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ODE 


Jam  rcdtí  Pirgo ,  redcunt  óalunúa  rc^na. 

Virgil. 


.STRO  dos  Luxos!  Salve,  Augusta  Virgem! 
Liberal ,  bem  vinda  sejas  ! 
Teus  Heróes  triunfantes 
Arcos  te  eJetio  dos  lauréis  virentes, 

Ai!  Com  mágoa  ensopados 
D'autómHtos  servi»  no  sangue  iromuado. 

Se  apportaras  ra  Porto ,  o  Augusto  Praolo 
Forçoso  era  soltar . . .  Por  toda  a  parte 

Destroços  te  atlesiárào 
Soffrimentos  sem  par . . .  Por  mais  de  hum  anno 

A  morte,  a  fume,  em  torno... 
E  soffrêo-se ,  e  vencêo-se ;  e  estás  no  Throno. 

Longe  os  Quadros  de  horror!  Hoje  te  aguatda 
Lisboa  em  pompa,  em  regozijo,  em  glória; 

E  a  Paz  apetecida 
Apesar  de  Bourmont  reina  em  seus  lares: 

Vem  achar  a  ventura 
Nos  braços  paternaes ,  entre  o  Teu  Povo  ! . . . 


Teu  Pai,  teu  General,  Grande  em  dous  Mundos, 
FEDRO  o  Reformador,  Dadôr  de  Coroa» 

Dadòr  de  Liberdades , 
Da  nova  Sciencia ,  que  Elie  só  professa 

No  sagrado  Compendio 
Te  fará  reflectir ,  seguir  seus  trilhos. 

Ao  seu  lado  verás  constante,  e  Sabio 

O  Diplomata  honrado,  o  grão  Palmella, 

Cuja  firmeza  invicta 
Teu  Selio  a  vacillar  susteve  em  Landres , 

E  a  Lizia ,  providente , 
Trouxe  hum  Libertador ,  trouxe  o  Conselho 

» 

Este  Libertador ,  o  Heróe  d'Albionia , 
Mais  que  Nelson  talvez  no  mar  famozo, 

Ei-lo ! . . .  A  «pada ,  que  empunha 
D'um  só  golpe  cortou  em  Sam  Vicente 

Do  tztirpador  em  fúrias 
Os  recursos  navaes,  o  seu  Paladium. 


Eu  te  vejo,  Rainha,  alegres 
Volvendo  aos  Circunstantes,  aponi 

O  Duque  da  Terceira, 
Outrora  YillafJòr ,  a  cujo  Carro 

Manietada  a  Victoria 
De  cincoenta  trophéos  se  acurva  ao  pezo. 

»  E  Saldanha  onde  está ' "...  Da  Regia  bócea 
Tui  pergunta  partio . . .  Eis  se  apresenta 

O  General  invicto, 
O  Honrado  Cidadão,  o  peito  forte. 

Que  affronta  destemido 
A.  morte,  a  inveja ,  o  dólo,  a  tirania.  ' 

Tsrba  d'Heróes  recresce  em  torno  destes : 
Seu  nomes  longas  paginas  occupào 

Nos  Annaes  do  Heroísmo..  . 
Qualquer  delles  audaz ,  moderno  Curcio  , 

NVabismo  se  nrrojára 
Pora  a  Patria  salvar  da  Tirania. 

Stubs ,  e  Pacheco ,  aqui  nào  brilhão 
Ao  longe  varrem  desesperadas  hordas 

Frenéticas,  Vandálicas, 
Que  a  Capital  do  Minho  inda  arnedrenta, 

Qual  de  Persèo  a  Egide 
Por  si  mesmo  triunfa  o  Patriotismo. . . 


Tuas  Tropas  fieis  aqui  te  cercão; 
E  a  Guarda  Nacional ,  correndo  ás 

No  Sólio  te  assegura , 
Que  a  uzurpaçâo  manchou :  seu  ar  infecto 

Purificar  te  cabe! 
Segue  as  lições  do  Pai !  Usia  he  , 


A  Europa  teus  direitos  reconhece: 
Parte  entre  ferros ,  Portugal  te  adora , 

Vem  quebrnllos  de  lodo! 
Dos  monstros  apeznr,  eccos  ruidozos 

Do  Minho  no  Guadiana 
De  MARIA  SEGUNDA  o  Pica  alteem. 

Por  J.J.L.  L. 
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LISBOA  24  DE  JULHO.  resgatado  Alcácer,  e  Setúbal:  desde  então  a 

margem  esquerda  do  Tejo  era  o  fito  continuo 

Graças  ao  Supremo  Arbitro  das  Nações,  de  nossos  olhos,  para,  ao  menos  com  elles,  sau- 

ao  Protector  Indefeclivel  da  innoceneia  oppri-  darmos  a  Bandeira  Bicolor,  caro  pendSo  do 

tnida ,  ao  Defetwor  Eterno  da  justiça  ultrajada ,  nosso  resgate.  Durante  a  tarde  de  hontem  hum 

quebro»  se  finalmente ,  reduzio-se  a  pó,  esse  renhido  Combate,  qire  pouco  e  pouco  se  aproxi- 

fyrannico  jugo  de  ignominia,  que  ha  mais  de  mou  de  Almada,  nos  annunciava  a  Victoria  e 

cinco  annos  ■  aleivozia  e  o  perjúrio  auxiliados  aproximação  dos  nossos ;  mas  a  noite  veio  atalhar» 

pela  mentira,  e  escoltados  pelo  terror  havião  nos  o  prazer,  a  que  aspirávamos,  de  ver  arvo- 

fòtto  pesar  sobre  c*  nossos  hombros :  derribou-  rar  a  Bicolor  sobre  os  muros  dó  Castello  da» 

•e.  ei-b  em  fim  por  terra,  esse  despotismo  de  quella  Villa. 

espécie  nova  na  historia  moderna,  complexo  Coroo  a  ninguém  consentio  somno  a  espe- 

informa  rie  insânia  e  de  ferocidade,  deignoran-  rança  impaciente  da  manhã,  por  toda  a  parte 

cia  e  de  immoralidade ,  que  nada  menos  sepro-  se  persentio  que  as  tropas  da  Usurparão .  pe- 

punha  que  fazer-nos  recuar  pela  ignorância  á  netradas  de  terror,  largando  a  defeza,  e  aguar- 

barftarie,  perpetuando-nos  na  excommunhão po-  niç&o  da  Capital,  fugião  em  silencio  dos  nos- 

Jitica,  em  que  nos  havia  posto  a  Europa  civi-  sos  muros,  esquecidas  já  da  barbara  arrogan- 

lisada.  cia  com  que  durante  o  dia  haviáo  escoltado  o 

Já  respiramos  a  aura  benéfica  da  liberdade  al#oz,  e  proclamado  novos  supplicios  em  nome 

legal;  ca  li  irão  os  patíbulos,  fugirão  os  verdu-  da  Religião  Saucta  que  profanavâo,  e  da  Le- 

gos;  escravos  hontem .  somos  hoje  Cidadãos;  giti  m  idade  que  atacavão. 

já  não  he  crime  a  lealdade,  e  a  honra;  já  po-  Então,  e  pela  primeira  vez  então,  olhámos 
demos  dar  desafogo  aos  sentimentos  da  nossa  para  os  pulsos,  e  já  não  vimos  as  algemas :  ain- 
fidelidade  á  nossa  Augusta  e  Legitima  Rainha,  da  mal  raiava  o  dia,  e  já  as  ruas  estavão  cheias 
a  Senhora  Dona  Maria  II,  e  da  nossa  firme  de  Cidadãos  armados,  correndo  huna  a  soltar 
adbeaão  á  Catla  Constitucional ,  Código  precio-  das  masmorras  as  innumeraveis  e  innocentes 
so  das  nossas  liberdades,  dom  espontâneo  ege«  victimas  da  fidelidade  que  uri  las  gemião,  ou- 
neroso  do  Invicto  e Magnânimo  Duauit  okBra-  tros  a  arvorar  no  Castello  de  S.  Jorge,  e  nos 
garça  ,  nosso  Incomparável  Libertador.  Mudou  fortes  que  estavão  construídos  na  margem  do 
repentinamente  a  scena;  e  as  lagrimas  queain-  Tejo  em  differenles  sitios  da  Cidade  as  Bandei- 
ra hontem  nos  arrancava  a  derradeira  victima  ras  da  Liberdade,  que  de  improviso  se  aprom- 
de  hema  ferocidade  tão  criminosa .  como  inútil,  tárão;  outros  finalmente  a  acclamar  por  toda. 
coniimnrao  ainda  hoje  a  correr,  não  já  de  dor,  a  parte  a  Rainha,  a  Carta,  e  a  Regência  do 
mas  de  jubilo  pela  restauração  da  Legilimida-  seu  Augusto  Legislador. 

de ,  e  pela  conquista  dos  nossos  foros.  Este  movimento  foi  espontâneo ,  e  univer- 

A  travez  de  todos  os  obstáculos  dos  nossos  sal;  todas  as  Jerarchias,  todas  as  Classes  de 

oppressores  linha  ha  dias  chegado  a  nós  a  noti-  Cidadãos  rivalisavão  á  porfia  em  ostentar  fide- 

cia  de  que  huma  porção  da  Divisão  do  Exerci-  lidade;  praças,  ruas,  tudo  se  vio  inundado  re- 

to-qtte-Hbertára  o  Algarve ,  por  meio  de  huma  pentinamente  de  Povo  armado,  que  mutuamen- 

habil  manobra  tinha  atravessado  o  Aleratejo,  e  te  se  abraçava,  dando-se  reciproco  parabém 


..<•>,  1 

da  recobrada  Liberdade,  e  pedindo  ser  condu-  oportunas  medidas  para  affiançar  a  organisa- 

zido  sobre  as  tropas  do  Usurpador,  que  fu-gtn-  cão  civil  da  Capital,  e  manter  a  ordem  publica, 

do  da  Cidade  haviâo  feito  alto  no  Campo  Gran-  «  a  marcha  regular  da  Authoridade  em  circum- 

de.  Acudirão  logo  a  organisar-se  a  Guarda  Na-  stancias  que  serião  perigosas  em  qualquer  Ca- 

cional  do  Commercio,  e  os  outros  Corpos  Mi-  pitai  que  não  fosse  Lisboa. 
Jitares  que  a  Usurpação  havia  licenciado;  e  to-  A  Proclamação  que  se  segue  foi  logo  pu- 

dos  os  outros  Cidadãos  se  organisárão  em  Com-  blicadá. 
panhias ,  e  Batalhões ,  e  correrão  a  fazer  guar- 
da ao  Erário,  ao  Banco,  á  Thesouraria,  e  aos  HABITANTES  DE  LISBOA, 
mais  Estabelecimentos  Públicos,  que,  tinhão  fi-v      -  >  '.*  H  • 
cado  de^uarnjecitlpaj  õu .  forão  occilpar  para        A  Divisão  do  Exercito  Libertador.,  de  cu- 

manler  a  ordem,  os  diflerentes  pòstos  que  o  jo  Cominando  Sua  Magestade  Imperial  o  Du- 

próprio  instincto  lhes  designou.  .:  .que  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 

No  eintanto  arvorou-se  a  Bandeira  da  Le-  nha,  Houve  por  bem  encarregar  me ,  com  a  mi- 
gitimidade  no  Castello  de  Almada.,  e  pouco  de-  ra  unicamente  em  libertar- vos  ,  atravessou  as 
pois  saudou  este  Castello  as  Bandeira*  Britam-  Província»  do  Sul  do  Tejo,  e  veio  sobre  a  mar- 
ca, e  Franceza;  e  os  Navios  destas  Potencias  gera  deste  Rio  fazer  tremolar  diante  de  vós  o 
surtos  no  Tejo  juntárão  a  sua  salva  ás  que  ater-  Estandarte  da  Rainha  ,  e  da  Liberdade  ;'  mas 
ra  dava  ao  Estandarte  da  Rainha.  este  Estandarte,  a  cuja  sombra  seabrigárSo  no 

.lá  então  bum  número  infinito  de  habitan-  meio  das  perseguições  do  exilio,  e  dos  comba- 

tis. -de  Lisboa^atravessaudoo  Téjo,  havião  an-  tea  ,  os  Leaes  Susteiitadores  do  Throno ,  e  da 

lecipado  o  prazer  de  abraçar  os  nossos  Bravos  Carta,  jámais  fui  o  Emblema  da  Guerra,  e  da 

Libertadores,  e  de  congratular  o  seu  Glorioso  Vingança,  mas  sim  o  da  Paz,  da  Concórdia,  da 

(  % b}yj?J£,  PuqtJt;^a  Terceira,  convi-  Reconciliação  de  toda  a  Família  Portugueza , 

«Taiidn-os  a  não  nemorar  Tgu&\  prazer  aos  seus  e  da  Clemência,  e  Perdilo  para  os  illudidos,  e 

Concidadãos,  ri  desgraçados:  por  tanto,  Habitantes  de  Lisboa, 

.      A'huma  hora  da  tarde,  no  meio  dos  trans-  a  Ordem  ,  o  respeito  aos  Direitos  de  todos  ,  a 

jiortes  do  mars  vivo  «nlhusiasmo,,  principiárão  tranquilidade,  e  o  socego  da  Capital,  he  o  que 

n.  desembarcar  as  Trupas  da  Rainha  no  Terrei-  eu  de  vds  espero  ,  e  exijo  :  eu  tenho  dado,  e 

xo  doPaço:;  depois  de  tantos  anrtos  de  exilio,  continuarei  a  dar  as  providencias  para  o  vosso 

e  de  combates  de  todu  o  género;  depois  de  tan-  regular  Armamento,  restabelecendo  oa  mesmos 

tos  dias  de  marchas  violentas,  derrotados  na  Corpos,  que  em  ontro  tempo  furão  o  Sustenta- 

esquerda  do  Tejo  os  últimos  satelliles  da  ty-  culo  da  Rainha,  e  da  Carta:  nelles,  e  naquel- 

ramiia,  que  ousáião  temerariamente  arrosta-  les,  que  passarei  a  organizar,  lereis  occasiáo  de 

los,  pudérão  em  fim  restaurar  a  Capital ,  eo  partilhar  a  Gloria  de  restaurar  a  Nação,  de 

Throno  da  nossa  Augusta  Rainha,  e  receber  manterá  ordem,  e  a  tranquillidade  dos  oossos 

>ras  Acclamaçòes,  nos  abraços,  è.até  nas  Jugri-  lares. 

mas  de  gratidão  dos  seus  Compatriotas,  o  mais        Quartel  General  em  Lisboa  aos  24  de  Ju- 

jrretioso  galardão,  a  que  a  sua  heroicidade  po-  lho  de  1833.  =  Duque  da  Terceira. 
dia  aspirar.  Não  ha  termos  para  exprimir  o  en- 

thusiasmo,  com  que  foi  recebido  o  moderno  Qual  outra  linguagem  podia  ser  a  de  hum 
í\'un'Alvares,  o  indefesso Campeão  da Legitimi-  tal  Portuguez  aos  seus  Compatriotas?  Ser  li- 
dade,  e  da  Carla,  o  Victorioso  Duque  da  Ter-  vre,  he  ser  amante  da  ordem,  e  escravo  da 
ceira:  por  muito  tempo  não  lhe  foi  dado  pizar  Lei:  quem  quizer  corrimetter  crimes;  quem 
o  terreno;  era  lransmiltido  de  braços  para  bra-  quizer  ostentar  valor  diante  de  victimas  desar- 
ros,  e  ninguém  se  fartava  de  abençoar  o  Re-  madas :  não  se  engane  com  as  bandeiras ,  siga 
gente  Augusto ,  que  soube  fazer  justiça  a  tan-  as  da  Usurpação  e  do  Despotismo  :  as  da  liber- 
ta honra,  depositando  nelle  a  sua  confiança.  dade,  as  da  honra,  e  da  civilisação  tremolão 
As  Casas  da  Municipalidade  desde  o  só  entre  Soldados  que  não  conhecem  inimigo 
começo  do  dia  tinhão  sido  inundadas  de  Cida-  senão  armado. 

daos-.,  muitos  delles  pertencentes  ás  mais  ele-  Prosigamos  a  gloriosa  marcha  que  temos 

vadas  jerarquias,  que  tinhão  a i  clamado  alli  so-  principiado,  defendendo  a  liberdade,  conttnue- 

lemnemenle  o  Governo  Legitimo,  lavrando  dis-  mos  a  mostrar  á  Europa  que  somos  dignos  del- 

so  Auto :  agora  o  Duque  da  Terceira  no  meio  la ;  e  conservando  a  ordem ,  e  obedecendo  ás 

de  muitos  Òíficiaes  Generaes ,  e  acompanhado  Authoridades  Legitimas ,  evitemos  o  fiagello 

de  hum  novo  e  numeroso  concurso,  foi  pes-  da  anarquia;  e  não  cedamos  em  gloria  cívica 

soai  meu  te  ratificar  aquelle  acto,  entre  o  ap-  a  nenhum  povo  civilisado:  continuemos  a  dar 

piauso  de  hunia  população  immensa;  e  não  se  ao  mundo  admirado  o  raro  exemplo  de  fazer 

recolheo  ao  seu  Quartel  General  senão  depois  revoluções  sem  as  mancharmos  de  outro  san- 

de  dur  as  necessárias  ordens,  e  adoptar  as  mais  gue  que  nuo  seja  o  derramado  no  combate. 
t-l  f :.  <   »  «  .  •  ..      .                               '  • 
-  > '».  Vendose  na  Loja  da  Administração  aos  Martyres  N."  12. 
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SEXTA  FEIRA  26 


DE  JULHO  DE  1833. 
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ADVER  TESVtA. 


Subtcreoe-èe  potn  „  Chroniai  Consliíueionál  de  Lt*« 
fcoo,  tio  Loja  doi^dimnistrudor ,  /fp*n<fc>  ./W  da  Silva, 
junto  á  igreja  do»  Afarlyre.s  N.'  12:  —  as  corta*  que 
púra  esie  Jitn  lhe  forem  dirigidos  t  se i  <í©  tronco»  de  por- 
pi,  —  Astignattsra.  por  anno  12^000, —  Semettre  (>£400, 
—  e  Trimesiie  3/600.  zV»/e  Diário  será  remtttido  pelo 
Correio  aos  Astignantes  de  for à  da  Cid<tde  com  toda  a 
exbcfáo ;  e  tmertScM  os  onnuncítn  como  Ac  pratica. 

LISBOA  2â  DL  JULHO. 

'        l'  *  •  t   I    *4*  ■       *        •  " 

jNovas  ^çpna.s  de  proifr  virrfio  íioji»  ^  lie  MMÍvel,  re- 
animar o  líiillin-i  i-ino  jje>ta  Capital:  d-m»  «lo»  mais  in- 
bigoès  Deh-iiion  s  rfo  Lr^iliiulJnfftr  e  da  Carla  nao  tinliào 
aínHfl  Vecehido  V>» 'ju*to«  upplaiW*  da  no»*a  gratidão.  O 
lltioUe1  d«  Tl>lm*lla ,  «  o  Visconde  <lnCal)o  de  S.  Vicen- 
ttíy.  AimiíJiiie  a  Major,  Ciooorál J>i  Po.ça-  Nava*,  de 
Sun .Mageslod*1 »  .SaiiborA  D.  alif.  i'.  U  ,  dpmor.ivâo-te 
na  íii;  -i"  Jej°t  flfetydo  da  lívju.iHro  .  r<  lidos  pelos  |<mi». 
pof  conlrgrios,  »4iM'  nao  prtH«5hia»  a  'sua  mirada:  Ugó 
'  -iem  que  >«  uoffenlio  ijue  e-Vã  <.r-  \>i.íi  mvj  linje,  toda 
jto*eSoç!»ó  correo'p«f««  oTocci'.^*  na  in.ir^.-in  do  T«jo 


are-  d'M:')>'  rtvMsr  n  i ''«tfaádf 


parte 


•r til  ftasApoVende  se  r*pdrwva'  n  paragem  daquelles 
4i*rtrcnaiÍt(M  Defappore»  da  ng»f...  ju-la  t  .iu-a. 

!,/VlJvdt>  o  «trçflj-r hq«<J  o»  w>d'.í!a  atiMi)j»af|lind<i»  pelo 
^f|do  «Duu'i«  da  Terceira,  não  íiaxia  toc  .jo  o  caes  do 


^'WSf  ir94l*  •  ^  j&  ,r*»tõ«uT».»ví£o  no  'l  i  jo  iií  i^i.  lamoçòes 
«•.fTon<1o»ai  de  tóurh  Paro  infinito.  Como  fi.râo  mvKi.lo» 
|nH(i^òlili3Írà(í«ift  terVa,  oq^ndo  a«r4v^.«irao  «srua» 
trnj^tyndVíèil^Àiov  teu* '*pb-*nU>- ,  k>  qiieiri  o  »i»>  he  qi|« 
, ,,  ^niJt'  iailW;  -^o<í<)<i(r]  Lodas  ta)i  p^rcssuy-  I)cwí  muito 


raWoreoi  a  lrtjcV'd»dt>,  >  p:.ra  H J^rtat  dèf#r»* 
*or*íi» ,  uâo  crn  pteciso  que  o  Je-poiímitf.  o»  íivcíí*  p*?r 


quav  seisaano*  flagellado  lào  barbaramente.  K  qu<>  maia 
era  precizo  para  que  soiib^osern  agora  dnr  o  niai>  vito  o 
tincero  tettemuniio  do  groli<lao  v  de  louvor  úqurl!<?»  que 
por  meio  das  mau  eminente*  uoalidad**  concomVâo  e<- 
lencialmenle  pura  no»  ->r  restituída  altainlta  e  a  Carta? 

Quem  ba  na  Europa  qite  não  respeite  as  luzes,  6 
caracter,  e  a  honradez  do  Duque  de  Palmella  1  Quem 
pode  bnver  entre  mós  que  deicnuhrra  0? servidos  valio«o« 
ijue  cila  tem  prestado  á  jusia  Cau^u  da  Legitimidade,  e 
aos  progresso*  da  civilisayào  do»  »eut  Concidadãos,  cal- 
cando ao»  pos  ai  prome»»a»  litonjeiruf  dos  «ectariot  da 
u*urpaí;âp,  sa< rtli* »ik|o  a  saúde,  o*  ben»,  a  Patria;  e  o 
que  mais  h« ,  —  bolioeando  o»  mais  vivas  aíleiçòe*  do 
coração  humano;  preferindo  u  indigência  eorxiho;  cru- 
zando o»  mares  tantas  vezes,  quantas  algum  novo  perigo 
o  chamou,  j^noroman*o  dogal»inete,  ja  entre  ua»l rondo 
dos  peloiros,  paru  luclnr  assim  brajjo  abraço  esem  can- 
sar com  o  de»potismo  que  nos  opprimta,  e  que  via  nelio 
bum  dos  seus  mais  temíveis  inimigos? 

Tanta  lirmeza  no  meio  da  adversidade,  tanta  cora- 
gem para  nào  desmentir  a  lealdade,  vinuiles  raras  que 
nosso»  maiores  Vinto  honrúrâo  em  D.  João  Tello  de  Me- 
nezes, não  podem  deixar  de  admira-las  no  Daltto  de  Pal- 
uiella,  nem  os  seus  mesmos  inimigos,  que  são  os  inimigo!» 
da  civilização. 

Depois  do  glorioso  combate  do  Cabo  de  S.  Vicente 
qu«m  noméa  Cai  los  de  Toma,  diminuo  o  elogio  se  pro- 
fere huma  palavra  mais;  a  sua  gloria  já  nâu  depende  de 
nós  augmenla-la  ;  o*  annae»  do  mundo  tem  detrun»mit- 
ti-la  intacta  ú  admiração  da  posteridade:  quanto  a  nós 
Porlugtiezes  o  que  no-lo  torna,  se  he  possível,  mais  ca- 
ro, he  o  precioso  objecto,  que  elle  nos  comprou  com  essa 
glpna:  oiuflos  «valor<>»o>  braçns  brandirão  aespuda  pa- 
ra debcllar  a  tyranuia,  que  nos  atormenluvu  ;  mas  o  bra- 
ço do  tmmortal  Carlo*  de  Ponza  foi  quem  lhe  levou  a 
morte  ao  coração. 

Quem  vio  bojo  Lisboa,  conhece  que  oç  seus  habitan- 
tes sabem  apreciar  tal  heroísmo,  e  HM  gratos  a  tão  pre- 
ciosos sei  viço» :  o  npplamo  foi  univer-al ;  e  só  quando 
raiar  o  dia.  »cnluf^.f»,  que  no«.  liu  fia  tra«r  a  r  o?;a  Artia- 
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var  emoções  tao  vivas. 


mortal  Progenitor,  poderá  rerso-  pede  a  formação  regular  de  Corpoe  Armados,  pnra  de- 
fesa externa,  e  segurança  interior,  que  se  acltem  entre- 
gtMi  avubamente,  e  sern  relações,  urro  arrecadação  re- 
futar, as  armas,  que  existião  rm»  Arsvnaes  do  Estado; 
V.  IL 


Jluto  de  declamação,  e  Retonhecimento  do  Legitimo 
Governo  de  Sua  Mogetlade  Fidelíssima 
a  Senhora  D.  Makia  II. 


Armo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesns  C  br  isto 
de  mil  oitocentos  c  trinta  e  tres,  aos  vinte  e  quatro  dia» 
do  utci  de  Julho  do  dita  «mm,  nos  Poços  do  Concelho 
desta  Nobre,  v  muito  Leal  Cidade  de  Lbboa,  aonde  jú 
hoje  6e  Inrri.-»  girado  o  Ayto  de  Keto»iliecivp«nto  do 
Legitimo  {interno  de 'Sua  ;Jv]*gesla4e  B"idi4i*sifc»a  »  S»« 
nhoro  D  Mutii  Ií.  séndo  duas  horas  é  meia  do  tarde, 
e>liind<>  a  Ca»«  do  Despacho  aberta,  e  mlla  ei»  Sessão 


passara  ímmediatamente  Ordem  n  todas  os  M  i- 
nistro»  Criminaes  do»  Bairros  para  que  lu.jâo  de  recolher 
em  Depoíitos,  riluados  nos  mesmos  Bairros ,  todas  as  ar- 
rua», que  iòrão  distribuída*  á  Povoação  da  Capital,  era 
quanto  esla  se  achou  indefeza :  o  que  V.  S.*  fará  ao 
mesmo  tempo  publicar  por  Ldiioej,  «  levar  á  execu- 
ção com  o  maior  desvelo,  devendo  os  dito*  Ministros 
do»  Bairros  rçmt,tter  as  armas  ao  Arsenal  Keal  do  Exer- 
cito, logo  que  se  arlirtn  recolhidas.  O  qwe  rommnnico 
a  V.  S.%  de  Ordem  de  Sua  Excelleocr*  r»  General  Du- 
qiMS  da  Terceira.  Deos  guarde  a  V.  S.*  Quartel  General 
da  Uua  do  Alecrim  24  de  Julho  de  18.13 — Luiz  da  Sil- 

tar 
;  Ad- 


o  Brigadeiro  ( iruduudo,  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  is 

pina;  o  Desembargador  Sindico,  Jote  Antonio  Muriu  de    va  Moxinho  de  Albuquerque,  Capitão  Secretario  Mili 
Sou/a  e  Azevedo;  o  OiTiual  Mdinr  da  SecrcUsia  do  Sc-    da  Divisão  Libertadora.  —  Illii»lri»sirao  Senhor  José  4 
nado,  João  da  Cruz,  e  u.ai»  l\»*oas  do  Di»linci;âo,  e  Pro-    torno  Maria  de  Ho  ata  e  Azevedo, 
bidade,  qtie  liuhwo  concorrido  ao  mesmo  Concellio,  aon-       Por  tanto  hc  de  c»perur  do»  muito  probos,  e  dignos 
de  já  livre,  e  espontaneamente  haviúo  assignado  o  Auto    Habitantes  desta  Capital,  que  se  prestem  unmediata- 

mente  ao  conteúdo  no  Officio  supra  ,  a  que  corrâo  a  alis- 
tar-se  nos  antigos  Corpos  Naeionaes,  que  vão  organisar- 
sa,  para  nelles  regularmente  prestarem  o  seu  dislir.cto, 
e  necessário  serviço. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  mandei  affíxar 
o  pieMMiie  no*  Ugasea  públicos  do  estilo.  Li»boa  25  de 
Julho  de  183;?. — Jfitt  Antonio  Maria  de  Sousa  e  Azeve- 
do, De.eiuLurgador  Intendente  Geral  da  Policia  Interino. 


referido:  compaiccèo  ,  entre  vivas  arclaninçòes  de  entbu 
siasmo  inexplicável,  o  I llustiissimo  e  Excelentíssimo 
Senhor  Duque  da  Terceira,  Tenente  General  Comman- 
dante  em  Chefe  da  Divisão  Expedicionária  do  Exercito 
Libertador,  arnmpanbado  do  seu  Estado  Maior,  Gene- 
raes,  e  mau  Pessoas  rh?  Distmcção,  •  ali»  foi  repelido, 
com  a  eneigia  propii-  de  Peitos  1'orluguezes ,  o  VOTO 
unanime  de  Reconhecimento  da  Legitimidade  de  Sua 
.Magestnd*  a  Senhora  D.  Maria  11,  da  Carta  Constitu- 
cional da  Monarchin  Portuguesa ,  e  da  Regenero  de  Sua 
Magestade  Imperial  o  Sendor  Duque  de  Bragança,  i!r 
p.sra  constar,  e  H  publicar  se  lavrou  o  presente  Auto , 
que  e»sigoárào  os  mencionados— Duque  da  Terceira 
Manoel  Ignacio  de  Sampaio  e  Pina ,  Brigadeiro  Ora- 
.duado  Conimandante  Militar  Interino  desta  Capital  — 
Jose*  Antonio  Marin  de  Souza  e  Azevedo  —  Jose  Teixei- 
ra Uprueiu  de  Brederode,  Tenente  Coronel  Chefe  doEs- 
».■ do  Maior  da  Guarnição  da  Côrte  —  Luiz  da  Silva  Md- 
zinl.o  de  Albuquerque — Manoel  Jose  Mendes,  Tenente 
Unumel  Ajudante  (ieneral  —  José  Jorge  ' Loureiro. 
(Srçuem-tc  as  danais  assignatnras. ) 

i  ' 

Manda  o  Duque  do  Terceira,  Commandante  em  Che- 
fe da  Divido  Expedicionária  do  Exercito  Libertador, 
que  o  De.cii  baigador  Jose  Antonio  Maria  de  Sousa  e 
Azevedo  paire  iruiiiedinlamente  a  tomur  Conla  da  In- 
tendência Grral  da   Policia  interinamente \  mandando 

Lngi 

que 


Ordena  o  Dtrarrç  da  Terceira, 
dante  da  Divisão  Expedicionária,  que  todos  os 
OíBciaes ,  e  Soldados  do  Corpo  do  Commer- 
cio,  Atiradores  Orientaes  e  Occidentaes,  Ba- 
talhões de  Artilheria  de  Milícias ,  se  reunào 
nos  seus  antigos  Quartéis,  e  alli  esperem  as 
Ordens.  Todos  os  Ofliciaes,  cujos  Corpos  níto 
estiverem  nesta  Còrte ,  se  reuniriío  no  Conven- 
to de  S.  Bento ,  depois  de  se  apresentarem  »o 
Brigadeiro  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  e  Pi- 
na ,  no  seu  Quartel  «is  Janellas  Verdes  N.*  58. 
Lisboa  24  do  Julho  de  1833.  =  Francisco  Xa- 
vier Ferreira ,  Capitflo  ás  Ordens. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo,  aos  vinte  e  quatro  dias  do  Wez  dè 
Julho  de  mil  outocentos  e  trinta  e  tres  nos  Pa- 
ços do  Concelho  desta  muito  nobre  e  sempre 


restituir  tambvm  interinamente  aos  Lugares  de  Ministros 
Ciiminae»  de  Lisboa,  os  Ministros  que  oerao,'c  forâo 

demiuidos  dos  seus  Empregos  no  anno  de  1028  pefoGo-  Leal  Cidade  de  Lisboa ,  o  Povo  Reunido  em 

verno  U»nrpador.  Outrosim  manda  o  Duque  da  Tercei-  massa  livre  de  toda  e  qualquer  influencia  inter- 

ra  ,  que  o  dito  Desembargador  Jose  Antonio  Maria  de  m  e  exterua,  sem  COacçSo  alffuma,  ach*ndÓ-8è 

Sousa  e  Azevedo  p-sse  as  Ordens  que i„,em  nece*>a.. a.  Çjd    ,      dcsaníparada  ,   de  livre  espontârtea 


Sousa  e  Azevedo  p-sse  as  Ordens  que Tn.em  necessa.ia*  a  Cidade   desamparada  , 
ura  manter  o  soc«l-o,  e  tran>iuillidade  nesla  Cidade,         \  |  '  .  ,    ,      *  À 

irf>indd.«í  para  isso  ás  Authoridades  còmpe.en.es. -  vontade,  e  por  huma  unanimidade  nunca  até 

Quartel  ( ieaernl  em  Lisboa  21  de  Julbo  de  1833.  —  Du>  agora  vista,  Acclamou,  e  declarou  por  swa^JL^T 
que  da  Terceira. 


EDITAL. 

O  Desembargador  José  Antonio  Marin  de  Soina  A%f 


gitima  Rainha,  a  Senhora  D. Maria.  IL  ,  Filha 
do  ImmoTtal  Pedro  IV. ,  por  qoeni  to«ln  n  iJo- 
vo  está  prompto  a  derramar  a  ultima  gtota  de 

I  Vesembargaa-or  josê  Entorno  Alana  , te  *°»*°  ™'    sangue  com0  sempre  eSliverSo  pròmptíS  fodòi 

vedo.  ( -omntendndor  uà  IJidem  Ue  Chruto.  IntcrMò         P  t»    ^  fiflTj  JÍUtthU  & 

intendente  Geral  da  1'otlcid,  <!c.  °*  Leaes-Portuguezos  a  respeito  dos  sVViS  jm 

timos  Soberanos;  e  para  constíç.  se,  lavTq^.q 
Faço  saber  aos  mui  d^-nos,  e  Le^es  Habit-ante»  de»,   presente  Auto,  que  por  todos  íut  a^si^nado.  ~ 

I»  t.'id..de  que  pelo   E.\ielJeiili»»HnO  !5eivhrti   Seíretarfrt     \\ vS  t  l'  m :u\<       iVlaUOel  Ignacio  d'»1  1^  Paix>  e  Pl| ia, 

kliliiâi  da  D.vi  âo  Ubeiiadora  ...è  fói 'dihgido  »  Ofliclo  Brigadeiro  Graduado  ,  Maximhiia^  José  da 

do  theor  seguinte:  Serra  Brigadeiro  ,  José  Lcitrreiro  Viálmal  Lài? 

u,  i  Ulb-  .  Teixeira  Homem,  de  BredeVod  „  Ahtôriiò  Jrya- 

Illusirris-imo  Senhor.  — São  sendo  comparei  eom  a  quim  Firmino  do Castío..^ B^gu^m-be  milhares 

ittquiilidnl»',  e  tx  a  ordetn  ,  uem  tão  pouco  coto  o  que  de  AssigiiaXuras.:  0íi<  j:  ■    ■  ,  ,  gu  f  :  í1Cfc 


LISBOA;  NA  IMPlUiíiSÀO  REGIA, 
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SABBADO  27  DE  JULHO  DE  1833. 


Honrado  Duque  dc  Palmella,  do  Conselho  d  Estado, 
Par  do  Reino,  Amigo:  Eu  o  Duque  de  Bragança  , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  vos  envio  muno  saudar 
voiao  aquellc  que  muito  amo  e  prezo.  Julgando  conve- 
niente aos  interesses  da  Causa  de  S.  M.  F. ,  a  Senhora 
D.  Maria  II,  minha  Augusta  Pilha,  Rainha  de  Por- 
tugal, e  aos  interesses  da  Nação  Portuguesa,  que  huma 
Divisão  Expedicionária  do  Exercito  Libertador  seja  cn- 
viaJa  óquelles  pontos  do  Reino,  que  mais  apropriados 
parecerem  ,  com  n  fim  de  prestar  bum  apoio  aos  Povos, 
que  tanlo  ©desejão,  para  poderem  desenvolver  aquella 
fidelidade,  que  a  força  e  o  temor  do  despotismo  lhes  tem 
feito  concentrar  em  seu  peito  ,  havendo  Eu  nomeado  pa- 
ra o  Cominando  desta  Expedição  ao  Duque  da  Terceira, 
Par  do  Reino,  Tenente  General  do  mesmo  Exercito, 
e  tendo  resolvido  escolher  huma  pessoa,  cuja  fidelidade, 
e  conbecimen.lo  profundo  do  manejo  dos  negócios,  mero. 
ça  que  nella  deposite  a  minha  confiança  e  parle  da  au- 
tboridade,  que  exerço  em  Nome  da  Runha,  em  tanto 
quanto  fòr  indispensável  para  regular  provisoriamente  as 
cousas  politicas,  judiciaes  e  económicas  no  território, 
cujos  habitantes  forem  successivamente  proclamando  teui 
nonrados  sentimentos  em  favor  da  Rainha  e  das  lnslilui- 
çòe»  por  mim  outorgadas:  Hei  por  bem  nomenr-vos Go- 
vernador Civil  provisório,  por  confiar  que,  em  tão  im- 
portante Commissão,  vos  havereis  com  a  lealdade  e  in- 
lelligeocia ,  com  que,  em  muitas  outras  Co iu missões  de 
ai  ta  importância,  vos  tendes  havido;  dirigindo-vos  para 
«ste  um  pelas  Instrucçòe»,  que  vos  serão  entregues  com 
esta,  aiaignadas  pelos  Ministros  e  Secretários  d'E»tado 
de  Ioda*  as  Repartições.  O  que  me  pureceo  cointmin  içar- 
mos para  vossa  inlelligcncia  e  cabal  execução.  Escripla 
Do  Paço  do  Porio,  aos  13  de  Junho  dc  183:1.™  D.  PE- 
DRO, Duque  de  Bragança.  —  Candido  Jo$é  Xacier. 
—  Marquei  d*  Loulé.  —  slgottinln  Jotc  Freire.— Jon 
dm  Mteo  Carvalho.  sa  Para  o  Honrado  Duque  de  Pai- 
znella  ,  Par  do  Keiuo. 

Por  Decreto  de  14  deste  mesmo  mez,  foi  nomeado  o 
Desembargador  Manoel  Antonio  Velkf  Caldeira  Castello 
firauco  pom  Secretario  do  Governador  CmL 


O  Duque  de  Palmella ,  Encarregado  por  Sua  Magca- 
tade  imperial  O  Duque  de  Bragança,  Regeste  em  No- 
me da  Uvinha ,  de  huma  parte  da  Authoridade,  que  co* 
mo  tal  exerce :  Ha  por  bem  crear  huma  Comrais»ão  do 
Thesouro  Publico  Nacional,  de  que  serio  Membros  o 
Conde  de  Farrobo,  o  Visconde  de  Porto  Covo  de  Ban- 
deira, o  Conselheiro  Joaquim  Jose  da  Cosia  de  Mace- 
do, José*  Ferreira  Pinto  Basto,  e  Ricardo  Jose  Duarte» 
os  quaes  deverão  servir  por  todo  o  tempo,  que  por  sou 
zelo  o  merecerem,  e  cm  quanto  por  S.  Magcttade  Im- 
perial não  for  approvado,  ou  de  outro  modo  provido; 
cairendo  pela  dita  Commissão  todos  os  objectos  admi- 
nistrativos da  Fazenda,  para  o  que  lhes  serão  remeilidas 
todas  as  Consulta»,  e  mais  negócios  do  expediente,  quo 
até  agora  se  dirigião  ao  Ministro  da  Fazenda;  e  todas 
as  Authoridades  satisfarão  as  suas  requisições,  e  obede- 
cerão ús  suas  ordens  nos  objectos  das  sua»  attribuiçôes ; 
devendo  a  mesma  Commissão  nomear  hum  dos  seus  Mem- 
bros para  servir  dc  Inspector  do  Thesouro,  pelo  qual 
correrá  todo  o  expediente,  c  a  Co  mini»  são  se  reunirá 
iinmediata mente,  fazendo  as  suas  Sessões  nu  Casa  do 
mencionado  Thesouro,  ficando  aulhou.ada  a  fazer  inte- 
rinamente no  Pessoal  daquella  Repartição  as  alterações, 
que  julgar  indispensáveis.  —  Lisboa  26  de  Julho  de  1833. 
—  Duque  de  Palmella. 

O  Duque  de  Palmella,  Encatregado  por  S.  Majesta- 
de Imperial  o  D.iqoe  de  Bragança,  Regente  em  Noiuk 
da  Rainha,  da  huma  parte  da  Authoridade,  que  com" 
tal  exerce:  Encarrego  provisoriamente  o  Terreiro  Publi- 
co a  huma  Commisaâo,  composta  de  João  Rodrigues  do 
Brito,  de  Manoel  Joaquim  Jorge,  e  de  José  Antonio  dst 
Fonseca,  os  quaes  deverão  servir  por  todo  o  tempo,  qun 
por  seu  zeJb  o  merecerem,  e  em  quanto  por  S  M« gre- 
tada Imperial  não  for  approvado,  ou  de  ouiro  modo 
provido.  —  Lisboa  26  de  Julho  de  18Í3.  —  Duque  de 
Palmella. 

O  Duque  de  Palmella ,  Encarregado  por  S.  Maresia- 
d«  Imperial  •  Duque  de  Braganç»,  Regente  em  Nome 
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da  Rainha,  de  Lumo  parle  da  Aulboridade,  que  como 
tal  exerce:  Nomea  provisoriamente  a  Antonio  Tbomaz 
de  Almeida  e  Silva  para  servir  deThesoureiro  Geral  das 
Tropas  por  lodo  o  t»mpo,  qu<>  por  seu  zelo  o  merecer, 
e  ciii  quanto  por  S.  M  ige*tade  Imperial  não  Tur  nppro- 
vado,  ou  de  nutro  modo  provi  lo. —  Lia5>oa  26  dc  Julho 
de  1 833.  —  Duque  de  Paimelta. 

O  Duque  dc  Pnlmella  ,  Encarregado  por  Sn»  Ma- 
jestade Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
.Nomo  da  Hainlia  ,  dc  huma  porte  da  Autlioridode ,  que* 
como  tnl  exerce:  Ordena  que  Joaquim  José  Corrêa,  pas- 
se ii  tomar  conta  do  Ar**riel  Heal  da  Marinha,  como 
Inspector  interino  dellc,  e  a  exercer  ahi  todas  as  func- 
çòes  atinexaí  oh  respectivo  Gargò",  ficando  èutlforWIo 
para  nonteei  dode'  jré  todos  o»  ófflciaes  de  qurfhdsjeef 
mister  para  desempenho  destas  funtçòcs.  Lisboa  26  de 
Julbo  de  1833.—  Duque  dc  Patmella. 

O  Duque  de  Ptdmella ,  Encarregado  por  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  de  huma  parte  da  Authoridade,  que 
«orno  tal  exerce :  Nomêa  Florido  Rodrigues  Perei^n  Fer- 
iai para  Administrador  Interino  da  Alfandega  Grande 
desta  Cidade;  para  servir  por  todo  o  tempo  que  por  seu 
zelo  o  merecer,  e  em  quanto  por  Sua  Magettade  Impe- 
rial não  for  Approvado,  ou  de  oulro  modo  provido.  Lis- 
boa em  26  de  Julho  dc  1033.  —  Duque  de  Patmella. 

O  Duque  de  Palmella,  Encarregado  por  Sua  Má- 

Satade  Imperial  o  Duque  de  Bragança',  Itegenle  em 
orne  da  Rainha,  de  huma  parte  da  Authoridade,  que 
como  tal  exerce:  Noméa  Antonio  Jose  du  Fonseca,  Ea- 
crtvào  das  Cavai liariças  Reaes,  para  Intendente  Interino 
"  ir  iças,  devendo*  sefvir  por  todo  o  tem- 

anto  por  SOa 
ou  dé  outro 
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~po  que  por  seu  zelo  o  merecer,  e  em  qOanlo  por  SVia 
Jvfagwstade  Impvrinl  nio  for  Approvado,  ou  dé  ©atro 
»odo  provWo.   Lisboa  em  36  rfe  Jolbo  de  1835.  -»D»* 


de  Palmella. 


pescado  nos  mares  das  cotias  dos  dominios  Portuguezes, 
como  o  que  fór  pescado  no  mar  largo,  ou  cm  pescarias 
longínquas,  ou  nas  costas  pertencentes  a  qualquer  outro 
Et,  Lado. 

A  mesma  disposição  tem  lugar,  ou  o  peixe  venha  fres- 
co, ou  sol-preso ,  ou  íalgudo  ou  empilhado,  ou  «ceco. 

S.  A«  pescas  ou  corporações  civis  ou  religiosas,  a. 
qiMHl)  por  douçâo  Regia,  ou  por  nutro  titulo  legal  per* 
tenção  tudos,  ou  parte  dos  <lireit"S ,  contribuições,  di- 
zfalius,  gabellas,  ou  imposições  que  ate  agora  se  cobra- 
vão  ou  cxigiào  em  qualquer  porto  dos  domínios  Portu- 
guezes, serão  indemniaado*  com  huma  Apólice  de  juro 
Real,  correspondente  co  líquido  rendimento  médio,  que 
esses  direitos  ou  a  respectiva  parte  uYhc» ,  tiverem  tido 
ntSs  úhidlos  dás  anriQst  Eata  Apblhre*  sêrát passada  com 
aí  mestifas  clausulas  e*cdr»oHçctes  dh  otirv-Ttor  dbaçâo  ou 
titulo,  e  para  durar  sómente  pelo  tempo,  vida,  ou  vi- 
das, eio  que  houver  ao  tempo  duste  Decreto  direito  ad- 
quirido. 

As  partes  interessadas  tem  hum  anno  continuo,  con- 
tado d»  dal»  do  piésentc  Decreto,  para  intentar  n  veri- 
ficação dos  títulos  e*  a  liquidação  do  rendimento  em  juí- 
zo contradietnrio"  contra  o  Procurador  da  Fazenda  Pu- 
blica. Passado  o  anno  ficará  prescripto  lodo  o  direito  a 
pedir  indemnisaçào. 

3.  Ficão  por  tanto  extinctas  todas  asinezas,  e  esta- 
ções fucars ,  especialmente  destinadas  para  o  recebimen- 
to dos  Direitos  do  pescado,  com  todos  os  Officios,  c 
empregos  a  ellas  perlaocaaie*» 

O*  Empregados  responsáveis  por  dinheiros  da  Fazenda 
toia  dois  liesek  para  darem  as  Mias  contas,  e  findos  es- 
tes sem  as  darem ,  se  procederá  contra  ellcs  executiva- 


Bminentitarmo  e  Reverendíssimo1  Senhor :  — Estando  a* 
Aalhoridade  de  Sua  Majestade'  felizmente"  restabelecida 
nesta  Capitel  f  espero  que  V.  Eminetrcin  «e  <irv«  dar  as 
luas  Ordens,  para  qn*  no  Dorrringrt  28  do  coi rente  se 
Oante  eolernneioente  na  Snncta  Igreja  Pntriarcbsl  o  Ry« 
mno  Tt  Deum  Laudamui,  para  dar  Graças  ao  Todo» 
Poderoso  por  tão  afssigndlados  acontecitnoios :  E  Outro 
aim,  que  V.  Kminencia  se  sirvn  dar  as  suas  Ordene.  « 
fim  de  que  em  todo  o  districto  do  Patriarehndf»  se  diga 
na  Collecta  da  Missa  daqui  por  diante —  Rcginam  *Vof- 
tram  .Variam  ,  et  Imperatorem  Nottrum  Rebentem  cuth 
Prole  Jmperiali.  —  Deos  guarde  a  V.  Eminência.  Lisboa 
em  96  de  Julho  de  1833.  —  Eminentíssimo  e  Reverendís- 
simo Senhor  Cardeal  Patriarcha.  —  Manoel  Àntonio  Vtl- 
let  Cakkirá  Cattello  Branco. 

DECRETO. 

■ 

N.*  24. 

Não  snbslsttndo  agora  as  razões  que  írzerãd  suspender 
temporariamente  nesta  Ilha  a  liberdade  de  pescar,  e 
convindo  ao  bem  geral  da  Monarcbia,  que  se  promova 
por  todos  os  rheios  justos  este  ramo  de  industria  tão  ulil 
para  a  subsistência  dos  pôvo»,  como  necessária  para  o 
bem  do  comm>rció  *  dé  navegação:  Manda  a  ltegen- 
cia  em  Nome  da  Hainlia  o  seguinte: 

1.  Pirão  de  hoje  étn  diante  abolidos  todds  os  direi- 
tos ,  contriltuiçòV» ,  dizimai,  gabeflas,  ou  imposições 
debaixo  de  qualquer  nome,  titulo,  ou  pretexto  com  qoe 
ate"  agora  se  cobrarão,  ou  exigião  do  peixe  pescado  em 
barcos  ou  navio*  Portugueses,  por  Companhas  ou  tri- 
pulações PortuguéMl. 

A  diijso-slfittf  deite  artigo  cômpreliende  tento  O  peixe 


mente. 

4.    Todos  os  Oflkiaos  e  Em 


4.  lodos  os  Utliciacs  e  Empregados  que  linhão  Car- 
te? de  serventia  vitalício  dos  OHÍeio*  extinctos,  ***s>m 
seqnerer  afgun»  outro  que  esteja  varo,  o»  venha1  a  v» J 
gar,  de  ov*  aproximada  lotação,  para  sprint  pre* 

Tidot  nelle,  sendo  aptos  para  o  bem  servir.  Katcera-nto 
cessarão  rodos  o»  *>m  eetu-ae»  veoci mentos. 

A  Regenei»,  rn.  mm«  da  Hainho  t  emno  Govef- 
n arroba  e  perpetea  Admirvisirailora  qoe  be,  dv  Mestrado 
da  Ordem  e  Carellarie  de  Nosso  Senhor  Jeses  Clitisto  , 
extingue  e  ha  per  irbelidr»  o  dizimo  Ecclcsraítteo  do  pei- 
xe do  mnr  qo*  se  pnga  ftosta  lltra  TercVrro. 

A  mesma  abolição  do  dirimo  do  peítfe  ferã  luger"  em 
qualquer  orrtro  porfo  eru  logafr  era  qu«  s*  pftgue ,  aind» 
qise  não  pertença  á  Ordem  d*  Nosso Serttror  Jesirs  Cbristo. 

6.  Ficão  abolidas  toda»  a*  caldeirada»,  emortra», 
prtarrças,  oe  qrtalqirer  onfíd  dertort»itai,rio  deluttlfo  dal 
qual  algttrfi  Goverftadot,  Arrfhorldad*1 ,  osr  CtrypOTação 
costuma  exigir  e  receber  algmri  peixe ,  oo  nemero  de 
peixes,  dos  barcoj  de  pescaria. 

7.  Firão  iliniilhnrtiemente  «Colides  Id^oí  o»  direito», 
dizimas,  ou  rniposiçõe»  dr?  azeile  de  peixe,  e*perfnae»'l»l< 
barbas  de  bvlêa  ,  otí ontre  qnalqovr  proditcto  dmpewes, 
pescados  por  naVioa  Poringrieze* ,  C9rtJ  ttijnrlaijíld  Por- 
tuguesa ,  huma  vez  que  esse»  preduCtos  sejáo  extrahldo» 
a  bordo  dos  mesmos  uavio»  ,  onerJt  lugares  éos  dttrilinio* 
Portoguetes. 

8.  Todo  o  peixe  assirri  peteddo  ertt  borcd»  du  neVhí*; 
Portuguezes  o  com  tripnlação  PoringucVa,  p«Éefi  se"»f 
livremente  trnns|>ortado  de  hnrti  lugar  pera  oulro,  dert*- 
tro  dos  domínio»  Portuguese»,  por  tetra  on  pejr  égo»,' 
«vendido  eill  qualquer  lugar,  livre  de  dirime,  siía ,  • 
portagem,  e  de  todo  o  outro  dircko  de  transito1  ovj  c»n» 
sumo.  1    .  ' 

9.  Também  será  livre  de  todo  o  direito  de  s»hlda 
todo  o  peixe,  assim  pescado,  que  se  exportar  yelgdd#j- 
empilhado  ou  secco,  oo  a  oxportaçfco  tejn  ftlt»  f*^m 
portos  aeccos,  ou  pelos  portos  do  mar,  em  eniDareàtêe» 
Porluguezas,  ou  em  ejnbarcaçôes  eslrtogeit**.  ' 

10.  São  oavios  1'oriuguezcs  todo»  aduelles  q«*  forae, 
ou  forem  construídos  em  qualquer  porV»  4à  Coroa  e» ' 
Portugal,  e  o» 
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qtne  trVererfl  preenchido  Iode»  **  ciso  solas  q«í  n  Lei. 
r^uerem*  parà  serem  havidos'  por  sfecfoiMteA 

SSo  Aafrcbt  Pdrttigueze»  eqoellcs  q«*  fbrão  «u  foret» 
conmtildtjr  em  portos  da  Coro*  de-  Pontfgar,  e  r&o> 

durros;  -  ,, 
'  fie  companha  on  tripulhçao  Portnguew  aqnell* 

<Jb  que  o  MeYtre,  Offlcnes  >  *>U»  terços  do*  honWn* 
•9o  foflugneacs  ou  legalmente  domiciírorro*  e.n  dbmi* 
nios  FoHo^uczer». 

P».  Todo  o  peitf»roú  outro  predtiít©  de  pescaria, 
qils»<  ffBrdaleirruni.  nil'  fòr  iiitroaSiridW  no»  porlbs  da  Co» 
ròa  de  Portugal,  como  produrto  de  pescaria  Portogue» 
t*  ,  ff-ntfõ'  irá  serdMdi.'  pròducto  de  pesca  ri  a  estt  a  ngetra  , 
íerá  reinittfdO  contrabando,  e  applicad»  ebpeixe  ou  pro- 
duvth  de  pescaria  ,  o«»  importadores,  o*i  eonduclores,  e 
aos  iraruportrs  85  Lei*  do*  Contrabandos. 

A  mesma  tflftpóetçtto  lerá  lugar ,  qoandb  o  peixe  tiver 
sido  saindo  com  sal  esirongriTo. 

ftt.  Os  iVIef*rei  e  Companhas  dos  barcos  de  pescaria 
que  forem*  matriculado»,  e  com  efieito  sc  orcuparem  a 
maior  pnrr«'  do  anuo  no  exercido  d*a  pescaria,  lerâ-o 
isentos  do  rt.  -utamcnlo  par*  Iropa  dc  Knlia  ou  milícias, 
de  lodo  o  ícr\iço  de  ordenança»,  de  todo*  o»  encargos 
pessoae»  do  Concelho ,  e  be'm  assim  de  concorrerem  com 
suas  pessoas  tyire.obms  publicas,  ou  caminhos  públicos, 
pmitís,  otrf.nic»,  ficarttb  unicamente  oftrigudos  ás  fin- 
tasc  httjr*M£ôct  jreraos,  a  que  forein  sojeiwsos  mrrivri- 
sitibos  dYi  CbiIcttAd ,  Cidatíi' ,  ou  Villa  ,  em  que  são-  mo- 
ridVc*. 

'  f<;  Todos  ti*  barcos  dc*  pescaria  sSo  obrigados  no» 
primeiros  quinze  dla>do  ni-zde  Janeiro  de  fada  borh  dnno^ 
alirur  huma  licença,  aqualItíenBo  poder  a  ser  denegada', 
em  que  sc  dcrlare  o  numero  do  barco,  o  nome  do  Mes- 
tre, v  de  lodot  os  bomens  da  companha,  e  o  p  >rto  a 
que  pertence.  F.sta  licença  »erá  asMgnoda  pelo  Inten- 
dente da  Marinha,  ou  por  quem  íiter  as  »uas  veies  nes- 
se porto,  e  na  falta  do  ambos  pelos  Vereadores  da  Ca- 
ntara. 

Pagar-se-ha  por  coda  licença  ires  mil  reis  de  direitos, 
e  quatrocentos  eoulenta  re'is  de  emolumentos  para  o  Se- 
cretario ou  Escrivão  que  a  passar.  Os  direitos  seràn  re- 
cebidos pelo  recebedor  das  tixas  a  quem  serão  carrega- 
dos em  receita  separada,  e  aonde  não  houver  recebedor 
da  siza,  serão  recebidos  pelo  Tbesouieiro  dn  Concelho, 
ficando  hum  ou  outro  obrig.irjn  a  entrar  com  elles  lo- 
dos os  onnos  nos  Cofres  da  Fazenda  Publica.  K  se»  o 
conhecimento  por  onde  cnn»le  que  os  direitos  forão  pa- 
gos sc  não  pastará  a  licença. 

lô.  Se  nlgum  borco  for  matriculado  depois  do  dia 
quinze  dc  Janeiro,  pore'm  antes  do  dia  trinta  de  Junho, 
pagará  os  direitos  da  licença  por  inteiro ;  matriculan- 
do-sc  depois  do  dia  liinla  de  Junho,  pagará  somente 
meios  direitos. 

16.  Todo  o  barco  que  andar  ria  pescaria  sem  a  li- 
cença mencionada  no  Artigo  14,  pagará  20^000  rs. 
dc  mulla. 

Excepluâo-se  aquetlcs  turcos  que  pescaiem  somente 
para  recreio ,  ou  para  consumo  particular,  de  seu  dono, 
ou  do  companha,  e  não  para  vender. 

17.  As  licenças  ficarão  registradas  na  estação  por 
onde  forem  pujada»  ,  e  no  mesmo  regi*tro  serão  lança- 
das gratu. ta  mente  todas  as  alterações  que  occorrciem  pe- 
lo decurso  do  onno,  na  pessoa  do  Mcare,  e  no  numero 
e  pessoa*  dos  homens  das  companhas,  e  forem  declara- 
das pelo  respectivo  Mestra,  das  quaes  Se  porá  nota  no 
verto  da*  licenças:  pela  falta  destas  declarações  não  *« 
incorre  em  pena  alguma;  porem  os  homens  que  se  em- 
pregarem nos  pescarias,  e  cujos  nomes  não  estiverem 
matriculados  no  Livro  do  llegi.lo  das  licenças,  não  go- 
twetW  «b*ar  p-;"ilvyrrri  ilir  ^m.auia  IWiaiiii  .       „  OT 

18.  As  equipagens,  ou  tripulações  dos  navios  empre- 
gados em  pescaria*  longínquas,  serio  wiaincuLdoft  pela 
íórtna  ,  por  que  o  são  os  marinheiro*  dos  navios  mercan- 
tes *  ■tèm  «ia»  isenções  declaradas  no  Artigo  13  do  re- 


sente  Decreto  serão  tombem  isento»  do  serviço  da  Mari* 
riba  e  Armada  Real,  em  quanto  estiverem  elTeeríva  ir»m- 
tv»  empregados  na  pescaria,  e  quinze'  dias  ante»  da  pur- 
ts«la  do  porto  db  armamento,  e  quinto  dias  depois  da 


19.  Ficão*  abolidos  de  hoje  em  diante'  todm  o«  priri- 
legio»  que  possâo  eHareotlcedidos  «ralnum  rJMfsoí*',  cor-' 
poroção,  ou  rompanhia  para  exercer ,  ou  mandir  exer- 
cer qwrlqoer  ramn  d  •  pescaria  com  o*  etrlu»ab  d*  tr*dbr 
til  mais  que  o  quize.íein  exercer. 

Fica  por  tonto  livre  a  todos  os  Portirgir*reS  e  pr- sons 
fegí»irlT»mte  domiciliadas  em  dnniinios  de  Portugal,  pes- 
car toda  n  sorte  depeiye,  e  com  qualquer  ormnç5o, 
rède,  ml  orte  que  não  seja  prohtbida  por  Lei  peral .  ^o^• 
gallo,  empilhallb,  seccatTo',  oudèrretello  como  mais1  l-rre 
convier. 

20.  Pica  siirtilhanteTtíente  abolido  quafqircr  prieílejrio 
concedido  n  fll  %  uma  pessoo .  coTpbfnçUo,  ou  companhia, 
de  tomar  por  força  retneiros,  pe^codores,  ou  outras  pes- 
soas para  trabalharem  nas  roa»  armações;,  rèdes,  ou  or- 
tes  d«  pescaria,  e  de  lhes  taxar  osi  Pater  taxar  jornal 
ceito  que  sejão  constrangidas  a  receber. 

He  por  tunto  livre  a  cada  hurar  servir  a  qonm  qnitere 
pelo  jornal  que  ajustar. 

Cl.  Não  be  d  i  intenção  da  Regenrra extinguir  quaes- 
quer  companhias  a  que  estejão  con*edidos  o*  privilégios 
abolidos  pelos  artigos  19' e  20,  as  quue»  poderáo,  se  ap- 
prouw  aossorio«,  continuar  a  empregar  os  seuscabedaes 
em  tão' louvável  industria,  ficondo  amplamente  recom- 
pensa dn-  dos  exclusivos  que  perderem,  pelos  favores  con- 
cedidos jreralmentw  pelo  pre^nte  Dei  feto. 

22".  He  permiUídn  a  tbdus  os  P«»ftMguet>«  e  ^tiali 
legalmente  domiciliadas  em  Porrugal'  tortrir  s^letfarfea 
de  pescarias,  para  exercerem  por  »-i  ou  interpostas  pes- 
soas este  ramo  de  ioduMria,  ou  para  «doarem  .  ou  sec* 
carem  o  pescado,  ou  para  extraliir  o  ..iene  e  outros  pro- 
ductos  que  do  |>e«endo  se  f>ó>tem  extrahir. 

listas  Sociedades  serão  sujeitus  ás  me«mas  regras  e  re- 
guladas pelos  mesmos  princípios  por  que  segovernão  ge- 
ralmente as  sociedades  de  commercio,  ou  industria. 

23.  Cessará  dc  hoje  em  diante  a  necessidade  que  ha, 
cm  alguns  portos  de  ser  incorporado  em  alguma  Confra- 
ria, Irmandade,  ou  compromisso,  para  poder  ser  pes- 
cador, ficando  livro  a  todos  a  profissão  da  pescaria  ,  se- 
jã<>  nu  não  sejão  incorporados. 

Os  compromissos,  Irmandades  e  Confrarias  ficarão 
todavia  subsistindo  para  os  que  nellas  são,  ou  forem  de 
futuro  incorporados,  os  quaes  gozarão  exclusivamente  de 
todas  as  vantagens  legitimas,  e  supporlarão  todos  os  en- 
cargos da  incorporação. 

24.  As  disposições  do  presente  Decreto  são  applica- 
v«is  sómente  aos  Portos,  Bahias,  Angras,  e  Enseadas, 
e  Costas  do  mar,  e  aos  rios  nas  partes  sómente,  o  ate 
onde  chega  a  agua  do  mar  nas  marés  vivas  do  anno ; 
ficando  nos  rios  de  agua  doce  vigorando  a  legislação 
actualmente  existente. 

O  Ministro  e  Secretorio  de  Estado  o  lenha  assim  en- 
tendido e  o  faça  executar.  Palacio  do  ííoverno  em  A:i- 
gra,  seis  de  Novembro  de  mil  otloe-ntos  e  trinta.— 
Marquex  de  1'almclla.  —  Conde  de  /•'»//■  i  F/oi  .—Jiti 
Antunio  Guerreiro. —  Lmís  da  Siloa  M.mtinko  de  Al' 
buquerque. 


Hum  dos  mais  brilhante*  Feitos  da  briosa  Povoa- 
ção dc  Lislma  foi  sem  dúvida  aqueile ,  em  que  sem  ar- 
mas, sem  excessos,  e  levada  sómenle  do  impulso  dos 
seus  coro<;ôe«,  lançou  por  terra  o  Colosso  do  Despotis- 
mo na  manhã  de  vinte  e  quatro  de  Julho  de  183^**""" 
piWr  essusoMia  stsvoeaassa  da  Sasihiua  •  I3v  ãs\a**<»»aXa 
«To  Augusto  Heguille  o  Senhor  D i-QUi  Dl  BrioaHça  ,  e 
dá  Certa  Constitucional ,  Dadiva  delle,  c  Base  segura 
da  nossa  prosperidade.  lie  verdade,  que  o  valente  Du- 
que da  Terceira  havia  batido  na.  véspera  os  inimigos  com 
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Unto  estrago  deUes,  que  talvez  o  numero  dos  Prilionei- 
ro8,  e  morto»,  excede  o  das  valorosas  Tropas,  que  os 
«nniquUIúrãoI  He  mesmo  verdade,  que  a  Guarnição,  que 
havia  ficado  em  Lisboa ,  affectondo  defendê-ia,  fugio  na 
mesma  noite  de  vime  c  quatro,  desmentindo  o  Chefe, 
que  em  huma  Proclamação  fingio  reputá-la  a  mais  va- 
lente do  Mundo!  Mas  também  nâ>»  bc  menos  verdade, 
que  em  vários  pontos  da  Capital  permanecerão  Tropas 
•té  alto  dia.  No  Rocio,  e  Terreiro  do  Paço  havia  Ca- 
vallaria.  Em  fronte  da  Prisão  do  Limoeiro  bavia  bum 
resto  de  Guarda,  e  provável  he,  que  não  fossem  estes  os 
únicos  sítios,  aonde  as  raízes  do  Despotismo  parecião 
mais  entranhadas  na  terra.  Cubir  tudo  isto  aos  Vivas  re- 
petidos, dados  á  Rainha,  ao  Augusto  Regente,  e  á Car- 
to, não  foi  menus  milagre,  do  que  a  queda  das  muralhas 
de  Jericbó  ao  simples  som  das  Trombetas  de  Josué'. 

Quem  poderia  emparelhar  em  Gloria  com  esta  i Ilus- 
tre Povoação,  se  o  bom  tenso,  o  soeego,  e  Ordem,  que 
a  guiou  noiprimctrot  passos, 'continuasse  a  dirigir  iodos, 
os  que  cumpria,  que  desse,  alé  ullim.«r  tâo  heróica  Em- 
presa .'  Mas  o  Bem  puro  não  he  partilha  da  Humanida- 
de!  O  mal  intmduz-se  debaixo  dasapparencias  do  Bem; 
a  nestes  raptos  de  Público  Enlbusiasmo  ha  tal,  que  sa- 
crifica o  teu  timilbante,  ou  o  cobre  de  ultrajes,  julgando 
ler  feito  huma  Obra  muito  meritória,  e  digna  de  Pre- 
mio! 

Com  tudo  desde  já  os  desenganamos,  que  Governo 
Constitucional  be  o  contrario  de  Governo  Arbitrário. 
Que  para  abolir  este ,  he  que  nos  foi  outorgado  aquelle. 
£  que  te  o  Homem ,  e  nâo  a  Xei .  governasse  no.  Syste- 
ma  Constitucional,  nós  nâo  seriamos  capazes  de  respon- 
der a  quem  not  perguntasse  a  differença,  que  bavia  en- 
tn  hum  tal  Governo,  e  o  da  Turquia! 


Huma  cousa  be  alegria,  (mesmo  estrepitosa,)  e  ou- 
tra cousa  são  atrocidades  praticadat  em  pleno  dia ,  á 
sombra  da  Liberdade.  Nós  nâo  somos  Livres  á  maneira 
dot  Ursos,  •  dos  Tigres.  Somos  Livras,  como  Homens 
racionaes  o  devem  ser;  isto  he,  obedecendo  á  Lei,  e  nâo 
ao  nosso  capricho,  e  vontade.  Fazer  depender  da  Força 
a  Justiça,  e  do  abuso  da  Força  a  Liberdade,  be  trans- 
tornar todas  as  ideas  de  Governo,  e  entregar  a  sorte  da 

chio.  Lei 


Sociedade  aos  horríveis  acasos  da  Anarcbia. 
além  disto  os  Homens  probos  do  Systema  Constitucional, 
que  entre  elles  andào  disfaiçados  muitos  Satélites  do  pas- 
tado Governo,  osquae»,  pura  desacreditar  o  actual,  pre- 
ticào  excessos,  só  dignos  de  Cannibaes;  e  invocâo  a 
Constituição,  como  se  ella  authorí»asse  assassinatos,  ou 
insultos  1  He  pois  do  interesse  dos  bons  di*linguir  estes 
Lobos ,  distarçados  em  Ovelhas ;  pois  que  ninguém  está 
livre  dos  Punhaes  dos  Caulinas,  em  quanto  nao  li.  &i 
quem  sobre  elles  clame  a  vigilância  das  Leis.  Ontem  f  e 
nâo  Anarcbia  :  Lei,  e  não  Vontade  própria,  ou  Capri- 
cho; eis-aqui  a  nossa  Religião  Politica;  eis-aqui  o  fun- 
damento da  Felicidade  individual,  e  Publica,  a  que  to- 
dos aspiramos,  menos  os  Perversos! 


São  convidadas  toda»  at  Authoridada  Eeeletiattica» , 
Ctatf,  e  Militara ,  auim  como  todo»  os  Empregado»,  e 
honrado»  Cidadão»  data  Capital^  para  attutir  ao  Solem- 
ne  Te  Deum ,  que  no  Domingo  Í8  de  Julho  ha  de  ter 
cantado  na  Santa  Igreja  Patriarchat,  pela»  cinco  hora» 
da  tarde,  em  Acção  de  Graça»  pelo  ralabckcimcnto  dft 
Governo  Legitimo  nata  Corte. 
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SABBADO  27  DE  JULHO  DE  18S3. 


PROCLAMAÇÃO. 


d*  Liiboa.  O  tobido  amor,  que  tnndas  ino 
nmr  patenteado  á  Sagrada  Cauta  da  Rainha 
betfittma,  a  da  Carto  Constitucional ;  o  vivoentnusiasmo, 
com  que  lande*  »é  ponta  noa  mente  acclatnado  estes  caro» 
penhores  da  nottm  falicidada;  o  cordial,  e  estrondoso  ap- 
plaueo*  cora  que  recabestet  oi  acut  valorosos  Defcniorcs, 
a  o»  Egrégios  Ceares,  qu«  no  mar,  «  na  Urra  Iba»  Iam 
aateguntdo  tá»  gioriotas  victotiaa,  exigem  como  primei- 
ro dever  do  Governo  Legitimo  o  oaeit  toletnne  lostemu- 
nbo  de>  agradecimento:  a  ceei  lai  o  poi»  em  nome  da  noa» 
aa  Cara  t  Anguita  Itainha  ,  a  Senhora  Dona  Manta 
Sasonau,  em  nome  do  notto  Magnânimo  Regantt,  Sua 
Wagrttade  Imperial  o  Senbor  Duque  de  Bragança,  ■ 
em  noiaa  da  Pattin,  a  quemacabaia  do  faiar  lãoassigna* 
lados  aarviços. 

O  Governo  usurpador  tinha- voa  desarmado  para  voa 
impor  o  de»poti»a>o(  e,  ealiunniaado-vos  á  faca  da  Eu- 
ropa ,  ostentava  o  vouo  conalroagido  lilencio  como  pro- 
va da  vn»»a  resignação;  mas  logo  que  aa  falanges  <ia  Le- 
gitimidade dtsviárào  das  vossas  cabeças  o  alfange  da  ty. 
rannia,  no  mesmo  instante  duzuutot  mil  braços  s*  levan- 
tarão para  protestar  contra  lào  injurioso  aleive;  e  <m- 
punaundn  espontaneamente  as  armas  contra  a  usurpação, 
que  fugia  espavorida,  servirão  de  vanguarda  ao  Exerci- 
to Libertador,  que  ainda  não  bavia  entrado  em  vossos 
muros. 

Habitantes  de  Lisboa  :  A  vossa  nobre  altitude  tem  pros- 
trado o  despotismo;  mos  em  quanto  elle  respira,  conser- 
vai o  raenno  ardor,  c  nào  larguemos  as  armas,  sem  o 
vermos  anniquilado:  mostremos  ao  inundo  que  elle  só  por 
meio  da  perfídia  ,  e  do  perjúrio,  c  em  nome  da  Rainha, 
que  queria  despojar,  e  da  liberdade,  que  intentava  pros- 
crever, ha  que  hum  a  >ez  conseguio  lançar-nos  os  ferrns: 
agoru  que  faca  a  face  o  temos  encarado  ião  hediondo  e 
tão  bárbaro,  comobe,  arrostemo-lo  com  as  arma»,  não 
cm  confinas  turmas,  mas  ordenados  em  Batalhões  regu- 
lares ,  que  multipliquem  a  força  por  meio  da  disciplina. 
Rivalizemos  com  essa  invicta  a  heróica  Cidade ,  que  tan- 
do-nos  desde  o  berço  da  Monarchia  dado  o  nome  de 
Portugueses ,  cm  toda»  as  épocas  memoráveis  delia ,  e 
nesta,  mais  que  em  nenhuma,  nos  tem  dado  irnmortal 
exemplo  das  virtude,  que  são  necessárias  para  ser  digno 
da  tão  hello  nome.  — 

Un.tmo-no»  todos  para  debellar  a  t) rannia;  anão  re- 
pousemos hutn  instante  em  quanto  huma  »<J  perçfto  do 
tf 


»olo  da  Patria  ror  empestado  pela  aun  preaenfa;  ta 
quanto  bom  só  do»  teus  etbirro»  estiver  oppriinindo  bsjna 
só  dos  nossas  Concidadão*.  Não  era  unicamente  eaa 
masmorra»  de  Lisboa ,  que  gemião  milhares  de  victimea» 
muita»  outros  «offrendo  iguae»  tormento»  catão  claman- 
do por  nó*  am  todo  o  território,  que  •  usurpação  aiod» 
aubjuga.  Vamos  em  seu  auxilio;  aioda  ne»  reata  muit» 
lagrima  que  enxugar. 

A  i  armaa;  para  acabar  com  a  tyrannia,  e  consolidar 
o  Tbroao  da  Rainha  a  da  Carta.  A'»  arma»  pare  sus- 
tentar a  ordem  legal,  e  o  respeito  á*  A ut bondade»,  »e  ai* 
guemoquiaer  perturbar.  Alarmas  para  reprimir  aaoar- 
adia  ,  se  alia  ousar  erguer  o  collo  entre  nó». 

Por  meio  de  tão  nobraa  virtude»  continuarei»  •  moa- 
trar-vos  dignos  de  figurar  eotre  es  Povo»,  quernai»  sepre» 
são  da  civilisação;  e  conquistando  para  vó»  O»  benéfico» 
rctultado»  de  hum  Governo  livre,  pateraal,  e  legitimo, 
voa  farei»  merecedores  do  applauao  da  Europa  admirada, 
a  das  bênçãos  da  posteridade  agradecida.  Lisboa  «7  d» 
iulbo  de  1833.  -  Duque  de  Paimtiia. 


—  Ei»  as  lança»,  e  etpadat  relinião 

Por  cima  do»  arneaet:  bravo  estrago!/ 
Cbainào,  segundo  a»  lei»  que  alli  seguiâo, 
Huns  Mafamcdc ,  eoutro»  Sanct-Iaoo. 

—  Com  etforço  tamanho  etlrue,  a  mata, 

O  Luzo  ao  Granada,  que  em  pouco  espaço, 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarata, 
Sem  Ibe  valer  defeza,  ou  peito  d'aço. 

Lxuiod.  Cant.  3.  E$t.  113,  114. 

Porto  25  de  Julho. 


Logo  que  o  General  Bourmont  chegou  ao  Exercito 
Miguelista,  principiou  a  espalbar-se  a  noticia  de  bum 
próximo  ataque  contra  as  Linha»  do  Porto.  Pessoas  es- 
tranha* a  esta  Cidade  pertendião,  com  o  escudo  daquol- 
le  nome,  semear  entro  os  valorosos  habitantes  delia  o 
terror  e  o  alarme ,  pela»  consequência»  daquello  ataque  , 
dirigido,  disião  elle»,  pelo  invencivel  vencedor  d Argel. 
Esta  manobra  surda  trabalhava  por  dobrar  os  teus  eUei- 
tos,  á  proporção  que  ta  aproximava  o  verdadeiro  mo- 
reerrte  do  a  liteira  |  aset  m  reaea  Psrtuenseff,  confiado» 
pa  sua  bravura  zombava»  de  lâo  baixa  intriga,  c  »us- 
ptravno,  como  sempre,  com  anciã,  pela  occa»iào  d* 
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desmenti-la  completamento  por  factos.  O  Exercito ,  iu-  I 


perior  sempre  a  toda  a  idéa  de  reeetp  $  achata,  na  pre- 
sença desse  vencedor  d'Argel ,  mais  uuma  occasiao  de 
provar  que  as  suas  anteriores  victorias  erão  devidas  ao 
•eu  brio 4  e  á  su>s  coragem,  e  nâo  á  imperícia  do  seu 

ioimigo. 

Escolherão,  pojs  qs  rebelde»  o  dia  2õ  para  cfTecluarem 
o  seu  ataquql  lia  trmtós  dias  precooisado e  lendo  feito  „ 
passar  noV-cnrô  ÍÍ8  e  da  margem  esquerda  para  a 
direita  do  Douro,  todas  as  forças,  que  alli  linbão  dispo- 
níveis,  organisárào  duas  fortes  massas,  das  quaes  huma 
composta  de  seis  Brigadas  se  eslabeleceo  entre  Malho- 
tinhos ,  e  a  Ariosa ;  «s  a  outra ,  composta  de  cinco  Bri- 
gadus  oceupava  as  posições  entre  o  no,  e  o  disiricto 
das  Anta». 

Com  efleilo,  dos  Ò  para  as  6  horas  da  manhã  oredu- 
cto  de  Serrolves  dêo  o  alarme,  e  as  baterias  dos  redu- 
cios  contíguos,  e  as  de  Villa  Nova  em  frente  da  quin- 
ta do  Van-Ztller  t  de  Lordcllo,  começando  a  fazer  bum 
fogo  mui  vivo,  não  deixarão  dúvida  de  que  era  aquclle 
o  vi-idadeiro  ponto  escolhido  para  o  ataque.  Com  eflei- 
10 1  entre  as  ti  »  as  7  boi  as  o  inimigo  apiesenlou  as  suas 
coiumna»  deTrõnte  daqucllas  posições  ,~e  estendendo  a  li- 
nha do»  seus  atiradores  ao  abrigo  de  bum  fogo  vivíssi- 
mo, que  elles  romperão,  repelio  quatro  vezes  o  seu  ata- 
que,  e  quatrurvezes  for  rechaçado;  bumas  pela  nossa  ar- 
tilheria  apoiando  cargas  de  baionetas  feitas  pela  nossa 
infantaria,  e nutras  pelas  guarnições  dos  noatos  reductos, 
as  quaes  tendo  deixado  aproximar  delles  os  rebeldes,  po- 
de dizer-se ,  que  entalharão  os  fossos  com  os  cadáveres 
dos  hbmens,  e  do«  cavallos. 

-  Estos  ataques  durárào  até  perlo  das  dez  horas  da  ma- 
nhã;  a  earrragem  foi  grande;  o  inimigo  qoiz  ainda  inu- 
tilmente tcnUT  hum  qninto  ataque:  desenganado  porém 
de  que  o  plano,  que  havia  estudado,  não  podia  aprovei- 
tar-lhe,  por  volta  das  10  boras  e  meia  fez  cessar  o  fogo, 
retirou  as  suas  columnas;  e detrás  dos  seus  entrincheira, 
mentos  foi  lamentar  o  inferis  exilo  do  seu  projecto. 

Entretanto,  com  o  f»m  de  vêr  se  a  fortuna  uinde  se 
decidia  a  surrir-w-lbe ,  logo  que  vio  frustrado  o  seu  ter- 
ceiro ataque  na  direita,  mostrou  na  sua  extrema  esquer- 
da a  outra  massa,  que  naqtielle  sitio  se  achava  disposta: 
as  suas  columnas,  formadas  eotre  o  rio,  e  a  e*trada  da 
Vatlongn,  deviuo  servir  de  apoio  a  hum  ataque,  que  in- 
tenlon  entre  a  Quinto  da  latina ,  e  a  posição  do  Bom 
fim.  Os  nossos  piquetes  collocados  na  frente  destas  duas 
posições  forâo  obrigados  por  forças  superiores  a  retirar-sa 
sobre  as  suas  reservas;  porem  o  CUeíe  do  Bstado  Maior 


Imperial,  que  ,  em  quanto  S.  M.  I.  observa  ca  o  «(«que 
si  esquer d »  "%  se  neb a  v a  na  direita  em  frente  da  posição , 
em  que  o  inimigo  pertendia  «tabelecer-se ,  carregando 
bravamente,  com  o  teu  Kstado  Maior,  se  precipitou  so- 
Jbre  elle,  que,  «pavorido  de  semelhante  audácia,  fugio 
em  debandada  a  buscar  a  protecção  das  sua  columnaa , 
•s  quaes.  não  obstante  ter-se  ouvido  ciara  mente  repetir 
por  muitas  vereVo  toque  para  que  atacassem,  nlo  derão 
hum  passo  para  a  frente.  *  — 

Desenganados  por  ultimo  os  rebeldes  de  que  o  novo 
Cn pitão  não  os  condnzia  mais  facilmente  á  victoria,  do 
que  os  outros,  que  até  agora  os  tem  sacri6cado,  tiverão 
por  grande  fortuna  recolher-se  outra  vez  ás  Linhas,  das 
quaes  sem  proveito  navião  sahido.  A'  hora  e  meia  por 
toda  a  parte  tinha  cena  d  o  o  fogo.  Os  dous  campos  de 
batalha  juncados  dé  cadáveres  attestão  que  a  parda  do 
inimigo  em  mortos  e  feridos  não  seria,  ena  ambos  elles, 
menor  de  mil  e  quinhentos  a  dous  mil  homens:  nós  não 
engajamos  no  fogo  mais  de  tres  mil;  com  elles  conser- 
vamos todas  as  nossas  posições,  como  se  taes  combatos 
não  houvessem  tido  lugar;  e  não  tivemos  mais  deduzen- 
tos  fora. de  combate.  .  .  .... 

Assim  se  terminou  o  primeiro epsaio  do  General  Bour- 
mont;  e  o  zelo  dos  Cidadãos  em  correr  á  trincheira,  pa- 
ra nelia  defenderem  as  suas  liberdades,  e  a  costumada 
imperturbável  tranquillidade,  que  reinou  entretanto  na 
Cidade,  mostrou  assim  a  impotência  dos  esforços  dos 
intrigantes,  de  que  a  opinião  publica  vingará  &  sórdida 
c  baixa  manobra,  a  qua  indignamente  se  votarão. 

O  General  Bourmont ,  costumado  a  voncer  at  estra- 
vo» ào  Dei/  d' Argel,  esqueceo-se  de  que  tinha  hoje  es  pa- 
go d  o  a  Causa  do  bum  usurpador,  e  de  bum  tyranno,  e 
que  vergonhosamente,  para  elle,  se  balia  contra  as  *i- 
climas  daquelia  usurpação  e  daqueila  tyrennia;  »  »•  d«> 
propósito  escolhêo  para  ensaio  de  soas  novas  prnesas  o> 
desgraçado  dia  anniversario  das  famosas  Ordskauças, 
que  precipitarão  de  hum  grande  Tbrono  hum  Príncipe 
illudido,  teria  occasião  de  vêr  que,  em  outros  climas, 
outros  homens,  não  menos  dignos  do  respeito,  e  da  ad- 
miração dos  homens  livres  de  iodas  a»  Nações,  estão  de- 
cididos a  recusar  as  famosas  Ordenança»  de  hum  usurpa- 
dor fanalisado,  e sabem  presar  a  dobrada  honra,  que  lhes 
resulta  de  defenderem  oo  mesmo  lempo  a  Legitimidade, 
e  as  liberdades  da  Patria;  e  de  celebrarem  assim  o  glo- 
rioso anniversario  da  instauração  da  Monarchia  Porèu- 
rniexa ,  no  qual  seus  illustres  Avós  nos  campos  memorá- 
veis de  OURIQUE  lhes  derão  hum  nobre  exemplo  da 
honra  ,  c  de  independência. 
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PARTE  OFFICIAL. 


Havendo  Eu  Encangado  ao  Marquez  de  Loulé,  Par 
do  Reino,  Ministro  e  Secretario  dr  Eilado  d<-s  Nego» 
cio*  Estrangeiros ,  •  interinamente  Encarregado  da  Pas- 
ta d  es  Negócios  da  Marinha,  da  honrosa  Missão  de  le- 
var ao  Conhecimento  de  Sua  Magestade  Fideiissimá 
a  Senhora  Dona  Maria  II,  Minha  mais  que  todas 
Muito  pregada  Filha,  actualmente  na  Corte  de  Paris, 
a  importante  noticia  da  entrada  das  Tropac  que  Com* 
põem  a  Divisão  expedicionária  na  Cidade  de  Lisboa,  a 
bem  assim  a  da  ultima  Victoria  alcançada  pelo  Exerci- 
to Libertador  nas  Liuhas  desta  Cidade ;  liei  por  bem , 
Era  Nome  da  Rainha,  Encarregar  interinamente  do 
Expediente  dos  Negócios  Estrangeiros  ao  Conselheiro 
Candido  José  Xavier,  Ministro  e  Secretario  d'Eslado 
dos  Negócios  do  Reino.  O  Ministro  e  Secretario  d'Ei- 
tado  dos  Negócios  da  Faienda  ,  assim  o  lenha  entendi- 
do, e  faça  executar  com  os  Despachos  necessários.  Pa- 
ço no  Porto,  em  vinte  e  seis  de  Julho  de  mil  outocen- 
tos  trinta  etres  =  D.  PEDRO,  Duuck  de  Brvcamta. 
=  JoUda  Silva  Carvalho. 


Havendo  Eu  Encarregado  ao  Marquez  de  Loulé,  Par 
do  Reino,  Ministro  e  Secretario  d' Pitado  dos  Negocio* 
Estrangeiros,  e  interinamente  encanegado  da  Pasta  dos 
Negocio*  da  Marinha  ,  da  honrosa  missão  de  Levar  ao 
Conhecimento  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora 
Dona  Maria  II,  Minha jnais  que  todas  muito  prezada 


Filha,  actualmente  na  Corte  de  Paris,  a  importante* 
noticia  da  entrada-  tio?  Tropas  qne  compõem  a  Divisão 
expedicionária  no  Cidade  de  Lisboa,  e  bem  assim  a  da 
ultima  Victoria  alcançada  pelo  Exercito  Libertador  nas 
LinhaMetta  GttéderHei  pòYlWmeffiNoaie  da  Rainha 


... 

Encarregar  interinamente  do  expediente  dos  Negócios 
da  Marinha  ao  Conselheiro  Agostinho  José  Freire,  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra.  O 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da, assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  Des- 
pachos necessários.  Paço  ao  Porto  eiii  vinte  seis  de  Ju« 
-Ibo  de  mil  oitocentos  trinta  e  ires.  —  D.  PEDRO,  Du- 

JJCK  SB  BRAtíVNÇA.  =  /0l<"'  da  Siloa  Carvalho. 


O  Duque  de  Bragaaça ,  Regente,  em  Nome  da  Rai- 
nha, sendo  informado  da  cruel  indilfcrença ,  que  com 
desprezo  das  Leis,  da  Religião,  e  da  humanidade,  o  Go- 
verno intruso  patenteou  na  nccasiio  calamitosa  em  qut 
a  Cholera  morbus  fuzia  em  Lisboa  os  mais  funestos  es- 
tragos, muitos  dos  quaes  s*  terião  podido  evitar,  ado- 
ptando-te  ns  medidas  d«  prevenção,  e  de  tratamento 
que  propunha  a  Com  missão  de  saúde  publica ;  sup  posto 
pareça  que  a  Misericórdia  Divina  tem  quasi  de  todo 
desviado  dos  habitantes  da  Capital  este  terrivcl  flagello, 
todavia,  como  ainda  existe,  em  algumas'  povoações  das 
Províncias,  e  para  que  os  povos  possão  reconhecer  des- 
de logo  n  differençn  do  Governo  de  hum  Usurpador,  ou 
de  hum  Pai;  Ha  por  bem  Ordenar,  que  em  quanto  a 
referida  epidemia  existir  em  qualquer  povoação  do  Rei- 
no, n  Commissão  de  Saúde  pública  se  reúna  nos  dias 
que  para  este  especial  objecto  lhe  fôr  indicado,  em  bu- 
iria das  Salas  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do 
lv<ino,  onde  presidida  pelo  Ministro  e  Secretario  d 'Es- 
tado', e  evitando  a  morosidade  inseparável  d'huina  cor- 
respondência porescripto,  possa  verbalmente  discutir, 
propor,  e  obter  com  a  rapidez  necessária  todas  as  pro- 
videncias conducentes,  Unto  a  prevenir,  como  a  mino- 
rar oscslragos  da  mesma  epidemia.  Sua  Magesl*4«  Im- 
perial lerá  em  muita  conta  todo  o  zelo  que  se  patentear 
neste  serviço.  Palacio  da  Bemposta,  em  39  dc  Julho 
de  1833.  =  Candido  Joié  Xavier. 
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Junta  dos  Juro»  dos  Novos  Emthkstimos. 

Amortiu\çáo  do  1.'  Semestre  de  1833. 
A  Junla  dot  Juro»  do*  Novo»  Empréstimo*  faz  saber 
que  boje  39  de  Jallio  de  1833,  procede»  ao  Balanço  do 
primeiro  Semeslic  do  corrente  anno,  ijue  foi  apptovado 
•  ■  assignado  pelo  Vice- Presidente  da  mesma  Junta,  o 
Conselheiro  Joaquim  Jose  da  Co»ta  de  Macedo,  em  vir- 
tude da  Portaria  de.  27  do  dito  mel,  que  para  isso  o 
aulhorizou;  «  que  logo  depois  leve  lugar  a  amortização 
de  17:698^589  r».  em  Apólice»,  Papel-moeda ,  e  Ti  tu* 
los  de  Divida  Publica,  pela  fóirna  seguinte: 

200  £000  rei»  em  3  Apólice*  do  1."  Empréstimo. 

300^000  rei,  cm  1  da  4.*  Caixa  ,  do  Em- 

-     i     préstimo  dò»  1.01 0.500^  000  rs.  Toda»  re- 
»•■*•  cebidas  por  encontro  neste  Semestre  ,  era 

pagamento  de  divida». 
100,5000  reis  em  1  Apólice  do  2.'  Empréstimo,  per- 
tencente  ao  Sorteio  dos  50:000,1:000  rs.  fei- 
to em  29  de  Dezembro  de  1835. 
■1OOJ000  reis  em  2  Apólices  vitalícias  de  4  por  cen- 
to d<t  Loleria  Real  do  3.*  Empréstimo  , 
ambas  ie»gatadas  durante  o  Semestre. 
900^000  re'i*  de  Capilaet  au  ortizado». 
8.7-17^189  rei»  em  Titulo»  de  Divida  Publica  sem  ven- 
cimento de  juro,  recebidos  na  Junta  por 
encontro  .  cm  pagamento  de  dividas. 
8:051  ,£400  reis  de  Papel-moeda  roto,  e  incapaz  de 
.  .  sen  ir. 

17.698^589  rei»  Totalidade,  do   queima  feita  publica- 
mente defronte  do  Edifício  da  Junto. 

Tombem  foz  saber  a  mesma  Junto,  que  hoje  o  brio  o 
pagamento,  destinando,  na  forma  do  estilo: 

Segunda*  e  Quarta-  feiras  para  Pioprietnrio». 

Terças  feirai  para  Ordens  Religiosas,  Irmandades,  e 
Confrarias. 

E  Quintos  feiras  pata  os  Procuradores. 

Junla  do»  Juro»  do»  Novos  Empréstimo»,  em  29  de 
Julho  dc  1833.  =  João  Carto»  Mardel  Ferreira. 

Toda»  n*  pessoas  quetivereru  comprado  urzclla  ao  Go- 
verno iisur|>iidor  tejào  prevenidos,  para  o  nào  pogarero 
i.e  não  no  Governo  Legitimo,  ou  á  sua  Ordem,  »ob-pe- 
no  de  responderem  p(-|o  seu  valor. 

A  correspondência  dos  rebeldes ,  dirigida  confidencial- 
iMenle  pelos  seti»  agentes  ao  Visconde  d«i  Santarém ,  ca» 
bio  toda  00  poder  do  Governo:  cstc  não  só  conhece  as 
intrigas  dos  mesmo»  rebelde»,  como  as  pessoa»  que  nel- 
Ih»  tinbâo  parle,  e  as  favoreciao.  ' 

Quem  qnizer  fornecer  dc  pâo,  vinbo,  c  elape,  segun- 
do o  Regulamento  do  Commtssariodo ,  a  porção  do  Ex- 
errito  Libertador  estabelecido  nesta  Cidade,  sendo  pag«* 
-,i  vista,  00  a  curto»  prazo»  (e  segundo  *e  ajustar)  lodos 
i!|  género»,  mandará  sua  proposta  atsignada  ,  fechada, 
e  com  indicação  de  suas  moradas,  a  Secretario  d'Estn- 
<lo  dos  Negocio»  da  Guerra  alé  31  do  corrente  niez  de 
Julho  ;  podeiibo  íaier  a  proposta  para  todo-,  ou  para 
cada  nriijjn  separado ;  e  quando  convenho,  »e  declarará 
o  nnm.  io  dos  rações. 

Lhboa  ,  28  de  Julho. 

O  mez  de  Julho  de  1033,  pelos  gloriosos  neontecimen- 
tos ,  apresentou  em  >eu  decwr*o ,  parece  que  ju  de- 
via fuzer  Inima  do»  mais  brilhantes  épocas  dos  Fastos 
Portupoezes;  até  hojp  28  nào  ha  bum  >6  dia  delle,  em 
que  a  victoria  não  lenha  ornado  de  «eus  brilhantes  lou- 
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rot  as  nossas  ermos;  gloria,  que  seria  bastante  para 
honrar  hum  século,  tem  concentrado  o  seu  brilho  em 
tào  curto  espado!  Mas  quando  parece  que  a  imagina- 
ção perdida,  e  deslumbrada  não  podia  conceber  couta, 
que  iguale  o  esplendor  de  tão  pasmosot  acontecimentos, 
a  tarde  d'hoje  olTereca  hum ,  que  servindo  como  de  Co- 
roa a  todo»,  lhes  dá  pelo  seu  lustre  hum  caracter  quasi 
maravilhoso!  Hoje  pela»  dua»  hora»  da  tarde  desembar- 
cou tobre  es  la  Terra,  conquistada  por  tuas  heróicas  vir- 
tude», Sua  Magcstade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro, 
Duque  de  Bragança  1...  Accresccntar  huma  palavra 
aobre  a  maneira,  porque  a  leal  Povoação  de  Lisboa  re- 
cebêo  o  seu  Ínclito  Libertador ,  o  ídolo  da  Patria ,  te- 
ria injuriar  o»  sentimento»  de  todos  os  corações  genero- 
sos; as  emoções  d'hum  Português,  á  vltiá  de  Sua  Ma- 
gettade  Imperial  suo  indefiníveis ;  e  te  milharei,  e  mi- 
lhares de  pes.oas,  que  o  cercarão  ,  estupefacta»  d 'ale- 
gria ,  e  adiairaçào,  mal  as  podiâo  revelar  em  seus  ges- 
tos e  movimentos,  não  pôde  a  linguagem  dMiomens  ex- 
plica-las. .Daremos  amanha  mais  circumstanciada  noti- 
cia de  quanto  se  passou.  Somos  Porlugueze»;  e  agora 
não  podemos  senão  sentir . . . 

EDITAL." 

Por  Ordem  de  Sua  Exeellencia  o  Senhor  Brigadeiro 
Commandanle  interino  Militar  desta  Cidade  te 
fax  publica  a  tcguinlc  Ordem: 

lllustrissime  e  Excel lonllisi mo  Senhor.  =  Constando  a 
Sua  Excellenria  o  Duque  da  Terceira ,  que  nesta  Cida- 
de «e  procede  a  prizòes  por  individuo»  armados,  invo- 
cando o  seu  nome,  e  á  tua  Ordem,  determina  o  mesmo 
Duque  que  Votsa  Exeellencia  fuça  publico  11  Guarnição, 
e  a  toda  a  Força  Armada  existente  ne>ta  CiJade,  que 
pessoa  alguma  pode  ser  preza  á  Ordem  do  Duque  da 
Terceira,  quando  não  seja  individuo  pertencente  aot  Cor- 
pos Militares.  =  Deos  gourde  a  Vossa  Exccllencio.  Quar- 
tel General  nn  Rua  do  Alecrim  em  26  de  Julho  de  183$. 
=  Illustristimo  c  Excelkritissimo  Senhor  .Manoel  Igna- 
cio de  Sampaio  e  Pina.  ■=  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de 
Albuquerque,  Secretario  Militar  da  Divisão. 

Os  Correrei  04  de  lodos  as  Cude.it  Civis  desta  Cidade 
fiquem  pois  na  inlelli^encia  de  que  nào  devem  receber 
nas  respectivas  Cndèus  Paizann  ulgum ,  que  lhes  entre- 
guem prezo  á  Ordem  de  Suo  Excelleneia  o  Senhor  Te- 
nente General  Duque  da  Terceira  ;  nefn  tào  pnueo  os 
que  lhes  entregarem  presos  ú  Ordem  de  Sua  Excellenria 
o  Senhor  Brigadeiro  Commandanle  interina  dc*ta  Cidade. 

At  mesmas  Ordens  e»lào  expedidas  a  lodus  as  Guar- 
das e  Oadéot  Militares. 

Quartel  General  na  Roa  dot  Janella*  Verdes  cm  27 
de  Julho  de  1833.  =  Jote  Tdxeira  Homem  de  Brcdc' 
rodey  Chefe  do  Estado  Maior  da  Guarnição  da  Corte. 

■   ■■>    .  ...   é  1  ■  .  ■■   tmm  — 

Todos  os  Empregados  Civis,  que  servirão  na  Divisão 
Expedicionária  ,  se  deverão  opie>eutar  nu  Secretaria  ,  pa- 
ra d. irem  seu»  nnrnos,  u  fim  de  lhe»  ter  paga  a  prestação. 

Lihanio  CoiHinntiuo  Alve»  do  Valle,  Uirurg  ão  Mor 
da  Divisão  Expedicionária  do  Exercito  Libertador,  ovi- 
sa  no*  Generoso»  llulmontcs  de  Lisboa  ,  qtie  por  sua  fi- 
lantropia quizerem  dar  pormos,  tios,  e  outro»  appositoi 
<le  Cirurgia,  e  mesmo  roupus,  paru  o  curativo  dos  Brn- 
Vf>»  ferido»  no  Conipo  da  Honra,  os  podem  mandar  en- 
tregar na  Rua  «la  Prata  N."  155,  no  3.*  andar,  para  es- 
te lhe  dar  a  direcção,  quu  mai»  conveniente  for. 
•  Na  Proclamação  inserida  no  Supplemcnlo  do  dia  27, 
quando  te  diz  =  d»  armat ,  a  ordem  legal  —  deve  lôr- 
se ,  =  ás  armas  para  sustentar  a  ordem  legal.  = 
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Tendo  o  Decreto  de  15  dc Setembro  de  1826  declara- 
do o  Dia  31  do  corrente  de  Grande  Galla,  por  ser  o  do 
Anniversario  do  Juramento  da  Carta  Constitucional, 
Sua  Mageslade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente, em  Nome  da  Rainha,  receberá  no  Palacio  da 
Bemposta,  entre  o  maio  dia,  e  a  huma  hora ,  as  Auclo- 
ridades,  e  mais  Pessoas,  que  quizerem  ter  a  honra  de 
o  cumprimentar  por  tão  plausível  motivo. 


lllusirissimo  e  Excellentiissiino  Senhor,  —  Tendo  Sua 
Mugeslnde  o  Duque  de  Bragança  ,  Regente,  em  Nome 
da  Rainha ,  Determinado  receber  no  Palacio  da  Bem- 
posta,  do  meio  dia  para  a  huma  hora,  do  dia  de  ama- 
nhã, todas  as  pe>*oa$  que  quizerem  ter  a  honra  de  o 
cumprimentar,  por  motivo  do  feliz  Anniversorio  do  Jura- 
mento da  Carta  Constitucional  da  Monarcbia  Portu- 
gueza  ,  Ordena  que  V.  Ex.*  passo  as  Ordens  necessárias 
para  que  a  Guarda  Real  a  1  li  se  reúna;  e  seja  postada  na 
forma  do  costume.  Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Palacio  da 
Bemposta  ,  em  30  de  Julbo  de  1833.  sa  I Ilustríssimo  e 
ExceJfatlis>imo  Senhor  Duque  de  Palmella,  =  Candido 
Joié  Xavier. 
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QUARTA  FEIRA   31  DE  JULHO  DE  1833. 


AJVNUNCIO. 

At  peuoat  yuè  quiterem  anignar  para  a  Chroniea 
pelo  terceiro  Irimettre  de  1833,  o  podem  faxcr  na  loja 
iln  Administrador  da  mesma  Chroniea ,  na  rua  em  /ren- 
te da  Igreja  doi  Martyret  M.'  12;  e  aíli 
mondar  tutear  o 
tuas  assignaturas,  os  que 
para  a  Gazeta  que  acahou 


Numero»  que  falido  para  completar 
>i  que  ai  (hmmmm  anteriormente  feito 


Paço  em  Li*hoa  30  dn  Julho  de  1833. 
Suo  Magesiade  Imperial  oDcqce  de  Bragança,  len- 
do embarcado  á  Foz  do  Dòuro .  nu  i  de  26  do  cor- 
rente, tio  Barc»  d«»  Vapor  fPillitim  The  Faur  th,  com 
Sun»  Excellencias  n»  Ministro»  d'Kslarlo  do  Reino,  c  do» 
Estrangeiro»;  da  Fazenda,  Negocio»  Rccle?iosticos  e  da 
Justiça  ,  da  Guerra,  e  du  Marinha,  o  Camarista  Com- 
inendador  Almeida,  o  Seu  Capellun,  o  Seu  Medico  In- 
spector geral  da  Sande  do  Exercito,  e  outra*  Pessoa*  i!c 
Sua  Família:  o  fiiigadeiro  Baptista  Lopes  Commoo- 
dante  Geral  d\\ rtilherio ,  os  Seu»  Ajudantes  de  Campo 
Sir  John  Hylei  D^ylo,  Sarmento,  Pinn,  Bu>tos,  Cal- 
ça e  Pina,  Conde  de  Saint  Lrger  da  Bemposta,  o  Offi- 
ciai  d'Ordens  Azevedo,  os  Officiae* Maiores,  e  Directo- 
re-8  da  Scerclaiia  d'K»lado;  pa»>ou  a  noite  a  Bordo  »em 
novidade  em  Sua  importante  saude.  Estava  de  serviço  o 
Ajudante  de  Campo  Calça  c  Pino. 

27  de  Julho. 

Sua  MftgeitJrHe  imperial  *i.hio  das  ogoos  do  Porto  ás 
10  botas  da  lll&rtha ,  tractando  continuamente  negocio), 
«*  dando  Despacho  m  Suas  Lxcellcncia»  os  Ministros  de 
Estado:  e  passou  este  dia  com  boa  saude.  Esteve  de  ser- 
viço o  Ajudante  de  Campo  Bastos.  « 
2B  de  Julho. 

Ao  tidianbecer  navegava  o  Paquete  á  vista  das  Ber- 
lct.ga*,  dobrou  o  Cabo  da  Roca  ao  meio  dia.  Defronte 


do  farol  da  Guia  barcos  de  pescadores  da  Ericeira,  e  do 
Barreiro  se  avezinbárâo  do  Paquete,  e  percebendo  como 
por  instinclo,  que  vinha  alli  o  Augusto  Chefe  da  Sere- 
níssima Casa  de  Bragança,  estes  honrados  Portugueres  , 
sem  que  fossem  estimulados  por  pessoa ,  onsignal  algum, 
romperão  com  •  maior  enthusiasmo  em  Vivas  a  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  d  Senhora  Dona  Maria  II,  á  Caf- 
ta  Constitucional,  e  n  Sua  Magestnde  Imperial  o  Duquk 
df.  Braganç*,  a  Quem  cliumavâo  em  altos  gritos  o  Pai 
dos  Pescadores. 

A'  hum  A  horn  Sua  Magrstade  Imperial  entrou  a  Bar- 
ra,  e  içando-se  no  Pnquctc  O  Pavilhão  ftenl,  firma  lo 
com  21  tiros  ,  a  Fortaleza  de  S.  Jul.ãn  da  Birra,  e  a 
do  Bogio,  derâo  ns  Salvas,  e  as  guarnições  romperão 
o»  Vivas  com  grande  enlhusiasmo. 

A  este  tempo  a  Feper  Paquete  de  S.  M.  B. ,  que  fa- 
lua para  Falmoulh,  salvou  a  Sua  Mage»tade  Imperial  , 
e  ao  Estandarte  da  Rainha,  e  a  tripulação  deo  oi  Vi- 
vas do  costume,  que  forão  correspondidos  pela  tripula- 
ção do  William  lhe  Fourlh ,  e  passageiro!. 

A  estes  signaes  sabírão  das  praias  de  ambas  as  mar- 
gens do  Tejo  hum  sem  numero  de  embarcações  carrega- 
das de  gente,  que  manifestarão  a  sua  alegria,  e  regosi- 
jo,  por  Vivai,  fogos  de  artificio,  levantando  ao  ar  o» 
lenço»,  c  bandeiras,  e  desafogando  com  as  mais  coi- 
deacs  expressões  os  sentimentos  de  amor,  fidelidade,  o 
respeito  á  sua  adorada  Rainha,  á  Carta,  «■  ao  Liberta- 
dor de  Port ligai ;  sentimentos  abafados  pela  usui poção  á 
força  de  exílio*,  prizôes,  mortes,  e  extermínios,  por 
espaço  de  cinco  nnnos  do  porfosa,  c  nunca  interrompi- 
da perseguição.  Sua  Magestadu  Imperial,  que  nunca  te- 
mera os  maiores  riscos,  e  que  sacrificara  Sun  vida,  Seu 
socegó,  e  o  que  tinha  de  roais  caro,  á  Liberdade  do 
Throno  de  Sua  Augura  Filha,  e  da  Pntrio  ,  em  que 
nascera,  verteo  Ingfiuifti»  ao  ver  o  pnthelico  Quadro  de 
hum  Povo  fiel  opprimido,  c  esmagado  pela  i  .  munia, 
o  qual,  logo  que  a  Divisão  expedicionária  lhe  oflereceo 
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hum  apoio,  rompeo  teu»  ferros,  e  proclamou  a  Rainha, 
e  a  Carta  com  o  Príncipe,  que  lha»  restituía ,  de  li  uma 
maneira  fácil  de  scntir-se,  impossível  de  dcscrcver-»e. 

A'*  duas  bora»  o  Almirante  Packer,  acompanhado 
dos  Ofliciacs  Superiores  da  Esquadra  de  S.  M.  B.  surta 
no  Tejo,  LnrJ  Russell,  e  outro»  distincto»  Inglezes ,  fo- 
rão  a  bordo  do  War  office  cumprimentar  a  Sua  Mages- 
lade  Imperial,  o  qual  veio  recebe-lo»  com  aquella  poli- 
dez, c  urbanidade  que  tanto  o  caructerisão. 

Logo  depois  chegou  o  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente, AlmirAtile  da  Armada  de  Sun  Magestade  Fide- 
listiraa  a  Senhora  Dona  Mari*  II;  a  Sua  Magestade 
Imperial  acompanhado  tio-,  Ministros  d'E*tado,  e  do 
Seu  Estado  Maior  Imperial,  Se  Dignou  de  vir  recebe-lo 
ao  Portufó,  aperta  lo  e*i  6e«s  braços,  e  conduzi-lo  |>ela 
Mão  até  ao  toKibadillta,  dixvndo-lhe  at  mola  lisonjeiras 
expressões.  Enião  salvarão  iis  Esquadras  de  S.  M.  B.,  o 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima ,  e  o  oieimo  faziâo  o» 
Forte»  de  amb.is  as  margens  do  Tejo,  crescendo  sem- 
pre o  concurso  do  Povo,  tanto  em  roda  do  Paquete, 
como  sobre  as  mesma»  margens. 

A'»  duas  bora»  e  meia,  chegarão  Sua»  Excel  lencias  os 
Duque»  de  Palmclla ,  e  Terceira,  o  Conde  d*  Picai  ho f 
Ajudnnte  de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial,  Luis 
Mouzinho  de  Albuquerque,  o  Desembargador  Culdeira 
Castello  Branco,  e  muito»  Ofliciaes,  e  pessoa»  de  dis- 
tinção. Sua  Magistade  Imperial  Víio  com  os  Ministros 
d' Estado,  e  o  teu  Estado  Maior  Imperial  receber  o» 
Duquas  ao  Porlaló  do  Paquete  ,  abraçou-os  ,  e  lhes 
deo  os  mais  vivos  agradecimento»  pelo»  bons  Serviços 
feitos  á  Kainha,  e  á  Nação,  e  Suas  Exccllencias ,  agra- 
decerão, e  beijarão  a  Augusta  Mão  de  Sua  Magestade 
Imperial,  nào  só  pela  purle  principal,  que  tinha  em 
tão  heróico»  Feitos ,  mas  O  congratularão  pelo  valor  e 
denodo,  com  que  repelira  o» fortíssimo»  ataque»  do  Exer- 
cito rebelde,  command  <<lo  pelo  Marechal  Bourmont  na» 
Unhas  do  Forio  no  dia  2õ  do  corrente. 

A'*  Í  beras  Sua  Magestade  imperial  acompanhado 
.dos  Ministro»  d'£stado,  do  Almirante  Visconde  do  Ca- 
bo de  S.  Vicente,  dos  Duques,  e  do  Seu  Camarista, 
foi  a  bordo  da  Náo  D.  João  VI.  visitar  o  Almirante, 
e  agradecer  a  S.  Ex.*,  e  á  Guarnição,  e  a  toda  a  Ar- 
mada o  «abre,  o  heróico  f  ito  de  ò  de  Julho. 

A'»  3  e  vinte  minutos  Sua  Magestade-  Imperial  sahio 
da  Náo  D.  João  VI.  no  meio  de  viva»  de  toda  a  nu- 
merosa População  d^' Lisboa,  que  huvia  corrido  ás  mar- 
gens do  Tejo.  —  A's  3  e  meia  saltou  no  Cáe»  do  Ar- 
senal da  M  tirinha  ,  onde  montou  a  cavallo  acompa- 
panhado  de  innumeraveis  pessoa» f  que  o  sçguiuo,  cha- 
tnando-lhe  sen  L>l>ertador  ;  e  foi  mister  passar  algu- 
ma» das  princip.ies  ruas  da  Capital  para  sal  i -fazer  á 
mpplica,  que  |ne  fizera  a  Commi»ào  Municipal,  quan- 
do o  curuprimeulára  ,  no  Arsenul  da  Marinha. 

A's  5  boras,  seguido  sempre  de  hum  Povo  immento, 
rbegou  ao  Pnço  Iteul  d'Ajuda.  A  Ih  muitos  Grandes  do 
Reino  abjurárào  -eus erros  Políticos,  aproveitando  o  In- 
dulto, que  Sua  Magestade  Imperial  lhes  concedera  no 
Seu  Manifesto,  e  nas  Instrucçòcs  dadas  ao  Duque  de 
Palmella.  Alli  bum  sem  numero  de  Pessoas  da  maior 
dislineção,  e  das  Ordens  mais  respeitáveis  do  Estado, 
protestarão  fidelidade  á  Rainha,  e  ú  Curta.  Alli  oCol- 
legio  Patriarcal  tributou  a  Sua  Mag.-tude  Imperial  o» 
seus  respeitos ,  e  O  assegurou  da  sua  firme  udbesão  á 
liainlia  ,  e  á  Carta.  Alli  finalmente  victiuijs  da  fideli- 
dade da  mais  distinctn  Nobreza,  <•  das  Ordens  todas  do 
Estado,  repetião  com  lagrima»  seus  padecimentos  pas- 
sados^ solíndos  ás  mãos  du  tyraania  tom  a  maior  re- 
signação, e  constância. 

Sua  Magestade  Imperial  ossislio  na  Capella  Real  ao 
Solemne  Tc  Dcum,  ordenando  u  S.  Ex.*  o  Deão  D. 
Desidério  de  Aleiucastre  ,  Principal  da  Santa  Igreja 
que  Odicinsse. 

Sun  Magestade  Imperial  recebeo  ás  sete  hora»  da  tar- 


de muilas  Pessoa»  que  liverão  a  honra  de  cumpriram- 
te-lo. 

A*s  7  e  meia  »ahio  do  Paço  d'Ajuda  para  o  da 
Bemposta,  onde  tratou  negocio»  com  os  Ministros  de 
Estudo,  e  o»  Duques:  e  recebeo  muitas  Pessoas,  que 
lhe  forâo  apresentada». 

A's  10  hora»  convidou  a  jantar  a  S.  Ex.*  o  Duque 
ds  Terceira,  e  o  Seu  Estado  Maior  Imperial.  Recebeo 
o»  cumprimentos  de  Sua»  Excelleutios  a  Marqucza  de 
Angeja,  e  Alvito,  D.  Luiza  de  Noronha,  e  D.  Joa- 
quina, casada  com  o  Tenente  General  Avillez. 

A's  11  e  meia  da  noutc  recolheo-;e  ú  Sua  Camara, 
sem  que  o*  incommodos  do  dia  alterassem  em  nada  sua 
preciota,  e  importante  »audc. 

R»ieve  de  serviço  o  Ajudante  de  Campo  Pina. 

* 

Paço  da  Bempoita  29  de  Julho. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  teve 
Conselho  de  Ministros  ás  8  boras  da  manhã. 

A'»  10  horas  »abio  com  o  Seu  Camarista,  seguido  do 
Seu  Cnpellâo,  e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Cal- 
ça e  Pina,  e  foi  ao  Keal  Mosteiío  de  S.  Vicente  do» 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  ,  onde  está  o  Ja- 
zigo dos  Reis  de  Portugal  da  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança ,  e  afii  o  Seu  dito  Capel  Ião  celebrou  Missa  pelo 
repouso  eterno  das  Almas  de  Suas  Mngestudes  Imperiaes 
eReaes  o  Senhor  D.  João  VI,  e  a  Senhora  D.  Carlota 
Joaquina. 

Depois  que  Sua  Magestade  Imperial  com  os  piedosos 
sentimentos  de  buma  sólida  Religião  leve  assistido  ao 
Santo  Sacrifício,  veio  junto  do  Túmulo  de  Seu  Augusto 
Pai,  e  ajoelhando,  cm  quanto  se  resavão  a»  Oraçòe» 
da  Igreja  pelo  repouso  do»  morto»,  o  amor  Filial  se  ma- 
nifestava derramando  copiosas  lagrima»  sobre  o»  Keaea 
Despojo»  de  hum  Pai,  que  findára  s-u»  amargurados  dias, 
vii  uma  da  perseguição,  que  Soa  Magestade  Imperial  bo- 
je debellava.  Acabadas  as  resa»,  Sua  Magestade  Impe- 
rial escieveo  q'uuib  Papel ,  que  pregou  sobre  o  Túmulo, 
o  seguinte: 

=  Hum  filho  Te  at»a»tinou  ; 

=  Outro  filho  Te  vingará 

=  29  de  Julho  de  1883.  — D.  Pedro.  = 

Logo  depoi»  honrou  o  Tenente  General  Caula  com  a 
Sua  Visita,  nbraçoiwi,  •  parecco  partilhar  os  soflVimcn- 
tos,  que  estn  illusfe  Vicliroa  da  Legitimidade  (em  pa- 
decido. —  Honrou  igualmente  com  a  sua  Vi.ita  a  Suas 
Excellencias  as  Marquez.a»  do  Alviso,  e  Angeja,  assim 
como  D.  Joaquina,  cusada  com  o  Tenente  General  Jor- 
ge de  A villez,  e  ao  Commeudador  José  Ferreira  Pinto 
Basto.  Encontrando  no  Largo  do  Ralo  a  S.  Ex.*  a 
Coride»*a  da  Ribeira,  e-la  Senhora  se  apeou  da  carroa- 
gc,  e  Sua  Magestade  Imperial  tez  ouiro  tanto,  e  lhe 
disse  as  expressões  as  mais  polidas,  e.  agradáveis.  Foi 
ao  Palacio  das  Necessidades. 

A's  G  bom»  da  tarde  sahio  com  S.  Ex.*  o  Duque  da 
Terceira,  e  foi  aosQui.rleis  da  Valle  de  Pereiro,  Trinda- 
de, S.  Domingo»,  e  Castello;  e  honrando  com  a  Sua 
Augusta  Prcs<  nça  as  valentes  Tropas,  ijue  em  toda  a 
parle  tem  debelado  a  unirpoção. 

A's  8  horas  recebeo  muilas  Pessoa»  ttioto  homens,  co- 
mo Senhoras  da  primeira  deUincçâo ,  e  de  toda»  as  or- 
dens do  Estado. 

A*s  8  e  meia  concedeo  a  Suas  Excellencias  o  Duque 
da  Terceira,  Marechal  do  Exercito,  e  ao  Almirante 
Visconde  do  Cubo  de  S.  Vicente  a  di» ti  neta  honro  de 
convida-lo»  ao  seu  jantar. 

A's  10  e  meia  recebeo  a  S.  Ex  *  a  Marqneza  de  Cas- 
tello Melhor.  Conde  e  Coo  le»<a  do  Farroho ,  Conde  da 
Ribeira ,  e  oulrat  muita»  Pessoas. 

A'»  11  retirou-ic  á  Sua  Camara  oo  melhor  estado  de 
Saúde. 
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PARTE  OFFICIAL. 


DECRETO. 

Sendo  indispensável  estabelecer  o  formulário  com  que 
durnnto  a  Minha  Regência,  em  Nome  de  Sua  Magetla- 
de  Fidelíssima  a  Senhora  Dona  Maria  II ,  Rainha  Rei- 
nante de  Portugal  ,  Atgarves  e  seus  Domínios,  devem 
ter  expedidos  o*  diplomas  do  Governo,  e  das  Authovi- 
dades  que  mandão  etn  Nome  da  Mesma  Augusta  Senho- 
ra: Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Ordenar  o  se- 
guinte: 

A  promulgação  das  Leis,  Cartas-Patenles,  e  quaes- 
quer  outro*  diplomai  e  títulos  que  se  costumâo  expedir 
etn  Nome  expresso  d'ElRei,  será  concebida  pelo  seguin- 
te modo — Dom  Pedro,  Duque  de  Bragança,  Regente 
dos  Reinos  de  Portugal ,  Algarve»  e  seu*  Domínios,  em 
.Nome  da  Rainha. 

A  fórmula  do*  Alvarás  será  —  Eu  o  Duque  de  Bra- 
gança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  Faço  saber: 

Al  Cartai  Regias  dirão  mn  competente  lugar— Eu  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha: 

Cs  Dc-crelo*  s»rão  concebidos  na  maneira  ordinária, 
accresceutanJo-se  á  expressão  preceptiva  as  palavras  — 
cm  Nome  da  Rainha. 

Al  Portariai  lerão  a  fórmula  —  O  Duqun  de  Brogun- 
ça,  Regente  oui  Nome  da  Rainha. 

As  Súpplica»,  Ollicios  e  innit  papeis  que  Me  forem 
dirigidos,  ou  immediatamenle  cu  pelo*  Tribunaes,  em- 
pregaráô  o  tractamento  de  Magestade  Imperial,  e  prin- 
cipiarão—  Seuhor. 

A  direcção  externa  será  — A  Sua  Magestade  Imperial 
o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha. 
Todos  os  Omcioi  terão  expedidoi  no  R  -lI  Serviço. 

O  Marquei  de  Palmella,  Pardo  R- ifio  ,  Mun-lro  e 
Secretario  d'E*tado  dos  Negócios  Estrangeiros,  Encar- 
regado interinamente  do*  Negociei  do  Reino,  o  lenha 
assim  entendido,  e  o  faça  executar.  Palacio  em  Angra, 
quatro  de  Março  de  mil  oitocentos  iriut»  e  dous. 

D.  PEDRO,  Duqik  db  Bragança. 
Marque*  de  Palmella. 

Está  conforme.  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino  ,  31  de  Outubro  de  1832. 

João  Baptista  do  Silvo  Lcttáo  de  Almeida  Garrett. 

Decreto  de  Execução  Permanente. 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d' Bifado  dos  Nrgo<ios  da  Guerra:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Dv<  ret.tr  o  seguinte: 

Artigo  1.*  Fica  extiiicto  o  »y*tema  da*  Ordenança*, 
com  todos  os  seus  potto»  de  qualquer  denominação  que 
sejào.  Todas  os  listas,  livros  e  mm»  documentos <>  (Turnes 
pertencentes  aos  corpo»  de  Ordenanças,  serão  transferi- 
dos poro  o  archivo  da  Camara  principal  do  respectivo 
districto. 

Artigo  2.*    Ficâo  igualmente  extinctos  as  companhias 
d' Ariilberia  de  posição,  cujo  trem,  annum.iiio  e  mu- 
nições panarão  logo  para  o*  respectivos  armazéns  de- 
deposito. 

Artigo  3.*  Oi  Ofljcines  d«s  Ordenanças  c  Cornpe- 
nhioi  sobredita»,  gozarão  da*  honra»  e  uniforme*  de  suai 
patentes  legalmente  adquiridas,  e  »eruo  at tendido*  con- 
forme seus  serviço»  e  merecimento. 

O  Ministro  e  Secretario  <l' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  assim  o  tenha  intendido,  e  o  faça  executar.  Pa- 
ço no  Porto,  cm  vinte  de  Julho  de  mil  oulocentos  e 
trinta  c  dous. 

D.  PEDRO,  Dco.ee  de  Bragança. 
slgoilinho  Joiê  Freire. 
Eslá  conforme.  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Gueriu  «*>  21  de  Julho  de  1832. 

João  Ferreira  Sarmento. 


Manda  o  Dtjuvk  de  Braciawça,  Regente,  oro  Nome 
da  Rainha,  que  todas  as  praça*  pertencente»  ao*  Bata- 
lhões de  Atiradorei  de  Liiboa  Oriental  c  Ociidental, 
de  Artilheiros  Neciooaes  de  Lisboa  Oriental  e  Occiden- 
tal, Regimentoi  de  Milícias  de  List*  a  e  Termo  Orien- 
tal e  Occidental,  a  Regimento  do  Voluntários  de  In- 
fanieria  do  Commercio,  que  tiverâo  baixa  desde  o  mes 
de  Junho  de  1823  ,  te  apresentem  immediatamenle  aoi 
Corpos  respectivos,  a  fim  de  entrarem  novamente  em 
Serviço,  na  forma  da  Portaria  desta  data,  ou  terem 
delle  despachado»  quando  tenbão  impossibilidade  legal. 
Palacio  da  Bemposta,  30  de  Julho  de  1833  =^oi- 
tinho  Jo$é  Freire. 

Senhor:  —  Vossa  Magestade  Imperial;  quando  Rei 
destei  Reinos,  firmou  egarantio  oi  direito!  do  Cidadão, 
na  Carta  Constitucional ,  que  te  D  gnou  oulhergar  4 
Nação  Portugueia,  e  Ordenou  sabiamente  que  todos  oi 
súbdito*  da  Cotôa  de  Portugal  foneio  iguaea  perante  a 
Lei,  ou  ella  premeasse,  ou  puniste. 

Perante  buma  Lei,  que  premeia,  apparece  o  acto  vir- 
tuoso do  Cidadão  benemérito,  e  ella  o  remunera  sem 
respeito  a  outra  cousa  ,  que  á  acção  que  praticou.  Pe- 
rante a  Lei,  que  pune,  apparece  o  crime,  e  ella  d  casti- 
ga sem  outro  respeito,  que  a  ouensa  feita  á  sociedade. 

Nenhum  emprego,  nenhuma  profissão ,  nenhum  pri- 
vilegio pode  tubl/ahir  o  Cidadão  a  esta  regra  geral ,  se 
a  excepção  não  formar  hum  artigo  expiesso  na  Consti- 
tuição. Por  tanto  lenho  a  honra  de  propur  a  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  o  projecto  que  acompunba  a  presente 
exposição.  Secretaria  d'Fstado  dos  Negócios  Eccle-iai- 
ticos  e  de  Justiça  em  29  de  Julho  de  1833.  =  Joté  da 
Silva  Carvalho. 

DECRETO. 

Tendo  em  Comideraç&o  o  relatório  do  Ministro  e  Se- 
cretario d'Eilado  doi  Negócios  da  Fazenda,  encarrega- 
do interinamente  da  Secretaria  d'E»lado  do*  Negócios 
Eccietiaslico*  e  de  Justiça:  Hei  por  bem  em  nome  da 
Rujnha  Decretar  o  teguinie  : 

Arligo  1/  O*  crimes  commettidos  contra  a  Socie- 
dade pelos  Eccletiaiticoí  Seculares,  ou  Regula ros,  de 
qualquer  preeminência,  distineção,  ou  nomenclatura 
que  sejào,  ião  processados  e  punido*  pelo*  Juizes  Cri- 
minaet. 

Artigo  2."  Os  erros  dos  Eccletiaslicos  em  matéria  de 
doutrina,  de  sacramentai,  ou  officio  meramente  religio- 
xo  aurào  processados,  e  puoidm  pelo  Bi-po  segundo  as 
regras  Canónicas,  tem  que  todavia  empreguem  penai 
corporaei. 

Artigo  3.*  Ficào  extioctoi  <i  csrcerei,  e  aljubes  dos 
Eccletiatlicoí  Regularei,  o  Seculares,  por  não  lerem 
objecto  algum. 

Artigo  4.°  As  penas  canonicai  não  produzem  inhabi- 
lidade  alguma  sobre  o  Cidadão. 

Artigo  6.*  São  revogadas  tndai  as  Leis  em  contra- 
rio. O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocio*  da 
Fazenda,  que  serve  interinamente  de  Ministro  e  Secie» 
tario  d'Eitndo  doi  Negocioi  Eccle»ia»ticos  e  de  Juiiiça, 
o  tenha  aiiim  eolendido  e  faça  execular.  Paçe  da  Bem- 
posta,  em  2»  de  Julho  de  1833. 

D.  PEDRO,  Ddoie  de  Beaqança. 
Joté  da  Silva  Carvalho. 

Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Dpqck  de  Bra- 
gança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha  a  Senhora  Dona 
Maria  II,  que  o  Juiz  do  Crime  do  Bairro  de  Santa 
Isabel,  Francisco  de  Paula  Aguiar  Otaline,  proceda  a 
formar  o  Processo  Criminal  contra  Francisco  Antonio 
Maciel  Monteiro,  preto  nas  Cadéas  do  Castello ,  pelo 
crime  de  Rebelliào  á  tua  Legitima  Rainha,  servindo  ao 
Usurpador  em  lodo  o  emprego  em  que  o  oceupou,  prin- 
cipalmente na  sanguinária  Alçada  creada  nesta  Cidade 
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pelo  Decreto  de  23  de  Março  do  1831 ,  prorogado,  de- 
clarado, e  ampliado  pelo  Decreto  de  23  de  Março  de 
18S2  ,  e  continuar  com  escândalo  da  humanidade  nesse 
horroroso  serviço,  depois  do  benéfico  Decreto  de  Sua  Ma- 
gestadc  Imperial  o  Regente,  de  17  de  Julho  «ir  1832: 
outro  *im  Ihcoidcna,  que  procedendo  nos  termo»  do 
Procedo,  com  aquclla  brevidade  sempre  compatível  com 
a  Justiça,  á  qual  jámais  quer  Sua  Magcttode  Impcrinl 
se  fnlle,  dè  parle  por  esta  Secretaria  d'Estado  do  seu 
resultado. 

Deos  guarde  a  V.  rnc.  Paço  da  Bemposta,  em  30  do 
Julho  de  18S3.  =  /u«e'  da  Silva  Carvalho. 


Huma  «ronde  Machina,  complicada  cm  sua  fabrica, 
o  destinado  a  produzir  huma  acção  constante,  *c  todas 
as  molas  se  lha  quebrâo ,  se  perde  todos  os  agentes  do 
«eu  movimento,  neces>ita  que  as  hábeis  mãos  do  artista 
reparem  estes  estragos,  é  este  precisa  dc  tempo  ás  vezes 
longo,  para  reorganiza-lo :  eis  huma  perfeita  analogia 
do  nosso  estado  presente.  A  Capital,  centro  de  lodo  o 
*y«tema  politico,  foi  abandonada:  o  poder  intruso,  e 
t  i  r.i  nnico ,  que  dirigia  siiasfuncçòes,  expirou;  os  satel- 
liles  d'huma  aulhoridade  usurpadora,  e  scelarada ,  fugi- 
rão aos  tirados  da  Lealdade,  corno  fogem  os  abutres  do 
«obre  a  preia  a  hum  repentino  clamor.  Havia  muito  tem- 
po, que  o  furor  demente  do  Governo  tinha  leduzido  tu- 
do  n  hum  estado  de  desordem,  e  confusão  terrível,  co- 
mo a  nnarchia.  Todas  as  suas  operações  erâo  como  as 
d'uuma  cabeça  em  delírio,  liste  modo  de  ser,  difícil,  e 
violento,  tinha  já,  mais  ou  menos,  arruinado  todas  as 
partes  activas  do  Systema. . . .  de  repente  esse  mesmo 
movimento  desordenado  acabou;  e  a  Machina  npparece 
immovel  no  meio  de  suas  ruínas  ! . ..  Que  diíTiculdadej  a 
■vencer,  pnrn  reparar  tantos  estragos ,  para  remediar  tan- 
tos males ! .  . .  Habilidade  consummoda  ,  incessante  di- 
ligencia ,  constância  inalterável;  eis  o  que  pode  snlyar- 
nos;  mns  lodos  estas  brilhantes  qualidades  constituem  o 
caracter  dos  que  piesidcm  aos  Destinos  da  nossa  Wege- 
r*er.>ção —  nos  osabemos,  todo*  os  Por  tu  guete*.  Que  ha 
de  mi Hun*  em  Magnanimidade,  e  Heroísmo,  de  que  o 
nosso  luunortal  Libertador  o  Senhor  D.  Pedro  não 
teja  hum  raro  modelo?...  NoGabinete,  que  pode  ima- 
ginar—f de  mais  habilidade,  e  mais  extraordinários  ser- 
viço»?... No  mar,  que  Feito  d'armns  pode  rivalizar 
com  a  Gloria  do  dia  b  dc  Julho?  No  Campo,  que  vnfor 
excede  o  do  Exccllenlissimo Chefe ,  e  dos  Bravos,  que  o 
acnmpanhào  ? . .  .  Depois  de  terem  por  tantas  vezes  pro- 
vado hum  esforço  quasi  incrível ,  nó*  mesmos  os  vimos 
atacar  m«i»  do  duplo  de  forças  do  Tyrauno,  e  anniqui- 
Ia-las j  expirando  nos  seus  golpes  o  acelerado  Telles  Jot- 
duo,  esse  Minotauro  da  Torre  de  S.  Julião,  onde  tan- 
tas viclimas  forno  pasto  da  sua  ferocidade!  Qut  prodí- 
gios de  coragem,  que  sacrifícios  d'ocrisoluda  fidelidade, 
que  sotTrimenlos  nâo  apparecem  em  todos  os  verdadeiros 
-Portugueses,  que  ein  l<  da  a  parte,  e  até  no  seio  sepul- 
tlwal  dc  honivris  masmorras,  tem  seguido  a  Sagrada 
Causa  da  no>»a  Augusta  Rainha,  e  da  Corta  Constitucio- 
nal?... Tudo  deve  inspirar-nos  huma  confiança  illi- 
initnda.  Temos  vencido  ;  «  o  nono  triumpho  ha  de 
ser  completo:  mas  nâo  be  possível  sentir  jú,  e  tranquil- 


lamente  os  elTeitos  délle.  Paro  reparor  lontos  domnos  lie 
necessário  tempo;  a  Omnipotência,  de  quem  huma  es- 
pressão  bastou  para  fazer  a  Luz,  gastou  seis  dias  paro 
tirar  o  inundo  do  cabos;  a  força  Humana,  qualquer 
que  seja  a  sita  extensão,  tem  curtos  limites.  A  nossa 
ruína  he  grande;  a  reparação  nâo  pôde  ser  repentina , 
mas  progressiva ;  e  para  esln  he  essencial  huma  coope» 
ração  unanime.  A  obediência  ú  Lei  he  o  primeiro  ci- 
mento da  Ordem,  e  do  Liberdade.  O  Homem,  que  só 
osculo  as  paixões,  he  o  mais  miserável  dos  escravos.  Os 
Porluguezes  são  huma  grande  Família,  cm  qjie  o  enga- 
ne, a  sedncçno  ,  e  a  violência,  disseminarão  d  vi  òes 
funestas.  Extingui-las,  deve  ser  o  primeiro  empenho  de 
bum  Systemo  bemfeilor.  — Depois  de  cinco  tào  longos 
annos  de  tyrnnnia ,  e  atrocidade  (incessante!)  he  pat- 
rnosa  a  moderação,  com  que  os  npprimidos  olhâo  pa- 
ia os  implacáveis  oppreisores  depois  da  sun  queda  ! . . . . 
He  verdade  que  alguns  excessos  se  comeltèrào  reproben- 
siveis ;  alguns  terríveis  excessos  de  publica  vingança  ap- 
parecérâo  lambem  nos  primeiros  dias,  em  que  tantas 
victimas  quebrarão  ascadèas.  A'  força  desoffrer  linba-se 
esgotado  a  tolerância;  e  desgraçadamente  o  Homem  he 
arrastado  muitas  vezes  por  sentimentos,  que  devia  sup- 
plantar;  mas  este  funesto,  e  por  ventura  quasi  necessá- 
rio transvio,  foi  epbémero.  Ao  quarto  dia  d'buma  revo- 
lução, Lisboa  oíTerecc  o  nunca  visto  espectáculo  d'hti. 
ma  anarchia  pacifica!  (graças  á generosidade  de  sen»  H  a- 
bitantes,  cá  indoie  da  Causa  triurnpbante !)  Cinco  annos 
vimos  cada  dia  mais  horrorosas  scenas ,  do  que  np pare- 
cerão por  huma  vez  no  meio  d'huma  revolução  Popular. 
A  menos  ensanguentada  Pagina  da  Historia  da  usurpa- 
ção revela  duplicados  crimes;  e  aos  nomes  só  de  Com- 
missão,  Helforte,  Germano  da  Veiga ,  Barato,  Luiz  de 
Paula,  e  outros,  sobe  á  imaginação  bum  Quadro  de 
horrores,  a  que  parece  nâo  haver  outros,  que  se  igua- 
lem ! . . .  Mas  esforcemo-no*  paro  os  esquecer,  e  coope- 
remos todos  para  remedia-las.  —  Obediência,  e  confian- 
ça;—  e  o  tempo  mostrará  quanto  utilisomos  em  obede- 
cer, •  quanta  razão  tivemos  para  confiar. — 

Os  Redactores  acreditâo  que  são  bem  conhecidos  os 
embaraços,  que  ainda  se  o  Merecem,  para  que  porsão  des- 
empenhar cabalmente  a  redacção  desta  Chronica  ;  e  por 
isso  o*  nâo  rnemionão;  mas  des  de  já  proiesião  á  face 
da  Nação,  que  nenhum  outro  interesse  poderá  dirigi-los, 
que  não  seja  o  d'huma  Liberdade  verdadeiramente  Con- 
stitucional, dc  que  serão,  em  quanto  escreverem,  órgãos 
incorruptíveis. — 


Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  29  de  Julho. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcação  avistada. 
2  b.  6  m.  da  I.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
CaLo  da  lloca. 

Embarcação  mirada  em  Bclctn. 
5  b.  da  I.  A  Escuna  Inglezo  ,  Queen  ,  vem  de  Setúbal^ 
em  2  dias,  d  passageiro»,  que  são:  o  Governador 
do  Forte  de  S.  Filippe,  que  vem  em  serviço,  1  Af- 
feres  de  Veteranos,  1  Furriel  de  Caçadores  N.*  3> 
1  Cabo  de  Milícias,  e  o  Escrivão  do  Geral. 
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QUINTA  FEIRA  l.'  DE  AGOSTO  DE  1883. 


AJVNUNCIO. 

As  pessoas  qut  qvherem  auignar  para  a  Chronieá 
feio  terceiro  Trimestre  de  1833 ,  o  podem  /ater  na  tojo, 
do  Administrador  da  metma  Chronieá,  na  rua  do  Ouro 
N*  236,  antiga  loja  d"  Administração  da  pastada  Ga- 
wcta  y  e  alii  mesmo  podem  mandar  butcar  o§  Números 
!  falido  para  completar  tuas  assignaturas ,  o$  que  at 
feito  para  a  Gateia  que 


Paço  da$  Necessidades  em  30  de  Julho  de  1833. 

Sua  Magettade  Imperial  o  Dique  db  Bbaoabça.  Teve 
«Hoje  Contei bo  <le  Ministro*  át  8  horas  da  manhã. 

A'a  10  boraa  recebeo  a  Suas  Excellencios  o*  Duque* 
de  Palmella  e  Terceira. 

Logo  depois  recebeo  muitas  pessoa*,  que  liverio  a 
bonra  de  tributar-lhe  os  teu*  respeito*. 

Ao  maio  dia  sehio  com  o  Seu  Camarista ,  e  honrou 
o  Conde  do  {''arrobo  com  a  sua  visita ;  e  com  a*  Suas 
Augutiat  Mão*  Poi  a  Grâ-Crui  da  Ordem  de  Santa 
Izabel  a  S.  Ex.*  a  Condessa  dn  Farrobo. 

Conccdeo  a  S.  Ex/  a  Marquesa  de  Ficalho  a  honra 
dm  visita-la  ,  e  depois  foi  o  diversos  bairros  da  Capital, 
sendo  sempre  acompanhado  de  grandes  grupos  do  Povo, 
que  rompiio  em  Vivas  á  Rainha,  á  Carta,  o  a  Sua 
Megestade  Imperial  Libertador  de  Portugal. 

A'»  6  da  tarde  recebeo  a  S.  Ex.*  o  Duque  da  Ter* 
oeira ,  que  teve  a  bonra  de  eprc»entar-ibe  os  OrBciaes 
da  Divisão  expedicionária,  e  os  da  Còrte,  reunidos  ao 
Exercito  Libertador. 

Sahio  outra  vei  ii  6  horas  e  meia  da  l-rde,  e  hon. 
rou  com  a  Sua  Visita  •  S.  Ex.*  a  Condessa  da  Ribeira. 
A'»  7  e  meia  veio  ao  Poço  das  Necessidade*  onde  es- 

Us-»* 


A's  9  recebeo  com  a  polidei  e  urbanidade,  que  tan- 
to caract  então  a  Sua  Magesud*  Imperial,  muita*  Senho- 
ras Titulares,  e  Pessoas  das  sua*  respectiva*  famílias. 

A  este  tempo  vierão  ao  Largo  do  Paço  arregimenta!* 
dos  mais  de  trezentos  Mancebo*  da  toda*  a*  Ordens  da 
Sociedade  .  os  quae*  voluntariamente  ha» ião  hoje  aasen* 
lado  Praça  nos  diverso*  Corpo*  do  Exercito  Libertador, 
trazendo  bandeiras  >■  banda*  de  m  titica ,  e  dando  com  o 
maior  entbutiatmo  Vivas  á  Rainha,  á  Carta,  ao  Pai 
da  Patria,  e  ao  Exercito  Liberindor. 

A'»  11  bora*  da  noute  relirou-*e  á  Sua  ca  mera  com 
boa  saúde. 

O  Marechal  de  Campo  Sir  John  Myllei  Doyle,  Aju- 
dante de  Campo  de  Sua  Magcslade  Imperial , 


FARTE  OFFICIAL. 


Circular  dirigida  aos  Agentes  das  Noções 

Côrte. 


O  abaixo  assignado  Ministro  e  Secretario  d'Ettado 
dos  Negócios  do  Reino,  Encarregado  interinamente  da 
Pastados  Negócios  Estrangeiro»,  fatos  seu*  cumprimento* 
ao  Senhor  F  — e  lhe  participa,  que  Sua  Magettade 
Imperial  oDuqub  db  Bbacança,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  chegou  a  esta  Capital  bontetn  ,  28  do  corrente, 
pela*  11  horas  da  manhã. 

Pela  mesma  occasião  participa  a  S.  M.«,  que  o  Mes* 
mo  Senhor  Houve  por  bem  encarregar  ao  abaixo  a»si* 
gnado  da  Pasta  dos  Negocio*  Estrangeiros,  a  fim  de 
que  S.  M.c*  possa  dirigir,  por  sua  intervenção,  as  com* 
rnunicaçôe*  que  tiver  de  faiar  ao  Governo  de  Sua  Ma* 
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Aproveita  o  abaixo  aisignado  esta  occaiiâo  da 

gurar  «o  Sr.  F  dos  protesto*  da  tua  estima.  Ssftre- 

laria  d'K»i»do  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  99  da  Ju- 
lho de  1833.  =  Condido  Joté  Xavier. 

A  recepção  desta  Cintilar  foi  atcusada  por  R.  B.  Hnp- 
pner,  Con.ul  Geral  d'|nglaterra ;  Henrique  Jorge  Scholig, 
Cônsul  Geral  de  Hannver;  Jerónimo  Bibnne,  Cônsul 
Geral  de  Sardenha;  C.  D.  Lindenberg,  Encarregado 
do  Consulado  dai  Cidades  Ansealicas;  Jose  1  la,  Vire 
Cônsul  Encarregado  do  Con*ulado  Geral  das  Duas  Sici- 
lia*; C.  de  Rasewicli ,  ViceCon.ul  Encarregado  do  Con- 
sulado Geral  da  Itussia;  João  Baptista  Sivort,  Cônsul 
Geral  de  Toscana. 

Conotando  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Dique  de 
Bragança^  Regente  etn  Nome  da  Hainha*  que  nesta 
Capital  R«>a<tnaior  indisposição  contra  V.  Kmmencia, 
e  nâo  Queiendo  o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  hum  De- 
legado do  Sumuio  Pontífice  seja  in-uliudo  nos  Estados 
Portugueje»,  Mandou  preparar  huma  Embarcação  para 
transportar  a  V.  Eminência  ao  porto  de  Cadiz,  donde 
possa  seguir  sua  viagem;  devendo  com  tudo  saliir  óViiiro 
de  tres  dias.  O  que  de  Ordem  do  M  estuo  Senhor  l>niro 
*  honra  de  participar  a  V.  Eminência.  Deos  guarde  'a 
Y.  Kminencia.  Secretaria  d 'Estudo  dos  Ntgncin»  Es- 
trangeiros, em  29  de  Julho  de  1833.=  Eminentíssimo  e 
•Reverendíssimo  Senhor  Cardeal  Jusliniaui.  =  Candido 
Joté  Xavier. 

Convindo  e«cncialmentc  á  prompta  e  recta  adminis- 
tração da  Jnsriça,  extirpar  os  alunos  iirtroditrido»  pela 
mui  entendida  pratica  dos  princípios  de  Direito,  e  ob- 
servnr-se  a  regularidade  po«»ivi4  nu  appl^açao  das  Leis 
aos  fiic-t^s_orrorrentes:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rai- 
nha Tfil  resrer  ee-»egflm»e  r 

Artigo  1/  Pica  desde  já  extincta  e  dissolvida  a  Ca- 
sa da  .$ftO|>lif<tçào. 

Au.  2."  ln*tulaf-s«-lia  imioedialamenle  netta  Ca  pi» 
tal  e  Cidade  dc  Lisboa  x>  Triltuuul  de  Segunda  Instan- 
cidi  i  den^rpinadn  a  Relação  de  Lisboa. 

At». :3«"  Servisá  provisoriamente  da  Regimento  ao 
mesmo  Tiibunal  o  Desfeio  a*  16  de  Maio  de  Hi3fl,  e  o 
aue  se  acha  disposto  nnt  Decreto»  de  18  de  Abril,  e  Só 
de  Maio  do  corrente  a n no  de  18.33,  segundo  o  permit- 
tirem  «s  o<  i  i  ciicumstanciaa,  e  em  quanto  se  não 
organizar  competentemente  o  Systoata  Judicial,  coo  for. 
to*  a  Ci*M«  Constitucional.  •  , 

Art.  4.*  O  Presidente  do  Tiihunal  que  Eu  For  Ser- 
vido nomear ,  »uf"f niurá  *  Governo  de  todo  e  qualquer 
inconveniente,  erabaraço ,  «u  difficuldade,  que  na  pra- 
tica, e  applicnçnn  deste  Derreto  se  lhe  ofícrecer,  «o 
ao*  Ministros,  observando  o  que  se  determina  no  artigo 
á?i>~  rjxr  tncí mo* Decreto^  propondo  logo  a  medida  que 
julgar  conveniente  para  os  remedear.  O  Ministra  e  Se- 
cretario d'Estadò  do*  Negócios  da  Fazenda,  Encorrc- 
gado  interinamente  da  Secretaria  d" Estado  dos  Nego- 
cio» EccKsíasi icos  c  de  Justiça,  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar.  Paço  da  Bemposta,  cu»  30  de  Julbo 
dc  1833. 

D.  PEDRO,  Duque  de  Bruja.nça 
Joté  da  Sttva  Carvalho. 

l  •»*•«.  *.i  i  ■  .  * 

Sua  Magestade.  Imperial  o  Duque  db  Braoahça,  em 
Nome  da  Haiuba,  Manda  que  Cazemiro  Maria  Parrel- 
la.  OflMel  Maior  elTeclivo  da  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  passa  isnmediatamente  a  tomar 
po.»p  da  mesma  Secretaria,  exigindo  de  quem  julgar 
ptoprie  limo  it»  venta  no  do  Arcbivo  e  dos  asais  perten- 
ças delia,  i«  intimando  esn  Nome  do  Mesmo  Imperial 
Senhor  a  Joaquin»  Antonio  Xavier  Annes  da  Costa  que 
firn  dispensado  de  continuar  a  comparecer  e  servir  na 
■»  ionada,  Secretaria  Paço  da  Bemposta  em  30  dc 
le  1833.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  qualidades  que  con- 
correm na  pessoa  de  Eduardo  L<»»sa,  Amanuense  de 
Segunda  Classe  da  Commissào  do  Tribunal  do  Thesou- 
ro  Publico:  Hei  por  bem  em  Nome  da  Rainha,  No- 
mea-lo Amanuense  de  Primeira  Classe  da  referida  Corn- 
missào.  O  Ministro  e  Secretario  d* Estado  dos  Negócios 
da  Fatenda  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  expedir  as 
Ordens  necessárias  para  a  sua  execução.  Paço  no  Por- 
to, em  vinte  e  seis  de  Julho  de  1833.=  D  PEDRO, 
Duque  de  Bragança.  —  Joté  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  qualidades  que 
concorrem  na  pessoa  de  Manoel  Jose'  Pereira  Trindade, 
Amanuense  de  Primeira  Classe  da  Commissào  do  Tri- 
bunal do  Tbesouro  Publico :  Hei  por  bem  ,  em  Noma 
da  Roirtba  ,  Nomei-I©  OfTi<  inl  Ordinária  da  referida 
Commissào.  O  Ministro  e  Secretario -d'E*tado  dos  Ne- 
gócios da  Fasenda  assim  o  tenha  entendido  e  faça  expe- 
dir as  Ordens  necessárias  para  a  sua  execução.  Paço  no 
Porto,  vinte  e  seis  de  Julho  de  mil  outocentos  e  trinta 
e  tres. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  qualidades,  que 
concorrem  na  pessoa  de  Francisco  Antonio  Pereira  . 
Amanuense  da  Segunda  Cla-se  da  Commissào  do  Tribu- 
nal do  Tbesouro  Publico:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  Nomea-lo  Amanuense  de  Primeira  Classe  da 
referida  Commissào.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  as«irn  o  tenha  entendido,  e 
faça  expedir  as  Ordens  necessárias  para  a  sua  execução. 
Paço  no  Porto,  vinte  e  sei*  de  Julho  de  mil  oulocento» 
e  liinla  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
!=  Joté  da  Silva  Cor  talho. 

•Attendendo  ao  merecimento  c  mais  qualidade*,  qne 
concoriem  na  pes>oa  de  Antoni  »  Angu-to  Pereiía  da 
Silva  ,  Amanuense  de  Segunda  Classe  da  Commissào  do 
Tribunal  do  Tbesouro  Publico:  Hei  por  liem  ,  em  No- 
ma da  Rainha,  Nomea-lo  Amanuense  de  Pnnsmra Clas- 
se da  referida  Comno-jso.  O  Ministro  e  Secretmo  da» 
Estado  doa  Negócios  da  Fazenda  assim  •  tenha  entendi- 
do é  raça  expedir  as  Ordens  nece-sarias.  Paço  no  Por- 
to, viole  e  seis  de  Julho  da  mil  outocentos  e  trinta  cr 
tres. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mnis  quilida^es,  que  con- 
correm as  penes  de  Joaquim  da  Costa,  Amartuen-. 
se  de  Segunda  Classe  du  Commissào  do  Tribunal  do 
Thesourn  Pablico:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
Nomea-io  Amanuense  da  Primeira  Classe  da  referida 
Commissào.  O  Ministro  a  Secretario  dEslado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  assim  o  lenha  entendido,  e  faça  ex- 
pedir as  Ordens  necessárias  para  a  saa  execução.  Paço 
no  Porto,  vinte  e  seis  de  Julho  de  mil  outocentos  e  ttio» 
la  e  tres.  9i  D.  PEDRO,  Dent  a  m  Beaounça.  taJèté 
da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento  emms  partes,  que  con- 
correm nu  pessoa  de  Ernesto  de  Fatia,  Amanuense  da 
Segunda  Clas-e  da  Sccretnria  d'Eat«do  do»  Negocio»  do 
Fatenda:  Hei  par  bem ,  em  NflSJM  da  Uáinha ,  Nomea- 
lo  Amanuense  de  Prnnein.  Cia'»*  «5»  referida  Secreta- 
ria.  O  Ministro  o  Secretario  d 'Est. ido  do»  Negocio»  d» 
Fazenda  assim  o  tenha  entendido  e  faça  expedir  ns  Or- 
dens necessária»  paru  a  «-ua  execução.  Paço  no  Porto, 
em  vinte  e  «ei»  de  Julho  de  mil  oulocento»  •  trinta  e 
tres.=r  D.  PEDRO,  Dbsjub  de  Buag awça.s»  Joté  da 


Tomando  em  consideraçio  os  merecimento»  e  mais 
partes-  que  concoirem  tia  pessoa  de  Antonio  Joaquim  da 
Costa  Carvalho,  e  o  bom  e  relevam»  serviço  que  elle 
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da  Fazenda  Publica  ,  dnrante  o  tempo  qne  tem  MTvftò 
de  Administrador  iDlerino  d»  Alfandega  detra  CrrJade , 
para  o  qual  Emprego  Fui  Swvido  Norp«b-lo  pelo  Meu 
Decreto  de  decotto  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
tado, correspondendo  em  tudo  ao  que  p»|«  Minha  dita 
Deieiminaçuo  lhe  fotexpress.i mente  recommendado :  pa- 
ia lhe  fazer  jnstrça,  Hei  por  l»«*m ,  em  Nome  ri  ■  R*iJ 
nba,  Nomeá-lo  Administrador  eííeetivo  duquella  Repar* 
tição  da  Alfandega  de>ta  Cidade.  O  Ministro  e  Secreta- 
rio  d*£uado  dtH  Negócios  da  Fazenda  aitim  o  tenha  en- 
tendido e  foça  executar.  Paço  no  Porto,  viote  e  «eis  de 
Julho  de  mil  ortneento*  trinta  etre».:=D.  PEDRO, 
Duqce  os  Ba.*u.«NÇ».  =  yo«j  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  qualidades  que 
concorrem  na  pessoa  de  Lucio  Jose*  d»  Meneie» ,  Ama- 
nuense d«  primeira  classe  do  Coinmissâo  do  Tribunal  do 
Thetouro  Publieo:  Hei  por  bem,  em  N  mi.  da  Rainha, 
Nomea-lo  OfBcial  Ordinário  dn  referida  Comamsió.  O 
Minhtro  e  Secretario  d' Estado  do»  Negócios  da  Faseada 
astim  o  tenha  entendido,  e  foça  expedir  as  ordens  neces- 
sárias para  o  tua  execução.  Paço  no  Porto,  vinte  e  «.eis 
de  Julho  de  onl  oitocentos  trinta  e  l»es  =r  D.  PEDRO, 
Dcq.uk  de  Ba acança.  =  Jotè  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  qualidades  que 
concorrem  na  pessoa  de  Antonio  Joaquim  Dia*  Braga, 
Amanuense  de  primeiía  cla»>e  da  Coinmissão  do  Tribu- 
nal do  Thetouro  Publico:  Hei  por  liem,  em  Nome  da 
Rainha,  Nomea-lo  OfiVial  Ordinário  da  referida  Com- 
missão.  O  M insiro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negocio» 
da  Fazenda  a»»im  o  tenha  entendido,  e  faça  expedir  ai 
ordens  nece*tari,i«  num  a  sua  execução.  Paço  no  Porto, 
vinte  a  #ei»  de  Julho  de  mil  oitocentos  trinta  e  tre».»= 
O.  PEDRO,  Dique  „t  B*AcAirSA.  =  .rW  da  Ss/ca 
Coroa/Ao. 
»,♦,.»•<  .• 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  qualidades  que 
concorrem  na  pet-oa  de  Antonio  Soares  de  Oliveira, 
Amanuense  da  segunda  classe  da  Coro  missão  do  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  Nomea-lo  Amanuense  de  primeira  classe  da  re- 
ferida Commís>ão.  O  Ministro  e Secretario  d 'Estado  dos 
Negócios  da  Paxenda  assim  o  tenha  entendido,  a  faça 
expedir  a«  ordens  necessárias  para  a  sua  execução.  Paço 
no  Porto,  vinte  e  seis  de  Julho  de  mil  oitocentos  trinta 
e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duana  de  Bragança. =  Jotc 
da  Silva  Carvalho. 

Portaria  á  Commutéo  Municipal  da  Cidade  de  Li$boa. 

Attendendo  ao  estado  de  paralisação  em  que  por  fale 
la  de  Deputados  te  acha  a  Administração  do  Deposito 
Publico,  e  desejando  providenciar  sobre  este  importaste 
objecto  com  o  promplidão  que  elle  requer  :  Determina  o 
DootK  Di  Buagaxça  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
que  a  (^om  missão  Municipal  com  toda  a  possível  brevi- 
dade, faça  subir  á  Soa  Augusta  Approvaçào  buma  pro- 
posta dos  individuo*,  que  lhe  parecerem  ma»  aptos  pa- 
ra servirem  de  Deputados  na  mesma  Administração ,  fi- 
cando tiara  este  fim  na  inlHIigeneia  de  qu«  achandn.se 
já  provido  o  lugar  de  Deputado  por  parte  da  Corte  no 
Desembargador  Jo«e  de  Carvalho  Martens  da  Silva  Fer- 
rão,  na  conformidade  do  §.  3.*  do  Capitulo  1.*  do  Al- 
vará de  21  de  Maio  de  I7»l ,  e  igualmente  o  lugar  do 
Deputado  Thesoureiro  da  Repartição  da  Cidade ;  aCom- 
mitsào  Municipal  só  tem  a  propor  hum  do*  sen.  próprio» 
Membros  para  Deputado  pela  parte  da  Cidade  na  con- 
formidade do  referido  Alvará;  dousCommerciantes  pro- 
bos e  bem  conceituados  para  Deputado»  Iisspoctore» ;  e 
bum  bomem  oííiciul,  do»  qun  houverem  s.rvido  na  Casa 
dos  vinte  e  quatro  para  Deputado  Tbesourairo  por  pai  te 
da  Corte.  Pjacio  da  Bemposta,  em  30  de  Julho  de 
lSi3.=  CandidoJo,i  Xavier. 


) 

Manda  0  Di-ul-p  m  Bbígíjtç-A  ,  Regenté  em  Nome 
da  Rainha  ,  que  *e  execute  logo  o  seguinte: 

Artigo  primeiro.  — Forroar-se-h&o  «et*  Batalhões  Na- 
eionae*  moveis  na  Cidade  de  Lisboa,  oa  conformidade 
do  Decreto  de  1U  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  trinta  o 
dou»,  com  a  única  diflerença  ,  aln quanto  á  «ua  compe- 
tição, que  a  força  designada  para  cada  hum  será  divi- 
dida em  oito  Companhia-  em  lugar  de  *•#». 

Artigo  segundo. — Servirão  deca-c  %  para  o  primeiro, 
e  segundo  deste*  B.italhõe»  o»  dons  Batalhões  de  Afia- 
dores de  Luboa  Oriental ,  e  Ocetdeutal;  pam  o  terceiro, 
e  quarto  n»  dou*  B« talhões  de  Aitilheiros  NacionRe»  de 
Lisboa  Oriental,  e  Occidental:  •*  p..rj  o  quinto,  e  -*-X- 
l»  0»  quatro  Regimentos  deMilicias  de  Lisboa ,  e  Termo 
Orientae»,  e  Ocvidt-ntae*. 

Artigo  terceiro.  —  O  Regimento  de  Voluntários  de  lo- 
fanleria  do  Commercio  formará  bum  Batalhão  movei , 
sem  Districlo  algum  designado. 

Artigo  quarto.  —  Formar->e  hão  tantos  Batalhões  Na- 
cionaes  fixos,  quantos  Os  moveis,  respectivamente  cor- 
respondentes huns  aos  outro»  pela  ordem  numérica;  • 
bem  as*im  hum  Batalhão  fixo  do»  Volantarios  de  ln- 
fuiiteria  doCommerao,  tudo  nn  conformidade  de  Arti- 
go quarto  do  supracitado  Decreto. 

Artigo  quinto. —  O  prato  de  oito  dias  designado  para. 
o  Abslamento  deste»  Batalhões  be  contado  da  data  da 
presente  Portaria. 

Artigo  sexto.— 'Os  Batalhões  moveis  empregados  fóra 
dos  seu»  Dtstricto»  tem  os  mesmos  vencimentos  de  pret, 
pão,  e  etape  como  á Tropa  de  Linha ,  e  em  outro  qual- 
quer Serviço  vencerão  o  mesmo  que  os  fixos. 

Anigo  sétimo.  — Os  Batalhões  fixo»  empregados  em 
Serviço  terão  os  mesmos  vencimentos,  que  tinhão  os  ex- 
tinctos  Corpos  de  Milícias,  quando  reut  idos. 

Artigo  oitavo.  —  Findo  o  praxo  indicado  nn  -Artigo 
quinto  não  será  arlraittido  Alistamento  algum  voluntá- 
rio, ficando  todos  sujeitos  ao  recruta  mento  para  a  Pri- 
meira Linha  na  conformidade  das  Leis  existente»,  ou  a 
qualquer  outro  Serviço  ,  sem  gotar  do»  beneficio»  do 
mencionado  Decreto. 

Artigo  nono.— Em  quanto  se  não  regulão  os  Unifor- 
mes correspondentes  a  cada  Corpo,  continuarão  a  usar 
do  que  actualmente  tem,  salvas  as  modificações  conve- 
nientes, tanto  para  a  economia,  como  para  adistincçào 
entre  os  Batalhões  moveis,  e  fixos. 

O  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  Militar  da  Pro- 
víncia da  Estremadura  he  responsável  pela  prnmpla  exe- 
cução da  presente  Portaria.  Paço  ria  Bemposta  em  39 
de  Julho  de  1833.  =z  Agostinho  Joté  Freire. 

Decreto,  a  que  te  refere  a  Portaria  tupra. 

Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  Decretar  o  se- 

guinte: 

Artigo  1/  Serie  organisados  Corpos,  com  o  titulo  do 
Batalhões  Naeionaes,  e  com  a  mesma  força,  e  compo- 
sição ,  que  tem  os  actuaes  Batalhões  de  Caçadores. 

Artigo  9.*  Todos  o»  individues,  de  dezoito  a  ein- 
coenta  annos  de  idade,  slo  obrigado»  a  alistar-»*  nos 
mencionado»  Corpos:  ficâo  sõmente  except.idos  os  Mili- 
tares de  Primeira;  e  Segunda  Linha;  os  Ecclesiaslico» 
Seculares,  e  Regulares;  os  Médicos,  Cirurgiões,  e  Bo- 
ticário»; o»  Magistrado»,  e  o»  Empregado»  Publico», 
cujos  devere,  forem  ab.olut» mente  incompatíveis  com  e«- 
te  serviço. 

Artigo  3.*  Serão  com  tudo  admitlidas  neste*  Corpo» 
todas  as  Praças  dos  Regimentos  de  Milícias,  que  volun- 
tariamente te  apresentarem  ,  ficando,  para  sempre,  isen- 
to» de  outro  serviço  militar. 

Ailigo  4.*  Ao  pasio  que  se  forem  preenchendo  o» 
quadro»  destes  Corpos ,  deverá  logo  fater-se  o  convenien- 
te teparação  das  Praças  próprias  para  Serviço  activo , 
a  das  que  por  tua»  «iictxnsteucias  peculiaro»  aáo  devem 
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eer  obrigadas  a  sahir  fora  do  diitricto  do  seu  Corpo  rei-  Justiça  o  teoha  assim  «d tendido,  e  faça 
peclivo.  em  Angra,  treze  de  Abril  de  mil  ou  to 

Artigo  5.*    Nenbam  costigo ,  que  não  seja  ode  mul< 

poderá  ter  im 


.  Paço 
triou  e 


tas  pecuniárias,  ou  pruao  temporária 
posto  ás  Praças  destes  Corpos,  tudo  da  maneira,  que 
incessantemente  será  regulada. 

Artigo  6.*  Todos  os  indivíduos  comprehendidos  na 
determinação  do  presente  Decreto,  suo  obrigados  a  alis- 
tar-se  no  prazo  de  oito  dias  contados  da  sua  publicação. 

Artigo  7/  O  Serviço  dos  referidos  Batalhões  bo  obri- 
gatório «Suiente,  ate  que  eueja  restabelecido  o  Governo 
do  Sua  Magesiode  Fidelíssima  nos  Reinos  de  Portugal, 
e  Algarve. 

O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço 
no  Porto,  des  de  Julho  de  mil  oitocentos  etrinta  e  dous. 
D.  PEDRO,  Dcaux  ob  Bragança. 
Agostinho  Joté  Freire. 
Decreto  DC  Execução  Permanrhtb. 
Tomando  «tn  consideração  o  relatório  do  Ministro  e 


D.  PEDRO,  Duque  db  Bragança. 
Joté  Xavier  Mo+inho  da  Silveira. 
,  Está  conforme.  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  de 
Justiça,  em  14  de  Abril  de  1833.  =  Bartholomeu  doi 
Martyrea  Dios  Souta. 

Dbcrbto  db  Execução  Permanbntx. 
Tomando  em  consideração  o  relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d' Estado  da  repartição  dos  Negócios  do  Rei- 
no «  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar* 
seguinte: 
Artij 

maras  inuaicipaw,  que  nao  enirao  no  numero  aos  que, 
em  virtude  do  Decreto  de  vinte  e  sele  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  e  trinta ,  são  da  eleição  dos  respectivos 
Concelhos ,  ficão  da  data  do  presente  Decreto  em  diante 
exclusivamente  dependentes  das  mesmas  Camaras. 

Art.  Í.    São  auiboriiadas  as  Camaras  a  conservar  ou 


igo  l.  Todos  os  Empregados  no  serviço  das  Ca- 
Muoicipaes,  que  não  entrão  no  numero  dos  que, 


Secretario  d'E*t«do  da  repartição  dos  Negócios  de  Jus-    destituir,  conforme  Ibesconvier,  os  indivíduos  que  actual- 


tiça:  Hei  por  bem  Decretar,  em  N« 


da  Rainha  O 

Arrigo  1.    Commettem  delicto  de  abuso  do  poder 
contra  a  liberdude  e  segurança  individual : 

1.  *    Os  Juizes  que  prenderem  a  qualquer  Cidadão  Por- 
tuguês sem  culpa  formada. 

2.  '  Os  Juizes  que  nos  casos  em  que  as  Leis  permittem 
prenderem  antes  da  culpa  formada,  não  fizerem  constar 
oo  prezo  em  nola  por  escripto,  e  por  elles  assignada, 
os  motivos  d*  prizão,  os  nomes  das  testemunhas ,  baven- 
do-as,  c  os  nomes  dos  aceusadores,  dentro  de  vinte  e 
quatro  horas  depois  da  prizão  efiectueda  nas  Cidades , 
Villas,  ou  povoações  próximas  da  sua  residência ,  aden- 
tro de  vinte  e  quatro  horas  contadas  desde  a  entrada  na 
cadéa ,  nos  casos  de  ser  a  prisão  feita  em  lugares  dis- 
tantes. 

3.  *  Os  Juizes  que  reti  verem  pretos  os  absolvidos  por 
sentenças  passadas  em  julgado,  por  mais  de  vinte  e  qua- 
tro horas  contadas  desde  o  momento  da  sua  publicação 
em  audiência ,  ou  desde  a  sua  apresentação  perante  el- 
les, quando  as  sentenças  vierem  de  outro  Juiso. 

4.  Os  Juizes  que  ordenarem  ou  consentirem  a  demo- 
ra da  entrada  na  cadéa  dequelles  que  forem  prezos  em 
distancia,  quando  essa  demora  for  por  mais  de  duas  ho- 
ras por  légua  entre  o  sitio  em  que  for  feita  a  prisão,  e 
a  cadéa. 

Artigo  2.  Os  prezos  contra  quem  for  commetlido 
qualquer  dos  delidos  mencionados  no  artigo  primeiro 
podem  expor  ao  Governo  o  facto  arbitrário ,  pela  repar- 
tição  da  Justiça. 

Artigo  3.  O  Governo  fará  responder  os  Juizes  por 
escripto  para  deliberar-,  ouvindo  o  Conselho  d' Estaco, 
so  o  Juis  deve  ou  não  ser  suspenso. 

Artigo  4.  Deliberada  a  suspensão,  e  depois  de  or- 
denada e  efleiluada  ,  os  papeis  devem  ser  remettidos  para 
a  Relação  do  diitricto  para  o  Juis  ser  aceusado ,  em  for- 
ma, á  instancia  do  A  remador  publico  quando  a  parte  o 
não  aceuse,  e  depois  julgado. 

Artigo  5.  Quando  o  Juis  tiver  commetlido  facto  ar- 
bitrário, será  condemnado,  e  punido  com  o  perdimen- 
to  do  oflicio,  e  riscado  do  serviço. 

Artigo  6.  Ficão  revogadas  todas  as  Leis,  Decretos , 
c  disposições  anteriores,  na  parte  em  que  forem  contra- 
ria» a  «te  Derreto. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 


mente  exercem  empregos  nas  mesmas  Camaras  em  virtu- 
de de  Provisões  Régias  doa  Tribunaes,  ou  de  nomeações 
immediatas  do  Governo. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino  o  tenha  assim  entendido ,  e  o  faça  executar.  Pa- 
ço  em  Angra,  dexoito  de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta 
e  doos. 

D.  PEDRO,  Duque  db  Bragança. 
Marque*,  de  PalmcUa. 
Está  conforme.  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  do 
Reino  em  19  d' Abril  de  1838.=  Antonio  de  Roboredo. 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  30  de  Julho. 
Hontem  i  urde sahirão  1  Escuna  Inglesa  para  Hull,  1  dita 
dita  por  Ordem  do  Governo ,  2  Galeotas  do  Norte 

f ará  o  Báltico.  Sabio  de  noute  1  Barco  de  Guerra 
ngles  movido  por  vapor  com  tropa  para  Peniche. 
Embarcaçôet  entradas  em  Belém. 
12  b.  35  m.  da  t.  O  Bergantim  Brasileiro,  Silvano,  do 
Rio  de  Janeiro  em  98  dias,  mala,  11  passageiros, 
que  são:  3  Negociantes  com  7  pessoas  de  família. 
Brasileiros,  e  1  Lente  Português;  —  A  família  Im- 
perial ficava  de  saúde. 
6  b.  32  m.  da  t.  A  Escuna  de  Guerra  Inglesa  ,  Fair- 
Rosamonolc  vem  das  aguas  do  Porto  em  2  dias  com 
Oflkios  para  o  Almirante  Parker. 

Embarcar  V«  entradai  em  S.  Juliâôi 
6  h.  30  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Russiano,  e  1  Cha- 
lupa Inglesa. 

,-       .     ■      ■■   n  ■  I  ■  

Annmcioi. 

Todo  o  Ciruigião  Civil,  que  se  não  ache  empregado, 
nem  o  fosse  pelo  Governo  usurpador ,  o  queira  tomar 
serviço  por  commissão,  ou  definitivamente,  nos  corpos 
que  agora  se  criãn  para  unir  a  Expedição  Libertadora  , 
apresante-se  ao  Inspector  Geral  do  serviço  da  saúde  do 
Exercito,  na  sua  repartição  ao  Terreiro  do  Paço  junlo 
ú  Secretaria  da  Guerra,  todos  os  dias  ao  meio  dia.  A 
apresentação  dos  respectivos  Diplomas  be  exigida. 

A  Decima  da  Freguesia  de  Santa  Catharina ,  recebe- 
se  á  boca  do  cofre  ,  dos  de  b  de  Agosto  até  3  de  Setem- 
bro futuro,  ás  Terças  e  Sextas  feiras  de  manhã,  em  ca- 
sa do  Dr.  Juiz  do  Crime  do  dilo  Bairro,  na  travessa  do 
Oleiro  N.*  6. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 


DE 


LISBOA. 


N*  7. 


SEXTA  FEIRA,  2  DE  AGOSTO  DE  1833. 


Litboa.  Paço  das  Necessidades  em  31  de  Julho 
de  1833. 

Sub  Moge»l«de  Imperial  o  Duque  de  Braganç*  sahio 
a.«  6  horas  da  uianroVcom  o  Sen  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  Beatos,  e  foi  ver  o  Kslabclccimento  Keal  da 
Oordoana,  voltou  ao  Poço  ás  8  e  meia. 

Deo  Dcpacho  a  Suas  Excellencia»  os  Ministros  de 
Saindo. 

Ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 

Ao  meio  dia  sahio  com  o  Seu  Camarista,  e  os  Seus 
Ajudnnte»  de  Campo ,  e  Poi  ao  lleul  Puro  da  Beropos» 
1a  ,  onde  por  ser  os  Annircrtarins  do  Juramento  á  Curia 
Oonst  h  itciunal ,  que  Sua  Magf.-iaiír  Imperial  do  snno 
de  1826  deo  ú  Nação  Portupu- za ,  e  o  Dia  Natalício  de 
Sua  Mng<  *  ■•  Imperial  a  Se.iliora  I  •  ,  ■  kza  de  Bra- 
ganç \;  O  Senhor  Duque  llegente  Hecebco  na  Sala  do 
Throno  os  cortejos  de  todas  ns  Ordens  do  Estado,  sen» 
do  numerosíssimo  o  concur<o,  e  divisando-se  nos  sem- 
blantes de  todo»  aquella  satisfação  intima  ,  que  só  a  Li» 
berdade  pode  deixar  apparecer. 

A's  6  boras  sahio  Sua  Magestadc  Imperial  para  a 
Praça  doliocio,  onde  a  Divisão  expedicionária  seatha- 
va  postada  «m  grande  parada;  dcrâo-ie  as  Salvas  doe.- 
lillo;  as  Tropas  passárào  eni  continência  na  Presença 
Auginla  de  Sua  Magesiade  Imperial  Regente  etn  Nome 
da  (tainha,  c  Commandante  em  Chefe  do  Kxercito  Li» 
berlador.  Dcrâo-se  os  Vivas  á  (lainha,  ti  Caria,  e  a  Sua 
Megestude  imperial;  os  qnaes  forno  correspondidos  nào 
«ó  por  hum  Povo  immrnso,  que  de  iodas  as  paites  con- 
■correra  a  ver  o  Augusto  Chefe  da  Sereníssima  Casa  de 
Urngnnça,  mas  também  pelas  Senhoras,  que  nas  janel» 
las  desta  ellegante  Praça  fazião  ondear  seu*  lenços,  ves* 
fidas  das  còrcs  nacionaes.  Sua  Mageslade  Imperial  vol- 
to» ao  Paço  ás  7  horas  c  meia. 

A's  9  Ii«tos  fez  a  honra  do  convidar  ao  Seu  Jantar  a 
Soa»  Kxcellerrcias  os  Ministros  d'Esiodo;  ao  Almirante 
FiMk*r;  a  Lord  Kus.eN  ,  a  Mr.  Hopprwr,  Cônsul  de 


8.  M.  B. ;  ao  Almirante  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente; aos  Duques  dc  Palmella  ,  e  da  Terceira;  ao  Coo» 
de  de  Porto  Santo,  Presidente  da  Commissào  Municí- 
pai,  e  aos  seus  Ajudantes  de  Campo.  A'  bora  compe- 
tente Sua  Mageilade  Imperial  Propôs  a  Saúde  a  .Sua 
Mageilade  Fidelíssima  a  Rainha ,  e  «  Carta,  o  qual 
garante  aos  Povo»  a  liberdade ,  t  a/fiança  a  estabilidade 
do  Throno  de  Portugal. 

Pedio  licença  S.  líx  '  o  Almirante  Conde  do  Cabo  do 
S.  Vicente*  e  propoz  a  Saúde  a  Sua  Mageilade  Impe- 
rial a  Senhora  Duoueza  de  Bragança. 

Sna  Excellencia  o  Almirante  Parker  pedio  Licença, 
e  propôs  a  Saúde  a  Sua  .Magestadc  Imperial  o  Senhor 
Duque  de  Bragança. 

Sua  Excellencia  o  Duque  de  Palmella  pedio  Licença 
•  propot  a  Saúde  a  Sua  Mageilade  Britanniea. 

Sua  Excellencia  o  Ministro  da  Guerra  pedio  licença,  o 
propôs  a  Saúde  a  Sua  Mageilade  Imperial  Commandante 
em  Chefe  do  Exercito  e  Armada  da  Rainha ,  o  qual  por 
tua  conttancia ,  e  por  Sacrifícios  de  ioda  a  qualidade , 
alcançando  brilhantes ,  e  auignaladat  Kictoriat  pnr  ter- 
ra ,  e  por  mar,  conseguira  etlabeleeer  na  Capital  do 
Reino  o  Governo  da  Rainha ,  e  da  Carta  

Sua  Magestade  Imperial  accrescent«,u  =  «  com  o  toc- 
corro ,  e  auxilio  da  Nobre  e  Leal  Cidade  do  Porto , 
cujot  tacrificioi  a  favor  da  Minha  Augusta  Filha ,  e  da 
Carta ,  que  Eu  Dei  aot  Portuguetet ,  Sei  avaliar ,  mat 
não  he  pottivel  deterever. .... 

Eu  trpero,  actrescentou  S.  Ex/  o  Presidente  do  Ca- 
mara, que  Litboa  fará  outro  tanto. 

Então  S.  Ex.a  o  Ministro  da  Guerra  disse  =  á  Saúde 
de  Sua  Magestade  Imperial  o  DiQim-  de  Bragança! 
Todos  os  outros  Toasts  haviào  sido  feitos  com  grands 
enthusiasmo;  tuas  este  foi  ncompanhaiJo  de  tanta  ale- 
gria, esotisfução,  quanto  be  n-corivicçâo  que  lodos  tem, 
do  muito  que  a  Sua  Alageslade  Imperial  se  deve. 

Sua  Excelência  o  Duque  da  Terceira  pedio  licença, 
c  proprez  a  Saúde  aos  illuilra  Habitantes  dc 
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os  quaes  desenvolvendo  o  teunatural  enthusiosmo,  ema* 
nitestando  o»  seus  sentimentos  de  amor  ,  e  fidelidade  á 
Rainha,  e  á  Caria,  quando  a  Divisão  Expedicionária 
se  avisinhava,  o  ajudarão  a  Proclamar  o  Gouerno  Le- 
gitima, e  a  Liberdade. 

O  Marechal  de  Campo  Sir  John  Mvllci  Doyle ,  Aju- 
dante de  Campo  de  Sua  Mageslade  Imperial  pódio  li- 
cença c  propoz  a  Saúde  a  S.  Ex.1,  o  Duque  da  Terceira^ 
Marechal  do  Exercita  da  Rainha ,  o  qual  por  humn  se- 
rie de  victorias ,  etlevado  ás  altas  Dignidades  de  Duque 
e  de  Marechal  do  Exercito  Porluguet ,  era  em  seu  por* 
te  ,  em  sxui  conducta ,  em  todas  as  suas  maneiras  o  mes- 
mo homem,  que.  quando  Alferes ;  e  esta  verdade  icndo 
apoiada  por  S.  Ex.*  o  Ministro  da  Guerra,  foi  recelúda, 
e  corresjtondido  com  mu  tu  satisfação.  Acabou  6  iaèitiw 
qbasi  ut  oose  hora»  da  nouM5. 

Logo  depois  Sua  Mageslade  Imperial  acompanhado  de 
lodo*  os  convidados  raceheo  a  8.  Ex."  a  Marqueza  d« 
Ficalho,  e  outras  Senhoras  que  tiverâo  a  honra  de  coir;- 
primentallo. 

A'  meia  noute  retirou-se  á  sua  Camara  no  melhores* 
tado  de  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sfc CR  ET AR IA  DE  EsTADO  DOS  NEGÓCIOS  EsTR  ANOEIROS. 

Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Senhor,  — Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  ,  Regente  , 
rm  Nome  da  Rainha,  Tomando  em  consideração  o  quo 
V.  Eminência  representou  a  respeito  do  seu  embarque 
para  Génova,  Manda  comoiunicar  a  V.  Eminência  que 
não  ha  inconveniente  em  que  V.  Eminência  se  embar- 
que a  boido  do  Bergantim  Sardo  L/ananta,  Capitão 
Emmanuele  Butso,  em  vez  de  aproveitar  a  offerta  que 
o  Meama  Awgwvto  Senhor  lhe  faiia  de  numa  Embarca- 
ção de  Guerra  que  o  transportasse;  e  outrosim  permilte 
que  V.  Eminência  demore  a  sua  sabida  para  o  fin  de 
«Mais  commodumente  poder  arranjar  os  seus  effeitos,  ale 
•o  dia  Segunda  feira,  b  de  Agosto  próximo  futuro;  fi- 
cando pastadas  a*  competentes  ordens  á  Alfandega  e  ás 
Torres  para  »e  não  pôr  embaraço  algum  ao  livre  transi- 
to da  sua  bagagem  ,  c  do  dito  Navio.  O  que  tenho  a 
bonra  de  comiiíitmcar  a  V.  Eminência  para  seu  conhe- 
cimento. D"<>i  guarda  n  V.  Eminência.  Paço  em  31  de 
Julho  de  18.13.  =  Candido  Jose  Xavier. =.  Eminentíssi- 
mo e  Rcveiendissiino  Senhor  Cardeal  Giustiniaoi. 

Devemos  mencionar  entre  o»  Agentes  das  diversas  Na» 
çôcs  que  aceutáruo  a  recepção  da  Circular  dos  Negócios 
Estrangeiro» ,  inserta  na  Chronicu  do  1.*  do  corrente, 
«os  Vice-Coiisulos  do  Império  do  Brnzil ,  >■  da  Suécia  a 
Noruega. 

Secretaria  de  Estado  dos  Nrooctos  da  Fazenda. 

Sua  V  t.ide  Imperial  O  Duque  dr  Bragança, 
Regente  em  Nome  d..  Rainha,  Determina  pela  Secreta- 
ria de  Estudo  d  •>»  Negócios  da  Fazenda,  que  a  Junta 
dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos  ponha  immcdiatatneu- 
te  em  execução  as  seguintes  disposições: 

1/  Ficão  demittido*  dos  seus  lugares  todos  os  Empre- 
gados da  mesma  Junta  ,  e  da  Repartição  do  Papel  Sel- 
lado, que  se  alislátão  nos  Corpos  de  Voluntários  Realis- 
ta», ou  de  outro  qualquer  modo  tomarão  armas  para 
sustentar  a  usurpação,  assim  como  os  que  desampararão 
o»  seus  lugares  fugindo  com  as  tropas  do  usurpador,  qual- 
quer que  seja  a  graduação  dn  lues  Empregados. 

Ficiio  igualmente  demittidos  os  Empregados  pro- 
■  lugares  da  refetida  Junta,  e  da  dita  Reparti- 
«pel  Sellado,  no  tempo  da  usurpação. 


3/  Hc  leslilnido  ao  lugar  de  Depuudo  da  Junta  o 
Conselheiro  Luiz  Jose  Ribeiro,  demillido  no  tempo  da 
uaurpação,  e  fica  expulso  Joaquim  Jose  Pedro  Lopes, 
que  o  subslituio. 

4.  *  He  igualmente  reintegrado  no  seu  lugar  de  Fiel 
das  Officinas  do  Papel  Sellado  Aotonio  Joaquim  da 
Costa,  voltando  para  o  lugar  de  Ajudante  do  Fiel,  qi»e 
dantes  oceupava  Joaquim  José  dos  Santos  Franco  ,  e  fi- 
ca demillido  Antonio  Carneiro  da  Costa ,  que  no  tempo 
da  Usurpação  tinba  sido  nomeado  para  o  dito  lugar  de 
Ajudante  do  Fiel. 

5.  *  Serão  abonados  de  seus  vencimentos  todos  os  Em- 
pregados alistados  em  qualquer  dos  Corpos  da  segunda 
linho ,  em  quanto  constar  legalmente  que  se  ochào  em 
•enriço  activo  da  Rainha.  Paço  das  Neceisidedes,  em 
o  1*  da  Agosto  de  1833.  =*  José  da  Silva  Carvalho. 

Achando-se  ercada  pelo  Decreto  da  data  deste  aCo.n- 
missão  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico:  Hei  por  bem 
Determinar  em  Nome  da  Rainha,  que  desde  já  fiquo 
abolido  o  Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda  ,  na  confor- 
midade do  que  estáordenado  pelo  Decreto  numero  vinte 
e  dous,  de  de«e«eis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  trinta 
e  doi».  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar  core 
os  Despachos  necessário*.  Palacio  da«  Necessidades  em 
trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  Ires. 
sae  D.  PKDRO,  Duque  de  Bragança.  =  José  da  Sil- 
va Carvalho. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente,  em  Nome  da  Rainha,  Ordena  pela  Secreta- 
ria d'E>tadodos  Negócios  da  Fazenda,  que  pela  Junta 
dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  se  nào  pague  juros  de 
Apólices  ás  Communidude*  Religiosas,  que  pecarão, 
ou  pegarem  em  armas  contra  os  Direitos  de  Sua  Mages- 
lade Fidelíssima  A  Rainha  A  Senhora  Dona  Maria  Sb- 
gunda  ,  e  se  offerecêrão  a  fazerem  donativos  ao  usurpa» 
dor.  Igualmenle  Determina  Sua  Magestade  Imperial , 
que  todas  as  Apólices  pertencentes  ás  ditas  Communida- 
de»,  que  se  apresenlá<âo,  ou  apresentarem  na  dita  Jun- 
ta com  •  fim  de  fazerem  averbar,  posteriormente  ao  dia 
em  que  chegou  a  esta  Capital  Sua  Magestade  Imperial, 
não  sejàn  averbadas  na  referida  Junta.  Paço  das  Neces- 
sidades, o  primeiro  de  Acosto  de  mil  outcivnlos  e  trin- 
ta o  ties.  =  .rW  da  Silva  Carvalho. 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  promover  a  João 
Maria  de  Torres,  Amanuense  de  primeira  ciaste  da  Se- 
cretario d'Estudo  tios  Negócios  da  Fazenda,  aGffiii.il 
Ordinário  da  mesma  Secretória  d*Etludo,  contando  se- 
Ihe  a  sua  antiguidade  neste  Lugar  des  de  dez  de  Janeira 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  quatro,  em  cuja  época  foi 
injustamente  preterido.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
«los  Negoeios  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  o 
faça  executar.  Palacio  das  Necessidades ,  em  trinta  e 
hum  de  Julho  de  mil  outocentos  e  trinta  e  ires.  =  D. 
PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  José  da  Silva  Car- 
valho. 

Não  sendo  possível  organiior-se  desde  já  o  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  pela  íórrna  que  o  estabelece  a  Car- 
la Constitucional  da  Monarquia  Portuguesa,  nem  sendo 
praticáveis  por  agora  todas  as  disposições  que  contem  o 
systerna  de  Fazenda  adoptado  no  Decreto  numero  vinte 
e  dous  de  desateis  de  Maio  de  mil  outoeenios  trinta  e 
Oous;  e  Considerando  que  .»  expedier.le  do*  Negocio»  da 
Fazenda  exige  que  deniro  do  Thesouro  Publico  haja  liu- 
ma  Corporação  que  preencha  int> rinaii"-nie  as  luneçoes 
atlribuidas  uo  Tribunal  do  Thesouro:  H>-i  por  Ik-iii  ,  em 
Nome  da  Rainha,  criar  burna  Commis-ào  com  o  titulo 
do  Thesouro  Publico,  por  rujo  expediente  se  decidirão 
todo*  os  negocio»  que  tem  de  competir  ao  referido  Tri- 
bunal, regulando-se  nslles  peia»  disposições  determina- 
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.das  no  Tilulo  quarlo  do  referido  Decreto.  Será  Presiden- 
te desta  Commissào  o  Ministro  Secretario  d*Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda ,  e  Vogaea  por  agora ,  Florido 
Rodrigues  Pereira  Ferras,  Joio  Ferreira  da  Costa  Sam- 
payo, Jose  Joaquim  Gomes  de  Castro,  e  Gonçalo  José 
de  Sousa  Lobo ,  aot  quaes  encarrego  bajâo  da  tomar  o 
o>ai*  exacto  coahcciraénto  dc  tudo  quanto  possa  acuar- 
se  no  1  besouro  pertencente  á  Fazenda  Publica,  sem  coro 
lodo  confundir  o  que  legitimamente  lhe  respeita  com 
quaesquer  Títulos  ou  valores  negociáveis  que  alli  posaâo 
encontrar-se ,  e  que  tenbào  origem  noa  Empréstimos  que 
o  Governo  da  usurpação  possa  ter  contractado,  a  res- 
peito dos  quaes  u  mesma  Commissào  fica  sóim  oio  aulho- 
riseda  para  promover  a  sua  arrecadação,  e  conservar  os 
seus  productos  em  segura  guarda  K  por  isso  que  ues  con- 
tractos, uâo  sendo  obrigatórios  para  a  Corou  Portugue- 
sa, como  se  acua  declarado  pelo  Decreto  de  vinle  etrn 
de  Agosto  de  mil  ouloceutos  e  trinta,  não  lie  próprio 
da  Mm  lia  Generosidade  embaraçar  a  entrega  de  quaes- 
■quer  fundos  dessa  natureza,  que  se  liquidarem,  a  quem 
de  direito  pertençâo  em  (empo  opportuno.  O  Minmro 
.Secretario  d'Eslado  dos  Negocio-  da  Fazenda,  Presiden- 
te da  Commissào  do  1  besouro  Publico,  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  executar  corn  os  Despachos  necessários. 
Palacio  das  Necessidades,  em  trinta  e  hum  de  Julho  de 
rui!  outocentos  trinta  e  trei.ss  O.  PEDRO,  Duque  os 
Bragança.  —  Joté  da  Silva  Carvalho. 

Secretaria  di  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Circular. 

Manda  o  Duque  de  Bragança  ,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  que  o  Inspector  do  Arsenal  Real  do 
Exercito  ,  fique  na  inlelligencia  de  que  todos  os  Milita- 
res, e  bem  assim  os  indivíduos  pertencentes  ás  Reparti- 
ções Civis  do  Exercito ,  que  façâo  parte  dos  Tropas  da 
usurpação,  ou  as  acoinpanhárào ,  devem  ser  ronudera- 
dos  cemo  demittidos  dos  seus  Postos  e  Empregos.  Paço 
das  Necessidades  em  o  1/  de  Agosto  de  1833.  =  ^goi- 
tinko  Joté  Freire. 

Nesla  conformidade,  e  na  mesma  data  se  expedin  or- 
dem a  todos  as  Repartições  dependentes  do  Ministério 
da  Guerra. 

Manda  o  Duque  de  Bragança  ,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  o  seguinte: 

1.  "  Fornw-se-ba  huma  Commis<ão  no  Quartel  d' Al- 
cantara para  opprovor,  c  comprar  os  cavallos,  e  bestas 
muares  paro  serviço  do  Exercito ,  composta  do  Tenente 
Coronel  Pedro  Lobo  'Peixeira  de  Barros,  do  Ca  pilão 
Jose*  Banha  da  Costa,  e  do  Picador  José  Pedro  d'AI- 
ineida,  todos  de  Cavallnria. 

2.  *  Hum  Official  de  Farenda  será  unido  á  Commis- 
sào para  elleiluar  o  pagamento  dos  cavallos,  ou  bestas 
muares,  que  forem  approvadoa,  e  justos;  precedendo 
«ame  de  dous  Alveitares,  que  devem  estar  sempre  pre- 
sen  I  ps. 

3.  *  Os  cavallos,  depois  de  comprailo*,  serão  rese- 
nhados, lançada  n  verba  competente  no  Livro  respecti- 
vo, «  serão  depois  mandados  eotregar  com  huma  guia 
ao  Major  João  Xavier  do  Moraes  Rezende,  Comman- 
dante  interino  do  Kegimento  de  Cavallaria  NV  11 ,  que 
deverá  passar  o  competente  recibo. 

4.  O  roe*m«  se  praticará  com  as  bestas  muares,  com 
a  dillerença  porém  queseiâo  mandadas  entregar  á  dispo- 
s-içáo  do  Biigadeiro  Commandanle  Geral  d'Artilheria. 
Paço  dus  Necessidades,  em  o  1.*  d' Agosto  de  1833.= 
Agotttnho  Joté  Freire. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estodo  dos  Negócios  da 
Guerra,  encarregado  interinamente  da  Marinha,  falia 
a  qiiolquer  hora  do  dia,  ou  da  noute,  sobre  objectos  de 
serviço  urgente;  e  quanto  e  negocio*  de  expediente  or- 
dinário, e  a  per  tenções  particulares,  somente  ás  2  bo- 


ras,  nas  Terças  feiras,  na  Secretaria  d'Bstado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  ,  e  ás  Quartas  na  da  Marinha. 

Secretabia  db  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
v  de  Justiça. 

Altendendo  ao  merecimento,  emaispartes  queroncor- 
rem  no  Doutor  José  Manoel  de  Almeida  Araujo  Corrêa  de 
Lacerda :  Hei  por  bem  em  Nome  da  Rainha ,  de  o  no- 
mear para  Juiz  do  Tribunal  da  Segunda  Instancia  da 
Relação  de  Lisboa,  do  qual  logo  tomará  posse  inde- 
pendente de  Carla,  pagando  com  tudo  os  novos  direitos, 
e  jurando  nas  mãos  do  Presidente  do  mesmo  Tribun.il. 
Phço  da  Bemposta  em  80  de  Julho  de  1833.=  D.  PE- 
DRO, Duque  dk  Bragança. :=  Joté  da  Silva  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade  e  data,  se  expedirão  Deere, 
tos  ,  nomeando  para  Juizes  do  Tribunal  de  Segunda 
Instanciada  Relação  de  Lisboa  aos  Doutores  Alexandre 
Gamboa  Loureiro,  Manoel  Policarpo  de  Sousa  da  (Stier- 
ra  Quaresma,  Manoel  Duarte  Leitáo,  José  Antonio  de 
Miranda,  Luiz  Tavares  de  Carvalho  e  Cotta ,  Antonio 
de  Azevedo  Mello  e  Carvalho,  Antonio  Julio  de  Frias 
Pimentel. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  portes  que  con- 
correm no  Dr.  Bento  Pereira  do  Carmo:  Hei  por  liem 
em  Nome  da  Rainha  ,  Notnea-lo  Presidente  do  Tribunal 
de  Segunda  Instancia  da  Relação  de  Lisboa  ,  do  qual 
tomará  poste  independente  de  Carlo,  pagando  com  tudo 
os  Novos  Direitos,  e  jurando  nas  ruàos  do  Ministro  e 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  Eclesiásticos  ede  Justi- 
ça. Paço  da  Bemposta  era  30  de  Julho  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, Duque  de  Bragança.  =  Joti  da  Silva  Carvalho. 

Havendo  huma  facção  iramorel  e  hypocriia,  escuda- 
da com  o  especioso  titulo  de  defensora  do  Throno  e  do 
Altar,  profanado  por  escandalosos  actos  os  puros  dieta- 
me»  da  Religião  CatMolica  Apostólica  Romana,  fazen- 
do servir  para  destruição  e  desordem  esses  dons  dos  Ce  os 
instituídos  só  para  felicidade  dos  homens,  e  tendo  ge« 
ralmente  notório  o  escândalo  causado  por  mãos  Eccle- 
siasticos e  indignos  Parochos,  os  quaes,  aflastando-sa 
do  espirito  do  Evangelho  ,  abu-á  âo  de  seu  Sagrado 
Ministério,  )igando-se  a  esse  partido  inju»lo  e  feri  z  con- 
tra o  Legitimo  Throno  e  contra  a  Patria  :  Querendo  Eu  , 
como  Me  cumpre,  desaggravar  por  todos  os  meios  ao 
alcance  do  Supremo  Poder  Temporal ,  a  Santa  Reli- 
gião de  Jesus  Christo  ,  provendo  as  Igrejas  de  Pettores, 
cujas  acções  estej&o  em  harmonia  com  o  espirito  d<>  Evan- 
gelho, dando  ao  Clero  Secular  e  Regular  a  consideração 
que  lhe  be  deviJa,  c  faiendo  com  que  os  Ministros  do 
Altar  dirij&o  seus  actos,  como  devem  ,  para  a  felicida- 
de dos  Povos,  que  devo  promover:  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha ,  crear  huma  Commissão  de  Reforma 
Geral  Ecclesiastica  segundo  os  princípios  estabelecidos 
no  Decreto  N  *  25  appropriadamente  a  Portugal.  Esta 
Commissào  será  immediatamenta  installada  em  buma 
das  Salas  da  Secretaria  d'E»tedo  dos  Negócios  Eccle- 
siasticos e  de  Justiça,  e  pela  mesma  Secretaria  fará  su- 
bir á  Minha  Proença  o  resultado,  auccessi  vãmente,  de 
seus  trabalhos.  Será  composta  dos  seguintes  Membros: 
O  Prior  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Prelo,  que  servirá 
de  Presidente:  o  Prior  Manoel  l'ires  de  Azevedo  Lou- 
rero:  o  Prior  José  Ferrão  de  Mendonça  e  Sousa;  e  o 
Presbítero  Sernlar  Antonio  Teixeira  Salgueiro,  que  ser- 
virá de  Secretario.  O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  doa 
Negócios  da  Fazenda,  interinamente  Encarregado  da 
Pasta  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  ,  o  tenha 
assim  entendido,  e  o  fuça  executar  com  os  despachos 
necessários.  Paço  da  Bemposta,  em  trinta  e  hum  de 
Julho  de  mil  outocentos  e  trinta  e  Ires  —  I).  PEDRO, 
Duque  db  Bragança.  =  JW  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento,  emni«  partes  que  concor- 
rem oa  pessoa  do  Bacharel  José  Corrêa  Godmuo  da  Cos- 
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«*;  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  fatf-Nlko Mer- 
cê do  Lugar  de  Corregedor  do  Bairro  de  Komulares  , 
pnra  o  servir  ale  que  se  complete  a  organisaçãn  Judicial} 
do  qual  Lugar  tem  Mercê ,  posse  independente  de  Carto, 
pogando  com  tudo  os  Novos  Direito* ,  e  jurando  nas 
màot  do  J  V  sidente  do  Tribunal  da  Segunda  Instancia 
du  Relação  de  Lisboa,  faço  da  Bemposta,  em  30  de 
Julho  ih>  1033.:=  D.  PEDRO |  Dique  de  Buagakça. 
=r.  Joíc  da  Siloa  t '  arvalko* 

N.i  mearia  *onforuiid*de  e  data  se  expedirão  Decretos 
aos  Corregedores  seguintes: 

Bclcm.— Bacharel  Antonio  Manoel  doRego  Abranches. 

Alfama.      Bacharel  JBerhardo  Jose  Vieira  da  Motta. 

liocio.sz  Bocha  rd  Silvino  Luii  Teixeira  dé  Aguiar. 

libirro  AUv.  —  Bacharel  Antonio  de  Lemos  Teixeira 
de  Aguilar.  . 

>  &/o»i.ss  Bacharel  Carlos  Cardozo  Monia  Castello- 
Branco  Baccllor. 

Na  meiíma  conformidode  e  dnta  se  expedirão  Decretos 
;in-  Juízes  do  Crime  seguinte»: 

Sanlu  ( 'utharina.  —  Radiarei  Luiz  Teixeira  Homem 
de  Borederode. 


8.'  Os  valorei  recebidos  serão  liquidados,  e  o  sexi 
pagamento  será  feito  em  tempo  competente. 

3/  Ficôo  revogadas  as  Lei*  t  Decretos ,  e  Ordens  em 
contrario;  e  o  Ministro  e  Secretario  d'E,tado  dos  Ne- 

J;ocio*  da  Justiça  o  tenha  entendido,  e  faça  executar, 
'aço  cm  Angra,  sele  de  Março  de  mil  ootocentos  trin- 
ta e  dous.         D.  PEDRO,  Dmit  de  Bragança. 

Jo$i  Xavier  Mouzinho  da  Silveira. 
Está  conforme.  Secretoiia  d'Estado  dos  Negócios  de 
Justiço,  em  8  de  Março  de  1833.  =  Bartholomcu  do» 
Marlgre»  Dios  e  Sou  ta. 

Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Sua  Excellencia  o  Ministro  do  Interior,  desejando  evi- 
tar o  incommodo  ás  parles,  e  approveitar  o  tempo  nos 
oegocios,  manda  dar  conhecimento  uo  Publico  de  qire 
no  quarto  da  sua  residência  no  Paço  das  Necessidades 
não  receberá  pessoa  alguma  se  nâo  os  Chefes  de  Admi- 
nistração, que  necessitarem  tratar  com  elle  Negocia»  àe 
Serviço  Publico  -  qnaoto  aos  pertendentes  S.  Kx.*  os 
convida  a  lançar  na  caixa  da  Secretaria  d' listado  oi 
seus  requerimentos,  aos  quaes  elle  dará  o  deferimento 


A nda luz.  =Boclnrcl  Diogo  Antonio  Corrêa  de  Se-    que  fòr  justo  no  menor  espaço  de  tempo;  na  certeza  de 

que  o  acto  de  lhe  fallarem,  fazendo-lbc  perder  momentos 
preciosos,  não  pódc  ter  em  resultado  se  não  attrazar  o 
expediente  dos  negócios  desses  mesmos  que  lhe  faltào. 

Sua  Excellencia  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangei- 
ros receberá  os  Agonies  Diplomáticos  na  Quarta  feira 
de  cada  semana ,  do  meto  dia  ás  4  horas. 


queira  Pinto. 

Mouraria.  ~-  Bacharel  Antonio  Casimiro  de  Magalhães 
e  Montes. 

C'atUllt>.=  Bacharel  Jose  Maria  de  Lemos  Carvalho. 
Santa  Jzabel.=  Bacharel  Francisco  dc  Paula  d' Aguiar 
Outtolioi. 

hheambo.  =  Bacharel  Severiano  Antonio  Querino 

Chiives. 

Ribeira.  —  Bacharel  Antonio  Gamboa  e  Liz. 

Allcndcndo  no  merecimento  e  mais  partes  que  concor- 
rem na  pessoa  do  Bacharel  José  Joaquim  Calça  de  Pinn: 
Hei  por  hem  em  Nome  da  Rainha,  fazer-lhe  mercê  do 
Lirgar  de  Juiz  dos  Órfãos  da  Reporlição  do  Meio  ,  para 
o  servir  olé  que  se  complete  aOrganisação  Judicial ,  do 
qual  Lugar  tem  mercê,  posse  independente  de  Carta, 
pa^aiido  com  tudo  os  novos  direitos,  e  Jurando  nas 
mãos  do  PresioVnte  do  Tribunal  de  Segunda  Instancia 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  He  Servido  Ordenar-me 
que  faça  publico,  que  Elle  verá  com  satisfação ,  que  as 
Pessoas  que  transitarem  pelas  ruas  desta  Cidade,  ou 
por  quae^quer  outros  sítios  onde  tenhào  a  honra  de  en- 
contrar Sua  M*gestade  Imperial,  nio  se  dão  o  incom- 
modo de  se  apearem  como  prova  do  respeito,  quo  todos 
ns  Portuguezes,  e  muito  particularmente  os  Habitantes 
desta  Capital,  consagrúo  á  Sua  Imperial  Pessoa:  res- 
peito fundado  sem  duvida  na  convitçâo,  que  elles  tem 
do  interesse  que  Sua  Magestade  Imperial  Toma  por  tu- 


da  Relação  dc  Lisboa.  Paço  da  Bemposta  em  trinta  de    do  quanto  pode  fazer  a  felicidade  dos  Súbditos  de  Sua 
Julho  de  mil  oitocentos  trinta  e  Ires.  =  D.  PEDRO, 
Dique  de  Bragança.  —  Joíc  da  Silva  Carvalho. 


Altcndendo  ao  merecimento,  letras,  bom  serviço,  e 
mais  parte*  que  concorrem  no  Doutor  Manoel  Antonio 
Vdlez  Caldeira  Castello  Branco:  Hei  por  bem  em  No- 
me da  Rainha  de  o  nomear  Juiz  da  Coroa  e  Fazenda, 
do  qual  lugar  tomará  posse  independente  de  Carta,  pa- 
gando com  tudo  os  Novos  Direitos,  e  jurando  nnsmãos 
do  Ministro  c  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  Ec- 
clesraslicos ,  e  de  Justiça.  Puço  daBemposlu,  em  30  de 
Julho  de  1833.  tas  DOM  PEDRO,  Duqub  de  Bha- 
c.hs\t.  =  Jo$é  da  Silva  Carvalho, 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  parles  que  concor- 
rem r.a  pessoa  do  Bacharel  José  Cupertino  de  Aguiar 
Oultolini :  Hei  por  bem  em  Nome  da  Rainha,  nomea- 
kl  Procurador  Régio  junto  ao  Tribunal  da  Segunda  In- 
Klrincia  de  Lisboa  ,  paro  o  servir  até  que  se  compb  tc  a 
OrgAnuaçfio  Judicial,  do  qual  Lugar  tem  mercê,  posse 
independente  dc  Carta  ,  pagando  com  tudo  os  novos  di- 
reito*,  e  Jurando  nai  mão*  do  Pre«identc  do  ine>mo Tri- 
bunal. Paço  da  Bemposta  em  trinta  de  Julho  de  mil  oi- 
tocentos Trinta  e  tres.=  D.  PEDRO,  Diqie  de  Br  a- 
•  AKÇà.  £=  ifòftl  da  Silva  Carvalho. 

DECRETO  DE  EXECUÇÃO  PlIRMANiNTE. 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  '1'Krtndo  da  Repartição  da  Justiça:  Hei  por 
bem  Decretar,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte: 

1."    Os  sequestros  que  *'e  fizcrào  no»  bens  dos  Poriu- 
gnorès  loidfrittct  i«»  <  <->«>< inente,  ou  em  paixet  oecofiados 
pda  liitirpaçuo,  serão  iminediatamente  levantados. 
i— »— 1  1     1  1  .i-i—i— 


Augusta  Filha.  Secretaria  d' Filado  dos  Negócios  do 
Reioo  em  o  1/  dc  Agosto  de  1833.  =  Candido  Joté 
Xavier. 


EDITAL. 

O  Doutor  Francisco  de  Paula  de  Aguiar  Ottolini , 
Cavallciro  das  Ordens  de  Christo  e  Nosia  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçozo ,  Juiz  do  Crime  do  Bairrode 
Santa  Izabel,  com  Alçada  por  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima a  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  Segunda  quo 
Deos  Guarde  etc. 

Faço  saber  que  Havendo-Se  Dignado  Sua  Magettado 
Imperial  o  Duque  de  Braganç»,  Regente,  em  Nome 
da  Rainha  a  Senhora  Dona  Miria  Segunda,  Nontear- 
me  para  formar  o  processo  criminal  contra  Francisco  An- 
tonio Maciel  Monteiro,  pelo  crime  de  rebelliâo  áSua 
Legitima  Rainha,  servindo  o  usurpador  em  todo  o  em- 
prego em  que  o  ocupou,  principalmente  na  sanguinária 
Alçada  criada  nesta  Cidade  pelo  Decreto  «ie  23  de  Mar- 
ço de  1831  ,  prorogado,  declarado,  e  ampliado  pelo  De- 
creto dc  23  cie  Março  de  1832,  e  continuar  com  escân- 
dalo da  humanidade  neste  borrorozo  serviço  depois  cfo 
benéfico  Decreto  de  Sua  Magestade  Imperial  O  Regen- 
te, de  17  de  Julho  de  1832,  e  sendo-me  necessário  ou- 
vir  as  declarações  c  reclamações  de  todas  as  pessoas  leza- 
das  pelo  réo  por  tirai Iba II te*  motivos,  cumpre  que  as 
moinas  pessoas,  ou  seus  representante*  legítimos,  sedi- 
rijão  ás  rasas  da  minha  residência  em  qualquer  din  de 
manhã  para  lhe*  serem  tomadas  suas  declarações. 

E  para  constar  mandei  aflixnr  o  presente.  Lisboa,  31 
de  Julho  de  1833.  E  cu  João  Monteiro  da  Silva  o  escre*- 
vi.=  Francisco  de  Paula  de  Aguiar  Ottolini. 

.  -  
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 
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LISBOA. 


N.°  8. 


SABBADO,  3  DE  AGOSTO  DE  1833. 


Poço  em  Litboa  1/  de  Jgoilo  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  sa- 
ri o  boje  à»  6  horas  da  manhã  com  o  teu  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  e  foi  á  Arrecadação  do  Calvário; 
dalli  no  Picadeiro;  visitou  os  Quartéis  do  Regimento  1." 
de  Infanteria,  o  qual  se  acbava  formado  á  checada  do 
mesmo  Augusto  Senhor,  e  rompéo-em  Vivas  á  Rainha  , 
á  Carta ,  e  a  Sua  Moge>tudt>  Imperial  com  o  maior  en- 
thusiatmo.  Depois  foi  ao  Forte  d'Alcanlara,  onde  exa- 
minou todas  as  obras  de  defeza ,  e  artilheria.  Recolheo- 
se  ao  Paço  erão  novr  hora». 

A's  11  Teve  Conselho  de  Ministro»,  e  Dêo-lhes  Des- 
pacho. 

A"  huma  hora  da  tarde  recebêo  a  Deputação  da  Villa 
de  Torres  Vedros,  Portadora  do  Auto  da  Acclatnação 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  ,  da  Carta 
Constitucional,  e  do  Governo  de  Sua  Magestade  Impe- 
rial em  Nome  da  Rainha.  f 

A's  4  horas  da  tarde  sahio  com' o  Seu  Camarista,  e 
foi  ao  Paço  de  Quelui  ;  voltou  ao  Paço  das  Necessida- 
des ás  cinco  horas. 

A's  9  horas  recebeo  muitas  pessoas ,  que  tiverôo  a  hon- 
ra de  cumprimenta-lo. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo,  Pina. 


PARTE  OFF1CIAL. 


DECRETO. 

Hei  por  bem,  em  virtude  do  Artigo  cento  <>  quarenta 
e  cinco,  paragrafo  trinta  e  quatro  da  Curta  Constitu- 
cional, Determinar,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte i 
Ficio  suspensas  algumas  das  formalidades,  que  garantem 


a  liberdade  individual,  em  quanto  durarem  as  Operações 
Militares  necessárias  para  derrubar  a  usurpação.  Os  Mi- 
nistros e  Secretários  d* Estado  o  tenbâo  assim  entendido, 
e  o  fação  executar.  Paço  no  Porto  em  10  de  Julho  de 
1832.  =  DOM  PEDRO,  Duque  de  Bracança.  =  Mar- 
que* de  Palmella.  =  Joii  Xavier  Mouzinho  da  Silveira. 
—  -  Igostmho  Jotè  Freire. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Entre  os  diversos  Agentes  das  Nações  Estrangeiras,  que 
accusáiâo  a  recepção  da  Circular  de  29  de  Julho  ultimo, 
expedida  pelo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  « 
que  se  publicou  na  Chronica  do  1.*  do  corrente,  deve- 
mos menciortaf  J.  B.  B.  Lesseps  ,  Cônsul  Qeial  de  Fran- 
ça, José  Maria  O  Neill,  Cônsul  Gelai  de  Dinamarca  e 
da  Bélgica ,  Ballhazur  Crillanowich ,  Vice-Consul  En- 
carregado do  Consulado  Geral  de  Áustria,  e  Gaspar 
Schindler,  Cônsul  e  Agente  Commercial  de  Mecklem bur- 
go Schwerin. 

Secretaria  ok  Estado  Dos  negócios  da  Fazenda. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  d»  Rainha  ,  Ordena  pela  Secretaria 
d' Estudo  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  que  pela  Jun- 
ta dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  se  não  pague  juros 
de  Apólices  ás  Communidndes  licligiosas ,  que  pegarão 
em  armas  contra  os  Direito»  de  Sim  .Ylagettade  Fidelíssi- 
ma a  Rnihhn  a  Senhora  Dosa  Maria  II  ,  ou  se  offere- 
cèrão  para  isso;  assim  como  ás  que  fizera»  ,  ou  offerecê- 
rào  donativos  ao  usurpador. 

Igualmente  Determina  Sua  Magestade  Imperial,  que 
todus  as  Apólices  pertencentes  ás  ditas  Communidades, 
que  se  apresentarão,  ou  apresentarem  na  dita  Junta,  com 
o  fim  de  se  fuzen-m  averbar  posteriormente  ao  dia,  cm  que 
chegou  a  esta  Capital  Sua  Magestade  Imperial,  não  u* 
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jâo  averbadas  na  referida  Junta.  Paço  das  Necessidades, 

1  de  Agoslo  de  I8;I3.=  Joté  da  Silva  Carvalho. 

Não  convindo  ao  horn  e  regular  Serviço  da  Rainha  e 
da  Patria  que  os  Officiues,  e  m>i«  Kuicegado*  daSvcre- 
taria  d'Ki>tado  o\w  Negoi  lo*  da  Fazenda,  constantes  da 
Relação  a  este  Decreto  annexa,  que  deli-  f.>$  parte,  e 
que  vai  Bs-ignada  por  Casimiro  Al  .um  Parrella,  Offi<  ial 
Maior  da  me«mu  Secretaria,  continuem  •  cer  emprega- 
da» nesia  Repartição,  e a  exercerem  Cargoi,  que  sódevem 
perlem er  á  |uelles,  que  sctornão  digno*  d«  contemplação 
do  (íoverno,  e  que  segundo  ot  seus  meritoi,  e  pimibíli- 
dadeg  tem  c  m  o  rijco  da  própria  vida  concorrido  para 
o  triumpho  da  Cau*a  da  l,i>H>rriade  Palna,  e  da  reinte- 
gração d<>  rf  lirouode-Sua  M>agestade  Fidel  D»  ri*  a  a  Rainha 
a  Senhora  Doa  a  Maria  11 :  por  são  pnn  kroso*  tjaotivo» ; 


Heioorhem,  em  Nome  da  Rainha,  Demittir  do  Serviço  da 
predita  Sr-rretnria  ao»  Indivíduos  mencionados  na  citada  . 
Relação.  O  Ministro  Secretario  d*  listado  dos  Negócios  da 
Fazenda  assim  o  lenha  entendido,  cf«ça  publicar  para in- 
tclligencia  de  quem  competir.  Faço  dasNeieVtidadt*  cm 
trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  oiioceistos  1  iuta  rj  ire*. 
==D  PKDUO,  DrjQce  de  U^oêWfé.^Joti  da  Silva. 
Carvalho. 

Relação ,  a  que  te  refere  o  Decreto  desta  data, 
e  que  delir  fax  parte. 

Joaquim  Antonio  Xavier  Annes  da  Cosi  a  ,  OtTicial 
Alaior. 

Jonqoim  Fernandes  Couto,  Official  Ordinário. 
Luiz  Torqualo  de  Lemos  e  Figueiredo.,  Oficiai  Gsdrt- 
nario. 


Ma»ia  d*  \b*e» ,  Official  Ordinários. 

F.lanisláo  Antonio  Penaguião  ,  Official  Ordinário, 
Voluntário  realista  urbano.* 

Antonio  Jose  Kamay ,  Official  Ordinário.,,  Voluntário, 
re*li»ia  urbano. 

Avre*  Uarltos*  de  FigueUedo  Almeja  CVdpzp,  Offi-. 
ci«l,  Ordinário  ,  Voluntário  reuli>i»  minuto. 

Çfiitn  Antonio  ò^Azevedu  Moistmro  Alma(ls\,  Ofliçia,!, 
Onbnano, 

Henrique  Luiz  Mouchet,  Official  Ordinário.,,  T,t  Isente 
de  Voluntário»  rt-aloU». 

Joaquim  Fermnde-.  Conto,  J^njor ,  Officul  Ordina,- 
rio,  Capitão  cie  Voluntários  realistas. 

Antonin  M«zzioti,  Juni  r,  Amauti^oss  de,  1/ CUsse, 
non»-a<lo  |>eln  íi»virno  da  usurpação. 

Mmoel  Cesário  d'Arttujo  e  Silva  ,  Amanueny»  d*  8,* 
Çlosse,  nomeado  pelo  dito  (inverno. 

Jo»é  Maria  da  Oo#ta.  Cordeiro,  Amanaente,  de  2.* 
Ciaste,  noqif'>do  pelo  Governo  do  u-nrpador. 

Jn-ê  Francwo  Porteira  a,  ( i  lardn-Livros. 

Stbftstiio  Antonio*  Figueira,  Ajuda ntf  do  Porteiro., 
Voluntário  realista  urbano. 

Secretaria  <l'l'slado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  Lis- 
boa ,  irinla  e  hum  de  Jiillro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres»^C<wwo  Matta  Partella.%  Official  Maior. 

Decreto  de  Execução  Pmjiakeme. 

Tomand<>  em  consideraçio  o  Rrlatorio  do  Ministro  • 
S.ureUno  d'L»t-.du  dos  Negocio»  da  Fazenda;  Hei  por 
r>m  Oecn-tar,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte: 

Artigo  I.*    Fica  extincto  o  Privilegio,  e  Coatracto. 
das  Corta*  de  jogar,  e  frea  veado  livre  a  qualquer  pessoa 
fazer  CartAs,  e  vende-las  livremente  sem  pagar  imposto 
algum;  com  tanto  que»ejào  marcadas  com  o  Sei  lo  do  fa- 
iricairle,  tjU<-  terá  hum  duplicado  depositado  na  Alfan- 
<*i{a  mais  tisinba,  e  cotu  tanto  que  o  fabricante  nâo 
-1. unha  Privilegio  de  fábrica,  nem  fcvQi  uo  despacho, 
maierias  primeira», 
U         i>ràp  despacho  085  Alfandega*  ma.ii(imaf, 


aonde  baSello,  as  Cartas,  de  jogar  importadas  dePaises 

estrangeiros,  e  pagaréô  de  direitos  de  comumo  sessenta 
réis  por  baraho. 

Art.  3.*  As  Cartas  de  jogar  serão  sedadas  nas  Alfan- 
degas, em  que  derem  entrada,  em  huma  caria  qualquer 
de  cada  baralho;  e  os  papeis  exteriores  terão  rubricado* 
pelo*  Sellodores ,  e  levará"  de  Sri  lo  hum  real  de  cada 
baralho,  pago  pelas  Partes. 

Ari.  4-  At  pe»soM,  que  por  qualquer  maneira  frau- 
darem a  Fazenda  Publica  nos  Direitos  estabelecidos,  in- 
correrão  nas  penas  estabelecidas  no  Decreto  N.*  14,  da 
vinte  de  Abril  do  corrente  anno,  o  qual  na  parta  peoal 
faz  parle  integrante  deste. 

Art.  ô.*  Ficào  revogadas  todas  as  Leis,  Decretos,  e 
Disposições  anterior aa  na  par*e,  em  qvjB  rV>rei%  contra- 
r«s  a  e»4e  I  >  to. 

O  Ministro  eSecrelario  d'F.slado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda o  lenha  asiim  entendido,  e  o  faça  executar.  Pa- 
ço no  Porto,  dez  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
dons. 

D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
Joi{  JfWer  Moutinho  da  Silveira. 
R«tá  conforme.  Sacretaria  d  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  no  Porto,  11  de  Outubro  de  1832.  =  Casimiro 
Maria  Parrella, 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclssiastícob 
k  de  Justiça. 


Tendo  Hirvtiò  )  ta  unis  horroro«o  excesso  a  injusta  , 
barbara,  e  airoz  perseguição  fe.ta  pelo  Governo  usur- 
p^Uup  d«»  (Juróa  Wori ugtsaa*  contra  o*  leaaa  •  ls©or*<*oe 

Cidadãos,  que  tem  permanecido  fieis  ao  juramento  que, 
mm  a  Nação  inteira,  preslárão  no  anno  de  1826,  á 
Curta  Constiiurionsd ,  e  á  Rainha.  Legitima  ;  0  não  ten- 
do faltado,  enire  os  ferozes  servidores  daquelle  Governo, 
4uizc>,  turno,  militara»  como  civis,  dp  tal  sorte  aqueci- 
do* do  primeiro  de^er  (b>  Julgador,  ç  com  tanto  exreszo 
dommadoa  pala  de>ord>nade  ambição,  ou  davocadoa  ye- 
hi  sède  de  sangue  e  davingaoças,  que  não  recearão  pros- 
tituir o  sçii  nobre  officto,  par,a  cobrir  com  a  vãp  titulo, 
e  %m.ati»  S«i>Unx;a%qa  actos  da  mais  iniqua,  f  da, mais, 
edv  t»  crueldade,  coodemnarido  bumas  veies  como  crimir 
Qtí*a>  o» aiiclo/et,  de  fartos  boniad"s  c  virtuosos,  suppatt* 
do  outras  vezes  graciosa  mente  factos,  de  que  nos  P  roces/, 
so»  não  ha  prova  alguma  utimdiwl  ,  e  proctitando  <^ua- 
ú  sempre  por  meio  de  nepas  calumnias,  «  de  pnUwaa 
aifrontosas  infamar  a  memoria ,  e  destruir  a  boa  reputa^ 
çãp  das  iu(elizes  victimas,  qua  assas*iuã<> ,,  acontece  tam- 
bém, que  o  uie»mo  espirito,  e  as  mesmas  caujus,  tera\ 
corrompido  a  Justiça  civil,  liraJMJp-se  QS  bena,  a  b)iniM 
e.  dando-se  o  outros  ,  não  pelo  bom  direilp,  qne  cada  htt3S) 
pôde  ler,  mus  unicamente  pela»  opiniões  politica»,,  qpA 
prof<«sa.  Pelo  que  a  Regência,  dopeis  de  ouvir  a  Junta 
Consultiva  ,  considerando-»»  estreitamente  obrigada  % 
empregar  todos  os  meios  possíveis  para  proteger  osSubJi- 
tos  da  Rtónba  contra,  aquelles  actos  d«  dtsanfraada,  fe- 
rocidade, e  assegurar  aos  que  delias  foiem,  ou  li  votem 
sido  viclimas,  o  futura  desaggravo.da  injustiça,  a  a  re- 
paração do  damno,  em  quanto  for  compatível  com  os 
princípios  da  Ju«tiça  civil  e  politica;  Manda  em  Nome 
da  Rainha  o  seguinte: 

Artigo  1/  Todas  as  Sentenças  proftridas  pelos  Tri- 
bunaes,  Juizes,  Concelhos  de  Guerra ,  Alçadas ,  Cora- 
missòes,  ou  quaeftqurr  Justiças  dos  Reino  de  Portugal, 
Algurves  e  seus  Domínios,  em  nome,  ou  por  authonda- 
de  do  Governo  usurpador,  depois  do  dia  vinte  eemeo  de 
Abril  da  mil  oitocentos  vime  e  oito,  e  a»  que  d'or*  eot 
diante  te  proferirem  no  mesmo  nome,  ou  pela  mesmasuA* 
lhoridade,  contra  quaesquer  Portugueses,  ou  Kstrang«i* 
m  mideuUVHJ  i'oitu»ai ,   djN  kiiOi 
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por  motivos  ou  apiniõei  politicai ,  ou  por  facto*  depen- 
dente» de  motivos,  ou  de  opiniões  politicas  ,  sio  declara- 
das irritas  e  nullas,  para  por  cilas  te  não  fazer  mais 
execução  alguma,  antes  se  desfazer,  a  que  já  estiver  feita, 
iepond»-se,  em  quanto  fòr  pos»ivel,  as  cousas  no  estado, 
em  que  estavão,  antes  do  começados  os  Processos,  em 
quo  as  Sentença»  forào  proferidas;  c  ficando  por  este  fa- 
do rehabililado  o  nome,  e  boa  fama  dns  pessoas  senten- 
ciadas, bem  como  a  memoria  daquelles,  que  fotâo  exe- 
cutados, r  •  d;  seus  de»cendenles. 

Artigo  2/  Todos  os  bens  de  raiz  sequestrados,  ou  con- 
fiscados serão  restituído»  a  seus  donos,  ou  a  «eus  legili- 
nios  herdeiros,  ou  procuradores,  com  todos  osrendimen- 
toj  existentes,  nu  os  bens  esl«»jào  ainda  em  deposito  ,  nu 
administração,  ou  tcnbôo  sido  já  incorporados  no*  Pio- 
prios  da  Coroa  ,  ou  por  esta  alienados  por  titulo  onero- 
so, ou  por  titulo  gratuito;  com  declaração  porem ,  que 


o  terceiro  possuidor  deve ,  com  os  fruclos existentes , 
tiluir  os  fructos  pcrccpio»,  ou  percipiendos. 

Artigo  3.*  Igualmente  serio  restituídos  lodos  o»  bens 
inoveis,  ou  semoventes,  sequeitrado»  ou  confiscados,  ou 
o  preço  delles,  se  tiverem  sido  vendidos,  c  existir  em 
mãos  de  qualquer  Depositário,  ou  Administrador. 

Artigo  4.*  Huma  Lei  dslermiiinrá  os  casos,  e  o  mo- 
do, como  iião  de  ter  restituídos  os  fructos  e  renJirnenlos 
entrados  no  Tbesouro  Publico,  o  preço  dos  ben»  moveis 
ou  semoventes,  que  tiver  lido  o  mesmo  destino,  e  o  pre- 
ço, que  pelos  bens  ali.mados  pela  Coroa  derão  os  acqui- 
rentes,  e  o*  fructos,  e rendimentos,  que  restituirão. 

Artigo  ò*  Os  Juizes  terriloriae*  »áo  c  ompetenle*  pa- 
ra ordenar,  e  fazer  esta  restituição  siimrnaiiamenlc  pela 
verdade  sabida,  sem  ordem,  nem  figura  de  Juízo,  e  sem 
dependência  de  Mandado  das  Repartições  Fiscaes  do 
Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda,  ou  d'outro  algum.  Os 
mesmos  Juizc,  c  pelo  meMno  modo,  farão  proceder  á 
leuiluição  du  quaesquer  bens  subtrabidot,  furtado*,  ou 
por  qunlquer  modo  desbaratados. ao  tempo  do  sequestro, 
ou  depois  deite  feito,  e  bem  assim  a  indeomiiaçâo  de  to- 
dos os  datnnifiramentos,  ou  ruína  culposa,  o»  fraudulen- 


ta acontecida  nos  bens  sequestrados  ou  desbaratados ,  e 
da  lesão  que  lenha  batido  nos  arrendamentos  dos  mes- 
mos bens. 

Artigo  6.*  Todos  os  que,  pelos  motivo»  declarados 
no  artigo  primeiro,  forâo  privados  da  oíTicios  vitalícios, 
postos,  graduações,  e  honras,  serão  a  elles  restituídos, 
contando  suas  antiguidades ,  e  annos  de  Serviço ,  como 
se  tal  privação  não  tivesse  existido;  mas.quunto  aos  Or- 
denados correspondentes  ao  tempo  da  privação,  huma 
Lei  determinará,  o  que  se  deve  guardar. 
.  Artigo  7/  Os  Juizes,  q«e  tiverem  proferido  n»  Sentan- 
do», v  a»  que  tiverem  preparado  os  Processos ,  serão  res- 
iK>nsai'eik  ás  Parles,  ou  seu» herdeiros ,  por  todas  as  per- 
das e  damnos,  que  com  os  mesmos  Processos ,  e  Senten- 
ça* tiverem  causado,  porqualqucr  descaminho  do  ben», 
»||M  lenirão  (eito,  ou  consentido  por  fraude,  ou  omissão. 
A  leni  desta  rcsponiabilidade ,  os  Juize*  retpondernò  cri- 
minalmente por  ioda  a  quebra  das  solemmdades  subslun- 
ciaes  do  Processo,  e  por  toda  a  decisão  contra  as  regras 
mais  obvia»  da  justiça,  contra  o  direito  expresso ,  ou 
contra  a  prova  dos  Autoi:  ebem  assim  por  quaesquer  in- 
juria» feitas  aos  Keos  Cm  suns  pessoa»,  ou  boa  fama , 
•ecn  Lai,  qu«-a*  justifique,  ousem  razão,  que.  nsdVsrulpe. 

Arligo  «.*  Na»  Causas  eiveis,  em  que  tiverem  sido 
Partes  algumas  pessoas  prcs.se ,  tunigiada»  ou  persegui- 
das, por  motivo»  ou  opiniões  politicas  v  ou  por  factos 
dependentes  de  motivo»  ou  opioiòe»  pofiuens,  se  estas  se 
acharam  lesada»  com  qualquer  acto  do  Processo  ou  Sen- 
tença ,  proferida  depois  do  dia  .vinte  e  cinco  da  Abril  do 
i.nno  de  mil  oitocentos  viole  a  oito,  gozarão  da  resli- 
1  uiçiio,  que  re  dá  aos  menores  de  viole  e  cinco  annos,  a 
qual  poderáô  pedir  aos  Juizes ,  a  quem  o  conhecimento 
periemor,  as  que  estiveram  no  lleino,  dentro  de  tres 
mezes,  conUdoadu  dia,  cm  qua.cm  Porlugal  se  restabe- 


lecer o  Governo  da  Rainha;  at  que  estiverem  nas  Ilhas 
Adjacentes,  ou  em  algum  Paiz  da  Europa  ,  doutro  de 
hum  anno;  e  as  que  estiverem  na  Africa,  Araci  ica,  ou 
Asia  ,  dentro  de  dou»  anãos. 

O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça assim  o  lenha  entendido,  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo  cm  Angra,  vinte  e  oito  de  N'o- 
vembro  de  mil  oitocentos  trinta  c  hum.  =  ('onde  de  PU» 
ta  Plar.=Jo$c  Antonio  Guerreiro.  —  Joaquim  «fcòow- 
ta  de  Quevedo  Pizarro.  =  Jose  Dtonitio  da  Serra. 


Attendcndo  ao  merecimento  e  mais  partes,  que 
correm  no  Bacharel  Luiz  Vilal  .Monie  Verde:  Hei  por 
liem  em  Nome  da  Rainha,  de  o  Nomear  para  Procura- 
dor Régio  junto  ao  Tribunal  de  Segunda  Instancia  ,  de- 
nominado Relação  do  Porlo,  do  qual  Lo^ur  tomará 
posse  independente  d-  Carla,  pagando  com  Indo  ns  no- 
vos direitos,  e  jurando  nas  mãos  do  Pre»id«nlc  do  mes- 
mo Tribunal.  Paço  da  Bempoita  em  o  primeiro  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  etres.^D.  PEDRO, 
Duque  de  Br  vganç.v.  =  Juié  da  Silva  Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  Necocios  ih)  Reino. 

Tornando  em  Coniidernção  o  animo  verdadeiramente, 
varonil,  com  que  a  Condessa  de  Ficalho,  pela  sua  leal- 
dade á  Rnirihn,  Minha  Augusta  Filha,  sv  tem  exposto, 
e  tem  solTrido  a  mais  atroz  perseguição  por  pnrie  do  lio- 
verno  intruso  e  tyrannico,  que  npprinic  a  Noção  Por- 
tugueza,  tortiando-se  credora  do  Meu  reconhecimento 
por  este  respeito,  c  pela  coragem,  com  que  &o  separou 
de  lodos  o*  seus  Filhos,  fdzendo-os  sabir  de  Portugal 
para  se  unirem  aos  bravos  defensores  dos  Direitos  da  Sua 
Legitima  Soberana,  encargo  que  elles,  imitando  os  no- 
bres feito»  de  seu  distincto  Pai  o  Conde  de  Ficalho,  mor- 
to no  Campo  da  honra,  lem  desempenhado  como  era 
de  esperar  do  «eu  brio:  E  Querendo  dnr  á  referida  Con- 
dessa hum  testemunho  da  Minha  gratidão,  e  do  opreço, 
tni  que  Tenho  tua*  virtudes,  e  sua  acrisolada  lealdade: 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-llie  Mercô 
do  Tilulo  de  Marqueza  de  Ficalho  em  duas  vidns.  O 
Ministro  e  Secretario  d'E»tado  dos  Negócios  do  Runa 
o  tenha  assim  entendido,  e  faço  executar  com  os  Des- 
pachos necessário*.  Paço  no  Poilo  em  quulro  de  Abril 
de  mil  oitocentos  trinta  o  lrei.=  D.  PEDRO,  Doo. i  a 
UE  BaAaAXÇA.  =  Car«*»<ío  Joté  Xavier. 
■ 

Em  Consideração  ao  patriotismo,  com  qne  o  Barão 
de  Quintclla  lem  suttentodo  a  Cau«a  du  Rainha ,  Mi- 
nha Augusta  Filha,  concorrendo  com  avultado»  impor- 
tantes dons  gratuitos,  e  com  generosos  empréstimos  pa- 
ra o  Serviço  de  Sua  Magcslade  Fidelíssima;  E  atlcn- 
dendo  outrosim  a  perseguição,  que  pela  sua  fidelidade  e 
honrados  sentimentos  lem  soffrido  do  Governo  intruso  o 
tyrannico,  que  opprimc  a  Nação  Portugueza  ,  tornando- 
se  por  todos  estes  respeitos  merecedor  de  que  o  distinga 
por  huma  maneira  proporcionada  á  importância  de  tnes 
Serviços  ,  prestados  tio  opportunamente  ,  e  com  tão 
grande  desinteresse:  Hei  por  bem  ,  em  Nome  dn  Uninha, 
Eleva-lo  il  Grandeza  ,  coiiferindo-ll.e  o  Tilulo  de  Condo 
do  Fnrrobo  em  sua  vida.  O  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  o 
faça  executar  com  os  Despachos  necessário».  Paço  ne* 
Porto  em  quatro  de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta  e 
ires. s=  D.  PEDRO,  Dique  d«  Bft*<UKÇá.ss  Condido 
Joté  Xavier. 


deQuinlella:  Eu  o  Dique  de  Br ah axça  ,  Re. 
gente  em  Nome  da  Rainha,  vos  Envio  muito  saudar: 
Desejando  Dar-vos  tantas  provas  do  reconhecimento  de 
Minha  Augusla  Filha ,  e  da  Nação  Portugueza  ,  quan- 
tos são  os  importantes  Serviços,  que  tendes  pregado,  a 
continuais  n  prestar  a  Sua  Mage«»ade  Fidelíssima  ,  e  u 
•  9 
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vossa  Patria,  «indo  espontânea  «generosamente  ao  coe* 

corro  do  Governo  com  vossos  avultados  cahedaes,  assim 
que  vos  consta  ,  que  taes  sacrifícios  «fio  necessários  para 

se  conseguir  o  fclii  exilo  da  lucla,  cm  que  a  parte  fiel 
da  Nação  se  arba  Comigo  nobremente  empenhada  con- 
tra o  partido,  que  sustenta  o  usurpador  do  Tbrono  de 
Vossa  Legitima  Soberana:  E  Querendo  Mostrar- vos, 
que,  to  sois  promplo  em  servir,  Eu  nào  Sou  menos 
prompto  em  dar-vos  o»  mais  authenticos  testemunhos  do 
quanto  aprecio  a  vossa  leal  e  generosa  Conducta  e  Ser* 
viços  :  Hei  por  bem  ,  em  Nome  tia  Rainha,  Fnxer-vos 
Mercê  dc  »m  Elevar  ú  Dignidade  de  Grã-Cruz  da  Or- 
dem de  Nossa  Seniiorn  da  Conceição  de  Villa  Viçosa. 

0  que  Me  parcelo  porticipar-vos  para  vossa  inrelligen- 
<  ia  e  satisfação;  c  para  que  possais  usar  livremente  dat 
Insígnias,  que  como  tal  vos  pertencem,  vos  Mando  es- 
ta. Escripia  no  Palacio  do  Porto  cm  cinco  de  Mnio  d« 
mil  oitocentos  trinta  e  ire». —  D.  PEDRO,  Du«Ol  M 
Bkac;ança.=  Candido  Jotó  Xavier. 

Todo  o  Medica  ou  Cirurgião,  Civil,  ou  Militar,  e 
dc  qualquer  graduação ,  que  seja  ,  que  houvesse  estado 
preso,  expatriado,  ou  perseguido  pelo  Governo  usurpa- 
dor, o  queira  agora  tomar  Serviço  em  qualquer  dos  rn- 
mos  da  administração  do  Inspector  Geral  da  Saúde  do 
Exercito,  compareça  na  Secretaria  do  mesmo  Inspector, 
Terreiro  do  Paço,  no  local  da  Secretaria  da  Guerra, 
todos  os  dias,  ao  meio  dia. 

Secrktari a  di  Estado  no»  Negócios  da  Gierh*. 

Hetwno  Official  dat  Operaçvct  da  Expedição  át  Ordent 
do  Excetlentittimo  Duque  da  Terceira ,  detde  o  teu 
detemharque  tio  Algarve  ,  até  à  tua  definitiva  entra» 
da  em  Litboa. 

I Ilustríssimo  e  Excellenlitsiroo  Senhor, —  A  irregula- 
ridade dat  communicaçôet ,  que  timão  lugar  entre  a  Se» 
crelaria  d'Eslado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  c  o  mea 
Quartel  General,  no  decurso  dot  movimentos  rápidos, 
que  me  foi  necessário  executar,  tanto  no  Algarve,  co- 
mo no  Alem-Tcjo  ate  Lisboa,  não  me  tendo  permittido 
ter  o  Governo  ao  corrente  do  progresso  das  mesmas  ope- 
rações ,  julgo  do  meu  dever  levar  ao  conhecimento 
dc  Sua  Mageslade  Imperial  o  Senhor  Duque  dk  Bua- 
DANÇA ,  Repente  em  Nome  da  Hainha,  a  Historia  resu- 
mida desta  Campanha,  por  me  persuadir,  que  só  as- 
sim posso  cumprir  com  a  obrigação,  e  gratidão,  em 
que  me  acho  penhorado  para  com  as  Tropas,  qtte  tive  a 
honra  de  Commandnr,  e  a  cujo  valdr,  c  constância  de- 
vo o  tUCCCSSO  colhido. 

No  dia  21  dc  Junho  próximo  passado  a.  Divisão  do< 
meu  Commnodo  na  força  constante  do  Mappa  numero 

1  .  efiectuou  o  seu  desembarque  na  Praia  situada  entre  o 
forte  do  Caceiia  ,  e  a  Bateria  do  Monte  Gordo,  tendo 
alguns  tiros  da  Esquadra  calado  as  Baterias  daquelle 
ponto  da  Cotia  ,  e  não  se  apresentando  ninguém  na 
Praia  para  disputar  o  desembarque,  que  se  achou  com- 
pletamente terminado  pela  meia  noiíe.  Em  quanto  o 
desembarque  se  ellVctii.iva  ,  a  Guarnição  de  Villa  Keal 
dc  Sunlo  Antonio  linha  nhmtdanado  aquella  Villa  na 
diiecçâo  de  Alcoutim,  e  tendo  0  Visconde  de  Molielot 
reunido  n  Guarnição,  que  tinha  em  Tavira,  Faro,  « 
vis  alianças  ,  e  postado  esta  força  na  margem  direita  do 
Almargc  pura  esperar  naquelle  ponto  a  marcha  das  toi- 
uhat  Tropas.  _  . 

Na  niadrugailii  de  25  começou  a  Divisão  a  sua  mar- 
cha sobre  Tavira ,  continoando-a  sem  encontrar  resis- 
tência ato  ao  Almarge,  onde  achou  a  forçado  Viscon- 
de de  MoJIelot  oceupnndo  as  alturas  da  margem  direita 
«lo  rio  ,  que  alli  passa.  Alguns  atiradores  estendidos  nos 

•  co»  da  Columna  começarão  a  repeli  ir  ot  do  inimigo.; 
irclia  uào  iuterromj  tda  da  Divisão  para  a  frente 


D) 

foi  suficiente  par»  pôr  o  inimigo  em  pleaa  derrota ,  na 
qu*l  abaadonou  hum»  peça  de  Artilheria  de  calibre  t>. 
A  nossa  perda  neste  encontro  foi  apenaa  de  bua  Orlioial 
ferido,  o  Major  David,  de  cujos  talentot ,  valor,  e 
serviços,  huma  moléstia  subsequente  privon  desgraçada- 
mente o  Exercito  alguns  dias  depois ;  e  dous  Soldados 
feridos. 

O  inimigo  na  sua  fuga  prxeipitada  atravessou  Tavi- 
ra sem  faser  alto;  e  só  sife  pendão  a  sua  marcha,  quan- 
do chegou  a  Furo;  de  maneira  «pie ,  ao  entrar  cim  Tavi- 
ra ,  achei  aquellu  Cidade  inteirainonte  abandonada  pe- 
los rebeldes. 

D'el!i  expedi  o  Coronel  de  Milícias  di<  Beja,  Domin- 
gos de  Mello  Breyner  paia  Villa  Real  ,  enearregando-o 
do  Governo  Mdilar  daquella  Villa,  e  Povoações  visi- 
onas oo  longo  do  (iuadiann  ,  c  dandn-lho  instrurçòet  f 
e  meios  para  o  immedinto  armamento  de  Corpos  de  Vo- 
luntários para  apoiar  n  manifest ação  dos  sentimentos  do 
fidelidade  do*  Povos  darpiell.is  partes.  Deixei  em  Tavi- 
ra os  feridos,  os  doente*,  algumas  praças  cauçadas  da 

B rimei ra  marcha,  e  o  Destpeamenlo  de  Lanceiros  da 
.ainha  ainda  npe.sdos  :  e  no  Governo  Militar  de  Tavi- 
ra, com  instrurções,  e  meios  análogos  aos  acima  refe- 
ridos, deixei  o  Major  de  Cavallaria  Rexende. 

De  Tavira  marchei  para  Olhão  no  dia  J(!  ,  e  alli  a 
minha  DivUão  foi  recebido  corn  o  maior  enthu«ia«mo> 
pela  -Povoação,  rujo  amor,  e  fidelidade  a  Sun  Mages- 
lade, c  ao  Governo  Constitucional,  são  na  verdade  di*  • 
gnos  do  maior  cloçio.  Com  a  minha  chegada  a  Olhão, 
o  Visconde  de  MnIMos  continuou  a  sua  retirada  sobre 
S.  Bartholomeu  de  Messines. 

No  dia  27  entrei  em  Faro;  e  alli  veio  lambem,  a  Es- 
quadra de  Sua  Mageslade  Fidelíssima,  e  nella  o  Duque» 
de  Palmella ,  que  tomou  immedialamente  conta  do  (In- 
verno Civil  da  Província,  segundo  as  insirucçôes ,  que 
lhe  l.nvião  sido  dadas.  E  em  recolher  alguns  meios  indis- 
pensáveis para  o  progresso  da  marcha,  como,  cavollo* 
pára  os  Ofliciaet  montados,  a  algumas  bestas  de  primei- 
ra necessidade  para  transportes,  empreguei  o  resto  da- 
quelle  dia,  e  huma  parte  do  dia  9B. 

Na  tarde  de  2fl  a  segunda  Brigada  do  Cominando 
do  Brigadeiro  Antonio  Pedro  de  Brito  marchou  para 
LouIq'  ,  com  ordens  do  pernoitar  naquella  Villa ,  a  re- 
unir no  dia  seguinte  á  primeira  Brigada  no  titio  do 
Quarteira  sobre  n  estiada  de  Silves. 

No  dia  2»  marchiirâo  a  primeira  Brigada  de  Faro ,  e> 
a  segunda  de  Loulé ,  ao  sitio  de  Quarteira  ,  oado  am- 
bas acamparão. 

Em  Quarteira  reeobi  a  neaicia  de  que  per?»» 'das  foe- 
çaa  existentes»  t»o  Algarve,  q*e  se  achava  de  Guarnição 
em  Albufeira,  Lagos,  Sagres  etc.  te  linha  s-ennido  em 
Silves,  «  com  argumos  peças  de  Arlilberia  marchava  me- 
celeradamente  sobre  S.  Bartholomew  de  Messines  para 
sc  reunir  ao  Visconde  de  Mollelos  ,  o  qual  jn  tinha 
abandonado  aquolte  ponlo ,  e  continuado  a  sna  reina» 
da  por  S.  Marro»  da  Serro  par»  Santa  Clara. 

Puc-me  im  mediata  mento  em  mareha  para  S.  Borrbo- 

lomeu  ,  cobiçoso  de  achar  ainda  alli  esto  ''."•;■<  '  >»; 

porem  a  minha  diligencia  foi  baldada ;  |wrqu* ,  chegan- 
do a  S.  Bartholomeu  no  dia  30,  achei  que  o  <  inimigo 
Lin  lia  passado  muito  alem  desta  Villa,  tendo  elliabaudo- 
nado  3  peças  de  calibre  !),  cujot  reparos  tioh»  inutiNea- 
do  ;  e  bem  assim  huma  quantidade»  de  pólvora  ,  que 
apenas  havia  tido  tempo  de  lançar  em  alguae  poços; 

Assim  ,  em  6  dias ,  contados  do  momento  de  desem- 
barque da  Divisão  no  Algarve,  eslu  Provmein  estava 
livre  dos  rebeldes ,  o  Governo  intruso  tinha  sido  abjura  rio 
por  todos  as  Povoaçôea;  grande  numero  de  OlTiciae* , 
e  Soldados,  especialmente  4'Artilheria  ,  ser v ião  já  nas 
nossas  fileiras ;  iodas  as  bateiras  da  Costa,  e  tuas  mu- 
nições, todo  o  material  do  guerra  da  Província  tinha 
cabido  ero  nosso  poder;  e  toda  a  força  dm  nppressnres 
tinha  sido  arrojada  alço»  das  Seiras  de  Monchique  e 
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Cajldeiaác*.  Ted»  *  Di«iea*.  *>  ■•**  Oomaaaodo  i*  acha- 
va era  S.  Bttlbol«m«»,  á  excepção  dos  doentes,  d,,». 
OH  roa  dWmonudo»,  que  esla-vão  aio  Tema,  e  do  Ba. 
talhão  de  Atiradores  da  Rainha,  que  fatia»  de.  Guarna* 

ção  em  Faro  com  o  Governador  Lima  para  protecção 
dos  Depósitos  alli  existentes,  e  para  te  refazer  de  algum 
objectos,  de  que  carecia. 

A  celeridade  dos  movimentos  ate  alli  executado*  nio 
mo  tonUa  permiitide  reunir  «a  meio*  indispensáveis  pata 
Lurtia  serie  de  operações,  que  me  amasiasse  mais  do  centro 
ck»s.  meu»  recatava.  As  minhas  reaeavaa  de  pólvora  tir 
•»ão  Geado  eu  Faro;  ali»  li  aba  (içado  igualmente  a  ar- 
tiliaeria  de  moa  Unhe ,  a  a  da  oaaapanaa  toiaada  já  aos 
rebatidas;  era  portanto*  necessário  ressoa  todos  estes  meios, 
a  por  isao  Cu  alvo  em  S.  Bartboloanee  ,  passeado  para 
Faro  as  Ordens  precisas,  para  cbaenar  á  Divisão  todos 
estes  objectos  ,  e  quo  era  íaeditado  oaquelle  ponto  pelo 
transito  por  agua  até  á  Cidade  de  Silves. 

Foi  durante  esA*  alto,  qtre  o  benemérito  Major  Jose' 
Fedro  de  Mello,  com  o  Alferes  Couceiro,  e  a  cavaiini, 
que  eu  tinha  mandado,  nc»di«  2.a  r.  conhecer,  o  quase  pos»a- 
\a  em,  S.  Marcos  da  Serra,  onde  os  meu*  exploradores 
erio  interceptados,  foi  eilieidiínaomeoU  captiuado  pelas 
Ordenanças  armadas,  que  o  Visconde  de  Mollelos  linba 
ftísVei  reunir,  e  que,  a»  consequência  desta  desagrada* 
eel  acontecimento,  mandei  áquilla  Povoação  bum  des- 
tacamento dc  Caçadores,  coo»  a  eppanção  do  qual  as 
Ordenanças  se  rei>r4*ão,  levaado  cem»igo  ospouros  ha- 
bitantes de  S.  Maicoe,  e  deixando  a  povoação  deserta  ; 
destacamento,  que  legteaaeu  a$.  Barlhofeincu  ea  manhã 
<*o  dia  >. 

No  m«rao  dia  3  do  Julho  vim  no  conhecimento  de 
*Q»je  o  Gcooral  Molk-los  se  tioba  retirado  por  S.  Marti- 
nho dai  Amor  iras  até  Qravão,  onde  convergem  us  es- 
tradas, que  v«sn  do  Algarve  por  Almodôvar  a  Ourique,  e 
por  Santa  Clara,  a  ultima  da*  quaes  o  inimigo  linha  de. 
vastndo  na  sua  pat«agem  com  liumn  barbaridade  verdadei- 
ramente  atroz.  Fui  alli  igualmente  instruído  de  que  o  Co- 
ronel Bteyner,  ou  antes  os  Voluntários,  queetle  havia  reu- 
nido, com  bum  destacamento  de  60  Atiradores  da  liai- 
nba,  que  lhe  havia  mandado  de  Faro  o  Duque  de  Pol- 
oietla,  tinbâo  avançado  sobre  Mértola;  e  reunindo  a  si 
buraa  Guerrilha  dc  Serpa  e  visinhançna,  projectav&o, 
ou  ti  "luto  executado  bum  movimento  sobre  Beja ,  que 
alvoroçada  sacudio  o  jugo  com  a  sua  aproximação* 

Julgando  então  conveniente  apr<  ximar-me  desta  pe- 
quena força,  a  dqcaoMnho  mui»  curto  pêra  Beja  e  Cam- 
po d'Guriquo  por  Almodôvar ,  determinei-me  a  vir  oceu- 
pai  de  novo  Loulé,  coroo  ponto  de  partida  para  alem 
das  Serras;  por  isso  que  estando  assim  muito  mais  pró- 
ximo de  Faro,  e  tendo  o  termo  de  Loulé  abundante  em 
cavalgaduras,  poderia  mnis  facilmente  reunir  os  trans- 
portes para  as  reservas  e  Anilhei  ia,  assim  como  para 
alguns  viveres  indispensáveis  para  fornecer  a  Divisão  nas 
marchas  desprovidas  a  traves  da  Serra,  eeffectuei  este  mo- 
>i mento,  vindo  oceupar  Loulti  na  manhã  do  dia  4. 

£m  quanto  fatia  preparar  em  Faro,  e  reunir  em  Lou- 
lé* oa  objectos  acima  mencionados,  tres  movimentos  di- 
versos se  me  offerecião  para  continuar  as  minhas  opera- 
çôes;  a  as  noticias,  que  os  meus  emissários  recolbião  na 
frente,  devião  decidir  a  minha  escolha  entre  elles. 

Erão  estes  movimenta»  r  prine  iro,  penetrar  em  Afóm- 
Tejo  directamente  pelo esirada  tic Almodôvar:  segundo, 
seguir  para  o  mesmo  fim  a  estrada  de  S.  Mo rcos:  terceiro, 
ganhar  a  margem  do  Guadiana,  e  avançar  por  Mértola 
sobre  Beja,  movimento  este,  que  me  obrigava  a  huma 
■narcba  retrógrada  por  Tavira,  único  caminho  praticá- 
vel entre  Louíe  e  Mértola  ;  qualquer  porem  que  fossa 
o  movimento  a  fazer,  só  poderia  empeçar  quando  esti- 
vessem reunidas  a  Artilheria,  e  os  transportes. 

No  dia  7  de  Julho,  estando  efíectivntnente  prompta 
a  maior  parte  dos  meus  meios,  e  dispondo- me  eu  defini- 
tivamente a  penetrar  no  Alem-Tejo  pela  estrada  de  Al- 


nuodovej  por  me  constai  qViB  o  inimigo  tinha  «a  sua» 
força*  era.  Messejann,  Gravao  e  Castro  Verde,  recebi  a 
noticia  da  completa  derrota,  e  captura  da  Ksquadra  re- 
belde pela  E*quadta  de  Sua  MagesUde  Fidelíssima,  e 
ao  ruesmo  tempo  bum  Ofljcio  do  Duque  de  Palmeira* 
em  que  me  pedia  instantemente  aproximasse  de  Lagos, 
huma  força  considerável  para  p4r  o  Almirante  em  esta- 
do de  desembarcar,  «  organizar  a  gcasdi»»iuro  numero 
de  prisioneiro»,  que  tiuha  produsido  acaptuia  da  Esqua- 
dra., e  passasse  eu  nneomo  a  Lago»  para  combinar  com  o  AU 
mirante  o  plaaoulleiior  de  operaçòe*,  no  qual  a  der  rota  to- 
tal 4a  Esquadia  devia  n  o  seriamente  ler  huma  influencia. 

Em  qvanlo  c»n»  o  meu  Estado  Maior  me  dirigia  a, 
Lagos,  assentei  dUpôr  a  Divisão  pela  maneire  s>*guint«: 
A  u*  Brigada  occup«nd«  >.  Bartholomeu  de  Messines; 
a  £  \  ccatr bando  sobre  Albofeira  para  dalli  vir  a  Lagos, 
sendo  necessário.:  n  Artilheria,  e  Corpo  Académico  fi- 
cando em  Loulé  promptos  a  marchar  na  direcção,  que. 
se  lues  indicasse  :  finalmente  o  Coronel  Breyner  tendo 
ordem  de  oceupar  Mértola  com  a  força,  da  que  di, pu- 
nha, reforçada  por  hum  o<»vo  destacamento  de  Atira- 
dores da  liamba,  doa  quaes  o  maior  numero ,  continuou 
&  j^^sT fn *é noçci*  cru  l  iirQ*  ^  C- o/lí 1 1\ nci'*  $c  j 

'  1  ■  *^«~"        1  ■  .•  t  .    ■  ■  .  ■ .  . . i 

PARTE  NÃO  OFF1CIAL. 

'J'     fi      i  gq  s 

Iie6oo,8de  Ago»to. 

O  CavalWiro  Mendizabal,  cheio  de  satisfação  peloa 
últimos  gloriosos  succetsos  militares,  que  abrirão  a  -  Por- 
tas da  Capital,  a  pela  chegada  feliz  de  Sua  M  ge-ude 
Imperial,  cuja  Augusta  Presença  foi  como  o  Florão,  • 
Coròn  daquelles  mesmos  successos ,  dèo  hum  e.phndida 
Jantar  na  Casa  de  Antonio  Marrare,  para  o  qual  con- 
vidou os  Excellenlissimos  Duques  de  Palmclla  ,  e  da 
Terceira;  os  Excellenlissimos  Ministros  de  Estado,  (4 
excepção  do  Ministro  do  Reino,  que  por  doente  não 
pôde  assistir ; )  o  Almirante  Palite»;  o  Almirante  Vis- 
coede  do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  Conde  de  Ficalbo,  fr 
muitos  Oíficiacs  da  Marinha  Bnlannice ,  e  Portuguesa. 

Diferentes  Saúdes  forão  levantadas,  e  acolhidas  coo» 
grande  enlbusiosmo;  sendo  a  1/  a  do  Cavallairo  M-n- 
dizabal  =  d  Rainha  de  Portugal ,  ao  Duque  de  /Ira- 
gança,  e  ú  JNaçáo  Portuguesa.  Saúde,  que  foi  applau- 
dida  em  altos  Vivas. 

O  Excellentissimo  Duque  de  Palmella  propôs  a  2.* 
=  a  Iodai  at  Naçóu,  e  individuo»  Ettratigeiro» ,  qu* 
tymfKitivmdo  com  a  nona  Couta ,  a  (roces  de  lodat  at 
vicittUudet,  que  ella  soffreo,  concorrerão  para  o  Triurn- 
jtho  da  Liberdade  ,  e  da  Legitimidade  em  Hortugal  tm 

A  3.*  Saúde  foi  proposta  pelo  Excellentissimo  Duquf 
da  Tareei  ra  =  <se  MmiranU  Fiteande  do  Cabo  de  S. 
l'u:tntc  ,  que  decerto  tece  grande  parte  not  acouteci* 
menta»  da  entrada  dai  Tropa»  fiei»  em  Litòoa,  <  cty« 
grande  Victoria  Naval  tanto  concorria  para  o»  glo+ 

O  Almirante  Visconde  do  Cabo  da  S.  Vicente  res- 
pondeo : 

Senhores,  como  vós  todos  fallais  Inglex,  espero  me 
seja  permittido  agradecer  nesta  língua  ao  Duque  daTert 
ceira,  e  aos  Senhores,  que  me  fitarão  a  honra  de  beber 
á  minha  Saúde-  Vim  a  este  Paiz  decidido  a  derramar 
o  meu  sangHe  na  Causa  da  Liberdade  ,  e  da  J  uatiça ,  e  te- 
nho a  maior  satisfação  pelo  felit  successo ;  e  como  fui 
craado  na  Marinha  Britannica,  á  qual  attribuo  o  meu 
triumpho,  peço  licença  para  propór  buma  Sande  ao  Al- 
mirante Parker ,  a  á  Marinha  Britannica. 

O  Almirante  Parker  respondêo ;  =  Retribuo  com  os 
meus  agradecimentos  pela  honra,  que  se  me  fat,  e  4 
Marinha;  — e  posso  aisegurar-vos ,  que  todos  nos  senti- 
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rtos  sinceramente  interessados  na  Caos*  da  Rainha ,  e 
muito  cedo  espero  vi-la  Proclamada  por  Geral  Accla- 
maçào  por  todo  o  li-  no ,  e  leconhecida  por  todos  os 
Soberanos  da  Europa. 

O  Capitão  Bertrand  propor  hum  brinde  ao  Duque  de 
Palm«lla,  e  ao*  Ministros  de  Sua  Magestode. 

O  Ministro  *  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Jus* 
liça,  Encarregado  interinamente* da  Fatenda,  agradecèo 
p*la  sua  parte',  e  pela  do*  Ministros:  e  faltando  do  Du- 
que de  Pal-oeUa  disse:  ~  que  elle  bovia  realmente  sido 
n  Chefe  da  Emigração,  e  o  núcleo  da  Cauta  da  Rainha, 
á  Qual  tinha  feito  os  maiores  serviços  pela  constância, 
e  perseverança,  com  que  havia  luctado  contra  todos  os 
««torvos.  Que  os  Ministros  tinbào  feito  quanto  podião, 
para  levar  a  Obra  da  Restauração  ao  ponto,  em  qua  se 
achava;  e  que  sem  se  pouparem  a  esforços,  e  trabalhos 
«per avio  ter  cedo  a  gloria  de  restitnir  á  Legitimidade 
o  Throno  Portugueí. 

O  Ca  volteiro  Mendizabal  brindou  segunda  vet  i  Saúde 
de  Guilherme  IV.,  Rei  de  Inglaterra,  e  de  seus  Minis- 
tros ,  pela  saa  perserverançn  em  sustentar  o  Bill  da  Re- 
forma,  que  deverá  fazer  a  felicidade  da  Nação, — e  ul- 
timamente saudou  a  memoria  dos  Valentes,  que  tem  mor- 
rido na  gloriosa  Causa  <le  Portugal ,  e  da  Liberdade. 

Grande  concurso  de  Povo,  que  se  achava  parado  em 
frente  das  janellas,  levantava  entretanto  altos  Vivas;  e 
então  o  Ministro  da  Fazenda,  saudando-o,  exclamou 
em  alta  voz  ~  Vi  vão  os  Habitantes  de  Lisboa,  que  tão 
dignamente  se  pronunciarão  em  favor  da  Causa  Nacio- 
nal;  e  dos  quacs  se  espera,  que  Imitando  os  Nobres,  e 
Valentes  Cidadãos  do  Porto,  não  lhes  fiquem  inferiores 
nos  esforços  generosos  pela  Causa  da  Liberdade,  e  da 
Patria.  =  Este  Viva  foi  recebido  por  acciamaçòet  pro- 
longadas da  multidão,  que  o  correspondèo  com  novos 
Vivos  á  Rainha,  ao  Augusto  Regente,  e  i  Carta  Cons» 
tilucional. 


embarcar  aos  mencionados  Navios ,  que  enviem  seu  no- 
me, e  morada  ú  residência  do  snpradiío  Cirurgião  Mór 
na  Travessa  do  Jardim,  á  Estrella  N.*  lb.  =  Joaquim 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  31  dcJalhodc  1 833. 

A  Eicana  Inglesa  que  deo  entrada  hontem  em  S.  Ju- 
lião, chama-se ,  Corsair,  vem  de  Gibraltar,  em  10 
dias:  não  dá  novidade;  vem  em  lastro.  O  Brigue- 
Escuna  Russiaoo,  dito,  Emilia,  vem  de  Wasa , 
em  64  dias,  com  alcatrão,  breu,  o  taboado. 

Serviço  d»  Norte  da  Barra. 

Embarcaçôe»  avittada». 
11  h.  33  m.  da  m.  3  Bergantins  ,  1  Brigue-Escuna ,  é 

1  -Escuna  sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
IS  h.  5  m.  da  t.  2  Bergantins,  e  2  Escunas  sem  ban- 
deira, ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcaçâe»  entrada»  em  S.  Julião. 
6  b.  da  l.  1  Galeota  Hollandeza,  e  1  Brigue-Escuna 
Dinamarquês. 

Embarcação  tahida  de  Belém. 
6  b.  8  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  para  Liverpool. 

Embarcaçôet  entrada»  em  Belém. 
6  b.  10  m.  da  t.  A  Escuna  Brasileira  ,  Tróia ,  vem  do 
Maranhão,  em  68  dias,  malla,  1  passageiro  Es- 
tudante de  Náutica,  Brasileiro:  não  dá  novidade. 
A  Rasca  Portuguesa,  União,  vem  de  Peoiche,  em 

2  dias;  conduz  a  seu  bordo  62  Praças  da  Tripula- 
ção da  Escuoa  de  Guerra  Portuguesa,  Eugenia, 
que  encalhou  alli  no  dia  21  do  mez  passado. 


Toda  a  pessoa,  quequizer  fornecer  linho  cânhamo  pa- 
ru a  Real  Cordoaria  ,  e  pão  e  carne  fresca  pura  a  Es- 
quadra de  Sua  Magcstade  Fidelíssima,  compareça  na 
Secretaria  d*E*tado  d«s  Negócios  da  Marinha  no  dia 
d«  Segunda  feira  ò  do  corrente,  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã, com  as  amostras  do*  ditos  géneros;  na  certeza  de 
que  serão  satisfeitos  immedialameale ,  ou  a  prazos  cur- 
tos, conforme  »onvier  aos  fornecedores.  O  que  pelo  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negorios  da  Matinha  e  do  Ul- 
tramar se  participa  n  todos  os  interessados. 

Todos  os  Presos  pela  Causa  da  Legitimidade ,  que  »a- 
bírào  das  Cadéas  no  fausto  dio  24  de  Julho,  e  cujo  pa- 
gamento depende  da  Contadoria  da  Marinha,  podem 
alli  dirigir-se,  aonde  serão  considerados,  como  se  apre- 
sentassem hum  Titulo  de  absolvição.  O  que  pela  Secre- 
taria d'Estadn  dos  Negócios  da  Marinha  se  participa  a 
todos  os  interessados. 

O  Cirurgião  Mór  d'Armada  avisa  a  todos  os  Cirur- 
giões de  Numero,  e  Extranmnerarios ,  quer  embarcados 
nos  Navios  da  Esquadra  de  Sun  Mogestade  Fidelíssima 
a  Senhora  D.  Maria  II,  quer  desembarcados;  assim 
como  a  lodos  os  Cirurgiões,  que  para  o  futuro  qnizerem 


Publicação  Lideraria. 

Vcnde-se  na  Cala  de  Livros  de  Orcei,  defronte  da  Igre- 
ja dos  Martyres,  o  Folheto  intitulado  =  Noticia  sobre 
a  Cholcra-morbvt=z epidemia,  quo  actualmente  grassa 
em  Lisboa,  meios  preservativos,  e  curativos  delia;  oíTe- 
tecida  nos  seus  concidadãos  por  José  Romão  Rodrigues 
Nilo,  Doutor  em  Medicina,  e  Membro  Correspondente 
da*  Sociedadi-s  da  Medicina  de  Paris ,  e  Toulouse  etc. 


Em  o  dia  13  do  corrente  andará  a  Roda  da  Loteria 
da  Casa  Pia. 





Ettiva. 

Preço»  do  Pâo,  e  Axcitc  para  a  Semana,  que  principia 
de  b  ali  do  corrente : 
Pão  de  arrátel  na  forma  da  Lei  -    -    a    47  réis. 
Em  metal    -    -   -    .   .   t   ■    •    ■   a    42  reis. 
Canada  de  Aleite     -  a  235  réis. 


LISBOA !  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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SEGUNDA  FEIRA,  s  DE  AGOStO  DÈ  1833. 


Pago  da*  Ntcetúdadet  cm  3  de  Agotlo  de  1833. 

Súa  Alngoítadc  Imperial  o  Duo.uk  de  Bragança  sá- 
bio bojes  ás  sete  hora*  da  manhã  com  o  seu  Camarista , 
Tcguido  do  Seu  Capclião,  e  do  Marechal  de  Campo  Sir 
John  Mylei  Doyle,  Ajudante  de  Campo,  o  foi  á  Ca- 
pella de 'Nossa  Senhora  da  Gloria  ouvir  Missa. 

A's  10  horas  teve  Concelho  de  Ministro»  e  deo-lhcs 
Despacho. 

A'&  5  horas  da  tarde  tahio  com  o  Seu  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço  Calça  e  Pina,  c  foi  áCasaPia,  on- 
de deo  diversa»  Ordens  sobre  sustentação  e  educação  da 
Alocidadr.  Prohibio  o  emprego  de  castigos  afllictivos, 
como  palmnloadas ,  açoutes  ate,  substituindo  e»tes  por 
outros  de  correcção,  como  pequenas  priiôes  ctc.  Ordenou 
()uc  os  respectivos  Mestres  levassem  os  meninos  a  passeio 
duos  vete»  cada  Semana,  o  procurassem  por  todas  as 
maneira»  educa-los  nos  sãos  principio*  de  buma  solida 
Jíeligià"  ,  acostumando-  is  a  obedecer,  a  respeitar  os 
seus  semelhantes ,  e  rctpeitar-se  a  si  mesmos. 

A's  7  horas  foi  no  Ilospital  Heal  de  S.  José,  visitou 
os  doentes  de  todas  n*  Enfermarias,  sem  excepção  da 
dos  Cholericos,  fazendo  diversas  observações  aos  Enfer- 
meiro». Rccolheo  ao  Paço  ciâo  oito  horos. 

Deo  entrada  em  nossos  fileiras  a  muitos  Soldados  de 
todas  as  arma»,  (pie  abandonarão  o  usurpador  nosdiversas 
Províncias  do  Reino. 

A'»  9  recebeo  a  Suas  Excellcncias  o  Duque  da  Ter- 
ceiro, e  o  Almirante  Visconde  do  Cobo  de  S.  Vicente, 
algumas  Senhoras,  e  pe»oas  de  dislincçâo,  que  lioerâo 
a  bonra  de  ser  apresentadas  a  Sua  Magestudc  Imperial. 

A's  10  rellrou-se  á  Sua  Cornara  no  melhor  estado  de 


PARTE  OFFICIAL. 
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SíCRtTARIA    DK  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  EsTR  ANG  Kl  ROS. 

Devemos  mencionar  entre  oi  Agentes  das  diversas  Na- 


ções, que  aceusárão  a  recepção  da  Circular,  expedida 
pelo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  em  29  de  Ju- 
lho ultimo ,  inserta  na  Cbronica  do  l.Vdcste  mes,  aos 
Cônsules  de  Dinamarca,  e  dos  Paiies-Baixos,  e  Yice- 
Consul  da  Prússia. 

lllustrissimo  e  Excelleniissimo  Senhor,  —  Para  que  não 
aconteça  que  algum  dos  indivíduos,  que  segundo  as  Or- 
dens de  Sua  Magestade  Imperial,  O  Duque  de  Bra- 
gança, Regente  em  Nome  da  Rainha,  sé  devam  alis- 
tar para  o  Serviço  Militar,  procure  sahir  do  Reino,  ou 

£ assar  desta  Cidade  para  outro  lugar,  a  fim  de  se  su- 
trahir  áquelle  dever;  participo  a  V.  Ex.*  que  d'ora  em 
diante  se  não  dará  por  esta  Repartição  dos  Negócios  Es- 
trangeiros Passaporte  algum ,  sem  que  o*  interessado* 
apresentem  a  Justificação  passado  pela  Intendência  Ge- 
rui  da  Policia,  competentemente  referendada  pelo  Go- 
vernador Interino  das  Armas  dcsln  Cidade;  rogo  pois  a 
V.  Ex.*  »e  sirva  expedir  ao  dito  Governador  as  Ordens, 
que  lhe  parecerem  convenientes,  para  que  elle  »e  preste  a 
referendar  as  sobreditas  Justificações  quando  os  interessa- 
dos estejão  isentos  do  Recrutamento,  ou  pondo  quando 
o  não  estejão  hnma  verba,  em  que  se  declare  e**a  cir- 
curnstuncia.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Srcielaria  d'  Esta- 
do dos  Negócios  Estrangeiros  em  3  de  Agosto  de  1833. 
:  lllustrissimo  e  Excallentissimo  SeaUot  Jigoitinho  JoU 
=  Candido  JoU  ' 


Manda  o  Duque  »E  BaAOANÇA  ,  Regente  em  Nome 
da  Rainha ,  que  o  Conselheiro  encarregado  da  direcção 
do  Secretaria  d'Esiado  dos  Negocio»  Estrangeiros,  não 
submetta  ú  minha  assignatura  Passaporte  algum,  sem. 

Soe  antes  de  »e  passar  seja  presente  na  ditn  Secretaria  a 
ustificação  da  Intendência  Geral  da  Policia,  com  a 
verba  do  Governador  das  Armas  desta  Cidade,  tudo  pas- 
sado nos  termos  da  Portaria,  e  Odiei  o  constantes  da 
Copia  inclusa  ,  para  que  conste,  atém  das  mais  clausu- 
las do  estilo,  que  o  interessado  não  está  sujeito  oo  Servi» 
ço  Militar.  Palacio  das  Necessidade»  em  3  d»  Agosto  d* 
1833.  =  Candido  José  Xarier. 
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Sl.CRETvniA  DF.  EsTVDO  DOS  NtCOClOS  DO  REINO. 

At  tendendo  á  antiguidade  de  bom  serviço  que  tem  pie** 
tmio  na  Secretaria  d' Estado  dos  Negocio»  do  Reino,  o 
Con»<  lheiro  Jose  Balbino  de  Barbera  e  Araujo,  OAcioJ 
Maior  graduado  da  inctina  Secretaria  d'E»ludo,  e  M  >• 
vendo  ouiro  sim  Consideração  ao  zelo  e  intelligencia  c©nj 
que  neste»  últimos  anno»  >e  lem  conduzido  na  carreira 
diplomática,  em  que  lem  tido  empregado:  Por  lhe  fazer 
jnsliça,  H«*i  p>  r  bem,  cm  Nome  du  Rainha,  Nouiea  lo 
Oflicial  Maior  da  mesma  Secretaria  d' lotado  dos  Na» 
gocios  do  Reino.  O  Ministro  e  Secretario  d'E»tado  d«s 
Negocio»  dc»ta  Repartirão  o  leulia  a=»im  entendido  e  fa- 
ça executar.  Paço  no  Forio,  de*e»eis  de  Janeiro  de  mil 
oitocentos  tripla  #  IfeiT  =  V.  PEDJtO  ,  '  Duq(,#  V§ 
Beac  a*ça.  £=  Cdw£d*J*á  Xo*ier.i 

Tomando  em  Consideração  o  zelo  e  intelligencia  cobj 
que  o  Conselheiro  Jose  Balbino  de  Barl>oza  e  Araujo,  dl- 
rigio  já |  por  algum  tempo,  a  Secretaria  d'i>tad<>  d  >s 
Negócios  E»trangciros ,  e  Querendo  D.ir-lhe  hun»  novo 
testemunho  da  Minha  Confiança:  Hei  ppr  bem,  esn  No- 
me da  Rainha  encairega-lo  da  Dtrerçâo  da  .sobredita 
Secretaria  d'E»tado,  continuando  ao  mesmo  tempo  no 
exercício  do  lugar  de  Ofliciul  Maior  da  do»  Negocio*  do 
Reino,  de  que  lem  mercê:  Os  Ministro*  e  Secreturio* 
d'E*tado  do»  Negocio»  do  lleino  c  Estrangeiro»  o  te» 
ii hão  iis-im  ent<  ndidoe  fnçào  executar  na  parte  que  n  ca- 
da hum  loca.  Paço  no  Poiío,  eio  vinie  e  Irr»  de  Mar- 
ço dc  mil  oiioccnto»  trinta  e  lie*  =1).  PEDRO,  Du- 
que de  Bragança.  =  Candido  Joté  Xavier.  —  Marquez 
de  Loulé.  * 

Tendo  consideração  aos  bons  serviços  prestados  por 
Lu  a  Augusto  AnfTiiivner,  Offiri.il  Maior  graduado  daSe- 
creia ii. i  d' Estado  dos  Negócios  E«-cle»iastico»  e  de  J  i»li- 
Ça ,  tan|o  na  referida  Secretaria  d' Estado,  roino  duran- 
te a  sua  emigração  em  Londres,  Paris,  r  na»  I lha»  dos 
Açores,  dando  sempre  as  mai»  decisivas  prova»  de  leal- 
dade e  a>iaesâo  á  sua  Legitima  Snlwruna,  e  promovendo 
niai  diligentemente  por  meio  d«  sua»  rul.jçò»!  pes.oues 
auxílios  importantes,  com  que  »e  tem  etTh  atmente  sus- 
tentada e  Cau».i  de  Sua  Magostade  Pidehs>iuia  :  E  que- 
jando por  tão  ju»io»  e  |>ondero»n»  motivo»  dar-lbe  hum 
publico  testemunho  da  Contemplação,  que  Me  merece: 
Hei  por  bem,  um  Nome  da  Rainha ,  Fazer-lhe  Mercê 
de  o  Nomear  Commendador  da  Ordem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  de  Villa  Viçozn  O  Ministro  e  Secre- 
tario d'Kslado  cl"»  Negneios  d  Reino  o  lenha  assim  en- 
tendido u  lhe  mande  pas»ar  os  De»p..cbo»  necessários. 
]'alacio  do  Pnrio,  em  vinte  e  qua  ro  de  Maio  dc  I8M. 
=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.=  Candido Ja. 
té  Xavier. 


Honrado  Duque  de  Pulinella,  do  Conselho  d'Estodo, 
Par  do  Reino,  Amigo  Ku  o  Duque  db  Bragança, 
•Regente,  em  Nori.e  da  Rainha,  vos  envio  muito  suu- 
d*.r,  como  nquelle  que  muito  Amo  e  Preso.  Tendo  cos- 
kudo  per  orcasiào  da  Minha  Feliz  Chegada  a  esta  Cor- 
te ,  e  Cidade  de  Lubo»  a  imporl.iuie  Commi.sào,  da 
que  vo»  Havia  .  n.  ar  regulo  pelo  Minha  Curta  Regia  de 
treze  de  Juiibo  próximo  uusnnatn ,  e  que  ião  dignamente 
desonipení.«»tc»,  como  tudo  o  mais  de  i|ue  tende,  sido  in- 
cumbido, dando  sempre  n«  mais  de»  uives  provas  d«  voa- 
ta  honra,  grande»  ronliw  imanto*,  e  zelo  pelos  interes- 
sei da  .1  ii-i.i  Cauu  de  Sun  Magestade  Fidelíssima  a  Se- 
nhora Dona  M>bi*  Seucmda,  Minha  Aogti»t«  Filha  : 
Hei  por  bem  Dar  por  acabada  a  dila  Comunhão  ,  e 
dirigir-vos  os  Meu*  agradtciim-ntns  por  motivo*  tâo  justos 
e  plausíveis;  Esperando  que »empre  que  *eoiTeioçui»  obje» 
lo*  de  tal  relevância  e  transcendência  continuareis  a  ma» 
infestar  o»  inmr  .  v- ;»  :«uiin>enii>»,  que  vo»  aeoiupuiihâo, 


da  vossa  illibada  coulucla:  O  que  me  P«rcc<.o  pailici- 
par-vos  para  vossa  intelligencia  e  devida  satisfação.  Cs» 
cripta  no  Palacio  da  Bemposta  c:n  vinte  e  oito  de  Ju- 
lho de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  D.  PEDRO,  Dt - 
»Uf  de  Bragança. =  Candido  Joté  Xavier.  =  Para  o 
IJunrado  Duque  de  Palmella ,  Par  do  Reino. 

Tendo  sido  iliegalmente  demittidos,  pelo  denominado 
Decreto  de  36  de  Setembro  dc  1898,  os  OiTiciaes  da  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negocio»  do  Reino  Joaquim  Ma- 
noel Constâncio,  Manoel  Maria  da  Cosia  Posscr,  Mar- 
çal Jose  Ribeiro,  João  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães, 
Joaquim  Jose  Ferreira  Pinto  da  Fonseca  Telles,  Rir- 
tholoineu  da  Nóbrega  Ba  Ide  que,  Antonio  de  Reboredo, 
e  Francisco  Jose  dos  Santos,  e  os  Amcnuepfet  da  mc>- 
ina  Secretaria  d'E»lado,  Felix  Antonio  Ravier,  e  Joa- 
quim Antonio  Ribeiro  de  Moraes;  Hei  por  bem  em  No- 
me da  Roinha,  que  aquelles  benemeril«s,  eleaes  Súbdi- 
to» de  Sua  Mageslade  Fidelíssima  regressem  immedinta- 
mente  á  povse  e  exercício  dos  Empregos  que  Unhão  oa 
dita  Secretaria  d' Estado,  contaudo-se-lhe»  o  seu  serviço 
corno  te  ntima  tiveste  sido  interrompido  para  lodos  os 
emito»,  para  que  imo  Ihescnnvenhn ,  ou  possa  ser  neces- 
sário» E  Ordeno  outro  sim  que  o  »obrcdito  denominado 
Derreio  seja  dottuido ,  e  o  seu  regi»lo  trancado  por  tal 
Dianeira  que  nunca  mais  se  po»?a  ler,  avero*ndo-se  á 
murgem  deite  c»ie  Decreto,  de  que  se  remcHein  copm  a 
cada  hum  do»  iniere»-nd«s  para  sua  jnati  e  meiecida  sa- 
tisfação O  Mini-troe  ^ec  etário  d'Kslado dos  Negócios  do 
Reino  o  tenha  assim  entendido,  efaça  executar.  Palacio 
da  Remposla  em  28  de  Julho  de  1833.=  D.  PEDRO, 
Duque  de  Bragança.  =  Candido  Joté  Xavier. 

Manda  o  Duque  de  Bisoarca  ,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  a  Coian|ss|o  Municipal  da  Cídorle  dc 
Lisboa,  por  iodo»  o»  modo»  ao  seu  ah  .«me  r  ecoai  men- 
eie e  fiscalizo  com  o  maior  cuidado,  que  não  >r  venHào 
no  publico  frinto»  qu<?  não  »-jão  -a»on.'d  »,  especi.il  meu - 
te  melancia,  melão,  c  uvtu.  cujo  e.l  ide  de  maturidade 
lie  ainda  muito  du>ido»o.    A  Coulml»^ã.>  deie  fazer  esla 
rec<>iiiincn<laçào  e  useslisnçio  rómente  no  intere»s»  da 
con-eiv  içuo  da  S  .u  ie  do»  »eus  ad(inni*irados  sem  des- 
envolver medida»  de  cycç&n,  a  mui  verem  conira  o»  fa- 
Zi-ndeiro»  ,  que  prevenido-  d(»  mal  ,   que  nisto  fiz-  ni, 
lN>rrutlieoi  em  vender  uo  Pu'>lico  alimentai  nocivoe.  Pa- 
la, io  d..s  Netcs«idado»  1."  de  Agoslo  de  1833.=  Can- 
dido Joté  Xavier. 


Manda  o  Diqit.  de  Biiaganç\,  Regente  em  Nome 
du  Rainha,  partinpT  ..o  DeM-mliargador  J-»e  Antonio 
Maria  de  Sou»a  e  Azevedo,  que  não  Home  poi  b'-io 
anouir  n  representai  un  ,  em  que  o  if  fnido  Múgi»irado 
sollicilou  ser  dispensado  do  lugar  de  lni<ndente  (i<-ral 
da  Policin;  antes  Coi.fnma  a  Nomeação  provisnii*.  que 
p.ia  o  ex  rcer  lhe  foi  conferida,  em  qu.irim  nào  Manda 
d.ir  iquella  Uepnrliçuo  a  orgunisação ,  que  Houver  j  or 
conveniente:  e  Ihu  fuz  ouiro  sim  »al>er  qoe ..indn  quando 
os  »eu»  borií  serviços  passado»,  o  retlecnd.i  expeiiencia 
duqm  lia  lie|>iiriivâo  não  o  abonastes»  f >a r,.  ser  delia  en- 
carregado, o  modo  prudente,  activo,  <•  zeloso,  ço»n 
que,  nestes  últimos  dias,  tem  de«empenhado  ns  mal 
fuocçòe»  não  permltliriào  ,  <|ne  Siiu  i\1ng>  slade  fiiiperial 
«•oiu  piejuizo  doServiço  Publico  Hip  concedesse  ad.'p«-n- 
fô  .  que  deli-'  solluila  P-la«  io  das  \e<  e>rid.ide»  cm  2 
de  Agoslo  de  1833  =  Candido  Joté  Xavier. 

Podendo  acontecer  que  aspessnas.  que  snllieitoo  Pas- 
saportes ,  ou  seja  para  o  interior ,  ou  p  ra  fora  do  Rei- 
no ,  o  fação  com  o  fim  de  evadir->e  .■<>  '{e.  rulainento ; 
Manda  o  D*qv k  Di  BtAGAMCA,  Hegenie  eui  \ou  e  da 
Rainha,  i|uc  o  De-embargador  Jo»c  Antonio  Miríade 
Sou»a  c  Azevtdo.  Intendente  ííer.l  da  Poluía,  decla- 


de  offcrcccrdes  a  Patria  os  testemunhos  «ais  constamos    re  sempre,  na*  justificações ,  que  pattax  aos  individuo», 
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qoe       tí  ndurrm  Passaportes,  atem  dai  avais  amatala* 

do  estilo,  ae  dics«skão,  «u  não  m>  caso  de -ser  recruta» 
do*  peru  o  Exr-uctto.  Palacio  daa  Noeoutf 
,\  gosto  de  1883.,=  Candid»  M  Xavier. 


Kcoocros  da 


lilustrissiirm  eEacellentissiroo  Senhor,  —  Sua  Mages- 
tiide  linperral  n  Duqus  oe  Exacauça,  Regente  ea 
Nome  da  Kaioba,  Ordena,  que  -V.  i  mande  logo 
promptiúcar  buma  .Kiubircaoio  de  Guerra,  que  dirigm- 
do*e  por  CuIk»  Verde,  receba  M  ea  de-graçadas  Vrcti- 
ma»  da  Fidelidade,  que  no  infausto  periedo  da  usurpa- 
ção forão  mandada»  para  uquelJe  destino;  e  que  conti- 
noa  lido  a  mesmo  Embarcação  atua  derrota  até  Angola, 
e  Benguela,  »  voltando  dopou  pela*  liba»  de  S.Thomé, 
e  Príncipe,  r eu efea  em  todas  estas  Estações  os individuas , 
que  pelo  mesmo  honroso  motivo  se  «durem  «III  degra- 
dados; informa  ndo-se  o  Com  mandante  da  dita  Embarca* 
ção  em  toda»  ellas,  se  em  alguns  Fortea  da  tua  depeo- 
dencia,  situados  no  interior ,  exi»tem  Victimas  dg  igual 
natureza  ,  a  fim  de  serem  igualmente  salva».  Ordena  ou* 
Iro» mi  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  V.  Ea.*,  logn 
que  a  monção  for  própria  par»  dobrar  o  Cabo ,  o  parti- 
cipe, «  fim  de  ser  enviada  á  índia  outra  Embarcação 
«om  o  UKNriin  destino;  e  a  qual  «alvará  igualmente  os  in- 
felizes, aquém  coube  em  verte  qualquer  dos  sities  d* 
Africa  Oriental.  Deo»  Guarde  «  V.  Ex/  Palacso  das 
Netessidades ,  em  3  de  Agosto  de  1838.  =  Agottinho 
Ji*c  Freire.  t=  SenhorViteondt  do  Cmbo  de  S.  Vicente. 

Munda  o  Di  ai  t  D£  BaAOAKÇA,  Regente  em  Nome  da 
Rainha ,  que  humu  Consmissão  composta  de  Luii  Jo*e 
'Lança,  Vencesláo  Anselmo  Soares,  e  Antonio  José  de 
Soure  Finto ,  ae  reúna  na  manha  do  dia  4  do  corrente 
-no  Hospital  «lenida  Marinha;  •  alii  em  Seuáu  perata* 
ne nte ,  examine  o  estado  do  estabelecimento ,  o  melbora- 
anento  de  que  be  susceptível,  e  o  Orçamento  da  despesa 
om que  «ste  melhoramento  importará;  fazendo  de  tudo 
bum  Weiatonn  para  ser  presente  a  Sua  Mageslnde  Impe- 
rial ,  com  a  taeeiridade ,  que  exige  a  sorte  do»  Enfermos , 
»  o  bera  da  Fazenda.  Pace  das  Necessidades  em  8  de 
Agosto  de  1633.  =  Agotttnho  JoU  Freire. 

Ilmsirissitno  e  Fxrdient issimo  Senhor , —  Em  resposta 
ao  A  i  i-<>  de  V.  Este.',  que  acabo  de  receber  sobre  • 
prompt  meação  das  Euibaicaçòe*  de  Guerra  ,  que  devem 
decorrer  es  Porto»  deAfiica,  eAsia,  afim  de  receberem 
■todas  aa  viitimaa,  que  para  a  li»  lt«<  rem  »ido  uupo-tada* 
folo  intruso  Governo,  cunipre-me  diser  a  V.  Ex.*  que 
«e  trata  com  toda  a  adeviilude  de  aprumptar  as  Embax- 
caçoe* ^íro (irias  pura  <A  fim,  segundo  a^aetiiaes  propor» 
ÇÒes,  que  tem  o  Arsenal  Ural  da  Manilha.  l)eo«  guar- 
de a  V.  Ex.'  Quartel  General  da  Marmita  t  «a»  8  de 
Agosto  de  183:<.s=  Illustrivsi.no  e  Excellentisssmo  Senhor 
jlgotHnho  J*$é  Freire.—  FuocHiek  do  Cabo  dr  S.  f V 


Fsz-se  publico,  que  rom  toda  a  brevidade  possível  vai 
a  sahtr  deste  Porto  de  Lisboa  para  Cabo  Verde,  Ben- 
goela.  •  Angola,  ena  volta  pelas  libas  de  8.  Tirasse, 
e  Príncipe,  hum  Navio  da  Coroa ,  pura  serem  transpor- 
tado» os  Degradados ,  que  pnra  ulli  forào  reinellido»  por 
opiniões  politicas :  todas  os  pettoas  que  quis* 
dar- lhes  algum  sorcorro,  ou  auxilio  para  o  se 
podem  duigir-se  á  Impecção  do  Arsenal  tt.es  1  da' 
nho  para  o  raferido  frm. 


Vos»a  Mercê  ficará  na  intelligencia ,  de  quedou»  em 
diante  deverá  entrar  no  exercício  do  seu  Muiiateriu,  no 
Hospttal  líeal  da  Marinha  ,  ordenando  aos  mais  Cirur- 
giões do  mesmo  Hospital ,  como  Cirurgião  Mór ,  para 
que  diariamente  tratem  do* .doentes  com  lodo  o  desvelo, 


e  qne  permtâo  de  noite  por  eicala  nrgrms  ddles  par» 
o  referi  ri  n,».  Deos  guarde  a  V.  rnc.  Quorlel  General 
dm  Marinha ,  1  de  Agosto  de  1833.=  I  itconJe  do  Cabo 
de  S.  VktnXe.  = .  Sen  li.  r  Joaquim  da  Rocha  Matarem, 
Cirurgião  Mór  d' Armada. 

Illustristimo  e  ExceHentisai  mo  Senbor,  —  Sua  Mages* 
tade  Imperial  o  Doqcb  dk Bragança.  Kegente  em  No- 
me da  Rainha,  Ordena,  que  toda  a  Receita  ,  eDeipeii 
da  «atual  Administração  do  Governo  Legitimo  da  Mes- 
ma Augutta  Senhora,  seja  referida  ao  I  *  de  Agosto  deste 
anno,  devendo  a  divida  pretérita  ser  comprebendida,. 
quanto  ao  seu  pagamento,  nas  providencia»  geraes,  que 
o  Governo,  e  es  Camaras  tomarem  a  tal  respeito;  eqtre- 
nesla  conformidade  se  processem  todos  os  Documentos, 
relativos  ás  despesas  da  Repartição  ds  Marinha,  faz* ri- 
do-ge  «m  separado  a  Conta  vdativa  an  d  a  íl,  em  que> 
entrou  aqui  •  Divisão  Hxpedtcionaria  ,  uté  ao  fim  de  Ju- 
dio .  para  se  regular  os  pagamentos.  O  que  tudo  V.  Ex.* 
fará  constar  ás  Repartição*,  que  estão  u»eu  cargo.  Deoa 
Guarde  a  V.  Ex/  Paço  da»  Necessidades  em  4  de  Aros* 
to  de  1833.  =  jlgottinho  JoU  Freire,  m  Senhor  Pu- 
conde  do  Cabo  me  S.  Vicente. 

SlCUXTARIA  DB  ElTAOO   DOS  NxOOCtOS  DA  FktUmk. 

Bus  Magestade  Imperial.  O  Dcto.dk  ril  BftAOAKÇA,. 
Regente  em  N»»ne  da  Raiuba,  Manda  pela  Secretarie. 
d'Estado  dos  Negócios  dn  Fazenda,  que  o  Administra- 
dor Geral  da  Alfandega  Grande  de  Lu  boa,  ponha  i  oi- 
ro edis  tn  mente  em  execução  as  seguinte*  disposições: 

1.*  Ficáo  demittidos  dos  seus  Lugares  todos  os  Empre- 
gados da  mesma  Alfandega,  que  se  alistarão  em  queee» 
quer  Corpos  de  Vobinterios  Realutas,  ou  por  outro  qual- 
quer modo  tomarão  armas  para  sustentar  a  usurpação. 

«.*  Igualmente  écáo  demittidos  todos  aqudles  que  fo- 
rão nomeados  durante  o  tempo  da  usurpação ,  e  os  que 
desampararão  os  seus  lugares. 

3.  *  Os  Empregados,  que  foi ão  demittidos  no  tempo  da 
usurpação,  serão  reintegrados  nos  seus  lugares. 

4.  *  Serão  abonados  de  seus  respectivos  vencimentos 
todos  os  Km  pregados  alistados  em  quaesquer  (orpos  da 
segunda  linha,  em  quanto  tegnlrnente  constar,  q«e  se 
adião  em  activo  S  rviço  da  Rainha.  Paço  das  \ecte*si- 
dades,  em  o  1.'  de  Agasto  de  1833.  aa  Jati  da  Sth» 
Carvalho. 

Nesta  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  idên- 
tica* Portarias  ás  dive>r»u»  Repartições  da  competência 
da  Secretaria  d 'E»  ta  do  dos  Negócios  d*  Paxenda. 

Sua  Mageslade  Imfwrial,  O  Deawx  na  Bxaoançs» 
Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  a  Quem  foi  presente  o 
orTerecimento  que  fez  Jose  Frandsco  Botelho  da  Fonseca» 
Paganino,  de  mil  Pannos  de  Pnlba,  e  seis  moios  de 
Cevada ,  para  fornecimento  da  Cavallaria  do  Exercito 
Libertador,  assim  como  de  metade  do*  Ordenados,  que 
vbe  competrrem  na  qualidade  de  Reoebedor  da  Mesa  das 
Carnes  na  Alfandega  das  Sete  Casas ,  e  Guarda  Mór  do 
Lustro  na  Alfandega  Grande,  de  Lisboa  ,  para  se  appiicac 
ás  despesas  do  Estado ,  em  quanto  houver  inimigos  a 
combater  em  qualquer  parte  dos  Dominios  Portugueses: 
■Houve  por  bem  Acceitnr,  em  Nome  da  Mecrae  Augus- 
ta Senhora,  este  patriótico  donativo,  digno  da  Sua  Ap» 
provação  e  Louvor.  Paço  das  Necessidade» ,  em  8  de 
Agosto  dc  1833.â=/«sa  da  SUoa  Cmrmalno. 

Sua  Mageslade  Imperial,  O  Dvo^r.  Dt  Braoakça. 
Regente  em  Nome  da  Rainha ,  Manda  pela  Commissão 
<]«>  Tribunal  do  Thesouto  Publico,  que  o  AdminisUador 
da  Alfandega  de  Lisboa  faça  entrar  noa  Cofres  do  T be- 
souro os  fundos  que  estivarem  realiaados,  pertencentes 
ao»  rendimentos  dos  Direitos,  que  pda  mesma  Alfande* 
ga  se  arrecaduo  ,  sem  «tlençáo  aos  Con troaras  ou  abriga- 
e  2 
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oóvs,  a  que  taes  rendimentos  fossem  npplicado*  pelo  Go- 
verno usurpador,  que  ficào  dependendo  de  ulteriores  pro- 
videncia*. Lisboa,  •  Commifsio  do  Tribunal  do  The- 
sourn  Publico,  3  de  Agosto  de  1833.  =  Joté  da  Silva 
Car  ralho. 

Ne*  ta  intima  conformidade  se  expedio  outra  ao  Ad- 
ministrador da  Alfandega  das  Sete  Casa*,  e  Casa  da 
índia. 

■-• 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecciesiasticos 
s  de  Justiça. 

A  (tendendo  no  merecimento  e  mais  partes,  que  con- 
correm no  Bacharel  Thomás  Norlhon :  Hei  por  bem  em 
Nome  da  Rainha,  de  o  nomear  para  Juiz  de  Direito  da 
Relação  do  Porto;  do  qual  Lugar  tomará  posse indepeN- 
dente  de  Carta,  pagando  com  tudo  os  Novos  Direitos, 
e  jurando  nu  mãos  do  Presidente  do  mejiiio  Tribunal. 
Paço  dtt  Bemposta  eu»  o  primeiro  de  Agonio  de  mil  oito- 
centos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bra- 
«akça.  =--/ote  da  Silva  Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Circular  as Ministério  da  Guerra.  =  Manda  o  Duque 
de  Bragança  Regente  em  Nome  da  Rainha,  participar 
ao  Interino  Contador  Fisc.il  da  Thesonraria  Geral  das 
Tropas,  para  sua  inlelligencia  e  execução,  que  todos  os 
individuo*  que  se  acharem  possuindo,  ou  exercendo  quaes- 
quer  Empregos,  em  virtude  de  Diplomas  pa>«ados  pelo 
Governo  da  usurparão,  devem  immediatamenle  ser  sus- 
pensos dos  ditos  Empregos,  ou  do  exercício  delles;  re- 
mei lendo— <•  com  o  maior  brevidade  possível  por  este  Mi- 
nistério huma  Relação  ,  com  as  necessárias  observações, 
tanto  destes  que  ficarem  assim  suspensos,  como  daquel- 
te»  de  que  trata  a  Portaria  circular  da  data  de  bontem. 
Paço  das  Necessidades  em  2  de  Agosto  de  1833.  =  Agou 
tinha  Jo$c  Freire. 

Nesta  conformidade  se  expedirão  Portarias  n  todas  as 
Repartições  dependentes  do  Ministério  da  Uuerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  Munda  o  Duque  de  Bra- 
cança  Regente  em  Nome  da  Rainha  encarregar  da  com- 
pra de  iodos  os  géneros  necessários  para  fornecimento  do 
•Exercito  Libertador  bnina  Commií-ào  Cotnpo»la  do  As- 
sistente Deputado  do  Commissariado,  Fidélis  Antonio 
Lopes  Cordeiro,  de  Antonio  Innoeencio  deEaria,  eJoào 
Luu  Tuloni,  tudo  nu  fórma  das  ltislrucçóes  que  com 
e»la  se  remellem ,  a  qual  deverá  corresponder-sc  directa- 
mente por  esta  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio»  da  Guer- 
ra,  onde  *e  apresentará  immediatamenle  o  dito  Assis- 
tente Deputado  p<ira  receber  Ordens.  Deverá  igualmente 
•  dita  Com  missão  remelter  no  fim  de  todos  os  metes  os 
orçamentos  relativos  ao  fornecimento  no  mei  seguinte, 
•e  representar  com  a  possivel  antecipação  quando  occorre- 
rem  necessidades  extraordinárias.  Manda  outrosiin  Sua 
Magettade  Imperial  que  continue  a  ser  encarregado  do 
Departamento  da  Córte  e  Província  da  Estremadura 
Antonio  lnnocencio  de  Faria,  ficando  em  consequência 
dotas  providencias  desnecessário  o  Emprego  dcCommiir 
«ario  em  Chefe ,  cujas  funcçòes  ficão  supprimidas.  Paço 
das  Necessidade*  em  dons  de  Agosto  de  1833.  =  Agot~ 
•Unho  Jo$é  Freire. 

• 

Imtrucçôet  a  auc  te  refere  a- Portaria  de  dnus  de 
Agotto  demtl  oitocentot  e  trinta  tret,  expedida 
pcb>  Ministério  da  Guerra. 
Em  quanto  o  fornecimento  se  fjxer  por  administração, 
"a  compra  de  todos  os  géneros  para  rações  será  dirigida 
-por  huma  Commissão  composta  do  Assistente  Deputado 
•Chefe  do  Deposito  Geral  do  Commissariado  ,  Fidélis 
•Antonio  Lopes  Cordeiro,  de  João  Luiz  Talone,  e  An- 
-tqnioJ.ODOceocio  do  Fa  ria -=f  Pa/a  .toda  e  qualquer  com- 


pra precederá  anhuncio  publico  frito  com  a  maior  anu»* 
cipaçao  po»»ivel;  e  a»  amostras  serio  recebidas  conjun- 
cUroenle  com  cartas  fechadas,  que  indiquem  por  fora  a 
quantidade,  qualidade,  e  preço  do*  géneros  oferecidos, 
e  por  dentro  o  nome  do  proponente ,  que  só  será  conhe- 
cido quando  ,  acoeitaiid(»te  a  proposta ,  se  abrir  a  carta 
respectiva.  Para  eviur  qualquer  equi  vocação  deverão  nu- 
■mrar-se  as  cartas,  e  amostras  á proporção  que  se  forem 
recebendo,  preferindo  comprar  em  primeira  mio.  Reeli- 
aada  a  compra  com  a  entrega  do»  géneros  se  dará  titulo 
•o  vendedor,  authetiticado  pelo  Chefe  da  Com  mis  são , 
para  ser  apresentado  ao  Tbetouretro  da  Repartição  para 
pagar  no  praso  cunvencionado.  =  E  para  que  se  possão 
subministrar  a  tempo  os  fundos  necessários,  para  cum- 
prir os  ajustes  com  toda  a  exactidão  remetterá  o  dito 
Assistente  Deputado  á  Secretaria  d'Eslado  dos  Negócios 
da  Guerra,  de  quinze  em  quinze  dias  Relação  dos  géne- 
ros comprados,  indicando  nomes  do*  vendedores,  quan- 
tidades, qualidades,  preços,  e  importância  em  réis:  in- 
dicando também  com  toda  a  clareza  os  direitos,  e  mais 
impostos,  a  que  taes  géneros  são  sujeitos  pelas  compe- 
tentes Repartições,  e  fazendo  distineçáo  do  quanto  per- 
tence a  cada  buma  destas  imposições,  e  se  ao  seu  paga- 
mento ficarão  obrigado»  os  vendedores,  ou  o  Commis- 
sariado. =  O  fornecimento  por  arreffiataçào ,  tanto  em 
Lisboa ,  chio  nos  outros  pontos  da  Província  (á  medi- 
da que  lôr  sendo  poisivel)  será  logo,  por  meio  d'annun- 
cios  públicos,  proposto  pela  dita  Commissão  ao»  Em- 
prehendedores,  que  poderão  ebrigar-se  á  promptilicaçâo 
das  rações  em  hum  ou  mais  pontos.  —  A  arreinatuçio 
nunca  terá  lugar  por  menos  de  três  metes  ;  mas  po- 
derá fater-se  por  tres  ou  quatro ,  roas  nunca  mais  do 
que  o  fim  do  anno.  Deciara-se  com  tudo  que  não  se 
acceitará  proposta  para  fornecimento  de  vinho  por  si 
só;  excepto  estando  seguro  o  fornecimento  dos  outro» 
géneros  ,   e  não  querendo  os  Em  prehendedores  forne- 
ce-lo.  =  Nos  pontos  em  que  pos»a  convir  aos  arrematan- 
tes tomar  conta  dos  edifícios,  pagando  a  renda,  fornos, 
oflicinas  ,  e  utensílio»  do  Commissariado,  facultar  se- lhos 
lia  a  entrega  dc  tudo,  obrigando-se  elles  com  6ança  idó- 
nea áenlrega  do  que  receberem,  precedendo  a  avaliação 
e  inventario,  cujo  Originul  ficará  em  poder  da  Corar 
missão ,  que  dará  Copia  6A  aos  responsáveis  por  toe* 
objectos.  =  Também  poderio  os  arrematantes  escolher 
os  Empregados  do  Commissariado  de  que  se  queirio  ser- 
vir, ficando  a  seu  cargo  o  pagar-lbes  durante  o  tempo 
que  os  empregarem.  A  arrematação  principiará  no  pri- 
meiro dc  Setembro  próximo  futuro  (podendo  icalisat- 
te)  e  durará  pelo   tempo  convencionado  impreterivel- 
mente ,  para  o  que  se  dará  fiança  proporcionada,  e 
só  deixorá  de  ler  efleito  obrigatório  por  caso  extraor- 
dinário, e  imprevisto;  e  assim  mesmo  os  orrematarv- 
les,  para  terem  desobrigados,  darão  parle  com  a  maior 
antecipação  que  lhes  for  possivel.  =  No  contracto  d» 
arrematação  não  se  declarará  o  numero  preciso  de  ra- 
ções que  ha  a  fornecer  cns  cada  ponto  diária  ou  men- 
salmente: mas  o  Chefe  da  Commissão  dará  a  este  respei- 
to todas  as  informações  para  que  for  aulhorisadu  pela  Se- 
cretaria d' Estado.  =  As  rações  serão  entregues  aos  Quar- 
téis Mestres  ou  a  quem  fizer  as  suas  vezes  dos  Corpo*» 
ou  destacamentos  nos  seu*  Quartéis  ávi.ia  dos  Vales  ;  fV 
ceptilio-se  os  Corpos  estacionados  em  Alcantara,  cujo» 
Soldados  irão  receber  os  géneros  ao  Deposito  continuan- 
do a  fazer-se  a  distribuirão  no  mesmo  ponto.  =  No  con- 
tracto que  se  fizer  com  cada  arrematante  se  expressará» 
quaotidade  c  qualidade  dos  géneros  que  elle  fica  obriga* 
do,  quando  terminar  o  contracto,  a  deixar  existente* 
no  ponto ,  ou  pontos  do  seu  ajuste,  de  forma  que  con- 
tinuando o  fornecimento  por  conta  da  Fazenda  ,  nào*of-  ! 
fra  o  mais  pequeno  embaraço.  O  Encarregado  do  De-  1 
parlamento  mandorá  no  principio  de  cada  me»  resgatar 
•  os  Vales,  á  vista  dos  quaes  se  fez  o  fornecimento  por  bua 
recibo  geral,  que,  aulhenljcado  pelo  Chefe  da  Comuns- 
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«no ,  fcrviíú  de  titulo  paro  se  fazer  ao  arrematante  o  pa- 
gamento devido,  peia  Tuesouraria  do  Corumissar  iado : 
e  os  Commrindanics  dos  Corpo»  resgatarão  nqueltcs  Vales 
por  Livranças  em  forma,  logo  que  lhe»  forem  apresenta- 
da*. =  O*  pagamentos  terão  feitos  exactamente  ate  ao 
dia  quinze  do  mez  immediato  áquelle  em  que  se  fez  o  for» 
necimento;  e  se  por  caso  muito  extraordinário  não  po- 
derem ter  lugar  nessi  praso ,  telo-hão  impreterivelmente 
no»  quinze,  dia*  seguinte»;  excepto  quando  os  vendedo- 
res tiverem  ajustado  maiores  prasos.  =  Destas  Inslrucçò-s 
a  da  Portaria  a  que  sc  referem,  »e  dará  logo  Copia  aos 
Empregados  a  quem  dizem  respeito.  Secretaiia  d  Eslbdo 
do*  Negocio*  da  Guerra  em  doas  de  Agosto  de  mil  oito* 
centos  e  ti inta  c  Ires.  =  Agostinho  José  Freire. 

Continua  o  Resumo  Official  das  Operações  da  Expedi- 
ção ás  Ordem  do  Exctllcntissimo  Duque  da  Terceira, 
desde  o  seu  desembarque  no  Algarve,  até  á  tua  defi- 
nitiva entrada  cm  Lisboa. 

Chegado  o  Lagos  no  dia  8  fui  testemunha  ocular  do* 
brilhantes  re»*  liados  d.t  victoria  alcançada  pelo  Almi- 
rante Visconde  do  Cabo  dc  S.  Vicente;  e  as  Guarnições 
dos  Navios  «prezados  lendo  manifestado  da  maneira  a 
mais  positiva  a  *aa  adhesâo  á  Causa  de  Sua  Mage»(a- 
de,  contra  a  qual  Unhão  servido  de  mú<>  grado,  da  ac- 
cordo  com  o  Almirante  engrossei  as  fileiras  da  Divisão 
com  huena  parte  dos  Soldados  da  Brigada  Kcal  da  M  . 
rinha  ,  voluntariamente  ni'llas  alistados,  e  am  vista  das 
crrcumslancias,  resolvi  immcdialamenle  penetrar  no  Alem» 
t<»jo  pela  estrada  de  S.  Marcos  c  Santa  Clara.  Para  esia 
fim  reuni  os  Corpos  da  Divisão  em  S.  Bartbolomeu  de 
Mcsvines  no  dia  10,  e  no  dia  18  eslavào  naquella  Villa 
igualmente  reunidos  todos  n§  meio»  de  guerra  e  munições 
<le  bdea  indispensáveis  paru  transpor  a  Serra,  e  operar 
cm   Alemtejo  ;  e  devendo  este  movimento  alongar-roe 
mais  e  mais  do  Algarve,  fiz  partir  para  Faro  o  Briga» 
deiro  Brito,  encarregando-o  iiilerinamente  do  Governo 
das  Anuas  desta  Provincia. 

No  dia  13  marchei  de  S.  Bartbolomeu  «obre  S.  Mar- 
cos ,  em  14  estabeleci  o  Campo  junto  a  Santa  Clara,  e 
cm  lô  junto  a  Gravão,  onde  fez  alto  a  DivUão  por  to- 
do o  dia  16  para  reunir  a  artilheria  de  Campanha  e  oa 
foguetes  que  vinbão  huma  mordia  na  retaguarda. 

No  campo  de  Gravão  me  foi  confirmada  a  noticia, 
dos  acontecimentos  dc  Beja,  sabendo  que  o  Visconde 
d«  Mollclos  instruído  em  Mewjana  da  revolta  daquella 
Cidade  contra  o  governo  intruso,  e  da  pequena  força, 
<|uc  alli  se  achava,  marchara  «obre  Beja,  que  a  referida 
ptxpieua  força  evacuou  á  primeira  noticia  da  sua  mar- 
cha ,  e  oceupava  oquclla  Cidade,  onde  as  suas  tropis 
tinhão  coineltido  os  maiores  horrores,  o  onde  se  lhe  de- 
vião  unir  alguns  reforços  avultado». 

Pen.iluado  em  extremo  da  sorte  dos  Ienes  hahitan* 
te*  dc?  Beja,  resolvi  com  tudo  eprovcilar-me  do  erro 
que  o  inimigo  havia  comeltido  de  deixar  detcobrrta  a 
««Irada  du  Capital,  e  cheio  de  confiança  na  audácia 
do»  dignos  OfTiciacs,  c  incançavei»  Soldados  da  Divi- 
são, c  no  valor  de  htm*  c  outros,  tunlas  vezes  expe* 
timentado,  esperando  muito  do*  bons  desejo*  dos  Po- 
vos ,  a  medida  que  mo  aproximasse  da  Capital  , 
adoptei  a  rc»olução  de  deixar  em  Beja  n  Visconde  de 
Mollclos  Com  u»  -na-  forças,  c  os  seus  reforços,  o  certo 
dc  ganhai  sobre  elle  ao  menos  duas  marcha»,  vir  arvo- 
rar as  Bandeira»  de  Sua  Mageslade  Fidelíssima  nas  mar- 
pj  tis  do  Tejo,  e  segundo  os  circumstanria»  na*  própria* 
Torres  do  Capital.  Convencido  porem,  de  que  hum  mo- 
vimento ião  atrevido  «ó  devia  produzir  completo  resul- 
tado, quando  a*  almas  d«  todos  o*  cooperadores  se  pe- 
netrassem da  sua  alta  importância,  convnqm-i  em  Mes- 
svjona ,  onde  estabeleci  o  meu  Quartel  General  na  noi- 
te de  17,  os  Brigadeiros  eCommandanles  do»  Corpos  da 
Divirão,  com  os  Chefes  das  Repartições  do  meu  Estado 


Maior ,  e  expondo-lbe*  de  boroa  maneira  singela  o  meu 

projecto  e  as  minhas  esperanças,  tem  lhes  dissimular  o* 
risco*,  nem  as  dificuldades ,  tive  a  satisfação  de  ver  es- 
tes intrépido*  e  valentes  Camaradas,  adoptarem  unani- 
mes as  minhas  idees ,  e  prestarem-w  com  a  torça  da 
couvicção  a  segui-las  contentes  e  entbutiasmado*;  e ape- 
nas no  dia  seguinte  18,  os  Soldado*  perrebêrão  que  dei- 
xando á  direita  a  estrada  d' Aljustrel ,  tomávamos  a  de 
Alvalade,  as  vozes,  a  Almada,  a  Lisboa,  correrão  de 
bóVa  em  bõcn ,  nas  fileiras,  e  fizerão  esquecer  ao  Solda- 
do a*  fadigas,  as  privações,  e  o  trabalha. 

No  dia  19  pernoitou  a  Divisão  junto  ao  lugar  dot 
Bairros,  e  pondo-se  em  marcha  na  madrugada  de  20, 
passou  o  Sa<!o  no  váo  de  Porto  dEfRei ,  estabelecendo- 
se  a  noite  o  Campo  no  Val  de  Ferreira. 

No  dia  81  ,  proteguindo  a  nossa  marcha  até*  á  proxi- 
midade d'Alcacer ,  perlendeo  o  inimigo  cobrir  a  entrada 
com  huma  pequena  partida  de  Voluntário*  KflwBtiaa, 
por  i**o  que  ignorante  da  rapidez  do  meu  movimento, 
julgava  unicamente  que  huma  panida  de  guerrilhas  mar- 
chava a  ataca-lo.  Este  pequeno  troço  foi  logo  di«per»ado, 
tirando  quasí  todo  prizioneiro,  e  escapando  unicamente 
algum  fugitivos,  que  levárão  a  Setúbal  o  terror  e  a  no- 
ticia da  aproximação  de  Tropas  Regulares.  A  Villa  de 
Alcocer  recebe  a  Divi»ão  com  o  nui  r  enlhusiasmo,  e 
tem  lo  cata  descançado  alli  alguma»  horas,  veio  acam- 
par nos  montado»  vizinho»  i  Quinta  de  Palma. 


IXTENDEJÍCli  GERAL   DA.  POLICIA   DA  CORTB   B  REINO. 

Em  execução  das  Ordens  de  Saa  Magr  slnde  Imperial 
o  Duque  ub  Bkaoakça  ,  pela  Kepartição  de  Justiça  Or- 
deno a  V.  me,  que  sem  perda  de  tempo  mande  notifi- 
car t^das  as  pessoa*  que  tiverem  Cevallos  próprio*  para 
o  Serviço  de  Cavai laria  ,  para  o»  apresentarem  no  Quar- 
t-l  de  S.  Pedro  d' Alcantara,  no  dia  •  do  corrente,  pe- 
la manhã,  «onde  depois  de  escolhidos »  lhe  aerão  prom- 
piamente  pagos,  e  tirado*  para  o  teferido  Serviço,  dan- 
do-me  pai  te  de  assim  sebaver  executado.  Deos  guorde  a 
V.  me.  LUboa  3  de  Agosto  de  1833.-=yo.e  Antonio 
Maria  dc  Sousa  e  Atevedo. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

i  1 

Lisboa,  4  de  Agosto. 

A  Commissão  créada  por  Portaria  do  Ministério  da 
Guerra,  de  8  do  corrente,  para  a  compra  de  todos  o* 
géneros  necessários  para  fornecimento  do  Fxercilo  Li- 
bertador, reunida  na  residência  do  Assistente  Deputado, 
Fidélis  Anlonio  Lopes  Cordeiro ,  na  rua  dueita  do  Li- 
vramento em  Alcantara  N.*  &,  convoca  a  Iodas  as  pes- 
soas que  queirão  vender  género»  paia  pão,  para  for ra- 
c eus,  carne,  vinho,  e  outro*  géneros  para  etape,  para 
que  dirijão  á  dita  Commissão  asauiostra»  coajunclamen- 
te  com  carta*  f-chadas ,  que  indiquem  por  fóra  a  quali- 
dade, e  quantidade,  pieço,  e  mais  condições  do*  géne- 
ro* oflerecidos,  e  por  dentro  o  nome,  e  moiada  do  pro- 
ponente; na  intvlligencia  de  que  o»  pagamentos  serão  fei- 
to* de  pr<  mpto,  ou  no*  prazos  convencionado». 

A  mesma  Commi»»ão  convida  aos  Luvradores  que  qui- 
serem vender  palhas,  para  que  concorr&n  im  medial— 
mente  a  declarar  asquantidade*  de  que  po»-ão  fazer  ven- 
da, e  condições  da  me»n>a.  Alcantara  4  de  Agosto  dc 
1833.  =  Ftdelis  Antonin  Lopes  O  rdeiro.  =  jintonio 
Jnnocencio  dc  Faria.  =  João  Luit  ToJone. 
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Administração  bo  Comei©  Giral. 

JVatios  a  tahir. 

Agom  10.  Para  a  Ilha  de  S.  Miguel  o  Ifiata  Sanlo 
Chrislo,  Capitão  José  Maria  Sanla  An- 
nn.  As  cariai  terão  lançadas  no  Coireio 
ate  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 
20.  Tara  o  Pará  o  Brigue,  Dois  Irmão»;  at 
cario*  «ei&o  lançada*  no  Correio  até  á 
meia  noile  do  dia  antecedente. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.— 2  de  Agosto. 

O  Brigue  de  Guerra  Fortuguez,  que  deo  entrada  bontem 
em  S.  Julião,  chatna-se,  Conde  de  Villa  Flor,  vem 
de  Lago»,  ein4dias,  9  pn»»ageiro* ,  lodos  Officiaes 
pertencentes  á  Armada  e  Kxcrcilo  de  Sua  Mages- 
tade  a  Senhora  D.  Maria  II. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistada». 

6  h.  do  rr>.  1  Brigue  de  Guerra  Francez  ,  1  Bergantim, 

e  1  Cahique  sem  bandeira ,  ao  Sul  do  Cabo  da  Ro- 
ca; 4  Bergantins,  e  1  Escuna  *em  bandeira,  a 
Ocile  do  Cabo  dn  Roca. 

7  b.  11  m.  da  m.  1  Bergantim  tem  bandeira,  ao  Sul  do 

Cnbo  do  Espichel. 
10  b.  15  m.  da  m.  1  Curveta  de  Guerra  Ingleza,  ao 

Norte  do  Cabo  do  Espichel. 
10  h.  ótl  m.  da  u>.  1  Cuter  de  Guerra  Inglez,  1  Bri* 

gue-Escuna,  e  1  Chalupa  sem  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 

8  b.  23  m.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira  ,  ao  Sul  do 

Cubo  da  Kocn. 
b  h.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte  do  Ca- 
Uo  da  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  Belém. 

9  n.  26  m.  da  m.  1  Bergantim  Americano  para  o  Por- 

to, 2  Ef curtas  Ingleza»  para  Londres,  1  E»cuna 
Dinamarqueza  para  Copenhague. 

0  b.  25  m.  da  1.  1  Bergantim  Inglez  para  Dublin. 
Embarcações  entradas  em  Belém. 

2  h.  20  m.  da  t.  A  Fragata  Inglesa  ,  Stag,  vem  Je  cru- 
zar sobre  a  Barra  de  Setúbal,  tendo  sabido  daqui 
em  30  de  Julho :  não  dú  novidade. 

4  b.  10  in.  da  t.  O  Brigue  de  Guerra  Francez,  La  Ca* 
pricieuse,  vem  de  Brest,  em  14  dias,  2  possagei- 
ros  ,  bum  Correio  do  Estado  Maior  do  Exercito 
Francez,  Guyol ,  com  hum  Creado.  A'  sua  sabida 
constava  qi.e  Sua  Magesrade  a  Rainha  a  Senhora 
D.  Maria  II  gozava  ern  Paris  da  melhor  saúde. 

ê  b.  30  nt.  da  t.  O  Bergantim  Brasileiro,  Felinto  Eli- 
tio,  vem  do  Porto,  em  4  dia»,  com  trigo,  milho, 
e  feijão,  14  passageiros  que  são:  2  Ofliciaes  da  Se» 
crrtnrtft  d'Estado  com  Ofliciix  para  o  Governo;  o 
Cônsul  Geral  pora  Gibraltar,  o  Cônsul  Geral  para 
V  -  r.elha ,  com  8  pessoas  de  família;  1  Professor 
do  Cullegio  Militar  da  Luz,  e  1  Criado  de  servir. 
Este  Bcigantiiu  suhio  da  llhn  de  S.  Miguel  em  27 
de  Junho  próximo  passado:  esteve  no  Porto  20dias. 
N.  B.  Este  Bergantim  deo  entrada  hontem  cm  S. 
Juliao. 


Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
1  b.  da  t.  1  Bergantim  Inglez,  c  I  Cahique  Ilespanhof. 


O  grande  Moppa  de  Portugal  e  Algarrcs,  dc  Lopes, 
que  contem  todas  as  Cidades,  Villa»,  Lugares,  serras, 
rios,  montanhas,  porto*  de  mar,  e  as  eitradas  geraes  • 
par  li  rufares,  as  legoas  que  dista  de  hurna  terra  a  outra 
c  o  tempo  que  se  gasta  em  as  andar,  vende-se  illirmina* 
do  por  3/G00  rs. ,  na  loja  N.*  235  da  ma  do  Ouro,  na 
de  Marques  na  rua  Augusta  PL*  2,  ena  de  Carvalho  ao 
Chiado. 

Quem  quizer  encarregar-se  de  fornecer  de  comestíveis 
os  passageiros  do  Barco  de  vapôr,  Conde  de  Palmelfa, 
durante  as  viagens  do  mesmo  Barco;  com  especialida- 
de os  que  tiverem  casa  de  pasto  em  Lisboa;  dirija-se  ao 
Director,  na  rua  de  S.  Jotc  N.*  95. 

Na  rua  Nova  do  Almada  N.*  C2,  ba  para  vender,  6 
alugar  de  400  a  500  grizetas  paia  as  luminárias,  e  va- 
rias alfuias  de  prata. 

Quem  pertender  comprar  liuma  Botica  sita  na  roas 
d'Atalaia  N.*21  ao  Bairro  Alto,  fallecomseu  dono  que 
mora  nn  mesma,  e  nonde  se  tratará  do  seu  njaste. 

No  Largo  dojSlepbens  N.*  1  e  S,  ba  para  vender  li- 
nho branco  de  fiar  de  diversas  qualidades,  como  também 
linho  cherva  de  Riga  e  S.  Petersburgo  e  esteiras ;  tu- 
do por  preço»  muito  módicos. 

Na  travessa  da  Assumpção  NY  50  te  diz  quem  ven- 
de hum  bom  Piano  forte. 

Nn  rua  dos  Çapateiros  N.*  11  se  vendem  Cbapeos  In- 
gleze»  de  Castor  brancos  e  pretos  de  formas  modernas 
novomente  chegados. 

Continua-se  A  vender  o  puríssimo  vinho  do  silio  do 
Poço  das  Cortes,  por  grosso  e  miúdo,  na  calçada  de 
Santa  Anna  H*  69. 

Vinho  a  10O,  120,  140,  e  160  rs.  a  canada,  branco 
e  tinto,  engarrafando-»! ,  rolba»,  lacar,  e  condução  á 
cnso  do  comprador  ú  custa  do  vendedor,  a  3.*  parte  ern 
Papel- moeda  a  q««m  levar  mais  de  3/600  rs.  de  huona 
vez,  e  vinho  de  Buccllas  »  fiO  n.  a  garrafu:  onde  ha 
isto  be  no  Largo  de  S.  Carlos  N."  29,  aonde  também 
ha  vinagre  linto  a  40  rs. ,  e  branco  a  60  rs.  metal,  tu- 
do por  grosso  e  miúdo. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Inglez  Sanla  Maria, 
forrado  de  cobre.  Capitão  J.  Jamison  com  toda  a  brevi- 
dade, tem  excellentescommodos  para  passageiros:  Quem 
quizer  carregar  ou  fr  de  passagem,  dirija-se  ao  Consigna- 
tário 11.  Jarnes  na  rua  do  Alecrim  N/  8  ou  a  G.  H. 
Goodair  na  Praça  ás  hora»  do  costume  ou  na  rua  do  Cor- 
po Santo  N."  19. 

Na  tarde  do  dia  9  do  corrente  se  ba  de  arrematar  na 
Praça  do  Deposito  Geral  com  o  abatimento  da 5.*  parle 
do  valor  de  200/000  rs.  huma  Propriedade  de  casa»  no 
Beno  das  Cruze»,  Freguesia  d'Alfama  N.*  8  e  9;  e  ba 
Escrivão  Couto. 

Na  tarde  do  dia  9  do  corrente  te  bade  arrematar  na 
Praça  do  Deposito  Geral,  a  quem  der  mais  dá  quantia 
de  976/000  rs. ,  que  be  o  lanço  em  que  se  acha,  tinma 
propriedade  de  casas  com  seu  quintal  na  rua  das  Fari- 
nha», a  S.  Christovao,  etera  para  a» escadinhas  dn  mes- 
ma rua  o  N.'  9  e  10,  e  paro  o  largo  do»  Trigueiros, 
ns  qiinet  são  livres  de  todas  aspençòes  e foros,  e  icndom 
119/200  rs.,  ctinhio  tido  avaliadas  em  1,200/000  ri.:- 
e  be  Escrivão  Couto. 
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TERÇA  FEIRA,  6  DE  AGOSTO  DE  1833. 


Sua  Magestade  Imperial  O  Senhor  Duque  de  Bra- 
gança ,  Regente  em  Nome  da  Rainha ,  Receberá  áma- 
nhâ  Quarta  feira  7  do  corrente,  á$  6  Moras  da  tarde, 
no  Palacio  da  Bemposta ,  a  todas  as  pessoas  que  forâo 
pretas  pelo  Governo  da  Usurpação  por  terem  fiei»  á 
ma  Legitima  Soberana  a  Senhora  Dona  Maria  II. 

Paço  das  Necessidades  5  de  Agosto  de  I  033 .=  Paulo 
Martins  de  Almeida,  Camarista  de  Sua  Magestade  /m- 

Lisboa.  Paço  em  2  de  Agosto  de  1833. 

Sua  Magestade  Impctial  O  Duque  dk  Bragança  sa- 
liio  a*  seis  hora»  da  manbã  com  o  teu  Ajudante  daCam- 

£o  de  Serviço,  e  foi  ao*  Afienoe»  do  Exejcito,  e  da 
larioha,  onde  com  a  maior  at  tenção  examinou  Iodai 
as  Ofiicinas,  (aliando  aoi  Empregado»  e  Artistas  com  a 
maior  bondade,  e  intelligencia,  dando  n» Ordem,  que 
julgou  necessárias.  Voltou  ao  Paço  erâo  nove  hora». 

A's  10  Teve  Conselho  de  Ministros ,  e  Dèo  Despacho 
a  Suai  Excellencias  ot  Miniftroi  do  Reino,  e  da  Jus- 
tiça. 

A'  Iiumu  bum  da  tarde  sobio  com  o  Commendador 
Almeida  Seu  Cawuritta,  e  foi  visitar  a  S.  Exc*  a  Mar- 
queia  de  Castello  Melhor,  á  qual  Se  Dignou  conceder 
tão  distincta  honra.  Voltou  ao  Paço  ús  quatro  botos. 

A  s  sc;s  e  meia  sahio  a  cavallo  acomponhado  do  Seu 
Camtirista,  e  do  Seu  Estado  Maior  Imperial,  efoi  «o  Pa- 
ço, e  Quinta  de  Belém,  onde  Sua  Magestade  Imperial 
passeou  por  muito  tempo.  A"s  8  bonrou  com  a  Sua  Vi- 
sita o  Còminendador  Jo»«í  Ferreira  Pinto  Bastos.  Voltou 
ao  Paço  eiâo  dez  horas. 

Sua  Magestade  Imperial  Dèo  entrada  neste,  e  aosdias 
precedentes  a  muitos  centenares  de  Soldados  de  Iodas  as 
Armas,  que  abandonárào  a  ficção  usurpadora. 

■  •  -  , 

.    W  Wili  '  '  ■       h»  .  ;  i     :  .,  •  • 


Recebêo  de  manhã,  e  i  noite  mm  tas  Pessoas  de  dis- 
tiocção,  que  timão  abonia  de  Ibe  serem  apresentadas. 

O  Marechal  de  Campo  Sir  John  Myllei  Doyle,  Aju- 
dante de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial ,  esteva  bo- 
je de  serviço» 


 ■ 

PARTE  OFFICIAL. 


Senhor!  — O  desempenho  do  Manifesto  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  de  2  de  Fevereiro  do  presente  anno, 
depende  da  declaração  explicita  das  pessoas,  que  entrão 
na  regra  geral  da  Amnistia,  e  das  que  formão  a  regra 
particular,  ou  as  excepções.  Aqurlle  Manifesto  torna 
necessário  o  Decreto,  que  lemos  a  honra  de  propor  a  Vos- 
sa Magestade.  Porto  17  de  Julha  de  18.12.  =  O»  Minis- 
trot  e  Secretários  d 'Estado  de  todas  as  Repartições,  Mor- 
osin de  Paimellaj  José  Xavier  Moutinho  da  Silveira; 
Agostinho  José  Freire. 

N«*  38.  =  Tomando  em  consideração  o  Relatório  do» 
Ministros  e  Secretários  d" Estado  de  todas  os  R«-perliçó«c 
Hei  por  bem  Decretar,  em  flonoe  dalTRainba,  o  se- 
guinte: 

Concedo  Amnistia  geral  de  todos  os  delicio»  políticos, 
que  tenbào  sido  comeltidos  nos  fiUinos  de  Portugal  e  Al- 
garves,  des  de  o  dia  31  de  Julho  da  1826,  e  ninguém 
poderá  seraecusado,  processado,  ou  punido  por  tae» 
delidos  em  algum  Juixo  Criminal. 

São  exceptuados  da  Amnistia  geral,  e  serão  processa- 
dos e  punidos  pelos  delidos  políticos,  que  teobão  comet- 
lido,  sem  com  tudo  lhes  poder  ter  imporá  a  pene  de 

*  ■  #t  r" 
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perdimento  de  vida ,  nem  de  fazenda  de  sua  particular 
propriedade,  o»  seguintes: 

O  Duque  do  Cadaval,  Ex-Presidente  da  Camara  do» 
Pares,  e  primeiro  Ministro  do  Governo  usurpador. 

José  Antonio  de  Oliveira  Leite ,  Lu»  de  Paula  Far- 
tado  de  Mcndoça ,  o  Conde  da  Louxâ  D.  Diogo ,  6  I '  1 1  - 
conde  de  Santarém,  Ministros  e Secretários  distado*  a« 
acto  da  usurpação. 

O  D  tique  de  Lafões,  em  cuja  casa  foi  feita  e  assignada 
a  Petição  de  numa  parte  da  Nobreza  a  favorda  usurpação. 

O  Marque*  de  Olhão,  que,  em  nome  do  Senado  da 
Camara  de  Lisboa,  sollicitou  formalmente  a  usurpação. 

O  Biijn  de  Vixeu ,  o  Desembargador  José  Aecurtio 
das  Nei 
chamada 


is  NcocfL  pmm&rrm  Jj^cwrederus  sna  Assem  Mea  de*  «uai  nomeações,  e  admissões,  e  declarando  qu. 
lamadoa  f  ref^spdprtdo >  íeina»     l  '  ,       4    trâ*  adictos  «o  GoMOo  Usurpador,  je  daftjdo  * 

Os  Juties  das  Alçadas,  tanto  cídu  coíd&  tniTítárit,      peito  no  artigo  de  oifcefvaCôe»  toâ<*  *«  ma»  t 


da  Rainha  participar  i  Junta  do  Deposito  Publico,  que 
podendo  baver  entre  os  Empregados  dessa  Repartição 
alguns  indivíduos,  que  por  suas  perversas  opiniões  tenbáo 
inspirado  sentimentos  subversivos,  e  destruidores  da  boa 
ordem,  e  não  sendo  de  maneira  alguma  conveniente  que 
tiles  continuem  a  servir  Lugares,  que  não  merecem,  e 
d*  que  se  tem  feito  indignos,  ficando  excluídas  pessoas 
que  por  sua  conducta  proba,  honrada,  e  fiel  os  devem 
OCCupar:  Ha  por  bem  SuaMageslade  Imperial  que  a 
Junta  remetta  4  Secretaria  d'Estedo  dos  Negócios  do 
Remo  hum  a  Relação  .nominal  de  todos  os  Empregados 
na  sua  Repartição,  e  Estações  subalternas,  mencionan- 
do os  seus  respectivos  Empregos,  Vencimentos,  dietas  de 

qu.es  delles 
este  res- 
csclareci- 


que  sentenceiirào  á  morte,  debaixo  do  pretexto  de  cri- 
mes politicos,  o»  Cidadãos  Portuguezes  fieis  ao  seu  Ju« 
ramento  ,  e  ã  Carta  Constitucional. 

Os  Ministros  e  Secretários  d' Estado  de  Iodas  Re- 
partições o  tenhão  assim  entendido,  e  t>  façãf)  exAutaSA. 
Paço  no  Porto  17  de  Julho  de  1838,  ast  fc.  Ps*ao,  Da>- 
que  de  Braoawça.  Marquex  de  PalméUa ;  José  Xavier 
Mouxinho  da  Silveira.  =  Agostinho  José  Freire. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  FAZxKtoa* 

Por  Attendcr  ao  merecimento  e  requisitos,  que  con- 
correm na  pessoa  do  Desembargador  Jacinto  Falcão 
Murzello  de  Mendonça:  Hei  por  bem,  em  Sonv  da  Rai- 
nha, Fazer-lhe  Mercê  de  o  Nomear  &sper»o*«fldente  da 
Sal  da  Villa  de  Setúbal,  com  o  predicamento  e  gradua- 
ção,-q^e^be  competi  rf  c  prestará  juramento  parenta  a 
Commissão  doTriounaí  do Tbesouro Publico,  que  igual- 
mente lhe  dará  a  posse  do  lugar ,  ficando  obrigado  a  ti- 
lar, pela  Secretaria  d*Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
á  Cann  competente ,  com  n  prévio  pagamento  dm  res- 
pectivos Bjreftos.  O  MVrttrn  Secretario  ri"E«tado  dos 
negocio»  da  Fazenda  6  tenha  assfm  entendido  «  o  Taça 
"executar.  Pato  d»s  Necessidades  em  tre»  de  Agosto  de 
1833.=,  D.  PEDRO,  Duque  de  Bbacakça.  =  Joté 
da  Silva  Carvalho. 


mentos,  que  ponbáo  este 


■nais  perfeita  int 
4  de  Agosto  de  1833 


negocio  em  I 
.  Palacio  das 
Candido  José 


em  toda  a  luz ,  e  na 


x  Em  do  dos  Negócios  Ecctxsi  a  st  i  cos 

)  V  DE  JCSTIÇA. 

I 

Attendendo  ao  que  me  representou  Antonio  Pereira 
dos  Reis,  e  a  ter-se  mostrado  innocente  da  culpa,  que 
lhe  foi  imputada:  Sou  Servido,  em  Nome  da  Rainhn  , 
restitui-lo  ao  lugar  de  Official  ordinário  da  Secretaria  d' 
Estado  dos  Negócios  Ecclesiaslicos  e  de  Justiça,  sem 
que  a  suspensão,  que  teve,  o  prejudique  em  sua  antigui- 
dade. O  Ministro  e  Secretario  «TEstado  dos  Neg-^ios  da 
Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Ne- 
gocio» Ettresiàstlcai  e  d*  Justiça  o  lenha  assim  enten- 
dido, e  faça  executar.  Paço  no  Porto  em  vinte  e  seis  de 
Julbo  de  mil  oitocentos  trinta  e  três. =  D.  PfiDRO, 
Duque  de  £raoança.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

Sbcketari a  be  E»tad0  Doa  Naoocios  da  Guina*. 

Minrsterto  da  Guerra.  ^=Tciceira  Repartição. s  Mais» 
da  o  DuQtft  dk  BtAOAHÇA,  Regente  em  Noeae  ddKat» 
nha,  qtte  a  Inspecção  Geral  dos  Quartéis  e  Obras  Mi- 
litares passe  a  ficar  debaixo  da  direcção  do  Comum hdars- 
te  Geral  do  Real  Corpo  d' Engenheiros,  em  qmntrt  «e 
não  ordenar  o  cantraiio :  ficando  dei  In  dispensado  o&i- 
gadeiro  Francisco  Antonio  Rapozo.  Paço  dn$  Necessfde- 
des,  cm  dous  d* Agosto  de  mil  oilocenies  e  trinta  a  tres. 
=  JÍgosHnh&  Joté  freire. 


Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança  , 
Regente  em  Nome  dtt  Rsittlsa,  Ha  por  *»em  Acceitar  o 
Donativo,  que  oíTerece  Antonio  dos  Santos  Monteiro,  de 
concorrer  p»**  «ijispiiu  do  Estado  com  matada  do 
Ordenado,  que  vencer  como  Escrivão  da  Receita  da  Sisa 
da,  Jtfese  das.  Carnes  na  Alfandega  das  Sete  Casas,  em  Foi  por  engano  qu*  na  Chronica  de  S  de  Agosto  se 
XTuanro  houver  Tnirhigos  á  comhater  em  qnalqocr  parte  nnnssnciou  que  S.  Ba/  o  MiniUro  c Secretario  d'Estado 
dos  Domínios  Portugueses:  e  Manda  ,  em  Nome  da  Mes-  dos  Negócios  da  Guerra ,  Knoirregado  de  Pasta  das  de, 
toa  Augusta  Senhora,  louvar  o  oríerente  por  este  seu  Marinha  e  Ultramar,  dava  Audiência  na  Secretaria  d* 
patriótico  procedimento  ,  merecedor  da  Sua  Imperial  Estado  da  Mariana ,  as  Quartas  feiras,  devendo  eolen- 
ftpprovaçno.  Paço  das  Necessidade*,  em  4  de  Agosto    der-ee  q«e  lie  nas  Sextas  feiras  na  hora  indicada. 


d.  1838.  =  Joté  da  Silva  Carvallo. 

^S«a  Magcttade  Imperial  Q  Duque  dk  Bragança, 
«egente  em  Nome  da  Rainha ,  ^Considerando  que  h*  do 
dever  dos  Súbditos  Portuguezes  o  prestarem  jtirameato 
de  FirJelidade  á  Mesma  Augusta  Senhora,  e  á  Carla 
Constitucional,:  Manda  pem  presente  Portaria  DarCom- 
missão-  n  Cazfmtrb  Maria  'Parreira ,  Official  Ma  ior  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Faienda,  para  que 
convide  a  efocronr  na  sna  tnão  aquella  necessária  for- 
molidade;  a  todps  os  Omctnes,  e  mais  Empregado»  da 
mencionada  Secretaria ,  que  por  circumstancias  ainda 
tião  tenhão  podido  cumprir  com  o  «en  dever  a  ral  ret. 
peito.  Paço  das  Necessidades  erp  6  de  Agosto  de  1833. 

=  José  da  SAva  Carvalho: 

•"  t.:<.;  ■  <  ^-  ■!  M'p      •        ;>•:•..•    ,..  \ 

•  Sic»«TA»tA  Dk  Estado  dos  Nxcwros  ©o  Remo. 


Continua  o  Resumo  Official  das  Operações  da  Erpcdi- 
çéo  át  Ordens  -do  Exveltentiuimo  Duque  da  Teroeéra  , 
desde  o  seu  desembarque  no  Algarve ,  até  á  tua  dr  u  - 
mirro  entrado  em  Litboeu 

No  dia  28  encontrei  o  inimigo  em  po*tção  na  frenle 
de  Setúbal ;  e  alguns  tiros  d*  artilharia  dirigidos  sobre  * 
minha  colnmns  em  marcha  onnanciáráo  a  sua  intenção 
de  esperar  o  combate;  porém  a  celumna  continuando  a 
avançar  compasso  accelerado,  «coberta  no»s<'us  flancos 
por  alguns  atiradores,  o  inimigo  começou  logo  a  sua  re- 
tirada, que  eu  persegui  atrnvez  da  Villa  deSetvbal  ale  á 
Quinta  Estcval  sobre  a  estrada  da  Azeitão ,  fazendo-liie 
hum  numero  considerabilissimo  de  prisioneiros,  tonto 
Offieiaes  coroo  Soldados ,  e  recebendo  hum  grande  nu- 
mero de  Praças  apresentadas.  OsCastcllos  deS.  Filippe 

arvoráráo 


c  Torre  do  Outão  abríião  as  suas  portas  e  arvorarão  o 
Manda  o  Dique  de  Bbagança,  Regente  em  Nome     Estandarte  da  Lealdade;  e  eu,  depois  de  haver  dado  as 
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ftK/*\6ètit\}ít  i ftif?« pym n ti^5  pata  a  ATanUtfeflçStf  rjk ordem  pagem ,  Géneraes-,  ©TTfclnes  e  Soldados ,  se  precipita  vão 
iht  Vilfn  ,  títtt  perrrdítrfr  r<-m  a  T>:\:-ái.  jn r.fo  da  íjuin-  confusamente  nots'  barcos  proiitoo»  ao  Cae»,  coi>fa?ão 
tá  dei  H.ievul  inhfe  n  (atirada1  ff "  A  a- i : à n  .  .-m  <j.j-,nt.>  lai-  que  ruguicntada  ainda  pela  eieuridadè  da  noite,  apre* 
ifia  Cdrnpanfiia  de  1  «fintaria 'ArU  destifetada'  peta  e<ttada  sentava  a  imtigerti  de  hum  verdadeiso  cabos;  mas  liou* 
òt  Prfimpffa  ,  dVvendn  rta-  nrnnha  seguinte  rVuhrV.s:ev  cm  ra  seja  dtidtt  abs  generosos  triumphadores  da  usurpação, 
AfWtâo  ú  tu*  -fetp+cfrVa  íír:r- ,,.<„ .  •  baioneta  do  Solrj.vf  .  que  provocara'  e  debdlara  o  ini- 

NeYttr '  ne%  tentpo  aí  nofrrhf»  tf»  minfla  entrada*  «  m     migo  na  carga  embotou*se  para  o  inimigo  vencido;  as 
ArVam ,  da  ÓVírotà  d'n  fotça  der  CoWmttudb  dri  Briga-     nossas  espada»  entrarão  nas  bainha»,  e  os  vencidos  con- 
fundidos crom  os  vericedoTe»  pnreci&o  meia  hora  depois 
irmãos  de  ha  muito  reconciliado». 

Como  porem  existisse  ainda  huma  força  na  Villa  a 
Castello  d' Almada,  fiz  contremarchar  aCoiumna;  e  dei* 
xando  sobre  o  Cács  de  Cacilhas  a  conveniente  Guarda, 
Wh  atei' pela  calçada  de  Alma  la  até  a  entrada  daquel- 
la  Vilfa,  e  caminho  q.re  conduz"  ao  Castello;  mas  como 
fosse  completa  mente-  noite,  ar  Victoria  cative»»*  decidida, 
p  cu  quizrss»  poupar  o  sangue-  dos  meu»  Soldados,  o  doa 
desgraçados  vencidos,  c  as  desordens  inseparáveis  da  en- 
trada violenta  de  huma  Povoação,  especialmente  de  noi- 
te ,  o  Brigadeiro  Scllwrftlback,  que  Coinmaodava  a  terta 
de  Columna ,  mandou  o  seu  Ajudante  de  Campo,  o  Al- 
1'itps  Jnri.M> ,  como  Parlamenta  no  ,  intimar  á  pequena 
fbrça  que  existia  em.  Almada,  que  depotetM  a»  arma»; 
mas  caus»*me  horror  dizc*lo,  o  Parldinenlario,  a'  deaprn- 
to  de  todas  as  Leis  d*  guerra,  foi  accomeitido  pelos  Ca- 
valleiro»  rebelde»,  e  reeolheo  a  Columna  ferido  mortal* 
mente. 

Permaneci  nas  posições,  que  ocCtlpava,  até'á  primeira 
luz  do  dia  t-t,  no  qual  progredi  «obre  Almada,  doada 
a  pequena  força  inimiga  sc  linha  dissipado,  e  apresenta- 
do em  parte,  e  cujo  Castello  se  rendeu  á  primeira  inti- 
mação, fieando  «  sua  guarnição  prisioneira  d*  guerra, 
é  depondo  as  armos  na  Esplanada. 

Alli  recebi  a  noticia  de  que  o  Duque  do  Cadaval  e 
toda  a  Guarnição  de  Lidoa ,  linliuo  «vacando  a  Cidade, 
n  qual*  livre  do  jugo  que  n  opprimin,  tinno  proclamado 
o  Governo  de  Sua  Magestode  1'idelinima  ;  a  no  momen- 
to em  que  a  Bandeira  da  Bainha  era  inaugurada  no 
Castello  d' Almada ,  as  Salvas  d^rtiiheria  da  margem 
do  Norte,  annonciavão  que  »  mosmn  suspirada  inaugu- 
ração tinha  lugar  nos  muros  dn  Capital. 

Us  habitante*  de  Li-lioa  estendia»  os  braços  aos  meu» 
Soldado»,  eu  corri  n  elles  na  tarde  do  mesmo  diavM, 
sendo-me  impossível  exprimir  oentbusiasmo  com  que  fa- 
rão recebidas  as  Tropas,  e  o  enlhusiatmo  com  que  o  Po- 
vo elevava  olé  ao  Ceo  os  Nomes  da  Bainha,  da  Carta, 
e  o  de  Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  Begente.  Deos 
guaide  a  V.  lix.*  Quartel  General  em  Lisboa,  29  de 
"Julho  de  1833.  =  Dlustrissimo  e  Excelleniissimo  Senhor 
^gotlinho  JoU  Freire.  — Oyqttc  da  Ttrceira. 


deiro  Frvtra»  em  frente  deSnidtof,  artfd  pefo*  fugitivos 
levar»,,*-  íi  Capital  ;  tr  o  DVqW  dVr Cada  Vil  fazia*  apret- 
latfamerttê  passar  a  Almada  hum*  pnr-  da  nmtftfição 
áé  Lklroa,  comprebcYidtdd»  nefla  fi-qnirdréer  de1  Ca* 
valia  ria  ,  é  contra  va  o  Comutando  desta  força  ad  Gene- 
ral TeftVs  Jordão,  predestinado  a  enrontrar  aílV  a*  mor- 
te, dVimi<  de  tertemnrrnar  ê  derrota  e' Coitrpleta  deoHn- 
dsrtfa  do;  «.rs  soldados. 

Ar  3  léguas  de  areal,  que  separfto  Azertab  dW  Lugar 
d' A  mora,  f>râo  transitadas  pela  Divisão  ná  tttanhã  de 
33,  sem  di*iz"&r  pd»tn  algnrtt  dd  inimigo,  e  apenas  na- 
quelle  ponto  da  estirada  apparee^o  ar  sttas  avançadas' 
de  Cavallaria,  a«  qanre»  rogo  qoo<*presenThâo  a  nossa 
presença  se  retirárÉo,  e  pelos  paizano»,  que  víerão  da 
freote,  soube  que  a  primeira  posição  oéctrpada  paio  ini- 
migo era  a  das  colinas,  quer  dom inão  a  baixa  de  Cor- 
roios do  lado  d' Almada. 

Alli  tinha  o  inirrrfgrt  etTabdacitro  trama  linha  d'Ati- 
radoree;  e  teadev  mt  estendido  afgtimr  Caçadore»  sobre  ai 
flancos  da  columna ,  continuai  a  minha  roa  relia  ,  reti- 
ra ndo-se  o»  Atrradote»  inimigpr  dV  a<tora  em  altura  al«» 
penetrar  na  estrada  escavada,  que  pof  entre  a»  barrei- 
ra* do  Alfeite  desemboca  rro  Valle  da  Piedade. 

Este  Valle,  prolongamento  da  enseradn  do  T»jo  por 
traz  de  Cacilhas  limita  ao  Sul  a»  alturas  de  Almada,  e 
offerece  hum  pequeno  Campo  plano,  ortde  Vem  desem- 
bocar de  hum  lado  a  estrada,  que  eu  seguia1,  e  do  outro 
'vi  estradas  do  Pragal  na  e«ouerda,  d*  Almada  no  cen- 
tro, e  de  CaCíltra»  por  JHoteila  na  direita. 

Hé'  álK  qu*  o  irrfmrgo ,  conherendò  que  me  era  supe- 
rior em  Cavallaria,  pertendia  altmhir  a  rninMa  Colum- 
rfa  para  tirar  partido  djquella  aTma  ,  manobra  e»tá  que 
eu  tinha  previsto  pelo  conhecimento  pr«f<rio  do  terreno, 
crmftrrUanchvme  nesta  idla  a  fraqueia  da  resistência  up- 
pbsfa  até  alli  á  minha  marcha.  Com  efleito  apenas  os 
meu»  flanqueadores  estendido»  no  Vali-  tinhão  desaloja- 
do o»  do  inimigo,  ea  testa  de  Columna  desembocada 
no  mesmo  Valle  pela  estrada  do  Alfeite,  dous  Esquadrões 
de  Cavallaria  lançado»  da  estrada  de  CacHhas  carrejrãrào 
com  todo  o  impeto  de  quem  Conta  com  huma  Victoria 
certa;  porém  o»  meu»  Atiradores  reunindo  ú  Coiumna 
com  o  maior  sangue  frio  e  presteza,  e  os  Batalhões  de 
Caçadores.  Números  2  e  3  do  Cominando  do  Coronel 
Bonin  e  Major  Vasconcello»,  ambos  á  vos  do  Briga- 
deiro bchwalback  repeltfrào  este"  ataque  com  tal  denodo 
«  «Orio  que  a  Cavallaria  inimiga,  soflrendo  huma  gran- 
de perda,  fugio  Cm  completa  debandada  cobriado-se  con- 
tra o  meu  fogo  com  os  armazéns  da  Co*a  da  Piedade. 

Mallograda  assim  a  esperança  do  inimigo,  tudo  indi- 
cou qne  erte  só  cogitava  de  retiruda ;  e  por  isso  deixando 
o  Begimenio  6.*  de  Infanteria  cobrindo  as  estradas  do 
Pragal  e  Almada,  que  o  inimigo  tinha  cortado,  psone- 
guf'  com  o  resto  da  força  direito  a  Cacilhas  para  cortar 
ao  inimigo  a  retirada,  occupnndo  todos*  es  avenidas,  que 
descem  de  Almada,  com  Companhias  destacadas  d*  3." 
Regimento  de  Infanteria. 

Na  entrada  do  Lugar  de  Afutella,  enfiando  bum  do» 
rama  es  da  estrada,  tinha  o  inimigo  ootlocado  x>  peças  de 
campanha;  ma»  a  Columna,  desprezando  o  «eu  fVg»,  cor- 
reo  sobre  ellas  á  baioneta,  e  as  peça»  forâo  tomada». 
Progredi  então  sem  obstáculo  até  ao  Coe»  de  Cacilhas , 
onde  a  minha  testa  de  Columna  penetrou  ooa>  a  ultima 
luz  da  tarde. 

lie  impossível  descrever  o  espectáculo  que  apresentava 
aquelle  Lugar:  Infanteria,  Cavallaria,  Arlilheria,  Ba- 
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làbóa,  b  de-  Jgotio. 

* 

Toda»  as  pessoas,  qne  quizertm  fornecer  a  Repartição 
de  Marinha  com  o*  Viveres,  e  Género»  compreiiendi- 
dos  na»  relações  inclusas,  devem  remeitcr  na  próxima 
Quinta  feira  8  do  corrente  até.  ás  1 1  horas  da  raanhà  á 
Secretaria  d'KsUdo  da  Marinha  as  amostras  dos  Vi- 
ver e»,  ou  Género»,  que  ofierecerem ,  a  Carta»  fechadas, 
em  que  declarem  os  preço»,  e  oondiçòe»;  devendo  as 
ditas  Cari  »s  trazer  números,  quo  correspondão  a  outros, 
que  acompanhem  as  amostras  respectivas.  K  noSabbado 
"seguinte,  «jue  sr  contárão  10  do  corrente,  podem  os  of- 
fereetef  comparecer  pelas  onze  horas  da  manhã,  peran- 
te a  Commíssào  encarregada  de»»e  exume,  e  ajuste,  a 
qual  se  reúne  em  huma  das  Casas  do  Ediúcio  da  mesma 
Secretaria  d' Estado. 
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Relação  dot  Fiveret. 
Vinbo  de  embarque.  Vinagre.  Azeite.  Feijão  branco , 
e  Grão  de  bico.  Feijão  raiado.  Dito  Fradinho.  Baca» 
Ibáo  d'erobarque.   Dito  de  raçôei.  Arroz.  Toucinho. 
Carne  de  Vaca  rolgnda.  Dita  de  Porco.  Lenha. 

R elação  dot  Generot. 
1.*  Clat.c  —  Ar  matem  da  Madeira. 
De  immediata  precitáo. 
Bartedoiros.  Taboas  de  pinbo  de  18  palmos.  Remos 
de  tojo  sorli<Jot. 

2.  *  Clame  =  Armarem  da  Ferragem. 

De  immediata  precitáo. 
Pregadora  sortida.  Ferro  lortido.  Aço.  Estanho  em 
haninha.  Chumbo  em  rolo.  Dito  em  barra.   Vistas  de 
osso.  Vidro  .rn  caixas.  Folbas  de  FUode*.  Tutanaga. 

3.  *  Clauc—  Ar  matem  de  Enxárcia. 

A  lenirão.  Cebo  em  pão.  Dito  em  relias.  Pixe.  Pias- 
saba.  Tintar ,  a  Oleo. 

4.  '  Clone  =  Armatem  da  Fazenda. 

Brim  da  Rússia.  Dito  Inglej.  Lona  da  Rússia.  Dita 
Ingle.za.  Filete  de  )ã.  Papel  sonido.  Solla.  Vaquetas. 
Atanados.  Panno  azul  entreuno.  Panno  d'olgodão  ordi- 
nário. Mantas,  ou  Cobertores.  Çapatos.  Lã.  Riscado 
d'algodão. 

6.*  Clauc,  e  Subdivisão. 
Armarem  de  Mantimentos. 
Pipas  novas.  Barri»  de  beiro.»  Adoella  de  pipa.  Ditas 
de  barril.  Arco»  de  ferro  sortidas.  Cravas  de  dito  sortidos. 

Arsenal  Real  da  Marinha  2  de  Agosto  de  1833.= 
Vicente  Ferreira  Duarte. 


Por  ordem  da  Cammisrão  do  Tribunal  do  Thesouro 
Publico.  —  Todos  os  credores  do  Estado  por  transacções 
feitas  na  Commirsào  do  Tribunal  do  Thesouro  ua  Cida- 
de do  Porto,  que  d*vião  haver  seus  pagamentos  no  Co» 
fre  da  mesma  Comrpissào,  ou  na  Alfandega  cm  tempo 
determinado,  deverão  daqui  em  diante  aprescnlar-sc  pa- 
ra esse  efíeilo  ao  Administrador  da  Alfandega  da  dita 
Cidade,  a  quem  se  tem  passado  as  competentes  ordens. 
E  todos  aquelle.<.  que  leos  Titulo»  a  apre.-entar  para  haver 
em  troco  delles  Portarias  ou  Ordens  segundo  a  natureza 
dos  seus  contractos,  queirão  entrega-los  ao  dito  Admi- 
nistrador por  ria  dequem  receberão  desta Commissão  do 
Thesouro  Publico  as  respectivas  Portarias  nu  Ordens 
com  todo  o  possível  expediente. 

Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra  —3  de  Agotló. 
Serviço  do  Nortt  da  Barra. 
Embarcaçôet  aviltadas. 
6  hm  2.1  m.  da  ai.  1  Bergantim  Português,  e  1  Chalu- 
pa Inglcza  ,  oo  Norte  do  Cabo  do  Espichel.  . 
6  b.  55  m.  da  m.  1  Galera  Brasileira,  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Rr.ca. 

4  Is.  28  r».  dn  t.  1  Bergantim,  c  3  Escunas  sem  ban- 

deira ,  no  Rui  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcar <ic*  enlradat  cm  Belém. 

5  li.  30  rn.  da  t.  O  Bergantim  Grego,  Gregorio,  vem 

dn  Votlos  em  94  dias,  com  trigo,  esteve  em  Spe- 
<in,  Ilha  de  Malta,  e  Gibraltar,  donde  traz  10 
dias.— O  Bergantim  Austríaco  ,  Guylieltno  ,  de 
Trinta  cm  42  dia»  com  milho,  esteve  om  Gibral- 
tar donde  traz  7  dias.  —  N.  B.  Estes  vasos  da- 
rão entrada  em  S.  Julião  no  dia  primeiro  do  cor- 
rnnle.  —  O  Bergantim  Inglês,  Kengs-Cove,  da  Ter- 
ra-Nova  em  41  dias  com  bacalháo  e  azeite.  A,  Bom- 
barda Hr-tponbola ,  S«n«ora  do  Amparo,  de  -Sevi- 
lha em  9  dias  com  triga,  «1  passageiro,  Negocian- 


te Hetpanhol.  —  N.  B.  der ão  entrada  h on tem  em 

S.  Julião.  — O  Bergantim  Português,  Tino,  do 
Pará  em  43  dias,  mala,  9  passageiros  que  são :  1 
Negociante  Português,  b  ditos,  1  Lavrador,  e  1  pe- 
dreiro Brasileiros,  a  1  Negociante  Uespanbol,  traz 
arros,  cacáo ,  e  algodão. —A  Galara  Brasileira, 
Gentil  Americana,  da  Bahia  em  55  dias,  mala,  2 
passageiros,  que  são:  1  Piloto  de  Navios,  o  1  ma- 
rinheiro Portugueses,  iras  estucar,  tabaco,  e cou- 
ros.—  A  Galera  Brasileira,  Lista,  do  Porto  em  3 
dias,  condutiodo  o  Tenente  General  Romarino  com 
o  seu  Estado  Maior  e  mais  300  praças  para  o  Exer- 
cito de  Sua  Mageslade  Fidelíssima.  —  A  Chalupa 
Inglesa,  Ebenézer,  de  Portsmout  em  17  dias ,  e 
das  aguas  do  Porto  cm  3  dias,  com  fardamento 
para  a  Esquadra  Portuguera.  —  A  Escuna  Inglesa, 
Lady  Erama,  da  liba  de  S.  Miguel,  em  11  dias, 
em  Lastro. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

5  h.  40  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 

Embarcaçôet  tahidat  de  Belém. 

6  b.  da  t.  1  Bergantim  Sardo,  e  a  Curveta  de  Guerra 

Inglesa,  Conwag. 

Idem,  4. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçôet  avittadat. 

6  b.  13  rn .  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte  do  Ca- 
bo do  Espichel. 

5  b.  23  m.  da  m.  1  Barco  Inglcz  movido  por  vapor , 
ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

3  li.  8  m.  da  I.  1  Bergantim,  e  1  Brigae-Escuna  sem 
bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

3  b.  27  m.  da  t.  1  Galera,  e  1  Bergantim  sem  bandei- 
ra, a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  tahida  de  Belém. 

1  h.  19  ro.  da  t.  1  Escuna  Inglesa  p*r*  a  Terra  Nova. 
Embarcaçôet  enlradat  em  Belém. 

12  b.  45  m.  da  t.  O  Barco  Inglês  movido  por  vapór  , 
County-Apaxa-Pcmbroke,  do  Porto,  em  30  boraa 
conduzindo  37  Officiae»  do  Exercito  Libertador,  e 
o  resto  dos  Empregados  de  todas  asSacretarias  dis- 
tado. No  Porto  cada  rei  he  maior  o  enthusiasmo 
da  Sagrada  Causa  da  Liberdade  e  Legitimidade: 
havia  muita  abundância  de  viveres. 

5  b.  36  Ok  da  t.  O  Brigue- Escuna  de  Guerra  Português , 
Eliza,  vem  de  Faro,  em  5  dias,  10  passageiros, 
que  suo:  2  Majores  do  hxercito,  1  Alferes  dc  Ca- 
vallaria,  3  Bacharéis  Voluntários  Académicos,  1 
Commerciante  Sardo,  1  Proprietário  do  Algarve, 
«  1  viuva  Francesa  com  1  filha. 


Annunciot  • 

Em  casa  de  Pedro  Bonardel,  defronte  do  Correio  Ge- 
ral N.*  10,  1.*  andar,  se  achão  á  venda,  chegados  re- 
centemente de  Pari*,  o»  Retratos  dc  Sua  Magestado 
Imperial  O  Senhor  D.  Pbdro ,  Duque  de  Biagança,  de 
Sua  Augusta  Esposa,  e  de  Sua  Mageslade  Fidel issi ma  a 
Senhora  Dona  Mabia  II.,  lodos  ires  em  buma  grande 
estampa  :  preço  2^  400  rs.  na  forma  da  Lei ,  e  cada  hum 
delles  separados,  em  estampas  mais  pequenas  a  960  rs. 

ACommissâo  Municipal  desta  Cidade  destina  os  dia* 
7,  8,  e  9  do  corrente  uiez  pelas  onze  horas  dn  manhã 
para  arrematar  o  fornecimento  das  carnes  verdes  paro,  9 
nebessario  consumo  desta  Cidade,  a  quem  menor  preço 
offerecer  segundo  a  pratica.  Lisboa  5  dc  Agosto  de  1833. 
João  da  Cruz. 
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QUARTA  FEIRA,  7  DE  AGOSTO  DE  1833. 


Paço  da»  Nccettidadet  em  4  de  Agotto  de  1833. 

Sna  Majestade  Imperial  O  Duque  i>e  Bbaoança  Ou- 
vi«  Mu»»  no  Capella  do  Paço  ás  10  horai  da  manhã. 

A'»  10  e  meia  recebéo  o«  Membros  do  Tribunal  da 
Secunda  Instancia;  «  o  Presidente  leve  a  lionra  de  di- 
Mf  o  Suo  Mogt-stade  Imperial,  que  os  Exercito*  ven- 
eiRo  e  dehcllavâo  os  inimigos,  mas  que  a  Justiça,  dando 
u  cada  bum  o  qua  lhe  pertence  solidava  o»  Thronot,  • 
felicitava  as  Nações.  Sua  Magestade  Imperial  diite  aot 
Membros  do  Tribunal ,  que  a  Proposição  era  verdadei- 
ra.  Qucsti.pirnva  pelo  momento,  em  que  podesse  ser  abo- 
lida  a  pena  de  morte,  principalmente  por  crime*  poli- 
tico*, pois  que  eslava  convencido,  ter  bum  abturdo, 
matar  gente  ,  poi  imo  pensar  covo  o*  outro*,  etc. 

Déa  entrada  em  nwai  fileira*  a  muito*  Soldados  de 
toda*  as  armas,  qnc  abandonarão  a  cauta  da  Usurpação. 

Recebéo  em  diversa*  bora*  do  dia  a  Suas  Excellenciat 
os  Ministros  d'Estado,  e  tratou  negocio*  com  clles. 

A's  4  horas  da  tarde  recebêo  a  Sua  Excellencia  o  Du- 
que de  Palmella. 

A*s  b  sahio  com  o  Seu  Camarista,  foi  ver  a  Tapada 
<T  Ajuda,  e  voltou  ao  Paço  ás  7  e  meio. 

A's  8  e  meia  recebéo  Lord  Kutsell. 

AV9  receito  variai  pessoas,  que  tiverio  a  honra  de 
comprimentn-lo. 

A'»  10  retirou-se  á  Sua  Camara  *em  novidade  em  Sua 
importante  saode. 

O  Ajudante  do  Campo  Botto»  etteve  boje  de  serviço. 

Foço  das  .Neeettidade»  em  5  de  Agotto  de  1833. 

Sun  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Brauakça  sa- 
hio  és  cinco  e  meia  da  manhã  com  Sua  Excellencia  o 


Ministro  da  Marinho,  foi  ao  Arsenal  Real  onde  re 
do  por  Sua  Excellencia  o  Almirante  Vi»cònde  do  Cabo 
de  S.  Vicente  foi  a  bordo  da  Náo  =  Cabo  de  S.  Vicen* 
te  =  donde  voltou  ao  Paço  erão  nove  horas. 

A's  10  recebéo  algumas  pessoas,  que  li  verão  á  honra 
de  lhe  ser  apresentadas. 

A'»  11  Di>o  Despacho  a  Sua*  Excellencia*  oi  Minis» 
tros  d'Eslado  do  Interior,  da  Fnrenda,  e  da  Guerra. 

A'  buma  hora  da  tarde  recebéo  o  Eminentíssimo  a 
Reverendíssimo  Cardeal  Palriarcua  de  Lisboa ,  que  leve 
a  honra  de  tributar  ao  Augusto  Regente  em  Nome  da 
Rainha  o*  seus  respeitoso*  comprimentos  ,  fatendo  na 
Stia  Presença  o*  roais  fortes  protestos  de  obediência  e  ad- 
bes&o  á  Legitima  Rainha,  e  ao  Governo  Constitucional. 

Sua  Magettade  Imperial  Déo  entrada  em  nossas  filei- 
ras a  mais  de  cento  e  cideoenta  OMiciaes  e  Soldados  do 
toda*  ai  Anna»,  que  abandonarão  a  facção  usurpadora. 

A's  8  borat  tahio  com  o  Seu  Camarista  ao  Picadeiro 
de  Belém ,  voltou  ao  Paço  is  4. 

A'i  6  hòras  sábio  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Ser- 
viço, Pina,  o  foi  ver  diversos  Estabelecimentos. 

A's  9  boras  recebêo  muito*  homens  e  Senhora»  de  dis* 
tincçâo,  que  liverão  a  honra  de  lhe  ser  apresentadas. 

A's  11  relirou-te  á  sua  Camara  com  excellente  saúde.  . 
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Sua  Magettade  Imperial  receberá  lodos  os  dias,  pela* 
nove  boras  da  noite,  no  Paço  das  Necessidade* ,  at  Se» 
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nbora»  que  pertenderem  ter  a  honro  d«  11. •  terem  apre.    dade  a  data  se  expedirão  iguaes  Portaria»  ás  Repartições 
tentadas ,  bem  assim  o*  homent,  que  pelo  teu  foro  tive.     d»  dependência  deste  Ministério, 
rpm  entrada  na  Casa  do  Docel,  e  todos  os  O&iaat 

Militares. 

Srcrrtabia  df.  Estado  dos  Negócios  Ecclesiastico* 
k  de  Justiça. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  He  iro. 

Attendendo  Rque  na  actual  lula  da  Legitimidade  con- 
Paríi  em  19  de  Julho  de  1833.  Meu  Visconde:  !ion-  Ire  a  usurpação  do  Throno  Português,  •  da  justa,  e  re- 
tém te  escrevi  buma  carta  desesperada  por  terra,  sabei  grada  Liberdade  contra  ornais  feros,  etyrannico  despo* 
que  mandei  copia  a  ElRei  delia:  estou  doido,  e  dezes*  tisroo,  convém  diminuir  por  todos  os  modos  conformes 
perado ;  a  perda  dn Causa  be  tudo,  e  depois  a  de  EIRci,  á  razão,  e  á  Justiça,  as  forças,  c  os  recursos  do  Gover- 
e  no  fim  a  minha  posição  para  sempre  desgraçada:  o  no  usurpador:  A  Regência,  d«*po:s  dc  ouvir  a  Junta 
Governo  deve-me  sessenta  mil  cruzados,  •  hutno  ridicu-  Consultiva,  manda  em  Nome  da  Rainha  o  seguinte: 
laria,  aqyi  aos  doia  Empregado*,  que  fieão  perdidos  se  §  Artigo  1.*  Todos  of  navios  de  Guerra  pertencentes 
cai]ft  e  teH»UÊ  '•  P*ÇP*le  peit  bilro  favor,  qitt  ppd*»J4 ap  Governo  da  Rainha  são  obrigado»  a,  d..r  ca$#  ao» 
fazer,  e  he  mandar-me  bum  aviso  mesmo  leu,  dirigido  navios  de  Guerra  de  igual  força,  e  a  todos  os  navios  de 
aos  dou»  Agentes  do  Empréstimo,  Francisco  de  Alpoim  Commercio,  ou  de  transporte  pertencentes  ao  Governo 
e  Meneses,  e  Eliodore  Jacinto  Carneiro,  concebido  nej-     usurpador,  ou  que  naveguem  debaixo  da  sua  bandeira, 

tes  lermos:  que  vistas  as  circumttancias  hajáo  clles  tm-  e  a  apreza-los;  ficando  seus  Commandantes ,  e  Ofliciaes 

mediatamente  de  nâo  darem  algumat  quantia*  por  conta  responsáveis  por  toda  a  culpa,  ou  omissão,  que  neste 

do  que  te  nos  deve,  em  auanto  pelo  Ministério  da  Fa-  particular  tiverem. 

tendia  te  nâo  tomáo  providenciai.  Eu  «ti,  quf  elfaj  logo  A  rr.  2.*  O»  navios  assim  apresados,  se  ao  tempo  do 
o  tarem  ,  pois  já  tem  obedecido  a  Offieios  do  C.  de  Bar*  .  apresamento  tiveram  feito  fogo,  ou  resistido,  serão  jul- 

bacena,  e  mesmo  tu  já  passaste  bua  pira  Carlo*  Ma-  gados  boa  preza:  e  o  seu  valor  distribuído  pelo  modo, 

tias  saccar  etc. ,  isto  bo  no  caso  do  impagável  Lousã  não  que  se  acha  dele»  minado  para  a  distribuição  d-s  prezas 

pagar,  o  que  será  milhor  que  tudo.  A  nossa  situação  he  feitas  em  justa  Guerra  a  inimigos  estranhos, 
miserável,  ora  se  perdermos  tudo,  como  he  possivej ,         An.  3.     Se  os  navios  apresados  não  tiverem  feito  fo- 

graças  aos  conselhos,  que  El  Rei  tem  tomado,  como  fi-  go,  nem  resistido,  os  aprezadores  terão  dez  por  cento  do 

caiemos;  no  menos  prevejáo  eoecaso,  (•)  e  nos  deixem  valor  do  navio  e  carga;  e  o  re»io,  ou  o  seu  valor,  terá 

victimas  da  nossa  fidelidade!  Certo  Embaixador  medis-  recolhido  por  deposito  nos  Cofres  da  Fazenda  Publica, 

se  hontem,  que  havia  traieéo  no  Minitttrio  Porluguc%  ou  no  Arsenal,  para  no  fim  da  Guerra  ser  restituido 

infalivelmente  por  que  não  podião  ser  tão  tolos,  OjUefi-  aos  legítimos  proprietários. 

tes*em  tahir  a  Esquadra,  quando  espera  vão  o  Klioi,  e        Ari.  è*   Quando  at  Tropas  da  Rainha  ocruparerti 

Officiues Ingleses,  e repelio-me ,  traição,  traição,  etrai-  alguma  terra  da  obediência  do  Governo  usurpador,  em 

<  >n  ,  esta  he  n  «tpinifto  geral  cr  por  fora.  En  não  leque»  euio*  Poftoe,  Bania*,  Praias ,  ou  Mares  adjacente*  se 

ro  escrever  isto  de  orneio,  espero  que  tu  não  fosses  dos  achem  alguns  navios,  se  estes  pertencerem  a  Porlugue- 

que  aconselháiào  tal  tolice;  todos  ot  que  aconselharão,  ses  em  terras  da  obediência  do  usu'pador,  serão  posto* 

ou  por  tháus,  ou  por  lolos  devam  tar  postos  fora,  quem  emsequestro,  depois  de  avaliados,  para  oofimda  Guerra 

govqroa  n&p  lha  he  permitido  ser  tolo,  m  ter  tolo  cinco  serem  restituídos,  ou  o  seu  valor,  aos  legítimos  proprie- 

JMWww!  Be  muita  tolice.  Teu  Mano  c  Amigo,  C»  da  tarios;  ta  porem  peiteneerem  a  Portugu»zes  residentes 

Ponte.  em  terras  de  obediência  da  Rainha ,  ou  em  países  es- 

.   P.  S.  M«nda-me  resposta  a  esta  logo,  a  o  Aviso  que  truegsiros  |lie<  teiao  entregues  a  eiles,  ou  o  seus  legili- 

te  peço  por  terra  immediatamente  a  minha  ad reste.  =s  IROi Procuradores,  djndo  fiança  idónea,  de  os  não  na- 

Cbanpi  EJysies  coia  d«  Callee  Macigny.  vagarem  para  porto»  da  obediência  do  usurpador ,  sob 

pma  da  perdiroeot©  do  teu  valor.  O  mesmo  se  guarda- 
rá com  as  carpa». 

Antonio  Ribeiro  Suraiva  escreva  da  Londres  ao  Vis-        Art.  6.*   Quando   algum  oavio  Português  ,  vindo 

conde  da  Santarém  o  seguinte:-  de  portas,  qua  estão  debaixo  da  obediência   do  usur- 

"  Tanto  o  Times  corno  e  Horald  trazem  bastante  es-  pador  ,  entrarem  n  algum  porto  de  obediência  da  Rei- 

tensat  as  noticias  do  Porto;  a  carta  qun  o  Governo  r.»-  aba  ,  cuidaado  obedecer  ainda  ao  usurpador  ,  se  guar- 

belde  etereveo  ao  Conde  de  S.  Louienço  ntereca  atteaçâo :  dará  com  o  navio,  e  carga,  o  que  Oca  disposto  no  nrli- 

tomarão  oa  rebeldes  a  altitude,  qua  nó*  deveríamos  ler  to-  go  antecedente. 

roado  ha  muito  tempo ,  e  que  eu  Italo  aconselhei  pela        Art.  6.'    As  disposições  do  presente  Decreto  terão 

Coada  de  Pombeiro  elo.;  mat  tem  te  dar  aUcoçâo  aU  applicateis  a  iodos  os  navios,  que  tem  sido  apprettcndidoa 

gume  a  esses  e outros  conselhos,  e  por  isso  a  no*  se  Cau.  até  boje.  O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  doa  Nego- 

sa  se  trouxe  ao  perigo  immiaenl*  de  perder  se,  em  quo  cios  da  Marinha  assim  o  lenha  entendido,  e  faça  execu- 

aotualmente  se  acbal  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Londres  lar.  Palacio  do  Governo  em  Angra,  Ire*  de  Setembro 

24  de  Julho  de  1833.=  lllustritsimo  e  Excelentíssimo  dc  mil  oitocentos  «trinta  e bum.  =  Conde  de  filia  Flor. 

Senhor  Visconde  de  Sant  asem.  ^Antonio  Ribeiro  Sa-  zzJosi  Antonio  Guorreiro Jooquim  de  Ãwuo  de  Que- 

raiva,  veao  rtxarro. 

Na  Chronica  do  dia  6,  quando  se  transcreve  a  Porta-  Attendendo  ao  merecimento  ebons  Serviço*,  que  Luiz 
ria  para  a  Junla  do  Deposito  Publico,  ácerca  de  seus  Augusto  Auífdiener,  Official  Maior  Graduado  dâ  Secre- 
Empregados,  sc  deve  entender ,  que  naquetla  conformi-     Uria  d' Estado  dos  Negócios  Ecclesiaslicos  e  d*  Justiça, 

tem  constantemente  prestado  á  Causa  de  Sua  Mugeslade 

■ '         ■  i    ...    i  ■       i  Fidelíssima  a  Senhora  Doira  Maria  Segunda:  Hei  por 

bem,  em  Nome  da  mesma  Augu-ta  Senhora,  de  o  no- 
(m)  Parece  que  falta  huma  negativa  netta  fraxe,  mat     mear  Chefe  da  Repartição  dos  Negócios  Ecclesiaslicos 
a  perturbarei»,  de  quem  aescrtvto ,  era  paru  çmittir  pe~     na  referida  Secretaria  d' Estado  ,  çoqi  at  attribuiçôcs  que 
>*dot  inteirot ,  quanto  mau  huma  palavra.  vão  designadas  ae  Decreto  da  Qjtgaoiaaíão  da  data  de 
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hoje,  qnc  barx*  com  eite.  O  Ministro  «  Secretario  á'E«- 
tado  dos  Negócios  Ecclesiastico*  •  «ta  Justiça  0  lenaa  a*> 
;nn  etslendido  e  faça  executar  cos»  oedesfsachot  necesea- 
rioa.  Paço  no  Porto  em  3  de  Dezembro  de  1BJS.  33  D. 
Pedro  Duque  de  Bragança,  aa  Dr.  Joaquim  Anto- 
sue  de  MagathAtt. 

Tomando»  cffl  eonainVração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d'Eefado  do*  Negocio»  Ecrleaiastico*  e  òeJmj- 
tiça  :  Hei  por  bem  ,  «*m  Nome  da  Rainha  ,  Decretar  o 
seguinte. 

Artigo  ).*  Em  todo*  o» Documento»  passados  em  no- 
m* do  («ovfrnn  Usurpador,  desde  o  dia  28  de  Abril  de 
1838  por  diante,  q<io  nào  tiverem  sido  declarados  nullos 
por  serem  netos  ordiaarios  de  Justiça  ou  administração, 
osquaes,  por  sua  nntureza  não  lem  hum  caracter  politi- 
co, nem  podem  ser  retardados  sem  grata  prejurto  dos 
Póvoa,  ri*ear—»-ba  no  principio,  ou  em  qualquer  parla 
do  Documento,  o  ode  s«  encontrar  oaome  da  referido  Go- 
verno Usurpador,  por  tal  fórma  que  não  se  posaa  mais 
Ur. 

Art.  8.*  Nào  terão  effeito  algum  legal  quaesquer  Do- 
cumentos, que  se  produzâo  perante  as  Autboridadce,  sc 
ellea  forem  em  coairario  á  di»po»içà»  do  AiU  antece- 
dente. O  Esrnvâo,  eu  Ponce iorsario  publico,  que  assim 
paasnr  qualquer  Doe  11  meu  lo,  ouocon»«rw  era  sem  Car- 
tório», será  suspenso;  •  a  Parle,  que  o  «juntar,  punida 
com  buma  muita,  que  deverá  impôr-lbe,  segundo  a  gra- 
vidude  do  delicio,  a  Anihorhlade,  perante  quem  o  Docu- 
mento fôr  produzido.  O  Ministro  c  Secretario  d  Estada 
dos  Negócios  Eccle»ias(icos  e  de  Juotiçm  o  leuba  assim 
entendido  e  faça  executar.  Paço  no  Porto  em  qualorze 
de  Março  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO 
Dean  de  Bragança.  r=  Joaquin»  Antonio  de  Maga- 
Ihâet. 

Altendendo  no  merecimento,  zelo,  inleliigcncin,  e 
annos  de  Ivom  Serviço  do  Bacharel  Andic  Joaquim  li  .- 
malho  e  Sousa,  OrTicial  Ordinário  da  Secretaria  d'E»ta- 
do  dos  Negócios  Ecclcsiasticns  e  do  Justiça,  a  quem, 
por  Decreto  de  tres  de  Dezembro  do  anno  próximo  pre- 
térito, Fui  Servido  nomear  Chefe,  da  Repartição  da  Jus- 
tiça na  mesma  Secrelai  ia  d' Estado:  E  Querendo  Eu  dar- 
lhe  hum  novo  testemunho  da  consideração,  em  que  Te- 
nho os  relevantes  Sei  viços  por  elle  assiduamente  presta- 
dos ú  Causa  da  Legitiinidude  e  da  Putriu  :  Hei  por  Iwm, 
em  Nome  da  Rainha,  nomea-lo  Offícinl  Maior  gradua- 
do,  com  a  antiguidade  que  lhe  compele,  ecom  as  van- 
tagens o  roais  prerognlivii»  dos  Orneia*»  Maiores  das 
Secretarias  d'E»iado.  O  Ministro  e  Secretario  d'Eslado 
dos  Negócios  Ectlesiasiicn»  c  de  Justiça  o  tenha  assim 
entendido  <  o  execute.  Pnço  noPorio  em  vinte  e  seis  de 
Março  de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  sc  D.  PEDKO 
Duqur  de  Bbaoa.nça.  *=  Joaquim  Antonio  de  Mega- 
Ihâet. 

Sendo  intimamente  conexas  com  asaltribuições  do  Mi- 
nistério dos  Negocio*  do  Reino  bde»  as  providencias 
de  Policia  peeveatira:  Hei  poi  b»m,  em  Nogie  da  Rei- 
nba,  Ordenar  que  a  Repartição  de  KegoranÇV  Publica, 
que  peio  Decreto  de  Ire*  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado  foi  provisoriamente  unvda  á  Secretaria  dista- 
do do*  Negocio»  Eccle»ia»lico»  e  de  Justiça,  pa»sc  para 
a  Secretaria  d' Estado  do»  Negocio»  do  Reino.  O  Ministro 
e  Secretario  d'E»tado  do»  Negocio»  da  Fazenda  a  leoba 
enim  entendido  e  faça  executar.  Paço  no  Porto  em  vio- 
le «  hum  d' Abril  de  mil  oiiocento»  trinta  e  tie..e-  D. 
PEDRO  Duque  de  Braqauça.  =  JW  du  Silm  Car- 
valho. 

AttsMdendo  eee  Serviço»  prestados  i  Cama  de  Sua 


Mageetade  Fidelíssima  a  Senhora  Doka  Maria  Secun- 
da, por  Cfenstiaaw  J««ó  do  Corveta:  Hei  pwr  bem  ,  em 
Nome  de  Ramba,  Nomea-lo  Official  Ordinário  da  Se- 
cretaria d' Estado  do»  Negócios  Kccietinsiico*  e  do  Justi- 

Si.  O  Ministro  e  Secretario  d'E»t«do  do*  Negocio»  da 
atenda,  encarregado  interim-ment.  da  Pasta  do»  Nego- 
cio» Eecleemiticew  e  de  Justiça  o  teuti»  aiatm  entendida 
e  feça  executar.  Paço  no  Porto  em  qniiiza  de  Maio 
de  mil  oirocentos  trinta  e  Ire».  D.  PEDKO  Dsaquk  de 
Br  ao  inça.  ata  Joié  da  Siiva  Caroalk». 

Tomando  em  Consideração  o  necessidade  do  alterar 
algumas  disposições  do  Dtcieto  de  16  de  Maio  de  i8.'»9, 
acerca  da  organisaçâo  Judicial,  e  de  provér  sobre  diífi- 
ciildade*  occorrentes  na  pratica,  ponderado*  em  Coa-ul- 
|a  ,  que  a  este  respeito,  em  virtude  da  Portaria  expedida 
em  6  do  pretentu  raex  pela  Secretaria  d*  Estado  doa  Ne- 
gocio» Iscelesiasticos  e  d«  Justiça,  fel  subir  d  Mm  lia 
Presença  com  data  de  20  do  referido  mex  o  Tnbonol 
de  Segunda  Instancia  do  Circulo  Judicial  do  Porto :  Hei 
por  bem  Decretar  provisoriamente,  em  Nome  da  Rai- 
nha ,  o  seguinte : 

Aitígo  I.*  Os  Trihonae»  de  Segunda  Instancia,  crea- 
dos  pelo  Decreto  da  16  de  Maio  de  1830,  e  designado» 
pelo  de  18  de  Abril  do  corrente  anno,  íicào  intitulado» 
Kcii»;òcs ,  por  ser  esta  a  denominação  adoptada  pela 
Carla  Constitucional  da  Monarcbia  Porrugneza.  0»Cir- 
euios  Judiciaes  se  denominarão  Distrtclo»,  de  cuja»  Ca- 
pitães tomào  nome  as  Relações  ;  e  por  tanto  o  Tri- 
bunal de  Segunda  Instancia  do  Circulo  Judicial  do  Por- 
to fica  intitulado — Relação  do  Porto  — o  t  ribunal  esr 
tabelecido  em  Angra  — Relação  dos  Açorei  —  e  atsitn 
por  diante. 

Artigo  2.'  São  admittido»  a»graro»  de  petição,  e  in- 
strumento para  a  Relação  do  Porto  no»  caso»,  «sn  que 
por  Direito  compete  este  recurso. 

Artigo  3.*  Na»  Causa»  eivei»,  cujo  velor  excede  a 
quantia  de  600^000  rs. ,  pode  tar  lugar  o  recurso  de 
revista;  mas  em  quanto  não  está  estabelecido  o  Supre- 
mo Tribunal  de  Justiça  poderá  a  Parte  vencodora  fa- 
zer logo  executar  a  Sentença ,  (restando  fiança  idónea 
sobre  o»  valore»  do  julgado.  A*  Parte  ceademnada  fica 
concedido  o  termo  peremptório  deimeze»,  contado  desde 
a  initallação  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  ,  para 
apresentar  na  respectiva  Relação  a  Revista  coneedida. 

Artigo  4.*  A  Dizima  será  cobrada  neste  Reiao  segun- 
do a  legislação  e  estilo  anterior  ao  Derreto  de  16  de 
Maio  de  1852. 

Artigo  õ.*  No  Reino  de  Portugal  o*  Juiíet  Crimi- 
naes  de  Primeira  In»lancia ,  a  as  Uelaçôe»  continuarão 
a  conhecer  e  julgar  sobre  o»  crimes  de  tua»  re«pecli*e% 
competência» ,  segundo  as  Leis  antecedentes  ao  Decreto 
de  16  de  Maio  de  183C,  gnardando-*e  todavia  a  este 
respeito  as  disposições  do  sobredito  Decreto,  na  parte 
em  que  desde  já  são  exequivei»,  e  ficando  eatinctat  at 
appellaçòes  tx  o/ficio. 

Artigo  6.*  O  Decreto  de  16  de  Maio  de  1838  fica 
•uipemo  no  matéria  relativa  aoeJurado»,  Juizes  de  Con- 
ciliação ,  e  Ordinários;  bem  como  na  doutrina  depen- 
dente deste»  estabelecimento»;  porem  será  observado  at- 
•iin  no  Cível  como  no  Crime  em  tudo  o  mail,  que,  po- 
dendo ler  immediata  execução,  imo  he  alterado  pelo 
presente  Decielo;  cujas  disposições  terão  pleno  vigor, 
não  obstante  qualquer  legislação  em  contrario ,  a  qual 
para  este  effeito  somente  fica  suspensa  ou  revogada.  O 
Ministro  e  Secretario  d' Estado  do»  Negocio»  da  Fu sen- 
da, enerregado  interinamente  da  Pasta  do»  Negoeio* 
Eccfesiaslico»  e  de  Juttiça  o  tenba  a  vim  intendido  • 
o  faça  executar.  Paço  no  Porto  em  «d  de  Maio  de 
180. 

D.  PEDRO,  DusjrjE  tji  Bragança. 

JvUda  Silva  Cartali: 

a  2 
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Attendendo  ao  merecimento,  aptidão,  e  mais  parles, 
que  concorram  no  Director  Geral  da  Secretaria  d'  Estado 
dos  Negócios  EccIeaiaMÍcot  e  de  Justiça,  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rai- 
nha ,<  Nooleú-lo  Official  Maior  da  referida  Secretaria 
d'Ettado,  contando  neste  límprego  a  antiguidade  desde 
ires  de  Dezembro  do  anno  próximo  pretérito,  em  que 
foi  nomeado  Director  (iernl.  O  Ministro  e  Secretario 
d' Estado  ,|os  Negocio*  ila  Fazenda,  Encarregado  inte- 
rinamente da  Paslo  dos  Negocio»  Eccletiaslicos  c  de  Jus- 
tiça o  tenha  nssiut  entendido,  p  execute.  l'aço  no  Porto 
cm  cinco  de  Junho  de  mil  oilorento»  e  trinta  tre«.  =  l). 
PEDRO  DvaVJt  dk  Bragança.  =  José  da  Silva  Gir- 


Núo  convindo  ao  Serviço  do  Sua  Mag-stade  Fidelusi» 
ma  a  Senhora  Dona  M  ari  a  Segunda,  que  continuem  a 
servir,  ou  a  ser  considerados  como  cra|  regado*  na  Se- 
cretaria d'E*lndo  dos  Negócios  Bcctt«i>at>CB|  e  de  Justi- 
ça ,  os  indivíduos  constante»  da  relação,  que  biixa  com 
o  presente  Decreto,  edelle  faz  parle,  a»signada  por  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães,  Official  Maior  da  referida 
Secretaria  dEstndo  :  liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
demittir  os  mencionado»  indivíduos  dosempsego*,  queex- 
erciâo,«que  na  citada  relação  vão  mencionados  O  Mi- 
nistro e  Secrelaiio  d'E»tado  dos  Negocio»  da  Fazenda, 
interinamente  encarregado  da  Pu>lu  do»  Negócios  Ec- 
clesiaslico»  e  de  Justiças,"  lenha  assim  entendido  e  fuça 
exerutar.  Faço  das  Nere**i.;ado*  eui  5  de  Agosto  de 
1833.  D.  PEDRO  Dtjquf  de  Bragança.  =  José  da 
Siiva  Carvalho. 


Heíição  dm  O/Jiciaes  t  mais  Empregados  da  Secretaria 
d' Estado  doi  tXegocios  EectesiasUcos  e  de  Justiça  , 
que  são  demittido»  por  Decreto  desta  dah  ,  por  não 
convirem  ao  Ser^o  de  Su*  Mogestade  Fidelíssima  a 
Senhora  Dona  Makia  Sk«lnda. 

• 

Antonio  da  Silva  Freire  de  Andrade  Paizinho,  Offi- 
cial Maior,  Nomeado  pelo  Governo  usurpador. 

Antonio  Joaquim  de  Oh»  eira,  Offitiul,  Ordinário,  ser- 
vindo no  Governo  usurpador. 

Anastácio  Jose  Pedrozo,  Official  Ordinário,  servin- 
do no  Governo  usurpador. 

Joaquim  Jose  Anastácio  Pedrozo ,  Official  Ordinário, 
Voluntário  Realista  Urbano. 

Luiz  Maria  Pires,  Official  Ordinário ,  Nomeado  pe- 
lo Governo  usurpador. 

Gaspar  Joaquim  Telles  da  Silva  c  Meneies,  Official 
Ordinário,  Nomeado  pelo  Governo  usurpador. 

José  Ignacio  Delgado  dc  Carvalho.  Official  Ordiná- 
rio, Nomeado  pelo  Governo  usurpador. 

João  José  Xavier  da  Silva  ,  Official  Ordinário,  Vo» 
lunlario  Realista  Urbano. 

Antonio  Jose  du  Silva  Lisboa,  Official  Graduado, 
Voluntário  Realista  Urbano. 

Jose'  Maria  Soares,  Official  Graduado,  Nomeado  pe- 
lo Governo  usurpador. 

Diogo  Saturnino  da  Motta  Manso,  Amanuense  Gra- 
duado dn  primeira  Classe  com  vencimento  da  seguuda, 
Voluntário  Realista  Urbano. 

Joaquim  Aive»  da  Silva  Porto,  Amanuense  Gradua- 
do da  primeira  (.'lasse  com  vencimeuio  da  segunda,  No- 
meado pe.lo  (ioverno  usurpador. 

Alexandre  Amónio  Vandelli,  Amanuense  da  primai- 
ra  Ciaste,  servindo  no  Governo  usurpador,  e  Voluntá- 
rio Realista  Urbano. 

Bernardo,  Joaquim  da  Cruz  Teixeira ,  Amanuense  Gra- 
duado da  primeira  Classe,  tom  vencimento  da  segun- 
da, Norneod"  p*lo  (ioverno  usurpador, 

Joaquim  Maria  Torres     Amanuense  Graduado  da 
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primeira  Classe  com  vencimento  da  segunda,  Nomeado 
pelo  Governo  usurpador.  ,• 

Jose  Pacheco  e  Sousa,  Amanuense  Graduado  da  pri- 
meira Classe,  convencimento  da  segunda,  Nomeado 
pelo  Governo  usurpador. 

Manoel  Pereira  de  Vasconcellos ,  Ainanoeni*  da  pri- 
meira Classe,  com  vencimento  da  segunda ,  Nomeado 
pelo  Governo  usurpador. 

José  Francisco  de  Borja  Soeiro,  Amanuense  da  se- 
gunda Classe,  Nomeado  pelo  (ioverno  usurpador. 

José  Maria  de  Carvalho,  PorUiro  c  Guarda  Livros, 
Voluntário  Eealisia  Urbano. 

Secretaria  d' lotado  dos  Negócios  Ecrlesiasliro*  e  de 
Ju-tiça  e«u  Ô  dc  Agosto  de  1833.  =  Rodrigo  da  Fonse- 
ca Magalhães. 

*  ••»*  *>      S  •* 

Altendende  ao  merecimento,  ebons  serviço»,  que  An- 
tonio Pereira  do»  Rei»,  Official  Ordinário  da  Sei  rolaria 
do»  Negocio»  Ecclesiaslicos  e  de  Justiça,  tem  constante- 
mente prestado  á  Causa  de  Sua  Mageslade  Fid<  lissiina 
a  Senhora  Dona  Maria  Segunda:  Hei  por  bem,  em 
Norne  da  Mesma  Augusta  Senhora,  de  o  Nomear  Chefe 
da  Repartição  da  Poliria  Judiciaria  na  mesma  Secreta- 
ria d"  Estado,  oom  as ritlribiiiçòes,  que  vão  designadas  no 
Decreto  dc  Organisação  da  data  de  tres  de  Dezembro 
de  mil  oito  centos  trinta  e  dois.  O  Mililitro  e  Secretario 
d'E*indo  dos  Negócios  Ecclesiestico*  e  de  Justiça  o  te- 
nha assim  entendido  e  o  faça  executar.  Paço  das  Ne- 
cessidade* em  cinco  de  Agosto  de  mil  oito  centos  trinta 
«  ires.  =  D.  PEDRO  Duque  de  Bragança.  b=  José 
4a  Silva  Carvalho. 


Tendo  attenção  ao  que  Me  representou  a  Coinmissão 
de  Reforma  geral  Eccle»iastira ,  crea  a  por  Decreto  do 
primeiro  do  corrente  mez :  Hei  por  uein ,  em  Nome  da 
Rainha.  Decretar  o  seguinte  : 

Artigo  1."  Todo»  n»  Ecclesiastiens  Seculares  e  Regu- 
lare»,  que  desampararão  e  abandonará  >  suas  Parochias, 
C.<piilus,  Conventos,  Mokteirot  t  Hospícios  na  occa- 
sião,  em  que  -e  Acclairiou  o  Legitimo  (ioverno  de  Sua 
Magesl.de  Fidelíssima  a  Rainha  a  Senhora  Dona  Ma- 
ria Skgunbv,  nas  terras  em  que  exisliâo  es»as  Paro- 
«hias,  Capella»,  Conventos,  Mosteiros,  e  Hospícios ,  ou 
daki  se  evadíião  d<  pois  dc  feita  a  Acclamução  para  se- 
guir o  partido  usurpador,  fnâo  declarados  rebeldes  e 
traidores,  e  corno  laes  seráò  processados,  e  punidos, 
perdendo  todo  o  direito  a  suas  Igrejas,  Benefícios,  ou 
quaesquer  lugares,  que  possuião. 

Ari.  2.*  O  Convento,  ou  Mosteiro,  que  receber  algum 
dos  Ecclesiaslicos  comprehendidos  n.»  disposição  do  Ar- 
tigo antecedente,  será  supprimido;  seus  bens  declarados 
b  ns  nacionaes,  e  incorporados  no»  da  Nação;  e  os  Re- 
ligiosos, que  habitarem  nosditos  Conveutos,  e  Mosteiro» 
privados  do  direito  de  serem  alimentado»  pelo  Thesouro 
Nacional. 

Ari.  3.*  Os  Prelados,  que  odruitlirem  na»  Igrejas,  ou 
Bemfirio,  quaesquer  Eci  le»ia*tico»  comprehendtdos  na 
disposição  do  Artigo  primeiro,  ficarão  reputados  com- 
plices  de  teus  crime*  ,  c  incorrerão  na  me.iuas  penas 
que  elles. 

Art.  Fitão  re?ogadas  toda»  as  Leis,  Decretos  e 
Disposições  em  contralto  ú>  do  presente  Decreto.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d' Estado  doa  Negócios  da  Fazenda, 
encarreg»4do  interinamente  da  Pasta  do»  Negocio»  Ec- 
cle»iaslicos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  o 
faça  executar.  Paço  da»  Necessidade*  em  &  de  Agosto 
de  1833.  =  D.  PEDRO  Dvavt  d%  Bragança.  =.Joti 
da  Sdoa  Carvalho. 


Tendo  alteoçio  ao  que  Ale  repretentou  a  Còmmitsão 
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de  Reforma  Geral  EccJesia»lieo ,  ereadu  por  Docreto  do 

Srimeiro  do  corrente  roei:  Hei  por  ben,  em  Nome  d* 
.Vinha,  Decretar  o  leguinle: 

Art.  1"  6âo  declarado*  Vago»  todo*  ot  Arcebispado*, 
<  Bispados,  <juf  forio  confirmado»  noCppsistorio  de  Ko- 
ma,  em  virtude  de  nomeação  e  apreserítaçào  do  Gover- 
no usurpador;  e  bem  assim  todas  as  Dignidades,  Prio- 
rados-Móf  .  Canonicatos  ,  Parochias,  Benefícios,  e 
quaesquer  outros  Empregos  Ecolesiaslicos ,  nomeados  e 
apresentados  pelo  mesmo  Governo  intruso,  «confirma- 
dos esp  consequência  desse  Titulo  vicioso. 

An.  8,'  Os  individuo»  providos  pela  maneira  indica- 
da no  Artigo  antecedente  remelleráò  seus  Titulo*  á  Se- 
cretaria d'B«Udo  doa  Megociot  Eccletiattieos  •  de  Jus- 
tiça ,  deotfo  *m  quinta  dia*  contados  d-  data  deste  De- 
creto; doveedo  desde  já  deixar  de  as|ignar«e,  ou  deno- 
ininar-so  Arcebispos,  Bispas,  Dignalarios,  Priores-Mó- 
res,  Cónegos,  oy  Parodio,  de  Dioceses,  Cabido*,  Con- 
ventos, oo  Parocbia»,  em  que  farão  iastiluidos,  ou  pro- 
vidos  pelo  mencionada  forma. 

Art.  3/  Serio  proceasadot  e  punidos,  como  rebeldes, 
todo»  oi  que  contra rtereto  á»d»»po*iÇÕe«  do  presente  D«- 
crato. 

Art.  4.*  Ficao  revogadas  toda*  as  Disposições  em  con- 
trario, O  Ministro  «  Secretario  d'E»tado  do»  Negocio» 
dn  Fatenda,  interinamente  Encarregudo  do»  Negocio» 
Ecclesiaslico»  e  dt  Juitiçe  o  tenba  assim  entendido  e  o 
faça  executar.  Paço  d**  Necettidade»  em  6  de  Agonio 
de  1833.;=»  D.  PEDRO,  D««vi  p»j  Braoa>'ç  a.  =  Ja*i 
da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  á  Proposta,  que  a  Com  missão  de  Reforma 
Geral  EccJetiattica  fet  rsjli  r  é  Minha  Preeoçai  Sou 
Servido  Decretar ,  aos  Nome  da  Rainha,  a  seguinte. 

Artigo  1/  Ficáo  d'ora  «m  dianla  prohibidru  todas  e 
quaesquer  admisiòas  a  Ordao»  Sacra»,  e  a  Noviciados 
Monástica»  da  qualquer  Instituto  ou  natureza  que  «ejão. 

Art.  2/  Serão  desde  já  despedido»  do»  Convénio»  ou 
Mosteiro»  todo»  o»  individuo»  qua  »a  acháo  no*  sobredi- 
to» Noviciado»,  a  que  por  este  facto  voltarão  á  Cla»*e 
da  Sociedade  a  que  perteociâo  antes  da  sua  entrada. 

Art.  3.*  Eetaneleccr-se-ba,  logo  que  a»  circunstancias 
o  permittâo,  bum  numero  determinado  de  Seminários 
para  prover  á  educação  da  Mocidade  que  fôr  necessária 
para  o  serviço  do  Culto  Divino. 

Art.  4.*  O*  Ordinário»,  e  todos  o»  Prelado»  Monás- 
ticos ficâo  especial  menta  re»poo»avei»  pela  execução  do 
presente  Decreto.  O  Ministro  e  decreto  rio  d'E»lado  dos 
Negocio*  da  Faienda  ,  encarregado  interinamente  da 
Pasta  do»  Negocio»  Ecc|e«iaitico»  e  de  Justiça  o  lenha 
estiai  entendido  e  o  faça  executar.  Paço  das  Necessida- 
des era  cinco  da  Agosto  de  mil  oitocenlo»  trinta  e  tres. 
D.  PEDRO  Deste jt  de  BíaoaKÇí.  =s  /os*  da  Silva 
Carvalha. 


tico*  a  de  Justiça  o  tenha  assim  estendido  a  o  faça  exe- 
csitar.  Poço  da»  Necessidades  era  ciaco  de  Agosto  de  mH 
oílocento*  e  trinta  a  tres.  =  D.  PKDKO,  Doo»  de 


Sendo  presente  «o  Ovul  e  ok  Braganç».  ,  Regente  em 
Nome  do  Rainba,  a  conta  que  na  data  da  30  de  Junho 
próximo  paesado  dirigio  por  esta  Ministério  o  Desem- 
bargador Intendente  Geral  da  Policia  interino,  Jo*s5 
Antonio  Maria  de  Sousa  Aaeveòo,  incluindo  outra  do 
Juit  de  Fora  de  VilJa  Franca  da  Restauração,  servindo  de 
Corregedor  doílibatejo,  o  qual  dá  parte  do  boro  espirito  que 
anima  o*  habitante* da  dita  Comarca,  boje  mais  que  nunca 
decidido*  a  pugoar  pelo»  Legitimo*  Direitos  de  Sua  M«- 
geslade  a  Senhora  Dona  Maria  Stoomu  ,  bem  como 
que  oo  dia  88  da  Julho  sa  dirigira  eije  Juit  da  For*  á 
Villa  da  Alemquer  á  frente  de  qg  irenta  bumen*  •  cavai» 
Io,  e  itti  fitara  a  Acclamaçâo  da  Me»ma  Augusta  Se* 
nhora  no  meio  do  maior  entbuiiasrao,  dando  logo  algo» 
mas  providencias,  que  julgou  de  abaoluta  oeoawidade: 
Ordena  Sua  Majrestade  Imperial,  que  o  Desembarga- 
dor Intendente  Geial  da  Policia  interino,  f.iça  saber  ao 
d.io  Juiz  da  Fora  da  Villa  Franca,  qu»  meretarâo  a 
Roel  Approvação  todo*  este*  acto*  por  rlle  praticado* 
em  favor  da  Cau.a  qua  defendemo».  P-Ço  das  \ece»«i- 
dade»  em  9  da  Agosto  do  1*3».  =»  /«*  Í9  «Uw  Car- 
vaiho. 


Manda  o  Duq.uk  »t  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Kainba  ,  que  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto 
proceda  immedialemente  a  Sequestro  nos  bens  do»  indi- 
víduos que  desta  Cidade  *e  tiverem  aumentado  para  os 
rebeldes,  faseado  o  dito  Corregedor  subir  por  e,ta  Secreta- 
ria d'Estado  huma  relação  das  pet«o«»  seque» radas,  e 
do  valor  dos  Sequestros.  Paço  das  Necvssid.de»  *n  b  de 
Agosto  de  1833  s=/aofj  eia  Silmi  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade  a  data  »e  exp«  dirão  Porta- 
rias a  todo»  o»  Minutro*  Crioiaaee  do  Bairro  de  Livboa. 


Manda  o  Drjoux  Dg  Braoaxoa  ,  Regente  em  Noma 
da  Kainba,  que  o  Juit  de  Fora  deCetunbra,  invista  na 
Capellania  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  de  Espichel  ao 
Padre  Lino  Francisco  Baptista  Rodrigues,  e  intime  ao 
actual  Capellão  o  Padre  Silvestre  que  fica  demiltido  da 
referida  Capellania,  obrigendo-o  com  pena  de  pn.ào  a 
entregar  as  pratas  da  Igreja,  Vasos  S.igrados,  mobília 
do  Culto,  chaves  da*  Ca*at,  e  tudo  quanto  tiver  a  teu 
Cargo,  para  ter  entregue  ao  novo  Capellão  oomeado;  E 
de  assim  o  haver  cumprido  dará  parte  por  e»u  Secreta* 
ria  d* Estad.»  do*  Negocio*  ^eclesiásticos  a  de  Justiça. 
Paço  da*  Neoe*%idade»  em  6  de  Agosto  de  1833.=  /*- 
ta  da  Silvo  Carvalha. 


Tendo  otlenção  ao  que  Me  representou  a  Commissão 
de  Reforma  Geral  EccJcaiaslica,  craada  por  Decieto  do 
primeiro  do  corrente  mai:  Hei  por  bera,  em  Nome  da 
Kainba,  Decretar  o  teguinte: 

Artigo  primeiro.  Picão  <ix  tine  to»,  como  s*  nunca  ti- 
vestem  exislido,  todos  o*  Padroados  Ecclesiosticos  de 
qualquer  natureia ,  ou  denominação  que  sejão. 

Artigo  segundo-  Só  o  Governo  pode  nomear  e  apre- 
■entor  o»  Arcebispados,  Bispados,  Dignidades,  Priora- 
dos- Mores  ,  Canónica  tos  ,  Parocbia»  ,  Benefícios  ,  e 
quaesquer  outro»  Empregos  Eccjetiaalico*. 

Artigo  terceiro.  Ficao  revogada»  toda»  a»  Lei»  em 
contrario;  e  retirado  o  Beneplácito  Ragio  a  toda»  as 
Disposições  que  se  oppoterero  ao  presente  Decreto.  O 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocio»  da  Faten- 
da, interinamente  Encarregado  dos  Negocio»  Eccloiia»- 


Sendo,  na»  presente»  circumitancia»,  contrario*  á  or- 
dem e  locego  publico  os  repetidos  toque»  de  «moa  na* 
torres  das  Igreja*  e  Convento*  da  Capital ,  retultando 
desta  pratica,  alem  da  muito*  outro*  inconveniente*,  o 
de  excitar  o  terror  com  que  o  povo  oonnd«ra ,  p»  la  ra» 
petição  dos  mesmos  toques  durante  a  >nhida  do  Sagrado 
Viatico  aos  enfermos,  os  »uppo*to*  progrr>*os  da  hpida- 
mia  que  tem  grassado:  Ordena  Sua  Mngeetade  Imperial 
o  Duque  ot  BbaganÇA,  Regente  a<o  N»me  da  Kai- 
nba, que  o  Vigário  Gerai  do  Patriarcado  dê  logo  a» 
neceasarias  providencias,  para  que  d'nra  em  diante  não 
haja  outro»  toques  de  sinos  nas  ditas  Igrejas  e  Conven- 
tos, alam  dos  qua  annuncilo  a  Saudação  Angelica,  a 
dos  qua  chamão  as  fieis  á  Mista.  Outro  sim  Determina 
Sua  Magestade  Imperial  que  a  admini-tratão  do  Sagra- 
do Viatico  sa  faça  atií  nova  ordem  nas  Freguetia*  da 
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Lisboa,  como  no»  suburbano!  «  ruraes.  Puço  dai  Necet~ 
sijadr»  6  dc  Agosto  dc  1833.  =  Joté  daSilca  CarvaUto. 

Secretaria  de  EbTAOo  iwa  Negócios  da  Marinha 

E  UlTUAMAtt. 

Il!ustris*imo  «•  Excrllcntistiitio  Senhor « —  Sua  Mageí- 
lade  I  :n|n  i ..  I  p  Duque  m.  Bragakça  ,  liegente  em  No» 
tne  d».  lfc»inha  ,  Qm-rend»»  que  quanlo  ante»  entrem  nos 
imk  »Mi km  Emprego»  todos  os  individuo»  votado*  áCau. 
*a  da  sn.-sma  Augusta  Senhora,  c  que  por  tão  honroso 
incluo.  forâo  demittidos  pcloGovemo  usurpador,  ou 
Tieila  quabdnde  »«  ocbâ" :  Ordena  que  V.  Ex.*  expeça 
a»  conveniente»  ordens  a  toda»  a»  Hcpertiçôe»  a  seu  car- 
go,  não  «>  para  que  nellas  se  npre»cniem  todo»  os  indí- 
vidnot  nos  rtrenm*tan«iu»  acima  ditn»,  inn»  tatnbem  pa- 
ra qut  Itujâo  uV  ser  recebidos  e.n  outra  alguma  formali- 
dade, mil  do  <]ue  n  apresentação  d<.  Titulo  legal  da  sua 
wrwaçãn.  Dco»  guarda  a  V  Ex.*  Paço  dai  Necessida- 
de» em  «  de  Agosto  de  1  «33.  =z^4gottin ho  Joté  Freire. 
=  Senhor  Major  General,  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente. 

•  .      ;  .   .        :i  • 

Manda  Sua  M.tgeítade  Imperial  o  Duque  de  Bra- 
gança ,  Regente  em  Nome  dn  Kainha  ,  que  o  ln«pector 
do  Arsenal  proreda  n  organi«oçno  de  hum' Batalhão  de 
Arllfrre*  tirado»  de  t->do»  a»  differefllet  OrTicina»  do  mes- 
mo Ar*enal.  e  que  fará  armar  com  n  po»,ivel  brevidade, 
devendo  lioj'"  me»  mo  o  dito  Infpertor  prepôr  por  e»le 
Mmi-icno  hum  Oficial  probo  e  liabil  para  o  commnn- 
d»r .  e  qoe  r^unn  dtxidido»  sentimento»  a  pró  da  Causa 
drt  Aresm^AnRU^ta  Senhora.  Paro  das  Necessidade»  eto 
de  A*otto  de  1833.  =  ^o»</nAo  Joti  Freire. 

Secrft»  ria  de  Estado  doi  Negócios  da  Faeenda. 

Sm*  Ma?e«ta<íe  Imperial  o  THqUB  DE  Bragança,  lie- 
gente  em  Nome  da  liamba,  Manda  encarregar  a  João 
da  CVta  C  rdeiro,  Omcial  Maior  Graduado  da  Secre- 
tario d'ts*t*dn  do»  Negocio»  da  Faiéndu  ,  da  airecada- 
çào  c  iloiino  dos  Tapeis  e  Livro*  do»  Arcbivos  do  ex- 
Mu-ln  Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda  ,  receliendo  por 
?nv-nle>io  do»  rvipecfivOl  E«erivâes  do  mesmo  extincto 
Tribunal,  pr-ra  cujo  acto  o*  fará  convocar,  e  remetteif 
do  o*  depor»  de  entregue»;  o»  findo»  puro  o  ArrhivoGc- 
vul  da  Torre  d"  Tombo,  e  os  decorrente  expedienie  para 
o  CommissRn  do  T  besouro  Publico.  Paço  da*  Necessi- 
dade», cm  6  de  Agosto  de  1833.  =  Joté  da  Silva  Car- 
valho. 

AlW-fidehdo  ao  quanlo  os  Povo»  Portugueses  se  ochão 
■vexado*  e0in  a»  medida»  dada»  pelo  Governo  u.urpador, 
ris  «uar*,  l(>nge  de  promoverem  o  seu  bem  csfnr,  */»  len- 
oVm  a  fezW  pesar  sobre  elle»  o  jugo  insoppoitavel  do  ly- 
tannia  ,  e  de  o*  conduzir  ao  ahysmo  da  miséria:  liei  por 
l»«m,  em  Nome  da  Rainha,  Decreiar  que  fiquem  dede 
já  conMdenido»  nullos ,  irritos,  e  de  nenhum  vigor  o» 
fleírero-  de  dezesei»,  e  vinte  oito  de  Junho  de  mil  oilo- 
crnioj:  irini»  e  dois,  q<ie  estobelerèrão  o  Novo  Imposto 
da  Decima  por  hum  nnno,  e  o  dá»  Joncllas,  expedindo- 

quant  »  anie»  a»  necevsfiih*  ordens  aos 'respectivo»  Su- 
p.rinieiidente*  d*.»  Decimo»,  para  que  ffçào  suspender 
a  cobrjnçii  d*  semelhante»  impostos,  ou  <!«  quae?querou- 
ir<w,  q»»e  iMi-^alinente  !'.-•-<  -n  d«-t<>rminados  por  aquelle 
Governo  inundo.  1)  Mimuro  e  Secretario  d'H>lado  do» 
T^^gneio-,  da  Fazenda  assim  <»  teiihu  enl«mdido  e  fuça 
vx(»edi»  o»  desparho»  nccei'»rios  para  IDfl  execução.  Pa- 
çr.  dai  NttcMMldtfderi  em  cinco  de  Agoilo  de  mil  oitocen- 


tos trinta  c  tres.zs.  D  PEDRO  i  Duque  de  Bragíxçí: 
=  Joté  da  Silva  Carvalho. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


Luboa  ,  0  de  Àgotlo. 

Tendo-«e  nrTixado  Editam  avisando  todo»  a» 
do  Bairro  do  Kocio,  que  tivessem  recebido  dn  ex-Cor- 
regedor  Semblano,  camiias  para  fater  par*  a»  tropa»  do 
iiiurpador,  que  no  prazo  de  3  dia»  as  viesiera  entregar 
na»  caiai  da  re»idencia  do  actual  Corregedor  na  rua  de 
S.  João  da  I  raça  ,  novamente  tefaz  taber  que  se  proro- 
ga  por  mais  3  dias  o  dito  prato,  findot  o»  quaes  se  pro- 
cederá legalmente  contra  os  refractários,  como  aliena» 
dores  dVbjecto»  de  Real  Fozenda. 

Telégrafo.  —  Se luíro  da  Barra.  —  5  de  Agotlo. 
Sahírâo  de  noite  os  Briguei  de  Guerra  Português*», 
Providencia ,  e  Vinte  e  dois  de  Fevereiro.  Entrna 
hoiitem  u  noite  I  Bergantim  Sueco,  e  sabírâo  1  di- 
to dito  paro  Génova,  e  1  dito  Sardo  para  Go- 
themburg. 

Semico  do  Norte  da  Barra. 
Emharcaçôet  avitladat. 
7  b   i\  m.  da  m.  1  Escuna  Portuguesa ,  oOestedoCa- 
bo  da  R^ca. 

10  h.  ô4  m.  da  m.  I  Curveta  de  Guerra  Ingleza,  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embareoçôet  entradat  em  Belém. 

f>  h.  da  t.  O  Bergantim   Inglei,  Cbampior,  vem  da 
Barra  de  Aveiro  cm  3  diat:  sahio  deste  porto  ha  4 
semana*  com  destino  para  Aveiro,  para  alli  carre- 
gar vinho,  pore*in  não  pôde  entrar  no  dito  por- 
to por  se  achar  bloqueado  por  huma  Divisão  da 
Esquadra  de  Sua  M  ns;estade  Fidelíssima.  —  N.  B. 
Este  Bergantim  deo  entrada  bontem  em  S.  Julião. 
—  O  Bergantim  Hamburgnez,  Noyodem ,  vem  de 
Hamburgo,  em  23  dias,  em  lastro,  1  passageiro, 
Negociante  Ailemâo.  —  A  Escuna  Ingleza  ,  Nassau, 
vi-m  da  Ilha  dn  Madeira,  em  14  dias.,  com  respos- 
ta dosOfficio*  que  da  qui  levou  do  Governo  usurpa- 
dor para  o  Capitão  General  daquella  Ilha.  —  A 
Galera  Dinnmarquero  ,  Coledonio ,  vem  do  Rio  de 
Janeiro,  em  84  dias,  não  dá  novidade. 

ô  b.  30  m.  da  t.  O  Culcr  de  Guerra  Inglês,  Sparrow, 
dc  1'almnutb,  em  9 dias,  rnala  ,  $ possageiros ,  que 
são:  1  Proprietário,  e  1  Medico,  ambos  Ingtrzes  : 
passou  no  dia  ).*  á  vista  do  Porto,  donde  iras  hu- 
ma mala;  não  dá  novidade. —  A  Escuna  Portugue- 
zn ,  Boro  Jesus,  da  Barra  do  Porto,  em  4  dias, 
com  bolacha,  e  feijão,  1  passageiro,  Caixeiro  dé 
Commcrcio:  não  da  novidade.  —  O Berganlim  Bru- 
aileiro,  Nilo,  de  Pernambuco,  em  60  dias,  com 
assucar :  não  dá  novidade. 

Embarcação  tahida  de  Belém. 

7  h.  da  t.  A  Fragata  Portugueza ,  D.  Pedm. 


/intuindo. 

O  Major  Commandnnte  do  B.itollião  de  CaçadoMS 
N."  3  ias  saher  a  toda»  os  pessoa»,  que  quizerem  foser  ja- 
quetas para  o  mesmo  Batalhão,  que  »e  podem  dirigir 
d'ámanhã  em  diante  a  qualquer  bora  oo  dito  Comman» 
dante  no  seu  Quartel  no  Convento  da  Trindade. 
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QUINTA  FEIRA,  8  DE  AGOSTO  DE  1833. 


Paço  d*  mcciridadu  em  6  de  Jgotto  dc  1883. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Dvqcb  d*  Bragança  sa- 
tio  boje  i»  7  hora*  da  manhã  com  o  Sen  Ajudante  da 
Campo  de  Serviço,  foi  á  Bibliolheca  Publica,  onde  obser- 
vou toda*  as  Sala» ,  e  déo  at  Ordens  necessárias  paFa 
que  hum  semelhante  Estabelecimento  fo»se  levado  ao  es- 
tado, em  que  o  Publico  possa  achar  a  utilidade,  e  com- 
modidade  necessárias. 

A's  11  borai  Teve  Conselho,  e  Déo  Despacho  a  Suas 
Excellencias  o»  Ministros  d'Kstado  do  Interior,  e  Estran- 
geiro»;  da  Faseada,  Ecclesiasticos,  e  Justiça;  e  daGuer- 
ratf  Marinha. 

Déo  entrada  em  nossas  fileiras  a  quinhentos  c  cincoen- 
ia  o  quatro Officiaes,  Officiaes  Interiores,  e  Soldados  de 
todas  n»  armas,  que  abandonárâo  a  facção  usurpadora. 

A'  hora  e  meia  da  tiude  Déo  Audiência  *  Sua  Bx> 
cellencia  o  Duque  de  Palmella. 

A'»  6  horas  da  tarde  sábio  com  o  S«<u  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  e  foi  dar  hum  p«s<eio  pelos  arrabal- 
des da  Capital ,  sendo  recebido  em  toda  a  parte  com 
transportes  de  alegria,  no  meio  de  Vivos  á  Rainha,  á 
Carln,  e  ao  Liberiador  da  Patria;  o  os  povos  innocen- 
tes  não  se  fartavâo  de  admirar  e  a.  atar  o  Augusto  Pri- 
mogénito do  Seu  Defuncto  Munarcha.  Voltou  ao  Paço 
quasi  ás  nove  horas. 

As  9  Sua  Magestade  Imperial  Recebéo  muitas  Senho- 
ras Portuguesas  e  Estrangeiras,  e  muito»  Cav*.  bairos  de 
todas  as  Ordens  do  Estado,  que  ti  verão  a  lionia  de  tri- 
butar a  SuaMagestade  Imperial  os  seus  respeitosos  com- 
primentos. 

As  10  e  meia  retirou-se  á  Sua  Camara  no  melhor  es- 
tado  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Marechal  de  Campo  Sir  John 
Milley  Doylc,  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade 
Imperial. 


PARTE  OFFICIAL. 


StcmrrABiA  ot  Estado  dos  Nkgocios  Esteangbikos. 

Não  convindo  ao  Serviço  de  S.  M.  F.  que  continuem 
•  ser  considerados  como  Empregados  pelo  Governo  da 
Me.ma  Senhora  os  Agentes  Diplomáticos,  que  abusando 
da  confiança,  que  oelles  *«  havia  depositado,  c  faltando» 
ás  obrigações  do  seu  juramento  servirão  a  Usurpação  eus 
prejuiso  dos  interesses  da  sua  Soberana,  e  dos  Portugue- 
ses honrados,  e  leaes,  que  se  votáiáo  á  defesa  da  Causa 
da  Legitimidade:  Hei  por  bím,  em  Nome  da  Rainha, 
demittir  dos  Empregos,  que  occupavào  em  Maio  de  1828, 
as  pe««oas  seguintes:  O  Conde  de  Oriola,  Enviado  Ex- 
traordinário, e  Ministro  Plenipotenciário  na  Corte  da 
Berlim;  o  Barão  de  Villa  Secca,  Enviado  Extraordiná- 
rio, e  Ministro  Plenipotenciário  na  Corte  de  Vienna;  Ra- 
fael da  Crus  Guerreiro,  Enviado  Estraordinario,  e  Mi- 
nistro Plenipoteociario  naCòrtedeS.  Pelersburgo  ;  Car- 
los Matbias  Pereira,  Enviado  Extraordinário  ,  e  Minis- 
tro Plenipotenciário  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro;  José 
Amado  Grelion,  Encarregado  de  Negócios  na  Corte  ds) 
Napol"»  ficando  igualmente  decniltido  de  Official  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  ;  Antonio  Lo- 
pes da  Cunha ,  Encarregado  de  Negócios  na  Còrte  da 
Slockolmo;  Francisco  de  Alpoim  «Meneses;  e  José  Igna- 
cio da  Cunha  Candido,  Addidos  á  Legação  em  Paris; 
Salvador  Conéa  d«  Sá,  Addido  á  Legação  de  Madiid; 
Francisco  de  Saldanha  Oliveira  eDaum,  Addido  á  Lflfa*jfto 
do  Vienna;  e  Francisco  José  Lopes  da  Cunha,  Addido  4 
Legação  de  Stockolmo.  O  Ministro  e  Secretario  d'E»- 
Udo  dos  Negócios  do  Reino,  Encarregado  interiaamente 
do»  Negotio»  Estraogeiros  assim  o  tenha  entendido,  a 
faça  executar  com  os  Depacbos  necewarios.  Palacio  das 
Necessidades  em  .3  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO» 

DlQUK    DK    Bti  AG  AStjA.  —  (Júndldo  JoU  XitVÍ€T. 
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Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino.  nas  Repartições ,  e  nos  Lugares,  era  que  servirão  aniei 

*  ó*  Usurpação,  sem  dependência  de  outra  formalidade 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  demitlir  a  A«-  »  do  que  a  da  apreciação  do  Titulo  legal,  huma 

tonio  Joaquim  dos  Sant  is  do  lugir  dc  Administrador  da  que  lae*  individuo»  não  se  acbeio  comprebendidos  no 

Casa  Pia.  O  Ministro  e  Secretario  d'E>tado  do«  Nego-  Artigo  1.*;  ficando  assim  entendidas  quaesquer  disposi- 

ciot  do  Keino  n  tenha  assim  entendido,  e  faça  ereeaUr  Ç°*»;             flg"r!1  tenbão  sido  dadas  a  tal  respeito.  O 

com  os  D.-spnchos  necessários.  Palacio  da  Bempeita  «tn  Mmialro  e  Secietario  d'E*tado  dos  Negócios  do  Reino 

30  d  •  Julho  de  1833.  =  I).  PEDRO  Duque  de  Bai-  MWI  »  tenha  entendido,  *  faça  executar,  expedindo  pa- 

oança.  =  Candtáo  Joté  Xavier.  ta  esseeíTeito  as  Ordens,  que  julgar  convenientes.  Palacio 

stas  Necessidades  em  6  de  Agosto  de  1833.  =  D  PE- 

Tendo  a  Regência  estabelecida  na  Ilha  Terceiro,  eni  DRO  Duque  de  Da aga.nça.  =  Candido  Joté  Xavier. 
Nome  da  Rainha,  altendido  quanto  convinha,  pelo  seu 

Decreto  de  vinte  e  oito  de  Novembro  de  mil  oitocentos  tllustrissimo  e  Excellcnlissimo  Senhor,  —  O  Dique 

trinta  e  hea»  «  M^r»»i»»*<jH»  prejt*****,  e vi.ij.^u-   v«-  _  de  Bragamça^,  Regente  rrp>  Nome  da  Rainha,  Foi  Ser- 

xnçôes,  qA  sJt*  o/ssrf  efpiriinfMaèi  |uin>  njui  «Alt*  fidi»  Rdsolvee  "qul   n  y  op-  .<  Untéi  d«  árias,  éue  forem 

siderave^Trlrçl^dos-frersSuf.diWs  de^ua*-\ttge»Wa  Ft-  -  Coutadas,  ptosfto  íota'ettr  ár&nte  r^nr\tsiat  terras, 

de|i«,ima,  os  quaes  por  intima  convicção,  nascida  de  e  permiltir  que  quaesquer  outras  pessoas  o  po»«ão  f.zer 

sentimentos  naiuraes,  não  podião  deixar  de  manifestar  ido  mesmo  modo;  o  Ordena  igualmente  Sua  Magestade 

sua  lenhlode ,  que  lhes  era  acceita ,  e  correspondida  com  que  os  Couleiros  se  fiquem  considerando  como  Guardas 
prisões,  sequestros,  e  outras  atrocidades,  e  muitas  ve«_.  .da  Caço,  para  conservarem  a  policia,  evitando  as  des- 

zes  até  com  a  morte;  e  não  sendo  jusín  que #ictimos  «ia  ordena»  O*  que  teftlio  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.* 

innorencia  continuem  ainda  a  solTret  ptt>ce<fl*ri >•  r»lo<  tf  o  j  aJfB  qpe  Iwja  de  étpedir  asOrJeni,  que  são  da  compe- 

barbaroi,  iníquo»,  e  aleivosos:  Hei  pír "fiem  ,~rm  Nome  teneta  \lo M tnistmo  da  Guerra  ,  afim  de  se  levar  a  eiTci- 

da  Rainha,  «uscilundo  a  inteira  observância  daquelle  to  e  se  dar  a  execução  aquella  Soberano  Resolução.  Deos 

Decreto,  Ordenar  que  todas  os  pe^oas,  que  por  taes  guarde  a  V.  Ex/  Palacio  das  Necessidades  7  de  A 

motivos  forâo  privadas  de  ofticios  vitalícios,    posta» ,  W  de  1833.  =  Illuslrissimo  e  Excellenti*«imo  Senhor 

graduações  e  honras,  lejào  a  elles  restituídas,  contando  AgotMnho  Joté  Freire.  =  Candido  JoU  Xavier. 
suas  antigu>dndes  e  onnos  de  serviço,  como  se  tal  priva* 

ção  não  tivesse  existido ,  e  às  mesmo  modo  lhe*  sejâo  ,  Sua  Magestade  Imperial  rercberá  todos  os  dias  pelas 

restituídos  toíos  os  beti»  de  ra!7, \noveis  ou  semovente»,  ír  horas  da  noite,  no  Poço  do»  Necessidades,  as  Senho, 

sequestrados  on  confiscados,  ebem  assim  os  rendimentos  ras,  que  pertenderem  ler  a  honra  de  Lhe  serem  apresen- 

desde  o  momento,  em  que  lahírão  do  domínio  ou  posse  ttrdaa,  e  bem  anim  mbomen»,  que  pelo  seu  foro  tiverem 

de  seui  donos,  nbiervondo.se  a  este  respeito  tudo  quanto  entrada  na  Casa  do  Docel ,  e  todos  os  OfTiçiaes  Milita* 

«e  neUa  pfescftplõ  no  mencionado  DeCfelò,  não  só"  re-  Trt,  e  mafí  pe^oa»,  qtre  le  apresentarem  decentemente, 

lativamente  a  esics  objectos,  e  formo  porque  se  mandão  *=  Candido  Joté  Xavier. 
por  elle  executar  t  mos  lambem  árerca  de  todos  os  mais 

artigos   nclle  meimonado*,  qi«i  terno  exacta  observan.  Tem  sida  aat  regue»  no  Ministério  do  Rer*o  o»  Autos 

eia  em  todas  as  suas  partes,  como  se  cada  huma  delias  d'Acclamação  de  S.  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora 

T"-»t»  arpn  transcrípta ,  e  sem  dependência  dr»  atgrrma  Dona  Maria  II  pelai  Cantara»  almixo  designadas,  cu- 

outra  declaração,  ou  nova  Greca.  E  Mando  o  t  dos  o»  jo»  Aatas  focio  logo  presente*  a  Siia  Magestaele  Irope- 

Tribunac»  de  Jú«nçà  ou  Fazenda,  Míni»tros,  e  a  todas  o  Seahor  Dooi  Poaao  Duqci  de  Baáoayçj. ,  Re* 

n*  hm»  AutbeTiditdè»,  sejtro'  de  que  n«tun«o  ferem,  a  ffaate  em  Nome  da  Rainha,  que  04  recebèo  com  a  maior 

vjnrm  pnienrvr  o  ew-nprimento  do  qti»  ftea  determina*  satisfação, 

d»,  Hkès  .Wr»  \ofo  a  mass  pmntpta  estcaeão;  e  ao  Isfr»  Camara  da  Villa  d*  Alhandra.  —Cartaxo.  —  Oeiras  — 

M(s4M  0  ««eretario  4'V.*ifá*  dos  N»>gooit»»  do  RainO.  o  CJoHare».  —  CSnlra.  —  B-Ua».  —  T.»r»es  Vedras.  —  Ma* 

fit-w  immediat  .ioiwt<>  paMirar  pela  Lrrptansa  ,  para  eh*-  fra.  —  Cezimbra.— Aleniquer  — Palmetla.  — Villa  Fran- 

yfar  I  nolirin  deVAd*'.  Pulaeio  d«*  Necessidade*  itin  tn-s  Ca  da  Ueslaurircão.  — Canba.  —  Alcácer  do  Sal. 
d*«  A?o«tn  de  mil  oiiarenteis  trinta  etves  kD  PEDRO 

DfiQtf*  i>v.  Him  1  ,  '  k .  aci  Candido  Joté  X<mer.  Sacnrr  iKi»  w»  Estado  dos  Newocio»  da  Factkda. 

Nfcn  «e-rido  í«|r»  que  éontift item  a  «r  emMernsilos  Attr»odendo  ao  ri»efe»rirB-4»to  e  mais  partes,  que  coneor- 

TKi  Serviço  de  S.  M.  F.  a  Senhora  Dona  iiia*ia  il,  n»m  na  pessoa  de Joào  do» S*nios Men  tes,  Hei  por  bem, 

Minha  Attgiista  Pilha,  individn*s,  que  toaiáraa  armas  em  Nome  do  Rainha,  Noroeu-io  Feitor  Escrivão  dai 

eontra  a  lua  Legitima  K-^rona,  «1  que  f.»rao  nomea*  Mareas  <ia  Alfawd»-»  do  Porto,  para  sarvir  par  todo  o 

da»  para  Emp>eir>»  pelo  Usnri»*dor  do  S.«u  Ttarono,  por  tempo  que  o  merecer,  tirando  a  competanta  Carta  nela 

estar  | rrotado  peias  factos,  qua  os  primeiros  são  iniuw-  Secretaria  d ' Esi n do  dos  Neçocms  da  Foiaoda  ,  com  o 

fos  rei-onherrdáv.  da  Mesma  Augvtsta  Senhora  ,  a  por  m  pagamento  dos  respectivos  Direitos.  O  Miniftro  Secreta* 

dwrer  MippAr,  q«e  o»  «e^uadni  sõ  podem  sar  aSeicaadoi,  rio  d'H«lad»  dos  Negocio»  da  Faseada  o  tenha  assim  en- 

*  fiei*  á  'attth "r idade ,  qtre  m  prnvéo:  }l<*i  p^r  b  -m,  em  tendid*  e  foea  exet  utar.  Paço  das  Necessidades  eio  cia* 
♦•orrre  da  Raínlra,  q«e  (relo  Mmi*larío  dos  Ne*  cios  do  on  da  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  ins.r=  D.  PE- 
R«iria  se  nnnblo  iwmodsatamer.te  em  «Ae-ruçào  em  to-  DRO  Dbqoe  na  Ba  iganç*.  s=  Jofi  da  íXiva  Carra- 
tn»s  a*  rfiffl-r»-ntes  R«-partiçòes  d'Admini>traçào  publica  lho. 

a»  «agfiintes  dknosiçrW: 

•  Artigo  1.*  Ficã»  d»mitt»do*  dos  seus  Lognre*  tndos  os  -  Tomtndo  em  consideração  o  moreciavmto  e  mais  por- 
Jímpre^-da- ,  qaa  *e  ali»lárão  no»  Corpo»  da  Volanta-  tes ,  qaa  concorrem  na  pessoa  da  Jo*é  Jonquim  Alves  de 
rio*  He- Ih  tas,  rui  de  oarro  qualquer  modo  tmaárào  ar.  Melm,  e  o  bom  ãiervtço  que  tem  trtio  como  Voluntário 
mu»  paia  snstentar  a  n*urpaçãr> ;  a*«im  como  os  que  de*.  Acadetiuco  na  ju**a  Causa  da  Liberdade  da  Patria  ,  da 
ampararão  01  seus  Lugares,  ftigindo  com  a»  Tropas  do  que  resultou  ficar  ferido:  Hei  ]>or  bem ,  em  Nome  da, 
4'surpador,  qnálquer  que  seja  a  graduação  de  taes  Eni-  Rainha,  Nomea  ra  Bsriieãn  da  Mesa  dos  Vinhos  aas 
priyado».  Portas  de  S.  Seba>tiào  da  Pedreira ,  tirando  Carta  peia 
'  Am  «.*  Ficão  i-nmnnenta  demltride»  os  Empregado»  Secretaria  «i'Fstado  dos  Negócios  da  Faienda,  e  pee/an- 

•  •clo*  em  Lua»'**,  de  miulqncr  oatureta  qoe  sejão,  no  do  previamente  ea  respectivo»  Divetros.  O  Ministro  eSe* 

..  t-surpucão;   (rodeado  coojtudo  ser  adiui ilido»  cretario  d'Estado  dos  Negocio»  da  Fazenda  o  lenha  a»- 
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«iro  entendido  e  o  faça  executar  coro  oi  Despachos  ne- 
cessários. Paço  dai  Necessidades  em  cinco  de  Agosto  de 
tuil  oitocentos  trinta  «  trcs.=  D.  PEDRO  Duque  de 
Bragança.  =  /©*:'  da  Siloa  Carvalho. 

Attcndendo  ás  circumstancias,  que  concorrem  em  José 
Botelho  Pinto:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Kainha, 
Fazer-lhe  Mercê  da  serventia  vitalícia  doOflício  de  Guar- 
da da  Conferencia  de  dentre  da  Alfandega  da  Cidade 
do  Porto,  ficando  obrigado  a  tirar  a  competente  Carla 
pela  Secretaria  distado  dos  Negócios  da  Fazenda,  pa- 
gando previamente  os  respectivos  Direitos.  O  Ministro 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Faienda  assim  o 
tenha  entendido,  e  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades,  em  cinco  de  Agosto 
de  mil  oito. eutot  trinta  e  lres.=  D.  PEDUO  Duque 
de  Bragança.  =  /oie  da  Silva  Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  Neoocios  Ecclesiasiicos 

K    DE  JcSTIÇA. 

Repartição  da  Justiça. 

A  (tendendo  aos  Serviço»  prestado*  por  Antonio  Go- 
me* Segurado  ,  actualmente  empregado  na  Secretaria 
d' Estado  do*  Negócios  Ecclesiasticos  c  de  Justiça  :  Hei 
por  liem,  em  Nome  da  K.nnha  ,  Nomea-lo  OfHcial  Or- 
dinário il.i  HH-roa  Secretaria  d'E*tado.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'Eslado  di»s  Negócios  Ecclesiasticos  c  de  Justi- 
ça o  lanha  assim  entendido  e  o  faça  executar.  Paço  no 
Porio  cm  vinte  e  seis  de  Março  de  mil  oitocentos  trinta 
e,  Ue».  =  D.  PEDUO  Duque  de  Bragança.  =  Joa- 
quim Antonio  de  Magalhães. 

Atlendendo  ao  merecimento  e  aptidão  de  José  Igna- 
cio de  líouvea  Homem  ,  empregado  no  expediente  da 
Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Jus- 
tiça :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo 
OfTicial  Ordinário  da  menina  Secretaria  d'Estado.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'E*tado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
e  do  Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar. 
Paço  no  Porto  cm  vinte  e  seis  de  Março  de  mil  oito- 
centos trinta  e  trei.  =  D.  PEDRO  Duque  de  Bra- 
camça.  =  Joaquim  Antonio  dc  Magalhães. 

Decreto. 

Sendo  indispensável  regular  a  Administração  Publica 
em  harmonia  com  a  Carta  Constitucional:  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  1/  F  ica  extinclo  o  Tribunal  do  Desembargo 

do  Poço. 

Artigo  2.*  A»  suas  attribuiçôes  de  Oraça  devolver-se- 
báo  para  as  respectivas  Secretarias  d' lutado,  e  as  de 
Administração  de  Justiça  para  os  competentes  Juizes. 

Artigo  3.*  Os  papeis,  e  processos  findos  guardar-se- 
bão  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  os  pendentes  con- 
tinuarão na  conformidade  do  artigo  antecedente. 

Artigo  4.*  Ficâo  revogadas  todas  as  Leis  em  contra- 
rio. O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  do*  Negocio*  da 
Fazenda,  interinamente  encarregado  da  Pasta  dos  Ne- 
gócios Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  o  lenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  cm  3  de 
Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Dcqke  db  Bragasça. 
=  Joté  da  Silva  Carvalho. 

AticnJendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm no  Bacharel  Antonio  Alexandrino  de  Moraes: 
Hei  por  nem ,  em  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  paru  a 
Commissão  do  julgamento  de  prezas,  creada  por  I K  - 
creio  de  3  de  Outubro  de  1832.  1'hço  das-  Neces.ida  íes 
em  4  de  Ago»to  de  1833.  =  D.  PEDUO  Duque  de 
Bragança.  —  José  da  Siloa  Carvalho. 


At  tendendo  ao  merecimento ,  e  mais  parte*  que  con- 
correm no  Bacharel  Francisco  Pereira  Guimarães  :  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha  ,  Nomea-lo  para  servir 
de  Secretario  da  Commissão  do  julgamento  das  prezus» 
creada  por  Decreto  de  3  de  Outubro  de  1832  Paço  du» 
Necessidades  em  4  de  Agosto  dc  1833.=  D.  PEDRO 
Dique  de  Bragança.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Quem  foi  presente  a 
Conta,  que,  em  data  de  31  de  Julho  ultimo,  por  este 
Ministério  fez  subir  o  Juiz  de  Fóra  dc  Villa  Franca,  ser- 
vindo de  Corregedor  do  Coman  o  de  Riba-téj»,  dando 
porte  nâo  só  do  socego  que  reina  no  duliicto  da  sun  ju- 
risdicção,  mas  também  de  ter  ido  á  Villa  d' Alcmquer, 
e  si lli  ter  feito  lavrar  Auto  de  A  cela  mação  solcmnc  do 
Legitimo  Governo,  c  proceder  á  eleição  de  novas  Ju»ti- 
ças  pela  incapacidade  e  ausência  dos  Vereadores  anti- 
gos: Morda  declarar  ao  dito  Juiz  <le  Fora,  servindo  de 
Corregedor  de  Riba-tcjo,  que  Ha  por  bem  approvar  as 
medidas  por  elle  tomadas  paia  a  verificação  do  referido 
Aeto.  Paço  das  Necessidades  6  de  Agosto  de  1833.= 
José  da  Silva  Carvalho. 

Havendo  fugida  os  Monges  de  S.  Bruno  para  os  re- 
beldes ,  c  abandonado  escandalosamente  o  Mosteiro  de 
Lavei m 3 :  Manda  o  Duqur  de  Bragança,  Regente  en» 
Nome  da  Rainha,  que  o  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Oei- 
ras faça  conduzir  com  vigia  ao  Mosteiro  da  S.  Vicente 
de  Fóra  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  o* 
dous  Conversos,  que  ainda  se  achâo  no  dito  Mosteiro  de 
Laveiras,  aonde  o  referido  Juiz  de  Fóra  tomará  im me- 
diatamente conta  por  inventario,  e  com  as  solemnida- 
des  necessárias,  de  toda  a  mobília,  preciosidades,  uten- 
sílios, e  propriedades,  entregando  a  Igreja  ao  respecti- 
vo Parocho  para  guardar  o  Santíssimo  Sacramento  ata' 
nova  Ordem.  E  de  o  haver  assim  cumprido  dará  o  so- 
bredito Juit  parle  por  e-te  Ministério.  Paço  das  Neces- 
sidades 7  de  Agosto  de  1833.  =  /o*e  da  Silva  Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marlnha 
b  Ultramar. 

i 

Sendo  indispensável  nas  presentes  circumstancias  esta- 
belecer huma  Autboridade,  que  julgue  da  validade  da» 
rezas  estrangeiras,  que  pelos  navios  da  Esquadra  dc 
ua  Magestade  Fidelíssima ,  poisâo  ser  feitas  no  bloqueio 
dos  portos  submetlidos  á  usurpação ,  e  bem  assim  sobre 
as  circuraslanciar,  em  que  se  acharem  o*  navios  do  Com- 
mercio  Portuguezes,  navegando  debaixo  da  bandeira  do 
Governo  intruso,  e apprebendidos  pelos  Navios  de  Guer- 
ra de  Sua  Magestade  Fidelíssima :  Hei  por  bem ,  em 
Nome  da  Rainha,  Crear  para  conhecer  destes  objectos, 
e sobre  elles pronunciar  final  Sentença,  humaCommusá© 
de  julgamento  de  prêzas,  a  qual  será  presidida  pelo 
Brigadeiro  dos  Reaes  Exércitos  Joaquim  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro,  e  de  que  serão  Vogaes  os  Capitães  de 
Mar  e  Guerra  Bernardino  Pedro  d'Araujo,  e  Antonio 
Joaquim  de  Castro,  e  os  Bacharéis  Basilio  Cabral  Tei- 
xeira, e  Antonio  José  de  Castro,  o  qual  servirá  de  Se- 
cretario da  supradita  Coinmissâo.  O  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negocio*  da  Marinha  o  lenha  as»im  en- 
tendido, e  passe  para  sua  execução  o»  despachos  neces- 
sários. Paço  no  Porto  em  trei  rTOotubro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  dous.  =  D.  PEDUO  Duque  df.  Bra- 
gança.^ Lun  da  Sitca  Mouxinho  d'  Albuquerque. 

Secretaria  de  Estado  dos  Neoocios  da  Goer.ua.  . 

*  *  t        t  i 
Ministério  da  Guerra.  =s Manda  o  Duqut". .nr.  Bragan- 
ça, Regente  em  Nome  da  Uninlia,  Approyandp  a  Pro- 
posta iio  Incperlor  Geial  da  Saúde  A*  Exercito  no  *e(» 
Orneio  datado  dc  hootem ,  4110  o  Doutor  Vencesiáo  Ao~ 
•  2 
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seltno  Soares  passe  a  exercer  o  Lugar  de  Medico  Clinico 
<lo  Hospital  Militar  da  Esi  relia,  por  substituição  do  Dou- 
tor Antonio  Pedro  d' Abranches  Biturro,  suspenso  doquclle 
exercício  cm  consequência  da  Disposição  Geral  constante 
da  Portaria  Circului  de  2  do  corrente  mei.  =  Pnço  dn< 
Necessídodcs  «b  ô  de  Agoiro  de  1833.  =  Agottinho  Jo- 
té Freire 

Circular.  =  Ministério  da  Guerra.  =  Manda  O  Dgque 
r>r.  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  partici- 
par oo  Interino  Contador  Fiscal  da  Thesouraria  Gerol 
do»  Tropas  para  sun  inielligencia  e  execução,  que  Unia 
a  receita  e  despe»  da  aclua!  Administração  do  Gover- 
tio  Legitimo  de  Sua  Magettade  Fidelíssima  deve  ser  re- 
ferida uo  1.*  do  corrente  me»,  comprehendendo-se  a  di- 
vida pretérita,  ejuanto  ao  seu  pagamento,  nas  provi- 
dencias Geraes,  que  o  Governo  e  as  Camaras  tomarem 
n  tal  respeito;  e  que  nesta  conformidade  se  devem  pro- 
cessar todos  os  documentos  relativos  ás  despezai  perten- 
centes a  este  Ministério,  fazendo-se  em  separado  a  con- 
ta  respectiva  ao  tempo,  que  decorre  desde  94  de  Julho 
passado,  em  que  entrou  aqui  a  Divisão  Expedicioná- 
ria, até  ao  fim  do  mesmo  mez,  para  se  regularem  os 
pagamentos.  Paço  das  Necessidades  em  ô  de  Agosto 
de  1833.  =  Agottinho  Joté  Freire. 

Na  mesma  conformidade  se  expedirão  Portarias  ásdif- 
ferentes  Repartições  dependentes  do  Ministério  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  Sua  Mageslade  Imperial  O 
Dtjqce  d*  Bragança,  Itegente  em  Nome  da  Kainha, 
Determina  que  V.  S."  cingindo-se  ás  disposições  do  De- 
creto de  10  de  Julho  de  1832,  e  Portaria  de  2!ide  Ju- 
lho do  presente  anno  passe  logo  as  suas  Ordens,  para  que 
se  Organize  bum  Batalhão  Nacional  cm  Belém ,  e  ou- 
tro em  Sacavém ,  e  bem  assim  se  proceda  ú  mesma  Or- 
ganitação  nas  Povoações  mais  consideráveis  da  Provín- 
cia da  Estremadura,  cujo  Governo  Militar  lhe  foi  con- 
fiado, podendo  nclles  otistar-te  os  Habitantes  das  Po- 
voações visinhas,  a  quem  be  livre  «escolha  do  Batalhão, 
em  que  preferirem  servir;  devendo  V.  S.*  reinei  ter  logo 
por  esta  Secretaria  d'Estado  at  Propostas  dos  OrTiciacs, 
e  os  Projectos  de  fardamento  para  serem  apresentados 
á  Approvaçao  do  Mesmo  Augusto  Senhor.  Dcos  guarde 
a  V.  8/  Paço  das  Necessidades  em  5  de  Agosto  de  1833. 
=  Agottinho  Joté  Freire.  s=  Senhor  Manoel  Ignacio 
de  Sampaio  Pino, 

Ministério  da  Guerra.  =  Manda  o  Di<qve  de  Bra- 
gança, Regente  «tn  Nome  da  (tainha,  que  todos  os  Em- 
pregados das  Repartições  Militares  ,  demittidos  pelo 
Governo  da  usurpação  se  apresentem  nas  respectivas 
Repartições,  onde  serão  recebidos  sem  outra  formali- 
dade mais  do  que  a  apresentação  do  Titulo  da  saa 
«orneo-ção  legal  ,  devendo  os  Chefes  delias  participar 
por  esta  Secretaria  d'Eslndo  os  nomes  e  empregos  da- 
quelles,  que  successivamente  se  forem  apresentando.  Pa- 
ço em  &  de  Agosto  de  1833.=  Agottinho  Joté  Freire. 

Nesta  conformidade  «e  expedirão  Portarias  a  todas  as 
Repartições  dependentes  do  Ministério  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.=  Manda  o  Duqvf.  de  Bracak» 
ça,  Regente  em  Nome  dn  Rainha ,  que  o  interinoCon- 
lador  hismt  dn  Thciourana  Geral  das  Tropas  passe 
Ordem  ao  Inspector  de  Revistas  do  Exercito,  Joaquim 
Bernardino  de  Sena ,  paru  ir  tomar  Contas  á  Adminis- 
tração passada  do  Collcgio  Militar  da  Luz,  e  dar  porte 
do  estado  das  mesmas  Contas,  coro  o  resultado  do  que 
nchar.  Poço  das  Necessidades  cm  ò  de  Agosto  de  1833. 
—  Agottinho  Jotc  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Manda  o  Dcqvb  de  Bra- 
ça m,  a.  Regente  em  Nome  da  Rainha,  communicar  ao 
Contador  FlMfJdw  Thesouroria  Geral  dasTropas,  para  sua 
inielligencia ,  que  o  Major  do  Real  Corpo  de  Engenhei- 


foi,  Lourenço  Justiniano  de  Lima,  continua  a  servir 
ria  Repartição  das  Obras  Militares  ,  e  Inspecção  dos 
Quartéis,  debaixo  das  Ordens  do  Chefe  do  Corpo  d  En- 
genheiros. Paço  das  Necessidades  em  5  de  Agosto  de 
l833.=  yj*goiís«A©  Joté  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  lllustrissimo  e  Excelentíssi- 
mo Senhor.— -Sua  Magestade  Imperial,  o  Duque  ne 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Quem 
foi  presente  o  Orneio  datado  do  primeiro  do  corren- 
te, dirigido  pelo  antecessor  de  Vossa  Excellencia,  ex- 
pondo os  dwsejos,  que  os  Empregados  do  Arsenal  das 
Obras  Militares ,  Contadoria,  corno  os  demais  Depar- 
tamentos ,  e  Oflicinas  lem  de  serem  organizados  em 
hum  Batalhão  denominado  das  Obras  Militares:  Man- 
du  o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  Vossa  Excellencin 
proceda  immediatamenle  á  ma  organisaçào  ,  envian- 
do a  esta  Secretaria  d'Eslado  a  Proposta  do  Com- 
mandante,  c  mais  Of&eiaes  para  ser  submetlida  á  Ap- 

Êrovação  do  Mesmo  Augusto  Senhor.  Deos  guarde  a  V. 
!*.■  Paço  das  Necessidades  seis  de  Agntlo  de  mil  oito- 
centos trinta  e  lrct.  =  Agottinho  Joté  Freire.  —  Senhor 
Cartot  Frederico  dc  Cauto. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  lllustrissi- 
mo c  Excellentissimo  Senhor,  —  Sua  Magestade  Imperial 
O  l)rq.rE  de  Bragança,  Regente,  em  Nome  da  Rai- 
nha, a  Quem  foi  presente,  porOfTicio  de  V.  Ex.a  dc  3 
do  corrente,  a  OfTerta,  que  fizerão  vários  Negociantes 
desta  Capital  de  lt9  fardas,  seis  pares  de  calças  bran- 
cas, e  25  pare*  de  çapalos  para  fornecimento  do  Segun- 
do Batalhão  de  Infanteria  N.*  4:  Houve  por  bem  Ac- 
ceitar  a  dita  OíTerta,  e  Manda  encarregar  a  V.  Ex."  de 
agradecer  aosditos  Negociantes  a  demonstração  que  de- 
rào  dc  seu  patriotismo,  e  interesse  pela  Causa  da  Rai- 
nha, e  da  Carla  Constitucional.  Deos  guarde  a  V.  Ex.* 
Pnço  das  Necessidades  em  6  de  Agosto  de  1833.= 
Agottinho  Joté  Freire.  =  Senhor  Duque  da  Terceira. 

Ministério  da  Guerra.  =  Manda  O  DuttOC  i>e  Bra- 
gança ,  Regente  era  Nome  da  Rainha  ,  que  se  forrne 
hum  Batalhão  composto  de  todos  os  Empregados  nas 
ditTercntes  Omcinas  do  Arsenal  do  Exercito,  com  a  de- 
nominação de  Batalhão  Nacional  de  Artífices  do  Arse- 
nal Real  do  Exercito,  devendo  o  Marechal  dc  Cam- 
po Inspector  propòr  logo  por  esta  Secretaria  d'Eslado 
o  Commandante  e  mais  OlTiciaes,  que  nelle  devem  ser- 
vir, e  activar  quanto  fôr  possível  ■  sua  Organisaçào, 
que  será  a  mesma,  qu«  tem  os  demais  Batalhões  Nacio- 
naes  segundo  a  disposição  do  Di-creto  dc  10  de  Julho  de 
1833.  =  Paço  das  Necessidades  cm  6  dc  Agosto  de 
1033.  =  Agottinho  Joté  Freire. 

lllustrissimo  e  Excellentissiino  Senhor.  —  Em  addita- 
merrto  no  meu  Orneio  de  ante  hontem  ,  tenho  a  honra  de 
tranuniltir  a  V.  Ex.*,  para  que  V.  Ex.*  se  sirva  leva-las 
«  Presença  dc  Sun  Magestode  Imperial,  as  informações 
desenvolvidas,  que  tenho  recolhido  dos  Commanduntc* 
das  Brigadas,  e  dos  Corpos  da  Divisão,  nas  quacs  cada 
Uum  ddlu»  lem  consignado  os  suas  observações  sobre  o 
mérito  saliente  dos  Militares,  que  immediatntnente  Com- 
mandarão.  A  estas  observações,  e  recommendações  par- 
ciaes,  que  com  a  maior  satisfação  me  compete  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.*,  e  que  apoio  com  a  minha  re- 
coiiimendaçâo,  cumpre-me  accrescenlar  a  expressão  da 
minha  mais  viva  grntidão,  e  sincero  elogio  a  lodos  o» 
indivíduos  da  Divisão  de  todas  as  Graduações,  e  dc  to- 
das as  Armas.  Os  Commandante»  dos  Brigadas  e  Cor- 
po?, desenvolverão  o  seu  brm  conhecido  valor,  c  zelo;  o 
o  Brigadeiro  Schwalhnck,  ui  titio  especialmente  no  dia. 
23  em  Almada  .quando  sia  frente  da  Brigada  do  sei* 
Cominando  repellio  a  Cavalieri*  inimiga,  adquirindo- 
lium  novo  titulo  a  minha  estima  e  n  confmnçn  dos  *io!> 


Digitized  by  Google 


(53) 


I.  O  Coronel  Roufto  MMf  %à*rH ,  wndo  ò  prímtrirn 
<roe  eo«  O  ata  Batalhão  (segundo  de  Ca7wdores>  recvh*o 
e  repefbo  a'prtrríeira  earga,  •  depois  a  segunda,  apre- 
sentou-se  naquella  occasião,  como  »e  podia  espernr  de  n»o» 
Orneia!  tâodistmtUo;  enada  fidoV  exceder  o  denodo,  com 
qae  o  Major  J<*é  de  Vasconcello»  B«udt*ir&  de  Lemos, 
pondo  pé  vitt  terra  ha  frente  do  Batalhão  do  *eu  Com- 
inando (terceiro  de  Caçadora»)  animou  na  segunda  car^a 
a  reiHieneia  dossens  Soldado*.  Pelo  que  respeita  aosOf* 
firíaes  do  Estado  Mafor  General ,  bedomcu  deter  dizer 
s  V.  Ex.*  qae  nefle»  enrontrei  d  tefo,  actividade,  ê  ln- 
leTIigenda  ot  «ais  louváveis  ;  deséodo  fazer  especial 
rft«nçào  do  Qtiarlel  Mestre  General  o  Major  Jose  Jorgi! 
Lourejro,  a  quem  vi  desenvolver  oo  oVr-ur>o  desta  Cam-' 
panha  a  ma-for  actividade ,  a  mais  vélrenierUe  oirdtici  i , 
unida  a  «XlTaordinarioí  talentos,  e  conhecimentos  Mili- 
tam. Deos  Ooiirdê  a  V.  Ex*  liuortet  General  na  ruir 
êo  Alecrim  em  3f  de  Julho  de  1835.  ±=  lllnstrisstmn  o 
Excelentíssimo  Senhor  Agoitmho  Jxni  Freire.  = 
qve  lia  Tertttra. 

Illustrissimo  e  Excelentíssimo  Senhor.  —  Tenho  a 
honra  detemetter  a  V.Et.*  as relações  inclusas  do»  Com- 
mandantes  dos  Corpos  da  Brigada  do  meu  Commando, 
para  V.  Hx.*  levar  á  Presença  de  Soa  Magesladr  Impe- 
rial o  Senhor  Doque  or.  BtACtsÇA  ,  afim  de  serem  pre- 
miados 01  indivíduos,  que  tanto  se  distinguirão  na  Olnrima 
BaUlIm  do  dia  23  do  corrente ;  atém  disso  cu  mpre-me  levar 
A  presença  de  V.  Kx.*  para  o  fazer  chegar  ao  conheci* 
mento  de  Sua  Mageslade  Imperial,  os  distincto*  Servi*' 
ços  do  Curone!  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  2.  Romão 
Jose*  Soares  qne  moilo  cooperou  para  o  bom  êxito  da 
Victoria,  pela  sua  bravura  e  tangue  frio,  com  que  mano*1 
brou  com  o  *eo  Batalhío  na  oceasião,  em  que  o  inimigo 
Carregou  com  a  t«a  Cavalleria  sobre  elle,  e  que  tanta 
presença*  de  espirito  mostrou  á  testa  do  seu  Batalhão 
nessa  occasião,  assim  como  a  boa  ordem,  em  que  mar- 
chou pelas  ruas  de  Cacilhas  obrigando  sempre  o  inimigo 
alargar  o  sen  terreno,  Até  que  couseguio  chegar  aoCaes. 
onde  matou  o  General  Telles  Jordão,  e  não  deixou  em- 
barcar mais  mngoem  paro  Lisboa  como  era  o  seu  fim.  Re- 
Commendo  igualmente  o  Mnjor  (Jommandante  do  Bata- 
lhão de  Caçadores  N.*  3  Jo»é  de  Vasconcello*  Bandeira 
de  Lemos,  que  corri  a  maior  rapidez  cuioprio  as  minhas 
Ordens  em  Ibnnar  em  columna  cerrada  o  seu  Batalhão 
no  flanco  esquerdo  do  Batalhão  de  Caçadores  N."  2  na 
oecasISo  da  carga  de  Cavalleria,  que  o  inimigo  fazia  so- 
bro o  dito  Batalhão,  o  que  ajudou  muito  a  repellir  o 
Inimigo,  assim  como  quando  entrou  nas  ruas  de  Caci- 
lhas,  que  <rom  a  melhor  ordem  obstou ,  a  que  o  inimigo 
não  conseguisse  fazer  a  joneçáo  com  a  outra  columna 
que  estava  na  esquerda  da  rua  de  Cacilhas,  o  que  tudo 
concorréo  mnito  para  firarmos  Senhores  do  inimigo.  Ite* 
commendo  igualmente  os  meus  Ofltciaes  d'Estodo  Maior, 
que  todos  com  a  melhor  Vontade  cumprirão  as  minhas 
Orden*.  e  trabalharão  muito,  e  com  mnita  esperiolidude 
o  meu  Major  de  Bridada  o  Capitão  Graduado  dt Caval- 
leria Antonio  José  Antunes  Guerreiro,  que  tanto  sede», 
linguio  tanto  neste  dia  como  em  A Jca Cere  Setúbal :  deste 
Oficial  não  digo  mais  nada ,  porque  V.  Ex.*  c  todo  a 
Divisão  presrnciáião  bem  os  seus  Serviços  c  valor,  e  por 
isso  V.  Ex.*  fará  deste  Oflir.iol  a  recommenduçào  a  Sua 
Magestade  Iinpnial,  que  julgar  que  t-llcmcrecr,  poi»  que 
he  digno  disso.  Dros  Gu„rde  a  V.  Ex.*  Quartel  Gene- 
ral na  rua  de  S.  Jose  27  de  Julho  de  1833.  —  P.  D.  Do 
ineu  Estado  Maior  mnrièo  o  meu  Ajudante  addido  Jorge 
Friedhers  =  Illustri»*imo  e  Excellenlissimo  Senhor  Du- 
que da  Terceira.  =  João  Schwalbaek ,  Brigadeiro  Com- 
mand-nle  da  1.*  Brigada. 

lllustmMmo  e  Excel Iwuissiwo  Senhor  =  Tenho  a 
honra  de  levar  á  presença  de  V.  E*.*  a  relnçã»  do» 
Oficiara  e  outras  praças  do  Batalhão  do  meu  Cominan- 
do, que  mais  so  distinguirão  na  acção  do  Glorioso  dia 
23  com  declaração  particular  dosServiços  praticados  pe- 


los OtTicTjès.  Alím  dos  individuòs  mencionados  partlcn- 
Lirmente  recommendo  o  Sjr^nto  de  Brigadas  José  An- 
ttinio  d'Otiveira  Guimarães ;  e  o  primeiro  Sargento  José 
da  Costa,  o  primeiro  dos  qnaes  trabalhou  minto  neste 
dia,  e  o  outro  he  já  ha  muito  digno  de  contemplação 
de  Sua  Majestade  Imperial.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 
Quartel  em  S.  Domingos  26  de  Julho  de  1833.  =  Iltus- 
trissimo  e  ExcelUntissimo  Senhor  Schtcatback.  —  Ro- 
1hâo  Joiê.  Soarei ,  Cori  mel  Graduado  Cousmaadanie  do 
2."  Batalhão  de  Caçadores. 

) 


fc 


PAUTE  NÀO  OFE1CXAL. 


LUboa  ,  7  de  Açoito. 
Adximsteaçâo  do  Coaatio  Gf.uai. 


Agosto  12.  Para  o  Ilha  de  S.  Migttfl  o  Hiate  Redem- 
pior,  Capitão  Antomo  Joaquim  Pacheco. 
15.  Para  a  Ilha  Terceiro  o  Brigue- P.scUna  Ami- 
zade, Capitão  Jnsif  Maria  de  Andrade.  As 
Ciirtns  serão  lançudis  na  Caixa  Geral  dõ 
Correio  até  á  meia  noite  do  dia  aulecedenle. 

Telegrafa.  —  Serviçó  da  Barra.— -6  de  Agotto. 

Serviço  da  Norte  da  Barra. 

Embarcarôtt  avhtadas, 

6  h.  16  m.  da  m.  1  Galera  Brasileira,  ao  Norte  do  Ca- 
bo da  Koch:  1  Bergantim,  v  2  Escunas  sem  ban- 
deira, a  Oeste  do  Cubo  da  lloCa. 

6  h.  67  m.  da  m.  2  Eactmas  »cm  tiandeira  ,  ao  Notte 

do  Cabb  do  Kauicbel. 

7  b.  35  m.  do  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul 

do  Cabo  da  Roca. 
2  h.  45  m.  da  t.  2  Galeras,  2  Bergantins,  e  1  Escuna 
sem  bandeira  ,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 

4  h.  5  m.  da  t.  1  Galera  ,  e  1  Escuna  sem  bandeira ,  ao 

Norte  do  Cabo  da  Roca. 

EmbarcaçÔa  entradat  em  Beiim. 

5  h.  56  m.  da  t.  A  Galera  Brasileira,  Novo  Paquete, 

Vem  dc  Pernambuco,  em  68  dias,  com  assucar  • 
antas,  mala,  8  passageiros,  que  suo:  2  Negocian- 
tes, 1  Caixeiro  de  Commercio,  1  Padeiro ,  I  Com.- 
missarro  Volante,  Brasileiros:  2  mulheres  Portu- 

Íueza»,  1  Commissario  Volante  dito.  —  A  Galera 
nglr2a,  Manlius,  vem  do  Porto,  em  3  dias,  com 
F«rdan>t'itto  e  Armamento  para  o  Exercito  de  Sua 
Magestude  Fidelíssima. —  A  Escuna  Ingleza  ,  Ni- 
nus,  sahio  daqui  em  30  do  passado  para  a  Figuei- 
ra ,  onde  não  pode  entrar  por  causa  do  bloqueio 
dos  Navios  da  nossa  Esquadra.  —  A  Escuna  Ingle- 
za, Elizabeth,  de  Falmoulu,  em  21  dias,  com 
carvão,  tendo  deixado  parte  da  carga  no  Porto, 
donde  sahio  em  2  do  corrente. 


Breve  Aviso  ao  Povo  acerca  do  Tratamento  da 
ça  epidemica  que  grassa  na  Europa  ,  com  o 
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Cholera-morbuM  Asiático :  veodc-se  por  80  rs.  — Breve 
Aviso  ao  Povo  acerca  dos  Preservativo»  da  mesma  doen- 
ça: vendo*»?  por  120  r».  —  Esbôço  da  mesma  doença  , 
cm  que  ampla  e  medicamente  »e  etluda  a  lua  propaga» 
Ç&o,  natureza  e  tratamento,  em  dnus  Cadernos:  vende» 
m  o  1/  por  440  r»..  o  2.*  por  Ô2l)  r».  —  O  auctor  deste» 
Opúsculo»  be  o  Doutor  Lima  Leilão,  que  observou  e 
tratoq  e»la  doença  na  Asia ,  sendo  Fysico  M ór  do  Es* 
tado  da  índia;  e  achâo-se  na  Loja  de  Caetano  Antonio 
de  Lemos,  Rua  do  Ouro,  N.*  112. 

João  Baptista  da  Silva  Lope»,  hum  dos  martyre»  da 
Torre  de  S.  Juliao  da  Burra  vai  publicar  a  historia  do» 
tormento»  de  teu»  companheiro»  prezo»  na  dieta  Torre, 
durante  a  calamitosa  época  da  Usurpação  deste  Reino: 
Obra,  que  dando  a  relação  verdadeira  do»  acerbos  tra- 
ctamento»,  que  lhes  iníligio  o  bárbaro,  e  execravel  gover- 
no  U»urpndor,  servirá  de  demonstrar  ao»  honrados  Por* 
tujjueze»  o  quanto  he  preferível  morrer  antes  com  as  ar- 
mas na  mão  em  de  fez  a  ilos  sagrados  direitos  do  homem 
livre,  do  que  li«-ber  a  longos  tragos  a  morte  diária,  de 
cujas  anciãs  foiã'>  atormentado»  aquelles  em  tão  prolon- 
gado  e*paço  de  tempo;  e  que  nossos  vindouros,  se  não 
tomarem  seriamente  a  peito  a  conservação  das  tua»  li- 
berdades, terão  de  soffrer,  por  certo,  com  maior  igno- 
minia. Constará  de  2  vol.  em  8/  com  a  litia  do»  prezo», 
que  alli  jazerão,  e  a»  estampas  da*  prizòes  do  subterrâ- 
neo ,  c  revelirn.  Subscrcve-se  p<ira  ella  com  960  reis,  que 
serão  pagos  480  reis  no  acto  da  >ub»cripçào,  e  os  outros 
400  reis  «  entrega  da  Obra,  para  o  que  precederá  com- 
petente aviso.  Os  Senhores,  que  quizerem  ,  podem  diri- 
gtr-se;  cm  Lisboa,  á  Loja  do  Senhor  Jo«e  Diniz  Homem, 
rua  dos  Fanqueiros  N.°  24;  em  Faro,  ã  do  Sentiu  An- 
tonio Machado  Júnior,  sendo  peloCorreio,  livre  de  porte. 

^imundos. 

Marcha  Forlu^ueza  para  o  Piano  Forte,  composta  e 
dedicada  ao  fiel  Exercito  Libertador  ,  pelo  seu  Compa- 
triota J.  D.  Romtempo:  vende-se  nas  Lojas  de  Monse- 
nigo,  Ardisson,  Bock,  na  rua  do»  Martyre»,  «•  Chia- 
do, e  no  armazém  de  Valentim,  na  rua  direita  do  Loreto. 

Continua  a  Cobrança  d>  Decima,  e  ÍSovo  Imposto 
dn  primeiro  temeslre  d-Me  anno.  —  Fregoezia»  de  S«n- 
cios,  e  N.  Senhora  dn  Lapa,  em  CVa  do  Juiz  Superin- 
tendente, na  rua  dn  Flor  da  Murta  N."  11  ,  em  O»  dias 
Terças  feira»,  e  Sabb.nlos,  da*  dez  horas  da  rnnnhã  á  hu- 
ma da  tarde;  desde  10  ate  27  do  corrente  niei ,  em  que 
se  conclut'.  —  Freguexin*  de  Sanda  Isabel,  e  S.  Mume- 
de  ,  em  Ca  «a  do  Juiz  Superintendente,  na  Costa  do  Cas- 
tello N.*  40,  em  o*  dia»  Segundas,  e  Quintas  feira»,  das 
10  horas  da  manhã  á  huma  da  tarde,  desde  12  ate  29 
do  corrente  mez ,  cm  que  se  conrlue. 

IVci»a-M-  comprar  o  seguinte:  carvão  de  pedra  grosso, 
«  mi  (ido  ;  ferro  sortido ;  aço  frandisco;  cobre  rozela  ,  e 
em  barra;  limas  sortidas ;  arame  «le  ferro;  taboado  d« 
pinho  dn  terra,  e  de  cn»quin)m  ;  pre'gos  sortido»;  drogas 
para  pintura,  lonas;  hiim  Ingh-z ;  aniagem;  tutana- 
ga  ;  atanndoH  verde»,  e  secco»;  solla  bronca  da  terra; 
grude  do  Brosil ;  linho  branco,  e  cherva  :  todas  as  pes- 
soas que  pcrlenderern  vender  o»  referidos  género*,  com  a 
certeza  de  prompto  pagamento,  ou  nos  prazo»  conven- 


Ciotudot,  comparecerão  perante  a  Junta  da  Fazenda  dos 
Arsenaes  do  Exercito,  com  a»  competente»  amostras,  na 
Sexta  feira  9  do  corrente,  pelo  meio  dia.  Lisboa  7  de 
Agosto  de  1833. 

D.  Maria  do  O'  de  Jetu»  tem  contractado  a  venda  de 
bumas  ca»a»,  na  rua  de  S.  Boaventura  Numero»  33 ,  e 
34,  cuja»  herdou  de  tua  Sobrinba  Paula  Mana  de  Bri- 
to, e  por  e»te  annuocio  faz  público  •  todos  os  credores, 
que  lenhão  direito  ao  producto  da  referida  venda  o  ve- 
nhão  declarar  no  prazo  de  trinta  dia»,  contados  da  data 
deste  em  diante,  á  Cosa  de  Cambio,  defronte  do  Colla- 
gio  de  Nobres  N.*  26,  pois  findo  o  dito  praso,  o  annun- 
ciante,  e  comprador  não  respondem  por  quantia  alguma, 
a  que  o  dito  prédio  esteja  obrigado. 

Na  Travessa  da  Espera  N  *  21 ,  3.'  andar,  te  dourão 
e  alimpão  lodos  o»  trastes  de  latão,  como  randieiros  de 
toda»  as  qualidades,  e  te  branqueão  cattiçaes,  e  te  li  ca- 
pão mo»tradore»  de  relojot,  attim  como  toda  a  ferragem 
pertencente  a  Marcineiro ,  e  tudo  por  preços  córoroodo». 

Jose  Monteiro,  com  Loja  de  Tanoeiro  em  Cabo  Rui- 
vo, tem  toneis  povos,  da  melhor  qualidade,  para  vender. 

Na  tarde  do  dia  12  do  corrente  se  ba  de  arrematac 
na  Praça  do  Depotito  Geral  com  o  abatimento  da  6.*  par- 
te dos  seut  valore»,  bum  Prazo  que  con»ta  de  catas,  com 
tua»  pertença»,  no  sitio  do  lugar  da  Serra ,  limite  da 
Boa  Vista  do  Covão,  Freguezia  de  S.  Pedro  do  Almar- 
gem  do  bispo,  avaliado  na  quantia  de  300/JOOO  rt. ,  c  hu- 
ma terra  mistica  com  oliveiras,  avaliada  em  290/100 
rs. ;  he  Escrivão  Conto. 

Na  tarde  do  dia  12  do  corrente  se  ba  de  arrematar  na 
Prnça  do  Deposito  Geral  com  o  abatimento  da  &.*  par- 
te do  valor,  de  20:000/000  rs.  tiumt  propriedade  de  ca- 
sas, com  tuas  pertenças,  na  rua  do  Aitenal  á  frente  dts 
dita  rua  N.*  21  ate  27,  e  tem  cunhal  para  a  travessa  do 
Cotovelo ,  e  serventia  para  a  calçada  do  Ferrtrgial  ou 
beco  do»  Lioheiros,  com  o  N.*  1  até  6,  be  Escrivão; 
Couto. 

Na  rua  do  Almada  a  Sancta  Catharina,  te  arrenda 
huma  casa  nobre  com  frente  para  o  mar,  aqual  tem  ac- 
comodaçòes  para  huma  grande  família ,  e  se  compõem 
de  loja»),  primeiro  andar,  cocheira,  cavalUriça ,  pateo, 

e  jardim. 

Na  rua  do  Ouro  N.*  173  quarto  andar  ,  aluga-se 
bum  quarto  mobilado  onde  se  dá  almoço,  jantar  e  ceia 
por  480  r».  diários. 

Prt-cisu-te  de  huma  mulher  de  meia  idade,  para  cata 
d««  hum  homem  só,  que  saiba  cozinhar  bemr  e  engomar, 
e  mni*  qualidudes  necessária» :  qu^m  estiver  nestas  cir- 
curnstanuns  procure  na  rua  do  Norte  N  '  óò,  3." andar. 

Pcrtende-se  huma  criada  que  taiba  bem  cozer,  engo- 
mar, ecosinhar  para  humaca»a  de  mui  pequena  familia: 
quem  quizer.  e  estiver  netta»  circunstancia»,  dando  as 
abonaçòe»  necestariat,  compareça  na  rua  do»  Capelis- 
ta» N.J96. 

Rua  de  cima  do  Soccorro ,  loja  N.*  34,  se  vende  bt- 
xas  da  melhor  qualidade  por  preço  cómutodo. 

Quem  quizer  tomprar  huma  traquitana  de  cortinas 
nova,  e  de  molas,  falle  com  Manoel  Villa» ,  DO  Allo  do 
Longo  N.*7,  ao  cimo  da  rua  Formosa  ,  vende-se  por 
preço  cóminodo. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  9  DE  AGOSTO. 


Paço  das  Necessidades  em  7  de  Agos to  de  1838. 

Sua  MagesUde  Imperial  O  Doou  de  Bragança  $a- 
bio  boje  ás  6  hora»  da  manhã  com  o  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço,  r,  foi  no  A  ritual  Real  da  Marinha,  edulli 
ao  do  Exercito,  onde  tornou  a  observar  cada  hutrrn  das 
diversas  Officioas  destes  dout  importantes  Estabelecimen- 
tos, fallando  aos  Artistas,  e  inquirindo-os  sobre  os  seus 
respectivos  Officioi  com  a  intelligencia,  de  que  be  dotado, 
e  com  a  afabilidade,  que  o  caracterisa. 

Foi  depois  aos  Quartéis  de  S.  Domingos,  onde  visitou 
Batalhão  de  Caçadores  N.*2,  e  depois  aos  Quartéis 


de  Caçadores  N.*  3.  —  Paliou  no  caminho  a  S.  Exc  * 
o  Duque  da  Teiceira  Marechal  do  Exercito,  ao  qual 
Dêo  as  Suas  loiperiues  Ordens;  chegou  ao  Paço  ás  no- 
ve horas. 

A  s  10  Dêo  Despacho  &  S.  Exc*  o  Ministro  do  lute* 
rior;  e  ás  11  o  S.  Exc*  o  Ministro  da  Guerra. 

Pela  huuia  hora  da  t;irde  Recebtio  a  Suas  Excellen- 
cias  os  Duques  dc  Polineila,  e  da  Terceira,  e  algumas 
Senhoras,  que  liveiào  a  honra  de  cumprimenta-lo. 

A's  3  horos  sahio  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Ser- 
viço, c  volt  ou  aos  Arsenaes  do  Exercito,  e  da  Mari- 
Ilha,  e  vio  que  as  Sun»  lmperia  es  Ordens  linrbão  sido 
cumpridas.  Cbcgou  uo  Paço  ás  4  e  hum  quarto. 

A's  0  «ahio  com  o  Seu  Camarista,  teguido  do  Aju- 
dante dc  Campo  de  Serviço,  Foi  ao  Caço  da  Bemposta, 
onde  rtcelico  com  a  maior  satisfação ,  e  cordialidade  a 
mil  cento  e  sessenta  e  tres  súbditos  fieis  da  Rainha  Fi- 
del iss ima  ,  Sua  AuguUa  Filha,  buma  parte  das  muitas 
-victimas,  ús  quacs  nos  Gloriosos  dia»  23  e  84  de  Julho 
torâo  quebrados  o*  ferros,  que  arrastavuo  debaixo  do  ty- 
rannico,  e  cruel  jugo  d»  usurpação:  e  estes  illustres,  e 
venerandos  Martyrcs  da  Legitimidade  Constitucional  ma- 
nifestarão a  sua  gratidão  por  expressões,  e  maneiras  taea, 
que  mais  de  huma  vex  a  sensibilidade  desafiou  as  lagri- 
mas de  lodos.  Sua  Magestade  Imperial  voltou  ao  Paço 
depois  das  9  boras,  e  sem  novidade  em  Sua  muito  im« 
poriante  saúde  se  retirou  á  Sua  Camara. 

O  Ajudante  de  Campo  Calça  e  Pítia  esteve  de  Ser- 
viço. 


PARTE  OFF1CIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rkiko. 

liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  demiuir  ao  Of- 
ficiul  Mator  da  Secretória  d*Estado  dos  Negócios  do  Bei- 


no  Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser ,  aos  OíTiciaes 
Victorino  Antonio  Machado,  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
redo, Manoel  Simões  Baptista,  Dionísio  Caetano  de  Al- 
meida e  Silva,  Antooio  Henriques  de  Moraes,  a  Anto- 
nio Jorge  Demonv,  e  aos  Amanuenses  da  mesma  Secre* 
Uria  d'E»todo,  Diniz  Maria  de  Figueiredo,  José  Joa- 
quim d'Andrade,  João  Lourenço  d'Andrade  Júnior,  « 
João  Alexandre  Gourlade.  O  Ministro  e  Secretario  d* 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendi- 
do, e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  £  de 
Agosto  de  1830.=: D.  PEDRO,  Dcavx  de  Bragauçs. 
=-.  Candido  José  Xavier. 

Hei  por  bem,  em  Nome  dn  Rainha,  demiltir  de  Com- 
tnissario  dos  Estudos  nesta  Cidade  ao  Padre  Antonio  dei 
Castro,  pelos  princípios  subversivos,  que  professa,  e  pela 
sua  infidelidade  ó  »ua  Legitima  Soberana.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  do*  Negócios  do  Reino  o  tenha  as- 
sim entendido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessida- 
des em  6  de  Agosto  de  1833  =  D.  PEDRO,  Dvnvz 
de  Bragança.  —  Candido  José  Xavier. 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  dar  por  exlincta 
a  Direcção  du  Fabtica  d*s  Sedas,  e  Obras  das  Aguas- 
Livrcs,  e  demittir  aos  Directores  Francisco  José  Vieira, 
José  Accursio  das  Neves,  José  Barbosa  de  Amorim,  José 
Joaquim  Pereira  Martim  ,  João  Antonio  Rodrigues  Fer- 
reira, e  Antonio  Jose  Baptista  de  Suites.  O  Ministro  <e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  lenha  as- 
sim entendido,  e  faça  executar  com  os  Despachos  neces- 
sários. Palacio  das  Necessidades  em  6  de  Agosto  de  1833. 
sc  D.  PEDRO,  Dusjce  de  B*AQANÇA.  =  CWsdo  Jose 


Tendo  o  Duque  de  Palroeila,  na  qualidade  de  Gover- 
nador Civil  Provisório,  que  exercia,  encarregado  a  An- 
tonio Lobo  de  Burbosa  Ferreira  Teixeira  Girão  da  Ad- 
ministração da  Real  Fabrica  das  Sedas  c  Ohms  dos 
Aguas-Livres :  Hei  por  bem,  em  Nome  daRainbn,  Con- 
firmar ao  dito  Antonio  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Tei- 
xeira Girão  no  Lugar  de  Administrador  da  sobredita  Real 
Fabrica  das  Sedas,  e  Obras  das  Aguas  Livres.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  nssim 
o  teoba  entendido,  e  faça  executar,  expedindo  «»  parti- 
cipações convenientes.  Palacio  dns  Necessidades  um  6 
de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Dvule  de  Bra- 
garça. =  Candido  José  Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estuakoeiros. 
Não  convindo  ao  Serviço  da  Rainha  a  Senhora  Dora 
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Maria.  II,  Minha  Augusta  Filha,  que  continuem  a  ser 
considerados  «  orno  Empregado»  pejo  Governo  da  M«ma 
Senhora  os  Agentes  Consulares,  que  abusando  da  Con- 
fiança,  que  neHes  se  havia  depositado,  e  faltando  ás 
obrigações  do  seu  Juramento,  servirão  a  u-urpaçao  em 
prejuízo  dos  interesses  de  Sua  Magestade  Fidelíssima ,  a 
dos  Porluguezes  honrados  e  leaes,  que  ?e  voiárâo  á  de- 
feza  da  Cauta  da  Legitimidade:   Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha.  Danmtir  dos  Empregos ,  que  ©ccupnvào 
em  Maio  de  1828,  ns  pessoas  segaintes:  José  Gonçalvea 
Vieira,  Cônsul  Geral  rm  Cudiz ;  Diogo  Mana  Gaitan), 
Cônsul  em  Barcelona  ;  João  Martin*  da  Graça  M»l<i<>- 
nado,  Vice-Consul  em  Sevilha;  Joà  <  Baptiza  Cvpriaiva 
Gonçalves,  Cônsul  em  Gijon ;   Antonio  Marin  Bazzo  e 
Berry ,  Cônsul  eoi  Málaga;  Joaquim  Luiz  da  Cruz, 
Cônsul  em  Bayona  ;  Jo»é  Maria  Cosmclli,  Cônsul  em 
Bordeos;  Francisco  Rivet,  Cônsul  em  Nantes;  Carlos 
Mouneroz,  Cônsul  na  Ilha  dé  Bourbon  ;  Manoel  Igna- 
cio Us  mos  Zuzarte,  Cônsul  Geral  em  Amsterdam ;  João 
de  Cbarro,  Censul  em  Antuérpia;  Francisco  Teixeira 
Sampaio,  Cônsul  Geral  cm  Londres;  Antonio  Barão 
Mascarenhas ,  Cônsul  Geral  em  Bristol;  Antonio  Julião 
dm  Costa,  Cônsul  G«tal  en  Liverpool;  Soltais,  Vke- 
Consul  era  Plimonth ;  José  Agostinho  Parra! ,  Cônsul 
cm  Gibraltar;  Salomao  Van  Brienen ,  Cônsul  em  Ar- 
cbangel ;  Nicoláo  Monteii,  Cônsul  em  Lioroc:  Felicia- 
no Frederico  Gerard ,  CoawiI  Gers.1  on  Trieste;  João 
Chriitovâo  Frederico  Sc  hm  der  ,  ConsuJ  em  Bremen  ; 
Camillo  Luiz  Rossi,  Cônsul  Geral  em  Roma;  Cuetano 
Jacomc  deCastro  Pitta,  Cônsul  Geral  em  Nápoles;  Luiz 
Paganelli,  Cônsul  em  Génova;  Gusla-vo  Buyer ,  Cônsul 
Geral  em  Stokolmo;  Jorge  Jo-é  Colaço,  Cônsul  G«-rel 
em  Marrocos;  Antonio  Coroelio  Colaço  ,  Cônsul  em 
Tanger,  João  Dickson,  Encarregado  do  Consulado  em 
Tripoli;  João  Berton-,  Procônsul  em  A  rgel ;  Aniceto  An* 
tonio  dos  Santos,  Cônsul  na  B..hia.  O  Ministro  e  Se- 
creiarioóV  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  Encarregado 
-interinamente  dos  Negócios  Estrangeiro»  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar  com  os  D*» pachos  necessários. 
Palacio  das  Necessidades  em  3  de  Agosto  de  1833.= 
D.  PEDRO,  Dvwt  de  Bragança.  ~Cat%dido  JoU 
Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazinda. 

Tendo  o  Freire  da  Ordem  de  S.  Thiago  dn  Espada , 
Marcos  Tinto  Soares  Vaz  Preto,  Prior  da  Igreja  Ma- 
triz de  S.  Lourenço  da  Villa  de  Alhos  Vedros,  offereci- 
do  para  as  despezos  do  Estado  a  quantia  de  dois  contos 
déreis,  importância  das  Côngruas  daqu»lle  Priorado, 
desde  o  primeiro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  trinta 
«té  ao  ultimo  de  Dezembro  do  corrente  anno,  que  deve 
receber  pela  Provedoria  de  Setúbal,  ou  pelo  Cofre  das 
Commendas  vagas;  Houve  por  tem  Sua  Magestade  Im- 
perial O  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  Acceitar  este  Donativo,  como  mais  huma  pro- 
sa do  interetse ,  que  o  oftVrente  toma  pela  Cansa  dc  Sua 
Magestade  Fidelíssima ,  e  pela  liberdade  da  Patria,  em 
que  sempre  se  tem  achado  empenhado,  merecendo  por 
tão  patriótico  procedimento  a  Sua  Imperial  Approvaçlo 
e  Louvor.  Paço  das  Necessidades  em  seis  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  trinta  e  ires.  =  Joté  da  Silva  (Orvalho, 

Para  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto. 

Tendo  o  Negociante  Antonio  Francisco  de  Oliveira 
Duarte,  em  manifestação  dos  patrióticos  sentimento»,  que 
o  animio ,  offerecido  como  donativo  para  o  Estado  a 
quantia  de  cem  mil  réis  na  forma  da  Lei ,  noventa  co- 
va dos  de  panno  tzul ,  e  trinta  cobertores  de  papa  :  Hou- 
ve por  Wm  Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de 
Boagança,  Regente  em  Neme  da  Rainha,  Acceitar  es- 
te donativo,  pelo  qual  o  ofTcrcnte  se  torna  digno  do  Seu 
Imperial  Louvor  c  Approvação  ;  devendo  ficar  na  ialeU 


ligencia  de  que  se  fizerâo  as  competentes  communicaçòes 
ao  Ministério  dos  Negócios  da  Guerra ,  e  ao  'J  besouro 
Publico,  para  se  verificar  .a recepção  do  mencionado  do- 
nativo. Caço  das  Necessidades  em  7  de  Ago-to  de  1833. 
sc  JW  da  Silva  Carvalho. 

Para  Antonio  Francisco  d'Oliveira  Duarte. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome, da  Rainha,  Houve  por  bem  Acceitar 
a  oferta,  que  José  Francisco  Botelho  da  1'onseca  Paga- 
nino  fez  em  sua  Representação  de  5  do  corrente,  do  do- 
nativo de  dois  cavallos  para  o  serviço  de  Sua  Mageslad: 
A  Rainha  ,  e  Manda  O  Mesmo  Imperial  Senhor  (ousar* 
lhe  este  novo  offerecimento,  com  'mai*  huma  prova  dos 
seus  patrióticos  sentimentos  :  devendo  ficar  na  intel- 
igência de  que  pelo  Ministério  da  Guerra  lhe  será  desi- 
gnado o  local,  oode  deverá  fazer-*e  a  entrega  de  realUa- 
çào  do  mencionado  offerecimento.  Paço  das  Necessida- 
de» S  de  Agosto  de  1833.  =  Jose*  da  Silva  Carvalho. 

Tendo  João  Salinas  de  Benavides  offerecido,  como 
Donativo  para  fornecimento  do  Exercito  Libertador  , 
seis  bois,  e  mil  e  duzentos  pnnnos  de  palha,  què  está 
prompto  a  entregar  na  Villa  de  Santarém :  Houve  por 
bem  Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  dc  Bragança  , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Acceitar  este  Donativo, 
e  Manda  louvar  o  oíferente  por  tão  patriótico  procedi- 
mento, digno  da  Sua  Imperial  A  p  provoca  o  ;  devendo 
ficar  na  inlelligencia  de  que  na  data  de  hoje  se  fac  a 
competente  participação  ao  Ministério  dos  Negócios  dt» 
Guerra  para  »o  receber  o  sobredito  Donativo.  Paço  da* 
Necessidades  cm  8  de  Agosto  de  Í'ò3'ò.  -_  Jose  4m  Silva 
Carvalho. 

Pa»  Joio  Salinas  de  Benavidea. 

Secretaria  dr  Estado  dos  Negócios  Ecclesiastico» 
v  Di  Justiça. 

# 

Repartição  da  Justiça. 

Altendendo  aos  Serviços  que  tem  prestado  á  Causa  da 
Rainha,  o  Amanuense  da  Secretaria  d'E*iado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  Henrique  Maximino  DuUc  de  Va lia- 
da res  Souto  Maior,  havendo  entrado  em  diversas  Acções 
contra  os  inimigos,  e  sido  gravemente  ferido  no  comba- 
te das  Antas,  em  o  dia  24  de  Março  do  corrente  anno. 
como  Voluntária  unido  ao  Regimento  da  Brigada  Real 
da  Marinha,  do  Commando  do  Major  Saddler :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Me-ma  Augusta  Senhora,  Nomea- 
f<>  Amanuense  da  primeira  Classe  da  Secretaria  d  Estado 
dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  O  Ministro  o 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encarre- 
godo  interinamente  da  Pasta  dos  Negocio»  Ecclesiusticos 
«•deJusliça ,  o  lenha  assim  entendido  eo  faça  executar. 
Poço  no  Porte  em  vinte  e  cinco  de  Junho  de  mil  oito- 
centos e  trinta  e  tre».  =  D.  PEDRO,  Duque  ds  Bra- 
gança. —  José  da  Silva  Carvalho.  =  Está  conforme.  = 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 

Secretaria  dr  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Monda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  que  o  Desembargador  Francisco  Luiz  da  Silva, 
passe  novamente  a  exercer  o  Lugar  de.  Auditor  das  Tro- 
pas da  Guarnição  desta  Capital,  de  que  havia  fido  ille- 
galmente  suspenso.  Paço  das  Necessidades  em  dois  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres.  cr  Agostinho 
Joté  Freire.  =  Secretaria  d' Estado  dos  Negocio»  da 
Guerra  em  4  de  Agosto  de  1833. 

■ 

Manda  o  Duque  dr  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Kain  ha.  qtte  o  Auditor  das  Tropas  da  Guarnição 
desta  Capital  Isidoro  Manoel  de  Queiroz  fique  suspen- 
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ao  do  exercido  deste  Emprego  até  nova  Ordem.  Paço 
dos  Necessidades  em  8  de  Açoito  de  1833.  sr  Âgottinho 
Joté  Freire.  =  Secretaria  d'Estado  doa  Negócios  da  Guer- 
ra em  4  de  Agosto  de  1833. 


Continua  o  Retumo  Official  das  OperaçÒet  da  Ex- 
pedição ái  Ordem  do  Ezcetlentutimo  Duque 
da  Terceira. 

Relação  dot  Ofjiciaet,  que  mait  te  distinguirão  na 
Acção  do  dta  23  de  Julho  de  1833. 

Major  Bernardino  José  d' Abreu  :  Commandou  a  van- 
guarda desde  o  principio  da  Acção  ,  durante  n  qual  eon- 
duzio  com  o  maior  acerto  os  movimentos,  não  só  para 
esclarecer  a  Campanha  ,  mas  lambem  para  desalojar 
successi vãmente  o  inimigo.  Concorrêo  grandemente  para 
a  intrépida  defeza  contra  aCavallaria,  qu.oido  e»to  cur- 
regou  em  maior  força,  em  cuja  oocosiáo  teve  o  seu  cavai- 
lo  ferido.  Avançando  á  lesta  da  notsa  vanguarda  pela 
rua.  que  descnibòt-a  naestrada  dWlmada,  venréo  os  obs- 
táculos, que  o  inimigo  oppunha,  tomando  8  peças  d*Arti- 
Iheria,  que  atirava»  a  metralha;  em  cuja  occasiâo  levou 
os  Soldados  á  baiorirta  a  carregarem  sobre  os  defensores 
das  bcVol  de  fogo.  Capitão  Ignacio  da  Silva  Costa  :  Mar- 
Ichando  na  vanguarda,  ao  entrar  no  largo  onde  aCaval- 
laria se  preparava  para  o  ataque,  esperou  o  choque  com 
a  sua  Companhia  ,  dando-me  parle  da  carga  que  se  pre- 
parava, de>unando  se  a  demurar  alli  o  inimigo  em  quan- 
to o  resto  do  Batalhão  entrava  na  necessária  formatura. 
Aprisionou  o  General  Telles  Jordão,  Comrnandante  das 
forças  rebeldes,  no  meio  dos  seus  próprios  Soldados,  e 
mo  entregou,  conduzindo-o  á  minha  prejenço  por  entre 
os  mesmos  inimigo*.  Alferes  Luiz  Maria  da  Silva,  o  Jose 
Maria  da  Fonseca  Lemos  Monteiro:  Concorrerão  para  a 
t>oa  resistência,  que  o  Capitão  Silva  Costa  fez  contra  a 
Cavallaria,  dundo  aos  Soldados  o  melhor  exemplo  pelo 
sangue  frio,  com  que  dispunhão  as  fileiras  om  ordem  a  re- 
ceber o  choque.  Tenente  Luciano d'Almeida  Pimentel:  Foi 
destacado  sobre  o  flanco  direito  para  desalojar  huma  por- 
ção de  inimigo»  de  huma  altura  junto  á  Piedade,  e  pre- 
encheo  tão  bem  e»te objecto,  que  fet  dalli  desapparecer  os 
rebeldes.  Alferes  Bernard* Cardozo  Taveira:  Sobre  o  flan- 
co esquerdo  da  estrado  desalojou  corajosamente  oinimigo 
até  n  descida  para  Cacilhas.  Alferes  Joaquim  Joté  de  Ma- 
cedo cCoulo:  Fez  pnzioneiro»  os  primeiros  atiradores  do  ini- 
migo que  forão  apresentados  a  Sua  Excellencia  o  Senhor 
Duque  da  Terceira,  e  em  toda  a  acção  se  portou  com 
«st  reinado  denodo.  Tenente  José  Joaquim  Rodrigues,  e 
Alferes  Diogo  Maria  de  Moraes:  Estes  Oflíciaes  condu- 
zindo a  3.*  Companhia  concorrerão  bastante  para  a  dis- 
persão do  inimigo,  e  nzerào  muitos  prizioneiros.  Capi- 
tão Pint"  da  Fonseca:  Commandou  a  Guarda  avançada 
na  marcha,  e  continuou  a  trabalhar  durai. te  u  Arção  in- 
teira. Quai lei  em  S.  Domingos  86  de  Julho  de  1833  = 
Romão  Joté  Soar  et,  Coronel  Graduado  Comrnandante 
do  2/  Batalhão  de  Caçadores. 

Relação  dot  Sargentot  do  dito  Batalhão,  que  mait  te 
dutingvirão  na  Jlcção  do  dia  23  do  corrente, 
dctde  Almada  até  Cacilhat. 

José  Antonio  de  Oliveira  Guimarães,  Bernardo  Ab« 
touio  ,  Jo>é  Vicente  Vargas,  Francisco  de  Sousa ,  An- 
tonio Fernandes  da  Silva,  o  Furriel  Francisco  dos  San- 
tos, Antonio  Mano.l  da  Veiga,  João  Marques  da  Silva, 
Covolleiro  da  Ordem  da  Torre  e  Espada,  e  José  da 
Costa.  Quartel  em  S.  Domingos  26  de  Julho  de  1833. 
ss  Romão  Joté  Soaret,  Coronel  Graduado  Comrnandan- 
te do  2.'  Batalhão  de  Caçadores. 


O 

Batalhão  de  Caçadoret  N.'  % 

Relação  dot  Praçat  do  dito  Batalhão ,  que  melhor 
te  comportarão  na  Acção  do  dia  23  do  corrente, 
detde  Almada  até  Cacilhat. 

Antonio  Ferreiro  Rico.  Manoel  Pereira  Ferreira.  Jo^ 
sc  de  Pinna,  be  dos  Condecorados  já  a  Medalha 

de  Torre  e  Espada.  Manoel  Cardozo.  Jesé  Francisco  Me- 
dina.  Manoel  Monteiro.  Joaquim  Corrêa.  Antonio  Cae- 
tano. Manoel  de  Mello.  Matlbeus  da  Rocha.  Antonio 
M-chodo  Nctto.  João  de  Sousa.  Bazilio  José,  he  já 
Condecorado  com  a  Medalha  do  Torre  e  Espada.  José  da 
Silveira.  Antonio  de  Sousa  do  Silva.  Manoel  de  Sousa 
Gonçalves.  Luiz  José  Montinho.  Jo*é  Domingos  Anto- 
nio da  Cunho.  José  Furtodo  Leite.  Manoel  Corrêa  Ara- 
nha. José  da  Cunha  Pacheco.  Joaquim  Ferreira  Brito. 
João  Rodrigues.  Luis  Fernandes.  Bernardo  Gomes.  Jo* 
sé  Pedroso.  Antonio  Coelbo.  Antonio  Abrantes.  Anto- 
nio Caetano.  José  Pereira.  José  de  Sousa  Ferreira.  Fran- 
cisco Gonçalves.  Gonçalo  Antonio.  João  Teixeira,  ha 
já  condecorado  com  a  Medalha  de  Torre  e  Espada  Fran- 
cisco José  Bitencourt.  Cundido  de  Freitas.  Bento  Joa- 
quim Monteiro;  he  já  condecorado  com  a  Medalha  de 
Torre  e  Espada.  Manoel  José  Leite.  José  Vieira  Pirei. 
Antonio  Corrêa.  Ventura  José.  Manoel  Silveira  Macha- 
do. Manoel  Corrêa  Picanço.  João  de  Sousa  Ramos. 
Manoel  José  Pires.  José  Pinto  Cardozo.  José  Augusto 
Pereira.  Francisco  Vieira  Maranhão.  Manoel  Joaquim 
Norton.  Albano  Jacinto.  José  da  Rocha  Bitancourt. 
Mathias  Corrêa.  Francisco  José.  Manoel  Ferreira  Mel- 
lo. Francisco  José.  Antonio  José  Spínola.  Alípio  Perei- 
ra. João  de  Sousa.  Estácio  Corrêa.  Manoel  Machado 
Bertão.  José  Joaquim  da  Costa  Malheiro.  José  Rodri- 

Sue>  1.*  José  Rodrigues  2.*  Quartel  em  S.  Domingos 
b  de  Julho  de  1833.  =  Romão  Joté  Soarei,  Coronel 
graduado  Comrnandante  do  8.'  Batolhão  de  Caçadores. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  Era  referen- 
cia ao  meu  Oflicio  de  hontem ,  cumpre-me  dizer  a  V. 
Exc*  que  o  1.*  Sargento  José  Maria  dos  Santos  se  con- 
duzio  briosamente  no  dio  20  do  corrente  ao  desalojar  o 
inimigo  de  A tcacer.  =  Deo*  guarde  a  V.  Exc*  Quartel 
no  Convento  da  Trindade  86  de  Julho  de  1833.  =  Illus- 
trisfimo  e  Excellentissimo  Senhor  João  Schwalback.  =r 
José  de  Vasconcellos  Bandeira  de  Lemos,  Major  do  12.' 
c  Cômmondante  interino  do  3.*  de  Caçadores. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor ,  —  Ha vendo-se 
comportado  geralmente  bem  em  todas  as  occasiòes  de 
Combale  Os  indivíduos  do  Batalhão  de  Caçadores  V° 
3,  que  interinamente  Commando,  mas  sendo  ao  mes- 
mo tempo  muito  provável  que  S.  Kxc.*  o  Senhor  Du- 
que da  Terceira  queira  agraciar  alguns  dos  que  por  to- 
das as  razoei  se  faiem  mais  dignos,  de  contemplação, 
eu  julgo  do  meu  dever  levar  á  presença  de  V.  Kxc*  os 
nomes  do  Sargento  Ajudante  José  Antonio  Pereira  , 
e  do  l.*  Sargvnlo  Agostinho  José  Ribeiro;  do  Cabo 
Antonio  Pessoa  da  Silva;  e  do  Soldado  João  Pires  da 
Silva,  que  na  noite  de  83  do  corrente  acommM terão 
ambos  valentemento  Soldados  de  Cavallaria  rebelde  = 
Deos  guarde  a  V.  Exc*  Quartel  na  Trindade  85  de 
Julho  de  1833.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
João  Schtealbach.  =  Joté  de  Fotconcellot  Bandeira 
de  Lemot,  Major  do  12.*,  e  Comniaitdante  interino  do 
3.*  da  Caçadores. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  Ha  no  Ba- 
talhão de  Caçadores  N.*  3  huma  vagatura  de  Tenente, 
e  desde  muito  tempo,  que  está  proposto  para  ella  o  Al- 
feres João  Ignacio  de  Noronha.  Rogo  por  tanto  a  V. 
Exc.*,  que  assim  o  foça  constar  a  Sua  Exc*  o  Senhor 
Duque  da  Terceira ,  Comrnandante  em  Chefe  da  Divi- 
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siio  Expedicionária.  Deo*  guarde  a  V.  Exc*  Quartel 
na  Trindade  25  dc  Julho  de  1833.  =  Illusirissiroo  e  Ex- 
cellentissimo  Senhor  João  Sc/iwalòaek.  —  José  de  Vat- 
conceitos  Bandeira  de  Lemos ,  Major  do  12.",  e  Com- 
mnndante  inlcrino  do  3  *  do  Caçadores. 


PARTE  NÂO  OFFICIAL. 

—   ,    i  —  *. 


Lisboa  ,  8  de  Agosto. 

Por  ordem  Superior  se  faz  publico  que  toda  a  Em- 
harcnçào  da  Coroo,  ou  Mercante,  que  saliir  deste  Por* 
to  de  Li*l>oa  para  qualquer  dos  Portos  do  Reino,  ou 
Lllinmnrinos,  em  que  sc  ache  instaurada  a  Aulborida- 
de  dc  Sun  Majestade  Fidelíssima  a  Senbora  Doma  Mf 
ria  II.,  mande  publicar  com  sufficienie  antecipação  na 
Ctironica  Constitucional  òo  dia,  em  que  tirará  a  Mala 
do  Correio ,  a  qual  mandará  alli  receber  no  ultimo  mo- 
mento possitel  ;  e  sem  ella  nho  poderá  passar  pelas  Tor- 
re* do  Barro,  para  o  que  acabâo  de  expedir-se  as  Or- 
dens. 

Administração  do  Cobreio  Gíral. 

Navio  d  sahir. 
Agotle  31.  Para  o  Pará  O  Bergantim  Tino,  Capitão 
Elias  Vicente  de  Almeida.  As  cortas  serâô 
lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio  até  á 
meia  noile  do  dia  antecedente. 

Telégrafo.  — Serviço  dá  Barra.  J-7  de  Agosto. 

Sohio  de  noite  1  Escuna  de  Guerra  lngleza,  e  entrou 
1  Galera  Sueca. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada». 

4  li.  52  m.  da  m.  1  Escuna  dc  Guerra,  2  Bergantins,  3 

Escunas ,  1  Cahique  sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo 

da  Koca;  3  Bergantim,  2Etcuna»,  1  Chalupa  dito 

ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
6  b.  38  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Norte  do 

C<bvi  do  Espichel. 
6  li.  òi  m.  du  m.  I  Galeola  sem  bandeira  ao  Sul  do  Ca- 

Ik>  da  Hoca. 

1  b.  37  m  da  t.  1  Galeota  sem  bandeira  ao  Sul  doC.bo 
da  Roca. 

Embarcações  entradas  em  Belém. 

5  b.  da  t.  A  Galera  Brosileira,  Saneia  Cruz,  de  Per- 

nambuco, cm  60  dias,  com  Assucar,  e  Algodão, 
Mala,  1  Passageiro  Negociante  Biasileiro,  não  dá 
novidade.  O  Brigue  Escuna  Brasileiro ,  Conceição 
dus  Alagoas,  vem  das  Alagoas,  em  67  dias,  com 
Assocur,  eCc-nro»,  não  dá  novidade.  A  Galera  Sue- 
ca ,  Carias  João,  do  Rio  d«  Janeiro,  em  7U  dias 
«in  Lasiro.  A  Família  Imperial  ficava  de  Saúde  e 
havia  hum  completo  socego  naquella  Cidade.  A  Es- 
cuna Ingleza  Nelly,  Cbreslina,  vem  de  Cherburgo 
em  16  dias,  ero Lastro.  A  Escuna  Sueca,  Cbreslina 
Lniza,  vem  de  Londres,  em  16  dias  em  Lastro.  O 
Bergantim  lnglez,  Thomas,  vem  deFalmoutb,  em 
16  dias,  com  Carvão,  «teve  na  Barrn  do  Por- 
to ,  onde  deixou  paite  da  Carga.  A  Escuna  I n- 
gl^za  ,  Alcrt  ,  vem   da  Barra  do  Porto  ,  cm  3 


dias  ,  tom  Irtgo  e  milho.  O  Bergantim  Sardo* 
Nossa  Senbora  da  Graça,  vem  de  Génova,  cm  39 
dias,  e  ultimamente  de  Málaga,  em  11  dros,  com 
sedas,  drogas,  e  papel,  7  passageiros,  que  são:  2 
Estudantes  Belgas,  1  Proprietário  Suisso,  1  dito 
Sardo  ,  1  Negociaate  Suisso,  e  2  criados. 
Embarcações  sonido*  de  Belém. 
3  h.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra  Francez ,  a  Galera  Bra- 
sileira Lysia  para  Pernambuco.   N.  B.  R*te#  vaso? 
arribárão,  e  tornárâo  a  entrar:  1  Bergantim,  1  Cha- 
lupa lnglezas  por  Ordem  do  Governo,  o  Bergan- 
tim Brasileiro,  Olímpio,  para  o  Porá. 

i   ■•    ii  -i  ■   

Publicação  Litieraria. 
Conclusões  praticas,  ou  Aphorismos  deduzidos  da  ob- 
servação sobre  a  Cbolera  Morbus,  pelo  Doutor  Agosti- 
nho Albano  da  Silveira  Pinto:  vendem-se  por  100  réis 
na  loja  de  livros  de  Romão  José  da  Silva,  roa  dos  Ma r- 
tyres  N/  13. 

Annuneiot. 

As  pessoas,  que  tiverem  Salitra  para  vender,  compareçâo 
com  amostras,  perante  a  Junta  da  Fazenda  do  Arsenal 
do  Exercito,  na  Segunda  feira  12  do  corrente  pelo  meio 
dia,  para  se  tratar  d'uj(j»te  e  condições  da  venda  ,  eem 
seguimento  pedirem -se  ao  Governo,  pelo  expediente  da 
Diesmn  Junta,  os  meios  pecuniários  para  o  seu  prompto 
pagamento,  ou  nos  prazos  convencionados.  Lisboa  8 
de  Agosto  de  1883. 

Toda  a  rwssoa  que  quizer  fornecer  os  Hospitaes  Mili- 
tares dos  seguintes  artigos,  a  saber:  pão,  vinho,  e  ob- 
jectos de  mercearia ,  para  serem  pagos  mensolmenle  pe- 
los Cofres  dos  mesmos  Hospitaes,  queirão  comparecer 
com  as  respectivas  amostras  na  casa  do  Conselho  do  Hos- 
pital Militar  de  S.  Francisco,  na  Segunda  feira  12  do 
corrente  mez,  ao  meio  dia,  para  alli  se  dar  a  preferen- 
cia a  quem ,  em  igualdade  do  géneros ,  os  der  mais  ba- 
ratos.  =  José  Vitto  dos  Santos ,  Official  da  Secretaria 
da  Inspecção  Geral. 

Todo  o  Marchante  que  quizer  fornecer  carne  verde  de 
vaca  aos  Hospitaes  Militares  da  Corte,  fasendo-se  o  pa- 
gamento mensal,  sirva-se  comparecer  na  Secretaria  da 
Inspecção  Geral  da  Saad*  do  Exercito,  no  dia  14  do 
corieittc  mez,  pelo  meio  dia,  para  á  vista  dos  seus  pre- 
ços ser  preferido,  o  que  a  der  por  menos.  =  José  Vitto- 
dos  Santos,  Official  do  Secretaria. 

Tres  contos  de  réis  em  Apólices  do  1.*  Empréstimo: 
quem  as  quizer  vender,  deixe  o  seu  nome  na  Botioa  N." 
12  C,  Arco  do  Marquez. 

Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  as  terras  de  la- 
voura em  Alverca,  pertencentes  á  casa  de  Caldas,  fallc 
na  mesma  casa  nesta  Gidode  de  Lisboa,  no  largo  do 
Caldas  N.'  7. 

Aluga-se  hum  a  bonita  Casa  na  rua  daQuinfinba,  N.* 
39 .  com  occomodações  para  numerosa  família. 

Pilulas  Antibiliosas:— -Este  suave  desohstruente  hedfc 
maior  efficacia  tanto  para  indigestões,  cruezas  no  esto-1 
mago  e  fastio,  como  afrontamentos,  palpitações,  he- 
morróidas, inchações  aquosas  de  peite,  obstrueçôos  de 
fígado,  baço,  ou  ventre:  vende-sc  esta  prapaiação  na- 
Botica  de  G.  C.  Morley,  Rua  do  Corpo  Santo  V*  13. 

Na  tarde  do  dia-  16  do  corrente  se  ha  dearreinainr  na 
Praça  do  Deposito  Geral  ,  com  o  abatimento  da  5.* 
parte  do  \alor  de  420/000  rs.,  huma  propriedade  sj« 
Casas  com  seu  quintal  místico,  na  rua  de  S.  Luis,  Fre- 
guesia de  Santa  Isabel  N.*  61  a  63,  e  ho  Escrivão  da 
arrematação,  Couto. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACJONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SABBADO,  10  DE  AGOSTO. 


<m  8  dc  Agotto  de  1833. 


Magestade  Imperial  O  Duque    dc  Bragança 
boje  ás  «eii  horas  da  manhã,  com  o  Sm  Ajudan- 
te de  Campo  de  Serviço,  Foi  á  Cordoaria,  e  a  outros 
Publico».    Voltou  ao  Paço  á* 


A  i  10  Teve  Conselho  de  Ministros,  e  Dôo-lbes  Des- 
pacho. 

Recebeo  á  1  da  tarde  a  S.  Ex.'  o  Duque  da  Terceira, 
Marechal  do  Exercito,  e  1.*  Ajudante  de  Campo  de  Sua 
Magestade  Imperial. 

Vi  j  da  tarde  suhio  com  o  Seu  C«mari»ta,  seguido 
do  Doutor  Tavares  Seu  Medico,  e  do  Ajudante  deCam- 
po  de  Serviço,  pa.teou  pelo»  arrabaldes  da  Capital,  e  vol- 
tou ao  Paço  ás  8  horas 

A's  9  receriêo  algumas  Senhoras ,  e  outras  Pessoas  de 
diversa»  ordens,  que  ti  verão  a  honra  dc  ser  adumiidas 
á  Sua  Augusta  Presença. 

A's  10  e  mela  relirou-Se  á  Sua  Camara  no  melhor  es- 
tado de  s-ude.  ., 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Bastos. 


PARTE  OFF1C1AL. 


Attendenflo  aos  bons  Serviço<,  que  constantemente  tem 
prestado  á  Cousa  de  Sua  Magestade  Fideb.simu,  a  WsW 
nhora  Dona  M  aria  II.,  o  primeiro  Offn  ial  K»dactor 
da  Secretaria  da  Cnmara  dos  Senhores  Deputado*  da 
Nação  Portuguesa,  Miguel  Ferreira  da  Co«la;  Hei  por 
bem ,  em  Nome  da  Kainha ,  nomea-lo  Oflicial  Maior 
graduado  da  sobredita  Secretaria,  com  as  honra»,  evan* 
tagent,  que  competem  aos  Officiaes  Maiores  das  Secreta- 
rias d'Estado;  continuando  a  servir  corno  Oftieial  naS*. 
cretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino,  não  só  em 
quanto  as  Côries  se  não  reunirem,  mas  durante  o  inter- 
valo das  Se»«Aes  da»  mesma»  Cortes.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'Eslado  dos  Negócios  do  Keino  o  tenha  assim 
entendido  ,  e  faça  executar.  Paço  no  Porto  cinco  de  De- 
wrnbro  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous.  =n  D.  PEDHO, 
Duque  i>r.  Braoança.  —  Bernardo  dc  Sa  Nogueira. 
•  ii< 

Gabinete. 

Devendo  entrar  no  exercício  do  teu  Lugar  o  Conse- 
Mieiro  José  Balbino  de  Barboza  e  Araujo,  Oftieial  Maior 
desta  Secretaria  d'Estado,  cuja*  rancçcW,  na  ausência 
delle,  V.  i¥.c.  nte  ngora1  interinamente  exercitou,  lenho 
que  o««egn:nr-lbe  que  o  seu  Serviço  naqir.-lla  qualida-* 
do-,  desde  que  tomei  posí*  da  dita  Sccretnrn.  datado, 
foi  feito  muito  •  meu  aprasimenw*,  o-qtle  não  po»>o  dçi- 


xar  de  communicar-lhe  como  bum  testemunho  devido  ao 
xèlo,  e  imprense ,  c  <u  que  sérvio  em  Ioda  este  tempo 
a  Cauta  pública.  D*»,  guarde  a  V.mc.  Secretaria  dis- 
tado dos  Negi»C"0.  do  ii>itio  18  de  Março  de  1833.  =3 
Candido  Joêé  Xavier,  st  Senhor  Miguet  Ferreira  da 
Cosia. 

Senhor:  — Os  Filho»  da  l!h*  da  Madeira,  que  forão 

frotiuticiado» ,  e  preto»  pel»  Alçaria ,  que  foi  áquella 
lha  em  Ago-to  de  I8sí8  devassar  de  tiu  n  dever  »agra- 
do,  que  «ysteina  da  u»urpai;ào  qualificou  de  rebeldia, 
vem  depositar  na  Augusta  Presença  de  Vossa  Mage.tnde 
lm|»erial  a.  «uas  homenagens  de  obediência  ,  respeito,  e 
amor  á  Sagrada  Pessoa  de  Sua  Magestade  á  Sua  Au- 
gusta Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  Segunda,  e  a 
Vo»sa  Magesta  Imperial,  Regente  em  Seu  Real  Nome, 
ai-sim  como  o»  protesto*  de  firme  adhesáo  ás  subias  Ins- 
tituições dada»  por  Vossa  Mageslada  Imperial  á  Nação 
Portuguesa,  rogando  a  Vossa  Magestade  Imperial  se 
d>gne  acceitar  o  testemunho  sincero  de  seus  sentimento» 
com  a  mentiu  corliulidade,  com  que  lho  vem  tributur. 
=  0  Vigutio  Tbomá»  Aquino.  O  Padre  Paulo  Henri- 
que Cunha.  O  Vigário  José  Teixeira  de  Almeida.  O  Pa- 
die  Hufino  Soares  Pereira.  O  Pudre  Caetano  Alberto 
de  Barros.  Joào  Agostinho  Pereira  d' A  gr.  1  .i  da  Cama- 
ra. Rufino  Carvalho  Pereira.  Joaquim  V  runci»co  de  Oli- 
veira. Francisco  Ferreira  de  Abreu.  O  Padre  Florêncio 
Januário  Tello  e  Menezes  O  Padre  Francisco  Plácido 
da  Silva  Nunes.  J  >â<>  Jo»é  de  Araujo.  Antonio  Caetano 
Figueira  de  Bano».  O  Padre  Francisco  Alexandre  Loui- 
dmo  e  Vasconcellos.  O  Padre  Marcellino  João  da  Silva. 
Agouinbo  Libanio  Monteiro  Cabral  Fruncisco  Joaquim 
de  Aguiar.  Paulo  José  Fernandes  Pimenta.  Jacinlho  do 
Freitas  Aragão.  Severiarm  Alb«Tto  de  Freila*  Ferraz. 
Fr.  Antonio  d' Ave  Maria.  Fr  João  do  Coração  de  Je- 
sus, Presbítero  Fr.  João  da  Rainha  dos  Anjo».  Fr- 
Francisco  do  Monte  Ohvele.  Felicianno  José  Mende*. 
O  Padre  Viceulo  Sevenm  Uettaricourt.  Antonio  Jo»é 
d'Arèa».  Francino  Antonio  de  Castro.  Lui*  Augusto  Ac- 
cidioly.  Jacinto  JuteMende*.  Firmino  Augusto  de  Castro. 

Tem  sido  entregues  no  Ministério  <lo  R<ino  os  Autos 
de  Aiclomação  de  Sua  Mage»lude  Fidelíssima  o  Scnlio- 
ra  Dona  Maria  Segunda  prla*  Cumula»  aluiixo  desi- 
gnada»; loiâo  logo  pres-  ntf»  a  Sua  Mng- sl.-dc  Imperial 
O  Senhor  D  Pkduo,  Duque  de  Bragança,  Hegetito 
em  Nome  da  liamba,  que  os  recebeo  com  a  maior 
tlsfaçàV».  =  Sobral  de  Monie  Agraço.  Pouoiaa.  Ouri- 
que. Santarém.  Peniche.  Carvão.  Torrão. 

Secretaria  dr  Estado  dos  Nkgocios  da  Fazenda. 

t  * 

Tendo  a 
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praia  Hespanhola,  Peio  duro,  curto  legal  na  Provinda, 
do»  Açoret,  a  primeira  por  cinco  mil  cento  tetcnta  e 
cinco  rei»,  a  .segunda  por  mil  cento  setenta  e  cinco  rçis 
Insulano*;  e  tendi  indispensável  na*  presentes  circun- 
stancias que  as  referidas  moedas,  e  a  Brasileira  =  de  três 
atacas  =  lenha»  igualmente  neste  Reino  ,  bum  valor 
xo:  Il.-i  por  bem  em  Nome  da  Rainha,  Ordenar  que 
d'ora  em  diante  corra  a  mencionada  moeda  Ingleza  por 
quatreT  mil  ceató  e  sfuareina  r**s  *rn  rjrota* ;  e  a  Heapa- 
nhoJat  «íQratileira  >o  -  <  «  ,u  t  <juar«Ua  »e'it  em 
melai,  cada  huma,  íncoriendo  aquellas  pessoas  que  as 
rejeitarem,  nas  penas  impostas  ás  que  rtcuzão  receber 
a  moeda  da  Rainha.  O  Ministro  e  Secretario  d' Estada 
dos  Negócios  d»  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  fa- 
ça executar.  Paço  na  Cidade  do  Porto  vinte  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  trinta  e  dois.  =  D.  PEDRO,  Duque 
de  Bragança.~=/oií  Xavier  Mou.iaho  da  Sileoira. 

Nâo  se  achaodo  a  conservação  da  Junta  da  Adminis- 
tração do  Tabaco  em  harmonia  com  os  princípios  esta- 
l>eleridos  na  Carla  Constitucional  da  Monarchia  Portu- 
gueza ,  nem  com  o  novo  System  a  administrativo  da  Fa- 
zenda Publica,  que  exige  em  hum  só  ponto  a  concentra- 
ção de  todos  os  ramo»  da  mesma  Administração:  Hei 
por  bem  Determinar,  em  Nome  da  Rainha,  que  fique 
desde  já  abolida  a  referida  Junta,  comettendo.se  a  bum 
Juiz  Conservador  as  attribuiçôes  que  ella  exercia  quanto 
ao  contencioso ;  c  ao  Thesouro  Publico  quanto  ao  admi- 
nistrativo. Paço  das  Necessidades  em  seis  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Duque  dk 
Bragança.  =  Jvté  da  Silva  Carvalho. 

Em  conformidade  das  disposições  do  Decreto  de  des- 
ejeis de  Maio  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  dois  sobre  a 
«rganitação  e  administração  da  Fazenda  Publica,  nos 
litulot  respectivo*  ao  Regulamento  Geral  das  Alfande- 
gas do  Reino;  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  ex- 
tinguir desde  já  não  só  o  Cargo  de  Superintendente  Ge« 
r»l  das  Alfandegas  das  Provindas  da  Beira,  Partido  do 
Porto,  Minho,  e  Tras-os-Montes ,  de  que  inteiramente 
tinha  sido  nomeado  Superintendente  o  Bacharel  Caeta- 
no Xavier  Pereira  Brami ão  por  Decreto  de  dezoito  de 
Dezembro  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  dois,  mas  os  Lu- 
gares de  Superintendentes  Geraes  de  lodjs  as  Províncias 
■  lo  U<*ino,  regulando-se  as  attribuiçÕes  dos  ditos  Empre- 
gos pelo  que  a  semelhante  respeito  determinào  as  dispo- 
sições do  referido  Decreto.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
F.»tado  dos  Negócios  da  Fazenda  o  lenha  assim  enten* 
•lo '  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  sete  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO, 
Duque  de  Bragança.  =  Jott  da  Silva  Carvalho. 

Não  sendo  compatível  cóm  os  princípios  de  Justiça, 
que  sempre  procurei  manter,  que  os  Empregados  públi- 
cos sejão  .privados  de  sua  subsistência,  quando  porfactot 
criminoso*  não  hajão  perdido  o  direito  que  a  ella  tem  : 
Hei  por  bem  ,  em  Nome  da  Rainha,  determinar  -que 
l(<do«  os  Empregados  públicos  das  Repartições  exiincta* 
apresentem  promplamente  na  Com  missão  do  Tribunal 
do The*nuro  Pubbico  Memorias  documentadas,  por  onde 
faç&O  constar  as  suas  Nomeações,  Cargos,  e  Ser*ÍÇo», 
pura  n  vista  delle»  serem  attendido*  segundo  seus  mereci- 
mentos e  circiimstnncias.  O  Ministro  e  Secretario  d  fie* 
tiido  do»  Negócios  da  Fazenda  ,  e  Presidente  da  Com» 
musifl  do  Tbetouro  Publico  o  tenha  assim  entendido,  e 
faça  executar.  Paço  das  Necessidades,  oito  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  e  trinta  elres.=  D.  PEDRO,  Duque 
Dr.  Braoanca.  =  Jotè  da  Stlva  Carvalho. 

DECRETO. 

Tomando  em  consideração  qnc  os  rendimentos  públi- 
cos -ar  l «a e* ,  dctlitiadot  ás  urgentes  despezat ,  que  cum- 
pre realizar  ale  no  fim  do  corrente  nnno,  não  bastão 
para  occwrer  no  pagamento  das  mesmas  com  a  regula- 


r idade  «exactidão,  que  Me  Proponho  Estabelecer,  a  6a 
da  introduzir  hum  systeraa  tendente  a  consolidar  o  cre- 
dito do  Tbesouro:  e  Esperafedo  que  o<  habitantes  de 
Lisboa  ,  cujo  patriotismo  acaba  de  manifesttr-s*  por 
tantos  modos ,  a  favor  da  Legitimidade  dot  Direitos  de 
Minha  Augusta  Filha,  e  da  voluntária  adhesão,  <jue  pro- 
fessa o  ,  ao  Governo  Representativo,  continuem  a  mos- 
trar ao  mundo  inteiro  a  efneacia  de  seus  sentimentot  pa- 
ra fazer  triunfar  tão  glorioso*  motivo»:  Hei  por  Um,  em 
Nomn  da  Rainha,  abrir  buis  Empréstimo  ao  juro  «Je 
vinco  por  cento  ao  anno,  cujo  fundo  não  exceda  a  oito- 
centos contou  déreis,  dividido  em  Apólices  de  quatrocen- 
tos mil  re'i»,  ou  da  quantia  que  mais  convier  aos  mu- 
tuantes, debaixo  das  clausulas  e  condições  seguiotes: 

Este  E  mprèslimo  será  amortizado  por  terras  partas 
wn  hum,  dois,  e  tres  annos  a  contar  do  primeiro  do 
corrente  mez,  e  as  Apólices  se  farão  nessa  conformida- 
de, «erviodo-lbe  de  bypolheca  todos  os  redditós  publico* 
e  com  especialidade  o  produclo  dos  bens  Nacionaes. 

À  entrada  no  Tiretouro  das  quantias  subscriptas,  será 
feita  por  quintas  parles;  realizando-se  a  primeira  em 
vilHe  e  deis  de  Agosto  corrente,  «  as  qnatro  subsequen- 
tes em  igual  dia  dos  metes  de  Setembro ,  Outubro ,  No- 
vembro, e  Dezembro  próximos  futuro*. 

3.* 

Desde  o  principio  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta, 
e  quatro  em  diante,  todas  as  Apólices  deste  Emprésti- 
mo serão  recebidas  como  dinheiro  em  qualquer  das  Repar- 
tições, ou  Casas  d'arrecadação,  sem  prejuízo  da  amorli- 
•açlo  já  estabelecida. 

Os  Juro*  respectivos  serão  pagos  todos  os  Semestres 
pelo  Thesouro  Publico,  a  contar  desde  o  primeiro  de 
Agosto  do  corrente  anno. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  ,  Presidente  da  Commistào  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  pu- 
blicar as  condições  supracitadas  ,  para  á  vista  delias 
poderem  os  mutuantes,  ate'  no  dia  vinte  do  corren- 
te mez,  dirigir  á  mesma  Commissúo  o»  termo*  por  que 
lhes  convém  entrar  neste  Empréstimo  Paço  das  Necessi- 
dades nove  da  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  trcs.= 
D.  PEDRO,  Duque  dk  Bragança.  =  /oié  da  Silva 
Carvalho. 

DECRETO.  N.'  60. 

* 

Tendo  chegado  ao  mais  horroroso  excesso  a  injusta, 
barbara,  ealroz  perseguição,  feita  peio  Governo  do  Usur- 
pador da  Corda  Portuguesa,  contra  os  leaos,  e  honra, 
dos  Cidadãos,  que  tem  permanecido  fieis  ao  Juramento 
que  ,  com  a  Nação  inteira,  prestarão  ao  anno  de  mil  oi- 
tocentos vinte  e  «eis  á  Carta  Constitucional,  e  á  Rainha 
Legitima;  e  não  tendo  faltado  entre  os  ièroses  servidores 
d.qaelle  Governo  Juises,  tanto  Militares ,  como  Civi* , 
de  tal  sorte  esquecida  do  primeiro  dever  do  Julgador, 
e  com  tanto  excésso  dominados  pela  desordenada  ambi- 
ção, ou  devorados  pela  séde  de  sangue,  e  de  vinganças  , 
que  não  receárão  prostituir  o  seu  nobre  Ofiicio,  pa.a  co- 
brir com  o  vão  titulo,  e  fórma  de  Sentença,  os  actos  da 
mais  iniqua  ,  e  da  mais  odiosa  crueldade,  condemnando 
humos  vezes  como  criminoso»  os  Auctores  de  factos  hon- 
rados, e  virtuosos,  suppondo  outras  veses  graciosamente, 
factos,  de  que  nos  processos  não  ha  prova  algnma  olten- 
diveL  e. procurando  quasi  sempre  por  meio  de  negras  ca- 
lumnias,  e  de  palavras  a  d  matosas  infamar  a  memoria  , 
e  destruir  a  boa  reputação  das  infelizes  viclimas,  que  as- 
•assittão;  acontece  lambem  que  o  mesmo  espirito,  e  as 
mesmas  causas  tem  corrompido  a  Justiça  Civil,  tirando- 
se  os  bens  a  nuns,  a  d«ndn-*e  a  outros,  não  pelo  bom 
direito ,  que  cada  hum  pode  ter ,  mas  uoicamenle  pela» 
opiniões  Politicas,  que  protesta.  Pelo  que  a  Regência  , 
depois  de  Ouvir  •  Juni*  Consultiva,  considerando-»*  es- 
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treitainente  obrigada  a  empregar  todos  os  meios  possi- 
vets  para  proteger  os  Súbditos  da  Rainha  contra  aquel- 
l«s  actos  da  desenfreada  ferocidade,  e  assegurar  aos  que 
delles  forem ,  ou  tiverem  sido  viciimas*,  o  futuro  desag- 
gr*vo  da  injustiça,  c  a  reparação  do  damno,  em  quanto 
íôr  compatível  com  os  princípios  da  Justiça  Civil,  e  Po» 
litíca;  Manda,  em  Nomo  da  Ruinba,  o  seguinte: 

Aft.  1.  Todas  as  Sentença*  proferidas  pelos Tribunaes, 
Juizes,  Conselhos  de  Guerra,  Alçadas,  Comrnissões,  ou 
qtusesquer  Justiças  dos  Reinos  de  Portugal ,  Algarves,  e 
««o»  Dominios,  em  Nome,  ou  por  Autliori.lade  do  Go- 
verno U»urpa<lor ,  depois  do  dia  vinte  e  cinco  de  Abril 
de,  mil  oitocentos  vinte  a  oilo,  e  as  que  d'ora  em  diante 
ve  .profciiiem  no  mesmo  Nome,  OU  pela  mesma  Autho- 
ridade, contra  quuesqucr  Porlugiiezc» ,  ou  Estrangeiros 
residentes  em  Portugal ,  de  lium  ,  ou  de  outro  sexo,  por 
motivos,  ou  opiniões  Politica»,  ou. por  facto*  dependen- 
tes de  motivos,  <>u  de  opiniões  Politicas,  são  decluradus 
irritas,  e  nulla»,  para  por  ellas  se  não  lazer  mais  execu- 
ção alguma,  antes  se  oWagei  a  que  já  estiver  feita,  rc- 
pondo-se,  cm  quanto  fõr  possível,  as  cousas  no  estado 
em  que  estavâo ,  antes  de  começados  01  Processos,  em 
que  «s  Sentenças  foiâo  proferidas;  e  ficando  por  este  fa- 
cto rchabilitado  o  nnrnc,  e  boa  fama  das  pessoas  Senten- 
ciada*, bem  como  a  memoria  daquellcs,  que  forão  exe- 
culodos,  e  a  de  s-u*  d.  stendenle». 

Art.  2.  Todos  os  bens  de  raiz  sequestrados,  ou  con- 
fiscados serão  resiituidos  a  seu*  dono»,  ou  a  seus  legiti- 
inos  Hcfdeiros,  ou  Procuradores,  com  t..do»  os  rendi- 
mentos existentes,  ou  os  bens  cstejão  ainda  em  deposito, 
ou  administração,  ou  lenhào  sido  já ,  encorporndo»  nos 
próprios  da  Corda,  ou  por  esta  alienados  por  titulo  one- 
roso, ou  por  titulo  gratuito,  com  declaração  porem,  que 
o  terceiro  possuidor  deve,  com  os  fructos  existentes,  res- 
tituir os  fructos  peiceptos,  ou  percipiendos. 

Art.  3.  Igualmente  »eião  restituído»  lodos  os  bens 
moveis,  ou  semoventes,  sequettiado»,  ou  confiscados,' ou 
o  preço  delles,  se  tiverem  sido  vendidos,  e  existir  em 
mãos  de  qualquer  Depositário,  ou  Administrador. 

Art.  4.  Huino  Lei  determioará  os  casos,  e  o  modo, 
como  hão  de  ser  resiituidos  os  fructos,  e  rendimentos  en- 
trados no  Tlicsouio  Publico,  o  preço  do*  bens  moveis, 
ou  semovente»  que  tiver  tido  o  mesmo  destino,  e  o  pre- 
ço que.pelos  bens  alienados  pela  Coroa  derno  os  acqui- 
rentej ,  e  os  fructos,  e  rendimentos  que  restituirão. 

Ari.  5.  OsJuizcs  lerritoriaes  são  competentes  para  or- 
denar, c  fazer  estas  restituições  sumniaríamente,  pela  ver- 
dade sabida,  sem  ordem,  n.m  figura  de  Juizo,  e  sem 
dependência  de  Mandado  das  Repartições  Fi>caes  do 
Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  ,  ou  d'oulro  algum. 

Os  mesmos  Juizes ,  e  pelo  mesmo  modo,  farão  proce- 
der á  restituição  dequaosquer  bens  subi  rábidos,  furtados, 
ou  por  qualquer  mod.>  desbaratados  ao  tempo  do  Seques- 
tro, ou  depois  deste  feito;  e  bem  assim  a  indemnisaçào 
de  todos  os  damnificomentos ,  ou  ruma  culposa,  ou  frau- 
dulenta, acontecidu  nos  bens  sequestrado»,  ou  desbarata- 
dos, e  da  lesão  que  tenba  havido  nos  arrendamentos  do» 
mesmos  bens. 

Art.  G.  Todos  os  que,  pelo»  motivos  declarados  no  ar- 
tigo primeiro,  lorão  privados  de  OnVios  vilaliciot,  Pos- 
tos, Graduações,  e  Honrar,  serão  a  elles  resiituidos,  con- 
tando suas  antiguidades,  e  annos  de  Serviço,  como  se 
tal  privação  não  tivesse  existido;  ma»  quanto  aos  Orde- 
nados correspondentes  ao  tempo  da  privução,  buma  Lei 
determinará  o  que  se  deve  guardar. 

Art.  7.  Os  Juizes  que  tiverem  proferido  as  Sentenças, 
e  os  que  tiverem  preparado  <•»  Processos,  serão  respon- 
sáveis ás  partes,  ou  a  seus  herdeiros,  poi  todas  as  per- 
das, e  dainnos,  que  com  os  mesmos  Processos,  e  Sen- 
tenças tiverem  causado,  e  por  qualquer  descaminho  de 
bens  que  tenbáo  feito  ,  ou  conseotido  por  fraude,  ou 
omissão. 

Alem  desta  responsabilidade  ,  os  Juizes  responderão 
crimioalmente  por  toda  a  quebra  das  solemnidadet  »ub« 
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stanciaas  do  Processo,  e  por  toda  a  decisão  contra  as  re- 
gras mais  obvias  du  Justiça,  contra  o  direito  expresso, 
ou  contra  a  prova  dos  Autos;  e  bem  assim  por  quaes- 
quer  injurias  feitas  aos  li  cos  em  suas  pessoas,  nu  boa  fa- 
ma, sem  Lei  que  as  jusliúque,  ou  sem  razão  que  as  des- 
culpe. 

Art.  8.  Nas  Causas  Cíveis,  cm  que  tiverem  sido  par- 
lo alguma*  pessoas  presas,  emigradas,  ou  perseguidas, 
por  motivos,  ou  opiniões  Politica»,  ou  por  facto  depen- 
dentes de  motivos  ou  opiniões  Politicas,  se  estas  se  acharem 
lesadas  com  qualquer  acto  do  Processo,  ou  Sentença, 
proferida  depois  do  dia  vinte  e  cinco  de  Abril  do  anno 
de  mil  oitocentos  vinte  coito,  gozarão  da  leslituição  que 
se  dá  aos  menores  de  vinte  cinco  annos,  a  qual  podeião 
pedir  aos  Juizes  a  que  o  conhecimento  pertencer,  as  que 
estiverem  no  Reino,  dentro  de  tres  mezet,  contados  do 
dia  em  que  em  Portugal  se  restabelecer  o  Governo  da 
Rainha;  as  que  estiverem  nas  Ilha»  adjacentps,  ou  em 
algum  Paiz  da  Buropa ,  dentro  de  hum  anuo;  e  as  que 
estiverem  na  Africa,  America,  ou  Asia,  dentro  de  dous 
annos. 

O  Ministro,  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Justiça  assim  o  tenh.i  entendido,  e  faça  executar.  Pala- 
cio do  Governo  em  Angra,  vinte  a  oilo  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  trinta  e  hum. 

Conde  dc  Pilia- Ffar. — Tose'  Antonin  Guerreiro. — 
Joaquim  de  Smtta  de  (lucvedit  Pttarra, 
José  Diomúo  da  Strra, 

Attendendo  ás  qualidades  que  concorrem  na  pessoa  de 
José  Lopes  Fonseca,  e  ao  bom  serviço  por  elle  pre-iado 
como  Amanuense  de  segunda  classe  na  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negocio*  Eccle»ia»iicns  e  de  Justiça:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  promove-lo  a  Amanuense 
de  primeira  classe  da  referida  Secreta ria  d'E*tado.O  Mi- 
nistro e  Secretario  dlíslado  dos  Negocio*  Kcclesiastico» 
e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 
Paço  no  Porto  em  onze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  Ires.  =  D.  PEDIU),  Duque  ue  Bragança. = 
Joaquim  Antonio  de  Magalhães. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Manda  o  Dlo.le  de  Braganç».  ,  Regente  em  Nome 
da  Kainha,  que  o  Omoial  da  Secretaria  d'E-tado  dos 
Negócios  Ecclesiasticos  e  da  Justiça  Antonio  Pereira  dos 
Reis,  passe  com  o  Official  da  Secretaria  d* Estado  dos 
Negócios  do  Reino ,  que  para  es»e  fim  fôr  nomeado  ,  á 
Meza  do  Desembargo  do  Paço,  e  alh  cobre  dos  Escri- 
vães das  dilTercntes  Repartições  todos  os  papeis  perten- 
centes a  cada  buma  delias,  a  fim  de  passarem  os  findos, 
depois  de  inventariados,  para  a  Torre  do  Tombo,  e  o< 
correntes  ás  referidas  Secretarias  d' Estado,  segundo  a 
natureza  delles.  Paço  das  Necessidades  Ò  do  Agosto  de 
1833.  =  /ose'  da  Siloa  Carvallio. 

Repartição  da  Justiça. 

Achando-se  felizmente  Reconhecida  em  todo  o  Reino 
do  Alguivc,  c  eiugruude  parte  da  Piovincia  do  Alemtéjo, 
e  da  Estremadura  a  Autbortdade  do  Governo  Legitimo 
da  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  Segunda,  e  restau- 
radas as  Instituições  da  Monarchia,  fundadas  na  Carta 
Constitucional  delia:  Manda  Sua  Magettade  Imperial 
o  Dc.ii  l  de  Bragança,  Regente  em  N  ine  da  Rainha, 
participar  ao  Corregedor  daComaicu  de  Puro ,  para  sua 
inlelligencia,  e  execução,  que  o  primeiro  cuidado,  que 
deve  ler  no  desempenho  dos  importantes  deveres  do  seu 
Cargo  ,  be  a  conservação  da  ordem  no  districto  da  sua 
Jurisdicçáo,  e  e»ta  se  manterá  pelo  respeito  á  Lei,  e  á 
Authoridade  constituída.  A  Authoridade  conciliará  esta 
respeito,  procedendo  imparcialmente  na  administração 
da  Justiça,  c  vedando  oexercicio  de  vinganças  pessoaes, 
cujo  efleito  be  Unto  mais  de  recear,  quanto  as  offensas 
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hão  sido  mai*  bárbaras,  é  os  damnos  r*rtWdoí  nWisgra- 
ves. 

Mas  a  indignação  pública  se  contará  no  limite  da 
obediência  ,  quando  o  Magistrodo  ,  encarregado  de  ad- 
minisfrarJuStiça  ,  proceder  aiitWàWenle contra  0*  initni. 
gos  da  Patria,  que  se  acharem  entregues  á  decisão  do* 
Juiies,  nem"  faíendo  interpor  delongas  odiosas,  nem  pre- 
cipitando decisões,  sem  respeito  á  meíma  Lei.  Nos  Pro- 
cesso*, que  formar,  observará  as  disposições  do  Decreto 
dn  Reformação  da  Justiça,  do  qual  se  lhe  rometté  com 
eíta  hurn  Exemplar,  e  do  de  25  de  Maio  rto  corrente  an- 
no,  e  dnrá  aos  Processos  a  mnis  escrupulosa  regularida- 
de, conforme  o  determinado  ros  referidos  Decretos. 

Como  a  maior  parte  das  desgraças,  que  a  Nação  tem 
soffrido  jjor  espaço  de  cinco  unnos,  provem  da  falta  de 
Inslrucçne  do«Pótfos,  que  facilmente  se  deixáráo  illudir 
pelo*  fraudulentos  discursos  de  homens  perversos,  que  a 
perlénderâo,  e  conseguirão  e»cravisar,  o  referido  Corre- 
gedor riâo-  cpís a rn  de  instruir  os  habitantes,  que  estão 
sujeitos  a  sua  Jurisdicçno  das  vantagens,  que  traz  a  Por- 
tugal o  Governo  Legitimo,  fundado  em  principios  de 
incontestável  Justiça,  e  de  humanidade-,  e  cujo  fim  he 
a  prosperidade  pública,  a  a  cxtincçâo  de  abusos,  que 
hão  subsisti  In  por  longos  ttnnos.  —  QuaOto  em  si  cuiba 
fará  conhecer  aos  Póvos  a  utilidade ,  que  lhes  resulta- 
rá da  observância  dos  Decretos  até  agora  mandados  pro- 
mulgur  por  Sua  Magestadc  Imperial  o  Dtro.tir  de  Bra- 
gança ,  Rebente  ein  Nome  da  Rainha,  bem  como  osda 
Regência  estabelecida  na  Ilha  Terceira,  com  o  fim  de 
exonerá-los  de  impostos  gravíssimos,  que  pesarão  sobre  a 
Noção,  para  proveito  de  pouco»  indivíduos. 

Sua  Magcstade  Imperial  tonfia  que  de  tão  impor- 
tante instrOeção  haverá  melhor  resultado,  do  que  de 
medidas  de  rigor,  que  só  devem  empregar-se  contra  os 
transgressores  dá  Lei ;  mas  então  estas  devem  ser  inex- 
oravelmente' empregados.  O  Mesmo  Augusto  Senhor 
Ordena,  q«é  o  dito  Magistrado  de  todas  uv  semanas 
parle  do  estado  dos  Póvos,  e  dó  espirito  de  que  são  do- 
minados, assim  como  das  necessidades,  que  carecem  de 
mais  prompto  remédio ,  que  Sua  Magestade  Imperial  de- 
seja muito  dar  ,  para  tornar  feliz  a  Nação  ,  que  reco- 
nhece, c  sustenta  os  Sagrados  Direitos  da  Rainha  Sua 
Augusta  Filha.  Paço  das  Necessidades  em  7  de  Agosto 
de  1833.  =  Jo$é  da  Silva  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  Porta- 
ria* a  todos  os  Magistrado*  TWitoriaes. 

Repattiçâo  da  JuHiça. 

A t  tendendo  à  afUuencia  de  trabalhos,  é  k  necessidade 

Íué  em  todo  o  tempo  existe  dé  daf  prompto  expediente 
administração  da  Justiça:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  crear  mais  doas  lugares  de  Corregedores  do  Cí- 
vel da  Cidade  de  Lisboa.  O  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  dá  Fazenda,  encarregado  interina- 
mente da  Pasta  dos  Negócios  Ecclesiaslicos  e  de  Justiça 
o  tenha  assim  enléndido  e  o  faça  exeeutar  com  os  des- 
pachos necessários.  Paço  das  Necessidades  em  oito  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PKDRO, 
Dc«trè  db  Bragança.  —  Joti  da  Silva  Carvalho. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

COhsUndo  que  álgumas  pessoás  tem  ittegalmente  reti- 
do em  seu  poder  Vários  artigos  pertencentes  á  Fazenda , 
Corbo  fardamento,  armamento,  equipamento,  munições, 
e  outros  objectos  Militares:  Manda1  oDcque  déBíugan'- 
'{pçente  èui  Nóme  da  Rainha,  que  o  Corregedor  de 
!o  Bairro  Allo,  procure  descobrir'  com"  todo  6  eui' 
m  lio  ai  pessoa»  que  toes  factos  prâtlclo,  * 


) 

proceda  com r a  etreí  na  conformidade  da  Lei ,  bem  co- 
mo Contra'  a*  que  forem  encontrada»  vendendo  os  refe- 
ridos drtigõsl  Parço  daí  Necessidade»  em  «  de  Agosto  de 
1833.  =  Jotd  da  Sitta  Carvalho. 

Na  mlísma  conformidade  e  data  se  expedirão  igaaes 
Portarias  ao-  outros  Ministros  Criminecs  dos  Bairros  de 
Lisboa. 


Manda  o  DWe  de  Bragança,  Regente  em  Nova* 
dn  Rainha,  qu>;  o  Juiz  do  Crime  dn  Bairro  de  Sassia* 
Irabel  proceda  imtaediatamentc  a  formar  Processo  aos 
principaes  rebeldes  que  se  ausentárão  desta  Capital  na 
occasiao  da  entrada  do  Exercito  Libertador:  começando 
pelos  mais  notáveis,  como  Titulares,  Jones  d' Alçada 
etc. ;  dando  parte  por  esta  Secretaria  d 'Estado  do  pro- 
gresso desta  diligenciu,  que  Sua  Magestadc  Imperial  Lbo 
ha  por  muito  lecommendada.  Paço  das  Necessidades  em 
9  de  Agosto  de  1833.  =  Joti  da  Sitva  Carvalho. 


SxcaitAKiA  ok  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  se- 
guinte : 

Artigo  1.  He  creado  em  cada  hum  dos  Batalhões 
Nacionae»  bum  Conselho  administrativo,  composto  de 
cinco  MembrOs;  á  saber:  o  Commandante,  dous  Capi- 
tães, e  dous  Subalternos. 

Artigo*.  Os  Capitães,  e  Subalternos,  Vogaes  do 
Conselho,  serão  eleitos  por  lodos  os  Ofnciae*  do  Corpo 
á  pluralidade  relativa  de  votos  em  étYrutinio  secreto. 

Artigo  3.  O  Conselho  Administrativo  elegerá  d'entre 
seus  Membros  hum  para  servir  de  Thesoureiro,  eoutro  do 
Secretario. 

Anigo  4.  0<  Conselhos  Administrativo» ,  em  qaanto 
se  lhe»  não  designâo  mais  amplas  funeções,  ficâo  encar- 
regados de  promover  ,  e  zelar  tudo  quanto  pertence  ao 
fardamento,  e  equipamento  do<  Corpos. 

Artigo  tf.  He  errada  na  Cidode  de  Lisboa  íiuma 
Com misslo  Centrai  de  cinco  Membro»,  para  receber  do- 
nativos destinadas  ao  fardamento,  e  equipamento  das 
Praças  menos  obastadas  dosBatolhões  Nacionaes  ta  Ca- 
pital ,  e  seu  Térrtié. 

Artigo  6.  A  Commiís&o  Cénlra!  terá  Presidente,  Se- 
cretario, e  Thesoureiro,  eleitos  d'enlre  seas  Membros  á 
pluralidade  absoluta  de  voto». 

Artigo  7.  A  Coromusio  Central  receberá  também  os 
artigos,  e  fundo»,  que  para  o*  fins  da  sua  creação  o  Go- 
verno lhe  fizer  entregar. 

Artigo  8.  Os  Conselhos  Administrativos  dos  Bata- 
lhões Nacionaes  dirigirão  á  Commissão  Central  as  requi- 
sições necessárias,  as  quaes  ella  satisfará  nos  detidos  ler- 
mos, sem  todavia  ler  alguma  ingerência  na  economia 
particular  dos  Corpos. 

Artigo  9.  A  Commrssào  Central  remetterá  todo»  os 
Domingos,  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negocio»  da 
Guerra,  ham  Mappa  dos  géneros,  «dinheiro  existentes, 
e  de  Ioda  a  receita,  e  despeza  da  semana,  e  se  corres- 
ponderá com  0  Governo  pela  mesma  Secretaria,  trans- 
mittindo  aos  Conselhos  Administrativos  as  Ordens  ema- 
nadas desta  Repartição. 

0  Ministro  e  Secretario  d'Estado  do*  Negócios  da 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  em  oito  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e 
trisla  e  ires.  ±=  D.  PEDRO,  Duoue  de  Braoakça.  ta 
Jgostinhd  Joti  Freirt. 


A  Commissão  creada  por  Portaria  do  Ministério  dn 
Guerra  de  í  do  corrente  para  a  compra  de  todos  os  gé- 
neros necéssWios  para  forneclmeutõ  d©  Exercito  Liberta- 
dor, conyoca  a  Ioda*  **  peasoas,  <Jua  quimêm  vendar 
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Lenlia»  para  consumo  3ot"Vornos ,  ern  que  t«  coze 
•ara  o  me  - .  no  liwiau,  es*  Aloantara ,  para  que  c  om  pa- 
■sção  immediatamente  n<t  Residência  d»  *»«bio*  C«*)i»  .- 
«o  na  rua  direita  do  Livramento  N.*  5,  aonde  poderão 
«uiidsrir  -oajsuteda  quantidade  delut+ias  netessansi»  rTtís* 
*eva  ,  ou  lia  aja  de  pinha,  não  «6  para  o  consume-  men- 
sal, mas  i  lf«  para  at  meda» ,  «n  que  te  fat  o  depo- 

tfto  de  rte*t*a  no  tempo  inverno*©,  »endo  o  dito  depo- 
itodetres  mil  taíhas  para  «mm.  Akantara  9  de  Agosto 
4c  1833. 


TÂTtTE  NXO  OrTTCTAL. 


Lsiòm  ,  6  de  A  galo. 
AuMiMsiiK.iu  do  Correio  Giril. 


Relação  do»  Donativo»  promovido»  na  Ckmt  de  Lerira- 
ria  para  Cãfçat,  e  Camisa»,  para  a  Divismo  do  Estreito 


Restaurador  pelo  Deputado  Procurador  da 
Ctatse,  Manoel  Ribeiro  Franco    a  Haber: 


Agoitinho  Soares  de  Oliveira  1 50  varas  dc  brim.  Ale- 
xandre Joté  Leite  150  ditai.  Antonio  Jo«c  de  .Miranda 
Júnior  132  e  meia  ditai.  Antonio  Jo»e'  da  Rota  112  e 
Bieia  ditas.  Antonio  José  Leitão  100  ditas.  Antonio  Joa- 
quim Ribeiro  100  ditas.  Augusto  José  do»  Saneio»  Mi- 
randa 00  ditas.  A  n  t "ii  io  Pedro  Ribeiro  60  ditas.  Anto- 
nio da  Silva  Ribeiro  e  Companhia  00  dita*.  Antonio 
Jose'  de  Freitas  e  Sousa  30  ditas.  Antonio  José  de  Bri- 
to 20  ditas.  Custodio  José  Ferreira  Braga  100  ditas. 
Cunha  Júnior  100  ditas.  Carvalho  e  Silva  100  ditas. 
Chaves  e  Companhia  100  dita».  Cu»todio  José  Salgado 
60  ditas.  Carto»  Miguel  Ricardo  50  ditas.  Carlo»  José 
da  Cunha  e  Companhia  30  ditaa.  Cunha  e  Companhia 
20  ditas.  Domingos  Pereira  Chaves  150  ditaa.  Domin- 
go» José  Peicira  da  Silva  100  dita».  Daniel  Francisco 
Ferreira  100  dita».  Domingos  Luiz  Batalha  50  dita». 
Domingo»  Martin»  Chave*  30  ditas.  Eduardo  José  do 
Sanctot  Miranda  30  dita».  Eleutkrrio  Gome»  de  Arau- 
jo 20  dias.  Francisco  Antonin  Ponce  de  Leão  160  di- 

g».  Filippe  Rodrijrtie»  de  Oliveira  150  ditas.  Francisco 
ibeiro  da  Cunha  U,(  duas.  Francino  Jose  Vianna  100 
dilas.  Faustino  ilt*  Sú  Mourão  100  ditas.  Francisco  Jo- 
se Villella  100  dila».  Guimarães  e  Companhia  50  ditas. 
Joté  Joaquim  Soares  de  Furta  150  ditas.  José  Joaquim 
Coelho  150  ditas.  Jacinto  Ferreira  da  Cunha  150  dita». 
Jo>é  Antonio  Machado  150  ditas.  João  Pinto  da  Fonse- 
ca 150  ditas.  .'»>-'■  Joaquim  de  Carvalho  e  Companhia 
150dita».  Joaquim  Antonio  Baptista  150 d i las.  Joaquim 
Jove  da  Silva  Vello»o  100  ditas.  João  Ricardo  Pereira 
Negrão  100  ditas.  Jeronymo  José  Rebello  50 dita*.  José 
Antonio  Baptista  50  dita».  João  I.eile  de  Meirelles 50 di- 
tas. Jocinto Xavier  Mendes  ãOdilas.  Jose  Pedro  da  Motta 
60  dita*.  João  Maria  Gonçalves  Braga  30  ditas.  José 
Rnymundo  Pinto  30  disas.  Jeronymo  FiBncisco  Gelll 
30  ditas.  João  da  Crus  dc  Oliveira  20  ditas.  Joaquim 
Maria  Xavier  20  ditas.  Manoel  Itibciro  Franco  200  di- 
tas. Manoel  Jose  Leite  160  dita».  Manoel  Joaé  Lciião 
150  ditas.  Manoel  da  Costa  Novaes  100  dita».  Mnnoel 
Joaquim  do»  Sancto*  Mirando  100  dita».  Manuel  A n- 
lonio  Machado  100  dito».  Manoel  José  de  Bastos  100 
ditas.  Narcizo  José  do»  Sanctoa  Miranda  1 14  e  meia 
ditas.  Oliveira  e  Alves  de  Moura  100  ditas.  Pedro  Ma- 
ria Xavier  20  ditas.  R«-y«  c  Irmãos  100  ditas.  Raymun- 
do  Justiniano  de  Oliveira  50  ditu».  Silvestre  Pereira  da 
Silva  1,500  ditas.  Simplício  Luis  de  Brito  150  ditas. 
Sebastião  Reymundo  30  ditas.  Tbentonio  de  Sousa  Pau- 
lino 50  ditas.  Viuva  Pinheiro  e  Companhia  50  dita*. 
Viova  de  João  Ferreira  Laga  50. 

Somão  Sete  mil  quinhentas  e  dceasete  «  meia  varas, 
que  entreguei  por  Ordem  do  (Ilustríssimo;  e.Kxrelletili»- 
timo  Senhor  Duque  di  Terreiro  a  Ernesto  Biester  em 
1  d'Ago»to  de  1&33,  c=  Manoel  Ribeiro  Franco.  . 


Agosto  15. 

i  «8. 
SI. 


r  ara  rv  miguei  a  cicvns  doib  Jesus  ,  v>a» 
pilão  José  Francisco  Pereira, 
rara  o  Maranhão  o  Brigue  Português 
Luisa,  Capitão  Joaquim  Adrião  da  Rocha. 
Para  Sonetos  o  Brigue  Brasileiro  Luna  Se- 
gunda, Capitão  Joaquim  da  Costa  Ranna 
Guedes.  As  Cartas  terão  lançada»  na  Caixa 
Geral  do  Correio  até  á  meia  noite  do  dia 


À  Camara  da  Villa  de  Almada,  destina  o»  dia»  16  17 
e  19  do  corrente  tnet  pela»  onse  hora»  da  manhã  para 
arrematar  o  fornecimento  das  carnes  verdes  para  consumo 
da  dita  Villa  e  Termo  a  quem  menor  preço  olTcrecer. 

Na  Casa  de  Cambio  da  Rua  direita  do  Arsenal ,  N.* 
34,  se  dit  o  tempo,  renda,  e  mais  condições,  com  q  ie 
no  dia  18  do  corrente ,  is  10  hora*  da  manhã ,  se  ha  de 
arrendar  a  quem  mais  der,  o  Casal  do»  Acipresle»  ena 
Linda  Velha,  Fregueria  de  Carnaxide,  que  consta  de 
casa»  nobre»,  com  grande»  acommod-çoe» ,  jardim,  co- 
cheira ,  cavallariça ,  palheiro,  celeiro ,  terra de  iemea- 
dura,  horta,  vinha,  parreiras,  pomar  djespinho ,  poço 
de  nota,  e  duas  rendas  annexa»,  que  oudâo  aniiualuieri- 
le  por  235/000  rs.  metal.  O  arrendamento  ha  du  con- 
tractar-se  nas  casas  do  mesmo  Casal ,  aonde  devem  con- 
correr  os  pertandentes. 

Tcndo-se  desencaminhado  htyna  tira  de  papel  que  ser- 
via de  tenha  para  o  recebimento  de  qnarenla  e  duas 
moedas  de  cobre,  pertencente  a  huroa  Letra  de  1:210/35)5 
r».  sem  assignatura  alguma  ;  previne-se  para  que  se  não 
rebata  no  caso  de  ser  conhecida  a  pessoa  que  a  deve  pa- 
gar ,  que  por  não  ser  atsignada  ha  aulla. 

O  barco  de  vapor  Conde  de  Palmella ,  continua  as 
suas  viagens  do  costume  pará  o  Ribatejo,  no  Sabbado 
10  do  corrente,  por  estar  jú  desembaraçado  do  Real 
Serviço,  em  que  até  agora  foi  empregado. 

O  Patacho  Purificação,  Mestre  José  Maria  Franco, 
taha  amanhã  11  do  corrente  para  a  Ilha  Terceira,  as 
Carta*  deverão  ser  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
hoje  ale  ás  6  hora»  da  tarde. 


Estira. 

Preço»  do  Pâo,  e  Axeile  para  a  Semana, 
èMtrMsi 


Pão  dc  arrátel  na  fòima  da  Lei  - 
Eni  metal    -    --    --    --  - 

Cánadu  de  Azeite  


a   47  reis. 

a  42  réis. 
a  235  rei*- 


.Íís/.OI' 
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Mappo  dai  Obra»,  e  tnait  Objectoi,  em  que  te  detpendiráo  no'me%  de  Julho  de  1833  ot fundai  abaixo 
mencionado* ,  receoidot  na  Repartição  dai  Obrai  Púbblicai. 


Obrai  de  Utilidade  Publica. 





Obras  em  Pa- 
lacios da  Ca- 
sa  Real. 


Obras  em 
Igrejas,  e 
Conventos. 


Arr.o»  em 
Tribuoaes, 
Repartiç., 

p  1    la  1*1. 

M-i  ..  i  ta  \-r\.  i  • 

Estabeleci- 
i  «edes 
pezaa  ane- 
áaO  Pub 

Despes,  ge- 
raes  desta 

Repartiç. 

Na  Alfan- 
degaGran- 
de  de  Lis- 
boa. 

Aula  e  La- 
boratório 
de  Escul- 
ptura. 

Intendên- 
cia. 

Na  Alfan- 
dega e  Fa- 

Kr  ir*  a      ri  n 

•  '  1  1  m  mm  UU 

Tabaco. 

Presidio  Ci- 
vil daGale'- 

Casa  do 

Risco. 

PasseioPu- 
blico  de 
Lisboa. 

> 

NòPresidio 
daCovadn 
Aloura. 

Fieis  «Mes- 
tres. 

PasseioPu- 
blicn  do 
Camp.G.* 

Barcas  de 
Madeira 
para  a  Re- 
partição 

■* -*+  -  -  - 
ool^oiiíu- 

lado  Ge- 
ral da  sa- 
bida no 
Cáes  do 
Vêr  o  Pe- 
no. 

Abegoaria. 

Pensões  q. 
paga  n  Re- 
partição. 

Bombas  c 
carros  dis- 
cada» para 
o*  incên- 
dios. 

Officina  dc 
Ferraria. 

Abertura  das  Valia»  nos  Cemitérios  de  Campo  de 
Ourique,  <•  Graça. 




No  Real  Pai.* 
de  Mafra. 


Arranjos  na  Cadèa  do  Limoeiro. 

— 


Ditos  na  Cadéa  do  Aljube. 


No  Real  Pai. 
de  íitlem. 


Ditos p.*a  Aulad'Ksctilpt  'no  Pai.' do C. d*Obidos 


Dito»  na  Cortina  da  Estrada  da  Penha  dc  França. 


No  Real  Pai. 
de  Salvater- 
ra. 


Ditos  de  hum  novo  Cemitério  no  Allo  de  S.  João. 


Ditos  para  o  novo  Cemitério  no  Sitio  dosPrazeie*. 


No  Real  Pai. 

do  Pinheiro. 


Ditos  em  bum  Saguão  no  Thciouro  Velho. 


Concertos  no  Palacio  do  Conde  de  Lumiaro»  para  a 
Academia  Real  da»  Sciencias. 


No  Real  Pai.* 
do  Calvário 
a  Alcanta- 
ra. 


Ditos  no  Hospital  de  S.  Lazaro. 


Ditos  na  Cadèa  de  Belém,  e  limpeza  das  Latrinas. 


No  Real  Pai.* 
das  Nccessi 
dades. 


Conotrurçào  do  Cano  da  Rua  do  Rato. 


Dita  do  muro  da  Valia  do  Campo  Grande. 


Nas  Reaes  Co- 
cheiras ao 
Calvaiio. 


Continuação  do  Edifício  da  Praça  do  Commercio 
do  lado  Occidental. 


Limpeza  dasLair  «»dos  Edifi.osdo  Terreiro  do  Pa 


Melhoramento  da  Enfermaria  dos  Doudos  noHos- 
pitai  de  S.  Jose. 


Pintura  do  cn- 
gradamento 
do  Tanque 
na  R.  Quin- 
ta da  Bem- 
Pn»ta. 


No  Conven 
lodasMo- 
ii  ira  a. 


No  Hospí- 
cio da  Ca- 
ridade ,  a 
SM  Mar- 
lha. 


No  Houpi 
ciodoCol 
leginbo. 


Receita. 

Sm  Ido  que  passou  do  mez  antecedente    -    -  143/614 

IVIo  que  recebeo  do  The«ouro  Publico  o  Pa- 
gjdor  das  Obras  Publicas,  Poulo  Jose 
Baptiza   4:200,5000 

Importância  que  passou»  do  Cofre  das  Estra- 
das pnra  o  dasObras  Publicas  para  auxi- 
liar a«.  despezas  da  mesma  Repartição    •  3:000  £000 

Peio  qim  recebèo  o  dito  Pagador,  de  Ma- 
noel  Joaquim  Pimenta,  Proprietário  no 
Sitio  do  Campo  Grande  como  donativo 
para  a  Obra  do  Muro,  que  se  está  cons- 
truindo no  dito  Campo  em  frente  do  seu 
Prédio   30/000 


Rs.  -  -  7:373/614 


Despesa. 

Import.*  das  Folhas  de  Jornaes  das  semanas 
findas  a6,  13,20, 27  de  Julho,  e  3  de  Agosto 

Idem  dos  Venciinenjos  mensaes  de  Junho  - 

Idem  dos  Vencimento*  do  Relojoeiro  encarre- 
gado dos  Relógio»,  Carrilhões,  e  Coiulu- 
ctores  do  Real  Edifficio  de  Mafra  perten- 
cente a  Junho  -    -    -    .  . 

Idem  das  Gratificações  pagas  a  Fnipregados 
desta  Repartição  em  Comcnis<òe<,  e  per- 
tencentes a  Junho  -    -    -    .  - 

Renda  das  Casas  que  serve  de  Cellriro  e  Abe- 
goaria do  Campo  Grande,  1."  semestre 
de  1833   -    -    .  - 

Idem  de  Materiaes,  Géneros,  Utensílios,  e 
diversos  artigos  comprados  no*  inezes  de 
Outubro  de  1832,  e  Abiil,  Maio,  Junlo, 
c  Julho  dc  1833 

Prejuizo  no  Desconto  dc2:í00/000r».  Pa- 
pel, sendo  400/000  rs.  a  84,  25  d>tn 
500/000  rs. ,  a  SS  dito  


4:599/983 
1:589/296 


60/333 
66/300 
94/000 

631/3Ô2 
675/500 


Saldo 


7:336/764 
-   -'  -  39/850 

Rs.  -  -  7:373/614 


No  mez  dc  Julho  ultimo  se  concluirão  as  seguintes  Obras,  que  vão 
Abertura  das  Valias  nos  Cemitérios  de  Campo  de  Ourique  «  Graça  494/591.: 

da  Penha  de  França. 
  Intendência  das  Obras  Publicas  7  «le  Ai 


assoas  respectivos  importam  ias 
Arranjos  na  Cortina  da  Estrodo 


fír, 
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Num.  15. 


Anno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  ,  12  DE  AGOSTO. 


ira,  15  do  corrente,  o  Dia  do  No- 
idc  Fidelíssima  a  Rainha  A  Senhora 


Por  ser  Quinta  feira 
me  de  Sua  Majestade  . 

Dom  Maiu  II.,  Sua  MagesU.de  imperial,  O  Senhor 
Duque  o*  Ba aoança  ,  Regente  em  Nome  da  M«ma 
Augusta  Senhora,  receberá,  ó  huuia  hora  no  Palacio 
d*  Ajuda  n  iodas  as  pessoas,  que  Oquizcrem  coropriroen- 
Ur  por  tão  Fausto  Dia. 

Paço  Ha»  Neces«dades  11  de  Agosto  de  1033.  =  Pau- 
to Martito  de  Ahnáda ,  Camarista  de  Sua  Magestade 
Imifrial. 

Com  hum  Aviso  doCamaiista  de  Sua  Magestade  Im- 
perial. 

Sua  Magestad*  Fidelíssima  a  Senhora  Dona  M  uh  II., 
eSua  Magestade  Imperial  a  Senhora  DuacEZA  dk  Bra- 
oança,  estarão  com  boa  saúde  no  dia  19  de  Julho  ul- 
timo. 

Poço  dai  Necetndadea  em  9  de  Agotlo  de  1833. 

Sua  Mageslade  Imperial  O  Duque  de  Bbaoasça  sa- 
lvo hoje  ás  ttes  horas  e  meia  da  manhã-  com  o  Seu  Ca- 
marista, e  todo  o  Seu  Estado  Maior  Imperial,  Foi  aos 
Qiiorleis  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  2,  o  qual  esla- 
va formado  um  ordem  do  marcha.  Sua  Mageilede  lm- 
periul  o  conduiio  até  ao  sitio  d'Aporlella,  donde  voltou 
ao  Poço  erâo  nove  horas. 

A's  10  Teve  Conselho,  e  Dco  Despacho  a  todos  os 
Ministros  dEstado. 

A*  1  hora  da  tnrde  recebéo  a  S.  E»c*  o  Duque  de 
Palinella. 

Dèo  entrada  em  nossas  fileiras  a  grande  numero  de 
Soldados  de  todas  as  armas,  queabandonárâo  a  usurpação. 

A's  ô  *  meia  sábio  com  o  Seu  Camarista,  •  foi  ao 
Paço  do  Alfeite,  voltou  ás  nove  horas. 

Logo  depois  recebéo  muitas  Senhoras  dedittincçlo ;  S. 
Exc*  o  Conde  do  Farrobo;  Mr.  Hoppner,  Cônsul  Geral 
deS.  M.  B. ,  e  outras  muitas  pessoas  de  distincçio,  que 
ti  verá©  a  honra  de  comprimenta-lo. 

A's  10  horas  da  noite  retirou-se  á  Sua  Camara  na 
melhor  disposição. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo ,  Pina. 

Idem,  10. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duoue  de  Bragança 
Ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço  ás  10  horas  da  manhã. 

Dêo  entrada  na»  liteiras  do  Exeicito  Libertador  a  gran- 
de numero  de  Soldados  de  iodas  as  armas ,  que  aban- 
donarão a  usurpação. 

A's  11  horas  Teve  Conselho  de  Ministros,  e  Dèo-lbes 
Despacho. 

A'&  6  da  tarde  sábio  com  o  Brigadeiro  Commandante 
geral  d'Arlilheria,  e  Foi  a  Bracorena  vêr  os  Estabeleci- 


mentos  daquelle  Lugar,  e  Foi  recebido  em  toda  a  parte 
com  o  maior  entbuuasmo.  Voltou  ao  Paço  ás  nove  ho- 
ras da  noite. 

Recebéo  muitas  Senhoras,  e  Pessoas  de  todas  as  or- 
dens do  Estado ,  que  tiverão  a  honra  de  Lhe  ser  apresen- 
tadas. Qaasi  ás  11  Sc  retirou  á  Sua  Camara  sem  novidade. 

Eateve  de  serviço  o  Ajudante  do  Campo  Milley  Doyle. 


PARTE  OFFICIAL. 


PROCLAMAÇÃO. 

Povos,  e  Soldados  Portuguezes !  Quando  deitei  a  Ca- 
pital, Sede  da  Monarcbia  Portuguesa,  em  Outubro  do 
anno  passado,  foi  para  tos  acompanhar  nos  sacrifícios, 
que  tínheis  feito  pela  justa  Causa ,  que  defandaia.  Ea 
bem  conhecia  que  o  vosso  valar  era  bastante  para  de- 
beHar  a  rcbellião ,  que  linha  dentro  em  teus  muros  a 
Cidade  do  Porto.  Querendo  portai  evitar  a  effusão  de 
sangue  empreguei  a  Minha  Natural  Clemência  propon- 
do por  differeotes  vezes  o  perdão,  de  que  o  Meu  Real 
Animo  sempre  esteve  possuído,  para  vér  se  conseguia 
daquclles  filhos  rebeldes  o  arrependimento  ,  que  era 
bem  de  crer  aproveitasse  a  muito»  violentados,  e  ©bri- 

Íados  a  seguir  o  caminho  da  deshonra,  e  da  impiedade! 
empo»  tem  passado,  sem  se  obter  aqueHa  consoladora 
esperança,  que  Eu  tinha  de  receber  na  minha  Nação 
aquelles  filhos  ingralos,  que,  em  vez  de  se  acharem  arre- 
pendidos, se  cncoDlrára  nelles  amais  ousada  temeridade 
de  tentarem  por  nova  invasão  oa  pacíficos  |  e  fieis  Povoa 
do  Algarve,  cujas  praias  aggredírão,  roubando ,  e  ac- 
comettendo  seus  domicílios!  Não  crão  porem  só  estes  os 
seus  perversos  desígnios:  os  esforços  das  teus  Agentes 
empregados  constantemente  em  tedusir  ;  a  venalidade 
corrompêo  muitos  dos  Ofíicines,  e  mais  tripulação  da 
Minha  Esquadra,  que  mandei  sobre  as  aguas  do  Algar- 
ve, da  qual  com  a  maior  perudia,  e  sem  valor  algum  , 
delia  se  apossara;  e  reforçados  com  esta  poderão. conse- 
guir o  aproximar-te  á  Minha  Capital  com  todas  as  suas 
forças,  sem  que  as  Tropas,  que  se  achavão  ao  Sul  do 
Tejo ,  por  mal  dirigidas ,  e  collocadas  o  podessem  evi- 
tar. Os  mesmos  esforços,  c  venal  idades  (como  confersáo 
os  Rebeldes  nas  suas  Cbronicas)  se  empregarão  naqticlb 
momento  na  Capital.  Então  grupos  de  iodiviV 

foi " 


duos  levantarão  vozes  sediciosas,  que 


por 


muitas  outras,  de  espíritos  innovadores,  e  correptoe, 
que  decorrendo  por  alguns  bairros  pozerão  seus  habitan- 
tes «m  grande  perturbação,  e  sem  abalar  a  firmeza  das 
Tropas,  quo  alii  se  conservavão  ás  Ordens  do  Duque  do 
Cadaval ,  que  recusou  emprega-tas  na  repulse,  a  que  as 
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mesma»  te  propunbão.  Para  obstar  á  torrente  de  sangue, 
que  deveria  seguir**e  entre  irmãos ,  parentes,  e  amigos, 
vindo  como  se  e«perovâo  as  tropa»  rebeldes,  e  a  lísqua- 
dra,  que  apontava  á  Foz  do  Tejo  ;  em  tão  criticas  ci- 
«umsluncia»  foi  forço>o  lomnr  o  prudente  arbítrio  de  re- 
tirar todas  a»  Forças  collocadas  na  Capita! ,  fazendo- as 
ninrehar  na  maior  ordem  pura  as  Povoações  visinhas, 
tendo  sido  seguidas  por  grande  numero  de  Empregado», 
Nobreza»,  c  Proprietários  d*  todat  as  Classe*,  que  não 
<fui|erã«  »er  victíirjal  da  oppresslo,  nem  cortiplices  do 
horroroso  crime,  que  comprehendeto  nquellcs,  que  se- 
guem buma  facção,  que  só  U-tn  por  principio  a  destrui- 
ção do  Tbrono  ,  e  do  Altar. 

Portuguezi-s!  A  Religião  vos  chama,  a  Patria  vos 
convida,  e  o  seu  brado  he  tão  valente,  que  só  eila  hc 
liastante  para  vos  dar  velôr,  e  heroísmo.  Correi  todos 
ás  armas:  reuni-vos  o  mim  nrsla  Província,  ou  ao  Du- 
que, Marechal  do  Exercito,  ou  a  qualquer  outro  Gene- 
ral fiel.  Nos  pontos,  onda  no*  achar ino»,  mostraremos  ao 
Mundo,  que  bum  bando  de  descontentes ,  e  partidários 
rebeldes  não  poderão  fazer  çalar  os  sentimentos  de  buma 
Nnçàò  inteira ,  queamnis,  como  tendes  feito  ver ,  ao 
seu  Rei,  e  ás  liras  instituições. 

Estou  entre  as  fileiras  do  meu  valorso  Exercito:  os 
perigos',  que  elle  correr,  delres  eu  terei  parte,  eda  gloria 
que  me  resultar,  a  vós  cabe  toda  a  parte.  Como  Pai 
comnium  dos  Poriuguezes  tocar-me-ba  o  vír  reproduzir 
em  vós  os  aiçòe*  de  Valor,  Patriotismo,  e  Fidelidade, 
que  fUeiáo  iwmortaes  vossos  antepassadas;  e  se  as  faça- 
nhas deites  foráo  levadas  á  historia,  e  fizerão  espanto 
em  Ires  Nações,  avó*  voslocará  igual  renome,  peleijan- 
do  pelo  nosso  Deos ,  e  pela*  instituições ,  que  com  glo- 
ria amda  ha  pouco  defviidesieis.  Eia  pois,  corajoso,  e 
fiel  Exercito,  Portugueses  valentes,  e  briosos,  corrâ- 
tnos  ás  Armas,  defendamos  a  Religião ,  Salvemos  a  Pa- 
tria, sendo  nossa  única  diviza  vencer,  ou  morrer.  Pa- 

Ío  em  Leçà  do  Balio  «9  de  Julho  de  1833.  =  Miguel 

Sseamtit*  vt  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Senhor  —  A  Commissâo  Sanitária  da  Cidade  do  Por- 
to, bem  certa  de  que  a  Divina  Providencia,  que  coroou 
cora  os  mais  gloriosos  feitos  a  Heróica  Emprexn,  a  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  propot,  de  coltocar  Sira 
Augusta  Pilha  A  Senhora  Doxa  Mari  v  SegÚhda,  Rai- 
nha de  Portugal  no  Throno  de  Seus  Ínclitos  Maiores, 
e  que  Vossa  Magennde  Imperial  abdicára,  ha  de  ter 
conduzido  a  Vo»sa  Mage»tade  Imperial  São,  e  Salvo  á 
Capital  da  Monnrcl.in  Portugueza,  vai  saudosa,  e  sub- 
missa gratular  a  Vos«a  Magestade  Imperial  pore>t*  ven. 
turoso  succesto,  Supplicanlo  a  Vossa  M  r  iade  Impe- 
rial Se  Digne  acolher  os  puros  Votos  da  sua  Submissão ,  e 
Fidelidade.  Deos  guarde  dilatados  annos  a  Sagrada ,  e 
Augusta  Pessoa  de  Vn*#o  Magestade  Imperial,  como  to- 
dos desejamos,  e havemos  mister.  Porto  em  Sessão  de89 
de  Julho  de  1833.  De  Vo«s»  Magestade  Imperial  fiei», 
e  mais  referentes  Súbditos.  Dr.  Agostinho  Albano  dt» 
Silveira  Pinto,  Presidente  Antonio  Fortunato  M'.irtins 
da  Cnrz.  Antonio  Jose*  Lopes  Alheira.  Luiz  Cypriano 
Coelho  de  Magalhães.  Bernardino  Antonio  Gomei.  Joa- 
quim Ignacio  Valente.  Vicente  Jose*  de  Carvalho. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Dtrqr/z  de  Bragança  , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Quem  foi  pre.-ente  a 
felicitação  d»  Commissâo  Sanitária  da  mui  Nobre  e  Leal 
Cidade  do  Porto  em  data  de  29  de  Julho  ultimo,  na 
qual  patenlea  o  seu  jubilo  pelos  feitos  gloriosos,  com  que 
»  Diviná  Providencia  coroou  a  Heróica  Empreza,  a  que 
Sua  Magestade  Imperial  se  propoz,  decollocar  Sua  Au- 
gust» Filha  a  Senhora  Dona  Maria  Segcnda  no  Thro* 
no  de  Seus  'Augu*tos  Maiores,  r  bem  assim  pela  feliz 
-  V  nda  do  Mesmo  Augusto  Senhor  ft  Capital  destes  Rei- 


nos: Manda  agradecer  á  referida  Commissâo  as  suai  sin- 
ceras expressões,  que  bem  prováo  o  patriotismo  e  enthu- 
siasmo,  de  que  se  acbáo  possuídos  os  seus  beneméritos 
Membros  pela  Causa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  erfa 
Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza.  Palacio 
das  Necessidades  em  9  de  Agosto  de  1833.  =  Candido 
Joti  Xavier. 

Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Ha  cousas  de  sua  natureza  ião  claras  e  luminosas,  «juc 
tudo  quanto  pode  dizer-se  delias  be  menos  brilhante,  e 
menos  persuasivo :  dourar  o  ouro,  accresceular  huma  côr 
ao  íris  seria  o  mais  inútil  evão  dos  projectos ;  entretanto, 
não  he  possível  conter  a  abundância  do  coração  em  re- 
petir mil  vezes  verdades,  que  nos  são  ião  cara»,  factos 
rujo  elarâo  d'evidencia  chega  ate  á  réproba  c  nsciencia 
de  nn«sos  despresiveis  inimigos.  Que  diiTerença  entre  o  li- 
vre Governo  da  Legitimidade,  e  o  da  tyrannia  alges  da 
Usurpação  1 . . .  Depois  de  ter  devorado  com  suas  harpias 
todos  os  recursos  da  Substancia  publica,  quer  o  Governo 
do  Usurpador  contraiu r  hum  Empréstimo;  publica  bum 
Decreto,  cm  que  a  mois  suave  condição  equivale  ás  pro- 

E>sições  de  hum  Salteador  assassino;  pede,  e  ameaça 
go  que  não  lhe  dando  o  que  exige  empregará  as  ultimas 
violência*  para  obter  o  duplo!...  que  escândalo!  que 
itnmoralidaile !  assim  mesmo  não  consegue  m  ú»  de  que 
algumas  insignificantes  o  praguejadas  quantias,  que  a 
pusillanimidud-  linha  desejos,  mas  nâovalórde  recusar, 
em  quanto  Cidadãos  dignos  de*te  nome  a  despeito  docom- 
prometiinientn  e  ruína  de  suas  importantes  fortunas  ti- 
vetâo  a  fortaleza  dcaffroniar  a  tyrannia,  querendo  antes 
vér  anniouilar  quanto  era  seu,  do  que  parecer  complice» 
de  tantos  crimes,  pre-ian  lo-lhe  auxílios..  Estabelece-se 
nesta  Capital  ha  poueo  mais  à*  15  dias  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Imperial  0  Senhor  DtoOB  di  Bragança 
em  Nome  de  Sua  Augusta  Filha  e  da  Carta  Constitu- 
cional; acha  tudo  consumido;  para  occorrencia  do  indis- 
pensáveis ,  e  urgentes  despezas  abre  hum  Empréstimo 
franco  livre,  mercantil ,  e  ao  mesmo  dia  correm  a  offe- 
recer  avultados  capitães,  cheios  de  plena  confiança,  os 
Cidadãos  mais  ucreditados  pelo  sue  fortuna ;  é  alguns, 
cujos  nobres  sacrifícios  pela  Causa  da  Liberdade  ■  da 
Rainha  pareciâo  lé-los  collocado  em  apuradas  circun- 
stancias appareeem  com  tanta  generosidade,  qi>e  a  Pa- 
tria sempre  se  honrará  de  tão  dignos  filhos!  Governo, 
que  inspire  taes  sentimentos  de  confiança  não  precisa  de 
mais  solida  base  para  a  sua  gl-  ria  I  Em  hum  só  dia  pie- 
enche-*e  quasi  á  quarta  parte  do  Empréstimo. . .  mas  o 
contrario  he  que  deveria  de  admirar.  O  império  da  Lei, 
ou  o  despotismo  de  paixões  bomicidai;  O  Libertador  da 
Patria,  o  bemfeilor  iminortal  deJIa  ,  ou  -eu  implacável 
verdugo;  finalmeote  a  Usurpação,  e  seus  olgoies,  ou  a 
Legitimidade  e  »  Carta  tão  objectos,  que  jamais  hum 
coração  Português  poderá  confundir;  e  em  quanto  nelle 
bfMiver  huma  gota  de  sangue  »erá  da  Causa  da  Jus- 
tiça. 

IMustritsimo  e  Excellentissim»  Senhor.  — Tendo  lido 
na  Chronica  de  hoje  hum  Duireto  de  Sua  Magestade 
Imperial,  como  Regente  era  Nome  da  Rainha,  ao  qual 
Sua  Magestade  Imperial  se  propõe  abrir  hum  Emprésti- 
mo de  oitocentos  contos  de  rs. ,  com  o  interesse  de  cin- 
co por  cento,  para  o  objecto  de  cobrir  odeficit,  qm*  pô- 
de resultar  até  ao  dia  SI  de  Dezembro  do  premente  anno, 
admittindo.se,  pelo  mesmo  Decreto,  propostas  ate  ao 
dia  90  d»  corrente.  Não  me  achando  em  circumstancias 
de  fazer  huma  proposta  peln  total  do  dito  Empréstimo, 
nem  cabendo  em  meus  princípios  e  sentimentos  fazer  bu- 
ma especulação  deste  negocio,  e  desejando  ao  merino 
tempo  manifestar  a  confiança,  que  me  inspira  o  Governo 
de  Sua  Magestada  Fidelíssima ,  desde  já  subscrevo  para 
o  mencionada  Empréstimo  com  a  quantia  da  quarenta 
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contos  de  rs.  ao  par,  e  debaixo  das  condições  estabele- 
cida? no  sobredito  Decreto. 

P#ço  a  V.  £x.*  qtie  seja  servido  inclinar  o  animo  de 
Swa  Magestnde  Imperial  para  que  Sc  digne  adraittir  ci- 
la minha  ntíerta. 

Deo*  gunrrle  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Lisboa  10  de 
Agosto  de  1833.  =tt  Conde  de  Farrobo. 

IDuttrisslmo  e  Excellentissimo  Senbor.  —  Desejando 
dar  htimu  prova  ila  confiança,  que  merece  o  Governo  dè 
Sua  Mage>tade  Imperial,  em  Nome  da  Rainha  a  Se» 
nbora  Doma  Maria  Seornda  ,  e  concorrer  quanto  as 
minhas  circuaitUncia»  permittem ,  para  o  Empréstimo 
de  oitocenlo»  contos  de  rs. ,  que  por  Decreto  de  9  de 
Aguilo  se  acba  aberto  para  snpprir  o  deficit ,  que  secai* 
cuia  poderá  haver  no  presente  anno,  tenbo  a  honra  de 
manifestar  a  V.  Ex.*,  para  se  dignar  levar  ao  conheci- 
mento de  Soa  Magestade  Imperial,  que  estott  prompto 
atsubscrever  para  o  dito  Empréstimo  com  a  quantia  da 
cincoenta  contos  de  ri.  ao  par ,  debaixo  das  condições 
expressai  no  referido  Decreto. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Li»boa  10  de  Agosto  de  1833. 
=  Illusuiísiroo  sj  Ê xcellehtbsimo  Senhor  José  dá  Silva 
Carvalho.  ==  Vitcwndz  de  Porto  Covo  de  Bándevrá. 

Illustrissimo  e  Excelentíssimo  Senhor.  —  Tendo  lido 
na  Chronita  Constitucion.il  de  Lislioa,  N«  14,  hum 
Decreto,  pelo  qual  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor 
OiQir.  de  Bragança,  como  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha  a  Senhora  Dona  Mvria  Segunda,  aulhorisa  a  V. 
Ex.*  para  ndmittir  propostas,  e  abrir  hum  Empréstimo 
de  oitocentos  contos  de  rs. ;  c  desejando  eu  dar  huma 
prova  da  confiança,  que  me  merece  o  actual  Govrrno,  e 
da  certeza  qUe  tenho,  de  que  as  operações  de  finanças 
não  de  ser  Conduzidas  com  boa  Fe":  stipplico  a  V.  Ex.* 
te  digne  levar  ao  conhecimento  de  Soa  Magestade  Im- 
perial, que  e-Wu  prompto  a  entrar  no  referido  Emprés- 
timo com  a  quantia  de  sessenta  contos  defs.  ao  par,  nos 
mesmos  termos  do  citado  Decreto.  Deos  guarde  a  V. 
Ex.*  muitos  annos.  Lisboa  10  de  Agosto  da  1 833.  sss  U» 
luttrissimo  o  Exrellentissimo  Senhor  José  da  Silva  Car- 
valho. =  Darão  dai  Picoas. 

'Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Pela  muita 
confiança,  que  me  merece,  e  sempre  tem  merecido  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Imperial ,  em  Nome  da  Rainha 
a  Senhora  Dora  Maria  Segunda,  apres*o-rae  a  offere- 
eer  á  quantia  de  bum  conto  de  rs.  paru  o  Empréstimo 
de  oitocentos  contos  que ,  na  fórina  do  Decreto  de  9  do 
corrente,  te  acba  aberto  para  supprir  o  deficit  deste  an- 
no, sentindo  que  as  minhas  circumttaiicias  me  n&o  per- 
tnittio  oflcreccr  huma  muito  maior  quantia  igual  aos 
meus  desejos;  o  que  tenho  a  honra  de  levar  ao  conheci- 
mento  de  V.  Ex.*  para  o  fazer  presente  a  Sua  Magesta- 
de Imperial.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  10  de  Agos- 
to de  1833.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo  8enhor/o- 
té  da  Silva  Carvalho.  =  Humilde  Creado,  Jcranymo  de 
-■í/m etnia  Brandão. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senbor.  —  Desejando 
como  bom  patriota ,  e  sempre  fiel  Português ,  ser  util 
ao  Estado,  o  concorrer  para  o  Empréstimo  abérto  pelo 
Decreto  da  data  de  hontera  ,  não  me  he  possível  entrai 
psiTá  o  mesmo  com  huma  quantia  lai  qne  preencha  os 
meus  desejos,  pelos  avultados  prcjuiiOs  e  vexações,  que 
tenho  soflrido  etc. 

Já  na  data  de  7  do  corrente  mel  tive  o  honra  de  que 
V.  Ex.*  fizesse  menção  d'hun*  donativo  que  fit;  e  ago- 
fa  querendo  mostrar  mais  a  boa  vontade,  e  o  quanto 
desejo  concorrer  par8  0bom  êxito  da  mais  justa  d-M  Cau- 
sas, rogo  a  V.Ex.*  queira  odmiltir-me  no  referido  Em- 
préstimo t  om  «  quantia  de  hum  conto  de  rs. :  mos  per. 
fOitta-me  V.  Ex.*  que  eu  lhe  diga  que  olhando  para  os 
particulares  da  minha  cosa,  i»to  só  poderá  ter  lugar  sendo 
dividido  em  drt  Acções  de  cem  mil  rs.  cada  huma.  IK'os 
guarde  a  V.  Er.*  muitos  annos.  Lisboa  10  de  Agosto 


dè  1833,  =  Sou  db  V.  Ex*  muito  attento  vencrador, 
Antonio  Francisco  de  Oliveira  Duarte,  ss  UIusuísmujo 
e  Excelentíssimo  Senhor  Joií  da  Silva  Carvalho. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Na  confor- 
midade do  Derreto  de  9  do  corrente ,  tenho  a  honra  de 
piopõr  bum  Empréstimo  da  quantia  dequatrocentos  mil 
rs.  ao  par,  o  que  espero  V.  Ex.*  se  dignará  communi- 
car  á  Coramiisão  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico. 
Deo»  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  ,  Rua  direita  de  S.  Paulo 
N.*  87,  em.  10  de  Agosto  de  1833.==  Felix  Nicoláo  da 
Maia. 

Illustrissimo  e  Exrellentissimo  Senhor.  —  Desejando, 
quanto  está  da  minha  parti ,  concorrer  para  a*  urgên- 
cias do  Estado,  sob  a  influencia  da  Carta,  que  ora  fe- 
lizmente nos  rege,  e  do  Legitimo  Governo,  em  Nome 
da  nossa  Augusta  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  ui 
GLORIA  ,  e  abrindo-me  pura  isso  caminho  a  Cbronicà 
Constitucional  de  hoje,  na  qual  acabo  de  ler  o  Emprés- 
timo aberto  pelo  Governo,  com  tão  feliz  perspectiva 
para  os  mutuantes,  só  sinto  não  estar  em  cirrurosiáh- 
ciat  de  o  poder  fazer  com  a  liberalidade,  que  meu  cora- 
ção anhela  (concorrendo  também  para  Lio  já  ter  entra- 
do no  Empréstimo  Patriótico,  ainda  quando  aqui  hos 
dominava  ornais  desapiedado  despotismo,  e  mesmo  com 
donativos  para  os  Hospitaes Militares  daqtielle  irtccirripa"- 
ravel  bàluarte  da  nossa  liberdade,  a  agora  para  farda- 
mentos de  tropas  e  etc.)  com  tudo,  togo  a  V.  Ex.*  ie 
digne  considerar-me  na  Lista  dos  mutuantes  com  asotn- 
ma  de  bum  conto  de  r«.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos 
annos.  Lisboa  10  de  Agosto  de  1833.  —  Jacirtthò  José 
Dia$  de  Carvalho.  —  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor  José  da  Silva  Carvalho,  Digníssimo  Ministro  doa 
Negócios  da  Fazenda. 

Illustrissimo  e  Excelrentissimo  Senbor.  —  Na  eonfoN 
tnidade  do  Real  Decreto  de  9  do  corrente,  tenho  a  hon- 
ra de  propor  a  V.  Ex.*  o  Empréstimo  da  quantia  db 
quinhentos  mil  rs.  ao  par ,  0  que  esperft  V.  Ex.*  se  di« 

Ínará  communicar  á  Coinmis*ao  do  Thesoaro  Publico, 
leos  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Rua  direita  de  S.  Pán- 
lo  N."  39,  em  10  de  Agosto  de  1833.  =  Joâó  AMànià 
Pereira  Sertedello. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senf-.or  Josrí  dá  Silvá 
Carvalho.  —  Em  conformidade  do  Real  Decreto  de  9 
do  corrente,  tenho  a  honra  de  propôr  á  Com  missão  do 
Tribunal  do  Thesouro  Publico,  o  Empréstimo  dacjuan- 
tia  de  quinhentos  mil  rs.  ,  o  que  espero  V.  Ex.*  se  di- 
gnará apresentar  na  mrsma  Commi»>ao.  Deo»  guarde  á 
V.  Ex.*  por  mur?tos  annos.  Lisboa  10  de  Ago-to  dè 
1833.  =  Joie*  Francisco  Barboza,  Rua  da  Prata  N.*  81 
3.*  andar. 

lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. —Tendo  lido 
nR  Chronica  de  hoje  hum  Decreto  de  Sua  Mage.tadé 
Imperial,  em  Nome  da  Rainha  a  Senhora  Dona  Marta 
Segcnda,  authorirando  V.  Ex.*  para  admittir  proposi- 
ções a  completar  hum  Empréstimo  de  oitocentos  contos 
de  rs.,  para  cobrir  o  deficit,  que  se  calcula  pode  haver1 
ate*  o  fim  do  presente  auno  ,  e  desejando  dar  humá 
prova  da  confiança  e  consideração ,  que  me  merece  o 
actual  Governo,  me  apresso  aofferecer  meus  serviços  em 
fanto  quanto  as  circunstancias  o  permittem,  e  desde  já 
estou  prompto  a  subscrever  rotn  quinze  contos  de  rs.  ao 
par,  debaixo  das  condições,  que  com  prebendem  o  dito 
Decreto.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muito*  annOs.  Lisboa 
10  d«  Agosto  de  1833.=  De  V.  Êx.*  muito  reverente 
Criado.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  José 
Ja  Silva  Curoalho.  =  Josê  Ferreira  Pinto  Basto. 

Tendo  cbegado  a  este  Porto  6  Navio  M»nliu*  coridu- 
♦  2 
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zindo  de  Inglaterra  liuma  carga  de  viverei ,  originaria- 
mente carregada  em  Vigo  por  conla  de  particulares  no 
Novio  Lord  Wellington,  do  qual  a  recebèo  na  arribada , 
que  este  fez  a  Portbsmouth  ,  e  que  be  bvpotheca  legal 
nào  só  do  teu  frete ,  como  de  todas  as  mais  despesas  de 
arribada,  e  baldeação,  que  fez  dos  géneros;  e  sendo  in- 
dispensável que  se  determinem  providencias,  que  segu- 
rem aos  inteieisados  o  pagamento  do  que  liquidamente 
Ibes  pertencer ,  sem  que  a  Fazenda  Publica  fique  preju- 
dicada  nos  obrigações  cm  que  se  acha  compromettida 
nesta  transacção:  Manda  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente  em  Nome  da  Rainha,  pela  Com  missão  do  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico,  que  o  Administrador  da  Al- 
fandega de  Lisboa  proceda  immedialamente  a  tomar  en- 
trega da  referida  carga,  quando  mesmo  seja  de  géneros 
não  admillidos  a  despotho,  pondo  cm  arrematação  li- 
vre de  Direitos  a  venda  de  todos  aquelles,  que  na  mes- 
ma Alfandega  tenbâo  despachos,  e  remetlendõ  com  guia, 
os  que  a  ella  nào  pertencerem ,  ás  outras  Arrecadações , 
a  que  respeitarem  ,  para  que  n'ellas  os  mesmos  géneros 
pnssão  receber  o  beneficio  de  que  precisem  ,  e  arrema- 
tai em -se  por  conta  dos  Carregadores,  enviando  o  pro- 
ducto  das  arrematações  que  se  fizerem  ao  Thesouro  Pu- 
blico, para  que  delle  sejâo  pagos  os  interessados  nas  pro- 
porções, que  de  direito  lhe  pertencerem,  e  dando  final- 
mente conla  pela  Commrstâo  do  Tribunal  do  Thesouro 
Publico,  do  cumprimento  desia  diligencia ,  que  se  lhe 
lia  por  muito  recomrnenriada.  Lisboa,  e  Commisxân  do 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  10  de  Agosto  de  1833. 
=  Joté  da  Silva  Carvalho. 

SlCRXTAHIA    DE  EsTADO  DOS  NbGOCIOB  DA  GviRRA. 

Illustrissimo,  e  Exccllrnlissimo  Senhor :  —  Em  conti- 
nuação do  roen  Officio,  em  data  da  2  do  corrente,  devo 
levar  ao  conhecimento  de  V.  Exc.*,  para  ser  presente  a 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Com- 
mandante  em  Chefe  do  Exercito  Libertador,  que  o  ini- 
migo tem  retirado  a  maior  parle  da  sua  Artilberia  da 
posição ,  que  guarnecia  a  margem  esquerda  do  Douro  , 
e  qua  durante  a  noite  passada  o  mesmo  começara  a  pôr 
em  pratica,  relativamente  áque  tinha  ao  Norte,  no  mon- 
to de  Castro,  e  Serralves;  que  bontern  houve  Conselho  de 
Generaes  do  Usuipador.  em  que  foi  decidido,  que  se  re- 
tirassem sobre  Penafiel,  e  Amarante;  dando  cada  hum 
delles  por  motivo  da  sua  opinião,  que  nós  atlrahidos  pe- 
la sua  retirada ,  iríamos  em  seu  seguimento,  e  que  como 
as  suas  forças  sào  superiores  ás  nossas,  tanto  em  Cavai- 
laria ,  como  em  Infanteria,  não  negando  valentia  ás  nos- 
sas Tropa* |  consideravão  os  seus  Soldados  igualmente 
bravos:  do  que  era  evidente,  que  a  probabilidade  de  ven- 
cer era  toda  do  teu  lado,  buma  vez  que  lhe  oferecêsse- 
mos batalha  em  Campo,  e  que  era  imprudente  tentarem 
novo  ataque  contra  as  nossas  Linhas,  por  haver  da  nossa 
parte  a  vantagem  na  defcia  delias;  foi  contra  esta  opi- 
nião somente  o  Barão  Itaber,  Agente  do  Empréstimo 
de  Doro  Miguel,  que  osiittio  ao  Conselho,  motivando  a 
sua  opinião,  em  que  a  retirada  desanimava  ,  e  trazia  a 
desmoralisaçâo  á  Tropo.  Até  hoje  não  me  consta ,  que  o 
inimigo  tenha  retirado  força  alguma;  conlinuão  de  dia, 
e  de  noite  as  marchas,  e  contra-man has  dos  Corpos,  a 
fim  de  impedirem  a  deserção:  ao  Sul  do  Douro  tem  pre- 
sentemente de  4  a  5  mil  homens,  mas  não  cessa  de  tra- 
balhar nas  fortificações  em  frente  deCarvalbido;  bontem, 
e  boje  se  tem  aprescniado  12  Soldados  de  Linha  ,  e  Mi- 
lícias, e  hum  Porto-Bandeira  de  Milícias.  Deos  guarde 
a  V.  Exc*  Quartel  General  do  Porto,  4  do  Agosto  de 
1833.  es  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Agotti- 
nho  Joté  Freire.  =  Conde  de  Saldanha. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  bons  Serviços,  que  no 
espaço  de  mais  de  tres  annos  tem  feito  o  Amanuense  de 
primeira  Classe  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 


Guerra  José  Maria  de  Bercellos,  lendo  sido  grande  par- 
te deste  tempo  encarregado  não  só  do  Expediente  da  so- 
bredita Repartição,  mas  do  de  toda*  as  mais  Repartições 
do  Estado,  em  quanto  ellas  estiverão  reunidas  em  bum 
só  Ministério  na  Ilha  Terceira,  bavendo-se  sempre  cora 
a  maior  probidade  no  desempenho  dos  seus  deveres,  por 
todos  esles  motivos:  Hei  po(  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
fazer-lbe  mercê  de  o  Nomear  Officitl  Ordinário  da  refe- 
rida Secretaria  d  Estado.  O  Ministra  e  Secretario  dis- 
tado dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar.  Paço  no  Porto  em  29  de  Maio  de  1833. 
=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  AgoêUnho 
Joté  Freire. 

Illustrissimo  e  Excellentinsimo  Senhor  :  —  Sua  Mages- 
tade Imperial  oDuquk  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  a  Quem  foi  presente,  por  Officio  de  V.  Ex.* 
de  3  do  corrente,  a  offerta,  que  fizerão  vários  Negociantes 
desta  Capital  de  129  fardas,  6  pares  de  calças  brancas,  e 
25  pares  deçapatos  para  fornecimento  do2.*  R« talhão  de 
Infanteria  N.  4:  H  ouve  por  bem  acceilar  adita  offerta, 
e  Manda  encarregar  a  V.  Exc*  de  agradecer-, aos  ditos 
Negociantes  a  demonstração,  que  dérào  de  teu  Patriotis- 
mo,  e  interesse  pela  Causa  da  Rainha,  e  da  Carta  Cons- 
titucional. Deos  guarde  a  V.  Exc*  Paço  das  Necessida- 
des em  6  de  Agosto  de  1833.  =  A  gatinho  Joié  Freire. 
=  Senhor  Duque  da  Terceiro. 

Ministério  da  Guerro.  =  Illustrissimo  e  Excellentissi- 
mo Senhor,  —  Respondendo  ao  Officio  de  V.  Exc.*,  da- 
tado de  boje  tenho  a  dizer  a  V.  Exc.*,  que  ficão  expe- 
didas os  competentes  Ordens  ao  Sub-Inspeclor  Geral  de 
Cavallaria,  para  fazer  receber  no  Deposito  de  Alcanta- 
ra os  dous  cavallos,  que  para  o  serviço  de  Cavallaria 
offerece  o  Intendente  Geral  da  Policia.   Deos*  guarde  a 
V.  Exc.*,  Secretaria  d'Eitado  dos  Negócios  da  Guerra 
em  7  de  Agotto  de  1833.  =  Illustrissimo  e  Excellentissi- 
mo Senhor  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
da  Justiça.  =  Agottinho  Josi  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  S8s  Pri- 
meira Sessão.  =  Manda  O  Duque  de  Bragança  ,  Re- 
gente em  Nome  da  Kninba,  participar  a  Manoel  Emí- 
gdio da  Silva,  que  Houve  por  bem  acceilar  o  offereci- 
mento  que  fez  de  cem  covados  de  panno  para  fardamen- 
to da  Divisão  expedicionária  do  Exercito  Libertador;  fi- 
cando na  inlelligencia  de  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor; 
o  Manda  louvar  por  tão  patriótico  procedimento  digno 
da  Sua  Imperial  Approvnçâo;  bem  como  de  que  fit  ão 
expedidas  as  Ordens  ao  Arsenal  do  Exercito,  para  alli 
se  verificar  a  entrega  do  dito  Donativo.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  dez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta 
e  tres.  =  Agottinho  Joti  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Man- 
da O  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, participar  a  Manoel  deCampos  Pereira,  que  liou. 
ve  por  bem  acceilar  o  offerecimento ,  que  fez  de  tem  co- 
vados de  panno  para  fardamento  da  Divisão  Expedi- 
cionária do  Exercito  Libertador;  ficando  na  inlelligen- 
cia de  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  o  Manda  louvar 
por  tão  patriótico  procedimento,  digno  da  Sua  Impe- 
rial Approvação,  bem  como  de  que  ficâo  expedidas  as 
Ordens  ao  Arsenal  do  Exercito  para  alli  se  verificar  a 
entrega  deste  Donativo.  Paço  das  Necessidades  cai  dez 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres.  =  AgotLtnho 
Joté  Freire. 

Monda  O  Duque  dk  Bragança,  Regente  em  Nome 
do  Rainha  participar  o  Carlos  Marques  Baptista,  que 
Houve  por  bem  acceitar  o  offerecimento ,  que  fes,  de 
duzentos  covados  de  panno  para  fardamento  da  Divisão 
Expedicionária  do  Exercito  Libertador,  e  de  trinta  ca- 
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polés  par*  o  Batalhão  d«  Caçadores  N/  2;  ficando  na 
inlelligrncio  de  que  o  Mesmo  A ugútlo Senhor  [o  Munda 
louvar  por  lâo patriótico  procedimento  digno  da  Suai  na- 
perial  Approvação;  bem  como  de  queficão  expedidas  as 
Oídcns  ao  Arsenal  do  Exercito,  para  alli  se  verificar  a 
entrega  deste  Donativo.  Paço  das  Necessidade*  em  10  de 
Agosto  de  l833.^^wí»»»o  Jtnè  Freire. 


PARTE  NfcO  OFFICIAL. 

.  ■  ■ 

■    i  i  i 


Lúboa,  11  de  Agosto. 

•  • 

Entre  a  Correspondência  dirigida  aotx-Minutto  Castro 
do  Rio,  párcec-not  curto  to  o  seguinte  Qfkcio,  que, 
para  desenfado  dei  nonot  icitoret ,  publicamos  tem  co- 


Excellentissiroo  Senhor:  =  Porerfl-mn  que  finalmente 
«alão  descobertos  os  Auclorei  da  Revolução,  que  estava 
premeditada  na  Beira. Baixa,  e  Alta,  e  que  de  v  ião  pôr-se 
ú  testo  da  de  todo  o  Reino:  Pelos  dous  depoimento»,  qua 
tenho  a  honra  de  levar  P°r  copia  ao  conhecimento  de 
V.  Exc/,  sendo  hum  do  Padre  Maooel  Rodrigues  Va- 
lente,  de  Covilhã,  e  outro  da  aura  do  actual  Juii  de  Fó- 
ra  de  Penamacor,  vefu  V.  Exc/  tom  toda  a  individua- 
ção, que  era  eui  casa  do  uiestno  Juiz  de  Fóra  onde  se 
traçou  o  plano  da  Revolução ,  que  sem  duvida  eslava 
combinada  em  ponto  grande,  ou  geral,  para  quando 
Villo-Flor  fizesse  o  desembarque  cotn  as  Tropas  do  seu 
Co  mm  ando ,  e  que  o  Auctor  da  revolta  era  Luis  do  Re- 
go, oom  •  Brigadeiro  Manoel  Joaquim,  e  o  ex-Gover- 
nador  da  Praça  de  Monsanto  Jose'  Luiz  de  Almeida,  os 
«juaes  devião  estar  combinados  com  altas  personagens,  e 
toda  a  Maçonaria  para  o  seu  desenvolvimento ,  e  execu- 
ção ;  e  aquella  ama  do  Juiz  de  Fóra,  levada  de  princí- 
pios Religiosos,  o  amor  ao  Soberano,  procuroo  ir  a  Co- 
vilhã, tua  naturalidade  j  e  conhecendo  ot  senti  mentor  da 
Realeza  daquelle  Padre  Valente,  te  foi  confessar  a  elle, 
«Ibe  communicou  todo  o  caso  premeditado,  mas  o  Po- 
dre, fundado  também  no  roait  tagrado  do  teu  Ministério, 
assentou  que  o  não  pódio  divulgar,  sem  que  transgredi!* 
ae  a  revelação  do  sigillo ,  «•  eis  a  ratão  porque  o  Padre 
parece  ter  lido  algumas  coniradicçõet  notauos  participa* 
çôet,  e  depoimento  (he  isto  o  que  bem  te  deprehende  do 
depoimento  do  ditaama,  que  me  confessou  ler  usado 
deste  meio  de  confissão  tom  rnedo  que  a  matassem,  se  se 
descobriste  bavé-Io  delatado).  Do  mesmo  depoimento  da 
orno  do  Juic  dc  Fóra  te  vã,  que  quer  fazer  persuadir,  de 
quo  seu  amo  não  era  sabedor  do  plano  do  Rebelliâo; 
mas  que  elle  o  sabia ,  e  neHe  era  entrado,  he  palpável, 
porque  por  lodo  o  contexto  do  depoimento  te  vè,  que 
foi  em  tua  cata  que  se  traçou,  e  de  cootiouo  te  tratava, 
nem  do  outra  fórma  a  tua  ama  pódio  ouvir,  e  presenciar 
tanta  cousa  ,  e  por  tantas  vetos;  mas  o  amor  que  tem 
como  a  toa  amo,  poit  que  olé  o  traoto  pai0  st'u  menino, 
amizade  esta  que  data  de  relações  na  ca-a  em  que  elle 
ae  creou,  o  faz  usar  de  todos  ot  meios  para  o  não  in vol- 
ver. Tanto  pelo  depoimento  da  dita  orna  do  Juiz  de  Fóra, 
como  pela  confissão  que  me  fez   o  preso  João  Anto- 
nio Baptista  Mauricio,  sei  perfeitamente,  que  a  tentativa 
do  Sargento  do  Deposito  do  Fundão ,  na  noite  de  22 
de  Abril,  foi  intempetliva  por  força  de  embriaguei,  e 
com  o  que  transtornou  todo  o  plano  da  Revolução;  ten- 
do por  isso  todos  ot  Liberaes  desenvolvido ,  e  manifesta- 
do rancor,  e  odio  contra  o  Sargento,  a  quem  desejão  ti- 
rar mil  vidai,  te  ai  tivera;  e  agora  vejo,  que  esta  foi  a 


do  tua  prisão;  tnat  qual  he  o  minha  expectação, 
quando,  tendo- mu  mil  vezes  persuadido  da  firmeza,  o 
lealdade  do  Capitão  Com  manda  n  ie  do  Deposito  Antel- 
mo Jose  Ferraz,  combinando  seu  comportamento  no  an- 
uo de  1828,  com  as  tuat  conversa*,  a  intimativat  de  fi- 
delidade, e  o  que  praticon  na  prisão  do  Sargento,  pro- 
videncias, que  dêo,  e  Proclamações  que  fez  aos  Soldados 
do  Depotito,  o  que  tudo  déo  lugar  a  havê-lo  ea  abona- 
do ,  e  elogiado  perante  V.  Exc*  por  mais  de  huma  vez , 
vejo  agora  pelo  depoimento  da  mesma  ama  do  Juiz  de 
Fóra,  que  elle  fóra  alliciodo  ,  e  cttava  de  acordo  para  o 
revolta  geral?  Desgraçados  tempot,  em  qne  ot  homens 
te  não  podern  conhecer  senão  por  factos ! !  Quero  pôde 
fiar-se  naquellet ,  que  buma  vez  merecérão  a  confiança 
dot  CoDttitucionaet ,  ou  que  o  forão  1 !  ou  para  melhor 
dizer  huma  grande  parle  dos  homens  deste  século ,  cada 
dia  mostra  tua  cara.  e  se  regula  pelai  circumitancini, 
com  despreto  de  principiot  de  Moral,  e  da  Religião,  o 
ate  mesmo  das  malvadas  Seitas,  o  que  se  ligão,  com  tan- 
to que  a  vantagem,  e  o  interesse  te  lhes  figure,  ou  te  rea- 
li*: ,  sendo  etta  o  único  movei  das  tuat  acções. 

Agora  retta-me  dizer  a  V.  Exc/,  que  eu  tenho  depre- 
bendido,  que  a  Revolução  premeditada,  e  que  te  tem 
manifestado  em  mait  de  bum  ponto,  ainda  não  eslã  tuf- 
focada ,  e  que  ma  parece  que  te  devo  pór  em  segurança 
os  principae»  cabeça*  delia,  e  aquellct  que  V.  Exc*  vir, 
pelos  depoimentos  j  que  estão  nat  circumtlanciat  de  to 
julgarem  perigosos,  em  quanto  pelo  andamento  das  di- 
ligenciai te  não  conhece  afinal  a  gravidade,  a  qualidade 
do  delicio  de  cada  hum  doi  mait  complicet ;  porém  mo 
persuado,  que  ainda  não  devo  ir  proceder  no  resto  dai 
diligenciai,  em  quanto  senão  aplanarem  de  todo  atcom- 
moções,  que  tem  apparecido,  salvo  se  V.  Exc*  o  julgar 
conveniente:  Devo  assegurar  o  V.  Exc/,  que  o  Juiz  de 
Fóra  de  Penomacór  ignoro  o  inquérito ,  a  confissão  do 
tua  ama,  porque  tendo  chamado  a  esto  Cidade,  como 
eu  já  disto  o  V.  Exc/,  fui  no  emtanto  a  Penomacór ,  e 
o  inquiri,  pretextando  outra  diligencia,  que  dizia  res- 
peito ao  roetmo  Juis  de  Fóra,  promettendo-me  ella  guar- 
dar segredo,  metmo  pelo  temor  que  tem  de  a  mata- 
rem. 

De  tudo  isto  voa  dando  parte  ao  General  da  Provín- 
cia, paro  elle  tomar  at  medidas  que  julgar  convenientet, 
e  bom  terá  que  V.  Exc/  te  inlelligenceie  com  elle  o  es- 
te respeito.  =  Deot  guarde  a  V.  Exc/  muitos  annot. 
Caslello-Branco  26  de  Julho  de  1833.  =  Illustrissimo  a 
Excellentistimo  Sínbor  Ministro  e  Secretario  d'Eitado 
dos  Negócios  Eccletiatticoí  e  de  Justiça.  =  O  Provedor 
Alvaro  V as  Corrêa  Seabra. 


O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Allo,  Antonio  de 


Teixeira  de  Aguilar ,  fei  publico  por  Editaes ,  (e 
novamente  o  faz  desta  maneira),  que  todas  as  pessoas  do 


iiuiauicu»  u>-aia  utauvnaj  ,  ijuo  tuuav       jwiiuh  uu 

dito  Bairro  incumbidas  pelo  ex-Corregedor  Carvalho,  de 
fazerem  camisas  pata  as  tropas  do  governo  Usurpador , 
as  vâo  entregar  na  coso  de  suo  actual  residência  rua  das 
Flores  N/  39  1/ andar,  aonde  receberão  o* competente! 
recibos.  Eoutrotim  fez  publico  que  todas  as  pessoas  que 
em  seu  poder  tiverem  armai  de  qualquer  qualidade  quo 
orjào,  ou  delias  noticia  tivarem,  pertencentes  ao  Arsenal, 
vâo  igualmente  fazer  delias  entrega,  ou  dar  suas  declara- 
ções ao  sobredito  Corregedor  no  termo  de  3  dias,  tobpena 
de  te  proceder  contra  ot  infractores  (tanto  neste  como 
naquelle  objecto),  dilapida  dores  do  Fazenda  Nacional. 


Por  Ordem  Superior  novamente  se  faz  público ,  que 
at  par  liei  paçôet,  a  que  eslão  obrigados  ot  Commondan 
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irt  dos  Navios,  *»a  tórm»  do  annuncio  inferido  noCbro- 
nira  Constitucional  de  Lisboa  N."  13,  devem  ser  feitas 
com  sutôciente  antecipação,  e  não  si  rople«  mente  na  ves- 
per*  da  sabida,  o  que  tornaria  illutoria  a  Ordem,  a  inú- 
til a  participação,  que  «e  fixesse. 


Administração  do  Coaaíio  Gbmal. 

■  • 

\ 

Agosto  12.  As  pessoas  que  quizerem  escrever  para  o  Por- 
to pelo  Paquete  qoe  sabe  ámanbâ ,  deve- 
rão lançar  as  cartai  na  Caixa  Geral  do 
Correio  até  ás  dei  horas  da  noite  de  boje. 


Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  9  de  Agotio. 

Sabírno  de  noite  o  Borro  Fortuguei  movido  por  vapor 
Jorge  Quarto,  e  1  Borco  dito  Ingtez;  entrarão  1 
Galera  Sueca ,  e  1  Chalupa  Ingleza. 

Serviço  do  JVorte  da  Barra. 

Embarcações  avistadas. 

6  b.  5  m.  da  m.  1  Galera  Ingleia,  1  Bergantim,  í 
Bertina*,  e  1  Chalupa  sem  bandeira,  ao  Norte  do 
Cabo  da  Uoca ;  1  Bergantim,  1  Brigne-Fscuna , 
e  2  Efcunus  Ingleras,  a  Oeste  do  CoIk»  da  Kocn. 

6  b.  2  m.  da  m.  1  Galera  Sueca,  2  Bergantins,  «6 
B-ciinat,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca.  i 

9  b.  64  m.  da  m.  3  Bergantins,  4  Escunas,  e  1  Cha- 

lupa sem  bandeira ,  ao  Sul  do  Cabo  da  Uoca. 

10  b.  12  m.  da  m.  I  Fragata  Portugueza,  ao  Nortt 

do  Cabo  da  Roca,  e  7  Bergantins  sem  bandeira, 
ao  Norte  do  Cabo  da  Roca- 

1  h.  da  l.  1  Brigue  de  Guerra  Inglex,  ao  Norte  do  Ca- 

bo da  Ror  a. 

4  b.  da  t.  1  Bergantim ,  e  1  Escuna  sem  bandeira ,  ao 
Sul  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  Belém. 

12  lt.  3  m.  da  t.  O  Brigue-Escuna  de  Guerra  Portu- 
guês, Emitia. 

2  h.  55  m.  da  t.  O  Correio  de  Guerra  Português,  Tre. 

ze  de  Maio,  e  a  Galera  Portugueia,  iMarquez  de 
Angeja,  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Embarcações  entrada*  em  Belém. 

4  b.  da  t.  A  Escuna  Ingleia,  Stag^  vem  de  Cork, 
nu  19  dias,  com  manteiga.  — A  Cbolupa  Ingleia, 
DukeOfx,  Wellington,  vem  da  Barra  do  Porto, 
em  6  dias,  com  milho,  e  feijão.  —  A  Galera  Sue- 
ca  ,  Jnanna ,  vem  de  Stokolmo ,  em  35  dias ,  com 
alcalrao,  ferro,  e  taboado.—  A  Escuna  Ingleia, 
Sinccrity,  vem  da  Ftg-eira,  em  2  dias,  sábio  da- 


qui em  20  de  Julho  ultimo  com  destino  dc  Carre- 
gar vinho  na  Figueira,  porem  não  pôde  ali s  entrar 
por  causa  do  bloqueio.  —  A  Escuna  Ingleza  John 
Echlin,  vem  da  Barra  do  Porto,  em  2  dias,  cora 
milho,  trigo,  e  feijão,  1  Passageiro  Oflicial  Inglci 
que  se  retira  do  Serviço  de  Soa  Magettadea  Senho- 
ra Dona  .Maria  Sigdnda.  — A  Escuna  Dinamar- 
quesa, Hann,  de  Rcvel,  em  51  dias,  com  linho. 
—  A  Galeota  Suera ,  Anna,  de  Antuérpia,  em  14 
diai,  lastro. —  A  Galeota  Sueca,  Mála,  de  Stokot- 
mo,  em  47  dios,  com  ferro,  taboado.  —  A  Gale- 
ra Ingleza  Lord  Cochrane,  da  Barra  do  Porio,  em 
24  horas:  anda  empregada  no  Serviço  da  Senhora 
Dona  Maria  Secunda,  e  o  Capitão  trouxe  Offi- 
cios  para  o  Governo.  —  A  Escuna  Ingleza,  Lourel, 
da  Bana  do  Poilo,  em  4  dias,  carvão  de  pedra, 
lô  passageiros,  que  são :  1  OrTicial,  1  Correio  da 
Secretaria  d'Eslodo,  1  Escripturario  do  Tbctouro 
Publico,  1  Capitão  de  Engenheiros,  1  Tenente  doa 


Batalhões  Nacic 


Voluntários  Academiro»,  1 


Medico,  2  Paixanos  com  doas  Filho*.  1  dito  Fran- 
ces, 1  Negociante  Inglez  —  O  Bergantim  Haitia- 
no ,  Cavallo  Marinho,  da  Barra  do  Porto,  em  2 
dias,  com  milho.  —  A  Escuna  Ingleia,  Elizabeth 
Anderson,  vem  de  Liverpool,  em  14  dias,  coro  al- 
catrão, e  louça.  —  A  Galeota  HoMendesa,  Mer- 
curius ,  de  Amsleidam,  em  13  dias,  com  queijos, 
tabaco,  e  outros  géneros.  — A  Fragata  Por tuguexa, 
Dona  Maria,  da  Barra  do  Porto,  em  24  horas: 
não  dá  novidade.  —  O  Brigue  de  Goerra  IngJss, 
Pantaleon,  dcFalroauth,  «m  8  dias,  mala,  1  pas- 
sageiro Coronel  do  Exercito  Inglex:  esteve  bnntem 
á  vista  do  Porto.  —  OCahique  de  Guerra  Portugaez, 
Piedade,  de  Faro  em  5  dias  6  passageiros,  quetâr»  : 
1  Ajudante  de  Ordens  do  General  Brito,  com  Of- 
ficios  para  o  Governo,  1  Feitor  da  Alfandega  de 
Faro,  1  Sargeoto  de  Milícias,  1  Soldado  do  riegi- 
rnenlo  da  Imantaria  N.*  6,  e  2  Mariobeiros  Por- 


A  2.*  Extracção  do  2.*  semestre  do  presente  ann«  da 
Loteria  da  Cata  Pia  ,  que  eslava  annnnriada  para  o  dia 
13  do  corrente,  suspende-se,  porque  ainda  reslão  479 Bi- 
lhetes por  vender. 

P.  A.  Nolasco,  Bordodor,  na  rua  Augusta  N.'  61, 
faz  sBber  ao  Publico,  que  elle  tem  na  soa  loja  para  ven- 
der dous  vestidos  sérios  de  veludo,  bordados  a  matiz  pa- 
ra Corte ,  obra  Franceza,  e  de  muito  bom  gosto. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  com  frente  para 
os  Cardaes  de  Jesus  N.'  16,  16,  e  17  ,  e  para  as  Chagas 
Velhas  N.#  1 ,  2,  3,  4,  6,  e  6,  Freguesia  deNotsa  Se- 
nhora das  Mercês:  quem  a  pertender  comprar  falle  com 
D.  Sebastiana  Rosa,  na  rua  do  Longo  N.*  22. 

Quem  tiver  para  vender  hum  C»briolet  Frances .  em 
bom  uso,  pôde  deixar  por  eteripto,  na  loja  desta  Folha, 
o  seu  nome,  e  residência. 

Quem  quiser  comprar  hum  cavallo  preto,  maior  da 
marca,  e  propiio  para  cavallaria,  dirija-te  ao  Picador 
el  Antonio  da  Serra  ,  no  largo  das  Olarias  KV  46. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  13  DE  AGOSTO. 


Paço  da*  Neceuidadet  em  11  de  Agotto  de  1833. 

Sub  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragasça  , 
tahio  hoje  ái  tei*  hora*  da  manhã  com  o  Ajudante  de 
Oampo  de  Serviço,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito,  onde 
Dèo  ai  Sua*  Imperiae*  Ordens:  Honrou  a  S.  Exc.'  o 
Duque  da  Terceira,  Seu  1.*  Ajudante  de  Campo,  e  Ma- 
rechal do  Exercito  com  a  Sua  Visita.  Voltou  ao  Paço 
quasi  ás  nove  horas. 

Déo  Audiência  a  Suas  Excellencias  os  Ministros  de 
Estado. 

Dèo  entrada  nas  fileiras  do  Exercito  Libertador  a  mui- 
tos  Soldados  transfueas  do  inimigo. 

A**  nove  e  meia  ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 

A's  dez  sahio  coro  o  Seu  Camarista,  o  Medico  de  Sua 
Augusto  Pessoa,  e  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  e 
foi  putsar  o  resto  do  dia  no  Paço  de  Queluz;  voltou  ao 
dai  Necessidades  ás  nove  da  noite. 

Kecfbê»  muitas  Senhoras  e  Pessoas  de  dislincção,  que 
liverâo  n  dislincla  honra  de  lhe  *ér  apresentadas. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Calça  e 
Pina. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Não  devendo  continuar  a  haver ,  segundo  o  Plano  que 
Tenho  Mandado  formar  par»  a  organização  das  Missões 
Portuguesas,  nas  ditTerenies  Cortes  Estrangeiras  os  Em- 
pregos de  Conselheiros  d'Embaixada,  ou  de  Legação: 
Hei  por  Kern,  em  Nome  da  Rainha,  exonerar  ao  Con- 
selheiro Barnardo  José  d' Abrantes  e  Castro  do  exercí- 
cio de  Conselheiro  d'Enibaixada  em  Londres,  para  que 
liavia  sido  nomeado  por  Decreto  de  quatro  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  sete.  O  Ministro  ■■  Secretario 
«TEstado  dos  Negócios  d»  Reino ,  Encarregado  interina- 
mente da  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros  assim  o 
tenha  entendido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessi- 
dades em  nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  etre». 
=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.—  Candido JoU 
Xavier.  <  • 

Constando-M*  que  os  Empregados  abaixo  nomeados, 
que  em  mil  oitocentos  e  vinte  oito  servlâo  na  Secreta- 
ria. dEstado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  se  volái&o  in- 
teiramente, ao  Serviço  da  Usurpoçio,  sendo  perjuros  á 


sua  Legitima  Soberana:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  demittir  a  Jose'  Basilio  Rademaker,  Official 
Maior  da  dita  Secretaria  d' Estado;  aos  Officises  Anto- 
nio  Xavier  de  Abreu  Castello  Branco;  Antonio  Xavier 
de  Brito;  Joaquim  Jose'  Pedro  Lopes;  Joaquim  de  Sou- 
sa Fonseca;  José  Luiz  Pinto  de  Queiroz;  Jose  Maria  de 
Sales  Ribeiro;  e  ao  Amanuense  Hermogenio  José  de  Se- 
queira. O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios 
do  Reino  ,  Encarregado  interinamente  da  Repartição 
dos  Negócios  Estrangeiros  o  tenha  assim  entendido,  o 
faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  oito  de  Agos- 
to de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  as  D.  PEDRO,  Du- 
que  de  Bragança.  =  Candido  José  Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Necocios  do  Reino. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Foi  presente 
a  Sua  Mageslade  Imperial  o  Orneio  de  V.  Exc.*,  de  4 
do  corrente,  e  ficou  o  Mesmo  Senhor  summamente  pe- 
nhorado pelas  exprevôes  que  V.  Ex.*  lhe  dirige,  e  pelo 
sentimento  de  saudade  que  a  Sua  ausência  causou  em 
todos  os  leões  habitantes  dessa  Heróica  Cidade,  para 
cuja  felicidade  Sua  Magestade  Imperial  empregará  cons- 
tantemente os  seus  maiores  desvelos. 

Em  quanto  á  segurança  da  Cidade  do  Porto  nenhun 
entretém  Sua  Mngestade  imperial ,  por  se  achar 


entregue  essa  seguronça  a  tses  defensores  comroandados 
por  V.  Ex.* 

A  Capital  desenvolve  hum  entbusiasmo,  que  rivalisa 
cora  o  dos  bravos  Portuenses;  os  habitantes  correm  to- 
dos gostosos  ás  armas,  e  já  formão  consideráveis  Bata- 
lhões, anciosos  de  se  encontrarem  com  o  inimigo,  «  do 
provarem  a  Sua  Magestade  Imperial  que  também  suo 
dignos  de  terem  tão  Augusto  Chefe. 

A  saúde  de  Sun  Magestade  Imperial  continua  a  ser 
excellente,  e  a  Sua  actividade  impossível  de  imitor-se. 
Faça  V.  Exc.»  constar  estas  agrado veis  noticias  a  esse* 
leee*  habitantes. 

Deos  guarde  a  V.  Exc*  Palacio  das  Necessidades  em 
10  de  Agosto  de  1833.  —  Candido  Joti  Xavier.  —  Senhor 
Conde  de  Saldanha. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Noticia  Offieial  dat  Operaçóet  do  Exerciíú  Libertador. 

Por  lo  £6  de  Julho  de  1833. 

*       •.     .  ,         .  i   ■■ 

A  derrota  que  soffrêó  o  Exercito  Usurpado?,  no  dia» 
cinco  deste  mez ,  havia  trazido  a  maior  desftnifnnç&o  nos 
Soldados  inimigos :  seus  Chefes  coiritiido  nutrifio  il.hda  n 
esperança  de  mais  huma  vez  os  trazVr  ao  {iuq«e  das  nos- 
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tas  pistçôet  de  Lordello,  e  assim  novamente  teutar  ocor- 
tur-nos  a*  coromunicaçôes  com  a  Fos. 

Accrescè  ,  quu  rm  tli.-i  il  pi  (j^.K>ra<->  Miguelistas  tive» 
rào  a  noticia  da  perda  d*- tua  Rjqutdra,  e  da  esponii- 
nea  acclamaçào  da  Legitima  Rainha  no  Algarve;  trjat 
conhecendo  o  pouco  espirito,  e  nenhum  enthutiatmo  da 
tina  gente,  tluctuavÂo  entre  o  receia  de  serem  abertamao,- 
le  desobedecidos  peloj  teus  Soldados,  e  a  uigente  neceí* 
sidadcd*  atacar  ím  Bfl^*%  po^còeji^jnj.&i.qiie  o  seu  Ex- 
ercito $ou4«>*é-0  c«tnh*:ijÉiimlsi  <hf  nossas  Victoria*  aa 
S.I  éó  lliirío.       "  t\J\f 

A«sim  se  acha vão  perplexos  os  Gcncracs  que  servem  a 
farçâo  d»  Usurpador,  quando  hons  pouco*  de  individuo*, 
que  forào  Mditares,  o  nascèrà  >  Franceses,  se  vi  rào  unir 
a«  Exercito  Rebelde:  entre  estes  apparecéo  também  o 
ex- Marechal  Prancea —  Bourmont  —  que  tem  de  deixar 
á  posteridade ,  a  par  de  huma  reputação  Militar,  tia  n 
nome  denegrido  com  o  indelével  ferrete  de  tre*  vexe*  trai- 
dor ao»  seus  Chefes,  e  nutras  tantas  aos  seus  amigos,  e 
ú  sua  Patria:  denegando,  por  este  passo,  os  me«mos 
princípios  de  Legitimidade,  que  ultimamente  oslentára 
defender. 

Este  cx>  Marechal  foi  logo  feito  pelo  Usurpador  M  <re- 
clial  General  em  Cliefe  do  seu  Exercito,  e  «este  caracter 
passou  revista  ás  Tropa*  Rebeldes,  promanando- lhes» 
<\u*  em  breva  a*  coitdutiria  á  Cidade  d  •  Forio! 

S.  Ai.  [.  tifctia  sido  exactamente  informada  de  lodat 
estas  circumsUncia*  |  •  tendo  recebido  a  participação  de 
q»«  o  inimigo  havia  pattado  nos  diat  43 ,  a  2»  para  o 
Norte  qaati  Ioda  a  furça  ,  q\u-  guarnecia  a  margem  di- 
reita do  Douro,  conhacèo  desde  logo  a  motmo  Augusto 
Senhor,  que  o  nova  General  do  Usurpador  ta  propunha 
dar  cumprimento  a  suas  inconsideradas,  a  temerárias  pro- 
metas. 

Mas,  tal  he  a  disciplina,  e  boa  ordem,  que  S.  M.  T. 
tem  conservado  no  Exercito  Libertador,  que  Commanda, 
tal  he  a  confiança,  que  tem  nos  bravos,  e  honrados  ha- 
bitantes da  Leal  Cidade  do  Porto,  que  nenhuma  no» a 
disposição  ordenou  para  receber  o  inimigo ,  prevendo  o 
Me<mo  AngWto  Senkor  mui  exactamente  o  resultado  qua 
tirariâo  as  Tropas  Miguelistas,  de  qualquer  nggreasêo 
contra  ns  nossas  li  «hás,  ou  po-içòes. 

Com  effeilo,  pelns  6  horas  e  hum  quarto  da  manhã 
do  dia  25  d->  corrente,  romperão  hum  vivittimo  fogo  de 
Artillieria  os  reduclo»  inimigos  de  Serralves.,  do  Verdir 
nho,  da  Furada,  e  d'oulros  do  lado  do  Sul  do  Douto, 
e  na  retaguarda  das  aossnt  posições  do  4.*  Ditlrivto, 
dirigido  principalmente  sobre  a  Quinta  do  Waniellcr, 
Lordello,  e  Pastelleiro. 

O  Tenente  General ,  Conde  de  Saldanha ,  Chefe  do 
Estado  Maior  Imperial,  acompanhado  do  Brigadeiro  J. 
L.  T.  Valde«,  Ajudante  General  do  Exercito,  do  Te- 
nente Coronel  B.  A.  Pimentel,  Ajudante  de  Campo  da 
S.  M.  I.,  servindo  de  Quartel  Mestre  (ieneral,  e  segui- 
do dos  teus  Ajudantes  d'Ordens,  •  Officiaes  do  Estado 
M*i  r  Imperial,  depois,  de  haver  corrido  toda  a  Linha 
oa  madrugada  de»te  dia ,  foi  poslar-so  pelas  3  horas  da 
manhã  na  Bateria  da  Gloria ,  a  fim  de  poder  oh.ervar 
ao  romper  do  dia  os  movimentos  do  inimigo;  e  coroo  du- 
rante a  noite  se  tiveste  sentido  o  rodar  d'artilberia ,  e 
marcha  d*  CavaUoria  em  frente  da  Linha  doCarvaloido, 
e  Lordello,  parecia  assim  certo  o  ataque  do  inimigo,  a 
por  ei-su  razão  o  mesmo  Chefe  do  E»tado  Maior  Impe- 
rial rnnnd<'U,de  tudo  informação  a  S.  M. 

S.  M.  I.  havia  soffrido  huma  indisposição  detaude, 
desde  o  dia, 21 ,  da  qual  se  n»q  achava  ainda  restabele- 
cido ;  mas  n|>euas  recehèo  a  participação  do  Chefe  do  Seu 
E-lndo  Maior,  pelas  t>  horas  •  20  minuto*,  com  a  sua 
c  simnailn  orlividade,  e  decisão  montou  logo  a  Cavallo, 
tf'»riHi,H  Bateria  ib  Uan.qda  Alta;,  e  havendo  d*alli 
reconhecido  a  exactidão  com  qiw,.  na  conformidade  das 
Sua»  Ordens,  »e  achava,  diatrihmda  a  nos*a  força  por  to- 
da a  Linha  e*leri|Or  de  deícx»  aesdu  o  Carvalbido.aie  o 


Pasteleiro,  o  Mesma  Augusto  Senhor  te  dirigia  á  Bate- 
ria da  Gloria,  por  ter  aquells  d'ondo  podia  igualmente 
observar  os  movimento)  do  inimigo  sobra  a  nossa  esquer- 
da, e  dar  com  protnptidão,  e  para  mais  pontos  as  pro- 
videncias, e  ordens  convenientes. 

Ao  sigoal  que  derào  a*  Baterias  inimigas  na  margem 
do  Sul  do  Douro,  começarão  a  tahir  at  forçai  Uebeldes, 
em  numero  de  1 1  a  13  mil  homens  deseus  entrincheira- 
tnento»,  entre  a  Ariosa,  e  Maltosinho»,  dividi Jas  em  8 
ctjiutnnat  compostas  dos  Regimento*  de  Linha  11,  12, 
13,  14,  16,  1»,  «0,  24:  dos  Batalhões  d«  N.*  1,  e  17: 
dos  Regimentos  de  Caçadores  4,  7,  o  8:  dos  Regimentos 
de  Milícias  de  Villa  do  Conde,  da  Baica,  de  Vueu ,  da 
Covilhã,  d'Arganil,  da  Figueira,  Ha  Lousã:  dos  Bata- 
lhões de  Realiatas  dc  Trancoso,  d' Arganil,  da  Covilhã, 
de  Mirandella,  de  Braga,  de  Monsaraz,  de  Vianna,  de 
Guimarães,  do»  Regimentos  de  Cavallaria  1,  2,  e  8, 
e  16  peças  de  arlilheria  volante,  guarnecidas  dos  compe- 
tentes artilheiros. 

A  ordem  da  Batalha,  em  que  o  inimigo  marchava  ao 
ataque  peias  6  horas  emeia,  era  a  seguinte: 

&6rc  o  Lugar  de  Francos ,  e  Cata  da  Prelada. 

Huma  coluno»  de  Infantaria ,  com  dua»  Companhias 
estendidas  em  atiradores  oa  frente:  em  força  de  1S00  a 
1400  homens. 

&6r«  a  ei merda ,  centro ,  e  direita  dm  Quinta 
do  IfatnclUr. 

Tre»  columnas  de  Infanteria  ,  e  Caçadores,  com  400 

•  ÔOO  atiradores  em  frente,  trazendo  a  columaa  do  cen- 
tro sobre  cada  hum  dos  flancos  direito,  e  esquerdo  8  pe> 
Ças  de  campanha  da  calibre  3  c  6  (acliandn-se  já  embos- 
cados nos  pinhões,  em  proximidade  da  Quinta,  dou*  Es- 
quadrões de  Cavallaiia):  o  total  deata  força  era  de  3400 

•  3600  homem. 

Sobre  Lordello. 

Duas  columnas  de  Infaaleria  com  800  a  300  atirado- 
res em  frente,  e  hum  Esquadrão  de Cavallaria :  subia  es- 
ta força  a  3000,  ou  3200  homens. 

5o6r«  a  etqUerda,  e  direita  do  Pattelleiro. 

Duas  columnas  dTnfantrria ,  e  Caçadores  com  300  a 
400  atiradores  em  frente,  três  Esquadrões  de  Cavallaria, 
e  10  peças  de  arlilheria  volante.  O  total  de^ia  força  era 
de  3600  a  3800  homens. 

S.  Al.  I.  conhecèo  logo,  pela  ordem  em  que  o  inimi- 
go avançava,  e  pelas  grandes  massas  que  tinha  em  cam- 
po, que  q  fim  do  General  Miguelista  era  interceptar.net 
a  comrnuDicaçào  com  a  Fos,  e  que  nas  ioimedraçõe*  de 
Lordello ,  e  Waniellcr  seria  o  ataque  principal,  senão  o 
único ,  deste  dia :  por  essa  rasfio,  e  porque  a  este  tempo 
nenhuma  apparaocia  de  ataque  te  observava  em  outra 
qualquer  parte  da  Linha  ,  o  mesmo  Augusto  Senhor  di- 
rtgio  todo  a  Sua  altençâo  sobro  aquellet  ponlot,  orde- 
nando logo  ao  Chefe  do  Seu  E«iado  Maior  firesso  exami- 
nar, te  at  reservas  do  3.*  e  4.*  Dittrictoa  se  achavão 
promptas  para  acudirem  aonde  coaviesse  ;  e  quo  para  oa 
diífereolet  pontos  atacados  eoviasse  succetai vãmente  bum 
Offtcial  do  Estudo  Maior  Imperial,  para  cirrumslaacia- 
da  mente  ser  logo  informado  do  estado  de  «Vfeaaf  e  de 
todat  at  occorrcAQias ,  a  Qrn  «Jo  mesmo  Augusto  Senhor 
poder  melhor  providenciar  sobre  o  que  preciso  foste,  nas 
diversas  posições. 

Pelat  6  horai  da  manhã,  e  com  poucos  minutos  sJe 
differença  de  tempo  era  geral  o  atatpie  de  inittigoteebre 
toda  a  nossa  Linha  ,  detde  9  Carvalhido  até  d  eiqittrdm 
do  Pustdevo,  «  dtretla  dd  rtduuta  da  Pinhal,  na  Fa%. 
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A  columna  inimiga,  que  te  dirigia  sobre  o  Lugar  da 
Franco»,  conseguio  apoderar-se  daquella  posição,  que 
era  defendida  pelos  destacamentos  do  1.*  e  2.*  Regimen- 
to  de  Infanlena  Ligeira  da  Rainha,  os  qnaes,  sendo 
snuilissimo  inferiores  em  forças,  tr  virão  obrigado*  a  ce. 
der  á  columna  atacante.  Então  o  Capitão  F.  F.M.  Sol- 
la, Assistente  Quartel  Mestre  General,  que  n I Is  s<>  acha- 
va por  ordem  do  Cbefe  do  Estado  Maior  Imperial,  cor- 
rèo  immediatamenle  ao  Carvelhidn,  e  logo  voltou  com 
o  reforço  de  120  homens  do  Regimento  do  Voluntários 
da  Rainha  a  Senhora  D.  MARIA  II,  do  Deposito  de 
Contingentes  da  Divisão  Expedicionária,  e  de  alguns 
Voluntários  do  2/ Batalhão  Nacional  fixo;  e  unindo  es- 
ta forças  aos  deatucamentos  mencionados  ,  este  Official 
conseguio  desalojar  o  inimigo.  Animados  porem  os  Re- 
beldes, pelas  primeiras  ramagens  que  h avião  obtido,  por 
mais  duas  vezes  impetuosamente  acomettèrâo  as  nossas 
forças,  e  por  mais  duas  vezes  te  npoderárão  da  disputa- 
da posição:  vendo  por  Imito  o  C*piiâo  Snlla ,  que  era 
necessário  por  biima  vez  decidir  a  coiienda  ,  reunio  toda 
a  força,  e  á  te?ta  delia  valentemente  carregou  o  inimigo 
n  baioneta,  que  então  abandonou  completamente  aquelle 
ponto  ,  deixando  mais  dc  80  homens  mortos  sobre  o 
campo. 

A  força  inimiga  que  havia  atacado  o  lugar  de  Francos, 
contando  conservar  as  vantagens,  que  no  principio  con- 
seguira, destacou  300  homens,  que  avançarão  sobre  a 
Casa  da  Prelada,  porem  o  Destacamento  alli  postado  do 
1.*  Regimento  de  Infanteria  Ligeira  da  Rainha,  com- 
mandado  pelo  Major  graduado  Millinet,  defendèo  com 
firmeza  aquella  posição. 

O  ataque  sobre  a  Quinta  do  Wanzeller  foi  tanto  mais 
violento,  quanto  a  tomada  daquella  posição  era  essencial 
ao  inimigo  pnra  obter  os  fins  a  que  se  propoz  neste  dia. 

Apenas  as  3  Colurnnas  inimigas  se  aproximarão  a  dis- 
tancia de  tiro  de  fuzil,  assestarão  logo  duni  baterias  de 
campanha,  htima  em  frente  da  Quinta  do  Wanzeiier,  e 
outra  na  frente  do  reducto  da  mesma  Quinta  na  direita 
do  pinhal,  c  assim  apoiado,  o  inimigo  avançou  a  passo 
accelerado  ao  ataque  da  dita  Quinta,  e  da  tlexa  que  á 
sua  esquerda  demaica,  e  sustenta  a  linha  ate  Lordelo. 

A    grande   superioridade  da   força   inimiga  havia- 
Ine  permittido  abrir  caminho  entre  os  postos  de  Fran- 
cos, e  a  mencionada  Quinta;  e  vendo  assim  o  Coronel 
graduado  Luiz  de  Moura  Furtado,  Commaiidante  da 
Brigada  do  1."  e  2.*  Regimento  dc  Infamaria  Ligeira  da 
Rainha,  que  huma  porção  de  Tropas  avançava  pela  es- 
trada que  conduz  da  Casa  do  Arco  ú  mesma  Quinia, 
julgando  que  seria  porte  dol.*  Regimento  dnsun  Briga- 
da, a  mandou  icconhecer  pelo  Capitão  Lirnni,  Ajudante 
do  2.*  Regimento  da  dita  Brigada  :  este  Offaial  na  ex- 
ecução desta  orJem  foi  atravessado  com  huma  bala:  co- 
nhecendo poresle  facto  que  era  Tropa  inimiga,  o  mesmo 
Coronel  á  testa  de  40  homens  do  dito  2.*  Regimento 
avançou  com  o  maior  denodo  sobre  ella  ,  e  a  pox  em 
debandada:  ao  mesmo  tempo  o  Tenente  Coronel  C.Bor- 
•o,  Commandante  do  2  *  Regimento  de  Infantaria  Li* 
£eirn  da  Rainha,  e  o  Major  Cassano  á  freme  de  parle 
das  Companhias  de  Carabineiros,  o  Flanqueadorcs  do 
cominando  do  Capitão  D'Appice,  carregando  pela  nos- 
sa esquerda,  ao  urrá  decargn.  a  á  baioneta ,  panaria  na 
maior  desoidem  a  rolumna  da  direita  do  inimigo,  fa- 
zendo-lhe  huma  carnageui  rjpnnto.-a  :  batida  a  força  ata- 
cante nos  flancos,  a  columna  do  centro  nua  avançou,  e 
sérvio  assim  de  ponto  de  reunião  para  os  «eus  fugitivos; 
vendo  porem  o  Coronel  gra  dado  Mc.ura  FurtaJo  quo  o 
inimigo  era  fortemente  apoiado  pelos  suas  baterias  de 
campanha,  e  que,  formando  novamente  as  suas  colurnnas, 
pertendia  outra  vez  vir  ao  ataque ,  determinou  preveni- 
lo  ,  e  com  o  duplo  fim  de  tomar  as  baterias  do  inimigo, 
e  o  de  pôr  em  desordem  as  colurnnas  attacantes,  sábio 
pela  extrema  esquerda  da  sua  linha  a  frente  da  3.1  Com- 
panhia do  commando  do  Capitão  Nuski,  em  quanto  o 


Major  Cassano,  tomando  o  commando  diurna  pequena 
columna  ,  composta  dos  destacamentos  dos  Capitães 
D'Appice,  e  Pizi,  c  da  Companhia  do  Cupitâo  Lack- 
man,  avançava  também  em  ataque  pela  direita  da  Li- 
nha :  «stas  duas  forças  executarão  huma  vigorosa  corga 
sobre  os  flancos  do  inimigo:  cnião  o  bravo  Tenente  Co- 
ronel Borso  deixando  no  reducto  huma  Companhia  da 
Empregados  Públicos,  e  alguns  Voluntários  do  2.*  Ba- 
tulhào  Nacional  Fixo  .  pondo-se  á  frente  da  7.*  Compa- 
nhia do  cominando  do  Capitão  Zuppi  atacou  o  centro  do 
inimigo  com  tal  valentia  que  o  fez  retrogradar  em  gran- 
de desordem. 

Este  simultâneo,  ebem  dirigido  ataque,  poz  em  com* 
pleta  derrota  as  forças  rebeldes ;  mas  no  momento  em  que 

0  Coronel  graduado  Moura,  e  Major  Cassano  corrião 
com  a  sua  gente  a  capturar  a  ariilheria  volante  do  ini- 
migo,  forão  inesperada,  e  repentinamente  accomeltidos 
por  dous  Esquadrões  de  Cavallaria,  que  olé  então  seha- 
vião  perfeitamente  emboscado  nos  pinhaes;  e  porque  o 
terreno,  cm  que  se  a chavão  as  nossas  forças,  dava  toda 
a  vantagem  á  Cavallaria  inimiga,  forio  obrigadas  a  r«- 
tirar-se,  o  que  fizerão  na  melhor  ordem,  devida  á  intel- 
ligencia,  e  sangue  frio  d  >s  OlTiciaes :  desta  sorte,  logo 

lia  se  recolherão  ás  suas  posições  (e  com  especialidade  á 
exa  na  esquerda  da  Quinta  do  Wanzeller)  delias  diri- 
girão hum  mortífero  fogo  sobre  os  Esquadrões  inimigos, 
causando-lh>'s  hum  estrago  con«iderabilissimo  ,  no  que 
forão  perfeitamente  secundadas  pelo  fogo  da  arlilheria  do 
reducto,  c  da  esquerda  da  Quinta. 

S.  M.  1.  tendo  sido  informado  que,  com  o  apoio  de 
Cavallaria,  »e  poderia  conseguir  a  tomada  de  artilberia 
de  campanha  do  inimigo,  mandou  avançar  a  trote  para 
aquelle  ponto  bum  Esquadrão  de  Lanceiros,  e  dêo  or- 
dem para  que  com  200  homens  de  Inf.nteria  9,  e  150 
do  Deposito  de  contingentes,  que  fazião  parte  da  nossa 
reserva,  se  formasse  huma  columna  movei,  e  se  postaste 
na  baixa  d»  Carvalhido  para  ír  soccorrer,  no  caso  que 
fosse  necessário,  a  poiiçõo  da  Quinta  do  Wanzeller,  da 
qual  se  conhecia  que  o  inimigo  pertendia  apoderar-se  a 
todo  o  custo;  e  como  a  e*le  lempo  o  inimigo,  mudando 
a  direcção  da  bateria  da  campanha,  que  no  principio 
eslabelecêo,  parecia  querer  flanquear  pela  direita  a  dita 
quinta  ,  o  mesmo  Augusto  Senhor  ordenou  lambem  que 
im mediatamente  marchassem  2  peças  d'Artilheria  volan- 
te, para  reforçur  aquelle  posto,  e  apoiar  os  movimentos 
que  projectara. 

l'elo  meio  dia  o  inimigo,  havendo  novamente  formado 
as  suas  colurnnas,  pela  quinta  vez  tencionava  traze-las 
ao  ataque ;  no  entanto  ou  fosse  por  causa  da  perda  que 
haviu  sofrido,  ou  porque  então  já  conhecesse  a  má  fortu- 
na que  haviâo  encontrado  as  suas  forças  nos  mais  pontos 
que  atacarão,  oa  finalmente  por  temer  a  nossa  Cavalla- 
ria ,  tomou  n  prudente,  mas  vergonhosa  deliberação  de 
retirar  a  sua  arlilheria  de  campanha,  o  que  executou 
com  a  maior  precipitação  e  desordem .  fugindo  as  suas 
colurnnas  em  completa  debandada. 

Neste  ponto  deixou  o  inimigo  em  nosso  poder  4  cavai- 
los,  e  nas  immmliaçnes  1Ô0  homens  mortos,  entre  estes 

1  Tenente  Coronel,  1  Capitão,  e  1  Cadete  de.  Cuvalla- 
ria,  e  muitos  Cavallo». 

A  nossu  arlilheria  postada  naquella  parte  da  linha  , 
cornmandada  pelo  Capitão  Baldi  fez  constantemente  o 
mais  bem  dirigido  fogo  durante  este  porfiado  nlaque  ,  u 
conlribuio  assim  para  o  bom  resultado  delia» 

As  forças  inimigas  de  Infantciia,  «Cavallaria,  que 
se  dirigirão  em  ataque  sobre  Lordello,  havendo-te  divi- 
dido em  4  colurnnas ,  quando  alli  se  aprotimavâo ,  co- 
meçarão as  suas  Operações,  tentando  com  du»,  delias 
romper  a  direita  daquella  posição;  mas  reforçado  o  pon- 
to atacado,  forão  repelfidos  á  baioneta  pela  (!.*  Com- 
panhia do  Regimento  N.*  15,  conduzida  pelo  Tenente 
Coronel  Celestino,  e  Commendadu  pelo  seu  intrépido 
Capitão  Pedroso:  esta  força  ,  sendo  canegada  pelo  Eí« 
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qoadràa  deCavaTIaria  inimiga,  foi  obrigada  a  enirinctiai- 
rar-ie  de  traa  de  huma  parede,  d'onde  já  havia  d  «aloja- 
do o  inimigo  ;  no  metmo  tempo  a»  outras  duas  co- 
lumnas inimiga»  faz  ião  igual  tentativa  sobre  a  esquerda 
da  linha,  que  se  achuva  guarnecida  pelos  Fuzileiros  Es- 
coceses, debaixo  do  cominando  do  Teneute  Coronal  Shaw  ; 
•qui  ganhou  o  inimigo  alguma  vantagem  ,  por  ser  a  sua 
força  muitíssimo  superior  á  que  defendia  a  posição,  á 
qual  marebárão  logo  em  reforço  3.*  Companbia  do  Re- 
gimento de  Infanleria  N.*  15,  30  homens  do  1/  Ba- 
talhão Nacional  Movei,  com  o  Capitão  do  mesmo  T bo- 
ina r  Corrêa  Leitão ,  parte  de  huma  Companhia  do  Ba- 
talhão do  Cominando  do  Coronel  Dodgins,  e  alguns  Ma- 
reantes,  e  Voluntário»  do  Batalhão  Provisoiio  de  Cedo- 
feita ,  commandados  pelo  1.*  Turvenlo  de  Marinha  Leite. 
O  Tenente  Coronel  Shaw  pôde  antão  icpellir  o  inimigo 
de  todos  os  pontoa,  de  que  havíamos  retirado,  o  carre- 
gando á  baioneta ,  por  duas  veze»  levou  a  Tropa  ILrbel- 
de  muito  ale  ta  das  posições,  de  que  havia  conseguido 
apoderar-»». 

Veado  o  inimigo  frustrados  todos  os  seus  ataques  nos 
flancos  da  linha,  tentou  por  tres  vezes  romper  o  centro, 
no  sitio  da  Casa  Branca,  e  por  tres  veres  foi  repeli  ido 
com  muitíssima  perda,  caiisudu  pela  nossa  fuzilaria,  e 
por  Uuma  poça,  de  Arlilheria,  que  o  inimigo  não  espo- 
rava ttili  encontrar,  e  que  se  desmascarou  naquella  o> 
casião. 

Em  vista  da  vigorosa  resistência,  que  os  nossos  bravos 
constanlemedte  oppozerão  aos  ataques  nesta  parte  da  li- 
nha ,  introduzida  a  desordem  nas  columnas  Rebeldes ;  o 
inimigo  se  vio  forçado  a  relirar-se,  o  que  executou  pelas 
11  horas  e  3  quartos:  durante  toda  esta  Acção  faziio 
bum  vivo,  e  bem  dirigido  fogo  a  Bateria  do  Salabert , 
e  a  Arlilheriu  volante,  commandada  pelo  bravo  Capitão 
Sanetos,  que  foi  forido  quasi  no  ti  ris  da  Acção.  O  inimi- 
go deixou  sobso  o  campo,  na  proximidade  de  Lordello 
137  homens  mortos,  e  bastantes  cavaHos. 

A  fo/ça  inimiga  que  morchava  ao  ataque  do  Pastel- 
leiro  avançou  com  huma  das  columuas  de  [q:anteria  so- 
bre adireila,  ecom  outra  sobre  a  esquerda  daquella  posi- 
ção, os  3  Esquadrões  de  Cavallaria  inimiga  marchavão 
entro  estas  columnas,  hum  pouco  na  retaguarda  delias, 
e  as  10  peças  de  Artilhem  de  campanha  forão  eolloca- 
das  ern  frente,  e  á  direita  da  nossa  llexa  da  direita  do 
Pinhal ;  esta  flexa  e  a  da  direita  do  leducto  do  Pastel- 
leiro  forão  logo  investidas  pela*  columnas  rebeldes,  apoia- 
das o»  tuas  operações  pela  Cavallaria,  e  pelo  vivíssimo 
fogo  da  sua  arlilheria  de  campanha. 

O  Coronel  Graduado  Jose  Joaquim  Pacheco,  com- 
mandando  a  força  que  defendia  aquella  parte  da  linha , 
composta  do  Regimento  10  dc  Infonteria,  1.*  Batalhão 
Nacional  Movei,  e  parle  do  1/  Batalhão  Nacional  do 
Minho,  reeebeo  o  inimigo  com  o  seu  costumado  valor  e 
tangue  frio.  Este  hábil  OfRcial ,  pela  judiciosa  maneira 
porque  havia  distribuído  a  sua  g.-íite ,  e  pela  bravura 
delia,  repcllio  todos  os  ataques  do  inimigo,  que  lhe  era 
muitíssimo  superior  em  forças.  Pelo  espaço  de  ô  horas 
os  Rebeldes  não  desistirão  da  empreza  de  romper  a  nos- 
sa linha ,  e  a  columnn  que  atacou  a  flexa  da  direita  do 
rcduclo  do  Paslelleiro,  ronteguio  apodorar-se  delia,  ha- 
vendo a  pequena  guarnição  que  a  defendia  disputado  va- 
lentemente, palmo  a  palmo,  o  terreno  ao  inimigo :  o 
Major  de  Infanteria  10 ,  Francisco  de  Paula  dc  Miran- 
da ,  a  quem  o  Coronel  Graduado  Pacheco  havia  encar- 
regado do  comutando  dn  reserva  da  direita ,  lez  logo 
avançar  a  ò.* Companhia  do  seu  Regimento  para  a  fren- 
te da  estrada  coberta  que  vai  á  flexa,  mandou  oceupar 
por  parte  da  G.*  Companhia  do  mesmo  Regimento, 
commandada  peloMajor  graduado  Magalhães,  bum  mu- 
ro que  está  perlo  da  cas»  do  Paslelleiro,  e  que  domina 
a  «j<"»ma  flexa,  e  ordenou  ao  Corasnundanle  do  1.*  Ba. 
lalhào  Movei,  que  apoiasse  adireila  pela  estrada  que 
conduz  a  Lotdello. 


Estas  disposições,  rapidamente  executadas,  e  o  movi- 
mento,  que  sobra  o  flanco  direito  fasia  o  Tenente  Co- 
ronel Shaw,  á  frente  de  alguns  Fuzileiros  Escocezes, 
obrigarão  o  inimigo  a  relirar-se  da  posição  que  por  poucos 
minutos  oceupára,  e  em  duas  surcessivas  tentativas  que 
fez  para  retomar  a  tle.\a  foi  vigorosamente  repeli  ido.  Pe- 
la 4/  vei ,  finalmente,  havendo  o  inimigo  descaaçado 
por  espaço  do  huma  hora  ,  e  reforçado  a  columna  ata- 
CBnto,  apniada  por  hum  Esquadrão  forte  de  Cavallaria, 
voltou  ao  ataque  da  mesma  flexa  com  muita  decisão;  a 
força  que  a  guarnecia  commandada  pelo  Major  Gouvéa 
do  Batalhão  do  Alinho  fez-lbe  a  mais  briosa  resistência; 
a  esto  tempo  o  Major  Miranda,  havendo  reforçado  a 
gente  dos  piquetes  que  tinha  reunido  na  estrada  coberta, 
deu-lne  ordem  para  que,  á  baioneta,  carregasse  o  ini- 
migo: assim  o  cumprirão  estes  bravos,  e  com  tal  valen- 
tia que  as  forças  rebeldes,  não  obstante  a  superioridade 
em  numero  que  Unhão  da  sua  parte,  se  virão  obrigada» 
a  relirar-se;  e  sendo  então  balidas  de  flanco  por  parla 
da  6.*  Companbia  do  Regimento  10  de  Infantaria,  que 
o  mesmo  Major,  sem  ser  opercebida ,  com  ncertadacom- 
binação,  bavia  postado  uo  longo  do  muro  próximo  á 
flexa,  e  posta»  na  maior  confusão  pelo  vivo  fogo  da  nos- 
sa gente,  que  eslava  sobre  o  muro  da  casa  do  Paslellei- 
ro, seguio*»e  a  mais  completa  debandada,  fugindo  ver- 
gonhosamente o  inimigo,  deixando  o  campo  neste  poato 
coberto  de  mortos,  entre  estes  bum  grande  numero  da 
Soldado»  dc  Ca  v. tilaria  ,  e  bum  Alfares  da  mesma  arma. 

Depois  deste  ataque,  o  inimigo  conheceo  a  inutilida- 
de dc  lodos  os  seus  esforço»,  >•  perto  do  meio  dia,  reti- 
rando a  sua  Arlilheria  volante,  marchou  cm  direcção, 
aoa  seu»  entrinclieiramcnlos :  deve  notar-ae  que  «inimigo 
era  protegido  em  todo»  os  seus  movimentos  peio  mai* 
violento  fogo  de  todos  os  mus  reductos,  e  baterias  ao 
noite  e  sul  do  Douro  em  proximidade  do  Paslelleiro, 
dirigido  não  sómente  sobre  os  pontos  que  nincavão,  ma» 
com  muita  especialidade  sobre  oreducto  do  1'inlial.  Este 
leducto  era  commandado  pelo  Capitão  Guedes  de  Arli- 
lheria que  não  cessou  de  dirigir  com  o  melhor  c  fiei  to  so- 
bre a»  columnas  inimiga»  hum  fogo  destruidor,  mostran- 
do durante  todo  o  combate  o  maior  sangue  frio  e  valor, 
e  indiffercate  aos  ianumeroveis  projectis  com  que  a  Ar- 
lilheria inimiga  pertendeo  fazer  calar  a  bateria  do  seu 
commarido  t  concorrendo  muilo  oslc  benemérito  OfficieL, 
acsim  como  o  Major  Barros  Commandante  da  Artilharia- 
dequelle  districto,  para  a  derrota  que  teve  o  inimigo: 
o»  foguete»  da  Congreve  lançado»  sobre  as  columna»  ini- 
migas cousarão-lbe  buma  parda  muitíssimo  grande.  O 
inimigo  deixou  sobre  o  campo  nas  nu  mediações  do  Pas- 
teleiro mais  de  &)0  homens  mortos,  e  03  cavaWos. 

Pelas  10  horas  da  manhã  recebeo  S.  M.  L.  participa- 
ção da  direita  da  nossa  Linha  de  que  o  inimigo,  haven- 
do reforçado  os  seus  piquetes,  sabia  ein  força  de  seus en- 
tiincheirnmentos ,  e  parecia  <hrigir-*e  em  ataque  ás  nos- 
sa* posições  das  Antas  e  extrema  direitu. 

Posto  que  S.  M.  I.  conhecesse  que  o  inimigo  nada 
mais  periendia  do  que  divergir  a  otlenção  dn  esquerda  , 
em  que  fazia  o  seu  principal  ataque,  ordenou  rom  tudo 
ao  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial  que  fosie  para  adi- 
reila da  Linha,  afim  de  dar  as  providencias  que  julgas- 
se conveniente»:  em  consequência  o  Chefe  do  Estado 
Maior  Imperial  acompanhado  do  Tenente  Coronel  B. 
d'A.  Pimentel,  de  alguns  Ofticiuei  do  Estado  Maior  In»» 
peiial  rorreo  logo  ú  bateria  do  Bom  Fim,  e  apenas  alli 
chegou  conheceo  bem  que  o  inimigo  não  projectava  bum 
ataque  decisivo;  os  nosso»  postos  avançados  úobào  então 
engajado  bum  pequeno  tiroteio  com  o  inimigo  d«»  de  o 
Fojo  ate  á  maigem  direita  do  Douro,  e  na  baixa  da 
Com  pari  l>ã  acbava-se  formada  buma  columna  intnHga  da 
4  000  aé.òOO  homens,  composta  de  â Batalhões  d'apre- 
sentados,  de  3  Companhia»  do  Regimento  12  de  Infan- 
leria, e  do»  Batalhões  realista»  de  Miranda,  VdiaRpal, 
da  Guarda,  de  Moatealegte,  e  Maagoalde. 
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O  Cbefe  do  Estado  Maior  Imperial  de  tudo  doo  togo 
circumttonciada  informação  a  S.  M.  I.,  e  pouco  depois, 
havendo  cessado  o  tiroteio  naquelle  ponto,  regressou  á 
bateria  da  Gloria,  onde  ainda  te  adiava  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor,  eentão  foi  infarmado,  que  durante  otem- 
po  que  estivera  na  direita ,  o  inimigo  verificara  hum  ter. 
ceiro  e  vrgoro«o  ataque  sobre  a  posição  do  Wonzeller,  e 
toda*  as  outras  da  nossa  esquerda  ate  ao  Paslelk-iro,  que 
lhe  foi  tão  desastroso,  como  baviâo  sido  os  dous  primei- 
ro». 

A  este  tempo  foi  novamente  S.  M.  1.  informado  de 
que  a  força  inimiga,  que  havia  ameaçado  a  dir<:itn  da 
nos«a  Linha,  dava  indícios  de  querer  realizar  n  ataque, 
e  por  essa  razão  o  Menino  Augusto  Senhor  ordenou  no 
Chefe  do  Seu  F*tado  Maior,  que  outra  vez,  e  para  os 
mesmo»  tii«,  alli  se  dirigisse :  foi  pouco  depois  que  «ini- 
migo renovou  o  seu  malogrado  ataque  sobre  a  nossa 
eiquerda. 

Por  homa  hora,  o  inimigo  tentou  forçar  o  posto  de 
Campanhã,  sol.ro  o  qual  destacou  da  sua  columna  hn- 
ma força  de  ROO  homens;  os  nossos  piquetes,  alli  posta- 
dos,  do  1.*  Regimento  de  Infantena  Ligeiía  da  Rainha, 
e  do  Regimento  de  Voluntários  da  Rainha  a  Senhora  Do- 
ma Maria  II,  sendo  obrigados,  pela  superioridade  da 
força  que  os  atacava  ,  a  retirar-»»  sobre  as  soas  reservas, 
assim  oexecutarão  na  melhor  ordem:  n  este  tempo  o  Co- 
ronel (traduado  Comtnandante  interino  dn  Brigada  de 
Caçadores  5,  12,  e  do  Regimento  de  Voluntários  da 
Bainha,  A  ntonio  V  icente  de  Queiroz  ,  ordenou  ao  Te. 
nente  Coronel  Commandante  interino  do  Batalhão  12^ 
de  Caçadores,  Miguel  Corrêa  de  Mezquita,  que  mar- 
chasse em  reforço  para  aquelle  ponto  com  a  3/  e 
Companhias,  e  havendo  reunido  o«  piquetes  que  tinhão 
retirado,  com  a  sua  reconhecida  bravura  se  po*  á frente 
dc.-ta  força  ,  o  carregando  á  baioneta,  obrigou  o  inimi- 
go a  abandonar  o  terreno  sobre  que  tinha  avançado. 

Mein  hora  dcpoii  a  força  que  havia  sido  repellida  em 
Campanhã  avançou  sobre  os  nossos  piquete»  postados  en» 
tie  o  Bom  Fim  c  Guclas  de  Pau.  Estes  piquetes  sendo 
atacados  de  flanco,  c  por  força  muito  superior,  forâo 
obrigados  a  relirar-se:  o  Cbefe  do  Estado  Maior  Impe- 
rial vendo  que  o  inimigo  obteria  huina  posição  vantajo- 
sa se  conseguisse  npoderar-te  dos  pontos  em  que  se  «cha- 
vão aquelles  piquetei,  deo  ordem  ao  Tenente  Coronel 
B.  d*A.  Pimentel,  e  ao  Tenente,  que  s»rvc  úi  suas  or- 
dens D,  Miguel  Ximenes),  que  ti  testem  im  mediatamente 
marchar  para  aquelles  postos  huma  força  da  nossa  reter* 
v»;  no  entanto  os  rebeldes  corriâo  «obie  elles  apressada- 
mente, e  como  a  distancia  donde  tinha  de  marchar  o 
reforço  dava  probabilidade  ao  inimigo  de  conseguir  o 
seu  intento,  o  Tenente  General ,  Conde  de  Saldanha. 
Chefe  do  Katado  Maior  Imperial,  com  o  bravura  que 
lhe  he  própria  ,  dando  ordem  a  20  Lameiros  que  o  se- 
-uissem ,  carregou  o  inimigo,  o  qual  não  esperan  to  a 
carga  ,  apezar  da  natureza  do  terreno  ter  favorável  m  In» 
Ian  teria ,  se  retirou  precipitadamente,  e  se  foi  unir  ás 
tuas  columna*.  O  General  foi  nesta  carga  seguido  pelos 
OlTiciaes  ahaixo  mencionados  do  Rstado  Maior  Imperial 
que  te  achavão  presentes,  e  por  outros,  que  estando  a 
Cavallo  poderão  igualmente  acompanha-lo. 

D.  Fernando  Xavier  de  Almeida,  Major  graduado  de 
Cavallaria,  Ajudante  d'Ordens  do  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial  (mortalmente  ferido.) 

Jorge  Wantellcr,  Tenente  de  Cavallaria  ,  Ajudante 
d'Ordent  do  dito. 

Y.  S.  Gnillet,  Capitão,  Ajudante  de  Campo  do  dito 
(ferido  levemente.) 

D.  Miguel  Ximenes,  Tenente  de  Voluntários,  as  ordens 
do  dito. 

Joaquim  Antonio  Vellei  Berreiros,  Major  do  Real 
Corpo  de  Engenheiros ,  que  se  acha  em  com m».ão ,  jun- 
to ao  dito. 

Baltbarar  de  Almeida  Pimentel,  Te 
«r vindo  de  Quartel  Mestre  General. 


Pedis»  Paulo  Ferreira  de  Soma,  Tenente  Coronel,  De- 
putado Ajudante  General. 

Luis  Mello  B/eyncr,  Capitão  de  Cavallaria,  Atali- 
teote  AjudnHte  General  (conluzo.) 

Jose  Julio  do  Amaral  ,  Capitão  Assistente  Quartel 
Mestre  General. 

Antonio  de  Mello  Ureyncr  ,  Alferes  de  Cavallaria, 
Deputado  AttiHeute  Quartel  Mestre  General  (ferido  gra- 
vemente.) 

João  de  Vasconcello»  e  Sousa,  Capitão  addido  á  Re- 
partição do  Quartel  Mestre  General. 

Jose'  Antonio  Lopes,  Alferes  de  Milícias  de  Tfaomar, 
adjunto  -á  Repartição  do  Quartel  Mestre  General. 

Domingos  Mano..)  Pereira  de  Burros,  Major  de  Ca- 
vallaria, ús  ordens. do  Commandante  do  J.*  Districto. 
(f«-rido  gravemente.) 

Brigadeiro  Bento  da  França  Pinto  de  Oliveira,  (feri- 
do levemente) 

Manoel  Muria  da  Rocba  Colmieiro ,  Tenente  Coronel 
de  Milícias  de  Aveiro,  (conltiao.) 

Augusto  Solem  de  F.iria,  Alferes  de  Cavallaria. 

Antonio  Nicoláo  d'Alineida  e  Lia ,  Alferes  de  Caval- 
laria. 

Postados  novamente  os  piquetes,  o  apoiados  pela  for- 
ça de  reserva  que  logo  chegou,  o  Chefe  do  Estodo  Maior 
Imperial  tornou  n  entrar  para  dentro  da  Linha,  pena- 
lisado  no  fundo  d'alma  por  ler  sido  mortalmente  ler  ido 
nona  carga,  seu  bravo  parente  c  amigo,  o  Major  gra- 
duado D.  Fernando  Xavier  d' Almeida,  que  deixa  por 
consolação  a  todos  os  teut  camaradas  e  amig'it  que  o 
chorão,  o  ler  gloriosamente  cahido  tobre  o  campo  da 
honra. 

Logo  que  o  inimigo  começou  o  ataque  ao  Norte  do 
Douro,  o  Brigadeiro  Barão  do  Pico  do  Cclieiro,  Coot- 
mandanle  das  forças  ao  Sul  do  mesmo  Rio,  mandou 
fazer  hum  vivo  fogo  d' Artilharia ,  da  posição  da  Serra 
do  Pilar,  tolire  at  baterias  taimigaa,  que  daquelh»  lado 
procuravão  apoiar  as  operações  das  forçai  rebeldes  con- 
tra m  nossas  Linhas  ;  a  como  recebeste  iatinu  fão  do 
Chefe  do  Estado  Maior  Imperial  para  fazer  bum  reco- 
nhecimento,  te  o  julgasse  convenieote,  «obre  a  Linha 
inimiga  daquelle  lado,  o  mesmo  Brigadeiro  com  acer- 
tada disposição  fez  avançar  ire»  destacamento*,  o  1.* 
commandudo  pelo  Capitão  Magalhães  do  S.*  Batalhão 
Nacional  movei ,  o  2."  pelo  Capitão  do  uses  uno  Bata- 
lhão Vai  Lopes,  o  o  3.*  pelo  Capitão  Carreira  do  2.* 
Batalhão  Nacional  movei,  contra  os  piquetes  inimigos 
postados  desde  o  Quinta  do  Chorão  sobre  Quebranlòes  , 
até  á  Quinta  do  Campo  Bello:  estes  piquetes  obrigados 
pelo  fogo  dot  nos*"»  destacamentos  ,  abandonarão  os 
postos  que  occup.ivuo ,  c  se  ahrigàrão  otraz  de  hum  mu- 
ro niscletrado,  situado  no  centro  da  linha  que  lhe  amea- 
çávamos, aonde  igualmente  se  lhe  veio  reunir  logo  hum 
reforço  de  200  homens,  que  marcharão  de  lado  do  Paço 
do  Rei:  não  obstante  a  vantajosa  posição  eiu  que  a  for- 
ça rebelde  te  tinha  collocado ,  a  nossa  pequena  força, 
continuou  o  ataque,  e  em  pouco  tempo  valentemente 
conseguio  desalojar  o  inimigo,  que  corteo  para  a  trin- 
cheira que  tem  construído  no  Adro  da  Igreja  deS.  Chris- 
tovão,  e  para  a  bateria  do  Monte  de  Castro. 

Apenas  os  no.sos  detlacamentoi  uccupárão  as  posições 
do  inimigo,  romperão  sobre  ellc»  hutn  violento  fogo  at 
baterias  rebeldet  do  Monte  d«  Ca>tro,  Sá,  Monte  Bello, 
e  Pinhal  de  D.  Leonor;  e  achand<»te  preenchido  o  úm 
da  sortida,  mudada  a  direcção  da  Artilharia  inimiga, 
e  posta»  em  ularrne  ai  forças  rebeldes,  os  mesmos  des- 
tacamentos tiverão  ordem  do  te  retirar,  o  que  executa- 
rá.) na  melhor  ordem  ,  havendo  morto  a  ferido  algema 
gente  dot  piquetei  inimigo»,  quando  ta  recolherão  ao 
muro  do  centro. 

Era  buma  bera  etret  quartos,  quando  acolitmna  ini- 
miga, formada  na  baixe  de  Campanhã,  tendo-se-ll.e 
a  força  que  dali»  havia  Jeatacatfo 
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sos  posições,  começnn  a  retirada;  já  a  este  tempo  oi 
rebeldes  sobre  a  nossa  esquerda,  só  tratarão  de  evadir-se 
da  pr^ença  de  nossos  bravo*,  c  evitar  a  completa  ruina 
e  confusão ,  cm  que  os  pozera  tua  louca  e  malograda 
emprexa ;  srus  desordenados  movimrntos  erão  com  tudo 
ainda  protegidos  pelas  suas  batei  ias  ao  Noite  e  Sul  do 
Douro,  que  continuavâo  o  violento  c  aturado  fogo  que 
durante  toda  a  Acção  constantemente  liaviâo  feito  so- 
bre as  nossas  Linhas  e  posições.  Por  outro  lado  o  inimi- 
go se  achava  exposto  ao  bem  dirigido  fogo  da  nossa  Ar- 
tilheru  deposição  e  de  campanha;  assim  havendo  per- 
dido toda  a  esperança  de  alcançar  a  menor  vantagem, 
mais  numa  vez  humilhado  te  rccollieo  aos  seus  entrin- 
cbeiramcnlos. 

Deste  modo  foi  completo  o  noss»  triunfo ,  e  o  nome 
deBourmont  np parece  na  lista  dosGeneraes  vencidos  do 
Exercito  do  Usurpador;  sendo  para  notar-se  que,  se 
Bourmont ,  á  frente  de  homens  livres,  foi  vencedor  em 
Argel  d'hum  I  \ercito  de  escravos  ;  em  Portugal  ,  ú 
frente  d'hum  Exercito  d'escravo»,  foi  vencido  por  ho- 
mens livres. 

Sua  Mageslade  Imperial  uinda  mal  convalescido,  de. 
baixo  d' hum  calor  intenso,  que  hum  Sol  ardente  des- 
envolvera  neste  dia,  e  durante  as  9  horas  successivas  da 
Arção,  animou  com  a  sua  presença  os  bravos  que  com- 
nianda,  e  pelas  2  horas  da  tarde,  havendo  cessado  com- 
pletamente o  fogo,  se  recolheo  ao  Paço,  satisfeito  no 
maior  gráo  por  ter  observado,  não  somente  a  valentia  e 
firmeza  com  que  todas  as  nossas  posições  forâo  defendi- 
das dos  repetidos,  e  impetuosos  ataques  das  forças  re- 
beldes, mas  a  audácia  e  arrojo  com  que  as  Tropas  da 
Rainha  por  varias  veies,  tomando  a  offensiva ,  levarão 
o  terror  e  a  morte  áscolumnas,  comparativamente  co- 
lossaes ,  do  inimigo. 

O  Tenente  General ,  Conde  de  Saldanha ,  Chefe  do 
Estado  Maior  Imperial,  como  Soldado  valente,  foi  vis- 
to em  todos  os  pontos  os  mais  arriscados :  como  Gene- 
ral hábil,  fei  executar  com  o  melhor  acerto  e  discerni- 
mento as  ordens  de  Sua  Magestode  Imperial;  e  concor- 
rendo por  este  modo ,  para  o  feliz  resultado  desie  dia , 
mereceo  a  approvação  do  Mesmo  Augusto  Senhor ,  e 
adquirio  novos  diíeitos  á  gratidão  da  Patria. 

O  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  tendo  sido  ocom- 

Êanhado  durante  toda  a  Acção  pelo  Tenente  Coronel 
>.  d'A.  Pimentel,  Ajudonte  de  Coropo  de  Sua  Majes- 
tade Imperial,  servindo  de  Quartel  Mestre  General ,  e 
reconhecendo  o  quanto  este  benemérito  Omcial  concorreo 
para  a  gloria  deste  dia,  lhe  faz  os  maiores  e  mais  bem 
merecidos  elogios  ,  pela  intelligencia  e  bravura  que 
mostrou  em  todas  as  circuinstoncias  de  tão  porfiada 
Acção. 

O  mesmo  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial  recom- 
menda  igualmente,  pelo  muito  que  se  distinguirão  neste 
dia,  —  o  Tenente  Jorge  Wanzeller,  seu  Ajudante  d'Or- 
dens;  o  Capitão  Y.  S.  Guillet,  seu  Ajudante  de  Cam- 
po; o  Tenente  D.  Miguel  Ximenes,  á»  suas  Ordens;  o 
Major  do  Keal  Corpo  d' Kngenheiíos  Joaquim  Antonio 
Vellez  Barreiros,  que  se  acha  cm  commUsão  ás  suas 
Ordem;  c  bem  assim  :  —o  Tenente  Coronel  Deputado 
Ajudante  General  Pedro  Poulo  Ferreira  de  Sousa;  o 
Capitão  Assistente  Ajudante  General  Luiz  de  Mello 
Breyner ;  e  o  Cepilão  (irnduado  addido  c  Repartição 
do  Ajudante  General  Antonio  Aluísio  Jervis  d'Atouguia. 

O  Ajudante  General  recommenda,  pelo  muito  que  se 
distinguirão  neste  dia:  —  o  Capitão  Assistente  Ajudante 
General  Thomas  Pinto  Saavedra;  e  o  Tenente  Assis- 
tente Ajudante  General  Agostinho  Antonio  Fieiru. 

O  Tenente  Coronel,  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  servindo  de  Quartel  Mestre  General 
recommenda,  pelo  muito  que  se  distinguirão  neste  dia: 
—  o  Capitão  Assistente  Quartel  Mestre  General  Fer- 
nando da  Fonseca  Mesquita  e  Solla;  o  Alferes  Deputa- 
do Assistente  Qnartel  Mestre  General  Antonio  de  Mello 


Breyner;  o  Capitão  addido  á  Repartição  do  Quartel 
Mestre  General  João  dc  Vasconcello*  e  Sousa ;  e  o  Ca- 
pitão Assistente  Quartel  Mestre  Genetal  Fraocisco  Jose' 
da  Matta. 

O  General  Moura,  Commandantc  do  3."  Dislricto, 
cita  com  o  maior  elogio  a  conducta  valente  e  briosa  do 
Coronel  Graduado  Luiz  de  Moura  Furtado,  Comman- 
dante  da  Brigada  composta  do  1.*  e  2.*  Regimentos  de 
Infanteria  Ligeira  da  Rainha,  por  ter  com  forças  mui- 
to inferiores  cm  numero,  defendido  o  posto  da  Quinta 
de  Wanzeller,  contra  quatro  ataquea  vigorosos  do  ini- 
migo, dando  nesta  occasião  mais  liuma  prova  da  sua 
intelligencia  e  bravura:  faz  também  dislinclu  menção  do 
Tenente  Coronel  Borso,  Comutandanle  do  2 'Regimen- 
to de  Infanteria  Ligeira  da  Rainha,  e  do  Major  Cassa» 
no  do  mesmo  Regimento ,  por  terem  perfeitamente  coa- 
djuvado o  Coronel  Graduado  Moura,  em  toda  a  defeza 
da  dita  Quinta:  louva  lambem  a  conducta  do  Major 
Graduado  Mellinct  do  I.*  Regimento  de  Infanteria  Li- 
geira da  Rainha. 

O  mesmo  General,  e  o  Coronel  Graduado  Moura, 
fallão  com  muita  distincção  dos  serviços  prestados  pelo 
Capitão  Assistente  Quartel  Mestre  General  Fernando  da 
Fonseca  Mesquita  c  Solla,  o  quul  pelas  acertadas  dis- 
posições que  tomou,  exposto  sempre  ao  fogo ,  muito  con- 
correo para  repellir  as  forças  rebeldes  na  linha  do  Car- 
valhido  ao  Wanzeller:  o  Coronel  Graduado  Moura  elo- 
gia lambem  o  Capitão  Francisconi ;  Alferes  Bacellar ,  e 
o  Porta  Bandeira  Bizos  ,  os  quaes  voluntariamente 
acompanhárão  a  carga  de  baioneta  executada  con- 
tra o  inimigo  ,  tendo-se  batido  o  ultimo  com  alguns 
Soldados  de  Cavallaria ,  e  sendo  por  ellcs  aculilado  de- 
pois de  ler  morlo  o  primeiro  que  o  accomeileo:  cita 
igualmente  com  recommendação  os  Alferes  Hayncc,  e 
Coennc  do  mesmo  Í-*  Regimento;  e  bem  assim  o  Capi- 
tão de  Cavallaria  João  Ribeiro  de  Sousa,  e  o  Alferes 
de  Infanteria  Domingos  Jose'  Cabral,  os  quaes  se  oceu- 
púrãn  em  fazer  reparar,  debaixo  do  fogo,  os  estragos 
que  o  inimigo  fazia  com  a  sua  arlilheria  nas  nossas  trin- 
cheiras, acompanhando  os  nossos  bravos  sempre  que  sa- 
hitão  das  linhas  e  carregarão  as  forças  rebeldes. 

O  Coronel  Jose  da  Fonseca ,  Commendante  da  linha 
de  Lordello ,  que  com  tanta  dislineção  sa  houve  na  de- 
fezn  do  importante  posto  que  lhe  estava  confiado,  faz  os 
maiores  elogios  a  toda  a  iropa  que  defeadeo  aquella  po- 
sição, e  em  particular  ao  Tenente  Coronel  Comman- 
dunle  de  Infanteria  15,  Jose  Pedro  Celestino,  pela  va- 
lentia com  que.  conduzio  á  carga  a  ti.'  Companhia  do 
seu  Regimento  commandada  pelo  bravo  Capitão  Pedro- 
zo, e  ao  Tenente  Coronel  Show ,  e  Coronal  Dodgins  pe- 
lo valor  e  intrepidez  com  que  sustentarão  as  suas  posi- 
ções, lendo  o  1/  carregado  o  inimigo  ú  baioneta  por 
duas  vezes.  O  Tenente  Coronel  Shaw  falia  cota  disline- 
ção dos  Capitães  Wyatt,  e  Richardon,  e  Alferes  Mor- 
gan, o  qual  intrepidamente  carregou  o  inimigo  á  poma 
da  baioneta. 

O  Coronel  Jo&o  Nepornuceno  de  Macedo,  Commen- 
dante da  linba  da  Foz  comportou-se  neste  dia  com  a  sua 
costumada  bravura  e  intelligencia;  este  Coronel  faz  os 
maiores  louvores  ao  Coronel  Graduado  Pacheco,  pelos 
serviços  por  clle  prestados  ,  e  pelas  bous  disposições  que 
adoptou  para  a  defeza  do  ponto,  que  lhe  estava  con- 
fiado; falia  com  elogi»  do  Major  Miranda  Commandan- 
te  de  Infanteria  N.°  10,  Mojor  Gil  Guedes  Couèo  Che- 
fe do  Estado  Maior  naquelle  dislricto,  o  Major  Bravo 
Assistente  Ajudunte  General,  do  Tenente  Valle  de  In- 
fanteria 10,  do  Alferes  Paulino  do  mesmo  Regimento, 
e  finalmente  faz  particular  menção  do  Major  General 
interino  da  Armada  José  Xavier  Uressane  Leite  que,  com 
alguns  dos  seus  OfTiciaes,  e  marinheiros  voluntariamente 
prestou  no  reducto  do  Pinhal  os  melhores  serviços.  O 
Coronel  Pacheco  louva  muito  a  conducta  do  Sargento 
do  V  Batalhão  do  Minho  Manoel  Caetano  de  Silva, 

Digitized  by  Google 


( 

que  olTereeido  ,  «»bio  d. is  trincheiras  ,  e  ncomponliou 
cora  o  íuaior  denuda  *  carga  feita  pelo  Capitão  IV 
dia  KV 

O  Bfig  «de  ro  Graduado  Cao  .varro  OrVftxnan  lante  do 
1.*  DMirw.lv  cita  roas  elogio  o  Coronel  Gr.iduàkJo  An- 
tonio Virente  d*  Q>:<-irwi  Coiatn>indaitte  da  Brigada  LU 
gtira  pela»  di*|4>»»çó«s  qu.-  ioiiiou  ,  c  pila  bravura  com 
que  renegou  o  iimipgo,  de»  .lnj..ndo-o  d..»  posições  dé 
que  momenluiieamenic  *e  Imvim  ap  d.rado.  elogia  igual- 
mente o  Tenente  Coronel  .Me  «pula.  ■■  o  Voluntário  do 
Batalhão  de  Empreendo*  Puliiio»»  Man.«i  Antonio  da 
FiiiMi  a ,  que  volunl.«ri..i»enle  se  apresentou  ao  Coronel 
Queirós,  e  erotitpanu.  u  a  carga  que  esta  Coronel  execu* 
tou ,  conservando-»*  .r-mpre  debaixo  do  fogo  no»  ponto* 
mais  arriscado,  d  >  linlia. 

O  Cuiniiiandaule  0>-r«l  da  Artilberia  elogia  ai  guar- 
nições, de  ioda»  a*  bateria*  d-*de  a  Senhoiu  da  Lux  atii 
á  Quinta  do  Wanxeller,  assim  como  a»  da  margem  di- 
reita do  Oouro:  aqmllus  pelo  bem  dirigido  f.gn  que  fi- 
zera o  contra  a>  cnlumnas  inimigas,  que  vinhài  ao  ata- 
que, cau.ando-llie*  coftside ravei ■  e.trugo»:  e.ta»  pelo 
muito  que  diMrahiiio  •  attenção  da*  bateria*  inimiga* 
que  do  Sul  do  Oouro  prot-g.âo  tom  aru  fogo  o»  movi- 
menta*  da*  tua»  columna»  rnnrra  a»  no»,*»  pnsiçòe*  «o 
Norte  do  mesmo  rio.  E»te  Comuta  ndan  te  faz  ptrticular 
meação  do  Major  Birro*  Lobo,  Com mandante  da  Arti- 
lharia no  Di.lrirto  da  Foi;  do»  Capitães  João  M  utii- 
do  Ciuede»  Commandarile  da  Arldlieria  no  rcd.tcto  dd 
Pinhal;  Manoel  Thomas  do»  Sinto»,  Commaadaitte  da 
Artilberia  no  Di.lnclo  de  Lordello ;  Joté  Muna  li  .Mv, 
Commandnnte  da  Ar:ilheria  no  posto  do  Wunxeller;  do 
Primeiro  Tenente  J  »»>  Viclonno  Dainnzio;  do«  Segun- 
do* Tenente*  i.,-é  Ve'i*»imo  Ribeiro,  B  rtoblo  Pranris- 
co  Gomes,  João  d«  K  —  a,  e  J.»-é  E-t-vão  (Joelho  (í nt« 
marâe- ;  e  do  A->pir..nte  a  OíToi.l  C.i|.»  Teixeira  de 
Goutêa,  o*  qnae.  muito  te  d  sHiiguirào  oe»tv  dia  ,  não 
■ó  pelo  bem  dirigido  tn0»  que  fiz  rão  ma»,  tamisem  pslo 
tangue  fri»,  lom  que  »e  iiipih  rvarân  no  Commando  do* 
teu»  re-periivs»*  po-t«>s  debaixo  de  huro  viviuiiuo  fogo 
da*  betariii  inirníga*. 

8.  M.  I  !*•»•'■  toaior  .aliaf  .çi-.  cm  observar  mais  ht> 
li»a  vez  o  vai  -r  «  -angu*  frio  de,,  n volvido  por  lodo.  o» 
Ofliciae»  e  S  Idad  i»,  que  cotip.Ve  o  Exercito,  «pie  Ian» 
ra  gloria  tem  ad  juirMo  paia  as  arma*  da  Rainha. 

O»  B.lalliòo*  de  V*A  nit.noi  Narionae»  fixo»,  Provi- 
•orlo»,  t  Rinprejpdoi  Publico*  déião  nctre  dia  nova» 
prova»  d'  .eu  val>.r  e  divo^ão  livtca,  prestando  o»  me- 
lhores teivíço» ,  e  engajando  «e  no  frign,  onde  se  porta- 
rão com  bravura ;  e*te*  ultimo*  leudo  de-toCado  huma 
força  de  80  homens  pura  o  Logir  de  Franco* ,  aonde 
sofiVrâo  bum  siso  fogo,  lire/ão  fendo*  bum  Ofôciul  e 
Ire»  Voluntário». 

He  digno  d'  adinirac,ào  e  louvor  o  enttiu^iatcno  com 
que  o»  bravo»  habitante.  de*t*  C«dadr  corroo  á  porfia, 
•  guarnecer  a»  no»»a,  Linha»,  e  procurar  oc<  a.iào  depií- 
nir  os  louco*  fequate*  de  bum  governo  u»urpador,  que 
ousou  oflciecer-lbr*  buma  cbaiiiada  nninitiia  qu«  o*  in- 
juriava, dando  a>tim  inni*  btuna  pr»va  do  »eu  amor  e 
adhetãn  pela  Causa  da  Kamlia  e  da  Patria. 

Tanlo  valor  e  devoção  não  coube  *ó  a  e»l«s  bravo*. 
O  bello  texo  rivalitou  com  idie».  Durante  a  acção  fo- 
rjo vi»l«*-  em  Inda  a  parle  a»  Mãis,  Irmãs,  Filha»,  e 
Esposas,  »ubaiini-lraiitÍo  aos.  »eo» ,  e  ao*  etlraobo*  lodos 
oa  soccorro»;  levurido  ugna  a*<*  ao»»o»  Soldada»  empe« 
nbado*  no  fogo  ;  eandaiinda-ihai  muniçôe»  du  guerra 
debaixo  do  hum  numero  infiniio  de  projeciís  inimigoi, 
«  em  fim  ron»nlundo,  e  ajudando  a  (.urrtr  o*  U-ruJo»,  a 
quem  solliciias  sorrornào  com  tudo  que  eslava  ao  seu 
alcance.  Tanto  valor ,  e  tantas  virtudes  só  o  amor  da 
liberdade  lie  capaz  de  produzir. 

A  no»»a  perda  conM»lio  np«na»  em  57  morro.í,  e  Vil 
feridos,  tando  a  lameniut  niite  o*  primeiro»,  o  Major 
Graduado,  D.  Francisco  Xavier  d' Almeida.  —  O  Bri- 
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gwdeiro,  G.  Cotter.  —  O  Alferes,  Lacy.  — O  Alf.reí> 
l(K?iiardet;  «entre  os  feridos:  —  Bng.Ueiro,  Uiiuo  d» 
França.  —  Major,  D.  M.  Pureira  de  Barro»  — Utpilia, 
íioilkt  —  I  vnentp  ,  D.  Antonio  Jose  de  Mello.-*- Al* 
feres,  Antonio  de  Mello  Br  yner  — Capitã*-*,  Jo*,»  buig 
de  Araujo.  —  Lopo  Jo»é  C  rle  Ueal  —  M-oo<  l  I  Mctjnai 
dos  4»  ao  tos.— •  Wyatl.  —  Coller,  e  Cbuio»..— Capiao 
Ajudante,  Lironi,  e  Capitão  Quartel  Me  tre  Manoel 
Joaquim  Cardoso:  osTenen.es,  Amónio  Maria  de  Frias. 
—  João  Leile  Pereira  —  hl»e.  —  Viol  —  Lebloud,  e  o 
1."  Tenente  José  Victotino  Damásio:  <•  8.*  tenente  João 
da  Kota,  e  o*  Alferes,  Jo»é  Narci>o  Corrêa  de  Mello. 
«—  Francisco  Lu.z  (iabriel.  —  Jose  Paulino  de  Sa  Car- 
neiro- —  Casimiro  Victor  de  Sousa  Telles  —  Maximi- 
li.mo  Augusto  Calado.  — Uu-el.  — Cha>ling. —  blme- 
singiie.  —  Billy.  — Collin.  — e  Bicellar.  bendo  tamtwin 
conluzo:  o  Capitão,  Luiz  de  Mello  Breynor.  —  U  Ca- 
pitão Graduado,  A  A.  Jervis  d'Atouguia.  —  O  Capi- 
tão, Joté  Antonio  Silvano.  —  O  Tenente  Coronel  de 
Milícia»,  M.  M.  da  Itoclia  Colmieiro. 

A  pèrda  do  inimigo  deve  ler  sido  mui  considerável : 
600  e  tantos  inorio.  deixados  nus  proximadada*  da»Ho»as 
Linhas;  o  grande  numero  d'«qoelle<.  que  d  ma  ter,  jnn- 
to  do.  seus  postos;  a  grande  uuaiilidide  de  ferido»  ^  que 
resulta  da  prop  rção  ao  nonirro  de  morto»,  e  70  Caval- 
lo» deixados  no  Cainpn,  ludomot  induz  a  ai  retlilar  qiré 
O  inimiga  sollrêo  huma  pèrda  de  4,.!W0,  a  5,000  Ho- 
mens; r>ã»  entrando  ne»i«  numero  as  deserçòe*  que  teirt 
tido  pura  a  retaguarda. 

A*»im  venceiào  u»  Arma»  dn  Bainha;  e  os  nobres' 
feito*  deste  dia  glorioso  passarão  á  p  "sleiidude  na»  pa- 
ginas mais  brilhantes  da  Ui.toria  Portuguesa. 

Bic»iTAiiA  de  Estado  dos  Nkcòcios  da  Faíerda. 


Sua  MogeMade  Tmper;al  O  DrtjtE  de  Bu.ictxç.t , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  11  ove  por  bem  m  .ndar 
expedir  a*  Ordens  nere*.ait»i. ,  paia  que  se  aco  ite  no 
Thesouro  Pobliro  a  quantia  de  dou*  conto-,  de  rei*,  que 
D.  Mari. nua  Iguaria  d.  Piedade  e  Giacin  l.gára  pa- 
ra as  despelas  do  E-Udo  no  te.tarneuto  roin  que  t  dtc- 
eêra,  a  qual  não  linha  sido  enireirue  duranle  o  guverno 
do  usurpador,  por  causa  do»  ob-tHciilo»  .incitados  pela 
tettamenteiro  Francisco  Maria  dé  Oliveira  Castello,  fS 
fie  la  co-beideira  Maria  doCanuo,  afim  de  não  ougiuen- 
tarem  o»  recur*o*  da  usurpação,  por  cuj  >  proiedimen- 
lo  *e  fazem  meiecedore»  do  Seu  Imperial  louvor  Paço 
da*  Necenidades  em  10  de  Agoslo  de  I8J3.  =  Joié  da 
SUva  Carvalho. 


SaetiiTiaiA  ot  Estado  dos  Nceocios  Ecclesiasticos 
s  de  Justiça. 

•     Repartição  da  Ju$tiça. 

Poi  presente  a  Saa  Mâce*tade  Imperial  O  Dc<*in  dk 
Br*oança,  Regente  em  Nome  da  R.dnnha,  a  Represen- 
tação datada  dc  !)  do  corrente,  e  as>: gnada  pek>»  Minis- 
tros Ciiininaes  dos  Bairros  da  Capital  sobre  u  exeguçâo 
da  Portaria  de  5  do  mesmo  mrt,  em  que  »e  manda  pro- 
ceder a  sequestra  no»  lien»  d  >*  iclielJe, ,  ipje  »e  tiverem 
ausentado  desta  Capitai:  E  Del>  riniiia  o  Momo  Augus- 
to Senhor,  que  os  ditos  xMimstios  Criminae*  fiquem  de 
inteligência:  1.*  Que  a*  disposiçm-s  da  Portaria  dc  5 
dd  corronie  eOmpieltend**  «uo  só  o»  ind  viduot  que  »e 
austuttttrão  da  Capital  uo  dia  £4  de  Julho  próximo  pa*> 
4idot'  UÍB»  todos' o»  que  ha  mais  tempo  se  aclião  ausen- 
te» delia  unido*  ao  partido  dos  rebeldes.  Que.  aos  in- 
divíduos exceptuados  no  Decreto  de  amnistia  de  17  de 
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j  i . '  1 1  n  de  1832,  se  deve  fazer  tequestro  cm  todos  ot  min 
|m)M:  3."  Que  s*>  nas  catas  sujeitas  a  sequestro  houver 
mulher  e  filhos  do»  indivíduos  sequestrados,  ou  outro* 
intircs»  dos  nos  bens  das  ditai  caias,  dever-se-ba  proce- 
di f  o  «equeslrn  nâo  em  todos  os  bens,  mas  sim  em  todos 
o>  que  nào  pertencerem  ús  referidas  pessoas:  4.*  Que  se 
os  depositário»  dos  bens  sequestrados  se  negarem  a  res- 
ponder por  elles,  os  Magistrados  encarregados  de  proce- 
der a  sequestro  os  farão  depositar  competentemente.  Sua 
Alugotade  Imperial  Ordena,  que  o  Corregedor  de  Cri- 
me do  Rocio  participe  aos  Ministros  Crirninaes  dos  ou- 
tro* Bairro*  <>sias  Determinações  para  terem  a  compe- 
tente execução.  Poço  das  Necessidade*  em  IS  de  Agosto 
de  mS.  —  Joiéda  Silva  Carvalho. 


PAUTE  NÀ.0  OFF1CIAL. 


Litboa ,  12  de  Agoito. 

FxreMenlissimo  Senhor  Jose  da  Silva  Carvnlho :  —  Ven- 
do na  Chmuica  de  hoje  o  Derreio  de  Sua  Mngestede 
Imperial  o  Senhor  Drjqun  de  Bragança,  em  Nome  da 
liutnb'1  a  Senhora  Dona  Maria  II.,  aulhoriiando  a 
"V.Kxc*  pora  admiltir  proposições  para  preencher  hnm 
Empréstimo  de  000:000/000  de  reis  para  cobrir  o  deficit 
K\yf  tf  (silcola  poder  resultar  ate1  o  fim  do  presente  anno; 
e  defejiindo  eu,  tom  nullioridt.de  de  meu  Marido,  dar 
huma  prova  do  muito  que  me  interessa  huma  Causa  tão 
ju-t.. .  me  npre>so  u  procurar  por  minhas  poucas  jóias  a 
quatu i a  <!<•  cinco  contos  de  ress  com  que  subscrevo  ao 
par.  e  d.  baixo  das  condições  que  te  estabelecem  em  o 
citjilo  Derreto. 

|)'o8  guarde  n  V.  Exc*  muitos  annos.  Lisboa  10 
de  AtjnMn  de  1893.  =  (Assigns.du)  D.  Barbara  Jnnocen- 
cia  l\licutade  Ferreira. 

lguae.  pmposiçòe*  se  receberão  dos  seguintes  Senhores, 

O  s  >i  1 1*  r  â 

Jo-é  jienln .  d' Araujo  -  16:000/000 

Jíuo  Henrique*  500/000 

Jom>  d.i  Cruz  Furtado-  400/000 

Jo,é  Pmnciscn  Coelho   1:000/000 

Jose'  (iiiilheriiie  Ca>lanba   500/000 

Jose  Anacleto  Gonçalves-    -----  500/000 


Tm  execução  das  Ordens  de  Sua  Mageslade  Imperial 
r>  DiQttK  i>K  Bragança,  Regente  em -Nome  da  Hainba 
a  Si  iiimr.i  Dona  Maria  II.,  expedidas  pela  Secretaria 
.  'K-i..<1<>  ilo,  Negoiios  dolteino,  hào  de  abrir-te  no  dia 
0  rir  Outubro  do  corrente  anno,  as  Aulas  do  Real  Col- 
b  g  o  «le  \ot.re»:  pelo  que  deverão  necessariamente  reco- 
lh-  hic  ao  diu  5  do  mesmo  mez,  os  Collegiaes  que 
fn-lli-  quiz  rem  ton-ervar  os  seus  Lugares;  e  os  que  de 
novo  pertendereui  »er  admitlidos  deverão  apresentar 
qua-nt»  ames  no  Collegio  os  seus  Requeri  mentos  doeu- 
Hientadof  ii»  forma  da  Lei  para  subirem  ú  Augusta  Pre- 
sença riu  Mesmo  Imperial  Senhor,  e  poderem  ser  deferi- 
do» a  tempo  competente. 

Administração  do  Correio  Geral. 

Navio  a  tahir. 
Apnslo  .10.  Pora  o  Uio  de  Janeiro  o  Bergantim  Brasi- 


leiro ,  Silvano,  Capitão  Antonio  .José  da 
Silva.  As  Cartai  serão  lançadas  na  Caiu 
Geral  do  Correio  até  á  meia  noite  do  dia 
antecedente. 

N.  B.  Os  Mestre*  do  Cahique  Senhora  do  Carmo 
Leão,  e  o  da  Uasca  Santa  Anna  e  Almas,  para  o  Por- 
to, tirão  as  Malas:  o  primeiro  ás  8  horas  e  o  segundo  áj 

10  da  manbâ  do  dia  14  do  corrente  mez ,  era  ut  tupra. 

At  Carta*  do  Porto,  que  vierem  nos  Paquete*  Ingle- 
ze*,  terão  de  boje  em  diante  distribuídas  ao  Publico  no 
Correio  Geral.  As  pessoas,  que  quizerem  escrever  por  eU 
les  para  aquella  Cidade,  deverão  na  véspera  da  sabida 
lançar  as  Cartas  na  Caixa  do  Correio  Geral  até  áa  10 
boras  da  noite. 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  1 1  de  Agotto. 

Serviço  d»  Norte  da  Barra. 

Embarcaçõet  avittadoM. 

5  b.  28  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte 

do  Cabo  do  Espichel :  1  Barco  movido  por  vapor, 

1  Bergantim,  e  1  Chalupa  sem  bandeira,  e  4  Ca- 
hiques  dito,  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel. 

6  b.  53  m.  da  m.  4  Bergantins,  e  1  Escuna  sem  ban- 

deira, ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 

12  h.  20  m.  da  t.  1  Bergantim  tem  bandeira,  ao  Sul  do 
Cabo  da  Roca. 

5  b.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte  do  Ca- 
bo do  Espicbel. 

5  b.  40  m.  da  t.  2  Bergantins,  e  5  Escunas  sem  ban- 
deira ,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçõet  entradae  em  S.  Julião. 

8  h.  26  m.  da  m.  i  Bergantim  do  Mediterruneo. 

11  li.  7  m.  da  m.  1  Bergantim  Americano. 

4  h.  55  m.  da  t.  1  Bergantim  do  Mediterrâneo. 

7  h.  da  t.  1  Brigue>E*cuna  Sueco. 

Jimbarcaçóe*  ta/tida*  de  Belém. 
1  h.  20  m.  da  t.  A  Galera  Brazileira ,  D.  Affonso, 
para  a  Bahin;  aqual  defronte  do  Real  Palacio  das 
Necessidade*,  Habitação  de  Sua  Mageslade  Impe- 
rial ,  atravessou ,  a  içou  o  Pavilhão  Portuguez ,  e 
salvou  a  Sua  Magestade  Imperial  com  huma  salva 
de  21  tiros.  O  Bergantim  dito,  Activo,  pora  o 
Rio  de  Janeiro,  e  1  Escuna  Uollandeza ,  para  Lia- 
ardigem. 

3  b.  37  m.  da  t.  A  Fragata  Portugueza ,  [D.  Maria, 

2  Escuna*  dito,  Divino  Emprendedor,  e  Purifi- 
cação, ambas  para  a  Ilha  Terceira,  1  Bergantim 
Inglez  para  a  Terra  Nova,  e  1  Escuna  dito  para 
Liverpool. 


Em  additamento  aoannuncio  feito  na  folha  d'  h ontem 
a  respeito  da  Loteria  da  Casa  Pia,  e  em  cumprimento 
de  Ordens  Superiores  se  declara,  que  impreterivelmente 
se  ha  de  fazer  a  Extracção  da  mesma  Loteria  no  dia  2 
de  Setembro  próximo. 

Joaquim  Honorio  da  Luz  perlendc  comprar  a  botica 
na  rua  Augusta  N.*  64;  avisa  a  quem  se  julgar  com 
direito  a  ella,  por  espaço  de  0  dias,  findos  os  quoes  se 
julgará  livre  e  desembaraçada. 

Quem  pertender  comprar  bum  bom  cavallo  próprio 
paru  cavallaria,  dirija-se  ao  largo  do  Izidro  N.*  30. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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Num.  17.  !SHe?  Asno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  14  DE  AGOSTO. 


Paço  dai  Keceuidadct  m  12  de  Jgosto  de  1833. 

Sn»  Magestode  Imperial  o  Diqi<e  de  Braoakça  sa- 
!tio  hoje  as  quatro  horas  emeia  da  manhã  acompanhado 
do  Seu  Camarista,  e  do  Seu  Kttndo  Maior  Imperial, 
íoi  ó  Praça  do  Terreiro  do  Paço.  onde  se  achava  S.  Exc* 
o  Dnque  da  Terceira  com  as  Tropas,  quedeviâo  tahir  da 
Cnpitnl;  Soa  Magestade  Imperial  assislio  ao  embarque, 
c  mio  he  possivel  descrever  nem  a  afabilidade  do  Augus- 
lo  Chefe,  nem  a  disciplina  dos  Batalhões. 

Sua  Majestade  Imperial  reunindo-sc-lhe  o  Brigadeiro 
Commandaole  geral  cTArtilheria ,  e  outros  Ofliciaes  En- 
genheiros foi  examinar  varias  posições  ao  redor  da  Cida- 
de, c  tendo  Dado  as  Suas  Imperiaas  Ordens  voltou  ao 
Paço  ás  nove  horas  e  meia. 

A's  10  Dèo  Audiência  a  Suas  Excellencias  o  Duque 
da  Terceira  Marechal  do  Exercito,  e  ao  Almirante  Vis- 
conde do  Cabo  de  S.  Vicente. 

A's  11  Teve  Conselho  com  Suas  Excellencias  os  Mi- 
nistros d'Estado,  c  Dèo-lhcs  Despacho:  e  Uecebèo  a  S. 
Exc*  o  Duque  do  Palmella. 

A'  meia  hora  da  tarde  Recebèo  o  Eminentíssimo  e  Re- 
verendíssimo Cardeal  Patriarca  de  Lisboa ,  que  leve* 
honra  de  comprimrntar  a  Sua  Magcslade  Imperial. 

A's  5  horas  e  mein  da  tarde,  acompanhado  do  Bri- 
gadeiro Commandanle  geral  d' Artilberia ,  foi  as  Arse- 
nal do  Exercito,  e  a  outros  vários  pontos  observar,  e 
ver  como  hnviào  sido  executadas  as  Ordens,  que  de  roa- 
n!iâ  havia  dado.  Voltou  oo  Paço  erâo  oito  horas  emeia. 

A's  9  recebéo  algumas  Senhoras,  e  outras  Pessoas  de 
dittincçâo,  quo  tiverâo  a  honra  de  tributar-Liie  os  seus 
respeito*. 

Recebéo  lambem  a  Deputação,  que  enviou  a  Sua  Ma- 
geslede  Imperial  a  Corporação  Marítima  da  Casa  do  Es- 
pirito Santo  da  Villa  de  Cezimbra. 

Dèo  entrada  em  nossa*  fileiras  a  muitos  Soldados  de 
diversos  Corpas  do  inimigo,  que  abandonárão  as  bandei- 
ras da  usurpação. 

A's  10  retirou-se  á  Soa  Camara  sem  novidade  em  sua 
importante  saúde. 

Esteve  de  serviço  o  Ajudante  de  Campo,  Bastos. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sechetabia  de  Estado  do»  Negócios  Estrangeiros. 

Tendo,  consideração  ao  merecimento,  fidelidade,  e  dis- 
tincto  Serviço  do  Conselheiro  Cbristovão  Pedro  de  Mo- 


raes Sarmento,  que  actualmente  se  acha  exercendo  o  Lu- 
gar de  Encarregado  de  Negócios  de  Portugal  na  Côrte 
de  Copenhague;  e  Querendo  dar-lbe  hum  publico  teste- 
munho da  confiança,  que  Me  merece:  Hei  por  bem.  em 
Nome  da  Rainha ,  Fazer- lhe  Mercê  do  o  Nomear  Ofi- 
cial Maior  da  Secretaria  d'F.stado  dos  Negócios  Estran- 
geiros. O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
do  Reino,  Encarregado  interinamente  da  Repartição  dos 
Negocio»  Estrangeiros  assim  o  tenha  entendido,  e  faça. 
executar.  Palacio  das  Necessidodes  em  nove  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO  Dbquk 
de  Bracança.«=  Candido  Joié  Xavier. 

Acbando-se  D.  Antonio  Jose  dc  Mello,  e  D.  Alexan- 
dre de  Sousa  Coutinho  oceupando  actualmente  Postos 
no  Exercito  Libertador :  Hei  por  bem  em  Nome  dn  Rai- 
nha ,  exonera-los  dos  lugares,  que  tinhão  de  Addidos  de 
Embaixada  de  Portugal  em  Londres  para  poderem  con- 
tinuar na  carreira  das  Armas,  em  que  já  tem  dado  Ian» 
tas  provas  da  sua  lealdade,  e  do  seu  valor,  e  periciav 
militar.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
do  Reino,  Encarregado  interinamente  da  Repartição  doa 
Negócios  Estrangeiros  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palacio  das  Necessidades  em  nove  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO  Dcque 
de  Br  ao  a  wç  a.  =z  Candido  Jotè  Xavier. 

Achando-se  D.  Luiz  Victorio  de  Noronha  ba  muito 
tempo  dispensado  do  exercício  do  lugar  de  Secretario  da 
Legação  de  Portugal  em  Paris:  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  exonera-lo  do  referido  Emprego,  para 
poder  vir  reunir-se  ao  Exercito,  a  que  pertence,  e  em 
que  os  seus  serviços  podem  sêr  mais  úteis  a  Causo  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Estado  dos  Negócios  do  Reino,  Encarregado  interina- 
mente da  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros  assim  o 
lenha  entendido ,  e  o  faça  executar.  Palacio  das  Neces- 
sidades em  nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  • 
tres.  =  D.  PEDRO,  Duoue  de  Bragança.  =  Condi- 
do  Jo$Í  Xavier. 

Tendo  consideração  oo  merecimento  ,  fidelidade,  e 
mais  circumstancius ,  que  concorrem  na  pessoa  de  Anto- 
nio Candido  de  Faria,  Cônsul  Geral  de  Portugal  no 
Porto  de  Marselha:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
Fazer-lhe  Mercê  de  o  Nomear  para  Encarregado  de  Ne- 

r:ios  na  Corte  do  Copenhague  com  o  Ordenado  annual 
dous  contos  de  réis.  O  Ministro  e  Secretario  d'K*ta- 
do  dos  Negócios  do  Reino,  Encarregado  interinamente 
da  Repartição  dos  Negocios.Eslrangeif  os ,  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em 
nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  c  trinta  e  tres.  =  D. 
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PEDRO,  Díwi  »b  Bragança.  =  Candido  JoU  Xa- 
vier. 

Tomando  em  consideração  •  fidelidade,  e  serviços  de 
Joaquim  Pedro  Cardoso  Catado  Geraldes,  Cônsul  Geral 
no  Havre  de  Grace :  Hei  por  bem  ,  em  Nome  da  Rainha  , 
Promove-lo  a  Cônsul  Geral  de  Porlugal  no  Reino  da 
Bélgica,  com  o  Ordenado  annual  de  oitocentos  mil  reit,  e 
com  facnldadc  para  nomear  Vice«Censules  em  todo*  es 
Portos  tiaquèlle  Rimo  ,  onde  julgar  que  b  interesse  do 
Commercio  Nacional  assim  o  exige,  ficando  porem  \aes 
nomeações  sujeitas  á  opprovaçâo,  e  confirmação  do  Go- 
verno de  Su»  Mageslade  Fidelmima  ,  que  deverá  snllici- 
lar-*c  pela  Secretaria  d'Eslado  do*  Negocia*  Estrangei- 
ros. O  Ministro  e  Secretario  d*E*tado  dos  Negócios  do 
Reino,  Encarregado  interinamente  da  Repartição  dot 
Negócios  Estrang-irot  assim  o  tenha  entendido  e  faca 
executar.  Palacio  das  Necessidade»  em  9  d*  A  gosto  de 
1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  Candido 
Jotl  Xavier. 

Secretaria  í>«  EstaDo  Dbs  Negócios  do  Kn.vo. 

Ter»  iidò  entregue»  no  MiniitertO  dó  Rèino  os  Autos 
de  Acclamação  a  Sua  Magesthde  Pídelissimn  a  Senhora 
Dona  Maria  SéOunda,  pela*  Camaras  abaixo  designa- 
da»,  ejos  Autos  foràr»  lojro  presentes  a  Sua  Magesiade 
Imperial  o  Senhor  D.  PEDRO,  D  09>E  DE  BttAGANÇA, 
Regente  em  Nome  d<*  Rainha ,  qne  os  lecebêo  com  a 
maior  satisfação. 

Cuidai.-. Aldêa-Galega  do  Ri ha-Tejo.  —  Alcochete. 
—  Almeirim.  —  Aldêa-Galega  da  Mérciana.  —  Benaven- 
te.—Setúbal. 

SieasTXltA  dx  Estado  dos  Nkcocios  da  Fazenda. 

*  "  Tendô  sftfo  o  Conselheiro  Luiz  Jose'  Ribeiro,  itlegal- 
TheOfe  demiitido  do  Lngnr  de  Orneia!  Ordinário  da  Se- 
crelaVia  d'Etté<rb  dds  Negocio*  da  Fazenda,  pelo  deno- 
minado Decreto  de  dezoito  de  F«-ver'irò  de  mil  oitocen- 
tos trinta  è  dous:  liei  por  bem  Orden.ir,  em  Nome  da 
Rainha  ,  qne  O  dito  Conselhe  iro  seja  irwmediutamenre 
resliiuidO  &  po«»è  e  exercício  do  mesmo  Lugar,  contan- 
do-se-lhe  o  seu  serviço,  como  temir  crt  tiv-s*e  tido  inter- 
rompidb ,  e  que  o  referido  denominado  Derreto  se  inu- 
tilize, e  *eú  registo  seja  trancado,  averhando-te  á  mar- 
gem delia  o  presonte  Decreto.  O  Minittro  e  Secretario 
d'E>tado  dos  Negócios  da  Pasenda  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar  com  os  Despachos  necessários. 
Paço  das  Necessidades  em  trinta  e  hum  de  Julho  d'  rnll 
oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bra- 
gança. =/<we*  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento ,  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  de  Marcelino  Rodrigues  da  Silva:  Hei 
por  bem  ,  em  Nome  da  Rainha,  fazer<lhe  Mercê  da  Ser- 
ventia vitHlicia  do  Lugar  de  Guarda-Mór  da  Alfandega 
desta  Cidade.  O  Ministro  e  Secretario  d'E*tado  dos  Ne- 
gocioi  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
cutar com  os  Despachos  necessários.  Paço  dus  Necessi- 
dades em  tres  d'A;ro»to  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  —  Joté  daSilva 
Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  de  José  Vieira  de  Sonsa:  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  Guarda  de  dentro  da 
Alfandega  da  Cidade  do  Porto,  pagando  os  competen- 
tes Novos  Direitos,  e  tirando  Carta  pela  Secretaria  de 
Rttodo  dos  Negócios  da  Fazenda.  O  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  en- 
!  do  e  faça  executor.  Paço  dos  Necessidades  em  seis  de 
'•-ml  oitocentos  e  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
>y  Bragança.  =Joti  da  Silva  Carvalho. 


90) 

Attendendo  ao  merecimento  emais  partes  que  concor- 
rem na  pessoa  de  Antonio  Tbomás  de  Negreiros  :  Hei 
por  bem,  em  Nome  daí  Rainba ,  Nomea-lo  Guarda  da 
dentro  da  Alfandega  da  Cidade  do  Porto,  pagando  os 
competentes  Novos  Direitos,  e  tirando  Carta  peia  Se- 
cretaria d1  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.  O  Ministro 
e  Secretario  d*Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executor.  Paço  das  Necessidades 
em  seis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres.  =  D. 
PftDRO,  Duque  de  Br  kq  \  nç  a.  —  JoU  da  Silva  Car- 
valho. 

Não  sendo  conveniente  ao  Serviço  da  Raioha 'Minha 
muito  Amada  e  Augusta  Filha,  que  Joaquim  Possido- 
nio  de  Brito  continue  a  exercer  o  Lugar  de  Solicitador 
da  Fazenda  Nacional;  Hei  por  bem  ,  em  Nome  da  Rai- 
nha, deinilti-lo  do  mesmo  Lugar.  0  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estudo  dos  Negócios  da  Fazenda  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  6 
de  Agosto  de  1833  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bra- 
oança.  =  /o«?  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento  emais  partes,  que  concor- 
rem na  pessoa  de  José  Matia  Ludovice  da  Gama,,  Hei 
por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  Fater-lhe  Mercê  da 
Serventia  Vitalícia  do  Orneio  de  Juig  da  Balança  da 
Casa  da  india,  ficando  sujeito  atirar  a  competente  Car- 
ta pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Faaenda , 
com  prévio  pagamento  dn*  respectivo*  Direitos.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'£stedo  dos  Negócios  da  Fazenda  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paco  das  Necca- 
aHnd.s  7  de  Agosto  de  1833.  =  D  PEDRO,  Ddqob 
de  Bragança. ssJoté  da  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao.  qne  Me  representou  Antonio  Joté  de 
Mir.mda  Júnior,  Negociante  desta  Cidade,  e  ás  roo. 
siantes  provat  que  tem  dado  da  tua  verdadeira  adhrtào 
•  Causa  de  Sua  Mag-stade  Fideliisiitsa  aSenh.  ra  Dona 
Maria  II:   lit-i  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  da 
ibe  Fazer  Menê  da  Serventia  Vitalícia  do  Lugar  vugo 
de  Guarda  Mór  da  Alfandega  do  Tabaco.  O  Mini.wo 
e  Secretario  d'Eslado  dot  Negócios  da  Fazenda  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar  com  os  Despachos  ne, 
cestarios.  Paço  das  Necessidades  em  7  de  Agosto  da 
1833.  =  D.  PEDRO,  Duquk  oe  Bragança.  =  Joté 
da  Silva  Carvalho. 

Tomando  em  consideração,  o  que  Me  representou  João 
Nepomuceno  Pestona  Girão,  Capitão  do  Regimento  de 
Milícias  de  Tavira,  sobre  a  prisão  injusta  que  totTréo,  e 
niais  effei tos  delia,  desde  29  de  Maio  de  1828  ale/ 24 
de  Julho  próximo  pretérito,  em  que  foi  libertado,  e  pa- 
ra fazer-lhe  Justiça,  Attendendo  ao  merecimento  e  mais 
partes  que  em  sua  pessoa  conconem  ,  Hei  por  bem ,  em 
Nome  da  Rainha,  Fuzer-lhe  Mercê  do  Lugar  de  Admi- 
nistrador da  Alfandega  da  Cidade  de  Faro,  ficando  su- 
jeito a  tirar  Carta  pela  Secretaria  d'E*tado  dos  Nego- 
cias da  Fazenda,  com  pagamento  prévio  dos  respectivos 
Direitos.  O  Ministro  e  Secretario  d'Ettado  dos  Negócios 
da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 
Paço  das  Necessidades  7  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO ,  Duque  de  Braoança.=  Jmi  da  Silva  Car- 

Não  convindo  ao  Serviço  Publico  que  Joaquim  Fer- 
nandes Couto  continue  a  exercer  o*  Lugares  de  Thetou- 
reiro  Mór  interino  do  Thesouro  Publico,  e Contador  da 
Contadoria  Geral  da  Cidade:  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  demitti-lo  dos  dous  referidos  Lugares. 
O  Ministro  e  Secretario  d*Estsdn  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com 
os  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em  sele 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  eives.  =  D.  PEDRO, 
Duqux  dx  Bea<*miça  ^Juic  da  Silva  Carvalho, 
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Tomando  na  devida  Consideração  m  merecimentos , 
»  mais  parte*  que  concorrem  na  pessoa  de  Autonio  Gon- 
r«rve«  Vieira,  e  o»  maje»  q"«  cjle  leti*  pejado, "em 
'irUsd*  deaer  rccoauecido  Patriota  ■?  Uai  por  bem,  ein 
Sonse.da-  Rainha,  de-a  nomear  Feitor  e  Recebedor  da 
fVítundeg ai  de. ViÚa  Nova  de  Portimão,  tirando  Carta 
*r\a  Secretaria  d'Fsiado  do»  Negocio*  da  Fazenda  com 
jf.-vío  pagamento  dosíespectivo»  Direito».  Paço  dasNe- 
idade*  «m  oito  de  A((o»to  de  mil  oitoeeatú*  trintn  e 

U**.  =  1).   PBDRO,  J»«  IÍBAGAAÇA.SZsJoM Í4t 

i>í< ca  (Jarcalka. 

m  .  .  i .      ;>•'•>*-    ..I.i..'.-.     .  I  '         .  ."    '  ..  I 

ToaoV  altenção  ar»  mérito»  ,  intriligencia  ,  e  meia 

I...U.  <pr*bíi.al«..  qáe  concorrem  u.i  p  ,  de  João  Cbry 

sostomo  Antunes;  ao  muito  que  sobre  cllc  tem  pesa- 
«lo   a»  perseguições  dos  Satelliles  do  Covcrno  usurpa» 
«Jer  ,  em  virtude  de  ter  decididamente  affeclo  á Causa  da 
Lv^itimsdude  dc  -Sua  MagA»l«de  Fidelíssima  A  Senhora 
Duma   Maria  Hkuunda.,  •  d*  Patria:  e  ao  bem  que 
tem  servida  no  decurso  de  vinte  cinco  anhos .  com  »•<••  i- 
toctti)  do  mus  Ministros,  e  contanto  das  partes,  o  Orneio 
do  fowivsYo  da  Supurtutendencia  do  Sal  e  Lastro  da  Vil- 
la  do  S-tubal,  do  qual  foi  proprietário  Antonio  da  Sil- 
va •  Sousa  ,  que  esquecido  d«s  devere»  de  todo  o  boca 
SmUIuo  Português  ousou  pegar  em  urinas  para  defender 
o  pariido  da  iniquidade  e  doe  perjuro»:   por  ião  ponde- 
roso*  motivos,  o  paus  recoiupenwr  o*  seus  sotTn  mentos  : 
]|<-i  piT  bem,  «*in  Nume  da  K.unhu,  Conceder  ao  refe- 
rido .li  •."><•  Chfyso»iomo  Antunes  a  Serventia  vitalícia  do 
OíTicio  ite  tscuvào  da  Superintendência  do  Sal  e  Lastro 
«Ia  mencionada  Villa,  tirando  Caiu  pela  Secretaria  d' 
lir.tii.il>  do»  Negocio»  d*  Fazeud-i,  com  pravio  pagamen- 
to dói  Direito»  respectivos.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
iC>tado  dos  Negocio»  (ia  l''uaenda  assim  o  lenba  enten- 
dido, e  f..ça  pa»»al  o»  De>pi>cm>*  necessário».  Paço  da» 
Nerrssidadc*  «m  nove  d*  Agosto  de  nul  oitocentos  trinta 
c  iie».s=D.PKDRO,  Duwuk  dk  Bragança. as/osé  da 
Silva  Lorwaíh». 

Tomando  «n  consideração  sícircumstancio»,  que  con- 
correm n«  |>essoa  <le  Jose  Nunes  Amado,  •  o»  grave»  in- 
coimiH.dos  que,  pornlgua»  auno»,  loffièn  nas  prisões  da 
T«  rre  de  S.  Julião  dn  Barra,  prla  stsa  firmo  adhesào  á 
Causa  da  Rainha  Fideli.siuia  ,  e  a  Carta  Cunalilucionel  i 
liei  poi  bem ,  eiu  Nomo  da  Kainba,  fazer-lhe  Mercê 
da  Serventia  vitalícia  doFmprego  de  Feitor  da  Alí-nde- 
ga  de  Puro,  sendo  obiiyudo  u  (irar  Carla  pela  Secreta- 
ria d' I. -Lalin  do»  Negocio»  da  Fazenda,  e  a  pagar  pre- 
viaiiiente  os  Diieitos  competente*.  O  Ministro  «  Secreta* 
rio  d'l£>lado  dos  Negócios  da  I  .unida  o  lenha  assim 
t-ntcudido  e  faça  executar.  Paço  dus  Necessidades  em 
det  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  lres.=  D.  PB- 
DilO,  Duqub  ucBaAeANVA.=jyo^da5'isooCoroa//íO. 

Considerando  que  Sua  Magcstade  Fidelíssima ,  a  Rai- 
nliu  Reinante  de  Portugal,  tem,  na  conformidade  do 
Anigo  oitenta  da  Curta  Constitucional  da  Monarchia 
Porlugueza,  htimu  Dotação  conespondenle  ao  Decoro  de 
Sua  Aita  Dignidade;  c  Altendemlo  á  necessidade  que  ha 
de  registar  todos  o>  Ramo»  d' Administração  Publica  de 
hum  modo  coherento  com  os  principio»  da  mencionada 
Carta:  liei  por  bem,  em  Nome  da  mesma  Augusta  Sc* 
nliota,  Decretar  o  seguinte : 

Artigo  1.*  Ficào  ex  ti  netos  o»  Tribunaes  do  Conselho 
da  lleal  Casa,  e  Fsiedo  das  Rainha»,  da  Junta  da  Se- 
reníssima Casa  de  Bragança ,  a  da  Junta  da  Sereníssima 
Cusa  do  Iufautado,  e  suas  dependências. 

Art.  8.*  As  Casas  de  Bragança,  e  do  Infantado  ficão 
reduzidas  a  meras  administraçõe»  particulares,  ce<»an  lo 
d'Iiora  em  diante  todo»  os  privilegio-.,  e  isenções,  do 
que  até  aqui  goiavào  a<  mencionadas  Casa|»  Assim  a 
Caia  da  Rainha,  a  qual  lie.  incorporada  nos  Bens  Na- 
cionue»,  será  admioistrada  pelo  1  t.esouio  Publico. 
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An.  3.*  Os  rendimentos  da  Sereníssima  Cut  de  Bra- 
gança, que  nee  agora  cnlravão  no  Thesouro  Publico,  « 
igualmente  os  da  Casa  do  Infantado,  serão  para  o  futu- 
ro arrecadados  pelas  ppsaoa»  para  isso  designadas  pelos 
gfassde»  Donatários  das  referida»  Casas. 

Art.  4/  A  jurisdicção  contenciosa,  exercitada  pelo» 
Tribunaes  exttncto* ,  passará  para  os  Ministros,  e  Tri- 
bunaes  respectivos. 

Art.  ô."  Os  rendimentos  da  Sereníssima  Casa  de  Br  a- 
graça,  recebido»  no  Tbesouro  Publico  dosde  sele  de  Abril 
de  mil  oiloeento»  e  hurn  ate  o  presente ,  serão  entregues», 
segundo  as  forças  do  Thesouro  o  permittirem,  ao  Senhor 
da  mesma  Sereníssima  Casa  ,  liquidando-se  por  buma. 
Commissão  para  isso  nomeada ,  e  que  ficarã  igualmente, 
incumbida  de  examinar  o  desfalque,  que  tem  toífrido  o* 
rendimentos  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  em  con- 
sequência da  abulição  dos  Direitos  Banae»,  e  da»  novas 
instituições  por  Mim  outorgadas  á  Nação  Portngueza,  e 
de  propor  os  raeio»  de  indemnisação ,  que  forem  compa- 
tíveis com  as  acluaes  ciraumstanrias,  para  serem  levado* 
peto  Ministro  da  Fazenda  ás  Còrtes,  para  ellat  decieta- 
rom  ,  o  que  julgarem  conveniente. 

Art.  G.*  A  mesma  Com  (mirto  o  he  também  encarregada 
de  examinar  a»  transacções,  que  ate  ogora  tem  havido 
entre  o  Thesouro  PuMico,  e  a  Sereníssima  Cata  defira» 
gança,  de  que  po-*ào  u>r  resultado  obrigações  mutua* 
para  amba»  as  Repartições. 

Ait.  7*  Ao  Thesouro  Publico  fica  pertencendo  o  pa- 
gamento das  dividas  de  lodos  os  Credores  do  Sereníssima 
Cusa  de  Bragança,  salvas  irs  que  forno  eontrabidus  no 
tempo  da  IWpuçâo,  alo  no  dia  sele  de  Abnl,  porqu» 
ate  esse  tempo  pertencem  ao  Thesossro  oe  rendimeirtoa 
desta  Casa. 

Art.  8.*  O  provimento  de  Lugares  de  Justiça,  qne  atei 
agora  se  fazia  pelos  Tribunaes  extinctos,  pelo  presente 
Decieto  ficará  sen<)o  daqui  em  diante  da  competência  da 
Secretaria  d'Fstado,  «  Tribunaes  respectivos  ;  e  o*  Lu- 
gares das  Municipalidades  serão  providos  na  fóra;a  prst* 
cripta  na  Carta  Constitucional. 

Art.  9.*  Ficão  revogadas  todas  as  Disposições  em  con- 
trario ás  do  presente  Decreto. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda ,  Presidente  da  Commissão  do  Tribunal  do  The- 
souro Publico  assim  o  tenha  entendido,  a  faça  executar. 
Paço  das  Necessidade*  9  d«  Agosto  de  1833.  SS  D.  PE- 
DRO, Duqub  dk  Brauawça.  =  Joté  da  Silva  Cor- 
valho. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dc«vk  de  Bragança  , 
Regente  em  Nome  da  llainhn ,  Manda  louvar,  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  a  Rafael  Flo- 
rêncio da  Silva  Vidigal,  Capitão  Tenente  da  Armada 
Real,  o  Patiiolismo  com  que  offerccèti  para  as  U(genciai 
do  Fslado  a  quantia  dc  trezentos  quarenta  e  nove  mil 
seiscentos  e  oitenta  réis  em  Recibos  do  seu  Soldo,  e  beirt 
assim  metade  do»  vencimuntns  de  sua  Patente,  em  quan- 
to houver  inimigo»  a  combater  em  Portugal,  ficando  na 
intelligencia  de  que  pelo  Ministério  da  Marinha  se  expe- 
dirão as  Ordens  competentes  para  a  verificação  desta  di- 
gna offi  rla.  Paço  das  Necessidades  cru  ltt  de  AgoHo  do 
ltiXi.z=Jmé  tia  Silva  Carvalho.  =  Pata  Rafael  Florên- 
cio da  Silva  Vidigal. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dcor*  deBraoakçí,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Dignando  se  benignamente 
acceitar  a  Patriótica  olíortn  enm  (pie  Joaquim  Jose  de 
Araujo  se  propõe  concorrer  para  ns  urgências  do  Fitado 
com  a  terça  parle  dos  vencimentos  que  percebe  como  Ks> 
envão  da  Mesa  dos  Vinhos  da  Alfandega  das  Sete  Ca- 
sas, Manda  declarar  pela  Secretaria  d'Fstado  dos  Nego- 
cios  da  Fnzendn  ao  dictn  offerente,  que  ficão  expedi  la* 
as  Ordens  competentes  á  CommUmo  do  Tliciouro  Publi- 
co, para  alli  se  verificar  a  ro«lf»ação  do  sobredita  orter- 
•  9 
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ta.  Paço  da»  Necessidade!  em  12  de  Agosto  de  1833.:= 
Jotc  da  Silva  Carvallio.z=  Para  Joaquim  Jose  d'Araujo. 

lllustrissimo  e  Exccllcntissioio  Senhor.  =  Em  conte» 
quencia  do  Derreio  de  nove  do  corrente  mes  de  Agosto, 
pelo  qual  Sua  Magestade  Imperial ,  Regente  em  Nome 
de  Sua  Mngeslade  Fidelíssima  n  Senbora  D.  Maria  Se- 
otmi |  nossa  Augusta  Rainha,  Manda  abrir  bum  Em- 
préstimo de  oitocentos  contos  de  réis. 

Apresso-mc  a  levar  á  presença  dc  Vossa  Eacellencia  a 
inteira  sali»fação,  com  que  subscrevo  para  o  dito  Em- 
preitimo  c«m  a  quantia  do  dous  contos  de  reis;  e  sem 
me  aproveitar  da  condição  segunde  do  dicto  Decreto,  en- 
trarei immedialnmente  com  toda  a  som  ma,  mostrando 
desta  forma  a  adbesão  á  Causa,  cm  que  está  Empenhado 
o  Augusto  Kcgentc,  c  qne  tonto  o  desejâo  imitar  os  bons, 
«  fieis  Portugueses. 

Da  mesma  forma  subscreve  pela  quantia  dc  quatro  cen- 
tos rnil  réis  Itayroundo  Ignacio  Lamas.  E  com  outros 
quatro  centos  mil  réis  PiJippe  José  do»  Reis. 

D  cos  guarde  a  Vossa  Excedendo  muitos  annos.  Lis- 
boa 13  de  Agosto  dc  1833.  =  lllutlritsiroo  e  Excelleotis. 
si  roo  Senhor  José  da  Silva  Carvalho.  r=  Antonio  Lama». 

JgualinenteJ.hoi*verâo  a*  seguintes  offertas  ao  par. 
João  Bonifacio  Pereira  Guimarães  -    -    -  500/000 
Antonio  Ignacio  do  Porto  ......  1:000/000 

Agostinho  dc  Poli  ^  1:000/000 

Manoel  Machado  Franco  (sem  carta,  e  en- 
trou logo)   1:000/000 

Angelo  Btiffa   1:000/000 

Manoel  dc  Pessos  Ottone  ......  800/000 

Feliciano  Ramires  da  Malta  .....  1:900/009 

Lino  Silveira   4:000/000 

Jose'  Peieira  Pessoa   400/000 

SXCRBTABJA  DE  E$TADO  DOS  NEGOCIO!  EcCLESt ASTICOS 
K  DE  JUSTIÇA. 

Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  O  Daque  de 
Bragança,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  o  olTereci- 
mento  feito  pelo  Intendente  Geral  da  Policia  de  dois 
cavallos  para  serviço  do  Exercito  Libertador:  Sua  Ma- 
gesiade  Imperial  Dignando-se  acceitar  o  dito  ofereci- 
mento, Manda  lournr  o  Intendente  Geral  da  Policia 
por  esta  prova  que  dá  do  teu  zelo  a  favor  da  Causa  Pu- 
blica. Paço  das  Necessidades  b  de  Agosto  de  1833.= 
José  da  Silva  Carvalho. 

Repartição  da  Justiça. 
Attendendo  aos  merecimentos  e  bons  serviços ,  que 
durante  quasi  quarenta  annot  ha  prestado  Antonio  Ma- 
ximino Dulac,  Oflicial  Ordinário  da  Secretaria  dista- 
do dos  Negócios  Ecdesiaslico*  e  de  Justiça,  tanto  na 
dita  Repartição,  desde  que  foi  separada  da  dos  Nego* 
cios  do  Reino,  como  nesta  ante*  da  referida  separação; 
v  havendo  cm  diversas  épocas  dado  á  lus  mui  úteis,  e 
importantes  trabalhos  Lilternrios,  fruclo  de  longo  estu- 
do, e  prova  de  seu  selo  a  favor  da  Causa  Publica,  e  me- 
lhoramento do  estado  da  Nação:  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  Nomea-lo  Ofliciol  Maior  graduado  da 
Secretaria  d'Eslado  dos  Negócios  Ecdesiasticos  e  de  Jus- 
tiça, com  a  antiguidade  que  lhe  compete,  em  attenção 
aos  seus  annos  de  serviço;  e  gozaiú  como  tal  das  ban- 
jos c  dittincçòet,  que  |>ertcr>ccm  ao-  Officiaet  Maiores  cf- 
Jeclivos  das  Secretarias  Estado.  O  Ministro  e  Secreta- 
iio  d'£ttado  dos  Negócios  da  Fasenda ,  interinamente 
encarregada  da  Pasta  dos  Negócios  Ecclesiatlicos  e  de 
Justiça  ,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  em  sele  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e 
trinta  e  tres.=  D.  PEDRO  Duque  de  Bragança. = 
Joté  da  Silca  Carvalho.  =  Eslú  conforme,  Secretaria 
d' Estado  dos  Negócios  Ecclesinsticos  e  de  Justiça  em  9 
de  Agosto  de  183?.  ==  Rodrigo  da  Fmuseca  Magalhães. 


Repartição  da  Policia  Judiciaria. 


Manda  O  Duque  de  Bragança  ,  Regente  em  Nom« 
da  Rainha,  qu«  o  Conselheiro  Presidente  da  R-elaçàc 
de  Lisboa ,  paste  ai  Ordens  ao  en-Cirurgião  das  Cadéas 
do  Limoeiro  Joaquim  José  d*  Lus,  para  que  entregue 
immeaiatamente  todos  os  utensílios,  qae  ainda  temi  tti* 
seu  poder,  pertencentes  ás  Enfermarias  das  ditas  Cadèa», 
ao  novo  Cirurgião  Pascoal  Joté  de  Moura,  antoorisan- 
do  a  este  para  assignar  os  Vales  dos  géneros,  que  se  pre. 
cisão  para  alimento  dos  enfermos,  que  existem  naa  refe. 
ridas  Enfermariat;  isto  etn  quanto  se  não  lo  mão  defioi- 
tivamenle  medidas  tobre  este  objecto.  Paço  das  Neces- 
sidades eu  9  de  Agosto  de  1833.  =  /o»c'  da  Silca  Car- 
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Querendo  Sua  Magestade  Imperial  O  Duo.ce  de  Bra- 
gança, Regente  cm  Nome  da  Rainha,  que  sejàu  guar- 
dados aos  Súbditos  Estrangeiros,  residente!  uette  Rei- 
no, todos  os  Privilégios,  e  Isenções,  que  lhes  compe- 
tem em  virtude  dos  Tractados  com  at  suas  respectivas 
Nações,  e  do  Direito  das  Gentes:  Ordena  que  o  Cor- 
regedor do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  faça ,  no  Di»tri- 
cto  da  sua  Jurisdicção,  guardar  inviolavelcuenie  os  di- 
tes Privilégios,  e  lnsençòes,  na  carteza  de  que  a  viola- 
Ção  delles  terá  considerada  falta  grave ,  de  que  Sua  Ma- 
gestade  o  tornará  responsável,  9  de  Agosto  dc  1803.=:  | 
José  da  Silva  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade  e  date  sc  expedirão  Porta- 
rias  a  lodos  os  Magistrados. 

Repartição  dos  Negócios  Ecclesiasticos. 

Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial,  O  Dcqcu 
se  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Coottl 
do  Juiz  de  Fora  da  Villa  deMouta  datada  de  7  do  cor- 
rente, dando  parte  da  fuga  do  seu  antecessor,  nomea- 
do pelo  governo  da  uturpação;  bem  como  da  do  fnor 
da  mesma  Villa,  os  quaet  acompanharão  at  Tropas  re- 
beldes: E  ordena  Sun  Magestade  Imperial,  que  pelo 
que  pertence  ao  sequestro  feito  nos  bens  do  Prior  e  de 
cujo  Auto  remette  copia  ,   se  conservem  em  deposito 
aquclles  que  pertencem  ao  dito  Piior  pessoalmente;  e 
que  os  pertencentes  á  Igreja,  e  á  Fabrica  tejão  entre- 
gues a  quem  convier.  Oulrosim  determina  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  que  o  sobredito  Juiz  de  Fóra  informe  se 
entre  os  Clérigos,  que  tiverem  permanecido  fieis  á  Le- 
gitima Rainha,  ba  algum  que  mereça  por  suas  luze*,  e 
virtudes,  ter  encarregado  da  Encommendação  de  Igre- 
ja, porque  os  maiores  desejos  de  Sua  Magestade  são  pre- 
miar os  serviços  dos  Súbditos  fieis  á  Rainha  Sua  Augus- 
ta Filha,  segundo  os  merecimentos  de  cada  hum.  Paço 
das  Necessidades  em  11  de  Agosto  dc  1833.  =  José  da 
Silva  Carvalho. 

Repartição  da  Justiça. 

Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de 
Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  a  Conta  que 
por  este  Ministério  fez  subir  em  data  de  8  do  corrente, 
a  Camara  da  Villa  de  Setúbal ,  dando  parte,  não  só 
dot  roubnt  praticados  por  huma  Guerrilha  chamada 
Constitucional,  mas  também  das  providencias  que  deo 
para  manter  o  socego,  e  das  occorrenetns ,  que  houve 
entre  o  1/  e  2.*  Commandante  d'ella,  pelo  que  este  fi- 
ra preso,  e  mais  O  sócios,  que  se  achào  na  Cadca  da 
dita  Villa.  E  Manda  o  Mesmo  Augusto  S<>nber,  que  o 
Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Setúbal  proceda  na  forma  da 
Lei  contra  ot  auctores  daquelle  ottentado,  c  que  faça 
constar  á  referida  Camara,  que  Sua  Magestade  Impe- 
rial ouvio  (aid  agrado  os  serviços  por  ellapregtad  s.  Pa- 
ço das  Necessidades  em  12  de  Agosto  do  l833.  =  /0« 
da  Silva  Carvalho. 
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Sua  Magestadâ  Imparia!  o  Dcaro  de  Braganç*,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha ,  a  Quem  foi  presente  a  Con- 
ta ,  que  o  Juiz  do  Cnmc  do  Bairro  do  Castello  dirig io 
por  cita  Secretaria  d'Estado  cm  data  de  orne  do  corren- 
te mez,  dando  parte  do  oíTereci mento ,  que  a  Regente  do 
Recolhi  mento  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  da  Pregue- 
xia  de  S.  Christovão,  fex  de  dei  Camisas  de  brim,  e  em 
nome  de  toda  a  Corporação,  de  oito  arráteis  de  fios, 
quatentn  e  seis  raras  de  tiras  para  ligaduras  e  da  doui 
arráteis  de  pannos,  tudo  de  linho,  bem  acondicionado, 
e  desticado  para  aso  dos  Hospitaes  do  Exercito  Liber- 
tador: Ordena  que  o  ditoJuiz  do  Crime  faça  constar  á 
mencionada  Regente  que  Sua  Majestade  Imperial  Hou- 
ve por  bem  acceitar  esta  ofierta,  merecendo  a  Sua  Ap» 
provação  hurna  tão  evidente  prova  da  sua  lealdade,  .* 
sentimentos  patriótico».  Paço  das  Necessidades  treze  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Joté  da  Silva 
Carvalho. 

Sua  Excellencia  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  Eccles iastieo» ,  e  de  Justiça,  julgando  possí- 
vel haver  pessoas,  com  pertençõet  na  dita  Secretaria  d' 
Estudo  ,  que  por  falia  de  occasiâo  deixem  de  expor  ver- 
balmente circumstancias ,  que  façâo  a  bem  do  tua  Jus- 
tiça, c  que  de  ordinário  não  tem  lugar  em  requerimen- 
tos; para  poupar  a  essas  pessoas  o  iacommodo,  perda 
de  tempo  ,  e  o  consequente  atraso  de  seus  negócios:  Sua 
£xceiiencia  lhes  manda  declarar,  que  podem  por  carta, 
escrevor-lhe  tudo  o  que  tiverem  a  allegar,  alem  do  expos- 
to em  seu*  requerimento*  ;  na  certeza  de  que  nenhuma 
demora  haverá  na  resposta. 

Repartição  da  Juttiça. 
Sendo  necessário  velar  na  manutenção  da  boa  ordem, 
que  tanto  cuidado  deve  merecer  em  toda  a  parle  ,  roas 
ainda  mais  particularmente  nas  terras  populosas,  que  de 
ordinurio  servem  de  guarida  e  valha-coulo  a  pessoas  mal 
xnorigeradas ,  cujos  excesso*  e  faltas  cuiupre  reprimir , 
para  segurança  dos  bons  Cidadãos ,  a  quem  o  Governo 
deve  protecção  e  defensa ;  e  sendo  certo  que  esta  protec- 
ção e  defensa  não  somente  se  entende  ao  que  dil  respei- 
to a  pessoas  e  propriedades ,  mas  também  ao  que  tende 
á  conservação  da  moral  publica ,  e  bons  costumes ,  que 
tão  directamente  ultrajados  com  a  tolerância  de  escan- 
dalosos exemplos  de  immoralidade  e corrupção  Sou  Ser- 
vido, em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  primeiro.  Em  quanto  se  não  organizar  o  sy<- 
tema  completo  de  Justiça  Criminal,  em  conformidade 
da  Carla  Constitucional  da  Monarchia ,  serão  proviso- 
riamente estabelecidos  na  Cidade  de  Lisboa  tres  Tribu- 
naes chamados  de  Policia  Correccional,  para  nelles  N 
julgarem  verbal  e  sumrnariamente  os  delicto* ,  excessos  , 
e  abusos  que  periurhão  a  boa  ordem  ,  alacão  a  seguran- 
ça individual,  e  otTendem  a  moral,  e  os  bons  costumes. 

§.  1.*  Para  este  elTeito  somente  se  dividirá  a  Cidade 
de  Lisboa  em  tres  district  s,  com  as  denominações  de  dis- 
triclodo— Rocio  — da  Estrella  — da  Graça. 

§.  2.*  O  Tribunal  do  ditlriclo  do  Rocio  será  forma- 
do dos  Ministros  Criminaes  dos  Bairros  —  do  Rocio  — 
de  S.  José  — do  Bairro  Alto  —  e dos  Romulures  — :  pre- 
sidirá a  ellc  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio. 

§.  3.'  O  Tribunal  do  districto  da  Estrella  será  for. 
mado  dos  Ministros  Criminaes  das  Bairros— òo  Mo- 
cambo—  de  Santa  Izabel — de  Santa  Catherine — de 
Andaluz— e  de  Belém  — :  presidirá  o  Corregedor  do 
Crime  deste  ultimo  Bairro. 

§.  4.*  O  Tribunal  do  districto  da  Graça  será  forma- 
do dos  Ministros  Criminaes  do*  Bairros  —  d' Alfama  — 
do  Castello  —  da  Ribeira  —  e  da  Mouraria  — :  presidirá 
o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  d' Alfama. 

Anigo  segundo.  O  Governo  designará  a  casa  da* 
Sessões  para  cada  hum  dos  tresTribunaes  de  Policia  Cor- 
reccional, e  a  mandará  preparar  como  convier. 


Artigo  terceiro.  Haverá  duas  Sessões  por  Semana , 
e  nunca  menos ,  em  todos  os  Tribunaes  de  Policia  Cor- 
reccional, ás  Segundas,  e  Quartas  feiras.  Quando  estes 
forem  dia*  Santos,  ou  feriados,  a  Sessão  recahirá  no 
dia  im mediato. 

Artigo  quarto.  Compele  aos  Tribunaes  de  Policia 
Correccional  o  conhecer  de  todos  os  delictoa  econtraven- 

Íôes,  que  se  acbáo  comprebeodido*  na  esfera  da  Policia 
Correccional,  cujas  penas  não  excederão,  no  seu  máxi- 
mo, ao  da  tres  mezes  de  prisão,  dous  de  trabalhos  pú- 
blicos, e  cem  msl  réis  de  multa  pecuniária.  Latas  pe- 
nas com  tudo  não  serio  impostas  cumulativa,  mas  sim 
singularmente  ,  segundo  ao  Tribunal  parecer  d«  jus- 
tiça. 

§.  Único.  Cada  hum  dos  Tribunaes  de  Policia  Cor- 
reccional conhecerá  exclusivamente  dos  delicto»  commet- 
lidos  em  seus  respectivos  districto*,  laivo  no*  cato*  de 
jurisdicção  cumulativa. 

Artigo  quinto.  Além  do*  dclicto*,  de  que  fax  menção 
o f  Ar  ligo  antecedente,  serão  de  ora  em  diante  julgado* 
pelo  Tribunal  de  Policia  Correccional  aquelle*  que  oerão 
nas  Visita*  das  Cadêas. 

Artigo  sexto.  Os  Escrivães  de  cada  hum  dos  Minis- 
tros Criminaes  assistirão  ás  Sessões  do  Tribunal:  no  ca- 
to de  faltarem,  havendo  sido  devidamente  intimados , 
poderão  ser  suspensos ,  e  ter  pena  de  prisão.  Astentar- 
se-bão  em  hnma  mesa  separada  da  do-*  Juize*,  ma*  não 
mui  distante  delia ,  para  facilmente  o*  ouvirem. 

\.  Único.  Os  Officiae»  da  Vara  ficarão  á  porta  da 
Sala  do  Tribunal,  a  fim  de  cumprirem  a*  Ordens,  que 
lhe*  forem  dada*  pelo  mesmo  Tribunal. 

Artigo  sétimo.  Quando  qualquer  pessoa  íor  presa, 
será  logo  condusida  á  presença  do  respectivo  Ministro 
Criminal,  que  mandará,  pelo  Escrivão  competente, 
formar  o  corpo  de  delicio,  em  que  «e  declare  o  nome  e 
profissão  do  aceusado ,  e  tudo  o  mais  que  ne cesso r io  fôr 
para  identificar  o  delicto ,  e  o  auctor  delle. 

§.  Único.  No  verso  do  papel,  em  que  se  escrever  e 
corpo  de  delicto ,  se  escreverão  os  nomes  das  testemu- 
nhas, não  excedendo  a  ires,  que  presenceárão  o  facto. 

Artigo  oitavo.  Reunir-se-bão  todos  o*  respectivos  Mi- 
nistro* Criminaes  em  os  dia*  de  Sessão ,  na  casa  que  fôr 
destinada  para  o  Tribuna],  ás  nova  bora*  da  manhã,  e 
alli  publicamente  e  aberta*  a*  porta*,  conhecerão  do* 
Processo*,  e  os  julgarão  verbal  e  sumrnariamente. 

§,  1/  Servirá  de  Juiz  Relator  o  que  o  fôr  do  Pro- 
cesso, e  tiver  mandado  formar  o  corpo  de  delicto. 

§.  2.'  Quando  o  Presidente  houver  de  propôr  os  seu* 
Processos  deixará  o  lugar  da  Presidência,  tomando  o  seu 
lugar  o  Juiz  mais  antigo  do  Tribunal. 

Artigo  nono.  As  testemunha*,  que  tiverem  astignado 
o*  seu*  nomes  no  ver*o  do  papel ,  em  qua  estiver  escri- 
pto  o  corpo  de  delicto,  devem  aer  intimada*  com  vinte 
e  quatro  hora*  de  antecedência,  para  comparecerem  no 
Tribunal  em  dia  assignado:  sa  faltarem,  não  lendo  a  Ne- 
gado e  provado  a  tempo  o  motivo  justo  da  sua  falta  , 
poderão  ter  presas  ou  coademnadas  em  multa  pecu- 
niária. 

§.  Único.  O  aceusado  deve  também  receber  intima* 
ção  para  se  defender  no  Tribunal  com  vinte  e  quatro 
bora*  de  antecedência :  a  intimação  Ibe  será  feita  por 
bum  Escrivão,  ou  bum  Official  da  Vara;  e  poderá  pro- 
duzir tres  testemunhas  em  sua  defensa.  Deve  acbar-te 
presente  a  todo*  os  acto*  do  Processo. 

Artigo  decimo.  Tanto  as  tettemunhas  da  accusaçào, 
como  as  da  defensa ,  serão  perguntadas  pelo  respectivo 
Juiz,  mas  seus  ditos  não  se  escreverão.  O*  Juizes  com 
tudo  poderão  tomar  notas  dessas  ditos,  se  assim  julga- 
rem util,  para  fundarem  depois  a  suaopin  ão:  porém 
estas  nota*  terão  rasgadas,  logo  que  »e  pronunciar  a  Sen- 
tença. 

Artigo  decimo  primeiro.  Depois  de  inquiridoi  a*  tes- 
temunha* da  aceusação,  perguntado  oréo,  e  ouvida» 
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as  testemunhas  da  defensa,  te  a  lrctiver,  e  feitas  nt  de- 
mais diligencia*  e  overiguoções  que  se  julgarem  necessá- 
rias para  o  conhecimento  da  verdade,  o  Presidente,  reque- 
rido*  o»  voto*  dos  Juixes  (que  terão  dados  em  voz  alta), 
pronunciará  a  Sentença.  O  Escrivão  a  lavrará:  esto  fi- 
cará sendo  a  ma  única  publicação:  nem  haverá  recurso 
nlgiim  para  revoga-la  no  todo,  nem  cm  parte.  Quando 
e.tiver  lançada  será  lida  novamente,  para  se  ver  se  está 
conforme  no  que  se  julgou. 

Artigo  decimo  segundo.  O  Escrivão  respectivo  passa- 
rá no  Processo  Certidão,  antes  da  Sentença,  das  teste- 
munha» que  forâo  chamadas  c  interrogadas.  EsU  Certi- 
dão lia  de  ser  assignada  pelo  Presidente  e  pelo  Juia  Re- 
lator. 

A  rligo  decimo  terceiro.  Sc  hnuver  aceusador  deve  este 
nchar-se  presente  aos  actos  do  Processo;  poderá  ser  ad- 
millido  a  acensor ;  me»  por  isso  nào  será  alterada  a  for- 
ma do  n  e-mo  Processo» 

Artigo  decimo  quarto.  Se  n  Tribunal  decidir  que  o 
crime,  de  que  toma  conheci  mento,  não  pertence  á  Policia 
rorrccciniral  assim  o  declarará,  fazendo  remelter  o  auto 
«o  Juiz  competente:  ene  procederá  logo  a  formar  o  Pro- 
tejo nos  termos  da  legislação  actual,  Geando  o  réo  na 
i>risâo  H  *nn  oídern. 

Arildo  decimo  quinto.  Se  o  réo  fòr  absolvido  nãote- 
tii  de  pagar  custas;  e  logo  alli  mesmo  se  lhe  dará  a  voz 
de  sólio.  Dclcrininar-se-ha  o  meio  de  pagar  os  Escrivães 
e  Carcereiro  por  sen  trabalho. 

Artigo  decimo  sexto.  Cumpre  nosTribunoes  de  Poli- 
cia Correccional  representar  cumulativamente  ao  Gover- 
no  sobre  no  e.-l«do  dascadòas  e  procedimento  dos  Carce- 
reiros, ouvindo  es  queixumes  dos  presos,  e  propondo 
qune*(|ticr  medidas,  que  parecerem  convenientes. 

I  nico  Os  Tribiinncs de  Policia  correccional  remei- 
Wuo  no  Governo  semanalmente,  pela  Repartição  dos 
Negocio»  |''ccleslastieos  e  de  Justiça,  huma  relação  dos 
indivíduos  julgados  nelles:  ou  tenhão  tido  Sentença  de 
absolvição,  ou  condeiunaloria :  será  declarada  a  nature- 
za desla  ultima. 

Anigo  d*i  imo  sétimo.  Podem  os  Tribunacs  de  Poli- 
cia cr<rre<  cionnl  impor  a*  penas,  que  em  seu  máximo  gráo 
*â»>  declaradas  no  artigo  quarto.  Pelo  que  pertence  a 
int  Uiis  (minorias  o  producto  delias  será  por  agora  en- 
\irdn  a<>  Thesovro  publico  com  a  Cerlidão  da  conde  m- 
ri.it,  ào,  |  assndu  pelo  Orneia  I  competente. 

Altigo  dirimo  oitavo.  Cumpre  aos  Presidentes  dos 
Tnhunnes  de  Policia  correccional  fazer  guardar  a  ordem 
dentro  da  Sala  das  Seroes,  e  nas  contíguas  a  cila,  pro- 
cedendo contra  os  perturbadores,  já  mandando  que sejáo 
expulse* ,  já  fniendo*os  prender. 

Artigo  decimo  nono.  Os  Tribunaes  de  Policia  cor- 
ri ceinnal  podem  propor  ao  Governo  pela  Secretaria  de 
E-indn  dos  Negócios  Ecclesiaslicos  e  de  Justiça  qualquer 
mndidn  que  llus  pareça  essencial  para  o  andamento  dos 
PinfttSOt,  que  tem  de  formar  c  tcotencrar. 

Arlign  vigésimo.  Picão  revogadas  todas  as  Leis,  Or- 
dns,  e  Disposições)  contraria*  oo  presente  Decreto. 

O  Ministro  e  Sccntario  ò'E»tado  dos  Negócios  da  Pa- 
leada, em  arregado  interinamente  da  Pasla  dos  Negócios 
Eccle.-iast»  o>  e  de  Jusiiça  o  tenha  assim  entendido,'  e 
faça  executar.  Puc<»  das  Necessidades  em  doze  d«  Agos- 
to iie  mil  oit..c»nios  trinta  e  lre».=  D.  PEDRO,  Do- 
qck  de  Buacasça.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

O  Onrfcjtedor  «lo  (-rime  de  Romulares,  fez  publico 
pf«r  Edit..«">,  <i»e  11  das  a*  pessoa»  ,  que  relivessem  em  seu 
pmler  artigos  perl<  uceiHe»  á  Fazenda,  como  fardamen- 
to», armamento* ,  •  «{inprtuienlos ,  munições  c  outros  ob- 


jectos  Militares,  ot  entregassem  no  termo  de  ires  dia»,  rmf 
sua  casa,  na  Travessa  de  Romulares  N.M9,  a  fim  de 
lhe  dar  o  destino  ordenado  por  Sua  Alngcsladc  Impe- 
rial ,  com  a  cominação  de  que,  não  fazendo  a  dita  entre- 
ga, serão  consideradas  coma  refractárias,  e  dilapidado- 
ras  da  Fazenda  Nacional.  Lisboa  12  de  Agosto  de  1835. 

O  mesmo  Corregedor,  annuncia  que  do  dia  16  do 
corrente  até  outro  igual  dia  do  futuro  mez  de  Setem- 
bro,  estará  aberto  o  Cofre  da  Superintendência  da  Deci- 
ma, e  mais  Impostos  da  Freguezia  de  S.  Paulo,  desde 
as  onze  horas  da  manhã  até  ás  lies  horas  da  tarde,  na. 
casa  de  sua  residência  na  Travessa  de  Romulares.  N.*  19, 
devendo  osColleclados  comparecer,  a  fim  de  satisfazerem 
as  Collectas  do  primeiro  Semestre  deste  anne,  e  o  mar» 
que  deverem  dos  annos  antecedentes. 

SECttETAUIA  DE  EsTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GlIEBRA. 

Nào  se  achando  extinctas  por  Lei  as  Legiões  Nacid- 
naes  de  Lisboa  e  Ajuda  ,  e  convindo  que  entrem,  quanto 
antes  em  Serviço  osCommandanies  das  ditas  16  Legiões 
Nacionaes,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  deverão  compa- 
recer immediatamente  no  Quartel  General  do  Governo 
das  Armas  da  Corte  c  Provincia  da  Extremadura  na  rua 
direita  dai  Janelas  Verde*.  Manoel  Ignacio  de  Sampaio 
c  Pina  Brigadeiro  Encarregado  interinamente  do  Gover- 
no das  Armas  da  Corte  e  Provincia  da  Extremadura. 

N.  B.  O  artigo  relativo  a  proposições  para  o  Em- 
préstimo, inserido  na  Chronica  de  hontom  ,  pag.  78, 
columna  l.",  deve  enlcnder-se  que  he  Parte  Official. 


PAUTE  NÃO  OFFICIAL. 


Lisboa,  13  de  A 'gosto. 
Edital. 

O  Doutor  Francisco  de  Paula  de  Aguiar  Ottolini,  Ca- 
vallciro  das  Ordens  dc  Christo,  e  Conceição,  Juiz  do 
Crime  do  Bairro  de  Sanda  Isabel  com  Alçada  por 
Sua  Magcito.de  Fidelíssima  a  Rainha  que  Deos  Guar- 
de ,  etc. 

Faço  saber  que  nor  Portaria  de  9  de  Agosto  corrente, 
Se  Dignou  Sua  Mageslode  Imperial  o  Duque  Regente 
do  Reino,  em  Nome  da  Rainha,  Encaneger-me  a  Com* 
missão  deformar  o  Processo  aos  prinerpae*  rebelde?  ,  que 
se  ausenlárão  desta  Capital  na  occasião  da  entrada  do 
Exercito  Libertador,  começando  pelos  mais  notáveis, 
como  Titulares,  Juizes  d'Alçada,  etc:  c  para  proceder 
com  perfeito  conhecimento  de  Causa  ,  convido  todas  as 
pessoas,  que  poderem  dar  alguns  esclarecimentos  a  tal 
respeito,  a  comparecerem  nas  casas  da  minha  residência 
em  qualquer  manhã  para  esse  fim.  E  para  constar  fiz  o 
presente.  Lisboa  12  de  Agosto  de  1833.  =  Francisco  de 
Paula  de  Aguiar  Ottolini. 

Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  dc*ta 
Corte  se  faz  público,  que  o  Me*tre  do  Cahiquc  Divina 
Providencia  para  Lagos  tira  a  mala  ás  7  horas  da  ma- 
nhã do  dia  1.)  do  corrente  mei,  e  o  do  Barco  S.  João 
Evangelista  para  Villa  Nova  de  Portimão  lira  a  mala  ás 
11  horas  da  manha  do  dia  16.  As  Carta»  serão  lançadas 
na  Caixa  Geral  do  Correio  ale  a  hora  mais  próxima  da 
entrega  das  malas. 
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QLINTA  FEIRA.  15  DE  AGOSTO. 


Paco  do?  Necessidades  em  13  efe  /ignito  de  1838. 

Sua  Mage»tad«  Imperial  O  Duqce  de  Bragança  la- 
|i io  Uojr  us  quatro  hora»  da  manhã  a«ompanhado  do 
Seu  Camarista,  d»  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  do 
Brigadeiro  Commandnnie  geral  de  Artilheria,  e  de  ou- 
tro, Ofnciae»,  e  Foi  á  Torre  de  S.  Julião  da  Barra.  Sua 
JVlagesude  Imp«*rial  vio,  e  examinou  todas  a*  fortifica- 
ções, e  obras  de  defesa,  e  dèo  as  Ordens,  que  lhe  up- 
prouve.  Sua  Magestade  Imperial  havendo  recebido  no 
Taco  da  Bemposta  no  dia  6  do  corrente  os  súbditos  da 
Bainha,  que  bavião  soflYido  as  maiores  torturas  nas  pri- 
sões, Quis  vèr  os  lugares,  onde  os  Martyres  da  fidelida- 
de havião  sofTrido.  Não  Se  dedignou  o  Augusto  Chefe  da 
Sereníssima  Casa  de  Bragança  de  descer  aos  subterrâ- 
neos, calabouços,  e  enxovias,  vendo,  e  examinando 
todas  as  cousas,  e  Seu  Coração  verdadeiramente  Pater» 
nal  mais  de  liuma  ves  se  senlio  magoado,  associando  á 
idea  dos  lugares,  que  observava,  a  dasvictimas,  que  por 
tantos  annos  alli  padecerão.  Sua  Magotado  Imperial 
Dèo  Ordens  as  mais  positivas  para  que  fossem  vestidos 
alguns  criminosos,  que  alli  soffriào  a  pena  legal  de  seus 
delietns.  Voltou  ao  Paço  ás  9  horas  •  meia. 

A's  10  Dèo  Despacho  a  todos  os  Ministros  d' Estado. 

A's  11  Teve  conferencia  com  o  Brigadeiro  Connuin* 
dnnle  geral  d'Artilb<  ria,  a  com  alguns  Oflkiaei  Enge- 
nheiros, aos  quaes  Dèo  Suas  Imperiacs  Ordens. 

A'  1  hora  da  tarde  Recebêo  a  S.  Ex.*  o  Marechal  do 
Exercito  Duque  da  Terceira,  Seu  1.*  Ajudante  de  Cam- 
po ,  c  logo  depois  ao  Cavalheiro  Mcndixabal. 

Antes  dos  duas  horas  sábio  com  o  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço,  e  o'  Commandantc  geral  d* Artilharia , 
e  foi  aos  arrubaldes  da  Capital,  vendo,  examinando,  • 
fatendo  a»  mais  exactas  observações.  Dèo  as  Ordens  que 
julgou  necessárias.  Voltou  ao  Paço  erão  quatro  horas. 

A 's  seis  passeou  com  o  Seu  Camarista ,  e  Ajudantes 
de  Campo  na  Quinta  do  Paço. 

A'*  9  recebèo  muitas  Senhoras,  e  Pessoas  de  distinc- 
çâo,  que  tiveráo  n  honro  de  comprimenta-lo. 

A's  10  da  noila  retirou-te  á  Sua  Camara  com  boa 
sonde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  ,  Pina. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Achando-se  felismente  estabelecida  na  Sede  da  Monar- 
chia  Portuguesa  o  Governo  Constitucional  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidclissima  a  Senhora  D.  Maria  II,  o  bem  as- 
sim na  Província  da  Estremadura;  no  Reino  do  Algar- 


te ;  em  huma  parte  considerável  da  Província  do  Alem- 
téjo ;  na  Heróica  Cidade  do  Porto ,  e  nas  duas  Provín- 
cias dos  Açores;  e  posto  que  o  resto  deste  Reino,  cm 
parte  comprimido  peta  violenta  oppiessâo  Militar,  e  em 
parte  pela  experiência  dos  inauditos  padecimentos  que 
tem  soffrido,  tímido  nào  ousa  ainda  expressar  a  sua  von- 
tade, sendo  comtudo  de  esperar  que  em  breve,  seguindo 
tio  nobre  exemplo,  proclame  o  Governo  da  Lei,  e  da 
Kaxâo,  o  qual  be  só  capas  de  enxugar-lbe  as  lagrimas 
do  soffrimeoto,  e  de  traser-lbe  as  garanti»!  da  conserva- 
ção dos  seus  direitos,  e  debuma  Liberdade  justa,  e  legal : 
E  Desejando  Eu  por  bum  lado  firmar  desde  já  aquellas 
ganntias  por  meto  da  reunião  dos  Representantes  da  Na- 
ção em  Cortes  ,  único  meio  de  as  consolidar,  e  pelo  ou- 
tro remediar  os  males  passados  ,  promover  a  deliberação 
de  graves  questões  do  listado,  •  não  menos  cumprir  c«m 
a  clausula  do  Meu  Manifesto,  publicado  em  dou*  de  Fe- 
vereiro de  mil  oitocentos  trinta  e  dou*,  de  cujas  proutes- 
s»s  rnunterai  em  todas  as  suas  partes  a  mais  escrupulosa 
execução:  Hei  p»r  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Convo- 
car Extraordinariamente  as  Cortes  Gerae*  da  Nação  Por- 
tuguesa, cujos  Representantes  concorrerão  a  ellas  ,  mu- 
nidos Poderes  necessários  para  decidir  entre  as  Ques- 
tões orrlinarias,.que  houverem  de  discutir-se,  as  impor- 
tantes Queitôe*  da  Regência  do  Reino  ,  e  do  Casamento 
de  Sua  M<ge«tade  Fidelíssima.  As  Eleições  começarão 
no  dia  primeiro  de  Outubro  do  presente  anno,  na  con- 
formidade das  Instrucçòes  ,  que  serão  incessantemente 
publicadas;  devendo  ter  lugar  a  installação  das  Cama- 
ras, logo  que  se  ache  reunido  o  numero  de  Deputados, 
designado  pela  Carta  Constitucional  da  Monarcbía  Por- 
tuguesa, para  que  tenhão  inteira  validade  as  suas  deli- 
berações. Os  Ministros  e  Secretorios  d'Eslado  de  todaí 
as  Repartições  o  tenhão  assim  entendido,  e  fação  execu- 
tar. Palacio  das  Necessidades  16  de  Agosto  de  1833.  =. 
D.  PEDRO,  Duqce  de  Bragança,  sb  Catidido  Josi 
Xavier, 

Tendo  consideração  a  que  nas  actuaes  eirciimstan- 
cias  não  he  possível  i  maior  parte  das  pessoas  agraciadas 
c«m  Mercês  de  Títulos  occoirer  ás  despias  dos  respecti- 
vos Diplomas  para  se  encartarem  dentro  do  praso  mar- 
cado na  Lei ;  e  Desejando  conciliar  a  observância  desta 
com  o  commodo  dos  agraciados ,  sem  desfalcar  as  ren- 
das publicas  com  a  perda  dos  novos  Direitos ,  nem  pri- 
var aos  Empiegados  dos  Emolumentos,  que  lhes  perten- 
cem: Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Determinar 
que  o  praso  de  quatro  meses,  que  a  Lei  concede  para 
ô  encarte  de  todas  as  pessoas ,  que  tem  sido ,  ou  forem 
legitimamente  contempladas  com  Mercês  de  Títulos,  se 
conte  desde  o  dia  imtnedialo  áquelle,  em  que  se  restau- 
rar na  Capital  do  Reino  o  Legitimo  Gaverao  da  Senbo* 
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mar,  coroado  01  heróicos  esforço*  de  V.  ,M.  T.  •  favor 
do  Throno  da  Ita  inba,  e  das  Liberdades  da  Nação  Por» 
togueza.  A  Corporação MaYiOsrfe  beija  com  respeito  e 
acatamento  •  Sagrada  Mão  de  V.  M.  I.  porque  se  di- 
gnou isentar  de  todos  os  tributos,  e  gabellas  as  Pesca- 
rias de  Portugal ,  e  com  esta  Sabia  e  Providentc  Medida 
V.  M.  I.  déo  a  vida  a  duzentas  mil  Famílias  du  nossa 
profissão,  qtte  no»  diversos  Poitos  do  Keinn  toffrião  os 


ra  Dona  M  asi  A  Segvnda  ,  podendo  entretanto  usar  doa 
mesmos  Títulos,  e  ser  por  «lies  traclados  em  todas  at*B*> 
tações  publicas,  com decía*ac/i«  potém ,  deque  aio  pro- 
cedendo no  devido  encí» te  ,  no  prazo  acima  marcado, 
ficarão  sem  HTeito  as  Mercês,  que  lhes  tiverem  sido  con- 
feridas. O  Ministro  e  Secretario  d'E»tado  dos  Negócios 
do  liei  no  assim  o  t>-nba  entendido,  e  faça  executor  Pá» 
lurin  no  Porto  em  38  de  Maio  d«  1833.  =  D.  PEDRO, 

Sr-iílior ,  —  Nos  Fastos  da  moííerna*  EaTopa   nadá  te  boje  u  desgraça  dVste  irfiijorttfnle  RarriV  da  pfosperida- 

encontra  tão  brilhante,  que  deva  coptivur  tanto  aatten-  do  pública,  e  dos  humildes  e  pacíficos  Cidadãos,  que  o 

çfm  dn  Phliosofo,  e  lio  claro  mostre  o  poder  da  PliiU-  exercem.  Digrle-te  V.  M.  I.  completar  esta  grande  obra, 

sofi.i ,  como  o  pasmoso  acto  de  generosiflrfde,  i  qúe"Vos-  prOrtoveddo  os  Estabelecimentos  de  Sécca  e  Salga  ,  que 

sa  MnKe<liid«-  Se  resnlveo  por  bem  dos  Porlugueies.  Dei-  tornarão  desnecessário  o  pescado  estrangeiro.  Os  Pesca- 

xar  n  Coroa  d'hum  vasto  Império,  a  Augusta  Imperial  dores  de  Cezimbra  sio  súbditos  fieis  da  Rainha,  amâ»  e 

Prole  entregue  a  numa  Fidefidad»  de  poro  arbítrio,  para  respeilio  a  V.  M.  I.  como  Libertador  do  Throno,  e  da 

vir  por  duas  míl  legoas  do  'Oceano  procurar  hum  PoVo  Nacâo,  e  como  Pai  da  Patria,  e  nunca  deixarin  de  der 

a  qu  ih  o  Fanatismo  e  a  ignorância  apressárão  4  cada-  a  V.  M.  í.  provas  da  sua  fidelidade,  e  gratidão. — Joa- 

cidade,  deíp«r,*''n»  e  ensinar-lhe  que  ainda  tem  fof-    qfuim  Marcos  Pinto. — Joaquim  Gomes  Pólvora  Ma- 

Diogo  de 


çhs  para  combater  o  poder  tenebroso  que  involvia  , 
para  talvez  renatcèr  como  a  Pbeniz  das  suas  cimas,  he 
d  espectáculo  mais  megestoso  nós  annaee  dos  Povos,  e 
qtie  será  por  certo  sem  segando,  em  quanto  houverem 
hrtmei»  sobre  a  Terra.  E  considerando  por  qae  serie  de 
acontecimentos  singulares  e  inauditos  Vossa  Magestade 
'JVrh  adiantado  a  Regeneração  dos  Portugueses;  quem 
bsverá  ain<ln  tio  cegoj  ou  obstinado «  que  não  veja  6 
D.-do  da  Providencia  marcado  uesla  grande  hm  presa, 
que  pr»parn  oTriumfo  do  Império  da  Razão  e  da  Justi- 
ça ?  Pródiga  Vossa  Magestade  sem  demora  na  carreira 
da  Victoria  ró*  tio  bons  auspicio*  começada  ;  e  se  mi- 
lugn-t  d-  valor  e  audácia  levando  o  espanto  e  o  terror  ás 
mal  disposta*  fileira*  do*  noisos  inimigo* ,  lhe*  fizerio 
«ahtr  das  mios  as  armas,  fugindo  diante  da  sombra  do* 
Ho«sos  bravos,  que  força  pode  ainda  retardar  o  Triutu 


noel  Ramos.  —Joaquin 
Carvalho. 


José  Serra. 


Be< estaeia  de  Estado  dos  Naoocio»  Ecciehabtico* 
l  dk  Justiça. 

Repartição  da  Jtulieâ. 

I 

Ma  mia  a  Duswb  Di  Braoaiiça  ,  Regente  «n*  Nome 
da  Rainha ,  remelter  ao  Corregidor  do  Crime  do  Bairro 
do  Rocio  o  exemplar  do  Derreto  de  18  dotorrentt, 
inserto  na  incluea  Cbronica  Constitucional  de  Lisboa  , 
pelo  qual  se  estabelecem  tres  Tnbuoaes  de  Policia  cor- 
reccional na  ditfe  Cidade.  E  ordena  Soa  Magestade  Im> 
peri.d  que  o  referido  Corregedor  dê  prompta  execução  ao 
citado  Decreto,  lançando,  sem  perda  de  tempo,  mão 


■fo  da  nossa  Causa?  Em  quanto  hum  Português  só  ge-  de  qualquer  edificio  que,  sem  preju.ao  de  terceiro,  seja 
me,  Senhor,  a  alegria  dos  qiie  já  quebrárào  os  ferros,    «ccommodado  para  as  Sessões  do  seu  respectivo  Tribu- 

nal;  dando  o  dSto  Corregedor  im  medi  a  la  mente  parte, 
por  esta  Secretaria  d' Estado,  do  edifício  que  escol heo, 
e  das  obras  e  utensílios  que  nelle  se  carecem,  a  fim  de 
se  prover  sem  demora  sobre  este  objecto. — Paço  das  Ne» 
cessidades  em  U  de  Agosto  de  1833. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  Porta- 
rias aos  Corregedores  do  Crime  dos  Bairros  d' Alfama, 


não  jíode  ser  completa.  He  e»le  o  pensamento  do  Povo 
de  Mafra  ,  e»te*  o*  Votos,  qoeoaseus  Representantes  pro- 
fssio,  e  ficario  satisfeitos  quando  tiverem  a  Gloria  de 
repeli-lo»  á  Augusta  Soberana  a  Senhora  Doma  Ma  eia 
Skgukda  %  que  rio  espontaneamente  Prociamárâo  no 
Pousio  dia  31  de  Julho  deste  anno.  O  Prior  Marianno 
Antonio  Duarte,  pelo  Clero.  Franciscp  d'Assit  Castro 
de  Mendonça,  pela  Nohrcza.  Leonardo  Ju.é  Garcia, 
pela  Camara. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  DtiQCfc 
T)E  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Con- 
ta, que  por  ette  Ministério  dirigm  á  Sua  Augusta  Pre- 
sença o  Juiz  de  Fora  da  Villa  d'Almada,  significando 
a  magoa,  que  o  acompanhava  ,  eeos  mais  habitantes  da 
dita  Villa,  de  não  se  haver  feito  mençio  na  Cbronica 
de  Lisboa  do  Auto  da  Acclamaçio  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  a  Senhora  Doka  Maria  Seovrda  ,  para  o 
quWl  todos  elles  unhão  concorrido  com  o  mais  decidido 
entliusiasmo  notnemoravel  diu  24  deJulho  próximo  pas- 
sado,  quando  a  Autos  posteriores  se  dera  aquella  publi- 
cidade, de  que  nào  mereciio  ser  excluídos:  Ha  Sua  Ma- 
gestade Imperial  por  bem  louvar  ao  dito  Juiz  de  Fora, 
e  Habitantes  o  gosto,  e  interesse,  coro  que  procurarão 
logo  manifestar  o» sentimentos,  deque  estava*  possuídos, 
próprios  de  verdadeiros  e  leaes  Portugueses,  que  detes- 
tâo  a  rebeldia,  e  a  usnrpaçio;  e  fazendo-se  por  isso  di- 
gnos de  louvor,  Ordena  qne  assim  se  I Ires  participe  pa- 
ra sua  intelligencia  e  satisfação.  Palacio  dos  Necessidades 
em  13  de  Agosto  1 838.  s=  Candido  Joti  Xavier. 

Senhor  s=  A  Corporação  Marítima  da  Casa  do  Espiri- 
to Santo  da  Villa  de  Cezimbra  oos  envia  á  Augusta  Pre- 
sença de  V.  M.  1.  para  felicitar  a  V.  M.  I.  pelas  assi- 
gnaladas  Victoria*,  com  que  o  Ceo  tem ,  por  terra  e  por 


Foi  presente  a  Sua  Magestade  Impeiinl  o  Dcqve  Dt 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  a  Conta  do 
Corregedor  do  Bairro  do*  Romulares,  José  Correia  Go- 
dinho da  Costa,  datada  de  10  do  coi rente,  dando  parte 
da  diligencia,  que  lhe  fora  incumbida  por  Portaria  dei», 
de  buscar  littma  porção  de  dinheiro ,  que  se  dizia  haver 
sido  destinado  ao  pagamento  de  buns  Corpos  rebeldes : 
Sua  Magestade  Imperial  se  dignou  approvar  a  maneira, 
por  que  a  dita  diligencia  foi  dirigida,  e  terminada;  e  em 
quanto  ao  Soldado  Joaquim  Antonio  Xavier,  de  que 
tracta  a  referida  Conta,  O  Mesmo  Augusto  Senhor  Or- 
dena qne  pela  Repartição  do  Thesouro  Público  lhe  seja 
dada  luuna  gratificação  em  recompensa  do  seu  bom  Ser- 
viço. Paço  das  Necessidades  em  13  de  Agosto  de  1833. 
—  Joti  da  Silva  'Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  DOS  Negócios  Dv  Fazenda. 

Constando  a  S.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  o  generoso  e  patriótico  pro- 
cedimento de  D.  Barbara  Innocencia  Felicidade  Ferrei- 
ra, qaerauthorisada  por  teu  marido  o  Com  mendador  José 
Ferreira  Pinto  Bastos  tub*creveo  com  a  qnaotia  de 
cinco  contos  de  réis  ,  produclo  das  suas  Jotas  para  o 
Empréstimo  Patriótico,  aberto  por  Decreto  de  nove  do 
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corrente:  Ha  por  bem  mand  »r  participar  pele  Cortím!*'*  primeiro  de  Dezembro  de  mil  oitoeentos  trinta  e  dom.  ai 

lio  éo  Tribunal  rio  Tbeaour»  Pwhlico  á  mesma  D.  Bar*  D.  l"EDRO,  Dr.u-.-r.  nt  Bragança.  =*  Agotlinho  Jóxé 

ton  larrovosscia  Pehcidade  Wrrsrtra ,  q.*e  o  rasgo  de  p«-  Freire. 
srielisaao,  de  s»ue  dê»  são  no!*»  «•xa-mph»,  merece  o  sett 

Crlicvlar  agrado- r  •«■•«n  orno  a  estim»  «la  Nação  <  Li*-'  Manda  o  Dcotrr.  rrr.  Braoavçà,  Regente  em  Nome 

t9  «  Commissão  <to  Tribiirtsl  ilo1  Tbesnnro  Pnblieo'  d™  H«  infta,  partioipàr  a  >  Cidadão  Antonio  Jose*  Borges 

14  d'Ago*Codo  \&M.^sJoté  da  Silvá  (Àiroatko.  du  Silva,  Mercador  d*  Ota***  de  li,  e  Seda,  que  Hon- 

•                  i'  Te  por  fcerri  acceitàr  o  Donativo,  que  faz,  de  oitenta  co- 

Illmtriuimo  e  Exc>»lle»tissimn  Senhora:  Km  virtude  vados  de  panno  pam  fardamento  do  Exercito,  ficando 

do  Decreto  de  Soft  Mageslade  Imperial  como  Hegenta'  na  mtetrigenciá,  'de  que  o  Mesmo  Augutto  Senhor  o  Man» 

rro  Nome  da  Rainha  a  Senhora   0.  M««u  8too*ns. ,  da  louvar  portão  patriótico  procedimento,  digno  da  Sua 

que  determina   abrir   hum  Emprestinvo  de  oitocentos  Imperial  ApprovVçãò,'  bem  cromo  de  qtie  ficio  expedi- 

contos  de  rela  ,    e-tm  prompto  a  entra»  no  dito  Hm*  das  a»  ordem  ao  Arsenal  do  Exercito,  para  que  atli  se 

préstimo  com  ires  comos  de  réis  debaixo  d*»  condições  Verifique  a  entrega  deste  Donativo.  Paço  das  Necessida- 

citadas  ao  me»m  >  Decreto  datado  em  9  d* /I gosto;  atém  det  em  10  de  AgOjto  de  1833.=:  Agòttinho  /olé  Freire. 
do  que  acima  offereço  por  empréstimo  nífereço  hum  Do- 

nativo  «la  treaealos  mil  réis  em  moeda  corrente  para  as  Illortrinimo  e  Excetiehtissírno  Senhor Por  esta  oc- 
urfnsntes  preoisòes  do  Estado:  o  que  tenho  abonra  da  ma-  '  essiâo  remetto  a  V.  Ex.*  a  segunda  via  do  meu  Offlcio 
nsf*s»i.>r  a  V.  Ex.*  a  fim  de  me  ser  determinada  a  accar-  fi*  b  de  10  do  corrente,  que  a  V.  Ex.*  escrevi  muito  á 
tacão  deste  peqeeno  donativo.  =9  Deo»  guarde  a  V.  Ex.*  pressa  por  hum  Navio  de  Guerra  Inglês:  pelo  mesmo 
muitos  annos.  Lisboa  11  de  Agosto  de  1833.  =3  tllitslrit-  informei  a  V.  Ex.*  do  abandono,  que  o  inimigo  fizera  do 
si  aio  e  Exeelientrssimo  Senhor  /olé  da  Siloa  Carvalho  Castro,  Ervilha,  e  Serralves,  e  tenho  a  accretccnlar, 
=*JoJ  Antonio  de  Sequeira  Nobre.  qne  sendo  o  Forte  do  Queijo  muito  distante  para  poder 
Içaace  proposições  se  receberão  dos  seguintes  Senho-  ficar  dentro  da  nossa  linha  mandei  demolir-lhe  os  para- 
res: peitos,  e  igualmente  fiz  arranjar  hum  forte  Reduclo  que 

D.  Anna  Rita  de  Mello  e  Silva                     1:000/000  o  inimigo  tinha  construído  áquem  da  Serralves,  e  em 

Raimondo  Juslmmnno  d-Qliveiía                     40  >/000  frente  de  Vanteller. 

Cláudio  Jose  Marrocos                                2:000,1 000  O  pequeno  numero  de  braços  que  temos  ni«  me  per- 

Paulo  Jor^c  e  filhos                                      6:000  /000  mitle  faser  alteração  na  primeira  linha  do  inimigo ,  mu- 

S.  Duprat                                                 1:000  /000  dando-lhe  a  estacada  para  o  nosso  lado.   e  assim  ficará 

Manoel  Ribeiro  dos  Santos                            2:000/000  a  nossa  antiga  Linha,  como  a  principul  para  nós,  sen- 

João  Barbosa  Lima                                         400/000  do  balida  Ioda  n  que  foi  do  inimigo  pela  arlillieria  do 

Joaquim  José  Pereira  Sousa                         2:000/000  monte  de  Castro,  da  Ervilha,  e  de  Serralves;  e  como, 

Antonio  Joaquim  dos  Reis                             ftOO $ > KX)  a  pezar  da  posição  do  fosso,  ainda  a  mesma  linha  seja 

P.  N.  Bretas....  «                              2:000  /000  de  grande  impedimento  ao  inimigo,  quando  tente  re- 

Antonio  Goedet  Ferreira                               600/000  haver  as  posições  que  desamparára ,  e  muito  mais  bati- 
da toda  pelo  fogo  directo  dos  mencionados  reduclos  ,  bem 

Sua  Magestade  Imperial,  o  DutMtl  o*  Bes.a*i»Ç4»  pôde  dizer,  queaprimeira  tinha  que  foi  do  inimigo,  be 

Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Commissão  vantajosamente  ao  presente  a  nossa  primeira;  para  es- 

do  Tribunal  do  Tbesouro  Publico  participar  no  Adminis-  te  fim  mandei  abrir  Conhoneirat  na  conveniente  direc- 

trador  da  Alfandega  do  Porto  que  na  data  de  hoje  seor-  çâo,  ao  Castro,  Ervilha,  e  Serralves:  fiz  guarnecer  o 

dena  ao  Corregedor  da  respectiva  Comarca,  e  bem  as-  monte  de  Castro  pelo  Corpo  de  Irlandeses,  onde  edào 

sim  á  llluslrmima  Junta  da  Companhia,  que  ponhão  á  mui  bem  alojados,  por  isso  que  aquelle  reducto  ha  hti- 

disposição  do  mesmo  Administrador  tudo  quanto  «rreco-  na  verdadeira  fortaleza  com  todas   as  acommodações 

darem  pertencente  á  Fazenda  Publica;  ficando  outrosim  precisa».  Os  nossos  piquete»  de  Nabugilde,  e  além  da 

uulhorisada  para,  no  caso  de  não  bastarem  os  ditos  ren-  Ervilha  ,  são  feitos  peta  guarnição  da  Foi,  os  de  Ser- 

di mentos  para  os  pagamentos,  que  Ibe  estão  encarrega-  raives  por  a  de  Lordello. 

dos,  sacar  contra  o  Thesouro  pelas  sommas,  que  lhe  fo»  Quanto  á  8.*  e  3.*  Linha  do  inimigo ,  tenho  permit- 

rem  indispensáveis,  e  cujos  valores  serão  impreterível-  tido  a  lodos  os  particulares  o  poderem  ir  a  ellas  buscar 

mente  satisfeitos.  Lisbon  em  Commissão  do  Tribunal  do  lenha,  e  assim  se  obierá  a  sua  demolição.  Se  tivéssemos 

Thesmiro  Publico  I*  d' Agosto  de  1833.  —  /olé  da  SU-  carros  sOfficientes,  podíamos  fazer  hum  considerável  de- 

wa  (Jarvaiho.  posilo  de  combustíveis. 

O  Major  General  interino  da  Armada  aprehendeo 
Na  Chronica  Constitucional  de  14  ,  a  foi.  81  ,  co-  em  Matosinhos  no  dia  9  duas  barcas  Canhoneiras  com 
lumna  2.*,  artigo  6.*,  Decreto  de  9  do  corrente  snez,  duas  peças  de  bronze  de  calibre  3,  numa  Caronasta  de 
vem  o  seguinla:s=Os  Rendimentos  da  Sereníssima  Casa  18,  dous  Pedreiros,  cem  bailas  decalihre  12,  e  cem  de 
de  Bragança,  recebidos  no  Theseuro  d  es  de  7  de  Abril  calibre  3;  huns  paisanos  trouxerão  hontem  duas  peças 
de  1 801  ,  ...  sb  Quando  deve  ser:  Os  Rendimentos  de  bronze  de  calibre  9,  que  esiav&o  desmontadas  em  Le- 
da Sereníssima  Casa  de  Bragança,  recebidos  no  Trtesou-  ço.  Como  já  disse  a  V.  Ex.*  a  extrema  direita  do  ini- 
ro  des  de  7  de  Abril  de  1831.  migo  he  no  reducto  Real,  onde  tem  bastante  força  ,  e 

hontem  tinhão  7  Corpos  em  Valle  Bom,  e  8  em  Rio 

Sseckxta ei à  de  Estado  oos  N buo  cios  da  Goeaax.  Tinto ,  e  a  sua  esquerda  propriamente  he  nos  Carva- 
lhos: o  Quartel  General  de  Clouet  be  em  Rin  Tinto,  e 

A  t  tendendo  á  antiguidade,  e  bons  Serviços,  que  áCau-  o  Senhor  D.  Miguel  dormio  hontem  em  Oliveira  de  Aze» 

sa  da  Rainha,  e  da  Patria  tom  prestado  o  Amanuense  meis,  e  está  aquartelado  em  Cma  da  viuva  Carneiro, 

de  primeira  Classe  da  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  nos  Carvalhos :  o  inimigo  tem  fortificado  Avfates  que 

da  Guerra,  Bernardo  Antonio  de  Figueiredo:  Hei  por  pode  ser  considerado  o  seu  centro.  Os  rebeldes  estão  em 

Iwm ,  cai  Nome  da  Rainha,  Nomeá-lo  Officiel  (Jrdina-  força  de  2,500  a  3,000  homens  em  Villa  Nova,  e  as  suas 

rio  da  referida  Secretaria  d' Estado  com  as  honras,  or.  fortificações  da  margem  esquerda  até  á  Foz  estão  guar- 

denado,  proes,  e  uiai»  prerogativas ,  e  attribiiíçr&s,  que  necidaa  por  pequena  força,  e  com  muita  pouca  artitheria. 

vão  inherente»  a  «eme!  li  ante  Emprego  O  Ministro  c  Se»  Consta-me  que  hontem  passou  a  Villa  Nova  o  Coo- 

rvetano  d' Estado  dos  Negócios  da  Guer-a  o  tenha  as-  sul  Frances,  levando  intimação  da  parte  do  seu  Gover- 

sim  entendido,  e  faça  executar.  Paço  no  Porto  em  o  no  para  •  iiumediata  sabida  de  Bourtnoni,  «  mais  OlE- 
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ri  aos  Francezei ;  a  este  retpeito  V.  Ex.*  estará  melhor 
informado  do  que  eu.  O  General  Francez  h  Roche  Ja- 
quelin,  a  pezar  de  ferido  no  braço,  e  no  corpo,  partio 
no  dia  3  para  Eivai  a  tomar  o  Commando  das  forçai  no 
Além-Téjo.  Consto- me  que  01  Generaes  inimigo*  m  ar- 
rependerão de  ter  abandonado  a  sun  extrema  direita,  poii 
parece  que  o  fizerào  somente  cora  o  fito  deterem  por  nói 
seguidos,  e  Ter  assim  te  poderiâo  entrar  nesta  Cidade. 

Sou  informado  que  se  levantou  Uuma  guerrilha  Mi» 
gueli»ta  em  Villa  do  Conde,  de  que  foi  tomar  o  Com- 
mando hum  Official  Francez. 

Por  engano  diste  a  V.  Ex.'  no  meu  Qfficio  de  10  do 
corrente,  haverem-se  apresentado  no  dia  9  e  10,  98 
Soldados,  quando  somente  ha* ião  «ido  79. 

Hontcm  •  hoje  tem  «indo  b'Z,  sendo  6  de  Cavallaria; 
o  Tenente  Ajudante  de  Cavallaria  8  Jose  da  Silva,  c  o 
Alferes  do  mesmo Regimertlo  Affanso  Vat  Carreira  Frias , 
trazendo  estes,  c  os  Soldado;  G  cavallos.  Ratificando  a 
V.  Ex.*  que  o  número  total  dos  transfugas  rebeldes  des- 
de o  dia  26  de  Julho  ale  hoje  são,  2.  Capitães,  1  Te- 
nente Ajudante,  4  Alferes,  216  praças  de  Infanleria, 
Caçadores ,  e  Artilheria,  e  28  de  C»vallaria  montados: 
Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  Quartel  General  no  Porto  12 
de  Agosto  de  1833.  =  I Ilustríssimo  e  Excelentíssimo 
Senhor  Agoitinho  JoU  Freire.  =  Conde  de  Saldanha. 
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do  Porto. 


GRA-BRETANHA. 

Londres  5  de  Agotto.  —  Correspondei 

Mr.  Bell  chegou  pela  noite  em  bum  Vapor  vindo  de 
Litboa  com  n  noticia  de  se  achar  oceupada  «Capital  pe- 
lo Duque  da  Terceira.  —  Accrescento  o  Suppleniento  da 
Chronica  ,  que  traz  o  Officio  do  Duque  de  Palmella  so- 
bre os  acontecimentos,  que  terminão  a  guerra.  S,  M.  I. 
com  lu) ma  pequena  Comitiva,  e  alguns  dos  Ministros 
parte  esta  noite  para  Litboa,  para  tomar  posse  da  Capi- 
tal dos  Domínios  de  Sua  Pilha,  e  colher  assim  o  premio 
de  seus  grandes  esforços,  trabalhos,  constância,  e  não 
igualados  soffrímentos ,  e  privações.  —  Sir  John  Doyle ,  • 
alguns  dos  Officiaes  de  Sua  Casa  o  acompanbào,  mas 
ainda  não  está  decidido  »e  Pile  irá  era  Navio  particular, 
ou  no  Barco  de  Vapor  de  S.  M.  B.  —  Echo, —  porque 
Sua  delicadeza,  c  espirito  independente  não  Lhe  permu- 
te pedir  favor  algum,  que  deslustre  Seu  Caracter  Impe- 
jial  ,  ou  que  possa  involver  os  Ofuciaes  Britânicos  na 
mais  pequena  responsabilidade.  —  Aqui  muito  se  lastima 
que  os  Ministros  se  não  decidissem  ao  Reconhecimento 
da  Kainhn,  quando  buma  tal  medida  poderia  ter  sido  d* 
maior  utilidade  não  só  para  a  Real  Família  de  Bragan- 
ça, mas  para  a  humanidade; — enlâo  teria  vindo  airosa- 
mente, e  seria  recebido  com  gratidão;  agora  hum  Gabi- 
nete Ullra-Tory  nâo  poderia  evita-lo,  nem  fazer  menos. 

(Morning  Herald.) 

Idem,  6. 

Em  resposta  á  pergunta  de  Mr.  0'Connell ,  exigindo 
saber  asinteoçôes  do  Governo  Brilannico  acerca  do  Reco- 
nhecimento de  Dona  Maria  Segunda,  ver-se-ba  que 
Lord  Althorp  se  evadio  (  e  a  nosso  ver  com  acerto  )  a  dar 
buma  resposta,  que  deveria  toinar-»e  por  official.  Nâo 
pôde  haver  dúvida  razoável  sobre  esteobjecto.  Dona  Ma- 
bia  Segunda  foi  reconhecida  como  Rainha  de  Portugal 
por  Jorge  IV,  quando  era  Ministro  o  Duque  de  Wellig- 


ton.  O  Ministro  Brilannico,  que  de  acordo  com  os  outro» 
Representantes  dos  Soberanos  da  Europa ,  se  retirou  de 
Portugal  depois  de  consunsmada  a  usurpação  de  D.  Mi- 
guel,  voltou  para  este  Paiz,  porque  D.  Miguel  nio  era 
o  legitimo  Soberano,  mas  sim  usurpador  do  Tbrono,  e 
dos  Direitos  da  Rainha.  He  pois  obvio,  que  achando-se 
agora  a  usurpação  debeiUda,  torna  a  existir  oStatutquo, 
que  precedèo  á  usurpação  de  D.  Miguel ,  e  com  este  to- 
dos os  incidentes  pertencentes  á  livre  acção  do  Governo 
de  facto  da  Legitima  Soberana.  Quanto  a  fórraa  de  Re- 
conhecimento pode  comprehender-se  simplesmente  no  acto 
de  nomear,  ou  antes  tornar  m  nomear  bum  Ministro  da 
Grã-Bretanha  na  restabelecida  Côrte  de  Lisboa.  RB  Nào 
duvidamos,  consideiando  o  actual  complemento  da  Res- 
tauração do  Governo  da  Rainha,  qae  tal  nomeação  se 
effectuará  sem  demora.  Todos  os  antigos  Tractados,  nem 
formal,  nem  especificamente  annullados,  que  tem  servi- 
do para  estreitar  as  intimas  relações,  qu*  ba  séculos  sub- 
sistem entre  as  Corôas  dTnglatcrra  e  Portugal,  e  em  vir- 
tude de  hum  dos  quaet  o  Ministério  da  Lord  Liverpool 
foi  obrigado  a  mandar  Tropas  a  Lisboa,  para  segurança 
de  nosso  Alliado  contra  o  ameaço  de  buma  invasão  da 
Hespanha ;  todos  estes  Tractados  tornão  »  ter  novo  vi- 
gor ,  e  com  elles  as  obrigações  de  Protecção,  e  de  defe- 
za,  que  elles  impunbão  ú  Grã-Bretanha  no  caso  de  Por- 
tugal ser  ameaçado,  e  do  seu  Governo  reclamar  auxilio 
do  d'Inglaterra.  =  Agora  não  tem  o  Gabinete  Ioglez  a 
escolher  senão  marchar  em  auxilio  de  Dona  Maria  ,  no 
caso  de  que  a  Hespanha,  ou  outra  qualquer  Potencia 
Estrangeira  faça  alguma  demonstração  desfavorável,  ou 
maquine  occulta  e  fraudulentamente  contra  Ella. 

(Time$.) 

 .   

■   ■   .  ■  jinnunciot. 
Querem-se  Músicos  bons  para  o  4.'  Batalhão  Nacio- 
nal Movei : 

Clarinetes   4 

Requinta  1 

Trompas  2 

Fagote   1 

Corneta  de  Chaves  1 

Clarim  I 

Trompões  2 

Flauta   1 

Bombo  J 

Rufo      f-  .3 

Prato»  ) 

Os  que  ce  qu iterem  escripturar,  compareçâo  cm  15  do 
corrente  niez,  e  nos  dias  seguintes,  na  Casa  da  Ordem 
do  referido  Corpo  no  Beco  do  Carrasco. 

A  Sociedade  do  Heal  Theatro  do  Salitre,  não  pode  por 
justos  motivo»,  fazer  espectáculo  no  dia  lô  do  corrente, 
ficando-lbe  bum  eterno  sentimento,  pois  que  a  moléstia 
de  alguns  Actores  os  priva  de  festejar  tão  memorável 
dia. 

A  Com  missão  Municipal  desta  Cidade  arrematou  o 
provimento  das  carnes  verdes  por  tempo  de  quinze  dias, 
principiando  no  dia  dezeseis  do  cornmte ,  pelo  preço  de 
sessenta  e  cinco  réis  cada  bum  arrátel  de  Vaca,  livres  de 
Direitos,  e  Imposto  para  o  Hospital. 

No  dia  17  do  corrente  pelns  dez  horas  da  manhã ,  na 
Alfandega  Grande  desta  Cidade,  perante  o  Administra- 
dor delia,  se  ha  de  proceder  á  arrematação,  por  conta 
de  quem  pertencer ,  livre  de  Direitos ,  de  oito  B«»is ,  duas 
Vitellas,  e  oito  Porcos:  quem  no»  mesmos  quizer  lan- 
çar, o  pode  fazer  no  dia,  e  hora  acima  indicada,  na  di- 
ta Alfandega,  onde  estará  presente  o  dito  gado. 
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QUINTA  FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  1833. 


PARTE  OFFIC1AL. 


Sua  Mogestade  Imperial  o  Duque  de  Hragaxç*  , 
Regente  cm  Nome  da  Rainha  ,  recebeo  hoje,  pela  hu- 
ma  hora  do  Urde  no  Paço  d'Ajuda  a  Lord  ffilliam 
Huuel  na  qualidade  de  Ministro  Plenipotenciário  de 
Sua  Majestade  Britannica  ,  encarregado  do  Missào  es- 
pecial de  Reconhecer  o  Governo  de  Sua  Mageslade  Fi- 
delíssima a  Senhora  Dosa  Maria  Seoi-noa  ,  e  munido 
de  Credenciaes  paru  Representar  o  Governo  Bntannico 
junto  ao  da  metma  Augusta  Senhora  ,  em  quanto  para 
ieso  não  (br  nomeado  hum  Embaixador.  S.  Ex.*  por  es- 
ta necasião  teve  a  honra  de  apresentar  a  Sua  M  igesl  •- 
de  Imperial  o  Almirante  Parker,  e  o  Corpo  dos  Of- 
ficiaes  da  Marinha  Britannica,  que  se  «chão  debaixo  da» 
Ordens  do  Illuítre  Almirante  uesla  Eslíçâo. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


A  transcendência  desta  Noticia  não  permitlia  que  deu 
x  assomos  de  a  communicar  sem  demorarão  Publico,  es- 
pecialmente quando  temos  os  mais  bem  fundada*  razões 
para  acreditar  que  este  passo,  dudo  espontaneamente  pe- 
lo Governo  de  S.  M.  B.  em  honra  da  Justiça,  «  em  fa- 
vor do  seu  mais  antigo,  e  mais  fiel  Alliado,  fora  acom- 
panhado das  expressões  mais  lisonjeiras,  e  do»  offereci- 
mentos  mais  francos,  mais  generosos,  a  fim  de  que  pos- 
sa consolidar-se  o  Governo  de  S.  M.  F. ,  e  de  que  sejâo 
coroadas  pelo  mai»  feliz  resultado  as  firmes  intenções  de 
S.  M.  I.  de  promover  a  felicidade,  e  a  tranquillídodo 
interna  dos  Domínios  de  Sua  Augusta  Filha;  de  entreter 
as  mais  estreitas  relações  de  amizade  com  os  Potencias 
estrangeiras,  ede  concorrer,  quanto  n'Elle  estiver,  para 
que  a  Paz  da  Europa  nao  seja  perturbada. 
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Aniío  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 
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SEXTA  FEIRA,  16  DE  AGOSTO. 


— : = 


Paço  dat  Necuiidadct  em  léde  A gosto  de  1833. 

Sua  Mogestade  Impe- tal  o  Duque  de  Bragança  sábio 
ás  6  horas  da  manbà  com  o  Seu  Ajudante  de  Campo 
de  Serviço  ,  e  foi  ao*  A  Henoc*  da  Marinha  ,  e  do  Exerci- 
to, onde  examinou  todas  as Officinas,  e  dêo  as  Suas  Im- 
perine*  Ordens.  Voltou  ao  Paço  ás  9  hora*. 

A'»  10  Deo  Despacho ,  e  Teve  Conselho  com  osMinis- 
tros  d'Fslado. 

A's  II  horas  recebéo  a  Suas  Excellencias  o  Duque  da 
Terceira  Marechal  do  Exercito ,  Luix  de  Vasconcello*  e 
Sousa,  o  Conde  do  Rio  Maior,  o  General  Gama  Lo- 
bo,  «  outros  muitos  Officiaes,  e  Pessoa*  de  dislincçâo, 
que  tiverio  a bonra  de  tributar  a  Sua  Magestade Imperial 
os  seus  respeito*. 

A'»  8  horas  e  bum  quarto  sábio  com  o  Seu  Camarista, 
o  Seu  Estado  Maior  Imperial ,  c  Foi  passar  revista  aos 
Batalhões  recentemente  creados  nesta  Capital  nos  seus 
próprios  aquartelamentos.  Sua  Majestade  Imperial  com 
uquella  Dignidade,  e franqueia  que  Ocaracterizâo,  fal- 
lou  acuda  hum  delles,  diiendo-lhes,  que  Elie  estava  em* 
penbado  em  ultimar  com  gloria  a  restituição  do  Throno 
usurpado  á  Rainha  Sua  Augusta  Filba,  e  aCarta  Cons- 
tiiueional  aleivosamente  roubada  á  valente  e briosa  Na* 
çâo  Pnriegueza.  Quo  no  Poito  achara  Portuguczes  de* 
cidiéos  afazer  todos  os  sacrifício*  para  ultimar  esta  gran* 
de  Obra,  e  que  os  Portuenses,  fieis  a  suas  promessas, 
c  a  seus  juramentos  tinhào  obrado  prodígios  de  valôr, 
que  espanlão  ninda  a  Europa,  e  o  Mundo.  Que  Sua 
Al  igeslade  Imperial  esperava  que  o*  Habitantes  da 
Lisboa  ,  em  quem  tinba  a  maior  confiança,  em  na* 
da  cederiâo  aos  seus  compatriotas  o*  Habitantes  do 
Porto ,  e  que  por  tanto  sendo  necessário  inteirar  os  Re- 
gimentos de  Linha,  Elie  nâo  obrigava  o  pessoa  alguma 
passar  para  «quedes  Corpos,  mas  só  perguntava  se  que- 
riâo,  e  que  sabistetn  á  frente  os  que  quisessem.  —  Logo 
<jue  Sua  Magestade  Imperial  teve  proferido  estas  palavras 
foi  bumn  a  voz  dc  todos  os  Alistados  e  em  todos  os  Ba- 
talhões: u Todos I  Todos!  Todo*  nós,  Senhor !w  esahindo 
das  fileiras  cercárâo  o  Augusto  Chefe  da  Sereníssima  Casa 
de  Bragança  dando  Vivas  á  Rainha,  a  Sua  Mogcstade 
Imperial,  á  Carta,  e  nunca  foi  visto  tão  grande  enthusias- 
moem  tempo  algum,  que  possa  comparar*se  ao  que  se  ob- 
servou nesledia  memorando  na  lllustre  eantiga  Capital  da 
Monarcbia  Portuguesa.  — Sua  Magestade  Imperial  cor- 
respondei a  este  nobre  enthusiasmo  com  os  expressões 
do  mais  vivo  reconhecimento,  dizendo-llies ,  que  nâo  es* 
pereva  menos  do  brioso  animo  dc  Portuguezes,  c que  mal 
pode  receor-se  o  mais  pequeno  perigo  da  Patria. 

Sua  Magestade  Imperial,  teve  com  a  maior  satisfação 
de  Sua  Grande  Alma  mais  buma  prova  de  que  a  Nação 
Portugueza  l»e  digne  da  Liberdade  que  etn  1826  Ibc  ou- 


torgou, be  merecedora  dos  árduos  sacrifícios,  que  lem 
feito  e  faz  para  teslituir-lbe  esta  mesma  Liberdade.  Vol- 
tou ao  Paço  ás  *I  horas. 

Dêo  entrada  em  nossas  fileiras  a  muitos  transfagas  do 
Campo  inimigo. 

A's  9  recebéo  algumas  Senhoras,  e varias  pessoas  que 
tíverão  a  honru  de  Lhe  ser  apresentadas. 

A'*  10  da  noite  retirou-Se  á  Sua  Camara  no  melhor 
estado  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  dc  Campo  Myllei  Doyle. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Neoocios  do  Reino. 

Senhor  —  O  Presidente,  Vereadores ,  e  Procurador  da 
Leal  Camara  Constitucional  da  Villa  do  Cartaxo  abai- 
xo firmados,  com  o  maior  regosijo,  e  decidido  enthu- 
siasmo, assim  como  todos  os  Cidadãos  d 'esta  mesma 
Villa  felicitão  a  V.  M.  I.  pela  feliz  entrada  em  a  Ca- 
pital, e  muilo  mais  por  se  vér  rodeado  por  mais  de  du- 
zentos mil  Cidadãos  fieis,  e  decididos  pelos  inauferíveis 
Diíeilos  de  S.  M.  P.  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria. 
Segunda,  e  em  que  está  a  par  a  Camara  e  Cidadãos 
d'eita  Villa,  alem  de  ter  sido  a  primeira  de  Riba-Teje, 
que  acclamou  a  Nossa  Legitima  Rainha,  a  isto  com  o> 
maior  risco,  por  causa  de  se  achar  buma  força  armada 
em  Santarém  ,  a  du»s  legoas  de  distancia,  e  que  era 
contra  os  Direitos  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Se- 
gunda ,  e  não  obstante  se  decidirão  a  sacrificar  sua  vida 
e  bens  pela  Justíssima  Causa  da  Nossa  Adorado  Rainha, 
porV.  M.  I.,  por  ser  a  quem  se  deve  a  nossa  Restaura- 
ção, o  por  ser  o  Modelo  de  todos  os  Príncipes  do  Mun- 
do ,  outorgando-nos  a  Constituição  com  a  maior  Liber- 
dade ,  e  pondo-se  á  lesta  dos  Valorosos  Guerreiros ,  quo 
tanto  tem  pugnado  pelas  suas  e  nossas  liberdades,  lendo 
alienado  seus  beas,  famílias,  e exposto  edeipresado  suas 
vidas,  e  tudo  quanto  lhe  era  mais  caro  *ó  para  nos  li- 
bertar, Patriotismo  ate*  agora  nunca  imitado.  Tal  he, 
Senhor,  o  voto  desta  Camara,  e  Cidadãos,  e  esta  asna 
protestação  por  bem  dos  direitos  da  Nossa  Legitima  Rai- 
nha, a  Senhora  D.  Maria  Segunda  ,  por  V.  M.  I.  e 
pela  Carta  Constitucional,  Dom  Precioso  de  tão  Excel- 
so Príncipe;  Dignando*se  V.  M.  I.  dar  benigno  acolhi- 
mento a  estes  sinceros  votos  de  eterno  reconhecimento  t 
em  quanto  ficamos  pedindo  ao  Todo  Poderoso  conserva 
a  importante  e  tão  necessária  vida  de  V.  M.  I.  por  mui- 
tos e  dilatados  annos.  Cartaxo  em  Camara  extraordiná- 
ria 9  de  Agobto  dc  1833.  =  O  Presidente  Manoel  d*Are- 
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de  Tavare«  =  0  Vereador  Francisco  José  Luii  =  0  Ve- 
reador João  Corrêa  d' Almeida  -  O  Vereador  Fernando 
Antonio  d'Almeido  =  0  Procurador  Joaquim  Ignacio 
da  Cotta. 

* 

O  Duque  de  Bragança  ,  a  quem  foi  presente  a  Ex- 
posição do  Contei  beiro  Fiscal  das  Obras  Publicasde6  do 
corrente,  significando  os  vivo»  desejo*,  que  l«m  grande 
numero  de  Habitantes  deita  Capita!  ,  e  por  ventura  a 
maior  parte  da  Nação,  pura-  se  proceder  a  bum  a  Sub- 
scripçâo  voluntária ,  cujo  producto  seja  destinado  para 
erigir  hum  Monumento  em  Honra  d.i  Adorada  Kainha 
a  Senhora  D.  Maria  Secunda,  e  de  Seu  Augusto  Pai, 
o  qual,  servindo  de  Memoria  da  feliz  Regeneração  Poli- 
tica,  seja  ao  mesmo  tempo  humSignal  de  reconheci men- 
to  Publico  pelos  beneficias,  que  já  se  recebem  do  Pa- 
ternal Governo  de  Sua  Magestade  Imperial ,  e  pelos  que 
se  esperão  da  Carta  Constitucional  :  Manda  participar 
ao  mesmo  Conselheiro  Fttcnl ,  que  muito  o  penhorão  e 
muito  agradece  os  sentimentos  deadhesào,  amor,  e  leal- 
dade, que  elte,  e  tantos  Portuguezes  honrados,  consa- 
grão  á  Sua  Pessoa,  e  á  de  Sua  Augusta  Filha  ;  mas  que 
desejando  Sua  Magestade  Imperial  rt-unir  em  róda  do 
Throno  Portuguez  todos  os  corações  e  vontades,  tendo 
o  Seu  maior  empenho  fazer  reviver,  por  indo»  os  m<ios 
possíveis,  a  aotiga  Prosperidade  e Gloria  Nacional ,  Jul- 
ga necessorio  encaminhar  todos  os  esforços  da  Nação  pa- 
ra se  obterem  aquelle*  fins  de  alta  importância  ;  e  que 
não  acha  por  Uso  que  seja  e»te  o  momento  de  distra- 
bir  a  generosidade  e  patriotismo  dos  Cidadãos  para  ou- 
tro objecto  de  dotpesa ,  que  não  seja  para  acudir  ás*  ne- 
cessidade* do  Serviço  Naosoual.   Palacio  das  Necessida- 
des 14  d'  A  gosto  de  1833.=  Candido  Joié  Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclksi asticos 

T  *E  JUSTIÇA. 

O  Duque  de  Bkagança  ,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha,  Manda  participar  a  João  Jorge  de  Oliveira  Lima, 
Cónego  Secular  de  São  João  Evangelista,  para  sua  in- 
teligência, que  ITa  por  bem  *le  o  Nomear  para  Mem- 
bro da  Coinmusão  de  Reforma  Gera)  Eccle»iastico,  crea- 
da  por  Decreto  de  31  de  Julho  próximo  possado.  Paço 
das  Necessidades,  9  de  Agosto  de  1833.  =  José  da  Sitoa 
Carvalho. 

Repartição  do$  Xegociot  Ecclctuulicot. 

Attendendo  a  que  a  Instituição  de  Prelados  maiores 
da»  Ordens  Militares  ,  Monachaes,  c  de  outra»  quaesquer 
Corporações,  que  vivem  Congregados  em  Communidade, 
be  opposla  ao  espirito  do  Evangelho,  e  nociva  0  Religião 
Calholica  Romana,  segundo  u  q<ial  os  fiei»  são  súbditos 
espiriluaes  do  Bispo  Diocesano;  e  considerando  outro 
'sim  que  a  mesma  Instituição  constantemente  se  ha  mani- 
festado contraria  á  mil -pendência  do  Governo,  e  á  con- 
solidação das  Instituições  da  Monarchia,  estabelecidos 
na  Carla  Constitucional  da  Nação  Portugueza ,  cuja  es- 
tabilidade e  perin.mencia  hc  objecto  da  Minha  maior 
sollicitude:  Sou  Servido,  em  Nome  da  Roinha,  Decre- 
tar o  seguinte : 

Artigo  primeiro.  Na*  Communidades  de  todos  o*  Con- 
vento» ,  Mosteiros,  e  Casas  Religiosas  de  hum  e  outro 
sexo,  em  que  houver  doze  indivíduos  professos,  estes  for- 
marão immediotamente  bum  Capitulo,  em  que  á  plurali- 
dade de  votos  será  eleito  bum  Prelado  local  para  os  re- 
ger e  governar  duraste  o  tempo  de  bum  anno.  Feita  n 
eleição,  logo  o  Prelado  e  Communidade  darão  parte  del- 
ia ae Ordinário  da  Diocese,  aquém  prestarão  obediência, 
e  oi  Autos  serão  enviados  á  Secretaria  d'E»tado  dos  Ne- 
gócios Eçclesiatticot  e  de  Justiça. 

Artigo  segundo.  Nos  Conventos,  Mosteiros,  Casas 
Regulares,  e  Hospícios,  cm  qtie  bouver  menos  de  doze 


indivíduos  professos,  o  Prelado  actual  assim  o  partici- 
pará pela  Repartição  respectiva  do  Governo,  para  que 
os  Religiosos  dessas  Casas  sejáo  unidos  aos  de  outras, 
que  houverem  de  ficar  existindo:  as  primeiras  serão  de- 
claradas extinctos,  c  os  seus  bens  incorporados  nos  bens 
nacionaes 

Artigo  terceiro.  Os  Ordinários  das  Dioceses  dentro 
das  quaes  estiverem  os  sobreditos  Conventos,  Mosteiros, 
ou  Casas  Religiosas,  ucceitaráõ  ásua  obediência  as  Com- 
munidades organisadas  segundo  o  disposto  no  artigo  pri- 
meiro, e  as  governarão  espiritualmente  como  aosdemais 
EccKsiasticos  da  Diocese,  fazendo-lbes  observar  os  In- 
stitutos e  Regras  da  sua  Profissão. 

Artigo  quarto.  Os  Ordinários  e  C  id  unidades,  que 
sob  qualquer  pretexto  negarem  obediência  ao  determina- 
do no  presente  Decreto  serão  processados  e  punidos  co- 
mo rebeldes  n  Rainha.  As  Casas  deitas  Communidades 
ficarão  extinctas,  os  seus  bens  incorporados  nos  bens 
nacionaes;  e  cu  indivíduos,  que  nellas  residiâo,  ficarão  pri- 
vados de  subsídios  do  Governo. 

Artigo  quinto.  Ficáo  revogadas  todas  as  Leis  em  con- 
trario, retirado  o  Beneplácito  Régio  concedido  ás  dispo- 
sições oppostas  ao  presente  Decreto. 

O  Ministro  e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda ,  encarregado  interinamente  <ia  Posta  dos  Negócios 
Ecclesiaslicos  e  de  Justiça,  o  tenha  assim  entendido  • 
faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  nove  de  Agos- 
to de  mil  oitocentas  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Du- 
acE  de  Bragança.  =  JW  da  Sitoa  Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Acbondo-se  vago  o  Lugar  de  Conservador  Geral  da 
extincta  Junta  da  Administração  do  Tabaco  pela  ausên- 
cia do  Desembargador  Jose  Barata  Freire  de  Lima  :  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear  para  o  exerci- 
cio  do  referido  Emprego  ao  Deseiribarffittlor  .Manoel  Po- 
licarpo da  Gurrrn  Quaresma,  o  qual  deverá  assumir  in- 
terinamente não  só  ns  attribuiçôes,  que  são  próprias  do 
dito  Cargo  ,  mas  as  que  na  parte  contenciosa  exercia  a 
mesma  Junta  ,  antes  do  Decreto  de  6  do  corrente  mez  , 
que  ordenou  a  suaextincção ;  sendo  obrigado  alirarCar- 
la  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  com 
prévio  pagamento  dos  competentes  Direitos    O  Ministro 
e  Secretario  d* Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  o  lenha 
assim  entendido ,  e  f«ça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  13  de  Agosto  de 
1833  DOM  PKDRO,  Duque  de  Bragança.  —  Jo- 
ié da  Silva  Carvalho. 

< 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  parte*,  que  con- 
correm na  pessoa  de  Antonio  Germano  Barreio :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomeá-lo  Solicitador  da 
Fazenda  de- ta  Cidade  de  Lisboa,  iscando  obrigado  a  ti- 
rar Curta  peln  Secretaria  d'Eetado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda ,  e  a  pagar  préviamenle  os  competentes  Direitos. 
O  Ministro,  e  Secretario  d' Estado  dos  Negocio»  da  Fa- 
z*nda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  execuar  uoui  «« 
Despachos  necessários.  Paço  dat  Necessidades  em  doze 
d' Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  ires.  =  DOM  Pli- 
DRO,  Dcqur  de  Br ac  a nç ». =  Joté  da. SUva  CarmaUta. 

Attendendo  no  merecimento,  e  mais  partes,  que  con- 
correm na  pessoa  de  Eliseu  Nuno  de  Sousa  Drumondo, 
o  qual  se  torna  digno  da  Minha  imperial  Contemplação, 
por  causa  da  longa,  e  rigorosa  prisão,  que  sofTreo ,  em 
consequência  da  fidelidade ,  que  sempre  professou ,  á  Sua 
Legitima  Soberana,  e  á  Causa  Constitucional  da  Mouar- 
chia :  Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha  ,  Faaer-lbe 
Mercê  da  Serventia  vitalícia  do  Otítcio  de  Escrivão  da 
Mesada  Fructa  na  Alfandega  das  Sete  Casas,  que  se 
acha  actualmente  vago,  ficando  «brigado  a  tirar  a  com- 
petente Carta  pela  Secretaria  ^-Estado  do»  Negócios  da 
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Fazenda,  com  o  prévio  pagamento  dos  respectivo»  Di- 
reito». O  Ministro  e  Secretario  d' lotado  dos  Negócios  da 
Fnzeuda  assim  o  leaha  entendido,  e  faça  executar  com 
o»  Despachos  necessários.  I'of;o  du»  Necessidades  ein  do- 
se d'Agoslo  de  mil  oitocentos  trinta  elre*.—  DOM  PE- 
DRO, Dluuk  de  Bk ka a nç 4. z=zJou  da  Silva  Carva* 

Sua  Magestade  Imperial,  o  Diuuk  dr  Braganç v, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Secretaria 
d'E*tado  dos  Negócios  da  Fazenda  que  o  Administrador 
Geral  da  Alfandega  Grande  desta  Cidade  dè  livre  Des- 
pacho não  só  a  todos  os  Livros,  que  alli  sc  acharem, 
mas  n  quacsquer  outro»,  que  d'aqui  cm  diante  por  ella 
■e  importarem.  Paço  das  Necessidades  em  doze  de  Agos- 
to de  mil  oilocentos  trinta  e  tres.  =  ./aií  da  Silva  Car- 
valho. 

Altendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
corram na  pessoa  de  Luiz  Jo»i;  da  Silva:  Hei  por  bem, 
cm  Nome  da  Uainba ,  Nomea-lo  Escrivão  da  Descarga 
da  Alfandega  da  Cidade  d<>  Porto;  e  deverá  tirar  Car- 
ta tom  prévio  pagamento  do»  Novos  Direito».  O  Minis* 
tro  e  Secretario  d'E»tndo  dos  Negocio»  da  Fazenda  as- 
sim o  tenha  eniei.dido,  e  faça  executar.  Paço  da»  Ne- 
cessidades Irete  de  Agosto  de  mil  mtocento»  e  trinta  e 
lre?..=  D.  PEDRO  ,  Dique  de  Bragança.  =  Jobc  da 
Silva  Carvalho. 

Tendo  atlcnção  ao  merecimento,  inlelligencia ,  e  bom 
serviço  do  Director  Geral  da  Secretaria  d*Estado  do»  Ne- 
gocio* da  Fazenda  Cazimiro  Maiia  Farrella  t  Hei  por 
l»em,  em  Nome  da  Rainha,  Nomeá-lo  Official  Maior 
da  referida  Secretaria  d'E»tado,  contando  neste  Emprego 
u  antiguidade  desde  doze  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado,  em  que  foi  nomeado  Director  Geral.  O  Minis- 
tro c  Secretario  d'E»tado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim 
o  tenha  cniendido,  e  faça  expedir  o  Despacho  necessá- 
rio pura  a  Mia  execução.  Poço  na  Cidade  do  Porto  dez 
de  Junho  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
DtstuB  de  Bragahça  zsJok  da  Silva  Carvalho. 

Tomando  em  consideiação  o  merecimento,  e  mais  par- 
tes, que  concorrem  na  petsoa  de  Manoel  d' Abreu  Bran- 
dão e  Vasconcello! :  Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rai- 
nha, Fazer-lhe  Mercê  da  Serventia  vitalícia  do  Officio 
de  Escrivão  da  Atesa  dos  Vinho»,  nas  Porta»  de  S.  Se- 
bastião da  Pedreira,  tirondo  Carta  pela  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negocio»  da  Fazenda,  c  pagando  previamente 
o»  respectiva»  Direito*.  O  Ministro  e  Secretario  d' Esta- 
do dos  Negócios  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e 
faça  executar  com  o»  Despachos  necessários.  Paço  das 
Necc»sidades  em  doze  de  Agosto  de  mil  oitocento»  trinta 
e  tres.  =  D.  PEDRO,  Doqvb  de  Bragança.  =  Jo$c  da 
Silea  Cor  calho. 

(SscBITABIA  Dt  Estado  dos  Negócios  da  Gvebri. 

«.       .  ' 

I Ilustríssimo  c  Excellenlissimo  Senhor.  —  Em  conse- 
quência da  maré  não  poderão  ir  para  bordo  do  Hiale 
liontem  OS  Despachos,  que  juntamente  com  esta  hoje  par- 
tem. Em  continuação  do  meu  Ofllcio  da  data  de  hontem 
N.*  3,  que  dirigi  a  V.  ííxc.*,  tenho  a  necrescentar,  que 
fui  convidado  esta  manhã  por  Mr.  le  Baron  d'Haber, 
Agente  do  ompreslimo  do  Usurpador,  para  com  elle  ler 
boina  Conferencia  a  bordo  de  hum  dos  Navios  Inglezes 
de  Guerra  surtos  no  Douro:  convim  nclla  ,  e  pelas  cin- 
co bóias  e  meia  da  manhã  fui  a  bordo  da  Orestes,  onde- 
encontrei  o  referido  Barão,  e  juntamente  Mr.  de  InGriau- 
diere,  que  me  foi  apresentado  como  Chefe  do  Estado 
Maior  de  Boiírmont.  D' Haber  então  me  disse,  que  ha- 
viâo  ordens  passadas  pelo  Senhor  D.  Miguel,  para  que 
fosit  derramado  todo  o  vinho,  que  etiistc  nos  Armozcns 


de  Villa  Nova  de  Gaia,  pertencente*  á  Companhia  dos 
Vinhos  do  Alto  Douro:  que  elle  tinha  podido  obUr  li- 
cença de  comprar  aquello  Vinho,  e  que  me  propunha, 
coroo  único  meio  de  se  não  executar  a  Ordem  dada,  que 
eu  consentisse  na  tua  exportação ,  devendo  elle  depositar 
no  Banco  de  Inglaterra  a  importância  da  compra,  até 
que  a  Questão,  ou  a  Guerra  fosse  n  úual  decidida.  Per- 
gunleí-lhe  com  quem  tractaria  elle  a  compra  ?  =  disse-me= 
com  os  Agentes  do  Senhor  D.  Miguel,  e  eora  absoluta 
exclutão  dos  Membios  da  Junta  nomeada  por  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  a  Rainha,  ao  que  uccnseetUei,  que 
não  me  achando  BUlborif«do  a  trnetur  d'aquelle  objecto, 
eu  o  levaria  ao  conheci  mento  de  Sua  Magesiade  em  Lis- 
boa,  mandando  sabir  para  esse  fim  huina  Embarcação, 
e  dnndo-lhc  em  duplicado,  a  sello  voJtante,  o  meu  Ottkio 
sobre  este  negocio,  para  elle  o  enviar  igualmente  por  ter- 
ra. Tive  em  resposta,  que  não  podia  tinnuir  a  esta  mi- 
nha proposta,  porque  n  ordem  do  Senhor  D.  Miguel  de- 
via ser  cumprida  imtnedíulameiile ,  aohando-se  já  o  Du- 
que de  Lufòes  em  Villa  Novn  ,  para  a  fazer  executar ,  e 
que  se  fatia  assim  necessário  da  minha  parte  huma  iin- 
mediata  decisão ;  c  então  lhe  liz  eu  a  observação ,  que 
não  podendo  elle  demorar  o  pouco  tempo  necessário  para 
saber  se  o  Senhor  D.  Miguel  consentia  cm  espaçar  ex- 
ecução das  tuas  Ordens ,  me  fazia  isto  crér  alguma  força 
nossa,  ou  completa  insurreição  dot  Póvos  vi»inhos,  os 
obrigavão  a  levantar  o  sitio  com  tanta  rapidez  =  nada 
me  ditse  a  este  respeito,  continuando  a  insistir  na  minha 
prompta  decisão  do  que  me  havia  proposto:  dei-lhe  res- 
posta, que  ein  poucas  horas  lhe  mandaria  por  escripto 
a  decisão  final.  Voltando  á  Cidade  convoquei  immedia- 
tumente  no  meu  Quartel  os  Membros  da  Junta  da  Com- 
panhia do  Alto  Douro,  o  Procurador  Geral  da  Coròa, 
e  outras  pessoas  de  consideração:  foi  opioiào  unanime 
de  lodos,  que  não  julgavão  da  sua  dignidade  tractar  bum 
tal  negocio  com  quaesquer  Agentes  do  Usurpador  ;  nes- 
ta conformidade  Officiei  ao  Barão  d'Haber,  a  Mr.  de 
la  Griaudiere,  e  ao  Duque  de  Lafòr*  pela  fórum  que  V. 
P-xc.*  se  servirá  vèr  das  Copias,  quo  junto,  e  logo  me  di- 
rigi aos  Cônsules  Inglez,  e  Francez,  insistindo  para  que 
também  protestassem ;  ao  que  annuírão.  Pelas  4  horas 
da  tarde  o  Cônsul  Inglez  recebèo  o  Officio,  em  resposta, 
ao  seu  Protesto,  o  qual  V.  Exc.*  verá  pela  Copia  junta 
NV  3:  em  vista  deile  mandei  novamente  convocar  o» 
Membros  da  Junta,  c  não  se  achando  a  esta  hora  («eis 
e  meia  da  tarde)  todos  reunidos,  nada  mais  poderei  di- 
zer a  este  respeito  a  V.  Exc*  sobre  este  negocio,  alem, 
do  que  me  parece  será  a  opinião  da  mesma  Junta,  que 
be  convir  em  que  os  Vinho»  sejáo  enviados,  e  vendidos 
em  Inglaterra,  sendo  todo  o  procesio  dirigido  pela  mes- 
ma Junta,  d'outro  modo  em  nada  *e  intrometterem. 

O  Contu!  Inglez  vai  reunir  os  Negociante»  relaciona- 
dos com  o  negocio  do  Vinho  da  Companhia,  e  ámanhá 
pelas  oito  horas  da  manhã  deverá  haver  huina  reunião 
geral  destes  Negociantes,  da  Junta  da  Companhia  do  Al- 
to Douro,  dos  Súbditos  da  Rainha  aqui  residente»,  que 
tem  vinhos  em  Villa  Nova.  No  immediato  Navio,  que 
tahir,  enviarei  as  Actas  de  todas  as  reuniões,  que  tem  ha- 
vido; e  posso  asseverar  a  V.  Ex.*  que  farei  quanto  for 
possível  por  combinar  as  operações  da  Gueira  com  o 
interesse  do»  patticularei  em  hum  negocio  de  tanta  trans- 
cendência, não  querendo  demorar  para  ámanbã  a  talu- 
da deste  Hiate,  em  rasão  da  matéria  dot  despachos,  que 
hontem  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Exc* 

Hoje  tem -se  apresentado  das  iileiras  dos  rebelJes  vin- 
te e  sete  praças  toda»  dot  Regimentos  de  Linha,  e  o  Al- 
feres José  Soares  Cabral  d' A  vilar,  de  Infanteria  N.*  7. 
A  força,  que  hontem  annunciei  a  V.  Ex.*  se  achava  nos 
Carvalhos,  continuou  a  sua  marcha  em  direcção  a  S» 
Pedro  do  Sul;  neste»  últimos  quatro  dias  o  inimigo  não 
tem  lançado  sobre  a  Cidade  huina  só  bomba.  O  que  tu- 
do roj-o  a  V.  Exc*  se  tirva  elevar  ao  conhecimento  da 
Sua  Magcttadc  Imperial  o  Duque  deBraoahça,  Cow- 
#  2 
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mandante  em  Chefe  do  Exercito  Libertador.  Deoi  guar- 
de a  V.  Ex.*  Quartel  General  no  Porto  ás  seis  e  mio, 
da  tarde  de  8  de  Agosto  de  1833.=  Illustrissimo  e  Ex- 
cellriUi«iimo  Senhor  Agostinho  José  Freire. =  Conde  de 
Saldanba. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  =  A  destruição 
dos  Vinhos  existentes  ein  Villa  Nova  de  Gaia,  com  muni» 
enda  a  V.  Ex.*  pelos  rebeldes,  he  hom  acto  de  tal  ma- 
neira atroi,  que  mal  pôde  conceber-se;  porem  nada  he 
impossível  a  hum  Governo,  que  zomba  da  execração,  que 
sobre  si  chansão  suas  atrocidades,  e  que  ainda  conta  no 
número  dos  servidores,  que  lhe  reslão,  muitos  dos  ho- 
mens, que  o  levantarão  pelo  perjúrio,  pela  traição,  e  pe- 
la perfídia,  e  se  tem  manchado,  para  sustenta-lo,  com  to- 
da a  qualidade  de  excessos,  e  de  crimes.  Nesta  conside- 
ração pareceo-me  não  dever  limilar-mc  a  exprimir  a  mi- 
nha opinião  (  na  conferencia  para  que  V.  E*.*  me  fex  a 
honra  de  me  convidar  hoje)  a  respeito  da  Proposta  di- 
rigida a  V.  Ex.*  sobre  aquelle  objecto,  máo  de  vêr,  no 
inUietse  da  Corôa,  e  no  da  Nação  ,  que  he  o  mesmo  em 
hum  Governo  livre,  e  bem  constituído,  protestar,  como 
prol  esto  contra  aquelle  acto  de  execranda  maldade,  ou 
outro,  donde  resulte  a  destruição,  ou  damnificação  de 
qualquer  propriedade  pública ,  ou  particular ,  a  quem 
quer  que  pertença,  não  só  cm  Villa  Nova,  mas  nas  ou- 
tras terras  ainda  sujeitas  ó  aothoridade  de  facto  do  Usur- 
pador da  Corôa  deS.  H.  F.  a  Rainha;  actos  pelos  quaes 
iicào  sujeitos  á  mais  severa  responsabilidade  por  tuas 
pessoas,  e  bens,  aquelles  que  os  tiverem  ordenado,  ou 
de  qualquer  modo  tiverem  cooperado  para  se  perpetra- 
rem. Hogo  a  V.  Ex.*  que  se  digne  dar  conhecimento  da- 
quellt-  meu  Protesto  a  quem  convier,  e  a  publicidade  que 
as  circumslancins  possão  reclamar.  =  Deos  Guarde  a  V. 
Ex.*  as  Porto  8  de  Agosto  de  1833.  =  Illustrissimo  e 
Excel  lentíssimo  Senhor  Conde  d*  Saldanha,  Chefe  do 
E-tado  Maior  Imperial,  Encarregado  do  Cominando  do 
Exercito  Libertador  no  Porto,  e  do  Governo  da  Cida- 
de. =  O  Conselheiro  Procurador  Geral  da  Corôa  Joa- 
quim Antonio  d'  Aguiar.  =  E»lá  confirme.  =  Secretaria 
do  1'slado  Maior  imperial  lide  Agosto  de  1833.  =  An- 
tonio Aluixw  Jérvet  d'Atouguia,  Capitão  Graduado, 
servindo  de  Secretario  Militar. 

Mr.  Le  Baron  d'Haber.  =  Em  resposta  á  Communi- 
çâ  ,  que  me  fizesteis  esta  manhã,  sobre  os  Vinhos  perten- 
cei.Us  á  Companhia  do  Alto-Douro,  só  tenho  a  respon- 
der que,  consultando  a  me«ma  Junta,  a  tua  resposta 
unanime  foi,  que  ella  não  julgava  da  sua  dignidade  Ira- 
ciar  hum  tal  negocio  com  quaesquer  agentes  de  D.  Mi- 
guel; que  a  el'e,  e  a  elles  deixava  a  faculdade  de  se  man- 
charem com  mais  este  novo  acto  de  atrocidade,  inaudi- 
to nos  Annaes  das  Nações  Civilizadas;  e  que  em  conse- 
quência disto  ella  protestava  solemnemenle  contra  qual- 
quer acto  de  violação  a  este  respeito,  fazendo  responsá- 
veis por  elle  a  todos,  e  ■  cada  hum  ,  que  deste  negocio 
participarem.  Dn  minha  parte  ru  faço  igualmente  o 
mesmo  Protesto,  e  fazem  comigo  lodos  os  honrados  Por- 
tugueses, a  quem  lambem  communiquei  este  facto,  que 
seui  incrível  que  possa  acontecer  em  hum  século  de  laes 
luze*  como  o  nosso.  Devo  advertir  que  só  fiz  esta  Com- 
niunicuçào  á  Junta,  e  mais  pessoas,  para  dar  mais  bu- 
lha prova  ú  Europa  inteira  de  que  os  sentimentos  de  to- 
dos os  bons  Portaguezes  ião  unanimes  nos  princípios  da 
honra,  e  da  Justiça.  =  Quartel  General  no  Porto  8  de 
Agotio  de  IH.;;:,  ss  Cvnde  de  Saldanha,  =  FsV»  confor- 
me. c=  Quartel  Geucral  no  Porto  8  de  Agosto  de  1833. 
=  Antonio  Aluitio  Jérvet  d'  At  ou  guia,  Capitão  Gra- 
duado, servindo  de  Secretario  Civil  e  Militar. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Eu  sei  que 
V.  Exc*  he  o  Encarregado  de  fazer  executar  a  atros  me- 
dida de  derramar  todo  o  Viubot  que  se  acha  em  Villa 


Nova  deGaia,  pertencente  á  Companhia  do  Alto  Douro. 
Perante  toda  a  Europa  civilisada,  peraote  a  Nação  Por- 
tuguesa, eu  protesto  contra  a  execução  d' hum  tal  atten- 
tado;  e  a  V.  Exc/  fuço  responsável  pelos  seus  bens,  • 
pessoa,  por  qualquer  violação  que  se  pratique  contra  o 
direito  de  propriedade  da  referida  Companhia ;  e  nenhu- 
ma consideração  poderá  haver,  para  livrar  a  V.  Exc*  da 
responsabilidade,  que  toma  sobre  si ,  em  fazer  pôr  em 
execução  as  ordens,  que  reeebêo  sobre  tal  assumpto.  Quar- 
tel General  no  Porto  8  d"  A  gosto  de  1833.  —  lllustrissi- 
ino  e  Excellentissimo  Senhor  Duque  de  Lafões.  =■  Con- 
de de  Saldanha.  =  Está  conforme.  Quartel  General  no' 
Porto  8  d' Agosto  de  1833.  —  Antonio  Aluhio  Jérvet  de 
sllouguw.  Capitão  Graduado  servindo  de  Secretario  Ci- 
vil c  Militar. 

[Ilustríssimo  Senhor.  =  Tenho  terminantes  Ordens  pa- 
ra derramar  por  terra  o  Vinho  da  Companhia,  e  dos  Par- 
ticulares, que  está  em  Villa  Nova,  no  caso  de  se  não  po- 
der fazer  delle  huma  venda  jú;  porem  cuslando-me  mui- 
to fazer  e- i.i  operação,  que  vai  tocar  nos  interesses  de 
tantus  famílias,  parecu-me  que  o  meu  Governo  não  me 
levará  a  mal  deixar  de  executar  as  Ordens,  que  tenho  a 
oste  respeito,  «o  V.  S.*  me  quizer  fazer  o  obsequio  de 
garantir  a  sabida  do  Vinho  em  barcos  para  Inglaterra, 
cuja  venda  seiá  feita  aos  Negociantes,  que  quiserem  en- 
trar neste  negocio;  e  o  dinheiro  será  depositado  em  In- 
glaterru  para  *cr  restituído  a  seus  donos. 

Se  V.  S.*  quizer  fuzer  este  otxequio  ;ios  Proprietários 
do  mencionado  Vinho,  concorrerá  muito  para  a  factura 
delles,  e  eu  muito  obrigado  lhe  ficarei  por  me  aliviar 
de  hum  peso,  que  me  opprime  o  coração. 

Espero  quo  V.  S.*  me  fuça  o  que  lhe  peço,  e  me  res- 
ponda em  poucas  horas  decididamente;  e  no  caso  de  res- 
posta negntiva,  vou  dar  logo  cumprimento  ás  Ordens 
quo  recebi,  por  que  não  he  potsivel  deixar  exposto  aos 
inimigos  d'El-Kei  o  Senhor  D.  Miguel  primeiro,  e  dos 
Portuguezcs  Ugitimittat ,  que  proteslão  defender  os  seus 
Direitos,  e  os  da  Nação,  recursos,  com  que  nos  pos>áo 
faser  a  guerra,  e  causar  mais  males  aos  Portuguezes,  do 
que  os  já  feitos,  deturredamln  a  minha  responsabilidade 
de  hum  objecto  tão  transcendente. 

lie  escusado  lembrar  a  V.  S.*  que  já  os  Vinhos  da 
Companhia  forão  ofTerfcidos  pelo  Ex-Marqurz  de  Pai- 
mel  la  para  garantir  hum  Empréstimo;  c  as  extoriões 
feitas  no  Porto  pelos  Uebeldes  onoslrão  evidentemente, 
que  elles  vão  buscar  os  recursos  onde  elles  existem,  sem 
procurarem  as  legnlidudes:  eis  o  motivo  que  obriga  o 
meu  Governo  a  proceder  desta  maneira,  que  posto  ser 
de  muita  justiça,  e  conforme  as  Leis  da  Guerra,  não 
deixará  de  ser  censurada  pelos  inimigos  dos  Governo* 
Legítimos.  —  Deos  guarde  a  V,  S'  =  Quartel  Gene- 
ral em  Villa  Nova  deGaia  8  de  Agosto  de  1833.  =  Jo- 
se' Antonio  d' Azevedo  t  Lemos,  Major  Graduada  Cora- 
mandante  da  3.*  Divisão.  =  Illustrissimo  Senhor  TAo- 
ma%  Sorrel.  =  E*tá  conforme.  =  Quartel  General  no 
Poito  6  de  Agosto  de  1833.  =  Antonio  *4luitio  Jérves 
d'  Atou  guta  ,  Capitão  General,  servindo  de  Secretario 
Civil  e  Militar. 

Acta. 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trin- 
ta etres,  pelas  onze  horas  da  manhã,  na  Cidade  do 
Porto,  e  Quartel  do  Excellentissimo  Tenente  General 
Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial, 
Encarregado  na  ausência  de  Sua  Magestade  Imperial  do 
Cominando  do  Exercito  Libertador  na  mesmi»  Cidade,  • 
do  Governo  delia,  achando-se  presentes  a  Illu*trissima 
Junta  d'Administração  da  Companhia  Geral  d'Agricul- 
lura  das  Vinhas  do  Allo  Douro,  o  Conselheiro  José  An- 
tonio Guerreiro,  o  Brigadeiro  Ajudante  General  José 
Lucio  Travassos  Valdes,  o  Tenente  Coronel  do  Corpo 
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d'Eoge»beiras  Francisco  Simões  Hargiochi ,  o  Ajude». 
t«  de  Campo  da  Sua  Magestade  Imperial,  com  exercí- 
cio de  Quartel  Mestre  General  Balthazer  d' Almeida  Pi- 
mentel ,  o  Conselheiro  Joaquim  Antonio  d' Aguiar,  • 
Jo»é  Liberalo  Freire  de  Carvalho  ,  que  para  ente  acto 
ha  v  ião  tido  convocado»,  e  o  Capitão  graduado  do  Es- 
tado Maior  Antonio  Aluttin  Jerves  d'Atoucuia,  servin- 
do de  Secretario  Militar;  dis»c  S.  Ex.*  o  Tenente  Ge- 
neral Conde  de  Saldanha ,  que  passando  ús  6  horas  da 
manhã  daquelle  dia  a  bordo  de  buma  das  Corvetas  de 
Sua  Magestade  Britannic.-i ,  M»rtas  no  Douro,  o  Bário 
Haber ,  e  Monsieur  de  la  Girondiere,  lhe  exposcrão, 
que  o  Governo  do  usurpador  havin  ordenado  que  os  Vi- 
nhos rxístcnl.s  cm  Villa  Nova  de  Gain  fossem  derra- 
mados e  ifilttilMftdoti  cometlendo.se  a  execução  desta 
Ordem  ao  Duque  de  Lafões;  mas  que  o  mesmo  Gover- 
no, a  solicitação  do  dito  Barlo ,  linha  permiitido  o  es- 
te que  os  compraste,  c  que  consenlindo  e|le  Conde  na 
sabida  para  Inglaterra  dos  Vinhos  comprados,  com  ft 
condição  de  se  põr  alii  em  deposito  o  preço  da  compro, 
te  evitaria  aquella  inutilisaçnn,  d'oulra  maneira  elia  co- 
meçaria o  vcrificar-se ,  passado  o  meio  dia,  e  concluirão 
que  nulhnrisados  para  lhe  fazer  esta  Proposta,  esperavão 
ate  esse  termo  impreterivelmente  a  sna  deci»âo  =que  elle 
Conde  de  Saldanha,  tendo  primeiro  feito  inútil  mente  dif- 
ferentes  reflexões  tendentes  a  m<»»trar  n  estranheza ,  eatro- 
cidade  de  semelhante  proredirnento,  lhes  respondera ,  que 
nào  se  achava  uiilhorisndn  para  toinnr  hunia  decisão  so- 
bre a  medida  propôs:  a,  e  que  só  podin  leva-la  ao  conhe- 
cimento de  Sua  Magestade  Imperial  O  Dt«un  »b  Bra- 
gança, Regente  rm  Nome  da  Rainha  =  que  manifealan- 
do  o  Barão  Haber,  e  Monsieur  de  Ih  Girondiere,  a  im- 
possibilidade de  espaçar  a  execução  dnqovlla  Ordem,  que 
o  Duque  de  Lafões  estava  disposto  n  pontualmente  cum- 
prir, elle  Conde  de  Saldanha  lhes  perguntara  se  n  Go- 
verno do  usurpador  pertendia  que  a  negociação  doa  Vi- 
nhos fosse  feitn  com  a  Junta,  que  existia  entre  os  rebel- 
des, ou  com  nqu-lla,  que  se  acha  no  Porto;  ao  que  lhe 
foi  respondido,  que  a  intervenção  deta  ultima  em  seme- 
lhante negocio  não  podia  de  modo  algum  admittir-se; 
e  procurando  ainda,  elle  Conde,  saber  se  na  hypolbese 
em  que  semelhante  negociação  podeese  ter  lugar,  se  ad- 
initlirin  humn  Commis-io  de  nnii  numero  de  Membros 
das  duas  Juntas,  para  com  elía  >èr  negociada  a  venda, 
se  lhe  respondeo  negativamente  =  que  nestas  circuuislan- 
cias,  e  rciterando-se-Ibc  acomminação  de  se  dar  compri- 
mento áditaOniem,  no  ca*o  em  que  não  se  appmvasse  a 
Proposta  feita,  cesta  approvuçlo  se  lhe*  não  fizesse  constar 
até  n  hora  indicmla,  elle  Conde  de  Saldanha  desejava  ouvir 
o  Parecer  da  I  Ilustríssima  Junta,  aquém  este  negocio  par- 
ticularmente tocava,  e  o  das  mm*  pes>oas  reunidas,  eoon- 
vidava  a  todos  a  exprimirem  a  tua  opinião  em  matéria 
de  tanta  importância  ;  então  a  Illiulnssiina  Junta  déo  a 
sna  opinião  p  >r  escriplo  nos  termo*  seguintes*  =  Opinião 
da  Illustrissima  Junta  d' Administração  da  Companhia 
Geral  d'Agriciiltora  dos  Vinhas  do  Altn.DoiiressQue  a 
Illuttrissiina  Junta  nào  espera  que  o  Governo  do  Senhor 
Infante  D.  Miguel  conserta  a  atrocidade  inaudita  de  man- 
dar destruir  os  Vinhos  da  Companhia ,  que  não  perten- 
cem ao  Governo  da  Senhora  D.  Maria  II  ,  maa  »ão  pro- 
priedade paiticulnr  dos  Accionistas,  dos  Credores,  e  do 
grande  número  de  pessoa*  miseráveis,  que  alli  tem  oi 
■teus  fundos;  que  nocasonio  esperada,  deque  a  sobredita 
atrocidade  seja  çometlida,  a  Illmiri»»ima  Junta  em  seu 
-nome,  e  no  de  todos  os  interessados,  protesta  por  todas 
as  perdas  e  damiios,  que  dahi  resultem,  contra  todas  e 
quaesquer  pessoas  que  aconselhem,  ordenem,  auxiliem, 
ou  pratiquem  hums  acção  tão  injusta,  como  barbara: 
que  atlendendo  a  que  a  venda  prnpo»ta  pelo  Barão  de  Ha- 
ber, lia  de  ser  feita  sem  fiscalisação  desta  I Ilustríssima 
-Junta,  e  por  pessoas  que  e>lâo  entre  os  inimigos  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha,  e  que  não  ha 
•Moça  nem  garantia  alguma  de  que  cila  seja  fatia  tm  bua 


fé,  assim  como  não  ha  receio  algum  legal  para  impedir  que 
o  mesmo  Barão,  depois  de  exportar  os  vinhos  disponha  dei- 
tes, edoseu  prodocto  como  quiser,  o  «em  cumprir  as  con- 
dições propmtas  por  elle;  por  todas  e»tas  razoes  a  I  Ilus- 
tríssima Junta  recusa  as  rue.mas  l'rop<>»ta*  como  frau- 
dulentas e  não  pode  <ie  maneira  alguma  consentir  nella. 
Gabriel  FrancUco  Ribeiro,  Secretario  da  lllustrissima 
Junta  escrevi.  Presidente,  Antonio  Joaquim  da  Carva- 
lho Pinho  e  Sousa.  Antonio  Fernandes  da  Costa  Perei- 
ra. José  Antonio  Ferreira  Silva.  Custodio  José  Fernan- 
des Dias.  João  Teixeira  de  Mello.  José  Pinto  Soares. 
Custodio  Teixeira  Pinto  Basto.  A  opinião  da  lliu-lrissi- 
ma  Junta  foi  a  das  mnis  pes«oa*  cnnvnradas,  pelas  ra- 
zões expostas,  e  por  outras  que  se  ponde  á  ào,  e  S.  Ex.* 
o  Conde  de  Saldanha  declarou,  que  o  seu  pareer  e-ta- 
va  em  perfeito  acordo  com  a  unanimidade  dos  senti- 
mentos exprimidos  ,  e  qao  obraria  em  conformidade. 
Por  esta  fòrma  se  concluía  a  Conferencia,  para  que  a  ll- 
lustrissima Junta  c  mais  pessoas  reunidas  haviào  sido 
convocadas;  e  para  constar  o  que  nella  se  passou,  «e  fez 
apresente  Acta,  que  as  mesmas  pessoas  acima  menciona- 
das as*ignário  depois  de  lhe*  *er  lida  e  por  todas  appsova- 
da.  Antonio  Aloizio  Jerves  d'Atouguia,  Capitão  Gradua- 
do, serviado  de  Secretario  Militar. — Jo»é  Antonio  Guer- 
reiro.—  O  Conselheiro  Procurador  (J^ral  da  Corda,  Joa- 
quim Antonio  d' Aguiar.  — -  José  Liberalo  Freire  rje  Car- 
valho.—  Francisco  Siinòe»  Marjziotht ,  lVnenlc  Coronel 
do  Kenl  Corpo  d' Engenheiros. =  Conde  de  Saldanha.—- 
José  Lucio  Travassos  Valdes,  Ajudante  General.  —  B-s- 
thasttr  d'Alrneida  PinierU-l,  Ajudante  de  Campo  de  Sua 
Magestade  Imperial,  sei  vindo  de  Quartel  Mestre  Gene- 
ral.—  Antonio  Aloisio  Jerves  d'Atouguia,  Capitão  Gra- 
duado, servindo  da  Secretario  Militar. 

Kstn  conforme.  Quartel  General  no  Porto  U  de  Agos- 
to de  1833.  =  Antonio  Aloisio  Jerves  d  Atouguia  ,  Ca- 
pitão Graduado,  servindo  de  Secretaiio  Militar 

Maada  o  Duqur  dk  Bragança,  Regente  ea  Nomo 
da  Kainhn ,  Annuindo  á  offerta  que  faz  hum  grande  nú- 
mero de  Cidadãos  que,  pela  maior  parte  per  uiuêrào  ao 
Corpo  de  Cavallaria  de  Voluolatioa  Reans  do  Couiuusr- 
cio ,  deformarem  hum  E«quadrno  de  Guardas  Nacionaes 
a  Cavallo  pura  coadjuvarem  o  Serviço  dot  Batalhões  Ne- 
cionae»  fixos,  e  fazer  o  Serviço  de  Policia,  que  se  forme 
hum  Esquadrão  de  Cavallaria,  que  terá  por  titulo  =  Vo- 
luntários Nacionaes  a  Cavallo  = ,  devendo  o  Brigadeiro, 
encarregado  interinamente  do  Governo  d  »s  Armas  da  Cor- 
te e  Província  ds  Estremadura  pmpor  logo  o  Comman- 
dante  para  este  Corpo.  Paço  das  Necessidades  em  U  de 
Agosto  de  1833.=  Jgmtiuho  Joté  Freire. 

Manda  o  Duque  dk  Bbaoavça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  a  Com  missão  encarregada  da  com- 
pra deGeneros  para  fornecimento  do  Exercito  Liberta- 
dor, em  resposta  ao  Seu  Ofl&cio  de  8  dn  corrente,  que 
deve  acceitar  o  ofíereciuento  que  faz  o  Lavrador  João 
Ignacio  Ribeiro  de  mil  eduzentos  pannos  de  palha,  lou- 
vando em  Nome  do  mesmo  Augusto  Senhor  os  Sentimen- 
tos Patrióticos,  que  acaba  de  patentear  n'este  donativo 
dando  provas  do  interesse  que  toma  pelo  triumpho  da 
Cauta,  que  com  tanta  Gloria  sustenlão  todos  os  Portu- 
guezes  fieis  ao  seu  juramento.  Paço  das  Necessidades  12 
de  Agotto  da  \WiÍ.=iAgotlinho  Jo$c  Freire. 

Manda  o  Dcous  de  Bragança  Regente,  em  Noma 
da  Rainha,  declarar  ao  Coronel  de  Milícias  de  Tbonar. 
José  de  Paiva  Magalhães  e  Vatcoocellos  Bermudes,  que 
Houve  por  bem  acceitar  o  oferecimento,  que  o  mesmo 
Coronel  fez  para  as  urgências  do  Estado ,  de  mil  pao- 
nos  de  palha ,  e  seis  moios  de  cevada :  Manda  nutro  sim 
o  mesmo  Augusto  Senhor  agradecer  este  donativo,  « 
Iou*«r  os  sentimentos  patrióticos  do  offerente ,  em  ver  da- 
da próprio»  do  hum  Poituguei  fiai  ao  Juramento  que 
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prestou  á  Pua  Legitima  Soberana  a  Senbora  Dona  M  a- 
hiA  Skgund»  ,  e  ho  liegunen  Constitucional ,  único  que 
pode  feluitar  a  Sua  Patria.  Paço  da»  Necessidades  1.1  de 
Agosto  de  1033.  =z  Agostinho  José  Freire. 

Manda  o  Duquk  de  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Uainho,  declarar  ao  Almoxarife  da  Keverenda  Fa- 
brica da  Santa  Igreja  Palriitrchal  Antonio  Plácido  de 
Azevedo,  que  Houve  por  bem  acceitar  aofferta,  que  fez 
paru  ni  urgências  do  lutado,  de  duzentos  pannos  de 
palha,  reconberendo  nella  mais  buma  prova  da  fideli- 
dade «lo  oílerenle ,  o  do  seu  zelo  pelo  triumfo  da  Causa 
da  Liberdnd",  em  que  so  acha  empilhada  a  Lealdade  Por- 
tugneza.  Paço  das  Nei essidadet  13  de  Agotlo  de  1833. 
x=  Agostinho  José  Freire. 

Quartel  General  Imperial  no  Paço  dot  Necessidades 
em  14  dc  Agosto  de  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 

Publka-se  ao  Exercito  o  Decreto  abaixo  transeripto. 

Sendo  necessário  providenciar  sobre  a  maneira,  porque 
devem  «er  transmiti  idas  ns  Minha»  Imperiaes  Ordens, 
como  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  Li  Sena- 
dor, ás  Tropas  do  me»mo  Exercito,  que  existem  nes- 
ta Capital  ,  e  sua*  vi*inhanças ,  em  quanto  o  Chefe 
do  M«-u  Estado  Maior  Imperial  com  os  Officiae»  das  Re- 
partições, que  lhe  sâo  respectivos  searliarem  empiegadns 
na  importante  Com  m  issão ,  de  que  Fui  Seivido  encar- 
rega-los:  Hei  por  l>em ,  em  Norue  da  Rainha,  Nomear 
para  exercer  provisoriamente  as  funeções,  que  são  «!a  at- 
tribuição  do  Ajudante  General,  e  Quartel  Mestre  Gene- 
ral, o  Brigadeiro  Commandantc Geral  de  Artilheria  Jo- 
sé Baptista  da  Silva  Lopes.  O  Ministro  e  Secretario  d* 
Estado  dot  Negócios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendi- 
do, e  faça  executar.  Paço  dai  Necessidades  em  onze  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PKDKO, 
Duque  de  Bkai:ança.  =  Agostinho  José  Freire.  =  Mi- 
guel  José  Martins  Dantas. 

Secretaria  de  Estado  do»  Neoocios  da  Marinha 
e  Ultramar. 

Attertdcndo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  do  Capitão  Tenente  da  Armada,  Lou- 
renço Grrmack  Possollo;  Hei  por  bem,  ero  Nome  da 
Rainha,  de  o  Nomear  Chefe  da  primeira  Repartição  da 
Secretaria  d'Hstado  dos  Negócios  da  Marinha,  na  con- 
formidade do  Decreto  de  vinte  e  bum  deNovembio  pró- 
ximo passado.  O  Ministro  e Secretario  d'Rstado  do»  Ne- 
gocio» da  Marinha  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça 
executar.  Paço  no  Porto  em  trinta  e  hum  de  Dezembro 
*  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  dois.  =  D.  PEDRO,  Du- 
que dk  Br  ag  ança.  ss:  Bernardo  de  Sá  Nogueira. 


FARTE  NÀO  0FF1CIAL. 


Lisboa ,  16  de  Agosto. 

Hontem  por  têr  o  F.niMissimo  Anniversario  do  Nome 
de  Sua  Mogesn.de  Fidelíssima  a  Senhora  Dona  Maria 
Segunda  ,  Rainha  de  Portugal  ,  embandeirárâo-se  as 
Fortalezas  e  Embarcações  de  Guerra  ,  e  dérâo  as  Salvas 
do  costume,  as  quaes  foiâo  correspondido*  pelos  Navios 
de  Guerra  E*trongeiro».  Suo  Mage>!adc  Imperial  o  Du- 
que dt.  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  re- 
cebeo  por  tâo  pl..n>ivel  motivo  o, Comprimentos  da  Cor- 
te, e  de  hum  numcioío  concurso  de  pessoas,  que  tive- 
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râo  ■  honra  de  comparecer  no  Palacio  d* Ajuda  par» 
aquelle  fim.  Lord  William  Russell  se  apresentou  a  Sua 
Mageslade  Imperial  como  Ministro  da  Grã-Bretanba  em 
Mis*áo  Extraordinária,  como  já  hontem  communicúmo* 
ao  Publico.  .  • 

Pabticái*o-se  neste  fausto  Dia  pelas  diffefcnte«  Secre- 
taria* d'K*tado  diversos  Despacho»,  em  que  forâo  con- 
templados o»  Oíuciaes  e  Corpos,  que  mais  sc  distinguirão 
na»  memoráveis  Acções  do»  dias  23  e  25  de  Julho;  fl 
nos  noxsoa  Números  subsequentes  iremos  dando  os  no- 
me» do»  agraciados,  e  os  motivos,  sobre  que  rocabíiào 
as  Mercês,  que  lhes  forâo  concedidun. 


Real  Junta  do  Cojimercio. 
Edital. 

A  Renl  Junta  doCommercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navegação  destes  Reinos,  e  seus  Domínios,  manda 
fazer  público,  que  achando-se  extinclos  alguns  privilé- 
gios ex<  huivo-  por  lerem  findado  o  tempo  ,  porque  forâo 
concedidos,  pote  vòr-se  na  sim  Secretaria  a  descripçáo 
do  segredo  de  cada  bata  delle* ,  cujos  Privilégios  extiu- 
clo»  »âo  os  abaixo  declarados. 

A  Miguel  Byrne  para  hum  moinho  da  vento  do  tua 
invenção. 

A  D  Ignacio  Costel-branco  do  Conto  Munhoz  Mello 
e  Sampaio,  para  cerrar  madeira»  por  meio  de  engenho» 
bydraulicos,  ou  de  outra  qualquer  natureza  nas  Ilhas  do» 
Açor»»». 

A  Carlos  Barry,  para  buma  mistura  de  vario»  ingre- 
diente» que  suppre  a  lenha  ,  ou  carvão. 

A  José  Rufino  de  Oliveira ,  para  Fogões  económicos 
de  sua  invenção. 

A  Manoel  José  de  Figueiredo  para  bum  Cylindro  trin- 
chante para  dilacerar  o  trapo  e  tornea-lo. 

A  Jo&o  Pedro  de  Ahreu  para  huma  maquina  de  ex- 
tinguir o  goigutho  ao  trigo,  e  a  todo  o  grão. 

A  Faustino  José  T<  ixeira  para  huma  maquina  de  pu- 
rificar o  fumo  do»  Candieiros,  c  para  peças  de  vidro,  e 
metal  que  con-ervâo  as  vellas  de  cebo  ,  c  de  cera  sem 
derramarem  o  seu  liquido. 

A  M.  Marteni ,  para  Fabrica  de  distillaçào. 

A  Gabriel  João  Antonio  Susini  e  Companhia  para 
buma  maquina  de  cerrar  mad-ira»  em  folhas  delgadas. 

A  Antonio  de  Araujo  Travassos,  para  formar  estabe- 
lecimentos próprios  de  conservar  iodas  as  matérias  allt- 
mentarias  sem  alterar  no  sabor,  e  nas  outras  qualidades. 

A  Miguel  Byrne  e  Abraham  Weclhouse,  para  hum 
combustível  que  suppre  a  lenha  e  carvão. 

A  Kugenio  Subvun  ,  para  extrahir  azeite  das  caoelias 
da»  vaccas. 

A  Rodolpho  Tschiffcli ,  para  beneficiar  os  vinhos,  o 
aguas-ardente*  por  hum  melhodo  particular. 

A  Cláudio  Sautinel  e  filhos,  par*  biltna  Fabrica  de 
cerveja  E  para  constar  o  referido  se  allixa  o  prc-enle. 
Ltstvta  14  de  Agosto  de  1833.  =  Rodrigo  de  Souza 
CasteUbranco. 


O  Juiz  do  Ciime  do  Bairro  do  Castello  fez  publico 
por  Ednae»,  que  todas  a»  pessoas  que  relívessem  em  «eu 
poder  artigo»  pertencentes  á  Fazenda,  como  camisas, 
fardamentos  ,  armamentos ,  munições,  e  outros  objectos 
militares  os  entregassem,  no  termo  de  tres  dias,  cm  Juízo, 
com  penu  de  procedimento ;  assim  mais  que  no  dia  13 
do  corrente  »e  obrio  o  Cofre  du  Superintendência  da  De- 
cima da  Freguezia  de  S.  Vicente  e  annexat ,  onde  os  Co- 
lectados deverão  ír  todas  as  terças  e  sextas  feiras  década 
semana,  nào  sendo  dias  Saneio*,  até  do  dia  13  de  Setem- 
bro próximo  entrar  com  as  respectiva»  Decimas  do  pii. 
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meiro  semestre  do  corrente  anno  A  e  o  mais  que  deverem 
doi  annoi  anteriores. 

A  Com  missão  da  cumpra  de  todos  os  Géneros  para 
fornecimento  do  Exercito  Libertador  Convida  as  pessoa. , 
que  queirâo  arrematar  do  primeiro  de  Setembro  próximo 
em  diante  o  fornecimento  do  Exercito  na  Capital ,  ou 
oos  pontos  de  Alde-galega,  Setúbal,  Villa  Franca,  Oeiras, 
e  Cascaes  (na  conformidade  das  suas  Inslmcçôes ,  que  se 
achâo  transcriptas  naCbrooica  Constitucional  de  Lisboa 
N.*  9  de  6  de  Agosto  corrente)  para  que  dirijâo  as  suas 
Propostas  á  rasa  das  suas  Conferencias  na  rua  do  Li* 
vraraento  em  Alcantara  *».*  6  com  a  possível  antecipa» 
çâo.  Alcantara  14  de  Agosto  de  1833. 


Grego,  Demoslberws,  v«m  de  Celalia ,  em  5. 
se»,  com  trigo,  fez  escala  por  Gibraltar,  e  ulti- 
mamente por  Faro  dV.de  trai  6  dias  de  viagem. 

Idem,  13.  / 

Sahio  de  noite  o  Brigue- Escuna  Português,  Correio  de 
S.  Miguel ,  para  a  liba  de  S.  Miguel. 

i  . 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


b  b.  36  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa,  ao  Norte  do  Ca- 

bo  do  Espicbel. 
6  b.  30  rn.  da  m.  1  Fragata,  e  1  Bergantim  sem  ban- 
deira ,  ao  Sul  do  Caboda  Roca ,  navegando  para 
o  Norte. 

1  b.  38  m.  da  t.  1  Hiate  Português,  com  passageiros, 
ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

2  b.  38  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  do  Espichel. 

3  h.  33  so.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglês  movido  por 
vapor,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

— —  •   Embarcação  entrada  em  $.  Julião. 

Telégrafo. -^Serviço  da  Barra.  — 12  de  jigotto.         11  o.  55  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa. 


Administu a c,Ão  do  Coaaaio  Geras.. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
Corte  se  ias  publico ,  que  sabirá  h-  6  boras  da  Urde  do 
dia  17  do  corrente  aves ,  para  Setúbal  o  Barco  Bomfim. 
As  Cartas  serio  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio  ate' 
á  bota  mais  próxima  da  entrega  da  malla. 


do  Norte  da  Barra. 


b  b.  da  so.  1  Bergantim,  e  1  Escuna  sem  umiwui, 
a  Oeste  do  Cabo  da  Roca;  2  Bergantins  dito,  ao 
Sudoeste  do  Cabo  do  Espicbel:  1  dos  Bergantins 
he  Brasileiro. 

8  b.  30  m.  da  m.  1  Brlgue-Escuna  Português,  a  Oes- 
te do  Cabo  da  Roca :  a  Escuna  dada  i  vista  na- 
vega para  o  Norte. 

10  b.  10  m.  da  m.  2  Bergaotias  Km  bandeira  ,  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roce. 

b  b.  55  ta.  da  -t.  1  Escuna,  e  2  Cabique*  sem  bandei- 
ra ,  a  Oeste  de  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçôet  tahidat  de  Belém. 

1  b.  50  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa  por  Ordem  do  Go- 
verno. 

3  b.  45  m.  da  t.  1  Hiate  Real  Português. 
b  h.  da  t.  1  Escuna  Rustiana  para  Pervan. 

Embarcaçôet  entrada»  em  Belém. 

b  h.  da  t.  O  Bergantim  Grego,  S.  Nicoláo,  vern  de 
Alexandria  ,  em  78  dias ,  coiu  farinha  :  esteve  em 
Malta  e  ultimamente   em  Gibraltar  ,  d'onde  iras 
8  dias  de  viagem  — O  Brigue-Escuna  Sueco,  Jo- 
sephiaa,  vem  de  Soderhann,  eru  40  dias,  com  la- 
boado.  —  O  Bergantim  Grego,  Hector,  vem  de 
Tangarof,  em  105  dias,  com  trigo;  esteve  50  dias 
em  Malta  para  fazer  quarentena,  depou  veio  a  Gi- 
braltar donde  sahio  ha  8  dias.  N.  B.  Estes  vasos 
dei  ao  entrada  bontem  MtnH.  Julião.  — O  Brigo**Es- 
cuna  Português,  Emprehendedpr ,  vem  de  Maceió, 
em  61  dias  ,  com  assucar ,  e  couros.  — O  Bergan- 
tim Brasileiro,  Marques  de  Pombal,  vem  do  Pa- 
rá, «m  43  dias,  com  arroz,  sahça,  e  outros  géne- 
ros, mala,  16  Passageiros,  que  são;  11  Negocian- 
tes, 2  Ettudaute*  Brasileiros,  2  Negociantes,  «  1 
Caixeiro  de  Commercio  Portugueses.  —  O  Bergan- 
tim Inglês,  Adelaide,  vem  da  Ilha  de  Malta,  em 
60  dias,  com  favos,  e  tâmaras.  —  O  Bergantim 


Embarcaçôet  tahidat  de  Belém. 


4  b 


O  Brigue  de  Guerra  Inglês ,  Panta- 
;  o  Hiate  Português  Redemptor  para  a  liba 
í.  Miguei ,  e  1  Chalupa  Francesa  para  Havre 


40  m.  da  t 
loon 
de  S 

de  GraceJ 


Z>so  14,  até  á>  5  h.  30  r».  da  tarde. 
Serviço  do  NorU  da  Barra. 
Embarcaçôet  avittadat. 

b  bu  30  m.  da  m.  1  Bergantim  Português,  e  1  Escuna 
sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca;  1  Barco 
de  Guerra  Inglês  movido  por  vapor  ^  e  1  Chalupa 
sem  bandeira,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

5  h.  50  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Inglês ,  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

7  b.  20  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira ,  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçôet  entradat  em  Belém. 

10  b.  24  m.  da  m.  O  Brigue  de  Guerra  Inglês,  Lave- 
ret,  de  Setúbal,  em  5  dias,  lendo  sabido  deste  Por- 
to ba  16  dta». 

2  h.  28  m  da  t.  O  Barco  de  Guerra  Inglês  movido  por 
vapor,  Africano,  vem  de  Falmouth ,  em  5  dias, 
mala,  8  passageiros,  que  são:  1  Negociante  Por- 
tuguês com  3  pessoas  d<t  família,  2  Proprietários 
Brasileiros,  1  Negociante  Italiano  com  buma  pes- 
soa de  família :  nao  dá  novidade. 


Idem  14. 


Ô. 


Embarcaçôet  entradas  em  Belém. 

h.  45  m.  da  t.  O  Bergantim  Português,  Flor  do 
Mar,  do  Pará,  em  49  dias,  4  passageiros  que  são: 
1  Negociante  Brasileiro ,  2  Caixeiros  de  Commer- 
cio Portugueses,  e  1  Negociante  Hebreu,  traz  ar- 
roz, algodão,  couros,  esalça,  mola.  —  O  Hiate 
Português,  Piedade,  vem  da  Ilha  da  Madeira, 
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52  dia«,  em  loilro,  6  passageiros  qne  cão:  1 
Proprietário  com  1  criado,  1  Negociante,  1  Capi- 
tão  de  Na  nos,  1  Piloto  d' Altura,  e  1  OfTicial  de 
Barbeiro. — O  Bergantim  Inglês,  J.  C.  Valente, 
vem  da  Ilha  de  Malta,  em  56  dias,  com  fava»,  e 
aço,  etteve  em  Gibraltar  13  dia»,  donde  tras  10 
dins  de  viagem.  —  À  Escuna  Inglesa,  Stor-Of-Bru- 
suik,  vem  de  Liverpool,  em  11  diat,  com  fazen- 
da», ftrro,  aguardente  e  carvão.  —  A  Galera  Prus- 
siana, Maria,  vem  de  Paro,  em  9  dia»,  com  tri» 
go  que  carregou  cm  Wolgatt  ,  d'onde  sahio  ha  5 


Idem  15. 

Honlem  á  noite  sábio  1  Bergantim  do  Noríe  para  Elsi- 
gúof. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


7  b.  10  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Português  movi» 
do  por  vapôr,  ao  Norte  do  Cabo  do  Espichel.  1 
Curveta  de  Guerra  Ingleza,  e  1  Cahique  Real  Por* 
tuguez,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca:  1  Galera,  1 
Bergantim,  1  Escuna,  e  1  Chalupa  sem  bandeira, 
a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

4  b.  6  m.  da  I.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul  do 
Cabo  da  Roca. 

Embarcaçôet  entradtu  em  Belém. 

11  h.  lô  rn.  dd  m.  O  Barco  de  Guerra  Inglês,  movi- 
do por  vapor,  Jorge  Quarto,  vem  de  Furo,  em  36 
boras,  conduzindo  90  Praças  da  Tropa  da  Mari- 
nha ,  e  30  prisioneiros  escoltados  pela  mesma  Tro- 

fn.-*A  Curveta  de  Guerra  Inglesa,  Nimroi,  do 
orto ,  em  4  dias. 

Embarcoçôe*  Sahidai  de  Belém. 

10  b.  da  m.  O  Brigue  de  Guerra  Inglês,  Laverett. 

4  b.  34  m.  da  t.  O  Bergantim  Brasileiro ,  Novo  Jú- 
piter ,  para  o  Rio  de  Janeiro ,  e  1  Bergantim  Sue* 
co  paro  o  Canadá. 


Sahio  á  liis  o  4/  Caderno  da 
macopcas ,  etc. 


Pbarmaeopéa  das  Phar- 


João  Pedro  da  Silva  ,  e  Vu*nle  A 1  ta  vi  lia  tem  promo- 
vido a  favor  de  seus  companheiros  necessitados  da  Torro 
de  S.  Juliao  huma  subscrição,  que  recebe  o  Senhor  João 
Gomes  da  Costa ,  Theiourciro  do  Banco  de  Lisboa ;  de- 
sejão  fazer  a  distribuição  até  ao  dia  18  do  corrente;  ro- 
gao  pois  aos  Senhofes,  que  para  tão  louvável  6m  quite» 
rem  contribuir,  se  dirijâo  dentro  do  dito  prazo  ao  refe- 
rido Sehbor  Gomes  da  Costa. 

Pertende-se  dar  de  arrendamento  o  Cotai  denominado 
de  Cabanas ,  sito  no  Termo  de  Cintra ,  de  que  foi  Ren- 
deiro o  falecido  Domingos  dos  Santos,  a  be  fiador  seu. 
Irmão  José  dos  Santos.  Quem  o  quiser  tomar  de  arren- 
damento dirija»**  o  José  Canuto  de  Almeida,  morador 
na  rua  de  Santa  Marlba  N.*  26  Freguesia  do  Coração  da 
Jesus. 

Segunda  feira  19  de  Agosto,  no  Praça  Publica  doe 
Leilões,  se  hão  de  arrematar,  com  o  abatimento  da  quin- 
ta parte  do  seu  valor,  humas  Casas  na  Rua  do  Sol ,  Fre- 

Suezia  de  Santa  Isabel,  Números  79,  80,  e  81 ,  avalia- 
as  em  500 #000  réis,  e  o  seu  rendimento  em  bt/800; 
pa^ão  de  Foro  2/300:  be  Escrivão  da  arrematação  — 
Negreiro». 


Pão,  e  JÍxeite  para  a  Semana, 
de  VJ  a  2o  da  corrente: 


Pão  de  arrátel  na 
Em  metal    »  - 
Canada  dc  Aseite 


fòrma  da  Lei 


ia  47  reit. 
a  42  reis. 
a  235  rafe 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


S  A  BB  A  DO,  17  DE  AGOSTO. 


Paco  da*  A' 


em  lò  de  Ago*to  de  1833. 


Saa  Magestade  Imperial  O  Dcqvk  db  Bbagaxça , 
•a  bio  hoje  ás  6  horat  da  manliâ  rom  o  Brigadeiro  Cora- 
mnndanie geral  d'Artilhcria,  foi  aos  Ar  senões  do  Exercito, 
e  da  Armada ,  onde  Ordenou  o  que  lhe  pareceo  conve- 
niente. 

A'»  8  horas  pastou  revista  ao  Batalhão  dos  Privile- 
giados de  Malta,  o  qual  se  oflereeeo  cem  a  maior  deci» 
tão  e  enthuiiasmo  a  marchar  contra  os  inimigos  da  Rai- 
nha, e  da  Nação.  Sua  Magestade  Imperial,  lendo  agra* 
decido  a  este  Corpo  tão  generosa  ofTerta ,  voltou  jo  Pa- 
ço erão  nove  horas. 

A's  10  Bailio  com  o  Seu  Camarista,  e  o  Seu  Estado 
Maior  Imperial,  foi  á  Capella  Heal  onde  Oovio  a  Missa 
Solemne  do  Dia,  ú  qual  assislio  o  Eminentíssimo  Car- 
deal Patriarrbit  de  Lisboa  rom  os  Priocipaes,  e  Prela- 
dos da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

A's  2  horas  da  larde  Lord  William  Russell ,  introdu- 
«ido  por  S.  Exc*  o  Conde  de  Ficalho  na  Sala  do  Thro- 
no  do  Paço  Keal  d' Ajuda,  entregou  a  Sua  Magestade 
Im|eriol,  toiro  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  as  Cre- 
denciae»,  que  o  arreditào  Ministro  Plenipotenciário  ,  e 
Enviado  Extraordinário  de  Sn*  Magc*lade  Britannica 
junto  ao  dilo  Governo ;  e  feitas  as  Ccremooias ,  e  Com- 
primentos do  estilo  ,  S.  Exc*  o  Ministro  Britannico 
oprestntou  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Almirante,  e 
OAiriacs  Comm/mdnnles  das  Forças  Britannica*  surtas 
no  'rejo.  O  Ministro  Britannico  se  retirou  da  Sala  acom- 
panhado pelo  Conde  de  Ficalho,  e  pelos  Officiaes  da 
Caia  Keal. 

A's  2  horas  e  meia  Sua  Magestade  Imperial,  por  sér 
o  Dia  do  Nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha, 
recebèo  os  Comprimentos  dos  Ministro»  d'Estado,  do 
Eminentíssimo  Cardeal  Patriarcha,  de  Suas  Exrellencias 
os  Duques  de  Pa  I  mel  la  ,  e  da  Terceira,  de  muitas  Se- 
nhoras da  primeira  Ordem,  da  Commissào  Municipal , 
dos  Titulares,  dus  Aothnridades  Ecclesiasticas ,  Civis,  e 
Militares,  e  de  bum  grande  numero  de  Pessoas  de  todas 
as  Ordens  do  Kstado,  que  com  o  maior  asseio  e  lini- 
mento concorrerão  ao  Real  Palacio  dos  nossos  Reis,  li- 
bertado da  usurpação,  que  por  cinco  annos  o  profanara 


Lisboa  virão  o  Pai  da  Patria,  o  Pai  de  Sua  adorada 
Soberana,  o  Doador  da  Carla,  o  seu  Libertador,  • 
romperão  o  silencio  com  nunca  visto  eothusiasmo,  e  o 
Saudarão  com  expressões  ad-qundas  áquell..s  qualidades. 
Sua  Magestade  Imperial  vollou  ao  Paço  era  quasi  meia 
noite. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  deCampo  Calça  e  Pina. 


Sua  Magestade  Imperial  voltou  ao  Paço  dos  Necessid 
des  quasi  ás  quatro  horas. 

A's  8  sahio  com  o  Seu  Estado  Maior  Imperial ,  e 
Seu  Camarista,  foi  ao  Real  Theatro  de  S.  Curiós,  on- 
de assislio  a  todos  os  bem  concertados  divertimentos  aná- 
logos ás  circunmanrias ,  que  tiverão  lugar  neste  fausto, 
e  memorável  Dia.  A  maneira,  por  que  o  Povo  recebèo  a 
Sua  Magestade  Imperial,  quando  appareceo  na  Tribu- 
na, be  acima  dt  toda  a  deseripçáo.  Os  Habitantes  da 


PARTE  OFFICIAL. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Doqui  dx  Bbaoamç»,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Mando  significar  ú  Camara 
Constitucional  da  Villu  do  Cartaxo,  p..ra  sua  satisfação, 
e  da  dita  Villa,  que  Lhe  forâo  mui  gratas  os  expressões 
da  sua  Felicitação,  datada  de  9  do  corrente,  em  a  qual 
a  referida  Camara,  em  Nome  do*  Cidadãos  que  represen- 
ta, fai  a.  sua  Protestação  por  bem  dos  Direitos  da  Nosso. 
Legitima  Soberana  a  Senhora  Doxa  Mabia  Seghnd», 
por  Sua  Magestade  Imperinl ,  e  p«-la  Carta  Consliliuio- 
nal,  dom  precioso  de  tão  Excelso  Príncipe:  Na  veriade 
a  Villa  do  Cartaxo,  no  acto  espontâneo,  qi.e  pral.cou  , 
em  Acclamar,  ainda  com  forças  Rebcldi-s  quasi  á  vista, 
a  sua  Legitima  Rainha ,  déo  buma  prova  não  equivoca 
dos  seus  sentimentos  leacs,  c  mostrou  os  desejos,  que  nu- 
tria, de  vé>  debellada  a  Facção,  que  a  opprimia,  e  cs- 
cravisava,  tornon  to-se  por  uso  digna  do  gozo  das  Liber- 
dades Pátrias,  que  nos  outorgão  taes  Instituições. 

Sua  Magestade  Imperial  Determina  tarubam  que,  sen- 
do esta  Portaria  lida  em  Sessão  plena,  a  Camara  a  faça. 
constar,  do  modo  que  lhe  tòr  possível,  aos  habitante*  d» 
dita  Villa.  Palacio  das  Ncce^idade»  16  de  Agosto  de 
l&33.  =  Candido  Jotè  Xavier. 

SENHOR.  O*  habitantes  das  Villas  de  Castanheira, 
e  Póvos  faltarião  ao  mai»  Religioso  dever,  se  no  momen- 
to em  que  se  lhesquebrão  os  ferros,  se  lhes  restituem  suas 
Liberdades,  não  beijassem  a  Mão  bemfeilora,  que  de  es- 
cravos que  até  aqui  jazião,  os  erguêo  a  calhegoria  de  ho- 
mens Livres,  única  que  compele  a  Cidadãos  Portugue- 
zes.  Jèelles  podem  pensar  livremente,  já  podem  enunciar 
suas  ideas,  sem  que  dislo  se  lhe  forme  hum  horror... o 
crime:  finalmente  seus  campos  já  poderão  ser  lavrado*, 
sem  que  harpias  os  venbão  devastar,  e  breve  esperão  co- 
lher em  iranqmlhdadc  os  abundantes  fructos,  que  buma 
terra  feliz  pôde  produzir.  Graças  pois  ao  Gemo  hemfeiior 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  amor,  e  respeito  a  Sua 
Auguata  Filha,  nossa  Amado  Rainha,  honra,  a  gloria 
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á  brava  Divisão  Expedicionária,  que  á  custa  de  tuas 
própria*  vidos  tem  comprado  a  noisa  Red«uipçào :  t»es 
Senhor,  os  unicoí  g'ii"<,  'pie  n  >  transporte  de  hum* 
nobre  Hfusàn  toltão  01  leaei  habitantes  da  Castanheira  • 
Póvos.  Digne-M  poit  V.  M.  I.  acceitar  o*  teu*  sinceros 
terviços  de  bom  jurado :  a  melh  »r  porção  d'entre  ellet  já 
te  acha  alista. la  em  defeza  da  P.itrii,  e  concorrerão  lo* 
dos  quando  as  circumstam  ias  oexijão  a  sustentar  o  Toro* 
no  du  Augusta  Prilie  de  V.  M.  I. ,  fumado  sobre  o  sólU 
do  ruoddia«nt<i  da  Liberdade  a  da  f  «tiiç*.  Deo*  gtwrde 
a  preciosa  Vida  de  V.  M.  I.  A*  Camaras  da  Castanhei- 
ri,  a  1'óvos ,  reunidos  em  Vereação  extraordinária,  14  de 
Agosto  de  1833.  —  O  Juii  de  Fora  Martinho  d*  França 
e  Faro  Az»ve>lo  Coulinlio.  —  O  Veread  >r  Francisco  de 
Paula  Gens  d' Azevedo  Sousa  e  Alvim.  —  O  Vereador 
Rodrigo  Rafael  de  Sequeira  Henriques  Agalla. — O  Ve- 
rea ior  Jose'  di  Silva.  — O  Procurador  Feliciano  do  lio» 
sario.  —  O  Vereador  Christovão  Jose'  da  Graça.  —  O  Ve- 
reador Manoel  Jose  Joaquim  Moutinho.  — Joaquim  Ana- 
cleto de  Figueiredo  e  Veiga.  —  Francisco  Pedro  Homeot 
de  Quadros. 

Senhor.  —  A  Villa  de  Coruche  Vem  traier  por  nossai 
ttiàos  nos  nés  dr  Vo>sa  Majestade  Imperial  o  Auto  da 
A'Clam  ição  da  Rainha  Fidelíssima  a  Senhor*  Do*t  Vl*« 
HH  Sbgikov  do  Reino  de  Portugal  Algarve*  esetts  Do- 
mínios, de  Vossa  Majestade  Imperial  em  Seu  Augusto 
•Nio.ne,  e  da  Carta  ConsliiucionBl ;  e  tem  a  bonra  da 
trihutar  n  Vo«n  Magédadt»  Imperial  as  hamenagens,  que 
por  Untos  titulo*  lhe  ião  devidas.  A  Villa  de  Coruche, 
admira-lo  em  Vossa  Majestade  Imperial  o  Heroe.  o 
Libertador  d  i  Nação  Porlugneza  ,  reconhece  com  tudo 
em  Vo*sn  M  «ee-tude  Imiíerial  hum  liWn,  decerlo  mui- 
to m*H  precioso  para  nós,  e  muito  mais  grato  ao  Cora- 
ção de  V.  s«a  Majestade  Imperial ,  que  he  o  de  Pai  de 
toda  a  Família  Portugucia.  Ksia  qualidade  aftianç*  a 
hum  Pntoagricula,  tal  como  he  o  da  Villa  de  Corucl»»  que 
Vou*  Majestade  Imperial  fisvorecendo  a  agricultura, 
Kuse  de  toda  a  protperi  lade  Nacional ,  tornará  felizes  oa 
habitante*  dnquella  Villa ,  que  transmitirá  a  teus  filhos, 
entre  latfrimnt  d'amor,  a  bênçãos  de  gratidão,  •  memo- 
ria do  dia  venturoso,  em  que  Vosta  Magestade  Imperial 
entrou  na  Foz  do  Tejo  cercado  de  Trio.nfot.  L.tboa  14 
dr  Ago»to  ile  1833.  —  Francisco  de  Lemos  Biltcncurl. 
JW  Martinho  Pereira  de  Lucena.  Noronka  a  Faro.  Pa- 
dre Manoal  Ferreira  Gireldes. 

StCBETABIA  DE  EsTADO  DOS  N  BO  ÓCIOS   EcCLBSl AÉTICOé 
B  DB  JutTIÇA. 

fícpar  lição  du  Justiça. 

Hei  por  bem  ,  eai  Nome  da  Rainha,  que  §•  ranceJIern 
todos  o>  Livros  de  Registo,  publko  que  servirão  durante 
o  tempo  da  u.urpação,  e  sejào  mandados  recolher  ao 
Arcaivn  da  Tone  do  Tombo;  e  castro  tim  que  te  regis- 
tem em  novos  Livro»  o»  Diplomai  pa«aadot  pelo  Gnver» 
nn  Legitimo  de  Sua  Magettade  Fide Itssinsa  a  Senhora 
Dona  Maria  S»gukda.  O  Ministro  e  Secretario  da- 
tado d«<t  Negmiot  da  Fazenda,  encarregado  interina- 
mente dn  Pasta  dos  Negocio*  EccTeeiaatira*  e  de  Justi- 
ça o  (<-i,ha  assim  entendido  «?  faça  executar.  Paço  dat 
Nece^ub  di  t  em  14  de  Acoito  de  1833.  =  D.  PF.DRO, 
Dv«Ca  sa  Hh  a':.'sç.4.  -  yt.«f  da  Silva  Carvalho. 

Repartido  da  Policia  Judiciaria. 

Manda  o  Dvqvk  it  Bk»g»s(  * .  Regeate  em  Nona 
da  Rainha,  imVaniettre  recomraerdor  ao  Juiz  do  Crime 
do  Rnirro  de  Santa  Catherine,  a  observância  da  Porta- 
ria <(ue  lhe  foi  dirigida  per  r*te  Ministério ,  tin  date  du 
i>  du  corrente,  pi.ru  tecem  inviolavclcnente  cwnrd«*dot  aos 

UliU-s.  Estrangeiros,  residentes  n«-u  Rcu».,  t«dcs  os 


Privilegio»,  altençòcs,  quell.es  compelem  em  virtude  dos 
Tratadot  com  at  tuas  respectivas  Nações ,  a  do  Direito 
das  gentes;  ficando  a  re/eriáb  Juiz  do  Crime  na  certeza 
da  que  a  violação  dclles  terá  considerada  falta  grave, 
a  de  que  Sua  Alahettade  Imperial  o  tornará  responsável. 
Paço  dat  Neces.idedet  em  14  de  Agosto  de  1833.=  Jo- 

Manda  o  Dqoui  db  Bracaxça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  cainmunicar  ao  Juta  do  Crima  de  Saata- 

rem,  em  resposta  ao  seu  Orneio,  com  data  de  honlcm , 
que  neste  momento  se  acaba  de  participar  o  teu  conteú- 
do ao  Min  i«teri  o  dos  Negociot  da  Guerra,  a  fim  de  por  ell<? 
terem  ordenodat  at  medidas,  de  que  ie  carece  para  segu- 
rança da  dita  Villa,  Ao  mwno  lempo  Sua  Magestade 
Imperial  Manda  louvar  o  referido  Magistrado  pelas  pro- 
vas  de  zelo,  que  dá  a  bem  do  serviço,  e  lhe  recommenda 
que  at  continue.  Paço  das  Nei ettida<<et  em  14  de  Agos- 
to de  1833.  =  /ozí  da  Silva  Carvalho. 

Sbcbbtabia  db  Estado  dos  Neoocios  do  Reiho. 

Teco  tido  entregues  no  Ministério  do  Reino  ot  Autot 
de  Acclamação  a  Sun  Magestade  Fidelissima  a  Senhora 
Doma  Ma&ia  II,  pelat  Camaras  utwixo  designadas,  cu- 
jas Autn»  furão  logo  prementes  a  Sua  Magestade  Imperial 
o  Senhor  Dvssdb  di  Bbaoança,  Regente  em  Nona  da 
Rn ii. ha  ,  que  o«  recebêo  com  a  maior  tatufaçào. 

Torres  Novas. —  Pernes.  —  Arruda.  —  Lourinhã. 
Ericeira.  —  Pótõs.  —  Cailaubeira.  —  Azambuja.  —  Co- 
ruche. 

SacBBTiaii  db  Estado  dos  Nboocios  da  Gbbrba. 

Hontem  se  abri»  o  pagamento  do  pret  respectivo  aot 
primeiros  quinze  dias  do  corrente  mez  de  Agosto,  achan- 
da-se  já  paga»  a*  ultimas  piotaçôes  vencidas,  c  ficando 
da  mesma  lórma  pagos  com  regularidade,  todas  as  se- 
manas, os  Operam»  pe.ioiirsntes  ás  Repartições  ,  que  tão 
subordinada!  a  e.le  Mini.tctio. 

Min'n>rio  da  Guerra,  as  Terceira  Repartição.  =  Sua 
Magestade  Imperial  <>  Dvqub  db  Braoakça  ,  ' Rebente 
tm  Noras  d*  Rainha,  Manda  participar  a  V.  S.*,  quu 
Houva  por  bem  acceslar  ootTarecimento,  que  fizerão ,  da 
aarvir  gratuitamesila  as  d  ze  Praçatdo  6.*  Batalhão  Na- 
cional movei,  conslante»  da  relação,  que  V.  S.'  remet- 
téo  a  esta  Secretaria  d' Estado,  em  Óf&cio  datado  de  12 
do  corrente,  e  Determina  o  Mesmo  Augu*lo  Senhor  que 
V»  S.*  mande  louvar  em  Seu  Imperial  Nome  o  desinte- 
resse e  leio,  com  que  se  dedicão  ao  Serviço  da  Rainha  a 
Senhora  Doma  Mabia  Skkunda,  e  da  Causa  da  Liber- 
dade da  tua  Patria,  devendo  dar  as  convmieates  ordens 
para  que  sefaçàu  os  Atvriitos  necessários  no  Livro  do  Re- 
gisto do  Corpo  a  que  pertencera.  Deot  guarde  a  V.  S.* 
Peço  dat  Nccetiidades  cm  16  de  Agosto  de  1833.= 
Agotinko  Jo*i  Freire,  asa  Senhor  Manoel  Ignacio  de 


do  6.*  Batalhão 


Francisco  Antonin  da  Costa,  —  Henrique  Augusto  Na- 
varro da  Cotta.  —  Antosuo  dot  Santot  Monteiro  — José 
Maihiat  Monteiro. A atoaio  Joaquim  Rolão. -—Nico- 
láo  Tolentino  Monte.ro.  —  Jose  Manoel  Guerreiro.— 
João  Francisco  Monteiro.  —  Jose  Maria  Eugénio  deAI- 
asaida.  — Luiz  Jo»é  de  Sousa  Burrada.  —  João  de  Piguei- 
«edo  Leanot.  —  Maaoel  Possidunio  da  Fonseca  Pioto. 

Miaistería  da  Guerra.  =  3  â  Repartição.  =  Illustrissr- 
mo    Eacekentissimo  Senhor.  — Sua  Magettade  Imperial 
M  BjtAUAJiÇA  ,  Rigcnta  em  Nome  da  Rai- 
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nha,  Manda  participar  a  V.  Ex.*  em  resposta  ao  mu  dat  a  firmar  a  independência  da  Nação ,  a  dignidade  , 

( )dicio  de  doze  do  corrente,  que  Houve  por  bem  accei-  e  Autboridade  Real,  e  a  liberdade,  e  prosperidade  dos 

tar  o  offereci  mento,  que  fes  o  Soldado  Voluntário  do  Re-  Povos;  e  desejoso  de  nio  aventurar  este*  dons  aos  ris- 

giinento  de Infanteria  Námero  bum,  João  Carlos  de  La-  cos,  e  inconvenientes  de  buma  Menoridade,  Julguei, 

ra  de  Carvalho,  de  lodos  os  seus  vencimentos  para  as  que  o  meio  de  os  assegurar  seria  o  de  unir  Minha  Ao- 

urgências  do  Estado,  e  encarrega  a  V.  Ex.'  de  louvar  gusta  Filha  a  hum  Príncipe  Português  a  quem  naturul- 

tâo  patrióticos  e  leaes  sentimentos,  devendo  passar  at  mente  peia  conformidade  de  Religião  ,  e  nascimento 

convenientes  Ordens,  para  que  se  fação  os  assentos  ne-  mais  que  a  nenhum  outro,  devia  interessar  a  completa 

corsários  no  Livro  de  Registo  do  Corpo,  a  que  perten-  realisação  de  tantos  benefícios,  com  que  Eu  pertendi  fcli- 

ce.   Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  das  Necessida      •  i  citar  a  Nuçâo  Porlugueza;  persuadindo-Me  também  que 

dezeseis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  Irinta  e  ire*.  =  .^gos-  os  bons  exemplos  do  Meu  virtuoso  parente  o  Monarcha, 

Unho  Joú  Freire.  z=  Sen bor  Duque  da  Terceira.  em  cuja  Côrle  residira,  o  tivessem  tornado  digno  da 

avaliar  a  grande  confiança,  que  nelle  punha  hum  Irmão, 
que  de  lie  Fazia  depender  os  destinos  de  Sua  Muito  Ama* 

mmmmm*  da  Filha. 

Tal  he  a  origem  da  escolha,  que  fiz  do  Infante  D.  MU 
guel :  escolha  funesta,  que  comigo  tem  deplorado  tantas 

Ms.viruto  DE  D.  PEDRO,  Dcqce  ne  Bbagança.  victinas  irinocentet,  e  que  marcará  buma  das  mais  des- 
astrosas épocas  da  Historia  Porlugueza! 

O  Infante  D.  Miguel,  depois  de  haver-Me  prestado 

Chamado  a  succeder  a  ElRei  Meu  Augusto  Pai  no  juramento  como  a  seu  Natural  Soberano,  e  á  Cartar 

Throno  de  Portugal  como  Seu  Filho  Primogénito  pelas  Constitucional  na  qualidade  de  súbdito  Portuguez,  de- 

Leis  F'undamentaes  da  Monarcbia,  mencionadas  naCar-  pois  de  haver  de  Mim  solicitado  o  Cargo  de  Regente  do 

ta  de  Lei,  e  Ediclo  Perpetuo  de  ló  de  Novembro  de  Keino  de  Portugal,  Algarve» .  e  seul  Dominins,  qua 

Jl!'iõ  ,  fui  formalmente  reconhecido  como  Rei  de  Porlu-  Eu  cflectivameote  lhe  conferi,  com  o  titulo  de  Meu  Lu* 

gal  por  todas  as  Potencias,  e  pela  Nação  Porlugueza,  g;»r-Tenenle  por  Decreto  de  3  de  Julho  de  1827,  depois 

que  Me  enviou  á  Còrle  do  Rio  de  Janeiro  buma  Depu-  de  ter  entrado  no  exercício  de  tão  eminentes  funcçôes, 

taçào  composta  de  Representantes  dos  Tres  uiflereutes  prestando  livre,  e  voluntariamente  juramento  de  mon- 

Estados;  e  desejando  Eu  ainda  á  custa  dos  maiores  sa*  ter  a  Carla  Constitucional,  tal  qual  tinha  sido  por  Mim 

crificios  assegurar  o  fortuna  de  Meus  leaes  súbditos  de  dada  á  Nação  Porlugueza,  e  de  entregar  a  Coroa  áSe- 

ainbos  es  hemisférios,  e  não  querendo  que  as  rtlaçòes  nbora  D.  Maria  II.,  logo  qua  locasse  a  época  da  sua 

d'amizade  reciprocas  ião  felismcnie  estabelecidas  entre  Maioridade,  arrojou- se  acommeller  bum  attentado  sem 

os  do us  Paices,  pela  independência  deambo»,  pod*»*etu  exemplo,  pelas  circumstanciaa  que  o  aconipanhárão. 
ser  comprometlidas  p«-la  reunião  fortuita  de  duas  Coroas       Debaixo  do  pretexto  dt  decidir  buma  Questão,  que  nem 

•obre  huma  mesma  cabeça,  decidi-Me  a  abdicar  a  Co-  de  facto,  nem  de  direito  estava  litigiosa;  violando  a 

roa  de  Portugal  em  favor  de  Minha  muito  Amada,  e  Carta  Constitucional,  queacabava  de  jurar,  convocou  os 

Prenada  Filha  Dona  Makia  da  Globia,  que  igualmen-  Tres  Estados  do  Reino  da  maneira  mais  illegal,  e  illu- 

ie  foi  reconhecida  por  iodas  as  Potencia»,  e  pela  Nuçâo  soria,  abusando  assim  da  Autboridade,  que  Eu  lhe  ha* 

Porlugueza.  via  confiado;  a  alropellando  o  respeito  devido  a  lodos 

Ao  tempo  de  concluir  esta  abdicação,  os  Meus  deve*  os  Soberanos  da  Europa,  que  hoviâo  recbnhecido  como 

res,  e  os  Meus  sen  ti  me  mos  a  prol  do  Paiz,  que  Madeo  Rainha  de  Portugal  a  Senhora  D.  Maria  II.,  fez  deci* 

o  noicimento,  e  da  nobre  Nação  Portuguesa,  que  M«  dir  pelos  suppottos  mandatários,  que  se  achão  reunidos 

havia  jurado  fidelidade,  induzírão-Me  a  seguir  o  exem-  debaixo  do  seu  poder,  e  influencia,  que  era  a  Elie ,  t 

pio  de  Meu  iliuslre  Avô  o  Senhor  D.  João  IV.,  apro-  não  a  Mim,  que  devia  posso  r  aCorôa  de  Portugal  quan- 

vviiando  o  curto  espaço  de  Meu  Reinado  para  restituir,  da  falleceo  o  Senhor  D.  João  VI ;  e  desta  maneira  uiur- 

como  cila  úzera  ú  Nação  Portuguesa  a  posse  dos  seus  pou  o  Infante  D  Miguel  para  si  o  Throno,  cujo  depo- 

antigos  foros,  e  privilégios;  cumprindo  des.o  maneira  silo  Eu  lhe  bavia  confiado. 

ta ui liem  as  promessa»  de  Meu  Augusto  Pai  de  gloriosa  As  Potencias  Estrangeiras  estigmatizarão  este  acto  dé 
memoria,  annunciadas  na  sua  Proclamação  de  31  de  rebelliào,  fazendo  rmtnedietamenle  retirar  os  Seus  Re- 
Maio  de  1823,  e  na  Carta  de  Lei  de  4  d*  Junho  da  presenlante*  da  Còrle  de  Lisboa;  e  os  Meus  Ministros 
1824.  Plenipotenciários,  como  Imperador  do  Brasil,  nas  Côr- 
Com  esle  fim  promulguei  a  Carta  Constitucional  de  tes  de  Vienua,  e  Londres,  fizerão  os  seus  solemnes  Pro- 
S9  de  Abril  de  1826,  na  qual  se  acha  virtualmente  reva*  lestos  de  21  de  Maio,  e  8  de  Agosto  de  1828,  contra 
lidada  a  antiga  tórma  do  Governo  Português,  e  Consti-  toda  e  qualquer  violação  dos  Meus  Direitos  Hereditários, 
tuiçâo  do  Estado:  e  para  que  esta  Carta  fosse  realmente  e  dos  de  Minha  Filha;  contra  a  abolição  das  Institui* 
buma  confirmação,  ehuui  seguimento  da  Lei  fundamen-  çòes  espontaneamente  outorgados  por  Mim  ,  c  legalmen- 
te.) da  Monarcbia,  garanti  etn  primeiro  lugar  a  prolec  tu  estabelecidas  em  Portugal;  contra  a  iilegitima.  e  in* 
çao  mais  solem n* ,  e  o  mais  profundo  respeito  ú  Sacro-  sidiosa  Convocação  dos  antigos  Estados  daquelle  Reino, 
santa  Religião  do  nossos  Pai»;  confirmei  a  Lei  da  Sue*  porque  liasião  deixado  deexistir,  já  efleito  d'bnma  diu- 
castão  com  todas  as  clausulas  das  Côrles  de  Lamego,  turnissima  prescrição,  já  em  virtude  das  mencionada*, 
fixei  a*  épocas  para  a  convocação  das  Côrles,  como  Instituições ;  contra  a  precipitada  decisão  dos  chamado* 
outrora  já  se  havia  praticado  nos  Reinados  dos  Senho-  Tres  Estados  do  Reino,  cos  argumentos  cm  que  uapoiá- 
res  D.  Aftonso  V.,  e  D.  Jbão  III.:  reconheci  os  dou*  ião;  nomeadamente  ror.lra  nfalsa  interpretação  d'huma 
princípios  fundamentue*  do  antigo  Governo  Portuguez,  antiga  Lei  feita  na*  Côrles  de  Lamego,  e  de  outra  f«-ita 
isto  he,  que  as  Leis  só  em  Cortes  se  farião  ,  e  que  as  em  12  du  Setembro  de  1642  por  ElRei  D.  João  IV, 
imposições,  e  administração  da  Faseada  publica  só  net-  a  pedido  dos  Tres  Estudos,  e  em  coafirmac.ão  da  men- 
tos serião  discutidas,  a  já  mas* /ura  dellai ;  e  finaluien-  cionada  Lei  das  Côrtes  de  Lamego. 

tc  determinei,  que  se  juntassem  em  huma  só  Camara  os       Todos  estes  Protesto*  forão  sellados  com  o  sangue, 

dou»  Braço»  do  Clero,  e  da  Nobreza,  compostos  dos  que  quasi  quotidianamente  tem  vertido  desde  então  tan- 

Grande*  do  Reino,  Ecclesiastico* ,  e  Seculares,  por  ter  tos  milhares  de  viclimas  da  mais  acrisolada  fidelidade; 

mostrado  a  experiência  os  inconvenientes ,  que  resultavão  ena  verdade  esta  criminosa  usurpação  collocando  ao 

da  separada  deliberação  destes  dom  Braço».  Príncipe  que  a  perpetrou  no  caminho  da  itlegalidade, 

Accrwcentei  algumas  outras  providencias  tendentes  to-  e  da  violência,  tem  feito  pesar  sobre  os  desgraçado*  Por- 

•  3 
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tuguem  bum  cumulo  de  malei  superior  a  quantos  já- 
mais  forâo  sopportados  por  outros  Povos. 

Para  sustentar  bum  Governo ,  que  blasonava  emanar 
<Ja  vontade  Nacional,  foi  preciso  levantarem-se  cadafal- 
sos, «nde  forâo  imniolados  hum  grande  numero  daquet* 
lf»,  que  Untarão  resistir  ao  jugo  atros  da  usurpação; 
enthérão-se  dc  víclimas  todas  as  prisões  do  Reino,  cot» 
tigando-»«  por  e»ta  fórma ,  não  o  crime,  mus  *  lealdu- 
dc ,  e  o  respeito  á  t#  jurada :  innumeravei*  innocente* 
victimas  forâo  enviadas  para  os  horroroso»  desertos  d' Afri- 
ca ;  outras  tem  acabaUo  a  sua  existência  em  horríveis 
cárceres  à  força  d'anguslias ,  e  de  torrnrnlos;  e  final- 
mente  os  Paizcs  Estrangeiros  enchêrâo-sc  de  Portugueses 
fugitivos  da  sua  Patria,  constrangidos  a  sopportnrern 
longe  delia  as  amorgvras  de  bum  nòo  merecido  desterro  ! ! 

Por  esta  fórma  se  desencadearão  sobre  o  Pai»,  em 
<jue  Eu  nasci,  todos  os  horrores,  que  pôde  excitar  a 
perversidade  humana  !  Opprimidos  os  Povos  pelo»  ultra- 
jes que  coiametlem  as  Authoridade»,  que  os  guvernâo ; 
monebadat  as  paginas  da  Historia  Portugueza  pelas  af- 
rontosa» satisfações,  com  que  o  lienciico  Governo  da 
usurpação  se  tem  visto  obrigado  a  expiar  alguns  acto* 
<ia  sua  irreflectida  atrocidade  contra  súbditos  Estran- 
geiro»', ern  menoscabo  de  seus  Governos;  interrompidas 
as  relações  diplomáticas,  e  cornmerciues  com  a  Europa 
inteira;  cm  fim  a  lyrannia  manchando  o  Throno  ;  a 
miséria  ,  e  a  oppres»âo  suflocando  os  mais  nobre*  senti- 
mento» do  Povo!  Eis  o  quadro  lastimoso,  que  apresenta' 
Portugal  ha  perto  de  quatro  unnos.  O  Meu  Coração 
«llliclo  pela  existência  de  lào  terríveis  males  consolasse 
porem,  reconhecendo  a  Protecção  visivrl ,  que  Deos , 
Dispensador  dos  Throno»,  comede  á  nobre,  e  ju.ta 
'Causa  que  defendemos. 

Ao  contemplar  que,  apezar  dos  maiores  obstáculos  de 
todo  o  generó,  a  Lealdade  pode  saltar  na  Ilha  Terceira 
(esylo,  e  baluarte  da  Liberdade  Portugueza,  já  illn5tra- 
do  em  outras  épocas  da  notsa  historia)  os  escaços  meio-, 
com  que' seus  nobres  defensores"  não  só  tem  conseguido 
desde  álli  juntar  novamente  ao  Domínio  dc  Minha  An- 
guita Filha  as  outras  Ilhas  dos  Açores,  mas  lambem' 
reunir  ns  forças,  com  que  hoje  contamos,  não  po«so  dei- 
tar de  reconhecer  a  Protecção  especial  da  Divina  Pro- 
videncia. 

Confiado  no  seu  Amparo;  e  unvendo-Me  representado 
n  uctnal  Regência,  cm  Nome  da  Rainha  Fidelíssima  por 
vi,»  d"liinnn  Deputação  que  enviou  ú  Presença  da  Mesma 
Soberana,  e  ú  Minha,  os  vivos  desejos,  que  tinhào  os 
Povos  das  íllms  dos  Açores,  c  mais  Súbditos  fiei»  daque- 
la Senhora  residentes  na»  sobreditas  Ilhas,  deqire  tomas* 
3o  Eu  óstéhsivarr.énle  aparte,  que  Me  cabe  nos  Negócios 
de  Sua  Magesiade  Fidelíssima  como  Seu  Pai,  Tutor,  é 
Natural  Defensor,  e  corno  Chefe  da  Casa  de  Bragança, 
«fes-e  em  tno  grande  «'rize  as  providencias  promptas,  e 
t-tfirnzes,  «g ■>«  as  circutnstancias  imperiosamente  recta- 
mão;  movido  finalmente  dos  deveres,  que  Me  impõe  a 
Lei  fundamenta!  de  Portugal,  Resolvo-Me  a  abandonar  o 
'•c pouso,  a  que  as  tuas  actuaes  circumstancias  Me  levarião, 
V  deixando  no  Continente  os  objecto»,  que  mais  caros  são 
«o  Meu  Coraçno,  vou-Me  reunir  aos  Portugnezes ,  que 
a  custai  dos  maiores  sacrifícios  se  tem  sustentado  por  seu 
in  roicn  valor  contra  todos  os  esforços  da  iMurpoçãn. 

Depot»  d'ugrade<:er  nas  Ilhas  dos  Açores  aos  indivíduos 
que  cocnpoíeiào  a  Regência  (que  nomeai  por  e»Ur  nu- 
rente)  o  patriotismo,  com  qne  desempenharão  ern  virctim- 
Uãlsdaa  lào  dilTirultosa*  o  «eu  encargo,  reassumirei  (pe- 
los motivos  qHe  ficòo  ponderados)  n  Authoridade,  que  na 
luesma  Regência  se  achava  depositada,  a  qual  conserva- 
rei ,  ale  que  estabelecido  em  Portugal  o  (inverno  Legi- 
timo de  Minha  Augusta  Filha,  deliberem  as  Cortes  Uc- 
raes  da  Nação  Portugueza  (a  cuja  Convocação  im  media* 
í.unentc  Mondarei  proceder)  sc  convém,  qot  Eu  ctjntí- 
r>o  exercirio  dos  Direitos,  que  s<-  achão  de*i*n»dos 
rtigo  «Jtt  da  Cana  Constitucional;  «  resolvrda  que 


seja  esta  Questão  afirmativamente,  prestarei  o  Juramen- 
to exigida  pela  mesma  Carta  para  o  exercício  da  Regên- 
cia permanente. 

Será  então,  que  os  Portugueses  opprimidos  verão  che- 
gar o  termo  dos  males,  que  ha  tonto  tempo  os  flagsllào, 
não  deverão  temer  a»  reacções,  e  as  vinganças  por. par* 
te  de  seus  irmãos,  que  os  vão  resgatar;  ao  momeoio  da 
os  abraçarem,  os  que  estiverâo  unto  tempo  longe  do 
Sólo  Pátrio  |  deplorarão  comede,  os  infortúnios,  por 
que  tem  passado,  e  promelterão  sepulta-los  em  eteroo 
esquecimento.  Quanto  aos  desgraçados,  cuja  consciência 
culpável  teme  a  ruína  da  usurpação,  de  que  fórâo  oa 
fautores,  devem  estar  certos  que  so  a  acção  das  Leis  os 
pode  castigar  com  a  perda  dos  direitos  políticos,  dequa 
fizeião  hum  tão  vergonhoso  abuso  para  desgraça  de 
sua  Patria,  nenhum  delles  ficará  privado  nem  de  sua 


vida ,  nem  dos  direitos  civis ,  nem  de  suas  propriedades 
(salvo  o  direito  de  terceiro),  como  o  forâo  desgraçada- 
mente tantos  homens  honrados,  cujo  crime  era  defender 
a  lei  do  Paiz. 

Publicarei  hum  Decreto  d' Amnistia,  em  que  clara* 
mente  sejào  marcados  os  limites  deste  indulto;  declaran- 
do dus  de  já  que  não  será  acolhida  delação  alguma  so- 
bre acontecimentos,  ou  opiniões  passadas ,  evitai 
por  m~io  de  medidas  opportunas ,  que  ninguém, 
ser  para  o  futuro  inquietado  por  laes  motivos. 

Sobre  estas  bases  oceupor-me-hei  com  o  mais  constan- 
te dosveio  d'outro»  muitas  medidas  não  meãos  couve* 
nientes  á  honra ,  e  ao  bem  estar  da  Nação  Portugueza , 
sendo  buma  das  primeiras  o  restabelecimento  das  rela* 
çôe»  politicas,  e  corumercines  que  exittião  entre  Portu- 
gal, e  os  de  maiv  Estados,  respeitando  reiigiosamenta 
s.us  Direitos,  e  evitundo escrupulosamente  todo,  equal* 
quer  compromeltimento  em  Questões  de  Pnbtica  Estran* 
geíra,  e  que  possão  inquietar  para  o  futuro  as  Naçõaa 
Alliadas,  e  vizinhas. 

Portugal  ganhará  todas  ns  vantagens,  que  reeultão  da 
pas.  interna  e  da  consideração  dos  Esireogeiro».  O  Cre- 
dito publica  se  restabelecerá  pelo  reconhecimento  de  to- 
das as  dividas  do  Estado,  quer  nacionaes,  quer  estran- 
geiras, legalmente  contruhidas,  «  com  isso  »e  acharão 
meios  para  o  seu  pagamento ;  o  que  sem  duvida  influirá 
sobre  a  pro»p«rid«d*  publica. 

Asseguro  áquell*  parte  do  Exercito  Portuguei,  que, 
illudida,  hoje  su.tenta  a  usurpação,  qtse  será  por  Mira 
acolhida,  se,  renunciando  á  defesa  da  tyrannia  ,  se 
unir  espontaneamente  ao  Rxercito  Libertador:  Exerci- 
to que  prestará  sua  força  á  sustentação  dos  Leis,  e  será 
o  atais  firme  apoio  do  Throno  Constitucional,  e  do  bem 
estar  de  seus  Concidadãos:  igualmente  asseguro  aos  Mi* 
luares  da  segunda  Ltnhu,  que  não  tomarem  porte  na 
éefetia  da  usurpação,  que  não  serão  ineommodados ,  a 
iminediatameiite  serão  dt*|>en»od~s  do  Serviço,  a  fim  de 
poderem  voltar  ao  seio  de  suas  famílias,  e  aos  seus  tra- 
balhos domésticos,  de  que  ha  Unto  tempo  se  achâo  se- 
parado». 

Nào  duvidando  que  estas  Minhas  francas  expressões 
penetrarão  os  c<>ruçòes  dos  Portugueses  hoaiados  ,  • 
amuules  dá  Patria,  e  que  alies  não  hesitarão  em  vir  unis- 
se a  Miai,  e  aos  leae»,  e  denodados  Compatriotas  que 
Mc  acompanhâo  na  heróica  empresa  da  Restauração  do 
Throno  Constitucional  da  Rainha  Fidelíssima  Minha  Au- 
gusta Filha,  Declaro  que  não  vou  levar  a  Portugal  oe 
horrores  da  guerra  civil,  mas  sim  a  pas  e  a  reconcilia- 
ção, arvorando  *obre  o»  muros  de  Lisboa  o  Estandarte 
Real  da  Me»  ma  Soberana ,  coroo  o  pedem  as  Leis  da 
eterna  Justiça,  e  os  votos  unanimes  de  todas  as  Naçòea 
cultas  do  Universo. 

Bordo  da  Fragata  fíainha  de  Portugal ,  aos  8  de  Fo» 
vércir*  de  1899. 


.     \  »    ,.  ... 
D.  PEDRO,  D 


Digitized  by  Google 


PARTE  KÃO  OFPICUL. 


Lts&e  j  ,  1C  aie  A%otto. 

Oettado  violenta  d'opprettãa  ■  incem  monlcnbilidade , 
a  que  nos  reduzio  a  tyrannia  feroz  do  governo  da  usar» 
paçào,  não  lana  permtltido  que  nenho-ma  dat  beinfeilora* 
medida*  Legislativa*  do  Im  mortal  Libertador  dos  Por- 
tugueses poata  ter  chagado  ao  conhecimento  de  *©de* , 
sendo  todo*  igualmente  interessado»  netlas,  por  mo  im- 
medialamanla  ia  leni  já  publicado  alguma*,  «  publica» 
ràn  successivamente  j  a  ia  nào  por  tua  ordem  cbronofo* 
gira ,  por  qne  não  temo*  ainda  em  a  nossa  mão  u  Col- 
lecçào  regular,  nam  aa  quasi  infinita*  occorrencias  de 
huma  Regeneração  (de  dias  apenas)  permittem  que  *e 
postào  dar  a  tudo  im  mediata*  providencias ,  a  methodica 
direcção,  ao  menos  para  do  modo  pottivet  antecipar  á 
mm  pubhcidade;  e  como  anlre  todas  e*sas  medidas  o 
Manifesto  da  Sua  liagaslade  Imperial  he  o  monumento 
mais  sublime  da  Saa  incomparável  magnanimidade ,  a 
votado  amor  á  sempre  agradecida  Nação,  que  salvou 
do  abjrsmo  de  toda*  as  desgraças,  julgamos  necessária  a 
sua  publicação  nesta  folha. 


Notkiot  do  Porto. 

No  dia  9  do  corrente,  pelas  duns  hora»  e  treé  quatro* 
da  manhã  ,  o  inimigo  retirou  no  maior  silencio  a*  stn- 
tinella»  avançadas,  e  seus  piquete*  postados  desde  a  sua 
extrema  direita  no  Norte  do  Douro  até  Carvnlhido,  e 
logo  depois  abandonou,  com  o  mau  rápido  movimento  , 
os  Redmlos  do  Castio ,  Ervilha  ,  Seralves,  e  oulro  que 
ocultamente  já  baviào  consttuido  em  frente  de  Wonsrl- 
ler  por  deirai  dos  pinhaei,  em  proximidade  da  Ca»a  do 
Cônsul  d^Austria.  O  Oarvaral  Coade  de  Saldanha  orde- 
nou immcdiaiametile  aos  nono*  postos  avançados,  a  véus 
suportes,  que  occu  passem  aqttelie*  posições  pelo  inimigo 
detnmparada*.  Já  anteriormente  o  inimigo  *ó  conservava 
alguma*  peça»  de  campanha  no*  mencionados  Reduct"» , 
o  qual,  juntamente  com  a  força  que  a  «uarnecia,  elíe- 
ctuou  a  Hia  retirada,  fatendo  alto  no  tledoclo  dennmi- 
nndo —  Real  — ou  de  D.  Miguel,  á  quem  do  estrada  de 
Braga  ,  na  qual  contervárào  algunt  fortes  piqu»lr» ,  fi- 
cando assim  abi-fta  a  nossa  cominuniceçào  até  Leça, 
alem  da  qual  o  General  Saldanha  não  quiz  fazer  avan. 
çar  os  nosso*  exploradores. 

Ale  ás  duo*  horas  e  meia  do  dia  14  do  corrente  o  ini- 
migo se  COUsCrvOU  com  a  sua  extrema  direita  no  dito  Re- 
ducto  lleol ,  e  a  sua  extrema  esquerda  nos  Carvaliioi  ao 
lado  do  Sul  do  Douro;  conservando  também  huma  for- 
ça dc  dous  a  tr«»  mil  homens  em  Villa  Nova  da  Guia, 
o  a»  »uas  fortificações  sobre  a  margem  esquerda  do  mes- 
mo Rio  até  ú  Foi,  guarnecida*  por  muito  pouca  foiça, 
a  com  alguma  Artilharia  de  Campanha,  e  em  alguma 
delias  huma  ou  outra  peça  de  grosso  calibre :  durante 
estes  dras  mostrarão  sempre  os  rebeldes  disposição  de  mar- 
cha par.»  o  Sul,  e,  ao  que  parecia,  em  direcção  a  S. 
Pedro  do  Sul.  O  General  Conde  du  Saldnr,l  •a  no  dia 
der  d*V>  ordem  para  qae  se  estabelecesse  a  ponte  de  bar- 
cas sobre  o  Douro,  em  consequência  do  que  o  inimigo 
não  mostrou  querer  continuar  a  retirada,  que  parecia 
projectar.  =  No  dia  11  o  Quartel  General  do  Gene- 
ral Clouet  acliavo-se  em  Rio  Tinto,  e  ao  Norte  do  Dou- 
jo  nindn  tinba  huma  força  de  seis  a  sete  mil  homens,  e  o 
resto  estava  todo  no  lado  do  Sul. 

O  inimigo  fortificou  ião  l»eni  Avinle*,  que  presente- 
mente  pude  sei  considerada  centro  di  Imiu  do  Eieici- 
to  sitiador. 

No  dia  1 1  cC-m-nl  Proncez  no  Porto  p.i»ê -u  ao  j<-nm. 


pamento  inimigo,  e,  segundo  as  melhores  informações, 
intimou  a  D.  Miguel  que  a  França  exigia  qtie  Bour- 
mont  e  mais  Ottkines  Praocezes  fossem  immediatamen- 
tc  despedido»  ,  dawlo  para  o  cumprimento  desta  intima- 
ção 3tf  boras. 

No  dia  It  diz-*e,  que  o  Cônsul  Inglet  ofBciára  ao  Ge- 
neral Clouet  dizeado-ihe,  que  vista  o  abandono  que  elle 
fizera  das  suas  posições  na  extrema  direita ,  o  Exercito 
fiel  da  Rainha  recebia,  mm  o  menor  impedimento,  to- 
do o  rnonieiauiento  de  tnateriaes  de  guerra  e  todos  os  gé- 
neros de  consumo,  o  que  nestas  circunstancias  o  Com- 
mereio  foglet  soffria  o  maior  vexame,  nào  lhes  sendo 
permitlida  a  livre  entrada  pelo  Douro  dos  navios  da  sua 
Bandeira,  sem  que  por  esta  forma  o  partido  de  D.  Miguel 
ganhasse  cousa  alguma  pelo  bloqueio  daquetle  rio,  e  nestes 
termos  que  o  mesmo  Cônsul ,  garantindo  que  nos  Na- 
vios Britunnicos  não  terião  conduzidos  maleriaes  dé  guer- 
Ta ,  ou  género»  que  abastecessem  a  Cidade,  exigia  que 
fosse  livre  a  entrada  do*  Navios  da  sua  Nação  pelo  Dou- 
ro acima,  nâ»  se  podendo  de  forma  alguma  considerar 
como  effextivo  o  bloqueio  parcial  do  mesmo  rio;  e  que 
havendo  elle  Cônsul  recebido  explicitas  ordens  do  seu 
GoVerno  para  fazer  entrar  todas  as  Embarcações  Dnta- 
nnicas  de  Guerra,  que  elle  julgasse  conveniente,  assim  o 
poria  em  pratica;  c  hum  só  tiro  disparado  soore  ellas 
pelas  Fortificações  na  murgem  esquerda  do  Douro  seria 
considerado  como  declaração  de  guerra.  Diz-se  também, 
que  o  General  Clouet  respondera  a  este  Oftícto  pelas  1L 
e  mtia  da  manhã  do  mesmo  dia,  dizendo,  que  não  se 
achando  autliorisado  a  responder  á  intimação,  que  se  lhe 
fazia,  elle  em  poucas  hora*  haveria  a  decisão  d'EIRei 
D.  Miguel,  na  conformidade  da  qual  definitivamente  da- 
ria resposta. 

Consta  que  os  Soldados  rebeldes  clamai  que  foi  traição  o 
abandono,  que  os  seus  Generaes  ordenarão,  da  sua  ex- 
trema direita ,  o  que  tem  dado  lugar  a  ter-se  espalhado 
entre  elle*  que  ião  tentar  re-baver  aquel las  posições ;  com 
tudo,  se  hoje  o  tentarem,  haverão  a  sorte  que  tem  tido 
toda»  a*  veze*  que  projectâo  expulsar-oos  da*  linhas,  que 
oceupamos. 

O  General  Conde  de  Saldanha  mandou  abrir  canhonei- 
ras nos  Reductos,  boje  nossos,  de  Outro,  Ervilha,  e  Ser- 
ralves, por  forma  que  alinha  qu<?  foi  do  inimigo,  e  que 
he  presentemente  nossa ,  fica  perfeitamente  protegida  pe- 
la Artilhcria  nella  collocada,  e  com  o  melhor  elteito  se- 
rá repeli  ida  toda  e  qualquer  força  que  te  aproximar  da 
mesma  linha. 

O  Governo  do  usurpador,  que  nunca  procurou  «com- 
modidade  do*  Povo»  de*de  o  principio  do  cerco  da  Ci- 
dade do  Porto,  arrastou  de  suas  casas,  e  de  grande  dis- 
tancias, o  considerável  numero  de  6  a  7  mil  miseráveis 
paisanos,  aquém  apenas  concebendo  hum  parco  alimen- 
to obrigava  ao  laborioso  trabalho,  a  que  »e  deo  em  for- 
mar Ires  fortíssimas  linhas,  que  mais  inculcão  o  medo 
dos  •itiadorcs,  do  que  a  necessidade  de  tac»  defezas;  e 
le  gloria  ha  em  formar  Fortificações  por  meio  de  tan- 
tos vexames,  ella  toda  cabe  ao  inimigo,  a  quem  se  nào 
oega  a  maior  solidei  ,  e  algum  arranjo  (que  pér feita 
mente  agora  nos  »erve)  nai  obias  que  con»truio;  e  fran- 
camente dacluramos  que  uolTerta,  que  nos  fizetãu  dai |Ucl- 
tas  obras,  não  a  sabemos  decifrar. 

A  maior  abundância  existe  hoje  no  Porto,  graças  á 
generosidade  dos  rebeldes;  e  os  nosso*  navios  a  toda  a 
hora  do  dia  desembarcâo  munições  e  uianliujento*. 

%^  ^^S> 

Acuarão-**  na  ca»a  do  extincto  Tribunal  do  Desem- 
bargo do  Paço  cinco  caixotes,  u  hum  pacote  de  Livros, 
que,  .egundo  consta,  devião  ser  licenciados  antes  de  en- 
tregues a  quem  pertencessem.  Forio  icineltido»  ú  Alfan- 
dega.  BOUUC-seirs  d  >no»  o»  podem  leclamar. 
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AoMI.MST&AÇÀO  DO  CoRRlIO  GftRAL. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  desta  Corle  te 
faz  publico,  queexistindo  na  mesma  Administração  bum 
grande  numeio  de  Periodicot  Estrangeiro»,  que  forão 
nella  retido*  pelo  Governo  intruso,  agora  vão  ter  resti- 
tuídos a  seus  donos,  que  os  podem  procurar  em  buma 
Lista  ,  que  paia  esse  tilei  Lo  se  fai  em  separado,  não  se 
exiçindo  pelos  Periódicos,  que  costumão  pagar  porte, 
senao  a  quarta  parte  do  qne  deviâo  aliás  pagar. 

Agosto  26.  Para   Pernambuco  o  Brigue    Brsaileiro  , 
Marquez  de  Pombal,  Capitão  Manoel  Pe- 
dro dos  Reja.  A»  Cartas  serào  lançadas  na 
Caixa  Geral  do  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 
N.  B.  O  iiaico  Scnboia  da  Atalaia  para  Villa  Nova 
de  Mil  Fontes  tira  a  Mala  ás  6  boras  da  tarde  do  dia 
17  do  corrente  mez,  e  o  Barco  Conceição  para  Setúbal, 
lira  a  Mala  ás  2  hora»  da  tarde  do  dia  li*.  As  Cartas 
serão  lançadas  ua  Caixa  do  Correio  Geral  até  á  hora 
mais  proxirna  da  entrega  das  Malas.  Era  ut  supra. 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  16  dc  Agosto. 

| 

Ilontcm  á  tarde  sabírão  o  Bergantim  Brasileiro,  Acti- 
vo, para  o  Maranhão.  — - 1  Galera  Dinainarqutza 
para  a  Bahia,  1  Bergantim  dito  para  o  Kio  d« Ja- 
neiro, 1  dito  Sueco  para  a  Noruega.  —  Entrarão 
do  Noite  1  Beigantim  Brasileiro,  e  2  Etcuoas  In- 
glezas. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  aviltadas. 

5  h.  3  m.  da  m.  1  Chalupa  sem  ban-íeira,  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

5  h.  45  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca,  e  1  Galera  dito,  ao  Sul  do  Cabo  da 
Roca. 

2  b.  30  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  IngUz  ,  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  sabida  de  Belém. 

7  b.  35  m.  da  m.  1  Galeota  do  Noite,  para  o  Báltico. 
Embarcações  entradas  em  BeUm. 

4.  li.  45  ni.  da  t.  A  Chalupa  Portugueza ,  Paquete  de 
Cadiz,  vem  do  Porto,  «m  6  dias  de  viagem,  em 
lastro.  —  O  Bergantim  Brasileiro,  Formosura,  vem 
do  Rio  de  Janeiro,  em  66  dias,  com  a»sucar ,  ar- 
roz, cale,  e  couros,  Mala,  10  passageiras,  o  Sc* 
cretario  da  Comraissão  Mixla  ,  para  liquidar  as 
contas  entre  Portugal  e  o  Brasil ,  com  3  pessoa»  de 
família,  2  Negociantes,  I  Altista,  Brasileiros,  e 
1  Commissario  Volante,  p  1  Viuva  com  sua  filha, 
Portuguezes,  não  dá  novidade. —  O  Barco  Inglez, 
Britouiarl,  vem  do  Porto,  em  3  dias,  com  farda- 
mentos, conduz  de  passagem  17  Officiaes  de  Mari- 
nha, 1  Piloto,  el  Capitão,  todos  [ngleae* ,  que 

,  vem  para  o  Serviço  de  Sua  MagesUde  Fidelíssima 
a  Senhora  Dona  M\ni.\  Skginua. 


«^nnsificsos* 

A  Decima  das  Freguezias  dos  Anjos,  e  S.  Jorge  con- 
tinua a  receber-se  á  boca  do  Cofre  até  3  de  Setembro  fu- 
turo, ás  Terças,  e  Sextas  feiras  de  manhã,  em  casa  do 
Juiz  do  Crime  da  Mouraria,  na  Travessa  do  Desterro 
N.'  6. 

Maria  José  da  Fonseca,  como  Herdeira  de  teu  Tio 
Joaquim  Antonio  da  Fonseca,  requerêo  pelo  Cível  da 
Corte,  Escrivão  Antonio  Maria  Sori  Fxlilos  de  30  dias 
para  se  julgar  livre,  e  desembaraçada  buma  propriedade 
de  casas  sitas  na  rua  do  Passadiço ,  para  da  mesma  ira- 
ciar  a  venda.  Esta  propriedade  está  liypoluecada  a  Lio- 
denberg  e  Companhia  pela  quantia  de  1:400/000  rs. ,  e 
seus  juros ,  por  Escriptura  outorgada  na»  Notas  do  Ta- 
bellião  Thomas  Isidoro  da  Silva  Freire;  o  que  se  fai  pú- 
blico para  que  pessoa  alguma  iracle  com  a  vendedora  a 
compra  da  dita  propriedade. 

De  Braga  se  remettèo  para  Lisboa  huma  Carta  acom- 
panhando buma  Ordem,  ou  Letra  da  quantia  d«  1 : 7  ti'2  j  0  15 
rs.  a  favor  deP.  F.  Shore ;  ou  de  Joseph  Sbore  e  Filhos, 
passada  no  mez  de  Jnlho  próximo  passado,  a  qual  se 
dejem caminhou :  pervine-»e  que  ninguém  a  Negoceie;  e 
a  pessoa  sobre  quem  lie  meada  que  a  não  pague  senão 
ao  próprio  F.  F.  Shore,  morador  nesta  Cidade  Rua  nova 
de  S.  Mamede  defronte  de  S.  Crispim  N.*  21 :  E  para 
evitar  dúvida  se  faz  o  presente  aviso. 

Na  noite  passada  de  15  do  corrente,  perdeo-*e  no 
Tlu-alro  de  S.  Carlos  entre  os  Camarotes  N.*  2  e  2  B, 
huma  pulseira  de  quatro  fios  de  pérolas  com  feixo  de  pe- 
drat:  quem  a  achasse,  e  a  quiser  entregar  ao  Consulado 
Gertl  de  S.  M.  B.  receberá  bons  alviçaias. 

João  Baptista  dos  Santos  e  Companhia,  conrLoja  de 
Bebidas  na  Rua  dos  Algibebes,  pailicipa  ao  público,  o 
aos  seus  amigos,  que  no  dia  18  do  corrente  mes,  s«  ha 
de  abrir  de  novo  o  Coffé  que  foi  do  Grego  no  Cues  do 
Sodrc. 

Quem  quizer  arrendar  as  Terra*  rfc  semeadura,  Oli- 
vae«,  Vinha,  com  arvoies  de  fruclo,  e  grandes  latidas 
de  parreiras,  parte  da  Quinta  a  S.  João  dos  Bem  Casa- 
dos, da  ExcellentUsim*  Condessa  de  Anadia,  procure  a 
Henrique  José  Saraiva  da  Guerra  junto  ao  Palacio  de 
S.  Exccllencia  N.  53,  devendo  o  arrendamento  começar 
no  primeiro  de  Outubro  seguinte. 

Na  Rua  do  Almada,  a  Santa  Cathatina,  se  arrenda 
huma  Casa  nobre  com  frente  para  o  mar,  a  qual  tem 
acomodações  para  grande  familiu,  e  se  compõem  de  lo- 
jas, primeiro  andar,  cocheira,  cavallariçw ,  ptrtoo,  e 
jardim. 

Quinta  feira  22  do  corrente  das  10  horas  em  diante, 
e  tios  dias  seguinte*,  na  Rua  do  Alecrim  N.*  31,  »e  ba 
dc  vender  em  Leilão  público  muita ,  e  boa  Mobília  de 
Mogno,  e  de  outras  madeiras,  Plantios,  hum  dos  me- 
lhores Biombos  de  Charão,  atagnincas  P-ças  de  prata, 
Relojos  de  parede,  e  de  mesa  ,  Tapetes,  Louça,  Vidros, 
e  algumas  Fazendas  de  lã ,  *  de  seda,  etc. 

Na  tarde  do  dia  26  do  corrente  se  ha  de  arrematar  na 
Praça  Pública  do  Deposito  Geral,  com  o  abati  mento  da 
quinta  parte  do  valor  de  DÒO^OOO  r>. ,  huma  proprieda- 
de de  Casas,  na  Rua  do  Trombeta,  «o  B,.im  Allo. 
Freguezia  da  Incarnação  V  9  e  10,  e  tem  f refile  pura 
a  Rua  da  Fabrica  N.  20  A.  =  He  E>crivào  Couto. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


Paço  dat  J\'eceirídadc$  cm  16  dc  jlgmto  de  1833. 
Sua  MH|fe>trtile  lmperi.il  O  Duqitk  í»e  Bbacakça  sa- 
hio hoje  ás  Ires  e  meia  do  manha  coro  o  Seu  Estado 
Maior  Imperial ,  e  Foi  oo  Castello  de  S.  Jorge  ,  onde 
passando  revisla  ao  Regimento  dc  Infanteria  N.*  8  o 
conduzio  fora  da  Ciiladc  em  sua  marcha  para  o  Exercito. 

Depois  correo  a  direita  da  Linha  dando  Suas  Impe* 
riaes  Ordens;  veio  aos  Arsonaes  do  1  xercito,  e  da  Ar- 
mada, omle  Ordenou  o  que  lhe  opprouve,  e  voltou  noFa* 
ço  erâo  oito  horas  a  ineia. 

Recebèo  o  General  Sbwa  Iback,  e  outros  Oflíciaes,  que 
liverâo  a  honra  de  comprioienta-lo. 

Recebèo  também  as  Deputações  das  Camaras  de  Co* 
ruche ,  e  da  Castanheira. 

Déo  Despacho  a  lodos  os  Ministros  d' Estado. 
Recebèo  a  Suas  Excellencias  os  Duques  da  Terceira» 
«  Palmella  ás  duas  horas  da  tarde. 

Trabalhou  ate  ás  quatro  e  meia  no  Seu  Gabinete. 
A's  6  e  meia  sábio  com  o  Duque  da  Terceira,  Mare- 
chal do  Exercito,  e  Seu  1.* Ajudante  de  Campo,  segui- 
do do  Seu  Camarista,'  e  do  Ajudante  de  Campo  de S.  r- 
viço,  foi  á  Cordoaria,  onde  embarcou,  e  atravessando 
o  lYjo  desembarcou  em  Cacilhas,  e  foi  á  Villa  de  Al- 
mada, examinou  o  CaMello,  e  todas  as  suas  immedia- 
çòei.  Sua  Majestade  Imperial  teve  rnais  huma  prova  do 
amor  e  grulidâo  dos  PorltigiWWS  na  manifesta  e  cord<-al 
satisfação,  com  que  foi  recebido  por  aquelles  Povos,  quo 
com  q  maior  enlbuíiasmo  o  Saudámo,  e  acOrnpanhúrâo 
»?iupr>-,  nuo  tc fartando  do  vê-lo,  admirado;  dando  Vi- 
vas á  Uainlia,  á  Curta,  e  ao  Libertador  dos  Portu- 
gueze*. 

Sua  Magestade  Truperiul  desembarcou  em  o  Cáes  da  Cor- 
doaria ,  erâo  oito  horas. 

Honrou  com  a  Sua  Visita  o  Commendador  Jose!  Fer- 
reira Pinto  Bastos,  c  voltou  oo  Paço  depois  das  10  boras. 

Quasi  ás  II  recebèo  o  Cavalheiro  Mendizabal,  e  de- 

Kit  algumas  Senhoras,  e  outras  pessoas,  que  viera  o  sa- 
r  da  Sua  Iinpnrlunte  Saúde. 

Logo  depois  serecolheo  áSua  Camara  com  boa  saúde. 
O  Conde  de  Ficalho,  Ajudante  de  Campo  de  Sua 
Magestade  Imperial,  esteve  boje  de  Serviço. 

Idem,  17. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Dcqite  de  BkacakçX  sa- 
lik>  ás  C  horas  da  manha  com  o  Brigudeiro  Coimnan- 
dante  geral  d' Ariilhcria,  foi  correr  a  Linha  de  fortifua- 
•ção ,  onde  dèo  as  Suas  lmperiae*  Ordens,  assim  como 
nos  Arsenaes  da  Marinha,  o  do  Exercito,  onde  veio  de- 
pois. Voltou  ao  Paço  ás  oito  e  meia. 

Logo  depois  Sua  Magestade  Imperial  ouvio  Missa  na 
Capella  do  Paço. 

As  10  boras  teve  Conselho  com  Suas  Excellencias  oi 
Ministros  dEstedo,  e  Dèo-lhes  Despacho. 


SEGUNDA  FEIRA,  19  DE  AGOSTO. 


A's  11  Recebèo  a  S.  Exc*  o  Marechal  do  Exercito 
Duque  da  Terceira,  Seu  1.*  Ajudante  de  Campo. 

Ao  meio  dia  S.  Exc*  o  Ministro  d*E»tado  dos  Nego- 
cio») Estrangeiros  apresentou  a  Sua  Magestade  Imperial 
a  Mr.  Hoppnsr  Cônsul  Geral  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  em  Portugal. 

A'  meia  hora  da  tarde  sahio  com  S.  Exc,*  o  Ministro 
do  Reino,  Seu  Ajudante  de  Campo,  e  foi  correr  as  Li- 
nhas de  fortificação.  Voltou  ao  Paço  ás  Ires  horas. 

A's  6  sahio  com  o  Seu  Camarista,  e  o  Estado  Maior 
Imperial,  e  foi  passar  Revista  ao  Batalhão  de  Infante- 
ria  N.°  4,  e  depois  ao  Batalhão  Provisório  de  Beh/m, 
onde  quasi  lodos  se  ofíereoêrâo  voluntariamente  com  a 
maior  dedicação  a  passar  para  os  Corpos  de  Linha,  o 
sehirem  a  debellar  os  inimigos  da  Rainha ,  e  da  Liber- 
dade. Sua  Magestade  Imperial  vió  com  satisfação,  qua 
os  habitantes  de  Belém  em  nada  cediuo  aos  outros  Lis- 
bonenses.  Voltou  ao  Paço  erâo  8  horai. 

A's  9  horas  recebèo  muitas  Senhoras,  e  Pessoas  de 
diversas  Ordens,  que  tiverâo  a  hoora  de  lhe  sèr  apre- 
sentadas. 

Recebèo  depois  os  Alumnos  de  ambos  os  sexos  doCoi- 
legio  dos  Surdos  c  Mudos,  que  Sua  Megotade  Imperial 
acolbèo  com  a  maior  affabilidade  e  carinho. 

A'»  9  e  meia  rolirou-se  á  Sua  Camara  sem  novidade 
em  sua  importante  saúde. 

Esteva  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Bast09. 





PARTE  OFFICIAL. 


Skcretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Conformando-Me  com  a  Representação,  oue  p  Dire- 
ctor e  Guarda  do  Real  Archivo  da  'lorre  do  Tombo, 
fez  «ubir  á  Minha  Presença,  em  IS  do  corrente  mez  dc 
Agosto  ,  úcerca  dos  Empregados  danuellc  Estabeleci- 
mento: Hei  por  bem,  em  Nome  d.»  llainha,  demiitir 
a  Fr-  Jose  de  Santa  Hila,  e  ao  Padre  Jose  Antonio  de 
Castro,  Oflícines  dodito  Real  Archivo,  e  ao  Amanuen- 
se Antonio  Manoel  dc  Araujo.  O  Ministro  c  Secretario 
d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  lenha  ossim  entendi- 
do e  o  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  14 
de  Agosto  de  1833.  =  D.  PliDRO,  Duquk  dk  Bua- 
g  axç  a.  =  Candido  José  Xavier. 

Puhlica-sc  novamente  o  seguinte  Derreto,  pôr  «e  ter 
imprimido  incorrectamente  na  Folha  N.'  18  de  15  do 
corrente  mez. 

Achando.se  felizmente  estabelecido  na  Sede  da  Mo- 
narebia  Portugueza  o  Governo  Constitucional  de  Sua 
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liagestade  Fidelíssima  a  Senbora  D.  M iftil  II,  e  bem 
attim  aa  Província  da  Estremadura ,  no  Reino  do  Al* 
garve  ,  em  numa  parte  considerável  da  Província  do 
Alemtéjo,  na  Heróica  Cidade  do  Porto,  e  na»  duat  Pro- 
víncias dot  Açores ;  e  posto  que  o  resto  deste  Reino,  em 
parte  comprimido  pela  violenta  oppressâo  Militar,  e  em 
parte  pela  experiência  dos  inauditos  padecimentos  que 
tem  soflrido,  tímido  não  ousa  ainda  expressar  a  sua  von- 
tade» sendo  oorarttidt.  de  espetar,  caie  cu.  breve,  segui  m- 
do  tàV»  nabre  exemplo,  proclame  •  Governo  da  La*,  « 
da  Razão,  o  qual  he  só  capaz  Je  enxugar-lhe  as  lagri- 
mas do  soffri  mento,  e  de  trazer-lhe  as  garantias  da  con- 
servação dos  seus  Direitos,  a  de  sua  Liberdade  justa,  ele» 

Kl:  E  Desejando  Eu  por  bum  lado  rumar  desd*  jáaquel- 
i  garantias  por  meio  da  reunião  dos  llrpre.entaiiles  da 
Nação  em  Côrtes,  único  meio  de  as  consolidar,  epelo  ou- 
tro remediar  os  males  passados,  promover  a  deliberação 
de  graves  Questões  do  Estado,  e  não  menos  cumprir 
com  a  clausula  do  Mau.  Manifesto ,  publicado  em  dous 
de  Fevercuo  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous ,  de  cujas 
promessas  manterei  em  todas  as  suas  partes  a  mais  escrú- 
pulos», execução:  Hei  por  bem,  em  N«»aw  da  HatnJia , 
Convocar  extraordinariamente  a»  Cortes  Ges-e%>  da  Na- 
Çâo  Portagueza  ,  cujos  Representante»  concorrerão  a.  el- 
ías,  munuios  de  Poderes  necessários  paru  decidi),  entra 
as  Questõe»  ordinárias,  que  houverem  de  ditcuiir-se,  aa 
importante»  Quesiòe*  da  Uegencta  da  Keine,,  e  do  Ca- 
samento de  Sua  Mage»tade  Fidelíssima.  A»  KJeiçòe*  co- 
meçarão nodia  prime.ro  deOulubro  d-i  pre$eni«anno,  na 
conformidade  da»  Inatrurçòe-,  que  seiãn  incessantemente 
publicadas,  devendo  ter  Inçar  a  instarla-çào  das  Cansa- 
las  ,  logo  que  »e  ache  reunido  o  nnmero  de  Deputados , 
designado  pela  Cana  Consli  uctonal  d  .  MWirchia.  Por. 
lugueza,  para  que  tenbão  inteira  Vdltd  .de  a*  sua»  deti- 
beraçdes.  Os  Ministros  e  Secretario*  d'Emdo  oV  todas 
as  Repartições  o  tenbão  assim  entendido,  e  façào  execu- 
tar. Palacio  das  Necessidade*  15  de  Ago«to  de  18.13.  =  D. 
PEDRO,  Dvqox  ok  Bragança  —  Candido  JoU  Xa- 
vier, ss  A&otlinha  Joté  Freire.  =  Joti  da  Sik<>  Carvalho. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  l)i«;  t 
DE  Bragança,  Kegenle  em  Nome  da  K-iinba,  a  conta 

3ue  na  data  de  10  do  COfrerrTe  mex  me  dirigio  o  Presi- 
enle  da  Cdmnm-ãn  Sanitária  da  Cid  ide  do  Torto,  Aras» 
tinho  Albano  da  Silveira  Pinto,  com  a  muito  satisfató- 
ria noticia  de  dever  esperar-»*  breve  terminação  na  Epi- 
demia que  tanto  estrago  tem  causado  allt,  fundando-»» 
nos  raso»  raros  que  ainda  apparecem,  po»to  que  de  na- 
tureza grave,  e  prnpondo-se  por  isso  fecliar  o  Hospital 
de  S.  Pedi  o  d*  Alcantara  até  o  dia  15  do  dito  HH-I,  quan- 
do não  receba  Ordem  em  contrario.  O  Mesmo  Augusto 
Senbur  conlinu.ndo  a  ol>sarvar  na»  disposições  da  dita 
Commi»*ão  o  moior  acerto,  a*«im  mmo  bum  incansável 
e  discreto  zelo  na  maneira  por  que  tem  acudido  a  tanto* 
Enfermos  votado»  &  morte,  e  a  que  a  sua  Caridade  l<-m 
salvado:  Ha  por  bem  Mandar  louvar- lhe  tão  .  xemplar 
Comportamento,  digno  do  Seu  Agradecimento,  e,  ap- 
provando  a  ni<-dida  de  se  frehar  o  Ho.pilal ,  logo  que:  o 
julgue  necessário,  Ordena  que  feilo  o  competente  Inven- 
tario, se  entregue  tudo  á  Municipalidade  para  ficar  em 
depo-ito ,  c-  mo  »e  propõe,  e  que  a  Pêndula  por  oode  se 
regulàn  as  hor-»  pa»s<-  para  uso  da  Biblioteca,  por  não 
se  fu/er  então  preri>a  no  Hospital,  e  a  ambas  e«ias  Re- 
partições sef.xem  as  competentes  participações  paia  sua 
intelligencia.  Palacio  das  Necessidades  em  17  de  Agosto 
dc  1833  =  Cindido  Juti  Xavier. 

Sendo  presente  ao  Drquk  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha ,  o  Orneio  do  Intendente  Geral  da 
Policia  interino,  de  12  do  corrente,  acompanhado  da 
Conta,  em  que  o  Juiz  de  Fóra  de  Villa  Franca  da  Res- 
tauração, servindo  de  Corregedor  de  Riba-Téjo,  dá  par- 
le do  modo  como  elte  e  os  Voluntários  daquella  Villa,  e 


*> 

de  Albandra  promoverão ,  e  apoiarão  a  Acclamação  e 
Reconhecimento  do  Legitimo  Governo  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelíssima ,  que  elTfectuário  nas  Villes  de  Salvater- 
ra, Benavente,  e  Çamora  Corrêa:  Manda  Declarar  ao 
mesmo  Intendente,  para  o  particip.r  ao  dito  Juiz  de 
Fóra,  que  lhe  foi  muito  agradável  toda  a  exposição,  que 
elle  faz,  não  só  do  patriotismo  desses  Voluntários,  que 
se  prestarão  a  despeito  de  suas  fadigas  e  sacrifícios,  a 
ir  levar  a  Voz  da  Liberdade  aos  Povos  do  Sul  do  Tejo, 
senão,  larahem  do  bom  espirito  dos  Habitante»  das  <e- 
fciidas  Villas,  que  manife»ttvão  mui  vivo  eatbusiasroo 
no  momento  da  Acclamação  da  Sua  Adorada  Soberana, 
dando  as>  mais  enérgicas  provas  do  quanto  suspiravão 
por  tão  venturosa  occai  ão  para  sacudirem  o  jugo  que 
os  oppiimia,  e  para  manifestarem  o*  sentimentos  d 'a  mor 
e  fidelidade,  que  sempre  professarão  a  seu»  Soberanos. 
Sua  Magesldde  Imperial  Aprecia  tão  nobres  e  briosos 
sentimentos,  próprios  de  Corações  ver  ladeira  mente  Por- 
tuguexes,  os  quac-s  em  todos  os  tempos  aborrecerão  a 
traição  e  sempre  em  todas  as  epocis  da  M<>narcbia  ri- 
vali-árâo  em  primores  de  lealdade;  e  Dignando-se  O 
Mesmo  Augusto  Senhor  Approvar  o  procedimento  hon- 
rado, eom  quo  todos  se  hoaverão  na  mencionada  Accla- 
mação; bem  como  as  rne  lidas  que  o  Juiz  de  Fóra  to- 
mou sobre  a  nomeação  de  algum  >s  pessoas  para  a»  Ca- 
Biatras ,  onde  foi  celebrado  esse  Aclo ,  Ordena  que  o  so- 
bredito Juiz  de  Kóra  assim  o  faça  constar  a  todos  os  in- 
teressado*, remeitendo  huma  Itelação  daquelles  iudivt* 
<k»r>s  nomeados,  para  se  expedir  o  Titulo  de  sua  Confir- 
as .tão.  Palatio  das  Necessidades  em  16  de  Agosto  de 
1833.  =  Condido  Joti  Xavier. 

Tem  sido  entregues  no  Ministério  do  Reino  os  Au- 
cto.  <k  Avelam  .çào  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Se- 
nhora Dona  Maria  Skgdnda  pelas  Camaras  abaixo 
designada,  cujos  Aui  s  farão  logo  pre-^euies  a  Sua  Ma- 
ge,t-ole  Imperial  o  Senhor  D.  PKDRO  ,  Dcqde  dc 
Bragança,  Hegonte  em  Nome  da  Rainha,  que  os  re- 
cebe» com  a  maior  soU-fação. 

Obidoa,  lUo  Maior,  e  Cella. 

Hei  por  Ixsm,  em  Nome  da  Rainha,  Demittir  dos 
Lugares,  de  Debutado»  da  U<-ol  Junta  do  Commercio, 
Agricultura ,  Fabricas,  e  Navegação  de»te»  Reihos  c 
seu-  Domínios  a  Jo*é  Accursio  das  Neve»,  e  Manoel  Jo- 
sé M.ria  da  Cosia  e  Sá,  por  »e  haverem,  pelo  seu  cri- 
s)iitH>»o  couip  rlamento,  tornado  indignos  de  continua- 
zem  a  ser  Kmpregados  no  Serviço  deSu.i  Magestade  Fide- 
líssima a  <*}■  r  ■'  infamemente  airaiçoárão.  0  Ministro  e 
SeccsAaiio  d'|islado  dos  Negocio»  d ••  Reino  o  tenha  as- 
sim entendido  e  foça  executar  com  o*  Despachos  necessá- 
rios Palacio  d-*s  Necessidade»  em  d  ze  nte  de  Agi»lo  de 
i»d  oitocentos  trinta  e  lies  =  D-  PKDRO,  Doqub  o* 
Bragança.  =  Candido  Joti  Xavier. 

Tendo  o  Duque  de  1'ulme'h .  na  qualidade  de  Go- 
vernador Civil  provisório,  nomeado  por  Portaria  de  26 
de  Julho  próximo  pa*?«do,  huma  Commi>sã'>  c«mpo»ta 
d.-  João  Rodngue»  de  Bulo,  Manoel  Joaquim  Jorge  ti- 
lbo,  e  Jo»é  Antonio  da  Fonseca,  para  administrar  inle- 
linamenie  o  Terreiro  Pid  lico,  e  tornando-se  agora  des- 
necessária aquellu  providencia  ;  liei  por  l*m ,  em  Nome 
da  Kainha,  dar  p..r  dissolvida  a  dila  O»mmissâo,  lou- 
vando aos  Membros  que  a  compunhâo  pela  intelligencia, 
aelo,  e  patriotismo,  com  que  tomu>âo  e  desempenharão 
aquelle  encutgo  cm  utilidade  puldi.  a.  O  M  n». iro  e  Se- 
cretario d'E»lado  dos  Negócios  do  ItVino  o  tenha  as-im 
entendido  e  foça  executor.  Palacio  da»  Nitrida  de»  16 
de  Ago»to  de  1833  =  D.  PKDRO,  Dcqve  de Bbao ae- 
ça.  —  Candido  Joté  Xavier. 

Parte  do  Porto  de  Liiboa. 
A  Escuna  loglcza  Four  Sisiws,  commuQÍcou  com  a 
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Fragata  de  Guerra  — LDuqueza  de  Bragança  —  á  barra 

do  PoMrj  no  dia  15  do  corrente.  O  Mestre  soube  pelo 
Comandante  daquelU  Fragata,  que  o»  rebelde*  tiribâo 
Unçodo  fogo  aot  Amiaien-  da  Companhia  em  Villa  No* 
«a,  e  derramado  o  vinho  que  alli  havia.  O  mesmo  Coin- 
mandante  lhe  disse  que  esperava  que  dentro  em  doisdias 
qoc  a  entrada  no  D»urc  íoSre  livre,  porque  o*  rebelde* 
depois  de  cornetterem  semelhante  atrocidade  provnvel- 
ni-nte  ahandonarião  a  margem  do  Sul.  O  Mestre  doCa- 
hique ,  Senhora  do  ('armo,  <|iie  vem  do  Porto  em  3  dias, 
confirmou  a  notícia  que  »e  recebeo  pela  Escuna  Inglesa 
Four  Sislers. 


Sr.casTAniA  de  F.stado  nos  Ntoocios  da  Guerra. 

•  i 

Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear  para 
Membro»  d  •  Coinrni--ào  Central  do*  Donativos  pura  far- 
damento dos  Batalhões  Nacionaes,  M  Cidadãos,  cujos 
nomes  abaixo  seguem :  J«>»é  Berilo  d' Araujo.  Manoel 
Joaquim  Jor«e  Junior.  Francisco  de  Sou*n  Lobo.  Peilro 
di»  Souza,  e  Henrique  Nnnrs  Cardoso.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'Est.ido  dou  Negócios  da  Guerra  o  lenha  nsvim 
entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em 
oito  do  Acoito  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tre».  —  D. 
PEDRO  Dcqub  de  Bragança.  **=^goiiroAe  Jose'  Freire. 

Senhor.  —  Mais  de  30  annos  de  furesta  experiência 
tetn  provado  que  a  Junta  da  Faxenda  dos  Ar*cnaes  do 
Exercito  ,  longe  de  obter  os  fins  da  L  i  de  sua  creação 
de  12  de  Janeiro  de  1802,  tem  produzido  consideráveis 
damnos,  complicando  a  administração,  entorpecendo  o 
expediente,  dando  azo  a  prodigalidade» ,  e  adulterando 
em  tudo  este  importante  estabelecimento.  —  No  inventa- 
rio a  que  se  pneedeo  para  a  posse  da  Janta,  faltâo  as 
designações,  clavsificaçâo ,  e  durezas  essenciáe»,  para 
mostrar  o  estado  dos  armazéns,  e fixar  a  responsabilidade 
do  seu  Almoxarife.  Sepúrào-se  Cofres  quo  devem  estar 
unidos,  adoptondo-se  huma  contabilidade  que  não  mos- 
tra st*  as  obras  são  úteis  ou  damnosas ,  multiplicarão-»*) 
Empregados,  no  passo  que  dirninuiâo  os  productos;  eri- 
gio-se  em  fim  n  ronfu-ào  em  sy-tema  ,  e  as  consequên- 
cias de  tanta  d>sordern,  nem  podem  ser  equivocas,  nem 
toleráveis.  —  P*r»  obviar  tão  graves  inconvenientes,  e 
Bub-títui-lns  pela  Ikm  ordem,  economia,  e  r.gularidade, 
estabelecendo  as  bnses  paru  a  prompin  c  fali  execução 
desta  parte  dn  Regulamento  provisório  da  administração 
militar,  estabelecido  por  Decreto  de  26  de  Junho  do  pre- 
sente anno,  tenho  a  honra  de  propór  a  Sua  Mngtstade 
Imperial  o  seguinte  Decreto  provisório.  =  Lisboa  14  de 
Agosto  de  IS."."».  =  Agotlinho  José  Freire. 

Tomando  em  consideração  o  relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d'Kstado  d>>s  Negócios  da  Guerra,  Hei  por 
bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Decretar  provisoriamente  o 
seguinte  : 

Artigo  1."  Ficno  extinctas  a  Junta  n  Intendência  'do 
Arsenal  Ue.il  do  Exercito,  com  seus  oflicios,  cargos,  e 
dependência». 

Artigo  2."  llaveiú  hum  Inspector  geral ,  que  fica  in- 
cumbido de  dirigir  c  ndmini<trnr  o  Arsenal  Real  do  Kxer- 
cito;  bum  Sub-lnspector,  que  nos  impedimentos:  do  Ins- 
pector geral,  fará  ns  suas  vezo»,  c  hum  Secretario  para 
o  despacho,  e  expediente  nrres*ario. 

Artigo  3."  lie  cre  ida  huma  Commissão  de  cinco  ho- 
mens probo*,  inlelligcnlc» ,  o  zeln,os,  paia  sem  demora 
proceder  assim  no  balanço  de  lodos  os  géneros  e  artigos 
existentes  no  Arsenal  lle.l  do  Exercito,  innto  ú  liquida- 
ção de  contas  do  Almoxarife. 

Artigo  4."  A  Commi»*ão  do  Arsenal  Real  do  Exercito 
fiscal  isará  a  exactidão  do  balanço,  e  liquidação  de  que 
trata  o  artigo  uulicedente,  e  corn  a  possível  brevidade 
proporá  no  Goseino ,  peln  Secretaria  d' listado  dos  Ne- 
gocies da  Guerra,  oào  só  o  plano  d'escripturação  c  con- 


tabilidade mais  adequado  o  prevenir  extravios  c  màlveN 
sações,  se  não  também  todos  os  melhoramentos  de  que 
he  susceptível  áquelle  importante  estabelecimento,  e  s 
qualidade  e  número  de  Empregados  que  forem  indispen- 
sáveis nas  suas  diversas  estações. 

Artigo  5."  A  Corunmsão  do  Artenal  R.-al  do  Exercito 
remeUetá  semanulmenie  ao  Inspector  geral,  p«i„  esta 
apresentar  logo  ao  Governo ,  pela  Seere:»ri«  d'E*lado 
dos  Nngncios  da  Guerra,  hum  mappa  do-  géneros  entra» 
do*,  sahidos,  e  existentes,  e  hum  relatório  sobre  o  estado 
dos  trabalhos  que  lhe  *ào  encarregados,  indicando  as  re- 
formas que  poderem  ir  lendo  imrucdinla  execução. 

Artigo  6.°  A  administração  da  Fabrica  da  pólvora  do 
Barcarena,  com  soas  dependências,  fica  separada  do 
An-enal  Real  do  Exercito,  para  acerca  delia  se  prover 
por  hum  regimento  especial. 

Artigo  7.*  O  Inspector  geral  consultará  immediata- 
meote  pela  respectiva  Secretaria  d' Estado,  quues  »ão  os 
Ollicia»-»  e  Empregados  que  devem  conservar.se  interinos, 
ate  o  definitivo  legulnmenio,  para  no  amianto  não  se- 
rem interrompidos  os  trubnlhos  do  Arsenal,  os  quaes  de- 
vem progredir  com  incessante  actividade. 

Artigo  8."  Fica  revogada  quulquer  Legislação,  na  par- 
le em  que  f<V  contraria  ús  disposições  do  presente  De- 
creto. O  Ministro  e Secretario  dEylado  dos  Negócios  dss 
Guerra  assim  o  lenhn  entendido  e  faça  executar.  Paço 
das  Neces.idades  em  1»  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, Duo.uk  oe  BaAOAMçv.  =  yf^of/in*o  Joié  Freire, 


Ministério  d.i  Guerra.  =  Tendo  por  huma  parte 
corrido  hum  tão  grande  numero  de  praças  a  alislar--e  noa 
Batalhões  Nacionaes,  que  todos  «lies  seachão  completos, 
e  alguns  com  praças  aggregadns,  e  não  convindo  por 
outra  parte  desviar  os  braço*  uiei-  do  irnivoitante  serviço 
da  agricultura :  Manda  o  Duque  dií  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  que  os  habitantes  das  pe- 
quenas povoações ,  quintas,  e  cazac»,  fiquem  por  ora 
dispensad"S  do  alistamento  geral  a  que  se  mandou  pro- 
ceder; send  v  com  tud  >  permillid"  ás  pessoas  que  quise- 
rem servir  voluntariamente  nos  mencionados  Batalhões 
o  reunir-ve  áquell  i  das  Companhias  que  mais  próxima 
•stiverdo*<tu  Disiricto.  Paço  das  Necessidades  em  dezoito 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.=  Agostinho 
Jutc  Fr  cite.  • 

Ministério  da  Guerra.  =  Constando  a  Sua  Mngestnda 
Imperial  o  Diquk  OK  Bragança  ,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  nesta  Cid.de  existem  alguns  OtTiriues 
avubos  que  ainda  se  não  nprcs  ntájâo,  como  d-viâo, 
no  Quartel  General  do  Governo  das  Arata*  da  Côrte,  e 
Província  do  P.stremodura :  Determina  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  que  V.  S.*  faça  declarar  na  Oídein  do  Dia  do 
mesmo  Governo,  que  aquelles  Ofticineg  que,  estondo 
neste  caso,  »e  não  apresentarem  nesso  Quartel  General 
dentro  em  tres  dias,  contados  da  data  da  publicação  do 
presente  Aviso,  serão  considerados  desertores ,  e  como 
lues  julgnd  .*  competentemente.  Dcos  guarde  a  V.  8/ 
Paço  da»  Ncce»?  idades ,  em  dezoito*  d' Agosto  do  mil  oito- 
reiítn»  trinta  c  Ires.  =  Agostinho  José  Freire 

Manda  o  Duquií  nv:  Bragança,  1  Ingente  em  Nome 
da  Rainha,  declarar  á  Coiiiini--áo  encarregada  da  com- 
pra dos  géneros  para  fornecimento  do  Kxercito,  que  todas 
as  Pr.içuidos  llataliiòi-s  Nacionai  s  que,  desejando  promo- 
ver os  inleiesM-s  da  Fazenda  sem  detrimento  próprio, 
qui/erem  receber  tnnin  rei»  díurio»  como  equivalente  da 
r.,çno  de  pão,  lUe»  seja  paga  adiantada,  de  cinco  em 
cinco  dias,  a  quantia  corretpondenle  por  vales  interinos 
dos  Coininandantes  dos  Corpos,  os  qu.es  serão  resgata- 
dos no  fim  do  mez,  praticando-se  u  esie  re»peiio  tNdo  o 
mois  que  »e  ucha  estabelecido,  como  se  ns  rações  fvtsrem 
fornecidas  em  esptete,  Paço  das  Necessidades  em  18  ilc 
Agosto  dc  1833.  =  A gostinho  Jotè  Freire. 
•  2 
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mo  Senbor.  —  Actuso  a  reccprSo  du  duas 
G*HU  de  V.  S.*  da*  data*  de  ( «em  dato),  e  do  30  6» 
Novembro  passado,  e  Ibe  agradeço  a  remeta*  que  ma  ia 
coro  oJIat  do*  Periodicoí  rebeldet,  a  da»  €eere*pondonciea 
do  Forio.  Vi  ero  buma  da*  referida*  Correspondência* , 
Mte  o*  rebelde*,  por  iotelligeeci**  coai  o*  seu*  censocioa 
de  fora  do  Porto  poderão-  conseguir  lazer  alli  entrar  »ru- 
M  boi»,   apeaar  da*  providencia*  qoa  *a  tem  deUrmiaa- 
do  para  esútar  tae*  iatroducçõea.  Ha  sem  dúvida  c*iebura 
ebjealo  muito  »e'rio,  •  qee  mer«ce  toda  a  allençào  ,  por- 
que tendo  a  maior  guerra,  que  por'ora  se  Ibe  está  fazen- 
do-, r  privação  de  fo* necimenso* ,  e*ta  guerra  são  pro- 
éuii«á  lodo  o  resultado  q*»e  dei  la  te  pó  da  espetar  ,  te  «I- 
]•»  pedeiCB»,  ainda  que  tenda  maior  d. faculdade  a  ven- 
cer, «ctier  para  dentro  do  Porto  alguns  provimentos. 
Parece  que  et  providencia*  que  se  tem  tomado  lobie  es- 
te assumpto,  não  teiio  sido  bem  executada* ,  porque 
alia*  aio  aconteceria  o  que  se  reíère  na  indicada  Corres- 
potldaocia  ,  e  parece-me  qae  a  este  respeito  V.  S.*  deve 
empregar  todo  o  teu  conhecido  aelot  o  aetividade,  ten- 
do hum  negocio  inquestionavelmente  tujeito  4  Commit- 
*io  de  Oue  V.  8.*  te  acba  encarregado.  Ealre  o*  muito* 
bo**  wr viços  que  V.  8.*  ahi  e*tá  prestando,  certamente 
terão  dos  mait  importante*  as  diligencias  que  praticar 
para  que  da  fóra  do  Porto  rmn  passam  viverei  algtjns 
Bera  o»  rebeldes.  Ano  terá  tatue*  menot  importante  ou- 
tro terviç o ,  e  vem  a  ter  o  de  procurar  pelo»  meio»  que 
—tiverem  ao  teu  alcance  eu* tentar  o  bom  espirito  dot  tol- 
dado*, pois  mio  deixa  de  ter  para  recear,  que  pelai  min- 
to prvoacátt  ante  estão  tojf 'rendo ,  eUe  venha  algum  fast- 
io a  abater-**  ;  para  te  obter  aquclle  fim  ,  convirá  det- 
trxntirem-te  ttmpre  quaesquer  noticia*  aterradora» ,  que 
o»  raáot  procurem  eipalhar,  e  divulgar  de  tempo»  a  tem- 
po* noticiai  favorável» ,  ainda  que  não  tesão  verdadeira*, 
Ml  laca  que  o  num  falsidade  dificultosamente  te  deteu- 
hrm ,  ou  io  depoi*  de  muita  tempo ,  porá  vir  a  conhecer- 
a* ,  como  por  exemplo  dner-te ,  que  a  Ruttia  declarara 
fta*  •  Senhor  D.  Pedro  ntmea  teria  JRci  de  Portugal, 
e  que  te  elle  cbegatte  a  vencer  mandaria  huma  Eiqua- 
dra  com  Tropat  de  desembarque  para  o  f ater  tahir  de 
Portugal :  que  a  Auilria  Celebrara  hum  Troe  todo  com 
a  Hetpanha  para  tustentarem  o  Senhor  D.  Miguel  no 
Thrcmõ ,  e  oue  amltat  lhe  oferecerão  os  teu*  Exercito* , 
mat  qtte  El-  Hei  Notto  Senhor  re*pondé'ra,  que  em  quan- 
to ttvetsc  Tropa  Portuguesa ,  que  ht  a  mos*  fiel,  •  oo- 
lorota  do  Mundo,  não  ntceititava  de  Tropat  Etlrangei- 
ra* ,  «  outra*  noticias  dm  mesma  natureta ,  conte* téndo  a 
delictuleta  no  divulgar  de  taet  noticia*  em  te  f aterem 
acreditar,  tem  que  te  taiba  m  prmietra  origem  delia*. 
Sobre  tudo  convem  espalhar  entre  osSaldidos  a  opinião 
de  que  a  nossa  Causa  lia  de  ser  necessariamente  vence- 
dora, pott  temo»  muita*  mait  forças,  e  muito*  mait 
meios  em  todo  osentido,  do  que  os  rebeldes,  eaNaçãoes- 
lá  toda  firmemente  decidida  contra  elle*.  Não  posso  dei- 
xar de  recommendar  a  V.  S.*  que  continue  a  aplanaras 
dificuldades  para  se  verificarem  ot  trabalhos  da  Cora- 
tntssão  Mi  mb,  e  a  encaminhar  o  Pretideole,  e  ot  Vo- 
gtes,  poit  aio  se  poderá  manter  a  policia  do  .Exercito 
tem  haverem  castigo* ,  pareoendo-me  que  bum  Escrivão 
das  Armas  do  Conservador  da  Universidade  que  se  acha 
no  Exercito  podetá  tervir  de  algum  presumo  a  V.  S.% 
por  ter  homem  de  tino  ,  voe  ordeaar  ao  dito  Conserva- 
dor, quo  o  faça  apresentar  a  V.  S.*  para  receber,  e 
cumprir  a*  tuat  ordens,  oro  quanto  iate  for  compatível 
com  a  satisfação  do  que  4be  foi  comei  tido  por  ordem  do 
Intendente  Cerai  da  Policia  daCcVte «  Reino.  Por  aqui 
não  bn  outrat  oovrdode*  importante*  que  lhe  possa  dar 
âo,  que  as 


muito,  a  vao  tomando  cada  voa  maia  husj 

«n*  favorável  pata  nó».  Deteje  que  V.  S.*  *á  passando 
com.  boa  naitnc,  e  «asa,,  ele,  Lisboa  8  de  Deaembro  de 
1832.  =  Lu*  ,  da  Paula  Furtado  de  Cattra  do  Ria  d* 
Mtndoça.  as  P.  8.  Taltea  ab»  tenha  apparteido  hum 

rapei  coatendo  bnm  Calão,  e  intitulado  convento  entre 
nglalerra,  França,  e  Hetpanha,  que  de  certo  convir*, 
te*  detmerrtido ,  e  «Ltrnlgeda  a  tua  falsidade,  ta  *e  tive* 


He*  par  nem,  et»  Nome  da  Rainha,  datai Uir  e  Doutor 
Frei  Jo*é  Doutel ,  Esmoler-Mór  do  Lugar  de  Coramistniio 
Geral  da  Bulla  daCruiado.  A  Junta  da  Bulla  da  Cruzada 
o  tenha  assim  entendido.  Paço  dat  Necetsidade*  em  dei 
de  Agnelo  de  mA  oitooento*  trinta  etret.  x=  D.  PliDRO, 
Dlque  be  Braoínça.  =  Jotc  da  Silva  Carvalho. 

Tendo  consideração  ao*  merecimentos,  e  Serviço*  da 
llarcot  Pinto  Soare*  Vax  Preto,  Prior  da  Igreja  Mattia 
da  Villa  de  Alhot- Vedros :  Sou  Servido,  em  No  sua  da 
Rainha  ,  nomea-Io  Coramtssario  Geral  d  i  Bulla  da  Cru- 
■ada  neste»  Reinot,  e  teus  Domínio*,  para  quo.  posta 
desde  logo  exercitar  a  Juritdicçâo  temporal,  que  dc^co» 
de  da  Authoritaçào  do  Governo.  A  Junta  da  mesma 
Bolla  da  Cruzada  o  tenha  assim  entendido.  Paço  dat 
Neceuidadet  ata  dex  de  Agosto  de  mil  oiloccnioi  trinta 
e  tret.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Basotxçt.  =  Jotc 
da  Silva  Carvalho, 

Repor tiçtío  da  Policia  Judiciaria. 

Bendo  pre*ente  ao Dvqve  »k  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  o  offereciroerito  feito  por  Eiequiei  Je- 
*e  Pereira  da  Silva  de  duat  pipat  de  vinho  para  oron. 
turno  do  Exercito  Libertador:  Ba  Sua  Alagestade  Im- 
perial por  bem  Acceitar  o  referido  donativo,  como  liu- 
«na  prova  dot  teatimenlos  patriótico*,  que  aniuião  o  of. 
ferente.  Paço  das  Necetsidades  em  16  de  Agotto  de  1833. 
=  Joté  da  Silva  Carvalha. 

Tendo  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  S.  Joio", 
effeituado  a  prixào  de  Antonio  de  Lemot ,  filho  da  Vit» 
cnndeça  de  Jerumenba ,  o  qual  da  Legação  do  Governo 
usurpador  em  Londres,  onde  se  achava  empregado,  veio 

Bira  Portugal  em  companhia  do  General  Bounnonti 
anda  o  Dcuve  dx  Boauasíça,  Regente  em  Nomo  da 
Rainha,  que  o  Jutx  do  Crime  do  Bairro  do  Mocambo 
abra  conhecimento  Judicial  a  respeito  de.;  •  individuo, 
que  ião  activamente  na  traballiado  cont/a  os  iiiUre**** 
da  Causa  ContliUicional ,  como  tetvo  que  era  do  usur- 
pador da  Coroa  de  Sua  Magratade  Fidoii**nna.  Paço 
do*  Neceuidadet  em  16  de  Agotto  de  Wiò.v^JaU  da 
Carvalho. 


Manda  o  Diole  de  Bragança,  Regente  era  Neme 
da*  Rainha ,  remetter  ao  Juia  do  Crsme  do  Bairro  d' An- 
dalux  duas  farda* ,  pertencente*  n  Soldado*  dos  Corpo* 
Estrangeiro*  do  Exercito  Libertador ,  que  se  enoonUáttVa 
no  gabinete  do  rebelde  Vinconde  da  Serttajdtn  t  com  aig- 
naet  de  sangue,  e  de  haver  huma  delias  tido  utravnasada 
de  bala:  E  Ordena  Sua  Magcttade  Imperial  que  o  re- 
ferido Juie  do  Crime  abra  procedimento  Jitdicwl  pita 
esclareci  mento  dette  extraordinário  suooetoo;  dando  par- 
te pela  Secretaria  d'1'Islado  dos  Negócios  Ecrksiaetites  e 
de  Justiça  do  que  verificar  a  tal  retpeilo.  Poço  das  Na- 
sidades  em  16  de  Agosto  de  1833.  =r /o*e'  d*  Silva 


Tendo  Monoel  Jose  Simòe*  coacorrido,  a  bem  dat 
urgências  do  Catado,  aom  trinta  quiattae*  decbnnjba  ena 
gr  «o  :  Jlanda  o  Dcqox  de  Bjiacakça  ,  Kegenle  em  Nat- 
n>e  da  Rainha,  declarar  ao  offerente  que  Ha  por  be«a 
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itrí»|W«o.  Paç«  duNccejsiatdcs  ara  lfi  dt 

l go.t o  d*  1 803.  =*=        da  Silva  Carvalho. 

t  'f 

Manda  o  Dvitm  bb  Bragança,  Regente  em  Nome. 
da  Ituinba ,  declarar  a  Joio  Nepomuceno  de  8ales  I3a- 
ptiita  que  Ha  por  bem  Acceitar  o  donativo,  que  elh)  faa 
de  quatro  arroba»  de  »óla  para  corjjymo  do  ['xeiçijo  Í,h» 
berudor ,  com»  umuo  d r: moo»; ração  d»  ifn  sentimentos 
a  favor  da  Causa  nacional.  Peça  d»  Necessidade*  em 
16  dc  Agosto  de  1833.~ /ei«  da  Silw  Carvalho. 

Tenda  subida  ao  conhecimento  do  Ejco,*;*  «*  Bra- 
C*nça,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  p  oferecimento 
que  fazem  D.  Maria  Guilhermina  da  Sitaa  Alvea,  a  MM 
irmã»,  de  cento  q  sei*  vaias  de  peRna  paro  oarojsoa  d* 
Exercito  Líber u d  oi .  Mauda  Suo  Magcttade  Imperial 
louvar  atoffeientes  por  e»le  «igual,  que  dâo«  de  tua  leal- 
dade,  e  firme  adberencia  »  Cau»»  da  Nação,  Paço  dai 
Necessidades  em  16  de  AgWlo  de  J8J3,  =?/q#<:  da  Silca 
Carvalho. 

O  Dcquk  pb  Boauam,  a  ,  Regente  em  Nome  da  Rai» 
nbo,  a  Quem  foi  presente  a  conta,  que  em  data  d*  16  do 
corrente  dirigio  por  rsta  Repartição  o  Juiz  de  Fora  da 
Castanheira  e  Povos:  MarVda  parlicipar-lhr,  que  na  data 
de  hoje  te  O  (Titia  ao  Mmi.tro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocio»  da  Guerra,  para  que  ello  preste,  em  raso  de 
necetiidede,  lodo  o  auxilio  de  que  careceram  os  habi- 
tante» daquella  Comarca,  contra  q»  ultimo»  esforço»  dos 
inimigos  da  Rainha  e  da  Carla  :  Ji  outrosim  manda  Sua 
Mageslade  Imperial  declarar  ao  referido  Juiz  dc  Fóra , 
que  merecerão  o  Sua  Approvaçuo  «»  medidai  por  «|le  |or 
innda»,  para  n segurança  do*  Povos  entregue*  ásua  guar- 
da. P*ÇP  da»  Neco»idades  em  17  de  Agosto  de  1833.= 
Joié  da  Silva  Carvalho. 

Constando  ao  Dcqve  de  Braganç*,  Regente  ern  No- 
me da  Rainha,  que  o  Provedor  da  Comarca  d«  Évora 
fóra  a  essa  Villa,  acompanhado  d'buui  Official,  e  algum 
Soldado»  deCovellaria,  e  exigir»  a»  Mala*  da  corretpoa» 
dencia,  que  exisliâo  na  Administração  do  Correio:  Or- 
dena Sua  Mageslade  Impejíal  que  o  Bacharel,  que  serve 
de  Juiz  de  toro  da  Villa  de  Monln-uiór  o  Novo,  dè 
conta  por  este  Ministério,  não  »ó  do  facto  praticado  a 
respeito  das  ditas  Matas,  mas  também  que  declare,  qual 
(ai  o  motivo  da*  visita*,  que  o  referido  Provedor  fez  a  el- 
le  Juiz  dc  Fóra,  e  ta  Ibe  requi»ilára  ou  ordenara  qual- 
quer modula,  que  não  tenha  por  iiis  o  soçego  «tranquil- 
idade dos  Povos,  e  o  restabelecimento  do  Governo  Le- 
gitimo. Paço  dos  Necessidade»  em  17  de  Agosto  de  1833. 
—  Jott  da  Silva  Carvalho. 

Constando  ao  Doo,rjg  de  Bragança  ,  Ragente  em  No- 
H)«  da  Rainha»  que  alguns  individuo»  deste  Villa,  e  Ter- 
mo, pertencentes  aos  chamados  Batalhões  de  Voluntários 
Realista*»  tem  vindo  para  sua»  cata»,  ma»  que  todos  el- 
les,  ou  quati  todo»  conter  vão  em  »cu  poder  arnias,  que 
pertencem  «o  Filado :  Ordeno  Sua  Magealede  Imperial 
que  o  Juiz  de  Fóra  de  Mafra,  averiguando  com  todo  o 
cuidado  quaes  são  os  Realista*  que  te  recolhem  a  suas  . 
cata»,  e  não  entregão  as  arma»,  que  lhe»  não  pertencem, 
o«  obrigue  a  isso  detde  logo,  reoeltendo  o  armamento 
que,  em  virtude  desta  medida  receber,  ao  Arsenal  do 
Exercito  nesta  Capital.  Poço  dat  Necessidade»  em  17  de 
Agosto  de  1833.  =  Joié  da  Silva  Carvalho. 

Repartição  da  Juêliç». 

Attondendo  ú  necessidade  d*  simplificar  a  administra- 
rão públic» ,  f  desembaraça -la  dauihondadet  inuiris  e 
exorbitam'    ,   bem  como  á  dc  aliviar  a  Fazenda  Nacio- 
A*l  oWevpexas  deaaece**ani»s:  liai  por  boi»,  em  Nome 
da  Rainha,  Decretar  o  .eguinte: 


Artigo  1/  F»««te»,li»cto  o  Tribunal  d* «eia  d*  Coo*- 
Ciência  e,  Ordee». 

Artigo  %>*  As  tua»  atlribuiçôes  pertencerão  ás  de  Ju- 
ri;'.! icçfi'i  voluntária,  ou  dc  graça;  as  respectivas  Secra- 
taria»  d"  Estado;  a»  de  jurisdtcçâo  contenciosa  aos  Juites 
CO lupe Untes ,  c  a»  de  Administração  da  Fojenda  ,  quaj- 
anei  que  seja  »  tu*  natureza  e  applicaçòes  «o  Theiouro 
Público,  aonde  já  tem  as  suas  recebedoria»  a  «scriptura- 
ção  separada. 

Artigo  3.'  Todo»  os  papeis  e  Processo»  findos  serão 
guardado»  no  Aichivo  da  Torre  do  Tombo,  e  os  penden- 
te» prasegabão  na  conformidade  do  artigo  anfocedente, 

Artigo  •».*  Ficâo revogada»  todas  a*L<'H  edUposiçôe» 
cm  contrario,  O  Ministro  e  Secretario  d' listado  dot  Ne- 
gocio» da  Fazenda,  encarregado  interinomente  da  Pa»ta 
do*  Negocio»  Hccle*ia*ticoi  e  de  Justiça  o  tenha  a»»irç» 
entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  IÇ 
de  Agotto  de  1833.  =  P.  PlipRO,  Pttov*  P*  Boa- 
oança.  =  Joté  da  Silo»  Carvalho. 

Repartição  EccUfioAlka. 

Ao  Cardeal  Patriarcbo.  Eminentíssimo  e  Reeereqdis*t« 
mo  Sunhor.  — r  Sua  Mageslade  Imperial  o  Duo,kk  q| 
Bragança,  Regente  em  Nome  do  Kain ho,  me  M»''d» 
participar  a  Vos.a  Eminência,  que  o  actual  Vigário  Ge* 
ral  do  Patriarcbado  Miguel  Pae»  de  Figueiredo  e  Sousa, 
não  convém  ao  Serviço  de  Sua  Magestadc  Fideltf»imt> 
Do  Lugar  que  actualmente  oepupa.  Por  tua  cauta  to  de- 
morou a  execução  de  huma  Ordem  do  Mesmo  Augusto 
Senhor  «obre  a  remoção  d*»  Religiosa»  do  Inttitulo  d» 
Conceição  d' Arroio»  para  o  edifício  das  de  Santo  Agos- 
tinho denominada»  —  Moaicas^;;  recusou  dar  Carta  ao 
Pre.bytero  Fraripiíce  de  Paula  Guerra  ,  a  quero  6u» 
Mageslade  provê*»  na  Fnçommcndaçâo  d»  Igreja  Ma- 
triz de  Moita  penhora  do»  Martyre»t  iob  pretexto  d* 
que  esperava  a  re&p  >»ta  *  ptrguatat  que  fizera  «o  Gqt 
veruo;  e  nualmcnte  propò»  ao  Menno  Augu»to  Senboí 
de  maneira  utenct»  própria  certa»  pe.rgunJ.0*  ,  «m  «Juf 
resurobrâo  orgolhota»  duvida»  »obre  a  Avtboridadt  da 
Augusto  Regente  no  provimento  de  Benéfico*;  i»lo  naa 
actuae»  circumttanciat  extraordinárias  em  que  Sua  Ma- 
ge»tade  c»m  tal  medida  trata  de  arredor  do  MioUlcrio 
do  Sanctuario  homens,  que  dalle  abutáru o  para  chamar 
e  demorar  o  flagello  do  usurpação  sobre  a  Nação  Por- 
tuguesa. Por  este»  motivo»  Ha  Sua  Magestode  impe/ial 
por  bem  aue  Vo*sa  Eminência  demitta  do  teu  Lugar  o 
sobredito  Vigário  Geral  do  Patriarcb«d<>i  que  pode  »er 
tubttituido  peio  Cbanceller  da  Relação  Ecclesjastica  M«- 
uoçl  Perea  de  Azevedo  Lou/ciro,  aerviodo  no»  teut  im- 
pedimentos o  Licenceado  Jose  Ferrão  de  Mendonça  9 
Sousa.  O  que  de  Ordem  de  Sua  Mageslade  Imperial  eu 
tenho  a  Uonra  de  communicar  a  Vossa  Kminencia.  IJee» 
guarde  a  Vo**a  Eminência.  Paço  da»  Necessidade»  de- 
zesete  de  Ago»to  de  mil  oitocenio*  triota  e  trei.  =  /p*<f 
«ta  Siloa  CarvaJJiQ. 

Sf  çaaxAau  n«  Eítado  oo»  Negócios  da  Fazenda. 

Tendo  tido  presentes  a  Sua  Mageitade  Imperial ,  O 
Dlqdb  de  Bragança,  Regente  ern  Nome  da  Rainha, 
a»  du$s  Representações  ,  qwo  lhe  dirigio  o  Adminitlrador 
Geral  da  Alfandega  Grande  desta  Cidade,  a  primeira, 
datada  em  6  do  corrente  mes,  sollicitando  ter  aulborisado 
para  determinar  a  lodos  o»  l^tnpregadot  da  mesma  Al- 
fandega, que  tirem  noeet  Provimento»  do»  teu»  Kmpie- 
gos,  requerendo-ot  perante  a  Commifião  do  Thesouro, 
vi»to  que  pare  «lia  passarão  as  aitribuiçôes  do  exlincto 
Tribunal  do  Conselho  da  Fazendo,  por  onde  aje  agora 
•e  pa»»avão;  a  «egvnda  dotada  de  8,  pedindo  qv»w  a  be- 
neucio  dos  mesmos  Fmpregados  se  instaurem  as  diiposi- 
çõet  do  Alveja  de  29  de  Pezcmbro  d*  17àô,  no  parte 
ern  que  não  sào  «vogada»  pelai  &  de83  deí)»* 
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lembro  dt  1761 ,  que  creou  o  Erário  Régio,  quanto  aos 
proe»  que  pelos  rendimentos  d.i  dita  Alfandega  são  np- 
plicados  pata  n  iiihsitiencia  do*  seus  Empregados :  Man- 
da o  Mfimo  Augu»to  Senhor  declarar,  pela  Secretaria 
d'K»tado  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  no  dito  Administra- 
dor Geral,  que  se  Conforma  com  a  rua  opinião  na  parte 
que  diz  respeito  á  inMnuraçào  das  di-pOMçòes  do  Alvará 
de  29  deDeiembro  de  1755,  que  fo.em  rompativci*  com 
bí  cucumtJuncias  nctuaes;  o  quu  mi  quanto  ú  fórma  de 
prover  o»  lugares  «los  mesmos  I  «pregados,  se  tirem  pe- 
la rWretaiia  d'K  Itulo  dos  Negocio»  da  Fazenda  as  Gai- 
tas d«t  Serventias  Viialicms,  &  por  Provimentos  daCorn» 
missão  do  Tli.  íouro  os  de  Serventias  temporárias,  ate' 
que  sobre  esta  matéria  se  estabeleça  o  Regulamento  Ge- 
xal  das  Alfandegas,  onde  se  designará  o  meiliodn,  que  a 
lerpeilo  do  negocio,  de  que  setr.ictn,  se  deveu  seguir:  fi. 
cando  entteuimo  aolhoritado  para  assim  o  poder  intimar 
aos  referido*  Empregados.  Paço  das  Necessidade*  em  16 
de  Agosto  de  1833  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  dk  Bragança,  Re- 
gente em  Some  da  Bainha,  Munda  pailicipar  pi-la  Se- 
cretaria d* Estado  do»  Negócios  da  Fazenda  a  Jo?e  Fran- 
cisco Botelho  da  Fonseca  Paganino,  que  tendo- Lhe  sido 
muito  acecitas  as  geneio.us  o(T  ria*,  com  que  tem  contri- 
buído para  o  fornecimento  do  Exercito  Libertador,  tor- 
não-se  agora  tanto  mais  dignas  de  louvor  as  diligem  ias 
que  fizera  para  induzir  os  «cus  soeio*  Fianci-co  dos  San- 
tos, Tenente  de  Milícias  d  .  Termo:  Jose  do  Bio;  José 
Marchante,  «  Herdeiros  de  Manoel  ( ionçalve»,  a  offerc- 
cerem  os  quatrocentos  pannos  de  palha,  de  que  trata  a 
•ua  Representarão  de  treze  do  corrente,  quanto  os  repe- 
tido, testemunhos  do  seu  reconhecido  patriotismo  o  fazem 
acredor  da  Augu»ta  Contemplação  do  Mesmo  Senhor, 
assim  como  o  ficâo  sendo  os  quatro  ofTerentes,  que  tão 
louvavelmente  imitarão  o  seu  exemplo :  devendo  ficar  na 
íntelligencia ,  de  que  pelo  Ministério  da  Guerra  sa  expe- 
dirão as  Ordens  necessárias  para  se  verificar  na  compe- 
tente Repartição  a  dita  ofierta.  Paço  das  Necessidades 
cm  dezeteit  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. = 
José  da  Silva  Carvalho. 

SlCRRTARlA   Dl  ESTADO   DOB    N«OOOOS    DA  MaRIMU 

e  Ultramar» 

No  dia  16  do  corrente  pelas  duas  horas  da  tarde  en- 
tra ião  neste  porto  as  Bascas  Senhora  das  Necessidades, 
e  B>>a  Viagem,  que  sabjndo  de  Aveiro  no  dia  14,  car- 
regadas de  sal  para  Villa  do  Conde,  forão  apresadas 
ne»se  mesmo  dia  pelo  Brigue-Escuna  Liberal  ,  que  se 
acha  bloqueando  aquelle  Porto. 

Tabeliã  demonstrativa  do»  preços  dos  viveres  no  contra- 
cto findo  j  dos  que  constarão  d  Commi$s>jo  existirem 
agora  no  Mercado;  e  dos  que  se  apresentdnio  meno- 
res á  mesma  Commitsão  encarregada  do  seu  exame. 
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Dito  frade,  dito  >  .;*  -  /54Ò  /4BO  /540 
Vacca  salgada  barril        10/000  JífSJJ***}  10/000 

Poico  salgado,  dite  -  -  20/Q°0  ^fiX"'}  20/000 

Lenba,  arraieis        -!  -  -    ■  £083      £073  J075 

Sal,  moio   $         1/400  1/400 

Apre*enton-»e.  á  'Commi->sâo  Francrsco  de  Almeida 
Brandão  «  Sou«a  ,  propondo— e  fornecer  tod<>»  os  viveres 
de  consumo  no  Arsenar  da  Marinha  com  o  abatimento 
de  3  por  cento ,  .deduzido»  dos  menores  preços  dos  con- 
corrente», e  pdr  isso  se  ucceiton  a  sua  proposição,  sen- 
do pago  a  dous  rnczes,  depois  dc  processado  o  seu  doeu» 
mento  da  entrada. 

Resumo  da  importância  de  30  dias  dos  ge- 
'  neroi  acima. para  forneriment»  de  3000 

praças  pelos  preços  do  Contracto  findo  -  ll:682£ó38 
Resumo  de  tgual  numero  de  dias  dos  ditos 
géneros  para  ni  me-rnas  praças,  pelos  pre- 
ços do  actual  Contracto  com  o  abatimen- 
to dos  3  por  cento  da  condição  expresa  9:48 1/6 19 
DdlWença  exratehte  a  favor  pelo  actual  Con- 
tracto 2:197/939 


Preço»  do     Preço»  cor- 


Minore»  pre- 
ço* do*  06V- 
reote». 


Vinho  de  embarque,  al« 

mude   1/800 

Dito  para  consumo  no 

Porto  de  Lisboa  dilo  -  / 

Vinagre  dito  ------  /(>40 

A  noz,  arrobas  ....  -  1/750 

Bacalháo  de  embarque 

dtto   1/450 

Dito  para  ser  distribuído 

no  dito  Porta,  dito  -  -  1  £300 

.Azeite,  abunde  .....  3/600 

Ee  âo  hranco,  alq.-  .  -  /760 

o  raiado,  dito  -  -  -  -  /640 


1/600  1/100 


ft 

/650 
1/7U0 


1/000 
/650 
1/750 


1/500  1/450 


1/400 
8/ 950 
/650 
/650 


1/300 
2/950 
/760 
/640 


Luboa  16  de  Agosto  de  1833. 


Relação  das  Embarcações  que  entrarão  a  Barra 
de  Lisboa  do  dia  10  oté  16  d»  corrente  mc\ 
de  A gosto. 

.  »  * 

Dia  10.  Bergantim  Russiano,  Adolph,  vindo  de  Londres 
em  lastro. 

Escuna  Iuglcza,  Rachel  e  Jane,  da  Barra  do 
Porto  com  carnes,  milho,  e  trigo. 

Escuna  Inglrza,  Uranin,  da  Barra  do  Porto 
com  feijão  e  milho. 

Brigue-Escuna  Brasileiro,  Sociedade  Feliz,  da 
S.  Miguel  cnm  (uva,  milho,  e  trigo. 
Dia  11.  Brigue  Americano,  Clarissa  Anna ,  do  Havre 
de  Grace  em  lastro. 

Brirue- Polaca  Grego,  Timolion,  dc  Corvo  de 
Vollo  com  irigo. 

Brigue- Polaca  Grego,  S.  Nicoláo,  de  Alexan- 
dria com  farinha. 

Baleira  PoMugueza ,  Senhor  Jesus  dos  Navegan- 
tes,  de  Setúbal  com  carvão. 

Bateira  Portugueza,  Conceição,  de  Sines  com 
carvão. 

Carreteira  Portugueza  ,  Senhor  Jesus  da  Naza- 
relh,  da  Pederneira  com  lenha  •  madeira. 
Dia  12.  Brigue.  Ramoa  Sueco,  Josephina  ,  de  Soder- 
hamn  ,  na  Soeria,  com  laboado. 

Brigue- Polaca  Grego,  Heitor,  deTangarof,  no 
Mar  Negro,  com  trigo. 

Brigue- Fscuna  Portuguez,  Emprehendcdor ,  de 
Maceió,  no  Brasil,  com  assuenr  e  couros. 

Bergantim  Bra»ileiro,  Mnrquez  do  Pombal,  do 
Paru  com  amo»,  salça  ele. 

Bergantim  Inglcz,  Adelnyde,  dc  Vallela  ,  na 
Ilha  de  Malla,  com  fava»  e  tâmaras. 

Brigue-Polaca  Grego,  Dcmo*tbenes,  de  Cela- 
ha,  na  Grécia,  com  trigo. 

Carreteira  Portugueza,  Flor  d*  Alcácer,  de  Setú- 
bal ,  com  trigo. 

Hiate  Portuguez,  S.  Pedro  e  Almas,  do  Por- 
to, com  farinha,  milho,  trigo,  c  munições 
de  guerra. 

Dia  13.  Escuna  Ingleza  ,  Star  of  Bnmswicb ,  de  Liver- 
pool,  com  agoardente,  carvão,  fazendas,  e 
ferro. 

Hiate  Portuguez,  Livramento,  do  Porto,  em 
lastro. 
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Dia  14.  Bargánlim  de  Guerra  Ingle»,  Leverei ,  de  Se- 
túbal. 

Brigoe-Polaca  Inglez  ,   II  Valente,,  de  Vajctta , 

na  liba  de  Malta ,  com  aço  e  fava*. 
Cbalupa  Ingleza,  Aid,  do  Funchal,  na  Ilha  da 

Madeita,  em  la&tro. 
Barco  de  Vapor  Inglei,  African ,  de  Falmoulb. 
Bergantim  Portuga**,  Flor  do  Mar,  do  Pará, 

com  arroz ,  algodão ,  couro» ,  e  salça. 
lliate  Portuguez  ,  Piedade ,  do  Funchal ,  oe> 

Ilha  da  Madeira ,  em.  lastro. 
Galeou  Prussiana  ,  Macia  ,  de  Wolgast ,  no 

Bakico,  com  trigo. 
Cabique  Portuguez,  Sanlo  Antonio  e  Alma»,  de 

Fáro,  com  peixe  escalado. 
Barco  Portuguez,,  Conceição  e  Bom  fira,  de  Se- 
tubal ,  com  trign 


nia.  —  O  Governo  algoi  da  usurpação  uão  podia  durar; 
ninguém  ha  que  possa  ignorar  as  principaes  causas,  quo 
devião  arrasta-lo  ú  sua,  aoniquilaçap ;  lados  virão  a  fe- 
rocidade de  suas  perseguições;  e  não  ha  Portuguez  que 
não  saiba  a  historia ,  ou  antes  o  Martyrologio  dos  cinco 
annos,  em  que  luctámos  contra  a  «celerada  conspiração 
usurpadora  —  ma*  se  os  actos  viu  lentos  delia  são  geral- 
mente públicos,  os  abysmos  da  sua  perfídia  confundem 
q  entendimento ;  «se  os  infames  traidores  naorev.  lassem 
«lies  mesmos  suas  abomináveis  intrigas;  se  não  mostras- 
sem a  tortuosidade  de  seus  tenebrosos,  e  abjectos  cami- 
nhos, não  poderíamos  nunca  avaliar,  o  volume  de  sua 
perversidade.  A  sublime  penetração,  com  que  o  incom- 
parável Tácito  revela  os  my*terios  da  maldade  dos  Tibé- 
rio*, dos  Neros,  e  dos  Sejanot,  não  era  bastante  para 
descrever  em  toda  a  fealdade  de  suas  cores  a  torpeza  doa 
engaups  e  embustes  que  empregará"  nossos  inimigos 


Barco  Portuguez,  Senhora  d'Atelaia,  de  Sines,     mas  o  irapio  cabe  ordinariamente  nos  mesmos  laços,  que 
jonoo.  urdjo,  o  seus  abomináveis  planos  são  descoberto»;  assina 

syronteceo  ao»  sateltites  da  usurpação,  cujo»  detestáveis 
sy>U'iims  no*  são  hoje  plenamente  conhecidos  pelos  docu- 
mentos, que  em  nossas  tnâos  caiu  ião ;  entre  os  muitos 
que  devem  publicar-»e  cumpria  que  fosse  o  primeiro  a  es- 
candalosa carta  do  tigre  Luiz  cie  Paula,  Ministro  daa 
Justiças  do  Usurpador  a  hum  seu  delegado:  ordenando- 
lhe,  entre  outros  crimes,  o  de  empalhar  cavilosas  menti- 
ras para  conservar  oa  illusâo  e  cegueira  as  victimas  de, 
seu  detestável  syslem*  ! . . .  que  justiça  se  podia  esperar 
d'lium  Ministro  de  Justiças  que  qrdena  a  fraude  r  a  ca- 
luinnia  ' . . .  que  bens  podião  vir  do  Governo,  que  tem  tal 
Ministro?...  nós  os  sentimos  por  nossa  desgraça.  ..  o 
exteiminio,  o  roubo,  os  ferros,  e  a  morte..... 

Tínhamos  acabado  estas  linhas,  quando  vimos  a  par- 
te official  do  incêndio  dos  Armazéns  de  Villa  Nova;  o 
sentimento  de  indignação  «  horror ,  que  inspira  esta  ver- 
tigem ,  esta  fúria  de  barbaridade  he  inexplicável;  be  bu- 
rila sensação  ter  ri  vel,  como  nova;  não  sabemos  facto  al- 
gum nas  historias  do  mundo ,  cuja  atrocidade  se  empa- 
relhe com  esta;  Nero  quiz  incendiar  Roma  em  hum  de- 
lírio momentâneo,  o  Governo  usurpador  ha  mais  de  bum 
anno  que  se  esforça,  todos  os  dias,  para  reduzir  a  cin- 
zas a  segunda  Capital  do  Reino;  que  milhares  de  victi- 
mas innocentes  sacrificadas '  Mas  atbn-se  ainda  bumí» 
causa  para  tão  execráveis  altcntados;  habitão  nessa  Ci- 
dade a  Lealdade,  e  o  Valor,  que  devem  esmagar  a  Trai- 
ção... mas  que  motivo  pôde  da: -se  para  mandar  incen. 
diar  os  preciosos  depósitos  da  riqueza  de  burna  Nação  t 
de  que  disputa  u  posse  asse  mc«tno  partido  assolador?  Qf 
furores  d'Omar,  as  cruezas  deTotila,  o  flagello  deDeos, 
são  fròxa  semelhança  desta  borrivel  acção  ,  que  parece 
a  ultima  bolisa  da  maldade  humana!...  No  oieio  das 
tristf*  ruínas  da  nossa  papuda  grandeza ,  no  meio  dos 
estragos,  e  da  miséria,  em  que  nos,  linha  quasi  sepulta- 
dos o  despotismo,  havia  ainda  liumo  fonte  de  riqueza, 
que  tornava  o  no»s<>  Coro  me  rei  o  importante,  «  respeitá- 
vel; os  Vinhos  preciosos  do  Douro,  singulares  pela  sua 
qualidade,  e  feitoria,  reunido*  nesses  grandes  Reservató- 
rios, cbnstituião  a  considerável  fortuna  de  muitos  parti- 
culares, e  por  isso  erâo  hum  grande  ramo  dc  riqueza  Na- 
cional, pelo  seu  dislincto  valor  no  mercado;  em  hum  dia 
he  tudo  devorado  pelas  chammas  ! . . .  hnma  ordem,  que 
parece  dictada  pelo  inferno,  anniquila  hum  esUbékci- 
inento  que  a  torrente  de  huma  invasão  inimiga  não  se 
allrevêo  a  de>truir !  —  Que  maldições  sobre   o  mon- 
stro aulhor  de  tantos  males! . . .  Hum  Tyranno  disse  , 
que  se  o  género  humano  tivesse  huma  só  cabeça,  elle  ss 
cortaria  se  fosse  necessário  aos  seu-  prazeres ;  ma»  que  bem 
resultou  deste  estupendo  malefício?..  .  que  vantagem  co- 
lheo  o  furibundo  incendiário  ?  . . .  ah  não  o  perguntemos ; 
o  mal  he  único  alimento  para  o  Génio  do  mal.  —  Ai  dc 
nós  se  a  mão  do  Immortal  Libertador  não  tivesse  escri- 
plo  os  tremendo*  caracteres,  que  decretão  a  queda  e  des- 
truição do  novo  Balthaiar  I 


Cabique  Portuguez  ,  Senhor  do  Bom  fim  ,  de 

Olhão  ,  com  peixe  escalado. 
Barco  Portuguez,  S.  Vicente  Ferreira,  de  Setu. 

bal ,  com  casca. 
Bateira  Portugueza,  Nova  Piedade,  de  Sines, 

com  carvão. 

HizHe  Portuguez,  S.  Jo*e  Vencedor,  de  S.  Mar- 
tinho, com  lenha. 

Carreteira  Portugueza ,  Bom-firn,  de  Setúbal, 
com  trigo. 

Carreteira  Portugueza  ,  Veloz  ,  de  Fáro  ,  em 
lastro. 

Carreteira  Portugueza,  Tigre,  de  Setúbal ,  com 
trigo. 

Hiato  Portuguez,  Santa  Anna  a  Almas,  do 
Porto,  coro  feijão,  fava,  milho,  e  trigo. 
Dia  lô.  Barco  deVapdr  Portuguez,  Jorge 4  "  ,  de  Lagos. 
Chalupa  laglexa  ,  Otprey  ,  do    Porto  ,  em 
lailrr». 

Místico  Sardo,  Nossa  Senhota  do  Soccorro,  de 
Anco  na,  no  Adriático,  com  milho. 

Corveta  de  Guerra  Ingleza,  Nimrod  ,  do  Porto. 

Rasca  Portugueaa  ,  Senhora  do  Rosario,  de 
Olhão,  em  lastro- 

Bateira  Portugueza,  S.  José,  de  Villa  Nova  de 
Mil  Ponte* ,  com  cepa. 
Dia  16.  Bergantim  Brasileiro,  Formosura,  do  Rio  de 
Janeiro,  com  arrôs,  café,  e  couros.  , 

Fscuna  Ingleza,  Alexandre,  do  Porto,  com  fei- 
jão y  milho,  e  trigo, 

Rscuna  Ingleza,  klua  Ann,  do  Porto,  em  lastro. 

Barca  Ingleza  ,  Britomart ,  do  Porto ,  eorn  f«r. 
datueutn*. 

Chalupa  Portugueza  ,  Paquete  do  Cadix  ,  do 

Porto ,  em  lastro. 
Caluque  Portuguez  ,  Senhora  da  Piedade ,  de 

Foro  ,  com  peixe  salgado' 
Cabique  Poriugge*,  Conceição,  de  Cwimbra , 

com  Deixe  talfado. 


— ~ 


PARTF.  NÃO  OFFICIAL. 
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Luboa,  18  dc  Agosto. 

Hum  dos  maiores  milagres  na  ordem  moral  do  mundo 
be  hum  Tyranno  velho,  dum  Pytbogoras ;  **ta  expressão, 
cuja  profunda  Filosofia  comprehende  todos  os  systemas 
d'injustiça ,  e  oppretsão,  tem  o  seu  fundamento  na  re- 
acção constante,  inda  que  lenta,  da  razão  contra  a  frau- 
de ,  e  contra  a  violência,  únicos  sustentáculos  da  Tyran- 
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AoKiyisTix^Xo  *o  Corbeio  Gebal. 

Natriot  a  sahir. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
Córte  se  fai  público,  que  tirão  as  Malas  ás  4  horas  da 
tarde  do  dia  19  do  corrente  mei  o  Barco  Tigre  para 
Setúbal,  e  o  Hiate  Livramento  para  o  Porto;  e  ás  9 
horas  da  manhã  do  dia  20  o  Hialc  Rainha  dos  Anjos 
]>nrn  o  Porto.  As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral 
do  Correio  olé  áhora  mais  próxima  áenlrega  das  Malas. 

* 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  17  de  Agosto. 

Hontem  á  tarde  sahírão  A  Escuna  de  Guerra  Ingleza, 
Vi  per,  1  Bergantim  dito  parn  a  Terra  Nova,  1 
Brigu  -K-oirt»  Russiano  para  El-Siguor :  sahio  de 
noite  o  Barco  de  Guerra  Inglez  movido  por  vapôr, 
Courily-Apara-Pembroke. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcoçôet  avistadas. 

6  h.  2t  m.  da  m.  3  Bergantins  sem  bandeira,  ao  Nor- 

te do  Cabo  da  Roca. 

7  b.  55  ni.  da  m.  2  Galeras  sem  bandeira,  ao  Sul  do 

Cabo  da  Roca. 

9  li.  40  m.  da  m.  2  Galeras  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
Cil.o  da  Roca. 

ll  h  30  m.  da  m.  1  E.mna  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
Ciibo  d*  Roca. 

4  b.  15  m.  da  t.  1  Fragata  Franceza,  1  Brigue- Escu- 
na ,  e  1  Escuna  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da 
Roca. 

4  h.  30  m.  da  t.  A  dita  Fragata  Francera  dêo  fundo 

etnCascaes.  1 

Embarcações  sahidas  de  Delem. 

6  b.  45  m.  da  m.  O  Barco  de  Guerra  Ir.glez,  movido 
por  vapòr,  Africano. 

9  h.  15  m.  da  m.  I  Bergantim  Russiann  puta  ENSignor. 

10  h.  20  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza  par*  a  Ilha  dc 

b.  Miguel. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 

9  Ti.  15  in.  da  rn.  1  Bergantim  Brasileiro. 

10  li.  da  m.  2  Bergantins  Prussiaoos. 

10  h.  50  m.  da  m.  I  Galera  Ingleza. 

11  h.  55  m.  da  tn.  1  Bcrgaatim  Brasileiro. 


t  * 

O  Corregedor  do  Bairro  de  S.  Josr*  recebe  á  boca  do 
Cofre  no*  30  dias  dn  Lei,  ús  Terças  e  Sextas  feiras  das 
d»z  hor<i»  (hi  uiunbâ  ute  Ul  duas  da  tarde,  na  Rua  das 
Chagas  N."  18,  principiando  no  dia 20do corrente,  o  De- 
cima e  mais  Impostos  ordinários  das  duas  Superitcnden- 
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cias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  Nova,  e  de  S.  Cbrit* 
tovâo,  pelo  primeiro  Semestre  do  corrente  anno. 

Quem  quizer  vender  chumbo  em  barra ,  papel  cartuxi» 
nbo,  ecinco  mil  pares  deçapatos  obotinadoi,  comprom* 
pto  pagamento,  ou  a  prazos  convencionados,  compareça 
perante  a  Junta  da  Fazenda  do  Arsenal  do  Exercito  com 
as  respectivas  amostras  nos  dias  19  e  20  do  corrente  pelas 
11  horns  do  manha,  para  se  tractar  d'ajuste. 

Nos  dias  19,  €0,  e  tl  do  corrente  mez  de  Agosto  na 
Casa  das  Arieraataçôes  d' Alfandega  das  Sete-Casas  se 
hão  de  vender  era  Leilão  Público,  e  no  ultimo  dos  ditos 
dias  duas  Pipas  de  Vinho  do  Porto,  que  se  achão  no 
Armazém  da  mesma  Alfandega,  pertencentes  a  bum  au- 
sen  te. 

As  pessoas  que  quizer  em  arrendar  o  terreno,  que  ser» 
via  dc  horta  do  Corpo  da  Policia ,  junto  á  muralha  do 
Largo  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  devem  comparecer  na 
Intendência  das  Obras  Públicas,  Sexta  feira  23  do  cor- 
rente pela  buma  hora  da  tarde. 

De  Braga  sa  remettêo  para  Lisboa  huma  Carta  «com- 
panhandohuma  Ordem,  ou  Letra  da  quantia  de  1,782^045 
rs.  a  favor  de  F.  F.Sbore;  ou  de  Joseph  Shore  a  Filhos, 
passada  no  mez  de  Julho  próximo  possado ,  a  qual  se 
desemeaminhou :  pervine-se  que  ninguém  a  Negoceie;  e 
a  pessoa  sobre  quem  he  sacada  que  a  não  pague  senão 
ao  próprio  F.  F.  Shore ,  morador  nesta  Cidade  Rua  nova 
de  S.  Mamede  defronte  de  S.  Crispim  N."  21 :  E  para 
evitor  duvido  se  faz  o  presente  aviso. 

Quem  quizer  arrendar  as  Terras  novos  no  Campo  da 
Villa  d*  Azambuja,  pertencentes  ao  Excellentissimb  Senhor 
Conde  deC.-tssilhas ,  por  o  tempo  de  tresannos,  deverá  di- 
rigisse á  Villa  d' Azambuja  a  Antonio  Fortunato  da  Sil- 
va, que  está  aulhorisado  para  receber  os  lanços,  e  fazer 
o  arrendamento :  dcclara-se  que  este  arrendamento  lera 
principio  no  dia  15  de  Agosto  de  1833. 

Precisa-se  hum  criado,  que  saiba  lêr  bem,  e  escrever, 
e  que  tenha  luzes  geraes  dos  negócios  de  buma  casa  : 
quem  estiver  nestas  circumstancias ,  e  tenha  quem  o  abo- 
ne, na  loja  da  Chronica  se  dirá  a  quem  d<v  c  procurar. 

J.  G.  Lerner,  Frances  de  Nação,  ineumbe-se  de  fazer 
venda  em  Leilão,  ou  em  particular  da  Mobilia  de  pes- 
soas, que  se  ausentão  da  Capital,  e  de  Prédios  rústicos, 
ou  urbanos ;  bem  como  se  otTerece  a  promover  a  com» 
pra,  ou  venda  de  qualquer  objecto,  para  cujo  expedien- 
te tem  o  seu  Escriplorio  na  Rua  do  Alecrim  N.*  34, 
abei  to  todos  os  dias  dus  8  ás  10  da' manhã,  e  das  3  ás  8 
da  tarde,  excnpluamlo  os  Domingos. 

lia  para  vender  dois  Trombones;  quem  os  precisar  di- 
rijn-se  ao  fiêco  dos  Apóstolos  N.*  3,  primeiro  andar. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  sahirá  com  brevidade  o  Brigue 
Sueco  Nayaden^  Capitão  João  M.  Holberg;  tem  excel- 
lentes  coromodos  para  Passageiros.  Quem  quizer  carre- 
gar, ou  ir  de  passagem  dirija -se  a  Torlodes  e  Compa- 
nhia ,  ou  a  Guilherme  II.  Goodair  ás  horas  do  costume 
na  Praça,  ou  em  cosa  na  Rua  do  Corpo  Sanctd  N."  19, 
primeiro  andar. 

Vendem-se  duas  Carroagens  de  cortinas,  e  bum  boro 
Carrinho  Inglez,  e  competentes  arroios  na  rua  deS,  Bento 
N/  «88. 

Quinta  feira  22  do  corrente  das  10  horas  em  diante, 
e  nos  dia*  seguintes,  na  Rua  do  Alecrim  N.*  34,  se  ha 
de  vender  em  Leilão  público  muita,  e  boa  Moblia  de 
Magno,  e.de  outras  madeiras,  Piarmos,  bum  dos  me- 
lhores Biombos  de  Charão,  magnificas  Psçw  dc  pr.it n  , 
Relojos  de  parede,  e  de  Mesa,  Tapetes,  Louia,  Vi- 
dros, e  algumas  Fazendas  de  lá,  e  de  seda,  ele. 
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wMS  


TERÇA  FEIRA,  20  DE  AGOSTO. 

 nW» 


Poço  da»  Ncccttidadet  em  18  de  d  gosto  de  1833* 

Sua  V  .  -;ade  Imperial  O  DvqvE  de  Bragança  sa- 
iu o  ó»  quatro  horas  e  meia  da  manhã  com  o  Seu  Cama* 
risU  |  <■  o  Seu  Estado  Maior  Imperial,  e  foi  aos  Quar- 
teja de  Val  de  Pereiro,  onde  pastou  Revista  ao  Regi- 
mento de  Infanteria  N.*6,  e  o  condmio  ate*  Campo 
Pequeno  na  sua  marcha  para  o  Exercito.  Sua  Magesta* 
de  Imperial  veio  correr  as  Linhas  de  defeza  ,  onde  Dèo 
as  Suas  Imperiues  Ordens,  assim  romo  no  Arsenal  do 
Exercito.  Voltou  ao  Paço  ás  9  horas. 

A's  10  Ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 
'-.Dèo  Audiência  a  Suas  Excellencies  os  Ministro»  d* 
Estado. 

Recebéo  a  S.  Exc.*  o  Marechal  do  Exercito  Duque 
da  Terceira  ,  Seu  1/  Ajudante  de  Campo. 

!>èo  entr.ida  cm  nossas  fileiras  a  muitos  Soldados,  e 
Oftieiaes  inferiores,  que  abandonarão  a  usurpação. 

A\  2  horas  da  tarde  sahio  com  o  S«u  Camarista ,  e 
foi  á  Tnpudu  ,  donde  voltou  ao  Paço  ás  4  horas. 

A'*  7  Dèo  Despacho  a  S.  Exc*  o  Ministro  da  Guerra. 

A'»  8  sahio  com  o  Seu  Camarista ,  efoi  ao  RealThea- 
tro  de  S.  Carlos,  onde  esteve.  Voltou  ao  Paço  logo  de- 
pois das  10  horas. 

A's  10  e  meia  recolhéo-sc  á  Sua  Camara  no  melhor 
estado  «le  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Milley  Doyle 


PARTE  OFFICIAL. 


Quartel  General  Imperial  no  Paço  da»  Nt 
19  de  Anotto  de  1833. 


ORDEM  DO  DIA. 

Publica-ie  ao  Exercito  a  Promoção  teguink : 

Por  Decreto  de  12  de  Jlgatto  corrente. 

Demiltido  pelo  requerer,  adegando  motivos  attendi- 
vei* ,  o  Tenente  do  Exercito ,  José  Roberto  de  Mello. 

Por  Decreto  de  W  do  referido  me%. 

Aífere»  de  Cavallarin  do  Exercito,  o  Guarda  Marinha 
da  Armada  Real,  Girardo  José  Braamcamp. 

Ajudante  General  Interino  =  Silva  Lopet. 


Secretaria  db  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial,  Regente 
em  Nome  da  Rainha ,  a  Representação  do  Freire  Joa« 
uim  Rafael  Limpo  de  Lacerda,  servindo  de  Presidente 
Convento  de  Palmeila,  remettendo  o  Termo  que  eller 
e  os  mais  Freires  liaviao  feito,  e  astignado  no  plausível 
dia  24  de  Julho  próximo  passado,  em  consequência  da 
parlicipaÇ&o,  que  recebera  do  Governador  daquella  Pra- 
ça ,  avisando-o  de  ler  sido  Acclamada  em  Lisboa  a  Au- 

Eta  Senhora  Dona  Maria  Segunda,  como  Legitima 
inha  de  Portugal;  mostrando  pelo  dito  Termo  have- 
rem passado  immedialamente  a  dar  Graças  ao  Ceo  por 
tão  pró.pero  acontecimento ,  Cantando-se  o  Hymno  Te 
Deum  Laudatnuê ,  e  fazendo-se  por  trai  dias  successivos 
naquelle  Convento  as  demonstrações  de  pública,  e  geral 
aati.foçâo:  E  merecendo  a  Sua  Magestade  Imperial  a 
approvação ,  de  que  se  faiem  dignos  os  factos,  que  a 
dita  Communidade  praticou,  e  que  muito  a  hnnra,  • 
distingue,  assim  Ibe  manda  participar,  por  serem  tes- 
teosunbos  públicos  do  interesse,  que  mnnifestao  pela  fe- 
licidade da  Patria,  identificada  com  a  do  Tlirono,  que 
se  procurava  usurpar  com  a  maia  pérfida  aleivo.ia.  Pa- 
lacio das  Necessidades,  18  de  Agosto  de  1833.  =  Can- 
dido Jo»é  Xavier. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança  , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Ha  por  bem  ilemiltir  do 
Lugar  de  EscripMirario  da  Intendência  Geral  das  Mi* 
nua,  e  Metaea  do  Reino  a  Paulo  Jose!  Conrado,  alten- 
to  an  seu  máo  procedimento,  de  qua  Foi  informado;  e 
assim  o  Manda  participar  ao  Ajudante,  servindo  de  In- 
tendente Geral  das  Minas,  Alexandre  Antonio  Vandelli, 
para  que  ficando  nesta  intelligencia  lenha  a  devida  ex- 
ecução. Palacio  das  Necessidades  em  18  de  Agosto  de 
1833.  =  Candido  Jo»i  Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

■ 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Commi»sâo  do 
Iribunal  d»  Thesouro  Publico,  que  o  Fiel  do  mesmo 
Henrique  Setáro  pague  ao  Soldado  Joítqiiim  Antonio 
Xavier  a  quantia  de  vinte  e  quatro  mil  réis,  como  gra- 
tificação, e  em  recompensa  do  t.eu  bum  serviço  prestado, 
na  forma  que  con»ln  da  Parlaria  de  13  do  corrente.  Lis- 
boa, Comini»*»»  do  Tribunal  do  Tliesouro  Publico  19 
de  Agosto  de  1833.=  Jose  da  Silva  Carvalho. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Braganç*, 
Regente  em  Nome  da  liainha,  Mon<la  participar  pelas 
Commistâo  «lo  Tribunal  do  Thesouro  Publico  io  Ad- 
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mmislrodor  dn  Alfandega  de  Lisboa,  em  resolução  da 
sua  Representação  de  14  do  corrente,  que  Ha  por  bem, 
ronformnndo-se  tom  b\  razoei,  que  n'el!a  expõe ,  aulho» 
risá-lo  para  que  d'ora  em  diante  fiscalise  todas  ai  Des- 
pias da  meima  Alfandega,  que  até  aqui  se  comprehén- 
dião  nas  denominadas  Folhas  de  Ajudas  de  Custo,  maíl- 
dando-ns  pagar  pelo  Tliesooreiro  delia,  aoqual  serão  en- 
contrarias no  Thesouro  Publico,  em  credito  da  sua  res- 
ponsahilidndr;  «  pela  que  toca  és  Folhos  já  f>agas  pelo 
mc.rno  Ttasoltrel rrij,  *>  tem  «afio  Orlem  oo  TheeoTiro 
Publico,  para  que  n'ofte  lenlião  o  ericoníro  requerido. 
Lisboa,  Comnvssáo  do  Thesouro  Publico  17  de  Agosto 
de  1833.  =zJo$é  da  Siloa  Carvalho. 

Sua  Mageslode  Imperial  O  Dcqce  nz  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  participar,  pela 
Commif  "o  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  ao  Fiel 
do  me,  mo  Thosonro  Henrique  Seláro,  que  não  se  lendo 
encontrado  na  entrega,  que  fez  dos  rendimentos  da  sua 
retponsahilidade  ao  Thesoureiro  da  Alfandega  F  ■  - 
lúo  da  Silva  Feio  Sequeira  Coutinho  as  tres  Folhas  d' 
Ajudas  de  Custo,  que  na  forma  da  pratica  seguida  te  lhe 
(ostumaviio  rccetxir  por  encontro,  e  tendo-se  verificado, 
qsw  toes  Folhos  linhão  sido  pfegas,  e  como  taes  te  achá- 
rão  no  Cofre  antes  de  24  de  Julho  ultimo,  deve  o  mes- 
mt»  FrH  do  Thesouro  pagar-lbe  a  quantia  de  843/197  r«. 
inchiso  em  pap^l  400/000  rs.  era  quo  importáo  as  men- 
cionadas Folhas  ,  considerondo-ns  como  eflec ti  vãmente 
encontradas  Un  entrega  ,  a  que  ellus  te  referem.  Lisboa, 
C<>mmU«no  do  Trihunal  do  Thesouro  17  de  Agosto  de 
1 033.  =  J01i  da  Silva  Carvalho. 

ívndo  necessário  para  a  execução  do  Decreto  de  9  do 
corrente  mez ,  na  parte  que  di«  respeito  á  exlincçâo  do 
Con«elho  da  Tnsa,  e  Estado  das  Senhoras  Rainhas*  pro- 
ceder n  hum  Inventario  de  todos  os  Papeis,  que  lhe  são 
concernente»,  Manda  Rua  Magestnde  Imperiel  o  Duque 
dp.  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  pelaCom- 
tnisino  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  b  Esrri- 
piurnfio  do  mesmo  Thesouro  Antonio  Jose"  Pedroso  d* 
Almeida,  passe  a  fazer  abrir  a  Casa,  onde  aquelle  <x- 
tineto  Conselho  se  reunio ,  e  tinha  as  suas  Secretarias,  e 
convornndo  os  Empregados ,  que  oxi*t  irem ,  e  nâo  esti- 
verem incididos  no  Decreto  de  S>  do  corrente  mez,  pro- 
ceda a  Inventariar  tod»t  os  papeis,  que  alli  encontrar , 
para  serem  remeltidos  ás  Estações  competentes ;  E  bem 
assim  deverá  inventariar  os  Livros  de  Contas,  o  mais 
papeis,  que  existirem  no  Thesouro  da  referida  Casa,  dn 
que  era  Escrivão,  paro  «orem  enviados  ao  Thesouro  Pu- 
blico. Lisboa,  Commissâo  do  Tribuna!  do  Thesouro  Pu- 
blico 17  de  Agosto  do  1033.  =  7os^  da  Silva  CarvaUto. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dique  de  Bragança  , 
Regente  em  Nome  dn  Rainha,  Manda,  pela  Comuns- 
r-no  do  Tribunal  dn  Thesouro  Publico,  declarar  ao  Ad- 
ministrador do  Alfandega  das  Sete  Casas,  que  nào  nh- 
stonte  a  facilidade,  qnc  para  n  arrecadação  da  Siia  dot 
Azeites  offerece  o  uso  do  Balança,  e  peio  do  Vazilho  , 
<  nfiif  cientemente  tareada,  como  foi  pelo  seu  antecetsor 
eslnbelcr ido  por  Despacho  do  1.*  de  Abril  ultimo,  só 
deve  prevalecer  lai  innovaçâo ,  quando  os  Despachantes 
o  não  impugnem;  por  quanto  o  syslcma  antigo  de  me- 
dição era  até  aqucllr  tempo  osuirsiatente,  «  por  e»la  cir- 
«umstancin  o  moi*  legal.  Lisboa,  Commissâo  do  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico  17  de  Agosto  dc  1833.  =  José 
da  Silva  Carvalho. 

Sua  Magettcde  Imperial  o  Dique  dk  Bragança,  Re- 
gente  em  Nome  da  Rainha  ,  Mnridn  participar  pela  Se- 
1'KtatÍa  d'Estnilo  dos  Negócios  da  Fazenda  a  Joaquim 
.'osé  do  Matto,  que  Lhe  foi  inuilo  Acceilo  o  donativo 
i'e  doze  mil  toros  de  lenha,  e  duzenlai>  vigas  de  pmbo 

.-n-t»,  des  pinhaes  de  Alcocer  do  Sal ,  próprios  par» 


taboado  de  conslrucção ,  louvando  esle  testemunho  de 
ptiriolismo,  com  que  se  propõe  sustentar  a  Causa  da  Li- 
berdade da  Patria  ,  sefitndo  a  ««fera  das  suas  possibili- 
dades; ficando  na  inlelligencia  de  que  pelo  Ministério 
da  Guerra  se  expedirão  as  Ordens  necessárias  para  seef- 
fectuor  na  Estação  competente  a  entrega  do  referido  do- 
nativo. Paço  das  Necessidades  em  17  de  Agosto  de  1833. 
=  Jo$é  da  Silva  Carvalho. 

Sua  Mteestndr.  Irnperiol  oDudVE  de  Bragança,  Re- 
geftté  em  Nomé  da  Rainha,  Monda  participar  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  a  Gonçalo 
iosé  Vox  de'  Carvalho,  que  Tendo-Se  dignado  Acccitnr 
com  agrado  a  celtão,  que  fax  na  sua  Representação  dc 
lô  do  corrente,  da  vida  a  que  tinha  direito  nas  Com- 
mendns  dé  Santa  Maria  dos  Anjos,  na  Comarca  de  Vion- 
na  do  Minho,  e  do  Casal  do  Bagulho  na  Comarca  dc 
Santarém  ,  bem  cómodos  rendimentos,  queellas  tem  pro- 
duzido durante  o  Sequestro,  que  se  lhes  iropox  para  paga-  • 
mento  dós  direitos  do  encarte;  Ha  outro  sim  por  bem 
Mnndar-lhe  declarar,  que  na  data  de  hoje  se  expedirão 
as  Ordens  necessárias  á  Commissâo  do  Thesouro  Publi- 
co para  se  tornarem  effeclivos  a  cessão  e  donativo,  que 
nasuareferida  Representação  offerece.  Poço  das  Necessida- 
des em  17  de  Agosto  de  1833.  =  /o«í  da  Silva  Car- 


I Ilustríssimo  c  Excellesitissimo  Senhor:  — Em  virtude 
do  Decreto  de  Sua  Mageslade  Imperial,  como  Regente 
em  Nome  do  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  Sxcund», 
que  determina  abrir  hum  Empréstimo  de  oitocentos  con- 
tos dc  réis;  estou  proroplo  a  entrar  no  dito  Empréstimo 
com  a  quantia  de  oitocentos  mil  réis  na  forma  da  Lei  , 
e  debaixo  das  condições  do  mesmo  Decreto  ;  porém  ven- 
do que  determina  a  enlrada  da  ò.*  porle  mensalmente, 
desde  já  estou  prornplo  a  entrar  com  toda  a  quantia  ,  o 
que  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*  a  quero  Deos 
guarSe  por  muitos  annos.  Lisboa  16  de  Agosto  de  1833. 
=  I Ilustríssimo  e  Lxcellenlissimo  Senhor  Joté  da  Silra 
Carvalha.  =  Francisco  José  Pereira  de  Oliveira. 

Iguax»  offtrlai  ao  por  fixtrâo  as  Festoas  abaixo 
mencionadas'. 

Manoel  Alves  Ribeiro  -   1:000/000 

Jose  da  Cruz  -    -    -   -    :  1:000/000 

Manoel  Joaquim  Machado  1:000/ OOO 

Bento  Corrêa  Ayres  de  Conpos  ....  ■!()()  jdijo 
Bernardo  José  Fernandes  -  400/000 

Antonin  Joté  dos  Reis   800  £00O 

Lui-  Antonio  Esteve»  Freire  l:00u/000 

Manoel  Pedro  Gomes  de  Carvalho  -    -    -       400 / 000 

José  Anlonio  Gome*  Ribeiro   2:000£(K)0 

Custodio  Jo»é  da  Fonseca   400/000 

Serzedello  e  Companhia  1:000/000 

Joté  Ferreira  Duarte  -    -  1:000/000 

Pedro  Levaillaot,  Subdils»  Fraocez     -    -  1:200/000 

Todos  os  Subscriptores,  que  quizerem  na  fónna  das 
tuas  propostas  reuliz.  r  a  parte,  que  tem  tomado  no  Em- 
préstimo aberto  pelo  Governo,  •  poderão  fazer  dingio- 
do-te  á  Commistàn  do  Tribunal  do  Thetouro  Publico , 
aonde  receberão  guia  para  entrar  no  Banco  de  Lisboa 
com  as  quantiat,  que  te  propozerem  pagar  ;  e  com  o  re- 
cibo dessa  entrega  haverão  da  mesma  Commissâo  as  Apó- 
lice*, em  que  quizerem  dividir  as  suas  entregas. 

Todos  os  Ex  actores  da  Fazenda  PubJka  que  na  forma 
das  Ordens  do  Governo  tenhão  a  fazer  entrega*  dos  fun- 
dos por  que  são  responsáveis,  deverão  entrega-los  no 
Banco  da  Lisboa,  e  cobrando  recibo  nas  goiua  do  que 
a»  acompanharem ,  pror-urnrão  na  Commissâo  os  Cau- 
telas do  estilo  para  serem  dep«is  trovados  por  Conheci- 
mentos em  forma. 
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IMintriseima  •  Exce*i»RtÍMÍ*io  Srmb«»c.  —  O»  grande»  Sccmtakia  »»  E»ta»o  oo»  Njoocip»  Ecclesuiticoí 

desejos  que  l»nt)o  de  dar  prova,  du confiança  que  merece  x  »x  Justiça. 
o  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial ,  em  Nome  dn 

Kainhn  a  Senhor*  Dow*  Ma>u  >k<uuhoa  ,  «  do  conlri-  Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

buir  com  o  que  mia  hm  actoae*,  critk*»  tircuineta  nciaa  Tendo  A» lon to  for  meio  lo  dadiva,  Lavrador  da  Villa 

per  mi  trem,  par*  o  Empréstimo  de  oitocentos  conto»  da  da  Azambuja,  ofíereodo,  a  bem  da*  urgências  do  Es- 

réis,  aberto  pelo  Decreto      nove  do  corrente,  para  f..-  ledo,  qeatroceriios  pannoa  de  palua,  para  o  «uilcnlo  da 

ler  foce  ao  deficit ,  que  poderá  haver  ao  pre»enie  inno,  CuvalJana  do  Exercito  Libertador:  Manda  o  Duque  di 

tenbo  a  satisfação  de  coramunicar  a  V.  fcx.a,  que  goe-  BaaoAMÇA  ,  Regente  em  Nomo  da  Rainha,  declaiar-lhe, 

tosa  mente  tubtereeo  pela  quantia  d-  trinta  conto*  de  réis  que  Ha  por  bem  acceitar  com  agrado  este  donativo,  co- 

no  par,  para  o  sn-sas©  Empréstimo,  que  se  servirá  levar  mo  buma  prova  do  reconhecido  potrioii»rno  delle  olle-  / 

oo  conbecimento  da  Saa  Megettorie  Imperial,  com  aa  rente;  e  que  pelo  Ministério  da  Guerra  vão  »er  expedi* 

condições  que  marca  o  me*mo  Decreto.  Luboa  16  de  das  as  ordens  neces»eria«  parn  te  verificar  pela  Reparli- 

Agosto  de  1883.  =s  De  V.  Ex.*  alteai»  venerador ,  e  re-  cio  competente  a  recepção  do  mencionado  donativo.  Pn- 

verenre  criado  —  Joaquim  Ferreiro  do*  Stmtot.  =  lOos-  ço  das  Necessidades  em  1»  de  Agosto  de  1833.  =  Jo$i 

iriMimo  e  EKoellentissiiRO  Senhor  Jose  d*  Silvo  Carvalho,  da  Siiva  Carvalho. 

Réu  80.000/000 

Igualmente  concorrerão  ao  par  os  seguintes  Foi  presente  ao  Duque  de  Braoasça,   Regente  em 

subtcríplore* :  Nome  da  liaioba  ,  a  Conta  dada  pelo  Juiz  de  tora  d.» 

Alexandre  Jose  Ferreira  Braga    ....    1.000/000  Villa  d'Almada,  o  respeito  da  diligencia,  a  que  procedeo 

Pan  ta  leio  Jose  Gonçalves  ......    I  000/000  na  quinta  do  rebelde  Marquez  de  Tancos:  c  ordena  Sua 

Gregorio  da  Silva  Rego     ......    £.000/000  Ma  gesta  Je  imperial,  que  o  dito  Juiz  de  Fóra  remetia  a 

Manoel  Gonçalves  Ferreira  I. OOOJJOOO  esla  Secretaria  d'Fttado  os  Autos  da  inenciouada  dili- 

Carlos  Merquw  Baptista                              1.000/000  gencia ,  paro  serem  enviados  ao  Juiz,  que  nesta  Cidade 

Pedro  de  Sonsa  2.00O/0O0  se  acua  incumbido  de  proceder  a  sequeiro  em  outro* 

Caetano  Lopes  da  Silva                                  000/000  bens  do  sobredito  rebelde.  Paço  das  Necessidade*  em  19 

Joaquim  Gonçalves  Macieira                           600/000  de  Agosto  de  1833.  —  Joti  da  Silva  Caroalho. 

Miguel  Duane  Ferreira  .......    1  .000/000 

Manoel  Francisco  da  Cunha                           200 JJ 000  Secretaria  de  Estado  nos  Negocio»  ba  Marisiu. 

Domingos  Joaquim  da  Cunha   600/000 

Domingos  Antonio  Dias  Ferreira.    .    .  '.      800/000  Havendo  Jose'  Paulo  Pereira,  Amanuense  da  Conta» 

Manoel  Finigdio  da  Silva                               600/000  dória  da  Marinha,  ofiVrecido  proximamente  ooidenudo, 

Doas  Anonymot  Ecclesiaslicos    ....      800/000  que  na  mesma  Contadoria  lhe  pertencei,  desde  o  piime.ro 

do  coirenle  usez  d'Agosio  ale  o  completo  reslaijelecnnvii- 

IllujtrUíimo  •  Excelhmiisimo  Senhor.  —  Os  Caixa*  to  dos  Direitos  de  Sua  Mag-.tadc  Fidelíssima;  alem  do 

Gerac*  do  Contracto  do  Tabaco,  em  nome  da  Socieda-  outro  offetecicnento  que  já  bavia  fcilo,  de  vestir,  su»len- 

de,  apezar  da  bem  notória  dilapidação,  em  que  osdeixoU  tar  e  pagar  a  hum  Soldado  de  Linha,  desde  Janeiro  ul« 

João  Paulo  Cordeiro,  e  do  deebnruiado  estado  e,n  que  timo,  durante  o  mesmo  período.  Manda  (.)  Duque  de 

se  acha  aclualmente  o  mesmo  Contracto,  onimão-se  a  Bragança  ,  Regente  em  Nome  dn  Rainha  ,  louvar  odilo 

oitVrecer  para  o  Empréstimo,  Decretado  cm  "J  do  pie*  José  Paulo  Pereira,  por  aquella  sua  nova  tsQsWU  ,  epar- 

sente  mez,  a  quantia  de  »e*>enta  conio*  de  réis.  Muilo  ticipar-llie  que  vão  pas*ar->e  as  ordens,  para  que  ella  so 

«miem  n  pouquidade  deste  quantia;  mas  o  Governo  que  torne-  eíTectiva.  Paço  das  Necessidades,  em  18  d'Ago»U> 

feli tmente  no»  rege,  affi.inça.ne*  a  «tperança  de  que  ella  de  1833.=  Agostinho  Jotè  Freire. 
m'ju  íótpeole  bum  principio  dos  serviços  que  de*cjào  prés* 

tar,  a  fim  de  saciarem  os  seus  sentimento*  Constitudo-  Manda  O  Duqur  de  Braqança,  Regente  cm  Nome 
naes ,  até  agora  opprimidos  com  tanta  violência.  Deos  da  Rainha,  louvar  á  Com  missão  encarregada  do  Mm  me 
guarde  a  Vossa  Esceliencia.  Lisboa  dezesete  de  Agosto  dos  géneros  para  o  fornecimento  da  Marinha,  pelos  seus 
de  1833.==:  llluslnssimo  e  Excelk-nlissimo  Senhor  Joti  acertados  trabalhos,  concernentes  a  viveres;  e  com  mu- 
rro Silva  Carvalho,  MinOtro  e  Secretario  d'E*tado  dos  nicar-lhe,  em  resposta  ao  seu  OlTicio  de  13  do  corrente, 
Negocio*  da  Fazenda.  =  ()» Caixas Geraes  Antonio  Maya  que  fica  Mtlhorisada  para  a  escolha  das  outras  espécies 
a  Companhia,  bs  Cláudio  Adriano  da  Conta  e  Campa*  de  géneros  do  consumo  do  Arsenal  da  Marinha ,  segun- 
'»*«».  do  a  sua  bondade,  e  preços,  e  para  o  definitivo  ajm.e 

Bris                                               60.000/000  cnm  o«  Fornecedores  do*  mesmo* ,  lendo  cm  vista  a*  re- 

Da  mesma  fórma  concorrerão  ao  par  os  se»  quisiçõe*  feita*  pela  Inspecção  do  referido  Arsenal.  Pa- 

guintes  suhscriplore* :  ço  das  Necessidade»  em  17  de  Agoilo  de  1833.  =  A$ot- 

Joaquim  Ferreira  Villa*                                 600/000  Unho  Joti  Freire. 

Viuva  Marques  e  Costa   500/000 

Manoel  José  Villn*                                     1.000/000  Aspeisoss,  que  quizerem  vender  panno  deatgodào  cu- 

Domingos  Rodrigues                                       400/000  rodo  ou  crú  para  forros  e  cartuxos ,  e  barri»  de  sei*  al- 

Jo»é  Antonio  Gonçalves                               1  000/000  mudes,  com  prompto  pagamento  ou  a  prazos  conven- 

O  Conselheiro  João  Tl.omns  de  Cievalbo  .     1 .000/1  00  cionados ,  comparcçào  com  as  amostra»  parente  a  Com- 

Anacleto  Jo*e  da  Silvo  •    .    8.000/000  missão  de  Fazenda  do  Arsenal  Real  da  Marinha,  na 

Ferreire  e  Irmão*                                           400/000  Sala  das  suas  Se»sòes,  todo*  os  dias  das  de»  horas  da 

Thomas  Maria  BaesOiie                                3  000/000  manhã  por  diante. 

Bernardo  Migoel  dTJtiteira  Borges  .    .    .  600/000   

José  Francisco  Valor.do   1.000/000   i  '    .  I  j   

José  Mendes  Nogueira  e  «lho                         1.000/000  PARTE  NAO  OFFICIAL. 

Na  Clironiia  N.*  19,  de  16  do  corrente,  a  folhas  90,  ==========— ============-—==^ 

segunda  columna ,   D^uret"  <le  Jiiijeu  Nuno  d»í  Sousa 

Drumondo.  qunild  linha,  aonde  diz  =z  por  cmi>a  d»  Ion-  Lisboa,  19  de  Agotlo. 
Ha  e  rigorosa  prhr.u <l<:*rt\  di^er  —  p0»  causa  da  lon- 

ga  e  ri^oro«a  persegui^  í<».  =_  He  sempre  difficil  a  posição  de  hum  Governo  hemfv.- 
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ttor,  e  humano  quihdo  implacáveis  inimigo» ,  armados    ira  contra  desnaturados  filhos,  qoe  tentarão  ate'  e  par» 


contra  lodos  os  mais  Sagrados  deveres,  projeclão  a  lotai 
ruiu.',  do  Estado,  que  tem  coberto  de  crimes  e  d'horro- 
rcs;  tal  lie  a  posição,  em  que  se  acha  o  Augusto  Regen- 
te, em  Nome  da  Rainha  ,  a  da  Carto;  Seu  Mugnoni- 
mo  Coração  deseja  huma  Clemência  sem  excapcào,  mas 
«is  circumstancias  violentas,  em  que  ainda  nos  achamos 
comprometteriâo  o  bem  publico  e  a  ordem  legal,  se  a 
Justiça  nào  pozesse  necessários  limites  á  sua  generosida- 
de:  mas  que  pusmosa  moderação  dirige  lodos  os  actos 
do  Seu  Governo  !  depois  de  cinco  annos  de  perfídia  e 
sanguinolenta  guerra  uínda  nào  se  retirou  o  perdão  aos 
culpados  :  o  menos  criminoso  dos  traidores  tem  sido 
muitas  vezes  roo  de  Leso  Magestisde,  e  teria,  te  fosso 
possível  ,  \K>T  muitas  vezes  solírido  por  nossas  antigas 
\  ■■■■■■■  a  pena  de  morle  e  da  infâmia  :  entre  tanto  o  Ge- 
nero«o  Libertador  esquece  os  tremendos  atlentados  ain- 
da do«  mais  decididos  sectários  da  usurpação ,  não  sen- 
do necessário  para  este  extremo  de  misericórdia  da  par- 
te de  nossos  inimigos  mais  do  que  hum  signnl  de  arre- 
pendimento, em  depor  as  armas,  c  procuiar  o  Salva- 
dor da  Patria,  n  quem  ha  lanto  delacerào  o  seio!  — 
Se  a  usurpação  ficasse  vencedora ,  que  scenas  se  teriào 
passado!  Que  patii>ulos  em  cada  Rua  da  Capital!  Os 
n,s  is*i  'in.  de  João  Paulo  Cordeiro,  os  espiões,  os  sec» 
tórios  de  Belfort,  os  algoei  Soldados  da  Policia,  á 
porfia  om  as  Com  missões  ,  terião  reduzido  Lisboa  a 
liuin  lago  de  >angue:  ai!  dos  vencido»  se  diria  com 
mais  razão,  de  que  o  disse  o  bárbaro  conquistador  lan- 
çando a  espada  na  balança. — Que  medida  violenta  tem 
o  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial  adoptado  em  hu- 
mu  cnllisno,  em  que  a  Politica  parece  justificar  ainda  os 

mais  duras!   rodeur-sc  dos  homens  dignos  da  Sua 

confiança,  nffastar  de  si  os  que  trahirão,  e  hostilisarào 
os  Sem  Direitos,  e  os  d«  Sua  Augusta  Filha,  eis  os  ineiít 
imicoí  do  Soa  politica  para  consolidar  o  Impero  da  Le- 
gitimidade e  da  C«rln  sobre  os  destroços  ainda  ameaça- 
dores da  Traição  debelada. —  lie  verdade  que  o  Gover- 
no de.  Sua  Magestade  Imperial  tem  dernillido  os  em- 
pregados pela  usurpação;  mas  demitli-los  não  he  fazer 
descontentes  por  qi.e  todo*  oerào,  he  arrancar  das  mãos 
de  nossos  inimigos  os  meios  de  nos  tornarem  a  perder. 
—  Como  era  posdvel  d'oulra  manei*a  estabelecer  a  or- 
dem legal  ficando  agentes  do  poder  aquell<>s  que  a  detestão  ? 
Quern  pode  conceber  esta  monstruosa  hypolhese  J  Era 
possível  que  o  Augusto  Restaurador ,  que  tanto  honrou  os 
Poilugueze»  1  fieis ,  que  tanto  avaliou  os  sacrifícios  de 
todas   as  qualidades  feitos  á  Causa  da  Liberdade  u  da 
Rninka ,  que  se  DtgOOU  tomar  «primeira  parte  nosqua- 
si  sobrennliira»:*  esforços  de  lanios    Súbditos  honrados 
pela  Ganiu  da  Patria  ;  era  possível  que  este  Grande 
1'rincipe,  esquecido  'leque  o  crime  se  faz  mais  atrevido  pe- 
la impunidade,  e  que  o  merecimento  esmorece  pelo  des- 
preso,  dhueita  a  e»»es  benemeruos  ■  agora  que  o  Gover- 
no Legitimo,  que  restabelecemos,  está  proclamado  nào 
quero  nada  de  vós?  quando  isto  nào  fosse  o  acto  mais 
odioso  d'mgrnlidiio,  e  de  injustiça,  ha  quem  possa  jul- 
ga-lo praticável !  nào:  blasfemem  embora  nossos  ptrfi- 
dos  detractores,  a  nossa  deteza  he  a  sua  própria  con- 
trietieia. — 0  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial  tem 
feito  muito  menos  do  que  aquillo,  para  que  o  aiilborisa- 
vão  a  justiça  e  as  rircumstuncias  —  e  logo  que  estas  se 
modifiquem,  a  beneficência ,  que  caracterisa  o  império 
da  Lei  e  da  Razão,  se  estenderá  até  áquelles  que  parece 
não  a  merecerem  ;  o  Duque   db  Bragança  nào  quiz 
assumir  o  caracter  terrível  da  Magestade  offendida;  foi 
hum  Pai  despeitoso,  e  cheio  ainda  de  piedade  na  Sua 


ricidio;  nio  os  punio  de  morte,  não  os  exterminou, 
affastou-os  de  Si ,   c  apesar  de  tudo  não  os  aborrece;  • 
tempo  virá  qneelles  sejào  objecto  de  sua  particular  bon- 
dade; a  mais  pequena  desgraça  d'hum  individuo  pesa 
no  Seu  Coração;  como  Lbe  poderá  Ser  indifferente  a  de 
huma  família  }...  a  Justiça  seiá  modificada  pela  Clemên- 
cia, a  Lei  que  destruir  e  fulminar  abusos  não  he  feita  para 
fazer  infelizes,  —  Ódios,  vinganças,  escandalosas  par- 
cialidades dirigem  sempre  o  Despotismo  em  suas  tene- 
brosas sendas :  o  império  da  Liberdade  legal  he  esclare- 
cido pela  razão  em  seus  rectos  •  nivelados  caminhos;  o 
seu  fim  he  o  bem  universal ,  e  seus  meios  são  essencial- 
mente inseparáveis  da  humanidade ;  o  fructo  deste  sys- 
tema  he  a  prosperidade  geral,  mas  para  que  este  fructo 
se  colha  he  necessário   que  todos  concorráo   pela  sua 

Crte  para  manter  a  Harmonia  Social  ;  he  necessária, 
ma  plena  confiança  do  Governo  ,  e  no  sen  Augus- 
to Chefe  ;  he  necessário  ainda  mais  que  tudo  imitar 
o  seu  heróico  exemplo  ,  impondo  silencio  ás  paixões 
perturbadoras  da  ordem  —  queremos  a  Liberdade  ,  e 
esta  só  consiste  em  poder  fazer  tudo  o  que  nào  he  cri- 
me; queremos  Lei,  e  a  Lei  só  castiga  e  puno,  mos  não 
se  vinga;  ella  providenciará  em  todos  osdamnos;  que- 
remos o  Legitimo  Governo  da  Rainha  e  da  Carta,  cum- 
pre obdecer-lhe  religiosamente,  e  elle  fani  a  nossa  felici- 
dade. Teuiamos  tanto  como  a  elle  mesmo,  asseinelhar- 
nos  de  qualquer  modo  aos  scelerados  sectários  do  Despo- 
tismo, que  tem  coberto,  e  cobre  infelizmente  ainda  parte 
da  nossa  cara  Falua,  d'eslragos ,  de  crimes  de  sangue  e 
dMiorrores.  A  obra  da  Regeneração  vai  completar-te ,  os 
abusos  que  nos  devora vão  serão  extinclos;  todas  as  refor- 
mas úteis  ao  bem  público  sc  farão  d'bum  modo,  que  pre- 
vina até  o  mal  individual,  e  em  breve  não  haverá  hum 
só  Portugutz  que  do  fundo  do  seu  agradecido  coração 
não  dè  mil  vivas  ao  Im mortal:  Libertador  da  Patria,  á 
Rainha,  e  á  Carta  Constitucional. 

A  Commis*ão  Municipal  desta  Cidade  destina  o  dia 
2S  do  corrente  mez,  pelas  11  horas  du  manbà,  pBra  ar- 
rematar o  provimento  das  carnes  verdes,  pata  o  necessá- 
rio consumo  desta  Cidade ,  a  quem  menor  preço  offere- 
cer ,  e  segundo  o  costume. 


dnnunciot. 

A  Decima  da  Frcguezia  de  Sn  neta  Engrácia  contínua 
a  receber-se  lodos  os  dias  á  bôca  do  Cofre  até  o  ultimo 
do  corrente  mez  de  Agosto,  desde  as  de2  horas  até  ás 
duas  da  tarde,  em  casa  do  Corregedor  do  Bairro  d' Al- 
fama,  no  sitio  do  Paraíso,  e  passado  oquelle  termo  se 
cobrará  executivamente.  O  mesmo  Alagistrado  avisa  a 
todos  os  que  tiverem  em  seu  poder  cainizas,  ou  outros 
quaesquer  artigos  de  Fazenda  Nacional,  bem  como  ar- 
mas, de  qualquer  natureza  que  sejào,  munições,  e  apres- 
tes militares  pertencentes  á  mesma  Fazenda,  os  vão  en- 
tregar a  casa  da  sua  habitação  no  prefixo  termo  de  ires 
dias,  debaixo  da  pena  dos  que  occullào,  c  exlraviào 
Pnzenda  Pública. 

J.  G.  Lemér,  Francez  de  Nação,  incumbe-«e  de  fazer 
venda  cm  Leilão,  ou  em  particular  da  Mobília  de  pes- 
soas que  se  ausenlão  da  Capitnl,  e  de  Prédios  rústicos, 
ou  urbanos ;  bem  como  se  offerece  a  promover  a  com- 
pra ,  ou  venda  de  qualquer  objecto,  para  cujo  expedien- 
te  tem  o  seu  Escnptorio  na  Rua  do  Alecrim  N  34, 
aberto  todOs  os  dias  das  8  ás  10  da  monbâ,  e  das  3  ás  5 
da  tarde,  exceptuando  os  Domingos. 


LISBOA:  ISA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  «1  DE  AGOSTO. 

MNMw 


Paço  dat  Neeeuidades  em  19  de  Agoslo  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Ot-yrE  dk  Bragança  la- 
liio  hoje  ás  quatro  horas  da  mnuttà  rora  o  Seu, Cama» 
risto  ,  o  Estado  Maior  Imperial,  oCommandente  geral 
d'Arlilheria ,  e  foi  aos  Quartéis  d'Alcantara ,  onde  esla- 
va formado  e  prntnpto  a  partir  o  Regimento  de  Cavaria- 
ria  N.  11.  Sua  Magestade  Imperial  o  Conduzi»  na  sua 
marcba  para  o  Exercito  atí  a  Porlella.  Dolli  foi  vêr  a 
Linha  de  fortificações,  e  Arsenal  do  Exercito:  voltou 
no  Faço  erâo  noVe  hora*.  , 

A\  10  Teve  Conselho  de  Ministros,  e  Dêo  Despacho 
a  todos. 

A  s  II  Recebêo  a  S.  Exc*  o  Marechal  do  Exercito 
Duque  da  Terceira,  Seu  1/  Ajudante  de  Campo. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  das  duas  is  quatro  horas 
da  tarde. 

A's  b  sahio  com  o  Seu  Camarista,  e  o  Ajudante  de 
Serviço,  e  foi  a  Be  órfica  vèr  a  Quinta  e  Casa  de  Sua 
Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria.  Depois  foi 
ú  Quinta  das  Lurangeiras,  e  honrou  com  a  Sua  Impe- 
rial Visita  u  Suas  Excellencias  o  Conde  e  Cotidessa  do 
Farrobo.  Voltou  ao  Faço  erâo  10  horas  da  noite. 

Reccbeo  a  S.  Exc*  o  Duque  de  Palmella ,  e  reco. 
Ihèo-se  logo  depois  á  Sua  Camara  com  boa  saúde. 

Esteva  de  Serviço  o  Ajudante  do  Campo  Barão  de  Sá 
da  Bandeira. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  i>s  Estado  dos  Negocio»  oa  Gsjerra. 

Illuttrissimo  e  Exceltcntissirao  Senhor:  —  O  inimigo 
não  tam  feito  movimento  algum,  alem  dos  que  mencio- 
nei a  V.  Exc.*  no  meu  Ofikio  N.*  6,  da  data  de  hon- 
tem,  de  que  foi  portador  o  Capitão  Graduado  Antonio 
Alutzo  Jervis  d'Alouguia ;  con>ta-me  porem  hoje.  por 
pessoas  fidedignas,  que  a  Aililhena  de  posição,  que  os 
rebeldes  faziáo  transportar  na  direcção  do  Vouga  teve 
Ordem  de  regressar  para  Santo  Ovídio,  com  o  fim  de 
[artilharem  novamente  a  margem  esquerda  do  Douro,  o 
q*e  me  parece  ter  fundamento,  pois  que  das  Baterias  do 
Pinhal,  Meodinbo,  Monlebello,  e  Gaia,  rompêo  bon- 
lem  o  Togo,  sendo  feito  neste  ultimo  por  h uma  peça  de 
-36,  e  outra  de  40,  que  julgo  serem  as  que  retirarão  do 
•Ca  bedel  lo,  c  Pedra  doCão,  que  dois  dias  aoles  alli  baviâo 
-collocado ;  a  direcção  deste  fogo  era  cm  geral  para  Que- 
•bruntòe*  no  lugar  da  Ponte. 

Tesii.se  apresentado  das  fileiras  dos  rebeldes  depois  do 
roeu  referido  Officio  o  Capitão  de  Voluntário»  do  Braga, 


D.  Francisco  de  Faro  e  Noronha ,  90  Soldados  de  diffe- 
rentes  armas,  e  Voluntários  Realistas,  incluindo  hum  de 
Cavallaria,  que  trouxe  o  cavallo,  e  todos  os  seus  perten- 
ces. O  que  tudo  rogo  a  V.  Exc.'  se  sirva  levar  ao  Co- 
nhecimento de  Sua  Magestade  Imperial  O  Doqce  de 
Bragança,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  Liber- 
tador. Deos  guarde  a  V.  Exc.*  Quartel  General  no  Por- 
to 13  de  Agosto  de  1833.  ç  Illustrissimo  ■  Excellenlissi- 
mo  Scnbor^os/irtAo/oíiJ  freire.  t=  Conde  de  Saldanha. 

Ministério  da  Guerra  S.*  Repartição.  —  Tendo  sido 
enviada  a  esta  Secretaria  d*Estado  pelo  Ministério  doa 
ííegocios  do  Reino  huma  Representação  do  Intendente 
Geral  da  Policia,  ácerca  da»  prisões,  e  outros  actos  ar» 
bitrarios,  que  ainda  se  pratícão  nesta  Capita!,  e  bem  as- 
sim do  auxilio,  que  encontrão  para  es»  fim  nos  Corpo» 
de  Guarda,  pessoas  incompetentes  para  o  pedir,  De- 
termina Sua  Magestade  Imperial  oDvqvi  d*  Braoança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  V.  S."  expessa  aa 
mais  terminantes  ordens  para  que  cessem  de  buma  vex 
taes  irregularidades ,  na  intelligencia  de  que  semelhante» 
procedimentos  serão  punidos  com  toda  aseveridade.  Deos 
Guarde  a  V.  S.*  Paço  das  Necessidades  em  17  de  Agos- 
to de  1833.  =>  Jgottinho  Jotê  Prcir*.  =st  Senhor  Ma- 
noel Ignacio  de  Sampaio  e  Pina. 

Secretaria  de  Esta,do  dos  Nbooôios  do  Reiuo. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Dique  de  Bragança 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Ha  por  bem  demittir  a 
Luis  do  Patrocínio  Martins,  do  Lugar  que  oceupavo  de 
Fiel  da  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar,  que  ee  acha  extin- 
cta.  O  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Manda  participar 
ao  Encarregado  interinamente  da  Administração  da  Im- 
pressão R«-gia,  para  sua  intelligencia,  e  execução.  Pala- 
cio das  Necessidades  em  13  de  Agosto  de  1833.  =  Can- 
dido Joii  ■ 


Sua  Magestade  Imperial  O  Dique  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Ha  por  bem  demittir  a 
Jo>e'  Joaquim  Coutinho  do  Lugar,  que  o  ocupava  de  Fiel 
Geral  dos  Armazéns  da  Impressão  Regia,  o  Fabricas  de 
Cartas  de  Jogar.  O  que  assim  sc  participa  ao  Encarrega- 
do interinamente  da  Administração  da  mesma  Impressão 
Regia,  para  tua  intelligencia,  e  devida  execução.  Pala- 
cio das  Necessidades  «ro  13  de  Agosto  de  1833.  =  Curs- 

dido  JoU  Xavier. 

.  •  ••)>      ..  <•/..•-•.»  i  . 

Scndo-Me  presente  cm  Conta  da  Com  missão  do  Ter- 
reiro Publico,  fundada  na  Representação,  que  lhe  fizera 
o  Juiz  do  mesmo  Terreiro,  a  incapacidade  do  Escrirão 
da  Mesa  João  flopman,  seus  péssimos  sentimentos,  « 
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odio  inveterado  á  Causa  de  Sua  Magestude  Fidelíssima 
a  Senbora  Dona  Maria  II,  o  que  be  da  pública  noto- 
riedade ,  havendo  dado  lagar  semelhante*  motivos  a  qua 
a  sobredita  CormnUsão  suspendesse  do  exercício  das  suas 
respectivas  funeções  aquelle  individuo,  e  nomeasse  para 
o  substituir  a  Diogo  Antonio  Peregrino  Duarte  Pereira, 
Terceiro  Escripturario  da  Contadoria ,  com  eaercicio  na 
Me>a:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Approvar  a 
deliberação  da  Com  missão  do  Terreiro  Publico,  Confir- 
mando 4ara  tese  Dm  a  nomeação,  que  fez  do  sobredito 
Diogo  Antonio  Peregrino  Duarte  Pereira,  para  o  Lugar 
de  Escrivão  da  Meta  da  mencionoda  Repartição.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'E»tado  dos  Negocio*  do  Reino  o  te- 
nha assim  entendido,  e  faça  executar  com  os  Despachos 
necessários.  Palacio  das  Necessidades  em  13  de  Agosto 
de  1833.=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  Can- 
dido  Joté  Xavier. 

Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  demillir  a  Jo*ó 
Maria  Geraldo  da  Costa  Gomes,  do  Lugar  que  occnpa- 
va  de  Official  Supranumerário  da  Contadoria  da  Impres- 
são Regia,  e  Fabrica  de  Cartas  de  Jogar.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Iteino  o  tenha  as- 
sim entendido,  e  o  faça  executar.  Palacio  das  Necessi- 
dades treiè  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  = 
D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  Candido  Joté 
Xavier. 

H«  i  por  bem  ,  cm  Nome  da  Rainha ,  demittir  a  Luiz 
da  Costa  e  Almeida,  do  Lugar  queoccnpovo  deJmzCon- 
servador  da  Impressão  Regia,  e  Fabrica  das  Carta*  de 
Jogar.  O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  <!<>*  Negócios 
do  Reino  o  tenba  assim  entendido  e  o  faça  executar. 
Palacio  das  Necessidades  treze  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos trinta  e  lies.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bu  i- 
c,'a^a.  =  Candido  José  Xavier. 

Sendo  rieresserto  cUabclecer  hum  distinclivo  entre  a 
Ordem  da  Torre  e  Empada,  tal  qual  foi  instaurada  pela 
Carta  de  \.<  i  de  19  de  Novembro  de  1808,  e  a  antiga  e 
muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Espada  do  Valor,  Leal- 
dade, e  Mérito,  renovada  pelo  Alvará  da  28  de  Julho 
•dfe  1832:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Orde- 
"nar  que  as  Pessoas  condecorada»  com  a  pnine.ra  ,  u»ein 
de  Orlat  ainarellas  na  fila  aiul  ferrete,  de  que  trazem 
pendentes  a*  Insígnias  daquella  Ordem.  O  Ministro  c 
Secretario  d* Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  as- 
sim entendido  e  faça  executar.  Palacio  da*  Necessidades 
em  18  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  de 
Ur  kGkJiÇk.=  Candido  Jose  Xavier. 

Tendo  cm  Consideração  ao  que  Me  representou  Pran- 
cisco  de  Assis  de  Carvalho,  Ba< liarei  eu;  Medicina  pira 
Universidade  de  Coimbra ,  onde  fora  premiado,  havendo 
sorTrido  graves  damnos,  e  sido  rifado  da  dita  Universi- 
dade, quando  eslava  próximo  u  fazer  a  sua  Formatura, 
concorrendo  activamente  no  anuo  de  mil  oitocentos  e 
trinta  com  dinheiro  e  indivíduos  para  accclerar  o  mo- 
mento feliz  da  Regeneração,  em  que  tanto  se  empenha- 
va ,  anginentando-se  seus  padecimentos  com  a  prizâo  dc 
seu  Pai  por  mais  de  hum  anno,  a  de  hum  lmiào  por 
cinco  annos  etn  S.  Julião  da  Barra,  de  que  se  lhe'segui« 
ta  a  morte,  alem  de  hum  Cunhado ,  e  dous  Primos  en- 
cerrados na  mesma  Torre,  e  bum  Tio  no  Aljube:  Pe- 
dindo besta  altençio ,  e  por  se  fhe  haver  promettiJo  em 
tempo,  em  que  nâo  imperava  a  tyrannia ,  o  Lugar  dc 
Substituto  c  futuro  Surce»sor  do  Director  do  Jardim  Bo- 
tânico, com  exercício  d'buma  Cadeira  d*  Agricultura , 
que  se  procurava  crear,  a  Graça  deste  Lugar  de  Dire- 
ctor, que  ora  se  achava  vogo  tmr  óbito  do  ultimo,  que 
ooccilpava:  £  Fazendo-se  o  Suppliiotít-  digno  de  at- 
tenÇâo  per  tantos,  e  ião  ponderosos  ihotivos:  Hei  por 
bem,  vm  Nome  da  Raiuha,  Nomea-lo  Director  do  Jar- 


dim Botânico ,  como  requer.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenba  assim  entendido 
e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  dezenova 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
Duque  de  Bragança.  =  Candia  o  Joté  Xavier. 

Representando-Me  o  Padre  Antonio  Pretextato  de  Pi- 
na e  Mello,  Bacharel  em  Matbematica  a  Filosofia  ter 
sido  deraillido  mo  anno  de  mil  oitocentos  vinte  e  Ires 
da  Cadvira,  em  que  estava  provido,  de  Filosofia  Rácio- 
nal,  e  Moral  no  Real  Estabelecimento  d' Al  fuma,  e  exer- 
cia desde  o  anno  de  mil  oitocentas  e  sete  ate  o  de  mil 
oitocentos  vinte  e  dous,  lendo  por  motivo  a  dita  demis- 
são ,  ou  suspensão ,  as  opiniões  que  manifestara  naqueile 
anno  de  mil  oitocentos  vinte  e  dous,  como  Deputado  no- 
ineudn  para  as  Cortes,  que  então  liou  verão,  pedindo  em 
termos  taes  a  sua  justa  reintegração  com  exercício  na  Ca- 
deira da  mesma  Disciplina  no  Real  E»t.itieleciiuenlo  do 
Bairio  Alto,  sendo-lhe  contado  o  tempo  da  suspensão 
como  serviço  effeclivo:  Hei  poi  bem,  em  Nrsme  da  Rai- 
nha, attentas  ascirrumstancias  alagada»,  Fa  ser- lhe  Mer- 
cê da  sobredita  Cadeira  de  Filosofia  Racional,  e  .Moral 
no  Real  Estabelecimento  do  Baino  Allo,  &eni  perda  da 
sua  antiguidade,  para  os  effeito*  que  lhe  foram  conve- 
nientes. O  Minísiro  e  Secretario  d  Estado  dos  Negócios 
d  >  Reino  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
lacio da»  Necessidades  em  dezenove  de  Ago»to  de  mil  oi- 
tocentos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  li,.,. 
cahi{jl.  =  Candido  Jotc  Xavier. 

Altendendo  ao  que  Me  representou  Francisco  Jose  de 
Queiroz  o  Vasconcello»  de  Sousa,  e  á  injusta  prisão, 
que  solTrèo,  sendo  conduzido  a  huma  das  Cadèa*  desta 
Capital  ,  onde  sc  achava  refugiado,   tendo  deixado  em 
abandono  sua  Casa,  efamiha,  na  Comarca  de  Penafiel, 
sua  Pai  tia,  e  tudo  por  se  mostrar  affecto  á  Cauau  da 
Legitimidade :   Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  e 
por  lue concorrerem  lambem  o*  requisito»  neoossaiios  pa- 
ra servir  qualquer  Emprego  Publico,   Faser-lhe  Mercê 
da  Serventia  Vitalícia  do  Orneio  de  Escrivão  dos  Orfàos 
do  Concelho  de  Gestaço,  na  dita  Comarca  de  Penafiel. 
O  Ministro  a  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no o  lenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palacio 
das  Necessidade»  ,  em  Hezenove  de  Agosto  de  mil  oitocen- 
tos e  innia  e  Ires.  =  D.  P F.DIU),  Duque  de  Brasa*- 
ça.  es  Candido  Joté  Xavier. 

Attcndendo  ao  que  Me  representou  Rodrigo  Anastácio 
Teixeira  de  Lemos,  oo$  seus  honrados  e  provados  senti- 
mentos,  e  serviços,  que  tem  pn->iudo  ú  Causa  da  Legi- 
timidade: Hei  por  bem,  em  Nome  d»  Bainha  ,  Fazer- 
lhe  Mercê  daS  -rvenlia  vitalii  ia  do*  Offi'  io*  deTabellião 
do  Publico,  Judicial,  e  Notas,  e  Escrivã)  da  Camara 
da  VilU  d' Arruda,  de  que  fora  ultimo  Propneta  rio  Joa- 
quim Jose  Caetano  Pereira  e  Sou*a  ,  já  fall-cid<>;  e  em 
cuja  Serventia  O  Sopplicanle  fôra  provido  por  tempo  de 
tre»  mezes  pelo  Corregedor  da  Comarca  de  Riba-Tejo. 
O  Ministro  e  Secretario  d"E-tado  do<  Negocio*  dt»  Rei- 
no o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palacio  da* 
Necessidades  em  dezenove  de  Aí^l»  de  mil  oitncpntr*  e 
trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO  ,  Duque  de  Bragança.^ 
Candido  Joté  Xavier. 

Tendo  subido  á  Presença  de  Sua  M.igi'stnde  Imperial 
o  Dique  de  Bragança,  Regente  em  Nome  d»  Rairrba, 
a  Representação  il„  Commisitti  Sanitária  da  Cidad-  do 
Porto,  datuda  de  28  do  mez  próximo  passado;  He  o 
"Mesmo  Augn  to  Senhor  Sarvido  Mandar  declarar '  á  re- 
ferida Commissão,  que  Eílti  cert  >  do  zelo  e  actividade 
dos  seus  Membios:  Que  vm  coniequenciu  d»»s«  nào  lhe» 
podem  *er  nocivas  a*  di*po<içr>s  das  PVsrtanas  de  23  da 
Julho  ultimo  expedidas  pela  Repartição  da*  Justiças, 
que,  tendo  por  melhor  mudar  tlé  aptfsento  a*  menina» 
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desamparadas ,  nem  por  iuo  deve  estender*»,  que  antes 
da  sua  mudança  a  sobredita Commissão  linba  deixado  de 
cumprir  o  seu  dever ,  como  com  efleilo  ciimprio.  O  que 
se  lhe  participa  para  sua  intelligencia  e  satisfação.  Pa- 
lacio das  Necessidades  em  19  de  Agosto  de  1833.=  Can- 
dido JoU  Xavier. 

Skceetaiua  o*  Estado  dos  Nscoeios  da  Faíexda. 

Não  Convindo  ao  Serviço  Publico  a  continuação  do 
Lugar  de  Corrector  da  Fazenda  ,  que  até  agora  exerci» 
João  Antonio  de  Almeida:  ILi  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  nâo  »ó  demittir  ao  dito  João  Antonio  d' Almei- 
da, mas  dar  per  extincto  o  referido  Lagar;  ordenando 
que  a  Coibiui»  ã  >  do  Tribunal  do  Tbesouro  Publico, 
em  quanto  se  não  estabelece  o  novo  syslema  de  Admi- 
nistração de  Fazenda  ,  dè  os  providencias  que  julgar 
opportunas,  para  que  as  attribuições,  que  erão  inberenles 
ao  sobredito  Lugar  sejào  supridas  de  huuia  maneira, 
que  a  tua  pratica  não  se  opponba  ás  disposições  da  Le- 
gislação moderna,  e  a  sua  falta  não  prejudique  os  in- 
teresses da  Fazenda  Nacional.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Fstodo  dos  Negócios  da  Fazenda  o  lenha  assim  enten- 
dido, e  foça  executar  com  M  De*pacbos  necessários.  Pa- 
(o  das  Necessidade*  em  dezenove  d'  Agosto  de  mil  oi- 
tocentos e  trinta  e  tre*.  =  D  PEDRO,  Duque  ob 
Ba aoakça.  —  Jotc  da  Silva  CareosVio. 

Sua  Magetlade  Imperial  o  Duo.uk  de  Bkaganca, 
Regente  em  Nome  da  Uaioba ,  Manda  participar  pela 
Secretaria  d'H«todo  dos  Negócios  da  Fazenda  a  João 
Ferreira  Troca,  Proprietário,  c  Lavrador  do  Tertno  des- 
ta Cidade,  que  lhe  foi  muito  acceit*  a  generosa  olferta, 

Íue  faz  de  doas  mil  paana*  de  palba  das  «uas  Kiras  do 
tiba-Tejo,  e  trinta  pipas  de  Vinho  da  sua  Adega  de 
Encha  ra  do  Bispo,  Termo  da  Villa  de  Torres  Vedras, 
louvando  este  publico  testemunho ,  que  dedica  d»  sua  fi- 
delidade á  Causa  da  Legitimidade  da  Rainha  Fidelíssi- 
ma a  Senhora  Doma  Maeia  Segunda,  ficando  na  ia- 
telligencia  de  que  peio  Ministério  da  Guerra  se  expedirão 
as  convenientes  Ordens  para  se  receberem  nos  sítios  de- 
signados os  géneros,  de  que  a  o>e»ma  OOerta  se  compõe. 
Paço  das  Necessidades  em  19  de  Ago>to  de  1893.= 
JoU  da  Silca  Carvalho,  m  Paro  João  Ferreira  Troaa. 


PARTE  NÃO  OFFICÍAL. 


Liêboa,  20  de  Jgmto. 

Os  Periódicos  de  Lisboa ,  que  annunciárão  a  chegada 
•  «sta  Capital  do  Tenente  G<n<ral  Ramorino,  hão  de 
igualmente  infoimar  os  Habitante»  desta  Cidade,  que  es- 
te General  se  retira  d«  Portugal  para  voltar  n  França. 
O  Gen.eral ,  que  não  tem  sido  alheio  ás  Operações  com- 
binadas desde  o  aiez  de  Al.nl  pfoKUuo  pnseado,  Aiacn  o 
feliz  êxito  da  Cama  ConsJilnoional  da  Reinb  i  a  Senho- 
ra Dona  Maria  Sjhiuno»,  li&onjeur-i-e-hia  que  os  Habi- 
tnntes  de  Lisboa  ,  e  todos  os  bens  Porlaguczes  /içassem 
persuadidos  du  sinceridade  de  n  u»  *oto»,  para  que  • 
Causa  Sagrada,  que  defendem  «a  cou-olide  iam  adigni- 
dadv,  e  a  honra  ,  que  sempre,  tem  carucleimado  o*  tio* 
bres  impulsos  deata  N&çà*.  =  Vieo  a  Liberdade  Consti- 
tucional!! =  Viva  n  Rainha  a  Senhora  Doma  Mau  a 
Segunda  ! ! 

Previnr-se  o  Publico  que  vai  principiar  a  a,b»rtura  do» 
Conselhos  de  Guerra  Públicos  na  fórrna  do  Carta;  nodia 
22  do  corrente,  pela»  nove  horas  da  manhã,  na  casa  qite 
foiSeiietafia  do  Chefe  distado  Maior  á  Praça  d"  Alegria. 


«.  

A  Commissão  Central  encarregada  da  receber  os  Do- 
nativos para  o  fardamento  das  Praças  menos  abastadas 
dos  Batalhões  Nuoionaes  acba-se  reunida  aa  Travessa  de 
S.  Julião  N.*Ò8,  aonde  todas  as  peuoas,  que  quizerem 
concorrer  oom  dauetivoa  para  este  fim,  se  podem  dirigir. 


AnHiNiarRAçÃo  do  Correio  Geral. 

AWot  a  tahir. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Maritimo  desta 
Córte  se  faz  público,  que  sabirá  a  26  do  corrente  m-zo  Bri- 

Íue  Brasileiro  Arouo  Emprehendedor  para  Pernambuco, 
íupilào  Bernardino  da  Sil  va.  =  As  Carla» serão  lançadas 
na  Caixa  Geral  do  Correio  até  á  meia  noile  do  dia  an- 
tecedente. Lisboa  19  da  Agosto  de  1833. 

Pela  Adsiinitlraçáo  Geral  do  Correio  Maritimo  desta 
Côrle  se  foz  público  ,  que  .ahiráò  a  30  do  correule  mex 
o  Hiate  S.  Jo-é  Venturoso  pura. a  lllia  Terceira,  Capi- 
tão Jo»é  Pereira;  c  g  31  paia  a  Paraíba  do  Norte  o 
Bergantim  Brasileiro,  Filinto  Klysio,  Cipitâo  Jose*  Jero- 
nymo  Monteiro;  e  a  10  de  Setembro  para  Pernambuco 
a  Galera  Brasileira,  Novo  Paquete,  Capitão  João  Ba- 
ptista Ferra ;  e  a  U  lambem  para  Ptírnambuco  o  Ber- 
gantim Brasileiro,  Nilo,  Capitão  Manoel  Ferreira  Trin- 
dado. 

As  cartas  será»  lançadas  na  Cuixa  Geral  do  Correio 
ate  á  meia  noile  do  dia  ante*,  dente. 

N.  B.  O  Mestre  do  Barco  Nova  Piedade,  para  Sines, 
p  o  do  Cahique  Senhora  do  Cali»,  para  Lugo»,  lirao  as 
Mulos  o  1."  ao  meio  dia,  e  o  2.*  ás  quatro  lioras  da  laide 
do  dia  22  ilo  corrente  m-z. 

As  carias  serão  lançadas  oa  Caixa  Gorai  do  Correio 
até  á  hora  mais  próxima  da  entrega  da»  Malas. 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  — 18  de  Agotlo. 

Entrou  de  noite  o  Brigue  Escuoa  de  Guerra  Porluguex 
—  Liberal  —  vem  do  bloqueio  da  F'gueiro  eiu  2 
dias,  e  de  Peniche  em  12  bofirs,  d  oude  traz  6  pas- 
sageiros, que  são:  1  Capitão  do  Batalhão  Ftancet 
com  o  seu  Camarada , .  1  Sargento  de  Veterana*,  * 
3  Soldados  apresentados. 

Serviço  do  Norie  da  Barra. 

£mbar£oçõea  o nLida*. 

ah.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  Russiano,  1  Cahique 
sem  bandeira  ao  Oe,te  do  Cibo  da  Roca. 

6  lii.  22  ui.  da  m.  Estão  fundeadas  em  C»cáe»  a  Fraga- 
ta Francesa  de  hontem.,  e,  1  í  Iscai  nu  sem  baodtúra. 

8  h.  »i.  m.  da  m.  1  Cualupa  Inglesa,  1  Escuna  sem 
bandeira  ao  Norte  do  Cubo  da  Roca. 

11  b.  10  m.  da  m.  1  Bérgánltni ,   1  Escuna,  1  Galeola 
sem  bandeira  u<>  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
1  h.  lô  m.  ds  l.  1  Chalupa  Ingleza  ao  Norte  do  Cabo 
do  Espichel. 

â  h.  b0  m.  da  i.  1  Barco  de  Gueira.Lnglez  movido  por 
vapor,  1  Cahique  Hespanhol  ao  Noite  do  Cabo  do 
Espichel. 

J£mbarx:Qç6ei  tahidat  de  Belém. 
9.  h.  1B  m.  da  m.  1  Bergantim  Sueco  para  a  Noruega, 
1  dito  Inglez  para  Sines. 
10  b.  30  m.  da  m.  1  Galera  Sueca  para  Hcrnosoude. 
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Embarcaçôe»  entrada»  em  Belém.  Segundas  e  Quintas  feirai  desde  as  dei  hdras  da  manha 

ate  ás  duas  da  Urde,  a  fim  da  poder  conciliar  a  arrera- 
8.  b.  da  in.  o  Bergantim  Brasileiro — Phcnix  —  vem  de    dação  da  Fazenda  Nacional  com  outras  rJiuiias  diligen- 
Pernambuco  em  52  dias,  e  da  Barra  do  Porto  em     cios,  de  que  está  encarregado. 

2  dias,  mola:  ira»  géneros  do  Paiz. — O  Bergan-  As  pessoas  que  quiserem  vender  Vaquetas,  e  Soltado 
tim  Prusiiono  —  Carolina  Maria  —  vem  de Stvahund,  Brasil,  com  prompto  pagamento,  ou  a  prazos  conven- 
etn  143  dias,  com  trigo.  —  O  Bergantim  Prnssieno  cionados,  comparecerão  com  as  amostras,  perante  a  Jnn- 
—  Amicilia  —  vem  deGriptwald,  em  150  dias,  com  ta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito,  no  dia  SI  do 
trigo.  —  A  Barca  Inglesa  —  Ann  Palacy  —  do  Li-  corrente  pelas  onze  boras  da  manbâ.  Secretaria  da  Jun- 
verpool,  em  8  dias,  com  fazendas,  e  folha  de  Flan-    ta  19  de  Agosto  de  1333. 

des,  1  pa»sageiro,  Marinheiro  Portuguez.—  O  Ber-       Nos  dias  28,  29,  «30  do  presente  mez  d' Agosto  no 
ganlim  Brasileiro  —  Harmonia  —  vem  da  Barra  do    Hospital  Real  de  S.Jose,  pelas  11  boras  da  manbâ,  bio 
Porto,  cm  2  dias,  em  lastro. —  A  £scuna  Ingleza    de  andar  tm  basta  pública,  para  se  arrendar  no  ultimo 
— Young  Messenger  —  vem  de  Jersey,  em  12  dias,    desses  dias  as  seguintes  terras  nasLesirias  de  Villa  Fran- 
tom  manteiga,  batatas,  e  queijos.  —  A  Escuna  Por-    ca  da  Restauração:  Barrão  e  Corredoiro  do  Barrão;  as 
tugneza  —  Harmonia  —  vem  do  Porto  ,  em  2  dias,    5  terras  dos  Arcaos;  as  4  terras,  Gaboeira,  Ferradoiro, 
com  3000  baias,  chumbo,  e  milbo,  1  passageiro    Corredoiro  acrescido  ao  Ferradoiro,  e  Gaboeira,  Corre» 
Capitão  de  Navios.  doiro  do  Ferradoiro  a  acrescido;  Esteiro  grande,  Corre- 

doiro do  Esteiro  pequeno ;  seis  moios  da  terra  da  Barca 
Embarcação  entrada  em  S.  Julião.  da  Castanheira ;  sele  moios  de  terra  noRamalbâo;  Mou- 

xão  de  Catborina  Maria;  e  Pontal.  Bem  assim  as  terras 
3  b.  50  m.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglei  movido  por    chamadas  as  Silveiras  na  Azambuja. 

vapor.  Aclia-se  vago  hum  dos  Partidos  de  Cirurgia  da  Ca- 

mera da  Villa  de  Torres  Vedras:  quem  o  perlender ,  se 
_______ ______________________________    apresentará,  e  nelle  será  provido ,  apresentando  as  suaa 

■  1  competentes  Cartas. 

Publicaçôei  Litteraria».  De  Braga  se  remettèo  para  Lisboa  huma  Carta  acom- 

O  Mnncrbo  Liberal  do  Tejo  N.*  1  vende-se  nas  Lo-  panbando  huma  Ordem,  ou  Letra  da  quantia  de  1:782^046 
jas  dc  Lívtos,  na  Rua  das  Portas  de  Saneia  Catharina  rs.  a  favor  deF.  P.  Shore;  ou  de  Joseph  Shore  e  Filhos  , 
N.*  12;  ao  Chiado  N.*  2;  na  Kua  do  Ouro  N.*  112;  passada  no  mes  de  Julho  próximo  passado,  a  quul  se 
na  Rua  dos  Cnpellistas  N.*  61  A  ;  e  aos  Paulistas  desencaminhou:  previne-se  que  ninguém  a  Negoceie ;  e 
N.°  55.  a  pessoa,  íobre  quem  he  sacada,  que  a  não  pague  senão 

Na  Loja  de  Livros  de  Martin  Irmãos,  defronta  do    ao  próprio  P. F. Sttore,  morador  nesta  Cidndr,  Kua  nova 
chafariz  do  Loreto  N.'6,  se  acha  de  venda,  ultimam*  nle    de  S.  Mamede  defronte  de  S.  Crispim  N.*  21 :  E  para 
publicado  em  Paris,  o  Diccionario  de  Synonymos  Por-    evitar  dúvida,  se  (az  o  presente  aviso, 
tugiiezes;  seu  Auctor  Joié  da  Fonseca,  1  vol.  cm  12;        Precisa-se  de  hum  Ajudante  de  Farmácia  para  reger 
960  rs.  huma  Botica  fóra  de  Lisboa :  quem  estiver  nas  circum- 

I)o  mesmo  Auctor  o  novo  Diccionario  da  Lingua  Por-    stancias,  compareça  na  Botica  ao  Arco  do  Bandeira  , 
gueza  recopilado  de  todos  os  que  ale'  o  presente  se  tem     no  Rocio  N.*  6t>,  onde  se  tratará  dos  ajustes, 
d.idr»  ú  luz,  junto  com  o  Diccionario  de  Synonymos;        Na  rua  do  Ouro  N  *  272,  1.*  andar,  concertâo-se,  e 
2  vol.  em  12;  2:400.  dá-se  còr  em  toda  a  sorte  de  pentes  de  massinha. 

Os  Annaes  de  C.  Tácito,  traduzidos  em  Portuguez  Quem  quizer  comprar  huma  Propriedade  de  Casos  si- 
porJ.  L.  Freire  de  Carvalho,  2  vol.  em  8.*  grande  3:600  rs.  ta  na  Praça  das  Amoreiras  Números  15  a  21,  edos  ludos 
Histmia  de  Simão  de  Nantua ,  ou  o  Mercador  de  Fei-  Números  1  a  6,  a  qual  tem  de  renda  400^000  e  tantos  rs.  , 
ras;  obru  de  Mr.  de  Jussieu,  a  quem  a  Sociedade  de  as  quaes  se  acbão  livres,  e  desembaraçadas  em  verifica- 
Instrucçuo  lihmenlar  estabelecida  em  Paris  conferio  o  ção  do  que  jú  para  isso  correrão  os  Edictos  da  Lei.  Tra- 
premin  destinado  paia  o  Livro  mais  conveniente  ú  ins-  cta  da  sua  vencia  Pedro  Autonio  Sobral,  a  quem  se  pó- 
truçâo  Moral  e  Civil  dos  moradores  da  Cidade  e  do  Cam-  de  foliar  todos  os  dias,  não  seodo  de  Guarda,  no  Rocio 
po;  trasladada  por  Filippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro,    N'.'  91 ,  primeiro  andar. 

1  vol.  em  12;  800  rs.  Quem  quizer  comprar,  ou  arrendar  buma  Quinta  sita 

nos  Olivaes  junto  ao  Convento  das  Recolhidas,  denomi- 
Anmmcio».  nada  do  Oileiro,  com  boas  acommodações  par»  nume- 

Conlinún  á  lóca  do  Cofre  •  recebimento  da  Decima  rosa  família,  com  vinba,  terras  de  pão,  borla,  e  abun- 
ordinaria  do  primeiro  Semestre  de  1833,  da  Freguezia  dancia  d'agua,  falle  na  Rua  dos  Arameiros  N.*  5,  pri- 
do  Salvador,  e  onnexas,  na  casa  do  re»pectivo  Superi-     melro  andar. 

tendente  ira  Rua  de  S.  João  da  Praça  N.°  48,  primeiío  Quinta  feira  22  do  corrente  das  10  horas  em  diante, 
andar,  desde  o  dia  21  do  corrente  até  19  de  Setembro  e  tios  dias  seguintes,  na  Rua  do  Alecrim  N.*  34,  se  lia 
futuro,  ásQuarlas  e Sextas  feiras  de  cada  semana  das  10  de  vender  em  Leilão  Publico  muita,  e  boa  Mobília  do 
burus  da  manha  á  buma  da  tarde;  passado  este  termo  Mogno,  e  do  outras  madeiras,  Pianoos,  bum  dos  tae- 
se  procederá  executivamente  contra  o»  Collectados.  lhores  Biombos  de  Charão,  magnificas  Peças  de  prata  , 

O  Corregedor  de  Remulares  ,  e  Superintendente  da  Relojos  de  parede ,  c  de  mesa  ,  la  peles,  Louça ,  Vidros  , 
Decima  da  Freguesia  de  S.  Paulo  tendo  feito  annunciar  e  algomas  Fazendas  de  lã ,  e  de  seda ,  etc. 
na  Cbronieu  N .*  17  a  abertura  do  Cofre  no  dia  16  do  Vende-su  bum  Carrinho  Inglês  com  cabeça,  que  ser- 
correnle  ale  outro  igual  dia  do  kcguinie  uiez  do  Solem-  ve  para  duas  soltas,  ou  buma  cavalgadura,  e  huma  Tra- 
bro  do  presente  anno,  declara  novamente,  que  o  recebi-  quilana  em  bom  uso,  e  moderna,  na  Rua  da  Rosa  das 
mento  da  Decima,  e  mais  Impostos  só  lerá  lugar  nas    Partilhas  N.*  122.  C. 
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DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  22  DE  AGOSTO. 


Poço  da»  Neceitidadet  em  20  de  Agotto  de  1833. 

Sua  Majestade  Imperial  O  Duque  de  Beaoakça, 
tendo  pa«sndo  alguma  couta  incommodado,  não  pôde 
acompanhar  hoje  a  Brigada  de  Ariilhena  ,  que  sahio  pa- 
ra o  Exercito  ái  quatro  hora»  da  manhã. 
•  Sua  M.i?e»t«de  Imperial  sahio  á*  7  horas  com  o  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  efoi  vêr  o»  re  furto»,  e for- 
tificações da  Linha  de  dofera.  Sua  Magestade  Imperial 
teve  a  satisfação  de  vèr  executadas  com  tanta  presteza, 
e  acerto  a»  Sua»  Imperiaes  Ordens,  e  achar  as  baterias 
guarnecidas  com  artilharia.  Voltou  ao  Paço  M  nove  e 
meia. 

A*s  11  Teve  Conselho  de  Ministros,  Trabalhou  no 
Seu  Gabinete  das  duas  ate  ás  quatro  horas  da  tarde. 

A'»  9  horas  recehêo  algumas  Senhora» ,  e  Paiaoai  de 
disttnrçân,  que  ti  verão  a  honra  de  corrrprimenla-lo. 

A'*  10  retirou- se  a  Sua  Camara  melhor  da  levo  indit- 
jni-içHK,  que  soffrêra  de  manhã. 

O  Ajudante  de  Campo  Pina  estere  de  Serviço. 


PARTE  OFFICIAL. 


Do  .Regulo  tomado  àt  5  horat  da  tarde  do  dia 
20  de  Agotlo. 

O  Brigue  Brasileiro,  Duarte  Primeiro,  que  saliio  das 
agua.  do  Porto  no  dia  19,  pelas  II  horas  da  manhã, 
entrou  hoje  20  ã<  õ  hora»  da  tarde  neste  porto,  e  o  Mes- 
tre referiu  a  morna  agradável  noticia,  que  hontem  te 
recebes)  pelo  Vapor  Eclio,  da  grande,  e  completa  der- 
rota, que  o»  rebeldes  experimentai iio  na»  imraediaçõe»  da 
Cidade  do  Porto,  no  Domingo  ultimo,  o  que  tudo  se 
deveo  ao  valor  do  bravo  Exercito  Libertador,  e  á  perí- 
cia, com  que  o  General  ('onda  de  Saldanha  dirigio  as 
operaçòrs  daquelle  dia,  e  arcresceutoii  as  seguintes  par- 
ticularidades. Na  noite  de  Sjblwdo  para  o  Domingo, 
a  Divisão  que  se  achava  na  For,  forte  d«r  3  uni  homens 
de  todas  as  armas,  avançou  debaixo  do  maior  silencio 
sobre  a  direita  do  inimigo,  rendo  e»te  movi  mento  dirigi- 
do com  tanto  acerto,  que  ao  amanhecer  os  rebeldes  se 
achárào  inteiramente  involvidos,  de  sorte  que  não  tive- 
rão  mais  tempo  do  que  para  largar  as  armas,  e  baga- 
gens, e  fugirem  em  completa  debandada  para  as  allu* 
rns  de  Valongo,  até'  cuide  a  nos«a  tropa  os  perseguio, 
íaiendo-lhes  mais  de  300  prisioneiros,  c  outros  tantos 
apresentados,  alem  de  bum  grande  numero  de  mortos  e 
ferido»,  perdendo  igualmente  o  maior  parte  das  baga- 
gens, artilharia,  e  munições,  que  abandonarão  pelas 


estrada"  por  onde  se  retirarão ,  t  as  que  se  eocontrárâo 
em  alguns  reductos,  que  forão  tomados  á  viva  força  pe- 
la nossa  ralente  tropa ,  com  grande  perda  do  inimigo. 
Nessa  mesma  tarde  o  Exercito  vencedor  voltou  á»  tuas 

posições. 

i  .  —  , 

SeCRITAHI A  PK  ESTADO  DOS  NaOOCIOS  DO  ReIHO. 

Relação  do»  Dttpachot  publicado»  na  CÔrte  no  dia  15 
de  Agotto  de  1833,  Fauttútimo  Dia  Annioertario  do 
Some  de  Sua  Magettade  FidcUuima  a  Senhora  Do- 
na MARIA  II,  Rainha  de  Portugal. 

Grão-Cru%  da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre 
e  Ripada  da  Falór ,  Lealdade ,  e  Mérito. 
Conde  de  Saldanha. 

Barão  de  Faro. 
O  Brigadeiro  Diocleciano  Leão  Cabreira. 

< 

Comtnendadore»  da  Ordem  de  S.  Bento  <T  A»i%. 
O  General  Jose  Lucio  Travassos  Valdez. — O  Briga- 
deiro Henrique  da  Silva  da  Fonseca.  —  O  Brigadeiro  Jo- 
se Baptista  da  Silva  Lopes.  —  O  Coronel  Antonio  da  Cot- 
ta e  Silva.  —  O  Coronel  Manoel  Joaquim  de  Menezes. 

Commendador  da  Antiga,  e  Muito  Nobre  Ordem  da 
Torre  e  Etjtada  do  Falôr,  Lealdade  e  Mérito. 
O  Tenente  Coronel  Bullhasar  d'Almeida  Pimentel. — 
O  Brigadeiro  Luis  Jo,é  Maldonado  d' Eça.  —  O  Tenente 
Coronel  Borto  di  Carminati. 

Hum  (irão  na  dita  Ordem. 
O  Brigadeiro  Franci»cn  da  Gmua  Lobo  Botelho. —  O 
Brigadeiro  Pedro  de  Sousa  Canavarro. — O  Capitão  An- 
tonio Aluizio  Jervix  d'Atouguia. 

Cavalleirot  da  Ordem  de  Nona  Senhora  da. Conceição 
de  F  tila  F  iço  ta. 
O  Tenente  Coronel  João  Pedro  Soares  Luna. -—O  Ma- 
jor Jose  Antonio  Pereira  d'Kça. — O  Major  Pi  li  ppe  Mar- 
celli Pereira.  —  O  Couiiuandante  do  1.*  Batalhão  Mo- 
vei. —  O  Comiiiaodaiile  do  2.*  Batalhão  Movei.  —  O 
Commandante  do  3.*  Batalhão  Movei.  —  O  Comniun- 
dante  do  Batalhão  do  Minho. 

Pela  Acção  do  Dia  23  de  /utto  de  1833. 

Commendadoret  da  Antiga ,  e  Muito  Nobre  Ordem  da 
Torre,  e  ttpada  do  Valor,  Lealdade,  e  Mérito. 
O  Brigadeiro  Joio  Scbwalbach.  —  O  Coronel  Romão 
José 
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Hum  Gráo  na  metma  Antiga  Ordem. 
O  Brijadiiro  D.  'fuem*!  d' Assis»  Mascarenhas  —  O 
Coronel  .Mariano  J-y%é  B.irró*o:  ^-()  Coronel  Joté  Vicio- 
rino  da  Silveira  Torre». — O  Teiente  Coronel  Manoel  Jesé 
Mer.de*. — O  M  ij«>r  Jo»e  Jor^e  Loureiro.  —  O  Major  Bter» 
n^rdo  José  d'Alireu.  -—  O  M  >jor  Jo.é  de  Vasconcello* 

Bandeira  de  Lemus  O  Capitão  deLmceirõ*  (iriíií.— • 

O  Capitão  do  Keal  Corpo  d'Ei.gc.'ilieiro*  Lhíx  da  Si  Iva 


pilão  Roy.  —  O  Capitão  Jo$ki.  —  O  Tenente  Manoel  Luiz 
Lopes  Hugo.  —  O  Tenente  Sebastião  Gonçalves  do  Valle. 
—  O  Tenente  Dnvergiof.  — O  fV  feres  José  Paulino  de 
>i»  Carneiro.  —  O  Albea»  Maneai  Joaquim  de  Oliveira. 

-  O  Al  leres  Domingos  José  Cabral.  —  O  Al  fere*  Anto- 
ni*) de  Mello  Breyoer.  —  O  Alferes  Augusto  Snlero  de 
Feda  Pereira.  —  O  Alferes  Antonio  Nicolio  d  Almeida 
Líz. —  O  Porla-Band<  ;u  B no». 


Mouxijpliod^MIjaTqu^Tmufs-^OtJirpttà*»  U nocjt»  o>  Sdv*v  .  f%rS  .  .-x  »  -r  .  „  ,  •„-.-. 
Tenente  Joaquim  José  de  Macedo  e  Couto!  — O  Alfrrel   -  *   ..    .  r   -  í 


Luix  Mana  <la  Silva.— O  Aif-r  *  Jo«é  M»ria  dj»  FoBse. 
ca  Lemos.  —  O  Alferes  Borna.do  Cardozo  tuteíra»  — ' 
Stl.wal.ls. 

A'  Companhia  do  Lanceiros..  —  Hum»  Condecoração. 

Pela  Acção  do  Dia  26  de  Julh»  dt 

Ajudantet  de  Campo  de  Sua  Magettade  Imperial. 

Caoalleiro»  da  Antiga,  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre 
è  Espada  ,  do  V olôr ,  Lealdade ,  «  Mérito. 

•*  1  fcjf"  t  i  t  t  8  •  «'     '  '■       »..».      •  ■  '    i     •  ,—  *  t 

O  MnreH.*!  de  Campo  Sr  Jebn  Doyle.  —  O  Maj«* 
Franjo  Perrx  efe  Cafç*  é  Pina.  —  O  Major  Jose  da  Pr- 
nn  Freira  dn  Po*)  sare.  —  O  M^jor  João  Ferreira  Sar* 
me  ilo. — ()  Tenente  Marquez  de  Loulé.  —  O  Capitão  ás 
Ordena  dó  quartel  Oem-ral  Impe»*,,  Antonio  M»»>no 
dWxevedo. 

Cl  t  *..  >n  ....  »  ....-;.«  .  .  ,    ...  •  .» 

Oflícraci  dW  ffr/arí»  ArW  c/«  Genorai  Conde 
<h  Soldar,/*. 


ff  um  Gráo  na  metma  Antiga  Ordem. 
O  Capitão'  JfcssJMaria  Baldy.  —  O  Capitão  João  Ma- 
fria  do  Guedes.  — >  O  Capitão  Manoel  Thomaz  dos  San- 
lo».  —  O  1,"  Tenente  José  Viclorino  Damnzio.  —  O  2.* 
Tenente  Xote  Verinimn  Ribeiro.  —  O  8.*  Tenente  B<rr- 
toldo  F/apcitco  Gomes. — O  8."  Tenente  João  da  Kosn. 

—  O  8.  Tenente  José  Estevão  Coelho  de  Magalhães  — 
U  Aspirante  a  Oftkial  Augusto  Carlos  Teixeira  deGou» 
via  Durão.  — O  l.*Sargenlo  Gandino  Gonçalves  (lota. 

—  O  8.*  Sargento  Maneei  da  Silva.  — O  Cabo  d'Esqua- 
dra  Joio  Luis  de  Sonsa.  —  O  Caibo  d'K*Viadr*  Sebas- 
tião José  Pereira.  —  O  Cabo  d'l>qnadru  Antonio  Fran- 
cisco Emery.  —  O  Soldntj»  Antonio  Jo*  Pífeiía.  — 
U  SokLtdo  Joat  Caetano  Bor^s.  —  O  Soldado  J»*o 
d' Aguiar.  —  O  Soldado  Manuel  Peres  —  O  Solda  i»  Jo- 
sé Eusébio.— O  Soldado  Antonio  BarceJrOl. O  Solda- 
do José  Borges  Walfede*.  —  O  Voluntário  Pfaoakco 
Gomei.-—  O  VcJunierio  José  Antonio  —  O  Fue-sMei-e 
Ubo.a.  Kille.  —  OCooducier  de  Carro»  Manoel  Du*r*. 


.v         Camlleiros  da  Ordem  de  Chritlo. 

O  Cipiífci  Y.  J5.  OrrrrVt.  M.  O  Teneele  Jérge  Vort* 
zell.  r.  —  O  Tenente  D.  Miguel  Ximenes.  > 

Cuva/leiro$  da  Ordem  tte  JVosm  Penhora  da  Conceição 
de  mio  V ffoa-i. 
O  .M  'j°r  Joaquim  Antonio  Vellez  Barreiros.  —  O  Ca- 
pitão Luiz  de  Mello  Breyner.  —  O  Capilio  Jo*é  Julio 
'do  Ati.ar«t. — O  Capíttto  J"«.»  de  Vasconceltoa  e  Sousa. 

—  O  Capitã  »  Fruncisro  J(lié  dn  Malte.  —  O  Alferes  de 
-Míticas  José  Anronio  Lopes. 

Commendtidor  da  Antiga ,  e  Muito  Nobre  Ordem  da 
Torre,  e  Btpada,  do  PaUr ,  Lealdade,  e  hhrit». 
O  Coronel  José  Jonf|»im  Pbth«co. 

Commendaohret  da  Ordem  de  S.  Bento  d\dti%. 
^  O  Coronel  Antonio  Vicente  de  Queiroz. —O  Corona! 
Fri.nci.co  Xavier  da  Silva  Pereira. 

'7/um  (Trrío  tia  Antiga,  *  Muito  Nob*e  Ordem  da  Tor- 
re e  tapada,  do  Fnlòr,  Lealdade,  >  Mérito. 
O  Brigadeiro  Bento  dn  França  Pinto  de  Oliveira. — 
O  Coronal  João  Nepocnucenn  de  Mocdo.  — O  Coronel 
\'n-e  do  Fonseea.  O  Coronel  Leiz  de  Muara  Portado. 
O  Coronel  Daniel  Dodguss.  —  O  Tenente  Coronel  José 
l\tito  Celestino. — O  Tenente  Coronel  Pedro  Paolo  Fer- 
reira  de  Son«o.  —  O  Tenente  Coronel  C.  Shew.  —  OTe- 
nenie  Coronel  Manoel  Maria  Cofmlciro.  —  O  Mojor  ilo 
Heul  Corpo  d*Rngenl»«,irot,  José  Perkiano  da  Silva  Cos» 
ta.  — O  A!  jor  d'Arn|hefia  J"i»é  Joaqmm  do  Barros  Lo- 
r>o.  —  O  Major  Francisco  d*  Pnnle  de  Miranda.  —  O 
Miij-r  Bernardo  de  (.ioiuêa  Pereira. — O  Major  Domin- 
go» Muno<l  Peneira  «V Banos  —  O  Majof  Co»#.ino.  —  () 
Mujor  Millirel. — O  (-apiíSo  Miin^el  Kleut"  rio  Malhei- 
toa.  —  OC»p..ãn  Kern.ir,  !o  da  Ponsera  Mesquita  e  Solla. 

—  Ot^fvlâoJosé  Manoel  dn  Crtw  —  O  Capitão  Thomoz 
èa  Lehàt—  C 


O  Capitão  d'AppÍCt>. — O  Capitão  Zuppi.  —  O  Capa» 

tão  I'.ri4.  — O  Catntno  Nuski  O  Alf»ra«d'ln/aBUria 

Ligeira  da  Bamba  ,  BaeetUr. 

Canalleiroe  da  Ordem  de  tVoiso  StnAora  da  Comeiçjo 

de  filia  Piçota- 

O  Capitão  Jonqutoi  José  Poderoso.  —  O  Capitão  Tho- 

mú»  Pinto  Saavedra.  —  O  Tenente  Agostinho  Antonio 

Cavalleirot  da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da 
Torre  e  Jitpada  do  Valor  ,  Lealdade  ,  « 
Mérito. 

O  Major  General  da  Armada,  José  Xavier  Breasane 
Leite. — O  Voluntário  Manoel  Autonio  da  Pon»eca, 

Tret  Cimdecoraçba  da  mèima  Antiga  Ordem. 
Ao  8/  BaUlbio  Nacioeal  ti w. 

Quatro  dita» ,  ar  .ido  daun  para  o*  ferido*. 
Ao  Batalhão  de  Empregados  Públicos. 

A  coda  hum  tre%  ditm. 
Ao  Batalhão  Provisório  de  Saoto  Ovídio.  —  Ao  Be» 
taliião  Provisório  de  Santa  Catherine.  —  Ao  BotaJbis» 
Provisório  de  Cedofeita. 


A  >  Tf  f.ilH<)     AjlKÍOfltt    fiei     ( Qmpo    dc  Sí*Hl 

fmiperial,  continuando  no  cjttrcicio  que  actuai' 
mente  tem. 
O  Major  GH  Guedes  Corroa. 


.(VCepilão  João  U.»»e.ro  de  S««>a  — 
O  Capitã  .  La  Kerroan.  —  O  Capitão  Fronciseoni.— O  Ca- 


lietpmeko  publ 
O  Teaeote  Genetal  Duq(»e  da  Tercetre ,  Marechal  do 
Exercito. 

Despedia  jtnbtimio  pela  Secretario  d  Rttodo  doe 

Negocio*  E-ecUttaxhcot  e  de  Juetiçt. 
Fr.  Manoel  do  Santa  Igtkol ,  Bnpo  do  Porto. 
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Detpnchoi  publicada  pela  Secretaria  da  Marinha. 

Grâ-Crux  do  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da 
Torre  e  topada  ,  do  Valor  ,   Lealdade  e 
.Mérito. 

O  Almirante  Vi.conde  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

Commendadoret  da  dita  Ordem. 
O  Chefe  de  Divi*ao,  James  Wilkinson.  —  O  Capitão 
de  Mar  e  Guerra,  Henry  Frederick  Pe»k. 

OfSciaet  da  metma  Antiga  Ordem. 
O  Piloto  Mór  da  Armada  Eduardo  Jonh  Philipnes 
Pearn.  —  O  Commandante  Georg*  Charle»  Kler*  Na- 

Sitr.  —  O  Tenente  W.  Berntnghom  Leoti.  —  O  Piloto 
lenry  Skakcspiare.  —  O  Piloto  George  M.«  Beam.  — 
O  Commandante  Eduard  Kuilon. 

Cavalleirot  da  dita  Ordem. 
O  Tencnie  Robert  Gidnei.  —  O  Tenente  Morde  Cul- 
!U.  —  O  Tenente  Joseph  Dare.  —  O  Tenente  Eduard 
Breunen. —  O  Secretario  do  Almirante,  W.  Winter. 
O  Tenente  GilfordReeve  Fox.  —  O  Commandante  Hen- 
rv  Shute.  —  O  Tenente  J.  F.  W.  Trencb.  —  O  Tenente 
R.  Trundle. 

Senhor:  —  O  Preiidenle  ,  e  a  Camara  da  Villa  de 
Benavente ,  novamente  eleita,  oomtárào  a  João  Joa* 

3uim  Torres,  Monoel  Fernandes,  para  deportarem  nat 
mpcriaes  Màos  de  Vosta  Magestnde  Imperial  o  Atilo 
de  Acclamaçân,  que  »e  fez  aios  inauferíveis  Direitos  da 
Senhora  D.  Maria  Second».,  como  Rainha  Legitima 
deste  Reino,  e  seus  Domínios,  e  aprovei  tão  esta  occa- 
Siâo  para#reiterarem  os  votos  de  adbesão  á  mais  justa, 
•  á  111,1 Sagrada  das  Causas,  congratulando-se  por  ve- 
rem a  Vossa  Magettade  Imperial  restituído  á Capital  da 
jM  rrliia,  depois  de  assíduos  trabalhos  passados  á  tes- 
ta de  hum  Exercito  de  Bravos,  que  lendo  por  seu  di-* 
gno  Chefe  a  Vossa  Majestade  Impcriul  soube  em  di- 
versas acções  com  denodo  e  espanto  do  Universo  repellir 
«  vencer  os  escravos  do  usurpador,  o  restabelecer  o  Im- 
pério da  Lei:  a  Historia,  Senhor,  não  apresenta ,  nem 
apresentará  hum  quudro  tão  heróico,  como  o  da  leal 
Cidade  do  Porto;  com  semelhantes  Guerreiros  podecon- 
qaistor-*e  o  Mun.lo  inteiro.  Estava ,  Senhor ,  reservado 
para  Vossa  Magetlada  Imperial,  que  lendo  dado  a  Li- 
berdade n  Patria,  qua  o  vio  nasrer,  em  29  de  Abril  de 
1826  ,  fizesse  o  felicidade  da  mesma  com  a  promulga- 
ção de  subios  e  providentes  Decielo* ,  consumando  de*la 
maneira  n  gr.inde  Obra  que  Emprehendèo. 

Digne-Se  Vossa  Magrstade  Imperial  Acceitar  os  cor- 
deães  Voto»  da  Camara,  e  do  seu  Presidente  a  pró  da 
Rainha  e  da  Carla. 

Deos  guarde  n  preciosa  vida  de  Vossa  Magettade  Im- 
perial |M»f  largo»  aiuios  como  a  Nação  Porlugueza  ha 
mister.  Benascnte  em  Camara  IH  de  Agosto  de  1833. 
O  Presidente  daCamorn  o  Juiz  de  Fóra  Francisco  Dio- 
go  de  Mugalhne*  Araujo  Costa.  O  Vereador  mais  Ve- 
lho Custodio  Manoel  de  Faro.  O  Vereador  Segundo  João 
Rodrigues  d' Azevedo.  O  Vereador  Terceiro  João  Anto- 
nio de  Moraes.  O  Procurndor  João  Gomes. 

> 

Manda  o  Dcquk  nK  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  á  Illuttrissima  Junta  da  Admi- 
nistração da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro  ,  que  reeebéo  com  estimação  as  fe- 
licitações, qne  a  Illuslri-sima  Jnnta  Lhe  dirigio,  c  a  Sua 
Augusta  Filha  a  Senhora  Dona  Maria  Seouwda  ,  na 
teu  Offício  de  5  do  corrente,  pela  Entrada  fdii  de  Sua 
Magettade  Imperial  em  Lisboa;  e  não  Lhe  tendo  equí- 
vocos, antes  bem  claro<  o*  sentimentos  fieis,  deqoe  pro- 
cedem  as  protestações,  que  Lbe dirigem,  gostosamente  as 
Acteita  ,  .«  Quer  que1  a  I H  ustrissi raa  Junta  assim  è  fique 


entendendo.  Palacio  das  Necessidades  cui  20  dc  Agos:u 
de  1833.  =  Condido  Joté  Xavier. 


O  Dvqu*  dk  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, Veodo  com  mui  particular  satisfação,  «pie  a  Epi- 
demia reinante  nesta  Capital  está  de  tal  forma  dimi- 
nuída, que  se  passâo  dias  srm  concorrer  doente  algum 
no  Hospital  ctobelecido  em  Belém  para  o  curativo  do* 
Enfermos  cholericos ;  e  Conformamlo-Se  com  o  parecer 
do  Enfermeiro  Mór  do  Hospital  Real  de  S.  José,  dedo 
a  tal  respeito  no  Offício  que  fez  subir  pelo  Ministério 
do  Reino,  em  data  de  14  do  corrente:  Ha  Sua  Mngei- 
tade  Imperial  por  bua  Auihoritnr  o  mesmo  Enfermeiro 
Mór  para  mandar  fechar  o  dito  Hospital  dc  Be'ém  ;  nias, 
Considerando  que  ainda  pode  appncecer  algum  doente, 
novamente  atacado  da  Epidemia,  Confia  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  do  conhecido  zelo  do  Enfermeiro  Mór, 
que  dará  as  mais  opporlunas  providencias  ao  fim  de  o 
fazer  conduzir  ao  primeiro  Hnspil.d,  que  se  encontrar, 
ou  áquelle  que  clle  houver  por  mais  conveniente  ;  fazen- 
do empregar  com  esse,  c  com  os  mais  Enfermos,  todos 
os  cuidados  da  Medicina  e  «la  Caridade;  devendo  ficar 
na  intelligencia ,  que  nada  interessando  mais  o  Coração 
de  Sua  Magestadc  Imperial  que  a  fortuna,  o  bem  estar 
dos  Portiiguez-s ,  e  a  saúde  iHle* ,  lie  particularmente 
sensível  á  sorte  dos  mais  desgraçados,  quu  Lhe  merecem  ^ 
por  isso  ioda  a  Sua  Benetoleucia,  e  Protecção.  Palacio 
das  Necessidade*  20  dc  Ago.lo  de  1833.  =  Candido  Jo- 
sé Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Sendo  necessário  dnr  conveniente  destino  aos  Livros, 
Archivo ,  Papeis,  e  muis  objectos  pertencentes  ao  Tri- 
bunal da  Junta  da  Administração  do  Tabaco  ,  que  se 
aclia  abolido  pelo  Decreto  de  seis  do  corrente  me«  :  Manda 
Sua  Majestade  .Imperial  o  Dique  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha ,  que  Jose'  Joaquim  da  Silva 
Reis,  Official  da  Secretaria  diquello  exlinclo  Tribunal, 
convocando  o  Porte.ro  do  me*rno,  Tho.mé  Luiz  Rodrigues 
Villar,  proceda  a  fazer  inventario  dos  referidos  Livros, 
Archivo,  Papeis,  e  mais  objectos ,  retiicltendò  ao  de- 
pois, tudo  quanto  fór  relativo  a  negocio»  findo»,  para  o 
Archivo  da  Torre  do  Tombo;  o  que  re-peitnr  a  mnteria 
contenciosa,  »o  Juiz  Conservador  do  Contracto  do  Ta- 
baco; os  papeis  concernentes  a  auumplnt  administrati- 
vos, que  estiverem  pendentes,  ú  Comniis-ào  do  Tribu- 
nal do  Thesoiiro  Publico,  e  o*  ulcn»ilio*  de  m^tae»  pre- 
ciosos á  Secretaria  d'E»tado  dos  Negócios  da  Fazenda. 
Paço  das  Necessidades  em  13  de  Agosto  de  1833.  = /o- 
li  da  Silva  Carvalho. 

Illtiitrissimo  e  Pxccllcnlissimn  Senhor. — Jnse'  Izidoro 
Gomes  da  Silva,  pertende  entrar  no  Empréstimo  aliei  lo 
pelo  Decreto  de  9  do  corrente,  e  com  us  condições  nelle 
prescriptas,  com  a  quantia  de  hum  cnitlo  c  duzentos  mil 
réis  ao  par,  quantia  em  qne  foi  toltertado ,  c  multudo 
pelo  governo  usurpador,  e  pela  quol  foi  escrutado  e  con- 
fiscado por  nào  a  querer  pagar;  pertende  porom  que  a 
d'ta  quantia  lhe  seja  recebida  de  hum»  «ó  vez ,  renun- 
ciando ao*  prazo»  prescriptos  no  dito  Decreto.  =  Deos 
guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa  «0  de  Agosto  dc  1833.  =  II- 
luttrisstino  c  Excetlentissimo  Senhor  Jo$è  da  Silva  Car- 
valho. —  Joté  hidoto  Gomei  da  Silva. 

Réis   1.200/JOOO 

Iguaej  offerlas  ao  par  fuciào  as  seguintes 

pessoas  : 

Ricardo  Cardoso  de  Sn   3  000  £000 

Antonio  Ribeiro  Neves    .    ,  20t»JjOOO 

João  dos  Santos  .    ....    .    .    .    .    .  400/000 

José  Pereira  d' Almeida  e  Sousa    .....  òOOjíOOO 

José  Maria  Anglada   .     800 £000 

«anoel  Alves  <fe  Metfo   500/0' 

•  3 

Digitized  by  Google 


Viuvai ForreUo  e,F'Hio  . 
Jo»é  Franci-co  de  Andrade  .  . 
João  José  Dia»  Coita  .... 
Victortno  Antonio  Jose  Gregorio 
João  Fragoso  


•  1.000/000. 
.  500/000 
.  1 .000^000 
.  400/000 
.  500^000 


Sua  Magestade  Imperial  O  Dique  de  Bhaga.nça  , 
Tlrgenle  em  Nome  da  Rainha,  Mania  participar  pela 
Beparlição  do  Triliunal  doThesouro  Publico  a  José  An- 
tonio d«  Sequeira  Nobre,  que  I lie  foi  muito  acceito  o  Do- 
nativo'etc  (rebentos  mil  reis ,  com  qsse  entrou  no  Cofre  do 
mesmo  The,ouro  paro  as  urgências  da  Nação,  louvando  es- 
te testemunho  do  patriotismo,  com  que  se  propõe  sustentar 
a  Causa  da  Liberdade  da  Patria;  de  cuja  gratidão  sc 
havia  já  feito  credor  pilo  Kinpreitimo  ao  par  de  ires 
contos  dc  réis.  Lisboa ,  e  Commissào  do  Tribunal  do 
Thcotiro  Publico  GO  de  Agosto  delG33.  =  /o«  da  Silva 
Carvalho. 

Illmlrissimo  e  Kxcellentissimo  Senhor,  -r-  Por  Deere  lo 
dc  9  de  Ago.tn  ror<cule  Houve  por  bem  Suà  Magestade 
Imperial  O  DiQiK  dk  Bragança,  Rejreote  em  Nome 
da  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  Segunda,  abrir 
hum  Empréstimo  de  oitocentos  contos  de  réis,  para  o 
qual  eslou  prompto  a  entrar  com  limo.  conto  e  seiscenloi 
mil  réis  ao  par,  debaixo  <li>s  condições  no  mesmo  De- 
creto ciladas,  e  peço  a  V.  Ex.*,  que  tomando  nota 
d'esta  minha  proposto,  me  permitia  lhe  rogue,  mande 
declarar  onde  convier,  que  oitocentos  mil  réis  são  em 
meu  próprio  nome,  a  os  outros  oitocentos  mil  réis  em 
nome  de  minha  B»pOM  •  Senhora  Aimée  Perrin  Perfu. 
mo.  —  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  por  muitos  anuo*.  Lisboa 
90  dc  Agosto  de  1833.  =  Illu»trissimo  c  Excellentissi- 
mo  Senhor  Joté  da  Silva  Carvalho,  Ministro  dos  Negó- 
cios da  Justiça  ,  e  Encarregado  dos  de  Fazenda.  =  Al- 
berto Francitco  Maria  Perfumo. 

Reis  -      •       í  800£000 

kcis  ...........  |  800/000 

Iguaes  oflVrlas  ao  par  fuerão  as  .pessoas  que 

vâu  declaradas : 
Manoel  Gonçalves  \unes     .......  2.000,1000 

Domingos  José  de  Miranda  e  Filhos  .  .  .  1 .000^000 
Antonio  de  Oliveira  Machado  c  Filhos  .    .  1.000 £000 

Francisco  dc  Sousa  Lobo  ,  2.000,$ 000 

José  Joaquim  Barbosa  Júnior   2.000/000 

Tendo  continuado  Francisco  Anlonio  Cambiasso  a 
exercer  o  Lugar  de  Escrivão  da  Mesa  Hf  ande  da  Casa 
da  índia,  não  obstante  achor-SO  comprehmdida  em  buam 
das  disposições  das  Ordens  Gcraes ,  como  alistado  que 
era  em  huma  da»  Guardas  de  Voluntnno»  Realistas  Ur- 
banos; Manda  Sua  Magestode  Imperial  O  Duque  dr 
Braoança,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  pela  Secre- 
taria d'Eslado  dos  Negócios  da  Fazenda,  que  o  Prove- 
dor da  Casa  da  Índia  o  demilta  immediatamente  do  re- 
ferido Lugar,  nomeando  quem  interinamente  o  suppra , 
em  quanto  senão  duo  adequadas  providencias.  Paço  das 
Nece-sidudes  20  de  Agosto  de  1333.  =  Joté  da  Silva 
Carvalho. 

Na  Chronico  dc  20  do  corrente,  onde  se  lê  o  nome  de 
Manoel  Pranrisco  da  Cunha,  como  Subscriplor  para  o 
Lmptesiimo  Marional  por  200/000  réis ,  deverá  lèr-se 
400/000  réis,  o  que  he  conforme  a  sua  Offeria  datada 
de  IH  do  corrente,  em  que  declara  que  entrará  com  du- 
zentos mil  réis  immediatamente,  e  os  outros  duzentos,  no 
prazo  de  hum  mez. 

Seckutab ia  de  Estado  nos  Negócios  Ecclbsiastico» 
k  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Senhor,  — Nós  os  abaixo  attignadoi  nào  podendo  acu- 


dir ao  convite,  que«no  N.*  10  da  Cbronjca  Conililneio- 
nal  de  Lisboa  se  fez  aos  que  gemerão  em  ferros  durante 
a  usurpação  por  sua  fidelidade  á  Catisa  da  Augusta  Fi- 
lha de  Vorsa  Magestade  Imperial  ,  por  teunos  sido  mim- 
dados  marchar  com  urgência  para  e»ta  Villa,  pata  COR- 
•eivaçào  do»  Diicitos  ria  Mesma  Augusta  Senhora:  nós, 
como  presos,  c  hoje  livres  da»  masmorras  de  S.  Julião, 
e  Cova  da  Moura ,  lendo  sido  resgatados  em  consequên- 
cia defeitos  o»  mais  heróicos,  e ultimamente  pelos  felizes 
acontecimentos  do  dia  23  de  Julho  próximo  passado,  va- 
mos por  este  modo  á  Augusta  Piesença  de  Vosia  Mages- 
tade Imperial  tributar  a  nossa  mais  sincera  gratidão  e 
respeito,  já  que  o  dever  da  no»»a  profissão  nos  privou 
da  honra,  que  Vossa  Magestade  Imperial  Se  Dignou  Ou- 
torgar a  muitos  outros  companheiros  nossos  viclimas  da 
sua  fidelidade.  Dígue-Se  pois  Vossa  Magestade  Imperial 
acceilar  este  tributo,  e  offereciruento  que  fazemos,  sem 
reserva,  de  todas  as  nossas  faculdades  a  favor  da  Causa, 
(para  nós  tão  cara)  em  que  nos  achamos  empenhados. 
Deos  guarde  a  preciosa  Vida  de  Vos»a  Magestade  Im- 
perial por  muitos  annos  para  felicidade  de  todos  os  fieis 
Portuguezek.  Seiubal  10  de  Agosto  de  1833.  sss  A ntonio 
Piteira  Quiland  ,  Coronel  e  Governador  Militar  de  Se» 
tubal. ,35  José  Carrasco  Guerra,  Capitão  do  1.*  du  Ca- 
çadores. =  Januário  José  Dantas,  Alfrres  do  Ultramar. 
=  José  Maria  da  Silva.  Alferes  do  Infanleria.  =  Fran- 
cisco -dc  Paula  Santa  Clara,  AlfeTe*  do  Regimento  da 
Infanleria  8. 


O  Duque  de  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha ,  Ouviu  com  agrado  o  protesto ,  que  de  novo  fazem 
de  defender  com  todas  as  suas  forças  a  Causa  Nacional 
o  Coronel  Anlonio  Pereira  Quiland  ,  o  Captjão  José 
Carrasco  Guerra,  e  os  Alferes  Januário  José  Dantas,. 
José  Maria  da  Silva,  e  Francisco  de  Paula  Santa  Cla- 
*  a ;  e  Espera  o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  a  persegui- 
ção que  soffrêrão  tão  dignos  Militares  lhes  ha  de  redo- 
brar as  forças  contra  os  infames  sectaiios  da  usurpação. 
Paço  das  Necessidade*  em  19  de  Agosto  de  1833.—  Jo- 
té da  Silva  Carvalho. 


Foi  presente  ao  Duque  dkBraoança,  Regente  eira 
Nome  da  Rainha,  a  Conta  qua  om  data  de  |f>  do  cor- 
rente, dirigio  por  esta  Repartição  o  Juiz  de  Fora  de> 
Villa  Franca  da  Restauração,  dando  parle  das  ultima* 
noticias  que  alli  correm  a  respeito  da  situação  do  Exerci- 
to rebelde:  e Sua  Magestade  Imperial  Manda  louvar  o  re- 
ferido Juiz  dc  Fóra  pelo  zelo,  c  intelligencia  com  quecol- 
ligio  estas  noticias,  Esperando  que  assim  continue  por 
liem  da  Causa,  cm  que  lodos  os  Fiei»  Poituguczes  se  achão. 
empenhados.  Paço  das  Necessidades  em  20  de  Agosto 
de  l833.  =  Jo«é  da, Silva  Carvalho. 

<• 

Constando  qo  Duque  db Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  que  alguns  Militares,  e  paizr.nos,  que 
bavião  acompanhado  os  rebeldes,  tem  voltado  aos  seus 
domicílios,  e  que  ainda  até  boje  não  entreçáráo  as  ar- 
mas, com  que  entrarão  na  Cidade,  a  maior  parte  da* 
quaes  pertencem  ao  Estado:  Manda  Sua  Magestade  Im- 
perial que  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  dc  Belém, 
averiguando  csim  todo  o  escrúpulo  quaes  são  os  indiví- 
duos, que  se  tem  recolhido  á  Capital  vindos  do  Exerci- 
to usurpador,  c  q*>e  ainda  não  enUegárao  o  armamen- 
to, cqm  que  sabírão  de  Lisboa,  quer  seja  propriedade  sua, 
quer  do  Estado,,  ns  obrigue  a  dclle  fazerem  iramediatsv 
entrega;  devendo  o  mesmo  Corregedor  remetler  todas 
os  armas,  que  em  virtude  deste  medida  receber,  ao  A r- 
•enjtl  Jieal  do,  Exerci.  .  para.  dalli  serem  dislribuidaa 
Çonjo  niaif  ,*qnviec  ao  Serviço  Nacional:  as  armas,  qua 
feffff  f  Wrieded^iíwúcular,  ficatâo  em  deposito,  paia 
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•erem  restituídas  a<w  seus  dono»  em  oecaiiSo  oportuna. 
Paço  da»  Nesrtsidadet  foi  90  d«  Ajo* to  de  HW».  =.  Jo- 
sé da  Silva  Carvalho. 

Ao  mama  eonfttrmidjtd^  4  fato  ie  exftedirâo  Porta- 
ria* a  iodo»  oí  Minntro»  Vriminatt  de  IMboa. 
rr.  .     •     '    ■       '  r   ■  •  • 

José  da  Silva  ÇacvalljA,  da  C«MU«iW  0>  *ÍHo  Ma  -aa-i 
d*.,  Miouu<>  e  ^xf^ma  4  i;»«(»d*«  da*  ftogo'  10»  d» 

F*»eodA,  Uranga  do  tatwmaiJiOM*  dj*  t'-»U  U* 
tegooio*  fssde*w»j,iqq»  «  sk  JuJpS'*  »  *tç,  e»e, 

Contunda  qua  o>t|iia>  .  w  mmV^Io,  Arv 

mai  no  tempo  da  U»urpaçáo,  a*  deixarão,  e  seu»  e*loe. 

fugítào  da  1^,J»ÍUÍ»  &.SIUÍ  i«*lnj'l,W)t  .   o  (ujtriis  ,  l^O-í 

úa>Uã>»  a£oiMpauJ»*d,a  vfc  Co  po»  rebelde»,  *rr«p4»<UUv« 
Xf»  regfOstaoda  *  k  '  i  Ja/ea.  coo*  a  A  >]  4< lo ,  qoo 
le^orâo,  C  .,..«  |ÍQÍ  JUjuslo  (erfK)  o  oào  «|>r«««ntào:  Km 
«wUsdo  da*  Ordao»,  que.  reçibj  dt  S»n  Metade 
p«ri«l  U  IHí'v«  J»*  M»u«M»<ÍA»  4Í£<«rvie  em  Xotrie  da 
Rain>a,  úy'  «b*/  qua  %  queJqooi  porsoe ,  uva-  no 
Ar*»*]  do  J^MiçilA  •  nu«gar  An**,  d*  MuniçÍ«  do 
au*/ra»  d*  ja,  O'»  'alado  «owpJum,  <«evi/o  d*  8  diae 
contado*  d». d*i«  do«H,  w  pejar»,  ao  acto  da  eadwga  a, 
Aoiuma  tU  a. ii  t<  u  ji'.v  cadu  i>iuuaê  «  não  e»ie<»da  «om- 
"pleUs  quiobantya.  rei»,  i:.  *q  n-mur  huh,  <bf*«rt  d* 
iua»ma  jkbjo  ,  ha  !•  «  »«  <|>w  *«U>ui  «4  4u<a«.  Aja***.,  fsv 
cotando  fa»aj  onliega  dr : I  - ,  *•*»«  [>e*«*a*  SOfào  »>  gruda* 
CttOio  («4Wid(M«A  da  |'aaet)d(i  TufalwA.  £  (Mra  epio  cha- 
gue á  oeiicia  4a  todo» ,  será  publicado  «•(*  Kdícaj,  a 
atfwado  no»  luxar*»  da  íosiume  L  hm>4  SU  de  Ag  0*1  a 
de  *We-.~,fc*4  <fo  4ífai  CWw^ 

Sec«tTi»iA  ub  l^««Aia»  ao»  Nrgqcj©*  tu  Ma»i«KA 

lUfrUtUA, 

I  •■  .  •  •  ■*  * 

Manda  O  DtooB  i'  k  a»4o*pç4,  Repente  em  No  roa 
d*  liftinlia.  pOUKipar  »o  g„.,n«|  Maturo  da  ftriirvda 
fi««l  <|a  Marirdta,  Joeqgim  Proife  dr  Andrade,  oy, 
aio  coesaquentía  da ott>  ' i«  qu«  í«a  dot  toldo»  que  >»iw>a 
dutftiilf  t  lula  aciMol,  ti»4'>  rXjiiMiidas  a»  Orden»  oecear 
ao  rata  par  a  «a  /eaH-ar  a  ««•  palraaiiua  ojj*c  i  M .  l'tço  daa 
ííar*Midade»  «iq  gl  do  Ag«*lo  ••■  e=  Agotlinhv 

JoU  Freire. 


»'A1UK  NÀO  OFFiClAU 


se 


LáanM  «I  «fe  ^ipoa/o. 

Cadt  dia  pa/ao*  qtie  a  perversidade  de  nouoa  Inimigoi 
tf  m  «-liegado  a  Uura  ponto ,  que  aio  poda  aNocoW-aa ,  • 


por  OOVO»  c/imet,  an^menlar-»*  O  e»f«» 
ra  do  tua  mal  Jade.  as.  Oa  »o»%ot  Leilurea  a*  liam  mo  iur 
a>  que  <e  etcreea  da  1'orto  ao  mono*  pora  «e  idani/fiea- 
rain  com  o-  ••oticMfiJo»  do  «xecraçoo  que  atli  iem  cxci. 
imtict  ai  aUactaiadea  iuoudilaa  óm  m«n»iros  ttu  vidoret  da 


Por  to  10  de  AfOtin. 
HotMeaB  do  «tanliâ,  «míâo  <de«  berao,  opataen  — 

cm  freme  da  Cantareira  aobre  humai  p?dns,  liuoi-OQi» 
ciai ,  Cuminandante  do  Piquete  do Calvdello ,  e  chamou 
para  o  irem  tutear,  dixendo  querer-*e  entregar.  Ao  n-m- 
po  que  o  rdoto-lMõr ,  qu«  t  .ii»v«  juiH-o  d*  hm  tu  ,  fai.o 
preparar  hum  Barco  <oiu  al^un*  Ii<»iaí«>>>  aruuw^o»  p>/a 
j.qui-lle  fira ,  o  filho  dellc,  o  IMolo  J. .-,»•'  Lula  <l«  Sou?a , 
qu«  andava  no  llio  á  pettarit  janto  com  outro»,  dingin- 
<lo-te  catuitimente  dipieilc    ilio,  »vui  encostar  á  teria 


W.  qioat»  aorn  ha^rt  ti \<\  U  tuar)<  daiao.  paio  wWádo.  QffW 

nal ,  que  dizia  querer  apr«"»eni  u  r-,u  .  «^"kruiiKtM 
era  (por  trniçào)  commatler  atsafino.  =  Ainda  conti- 
nuAu  a  (ater  atai»  Uio»,  «otafa  o  Uajooti  qUtiivoVr  o«ie  ay« 
anu,  a  cka^a/aro  a  »er.ra  Uk  áiiueli»  |uje»  MaiMMtbo  tiitk* 
s«da  pala  iaoiiai>a  nd* raia  ror t#do  o  6o  du  vuia.  «f,  iK 
raoivaaipt  à  t-mJe  tot«HMÍiÁ<u<>  <»  abjr.ratfaMjenao*,  e  laaia 
*a>at>  qaa  lialuio  n.«»  Ytoioiíffiraa  do  Sql ;  4  (K>iW  ioocj); 
daájlo  aa  da  CiaodeUo,  ^  tío*M»Ml  ao  meio  dia.  «ataou. 
hum»  Haaua  tiaJIa-ga,  04  qual  uwfiMmdu  auiu  (,íi*ajda, 
enviei*a  para  a  Alfandega  paru  dar  a  competente  entra- 
da; e  por  ítap  oàq  fu  Iblba.  oenhuina-  ^  1U  •>  q>i«  Ve- 
na» a  toutmuoicar.  «ax  iJ|eot  «oMAMla  •  V,  t>  *  Jr'u4  U  daj 
Agrela  do  Mti. 

,  i  '  i  .','..»,;« 
Hoalaa)  lhe  o«rr«ii  aom  uu ia  »agar.i  purvm  fui  intai.* 
roaapidu  pola  tcttuii  uuu»  brrrroroaa  ,  ç  aatoledora  que  ja- 
raaii  te  «io.  O»  Hladd«a  iaaçário  O,  foa/>  «««.aamaMat  da 
Cumpaahia  pm  ViMa  iNiiva,  q*e  et»  nume*o  <W  \'J  urtié- 
lào  coutfdiraauwBle.  O  ««a>ettpciiro  w«  o  watt  korroMuo, 
e  a  indignação  dot  Ilnbitanlei  desta  Cidade  *ul><o  ao 
■uma  aicaatavo  grÁu.  (irupoa  pnla«j  luat  em  4  li  a»  excl^- 
raa^ãet  augmanuiaâq  o  uoiror  ,  que  tal  viala  produzia. 
Mdharti»  do  família»  *«i«m»  ao>a  to^iif^ia*  á  raiaeziu  :  «aU 
ourada  qua  at.l«jâ<i  12.UQU  fúpaN  f  do  Íri«olia  cos»  «t  d  i 
CoMiponhia  foi  o  artnazu<B  do  hojir  »d><  Kanqcitfio  Alva», 
qa  qual  U»k>  600  pipa»,  o  oa  Companhia  t3Q:(M*0 jt>trO 
rt,  O  armazém  do  Ormorod  pfi#ci(Mav»  %  ardor ,  por  •»* 
tar  proxi-no  aot  da  Companliia  ;  pioém  acudirão  logo  u 
maruja  (ngleza,  e  mu  i.  brxuen»  que  elle  mandou,  e 
conjOguio  cortar  o  incêndio.  O  ca»o  he  ,  que  o»  armazéns 
dot  Broun»,  «  Antonio  Krajiciaco ,  »■»>•>  ii/d«lrM}  comple* 
tamenie,  e  d<zem  que  continuarão ;  aié  etie  momento 
porem  nãt  tem  imq ido  oxidado  {  meio  d'«).  D.^  ui  rpn? 
vai  o  reato,  a  coau  ellot,  ou  depoi»  u&v  ot  do*  ParOcut 
laret,  *Mto  qua  Um  tetapo.  I)*  «ode  que  algmn  que  ««* 
«apu»»a  ao*  roolw*,  homl>tt,  o  o- ia»  ofto  otçapa  ao  int 
cendio.  Nâi  he  potável  deacrever-llie  a  gcra.1  iudignaçâo, 
e  he  de  esperar,  que  sem  parda  de  tempo  te  declare  do 
modo  mait  solemne,  e  potitivo,  que  estes  excesso* ,  o 
horrore»  torào  d»»de  já  inde.naizado*  pelos  Wcjis  ,  a  pro- 
priedadet,  de  qualquer  tialurezi  que  twjâo ,  do-»  rebeldes  , 
nbrimlo  jminediatamenio  'Mu-o  exomplo  notavas.  Nada 
he  capjti  de  aaaliaar  a  iivlifiMijBo  publioa.  O  Povo  gri- 
tava pela*  ruat  que  já  te  nio  'aVvia  recob  r  mais  nem 
hum  só  que  qtiiíe-te  pasaar-te  paia  at  nossas  Bandeiras  ; 
devem  **r  passados  ú  espada ,  etvufci  o  brado  ger.d.  tini 
verdade  lanta  perversidade,  làa  grande  horror,  dowfiâo 


O  Commandante  Geral  d' Arlilheria  oompetonlemenle 
authoriaado ,  faa  tabar  a  todos  o»  Raizaaò*  Bo4íaÍMa  , 
que  segundo  as  Condições  abaixo  trnrsscriplas  *e  quize- 
rem  *olunlnrianto<ile  ong^ajar  para  vrn*  de  Conduclores 
nas  firifadas  d' ArlMheria-,  c  mpareçâo  »u  Secroiaria  do 
toWedito  Commandorue  liorul ,  na  Calçada  do  Coin- 
bno  h*  «7,  daa  nova  rhoras  da  uuinbã  aU>  «»  trti  Ua 
tarde  de  qualquer  dia. 


1.  f  Oa  Boiviros  agora  ongojados  para  Corulucto/n» 
dat  Brigadas  d*Artiiberia  deverão  servir  na  quub{iade  de 
Voluntário»  tomesite  «iuranU!  a  crye  actuai,  linda  a  qtul 
poderão  largar  o  tierriço  tá  luar. 

2.  *    Scr-lhe-ha  diariamente  abonado  o  mesmo  èjpldo , 


-     e  Etapa  que  aos  cfTeciivos  Soldado»  de  Conduclores  ;  p< •• 
*4w  rVâo  le+âo  direito  á  roeej>çAo  de  -fardamento  algum. 

»?.*    l)nr ají)>-  ,o  tempo  que  servirem  terão  sujeitos  a 
respectiva  disciplina  militar. 

N.  B.    Serão  recebidot  aquelles  mesmos  Bolieiros,  que 
acato  te  acharem  já  alistados  em  qualquer  outro  Corpo 
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de  Voluntários,  porque  o 
moverá  a  sua  passagem. 


pportuoa ,  e  legalc 


( m) 

ite  te  pro-  _ 


A  Commiiiâo  central  encarregada  de  receber  os  Do- 
nativos destraadns  ao  Fardamento,  e  Equipamento  das 
Praças  menos  abastadas  dos  Batalhões  Nacionae*  da  Ca- 
pital, e  seu  Termo,  creada  por  Decreto  de  8  do  presen- 
te mei  de  Agosto,  acha-se  estabelecida  na  Rua  dos  Al- 
gibebe»  N.*  68,  aonde  se  receberão  os  Donativos  para  o 
dito  fim  ;  passando-se  recibos  da  entrega  do*  mesmo». 

Os  Mestres  do  Officio  de  Correeiro ,  ou  quaesquer  ou- 
tras pessoas,  que  quitarem  proponse  á  manufactura  de 
correame  d'ntanado  para  Armamento  de  Corpos  de  Ca- 
çadores ,  e  isto  com  toda  a  brevidade,  com  pareça  o  na 
Sala  da  Inspecção  Geral  do  Arsenal  do  Exercito,  no 
dia  23  do  corrente,  pelo  meio  dia,  para  em  presença 
dos  modelos,  que  estarão  presentes,  se  tratar  do  compe- 
tente ajuste,  na  certeza  de  ser  prompto  o  pagamento, 
oh  infallivelmeme  feito  nos  prazos  convencionados. 

Precisa-se  comprar  papel  cartuxlnbo,  chumbo  embar- 
ra, vaquetas  e  solla  do  Brasil,  sapatos  abotinadot,  e 
botns:  o*  pessoas  que  pertenderem  vender  este»  objectos, 
com  a  certeza  de  prompto  pagamento,  ou  a  prazos  con- 
vencionado» ,  podem  comparecer  na  Sila  da  extincta 
Junta  do  Arsenal  do  Exercito,  no  dia  22  do  corrente, 
das  11  bafa*  até  o  meio  dia. 


Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  se  faz  público 
que  em  todos  os  dias  se  podem  lançar  nas  Caixa*  carias 
para  a  Cidade  do  Porto,  na  certeza  de  que  serão  expe- 
didas pela  priroeita  embarcação,  que  houver  desatur  para- 
a  d. la  Cidade. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.  —  19  de  Agotlo. 

Entrou  de  noite  o  Brigue  de  Guerra  Portuguez,  Provi- 
dencia :  vem  da  Costa  da  Figueira  em  16  horas. 
Sérvio  do  Norte  da  Barra. 
Emhartaçócê  ut  istaila*. 

8  b.  da  m.  1  Chalupa  loglrta,  ao  Norte  do  Cabo  da 

Koca. 

1  h.  30  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa ,  ao  Norte  do  Cabo 

da  Koca. 

$  li.  48  ai.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglez  movido  por 
vapor,  e  1  Escuna  sem  bandeira,  ao  Norte  do  Ca- 

bo  da  Koca. 

6  h.  Ií>  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

9  b.  43  m.  da  m.   A  Fragata  Portuguesa,  Duquttza  de 

Bragança,  vem  da  altura  do  Porto  «m  28  horas, 
1  passageiro,   Voluntário  do  Regimento  do  Com- 
inei o   .  que  vem  para  o  seu  Regimento. 
Emborcaçôet  entrada*  em  S.  Julião. 

3  h.  50  m.  da  l.  1  Escuna  Inglesa. 

6  li.  32  m.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglez  movjdo  por 
vapor. 

Embarcação  ganida  de  Belém. 

4  h.  10  tn.  da  t.  1  Ualeota  Uollandeza  para  Ulaerdin- 

g*n. 


As  pessoa»,  que  quiserem  tomar  de  arrendamento  a» 
Terras  de  semeadura  do  Passeio  do  Campo  Grande,  po- 
dem comparecer  na  Intendência  das  Obras  Publicas , 
Terça  feira  27  do  corrente ,  pelo  meio  dia. 

Para  objecto  de  seu  interesse  se  roga  ao  Senhor  Anto- 
aio  Fernandes  Coelho,  originariamente  da  Figueira,  e 
que  se  julga  ter  vindo  do  Porto  a  Lisboa  na  Divisão  Bx- 
pedicionaiia,  queira  mandar  communicar  a  sua  morada 
a  rua  do  Crucifixo  N.*  69,  terceiro  andar,  para  ser  pro- 
curado. 

J.  M.  Carignan ,  proprietário  de  hum  methodo  parti- 
cular de  ensinar  a  escrever  em  seis  ou  oito  lições,  tendo 
a  honra  de  ser  conhecido  das  principaes  famílias  desta 
Capital ,  pelo  seu  vantnjoso  segredo  de  mudar  as  peores 
letras  em  bum  talho  Inglez,  regular,  methodico  c  bem 
intelligivel,  em  oito  ou  dez  hora*  de  trabalho,  participa 
ao  respeitável  Publico  que,  na  travessa  da  Victoria  N.* 6, 
primeiro  andar,  junto  á  rua  do  Ouro,  continua  a  rece- 
ber as  pessoas  de  ambos  os  sexo*,  e  de  toda  a  idade,  que 
quizerem  aprender  pelo  dito  ,  e  infallivel  methodo. 

Ao  Arco  do  Bandeira  N.*  44  C  se  estabelece  bum 
Collegio,  onde  se  ensina  Português,  lêr,  escrever,  con- 
tar, cozer,  bordar,  e  marcar,  por  mez  480  réis ;  lêr,  es- 
crever, contar,  cozer,  marcar,  bordar,  Frances,  e  Geo- 
grafia, 800  reis;  para  o  acima  dito,  musica,  p  ano.  In- 
glez, e  Desenho,  2.^400  réis;  para  meninas  internas, 
além  do  que  aprenderem  ,  por  mez  4/000  téi* :  *õ  para 
jantar,  alem  do  que  *e  ajudar  a  aprei.tier,  1/800  rdi*. 

Quem  quizer  comprar  huma  Quinta,  qn*>  em  ponto 
pequeno  consta  de  vinha  e  terra  de  semeadura  sita  na 
estrada  de  Sacavém  indo  da  freguesia  dos  Olivae»  defronte 
da  Quinta  do  Carmo,  falle  com  seu  dono  Agostinho  de 
Almeida  ,  morador  a  8.  Co  mel. o. 

1  Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  na 
rua  da»  Janellas  Verde*  N/14,  outra  na  rua  do  Embai- 
xador N."  18  alé  20  em  Betem,  buma  terra  de  semea- 
dura no  sitio  dos  Alcoulins  ,  dístricto  do  Lamiar,  • 
huns  foros,  no  mesmo  lugar,  e  no  de  Odivelas,  procure  o 
Tabelliào  João  Caetano  Corrêa  na  roa  dos  Capeilistaa 
iV  30. 

Vendem-se  na  Travessa  do  Corpo  Santo  N.*  11 ,  se- 
gundo andar,  bonitas  camas  de  bço. 

No  dia  22  do  corrente,  pelas  4  horas  da  tarde,  no 
Cáes  do  Ver  do  Peso,  se  vende  em  leilão  público  huma 
partida  de  feijão  branco  das  Ilhas,  com  defeito. 

Quinta  feira  22  do  corrente  dos  10  horas  em  diante, 
e  nos  dias  seguintes,  na  Rua  do  Alecrim  N.'  34,  se  ha 
de  vender  em  Leilão  Publico  muita,  e  boa  Mobilio  de 
Mogno,  e  de  outrns  madeiras,  Piannos,  hum  dos  me- 
lhores Biombos  de  Cbarão ,  magnificas  Peças  de  praia, 
Relojos  de  parede,  e  de  mesa  ,  Tapetes,  Louça  ,  Vidros  , 
e  algumas  Fazendas  de  lã .  e  de  seda ,  etc. 

Segunda  feira ,  26  de  Ago<to  na  Praça  Pública  dos 
Leilões  se  hão  de  arrematar  numas  casa*  com  seu  quintal 
N."  43,  e  44,  aos  Cardaes  de  Jesus,  Freguesia  das  Mer- 
cês, avaliadas  em  2:800^000  rs. :  he  Escrivão  da  arrema- 
tação Negreiro». 

Quem  quiser  comprar  bum  bom  cavalfo  preto,  maior 
de  marca,  e  próprio  para  cavallaria,  dinja-se  ao  Pi- 
endor  Manoel  Antooio  da  Serra  ,  Largo  das  Olarias 
IV  46. 
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SEXTA  FEIRA,  23  DE  AGOSTO. 


Paço  dm  Neeenidadet  em  21  de  Agolto  de  1833. 

Sua  Magestade  Itnperinl  O  DiQtK  DB  Bragança, 
sábio  hoje  ús  seis  hora*  da  manhii  «dm  o  Brigadeiro 
Cotninondanle  geral  d'Arlilheria ,  foi  vêr  a  Linha  da  fer- 
lificaçòes,  que  achou  de  maneira,  que  merecèo  a  Sua 
Imperial  Approvaçno ;  Sua  Magestade  Imperial  veio  aos 
Arsenaes  do  Exercito,  e  Armada,  Déo  a»  Suai  Ordens, 
e  voltou  an  Paço  ás  9  horas. 

A's  10  Dêo  Despacho  a  Suas  ExCellenciai  os  Minis- 
tros d' Estado. 

Sua  Excellencia  o  Duque  da  Terceira,  Marechal  do 
Exercito,  veio  recebt-r  as  Ordens  de  Sua  Magestade  Im- 
perial na  sua  sabida  para  o  Exercito. 

O  Coronel  Here  despedio-se  de  Stle  Magestade  Im- 
ptrial. 

A'»  4  horas  e  meia  da  tarde  Sua  Magestade  Imperial 
sahio  acompanhado  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço, 
e  seguido  do  Seu  Estado  Maior  Imperial  foi  ao  Cam- 
po de  Ourique,  onde  passou  revista  aos  Batalhões  1  e  | 
de  Infantcna,  o  10  de  Caçadores,  e  ordenou  algumas 
minobroa,  que  foruo  muito  liem  executadas.  Sua  Ma- 
gestnd-  Imperial  voltou  ao  Paço  ás  8  hora*. 

A's  9  horas  ncelul-o  algumas  Senhoras,  e  S.  Exc*  o 
Conde  do  Farrobo,  e  outras  p«»soa»,  quo  li  verão  a  hon- 
ra de  comprimrnla.lo. 

A's  10  rvtirou-M  á  Sua  Camara  no  melhor  estado  da 
saúde. 

O  Conde  dc  Picallio,  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Ma* 
gestado  Imperial,  esteve  hoje  de  Serviço. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  da  Guerra. 

Illiistristimo  e  Exrellcnlissimo  Senhor.  —  He  com  a 
maior  magoa  que  me  cumpre  informar  a  V.  Ex.m,  que 
liontcm  do  meio  dia  para  a  tarde  levou  o  inimigo  a  ef- 
feilo  as  ameaças,  que  nos  tinha  frito,  do  derramamento 
do  Vinho,  incendiando  os  Armazéns  da  Companhia  em 
Villa  Nova,  para  cujo  fim  haviâo  alli  mnndado  por  na 
noite  do  dia  antecedente  pólvora  suflicirnte:  bem  pôde 
V.  Ex."  fazer  just*  ide*  do  horroroso  quadro,  que  por 
hum  tal  acto  do  nirocidade  *e  apresentou  ao»  olhos  dos 
habitantes  desta  Cidade ,  aonde  tantos  delles  linbuo  as 
sim»  foitunns:  o  Vinho  era  visto  em  churro  pelas  ruas 
•roscar  o  Rio,  e  as  chatnmas,  que  durarão  Ioda  a  noite, 
faziâo  «  seena  maii  pungente. 


Alguns  Armazéns  do  Vinho  da  Companhia  ainda  fi- 
carão intactos,  assim  como  dos  Particulares,  mas  .ou 
informado  que  os  rebeldes  lhes  déstinâo  a  mesma  atros 
sorte,  para  o  que  já  alli  tem  pólvora. 

Os  Armazéns  pertencentes  aos  Súbditos  Brilaunicos 
forào  ameaçados  de  lhes  tocar  o  fogo,  u  que  oh»tou  al- 
guma gente  da  tripulação  das  Corvetas  surtas  no  Douro, 
que  em  Villa  Nova  mandou  desembarcar  o  Cornmun- 
dante  delias  r=Glascok=  que  para  o  fazer  teve  grande 
contestação  cora  o  Conde  Almert,  que  alli  commanda. 

Hoje  me  trouxe  o  Cônsul  Ingler  buma  Proposta  do 
Barão  Haber ,  tendente  á  compra  dos  Vinhos  da  Com- 
panhia, e  Particulares,  depositando  o  dinheiro  no  Banco 
de  Inglaterra,  a  fim  de  evitar  a  destruição  dos  Vinhos 
ainda  existentes,  que  para  hoje  se  ameaça:  desta  pro- 
posta fiz  sciente  a  Companhia,  que  se  recusou  a  ella 
pelos  mesmos  motivos,  porque  não  linha  annuido  á  pri- 
meira ,  que  o  referido  Barão  havia  feito,  O  Cônsul  dese- 
jando, como  parece,  ver  se  hc  possível  obstar  por  algum 
meio  atolai  ruina  dos  Vinhos  ainda  intactos,  propôz  pôr 
o  scllo  Inglês  nos  Armazéns,  offerecendo-se  elle,  como 
buma  garantia  moral,  de  que  a  venda  dos  ditos  Vinhos 
sômente  seria  feita  por  conta,  e  a  contento  da  Compa- 
nhia, e  mais  interessados  nos  Vinhos  dos  citados  Arrna- 
sens,  cuja  proposta,  tendo  sido  acceita  pela  Companhia^ 
elle  Cônsul  se  dirigio  nesta  conformidade  ao  General 
Clouet ,  fazendo  a  mesma  proposta. 

Conhecendo  o  Capitão  Glascok  quanto  me  era  penoso 
ver  os  habitantes  da  margem  direita  do  Douro,  expostos 
ao  contínuo  fogo  de  fusilaria  dos  Picjuetes  inimigos  da 
margem  esquerda ,  obteve  a  promessa  de  que,  não  sendo 
o  fogo  provocado  da  nossa  parte,  ce.saria  o  daqu>IIa 
lado:  por  poucas  horas  foi  esta  promessa  cumprida,  pois 
cjuasi  ao  mesmo  tempo,  em  que  eu  fazia  publicar  e»ta 
convenção,  rompêo  o  inimigo  os  seus  tiro»  de  artilheria 
do  Castello  de  Gaia  sobre  a  Cidade,  retirando  duranln 
a  noite  a  artilheria ,  entretendo  porem  o  resto  da  noite 
com  hum  vi*o  tiroteio  pnra  a  nòssa  Linha  da  margeai 
direita. 

Em  consequência  de  buma  denuncia,  que  tire  por  hum 
paisano,  soube  que  osr<*l>cldcs  deixarão  na  Atd&i  de  São 
Tbingo  de  Custaes  grande  porção  de  projectís,  os  quaes 
vou  mondando  conduiir  para  os  nosso*  Deposito*.  — 
Consta  que  o  Senhor  D.  Miguei  chegou  a  Coimbra  no 
dia  12  do  corrente. 

Depois  que  dirigi  a  V.  Ex.'  o  meu  ultimo  Offtcio  de 
13  do  corrente,  tem-se  apresentado  o  Major  Jo.quim 
Antonio  Severo,  e  o  CapilSo  Jose  Correu  de  Mesquita, 
do  Batalhão  dc  Caçadores  N.°  4;  c  M  praçns  de  pret 
de  dilTerente»  Corpos  ,  iocluiodo  bum  Conductor,  que 
trouxe  bumu  parelha  de  mochos. 

Dcos  gunrde  a  V.  !!*.•  Quartel  General  no  Porto  17 
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de  Aposto  d*  1833.  ss  Illutlri«simo  eExecIlentissimo  Se- 
nhor  Jgottmho  Joté  Freire.  =  Conde  de  Saldanha. 

Ministério  da  Guerra.  3.*  Repartição,  ss  Manda  o 
Ddqce  de  Bragança,  Regente  uin  Nome  da  Kainha, 
participar  a  Joté  Lu  d  gero  Nogueira,  que  foi  Servido 
.Ac  ceita  r  o  offerecimento,  que  fet  de  contribuir  coro  a  iro- 
portancia  do  fardamento,  armamento,  soido,  e  etapa 
para  buma  praça  de  Soldado  dc  Infantaria  de  Linha, 
em  quanto  durar  a  presente  lucla,  como  huma  prova 
da»  seus  patriótico»  sentimentos;  ficando  expedidas  a» 
convenientes  Ordent  á  Com  missão  Central  encarregada 
de  receber  os  donativos  para  fardamento  ,  e  iThesoura- 
ria  Geral  dat  '1'ropat  pura  fnxer  elTectivo  este  olT  n-ci- 
roento.  Paço  das  Neressidatle3  em  19  de  Agosto  de  1833. 
ca  Agottinko  Joté  Freire. 

Rcgitto  tomado  áu  10  horat  da  noite  de  21  do 
corrente. 

A  E«cune  de  Guerra  Ingbza,  Fair  Rosamnnd ,  lar- 
gou do  Porto  peLs  8  horas  da  tarde  de  bontem  com 
Dtspucbos  pura  o  Almirante  Sir  YV.  Parker.  O  Com- 
mandant*  disse  que,  liavendo-se  totalmente  retirado  a 
Foiça  rebelde,  que  guarnecia  os  Forte*,  e  posições  da 
margem  esquerda  do  Douro,  grande  parte  d  >s  Navios 
mercantes  de  todas  as  Nações,  que  se  acliavào  fundeados 
fóra  do  Porto,  tinlião  entrudo  alh  no*  dia*  de  bontem , 
e  ante-hontem  .*  diste  mais  que  os  rr-beldrs  depois  da 
gloriosa  Acção  do  dia  18  liril.âo  tumliem  abandonado 
a,  suas  Linhas  do  Norie,  e  que  tomavão  a  direcção  de 
Coimbra. 

Sechxtakia  »e  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
x  dk  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

O  Corregedor  da  Comarc  a  de  Béja ,  Joaquim  Anto- 
nio da  Co»t.i  Sobrinho,  escreveo  em  data  de  15  do  cor- 
rente, dando  parte  da  vieloria,  que  alcançou  no  dia  14 
junto  á  Villa  de  Panoyns  contra  hum  bando  de  rebel- 
des, cm  numero  mui-  de  mil.  Conbecend  •  a  necessida- 
de,  que  tinha  de  retirar  a  forço,  com  que  e  liára  em  Ou- 
rique, sobre  Panoyas,  Santa  Luzia,  e  Cercal,  mandou 
rio  dia  13  hnma  partida  de  18  homens  n  cavallo  para 
feconbecr  Panoyas,  não  deixando  com  tudo  de  occu- 
par  este  ponto  pelos  seus  piquete»;  or  lenoo-lhes  que  es- 
piassem os  movimentos  do>  rebeldes  amontoado»  cm  Ou- 
rique, e  marchou  com  a  força  toda,  aicre».  entada  já 
de  hum  Corpo  Constitucional  ido  de  Li»hna,  na  di- 
recção de  Santa  Luzia ,  e  Panoyu».  Chegados  ao  »ilio 
de  Santa  Luzia  ás  10  h^r  s  da  manhã  do  dia  14,  soube 
que  o»  rebeldes  tinbâo  entrado  na  Villa  de  Panoya»,  e 
que  alli  sedemoraváo,  talvez  para  tomar  descanço.  O 
Corregedor  resolveo,  sem  e-perar  mais  alguma  força,  que 
ainda  podia  reunir,  dar  sobre  o  inimigo:  deste  parecer 
forào  o  Juiz  de  Fóra  d-  Beja  Jos-é  Maria  Soares  da  Ca- 
mara Zarco,  Jo»é  Fruiu  mo  de  Sou-a  ,  e  os  Coiotnan- 
dantes  dos  Corpos  francos  Sahí  âo  pois  ao  meio  dia ,  e 
descobrirão  que  o  inimigo  occupava  os  suliurhios  da  Vil- 
la :  av.nçárão,  e  á-  3  horas  da  tnrd"  e»tuvào  no  monte 
do  Ameixial,  onde  fizerão  alto.  Vírâo  o  inimigo  forma- 
do emires  columnas ,  destacando  huma  para  o» flanquear 
pela  direita,  «  outra  pela  esquerda,  deixando  em  reser- 
va obra  de  600  homens.  O  Corregedor  decidio--e  o  ac- 
commetter  com  os  seus  2<K)  homens  as  fortíssimas  posi- 
ções dos  rebeldes;  para  esse  fim  mandou  logo  que  par- 
te da  Cavalluiia  marchasse  pela  direita  ás  alturas,  que 
vâo  dar  ás  estradas  de  Garvuo,  Castro,  e  Ourique, 
para  cortar  a  esquerda  do  inimigo;  que  outra  parle  da 
Cavallaria  fosse  pelas  montanhas  do  Moinho  novo;  eque 
aTnfnntcria,eo  restoda  (avaliaria  avançassem  pelo  centro, 
'  "l  -âp  os  nossos  com  inaudito  enthusiu.mo  aos  pon- 
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tos,  que  devião  tomar,  e quando  o  inimigo  julgou  hi vo- 
los  involvido,  teve  elle  essa  sorte,  porque  a  nos  a  Linha 
da  direita,  a  cuja  frente  ião  Jose*  Francisco  de  Sousa,  o 
os  Cominandantes  do  Corpo  franco  de  Lisboa,  o  sur- 
preodêo  na  formidável  posição  dos  Moimenlos,  e  o  aco- 
ç-  u  por  tal  modo  com  o  fogo  da  sua  mosquelaria,  que  o 
pôz  em  completa  debandada.  A  Linha  da  esquerda,  qua 
oConegedor  comuiandava  com  o  Cadete  João  Paulo  do 
Carvalho ,  encontrando  os  rebeldes  á  entrada  de  Valle- 
Verde,  cabia  sobre  dles,  malaiido-lbes  algun»  homens, 
e  o»  levou  em  desordenada  fuga  pelas  alturas  ale'  á  Vil- 
la, e  d  .In  pela  estrada  de  Ourique.  A  força  do  centro 
commandada  pelo  Alferes  d*  Cavallaria ,  Francisco  de 
Mendoaça  Persanha,  e  auxiliada  pelo  Juiz  de  Fóra  do 
Beja  se  apresentou  ao  inimigo  em  frente  da  Villa.  Os  re- 
belde* desampararão  precipitada,  e  vergonhosamente  o 
campo,  deixando  nelle  trinta  mortos,  e  dezesete  prisio- 
neiro*. Por  nossa  paite  foi  feri  lo  no  bruço  direito  hum 
Voluntário  Constitucional,  e  perdemos  ires  cavallos.  Tal 
foi  o  resultado  deste  combatp.  O»  no.sos  entrárâ»  vicio- 
riosos  em  Panoyat,  cujos  Habiiantes  os  receberão  com 
o  major  alvoroç.-.  Não  ha  expressões,  com  que  se  possáo 
descrever  as  violências  p<atnada-  naquella  Villa  peto» 
rebeldes:  depois  de  r  uharem  t«do  o  diuheirn,  que  en- 
«ontráiáo  nas  casas  mai>  abasttda»,  c  eváião  a  sua  ira  des- 
truindo móveis,  poitas,  jan<  lias,  ferros,  papei»,  e  Cartórios 
públicos,  não  escapando  nem  o  livro  dos  Bnpli-mos, 
nem  os  ohji-ctos  Sagrados,  porque  a  hum  doa  priiionei- 
ros,  que  os  no»so»  fizerão,  se  enionirou  escondida  huma 
1'atena  dc  praia  dourada. 

O  Corregedor  recowmt-ndn  com  muita  particularidade 
Jose'  Francisco  de  Sousa,  bum  dos  piimeiros,  que  enliá» 
ráo  na  Villa,  o  Cadete  J<  âo  P..ulo  de  Carvalho,  os 
Voluntários  Antonio  da  SiVa  Curnciro,  Manoel  Fran- 
cíko  Vargas,  Antonio  Manoel  Vurga»,  J  âo  Manoel  da 
Be»io»,  Ignacio  Jcsé  d»s  Santis,  D  onyzio  Farelo,  Mj- 
noel  Jonquiiu  E-pada,  Francisco  Joaquim  Carrilho,  Jo- 
se Caetano  Guerreiro,  e  Manoel  Pinto  Leão,  por  »er>  m 
os  primeiros,  que  afrontarão  o  inimigo,  mah.ndo-lhe,  • 
oprisionando-lhe  muita  geme;  o  Tenente  Manoel  Soares, 
Zarco,  e  o  Juiz  de  Fóra  d-  Beja ;  e  conclue  dizendo, 
que  áhor  i,  em  que  e-cievia,  viohão  chegando  a  n  unii-se* 
lhe  o  testo  do  Corpo  franco  de  Lisboa,  e  hum  de-lacu- 
mento  de  trinta  Praças  de  primeira  Linha,  que  se  acha- 
>ào  em  Odemira. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Sendo  presente  ao  Duque  de  Bragança.,  Kegenteeoi 
Nome  da  Kainha  ,  a  Conta,  que  em  data  de  15  do  cor- 
rente fez  subir  por  este  Ministério  o  Comgedor  da  Co- 
marca de  Beja,  Joaquim  Antonio  d«  Costa  Soltinho, 
dando  parle  da  vieloria,  que  ali  .inçou  junto  a  Panoyas 
contra  forças  rebeldes,  qu»  alli  se  acliavào,  e  que  elle 
Corregcdoi  atacou  com  toda  a  intrepi"ez,  apezar  d* 
ex'raoidinaria  superioridade  numerira  do  inimigo:  Man- 
da Sua  Magealade  Imperial  declarai-lbe  que  Ouv  ocom 
particular  agrado  a  nairução  dos  feilos  obr;<dos  pela  f  i- 
ça  do  seu  cominando,  e  que  Espera  que  elles  continunn 
a  tornar-se  cada  vez  mai»  l«neiuerito>  da  Patria,  cujo» 
interesse»  defendem  com  tanlo  vB|or  e  tão  d*cidi<lo  ei— 
thuaiasmo.  P*.ço  dus  Nec-»si<lud.'»  em  2>í  de  Agosto  de 
1833.  =  Joté  da  Silva  VarvaUto. 

Sua  Magrstode  Imperial  O  I'  •  • .  i.  DE  Bvaoança, 
R<  gente  vin  Nome  da  Kainha  ,  Ha  por  bem  dispen-«r 
do  serviço  ordinário  d.i  Sei  d'i  stado  dos  Negó- 

cios V.Ck  ksiaslicns  e  de  Ju-tiçu,  ao  Maior  (ira- 

duado  da  iue»ma  Secreiaiia,  Antonio  Maximino  Dulac, 
para  que  possa  com  a  m  ie-s  irio  assiduidade  empiegar- 
se  no  aca  la  mento,  e  publicação  da  Obra,  que  perlendo 
dar  ao  prelo,  e  cujo  obj»ito  he  de  utilidade  publica. 
Paço  dus  Ne««--sidade*  em  1C  de  Agosto  de  1833.= 
Jnti  da  Silva  Car valho. 
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Repartido  da  Justiça. 


Sendo  necessário  que  os  sequestros,  a  que  ic  mandou 
proceder  por  Decreto  de  5  de  Detetubro  da  anno  pró- 
ximo pastado,  e  Portaria  de  5  do  oriente,  sejâo  fei- 
to* com  •  maior  brevidade  possível,  a  fim  de  evitar  que 
sejáo  de  todo  tubtrah,d_<s ,  ou  eccultados  oa  moveis ,  e 
tudo  quanto  oe  rebeldes  deixúrão  na»  cnsas  por  elle*  ha- 
bitada*; e  «tlendendo  a  que  os  Magiitrado»,  a  quem  ot 
sequestros  te  uchiio  comittido»,  não  podm  b*.t<ir  para 
conseguir.se  a  brevidade,  que  a  natureza  do  objecto  exi- 
ge: Manda  O  JJ  u«v  b  dk  Bragança.  Regente  em  No. 
joie  da  Rainha,  que  o  Corregedor  do  Ciime  do  Bairro 
Alto  proponha,  por  eaUr  Ministério ,  o*  Ajudante*  eOf- 
ficiae»,  que  lhe  parecerem  necessário»  para  o  breve  das- 
empeolio  daquella  diligencia,  observando  porém  o  mais 
exacto  escrúpulo  na  «ser  lha  de  hun»  ed'outrot.  Paço  dai 
Necessidades  em  92  de  Agosto  de  1833.  =  Jo*e  da 
va  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade  e  dau  »«  expedirão  Porta- 
ria»  ao»  Magistrado»  Crimina*»  da  Cidade. 


assim  o  tenha  entendido ,  e  faça  exvmtnr.  Palacio  dag 
Necessidade»  em  JS  de  Agosto  d*  1833  =  D.  PEDRO, 
Duuue  de  Bragança.  =  Candido  José  Xavier. 

Hei  por  bem  ,  em  Nome  da  Rainha,  extinguir  aSub- 
Inspceçâo  da»  Obras  do  Renl  P-dacto  d'Ajuda,  e  uni-hs 
á  Repartição  Fiscal  da» Obra»  Publico»,  a  que  ftcào  per- 
tencendo. O  Ministro  e  Secretario  d'E*tado  do»  Nego- 
cio» do  Reino  o  tenha  asaim  entendido,  e  foça  executar. 
Palacio  da»  Necessidade»  em  18  cie  Agosto  de  1833.= 
D.  PEDRO,  Ddq.ii.  o*  Bhaoabç».  =  Candido  José 
Xc 


Manda  o  Duque  ot  Bbaoança  ,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  ao  Corregedor  da  Comarca  de  Pa- 
ro ,  em  respo»|a  á  Mia  conta  de  10  do  corrente,  que  na 
data  de  boje  te  Officia  au  Ministério  do»  Negocio»  da 
Guerra,  parn  que  pela  Repartição  a  seu  Cargo  *e  dèro 
a»  providencia»,  que  o  mesmo  Corregedor  reclama,  pelo 
que  toca  á  pai  te  .Militar.  Quanto  á  indemmsaçà  »  devida 
ws  família»  do*  infelizes  mu:  ri  fica  d  os  pelo»  bando»  Rebel- 
de*, tó  »e.  poderá  obler  por  meio  do»  sequestros,  a  que 
a*  ba  de  proceder  no»  ben»  do*  mesmo»  Rebelde».  E  a 
respeito  do  pagamento  do»  objectos ,  por  etle  Corregedor 
comprado*,  deverá  Officiar  pelo  Ministério  competente. 
Faço  das  Nccettidades  em  SI  de  Ago.to  de  1833.=:  Jo- 
té da  Siloa  Carvalho. 


■  rio  para  a  execução  do  Decreto  de  16  do 
corrente  mez,  em  virtude  do  qual  fica  extincla  a  Mim 
eia  Consciência  e  Ordens,  proceder  ao  Inventario  de  lodo» 
o*  papei»,  que  lhe  tio  concernentes:  Manda  Sua  Mages- 
iode  Imperial  O  Duque  de  Bhaqasça,  Ri  gente  em  No- 
me da  Rainha,  que  o  Official  dV.la  Secretaria  d' Estado 
d>>»  Negocio»  EccJesiu*tiro*  e  de  Justiça,  Chritiiano  Jo»é 
de  Carvalho,  pana  a  fozi-r  abrir  a  Ca«a.  aonde  aquella 
extincta  Meu  »i  reunia ,  c  linha  a  tua  Secretaria ,  a*«iui 
como  o*  deuiai»,  que  e-tutâo  .eparodas  da  dita  Casa,  e 
convocando  o»  Empiegado»  ,  que  tx latem  ,  e  não  e»live- 
rem  incluído*  no  Decreto  de  1G  d'e,lc  mes,  proceda  a 
inventariar  todo»  o*  papeis,  que  alli  encontrar,  para  se- 
rem rcmeltidos  ás  Estaçòe»  competente».  Paço  da»  Ne- 
cessidade* em  «0  dc  Ago»to  d«  1833.  =  Jotc  da  Silva 
Carvalho. 

Secretaria  BB  Estado  do»  Negocio*  do  Reino. 

Tendo  sido  nomeado  no  Fausto  dia  vinte  e  quatro  de 
Julho  próximo  passado,  da  feliz  entrada  do  Exercito  Li- 
bertador nesta  Capitul,  para  servir  interinamente  de  In- 
tendente Geral  da  Policia  da  Còrle  e  Reino  Jose  Anto- 
nio Maria  de  Souz*  o  Azevtdo;  e  havendo-*e  mostrado 
digno  da  Minha  Confunçu,  pelo  desempenho  de  tuas 
importantes  obrigações,  convin<!o  por  i»so  que  continue 
a  exercer  o  dito  Lugar  em  utilidade  Publica:  Hei  por 
nem,  em  Nome  da  Rainha,  Approvar,  e  ratificar  a  di- 
ta nomeação  para  ronimunr  a  servir  o  mencionado  Lu- 
gar de  Intendente  Geral  ila  Policia  daCôrte  e  Reino  por 
este  Decreto  somente,  prestando  o  devido  juramento  nas 
inã-s  do  Minutro  e  Secretario  ól.ixado  do»  Negocio*  do 
Keino,  de  que  »e  Lurará  o  competente  termo  na»  coitas 
deste  Decreto.  O  Mesmo  Ministro  e  Secretario  d'Estado 


Tendo-Me  Representado  aCommissão  do  Terreiro  Pu- 
a nec*-ssíd  .de,  que  havia  d-  se  adm  tlirem  paracon- 
sumo  do  Paiz  dou»  mil  moios  de  milho  Estrangeiro,  em 
a  (tenção  á  estaue*  da  colheita  do  referido  género  ao  cor- 
rente anno ,  aos  estragos  causados  pelo»  Rebelde»  nas 
Províncias,  e  ás  necessidaJc*  do.-  l'óvo»;  por  tio  jusloi 
motivo»,  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Raioha,  Cmceder 
a  admi»»áo  dos  referido*  dout  mil  moios  de  milho  Estran- 
geiro, pagando-se  por  -lie*  o»  Direitos  determinado*  no 
Alvará  de  quinae  de  Outubro  de  mil  oitocentos  vinte  e 
quatro,  e  Carta  d*  Lei  de  trinta  e  hum  de  Março  de  mil 
oitocentos  vinte  e  sete.  O  Conselfceiro  Inspector  Geral 
do  Terreiro  Publico  o  tenha  as  dm  entendido,  e  expessa 
o*  De*pacbrs  necessário»  para  a  «na  execução.  Palacio 
dl»  Nccetsidtide»  em  vinte  de  Agosto  de  mil  oitocentos 
trinta  e  ire».=sD.  PEURO,  Du«U£  de  Ba  agaxça.  =3 
Candido  Joté  Xavier. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Faeknda. 

Constando  a  Sua  Magestade  Imperial,  quo  alguma* 
pessoas  esquecidos  da  própria  dignidade,  a  da  decência 
pública  sacrificando  tados  es  deveres  a  hum  sórdido  in- 
teresse, osiiárão  comprar  ao»  Rebelde»  Vinho»  pertencen- 
te» aos  Armazéns  de  Villa  Nova  de  Gaia ,  logo  depois 
atrozmente  incendiados  pelos  mesmos  Rebeldes;  tornan- 
do-* assim  o*  compradores  daquella  propriedade  parti- 
cul«r  complices  d'e*candalosa  fraude,  torpe  conluio,  e 
intolerável  roubo:  Manda  O  Duque  de  Bragança, 
Regente  era  Nome  da  R-ioha,  que  nenhum  Vinho  do 
Douro  seja  admittido  a  Dc»pacho  para  exportação  ou 
consumo,  «em  qae  o  de*pachaute  não  »ó  mostre  por  do- 
cumento* authenlico»  na  Presença  da  Illu>iris»ima  Junta 
da  Agricultura  das  Vinha»  do  Alto  Douro  que  comprou 
o  Vinho,  aquém  legitimamente  competia,  mis  lambem  ju- 
ra perante  a  mesma  Illusti.-  Junia  que  o  Vinho  não 
foi  comprado  ao»  Rebelde» ,  nem  pertencia  aot  armazéns 
por  elles  destruído*.  O  que  tudo  as  competentes  Autbo- 
ridade»  fielmente  cumpriião  sob  a  nu  is  rigoro»a  responsa- 
hilidade.  Paço  das  Necessidades  22  d'Agosto  dc  1833.  = 
Jo,é  da  Silva  Carvalha. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


Lisboa,  19  de  Agosto. 

Quem  tiver  Saragoça  para  vender,  a  prompto  paga- 
mento, ou  a  prazos  convenc  onados,  compareça  com  as 
nmostra»  na  Saia  da  In-pecção  do  Arsenal  do  Exercita 
no  dia  2«  do  corrente  pelo  meio  dia. 

A  Com  missão  da  compra  de  todos  o*  género»  para  o 
fornecimento  do  Exercito  Liheitador  propõe  a  todas  as 
pc>sons,  que  queirão  contraclar  o  fornecimento  de  pao, 
carne,  vinho,  lenha,  forragens,  c  inai*  objecto»  próprios 
para  o  »u«t>  nlo  da  Tropa  existente  na  Praçn  de  Peniche, 
remetlão  com  a  brevidade  possível  as  tua»  propotta»  ádi- 
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ta  Comfflwsao,  no  conformidade  das  Inslrocçôes  já  an- 
nuDciadat.  Alcantara  25  de  Agosto  de  1833. 

Todn  a  pessoa ,  que  li  ver  que  requerer  pela  Repartição 
da  Bulla  da  Cruzada ,  dirijo  o»  teu»  Requerimentos  á 
Caixa,  que  se  acha  estabelecida  na  Solo  doThesouro  Pú- 
blico, o  qusl  Cuixa  tem  o  Diílirbo  =  Bulia  da  Cruzada.  = 

Nos  dia*  26,  c  20  do  corrente  pela  huma  liora  da  tar- 
de, na  Sala  de  Administração  da  Real  Casa  Pia,  se  ha 
de  pôr  a  lanços  para  se  arrematar,  a  quem  por  menos 
der ,  o  fornecimento  dos  géneros  seguintes:  =  Carne  = 
Toucinho  =  Pão  —  Arroz  =  Legumes. 


Telégrafo.  —  Servido  da  Barra.  — 40  de  .Agosto. 

O  Borco  de  Guerra  Inglez  movido  por  vapor,  que  deo 
rnlinda  honlcm  em  S.Julião,  chamasse  E*clio ,  vero 
Ho  Porto,  em  24  horas,  com  Ofiiciot  pnra  o  Almi- 
rante Ingliz ,  1  Possageiro,  Negociante  Inglcz. 
Serviço  do  ATorte  da  Barra. 
Emborcações  avistadas. 

5  li.  BO  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Escuna  tem  bandei- 

ra ,  ao  Sol  do  Cabo  da  Roca. 

6  h.  42  m.  da  m.  1  Escuna  dcGuerra  Inglesa,  a  Oeste 

do  Cabo  da  lírica. 

11  h.  25  m.  dn  m.  1  Bergantim,  e  1  Brigue-Escuno  sem 

bandeira,  uo  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

3  b.  12  in.  dat.  1  Brigue  Escuna  sem  bandeira,  ao  Nor- 

te do  Cabo  da  Roca. 

4  b.  13  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo,  a  Oeste  do  Cabo 

da  lUca. 

Embarcações  entrada»  em  S.  Juliao. 
ti  h.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  Inglet. 

12  h.  30  m.  da  t.  1  Escuna  de  Guerra  Ingleza. 

3  b.  58  fe. 'da  t.  1  Brigue-Escuna  Franccz,  e  1  Bergan- 
tim Brasileiro. 

N.  B.  A  Escuna  deOuerra  Inglesa  arribou,  e  tornou  a 
euliir. 

Idem  21. 

Hontem  átntde  soltio  o  Bareo  de  Guerra  Portuguez  Jor- 
ge Quarto. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*, 
b  h.  34  m.  da  m.  1  Bergantim,  íCahiques  sem  bandei- 
ra a  Oeste  do  Cabo  da  Roca:  navegnopara  o  Norte. 
11  1i.  23  to.  da  m.  1  Escuna  Ingleza  ao  Norte  do  Cabo 
xla  Roca. 

2  b.  da  I.  2  Cohiques  sem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo 
do  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  Belém. 

6  h.  15  m.  da  m.  O  Barco  de  Guerra  Inglet  movido  por 
Vapor,  Hermes. 

9  I:.  30  m.  da  m.  1  Gnlera  Ingleza  por  Ordem  do  Go- 
verno, 1  Escuna , Inglesa  para  Foluioutb,  1  Galeota 
Ingleza  para  o  Báltico,  1  Brigue  Escuna  Sueco 
para  Proença. 

II  h.  50  ni.  da  in.  O  Cuter  de  Guerra  Inglez,  Cousair 
por  Ordem  do  Governo. 

Embarcações  entradas  em  Belém. 

b  It.  40  m.  do  l.  O  Bergantim  Brasileiro,  Duarte  Pri- 
imito,  vrin  do  Murnnhão,  em  77  dias,  e  ultima- 
mente da  Bana  do  Porto,  em  28  horas,  com  atroz, 
i.lgodâo,  >■  sola;  trai  huma  Mala,  e  Ires  passagei- 
ro», que  são:  1  Escrivão  dos  No*ios  de  Guerra,  1 


Empregado  do  Contracto  do  Tabaco,  c  1  *em  em- 
prego. —  A  Galeota  Francesa,  Sofia,  vero  de  Ha- 
vra  de  Grace,  em  9  dias,  com  batatas,  bolacha, 
farinha,  e  presuntos,  2  passageiros,  que  são:  1 
Proprietário  e  dono  da  carga,  e  I  Morirheiro ,  am- 
bos Franceses.  —  O  Bergantim  Inglez  ,  Romulus, 
vem  deCharlstown  ,  em  ISdias,  com  carvão,  breu, 
garrafas,  e  outros  géneros.  — A  Escuna  Ingleza, 
Fany ,  vem  de  Cork,  em  7  dias,  com  manteiga, 
a  cerveja.  —  O  Bergantim  Sardo,  La  Livetb,  vem 
da  Figueira,  em  24  horas,  com  azeite;  e  vinho: 
este  Bergantim  foi  apresado  na  tardo  de  19  pelo 
Correio  de  Guerra  Português,  Treze  de  Maio,  á  via- 
la  da  Figueira,  de  cujo  Porto  havia  «oiiido  na  ma- 
nhã do  mesmo  dia  com  destino  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. N.  B.  Todos  estes  Vasos  derâo  entrada  hon* 
tem  em  S.  Julião. 

Idem ,  22. 

Entrou  de  noite  a  Escuna  de  Guerra  Ingleza,  Fair-Ro- 
samondom,  vem  do  Porto,  era  24  horas,  com  Des- 
pachos para  o  Almirante  Inglez :  dá  noticia  que  os 
Rebeldes  abandonarão  a  margem  esquerda  do  Dou- 
ro, e  já  tem  entrado  livremente  no  dito  muitos  Na- 
vios Mercantes  de  differentes  Nações. 

&rt*co  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada». 

b  h.  15  m.  da  ra.  1  Escuna  Ingleza ,  e  1  Bergantim  sem 
bandeira ,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

6  h.  50  m.  da  m.  1  Escuna  deGuerra  Ingleza,  ao  Nor- 
te do  Cabo  do  Espichel. 

9  h.  14  m.  da  m.  A  Fragata  Portugueza  ,  Maia'  e  Car- 
doso, a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

4  h.  25  m.  da  t.  1  Fragata  Porluguezo  ,  o  Oeste  do 
Cabo  do  Roca, 

Embarcações  entradas  em  Belim. 

11  h.  25  m.  dn  m.  1  Escuna  de  Guerra  Ingleza. 

1  h.  25  m.  da  t.  A  Fragata  Portugueza ,  Maia  e  Car- 


.4nnuncios. 

Perdeo-se  no  dia  21  hum  menino  de  tres  annos,  ves- 
tido de  azul:  quem  o  achasse  o  pôde  cntiegor  a  m?u  pai, 
preso  na  Sola  fechada  da  Cadéa  da  Cidade. 

Abre-sc  de  novo  a  casa  dos  tres  Bilhares,  e  Café*,  sita 
na  Travessa  de  S.  Nicláo  N.*  19  o  20,  que  estava  ha 
perto  de  3  annos  fechada. 

Na  Loja  de  Mercearia ,  defronte  do  Cáes  de  Santarém 
N.*  30,  e  31  ,  de  Joaquim  Manoel  de  Souza  Mattos  se 
vende  mostarda  a  dous  mil  rcH  metal ,  alqueire. 

O  novo  e  muito  veleiro  Brigue  Inglez,  Santa  Maria, 
Capitão  Jamison,  ha  da  partir  infallivelmente  para  o 
Rio  de  Janeiro  no  primeiro  do  mes  de  Setembro;  o  di- 
to Brigue  tem  excellentes  aceommodaçòcs  para  pnssogei* 
ros:  quem  quiser  carregar,  ou  ir  de  passagem,  procura 
o  Capitão  abordo,  ou  o  Consignalnrio  Henrique  Ja- 
mes,  na  rua  do  Alecrim  N.*  8,  ou  na  rua  do  Corpo 
Santo  N.*  19. 

Terça  feira,  27  do  corrente,  pelas  10  horas,  na  rua 
do  Figueira  N.*  8,  primeiro  andar,  defronte  do  Cemité- 
rio dos  Martyres,  se  ha  de  vender  em  leilão  publico  a 
mobília  de  huma  casa  Estrangeira ,  que  consbte  em  boas 
mesas  e  cadeiras  dc  mogno,  tremós,  guardn-loiça,  com» 
modos,  guarda-roupos ,  leitos  grandes  c  pequenos,  pin- 
no  Inglez,  marqoczas,  huma  imprensa  para  roupa,  al- 
guns vidros  e  loiça  ,  leitos  para  creanças  ,  c  otitroa 
objectos. 
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SABBADO,  24  DE  AGOSTO. 


Paço  da, 


em  22  de  Agotto  de  1833.  tendo 


Sua  Mag*»tade  Imparia!  O  D»«ci  D*  Br&oanç*  sa- 
hio  boje  ás  b  hora»  e  meia  da  manbá  com  o  Seu  Cama- 
rista, foi  passear  pelos  arrabaldes  da  Capital,  onde  foi 
recebido  coro  geral  salr»façâo  e  entbu«iasnto.  Honrou  • 
S.  Exc.*  o  Conde  do  Farrobo  com  a  Sua  Visita,  e  fex- 
lhe  a  Ciraça  de  Jantar  com  «He  o«  (Quinta  dat  Laran. 
ji-ire*.  Sua  Magestade  Imperial  voltou  mo  Paço  ás  8  bo- 
za-  <■  meia  da  noite. 

Recebêo  alguma»  Senhora*  e  Pessoas  de  dislincçâo, 
que  tiveiáo  a  honra  de  comprimeuta-lc. 

Kecebeo  lambem  a  Deputação ,  que  a  V|||«  d>?  Torre» 
Vedras  eevi.m  áSua  Augusta  Presença,  faiendo  os  mais 
forte*  protestos  de  obediência  e  fidelidade  á  Rainha  e  á 
Carla,  de  respeito  e  gratidão  ao  Libertador  de  Portugal. 

Dèo  Audiem  ia  ao  General  Valdez,  Ajudante  (ieneral 
«lo  Exercito  Lil>erlador,  ao  Tenente  Jorge  Wanzeller, 
Ajudante  de  Campo  de  S.  Exc*  o  General  Conde  de 
Saldanha,  e  a  outros Officiae»,  que  áa  nave  horas  da  noi- 
te liaviâo  chegado  do  Porto  com  o»  detalhes  da  Acção 
«jo  dia  18  do  corrente,  em  que  o  Exercito  Libertador 
com  o  seu  ordinário  valor  e  bravura  fez  desalojar  das 
posições,  que  oceu pavão,  as  tropas  da  usurpação,  matan- 
do ,  ferindo,  e aprisionando  muitos  centenares  de  solda- 
dos, e  entre  elle»  algun»  indignos  e  abjecto»  individuo» , 
que  para  eterno  e»candalo  e  vergonha  se  dixem  Religioso* 
e  Sacerdotes,  os  quaes  não  se  pejurão  de  combater  ar- 
mados nas  fileiras  do  crime,  e  da  traição.  Em  troco  des- 
ta vergonha  Sua  Magestade  Imperial  teve  a  satisfactoria 
noticia  de  que  mais  de  quatrocentos  Soldados  deixarão 
no  Porto  as  fileiras  da  usurpação,  e  se  reunirão 
tes  Soldados  da  Rainha. 


ras 


ua  Magc»lade  Imperial  Dèo  entrada  em  nossas  filei- 
a  hum  Alferes  de  Milícia*  de  Thomar,  Francisco 


José  Lopes ,  e  a  92  Soldados  de  1 ,  13 ,  e  19  de  Inf an- 
tena ,  da  Policia  de  Lisboa ,  e  de  Milícia*  de  Torre» 
Vedras,  e  Thomar. 

A's  1U  horas  Sua  Magestade  Imperial  se  recolhéo  i 
Sua  Camara  no  melhor  estado  de  Sande. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Bastos. 


PARTE  OFFICIAL. 


SacaaTaatA  os  Estado  dos  Negócios  da  Guexia. 

a  » 

rorque  o  tegninte  Officio  tahin  em  Sujnitemento  com  al- 
gtttnat  incorrccçôet,  enáo  todo,  damot  atua  integra. 


Segunda  Fia. 
I ilustríssimo  e  Excelentíssimo  Senhor: 


igo 


abandonado  as  posições  de  Crotto,  e  Serralves  ei- 
tabelecèo  a  sua  direita  nos  redirei  os  de  Cotooiil,  que  co- 
mo V .  Ex."  sabe  lem  na  saa  retaguarda  o  grande  redu- 
cto  real. 

Era  vos  constante  entre  os  Rebelde»,  que  o  abandono 
dos  teus  reducio*  na  direita  tinba  por  fim  o  attrehir-me 
ao  Campo,  onde  contavâo  com  a  Victoria,  attendendo 
á  sua  superioridade  numérica.  Conhecendo  o  valôr,  e  dis- 
ciplina das  Tropa*  do  Exercito  Libertador,  fix  iromedia- 
tamrnte  tenção  de  me  aproveitar  da  occasiào,  que  se  me 
oíferecia ,  e  »ó  esperei  o  tempo  necessário  para  fazer  aos 
reducio»  abandonados,  que  logo  eu  tinba  feito  oceupar  , 
as  mudanças  indispensáveis,  para  os  livrar  d' hum. 
golpe  de  mão.  Tendo- me  convencido  no  dia  17,  que 
aquelles  reductos  se  acha\áo  em  estaJo  de  defeza,  deter- 
minei o  ataque  para  o  dia  18,  e  fix  as  disposições  se- 
guintes: Os  2  Batalhões  Fixos  guarnecerão  as  obra*  ex- 
teriores da  Cidade,  e  o  Batalhão  de  Granadeiros  da  Rai- 
nha os  reductos  do  Crasto,  Ervilha,  e  Serralves.  O  Ba- 
talhão do  Minho  orcupnu  Lordello,  para  observar  a  mar- 
gem do  Douro;  e  o  meio  Batalhão  do  Cominando  do 
Major  Millinet  ficou  guarnecendo  n  Aldeia  de  Francos, 
e  a  Prelada.  A  quinta  do  Van-Zeller  foi  oceupada  por  4 
Companhias  do  Segundo  Batalhão  Fixo:  o*  Batalhões 
Provisórios  eslavâo  de  Serviço  nas  Linhas  ;  e  e  General 
Cano  varro  rccebèo  ordem  para  faxer  tocar  o  sino  a  reba- 
te, logo  que  amanhecesse.  Ordenei  que  estivessem  for- 
mados á  oieia  noite  entre  o  Carvalhido  e  o  Wan-Zeller 
o  Regimento  10  de  Cavallaria,  os  Lanceiro*  da  Rai- 
nha, e  huma  Brigada  d'Arlilheria  de  culibre  6.  Duas 
Brigadas  de  Infanteria ;  a  1.*  com  mandada  pelo  Coro- 
nel Pacheco  ,  e  composta  dos  Regimentos  10,  e  16; 
do  1."  Batalhão  Movei,  e  das  praças  dos  Corpos  da  Di- 
visão Expedicionária,  que  se  achavâo  no  Deposito:  o 
Regimento  9,  e  o  Batalhão  formado  de  4  Companhias 
do  Regimento  da  Marinha,  e  2  de  Escossexes,  e  o  Bato- 
Ihâo  do  Co  mm  ando  do  Coronel  Dodgins,  formavâo  a 
2/  Brigada  commandada  pelo  Brigadeiro  Graduado 
Maldonado.  Com  esta  força  marchei  á  buma  hora  so- 
bre o  Padrão  da  I  a ,  onde  formei  duas  Columna*, 
huma  do  Regimento  N.*  10  de  Cavallaria,  e  a  1."  Bri- 
gada de  Infanteria;  a  outra,  da  2/,  Lanceiíos,  e  Arti- 
lhei ia. 

Meia  hora  antes  de  amanhecer  puz- mo  etn  marcho  pelas 
duas  estradai,  que' se  dirigem  a  S.  Mamede,  acompa- 
nhando eu  a  columna  da  direita,  e  encarregando  da 
direcção  da  outra  ao  General  Valdez  ,  Ajudante  Ge- 
neral. Os  Piquetes  do  inimigo  forno  surprebendidos,  e 
com  a  maior  vrlocidade  murchámos  sobre  >1  ■  -de, 
aonde  as  dua»  Columoa*  chega*  ân  ao  mesmo  tempo. 

O  Regimento  II  de  Infantaria  inimiga  quii  sustentar- 
se  na  Igreja  doquella  Aldêa ;  ma»  o  Regimento  N.'  10  d- 
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Infanteria,  comatandado  pelo  Major  Miranda,  e  al- 
íjs.t-  Companhia*  do  Movei,  etn  poucos  minutos  o 
fizerâo  desalojar ;  e  Wttão  6  fiz  Carregar  pelo  Regimento 
10  de  Civallariu,  VíqiíeTTe Corpo  foi  anniquilado :  qun- 
•i  a  me<in*  sorte  leve  o  B-ilaliião  de  Caçadores  N.  è, 
e  hum  B.t.ilhâo  de  Realista*.  Os  Lanceiros  carregarão 
no  mesmo  tempo,  nào  havendo  obstáculo,  que  o*  po  le»- 
*e  fazer  parar:  a  carnagem  causada  por  estas  cargas  foi 
liorriWl.  fki  nQstjR  (joHiirnia»  cmitirraBfHzW  sotoara  a  mar- 
cUK .  *.* pouoj  ép*  *>»  .d.^  eri  frofcte  lo  ^ 
cto  lieal,  e  deCoiomil,  aonde  o  inimigo  tinha  lido  tem- 
po  deformar  a  sua  linha,  o  que  eu  tinha  previsto;  e  nesta 
pcr-iusâo  tinha  dado  ao  Coronel  Xavier  o  CoiBuiando 
de  huma  Colmnna  composta  do  5.*  de  Caçadores,  dos 
Voluntário*  da  Senhora  D.  Masis  Segunda  e  do  9* 
Hegimento  da  Rainha,  com  a  qual  elle  devia  forçar  a 
linha,  e  atacar  a  esquerda  da  nova  posição;  ao  mesmo ; 
tempo  que  eu  a  atacasse  de  frente.  Os  Voluntários  da 
Senhora  Dotu.  M  *  i  >  Secunda  ,  com  o  teu  costumado 
valor  forçáiâo  os  intrincbeiramentos  do  inimigo,  e  tive- 
ra» alguma  perda  atacando  hum  dos  Reductos.  Em 
quanto  nCofonef  Xavier*  atravessava  os  intrinchciramen- 
tos,  e  formava  a  tuá  Oottrmna,  a  nossa  Artilharia  li- 
h^a  tomado  postç3o;  e  dirigida  pelo  Coronel  Costa, 
que  linho  acompanhado  as  bocas  de  fogo,  que  marchá- 
rí»  > ,  D-. i ii  considerável  perda  èo  "mi  migo.  Logo  que  o 
Coronel  Xavier1  se  poc  em  estado  d«  avançar,  dirigio-s* 
sobre  ti  esquerda  do  inimigo,  ao  mesmo  íeinpn  que- eu 
atacava  a  posiçSo  de  frente :  as  nossas  Colnmnas  mar* 
êhárão  no  ataque  na  melhor  Ordem ,  e  a  posição  foi  to- 
mada sem  disparar  hnm  t<6  tiro. 
O  inimigo  foi  po,to  em  ftrga  na  direvçãó  de  Valongo, 

*  a  hosía  brava  Cavallart*  tomou  tt  aproveitar  a  oc- 
casião,  è  ki  outra  carga  brítbante,  e  mui  fatal  ao  ini- 
migo. 

Os  rebeldes,  aproveita ndô-se:  do  terreno,  línbão  forma' 
dó  2  Esquadrões  do  Regimento  8 ,  e  Poheia  do  Porto , 
&  «rthida  da  Aldeia  de  Vtndat  Novfa  ,  sustentados  por 
Infanteria:  «petar  dó  numero,  e  da  posição,  o  Coronel 
J   "  i  S'epotnuc<*nn  de  Macedo  não  hesitou  hum  instante;' 

•  Cavatlaria  inimiga  foi  carregada ,  acnlHada,  e  posta 
em  fuga,  assim  como  a  tua  Infantaria,  -•  fugirão  a  unir* 
*>  n  forç1* ,  que  coroava  as  alturas  de  Valongo.  O  Bri- 
gade-ro  Zagallo,  a  quem  eu  tinha  confiado  o  Commeo-' 
do  rThitirfa  Colmnna  composta  do  Batalhão  de  Caçado-' 
te«  V"  12,  do  Regimento  N.'  18,  e  de  hnm  meio  Bata- 
lhão dn  T.*  Regimento  de  Infanteria  Ligeira  da  Rainha, 
tinha  terrbido  Ordem  d'alacar  a  extrema  esquerda  do 
inimigo,  logo  que  vitse  a  acção  empenhada,  devendo 
marchar  na  direcção  da  Ponte  à%  Avmttt;  e,  logo  que* 
toiuegriHse  apodera  r-se  d'ella,  continuar  os  teus  movi» 
if.entos  sobre  a  sua  esquerda,  ate*  ie  pôr  em  contacto  co- 
migo. K-tes  mnrrmantos  combinados  fizerão  que  o  muni. 
go  abandonos»;  toda  a  sua  Linba  fortificada,  ficando  O 
liediicto  de  D.  Miguel  guarnecido;  em  consequência  do 
que  ordenei  ao  Coronel  Bodgrns  que  se  finte  por  d'ob»er- 
vnção  uqnella  força  ,  até  que  se  rendesse :  o  que  aconie» 
rèo.  O  inimigo  tinha  reunido  ria»  alturas  de  Valongo  de 
.V500  a  <5:('00  bomen»:  V.  Exr/  conhece  a  força  d'a- 
qtiella  posição ,  e  teria  imprudência  tentar  levá-la  da 
frente.  F.tri  consequência  logo  que  o  General  Zagallo, 
que  tinha  deixado  dnas  Companhias  do  Batalhão  N." 
12  oceupando  a -cabeça  da  Ponte  defronte  d' A  vintes, 
te  me  reunio,  e  tendo  dado  algum  descanço  ás  Tropas, 
é  Cavallo*,  deixei  ò  Coronel  Pacheco  com  o  10.  de 
Infanteria,  o  Regimento  N.*  Ift,  o  Batalhão  da  Senhora 
Dos»  Ma»tx  Seguros,  o  Destacamento  dos  Corpos 
Expedi i'tnna rios,  e  toda  a  Artilharia  guardado  por  doae 
Codipaftlifat  do  Regimento  18  sobre  a  estrada  do  Ftr- 
to  i  com  ordem  d'trtat'ar  a  posição  de  frente,  logo  que 
mn  VrVasestitamr-n  fiança  dueito  do  inimigo;  o  Regimen- 
to lfc*€áveMorSa  devia  seguir  o  movimento  desta  foiça. 

(  m  .  todat  «»  outra*  Tropas  me  pur  tin 


em  direcção  á  altura  conhecida  pelo  nome  da  Mulher 
tnofta ,  e  por  hum  caminho,  que  uào  podia  ter  visto  pe- 
los rebeldes.  Formei  seva  ter  .observado  pelo  inimizo,  e 
avancei  tobre  a  extremidade  do  seu  flanco  em  tres  Co- 
lamnas:  a  da  direita  commandada  pelo  Coionel  Xavier, 
e  composta  do  5.'  de  Caçadores,  e  do  Regimento  18:  a 
da»  esquerda  debaixo  das  Ordem  do  General  Zagallo  , 
tompunha-se  do  Batalhão  12  de  Caçadores,  do  Batalhão 
doCominan  to  daTensote Coton*!  Sb«w,  e ^lo meio  Bala* 
Ihfo  ao l}  Regimento  L.fcir»  <-•*  Rainha  t  a  *> 'centra , 
^que  roarcíiBva  sílbre  a  estrada,  consistia  do  Regimento 
de  lofanUria  N.*  9,  e  do  2.*  Regimento  d'Infanteria  da 
iiaiitha  :  o*  Lanceiros  avançava  o  entre  a  segunda,  e  ter- 
ceira Cótumna.  Ao  mesmo  tempo,  e  na  melhor  or. 
dera  possível  ,  •  imaginável  apparecêrâo  estos  Coliimnat 
avançando  sobre  o  flanco  da  linha  do  inimigo,  c  as  Tro. 
opas  do  Coroael  .Pacheco  avançando  na  tua  frente:  este 
espectáculo  fui  realmente  bello,  e  mui  agradável  deve 
Ur  tido  aps^herpicos  habilantet  desta  para  ^mpre  cele- 
bre CidaJe,  que  dos  int*incheiramentoa  que  oceupavão, 
e  que  tantas  vetes  tem  defendido,  ancioso*  o  observavão. 
A  resistência  ,  que  te  tinha  julgado  teria  porfiada ,  "lor- 
nou>te  mui  difficil  pelo  movimento,  que  tínhamos  execu- 
tado; e  at  nossas  Colman  * >  avaai/arào  com  tania  Or- 
dem, e  taritH  rapides,  que  o  imtnigo  deb-ndou  com- 
pletamente, e  foi  àindu  hum->  v«-t  |>eitegiiido  pelot  Lançai- 
rot  até  d«  alturas  de  Ponte  Ferreira.  O  Brigaduiro  Ba- 
rão do  Pico  do  Ceilairo  tinha  locebido  orde  n  da  fazer 
homa  sortida  era  furç,i  «obre  Oliveira  du  Dooro,  fogo 

Se  amanhecesse-,  com  o  fim  de  chamar  a  átleafuo  dos 
rpos ,  que  os  rebeldes  alli  tinbão  acampados ,  procu- 
rando evitar  que  pawaasein  para  o  .Noite  ,  t  dar  tempo 


ao  Brigadeiro  Zagallo  poder  ganhar  a  cabeça  da  Ponte.- 
O  Major  Fontoura,  Commandante  do  8.*  Movei,  com- 
mandou  a  sortida  ,  e  conseguío  o  fim  ,  a  qae  «14a  sc  des* 


tinava. 


Huma  peça  debroate  de  calibre  6;  1  Tenente  Coronel, 
1  Mujor,  6'Offidaes,  288  pritioneiro*.  3  armazéns  de  pól- 


vora, bailas,  granadas,  muitos  viveres ,  muitos  utensí- 
lios, Isam  gronde  numero  de  apresentados,  e  a  completa 
fnga  do  inimigo  para  além  de  Penafiel ,  a  hum  grande 
numero  de  mortos,  l«es  sã»  os  insultados  do  dia  18  de 
Agosto,  em  que  todas  as  Tropas  rivaiitúrão  em  coragem 
a  disciplino ;  mas  eu  faltaria  ao  racn  dever,  se  não  fizesse 
muito  particular  atenção  da  Cavallarta.  A  condocta  do 
Coronel  João  Nepomuceno  de  Macedo,  que  cor  huma 
das  muitas  cargas  contra  a  Infanteria  leve  o  seu  Caval- 
lo morto,  e  a  do  bravo  Regimento  de  CavaHana  10  do 
teu  Comutando,  ha  superior  a  todo  o  elogio:  elle  te. 
commenda  todos  os  Olficioes  do  seu  Regimento;  mas 
faz  paiticidar  menção  do  Major  Simão  Pessoa.  O  Co- 
ronel B-cori,  e  os  seus  Laiiceiros,  corresponderão  com- 
platamente  ao  alto  conceit",  qne  delles  se  formava:  não 
houve  parede,  nem  vallado»,  que  obstassem  a  que  OtLan- 
ceitos  perseguissem  o  inim  go. 

Em  outro  Orneio,  e  com  mais  vagar  terei  a  honra  da 
informar  a  V.  Kx..*,  para  conhecimento  de  8.  M.  I., 
quaes  fofáo  os  ( XI  teia**,  que  mnis  se  distinguirão;  mas  eu 
seria  injusto,  te  não  fizesse  de<de  já  particular  menção  do 
Ajudante  de  Campo  de  S,  M.  I.,  Servind»  de  Quartel 
Mestre  General,  o  Tenente  Coronel  Balthazar  de  Al- 
meida Pimentel  ,  não  só  peso  que  me  coadjuvou  na- 
qnelle  dia,  mas  pela  bravura,  com  que  entrou  em  todas 
as  cargas,  que  se  fíterão  conlM  o  inimigo.  O  Tenente  ás 
minhas  Ordens,  D.  Migael  Ximenes,  tamberu  merece 
ser  mencionado  desde  já  pelo  valor,  com  que  repetida* 
vezes  carregou  o  inimigo,  acutilando  ,  e  matando  rebel- 
des, tendo  tido  o  teu  cavaim  ferido  de  huma  cutilada. 

O  Tenente  General  Stubbs,  ainda  convalescente,  e  fera 
altençào  á sua  antiguidade,  veio  d-sde  o  principio  da  Ac- 
ção offeiecer-me  a  sua  coadjuvação,  e  só  se  retirou  quan- 
do tudo  citava  concluido. 

Logo  que  anmirceo  ma  p*a  em  murcha  para  a  Ci- 
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dada,  -com  »  "01  d»  (toHir  «oquella  metma  «oito  o  Dou» 
io  ,  c  ataenr  u»  A>rça«  Rebeldes  an  Sul  do  Hto,  tendo 
dWtmio  mandado  o  Major  Barreiro»  com  ordem  de  fa- 
ter  ioistar  ia  poma ;  o  que  *e  não  pôde  vori6car  aottt  do 
«  por  «»te  «Mtieo  fui  obrigado  •  demorar  o  ataque 
para  áaianbâ.  O  espirito  da  Tropa  he  tal ,  que  não  h** 
tilo  em  aAraMr  a  V.  Ex  »,  que  ot  Armas  da  Kainba 
lerão  outro  dia  de  gloria. 

P«r.i»lla-me  V.  Ex.*  que  lha  recommende  o  roeu  Aju» 
dnnie  de  Ordens  Jorge  W  anui  ler ,  portador  deste  Orn- 
eio, a  que  poderá  dur  a  V.  Kx.*  lodos  o*  esclarecimen- 
to*,  que  V.  Kx.*  desejar. 

àlogo  a  V.  Kx.*  queira  levar  «la  participarão  á  pre- 
sença da  Sua  Magesiade  Imperial  o  Duqux  db  Bh  ao  an* 
ça  ,  Com  atei  neVeeile  mu  Chefe  do  Exercito  Libertador,  e 
faier-tne  á*  honra  de  renovur-lhe  o*  protesto»  do  meumeit 
profeado  re-ptikto,  e  que  roei  «Moageiro  me  terá  que  a 
nJnba  cnndun-  nesie  dta  posta  merecer  a  approvação 
Ce  Sua  Megrttade  importar. 

Dose  guvrd*  ■  a  V,  Kx.*  Quarti  l  General  no  Por* 
to  10  de  Agoatn  de  188:».  an  Illuilritsirno  e  Excel* 
l*utÍMÍ«>o  SenbOT  Ae\*U«ib*  José  Freire.  (Assignado) 

Conde  de  SaiJanka* 

..,  .  i,  .....    .  ..,  f.  #  i  , 

• .  •     ,  «i*J .  I  f.1.  I*  f 

Miniotorio  da  Guerra.  Repartição.  =  Sendo  '.n* 

dispensarei  ceniralltar  o*  abono*  dos  vencimento*  dosOf- 
fioiae»,  e  mais  Praças  avulsas,  que  não  são  Officia««»  Cie* 
nero**,  não  pertencem  ao*  diflerente»  Kttndo*.  Maiores, 
e  não  fhsetu  parte  do*  Corpos  arregimentado*,  seja.  qual 
fór  a  tua  graduação,  único  meio  de  simplificar  estacou* 
tabtlidade-,  e  pó- la  em  esiHdo  de  poder  ser  conveniente* 
mente  f)*cali»ada  pela  maneira  eegulur,  que  o  bem  do 
Serviço  exige:  Manda  o  Duqux  de  Bkagança,  He* 
g*>nte  em  Nome  da  Kainba,  que  para  Cste  fim  se  obter» 
vc  o  seguinte. 

Primeiro.  Formar-sc-lm  hum  Deposito  Geral  Militar, 
organisado  em  tres  Secções ,  a  primeira  das  quees  será 
composta  de  todos  os  Ofuciaes,  e  Praça»  avulsas  de  Ca* 
vallariii,  que  não  estiverem  compre  bandidos  nas  Classes 
acima  deelacadae;  a  secunda  de  todos  os  Officiaos,  á 
Praça*  avdlsas  de  Infaateria  de  Linba,  ArUlberia,  e 
Arlirtee» ;  o  a  terceira  de  todos  es  Ofnciae»,  e  Pruças 
a*/0hia*  du  «x  li  neta  segunda  Linha,  Voluntários,  e  Or* 
denançjs,  dos  Empregados  Ovíi  do  Exercito  sem  exer- 
cício, e  de  lo  los  as  «eiras  Pessoas  considerados  Militar* 
mente,  qee  recebem  subsídios  do  Governo. 

Segundo.  Haverá  bum  Livro  de  Registo  Geral  de  to* 
dos  os  indivíduos  do  Deposito:  no  respectivo  assento  de 
cada  hum  se  lançará  o  vencimento,  que  Ibccompeiir,  se* 
gundo  as  Ordens,  o  dia  em  que  priacipiou  a  vencer,  a 
ser  abonado  pelo  Deposito,  e  se  observarão  us  mais  ca* 
sHíihdudct,  e  «Iterações,  que  occorrerein. 

Terceiro.  Cada  Secçãa  terá  o  seu  Livro  de  Registo 
particular,  que  «ern  do  mesmo  modo  escripturudo.  To* 
do*  os  OAciacs,  e  mais  Praças  comprebendidas  no  Arli* 
gx>  primeiro,  ainda  que  empregado»  estejão  em  Conimi** 
«,ões  de  Serrieo ,  terão  inscriptos  nas  respectiva»  Secções, 
•  abonados  de  seu»  vencimentos  pelo  Deposito ,  não  se 
permitlindo  que  o  sejão  por  outra  forma,  salvo  o  caso 
de  se  aebarem  a  grandes  distancias ,  porque  então  serão 
considerada*  como  destacada»,  ou  em  diligencia,  e  co- 
mo tae»  fornecida»  pelas  sua»  respectiva»  guias. 

Quarto.  O  Deposito  terá  estabelecido  noConvento  de 
6.  Bento  da  Saúde,  e  Commandado  por  bum  Omcial  Ge- 
neral ,  o  qual  »e  «ocupará  incessantemente  da  tua  orga* 
ti>»aç«K>,  e  nomeará  esOfucj*»*  para  commandar  as.  Sec- 
ções, e  para  terem  oelle  os  exercícios  de  Major,  Ajudan- 
te ,  e  Quartel  Mestre ,  cujo»  nomes  participará  logo  por 
esta  Secretaria  d'  Ktlado. 

-  Quinta.  O  Deposito  de  Prisioneiro*  ficará  unido  ao 
Deposito  Geral  MiuUr,  formando  huraa  Secção  addi* 

Ciana*  «eparaéa.  /  w  j        ...'**,  •..  :.  u 


Sexto.  Fica  extincto  o  Depoeito  «gora  eftiitenta  no 
Convento  de  S.  Beato  da  Sande  j  e  a<  Praça»,  que  o 
compõe,  farão  parte  do  nova  Dopo» i lo  Geral  Militar  na* 
Classe»,  aque  deverem  perteocar,  segundo  o  Artigo  pri* 
meiro.  Paço  do»  Necessidades  em  10  de  Agosto  de  1833. 
—  Agottinho  Joté  Freire. 

:.!   Ji 

Tomando  em  consideração ,  que  nas  presentes  circum* 
staneiat  convém  eteencialrncnle  consultar  a  segurança 
pública,  e  livrar  quanto  ente»  a  Nação  Porlugueca  dos 
horrores  da  guerra  civil,  com  que  liuma  Facção  iníqua, 
no  maior  excetto  da  mio  de*e*peíução,  pertemle  anniqui* 
lá-la:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Kainba,  Decretar  o 
•eguinte: 

Arligo  primeiro.  Os  Krcletiasticos,  e  paizanos,  que 
forem  apprebendidos  com  as  armas  na  mão ,  e  bem  as- 
sim o»  Offíciaes  Militam»,  que  coinmandarein  Corpos 
irregularet,  de  qualquer  denominação  que  sejão,  ou  que 
se  acharem  a  elles  reunido»,  serão  im mediatamente  ar* 
cabuxadost  para  esse  ftin  o  Cornmandanle  da  Tropo, 
que  ot  aprisionar  *  oonenCará  bum  Conselho  Militar, 
Composto  de  tre»  Membros ,  o*  qi.a.  s,  tendo  ouvido  ver* 
bal,  e  tummariemenie  os  rrfog,  proferirão  Sentença  final, 
cuja  execução  dependerá  tóuteole  da  approvação  do  mes* 
mo  Coiuuiandante,  se  cate  a»si<n  o  julgar  cenvonienle. 

Artigo  segundo.  Fica  *u*|>#i».»  provisoriamente  toda  a 
Legislação,  que  fórnppntta  á  disposição  do  presenie  De* 
creio.  O  Ministro  <•  Secretario  o*K»iado  dos  Negeciog 
da  (iuerra  o  tenha  a«»im  entendido  e  faça  executar. 
1'aço  da*  Necesnidudes  em  vinte  «  dou»  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  trinto  e  tre*.=  D.  PEDRO,  Dwqub  db 
Bkauahça.2=  dgvituUiu  Joti  Freire. 

Secreta  m a  db  Estado  dos  Nr.oociok  do  Rbino. 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Demittir  a  Joté 
de  Omella»  da  Fonseca  a  Nápoles,  e  a  João  Thomá» 
de  Carvalho,  do»  Lugares,  que  oceupaváo  de  Deputado* 
da  Real  Junta  do  Com  mareio,  Agricultura,  Fabrica», 
e  Navegação  destes  Reines,  e  seus  Domiaío*.  O  Minis* 
iro  e  Secretario  d' Ktlado  dos  Negócios  do  Reino  o  to* 
nha  astim  ecwicndido,  e  faça  executar.  Paço  das  Ne«> 
cestidade.  cm  20  «>e  Agosto  do  1833.  =  D.  PEDRO, 
Dvqvk  db  BttAGANÇA.  =  Candido  Joté  Xaoitr. 

Tem  «ido  entreguf*  no  Miniderio  do  Reino  ot  A  ato* 
de  Acclamação  a  Sua  Magesiade  Pidelistina  a  Senhora 
D.  .Mm;  iv  II.,  pelas  Camara*  abaixo  designada»,  cujo* 
Auto*  forào  logo  presentes  a  Sua  Magestade  Imperial  o 
Senhor  D.  Pbdro,  Dvoue  o*  Bkaoança,  Regente  eax 
Nome  da  Ruinha ,  qau  es  recebeo  com  a  maior  satis- 
fação: M 

Villa  da  Enxára  dosCavalleiro».»~  Lugar  e  Reguengo 
da  Carvoeira.— *  Villa  Verem  do*  Fraoco*.       .  u;  :i.i 

>..       •  <     ..         i  i-i.»"  ' 

Skcbbtabia  db  Estado  dos  Nbcocios  da  Fazenda» 


Attendendo  ao  reconhecido  merecimento,  honra,  • 
probidade,  <]ue  oCommendador  JogeJoaquim  Gome*  de 
Castra,  Vogal  da  actual  Commissão  do  Tribunal  do  . 
Thesoure  Publico  tem  mostrado  no  desempenho  do»  seua 
deveres,  não  »ó  netta  Com  missão,  ma»  em  outra  ideotie 
ca  e  mui  importante,  que  foi  creada  na  Cidade  do  Portp 
por  Decreto  de  quotro  de  Derembro  do  anno  passado, 
servindo  sempre  com  a  melhor  inlelligencia  e  lealdade  á 
Causa  Publica,  e  da  Rainha,  em  circumstancias  tão 
apuradas,  e  tão  CMlic*»,  ODUffSI  (]U«  te»  fktorfido,  • 
e  8 
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tendo  conforme  aos  principio»  de  uL  justiça  remanerar 
tio  relevante*  Serviços,  e  dar-lbe  buma  prova  da  Minha 
Alta  Consideração:  liei  por  bem,  em  Nome  da  RaU 
nua,  Nomear  o  dito  Gommendador  Jotc  Joaquim  Go- 
mes  de  Castro,  Conselheiro  Vitalício  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  creado  por  Meu  Decreto  Numero  vin- 
te c  dous,  de  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  trinta 
e  dou»,  com  a  antiguidade  de  quatro  de  Dezembro  deste 
mesmo  anno,  pura  tomar  posse,  e  eolrar  em  eiTcCtivo 
Serviço,  logo  que  seja  installado  o  referido  Tribunal'. 

Íoiattdo  desde  já  toda*  a»  honras  e  prerogalivas,  que  por 
,ei  lbe  pertencem.  O  Ministro  e  Secretario  d'Etlado  dos 
Negócios  da  Foaenda ,  o  Presidente  da  Com  missão  do 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  o  lenha  auim  entendido 
efaça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  t reze  deAgos- 
lo  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  ires.  =  D.  PEDRO, 
Duqu*  db  Bragança.  ~Juíc  da  SUca  Carvalho. 

■ 

Illasuissimo  e  Rxceilenlissimn  Senbor.  — >  A  presso-rrro 
«  levar  á  Presença  de  V.  Ex.*  a  inteira  satisfação,  que 
tenho  Sm  subscrever  para  o  lira  préstimo  abertp  por  De- 
creto de  nove  do  corrente  aaez  d' Agosto,  com  a  quantia 
de  quatrocentos  mil  réis ;  e  sem  que  me  aproveite  da  se- 
gunda condição  do  mesmo  Decreto,  entrarei  taamediata- 
inenle  com  a  referida  quantia  :  igualmente  olTereço  como 
Donativo  os  meu»  Soldo»,  que  vencer,  durante  a  actual 
luta,  mostrando  desta  forma  o  quanto  dtsejo  imitar  o 
nosso  Augusto  Regente  no  empenho  da  Causa  Legitima, 
á  qual  me  aebo  ligado  desde  a  primitiva,  nesta  Capital» 
d'acordo  xota  o  Agente  Francisco  Xavier  Ferreira ,  que 
se  intitulava  André  da  Silva. 

Previno  a  V.  Ex.Vque  fiz  constar  ao  Excelentíssimo 
Senhor  Ministro  d'Estado  da  Repartição  da  Marinha  os 
meus  de»ejos  na  parte  relativa  aos  Soldos,  para  que  sendo 
do  Agrado  de  Sua  Magestade  Imperial  elle  dê  as  tuas 
Ordens  nas  Estações  competentes  da  mesma  Repartição, 
ss  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Lisboa  20  de 
Agosto  de  1833.=  1  Ilustríssimo  e  Excel  lentíssimo  Senbor 
Joti  da  Silva  Carvalho,  Ministro  e  Secretario  d'Bstado 
da  Repartição  da  1  'are  nda.  —  Joaquim  Freire  d' Andrade, 
Quartel  Mestre  da  Brigada  Real  da  Marinba. 

IgtiQM  O  flertas  iiitrâo  ao  par  os  seguintes: 

Manoel  José  Simoes   400 (#000 

D.  Calbaritio  Francisca  Pacheco.  .  .  .  12.000^000 
José  Joaquim  Teixeira  .......    1. 800 j  000 


Sua  Majestade  Imperial  o  Duqie  db  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha  ,  Manda  peia  Com  missão  do 
Tribunal  do  Thesouro  Publico,  em  attençâo  ao  mereci- 
atento,  •  roais  parles  que  concorrera  na  pessoa  do  Orn- 
eia! da  Secretaria  da  extincta  Junta  da  Administração 
do  Tabac.  Joãé  Joaquim  da  Silva  Reis,  que  se  apresen- 
te iiameuiatamente  na  referida  Com  missão  do  Tribunal 
do  Tb-.souio,  para  ser  por  ella  convenientemente  empre- 
gado em  objecto  relativo  ao  expediente  da  mencionada 
extincta  Junta  da  Administração  do  Tabaco.  Lisboa,  o 
Commissào  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  SI  de  Agos- 
to de  1833.  n=  José  da  Silva  Carvalho. 

*  •     ■  • 

Sua  Magestade Imperial  o  Duque  deBracahça  ,  Re- 

5 ente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  CommUsân  do 
ribunal  do  Thesouro  Publico ,  que  Carlos  Morato  Ro- 
ma ,  sem  a  menor  perda  de  tempo  se  apresente  oa  refe- 
rida Co  mm  is  são  para  ter  empregado  como  Director  da 
Contadoria  do  Thesouro  Publico.  Lisboa,  u  Com  missão 
do  Tribunal  do  'thesouro  Publico,  22  de  Agosto  de 
1833.  t=  Joti  da  Silva  Carvalho, 

».  *  .... 

a  Magestade  Imperial  oDuaou  db  Bkasavça  ,  Re* 


«ente  em  Nome  da  Rainha  ,  Manda  declarar  ao  Quartel 
Mestre  da  Brigada  Real  da  Marioba  Joaquim  Freire  da 
Andrade,  que  foi  recebida  corso  mais  buma  prova  do 
seu  bem  conhecido  patriotismo  aofferta  ,  que.fr*  dos  ►eus 
soldos  durante  a  presente  lucla,  acompanhada  com  a 
subscripção  de  quatrocentos  mil  réis,  cem i  que  tem  es- 
perar os  prazos  do  Decreto  de  no»è  do  corrente  ,  se  of- 
fereceo  a  entrar  desde  já  para  o  Empréstimo  Naciousl. 
Lisboa,  e  Commissào  do  Tribunal  do. Thesouro  Publi- 
co 22  de  Agotto  de  XoU.znJoU  da  Silva  Carvaiho. 


liuma  Casa  Estrangeira  «caba  de  fazer  huma  oflerta 
para  preencher  o  Empréstimo  Nacional ,  a  termos  que  , 
posto  diffirâo  do  par  ,  nâo  deixão  com  tudo  de  ser 
razoáveis ,  considerado  o  preço  dos  fundoti  ds>s>  Nações 
mais  acreditadas  i  Como  porém  n  Commisaão  do  Tribu- 
nal do  Thesouro  tem  observado  tanto  patriotismo,  a 
cfficacia  nos  honrados  habitoinlet  desta  heróica  Cidade, 
cujas  subscripçòes  (todas  sem  excepção  ao  par,  e  ate'  al- 
guma* acompanhadas  de  donativos)  ascendem  neate  curto 
período  de  doze  dial  a  muito  maior  tomina,  do  que  em 
outros  tempos  se  costumava  conseguir  em  ateses ;  e  con- 
siderando por  outra  parte,  que  muitos  dos  principaet 
Capitalistas  e  Negociantes  desta  Capital  se  achão  effe- 
ctivamente  empregados  em  Ceinuiissòe» ,  ou  mesmo  no 
Serviço  Militar,  o  que  lhes  rouba  o  tempo  necessário  pa- 
ra cuidar  dos  seus  negócios ,  julga  do  seu  dever  conti- 
nuar a  receber  as  subtcripçòes  até  ao  dia  22  da  Setem- 
bro, entrando  os  novos  Subscriptores ,  até  ao  referido 
dia  com  as  duas  primeiras  quintas  partes,  e  as  outras  a 
seguir,  como  he  expresso  no  Decreto  de  9 do  corrente. 
•  i    .  •  •  ■ 

*  *  a 

I    ■  ■  >    ,    .1.  |       •      ■  , 

SSCRBTARIA    DE  ESTADO   DOS    NEGOCIO»    DA  MaEIMHA 

k  Ultramar. 

Ministério  da  Marinha.  =  1  Ilustríssimo  e  Excel  lentís- 
simo Senhor. —Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  db 
Bragança  ,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  attendendo 
que  a  mais  distincta  condecoroçâo  de  buma  Ordecn  dee- 
tinada  a  premiar  o  valor,  lealdade,  e  mérito,  nao  po- 
de com  melhor  fundamento  sérapplicada ,  do  que  ao  va- 
lente, leal,  e  benemérito  Almirante,  que  lio  sempre 
memorável  dia  5  de  Julho  de  1833,  nas  agoat  do  Cabo 
de  S.  Vicente,  com  forças  consideravelmente  inferiores, 
anniquilou  a  poderosa  Armada  do  usurpador  da  Coiôj, 
e  Liberdade  destes  Reinos |  tomando,  por  huma  audat, 
como  bem  dirigido  abalroada,  dc  que  não  ha  exemplo 
nos  Annaes  do  Mundo,  a  Núo  Rainha,  com  a  Fragata 
Almirante  Rainha  de  Portugal,  sendo  o  propiio  Almi- 
rante dos  primeiros  a  saltar  na  tolda ,  e  a  dar  em  todo 
o  decurso  da  acção  exemplos  de  heroísmo  aos  bravos  do 
teu  Cominando,  conduzindo-os  por  huma  serie  de  estre- 
madas gentilezas  d'armas  á  mais  cabal  e  gloriosa  vicia- 
ria: Houve  por  bem,  continuando  a  devida  recompensa 
a  tão  illustret  Feitos,  e  alão  relevantes  Serviços,  confe- 
rir ao  Almirante  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente  a 
Mercê  de  Grâ-Cruz  da  Antiga,  e  muito  Nobre  Ordem 
da  Torre  e  Espada  do  Valor,  Lealdade,  e  Mérito,-  e  as- 
sim o  Manda  commuoicnr  a  V.  Ex.*  para  que  pela  com- 
petente Repartição  sejào  expedidos  o  Diploma,  e  Des- 
pachos necessários.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  das 
Necessidades  21  de  Agosto  de  1833.  =  I Ilustríssimo  4 
Excellentissimo  Senhor  Candido  Joié  Xavier,  Ministro 
o  Secretario  d' finado  dos  Negócios  do  Kt  mo.  —  Agotli- 
ttho  Joti  Freire. 

Illustristimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor, —Tenho  a  hon- 
ra de  remelter  por  Copia  a  V.  Ex.*  pata  seu«ooboci- 
mento,  *  satisfação  o  Officio,  que  em  data  d*  contem 
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■e  dirigia  pVJr  est«  MTni«C«rÍA  «o  do»  N erectos  dr»  Rei. 
b»,  afrin  de  poraquelra  Repartição  se  expedirem  os  rte- 
ce*«arU«  De»pa«ha*,  e  Diploma  de  Mertè  da  Grftn  Crur 
da  Antiga,  e  Muno  Nobra  Ordem  d*  Torre  e  Espada, 
do  Vasór,  Laaliiade.,  e  Merilo,  coro  que  Sita  Ma«e»ta* 
de  Imperial  o  Duqob  m  li»u;o<-(  ,  K%»gente  em  No-1 
me  de  Kaiaha,  Haure  por  hem  oçfdat  de  noto  a  V. 
Bx.  V  daslMcçao  c»ia ,  que  para  n»ng»u»m  pode  ser  Ub 
lisongesra,  e»us«s  \tmt*  quem ,  como  V.  Rx letn  me-' 
recido  tanto  dn  C«u«a  da  Rainha  ,  e  de  Litierdade  í'  >r- 
tugucsa.  Deu*  guarde  a  V.  Ex.*  Caço  da*  Necessidades 
em  88  d»  Agosto  de  1833.  =  AgotttnAo  José  fiteirt.ss 
Senho;  Caçoas*  do  t«6o  da  A  ^t«nl». 

-      ui^'b:'  •    •  •        •  ■•   

,•  «i.  »,;«».  tl  t»  •»!»•    , >  i  *    ./....     ■>..        •  ■ 

SaeaivÁftU  nr.  Estado  boi  Nxeocroi  EccLxitASTicoa 
•    s  oe  Justiça. 

Jtepartifáa  da  Policia  Judiciaria. 

Sobte-o  qne  bontem  publ  irámos  ,  a  reapeilb  da  vicio-' 
ria  alcanço  dapela  forra,  que  commandavão,  junio  a  Pa- 
noyas ,  o  Carregador  a  o  Juiz  de  Fora  de  Beja ,  pede- 
irtn»  ditar  que  o  inimigo  fngio  desbaratado  pelos  cami- 
nbei  de  Aljustrel,  Catiro,  e  Almodôvar ;  que  os  Mili- 
ciano* e  Realistas  da  Beja  e  30  Soldado*  de  Cavallaria- 
9  sabedores  do  desastre,  que  os  seu*  havr&o  snrYrido,  te 
aproveitarão  da  noite,  e  fogírâo  com  a  maior  precipi- 
tação para  Castro;  qae  ata*  o  dia  81  wbrlo  Os  mortos  ao 
numero  de  68;  -que  no  momento  da  fuga  <te  vin  ser  feri- 
do bum  individuo,  que;  ca h indo  do  c-a»allo,  em  que  ia 
montado,  foi  levantado  «conduzido  por  muitos  rebeldes, 
o  que  denota  ser  esse  hum  de»eu*  Cbefef ;  que  finalmen- 
te, laoto  oCorregodor,  como  o  Juiz  de  fora  de  Beja,  se 
hourerâo  com  muito  vulor,  e  conduzirão  eom  intelligen- 
cia  a  foiça  do  seu  Comenando.  ' 

.    ■  ■  ,  • 

Constando  por  dlfrVrenlea  pessoas,  qne  em  algumas 
Villa*',  ao  Norte,  *  Sul  do  Tejo,  existem  muitos  cavai- 
los  de  marca  ao  serviço  da  alguns  Corpo*  francos  Consti* 
tucionees,  buns  tirados  a  Soldados  de  Cavatlar ia ,  que  se 
retinirão  para  te  entregarem  nesta  Capital,  outros  de 
Particulares,  que  abandoaá>ão  assuas  casas;  esendo  cer- 
to qne  e»te  serviço  pode  fazei-aa  em  vavallo*  menores  de 
uir.rca,  ou  em  vgnas :  Determina  o  Dbqck  ne  Bragan- 
ça  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  o  Juit  de  Fora 
de  Aldi  gallego  apprehenda  no  seu  districto  todos  os  ca- 
valios  que  passarem  de  cincoenta  e  duas  poiiegadas ,  e 
que  se  acharem  em  serviço  dos  sobreditos  Corpos  fran- 
cos, dando  as  necessária*  tl  a  rezas  da  apprehensào,  e  man- 
dai, do-oi  logo  entregar  no  Deposito  de  Alcaitlara,  onde 
serão  recebidos.  Outro-sim  ordena  Sua  Magestade  Impe- 
rial, que  o  mesmo  Juis  de  Fora  apprehenda,  e  remetia 
porn  aquciie  Deposito  todos  os  objectos  de  armamento, 
e  lodos  os  arreios,  queconste  ha/«'«">  pertencido  aos  Sol- 
dados ultimamente  apresentados,  <>u  aos  cavados  que  el- 
les  trouxerão.  Paço  das  Necessidxdes  em  21  de  Agosto 
de  1833.  s=  Joú  da  Silva  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade,  e  dota  se  expedirão  ignara 
Portarias  aoa  Juizes  de  Fõra  de  Villa  Franca  da  Res- 
tauração, Moita,  Povos  e  Castanheira,  Alhandra,  e 
Almada. 


PARTK  NÀO  0FF1C1AL. 


Liiboa  ,  23  de  Agotto. 

 ~—  -  — 

Quem  quizer  vender  Carvão  de  pedra  de  Castello  No- 
vo, e  Alanudos  verdes  e  seccos,  com  pagamento  prom- 


otor ou  a  praioi  caneenclonadoi ,  compareça  eom  as 
amostras  nn  Sala  da  I'»*pec  çà<>  Geral  do  Aríenat  d  i  Exer- 
cita no  dm  8b*  do  corrente  pelo  meio  dia.  Secretaria  da 
Inspecção  Geral  2J  de  Agosto  de  1833.  =  JW  da  Cru* 

Xavier. 


Devendo,  em  consequência  de  Porlaria,  que  pelo  Mi- 
nistério dos  Negócios  do  Reino  foi  dirigida  a  esta  Inten- 
dência, ser  posta  a  tanço*  a  demolição,  e  venda  dos  ma- 
teriaes  da  Praça  do»  Touros  do  Campo  de  Santa  Anna, 
que  deve  ficar  plano  como  era  d'anles  :  pela  mesma  In- 
tendência Geral  da  Policia  se  fas  publico,  para  que  as 
pessoas  que  pertenderem  arrematar  o  sobredito  trabalho 
sé  apresentem  ne  Sala  da  dita  Intendência  no  dia  31  do 
corrente  mei ,  onde  serão  presentes  as  condições,  a  se 
concluirá  o  ajuste.  Secretaria  da  Policia  eu  83  de  Agos- 
to de  1833. 


A  DM  IKI  ORAÇÃO    BO  COBBllO  OlBAJU 

Kavio  a  tahir. 

i.  i  • 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  A*s?ritiai©  áVstsk 
Corte  se  fax  público,  que  sabtin  a  15  de  Setembro  para 
o  Rio  de  Janeiro  o  Bergantim  B<a»ilc»ro  Anna  Maria, 
Capitão  Domingos  Francisco  da  Silva. 

A»  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate  u  meia  noite  do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Medre  do  Barco  Pérola  para  Setúbal,  e  o 
Barro  de  Vapor  Inglet  para  o  Porto  recebem  as  Molas, 
ol.*  ás  4  boras  da  tarde,  e  o  8.*  ás  9  da  noite  do  dia  2S 
do  roriente  mez.  As  Carias  serão  lançadas  na  Caixa  Ge- 
ral do  Correio  ate  u  hora  maia  pioxiuia  da  eultc^a  das 
Malas:  era  ut  supra. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.  —  93  de  Agotio. 

.  •      *•  i 

A  Fragata  Portugtieza,  que  se  deo  hontem  entrada  em 
S.Julião,  cbama-se  D.  Pedro;  vem  de  Penidie 
em  20  horas,  02  passageiros,  que  são;  Prisionei- 
ros da  differenles  Corpos  Relietdes;  o  Mestre  de  1 
lliate  do  Arsenal,  1  Marinheiro,  e  1  Soldado,  am- 
bos Ingleses  ao  Serviço  de  Sua  Mage»lade  Fidelís- 
sima.—  A  Fscuna  de  Guerra  lngbza  ,  chama-se 
Pike,  de  Falmouth,  em  adias,  6  passageiros,  que 
são;  José  Wan-Zeler,  encarregado  de  OtTicios  do  Mi- 
nistro Português  em  Londres  para  o  Govern-^  1 
Bacharel  ,  e  3  Negociantes  Portuguezes  ,  e  1 
•tito  Inglez  ,  8  Malas  ,  sendo  huma  do  Porsp  , 
aonde  esteve  antes  de  hontem  pela  Lm  mu  hora  da  tar- 
de, não  dá  novidade.  —  A  liscuna  Ingleia  dito, 
Watcful ,  de  Funchal,  em  10  dias ,  1  passageiro 
Inglez  ,  que  ha  o  Proprietário  desía  Escuna.  — 
N.  B.  £*ia  Escuna  déoenlrada  em  S.  Julião  em  2o 
do  corrente.  —  Sahírào  honUm  ,  1  Bergantim 
Sueco  para  a  Suécia  ,  1  dito  Inglez  para  Pool  , 
e  1  dito  dito  para  S.  Jems.  —  Entrou  honlern 
a  Fragata  Portuguesa  ,  Dona  Maria  :  sem  do 
Porto  ,  em  30  horas  ,  conduzindo  a  seu  bordo 
o  General  Valdez,  cottfS  Ajudantes  de  Ordea*,  e 
outro  Ajudante  do  General  Conde  de  Saldanha,  com 
Officiofpara  o  Governo,  e  3  Companhias  do  R  - 
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gi  mento  de  Infan  teria  N  *  15;  o  total  he  de  323, 
que  vero  de  Transporte ;  e»la  Fragata  aurorou  ao 
por  do  S..I  na  enseada  de  Cascaes .  e  a  Tiopa  im- 
oiediaiaBjente  desembarcou. 


Serviço  do  Norte  da  Bon 
Embarcoçôct  avittadat. 


11  b.  13  m.  da  m.  1  Bvrganlim  Inglez,  ao  Norte  do 
Cabo  do  I  ! pichei ,  1  B«'Co  dito  -no vi. lo  por  va- 
por ,  ao  Norte  do  Cabo  da  Koca  ,  2  Bergantins,  e 
1  Bngui-E-iuna  tom  bandeira,  ao  Sudoeste  do  Ca* 
bo  do  Espichel. 

2  h.  15  m.  da  t.  1  Bergantim,  ao  Norte  do  Cabo  da 
Roca. 

Embarcoçôct  tahidat  de  Bclim. 


11 


li.  53  m.  da  m. 
sus  para  a  Ilha 


O  Bergantim  Português,  Bom  Je- 
do  Faial,  1  Brigue-Es<  una  Inglês 
pura  a  Terra  Nova,  2  Chalupa»  dilo  por  Ordem  do 
(ioverno,  e  1  Bergantim  Sueio  para  o  Báltico. 
I  li.  30  in.  da  t.  O  Brigue- Escuna  Português,  Ami- 
zade pajft  o  I«l»«  Terceira. 
I  t  ii  <.;'.:     • '  • 

Embarcoçôct  entradas  cm  S.  Julião. 


12  b,  63  m.  da  t. 
8Ji.  30  m.  da  t. 
por  vapor. 


2  Bergantins  Inglezes. 

1  Barco  de  Uuerra  loglez  movido 


Utlerariat. 


Reimprimio-se  a  Ode,  que  em  1826  para  o  juramento  da 
Carta  Constitucional  fez  o  Dr.  Lun..  Leitão:  v.«de-*e  a 
80  rs.  na  loja  de  Lemo»,  Hua  do  Ouro  N."  112:  onde  se 
nclião  tamhein  alguns  exemplares  da  tradocçao,  que  o 
mesmo  auctor  fes  naquella  ep>cn  da  Curta  a  bum  Elei- 
tor de  P«rís  pelo  Abltade  de  Pradt,  Arcebispo  Titular 
de  Malines,  na  qual  -e  mostrâo  energicamente  as  vanta- 
gens <los  Governos  Representativos,  e  n»  condições  reque- 
tidas  nus  Deputados  de  buma  Naçào  ;  o  preço  he  de  160  rs. 


Jnnunciot. 


A  Superintendência  da  Decima  da  Freguesia  de  R. 
Jos>  abre  Cofre  em  Casa  do  respectivo  Desembargador 


Superintendente  ao  Campo  de  8.  Clara  N.*14,  nas  Ter» 
ças ,  Quintas,  e  Sabbad«s,  desde  as  9  ate'  ao  meio  dia, 
começando  no  dia  27  do  presente  mes,  e  acatando  ao 
dia  12  do  mes  seguinte. 

O  Medico  Coronel  Graduado ,  Cbefe  da  Repartição 
da  Saúde  do  Exercito,  Joaquim  1  omnz  Valadares,  re- 
gre» «ad  o  da  Cidade*  do  Porto,  e  chegado  a  esla  Capital 
na  nona  de  13  apresentado  nos  dias  14  e  15  d'Agosio 
corrente  á»  competentes  Aulboridade»  na  conforovd..de 
da»  Ordens  Geraet,  e  no  d  ta  16  a  S.  K»c*  o  Senhor  Mi» 
nislro  da  (5 urna  no  sentido  d»  Decreto  de  3  do  dito 
mes,  e  da  letra  da  Portaria  do  mesmo  Ministério  de  5 
do  citado  mrz  corrente,  a.ba-se  de  presente  alojado  na 
rua  dos  Confeiteiros,  N.'  34,  3/  andar,  lado  esquerdo. 

Por  justos  motivos  se  tas  Público,  que  o  Beneficio  a 
fa*or  do  Fardamento  de  alguns  Voluntário*  do  Batalhão 
de  Caçadores  N/10,  f-ilo  no  Thealro  do  Salitre,  fica 
trarufeiido  para  o  dia  27  do  corrente,  servindo  os  mes- 
mo» Bilhete»,  que  estão  marcados  para  o  dia  24. 

Maderna  Sardin  ,  M  d.»la  de  Soa  Aliesa  Sereníssima 
a  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria,  e  de  Soas  Augustas 
Irmã»,  IÍMMijeaiido»>e>in  lodo  o  tempo  qu»  dirigio  sua 
antiga  Casa  de  Modas  o  ter  preenchido,  i  satisfação  das 
Pessoas  que  a  proturavão ,  iodas  as  enccm.ndas  que  se 
lhe  fazião,  fossem  para  a  Corte,  ou  para  as  Províncias; 
adoecendo  no.  princípios  do  anno  da  1832,  preíerio  fe- 
char a  tua  Casa  ate*  que  se  restabelecesse,  do  ,u<i  entre- 
ga-la a  direção  de  Pessoa  que  não  estivesse  em  circoia» 
stancias  sje  lhe  conservar  o  credito,  que  sempre  merecéo, 
e  perder  a  confiança  que  n'eila  puni. ao  as  pessoas,  que  a 
honra  v  fio;  recuperaado-a ,  acha-se  sm  estado  de  poder 
dirigir  os  trabalhos  de  sua  Casa:  previna  pois  a  toda»  as 
Pessoas  tanto  residentes  nesta  Côrte,  como  nas  Provín- 
cias, que  novamente  abrio  o  seu  estabeleci  mento  da  Mo- 
das na  travessa  da  Palha  N."  135,  1/  andar  ;  a 
que  á  testa  dos  trabalhos  de  lie ,  mas  debaixo  da  sua  pes- 
soal direção  se  acha  sua  Filha  Atbanasia  Sardin,  recen- 
temente chegada  de  Paris ;  *  tanto  buma  como  outra  se 
esmerarão  em  satisfazer  prompta ,  e  perfeitamente  toda  e 
qualquer  encomenda  qite  se  lhes  faça ,  tendo  em  sua  Casa 
lodos  os  artigos  de  Modas  as  mais  modernas ,  tanto  para 
Senhoras,  como  paro  Homens,  e  se  encarregão  de  Com- 
mU»õe*  para  as  Províncias,  e  para  fóra  do  Reino. 

Ha  Quartos  promptos  para  Hospedes  por  preços 
modos  na  Travessa  de  S.  Nicoláo  N.*  52,  3/  andar. 


Prtçot  do  Páo,  e  Axeite  para  a  Semana,  que 
de  26  do  corrente  a  1  de  Setembro: 


Pão  de  arrátel  na  forma  da  Lei  •  • 

Em  metal  

Canada  de 


a  46  rdis. 
a  41  réis. 
a  255  réis. 
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CHRONlCA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SÁ*»» 


SEGUNDA  FEIRA,  26  DE  AGOSTO. 


Sua  Magcttade  Fideli*»ima  A  Senhora  Dona  Maria 
Segunda;  c  Sua  Moifwi^le  Imperial  a  Senhora  Duque» 
xa  de  Bragança  estavâo  de  saúde  no  dia  9  do  corrente. 

P«ço  dat  Ncctttidadct  em  23  de  Agotlo  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  O  DtidUE  de  Braoança  aa- 
hio  hoje  com  o  General  Commaadnnte  geral  d* Anilhe- 
ria  n»  quatro  hora*  e  meia  da  manhã,  foi  vêr  a*  Obras 
de  fortificação,  e  Dèo  ai  Ordem,  que  julgou  convenien- 
te». Veio  ao»  Arsenaes  do  Exercito,  e  dá  Armada,  o  ri- 
de se  oVmorou  o  tempo  necessário  para  conhecer  que 
Sua»  Imperiae*  Determinações  erào  ob»eivadàs.  Voltou 
ao  PbÇo  depois  das  nove  horas. 

Á\  10  Teve  Conselho  com  todos  os  Ministros  d'Esta- 
dó,  e  Dêo-lbes  Despacho. 

Dèo  entrada  em  nossas  6leiras  a  sete  Soldados  de  di- 
versos Corpos  do  Exercito  inimigo,  que  abandonai  m>  a 
usurpação. 

Recebèo  ao  meio  dia  o  Eminenlis»imo  Cardeal  Pn- 
triarcha  <le  Li-boa ,  que  teve  a  honra  de  compnmentar  a 
Sun  Mage»lade  Imperiul. 

Trobulhnii  no  Seu  Gabinete  das  dual  até  és  quatro 
horas  dn  tarde. 

A  a  cinco  e  meio  sahi"  com  o  Sru  Camarista,  e  foi 
ao*  Quartéis  de  Bariri  visilor  o  bravo  Hegimento  de  In- 
fantena  N.*  15,  recéniememe  chagado  da  Heróica  Ci- 
dade do  Porto.  Voltou  no  Paço  ás  oito  horas. 

A'*  8  e  meia  fez  parar  hum  Batalhão  do  Kegimento 
de  InfjDteria  N.*  9,  desembarcado  á»  8,  vindo  do  Por- 
to, e  Sun  Majestade  Imperial  Se  Dignou  de  faltar  aos 
Oflkioes  •  Soldados  coro  aquclla  nobre  afTabilidade,  que 
O  caraclerba. 

A's  9  Recebèo  muitas  Senhoras,  e  Pessoos  de  distinc- 
çâo,  que  procurárão  a  honra  de  ttibutar-lhc  seus  res- 
peito*. 

A's  10  e  meia  da  noite  relirou-se  á  Sua  Camara  com 
boa  saúde. 

Esteve  dc  Serviço  o  Ajudante  dcCumpo  Millei  Doyle. 
Idem  24. 

Sua  Mngeçtadc  Imperial  O  Dcqut  de  Bragança  sa- 
ldo hoje  ás  5  hora*  da  manhã  com  o  Seu  K»tado  Maior 
Imperial,  foi  ao  CampO  de  Owriqoc  onde  estavâo  for- 
mudos  os  Regimentos  de  Infanteria  N.*  1,  4  e  15,  e 
Sua  Magestade  Imperial  os  conduxio  fora  da  Cidade  na 
4ua  marcho  para  o  Exercito  no  meio  dos  Vi»as  ã  Hainbá, 
ai  Carta,  e  ao  Aogusto  Cômmaiidarrte  emCIrefe  do  Exer- 
cito Libertador. 

Sua  Mageilado  Imperial  acompanhado  do  General 
Gama  Lobo.  e  do  General  Comsnandatiie  d  Artiihèrt» 


corrêo  a  Linha,  examinou  todas  as  obras,  vío  colWoda 
a  Arlilheria  ,  c  dèo  a  todos  oi  respeitos  as  Suas  Impè- 
riaes  Ordens. 

Foi  depois  aos  Arscnaes  do  Exercito,  e  da  Marinha, 
vir>  executadas  a»  Suas  Determinações.  Voltou  ab 
Paço  erlo  nove  horas  e  ires  quartos. 

A's  10  e  meia  leve  Conselho  de  Ministros,  e  Dèo  Des- 
pacho a  todos  clles. 

Dèo  entrada  nas  fileiras  do  Exercito.  Libertador  a  oito 
Soldados,  de  Cavallaria  4,  de  Caçadores  2 ,  de  Infan- 
teria 3,  4,  6,  10,  i-  da  Policia  de  Lisboa,  os  quaes 
abandonarão  a  usurpação. 

A's  ô  e  meia  da  tarde  saliin  com  o  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço,  e  o  Commandanic  geral  d* Arlilheria ,  é 
foi  faxer  diversas  observações,  voltou  ao  Paço  ás  7 horas. 

A's  í)  Rccebèo  »arius  Senhoras,  o  De.- em borgadnr  Vi- 
gário Geral  do  Patriarchado ,  <•  muitas  pessoas,  que  li* 
verão  a  honra  de  compriinenta-lo. 

Quasi  ás  10  se  retirou  á  Sua  Camara  no  melhor  eslé- 
do  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Barão  de  $i 
da  Bandeira. 

PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  R 


EINO. 


1>m  sido  entregues  no  Ministério  do  Reino  os  Au- 
tos de  Accianiação  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Se- 
nhora Dona  Maria  Segunda  pelas  Camaras  absiXo 
designadas,  cujos  Autos  forão  presentes  n  Sua  Mogenla- 
de  Imperial  o  Senhor  D.  PEDRO,  DUus  de  Bra- 
gança ,  Regenie  qrn  Nome  da  (tainha ,  que  os 
com  a  maior  satisfação.  Mujo.  Sines.  Barreiro, 
'd kj.  Coina.  Alhos  Vedros. 


Laua- 


Senhor.  A  Camara  da  Villa  de  AlcòXele,  recebendo 
a  bonmsa  Participação,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
Mie  monda  fazer,  de  se  haver  rc*tanrado  na  Capital  do 
Reino  a  Legitima  Authoridade  da.  Senhora  Dosa  Ma- 
ria Segunda,  e  nella  estabelecido  a  Sede  dn  Governo , 
á  freate  do  qual  se  acha  Vossa  Magettade  Imperiul,  co- 
uto Regenie  em  Nome  da  me.  ma  Anguita  Senhora  ,  julga 
hum  dever  por  si,  e  por  lodosos  llahilnntéa  do  seu  Distiicio, 
levar  á  Presença  de  Vossa  Mageslade  Imperial  ns  mais 
respeitosas  Fel.ici loções  por  lã»  plausíveis  é  'suspirados 
acontecimentos  preenchèrão  os  volos  e  desejos  de 

todos  os  Portugneics  honrados  e  amigos  da  Causa  da 
Justiça  •  da  Liberdade  Nacional. 
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Esta  Camara  contemplando  quanto  deve  a  Nação  ia- 


teira  ao  heróico  empenho  a  nunca  igualado  esforço,  com 
que  Vo»»a  Magestade  Imperial  Se  Ha  votado  á  Resta  u- 
ração  do  Tbrono  e  da  Carta  Constitucional,  e  os  nobres 
sacrifícios  que  Ha  feito  pelo  triunfo  de  amhas,  aproveita 
esta  occasiào  para  testemunhar  a  Vossa  Mugeslade  Im- 
perial a  mais  subida  gratidão,  e  o  reconhecimento  o 
mais  estremado ,  confiando  que  Vossa  Magestade  Impe» 
rial  p.L»  acertadas  medidas,  próprias  de  Sua  ele«ada 
Sabedoria  ,  acabe  agora  de  hrmqr  para  sempre  a  Coròa, 
que  tão  generosamente  abdicara,  e  a  Carla  Constitucio- 
nal, que  ião  liberalmente  dera;  pondo  huma  eçutracau- 
telnsainenie  a  salvo  de  perjuros  e  traidores,  que  lançarão 
o  Povo  Portuguez  no  abysmo  dc males,  donde  o  arran- 
cou o  invencível  e  incançavel  Braço  deYotsa  Magestade 
Imperial. 


Valor,  Lealdade,  «  Mérito.  O  que  Me  parecèo  partici- 
par-vos  para  vossa  inlelligencia ,  e  satisfação.  E  para 

3ue  desde  logo  possaes  usar  da  Insígnia  da  referida  Or- 
em, e  goiíir  nestes  Reinos  das  honraa,  e  preeminências, 

Íue  por  ella  vos  pertencem  vos  Mando  esta.  I  ta  no 
'alado  das  Necessidades  aos  vinte  e  hum  de  Agosto  de 
mil  «itoeento»  trinta  e  tres.  =  I).  PEDRO,  Duaci  ok 
Braoança.  =  Candido  Joii  Xavier.  =  Para  o  Vis- 
conde do  Cabo  de  S.  Vicente,  Almirante  da  Armada 
Heuj 

• 

Altendendo  áscircumstancias ,  que  concorrem  na  pes- 
soa de  Antonio  Jose  Dique  da  Fonseca,  pura  merecerem 
a  Minha  contemplação:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  Nomea  lo  Oficial  Ordinário  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino.  O  Ministro  e  Secretario  de 


Deos  guarde  a  Vossa  Magestade  Imperial.  Alooxele     E»tado  dos  Negócios  do  Reino  o  lenha  assim  entendido 

e  lhe  mande  passar  os  despachos  necessários.  Palaeio 
das  Necessidades  em  17  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, Doce»  de  Ba*OAKÇA.  =  CWi'do  José  Xavier. 


em  Camara  14  de  Agosto  de  18:13.  =  Ó  Presidente  Mi- 

£uel  da  Silva  Pereira.  O  Vereador  Antonio  Joaquim 
eilão.  O  Vereador  Manoel  Caetano  Monteiro.  O  Ve- 
reador Mutbia»  José  Monteiro.  O  Procurador  do  Con- 
celho Antonio  Marques  Ferreira. 

IllusUissimo  e  Exrelknlistimo  Senhor :  —  A  Camara 
desta  Villa  de  Benavente,  tendo  recebido  em  15  do  cor» 


Tomando  na  devida  Consideração  o  merecimento,  que 
concorre  na  pessoa  de  Pedro  Jose  Alexandrino,  que  per- 
tenda  ser  provido  no  lugar  de  Cirurgião  da  Saúde  no  por- 
to de  Belctn ,  que  já  se  acha  exercenio  com  titulo  legal, 


rente  a  Portaria  de  V.  P.x.*  datada  de  30  do  pretérito,    e  ter  sido  nomeado,  por  Portaria  do  Intendente  Geral 


tendente  a  fazer  saber  á  Camara  que  a  Sede  do  Governo 
de  Sua  Magestade  Imperial,  em  Nome  da  liainha,  se 
acha  estabelecida  na  Capital  da  Monorchia  fica  inteira- 
da do  seu  conteúdo.  E  lendo  chegado  ao  conhecimento 
da  Camara  a  noticia  Offitial  do  Reconhecimento  do  Go- 
verno B'ilannico  da  Kegencia  de  Sua  Magestade  Impe- 
rial, em  Nome  da  Rainha,  ordenou  que  ern  Acção  de 
Graças  por  tão  fausta  noticia  se  canta»se  hum  Solemne. 
Te  Dcum  Lauda  mus  na  Igreja  Parocbial  no  dia  18, 


da  Policia,  de  cinco  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  vin- 
te e  quatro,  para  Cirurgião  Subatituto  da  Casa  Pia. 
Emprego  que  oceupára  até  ao  anno  de  mil  oitocentos  a 
trinta  ,  sem  vencimento  algum  ,  que  nunca  requeréo  ,  e  de 
que  fdra  arbitrariamente  excluído  por  affecto  á  Causa  da 
Legitimidade,  havendo  sido  nomeado  Cirurgião  Substituto 
do  Hospital  da  Marinha,  servindo  tanta  dentro  delle,  como 
a  b»rdo  das  Embarcações,  •  nos  Presídios  igualmente 
•em  vencimento,  nem  o  exigir,  tendo  sempre  dado  de- 


a  que  a  Camara  essislio,  ehun  grande  concurso  de  po-    eisivas  provas  da  sua  adherencia  ao  Governo  deS.  M.  F 

.  .-j  _"        j<  i-        •  o  r»  n  o   ~   I  


vo  de  lodns  as  tres  Ordens,  o  que  dá  provas  nada  equi- 
vocas, dos  sentimento»  Constilucionae»,  que  sempre  ani- 
marão os  habitantes  desta  Villa.  A  Caniaia  de  acordo 
com  o  seu  Presidente  escol  heo  o  dia  21  <ln  corrente  para 
prestar  o  Juramento  dc  Fidelidade  á  Rainha  e  á  Carta, 
e  para  o  deferir  nos  seus  P,inpreg»dot;  o  que  tudo  V. 
Ex.*  se  dignará  levar  á  Imperial  Presença  de  Sua  Ma- 
gealada.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Benavente  em  Camara 
19  de  Agosto  de  1833  =  Illuslri«simo  e  Fxcellenlissimo 
Senhor  Candido  Jo?é  Xavier.  =  O  Juiz  de  Fóra  e  Pre- 
sidente, Francisco  Diogo  de  Mngalhàes  Araujo  Co-ta. 
rs  Custodio  Manoel  de  Faro.  =.  João  Rodrigues  d' Aze- 
vedo. —  O  Vereador  3.*,  Juão  Antonio  de  Moraes.  = 
O  Procurador  João  Gomes. 

Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  Almirante  da  Ar- 
mada Real,  Amigo:  Eu  o  Dique  db  Braganç»  ,  Re- 
gente cm  Nome  da  Rainha,  vos  envio  muito  saudar. 
Altendendo  que  a  mais  dutinçla  condecoração  de  huma 
Ordem  destinada  a  premiar  o  Valor,  lealdade,  e  mérito 
não  póle  com  melhor  fundamento  ser  applicada,  do  que 
ao  valente,  lei!  ,  e  benemérito  Almirante,  que  no  sem- 
pre memorável  dia  cinco  de  Julho  de  mil  oitocentos  Irin- 
te  e  tres  nas  Bguas  do  Cabo  de  S.  Vicente,  cnm  forç.is 
consideravelmente  inferiores  anniquilou  a  poderosa  A  ruía- 
da  d<>  usurpador  da  Corúw  ,  e  Liberdade  destes  Reinos, 


tomando  por  huma  tão  audaz  como  bem  dirigida  ahul 
Toada  ,  de  que  não  ha  exemplo  no*  Annaes  do  Mundo, 
a  Núo  Rainha  tom  a  Fragata  Almirante  Rainha  de 
Portugal,  sendo  o  próprio  Almirante  dos  primeiros  a 
britar  na  tolda  ,  e  a  dar  em  todo  o  decurso  da  acção 
exemplas  de  heroísmo  aos  bravos  do  teu  couimando,  con- 
duzindo os  por  huma  serie  de  extremadas  eenlilezas  de 
armas  á  fitais  cabal ,  e  gloriou»  victoria:  liei  por  bem 
continuando  a  devida  recouiperita  de  tão  illu,lre*  feitos, 

-  relevantes  Serviços,  conferir. vos  a  Mercê  de  Gru-Cruz     por  outros  ponderoa  »  motivo».  Dar-lbvs  em  trate  rii  unho 
■miga,  e  muito  nobre  Ordem  da  Torre  a  Espada  do    <lo  muito  que  o,  V*imph*A  89*  N  fy*'  » 


a  Senhora  Dosa  Maria  Segunda  ,  e  auxiliando  quanto 
em  si  cabia  as  pessoas,  que  farão  vicúmat  do  Governo 
usurpador,  durante  o  qual  nunca  se  ptopôz  obter  Graça 
alguma :  Por  todos  estes  respeito»,  que  Me  hão  sido  pre- 
sentes, não  sómente  pelo  Requerimento  do  Supplicanie, 
mas  pela  Informação,  a  que  Mandei  proceder,  e  Docu- 
mentos que  o»  comprovarão,  e  pela  que  Me  dèo  a  Corn- 
missão  de  Saúdo  Publica,  que  contemplou  o  merecimen- 
to do  SupplicaAte  preferível  ao  dos  mais  Opposilores  ao 
dito  Lugar,  posto  que  lambem  digno»  de  aitenção:  Hei 
por  bem,  em  Noin«  da  Rainha,  fazer  Mercê  ao  sobre- 
dito Pedro  Joré  Alexandrino  do  referido  lugar  de  Cirur- 
gião da  Saúde  do  porto  de  Belém ,  om  que  foi  provido 
temporariamente.  O  Ministro  e  Secretario  d' listado  do» 
Negocio»  do  Hetno  o  tenha  assim  entendido ,  e  f.iça  exe- 
cutar. Palacio  das  Necessidade*  em  vinte  dc  Agosto  de 
mil  oitocentos  tnnta  e  ires  =  D  PEDUO,  Duque  de 
Bragança.  =  Candido  Joti  Xavier. 

Attendend.)  ao  que  Me  representarão  os  Academiros 
mencionados  na  Uelação ,  que  faz  parle  deite  Decreto, 
atsignada  pelo  Ministro  eisetretario  d' Estada  do»  Ne- 
gócios do  Reino,  e  aos  disliiicto»,  e  mui  relevantes  Ser- 
viços, que  tem  feito  para  defender  a  Causa  de  Sua  Le- 
gitima Soberana  a  Senhora  Dona  Maria  Segunda,  vo- 
lando-se,  de.*de  que  pegarão  em  armas  em  mil  oitocen- 
tos vinte  e  oito,  enrn  a  mais  nobre  coragem,  patriotis- 
mo, c  lealdade  ao  honroso  exílio,  que  snffiérão  (>or  es- 
paço de  cinco  annos,  servindo  nas,  liba»  dos 'Açores,  e 
na  heróica  defeaa  da  u»ut  nobre,  e  leal  Cidade  do  Por- 
to, e  concorrendo  »míiii  par*  o  triunfo  dos  Sagrado» 
Direitos  da  Mesma  Augusta  Senhora,  c  para  o  das  Li- 
berdade» Publica»  da  tua  Patria,  a  despeito  de  grave» 
sacrifícios  nos  seus  interesse»,  e  alrazameulo  considerável 
na  sua  carreira  Litlcraria :  E  querendo  E»  ,  por  estes,  e 
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Mercê:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Roinba,  Ampliar 
as  disposições  do  Decreto  de  oito  de  Al.  n  u  do  corrente 
anno  .  para  cfleito  de  que  tendo  01  referidos  Académicos 
frequentado  as  Aulas  do  quarto  anno  dos  Cursos  Jurídi- 
cos ate  o  tempo,  ei»  que  pegárão  em  arruas  no  anno  de 
tnil  oitocentos  vinte  e  oito,  e  fazendo  ellet,  na  próxima 
abertura  da  Universidade  de  Coimbra,  o  respectivo  Acto 
das  Disciplinas  do  mo* mo  quarto  aono,  fiquem  habilita- 
dos  os  ditos  Académicos,  já  então  condecorados  com  o 
guio  de  Bacharel,  pnra  gozarem  do  beneficio  concedido 
pelo  Artigo  primeiro  do  Decreto  de  oito  de  Março  do 
corrente  anno.  O  Ministro  e  Secretario  dT.stado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  o  tenha  assim  entendido  c  faça  execu- 
tar.  Palacio  das  Necessidades  em  vinte  e  hum  de  Agos- 
to de  mil  oitocentos  trinta  e  Ires.  =  I).  PEDRO,  Di» 
quk  de  Bragança,  ss  Candido  Joté  Xavier. 

Keloçtio  dos  Bachareit,  a  que  H  tefere  o  Decreto  eupra. 

Jose  Silvestre  Ribeiro.  =  Antonio  Ramalho  de  Sá. 
=  Emígdio  Jose  <la  Silva.  =»  Antonio  Jofé  Barboza.  = 
Antonio  Maria  Tovar.  =  José  Pinto  Cal. leira.  =  João 
Antonio  deCarvalho.  =  Lucio  Albino  Garcia  Mascare- 
nhas. --»  Jose  da  Silva  Neto.  =  Luiz  Jose  Alves  de  Sou* 
sa.  «=  Verisxitno  Ferreirn  Chaves.  Palacio  das  Neces- 
aidades  em  vinte  e  hum  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trin- 
ta e  tres  =  Candido  Joté  Xavier. 

O  Duq.de  df.  Braganç* ,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, Attendendo  ao  que  lhe  representou  Policarpo  José 
da  Silva  Pessoa,  dos  seus  Serviços,  e  oos  longos  pade- 
cimentos por  elle  sopportados  pela  Causa  da  Legitima 
Rainha  A  Senhora  Doma  Maria  Segunda;  e  vendo  a 
informação  dada  a  est«  respeito  pelo  Administrador  da 
Casa  Pia:  Ha  por  bem  Ordenar  que  o  Intendente  Ge- 
ral da  Policia  da  Corte  e  Reino  pròva  o  dito  Polycarpo 
José  da  Silva  Pe-soa  no  lugar  de  Fiel  da  Casa  da  Pa» 
tenda  da  referida  Cusa  Pio,  vago  por  óbito  de  Zeferino 
José  da  Costa,  e  demissão  de  Antonio  José  da  Cruz, 
com  o  Ordenado  que  lhe  fòr  correspondente.  O  que  par- 
ticipo  ao  mesmo  Intendente  p.ir.i  sua  in te! licencia  e  de- 
vida execução.  Pal-cio  dis  Ner^ssidades  em  23  de  Agos- 
to  de  1833.  =  Candido  José  Xavier. 

Sr.CaETARIA  DE  EsTADO  DOS  NEGÓCIOS    DA  FaZENDA. 

Sendo  da  mais  urgente  necessidade  annullar  todas  as 
disposições  L>«gislativMS ,  com  que  o  Governo  usurpador 
pertendeo  destruir  o  Credito  Publico,  privando  a  Junta 
dos  Juros  dos  Reaes  Empieslimos  de  parle  dos  rendi- 
mentos, com  que  fora  dotada,  e  que  se  lhe  confirma  âo 
no  Decreto  de  vinte  e  seis  dc  Junbo  de  tnil  oitocentos 
e  vinte  e  tres,  e  nos  Leis  de  trinta  e  hum  de  Maio,  e 
deiesetc  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  cinco: 
Hei  por  bem  cm  Nome  da  Rainha  Determinar: 

1.  Que  fique  daqui  em  diante  de  nenhum  elTeito  o 
paragrafo  setimo  do  Alvará  de  trinta  de  Janeiro  do  mil 
oitocentos  e  trinta  ,  que  mandou  entregar  ú  Ordem  de 
S.  João  de  Jerusalém  as  Com  mondas  vagas  da  mesma 
Ordem,  cujo  rendimento  tirecidava  para  a  Quinta 
Caixa  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos,  pa- 
gando a  Ordem  annunlmonte  a  quantia  de  dezenove  contos 
e  quinhentos  mil  réis,  como  equivalente  do  rendimen- 
to das  Commendas  então  vagas. 

t.*  Que  o  rendimento  das  Commend.is  da  Ordem  do 
S.  Joio  de  Jerusalém  ,  que  se  ncliiivuo  vagas  em  trin- 
ta de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  trinta,  e  das  que  dc 
catão  até  agora  vagarão  seja  arrecadad.»  pelo  J  unta  dos 
Juros  dos  Reaes  Empresrimos,  ficando  nullos  os  melho- 
rsmentos ,  ou  provimentos  de  Commondas,  que  duran- 
te este  tempo  tiverem  obtido  quaesquer  Commendndores, 
•a  Cavalleiros  da  Ordem  ,  visto  procederem  d  origem 
illegilimo.-  *»., 


3.  '  Se  as  Cemmendas ,  que  agora  revertem ,  nu  de 
novo  entrâo  para  a  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empresti- 
mos  estiverem  arrendadas,  os  Rendeiros  entregarão  na 
dita  Junta  o  rendimento,  qne  deccorre  desde  o  S.  João 
próximo  passado,  e  os  que  soccessivamente  se  forem  ven- 
cendo até  ao  fim  dos  seus  Contractos;  e  se  estiverem 
administradas  far-se-he  a  arrecadação  para  a  Junta  pe- 
los Preredores  respectivos  na  fórma  do  artigo  segun- 
do, em  quanto  se  nio  proceder  ao  arrendamento  da* 
mesmas  Commendas. 

4.  *  Fica  pertencendo  á  Junta  dos  Jnros  dos  Reaes 
Empréstimos  a  administração  de  todas  as  Commendas 
da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém. 

5.  *  Fica  subsistindo  toda  a  Le^i dação  relativa  a  este 
objecto  anterior  ao  mencionado  Alvará  de  trinta  de  Ja- 
neiro de  mil  oitocentoii  e  trinta  na  parte,  em  que  por  esta 
Decreto  não  e»iá  revogada.  O  Ministro  Secretario  d' Es- 
lado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Presidente  da  Junta 
dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  o  tenha  assim  enten- 
dilo  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e 
dou»  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres.  =  D. 
PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =zJoté  da  Sita  Cor. 
valho. 

Tendo  felizmente  cessado  os  motivos,  que  derâo  cauta 
ás  providencia-,  que  Fui  servido  estabelecer  pelos  Decre- 
tos de  oito  de  Dezembio  de  mil  oitocentos  trinta  e  dons. 
e  de  vinte  elres  de  Março  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres, 
admitlindo  a  despacho  na  Alfandega  do  Porto  todos  os 
Géneros,  cereaes,  e  outros  mantimentos,  que  o  abasteci- 
mento daquella  Cidade  exigia,  diminuindo  em  huns  os 
direitos,  e  isentando  outros  de  os  pagar,  quando  mesmo 
fossem  conduzidos  por  Navios  Estrangeiros,  aos  quaea 
outro  sim  percniiti  o  Commercio  de  cabotagem  entre  todos 
os  Portos  da  Monarcbia ;  e  nâo  sendo  conveoieote  que 
esta  medida  que  tão  úteis  resultados  produzio,  diminuin- 
do as  privnçòes  que  aquellu  heróica  Cidade  soiTreo,  o 
trazendo  uicsuio  a  ella  a  abundância,  possa  continuar 
por  mais  tempo  em  prejuizo  da  Agricultura  e  da  Nave- 
gação Portugueza,  do  que  «quelle  absolutamente  neces- 
sário: Hei  por  Ixrin,  em  Nome  da  Rainha,  revogar  to- 
das as  disposiçôe* ,  que  so  contém  nos  Decretos  de  oito 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  o  dous,  e  de  vinte 
e  tres  de  Março  de  mil  oitocentos  trinta  e  ires,  fixando 
o  prazo  de  tre»  mexes  a  contar  da  dala  do  presente  De- 
creto para  nVlle  se  ulnmorem  as  especulações  commer- 
c  ia  es,  que  tenhão  sido  intentadas;  findo  o  qual  tornarão 
a  ter  inteiro  vigoi  os  Leis  pelos  referidos  Decretos  revo- 
gadas. O  Ministro  e  Secretario  dos  Negócios  da  Fazen- 
da,  Presidente  da  Commis*ão  do  Tribunal  do  Tbesouro 
Público ,  o  tenha  a«sim  entendido  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  vinte  e  tres  d' A  gosto  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  cr  DOM  PEDRO,  Duq.ce  de  Braoahça. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiastico» 

e    DE  JUSTIÇA. 

Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Senhor.  —  Sua  Ma- 
gestnde  Imperial  o  Duque  de  Bragançn ,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  me  Manda  communitur  a  Vo-sa  Emi- 
nência ,  que  se  lorna  de  absoluta  net-essidnde  a  remoção 
dos  Conexos  Regulares  de  Santo  Agostinho  pura  a  lleal 
Basílica  de  Mafra,  por  quanto  o  Convento  de  São  Vi- 
cente de  Fóra  desta  Cidade,  está  escolhido  pelo  Governo 
pnru  hum  destino  particular. 

Pelo  que  toca  aos  Religiosos,  que  ora  habituo  a  Real 
Basílica  de  Mafra,  estes  devem  ser  repartidos  pelos  Con- 
ventos seguintes,  ou  por  algum  ddles  como  itmllior  pa- 
recer a  Vossa  Eminência :  o  do  Esptr:to  Sancto  do  Loji- 
res;  de  Nossa  Seuhorn  da  Boa  Viagem,  nas  Praias;  do 
S.  Cornélio,  dos  Olivnes;  de  Al  ferrara,  no  Termo  d* 
Setúbal;  o  de  Nossa  Senhora  da  Arrábida,  no  Termo  de 
Villa  Nogueira  dc  Azeitão;  e  a  fim  do  proo«der»»c  con- 
•  2 
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v eniantemente ,  •  com  a  regularidade  p  promptid&o ,  que 
•t  ecluaet  drcuiottancias  exigem  ,  á  remoção  do*  dítot 
Religiosos ,  •  ú  dos  Cónego»  Regulara*  de  8a  neto  Agos- 
unho ,  Sua  Mugcíliide  Imperial  me  encarrega  de  deixar 
ao  cuidado,  e  disposição  de  V'o«sa  Eminência  a  execu- 
ção da  sobredita  medida,  servindo-te  Vossa  Eminência 
de  passar  as  convenientes  ordens,  para  que  ellas  se  redu- 
aio  a  efieilo. 

Daos  guarda  a  Vossa  Eminência.  Paço  das  Necessida- 
des 21  de  Agosto  de  \63S.  =  Jotí  da  Situo  Carvalho. 

Não  sendo  compatível  com  os  princípios  decretados 
na  Carla  Constitucional  da  Monarcbia  Portugiieza,  e 
com  a  organisoção  judicial,  mas  antes  intolerável  a  ano- 
malía  offensiva  da  dignidade  Nacional ,  dos  direitos  do 
Episcopado,  e  das  liberdades  da  Igreja  Lusitana,  cuja 
conservação  Me  cumpre  tufar,  que  continue  a  existir  nes- 
tes Reinos  bom  Tribunal  presidido  por  hum  súbdito  es- 
trangeiro, composto  de  Juizes  da  sua  nomeação,  sem  a 
detida  Approvação  da  Authoridade  Real ,  de  que  tem 
resultado  a  roprehensivel  monstruosidade  de  se  verem  Ec- 
cksiaslicoó  Regulares  exercendo  »s  fuueçõet  judiciarias 
contra  a  expnssa  disposição  das  Leis  do  Reino,  e  dns 
Cânones  da  Igreja:  Por  cite*  e  outro»  respeitos  Hei  por 
bem ,  em  Nome  da  Rainha  decretar  o  seguinte: 

Artigo  1.*  Fica  desde  já  exlincto  o  Tribunal  da  Le- 
gada com  todos  os  seus  OttVios,  e  Empregos. 

Artigo  2.*  O»  Proressns  findos  serão  remettidos  com 
inventario  para  o  Archivo  Real  da  Torra  do  Tombo. 

Artigo  3/  O»  Processos  pendentes  sobre  objectos  me- 
ramente etpiriiuaes,  que  já  tiverem  tido  sentença,  são 
declarados  findos;  poderão  comtodo  as  Partes,  que  se  jul- 
garem lesadas,  interpor  o  recurso  desta  sentença  confor- 
me as  Leis  do  Reino :  Os  Processos  pendentes  sobre  obje- 
cto* temporaes,  que  tiverem  tido  sentença,  e  se  acharem 
com  embargos  pendentes  na  primeira,  segunda,  e  ter- 
ceira Instancia,  até  agora  admittida  no  referido  Tribu- 
nal ,  terão  remeltidoa  ao  Juízo  da  Coroa,  para  ahi  se- 
rem decididos. 

Aitigo  4."  Os  Processos  sobre  a  habilitação  dos  no- 
meados para  os  Bispados  serão  'feitos  perante  o  Metro- 
politano da  Província  :  e  sobre  a  habilitação  do  Metro- 
politano perante  o  Bispo  suffraganeo  mais  antigo  da  Pro- 
víncia. 

Artigo  b.*  As  Dispersas  sn  forma  pauperum  serão 
obtidas  pela  Repartição  d«s  Negócios  Estrangeiros,  in- 
dependentes dos  etteslados  do  Ordinário,  o  que  só  terá 
lugar  na  execução  da  Dispensa. 

Artigo  6.*  Ficão  revogadas  todas  as  Leis  em  contra- 
rio ,  e  retirado  o  Beneplácito  ás  disposições  oppostas  a 
este  Decreto.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estodo  dos  Ne- 
gocio* da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pasta 
dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  o  lenha  assim 
entendido  e  fuça  executor.  Paço  das  Necessidades  em  23 
de  Agosto  de  J83.V  =  D.  PEDRO,  Duo.ua  os  Bua- 
mxsck.  —  Jmr  da  Silva  Carvalho. 

Foi  pre»ente  ao  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  a  Conta  que  o  Corregedor  da  Co. 
marca  de  Setúbal  dirigia  por  este  Ministério  em  data  de 
15  do  corrente,  pedindo  se  jjhc  declare,  para  melhor  po- 
der regular  a  formação  dosrroccssos  contra  os  crimino- 
sos políticos,  se  a  Amnistia  concedida  pelo  mesmo  Au- 
gusto Senhor  comprehende  só  os  delidos  commettidos  até 
a  data  da  sua  publicação,  ou  todos  ate  o  restabelecimen- 
to do  Legitimo  Governo  na  Cidade,  Villa,  ou  Lugar, 
em  que  o  delicio  houver  sido  perpetrado:  e  Sua  Mages- 
tade  Imperial  Manda  ndverlir-lbe  que  o  indulto  conce- 
dido pelo  Decreto  de  17  de  Julho  do  anno  próximo  pre- 
térito não  pode  aproveitar  aos  indivíduos  que,  depois  do 
restabelecimento  do  Governo  de  Saa  Magestade  a  Senho- 
ra Doma  Maria  Segunda  em  qualquer  terra  do  Reino, 
ahi  praticarão  factos  criminoso*  contra  o  mesmo  Gover- 


no. Paço  dat  Necessidades  23  de  Agosto  da  183.1  =  Jo- 
U  da  Silva  Carvalho. 

Tendo  Francisco  de  Paula  da  Fonseca  Esgoelha  ,  e 
teus  irmãos,  animados  dos  mais  puros  sentimentos  pa- 
trióticos, offerecido  trezentos  pannos  de  palha  para  o 
fornecimento  do  Cavallaria  do  Exercito  Liberlsd»r  :  Man- 
da o  Uhu  k  i>t  Bbaoaxça,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha ,  participar  aos oflerenlct ,  queestá  ctito  d«que  este 
donativo  he  nascido  dos  bont  desejos  que  osanimào  a  fa- 
vor da  Cauto  Nacional ,  eque  na  data  desta  -e  otTicia  ao 
Ministério  da  Guerra,  afim  de  que  por  alli  se  expessão 
as  ordens  necessárias  para  A  recepção  do  mencionado  do- 
nativo. =  Paço  das  Necessidades  em  23  de  Agosto  de 
183;].  ==  Joti  da  Silva  Carvalho. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Constando  ao  Duque  deBragakça,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  por  participação  do  Intendente  Geral 
da  Policia,  que  o  Juiz  de  Fora  de  Alcácer  do  Sal  aca- 
ba de  communicar-lhe,  por  via  extraordinária,  que  alli 
se  organitou  com  o  mais  vehemente  enthusiasmo,  c  se 
dispõe  a  marchar  contra  os  rebelde*  hum  Corpo  de  seis- 
centos homens;  a, saber:  200  Voluntários  do  Batalhão 
Nacional  daqueila  Villa,  120  Milicianos  da  mesma  ,  e 
280  Voluntários  a  Cavallo,  entrando  neste  numero  40 
Lanceiros  fardados,  armados  de  lança,  abem  montados, 
e  duas  peças  de  arlilhcria  de  calibre  lies,  tudo  com  man- 
dado pelo  Governador  Militar  Francisco  de  Paula  Leite. 
Manda  Sua  Magestade  Imperial  que  o  Intendente  Geral 
da  Policia  faça  con»tur  áquelle  Magistrado  que  ao  mes- 
mo Augusto  Senhor  foi  mui  grata  esta  noticia,  e  que  es- 
pera que  aos  valentes  esforços  de  hum  Corpo  composto 
de  gente  tão  decidida  pela  Cauta  Nacional,  te  deva  em 
grande  parte  o  completo  restabelecimento  da  paz  na  Pro- 
víncia do  Alémtcjo;  tendo  des  de  já  mui  digno  de  lou- 
vor o  impulso  dado  pelo  Juiz  de  Fóra  de  Alcácer,  ape- 
lo Governador  Militar  para  a  organisação  do  referido 
Corpo.  Paço  das  Necess  idades  em  23  dc  Agosto  de  1833. 
—  Jotc  da  Silva  Carvalho. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Dcara 
de  Bragança,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  a  conta 
do  Jmz  de  Fóra  du  Moita  Antonio  Moreira  Leite  Perei- 
ra Cabral,  datada  dc  hoje,  referindo  as  medidas  que  to- 
mara, já  para  averiguar  as  noticias,  que  veio  aconbecer 
serem  fal-as,  du  aproximação  de  tropas  rebeldes  a  Sa- 
mora, já  para  manter  o  publico  socegn,  conservando-ae 
sempre  firme  no  seu  lugar  como  bom  Magistrado :  Man- 
da o  mesmo  Augusto  Senhor  declarar  ao  mencionado  Juiz 
de  Fóra,  que  ouvia  com  satisfação  o  seu  relatório,  eque 
deve  continuar  no  desempenho  dos  seus  deveres  com  o 
mesmo  zelo  e  p.itiiotismo,  armando  os  povo*  da  soa  ju- 
risdicção  paru  ddiellarquaesquer  rebeldes,  que  ousem  per- 
turbar a  boa  ordem  ;  e  dará  de  tudo  conta  frequentemen- 
te por  esta  Secretario  d'Estado.  Paço  das  Necessidades 
em  24  de  Agosto  de  1833.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Constando  o  Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  de 
Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  no  dia 
19  do  coirente  fôra  turnultuariameute  assassinado  peio 
Povo,  junto  á  Igreja  de  S.  Nicoláo,  hum  individuo  por 
nome  Antonio  Pedro  Máximo  da  Costa  Monteiro,  que 
parece  pertendia  fugir  á  Escolta,  que  o  coadttzie  prno 
ás  Cadeias  do  Limoeiro,  para  alli  tirar  de  ordem  doaTuis 
do  Crime  do  Bairro  do  Castello:  Determina  o  mesmo 
Augusto  Senhor  que  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro 
do  Rocio,  em  cujo  Districto  se  comeltéo  o  delicio,  pro- 
ceda sem  peida  de  tempo  ao  competente  Summario,  a  íiin 
de  terem  julgados  na  conformidade  das  Leis  o*  perpel/a- 
doret  daquelle  assassínio.  Paço  dai  Necessidades  en  xU 
de  Agosto  de  1833.  =  /osé  da  Silva  Carvalho. 
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Foi  presente  ao  Dique  db  Braoança,  Regente  *m 
Nome  da  Rainha,  a  Conta  que  por  este  Ministério  f«s 
«ubir  em  data  de21  docoriente  "Juiz  de  Fora  de  Alcácer 
do  Sal,  dando  parte  de  baver  pedido  á  Camara  d'aquel- 
la  Villa  nomtayio  de  numa  Coro  missão,  que  se  incum- 
bisse do  fornecimento  da  Tropa  ,  ao  que  a  Camara 
promptainente  annuio:  ESua Mageslade  Imperial  Man- 
da parlicipar-lbe ,  que  ba  por  bem  approvar  esta  medi- 
da ,  sendo  todavia  necessário  que  elle  Juiz  de  Fóra  dé 
parte  de  tudo  o  que  fizer  relativamente  a  fornecimentos, 
pelo  Miaisterio  dos  Negócios  da  Guerra,  a  fim  de  que 
aquella  Repartição  lenba,  como  cumpre,  conhecimento 
do  que  se  obrar  atai  respeito.  Paço  das  Necessidades  em 
84  de  Agosto  de  1833.  =  Jotc  da  Silva  Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  NkcOCIO»  j>a  Guerra. 

Manda  o  Dcqor  dk  Bragança  ,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  a  Jose  Antonio  Borges  da  Silva, 
que  Houve  por  bem  acceitar  a  offerta ,  que  fea  de  seia 
moio»  de  cevada,  para  cujo  fim  se  expedirão  as  conve- 
nientes Ordens  á  Comotitsio  Encarregada  do  forneci- 
mento do  Exercito:  e Manda  outrosim  o  Mesmo  Augus- 
to Senhor  louvar  os  sentimentos,  de  que  o  refi-rid»  José 
Antonio  Borges  da  Silva  se  acha  animado  pelo  triumfo 
da  Causa  da  Liberdade,  que  tão  gloriosamente  tutlentão 
lodos  os  Portugueies  leaes,  e  fieis  ao  seu  juramento.  Pa- 
ÇO  nas  Necessidades  22  de  Agosto  de  1 833.  =  Jgottinha 
JoU  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Segunda  Repartição.  =  Sua 
Mageslade  Imperial  o  Duaus  de  Bragança  ,  Regenln 
em  Nomo  da  Hainha  ,  Determina  que  o  Governador 
Militar  de  Lisboa,  o  Brigadeiro  Francisco  da  Gama  Lo- 
bo Botelho ,  seja  considerado  Chefe  Superior  da  Policia 
Militar,  e  como  tal  encarregado  dc  auxiliar  com  a  For- 
ça Armada  as  Authoridades  encarregadas  da  conserva- 
ção da  tranquillidiide ,  e  segurança  pública  da  Capital, 
reunindo  para  este  efleito  as  atlribuições,  que  coen  pelem 
•o  Chefe  do  Corpo  da  Policia,  pela  Lei  da  sua  creaçao;.. 
devendo  cai  consequência  estar  da  intelligencia,  e  corres- 
pouder-se  com  o  Intendente  Gural  da  Policia  da  Côrto 
«  Reino,  a  quem  remet terá.  diariamente  bum  resumo  de 
todas  as  occorrcncias,  que  tiverem  lugar  ouvinte  e  qu,»«, 
iro  horas  antecedentes,  extraindo  das  parles  dus  Gwu- 
das  da  Guarnição,  enviando  outro  igual  por  e&ta  Secro- 
taria  d'Eslado,  tudo  ua  conformidade  da  supracitada. 
Ler:  O  que  communico  a  Y..S.*  para  sua  intelligencia, 
e  para  que  hoja  de  fatè-lo  assim  constar  ao  referido  Bri- 
gadeiro, trantmillindo-lhe  copia  do  presente  Aviso.  =. 
Deos  guarde  a  V.  S."  Paço  das  Necessidades,  em  vinte  • 
dous  de  Agosto  de  mil  oitocentos  triaia  o,  tres. Ago*i 
Unho  Jati  Freire.  =-Scnhcr  Manoel  Ignacio  de  Sam» 
paio  e  Pina. 

..     .       •  ,    '  .  i 

Mini>tcrio  da  Guerra.  =  terceira  Repartição.  r=  Ten-, 

do  o  Soldado  Voluntário  da  oitava  Companhia  do  R»* 

talhão  d!Atirad  ores  de  Lisboa  Qccideotal  Firmino  Alvea 

Sobral,  offeretido  todos  os  mus  vend mentos  a  beneficio 

do  Estado:  Foi  Sua  Mageslade  Impetial  o  Duuvr  na, 

Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  Servido* 

acceitar  este  ofTirecimenlo ,  o  que  Manda  comrounicar  a. 

V.  S.1  para  seu,  conheci  mento,  e  para  que  se  fação  «a 

■insenlos  necessários  qo  Livro  de  Registo  do  Corpo,  a  que 

tença,  e  Determina  o.Meioio  Ãugutio  Senhor,  que» 

S.*  manda  louvar  ião  patrióticos  sentimentos,  na 

verdade  dignos  de  húm  Português  honrado  e  fiel  ao  seis 

juramento.  Deos  guarde  a  V.  S."  Paco  das  Necessidades 

«sm  vinte  e  tres  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e 

tres.  =  Agotlinho  Jo$e  Freire.  =  Senhor  Manoel  Ignacio. 

de  Sampaio  e  Pina. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Man- 


da O  Dogue  de  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, participar  a  João  Antonio  de  Faria  ,  que  lue  foi 
muito  aeceita  a  otTerta,  que  fez  detença  do  seu  Habito  da 
Ordem  de  Cbristo,  assim  como  pagar  o  pret  a  doa» 
Praças  de  Soldados  da  1.*  Linha  em  quanto  durar  apre- 
sente Jucia,  ficando  na  intelligencia  de  que  se  fizerão  ae 
convenientes  participações  á  Commissão  Central  ,  para 
fazer  efifectiva  a  2/  parte  do  seu  Donativo  ;  a  ao  Minis* 
terio  do  Reino  afim  de  serem  poralli  expedidas  as  Ordens 
necessárias,  pelo  que  respeita  ao  oflfereci mento  da  tença 
do  Habito  da  Ordem  de  Cbristo.  —  Paço  das  Necessida- 
des, em  23  d' Agosto  de  1833.  =  Jgottinko  JoU  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Mon- 
da O  Doque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
aba,  participar  aJo»é  Eduardo  da  Silva  Alves,  Soldado 
do  1.'  Batalhão  do  Commercio,  que  Use  foi  muito  acei- 
ta a  otTerta,  que  fez  de  fardar  e  su  tentar  buma  Praça  da 
pret  do  Batalhão  d'Iofantaria  N.*l  ,  em  quanto  durar  a 
presente  lucla,  dando  por  este  modo  evidentes  provas  do 
quanto  ta  interessa  pelo  triunfo  da  Causa  da  Liberda- 
de, que  tão  gloriosamente  suslcntio  os  Bravos  e  Leaes 
Porluguezes;  ficando  na  intelligencia  de  qu«  se  expedi- 
rão as  convenientes  Ordens  á  Commissão  Central  do  far- 
damento para  fnier  eftectiva  esta  ©flerta.  =  Paço  das  Ne- 
cessidades em  23  de  Agosto  de  IMS.  — JgoUinho  Joté 
Freire. 

Secretaria  de  Estado  dos  Nxnocios  da  Marimba 
e  Ultramar. 

Não  convindo  ao  Serviço  de  Sua  Mageslade  Fidelíssi- 
ma que  continuem  a  ter  emprega.lo*  na  Secretaria  d' 
Estado  do»  Negócios  da  Marinha  e  do  Ultramar,  o  OiTic  ml 
Maior  que  era  da  mesma  Secretaria  Manoel  José  Maria 
da  Cosia  e  Sú  ,  por  sua  conhecida  desafleiçâo,  e  actoe 
contrario»  ao  Legitimo  Govemo;  o  Oflicial  Ordinário 
Jacob  Frederico  Tourlode  d' Azambuja  ,  por  idênticos 
motivos;  os  Oíficiae*  Ordinários  Vicente  José  Maria  de 
Salles  Ribeiro,  e  José  Maria  Treoer,  por  se  haverem 
alistado  nos  Corpos  destinados  a  defender  a  usurpação ; 
os  O  flictais  Ordinários  Joaquim  Guilherme  da  C««ta 
I' os  ser ,  José  Tbeotonio  da  Cotta  Posser,  e  Germano 
Alexandre  de  Queiroz  Ferreira  ,  por  haverem  acom- 
panhado com  as  armas  na  ruão  a  tropa  rebelde ,  que 
se  evadio  de  Lisboa;  e  os  Amanuenses  da  primeira  elas- 
se  Manoel  Norberto  da  Silva  Cezar  Júnior,  e  Gaspar 
da  Cotta  Posser  ,  por  se  haverem  alistado  em  servi* 
ço  da  usurpação  ;  Sou  Servido  ,  em  Nome  da  Rai- 
nha, dernitli-los  dot  respectivos  empregos,  que  exciciào 
naquella  Secretaria  d"E»tado.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Estudados  Negócios  da  Guerra,  Encarregado  interina- 
mente do  Mioislerio  da  Marinha  e  Ultramar  o  tenha 
assim  entendido  e  fuça  executar.  Paço  dus  Necessidades 
em,  «9  de  Julho  de  1833.  =  D  PEDRO,  Dc«ue  dr 
BaAOANÇA.  =*  Agattinho  Joté  Freire. 

Pela  Secretaria  d'Estado  da  Marinha  se  faz  saber  ás 
Pessoas  ,  que  quizerem  vender  em  grosso  aduellas  de 
Tosei,  iBarris  de  sècco,  vigas  de  pinho  da  Terra  de  qua- 
renta a  ciocoenu  pét,  e  antenas  da  Suécia  para  masta- 
réoa  de  vinte  e  cineo  a  quarenta  e  cinco  pét,  que  ellas 
devem  fazer  as  suas  olTertas,  quanto  anlet,  em  Cartas 
6'chadas  á  Comruis*ào  encarregada  do  ajuste,  e  com- 
pra dos  géneros  para  a  Marinha  ,  a  qual  lera  suai  Ses- 
sões quotidianas  em  huaia  das  Salas  da  Secretaria  d' 
Estado  da  Marinha. 


PARTE  NÀO  OFFIC1AL. 


1    I  '  '    '  "     "  t 

Li$boa,  26  de  Agmto. 
A  verdade  be  essencialmente  amiga  da  Luz;  tudo  • 
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t)Uè  se  pcrtrnde  occaltrr  por  .ysletna>  torna-ie  natural-  to  o  concurso  para  elle,  na  conform idade  da  Lei  de  li 
mente  suspeito;  e  só--  a  calomnia ,  e  o  crime  necessitão  de  Dezembro  de  1835,  ate  ao  dia  3  de  Setembro.  O* 
das  trevas  para  occtrltar  mas  torpezas,  e  poderem  iilu-  pertendentes  deverão  apresenlar-se  com  osseu»  doeumerr- 
dir  por  suai  apparencios.  Estes  tenebrosos  juisos  inqui-  tos  ao  Contador,  na  mesma  Contadoria ,  em  qualquer 
sitnrioj,  que  inaceessiveis  a  todos  as  vistas  jolgavâo  da  vi-  dos  dias,  pelas  8  horas  da  manhã, 
da,  da  morte,  e  da  .fortuna  d'huma  Nação  infelizmente 
escrava  desapparecdrão  ao  clarão  do  Império  da  Lei;  o 
coluniniador  detestável  ,  o  scelerado  denunciante,  tão 
perversos  como  o  assassino,  que  se  esconde  nas  sombras 
da  noite  para  cravar  impunemente  bum  punhal,  já  não 
poderão  sncrificar  a  innocencia  á  fúria  de  suas  abomina» 
veis  paixões.  A'  manhã  com  as  portas  patentes  oflferecerá 
hum  espectáculo  novo  entre  nós  o  Supremo  Tribunal  da 
Relação:  hum  Desembargador  de  Alçada  vai  sér  julga- 
do á  face  da  Nação  inteira;  he  na  presença  de  todos  os  a  Ilha  de  S.  Miguel  o  Brigue- Escuna  Sociedade  Felix, 
Cidadãos,  que  a  Justiça  proferirá  tuas  tremendas,  ou    Capitão  Antonio  Joaquim  dos  Reis.  —  As  cartas  sefâo 

lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio  ale  á  meia  noite  do 


Admikisteação  do  Coaacio  Gerai. 

Navio  a  lahir. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta! 
Côrle  se  fax  público,  que  sohirá  a  2  de  Setembio  parai 


dia  antecedente.  Lisboa  24  de  Agosto  de  1833. 

N.  B.  O  Mestre  da  Bateira  Senhora  da  Conceição  , 
para  Sines,  tira  a  Mala  ás  quatro  horas  da  tarde  do 
dia  2(>  do  corrente  mez.  —  As  cartas  sarão  lançadas  na 
Caixa  Geral  do  Correio  até  a  hora  mais  próxima  á  en« 
trega  da  Mala:  era  ut  supra. 


^nnuncio». 

O  Coronel  Commandante  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.*  10,  annuindo  aos  desejos  dos  Voluntários  do  mesmo 
Batalhão  de  se  prepararem  a  promover  per  si ,  e  pelos 
seus  amigos  o  fardamento  de  todo  o  Batalhão ,  a  fim  de 
aliviar  as  despezas  Nacionaes,  nomeou  a  José  Vieira 
Caldas  de  Lemos  =  Manoel  Nunes  Furtado  =  Jorge» 
Augusto  Altavilla  =  e  Jose'  Cypriano  Bellas  =  sendo 
só  elles  os  responsáveis,  e  encarregado*  de  receber  o» 
donativo-.,  que  para  este  patriótico  um  se  offertnrem ;  o 
porisso  faz  constar,  que  são  illicitos  todos  os  donativos, 
qoe  por  qualquer  outra  fórma  forem  deligenciados. 

O  Superintendente  da  Decima  da  Freguezia  de  S. 
Nicoláo  foz  sciente  que  o  Cofre  para  a  cobrança  da 


mo?  in  a 


Dc 


cima  , 


protectoras  sentenças,  parn  que  todos  possão  allegar  seus 
direitos.  Os  Juízos  públicos  pondo  o  Cidadão  debaixo 
da  Tutela  da  Lei ,  são  o  mais  solido  fundamento  da 
sub  segurança;  alii  immudecem  os  paixões,  e  as  par- 
cialidades; porque  mesmo  quando  fotsc  impuro  algum 
dos  órgãos  d»  Lei,  ninguém  ha  lúo  perverso  que  queira 
parece-lo  ;  «se  o  ousasse,  oinfallivel  Opinião  faria  I  riu  ro- 
ta r  n  verdade.  Quando  o  Sagrado  Código  da  nossa  Li- 
berdade não  nos  trouxesse  outro  beneficio  senão  este, 
fica  vão  compensados  por  elle  todos  os  sacrifícios ,  que  nos 
tem  custado  a  Causa  da  Legitimidade;  «  quando  outro 
bem  nfto  tivéssemos  recebido  da  Mão  do  Nosso  Im  mor- 
tal Libertador  este  era  bastante  para  lhe  dar  o  Nome  por 
lautos  títulos  merecido  de  Pai  da  Patria.  A  Cidade  Re- 
generadora viojá  por  muitas  vezes  este  modo  de  julgar  di- 
gno d'lmm  Governo  Justo,  e  d'hum  Povo  Livre;  nót  o 
veremos  d'<troanhá  por  dianle,  e  logo  qoe  a  Legitimida- 
de esteja  em  roda  aparte,  restabelecida,  cm  toda  a  par- 
te  b  Justiça  exercera  publicamente  tuas  altribuiçôes  sa- 
gradas. •  1 
Idem,  26. 

Muitos  Batalhões  Nacionaes  rivnlísúrão  em  zèlo  apre- 
eentando-re  honteni  espontaneamente  para  trabalharem 
nos  Forlificnçôes :  esle  exemplo  de  patriotismo  merece  os 
muiores  elogios;  e  Sua  Mogestade  Imperial,  que  visitou 
aquellas  obras,  dirigio  aos  Commanduntcs ,  e  mais  in- 
divíduos de  cada  hum  delles  as  expressões  mais  lisonjei- 
ras ,  e  pairou  com  cilas  o  reconhecimento  da  Patria  , 
assim  iam  liem  foi  Sua  Mogestade  Imperial  acofbido  com 
os  roais  fervorosos  Vivas  a  Sua  Mageslsrde  Fidelíssima , 
á  Carta  Constitucional,  e  a  Sua  Mageslade  Imperiai. 

Detpedida  de  Mr.  Hoppener. 
Constando  a  sérios  Porluguezes  respeitáveis,  que  Mri 
Hoppener,  Cônsul  Geral  datação  Ingleza  neste  Ueino,  Decimas  da  Freguezia  de  Sancta  Maria  Maior  perten- 
vai  daqui  ausentar-se  por  haver  terminado  a  Comtnismo,  eenles  ao  primeiro  Semestre  do  corrente  anuo. 
que  Ião  nobremente  desempenhou  em  Nome,  e  por  Or-  No  dia  28  do  corrente,  pelas  10  horas  da  manhã,  na 
dern  Especial  de  Sua  Mngestnde  Brilannica ;  e  querendo  Alfandega  Grande  dosla  Cidade  perante  o  Administrador 
os  mesmo»  Portugueses  dar-lbe  hum  publico  testemunho  delia,  se  hão  de  arrematar,  por  conta  de  quero  perlen- 
da  sno  gratidão,  e  da  saudade  que  a  todos  deixa,  con-  cer,  e  livre  de  Dircilos,  os  seguintes  géneros:  cinco  pi- 
vidào  os  seus *Compralriotas  o  que  queirâo  concorrer  na  pas  com  ozeite  doce,  dous  barris  com  o  mesmo  trenero. 
Quinta  leira  89  do  corrente  mez  de  Agosto  ás  11  horas 
do  manhã  na  Sala  dos  Concertos  do  Thcatro  de  S.Car- 
los n  huin  ojuntamento,  que  lem  por  único  objecto  o 
determinar  o  modo  mnis  adequado  de  manifestar  ao  mes- 
mo Mr.  Iloppener  ns  sentimentos  de  lodo*.  Lisboa  em 
9«  dWgfslo  de  1833. 


e  mais  Impostos,  se  acba  aberto  na 
manhã  de  28  do  corrente  ús  dez  horas,  nBs  casas  de  sua' 
residência  na  Rua  de  S.  João  da  Praça  (f.*  48 ,  conti- 
nuando a  mesma  cobrança  nas  Terças  feiras,  e  Subba- 
dos  de  cada  semana,  não  sendo  dias  Sonetos,  que  Anali- 
sará no  dia  t8  de  Setembro  futuro,  procedendo-se  Ioga 
segundo  a  Lei  contra  osommissos,  que  á  bóco  do  mesmo 
Cofre  no  marcado  praso  não  satisfizerem. 

Eni  casa  do  Doutor  Francisco  de  Paula  de  Aguiar 
Ottolini,  na  Rua  dc  Sonetos  N.'  6,  ás  Terças,  Quintas, 
e  Sabbados  das  4  horas  da  tarde  em  diante  ate  14  do 
futuro  mez  de  Setembro,  se  recebem  á  bóca  do  Cofre  as 


vinte  e  sete  ditos,  com  carne  de  porco  salgada,  quinze 
ditos  com  dita  de  vaea  salgada,  hum  caixote  também 
com  carne  dc  porco  salgada,  dous  ditos  com  vellos  do 
cebo,  edous  presuntos.  Quem  nettes  géneros  quizer  lan- 
çar o  pôde  fazer  no  dia  e  hora  acima  indicada. 

No  dia  27  do  corrente,  pelas  4  horas  da  tarde,  ho  ar- 
mazém N.*  31  X,  na  Rita  dos  Dou  redores,  se  vende  cm 
Havendo  hum  lugar  vago  de  Segundo  Escripluratio    leilão  público,  por  conta  de  quem  pertencer,  htima  por- 
no  Contadoria  do  Hospital  iteal  deS.Josc,  ciaráaber-    cão  de  toucinho  da  Ilha. 


I  :t. 
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TERÇA  FEIRA,  27  DE  AGOSTO. 


Pace  da.  Naxuidade*  em  flò  de  ^o»to  de  1833. 

Sas  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Braganç*  sá- 
bio boje  é»  quatro  horas  da  manha  com  o  General  Com- 
maodante  g-ral  d'Artilhena ,  e  foi  á  Linba  de  defesa. 
A lli  o  General  Gama  Lobo,  Commandante  da  Força 
Armada,  apresentou  a  Sua  Magestade  Imperial  ojCom- 
mandante*  dot  Batalho**  Fixos,  e  Moveis,  os  quaet  da 
parte  doa  Corpos  do  seu Cominando,  osoffeiecérão  a  tra- 
balhar alternadamente  nas"  fortificações,  eque  espera  *âo 
não  fosse  rejeitada  tão  generosa,  quanto  espontânea  of> 
ferta.  Sua  Magestade  Imperial  agradecêo,  com  a  poli- 
dei,  e  aftébiltdade,  que  tanto  O  carecterisão ,  a  gene- 
rosa dedicação  d'*s  habitantes  de  Lisboa  pela  Causa  da 
Rainha,  e  da  Liberdade.  Sua  Magestade  Imperial  vol- 
tou ao  Paço,  depoi»  de  haver  dado  as  Suas  Imperiaes 
Ordens,  etào  nove  horas. 

Ouvio  Mi»sa  na  Capella  do  Paço  ás  10. 

Déo  Despacho  ás  II  a  Suas  Excellencias  os  Ministros 
d*  Estado. 

Ao  inno  dia  *abio  com  S.  Bxc*  o  Ministro  do  Inte- 
rior, e  dos  íNegocins  Estrangeiros,  e  foi  novamenio  cor- 
rer a  Linha,  e  depois  foi  ao»  Arsenaes  do  Exercito,  e 
Marinha.  Satisfeita  de  vèr  observadas  Suas  Ordens  vol- 
tou ao  Paço  ás  três  horas  da  tarde ;  e  passeou  algum 
tempo  na  Quinta  do  Palacio. 

A*s  i  e  meia  recebéo  com  muita  satisfação  o  Tenente 
General  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior 
Trnperial,  e  o  Quartel  Me»lre  General,  naquelle  momen- 
to desembarcados  do  Porto ,  e  lhes  fez  a  dislincta  honra 
de  convida-los  ao  Seu  jantar. 

A's  ò  e  meia  Sua  Magestade  Imperial  st>hio  com  o 
Conde  de  Saldanha,  e  foi  ao  Arsenal  Real  da  Marinha, 
onde  eslava  formada  metade  do  Batalhão  do  Caçadores 
N."  &,  desembarcado  do  Porto  naquelle  momento,  e 
alli  esperava  O  Augusto  Chefe  d»  Sereníssima  Casa  de 
Bragança,  Coronel  deste  Corpo.  Ao  diter-se  na  Capital 
que  havia  chegado  o  Batalhão  6.*  de  Caçadores ,  tão  ce- 
lebre por  ter  sustentado  nos  penhascos  da  Terceira  o 
Tbrono  da  Rainha,  e  a  Carta  Constitucional,  e  pelos 
outros  gloriosos  feitos  de  armas,  sendo  o  primeiro  que 
recusou  receber  n jugo  da  escravidão,  correrão  á  Praça 
do  Pelourinho  muitos  militares  de  Cidadãos  a  vèr ,  e 
saudarem  este  Corpo  respeitável.   As  maneiras,  por  que 
Sua  Magestade  Imperial  recebeo  os  Soldados  do  Bata- 
lhão 5.',  e  o  seu  bravo  Comiti«r»d«nte ,  o  Coronel  Xa- 
vier ,  a  terna  alegria  destes  venerandos  Soldados  vendo 
o  Augusto  Duque,  os  Vivas  de  hum  concurso  innuine- 
ravel  de  Povo,  e  em  fim  a  satisfação  geral  »ãn  acima  de 
toda»  a  descri  pç ão. 

Sua  Magestade  Imperial  acompanhado  do  Tenente 
General  Conde  de  Saldanha,  do  Quartel  Me,tre  Gene- 


ral, dos  Generaes  das  Armas,  e do  Commandantcda  Força 
Armada  conduiio  este  Corpo  até  aos  Quartéis  de  Val  da 
Pereiro ,  sendo  sempre  rodeado ,  conduzido ,  e  seguido 
das  Bênçãos  de  hum  Povo  tllustre,  que  está  decidido  a 
sustentar  o  Tbrono  de  sua  Augusta  Soberana,  e  a  sua 
Liberdade. 

Sua  Magestade  Imperial  voltou  ao  Paço  quasi  ás  9 
horas.  Recebéo  algumas  Senhoras,  o  Almirante  Viscon- 
de do  Cabo  de  S.  Vicente,  Mr.  Hoppoer,  e  outras  mui- 
tas pessoas  de  dislincção ,  qua  ttverao  a  bonra  de  coo* 
priaunta-lo. 

As  10  e  meia  da  noite  retirou -se  á  Sua  Camara  no 
roelbor  estado  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Conde  de 
Ficalbo. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secketaeia  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Competindo  ás  differentes  Secretarias  d' Estado,  pela 
suppressáo  feita  de  alguns  Tribunaes,  e  da  igual  extinc- 
ção,  que  de  outras  Repartições  Publicas  o  Governo  poi- 
sa ainda  eflfeiluar  o  expediente  dos  Diplomas,  e  Despa- 
chos, que  por  ellas  tinhão  lugar:  Manda  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  o  Con- 
selheiro Official  Maior  da  Secretaria  d'EstaJo  dos  Ne- 
gócios do  Reino ,  ficando  na  intelligencia  daquella  dis- 
posição, dè  o  devido  expediente  aos  Diplomas,  e  Des- 
pachos, que,  em  virtude  delia,  vier  a  pertencer  á  sobre- 
dita Secretaria  d'Estado;  Authorisando  Sua  Magestade 
a  l  'gal  percepção  dos  emolumentos,  que  se  achaváo  es- 
tabelecidos nos  ditos  Tribuoaes,  e  Repartições  extinctas. 
Palacio  das  Necessidades  em  24  de  Agosto  de  1833.  =s 
Candido  Joit  Xavier. 

Seceetaeia  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Attendendo  ao  reconhecido  merecimento,  honra,  e 

Kibidade,  que  o  Commendador  Gonçalo  José  de  Sousa 
bof  Vogal  da  actual  Comtnissão  do  Tribunal  doThe- 
souro  Publico  tem  mostrado  no  desempenho  dos  seus  de- 
veres ,  não  só  nesta  Commissão ,  mas  em  outra  idêntica 
c  mui  importante,  que  foi  creada  na  Cidade  do  Porto 
por  Decreto  de  quatro  de  Dezembro  do  anno  passado , 
servindo  sempre  com  a  melhor  inlelligencia ,  e  lealdade 
á  Causa  Publica,  e  da  Rainha,  em  draumstancins  tão 
apuradas,  e  tão  criticas,  como  as  que  tem  decorrido;  e 
tende  cooforme  aos  principioi  de  tã  justiça  remunerar 
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tâo  relevante»  Serviço,  e  dar-lhe  hur»a  prova  de  Minha 
Aila  Consideração:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
Nomear  o  dito  Couímevdador  Oonçalo  Jose.'  de  Sousa 
Lobo,  Conselheiro  vitalício  do  Tribunal  doThe»ouro  Pu- 
Mico,  creado  por  Meu  Decreto  N-*  22  de  des>»ei»  d« 
Maio  de  mil  oitocentos  trinta  e  doui,  com  a  antiguida. 
de  de  quatro  de  Deiembro  deste  mesmo  anuo,  para  to- 
mar po«$e,  e  entrar  em  efloctivo  Serviço,  logo  que  *ej& 
installado  o  referi  lo  Tribunal ,  goiando  desde  já.  toda» 

\J  m i rt i írf o  e  secretario  d  tSuarJo  ao»  fMegocK 
senda,  e  Presidente  da  Comanissao  d»  Tribunal  do  The» 
«ouro  Publico  o  tenha  a»tim  entendido,  efaça  ekecetar. 
Paço  da»  Necessidade»  em  treta  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos trinta  e  lre».  =  D.  PEDRO,  Doque  Dt  Bbaoan- 
çi.=Joté  da  Sitoa  Carvalho. 

Tendo,  em  virtude  do  Decreto  de  detenove  do  cor- 
rente, que  exiingne  a  Chancelaria  Mór  do  Reino,  fi- 
cado extincto,  entre  outro»,  oOrncio  de  Esciiv&o  do  Re- 
gisto da  mesma  Chancellaria,  pertencente  a  João  Augus- 
to de  Castro  Constâncio ,  Cadete  do  Regimento  de  Ca- 
valUria  N.*  1;  e  attendeodo  á  longa  prisão,  quvellepade- 
cén  por  Ordem  do  Governo  Usurpador,  e  de  que  só  foi  livra 
no  glorioso  dia  24  de  Julho  do  presente  anno,  depois  deba- 
ter tido  conderanado  a  pena  d*  degredo  por  sna  fideli- 
dade á  Legitima  Rainha,  cujo»  Sagrados  Direito»  está 
agora  sustentando  com  as  artnaa  na  mão:  Hei  por  bem 
determinar,  em  Nome  da  Mesma  Augusta  Senhora,  que 
0  dito  Joio  Augusto  de  Castro  Constâncio  continue  a 
vencer  o  ordenado  da  menrionado  Oficio  de  Escrivão  do 
Registo  da  Chancellaria,  em  quanto  não  fôr  provido  em 
outro  de  igual,  ou  »uperior  rendimento.  O  Ministro  e 
Secretario  d  "Estado  dos  Negócios  da  Fatenda,  encarre* 
gado  interinamente  da  Pasta  do»  Negócios  Ecclasiastico» 
e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar. 
Paço  das  Necessidade»  em  vinte  de  Agosto  de  mil  oito- 
cento»  trinta  e  tre».  =  D,  PEDRO,  Doam  Dl  Bbaoan- 
ça.  =  JW  da  Silva  Carvalho. 

Continuão  as  tuburipçôes  ao  par  para  o  Empréstimo 
Nacional. 

Torquato  Jose  Clavina  Bernardi»  ....  900*000 

José  Cai  lo»  de  Sousa  Guimarães  ....  200^000 
Viuva  Adrião  80OIQ00 
O  Prior  José  Ferrão  de  Mendonça  e  Sousa  -  800/000 

encitrABiA  »t  Estaoo  noa  Nboocio»  EcciiatASTicon 
%  M  Justiça. 

Atlendendo  á  nec«s*id«(ie  de  tornar  «flecti  ve  a  I  te  for  ma 
»)*tf  Ordeo»  Ragwlaies  de  ambos  os  sexos  nestes  Reino»  o 
**»»*  Doimnina,  %jn  consequência  da  relaxação  da  di*ci- 

Èioe  t  AMiw  malas,  que  lia  muitos  annos  oa  Senhores 
eis  Meus  Augustos  Antepassado»  se  proposerâo  reme- 
diar; havendo-»*  augmetjtado  esse»  males  no»  ultimo* 
tempos  de  discórdia*  civis  a  lai  ponto,  que  não  h«  poc 
sivcl  por  decoro  do  Gowrno,  por  bem  da  Religião,  4 
da  moral  publica  ,  e  utilidade  Nacional,  difivrir  por 
mais  tempo  a  sobredita  Reforma;  e tendo  certo oulrosim, 
que  pelos  Bievet  Pontifício»  de  83  de  Agosto  de  1756 , 
de  3  de  Agosto  de  1790,  de  16  de  Novembro  de  1791, 
e  pelo  Decreto  d*  «l  de  Novembro  de  1780,  que  creou 
•  Jorna  do  Einroe  d«  Eatado  actual  ,  Melhoramento 
temporal  da»  Ordens  Regulare»,  se  estabeleoeo  e  deter- 
minou com  perfeita  annoeocia  da  Santa  Sé  Apostólica, 
«t  meio  de  provèr  de  remédio  a»  necessidades  do  Clero 
Regular,  então  conhecida»,  com  as  necessária»  facul- 
dade» concedida»  pelo»  Suramr*  Pontífice»  ao  Presidente 
da  reler  ida  Junta ,  e  transmissíveis  a  seu»  »m  castores: 
Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  Decretar  o  te- 
fuinie: 

Artigo  Primeiro.   Fica  instaurada  a  Junta  do  Eaamo 


do  Estado  actual  e  Melhoramento  temporal  das  Orden» 
Regulares ,  creada  pelo  Decreto  de  21  de  Novembro  de 
1789,  e  declarado  nu! lo  ,  e  como  te  nunca  tivera  existi- 
do  o  chamado  Decreto,  que  a  eupprimio  no  tempo  da 
usurpação  em  7  de  Setembro  de  1829,  para  cujo  cffeilo 
são  applicaveis  as  providencia»  do  Decreto  de  29  de  No- 
vembro de  1831. 

Artigo  Segundo.  São  declarada»  em  pleno  vigor  tr- 
das  a»  faculdade»  concedida»  á  Junta  do  Exame  do  Esta- 
do actual  e  Melhora  mesto  temporal  da»  Ordens  Kegiila- 

i  rVcet  Be» 


,  e  ao  seu  Previdente  pelos  Breve»  do»  Ponti 
nedicto  XIV,  e  Pio  VI,  e  pelo»  Decreto»  de  21  de  No- 
vembro de  1789,  e  de  9  de  Novembro  de  1791. 

Artigo  Terceiro.  A  Junta  do  Exame  do  Estado  actual 
e  Melhoramento  temporal  da»  Ordens  Regulares  fica  en- 
carregada de  propor  ao  Governo  por  meio  de  Consulta» 
at  medidas  necessária»,  para  levar-sc  a  t- liei  to  a  Reforma 
geral  do  Clero  Secular  Decretada  em  31  de  Julho  do  cor- 
rente anno. 

Artigo  Quarto.  A  Junta  do  Exame  do  Estado  actual 
e  Melhoramento  temporal  das  Orden»  Regulares ,  seiá 
composta  dos  seguinte»  Membro»;  Presidenta,  o  Conse- 
lheiro Commis»  ario  Geral  da  Bulla  da  Crusada,  Marcos 
Pinto  Soares  Vai  Pieto.  Deputados,  o  De  embargadnr 
Manoel  Pires  de  A.evedo  Loureiro,  Vigário  Geral  do 
Patriarchado.  O  Licenciado  Jcsé  Ferrão  de  Mendonça 
e  Sou»a  ,  Prior  da  Freguesia  de  Nossa  Senhora  d  >s  An- 
jos desta  Cidade.  Antonio  Teixeira  Salgueiro,  Vigário 
da  Igreja  Parochial  de  S.  Paolo.  O  Cónego  de  S.  João 
Evangelista ,  João  Jorgé  de  Oliveira  Lima,  Vigário  da 
Freguesia  de  São  Bartbólomeu.  Frei  Miguel  do  Carmo, 
da  Província  d'Arrabida,  Prior  da  Igreja  de  São  João 
da  Praça.  José  Antonio  Maneio  da  Cotta  Ubaldo,  De- 
sembargador da  Casa  da  Supplicação  ,  boje  exti  neto. 
João  Manoel  Teixeira,  Desembargador  da  eatincta  Re- 
lação «  Cata  do  Porto.  E  Secretario ,  Lourenço  Corrêa 
A-laooel  de  Carvalho  e  Aboim,  AlcaiJe  Mór  de  Cabral* 
la.  Haverá,  alem  disto,  hum  Porteiro,  *  hum  Continua 
que  o  Presidente  nomeará- 

Artigo  Quinto.  Instaurada  que  seja  a  Jnola  d»  Eia- 
me do  Estado  actual  e  Melhoramento  temporal  das  Ur- 
dens  Regulares  tomará  de^de  logo  conhecimento  de  to- 
do»  o»  objectos ,  que  até  ene  momento  houverem  peikca- 
cido  á  Commi«>ão  da  Reforma  g*  ral  EccIesiaUica ,  cr  se- 
da por  Decreto  de  31  de  Julho  do  coi reate  anno,  a  qual 
por  e»ta  se  declara  dissolvida. 

Artigo  Sexto.    Ficão  revogada»  todos  a»  Leis  e  dispo* 

contraria»  ao  piesenle  Decreto. 
O  Ministro  e  Secretario  d* Estado  dos  Negocio»  da  Fa- 
a,  Encarregado  Interinamente  da  Pa»ta  dos  Nego- 
Eccresiastico»  e  de  Justiça  ,  o  tenha  astim  enlendidu 
e  faça  executar  com  o»  despuebot  necessário».  Paço  das 
Necessidades  em  «3  de  Agosto  de  1833.  —  D.  PBDttO, 
Dtave  »«  H.ig,i.vv4.     José  da  Silva  Conotho. 
• 

Repartição  da  Justiça. 

Acbsndo-se  «xtincta»  pela  Lei  da  reformação  das  Jus- 
liça*  de  16  de  Maio  de  1838  as  Varas  da  Correição  do 
Crime  da  Corte,  para  que  a  administração  da  Justiça 
não  soffra  interrupção,  nem  ache  tropeços  cm  seu  pro- 
gresso: Determina  o  Dct.ua  dh  Bb.aoa«ca  ,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  que  das  Causa»,  de  que  até  agora  co- 
aherião  os  Corregodoie»  do  Crime  da  Corte,  pastem  st 
conhecer  os  Corregedores  do  Cível  da  Cidade.  E  pelo 
que  respeita  aos  Escrivães  das  Vasas  extioUa»,  estes  se-> 
tâo  erapiegados  segundo  merecerem ,  podendo  oa  dou» 
Corregedores  d«  Cisei  da  Cidade,  ullinsaniente  creado», 
oomear  para  terem  exercício  aqueise»,  que  se  acharei» 
próprios.  O  que  Sua  Magestade  Imperial  Manda  parti* 
cipar  ao  Conselheiro  Presidente  da  Relerão  de  Lisboa, 
pura  sua  inlelligencia  e  execução.  Paço  dâs  Necessidades 
em  26  de  Agosto  de  1833.  =  Jott í  tia  .*/<«  Carvalho. 
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HíkUUvm  d»  íiuarr*  —  9/  Repartição.  —  Manda  a 
Doo  o»  •■  B«*oa*ç*.,  Regente  «ai  íNonte  da  Rainha-, 
,  participar  a  Pr.  Je&u  du  fe.  Bu-v»  tlura  ,  Mwnge  Ben  rd  i- 
ctino,  q«*r  boi»»»  par  liem  A  aceitar  a  generosa  onârU , 
que  fei ,  de  c«mb  pa»e»  d*  caiçaa  para  a  tawciio  Liber- 
tador, fccando  alia  na  iMell  igencia  de  que  foi  ««podida 
ordem  ao  Ar>enal  do  Kxerciio  para  alu  aa  receber  *»ie 
Donativo.  Paço  das  Nerettidadet  em  19  de  Ago*lo  de 
1833.  —  Agmtinho  José  Frtin 

I 

Ministério  da  Guerra.  —  3.*  Repartição  — Mandão 
Dt  QiK  di  15i»c»KÇi,  Rerenle  «rui  Nauta  da  Rainba, 
participar  a  Joee  Antonio  Berga*  da  Silva  ,  que  Houve 
por  bum  acceite/  a  off.ria,  qne  IV-  da  uai»  «aoio»  d«  c«v«. 
da,  para  cujo  fim  »e  expedirão  «t  conveniente»  ordee*  á 
Camroiatio  encarregada  do  to  rnec  intento  d»>  Lceruto,  e 
Manda  outro  tua  o  Menno  Augu-lo  Senhor  louvar  o« 
-rat  une nto» ,  de  que  acacha  animado  o  referido  Jaaé  Ao* 
tonio  Borges  da  Silva,  pelo  triunfo  da  Cativa  da  Libar- 
dnde,  que  lio  glonotarnoete  «estearão  tndoa  oa  Portugee- 
«et  leec*  e  ttei*  ao  teu  j  as  amento.  Paço  da»  Nccettideda* 
«an  viole  a  dou»  de  Agosto  de  mil  oilooento*  trinta  e  Ire». 
=  sigôdénko  José  Fràr*. 

Sícnsraaia  dl  £»tajx>  noa  Nseocios  p*  M»Ri*tu 

I  l  n  K  A>!  AH, 

bua  MageslarJe  Imperial  oDvmb  d»  Rttcxaç*,  Re- 
gente cm  Nome  da  Rainha,  Manda  agradecer  a  oiTerta  , 
que  V.  mc.  Lhe  fez  do  ata  Brigue  =  Constante  =  para 
Lrao*  portar  gratuitamente  de  Porto  Tropa  ouquaetqeer 
objecto*  porteouentet  ao  Ivtado ;  a  oeata  rnetma  data  ta 
expede  Ordea»  ao  Major  General  iotarina  da  Armada, 
aa  Cidade  do  Parlo  f  para  aproveitar  aqydle  ofereci, 
meatn.  Deo*  guarde  a  V.  me.  Paço  da»  Neceeaidadet 
em  86  de  Agosto  de  1 833.  s=  Jgottinho  Jo.c  Frtvt  sz* 
tWon/ia*  José  Fieira  do  òiiva. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS 
Aa  Folh  as  da  Londres  recebida*  pelo  ultimo  Paquete 
alcançêo  ele*  lb  do  corrente.  Todaa  eil.»*  dão  a  relação 
doi  brilhante*  acontecimento»,  tanto  da  Capital,  corno 
de  Porto.  A  cariesa  do  triunfo  da  Cauta  da  Rainha  ti- 
nha não  tó  encixdo  de  jubilo  a  todo*  o*  coreçõV»  g^ne- 
leao»,  mas  ta  m  Itera  prodezido  o  otait  favorável  efleilo 
no  Merendo,  intendo  logo  snlár  et  Cedadat  de  Lmpra*- 
timo  da  Uegeacia  a  84*  de  premio,  e  a*  Apoliòe*  P»r- 
tugueaa*  a  894. 

A  aífluencia  do*  Eapeculadoret  mostrava  que  oCredi. 
te  iria  era  diário  progresso;  *  a  confiança  pwbJica  ao* 
reciuso»,  que  ainda  re»tão  á  Nação  Portuguesa,  bem  co- 
mo aot  tacrifteie»,  que  «  lia  te  dispõe  e*ponta«ea  mente  a 
fazer,  para  .levar  ao  coanpKinento  a  Obra  da  aua  Re*, 
tatiração,  era  inteira ,  .*  dlipntnda.  Fntre  ouizo»  Docu- 
mento» relativo»  a  Portugal;  »c*i mo-  bata  OfiiCi*»  <W 
Boiírmoot  paro  D.  Migarei,  datado  de  tt\  oV  Xi\lt», .«q 
qunl  ibe  da  coe, la  do  remltado  de  Imui  w  rwodiàtmêvtn 
feita  to  br*  alguns  ;>ontV><  du  Linha ,  orne  cohrt  o  i'orlu , 
com  o  objteto  a<  reconhteer  as  fwiiçi/c*  d*  tívinUt  du 
W aniflUr ,  Lordcllo,  etc.  »  Pnroccvoo»  digne  de  ooiar- 
te  qoe  BourmnaH  logo  -no  »eu  priiieiro  ensaio,  em  (>u* 
participou  da  má  fortuna  do*  Gena«iM4  >e>wa  predeccao. 
rrt ,  o»  queira  lainltein  imitar  tiii  «na  fra»en|(igiu  ,  deno- 
Tfrinnndo  titim  porfiado,  v  rentrídirsimo  alnque  tjum  nte- 
ro  reconhecimento  «nbre  nl^un»  poiílot  du  Linbu.  Bffi 
rno«tra  esta  teifn.i  dos  Miguelitlas  em  ejcurecer,  e  adu\- 


a  awdada  na* rave*»,  qaa  tnrTrtm ,  qste  oemt 
a  aaaatira,  a  acelmaoia  u*>  otardí.,  cout  ym  p/tte*d«»a 
dludtr  aa  inaaliAet  aioima*  da  mu»,  negra  wan;âa,  eaoar- 
ha  tyrannia,  e  iava-lat  por  u  .  vi,  aaeto»  u  u*vaa ,  n  «tj 

extermínio. 

Muito  tempo  ha  que  o*  Governos  Briiannico  e  Fran- 
cai  jo Ilícitos  de  promovt  r,  e  ettreilar  cada  vez  maU  aa 
relaçòet  de  emitada,  e  inUrnn  umà  «  qi«  raiaão  eatra  ei- 
laa  dnat  grande»  Naçòei,  cnidào  eu»  acc«i«rar.a  «arte*, 
aoadftflcia  de  bam  p-«ra  outro  Paia,  o  qua  a«abAe  d* 
realiiar  dc  mutuo  acúrdo.  como  ta  <i  do  »a<MÍol«  aunei** 
cio  mandado  publicar  peta  l^twio-Mór  df  Sua  Alfa- 
iada Britaamce. 

Cerra*»  Garo»'  *k  Londru  7  dt  Àgofio. 

Da  'iuinia  feira  1.)  de  corrente  «ai  diante  M  r«m«t- 
leri  hunta  Mala  para  França,  •  oetra  «e  receber»  d'»iii 
todos  n«  dia»,  excepto  a*  Oumiago*. 

A»  Carta*  terão  lançada»  na  Caixa  na*  T«nça«,  a  Ses. 
ta»  feirai  como  lie  cottume  ate'  á«  U  imrat  d«poi«  da) 
i  dia ,  e  no*  ouUo»  dia»  ata  ti*  7  borat  da  Urd». 

(  Rithmand.) 


tISBOA  87  DE  AGOSTO. 

Aanuncttirno*  hostr-e*  o  priineiío  Jmíio  publico,  qtN 
devia  ter  boje  lug*r  na  Kelação,  maa  por  ulteriores  dit- 
posiçòea  foi  honleen  me.mo  alli  conduzido  o  Proee-aado- 
—  A  preaença  de  hum  bomem  tão  altamente  cmuine«a 
ia»pt*a  iruma  indignação  dilCcil  da  conter,  mat  estai 
a  todo*  o»  amuute»  d«  Liberdade  Legal  reprimir  U 
o*  aeto*.  que  |M-t*âo  perturbar  »  Ordem,  ainda 
quando  pareçn  haver  buma  causa,  que  o»  provoqtv .  rtãa> 
kc  p<Hi»i«el  manter-*e  o  h»tado  Social  aem  o  tacrit».  ia 
individual  dat  pai»6es.  —  No  império  da  Lei  he  a  Lei 
que  manda,  s  nio  os  bomont:  e  por  itto  he  nece^sari» 
bum  re«pe"tio  religioso  para  tudo  o  que  emana  delia,  e 
para  Ioda  a  Authoridaile  que  a  representa;  hum  preso, 
qualquer  qee  teja  «>w<u  delicio,  e»iádebaiju>  da  tutela  de«- 
so  Lei .  que  só  he  arltilra  do  seu  destino;  e  todo  o  acto, 
oue  aittaite  eonlra  el!e  areje  catado,  attenta  contn  a 


Ordem  l-g-l ,  e  posterga  todo*  o»  deveres  da  geoeroti» 
dade,  virtude  e-tent  ta»  a  «odo  o  homem  livre  e  buuiuno. 

—  Q u<-  diSerença  exitta  entre  o  f«»tim  horrivel  doa  Ca* 
frtbeea,  que  dnafaiem  o  pedaço*  tua»  victimaa  ata  aia  la* 
dat,  e  entre  ot  furores,  com  que  oa  moaeiro»  eteravo»  da 
esurpação  a  cornai  tião  a»  mariyre»  éa  6  delida  le  •  a*  a»-» 
sassinavão  ao  meio  de  guardai,  qoe  o*  algema  vão  já 
com  o  bárbaro  detignio  <le  que  nem  hum  golpe  pode»* 
tem  evitar?....  Que  Cidi«dàu  ou,aria  imitar  ião  drlet- 
tavel  procedimenlo  í  O»  &»l»dile«  de  ftainba  tão  nebret 
por  teus  tentimento»,  e  que  de  »ua  Lealdade  e  valor  tem 
dado  o»  «aia  peteinto*  «x*wpln»,  jámai»  poderiãa  man- 
oaar-te  na  tangue  de  hum  miserável  ioerme  eotregue  na» 
iniotda  Jusiiç*  ;  >■  »»*  algum  aotMar  etaa  hebuw  detaatnvel 
iaitnigo  da  Li  hei  d. «de  e  da  Caita,  que  m*a»lido  de  te- 
duciorat •  ppareticui»  quer^ttrabir  iucujpa«òas  odiosas  to. 
bre  a  rvotta  Causa  Sagrad»  ;  e  tal  procedimenlo  não  pô- 
de deixar  d^tcorUrar  da  perto  do  Governo  de  Sua  Mn- 
geJade  I«nperial  e«  mat*  severa*  providencia».  II um 
Povo  ciailitado  e  livre,  e  htiai  Governo  jetto  ja  mu-  te 
eingãVu;  a  Lei,  e  »ó  e  L*i  caatiga.  —  O  Povo  Portuguez 
tem  praitcado  acções,  «toe  o  ia»am  digno  de  ter  i*aitad> 

—  em  heroitfoo  n»o  te  aio»  d»  quem  aprender  ,  e  poc 
j»»o  não  be  necetairie  diter  a«m  nobre*  Portug.tMae»  qua 
o»  Polignact  e  Pevrorteia,  «ta»  dia*  «ote»  iwJtão  aezigna* 
do  at  leirivei*  Ord<*nnnçat,  que  motivarão  a  morte  de 
mais  d»  16.000  Ctdadào» ,  aUbvestárto  intacto*  aa  rua» 
de  Paris  ate  a>t  lugpr  em  que  forno  julgado» ,  tem  que 
nqueilo  gTanHe  Povo  ousasse  violar  a  guarda  da  aulhori- 
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a  qué  e&lavão  entregues.  — Tnl  tie  o  caracter  de 


huma  Nação  livre,  e  digna  de  o  ser ;  tal  be  a 
ção,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial 


Tendo  eu  recebido  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  huma  Portaria  em  Nome  do  I  mm  or- 
lai Regente  o  Senhor  Dique  de  Bragança  ,^pela  qual 


•me  annunciava  o  honrado  Ministro  que 
Imperial  benignamente Acceilava  aptquena,  masgenerosa 
ofTertadecem  pares  de  calças  para  os  valorosos  Soldados  do 
Exercito  Libertador,  seria  para  mim  ainda  maior  gloria,  se 
os  fieis  e  honrado*  Súbditos  de  Sua  Majestade  Fidelisti- 
ma  a  Senhora  Dona  Maria  Segunda  soubessem  que  eu 
ha  muita  tempo  tenho  dado  evidente»  provas  da  minha 
adhesão  ao  Legitimo  Governo,  e  odio  á  usurpação.  Era 
publico  por  centenares  de  Patriotas,  que  eu  auxiliava  a 
pagava  a  emigração  dos  fieis  para  a  Cidade  Regenerado- 
ra (minha  adorada  Patria);  que  mandara  donativos  pa- 
ra a  sopa  económica  daquclla  Cidade,  cujo  testemunho 
apparece  na  Chronica  N.*  118,  em  a  relação  V78; 
que  prestara  auxilio  ás  infelizes  viclima»  da  lyrannia 
existentes  nu*  Torres,  e  Masmorras  da  Capiul,  não  só 
para  o  seu  alimento,  mas  cooperando  para  a  sua  »oltu- 
ra;  que  era  as*ignante  da  Chronica  Constitucional,  • 
que  dava  Ioda  a  publicidade;  e  que  finalmente,  ha  mais 
de  hum  anno,  eu  guardava  hum  absoluto  silencio  na 
Cadeira  do  Evangelho  ,  por  me  ser  já  custosa  a  hy- 
pocriaia  politica  para  com  hum  Governo  ingrato,  in- 
justo, usurpador,  c  tyranno,  e  a  que  circumstancias 
imperiosas  do  meu  estado  Claustral ,  e  a  prepotência  das 
Aulluridades  constituídas  me  obrigarão  a  louvor  contra 
a  convicção  intima  do  meu  coração ,  e  natural  maneira 
«lo  meu  pensar.  Tão  certo  he,  Senhor  Redactor,  que  os 
homens  raras  vezes  são  o  que  parecem  !  Lisboa  20  de 
Agosto  de  1833.  =  Fr.  João  de  S.  Boaventura. 


Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Maiitimo  desta 
Côrte  se  fux  público  que  o  Mestre  da  Baleira  Senhora 
da  Piedade  pura  Sines,  e  o  Mestre  do  Cabique  Senhor 
Jesus  da  Piedade  para  Lngos,  tirão  ns  Malas  o  1.*  ás  10 
4ioras  da  manhã  do  dia  28,  e  o  2.*  ús  10  <la  manhã  do 
dia  25)  do  corrente  me*. 

•  As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
«té  á  hora  mais  próxima  da  entrega  das  Malat. 


Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  24  de  Agotto. 

O  Barro  Inglcz,  que  se  d«-o  entrado  hontem  em  S.  Ju- 
lião, chama-se  ConrUy-of-Pembroke ,  vem  do  Por- 
to, vm  32  horas;  transportou  300  Praças  de  Tro- 
pa, e  mnis  passageiros,  que  são:  95  do  Regimento 
de  Jnfanleria  N."  9;  Tenente  Coronel  Celestino, 
Cominandante  do  dito;  190  do  Regimento  da  In- 
tanteria  .V"  9,  incluindo  o  Major  Florêncio,  2  Ca- 
pitães,  4  Subalternos;  o  Brigadeiro  Salazar,  o  Ca- 
pitão de  Mar  e  Guerra  Alves,  o  Capitão  de  Ca- 
vallaria  Cezar  de  Vasconcellos ,  o  Capitão  de  In- 
fanteria  Rarros  o  Vasconcello* ,  8  Empregados  pú- 
blicos de  ditTcrenlcs  Repartições,  oCapcIláo  do  Ba- 
talhão de  Caçadores  N  *  D,  I  Mestre  de  Fragata, 
e  o  Tenente  Coronel  Banozo. 


Serviço  dm  Norte  da, 
Embarcações  aviitadai. 
10  h.  12  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Inglês ,  1  Ber- 

rmtim  Brasileiro,  ao  Norte  do  Cabo  do  Espichei; 
Cabique  Real  Português,  1  Bergantim,  e  1  Es- 
cuna tem  bandeira ,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
Embarcações  entrada*  em  S.  Julião. 
10  b.  25  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  lnglez,  e  1  Ber- 
gantim Brasileiro. 


Publicações  LitUrarias. 

Na  Loj»  de  livro»  de  Jorge  Rei ,  defronte  da  Igrej»  de 
N.  Senhora  do»  Martyre»  N.'  19,  «e  acbáo  de  venda  o« 

por  Custodio  Rebello  de 


seguinte» 
Carvalho: 

Bases  de  todo  o  Governo  Representativo ,  ou  condições 
essência*»  para  que  «Carta  Constitucional  daMonarcbia 
Portuguesa  seja  buma  realidade.  Londres,  1832  em  8. 
preço  160  rs.  • 

D«  Formação  de  hum  Ministério  Constitucional ,  e  da 
natureia,  *  extensão  do  direito  de  mandar ,  e  da  obriga- 
ção de  obedecer:  precedido  de  buma  introdução  histori- 
co-politica  »obie  Portugal.  Londres  1832  em  8.*  preço 
120  ri. 

Das  Eleições  em  Inglaterra  segundo  o  novo  acto  da 
reforma  comparadas  com  as  eleições  feita»  em  Portugal 
segundo  a  lei  de.  1826,  e  acompanhadas  de  algumas  ob- 
servações sobre  o  poder  eleitoral ,  e  modo  de  o  exercer 
nos  dou»  Paise».  Londres  1833  em  8.*  preço  360  r». 
Anmtndot. 

Findando  os  4  anno»  da  Sociedade,  que  estabeleceo  a 
Viuva  Castro  com  seus  Filhos  debaixo  da  Firma  de  = 
Viuva  Castro  e  Filhos  sa  e  havendo  fallecido  a  mesma 
Viuva,  os  Sócios  dissolverão  a  Sociedade;  e  do  dia 21  de 
Julho  do  corrente  anno  conlinuâo  as  transacções  Commer- 
ciaes  com  a  Firma  de  =  Castro  e  Irmão.  = 

Manoel  Emygdio  da  Silva  consignou  no  Deposito 
Publico  1:320  #  000  réis,  pieço  por  que  arrematou  o« 
Praça  dos  Leilões  a  propriedade  de  Casas,  na  Rua  das 
Farinhas  N.*  9  e  10,  com  fiente  para  o  largo  dos  Tri- 
gueiros N.'  13,  Freguesia  deS.  Cbristovão,  por  execução 
que  promove  Antonio  Quirino  contra  João  Germano 
Matlbeus:  quem  tiver  direito  ú  propriedade  por  lilulode 
hypotbeca,  tornas,  ou  qualquer  outro  encargo,  o  pode- 
rá deduzir  na  Execução,  porque  a  referida  proprieda- 
de se  julgará  livre,  e  todo  o  direito d'nypoiheca ,  para  o 
dinheiro  depositado. 

Na  rua  dos  Fanqueiros  N.*  14  Loja ,  se  diz  quem  pre- 
cisa de  buma  governante  para  casa  de  pouca  familia. 

Precisa-se  de  huma  criada  para  serviço  de  huma  casa 
na  rua  dos  Fanqueiros  N.*  99  terceiro  andar. 

Quem  quiser  comprar  numas  casas  com  seu  quintal  e 
poço,  livres  de  foro  e  de  toda  a  pensão,  em  a  rua  de  Val 
de  Pereiro  N/  25  junto  á  Ermida  de  N.  S.*  Mãi  dos  ho- 
mens, falle  em  a  rua  nova  do  Almada  N.*  47  segundo 
andar  ao  Chiado. 

Quero  quizer  comprar  a  Botica  da  rua  Augusta  N." 
64,  dirija-se  ao  seu  dono  na  mesma  Botica. 

Na  Calçada  doFerregial,  N.'7  (vulgo  Calçadinha  do 
Arros)  se  vendem  batutas  Inglesas  de  excedente  qualida- 
de, por  preço  commodo,  e  pelo  grosso  e  miúdo. 

Sexta  feira  30  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  do 
Alecrim  N/34  se  ha  de  vender  em  leilão  muita  mobília 
de  casa,  2  Piannus  fortes  de 6  oitava»,  Painéis,  Livros, 
hum  grande  Biombo  de  Charão,  Louça,  Vidros,  Cris- 
is--, Lustres,  Jaspes,  Relojos,  Cobre  de  Cozinha,  e  ou- 
tros muitíssimos  objectos. 
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Pflfo  dat  JVecestidadet  em  9$  de  Àgotio  de  1853. 

Sun  Magcstnde  Imperial  O  Dcqdb  de  Bragança  Sa» 
liio  hoje  ás  »  horas  da  manhã  com  o  Tenente  General 
Condf  tle  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial, 
e  foi  correr  a  Linha  de  defeza ,  observando  todo»  os  pon- 
tos, e  dnndo  os  Suas  Impenaes  Ordens.  Voltou  ao  Pa- 
ço n«  9  hora». 

A  é  10  teve  Conselho  de  Ministros,  e  Dêo-Uies  Des- 
pailio. 

Das  duas  koras  da  tarde  ate'  ás  quatro  Trabalhou  no 
Seu  Gabinete. 

A's  6  Sahio  com  o  Seu  Camarista,  foi  examinar  na 
Linha  a  execução  d«  Suas  Ordens:  Visitou  a  S.  Exc* 
o  Conde  de  Parrobo,  e  voltou  ao  Paço  ás  8  horas. 

A's  9  Rrcebéo  muitas  Senhoras,  e  outras  Pessoas  que 
•frtoctirárãe-  ter  a  honra  de  tribular-lbe  03  seus  respeitos. 

A's  10  Kelirou.se  ú  Sus  Camara  sem  novidade  em  sua 
importnnto  saúde. 

O  Ajudante  de  Campo  Bastos  esteve  de  bervsço. 


PARTE  OFF1CIAL. 


Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 


Conde  de  Saldanha,  Tenente  General  dos  Reacs  Exer- 
cito», Chefe  do  Meu  Estado  Maior  Imperial,  Amigo: 
Eu  O  Duuie  db  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  vos  Envio  muito  saudar  como  aquclle  que  A  mo. 
Tomando  em  Consideração  ■  perícia ,  com  que  vos  hou- 
vestes no  memorável  dia  vinle  n  cinco  de  Julho  do  pre- 
mente anno,  repellindo  consideráveis  forças  inimigas  em 
seus  snecessi vos,  e  desesperado*  ataque»  contra  as  prin- 
c-ipaes  posições  tias  Linhas  du  Porto;  pondo  em  pratica 
Com  a  maior  dexterídade ,  e  coragem  asMinbus  Ordens, 
dando  disposições  tão  habilmente  concebidas,  como  ener- 
gicamente executadas;  curregando  com  poucos  Ofticiaes 
do  Estado  Maior,  e  vinte  Lanceiros,  a  força  superior, 
que  tentando  oceupar  ns  Postos  avançados  entre  o  Bom- 
Jim,  e  Goelas  do  Páo,  não  pôde  resistir  ao  ímpeto  de 
tão  grande  bravura  ,  alcançando-»*  em  resultado  de  tan- 
tas proezas  huma  completa  victona  :  realçundo  nítida 
mnis,  se  possível  he,  a  gloria  damiclle  famoso  dia  ,  o 
ter  srlli  vinda  o  General  Conde  de  Bonrmoni  depor  seus 
louros  aos  pes  dos  bravos  defensores  da  Ituinha,  ode 
Cartu.  Por  estes  justos  motivos  Hei  por  bem  em  remu- 
neração de  tão  disltncto  merecimento,  e  de  tão  altos 
Serviços  etevar-vos  á  Dignidade  de  Gru-Gruc  da  antiga, 
~  -dem  da  Torre  e  Espada,  do  Valor, 


e  «««.to  Nobie  Ordem 


Lealdade  e  Mérito.  E  para  que  assim  o  tenhais  enten- 
dido, epossnis  usar  das  Insígnias,  que  vos  pertencem,  Vos 
Mando  esta.  Escripta  no  Palacio  das  Necessidades  aos 
vinte  e  seis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres. 
=  D.  PEDRO,  Dvqbe  de  Bragança.  =  Candido  Joté 
Xavier.  ~  Para  o  Conde  de  Saldanha,  Tenente  General 
dos  Reaes  Exércitos,  e  Cbefe  do  Estado  Maior  Im- 
perial. 

-  a  ■ 

Manda  o  Dcqi e  dk  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  qu«  o  Official  da  Secretaria  d' Ratado  dos 
Negócios  do  Reino  Joaquim  Manoel  Constâncio,  acorm* 
panhado  do  Official  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio* 
ficclesiagticos ,  e  de  Justiça,  nomeado  por  aquelle  Mi- 
nistério, passem  á  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens,  e 
nlli  cobiem  dos  Escrivães  das  ditTerentes  Repartições  to- 
dos os  Papeis  doquelle  Tribunal ,  para  lhe  ser  dado  o 
conveniente  destino;  devendo  as  chaves  ser  entregues  nes- 
ta Secretaria  d'fístado,  depois  de  concluída  a  diligen- 
cia, para  se  lhe  dar  o  destino,  que  S.  M.  Imperial  De- 
terminar ;  e  o  mesmo  praticará  com  ns  do  Tribunal  do 
Desembargo  do  Paço.  Palacio  das  Necessidades  em  81 
de  Agosto  de  1833.  =  Candido  Joté  Xavier. 

Honrada  Marqucza  deFicalho:  Eu  o  Duque  de  Bra- 
gança ,  Regente  cm  Nome  da  Rainha  ,  vos  Envio  mui- 
to saudar,  como  aquella  que  a  mesma  Senhora  Ama,  e 
Presa.  Teodo  consideração  ao  dislincto  merecimento,  e 
mais  circumstancias,  que  concorrem  na  vossa  Pessoa,  as 
vossas  Virtudes,  e  acrisolada  Lealdade,  comprovada  por 
tantos,  e  tão  honrosos  sacrifícios;  e  Desejando  dar-vos 
o  maior  testemunho  da  Confiança,  que  Me  mereceis,  e 
do  apieço  que  de  vós  Faço,  p-los  sobreditos  respeitos,  e 
pela  vossa  aahe.uo  áSr.*D.  Maria  II,  Minha  Augusta 
Filha :  Hei  por  bem  Fazer-vos  Mercê  do  Cargo  de  Ca- 
mareira Mór  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  com  o  qual 
havereis,  a  gorareis  todas  as  honras,  preeminências,  e 
prerogativas,  que  psrtenccm  ao  dito  Cargo,  que  exerce- 
reis em  virtude  desta  Carta  Kegia,  cm  quanto  sc  vos  não 
expede  o  competente  Diploma,  que  deveieis  sollicitar  na 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino.  O  que  me 
parecèn  participar  vos  para  vossa  intelligencia  ,  e  devida 
execução.  Beoripla  no  Palacio  das  Necessidades  em  25 
de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Do«vl  de  Braga» 
ça.=  Candido  Joté  Xavier.  =  Para  a  Honrada  Marque- 
sa de  Ficalbo. 

Para  a  Marqueta  de  Ficalho ,  Camareira  Mór. 

Illustrissima  e  Excellentissima  Srhhom:  =  O  Duqce 
de  Buaoakça  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  Ordena 
que  V.  Exc.%  conloMiiando.se  com  as  disposições  do 
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Decreto  de  6  do  corrente ,  não  considere  como  Criada* 
de  Sua  Mugeslade  Fidelíssima,  de  qualquer  graduação 
que  ipjio,  todas  squeJIa»  pessoa*,  que  torão  chamadas 
a  e*sa  honra  no  teiupo  da  Usurpação,  ou  que  seguirão 
o  Usurpador.  O  que  me  cumpre  participar  a  V.  lixe* 
paia  sua  intelligencia  ,  e  execução. 

Deo* 'guarde,  a  V.  Exc*  Palacio  das  Necessidade»  em 
26  de  A  go»t<>  de  1833.  =  Condido  Jo$i  Xavier. 

Par*  a  Mvqueta ,  Çamarmro  Mór. 

Illustrissima  e  Excellentissima  Senhora :  — O  Duoux 
de  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  tem  da» 
terminado  que  o  Uniforme  dai  Damas,  e  Criadas  do 
Serviço  de  Sua  Augusta  Filha  seja  d'ora  em  diante  o 
seguinte:  vestido  de  seda  branca,  e  cauda  azul  clara, 
com  as  bordaduras,  ou  çalôes  cozido*  em  ambas  «i  cou- 
sas, e  Ordena  que  V.  Exc."  assim  o  declare  és  pessoas, 
que  depois  de  executadas  as  disposições  de  Sua  Mage»- 
tade  Imperial ,  communicadas  a  V.  Êxc*  em  outro  Avi- 
so desta  data,  bajâo  de  continuar  no  Serviço  de  Sua  Ma- 
g«-ude  FideliMisaa.  O  que  me  cumpre  participar  a  V. 
B#c.*  p#ra  soa  inlelligeucia  e  execução,  Drot  guarde 
»  V.  fc*c/  P«  no  das  Necessidade*  era  36  de  Agosto 
de  1833.  -  Candido  Jau  Xomr. 

Al u ii d endo  «o  snoreerro* rrto,  c  Leiras  do  Doutor  Joa- 
quim Antonio  de  Aguiar,  do  Conselho  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelissima,  e  Procurador  Geral  da  Corda:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha  ,  Nomeá-lo  Procurador  Fis- 
cal das  Merco* ,  para  verificar,  t  apurar  os  papeis,  que 
ae  requererem»  •  lha  forem  romeltidos,  respondendo  a 
tiles ,  u a  íórtiia  das  Reaes  Ordens  expedidas  a  este  res- 
peito. O  Ministro  e  Secretaria  d*Estado  dos  Negocio* 
do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 

feçia  das  Necessidades  eaa  86  de  Agosto  de  1833.  a* 
.  PEDRO,  Diuub  »i  BnAOàifÇà.  =s  CWtdo  JoH 

SxomT4nu  bu  Estado  do*  Nsqocio»  da  Fazenda. 

Senhor  ;i- A  Cbancellaria  Mói  do  Reino  h«  homn 
dis  Repartições  iucosnpativeia  com  a  distribuição  e  mar» 
cha  natural  dos  poderes  Legislativo,  Executivo,  e  Judi- 
ciário, tào  sabiamente  marcados  na  Coita  Conslilucio- 
oal  da  Monetchia. 

Au. da  qaando  estivessem  em  pratica  as  glosas,  que  o 
Chancellfr  Mór  podia  pôr  4*  Leis,  e  todas  os  Leis  pas- 
sassem pela  Chancellaria ,  estas  glosas  serièo  inadmissi- 
vai*  seguudo  a  formação  dns  mesmas  Leis  no  systeuia  da 
Carta.  A  publicação  delias  na  Chancellaria  Mór  do  Rei- 
no, resultante  da  lohredita  ultribuição,  que  originaria» 
mente  importava  •  ultima  saucção  da  Lei  ,  be  actual» 
menu»  hum  acto  inalienável  do  Governo,  desde  que  na 
Lei*  recebem  a  ultima  taneção  Soberana. 

Cessão  do  mesmo  modo  os  poucos  actos,  fequasi  todos 
já  caduco»)  que  se  referião  «o  systema  judiciário  ante- 
rior ú  Carta ,  pois  que  segundo  alia  os  actos  do  Poder 
Judicia/io  começáo  e  acabãa  dentro  da  sua  própria  es» 
pbera. 

lie  igualmente  certo  que  ns  operações  do  Poder  ad- 
ministrativo geral  ou  de  Fazenda  ,  que  no  systema 
da  Carla  peruuccov  privativamente  ao  Governo,  não 
dão  lugar  ao  u.xercicio  de  nenhuma  das  attribuiçòes,  que 
a  Chancellaria  Mór  exercia  sobietae»  objectos:  nem  luo 
pouco  estas  ettnbuiçòe*  podem  tecahir  sobre  os  de  ad- 
ministração municipal  mais  ou  menos  connexas  ton  a 
administração  geral. 

Finalmente  repugna  aoe  principio*  da  Carta  e  ao*  da 
boa  ordem  que  o  juramento ,  que  o*  funecionario*  e  em- 
Vregados  de  diversas  Repartições  ate  agora  prestavôo  pe- 
.nte  o CbenceUer  Mór ,  se  dê  perante  outras  pessoas  que 
jão  os,  Cheias  respectivos  das  ditas  Repartições  des- 


de a  Augusta  Pessoa  do  Soberano  até  ao  ultimo  na  es- 
cala de  ceda  ramo. 

Não  menciono  aqai  os  embaraços ,  complicações ,  e 
earedos,  que  entorpecem  a  andamento  de  todos  os  nego. 
.cios  desta  Repartição,  nem  os  incommodos  e  sacrifícios 
das  Partes,  nem  asgrandes  despezas,  que  faz* m  cora pou- 
qaiuimo  ou  nenhum  lucro  do  T besouro  Publico;  por 
quanto  e*tet  males  são  notórios  a  todos,  o  a  muitos  por 
desgraçada  experiência  própria. 

Para  *ve  removerem  os  sobreditos  inconvenientes  •  os 
mafe»  que  ficto  ponderados;  para  se  facilitar  o  movi- 
mento de  todos  o*  ramos  da  administração,  preso,  con- 
fundido, e  contrariado  p«la  Chancellaria  Mór  ,  e  para 
que  os  CidaàáosPortuguczes  po*>âo  gozar  effecti vãmente 
dos  benefícios  do  systema  do  Governo  Constitucional , 
sem  terem  de  lutar  com  obstáculos,  que  os  inutilisão  em 
grande  parte,  lenho  a  honra  de  propor  a  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  o  seguinte  Projecto  de  Decreto.  =  JW  da 
Silva  Carvalho. 

Attendfndo  ao  Relatório  do  Ministro  e  Secretario  d' 
Estado  do*  Negócios  da  Fazenda  encarregado  interina- 
mente da  Basta  dos  Negocio*  Ecclesiaslico*  e  de  Justi- 
ça :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  se- 
guinte: 

Artigo  primeiro.  Fica  extincta  a  Chancellaria  Mór 
do  Rtino ,  «  abolido  o  Cargo  de  Cbanceller  Mór. 

Artigo  segundo.  As  Leis  serão  publicadas  no  Perió- 
dico Oficiei  do  Governo ;  e  esta  publicação,  a  contar 
desde  o  dia  em  que  te  fizer  na  Capital,  substituirá  as 
vete*  da  publicação  na  Chancellaria  Mór  do  Reino,  con- 
tinuando em  tudo  o  mai*  a  Legislação  existente  a  e*ta 
«espesso,  em  quanto  oppertuaaznenie  se  não  prescrevem 
as  solemnidades,  quedevem  acompanhara  publicação  das 
Leis,  e  os  prazos  fixos,  em  que  hão  de  principiar  a  obri- 
gar rm  todos,  e  cada  bom  dos  pontos  da  Monarchia. 

Artigo  terceiro.  As  altríbuiçèes  Judiciarias,  que  o 
Cbanceller  Mór  exercitava ,  devolvem-se  4*  respectivas 
Authoridadee,  a  que  competiram  na  conformidade  dos 
Decretos  orgânicos  do  systema  Judiciário  segundo  a  Car- 
ta, emanados  da  Regeucia. 

As  que  o  mesmo  Cbanceller  Mór  exercitava  em  maté- 
rias de  administração  geral  ou  municipal  devolvem-se 
ás  competentes  A utbor idades  administrativas,  a  que  com- 
petirem na  conformidade  dos  mesmos  Decretos. 

As  que  versavão  sobre  objectos  de  Fazenda  publica  , 
devolvem-seáCommisxàodoTbesouro  Publico,  em  quan- 
to se  não  cria  o  Tribunal  do  Tbesouro  publico  deter- 
minado pela  Carta  Constitucional. 

Aitigo  quarto.  Os  Direitos  novos  e  velhos  da  Chan- 
cellaria Mór,  que  até  agora  se  pogavão ,  continuarão  a 
ser  pagos  «  cobradas  em  huma  só  Mesa  que  se  transfe- 
rirá para  justo  do  Thotouro  Publico,  ôcará  debaixo 
da  inspecção  da  Cominissãi  do  mesmo  Thesouro,  e  se 
intitularás  Mesa  dos  Direitos  novos  e  velhos,  denomi- 
nados da  Chunceliaria  =  Esta  Mesa  compor- se-ha  doe 
seguinte» Oficio*: —de  bum  Superintendente,  que  toma- 
rá a  presidência,  reunindo  neste  só  emprego  a»  fuacçòes 
de  Vedor ,  e  a»  de  Superintendente  doe  Direito*  novo»  a 
velho*  da  Chancellaria  Mór,  e  do  Imposto  do  Sello,  o 
vencerá  o  ordenado  annaal  de  bum  conto  de  reis  se  as 
emolumentos,  que  te  não  percebiáo  pelo  Oficio  de  Su- 
perintendente- ,  e  que  se  extinguem  pelo  de  Vedor :  —  de 
hum  Thesoureiro  com  o  mesmo  ordenado  que  tem,  esesu 
emolumentos  que  não  percebia  :  — de  bum  Escrivão  que 
será  doa  Direito*  novos,  e  velhos  com  o  mesmo  ordena- 
do «  emolumentos  até  agora  pertencentes  ao  Escrivão 
dos  Direitos  novo*;  ti.  ando  extincto  e  Oficio,  ordenado 
e  eniolura»nt<«  do  Escrivão  do*  Direitos  velhos:— de 
bum  Ajudante  do  expediente  do  Escrivão  com  o  venci- 
mento de  bum  a  prestação  annual  da  trecentoe  mil  réis, 
sem  emolumentos,  o  qual  será  conservado  em  quanto 
beta  servir,  e despedido  em  Mesa  pelo  Superintendente» 
a*  servir  anal,  pondo  logo  outra,  a*  lagar  doile,  «  san- 
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do  conta  á  Comioisiâo  do  Tbetouro  PubKco  doi 
motive»  por  que  dcspedio  o  primeiro,  e  das  qualifi- 
cações que  recouimendão  o  segundo :  e  esta  disposição 
w  observará  para  o  futuro  quando  a  mesma  espécie  se 
oferecer.  —  O  dito  Ajudante  pieencheiá  »s  domai»  obri- 
gações, que  se  especificarem  no  presente  Decreto:  —  de 
bum  Guarda-Livro*  com  o  ordenado  anntiul  de  quatro» 
centos  mil  réis,  sujeito  á  pensão  que  tem  este  OlTicio ; 
perceberá  os  emolumentos  da*  busca»,  e  os  dos  Termos 
das  Fianças,  que  lhe  ficào competindo,  e  u  .empenhara  as 
demais  obrigações,  que  se  especificarem  no  presente  De- 
creto: —  e  de  bum  Contínuo,  que  servirá  ao  mesmo  tem- 
po de  Porteiro,  com  o  ordenado  anoual  de  duzentos  e 
vinte  mil  réis. 

Artigo  quinto.  Na  execução  do  Artigo  antecedente 
se  observará  o  seguinte: 

1.  '  Tra«sfcrir-»c-hí\o  para  o  nevo  local  da  Meia 
os  Livro»  de  Contas  d>>  Tbesoureiro ;  os  da  Receita  dos 
Direitos  novo*  c  velhos;  o»  das  Lotações,  Consignações, 
e  Fienças,  e  lodos  os  mais  Livros,  Cadernos,  Kciaçôes, 
e  Papeis,  que  fotem  necessários,  ou  úteis  para  o  serviço 
regalar  da  me  mu  Mesa. 

2.  *  Os  papeis  pendentes,  queexist&o  neChancella- 
ria  Mór,  serão  remeltido»  ás  A ulhor idades ,  e  Reparti- 
çòes,  a  que  competir,  nos  lermos  do  Artigo  terceiro. 

^.  3.*  Todos  os  demais  Livros,  a  os  Papeis  findos, 
serão  enviados  para  a  Torre  do  Tombo. 

Artigo  sexto.  O  expediente  da  Mesa  dos  Direitos  no. 
vos  e  velhos,  denominados  du  Chancellaria,  se  fará  pela 
seguinte  forma.  • 

§.  I.*  O  Escrivão  lançará  em  hum  só  Livro,  e  na 
menina  verba,  os  Direitos  novos  e  velhos  que  locarem  a 
cada  negocio ,  e  que  ate!  agora  se  pagava» ;  espenfican- 
do  o  quanto  de  Direitos  novos  —  o  quanto  de  Direito» 
velhos,  e  a  somrna  total  de  nuns  e  outros. 

2.*  Esta  verba  será  lançada  do  mesmo  modo  ao 
bilhete,  com  que  ns  Parles  se  apresentão  a  pagar  os  Di- 
reitos, citando  o  Livro,  c  folha  em  que. tiver  ficado  lan- 
çada: e  por  debaixo  desta  veiba  se  escreverá  no  bilhete 
o  quanto  se  pugou  de  emolumentos ,  e  a  quem. 

§.  3.*  AsRep&itiçôe»,  por  onde  se  expede  o  bilhete, 
são  as  competentes  para  lavrar  os  respectivos  Diploma», 
no»  quae»  »e  transcreverá  a  verba  do»  Direitos  pagos  co- 
mo estiver  no  bilhete. 

4.  °  Os  Diplomas  assim  lavrados ,  se  confiarão  ás 
Fartes  para  irem  pagar  o  Sello,  de  cujo  pagamento  se 
lançará  a  verba  respectiva  nos  próprios  Diplomas ;  de- 
pois do  quo  iiibirâo  á  assignatura  competente;  e  baixan- 
do serão  registados  nestas  Repartições,  por  onde  se  expe- 
direm, o  entregues  à*  Pnrte». 

5.  *  O»  Registos  de  semelhantes  Diplomas,  que  se  rc- 
petião  na  Cbancellatia  Mór,  e  Secretaria  das  Mercê»,  fi- 
cào exlinrto»  como  wipeitliios,  o  lesivos  ás  Parte» ;  e  fi- 
ca» do  mesmo  modo  extincto»  o»  OfTieio»  destinados 
aquclles  U.'gi.los  em  liuuia  ,  o  outra  da»  sobredita»  Re- 
partições. 

Artiço  sétimo.  Formor-se-ha  desde  fogo  buma  Pauta 
do»  Direitos  velhos,  que  se  pagão  pelos  d  i  fie  rente»  Di- 
plomas, a  fim  de  facilitar  o  expediente  do  Escrivão  na 
íiscrituraçâo  reunida  d««  Direitos  novos  e  velhos  esta* 
beiecida  no  Artigo  antecedente.  —  Formar-se-ha  Iam* 
bem  huma  Tabeliã  dos  einohimoiitn«,  que  ficâo  subsistindo 
pelo  pretente  Decreto,  a  qual'  sem  escrita  em  boa  letra 
graúda,  e  estará  paterno  em  lugar  próprio,  onde  as  Par- 
te» a  possàover,  cexaminar  As  ditas  Paula,  e Tabeliã 

»erão  formadas  paio  Ajudante  do  expediente  do  Escrivão. 

Artigo  oitavo.  A  Cnrriiwrswo  do  Thesouro  Publico 
fará  tomar  contas  de  pretérito  ao  Thesoureiro  dn  Mesa, 
o  marcoiú  os  periodos  subi. tos,  em  que  llie  hão  de  ser 
tomadas  pura  o  futuro;  e  bem  assim  estabelecerá  o  me- 
tbodo  mais  simples,  e  legnlur,  com  que  ellc  b.i  de  entrar 
nos  Cofres  do  '1  besouro  Publico  com  os  dinheiros  da  sua 
Tliesouraria. 


Artigo  seno.    Das  relações  pretéritas» da»  divida»  dos 

Direitos  novo»  se  exlrahirá  huma  só  relação  apurada  de 
todas  aquellas,  que  sc  poderem  pagar  e  cobrar,  ê  outra 
semelhante  relação  se  apurará  das  divida»  não  liquida- 
da», que  se  devem  liquidar,  e  cobrar.  —  O  Superinten- 
dente, de  acordo  com  a  Mesa,  proporá  á  Com  missão 
do  Thesouro  Publico  hum  Procurador  probo,  diligeo* 
te,  e  versado  nestas  maierias,  que  promova,  perante  o 
respectivo  Juizo  da  executória  do»  novo»  Direitos,  a  co- 
brança das  primeiras  relações,  e  a  liquidação  e  cobran- 
ças das  segundas ;  propondo  ao  me*ino  tempo  o  estipen- 
dio, que  convenha  estabelecer  no  Procurador,  para  Ibe 
ser  pago  aos  mezes,  e  no  qu.l  entre  bum  tanto  porcen- 
to d«»  cobranças,  que  realizar:  huma  vez  appr»va<la  a 
proposta,  expedi  r-se-l.a ,  pela  «lila  Com  missão  do  The- 
souro, o  Titulo  respectivo  ao  Procurador  no»  termos  da 
mesma  propo-la.  —  A  expedição  desie  Titulo  será  gra- 
tuita, e  com  a  clausula  de  quu  o  Procurador  ,  se  servir 
mal,  será  despedido  cm  Mesa  pelo  Superintendente.— 
Este  Procurador  dará  no  fim  década  mes  conta ,  em 
Mesa.  do  Processo  e  estado  das  cobrança»,  c  liquida- 
ções, receberá  nesta  occasião  o  respectivo  estipendio 
mensal;  »erá  conservado  ciu  qu.mto  bem  servir;  despe- 
dido se  servir  mal;  e  sendo  despedido  será  coostituido 
outio  pela  niei>ma  fórmn. 

D*ora  em  dianle  formar-»e-!iáo  n-lações  das  dividas,  e 
liquidações  dos  novos  Direitos,  que  se  forem  apurando 
em  cada  mei ;  estas  relações  serão  entregue»,  em  Mesa, 
ao  Procurador  no  acto  da  conii  mensal  para  sobre  ellaa 
se  praticar  o  que  fica  determinado  úcerca  das  liquidações, 
e  cobranças  das  relações  pretéritas.  —  Esta»  relações  trien- 
saes  serão  formadas  alternadamente  pel>>  Ajudante  do  ex- 
pediente do  Escrivão,  e  pelo  Uuarda-Livros ,  e  conferi- 
das sempre  entre  ambos. 

Com  a  presente  providencia  Aca  extincto  o  Officio  de 
Sollicilador  da  executória  dos  novos  Direitos  da  Chan- 
cellaria-Mór  como  perjudicial  á  Faicnda  Publica. 

Artigo  decimo.  Compnr-se-bão  listas  succintas  e clas- 
sificadas das  lotações  ultima»  do»  OfTicios  extrabidas  da 
monstruosa  confusão,  em  que  se  achão  nos  livros  respe- 
ctivos, deixando  no  fim  de  cada  lotação  o  necessário 
papel  em  branco  para  se  poderem  lançar  outras  lotações, 
que  venlião  a  ter  para  o  futuro:  a  par  deste  trabalho 
formarão  apontamentos  classificados  dos  Officio»,  que  pre- 
cisarem ser  de  novo  avaliados,  e  a  cuja»  avaliações  se  irá 
desde  logo  procedendo  successivamenle. 

Para  se  formarem  com  brevidade  as  sobredita»  liste*» 
e  apontamentos;  e  também  a»  relações  das  dividas,  e 
liquidações  pretéritas,  determinadas  no  artigo  anteceden- 
te, occupnr-sc-hão  Escreventes  babeis,  que  fação  este  ser- 
viço debaixo  da  ins|M>cção  do  Guarda-Livros ,  e  se  lhe» 
pagará  por  taiefas  os  trabalho»,  que  forem  fazendo. 
Concluídas  que  sejào  a*  referidas  listas,  rernette r-»e*bão 
logo  pura  a  Torre  do  Tombo  os  livros,  de  que  se  tiverem 
extrabido. 

Artigo  undécimo.  O  juramento,  que  osFunccionanos 
a  Empregados  das  diversas  Jerarquias  e  Repartições  pres- 
ta» âo  até  agora  perante  o  Chanceller  Mór,  será  d'ora 
em  diante  prestado  perante  o»  respectivos  Chefes,  aquém 
competir  em  ordem  ascendrntc,  na  conformidade  dos 
Decretos  a  ente  respeito  emanados  da  Regência;  e  das 
Leis  e  Decretos  que  para  o  futuro  se  publicarem. 

Artigo  duodécimo.  Quanto  aos  Empregados  da  ex- 
tincta  Chancellaria  Mór,  que  não  furem  nomeados  para 
os  Officios  especificados  no  artigo  quarto,  obseivar-su-ha 
o  seguinte : 

$  l.'  São  demitlido*,  com  perdimeiilo  da  proprieda- 
de ou  serventia  de  seus  Officio»,  os  que  »c  alúv.áiáo  em 
corpos  de  realistas,  ou  urbano»,  ou  du  qualquer  modo 
pegarão  em  armas  contra  a  Governo  Lcgiiuno,  ou  forfio, 
providos  no  tempo  do  governo  usurpador,  ou  fugirão 
para  os  rebeldes. 

§  2/  São  despedidos  os  chamado»  Amanuenses  sem 
•  2 
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Ordenado  ,  ou  Oficio,  a  qwm  m  pagava  o»  dias ,  em 
que  trabalha  vão. 

§  3.*  O*  restantes  Empregados,  que  tiverem  que  re- 
querer sobre  Orneio»  extincto»,  dirigirão  pela  Secretaria 
d'Eslado  dos  Negócios  da  Fazenda  01  seus  requerimen- 
tos, inslruidos  com  as  Carias  dos  respectivos  Oflicios  no 
praso  de  hum  me«,  a  contar  desde  a  publicação  do  pre- 
sente Decreto,  a  úro  de  lhe»  ser  administrada  a  justiça, 
que  merecerem. 

Artigo  decimo  terceiro.  Ficão  revogadas  quaesquer 
disposições  na  parte,  em  que  seopposerem  ás  do  presente 
Decreto.  —  O  Ministro  e  Secretario  d'F.ttado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda ,  encarregado  interinamente  da  Fasta 
dos  Negócios  Kcrlesiasticos  e  de  Justiça,  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  executar.  Paco  das  Necessidades  em 
dezenove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinu  e  tres.  = 
D.  PEDKO,  Ddq.de  de  Bragança.  =  Joi*  da  Silva 


Devendo  ser  providos  os  Officio»  da  Mesa  dos  Direitos 
Novos,  e Velhos,  denominados  da Chanrellaria,  organi- 
snda  pelo  Decreto  da  data  d'hoje,  que  extinguio  aChan- 
cellaria  Mór  do  Reino;  Hei  por  bem  ,  cin  Nome  da 
Rainha,  Nomear  para  os  dito»  Officin»  as  seguintes  pes- 
soas, em  atlençâo  ao  seu  preslirno,  bons  costumes,  •  fi- 
delidade ao  Go\erno  Legitimo:  =1  Super  intendente  Joa- 

Juim  José  Papa  nino  Teixeira  Neves.  =  Tbesoureiro  João 
morim  d'Almeida  Júnior  ,  continuando  no  exercício 
deste  Officio  que  servia.  =  Escrivão  Antonio  Carlos  da 
Matta,  continuando  no  exercício  deste  Oflioo,  como  o 
antecedente.  =  Ajudante  do  expediente  do  kscrivãf  Ji-sé 
Martins  de  Carvalho  Amanuense  do  cxnncla  Chance!» 
lana  Mór.  =  Guarda- Li vro*  Piudencio  Vital  de  Lemoa 
Amanuense  da  mesma  Chancellaria  Mór.  =  Contínuo, 
servindo  lambem  de  Porteiro,  Luciano  Jose  Pai  beco 
Varella,  Proprietário  que  foi  do  Officio  de  Feitor  das 
Dizima»  do  Pescado  da  Casa  de  Bragança  ,  extincta 
pelo  novo  Decreto  a  favo»  das  Penarias,  da  data  da 
seis  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  trinta,  e  Ura  este 
Emprego,  em  quanto  não  for  provido  em  outro  «le  ren- 
dimento igual  ou  superior  ao  do  mem  innedo  Ufficio.  •— 
Os  quaes  todos  patsaráò  logo  a  exercitar  as  funcçòcs  de 
•eus  respectivos  lugares,  cm  virtude  do  presente  Decre  to, 
independentemente  de  Carta,  que  sómente  o  Sup,-rinlen- 
dente,  e  Guarda-Livros  ficão  obrigados  a  tiiar  dentro  de 
•eis  mezes,  altentas  as  circunstancias  do  Piovimento  de  to- 
do» os  mais;  c  cumprirão  as  obrigações,  que  IhtSsâopres- 
CTiptas  pelo  citado  D. creio  da  data  de  hoje,  e  pela* 
Leis,  que  elle  não  revoga.  O  Superintendente  prestará 
juramento  perante  o  Presidente  da  Commi*sâo  do  The- 
•ouro  Público,  e  o  deferirá  depois  em  Mesa  aos  seus  su- 
balternos. O  Ministro  Srcrelario  d' Estado  aos  Negocio» 
da  Fazenda  ,  encarregado  interinamente  da  -Fasta  dos 
Negócios  Eccresiaslico*  e  de  Justiça,  o  tenha  assim  en- 
tendido, c  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  de- 
zennve de  Ago»to  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres.  = 
D.  PEDRO,  Dcq.de  de  Bragança.  =  Joié  da  Silva 
Carvalho. 


Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  ok  Bbaoaeça,  Ra- 
gente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  remeller  ao  Super- 
intendente do*  Direitos  Novo*  e  Velhos  as  inclusas  co- 

Èias,  assignadas  pelo  OrTtcial  Maior  desta  Secretaria  d' 
1'tado  Cazimiro  Maria  Parrella,  dos  Decretos  da  data 
de  h.  je,  pelos  quae»  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Houvo 

Kr  bem  extinguir  o  Tribunal  da  Chancellaria  Mór  do 
>ino,  e  nomear  os  Empregados  da  Mesa  do»  Direitos 
Novo»  e  Velho»  denominados  da  Chancellaria.  £  para 
que  estes  Decretos  tenbão  sua  p rompia  e  inteira  execu- 
ção.  o  sobredito  Superintendente  observará  o  seguinte: 
I."  Paísará  logo  com  os  novos  Empregados  ao  local  da 
extincta  Chancellaria  Mór,  e  coco  elles  se  investirá  no 
exercício  do»  emprego»  de  sua»  reipeclivas  nomeações;  c 


durante  tres  dias,  contado»  de»  de  o  da  recepção  desta 
Portaria,  tc  oceupará  em  chamar  e  examinar  o»  Livros 
da  receita  do»  Direitos  Novos  •  Velho»,  e  em  fechar  a 
eteripturação  com  o»  reapectivo»  Termos  de  encerramen- 
to: 2.* O»  Papei»  pendentes,  se  os  houver,  serio  envia- 
dos  ás  A ulhor idades  e  Uepartiçõe»,  a  que  competirem  nos 
termos  dos  artigos  3.*  o  6.*:  separa  r-se-hâo  os  Livros  e 
Papeis  que  pelo  citado  artigo  5.*  báo  de  acompanhar  o 
expediente  da  nova  Mesa  ;  e  do  mesmo  modo  se  separa- 
rão os  Livros  e  os  Papei»  findo»,  que  deverem  ser  remelti- 
dos  para  a  Torre  do  Tombo.  A  separação  de  cada  espé- 
cie de  Livro»  ou  Papei* ,  que  hão  de  servir  para  o  futuro 
expediente  da  Mesa  ,  será  feita  pelos  competentes  Empre- 
gados novos,  aquém  os  antigo»,  que  devem  estar  presentes, 
os  entregarão  por  huma  relação  especifica  dos  objectos 
entregues,  asmgnada  por  buns  e  outros.  3.*  A'  propor- 
ção que  as  ditas  separações  se  forem  fazendo,  se  irão  lo- 
go remettendo  para  a  Torre  do  Tombo  os  Livros  e  Papeis 
findos,  que  lá  se  houverem  de  recolher  acompanhados  dc 
relações  duplicada»,  huma  das  quaes,  com  o  recibo  da 
entrega ,  ba  de  ficar  entre  os  Papei»  da  nova  Mesa ;  e  a 
dita  entrega  se  fará  no  próprio  local  da  extincta  Chan- 
cellaria Mór  ao  Hinpregade  da  Torre  do  Tombo,  que  alli 
for  authorisado  para  esse  fim;  «  debaixo  de  cujas  vista* 
e  responsabilidade  se  hão  de  verificar  as  competente»  re- 
messas para  a  Tor/o  do  Tombo.  4.*  Para  o  novo  local 
da  M*sa  serão  lran*portadot  os  moveis  necessários  para 
«  regularidade  e  decência  do  expediente  em  todas  as  sua  a 
paru.-»;  «  os  Livros  e  Papeis  passarão  para  alli,  e  serão  co. 
locados  em  boa  ordem  a  guarda  e  cuidado  dos  Empre- 
gados, aquém  o  re-pectivo  expediente  pertencer :  os  res- 
tantes moveis  serão  entregues,  e  ficarão  á  disposição  da 
Repartição  das  Obras  Publicas,  pela  qual  bão  de  ser  for- 
necidos oi  transporte»  necessários,  tanto  para  os  objectof, 
que  te  houverem  de  recolher  á  Torre  do  Tombo ,  como 
tios  que  houverem  de  acompanhar  a  Mm*  para  o  seu 
novo  local,  e  dos  que  houverem  de  ficar  ádispos:ção  d.i 
mesuia  Repartição  das  Obras  Publicas  nos  termos  referi- 
dos. 6."  No  quarto  dia,  se  não  for  Dia  Santo  de  Guar- 
da, abrir-se-ha  o  serviço  e  expediente  da  Mesa  dos  Di- 
reito* Novos  e  Velhos,  denominados  da  Chancellaria  , 
em  Livro»  novo»,  legal  e competentemente  preparados  pa- 
ra esse  fim,  tendo  o  referido  Supei intendente  annunría- 
do  no  Periódico  Official  do  Governo  o  novo  I  >coJ  d.  JUe> 
c  o  dia  em  que  ella  abre  alli  o  seu  serviço,  que  se 


sa 


publicará  também  por  Editaes  «fnxados  com  a  mesma 
antecipação  nas  porto»  da  extincta  Chancellaria  Mór, o 
do  novo  local.  6.*  Se  acontecer  que  o  Serviço  da  Me*a 
se  não  possa  abrir  ao  quarto  dia  em  o  novo  local,  abrir- 
se-ha  em  todo  o  cato  no  antigo  exactamente  como  se  pres- 
creve na  instrucçâo  antecedente,  ficando  apenas  os  An- 
nuncio»  e  Editaes  para  quando  houver  certeza  do  dia,  em 
que  se  pôde  abrir  em  o  novo.  7.*  Procederá  logo  o  Su- 
perintendente a  indagar  ejuaes  os  Proprietários  e  Serven- 
tuários dos  Officios  da  extincta  Chancellaria  Mór,  que 
se  a  chão  cotnprehendidos  nas  tres  clarificações  especifi- 
cadas no  artigo  12."  do  citado  Decreto ;  e  com  a  possí- 
vel brevidade  dirigirá  a  esta  Secretario  d'£*tado  bum» 
relação  nominal  dos  que  estiverem  comprehendido*  em 
cada  classe,  vindo  instruída  com  as  precisa»  provas  de  fa- 
no que  pertencer  á  classe  dos  demittidos,  e 


observações  succinlas  sobre  o  caracter,  préstimo  ,  e  sen- 
timentos políticos  dos  que  forem  comprehendidos  na  ter- 
ceira classificação  do  dito  artigo.  Paço  das  Necessidades 
em  19  de  Agosto  de  1833.  =  Jose*  da  Silva  Carvailto. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesi\sticos 
e  de  Justiça. 

Repartição  da  Juttiça. 

Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  encarregar  ao 
Juiz  daCoróa,  e  Fazenda  Nacional  todo  o  despacho  dos 
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XrgâCt-M,  emn\*  eapediente,  que  pertenci»  a»  Lugar  da 
Juix  da»  Cepellas,  e  bem  Nacienaes,  que  foi  extincto 
com  o  Tribunal  4a  Casa  da  Supplicnção.  O  Ministro, 
c  Secretario  d'Eslado  doa  Negócios  da  Fasenda,  encar- 
regado interinamente  da  Pasta  do*  Negócios  Ecclesiasti- 
cos,  e  de  Justiça  a  tenha  assim  enteadido,  e  faça  execu- 
Ur.  Paco  dai  Necessidades  em  24  de  Agosto  de  1833  = 
D.  PEDRO,  Osaui  m  BaaeAJíça.»  Jtéda  Siloa  Cor- 


HeparUçé»  dot  JVegoáea  Eccicnastico*. 


EmineaUesimo  e  Reverendietime  Seabor.  —  Lavei  á 
iuruila  Presença  da  Saa  Ma  gesta  de  Imperial  O  Duque 
M  Baanaaça,  Regente  etn  Nome  da  Rainha,  a  Repre- 
tentação,  que  Vasta  Enitseecia  dirigio  aa  Metiao  Senhor 
«a  U»  do  correnU  «es,  expendo  a  duvida,  e  o  funda- 
mento  delia,  era  que  a  Congregação  Camarária  da  3an- 
cta  Igreja  Palnarchal  esiá  ,  sobre  ee  deve  ou  não  Conti* 
nuar  as  tuas  funcçõei,  havendo  tido  o  Conselho  e  Con- 
senso, para  a  sua  eleição,  do  Chefe  do  Governo  Usur- 
pador. Saa  Magettade  imperial  Houve  por  bem  Ordenar 
que  vigorassem  acerca  deste  objecto  as  disposições  do  De- 
creto de  cinco  da  corrente,  Sesvdo  demitlidos  dos  «eus 
lugares  os  Membros.,  de  que  se  compõe  a  Congregação 
Camarária  da  Sancta  Igreja  Palriarcfaal  ;  «errÍM  lo-»e 
Vossa  Eminência  de  pedir  o  Coaaclho  e  Consenso  do 
Alvsmo  Augusto  Senhor  para  acreação  de  nova.=  Deos 
Guarde  a  Vossa  Eminência.  Secretaria  d'K-udo  .<«»»  Xe* 
gocio»  Eccletiastico»  «  de  Justiça  era  26  de  Agosto  de 
J833.  sm  Eminentíssimo  e  Rever- nditsi ma  Senhor  Cardeal 
1'j  murcha.—  Joti  da  Silva  Carvalho. 


> 

Heiaçm»  dm  petioút ,  fut  «  rafar  «(a  JitcndtnU  Qérdi 
da  Poiàsia  oferecerão  gratitiímMatie  C'«axi/Aw  parto 'O 
remonta  da  LavaUaria  do  Exercito  Libertador . 

Joãe  Ferreira  Troca  .................  Cevallos  4} 

João  Nepomuceno  ,  Idem  '4 

Jacinta  Falcão  Noaeda  da  «Mendonça  e  et  o 

Sobrinho  J .cinto  Paes    Idem  « 

Juis  do  Cn.oe  da  Bairro  da  Ribeira  An- 

tonio  de  Gamboa  «  Lái   Idem  l 

Gabriel  Borge*  Marques  da  Rocha   I  lera  1 

Jose*  Antonio  Bastos  de  linho   •  Idem 

José  Antonio  da  Foneec*  Idem  4 

Capitão  de  Milícias  de  Térrea  Vedras  Fran- 
cisco de  Punia  Mtncaranhat  Idem  a 

Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarcha  de 

Lisboa  Idem  1 

Juix  do  Crime  d'Aodalut  Diogo  Antonio 

da  Sequeira  Pioto  Idem  1 

Escrivão  do  Crime  do  Bairro  de  S.  José 
Jose  Beraardo  Saraiva  da  Guerra  ...... .  idas  1 

Total  Cavallo.   16 


Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Manda  O  Dvftux  db  Bra«a»Ça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  o  Juix  deFóra  da  Villa  da  Cintra,  com* 
bino  com  Mr.  Dove  actualmente  habitante  na  dita  Villa  , 
sobre  os  meios  decrear  buma  Força  de  defense  para aqueU 
la  terra:  Esperando  Sua  Magcstade  Imperial  que  desta 
combinação,  e  dos  esforços  reunidos  de  ambos  resulte  com 
elTeito  a  creação  d'liutn  Corpo,  quedefenda  a  pornação  de 
Cintra,  e  das  circumvitinbanças  contra  as  excursões  dot 
rebeldes.  —  Paço  das  Neceasidades  eu>  26  de  Agosto  de 
1 833.  xa  Joté  da  Stíva  Cúrvatho. 

Foi  presente  ao  Duque  ds  Bsaoança,  Regente  era 
Nome  da  Rainha,  a  Conta  ,  que  o  Juix  deFóra  da  Villa 
da  Moila  dirigio  pOreste  Ministério  em  data  debontem, 
participando  as  noticias,  qne  tem  podido  colligir  a  respei- 
to  da  situação  do»  rebeldes,  e  pedindo  algum  auxilio  para 
jr  acometer  os  que  se  achio  em  Samora;  a  Sua  Mages» 
tade  Imperial  manda  declarar  ao  dito  Jeit  de  Fora  que 
s«  fax  digno  de  muito  louvor  o  Zelo,  com  que  eile  defen- 
de o»  interesses  da  Cauta  Nacional,  eque  ttadata  de  hoje 
se  officia  ao  Minittro  e Secretario  d'Ettado  dot  Negócios 
da  Guerra,  pelo  que  respeita  ao  auxilio  Militar,  de  que 
se  tracto,  ss  Paço  das  Necessidades  em  96  de  Agosto  de 
1833.  sss  Joti  da  Sitva  Carvalho. 

Tendo  o  Corregedor  da  Comarca  de  Setúbal  Fran- 
cisco Manoel  de  Campo»  otTerecido  dusento»  pannos  de 
Atalha  para  o  fornecimento  da  C*»allaria  do  Exercito 
Libertado' :  Manda  o  Duque  de  Bragança  ,  Regente 
cm  Nomr  da  Rainha,  participar  ao  sobredito  Correge- 
dor que  Elie  considera  este  Donativo  romo  huma  nova 
demonstração  dos  sentimentos  patrióticos,  que  o  animâo, 
c  que  no  data  de  hoje  »e  Officia  ao  Ministro  e  Secreta* 
rio  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  p^ra  que  elle  fa- 
ça receber  o  Donativo,  de  que  setracta.  Paço  das  Neces- 
sidades em  27  de  Agosto  de  1833  =Joti  da  Siiva  Cor- 
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LISBOA  «7  DE  AGOSTO. 

Na  Chronica  do  dia  26  do  corrente  -:e  diste  cora  mui» 
ta  verdade,  que  nédia  85  muitos  Batalhões  te  havião 
eflViecido  para  ot  trabalhos  daa  Forti6caç«et.  Agora  res- 
ta diter  que  os  Batalhões,  1/  Movei,  e  1.*  Fixo,  fo- 
rão  os  que  elTecti vãmente  se  empregár&o  nnquelfe  traba- 
lho; tendo  empregado  o  Fixo  nat  Fortificações  do  Arco 
do  Cego,  que  deixou  qéati  concluídas  no  mesmo  dia ; 
poit  que  tiverào  a  satisfação  de  poder  collocar  tres  pe- 

Kt  aat  Batei  ias,  trabalhando  nisto  á  porfia  o  Coronel 
oarle  Cardoso  de  Sá,  o  Major  José  Joaquim  de  Quei- 
roga ,  e  todos  os  OrTkiaet;  otquaet  todos  se  empenharão 
no  trabalho,  coma  simples  Soldadot. 

Pela  Repartição  da  Marinha  te  participa  is  Festoa», 
que  quiserem  vender  Brim  .Inglês  da  1.*  sorte,  e  Papel 
de  escrever  sortido,  que  compareção  com  toda  ahrevida* 
de  perante  a  Commi»»âo  encarregoda  do  ajetle,  a 


pra  de  Géneros  para  a  Marinha,  a  qual  tem  suas  Sessões 
i  das  Salas  da  Secretaria  da 


diárias  em 
partição 


Re- 


EDITAL. 


A  Cam  missão  Municipal  desta  Cidade  determina  a 
tadot  ot  Rendeiro*  dat  Terras  do  Alqueidão,  bem  como 
atodot  otmais  devedoret  a  esta  Municipalidade,  bajão  ir» 
remissivelmente  de  entregar ,  o  que  estiverem  a  dever 
no  respectivo  Cofre,  no  prato  de  30  dias  contados  da 
data  deste,  com  a  cominnçào,  que  a  Lei  ordena. 

E  para  que  não  pos»ão  allegar  ignorância,  ttti  este 
affíxado  noslugaret  competentes,  e  remeti  ido  onde  enn- 
vier  para  a  «oa  execução.  Lisboa  22  de  Agasto  de  1833. 
"  da  Cmx. 


Administração  do  Coereio  GeRaL. 
Pela  Administração  Geral  do  Correio  Ma.  i  timo  de*u 
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C  '  t te  ,*  faz  públiío ,  que  lahirá  n  10  de  Setembro  para 
o  Pará  o  Brigue— Flôr  do  Mar —  Capitão  Amónio  Eu- 
jebio  de  Aguiar.  > 

Ai  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente.  Lisboa  27  de  Agos- 
to de  1833. 

N.  B.  O  Mestre  do Cahique  — Notsa  Senhora  do  Car- 
ino —  para  Faro ,  e  o  Mestre  do  Bergantim  Brasileiro 
—  Agnio  do  Brasil  —  para  o  Porto,  e  o  do  Brigue  — 
Flòr  da  Amizade —  lambem  para  o  Porto,  tirão  asMa- 
las,  o  1.*  ás  8  horas  da  manhã  do  dia  30,  e  o  2.*  á»  3 
da  tarde  do  dja  31  do  corrente  mez,  e  o  3.*  ás  10  da 
manhã  do  dia  1."  dc  Setembro.  As  Cartas  terão  lança» 
das  na  Caixa  Geral  do  Correio  até  a  hora  mais  próxima 
da  entrega  do*  Maios,  era  ut  supra. 

!     Telégrafo.  —  Serviço  da  Bmrra.  —25  de  Agosto. 

0  Brigue  de  Guerro  Inglez,  que  se  dèo  entrado  hontem 

em  S.  Julião,  choma-se  Laverett,  «em  da  Figueira 
em  36  horas,  lendo  sabido  deste  Porto  no  dia  14 
do  corrente  ;  não  dú  novidade.  —  O  Bergantim 
Brasileiro  dito  ,  Restaurador,  Tem  do  Porto  em 
2  dia»;  traz  5  passageiros ,  que  sâo,  1  Desembar- 
gador, 1  Cónego,  1  Tenente  de  Milícias,  1  Em- 

S regado  da  Secretaria  distado  dos  Negócios  da 
ustiça ,  e  1  Lavrador. 
Sabio  hontem  1  Brigue-Escuna  Russiano  para  El-Siguer. 
Salun  denoile  o  Barco  Inglez  movido  por  vapor,  Coun- 

ty-of-Peinbroke. 
Enlráráo  hoatem  os  Hiatcs  Reaes  Novo  Sacramento,  do 
Porto  em  56  beras,  Mala,  108  passageiros. — So- 
ledade, do  mesmo  Porto,  e  nas  mesmas  horas,  70 
passageiros:  ambos  conduzirão  138  Praças  do  Re- 
gimento d'Infonteria  N.*  15,  incluindo  4  Ofnciaes, 
e  trazem  mais  40  pessoas,  que  são,  alguns  Solda- 
;  ...  dos  avulsos,  entre  elles  1  Capitão  do  Regimento  de 
Infanleria  N.*  4,  1  Porta-Estandarte  de  Cavallaria 
N.*  1,  vários  Empregados  Públicos,  e  o  resto  são 
famílias  da  Tropa. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
5  li.  55  m.  da  m.  1  Cabique  Real  Portuguez ,  2  Ber- 
gantins, 2  Escunas  sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo 
da  Roca. 

10  h.  83  to.  da  m.  1  Fragata  Portugueza ,  1  Galera 

tem  bandeira  a  Oeste  do  Cobo  do  Espichel. 

11  h.  15  m.  da  ta.  1  Bergantim  dito  ao  Norte  do  Cabo 

da  Roca. 

2h.  da  t.  1  Barco  Portuguez  movido  por  vapòr  ao  Nor- 
te do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  Belém. 

9  li.  15  m.  da  t.  1  Hiate  Real  Portuguez  para  S.  Mar- 
tinho.—  1  Bergantim  Americano  para  Boston.— 
1  Brigue-Escuna  Inglez  para  a  Terra  Nova. 

4  hi  da  t.  A  Curveta  de  Guerra  Portugueza  Infanta  D. 
Itabel.  —  1  Galera  Dinamarqueza  para  o  Báltico. 
—  1  Bergantim  dito  para  Trieste.  —  1  Galera  Sueca 
paru  a  Noruega. 

Embarcações  entradas  cm  S.  Julião. 

1  h.  40  rn.  da  !.  1  Fragata  Portugueza. 

4  b.  60  rn.  du  t.  1  Barco  de  Guerra  Portuguez  movido 
por  supor. 

Liem,  26. 

A  Frngata  Poitugueza,  que  se  dèo  entrada  hontem  em 
S.  Julião,  cliaina-M  Rainha  de  Portugal,  vam  de 
Lugus,  cm  4  dias,  com  56  passageiros,  que  são: 


o  Coronel  Albuquerque ,  o  Coronel  Brito ,  o  Segun- 
do Tenente  Brainer,  2  Tenente»  Fraocezc»,  o  Jut* 
de  Fóra  de  Faro  com  Despachos  para  o  Governo , 

0  Cônsul  Hespanhol  em  Mértola,  com  5  pessoas  de 
familia,  o  Padre  Prior  da  Villa  de  Serpa,  o  Escrr- 
vão  do  Crime  de  Faro,  8  Soldados  do  Corpo  Aca- 
démico, e  feridos  11  Soldados  da  Brigada  da  Ma- 
rinha, e 28  pessoas  de  Marinhagem:  trazbuma  Ma- 
la. —  O  Barco  de  Vnpôr  Portuguez  —  Jorge  Quar- 
to—  vêm  do  Porto  em  39  horas,  345  passageiro» , 
que  são  o  Excellentitsimo  General  Conde  de  Salda- 
nha com  o  seu  Estado  Maior,  e  mais  325  Praça» 
do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  5.—  Entrou  hontem 

1  Barco  Portuguez,  de  Setnhal,  em  29  horas,  100 
Passageiros,  que  são  24  Praças  do  Batalhão  Nacio- 
nal de  Setúbal  ;  vem  escoltar  65  presos  políticos ,  e> 
criminoso;,  que  são  mandado»  pelo  Governador  de  Se- 
túbal, 11  petsoa»  pertencentes  á  familia  de  alguma» 
Praças  da  Escolta. 

Serviço  do  Norte  da  Barra.  • 
Embarcações  avistadas. 

A'»8h.  14m.  da  m.  2  Bergantins,  1  Escuna sero  bandeira 
ao  Sul  do  Cabo  da  Roca,  1  Bergantim,  1  Galera 
dito,  ao  Norte  do  Cabo  do  Espichel,  e  1  Cahi- 
que Real  Poitugnez,  a  Oesl«  do  Cabo  da  Roca. 

3  b.  40  m.  da  t.  1  Cahique  sem  bandeira,  ao  Norte 
do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcações  entradas  em  Belém. 

II  h.  da  m.  A  Escuna  Inglesa,  Izabella  ,  vem  de  Vian- 
na ,  em  2  dias,  lastro.  A  Escuna  Ingleza,  Knyule- 
NigK1''  -  vem  do  mesmo  Porto  em  os  mesmos  dia», 
lambem  ern  lastro.  N.  B.  Estes  vaso»  derão  entra- 
da hontem  cm  S.  Julião.  O  Bergantim  Sardo,  Ar- 
cbimedes,  vem  de  Gcnovn ,  em  26  dias,  e  de  Gi- 
braltar em  6 dias ,  com  milho ,  8  Passageiros  que  são: 
3  Negociantes  Brasileiros,  1  Commissario  volante 
Hespanhol,  1  Soldado  desertor  do  Regimento  de 
Infanleria  N.*  14,  que  se  vem  apresentar,  1  m»nor, 
e  2  criado».  A  Galera  Grego,  Arivtides,  vem  de 
Constantinopla ,  em  90  dias,  com  trigo. 
Embarcação  sabida  de  Belém, 

3  h.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  para  Londres. 


Annuncios. 

No  Bêro  do  Jordim ,  Rua  dos  Confeiteiros,  e  Arma- 
zéns de  Jeroiiyino  Tlieoionio  de  Faria,  acha-se  ú  ven- 
da hutna  porção  de  torne  de  vnca  salgada  de  Irlanda, 
cm  barricas  grandes,  e  de.  muito  superior  qualidade, 
igual  áquella,  que  se  fornece  para  oconsumo  da  Marinha 
de  S.  M.  B.  denominada  Bess  Mceft.  —  Também  ha 
Línguas  de  vèca  salgadas  em  barris  pequenos  ;  tudo  re- 
centemente chegado,  e  por  preço»  commodoí. 

A  herança  de  Antonio  da  Silva  e  Andrade  E*eriv5o 
dos  Órfãos  do  Bairro  d'Alfama,  eslú  onerada  com  a 
divida  dc  dois  contos  de  reis  procedidos  de  furto,  que  so 
prosegue  pelo  Cartório  de  Manoel  Eirmino:  aviza-se  que 
terá  nulla  qualquer  transação  sobre  a  mesma  herança  com 
responsabilidade  He  qtieoi  a  fizer. 

Sexta  feira  30  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  da 
Alecrim  N.*34  se  ho  de  vender  em  leiluo  muita  rnoluli* 
do  casa,  2  Pinunos  fortes  de6  oitavas,  Palmei» ,  Livros, 
hum  grande  Biombo  de  Cliarào,  Louça,  Vidros,  Cris- 
taes,  Lublres,  Jaí|>c§,  Relojos,  Cobre  de  Cozinha,  con- 
tras muitíssimo*  obji>ctos 

N.  B.  Na  Curonica  N.*27,  p.g.  4.*,  col.  2.*,  lin. 
3.*  do  Annuncio  d»  Coronel Commaiidante  do  Batalhão 
de  Caçadores  N."  10,  onde  te  lé  =  d«  te  prepararem  =: 
deve  lèr-tea=fe  propõe  —. 
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Paço  da»  Nccutidade»  em  27  de  Agosto  de  1833. 

Sua  Mageslade  Imperial  O  Duque  db  Braganç*  Sa* 
bio  boje  ás  6  horas  da  manhã  com  S.  Exc*  o  Tenente 
Geneial  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  e  Foi  correr  a»  Linha»  de  defesa,  Ordenando 
em  toda  a  p-rle  o  que  acbou  conveniente.  Voltou  ao 
Paço  ás  9  horas 

A'»  10  Teve  Conselho  com  Sua»  Excellencias  oi  Mi- 
nistro* d' Estado,  e  Déo-lhe»  Despacho. 

Ao  meio  dia  recebèo  a  S.  Exc/  o  Duque  de  Pai- 
mella. 

Sabio  á  hum.  hora  da  tarde  com  S.  Exc.*  o  Minis, 
tro  da  Guerra  e  Marinha,  foi  aos  Arsenaes  do  Exerci* 
to,  e  Armada,  onde  vio ,  e examinou  os  trabalhos,  ten- 
do a  satisfação  de  observar  grande  actividade,  e  desejo 
de  bom  Serviço.  Voltou  ao  Paço  erâo  quatro  horas. 

Tornou  a  sahir  ás  5  e  meia  com  o  Seu  Camarista ,  e 
o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  e  foi  passear  á  Quin- 
ta das  Laranjeiras.  Voltou  ao  Paço  ás  7  e  tres  quartos. 

Dèo  entrada  no  Exercito  Libertador  a  Soldado*  de  Li. 
nha,  e  Milícia»,  que  ahandonárâo  as  fileiras  da  usur- 
paçâo. 

A  s  9  recebèo  a  S.  Exc.*  a  Marqueza  Camareira-Mór, 
outras  Senhoras,  e  muitas  pessoas,  que  li  verão  a  honra 
de  tribuler-lhe  o»  seus  respeitoso»  comprimento». 

A'»  10  retirou-»e  á  Sua  Camara  com  boa  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Millei  Doyle. 


PARTE  OFFICIAL. 


tomado  á$  6  e  meia  da  tarde. 

Entrou  o  Brigue  de  Guerra  Português  Trexe  de  Maio, 
que  largou  bontem  >v27)  da  Costa  du  Figueira  pela»  2 
horas  da  manha,  e  condui  a  s«u  bordo  o  Tenente  Ge- 
neral Compbel,  o  seu  Secretario,  e  buiu  Criado,  que 
forâo  aprisionados  no  dia  22  do  corrente,  no  meio  dia, 
na  Escuna  Ingleza  Quem,  que  sabia  da  Figueira  para 
JngUterra  em  Com  missão  do  Governo  rebelde,  >■  que 
levava  também  80  pipas  de  vinho.  Quartel  d  >('omiuan. 
dante  do  Registo  do  Porto  28  de  Agosto  de  1833. 

Secretaria  dk  Estado  dos  Neoocio*  do  Reino. 

SEN"HOR:  =  0»  Habitantes  de  Lisboa  tiwrâo  o  Glo- 


29  D  R  AGOSTO. 
■MMafc-taM- 


rioso  Dia  26  de  Julho  ,  de  quebrantarem  o  pesado  jugo 
do  Despotismo,  que  tanto  tinha  tlagellado  os  honrado», 
e  fieis  Portugueses,  que  ancioso»  espera  vâo  esta  gloria 
desde  o  anno  de  1828.  Estendendo.se  esta  Gloria  aos  fiei», 
e  honrado»  Portugueses  desta  Villa,  que  desde  o  mesmo 
anno  se  tem  vi»to  Qagellados,  ameaçados,  e  outros  ge- 
mendo debaixo  de  ferro»,  ale*  que  o  dia  Ire»  de  Agosto 
fez  romper  o  »ilencio,  e  com  jubilo,  e  alegria  »e  Accla- 
mou,  em  Acto  Solcmne  de  Camara,  Clero,  Nobreza,  e 
Povo,  á»  tres  para  a»  quatro  hora»  da  tarde,  Rainha  da 
Portugal  a  Senhora  D.  Mari»  II,  e  Seu  Augusto  Pai, 
Imperador  Regente  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  Duque  dk 
Bragança:  Da  Camara,  com  a  mesmu  reunião,  fômo» 
assistir  ao  Solemne  Te  Deum,  que  o  nono  Reverendo 
Parocho  cantou,  e  Cleros  assistentes:   D'alli  passámos 
á  Furlalesa,  dando  os  mesmos  Vivas,  e  alli ,  e  Casa  do, 
Camara  se  levantou  o  Estandarte  do  nosso  Resgate  ,  pe- 
los Libertadores  da  Patria,  satisfação  esta,  que  nem  o 
discurso,  nem  a  penna  pôde  exprimi-la:  V.  M.  I.  o  pó* 
de  imaginar:  E  a  V.  M.  I.  Ibe  felicitámos  nossos  con- 
tentamento», nossas  alegrias,  pelo  vermo»  Vencedor  de 
Direitos  inegáveis,  e  n'elle»  restabelecida  a  Nossa  Au- 
gusta Rainba  a  Senhora  D.Maria  II,  Sua  Muito  Que- 
rida, e  Amada  Filha,  a  quem,  e  a  V.  M.  I.  lemes  a> 
Gloria  de  «ermo»  Sobdno»,  e  no»  Arceiíe  de  nossos  cora» 
çôes  estas  grosseiras  expressões,  filhas  d-  nossos  puros 
desejo»:   Deos  dè  Vida,  e  Saúde  a  V.  M.  I.  para  con- 
tinuar a  felis  obra  desta  Restauração,  que  tanto  lem  af- 
tligido  a  V.  M.  I.  e  a  nó».  Ericeira,  em  Camara  de  14 
de  Agosto  de  1833.  ==  O  Juiz  Presidente,  Máximo  Ra- 
mos de  Carvalho.  =  O»  Vereadores,  Jose*  du  Costa  Gas- 
par-  =  Antonio  de  Barros,  ss  Francisco  Cbiislovuo  Val- 
verde». =  O  Procurador  da  Camara,  Elesiario  Francis- 
co Ferreira,  =  O  E»crivão  da  Camara  ,  Fernaudo  Jose 
Caido*o  de  Figueiredo. 

Foi  presente  a  S.  M.  I.  o  Duque  de  Bragança,  Rc- 

ne  em  Nome  da  Rainha,  a  Conta  da  Cumara  da  Vil-. 
e  Ericeira ,  de  14  do  corrente  ,  em  que  participa  ler 
procedido  com  o  Clero,  Nobrrzu  ,  e  Puvo,  unanime- 
mente  pottiiidns  do  maior  Jubilo,  a  Acclainaçào  de  Sua 
MagesUtfb-  FtdVlissimu  no  dm  3  do  relendo  uiet :  E  re- 
conhecendo Sua  Mugestade  Imperial,  pelas  expressões 
de  que  a  Camara  se  serve,  quando  annuncia  a  que  lie  fi- 
cto ,  e  o»  mais  que  se  Ibe  seguirão,  a  gr«nde  satisfação, 
e  coideai  alf  cto  ,  com  que  forâo  pralicadòs:  Munda 
agradecer  tão  públicas  demonstrações  doapplauso,  que 
a  Cumara,  e  seus  representados  tributarão  á  Restaura, 
çào  do  Throno  de  Sua  Augusta  Filba  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II.  Palacio  da»  Necessidade»  em  2ti  de  Ago»lo  de 
1833.  =  Candido  José  Xavier. 
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Nâo  havendo  ainda  a"Commisjâo  Municipal,  talvea 
pela  multiplicidade  de  Negocio»  ,  qm  que  tão  Zelosamen- 
te te  emprega ,  satisfeito  no  que  lhe  foi  incumbido  por 
Portarias  de  4,  e  10  do  corrente,  a  fim  de  remetter  por 
esta  Secretaria  d* Estado  Relações  dos  Empregados  de 
sua  competência  ,  observando  quaes  tinha n  sido  no- 
meados pelo  Governo  Usurpador,  quaes  haviâo  pegado 
em  Armas  contra  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidélis- 
sim*  a  Sonhara  !     M  ,s»m  II.  a  b^ax  qvfte»  »  tof- 

nav&n  jjít  a eus  m4°»  piinçipps  digno%  de  vuspeila -par» 
serem  deiniltidns  do  Serviço  da  MesaWAugliítaííentiora  ; 
a  constando  a  Sua  Magestade  Imperial  o  I)i  u  , l  i ig  Bra- 
gança ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  exi  Ceai  no 
Serviço  da  Municipalidade Cesláo  do  Espirito  Saocto  da 
Costa  Freiíc,  Olúcial  da  Secretaria  respectiva,  de  tal 
modo  adlierenle  ao  Systeina  da  Usurpação,  que  para  de- 
fezn  deste  sérvio  como  Urbano,  posto  qi#e  não  livessa  as- 
stniudo  praça,  e  Joi.quun  Candido  Ferreira  dos  San- 
eio», que  »erv«  d«  Ksciívíq  da  Fazenda  ta  Cidade,  o 
qual  nos  Clubs  designava  para  os  supplirios,  e  para  os 
extermínio»  os  Cidadão»  honrado»,  que  elle  caracterisavn 
como  adlierenlcs  ao  Systema  Constitucional  ,  Ordena  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  que  a  Couiinissâo  Municipal, 
para  .-vilar  o  geral  escândalo,  que  excita  o  serem  ainda 
conservados  aquelles  indivíduos  no  Serviço  Publico,  os 
demitia  im mediatamente ,  devendo  ficar  na  inlelHgencia 
a  mesma  Ooennsissão,  de  que  H*c  baixa rã»  os  respectivos 
TVcreios,  que  devem  fegahsar  esta  Determinação  de  Sua 
Magesiade  Imperial  Pa/aeia  das  Nece»sidades  em  2»  de 
Agosto  de  1833.=:Catidtt/o  JW  Xavier. 

Secrrtarja  os.Est4»o  DftstiNsqocio»  d*  Fazerda- 

Saa  Magestade  Imperial"  o  Dcqce  de  Bragança,  Re- 
gente em  Norrfe  da  Rainha,  Manda  participar  a  Casi- 
miro Maria  Farrella,  OtTrciat Maior  do  Secretaria  dis- 
tado dos  Negoi-ms  da  Fazenda,  que ,  devendo  d  ora  ein 
diante  ter  execução  nas  Secretarias  d'Estado  as  Mercês 
concedidas,  e  de  que  antes  deextinclos  os  Tribunaes,  sé 
lavravão  Diplomas  nas  suas  respectivas  Secretarias,  ftea 
authoriznd©  para  fazer  perceber  por  tae»  Diplomas  o  mes- 
bk>  Emolumento,  que  por  eHes  se  percebia  nas  Secreta- 
rias dos  Tribunaes  por  onde  dantes  se  extrahiâo.  Paço 
das  Necessidade  em  vinte  e  q*uatro  <le  Agosto  de  mil 
oitocentos  trinta  e  trcs.  =  JW  da  Silva  Carvalho. 

Sua  Magestade  Imperiaf  o  Dcqce  de  Bragança  ,  Re> 

fente  em  .>om«j  da  Rainha,  Manda  pela  Commi*»âo  do 
ribunal  do  Thfsouro  Publico ,  que  *e  ponhâo  as  verbas 
necessárias  no  Assentamento,  »•  F»lh.i  respectiva,,  por  onde 
he  pago  o  Segundo  Escriplurarió  doThesouro,  Sebastião 
Muilirrs  E»rerés,  a  fim  de  se  verificar  o  Donativo,  quo 
o  mesmo  faz  da  terça  parte  do  seu  Ordenado ,  em  quan- 
to houver  inimigos  a  combater  em  Portugal;  e  bem  as- 
siui  d  -  citem.»  mil  rs.  por  humn  vez,  que  affinna  dever- 
6e-lhe  pelas  Gratificações  das  Tabeliãs  concernentes  aos 
dons  anno»  fintfos  em  Dezembro  de  1832.  Lisboa  eCom- 
miss.lo  do  Tho«ouro  Publico  26  de  Agosto  de  1833.= 
JW  da  Silva  Carvalho. 

  t  i  >!.•....! 


Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duqce  vt  Bra- 
ça jcç  a  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  a  Junta  dos 
Juros  dos  Reaes  Empréstimos  proceda  com  a  maior  bre- 
vidade na  arrecadação  das  dividas,  que  se  estiverem  de- 
vendo á  mesma  Junta,  quer  ell'as  provenhâo  do  rendi- 
zficnto  das  Comiuendus,  Bens  da  Corôa,  e  Corporações 
Eiclesiastica»,  quer  perunçào  aos  ex  actores  flscaes  en- 
carregados de  qualquer  da»  ramos  dos  rendimentos,  que 
se  aYrendão  naTeferida  Jiinta.  Paço  das  Necessidades  27 
de  Agosto  de  1U33.  =  José  dd  Stlxfú  Carvalho. 


O 

Sua  Majestade  Imperial  o  Doore  dk Braoança  ,  Re- 
gente em  Nome  <!..  Kaioha,  D«-tmmina  pela  Secretaria 
d'Kstado  dos  Negócios  da  Pwreilda,  que  o  primeiro  Es- 
criplurario  da  Contadoria  G*ral  da  Junta  d  >»  Juros  dos 
Reaes  Empréstimos  Antonio  Mana  Dias,  passe  á  Casa 
onde  se  reunia  e  linha  m  tua  Secretaria  a  extiacta  Mesa 
da  Consciência  e  Ordens,  «  bíli  tome  conta  e  entrega, 
por  inventario,  dos  Livro»  e  mais  Papeis  pertencentes  aos 
repdjmenlos  e  iin.po*io*  da»  Cuavmanuas  da  competência 
dá  nèesnif  Junia,  de  <j»i«  p.iasara  fegilMj,  que  ficará  na 
mão  do  Offlcíal  dá  Secreta  ia  d'Eslado  doa  Negócios  Ec- 
clesiaslico%  e  de  Justiça  Chn»liano  Jose  de  Carvalho, 
encarregado,  péla  Portaria  de  vime  do  coriente  mez,  do 
Inventario  de  todos  os  Papei»  daqueile  extincto  Tribunal. 
Paço  das  Neces»idades  27  de  Agosto  de  1833.  =  /oie  da 
Silva  Carvalho. 


IIU*ln*siau>  a  Excellentisaitno  Senhor ;  —  Accuzando 
a  recepção  do  Ofiicio  de  V.  Ex.*  com  data  de  vinte  e 
cinco  do  corrente  roei,  relativamente  á  Nota  verbal  do 
Cônsul  de  Sua  Magestade  Caiholica,  reclamando  o  des- 
embarque, e  livre  entrega  doseffèitot  pertencentes  a  Suas 
Altezas  Reaes  os  Senhores  Infantes  de  Hespanba  ,  os 
quaes  havião  lido  embarcados  na  RsCufta  Inghza  ,  He- 
rói ne  ,  com  Hestíno  para  Civrta-Veihia ,  tenho  a  honra 
de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*que  nâo  he  possí- 
vel levar  aeffeito,  o  que  o  referido  Consol  pertende,  visto 
qrre  Saa  Magestao>  Imperial  não  intervém ,  nem  mesmo 
indirectamente,  nos  negócios  pertencentes  á Família  Real 
de  llespunha  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Secretaria  dista- 
do dos  Negócios  da  Fazenda  27  de  Agosto  de  183S.  sai 
Illustrrssima  e  Excelleníis»imo  Senhor  Candido  Joté  Xa- 
vier. =.Josc  da  Silva  Cot  valho. 

•  *  i 

Secretaria  bb  Estado  do*  Nkcocios  BcctisrAsrico» 
Ê  dk  JosrrçA. 

Re^rtiçao      FoHeU  J^iciarU.      .  . 

ÍTonstando  ao  Dcoce  trt  Bragança  ,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  que  alguns  indivíduos  se  tem  ncsies 
últimos  dias  abalançado  aos  maiores  excessos  contra  ho- 
mens presos  por  desaftectos  ao  actual  Systema  de  Gover- 
no; e  sendo  conveniente  que  taes  excessos  se  reprimão  , 
para  que  da  repetição  deites  não  venlião  abusos  funestís- 
simos contra  a  segurança  individual;  tanto  mais  quanto 
he  certo  que  o  Governo  e  as  Aulhoridades  por  efle  cons- 
tituídas, ainda  até  boje  se  não  negarão  a  castigar  os 
criminosos,  nem  a  pôr  na  devida  segurança  as  pessoas, 
que  por  tae»  lhes  sâo  apresentada»:  Manda  Su»  Mages- 
tade Imperial  que  o  Carirgedor  do  Crime  do  Bairro  de 
S.  Jose  trate,  por  lodos  os  meios  que  estiverem  a  seu 
alcance,  de  pôr  termo  a  .emclhanU»  desalmo*,  procu- 
rando tornar  invioláveis  os  Empregados  a  quem  incum- 
bir a  condurção  de  presos  politico»;  para  o  que  será  ne- 
cessário ,  ou  que  taes  conducçòes  se  façâo  de  noite,  ou 
que  as  Escoltas  *ejâo  da  força,  que  a  elle  Corregedor  pa- 
recer sufficiente.  E  na  data  desta  se  Officí.i  ao  Ministé- 
rio dos  Negocias  da  Guerra,  para  que  pelas  Auihori» 
dadè»  Militares  sejào  prestados  estes  auxílios  ,  sempre 
que  o  referido  Conegedor  o  requeira.  Paço  das  Necessi- 
dades em  «7  de  Agosto  Uc  1833.  =  Joté  da  Silva  Car- 
valho. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expedirão  ignae< 
Portaria»  a  todos  os  outros  Ministros  Cnminaes  da  Ca- 
pital. 

Foi  presente  ao  Dvaxsg  ox  Bhacança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  a  Conta,  que  cm  data  de  18  do  cor- 
rente dirigio  por  este  Ministério  o  Corregedor  d»  Co- 
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marra  de  Paro  Basilio  Cabral  Teixeira  ,  partleipnndo 
que,  waOccastão  do  maior  perigo,  creoo  ira  til  Batalhão, 
de  que  foi  nomeado  Commotidattte",  o  qual  tem  prestado 
valioso*  «erviçoi  á  Causa  da  Liberdade  Nacional ,  e  que 
o  Juiz  de  Fora  duqueita  Cidade  Lourenço  Gfijó,  o  de 
Tavira  Jose  Maria  Rojão,  o  de  Villa  Real  de  Santo 
Antonio,  José  Tbomaz  Teixeira,  e  o  de  Lagos  Manoel 
Vaz  Lobo  se  tem  havido  com  ó  maior  zelo  e  intelligen- 
cia  no  desempenho  de  sei»  devera:  K  Sim  Magestade 
Imperial  Manda  participar  ao  refe rido  Corregedor ,  que 
está  certo  do  muito  qne  elle,  e  0*  uátro*  Magistrado», 
de  que  fax  menção,  (em  concorrido  para  o  restabeleci* 
mento  da  tranquilbdade  publica  em  o  Reino  do  Elgar- 
te; e  qtie  delle*  espera  a  corrtrntiaçao  de  tão  bons  Servi- 
ços ,  que  em  tempo  opportuno  serão  at tendido»  por  Sita 
Majestade  a  Senhora  Doka  Maria  II.  Paço  das  Neces- 
sidade, eu.  28  de  Agosto  de  1853.  =  Joté  da  Silva  Car- 

Stc»tt*a<A  D*  EstADO  003  Nícooioa  da  Gb-er«a. 

Sua  Kxceflenda  o  Senhor  Tenente  General ,  DoqtW 
da  Terceira,  Commandanie  em  Clicfe  da  Divi.âo  Ex- 
pedicionária do  Exercito  Libertador,  tem  nomeado  a 
V.  S,*  para  exercei  as  funcções  de  Majdr  do  Regimento 
de  Milícias  de  Alcácer  do  Sal ;  o  que  communico  a  V. 
9.*  para  sua  intelligencif»,  e  pnra  que  í»m  perda  de  tem- 
po se  apresente  ai  Coronel  do  sobredito  Regimento.— 
Deos  guarde  a  V.  S  '  Quartel  fienerul  em  Alcácer  do 
Sal  tu  de  Julho  de  183.3.  =  I Ilustríssimo  Senhor  Anto- 
nio Caetano  Ferreira  de  Atogao.  =  Manoel  Joti  Mcn- 
det,  Tenente  Coronel  Ajudante  General. 

... 

Ministério  da  Guerra,  rt;  3.*  Repartição.  =  Manda  O 
Dcque  Dt  Bli  agança  ,  Regente  nn  Nome  da  Rainha, 
participar  ao  Juiz  de  Fóra  d  "Adegai  lega ,  em  resposta 
ao  seu  Ofticio  de  vinte  do  coriente,  que  Houve  por  bem 
•ceei  lar  a  ouVrU,  que  uz*rão  para  as  «si  geocie*  do  súta- 
do ,  Mun>il  da  Costa  Alves,  e  Jo»é  Amâncio  Barrão, 
o  primeiro  de  hum  cavallo  e  »ei*  bois,  e  o  segundo  de 
bum  cavallo,  ficando  na  intelligvncia  de  que  se  expedi- 
rão as  convenientes  ordens  áComcnissão  Encarregada  do 
fornecimento  do  Exercito,  «  á  ComnVMslo  da  remonta 
pura  alli  serem  recebidos  estes  donativo» ,  e  Determina 
o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  o  referido  Jaiz  de  Fóra 
mande  louvar  em  Seu  Imperial  Nome  os  sentimento* 
patrióticos1,  de  qw  estes  Cidadãos  se  moilrão  animados 
pela  móis  Josta  das  dunas;  a  da  Legitimidade  doThro» 
tia,  e  da  Liberdade  du  sua  1'alria.  Paço  das  Neceisida- 
de«,  em  vinte  einto  d*  Ag«»ro  de  omI  oitocentos  e  trin- 
ta e  tres.  ™  Agottinho  Joté  Freire. 

*  *  • 

8*e**r*RiA  De  EsYado  d cs  Negocio*  da  MurtH.1 

E  Ultramar. 

i  • 

Decreto  de  execução  permanente. 

Sendo  «apresso  nn  CartH  Constitucional  da  Monarchia, 
Titulo  oitavo,  Artigo  cento  qoarenta  e  cinco,  Paragra- 
fo treze,  q«e  — 1  Todo  o  Cidadão  pode  ser  ndmiitido  ans 
Cargos  Pu  bvieo»,  €Ívh,  Políticos,  oo  Mifiiare» ,  sem 
outra  difíerença,  que  não  seja  a  dos  seus  letentns,  e  rir- 
tudes — ;  e  incompatível  com  a  referida  determinação  , 
que  no  Scrviço^da  Armada  srjno  admrtiidns  indivíduos 
com  vantagens,  e  condições  diversas,  fundadas  anicu- 
roente  em  distincçôes  de  nascimento,  e provanças  de  No- 
breza pessoal,  e  hereditária.  Hei  por  bera,  em  Nome 
da  Roinha,  Decretar  o  seguinte: 


Artigo  t Todas  as  provai»?**  de Nobreza ,  até «go- 
ra migidas  -para  a  admi*>ãe  doa  Aspirante  s  a  Geursie- 

Mcirinbas,  ficão  abolidas. 

Ari^o  *2.'  Te*re*  at  Cidadãos  Portugueses ,  qoalquer 
qu«  «eji*  a  classe  saciai,  eos  qoe  nascessem,  serão  admis- 
ttdos  a  Aspirante*  a  Gearda-Marinbaa  da  Armada,  ba- 
na vez  que  revaiâo  at  condições  no  presente  Decreto  de- 
claradas, e  que  o  numero  existente  de  taes  Praças  aa 
época  ,  em  que  a  admmão  for  requerida ,  aio  ea ceder: 
aqnerlr,  qoe  então  exigir  o  bem  d  a  Ser  viça. 

Artigo  3/  Para  ser  adatiliido  a  Preça  de  Aspirante  m 
Guarda-Marinlia  da  Armada,  será  indispensável  que  o> 
Candidato  tenha  completado  a  íAide  d*  dez  ânuos,  e 
não  exceda  a  de  quinze ;  que  tehba  buroa'  coasiiiuiy»» 
sadia,  e  vigorosa;  que  saiba  lèr,  e  cscreVcr  cor.oUa- 
merrte  a  litigoe  inateriiu,  •  pratrqsfU  as  quatro  OperayoO* 
Aritameticas ,  tunlo  sobre  números  saleiros,  como  em 
fracções  decHuae» ,  <•  otdiearia*.  k--.i  . 

Artigo  4/  Fica  extinota  a  Ciasse  de  Voiuatarid» 4a. 
Armada;  *  todas  as  Leis,  Decretos,  «  Deter  rmoaçoe* 
quuesqner ,  que  regabívão  até  o  presente  a  sua  admissão, 
e  proiooçã» ,  lição  pelo  presente  Decreto  revogada* ;  a 
lodos  o*  Voluntárias  nviaalrnente  exigentes  serio  consi- 
derados eomo  Aspirantes  a  (íaarda-Marinoo*  da  Ar- 
mada. 

Artigo  quinto.  Todo  o  Aspirante  a  Guarde-Mtirinaa, 
que  «e  apresentar  plenamente  appvO*ada  por  ttes  fittiait 
nadores,  qae  serão  deiignados  por  Foflaría  da  «ieoteta* 
ria  d"E't<>do  doi  Negocias  da  Marinha,  noa  conhecimen- 
tos de  Avitbmetiea,  Álgebra  Elementar',  Geometria,  Tri- 
gonometria Recttline*,  e  Esférica,  Navegação,  e  Ptatrea 
de  Observações  Náuticas,  Manobra,  e  Aparelito,  terá 
promovido  a  Gu*rda-Marihha  ,  apresentando  Certidões 
de  troa  conducta  mii-tíir,  e  crrií,  do  Supermr,  ou  Supe- 
riores, sob  cujas  ordens  tiver  estado ;  e  Mio  sem  dependên- 
cia da  maneira,  por  qua  tiver  adquirido  toe»  conheci- 
mentos, nem  de  Certidões  de  fteqeeoeia  de  i)uebrurr  Ea- 
cbóla,  ou  Academia  em  particular,  devendo  outro  um,  to- 
do o  Aspirante,  paro  passar  a  Guarda- Alarinliu,  mostrar-se 
perante  os  supraditos  Examinjvdoies ,  ou  ovjtros ,  que  fo- 
rem pelo  mesmo  modo  designados ,  suflicientemente  ins- 
truído de  qualquer  das  dua>  línguas  Ingicza,  ou  France- 
sa, para  poder  em  qo aiquer  de»*  correspoWkr^d  cota 
clareza  veibalmente,  e  por  escrito. 

Artigo  sexto.  Todos  os  indivíduos,  que  excedendo  a 
idade  dc  quime  annos  se  propozerem  a  entrar  no  Servi- 
ço da  Armada,  para  tegttir  Os  '■Postos  de  Omcial  da 
mesma,  poderão  ser  recebidos  como  Ouarda-Muriuhas , 
se  assim  eonvter  ao  Serviço,  huma  Vez  qué,  aléfa  dasebov 
dições  físicas  exigidas  para  a  admissão  a  Aspirante',  pas- 
sem igualmente,  e  com  approvaçlo  plena,  os  exames 
deelarudos  no  Artigo  quinto,  e  fVção  a\ém  disto,  e  sem 
vencimento  algum,  huma  viagem  a  bordo  de  hn-;<  Navio 
de  Guerra,  e  por  Certidão  do  Cominandatite  do  mes  mo 
Navia,  a  quem  depois  dos  exames  será*  especialmente 
recomincnd.idos ,  sc  mostrem  possuiJores  dos  conheci- 
mentos práticos,  e  dn  intefiigencié ,  e  aptidão  necessá- 
rias para  o  Serviço  de  mar. 

Artigo  sétimo.  O»  Aspirantes  ri  Guard«f-M*rirthas  d» 
Armadu  continuarão  a  vencer,  corno  ate*  agora,  o  Sol- 
do de  ires  mil  réis  mensaes,  ao  qual  se  aJdicionarà  a 
comednria  de  quatrocenror  fél(  diários,  quando  estive- 
rem embarcados. 

Artigo  oitavo.  Os  Aspirantes  a  Guarda-Marinlms  da 
Armada  eessa<5o  de  usar,  dn  pubfrcçâo  rfe^té  Detveto 
em  diante,  das  Estrella»  de  ouro  rio,  hombros1;  sabii?- 
tulndo-os  por  huma  platina  de  ptmno  arul ,  cooi  ho.ua 
ancora  de  ouio  bordada  na  mesma.       ,  _ „.  . ... 

O  Ministro,  e  Secretario  d*E»lado  dos  Negócios  da 
Msinrviia  o  teatla  assim  entendido,  e  o  faça  executar. 
Paço  no  Porto  em  vinte  e  sete  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos trinta  e  dous.  =  D.  PEDHO,  DimuE  DB  Bra- 
gança. =  Luh  da  Silva  Moutinho  de  AlbwpurqvK. 
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Secretaria  d*Estado  dos  Negocio»  da  Marinha,  e  Ul- 
Hamur  *  da  Agosto  de  18M.  =  Antonio  Joti  Maria 

N.  B,  Todas  as  Pessoas,  que  pertenderem  habilitar» 
t*  para  e  Marinha-,  devem  conformor-te  com  a*  dispo- 
sições deste  Decreto,  detd*  a  dutn  da  »oa  publicação 
na  Clironica  Constitucional  de  Lisboa;  pois  que  te  era 
justo  adinitlir  ot  que  te  acha vão  habilitados  na  fórma  da 
Lei,  que  até  aqui  regia,  não  terá  injusto  recusar  a  en- 
trada, ao*  que  depois  da  publicação  do  presente  Decre- 
to se  não  houverem  conformado  com  a»  disposições  dclle. 

Sua  Mngestade  Imperial  O  Duque  na  Bhàoajiçà  , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  agradecer  a  Of- 
feria ,  que  V*  ni.  lhe  fes  do  seu  Brigue  denominado , 
Nova  Diana,  para  transportar  gratuitamente  do  Por- 
to Tropa, .  ou  quaesquer  objectos  pertencentes  ao  Ena- 
dn :  e  n''»ta  mesma  data  se  expede  Ordem  ao  Major  Ge> 
nferal  interino  da  Armada  na  Cidade  do  Porto,  para 
que  f#ca  efectiva  esta  Oflerla.  Deos  guarde  o  V.  m. 
Paço  das  Necessidades  em  27  de  Ago.io  de  1833. 

Sua  Magcttade  Imperial  O  Dtjqok  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  Manda  agradecer  a  Of- 
f.-rtíi ,  que  V.  m.  Ibe  fexdo  seu  Bergantim  denominado, 
Esperto,  para  transportar  gratuitamente  do  Porto  Tro- 
pa ,  ou  quaesquer  objecto»  pertencentes  ao  .Estado ;  e 
nestu  me-u>n  data  se  expede  Ordem  ao  Major  General 
interino  da  Armada  na  ('idade  do  Porto  ,  para  que  fa- 
*,»  iliei  tiva  esta  OlTerta.  Deos  guurde  a  V.  m.  Paço  das 
Necessidades  em  27  de  Agosto  de  1833. 


luntarios  Narionaet  a  Cavallo  ,  convida  o  todas  as  pet> 
soas  que,  «e  quiserem  alistar  no  Sobredito  Corpo,  queirào 
apresenlar-se  no  seu  Palacio  na  rua  do  Alecrim  na»  Se- 
gundas, Quartas,  e  Sextas  feiras  década  semana,  desde 
o  íneio  dia  até  ái  3  horas  da  tarde. 


i  i. 
r  • 


1.1.:. 


Pela  Comroissão  Municipal  desta  Cidade  se  ha  de  pro- 
ceder a  nova  arrematação  das  Carnes  Verdes  para  o  con- 
sumo dos  Talhos  da  mesma  Cidade ,  para  o  que  desti- 
na o  dia  trinta  a  bum  do  corrente  pelas  onze  horas  da 
manhã. 


Nos  dias  28,  29,  e  30  do  corrente  mez ,  no  Hospital 
Real  de  8.  José,  pelas  11  horas  da  manhã  hão  de  andar 
em  hasta  público,  para  se  arrendarem  no  ultimo  dós  mes- 
mos dias,  as  seguintes  terras  nas  Lesirias  de  Villa  Franca 
de  Xira:  Barrão  e  Corredoiro  do  Barrão,  ot  ô  Arcáo«, 
os  4  terras,  Gaboeira,  Ferradoiro,  Corredoire  acereacido 
ao  Ferradoiro,  e  Gaboeira,  Corredoiro  do  Ferradoiro  e 
nccr-cscido,  Esteiro  grande,  Corredoiro,  e Esteiro  pequeno. 
Seis  moios  de  terra  da  Barca  da  Castanheira.  Sele  moios 
de  terra  no  Kamalbão.  Mouchão  de  Calharina  Mu  ria. 
Pontal.  Bem  assim  as  Silveiras,  na  Aiambuja. 


r  • 
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LISBOA  29  DE  AGOSTO. 

O  ajuntamento  em  obsequio  de  Mr.  Hoppner  annun- 
ciado  terá  com  etTeito  lugar  Quinta  feira  29  do  corrente, 
ás  1 1  horas  do  dia  ,  no  Salão  dos  Concertos  do  Real 
Theatro  de  S.  Corlos. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.  —  27  dt  AgottO. 

Serviço  do  JVorte  da  Barra. 

Smbarcaçôet  aviltada*. 

b  h.  30  m.  da  m.  1  Cahique  Real  Português,  e  2  Ei- 
cuna*  M-io  bandeira,  a  Oeste  rio  Cabo  do  Hspichel ; 
2  Beiguntins,  1  Escuna,  e  1  Cahique  sem  bandei- 
ra,  uo  Sul  do  Cabo  da  Roca  :  navegâo  para  o 
Noile. 

8  h.  58  rn.  da  m.  1  Bergantim,  1  Escuna,  e  2  Ca- 
biques  sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

1  b.  68  m.  da  t.  1  Escuna  de  Guerra  Inglesa ,  e  1  Ga- 
kota  Hollandesa. 


Tendo  o  Conde  de  Farrobo  sido  nomeado ,  por  Porta- 
ria de  20  docorrente  mez  assignada  pelo  Excel  lentíssimo 
Senhor  Ministro  da  Guerra,  Coronel  do  Corpo  de  Vo- 


Annuncia-?e  que  no  dia  30  do  corrente  das  dez  horas 
da  manhã  em  diante  no  Bairro  de  Belém ,  e  lias  Ca- 
tas Bonde  residia  o  Marques  de  Alvito,  situadas  no  lar- 
go do  Convento  dos  Frades  Jeronymos,  perante  o  Cor- 
regedor do  mesmo  Bairro  »e  ha  de  proceder  na  arrema- 
tação de  vários  géneros  sequestrados,  como  «Jôcea,  tou- 
cinho, vinhos,  telas  <ie  cera,  ele,  frutos  pendente»,  • 
di (Te rentes  ammaes,  como  Carneiros,  Pavões,  Patos, 
Gollinhas,  e  Cevallos  ele. 

Havendo  legal  Alvará  de  nomeação  para  a  serventia 
do  Oficio  de  Escrivão  dd  Camara  de  Setúbal ,  se  previ- 
ne que  quem  per  tender  esta  se  dirigirá  á  rua  da  Quiolí- 
nha  N/30,  2.'  andar. 

Na  rua  dos  Retrozeirot  N."  112,  no  ultimo  andar  ,  se 
fazem  Fardas  de  Iodas  asqualidade*  a  tres  mil  réis,  eFar- 
delas  a  dous  mil  e  quatrocentos. 

Sexta  feira  30  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  do 
Alecrim  N.*34  se  ba  de  vender  em  leilão  muita  Mobília, 
dc  casa,  2  Piannos  fortes  de 6  oitava»,  Painéis,  Livros, 
hum  grande  Biombo  de  Charão,  Louça,  Vidros,  Cris- 
taes,  Lustres,  Jaspes,  Relojos,  Cobre  de  Cozinha,  e  ou- 
tros muitíssimos  objectos. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  30  DE  AGOSTO. 


Poço  da,  JVeceuidade,  em  28  de  Àgotto  de  1833. 

Sun  Majestade  Imperial  O  Duqoe  di  Bragança  Sa- 
1iio  hoje  com  o  Sen  Cainaritia  ás  5  horas  da  manhã. 
Observou  ioda  n  Linha,  Ordenou  varias  obras,  e  Dêo 
ns  mai*  precisas  Ordens  pata  que  fossem  executadas. 
Veio  depois  nosArsenaes,  Visitou  diversos  Laboratórios , 
■eOfficinas,  Ordenou  quanto  julgou  necessário,  e  Voltou 
ao  Paço  erão  nove  horas. 

A'»  10  Teve  Conselho  com  lodos  os  Ministros  d'Esta- 
do ,  e  Dêo-lhe*  Despacho. 

Ao  meio  dia  Dèo  a  Ordem  a  S.  Exc*  o  Tenente  Ge- 
neral  Conde  de  Saldanha,  Chefe  d' Estado  Maior  Impe» 
rial ,  an  Ajudante  ( venerai ,  Quartel  Mestre  General ,  e 
Comniandunte  geral  d' Artilharia. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebèo  á  huma  hora  da 
tardu  Air.  Meayber,  Encarregado  do  Consolado  de  S. 
M.  B. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  ale  ás  quatro  horas  da 

tarde. 

A's  6  e  meia  Sabio  com  o  Ajudante  deCampo  de  Ser- 
viço ,  e  eotrêo  o  esquerda  da  Linha  fazendo  em  toda  a 
parle  observações,  e  dando  «s  Ordens  necessárias.  Vol- 
tou ao  Poço  ás  9  horas. 

Bocbêo  aljruma*  Senhoras,  a  S.  Exc*  o  Duque  do 
Palm.lla  ,  o  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  Gene- 
ral Governador  das  Armas,  alguns  Fidalgos,  Magistra- 
dos, Ecdesinttico»,  e  Empregados,  que  li  verão  a  honra 
de  compiiroenia-lo. 

A's  10  e  meia  retirou-se  4  Sua  Camara  sem  novidade 
em  Sua  interessante  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Calça  e  Pina. 


PARTE  OFFICIAL. 


S*C»ETABIA  DE  EifADO    DOB  NEGÓCIOS  DA  GtlERKA. 

IHuilrisiimo  e  ExcellenlUsimo  Senhor:  — Tenho  a 
tionra  de  participar  a  V.  Exc.* ,  que  no  dia  24  de  ma- 
drugada mandei  o  Tenente  Coronel  de  Milícias  Manoel 
Maria  Colmieiro,  acompanhado  d  sete  Soldados  de  Ca- 
vnllaria  observar  as  estradas  de  Carvalhal  ,  e  Ovar, 
visto  este  OtYicial  s«*r  conhecedor  daquclle  terreno;  ás  se- 
te da  tarde  do  mesmo  dia  fiz  marchar  huma  Força  com- 
posta de  Cavallaria  N.*  10,  Infanteria  dita,  c  Caçado- 
Itl  N-"  12,  debaixo  das  Ordens  do  Coronel  João  de  Ne» 
pomueeno  de  Macedo,  a  fim  de  auxiliar  a  tirada  de  mil 
duzentas  etrinteetres  pipas  de  aguardente,  que »e acharão 


em  Amellas  pertencentes  á  Companhia,  e  ao  mesmo  tempo 
conduzir  muitas  munições  de  Guerra,  que  o  inimigo  dei- 
xou ficar  por  aquelles  sitios;  e  acabada  que  fosse  esta 
operação  seguir  a  estrada  de  Oliveira  de  A  temeis  ate  a 
dita  Villa,  aonde  deverá  receber  Ordens.  Na  manhã  do 
dia  25  recebi  do  Tenente  Coronel  Colmieiro  a  noticia 
de  se  ter  Arclamado  na  Villa  da  Feira,  e  Ovar,  a  Le- 
gitima Rainha  k  a  Senhora  Doma  Mabia  II.,  e  a  Carta 
Constitucional,  desenvolvendo  o  Povo  o  maior  enlbu- 
•iasmo;  pela  tarde  deste  dia  chegárão  próprios,  traaendo 
noticias  relativas  aos  Rebeldes,  os  quaes  lendo  marcha- 
do pela  estrada  de  C  >iml>ra  se  achavão-a  duas  léguas 
desta  Cidade  no  dia  23  á  tarde;  e  dos  que  tinbão  segui- 
do a  da  beira  mar  se  achava  huma  pequena  força  em 
Aveiro mr  o  sobredito  Tenente  Coronel  Colmieiro,  parti- 
cipa igualmente,  que  no  lugar  de  Canedo  havia  já  hu- 
ma Companhia  de  sessenta  Voluntários  Conuitnnonaes, 
existindo  igualmente  cm  Ovar  huma  guarnição  formada 
de  Mili<innt>s  da  Feira  mandados  por  elle  reunir  em  nu- 
mero do  rincoehta  e  hum ,  debaixo  da*  Ordens  do  Te- 
nente de  Milicias  Antonio  Pereira  de  Rezende,  que  alli 
se  Ibe tinha  apresentado,  bem  como  exercia  interinamen- 
te as  funcçòes  de  Corregedor  de  Comarca  o  ex-Correge- 
dor  de  Liniiares,  Manoel  José  da  Costa,  e  de  Juiz  de 
Fóra  da  Villa  da  Feira,  Bernardino  Maciel  Rebello  de 
Lima/  Aiilhoiidades  estas,  que  as  circunstancias  obri- 
gáião  a  eleger,  sem  que  o  dito  Tenente  Coronel  para 
is*o  se  julgasse  com  poder  competente.  Hoje  vierão  de 
Grijó  quitro  carros  carregodos  de  caixões,  e  mais  obje- 
ctos pertencentes  aos  Frades  do  Convénio  daquelle  sitio, 
o>  quaes  seguião  a  estrada  de  Coimbra ,  a  fim  de  salvar 
aos  Frades  esta  bagagem  ,  que  os  ditos  tinhão  mandado 
retirar :  ignoro  por  ora  o  que  contem  os  ditos  caixões, 
tendo  mandado  opreientar  tudo  á  Commissão  doa 
Conventos  abandonados.  Também  chegárão  esta  inonliú 
nove  Barcas  vindas  de  Amellas  carregadas  de  munições, 
que  acima  mencionei.  O  sobredito  Corregedor  da  Co- 
marca participa ,  que  o  ex-Juiz  de  Fóra  de  Cantanhede 
(Carhopuz)  chegara  ao  meio  dia  a  Aveiro  coro  huma 
Guerrilha  de  sessenta  homens,  havendo  nestes  vinte  mon- 
tados, tendo  na  véspera  requisitado  boleios  para  oito- 
centas Praças,  que  se  não  sabe  se  com  efíeito  alli  che- 
gáro  aquella  Força. 

Pelo  lado  do  Norte  o  inimigo  consta  achar-se  entre 
Penafiel,  e  Amarante,  acbando-sc  o  resto  das  estradas 
da  Província  desembaraçadas,  e  havendo  ião  somente 
em  algumas  terras  reuniões  de  Milicianos,  que  tendo  fu- 
gido para  suas  casas  tem  sido  obrigados  pelos  Capitães 
Móres  a  fazer  Serviço  nas  Povoações;  he  por  r*t«  moti- 
vo ,  que  logo  que  tenha  recolhido  do  Sul  a  Columna , 
que  para  alli  mundei,  farei  bum  movimento  sobre  o  Nor- 
te, não  só  para  animar  os  Povo»  com  a  presença  daTro- 
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pa  aarm.irem.se,  mm  igualmente  dispersar  as  reuniões, 
que  acabo  dc  referir. 

Remetlo  iiuma  Copia  da  Proclamação  dos  '/eirenses 
na  occa»iáo  de  se  libertarem  ;  ella  lhe-  faz  muita  horva, 
bem  como  a  Relação  nominal  dos  individuo»,  que  volun- 
tariamente se  alistarão  para  alli  fazerem  o  Serviço. 

O  numero  de  apresentado,  nestes  últimos  dias  desde 
o  dia  23  tem  sido  83  Praças  do»  Corpos  dc  Linha,  e 
Marinheiros.  Dtos  guarde  a  V.  Excellencíu.  Quartel  Ge- 
neral no  Porto  t7  de  Agosto  de  1833.  =  Illustrissimo 
e  F.xcellentissimo  Senhor  Conde  de  Saldanha.  =  Thó- 
tnaz  Guilherme  Stubs,  Tenente  General. 

PROCLAMAÇÃO. 
Fieis  Concidadãos  desta  Villa,  e Termo  da  Feira!  Os 
pesados  grilhões,  com  que  o  despotismo,  e  a  usurpação 
nos  tinhão  opprimido,  e^rão  quebra. In?.  O  Legitimo,  e 
Suave  Governo  do  Senhor  D.  Pedro,  Duque  de  Bba- 
gança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha  Fidelíssima  a  Se- 
nhora D.  Mauia  II,  e  da  Carta  Constitucional,  (Gra- 
ças á  Vigilância,  e  Protecção  do  me*  UM  Sabin  Gover- 
no, <  á  Heroicidade  do  Exercito  Libertador!  )  foi  boje 
restabelecido  nesta  Villa,  e em  toda  a  Comarca  nos  trans- 
portes do  maior  jubilo ,  e  alegria!  A  Segurança,  e  Li- 
berdade Legal  reinâo  entre  nós !  A<  prisões ,  e  extorsões, 
que  havemos  sotlrido,  terminá>âo!  E  nós  vamos  todos  a 
entrar  cm  hum  a  época  a  mais  feliz  da  Nação.  He  neces- 
sário porem  cumprir  á  risca  as  Determinações  do  Im« 
mortal  Regente,  o  Senhor  D.  Pedro,  que  tem  ordena» 
do  neste  Dislricto,  e  Coutos  de  Sandim,  Crestuma,  e 
Cortegaça  a  organização  de  bum  Batalhão  fixo,  disci- 
plinado ,  e  destinado  para  a  conservação  do  socego  pu- 
blico ,  e  Cominandado  pelo  digno  Capitão  de  Caçadores 
N.*  11,  Jo-é  Joaquim  da  Silva  Pereira,  residente  nesta 
Villa.  Eia  pois  honrado-,  e  briosos  Concidadãos!  Corra- 
mos ás  anuas,  formemos  já  este  Batalhão  para  no**a 
própria  guarda,  e  manutenção  dos  nossos  mais  caros  Di- 
reito*, e  interesses,  e  mostremos  que  somos  tambero  di- 
gnos filhos  da  Patria,  e  súbditos  fieis,  e  briosos.  Feira 
em  Camara  24  de  Agosto  de  1833.  =  O  Juix  de, Fora 
interino  Bernardino  Manoel  Rebello  de  Lima.  =  O  Ve- 
reador João  José  Teixeira  Guimarães.  =  O  Verendor 
Vicente  de  Paula  Correa  de  Sri  «  Moura.  =  O  Verea- 
dor Francisco  C  rrêa  de  Pinho  Almeida  c  Lima.  =r 
O  Procurador  do  Conselho  Jo»é  Mendes  Ferreira.  —  E— 
tá  conforme  o  original.  =  Quartel  General  no  Porto  36 
de  Agosto  de  1833.  i=  Francisco  Peixoto ,  Assistente 
Ajudante  General. 

Relação  das  Cidadãos  alistados  para  o  Batalhão  Fixo 
da  Villa  da  Feira  até  o  dia  1ò  do  corrente. 

Comroondhnte ,  o  Capitão  de  Caçadores  N/  11,  Jose! 
Joaquim  da  Silva  Pereira.  —  Ajudante  do  dito,  como 
Gov«mador  Militar,  Joaquim  Narcira  da  Silva  Per»  ira, 
Tenente  dc  Caçadores.  —  O  Professor  Kegii.  de  Gr.im- 
matica  Latina  da  mesma  Villa,  Vicloruio  Joaquim  dn 
Fonseca.  —  O  Juiz  de  Fora  interino,  Bernardiíi"  Alvi  I 
Rebello  de  Lima.  —  O  Escrivão  da  Camara,  Joaquim 
José  Pinto.— -O  Vereador  da  mesma,  o  Bacban  I  Vicen- 
te dc  Paula  Corrêa  de  Sú  e  Motim» — Antonio  José  li  i- 
-xeira  Guimarães.  —  João  José  Teixeira  Guimarães.— 
Domingo»  tia  Silva  Canedo. —Joaquim  José  Teixeira  da 
Silva  Canedo  — Manoel  A nlnnio  d'OhveÍra.  —  João  Mi- 
lia de  Lima  Ferraz.  —  José  Gomes  da  Costa  Leal. — 
Manoel  Francisco  d'Oliveira.  —  Antonio  Bernardo  d' Aze- 
vedo Soeiro.  —  Antonio  Corrêa.  —  Antonio  Maria  de 
.Lima  Ferraz.  — José  Pinto  R»*a.  —  Theotonio  Joté  Pe- 
reira da  Cunha.  —  Bernardo  José  Antunes  Vieiros.— 
Joaquim  José  d  Oliveira  ,  corno  Cirurgião. — José  Fran- 
cisco da  Luz  Jerooymo  José  Pinto,  Sargento  d'Or- 

denanças.—  José  Homem  de  Sá  Barreto. —  Bento  Tho- 

•!i  Corrêa  da  Sá.  —  Francisco  Antonio  de  Sousa  Lioia. 
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—  Josefilio  Maria  de  Sousa  Brandão  de  Carvalho  c  SiU 
vn.  —  Amónio  da  Silva.  —  Bernard  i  rerreirn  CarJoio. 

—  João  Baptista.  — Pedro  Leite  da  Cruz.  —  Jo*é  du  Sil- 
va Alegre.  —  Bernardino  Antonio  da  Cunha.  —  Jo*é  Xa- 
vier da  Cuuba.  —  Francisco  Antoni  *  das  Neves.  —  Se- 
verino  Antonio  das  Neves.  Eilá  conforme.  Quiri.  I  Ge- 
neral no  Porto,  26  de  Agosto  de  M33.  =  Francisco  Pei- 
xoto, Assistente  Ajudante  General. 

SECRETARIA  DE  KsTADO  DO*  NeOOCIOS  DO  REINO. 

Constando  n  S.  M.  í  o  Duque  de  Bkigança,  Re- 
gente imu  Nome  da  Rainha,  que  u  Commis.ão  Munici- 
pal, no  exercício  das  suas  importantes  altnbmções,  con- 
tinua a  guardar  ainda  os  feriados,  que  se  acbavão  esta- 
belecidos ao  momento  da  sua  instai  lação ;  «  parecendo 
a  existeocia  de  liums  tal  pratica  tão  contraria  ao  regu- 
lar expediente  do  Serviço  Publico,  mormente  na  occa- 
sião  actual,  em  que  us  circuiu-toncins  mui  recentes,  e 
extraordinárias,  que  trouxerão,  por  ventura  nossa.  áCa- 
pital  a  Restauração  do  Legitimo  Governo  deste*  Reinos, 
e  em  que  as  muitas,  o  variadas  incumbências  do  Coipo 
Municipal  demandão  os  mais  assíduos  desvelo»,  e  o  de- 
senvolvimento do  maior  ?  I  i  .  de  que,  a  t>em  da  Causa 
da  Patria,  são  tem  dúvida  animados  os  Membro*,  que  o 
compõe;  e  havendo  já  as  primeira-.  Repartições  do  Ks- 
lado  dado  o  Exemplo  da  medida,  que  a  semelhante  res- 
peito convém  seguir :  He  do  desejo  de  S.  M  1. ,  que  a 
Coroni  i  Municipal,  a  fim  de  prover  opportunatnente, 
o  segundo  o  pede  o  bem-estar  dos  Povos  desta  Capital, 
que  a  mesma  Cotnmissão  tão  dignamente  representa,  se 
reúna  em  lodos  os  dias,  mesmo  quando  scjúo  feriados, 
á  excepção  dos  Domingos,  a  fim  de  celebrar  as  MMM Ses- 
sões ;  isto  provisória meoie ,  cm  quanto  por  outro  ui  do 
não  fòr  provido.  Paço  das  Neec»  idades  em  38  de  Agos- 
to de  1833.  —  Candido  José  Xavier. 

Sendo  presente  a  Sua  Maçestode  Imperial  o  Duqie 
nr.  Brigynça,  Regente  em  \\>me  da  Rainha,  a  Repre- 
aenlaçâo  da  Commissão  Municipal  do  mui  nobre  e  leal 
Cidade  do  Porto ,  datada  de  5  do  corrente ,  em  que  pe- 
de declaração  sobre  o  domínio,  e  pi-sso  do  Edificio,  Cer- 
ca ,  e  mnis  acecstorios  do  Recolhimento  d  u  m.o.ido  sa 
do  Anjo  =,  que  lhe  foi  doado  pelo  Decreto  de  20  dc 
Maio,  e  Alvará  d»  1.*  de  Junho  próximo  passado :  Ha 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  Servi.lo  Mandar  declarar  á 
Com  missão,  que  aqualla  posse  e  domínio  d-ve  entender» 
se  tómente  pelo  quo  pertence  aos  dilo*  Recolhimento, 
Cerca,  e  mais  acie-,.<orios,  segundo  si  restrictas  ,  e  liem 
claras  expresfõe*  do  mencionado  Decreto;  e  nunca  pelo 
quediz  icapoito  án  pospõe*,  de  que  trata  na  sua  Repr>  sen- 
taçã'> ,  e  iIp  que  a  Fazenda  Publica  deverá  tomar  con- 
ta. Palacio  d.s  Necessidade»  em  28  de  Agosto  de  1833. 
=  Candido  José  Xavier. 

Sun  Majfe.lnde  Imperial  o  DuQiK  dk  Bracança,  na 
qualidade  de  Tutor  dchia.  Augusta  i.Hia,  S.ia  Álages- 
lado  Fideli.simu  a  Senhora  Don*  Mxkia  Seguj,i>a  , 
M»nd«  que  p»-U  Mõrdouiia  Mór  «è  poubáo  em  execução 
a>  di»p.«»içòe»  seguintes  t 

Artigo  1  "  Fiiiio  .(/«iiiillidos  do».  seus  bicares  lodos 
n-  <  ri.  'os  pertencentes  a  esta  Repartição,  de  qualquer 
gradu.içf-.o  que  sejâo ,  que  arompuitl  árão  o  usurpador ; 
que  se  ..lisUÍruo  eui  qualquer  Corpo»  <le  V-  iunUrio» 
.Renliri  ••> ,  ou  que  por  ouir>>  qunlque  i.  i  i  !•  •  pe^ú  â<>  eui  ar- 
mas pai  -ostentar  u  usurpação,  ou, aereitiiiào  do  Go- 
verna dei  ,    r  aça-,  oond.  enraçue.. ,  ou  pensões. 

Artigo  u  Aquelles  Criado-,  que  lendo  <  'fficio?  da 
Cusa,  não  ,iiisi.u  'e  não  se  achar  m  comprehend>d>'s  no 
Artigo  anter^donte,  servirão  com  todo  o  usurpador,  bcão 
demit  idos  dos  dito"  Ofiiti»«,  co>  servamln  pnrêm  os  fo- 
ros, que  livere  d-  '  nado»  de  qualquer  graduação,  que 
sejào  ,  mas  sem  exercício. 
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Artigo  3.*  Ficão  bem  assim  dcmittidos  aquelles,  que 
ale  ao  dia  7  do  próximo  mes  de  Setembro  não  produzi- 
rem os  mui  Titulo*  na  Mordomia  Mor,  cuja  expediente 
se  acha  piovitoriamenle  reunido  á  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino. 

Artigo  4.'  São  reintegrado*  no>  seu»  lugares  todos  o» 
Criados,  que  forâa  demitlido»  peio  Governo  usurpador, 
não  entrando  porem  eui  exercício  tem  ordem  exore»*». 

Artigo  b'  Todos  os  Criados,  que  Sua  JV)ng<  stade  Im- 
perial  não  escolher  para  o  servido  do  Paço ,  e  qa«  não 
«.•tiverem  comprebendidos  nai  disposiçòe»  acima  indica- 
das,  receberão  os  seus  vencimentos  pelo  Tbesouro  Pu- 
blico  como  Pen*õe». 

Artigo  6.*  A»  Folha» de  Pensões,  que  ate'  a  g  ora  se  pa- 
garão pela  Repartição  do  Bolsinho ,'  ú  excepção  da»  que 
forão  concedidas  pelo  Governo  da  usurpação ,  passarão 
para  o  Thesouro  Publico,  acompanhadas  do»  esclareci- 
mentos  necessários,  a  fim  d?  sc  regularizar  tom  igualda- 
de o  seu  pagamento.  Secretaria  d*Fstado  do-  Negócios 
do  Keiao  ao»  29  da  Agosto  de  1833.  =  Candido  Jotl 

Sua  Mogestadc  Imperial  o  Dvqub  or  Bracakça,  na 

qualidade  «le  Pai  o  Tutor  de  Sua  Al.«ne»infl-  Fidelíssima 
a  Senhora  Dona  MaBIa  Segu.nda,  Manda  pela  Rcpar- 
tição  das  Re-.es  Cuvallariças  qun  o  Intendente  interino 
da»  mesma» ,  Antonio  J<*e  da  Fon»eco  e  Oliveira ,  po- 
nha iinuiediatamf  Me  cm  execução  a>  seguinte*  dispo»i- 
ções.  Primeira.  Iicào  demitlido»  do*  »eu»  Lufares  lodos 
o»  Fm  pregado»  c  Criado*  das  Reaes  Cavnllariça*,  que  »e 
alistarão  em  quaesquer  Corpos  de  Voluntuiio*  Realistas, 
ou  por  outro  qualquer  modo  tornarão  Armas  para  sus- 
tentar a  usurpação;  assim  como  aquelles  que  acompanharão 
o  usurpador,  ou  que  estando  ne-ia  Cidade  sc  não  apre- 
sentarem ao  Intendente  interino  das  Keacs  Civalhttiças , 
com  ta  suas  Nomeações,  no  prazo  de  Ire*  dias,  d.i  d.itii 
da  publicação  d.-ia.  Segunda.  Igualmente  ficão  demit- 
tido»  lodos  aquHI**,  que  forão  nomeados  durante  o  tempo 
da  u-íW paçôo ,  bem  romo  aquelles,  que  acceitá'ão  (tra- 
ças, Pensõej,  ou  Condecorações  concedida»  pelo  usur- 
pador. Terceira.  O*  Empregados,  que  forão  demitlido» 
no  tempo  da  usurpação,  serão  reintegrado»  no  tettl  Lu- 
gares, não  entrando  em  exercício  Win  Ordem  expressa. 
Quarta.  A*  Folhai  da»  Pensões,  i  excepção  das  conce- 
dida* pelo  iiMirp^dor,  passarão  para  o  Tuesouro  Pú!>li- 
ro,  a<-om|taubadas  de  csclareciuirntos  ,  a  fim  de  que 
por  elles  te  conheça  qu.ies  v>tão  paga»  em  dia,  pura 
tpie.  todas  sejão  igualadas.  Quinta.  Todos  os  Criado»  que 
não  forem  compretiendidos  nest.is  dispo-ições ,  p  nã< •  fo- 
ram etcolhidos  para  o  Serviço  de  Sua  jMag-Made  l'ide- 
li-sima  a  Rainha  A  Senhora  Dona  Mskia  Sikisd*  ,  re- 
r.berào  seus  vencimento»  pelo  Thetouro  PuMiro,  cnnin 
Pensões,  segundo  as  Ordens  d«das  ao  Ministro  da  Fa- 
zenda por  Sua  Mageslude  Imperial.  Lithoa  vinte  e  no- 
ve dê  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tre».  ss  Paulo 
Mttrtin»  de  Almeida.  Fstá  conforme  o  Original,  lhr- 
nardo  Luh  AogueiVn. 

£rr.cBZTAniA  de  Estado  ik>*  Nf.oocios  Ecclksi  asiicos 

E    DE  JfttTIÇA. 

-  .  .  II 

Repartição  da  Justiça. 

Manda  O  Dique  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
i)u  Rainha,  que  o  Corregedor  do  Crim«;  do  Bairro  de 
Alfama  pri  c*da  h  arrematação,  e  venda  de  quneiqiuT 
fructos  (pendentes,  ou  colhido»)  do»  ben»  dos  rebelde», 
•rn  que  se  tiver  verifirudo  ess-quesHo ,  e  suceewi vãmen- 
te du-quellc* .  em  que  »e  for  verificando  —  e  ú  de  todas 
'  •  •  .  e  gados  de  qualquer  natureza.  —  E  Manda  ou- 
irosim  Sua  Magestade  Imperial  que  o  referido  Correge- 
dor faça  uurar  logo  no  Thesouto  Publico ,  por  depost- 
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to,  o  producto  destas  .  arreai  oiaçõe» ,  e  venda»,  e  o»  di- 
nheiros, que  por  algum  outr  >  titulo  exiilirem ,  ou  |>u— 
tão  vir  a  apurur-»e,  pertenceule»  aos  mesw*  rebeld*-*; 
e  remetta  o»  Autos  de  Sequestro  ao  Juiz  do»  Feitos  da 
Fazenda,  onde  o*  interessados  serão  ouvidos  com  »«e 
direito.  Poço  da*  Nocr  «idade*  ero  27  de  Agosto  de  1833. 
—  Joté  da  Silva  CarvaUf.  ■ 

Na  siesmn  conformidade  e  Aula  te  expedirão  Porta» 
ria»  ao»  Ministros  raspecuro». 

• 

Compeliudo  ás  difíc/ente*  Secretarias  d'Estado,  segun- 
do  a  natureza  de  seus  objectos,  o  expediente  do»  Dipl<  - 
ma»  e  Despachos ,  que  se  passavao  por  alguns  Tribu- 
naes  jú  supprimidos;  vindo  pela  mesma  fóima  u  per- 
tenccr-lliei  ode  outras  Repartições  Publica»,  que  de 
futuro  sc  supprimiíeiii :  Manda  O  Duque  de  Bragan- 
ça ,  Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  que  o  Oficial  Maior 
da  Secretaria  d' Estado  do»  Negocio»  iici  lenastico»  e  de 
Justiça  dê  o  duvido  expediente  aos  Diplomas  e  Despa- 
chos, que  em  viande  doqueila  deposição  pertencerem  , 
Ou  vierem  a  pertencer  á  sobredita  SecieUria  d'E»iado; 
Authorizando  Sua  Magestade  Imperial  a  percepção  dos 
emolumentos  estabelecidos  no»  Trihunaes  e  Repnttiçôe» 
exlincla» ,  ou  que  sc  extinguirem.  Paço  daa  Nece»;ida« 
de»  em  27  de  Agosto  de  1833.  =  Jose  da  Sdca  Carvalho. 

Na  Chronica  N.#  28  de  27  do  corrente  met  de  Agos- 
to,  pag.  144,  rol.  2.*,  na  Portaria,  debaixo  do  titulo 
Repartição  <z\i  Justiça,  lin.  7,  ond<>  se  diz  —  Correge- 
dores do  Crime  da  Corte  —  deve  Ur-se  —  Corregedores 
do  Civel  da  Corte. 
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LISBOA  29  DF  AGOSTO. 

De  Cartas  fidedignas  damos  aos  nossos  Leitores  o  se- 
guinte extracto. 

Porto  27  d'A gosto.  ==  Os  Rebelde»  e»târ>  aterrado»; 
ba»tou  aquclla  força,  que  »e  mau  l«>u  ao  sitio  da  Car- 
voeira para  elles  i-vacuiirem  tudo,  que  tinWão  me  Mflrf», 
e  fez-*e  sentir  •este.  movimento  cm  Lamego  de  onde  fu- 
gio  a  Alçada  ;  levúrão  presos  políticos. 

As  munições,  qoe  o  inimigo  deitop  ale  Mcbe»,  são  de 
hum  valor  extriiordinoro» :  Artilharia  .  reparo»,  ferra- 
menta ,  lebondo  ,  remos  ,  ollicina»,  «ia;»<ime,  taco., 
ba|lí.s,  bombas,  bauvis  para  nnniT  a  por.te,  pregugem 
ele.  ele.  etc.  não  e-quecemlo  =s  «S<  nhor  Pci#na—e  alguns 
morteiro»  que  r>;ã  '  no  Rio,  mas  qua  >e  poderão  tirar. 
Fm  Gr'jó  tairificni  ha  alouida.ncia  de  muin^õc»,  c  já  so 
deu  ordem  para  »e  ruolUruri  aqui. 

•  «       ■  ^     .  -        i,  A  .<»<•••  • 

1 1  i  »»t»wi)»jTia 

...      *  .....  *  x 

A  Coinniisiâo  do  Julgamento  de  Prcas,  cread*  por 
Decreto  de  3  de  t). mil.ro  .le  1C32.  e  que  d«  s  de  o  diaô 
do  corrente  seacba  novaii  ente  in»l«|l«c£i  no  Arsenal  Real 
da  Marinho  ,  J.i  que  nutigaii.efae  foi  da»  Se.->òes 

do  Real  Con-elho  de  Muiiióiii.  ie<  do  a  jolgur  hoa  ou 
má  pre  a  no  Barco  tiu  v. . por  =  Jorge  IV  =  ,  atita  ao 
Dono,  Capitão,  Consignai  alto,  ou  mai»  pe.soa»  interes- 
sadas rio  dito  Barco,  que  no  dia  3  d  >  futuro  m< »  d«'  Se- 
tembro hnjào  de  apre-,  i.tar  na  ?ol  n  lil«  Ustrnsajiassso,  quo 
se  arha  reunida  desde  t>»dez  iior.it  da  inanl  à  ule  á-dua» 
da  tarde  o  Pajsaporle,  Li« ios  de  C.rga  ,  C  <nl  e<  imeri- 
to* ,  Matricula,  e  mui»  l'»|ei»  p>  Meio  M«t  n  dita  lim. 
bnrcr.çào;  na  certeza  que,  não  ».  ndo  «pre».  nt  .d  n  Coro» 
nii»«ão  a  julgará  p«U<»  Dotuinento»  e  Partteipaçõe»  Olli- 
rií.e.,  que  exi-tem  ern  *eu  pod<-r.  Sala  dn  Commi»»ão  do 
Julgumento  de  Piesa»  2ií  de  Agosto  de  1833. 
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Pero  Arsenal  dai  Obrai  Militares  se  precisa  comprar 
Taboado  de  Casquinha,  Taboado,  c  Vigamento  da  ler» 
ra,  Enchadas,  Picaretes,  Pás,  Ferro  de  diversas  quali- 
dades, Li  para  o  fabrico  dc mantas,  Calhamaços,  Ces- 
tos  para  calháo,  Pregos  de  todas  as  qualidades,  Barrotes 
dc  20,  c  de  12  palmos,  e  Carvão  de  pedra.  As  pessoas, 
que  quizerem  vender  os  dilos  Géneros,  podem  compare- 
ço/ no  referido  Arsenal  todos  os  dias,  das  9  horas  da 
manhã  ale"  ai7  da  tarde,  apresentando  at  suas  Propostas. 


Administbaçâo  do  Corrbio  ri  KR  AL. 

Pela  Adminiitração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
Còrte  se  faz  público  que  o  Mestre  do  Barco  Magdalena 
para  Setúbal  tira  a  Mala  as  9  horas  da  manhã  do  dia 
■31  do  corrente  mes;  e  o  Mestre  do  Hiate  Defensor  tira 
a  Mala  ás  8  da  manhã  do  dia  2  de  Setembro  para  o 
Porto. 

As  Carta»  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  hora  mais  próxima  entrega  das  Malas. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.*- 88  de  jfgotto. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Emlarcaçôet 


b  b.  12  m.  da  ta.  1  Brigite-Esrena,  1  Carreteira  Porlu- 

Èuezes  com  Tropa,  1  Cabique  Real  Portuguez,  1 
tergantim ,  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira  ao  Nor- 
te do  Cabo  do  Espichel. 
3  h.  b  m.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra,  1  Brigue-Escuna 
Portugueses  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca,  1  Escuna, 
1  Chalupa,  2  Cahiques  a  Oeste  do  Cabo  do  Espi- 
chel. 

3  h.  ôO  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  dito  ao  Norte  doCa- 

bo  da  Roca. 

EmbarcaçSet  entradas  em  Belém. 

4  h.  30  m.  da  t.  O  Brigue-Escuna  Portuguez  S.  Ber- 

nardo vem  do  Porto  em  4  dias,  conduzindo  de 
Transporte  235  Praças  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.*  5,  incluindo  o  Major  Sousa,  o  5  OITiciaes  do 
mesmo  Batalhão,  e  traz  mais  de  passagem  o  Capi- 
tão Tenente  Leal,  o  Major  Severo  do  4.*  de  Caça- 
dores, e  6  Officiaes  dc  Fazenda  da  Repartição  da 
Armada.  —  O  Hiate  Portuguez  Aurora  Brilhante 
vom  do  Porto  cm  ô  dias,  conduz  112  Praças  do 
Regimento  9  de  Infantaria ,  entre  elles  o  Coronel 
Menezes,  do  mesmo  Regimento.  —  O  Bergantim 
Inglez  Heal-of-Oak  vem  de  Alicante  em  33  dias, 
com  bacalbao. 

Embarcaçôei  whidat  de  Belém. 

1  h.  46  m.  do  t.  1  Transporte  Inglez,  1  Escuna  dito 
para  Newcastlc,  1  Escuna  Dinamarqueza  para  Mar- 
sclhn,  1  dito  dito  para  Bergcm,  1  Bergantim  Sardo 
para  Gcnova. 


Idem  29. 

Entrarão  hontem  á  noite  — o  Brigue  de  Guerra  Portuguez 
Treze  de  Maio  vem  da  Costa  da  Figueira  em  40 
boras,  conduzindo  a  seu  bordo  o  Tenente  General 
Campbel,  o  seu  Secretario,  c  1  criado,  que  farão 

Erisioneiros  em  huma  Escuna  Ingleza  ,  que  sábio  da 
igucira  para  Inglaterra  com  Cammissâo  dos  Re. 
beldes.  —  O  Barco  de  Vapôr  Inglez  Coanty.of- 
Pembroke  vem  do  Porto  em  32  horas,  conduzindo 
de  Transporte  o  Coronel  Borço,  e  276  Praças  do 
2.*  Regimento  de  Infantcria  Ligeira  da  Rainha,  1 
Alferes,  e  10  Auxiliares  Soldados  de  Artifires,  e  24 
Officiaes  avulsos  de  difterentes  Corpos  do  Exercito, 
e  7  pessoas  de  familia  dos  dilos.  —  O  Hiate  Real 
Portuguez  Duque  de  Bragança  vem  do  Porto  em 
6  dias,  conduzindo  o  Major  Pimentel,  2  Tenentes, 
2  Alferes,  115  Praças  do  Regimento  de  Infanteria 
9,  e  alguns  encarregados  da  Policia  do  Transporte, 
e  o  Tenente  da  Armada  Assis.  — O  Hiate  Real  Por- 
tuguez Flor  do  Mar  do  Porto  cm  6  dias,  condu- 
zindo 1  Capitão,  1  Tenente,  1  Alferes,  e  81  Pra- 

as  de  Infanteria  9,  e  o  Padre  Ignacio  José"  de 
acedo,  Pregador  Régio. —  O  Barco  de  Vapôr 
Portuguez  Jorge  Quarto  de  Peniche  cm  9  horas, 
regressou  depois  de  ter  concluído  a  Comroissâo  de 
conduzir  Tropa  á  dita  Praça.  —  Entrou  mais  1 
Brigue-Escuna  Português,  e  sábio  1  Bergantim  do 
Norte  para  o  Porto. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Emlarcaçôet  avitiadat. 

6  b.  6  ra.  da  m.  1  Escuna  Ingleza ,  1  Bergantim  Por- 
tuguez, 2  Escunas,  1  Cabique  sem  bandeira  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

4  h.  31  m.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra  Inglez,  1  Brigue- 
Escuna  Portuguez,  2  Bergantins  sem  bandeira  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roce. 

Embarcação  entrada  em  Belim. 

3  h.  30  m.  da  t.  O  Bergantim  Portuguez  Constante  do 
Porto  em  2  dias,  em  lastro,  conduzio  36  Praças 
do  Corpo  de  Lanceiros ,  1  Tenente  de  Cavallaria  , 
e  30  Covallos. 


jlnnunciot. 

A  Camara  da  Villa  dc  Almada  põe  a  concurso  de  30 
dias  com  principio  no  1.*  dc  Setembro  próximo  o  lugar 
de  Cirurgião  do  Partido  da  mesma,  vago  na  conformida- 
de do  Decreto  de  6  do  corrente:  quem  o  perlcndor  dtri- 
ja-se  á  Camara  com  seu  requerimento  c  documentos. 
Almada  28  de  Agosto  de  1833.  O  Escrivão  da  Camara, 
Fernando  Antonio  Ptreira.  , 

O  actual  Escrivão  do  Registo  dos  Testamentos  faz 
saber  que  eslabelccêo  oseu  Escriptorio  na  rua  Auica  N.* 
282  3."  andar,  aonde  sc  podem  dirigir  aquellas  pessoas, 
que  com  elle  tiverem  dependenria*. 

Na  rua  de  S.  Francisco  da  Cidade  N.*24  sc  cmpresU 
dinheiro  sobre  Fazendas. 
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SABBADO,  31  DB  AGOSTO. 


Paço  dai  Necenidadet  em  29  de  Agotlo  de  1833. 

Sua  Magestade  imperial  O  Duque  DB  Bragança  Sa* 
hio  boje  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  ,  Foi  á 
esquerda  da  Linha,  onde  Déo  ai  Sua*  Imperiaes  Ordens ; 
Foi  depoit  ao  Aricnal  da  Armada,  donde  lendo  Ordena- 
do  o  que  lhe  aprouve  voltou  ao  Paço  erão  nove  horas. 
•  Déo  entrada  etn  nona*  fileira»  a  Soldado»,  que  desertd- 
rão  das  d*  usurpação. 

A'i  10  noras  teve  Conselho  de  Ministros,  e  Dío-lbes 
Despacho. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  ate  ás  quatro  da  tarde. 

A'«  6  Sabio  de  passeio  á  esquerda  da  Linha  com  o  Seu 
Camarista,  e  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço. 

A's  9  Recwbéo  algumas  Senhoras,  os  Officiaes  do  Rs- 
quadrân  dt?  Lanreiros  da  Rainha,  hoje  desembarcados, 
vindos  do  Corto,  muitos  Officiae»  Generaes,  e  Officiaes 
Superlotes,  e  outras  pessoa*  de  distineçã» ,  Krclesiasti- 
cas,  Civis ,  e  Militares,  que  liverâo  a  honra  de  compri- 
uientu-l<>. 

A'»  10  Retirou-»*  n  Sua  Camara  com  boa  saúde. 
O  Conde  de  Kicalho,   Ajudante  de  Campo  de  Sua 
M^gi»iade  Imperial ,  esteve  de  Serviçô. 


hendidos  nas  disposições  do  Decreto  de  seis  de  Agosto  àô 
corrente  anno.  • 

3.*  As  Propostas  para  Officiaes  ,  Cabos,  e  Saldados 
da  Guarda  Real  dos  Archeiros  «ubirÁò  pura  o  ftituro  á 
Minha  Pre>enç«  pelo  Kxpedienle  du  Mordomia-mór. 

§.  Único.  Fica  conservada  ao  Duque  de  Palmella, 
durante  a  tua  vida,  a  Regalia  de  fazer  directa  mente 
aqiiellas  Propostas,  na  qualidade  de  Couimandante  d* 
Guarda  Real. 

4/  Querendo  dar  ao  Exercito  Libertador  huma  pio- 
va  da  con»i  leraçâo,  e  grande  apreço,  que  Faço  do>  f  i- 
to* heróicos  poucas  vexe»  imitados,  e  nunca  excedido», 
tom  que  tem  def-ndido  os  Sagrados  Direitos  du  sua  Le- 
gitima Soberana:  Hei  outro  sim  por  bens  Ordenar,  que 
os  lugare»  da  Guarda  Real  do»  Archeiros,  que  foreu» 
vagando  no  futuro,  sejào  providos  em  Inferiores  e  Sol- 
dados do  reforido  Kxercilo ,  que,  tendo  alentado  praça 
voluntariamente,  saibâo  lèr  c  escrevèr,  e  não  tenbào 
nota  alguma. 

6.*  Fica  revogada  toda  a  Legislação  em  contrario. 
O  Ministro  e  Secretario  d'Kstado  dos  Negócios  do  Rei- 
no o  lenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  PaUcio 
das  Necessidades  em  CB  de  Agosto  dt  1833  =  D.  PE- 
DRO, Duque  vi.  Bragança.  =  Candidd Jotè Xavier. 


PARTE  OFFICIAL. 


Ni 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 


Querendo  dar  huma  nova  organisnçâo  á  Guarna  Real 
dos  Archeiros,  que  nella  estabeleça,  como  convém,  a 
unidade,  e  regularidade  do  Serviço,  removendo  os  in- 
convenientes, que  resultão  de  se  achar  a  sua  força  dividi- 
da em  três  Companhias  denominada»=  Alemã  —  Porlu- 
gucza=e  do  Príncipe,  =  com  diversos  Capitães  inde- 
pendentes bllDI  dos  outros :  Hei  por  bem ,  cm  Nome  da 
Rainha  ,  Decretar  o  seguinte : 

1.  *  1'icâo  ex  ti  netas  as  duas  Compânhias  denomina- 
das =  Portuguesa  s=  e  do  Príncipe  =  e  de  imitidos  desde 
já  os  seus  respectivos  Officiaes. 

2.  *  A  Guarda  Real  dos  Archeiros  será  d'ora  em  dian- 
te composta  de  huma  só  Companhia,  na  quBl  serão  in- 
corporados os  Sargentos,  Cabos,  e  Sollado»  das  outras 
duas  Companhia»  extinctas,  que  por  «ua  boa  condueta 
merecerem  ser  conservados,  e  que  nâo  estiverem  eompre- 


Tehdo  atlençâo  á  menoridade  do  Conde  de  Rezende, 
que  era  Capitão  da  extincla  Companhia  Portugueza  da 
Guarda  Real  do»  Archeiros,  e  oot  Serviços  que  »*»■>  An- 
tepassado* prestarão  ao  E»tado,  e  aos  Senbore»  Rei*  dei- 
te» Reinos,  Meus  Augusto*  Predecessores :  Hei  por  l»ein, 
em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  de  lhe  conservar 
as  Honras  de  Official  Mór  da  Casa  Real  O  Ministro,  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  as- 
sim entendido,  e  lhe  mande  passar  os  Despachos  neces- 
sários. Palacio  das  Necessidades  em  vinie  e  oito  de  Agos- 
to de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  L)u- 
«UB  db  Bragança.  =.Candidó  Joté  Xatier. 

Achando-se  Cisláo  do  Espirito  Saneio  da  Costa  Frei- 
re, Official  da  Secretaria  da  Comuii<sào  .Munii-ipal ,  e 
Joaquim  Candido  Ferreira  dos  Sancto»,  que  serve  de  Es- 
crivão da  Fazenda  da  Cidade ,  comprehendidos  na  dis- 
posição do  Decreto  de  seis  do  corrente;  o  primeira  dei- 
les  por  ter  servida  como  Urbano,  posto  que  não  tivesse 
as>enladu  praça;  e  o  segundo  por  se  juntar  em  Cluli» , 
designando  para  os  supplicios,  e  para  o»  extermínios  os 
Cidadãos  honrados,  que  tile  caraclerisavo  como  adhcien- 
tes  ao  Sy.tetita  Coiuiilucional :  Hei  por  bem,  em  Noma 
da  Raioha,  deuiilti-los  dos  referidos  Empregos,  que  exer- 
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ucm.  O  Ministro  e  Secretario  d'F»tado  dos  Negócios  do 
Reino  a««im  o  t<mba  entendido,  e  faça  executar.  Pala- 
cio ilas  Ne<  e*aid«de#  em  vinte  e  pilo  de  Agoato  de  mil 
o  ioreutos  irinta  e  ires.  =  D.  PEDRO,  Duque  ntBm- 
gança.  =  Candtdo  Joté  Xavier. 

Tendo  Constantino  José  dos  Reis ,  Nicoláo  José  Pos- 
ado ,  Joaquim  Pedro  d' Aragão ,  Pedro  d'Alcantara  da 
Cunha  d'i>ça  ,  e  Fr.anciteo  «Esteves  Chapeiam,  Ajudan- 
tes d«  Ajiíi ,  e  Uaoorator.io  .d^scuiptyw  ,  #  o  Director, 
e  Me>tre  d*  Aula  de  Gravura  Gregorio  Francisco  de 
Queiroz  picado  em  armas  para  sustentar  a  Rebajliâo, 
que  infelizmente  aftlige  a  briosa  Nação  Portuguesa ;  e 
não  convindo  que  homens  desleaes  sejáo  conservados  no 
Serviço  da  Soberana  Legitima  deatea  Rainoa:  Hei  por 
beto,  em  Nome  da  Kain  lia,  demitti-loa  doa  Lugarea,  que 
exerciào  nas  ditaa  Aulas.  O  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tido  doa  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendido,  e 
f.-«ça  executar.  Palacio  das  Necessidades  10  vinte  •  oito 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  ties.  =  D.  PEDRO, 
Puquk  ifE  BHAOAiiçA.==Co»i4ído  Joté  Xavier. 

Seodo-Me  pre«entc,  que  Estevão  Monii  da  Silva  Rot» 
to,  Escrivão  e  Fiscal  da  Repartição  d» Cirurgia  Mór  do 
Reino,  e  Matiheus  Jose  d'Almeida,  Escrivão  do  Meiri- 
nho da  mesma  Repartição  «e  tem  mostrado  deíaQVcto*  ao 
Sy>leina  Çons)iluciona| ,  sendo-o  lambem  por  isso  ú  sua 
Legitima  Rainha  a  Senhora  D  Maria  11:  Hei  por  bem, 
em  Nome  de  Sua  Mayotade  Fidel i*»i ma,  deiniltir  a  aca- 
bo*, dos  mencionado»  Emprego*,  de  que  não  são  dignos. 
O  Mmi»lrq  e  Scçrciario  dlistado  doa  Negócios  do  Rei- 
no o  tenha  assim  entendido,  9  faça  executar.  Palacio 
di«  Necessidades,  em  vinte  e  sele  de  Agosto  de  mil  oito» 
centos  iriota  e  ire».  ==  D.  PEDRO,  Duque  de  Braqan- 
^. —  Candido  Joté  Xavier. 

Não  convindo  ao  Ensino  Publico,  que  Francisco  Tho- 
maz  da  Silveira  Franco  continue  a  oceupar  o  Lugar  de  Len- 
te Substituto  das  Codeiras  de  Medicina  da  E*cóta  de  Ci- 
rurgia do  Hospiul  Real  d»«  S.  Jo>é,  por  não  ter  bom 
comei  to,  relativamente  a  opiniões  politicas:  Hei  por 
bem,  fiQ  Nome  da  Rainha,  deniiiti.lo  «lo  mencionado 
Lugar  de  L«*nte  Snbstttuio  d  t-  referidas  Cadeiras.  OMi- 
nis:r->  e  fc^ecretano  d  Estado  dos  Negoc  io*  do  Reino  o  te- 
nli»  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Ne- 
cessidades em  vinte  e  «ele  de  Agosto  de  uni  oitocentos 
trint-  «tres.=  D.  PEDRO,  Duqví  P»  Bragança.  =í 
Candido  Joté  X<**ct. 


Manda  o  Duque  de  Rraçarça,  Regente  em  Nome 
d.a  Rainha,  participar  ao  Director  da»  Aulas  de  Dese- 
nho de  Figura,  \  •  tectura  Civil,  Esculptura,  e  Gra- 
vura, para  vua.inlelligen.cia,  e  devida  execução,  que 
'lendo  pre-ente  as  suas  Contas  de  $1  e  26  do  corrente 
mes,  e  a  relação  que  acompanhou  a  primeira  d'ellas: 
Ha  por  bem,  que  Antonio  Onofre  Schiappa  Pietra,  que 
com  Titulo  illi-gal  fòra  provido  em  Ajudante  da  Aula, 
e  LaUiatorio  d'Ksculptura,  seja  restituído  ao  primeiro 
Loirar,  que  lhe  foi  conferido  por  Portaria  de  30  de  Abril 
d>*  1822,  e  que  sejão  demitidos  o»  Praticantes  Francis- 
co A  momo  Fernandes,  Francisco  de  Paula  d' Araujo  Se- 
quer» ,  e  João  Eloy  de  Mendonça,  por  se  haverem  alj*- 
lado  em  Corpo,  Militarei,  çoiUjra  o  LegitimoGoverno  de 
Sn»  M.vg^tadv  Fidelíssima  a  Senbota  D.  Maria  U,  o. 
que  evdenlementc  mostra  serem  a  «-He  desafTeclos;  e  na 
xpesma  demissão  fica  um  Liem  çqmpiabeadido  o  Pratican- 
te João  Gualberto  Rod/ignea,  pQr  tw  deixado  de  fre- 
quentar, a  Aula,  tegiutuJfl  quito, desuno :  r  em  quanto 


ao  Ajudante  Francisco  d'Assía  Rodrigues,  Ordena  o 
Mesmo  Augusto  Senhor,  que  fique  esperado,  visto  o  que 
se  informa  em  abono  do  seu  merecimento,  e  conducta. 
Palacio  das  Necessidades  em  27  de  Agosto  de  1833.  = 
Condido  JoU  Xavier. 


Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de 
Braoamça,  Regente  ern  Nome  da  Rainha,  4)  Relatório 
q«K  «  Cojnmissao  Sanitária  da  Cidade  do  Porta  remai- 
tea  porá  ÕITicio  de  29  do  mez  próximo  passado  a  -e»U 
Secretaria  d' Estado,  sobre  o  principio,  progresso,  e  de- 
cadência da  Cholera  tnorbu*  n'equella  Cidade,  e  do  mo- 
do com  que  a  meima  Commissão  nisso  se  houve  desde  a 
sua  installação  até  13  do  referido  mez;  eS.  M.  I.,  Apre- 
ciando quanto  merece  aquelle  trabalho,  tem  determinado 
que  seja  imprenso  na  Regia  Odiei  na  Typografica  á  cu«ta 
da  Fazenda  Publica.  S.  M.  I.  por  esta  occasião  Manda 
repetir  á  Commissão  os  Seus  agradecimentos,  e  louvores 
pelo  zelo,  e  assiduidade  que  detanvolvèo  no  desempenho 
daquelle  dever,  e  peloa  generosos  Serviços  prestados  por 
todo»  os  seu»  Membros,  tanto  na*  C^dèa*,  nos  Hospi- 
taes,  e  nas  medidas  de  Saúde,  como  na  economia  com 
que  tudo  se  executou:  E  querendo  O  Mesmo  Augusto 
Senhor  Dar-lbet  bum  publico  testemunho  da  Sua  Muni- 
ficência ,  Houve  por  bem  Conceder  ao  Prc-idenie  a  Mer- 
cê de  o  Nomear  Commendadi>r  da  Ordem  de  Curitto,  a 
a  cada  hum  dos  Vogaes  a  de  Cavaleiro  da  Antiga  e 
Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  a  Espada  do  Valor,  Leal- 
dade, e  Mérito.  O  que  o  referido  Presidente  fará  cu- 
star pa  Commissão  paia  ms  satisfação  e  inteligência. 
Palacio  das  Necessidades  em  29  de  Ago»to  de  1033.  s 

(^(Ji*sVofl(aÇo  Jose  -À.  dXj\£T m 

Tendo  conaideração  ás  circumM  anciãs,  que  concorrem 
no  Medico  da  Real  Camara  Agostinho  Aibano  da  Sil- 
veira Pinto,  e  aos  Serviços  por  ella  prestados,  como 
Presidente  da  Commistâo  Sanitária  estabelecida  00  Por- 
to,  tanto  o  as  Cadêas,  nos  Huipiteea,  e  as»  medidas  de 
Saúde  que  propoz  para  melhorar  o  estado  Sanitário  da 
Cidade,  como  na  economia  com  que  regèo  aquelles  Hos- 
pitaea,  o  que  tudo  Mc  Foi  presente  nsquella  época,  e 
hoje  seacha  mui  verdadeiramente  relatado  na  Conte,  qua 
finalmente  fez  subir  á  Minha  Presença  dos  úteis  e  zelo- 
sos trabalhos  da  mesma  Cammisaão  ;  e  Querendo  por  es- 
tes ,  e  outros  respeitos  Condecora-lo,  e  Honra-lo:  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Ra.nb  • ,  Fnzer-lbe  Mercê  de  o 
Nomear  Commendedor  da  Ordem  de  Cnristo.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'E*tado  dos  Negócios  do  Reino  assim 
o  lenha  entendido  e  faça  exeora  .  Palacio  das  Neceasi» 
dadea  em  dezoito  de  Açoslo  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tren.=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  Cândida 
JoU  Xavier. 

Tendo  consideração  ás  circumstanciaa,  que  concorrem 
em  Antonio  Fortunato  Martins  da  Crus,  Amónio  José. 
Lopes  Alheira,  Luit  Cypriano  Coelho  de  Magalhães, 
Bernardino  Antonio  Gomes,  Joaquim  Ignacio  Vdente, 
e  Vicente  José  de  Carvalho,  e  aos  Serviços  por  ellespree- 
tadoa,  como  Membros  da  Comroiasão  Sanitária  estabe- 
lecida no  Porto,  tanto  nas  Cadêas,  e  noa  Hospilaes, 
como  nas  medidas  que  propôs  para  melhorar  o  estado 
Sanitário  da  Cidade,  como  tudo  foi  por  Mim  pre-encea- 
do,  e  se  d«preheode  da  Conta,  que  finalmente  detâo  doa 
úteis,  e  zelosos  trabalhos  da  mesma  Commissão :  Ucipor 
bem  ,  em  Nome  da  Rainha  ,  Nomea-lot  Cavnlleiros  da 
Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Esp-d*  do 
Valor,  Lealdade,  e  Mérito.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Eflado  doa  Negocioa  do  Reino  assim  o  tenha  entendido 
e.  lhes  faça  expedir  o»  Despachos  necessário*.  Palacio  das 
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Necessidade*  cmôeMÍI^  oV  Aposto  de  riu)  oitocentos  Jrin- 

U  eiw.=  D.  PEDRO , .Dmsv*  »t  Jíka ^âjiçA . c=  Caiu 

<*7d0  JW  Xow'«*.    •   :j  .. 

...    ,      .     '*•?♦.«     <  *  •  -  .        I  .'  *   "'  '  ' 
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Foi  som  ma  mente  agradável  a  Sua  Magestade  impe- 
rial o  Dwucr  deBbh.^<(a,  Regente  etn  Nome  da  Rai- 
nha, o  Felicitação,  que  na  dal*  de  18  do  corrente  bipi 
Lhe  dirigio  a  Commjssuo  Municipal  da  Mui  Nobre  e 
Leal  Cid. .de  do  Porto,  «m  teu  nome,  e  do  todos  o* seus 
Habitantes .  p«r  occasião  da  te  achar  reconhecido  o  Go- 
vem.»  il<*  Sua  Magestade  Fidel  i»*i  ma  a  Senhora  Dosa 
31  vau  II,  pelo  de  S.  M.  ElRei  da  li  rã- Bretanha ,  « 
pilo  completo  iriunfo  ultimamente  alcançado  pelos' de- 
fensores dn  Legitimidade  contra  01  Rebeldes  >  Manda  a 
Mesmo  Augu.to  Senhot  participar  á  mesma  Cemmis»áo 
para  sua  sali»fdçâo  ,  e  de  todos  ot  leaes  Portuenses  que 
coro  viva  seudude  Se  recorda  dos  Heróico*  Serviço*,  que 
os  Habitantes  dessa  illutlre  Cidade  tem  prestado  á  Cau- 
>a  da  Legitimidade,  e  dos sacr i&cio»,  que  tem  sorTridopn- 
ra  extinguir  a  tyranuia  e a  usurpação.  Palacio  das  Neces- 
sidade* em  20dc  Agosle  de  1833.  =  Candido  Jati  Xavier. 


Sua  Magestade  Lu  (feriai  oDcqoe  db  1Jri«»  vç*  .  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  a  quem  fiz  presente  o  Of- 
ticio,  que  V.  8.*  me  dirigio  com  data  de  21  do  corrente, 
rcmeltendo  lium  Exemplar  do  Kditai,  que  mandou  afrixir 
por  motivo  da  entrada  nessa  Cidade  de  muitas  pessoas 


•que 


tendo  «lado 


ale  agora  com  os  reb 


Ide*,  vjnbào  go* 

zar  em  suo»  casos  dn  abundância  e  tranquillidade,  que 
nbi  reino,  Manda  louvar  muito  a  V.  S.*  pelos  princípios 
proclamado»  naquelle  Diploma,  epela  prudente  reflexão, 
com  que  u  publirou.  D«os  guarde  a  V.  S.*  Palacio  das 
Necessidade*  em  28  de  Agoxo  de  1833.=  Candido  Joté 
Xavicr.cs Senhor  Joté  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
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«offrldo  ,  vsjdtrtirao  two»  •Ottròiiidwees  «  granvfe  aperv», 
lodnna,  feri oi  t«dn,  os  excessos  ^  p6«e  apurar  M^tJjfKsU 
wSs,  q«e  pód*  esCWsar  is  tua*  necessidade*,  cerceartde-as 
para  esse  flor.  •  Po*-  tsrttto  deseja  eatrar  com  essa  quantia, 
mo  par  pará  o  l?ertpr*ritrmo  propoMo.  £  nlèm  da  quantia 
possue  bum  serviço  de  pvala  para  chá,  dé-u*  faqueiro», 
'seis  castiçoes,'e  três  salvas jf  tudo  de  prata  ,  e  que  sendo 
-cunhada  nn  Moeda  funde  alguma  outra  quantia.  Roga. 
pois  *  V.  Hx.*  mande  expedir  «ordens  necessária»  par» 
se  tne  receber  adita  qwantia  ,  e,  se  julgar  necessária,  adi- 
ta prata.  OWa  gnarrje  a  V.  Kit.*  muito*  anhos.  Lisboa 
99  de  Agosto  de  183*.  =0  Padnt  Felix  Jtwqvim  da 
tíika  Ribeiro. 

*s  -  .-í. 

•     igualmente  ao  par. 

Manoel  Jose'  Villar  I  

•  i  "  •  -    ••  •  • 

fkia  Magestade  Imperial  o  Dbqíi  DtBtxsUTrÇA  ,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Nscreta ria  «f  Hs- 
tado  dos  Negócios  da  Fazenda',  que  o  Admttmtràdor 
Geral  da  Alfandega  Grande  de  Lisboa  faça  avisar  todos 
os  Proprietários  de  Orneio*  da  mesma  Casa  Fiscal,  para 
quanto  antes  os  irem  servir;  por  quanto  aqnelles  Empre- 
gos não  constituem  propriedade  particular  d'alguem,  se- 
não em  quanto  por  siosservem  bem,  pena  de  terem  pro- 
vidos em  outras  pessoas:  dando  parle  por  esta  Secreta- 
ria d'E*tado  do  que  occorrer  tanto  sobre  a  •presentação 
dos  mesmo* y  conto  da  falta  delia,  e  informando  igual- 
mente sobre  a  capacidade  de  cada  hora  dos  apresentados 
para  o  exercício  de  sem  Empregos.  Paço  das  Necessida- 
des 99  d«  Agosto  de  183J.  mjoté  da  Siloa  Carvalho. 

Nesta  conformidade  se  expedirão  idênticas  Portarias 
ás  outras  Repurtições  dependentes  desU  Secretaria  dis- 
tado. 


\ 


Manda  o  Duquk  db  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Rainha  que  o  Conselheiro  Fiscal  dai'  Obras  Públicas 
faça  proceder  immedioLauMule  aos  arranjos,  e  obras  que 
forem  necessárias,  para  que  ao  Real  Mosteiro  de  6.  Vi- 
cente de  Fúta  possão  ler  lugar  a  II  eu  mão  ,  e  «s  Sessões 
das  Camaras  dos  Dignos  Pares  do  Reino,  e  dos  Senho- 
res Deputados  da  Nação  Portuguesa.  Palacio  das  Neces, 
«idades  em  «7  de  Agosto  de  1833.  s 


Hei  por  bem,  em  Nome  do  Rainha,  No  me. ir  para 
Administrador  da  Casa  Pia  a  Antonio  Maria  Couceiro, 
Esperando  que  no  desempenho  da*  obrigações  deste  en* 

i/:argo  se  haverá  com  o  mesmo  gelo,  com  que  se  tem  sem» 
inrc  empregado  no  Serviço  da  mesma  Augu.ta  Senhora, 

•  O  MiniMro  e  Sícreiario  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino 
«  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  Despa- 
chos necessário*.  Palacio  da  Bemposta  em  30  de  Julho 
tíe  1833.  =  D.  PEDRO,  Dbqob  ok  Bs^oança.  =  LVsn. 
di<io  Joté  Xavier. 


Secretaria  de  Estado. dos  Nboocios  da  Fazenda. 

Commiuâo  do  Tribunal  do  Tkeiouro. 

WuMrissiino  e  Excelentíssimo  Senhor :  — -O  Podre  Fe- 
lix Joaquim  dii  Silva  Utheiro,  Coadjutor  na  Par<>cliial 
ile  No»sa  Senhoia  du  Incarnação ,  vendo  o  convite,  que 


a  [)ectif^Wc4/t>ítie1A^fsSllO  faz  ao»  Porluguaxe*  f»ai*  á  Le- 
8»V,'ÍÍ  *  "  C«ria,  e  pr< 


cm 


prczaudo-*e  de  ter  sido 
tojjos  os  ieippps  liuui  de»se»,  que  |joi  fadiga*  e  fucins 
rios,  se  tem  dtstiuguido  na  Comianle  carreira  du  fi- 
le,, beiu  que  at  uluradus  perseguições,  que  lem 


Sua  Magestade  Imperial  oDiqj-k  de  Bragança,  Re- 

Cnte  em  Nome  da  Rainha ,  a  quem  foi  presente  a  Of- 
ta,  que  Francisco  Jose  de  Almeida  fax  decénio  equa- 
renta  e  quatro  mil  re'is  aanuaes  para  as  urgências  da  Na- 
ção, em  qaanto  servir  o  Orneio  de  fiteriváo  dos  Órfãos 
da  Repartição  do  Termo  desta  Cidade;  Manda  pelaCom- 
missão  do  Tribunal  do  Tbesouro  Publico  declarar-Ibe 
que  ha  por  bem  acceilar  com  agrado  este  donativo ,  e 
louvar  os  seus  Patrióticos  sentimentos.  Lisboa ,  e  Cotn- 
mitsão  do  Tribunal  do  Thesouro  Pablico ,  vinte  e 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 


Sbcbctaria  de  Estado  dos  Negocio»  Ecchsiasticob 

K  DE  JCSTIÇA. 


I  I 


Repartição  da  Justiça. 


Atienile  ndo  ás  qualidades,  que  concorrem  na  pessoa  de 
Joaquim  Maria  Corrêa,  e  ao  bom  serviço  por  elle  pres- 
tado, como  Amanuense  de  Segunda  Classe  na  Secreta- 
ria d'K*tado  dos  Negócios  KecleMasticos  e  de  Justiça: 
liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha ,  promovê-lo  a  Ama- 
nuense de  Primeira  Clnts**  da  referida  Secretória  dista- 
do. O  Ministro  e  Secretario  d'1'Xtfldo  dos  Negócios  Ec- 
clesiasticos  e  de  Justiça  o  t«-nba  n«$ire  entendido  e  faça 
executar.  Paço  no  Porti»  em  d«>ze  d-  Janeiro  <le  mil  oi- 
tocentos trinta  e  tre».  =  F>.  PEDRO,  Dc<»eB  de  BttA- 
r.ANÇA.=  Joaquim  Antonio  de  MagalkSe*. 


.■>>■ 


Repartido  da  Policia  Judiciaria 

No  dia  'ifi  do  corrente,  pela»  seis- lioras  e  meia  da 
#  2 
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Urdi  concorreria  turauttuariamente  u  ua.a  <lí  roiidenoia 
ajo  Jui»  de  Fora  de  Mafra  alguns  individuo*  da  infima 
plebe,  capitmsados  por  dua*  "u  u*i  pessoas  da  terra, 
a  por  alguns  Frades  da  Real  Conv-mo  ,  o»  qusei  depoit 
de  inaultarem  na  pessoa  daquclle  M*gist?ado  o  Legitimo 
Governo  de  Sua  Magcstadc  imperial  o  Duque  dk  Bra- 
casça.,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  levautárào  votes 
de  rebelhâo,  forçarão  a  casa  do  Jutf  de  Fora ,  prendè- 
xâo-no ,  e  condutirào-no  ,  com  o  teu  Escrivão,  ao  Re- 
guengo doGradil.  Alii  recomeçarão  o*  insultos,  eai  amea- 
ça:1, tornando-se  notáveis  no  seu  encarniçamento  contra 
o  Juit  oV  Fóra  os  malvados,  qae  te  ditem  Ministros  de 
buma  Religião  Sancta,  edepnz.  Kstat  ameaças  teriâo  si- 
do levadas  a  effeito,  se  o  Magistrado,  depois  de  hwvar 
soiTrido  em  poder  dos  rebeldes  toda  a  sorte  de  inclemên- 
cias, aã"  fosse  libertado  pelo  Juit  de  Fóra  d«  Tornes- 
Vedras,  o  qual.  acompanhado  do  Corregedor  da  Co* 
marca,  e  de  sufficieute  Força  armada,  corrèo  a  tirar  dai 
njâqs  dos  perversos  a  v.ictitna,  qua  poucas  horas  depois 
Unta  vão  sacrificar.  Kste  horroroso  ostentado  déo  lugar  a 
'W*  pelo  Ministério  dos  Negócios  Eccle»iattict<s  c  de  Jus- 
tiça *c  expedissem  varias  providencias,  entre  ellasa  Porta- 
ria abaixo  traiwçripta,  com  o  fim  de  púr  na  devida  se- 
gurança homens,  que  tão  abertamente  $e  declararão  coo- 
tia  o  Governo  Legitimo. 

•  ■ 

Repartição  da  Policia  Judiciaria.  =  Determina  o  Do- 
que  dk  Bragança,  Recente  em  Nome  da  Rainha,  que 
.o  Intendente  Cifrai  da  Policia  ordene  jú  a  hum  dos  Ma- 
gistrados da  maior  confiança,  que  »e  apresente,  sem  per- 
da de  tempo,  ao  General  Conde  de  Saldanha,  para  ir, 
acompanhado  da  Força,  que  o  mesmo  General  poter  n 
sua  disposição,  butcar  pietos  ot  Frades  do  Convento  de 
Alofrj  ,  oí  (jtiae*  fará  rnndutir  BO  sitio  da  Junqueira  , 
entregando-o»  nhi  .o  Omiial  da  Marinha,  qua  os  lia  de 
ir  esperar,  para  os  conduzir  a  Iwdo  dos  Navios,  que  es- 
t.rm  destinados  paro  a  piitin.  Paço  das  Necessidades 
cm  2G  de  Agosto  da  1833.      Jotc  da  &ivo  Carvalho. 

Seca*TAiiiA  ds  Es  r.<.  po  nos  Negócios  da  Gueeea. 

Mirtiaterio  da  Guerra,  m  3/  Repartição.  =  Manda 
o  Duque  pb  Bravakça  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
.participar .«  Francisco  de  Arantes,  que  Ha  por  bem  ac- 
ccilar  o  Donativo,  que  fat  de  trinta  e  cinco  Espingar- 
das, tres  Bacamartes ,  trv*  Pistolas,  e  dous  Kcpadôe», 
para  Serviço  do  Exercito  Libertador;  ficando  na  intelli- 
gencia,  de  que  se  acuio  expedidos  as  convenientes  Or- 
dens ao  Inspector  do  Arsenal  do  Exercito,  para  levar  a 
etTeito  aquelía  olferta ;  e  Mando  outro  sim  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  louvor-lhe  os  seu»  l>o«»  sentimentos,  e  o 
interesse,  que  toma  pelo  triunfo  do  justa  Causa,  que  de- 
fendemos. Paço  das  Necessidade*  em  2S  de  Agosto  de 
J133J.  =  Jgottinho  Jotc  Freire, 

' 

Ministério  da  Guerra.  =s  Manda  o  Duque  de  Bka- 
cvnça,  Regente  «m  Nome  da  Rainha,  participar  a  An- 
tonio Gomes  da  Silva,  que  Houve  por  bem  acceilnr  o 
perecimento,  que  fez  de  cem  alqueires  de  Trigo,  e  tres 
pipas  de  Vinho,  para  fornecimento  do  Exercito,  fican- 
do oa  inleliigvncia  de  que  «•  expedirão  as  convenientes 
Ordens  ao  Interino  Coinmiisario  em  Chefe,  para  farer  ef. 
fvelivo  e»le  offerecimctiio ;  e  Mando  outro  i>m  o  mesmo 
Augutto  Senhor  louvor  o  zelo,  e  bons  sentimentos,  que 
anitnào  o  oiTerrnlo  pelo  triunfo  da  Causa  da  Liberdade, 
que  tão  glotiosamente  sustentão  os  verdadeiros  Portugue- 
ses. Paço  das  Necessidades  «8  de  Agosto  i!o  1033.  = 
Jgottitiko  Joté  Freire, 


Ministério  da  GÚerr*.  «~  S.a  Repartido.  ==  Man- 
4a  o  Dccict  oe  BrioaNça  ,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  que  os  Commandantes  dos  Corpop,  "tanto  d« 
primeira  linha,  como  dos  Batalhões  Nacion.se*,  ou  do 
outros  de  qualquer  denominação,  qua  tiverem  hum.»  or- 
ganisação ;  e  vencimento  regular,  e  bem  anim  o  Co  n- 
mandante  do  Deposito  Militar,  remettão  á  Contadoria 
Etacal  das  Tropas  no  fim  década  mez  impreterrvobnonte 
hum  pret  geral,  qu«  cmnprelienda  o  vericimento  do  Cor- 
po em  todo  o  me*  findo,  pelo  qual  fiqni;  re*gatadi,  não 
só  o  pret  dos  primeiros  quinze  dits  ,  mas  todo*  os  recibos, 
interinos,  que  tiverem  pa*»ado  de  quantias  recebi  J a*  ex- 
traordinariamente no  decurso  do  mesmo  mez;  devendo 
hum  duplicado  ser  premente  ao  Inspector  de  Revistas, 
com  os  mais  papeis,  que  a*  Leis  e  Ordens  determina», 
na  o  ocasião  em  que  se  examinar,  e  liquidar  o  resultado 
da  Revista  de  Mostra  seguinte.  Paço  das  Necessidades 
em  30  de  Agosto  de  1033.  =:Jgottinho  Jotc  Freire. 

Na  Chronica  N.*  30,  pag.  15*,  I.*  columna,  na  Por- 
tnria  á  JunU  dos  Juros,  penúltima  tinha,  deve  têr-SS 
=  rendimentos  que  «eurrecadão  na  referida  Junta  =  em 
lugar  d*  =  rendimentos  que  se  arrend&o. 

! 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


LISBOA  30  DE  AGOSTO. 


EDITAL. 

«Tose  Antonio  Maria  de  Soma  e  Atevedo ,  do  Contclko 
de  Sua  Magettade  Fidetitiima,  Commendíulor  d.i  Or- 
dem de  (Jhritlo ,  Cttvntteiro  da  de  AWi  Senhora  ti<i 
Conceição  de  ViU*  Ficou,  Intendente  Geral  da  Po- 
Ucia  da  Cvrtee  Reino,  ele. 

Faço  saber,  que  pelo  Ministério  dos  Negócios  do  Rei- 
no rne  foi  expedida  em  data  de  honlem  a  Portaria 
do  theor  »eguinte :  =  Ministério  do  Reino.  =  Constando 
a  Sua  Magettade  Imperial  O  DlQUE  DE  Biíaoa.nça, 
Regente  em  Nome  da  Kainha,  que  apezar  de  se  aciiar 
estabelecido  ria  Capital,  em»  muitas  outras  Povoações 
do  Reino  o  Governo  da  Senhora  Dona  Makia  11  ,  isto, 
he,  o  Governo  da  Razão,  da  Juitiça,  e  da  Lei,  ass.flt 
mesmo  uiada  Cidadão» ,  levado»  ds  hum  ZMo  uiu.1  eu- 
tendido,  ou»uo  piender  sem  ordem,  ou  mi»úo  para  o 
faterem,  alguns  indivíduos  ijue  repuluo  criminosos;  ou- 
tro* tem  comeltido  o  excesso  de  pertender  arrancar  da* 
mão»  da  força  legal  osprezns,  que  protegido*  v>etoescudo 
<la  Lei  são  conduzidos  diante  delia,  para  ahi darem  ruziu 
de  seus  procedimentos;  peitendendo  huns  e  ouUo»,  com 
manifesto  abuso  de  huma  authoridadc,  <\m  lhe*  não  com- 
pete, suciar  vinganças  particulares ;  confundindo  por  meio 
de  factos  tão  e»oand»io«os  o  S^jismo  protciter  du>  Li- 
berdades publicas,  porque  tanto,  e  tão  generosamente, 
muitos  tem  soffrido  com  o  Reinado  da  Usurpação,  q.a: 
aliás  mui  devidamente  tem  em  horror:  He  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  Servido,  que  o  Intendente  Geral  da  Peíi» 
cia  dè  as  mais  enérgicos,  e  posifivut  proudeh.  ia* .  para 
que  os  Minirfro*  doa  B«inos  mesh.  Côrf»V.*c"o»  JÍifcs 
Terrilorines  nas  outras  Povoações  do  iReinó  ,    qué  so 
•chão  felizmente  n.i  obedienciti  ú'  Senhora  Dox  i  M  «r 
s.a  II,  e  a  Carta  Co|.5tk'o*iooítH  ■  ob^io  por  cò^òV 
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modo*,  a  que  m  pefpelre»  semelhantes  ementados  nn« 

Dittneto*  da,  suas  Jurisdrcçôe*,  «que  proeadio  eignru- 
tesnente  eonlr.  o*  delinquente*,  ficando  na  mtelligene*», 
qne  ••rnetbant*»  rco,  terão  punido*  cea*  tudo  o  rigor  ri  a* 
Leis.  Sua  Mage-tade  Imperial  fai  responsável  pele-cwm- 
p imanto  desta  Dispeeiç&o  a  oada  toura  -daquellr»  Magis- 
trado» ;  e  Quer  que  a  «»ia  Sua  Ordem  o  dito  f  nleedert» 
te  dê  a  maior  publicidade  possível ,  deixando  debaixo 
da  Mia  responsabilidade particular  a  inteira,  e  mui  cum- 
prida execução  delia.  Palacio  das  Necessidades  em  28 
de  Agosto  de  1833.=  Candido  José  Xavier. 

Por  tanto,  e  para  que  não  posia  allegar-*e  ignorân- 
cia desta  Superior  Determinação,  que  saui  escrupulosa- 
mente cumpre  abscrvnr,  a  mandei  puMioer,  *  afixar 
noa  tugares  do  estilo.  Lisboa  em  2fc>  de  Agosto  de  1833. 
ss/oae  Antonio  Maria  mt  Sonsa  e  Axnxdo. 


EDITAL. 

O  Doutor  José  Caetano  de  Paiva  Pereira,  do  Conto- 
lho  de  Sua  Magettade  Fidelíssima  -a  Senhora  iJona 
Maria  I/,  Presidente  da  Relação  do  Porto ,  e  En- 
carregado da  Policia  Preventiva  nata  Cidade. 

Façosaber,  aos  que  este  Edital  virem ,  que,  apesar 
das  terminantes  ordens  ,  que  tenho  pu-sado  aos  Fi»c«e* 
das  Barreiras,  e  aos  Commmsarins  de  Policia  dos  Bair- 
ro» de»ta  Cidade,  para  fiscalizar**) ,  nuns,  a*  pessoas, 
que  nella  errtrâo ,  depois  que  os  rebHdes  evacuarão  os 
pontos  próximos  é»  Linbes  da  defezu  delia,  s»' terem,  01 
outros,  debaixo  da  mais  estricta  vigilância  os  individual 
qae  de  novo  vão  residir  em  suas  respectivas  Secções,  a 
fina  da  que- sendo  suspeitos,  po-sào  *er  obtígado*  a  pres- 
tar afeoaaçõcs  idóneas,  que  afiancem  sua  futura  rondo- 
cta  politica,  e  seado  culpados  de  factos  comettidos  de* 
pois  da  amnistia  concedida  pelo  Decreto  de  17  de  Ju- 
dio do  anno  pretérito,  que  levou  a  elTettiva  execução 
o  humano  e  politico  Manifesto  de  2  ile Fevereiro  antece- 
dente po.„ào  ser  presos,  e  processados, —  á  minha  noticia 
tem  ch-gado  qne  alguns  hão  conseguido  introduzisse  clan- 
destinamente na  mesma  Cidade,  furiaudn-»e  á  recom- 
menddd»  fiscal  nação  ,  e  vigilância  ,  e  dado  motivo  a 
murmurações  contra  as  pública*  Aucioridades ,  por  con- 
sentirem, que  posseem  a  salvo,  e  insultem  com  rua  odio- 
sa presença,  pe»»nas,  que,  durando  o  fvroz,  e  iníquo 
Governo  da  Usurpação,  fnrão  auctores  ,  e  ajudadmes 
dos  bárbaros  proo-diuteutos ,  com  que  f  >iâo  «vexa  os  os 
leaes  Habitante*  desta  Cidade,  que  d  mio  mo-ira»  de 
adhesão  á  Rainha  Legitima  ,  e  á  Carta,  que  liavião 
jurado.  —  Para  evitar  de  futuro  ião  revoltante  infracção 
da  ordem  estabelecida,  por  este  convido  os  mesmos  leaes 
Habitantes  desta  Cidadã  a  enviarem-me  participações 
essignada*,  e especificadas  das  pessoa»  de  ambas  a»  cate- 
gorias Mciina  referidas  —  suspeitas,  e  culpadas  depois  de 
17  d«  Julho  do  anno  pretérito , —que  tiverem  escapado 
á  estabelecida  vigilância,  e  fiscalisação ,  a  fim  de  se  ha- 
ver cometias  o  procedimento,  que  indicado  fica,  «já  por 
mim  foi  ordenado.  Por  esta  occasiâo  não  posso  deixar 
de  lembrar  aos  illu»tre*  e  bravos  Hnb  t  .nles  desta  mui 
Nobie ,  e  leal  Cidade,  que  o  prum-iro  d<-ver  do  Cid.idão 
verdeiramenle  livre  he  a  obediência,  e  respeito  á  Lei  : 
que  dos  executores  delia  se  ha  de  e>perar  o  seu  cumpri- 
mento e  observância;  e  que  perle n de r ,  e  clamar  por 
mais,  do  que  a  mesma  Lei  pie»creve,  he  sahir  do  cam- 
po sagrado  da  liberdade  legal ,  para  entrar  na  estrada 
da  Anarchia,  que  segue  em  direitura  i  da  escravidão; 
e  parecer-se  com  os  sectários  da  Usurpação. 

Oa  Portuenses,  e  todos  o,  Constitucionais  Portuguczes 
sao,  e  sabem  ser  homens  livres;  d'elfe*  não  pôde  vir  se- 
não ordem  e  justiça;  a  Aulboridade  pública,  confie  atn> 


seu*  nobres  mn  t  imeiHo*,  •  k6  -liri  a  vigia r ,  e  a  r <>p , \  m ; f 
««'que,  sob  capa  tm  Liberara,  t  occuiio*  fautores  de) 
«taoétttntiBU,  procurão  ssjMM  a  devoroVw,  e  confusão* 
pata  aos  coiMiitshr  odioso*,  o  figu reinos  aos  olho»  das 
i\açórs  Estrangeiras,  como  ainda  «ao  dsspbUot  pui  ,  go* 
aasmos  os  doces  fruclo*  da  'liberdade  legal.  . , 

JB  pssra  que  ttbegue  á  fièticia  de  todt»*  «cv&dei  passar 
o  presente-,  qae  vai  por  mim  essignado* 

Secretaria  da  Polida  Preventiva  noTnrln.  0O<de  Agoft. 
4o  -de  1833.  =8  João  Ferreira  de  Autues  Ribeiro  Jttniar 
o  escrev-i,  =c  José  L metano  efe  Pmioa  J 'cr eira* 

-      ■     ■      .  ■ 

"  '  issaaae 

Quando  o  Príncipe  da  Eloquência  Romana  qrjii  elo» 
giar  «  «sagnariimédade  de  Cesur  exaltando  entre  os  seu* 
deles  a  prodigiosa  i-xtrntéVa  da  «lia  memoria,  di-se,  que 
eiv*  *ó  não  se  temliiava  doa  injurias.  —  E*U  Mibiiaie  ex- 
pressão 4ie  tio  digna  do  Meroe,  coeso  do  «eu  Pahegyris» 
ta ,  pnrepre  na  realidade  o  "esqueci mento  das  injúria*  lie 
a  mai»  dtfíicil  prova  de  grandeza  d  alma.  Ser  generoso 
contra  os  estímulos  do  mantimento ,  he  triunfar  da  maia 
poderosa  das  swdncçfc* ,  hw  vencer  a  natureta.  —  Mae 
que  bril-baate  exemplo  de  tio  ardtia  Victotia  tofferec*  ao 
Munda  o  Libertador  {mmortai  dos  Pos  t  A  guetes  1 ..  i  A. 
quem  mais  dignamente  pôde  epp!teer-te  taeugentrosa  ffa- 
*«  do  Orador  famoso?  ira  (tido  em  «u«  coiiftaeça ,  me- 
noscabado  em  sua  generosidade,  ofTendido  e<«es  objecto* 
mais  caros  ao  Coração  do  homem,  ultrajado  em  tudo  o 
que  he  essencial  á  dignidade  d  fams  Sobvrarro ;  que  fel  o 
Angtnto  DrjQtTK  di  Batotirci  ao  pitar  o  Sós»,  em  que 
o  um  bando  de  aleivosos  traidores,  d'ingratefe,  e  poacoa 
illudidoS,  quizerào  ate  Bpagar  a  lembrança  de  Seu»  m- 
con tostáveis  Direitne,  e  de  Sua  Auguste  Filhe,  reapeitA- 
dos,  e  reconhecida  peia  Europa  inteira  f  Como  punio 
tantos  attentadoe?  (Jfterercndo  ham  perdão  indistim-to  *. 
todos  os  criminosos,  dando  a  Amnistia  de  7  de  Julhe»  de 
anno  próximo  pasaádb,  com  eexcepçio  unice  fingiu  H  », 
que  pelo  teu  atrocíssimo  ergulbo*  e  isesefiegivel  rnuldedb 
não  podi&o  «cr  comprehendidn*  nella «  «em  «sff  uva  da 
Justiça,  e  dfcóro  da  Causa  da  Legitimidade.  E  que 
fixerar»,  e  que  tem  feito  esses  inimigos  ião  generosamente 
perdoados,  depois  de  quatro  anuo*  d'buti)a  guerra  de  ca» 
lumnia  ,  de  aleivosia  ,  e  de  tangue l  ...  He  verdade  qae 
alguns  tem  recebido  o  baptismo  da  Clemência,  que  os 
tem  feito  contemplar,  como  »ennotive»»ciii  huma  culpa  ; 
mas  a  maior  parte,  insensíveis  ao  remorso,  como  apo- 
drecidos na  nmldod-,  com  a  mais  endurecida  obstinação 
tem  multiplicado  crimes  sohre  crimes,  atrocidades  sobre 
atrocidade»  d'hum  modo  tão  horrível,  que  ueiece  ex- 
cluir alé  a  possibilidade  do  arrependimento ;  e  ne.las  fa- 
taes  circumstancias  he  neces»ario  dever  da  Justiça  ser 
inexorável  !  O  Coração  de  Sua  Magestade  Imperial 
quizera  só  a  piedade,  apezar  de  tudo;  mas  a  posição  do 
Legislador  não  be  a  d'hum  Pai  indulgente;  este  amea- 
ça ,  e  perdoa  ainda ;  aquelle  não  o  pôde  f.izer  sempre,  e 
a  sua  palavra  he  impreterível ,  porque  o  homem  desdiz- 
te,  e  u  Lei  não  pôde  retrac.lur-se ,  por  isso  que  o  seu 
vigor,  ou  antes  a  sua  essência,  consiste  na  infullibilidade 
da  Sua  Sancçào ;  bum  acto  d'indulgencia  ,  que  fizesse 
a  paz,  e  a  felicidade  d'huma  familia  seria  capaz  de  per- 
der bum  Estado.  Ninguém  avalia  melhor  que  o  noiío 
Augusto  Regente  os  deveres  do  Caracter,  que  o  reveste, 
e  por  Uso  a  despeito  de  tudo  Elie  osile»empenhará  com- 
pletamente :  enrheo-se  a  medida  da  Clemência  ;  ai  do* 
criminosos!...  Ha  talvez  quem  de>>oa  fe  estremeça  cutn 
n  ide«  de  castigos;  he  necc»sario  lambem  saber  resistir 
aos  sofisma»  do  coração;  avaliemos  com  exactidão  o  nos- 
so estado  prevenia ,  e  não  no»  erqirçamo»  de  nenhum 
modo  do  passado....  A  Carta  Constitucional,  Dom 
precioso  dá  rnali  incompffrãCét  MfigfianimidndV,  até*  á 
abegad»  de  Seu  Immorial  Concessor  ao  Sólo  Porlu^uez, 
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Semelhante  ao  Satarno  do  Paganismo,  nâo  tem  feito 
mais  que  devorar  teu*  próprio*  filho» ;  em  home  e  á  som- 
bra deli  i  se  tem  perseguido  seus  mais  nobres  defensores  ; 
á  sombra  dvlla  ousou  o  Sinon  do  absolutismo,  o  mais 
hiMHO>el  dns  Intendentes  declarar  a  existência  da  Rrpu- 
blira  em  18271  Querendo  a  Carla,  e  nada  menos  que  a 
Carla,  maclrioava  o  infame  Conde  da  Ponte  suas  trai» 
çiV*  futuras;  presidindo  por  ella,  e  em  Nome  do  Legi- 
timo Soberano  induzir  o  ArchUtraidor  Cadaval  parle 
da  Nobreza  d«g«nerada  ao  perjúrio,  á  usurpação,  e  a 
todos  os  crime*.  Detenganeroo-no»  d'huma  ves  com 
notio»  inimigos;  a  sua  Itypocrisia  não  deve  já  illudir- 
n  .  elles  machinárão  sempre  contra  a  Liberdade  Cons- 
titucional, por  que  *6  querem  o  abuso,  e  a  licença  ;  tra- 
már&o  constantemente  contra  o  Auguslo  Regente,  e  con- 
tra a  no«a  Legitima  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II , 
porque  hum  Governo  Justo  não  pôde  faxer  a  prosperi- 
dade do*  ineptos  e  perverso»:  a  índole  generosa,  e  hu- 
mana do  Systema  Constitucional  he  a  mais  terrível  arma, 
que  elles  em  pregão  para  o  derrubar;  conspirâo  de  lodos 
os  modos,  e  qoando  são  convencidos,  procurão  a  impu- 
nidade no  mesmo  asylo,  que  pertendem  destruir;  a  segu- 
rança pessoal,  o  direito  de  propriedade,  a  inviolabilidade 
da  Casa  do  Cidadão  be  a  cada  instante  invocada.  He 
forçoso  que  abri  ot  reduza  a  estado  de  não  poderem  fa- 
ser  mal.  «  A  Carta  está  feita  em  pedaços ,  dizia  o  cé- 
lebre Orador,  que  defendeo  os  Ministros  de  Carlo»  X,  e  com 
hum  fragmento  delia  pede-se  a  morte  deste»  homen»!n 
A  Carta  podemos  nós  dizer  ainda  com  mai»  razão  está 
feita  em  pedaços,  a  Amniilia  do  metmo  modo,  eaquel- 
res  mesmos,  que  as  tem  despedaçado,  e  calcado  aos  pés, 
vem  coro  fragmentos  delias  reclamar  buma  protecção, 
de  que  ha  muito  expirou  o  irrevocável  prazo!....  A 
Amnistia  be  clara;  o  teu  limite  impreterível,  e  expresso; 
a  Lei  não  protege  nunca  o  que  a  offênde;  até  á  sua  pu- 
blicação lado  be  esquecido,  depois  delia  cada  delicio 
será  pesado  na  balança  da  severa  Justiça;  mas  este  mes- 
mo rigor  salutar  deve  iospirar  ainda  maior  confiança  na 
Lealdade,  e  firmeza  do  Augusto  Regente  áquelles,  que 
posteriormente  se  nâo  tornárâo  de  nenhum  modo  indi- 
gnos de  suas  Piedosa»,  e  Magnânimas  Intenções.  Como 
em  matérias  de  tão  grave  importância  convém  tempre  a 
maior  clareia,  e  publicidade,  faz-»e  imprimir  nesla  fo- 
lha o  Edital  que  se  publicou  em  o  Porto. 


Aduimst&açÃu  bo  Correio  Giral. 
Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marilimo  desta 


Corte  te  fas  público  que, o  Mestra  da  Bateira  Nova  Pia. 
dade  para  Sine»,  e  o  do  Barco  Senhora  da  Conceição 
para  Villa  Nova  de  Mil  fontes,  tirão  a»  Mala»;  o  1.*  á< 
8  hora.  da  manhã,  e  o  8/  fa  3  da  tarde  do  dia  8  de  Se- 
tembro. .,  y  . 

As- Carta»  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  hora  mais  próxima  á  entrega  das  Malas. 


Pela  Inspecção  Geral  dos  Quartéis  se  hão  de.  prover, 
com  Approvaçâo  de  Sua  Magestade  Imperial  O  Duque 
D*  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha  alguns  lu- 
gares de  Cazerneiro» ,  que  te  achâo  vago*  nesta  Côtte. 
O»  Senhoret  Ofiiciact  Reformado*  da  1.*  e  da8.*  Linha, 
que  pertendert<m  um  admitlido»  aos  ditos  lugares,  apre- 
sentem no  Arsenal  das  Obras  Militares  os  seus  Reque- 
rimentos, por  maneira  documentados,  que  nâo  deixe  dú- 
vida a  respeito  de  teu  bom  comportamento  Militar,  e 
Publico.  Arsenal  da»  Obra»  Mililares  30  de  Agosto  de 
1833.=  Thoma%  de  Aquino  Leal%  Contador. 
■  i.  / 


jfnmmcio. 

Nos  diaa  4,  6,  e  7  do  mez  de  Setembro  próximo  se  hão 
de  arrematar  a  quem  mais  der  a»  Uva»  de  Vinha,  e  Par- 
reira, da  Quinta  de  Sancta  Marlha,  perleocente  ao  Re- 
belde Marquez  de  Borba,  cuja  arrematação  se  ha  de  fa- 
zer perante  o  Doulor  Juiz  do  Crime  do  Bairro  d' Anda- 
luz no  seu  Escriptorio  na  rua  de  Saneia  Marlha  N.*  99, 
aonde  »erâo  presente»  at  condições ;  e  estão  dada»  as  Or- 
dens para  toda  e  qualquer  pessoa  poder  ir  ver  a»  referi- 
da» Uva». 


Preçoi  do  Pão,  t  A%eite  para  a  Semana , 
de  2  a  8  de  Setembro: 

Pão  de  arrátel  na  forma  da  Lei  •   -  a 

Em  metal  a 

Canada  de  Azeite  a 


46  réi». 
41  réis. 
réi». 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  2  DE  SETEMBUO. 


Paço  dai  Xcecuidadet  em  30  de  Agotlo  de  1033. 

Sua  Mngestnde  Imperial  O  Duque  de  BnAOANÇA  Sa- 
Iiio  á<  8  hora*  da  maniiâ  cm»  o  Ajudante  de  Campo  dc 
Serviço,  Foi  á  extrema  esquerda  da  Linha  ver  o  anda- 
mento das  Obra*  de  Forlificção .  que  Otd^ndra  »c  Gzes- 
Km  naquelle  ponlo.  V<  Iton  «o  Paço  ás  9  hora». 

A'»  11  Teve  Con»elbo  dc  Minhtros,  e  Dêo-lhes  Des- 
pacho. 

A'  luirna  hnra  da  tarde Sabio  com  o  Ajudante  deCam- 
po  de  S«T»iço,  Foi  examinar  todos  o»  Reduetos,  e  Ba- 
terias da  nossa  Linha  de  defesa  desde  a  extrema  direita 
tile  á  esquerda,  e  satisfeito  de  observar  como  cm  todos 
os  pontos  Suai  Imperiaes  Orden»  eslavâo  executadas, 
Voltou  ao  Faço  ás  5  e  meta. 

A's  7  e  meia  da  noite  Teve  Conselho  de  MinUtros. 

A's  8  e  meia  Dio  Audiência  a  S.  lixe.'  o  Tenente 
General  Condo  de  Saldanha,  Cbcfe  do  Fitado  Maior 
Imperial. 

A'»  9  llrcebto  Lord  William  Russell,  Ministro  Pleni- 
potencinro  dc  S.  M.  B. 

Loj^o  d  [>•  is  faltou  n  varias  Senhoris,  e  Homens  de 
diver-a*  Ofdcni  do  Estudo,  que  tiverão  a  honra  de  com- 
primei. ta  In. 

A**  10  Relirou-se  á  Sun  Camara  no  melhor  estado  de 
saúde. 

E«lcve  de  Serviço  o  Ajudante  dc  Campo  de  Sua  Ma- 
ge*1n!c  Imperial  Bastos. 

Idem  31. 

Sua  iMnir^Mad**  Imperial  O  Duque  dk  Bragança  Sa» 
Itio  hoje  á-  (i  horas  da  tminhà  com  o  Ajudante  de  Com- 

£o  de  Serviço,  Foi  a  diversos  pontos  da  Linha,  onde 
landou  o  que  julgou  conveniente.  Veio  aos  Arienaes 
do  Exercito,  e  da  Armada.  Examinou  -arios  Labora- 
tórios eOflkiiias,  Deu  Suas  Imperiaes  Orden» ,  e  Voltou 
ao  Paço  ás  nove  hora?. 

A*s  10  Dco  Despacho,  e  Teve  Con«elho  com  Suas 
Excellcncins  os  Ministro»  d'Estndo. 

A's  11  Dco  n  Ordem  a  S.  Exc*  o  Tenente  General 
Conde  de  Saldanha ,  Chefe  do  listado  Maior  Imperial, 
ao  Ajudante  Ocneral ,  Quartel  Mestre  General ,  e  ao 
Commendante  peral  d' Artilheria. 

Da  huma  hera  da  tarde  ate  ús  quatro  Trabalhou  no 
Seu  Gabinete.  , 

A's  6  Sabio  com  o  Seu  Camarista,  seguido  do  Gene» 
ral  Commandanie  geral  d'A rtilheria ,  e  do  Ajudante  do 
Campo  do  dia,  Foi  ú  esquerda  da  Linha  examinar  a  exe- 
cução de  Suas  Determinações.  Voltou  ao  Paço  át  8 
hora». 

Recebêo  ás  9  algumas  Senhoras,  e  Empiegados  Re 
clesiaslk-o* i  Civis,  e  Militares,  que  tiverào  a  tionra  de 
comprimem  a.lo. 


Dêo  entrada  em  nossas  fileiras  ■  Soldado»  de  Cavalla- 
ria ,  e  Infanteria,  que  abandonarão  a  usurpação. 
Retirou-se  ú»  10  á  Sua  Camara  mm  boa  •artde. 
Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Milley  Doyle. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.  . 

SENHOR:  =  A  satisfação  dos  empenhos  do  Estado, 
legitimamente  contraindo*,  he  «rui  dt'ivida  huma  das  op- 
plicaçôrs,  a  que  sedestioâo  o»  Bens  Nacionae»,  e  por  con- 
sequência a  amort  zação  da»  Apólice»  dos  Empiestimos 
iceonhecido»  por  Vo-sa  Majestade  Imperial  eMÚ,  por  sua 
nolurezn,  incluída  neta  applicnçâo.  Hc  nattnal  qtlccn- 
tte  o*  Bens  pertencentes  ao»  Conventos  supprimidos  se 
encontrem  Apólices  de  quaesquer  dos  Empréstimos,  e 
Consolidações,  cujos  juros  até  agora  se  pagavno  pela 
Junta  dos  Juros;  e  neste  caso  ser  a  mui  util  á  Fazenda 
Publica,  que  aquellas  Apolicrg  gc  rcmeltessem  á  mesma 
Junta,  para  alli  se  averbarem  competentemente,  e  se  pro- 
ceder á  amortimçâo  respectiva;  porque  ou  estes  Emprésti- 
mos, e  Consolidações  perte:ice:n  á  época  anterior  ó  da 
murpação,  ou  não.  No  primeiro  crso  amorliza-se  hum 
Capitai,  que  o  lintndo  era  obrigado  n  pagar;  e  no  se- 
gundei de.troe-íe  o  Titulo  dc  huma  divida  figurada ,  e 
que  não  deixa  vestígios  para  cm  qualquer  tempo  *e  per- 
tenderem  indemnizações.  Para  nã\>  frustrar  esta  providetl* 
cia  ,  careee-M  a  de  se  ordenar,  que  a»  Corporações  Reli- 
giosa» não  possâo  d'ora  emdiantc  traspassar  a*  Apólices, 
que  tiverem,  e  de  que  na  Junta  respectiva  não  «e  proce- 
da á  avcrbnção  de  assentamentos  daqurll.is,  que  alli  so 
apresentarem  posiernrm -nte  ú  data  ,  em  q-ie  foi  pu- 
blicado o  Decreto  relativo  n  este  objeVlo;  aliás  poderá 
tornar-se  de  nenhum  effeito,  convcrtcndo-sc  o  productO 
das  mesma*  Apólice*  nus  n*os,  que  aprouver  ús  Corpora- 
ções Iteligiosas.  A' vi>ta  pois  do  exposto,  que  seguramen- 
te promove  os  interesse»  da  Nação,  e  sati-rf.iz  a  parle  dos 
tneus  devere*,  tenho  a  honra  de  propôr  a  Vossa  Mages- 
t»de  Imperial  o  Decreto  iegUÍRte.  L;«boa  29  de  Agosto 
de  1833  =  O  Ministro  e  Secretjrio  d' Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  Joté  d<\  Silva  Carvalho. 

D  E  C  R  E  T  O. 

Tomando  em  consideração  o  I!e!at"rio  do  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encarre- 
gndo  inlerinomente  do»  Negócios  Eccl»»iasticoi,  e  deJui- 
riça  :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o 
seguinte : 

Artigo  1/  Todas  as  Apólices  do  qualquer  dos  Emprésti- 
mos, e  Con-oltJaçf>es,  cujos  Juro*  se  pugão  na  Junta  dos 
Juros  dos  Reaes  Empréstimo» ,  e  que  pertencerem  ao* 
Conventos  supprimidos,  a  que  dera  em  diante  se  foie 
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suppri raindo  «m  consequência  do  Artigo  2.*  do  Decreto 
de  no  ff  do  corrente  mez,  lerão  entregues  na  Junta  do» 
Juroi  dos  Rcaes  Empréstimo*,  por»  se   rbaretn  os  As- 
sentamentos, e  Folhas  respectivas,  e  serem  amortizadas 
na  conformidade  das  outras  amortizações  praticadas  na 
mesma  Junta. 

Artigo  2  *  Fica  prohibido  a  todas  as  Communidades 
Religiosas  venderem  ,  ou  por  qualquer  outro  oiodo  trai- 
passarem  as  Apólices,  que  possuírem,  qual  for  o  Em- 
préstimo, e  Consolidarão,  a  que  pertençâo ;  e  na  Junta 
do*  Juros  dos  R»aes  Empréstimos  se  não  fará  averbamen- 
to de  taes  Ap-lices,  que  nlli  se  apresentarem  posterior- 
mente á  data  deste  Decreto.  O  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  e  interinamente  en- 
carregado dos  Negócios  Kccle«iaslicos  e  de  Justiça  assim 
o  tenha  entendido,  e  fuça  executar.  Paço  dus  Necessida- 
de* 29  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Dcocg  de 
Braganç*.  =  José.  da  Silva  Carvalho. 

Não  convindo  que  Antonio  Maria  Esteves  sirva  a  Sua 
Mageslede  Fidelíssima  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  11, 
na  qualidade  deOfficial  A  reinvista  da  Secretaria  do  Juí- 
zo dasCapellas,  que  *e  achava  reunido  ao  exlineto  Tri- 
bunal do  Coasclho  da  Fazenda,  por  baver  sido  nomea- 
do para  aquelle  Lugar  p*-lo  Governo  do  Usurpa  lor,  e 
por  haver  servido  este  como  Voluntário  Urbano:  Hei 
por  bem  ,  em  Nome  da  Rainha  ,  demitli-lo  do  meneio» 
nado  Cargo.'  O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  assim  o  lenha  entendido,  e  faça  ex- 
ecutar. Paço  dns  Necessidade»  29  de  Agonio  de  1833.  = 
D.  PEDRO,  Duque  ou  Bragakça.  =  Jou  da  Silva 
Carvalho. 

Tomando  em  consideração  a  necessidade ,  que  ha  de 
providencias  proraptas,  que  facilitem  ,  e  fiscalizem  a  boa 
arrecadação  das  Capella»,  e  Bens  Nacionaes,  e  abrâo 
romini.o  aos  negócios  paralysados  por  se  haver  annullado 
o  Alvará  de  dou»  de  Janho  de  mil  oitocentos  e  trinta, 
Decreto  d«  onze  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  e  Cir- 
cular de  dez  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  trinta  e  hum, 
ue  dèo  nova  fórma  á  sua  administração ,  por  st  obra 
0  Governo  usurpador:  Uri  por  bem,  em  Nome  d.»  Rai- 
nha, C  em  quanto  senão  dão  novas  providencias,  que  re- 
gulem a  administração  deste  interessante  Ramo  da  Fa- 
ztnda  Nacional,  Declarar  que  fiquem  em  spu  vigor,  « 
observância  os  providencias  alli  dadas  a  semelhante  res- 
peito, como  se  fouem  expressadas  neste  Decreto  com  as 
seguinte*  alterações. 

I.*  Que  ao  Tribunal  do  Thetouro  Publico,  e  ora  á  Com- 
rubsâo  nelle  crea^a,  fica  pertencendo  a  inspecção,  e  ad- 
ministração d-  »  ditos  Bens  corno  pertencia  ao  extincto 
Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda 

2*  Que  ao  Juizo  da  Coroa,  e  Fazenda  Nacional  fi- 
ca compelindo  l<  da  a  jurijdicção.  que  periencia  ao  Juízo 
das  Capcllus,  de  que  trácia  o  referido  Alvará  ==  Circu- 
lar —  e 

3.*  Que  a  Participação,  de  que  tetrocta  no  paragrafo 
quinto  do  mencionado  Alvará,  deverá  agora  ser  feita  Of- 
icialmente á  Secretaria  d'Esledo  competente,  logo  que 
estiver  concluída  alguma  incorporação  d«  Bens  Nacio- 
naes. 

O  Ministro  e  Secretario  d'E-tado  dos  Negócios  da  Fa- 
z<  nda  assim  o  tenha  entendido,  e  fnça  executar.  Paço 
das  Necessidade*  29  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO, 
Dique  ue  Bragança.  =  Jotè  da  Silva  Carvalho. 

Meiecendo  João  Anastácio  da  Motta  a  Minha  Impe» 
zinl  Contemplação,  pela  perseguição  que  sorTrêo  por  ser 
fiel  á  Causa  da  tua  Legitima  Soberana  a  Senhora  D, 
Maria  II,  e  da  Carta  Constitucional  da  Monarchia,  a 

Íue  prestou  todos  o»  serviços,  que  estavão  ao  seu  alcance : 
lei  por  bem  ,  em  Nome  da  Rainha,  fazer-lhe  Mercê  da 
Serventia  vitalícia  doOfikio  de  Escrivão  dos  Direitos  dos 


Vinhos  nas  Portas  de  Saneia  Apollonia,  de  que  desistia 
Jose  Custodio  da  Co«ta  Louraça ,  a  quem  se  tinha  con- 
ferido por  Decreto  de  vinte  e  hum  do  corrente  mes;  fi- 
cando o  agraciado  sujeito  a  tirar  a  competente  Carla 
pela  Secretaria  dos  Negócios  da  Fazenda ,  pagando  pre- 
viamente os  respectivos  Direitos  O  Ministro  e  Secrets- 
rio  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  en- 
tendido, e  faça  executar  com  os  Despachos  necessários. 
Paço  das  Necessidades  em  30  de  Agosto  de  1833.  = 
D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  —  José  da  Silva 
Carvalho. 

DECRETO  (N.#  19.) 

A  Regência  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algarve»  ,  eseus 
Domínios,  considerando  que  são  manifestamente  irrito», 
nullos,  e  de  nenhum  effeito  lodo*  os  actos  emanados  do 
Governo  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel  depois 
do  dia  25  dc  Abril  de  1828.  ou  sejão  passndo»  debaixo 
do  nome  de  Regente,  ou  de  Rei,  por  ter  sido  naquelle 
dia  que  mais  descobertamente  se  rnanife-lou  o  projecto, 
que  seguidamente  te  de-envo|veo,  e  consumou,  de  usur- 
par para  Sua  Alteza  a  Coroa,  que  por  inconcusso  Direito 
de  IL  ieditaria  Snccestio,  pelas  Leis  Fundamentoes  do 
Reino,  e  pelo  Direito  Publico  dc  todas  as  M  .rchias 
Hereditárias,  indubitavelmente  pertencia  ao  Senhor  Doti 
Pkdro  IV  ed<pni«  Delle,  e  por  Sua  formal  Abdicação 
a  Sua  Mugestade  Fidellu-ima  a  Senhora  Don*  Maria 
II ,  Su  ■  Augusta  F'ilha  ;  e  altendendo  que  daquella  ma- 
nifesta nullidade   somente  podem  ser  com  razão  exce- 
ptuados os  actos  ordinárias  de  Justiça,  «u  Administração, 
que  por  sua  natureza  não  tem  bum  Caracter  Politico, 
nem  podem  ser  relaidados,  a  mesma  Regência,  queren- 
do prevenir  desde  já  qualquer  dúvida,  que  de  futuro  pos- 
sa occorrer  em  Negocio*  da  Fazenda  Publica,  e  lirar  to- 
da aoccasião  de  fraude,  ou  engano,  Declara,  em  Nome 
"da  Rainha,  que  nunca  serão  reconhecidos  como  obriga- 
tórios para  a  Coròa  Portugueza  ,  antes  a  todo  o  tempo, 
e  em  todo  o  caso  serão  bavidos  por  nullos,  írritos ,  e  de 
nenhum  effeilo  quaesquer  empréstimos,  pavimento»  ante- 
cipados, ou  outros  contractos  onerosos  á  Fuzenda  Publi- 
ca de  Portugal  e  Algarves,  e  seus  Dominin»,  ou  feitos 
i"bre  Bens  moveis,  ou  de  raiz  pertencente*  ú  mesma  Fa- 
zenda, que  o  Governo  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D. 
Miguel  tenha  celebrado  depois  do  dia  25  de  Abril  de  1828, 
ou  celebre  daqui  em  diante  com  alguma  p-s*oa,  Socie- 
dade, Companhia,  ou  Corpor«ção  Portugueza,  ou  Es- 
trangeira  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  o  tenha  as- 
sim entendido  e  faça  executar,  dando  ao  premente  Decre- 
to a  maior  publicidade,  que  seja  possível,  tanto  dentro 
romo  fora  dos  Domínio*  Pof  lugueze».  Palacio  doGover- 
tio  em   Angra  23  de  Agosto  de  1830.=  Marquez  de 
IMmella.ss Conde  de  Villa  Flor.  =  Jose  Antonio  Guer- 
reiro .  =  Luiz  da  Silva  Mouzinho  d' Albuquerque.  =  Eslá 
conforme.  =  Secretaria  d'E«lado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da o  1.'  deSelembro  de  1833.  =  Cazimiro  Maria  Perret* 
lu  OlTicial  Maior. 

DECRETO.  (N.#  60.) 

Tendo  ch«gado  ao  mais  horroroso  excesso  a  injusta  , 
barbara,  e  atroz  perseguição  feila  pelo  Governo  do  Usur- 
pador da  Coroa  Portugueza  contra  os  leaes  e  honrado» 
Cidadãos,  que  lem  permanecido  fieis  ao  Juramento,  que 
com  a  Nação  inleira  prestáráo  no  anno  de  mil  oitocen- 
tos vinte  sei*  á  Carta  Constitucional ,  e  á  Rainha  Legi- 
tima; e  nno  tendo  faltado,  entra  os  ferozes  servidore» 
duquelle  Governo,  Juizes,  tanto  militares  romo  civis, 
de  tal  sorte  esquecido»  do  primeiro  dever  do  julgador,  e 
com  tanto  excesso  dominado»  pela  desordenada  ambi- 
ção, ou  devorados  pela  sede  de  sangue  e  de  vinganças , 
que  não  recearão  prostituir  o  seu  nobre  Officio  para  co- 
brir com  o  vão  tiiulo,  e  forma  He  Sentença  ,  o»  acto» 
da  mait  iniqua,  e  da  mai»  odiosa  crueldade,  coodemnando 
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húmus  veies  como  criminosos  OiauctOte»  de  factos  honra - 
do*  e  virtuosos  ,  tuppoodo  outras  veies  graciosamente 
facto»,  dr  que  nos  Procetso*  não  ha  prova  alguma  at- 
tendifel,  e  procurando  qonà  sempre  por  ratio  de  negra» 
calumnias  ,  e  de  palavra»  affrotuo*.!*  infamar  a  memo- 
ria, e  destruir  a  boa  reputação  da»  infelizes  «íctima*,  que 
assassinã" ;  acontece  também  que  o  mesmo  espirito,  e 
as  mesmas  cautas,  tem  corrompido  a  Jutiiça  Civil,  ti- 
randose  os  bens  a  buns,  e  dando-se  a  oulros  ,  não  pe- 
lo lx>m  direito,  qnecada  hum  pode  ter,  mas  unicamen- 
te pelas  opiniões  politicas,  que  professa.  Pelo  que  a  Re- 
gência depois  de  ouvir  a  Junta  Consultiva  ,  conside- 
rando-te  estreitamente  obrigada  a  empregar  todos  o»  meio» 
possíveis  para  proteger  os  súbditos  da  Rainha  contra 
•quedes  acto*  de  desenfreada  ferocidade,  «assegurar  aos 
que  delles  forem,  oo  tiverem  sido  victimas  o  futuro 
desaggravo  da  injustiça,  e  a  reparação  do  damno,  em 
quanto  for  compatível  com  o*  princípios  da  Justiça  Civil 
•  Politica;  Manda,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte: 
1.*  Todas  as  Sentenças  proferidas  pelo*  Tribunaet,  Jui- 
zes, Conselhos  de  Guerra  ,  Alçadas,  Co<nmi»«óet ,  ou 
quaesquer  Justiças  dos  Reinos  de  Portugal,  Algarves,  e 
seus  Domínios,  effl  nome  on  por  aulhoridade  do  Gover- 
no usurpador,  depois  do  dia  vinte  é  cioco  de  Abril  de 
mil  oitocentos  vinte  e  oito,  e  as  qne  d 'ora  eu»  diante  se 
proferirem  no  mesmo  nome,  ou  pela  mesma  aulhorida- 
de, contra  quuesquer  Porlugueze* ,  ou  Estrangeiros  re- 
sidentes em  Portugal,  de  hum  ou  de  outro  sexo,  por 
motivos,  ou  opiniões  politicas,  ou  por  factos  dependen- 
tes de  motivos,  ou  de  opiniôe»  politica»,  sào  declaradas 
irritas  e  nultas,  para  por  ellas  se  não  fazer  mais  execu- 
ção alguma ,  antes  se  desfazer,  a  que  já  e»liver  feita ,  re- 
pondo-«e,  em  quanto  for  pos»iveI ,  as  cousa»  no  estado, 
em  que  e»tavão  antes  de  começados  o»  Pmces»o»,  em  que 
as  Sentença»  forão  proferidas ;  e  ficando  por  ette  facto 
rehabililodo  o  nome,  c  boa  fama  da»  pesioas  sentencea- 
da» ,  bem  como  a  memoria  daquelle»,  que  forão  executa- 
do» ,  e  a  de  seu»  descendentes.  2/  Todo»  o»  Ben»  de  raiz 
sequestrados ,  ou  cmfiscados,  serio  restituídos  a  seusdo- 
nos,  ou  aieus  legitimo»  herdeiros,  on  procuradores,  com 
todos  o*  rendimentos  existentes,  ou  os  Bens  estejão  ain- 
da em  deposito,  ou  administração,  ou  tenhão  sido  já 
incorporados  nos  Próprios  da  Coróa  ,  ou  por  esta  alie- 
nados por  titulo  oneroso ,  ou  por  titulo  gratuito ;  com 
declaração  porém  que  o  terceiro  possuidor  deve,  com  os 
fructos  existentes,  restituir  o»  fructos  perceplos,  ou  per- 
cipientio».  3.*  Igualmente  serão  restituídos  todos  os  Bens 
moveis,  ou  semoventes,  sequestrados,  ou  confiscados, 
ou  o  preço  dell-t,  s»  tiverem  sido  vendido»,  e  existir  em 
mão»  de  qual  \mt  Depositário,  ou  Administrador.  4.* 
lluma  Lei  determinará  os  caio»,  eo  modo  como  hão  de 
ser  restituídos  os  fructot,  e  rendimento»  entrados  no  The» 
aouro  Publico,  o  preço  do»  Ben»  moveis,  ou  semoven- 
tes, que  tiver  tido  o  mesmo  destino,  e  o  preço  que  pe- 
lo» Bens  alienado»  pela  Coróa  derão  otacquiiente»,  e  os 
fructos  e  rendimento»  que  rettituirâo.   5.*   O»  Juizes 
Tcrríloriaes  são  competentes  para  ordenar,  e  fazer  es- 
tas  restituições  summariamente  ,   pela  verdade  sabi- 
da ,  tem  ordem  ,    nem  figura  de  Juizn  ,  o   «em  de- 
pendência de  Mandado  das  Repartiçõe»  Fiscae*  do  Jui- 
iso  d"S  Peitos  da  Fazenda  ,   ou  de   outro  algum.  = 
O»  mesmo*  J dixes ,  e  pelo  mesmo  modo  farão  proceder 
n  restituição  de  quaesquer  Bens  «ublrahidos ,  furtados, 
ou  por  qualquer  moio  desbaratado*  no  tempo  do  Se- 
questro, uu  depois  de.te  feito,  e  bem  assiin  aindemnisa- 
•.no  de  todos  os  dainniãcainentos ,  ou  ruma  culposa,  ou 
fiaudulenla,  acintecida  nes  Bens  sequestrado* ,  ou  des- 
baratado* ,  eda  lesão,  que  lenha  havido  nos  arrendamen- 
tos do*  inrsrao«  Ben*.  6.*  Todo*  ntquo  pelo*  motivo*  d** 
r tarado»  no  Artigo  primeiro,  forão  privado*  de  Omeiot 
vitalício*,  Postos,  Graduações  e Honra»,  serão  a  elle*  re»- 
tituid.i»,  contando  sua»  antiguidades,  eanno*  de  Serviço, 
coíbo  se  tal  privação  nào  tivesse  existido;  mas  quauto 
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aos  Ordenados  correspondentes  ao  tempo  da  privação 
liuma  Lei  determinará,  o  que  se  deve  guardar.  7/  O 
Juízas,  que  tiverem  proferido  as  Sentenças,  e  os  que  ti- 
verem preparado  o»  Processos,  serão  responsáveis  ás  Par- 
lei, ou  seus  herdeiros,  por  todas  as  perda»  e  damno», 
que  com  os  mesmos  Processo»  e  Sentenças  tiverem  cau- 
sado, c  por  qualquer  descaminho  de  Bens,  que  tenhào 
lei  io  ou  consentido  por  fraude,  ou  omissão.  =  Alem  des- 
ta respootaliil idade  o»  Juizes  responderão  criminalmente 
por  toda  a  quebra  das  solem  o  idade»  substanciaes  do  Proces- 
so, epor  toda  a  decisão  contra  a»  regras  mais  obvias  da 
justiça ,  contra  o  direito  expresso ,  ou  contra  a  prova 
dos  Autos ;  e  bem  assim  por  quaesquer  injurias  feita»  aos 
Réos  em  suas  pessoas,  ou  boa  fama,  sem  Lei  que  as 
justifique,  ou  sem  ratão  que  as  desculpe,  tf.5  Nas  Cau- 
sa» Cíveis,  em  que  tiverem  sido  Partes  algumas  pessoas 
presa»,  emigradas,  ou  perseguido*  por  motivos  ou  opi-  . 
riiões  politicas,  ou  por  facto»  dependentes  de  motivos  ou 
opiniões  politicas,  se  estas  se  acharem  letadae  com  qualquer 
acto  de  Processo  ou  Sentença  proferida  depois  do  dia 
vinte  e  cinco  dè  Abril  do  anno  de  mil  oitocentos  vinte 
e  oito ,  gozarão  de  restituição  que  te  dá  aos  menores  de 
vinte  e  cinco  anno» ,  a  qual  poderão  pedir  aos  Juize»,  a 
que  o  conhecimento  pertencer;  as  que  estiverem  no  Rei- 
no, dentro  de  ires  mezes,  contado»  do  dia  em  que  em 
Portugal  se  restabelecer  o  Governo  da  Rainha;  as  qua 
estiverem  nas  Ilhas  adjacentes  ou  em  algum  Pais  da  Eu- 
ropa ,  dentro  de  hum  anuo:  •  as  que  estiverem  na  Afri- 
ca, America,  ou  Asia ,  dentro  de  d«us  anãos.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça  as- 
sim o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palacio  do  Go- 
verno em  Angra  vinte  e  eito  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos  triota  e  hum.  =s  Conde  de  Ftlla  Flor.  cs  Joté  An- 
tonio Guerreiro.  =  Joaquim  de  Souto  de  Quevedo  Pi- 
%arro.  =  Joti  Dkmytio  da  Serra. 

Está  conforme.  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  o  I.*  de  Setembro  de  1833. em  Cmitniro  Maria 
Parrelta. 

SENHOR:  O  Decreto  de  vinte  de  Abril  do  presente 
anno,  reduzindo  a  hum  por  cento  todos  os  direitos  de 
sabida  das  mercadorias  de  producçào ,  e  industria  Na- 
cional ,  be  inapplicavel  aos  Vinhos  do  Alto  Douro,  bem 
conhecidos  pelo  titulo  de  =  Vinho»  do  Porto,  rss  Desta 
importantíssimo  producto  d' Agricultura  Portegueza  ha 
quasi  único  freguez  a  Grã-Bretanba  ,  onde  a  cavrestia  do 
género  provém  do  preço  artificial  do  primeiro  mercado  , 
assim  como  de  bem  feitorias,  transportes,  direitos  de  im- 
portação ,  e  da  mais  despezas ,  em  que  nada  significão  o* 
ténues  direitos  de  salada.  O  Inglês  habituado  ao  Vinho 
do  Porto,  cuja  pipa  tbe  custa  grande  quantidade  de  li- 
bra», não  consome  nem  bom  quartilho  de  mais  ,  por 
pagar  de  meno*  alguns  reaes  em  almude.  Variação 
tão  diminuta  não  influe  em  longos  hábitos  tuitentados 
por  sólidas  riquezas.  Se  pois  não  cresce  o  consumo,  cla- 
ro ha  que  a  exportação  não  augmenta;  e  essa  reducção 
da  direitos  unicamente  cede  em  beneficio  estéril  do  con- 
sumidor estrangeiro  com  grave  detrimento  da  Fazenda 
Publica,  e  tem  a  mínima  vantagem  da  Agricultura,  o 
Commercio  Nacional. 

Não  ha  ahi  qu  Mn  ignore  estas  verdades  praticas ;  e  taes 
devem  ser  as  que  »irvã»  de  busto  In  conslaule  a  Legisla- 
dores. Principio»  abstracto*  são  frequente»  vexes  tão  ver' 
dadeiros  em  théie ,  quanto  absurdos  em  bypotbese ;  tudo 
consideravelmente  varia,  segundo  as  diversas  circum*Un*&* 
cia»,  a  qua  deve  aloplar-se  toda  a  espécie  de  Legislação. 
Vo**a  Magestade  Inperial,  preferindo  sempre  o  útil  ao 
bello  bjspr,  a  aenltURi  respeito,  quer  ensaiar  tbepria», 
que  muitas  veze»  terão  o  assumpto  d«  pagina*  brilbantu», 
porém  nunca  o  fuu  lamento  de  pública  pro*pen<lu<Je.  A 
inapplicação  da  ciUd  »  Decreto  aos  Vinho»  do  Porto  ht> 
oxtentiva  ás  Agua. -ardentes,  cujos  direitos  de  oon»umo, 
o  exportação;,]  pir  obvias  razoe»,  não  convioba  alterar 
•  2 
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na  presente  conjuacção.  Destruir  com  sonoro»  rasgos  be 
obra  de  bum  momento,  mas  cumpre  medir  bem  os  espa- 
ço» da  substituição ,  para  que  o  tempo,  segundo  coslu- 
ma ,  se  não  vingue  de  quanto  se  fiter  sem  o  consultar. 
Deve  altender-se  que,  em  quanto  não  existir  Estado  sem 
despezas  avultadas,  certo  o  não  haverá  sem  proporciona» 
dos  rendimentos.  Vossa  Magestade  Imperial  tem  de  re- 
duzir a  sy»tema  todo*  os  ramos  de  economia,  e  fazenda, 
para  com  mâo  hábil,  e  segura  abrir  todas  as  fontes  de 
riqueza,  e  felicidade  pública;  mas  em  quanto  o  slridor 
das  armas  não  dá  lugar  á  execução  das  Leis  tão  amplas, 
como  permanente* ,  e  salutares,  seja-mc  permiltida  a 
honra  de  propor «  Vossa  Magestade  Imperial  o  seguinte 
Decreto  Provisório.  Porto  dezenove  de  Dezembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  dou*.  —  O  Ministro  e  Secretario  dis- 
tado dos  Negócios  da  Fazenda.  =  Joté  da  Silva  Car- 
valho. 

DECRETO. 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  provisoriamente  o 
seguinte. 

Artigo  1.*  O  Vinho  do  Porto,  e  Aguardente,  ouLiquo- 
res  espirituosos,  pagará  d'ora  avante  os  mesmos  Direitos 
de  consumo,  e  exportação,  que  lhe  erão  impostos  pela 
Legislação  anterior  aos  Decretos  de  vinte  de  Abril,  e 
quatorze  de  Julho  do  corrente  anno,  os  quaes  continua» 
rão  a  ser  recebidos  pela  IllustrissUna  Junta  Administra- 
tiva da  Companhia  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Ailo- 
Douro,  em  quanto  não  estiver  em  pratica  o  novo  syste- 
ma  de  Recebedorias. 

Artigo  Os  Decretos  de  vinte  do  Abril,  e  quatorze 
de  Julho  do  presente  anno  ficão  suspensos  somente  na 
parte,  em  que  são  alterados  pelas  disposições  deste  Deere» 
to.  O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  assim  o  lenha  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
ço no  Porto  dezeoove  de  Dezembro  de  mil  oitocentoi  trin- 
ta e  d«>u».  =  D.  PEDRO,  Duana,  nu  Bragança.  =■  Jo- 
té da  Silva  Carvalho.  =  Está  conforme.  Secretaria  dis- 
tado dos  Negócios  d«  Fazenda  30  de  Dezembro  de  1832. 
=  Casimiro  Maria  Parreira.  =  Director  Geral. 

Tomando  na  devida  Consideração  o  que  Antonio  Tbo- 
ma  /  da  Silva,  da  Villa  de  Setúbal,  Mu  representou  pelo 
seu  Requerimento  legalisado  com  Documentos  de  toda  a 
authenticidade,  o  muito  que  sobre  ellc  pesou  o  jugo  da 
tyraonia,  os  Serviços  que  tem  prestado  á  Causa  da  Rai- 
nha ,  as  suas  tenções  pbiiantropicas  a  favor  de  huma  ho- 
nesta Viuva ,  e  filhos  de  hum  honrado  Cidadão  Consti- 
tucional, e  áboa  informação,  que  o  Superintendente  do 
Sal,  e  Lastro  daqqella  Villa  dêo  a  favor  do  Supplicante: 
fiei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Agraciar  o  men- 
cionado Antonio  Thomas  da  Silva  com  a  Serventia  vita- 
lícia do  Oficio  de  Rodeiro  dos  Barcos  das  Marinhas  da 
predita  Villa  de  Setúbal ,  com  a  expressa  condição  de 
pagar  annualmente  huma  pensão  de  cem  mil  réis  a  Ti- 
inothea  da  Silva  Pinto,  Viuva  do  Cidadão  Manoel  Anto- 
nio Pinto,  para  coadjuvação  da  subsistência  delia,  e  de 
seu»  filhos,  a  qual  elle  voluntariamente  offerecéo,  tiran- 
do Carta  pela  Secretaria  d'£slado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda ,  com  pre'vio  pagamento  dos  re-pectivos  Direitos, 
e  entrando  a  servir  o  mencionado  Emprego,  independen- 
te dn  predicta  formalidade,  que  deverá  ser  verificada  no 
tipaço  <Je  dous  mezes  a  contar  da  dato  deste  Decreto.  O 
Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
nj»im  o  tenha  entendido,  e  faça  passar  os  Despachos  ne- 
ces*orios.  í'nço  das  Necessidades  vinte  e  Ires  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  trinta  e  ire».  ==  D.  PEDRO,  Duquk 
de  Bragança. =  Joté  da  Silva  Carvalho. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  dk  Bragança,  Re- 
-tnte  cm  Nome  da  Rainha ,  Manda  pela  Commissão  do 


n 

Tribunal  do  Tlie»ouro  Publico,  em  atlençâo  ao  mereci- 
mento, e  mais  purtes  que  concorrem  na  pessoa  de  Anto- 
nio Julio  da  Silva  Pereira,  terceiro  Escripturario  do  Era- 
rio  Régio,  na  Contadoria  Geral  da  Estremadura,  que 
se  epretenle  immedialamenle.  na  referida  Commissão,  para 
ser  empregado,  como  convier,  na  Contadoria  do  mesmo 
Thesouro.  Lisboa,  e  Commi.são  do  Tribunal-  do  The* 
souro  Publico  31  de  Agosto  de  1833.  as  Joté  da  Silva 
Carvalho. 

Do  mesmo  theor,  e  data  se  expedirão  Portarias  aos 
seguintes : 

A  Marcellino  Antonio  de  Moraes,  Amanuense  da  The- 
•ouraria  Mór  do  Erário  Régio. 

A  Joaquim  José  de  Mesquita,  Amanuense  da  ditaTbc- 
souraria  Mór. 

A  Joaquim  Tihurcio  Rebello,  primeiro  Escripturario 
da  dita  Thesouraria. 

A  João  Ferreira  da  Costa  Sampayo  Júnior,  segundo 
Escripturario  do  Erário  Régio  na  Contadoria  Geral  dat 
Ilhas. 

A  José  Bernardo  da  Rosa,  Praticante  do  numero  do 
Erário  Régio,  na  Contadoria  Geral  da  Estremadura. 

A  Antonio  Anacleto  da  Silva  Moraes,  segundo  Es- 
cripturario do  Erário  Régio,  na  Contadoria  Geral  das 
Províncias. 

A  Joaquim  Justiniano  Ferreira,  segundo  Escriptura- 
rio da  dita  Contadoria. 

A  Francisco  Antonio  Pereira  Magalhães,  Amanuense 
da  primeira  Classe  da  Secretaria  da  CoroaiUsáo  do  The- 
souro Publico ,  creadn  na  Cidade  do  Porto. 
-  A  Antonio  Soares  d'Oliveira,  Amanuense  da  dita  Clas- 
se, e  Commissão. 

A  Crispim  Morato  Roma,  Oíficial  Papelista  do  ex- 
tinclo  Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda,  na  Repartição 
da  índia ,  e  Ordens. 

A  José  Candido  Fernandes,  Empregado  em  diversas 
Repartições ,  e  ultimamente  em  vários  Serviços  na  Ci- 
dade do  Porto. 

Junta  dos  Juros  dos  Rkaks  Empréstimos. 

Manda  o  Duo.ce  de  Bbagança,  Rebente  em  Nome 
da  Rainha,  pela  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Emprésti- 
mos, que  o  Prior  do  Convento  de  São  Domingos  de  Lis- 
boa, da  Ordem  dos  Pregadores,  remetia  á  meima  Jun- 
ta huma  Relação  da  Quota,  que  compelia  a  cada  hum 
dos  Conventos  da  sua  Ordem  na  distribuição  da  Avença 
de  cinco  contos  duzentos  sessenta  e  Ires  mil  réis,  que  a 
referida  Ordem  era  obrigada  a  pairar  em  eommuin ,  co- 
mo equivalente  da  Decima  Ecclesiaslica  Ordinária,  o 
Quinto  dos  Bens  daCoróa,  que  desfructa,  recorrendo  pa- 
ra isso  aos  documentos,  que  nc  seu  Convento  devem  exis- 
tir, como  Cabeça  de  toda  a  Congregação.  Lisboa  trinta 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  trcs.  =  /oié  dd  Sil- 
va Carvalho. 

Do  mesmo  theor  se  expedirão  a  respeito  do  todas  as 
diversas  Ordens  Religiosas. 

Dou  Pedro  ,  DoQug  db  Bragança.  Regente  «los 
Reinos  de  Portugal,  e  Algarves,  e  seus  Domínios,  em 
Nome  da  Rainha:  Faço  saber,  que  tendn-Me  represen- 
tado ■  Viuva,  Filhos,  e Testamenteiro  deJosu  Dioco  de 
Bastos  o  muito  que  convinha  para  o  giro  «lo  «eu  Com- 
mercio,  que  estecontinuassodebaixo  da  mesma  Firma,  em 
que  corria  ,  e  era  a  dodito  Marjdo,  e  Pai  dos  Supplican- 
tes  em  quanto  viveo,  o  que  até  por  elle  liulia  sido  dis- 
posto no  Testamento ,  com  que  fallecco ,  e  no  qual  havia 
deixado  adita  sua  Firma  áquelle  seu  TesUmenleíro.  Ja- 
cintbo  Dia»  Damazio,  para  poder  usar  d'elU  por  tempo 
de  dez  annos,  ou  pelos  mais  que  lhe  convie-se;  pedindo 
os  Supplicantes  cm  taes  circuiuuancins  a  Regia  Appro- 
vaçào  para  se  poder  executar  legalmente  a  indicada 
Disposição  Testamentária  ,  ern  q-ic  haviio  concordado 
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lodo»  os  inlcress» rl  os;  E  Deferindo  a  esta  Sfipplica  Or- 
deno ,  que  o  Commercio,  e  transacções  da  Caia  dot  Re- 
correntes continuem  debaixo  da  referida  Firma  de  Jose 
Diogo  de  Bastos  confiada  a  «eu  Testamenteiro  Jacin- 
thoDint  Damásio,  como  o»  Supplicantet  requerem.  E 
netta  conformidade  Mando  a  toda*  a»  Justiças,  e  n»ii 
posso*»,  a  quem  o  conhecimento  d'e»la  peilencer,  que  a 
cumprão,  e  guardem  coma  nella  se  contém.  Pagou  de 
Novm  Direitos  quinhentos  e  quarenta  réis ,  que  se  carre- 
garão aoThesoureiro  dellet  a  foi.  113  do  Livro  6.'  de  ma 
Keceita  ,  como  se  vio  de  hum  Conhecimento  era  forma 
por  ellc  assignado,  e  registado  a  foi.  135  do  Livro  106 
do  Regido  Geral.  O  Duque  M  Bragança,  Regente  «in 
Nome  da  Rainha,  o  Mandou  por  Seu  Especial  Manda- 
do, pelos  Ministro*  abaixo  nssignados,  Deputados  da 
Jfeal  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabrica*,  e 
Nnvegaçâo  deste*  liemos,  e  seus  Domínios.  Cyprio.no 
Manoel  da  Silva  Moraei  e  fez.  Lisboa  oito  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  trinta  elres:  Desta  quatrocentos  e  oitenta 
réis.  —  Rodrigo  de  Souxa  Coêtellobraneo  a  fex  escrever. 
=  Manoel  Joté  Maria  da  Cotta  e  Sã.  =  Joti  Antonio 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


O  Brigadeiro  Francisco  da  Garoa  Lobo,  Governa- 
dor Militar  de  Lisboa,  «uiihorsiado  por  Sua  Magestade 


Jmperiul  O  Duque  de  Bkaoança,  faz  publico  a 
«s  petsoas,  que  iuipellidas  |>clo  desejo  de  pugnarem  com 
as  armas  na  mão  pela  Juntíssima  Causa  da  Legilimi- 
dude  da  Nossa  Augusta  Soberana  A  Senhora  Dona  Ma- 
ri i  II,  e  da  Caria  Constitucional,  ainda  nâo  estire- 
rem  em  qualquer  Coipo  organizado,  o  seguinte: 

1.  "  Que  devendo  começar  imrncdintamenle  a  onriini- 
zar-#c  o  Corpo  denominado  1/  Batalhão  Nacional  Mo- 
vei do  AUm-Têjo ,  composto  origtnatiamcnte  d*  vários 
Proprietários  daquejla  Província;  todos  ot  individuo» 
rjnc  u  cila  pertenceram,  e  meimo  ao  Reino  do  Algarve, 
que  tiverem  menos  de  4-6  annos,  e  se  quizerem  alistar 
note  «ovo  Corpo,  o  pode  âo  fazer,  dirigindo-se  ao  Con- 
vento de  S.  Domingo»,  onde  se  achará  o  teu  Coniman- 
dante. 

2.  *  Que  os  outros  indivíduos  da  referida  idade,  que 
tiverem  emigrado  das  Terras  de  sua  residência  para  esta 
Capital,  poderão  apresentar- se  em  qualquer  dos  Bat a- 
IfeôVa  Nudonaes  Moveis  de  Lisboa,  a  quem  »e  passárào 
»»  Ordent  para  o,  receberem  como  oddidos,  em  quanto 
o»  teus  lares  nâo  estiseiem  em  definitivo  livres  do  jugo 
usurpador,  percebendo  os  mesmos  vencimentos,  que  as 
outras  Praças. 

3.  *  E  que  todos  os  Habitantes  deta  Capital ,  que  pe- 
las suas  occupoçòes,  p  outras  utlendtveis  circumstan- 
cias,  só  podarem  toaier  armas  na  occasiâo  de  rebate, 
para  manterem  o  socego  du  mesma  Capital,  o  poderão 
fazer,  diiigindo-se  a»  Campo  de  Saneia  Clara,  Con- 
vento da  Boa-Hotu,  ou  Tiindade,  «  Largo  do  Conven- 
to dus  Freitíis  do  Coração  de  Jesus,  segundo  Ibes  ficar 
mais  próximo,  onde  acharão  Força  armada  para  lhes 
servir  de  ponto  de  apoio,  e  OfiViaes  para  o»  dirigirem. 
l...rgo  do  Chof..rix  das  Janellas  Verde»,  1  de  Setembro 
de  1833-  =  Francisco  da  dama  Lobo  Botelho,  Briga- 
cieiro  Govtrnudnr  Militar. 


'lodos  o*  indivíduos  de  conhecida  probidade,  que  nâo 
<-»liverem  compreendidos  nas  circumstanems  de  se  deve- 
rem alistar  em  algum  Corpo,  que  se  organiza,  e  que  qui- 
zirem  coadjuvar  os  Ministros  dos  Bairros  nas  Rondas, 
e  uiais  Serviço,  podem  apresentar-se  aos  respectivos  Mi- 
nistros, para  receberem  tuas  instrucçõe»  a  temelhante 
respeito. 


LISBOA  1  DE  SETEMBRO. 


Ajuntamento  em  obttquio  do  Senhor  R.  B. 
Hoppner. 

Em  virtude  do  convite,  que  por  este  Periódico  se  fez 
no  dia  88  deste  raez,  hum  considerável  numero  de  Pes- 
soas respeitareis  pelo  seu  reconhecido  Patriotismo ,  cujos 
nomes  se  publicarão,  se  reunio  no  dia  29  na  Sala  dos 
Concertos  do  Theatro  de  S.  Carlos,  e  elegeo  para  Pre- 
sidente o  Conselheiro  Manoel  de  C»«tro  Pereira ,  e  para 
Secretários  o  Provedor  da  Real  Cusa  da  Moeda  João 
Mouzinho  de  Albuquerque,  «•  o  Advogado  Joaquim  Jo- 
sé da  Costa  e  Simas,  lm  mediata  mente  o  Presidente  fei 
hum  breve  Discurso,  em  que  recordou  o  obj<cto  daquplle 
ajuntamento,  e  propoz  á  sua  deci-âo  os  seguintes  Arti- 
go : 

1.  *  Que  esie  Ajuntamento  quer  expressar  publicamen- 
te a  saudade,  que  sente  pela  ausência  do  Senhor  R.  B. 
Hoppner ,  tâo  digno  da  estima  dos  bons  Portuguezes. 

2.  *  Que  reconhece,  e  declara,  que  o  Senhor  R.  B. 
Hoppner,  sempre  dispo-lo  «  amparar  os  desvalidos ,  a 
soccorrer  os  necessitados,  e  a  proteger  os  perseguidos, 
desempenhando  assim  osdeveres  deChristão,  e  de  Agen- 
te do  Governo  de  huma  Nação  Livre,  e  Grande,  con- 
s  guio  minorar  os  males,  com  que  a  usurpação  afUigio  os 
Portugueses,  sem  jamais  se  desviar  do  caminho,  que  lhe 
haviâo  marcado  as  obrigações  do  reu  Cargo,  e  a  Politi- 
ca do  Gabinete  de  S.  Magestade  Britannica. 

3.  *  Que  para  perpetuai  o  recordação  de  seus  sentimen- 
tos de  gratidão,  e  saudade,  perlvnde  este  Ajuntumento 
abrir  huma  Subscripçào,  para  com  o  produclo  deliu  po- 
der onérecer  ao  Senhor  R.  B.  Hoppner  huma  Peça  alie- 
gorica  ,  em  prata  ou  ouro,  que  lhe  será  enviada  aonde 
»c  achar  residindo 

4.  *  Que  o  mesmo  Ajuntamento  nomeará  huma  Com- 
missão  de  tres  Membros,  a  qual  ficará  encarregada  de 
fazer  executar,  o  que  se  decidir. 

E,  sendo  unanimemente  approvados,  se  assentou  mais 
á  pluralidade  de  votos;  1.'  Que  e>ta  Coraroittào  seria 
composta  dos  mesmo»  Presidente  c  Secretários;  2.*  Que 
a  quantia,  com  que  enda  pes-oa  subscreveria,  seria  uni- 
camente de  480  rs.t  afim  d«  todo»  poderem  entrar  nesta 
Subscripçào,  c  ninguém  suffocar  os  sentimentos  do  seu 
coração,  c  deixar  de  concorrer  a  ella,  por  nâo  querer, 
por  huma  mal  entendida  vaidade,  assignar  com  módica 
a  por  de  grossas  sommas;  8  '  Que  a  mesma  Com  missão 
ficaria  encarregada  de  receber  todos  as  Assignaturas ;  4.' 
Que  esta  Subscripçào  estaria  aberta  tâo  somente  por  es- 
paço de  bum  mez;  ed.* Que  no  fim  deite  a  mesma  Com- 
missão  convocaria  todos  o»  Subsrriplores ,  para  lhes  par- 
ticipar a  importância  das  quantias  recebidas,  e  entre  si 
escolherem  a  Peça  Allegorica. 

Em  consequência  esta  Commissúo  tem  a  honra  de  pre- 
venir todas  as  pessoas,  que  quizerem  coniorrcr  para  esta 
Subscripçào ,  que  ella  se  acha  aberta  até,  ao  dia  29  do 
próximo  mex  do  Setembro  rios  lugnics  seguintes: 

Loja  da  Cluouica  Comlilucional ,  Rua  do  Ouro  N.* 
235 

Dita  de  Joaquim  Garrido,  Rua  da  Magdalena  N.* 
12Ô. 

Dita  de  José  Antonio  Ferreira  Vienna  Júnior,  no 

Rocio  N.*  176. 
Dita  de  Manoel  de  Campos  Pereira,  Rua  Augusta 

N.*  25. 

Dita  de  Bento  Ardisson  e  Irmão,  «o  Chiado  N.*  «3. 
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Díln  de  Bernardo  Jose  Fernandes,  no  Cucs  do  Sodre" 
N.*  9. 

Dito  d*  João  Antonio  Pereira  Serzcdello ,  defronte  da 
M0H0  N.*  03 

Dite  de  Manoel  Celano  Pereira  Martins,  em  Bolem, 
na  Rua  direita  N  *  31. 

Botim  do  Antonio  Jose  de  Souza,  no  Campo  du San- 
ta Anna  N.*  92. 

Ditn  de  l'*st[in<>!áo  Joio  de  Lemos,  no  Largo  do  Ra- 
to N  *  15tí. 

Diio  de  Joaquim  Paulo  de  Azevedo,  em  Alcantara 

N.*  t>6. 

Eque  n'cllas  se  receberão  toda*  as  Assignatnras,  entregan- 
do-se  logo  a  sua  quantia.  =  Manoel  de  Çatlro  Pereira , 

Presidente  da  Conimi*fâo. 

A  Comniissuo  do  Julgamento  de  Prezas  convida  e 
rhmnn  a  lodos  os  inte.re.sado*  na  Escuna  =  Nassuu  =  de- 
lida  neste  Porto  de  Lobon,  d<-*de  o  dia  5 do  corrente,  a 
rnmpnrcceri  in  por  si  ou  sem  buslantet  Procuradores  na 
Sessão  ou  Se$»ôc*  Publicas,  eu»  que  a  mesma  CommUsão 
lia  elc  julgar  ila  vai  ilude  d.i>|uelld  preza,  cujas  Sessões 
principiarão  no  dia  7  do  fui  aro  inM  de  Setembro  pelos 
JO  horas  da  manhã  na  Sala  das  Sessões  da  mesma  Com- 
missão,  no  Arsenal  Real  d*  Marinha.  Lisboa  31  dc  Agos- 
to de  1883.  =  Francisco  Pereira  Guimarâet,  —  Si  crcla- 
rio  da  Co..  .  dus  Prezas. 


Administração  do  Corueio  Gf.hal. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítima  desta 
Cuitc  se  fuz  publico,  que  sainruò  a  0  de  Setembro  para 
a  liba  de  S.  Miguel  o  11  iate  Senhor  Jesus  du  x\azareth, 
Capilân  Antonio  Germano  Soares,  c  o  Brigue- Lscuna 
Restaurarão,  Cnpiiâo  Jo»c  Rodrigues  Tarnjo  do.  San - 
t  s.  As  Carla»  wrào  Unçadat  na  Caixa  Geral  do  Cor- 
reio «ui  ú  meia  noite  do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Mestre  do  Borco  Senhora  da  Misericórdia 
puta  \  1 1 Ia  Nova  «le  Mil-foiíles ,  v  o  Mestre  da  Bateira 
Senhora  da  Conceição  para  Sines  ,  c  o  do  Burco  Senhor 
Jesus  dos  Navegantes  para  Setúbal,  liráo  as  Mala*;  os 
dou»  primeiro*  ús  7  hora»  du  manhã,  e  o  3.*  ás  10  da 
manha  do  diu  3  de  Setembro.  A*  Cartas  serão  lançadas 
na  Caixa  Urrai  do  Correio  ate  u  horu  mais  próxima  d 
critrcza  dus  Mal»»  —  I . ru  ut  tupra. 


jinnunciot. 

O  Corregedor  doCriinc  do  Bairro  do  Rocio,  Jose  Ber- 
nardo daSdta  Cabral  faz  Publico  que  vai  ter  ama  resi- 
dência no  Rocio  no  Casa  que  lot  doex-Duque  do  Cada- 


2) 

Tal,  aonde  damanhâ  (31  de  Agosto)  em  diante  ouvirá 
as  parles,  e  receberá  as  Decimas  na  forma  do  annuncio 
já  publicado.  Lisboa  30  de  Aposto  de  1833.  O  Correge- 
dor do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  Joté  llcrnardo  da 
Silva  ('abral. 

Ate  o  dia  20  do  corrente  Setembro  se  continua  a  rece 
ber  em  todos  a«  Toiçhs  e  Selins  feins  de  manha  á  boca 
do  Cofre  a  decima  pertencente  ao  primeiro  Semestredo 
presente  anno,  du  Frcguezia  da  Mngdalcna  em  rasa  do 
respectivo  Superintendente  o  Corregedor  da  2.1  Vara  do 
Cível  da  Cidade,  Calçada  Nova  de  S.  Francisco  iV*  3, 
1.*  and  ir. 

Na  Travessa  da  Assumpção  N."  44,  no  4.*  andar,  em 
Casa  do  Coriegedor  do  Civel  daCid.ide  nos  dia*  Segun- 
das, Quartas,  c  Sextos  feirai  de.  manhã,  de»de  2  ate  20 
de  Setembro,  se  continua  n  receber  a  Decima,  e  Novo 
Imposto  da  Freguezia  do  Sanei iéíitno Sacramento  do  1.* 
Semestre  deste  nono. 

Na  culçnda  d*  Santiago  aos  Lóios  N.*  11,  em  casa 
do  Desembargador  Provedor  do»  Resíduo»,  nng  dias  Ter- 
ças feiras,  e  Sabbados  de  manhã,  desde  3  ale  14  de  Se- 
tembro, se  contuiúa  a  receber  a  Decima,  e  Novo  Im- 
posto da  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  do 
primeiro  Semestre  deste  anno. 

Tolo  o  Droguista  que  qnizer  foriKcer  o  Depos:lo  Ge- 
ral Militar  de  Medicamento*  das  drogas  precisei,  com 
igualdade  de  boa  qualidade,  o  pelo  menor  preço,  nppa- 
reça  em  concorrência  na  Secretaria  da  Inspecção  Geral 
da  Sande  do  F.xenito  junto  á  Secrctuiia  da  Guerra,  na 
Terça  leira  3  de  Setembro  pelo  meio  dia.  Adverte-se  que 
o  pagamento  será  feito  em  dinheiro  ú  vista.  Jose  fí/o 
dos  &m/or,  Otiirial  da  Secretaria. 

Terça  frira  3  de  Setembro  pelo  meio  dia,  no  sitio  do 
Parsiso,  ú  porta  do  Doutor  Corregedor  do  Crime  do 
Bairro  d"  Al  fama  se  hão  de  vender  em  liasta  publica  ai- 
guin  gado  cnvallar,  c  muar  pertencente  aos  bens  se- 
questrados aos  Itrbeldes. 

D.  Anna  José  Botelho  Torrozão  previne  que  ninguém 
contracle  com  seu  irmão  Leocadio  Botelho  Torrozão, 
sem  que  cila  seja  ouvida,  ou  a«signade,  e  dá  por  nullo 
algum  contracto  que  o  mesmo  seu  irmão  fizesse  desde  o 
primeiro  de  Agosto  do  presente  anuo. 

Quem  quizer  tomor  de  arrendamento  a  Quinta  deSan- 
cto  Antonio  dos  Olmeiros,  sita  Ra  estrada  da  Luz,  diri- 
ja-sc  ú  Loja  do  Livreiro  Caetano  Antonio  de  Lemos,  na 
Rua  do  Ouro  N.*  112,  aonde  achará  com  quem  tra- 
ciar. 

Quem  quizer  arrendar  liuma  Cnsa  Nobre,  com  lojas, 
cocheira,  e  quintal,  na  rua  direita  Bu<*no«-Ayres  Nú- 
meros 04,  e  8ó,  fullc  na  rua  Augu-ta  N.*  126. 

Quem  pertender  arrendar  huma  Quinta  ,  que  consta 
de  terra  de  Pão,  Vinha,  Olival;  tem  lagar,  o  mais  ac- 
commodações ,  na  rua  deSaucia  Anna  á  Bna-Morte  N.* 
18,  á  sua  dona  ns  mesma  rua  N.*  15  se  lhe  podo  fallar. 

Quem  quizer  comprar  huma  boa  carrongem  rica,  dii 
rija-se  ao  Campo  de  Saneia  Anna  N.'  li). 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FE  III  A ,  3  DE  SETEMBRO. 


Suo  Magestal*  Fideli»si-»a  A  Senhora  D.  Mabia  II, 
•  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Duquesa  d«  fira- 
Rança,  ettatâo  de  taude  ale  o  dia  16  de  Agosto  pas- 
sado. 


Paço  dat  Secettèdada  em  o  IS  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Magesiade  Imperial  O  Duque  de  Bragança  Sa- 
hio  hoje  á*  6  bnres  da  manhã  roin  o  General  Commant 
danle  geral  d' Ariillieria ,  Foi  á  Bateria  do  Bom  Sutces* 
úo  onde  Dco  Suas  Imperiae*  Orden»;  Veio  á  extrema 
esquerda  da  Linha ,  e  uhi  Ordenou  oi  trabalhai,  que 
julgou  conveniente»;  pa*ou  aos  Ar»enae*  e  Laboratório* 
do  Exercito,  e  lendu  visto,  e  examinado  todas  as  cou- 
tal  Voltou  ao  Faç»  á»  9  e  meia. 

A'»  10  v  meia  Dèo  Despacho  a  S.  fcxc*  o  Ministro 
da  Guerra. 

A'*  11  Ouvio  Mista  na  Capella  do  Paço. 

Ao  meio  dia  Teve  Conselho  de  Ministros,  e  Dêo-lbe* 
Despacho. 

A"s  duas  Sabio  com  o  Commandante  geral  d* A riilhe- 
tia,  e  foi  a  Alcantara,  onde  Sua  Magestade  Imperial 

dírigio  as  Obras  de  Fortincaçâo ,  dando  o  ex-inplo,  que 

foi  logo  seguido  por  grantlu  numero  de  Cidadãos,  e  aios* 
mo  |*i>ou»  do  sexo  feminino,  que  vierào  á  porfia  todos 
trabalhar  com  o  maior  enlhusiatmo  e  energia,  acarre- 
tando  terra,  padfa ,  barriras,  e  as  mnis  coii»a»  necessá- 
ria», nau  largando  to  trabalho  senão  ú»  oito  horas  da 
noite,  tempo  em  mm  com  linda  toda  a  obra  guarue- 

cida  de  Arlilh.  ria  e  Tropa,  bus  Mageslade  Imperial  »• 

Retirou  ao  Faço. 

A's  9  bóias  Receito  a  Suas  Exòellencias  os  Ministros 

d'F.»tado,  o  Duque  de  Falmella  ,  o  Conde  de  Saldanha, 

todo  o  Estado  Maior  Imperial,  ao  quul  Ordenou,  o  quu 

Ibe  nproutc. 

Fa  liou  a  algumas  Senhoras,  «Oflkiaes  Superiores,  que 
ti  verão  a  bonra  de  compi  imenta-lo. 

A'»  10  e  meia  Retirou-**  úSua  Camara  no  melhor  es- 
todo  de  saúde.  .  ,  . 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Calça  e  Pina. 


PARTE  OF1TCTAL. 


i  < 


Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  do  Reino. 

Sendo  pre»ente  a  Sua  Magetlade  Imperial  O  Duque 
ux  Bkaua.mça,  Reeeotc  em  Nome  U  Rainha,  a  infor- 


mação do  Inspector  do  Terreiro  Publico ,  ácerca  ria  per- 
tenção  de  Torlades  e  Companhia,  rnncehida  em  que  *n 
Ibes  admitia  para  con»umo  de*ta  Cdade  o  trigo  carre- 
gado a  bordo  de  3  navios  á  »ua  con»igoaçâo ,  o»  quues* 
sendo  originariamente  destinados  para  o  Porto,  nâo  poi 
derâo  alli  elTectuar  a  rua  entrada  e  descarga;  e  subindo, 
igualmente  á  Presença  deSu«  Magestade  Imperial  a  nova 
Supplica  dos  mesmos  recorrentes,  em  que,  ponderando 
lerem  já  feito  sahir  dou»  daquelles  navios,  pedem  a  pena* 
que  se  |het  conceda  paru  abastecimento  de»ta  Cidade  a 
admissão  do  trigo  vindo  a  bordo  do  Navio  PrrtsstMh'», 
Maria,  Capitão  Krouh,  cuja  carregação  de  3Õ0- moios* 
pouco  mais  ou  menos  »e  acha  em  lerra  com  o  ftni  desêr 
beneficiada  ;  Sua  Mageslade  Imperial  havendo  iliuila 
em  lembrança  as  peculiares  circumstancias  da  terem  o» 
membros  daquelJa  respeitável  Cata  do  Cotiimcrcio  ,  esta- 
belecida  nesta  Capital,  fe:io  de?de  o  começo  da  lacta, 
em  que  todos  os  bons  Portugu'zes  te  achão  empeiilia- 
doa,  Serviços  de  muita  monta  a  prol  da  Cauta  da  Res- 
tauração da  Colôa  destes  Reino* ,  e  das  Liberdade*  Pa- 
tria», sendo  já  aquella  empreia  Commercial  conduztda- 
pelo  animo  generoso  de  provér  á  suluislenuia  do*  Juae* 
habitantes  e  heróicos  defensores  da  Cidade  do  Porto  i  por 
tae»  considerações,  e  sem  que  em  nenhum  oolo  c»»o, 
ou  occasiào  te  possa  allegar  para  exemplo  a  concesrào, 
que  Sua  Mugestade  Imperial  acorda  por  c*tn  Portaria  ; 
Ha  por  bem  o  Mesmo  Augusto  Svnhor  Permittir  que 
seja  admiltida  para  consumo  desta  Capital  a  Carga  dc 
trigo,  de  que  nt  Supplicontct  fazem  menção,  U  que  flua 
Mageitade  Imperial  Manda  participar  ao  Inspector  da 
Terreiro  Publico  para  sua  intelligencia,  e  devida  execu- 
ção.  Palacio  das  Necessidades  em  9  de  Setembro  de 
1833.  =  Condido  Joti  Xavier. 


Skcrktabia  de  Estado  doi  Negócios  da  Fasrnda. 

Não  convindo  ao  Serviço  da  Rainha  Fideli*sirna  A  S<- 
nlinra  Dona  Maria  II,  que  Antonio  Jo»u  Jouquim  Al- 
fonso dos  Saneio*  continue  a  exercer  o  lugar  de  Escrivão 
da  Kec-eiin  da»  Verba*  na  Repartição  do  Self  o]  e  concor- 
rendo napv.koa  deTheodoro  Vi.ii.na  asqualidadet  neces- 
taria»  para  bem  o  exercer:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  deiuillir  O  referido  Antonio  Ju  t  Joaquim  Al- 
fonso do»Sanctot  do  sobredito  £mpre#o,  Nomeando  pa- 
ra o  exercer  u  Tboodoro  Vi«nna..O  Mini»iro  «  Socreiuno 
d'E»tado  dot  Negócios  da  Parenda  a*tim  o  tenha  enten- 
dido, efuça  executai  com  otdetp.ichos  uccatsario,,  Paço 
du»  Nece*»idade*  em  trinta  e  hum  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos tr.iata  e  lre*.=  D.  PEDRO  tívnvn  du  Ba*/:**' 
ça.  =  /o»c  da  Silva  Ca/val/to.  RSt'  . 
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Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  concor- 
rem na  pessoa  do  Luiz  Vasco  Frederico ,  e  com  pariicu- 
iaridade  ás  perseguições  e  prejuízos,  que  «offrèo  pela  sua 
hruie  constância  em  reconhecer  os  inauferíveis  Direitos 
da  Mia  Legitima  Soberana:  Hei  por  bem,  em  Nome- da 
Rainha,  Fazer-lbc  Mercê  da  Serventia  Vitalícia  doOfticio 
de  Escrivão  das  Sizas  da  Villa  de  Torres  Novas,  sendo 
obrigado  a  tirar  Carta  pela  Secretaria  d'Eslado  dos  fac- 
goctus  da.  Fazenda  com  prcyia  pagamento  dos  cpnrjpelen- 
tes  ttreifos.  O  Mi  nLti©  Secretario  d*E»tndo  dós  NeaeeHos 
da^Pazenda  assim  o  lenha  entendido  efaça  exeehta?  ebrn 
osdespnchos  necessário».  Faço  das  Necessidade*  cm  trinta 
e  bum  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  c  tre».  =5  D.  PE- 
DIU) ,  Duque  de  Bragança.  -=.Jotc  da  Sitvd  Cartalho. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  parte»,  que  concor- 
rem na  pessoa  de  Domingos  Mendes  Kibeito :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Riiiuia Fazer-lhe  Mercê  da  fc-erven- 
tia  Vitalícia  do  OlTicio  de  Admioisirador  da  Alfandega 
do  Villa  de  Vianna  do  Minho,  sendo  obrigado  a  tirar 
Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio*  da  Fazen- 
da, com  prévio  pagamento  dos  competentes  Direito*.  O 
Ministro  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  o*  Despa- 
cfcos  necessários.'  Paço  das  Necessidades  em  trinca  e  bem 
dèAgottô  de  mil  oitocentos  trinta  ctres.  =r  D.  PfcDKO  , 
Duqve  de  Bragança.  =  Jotc  da  Siloa  Carvalho. 
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Querendo  fazer  justiça  ao  merecimento,  e  mais  partes  Secretaria  de  Estado  doa  N  kg  00  os  da  Guerra. 
que  concorrem  na  pessoa  de  Jose  da  Silva  Reis,  e  aos 

prejuizos  que soffrèo  pela  injusta  preterição,  que  sé  íbe  fez,  Illuttrissimo  e  Excellenlitsimo  Senhor:  — Tenho  a 
do  lugar  de  Escrivão  das  Verbas  da  Repor  lição  do  Papel  honra  de  participar  a  V.  Ex.*,  que  o  Sargento  de  Or- 
Sellado,  a  que  por  direito  devia  ser  promovido,  quando  denanças  do  Di»tricto  da  Villa  da  Feira  Jeronymo  Jose 
para  elle  foi  indevidamente  nomeado  Pedro  Antonio  Fas-  Pinto,  que  agora  te  acha  alistado  no  Batalhão  de  Vo- 
ei o  :  Hei  por  bem,  em  Nome  dá  Rainha,  Fazér-lhe  Mer-  liialarios Fixos  daqoella  Villa  ,  marchou  com  alguns  Vo- 
cê do  referido  lugar  da  Escrivão  das  Verbas  do  Papel  lunlanos  do  dito  Batalhão  sobre  a  m..rgem  esqkcrde  do 
Sellado,  deinittrndo  do  mesmo  Emprego  ao  sobredito  Fe-  Douto  atéMerles,  aonde,  encoalranda-se  com  bums  foi- 
dro  Antonio  Faseio.  O  Ministro  Secretario  d' Estado  dos  ça  rebelde  de  cem  homens  commandados  pelo  Cu  pitão 
Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenba  entendido,  e  faça  Mor  da  Raiva,  se  engajou  com  aqueila  foiça  em  togo, 
executar  com  c*  despachos  necessários.  Paço  das  Neces--  e  avançando  meia  legoa  pelo  Rio  acima  ate  ús  faces  do 
sidades  em  trinta  e  hum  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trin-  Lomba,  lhe  tomou  hutoa  barra  com  a  peça  de  João 
ta  e  tre».  saa  EL  PEDRO,  Duque  de  Bragança. =  Jo-  Paulo  Cordeiro!  e  mais  petrechos,  e  huma  outra  baica 
té  da  Silem  •Carvalho,  com  quatro  .morteiros  ,  ehuma  peça  de  ferro  de  4& ,  liem 

-  ''•                              ■   como  seté  gpíxòos  d«  mil  cartuxos  de  espingarda  cada 

<  Sua  Magestode  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re-  bom;  esse  Sargento  leve  de  perda  burn  boustm  fétido; 
gente  em  Nome  da  Rainha,  Munda  participar  pela  Se*  e  attendendo  ao  serviço  que  fez  sendo  o  primeiro  a  dai 
«rataria  d'Bsiado  dos  Negócios  da  Fazenda  a  José  Ma-  tão  nobre  exemplo  aos »eus Camaradas  novamente  alista- 
ria Cru,  que  Lhe  foi  muito  Acceita  não  só  aofferta  que  dos,  Impor  este  motivo  que  peço  a  V.  Ex.*  o  recomo»en- 
faz  pura  as  urgências  do  Estado  de  huma  pipa  de  azeite,  de  a  Sua  Mageelade  Imperial,  a  fim  de  o  condecorar 
e  de  metade  do  ordenado,  que  lhe  compete  como  Escri-  com  o  grão  de  Cavalleiro  da  Antiga  e Muito  Nobre  Ot- 
vão  dà  Receita  das  Aguns-ardenie*  na  Mesa  dos  Vinhos  dem  dá  Torre  «  Espada,  ValUr,  Lealdade  e  Mérito, 
da  Alfandega  das  SeteC*»es,  por  tempo  de  hum  nnno,  d«  que  ojulgo  bem  merecedor,  attendendo  ater  encara» 
mas  a  parle,  que  Ibecahja  no  donativo,  qdoofferecêo  para  o  do  e  balido  huma  força  iniiUigu  muito  superior,  ú  que 
mesmo!  objecto  seu  'l'io  João  Ferreira  Troca,  reconbe-  commaudava,  lendo  em  resultado,  o  q<te  acima  já  inen- 
eendo  na  dita  otTerta  bum  seguro  testemunho  do  nfíecto,  cionei. 

que  sempre  profíwnra  á  Corna  da  Liberdade  da  Patria,  Hojé  recebi  o  Anto  de  Acelamação  da  Villa  de  Oli- 

rta  iotelligència  de  que'  á  Oommistíso  do  Thrsouro  Pu-  Veira  de  Asemeis,  para  onde  mandei  eervir  inUfrinemen- 

blico  se  expedem  as  Orflens  necessárias  para  fazer  reali-  te  debaixo  das  ardem  do  Coronel :  Sou  tes  o  ex-Capiiào 

zar  a  verificação  da  mencionada  ofiertn.  Paço  das  Ne*  de  Infaotecia.  N.*  IB  Barreio  Foio:  segunda  as  pailici- 

cessidades  em  trinta  e  bom  de  Agoálo  de  mil  oitocentos  paçdes  do  Coronel  Joio  Nepomooeno  du  Macedo,  lo- 

trinta  e  ttc*.  =  Jose  da  Silva  CarwilM.  "  1                   -  dos  os  Povo»  dese* volvem  grande  «nlhusiauno  á  medida 

..             ...  que  livres  da  o p pressão  dus  Rebeldes,  podem  manifestar 

Tendo  sido  presente  a  Sua  Mngettndc  Imperial  O  Du-  o*  seus  sentimentos  <een  favor  da  Causa  da  Rainha.  A 

OVE  de  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  bu»  Força  Rebelde ,  que  marcha  sobre  a  estrada  de  Coimbra, 

ma  Conla  do  Administrador  da  Alfandega  de  Lisboa  ,  tinha  «ItiinatsWnte  a  Sua  retaguarda  eiu  Coi>deixa.  Deo* 

#m  que  expõe  os  graves  inconveniente»",  que  resullào  pa-  guaide  a  V.  Exc*  Quartel  General  no  Porlo  £B  de 

ra  a  Fazenda  Publica,  e-  para  b  governo  económico  da  Agosto  de  1833.  s:  ltlitslr isafmo  e  Excellenlís»imo  Se- 

inesma  Alfandega  a  omissão,  que  tem  tido  os  Cor-  nhor  Conde,  da  Saldanha.  h=  Thomo*  Guilherme  Stublt. 

relores  do  Numero  da  Praça,  em  apresentarem  alli  lo-     ■*»;«  v  tWK'ú  'O  I  -»   '  1 

das  os  Semanas  o  valor  dos  géneros  do  Brasil,  para  por  N."  1.    Quartel  General  no  Porto  24  de  Agosto  de 

elle  se  cobrarem  os  Direitos,  q«*  lhes  competem,  b  isto  18.33.  es  Ordetoi  do  Dia.  =  Sue  Ex.*  o  Senhor  tienoral 

não  obstante  a  ordem  que  pelo  Ministério  da  Fazenda  se  Slubbs  tomando  o  Comutando  da  força  do  Exore  1 10  Li- 

exprdio  em  vinte  e  hwm  A<-  Março  de  mil  oitocentos  e  bettudòr  ao  Nsrrte  de  Portugal,  estacion.da  ao  presente 

vinto  oilo ;  Manda  O  Mesmo  Augusto  benhor  )*la  Se*í  nesta  Cidade,  tem  a  maior  satisfarão  de  se  ter  d  tesia 

cretaria  d'Eitadò  dos  Negócios  da  Fazenda,  q no  o  Real  de  ratea  Rxetcito  ião  bravo,  <■  de  huma  Povoação  tão 

Junta  do  Commercio.-t  chamando-  iodos  os  OorretOree  heróica,  cujos  actos  gloriosos  tem  locado  a  meta  do  va- 

do  Numero,  os  obrigue  a  dar  á  APfjndega  hum  preço  iar,  a  paWtuiMUO. 

corrente  dos  grnerds  do  Brasil,  qiiando  rrio  seja  Iodas  ■  S.  Exc*  mebeo  com  ufania  bum  Cominando  lâo  dis- 

Semonos,  como  dantes  ée  requeria^  âo  menos,  no  prH  tinclo,  e  es|*ra.qú«  fantu  o  líxcrclio,  como  ot  bebi» 

meirrt  dia  de  cada  met-,  sob  pena  <de  lhes  serem  cassa»  tanles  desta  heróica  Cidade,  lenhã»  por  mui  sincera  esta 

das  as  soa»  Nomeações*,  >para  tecáMrem  'em  outras  pes*  gtw  espfTsi&tv.  —  -».«.....• 

soas,  qne  fuel  dor  runiprão  és  lè  encargo-,  sftn  d,ue  \hti  O  General  conta  em  breves  da-  entrar  em  0|teraçòe> 

sirva  de  de-ctilpa  as  fureis  râ* '■<•>.  em  que  -até  agora  tem  do  cota bi nação  emu  o  Grande  Exi  rcilo,  a  cuja  lreule 

fundado  a  sua  obslinatta  omisiào:   Peço  das  NecessidsU  se  acha  Sun  Megestade  Iui|>erial,  o  Invicto  Dique  de 

des-em  trinta  e  bum  dé ■  íVgosio'  be  mil  oitocentos  trinta  .fieaéh^ÇA  ,  e  por  còisevquencia  cm  pouco  leotpo  u  Pa- 

c  tre;.  =  Jose  da  Silva  Carvalho* -     .■  iria  ficará  de  todo  livre  de  Facção  Usurpadora  ,  qus 
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tanto*  inales  leoa  causado  á Nação,  o  que  te  «conseguirá 
peta  continuação  do  valor  e  disciplina  do  Exercito,  cons- 
tância «  cooperação  da  Povo.  =  Chefe  do  Eslado  Maior. 

Relação  'ios  Empregados  da  Academia  Real  de  Forti- 
ficação »  Artilberia,  e  Desenho,  que  forào  despedidos  do 
Sersiço  da  mesma  Academia,  na  conformidade  do  De- 
creto de  seis  do  corrente ,  mandado  executar  por  Porta- 
ria  de  qualoizc  do  mesmo.  —  Jo»é  da  Silva  dos  Anjos  , 
que  ara  Lenle  Proprietário  da  Cadeira  do  primeiro  «uno, 
porque  sendo  Substituto  foi  provido  naquelle  Lugar  pe- 
io (jovrrtio  U«urp,idor,  e  ter  sido  Major  de  Brigadi  noi 
Voluntários  KeBlUias.  —  José  Ignacio  Pinto  Machado, 
qua  era  Lente  Proprietário  da  Cadeira  do  segundo  anuo, 
por  ter  igualmente  sido  despachado  para  este  Lugar  pelo 
Governo  intrujo,  e  ler  tido  o  exercício  de  Ajudante  dé 
Ordens  do  Duque  de  Cadaval ,  como  Coronel  General 
dus  Voluntários  Realistas.  —  Antonio  José  da  Silveira, 
que  era  Lente  Suhstituto  do  Desenho,  por  fater  parle  do 
£xercito  Miguelista  no  cerco  do  Porto. —  José  de  Mello 
de  Gouvèa  1'rcgo,  que  era  Substituto  da  Academia,  por 
ter  sido  nomeado  para  este  Lugar  pelo  Governo  da  Usur- 
pação, e  ter  feito  parte  da  Expedição  contra  a  Ilha  Ter- 
ceira, no  exercido  de  Ajudante  dOrdens  do  Vice-Almi- 
rante  Prego.  —  Pedro  Maria  Pardal,  que  era  Secretario, 
por  se  ter  alistado  nos  Voluntários  Realistai  Urbanos.—- 
JMathias  Lane,  que  era  Guarda  da  Academia,  não  só 
por  se  ler  ali»tado  nos  Voluntários  Realistas,  como  tam- 
bém por  não  ter  comparecido  mais  ne*le  Estabelecimen- 
to depois  da  Reslnuração.  —  Possidonio  José  da  Silva  e 
Ca»Ko,  que  era  também  Guarda  da  Academia,  por  se 
ter  iguuluienle  alistado  nos  Voluntários  Realistas  Urba- 
nos. =  Academia  Real  de  Fortificação,  Artilberia,  e 
ÍDeseabo  vinte  e  ires  da  Agosto  de  mil  oitocentoa  trinta 
e  três.  =  João  José  Ferreira  de  Sousa.  =  Joào  Carlus  de 
Taio.  —  Fortunato  José  Barreiros. 

Ministério  da  Guerra  =  3/  Reptrtiçáo.  =  Manda  O 
TH  atm  de  Bragança,  Regente  em  Moine  da  Rainha, 
participar  a  José  Joaquim  Borges  da  Silva,  que  lhe  foi 
muito  acceita  a  sua  offarta  de  pagar  o  pret,  e  elape  a 
duas  pr.iças  de  Soldado  do  Batalhão  de  Caçadores  N.* 
10.  para  rujo  fim  se  expedirão  as  convenientes  Ordens 
á.  Coinmissãi  Central ,  encarregada  de  receber  os  Dona- 
tivos para  fardamento:  E  Manda  outro  sim  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  louvar  os  patrióticos  sentimentos ,  que 
anirnão  o  offerente  pelo  triunfo  da  Causa  da  Liberdade 
da  sua  Patria.  Paço  das  Necessidades  em  25)  de  Agosto 
de  m3.  =  Agottinko  Joti  Freire. 

Tendo- Me  sido  presente  o  penimo  comportamento,  quis 
tem  lido  em  todo  o  tempo  da  Usurpação  o  Major  do  Ex- 
ercito Carlos  Ray  mundo  Xavier  Diniz  Villas- Boas,  Lente 
de  Desenho  do  Real  Collegio  Militar  da  Lm,  e  o  Te- 
nente reformado  Gaspar  Antonio  de  Sá  Sarmento  Pi- 
mentel, Professor  de  primeiras  letras  do  mesmo  Real  Col- 
legio ,  denunciando  ,  perseguindo,  e  espiando  os  seus 
Coflegris,  e  mais  indivíduos  deste  Estabelecimento,  pêlo 
que  se  tem  torna<lo  indignos  de  continuar  a  oecupar  os 
seu*  lugares:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainlu ,  de- 
anitii-los  dos  referidos  Emprego»:  O  Ministro  e  Secreta- 
rio d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha  assim  en- 
tendido, e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  29 
de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duqub  db  Bra- 
ha*<íà.=z  Agottinho  Joti  Freire. 

Ministério  da  Gii«rra.=  Manda  o  Duque  de  Bragan- 
ça ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  participar  ao  Coro- 
nel graduado  do  Regimento  de  Miliri.is  de  Alcácer  do 
8al,  om  resposta  ao  seu  OfTicio  de  12  do  corrente,  qu« 
líoiive  por  bem  acceitar  oofferecimenlo,  que  fez  a  bene- 
ficia do  Estado  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento  d* 
Cavallaria  N.*  10,  SClualmenlQ  sefrmdo  de  Qual lei  Mes- 


tre nofufmcitark>  Regiro*fllo  de  Milícia;,  de  todos  ósseo» 
vencimentos,,  cm  quanto  durar  a  presente  luct«,  e  bem 
assim  da  importância  do  vencimento. de  fardas,  e  farde* 
ta* ,  que  se  Mie  deve  do  tempo  rui  que  sérvio  no  dito  Re- 
gimento de  Cavallaria:  E  Determina  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  »  que  o  referido  Coronel  Mande  louvar  o  oilc ren- 
te pelos  seus  bons  sentimentos,  e  interesse,  que  mos- 
tra pelo  triumfo  da  Causa  da  Liberdade  Portuguesa. 
Paço  das  Necessidade»  trinta  de  Agosto  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.  =  Agottinho  Joté  Freire. 

'  Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Manda  O 
Due.cs  db  Bim canc  ã  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha» 
participar  a  Paulo  Jorge  e  Filho* ,  que  lhe  foi  muito 
acceita  aoflerta,  que  uzerão  de  huma  porção  de  Balas,  a 
Flanqueias  de  diftereate*  calibres,  cinco  Morteiros,  e 
huma  pequena  Peça  ,  tudo  de  bronze ,  para  cujo  fim  sa 
expedirão  as  convenientes  Ordens  ao  Arsenal  do  Exerci* 
to :  e  Manda  outro  sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor  lou- 
var os  otTerentes  pel  •  interesse,  que  moslrão  no  triunfo 
da  Causa  da  Liberdade,  que  tão  dignamente  sustentão 
os  bravos  Portugueses.  Paço  das  Necessidades  trinta  de 
Affosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =a  Agottinho  Joté 
Freire» 


Ministério  da  Guerra.  ==.  2."  Repartição.  s=  IlluBtrissi- 
mo  e  Excelentíssimo  Senhor.  =  Sua  Magestade  Impe- 
rial o  Duque  db  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, a  Quem  foi  pretente  o  Orneio,  que  medirigio  com  a 
data  de2»  deste  mez  o  Brigadeiro  Graduado,  José  Bap- 
li»la  da  Silva  Lopes,  na  qualidade  de  Ajudante  e  Quartel 
Me»tre  General  interino  das  Tropas  do  Exercito  Liberta- 
dor existentes  na  Capital,  participando  ter  o  Negociante 
da  Praça  de*ta  Cidade.  Jeronyrno  Pereira  Loureiro,  otje- 
recid  .  dua»  Recrutas  para  sei  virem  gratuitamente,  em  quão 
to  durar  a  gloriosa  lucta  entre  os  briosos  defensores  do  Go- 
verno da  Lei ,  e  da  Ração,  e  os  iníquos  salellites  da  usur- 
pação, e  tyrannia:  Houve  por  bem  Acceitar  esta  gene- 
rosa otíerta,  Determinando  que  V.  Exc*  lhes  mande  as- 
sentar Praça  no  Regimento  de  Infanteria  N/4,  segundo 
Os  desejos  do  otTerente:  e  Ordena  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor, que  V*  Exc*  faça  transmitiu  a  este  benemérito 
Odadão  os  seus  Imperiaes  agradecimentos,  e  louvores 
portão  decisiva  prova,  que  dá  de  sua  lealdade,  patriotis- 
mo, e  feivoroso  interesse,  que  toma  pelo  triunfo  da  No- 
bre, e  Ju-la  Causa  da  Rainha,  e  da  Carta  Constitucio- 
nal, sss  Deos  guarde  a  V.  Exc*  PaçO  das  Necessidades 
em  31  de  Agosto  de  1833.=  Agottinho  Joti  Freire.  =a 
Conde  de  Saldanha.  =  Está  conforme. 


Ministério  da  Guerra*  =  3.*  Repartição.  =  Tendo  O 
Juiz  de  Fóra  da  Villa  d'Alruada,  Gaspar  Pereira  da 
Silva ,  dedo  parle  por  esta  Secretaria  d'Estado  em  Orn- 
eio de  30  do  corrente,  de  ter  mandado  entregar  no  Ar- 
senal do  Exercito  dote  espingardas,  e  outros  petrechos 
de  guerra ,  e  haver  já  feito  entrega  de  setenta  e  tres,  as 
quaes  juntou  sem  ordem  positiva ,  por  se  persuadir  qua 
Uto  seria  do. agrado  do  Governo:  Manda  o  Duquk  db 
Ba  aoânça,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  louvar  ao  so- 
bredito Juiz  de  Fóra  o  seu  zelo  pelo  Serviço  de  Sua  Mo- 
gettade  Fidelíssima  a  Senhora  Dona  Maria  II,  ■  Es- 
pera o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  elte  continuará  sem- 
pre com  a  mesma  at ti » idade  a  empregar  todos  os  meio* 
ao  seu  alcance,  para  conseguirmos  o  trinmfo  da  Causa, 
em  que  nos  achámos  empenhados.  Paço  das  Necessida- 
des em  31  de  Agosto  d*  1833.  —  A goitinho  Joti  Freire». 
=  Está  conforme.  =  Secretaria  d  Estado  dos  Negocio» 
da  Guerra  31  de  Agosto  de  1833. 

Sua  Magestade Imperial  o Dowi  db  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  participar  a  V.  S.' 
que  Foi  Servido  Acceitar  a  sua  oflerta  de  duzentos  pan- 
nos  de  palha  para  fornecimento  da  Cavallaria  do  Exer* 
#  2 
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cito  Libertador,  como  mais  hum*  prova  dos  leaei  a  ao- 
l>res  sentimentos  que  professa  pala  Causa  da  Liberdade 
da  sua  Patria ,  sentimentos  que  tão  evidentemente  tem 
manifestado  em  todos  as  épocas ;  ficando  V.  S.*  na  in- 
telligencia  de  que  »e  expedirão  as  convenientes  Ordens 
»n  Coifirniisariado  do  Exercito  para  fazar  effectivn  o  seu 
oferecimento.  Deos  guarde  a  V.  S.*  Paço  das  Necessi- 
dades em  o  primeiro  de  Setembro  de  1833. ss  Agostinho 
José  Freire  —  Senhor  Visconde  de  Fonte  Arcada. 


Sbcbetabia.  db  Estado  dos  Negócios  Ecclesi asticos 
b  de  Justiça. 


DECRETO. 


(N.*  14.) 


Tendo  mostrado  a  experiência  de  muitos  annos  que 
as  Curia*  de  Seguro,  depois  que  cessarão  as  cousas,  que 
de'rão  origem  oo  seu  estabelecimento  nos  primeiros  sécu- 
los tia  Monarchia  Portuguesa,  somente  ser \ cm  para  em- 
baraçar a  administração  da  Justiça  Criminal,  sem  que 
d'ellns  resulte  protecção  alguma  effirat  para  a  innocen- 
cia  perseguida;  Mapda  a  Regência,  em  Nome  da  Rai- 
nha ,  o  s*guinte : 

1.  *  Ficão  abolidas  de  hoje  em  diante  as  Carias  de 
Seguro,  para  mais  se  não  concederem  a  Re'o  algum, 
teju  qual  for  o  crime,  ou  as  provas  delle. 

As  Cartas  de  Seguro  ale  hoje  concedidas  serão  guar- 
dadas em  quanto  nào  expirar  o  tempo ,  por  que  f  rão 
concedidas,  ou  cm  quanto  se  não  quebrarem  pelos  modos, 
que  as  Leis  dispõe;  não  seião  pore'm  mais  reformadas. 

2.  *  Nos  crimes,  que  não  tem  maior  pena,  do  que  a 
de  seis  mezes  de  prisão,  ou  desterro  para  fóra  da  Comar- 
ca, nenhum  Réo  será  obrigado  á  prisão  antes  de  final 
«ondemnação. 

3.  *  Nos  crimes ,  que  tem  maior  pena  do  que  a  men- 
cionada no  Artigo  antecedente,  porém  menor  d<»  que  • 
pena  de  morte  natural,  degredo  para  Africa,  ou  Asia 
por  mais  de  cinco  annos,  ou  trabalhos  publico*  por  mais 
de  ires  annos,  nenhum  Reo  será  conduzido  á  prisão,  ou 
conservado  nella  estando  já  preso,  antes  de  final  condem- 
nação,  prestando  Fiança  idónea  perante  o  Juizda  culpa,  a 
estar  em  Juizo  até  final  Sentença,  e  sua  execução. 

4.  *  Nos  crimes,  que  tem  pena  pecuniária,  a  Fiança  será 
igual  ao  máximo  da  pena,  que  a  Lei  impõe;  erros  crimes,  que 
tem  pena  corporal ,  a  Fiança  nunca  será  menor  de  cem 
mil  réis;  e  dabi  para  cima  será  taxada  pelo  arbítrio  do 
Juiz  regulado  pela  gravidade  do  crime,  pela  grandeza 
da  pena  correspondente,  e  pela  qualidade  da  pessoa  do 
Réo. 

O  Réo  pótle  prestar  bum  uoico  Fiador  por  toda  a  quan- 
tia ,  ou  dous ,  ou  tres,  cada  bum  por  huma  parte  da 
mesma  quantia,  com  tanto  que  o  numero  dos  Fiadores 
nunca  passe  de  tres. 

O  Fiador,  ou  Fiadores  serão  pessoas  conhecidas,  chãs, 
e  abonadas;  e  tanto  o  Juiz  como  o  E»crivão  respondem 
por  toda  a  malícia,  ou  negligencia,  com  que  se  houve- 
tem  tia  averiguação  da  identidade,  e  mais  qualidades  dos 
Fiadores. 

.  ô.°  Em  cada  Juizo  haverá  hum  Livro  rubricado  pelo 
Juiz,  paia  nelle  se  lavrarem  todos  os  Termos  detlas  Fian- 
ças, dos  quaes  se  juntará  Certidão  aos  Autos  da  culpa. 
Este  Livro  estará  em  podur  do  Escrivão  ;  «  ,  onde  houver 
mais  de  bum  Escrivão,  estará  em  poder  do  mais  an- 
tigo. 

,  6.*  Quando  o  Kéo  afiançado  for  condemnado  por  fi- 
nal Sentença  em  pena. pecuniária  ,  esta  se  cobrará  pelos 
Ixms  delle,  ou  pelos  bens  do  Fiador,  ou  Fiadores,  a  apra- 
jirrieiíto  da  Pu»te  exequente. 

'  Sc  a  condemnação  for  de  pena  corporal ,  antes  da  pu- 
blicarão da  Sentença,  se  passará  ordem  para  o  Réo  ser 
preso,  ç  preso  ouvir  a  Sentença.  Não  sendo  achado  o 


Réo ,  será  citado  o  Fiador  ou  Fiadores  para  o  apresen- 
tarem  em  Juizo  dentro  de  quinze  dias  peremptórios ,  pas- 
sados os  quaes,  «em  o  Réo  comparecer,  será  julgada 
sem  outro  processo  nem  fórma  de  Juizo,  perdida  a  fian- 
ça, e  applicada  a  sua  importância  auaetade  para  a  Car- 
te acusadora,  e  a  outra  ametade  para  a  Fazenda  Publi- 
ca, e  não  havendo  Parle  aceusadora  será  applicada  toda 
para  a  Fazenda  Publica. 

A  Sentença  condeinnatoria  ficará  eirr  segredo,  para 
ter  publicada  e  executada,  quando  o  Réo  estiver  pre»o. 

7.*  Quando  o  Réo  afiançado,  pendendo  a  accusaçâo, 
faltar  a  algum  Termo  do  Processo,  a  que  deva  pessoat- 
mente  assistir ,  terá  citado  o  Fiador  ou  Fiadores ,  para 
o  apresentarem  em  Juizo  dentro  de  quatro  dias  perem- 
ptórios, findos  os  quaes  sem  o  Réo  comparecer,  será 
julgada  a  Fiança  perdida,  e  applicada  a  sua  importân- 
cia como  fica  determinado  no  Artigo  antecedente,  c  o- 
Réo  não  poderá  continuar  solto  o  seu  livramento  sem 
dar  nova  fiança  de  igual  quantia. 

8  *  O»  Termos  do  Processo,  a  que  o  Réo  deve  pessoal- 
mente assiotir ,  tão  os  seguintes :  responder  a  Perguntas  ; 
vér  jurar  Testemunhas;  acareação  com  asmesina»  Teste- 
munha», ou  rom  o  Accusador,  ou  com  outros  réos;  e  pu- 
blicação de  Sentença  final. 

O  Accusador  deve  pessoalmente  assistir  aos  mesmos 
Termos,  nos  dous  únicos  casos  dc  assim  ser  expressamente 
requerido  pelo  Réo,  ou  de  ser  ordenado  p«lo  Juiz,  por  o 
achar  conveniente  para  melhor  averiguação  da  verdade. 

A  fóra  os  lermos,  que  ficão  enumerados,  be  per  mi  Ilido 
acciuar,  ou  dcfender-*e  por  Procur-dor  ,  sem  necessidade 
de  alguma  Provisão  ou  Licença  para  isso,  as  quaes  de 
boje  em  diante  ficào  abolidas. 

!*.*  Estas  disposições  serão  cumpridas  inteiramente , 
nào  obstante  quaesquer  Ordenações,  ou  Leis  em  contra- 
rio. O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  o  tenha  assim  en- 
tendido ,  e  f«ça  executar.  Palaci»  do  Governo  em  An- 
gra 2  de  Junho  de  1830.  =  Marque*  de  Palmella.=s 
Conde  de  Villa  Flor.  =  José  Antonio  Guerreiro.  =  Luí» 
da  Hilca  Mouimho  de  Albuquerque. 

Attendendo  ae  merecimento,  e  mais  partes,  que  con- 
correm na  pe>soa  de  João  Bernardo  da  Costa  Sermenlio: 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Noaiea-lo  Depu- 
tado Thesoureiro  da  Junta  do  Exame  do  EstaJo  actual  e 
Melhoramento  temporal  das  Ordens  Regulares.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  en- 
carregado interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Eccle- 
siaslicos  e  de  Justiça  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar. Paço  das  Necessidades  cm  31  de  Agosto  de  183.1. 
es  D.  PEDRO,  Duque  de  Bbagakça.  =  Josi  da  Silva 
Carvalho. 

Estatística  do  Ministério  dot  Negocio»  Ecclcsiaslicos 
e  de  Justiça  em  todo  o  me%  de  Agosto  próximo 


Ç  dos  Negócios 
\  Ecclesiasticos 
Repartição  3  da  Justiça.... 

/  da  Policia  Ju- 
(_  diciaria  


Por  ta  riu»  Ormil- 

e  O  lis-    tu  ro- 
cios cx-  solvi» 
pedidos  das 

Requeri- 
mentos 
despa- 
chados 

10 
103 

339 
Ò71 

n 
1 

230 

383 

i 

r» 

286 

i» 

61 

TÍ3 

1196 

f 

1 

674 

Seceetabia  db  Estado  dos  Negócios  da  Mabinba. 

Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  exonerar  á  Joa- 
quim José  Falcão  do  Lugar  de  Thesoureiro  Pagador  da 
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ires  de  Moio  do  corrente  anno,  a  âco  de  sèr  T*ijra«ienle 
empregado  em  outro  Llrpár  ,  que  tW»r*  dohveth1  ar)  Se>ví- 
ço  d»  Mesma  August»  Senhora.  O  Ministro  e  Secretario 


d' Estado  do»  iSastocins  da  Gae-sa.  anranagado  dn  Mt- 

nisteno  da  Marinha  e  Ultramar  o  lenha  assim  entendido, 
e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  cm  trinta  de 
Agosto  de  mil  oitucenfo*  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO , 
Duqck  d»  Braoafça.=  Agostinho  Joti  Freire.  . 

..        ..    .  '/    ..  •     11    ,    ,.         •  Bj 

AuendenóV  aó  mareciffltnta,  «lo,  e  inteligência  de 
Joaquim  Jtíié  Paleio,  d>  que  tão  *xubwani«*  prova* 
tem  dado ,  tanto  rio  dewDpemVo  da*  dt-arsa*  Comrnis- 
aoes,  de  que  foí  encarregado' ivné  Ilhas  Tercaita , 


■     -AJtwfc .  o  ti  Oítiiií!  d<>  Bafado  lliio/,  tft.f  r*t 

ças,  e  60  Cavallo*  «to&smewto*  da  Kaínba. 
$  .uirâo  d»-  lia.»  I  I  ...Ví..  .«  1  Evauba  Saaca*  pare  St,.». 
■  ■  J«lbhsWi  «Barsantin*  Pmassasso*  par*  o  P«»r»o ,  1 
,     GslfeaM  rfà  Nvfi,.  para  A  aborda»,  1  Uulwa  in- 
greza  por  Otdâin  doJ  Governo1. 


Wigusl ,  dí»  Cidftde  d<*  Porto  ,  a  fóra  do  Rewo, 


tr  S. 
corno 

defendendo  com  as  armas  na  mio  o*  Difcito*  Sagrado* 
da  Rainha,  e  da  Nação,  mui  particularmente  na -Glo- 
riosa Batalha  de  Ponte  Ferreira,  aonde  o  «eu  dwtineta 
comportamento  IhemurecW»  a  Condticoraçào  d*  Antiga  e 
muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Espada,  do  Valor,  L«aV 
dade  e  Mérito:  Por  todos  estes  motivos,  e  por  querer 
Faxer-lhe  Mercê:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rumba, 
de  o  Nomear  Contador  Geral  da  Contadoria  da  Marin- 
nha.  O  Ministra  e  Secretario  d'E»tado  dos  Negócios  da. 
Guerra,  e  Encarregado  interinamente  do  Ministério  da 
Marinha,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  exeentar. 
Paço  das  Necessidades  em  trinta  de  Agosto  d«  md  oito- 
centos  trinta  e  irei.  =  D.  PEDRO,  DcQBB  i»B  Bra- 
OAWÇA.  =  ^oi/wAn  Jotc  Freire. 
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LISBOA  2  DE  SETEMBRO. 


Administração  no  Corrrio  Geral. 


•i  •     Bii&atceçôct  anulada*.   >  • 

6  b.  %t>  ta.  da  m,  t  (tolero,  e  3  Bargàntin»  eeio  bandeia 

ra  ,  a  Owie  do  Cabo  da  Roob, 
10  b.  16  w.  da  m.  1  BtigWEsoiAw» ,  e  1  E*c«na  tesa. 

bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
12  h.  32  tn.  da  \.  1  Curveta  da  Guerra  Port\igueza,  aa 

Norte  do  Cabo  do  Espichel. 
3  h.  Ò8  «r.  da  I.  3  Cabtque»        bamfcifft,  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca. 

Embarcações  entrada*  em  S.  Julião. 

12  t>.  30  m.  d»  U  t  Bergantim  Bratileive,  C  ditos  Sua- 
dos. ■'  -  • 
Embarcação  entrada  em  Belém. 

3  h.  10  m.  da  t.  A  Curveta  de  Guerra  Portugueza,  Ca- 
cella,  vem  do  Porto  em  3  d»a»,  224  Pussngriros, 
qrre  são:  o  Conde  de  Lumiare»,  e  membro  do  Con- 
selho deGoerra  Permanente)  1  Companhia  do  Aca- 
démicos, 1  Contingente  do  segandn  Regimento  Li* 
geiro  da  Rainha  ,  tario»  Orneias»  do  Exercito,  e. 
Armada,  3  mulheres,  e  3  criadc-Sv  ■ 

:  '  .     i       »...,»,!..  í  -..i.i  i  .(.,     .  .  ■  .  .. 

Bmbarcoçôe*  sonido*  de  Belém. 

b  h.  12  tn.  da  t.  A  Fragata  Portujruéza,  D.  Pedro  i  1 
Bergantim  Russiano  para  Êl-Sigiiar,  1  Brigae-Es- 
cuna  Inglês  para  a  liba  de  S.  Miguel. 


Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
forte  se  faz  publico,  que  sahirá  a  80  do  corrente  tnex  o 
Brigue  Ksctrnn  Brasileiro,  Conceição  das  Alagôas,  para 
é  Bahia  com  escala  por  Maceió. 

As  Carias  serão  lançada»  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate*  A  meia  noite  do  dia  antecedente. 

O  Mestre  do  Oahiqoe,  Senhora  do  Cabo,  tira  a  Ma. 
la  is  IO  horas  da  ma n ir à  do  dia  4  do  corrente  uiez  p*ra 
Faro.  Ern  nt  tupra. 


.•u 


Idem,  31. 


Satrirâo  borriem  1  Escuna  de  Guerra  lngleza;  e  1  Bri- 
gtie-Ksciina  Inglo*  para  Londr*»,  a  l  litcona  dito 
por  Ordem  do  Governo. 

.i     (•....»..   ■  ■   .  I     ...  - 

Serviço  da  Norte  da  Bnrroi. 


Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  30 de  Agosto. 

Entrarão  honletn  ú  noite  •  o  Bergantim  Portuguex  Nova- 
Diana  ,  vem  do  Porto  em  46  horas,  conduzindo  4 
Oftrciues,  44  Praças,  c  42  Cavnllos  do  Regimento 
de  Lancriros  da  Rainha,  e  o  Marquez  dc  Porile  de 
Liora  e  1  Criado,  1  Capitão  de  Caçadores  N.*  3, 
1  Tenente  d.»  lnfantcria  N.'  3,  1  duo  de  Infante^ 
tia  12.  1  ^lf«-res  do  Exercito,  1  Voluntário  da  Se- 
nhora D.  Maria  II,  c  1  Anspeçada  de  Cuvalla- 
tia  N.*  10.  —  O  Brigue-Escuna  dito  dito,  Bom  Je« 
sus,  do  me*mo  Porto  em  2  dias,  conduzindo  4  Ofli- 
ciacs,  20  Praças,  e  22  Cavallos  da  Lanceiro*. — 
Hum  Brigue  de  Guerra  Inglez,  do  menno  Porto 
em  os  mesmos  dias:  iiã->  dá  novidade.  —  Huma  Ga* 
lera  lngleza,  do  mesmo  Porto  em  3  dias,  condu- 
zindo o  Coronel  Bacon,  1  Capitão,  2  Tenentes,  1 


6  h.  32  m.  da  tn.  1  Escuna  de  Guerra  Tngleza,  ao  Nor- 
te do  Cabo  do  Espichel  :  —  1  Bergantim,  e  1  Es- 
cuna sem  bandeira,  oo  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

6  b.  45  m.  da  m.  1  Cobiqite  Real  Pehuguex,  l  Brlgae- 

Escuna  li  espanhol,  e  1  Bergantim  sem  batldetra , 
a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

7  b.  35  m.  da  m.  1  Galera,  e  1  Cahique  sem  bandeira, 
ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel. 

10  Ir.  ôô  m.  da  m.  1  Náo  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Ca- 
bo  da  Roca. 

Embarcação  entrada  cm-  S.  Julião. 

»  b.  6  m.  da  m.  1  Escuna  de  Guerra  lngleza. 

Jdctn  1  dc  Setembro. 

-  -    •  •  -  -  —  ^T  - 

•Seraffo  do  Norte  da  Barra. 


Emharcaçuci  ovulada*, 
b  b.  20  m.  da  tn.  2  Brigue>»Escuna*  sem  bandeira  ao 
Norte  do  Cabo  do  Espichel,  2  Bergantins,  2  Lmu- 
nas,  1  Cahique  dito  a  Oeste  do  Cabo  do  Roca. 
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JAe.:  ÔO  to.  1  Brigue-Escuna ,  1  Cahique  Heipanboe* 
ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

5  b.  ,38  jii.  da  t.  1  Escuna ,  1  Cahique  Hespanboes,  2 

Etcúnet  aem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Boca. 
Saiúâo  de  noite  o»  Barcos  de  Vapor  Purtuguex  Jorge 
Quarto,  lnglex  Counly-of-Pembrokiv 

Embarcaçúei  tahidtu  de  Belém. 

i 

6  h.  53  m.  da  ro.  1  Brigue-Escuna  Português  por  Or- 

ue tn  do  Governo. 
$  b.  I  h».  da  m.  1  Escuna  Inglexa  para  a  Terra  Nora, 

1  dito  dilo  para  a  ilha  de  S.  Miguel. 
6  b.  da  t.  o  Bergantim  Brasileiro  Concórdia  ,  para  o 

Pará. 

Evtbarcoçôei  entrada»  em  S.  Julião.  { 

10  b.  44  m.  da  m.  ]  Bergantim  Dinamar 
5  b.  da  t.  1  Brigue.  E.cuna  Português. 


1  b.  40  «v  da  t.  2  Bergantins  Braseiro»,  l.Esc.fla  In- 


2  b.  52  na.  da  t,  j  Berga  i.  li  m  Brasileiro. 


Idem  2. 

Entrou  de  noite  a  Corveta  de  Guerra  Portug 
le ,  yeio  de  cruzar. 

......  i   \      Hl  ■     •  » 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


Cybel- 


ò  b.  30  w.  da  m.  1  Bergantim  Braiilciro  a  Oeste  do 
1    Cabo  da  Roca. 

6  b.  26  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Norte  do 

Cabo  da  Roca. 

7  b.  18  m.  da  m.  1  Hiate  Português  com  Tropa,  1  Es- 

cuna, 3 Bergantins  sem  bandeira  ao  Noite  do  Cabo 
da  Roca. 

9  b.  56  m.  da  m.  1  Escuna  Portuguesa  ao  Norte  do  Ca> 
bo  da  Roca  com  Tropa. 


Embarcações  ganida*  de  Belém. 
6  b.  40  m.  da  m.  a  Curveta  de  Guerra  Portuguesa  Cy- 


8  b.  37  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Inglês  para  a  Terra 
Nova. 

2  b.  21  m.  da  t.  a  Galera  Portuguesa  Conde  de  Palma 
para  o  Maranbâo. 

4  h.  45  m.  da  t.  1  Bergantim  Português  Flor  da  Ami- 
zade para  o  Porto  ,  1  Gaivota  Hollandesa  para 
Amslerdain. 

Embarcoçóet  entrada*  em  S.  Julião. 

12  b.  48  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Inglês,  1  Escuna 
Portuguesa. 


I 


t).  Máxima  Joaquina  Betlamio  d*Almeida  ,  e  seui  fi- 
lhos, previnem  a  todas  as  pessoas  que  tem  relações  coui- 
oierciaes  com  a  sua  Casa,  de  que,  lendo  Deoi  levado  da 
vida  presente^  na  noite  de  25  do  mes  passado,  a  teu  ma- 
ndo, e  pai  o  Senhor  João  Antonio  d' Almeida;  em  rum» 
primento  da  sum  ultima  vontade,  e  de  commúm  acordo, 
tem  formado  buma  Sociedade  Mercantil  com  o  seuGuar- 
da-Livros  o  Senhor  Emygdio  da  Rosa  e  Coata,  nos  ter- 
JBoa  da  Circular  excedida  nesta  mesma  data,  e  cuja  fir» 
<na  será  d'ora  em  diante  =  João  Antonio  d* Almaida  t 
Filho»,  e  C  =  O  Escriptorio  continua  por  ora  na  Hua 
Formosa  N.*  73. 

Egídio  da  Cosia  Alvarenga,  Brasileiro,  Natural  da 
Cidade  de  Oeiras  ,  Capitul  da  Província  da  S.  Jo»e  do 
Pihauhy  do  Imperiodo  Brasil ,  e  nelle  Tenente  de  Caval- 
laria  do  primeiro  Regimento  da  me. roa  Provincia,  e  nel- 
Ja  estabelecido,  e  nado  Maranbâo;  tendo  Bens  nesta  Cf 
dadt  de  Liaboa,  e  na  Villa  de  Setúbal,  pertende  doar 
duas  Marinhas  de  Sai,  que  tem  em  a  dita  Villa,  a  sua 
filha  D.  Carlota  Maria  da  Costa  Alvarenga,  a  fim  das 
mesmas  lhe  locarem  no  quinhão  da  Terça  do  sobredito 
Egídio ;  e  para  que  para  o  futuro  nào  haja  algum  Liti- 
gio se  faz  publico  pela  Imprensa;  porque  se  deve  neste 
Reino  a  alguma  pessoa  compareça  em  sua  casa ,  p..ra 
lhe  pagar,  na  Rua  dos  Ourives  do  Outo  N.'  161,  pri- 
meiro andar.  0 

Na  Rua  do  Ouro  N.°  27»,  quarto  andar,  concertâo* 
se,  e  dá-»e  côr  em  toda  a  sorte  de  pentes  de  massinha. 

Quem  quiser  comprar  buma  Quinta  em  Palma  de  Cima, 
denominada  =  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  =  ,  com 
Casa  Nobre,  Capella  ,  Cocheira ,  Cavallariças ,  Adega, 
c  Lagar  de  Vinho,  Pomar  d'Espinho,  e  caroço,  Vinba,  e 
terras  para  Horta;  a  qual  te  vende  ern  virtude  da  di.po- 
siçâo  Testamentária  de  Manoel  Ferreira  Garces,  para 
pagamento  de  Legados,  que  devem  ser  satisfeitos  pelo 
producto  da  dita  Quinta,  falle  no  Rocio  N.*  16. 

Quem  quiser  comprar  quatro  Toneis  de  des  pipat  ca- 
da hum,  bem  cootlruidos,  novos,  e  já  avinhados,  falle 
com  o  Mestre  Tanoeiro  morador  na  Rua  Larga  de  S. 
Roque  N.'  83. 

Segunda  fiira  9  do  corrente  pelas  des  horas  Ha  ma- 
nhã ,  no  Aruiasem  do  Estabelecimento  do  Papel  Sellado 
no  Rocio,  se  ha  de  vender  a  quem  mais  d<r  buma  por- 
ção de  papel  refugo,  coslaneiras,  e  aparas  pertencente 
ao  mesmo  Estabelecimento. 


LISBOA*:  NA  IMPRENSA'  NACIONAL. 
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Anno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 


DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  4  DE  SETEMBRO. 


.1 


Pitço  dai  Necttudadei  em  2  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Mageçlade  Imperial  O  Duorn  beRragakça  Sa- 
bio hoje  d>  b  liofii»  da  manhã  com  o  General  Commah- 
dante  geral  d'Artilberia ,  Foi  coirer  toda  a  Linha,  exe- 
minando  todo»  os  pontos,  «dando  a*  Sua»  lmperiaes 
Orden*  com  aquell  i  energia  ,  i*  acerto  que  lhe  sao  pró- 
prio-,. Voltou  ao  Paço  á»  IQ  hora*. 

A'i  10  e  meta  Déo  Audiência  a  Suas  Excellencia»  os 
Mi  nutro»  d' Estado. 

A'*  11  Sabio  com  o  Ajudante  de  Campo  do  Serviço, 
■e  Foi  a  diversos  pontos  du  Linha  observar  m  execução 
das  Ord.  ns,  que  havia  dado.  Voltou  ao  Paço  erão  3  ho- 
ras d-i  tarJe. 

Tornou  a  tahir  ás  6,  Foi  ao  Arsenal  da  Arma  ia  on- 
de Pèo  varias  Disposições.  Honrou  c  .m  u  Sua  Visita  a 
Sua»  Excelência»  o  Conde,  «Condessa  do  Futfobo.  Ue- 
'colhèo  ao  Paço  ás  10  d* -noite. 

Dèo  Su*s  Ordens  a  S.  Exc*  o  Tenente  Gonerol  Con- 
de d«<  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  ao 
Ajudante 'Gi-neral ,  Quartel  Mestre  General ,  eiComtuan- 
dant<- geral  d'Artilberia.    i 

A's  10  e  meia  Recebèo  a  Loíd  W.  Russell ,  Ministro 
Plenipotenciário  de  8.  M.  B. 

A%  11  Retirou-se  b'  Sua  Camara  no  melhor  estado 
de  sande.  •  ••  •  ■  •  ■  i  -'«u 

E»lev0  de  Serviçd  o  Ajudante  do  Campo  Conde  de 
Ficalho- 

•  .«•»  •    ij    ..)!.  _      j  _      ,   ti     :  ,    .  < 


PARTE  OFF1CIAL. 


Sua  Mngestade  Imperial  Ò  DtJQirr.  bs  BeAdança  Sav 
Tiio  hoje  ú*  6  hora*  da  manhã  com  o-  Brigadeiro  Com- 
"niondanle  gera!  d' Arlilheriu ,  foi  cbtrèr  toda  a  Unha  , 
onde  tio,  e  observou  todos  6»  pontdA-,  Déo  Saa*  Irnpe- 
riaes  Ordens;  voltou"  p*rtos A r*enae»  do 'Exerci  to,  e*  Ar- 
mada,  e  chegbu  ao  'Paço '«rio  10  honis. 

AV1I  TeVe  CtrnscthO  do  Ministros,  e  Dto-Hses  Det- 
pacho.  '  •  '*•"       "  ■' 

A's  2  da  tarde  Recèheo  a  S.  E\C."  v  Duqoé  de  Pal- 
melh, 

A's  •*  Sabio  com  o  Seu  Camarista,  Foi  ao  Arsenal  da 
Arma-la ,  dal  li  ao  do  F.xercito,  ao  Laboratório,  e  pui 
n  extrema  diferia  d  »  Linit.-.  donde1  veio'>ou»*»vando  as 
Fortificações,  e  a»  Guarnições  ato'  ao  centro.  Voltou  ao 
IPaço  á»  7  luras  e  meta.    "•'  ••  "   '"•'■'>     i."     .      ...  \ 

A  a  U  ReceMo  olgòmás  SenhofÉ»,  OfTreiaes  Generaes 
fiupei  fores.  Recebêo  outras  pessoas  recentemente  chega- 
da» d«r  LiJndrt»,-  e  Parf*,  «■  iode»  lho  -tributarão' o»  seíib 
.H'sJ>eiios.  \  ia  íi  '  i  I 

'    A's  10  Retirou-se  á  Sua  Camara- com  q«fl  saúde. 

Esteve  de  Sei  viço  o  Ajudante  de  Campo  HaHot.  O 


Secreta h i a  de  Estado  noa  Negocio»  do  Reino. 

Illustristimo  e  ExcellenliBsimo  Senhor :  —  Conflando  , 
huma  Conta  do  Intendente  Geral  da  Policia ,  da 
data  dè  boje,  que  se  acbão  cortadas •*».  Correntes  da» 
Aguas  Livres  pelos  bandos  Rebelde» ;  e  »endo  da  maior 
urgência  dar  mu  prooiptas  providencias  para  se  ir  *ero 
demora  buacar  agua  á  nutra  banda  do  Tejo  em  Barca- 
ças, que  se  devem  collocar  no  Cáes  á  beira  mar  para 
irem  os  Aguadeiros  encher  alli  o»barrí«:  rogo  aV.Exc." 
haja  de  fazer  expedir  as  suo»  Ordens,  pelo  expediente  do 
Ministério  da  Marinba  ateu  cargo,  para  se  oblnrena 
aquelle»  importantes  fias,  coro  a  brevidade  quí  o  seu 
objecto  reclama.  Deos  guarde  a  V.  Exc*  Secretaria 
d'E<lado  dos  Megocio»  do  Reiao  2  de  Setembro  de  1833. 
—  lllnstriuimo  «  Excelleniissimo  Senhor  dgotlmho  Jot£ 
Freire.     Candido  Joú  Xavier. 

Sendo  o  aprovisionamento  dasaguns  para  o  serviço  da 
Cidade  bum  objecto  digno  da  maior  sollicitude  do  Go- 
verno, «havendo  Sua  JV)age»tQdc  Imperial  já  Ordenado 
a  promptincação  das  Barcas  que  devem  traaiporlnr  da 
outra  banda  obundancia  sufliciente  de  agua  ,  como  he 
costume  nettu  IJttaçâo,  aos  d  iTereute»  Cfes  aobde  ot  Ha- 
bitantes, e  os  Aguadeiros  po»»âo  igualmente  provèr-se 
delia;  lendo  outro  sim  approvado  a  prntid-ncia  de  que 
seeslabeleçSo Carms  com  pipa»,  que  fiacdnem  ainda  mais 
este  serviço  pda  Cidade;  e  Querendo  o  M«*0io  Augusto 
Senhor  aproveitar  lodos  os  recur-e»  em  beneficio  de  tão 
importante  assumpto:  Ha  pot  bem  Deieruiinar  que  o 
Intendente  Geral  da  Policia  da  Côrie  e  Ueino  dé  as  pro- 
videncias necessárias  para  que  todo»  o»  póços^  de  agua 
potável , -cisternas ,  ou  bicas  que  existirem  ernCa«as  par- 
ticulare»,  ou  no»  Convento»  dos  Religiosos  desta  Cidade 
fiquem  franco»  ao  Público;  e  bem  aesim  recommenda, 
e  fuça  vigiar  com  o  maior  desvelo,  que  só  as  aguas  sa- 
lobras sejâo  empregadas  para  uso  dos  aoimaes.  Em  ob- 
jecto da  hum  interesse  tão  vivo,  e tão  coruroum  para  lo- 
dos os  Habitantes ,  Sua  Magestade  Imperial  espera  que 
cada  bum  dellcs  se  confirme  na  parte  que  lhe  locar  com 
estas  saudáveis  disposiçòe»;  com  tudo  quer,  e  muito  re- 
commenda <4>i«  e  mesmo  Intendente ,  proçAuandn  in- 
formar-se  de  todos  os  reruno»  particulares,  que  existem 
-na  Cidade,  equo  s&o  muitos  ne»te  género,  o»  'faça'  enn- 
-vetter  todos  «m  boneúcio  público.  Pahicie  da*  Kece-«i- 
dadet  em*  3  d*  Se  lembro  d*  XW.—  Vandidv  Joú  Xa- 
^Nfr.  <  .  -j .  ..» 
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Manila  o  Dique  nr  Braganç*  ,  Regente  em  Nomo  rn  a»  urgências  da  Noção,  da  quantia  de  «chcenlo»  mil 

da  Bainha,  qu«  o»  Grâ-Cruze»,  Commendadore*  e  Ca»  rei»  da  parte  de         ,  a»»irn  c         a  graça  rle  rogar  t» 

valleiroi  da  Urdem  da- Torrd  e  Espada  te  apresentem  Sua  Magetlade  Imperial  a  •ceeil»çi<>  desta  offertu.  Co» 

dentro  dw  hum  mez,  contado  da  data  'te  hoje,  com  a  mo  porem  o  meu  compatriota  *e  acba  emproado  eiTe«  ti- 

fila  designuda  para  a  dita  Ordem,   peln  Decreto  dc  1B  vamehle  em  combater  o«  inimigos  de  Sua  Magestadc  a 

de  Agosto  próximo  pniento;  e  que  aquelles  que,  ara-  Bainha,  e  da  Patria,  nu  Província  doAlemicjo,  ••  p  ••- 

b->do  este  pr..zo  não  tiverem  podido  alcançar  a  fila  do  sue  consideráveis  l>en»  em  sitio»  da  mesma  Província  cu» 

pa  Irão  daterminado  te  ab«tenhâo  de  IraiT  a  Ordem ,  jeitos  ás  barbaras  incur-õe*  do;  sectários  doTyranno, 

ale  iftte  a  alcancem  ,  porque,  em  caso  contrario  ,  serão  rogo  a  V.  Ex  .*  igualmente  da  parle  do  ofTerente  a  gr*- 

proceVsadè»  •  punidos}  cimo  Á  qué  trazem*  Ordens  e  dis»  ça  de  não  mandar  publicar  na  Chronico  de  Lisboa  o»«u 

liricifvo* ,  que  Ines  nlo  pertencem*.  Pâtacm  diri  Neee^'1»  nome ,  quantfn  htt  tiver  de  dar»«e  publicidade  ao  seu  do- 

d  de»  em  2  de  Setembro  de  1833.=  Cândida  Joté  Xa-  nativo.   Por  ultimo  lenho  a  honra  de  expor  a  V.  Ex.*t 

vier.  [  .que  o  interno  donativo  deve  *er  realizado,  entregando 

■    ■  -.  '  eu  metade  no  dia  15  de  Setembro,  e  outra  metade  no 

Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  dia  15  de  Outubro  próximo  futuro.   Deos  guarde  a  V. 

du  Kainha,  participar  a  João  Jo>e  dc  Coiq,  que  fiou»  Ex.*  muito»  annos.  Lisboa  31  d>-  Aponto  de  1833.  =  II- 

ve  |>or  bem  Nomeá-lo  para  compdr,  juntamente  com  hutrirsimo  e  Kxrellentissimo  Senhor  Joté  da  Silva  Cur» 

Joté  M«ria  da  Silvpira  Almendro  e  Manuel  Joté  Pires,  valho.—  Joaquim  da  Rocha  Matarem. 

C"m  quem  deverá  entrnder-se,  as  Tábuas  para  o  en.4no   

da  (irammatica  Poitugueza,    segur.do  o  inelhodo  do 

Ensino  Mutuo.  Palacio  das  N\-ce-s:dadcs  em  8  da  Sc»        Sua  Macstade  Imperiil  oDoqtjb  de  Bragança,  Be» 

trmbro  de  1833.  M  Cândido  Joté  Xavier.  gente  em  Nome  da  Bainha,  Manda  p,  U  Coinnn»*ão  do 

No  me.  roa  conformidade  e  data  se  expedíiâo  iguae»  Tiibunal  do  Thesouro  Publico  declarar  ao  Beveieido 

Partiria»  a  Manoel. Jasé  Pires,  «  a  Jo>«  Maria  da  Sil-  Padre  Felix  Joaquim  da  Silva  Ribeiro ,  Coadjutor  na 

veira  Almendro.  ParocbiaJ  de  Nossa  Senhora  da  Incarnação,  que  foi  ro» 

■  cebido  com  agrado  o  patriótico  e  genaioso  oflerei  unem  o, 

C*n«Vínd0  «  Soa  Mnge'tadc  Imperial  o  Dcqub  db  que  fez  de  concorrer  para  as  urgência»  do  Estado,  não 

Bracança,  Begente  em  Nome  da  Kainbn  ,  pela  repre-  «ó  com  dinheiro,  como  com  pratas  de  seu  uso,  que  se 

serrijçào ,  qrre  ri  Cônsul  de  França  ne»t«  Corte  rex  subir  propunha  mandor  fundir  na  Casa  da  Moeda ,  o  qual  Sua 

4  Sua  Presença  r  qne  o  Corregedor  do  Bairro  de  Urien»,  Àfdgestade  Imperial  acceita  unicamente  pelo  que  respei» 

tendo  |)n>o  encarregado  pelo  Intendente  (ter«l  da  Poli»  ta  á  quantia,  com  que  perlende  entrar  para  o  Eu»pte*ti- 

rik  da  Corte  e  Keinr.  de  liei**  diligencia  enntra  de»i»  mo  Nacional  ol  erto  por  DecrMo  de  nove  de  Agosin  ul» 

gnadas  pessoa»  ao  Pater*  de  Sri  Ida  n  ha ,  cumprira  em  to»  timo.  Li*hoa  eCommissão  Ho  Tribunal  doThe«ouro  Pu- 

do»  tvs  pontos  mu^to  mal  a  ulta  diligencia,  não  só  por  blico  3  de  Setembro  de  1833.  .—  Jmc  da  S.ilva  Car- 

it*««-hi  emprendi  lo  íaipu  pesiivamente  f  ,n»»  porque,  valho. 

hké  ^guindo  »,  formalidade  necessária*,  w  complicara   

ciln»  StlbfJitOí  de  huiha  Naçà->  «*t  ranha  i  e  finalmente 

firuntfeva  *  conduzira  i  Cadc  .  >(•  Ca*lèl|o,  o  Marquez  e        Sua  Magettade  Imperial,  o  DaotrE  db  Braqança, 

V  M  .rqtiezft  de1  B  llune,  contra  ruja  rasa  e  pessoas  a  Begente  cm  Nome  da  Koinha  ,  Maisda  declarar  a  D.Cu» 

diligencia1  riâo  er.»  4ntcntad»  ,  e  qne  por  ultimo,  não  thariiia  Franrisca  Pacheco,  que  foi  recebido  com  egru- 

tf>wip»fie  do  rvsiiltbdo  de  hi.ui  lào  extraordinário  pro»  do  o  offerecimenin,  que  fez  de  doze  contos  de  rei»  para  o 

èt^iiW'n«rv  ao  M*gi»trado,  q«e  delia  o  havia  encarregado.  Empréstimo  Nacional,  assim  pela  quantia  generosa,  com 

Ordena  o  Mesmo  A  ugusm  Senhor,  que  o  sobre  lilo  1  ri-  que  su^screveo,  como  particularmente,  «em  c»p<  rar  os 

tendente  mande  logo  pôr  em  soa  liberdade  o  Marques  e  pratos  dcleruiiuados  lio  Decicto.de  nove  do errente  mez, 

a  Marqoera  de  BJlune,  e  entranhe  áqnrlle  Corregedor  se  apressou  a  entrar  logo  com  toda  a  refernh  quantia  , 

«  illegftlidatle  de  srmelhante  diligencia,  em  quanto  Sua  para  nv  lhor  auxiliar  oThesouro  Puhbco.  Li-boa  eCom- 

Magestade  Imperial  hão  lhedá,  por  oste  motivo,  huma  mis>ãn  do  Tribunal  do  The  ouro  Publico  29  de  Agosto 

lsVnnn»rr»çã<><  to»-»  aeiern  da  Sua  inteira  desap  provava  o.  de  1833.  =  Jutè  da  Silva  Carval/to. 

Pularin  das  Necessidade»  em  2  de  Setembro  de  1833.»   

iSandido  Joté  Xavier.  A  (tendendo  oo  merecimento  emois  parle»,  que  conenr. 

...  rein  na  Pessoa  de  J<«s(?  Maria  Lopes  Carneiro:  Hei  por 

i  bem.  em  Nome  da  Kxinhi.  Fazer-lhe  Mercê  da  S<  r\en- 

Bêtulittica  do  MmitUrio  dot  Negociot  dó  KriHo  em  to-  tin  Vitali,  ia  do  Officio  de  Becebedor  da  Me»a  do»  Vi» 

dit  o  viex  de  Agotlo  proximu  panado.  ohos  d'Alf.<ndego  d-»Sete  Csns,  prestando  fianças  id* 

neas,  e  tirando  Carla  pela  Secretaria  tlTiMa.lo  d.,s  Ni- 

BoquerimenlOi  éntradd»  ............. .      697  ffocids  da  Fazenda  coau  pn  vio.  pagamento  do»  toiupeien» 

B< qisertmentos  expelido»   221  4n*  direito*.  O  Ministro  o  S»'cje«ar  q  d'E»tado  do»(Ne*o- 

lnfnrmayna*  entrada». ........   123  cios  da  Fazenda  a  s»iin  o  lenha  entendido,  e  faça  execu- 

Ofllcíos,  Conta*,  e  Kepn»entafÒe»   SúO  lar  com  o»  Despachos  nete.sarjo».  Palucio  des  N«ce*4> 

Decrel.^í,  e  outros  Diphma»  Begios   88  dnde»  ern  vinte  d  -  Ago-to  de  mil  oitocentos  tonta.  etre». 

Portarias  de  Mercê»  ;   4»  D.  PEDRO.,  Dvavit  db  BaxaAfcç*.  =  Joté  da  Silca 

I  ortana».   1:082  Carvalho. 

Consultas  Kcsolvida»  .  s . . .  I   1  —  ■  f>  ; 1  >  „ 

Copios  cKftrdidas  por  Portarias . i   1:182 

Secbbta*ia  db  Estado  dos  Negocio»  Estbamobibos. 

£ttatutiea  do  Minitlerio  dot  Negociai  Fttrangeiroi  «o* 
Sbckbta*ia  Db  EsJtsdo  dos  Ntsocto»  tm  Faxswda.  lod»  <o  me*  de  Agotlo  de  1833. 

»!>,-•■  í-  •  .    .  ...  .  - 

Illastrissimo  e  RxcetlentisflmoSenrrori,  —Venho  apre-  Decreto», 

"sença  de  V.  Ex.*  pdir  o  •  b  eqmo  de  l«v»r  ao  Conheci-  1'orlar'as *J 

reento  de  Mua  Matrettade  In>f«iial  o  íto-bor  Duazta  db  OfT;ci«n    >  eapvsltda».» -f#»>  t.  i-.^ . .,«  8^6 
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Digitized  by  GòOgle 


(Ml  ) 


Carta»  deContule»  \  - 

-Confirmação  da  Vicc-Consule»  ) 

•Curta  du  Crença  de  Encarregado  de  Negócios ...  1 

Passaportes  entregue»   80 

Requerimentos  despachados    79 


Ijítekmncia  Geral  da  Policia. 


Copiei  da  CiretUar  dirigida  aos  Ministros 
'  Bairros  da  Capitai. 


dos 


Rcmr-tto  a  V.  in.  a  inclusa  Copia  da  Portaria ,  que 
hoje  recebi,  expedida  pelo  Ministério  do»  Negocio»  do 
Kcino,  em  que  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  i>k 
Buauança,  li.-senif  em  iNome  da  Rainha,  Determina 
ns  providencia»,  que  Quer  se  adoptem,  para  que  o»  Ha- 
hilante*  desta  Capital  não  padeçào  falta  «Tagua;  para 
que  V.  m.  na  parte  que  Ibe  respeita,  faça  por  em  práti- 
ca, com  toda  a  brevidade,  a»  determinada»  providencia»; 
movendo  muito  especialmente  no  quu  toca  á  boa  ordem, 
com  que  cila»  devem  »cr  executadas,  a  úm  de  que  baja 
a  maior  regularidade  ne»le  terriço,  e  não  aconteça  lia- 
*er  confusão ,  de  que  »e  siga  alterar-,.-  a  socego  publico. 
Outro  sim,  ordeno  a  V.  m.  que  para  o  bom  «(feito  dei- 
tas medida» ,  >e  entenda  directamente  com  o  Inspector 
dos  Chatarise»,  a  fim  de  regular-»e  por  bum  detalhe  o 
serviço  dos  aguadeiro*  nas  pontos  que  convencionarem  ; 
l»em  como,  que  tu  dirija  da  mesma  sorte  ao  Conselheiro 
FiMtal  dai  Obras  1'ublica»,  no  que  pertence  á  prompli- 
Jieaç&O  de  pipas,  ou  tulros  utensílios  de  que  »e  careça, 
cumprindo  l..mbem,  que  a»  pe»»oas  donos  de  Quintas, 
Quintões,  Lojas,  e  os  governantes  doa  Conventos  que 
tiverem  poços,  ou  cisternas,  sejão  intimados  para  que  o» 
franquèem  «o  publico,  com  cominação  dc  procedimento 
grave,  no  «»»o  dc  que  assim  o  uâo  pratiquem ;  e  final- 
mente  recouMiieudando  a  V.  m.  o  maior  cuidado,  e  efi- 
cácia am  tão  importante  assumpto,  exijo  me  informa  lo- 
po  ,  se  no  seu  Bairro  ha  algum  recurso  mais  de  que  se 
possa  lançar  mão,  c  que  torne  mai»  ampla  a  ubuudan- 
cia  do  género  que  se  pre<  ita ,  nu  intelligencia  dc  que  o 
seu  bom  serviço  a  CS  te  re-peito  será  levado  ao  conheci- 
mento  de  Sua  Magestade  imperial,  e  de  que  por  Edi- 
lues  foço  saber  ao  publico,  que  os  Ministro»  Criminaes 
dot  Bairros  estão  incumbidos  da  execução  da»  medida* 
a  este  respeito.  Deot.  Guarde ,  eto  Lisboa  3  de  Setembro 
-de  1833. 


Outra  Circular  aos  Ministros  das  Bairros. 

Determinando  Sun  Magestade  Imperial  o  Duque  de 
Buaganç  v ,  Kegenle  cm  Nome  da  Uninha  ,  na  Portaria 
<|ue  recebi  em  data  de  hontem  pelo  Ministério  dos  Ne- 
gocio» dc  Justiça  ,  que  se  dèm  todo»  os  auxilio»,  que  for 
possível,  c  permiti  irem  a»  circumstuncias  octuues  u»  pes- 
noas,  que  abandonando  as  lerras  de  sua  habitação,  para 
jiào  serem  viclimas  da  sua  adhesão  á  Causa  da  Legiti- 
midade, vem  refugiar-se  nn  Capital;  e  querendo  por  es- 
Im  ciiiiso  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  a  tae»  pvssoas,  ou 
famílias,  que  não  tiverem  alojamento  te  lhes  dê  abrigo 
tias  casas,  ou  Conventos,  que  para  esse  úm  se  tem  man- 
dado prompiiúcar ;  ciuupre-me  remeller  a  Vr.  m.  a  Nota 
jjwatn,  em  que  se  dosignuo  a»  cusa-i,  de  que  V.  m.  pôde 
«Jispór  para  acomodação  das  fumilias  emigrada»  que  as- 
ai in  lh'o  requisitarem ,  ou  dequeilat ,  que  lhe  constar  se 
nchão  nessas  ciretiin<tanciAS ;  devendo  iie»de  logo  prover, 
que  a  mobília  que  se  acbnr  nau  mesma»  casas  seja  po»ta 
mu  arrecadação  segura,  a  fim  dc  uuo  sor  extraviada  ; 
prevenindo  lambem  a  V.  m.  de  que  ce  deve  remeller  lo- 
go a  e»ta  Intendência  n  relação  do»  indivíduos,  que  se 
lhe  apresentarem,  e  que  por  suo  pobreza  nào  ttnuâo  I 


algum  para  se  alimentar.  Deos  G. tarde,  ele.  Lisboa  3 
de  Setembro  de  1833. 

Outra  Circular  aos  Ministros  dot  Bairros. 

Coustando-rne  que  o»  aguadeiro»  desta  Cidade,  prera- 
lucendo-se  da  circumstancia  <le  não  correr  agua  nos  Cha- 
farizes públicos  d'aguas  livres,  tem  vendido  ao  publico 
por  exorbitante  quantia  cada  barril  delia,  tem  alienção 
a  que  por  virtude  das  providencia»,  que  teiu  mondado 
adoptar  o  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial,  nenhu- 
ma falta  pode  haver  d'agua  para  os  uso»  dos  Habitante» 
desta  Capital;  e  sendo  por  tudo  punivel  aquelle  meio 
violento,  de  vender  caro  hum  objecto  de  primeira  neces- 
sidade: ordeno  a  V.  D.,  que  pela  noticia,  e  certeza  que 
obtiver  d*  cmiinunr  bum  semelhante  procedimento  do» 
aguadeiros  averiguem  os  nomes  drllei,  ou  os  exija  dos  respe- 
ctivos Capatazes, c  o»  mencione  cm  Oflkiouo  Inspector  dot 
Chafarizes,  que  trm  ordem  de  Sua  Magestade  Imperial, 
ptla  repartição  competente,  para  os  despedir  da  praça, 
de  aguadeiros.  Esta  diligencia  por  si  se  Tecommenda ,  e 
o  seu  zelo  ha  de  por  certo  ser  eíncaz  cm  desempenha-la 
convenientemente.  Deo»  Guarde  a  V.  m.  Lisboa  3  de 
Setembro  de  1833.  =  José  Antonio  Maria  de  Souxa  « 
Axevedo.  =  Senhor  Doutor  Juiz  do  Crime  do  Bair- 
ro de  .... 

EDITAL. 

José  Antonio  Maria  de  Souza  e  Axevedo ,  do  Conselho 
dc  Sua  Magestade  Fidelíssima  ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Chritlo ,  Camlleiro  na  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Mia  Viçosa ,  Intendente  Geral  da  Po* 
licia  da  Curte  c  Reino ,  ele. 

Faço  saber  as»  nobre»  e  fieis  Portugueses  Habitante» 
desta  Cidade  de  Lisboa,  que  havendo  os  inimigos  do 
Governo  Legitimo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Se- 
nhora Dona  Mama  II,  o  de  seu»  Laae»  Súbdito»,  pro- 
curando todo»  ot  meio»  dc  fazer  a  Guerra  não  peito  a 
peito,  mas  com  horrores  sobre  gente  inerme,  e  destrui- 
ção de  objectos  longe  de  quem  possa  obstar-ihe» ,  não 
lhe»  esquecco  também  a  medida  de  pertenderem  privar 
os  Habitante»  desta  Cidade  da  agua,  que  corria  not  Cha- 
farizes, e  vinha  de  longe  conduzida;  poréuiSua  Mages- 
tade Imperial  O  Duque  bk  Bragança,  Regente  era 
Nome  da  Rainha,  linha  sabiamente  previsto  este  incon- 
veniente, e  disposto  o  necessário  para  que  nenhuma  fal- 
ta de  agua  podesse  haver  na  Capital,  estando  promptas  a» 
Barcaça»,  que  hão  de  successi vãmente  conduzir  a  agua 
da  outra  Banda  do  Tejo,  para  nos  lugares  do  costume 
ao  longo  da  Beira  Mar  irem  prover-se  delia  como  not 
Chafarizes  publico»;  o  que  um  parte  costumava  aconte- 
cer todo»  o»  a  imo»  quando  as  correntes  dos  Chafarizes 
«rão  menores  na  forç-a  do  Estio. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todo»,  e  possão  tran- 
quiliamentc!  ficar  na  certeza  de  que  não  faltará  agua  eia 
abundância,  mandei  oITixar  este  1'Mitol  nos  lugare»  pu- 
blico» e  do  costume.  Litboa  íí  de  Setembro  de  1838.— 
José  Antonio  Maria  de  Soma  e  Axeocdo. 


EDI  TAL. 

José  Antonio  Maria  de  Souxa  e  Axevedo ,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima ,  Commendador  da  Or- 
dem  de  Christo  ,  Cavalleiro' na  de  Nassa  Senhora  da 
Conceição  dc  Villa  Viçosa ,  Intendente  Geral  da  Po~ 
licia  da  Cor  te  e  licino ,  ele. 

Fuço  snber ,  que  convindo  nas  actua-s  cirrumstnncias 
prorêi  dc  maneira  que  nâo  boja  a  nunor  falta  d'agwa 
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para  os  diferentes  usos  doi  Habitantes  desta  Cidade, 
todas  as  Pessoas  que  nas  suas  floriu? ,  Quintas,  Quin- 
taes,  ou  Lojas,  tenhâo  Poços,  ou  Cisternas  d^gua  po- 
tável,  ou  salobra  a  fronquè>m  ao  publico  para  com  re- 
gularidade ter  conduzida  por  quem  a  precisar ;  e  aos  Mi- 
nistros dos  Bairros  desta  Capital  ficào  expedidas  as  Or- 
dens neste  sentido ,  para  providenciarem  opportonaroenie 
e  procederem  coo»  rigoT  contra  qualquer  Pessoa,  que 
directa  ,  ou  indirectamente  apresentar  qualquer  obsta- 
círio  á  ptompta  execução  deste  preceito. 

E  para  qu*  chegue  ú  noticia  de  todos,  e  possa  produ- 
zir elTeito  esta  medida,  mandei  afixar  este  Edital  nos 
lugares  públicos  e  do  couume.  Lisboa  3  de  Setembro  de 
1833.  =  Jotc  Antonio  Maria  de  Souta  e  Azevedo. 


O  Intendente  Geral  da  Policia  lendo  n  honra  de  apre- 
sentar a  Sua  Majestade  Imperial  O  Duqir  Dl  Bra- 
gança, Regente  em  Nome  da  Rainha,  huma  Procla- 
mação, que  Impressa  fora  achada  a  hum  Gallego  t>or 
4  para  as  ô  hnru*  da  tarde  defronte  da  Guarda  da  Me- 
moria ,  rfCvbêo  do  Mesmo  Augusto  Senhor  a  Ordem  se- 
guinte—Que  para  moslrur  quanto  confiava  dos  habitan- 
tes desta  Capital ,  c  para  Ihct  dar  Inioia  prova  da  con- 
vicção ,  que  tinha  de  seus  Ienes  sentimentos,  elle  lnten- 
dente  mandasse  publicar  na  Chrouica  a  dita  Proclamo» 
ção,  que  he  do  theor  seguinte: 

PROCLAMAÇÃO. 

Habitantes  d«  Lisboa  e  seu  Termo!  Já  estou  connos- 
co, não  me  poupando  a  incominodos ,  no  centro  do  meu 
valoroso  Exercito ,  e  dos  leões  povos  que  me  teguem  , 
porque  não  era  possível  que  o  meu  paternal  coração  re- 
tardaste o  momento  da  vosta  liberdade. 

Que  tendes  visto  d'e»sa  Soberania  intruza,  e  violenta 
que  os  Rebeldes  vos  proclumiírão  ?  Além  de  nenhum  di- 
reito que  a  umparu,  c  sobre  a  carência  de  Legitimidade 
Mcfão  os  atrozes  crimes,  que  a  morte  c  o  roubo,  e  as 
cinzas  comprovarão  a  vossos  olfaosl!!  He  esta  a  felicida- 
de que  vos  promcUc;  procedimento  horroroso,  filho  de 
huma  facção  que  só  tem  por  princípios  a  dissolução,  a 
a  mina ,  o  sacrilégio,  o  sungue,  c  a  violação  de  todos 
os  direitos  das  mais  Sauctas  instituições  do  Estado,  e 
dos  objectos  mais  Sagrados  que  os  compõe. 

Habitantes  de  Lisboa !  Se  pois  as  circ-umstnncias  não 
permittírâo  n  salvação  que  convinha  a  vossos  fiei*  dese- 
jos, e  á  vo.-sa  fortuna,  a  minha  indcfectivel  justiça  sa- 
berá distinguir  o  cH-oito  da  oppicssão,  do  erro  voluntá- 
rio. Eu  perdoarei  áquelles  que  por  fraqueza,  mal  ocon- 
tclhado»,  c  seduzidos  leguír&O  o  raminho  da  rebetlião; 
cu  lhes  conservarei  sei.»  bens  a  propriedade»,  vindo  ji 
teunir-se  a  mim,  edando  provas  decisivus  cevidentes  de 
terem  abandonado  sem  demora  nquellu  fucção;  c  do  con- 
trario serei  inexorável,  c  farei  punir  conforme  al  Lris  os 
ue  insistirem  unido»  em  porem  em  pratica  os  execran- 
os  princípios  subversivos  da  ordem  do  Estado.  Nada 
tendei  que  recear:  o  meu  valente  c  fiel  Exercito  marcha 
na  melhor  ordem  e  disciplina,  «  o  sou  enthusiasmo  não 
será  tegulado  pelo  -i  niimento  das  paixões  ,  mas  so- 
mente empregado  nadefeza  dos  legítimos  direitos  do  meu 
Throno. 

He  por  tanto  tempo  de  vos  decidir-vos,  para  cessar  o 
vosso  soffiimcnlo:  tu  que  sou  vosso  Rei  legitimo,  vou 
já  quebrar  os  ferros  que  \os  forâo  lançado»,  empregou- 
do  o  meu  valoroso  Exercito  centra  e>ses ,  que  cobarde- 
mente vos  telll  opprimido,  e  insistem  seguindo  as  vctc- 
das  da  iniquidade ,  e  <la  de»honra ;  c  vós  pela  vossa  leal- 
dade, como vussal los  freis,  correi  amim,  uni-vos,  ccon- 
fiario»  na  Divina  Providencia  salvaremos  o  Altar  tio  nos- 
so Deu»,  e  o  Tluono  do  vosso  Rei  legitimo,  ensinando 
no  Mundo  o  cominho  do  verdadeiro  heroísmo,  dn  hon- 
ii.  r  da  villude ,  que  hc  sempre  o  no«?o  timb». 


3 


Paço  em  a  Cabeça  de  MonUchique  2  de  Setembro  de 
1833.=  Rei. 


EDILA  L. 

JrJMTA  oos  Juaos  dos  Reaes  Emi-bestimos. 

Em  Consulta  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empies- 
timos  de  vinte  e  seis  de  Agosto  próximo  passado,  sobre 
o  modo  de  serem  indemnisodot  o»  >*u*  Cofres  da  impor- 
tância das  Decimas  Ordinária  e  Extraordinária,  a  que  et- 
tiverem  sujeitos  os  Conventos,  MosU-iro»,  Casas  Religio- 
sos, e  Hospícios,  que  houverem  de  svr  extinclos,  cm 
observância  do  Artigo  Segundo  do  Decreto  de  nove  d'» 
mesmo  mez,  poreceo  á  Junta  ser  mui  conveniente  qu« 
Sua  Mogeslade  Imperial  Houveste  por  bem  Mandar 
declarar: 

Í*  Que  logo  quetenha  lagar  a  suppretsão de  qualquer 
Convento,  e  a  incorporação  de  seus  Bens  nos  Bens  Na- 
cionaes,  em  qunnto  esses  Bens  se  conservarem  n«  ad- 
ministração do  The»otiro  Publico,  os  Exactores  Fiscaes 
entreguem  directamente  na  Junta  dos  Juros  dos  lte«es 
Empréstimos  a  importância  das  Decimas  Ordinária  e 
Extroordinaria ,  que  esses  Conventos  alli  costumarão 
pogar. 

2.  *  Que  no  coso  de  se  venderem  os  Bens  dos  Con- 
ventos supprimidos,  entrará  na  Junta  o  Copitaf,  que  a 
razão  de  seis  por  cento  corresponder  á  importância  das 
ditas  duasDecimns,  o  qual  será  empregado  ern  compra 
d*Apolicct,  que  se  amortizarão  com  as  mesmas  tol-mni- 
dodes  praticadas  nas  outras  amortizações  feitas  pele  Junta. 

3.  *  Que  a  Coromissão  da  Reforma  Geral  ÉcclesUuli» 
ca  participe  á  Junta  do*  Juros  dos  Rei.es  Empréstimos 
a  suppressâo  dos  Convento»,  logo  que  ellos  te  forem  ve- 
rificando,  a  fim  de  qne  a  Junta  possu  oe>ta  con  for  miou- 
de  expedir  as  Ordens  convenientes  ao»  l-.xoclore»  Ei,caes, 
para  a  arrecadação  dos  Impostos  da  sua  competência. 

E  foi  Sua  Magestade  Imperial  O  Dvqke  ue  liai- 
cvRÇA,  Regente  em  Nomo  da  Rainha,  Servido  Resol- 
ver a  inencionadu  Consulta  em  vinte  e  oito  do  mes- 
mo mez  de  Agosto ,  Conformando-Se  com  o  parecer  da 
Junta. 

O  que  a  Junta  dot  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  fza 
publico,  para  que  assim  se  tique  entendendo,  c  pela 
conveniência  de  manter  o  Credito,  que  depende  da  con- 
servação dos  rendimentos ,  que  constituem  a  sua  dota- 
ção. Lisboa  dous  do  Setembro  de  mi!  oitocentos  trinta  « 
\xc%.  —  Joaqim  JoU  da  Coita  de  Macedo.  —  Fr  ancitc* 
Ribeiro  Dotgitimatites. 


EDITAL 

Em  Consulta  dn  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Emprésti- 
mos de  ilti  de  Agisto  próximo  passado  Acerca  do  Artigo 
segundo  do  Decreto  de  KJ  do  menino  mez,  na  parte  re- 
lativa á  nrrecadução  e administração  das  Coimnencias  das 
Três  Ordens  Militares,  e  aos  impostos  sobre  ellat  lan- 
çados, que  até  ogora  enlravào  no* Cofres  da  dita  Junta, 
propoz  ella  que  «■ería  proveitoso  uo  Serviço  da  Sou  Ma- 
gestade Fidelíssima ,  que  Sua  Muges tnde  Imperial  Hou- 
vesse por  bem  Mandar  declarar: 

1.  *  Que  os  Rendimentos  dasCommendot  ,  e  Impostos 
sobre  «Uns  lançados,  Que  ale  agoru  se  arrecada  vão  pel<A 
Junta  dos  Juro»  do?  Reaei  Empréstimo,  continuarão  a 
ser  recebidos  nesta  Estação. 

2.  *  Que  ú  dita  Junta  fica  pertencendo  a  Administra- 
ção das  Comruendn»  vaga*,  cujos  Rendimento»  estão  por 
Lei  afectos  á  solução  dos  Empreslimot  e  Consolidações  a 
i.irgo  da  mesma  Junta. 

•V  Que  du  Me»a  da  Consciência  e  Ordens  passem 
para  a  Junta  dr?  Jures  d«»  Reaes  Empréstimos  !odo«  o» 
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Papeis  c  Livros  pertencentes  aos  objectos  de  Commendas, 
que  ficão  sendo  da  competência  da  Junta,  dos  Juro*., 

EFoi  Sua  Magestnde  Imperial  O  Dcquk  peBasGA*- 
ça,  Jtegenie  ero  Nome  da  Rainha  ,  Servido  Resolver  a 
mencionada  Consulta  em  28  do  mesmo  mez  de  Agosto, 
conformando  Sc  cora  que  a  Junta  propoz.  O  que  ajun- 
ta dos  Juros  dos  He-ies  Empréstimos  faz  saber,  para  <|ue 
utsim  se  fique  enteodendo,  c  execute.  Lisboa  2  de  Setem- 
bro de  1833.  =  Jonquim  José  da  Cotta  de  Macedo.  = 
Francisco  Ribeiro  Dosguimarâes. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


Londres  17  de  Agosto. 

Publicamos  tres  cartas  interceptadas  ao  partido  Mi* 
guvlista.  Carecemos  de  espaço  para  extenso  coromenta- 
rie,  mas  chamamos  a  attenção  publica  sobre  ire*  impor- 
tantes, e  distinctos  pontos  desla  correspondência: 

1.*  A  activa,  e  zelosa  cooperação  <la  Sanctu  A llian- 
ça,  ainda  existente  para  o  Am  "  nào  só  de  salvar  a  Cau- 
m  ta  dc  Portugal,  como  também  a  Causa  da  Lrgitimi- 
u  dade  em  toda  a  Península ,  na  Europa,  •  no  Mun-. 
do.  w 

%*  0  desalento  da  Facção,  causado  pela  perda  da  Es- 
quadra. 

Jl*  A  Immcnsa  importância  qu*  se  I  ga  á  defeza  de 
Lisboa,,  cuja  perda  se  reputa  irreparável,  c«mo condu- 
cente ao  immediato  Reconhecimento  dc  D.  MA  Kl  A.  A 
Capital  está  no  poder  dos  Constitucionaes  — -  o  que  i*»e- 
gue  disso?  Aquilio  que  os  mesmos  Miguelista»  canfes- 
são  que  ba  de  succeder  —  o  Reconhecimento  dcD.  MA- 
RIA II. 

Na  próxima  folha  voltaremos  ao  assumpto:  por  ora 
occrescentàtnos  simplesmente,  que  sentimos  muito  que  o 
espirito  de  partido  tenha  Irvado  o  Duque  de  Wellington 
a  auxiliar  qualquer  plano  a  favor  dc  hum  tyranno  tão 
detpresivel ,  de  hum  Usurpador  tão  imujoral  como  D. 
J^liguel.  Sua  Graça  devia  ser  mais  zeloso  da  sua  fama, 
com  lauto  custo  adquirida. 

Correspondência  interceptada. 

lllustrissimo  e  Excellenlissiinn  Senhor.  Em  28  do  pas- 
tado tive  á  honra  de  receber  o i  Officios  cie  V.  Exc  *  por 
mão  de  Mr   Jones,  vindos  pelo  Vapór  Africou,  incluin- 
do ns  «  ronfidenciaes  »  Números  686 ,  607  >  e  688 ,  nos 
quoe»  só  tenho  a  responder,  que  p«s>ei  imrnediulaiuente 
a  pór  em  execução  as  inslrucçòes  de  V.  Çxc.*,  b«m  co- 
mo as  ordens  cTEIRei  Nosso  Senhor:   ppr  conseguinte 
não  temo  ser  taxado  de  negligente.   A  29  recebi  outro 
Officio  confidencial  N."  686,  e  o  ostensivo  1.53,  e  a  Car- 
la confidencial  de  12  de  Junho,  de  que  dou  a  V.  Exc* 
os  meus  agradecimentos,  pela  satisfação  que  me  dêo  a 
segurança  do  bom  êxito  da  missão  de  Mr.  Jones,  nppro- 
•vundo-se  assim  a  minha  conducla.  Recebi  hoje  pelu  rike 
o  Ofício  secreto  de  V.  Ex.*,  não  numeradp,  bem  que 
sjipponho  devesse  ser  689,  o  qual  commuqiquei  ao  nos»o 
C^>nsuf,(  cm  razão  da  agradável  noticia ;  que  V. *  Exc.1 
participava  ,e  tambetn  lhe  contei  o  que  sabia  do  desem- 
barque dos  Rebeldes  no  Algarve. 

1.  O  Marechal  Bourmont,  acompanhado  dc  l&Of- 
.iciaa»  desisti ncção,  entre-  o*qN«r*. vi*  o  í  ienervl  Cloud, 
e  dons  (Tinos  do  Marechal,  embarcou  em  Porisrnouth  a  2 
do  corrente  noVapôr — Jorge  IV—-. que  te  comprou  pa- 


ra nosso  serviç.0.  Çqnforroe  «JJ  instttirspps  dadas  » .d  ■verá, 
elle  desembarcar  nuquelle  ç^os,  Porto*  do  Mmln>,  ou»  po- 
der alcançar  mais  próximo  ao.  QuaMel  G»neru>;d'Eljlei. 
Antes  de  partir  daqui  teve  Conferencias  çom  Lord  B*ies- 
ford,  o  Ministro  de  Hespanba,,  e  o  Ranm  i\ eums n  ,  a, 
qu<  m  mt  peqNo  o  apreseo la*se,  não  obstante  ser  conhe- 
cido deli»,  por  causa  da  nova  relação  ein  que  ?e  acha 
com  o  Governo  de  S.  M<  0'Barão  Neuman  mandou-me 
p.-dir  peJo  canal  do  Secretario  4a  Legação  He»panho|a 
(Cordova),  que.  logo  que  Boqrqxont,  chegasse-  desejava  fal- 
lor-lhe.  1  i  l.ziueote  recebi  este  recado  qo.  momento  em 
que  iiiiiut  a  casa  oV»  Barão.  A  cpnfeifencia  que  tivemos 
iui  inieiessante.  O  Barão,  a  quem  eu  linha  participada 
que  Bourmont  «jevia  chegar  aqui  %  disse ,  que  nâp  sómen- 
te  eile,  mas  muitos  outras  personagens,  eu  ire  ralas  o  Du- 
que d*  Wq|lingtpn ,  linhâo  a  maior  sat^f-ção  em  sabe- 
rem que  o  Marechal  ia  a  Portugal.  Acrescentou  qu«  q* 
Governos  d»*  tres  Potencias  opprovavào  altamente  a  re- 
solução  de  S.  M.  de  chamar  o  Mar.ecb-1  ao  seu  Serviço, 
e  finalmente  que  Bourmont  devia  yonsiaVrar-se.  como  in- 
do a  Portugal  na  misrão  de  salvar,  não  >ó  a  Causa  Por- 
tugueza,  mas  lambem  a  Can  a  da  Legitim  dade  em  to- 
da a  Península,  na  Europa,  e  ao  Mun  lo;  tal  he  a  im- 
nu-nsa  importância  que  se  dá  ao  nosso  feliz  exilo.  Soube 
do  mesmo  Buruo,  que  a  este  Governo  dá  muito  cuidado 
a  Ma  de  Bourmont  a  Portugal,  e  que  muito  deseja  es- 
torvá-lo. O  Ministro  de  Hespanha  úisseme,  que  Lord 
Palrncrçloa  se  lhe  qoeixára  em  30  do  passado  da  partida 
du  Bourmont ,  e  que  estava  incbnhdo  a  imputa  la  á  in« 
flucucia  de  Hespanha,  e  a  dar-ljie  >  c-r<cter  de  hunas 
infracção  de  neutral  dade  da  parte  de  (letpanha.  Mr, 
Veal  rcpellin  perfeitamente  esta  imputarão  ,  mostundo 
que  a  Hespanha  nenhuma  parte  tinha  u<  Ha  ;  do  contra- 
rio confundip  Lord  Palmer»ton,  demonstrando  que  a  In- 
glaterra, tinha  coinettido  muito  maú  reaes,  mais  escan- 
dalosas, e  melhor  provadas  infracções  de  neutralidade. 

§.  2  Ellipt  esforça-$e  por  acelerar  a  expedição,  que 
se  lhe  confiou,  e  eu  o  auxilio  quanto  posso,  confornie  as 
ordens  de  V.  Exc.*,  e  os  rneu»  próprios  desejos ;  porem 
creio  que  não  poderá  <tpromptar-se  tudo  antes  de  oito, 
«u  dez  dias. 

3.*  O  Ministro  de  Hespjsnha  queixnu-se-me  hoje 
que  em  Alcobaça  alguns  partidistas  do  Infante  D.  Car- 
los se  acha  vão  juntos,  o  que  dava  desconfiança  ao  Go- 
verno Hespanbol.  Ignoro  se  i>tptem  algum  fundamento; 
todavia  he  do  meu  devei  çomitiunicá-la  a  V.  Exc",  a 
fim  de  acautellar  o  Governo. 

§.  Envio  coro  Bourmo.nt  a  Ant  nio  de  Lemos,  pa- 
ra que  lhe  sirva  de  guia,  e  de  interprete,  e  o  ajude  nas 
suas  communicuçòes  com  as  Authoridnde  nos  Portos  on- 
de desembarcar.  Não  houve  lempo  hoje  de  temei  ler  ex- 
tractos das  folhas.  Começarei  por  elle»  o  meu  seguinte 
Officio. 

Ainda  que  tenho  andado  todo  o  dia  por  fora  colhen- 
do noticias  (molivo  da  brevidade  deste  Orneio)  não  posso 
ainda  saber  com  certeza  que  effeilo  produzio  ne»te  Go- 
verno o  desembarque  de  Napicr  no  Algarve;  para  o  pró- 
ximo paquete  melhor  poderei  informar  sobra  este  objecto. 
Entretanto  posso  asseverar,  que  na  opinião  de  outras  pes- 
soas de  nota  ,  a  grande  distancia  da  Capital  em  que  >e 
acha  o  ponto  do  desembarque  da  Expedição  a  torna  pou- 
co lemivel,  contando  que  se  tomem  da  nos?a  pane  as 
med.das  necessários.  Deog  gu.irde  n  V.  Exc*  ele.  Lon- 
dres 1  de  Julhp  dc  1833.  ss  Antonio  Ribeiro  Sarai- 
va. —  Illuslfusímo  u  Exccllcnliisiuio  Senhor  Pisçondc 
de  Santarém.    ,  . 

(Times.) 


st*. 


Londres  17  de  Julho  de  1833. 
Quando  tudo  se  Achava  prompto  a  sahir  pura  Poriu- 
pai ,  «mber ,  dess  Vapores ,  o  Lord  <  f  lhe  Isle,  e  t>  Uni- 
ted Hingdom  ,  huns  Irinia  Omciaes  de  todas  as  Airnus, 
òbia  Oe  quinhentos- Mari  ribeiros  escolhidos,  e  vários  cx- 
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lellénres  Artilhei m-,  chegou  a  rioli< -:a  que  a  nossa  Esqua- 
dra Imvin  sabido  tif>  ,  e  línba  -ido  apresada  por  Na- 
píer..  As 'folhas  dé  16  oV  corrente  dão  as  particularidades 
daquelfe  desastre*  vé  bbruèm  1ÍB  d«via  a  noisa  Expedição 
ter  sabido  de  noite.  Como  já  não  havia  Navios  em  que 
se  mandassem  os  abastecimentos,  tudo  o  que  se  podia 
fazer  era  enviar  os  Officiaes,,.e  a  Marinhagem ,  ficando  o 
material' ale'  segunda  ordenY,  e  desfazer  tudoaquillo,  que 
CU  tanto  me  tinha  desvelado  em  promplificar.  Hoje  não 
poiso  escrevera  V.  Exc.*  mais  miudamente  sobre  matéria 
alguma,  faltn-me  o  tempo,  nem  à  cabeça  mo  permilte. 
A  determinação  do  Governo  de  mandar  sahir  a  Esquadra 
nas  circumstancias  actuaes,  e  depois  de  se  nos  ter  manda- 
do  fazer  os  preparativos  de  que  foliei ,  he  avaliada  pelos 
nossos  amigos  e  inimigos  como  bum  erro  tem  igual.  Te- 
nho conversado  com  os  Ministros  das  Grandes  Potencias, 
bem  romo  com  outros  indivíduos;  todos  são  do  mesmo 
parecer,  todos  ernsurâo  severamente  aquelle  passo:  to- 
dos reporão  a  missa  Causa,  se  nào  peidida,  ao  menos 
Sommamehte  difficil  de  recuperar;  c  a  única  esperança 
que  ainda  nutrem  03  que  se  inleressao  nella,  he  o  con- 
siderarem que  n  Marechal  Bourmont  deve  já  estar  ú  tes- 
ta do  nosso  Exercito,  e  talvez  possa  fazer  alguma  cousa  se  a 
Tropa,  e  o  Povo  permanecerem  fieis.  Sobre  tudo  he  mui- 
to para  desejar  que  se  evite,  que  Lisboa  caia  nas  mãos 
dos  rebeldes,  pois  tão  depressa  este  Governo  souber  que' 
elles  ise  atçhão  de  po?se  d;a  Capital ,  logo  reconhecerá  o 
GoVerno  rebelde,  e  julgará  à  nossa  Causa  perdida  sem 
remédio.  Daqui  pôde  o  Governo  colligir  de  que  impor- 
tância hão  be  o  defender  a  Capital  ate  á  ultima  extre- 
midade. 

Ainda  aqui  se  achâo  huns  14,  011  15  OfTknes  escolhi- 
dos por  Bourmont,  «  todos  muito  hábeis.  Como  só  nos 
resta  o  Exetrito  em  que  cuidar,  farei  por  envia-los  a  al- 
gum ponto  dn  Costa,  onde  possão  desembarcar  a  pezar 
do  bloqueio.  Bom  será  que  V.  Exc.*  passe  ordem  aos 
Portos  da  Costa  para  que  auxiliem  o  desembarque  des- 
tes OlTiciaes ,  e  em  qualquer  porte  onde  sé  apresentarem  , 
munidos  da  minha  requisição,  ou  Passaporte  geral,  tal 
como  dei  ao  mesmo  Marechal.  Deos  Guarde  á  "V.  Exc* 
etc.  —  .-InUmio  Ribeiro  Saraiva.  —  1  Ilustríssimo  «  Ex- 
celentíssimo Senhor  Vnconit  de  Santarém. 

Londret  17  de  Julho  de  1833. 
Sc  fôr  facto  verdadeiro  (  pois  o  contrario  me  parece 
mui  possível  )  que  a  nossa  EsqWia  foi:  apresada  do  modo 
porque  V.  Exc*  verá  nas  Folhas,  verifica r-se-bia  ao  me- 
nos o  meu  vaticínio,  que  es  que  deixarão  os  Frânceze» 
entrar  no  Tejo  tão  escandalosamente  em  1831  cedo  i  ou 
tarde  perdrrião  a  Causa,  a  Nação,  o  Bei,  e  a  nós  to- 
dos. Ignoro  dondesahio  a  Ordem  para  a  Esquadra  sahir,' 
a  fim  de  te  entregar  ao  Napicr,  depois  dos  arranjos  que 
aqui  se  faziào,  e  que  já  eitavào  tão  adiantados,  que  tu- 
do devia  ter  sabido  honlem  de  tarde;  mas  quem  quer 
que  dèo  a  Ordem,  ou  a  aconselhou  será  responsável  pelo 
resultado,  e  pôde  jactar-se  de  ter  feito  mallograr-se  a 
mais  bella  Causa ,  justamente  quando  estava  indubita- 
velmente a  ponto  dc  triunfar!  Não  se  pôde  pintar  a 
indignação  que  sentem  os  que  seinteressâo  por  nós,  cau- 
sada por  bum  tal  desgoverno.  Sobrecarregou-se  a  Nação 
de  buma  dtsprza  enorme,  que  se  perdeo  toda,  e  muitas 
pescas  se  compromettêrâo ,  ao  passo  que  tínhamos  as 
mais  bem  fundada»  espernnçus  que  em  mais  dez  dias  na- 
uu  podia  salvar  os  Rebeldes  de  btiina  ruina  certja;  e  o 
que  HconlecfO  ?  O  governo  manda  sahir  a  Esquadra ,  e 
;i>sim,  mui  airosamente  por  certo,  deita  tudo  a  perder! 
>>àu  preUso  dizer  mais,  o  caso  lio  tão  claro  que  nâo  sei 
ermo  se  possa  remediar,  c  o  mesmo  pen<âo  quasi  todos 
sarai.  Sc  o  desastre  tivesse  siicctd ido  por  alguma  fatalida- 


de, pela  perda  de  hutná  batalha  depois  de  hum  honroso 
conflicto  ,  muito  embora;  mas  deitar  a  perder  tudo  por 
erro  indesculpável,  lie  buma  loucuia  que  nem  M\;urr  no» 
deixa  consolação.  Nâo  sei  o  que  poderá  ter  feito  Bour- 
mont, pois  já  nada  espero  da  nimia  incapacidade  dos 
nossos.  Todavia  para  não  affròxar  ate  ao  fim  da  Trage- 
dia, fiz  todos  os  esforços  para  mandar  aBouimont  mais 
14,  ou  lã  excedentes  Officiaes,  encolhidos  por  elle  mes- 
mo, e  que  ainda  cá  estão:  elle  multo  carece  deites.  Fa- 
rei com  que  desembarquem  em  algum  ponto  da  Co.la, 
e  será  bom  que  V.  Exc.1  lhes  mini, ire  achegada  os  meio* 
de  transporte  ate  ao  Quartel  General,  e  que  nesta  con- 
formidade se  passem  ordens  a  lodos  os  Portos.  Nâo  pos- 
so aconselhar,  e  recommendar  cousa  alguma  mais  urgen- 
ta -do  que  a  defeza  da  Capital,  pois  do  momento  em  que 
o  inimigo  se  apossar  d'ella,  nada  mais  temos  que  espe- 
rar, visto  que  este  Governo  Reconhecerá  im  medi  a  ta  men- 
te D.  MARIA,  c  provavelmente  intervirá  a  seu  favor. 
Sem  embargo  disso,  se  o  Povo,  e  a  Tropa  permanece- 
rem fieis,  e  sobre  tudo  se  Bourmont  der  hum  golpe  de- 
cisivo tomando  o  Porto,  e  se  ou  depois  ,  ou  mesmo  an- 
tes disso  a  Expedição  fôr  expulsa  do  Algarve,  então  po- 
deremos conservar  alguma  esperança,  se  bem  que  a  per- 
da da  Esquadra  seja  irreparável,  c  mui  funesta  nos  teus 
effeitos,  tanto  para  Portugal  como  os  Açôres.  Hontero 
e  antes  d'hontem  conversei  com  os  Representantes  das 
grandes  Potencias,  e  outras  pessoas  pura  excogitar  ain- 
da algum  remédio ;  porém  não  me  posso  lisongear  do 
ter  ouvido  cousa  alguma  a  propósito,  pois  a  todas  indi- 
gna a  indiscrição  de  te  ler  mandado  sahir  a  Esquadra: 
todos  são  de  parecer  que  nada  se  pode  fazer  a  bem  da 
nossa  Causa.  Se  tivéssemos  fundos  não  seria  difficulloso 
reunir  aqui  buma  Esquadra  igual  á  dos  Rebeldes  em 
poucas  Semanas.  Mas  onde  iriamos  buscar  agora  a» 
SdOO/DO  ou  4000/00  libras  precises  para  tal  a  rmamento  \ 
V.  Ex.*  desculpará  a  pressa  cora  que  vão  escriptas  es- 
tas regras,  o  que  nâo  he  para  admirar  na  situação  einque 
me  acho.  De  V.  Exc*  fiel  e  humilde  criado.  =  Antonio 
Ribeiro  Saraiva.  ==  Illuslrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor Duque  do  Cadavl. 

(Timc.y 

Idem  20  de  Agoilo. 
Houve  g/aodé  fluctuação  nas  Cédulas  do  Empréstimo 
Portuguez :  chegarão  a  estar  a  2.)  i ,  mas  fitarão  a  24  e. 
24 1.  São  tâo  importantes  as  especulações  nas  obrigações', 
Portuguezas,  que  a  fim  de  as  emprehtndef  se  tem  tomai' 
dò  dinheiro  emprestado  a  18,  e  até  a  14  por  cento. 

(Tdtm.) 

(Extracto  de  huma  Carta  da  Madeiraf  recebida 
honlem  de  manhã.) 
No  dia  9  do  corrente  a  Escuna  IngJeza  Atalanle  dêo 
vista  dc  terra  ,  e  foi  visitada  atites  de.  íuudear.  Foi  logo 
mandada  sahir,  o  que  dèo  origem  a  vários,  boatos,  e  do 
tardo  djsse-se  geralmente,  que  a.  Tropa  de  D.  PEDRO 
tinha  desembarcado  no  Algarve,  e  tinha  tomado  possç' 
de  quasi  toda  a  Província.  Pela  volta  das  6  horas  do' 
mesmo 'di.'<  o  Brigue  de  Guerra  Portuguez  Tejo,  Corn- 
mandante  Caminha ,  ancorou  na  enseada ,  vindo  cm  9 
dias  de  Lisboa.  Tem  estado  incommunicnvel  com  a  ler» 
ra ,  mas  tem  transpirado,  que  toda  a  Esquadra  de  D, 
Miguel  foi  tomada  pelo  Almirante  Nopier  em  5  do  cor- 
rente. Só  dous  ,  ou  tres  Navios  escaparão ,  incluindo  o 
Brigue.  Traz  alguns  romboB  na  popa.  Tudo  nqui  se  acha 
em  desalento.  O  nosso  fanático  Governador  anda  cons- 
ternado —  a  guarnição  está  vacilante,  e  forma-sc  errt 
grupos !  No  mesmo  instante  em  que  chegar  a  noticia  dp 
mudança  em  Lisboa,  nada  pôde  embaraçar  huma  cxplo.- 
são  aqui.  Todo  annuncia  próxima  diiiobiçàiC  ,  \'  ,~j 

■  1  (Idem.) 
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JPoco  da*  Keceaidada  m  4  de  Setembro  de  1833. 

Sun  Magestade  Impei isl  o  Duque  de  Br *g  im;  i  Sabio 
hoje  às  d  horas  e  meia  da  mu  nhã  tom  o  Brigadeiro  Co m- 
mnndante  Geral  d'A  rtilberia  Foi  ao»  Arsenaes  do  Exer- 
cito e  da  Armada  onde  D  to  a»  Sua»  Determinações ;  da. 
qui  Passou  h  extrema  direita  e  veio  decorrendo  a  Linha , 
Reductos,  e  Baterias  até  á  esquerda,  Observando  cora  a 
mais  escrupulosa  atlençâo  todo»  os  pontos,  e  Ordenando 
o  que  Lhe  parecêo  conveniente.  Voltou  ao  Paço  eràa  10 
borós  *  meia. 

Recebéo  bum  Capitão  e  hum  Tenente  de  Voluntários 
Realistas  de  Lisboa,  que  abandonarão  a  má  causa  da  usur- 
pação. 

A*s  11  e  meia  Teve  Conselho  com  Soa»  Excellencia» 
os  Ministro!  d'Esiado,  e  Dèo-lbe»  Despacho. 

A'a  4  e  meia  Sabio  com  o  Coiomeódador  Almeida  Seu 
Camarista  ,  e  com  o  Seu  Estado  Maior  Imperial,  e  Foi 
otiservar  na  Linba  de  Fortificações  o  cumprimento  das 
Ordens,  que  Havia  dado  de  manha,  e  quando  Chegou  ao 
centro  Voltou  ao  Paço  onde  Chegou  ás  8  horas  da  noite. 

A*«  9  e  meia  Recebéo  o»  Cirurgiões  do  Hospital  Real 
da  Marinha,  que  vierâo  oiTerecer  a  Sua  Magestade  Im- 
perial os  seus  Serviço».  Recebéo  OIBciae»  Generaes,  Of- 
ficiues  Superiores,  e  outras  muitas  pessoas,  que  tiverào 
a  honra  de  compriineuta«Lo. 

Entreleve-Se  depois  longo  tempo  conversando  com  S. 
Ex.*  o  Tenente  General  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do 
Estado  Maior  Imperial,  com  o  Quartel  Mestre  General, 
e  outros  Officiaes  do  Estado  Maior. 

A'*  10  e  mein  Kelirou-Se  á  Sua  Camara  sem  novida- 
de em  Sua  importante  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Milley  Doyle. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Manda  O  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  n  Commiisão  Municipal,  que  ao 
Ministério  da  Fazenda  Aca  expedida  por  Copia  a  Sua 
Representação  de  trinta  de  Ago»lo  próximo  passado, 
em  que  Olferere  tomar  ao  par  no  Empréstimo  ultima- 
mentir  Decretado  a  quantia  de  dom  contos  de  réis:  E  O 
Meirnn  Augusto  Senhor  Manda  outro  sim  louvar  a  refe- 
rida Commissão  por  esta  novn  prova,  que  dú  do  «eu  zèln 
pelo  bem  Público,  e  nobre  Causa,  em  que  a  Nação  Por- 
tu>;ueza  se  acha  empenhada.  Palacio  da*  Necessidades 
«ru  3  de  Setembro  de  1833.  =  Candido  JoU  Xaokr. 


A  Sá»  Magestade  Imperial  O  Duo.ua  de  Braqança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha ,  Foi  presente  a  Conta  da 
Commissáo  Municipal,  de  30  de  Agosto  ultimo,  parti- 
cipando a  Demissão  deCesléo  do  Espirito  Santo  da  Cos- 
ta Freire,  Official  da  sua  Secretaria ,  •  a  de  Joaquim 
Candido  Ferreira  dos  Santo»,  da  Serventia  de  Escrivão 
da  Fazenda  da  Cidade;  •  representando  também  os  mo* 
ii vos,  que  teve  para  demorar  a  remessa  da»  Listas,  de- 
terminadas na  Portaria  de  4  do  dito  mex;  E  O  Mesmo 
Augusto  Senhor  Manda  Declarar  á  Com  missão  Munici- 
pal, que  está  certo  da  prudência  ,  e  actividade  ,  com 
que  executa  a»  suas  Ordens,  e  só  as  circumstanctas  for- 
çio  a  renovação  delias,  mai»  por  «fleilo  do  muito  qun 
se  faiem  necessários,  do  que  porque  se  tache  de  muita 
longo  o  tempo,  que  tem  decorrido.  E  assim  o  Manda 
participar  á  Conimissão  Municipal  para  sua  inteligên- 
cia. Palacio  da»  Necessidades  em  3  de  Setembro  de 
1833.  —  Candido  Joti  Xavier. 


Tendo-tC  mo» trado  sempre  desa (Tecto*  aO  Governo  Le- 
gitimo de  Sua  Mage»tade  Fidelíssima  A  Senhora  D.  Ma- 
ria II.  os  Capell&es  do  Real  Collegio  de  Nobre»,  An- 
tonio Maria  da  Silva,  Joie  Manovl  Corrêa  Ribeiro,  e 
Antonio  José  de*  Moraes,  e  bem  assim  o  Familiar  do 
dito  Real  Collegio  Francisco  Miguel  da  Silva,  e  o  Por- 
teiro Antonio  Luiz;  e  constundo-Me  também ,  que  o 
Escrivão  da  F*zeiida  ,  Secretario  e  Deputado  da  Junta 
do  meiam  Collegio  Francisco  Antonio  de  Sousa  Cam- 
biaço ,  »e  elistára  em  nume  das  Guarda»  de  Voluntário» 
Realistas  Urbanos,  acliundo-ie  por  isso  comprehendido 
em  huma  da»  Disposições  do  Decreto  de  tei»  de  Agosto 
próximo  passado:  Hei  por  bem.  em  Nome  da  Rainha, 
Demita-los  dos  Lugares,  que  cada  bum  deile»  oceupava, 
no  referido  Real  Collegio  de  Nobres,  e  Declarar  ex- 
tincto  o  Lugar  do  Substituto  da  Cadeira  de  Filosofia , 
Geometria  •  Historia,  por  haver  sido  illcgalnrente  crea- 
do.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
lacio das  Necessidades  em  d"«»  de  Setembro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  Ire».  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bra- 
gança. =  Condido  Joti  Xavier. 


Manda  O  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  o  Major  do  Real  Corpo  de  Engenhei- 
ros ,  João  Carlo»  de  Taui ,  logo  que  receber  Reclama- 
ções fundadas  dos  Ministros  dos  Bairros  «obre  exacções 
feitos  pelos  Aguadeiros,  em  virtude  de  excessivo  preço 
da  agua,  mande  dar  baixa  da  Companhia  respectiva 
áquelle  ou  áquelles,  que  nisso  »e  acharem  coroprehendf- 
dos.  Paço  das  Necessidades  em  3  de  Setembro  de  18.13. 
=.  Candido  Joti  Xavier.  - 
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Állendendo  á  quantidade  d'egua  que  necessariamente 
ha  de  eêr  préciza  nas  Linhat  por  cauia  da  nu  merosa  Tro- 
pa que  ai  guarnece:  Hei  o  Dvofts  db  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rairrbs,  Servido  Ordenar,  qu*  m 
Hortas,  e  Pomaret  que  existirem  na*  proximidades  das 
mesmas  Linbas  cessem  de  sér  regados;  e  Manda  Sua 
Magestade  Imperial  cotnmurticar  esU  Soberana  Deter- 
minação «o  Iolendenle  Geral  da  Policia  da  Corte,  e 
Rersso,  fiara»  que  D*  inteligência  delia  n  faça  exec  utar 
pelo*  m#i«s  que  ti  ter  ih  sfu  alcance  maia  preraptos,  «etTi- 
ca^zés.  pBfocio  das  NeceísidirJet  4  fle  Betetfrbro  de  1883>. 
=  Candido  Joti  Xavier. 


Manda  O  Duqub  db  Bragança,  R^ctiç  íra  Nomt 
do  Rainha,  que  a  Commiisão  Municipal  de  Lisboa  ex- 
peça immediatamente  as  necessária*  Ordem  par»  qtre 
sejão  empregadas,  com  a  brevidade  possível ,  algumas 
Companhias  d'Aguadeiros  ,  até  ao  numero  de  qua- 
trocentos, em  conduzir  Agua  para  as  Linhas  de  de- 
feza  desta  Capital;  sendo  as  dita*  Companhias  postas  ás 
Ordens  do  Marechal  de  Campo,  Inspector  das  Obras 
Militares,  para  lhes  designar  este  serviço.  Palacio  da* 
^Necessidades  em  4 
mè  Xavier. 

llluMrissioro  e  Excellentiseimo  Senhor  :  —  A  Ca  mm  is- 
«õo  Municipal  «ente  que  os -sesta  antepassados,  no  gover- 
no ocononwoo  da  Cidade ,  empregaste»  tàe  pooca  eco* 
-norma,  que  pelo  eontsarie-  dilapidassem  ns  ieósbt  de  Se- 
nado, a  poato  de  ae  acbar  a  Comtmasã*  soboar  regada 
com  hurua  divida,  de  que  tarde  poderá  deseaubaraçar-se  ; 
-mas  tal  be  a  urgência  actual  do  R<ria«Wt  e  tão  «c  berne  e- 
te  o  Patriotismo  dot  Membro»  dn  Coniiniisio  t  que  el» 
in  não  hesitàe  oferecer  «o  Governo  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissiana  o  Empréstimo  ao  par  de  réis  daua  cou- 
tos, por  isso  qne  tasnbem  se  lembrâo  que  poufâo  no  cx- 
•rcicio  gratuito  dos  seus  liai  pregos  os  ordeoadoa  que 
vencião  os  antiga*  Desembargadores  do  Senado.  Pedem 
•por  tanto  desculpa  da  nusdicidade  da  oúerta,  sómeu(e 
correspondente  ás  pessoas,  e  não  ao*  desejos  da  Coutaais- 
são  Municipal.  Sirva-se  V.  Exc.'  levar  ao  conhecimento 
«de  Sua  Magestade  Imperial  os  sentimentos  desta  Com- 
missão,  que  ytrbaieilein  á  Sua  Ke*l  Approvaçào.  Deos 
•guarde  a  V.  Exc*  Lisboa  30  d*  Agnato  de  1833. t=  IU 
Jmlrissimo  e  ExcelWnlitsSrno  Senhor  Candido  Jose  Xa> 
wer.  =  Coade  de  Porto  Santo.  s=  José  Francisco  Broa- 
comp  d' Almeida  Castel- Branco.  =  ttslú  conforme. s=  Jo- 
«e  Belbiuo  de  Barbosa  e  Araujo. 

Ra.   .............  2:000/001) 

Da  mesma  forma,  e  ao  par 
Manoel  de  Seusa  freire   GiOQOtfOOO 


Ministério  do  Reino.  3=  IJluslrittima  e  Excel leolistimo 
Senhor  :=s  Tenho  a  honro  de  remetter  a  V.  Exc*  a  co- 
-pio  inclusa  ida  Repreaentaçâo  da  Com  missão  Municipal, 
na  d H ta  the  80  do  mez  próximo  postado ,  e  em  que  otíe- 
rece  tomar  ao  par,  no  Empréstimo  ultimamente  Decre- 
tado ,  a  qeanlm  de  dons  contos  de  réis.  Deos  guarde  a 
V.  Exc.1  Secretaria  d'Esladodos  Negócios  do  Ueiao  001 
-o  ]."  de  Seteatbro  de  lB$i.=  Illuttritsimo  eExcelleolu- 
*imo  Senlnn  José  da  Silva  Carvalho,  Ministro  e  Sccie- 
«arin  d'Kstudo  dos  Negócios  Bc  c  letra  «ticos,  e  da  Justiça. 
=  Candido  Joti  Xavier. 


S»ca*ra«JA  db  Ema»  noa  <Nccn)ct«M  ba  Faírnda. 

Tendo  mostrado  a  experiência  *t  graves  prejuieos,  que 
tem  resultado  á  Faaeetd*  Publica,  dos  preso*  concedidas 
para  pagamento  dos  Direitos  da  Dirima  e  Sisa  das  Fa- 
zendas, que  te  despaebio  nas  Alfandegas  pelo  abuso  ex- 


cessivo, que  dette  favor  te  tem  feito,  aponto  de  ler  sido 
necessário  sujeitar  pelo  Decreto  de  30  de  Outubro  de 
1784  todos  os  despachantes  que  quiiesaem  gozar  d 'esse 
beneficio,  que  lhes  fóra  eotvcedido  pelo  Foral,  e  affiança- 
re(n«te  por  quantia  certa ,  perante  o  Presidente  do  'IV- 
■ouro  Publico,  e  a  retponsabilisar  os  Provedores,  e  Ad> 
ministradoret  dat  Alfandegai  pelos  seut  bens,  por  lodo 
0  excesso  que  fiassem  das  Parles,  e  não  tendo  roetrno  es* 
ta  providencia  evitado  nenhum  dos  prejuízo- ,  que  por 
rieio  delia  seqtsèrião  acaáteller,  tarnW£>*»e  âaiisto  »e- 
cessario  fazer  cessar  o  mar  nà  tua  origem  r  pêr  (kaWe>- 
tes  respeitos,  JHei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  que 
d 'ora  erh  diante  se  não  admittão  nas  Alfandegas  de  Por- 
togal,  e  seus  Domínios  despacho  algum,  de  que  se  não 
paguem  logo  ot  competentet  Direitos ,  revogando  nesta 
parte  todas  as  disposições  do  Foral,  e  mais  Leis ,  ou  De» 
creio*  em  contrario  ao  presente.  O  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  enten- 
dido, e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  3  de  Se- 
tembro de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duqdb  de  Bragança. 
=  Joti  da  Silva  CarvaUio. 


.0 


•  ♦»•« 


Sua  Magestade  Imperial  o  Dr**i  k  pr  Bragawça,  Ue- 
-gente  em  Nome  da  Rainha,  lendo  em  consideração  o  me- 
recimento ,  e  préstimo  do  OtTicial  da  Mesa  d*  Conscien- 
-cia,  a  Ordens  Jose  Joaquim  Lobo:  Manda,  pela  Kepsr- 
.tição  do  Tribuna)  dn  T besouro ,  que  o  dito  Officnl  se 
•presente  tem  perda  de  tempo  na  Coramitíão  do  referida 
•Tribunal  ,  para  abi  ter  convenientemente  empregado. 
Lisboa,  e  Çessmittâo  do  Tiibtsnel  do  Thesouro  Publico 
3  de  Setembro  de  1833.  =JW  da  Silva  Caroalhç. 


Committéo  do  Tribunal  do  Thttauro  Publico. 


Tendo  acereteido  consideravelmente  o  Expediente  d* 
Corara sasão  do  Tribunal  do  Thetouio,  por  haverem  pas- 
tado para  esta  Repartição  os  mmos  administrativo»  dc 
dirTerentcf  Tribuna**  vxlinctot;  e  adiando-**  por  conte- 

Íueacia  insumcicoteinenie  servido  o  lugar  de  Porteiro,  t 
iuarda-Livros  do  mesmo  Tbesouro,  em  razão  do  ainn- 
çada  idad*  do  que  actualmente  o  exerce  Jo=e  Carlos  Cur- 
vai lio  de  Moraes;  e  concorrendo  na  p**»o«  de  1  home 
Lois  Rodrigues  Villar,  Porteiro  que  foi  do  exlioclo  Tri- 
bunal da  Junta  do  Tabaco,  Ioda  a  actividade,  «elo  do 
8emço,  e  conhecimentos  práticos,  que  se  requerem  para 
o  bom  desempenho  deste  lugar:  Manda  Sua  Magestade 
Imperial  o  Desusa  de  Bragança,  Regente  em  Nome  d..\ 
Rainha  ,  que  o  dito  Tboraé  Luiz  Rodrigues  Villar  te 
apresente  ira  media  La  mente  na  Cotnaittão  do  Tribunal 
do  Thesouro  ,  poro  entrar  de*do  já  no  exerflioi»  daqueDe 
Emprego,  e  que  o  dito  José  Çnrlot  Carvalho  de  Mo- 
raes passe  a  servir  junto  da  Direcção  geral  da  Contado- 
ria ,  em  quanto  to  não  organítão  definitivamente  a  Se- 
cretaria, e  mais  Repartições  do  Tribunal.  Lisboa,  e 
Commiisão  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  4  de  Se- 
tembro de  1833. 

SxCBBTABIA  DE  ElTADO  DO*  NbcOCIO*  DA  GuKtRA. 

Desejando  firtanr  a  Certeza  dn  Justiça  Militar,  e  a  bre- 
vidade, com  que  cm  lodos  01  tempos ,  e  rneiormcnLc  nas 
presente*  circuoMlsnciat,  a  applicoção  da  petja  deve  se- 
giúr-te  á  perpeUação  do  delicio:  Hei  por  bera  ,  em  No- 
me da  Rainha  ,  Decretar  o  «eguitàte. 

Artigo  1*  At  Sentenças  pn  fendas  em  Proces^  Mili- 
tares serão  immediatamente  retuetlidas  ao  Atujlitor  Ge- 
ral, e  por  este  apresentada*  ao  Marechal  Major  General 
do  Exercito  Libertador,  p«raf  ouvida  a  opinião  idem**. 
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ma  Auditor  Gorai,  os  Contornar  em  Meu  Méme ,  e  faier 
Fogo  executai  ,  excepto  nos  ce»e»  de  pena  capital,  citja- 
execução  continua  a  ficar  dependanto  de  Decisão  Regia. 

Artigo  O  Marechal  Major  General  do  Exercito 
libertador,  achando  ulgnma  UlegAlidode  essencial,  oa- 
injuaiàça  noaoeín  «o  Procedo,  ouvido  o  Auditor  ger..l  t 
ftuú  sem  a  aieoo*  dimi<ira  congregar  o  coiopclcrdc  C«»o-i 
selbo,  para  em  Sessão  .pprninnervie  reformar  o*  Auto», 
e  preferir  a  Sentença.  O  Ministro  e  Secrolario  d' listado 
do*  Negocio»  da  Guerra  O  Uniu  assim  eritendiJo,  ©  faça 
e*ecutar.  Foiço  ao  Porto  eia  k  de  I'\  vereimr  de  18:13. t= 
D.  PBDRO,  DDílwe  oa  »RAi;v?»ç».  =  ^o«ii«Ao  ^oarf' 
Freire.- 

 i  in 

•    " t  'J  1  •     •  B    *  '   '       !•      ■  I       •  /  '        *.  . 

Altendendo  a  que  da  exacta  o  prnmpla  fxccuçào  d.is 
Leis  óV|>ende  estenciuiinenlu  a  Disciplina  Militar,  c  w 
boa  ordem  publica,  que  tunta  mui*  firme,  e  iilfesa  coo* 
eem  manter  t  qnanto  mais  extraordinária»  forem  a»  ctr* 
cum.tni.cias  do  Lstudo:  Hei  por  bem  Decretar ,  em  No* 
me  da  Rainha,  o  seguinte:  <l 

Artigo  pirmeiro.  Ha  crando  bum  Consrlbo  de  ( iurr- 
ra  permanente,  compott.i  d*  hum  Previdente,  qu*  será' 
Orhcial  General,  d«  hutn  Aud>lor,  e  de  cinco  Vogues, 
que  não  terá'»  Patente  menor  que  a  de  Mojoim.-' 

Artigo  segundo.  He  da  privativa  competência  do 
Cowlho  d>>  Guerra  permanente  julgar  os  Auctores, 
agentes,  e  complices  d»  erimo  de  deserção:  assim,  lo» 
dos  os  Rèm  deste  pernicioso  delicto,  bemeomo  todos  os 
individuo»  de  qualquer  condição,  ou  sexo,  qne  alheia- 
rem ,  induzirem,  on  por  qualquer  modo  derem  auxilie  e 
fuvor  para  a  descreio,  serio  processado»  e  julgados  no 
Conseliso  de  Guerra  permanente. 

Arligo  terceiro.  O  Conselho  de  Guerra  permanente 
he  o n nexo  i.o  Estado  Maior  General,  e  en»  occasiòes  de 
marcha  também  Ibe  compete  conhecer  e  julgnr  sobre 
qstnesquer  crime»  capitães  contra  a  Disciplina  Militar,  e 
contra  a  segurança  do»  Habitantes ,  e  bon  ordem  pu- 
blica. 

Artigo  quarto.  As  pessoas  rndiciadas  dos  crimes,  que 
em  os  termos  dos  Artigos  antecedentes  suo  da  eooipe- 
teucia  do  Conselho  de  Guerra  pcrmwneMlw,  serào  logO 
presas  ,  e  mmeltidas  ao  Marechul  Major  General  do 
Kxercito,  com  parle  por  escripto,  contendo  a  declara- 
rão da  calpa  com  todas  a»  circunstancias,  a  rol  de  tes- 
temunhas, que  a  possào  provar. 

•  A nigo  quinto.  O  Marechal  Major  General ,  eonhe- 
cendo  que  u  uccusaçao  procede,  enviará  sem  demora  o  lléo, 
e  documentos  ao  Presidente  do  Conselho  permanente 
de  Guerra  ,  oqual  mandando  irnmedia  ta  mente  formar  os 
Autos,  em  que  servirá  de  Corpo  de  delicio  a  allestaçào 
do  Commandantc  do  Corpo,  se  o  lléo  for  Militar,  ou; 
sómenle  a  purie  da  prisão,  se  for  Paisano,  fará  no  mes- 
mo dia  interrogar  o  Rafo,  e  inquirir  as  testemunha* ,  e 
seguidamente  o  mandará  intimar  para  no  termo  perem- 
ptório de  vinte  e  quatro  boras  produzir  sua  defezo,  fin- 
do o  qual,  será  proferida  a  Sentença  final  em  Sesslo 
permanente,  que  só  por  Urdam  Superior  |>oderá  ser  in- 
terrompi.In.  Picão  revogadas  todas  as  Leis,  e  disposições 
contrarias  ás  do  presente  Decreto.  O*  Ministro*  e  Secre- 
tários d'l>t  » « J- »  dos  Negócios  da  liwerra  ,  e  da  Fazenda, 
encarregado  interinamente  dn  Pasta  dos  Negócios  Kccle- 
siutticos  e  de  Justiça  o tenlmo  a»sim  entendido  c  o  façâo 
executar.  Paço  no  Porto  em  seL  de  Mnio  de  mil  oito- 
centos trinta  e  tres.  =±  I).  PF.DRO,  Ocouf.  dk  Bra- 
g.sxça.  Si  Agottinlto  Jtlté  Freire.  José  da  Siloa  Car- 
vatho. 


liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  ampliando  o 
Decreto  de  dezoito  de  Junho  desle  anno,  Decretar  o  se- 
guinte: Artigo  primeiro.  A  Aulhoridade  que  pelo  De- 
creto de  eineo  de  Janeiro  detle-anno  competia  ao  Ma- 


rechal Major  General ,  fica  tnrrjbem  exrrciiada  peloCiie- 
fedo  Estado  Maior  Imperial,  com  a  drclarnçiio  de  que. 
as  condemnaçòcs  e*n  degredo ,  lrabaliiu>s  publicas ,  c  bai- 
xa de  posto,  assim  como  as  penas  capilaes,  -erão  sub- 
mettidas  á  minba  final  del<t>craçâo.  Arligo  segundo.  Fi- 
ca aovbgoda  o  legislação  anterior,  somente  na  parle  em 
que  lie  alterada  pelo  presente  Decreln.  O  Ministro  eSe- 
crekniio'd  E»Uido  dos  Negocio*  da  Guerra  •*  lenha  assim 
entendido  a. faça  executar.  Paço  no  Porto  em  vinte  e 
seis  de  Julho  <k>  uni  o no tento,  trinta  e  tees.  a=D.  PK- 
DHU  ,  D«tiB£  .me  Ba»n«Nçu,«=,vfg-««.t«)so/o«c  Freire. 
U"    '.  • '•   •,.•>.  •  »•!::.:  ,     »..»«..!.  - 

..<•;■...■  ».■  • ., . . 

Ministério  da  Guerra  2.*  Repartição.  =  Constando  por 
notoriedade  puMica  qne  ent-tem  nesta  Capital ,  ou  em 
suas  im  mediações ,  dilTercnlr,  Officiael  que  ate  vinte  e 
Mavdo  corrente  ae  núo  unhão  apiesentado  ao  General, 
encarregado  do  Governo  das  Arruas  da  Corte  e  Provín- 
cia da  Kstrernadora ,  aWesrido  por  este  motivo  repu- 
tados  deso/tmrasv  Hei  por  liem  ,  em  Nome  du  Rainbai, 
detnittit  do  Sesvsço  ao*  Ollrciues  almixo  declarados.  Cs 
Brigadeiro  Manoel  Pinto  da  Silveira,  o  Brigadeiro  Gra- 
dando Afronto  Furtado  de  Mendonça,  os  Coronéis  Ara* 
tons»  Joaquim  bandeira  ,  Jo-d  A  nf.oio  Ved«gal ,  e  Thia-. 
go  Pedro  Martins,  aos  Tenentes  Coronéis  Jose  Ignacio 
I inata  de  Sanda  e  Vasconcellos ,  e  Antonio  Joaquim 
Gnedcs.  C  Ministro  •  Secretario  d' lotado  dos  Nerocioa 
dn  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Pa- 
ço das  Necessidades  trinta  e  hum  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos  Urnta  *  h..m.=rD.  PKDRO,  Dbqbe  de  Bb*.- 
ca.sça.  =  Agostinho  Joti  Frtire, 


Mmi.terw  éa  Gmrra.  3.»  Repartição.  1."  &f«Jb. 
fíeiaçâo  das  Pe$soniy  qite  ofírreccrào  Laanllos  para  a  ro 
ntuita  do  Exercito  Libertador. 

....  .  ,  : 

O  BenetVciado  JW  Maria  do  Bom  fim  hum.  A  Ea« 
eelleniis«iroa  Coadrca  de  Viannn  doir»,  D.  Francisco  da 
Som»  hum.  José  Kduardo  de  Miranda  hum.  Francisco 
Peres  Taboada  don«.  José  Antonin  Pinto  Ltteves  Costa 
hum.  ioiitpnm  da  Silva  limn.  Francisco  Antonio  do 
Moraes  Ginddes  Borba  dou«.  iMuitrissimo  Intendenta 
Geral  da  Policia  dous.  Domingos  Jose!  de  Miranda  e 
Filhos  bum.  Jeronymo  Pereira  dc  Loureiro  hum.  José 
de  Mattos  (Tau per  dou».  Domingos  José  de  Soma  Brito 
hum.  João  Barbera  Lima  e  seu  filho  dous.  Excellentissi- 
mo  Conde  do  Farrnho  qiiAlro.  Illusti issirno  Comman- 
dante  da  3/  Brigada  Mariano  Barroto  hum.  Virente 
Anastácio  Caldeira  hum.  Jose  Francisco  Botelha  du  Fon- 
seca Paga  nino  dou*.  Salvador  Sarmento  de  Faria  dous. 
João  Ferreira  Troca  cinco.  J«.ão  Nepomoceno  unm.  Ja- 
cintho  Falcão  Mur*<Mlo  de  Mendonça  e  seu  Sobrinho  Ja- 
cinlho  Paes  dous.  Juiz  do  Crime  do  Bairro  da  Ribeira, 
Antonio  de  Gamboa  e  Lli  bum.  Gabriel  Borges  Marques 
dn  Rocha  hum.  Jot-c  Antonio  Bastos  de  Pinho  hun 
Capitão  de  Milícias  de  Torres  Vedras  Francisco  de  Pau- 
la Mascarenhas  bum. 


Sr.CRKTABIA   1>E   EsTAOO  DOS  NkOOCIOS  OA  M.IR1KHA 

Attendendo  i  nerestidnde  de  simplificar  n  Publica 
Administração,  ede  ncollornr  em  h.irmooin  com  a  Car- 
ta Con*iilucional ,  a  qual  nào  reconhece  a  multiplicida- 
de de  Tribunaes,  qne  sem  provei io  das  Parles  erào  de 
evidente  perdn  para  o  Thesotiro  Publico:  Sou  Servido, 
em  Nome  da  Rainba,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  Primetro.    Fica  exlioeto  o  Tribunal  do  Con- 
telho  Ultramarino,  cujo»  attribuiçôesf  contenciosas  perten- 
cerão detde  hoje  ao»  com pe isoles  Juitm;  .a»  de  Adnv 
a  S 
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nistroçtt*  de  Fazenda  ar>  Thesouro  Publico;  e  as  de; 
JurUdirção  voluntária,  «  gracioso  á  reepects ta  Secreta» 
ria  d'E»tado  do»  Negocio*  da  Marinha  o  Ultramar. 

Artigo  Segando.  Seno,  conduzidos  ao  Archrvo  da 
mesma  Secretaria  d*  Em  do  lodos  os  Papeis,  «  P<oc>s» 
aos  findos;  devendo  o»  correntes  ler  •  dústino  indicado 
no  Artigo  antecedente»  l 

Artigo  Terceiro.  Ficão  revogadas  todas  as  Leia,  e 
disposições  contrarias.  O  Ministro  e  Secretario  d' Ksta- 
do  dos  Negócios  da  Guerra,  Encarregado  ili>  Ministé- 
rio da  Marinha  o  lenha  assioventeadido  ,  e  faça  execu- 
tar. Paço  das  Necessidades  em  trinta  de  Agosto  de  mil 
oitocentos  trinta  e  lie*.  S-4X-P-KDR0  ,  Duqu*  ds  Uba- 
gança.  =  AgottinKo  Jo$é  Freire. 

..li     .        .  u  I  T  I  "  .  •  '.ti 
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Competindo  ás  diflereretes  Secretarie*  d*  Estado,  pela 
supre*»ãi  de  algnns  Triburtaes,  e  igual  exlincção  de  ou- 
Ui»  Repartições  Publicas,  que  o  Governo  possa  ainda- 
euVituar  o  expediente  dos  Diplomas  ,  e  Despachos, 
que  até  aqui  ccwnueuão  aos  referidos  Tribonaes,  e  lis» 
partições;  Manda  O  DueuB  dk  Bragança  ,  Kcgenie 
em  Nomo  du  Rainha,  que  o  Ofiicial  Maior  da  Secreta» 
ria  dfKstado  dos  Negócios  da  Marinha  e  do  Ultramar  dè 
o  devido  expediente  nos  Diplomas  e  Despachos,  que 
em  efleUo  daquella  Disposição  vierem  a  pertencer  i 
mesma  Secretaria  d'Ksledo  ;  Authoritando  Sua  Meges- 


lade  Imperial  a  legal  percepção  dos  emolumentos ,  que 
nos  extinctos  Tribunees,  e  Kepartiçôes  se  acha  vão  esta- 
belecidos. Faço  das  Necessidades  em  31  -de  Agosto  de 
1833.  =  Agottinho  Jott  Freire. 


IXTIKDK.HCIA  GVEAL  DA  Poi-ICIA  DaCoRTE  K  ReIHO. 

*.  •  \t    #  s        -  . 

O  Intendente  Geral  da  Policia  convida  a  todos  os  Se- 
nhores Empregados  Públicos ,  Proprietários ,  Negocian- 
tes, a  mais  pessoas  de  reconhecida  probidade,  e  senti- 
mentos decididos  pela  Causa  deSua  Magesiade Fidelíssi- 
ma a  Kaiutta,  a  que  se  unâo  aos  respectivos  Minislros 
dos  Bairros,  c  os  coadjuvem  na  guarda  da  Cidade,  con- 
correndo-  as»itn  para  o  mais  nobre  Serviço  do  Cidadão 
legalmente  livie,  e  da  manutenção  da  ordem  e  seguran- 
ça publica. 


FARTE  NXO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

■  ■ 

Londrei  19  de  A  gosto. 


Carta  do  Coruul  Geral  Francitco  Antonin  Sampayo  ao 
Visconde  de  Santarém.  (Particular.) 

Londres  3  de  Julho. 

I Ilustríssimo  e  Excelentíssimo  Senhor.  —~  Tive  a  hon- 
ra de  transtniltir  a  V.  Ex.%  pelo  Vapòr  Jorge  IV,  hum 
Oflicio  datado  do  1.*  do  corrente,  de  que  foi  poitadnr 
Antonio  de  Lemos,  addido  á  Legação  de  Sua  Mageslade 
El- liei  nosso  Senhor  nesta  Côrte. 

Kíimi  «ciente  de  que  os  Generaes  fiounnont ,  Clouet , 
e  vario*  outro*  Omciaes,  forão  no  mesmo  Navio.  Foi  is- 
to em  consequência  «lo  Senhor  Saraiva  me  ler  pedido  tre- 
ze Pasinporte*  em  branco,  os  quaes  lhe  mandei,  e  que 
«  lie  numerou  deada  I  até  13  com  tinta  encarnada. 

Dosmngo  passado  Lo  rd  Palmerslon  eacrevêo  ao  Se- 


nhor Nial ,  Minr*trn  de  Hespanha,  pari  ir  ipondo-llu»  o.ne 
desejava  fellar  llte  quanto  ante*.  Pelas  *da  laide  S.  Ex.* 
teve  confi  reneia  com  8.  S.%  a  qual  dei>ois  de  alguma 
conversação  llie  perguntou  »e  eslava  em  Londres  o  Ge- 
neral Bourinont,  e  se  era  verdade  que  elle  ,  e.e  Capitão 
Ellini  o  livessem  visitado.  S.  Ex.*  retpondèn  <jue  era  o-r- 
to  que  Bourmont  tinha  visitado  a  sua  casa,  e  que  elle 
Ibe  linha  pago  a  visita,  por  mera  amizade,  pois  o  tinha 
conhecido  em  He»pnnlia:  que  quanto  a  EÍltol  nada  sa- 
bia delle. 

Em  consequência  desta  resposta ,  l*o  Lord  Fnlmerston 
liuma  Carta  que  recebera  de  Lord  Grey  ,  participando- 
lhe  a  r betada  do»  dons  Omciaes  acima  nomeados,  *  que 
além  de  Lord  Ueresford  Unhão  «lies  sido  visitados  pelo 
Ministro  de  Hespanha  ,  e  por  outras  muitas  pessoas  que 
promovem  a  Causa  d'El-Hci  nosso  Senhor:  e  que  eslava 
eeito  que  tinha  havido  ht*m  jantar  em  casa  do  Saraiva 
com  o  fim  dc  se  deliberar  sobre  os  meios  mais  effica- 
xes  de  servir  a  Causa  de  Sua  Magestade.  (  Não  tive  a 
koara  de  assistir, a  esle  jantar.  ) 

O  Ministro  de  Hespanha  disse  em  resposta,  que  nada 
sabia  deite  negocio;  do  que. Lord  Paltnerslon  parecéo  fi- 
car satisfeito;  roas  ao  decurso  da  conversação  percebêo 
elle  que  Lord  Palinerslon  ainda  persistia  nos  seus  per- 
versos, e  infamei  desígnios  coolra  Sua  Magestade,  e  seus 
Ministros. 

Hernet  to  a  V;  Ex.*  pelo  Jorge  IV  o  Morning-Post 
do  1."  do  corrente,  para  que  V.  Ex.*  veja  de  que  modo 
se  falia  da  Correspondência  relativa  ao»  Vinboa  de  Villa 
Nova  de  Gaia. 

Para  governo  de  V.  Ex.%  a  Correspondência  inclusa 
foi  aqui  publicada  na  Folha  intitulada  =  o  Standard  = 
de  89  de  Junho,  não  por  mim ,  nem  pelo  Saraiva  como 
já'  verifiquei.  Se  he  genuina ,  como  pode  isto  ser !  £  ao 
meu  vèr,  melhor  fòra  não  a  ter  publicado,  visto  estai- 
mo- nos  servindo  daquillo ,  de  que  nos  devemos  queixar. 

Pelo  qnc  respeita  ao  progresso  do  Capitão  Elliol  oa- 
da  sei.  Deos  Guarde  a  V.  Ex*  etc.  etc. 


Carta  de  Mr.  Reynet  Dupré  ao  Marechal 

Londrei  17  de  Jullto. 

Senhor  Marechal.  —  Ainda  aqui  estamos  lodos  e>pe- 
rando  com  impaciência  pela  occasião  de  nos  reunirmos 
comvosc o ,  cada  dia  esperando  sabir ,  e  a  pecar  disto  en- 
contrando novas  difficuldades,  que  tolhem  a  nossa  parti- 
da. Domingo  tudo  parecia  terminado,  os  embarsços 
desapparerêrão,  lodos  os  obstáculos  estavão  superados, 
c  os  vapores  a  ponto  de  sabirem  juntos,  quando  a  noti- 
cia da  acção  dc  ó,  e  du  destruição  da  Esquadra  Migue- 
lista,  nos  atordoou  como  hum  trovão.  Esle  funesto  acon- 
tecimento transtornou  ,  e  mudou  todos  os  arranjos,  que  te 
tinhão  feito.  Em  primeiro  lugar,  o  Almirante  achando- 
se  sem  Esquadra  disse,  que  nada  lhe  restava  a  fazer 
em  Poriugnl.  As  Potencias  não  querem  já  arriscar  o  Bar- 
co de  Vapor  United  Kingdon ,  o  qual  como  sabeis  he 
propriedade  sua. 

Por  outra  parte,  os  Contiactadorcs  dos  diffcrenles  ob- 
jectos se  inclinão  naturalmente  a  levantar  difficuld.de*; 
a  romo  neste  primeiro  momeoto  de  desalento  tudo  se  re- 
puta perdido,  parece  acertado  mostrar  tudo  o  que  se 
preparava,  e  annullar  a  maior  parte  dos  contractos. 

No  meie  desta  confusão,  os  Officiaes  que  ha  tanlo 
tempo  aqui  se  aefaavão,  parecião  de  todo  esquecidos,  e 
a  tua  partida  se  jolgava  impossível ,  ou  ao  menos  dever 
suspender-se  por  largo  tempo.  Todavia,  algum  tanto  res- 
tabelecidos do  terror  pânico  causado  pela  noticia ,  sen- 
timos quão  importante  era  procurarmos  por  todos  os  meios 
possíveis  remediar  por  terra  o  revez  solTrido  no  mar. 

Por  isso  Mr.  Saraiva  com  o  zelo  e  actividade  que  lhe 
são  próprio, ,  dedicou  todo  o  teu  desvelo ,  sua  energia ,  e 
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mm  ••forço» ,  »  (tnr  sahir  ao  oeeaee  bina  doe  YapAres , 
«  ajudado  de  «sim  filho,  Ge*  ooan  e/ue  aa  decidisse  esta 
manhã  que  >áia  «  Laad  of  tfca  Lio;  o  não  apresentando 
o  Capitão  Brown  objecção  alguma  pelo  dia. adiante,  par» 
tireroot  naturalmente  de  Londres  amanhã  18 pela  manhã. 
Suggerve-se  paimeiro  tornar  a  desembarcar  Ioda*  aa  asu- 
niçòes  navoes  embarcada!  a  borda  ao  Yapòr ;  ma»  para 
não  *c  perder  bum  tempo  precioso  ,  e  considerando  que 
laes  objectos  nenhum  risco  cor  não  a  bordo,  decsdse-se  a 
ftn.il  q>ue  sehassu  o  Paquete  com  a  tatga  no  estado,  es» 
quo  e»tá ;  assim  repito  que  devemee  peai  ir  amanhã.  Tam- 
bém  te  julga  prudente  que  deaambarqaeosos  em  Vigo. 


Assim  sereis- servido  mandar  aUi  aa  «o«*a*  iostrucções, 
em  consequência  desta  participação  (  a  qual  na  ausência 
de  «o»ia  fiHio  aw  encarreguei  de  Imosantlir )  a  fim  de 
que  o  Gorerno  llespanhol,  secretament*  informado  por 
bum  Correia  rdsV  ordem  não  «ó  da  se  tolerar  ,  ma*  um- 
bens  da  proteger  o  nosso  desembarque;  «outro  aijsn  que 
se  nos  permitia  passar,  sem  obstáculo  ou  demora ,  pela 
Território  Uespanhol,  aa  noasa  jornada  para  o  fosso 
Quartel  General. 

Não  era  possível  deseovol ver  mais  actividade,  nem  mais 
presença  de  espirita,  do  que  Mr.  Sai  ama  moalrau  nesta 
importante  occatíão.  G*  alio*  deveres  que  se  lhe  confia- 
rão não  podiâo  ler  sido  maia  nobres,  na»  nsaus  digna- 
mente deseinpeobados.  Seri*  souienie.  para  desejar,  que 
suas  mãos  estivessem  manos  presas  peia  seu  Governo,  e 
que  Sua  Magestade  D.  Miguel  ,  apreciando,  toieo.  elle 
merece,  bum  tão  bom,  e  tão  fiel  servidor,  lha  desse  Car- 
ta branca,  concedendo-Uia  fazer  tudo  necessário  a  bem 
do  Serviço. 

Aqui  estamos  nuatorze,  ou  quinze  OfiiciseSj  e  Ires  cria- 
dos ,  cheios  de  zelo,  e  de  devoção  á  Causa  ,  e  lodos  ar- 
dendo cm  desejos  de  estarmos  de  Ih.  i*  o  das  vossas  ordens, 
e  de  provai inos  a  v<>*,  o  to  Hei  a  nossa  boa  vontade; 
todos  ellcs  me  pedem  qun  vos  manifeste  seu»  sentimento* 
de  respeito,  a  uffejçào, 

Ilnatem  mandou  o  Governo  Inglês  afixar  em  Lleyd'*, 
e  insmi»  nas  Folhas,  hurna  declaração  do  estabelecimento 
do  Bloqueio  do  Tejo,  e  do  reconhecimento  daquelh;  blor 
queio.  Hoje  cone  na  Cidade  que  a  Franca  tencione  re- 
conhecer Uopa  Mabia  como  Kaiuhe  de  Poilugal.  Esta 
noticia,  trazida  segundo  se  dis  poi  Estafeta,  iVs  subV 
os  4  por  cento  doa  PadrUtnt ;  porem  taUcxj  seja  tão  ver- 
dadeira coiqo  e  que  honlem  se  espalhou  da  tomada  de 
Lisboa.  Tenho  a  honra  de  ser  *lc.=  ftetmsi  Dupr<. 

(  Tímti,} 


3*.* 

Qu*  a  sorte  decidio  qaA  fosse  TUnoure^Q  o  Senhor 
Barnardo  José  Fernande».  .  . 

V  j  .  ,. 

Que)  a  cada  hum  doa  Meuibios,  desta  Ce4Mnj*sâq  se 
dnrião  LisU*  para  por  elle*  se  proceder  ú  subas  ri  pg^O, 

6/ 

Qsie  a  Congregação  da  S,  Rafael  serie  convid^Aa  pa- 
re a  distribuição-  destas  es/nóia*,,  sendo  este  a  cio  prece* 
dido,  por  bum  de*  Merabtos  de  ÇoaimiMio  »  par  *W 
Uroo. 

6/ 

Qee  o  Senhor  Procuredor  de  Mun.apalidade ,  Anto? 
aio  Jose  de  Soez»  Pinto,  eflêrecê©  ^ruumatnrnu-  os  rer 
médios  aecessaties  a  esses  inftluee,  sendo  aa  zeeeitaa  rq- 
brteoda*  peJo  Senhor  Tbetoureixo. 

A  Cemmissão  Municipal  convida  ,  a  roga  a  ioda?  as 
Peseoas  Nacioaaea,  e  Estrangeiras,  questão  concorrer 
com  o.  qa«  lhe  fé*  poseivel  a  beneficio,  desta  Ciasse,  qua 
seeteca  ds>  cerjlo  e  aiiençâo  dos  C<>mçô«*  Filantrópicos* 
Lisboa  9  de  Setembro  de  im.^Joá^  Ua  Cru*, 


EDITAL. 

•  .•  . 
A  ( \vn missão  Municipal  na  tua  Sessão  de  boje  datei» 
mina:  quq  o  Administrador  dos  Próprios  da  Cidade,  po- 
tesse  á  disposição  das  Aulboridades  os  Armazéns,  Ceres» 
e  Telheiro*  ,  qua  se  acbêo  desoecupadjet,  para  nestes  Edi* 
fioios  «a  pude: em  alojai  os  Emigrados  necessitados,  qu* 
a  esta  Cidade  leni  concorrido,:  assim  como  convidou,  a. 
João  Anionio  Pereira  Serzedèllo  ,  Bernardo  Jose  Fer- 
nandes, Francisco  Barbosa,  Thnitiar  .Mari  ,  liessone,  A 
lonio  José  do*  San,to*  Miranda,  Antonio  Francisco  de 
Oliveira  Duarte,  e  JoíéFrmciso  d*  Cunha  Uibei/o,  para 
concorrerem  ttla.inide  a%  mesma  Co ni missão  para  com  el- 
le» sepodr  r  iraria  r  do  estabelecimento  debuota  *<)pa  eco* 
noauca,  para  ser  dutnbuida  por  e  le»  infelizes  Compa- 


LISBOA  4  DE  SETEMBRO. 

A  Conunitiào  Muniripal ,  desejando  concorrer  quanto 
em  »ou  alcança  esteja  par»  minorai  o»  males  d«s  Vicij. 
aias  da*  circumsi«nqi»«  acttiaas,  convidou  pare  huine 
Se*sào  •xirsnr ilmarja  aos  Senhntas  João  Autunio  P*rei- 
ra  Serzedrllo  Bernardo  Jose  Fernandrs  ss  Jose  Fran- 
cisco Barbosa  =  Tlioma*  Mana  Bessonea:  Antonio  Jo- 
sé dos  Santos  Miranda Antonio  Freoeuno  de  Olivei- 
ra Duette  =ss  Jo*e  Franeisco  da  Cunhe  Uihaiw^osqeaes 
reunido*  ceia  a  mesma  Oeinmissâo  acordurèo  uo*  Ar- 
tigos seguintes; 

Que  haja  huma  Coqitttisião  encarregada  para  abrir 
bu>se  subscripoào,  •  para  distribuir  o*  fundos,  que  re- 
sultem delia,  aara  a  laannteuçao  dos  Ewjgiadot  neçes- 
•itado*  ,  e  outra*  quMsquer  viotimas  da*  circumslau- 

cias. 

2.* 

Que  os  Membros  mencionados  na  Edital  da  hoje  com- 
põem e>ta  CommUtâe  ,  uniad  o  •se-lhe*  o  Senhor  Luiz 
>Ie.luvigc*  da  Cunha. 


E  para  »er  pnbUca  ^e  mandou  afíuer  o  pn^eiue.  Lií- 
Inm  %  d*  Setembro  d*  1833.  ^/eáp  da  Çrvn, 


EDITAL.  . 

Desejando  a  Ootnmissfio  Municipal  prover  por  todo» 
os  modos  possíveis  a  abundância  d'agaa  na  Ctd*de  de 
Lisboa,  precisa  para  a  condução  da  mesma  pipas,  ou 
outro  qualquer  vasilhame,  a  convida  aquella*  pessoas  ■ 
que  tivfieru  semelhantes  objecto*  para  o*  empw^ia/orn  * 
alugarem,  nu  vendeiera  á  meama  Municipalidt>de ;  c 
com  a  possível  brevidade,  úcanda  nacetli-u,  que^  aqnel- 
las  pessoas  que  neste,  ou  outro  serviço  se  prasibrem  «a 
ntilidade  puidn  ;.,  o«  *eu*  aoivieo*  seiêaUvadoa  aqoofihc- 
cimento  de  Sua  Magestade  Imperial  por  esta  Municipa- 
lidade. 

Lisboa  4  do  Selembro  da  1833.  m  /oátt  d>  Cra», 


O  Dr.  Diogo  Amónio  Corrêa  de  Sequeira  Pinta,  Fidal- 
go C.nalletro  da  Casa  do  Sua  Mageetade  ,  Professo/ 
na  Ordem  de  Christo,  Juiz  do  Cump  do  Bairro  ih? 
Andaluz,  e  seus  Julgado»  ,  com  Alçada  por  Sua  Ma- 
gestadn  Imperial  o  pvavB  oeBaAOAMça  eui  Nume  da 
Kainba  etc. 

•     •  1  i  » 

Faço  saber  que  em  cumprimento  da*  Ordens  de  Sun 
Mag<<stade  se  achão  dada*  todas  ns  prnviden*»*»  «  rVm 
de  Que  se  nã,o  e«r>çrimenlein  faltos  d'agua  nesta  Cidade, 
pari  o  que  &c  achao  intimados ,  epor  este  de  noro  sein- 
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timão  todos  oc  donos  dos  Poço»,  Cisternas,  e  Bicas,  • 
fim  de  franquearem  promptamente  o  uso  da*  mesmas, 
prevenindo  a  todos  igualmente  que  não  devem  dar  «o» 
Aguadeiro*  mais  »,uc  <•  preço  ordinário  por  cada  barril, 
pois  (jm>  elle*  o  nàn  podem  exigir  »ob  pi  na  de  serem  de 
proa  pio  despedidos  de  roas  Traçai,  e  punidos  com  tó- 
rio o  ri^or ;  Mo  não  só  prJo  que  pertence  ás  aguas,  que 
elle»  conduzirem  dos  duo»  Poços,  Cisterna»,  •  Bicas, 
como  as  que  vem  ronduiidas  em  Barca*,  da  Ouuaban- 
du  ,  e  que  são  di>trihiiidas  para  consumo  <la  Cidade.  E 
1»  m  •»»im  que  todas  as  pessoa*  que  se  refugiarem  nesta 
Cidade,  e  que  uào  tiverem  liabiiuçâo  ,  se  dirijâo  a  este 
áuiio  para  de  proinpto  se  llies  pteslar  habitação  conve- 
niente seKur<do  o  seu  e.tado  e  condição,  K  outro  sim  to* 
dos  os  Padeiros,  TalieTrfeiro* ,  e  Vendedores  de  todos  e 
qoacsqoer  géneros  de  primeira  necessidade,  ficâo  intima» 
do*  para  nào  os  venderem  por  mais  alto  preço  do  -que 


ate*  aqui  os  «em 


mo , 


pois  pelas  Providencias  dadas  peló 


Governo  de  Sua  Magestude  existem  mantimentos  para 
fonMimo  da  Capital;  e  como-pode  haver  quem  perhenda 
fi^ur.ir  necessidade  e  falta  dos  referido»  gertero*  a  fim  dé 
|he«  augmeiilar  o  preço,  (o  que  nào  lie  de  esperar)  com 
tudo  para  etitar  que  tal  sueceda  se  faz  publico  que  toda 
a  pe<-na  que  »e  apresentar  neste  Juízo  declarando  qua 
qualquer  Vendedor  fez  monopoho  de  seu*  géneros  será  lo- 
go >'  logo  punido.  O*  Cabos  de  Policia  ficâo  etpecial- 
tnenie  in«uiubidos  em  seus  Districtos  da  observância  de 
tudo  que  fica  exposto  atém  de  outras  medidas  que  em  per- 
manência tenho  dado,  e  continuarei  a  dar,  para  obter» 
te  o  complemento  dasOiden»  retebidus  *«d>re  lâo  impor- 
teol.j-  rlo.  Lisboa  4  de  Setembro  de  1833.: 
lio  Correa  dt  Sequeira  Pinto. 


TVdos  os  Fcelesiásticos  Seculares,  e  Regularei,  q(l« 
buixercm  nlMai-se  'nai  Companhia*  de  Conductores  dè 
Feridos  do*  Hnspuae»  de  Snngue  para  oi  Fixos,  diri- 
jâo-,e  ao»  Comm..nd*ntes  das  referidas  Companhias  na 
Junta  da  Mesa  do  Melhoramento,  todos  os  dias  das  9 
horas  dn  mnnhã,  até  ás  2  da  tarde  (excepto  os  Domin- 
go-) para  as«ignarem  seus  nomes,  e  *e  aliciarem  naquel- 
la,  que  mais  próxima  fòr  da  »tia  relidencia ,  ou  que  me- 
lhor conta  lhe  fizer. 

JVome$  dnt  Uotpitaet ,  e  dot  Commandantet. 

Hospital  du  Sangue  .in  Alcantara,  Conselheiro  Mar- 
co* Pinto  Soare-  Vaz  Prato, 

Ho. pifai  nh  Rua  da*  Lnges  N."  2.  Casa  "do  Trigozo , 
Deputado  João  Jorge  de  Oliveira  Luna. 

Hospital  da  Casa  do  Marquez  de  Soudos,  Deputado 
Joíé  Ferrão  de  Mendonça  e  Souza. 

llo-pl..l  da  litra  direita  de  Campolide  N.*  49,  De- 
putado Antonio  'leixeira  Salgueiro. 

Ho.pital  da  Casa  da  Viava  Marques  á  Cruz  do  Ta* 
boado,  Deputado  João  Mnnnel  Teixeira. 

Ho-jntal  do  Largo  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  N.*2, 
Deputado  Miguel  do  Carmo  Alves  do  Uio. 

Lioboa  4  d-  Setembro  de  1833.  =  João  Jorge  de  OH' 
tetra  limo,  Deputudo  servindo  de  Secretairo. 


Joaquim  José  Paganino  Teixeira  Nunes,  Vedor,  e  Su- 
perintendente dos  Direito*  Novo*',  e  Velho»,  *  do  Irnpo*. 
t"  do  Sejlo,  em  rigorosa  observância  da*  Ordens  de  Sua 
IVIagertade  Imperial  O  Duque  de  Bragança,  Regente 
em  Nome  da  liainba ,  faz  publico  que  no  dia  4  do  cor- 
rente me*  *•  abre  o  Serviço  e  expediente  da  dito  Mes.i ; 
continuando  por  ora  a  A  rreradaçâo  dos  mencionado»  Di- 
reito* no  local  da  extincta  Chancellaria  Mor. 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  — 3  de  Setembro» 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
JSmbarcaçóet  ovuladas, 
ò  b.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira ,  ao  Norte 

do  Cabo  Ido  Espichel. 
8  h.  68  m.  da  m.  1  Bergantim  «em  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 
11  b.  41  m.  da  m.  1  Brigue-Etcuna  sem  bandeira  a  Oes- 
te do  Cabo  da  Roca. 
6  b.  17  m.  da  m.  1  Galera  ,  1  E*cuna  sem  bandeira  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcoçóei  tahidat  de  Belém. 

6  h.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Frances >  para  Havre  de 

Grace. 

7  h.  40  m.  da  m.  1  Iliate  Real  Porluguez,  1  Galera  I.i- 

gleza ,  para  -Liverpool. 

8  h.  28  m.  da  m.  1  Bergantim  Sardo  para  o  Porto.  * 
$  h.  2  m.  da  m.  1  Bergantim  Sueco  para  a  Noruega. 

€  iu  7  m.  da  t.  1  E*cuna  Ingleza  para  Falmoutb. 

Idem  4.  i 
Serviço  do  Sorte  da  Barra. 
Embareoç/iet  ovutadat. 
7  b.  16  m.  da-  m.  1  Escuna,  I  Ca  bique  sem  bandeira, 

ao  Norte  do  C*bo  «lo  Espichel.  i 
-12  b.  48  m.  da  t.  1  Bergantim  Portugu-z,  1  Brigue-Es- 
cuna sem  bandeira,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  tahida  He  Belém.       .  n  »», 
?  h.  15  m.  da  m.  1  Cuter  de  Guerra  Inglez. 

Emburcoçôe*  entrada*  em  S.  JultAo. 
•3  b.  63  m.  dal.  1  Bergantim  Portuguez,  1  Escuna  Iles- 
punhola. 

ts*aaa>-aooi me*-*» 

■  ■      —  ■  ■  1 — -  ■ — F 

%4nnuncro. 

Taz-*e  público,  que  a  Subscripçâo  annunciada  em  a 
Chronica  Constitucional  de  Lisboa  N.M9,  de  16  de  Agos- 
to ,  produzio  a  quantto  de  660^720  rs.  sendo  em  papel 
266JJ600  que  da  màn  do  Senhor  Joio  Gomes  da  Co.la 
recebèo  o  Coronel  João  Leandro  Valladas,  e  dislribuio 
por  108  do*  seu*  Companheiros,  reputados  com  maior 
necessidade. 

Quem  quizer  vender  papel  cartuxinho,  chumbo  em 
barra,  Instrumento*  Musico*,  com  pagamento  pmmplo, 
Ou  a  prazo»,  compareça  com  o  mo*tra  na  Sala  da  Ins- 
pecção Geral  do  Arsenal  Real  doExeicilo,  no  dia  6  do 
corrente  niei  ao  meio  dia. 

O  Cominaiidante  do  Batalhão  Nacional  Movei  N.*  1 
pertende  arieuiatar  a  quem  por  menor  preço  o  fizer  o 
feitio  da-  Fardas,  e  Boné*  para  as  Praças  do  Batalhão: 
qneni  delle  seqmzer  rncn  legar  dinja-se  ao  acantonamen- 
to d»  Batalhão  no  u  lio  do  l'inu  ale  aodia  6  de  Setembro 
corrente  iinpri  te?  ivel  mente. 

Matheu»  du  Bom  ,  com  <  a»a  de  Cambio  na  rua  do  Ar» 
senal  N.°  2,  foz  publico  que  se  lhe  desencaminhou  buma. 
ordem  de  Cohru  do  Valor  de  ■etaeafa  e  sere  mil  e  duien- 
tos  rei*  asignada  pe!o  Senhor  Isidoro  Jo>é  de  Almeida, 
aqúem  rez  «ciente  para  não  ter  paga  senão  aelte  annun» 
ciante,  e  por  i»so  roga  a  todas  as  p»»soa*  eem  particular 
aos  Senhores  Cambistas  paro  que  a  oâu  negoiéem ,  vi»to 
se  acharem  dadas  as  providencias. 

Em  o  dia  K  do  corrente  pelo  meio  dia  no  Quartel  do 
Collegio  de  Nobres,  se  ha  de  pioceder  á  senda  de  22 
Cavallos  por  incapazes  ,|0  serviço  activo. 

Errata. 

Na  Chroaica  Conslilm  innal  de  Li*boa  N.*  36  na  3  *~ 
Pag.  2."  col.  linha  16=  onde  »e  du  =  aver rguem  ,  deve 
1er-se  averigue;  ena  mesma  col.  linha  36  =  onde  se  dia  = 
procurando ,  deve  ler-»e  procurado. 
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SEXTA  FEIRA,  6  DE  SETEMBRO. 


Sua' Magc«tade  Fideli*«ima  a  Senhora  D.  Mun  II, 
c  Sua  Mnjj«indf  Jmpiiial  a Senhora  Duotjkza  pk  Bea- 
r.wr(A  cstnvâo  de  Soude  no  dia  «6  de  Agosto. 


Paço  das  Necestidddes  tm  õ  de  Setembro  de  1833. 

*  4  '  .1»  »     II      H  l| 

Sua  Majestade  Imperial  o  Díurt  dr  Bhaoança  Ou» 
vindo  ás  cinco  horas  da  Wjinhà  o  fojo  das'  no«a«  Bate» 
?ia»  Sohio  d<>  Paço  acompanhado  do  Seu  Cnmnrítta  cde 
todo  o  Seu  K>tado  Maior  e  l'\>i  n  divei»o»  ponto»  da  Li- 
nha donde  Vio  os  inalei*  esforços  do  General  Eourmont 
para  entrar  a»  fortificações.  S.  E*.*  o  Tenente  Ge- 
neral Conde  do  Snldunlia  Chefe  do  Estado  Maior  lm- 
periul  havia  recebido  os  Ordens  de  Sua  Majestade  Im- 
perial. O  Marechal  do  Exercito  Duque  da  Terceira  esta- 
va no  «eu  lugar;  os  Gehcraes,  o»  Oommand.inte»  dos 
pontoj,  e  os  dos  Corpos  achavão-se  nos  respectivos  lu- 
gares; os  Ministros  dTE\tado ,  muitos  Offkia*» Oeneraes 
e  Superiores  como  Suas  Excellencios  o  Duque  de  Palmei- 
la  ,  fl  qulros  Títulos,  o  Governador  das  Armas,  o  Ge- 
neral  C  u.  andante  da  Força  Armada  eslavâo  junto  da 
Augusta.  Pei»oa  do  General  em  Chefe. 
'  Por  12  hoTas  o  inimigo  tentou  entrar  no-«n  Linhã ,  e 
"Sua  Mdgeétade  Imperial  Teve  a  satisfação  de  ver  bati- 
das e  dispersadas  as  fileiras  da  múrpaoào:  oe  infelizes  e 
desgraçados  Soldados  illudidos  pelos  embustes  efalsidados 
do  pnrtirio  rebelde  juncando  a  terra  com  seus  cadáveres 
e  o  exercito,  ao  qual  seu  Chefe,  ainda  hontem  chamava 
valorato ,  fugindo  em  vergonhosa  debandada.  Soa  Mo- 
gettode  ItnpcTial  para  felkida  le  da*  N  -çâo  Portugueia 
Twve  a  fortuna  de  escupar  de  huma  bala  de  Arlilberia, 
a  qual  posiérido  junto  de  Sua  Augtuin  Pessoa  foi  matar 
Iium  homem  a  doirs  passos,  e  com  o  valor  etangue  frio 
qué  IHe  s&o  próprios1,  disse  a  liam  Artilheiro,  que  sus- 
pendera  por  isso  ò  hirgar  fogo  a  buiria  peça  ;  que  fizesse 
•endereí..   '  1  • 

Sua  Magcslade  Imperial  Vio  cerni  a  maior  satisfação 
as  Tropas  da  Rainha  coroaietn-te  dé  glorioso»  louro*  ,  c 
os  valorosos  habitantes  de  Lisboa  seguirem  em  tudo  os 
passos  dos  Heroe»  do  Porto.  Finalmente 'Soa  M«g«sladc 
Imperial  Teve  a  satisfação  de  ver  a  Cidade  de  Lisboa 
cheia  de  confiança  ho  Augusto  Chefe  da  Sereníssima  Ca* 
de  Bragança,  com  hum  soeego  tal  que  causou  espanto 

algumas  almas  tímidas  e  desconfiadas  que  nno  se  de- 
cidif.u»  ainda  a  fazer  Inda  a  justiça  ao  caracter  limite, 
constante  e  valoroso  dos  Pnrtogtiezel  quirudei  ellet  pu» 
jnuo  pelo  sua  liberdade!  Sun  Mag-st.ide  imperial  cober* 
to  de  Cíloria  e  satisfeito  de  ver  reunido  a  tanto*  dia»  de 
Triuuifo  o  dia  5  de  Setembro  Veio  ao  meio  dia  ú  Ca. 
peita  do  Paço  prostrará»  na  Sacratt.sima  Presença  do 


•  •  .i   •      •        «  •  i 

Deos  de  Alfonso  Henriques  agradecer-lhe  as  Benção»  do 
Seu  Braço  Omnipotente  sobre  Elie  e  sobre  o  I  ,x<-icio 
que  Commanda  em  Chefe.  Sua  Magestade  Imperial  com 
aquclles  sentimentos  de  Piedade  e  Religião  Ouvio  Mi»»a 
que  o  Seu  Capeltáo  Celebrou  no  Altar  do  Santisibno Sa- 
cramento em  Acção  de  Graças  por  tão  assig-nalud.i  Vi- 
ctoria.   .  .  ,,  .  , 

Deo  eitlrada  em  nossas  fileiras  a  muitos  Soldado»,  que 
abandonarão  o  partido  do  crime. 

A's  5  horas  da  tardei Sahio  com  o  Barão  de  Sú  da 
Bandeira  Seu  Ajudante  de,  Campo,  Foi  aos  Arsenne»  do 
Exercito  e  da  Arreada,  Vio  alguns  pontos  da  Linha, 
Enviou  Suas  Ordens  aonde  achou  conveniente,  e  Voltou, 
ao  Paço  ás  8  horas.     .  < 

A's  9  e  brim  quarto  Rócebeo  a  S.  E*c*  o  Visconde  do 
Cabo  de  S.  Vicente,  o  Governador  das  Armas,  o  Gom- 
mandante-da  Força  Armada,  .e  oiilras  pessoas,  que  tive- 
râo  a  honra  de  «omprimintaTLo,  ■ 

-  A  s  10  Reçolbeo-Se  á  Su-fiCawara  no,  inelbor  estada 
de  Saúde.     .    ,  , 

-  Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Pina.  , 


parti;  offktal. 


— 
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QuorUl  General  ímfterial  no  Paço  dai  Necetudadet,  30 
de  Agoilo  de  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 

-  Em  consequência  das  Determinações  de  Sua  Magcsta- 
de  luiptri.  i  o  Dlque  ob  Bkagança,  Command^nte  em 
VAxth  do  Exercito,  Libertador ,  Sua  Exc*  o  Conde  d« 
Saldanha,  Chefe  de  E.lado  Maior  Imperial,  maoda  de- 
clarar o  seguinte : 

1/  Que  por  Portnria  de  28  de  Agosto  ultimo,  Foi  Sua 
Mageslude  Imperial  Servido  encarregar  do  Governo  da 
Praça  de  Peniche,  ao  'IVnenle  Coronel  Barão  de  Sú  da 
Bandeira,  Ajudante  de  Campo  do  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor. 

1'  Que  por  Decreto  de  26*  de  Julho  do  corrente  nnno, 
Foi  Sua  Magmtude  Imperial  Servi. lo  Prouiovor  uo  Fo^lo 
de  Quartel  Me>lre  do  1.*  Kngimimo  de  Infanleria  Li- 
geira du  Rainha,  a  Joà*  Joaé  Ma  He  Al. 

3."  Que  por  Decreto  da  ioe^nia  il^u  Foi  ,o /n»smo  Au- 
gu>lo  Senhor  Servido  Promover  n*  paatoat  abaixo  nicii- 
ooaadas,  aí«  iftaucira  que  vai  indic-U». ,.  i 
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A  Cirurgião  Mor,  o  Cirurgião  Ajudante  do  Regimen-  Bbagança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  •  Felicita- 
lo  de  Infanleria  N."  18,  João  Luis  Mendes,  ção  que  a  Com  missão  Municipal  da  mui  Nobre  e  Leal 

A  Cirurgião  Ajudante  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*8,  Cidade  do  Porto,  per  ti  e  cai  nome  do*  Valorosos  Ha- 
o  Cirurgião  Ajudante  do  3.*  Batalhão  Nacional  Morel,  bilantcs ,  teu»  Constituintes ,  enviou  com  esse  alto  des- 
J..se  Amónio  Soares  Moutinho.  Uno,  por  occasião  de  haverem  o*  inimigos  da  Petrin  Ir- 

Demiitid»  por  assim  o  haver  requerido,  o  Alferes  de  vantado  ocerco,  em  que  se  achava  aquella  Cidade ,  inex- 
Cavallaría,  João  de  Faria  Machado  Pinto  Roby.  pugnavel  Baluarte  da  Honra  e  da  Fidelidade  Portugue- 

4.  *  Sun  Magestade  Imperial  Foi  Servido  encarregar  o  za.  Sua  .MageHude  Imperial,  Acolhendo  benignamente 
Coinmensjo  dol.*,  B.*,  e  3/  Di  sim  to*  da  Linha  de  defeza  as  gralulaçòesde  bum  Corpo  tão  illustrce  dc  hum  Povo  ião 
ho  Mnreihal  do  K.\rreiio ,  Dtlque  da  Terceira,  e  inteii*  heróico A  gradecc  n  hum  a  a  outro  esta  nova  demon»- 
nnmenle  do  4  e  5.  Districtos  oo  Brigadeiro  Gradua  ti,  "  tração  de  quanto  sabem  avaliar  o  interesse  que  O  Mes- 
D.  Tlioinás  Mascarenhas.  mo  Augusto  Senhor  tem  por  tudo  quanto  possa  contri- 

Da  Reserva,  ao  Brigadeiro  João  Scba-ulbecl.  buir. para  s)  1*  u  estar  dos  honrados  Portuenses;  senti- 

Determine  oMetmo  Augusto  Senhor, "que  sômerité  por  mentos  bem  próprios  de  quem  tendo-os  acompanhado 
estes  (Jeneraes  nos  seus  respectivos  Cominando*,  «u  di-  nas  privações  e  nos  perigos,  Foi  testemunha  da  exire- 
rectarnenle  pelo  Estado  Maior  Imperial,  possa  ser  orde-  mada  constância,  com  que  elles  nssouberão  suppoitar.  O 
nado  o  emprego,  e  col locação  da  força  que  guarneça  os  que  commuoico  á  mesma  Commistão  para  sua  intelli- 
Districtos,  ou  compõe  a  Reserva.  gencia  e  Satisfação  e  aos  dignos  Povos,  que  ella  repre»enla. 

5.  *  Que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Foi  Servido,  por  rabeio  das  Necessidades  em  3  de  Setembro  de  1833.= 
Dv creio  do  1.*  do  corrente  mez,  Nomear  pura  Assisten-     Candido  Jott  Xavier. 

te  Ajudante  General,  o  Capitão  de  Infanleiia  Francisco  ■ 

Xavier  Ferreira,  *  para  servir  is  Onlene  do  Brigadeiro  Manda  O  Dvnvx  M  BaàOsírçA,  Regente  em  Nome 
José  Baptista  da  Silva  Lopes,  Corrimandeote  Geral  d*  da  Rainha,  que  o  Conselheiro  Fiscal  de»  Obras  Publi- 
Artilhe/ih,  b  Capillo  d'Artilheria  Joaqaim  Vellei  Bar-  cas  disponha  tudo  quanto  ron  vem  para  que  as  Cauia- 
teirns.                ••  "  ras  dos  Dignos  Pares,  e  Senhores  Deputados,  possâo 

('-.*  Que  0  Mesríro  Augusto  Senhor  Foi  Servido,  por  reunir-se  e  ter  as  suas  Sessões  no  Mosteiro  de  S.  Bento 
Trutarts  de 96  do  corrente,  Mandar  recanbecer  Atpiran-  da  Saúde,  visto  não  haver  proporções  no  de  S.  Vicente 
tes  a  OfTiciaei,  as  praças  abaixo  indicadas,  por  se  tisrem  de  Kóre  que  em  Portaria  de  27  d«  Agosto  ultimo  se  lhe 
habilitado  na  eonforhmmde  do  Artigo  8.*  do  Decreto  de  bavia  indicado  para  aquelle  fim.  Palacio  das  Necessida- 
30  de  Novembro  de  1834.  des  em  4  de  Setembro  de  1838.  =  Candido  Joti  Xavier. 

João  Manoel  Arai  > 6oidados  do  l  .'Bo  talhão  • 

JossJ  Jeaqrtím  Candido  Corré>  J  de  Artifberie.  ...  ...   

Marlihiano  Gallo  de  Bettencourt— Farriel  do  Batalhão  PAKTE  N  VO  OFF1CIAL. 

de  Cavadores  N.*  3.  •• 

Manoel  Marques  Paul  >  Soldados  do  Batalhão  de    »..-,■   ,   ...    .«,,  -■  ■  — 

Cbnstantinó  Lopes  d'  A  ré  vedo  j  Caçadores  N.*  6. 

íòs*  Murfa  Pinto. ">  Soldados  do  Regimen»  NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

Joaquim  A  nt.*  Pereira  d' Araujo  y  tode  f  nlantene  N.' (O.  •  |. 

7.  *  Sua  Magestade  Imperial  Quer  qne  osCommaedea»  I.vndia  19  «*  dgotto, 
tei,  e  mais  OrTitiaw  do»  B«  talhões  de  Volumários  tra- 
tem as  praças  dos  seus  Batalhões  com  a  suavidade  com»        Offeoto  d*  Joaquim.  Severino  Goma  ao  Puconde  de 
pativel  com  a  actividade  que  se  requer  pata  o  bem  do  Santarém. 

Serviço,  epara  a  qual  nunca  lie  necessário  empregar  pa- 
lavras .  que  ponàn  ser  reputada*  «IseajaaUs.  Madrid  19  de  Julho. 

8.  *  Todas  as  Aothoridades  Militares,  que  tiverem  a  .  .. 

requisitar  transportes,  odeveião  f-»xer  cem  a  possível  an-  Illusti isaimo  •  EaoaUentssaimo  Senhor:  —  Tenho  a 
ticipação  ,  conformando-se  sampre  com  o  disposto  no  honra  àv  ocuisar  a  recepção  doa  Oflicios  de  V.  Es..*  Nu- 
respeclisò  Regulamento,  e  Ordens  <ihrm  rto  Exercito,  soeros  664,  655,  657  ,  658,  e  659,  pertencentes  todoa 
Determina  mais  Sua  Magestade  Imperial,  que  lodos  á  seria  privada.  Palo  primeiro  soube  coso  a  maior  mã- 
os Officiees  que  pertencem  a  Corpos  do  Exercito  Liber-  goe  do  mui  de*s*lcot0  e  funesto  acontecimento,  que  re- 
tadnr,  e  que  se  achão  servindo  no»  Estados  Maiores,  se  suliou  do  combate  entre  a  nossa  Esquadra  e  a.  dos  rebel- 
reunfto  immediatantenle  aos  seus  respectrao* «Torpes ,  <  dos,  do  qual  tive  noticia  a  16,  e  posso  somente  in- 
outro  sim  ,  que  ate  nova  ordem  só  se  detalhem  ordenai)-  formar  a  V.  Ex.a  acerca  dos  navio*  que.  escaparão,  que 
ças  de  Cavalluria  para  a  sua  Imperial  Pessoa,  para  o  o  Cônsul  de  S.  M.  et»  Cadia  use  e*crev<"0  em  data  de 7, 
seu  Estado  Maior,  e  par»  o  Marechal  Duque  da  Tor-  que  tiaba  appvecido  na  altura  daquelle  porto  hom» 
ecira.  Carveta  com  Bandeira  Português*.,  que  o  escaler  d» 

9.  *  Que  Sua  Magestade  Imperial  Approvoa  as  iicen.  Saúde  saliíra  para  obstar  á entrada  delia,  era  consequen- 
ç«s  de  trinta  dia»,  arbitradas  pela  J uma  Militar  da  Sau-  eia  do  que  virara  de  bordo  e  .se  fuera  ao  mar.  Conto r me. 
de,  em  Senão  de  33  do  corrente ,  ao  Alteres  de  Caça>  a  participação  dada  pelo  Official  do  Escaler  chama» a-sa 
doie»  N  *  6,  D.  Alexandre  de  Sousa,  para  acabar  de  se  a  Curveta  Cybele,  Com  mandante  Marcos  Rodnifues, 
tratar  de  ferimento  de  bala,  e  em  Sessão  de  89  donst*  Vejo  pdo  segundo OUVcw  que  a  guerrilfaa  que  entraru. 
mo,  oo  primeiro  Tenente  da  Artilheria  Luix  Maria  de  em  Portalegre  Foi  derrotada  ,  eque  a  boa  otdem  seaclia- 
Prjjneiredo,  para  se  trocter  de  moléstia.  ea  alli  restabelecida,  assim  conto  em  Beja,  depois  dos 

Communiea-se  outro  sim  ao  Evetctto,  que  as  Ordens  excessos  commeltklas  por  outra  guerrilha,  composta,  de 
Ho  Dia  de  N.*  1  a  V  6  publicadas  nesta  Cidade  pelo  Portugueses  refugiados  em  Heapanha,  e  de  outros  revo- 
Ajiidante General  Interino,  o  Brigadeiro  Graduado,  Joad  iocionarios,  que  sahirãe  deste  Reino  para  irem  fozer 
B.ipti-i»  da  Silva  Lopes,  devem  ser  consideradas  com  a  hum»  correria  a  Serpa,  mas  que  já  fagúâo  atravessando 
numeração  de  N."  118  a  N.*  Ifl 3  ,  segundo  as  sua»  res*  o  Guadiana.  O  restabeleci mealo  doaooegp  oaquella  pro- 
pectivas  d  a  ias.  =:  Ajudante  Gentra4.  viona  be  de  stinns  iaportavesa  par»  n  juucfao  da  Di. 

■  1  '  1  ■  eiaio  do  Visconde  de  Me! lalo?  ,  com  aa  outran  tropaa 

SecaxTAaiA  os  Esrxoo  »os  Negócios  no  Rki.no.       que  vão  em  marcha,  pesa  atacarem  reunidas  os  rebelde» 

ao  Algarve. 

>i  presente  a  Sun  Mageslode  Im Perini  O  Done»  v»       Recebi  com  •»  Nttfl»ar»s  657  «  656  a  declaração  feita 
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pelut  marinheiro*  que  escaparão  de  Náo  HiMnb»,  em 
JM  M  prova  a  escandalosa  interferência  do*  Inglezet  a 
favor  do»  rebelde» ,  bem  coroo  o  be  na  participação  da- 
da por  V.  Ex.*  ao  Duque  do  Cadaval ,  a  respeito  da  bum 
baodo  delnglewt  que  andárâo  pelas  rua*  de  Almada 
caolamlo  cantigas  revolucionaria» ,  e  00  facto  do  Viee- 
Consul  Inglet  em  Sagres  que  commaodou  huma  goerri- 
llta  revoltosa,  além  dos  últimos  procedimentos  a  respei- 
to de  pessoas,  que  alliciavâo  os  nossos  Soldados  para  a 
deserção. 

Occupci-mc  hontem  todo  o  di*v  e  hoje  também  a  fe- 
ter  extracto*  deste*  importaste*  documento* ,  a  fim  de 
serem  Uansmittidos  (para  *e  não  perder  tempo)  peio  Cor- 
reia ordinário,  que  parte  **ta  noite,  a»«  Ministro»  da* 
grande*  Potencia*  em  Paris  e  Londre* ,  pelo*  teos  Col- 
lega*  ji -  la  Corte;  comotainl>eui  farei  ao  Conde  da  Ponte, 
«  a  Antonio  Ribeira  Saraiva.  O*  mais,  por  hum  Cor* 
reio  extraordinário  que  se  deve  expedir  em  poucos  dias, 
remetierei  copia*  completas,  poi*  todo*  os  Ministro*  Es- 
trangeiro*, que  no»  são  favoráveis ,  me  pedem  que  as 
mande  á»  su<u  Cortes,  eei  ratão  da  eompleta  evidencia 
que  d'abi  se  tirará  da  influencia  Inglesa  nas  infame* 
traa»acçôe»,  que  aedeterovem  nestes  documento-. 
,  Apeur  de  e-iur  mui  oceupado  com  este  trabalho,  que 
cumpria,  cmclui'  hoje,  para  que  o»  Ministro*  ot  rangei- 
rot  aqui  tivessem  tempe  de  completar  tee*  treducçôet, 
fdefeebar  seus  Ofncios  com  rcuekòc*  adequadatáscírenm- 
stancias  em  que  nosechaaaot  agora,  e que  era  preciso  que 
elles  pelassem  beui,  pude  visitar  oSr.Zea,  que  achei  pe- 
netrado da  mais  profunda  dôrjpela  perda  da  nossa  Ksqua- 
«Ira,  porém  ao  m«nto  tempo  altamente  irritado  contra  o 
procedimento  dos  Ingteze*.  Declarou-me  que  neste*  ulii- 
roos  dias  tinha  feito  ao  Ministro  Jaglez  perguntas  da  mait 
seria  natureza,  cujo  resultado  seria  provavelmente  im- 
portante. Aeprtip  que  agora  era  maia  que  aliara  tseces- 
»r*o  que  lodos  trabalhassem  para  a  dafeaa  de  hum»  tão 
jiuta  Causa;  e  mani feito  11  hum  ardente  deseja  qi»e  o  Go- 
verno d«  Sua  MagestadeFidelUaitM.  proclamas»  á  Nação 
nos  mais  enérgico*  termo*,  awktrando  q«y  na  c*sa>  de  al- 
ie ter  derrubado,  sen-  9 Faia  vi  clima  ds»  Iode*  «•  Revo- 
lucionários da  Europa,  que  elles  *eajunlar*âo  ein  Portu- 
gal para  e-cravisarem  a  Nação,  e  praticarem  toda  a  sor- 
te de  horrores  e  de  tacrilegio»,  que  já  lhes  temo*  vi»to 
comeller  entre  nó»,  e  por  toda  a  parte  onde  tem  estabe- 
lecido seu  Domínio. 

Desejou  vèr  na  Gazela  de  Portugal  não  só  tudo  o  que 
acontece  no  Reino,  quer  favorável  quer  desastroso,  mas 
também  alguns  discursos  nniroadore* ,  e  até  Religioso* 
que  se  podessem  transcrever  na  Gazeta  de  Madrid.  Igno- 
rando hoje  o  que  te  podetse  dizer  acerca  de  Portugal , 
pedio-me  que  dos  meus  OfQcio*  lhe  suggerisse  alguma*  ideai 
para  hum  Artigo,  que  *e  deve  inserir  na  Gazela  desta 
tarde,  o  qual,  por  não  perder  tempo,  escrevi  alli  mesmo. 
Observou  além  disso,  que  desejava  que  iodas  as  queixas 
e  reclamações  dirigida*  a  este  Governo  fossem  acompa- 
nhadas de  explicdçôe*  a  re.peito  do*  nomes,  residência*, 
e  tiansaçôes,  tanto  do*  refugiado*  Porluguer.es  que  estão 
em  Hespanha,  como  dos  liespurihne»  quo  tentao  qual- 
quer aggretsào  contra  nós,  ou  as  authoridades ,  ou  da* 
autboridade*  que  a*  protegem  na  nossa  fronteira :  que  a* 
queixas  tendo  aitim  apoiadas  poupariâo  11  nerestidade 
de  te  instituírem  investigações  e  exame*  reiterado*.  As- 
severou-me  que  era  resolução  de  S.  M.  C.  e  de  seu»  Mi- 
nistros inflingir  hum  castigo  exemplar  aos  delinquente». 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusas  a  V.  Exc*  dua* 
Carla»  para  o  Secretario  Particular  de  S.  A.  R.  a  Sere- 
níssima Senhora  Prinrezn  da  Beira,  em  cujas  Reaes  mãos 
rogo  o  V.  Exc*  queira  pôr  a  que  he  dirigida  a  V.  Exc' 
Deo*  Guarde  a  V.  Exc*  etc. 

/*.  &  O  banqueiro  a  quem  dei  a  Leira  d*í  rflOO  duro», 
que.  por  authoridade  de  V.  Exc*  saquei  sobre  a  P/esideft- 
te  do  Real  Erário,  acaba  de  me  participar  qne  te  não 
pagou  no  dia  do  teu  vencimento.  Bem  pode  V.  Exc*  ima- 
m  que 
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H«  noite,  «  só  com  *4Ja  «eatárâo  a»  iaspoteetet,  e 
d«*esperadea  etrorças  de  ntiiai  inimiga*,  que  ao  romper 
do  dia  comocirão  a  atacar- ao*.  Nada  podamos  ditar  efe 
particular  sobra  smonltci mentos  tio  extraordinária*,  se- 
não que  por  toda  a  parte  fbtão,  00 mo  sempre,  ta/vertet- 
veit  as  Tropa*  Libertadoras ,  e  que  o*  brioso*  Habita*» 
te*  de  Lisboa  eorreeponderã»  tão  dignamente  á  honrosa 
«onfiança  que  Stia  Megvttade  imperial  tem  nelia*  posto  , 
que  pôde  assegurar* se  que  lauto  valar,  e  firmeza  rival*- 
ta  com  o  da  Gloriosa  Cidade  Libertadora,  ezc  Htuna  tran- 
qaillidade  inalterável ,  numa  parasita  eon*cie*i*ia  de  se- 
gurança reinou  por  toda  a  Cidade,  em  quanto  a  maior 
parte  de  teu*  nobre*  filhos  corrêo  ás  trincheira*,  para 
mottrar  a  esses  perdido*  malvados,  que  o  Cidadão  arma- 
do em  nome  da  Lei ,  e  da  Justiça  aniquilla  sempre  o 
n;jr,  arrojo  do  escravo  da  tyrannia.  se  Ma»  quem  pode- 
ria ser  fraco  na  defeza  de  huma  Causa  tão  sagrada  f  Que 
Porlugurz  digno  deste  nome  haveria ,  a  que**  o  fedio 
áa  »t rocid.de»  aia  Usurpador,  e  «eu»  alga*»  tatelbtet  oã» 
infundi*»  huma  coragem  tem  limitei...  Quem  soffrè» 
cinco  aneos  »»  horrores  do  deapotisauo ,  que  aea  tem  et- 
magado,  quer  antes  mil  vetes  «  morte,  do  que  tornar 
a  supparla-lea. . .  Ai  de  ntw  *t  esta  podeisc  ter  ainda  e> 
nona  sotLe  !  . . .  Huns  rio  de  eaagua  ai»  fartaria  a  *4da 
do  monstro ,  e  do*  tigres  que  e  cercão  H  ase  Febe  mente 
nem  cotiostbeoin»  a  possibilidade  de  Umaolso  horror  | 
quando  noaaas  torça*  erão  ineo/pparevei  manta  menores, 
que  aa  dot  aottot  inimigo* ,  escaço»,  ou  quaii 

nossas  nrmas;  hoje  qste  ot  eqtveedemn»  em  tudo,  que  te- 
mot  a  «apare r  l . . ..  R  que  um  a  esperar  etae  infame  Bour- 
mont ,  notável  só  pela  usa  perfídia  ? .  . .  Que  pertende  al- 
ie /aa»  com  hum  Exerce* o  batido  sempre  que  ataca  ,  «es 
w  defende,  cuja  torça  moral  aatá  perdida  pelo»  teut  eana- 
tantat  revvaot,  e  cuja  força  fitice  «e  acha  ettenuadn  por 
smmm  W-ions». ,  e  qoaei  nidla  pele  assa  própria  insubor- 
dinação, não  lendo  «astro  vincoio  de  união  já,  que  não 
»>'jt  a  esperança  (  vã  j  do  MCyue,  «da  pilhagem  ? .  .  .  Se 
o  delírio  de  maldade  que  o  céga  lhe  permittisse  hum  mo- 
mento do  reflexão,  elle  conheceria,  como  nó*  mesmos, 
que  bum  Exercito,  e  hum  Povo  livre  que  defende  a  mais 
justa  das  Causas,  e  que  tem  por  Chefe  o  Immortal  Di- 
uuk  de  Ba  aoança  ,  o  primeiro  tempre  no  perigo,  não 
pôde  jámai*  deixar  de  ser  vencedor  quando  tem  a  com- 
bater a  traição,  e  a  cobardia.  =.  Se  clle  podesse  compa- 
rar a  timidez  vergonhosa  do  tyranno  dc  que  be  autó- 
mato com  o  patrnoso  denodo,  com  que  o  Iieroe  Ddcsue 
de  Bbaosnça  procura  sempre  a  gloria  onde  ella  be  mais 
rara,  o  desalento,  e  a  indignação  lhe  farião  detestar,  e 
fugir  tão  aviltante  partido;  mas  o  seu  destino  o  traz  com 
mus  companheiro*  talvez  á  juita  punição  de  seut  crimes. 
A'manbâ  esperamos  o  Sol  d'Auilrelitz. 


O  Doutor  Antonio  de  Lenu>$  Teixeira  de  Aguilar,  Mo- 
ço Fidalgo  com  exercício  no  Paço ,  e  Corregedor  do 
Crime  do  Bairro  Alto,  por  Sua  Magettade  Imperial 
O  DUQUE  DE  BRAGANÇA*  Regente  em  Nome 
da  Rainha  A  Senhora  D.  MARIA  17,  que  Deoi 
guarde,  etc. 

Faço  saber,  que  constando  superiormente  o  abuso  pra- 
ticado pelos  Aguadeiros  desta  Cidade ,  de  venderem  ao 
publico  cada  barril  d'agoa  por  preço*  maiores  do  que 
bMts  esde  s»*o  e  costume ,  aproveiíando-te  da  circumstan- 
«\m>  de  Jsão  correr  a  agua  not  Chafarizes  publicot  d' Aguas 
Livres,  quando  he  certo,  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gettade Imperial  tem  adoptado  providencias  para  qnc 
soflrão  ot  habitantes  detta  Capital  ne*t 
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nrtigo;  Biigmenlando-se  o  abuso  dos  mesmos  Aguadeiros, 
em  venderem  agua  de  póços ,  dizendo  ser  dai  Aguas  Li- 
vres;  abusos  "àè  que  podem  rr-ultar  funestíssimas  conse- 
quência», e  que  sou  nulhorizado  a  reptiinir  de  promplo; 
-Ordeno  pois  aos  Capatazes  dos  Chafarizes  deste  Bairro, 
quo  considerando-se  responsáveis  por  taes  procedimentos, 
me ilem  h uma  miud»  conta  dos  Aguadeiros  que  taes  fa- 
cto, praticâo;  podendo  todas  as  pessoas  que  assim  por 
-eiles 'totem  enganadas  sobre  a  bondade  da  agua  ou  preço 
•doa  baiiis,  vir  participar. mo ,  declarando  o  nome  do 
Airtjnde.ro  que  tal  praticou,  para  proceder  na  conforini- 
fdade  das  instrucçòea  que  para  isso  tenho.  E  para  qoe 
•chegue  á  noticia  de  Iodes  mandei  affixar  o  presente,  « 
•outro»  de' igual  lheor.  Lisboa  4  de  Setembro  de  1833.== 
Joaquim  Joié  Pereira  de  Miranda,  o 
■de  Lemoê  Teixeira  d' Aguilar. 


que  nio  dessem  'despacho  ao  mencionado  género,  sem 
lues  ser  apresentado  pelo  Corregedor,  ou  por  pessoa  de 
seu  mandado  o  indicado  Bilhete. 

O  que  manda  fazer  publico  pe,a  Clrronica  para  maior 
conhecimento  de  quem  lhe  comier.  Lisboa  4  de  Setem- 
bro de  1838.  (Assignado)  Rodrigo  de  Souta  Castel» 


•a».:* 
o  "i  : 


Real  Junta  do  Cohmkkcio. 


<  A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
*  Navegação  destes  Reinos  e  Seus  Domínios,  partiei- 
pando-llie  o  -Consol  Porl  uguez  em  Antuérpia  as  muitas 
fraudes  praticadas  pelos  Çommrrciantes  de  Figos  do  Rei- 
no do  Algarve,  taes  como  descarregarem  com  *  marca 
de  Figo  de  comadre  o  Figo  branco:  illudimlo  assim  oa 
«eus  Commilentes ,  e  usurpando-ll.es  o  excesso  da  difTe- 
•Tença  do' preço*,  sem  attenção  ao  descrédito  próprio;  e 
ao  perigo,  em  que  pô*,o  Commercio  daquelle  impor- 
Unte  artigo  de  exportação:  piovidenriou  interinamente, 
ordenando  oo  Corregedor  deFáro,  ao  Juiz  de  Fora  de 
Villa  Nova  de  Portimão |  e  ao  de  Lagoa,  que  fizessem 
■examinar  nos  fumeiros  a.epialidade,  e  acondicionamen- 
to do  Figo  destinado  para  embarque ;  não  permillindo 
<]uo  seja  emborcado  o  dito  género  sem  Bilhete  delles  Mi- 
n i^ros ,  por  onde  conste  uchar-ee  bem  secco,  limpo  do 
terra,  condicionado  comaceio;  e  ter  da  qualidade  ,  por 
que  be  vendido,  sem  cora  tudo  levarem  ou  deixarem  la- 
var emolumento  algum  «  titulo  de»sa  diligencia,  ou  do 
Bilhete;  c  ordenou  lambem  aos  Administradores  das  Al- 
íandegas  de  Faro,  Lagos,  e  Villa  Nova  de  Portimão, 
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Quem  quizer  vender  pregadura  ,  gnliota  ,  seltin,  aza 
de  mosco  ,  linho  branco  e  xerva  ,  azeite  doce,  cé*bo  em 
pio,  dito  em  vélas,  cadinhos  de  Hamburgo,  orw  do 
-Alfeite,  telhas,  tejólos,  vnssouras  de  palma,  olèo  de  li- 
nhaça, pó»  de  çapalos,  letargerio,  e  agua  raz,  com 
pagamento  prompto,  oa  a  prato»,  compareção  com  as 
amostras  na  Sala  da  Inspecção  Geral  do  Arsenal  do  Exer- 
cito no  dia  7  do  corrente,  pelo  meio  dia. 
..  .      .  •        i   t  •    )       «I •      f  .•v 


Aramara  a  ç  lo  do  Cobbtio  Gt.bal. 

-  •    !  *  *  * 


Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
Corte  se  faz  publico,  que  tahirá  a  13  do  corrente  mes  o 
Brigue  Brasileiro  S.  José  Diligente  para  a  Bahia,  Capi- 
tão Francisco  Luiz  Gomes. 

As  Carias  será»  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


— 
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Qnem  quiler  tomar  de  partido  buma  sege  asseada,  e 
puxada  porhuma  boa  parelha,  falle  na  Rua  doOuro  N  .- 
91  I.*  andar. 

Vende-se  hum  magn  ifieo  e  excellenté  Cavallo  muito 
mais  da  merca  e  o  mais  «lindado  possível,  quem  o  qui- 
ser comprar,  falle  com  Carlos  Gneduir  na  rua  dos  llc- 
mulare.  N.'  S. 
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SACBADO,  7  DE  SETEMBRO. 


/'rifo  r/u«  Necessidade*  em  G  de  Setembro  de  1833. 

*  Sua  Mag^stade  Imperial  o  Duque  »e  Braruxça, 
Sahio  hrjp  ú«  einco  hora»  da  manhã  com  o  sen  Cama- 
rista) lodo  o  Seu  Estndo  Maior ;  Foi  correr  Ioda  a 
Linha  da  e<trrma  dirrita  ú  estrema  esquerda,  Observando 
todo»  n»  ;ont«s,  e  Oídenaiulo  em  toda  a  parte  o  que 
lhe  aprouve.  V<-jo  aot  Arsenac*  do  Exercito  e  da  Arma- 
da, e  depois  <Je  haver  dado  a»  Suai  Imperiae»  Ord«-ns 
Voltou  ao  faço  erão  dei  hora»  e  meia. 

D  «'o  entrada  em  nossas  fileiras  a  muito»  Soldod»*  de 
Infnnteria,  Caçadores,  e  Cavallaria  inimiga,  que  ab.m- 
donárão  n  usurpação. 

A's  onre  hora»  Teve  Conselho  de  Mini«lro«,  c  Dio- 
lhes  Despacho. 

Ao  meio  dia  Sahio  com  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  e  o  Quartel  Mestre  General ,  e  frv  a  alguns 
ponto*  da  Linha  ob*ervar  a  execução  das  Ordens  «pie 
havia  dado,  Recoloco  ás  duas  horas. 

A's  quatro  Tornou  a  sahir  com  o  Ajudante  de  Campo 
de  Serviço,  e  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito,  onde  Orde- 
nou o  que  achou  conveniente.  Voltou  ao  Paço  ás  e«*:c 
liorn». 

V«  nove  Sahio  com  o  Seu  Camarista,  e  Honrou  com 
n  Sun  Visita  a  Suas  Fxcellcncias  o  Conde  e  Coi>dr»«a 
do  Farrolo.  Voltou  ao  Paço  ás  onze  horas;  logo  depois 
Se  Recolhêo  á  Sua  Camara  no  melhor  estado  d.-  S:.ude. 

E-teve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Calç.i  e  Pina. 


FARTE  OFF1C1AL. 


O  Governo  d*  Sua  Magesiade  Fidelis.ima  A  Senhor» 
DoN  \  Maria  II  ncaba  de  ser  Re« onherido  pela  Er*nça, 
<•  p'  '.i  Suéc  ia.  Kstns  dlM*  Potencias  já  nomeárào  os 
Kl».  Repre-cnlaUcs  ,    que  brevemente  se  apresentarão 

nc>:n  Capital. 

SK.enmKt  v  de  Estado  dos  Nki;ocios  no  Reino. 

SENHOR:  A  Corporação  dos  Pe^cadorc»  do  Birrei- 
ro,  e  Oli»oe«,  poWdo>  do  mais  vivo  enthuM.i<mo  pe- 
las repetidas,  e  a^igna  ludas  Victorias  por  Vossa  Mages- 
tadc  Imperial  alcançadas  sobre  o*  sectário»  da  Usurp  t- 
çíio  ,  os  inimigo»  «la  Legitimidade,  no  meio  dos  maiores 
SaenficitH  ,  e  a  d«'*peito  d.i  Miperiorldade  de  forças,  da, 
abundância  de  recurso;;  Victorias.  que  fiuerulo  a  admi- 
ração da  Europa  inteira  supplantàn  u  hydra  do  de«po- 
lisinn,  e  asiP^urfto  a  e»i»hi'idade  d»  Tiirono  <lu  II  iii  < 
L-gitima,  e  da  Coita  Constitucional,  vem  por  cata  meio 


â  Augusta  Presença  de  Vos«a  Mageslade  Imperial  felici- 
tar o  seu  Caro  Regente,  o  Pai  da  Patria.  Já  no  gozo 
de  muitos  berm ,  «pie  a  Mâo  B-nefica  de  Vossa  ,Mage-tn- 
de  Imperial  Houve  por  bem  e»p»rgir  sobre  a  Cla«se  mai» 
opprimidM,  eximindo-a  dos  i>cadissi'iios  Tributos,  qm- 
a  sobrecarrega  vão  ,  rogão  a  Vossa  Magestade  Imperial 
Sc  digne  Receitar  esta  ,  romo  o  mais  solemfie  te-ie- 
munho  da  gratidão  .  e  lealdade.  Quejra  o  Omnipo- 
tente continuar  a  proteger  a  Causa  da  Legitimidade ;  liu- 
nin  bon  e-trelln  guie  os  esforço»  de  Vossa  Moge«tnde  Irn- 
penal.  Viva  a  Itninha  h  Senhora  I).  Maria  II  !  Vi»k 
o  DUQUE  di.  Biiaíjançs  !  Vivu  a  Carta  Coxstitccio- 
*m. !  E»ies  os  Volos  da  Corporação  do»  Pescadores. 

Drn*  guardo  a  Vo>sa  M  .gpstade  Imperial.  Li»boa  91 
de  Agosto  d«  1833.  =  Como  Procurador  do  Barreiro,  Jo- 
se Joaquim  Caiholai  *=  Como  Procnrudor  dos  Olivaes, 
Henriques  Luiz. 


S«ndo  premente  a  Sua  Magctade  Imperial,  o  Dotttlt 
dk  Bragança.  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  infor- 
mação do  Comuiiisão  Municipal,  em  data  de 49  de  Agos- 
to ultimo,  n<;<*r<  a  da  pertenção  dt  Companhia  ,  cieadis 
para  a  li m pesa  das  chaminés,  e  matahça  dos  porco»,  exi- 
gindo n  observância  d<>  E.lital  de  3  de  Age»to  de  1824, 
que  regulou  us  obrigoçòf»  da  mesma  Companhia  ,  e  a^ 
dos  Proprietários  do*  prédio*  urbanos  de  LWboa  :  Pare- 
cendo á  Commissão,  que  a  limpeza  das  chaminé»  -e  fa- 
xia  com  <  IT-Ílo  necessária,  mu«  que  o»  ditos  Propnetn- 
rio»  devião  «er  convidados  a  »ujVilarein*H  ao  pagnitienln 
e»tubelecido ,  ou  ásdespezas,  e  condemnnções  que  lhes 
perteucessem  pelo»  incêndio»,  deixando-lhes  livre  a  e»c»'«lha  ; 
e  que  depois  de  conhecer-se  assim  o  numero  dos  que  qui- 
ie»em  obrigar-»c  á  Coioaanhia,  c  de  calcular  est.io»:»r- 
Ihe,  ou  não  conveniente,  responder  pela»  obrigações  que 
lhe  fostem  imposta»,  te  p«>der  então ,  a  aprasiiiK-ntu  du 
"buns,  e  outros  constituir  encargo»  reciproco»,  a  que  fi- 
ces«fm  ligado»:  Parecendo  igualmente  á  Commissão, 
quanto  á  matnnça  dos  porcos,  que  de  semelhante  Com- 
panhia nuo  podia  retuller  benefteio  algum,  ou  prejuízo 
público,  tendo  por  mais  conveniente,  que  ficasse  ao»  La- 
vrudore»,  e  Cicatiores  deste  Ramo  deCommercio,  a  liber- 
dade de  fazerem  o  que  lhes  approuvar  .  depois  de  pagos 
os  devido»  direito»:  Sua  Magestade  Imperial,  á  vi»:» 
dos  fundamentos,  eio  que  a  Com  missão  e»ubelecèo  o  teu 
paieci-r;  ilu  por  bem,  conforuiando-»e  corri  elle,  que  a 
Com  missão  Municipal  proceda  n'cs»a  mesma  Conformi- 
dade ,  e  assim  lho  Manda  participar  para  >uh  intelligen- 
cia,  e  execução.  Palacio  das  Neies.idnde»  cm  4  de  Se- 
tembro de  l»ja.  =  Ca/icr,i«/r>  Jotc  Xavier. 

Despacho. 

Cumpra-se,  registe^e,  e  »e  passeio  as  Ordens  necej»;*- 
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rias.  Li«boa  6  de  Setembro  de  1833.  =  Conde  de  Porto 
Sanlo.  =  Braacamp.  =  Bonifacio.  "  Machado.  =  Pin- 
ica Brandão.  '  '  \    (  . 


O  Dcque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, a  Quem  foi  presente  a  Felicitação  que  em  31  de 
Agosto  pastado  Lhe  dirigio  a  Corporação  dos  Pescado- 
res do  Barreiro  e  Olivacs  M_andj»  ,  em  Nome  da  Mesma 
Auguste  Srnho:n.  ^g«a|ccfcr-Kiei  s>s  valos <Je  Lealdade  e 
Patriotrstrro  que-nell*  e*pré«mo ,  %  o  foterette  «pie  mos- 


disposiçáo,  e  só  tornarão  a  ter  inteiro  vigor  hum  mez 
depois  de  publicada  a  revogação  do  presente  Decreto. 
O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
aendaotenba  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  des- 
pachos necessários.  Palacio  das  Necessidades  seis  de  Se- 
lembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  ires.  =  D.  PEDRO  , 
Dcque  de  Bragança.  =  /os.'  da  Silva  Carvalho. 


irão  pela  Causa  Sagrada  da  sua  Legitima  Soberana. 
Palacio  das  Necessidades  cm  b  de  Setembro  de  J83I.: 
Candido  José  Xavier. 


Considerando  quanto  importa  conceder  a  maior  lati- 
tude possível  a  todos  os  ramos  do  Commercío,  por  de- 
monstar  a  constante  experiência  que  tila  convida  os 
especuladores  u  lançar  no  mercado  maior  quantidade ,  « 
melhor  qualidade  de  gmeros,  de  que  resulta  obterem  os 
consinriijulorw  maior  abundância  nos  género*,  e  maior 
commodidode  nos  preços;  q  sendo  cinto  que  esta  tbeoria 
.ipplicada  ao  Comam  tio  de  gado* .  e  venda  das  carnes 
SS)  acba  confirmada  pala  pratica  estabelecida  nos  Paiz** 
Estrangeiros,  a  pelo  Feliz  resultado  que  delia  sc  obleve 
ultimamente  na  Cidodtt  do  Portos  por  estas  e  out/as 
mui  ]>ondcrosns  considerações,  Hei  por  bem,  em  Nome 
da  Rainha,  Decretar  que  seja  livre  a  qualquer  pc»&ua 
■maior  o  gado  que  lhe  convier,  bem  como  vender  escar- 
nes por  sua  coma :  seodo  com  tudo  obrigada  a  pagar  os 
impostos  actualmente  estabelecidos  sobre  aquelle  objecto, 
para  ©que  n&o  poderá  malar  as  rezes  seoão  nooialadou- 
ro  ,  que  ol.  cM.-ie,  no  quaj  d  Camara  Municipal  fará 
Arrecadar  os  ditos  impostos ,  pertencendo  á  mesma  Ca- 
mara n  uscalitação  não  só  da  qualidade  do  gencro  que 
se  vender,  mas  do  contrabando  que  possa  iolroduzir-sa 
na  dita  arrecadação,  mandando  formar  processo  nos  ca- 
sos  que  o  pedirem ,  e  remellejido-os  aos  Juizes  dos  Bair- 
ro* para  nelles  seguirem  os  termo»  do  I.ci ;  c  para  que  o 
premente  possa  te.r  mais  comntodamente  sua  devida  exe- 
cução, a  Camara  Municipal  proporá  os  pontos  mais  pro- 
prim  da  Cidade,  cm  que  se  possâo  estabelecer  quatro 
matadouros,  com  attençáo  ao  mais  commodo  serviço 
dns  habitantes  ,  tem  que  esto.  diligencia  retarde  a  exe- 
cução t'as  disposições  do  premente  Decreto,  a  qual  deve- 
rá principiar  desde  o  dia  da  sua  data.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d  i  -lado  do»  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim 
entendido  e  faço  executar,  nâo  obstante  quolqver  Legis- 
lação eu*  contrario.  Palacio  dos  Necessidades  em  b  de 
Setembro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Braga*- 
ça.=  Candido  José  Xavier. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Desejando  que  nas  aclnacs  circunstancias  ot  Habitan- 
te» desta  populosa  Cidade,  •  o  Exercito  Libertador  não 
sintão  diminuída  a  abundância  dos  géneros  que  consti- 
tuem a  sua  principal  subsistência;  e  cumprindo  facilitar 
desde  já  a  importação  de  todo>  aquclles  artigos  que  se 
recebem  do  interior  da»  Províncias:  Hei  par  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  primeiro.  Os  Bois,  Porcos,  e  outros  aniwaes 
vivos,  que  ^>ivm  da  a|ioi«-nu>  á  espécie  humana,  serão 
ndnuttido»  no  Porto  d«  Lisboa  livres  de  direitos  de  en- 
trada n*S  Alfandegas,. 

Artígif  segundo.  Ssmelhantemcoto  serão  admiuidas  as 
farinhas  noeionaes  e  estrangeira» ,  pagaudo  na»  Alfan- 
degas metade  dos  direitos  por  entrada. 

Artigo  terceiro.  Ficào  revogadas  todas  as  Leis  em  con- 
trario, cm  qiiopto  st  çircumstancias  aconselharem  esta 


Soa  Magestade  imperial  o  Drx»CE  de  Bracakça, 
Regente  em  Nome  da  Rainha  ,  Manda  pela  Commissão 
do  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  o  Administrador 
da  Alfandega  de  Lisboa  franqueie  todos  os  Armazéns  que 
estiverem  despejados,  para  nelles  se  recolherem  os  vinhos 
de  particulares,  que  os  queirão  alli  guardar,  em  quanto 
durarem  as  presentes  circumstancias,  devendo  entender-se, 
qne  «ssa  admissão  só  poderá  ter  lugar,  quando  se  mos- 
tre que  os  vinhos  estejâo  manifestados  na  Alfandega  das 
Sete  Casas,  o  que  assim  cumprirá.  Lisboa  e  Commis- 
são do  Tribunal  do  The>ouro  Publico  4  de  Setembro  de 
1833.  ~  .W  da  $Hwa  Carvalho. 

De  igual  theor  se  mandáráo  Portarias  aos  Provedores 
da  Casa  da  índio,  Escrivão  servindo  de  Provedor  da  Al- 
fandega do  Tibaco,  e  Alfandegas  das  Sele  Casas. 


Camraiuão  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico. 

Tendo-sc  avisado  os  Exactores  daFazcnda  Publica  na 
Chionica  Constitucional  d«  Lisboa  N.*  2â,  de  que  de- 
verião  fazer  as  entregas  dos  fundos,  porque  são  responsá- 
veis, no  Danço  de  Lisboa;  declura-se  que  taj  Aviso  não 
se  entende  a  respeito  das  quantias  que  pertencem  á  Jun- 
ta dos  Juros  dos  Reses  Empréstimos,  que  deverão  sar 
entregues  no  Cofre  da  mesma.  Junta  como  ate  agora» 


lllustiissimo  e  Excellentissiroo  Senhor,  — Tvndo- me 
meu  Pai  o  Senhor  Jacinto  Jose'  Dias  de  Carvalho  doa* 
do  huma  Apólice  do  primeiro  Empréstimo,  delle  obtive 
licença  para  a  hypothecar  noBcnco,  afim  de  conseguir 
a  entrada  (ao  par)  no  Empréstimo  Patriótico,  aberto 
pelo  Decreto  de  9  do  passado ;  e  hç  por  isso  que  me  ap- 
pretso  a  rogar  a  V.  Ex,*  sc  digne  mandar  que  a  Com- 
missão do  Thesouro  nus  passe  o  Documento  necessário 
para  eu  fazer  a  entrega  de  hum  conto  de  reis  que  me  pro- 
duzio  o  dito  empenho,  sem  mesmo  me  querer  aproveitar 
dns  entradas  por  quotos  da  quinta  parte,  para  o  que  me 
aiitboriia  o  dito  Decreto.  Tamhem  alcancei  de  roeu  Pai 
a  faculdade  de  poder  fazer  ao  Estado  o  pequeno  donali- 
vo  de  dez  Espingardas  com  as  suas  competentes  baione- 
tas,  que  tendo  pertencido  a  bum  seu  Navio,  foi  cons- 
trangido pelo  governo  intruso  a  depositar  no  Arsenal 
da  Marinha,  conforme  o  recibo  incluso,  que  estimarei 
M-jào  acceilas,  como  prova  da  minha  maior  adhe«ão  ao 
Governo  da  Rainha  a  Senhora  Dona  Maria  da  Gloria, 
e  de  Sua  Magcslade  Imperial  o  Duquk  de  Bragança, 
Restaurador  da  nossa  bem  entendida  Liberdade  e  Repre- 
sentação Nacional,  puis  já  que  pelo  meu  sexo  e  curta 
idade  não  posso  com  as  armas  na  mão  defender  lio  glo- 
riosos como  sagrados  títulos,  sirvâo  oo  menos  estas  ar- 
mas para  revestir  alguns  meus  Concidadãos  para  tão 
nobre  fim. 

Conto  lambem  que  em  breves  dias  terei  arranjado  Im- 
ma  porção  de  fio,  que  auxiliada  por  toda  a  família  de 
ca» a  ,  me  apresso  em  a  apromplsr  para  delle  faarr  en- 
trada nos  Hospitaes  Militares,  para  cura  dus  feridas  da 
valorosa  Tropa  Constitucional,  que  tnnlos  gentilezas  tern 
ohrado  cm  favor  de  huma  Patria  que  (amo  reclamava 
seus  serviços.  Desta  soric,  e  rogando  a  Deos  nbepçúe 
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•a  Armas  Palriotiras ,  mostrará  liuifia  joveft  Porlugueza 
o  agradecimento  que  e»tá  ao  «eu  alcance  para  com  a  Rai- 
nha Fidelíssima ,  a  Curt-  ,  o  Regente,  e  valorosa  Tro- 
pa  Constitucional,  e  que  não  va»le  de  azul  e branco  (cô- 
re*  de  si  mono  tão  innocenles,  que  dei  las  te  nos  apre» 
■então  vestidos  os  Ànjos,  porém  còret  de  que  os  chama- 
dos amantes  do  Tbrono  •  do  Altar ,  como  se  nós  outra 
cousa  pertendrssemos,  até  nos  privárão  de  usar)  nem  dá 
Vivas  a  Constituição,  ou  a  Lei  Fundamental  da  Monar- 
chia  |  sem  fazer  quanto  pode  para  sustentar  e»le  Escudo 
da*  Liberdades  Pátrias,  que  tanto  fez  prosperar  o  nosso 
primeiro  Rei  D.  Alfonso  Henriques;  mas  chegando  vai 
o  momento!  Já  ouço  o  som  da  grossa  Arlilheiia  que  noi 
defende.  £  em  que  dia!  Dia  em  que  a  Igreja  celebra  a 
trasladação  dos  Murtyres  de  Lisboa!  Meus  conterrâneos 
Lisbonense*,  que  pretagros  mais  seguros  da  Victoria... 
li  vós,  devoto  sexo  temenino,  uni- vos  comigo  em  espi- 
rito, para  assim  o  alcançarmos  do  Senhor  Deos  do*  Ex- 
eroitos.  Deos  guarde  a  V.  Ex.'  muitos  annos.  Lisboa 
5  de  Setembro  de  1833.  =  1  Ilustríssimo  eExcelIenlissimo 
Senhor  José  da  Silva  Carvalho,  Digníssimo  Secretario  e 
Ministro  d'Estodo  dos  Negocio»  da  Fazenda.  =  Mar  ia 
Balbina  de  Carvalho. 

Ks   1:000/000 

Ao  par,  e  do  mesmo  modo  para  entrar  porhu- 

ma  só  vez,  Manoel  Baltbazar   400/000 


FoKTAltlA. 

A  CororrnVão  encarregada  da  Municipalidade  desta 
Cidade  recommenda  ao  Desembargador  Corregedor  do 
Crime  do  Bairro  de  S.  José,  que  averiguando  o»  Po- 
ço* ,  Fontes  ,  ou  Minas  que  hajâo  nos  Prédios  dos 
-moradores  do  seu  Districlo  ,  o*  faça  devassar  inte- 
rinamente para  o  Serviço  Publico,  em  quanto  a»  cir- 
lututtancias  assim  o  exigirem,  *  fim  de  que  o  Povo  pos- 
ta usar  dessas  aguas  sem  embaraço.  Lisboa  3  de  Setem- 
bro de  1833.=  Díont/tib  Jo$é  Ferreira  dat  Santos  a  fez. 
==.  Conde  do  Porto  Santo.  =  Corrêa  de  Faria.  =  Boni- 
facio. =  Machado.  =  Brandão.  =  Pinto.  =» Joaquim  Jo- 
-c  Pereira  Pitta. 

Do  tbeor  desta  se  expedi»  outra  a  cada  hum  dos  Cor- 
regedores, e  Juizes  do  Crime  dos  Bairros  desta  Capital. 


LmtrmxeiJ  Gsftat  da  Policia  daCokth  e  Rxiko. 

Illiistrissime  Senhor.  =  Tenho  presente  o  Orneio  qua 
Vi  S.*  me  dirigio  em  data  de  bontem ,  respondendo  ao 
q**e  eu  lhe  havia  enviado  ácerca  da  providencia  de  aguas 
para  o»  habitante»  da  Capital  ;  e  <  mnpre-ine  dizer  a  V. 
S.%  que  não  só  pelas  medidas  gerae»,  que  inaudti  ado- 
ptar-, ficào  francos  todos  os  Poços,  e  Cisternas  de  agua 
aproveitável  que  houver  na  Cidade,  mas  que  especialtnen- 
te  mandei  intimar  neste  sentido  os  donos  daquelles,  que 

Cr  Officio.de  V.  8,*  constava  recusarem -ta  a  franqueá- 
.  Por  esta  occa>iâo  remelto  a  V.  S/  a  relação  junta 
dos  Poços  de  agua  potável,  e  salobra,  que  ba  nos  Bair- 
ro» de  Santa  l«abel,  «  Andaluz,  que  tommão  vinte  a 
sele  de  agua  potável,  e  quinze  delia  salobra,  para  qua 
iicando  V.  S."  ua  terlezii  da  sua  existência  se  sirva  dis- 
por o  necessário  para  o  seu  conveniente  uso,  •  successi* 
vãmente  irei  remeltendo  as  rehiçòe*  doa  outros  Bairros , 
á  proporção  que  me  forem  enviadas,  eu»  consequência 
da»  Ordens  que  tenho  passado  aos  respectivo»  Ministros, 
aos  qua»*  lambem  recommeiidci  que  dessem  a  V.  S.*  to- 
dos os  esclarecimentos  de  facto  a  semelhante  respeito, 
para  V.  S.*  drspór  o  que  mais  convier.  Da  mesma  fórma 
uuvio  á  V.  S.*  a  nota  junta,  que  dá  noticia  de  hum  ex- 
•tlkinte  Póço,  e  b uma  Cisterna  no  Cerco  de  S.  Vicente 


de  Fóra ,  bem  como  nos  Conventos  de  Santo  Antonio 
dos  Capuchos,  S.  Francisco  da  Cidade,  e  Trindade.  No> 
Cboveoto  de  Jesus  consta-me  baver  hum  foço  d' agua 
potável,  capaz  de  abastecer  grande  parle  da,  Cidade,  lo- 
go que  não  seja  appheada  para  regar  as  plantas  da  Cer- 
ca ,  «já  mandei  intimar  o  respectivo  Geral,  no  sentido 
de  não  se  dar  este  uso  á  agua  do  referido  Poço ,  que  de- 
ve presentemente  destinar-se  a  outro  fim.  Parece- me  qua 
seria  conveniente  publicar-se  quaes  os  Poços,  e  Cisternas 
que  vão  ficando  destinados  para  r>  abastecimento  da. agua, 
a  fim  de  que  fossem  alli  prov>r->e  as  pessoas,  que  delia 
necessitarem,  ou  oquelles  que  quizereru  wnuiè-la  ao  Po- 
vo. Dirigindo  a  V.  S."  esta»  minhas  considerações  só  te- 
nho eui  vista  o  bem  público,  c  o  desempenho  das  Com- 
missòes,  de  que.Sue  Magcstadc  Imperial  Houve  por  bera 
encai  regar-me. 

Deos  guarde  a  V.  S.*  Lisboa  em  4  de  Setembro  da 
1833.  =  Illuslrissimo  Senhor  João  Carlos  de  Tam.  ss  Jo- 
se Antonio  Maria  de  Souza  e  Azevedo. 

Na  mesma  data,  e  conformidade  mulatis  mutandis  se 
Officiou  no  Administrador  da  Real  Fabrica  das  Sedas, 
e  Obras  das  Aguas-Livres. 


Relação  das  Bicas,  Poços ,  e  Cisternas  que  se  tem  fran* 
t/ucado  ao  Publico  nos  dislriciot  pertencentes  aos  Bair- 
ros do  Mocambo  ,  Santa  Lni.el  ,  Anda  lux ,  Rocio  ,  e 
Ribeira ,  segundo  tem  participado  os  respectivos  Mi- 
nistros, em  cumprimento  das  Ordens,  que  lhes  tem 
sido  determinadas  por  esta  Intendência  Geral  da  Po- 
rtero» 

Aro  Bairro  do  Mocambo* 
Convento  do  Coração  de  Jesus,  á  Estrella,  Potável. 
Recolhimento  da  L<pa,  Potável.. 
Rua  de  S  João  da  Matta  N.*  95,  bum  poço,  Salobra. 
Rua  das  Praças  N.*20,  Salobra. 
Calçada  da  Estrella  N  '  8,  Potável. 
Dita  N."  55,  Cisterna,  Potável. 
Rua  da  Bella  Vista  N."  St,  Poço,  Salobra. 
Dita  N."  33,  Cisterna,  Potável. 
Rua  das  Praças  N.*  18,  P<  ço,  Salobra. 
Rua  de  S.  Felix  N."  36,  Poço,  Salobra. 
Dita  N  *  68,  Poço,  Potável. 
Rua  de  S.  João  da  Matta  N.'  57,  Poço,  8alobra. 
Dita  N.*  tió,  Poço,  Salobra. 
Dita  N.*90,  P«ço,  Potável. 
Rua  do  Quelhas ,  Cisterna  ,  Potável. 

Aro  Bairro  de  Santa  Isabel. 
Mosteiro  de  S.  Bento,  Poço,  Potável. 
Hospício  na  E»trella,  Cisterna,  Potável. 
Na  Praça  das  Flore»,  Poço,  Potável. 
Rua  da  Pirdjde  »  Campo  d'Ourique,  Poço,  Potável. 
Dita  á  Praça  das  Flore»,  Poço  .Salobra. 
A"  Ponte  nova,  nu  Tinturaria,  Poço,  Potável. 

Ao  Bairro  d' Andalut. 
Tr*ve»sa  do  Moreira,  3  Poços,  Potável. 
Dita,  ditt,  3  Poços,  Salobra. 
Rua  do  Salitre,  1  Poço,  Salobra. 
Dita,  dita,  3  Poços,  Potável. 
Dita  de  Val  de  Pereiro,  8  Poços,  Potável. 
Dita,  dita,  1  Poço,  Salobra.  , 
Travessa  da  Nalaria ,  Poço,  Salobra. 
Dita  da  Cera,  Poço,  Salobra. 
Dita,  dita,  Poço,  Potável. 
Dita  do  Enviado,  Poço,  Potável. 
Rua  de  Santa  Martba ,  Poço,  Potável. 
Dita,  dita,  2  Poços,  Salobra. 
Dita  de  Santa  Joanna ,  St  Poços,  Potável. 
Dita  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  2  Poços,  Potável. 
Dita,  dita,  3  Poços,  Salobra.  < 
Dita  da  Fabrica  das  Sedas,  3  Poços,  Potável. 
Dita  d«  S.  Bento,  Poço,  Potável. 

•  á 
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Tr**e*»a  dos  Carros,  VoÇo ,  Posava!.       •  '  ,  -    1  -'■> 

Cróz  <k>  Taboado ,  Poço  j  Potável. 

ZHtat,  dit»,  Poça,  9arobra.  •'    *•    il  ••' 

Frme-rmin», ,  Pa<;õ  ,  Potâtstl. 

Largo  do  Rato,  Poço  ,  Potatrel» 

MB.  Alguns  destes  Poças  (em  tnnta  nbundoncia  de 
agua ,  que  se  exporta  em  pipas  para  outro»  pontos. 

So  Bairro  do  Rodo. 

No  Convento  d*  9.  Domingos ,  3  Poços  ,  Salobra. 

Dtto  dos  Camillo»,  Poço,  Salobra. 

Dito  da  Boa-Horu,  P«-ço,  Salobra. 

Pito  dos  Torneiros,  Poço,  Potável. 

No  Paleo  do  Regedor ,  3  Poço»,  Salobra. 

Dito,  dito,  Poço,  Po  ta  rd. 

Roa  da*  Porta*  de  Santo  Anlào,  13  Poços,  Salobra. 

Na»  Poria*  de  Santo  Antão,  Poçó,  Potável. 

Travessa  do  Regedor,  3  Poço»,  Salobra. 

Dita  do  Príncipe,  8  Poço»,  Salobra. 

Largo  do  Passeio,  Poço,  Sulobrn. 

Poço  do  Burratem  ,  Poço ,  Salobra. 

Arco  do  fiandeira.  Poço,  Salobra. 

Rua  Augusta,  3  Poço»,  Salobra. 

Dita  da  Prata,  â  Poço»,  Salobra, 

Dita  do»  Pnnqueiros ,  Poço,  Salobra. 

Dita  do»  Dourndore»,  8  PoçOs,  Salobra. 

Convento  do  Espirito  Santo ,  Poço ,  Potável. 

JV©  Bairro  dá  Ribeira. 

Beco  dat  Linberras  (Arco  de  Jesus)  Bicâ,  Potável. 

Na  Rua  d' Adiça,  2  Poço»,  Potável* 

A'«  Portas  do  Sol ,  1  Cisterna ,  Potável. 

No  Rvjcolalmemo  do  Menino  Deos,  Cistewo ,  Potável, 

Na  Calçada  da  Graça ,  Cisterna ,  Potável. 

Rua  do  Jardim  do  Ttbaco,  Poço,  Potável. 

Ao  Chafarii  de  Dentro  (nos  Banhos)  9  Bicas ,  Potavet. 

Ao  Terreiro  do  Trigo,  2  Cisternas,  Potável. 

A  S.  Tbomé,  Cisterna,  Potavèl. 


FDItAL. 


Jaé  Antonio  MaHm  de  Soutá  t  Atevalo ,  t/o  Cfinselho 
de  Sua  Mugeétade  Fidetitsima^  Cwnmendoéor  da  Or- 
dem de  Christo ,  CavaUeiro  tio  de  Nottn  Senhor*  da 
C&hbeiçâo  de  Ptíia  Vipnd ,  Intendente  Gt*ai  da  Po- 
licia da  Corti  i  Reino,  ttc 

Faço  *al>er,  qné  em  execução  dns  Ordem  de  Sen  Mâ« 
gestade  lm|>eriul  O  Duque  oe  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  que  iilc  forão  coitimunicada»  pelo 
Ministério  dos  Negócios  KcClesiasticos  «  de  Justiça ,  fí- 
câo  obrigado*  todo»  os  Forciros,  Rendeiro»,  Devedores, 
AdminirtrnHores ,  c  todas  uí  pessoas  que  por  qualquer 
modo  estiverem  dc  posse  do»  bens  do*  icbelde*  ,  a  fazer 
delle*  Manifestação  verdaikMra  aos  Magistrados  respectl- 
vos,  *ob  pena,  quando  n^im  6  nôo  ciiinptãn  hrt  prato 
de  oito  dia»,  cornados  da  publicação  destu  Editar,  dW 
se  proceder  contra  >rs  mentiras  pessoas,  segundo  a  Lei 
vigente,  como  detractores,  C  ditapidadote»  da  Puzendu 
do  £>tado.  •  ' 

F  pata  que  nio-se  adegue  Ignorância,  mandei  nffrlrar 
o  presente  Edital  nos  Ingurus  do  costume  paru  jretal  cd^ 
■  1..  ri  mento  do  sea  conteúdo.  Lisboa  em  3  de  Setembro 
uW-j.  —  J0té  Antonio  Mana  ét  Sotna  t  Azettdb, 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRKTANIIA. 

•         ••  '  x.  .»  ■•      •        Ui  V  .  í    'i  .    .  ■ .  *i:  . 

Ltmiee$  23  ■:<■  A.»<t<>. 

Poblrcâmo*  boje  outra  C»irta  interceptada  aos  Migue- 
listas.  O»  nossos  Leitorei  n  letâo  talvez  com  mal»  inie- 
res»e  ainda,  do  que  a*  outras  jei  publicadas,  e  de  ceM-. 
nlo  hé  deoíenof  iinpottaiicia,  o\>que  asqae  a  precederão. 

Ao  Duque  do  Cadaval. 

Aproveita  a  occaniào  de  bum  FxpreMO  por  via  de 
Hespanha  pata  cotumuntcar  alguma*  coo>as  *  V.  Ex.% 
Fuive  esta  ntanlia  com  Lerd  Bete^ford  ,  que  cootinúa  a 
tOmur  o  mais  vivo  interesse  pela  nossa  Carwa.  fira  mi- 
nha tenção  enviar  Blliot,  e  mui-  alguus Ofnciacs ,  e  Ar- 
tilheiros de  Marinha.  Dissc-luc  que  linha  resolvido  un.n- 
dar  Flliol  só  pelo  pro.\iu»o  Paqurte.  Não  gostou  rauito 
da  altemruo:  todavia  logo  que  the  ponderei  Os  motivos 
que  mo  determinarão  a  assim  fazer,  o  primeiro  doiqnaes 
era  a  carência  de  fundos,  achou  boas  as  minhas  razôe*. 
Tornou  a  insistir  sobre  as  me«tnns  «  ouíj»,  que  em  prece- 
dente» occasiõe»;  e  vem  a  *er,  a  absoluta  urgência  de 
entregar  u  nossa  F.qu  tdra  nas  MsMot  de  hoflMfll  que  cm- 
prehendettem  nlguinn  rama  (a^sim  se  expressou  ) ,  que 
tivenem  experiência  do  que  se  podia  fuier  n'tura  com- 
bate naval,  e  do  que  podi&o  ousar  tdiil  medo  de  qu«  o 
Navio  fosse  ao  fundo,  etc.  Tornei  a  estar  eom  etlt  quan- 
do fui  com  KlKot  antes  da  sua  partida »  para  ijoe  0  Ma- 
rechal lhe  dissetse  algumas  cousas  o  lei» ,  e  bei  de  tornar 
a  estar  com  elle  amanhã,  ou  depois.  Rof o  eocarocida- 
raente  a  V.  Ex.*  que  faça  eon>  qt«  o  bamem  *eja  me- 
lhor recebido,  do  -que  a  primeira  rtt,  para  <|ue  povoa- 
mos contar  oom  a  no«ta  Marirtiift ,  que  tio*  be  t4o  naces- 
saria,  não  só  para  no*a  actual  deíera ,  como  também 
para  reconquistarmos  Os  Açores,  o  que  rftuito  urga.  De* 
pois  de  termos  fullado  da  Marinha,  estivemos  «rwfysan- 
do  o  estado  das  nossas  Obras ,  e  Poairreaçôe*  em  roda 
dó  Porto,  e  com  especialidade  aquella»  de*úfiada*  a  es- 
torvar o  desembarque  de  come>liveis,  c  dc  outros  abas- 
tecimentos pura  os  rebrldes,  srrvindo-no»  para  is?o  hum 
Mappa  que  o  Campbell  nos  linha  mandado,  e  pelo  que 
te  podia  colligir  do  plano ,  rtotoo  alguns  dereítoa, 
que  a  pezar  disso,  talvez  nào  exi>lào  nas  obras  mes- 
mas. 

Hu [na  cousa  que  o  Marechal  censurou  (e  creio  coo» 
racào)  foi  a  resolução  que  tomou  o  (ioverno  de  mnndor 
aq\ii  Agentes  a  hum  negocio  ião  siuiple*  como  a  c»mprr*' 
de  hum  VapOr,  em  verdade  c»»ta  a  explicnr^ta  pofque  , 
visto  ter  o  Governo  aqui  liutna  Legação,  hum  Comlil  , 
hum  Vice-Consul,  e  Agentes  do  Erário,  podia  sor  ne- 
cessário incorrer  na  déspota  de  mandar  outro  Agente, 
nu  dou*  para  sc  fazer  huma  mera  Compra,  «ryim  que  se 
podia  effeituar  com  duas  regras  a  mim  5  ou  «b  Sampayo 
ditemlo:  «  Compre-se  hum  Vapàf  pata  t»l  fim,  o  ahi 
vai  a  ordem  pnr.t  sa.recebnt  u  dinheiro  prerjfeo.  «  Nào 
reprovo  que  se  mandas**  Carlos  Muthia*,  ou  o  fíollway, 
mus  não  poeso  doixhr  de  censurar  que  se  gasta»**  nn  ttiis- 
sao  dbs  do«i  400,  ou  âOO  Irbrat  esterlino*  (  que  por  ma- 
no* hão  sahirá)  ao  pa«so  que  aão  teobo  com  que  pajgue 
o  porie  rte  huma  Carta  ,  o  q»e  podia  «emuu-gme-ntar  de 
nenhum  modo  os  gastos  do  Goverao  ter  realrzarj»  »(cíom« 
pra  do  Barco!  Nao  se  fie  V.  l-\    na  V^nnde  das  bel- 
la»  palavra»,  e  ruins  obrai,  saleo      V.  B*j."  quizeT  t*»r 
que  debulhar  com  ella  tedos  os  dias.  n  Para  qtíe  vos, 
pdz  o  Govrmo  aaui ,  me  perguntou  o  Mareébal,  se  n&o 
he  pata  fitrefdea  a  que  ta  vc*  «rVenir ,  «  par»  Que  sn«n- 
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êt»  Ageum.  «  oioit-AçeiaÁt  para  <mèá  !o  ->hi6  aios- 
ira  liutiia  cousa  bem  simples,  •  Vem  *  **r,  o  no?so  Mi' 
rrlMra  do*Ne*ntio-  Ktfratifeiro*  deva  lar  n  presnmpçfcoque 
afaguem  no  Mondo  prno>ee  assim!  Para-.oroavn  ohra.che- 
•a  o  Paquete,  *  fiein  se  quer  <•  f«IIa  no  dinheiro  jmrn  a» 
compra»  ju  «Klcouimeodadtti  ,  e  quando  tive  q ue  fallarnò 
Negocio, eqsse  Bereaford  me  perguntou  hisje pelo  Vapor,  fnf 
obrigado  a  d»»»r-lhc ,  que  nada  me  linh*  concluído,  <  ic. 
He  Impa****!  que  aNacúo  »eiuio  perca,  estando  MMM 
destinos  confiados  a  Viscondes  dw  Sentarem,  e  Oasteltos 
Branco*.  Carlo*  Mnthint  di»»c-me  que  V.  lixe'  e  0  Vis- 
conde de  Santateai  >»«  *h  únicos  que  snl>cín  como  aa 
causa»  se  faeem,  por  V.  Kxc/  posso  eu  responder,  mo* 
nno  pfelo  Visconde,  •  bem  »«i  porque  o  digo,  *  »e  por 
causa  de  4ua  imurtieienie  cabeça  «c  pefder  o  Barco  de' 
Vaptor,  **be#i  «Publico  porque,  e  porque  causa,  e  disso 
terá  a4  prova*.  Disse-mc  Ii.-t.--1'.. rd  qiHí  o  Conde  de  Aber- 
deeri  se  <»o*hára  d*  me  não  ter  vi-ro  lm  rempo ,  e  eu  rc»- 
portdi-lM  qae  nuo  iria  visitar,  níin  o  Conde  ii*m  |>c»*na 
alguma  p#«*  não  tinha  que  responder  no  que  clle»  deseja- 
»âo  saber,  e  por  eon>e^uu»te  só  serviào  a»  uiinli.i*  entre» 
vista»  d«  rfle  de»n  creditar  •  mim ,  e  ao  meu  Governo, 
quoHdo  sepWiftn  cinco  ou  sei*  Paquete  «em  quê  eu  rece- 
ba hnrna  s«S  palavra  pam  me  guiar  offkialmciiie  cm  tae* 
CoMfeietíeia*.  Sem  umbargn  de  tudo  isso  fui  logo  ter 
cora  Aberdecn,  qae  me  recebeu  como  sempre,  isto  he, 
IMoitO  berfh  começou  a  íater  indagações,  ás  qiiaes  icspon- 
dl  o  iflélbíar  que  pude,  ajudado  da  minhu  infornin^HO  pri- 
vada. Katt*  Onlta»  tt  Bit  ffue  di*}u>tiç<h>-,  t  whr*  iftte  yi 
«ttávn  Lord  Ruuel  p-ira  com  o  Governo?  *  Fundamen- 
ta OITieiul  pura  lnioin  retposld  catet  ncsla  Lngaça».  Por. 
^ite  feHnhKo  k  El-ttei  em  Braga,  isto  a*,  nem  nn  Cór- 
te,  nem  no  Exercito,  quando  na  ultimo  lie  que  devia  es» 
lar,  para  que  fo»*c  visto,  e  assistisse  a  algum.,  cousa  tu- 
do» os  dias!  1  K«Hpnsta  a  isso  não  a  lia,  eic.  Tatubçm 
rnlMi  d*  M**  Malinha;  conte|.|Ue  o '  projecto  qiie  esia- 
fártloi»  pjra  rcaltear,  que  mtiiio  duprovou ,  mas  insidio 
qne  rtfen  hbvta  tempo  a  perder.  Informei-o  acerca  do 
nosso  Empréstimo,  da  condnctb  do  Hoppner  e  de  outras 
ffinita»  dO«Jto,  *  s*i  que  el(e  ugorn  deseja  ter  fundamen- 
to para  fwiv^  bum  a  fatia  tio  Parlamento  a  noi*o  respet- 
tn,  inw  tant*  <  lte  como  os  outros  tèm  medo  de  abrir  a' 
bóe.t  (Al  criateria  p<ir  |>ej<>,  por  vergonba  de  se  in- 

tCfffs^uíertt ,  d^  s*  a>s<'i.-i<<résn  de  qualquer  modo  com 
'eme  d*aaota<  nuiiid..du  coHio  oafiliglalULsM  qiiedirlgain 

its  negocio»  vet.-ui  nk>slr.idn.  He  e^ta  apura  verdade  que 
a  elle>  me-moi  «e  tem  ousido,  t  W  o  .|ni-  t.nr,.l  lieresfnrd 
na  *ehem»ncia  do  «eu  intereise  por  nós,  me  pespegou  no 
seu  roáo  Português;  e  sei  qne  Aberdeen  ,li?»e  isto  nào  a 
rrtiur,  pàrém  a  tmm  m.fmbro  da  Camara  do»  Pari»,  a 
querti  O  ouvi,  e  ate  inetiito  boje  o  disse  Lord  Sluart  di) 
Koth^y  a  <!.trloí  Mu tli ia*. 

V.  Kx.*  M  («rdoará  o  ser  tão  minucioso,  mu»  desejo 
dar  ba/ua  ideu  exacta  do  uial  <]Ue  nos  ouusa  O  dermos  t,w 
dos  em  tão  poucu  estima ,  para  Wr  se  se  podè  remedmr< 
Agora  direi  >cin  lisonja  que  V.  Ex.*  lie  liuiua  excepção 
do  que  aqui  se  pensa  dos  nossos  e.Udi.l..»,  u  uuo  \'. 
Ex.*  be  «dbado  como  bum  instrumento  tie  salvarão ,  » 
que  se  atlribuu  a  falta  de  unjioo  tmtessarios  á*  ptssoa» 
que  ajudâo,  bem  como  á  falta  de  líbeiflude  de  aceito  u 
de  autboridade  <|ii    tem  i. boiado  a  que  V.  Es.*  reiíiedaia 
Coflsa  alguma.  Nettrnun  «  Dermford  munifestrirao  a  mais 
é\iÊ  opinião  de  V.  Ex/,  o  que      cbnArmei  tomo  V. 
KX*  j»  sab«;  (OduvÍA  est.»  minha  e.perança  em  V.  Ex.* 
fundasse  nn  opmiuo  de  «pie  pondo  de  uari.-  .■  suu  munit' 
moderna  V.         tomttiu  «obre  si  u  dtr.-cyfto  do  ne^«icii»' 
do  Barco  dt  V'ap<ir,  o  que  ordenará  ani  ves  de -coiiml* 
tar,  é  que  não  se  |»orú  em  compararão  com  outras  ca* 
be^as  que  rrào  «akm  a  decima  parto  da  de  V.  Ex/,  c 
qtlé  &4ifrft  «a  porão  a»  cousas  em  ordem.  Deixei  corfer  u 
p»ana  hvtorneota,  «.onftdtlo  na  preciosa  acusada  de  V. 
K*:*,  «  em  laes  portuuiaridade,. 

Na  roiifoimidi.de  do  que  aciir.jdisíe,  lambem  espero 


qne  V.  Rx,*,  mv  é»w.'  .pi»  i::*U*l  té  Apreseirtaíéê  peto" 
próximo  PaquWej  le  UrragUè  éqiiélH  .rtfthorlkfjde  qtrt- 
lhe  compete,  'mbdo  qtlfe  te  táh^fíih  os  iriêiòs  de  se 
olrnnr/ar  liutha  Mi.dhtltt  sjrgrm  de>tt   ^,  C  que  «o* 

Htiltselnns  dos  serviço*  que  trstan-  mait  no  ho<so  ttlca'nce 
para  no»  salvarmo».  K-Mlexlrirtando  Af>eirh'en  íobre  títe 
ponto,  ponderou  cortio  grande  vantagem  entre  outras  a 
força  moral  que  resultaria  do  nome  «  do  credito  da  Ma- 
rinha  Brilanniea  que  de  alguma  »oitc  scrifio  transferidos 
p»ru  a  nns«u  Esquadra  logo  que  se  soubesse  «pie  era  di- 
rigida por  OuViaes  Inglexe*.  - — O  capricho  de  no»  náo 
servirmos  de  meios  ésl/an^eirot,  he  louco  quando  se  tra- 
ta da  nossa  salvação.  Nào  lie  mais  deshontoso  ficar  per- 
dido dc  todo,  do  que  dizrr-se  que  recorremos  áquelles 
que  nos  prtdiSo  ujisdar  ft  sulrar-no»? 

Carlos  Muthfus  nada  tem  adiantado ,  por  que  nao  vin- 
do dmlie  ro  todo  PrncrWno  esfavn  ,  eeiti  «{tiauto  nào  vier 
nndti  «e  fará;  irtn!*  tomo  o*  Gowers  estão  tem  dinheiro 
em  suas  mão?  ,  dever-««.|iia  mandar  huma  ordem  ao 
KModorò',  e  no  Leocmlio  fiara  que  remettàò  fundos  aos 
dito-(  Jí-werj,  pois  sei  por  olles  que  metade  do  empréstimo 
está  realisado. 

No  caso  que  eun  Carta  cheju^se  antés  d*  Eliot ,  e  de 
ter  V.  Ex."  decidi Í6  MU  Hlh,  ou  pof  aquillo  que  eu 
eMVeso  n<  *Te  Paquite  adiuitlbrí»,  e  k  tnatl  «IgU-is  Offi- 
cines  lngtekes;  rt.go  a  V.  E\.*  que  pafa  poupar  tempo 
«e  re«pm!da  immedíntamente ,  para  que  asCouso*  se  pos- 
suo  fan-r         dpinora.  —  Antonio  Ribeiro  Sarhiva. *— 

Londres  10  dé  iMuío.  (  Times.) 

\  


Recebemos  folhns  de  Londres  ale  30  de  Agotlo;  da- 
mo>  j«  a  falia  do  Thrnno,  e  naces-ivamente  iremosdun- 
do  ao  Publico  tudo  o  que  nell.s  houver  de  ititerCiinnle. 

Faita  rfe      M.  B.  di  dum  Camarat  th  PaUámento 

tm  atiinta  feira  29  de  Agotto  de  1333. 

i         .         .       .  .,.,<•-        :  >.  ■ 

Mylords  c  Senhores. 

Na  abertura  do  presente  Parlamento  disso  que  nunca 
em  tempo  algum  objectos  de  maior  Interesse,  e  magni- 
tude tinhão  reclamado  n  vossa  atlençuo. 

O  modo  porque  teudis  desempenhado  os  deveres,  quo 
estnvào  a  vo-so  cargo  exige  da  minha  parte  o  mais  cor- 
dedl  reconheci  mento,  faz  com  quu  Eu  possa  Techar  ba- 
niu Sessão,  que  iiào  foi  mais  notável  por  sua  protitihida  d  ti- 
ratito,  qne  p-lo  paciente  e  conManle  desvelo  que  tendes 
u>ien*ot*<du  em  muitas  lab  »fio%as  ittdag.içòes  ,  c  em 
aperfeiçoar  vnrins  medidos  Legislativas ,  que  tciíi  eido 
levadas  á  tn^n  cnnsHlerâí  ào. 

Continuo  ii  receber  do*  uiaiii  Alliados,  ede  todas  as  Po- 
tencia» E?tt aligeiras,  segnrauças  de  sua  aínigavel  di?po- 
sie*io. 

Lamento  ftXo  poder  nindft  nHntiridrtr- Vos  hum  dfrunjo 
drlinmvo  eiure1  ti  llollati  la  e  a  Uelgiea  :  irias  I*.  Oònte^h- 
r:V» ,  que  d'arordo  com  à  rfei  dr>s  Ef:inc»  rej  concllii 
etn  .Maio  pa-s.ulo  com  o  li>\  dos  Paikes  Baixes ,  obsta 
li  renovarão  das  lio-l  i lidadas  ,  e  asrím  offereCe  nóva  «e- 
giirança  da  geial  Continuação  da  pc.t.  '   '  • 

O»  acontecimeíilos ,  que  íeCenteinenlé  ôccorrèrão  em 
Portugal,  me  ioduxirãu  a  renovar  rts  minhas  reln^ões 
Diplom.il icn*  tom  aqiielle  Ueiurt,  c  tenho  atredilado 
hum  Ministro  junto  á  Corte  dc  Sun  Mv;e*ltidfe  Eidulis- 
-iftui  <'m  Lisboa.   "  •«*'  »  ' 

Podei,  ftear  ecrios  queespero  muito  aheiosamenre  pe* 
lo  momento  em  qufe  n  Monarrrhia  Por in^urtíl ,  ha  tanto 
teftipo  unida  com  e»ie  Phik  |a-|.«s  Vincul-is  de  Alliatica  . 
e  p«  loj  mais  intimo»  Inço»  da  iniiT(*»ie,  po^iú  r»?$(iluir.-í 
a  hum  catado  de  pa/. ,  e  recuperar  a  sba  antiga  prospe- 
ridade. 

As  hostilidades  q.re  linrmo  perlnibAdO  d  pti*  fia  Tur- 
quia Icni-se  teròlíhudo,  e  podois  licnr  rrrtoj,  que  a  flii- 
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nha  aJ tenção  to  dirigirá  cuidadosamente  a  quaisquer 
acontecimentos,  que  potsão  affectar  o  presente  estado, 
cu  a  futura  independência  daquelle  Império. 

1J uma  investigação  cuidadosamente  proteguida  duran- 
te a  Se.sio  pastada,,  vos  tem  habilitado  a  renovar  • 
Carta  do  Boneo  i  Inglaterra,  sobcondíçòes  que  parecem 
ser  l»'in  reticulada*,  para  sustentar  o  credito  publico, 
c  »egurur  a  utilidade  dnqoelle  importante  e»ial*)lecirnenio. 

At  laboriosas  investigações  dirigidas  por  Coruuiistòes 
de  umbus  as  Camaras  do  Parlamento,  durante  variai 
Sessõe,  successiva»,  roa  tem  lambem  habilitado  n  levar 
<>»  negócios  da  Companhia  da  Índia  Orjeuiol  a  hum 
ui (anjo  salisfactorio.  'lenho  a  mais  confiada  esperança 
que  o  systcma  de  Uoverno  a-siw  etlobelecido  ,  coiilirmu- 
ru  ler  sido  sabiamente  orgunixado  para  o  melhoramento 
i!  iVlicidade  doa  naturae»  da  lodia  —  em  quanto  que  pe- 
la abertura  do  Commcrcjo  da  China  hum  novo  tampo 
y  ollerece  ás  especulações,  e  actividade  do  Commercio- 
Bi  •  Ian  nico. 

O  estudo  dVscravidáo  das  minhas  possessões  coloniacs 
leni  necessariamente,  oceupadn  hurnn  parle  da  vossa  ai* 
tenção,  e  tempo  iguul  n  magnitude  e  ditTiculdade  do  ob- 
jecto; ao  mesmo  tempo  que  as  vossa»  deliberações  tem 
tudo  guindas  pela:  mais  ponderosa!  considerações  deJu»- 
liça  ,  c  Humanidade,  os  interesses  dos  Proprietários  Co- 
loniaes não  foiào dcsatlendidos.  Confio  queos  futuros  tra- 
balhos dus  Asseiuhleas,  e  comporiameuto  de  Iodas  ua 
Cluscra  nas  minhas  Colónias,  rejuo  laes  que  realizem  ple- 
na mente  os  lienevolas  intenções  da  Legislatura,  e  que 
satisfação  as  justas  esperanças  do  meu  Povo. 

Observo  com  satisfação  que  a  reforma  da  Legislação 
tem  continuado  a  ociupar  u  vossa  alicn^ão ,  e  qua  se 
tem  adoptado  varias  importantes  medidas  por  algumas 
das -quão»  os  Direitos  de  Propriedade  se  tomào  mais  se- 
guros, «  a  transmissão  d VI la  mais  fácil;  em  quanto  por 
outras  as  operações  do»  Tribuna»  s  tanto  Ci\ís  como  Cri- 
ininaes  se  tem  feito  innis  promplas,  e  menos  custosa*.  O 
estabelecimento  do  Tribuna]  do  Conselho  Crivado  b«  ou- 
tro melhorameulo,  que,  em  quunto  favorece  os  perten- 
dentes  no  Reino,  dura,  como  espero,  efticaz  auxilio  aos 
das  minhas  possessões  externas.  —  Podeis  ficar  certos  que 
imo  ha  parle  alguma  dos  vot.os  trabalhos  que  Lu  corç- 
lemple  com  mais  vivo  interesse,  do  que  aquella  quo  ten- 
de, por  bem  calculadas  reformas  de  Lei,  u  fazer  a  Jus- 
tiça facilmente  uc<  clivei  u  lodos  os  meus  Súbditos. 

Com  estas  vista»  fiz  publicar  bumu  Ordem  para  reunir 
em  bum  Corpo  todas  »*  d>ienni  nações  relulivas  ao  Direito 
Crimiuul,  e  paru  uivi>iigar  ule  que  ponto,  e  porque 
líieios  se  ivode  hum  lai  Processo  fuier  extensivo  aos  outro* 
rumos  da  nossa  Juiisprudcncia. —  l  enho  também  orde- 
nado que  se  examine  o  estado  das  Corporações  Muinci- 
paes  por  todo  o  Reino  l  uido. 

O  resultado  destas  indagações  vos  porú  ao  alcance  de 
amadurar  nquellas  medidas,  que  pareçáo  mais  própria» 
puta  cullocar  o  governo  interno  das  Cidades  e  Villas, 
ijue  teui  Municipalidade,  sobre  hum  fundamento  solido 
u  respeito  de  suas  /mqriça*,  Judicatura,  o  Policia.  En- 
tic  tanto  »e  passarão  dons  importantes  Aclot  para  d«r 
Constituições  ,  sobre  principio»  rectos  ,  úi  Povoaçõe* 
liaeo»,  e  Parlamentares  da  Escócia:  e  a  nossa  atleução 
paia  o  futuro  será  chamada  sobre  a  necessidade  de  fazer 
íciuclliuiilrs  vantagens  extensivas  ás  Villa»  não  Corpora» 
dpi  d«  luglalcria,  que  tem  agora  adquirido  o  direito 
de  mandar  Membros  uo  Parlamento. 

Poi  com  o  maior  pezar  que  me  vi  nhr/g.ido  a  recor- 
rer a  vós,  jKidindo-vos  policie»  addicionae»  paru  cohibir, 
e  punir  os  perturbadores  do  sotêgo  publico  na  Irlanda. 

Justa  reclamação  foi  allendida  como  Lu  sem  douda 
espuavo  da  vo»sa  Lealdade,  e  Pinrirz*. 

>ão  lenho  julgado  necessária,  excepto  cm  ponto  mui- 
to limitado  empregar  os  poderes  que  me  forno  atsun  con- 
fiado»; k  lenho  agora  a  satisfação  de  inforinar-vns ,  qu-í 
;  iiito  dc  imnlcidinaçâo,  c  vioKncij  ,  quo  tMiha 
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prevalecido  ate  hum  gráo  tão  assustador ,  tem  sido  coo* 

sideravelinenlc  subjugado. 

Olbo  com  anciedade  para  o  tempo,  em  que  a  peno- 
sa necessidade  d«  continuar  esta  medida  de  grande,  nu 
inevitável  severidade,  possa  cessar;  e  lenho  dado  a  uii- 
ah*  Sancçâo  com  perfeita  satisfação  a  todas  as  saluta- 
res medidas,  que  durante  o  cursa  da  presente  Sessão 
me  lein  sido  proposla»  a  mnhu  Arreilaçâo. 

O  ActOy  que  na  conformidade  da  minha  recomenda- 
ção,  vós  tendes  passado  relativo  ás  temporalidade»  da* 
quclle  ramo  da  Igreja  unida  estabelecida  na  Irlanda,  e 
para  a  immediata  *  total  abolição  das  ConUibuiçôca 
Parochioct,  e  os  Aclot  para  melhor  regulamento  doa 
Jurado»,  unto  jias  suas  funcçôet  Civis,  como  Crimi- 
nais, ouerecern  a  melhor  prova  de  que  se  pôde  collocar 
inlcirn  conliuuçn  no  Parlaaieuto  do  Reino  Unido,  para 
a  latroducção  de  ião  úteis  melhoramentos,  que  possâo 
segurar  o  bem  estar  de  todas  as  Classes  dos  meus  Subdi* 
tos;  cimentando  deste  modo  aquella  união  Legislativa, 
que  com  o  VOSSO  «poio  he  minha  resolução  manter  in- 
violável. 

Senhores  da  Camara  do»  Commnns. 
Agradeço-vos  os  Subsídios  que  tendes  concedido  para 
o  Serviço  do  anno.  Os  orçamentos  qua  vos  forào  a- 
pre.-entados  por  Ordem  minha  ,  são  consideravelmente 
toai*  baixos  do  que  os  das  precedentes  SessOWj  e  tendes 
sabiamente  applicado  as  economias .  qu  -  se  t<*m  eflVctua» 
do  com  diminuição  dos  tributos.  No  progresso  desta  eco- 
nomia judiciosa  ,  combinada  com  Imuia  devida  aUençâo 
ús  urgência»  do  Estado ,  estou  certo  que  continuareis; 
e  assim  confirmureis  o  titulo  que  tendes  adquirido  á  ge- 
ral confiança  ,  como  fiei»  guardas  da  honra  da  Coroa, 
c  dos  verdadeiros  interesses  do  Povo. 

.  .  Milords,  e  Senhores. 

Regressando  para  os  vossas  respectivas  Províncias  le- 
vareis com  vosco  a  tati-fuloria  recordação,  de  que  vos- 
sos Irabalhos  tem  »ido  constantemente  empregados  em 
beneficio  do»  vossos  Concidudã-s. 

Durante  a  vo*»*  nusencia  a  vossa  altençâo  terá  igual- 
mentedingida  ao  mesm<>  imporianle objecto ;  e  neste  ulil 
e  honrado  desempenho  d»sv»-so»  de\eres  públicos,  e  pri- 
vados, cout  u  l«rvçã<>  da  Divina  Providencia,  descanço 
sobre  tudo  o  que  pode  animar  e  uianler  o  meu  Povo 
naqiielle  unmi  dn  Liberdade,  e  da  Ordem  nsquelle  es- 
pirito de  iridusUiu,  e  obediência  ás  Leis,  naquella  valia 
moral,  que  constituem  a  segurança  e  a  felicidade  das 
Nações. 

Lntão  o  Lar  d  Chanreller  diise  por  ordem  de  S.  M. 
uMilords  e  Senhores.  Aprat  a  S.  M.,  e  be  da  Sua  von- 
tade que  este  Parlamento  seja  prorogado  ate  Quinta 
feira  'Ji  de  Outubro  pioximo  paru  intuo  se  reunir  aqui; 
e  assim  fica  e»te  Pailu.neuto  prorogado  ale  Quinta  feira 
31  de  Outubro  próximo.» 

.)•.•?.*»■        .    i  Mi'  k.  ..* 

-i»aagr-r  -ar**-—  -    ■  ■ — — - 

...  i 

LISBOA  6  DE  SETEMBRO. 

•  .      .       •         .         .  'i 

Ilontcm  pelas  5  horas  o  meia  da  manhã  o  inimigo  em 
for^a  de  onze  a  doze  mil  homens  se  dirigio  em  ataque 
sobre  alguns  pontos  do  centro  da  nossa  Linha.  A»  tor- 
ço» lebeldes  ovançuiâo  em  sei»  columoat,  e  duas  destas, 
com  huui  grande  numero  de  atiradores  em  frente,  mar- 
charão em  direcção  ao  Arco  do  Cego;  o  fogo  daa  dos' 
sas  baterias  ulierou  e»la  di»posição  do  inimigo,  e  ©  obri- 
garão a  fazer  hum  movimento  de  flanco  sobre  a  tua  di- 
reita >  eiuào  rcuoidus  M)ttellu*  columna»  ás  quatro  que  te 
djs^Hiobáo  uo  uiaque  do  nosso  centro,  todas  ellat  carre- 
guião  as  no»sas  posições  de  S.  Sebastião  da  Pedreira» 
e  Campolide  O  incompleto  dm  nosías  tbrlifieaçõcs  foi 
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«pp  ri-lo  pelo.  poiío»  dos  nosso*  bravos,  c  o»  r-VUW^ 
v«  di.n*  ataque*  que  fiunão,  *m  ambos  fosâa  «epcttidof 
çoai  boina  ipess|».«e>uitiu  c««»id«'»»>cl.  i 

A  *to»*e  -trsqia  «t^-A*J»»r  portosi-se  coro  •  Uavilra  kllM 
gue  frio,  quctasuo  •»  distinguido  fm  toda  ■  pwilia* 
da  lucU  d..  iiiaiiri.ni,-  «sui  o  Perjúrio,  ««JaCau** 
da  Patria  contra  oi  tVsfioimiio. 

O*  novo*  C«b»dào*  Si/idsuios,  se  hem  que  monos  cacpe» 
riaienlado*  «tot  tOmbal**.,  raosl r  lírio  o  tnaii  admirável 
val.f,  c  a  uirllior  vontade  jt*  todo  ©■serviço,  rivábsan- 
do  com  o*  »eu«  aguerridos  companheiros  d*armas  na  bri- 
Jlunlf  defeza  que  todos  uzerào;  o  teu  comportamento 
mereceo  os  maiores  elogios  ao*  velhos  militares,  e  nas 
operações  1"*  d*  futuro  *fl  emprenderens  ,  o  l\*ercito  Li- 
bertador apresentará  em  Campo  novos  e  valentes  C>»rpos 
animado*  do  mais  decidido  amor  de  Patria,  Os  rebelde* 
não  ie<K>váiâo  durante  o  resto  dodia  ma  *  ut«  pie  nl^om, 
mai  occap.»ràu  hum  muro  em  irtmte  da  Quinta  do  Sea- 
bra ,  donde  m?  cnntenláfcèn  de  fater,  muito  acoberto., 
li  um  vivo  tiroteio;  daqnella  posição  forâo  desalojados, 
| n 1 1  que  os  nossos  (Jeneraes  derào  ord<>m  para  isso;  o 
pelu*  7  horas  da  tarde  o  inimigo  «e  liavia  retirado  a  dis- 
tancia de  hum  quarto  de  lego».  Nenhuma  força  das  nos- 
•as  reserva»  Cot  preciso  empenhe*  no  fuga ,  c  da«  forças 
que  gisanicciiín  os  posto»  nem  dois  terço»  se  engajou  no 
couilMte.  Multo»  iransfugas  se  apresentarão  Amsiem  «  4o» 
je  e  por  elli  »  consta  que  os  (Jeneraes  rnqfMeii-ta*  oonta» 
vão  co  ii  Inima  reacção  oaCopUal,  e  ao  abrigo  delia  as- 
peravào  obter  vantagem  sobre  a.  Tropas  daltainli  t:  pe- 
los meSm-»*  iransiuff r*  lambem  *e  sttbe  que  a  perda  do 
ioimiito.  tora  de  a  á*00  homens,  o  qts«  -proMitif 

iiiimii.'  colina  eom  a  propozçàn  4o*  (sai*  deaflO  mortos 
junto*  á*  nossas  |H>sietMrs  ,  onde  t  iralsom  dei  tatuo  mm  los 
cavallo*  Dean- In  nm/io  no  tampo  irualmeate  hum  <  «ene- 
ral  Prarue*  qu»  coutman  1.<va  a  CuvaHaiia  inimiga.  Lo- 
go qu*  se  receita  a  ■  iri-uui-luutiaJa  exposição  do-,  factos 
praticado*  ee-te  brilhante  dia  ,  nos  appn  saremos  a  dá- 
la  ai  p*iblicí»  que  isso  aaeiosn  e  mt»-re»>ado  «e  tem  mos- 
trado  j»ela  gloria  das  anuas  quedvfeuderu  a  Causada  Jus- 
tiça e  4a  Kusà*». 

p.alretanio  lie  justo  arrescentar,  que  o  este  e»pectacn» 
}o  de  v..loe  «  de  patriotismo,  «cr  i.jimUv*  outro  w«mos 
brilhante,  ma*  aem  por  m«*no>  ibsioo  de  um  <s  Na- 

^ao  o  saiba:  buma  quatitiiludo  de  VJin  -tf  »  do  Altar 
coudnxidos  por  digito»  l'arnclio«  de  Pr^uu  z  a»  d.«»ta  Ci- 
dade, lev  ivào  com  espirito  d«»  iiMn>idào  os  fétidos  do 
Cumpo  dii  biitalba,  para  o  ITo.pit  d  dr  s«n^'iie,  e  mioiv 
travão  a  lodos,  o»  «ic  ofio.  da  Kelicuao,  e  d>«  caridade. 
Jí«le  e»pei  tarulo  tào  deso/ado  iiil'«*lix>iii>At«  en  Porlu(ul| 
«  là<>  d.tTen  iiI.  daqu  <|ii.-,  •rrgonlio^s  wi.HiH'  teill  d»d<» 
tantos  p*e<kdo-Mj4ii«ifi>»  d«*  bistu  D-o»  d»  poi  ponha  O 
tomate  ao  palrioUvuio  de  todos  os  defi  n-  rc*  d«Ma  illn*- 
tre  (-id  ide,  sanecionando  com  os  au^utt  n  s<TCoiros  da 
liolitfiào  oA4!kfuiçoa  de  lauto-  bnuru*,  t(ue  vtUiào  o  seu 
sangue  ern  desempenho  do  tesj  juramento. 

Km  quanto  estas  scenoa  d<-  Valor,  e  de  patriotismo  sa 
patsavâo  nas  l»in< beiras,  dentro  da  Cidude  remava  a 
soa  sor  iran%)MÍI)i4a4«  e  eatbH*i*su»o :  a  noa  ordno  t«i>o 
foi  em  parle  alguma  *di«ratl-i :  toáas  as  ofTmna* ,  lojas 
c  repartições  publicas  e»lavào  em  »eo  regular  andamento 
c  «s-pedmnte;  e  em  i  .■:  .  aqoolleT'  (i!orit»»>  I  >  .  twftt  nc- 
corréfâ**  faolos  cootra  a  segmanç*  indivi.lunl,  neiri  &*n- 
tra>  m  ordeiu  publica..  H.la  trai"piillub»de ,  d««e  duer-se 
para  honra  dos  Habitantes,  e  Pmigrados  residente  na 
Capital,  era  devida  ainda  mais  n  confiança  <pie  elles 
indus  tinhân  nos  bravos  que  o«  defemlião,  e  ao  espirito 
de  patriotismo  quo  os  anuiinva,  do  que  ao  zelo  das  Au- 
tboridades,  as  quaes  desde  o  principio  d.i  acç!\o,  desf-n- 
Tobrêron  *  msrbaf  eirergn» ,  ir  mtwor  anil idartg-  e  tr  mtn* 
louvável  interesse  pola  traicpiillidadc  puõbca.  (jlorinio 
he  o  Dia  cm  que  lodos  os  Cid.idà***  potfcrb  dize> :  está' 
cm  perigo  a  salviçào  da  Patria,  fuemos  o  nmso  dever, 
«  a  Patria  foi  salva! 


•I 

-ni'  iq  ,  u ■!>     .  _ íii»»i4»  ■ 

, :>o«.tii(t «.tiiir  1 1  .  !»  j«w-  •»  i  -       t  .'  . , 

-  Vauo/inMfttenieilo  «hiitUgu  h, «laf  d*  swso  »  y.t{  rs> 
M  ,  a:,vèi  <e  s,  ,|>j(>,  Uat  ve««a  a.-s  vU«„r  .  v.  I  *  n 

IJoiim)^  Aintlai  usW  ds^m^as^do  ,,«!••  »^era  st* 
cm  U<»  se«eae»i,  que  »«4T(è0  em  ísenUf  do  Vo«io  ,  a>r-  j.^i- 

H>  a  .pensa^i,  t^sse       m«  m>v  L-<   i  .»  ,,  *-*p.<-M  m% 

olgttUMs  da  e»nr-vidà>«,  sOMtf  o  seu  ffalrrstsV  Cnaçdn  nos 
elíerece;  r»pul«*ldo-nn.  aáudosoé  dj*  «s»..Mootr--  ,  «  «J.h 
SUppbciiJV»,  quvr  ba  «rinm  aatt»*  dtfti..»vâi,  «  |'«,»...,çái> 
desist  Capitull  Alas  <huu«  re-po»rièo  e>in  acnucu  P«iV«>a« 
çâo  a  tâ-.  niigular  Convite?  Kc-poiíriéo  m  -i -aid..  dn- 
«entvs  |*eva»  de  ArltMseria  ,  que  £ijstoi*jcem  a>  Lm  bus  de 
Defesa,  levantadas  ao  de<  ur«ó  de  He»  temah.i»  eui  loino 
da  Ctdaile;  aonde  á  ijuirOa  todos  os  A^idftdnus  dv  toda» 
as  Classe»,  a  om  huu  o  brllo  Sexo,  -»e  doMelarâo  em  pro- 
•Vs»f  á  força  detrehaluoy  que  oubto  da  Ltttcrdude  be  buuie, 
»ecc*»idnde  de  lodo»  04  toravo**  ■vrrj«sdei»ati*ente  Poitu- 
tiuezes;  oo  niasnxt  tempo  quê  a  e*cra»idáe  lie  liltina  plan- 
ta e-xfeúca  |  qne  o  despotismo  tem  deiíaJdv  pril^sadide* 
ncluiuir  entre  <  t  Depceu<I«iit«^,  dos  qtie  nas  CArles  <ie 
Lamego  eaelaisMuào  tia  presença  do  Uoi  — i  j\v*  íotn<m 

Qo<.ndo  o  inimigo  acabou  de  irnnir  na  'noite-  <lo  di« 
tres  de  >i  lembro  ai  suas  CuIukIc*  tle  Vanddlos^  mal 
pen  «v,i ,  que  já  linha  e-m  fismle  de  «t  os  reu»  Alerin^sy 
que  tão  terríveis  lújòes  acal-vão  He  lhe  daf  á  Vi-la  do 
Porto!  l-lMe*  \  and»lo*  u^dirsma  tem,  Wmio  ai  astttgo» , 
a  arte  de  se  fazer  odiar,  «indo  onu-s  de  tfnlaiem  fa^er-se 
temer,  pois  que  não  nun  lum  ;o  sfnúo  a-lraves  dusitliom- 
mas  dat  Povoações,  qae  im  «■mli.lo  ,  e  aa  *oio  dot  ai* 
das  vktitra»,  qiie  assaMiliúo  iwa  >ua  pa^saaott^  b-sn  jà 
duplis-ado  a  n<>i»lenrut  -  m  i-  da-  nn  «la-ít-i,  milito  ihiiOs- 
de  experimentar  os  MlVito*  da  iuíj-eii  ^ão ,  eai  que  »>r> 
dem  lodos  os  corações.  U  dia  tinto  «te  Seloodim  lltwdèoi 
buina  nova  prova  de^ia  verdade  ,  p.  i,  Uue  li«t«ihA-«*' 
roHspovtoe  de  iiidivid«i<s4  cp»e  lia  qamre  dias  « r«o  »im- 
ple»  t'i<i*dão4 ,  estranhos  a  linto  o  inaio^o  d»?  ai(isass 
arriotáiiin  o  iniuii^o  om  a  u.tt-  pui.  z  de  Sotdad-e.  Ve- 
terano*-, e  o  balcráit  em  lodos  os  |>oift'<»,  :omdè  elle  ou- 
sou ap+e>eninr-»e  !  Ariimadi»  |n-la  pré*ença  do  A<>aH<-to 
Auctor  dessas  mesma»  Lil-eid-tl»--  ,  qnt*  a  ly/«*M»ia  pil- 
lende  devi  ruir,  convencidos  erlavâo,  que  a  isvorte  i.  r  >  tu 
vetes  preferível  á  vida  ,  quando  esta  lie  in»epuf*v<4  d* 
infâmia  ;  e  quem  assim  p ciua ,  tem  já  obtido  metade  da 
Victoria. 

Não  forão  romludd  esleí  o|  «tniros  e«forço«  feitos  pel* 
Causa  dn  Liberdade  ;  visto  que  o  inimigo  nuo  leniou  somen- 
te o  tf*rK>  das  arma»,  par«  nds  trn-tnvhtt.  Mfe  coiiíAçt»» 
por  cortar  n  agua ,  nae  abastece  quasi  toda  a  ÍX*pÍf,.t\ ; 
a  fim  de  *êr  se  esta  faUa  produzia  hum  movimento  po- 
pular, ttoe  lhe  facilitaste  *  en>r*idb  i>n  Capbat ;  il« 
la  CapHul  (vOniças  ans  atsuíuoi  cuidados  do  O  \vt«<  ) 
quasi  não  soube  dnquclle  eslraiageuia  do  iniunsso,  senno 
quando  o  lèo  r.n  Clironice,  ao  lado  da»  prnttipla»  próvi- 
deaesas  ,  o/ie  lhe  mbúslsásâo  agita  em  todo»  os  «ugulos 
dn  Cidade !  ., 

liem  |xusoadi<ios  estamos,  que  o  inimigo  vinha  enfia- 
do em  algum  troo-Morno  da  Ordem  Publica,  resultado 
daquella  fal(a«  ou  de  alguma  coaibiuaçâo  com  seu»  agen- 
te*; mas  qaartlo  se  «Modio-I  A  tranquillidalle  ptridiva  fut 
ei»cufrcK*dH  no  Irrioso  fiatalhão  do  ComtoeruiOt  AleVt 
(le*ta  nudida,  cesitrís  da  isonrodos  Proprietários  »e  uni- 
rão logo  para  defesa  do  socego  interno.  Nào  houve  b ti- 
nta rua,  huiiia  Praça,  por  onde  nào  divagassem  esta* 
respeitáveis  reuniões.  O  crime  ( »e  o  havia)  estava  mir- 
rado no  canto  de  alguma  casa,  e  receoso,  de  que  o  ou- 
visiPUI  respirar;  porque  sabia,  «pie  a  mais  prmnpta  mor- 
ttf  serra'  e/  cBrvTfgo  dw  sn  n  tfppATrçftw.  frtítfífífàttt  do  ftftY*sWf) 
espirito  de  ordem,  e  de  regularidade,  mil  outro*  individuo* 
♦VcrrVptegaVBTV  Moserviço  das  ambulâncias  ;  nu  condo  çfto 
de  agua  para  os  valentes  Defensores  dos  Diieitos  dn  Itai- 
nba;  em  quanto  mui  dignos  Kccle  iasticoi  «?  olTerccôrào 
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esti<crSo  todo  o  dia  "tios  Hospitacs  de  sun^u^,  pr^ m - 
pias  a  ministrar  aot  feridos  os  soccorrns  da  Humanidade, 
ou  ao*  moribundos  os  auxílios  da  Religião.  Assim  se 
defende  o  Throno,  e  i«  respeita  o  Altar;  am  quanto 
rlu-ta»  n*  fileira*  inimiga»  de  assassino*  Presbyieco»  em 
defeza  de  hum  Tluono  roubado,  d«spejadamente  no»  di- 
zem, que  defendem  o  Altar,  e  o  Throno!  Hoje  toda  a 
Gente,  que  não  lem  perdido  o  sento  commum ,  sabe, 
que  os  Padre* ,  00  Fraile»,  não  tão  a  Religião ,  nem  o 
Altar;  a  que  de  murpar  hnm  Throno  a  defendê-lo,  «ai 
polo  menoi)  tanta  distancia,  como  entre  vigiar  bum  The* 
sotro.  oh  ronl>á-lo. 

O  Hein.ni  das  Palavras  e«lá  acahado;  «•  o  Tteinndo 
da«  C<>n«a«  rai  começar.  Partos  deitlu-òes,  e  de  ethbu»- 
te-;  de  fantástica*  prome*sas,  e  Officiues  meatiras,  os 
-povos  mm  se  conlentâo  já ,  senão  com  palpáveis  reali- 
dade* de  duma  prosperidade  há  tanto,  e  lào  inutilmente, 
esperada.'  r  como  a  prosperidade  lie  in«  ompativel  o>m 
a  etoavidão,  por  i»*o  òWjãn>*eT  Livre»:  e  o  terão,  por 
Ísío  me«mn  que  o  querem  »er.  As  Mias  po«».-s,  e  forças, 
empiejinda»  ate'  lioje  em  favor  dos  sen*  Oppre«snre*,  ro- 
vntçno  a  ler  o  «eu  mais  digno,  e  legitimo  destino,  sendo 
empregada»  em  resgatar  seus  Direito*,  e  cm  melhorar  sua 
sorte.  Ftle  h*  o  Pensamento  Geral;  o  fim  único  de  lo- 
dos o«  e* forço t .  e  de  todos  o$  sacrifícios.  Aquelle-,  qu* 
no»  vem  combater,  são  os  que  vivino  dos  suores  do  piv- 
bre ,  d"  Graça  do»  Privilegio»,  e  de  t  dos  Oi  abuso*  d* 
Autboridade.  Klles  podem  pois  mudar  o  se»  domicilio 
■para  o  centro  da  Africa,  aonde  encontrarão  ainda  »lií«e- 
vti H a  Povoações  negra»,  que  sesujeilem  ao  açoute  do  IVs- 
potbmo  Feudal,  c  MnnacbuL  K*le  duplicado  Despoli*- 
mo  enclién  cnl'e  nó»  sua  m»dida  ;  e  cedo  não  haveiú  na 
Europa  hum  Homem  branco  j  que  não  se  envergonhe  de 
ser  escravo,  •  que  não  aprenda  de  nós  a  combater  a 
Ivrannia  ;  no  mesmo  tempo  que  aprendetn  t.>uii-e  n  da 
nós  a  respeitar  a  Lei,  e  a  ser  o  mni»  promplo  executor 
de  tuas  de<  i*ôe«.  Cançadn*  de  soflVr  por  ião  indignos 
motivo»,  ninguém  nos  verá  cançar  de  pelejar  pela  mai» 
n^bre  rins  Causa*.  A«  Armas  coitem  da  mão  ao  l\»cia»o, 
que  peleja  por  defender  o»  regai"»  de  seu  S«nl»or:  mas 
estão  fiiuip»  na  oão  do  Uninem  Livre,  que  defende  «ua 
♦ti»  Propried  .de,  e  Família,  da*  garra»  He 
Abutre»  «emprst  stdenlo.',  e  jamais  saciados  do  «migue  de 
'«ua»  vicliina*. 

> 

EDITAL. 

"O  Doutor  Jotí  Maria  de  Lemai  Carvalho  Snttta  rleltrAo, 
Meco  / '  tdnfpo  cvm  exercício  no  Paço,  Intpector  (ie- 
rol  dnt  Tramporlet  por  Sva  Mare*tnde  linperinl  O 
DLGVK  DE  tiliJGArsÇ/l,  Hevente  em  A  orne 
da  Rainha  jí  Senhora  D.  MARIA  II,  que  Deot 
guarde ,  etc. 

Foço  «i.lí»r .  qne  sendo  necessário,  para  regularidade 
ra  i  r<  n  1 1  funi^o  de  Trati'pnitr»  pura  s*rviço  do  Fxer- 
ciio  1  lifint.  r.  !,!!»•  haja  hum  perfe  lo  cnnlt» cimento  da 
exbteicie  delV. ,  esarviahitrrite  de  cavalgaduras,  cairos, 
de  lo;»,  e  «ece.  d«»ta  (*a|  ilal ;  Otdeno  por  isso  ao»  dn- 
r<  s  de  tae»  Ttun-pr  rirs ,  que  no  praio  de  Ire»  dia»  ve- 
rl  ao  n  rn»a  d».  Rua  do  Alenim  N.*  17,  que  interina- 
mente  teise  de  bt-erctatia  desta  Inspecção  declarar  a 


a  ) 

quantidade,  e  qnnlidad»  dos  qtre  possuem,  findo  o  qual 
prazo,  não  com jio recendo ,  llie  será  imposta  *  pena  De- 
cretudj  no  §  1.  A 4.  7.*  d.»  Regulação  de  Transportes, 
fic«nd  >  d'»  le  já  na  certeca  que  devem  d.<r  parte  em H 
horas  ,d»  quulqjsMr  venda,  ou  ira«pas*«  que  f.»çào  doi 
mesmos  Transporte» ,  tudo  debaixo  das  pena»  cominadas 
na  ntcrina  Uegul.içuo.  Lisboa  ao»  6  He  Setembro  d«- 
1833.  =  Luiz  sintonia  Pimentel  de  Novoet ,  liacrlvao 
Secretario  H.i  Inspio-ção  o  escrevi.  =  Jote  Afaria  de  Le- 
vtot  €iir cullto  Souza  Beltrão. 

— *.».•»»»»»» 

i  / 

AdMIMSTBAÇÃO  DO  CottREJO  Gp.bai.. 

Pela  Administração  Geral  Ho  Correio  Marítimo  dc<ta 
Córie  se  fm  puMico  ,  «pie  «adirá  a  20  do  corrente  ane» 
para  o  >Maranlião  a  Guler.>  Ri.i-ilena  Sunria  Cruz,  C.t- 
pilâo  Jos*io  Jo.e  (ioine»  e  a  li»  Ho  corrente  p.iin  Ango- 
la u  FK  una  Poriuguera  De>pique ,  Capitão  Jo-é  Maria 
Oliveira. 

As  Cartiis  terão  lançad.is  na  dixa  Geral  do  GofreSQ 
até  u  Oleia  noite  Ho  dn<  Miteredrttft». 

O.Me-lre  dolliale  Anrota  Rrilliante  e  o  do  Mine  Har- 
moni.i  para  o  Porto  tirão  as  M  .la»  o  I.'  ú-  7  touin  da 
manhã  do  d  u  9  do  corrente,  e  oã  *  as  <J  da  tarde  dodia 
10  do  corrente  mcx. 


Pela  Commissán  Municipal  desta  Cidade  >e  ha  de  prn. 
ceder  a  nova  arrematação  do  fornecimento  d.i»  Carnes 
para  o  consumo  dos  Taibos  de»ta  Cidade,  para  o  que 
destina  o  dia  nove  do  corrente,  pela»  oure  horot  da  ma- 
nhã. Li. boa  6  de  Setembro  de  1833. 


A  Commissão  encarregada  do  fornecimento  da  Marinha 
perlen-le  comprar  oU»o  de  linhaça,  alvaiade  .  cre,  ocar, 
pó*  de  Çrip.to»,  fex»s,  toxo-terra,  verdete,  flor  de  anil, 
Bgna-raz,  hinchas,  e  pintei»:  ind..»  at  pes«ou»  que  qoi- 
xereu»  f  irnet-er  e-tas  drog^t,  podem  o[>re»entar  as  «nas 
aim»tras,  e  preços,  quanto  ante»  na  Sala  da  dita  Com. 
nus-âo,  na  Sicretuna  d'Fslado  do*  Negocio*  da  Ma- 
rinha. 


A"  Porta  do  cerco  do  Real  Mosteiro  de  S.  Vicente  de 
Fóra  »e  franqueia  htiina  bic»  de  agoa  para  o  Publuo  se 
ulilitar  delia  ,  em  quanto  durarem  at  actuues  circumslan<- 
cia<. 


Eitiva. 

Preço»  do  Pão,  e  Azeite  para  a  fiémrma,  que  prinerpin 
de  9  a  15  do  cia  > ente: 

Pão  de  arrátel  na  forma  da  Lei  -   •    a    47  réi*. 

Fm  melai    a    41  rei». 

Canada  de  Azeite  a  890  réis. 


LISBOA  :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


DOMINGO,  8  DE  SETEMBRO  DC  .833. 


PARTE  OFFICIAL. 


Illustrissimo  eExeellenli-si mo  Senhor  "CnnMando-me 
que  as  Authnridadc»  Rebelde»  na  Província  do  Minlio,  e 
Partido  do  Porto  trabalhavão  de  accordo  para  reunirem  os 
Miliciano'1,  que  bavião  fugido  para  suai  Catas,  por  oi  casião 
da  retiruda  do  Exercito  inimigo,  hatendo  effecti  vãmente 
conseguido  fazer  reunir  em  Villa  do  Conde  todo  o  Regi- 
mento da  dita  Villa,  existindo  alem  disso  a  foiça  R.-liel- 
de  de  Linha,  e  Voluntários  em  hiima  Linha  de»de  Bra- 
ga até  Penafiel,  em  cuja  Cidade  elle*  ronsetvuvâo  o  mu 
trem,  bem  como  •m  Merles  hum  grande  Depo-.no  com 
petrechos,  e  muniçõe*  de  guerra,  e  nail  objectos,  lesol- 
vi-ine  a  faxer  hum  movimento  geral  sobre  lodos  o<  pon- 
tos occupado»  pelo  inimigo;  e  pura  este  fim  no  dia  3, 
pelas  2  horas  da  madrugada,  dupuz  n  Tropa  declinada  a 
atacar  o  inimigo  da  maneira  seguinte:  huma  Coltimnn 
comporta  do  Regimento  de  Infanteria  N.'  18,  Regimen- 
to da  Voluntários  da  Senhora  D.  MARIA  II,  Comman- 
dado  o  1.*  pelo  Brigadeiro  graduado  Maldonado,  e  o  se- 
gundo pelo  leneole  Coronel  Jose*  de  Sou»a  Pimentel, 
Regimento  de  Marinha.  Cooimandado  pelo  Teoente  Co- 
ronel Shaw;  dito  de  Infanteria  Ligeira  da  Rainha,  Com- 
mondodo  pelo  Tenente  Coronel  Aviolat;  Batalhão  de 
Caçadores  N.*  12,  Commandado  pelo  Coronel  graduado 
Queiroz;  Cavallaria  10,  Commandado  pelo  Coronel  João 
Nepomucenn  de  Macedo,  e  tres  bôcasde  fogo,  Commanda- 
das  pcloCoronel  Costa,  tudo  debaixo  de  meu  immedialo 
Comroando  marchou  pela  estrada  de  Penafiel,  Pelo  la- 
do esquerdo  outra  «obre  a  e>lrada  de  Braga  marchou  ao 
mesmo  tempo  debaixo  do  Cominando  do  General  Zagal- 
lo,  sendo  composta  do  Regimento  de  Infanteria  N."  10, 
Commandado  pelo  Major  Miranda,  Batalhão  do  Mi- 
nho, Commandado  |>clo  Coronel  Otorio  ,  alguns  Volun- 
tários do  2.*  Fixo,  que  espontaneamente  qui serão  mar- 
char, 25  Cevallos,  c  huma  Peça  de  Culibra  3.  Pelo  la- 
do direito  sobre  a  margem  do  Rio  fit  marchar  o  3.*  Ba- 
talhão Movei  do  Comaiando  do  Major  Fontoura,  co 
Batalhão  da  Beira»  Commandado  peio  Capitão  Car- 
reira, e  debaixo  das  ordens  do  dito  Major  Fontoura, 
cora  direcção  a  Merles.  A  Columna  do  meu  iminediato 
Com  mando,  marchando  sobre  Penafiel,  tinha  por  objecto 
atacar  o  inimigo  naquella  posição,  a  fim  de  o  obrigar  a 
retirar  a  força,  que  tinha  em  Merles,  para  se  poder  tf- 
I s  ■  t  a  a»  m  usada,  de  todos  oj  cJuec^ojM i.allt  se  acljajfip,. 
para  esta  Cidade.  Pelas  8  hoTas  da  manhã  do  dí«  !t  che- 
guei a  Ponte  Ferreira,  ealli  acampei;  «  no  dro  4  nurrf  h * »  so» 
bre  Bailar;  tendo  passado  esta  Povoação,  eapresentando-mo 
em  terreno,  que  ficava  á  vista  de  Penafiel,  descubri  o  ini- 
migo formado  nas  posições  que  ofTereceaquella  ;  tratei  por 
consequência  de  tomar  os  esclareci ment os  necessários  para 


effecrmir  rftrrt  «Orlo  o  Xorju^,  por<«m  antes  de  é«tor  InTcif  ma- 
do  d  »  força  que  o  Inimigo  ald  tinha  , 'começou  H!e  a  r<»- 
tirar-^e  pelo  estrada  de  A  marante  e  Cana  Vetas :  foi  en- 
tão quu  mandei  marchar  »olire  a  dita  Cidade  o  Regi* 
mento  de  Cavall.ria  N."  10,  e  o  B  •talhão  de  Caçado- 
res N."  12,  os  quaes  «•ntrárãn  sem  resistência  J^u  na, 
pois  que  o  inimigo  »e  r>-nrou  com  precipitação,  logo  que 
se  aproximou  a  nos. a  forç  i  ;  e  não  o  pr.  de  mos  aliançar, 
nem  á  di-tancia  onde  >e  «epnra  a  i*>irada  para  Ca  ave- 
ze«.  A  C  dad  ■  achava-ae  qu-i-i  deferia,  e  o  inimigo  dei- 
xou alli  í  a  li  mil  rações  de  pão,  cinco  pipas  de  viribo, 
algum  grão,  e  os  «eus  deposito*  de  armamento  perten- 
cente a  quasi  todos  o*  Corpos  do  Exercito  u-urpador, 
do»  quaes  aproveitei  a  parte  que  *«•  achava  em  ♦•«lalo  de 
servir,  e  que  fiz  conduxir  para  a  Cidade  do  Pm  to.  A 
Brigada  que  *e  achava  em  Penafiel  era  tompo.ta  de  Ca- 
çadores 4,  Regimento  de  Infanteria  11,  t. um  Esquadrão 
de  Cavallaria,  hum  Obuz ,  e  ties  Batalhões  de  Volun- 
tários; o  tinha  sido  nforçada  pelo  Regimento  5  de  In- 
fanteria, Regimento  Provisório,  e  outro  Corpo  das  Ba- 
gadas, que  »e  adinvão  em  Guimarães.  A  Columna  do 
General  Zagallo  ,  segundo  os  in>lrucçôes  que  tinha, 
marchou  até  ã  Barca  da  Trofa  ,  e  alli  deixou  qua- 
tro Companhia*  de  Infanteria  N.*  10,  Commandadas 
pelo  Major  Graduado  Magalhães,  marchando  a  Arti- 
lheria  e  Cavallaria  a  pastar  a  ponte  do  Ave,  tendo  a 
Infanteria  atravessado  o  mesmo  rio  no  ponto  denomina- 
do o  Barquinho  de  Chaves.  lota  marcha  foi  tão  igno- 
rada dos  Reb-  Ide»  (segundo  diz  o  General  Zagallo)  que 
chegou  a  força  ás  vísinbaaças  de  Villa  do  Conde,  persua- 
dido o  inimigo  de  <]>ic  aquella  gente  era  hum  reforço  que 
lhe  chegnva;  de  sorte  que  os  emissários  que  levavào  os 
Offinos  inclusos  osvierào  entregar  ao  dito  Gensral,  alle- 
gando  «eus  serviços  prestado-,  n  D.  Miguel.  Sabendo  en- 
tão o  General  Zagallo  pelos  ditos  Oflicios  e  mais  infor- 
mações que  em  Villa  d  >  Conde  só  existia  o  Regimento 
de  Milícias  da  mesma  Villa  em  grande  força,  resolvèo 
atacá-lo  immediatamente ,  o  q<ie  fez  dividindo  a  Colum- 
na em  tres;  a  direita  com  mandada  pelo  Major  Miranda 
de  Infanteria  10,  a  da  esquerda  pelo  Capitão  Pato,  do 
mesmo  Regimento,  e  a  do  centro  pelo  dito  General. 
Ordenou  ao  Major  oceuposse  as  Estradas  de  Povea  « 
Barccllos,  e  ao  Capitão,  que  -e  dirigUse  por  fóra  da 
Villa  á  ponte  que  conduz  para  Azurare;  quando  julgou 
que  islo  estava  cumprido,  «mirou  rapidamente  coma 
.Çarvall»t^,n o^n.en.le  »..» Km l^^da  L.i  ía W!Íat*i m»<i* 
de  rrtriorreta,  e  tegurdtr  penrpeçrt  rn»  .t,  raíljncni  apoiada 
fw^^hurrm  4Mfftfjde*ta.  As  Coluinnn*  cumprirão  exacta- 
mente o  seu  devei,  rje  sorte  que  o  inimigo  foi  verdadeiramen- 
te stirprehendido ,  não  lendo  mais  tempo  que  para  futfir; 
mas  debalde,  poique  por  toda  a  parle  por  onde  tentava 
sohir  encontrava  ou  a  morte  ou  o  aprisionamento,  fican- 
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d«  em  nowo  poder  168  prisioneiros  e  apretentado* ,  en- 
trando no  numero  deste»  hum  Olfictal,  e  naquolle*  6,  el7 
Soldado*  feridos ,  qu<»  mandou  entrar  no  lloupital  da 
Misericórdia  da  dita  Villa.  As  rua  e  campos  irnmedia- 
tot  ficarão  juncado»  de  mortos,  subindo  o  numero  d">les 
a  mais  de  200,  se  «e  compiehcnder  os  que  tentando  pas- 
sar o  rio  junto  á  barra  em  quatro  barros,  «irando-*e 
este*,  com  a  precipitação  da  fuga  «e  pcnlêrno.  Alérn  dis- 
to forâo  apprehendidos  dnus  carros  com  objectos  Milita- 
res, alguma  bagagem  de  Oflkiaes,  147  arr»NS,  e  muito 
armamento.  A  nossa  perda  redux-se  a  três  feridos  acci- 
denlalrnenle.  A  Colunina  do  Cniumon  In  do  Major  Fon- 
toura pernoitou  no  dia  3  em  Pé-de- Monra,  e  alli  foi  in- 
formado que  os  Rebeldes  em  força  de  250  a  .300  liomens, 
composta  de  duas  Companhias  do  K.  gitnento  19,  Vo- 
luntários Realista»,  e  alguns  guerrilhai,  se  arlmvão  ein 
Merlet;  mas  logo  que  snuberão  da  aproximação  da  For- 
ça do  dito  Major  se  retirarão  para  entre=A  mios  os  Rios. 
fio  dia  4  oceupou  o  Ponto  de  Meile*,  aonde  se  acha,  a 
fim  de  faier  tirar  a»  munições  a  mais  petrechos  que  o 
inimigo  linha  afundada  no  Douro;  o  que  se  «ai  exe- 
cutando coiu  algum  <u*io,  tendo  a  maior  parte  doi 
objectos  que  se  achavão  em  deposito  sido  extraviados 
paios  paisano».   Concluído  o  úui  Uo  movimento  ao 


Norte  do  Douro  ,  fiz  retirar  para  «ta  Cidade  Ioda 
a  força  que  sobre  aquelle  lado  tinha  marchado.  H  on- 
tem se  apretenlárào ,  vindos  d'Am»r«rite,  dous  Solda- 
dos de  Artilberia  N.*  8,  que  dizem  ficava  força  inimiga 
hum*  lejroa  áquem  de  Amarante.  O  inimigo  ao  Sul  do 
Douro  tem  avançado  ,  e  entrou  nas  Povoações  de  Oli- 
veira de  Azeméis,  «  Ovar  com  huma  força  composta  do 
hum  Batalhão  d*Infanleria  N.*  16,  outro  de  Caçadore» 
N."  1,  <•  quarenta  cavallos  da  Cavallaria  N."  1,  do* 
quaes  se  apresentArâ»  hoje,  vindos  de  Ovar,  o  Porta- 
Estandarte,  e  tres  Soldados  montados.  No  Convento  do 
Paço  de  Souza,  aonde  os  Rebelde*  tinhão  o  seu  hospital, 
forâo  encontrado*  quatio  Soldados  na  occasião  em  que 
a  Commi.sâo  dos  Conventos  abandonados  a  favor  do 
no*so  movimento  fazia  o  Aulo  de  abandono. 

O  General  Jo*é  Maria  de  Moura  acompanhou-me  du- 
rante a  marcha.  O  General  Zagallo,  faltando  dos  OrTi- 
ciaes  que  forâu  debaixo  das  suas  Ordens,  elogia  a  condu- 
ctu  de  todo*. 

Deos  guarde  a  V.  Excellencia.  Quartel  General  no 
Porto  6  dc  Setembro  de  1H3.1.  =  I  Ilustríssimo  e  Rx«-«l- 
leutissimo  Senhor  Conde  de  Saldanha.  =a  Thomm  Gui- 
lherme StubOi,  Tenente  General. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  9  DE  SETEMBRO. 
  — 


Taço  dat  Necettidadct  em  7  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Moge*tade  Imperial  O  Duque  de  Bragança  Sahio 
liojc  lis  G  horas  da  manhã  com  o  Commandante  geral  de 
Artilharia,  e  o  Seu  Ajudante  de  Campo,  Visitou  toda  a 
Linha,  Ordenou  diversos  trabalhos,  que  forâo  logo  exe- 
cutados por  innumeraveis  Cidadãos,  que  á  porfia  se  ofle- 
rcr&r&O.  Veio  aos  Arsenaes  do  Exercito,  e  da  Armada, 
corrêo  todas  us  Olucinas,  c  Dèo  as  Suas  Imperiaet  Or- 
dens. Voltou  ao  Paço  erâo  10  horas  e  meia. 

Teve  ás  11  Conselho  com  Suas  Kxccllencias  os  Minis- 
tro» d'Eslndo,  e  Dèo-lbes  Despacho. 

Ivccebéo  pela  huma  hora  da  tarde  a  Suas  Excellencias 
os  Duques  de  Palmella ,  e  Terceira. 

Ti  abadiou  no  Seu  Gabinete  até  ás  quatro  e  meta. 

Itct-ebéo  muitos  Soldados  de  di versos  Corpos,  e  Ar- 
mas do  Exercito  inimigo,  que  abandonarão  a  Usurpa- 
ção, e  qu<;  já  incorporados  aos  Defensores  da  Liberdade, 
onhelào  pelo  momento  de  combaterem  seus  pérfidos  illu- 
borc*. 

Sahio  ás  5  com  o  Seu  Camarista ,  e  foi  vêr  em  alguns 
pontos  da  Linha  a  exacta  execução  das  Suas  Ordens. 

Kcceliêo  ás  9  muitas  Senhoras,  e  outras  Pessoas  de 
distineção,  que  threrao  a  honra  de  cornprimentá-lo. 

As  10  Hccolhèo.se  á  suaCumara  ao  melhor  estado  de 
saude. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campe  Bastos. 


Íâo,  que  tiverão  a  bonra  de  tributar  a  Sua  Mageitade 
mperial  os  seus  respeitosos  comprimentos. 
A's  40  Recolbeo-se  á  Sua  Camara  sem  novidade  em 
Sua  importante  saade. 

Esteve  de  Serviço  o  Conde  de  Ficalho,  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial. 


Poço  dat  JVeccttidadct  em  8  de  Setembro  de  1835. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança  Sa- 
lim hoje  ás  6  horas  da  manhã  com  o  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço.  Foi  a  diversos  pontos  da  Linha,  Ordenou 
o  que  Lhe  aprouve,  Veio  ao  Arsenal  do  Exercito,  eChe» 
tjou  ao  Paço  eráo  nove  lioras. 

A's  11  Aísiítio  á  MUsn  Cantada,  que  o  Capel  Ião  do 
Hesmo  Augusto  Senhor  OfTniou  na  Capella  do  Paço, 
estando  exposto  o  Santíssimo  Sacramento. 

A'  huma  hora  da  tarde  Recebéo  o  Eminentíssimo 
Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  que  teve  a  honra  de  com- 
prunentar  u  Sua  Magestade  Imperial. 

A'*  2  Teve  Conselho  de  Ministros. 

Dio  entrada  cm  nossas  Fileiras  a  hum  Offioial  de  In* 
f». nitria  N.*  7,  e  a  mais  de  vinte  Soldados  de  todas  as 
Arma»,  que  ahandonárão  o  campo  inimigo. 

A'»  (>  horas  Sahio  de  pas»eio  com  o  Ajudante  de  Cara- 
no  Je  Serviço,  e  Foi  á  esquerda  da  Linha;  Voltou  a« 
l\iço  efào~8  horas  da  noite. 

A'i  9  Recebéo  muitas  Senhoras,  e  Homerw  de<listinc. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secreta  k i \  j>b  Estado  dos  Nkgocios  do  Reino. 

Tem  sido  entregues  no  Ministério  do  Reino  os  Autos 
d'Acclamação  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora 
D.  Maria  II,  pelas  Camaras  abaixo  designadas  ,  cujos 
Autos  forâo  presentes  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Se- 
nhor D.  PE  D  RO  ,  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainba ,  que  os  recebéo  com  a  maior  satis- 
fação. 

Cabrélla,  Almada,  Samóra-Corréa,  Mouta,  Nogueira 
d'Aaeitâo,  e  Oliveira  d'Azemeis. 

Tomando  em  consideração  odislincto  merecimento  do 
Doutor  João  Fernandes  Tavares,  o  qual  em  todas  as 
'circunstancias  tem  manifestado  sempre  a  mais  decidida 
adhesâo  á  Causa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senho- 
ra D.  Maria  II,  Minha  Augusta  Filha,  a  Quem  tem 
prestado,  com  louvável  desvelo,  relevantes  Serviços,  e 
bem  assim  ao  Exercito  Libertador,  tanto  sobre  o  Cam- 
po de  Batalha ,  como  no  exercício  de  Inspector  Ge- 
ral da  Saude  do  mesmo  Exercito;  por  todos  estes  moti- 
vos, que  se  tornâo  recomrneudaveis,  e  mui  dignos  de  se- 
rem altendidos:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  No- 
meá-lo Fysico  Mór  do  (leino.  O  Ministro  e  Secretario 
d 'Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  lenha  entendi- 
do, e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  vinte 
e  sele  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  elre*.=  D.  PE- 
DRO, Dique  de  Bragança. s=.Candido  Jotc  Xavier. 

Tendo  o  Dvqvc  dk  Bragança  ,  Regente  em  Nomo 
da  Rainha,  ordenado  por  Portaria  da  27  do  corrente, 
que  pela  Repartição  das  Obras  Publicas  se  pr..cedcs»e  im- 
mediatamente  aos  arranjos  *  obras  que  fossem  necessárias, 
para  que  no  Rea!  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  1'óru  pos- 
ta© ter  lugar  a  reunião,  e  as  Sessões  das  duas  Camaras; 
Manda  Sua  Magestade  Imperial  encarregar  ao  Deputa- 
ndo, que  foi  da  Nação  Portuguesa,  João  Vice u te  Pimen- 
tel Maldonado ,  do  arranjo  da»  Salas  o  Ca.as  precisas 
para  •  dito  elTeilo,  devendo  para  isso  enleoder-se  com  o 
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Conselheiro  Fiscal  da  sobredita  Repartição ,  a  quem  nes- 
ta dato  se  fai  a  doida  participação.  Palacio  dat  Neces» 
tidade»  em  30  de  Agoilo  de  1033.  =  Candido  José  Xa> 


Sendo  presente  ao  Duu:  db  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Uainba,  que  no  Tbesouro  da  Casa  Real  exis- 
tem  as  cadeiras,  dou* grande*,  candiviros,  e  outros  obje- 
ctos, que  servirão  na  Canará  tio» Pare»:  Manda  o  Mes- 
mo  Augusto  Senhor,  que  o  Archrivisia  dst  Camara-  Ele- 
ctiva João  Vicente  Pimentel  Maldonado  ,  se  entenda  com 
Joaquim  Felix  Heitor,  Almoxarife  do  Paço  das  Neces- 
sidade», e  nelle  lesidentc;  para  saber  quaes  daquolles 
trastes  podem  prestar  uso  na  casa ,  cm  que  as  Camaras 
devem  fazer  as  suas  Sessões.  Palacio  das  Necessidades  & 
de  Setembro  de  1833.  =  Candido  José  Xavier. 


Manda  o  Dcqdb  db  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  ao  Archivisla  e  Sub-Inspector 
da  Camara  dos  Senhores  Deputados,  João  Vicente  Pi- 
mentel  Maldonado,  para  sua  inteligência ,  e  em  respos- 
ta á  sua  representação  de  4  do  corrente  mer,  que  Tem 
Deliberado  que  o  arranjo  da» Camaras  seja  feito  no  Mon- 
teiro de  S.  Bento  ,  para  cujo  fim  te  expedirão  as  Ordens 
necessárias  ao  Conselheiro  Fiscal  das  Obras  Publica». 
Palacio  das  Necessidades  em  6  de  Setembro  de  1833.= 
Candido  Joti  Xavier. 


Tendo-se  Ordenado  á  Commissâo  Municipal  da  mui 
Nobre  c  Leal  Cidade  do  Porto,  em  Portaria  de  11  de 
Maio  ultimo,  que  fitesse  nomear  Imma  Delegação  para 
piopôr  as  Pessoas  incluídas  na  1.*  Verba  da  Folha  das 
Alças,  que  devessem  continuar  a  receber  as  Tença»  ml- 
la  designadas;  propondo^»  ao  mesmo  tempo  a  quantia 
que  julgasse  conveniente  augmentar-sc  áque  estava  appli- 
cadá  pura  Obras  Publicas;  e  sendo  presente  a  Sua  Ma- 
gestade Imperial  a  Conta,  que  a  este  respeito,  e  em 
execução  da  cilada  Portaria  a  mesma  Commissâo  fes  su- 
bir por  este  Ministério  na  data  de  7  de  Agosto  próximo 
'pastado,  ponderando  as  razões  de  Justiça  e  conveniên- 
cia publica,  que  favoreciào  a  conservação  das  Tenças  ás 
referidas  Pessoas  contempladas  na  Folha,  que  sendo  alem 
•disso  fundadas  cm  Diplomas  legítimos,  rerahiào  em  mu- 
lheres decrépitas  e  miseráveis:  Houve  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  por  bem  Conformar-Se  inteiramente  com  a  opi- 
nião da  Commissâo,  Ordenando  que  as  Tenças  se  con- 
servem como  ella  propõe  ,  ate'  que  por  medida  (feral 
se  regule  esse  negocio,  e  que  se  augmenlern  os  fundos 
pura  ns  Obras  publicas,  ale'm  d'huui  conto  trezentos  e 
quarenta  e  ires  mil  rs. ,  importância  das  Verbas  já  tup- 
primidas  por  Decreto  de  11  de  Maio  ultimo,  com  a 
tomnii  de  oitenta  mil  rs.  das  Tenças  que  sagáiào  de 
três  Tencionarias  faliecidas,  e  com  o  importe  das  de 
reais  Tenças,  que  forem  cessando  por  se  finarem  as  Tencio- 
narias-; que  a»  estão  percebendo.  O  que  assitn  se  partici- 
pa ú  Commissâo  Municipal  para  sua  iniclligencia  «■  exe- 
cução. Palacio  dos  Nece*»idades  em  6  dc  Selem  bio  da 
1833.  a=  Candido  José  Xavier. 

Querendo  combinar  a  disposição,  que  Dei  pelo  Meu 
Decreto  de  14  de  Agotto  próximo  pastado,  de  se  inuti- 
lizarem os  Livros,  que  contivessem  arestos,  dc  qualquer 
espécie  que  fossem,  de  ordem  do  Govertlo  usurpador, 
com  n  facilidade  do  expediente  das  differenles  Iteparli- 
ções;  Dei  por  bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Ordenar  que 
em  quaesqurr  Livros  onde  estes  arestos  st-  acharem,  se- 
jão  trancados  e  aspados,  para  quedelles  mais  não  possa 
haver  memoria;  mas  que  os  mesmos  Livros  fiquem  ser- 
vindo nas  Repartições  a  bem  dos  arestos  legitimo»,  que 
nelles  estiverem ,  e  houverem  de  continuar  a  lançar-tc. 
O  Ministro  e  Secretario  d' listado  dos  Negócios  d»  Uri- 
no o  lenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palacio  das 


Necessidade*  em  6  de  Setembro  de  1833.  =  D.  PEDRO, 
Duque  db  Bracança.=  Condido  José  Xavier. 

Sendo  Presente  ao  Duqob  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  que  a  maior  parte  das  Repartições 
Sujeitas  ao  Ministério  do  Reino,  não  tem  rernéttido  ao 
mesmo  MinisUiio  os  respectivos  Orçamento*  na  fórma 
ordenada  na  Portaria  Circular  d*4,d'Agoslo  próximo 
preteri",  embaraçando  com  semelhante  falia  a  rcme»sa  , 
que  devia  ter  lugar  logo  nos  primeiros  Wias  de  enda  mez 
aoThfsouro  Publico  do  Orçamento  Geral  mensul  daque!- 
le  Ministério;  e  porque  semelhante  Omraistãn  be  oppo». 
ta  á  regularidade  do  andamento  dos  trabalhos  no  diio 
Tbesouro,  e  nociva  uos  interesses  das  Repartições,  que 
pela  prompta  execução  nas  suas  remessas  tem  direito  a 
maior  piomptidâo  nos  seus  pagamentos:  Manda  Sua  Ma- 
gestade Imperial  que  o  Conselheiro  Official  Maior  da  Se- 
cretaria d' listado  dos  Negócios  do  Reino  formalize  o  Or- 
çamento Geral  do  mez  corrente  no  dia  15 ,  e  que  depois 
delle  ns  mais  Orçamentos  Parciaet,  que  entrarem  na  Se- 
cretaria não  sejão  coinprehendidos  senão  no  Orçamento 
Geral  do  seguinte  mez.  E  para  que  não  se  poisa  alienar 
ignorância,  o  mesmo  Contei  beiro  Offidial  Maior  fará  in- 
serir immedialamente  etta  Portaria  na  Chronici  Consti- 
tucional de  Lisboa.  Palacio  das  Necessidades  cm  8  de 
Setembro  de  1833.  =  Candido  Joté  Xavier. 


Secretaria  db  Estado  dos  Negócios  da  Fazbmda. 

SENHOR!  Os  Officiaes  de  todas  as  graduações  do 
Exercito ,  que  se  honra  de  ser  Comniandado  por  Vos>a 
Megettade  Imperial,  merecem  a  Paternal  solliciiude,  que 
Vossa  Ma gestade  Imperial  sem  cessar  emprega  para  lhes 
dar  os  meios  de  subsistência,  de  que  necessitão.  As  ac- 
ções brilhantes  desta  Exercito,  seus  trabalhos,  sua  ini- 
mitável constância,  tudo  ha  sido  testemunhado  por  Vossa 
Magestade  Imperial,  seu  Augusto  Chefe,  sempre  pre- 
sente, sempre  companheiro  dos  valentes,  a  cuja  frente 
emprendèo,  e  tem  conseguido  salvar  a  Patria,  c  o  Thro* 
no  da  Kainba.  O  Governo,  que  ha  marchado  com  o 
mesmo  Exercito,  do  meio  do  qual  se  não  tem  separado, 
deseja  ardentemente  tornar  effectiva  a  vontade  de  Vossa 
Magestade  Imperial ,  tanto  a  respeito  dos  Militares,  co- 
mo dos  Empregados  Civis  que  servem  o  Estado,  e  que 
Vossa  Magestade  Imperial  quer  que  sejão  pagos,  segun- 
do  os  meios  do  Tbesouro,  para  com  mais  commodidade 
poderem  saiisfaavr  aos  seus  deveres. 

Como  Mmi-tro,  a  quem  Vossa  Magestade  Imperial 
Honrou,  confia ndo-me  a  Repartição  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda ,  tenhn-me  desvelado  por  minorar  os  incoinmodos, 
e  vexame»  dos  defensores  da  Patria,  e  dos  que  »•  rvein 
nas  Repartições  Civis.  Não  me  li-ongeio  de  o  haver-om- 
«eguido  inteiramente;  porem  detde  já  se  pôde  tomar  hu- 
mu  prnveitota  medida,  que  diminue  os  inconveniente» 
actuaes,  com  liem  fundada  esperança  de  que  dentro  em 
breve  poderão  rcoiover-se  de  buma  vez.  Por  este  motivo 
tenho  a  honra  de  propor  a  Vo>sa  Magest;<dc  Imperial  o 
seguinte  Projecto  de  Decreto.  Serrotaria  «notado  dos  Ne. 

tios  da  Fazenda,  8  de  Setembro  de  1833.  =  José  da 
va  Carvalho. 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encarre- 
gado  interinamente  da  Pasla  dos  Negócios  Ecclesiast  cos, 
e  de  Justiça,  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  De- 
cretar o  seguinte. 

Artigo  primeiro.  A  contar  desde  o  primeiro  do  mez  de 
Agosto  próximo  passado,  todos  os  Ofliciae»  do  Exercito 
fiel,  de  qualquer  jrreiiuaçào  que  sejão,  que  se  acharem 
em  actividade  de  Serviço,  receberão  metade  do  soldo  da 
sua  Patente. 


Digitized  by  Google 


(S07) 


í 


Artigo  secundo.  Aquolles,  cujo  meio  toldo  não  checar  ao 
total  da  prestação  de  doze  mil  léis  mensae*,  que  até  ago- 
ra lhes  ha  sido  paga,  continuarão  a  receber  a  dita  pres- 
tação corno  ante*. 

Artigo  (erceiro.  O*  Empregados  Civis  em  «clivo  Ser- 
viço de  qualquer  Clnsse  qne  sejâo  ,  mie  recebem  ordena- 
do» peto  Thesour*  Publico,  «U  por  Cofiei  pertencentes 
ao  Estado  receberão,  d-sde  a  daU  mencionada  no  Ani. 
o  prime  ro,  melada  dos  ordenados  que  pertencem  nos 
.figure*  que  servem :  e  aquelle»,  cujo  meio  ordenado  não 
chegar  a  doze  mil  réis  mensae*,  haverá*  esta  quantia. 

Artigo  quarto.  Tanto  aos  Officiaes  Militares .  como 
nos  funrrionai io«  Ci*is  se  darão,  no  neto  do  pagamento, 
C<*lida*  do  divida  pública,  pelo  valor  da  parte  dos  »oU 
dos,  e  ordenados  q>ie  não  receberia.  K  estas  Cédulas  *e- 
riio  exacinm^nte  pagas,  assim  que  a*  circumstaucias  do 
Th^ouro  permitlno  MtÍafncer*M  a  sua  importância. 

Artigo  quinto.  A  medida  declarada  nos  Artigo*  ante- 
relentes  ce-sará,  Insjo  que  o  território  de*le  Reino  sevija 
livre,  e  desulTrontn-lo  da>  Tropas  li>l>elde*,  que  actual* 
nv-nte  o  devasliio.  O  Ministro  e  Secretario  d'Kstado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  interinamente  encarregado  da  Pas- 
ta do*  Negócios  Ecde*iatticos ,  e  de  Justiça  o  le- 
nha n«.M:n  entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Neces- 
sidades »m  o'io  <le  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  o 
tre..=r:  D.  PEDRO,  Duque  HE  Braoavça.  =  Jaú  da 
Stloa  Carvalho. 


A<tend>ndo  no  merecimento,  e  mais  parte*  que  con- 
irrem  na  p>**>oa  do  Domingo*  Ribeiro  d«'  Faria,  e  aos 
sem  illibado*  sentimentos  pela  Causa  da  Rainlia  ,  •  da 
Patria,  pelo  que  soúrêo  a  mais  violenta  prisão,  com 
grave  dnmno  de  seus  interesses:  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  fazer-lha  Mercê  da  Serventia  vitalícia 
do  Officio  de  Escrivão  da  Mesa  grande  d'Alfande?a  da 
Cidade  do  Porto,  qu»  até  agora  servia  interinamente  An- 
tonio de  Sequeira  Ramalho,  tirando  a  competente  Car- 
ta p«da  Secretaria  d'F.stado  dos  Negócios  da  Fazenda, 
com  pagamento  dos  respectivos  Direitos.  O  Ministro  e 
Secretario  n"  listado  dos  Negócios  dn  Fazenda  o  lenha 
assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades 
vinte  e  oito  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  Ires.  ss 
O  PEDRO,  Duqux  de  Bragança.  a=  JoU  da  Stlôa 
Caroalho. 

Tomando  em  Consideração  o  merecimento  e  mais  par» 
te-,  que  concorrem  na  pessoa  de  Francisco  Luiz  Vieira, 
di  Cidade  do  Porto,  e  Querendo  dar-lhe  hum  testemu- 
nho publico  de  quanto  Me  lem  sido  Aceeiíos  os  incriti- 
eina,  que  tem  feito  pela  Causa  da  Liberdade  da  Patria, 
conduzi  adn-se  com  intrepidez  >•  denodo  n»s  ataques  em 
que  se  achou  o  Batalhão  de  Empregados  Públicos  da- 
quella  Cidwde,  de  q»e  foi  hum  dos  piimeiros  alistados: 
Hei  por  bem,  ern  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Merrê  da 
Serventia  Vitalícia  do  Orneio  de  Feitor  da  Alfandega 
da  dita  Cidade,  de  que  já  era  Serventuário  temporário; 
s»ndn  obrigado  a  liiar  Carla  pela  Secretaria  d  Estado 
dos  Negocio»  da  Fazenda  com  prévio  pagamento  doe 
competente*.  Direitos.  O  Ministro  e  Secretario  d'E-lado 
dos  Negócios  da  Faienda  assim  o  tenha  entendido  e  fa» 
<;  i  executor  com  o»  despachos  necessários.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  o  primeiro  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tre«.  =  D.  PF.DRO,  Duque  ok  Buaganç  i.  =s 
Joti  da  Stlva  Caroalho.  r 


Atleadeodo  .ao  menu: intento  e  mais  partes,  que  con- 
eorrein  n»  petsou  de  Francisco  Moreira  dos  Santos,  da 
Cidade  do  Porto,  e  ao  bom  serviço  que  praticou  na  oc- 
ibmío  do  incendin  da  Alfandega  riaquella  Cidade  pro- 
duzido pelo  vx>nibard«amanto  do  ivsxetcilo  rebelde ,  con- 
correndo mui  cuicazmente  para  a  preservar  não  só  dos 
estragos  do  primeiro  incêndio,  euas  do  de  outros,  de 
que  pela  mesma  cauta  4epoú  esteve  ameaçada  i  Uai  por 


bem,  ara  Nome  da  Rainha,  Fazcr-lhe  Mercê  da  Ser- 
ventia Vitalícia  do  Orneio  de  Porteiro  da  dila  Alfande- 
ga, de  que  já  era  Serventuário  temporário,  sendo  obriga- 
do a  tirar  Carta  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  ,  com  prévio  pagamento  dos  competentes 
Direitos.  O  Ministro  e  Secretario  d'K»iado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar 
com  os  De^pati  i  necessário*.  Paço  das  Necessidade* 
em  o  primeiro  de  Setembro  de  mil  oitocentos  finta  o 
tret.=  D.  PEDRO,  Dcqub  de  Braoanca.  =  Joú  da 
Silva  Carvalho. 

Allendcndo  ao  merecimento,  e  mais  parte*,  que  con- 
correm na  pessoa  de  Pedro  José  Miguei»,  da  Cidade  do 
Porto,  e  ao  znln,  ■•  honra  com  que  lem  servido  o  Lugar 
d<-  Feitor  da  Alfandega  d aqaatla  Cidade,  de  que  tem  si» 
do  Serventuário  temporário:  Hei  por  tiein ,  em  Nome 
dn  Raiohn,  Fazer-lhe  Mercê  da  Serventia  vitalícia  do  re- 
ferido Emprego,  »endo  obrigado  a  tirar  Caitu  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negocio*  da  Fa *r ndj  ,  com  prévio 
pagamento  dos  competente*  Direilu*.  O  Ministro  e  Secre- 
tario d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha 
entendido,  »  faça  executar  com  o»  Despachos  necessários. 
Paço  das  Nece*sidad«s  em  o  primeiro  de  Setembro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  Ire*.  =  D.  PEDRO,  Du  itr.  de 
Bb aganç a.  =  J»ié  da  Silva  Caroalho. 


Querendo  fazer  justiça  ao  mereci  mento ,  serviços,  e 
mais  partes,  que  concorrem  na  pessoa  de  Joaquim  Tei- 
xeira de  Souza,  e  aos  honrados  sentimentos,  com  que 
sempre  se  prestou  a  sustentar  a  Causa  da  tua  Legitima 
Soberana  nas  crises  mais  violentasdo  Governo  usurpador: 
Hei  por  bem,  em  Nomeda  Rainha  ,  Fazer-lhe  Mercê  da 
Serventia  Vitalícia  do  Orneio  de  Guarda  da  Conferencia 
de  Dentro  da  Alfandega  da  Cidude  do  Porto,  de  que 
tem  sido  Serventuário  temporário,  sendo  obrigado  a  ti- 
rar Carta  pela  Secretaria  d'£*lado  dos  Negócios  dn  Fa- 
zenda com  prévio  pagamento  dos  campetentes  Direitos. 
O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda assim  o  Unha  entendido  c  faça  executar  com  os 
despachos  necessários.  Paço  das  N-cestidade*  em  o  pri- 
meiro de  Setembro  de  md  oitocentos  trinta  e  tre».  = 
D.  PEDRO,  DuiiiB  db  Br aga.xça.  =»  JoU  da  Siloa 
Carvalho. 


Sun  Magnstade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re» 

Íenle  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Secretaria  d' 
Ulado  d»*  Negócios  da  Fazenda  participar  a  João  An- 
tonio de  Faria,  que  na  data  dc  hoje  se  expedirão  as 
convenientes  ordens  á  Coinmissâo  do  Thesourn  Publico 
para  fazei  verificar  o  donativo  da*  Tenças  do  Habito  da 
Ordem  de  Chrifln,  que  levava  pela  Folha  da  Commen- 
da  de  Tones  de»  de  o  anno  do  1826  em  dianle,  e  no 
Ministério  da  Guerra  para  reabsar  o  pagamento  do  Pret 
de  duas  Praças  de.  Linha,  que  se  propõe  satisfazer  por  tua 
conta  em  quanto  durar  a  pregente  lucta,  reconhecendo 
nesta  tua  oiTerla  a II ma  prova  manifesta  de  quanto  se  in- 
teressa na  defesa  da  Causa,  em  que  o*  Portuguezcs  hon- 
rada »e  aehào  briosamente  empenhados.  Paço  das  Ne- 
ce-sidades  .1  de  Setembro  de  l833.=s/oaé  da  Silca  Car- 
valho. 


Sbcretiria  de  Estado  dos  Ncaoctos  da  Got.ru  v. 

Ministério  da  Guerra  —  3.*  Repartição.  —  Manda  o 
Duqub  de  Bbacamça,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  que 
o  Contador  Fiscal  da  Thesouiarin  Gerot  das  Tropas  man- 
de abonar  át  Praças  de  pret  apresentadas  os  teus  venci- 
mentos des  de  o  dia  em  que  entrarão  no  Deposito  em 
dianle.  Poço  das  Necessidade*,  em  o  primeiro  dWgost" 
de  1833.  =  ^oj/mAo  Joti  Freire. 
♦  2 
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Ministério  dn  Huerto  =3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Di  quk  r>R  Bragança,  Regente  em  Nome  d*  Rainha,  que 
oThe-oureirn  Gemi  Interino  do»  Tropos,  faça  pagar  liu- 
mu  pro>|açiio  de  doze  mil  rói»  por  cool  i  do»  seus  Soldos 
a  todos  osOfluiaes  apre-entndos,  que  não  eMovãn  actual- 
mente no  Sersiço  da  usu-paçào,  o  que  lhe  deverá  ser  in- 
dicado pelo  Brigadeiro  Encarregado  I nterinarnenie  do 
Governo  da>  Armas  da  Còrle  e  Província  dn  Rslreins- 
dura.  Paço  das  Nece*>idadei,  em  o  primeiro  d"A2o«to  de 
mil  oitocentos  irinla  e  tres.s=  Agostinho  Joté  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Mando  o 
Duqcr  of.  Bkaoançv,  Regente  em  Nome  ria  Rainha, 
cotnmunicar  á-  Contadoria  Fi.cnl  da  Thesourana  Geral 
das  Tropas,  para  Min  inlelligencia,  e  eiTcilo*  necessários, 
que  segundo  as  ordens  estabelecidas ,  e  nindn  não  dero- 
g»da»,  d>*  Exercito  Libertador,  devo  continuar  a  obo- 
o.ir-se  para  despezat  do  expediente  tiuma  gratificação 
subsidiaria,  qne  lie  descontada  da  que  por  Lei  está  arbi- 
trada para  os  dilYercnlesComniandos,  a  salier:  aos  Com* 
mBiidíinlfS  de  Divi>ãn  doze  mil  reis;  aos  Commandanlcs 
de  Brigada  seis  mil  reis;  aos  -Commandanlet  de  Corpos 
quatro  mil  reis,  e  aos  Coin mandantes  de  Companhias 
mil  e  seiscentos  reis.  Pnço  das  Necessidades  ern  vinte  e 
arte  de  Agosto  de  imloitocenlo*  trinta  e  tre».=  Agostinho 
José  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Man- 
da o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Kai- 
nha,  que  os  OíTiciaes  Militares,  empregados  no  Arse- 
nal do  Exercito,  sejão  abonados  pela  Thesournria  Ge- 
ral  das  Tropas,  a  contar  dn  primeiro  do  corrente  em 
diante,  com  a  prestação  mensal  de  dote  mi)  reis,  em 
virtude  das  relações  em  forma,  que  para  este  fim  lhe 
devem  ser  remettidas  pelo  Inspector  do  mesmo  Aisenal. 
Paço  das  Necessidades  em  12  de  Agosto  de  1833.  = 
Agostinho  José  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  —  Man- 
da o  DiiQtK  de  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha,  declarar  ao  interino  Contador  Fiscal  da  Thesoura- 
ria  Geral  das  Tropas,  para  seu  conhecimento,  e  c tintos 
necessários,  qne  os  OfTiciares  óo  Corpo  de  Engenheiros , 
que  se  ai'hâo  nas  circunstancias  d*  receber  u  prestação 
mensal  de  doze  mil  reis,  em  virtude  das  ordens,  para 
esse  fim  expedidas,  não  necessilão  da  rubrica  do  Gene- 
ral das  Armas  em  setis  Recibos,  sendo  estes  rubricados 
pelo  respectivo  Comnmndanle.  Pnço  das  Necessidades 
em  19  do  Agosto  de  1833.  ca  Agostinho  Joté  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Man- 
da o  DuauE  !>K  Bragança  ,  Regente  vm  Nome  da  Rai- 
nha ,  que  pela  Thesouraria  Geral  das  Tropa»  se  abone  a 
cada  hum  dos  Ofliciaes  Mibtares  prisioneiros  ,  que  se 
achâo  nas  Cadeias  d<>  Castello  de  S.  Jorge  de*ta  Ctda- 
dc,  huma  prestação  men»nl  de  seis  mil  reis,  em  virtude 
fie  Folha  assignada  pelo  Governador  ilo  memo  Castel- 
lo,  e  approvada  pelo  General  das  Armas.  Paço  das  Ne» 
ce--idades  em  £2  dc  Agosto  dc  1833.  as  Agostinho  José 
freire. 

*     *  ■  1 

Estatística  do  Ministério  Ai  Guerra  em  todo  o  mes 
de  Agosto  de  1833. 

Entrados. 

OnWtn  1:674 

Requerimentos   667 

Expedidos* 

?)i  erctos  ,  e  outroi  Diploma»   98 


) 


Avisos,  e  Portarias  

Requerimentos  despachados 
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Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Man* 
da  o  Duque  de  Brigança,  Rebente  cm  Nome  da  liai- 
nha,  puiticipar  a  Francisco  Abrantes,  Marchante  For- 
necedor do  Talho  N 60,  silo  na  Rua  dos  Rctrozeirosr 
que  Lhe  foi  muito  Acceito  o  seu  offerecimento  de  forne- 
cer por  huma  vei  liam  arrátel  de  carne  a  cada  huma 
dos  praças  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  5:  o  qu»  bem 
prova  o  seu  decidido  patriotismo,  generosos  sentimentos, 
e  cordeal  afleição ,  que  consagra  aos  bravos  defensores 
da  Liberdade  Portugueza,  ficando  na  intelliirencia  de 
que  sc  expedirão  as  convenientes  Ordens  ao  CooiioiSM- 
riado  do  Hxercito  para  fazer  effectivo  o  seu  oiTerecimen- 
to no  dia  oito  do  corrente  inez.  Paço  das  Nece»sidade9 
4  de  Setembro  de  1833.=  Agostinho  José  Freire. 


Secretaria  br  Estado  dos  Necocios  Ecclesiastico* 

S  DE  JOSTIÇA. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Determina  O  Dvqite  de  Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  que  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da 
Policia  mande  proceder  i'u»  averiguações  necessárias,  para 
conhecer  aonde  se  itnprunio  cm  separado,  depois  d»  ler 
sido  publicada  na  Cliroiica,  a  ultima  Proclamação  do- 
Infante  D.  Miguel ,  que  pelas  ruas  publicas  d-  Capital  se 
vende  a  preço  vil,  e  sem  com  mm  to  algum;  o  que  mostra  dó- 
lo  e  mó  feda  parle  do  publicador ,  contra  o  qual  e  contra 
os  que  lhe  dao  circulação,  o  mesmo  Intendente  faiá 
proceder  com  todo  o  rigor  das  Leis.  Pnço  dn<  Necrtssi- 
dades  em  7  de  Setembro  de  1833.  =  /oií  da  Siloa  Car- 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marixiia 
b  Ultramar. 

Attendeftdo  n  notória  desafTeição  qne  Manoel  Norberto 
da  Silva  Cesar,  Orhrial  Ordinário  da  Secretaria  d"Kiia- 
do  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  tem  mostrado 
á  Causa  da  Legitimidade,  não  só  no  desastroso  período 
da  usurpação,  mas  ate  depois  que  Lisboa  se  resgatou  da 
Escravidão,  em  que  gemia,  pnis  que  nem  o  dito  OlVi- 
cial  comparecèo  mais  na  sua  Repartição,  i,e»n  ao  menos 
remetiêo  huma  Certidão  de  doente,  com  a  qual  pretex- 
tando a  sua  falta,  mostrasse  reconhecer  a  Legitimidade 
do  Governo  ,  qae  «uccedêo  ao  do  usurpador :  Por  todo* 
estes  motivos  Hei  por  bem,  «m  Nume  da  Rainha ,  de- 
mitti-lo  do  Lugar  de  Oftjcial  Ordinário,  que  exercia  na 
referida  Secretaria  dT.slado.  O  Ministro  o  Secretario 
d' listado  dos  Negocio»  da  Guerra,  Encarregado  interi- 
namente do  Ministério  dn  Marinha  o  tenha  asMfti  enten- 
dido e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  •>  pri- 
meiro de  Setembro  de  1833.=  D.  PEDRO,  Duquk  dk 
Bragança.  —  Agostinho  José  Freire,  i  . 


Intendência  Geral  da  Policia  Da  Cortx  s  Re.uk>. 

Relação  dos  Poços ,  Bicas ,  e  Cisternas ,  que  se  adhão 
francos  ao  Publico  nos  districtos  dos  Bairros  de  st{fa~ 
■ma,  Alto,  Romniaret ,  e  Mouraria,  sepundn  parti' 
■  eipárâo  os  respectivos  Ministros,  em  execução  da*  Or- 
dens que  lhes  foráo  deternrmadss  por  esta  Intendência 
Gerai  da  Policia. 

Bairro  d' difama. 
Rua  do  Valle  de  Saoto  Antonio,  3  Poços. 
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Ctlçada  dos  Barbadinhos,  4  ditei. 
Sitio  do  Valle  Ktcuro ,  3  ditoi. 
Rua  de  Santa  Apollonia  ,  3  dilot. 
Cú«t  do  Tojo  .  9  tlitoi. 
Calçada  doa  Cesteiros ,  1  dito. 
Travessa  da  Pereira ,  1  dito. 
Calçada  da  Bica  do  Çapato,  1  dito. 
Convénio  de  S.  Vicente  de  Fóra.  1  dito. 
N.  B.  Toda  «ta  agua  he  potável. 

Bairro  Alto. 
Convento  dot  Cectanos ,  1  Poço. 
Kua  da*  Mercê»,  1  dito. 
Dita  Formota  ,  1  dito. 
Dila  do  Loureiro,  1  dito. 
Dita  de  S.  Boaventura,  1  dito. 
Dila  do  Carvalho,  9  ditos. 
Dita  da  Quintinba  ,  2  dito*. 
Dita  de  S.  Marçal,  «  ditos. 
Dita  Nova  da  Piedade,  1  dito. 
Traveja  do  Conde  de  Soure,  1  dito. 
Dita  de  S.  José,  1  di;o. 
Dila  d* Agua  de  Flor,  3  dito». 
Dita  da  Queimada,  2  ditos. 
Jtiu  do  Norte,  4  ditos. 
Dita  d'Atalaia,  2  ditos. 
Largo  do  Calhariz,  1  dito. 
Recolhimento  da  Roa  da  Mota,  1  dito. 
N.  B.  Só  dous  tem  agu*  potável. 

Bairro  dot  Romularei. 
Run  de  S.  Paulo,  19  ditos. 
Dita  da  Boa  Vista,  14  dito». 
Dua  dos  Kormilarcs,  3  ditos. 
Dila  do  Artfii.il,  4  ditos. 
Dita  Nova  do  Almada,  l  dito. 
Dita  Augusta,  9  ditos. 
Dita  do*  Algil>elie»,  6  ditos. 
Dita  dos  CapetIUlaa,  6  ditos. 
Dita  da  Praia  ,  2  ditos. 
Dita  dos  Retmzeiros,  1  dito. 
Largo  do  Conde  Baâo,  3  ditos. 
I>1io  do  Corpo  Santo,  2  ditot. 
lioqrteirfco  do  Duro,  1  dito. 
1'ruça  da  Rilteira  Nova,  8  ditos. 
"Drta  d>s  Romulare»,  2  ditos. 
Kua  di  Bica  grande,  2  ditos. 
Dila  do  Poço  do»  Negros,  1  dito. 
Dita  das  Gaivotas,  1  dito. 
Dila  Sova  do  Carvalho,  1  dito. 
(Jalçnd*  de  S.  João  Nepomuceno ,  2  ditos. 
Trav.  »»a  do»  Romularvs,  4  dilos. 
Dúa  de  João  de  Deo» ,  1  dito. 
I !onvento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  1  dito. 
Dito  do  Carmo,  1  dito. 
Dito  da  Snntis«ima  Trindade,  1  dito. 
Ho»picio  da  '.Vrr«  Snntn,  l  dito. 
Dito  de.  S.  Ji<ào  Nepomuceno ,  1  dito. 
Rua  Largn  do  Corpo  Santo,  dito. 
Dita  do  Princi|>e,  I  dito. 
Pateo  do  Duque,  1  dito. 
Largo  do  Pelourinho,  8  ditos. 
Dito  de  S.  Julião,  2  ditoi, 

IN.  B.  Kestv»  92  poços  se  incluem  C  de  agua  potável, 
<»  82  do  agua  snlolirn.  Quatro  do»  póço»  de  agua  potável 
a  tem  de  muito  superior  qualidade:  btiin  na  Rua  da  Pra- 
ta N."  17,  outro  nn  dos  Retrozeiro*  N  .*  91,  outro  na  rua 
dos  Algibebes  N.M2,  c  outro  na  dogCapeUiUos  N.*  104. 

Bairro  do  Mouraria. 
Rua  dos  Anjo»,  7  poços. 
Dua  d'Arroios,  3  dito». 
Horta»  no  Largo  do  Intendente,  4  ditos. 
Dita  no  Beco  de  Maria  Luita ,  1  dito. 
Calçada  de  Agostinho  Carvalho ,  1  dito. 
Paço  do  Bem  Porinozo,  1  duo. 


Campo  de  Santa  Barbara  ,  1  dito. 
Forno  do  Tijolo ,  9  duos. 
Travessa  da  .Naz.retb,  1  dito. 
Dita  do  Caracol  d«  Penba ,  1 
Pateo  da  Viteileira,  1  dite. 
Estrada  de  Sacava»,  1  dito. 
Poço  dot  Mouros ,  1  dito. 
Allo  do  Monie,  1  dito. 
Largo  d'Arroioa,  1  dito. 

N.  B.  Ne»ie*  «7  Póços  «•  comprebeodem  vinta  de 
agua  salobra,  «  7  delia  potável. 

Advertência. 

Neste  Bairro  corre  agua  uos  seguinte*  Cbafarifs,  Bi- 
cas ,  a  Poço*  pui  licos: 

Mo  Lurgo  do  Intendente,  Cbafaril,  «•  bicas,  polaval. 
Roa  Direita  do»  Anjos,  Bica  ,  1  dita,  salobra. 
Lurgo  d  •  Sania  Barbara,  Dila,  1  d  ia,  potável. 
Dilo  de  Arroios,  Dita,  1  dita,  salobra. 
Dito  do  Poço  dot  Mourot,  polav>L 

Srcv.  lana  da  Policia  em  8  de  Setembro  de  1833.  aj» O 
OíTicial  Maior ,  Olímpio  Joaquim  d*  Uitoeirj. 


PARTL  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


GRÀ-BRETANHA. 

Londret  99  de  Agotto. 

Os  Miguelistas  de  Londret  ettâo  quati  sulTocodot  da 
•nluçar  com  at  ullimat  noticiai  recebidas  de  Portugal. 
Onde  está  agora  o  invencível  Exercito  de  30,000  ho- 
mem com  que  te  devia  contar  em  Santarém  f  (•>)  Onde 
está  o  poderoto  Corpo  de  Obtervoçáo ,  que  te  havia  de 
•pjiâr  a  Saldanha ,  e  cortar  ioda  a  communicaçâo  com  o 
Por  to  t  Onde  está  a  reacção  a  favor  de  D.  Miguet  por 
iodo  o  Algarve,  c  Alemtcjof  Onde,  coitados I  e  em  po- 
der de  quem  as  inestpugnaveit  Unha»  de  Torrei  Vedratt 
Em  fim,  onde  etiâ»  U>da*  at  probabilidades ,  que  apena* 
ba  Ires  dias  erâo  favoráveis  a  D.  Miguel,  precuriora» 
infalliveit  do  ten  triunfo  ,  e  do  da  legitimidade  em  tudo 
o  mundo  Chrittàof  Ah!  para  onde  fugirão?...  As  for» 
«vidáveis  boslet  de  30,000  homens  redusírão-se  (como 
nói  o  predUtemo»)  a  10,000  esfarrapados  abatidos,  d«-t- 
orgaoisadot ,  mal  providos,  meio  esfaimados,  e  por  pa» 
ri  n fio  em  Santarém  ,  rnat  em  Coimbra  ,  donde  segun- 
at  ultimas  noticia*  não  podiuo  tabir,  ou  tinhào  me- 
do de  avançar.  O  poóeroeo  Corpo  de  Obtereaeáo  no  Por- 
to, igual  numerictmtcntc  át  Forcai  de  Saldanha,  foi  ata- 
cado, e  disperso,  ou  feiio  em  pontas.  A  entrada  do  Por- 
to por  mar,  e  terra  «tlá  livre,  lendo  fugido  oa  beroes 
Miguelistas  que  compunhio  o  Exercito  de  cerco,  e  de 
obtervaçáo,  e  lendo  Saldanha  ficado  muito  a  seu  commodo 
para  emhariar  hum  considerável  Corpo  de  Tropas,  a 
d»*lara-la<  immediaiamenle  para  Lisboa.  As  inexpugná- 
veis Linhal  de  Torres  Vedras  forâo  abandonados  pelo 
infame,  e  fugitivo  Duque  do  Cadaval ,  como  Lisboa  jú 
o  linhu  m  lo  antes  de  se  apoderar  delia  o  rebelde  PHla 
Pior  t  tom  disparar  hum  tiro.  Todat  at  tortet  favoráveis 
a  D.  Miguel  (mal  hsjão  os  dndo* )  tem  taludo  contra 
e!le.  Ultimam,  nle  n  Inglaterra  acreditou  bum  MinUtro 
junto  á  Rainha  D.  Maria,  c  se  diz  que  o  no-so  Almi- 

(•)  O*  Jornais  Torys  de  Londres,  lues  como  o  Mor- 
ning-Poti,  o  StMnJard,  e  outros  «lesta  e-mf»  esp»lhu»ào 
e>ias  patranhas  de  que  escarnece  o  Tuuvs  neste  interessan- 
te Artigo. 
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Tanle  ameaçara  ,  que  te  Lisboa  fòr  atacada,  fará  desem- 
harcar  a  Tropa  de  Marinha ,  e  a  Maruja  para  proteger 
n  Capital,  e  as  vidai,  e  propriedades  Britannicas ,  con- 
Ira  quaesquer  aggr«asores.  Ora,  isto  bo  o  que  nós  cba- 
iiiàino»  tenta,  absolutamente  bom  tento.  He  tatufaetorio, 
lie  comutador.  Só  resta  ao  Club  Conservador  enviar  hu- 
ma  contra-missâo  =  Lord  Berasford  Plenipotenciário, 
com  Elliot,  a  Cumpbcli  por  Secretários  de  Legação,  já 
que  o  primeiro  não  tem  Esquadra,  e  o  segundo  não  tem 
.Exercito  em  qne  se  oceupar.  —  Dirija-se  logo  esta  Krn- 
l>aixuda  especial,  e  extraordinária  ao  Quartel  General 
de  Bourmont,  se  be  que  ainda  o  tem ;  e  se  nào,  podem 
passar  a  fronteira  com  D.  Carlos,  e  irem  a  huma  nova 
guerra  de  tuccettáo,  a  ponlo  de  arrebentar;  o  nobre 
Lord,  e  os  seus  addidos  podem  ajudar  a  pôr  em  prática, 
com  o  me- um  feliz  êxito  como  sempre  ,  as  doutrinas 
da  Snnta  Alliunça,  e  obrar  conforme  as  instrucções  do 
Congresso  Conservador,  c  promover  os  interesses  de  qual- 
quer Causa ,  que  mais  adversa  pareça  á  politica  do  Go- 
-v>  mu  LiU  ral  de  Inglaterra,  e  mais  reprovada  pelos  prin- 
cipio» du  Nação  Britannica,  que  mais  repugne  ás  suas 
■yoipathiai,  e  que  mais  insulte  o*  Direitos,  e  Liberdades 
xlos  Povos. 

A  morte  depernondo,  (se  fòr  confirmada)  deve  adian- 
tar a  hum  ponto  critico  o  grande  dransa  politico  da  Eu- 
ropa. He  impossível  que  a  questão  entre  D.Carlos  e  sua 
Sobrinint  nào  agito  todo  o  Continente,  e  que  no  seu 
progresso  nào  empenhe  este  Paiz  muito  mais  do  que  a 
questão  Portuguesa. 

A  coincidência  entre  as  mutuas  relações  dos  partidos 
nào  be  mais  do  que  curiosa,  porém  na  contenda  Hespa- 
nbola  serão  arriscados,  em  toda>ellas  os  mesmos  interes- 
ses nacionaes  fóra,  e  dentro;  os  mesmos  princípios  ge- 
raes  que  se  tem  involvido  na  de  Portugal  durante  os  úl- 
timos cinco  annos,  e  as  mesmas  paixões  exacerbadas. 
A  Guerra  Civil  de  Hetpanha  se  tal  infelizmente  aconte- 
cesse, so  fará  sentir  muito  mais  que  a  do  Reino  visinbo, 
como  biiuin  questão  quecomproroelte  a  Europa  do  Orien- 
te no  Occidente.  O  que  em  Lisboa  foi  em  miniatu- 
ra será  em  Madrid  quadro  inteiro.  Cedo  parecerá  obvio 
que  os  ânimos  Inglezes  devem  estar  |n:r  feita  mente  ins- 
truídos das  tendências  e  da  natureza  de  tal  confliclo.  Nem 
pôde  haver  a  mínima  duvida  de  huma  inteira  correspon- 
dência entre  a  Nação  Brilannica  e  o  Governo.  O  direi- 
to da  Joven  Princcza  (a  filha  de  Fernando)  funda-?e  na 
antiga  lei  dellespanha,  e  tem  agora  sido  restaurado  por 
huma  aulhoridade  equivalente  áquella,  pelo  qual  a  lei  sa- 
)ica  de  França  Ibe  foi  substituída,  debaixo  do  Governo 
<ie  hum  precedente  Monarca  da  Família  de  Bourbon. 
Porém  os  princípios  conhecidos  de  politica,  pela  adopção 
dos  quaes  a  Causa  da  Princcza  vem  recommendada  aos 
Povos  livres  de  Inglaterra  e  França ,  valem  mil  titulos 
obstractes.  A  Succossãode  D.  Catlossuriaoestabeleamen- 
to  de  bum  despotiiiuo  mais  acerbo  —  mais  tenebroso  — 
mais  supersticioso  —  mais  degradador  —  mais  incorregi- 
vel ,  que  o  mesmo  péssimo  que  ora  pesa  sobre  a  Europa 
Septentrional  c  Oriental.,  Em  relação  á  Inglaterra  seria 
elle  o  recommeço  de  huma  lula  pela  supremacia  sobre 
Portugal,  na  existência  da  qual,  como  Potencia  Con- 
stitucional e  restaurada  ,  nào  haveria  segurança  para 
hum  lyranno  sobre  o  Tbrono  de  Hespanba,  nem  nu  sua 
conquista  como  Província  de  D.  Carlos  haveria  a  mes- 
ma garantia  como  agora  ha  para  o  Coinmercio  Brilao- 
HÍeo  em  tempo  de  paz  ou  para  a  nossa  superioridade 
marítima  em  tempo  de  guerra.  Por  tnnto ,  lodos  os  mo- 
tivos pessoaes  (se  ussim  podomos  dizer),  políticos  e  mo- 
ines, conspirào  para  interessar  o  Povo  e  o  Governo  des- 


te Paiz  n'huma  bem  succedida  resistência  á  usurpação 
de  D.  Carlos.  Confiamos  que  a  resolução  e  o  pocW  de 
todos  os  Francezes  briosos  serão  empregados  na  mesma 
nobre  Causa  de  opposição  a  huma  aborrecida  e  inexo- 
ravel  tyruonio,  e  que  se  em  alguma  Jerarcbia  indivi- 
dual, por  mais  elevada  que  seja,  sentimentos  adultera- 
dos pela  baixeza,  o  egoísmo,  ou  o  espirito  de  vingan- 
ça, parecerem  animar  alguma  personagem  em  direcção 
repugnante  ao  coração  com m um  dos  Francezes,  relati- 
vamente aos  negócios  de  Hespanha  ,  ou  Portugal ,  serão 
promptnmcnte  suffocados,  e  que  todas  as  tentativas  que 
deiles  resultassem  eflkazinente  mallogradas. 

(Time,.) 

Idem ,  27. 

• 

Stockholmo ,  16  de  A gosto. 
Como  pelos  recente»  acontecimentos  de  Portugal  se 
acha  Restaurada  a  Aulhoridade  da  Rainha  D.  Maria, 
tem  Sua  Magcsiade  ordenado  que  Mr.  Von  Kantzow  par- 
ta immediatamente  para  Lisboa,  ealli  torne  a  exercer  os 
funeções  de  Cônsul  Geral  de  Suécia  e  Norwega  ,  e  de  En- 
carregado de  Negócios  de  Sua  Magestadc  na  Còrte  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Idem,  28. 

Ao  Redactor  do  Times. 

Senhor.  Eu  já  linha  respondido  ás  baixas,  e  nào  pro- 
vocadas calumuias  do  correspondente  da  Folha  de  ma- 
nhã, que  se  assigna=:  Vindex  —  e  que  se  publicou  hoje 
naquelle  Jornal  ,  porque  com  muita  propriedade  vos  es- 
quivastes a  manchar  as  vossas  columnat  com  huma  tal 
producçào,  filha  do  orgulho  offendido,  c  de  huma  cabe- 
ça delirante,  quando  recebi  o  decreto  incluso,  que  be 
a  melhor  resposta  possível  a  tal  papel.  Vereis  por  este 
Documento,  que  eu  me  nào  enganava  ,  nem  tentava  en- 
ganar-vos  na  Carta  que  tivestes  a  bondade  de  inserir  na 
vossa  excellente  Folha  de  20  do  corrente. 

Agosto  27. — (Assignodo)  —  buiu  fiel  Portugucz  Cons- 
titucional. 

(Segue-se  o  Decreto  (o  da  Convocação  das  Camara»,) 
o  qual,  oebundo-se  nos  nossos  extractos  dos  Periódicos 
de  Lisboa,  be  desnecessário  reimprimi-lo  aqui. 


LISBOA  9  DE  SETEMBRO. 

Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Maritimo  desta 
Còrte  se  faz  publico,  quesabiritoa  1 6  do  corrente  mes  para, 
n  Bahia  a  Galera  Brasileira  Gentil  Americana,  Capitão 
Carlos  Bernardino  de  S.  Miguel,  e  a  18  para  a  lha  de 
S.  Miguel  o  Patacho  S.  Bernardo,  Capitão  José  Joa- 
quim Lopes. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  ú  meia  noite  do  dia  antecedente. 

O  Mestre  da  Escuna  Novo  Paquete,  e  do  Hiate  Har- 
monia para  o  Porto,  tirão  os  Malus  o  1.*  ás  duas  ho- 
ras ,  e  o  2.*  ás  seis  da  tarde  do  dia  10  d°  corrente  me c. 


No  anouocio  da  Real  Junta  do  Cotimiercio,  em  «Jt«t« 
de  4  do  corrente,  publicado  nn  CLrutiica  N.*  37,  jm?- 
nullima  linha',  «onde  dit  —  pelo  Corregedor c^deve  di- 
zer-se  —  pelo  Carregador. 


LISBOA:  NA  TM  PRENSA  NACIONAL. 
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TERÇA  FEIRA,  10  DE  SETEMBRO. 
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das  Neceuidadct  em  9  de  Setembro  dc  1633. 

Sua  Majestade  Imperial  O  DvttcK  dií  Beagarça  Sa- 
liio  hoje  as  sete  horas  da  mnnbâ  com  o  Seu  Ajudante 
de  Campo  dc  Serviço,  Foi  a  vários  pontos  da  Linha, 
onde  Dio  Suas  Imperiaes  Ordens;  Veio  aos  Arsetihes 
do  Exercito  e  da  Armada ,  e  Voltou  ao  Paço  eràb  no- 
ve horas. 

A's  onze  Teve  Conselho  com  Suas  Excelléncias  os 
Ministros  d'Eãtado,  e  Dèo-lhcs  Despacho. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  dos  duas  ás  quatro  da 
tarde. 

Déo  a  Ordem  a  Sua  Excellencia  o  Tenente  General 
Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial, 
ao  Quartel  Mestre  General ,  e  Com  mandante  geral  de 
Artilhcria. 

A's  seis  Sahlo  com  o  Ajudante  de  Campo  dc  Serviço, 
Corrêo  a  esquerda  da  Linha,  e  Ordenou  o  que  achou 
conveniente.  Vohou  ao  Paço  ás  wte  bom. 

Recebéô  durante  o  dia  era  nossas  fileiras  a  vinté  e  se- 
te Soldados  e  Omciaes  Inferiores  de  diversos  Corpos  do 
lixercito  inimigo,  qíie  abandonárào  a  usurpação. 

A's  nove  da  noite  Recebêo  o  Ministro  de  S.  M.  B. 
Lord  William  Rutsel,  e  o  Coronel  Here ;  a  Soas  Excel- 
lencias  os  Ministrou  da  Fazenda  e  da  Guerra,  o  Inten- 
dente 0<>ral  db  Policia,  Magistrados,  Ecclvsiasticos * 
c  outras  Pessoas,  «rue  ti  verão  a  honra  de  comprimenta-Lo. 

A*s  dez  horas  Recebêo  os  Gencraes,  Governador  das 
Armas,  e  o  Cominandante  da  Força  Armada. 

A  s  dez  e  meia  Retirou-se  á  Sua  Camara  com  boa 
Sande. 

Esteve  de  Serviço  Milley  Doyle,  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestadc  Imperial. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secbktaeia  dk  Estado  dos  Negócios  úk  Fazenda. 

Tomando  ehi  cohstdfefnçao  o  merecimento,  e  mais 
partes  que  concorrem  na  pessoa  dfe  Jose  Brandão  Pe- 
reira de  Mello ,  e  as  provas  que  tem  dado  da  sim  intel- 
ligencia,  zelo,  c  desinteresse  no  exercício  drt  Lugar  de 
Guarda-Mór  da  Atfundcgn  da  C.dnde  do  Porto  í  Hei 
por  bem ,  em  Nome  da  Hainha ,  Fazer-lhe  Mercê  da 
Serventia  vitalícia  do  Luguf  de  Admiiustrador  da  Al- 
fandega da  Villa  da  Figueira,  sendo  obrigado  a  tirar 
Carta  pela  Secretaria  d'Kslado  dós  Negócios  da  Fázeh- 
da,  com  prévio  pagamento  do«  competentes  Direitos.  O 
âlinistro  Secretario  d'E»t«do  dos  Negócios  dá  Fà2Cnda 


o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  os  Des- 
pachos necessários.  Paço  das  Necessidades  em  dous  de 
Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  três;  zs.  D.  PEDRO, 
Doq.ce  de  Beaoança.  =  /om?  da  Siha  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  de  Joaquim  Ferreira  Duarte :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  da  Ser- 
ventia vitalícia  do  Lugar  de  Guarda-Mór  d' Alfandega 
da  Cidade  do  Porto,  sendo  obrigado  a  tirar  Carta  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  com  pré- 
vio  pagamento  dos  competentes  Direitos»  O  Ministro  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  te- 
nha entendido ,  e  faca  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  dous  de  Setembro 
dfe  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO*  Duaus 
de  Ba aqanç a.  —  Jvtc  dá  Silva  Caroalhoi 


ti. 


Tendo  mandado  proceder  a  sequestro  nos  bens  de  to- 
dos aquelles,  que  por  factos  criminosos  tem  mostrado  a 
sua  rebeldia,  seguindo  constantemente  as  bandeiras  da 
Usurpação,  e  favorecendo,  e  ajudando  os  seus  perver- 
sos desígnios :  esehdb  necessário  dar  aos  bens  sequestra» 
dos  b  destino  conveniente,  sem  prejudicar  a  applicaçào 
legal,  a  qUe  esta  vão  a  (Tectos:  Hei  por  bem,  em  Noina 
da  Rainha ,  Ordenar  o  seguinte : 

Artigo  1.*  Que  do  rendimento  dos  Bens  da  Corda,  « 
Ordens ,  durante  o  sequestro ,  se  separe  nos  da  Coroa  o 

3uinto,  e  nos  das  tres  Ordens  Militares,  c  de  Si  João 
e  Jerusalém  a  Decima,  e  Collecta,  que  devem  ser 
entregues  directamente  na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes 
Empréstimos ,  como  até  aqui,  entrando  o  resto  no  Thc- 
sourò  Publico. 

Artigo  2.*  Que  por  morte  dos  sequestrados  passe  para 
a  Junta  dos  Juros  dos  Rcacs  Empréstimos  a  totalidade 
do  Rendimento  dos  mesmos  Bens,  e  sita  administra- 
ção ,  no  caso  dc  não  haver  n*elle»  Mercê  de  vida ,  ou 
vidas ,  concedidas  anteriormente  ao  Alvará  de  dezesete 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  cinco ,  se  outra 
cousa  não  for  determinada  a  este  respeito. 

Artigo  3.*  Que  estando  incursos  peles  Leis  Vigentes 
no  perdimento  dos  Bens  da  Corôa ,  e  Ordens ,  aquelles 
que  se  ausentarem  destes  Reinos*  ou  se  conservarem  au- 
sentes sem  Licença  Minha ,  ficáo  compreheudido*  nas 
disposições  dos  Artigos  precedentes.  O  Miaisfro  Secre- 
tario d'Estadb  dos  Negócios  da  Faceada,  Presidente  da 
Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  aurm  o  tenha 
entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidade»  sttH 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  D.  Ptf» 
DRO,  Didiií  de  B^aga.nça.  =r  JoU  da  Silva  Canm- 
iho.  •«  •  *. 

•  Í    '  ■•        i  * 
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Tomando  em  considerarão  o  merecimento ,  e  nftls 
parles  que  cortcttrraài:  na  Pcs&oa  dc  João  Baptista 'da 
Cunha  Ferreira,  e  òs;impoVtantèÍ serviços  que  tem  pi*».v- 
tado  á  Causa  da  Uiwahm  Fidelíssima  a  Senhora  D.  ifcs- 
kia  11  no  Posto  de  Capitão  do  Corpo  dos  Emproga- 
do»  Públicos  da  Cidade  do  Porto :  liei  por  bem ,  «d» 
Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  daServentia  Vha- 
licia  do  Oílicio  de  Escrivão  do  Consulado,  e  quatro 
por  í-enío  da  Altând**^  fla  intsíha  ^iflafie ,  Jnb  '  jgu at- 
leta -*icte  emj<re*«iuS»  dejH.>rs-VJui*'  «rlli  a^iortfcu  À  JvkeícK 
to  Libertador,  sendo  obrigado  a  tirar  Carta  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ct.it»  JíIpvío 
pagamento  dos  competentes  Direitos.*  O  AnwitK»  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  te- 
nha entendido  e  faça  executur-com  os  -DespaeWo»  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  sete  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres.  =W.  ^PlÉDRO,  Do- 
qoe  de  Bragança.  —  José  da  Silva  Carvalho. 

Merecendo  a  Minha  Alta  Contemplação  os  continua- 
do! sofirÍB»»t«*rq*«êpJ^!d<»sé  AiitouioiiijUnr©  «sua  fa- 
mília tem  pewrtioem  yinudeda.soa,  bem  <wm*tw»te. «4he- 
puo  á  Califa  da  lAí^tviíwhiad?' ,  «  da  Uitiniia,  ,a  Jeodo 
ultençào  ao  que  o  referido  Jose  Uuuiiioa  Ribeiro, çiq 
Rej  resentou  por  seu  Requerimento  legalisado  com  do- 
c«aent*»-  deuní  t  a  authentieidada ,  e  a,  boa  informação 
dada  |*lo  respectivo  Seperinteiidentc  a  respeito  da* 
qaaJidhdés  qUe çfteactefisão  o  SappUcaule-  V<h  lodos 
este*  motivo»;  Hei  por,  bem.  en.  \<mw  4a  Rainha, 
Agracia-lo  com  a  (Serveatia  VitaUei»  (do.  Oflíeio.  de 
í.  mio  rd  a  da  Meta  Gralid*  da  Altcnidega  <lv  Seruba  I,  o  <  j  u  ai 
teta  servido com  honra e i*it*Jligeu«i«  de*de  nniv  «  dousdfe 
Dezembro  de  mil  setecentos  oitenta  e  seio  ;  feirando. 
Caria  pela  «spectiva  Secretaria  d'£stado  cora  prerio 
pagamento  dos  Direito*  coiupottrotes,  .O  Ministra  a, 
Secretario  d"Rstado  do*  Negocio*,  da  Fazenda  .assim  o 
tenl.a  entendido  e  faça  executar,  Paço. _d»&  Neco**idar 
des  aos  sele  de  Setembro,  dc  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 

Dl  ÍEDRO,  Dvhh*  *k  BiLto^^.^Joté  da  Sil- 
va Carvalho. 


Não  convindo  ao  Serviço  de  Sua  Magostade  a  Rai- 
Fidelissima  a  Senhora  D.  Makia  11,  que  José* 


ÍThomaz  de  Oliveira  continue  a  servir  o  Lugar  de  The» 
toureiro  e  Recebedor  da  Luporição  do  Papel  Sellado, 
e  Querendo  fazer  justiça  ao  merec  mento  ornais  partes, 
que  voncortvui  lia  pc*&«a  de  Al.- i-o  -i  li»  mes,  e  opm 
particulfiridadc  aos  Serviços  relevante*,  que  tem  presta- 
do  á  Causa  da  Patria  toflreado  avultados  pfejuizos  em 
«eus  beus,  promovendo  a  emigração.  ria,  hoajados  Por- 
tugunzes,  que  pertendvão  a}istar-se  debaixo  «Us Bandei- 
ras da  pnlelidade ,  e  dando  asylo  eiu*uu  Qa&a  áquelles 
que  fugião  dos  tormentos  infligidos  pelo  Owerno  do 
LtHirj»;  <-. .i  :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  de- 
mittir  do  referido  Lugar  ao  mfficionado  José  Thotaaz 
de  Oliveira,  e  prover  na  Sorvoniia  Vitalicia  <delle  ao 
sobredito  Manoel  Ramos  sendo  «brigado  a  dar  as  fian- 
ças da  Lei,  e  a  prestar  o  juramento  do  estilo,  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'E«tado  doe  Negócios  da  Faarsida 
assim  o  tenha  eotendido  efaça  executar  com  os  Despa- 
chos ooces<»arios.  Paço  das  Necessidades  «m  peie  dc  "Se- 
tembro de  mil  oitocentos  irinta  e  trcs.c=D.  PEDRO, 
DttArVB  1>E  Ba*«  w,  .i.     ./...v,  d*  Sjlva  Carvalho. 


para  por  noite  e  por  escala,  em  quanto  durarem  a» 
aCtuaes  occorrencias ,  reforçarem  a  Guardi  do  Tribu- 
nal, vista  a  diminuta  ff  Ma  de  seis  kc  meus,  a  que  pe- 
ia* circumstancias  está  retfusida,  errm  èrfs  pessoas  para 
as  duas  sentinellas  das  portes  d*  estrada  do  mesmo  por 
hum  e  outro  lado.  E  Ha  outro  sim  por  bem  Mandar 
significar  á  Junta,  que  Recebéo  com  Agrado  Especial 
a  sua  ofTerta  digna  de  ser  imitada;  e  bem  assim  que 
ao  Ministério  da  Guerra  se  fez  a  conveniente  partici- 


.  Sua  ,Mageí«*)dc  Imperial  o  Duqv^  de  Bbagakça-, 
Rebente  eoi  Nome  da  Rtájiha ,  Manda  pola  Secretaria 
dEoUido  dos.  Negocias  -da  Fazenda. participar  á  Junta 
dos  Jgros  do6  Rcaes  Etiippestiuwr ,  que  Houve  por  bem 
«jçceitar  o  pflerecimento,  a  Junta  menciona  em 
sua  ^pnjulra  d*  5  d©  corrente,  dite  poios  seus  Empre- 
gados, apezarda  dispensa  do  serviço  Militar,  que  lhes 
toi  concedido  pela  Resolução  de  20  do  Agosto  ultimo , 


ptçfy  'p%a  ii»^ra  cbn^rinida^c  |xj^dfrfask>rfeils  V 
•s  J\     .  par*  que  ttò  «LtriTiA  <ib^%a«rih  iLiXina/i 

ção  para  este  Posto  se  tenha  em  vista  o  dito  reforço 
íoffcÉ^cicTo á  #  |elle  se  dê  conhecimento  ao  respectivo 
•ComniaSidainVe,  prevenindo-se  assim  qualquer  desinlel- 
ligeucia  no  bem  do  Serviço.  Paço  das  NecesMdades  7 
de  Setemfcfo-de  l8»3.  =  /osc  da  Silva  Carvalho. 


íéndo  »id©  tevado  ao  conhecimento  dc  Sua  Majes- 
tade Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  No- 
tae  daYlãtnriã  ,  a  generosa  «fflTta  que  fhz  Manoel  Igna- 
cio Basto,  Mercador  da  classe  de  lã  e  seda,  de  cem 
covedot  de  paajio  aM  fqrrcie,  paio  o  ,scr*iço  do  Exer- 
cito Libertador,  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  pc- 
la  Secretaria  d'Estado  doa  Negócios  da  Fazeoda  ri- 
gnifjcar-4he,  que  recçbêo  com  muito  4gfado  esta  offer- 
ta ,  rccoxtbecaudo  neUa  bum  fiel  testemunho  dos  horya- 
dos  sentimento* ,  com  que  «ededica  á  defeza  dos.  Pirei- 
los  da  sua  Legitima  Soberana,  c  da  Causa  da  Patria, 
ficando  naintelligencia  de  que  pelo  Ministério  da  Guer- 
ra se  vâo  expedir  as  convenientes  Ordens  para  ser  rece- 
bida no  Arsenal  Rca<l|  do  Exercito  a  referida  offerta. 
P*çp  das  Necessidades  cm  7  dc  Setembro  dc  1833.— 
joie  da  Silva  Carvalho. 

li.      ••  1  '  .  .  , 

.:,|#,.,        £Ualislica,4o  n^cz  dc  d  gosto* 

Decretos  1»°^  u,tdida8  «rracs 12 
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Provimentos  interinos  .».  • 

Requerimentos  despachados  ,  636 

Secretaria  d'Estâdo  do»  Negócios  da  Fozepda  8  d<: 
Setembro  de  \W'i.  —  Ca'Umir  o  Maria  Par  relia,  0u> 
ciai  Maior.  , 


Intendência  Gesiax  da |Ppi.itu. 

Relação  do*  Poços  <  ■Cisternas  ha  uos  DJdricLos 
dos  Bairros  do  Castello,  c  Sanla  Çatharina,  e  que 
estão  francos  ao  Publico,  conforme '  daç  conta  osres- 
jKctivos  Ministros,  cm  observância  das  Ordem  desta 


Bairro  do  Castello. 
Lajgo  de  Santo  Antonio  da  Sé,  1  Poço. 
Rua  da  Padaria,  2  ditos. 
Dita  dos  Confeiteiros,  1  dito. 
Diu  Nova  d'AIfandcga,  1  dito.  1 
Dita  do  Caos  de  Santarém ,  2  ditos. . 
Estalagem  da  Casa  dos  Bicos ,  1  dito": 
Rua  do  Arco  do  Limoeiro,  1  CjsjQfria.  . 
Dita  dos  Bacalhoeiros,  1  roço. 
Dita  das  Canastras,  1  dito. 
Dita  do  Paço  do  Bcmforraoso ,  ft  dilos.'^ 
Dita  dos  Canos,  11  ditos. 
Dita  do  Socoorroilc  cima,  4  dito*. 


•  .:  u 
•i«..f 
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Largo  de  Soe  corro  de- cima»  1  dito.  ,  ,  , 

Dito  da  Saúde ,  e  Mouraria ,  7  ditos. 
Rua  da  Mouraria,  3  dito»,  MM» 
Dita  da  Amendoeira,  3  dito».  < 
Diu  da*  Ataibna»,  3  dito*. ,  ,     ,  ;  . 
Dita  Nova  da  Palma,  8  dito*. .  ,  .  v 
Dita  de»  Cavalleiroj»,  2  dito».  ,  ;4 

Dita  de  S.  Lourenço ,  2  dito*.    .arty  0.'  , 
Dito  da  S.  Vicente  á  Guia,  1  dito.  , 
Dita  de  S.  Lazaro,  1  ditop 
Dita  das  Tendas,  2  ditqs,. 

Ditada  {tuia,  2  ditos*  ,,[_,  ^tamfrtw»  •   .  >■.•*)/ 
Pateo  do  Couto,  1  dito-         x\\  •„  ,.  .  ,  .... , 

Dito  do  Colloguiuo,  1.  dito,  (3  b  •}..  >j 
Beco  do  Foxuo ,  1  dito.        Mtlabom  .J  i   .    •  •  •* 

aV.  B.  Ne*  b9  Poços,  e  Cisternas  de  agua  qu«j  ba 
neste  Districto  cf>mprchendem-sc  7  de  agua  potAvel,  « 
<'.<2  delia  Sulobra. 


EDITAL. 


Bairro  de  Santa  Caiharina, 


.*  ** 


Convento  de  Jesus,  1  Poço. 
Dito  dos  Paulistas,  1  dito. 
Dito  do»  Remédios,  1  dito. 
Dito  das  Bernardas,  l  dito.  ( 
Dito  do  Sacranieuto*.  \  dito. 
Dito  das  Trinas,  1  dito. 
Pito  da  Esperança  ,  1  dito. 

No  Palacio  do  Marquez  de  Pombal  ás  Janella*  W« 
des ,  1  dito. 

Silo  do  Conde  d  Obidos,  1  dito. 
ito  da  Rua  do  Maehadinho,  1  dito. 
"Na  Rua  Nova  de  Jesus,  2  ditos. 
Dita  do  Poço  dos  Negros,  2  ditos, 
D»tado  Cura,  ,3  ditos. 
P»ta  das  Tnuas ,  1  dito. 
Dita  dc  Santos,  1  dito. 
Dita  do  Maehadinho,  \  dito. 
Pita  do  Guarda  Mór,  1  dito. 

Sa  Travessa  do  Oleiro,  \  dito. 
ita  da  Palha ,  2  ditos. 
Nos  Povoes  de  S.  Bento,  2  dito». 

N,  B.  Nestes  26  Poços  se  com  pr  ebendem  4  d'agua 
potável,  e  22  delia  salobra. 

Secretaria  da  Policia  cu>  9  de  Setembro  de  1833.  == 
O  Oltiiial  Maior  Olímpio  Jwqvim  dc  Oliveira. 


,  EDIT-U. 

0  )Doulor  Jott 'Bernardo  da  Si ha  Cabral t  ^Corregedor 
do  Crimt  do  Bairro  do  Jipaio,  por  Sua  Majestade 
Fidelíssima  a  Senhora  D.  MJRJ/Í  II,  ytte  Dcos 
Guarde  etc. 

Tf  ndo.se  pelas  cojoipotçntcs  legaes  diligencias ,  a  que 
s*  proeedeo ,  apwado  que  dos.  Cofres  do  antigo  Senado 
sc  .extrawiáfão  grandes  quantias  de  Pi-abeiro,  e  jnan- 
dnndo-se  examinar  qual  foi  a  pessoa ,  eu  pessoas  que 
pata  i*to  cpjjcoraê/ão :  p ouvido  a  lodos  os  que  dosJ.es 
iecJKi»  Ú V'  ru m  cpulicciincnlo ,  luyào  de  comparecer  na 
tuinno  Residência  ao  Rocio,  aas  Cacas  que  farão  do  cjt- 
Duque  do  Cadaval ,  para  deporem  nb  procedimento 
que  sc  acha  instaurado,  devendo  lembrar-se  que  neste 
DfQçedimento  be  niuito  Hitoressada  u  l\>mtui*n  NeckHHtl . 
Lisboa  4  dc  Setembro  de  1833.  =L  euJost  Maria  Lei- 
ro» Seixas  Souto  Maior,  o  sobscrevi.  .  José  Memardo 
da  Silva  Cabral. 


0  Doutor  lote  Bernardo  da  Silva  Cabral ,  Corregedor 
do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  por  Sua  Magcstade 
Jugula.  Rainha  a  Sçntora  fi,  MAR  IA  tj%  que 
Deo»  Guarde  ele,  , 

Faço  saber  que  todos  os  Rendei ;< >s  ,  inquilinos,  cCa- 
zeiros  de  prédios  Rústicos  e  Urbanos  que  forão  dos 
cx.pnqne  do  Cadaval,  Çonde  d' Almada,  e  do  Indivi- 
duo vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de  Morgado  de 
Viílar  dc  Perdizes ,  que  no  termo  peremptório  d«  oito 
dias,  devem  apresentar  nas  Çasas  de  minha  residência 
,  ap  Rocio .  todo»  os  títulos  de  seus  Arrendamentos ,  Re- 
I  cibos,'  c  mais  papeis  que  fação  objecto  de  seus  con- 
tractos e  contas  com  os  indicados  rebeldes  ausente» ,  a 
fim  4e  ■**  executarem  as  Superiores  Determinações  que 
vào  regular  a  administração  das  mesmas  rendas  c  pre- 
•  lius,  já  por  esie  Juízo  Sequestrados,  na  certeza  de  qui- 
tados equelles»  qq«  no  mareado  prazo  assim  o  não  pra- 
tiquem, serão  considerados  como  refractários  erecepta- 
doses  dc  objecto»  pertencentes  á  Fa«enda  Publica.  Lis- 
boa 9  dc  Setembro  de  1833. 3=Eeu  Jott  Maria  Lçirot 
S^uuSoydo^  Maior,  o  Sob»crcvi.^/o«f  Bernardo  da 

'   Í»ARTE  N.\0  OFFICIAL, 


LISBOA  9  DE  SETEMBRO. 

!Unstrissj^o  e  Ex.çfi}lçntissimo  Senhor:  —  Tenlio  a 
bpnre  de  aceusar  a  Recepção  dos  dou»  Avisos  reserva- 
dos >  de  Y.  E*.*  de  1  e  7  d^  Julho  corrente,  e  papeio 
que  o»  acompannavão ,  e  os  levarei  á  presença  de  Suá 
Magestade.  Posso  segurar  a  V.  Ex."  que  a  quadrilha^ 
que  esteve  em  Thomar,  *  em  algumas  terras  do  Além- 
tejo  acha-se  finalmente  dispersa ,  e  muito»,  dos  que  a 
aeompanhão,  preso»,  e  alguns  ate*  já  tendo  tido  o  cas- 
tigo que  mcreciâo*  O  General  do  Algarve  não  tem  tâo> 
poucas  Força»  como  V.  Ex."  me  refere  haver  ahi  cons- 
tado poT  Cartas  particulares,  pois  são  quasi  iguaes  á 
da  Força  rebelde,  que  desembarcou  no  Algarve,  c  só 
por  não  estarem  reunidos  be  que  se  vio  obrigado  a  re- 
tirar-se ;  e  os  reforços  que  se  lhe  enviarão  em  differen- 
tes  ponto»,  c  que  iá  lhe  devem  ter  chegado,  sobem  a 
perto  de  quatro  mil  homens.  Os  Liberacs  tem  espalha- 
do estes  dias,  que  a  nossa  Esquadra  fura  tomada  pela 
dos  rebeldes,,  o  que  não  só  be  fal»o,  mas  ajé  i/i verosí- 
mil. A"~Epidemia  vai  cada  vez  diminuindo  maip,  e  só 
em  Alcobaça,  e  em  alguns  Districto»  vísiobos  hc  que 
oindu  apemcltc  com  força.  Dcos  guardq  a  V.  E.\." 
Secretaria  d'listado  dos  Negqcios  Ecclesiasttcos  e  de 
Justiça  em  13  de  Julho  de  1^33.  Luh  de  Paula 
Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendocp.  %=.  Senhor 
slyret  Pinto  dc  Souza.  (Copiado  do  Lwo  do  Gabiju» 
te,  que  sérvio  em  1833,  folhas  109  verso.) 


■     •        t  9 


Deixumos  copiado  na  Chronica  de  boje  hum  Doru- 
mento  que,  a  nosso  vêr,  deve  iutexessar  a  curiosidade 
do  Publico  i  hc  hum  Officio  escrito  pelo  malvado  un 
dc  Paula,  ( o  tigre  mais  sanguisedento  de  quantos  fprâo 
empregados  pek>  Usurpador)  ao  algoz  Ayrtt  Pinto  de 
Souza,  cuja  vida  daremos  por  huraa  serie  naointyrotrt- 
pidu  dc  crimes,  e  de  perfídias.  Justo  era  que  dous  mons- 
tro», tà©  -«emeiitaeies  entre  si ,  se  uninctn,  e  se  eartem- 
sein  para  dar  cabo  do  género  humano!  Não  escolhe* 
mos  hoje  c*  Documentos  que  maior  maldade  respirão  ; 
(e»»c»  virão  a  seu  tempo)  escolhemos  hum  que  se  tor- 
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na  notabilissimo  pelas  vcrdada  que  encerra.  Pedimos  a 
nossos  Leitores  que  olhem  para  o  ultimo  período  da- 
qucllc  Officio,  se  querem  conhecer  até  onde  pode  che- 

?ir  o  cumido  do  despejo  ,  q  da  má  Je.  Que  Laii  de 
aula  quisesse  oceuttar  a  tomáda  da  Esquadra  migue- 
lista aos  homens  do  partido  oppóito ,  cousa  efa  natu- 
ral, e  conforme  côrú  o  systema,  que  essa  gente  ado- 
ptou ;  mas  que  elle  tratasse  de  enganar  hum  de  seus 
predilectos,  dando-lhe  como  falso  o  que  por  desgra- 
ça sua  sabia  ser  mais  que  verdadeiro,  he  (tornámos 
a  repeti-lo)  b  cumulo  dá  simulação  é  da  impudên- 
cia !  Notc-se  que  no  dia  9  dè  Julho  era  verdade  sabida 
de  todos  os  habitantes  de  Lisboa  qac  n  Esquadra  da 
Rainha  havia  apresado  á  de  D.  Migúéli  c  no  dia  1? 
ainda  Luis  dc  Paul?  dava  o  facto  não  só  pór  falto, 
mas  até  por  invcrosimiV.  Calhar  ihá  de  KTedibis  dizia 
frequentes  vezes  que  "  huma  noticia  falsa ,  acreditaria 
tres  dias,  podia  salvar  o  Estado."  A  esta  máxima,  di- 
gna da  pessoa  que  a  consagrou,  devem  nóssos  inimigos 
esse  rato  de  extttencia  que  ainda  conservão.  Sem  os 
embustes,  sem  as  despejadas  mentiras  que  os  chefes  mi- 
guelistas contao  aos  seus  soldados,  como  havião  de  tra- 


•zè-los  ás  trincheiras  dc  Lisboa ,  boje  tâo  inexpugnai 
como  as  do  Porto  ?  Fazem  dó  as  patranhas  assoalhadas 
por  essa  gente.  Por  hum  lado  esquadras  americanas  e 
russas ,  querendo  forçar  a  barra ,  e  esperando  sómehte 
pela  occasiâo  de  combinar  o  ataque  do  mar  com  ò  da 
terra!  Por  outro  lado  a  esperança  n'hum  partido  co- 
varde e  miserável ,  que  só  sabe  fazer  a  guerra  das  de- 
nuncias, e  dar  em  homem  morto  -*  partido  tâo  baixo  e 
tão  abjecto  na  adversidade,  como  innumano  e  cruel  em 
se  colhendb  vencedor!  Por  outro  lado ,  finalmente,  & 
idéa  de  que  seis  annos  de  tormentos  e  de  perseguição 
atroz  tinhão  roubado  aos  Lisbonenses  (dignos  imitado- 
res dos  beroes  do  Porto)  o  valor  necessário  para  resistir 
ás  incursões  dos  bárbaros.  O  memorável  Dia  6  dè  Se- 
tembro deve  tê-los  desenganado :  c  se  o  crime  àindà  os 
chamar  de  novo  ás  nossas  trincheiras,  acharáõ  talvez 
nos  próprios  que  conduzem  á  ignominia  c  á  morte  hum 
desengano  mais  fatal. 

{Artigo  commuhicado.) 


Senhor  Redactor.  =  João  de  Magalhães  de  Azevedo 
Portugal  Capitão  dá  6.*  Companhia  do  Regimento  de 
Infanteria  N.#  3  julga  do  seu  dever  fazér  publico  que 
sendo  aquartelado,  e  a  dita  sua  Companhia  nas  Casas 
que  Manoel  Moreira  Garcia  morador  no  largo  db  Car- 
mo N.*3,  possue  na  Rua  direita  em  Campo  Lide.  liste 
benemérito,  brindou  hoje  a  dita  Companhia  com  200^000 
réis  na  fórma  da  Lei ,  e  mais  a  cada  Praça  hum  arrá- 
tel dc  Carne ,  hum  dito  de  Arròz ,  hum  Pào  de  arrátel , 
e  meia  canada  de  Vinho ;  e  coroo  melhor  meio  para  este 
fim  rogo  ab  Senhor  Redactor  da  Chronica  Constitucio- 
nal de  Lisboa  se  sirva  inserir  estas  quatro  linhas  no  seu 
Periódico,  afim  de  que  todos  os  Portugueses  conheçào 
hum  homem,  que  tantas  provas  dá  da  estimação  que  faz 
das  Tropas  do  exercito  Libertador ,  no  que  muito  obri- 
gará a  este  seu  Admirador.  Lisboa  dc  Setembro  de 
1833.  =  João  de  MagalhSei  de  Àuxcào  Portugal  , 
Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  3. 

Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha, 
e  Ultramar  se  faz  publico,  para  conhecimento  dos  in- 
teressados ,  que  sempre ,  que  se  houver  de  exigir  da  nies- 
ma  Secretaria  Passaportes  para  Navios  Portugueses , 
devem  os  Caixas,  Mestres,  ou  seus  Procuradores  apre- 
sentar juntamente  tom  os  outros  Documentos  o  compe- 
tente Certificado  da  Traça,  donde  o  Navio  tiver  de  su- 


bir, ou  outro  qualquer  titulo  Legai, 'pelo  qual  se  cb-" 
nheça  a  sua  lotação. 

Quem  quiser  vender  para  a  Màrinhá  '  Panno  azul 
ordinário ,  Panno  alvadio  para  Capote*,  BotéW  dYsta- 
nho,  e  amarellos  com  aneora,  eotim  branco,  Panno  de 
linho ,  ou  Brim  para  Camisas ,  Oleada  preto  'largo ,  e 
meias  curtas ,  pode  comparecer  conf  as  amostras  ,  quan- 
to antes  na  Sala  da  ^competente  Commissâo ,  em  a  So- 
I  cretaria  d'Estado  da  Marinha. 

i  mu  i  uniu  '  1 

A  Commissâo  encarregada  do  fornecimento  da  Mari- 
nha pertende  comprar  Jalecos  ,  Calças  de  Dauno  azul. 
Camisas,  e  Calças  de  Brim,  Çapatos  para  Marinhagem; 
tudo  conforme  os  modelos  que  se  apresentarem  :  as  pes- 
soas! qúe  sequizèrcm  prestar  a  este  fornecimento,  podem 
còmparecct  quanto  antes  na  Sala  da  mesma  Commis- 
sâo,  para  sc  tratar  do  ajuste. 

A  Commissâo  do  Julgamento  de  Pretas  convida  c 
chama  a  todos  os  interessados  na  Escuna  Maria  Louira 
detida  neste  Porto  de  Lisboa  a  comparecerem  por  si  ou 
seus  bastantes  Procuradores  na  Sessão  oU  Sessões  publi- 
cas em  que  a  mesma  Commissâo  ha  de  julgar  da  vali- 
dade daquella  Preza,  cujas  Sessões  principiarão  no  dia 
15  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã  na  Sala  das 
Sessões  da  mesma  Commissâo  no  Arsenal  Real  da  Ma- 
rinha. Lisboa  7  de  Setembro  dc  1833.  =  Frcnt/Cttco  Pe- 
reira Guimaráct ,  Vogal,  e  Secretario  da  Commissâo 
das  Prezas. 

ANNUNCIOS.  , 

Na  Rua  Nova  d'AIegfia  N.*  8,  segundo  andai,  em 
casa  do  Juiz  dos  Órfãos  da  repartição  do  Bairro  d* AU 
fama ,  nos  dias  Segundas ,  Quartas ,  e  Sextas ,  das  dez 
horas  da  manhã  até  ás  duas  da  tarde ,  se  recebe  á  bo- 
ca do  Cofre,  até  ao  dia  2*  do  corrente  mez  de  Setem- 
bro, a  Decima,  e  Novo  Imposto  das  Freguesias  dc 
Santo  Estevão,  Santa  Crus  do  Castello,  e  São  'fingo 
do  primeiro  Semestre  deste  anrto. 

Precisa-se  n'huma  casa  de  pouca  família  huma  mu- 
lher dc  meia  idade ,  que  saiba  bem  fazer  dc  comei ,  e 
engommar  liso :  quem  se  achar  nas  circumstuncias  de 
se  utilizar  deste  aviso,  tendo  quem  a  abone,  dirija-se 
ao  Campo  de  Santa  Anna  N."  40,  terceiro  andar. 

João  Gomes  Ferreira  com  loja  de  Latoeiro  de  folha 
branca ,  na  Rua  do  Poço  dos  Negros  N.*  81 ,  tem  para 
vender  Panellas  económicas,  muito  próprias  para  ser- 
vir em  Campanha,  feitas  da  referida  folha,  Contendo 
o  preciso  trem  de  Cozinha,  e  Mesa,  e  tudo  por  preço 
commodo.  Lisboa  9  de  Setembro  de  1833.  = /ocío  Go- 
mes Ferreira. 

Vicente  Ferreira  de  Lima ,  morador  no  Boqueirão  da 
Palha ,  á  Boa-Vista ,  tem  pura  traspassai  bU  arrendar 
huma  Botica,  defronte  do  Quartel  da  Brigada:  quem  a 
;>ertendcr  pode  procura-lo  cm  sua  Casa ,  aonde  tratará 
do  respectivo  ajuste. 

Arrenda-se  o  Matadouro  sito  na  Rua  de  S.  Cyro  á 
Ferrugenta ,  com  todas  as  Officinas  necessárias  para 
matança  de  bois,  com  Açougue:  quem  o  quizer  pode 
fallar  com  sua  dona  moradora  na  Rua  de  S.  João  dos 
Bem-Casados  N.'  18,  primeiro  attdar. 

Quarta  feifa  11  do  corrente  pelas  11  horas  da  manhã 
se  ha  dc  proceder  na  Alfandega  Grande  desta  Cidade  á 
arrematação  de  42  Barris  de  Carne  dc  porco,  e  de  Vacca 
salgada. 


— 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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*sênno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  11  DE  SETEMBRO. 
T  '  nu 


Paco  dai  Nceeuidades  em  10  de  Se/ernoro  de  1833. 

Sub  Mogestade  Imperial  ODvqve  dk  Bbagaxça  Sa- 
bio hoje  ás  sois  horas  Ha  manha  com  o  Brigadeiro  Com- 
mandanle  geral  d'Artilheria,  efoi  observar  a  Linha  des- 
de a  estrema  esquerda  ate'  ao  centro.  Ordenou  diversas 
Obra»;  Veio  aos  Arsenaes  do  Exercito,"  c  Armada,  e 
Voltou  ao  Paço  ás  nove  hora». 

A*l  10  Deo  a  Ordem  a  Sua  Excellencia  o  Tenente 
General  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  ao  Quartel  Mestre  General,  e  ao  Comman- 
dante  geral  d'Artilhería. 

Recebèo  nas  fileiras  do  Exercito  Libertador  vinte  e 
cinco  Soldados,  e  Officiaes  Inferiores  de  Cavallaria, 
Artilheria,  Caçadores,  Infart  teria,  e Policia  acavallo, 
que  abandonarão  a  Usurpação,  maldizendo  as  menti- 
ras, e  embustes,  com  que  tào  longo  tempo  seguirão  illu- 
didos  o  partido  do  crime.  Recebèo  também  num  Capi- 
tão do  Regimento  de  Milícias  de  Bragança,  que  da  mes- 
ma maneira  abandonou  o  partido  rebelde. 

Teve  Conselho  dc  Ministros  da  huma  hora  da  tarde 
ute  ás  três,  e  Dèo-lhes  Despacho. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  até  ás  cinco; 

A's*cUSaliio  com  oCommandante  geral  d* Artilheria, 
e  Poi  observar  nn  Linha  a  execução  das  Ordens,  que  de 
BUUlbã Houvera  por  !>cm  dar,  c  examinou  todos  os  pon- 
tos ate'  ao  fim  da  direita.  Voltou  ás  oito  e  meia. 

A's  nove  Recebèo  os  Generaes  Governador  das  Armas, 
e  Commandante  da  Força  Armada,  e  muitas  pessoas, 
que  tiverão  a  honra  de  comprimentá-lo. 

A'sdez  Retirou-se  á  Sua  Camara  sem  novidade  em  Sun 
interessante  saúde.  Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de 
Campo  Pina. 

PAUTE  OFFICIAL. 


Secbetabia  de  EsTtDO  nos  Negócios  da  Fahbnda. 

Sua  Magestade  Imperial  oDmoí  deBbaoauça,  Re* 

rtc  em  Nome  da  Rainha,  Munda  pela  Commissâo 
Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  José  Joaquim 
Lobo ,  Official  da  extincta  Mesa  da  Consciência  c  Or- 
dens, actualmente  empregudo  nesta  Commissâo,  passe 
a  tomar  conta  e  entrega,  por  Inventario,  de  todos  e 
quacsqner  Livros  e  Papeis  pertencentes  á  Administ ra- 
ção da  Fazenda,  que  exercia  aqitelle  extincto  Tribu- 
nal, para  serem  remettidos  quanto  untes,  ao  Tribunal 
onde  deve  proseguir  4  mesma  Administração,  na  con- 
formidade do  Decreto  de  16  dc  Agosto  ultimo;  e  da 
sobredita  entrega  passará  o  competente  Recibo  «o  Oíh- 


cial  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Ecdesiasticog 
e  de  Justiça  Christiano  José  de  Carvalho  ^  como  encar- 
regado  do  Inventario  de  todos  os  Papeis  do  mesmo  ex- 
tincto Tribunab  Lisboa  e  Commissâo  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  9  dc  Setembro  de  l823.=sJo$é  da 


Emprcttimo  Nacional  ao  par. 

José  J.  Barboza  Júnior   0:000^000 

Esti  conforme.  Lisboa  e  Commissâo  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  10  dc  Setembro  de  1833.= 
Alott  de  Sá  c  Souxa ,  Oíhcial  Maior. 


SECBETABIA 


Estado  dos  Nboocios  »a  Mahinha 
e  Ultbahab. 


Convindo  dar  huma  nova  forma  ao  Conselho  de  Ma- 
rinha ,  que  fôra  creado  por  Decreto  de  Ires  de  Outu- 
bro de  mil  oitocentos  vinte  e  tres,  e  elevado  á  cathe- 
goria  dc  Tribunal  Régio  por  outro  Decreto  do  primei- 
ro dc  Fevereiro  de  mil  oitocentos  vinte  c  cinco:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Hninha,  Decretur  o  seguinte: 

Artigo  Primeiro.  Fica  extincto  o  Real  Conselho  de 
Marinha,  cuias  attribuiçòcs  pertencerão  ao  Novo  Tri- 
bunal, que  Me  proponho  crear,  intitulado  =  Supremo 
Tribunal  de  Marinha  =  passando  para  o  Archivo  deste 
todos  os  Papeis  fmdos  daquclle ;  e  devendo  os  corrcntçs 
continuar  a  seguir  o  seu  andamento  perante  o  novo 
Tribunal. 

Artigo  Segundo.  Ficâo  revogadas  todas  as  Leis,  e 
Ordens  dm  contrario.  O  Ministro  c  Secretario  dista- 
do dos  Negócios  da  Guerra ,  Encarregado  interinamen- 
te dos  de  Marinha,  e  Ultramar,  o  tenha  assim  enten- 
dido, c  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  cm  dou» 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PE- 
DRO, Duque  i>e  Bbaíum,  >        /_       .  •   Jotc  Freire. 

Secretaria  d 'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar 9  de  Setembro  de  \o2Í.  =z  Antonio  José  Maria 
Campelo, 

Havendo  Eu  extinguido  por  Decreto  da  data  de  hoje 
o  Real  Conselho  de  M arinba ,  e  convindo  estabelecer 
desde  já  huma  Autboridade,  .que  com  nova  organiza- 
ção exerça  as  attribuiçòcs  daquelle  extincto  Tribunal 
no  modo ,  e  forma,  por  que  vão  designadas  no  presente 
Decreto:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha*  Decre- 
tar o  seguinte:  '_).,:- 

Artigo  1."  He  creado  hum  Tribunal  intitulado  :=* 
Supri*  uo  Tribunal  de  Marinha  =  ao  qu«.l  uca  perten- 
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rendo  a  mesma  Jurisdicçâo,  que  exercitava  o  extincto 
Real  Conselho  de  Marinha ;  e  por  tanto  conhecerá  clle 
em  ultima  instancia  de  todos  os  Processos  Crimes,*  in- 
tentados contra  indivíduos  Militares  da  Marinha,  que 
como  tacs  sejão  aceusados.  E  conhecerá  em  primeira  e 
ultima  instaucia  da  validade,  ou  nullidade  das  Prezas 
feitas,  ou  que  dc  futuro  de  fizerem ;  assim  como  de  to- 
das as  Causas,  que  do  mesmo  facto  se  derivarem  ,*  on 
com,  elles  forem  counc.\as. 

Artigo  2.*  Este  Tribunal  será  composto  dc  hum 
Presidente ,  que  será  ôflicinl  General;  de  quatro  Vo- 
gnes,  dous  dos  quaes  serão  Officines  de  Marinha,  o  os 
outros  dous  serão  Magistrado»,  servindo  hu#i  dettés  de 
Relatar;  e  fará  igualmente  parte  delle  hum  Procurador 
Régio ;  os  quaes  todos  Mc  serão  propostos  pelo  Minis- 
tério da  Marinha.  Haverá  também  hum  Ksrmfro,  hum 
Porteiro ,  e  hum  Contínuo ,  os  quaes  Mc  serão  propps- 
tos  pelo  Tribunal;  advertindo  pori{m  que  o  Escrivão, 
(o  qual  será  escolhido  dos  que  escrevem  nesta  Cidade) 
não  vencerá  por  isto  Ordenudo ,  mas  somente  os  Emo- 
lumentos, que  por  Lei  lhe  competirem. 

Artigo  3.^  O  Tribunal  guardará  como  Regimento 
01  Alvarás  de  Regimento  dc  dezoito  de  Junho  de  mil 
setecentos  e  quatro,  de  sete  de  Dezembro  de  mil  sete- 
centos noventa  e  sais,  de  nove  de  Maio  de  mil  setecen- 
tos noventa  e  sete ;  e  o»  Decretos  dc  tres  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  trinta  e  hum ,  e  os  de  tres ,  e  de 
quatro  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  dous; 
assim  como  qualquer  outra  Legislação  respectiva ,  que 
não  esteja  em  opposiçáo  com  as  novas  Instituições  ou- 
torgadas á  Monarchia  Portugueza. 

Artigo  4.*  Q  Tribunal  celebrará  suas  Sessões  em  pu- 
blico no  lugar,  que  para  isso  lhe  será  destinado;  «terá 
tres  Sessões  em  cada  Semana;  sendo  as  da  Segunda  fei- 
ra, e  da  Sexta  destinadas  para  julgar  das  Prezas;  e  as 
da  Quarta  feira  para  julgar  os  Processos  Crimes  dos 
Militares  de  Marinha.  Quando  algum  dia  dc  Sessão  for 
Dia  Santo  iscará  transferida  para  o  primeiro  dia,  que  ' 
o  não  fòr. 

Artigo  6.*  Fica  dissolvida  aCommissâo  de  Julgamen- 
to de  Prezas  Creada  na  Cidade  do  Porto  por  Decre- 
to do  tros.  de  Outubro  de  mil  oitocentos  triuta  e  dous;  e 

Agosto  de  «ú?  oitocentos  trinta  e  trea. 

Artigo  6/  Ficâo  revogadas  todas  os  Leis,  c  Dispo- 
sições contrarias  ao  presente  Decreto. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  Encarregado  interinamente  do  Miiústerio  da 
Marinha  assim  o  tenha  entendido  «faça  executar.  Paço 
•tas  Necessidades  em  dous  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duqck  m  Braoança. 


1 1  .<  v«-wN>  Eu  creado  por  Decreto  dc  dous  de  Setem- 
bro do  corrente  anuo  o  Supremo  Tribunul  de  Marinha  : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear  para  Pre- 
sidente delle  ao  Chefe  do  Divisão  Graduudo  Pilippe  Al- 
berto Patroni;  e  par»  Yogaes  o  Capitão  de  Fragata 
Manoel  Pereira  de  Macedo,  que  servirá  de  Vlce-Presi- 
dente  ;  o  Capitão  Tenente  Luiz  Antonio  de  Macedo;  o 
Desembargador  da  extincta  Case  daSupplicação  Aato- 
nio  da  Silva  Lopes  Rocha,  que  servira  de  Relator;  o 
Bacharel  Francisco  Pereire  Guimarães ;  e  por  parte  da 
Fazenda  Nacional  o  Procurador  Régio  da  Relação 
desta  Cidade ,  podendo  substitui-lo  em  seus  impedifloen* 
tos  outro  Magistrado  da  escolha  do  Presidente  d»  Re- 
lação, no  q*al  para  esse  fim  o  Procurador  Régio  terá 
com  sufficierire  antecipação  participado  o  seu  impedi- 
mento. EHeroatresHn  por  b«m  designar  para  tocai  das 
Sessões  a  Casa  que  pertenceo  ao  rebelde  ex-lntendente 
Belfort,  situada  na  Praça  da  Alegria,  o  a  qual  vai  ser 
•"sta  ádisposirão  do  referido  Supremo  Tribunal.  O  Mi. 


nistro  e  Secretario  distado  dos  Negócios  da  Guerra , 
Encarregado  Interinamente  do  Ministério  da  Marinha, 
o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço  das  Ne- 
cessidades cm  cinco  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trin- 
ta e  tres.  —  D.  PF^DRO,  Duqvt  ok  Bragança.  = 
Agostinho  José  Freire. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar ,  em  9  de  Setembro  dc  1833.  =  Antonio  Jott 
Maria  Campelo. 

Sua  Magcstád*  Imperial  o  Dtstta  »K  Ba  i  ftAifç  i  , 
Rebente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  reinetter  á  Com- 
missão  encarregada  do  Julgamento  de  Prezas  a  Copia 
incnisa  do  Decreto,  pelo  qual  Houve  por  bem  dissol- 
ve-la ,  Creando  cm  lugar  delia  o  Supremo  Tribunal  de 
Marinha.  K  Manda  outro  sim  louvar  o  Presidente,  e 
Membros  da  mesma  extincta  Commissão  pelo  zelo,  e 
ucerto,  qtie  empregarão  no  desejnpenho  de  seus  deve- 
res. Paço  das  Necessidades  em  7  de  Setembro  de  1833. 


=  Agostinho  Joti  Freire. 
Secretaria  d' Estado  dos  N< 


íegocios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  D  de  Setembro  de  1833.  =  Antonio  JLou 
Maria  Campelo. 


Todos  os  Criado*  que  existem  dentro  das  Linhas  des- 
ta Capital  se  apresentarão  ate  ao  dia  16  no  Paço  das 
Necessidade»,  o  mie  assentarão  os  seus  nomes  ein  (olha  , 
que  para  isso  estará  disposta  n'huma  das  Salas  do 
Paço. 

Todas  as  Criadas  se  apresentarão  dentro  do  mesmo 
prazo,  e  para  o  mesmo  fim,  ua  Casa  da  Exccllentissi- 
m*  Camareira  Mor,. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

,  LISBOA  10  DE  SETEMBRO. 

Onde  estão  es>scs  formidáveis  defensores  do  Tfirono, 
e  do  Altar?  (sim,  que  para  infelicidade  do  Género  hu- 
mano ainda  a  tyrannia,  e  o  crime  nâo  deixarão  de  ter 
Tbrono,  e  Altar !  )  Onde  está  esse  tremendo  Jiourmont, 
cuja  espada,  como  a  alavanca  d'Archimedes ,  he  capaz 
de  revolver  a  terra  ! .  . .  Ha  cinco  dias  dispòz ,  e  come- 
çou hum  Urzivcl  ataque,  mas  a  fortuna  foi  ainda  hu- 
ma  vez  inimiga  do  genio ;  rebatido  em  toda  a  parte 
retirou-»c ,  e  deste  então  immudecèrâo  suas  armas!!! 
mas  o  seu  silencio  será  funesto  como  o  do  volcão,  que 
em  sua  mudez  prepára  hutna  erupção  devastadora,  e 
irrcsistivel  Oxalá  que  ellc  á  manhã  rompesse  o  si- 
lencio, a  que  o  forçámos!  . . .  Este  novo,  e  desprezível 
actor  no  drama  da  usurpação  tem-se  coberto  dinfumia, 
ed'irrisào,  a  hum  ponto,  (em  tão  pouco  tempo)  que 
seus  elogios  na  boca  mesmo  de  seus  partidários  se  tem 
convertido  em  amargas  ironias  —  a  despeito  de  todas 
as  illusòes  de  partido,  e  do  interesse,  ate  nossos  inimi- 
gos conhecem  que  estão  perdidos  sem  remédio  — .redu- 
zidos unicamente  a  seus  próprios  recursos,  quaes  são 
estes  ? ...  Os  restos  de  hum  Exercite  por  muitas  vexes 
derrotado;  alguns  centenares  de  Soldados  dcsmoralisa- 
dos,  rotos,  nào  pagos,  que  entrão  em  toda  a  parte  como 
iuioiigos,  porque  a  sua  disciplina  hc  a  dc  hum  ban- 
do de  salteadores.  —  E  com  taes  meios  que  outro  fim 
pode  conseguir-se  que  nâo  seja  o  odio,  e  execração  uni- 
versal ? . . . .  O  incêndio,  a  rapina,  o  sangue ,  e  a  mor- 
te ussignálào  por  toda  a  parte  a  passagem  destas  ca- 
bildas  de  bárbaros ;  e  para  cumulo  de  horror  os  mais 
atrozes  dos  seus  excessos  são  por  ordem  positiva  de  seus 

acelerados  Chefes !          As  ruinas  da  segunda  Capital 

do  Reino,  o  incêndio  dos  Armazéns  de  Villa  Nova 
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<«ào  prova  dcaU  funesta  verdade  ....  parece  incrível 
que  chegue  a  tanto  o  delírio  da  maldade ! . . .  e  parece 
ainda  mais  impossível  que  Bourment ,  que  devia  ter  aol 
menos  senso  commum,  nâo  conhecesse  logo  o  estado; 
da  Causa,  em  que  ia  empenhasse ;  h*m  sevérn  foi  ai 
primeira  lição,  que  teve  no  Porto,  e  não  se  dosenga- 
cu  u  !  ousou  vir  ás  Linhac  de  lisboa,  e  destino  igual 
mostroM ,  senão  a  elle ,  ao  mundo ,  a  demência  de  seus 
projectos !  —  Ridículos  embustes  são  hoje  os  únicos  es- 
tratagemas a  que  recorre  este  vão  Atlante  da  usurpação ; 
mas  esses  embustes  já  ninguém  os  acredita,  porque  as  ver- 
dades que  os  contrariào  são  geralmente  sabidas. —  Que 
importa  que  <:lfc  diga  aseusrajseraveisSoldudos,  que  não 
tem  a  combater  nas  Linhas  de  Lisboa  senão  alguns  pou- 
cos homens,  que  nunca  virão  a  guerra,  se  estes  Solda- 
dos vem  ás  Linha*,  e  acbão  numa  população  guerreira, 
c  o  Exercito  Libertador  commandado  por  seu  ltnraortal 
Chefe,  que  sempre  o  conduzio  á  victoria  ?  Que  importa  que 
ellc  prometta  revoluções  em  Lisboa ;  que  diga  que  o  Po- 
vo está  em  desespero ;  que  hum  barril  d'agua  custa  já 
otf o  tostôet ,  se  todos  sabem  que  este  Povo  de  mais  de 
duzentos  mil  habitantes  não  experimenta  huma  só  pri- 
vação, que  o  perturbe  na  satisfação,  c  cnthtisiasmo  que 
o  transporta  por  se  ver  resgatado  do  majs  feroz  despo- 
tismo ! . . .  Que  imporlão  finalmente  as  grosseiras  ca- 
lumnias  d'impudentes  malvados,  se  Portugal  todo  vè  o 
Exercito  Libertador,  dirigido  pela  mais  inalterável  dis- 
ciplina t  digno  de  seu  Augusto  Chefe,  ofTerecer  em  toda 
a  parte  a  segurança,  a  paz,  a  a  contratara  idade  aos 
povos,  cm  quanto  as  desmoralizadas  tropas  da  usur- 
pação tem  assolado  tudo  por  onde  passão  !...-— 
fossos  inimigos  estão  perdidos,  e  ai  d'c(les  senão  vem 
acolher-sc  á  ClemenciA  do  Augusto  Regente  1  O  desa- 
lento que  os  abate  está  provado  pela  constante  impo- 
tência de  todos  os  seus  esforços ;  os  illudidos  vem  con- 
tinuamente huns  após  outros  apresentar-se,  c  para  an- 
ziiquilnr  os  incorregiveis  superabundão  Portugueies  ! . . . 
Hum  grande  numero  destes  corréo  já  ás  Armas  com  o 
roais  louvável  Patriotismo  ,  e  he  de  esperar  que  nenhum 
osqueça  tão  Sagrado  dever ;  a  Nossa  Augusta  Rainha 
está  a  chegar,  e  a  prova  mais  Nobre,  que  cumpre  dar- 
Ike  da  nossa  Fidelidade,  e  do  Reconhecimento,  que 
«-onsagramos  aos  benefícios,  que  temos  recebido  de  seu 
Augusto  Pai,  he  mostrar-lhe  em  cada  Cidadão  hum 
Soldado  para  manter  illesos  os  Seus  Direitos.  —  Cida- 
dãos, he  necessário  varrer  do  nosso  solo  os  monstros,  que 
o  infestào  ainda ;  faça  cada  hum  de  nós  o  seu  dever ;  e 
agora  ornai?  argente  de  todos  he  tomar  as  Armas.  —  A 
Patria  confia  em  vós,  e  a  sua  confiança  nãoscrá  em  vão. 


OJysico  Mor  do  Reino,  Inspector  Geral  da  Saúde 
do  Exercito  agradece  mui  cordialmente  a  todos  os  Se- 
jihorcs  Médicos,  e  Cirurgiões  Civis,  ou  Militares,  que 
no  dia  em  que  o  inimigo  atacou  as  Linhas  de  Lisboa 
concorrèráo  espontânea,  e  caridosamente  aos  Hosprtacs 
de  Sangue  e  fixos  nesta  Cidade,  e  alli  prestarão  seus 
úteis  soccorros  aos  feridos  noCainpo  da  noa/a.  O  mes- 
mo reconhece  o  zelo ,  e  patriótica  generosidade ,  oom 
4 ue  muitas  pessoas  de  ambos  o*  sexos  levarão,  ou  man- 
darão nos  Hospitacs  de  Sangue  fixos,  c  ao  Deposito 
Militar  da  Estrella  avultados  Donativos  detenções,  pan- 
jios,  e  fios  para  com  elles  acudir  ao  tratamento  dás  Vi- 
ctimas  da  Coragem  e  da  Lealdade-  Sem  que  detalhe  no- 
«Lnalmcate  as  Pessoas,  o  Inspector  Gerai  da  Saúde  do 
'Exercito  protesta  seu  agradecimento  por  tão  livres,  co- 
mo honradas  Ofiertas.  =  João  Fernanda  Tona***, 
Inspector  Geral  da  Saúde  do 


RKAL  JlNTA  OO  CoMMKRCIO. 

EDITAL. 

A  Real  Junta  do  Commcrcio,-  Agricultura,  fabrí 
cas,  e  Navegação  destes  Reinos  e  seus  Domínios  man- 


a  irtf.vr 


.l,ti 


da  Aula  da  Com- 


ntercio  começará  m  dt-i  i>  4c  Qutujbro  pra*ia}o  futuro. 
Todo*  os  parte«d<u>le>  •,,m  de.pandenc.ia  «Jk  Despacho 
do  Tribunal  dav^lio  apresentar-*»  4»  data  deste  em 
diante  com  Certidões  *k  s.u»*  idades  ao  Lente  Ricardo 
Gomes  Rosado  Morwir*  Froas  para  os  examinar  nos 

teriau*  d**  d<*  Est»;uj^s  da  mesma  Aula,  e  aos 
que  ficarem  approvaxta  «*  expedirão  Provimentos  para 
serem  matriculada*  ate  o  dia  antecedente  do  d»  aber- 
tura dn  mesma  Aula,  no  qual  ficarão  imprQtwivfllmen- 
tc  fechadas  as  referidas  Matriculas.  E  para  assim  cons- 
tar se  mandarão  nífixar  Editacs  nos  Lugares  do  costu- 
me- LUboa  \0  4c  Setembro  d*  U33.  (, 
drigo  de  Soma  Cattclbranco. 


Quem  quizer  fornecer  Aitôz  ,  Feijão  branco ,  e  ar- 
raiado ,  e  Batalhão ,  par»  consumo  das  Repartições  dn 
Sancta  Casa  d» Misericórdia  desta  Corte,  devora  entre- 
gar, ate'  o  dU  10  do  corrente  mez  de  Setembro,  «s 
amostras,  t  preço»  em  Carta  fechada,  na  Çon**doria 
dadiu  Sanct»  Ça8»,  onde  serão  presentes  as  condições 
do  Contrato. 


Administração  no  Cobreio  Geral. 

Pela  Admini«tr«çàn  do  Correio  Gerai  se  Us  publico, 

que  sahirá  a  14  do  corrente  mez  para  a  Ilha  de  S.  Mi- 
guel o  Hiate  Senhora  da  Piedade,  Capitão  João  de 
Sousa  Mathias.  A*  Cartas  serão  lançada,  oaÇajxa  Ge- 
ral do  Correio  ata  á  meia  noite  do  dia  anteç#d«Vte. 

O  Mestre  do  Cahique  Senhora  do  Rosario ,  para  Fa- 
ro, tira  a  Mala  ás  10  horas  da  manhã  do  dia  12  do 
corrente  mez. 


Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Còrtc,  se  faz  publico,  oue  o  Hiate  Senhora  do  Car- 
mo para  o  Porto,  tira  a  Mal»  ás  4  Iwas  da  iwde  do 
dia  lí  do  corrente  mez. 


TeUgrof9.<z=  Serviço  <h  Birra-  dc 
Serviço  do  Nortç  da  Barre. 


h  h.  30  m.  da  m.  2  Bergantins,  e  3  Escunas 

deira ,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
10  h.  18  m.  da  m.  1  Galera  Sueca,  ao  Nerte  do  Cabo 

da  Roce. 

10  h.  64  m.  da  m.  1  Fragata  Portuguesa,  e  1  Brigue 
dc  Guerra  Inglez ,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca- 


«»»  S.  Juliao. 

12  fi.  20  m.  da  t-  1  Bergantim  Ingks,  e  1  àh< 
siano. 

12  h.  50  ro.  da  t.  1  Fragata  Portugueza. 

Embarcação  tahida  de  Belém. 

3  h.  27  m.  da  1-  O  Bergantim  BrajsUciro,  Novp  Im- 
perador, para  Pernamhuco. 


6  h.  da  t.  O  Brigue  de  Guerra  In elez ,  Pantaloon,  vem 
de  Falmouth,  em  4  dias,  Mala,  12  passageiros, 
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que  sâo !  o  Coronel  Pereira ,  com  Officios  para  o 
Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  1  Correio 
Frances  com  Despacho»  do  sou  Governo,  5  Nego- 
ciantes Portugueses ,  e  a  Mulher  de  hum  deites , 
1  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  e  3  Officiaes  do  Ex- 
ercito, Ingleses.  =  O  Brigue  Escuna  Português, 
Victoria,  vem  do  Porto,  em  2  dias,  conduz  116 
Praças  entre  Officiaes  e  Soldados  do  Regimento  I r- 
'  -  landes,  c  9  Officiaes  avulsos  do  Exercito >  e  flOf- 
ficiacs  de  Marinho. 

Dia  6. 

-BnUou  de  noote  o  Correio -de  Guerra  Português  *  Trése 
de  Maio. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçôe*  avistadat. 

•tf  tf     °.  l         •         '  '■' 

7  hé  36  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa,  e  1  Cahique  sem 
bandeira ,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Wh.  43  m.  da  m.  1  Galera,  2  Bergantins,  e  4  Escu-  j 
nas  sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichei. 

12  h.  20  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna,  e  2  Galeotes  sem 
bandeira,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca» 

Embarcaçôe»  ta/iidat  de  Bclem, 

9  h..30  m.  da  m.  1  Bergantim  Russiano  para  Elsignor. 

10  h.  1  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Sueco  para  Bergen. 

•  Jiil  .  :  t .»  •     i  •  ' 

Embarcaçôe*  entradat  em  S.  JuHâo.\ 

1  h.  10  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Inglês» 

2  h»  15  ín.  da  u  1  Gnleota  Hollandeso. 

•r"l 

-  Dia  7. 

* 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçôe»  aviltada* 
1  h.  16  m.  da  t.  1  Galera,  1  Bergantim,  9  Escunas 

sem  bandeira  ao  N.  doC.  da  Roca. 
5  h.  da  t.  2  Bergantins,  dito,  ao  N.  do  C.  da  Roca. 

Embarcacôet  tahidaê  dc  Belém. 

5  b.  60  m.  da  m.  O  Bergantim  Brasileiro,  Águia  do 
Brusil,  para  o  Porto;  1  Escuna  Ingleza  pprn  Li- 
verpool; 1  dito  dito  para  Falmouth:  ás  10  h.  33 
m.  1  Hyatc  R*al  Português:  és  11  h.  3G  m.  1  Es- 
cuna Inglesá  para  Garnisey. 

12  h.  -18  m.  da  t.  Transporte  Inglês:  ás  2  h.  27  m.  da 
t.  1  Escuna  Ingleza  para  a  Figueira. 

1  Emf>arcaçâo  entrada  em  Belém. 
5.  h.  da  t.  O  Correio  dc  Guerra  Português,  Vinte  tres 
de  Julho :  vem  do  Porto,  em  4  dias.  Este  Vaso  sá- 
bio o  Douro  com  destino  para  Villa  do  Conde,  c 
arribou  em  consequência  de  desarvonir  do  Mastn- 
reo  do  Vcllacho:  traz  a  seu  bordo  o  Capitão  de 
Mar,  e  Guerra,  Bressane,  1  Piloto  da  Armada,  c 
1  Sargento  de  Bridada ,  que  iào  em  Serviço  para 
Villa  do  Conde. 

Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 
ti.  b.  10  m.  da  t.  Bergantim  Diuuiiiarqucz. 

Dia  8. 

Entrarão  de  Noute  1  Barco  de  Vapòr  Português,  1  di- 
to Inglês  com  Tropa. 


Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embareaçôci  avittadat. 


10  h.  16.  m.  da  m.  1  Escuna  sem  bandeira  aoN.  do  C. 
Roca. 

12  h.  46  m.  da  t.  1  Barco  Inglês  movido  por  Vopôr, 

uo  Norte  do  C.  da  Roca ,  navegando  pard  o  Sul. 

•     -  *   t» '  -  ,  i . 

tahidat  de  Belém.  ' 

9  h.  46  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Inglês:  ás  10  h. 
45  m.  1  Bergantim  Inglcz  para  o  Rio  dc  Janeiro  : 
ás  11  li.  10  m.  1  Chalupa  Franceza  para  a  Ilha  de 
Ceilão :  ás  12  h.  40  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  dc 
Guerra  Português,  1  Escuna  Ingleza  para  Liver- 
pool. 


-    PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Sahio  á  Luz  ol.*  N.*  da  interessante  Historia  do  que 
se  passou  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra,  com  os  Pre- 
sos Politico»  durante  o  Governo  da  Usurpação;  esta 
Obra  he  escripta  por  pessoa  circumspecta  que  extrahio 
fielmente  dos  Livros  e  ussentos  da  mesma  Torre.  Com- 
prehende  no  fim  dos  Números  huma  explicita  e  grande 
relação  de  todos  os  Prezos  porNomes,  Empregos,  Na- 
turalidades, e  Observações  dos  differentes  acasos  que 
houverno :  continuarão  a  sahir  hum  V"  por  Semana, 
preço  60  rs.  Vende-se  nas  Lojas  da  Chronica,  e  Lemos 
na  rua  do  Ouro;  Romão,  c Carvalho  ao  Chiado;  João 
Henriques  Rua  Augusta. 

ANNUNCIOS. 

Na  Casa  da  residência  do  Desembargador  Provedor 
dos  Órfãos  e  Capellas ,  c  Superintendente  das  Frcpue- 
zias  de  S.  Jose,  e  Coração  de  Jesus,  a  S.  João  da  Pra- 
ça N.*  84,  se  acha  aberto  o  Cofre  da  Superintciidtncia 
das  Freguezias  de  S.  Jose",  e  Coração  de  Jesus,  nos  dias 
Terças,  Quintas,  c  Sabbados  dc  cada  semana,  não  sen- 
do Dias  Santos  ,  desde  as  dez  horas  da  manhã  ate'  á 
huma  da  tarde ;  cuja  abertura  continuará  ate'  ao  dia  24 
deste  mesmo  corrente  mer,  cm  que  ha  de  findar. 

Jose*  Ignacio  Borges,  Cirurgião  approvado  em  Me- 
dicina pela  Real  Escola  de  Cirurgia  de  Lisboa,  faz  pu- 
blico que  se  acha  nesta  Cidade,  residindo  na  Rua  dos 
Douradorrs  N.*  50  B,  primeiro  andar.  As  pessoas  que 

3uiserem  utilisar-se  do  seu  préstimo  o  poderão  fuser, 
irigindo-se  ao  lugar  da  sua  residência  (de  manhã)  das 
sete  at^  ás  nove  horas,  e  de  tarde  das  duas  ate  ás 
quatro. 

ArreUda-sc  huma  Botica  ern  bom  sitio  em  Lisboa  com 
freguesia;  quem  apertender  dirija-se  áLoja  de  Drogas, 
no  Largo  do  Conde  Barão. 

Sexta  feira  13  do  corrente  ás  dez  horas,  na  Rua  do 
Alecrim  N.*  84  se  ha  de  vender  em  LeilSo  publico  mui- 
ta ,  e  boa  mobilia  dc  casa ,  4  piannos  de  5  até  6  i  oita- 
vas, louça,  prata,  e  muitíssimos  outros  objectos. 

O  Ferrador  na  Rua  da  Horta  Secca  dirá  aonde  ven- 
de hum  Cavallo  novo  sem  defeito. 

Como  por  engano  se  disse  na  Chronica  de  hontem  10 
do  corrente,  que  os  interessados  na  Escuna  Maria  Luisa,, 
devião  comparecer  perante  aCommis<>ào  do  Julgamento 
dc  Prezas  em  15  do  corrente,  declara-sc  que  o  dia  mar- 
cado he  Sabbado  14  do  dito. 


LISBOA;  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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QUINTA  FEIRA  19  DE  SETEMBRO. 


Pafo  dos  N«cemidadc$  <m  11  dV  5c/«n*ro  efe  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bhagança  Sa- 
lão hoie  ú*  cinco  horas  da  manha,  acompanhado  do 
Brigadeiro  Commandante  geral  d"ArtiÍheria ;  Foi  á  di- 
reita da  Linha,  onde  ordenou  varia»  experiências,  e 
Dèo  as  Suas  Imperiaes  Ordens.  Veio  aos  Arsenaes  do 
Kxercito,  e  da  Armada.  Recolhèo-se  ao  Paço  ás  nove 
boras.  1 

A's  onze  Recebeo  a  Sua  Excellencia  o  Almirante  Vis- 
conde do  Cabo  de  S.  Vicente. 

Dèo  a  Ordem  a  Sua  Excellencia  o  Conde  de  Salda- 
nha, Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  ao  Quartel  Mes- 
tre General,  c  Commandante  geral  d'Artillieria. 

A'  huma  hora  da  tarde  Teve  Conselho  de  Ministros, 
o  Dêo-lhcs  Despacho. 

A's  tres  Recebêo  a  Sua  Excellencia  o  Duque  da  Ter- 
ceira, Marechal  do  Exercito,  e  1.*  Ajudante  de  Cam- 
po de  Sua  Magestadc  Imperial. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  ate  ás  cinco. 

Dèo  entrada  cm  nossas  fileiras  a  dous  Alferes,  hum 
de  Infanteria  N.'  11,  e  o  outro  de  Caçadores  N."  7, 
hum  Cadete  de  Infanteria  N.*  7,  e  21  Soldados ,  e  Of- 
ftciaes  Inferiores  de  diversos  Corpos  do  Exercito  inimi- 
go, e  da  Policia  de  Lisboa,  que  abandonarão  a  Causa 
da  Usurpação. 

A's  oito  horas  Sahio  com  o  Seu  Camarista,  e  Hon- 
rou a  Suas  Excellencias  o  Conde ,  e  Condeça  do  Far- 
robo  com  a  Sua  Visita. 

Recolhèo-se  ás  onze  da  noite ,  sem  novidade  em  Sua 
importante  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo ,  Calço  e 
Pina. 


Errata.  No  Boletim  do  dia  10,  onde  se  lê,  hum  Ca- 
pitão de  Milícias  de  Bragança,  deve  lèr-se,  hum  Te- 
nente de  Milícias  de  Chaves. 


PARTE  OFFICIAL. 
Secretaria  m  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

- 

Tendo  Consideração  ao  merecimento ,  letras ,  e  mais 
eircumttancia* ,  que  concorrem  n  t  pessoa  do  Bacharel 


»  »i  XJ-      •  ,  .  . .      •  t«  uy  '  i.  •  .  ' 

..  ;  .  »»,»•»<- VllTM-"  .   I  V4.f*  \p  .  .  '"71"  !  •i<«fl,V '('O  -.n. 

Manoel  Antão  Barata  Salgueiro :  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  Fa«ei-lhe  Mercê  de  o  Nomear  Coiu- 
missario  dos  Estudo»  nesta  Cidade,  Cujo  cargo  exerce- 
rá éin  conformidade  das  Leis  existentes,  que  regularão  as 
suas  attribuiçòes.  O  Ministro  e  Secretario.  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar. Palacio  das  Necessidades  cm  trinta  e  bum  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  Ue«.  =  D.  PEDRO, 
Duque  de  Br  a  o  anç  a.  =  Candido  Jotc  Xavier. 

■  •  •  '••    •*'<>  •  'i  /  .  I  . 

Manda  o  Duque  oe  Braoamça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  sejâo  deuiittidos  do  Serviço  do  llospi- 
tal  Real  de  S.  Jose  ,  por  serem  dcsafleclos  á  Causa  da 
Legitimidade,  e  consequentemente  á  sua  Soberana  a  A u- 
gustissima  Senhora  D.  Mari  4  II,  o  Medico  José  An* 
tonio  de  Amorim,  o  Cirurgião  Antonio  de  Vasconcel- 
los  Monteiro  Cabral,  e  a  Costureira  do  dito  Hospital , 
Anna  Bernarda  da  Trindade;  e  Ordena  que  o  Enfer- 
meiro Mor  do  mesmo  Hospital  assim  o  fique  entenden- 
do, e  faça  executar.  Pulacio  das  Necessidades  cm  9  de 
Setembro  de  1833.=:  Candido  JoU  Xavier. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  quem  foi  presente  a 
Representação,  que  por  esta  Secretaria  d' Estado  fez 


subir  á  Sua  Augusta  Presença  cm  í  do  corrente  m«, 
a  Commissão  Municipal  ,  apontando  algumas  provi- 
dencias que  lhe  occorrèráo  pura  evitar  a  falta  de  pão 
uesta  Capital:  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  par- 
ticipar áquella  Commissão  que  na  data  desta  se  cx- 
pedio  ordem  ao  Conselheiro  Inspector  do  Terreiro,  pa- 
ra fuzer  aflixar  Editaes  nas  Terras  ao  Sul  do  Tejo,  por 
onde  conste  que  as  farinhus  resultantes  de  todos  os  tri- 
gos, que  alli  se  moerem,  podem  ser  conduzidas  a  esta 
Cidade ;  tendo-se  dado ,  alem  desta .  outras  providen- 
cias sobre  tão  ponderoso  objecto.  Palacio  das  Neces- 
sidades em  10  de  Setembro  de  1833.  —  Candido  JoU 
Xavier. 


Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Rainha,  participar  ao  Provedor  interino  das  CapeL- 
las  c  Mercearias  do  Senhor  Rei  D.  Alfonso  4.",  pa- 
ra sua  intelligencia  e  execução,  que,  sendo-Lue  pre- 
sente a  sua  Conta  de  29  de  Agosto  ultimo ,  expondo 
as  razões,  por  que  tnda  se  conservava  qo  exercício  de  The- 
sourciro  das  referidas  Capella*  e  Mercearia*  JoaéBo- 
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nifacio  Borges  de  Castro,  não  obstante  ter  sido  provi- 
do nuquclle  Cargo  pelo  Governo  intruso :  He  Servido 
Ordenar  mie  a  dit*  Provedor  interino  nomeie  The- 
soureiro  iaonep,  e  proceda  nesta  Repartição  fiscal  , 
quanto  á  responsabilidade  dos  Cofres,  como  em  todas 
as  mais  he  estilo ,  e  que  nella  muito  indevidamente  se 
não  guardava.  Palacio  das  Necessidades  10  de  Setem- 
bro de  1833.  =  Candido  Jo*é  Xavier. 

v     :  \  r        '  TTT  ...  .... 

Merecendo  sempre  a  Minha  particular  attenção  os  sa- 
crifícios pela  Causa  de  Minha  Augusta  Filha,  o  haven- 
do sido  João  Henriques  de  Simas,  huma  das  victimas 
iuimoladas  ao  furor  dosSatellitcs  da  usurpação,  por  sua 
lealdade  ao  Legitimo  Governo  destes  Reinos,  soíTrendo 
por  duas  vezes  os  horrores  da  prisão ,  depois  de  ter  si- 
do  logo  em  mil  oitocentos  vinte  e  oito  desligado  do 
Emprego  de  Cirurgião  Mór  Director  do  Hospital  Mili- 
tar da  Praça  de  Setúbal ,  de  que  resultou  ficar  elle  c 
sua  numerosa  Família,  que  vivião  na  abundância ,  pri- 
\  i  ■ ' ! '  ■  -  doà  lneio6  6V  <">■■>'■' ' n <-r  á  sua  subsistência ,  c  sendo 
a"*e*m-di«©  Certo  o  préstimo  e  mai»  circumstancias  qu» 
cTmenrrçm  no  sobredito  João  Henriques  de  Simas,  para 
exercer  eom  aproveitamento  o  lugar ,  que  requer  dê  Ci» 
mrgiSèí  dft  Porto  da  Villa  de  Setúbal,  o  que  tudo  se 
infere  da  informação  da  Camara  Municipal  da  mesma 
Villa,  que  em  devida  forma  Subio  á  Minha  Presença; 
noY  cstirs  Corrsideraçfles !  Hei  por  bem ,  em  Nome  da 
Rainha,  Fn*ef-lhr  Mete*  do  dito  lugar  de  Cirurgião 
do  Porto  da  Villa  de  Setúbal,  com  o  qual  haverá  os 
vencimentos  que  por  Lerihe  sào  attribuidos.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  do  Reino  assim 
6  tenba  efltendido  e  faça  executar.  Palacio  das  Neces- 
sidade* em  der  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  o 
rfes.~-  £>.  PEDRO,  Dvacc  dk  Ba  ao  asça.  =  Candido 

Jotê  Xavier. 

•;....<. 

PícrrIaria  bk  Esta  no  nos  Negócios  ba  Fazekda. 

Attendendo  ao  merecimento  ,  bom  Serviço  e  mais 

Í>artes  que  concorrem  na  pessoa  de  Apolliuario  Jose  de 
■"ária ,  Ajudante  do  Escrivão  da  Mesa  da  Thesouraria 
Mór  do  Thesouro  Publico :  Hei  por  bem  ,  em  Nome  da 
Rainha,  de  o  Nomear  para  o  Lugar  de  Contador  Ge- 
ra) da  Contadoria  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Em- 
préstimos, vago  pelo  fallecimento  de  Joaquim  José  Jor- 
ge-, vencendo  o  Ordenado  que  lhe  compete.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e 
Presidente  da  mesma  Junta  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar  com  os  despachos  necessárias.  Paço  dos 
Necessidades  vinte  e  três  d'Agosto  d*  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Doque  be  Bragança»  =s= 
Jott  dn  Silva  Carvalho. 


Tomando  em  Consideração  o  merecimento  e  mais 
pnrtes  que  concorrem  na  Pessoa  de  Henrique  Antonio 
Mnrtft:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Faxer-lhc 
Mercê  da  Serventia  Vitalícia  do  Officio  de  Rccebodor 
da  Mesa  da  Fruta  na  Alfandega  das  Sete  Casas,  sen- 
do obrigado  a  tirar  Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocio»  da  Fazenda,  cotn  prévio  pagamento  dos  com- 
petentes Direitos.  O  M>m>tr6  «Secretario  dEstado  doa 
Negócios  da  Fazenda  o  tenba  assim  entendido  «  faça 
éxetutar  com  os  despachos  necessário1».  Paço  das  Ne» 
í  *rn  deus  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trin 


tá  e  tres.  =^  D.  PEDRO,  Ds«í*  t>t,  Bbac-akç*.  a=  JoU 
a*a  SiltKt  Carvalho.  •  . 


Conformando-Me  com  a  informação  que  o  Adminis- 
trador da  Alfandega  de  Lisboa  dêo  sobre  o  Requerimen- 
to de  Bernardo  Thomaz  Pinto  Ribeiro ,  com  data  de 
trinta  e  hum  do  passado ;  e  Querendo  fazer  justiça  ao 
merecimento,  e  mais  partes  que  na  sua  pessoa  concor- 
rem :  Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  Fazer-lhe 
Mercê  da  Serventia  vitalícia  dn  Lugar  de  Guarda  da 
Cohdftç&o.  que  &.  acha,  vigo  «a  «espia Alfandegai  sj|n- 
do  obrigado  a  tirar  CartB  pela:  Secretaria  d  Esrad»  dos 
Negócios  da  Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos  com- 
petentes Direito-.  O  Ministro  Secretario  distado  dos 
Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido,  c  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  tres  de  setembro  de  mil  oitocentos  trinta 
e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  df.  Bragança.  =  JoU 
da  Silva  Carvafho. 


Não  convindo  ao  bom  e  regular  Serviço  da  Rainha 
Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II,  que  o»  Emprega- 
dos da  Alfandega  das  Sete  Casas,  constantes  da  Rela- 
ção, que  baixa  junta,  fazendo  porte  do  presente  De- 
creto, assignada  por  Casimiro  Maria  Parrella,  Official 
Maior  da  Secretaria  (TEstado  dos  N  crucio»  da  Fazen- 
da ,  continuem  a  exercer  os  re*|»  ■  :  i\  Empr^ços  na 
mesma  Relação  mencionados:  Hei  por  bom,  em  Nome 
da  Rainha,  demittir  a  cada  huiu  doa  referidas  Empre- 
gados dos  Ofíicios  ou  Lugares,  que  naquella  Adminis- 
tração Fiscal  oceupavão.  O  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
ladn  dos  Negócios  da  Fazenda  o  teuba  assim  entendido 
e  faça  executar.  Paço  da*~Neccs*ktades  quatro  de  Se- 
tembro da  mil  oitocentos  «  trinta  otrcs.  =  D.  PEDRO 
Duque  ok  Braganç*. = Jó*  da  Silva  Carvalho.  ' 

Relação  do»  Empregado*  da  Alfandego  da*  St.lt  Com*, 
dtiiuUidoi  pelo  Decreto  de  4  de  Setembro  de  1833, 
do  qual  a  vtextua  Relação  for.  parte. 

Joaquim  Antonio  de  Almeida,  Primeiro  Administra- 
dor da  Mesa  das  Carnes. 

Estevão  Job*  da  Cunha,  Segundo  Administrador  da 
dita  Mesa. 

Gregorio  da  Silva  Craveiro,  Escrivão  das  Si»as  e 
Ramos  dc  Sacavém  e  Olivae». 

João  Rodrigues  Castanho,  Escrivão  das  Sisas  e  Ra- 
mo d' Alhandra. 

Manoel  Rodrigues  da  Silva,  Feitor  Régio  da  Mesa 
das  Carnes. 

Joio  Luiz  Pereira  da  Cunha,  Escrivão  do  Pelouri- 
nho e  Adellas. 

Bernardino  Jose  da  Silva,  Feitor  Recebedor  d»  Le- 
nha e  Carvão. 

Vicente  Joaquim  Xavier  de  Magalhães,  Feitor  da 
Mesa  da  Fruta. 

Antonio  Joaquim  Sovart,  Feitor  da  Mosa  da  Frqta. 

Joaquitu  Bernardo  da  Costa  Braga ,  Administrador 
do  Registo  da  Cabeça  de  Montachique. 

Theotonio  José  Villcte,  Avaliador  da  Porta  de  Santa 
Apollonia. 

Secretaria  dVEstado  dos  Negócios  da  Fazenda  4  de 

Setembro  de  1833.  =  Caumiro  Maria  Farrella ,  Ofli- 
cial Maior. 


Attendendo  a  ter  cessado,  ha  muito  tempo  a  applica- 
çào  que  se  dava  ás  Responsòes  impostas  nas  Cotninen- 
das  da  Sagrada  e  Militar  Ordem  dc  S.  Joio  de  Jerusa- 
lém que  forão  originariamente  estabelecidas  para  o 
Commurn  da  Ordem  em  Malta,  e  para  as  Fortificações, 
e  Hospitaes  da  mesma  Ilha,  quando  era  Cabeça  d«  rc- 
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ferida  Ordem :  Hei  por  "bera,  cm  Nome  <]«  Rainha,  De- 
icrminar  que  as  Responsões,  com  que  tstio  oneradas 
todas  as  Commcndas  «ia  Ordem  de  S.  João  de  Jcru»a- 
lem  entrem  na  Junta  dos  Juro*  dos  Reaes  Empréstimo» 
desde  o  principio  de  Judio  próximo  pulsado  em  diante, 
para  ten-m  o  mesma  destino,  «pie  os  rendimentos  das 
Vkwnmendas  du  tlitu  Ordem,  que  ullí  se  recebem,  o  a<l- 
ininistr&o.  0  Ministro  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio» 
«In  Fazenda  assim  o  tenha  entendida,  e  fuça  executar 
'••»m  o»  De*pacho<  nec'o*>arios.  Paço  da»  Necessidades 
••ni  6  de  Setembro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Um  i  dk 
B»aca>cv.—  Jotc da  Siiea  ('.arrolho. 


Tomando  em  Consideração  o  que  em  seu  Requeri- 
mento Me  Representou  Antonio  da  Fonseca,  Escrivão 
«ia*  Verbas  do  Sello  das  Mercê»,  e  o  injusto  motivo  por 
que  não  foi  promovido  ao  Lugar  de  segundo  Escrivão 
,lus  Verbas,  quando  por  direito  llie  pertencia:  liei  por 
l»cm,  em  Nome  da  Rainha,  Fuzer-llie  Mercê  do  referi- 
do Lugar  de  segundo  Escrivão  das  Verbas  do  Papel  Sel- 
lado. O  Ministro  c  Sccretarife  d  Estado  dos  Negócios  da 
I'*H2<  rida  nmm  o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com 
o»  despachos  necessários.  Paç»  das  Necessidades  em  seis 
«lo  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PE- 
DRO, Duíce  dk  Bragança.  =  Jotc  da  Silva  Carvalho. 


Tendo  sidò  approvadas  para  uso  do  Arsenal  Real  da 
Marinha  as  madernis,  e  carvão  de  pedra  existentes  no 
Paço  da  Madeira,  de  que  tratava  a  Conta  do  Adminis- 
t  rndor  da  Alfandega  Grande  de  Lisboa  dc  27  do  mez  pas- 
mado :  Manda  Sua  Magestode  Imperial  o  Utoir.  nu  Br  a- 
oança,  Rebente  em  Nome  da  Rainha,  pela  Secretaria 
<!' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  que  o  dito  Admi- 
nistrador nomêe  Pessoa  que  por  parte  aa  mesma  Alfan- 
dega assista  á  Louvação,  que  se  nade  fazer  com  osCom- 
missionados  do  referido  Arsenal ,  solve  os  preços  por 
que  devem  ser  avaliados  os  sobreditos  objectos,  a  fim 
de  que  por  conta  da  Marinha  se  passe  o  competente 
Titulo  de  Debito,  em  Credito  fio  Paço  da  Madeira, 
pura  oom  o  Tliesouro  Publico.  Paço  das  Necessidades 
cm  7  de  Setembro  de  1833.==Scwe  da  Silva  Carvalho. 


'fendo  Cessado  a  causa  que  deo  lugar  á  crençâo  tempo- 
rária da  Casa  da  Moeda  da  Cidade  do  Porto,  pela  restau- 
ração da  Capital,  aonde  se  ncha  instituída  a  única  Casa 
da  Moeda  do  Reino:  Manda  Sn  a  Magestad-  Imperial  o 
Dudve  dk  Bragança,  Regente  em  Nome  da.  Rainha  , 
declarar  uo  Inspector  da  referida  Casa  da  Moeda  da 
Cidade  do  Porto,  que  ficão  desde  já  acabados  os  seus 
trabalhos,  dando  a  conta  do  seu  estado,  e  do  seu  ba- 
lanço ao  Corregedor  da  Comarca  da  dita  Cidade ,  c  fi- 
cando o  sobredito  Inspector  nu  inlelligetrcia  de  que  se- 
rão attendidos  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor,  o  zelo, 
intelligencia ,  e  desinteresse  com  que  se  houve  no  des- 
empenho desta  importante  Commiss&o,  Paço  das  \e- 
<  ««idades  em  7  de  Setembro  dc  1833.  —  Jo*é  da  Silva 
Carvalho. 


Exigindo  as  actuaei  circumstancias  que  no  paga- 
mento dos  rendimentos  públicos  haja  a  maior  eme,  i  cia 
f  promptidào ,  Manda  Sua  Magc*tade  Imperial  o  Du- 
m  r.  nr%  Ba  Ato \nç\,  Regente  em  Nome  da  Bainha, 
ipie  a  Commissão  do  Tribunal  do  Tliesouro  Publico, 
/jiça  intimar  a  todas  as  pessoas  que  tem  sido  agruciu» 
das  »un  Officios  nas  Repartições  da  sua  dependência. 


c  a  quem  se  tem  concedido  prazos  moratórios  para  pa- 
garem as  des|K-xas  dos  -eus  encartes,  que  ate  ao  fim  do 
mez  corrente  tirem  as  Mias  competente*  Curtas,  e  se 
habilitem  a  entrar  legalmeiri.  bo  exercido  dós  seus. 
Empregos,  soh  pena  do  perdi  niento  das  referidos  Mor- 
aes. Pnço  das  Necessidades  em  U  de  Setembro  de 
1833.  =  Jotc  da  Silva  Cari  alho.  ~  Idênticas  Portarias 
se  expedirão  u  todas  as  outras  Repartições  suboiíLua- 
das  ao  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  0 cerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  Segunda  Repartição.  =  Sua 
MWestadc  Imperial  o  Di-qvK  dk  Bragança,  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  Annuindo  á  Repreícntaçào  de 
Antonio  Pedro  dos  Santos,  Chefe  da  Legião  Nacional 
da  Estrella,  em  que  se  oITereee  em  seu  nome,  c  dos 
Legionários  da  mesma  Legião  para  lazer  o  Serviço  jun- 
to das  Linhas  de  defeza ,  ou  fazer  o  Serviço  de  PoUcia 
do  seu  Districto,  c  que  V.  S.*  dirigio  por  este  Ministé- 
rio em  OfficiO  de  quatro  do  corrente,  Determina  que 
V.  S.*  louvando  ós  leaes  sentimentos,  de  que  se  achào 
animados  os  ditos  Chefe,  e  Legionários  em  defeza  da 
Nobre  Causa  em  que  nos  achamos  empenhados,  verifi- 
que o  Serviço  paro  oue  clles  se  ofitrecem.  Deos  guarde 
a  V.  S.*  Paço  das  Necessidades  nove  dc  Setembro  dé 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Agotlinho  Joté  Frei- 
re. =  Senhor  Manoel  Ignacio  dc  Sampaio  e  Pina. 


Ministério  da  Guerra.  =Teiceira  Repartição.  =  17- 
lunrissimo  Senhor:  —  Sua  Ex.4  o  Ministro  da  Guerra 
me  incumbe  de  dizer  a  V.  S.*  em  resposta  ao  Orneio» 
que  dirigio  por  esta  Secretaria  d'Estado  cm  data  de  4 
do  corrente  relativo  aos  prisioneiros  Estrangeiros ,  que 
se  achào  na  Fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra ,  que  bes- 
ta data  se  expede  ordem  ao  Sub-inspector  do  Arsenal 
do  Exercito  para  fornecer  aos  referidos  prisioneiros  os 
artigos  de  vestuário  constantes  da  Nota  inclusa,  qOe 
pelas  Portarias  deste  Ministério  datadas  de  13,  e  27 
de  Agosto  ultimo  se  hovião  mandado  aproroptar  no> 
mesmo  Arsenal.  Deos  guarde  a  V.  S.*  Secretaria  d'Es^ 
tndo  dos  Negócios  da  Guerra  em  nove  dc  Setembro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Illustrissimo  Senhor  Bai- 
thazar  de  Almeida  Pimcntcl.  =  JoãFerUira  Sarmento  % 
Director. 

Aro,'a  do*  ártigot  âe  <pU  faz  tncncxlo  o  Of/íeio  <tcima. 
68  jaquetas  =  68  bonnés  =  68  eamizas  =  68  pa- 


io jaquetas  ~—  ou  dobuc*  =  ou  c 
de  çapatos  =  68  pares  de  calças. 


rc* 


SECRETARIA   DE  F.STADO  DOS  NEGOCIO»  DA  MaRINIIA. 

e  Ultramar. 

Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha  que,  em  quanto  se  nào  promptificão  os  or- 
ranjos  necessários  nó  Edifício  destinado  para  as  Sessões 
do'  Supremo  Tribunal  de  Marinha,  se  reúna  elle  na 
mesma  Sala ,  que  até  aqui  servia  para  as  Sessões  da  ox- 
tincta  Commissào  de  Julgamento  de  Prezas;  o  que  de- 
verá fazer  inserir  na  Chronica  Constitucional  de  Lisboa  , 
para  conhecimento  dos  interessados.  Paço  das  Necessi- 
dades cm  7  dc  Setembro  de  1833.  z^zAgottinho  Jotc 
Frt  fre.  —  Está  conformo.  =  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha,  e  Ultramar  em  II  dc  Setembro  de 
IUX1.  —  Antonio  Jotc  Maria  Campélo. 
•  '! 
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XsxT.ym.t-vx \  Gerai,  da  Policia  pa  Cobtk  e  Reino. 

a  I  . 

Pela-lo  dos  1'oços  e  Cisternas ,  que  ha  no  Districto  do 
Jinirro  de  S.  José ,  e  que  te  achão  franco*  ao  Pu- 
blico ,  conforme  parficijia  o  respectivo  Minittro ,  em 
conformidade  do  que  se  lhe  tem  ordenado  por  ata 
Intendência : 

Praça  d\Alcgria,  í  Poços. 
Rua  Nova  d'Alegrin,  1  dito. 
Dita  das  Pretas,  h  ditos. 
Dita  do  Telhai,  1  dito. 
Dita  do  Passadiço,  1  dito. 
Dita  do  Salitre,  3  ditos. 
Dita  do  Passeio  Oriental,  3  ditos. 
Dita  dito  Occidental ,  2  ditos. 
Dita  da  Cruz,  7  ditos. 
Dita  da  Invejo ,  1  dito. 
Dita  de  Rilhafoles ,  1  dito. 
Dita  de  S.  José,  10  ditos. 
Dita  de  Santo  Antonio  ,  2  ditos. 
Largo  d'Annunciada,  1  dito. 
Travessa  das  Vaceus,  2  ditos. 
Dita  da  Gloria ,  2  ditos. 
Dita  das  Recolhidas ,  2  ditos. 
Dita  dc  Jose  Vaz,  1  dito. 
Campo  dc  Santa  Anna,  10  ditos. 
Calçada  dita,  4  ditos. 
Carreira  dos  Cavallos ,  7  ditosi 
Convento  de  Rilhafoles,  1  dito. 
Rua  dita,  2  ditos. 

('alçada  do  Moinho  de  Vento,  2  ditos. 
Convento  dc  Santa  Anna,  1  dito. 
Travessa  da  Bica  (Nova),  1  dito. 
Dita  do  Desterro,  1  dito. 

N.'  B.  Nestes  78  Poços  de  agua  se  compreliende  26 
delia  potável ,  C  02  de  salobra. 

Secretaria  tia  Policia  cm  11  de  Setembro  de  1833. 
=  0  OfBcial  Maior,  Olímpio  Joaquim  dc  Oliveira. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

Ainda  qne  muito  distante  já  da  nossa  actual  posição 
publicámos  o  seguinte  artigo  doCouricr  para  mostrar 
qual  era  a  força  irresistível  da  opinião  antes  mesmo  de 
se  saberem  os  ulteriores  factos,  que  derão  á  Causa  da 
Legitimidade  hum  triunfo  decisivo  por  suas  próprias 
forças. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 

Londres  28  de  Agrafo. 

Publicámos  hontrm  n'huma  segunde.  Edição  mai.»  al- 
guma* particularidades,  que  pela  tarde  adiante  alcan- 
çámos, relativas  aos  recentes  acontecimento!  em  Lis- 
boa, e  no  Porto.  Nada  mais  ha  que  aecresceiílar  ao 
Hiinuricio  <le»tes  fact  >-t ;  trs;  *  talvez  valha  a  pena  dizer 
il^umus  palavras  sobre  suas  consequências  prováveis.— 


Pelas  ultimas  noticias  recebida»  ern  Londres,  e  trazida* 
a  Falmouth  pelo  Barco  <|c  Vapor  scAfrican  =  consta 
que  em  Lisboa  no  dia  17  pela  manha  cedo.  e  no  Por- 
to no  dia  20,  tinhão  o*  Negócios  de.  D.  M  ykia  muito 
melhor  aspecto,  e  os  dei).  Miguel  otiuhuo  muito  peior 
do  que  em  Londres,  e  em  Paris  se  conjecturava. 

Nenhuma  dúvida  ha ,  de  que  fossem  uud  fundados  05 
receios  dos  que  querem  bem  a  Causa  da  Rainiiu.  A  no- 
tória f>cricia  do  Marechal  fíaurmont ,  a  experiência  da 
boa  disposição  das  tropas  debaixo  do  seu  commando ,  e 
a  superioridade  numérica ,  que  se  attribuia  ás  forças  dis- 
poniveis  para  ;>comettcr  Lishoa ,  justificaváo  as  appre* 
hensòcs  de  que  com  huma  vantagem  tal  o  ataque  so- 
bre Lisboa  fosse  bem  succedtdo. 

Ninguém  ignora  que  a  tenção  dc  Bourmont  era  mar- 
char sobre  a  Capitai ;  paTece  provável  que  eile  persisti- 
rá neste  desígnio;  mas  j>or  outra  porte  tumbem  consta 
que  o  numero  dc  seus  Soldados  tem  diminuído  pela  de- 
serção, ao  passo  que  os  meios  de  resistência  da  parte  de 
D.  Pedro  vão  em  auginento. 

O  Reconhecimento  solemne  do  Governo  de  D.  Ma- 
ria pela  Grá-Bretanha  deve  produzir  hura  grandíssi- 
mo erTeito  moral  nos  habitantes  de  Lisboa.  O  patrocí- 
nio, que  á  Causa  dc  D.  Pedro  o  Governo  Britannico 
tem  prestado  constantemente ,  foi  a  approvação  de  in- 
divíduos que  estavão  sujeitos  a  ser  mandados  retirar  do 
Serviço  daqueie ;  o  Reconhecimento  de  D.  Maria  co- 
mo Rainha  de  Portugal  de  facto  lie  hum  Acto  Oíncíal 
do  Governo  Britannico,  ás  consequências  do  qual  se 
acha  a  Grá-Bretanha  nacionalmente  :1a. 

Este  Reconhecimento  Official  de  D.  Maria  deve  não 
só  fazer  huma  impressão  favorável  nos  habitantes  de 
Lishoa ,  e  em  geral  nos  amigos  da  Causa  por  todo  o 
Portugal,  já  confirmando  os  tíbios  na  sua  adhesào,  já 
fortalecendo  os  vacillantes  na  sua  decisão,  c  alentando 
os  timoratos  a  se  declararem  ;  porem  deve  igualmente 
produzir  o  effeito  dc  descorçoar  os  partidistas  dcD.  Mi- 
guel. Ha  huma  espécie  deinstincto,  que  impelle  os  ho- 
mens a  abraçarem  o  punido  mais  forte ,  quando  a  pre- 
ponderância lie  clara ,  e  visível ;  não  he  de  suppôr  que 
os  Soldados  dc  D.  Miguel  sejão  menos  obedientes  a  es- 
te instincto  ,  do  que  o»  dc  outros  Paizes  em  circunstan- 
cias idênticas.  Cumpre  notar-se  que  a  presente  não  he 
huma  lucta  entre  Soldados  Portuguezes,  c  inimigos  na- 
cionaes;  mas  sim  entre  Soldados  Portuguezes  de  huma 
parte,  e  Soldados  Portuguezes  da  outra. 

He  da  natureza  dr»s  cousas,  que  elles  por  fim  se  ban- 
dèem ,  e  que  o  partido  mais  fraco  seja  absorvido  pelo 
mais  forte.  Restn  só  pois  a  determinar,  qual  he  o  mais 
forte.  Ora,  D.  Maria  está  de  posse  da  Capital,  e  da 
segunda  Cidade  do  Reino  ;  tom  huma  Esquadra  rlíicien* 
te,  em  quanto  D.  Miguel  não  tem  hum  só  Navio;  está 
Reconhecida  pela  Grá-Bretanha ,  e  França,  e  jnfr  cilas 
será  sustentada.  Pelo  que  respeita  pois  ao  resultado  fi- 
nal da  lucta,  conhecemos  que  só  pôde  haver  huma  opi- 
nião;  em  verdade,  póde-se  l>em  dizer,  (pie  o  resultado 
final  está  decidido;  D.  MA  Hl  A  he  Rainha  dc  Por- 
tugal. 

Fora  do  Exercito  debaixo  do  mando  de  Bourmont 
não  haveria  opposiçáo  activa  ao  seu  Governo.  He  com 
o  Exercito,  (pois  Exercito  ainda  he)  debaixo  das  or- 
dens de  Bourmont,  que  a  Rainha  tem  que  lutar.  Ora, 
como  nós  já  notámos,  não  nos  persuadimos  que  esse 
Exercito  j».>ssa  eunservar-se  por  muito  tempo  unido,  es- 
tando as  tropas  da  Rainha  <\<*  posse  da  Capital,  e  em 
opposição  á  força  mural  do  Reconhecimento  de  D.  M  a- 
ria pela  Grá-Bretanha.   O  partido  he  demntiado  desi- 

Sm1.  Os  Portugueze«  em  armes  e  conimnndados  por 
mrrmont  poderião  disputar  o  só!o  conda  hum  BggTe*- 
sor  estrangeiro  ate  ao  ultimo  «puro;  tuas  não  contra  o 
predomínio  dos  que,  como  cllr*  mesmo* ,  sào  nascidos 
em  Portugal,  e  tem  o,  meamos  aflbctos  nacionaes» 
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Concedemos  que  Bourraout  possa  retirar-se  para  o  in- 
terior ,  e  protrahii  a  luctn-  rordjn  nã©  auxiliado  por 
soccorro  Estrangeiro  algum ,  coso  o  Exercito  por  pa- 
gar ,  mal  provido  de  mantimento»,  a  tcjido  <m  Soldado» 
sempre  presente  na  pensAmantcj  a  convioçâcí  desanima- 
dora deqne  pertencem  ao  partido  maia  tru< :«<,  dava  ir-se 
desfazendo  gradualmente  pedaço  a  pedaço.  Em  hm , 
tendo-se  Raivado  aquillo  por  que  anhclatào.  o»  amiga» 
da  Causa  da  Rainha ,  ■  que  afta  Joraal  foi  o  primei- 
ro a  annoaciar  — .  mu  solemae  Reconhecimento  por 
hum  Ministro  acreditado  da  Grã-Bretanha  —  pode-isc  a 
Questão,  de  quom  he  Soberano  de  Portugal,  dar  por 
decidida.  Não  he  nossa  porlcneâo  prever  quanto  tempo 
poderá  a  perimi  tuilitax  dt  Mouriaoni  £azer  durar  hu- 
ma  guerra  de  guerriUtaa)  param  nâatemanat  çraíytfqe*- 
quer  etforçot  do*  partidista*  de  i>.  Mifiikl  (por  mui- 
to que  pouâv  inoammodar)  acjão  capaac*  du  suitptWtf» 
o  Governo  de  D.  MARIA. 


LISBOA  11  DE  SETEMBRO. 

Se  quando  publicámos  as  atrocidades  e  impudente» 
embustes  de  nossos  abjectos  inimiao*  n&o  otTerecesse^no* 
oe  documentos  que  os  faiem  «videntea ,  a  posteridade 
noi  julgaria  corn  odio  incrédulo,  e  diria  que  o  resenti- 
mento  nos  fizera  calumniadorce,  porque  na  verdade  bam 
MMcma  de  tão  mòmtruosa  falsidade  paroce  a  tem  da 
possibilidade  moral ;  e  a  nós  Biewwí  que  Uenn»  visto 
tudo ,  quantas  vozes  tios.  teiu  parecido  Hierivel  a  pro? 
pria  verdade  ! .  . .  Os  documento*  que  aqui  transcreve- 
mos  fariào  pasmar  da  iniutorulidade  dos  servidores  da 
usurpação,  se  liouverfe  ainda  alguma  espécie  de  c  r  mie, 
d'esoandalo ,  e  de  Tileza  de  que  elles  não  tonhào  cl  ««U> 
innumeraveis  e  quotidianos  exemplos;  estas  curtas  (au- 
tbenticat)  que  apresentOmo»  não  pod^ui  já  esclarecer, 
nem  adiantar  mais  a  opiaiào  ,  que  a  consciência  publi- 
ca  forma  da  perversidade  sempre  aleivosa  de  nossos  InU 
migos,  mas  apresentarão  ao  menos  á  face  do  inundo  o 
contratte  da  fidelidade,  e  do  perjúrio,  ila  honra ,  e  da 
baixeza .  e  a  brilhante  difterençu  que  ha  entre  bum  es* 
cravo  da  usurpação,  e  hum  Súbdito  da  Raiaha. 


Senhor  Cnpitãoa::  9e.  como  julga  já.  fomos  Camara- 
da* no  Serviço,  será  para  miu»  de  grande  satisfarão  o 
encontrar  hum  amigo  antigo ,  e  provar-lhe  que  meus 
sentimentos  longe  deterem  mudado  para  com  elle,  tem 
tanto  mais  vigor  quaqto  mais  aflustados  nos  achámos  da 
nossa  pátria. 

Prdis-m«  que  vos  dè  alguns  esclarecimentos!  Sorvi 
em  França  debaixo  do  nome  de  Adriano  (fuertn  de  la 
Housiav*  ,  fu  a  ciuapanliu  do  ILcspaolia,  estive  d« 
guarnição  em  Renna»,  Bayonnm,  Douai.  utc  Se  de* 
sejtes  NMnt)  dirigi r-inohei  amanhã  a  n.eio  caniinho 
de  Peniehe  ,  rom  quarenta  homona  :  alii  pode  reino* 
ver-nos,  e  dar-nos  mutuamente  provas  da  nossa  amieo- 
de.  Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor  Capitão,  vosso  mui- 
to humilde  criado.  22  A.  de  la  Hnuasayc,  Governado* 
Militar.  Óbidos,  8  de  Setembro.  4  horas  dn  meidià. 

A'manhã  ás  í>  horas  da  maUhá,  ou  tu  pr  í-i  ir*des  sii 
antes,  servir-vos-ha  de  salvo  conducto  u  minha  Carta. 
=  Ao  Senhor  Capitão  Cominandantc  da  1.*  Companhia, 
Torres.  —  Peniche. 


Capitão.  =  Lisboa  cahio  em  nos^o  poder,  D.  Miguel 
dtrigio  o  ataque  em  peaeoa  í  caa»a>»eu-a  HBflM  ^ 

meio  do  fogo;  o  Exercito  vai  esuiagar-vos,  acreditat- 


me,  valei-vos  da  minha  arnilfttk  j  goso  da  confiança  dó 
Marechal ,  se  entregardes  Peniche ,  oíTereço-vos  para  o 
Commandante  da  Praga 4  q  p;<r,<  cada  OfTicial  estran- 
geiro, dois  mezes  dc gratificação,  ehum  Posto  d'acces- 
so \.  n.  vó»  w»  »'N  amiga  o  Ç<wÍH».andQ  i«w\edrato  ao 

Chefe  de  hum  Corpo  frança  comporto  dm  UB**»*  Frau- 
cezes.  Vinde  ter  comigo,  dar-vos-hei  todas  as  facilida- 
des possiveis  para  hum  arranjo,  mas  passados  tres  dias 
he  muito  provável  que  eu  ja  não  tenha  direito  de  vos 
faaar  a>  m<'iui,n  offeftaa,  Dqif  q  Exercito  vai  malhar 
apenas  tiver  descanç^do.  YqsfW«ÍWPP*ttiola.  aau4igq.==: 
A.  do  la,  Hwmy*.  ,      ,  , 


1  / 


•!t    ».•  ' 


.,  i  .:> 


1. 


•  1 


«r.i.Jil.  «  i>  > 


S*i|.J.^U.i!  T',.r  nojiqiws  oflâfiaes»  «^Úmamapla  reç«* 
bi4a>,  coutttM  quo  o  ExorcÍMi  íud  pUa  .■:>*  Uiuuiante  a> 
mus  <h>  Lisboa ,  e  qu*  as  Trop«*  febald** ,  qw«  nã^>  po- 
derão i»rg^r  a»  armas,  tra|ã»  %úm«ate  d'enqootra,fiaiJi 
om  Uuuia  precipitada  faga  sui,  temporária  salvação. 
Soida*Ws !  que  illudidos  ^mda  for  lai*  a  Ciqarnição  dta 
Praça  de  Peniche  ao  SeçvjfQ  4o«  iWjeWe» I  olha»»  q««> 
a  Causa  em  cuja  defeza  vos  engujárào  está  de  todo  per- 
dida,  e  que  a  vo»a  soria  aensu  Praça  será  em  breve  a 
mesma  que  acuhào  de  soflrer  vossos  Camaradas  na  Ci- 
dade de.  LisUc».  S>>ldado»  !  tratui  iU  ^d-..»i-.u-.  oiu.quaji- 
ta  he  tentpo.:  abandonai  a«i*|fliraaRebalde| ;  v.nde  aco~ 
lher-v«)s  debaixo  da  pçvlaocão  da  Bsut^cira  Itaal  qu*» 
tremula  sobre  a»  uiuralha*  dwtAPraça-»  E«  va>  promat^» 
lo,  que  não  só  serei*  ba0*  acel|ii4Õ»»  ma*  jnvmiado* 
conforme  us  serviços  que  agwa  prestardi*  ao  missa,  © 
vosso  único,  e  legitimo  Rei  o  Senhor  D.  Miguel  Primeiro- 
Soldados!  eu  conto  que vÓAuâolercisinteirainenteextiu- 
cto  em  vossos  corações  os  sentimentos  de  Portuguezcs, 
a  que  lornamis  prou*pta,  v  v^lu^ariamentc  á  obvdian- 
cia  e  dever  a  que  voe  chamo-  Quartel  da  (Jovera^ 
Militar  em  Óbidos  7  de  Setembro  d«  1833.,=*  A,  Lf, 


"  '  ..r    ■  <  ■ 

Senhor  Governador  d  Óbidos:  ^Foraorme  presemaa 
L  as  Cartas,  e  Proclamação,  que  ><-.  (emaltaataih  aq  San 
nhor  Torres,  e  eu  vou  já  mandar  mesita*  a  dita  Pto- 
clamaçuo  aos  meus  Soldados,  que  ;i  t ralarão  COiq  ♦ 
mesmo  desprezo,  que  na  Cidade  do  Porto  tratarão  as 
do  vosso  Amo.  Vós  estais  pouco  ao  facto  das  noticias 
de  Lisboa.  T),  Miguel,  com  os  rebelde»  que  o  seguqpi , 
foi  completamente  batido  na  forma  do  costume,  e  cu 
vos  convido  a  que  com  a  vossa  Tropa  venhaes  ter  a 
mesma  sorte  atacando  esta  Praça,  e  vos  dou  pala\ra 
de  não  empregar  mais  d»  que  metade  da  Força  que  vós 
apresentardes;  encarecidamente  vos  rogo,  que  nào  tra- 
gais A  rtilheria,  porque  h«a  ao»*!  caae  a.  voa»o  impar»- 
tante  ponto  de  Óbidos  inteiramente  s*m  dnlVxa,  pois 
coiihoço  pcfffeitaroeiu*  a  vo.sa  Força,  e  inclusa  vos.  re* 
metto  buma  Copia  delia:  não  vos  lanho  atocadQ»  por- 
que de  certo  tomarias  a  fuga ,  como  tendes  praticado 
nas  sortidas  sabre  Atouguiu,  e  nev»e  ca^v  só  estafaria 
meus  bravos  Soldados.  Sabeis  a  honra  dos  Libcracs, 
por  tanto  se  quereis  faliox  egm  o  íeuente  Torro*,  .fia» 
de  com  a  força  que  quizeedos  ale'  no  prtpcjpio.  do  A^'-;-'- 
e  de.  lá  acUeiitai«vo&  só  utó  ao  uniu  fura  Bandeira  bran- 
ca na  mão,  porque  elle  sidúrá  ao  vdssa  «Ocooino ,  mhí- 
bem  só  para  tractar  comvo>co  o  que  bem  quizerdes.  Em 
troco  da  vossa  Proclamação  remetto  o  Reconhecimento 
da  Rainha  dos  Portuguezos.  Peniche  8  de  Setembro 
dc  18.13.  —  O  Governudor  Joaquim  Pereira  Marinho. 
=  Tmú.  conforme  com  o  Original,  r-  Secretaria  do  Go- 
verno da  Praça  de  Peniche  «J  de  Setembro  de  1833.  = 
■  -  lUnqia/  Cirnam  1'uum*.  ( Vitfsj  r  Ajuda AUtr 
denta 
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EDITAL. 


A'  Commissâo  Municipal  desta  Cidade  baixou  a  Re- 
gia Portaria  do  tbeor  seguinte:    >«  v      ->  • 

■  .  .      .    •  .     .  .        .  ■  »      /  . 

PORTARIA. 

'<  «    ;<  •  t"l'  '  i  •:.'.*  •  ..I  «  ^  »!•»  ••»•»  :•:  n];u..i  ••■ 

Sua  Maçestade  Imperial  oDoqob  dkBb*c«mçv,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  a  quem  foi  presente  a  in- 
formação, que  em  execução  da  Portaria  de  32  de  Agos- 
to próximo  passado  fez  subir  á  Sua  Augusta  Presença , 
em  28  do  dito  raez,  a  Comrrriss&o  Municipal  da  Cida- 
de de  Lisboa  sobre  o  requerimento  dos  Merciciros,  e 
Padeiros  da  mesma  Cidade ;  Mundà  que ,  como  parece 
á  Commissâo  Municipal,  sejâo  os1  Supplicnntes  desone- 
rados do  encargo  de  irem ,  ou  mandarem  buscar  sema- 
nalmente á  Almotaceria  os  Bilhetes  da  Estiva,  ficando 
com  tudo  sujeitos  Ás  mais  disposições  do  DeereWdc  15 
de  Março  de  1824.  Palacio  das  Necessidades  cm  5  de 
Setembro  de  1833.  =  Candido  Joté  Xavier.  '1 

Derpacho. 

Oumnra-se,  registe-se,  e  se  passem  as  Ordens  neces- 
sárias. Lisboa  9  de  Setembro  de  1833.  =  Conde  do  Por- 
to Santo.  ~  fíraacamrt.  —  Corréia  de  Faria.  -_-  Boni- 
facio, zzs  Machado.  =  Pinto.  t=  Brandão. 

E  para  que  chegue  a  noticia  detodos  se  affixou  opre- 
«•nte.  Lisboa  10  de  Setembro  de  1833. João  doCnn. 


Harendo  alguns  Conselhos  Administrativos  dos  Ba- 
talhões Nacionaes  requisitado  com  urgência  é  Commis- 
sâo central  dos  Donativos ,  o  fornecimento1  de  Capotes 
e  Çapatos,  tâo  necessários  ás  Praças  menos  abastadas 
que  fazem  o  Serviço  da  noite ,  e  de  que  são  credores 
pelos  seus  relevantes  Serviços  por  todos  presenceados : 
a  mesma  Commissâo  espera  que  os  Cidadãos  se  apres- 
sem a  concorrer  com  os  seus  Donativos,  para  que  com 
brevidade  se  possa  fazer  o  dito  fornecimento. 

N.  B.  Os  Donativos  continuarão  areceber-se  nu  Rua 
dos  Algibcbes  N.*  08. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  — 9  de  Setembro. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçôe»  avistada*., 

10  h.  43  m.  da  m.  1  Chalupa  Hollandeza,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 
4  h.  16  m.  da  t.   1  Brigue-Escuna  sem  bandeira,  ao 
Sul  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  $ahida  de  Belém. 

11  h.  S0  m.  da  m.  O  Bergantim  Portuguez,  Flor  da 

Amizade,  para  o  Porto. 

Embarccçdo  entrada  em  S.  Jui 

12  h.  30  m.  da  t.  1  Galeota  Hollandeza. 


■l.i  Dia  10.  :  -'  -  .  V  .  -n 

Serviço  do  Sorte  da  Bar  ra. 
Emharcaçôc*.  avittadat. 
Entrou  de  noite  1  Escuna  Sueca.       .  >  .. 
0  h.  35  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Escuna  sem  bio*  . 

doira,  a  Oeste  do  Cabo  da  liocu :  navegào  para 
|  <    ©  Norte.  •   •  >>. 
12  h  6  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira,  ao  Norte  do 

Cabo  da  Rocat  navega  pare  o  Sul.   !  ilU  t 
12  h.  83  m.  da  t.  1  Escuna  lnjleia,  a  O^ste  doC*b> 

da  Roca.  H - 

Ih.  15m.dat.   1  Bri^uo-Escuna  sem  bandeira,  ao  1 
Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel,   i  . 
Emborcação  enltada  em  S.  Julião. 

4  h.  20  m.  da  t.  1  Escuna  Istgleza. 

Emòarohçáo  tahida  de  Belém. 

5  h.  14  m.dat.  1  Bergantim  Inglez  para  n  Terra  Nova. 


«Ml* 


ANNUNCIOS. 


As  pessoas  que  deixarão  os  seu»  Diplomas  na  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negocio*  do  Reino  para  serem  aver- 
bados, devem  manda-lo»  receber  ate'  ao  dia  14  do  cor- 
rente impreterivelmente. 

O  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Cistello  faz  publico, 
que  no  dia  14  do  corrente  mez,  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã y  se  procederá  a  leilão  de  vários  Bens  moveis  e  dií- 
ferentes  objectos  que  forão  Sequestrados  ao  rebelde  Joa- 
quim Rufino  na  Casa  N.*  138  na  Rua  de  S.  Lazaro. 
Lisboa  12  de  Setembro  de  1833. —  /ok  Maria  de  Le- 
mos Carvalho  Sousa  Beltrão. 

Jacques  Maillard  ,  com  Laboratório  de  Productos 
Chimicos,  rua  da  Flor  da  Murta  N.*43,  aonde  se  acha 
hum  sortimento  de  Preparações  Chimicas .  participa  ao 
I  Publico ,  que  tem  organisado  no  mesmo  Estabelecimen- 
to numa  Fabrica  de  Cerveja  e  Genebra ,  pelo  methodo 
mais  moderno  e  mais  aperfeiçoado,  c  alli  vende  Cerve- 
ja de  superior  qualidade,  cada  garrafa  por 90  reis;  Ge- 
nebra como  a  de  Hollanda  860  réis  por  botija ,  e  tam- 
bém seachão  é  venda  no  mesmo  Estabelecimento  Liquô- 
res  de  differentes  qualidades,  por  preços  commodo*. 
N.  B.  Os  referidos  géneros  se  achâo  á  venda  no  seu  ar- 
mazém de  Productos  Chimicos,  Rua  dos  Capellista* 
N.*  72. 

No  Armazém  de  Nicolá  Covacich  na  Travessa  dos 
Romulares  N.*  23  B,  ha  para  vender  Azeite  de  Peixe 
para  *as  luzes ,  Carne  de  Vaca  salgada  ,  Vellas  de  Es- 
permacete, tudo  de  boa  qualidade. 

Acháo-Be  correndo  os  Edictos  de  30  dias ,  os  quaes 
principiarão  em  20  de  Agosto  do  presente  anno  sobre  a 
quantia  liquida  de  342^863  reis,  que  se  acha  no  De- 
posito Geral  da  Arrematação,  que  se  fez  de  hum  a  pro- 
priedade de  casas  com  seu  quintal,  na  Rua  de  S.  Luiz, 
Frcguezia  de  Santa  Izabel  N.  51  a  53 ,  e  quem  tiver 
direito  á  dita  propriedade  arrematada  o  irá  deduzir  na 
dita  quantia  duraute  o  prazo  dos  30  dias,  findos  que 
sejâo  ficará  a  propriedade  livre,  e  desembaraçada  ao 
Arrematante. 

Sexta  feira  13  do  corrente  ás  dez  horas,  na  Rua  do 
Alecrim  N.*  34  se  ha  de  vender  cm  Leilão  publico  mui- 
ta^ e  boa  mobília  de  casa,  4  piannos  de  5  até  6è  oita- 
vas, louça,  prata,  e  muitíssimos  outros  objectos. 


aa 
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*jVum.  43. 


*Sênno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


t.  .  -r 


SEXTA  FEIRA  13  DE  SETEMBRO. 


Paço  dat  Necttàdadc*  cm  12  Je  Setembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Di/qtB  de  Brac.ança  Sa- 
liio  hoje  ás  cinco  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro 
Commnndante  Geral  d'Artilheria ,  Foi  a  diverso»  Pin- 
tos da  Linha,  que  Observou  com  toda  a  attenção,  Deo 
Suas  Imperiaes  Ordem;  Veio  aos  Arscnaes  do  Exercito 
o  da  Armada,  Voltou  ao  Paço  ás  novo  horas. 

Dio  a  Ordem  a  S.  Exc."  o  Tenente  General  Conde 
de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial;  ao 
Quartel  Mestre  General,  e  ao  Cotnrnandante  Geral  de 
Artilhe  ria. 

Reccbêo  em  nossas  fileiras  a  18  Soldados  transfugas 
<lo  Exercito  inimigo;  a  saber:  7  de  N.°  13  de  Infante- 
rín ;  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  22,  2;  de  24  di- 
to, 4;  de  Artilheria,  3;  do  3.*  Batalhão  de  Voluntá- 
rios Realistas,  1  ;  de  Cuvallaria  N."  7,  1. 

A's  seis  horas  da  tarde  Sahio  com  o  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  Foi  ao  centro  da  Linha  onde  Ob- 
servou n  execução  das  Suas  Imperiaes  Determinações. 
Voltou  uo  Paço  ás  sete  e  meia. 

A's  nove  da  noite  Rccebco  muitas  Senhoras,  os  Mi- 
nistros d' listado  da  Fazenda  e  da  Guerra,  o  Intenden- 
te Geral  da  Policia,  alguns  E  eclesiástico*,  as  Autho- 
ridades  Militares  da  Corte,  e  outras  muitas  pessoas,  que 
tiverão  a  honra  de  comprimenta-Lo. 

A's  dez  Rclirou-.sc  a  Sua  Camara  no  melhor  estado 
de  Saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante,  de  Campo  Conde  de 
Ficalho. 


PARTE  OFFICIAL. 


SENHOR.  —  Os  damnos  públicos,  &  particulares, 
causados  na  Cidade  do  Porto,  e  em  muitas  outras  terras 
destes  Reinos  pelos  fautores,  e  complices  da  Usurpa- 
ção, bem  como  seus  malefícios,  e  barbaridades  exce- 
dem todas  as  expressões.  —  Não  contentes  de  cinco  an- 
nos  de  calabouços  —  desterros —confiscações  —  e  patí- 
bulos contra  innocentes  victimas  de  fidelidade,  e  amor 
da  Patria ,  fízerão  no  espaço  de  onze  mezes  por  duzen- 
tas hõras  de  fogo  vomitar  a  morte  — a  devustaçào — e 
o  incêndio  na  Cidade  Libertadora.  —  Bem  sabião  os  bár- 
baros que  o  fogo  não  alcançava  os  póstos  mili tares ,  e 
f*eus  bravos  defensores ;  porém  a  destruição-  era  o  seu 


único  alvo ;  e  gozavão  do  prazer"  tyranno  de  reduzir  a 
cinzas  Edifícios,  e  Templos,  e  d*assassinar  mulheres  — 
velhos  —  e  creanças.  —  Montões  de  ruinas  — viuvas  des- 
amparadas—Órfãos  desvalidos  —  e  milhares  de  famílias 
na  indigência  proclamão  ao  Mundo  tão  funestas  verda- 
des.—  Parecia  que  a  perversidade  havia  esgotado  todos 
os  recursos ;  mas  o  génio  do  mal  soube  ainda  inventar 
outro  attentado,  que  lie  tâmbem  sem  exemplo  na  His- 
toria dos  mais  abomináveis  verdugos  do  género  huma- 
no.  —  Em  Villa  Nova  de  Gaia,  na  tarde  de  dezeseis  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres  os  servidores  da 
Usurpação  Nacionaes,  e  Estrangeiros,  tendo  minado 
Armazéns  cheios  de  Vinhos  da  Companhia  Geral  da 
Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  os  fízerão  voar 
com  terrível  explosão  de  pólvora,  e  bombas,  cujo  es- 
trago foi  horroroso:  —  antigos,  e  preciosos  vinhos,  e 
aguas-ardentes ,  a  base  inestimável  do  principal  ramo 
d  Agricultura,  c  Commereio  Portuguez  —  o  património 
de  muitas  famílias  —  e  o  mais  importante  fundo  da  ri- 
queza Nacional  —  tudo  desappareceo  a  hum  aceno  dos 
tyrannos.  —  Saiba  o  Mundo  civilisado  esta  vertiginosa 
barbaridade,  para  que  instruído  da  forca  de  nossos  sin- 
gulares motivos  — reconheça  a  dos  sólidos  fundamentos, 
com  que  Vossa  Magestade  Imperial  procede. —  Porém 
não  finnlisa  aqui  a  série  das  atrocidades ;  ainda  ha  pou- 
cos dias  na  Villa  de  Loulé,  e  em  outras  terras,  porque 
os  moradores  comettèrão  o  crime  de  manifestarem  sua. 
lealdade  ao  Legitimo  Throno,  e  as  Liberdades  legaes 
destes  Reinos,  forão  passadas  á  espada  mulheres  inde- 
fensas  —  anciões  prostrados  no  leito  da  morte,  e  crean- 
ças nos  braços  das  próprias  mãi«.  — Ainda  hoje,  que  o 
mais  enérgico  enthusiasmo  pela  Causu  da  Rainha,  e  da 
Patria  se  tem  desenvolvido  nas  duas  Capitães,  c  cm 
grande  parte  do  Reino,  ainda  hoje  que  as  armas  da  hon- 
ra, e  fidelidade  Portugueza  se  achào  indisputáveis  Se- 
nhoras de  Lisboa,  e  do  Porto,  de  duas  .Províncias, 
e  da  major  parte  das  outras,  jazendo  destituída  d<:  to- 
da a  sombra  de  esperança  a  Causa  do  prejnrio  —  da 
traição  —  da  infâmia  —  e  do  parricidio;  ainda  hoje  es- 
ses monstros  estão  nas  terras,  que  pisão,  repelindo  com 
affronta  do  século  presente  iguaes  scenns  de  horror,  ede 
sangue.  —  Soão  mui  alto  os  clamores  du  humanidade  , 
e  da  Justiça ,  e  Vossa  Magestade  Imperial  não  consen- 
tirá, nem  que  fiquem  impunes  tantas  cruezas,  e  feroci- 
dades, nem  que  deixem  de  ser  empregados  os  meios  de 
alivio  aos  opprimidos,  c  dc  indemnização  aos  prejudi- 
cados; enxugando  pelo  possível  modo  as  lagrimas  a  tan- 
tas famílias,  que  hontem  ditosas,  e  ricas,  lutão  hoje 
contra  todos  os  horrores  da  adversidade.  — 

Em  seu  memorável  Manifesto  de  dous  de  Fevereiro 
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de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  estendêo  Vossa  Magcs- 
tade  Imperial  Sua  Alta  Clemência  a  lodos  osAuctores, 
e  Sectários  da  Usurpação ;  mas  respeitando  os  princí- 
pios do  Indcfectivcl  Justiça  deixou  salvo  os  direitos  de 
terceiro,  por  ser  incontroversa  verdade ,  que  o  Auctor 
de  males  alheios  o*  deve  resarcir  por  sua  pessoa,  e  bens. 

—  Nesta  conformidade  se  expedio  a  Portaria  de  vinte 
e  hum  de  Novembro ,  e  o  Docreto  de  cinco  de  Dezem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  mandando  proce- 
der a  sequestro,  noa  bens.  dos  Rebeldes,  e  cteand/>  na  Ci- 
dade do  Porto  uurha  Cotnmissão  para  resdreintento  d;is 
perdas,  e  damnos  causados  aos  moradores  dnquella  he- 
róica Cidade,  por  effeito  dc  projectís  do  i  ai  migo,  ou 
de  medidas  de  defensa.  —  Porem  hc  chegada  alpoca  de 
generalisar  tâo  justa,  como  saudável  medida,  na  certe- 
za de  que  ninguém  de  boa  fe'  confundirá  a  confiscação 
com  o  sequestro,  sendo  aquella  numa  pena  injusta,  fe- 
lizmente proscripta  pela  Carta  Constitucional  da  Mo- 
narchia,  e  este  hum  meio  civil,  indispensável  para  se- 
gurar direitos  adquiridos,  e  satisfazer  os  primeiros  axio- 
mas da  Justiça  atrozmente  ultrajada.  — Vossa  Mages- 
tade  Imperial  Se  Dignou  conceder  ampla  amnistia  aos 
criminosos  Auctore*  —  Fautores  —  e  Instrumentos  da 
Usurpação;  repetidas  vezes  os  lem  chamado  a  seus  de- 
veres, otTerexendo-lbe»  o  muis  generoso  pcrdào ;  mas  el- 
les,  entregues  aos  delírios  dc  suas  paixões,  se  mostrào 
insaciáveis  de  sangue ,  e  ruinas.  —  A  despeito  porem  dc 
tudo,  Vossa  Magestade  Imperial  tem  continuado  com 
verdadeira  Magnanimidade  a  acolher  os  apresentados , 
e  eata  grandeza  constitue  sem  dúvida  hum  dos  innume- 
raveis  Títulos  da  Sua  Gloria ;  com  tudo  em  vez  dc  ge- 
nerosidade seria  flagrante  injustiça  tolerar ,  que  facino- 
rosos artífices  de  grandes  males  vivessem  na  opulência 
no  meio  dos  estragos,  que  motivarão  sem  os  reparar, 
ou  de»fructassem  os  cominodidades  da  vida ,  sem  resti- 
tuírem aquellos,  de  que  com  barbara  indiflerença  espo- 
liarão os  seus  visinhos.  —  O  pagamento  das  dividas,  e 
indcmiudade  dos  prejuízos  sào  princípios  sonecionados 
em  lodos  os  Códigos:  e  Vossa  Magestade  Imperial  hc 
sempre  generoso,  sem  nunca  deixar  de  ser  justo.  —  Alem 
de  tudo,  força  he  confessar  que  sobre  si  deveria  attra- 
hir  grave  indignação  pública.,  e  temerosa  responsabili- 
dade 9  homem  d' Estado,  que  despresando  a  creaçào 
dc  interesses  reclamados  pelos  mais  inconte-lavcis  direi- 
tos, abandonasse  meios  tão  justos,  como  adequados,  dc 
radjçar  ,  e  consolidar  a  Sagrada  Causa,  que  tantos  sa- 
crifícios, e  tanto  sangue  tem  custado  á  Nação  Portu- 
gueza,  e  que  felizmente  sc  acha  triumCaote  pelos  herói- 
cos esforços  de  Vossi  Magestade  Imperial  duas  vezes 
Salvador,  e  Pai  da  Patria  em  quo  na»cêo.  —  Hc  pois 
hum  grande  Acto  dcJiutiça,  que  temos  a  honra  de  pro- 
por a  Vossa  Magestade  Imperial  no  seguinte  Decreto. 

—  Paço  das  Necessidades  em  trinta  e  hum  de  Agosto 
dc  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  José  da  Silca  Car- 
valho. 

DECRETO. 


Tomando  em  Consideração  o  Helalorio  dos  Ministros 
e  Secretários  d' Estado  de  todas  as  Repartições :  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha»  Decretar  o  seguinte  : 

Artigo  1.*  Os  auctores  da  usurpação  nomeados  no 
Decreto  de  Amnistia  de  dezesete  de  Julho  dc  mil  oito- 
centos trinta  e  dous ,  e  todos  aquclles  que  depois  da  sua 
publicação  continuarão  a  se$  agonies  instrumento»  acti- 
vos e  complicas  do  usurpador,  ou  com  as  armas  na 
mão.  ou  com  a  sua  cooperação,  de  qualquer  modo 
que  Ibssc,  nãp  havendo  jamais  acceitado  a  dita  Amnis- 
tia, nem  acudido  aos  repetidos  convites,  com  que  fu- 
rão chamados,  aos  seus  deveres ,  estão  responsáveis  todos 
c  cada  bum,  in  solidum,  a  pagar  por  sua  pessoa  e 


bens,  as  perdas  e  damnos  causados  pela  usurpação T  e- 
subsequentes  discórdias  civis,  e  provindas  ou  de  acçÔ*»s 
directas  e  indirectas  dos  rebeldes ,  ou  de  obras  e  actos 
de  defensa. 

Paragrafo  único.  São  complicas  da  usurpação  todos 
os  que  se  unirão  ás  bandeiras  dos  rebeldes  na  occasiúo 
da  entrada  das  forças  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  , 
ou  de  gente  desarmada  que  Acclama-isc  os  Direitos  da 
Mesma  Augusta  Senhora,  em  quac»cjuer  Povoações  do 
Reino  ,  c  aquclles  que  depois  depta  Acclumãçao,  9  da 
•  entrada  das  mesmas  forças  abandona  r»o  as  tetras  e  fo- 
ra o  engrossar  as  forças  do  inimigo  com  as  suas  pessoas, 
bensj  ou  dinheiro. 

Artigo  2.*  Todos  os  Magistrados  e  Juizes  Civis  «; 
Criminacs,  ficão  encarregados  de  proceder  aimmediuto 
sequestro  em  todos  os  bens  dos  fautores,  agentes,  c 
complico)  da  usurpação,  qualquer  que  seja  a  natureza 
desses  bens,  ficando  sómente  para  este  caso  e  seus  ef- 
feitos  revogadas  as  Ordenações  e  Leis  relativas  a  Pra- 
zos de  geração ,  Dotes,  Vínculos,  Morgados,  Capei- 
las,  e  Bens  denominados  da  Coróa  c  Ordens. 

Paragrafo  primeiro.  O  Magistrado  territorial  dc  su- 
perior graduação ,  nas  Terras  em  que  houver  mais  que 
hum  Magistrado ,  distribuirá  entre  si  e  os  outros  Juizes 
os  distxictos ,  em  que  cada  hum  dclles  deve  realizar  os 
sequestros. 

Paragrafo  2.*  O"  Auto»  de  sequestro  de  bens  sitos 
fora  do  districto  da  residência  dos  reos,  serão  remet  ti- 
dos ao  Juiz  do  domicilio  para  que  ajuntando-os  aos  de- 
mais Autos  rejpcctivos  proceda  nos  devidos  termos. 

Artigo  3.*  Seguro  o  Juizo  com  os  sequestros  plenos 
e  exactos,  os  Juizes  do  domicilio  dos  Reos,  abrirão 
conhecimento  publico  e  Summario  píya  por  meio  de 
testemunhas  dc  probidade  e  rectidão  ratificarem ,  se  os 
sequestros  estão  ou  não  comprehendidos  na  responsabi- 
lidade, prescript a  no  artigo  primeiro. 

Paragrafo  I.*  Logo  que  houver  prova  legal  da  res- 
ponsabilidade do  Rea,  o  Juiz  fechará  o  conhecimento, 
e  em  nenhum  caso  perguntará  mais  de  oito  testemu- 
nhas. 

Paragrafo  2."  Conclusos  o»  Autos  pronunciará  o 
Juiz  nestes  termos  =  Mostrâo  a-  tesft  mutthas  dcítt  Sum- 
mario omc  noi  termos  do  Decreto  de  trinta  c  hum  de 
Agosto  dc  mil  oitocentos  trinta  e  tres,  tão  (ou  não 
sâo)  responsáveis  pelas  jicrdas  e  damnos  causados  pela 
usurpação  Foâo  e  Fotio.  =  Estes  Summarios  podem 
coirrprehender  hum  só  ou  mais  Reos,  e  ao  pc  de  cada 
hum  dos  nomes  se  declarará  a  ultima  morada,  que  tem 
ou  ti  v  erão. 

Paragrafo  .1.*  As  testemunhas  que  nestes  Summarios 
faltarem  á  verdade,  ou  a  encobrirem  a  favor  ou  contra 
os  Reos,  ficão  sujeitas  á  acção  popular,  ás  penas  do 
prejurio  ,  c  a  liuma  multa  pecuniária  ,  imposta  ao 
prudente  arbítrio  do  Juiz ,  segundo  o  gráo  de  culpa  ou 
dolo. 

Paragrafo  4.*  Só  a  evidente  impossibilidade  fysica  he 
legitima  escusa  para  estes  depoimentos.  O  Cidadão  que 
desobedecer  á  notificação  será  autuado  e  punido  com 
seis  mezes  de  prisão ,  e  com  as  demais  penas ,  em  que 
incorrem  os  desobedientes  aos  Mandatos  da  Justiça. 

Artigo  4.*  Os  Summarios  determinados  no  Artigo 
terceiro,  juntamente  com  os  Autos  dc  sequestro  cor- 
respondentes serão  levados  pelos  respectivos  Magistra- 
dos ou  Juizes  ás  Commissòcs.Municipacs ,  ou  ás  Cama- 
ras Constitucionaes,  se  já  estiverem  eleitas,  e  ald  cm  . 
dias  successivos  e  Scssòes  publicas,  servindo  dc  Relator 
o  Magistrado  ou  Juiz,  se  decidirá  á  pluralidade  de 
votos,  se  a  pronuncia  está  proferida  com  justiça,  e  se 
os  sequestros  se  achão  cabalmente,  feitos. 

Paragrafo  l."  A's  Scssòes  estabelecidas  neste  Artigo 
assistira  hum  Advogado  por  parte  dos  Reos,  e  outro 
por  parte  dos  lesados,  para  orarem,  sqbre  tudo  quanto 
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for  a  bem  <hi  justiça  de  sons  clientes.  As  Commissòes  * 
Municipaes  ,  ou  Camaras  ,  nomearão  os  Advogados 
«HianJo  as  parir-,  estiverem  ausentes,  ou  o»  não  nomea- 
rem, listarão  presentes  nas  Sessões  os  Escrivão*  dos  *e- 
vjuestros  do  domicílio,  e  do»  Smnniarios. 

Paragrafo  Examinados  os  Autos  c  discutida  a 
matéria  cora  madureza,  porem  tudo  verbalmente,  se 
proferirá  o  Julgado  nos  seguintes  termo» :  —  Ao»  tanto» 
de. . .  >  do  anno  de  ... .  nesta  Cidudc  ou  filia  de . . . . 
«  Paços  do  Concelho  forâo  viato*  c  examinado*  os  Au- 
to* de  Summario  e  tct/urslro*  a  que  *<  prorrdrn  contra 
Fouo  e  Foào  como  rcsj-nntnxcis  pela*  perda»  e  tlomnos 
causados  pela  usurpaçiin :  c  te  decidia  que  Jica  ratificada 
a  pronuncia .  e  que  os  sequestros  estuo  caltalmenle  Jei' 
tos.  —  Assiguurá  o  Presidente  da  Commis>áo  Munici- 
pal ou  Camara,  e  o  Magistrado  ou  Ju:z;  e  subserc- 
verá  o  Escrivão  dos  ?equ>Mros  do  domicilio. 

Paragrafo  li.'  \o  caso  de  contraria  de!  beru«;áo,  sc 
dirá  no  termo  do  Julgado  depois  «las  palavras ~r  se 
decidio  que  Ue  tem  fundamento  a  pronuncio e  tejáo 
relaxados  o»  srquett rot.  —  Quando  se  julgar  oue  lie  pro- 
cedente a  pronuncia,  mas  <jue  os  >equestr<  s  nuo  compre-  I 
hendem  todos  os  ben»,  assim  se  declarará  par  i  imme- 
diatomente  se  fazerem  verificar  os  seque  iro»  rc»tutites, 
e  serem  trazidos  ao  ex.tt.no  o  resoluçá».»  da  Camara. 

Paragrafo  i.'  Do  Julgado  proferido  pela  Com  missão 
Municipal,  ou  Camara  .  e  Juiz,  não  ha  ulgum  recurso: 
a  sua  decisão  lie  a  decisão  Anal.  . 

Artigo  5."  Logo  rjue  foi  proferido  o  Julgado  de  ratili* 
cação  de  pronuncia  e  procedência  dos  sequestros,  o 
respectivo  Magistrado  ou  Juiz  fará  f -.aliar  os  bens,  af- 
lixar  Editaes,  e  correr  os  termo*  ue  execução  ate  a  fi- 
nal com  vinte  e  quatro  horas  dcpr&çn  para  bens  semo- 
vente», Ires  dias  para  moveis,  e  nove  dias  para  bens 
de  rtiiz ,  som  que  os  executados  sejâo  m«is  ouvidos  com 
qualquer  laiáo,  por  mais  especial  que  cila  seja. 

Puragrafo  1.  .Não  são  admissíveis  embargos  de  ter- 
ceiro sem  os  embargante.,  ajuntarem  logo  ao  requeri- 
mento documentos  authenticos  que  provem  in  limino 
seu  direito:  de  outro  modo  serão  rejeitados. 

Paragrafo  '2°  0  embargante  terceiro,  que  «em cau- 
sa legal  se  nppozer  á  execução  |  ficará  sujeito  ú  acção 
popular,  ús  penas  do  prciurio,  de  calumnia,  c  á  sa- 
tisfação de  huma  quantia  igual  no  valor  dos  bens  que 
tiver  pertendidn  Sllbtrahir  á  execução. 

Paragrafo  3."  Não  chegando  os  lanços  nu  preço  da 
louvação  >«-rão  adjudicado»  os  bens,  com  o  abatimento 
pre»cripto  nas  Leis,  a  qualquer  dos  le:ados,  cujos  pre- 
juízos forem  de  igual  ou  maior  quantia. 

Artigo  6."  Em  cada  huina  das  Cidades  cVillas  des- 
tas Reinos  se  creará  hum  deposito  dopmducto  dos bens 
ar  rc  rna  ta  <  1  «is ,  para  indemnidade  dos  prejuízo»  causados 
pela  usurpação.  As  Commissòes  Muuicipr.es  ou  Cama- 
ras Constitucionacs  nomearão  o  Dcpositar.o,  que  terá 
Livros  escripturados  com  a  devida  clareza,  segundo  o 
modelo,  que  lhe  for  enviado ;  c  assim  as  CoramiMÔM 
Municipaes  ou  Camaras,  como  os  respectivos  Magistra- 
dos, lhe  tomarão  contas,  ficando  a  huns  e  outros  im- 
posta a  mesma  responsabilidade,  que  se  acha  estabele- 
cida sobre  dinheiro*  de  Fazenda  Publica. 

Artigo  7.*  Em  cada  huraa  das  Cidades  cVillas  dej-  j 
•es  Remos  haverá  hurna  Comrnissão  de  cinco  homens 
de  reconhecida  probidade  e  rectidão,  nomeados  pelas 
Commiseòcs  Municipaes,  ou  Camaras  Camtitucionnry 
para  por  meio  de  Vistorias  e  Louvações,  fritas  sobre 
a  declaração  jurada  dos  Iesi.rir>s,  se  liquidar  o  valor  d«:s 
perdas  e  damnos  causados  a  cada  hum  delics.  O»  Mem- 
bros nomeados,  congre  gando-se  immediatamento  elege- 
rão dentre  si  á  pluralidade  ab.-oluta  de  votos  hum  Pre- 
sidente e  inin:  Secretario. 

Paragrafo  1."  Em  Lisboa  e  no  Porto  haverá  huma 
Cornmis-âo  de  liquidação  de  damnos  em  end  i  hum  dos 


n 

tres  Districtos  de  Policia  Judicial,  em  que  osta»  Cida* 
des  estão  divididas. 

Paragrafo  2."  Iluma  igual  Commissâo  será  creada 
em  Villa  Nova  de  Gaia,  e  outra  na  de  S,  João  da 
Eoz. 

Paragrafo  3.*  A  Cominissão  de  recenseamento  de 
perdas ,  actualmente  estabelecida  no  Porto ,  reinelterá 
logo  u  cadu  huma  das  outras  Commissòc-s  de  Liquida- 
ção os  papeis  c  trabalhos  que  tiver,  pertencentes  a  ca- 
da huma  dellus,  e  ficará  incumbida  do  DistrictO,  cm 
que  tem  lugar  ao  presente  as  suas  Sessões. 

Paragrafo  4."  Alem  dos  Districtos  entre  os  muros 
de  Lisboa  e  «lo  Porto,  Villa  Nova  de  Gaia,  e  S.João 
da  Eoz  as  Commissòes  Municipaes  daquellas  duas  Ci- 
dades ussignaráo  u  cada  huma  das  Commissòcs  de  li- 
quidação o  território  adjacente,  que  lhe  fica  pertencen- 
do, de  mu  ue  ira  que  seja  comprebendido  todo  o  termo 
Judicial  das  respectivas  C.dades  e  Vilias.  O  mesmo  se 
praticará  cm  as  dentai*  terras. 

Paragrafo  <>."  As  Coiiimissòes  de  liquidação  de  per- 
das seroo  immcdiaiamenti;  estabelecidas  nas  Cidades  e 
Villa»  livres  dos  rebeldes ,  e  nas  outras  terras  dentro  do» 
primeiros  oito  dia?  de»  de  a  sua  restauração» 

Paragrafo  tí.°  S'i  a  visível  impossibilidade  fysica  he 
legal  escusa  de  servir  nas  Comiiiissôes  de  liquidação  de 
perdas.  So  contra  toda  a  esperança  houver  Cidadão , 
que  sem  essa  cau-a  única  se  recuse  a  tão  importante  e 
honroso  Serviço  Publico  será  processado  e  punido  com 
seis  tnezes  de  prisão,  e  d<:tnai*  penas  impostas  aos  que 
desobedecem  ao»  Mandados  da  Justiça. 

Artigo  H.°  As  Commissòcs  dc  liquidação  de  perdas 
e  damnos  levará- >  as  Commissòcs  Mtiliicipues  ou  Cama- 
ras Conslitucionces  os  Autos,  que  successivauteute  fo- 
rem apurando ,  e  uui  em  Sessão  publica,  com  bum  Ad- 
vogado nomeado  pelo  Presidente  da  Camara  por  parte 
dos  lesados ,  e  outro  Advogado  por  parte  dos  damnifjcado- 
rcs,  se  huns  o'i  outros  os  não  houverem  nomeado,  se 
discutirá  verbalmente  a  exactidão  dos  Autos,  e  achan- 
do-se  corrente,  assim  será  nelles  declarado  por  hum 
Termo  na  seguinte  forma  =  Vistos  em  Sessão  publica 
da*  (.'ommissocs  reunidas  nos  termos  do  Decreto  dc  31 
de  Agosto  dc  li  os  Autos  de  liquidação  dc  perdas  e 
damnos  emsados  pcl*  usurpação  a  Fuão,  morador  cm 

 de  ijio-tf. ,  que  estão  exactos ,  e  se  lhe  entregue  a 

CedttUi  do  te  u  v.ilar.  —  No  caso  de  contraria  delibera- 
ção se  dirá  depois  das  palavras  =  decidio-se  que  — não 
ttfáo  exactos,  c  pfOCedtMC  a  novas  louvações.  -.-^  Aqui  se 
B&prestar&n  os  princípios  e  bases,  que  devem  dirigir  .as 
íi.wiis  diligencias  a  que  se  manda  proceder.  Os  referi- 
dos termos  serão  subscriptos  pelo  Escrivão  da  Camara 
ou  por  quem  o  substituir,  e  assignados  pelo»  Presiden- 
tes d'atnbas  as  Commissòcs,  ou  por  quem  tuas  vezes 
fizer. 

Artigo  9."  No  racMiio  octo,  em  que  se  decidir,  que 
e»tão  exactos  os  Autos  de  liquidação,  sc  entregará  no 
leiado  huma  Ceduhi  impressa,  segundo  o  modelo  junto, 
será  cortada  a  folha  pela  Tarja,  de  modo  que  uModo 
o  tempo  se  possa  conferir  para  verificar  a  authetilici- 
dade.  As  Cédulas  serão  subs-criptas  e  assignadas  da  mes- 
ma forma  qu?  os  termos  prescriptos  no  artigo  antece- 
dente. 

Artigo  10."  Na  Imprensa  Nacional  se  imprimirão 
livros  em  quarto  c  bom  papel,  vndo  cada  folha  huma 
Odula  na  forma  do  citado  modelo.  Pelo  me,mo  cãtu- 
belecimsnto  da  Imprense  serãô  ex-Officio  remettido»  es- 
tes livros  n  cada  huma  das  Cidades  e  Villas,  c  a  de»pc- 
za  sem  deduzida  do  producto  das  primeiras  arremata- 
ções ii«>  Ix.ns  dos  responsáveis. 

Artigo  H.*  As  mencionadas  Cédulas  serão  recebi- 
das e:n  sua  total  importância,  como  moeda  corrente, 
nas  arrematações  de  bens  destinado',  ao  pagamento  dos 
prejuízos  provindos  da  usurpação.   No  mesmo  acto  da 

Digitized  by  Google 


[UB] 


entrega  na  Praça,  ó  Juiz  da  arrematação,  examinada 
a  validade  das  Cédulas,  lhe*  dará  bum  corte  de  modo 
que  maia  nâo  possão  ser  apresentadas,  e  as  fará  ajuntar 
aos  Autos. 

Artigo  12."  Toda  a  pessoa ,  que  com  fundamente 
de  sua  fidelidade  ao  Legitimo  Throno,  e  á  Carta  Cons- 
titucional da  Monarchia,  esteve  homisiada  ou  presa , 
emigrada  ou  degradada  tem  intenção  fundada  em  di- 
reito e  facto  para  haver  pelos  ben*  dos  auctores ,  agen- 
tes e  complices  da  usurpação  todas  as  perdas  e  damtios 
provenientes  da  perseguição,  que  sofTreo. 

Paragrafo  1.*  O  lesado  pelu  perseguição  apresentará 
ao  Juiz  do  seu  domicilio  declaração  jurada  e  circum- 
stanciada  das  perdas  e  damuos,  sobre  a  qual  o  Juiz, 
alem  de  particulares  indagações,  a  qire  «leve  proceder, 
instituirá  huma  informação  judicia),  inquirindo  de  três 
ate  oito  testemunhas  dignas  de  fe,  e  levará  esses  Autos 
á  Commissào  Municipal  ou  á  Camara  Constitucional, 
e  ahi  cm  Sessão  publica,  servindo  de  Relator  o  mesuio 
Juiz ,  discutida  a  verdade  e  exactidão  do  facto ,  se  de- 
cidirá, se  a  declaração  do  lesado  está  ou  não  exacta , 
ardando-se  em  tudo  o  que  são  npplicaveis  os  termos 
o  processo  determinados  em  o  Artigo  4.°  e  Parágrafos 
Correspondentes. 

Paragrafo  2.*  Julgando-se  exacta  a  declaração  do 
perseguido,  assim  se  declnrará  por  Termo  nos  Autos, 
e  se  lhe  dará  logo  a  Cédula  na  forma  do  Artigo  9.* 

Paragrafo  8.*  No  caso  de  se  julgar  inexacta  a  de- 
claração, assim  se  lavrará  Termo  nos  Autos,  mandan- 
do-se  reformar,  ou  restringindo-se  á  quantia  devida  e 
rasoavel,  ou  dcclarando-se  improcedente. 

Paragrafo  4/  Das  sobreditas  decisões  não  compete 
recurso  de  alguma  espécie. 

Artigo  13."  Toda  a  Viuva  ou  Órfão,  cujo  Marido, 
Filho,  ou  Pai,  tendo  sido  perseguido  por  sua  fidelida- 
de ao  Legitimo  Throno  e  á  Carta  Constitucional,  hou- 
ver perecido  fora  dos  casos,  em  que  ás  familiHS  dos  fal- 
lecidos  competem  os  benefícios  dos  Decretos  de  4  de 
Abril  de  1833,  e  1.°  de  Outubro  de  1832,  que  suscitou 
a  observância  da  Lei  de  19  de  Janeiro  dc  1827,  vencerá 
pelo  Cofre  dos  bens  arrematados  para  indemnidades, 
numa  pensão  annual  de  cincoenta  mil  rei»,  sem  prejuí- 
zo dos  direitos  a  todas  as  perdas  e  damnos,  em  os  ter- 
mos supra  estabelecidos. 

Paragrafo  1.*  Cessa  a  mencionada  pensão  á  Viuva 
em  contrahindo  segundas  Núpcias,  ao  Órfão  em  tendo 
"21  annos  de  idade ,  e  ás  Orfàs  em  Casando. 

Paragrafo  2."  Se  houver  mais  de  hum  Órfão ,  ou 
Órfã,  será  a  pensão  rateada  entre  clles,  e  a  porção  do 
que  chegar  aos  vinte  c  hum  annos,  ou  da  Órfã  que  ti- 
ver Casado,  necresce  aos  que  ficão  na  menoridade. 

Paragrafo  3.*  As  Viuvas ,  Órfãos,  ou  em  nome.  del- 
ias, ou  delles,  qualquer  parente  fará  perante  o  Juiz  do 
domicilio  a  declaração  jurada  do  facto,  sobre  a  qual  o 
Juiz  formará  os  Autos,  e  seguirá  todos  os  demais  ter- 
mos que  ficão  determinados  para  os  perseguidos  pela 
usurpação. 

Artigo  14.*  São  comprelicndido5  no  presente  Decre- 
to todos  os  casos  nelle  contemplados  para  indemnisa- 

Modélo  da  Cédula  de  que  trata  o  Artigo 


ções,  os  quaes  estão  acontecendo,  ou  vierem  a  a  conte 
cer  ate  á  final  extineção  da  presente  contenda  da  Na- 
ção Portugueza  com  seus  inimigos  domésticos. 

Artigo  lô.  Toda  a  pessoa  que  subnegar,  ou,  por 
qualquer  maneira,  subtraliir  bens  sujeitos  no  sequestro 
das  indemnisaçòes  dos  lesados  pela  usurpação,  ou  fizer 
acerca  desses  bens  contractos  simulados  ,  ou  d'outr« 
modo  concorrer  para  o  extravio  delles,  será  processad» 
e  punida  com  as  penas  estabelecidas  contra  occulta- 
ções,  descaminhos,  fraudes,  e  roubos  da  Fazenda  pu- 
blica. 

Artigo  lfí.*  Todo  o  Magistrado  ou  Juiz  negligente  na 
verificação  exacta  dos  sequestros,  oti  no  seguimento  Sum- 
mario  dos  termos  dos  processos  que  ficão  determinado» 
no  presente  Decreto,  será  suspenso  e  processado  peran- 
te a  Relação  do  DistrlctO,  a  qual,  no  caso  de  culpa, 
condemnurá  os  Heos  em  perpetua  inhabilidadc  para 
Cargos  c  Ofticios  Públicos,  e  em  pena  pecuniária  pro- 
porcionada aos  damnos  procedidos  da  negligencia  ou 
dolo. 

Artigo  17.*  Ao  Processo  e  penas  do  Artigo  antece- 
dente ticào  sujeitos  os  Presidentes,  Membros,  e  raaii 
Empregados  das  Commissòes  Municipaes,  ou  Cama- 
ras Constitucionaes,  e  das  Commissòes  de  liquidação 
de  perdas,  quando  se  acharem  incursos  em  alguma  das 
culpas  indicadas  no  mesmo  Artigo. 

Artigo  18.*  As  Commissòes  Municipaes,  Camaras 
Constitucionaes,  ou  Commissòes  de  liquidação,  e  De- 
positários dos  valores  applicados  ás  indemnisaçòes  dos 
lesados  pela  usurpação ,  terão  os  Livros  necessários  pa- 
ra a  clara  e  regular  escripturação  dos  objectos  de  sua» 
respectivas  incumbências,  a  fim  de  que  com  facilidade 
se  possa  tomar  conta  e  publicar  pela  Imprensa  o  esta- 
do e  efTeito  de  seus  trabalhos.  —  A  despesa  destes  Livros 
será  dedusida  do  producto  das  arrematações,  e  cm  ca- 
so de  necessidade  adiantada  pelos  bens  do  Conselho. 

Artigo  19.*  A  plena  e  final  execução  do  presente 
Decreto ,  o  qual  tem  desde  já  lugar  em  todas  as  Terras 
livres  do  jugo  da  usurpação  e  tyrannia,  será  imprete- 
rivelmente concluída  no  termo  de  tres  mezes,  conta- 
do* desde  a  Restauração  geral  destes  Reinos. 

Artigo  20.*  Todns  as  pessoas  que  tem  parte  na  exe- 
cução do  presenti>  Decreto  participarão  todos  os  oito 
dias  pela  Secretaria  d' listado  dos  Negócios  Ecclesiasti- 
cos  e  de  Justiça  o  estado  e  adiantamento  de  seus  res- 
pectivos trabalhos,  e  os  Magistrados  e  Juizes  remette- 
rào  pela  mesma  Secretaria  successivos  Mappas  de  todas 
as  arrematações,  e  adjudicações,  contendo  declaração 
dc  nomes  e  propriedades,  Cédulas  que  foráo  ndmitti- 
das,  e  todas  as  demais  elnresns  convenientes  para  se  for- 
mar o  Mappa  geral  que  será  publico  pela  Imprensa. 

Artigo  21.*  Fica  revogada  toda  e  qualquer  Legisla- 
ção na  parte  em  que  fôr  opposta  ás  disposições  do  pre- 
sente Decreto.  —  Os  Ministros  e  Secretários  d'E$tado 
de  todas  as  Repartições  o  tenhão  assim  entendido  e  fa- 
ção  executar. —  Paço  das  Necessidades  em  trinta  e  hum 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  es  tres.  r=D.  PE- 
DRO, Dcqib  dr  Bkaoakça.  =  JW  da  Silva  Caraí- 
Iho.  =  Candido  Joté  Xavier.  =  Agmtinho  Jo*c  Freire 

9.*  do  Decreto  de  31  dc  Agosto  de  183.1. 
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Em  virtude  das  decisões  tomadas  nos  termos  do  Decreto  dc  31  de  Agosto  de 
183.1  haverá  pelos  bens  dos  Auctores,  c  complices  da  Usurpação 
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em  que  forão  liquidadas  suas  perdas. 

e  damnos. 
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Secretaria  de  Kmiik)  dos  Nkgociqs  do  Reino. 

Torna.ndo-6C  justamente  suspeitos  o»  sentimento!  c 
conducta  de  todos  os  Criados  e  Criadas  do  Sua  VI  . 
tiide  Fidelíssima,  a  Senhora  D.  Maria  II,  Minha  Au- 
gusta Filha,  que  vivendo  dentro  das  primeira»  posi- 

Íôes,  que  para  cobrirem  e»ta  Capital  occupárào  as 
Topas  do  Exercito  Libertador,  desde  Torres  Vedras 
ate  Villa  Franca  da  Restauração ,  não  te  retirarão  com 
as  ditab  Tropas  até  ao  dia  í>  do  corrente  para  dentro 
das  Linhas  de  defexa,  provando  por  essa  confiança,  que 
tnoslráráo  nas  Tropa*  do  Governo  intruso  e  usurpador, 
a  udhesão  que  tem  ao  mesmo  Governo,  c  o  odio  que 
uutreiu  contra  a  Causa  da  Legitima  Solicrana  destes 
liemos,  e  contra  us  Instituições,  que  estão  intimamen- 
te ligadas  com  a  mesma  Causa ,  e  com  a  futura  felici- 
dade da  Naeão  Portugueza,  tomando-se  por  isso  in- 
dignos das  Honras  e  Mercês,  com  que  tem  sido  agra- 
ciados- pelos  Senhores  Heis  destes  Reinos :  Hei  por  bem, 
«■uj  i\ome  da  Rainha,  deniitlir  todos  os  Criados  e  Cria- 
das da  Casa  Real  qualquer  que  seja  a  sua  graduação , 
que  se  acharem  na:,  referidas  circunstancias ,  dos  Em- 
pregos c  Officios  que  tinhão  na  mesma  Casa;  annular 
t  odos  os  Foros  c  regalias ,  que  como  taes  lhes  compe- 
tiáo,  como  se  nunca  os  houvessem  tido;  e  bem  assim 
l-riva-Ios  das  pensões  denominadas  do  Bolsinho ,  e  de 
outras  quuesquer  que  da  mesma  Casa  houvessem  ;  com- 
juoheudendo  esta  disposição  u  todos  os  Criados,  ou 
sejào  d«i  iminediata  competência  da  Mordomia  Mór, 
ou  de  qualquer  ouUa  Repartição  da  Casa  Real.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Kstado  dos  Negócios  do  Reino, 
Servindo  de  Mordomo  Mór,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar.  Palacio  das  Necessidade*  cm  1 1  de  Se- 
tembro de  183.1.  =  D.  PEDRO,  Dvqvz  dr  Braqak- 
«,  a  .  =  Candido  Joêê  Xavier. 


SENHOR:  =  A  Vossa  Magestade  Imperial,  Regen- 
te em  Nome  da  Rainha  a  Senhora  D.  Mauia  II,  tri- 
buta a  Municipalidade  desta  Cidade  de  Lisboa,  órgão 
«los  sentimentos  dos  seus  lieis  Habitantes,  os  mais  pu- 
ros Votos  de  Reconhecimento,  Fidelidade,  c  Grati- 
dão. 

Em  Vossa  Magestade  Imperial  reconhece  a  Munici- 
palidade o  Restaurador  do  Throno,  e  da  Nação, .que 
<;cinia  oppressa  com  os  ferros  da  usurpação. 

As  Luminosas  Disposições  de  Vossa  Magestade  I m- 
uefial  quebrarão  uquelles  ferros;  a  Capital  do  Reino 
está  salva,  e  este  inestimável  Bem  he  fruclo  dos  bem 
regulados  Trabalhos ,  Prudência,  e  Firmeza  de  Vossa 
Magestade  Imperial ,  já  Mandando  como  General ,  já 
pelejando  romo  Soldado,  expondo  a  Sua  Imperial  Pes- 
soa nos  lugares  de  maior  risco. 

A  Providencia  que  vélla  na  conservação  dos  Prínci- 
pes, que  são  Pais  dos  seus  Súbditos,  tem  preservado  a 
Imperial  Pessoa  de  Vossa  Magestade,  e  esperamos  que 
continue  a  preserva-la ;  mus,  Senhor,  he  prudente  que 
■  Pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial  se  não  exponha 
;i  tantos  risco».  Na  conservação  da  Pessoa  de  Vossa 
Magestade  está  a  conservação  da  Legitimidade  do 
Throno,  e  da  Nação,  que  já  estariâo  confundidos,  e 
obscurecidos  se  Vossa  Magestade  não  os  tivesse  Salva- 
do, e  Restaurado. 

Vossa  Magestade  he  o  Dom  Precioso  que  a  Provi- 
dencia nos  liberalisou.  A  conservação  deste  Dom  he  o 
que  a  Muuicipalidade  deseja  anciosamente,  até  para  que 
os  trabalhos  de  Vossa  Magestade  não  parnlyzom  nos 
seus  effeitos.  A  Nação  Portugueza  na  F.poca  da  sua 
Regeneração  ficaria  abatida,  e  confundida  se  a  Augus- 
ta Pessoa  de  Vossa  Magestade  lhe  faltasse. 

Esta  Nação,  e  o  Mundo  inteiro  admira  o  Valor  de 


Vo*»n  Magestade,  e  para  eternizar  ô*  Seu  Heroicò  Va- 
lor. Magnanimidade,  e  desinteresse  não  são  necessá- 
rias mais  provo*. 

Vossa  Magestade  Dedicou-sc  á  Restauração  do  Rei- 
no; e  o  Throno  da  Augusta  Rainha  está  restaurado. 
A  Gloria  de  Vossa  Magestade  está  firmada  em  caracte- 
res indeléveis ;  agora  o  que  a  Municipalidade  deseja  he 
a  conservação  da  Vida  de  Vossa  Magestade,  e  por  is- 
so ousa  rogar  a  Vossa  Magestade  que  não  exponha  tan- 
to a  mesma  Vida,  e  que  teiivperundo  com  a  prudência 
o  Seu  Abalizado  Valor,  não  exponha  tanto  a  Sua  Im- 
perial Pessoa  nas  Acções,  e  Batalhas,  dàndo  para  es- 
tas as  Suas  Ordens,  que  os  fieis,  valentes,  e  experi- 
mentados Gencrae»  tantas  vezes  tem  desempenhado 
com  acerto. 

He  isto  o  qnc  a  Municipalidade  respeitosamente  leva 
á  Real  Presença  de  Vossa  Magestade  Imperial  ,  de 
Quem  espera  acolhimento,  e  a  Graça  de  Attcnder  a 
esta  demonstração  de  Amor  á  Imperial  Pessoa  de  Vos- 
sa Magestade.  Listava  7  de  Setembro  de  1833.  =  Con- 
de de  Porto  Santo.  —  José  Francisco  Braamcamp  d' Al- 
meida Castel- Branco.  ~:  Manoel  Corrêa  de  Faria.  = 
Joaquim  Gregorio  Bonifacio.  =:  Manoel  José  Macha- 
do. —  Antonio  José  de  Souza  Pinto.  =  Jeronymo  d' Ai- 
mê 


Sendo  presente  ao  Dique  de  Bhagaxça,  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  a  Representação  da  Municipali- 
dade desta  Capital  datada  de  7  do  corrente  mez,  em 
que  por  si,  e  como  órgão  de  seus  fieis  Habitantes,  ex- 
pressa os  mais  puros  Votos  de  Reconhecimento ,  Fide- 
lidade, e  Gratidão,  assim  como  o  mui»  vivo  cuidado 
pela  conservação  da  Augusta  Pessoa  de  Saa  Mugesta- 
de  Imperial:  O  Mesmo  Senhor,  agradecendo  á  Muni- 
cipalidade, e  a  todos  os  Habitantes  desta  Cidade,  os 
sentimentos  de  sua  honra,  lealdade,  c  adhesão  á  Cau- 
sa da  Legitimidade,  e  da  Patria,  como  virtudes  inna- 
tas  em  peitos  nobres,  e  verdadeiramente  Portuguezcs, 
He  particularmente  sensível  ás  demonstrações  d'inte- 
resse  ,  e  amor  tão  profundamente  manifestadas  para 
com  Sua  Imperial  Pessoa ,  ás  quaes  procurará  corres- 
ponder, dirigindo  os  seus  esforços  com  a  possível  mo- 
deração, como  a  Municipalidade  Lhe  roga;  mas  enca- 
minhados constantemente  a  conseguir  a  paz,  a  tranquil- 
idade ,  e  a  ventura  deste*  Reinos ;  altamente  persuadi- 
do que  só  pôde  ser  feliz,  quando  tiver  seguro  o  Throno 
pura  Sua  Augusta  Filha ,  e  alcançando  com  isso  a  feli- 
cidade para  a  Nação  inteira.  Palacio  das  Necessidades 
11  de  Setembro  de  1833.  =  Candido  José  Xavier. 


O  Ddqcf.  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha ,  Attendendo  ao  que  Lhe  representou  em  seu  Reque- 
rimento Antonio  de  Moura  Palha  Salgado,  á  prisão 
que  soffrèo  duas  vezes  durante  a  usurpação  por  seus 
honrados  sentimentos  a  favor  da  Sagrada  Causa  daHai- 
nha,  e  da  Patria,  tendo  a  coragem  d'annunciar,  em 
meio  de  terríveis  perseguições,  o  próximo  acabamento 
do  Governo  intruso,  e  d'Acclamar  a  Legitimidade  da 
Senhora  D.  Maria  II,  tendo  igualmente  respeito  aos 
Serviços  que  prestou  o  Siipplictuite  por  espaço  de  seis 
annos  na  Brigada  Real  da  Marinha,  concorrendo  de- 
pois no  Po,fo  de  Alferes  de  Milícias  para  a  defeza  do 
Reino  na  Praça  dVElvas,  c  Linhas  de  Lisboa  contra  a 
itnasao  Franceza,  e  desempenhando  sempre  com  honra 
e  exactidão  as  Commissòes  de  que  foi  encarregado,  o 
que  tudo. se  comprova  pela  Informação  da  Camara  Mu- 
nicipal da  Villa  de  Setúbal  de  t  do  corrente  mez,  dada 
por  cila  em  pre  ençn  de  Documentos  authenticos ,  e 
Summario  a  que  mandara  proceder  sobre  o  mencionado 
Requerimento  do  Stipplicante ,  cuja  COndÚCta  Moral  e 
Civil  hc  tambem  abonada  pela  mesma  Camara :  Ha 
Sua  Magestade  Imperial  por  bem  Fazpr  Mercê  ao  dito 
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Antonio  de  Moura  Palha  Salgado,  da  Serventia  doOf- 
ficio  de  Escrivão  do  Juizo  da  Saúde  de  Setúbal.  O  que 
assim  se  participa  á  Camara  Municipal  daquella  Villa 
para  sua  intelUgencia ,  e  devida  execução.  Paço  das 
Necessidades  10  de  Setembro  de  1833.  —  Candido  Joté 
Xavier. 

Sendo- Me  presente  era  informação  do  Conselheiro 
Inspector  Oeral  do  Terreiro  Publico  de  Lisboa  que  do 
Lugar  de  Guarda  Mór  d'aquella  Repartição,  creado 
por  Decreto  de  19  de  Fevereiro  de  182.) ,  nenhuma  nu- 
lidade podia  resultur  ao  Serviço  do  Estado ,  nem  ao  das 
Partes ,  ao  mesmo  tempo  que  se  fazia  gravoso  á  Fazen- 
da Publica ,  pelo  Ordenado  de  seiscentos  mil  réis  an- 
nuaes,  que  se  lhe  havia  conferido:  Hei  por  bem,  em 
Nome  du  Rainha,  Derogundo  o  Decreto  da  creaçãodo 
dito  Lugar  de  Guarda  Mór  do  Terreiro,  Da-lo  por  cx« 
tincto,  esupprimido,  como  se  nunca  tivesse  sido  creado. 
O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palacio 
das  Necessidades  em  11  de  Setembro  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, Du«jue  dk  Ba. \Gk*<;k. —  Candido  Joté  Xavier. 

A  Sua  Magcstade  Imperial,  o  Duque  dk  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Foi  presente  a  Suppli- 
ca  de  Pedro  Jose  Alexandrino,  em  que  mui  submissa- 
mente olTcrcce  para  auxiliar  as  despezas  do  Estado , 
nào  só  o  Ordenado,  que  vencèo  pela  Commissâo  Muni- 
cipal, como  Cirurgião  do  Juizo  da  Saúde  do  Porto  de 
Belém,  desole  13  de  Abril  próximo  passado,  como  o 
mais  que  for  vencendo  durante  a  lucta  actual ,  e  igual- 
mente a  Ajuda  de  custo,  que  lhe  pertence,  por  ter  sido 
acomctlido  da  moléstia  epidemica,  que  grassou  em  Por- 
tugal: e  IIiivendo-se  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Dignado 
de  aceitar  os  ditos  Offercci mentos,  Manda  participnr- 
lhe  que  merecerão  a  Sua  Imperial  Approvaçao,  como 
prova  authcnlica  de  seus  Leaes  Sentimentos,  e  do  Zelo, 
e  verdadeiro  interesse,  que  manifesta  pela  defesa,  e 
prosperidade  da  Patria  :  Tendo  entendido  que  nesta 
mesma  data  se  fazem  as  competentes  participações  para 
se  realizarem  aquelles  Donativos.  Palacio  das  Necessi- 
dades cm  11  de  Setembro  de  1833.  =  Candido  Joté 
Xavier. 


Manda  o  Duqub  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  o  Director  e  Guarda  Provisório  do 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  sabendo  quem  foi  o 
Auetnr  da  illegal  Representação,  que  por  esta  Secreta- 


resença,  em  Nome 


ria  d 'Estudo  subio  á  Sua  Augusta  P 
dos  Empregados  do  sobredicto  Archivo,  pedindo  a  ex- 
pedição da  folha  de  seus  vencimentos,  o  reprehenda  as- 
|»cramcnte,  porquanto,  além  de  perturbar  a  Ordem  do 
Serviço,  abusou  da  boa  fe'  dos  seus  Collegns,  requeren- 
do seui  consentimento  d'elles.  Palacio  das  Necessidades 
em  11  de  Setembro  de  1833.  =  Candido  Joté  Xavier. 


Secretaria  de  Est 


V  DO  DOS 


Necocios  da  Faeenda. 


Sua  Magcstade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Recente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Commis- 
tao  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  participar  a  Joa- 
quim da  Rocha  Mazarem ,  que  acceita  o  Donativo  de 
»;UO£0W  reis,  de  cuja  entrega  foi  encarregado;  e  Man- 
da Igualmente,  que  o  dito  Joaquim  da  Rocha  Maza- 
rem leve  ao  conhecimento  do  Patriota,  que  faz  este 
Donativo,  e  que  deseja  occultar  o  seu  nome  pelos  mo- 
tivos, que  a  is»o  o  obrigão.  que  lhe  agradece  esta  pro- 


va da  sua  adliesão  ao  Governo  da  Rainha ,  e  á  Carta 
Constitucional.  Lisboa,  e  Commissâo  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  12  de  Setembro  de  1833.  =  Joté  da 
Siiva  Carvalho. 

Está  conforme.  Secretaria  da  Commissâo  do  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  IS  de  Setenihro  de  1833.  —  Ma- 
noel Alvet  de  Sá  e  Sou*a,  Oflicial  Maior. 


Sua  Magesiade  Imperial  o  Dique  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Hninlia,  Mando  pela  Commis- 
sâo do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  declarar  ao  Pa- 
triota Eusébio  da  Silva  Cardoso,  que  aceeitou  com  agra- 
do a  orTertu  que  faz  de  duzentos  e  seis  covados  de  pan- 
no  azul  para  o  Serviço  do  Exercito  Libertador,  como 
mais  huma  prova  do  seu  decidido  zelo  pela  Cnu«a  da 
Rainha,  e  da  Carta  Constitucional,  devendo  o  dito  Of- 
ferente  fazer  cftectiva  a  sua  entrega  na  Commiscâo  dos 
Donativos.  Lisboa,  e  Commissâo  do  Tribunal  do  The- 
souro Publico  12  de  Setembro  de  1833.  =  Joté  da  Sil- 
va Carvalho. 

Está  conforme.  Secretaria  da  Commissâo  do  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  12  de  Setembro  de  1833.  =  Ma- 
noel Alves  de  Sá  e  Souza ,  Official  Maio*. 

Sufitcriptoret  para  o  Empréstimo  Nacional  ao  par. 
Pedro  José  do  Nascimento  (  subscreveo  em 

23  de  Agosto)   1*00/000. 

Manoel  José  Simões  (para  entrar  desde 

logo)   400  4000. 

Jose  Ludgero  Nogueira  (  idem  )   400  £000. 

Está  conforme.  Secretaria  da  Commissâo  do  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  12  de  Setembro  de  1833.  —  Ma- 
noel Alvet  de  Sá  e  Souza,  Official  Maior. 

Intendência  Geral  da  Policja  da  Corte  e  Reino. 

Tendo  levado  ao  Conhecimento  de  Sua  Mftgestnde 
Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Kegcnte  em  Nome 
da  Rainha,  a  Relação  dos  nomes  dns  pessoas,  que  no 
memorável  dia  5  do  corrente  acompanharão  a  V.  m. , 
e  o  coadjuvarão  no  importante  Serviço  para  manuten- 
ção da  Ordem  e  Seçurnnça  Publica :  O  M^mo  Au- 
gusto Senhor,  pelo  Ministério  do  Peino  me  Determi- 
na que  communique  aV.  m.  para  o  fazer  constar  aquel- 
les beneméritos  Cidadãos ,  que  lhe  foi  muito  agradável 
observar  o  serviço  que  todos  prestarão,  e  o  bom  resul- 
tado delle;  o  que  com  muita  satisfação  lhe  participo 
para^uc  assim  o  execute,  podendo  V.  m.  mandar  publicar 
os  nomes  das  pessons,  que  assim  o  coadjuvarão.  Deos 
guarde  a  V.  m.  Lisboa  11  de  Setembro  de  1833.  =  Jo- 
té Antonio  Maria  de  Saina  e  Azeredo.  =  Senhor  Dou- 
tor Juiz  do  Crime  do  Bairro  de  

Secretaria  da  Policia  em  12  de  Setembro  de  1833. 
=  0  Official  Maior,  Olimjrio  Joaquim  de  Oliveira. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


LISBOA  12  DE  SETEMBRO. 


AdmisistuiçÃo  do  ConREio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Côrte  se  faz  publico,  que  o  Mestre  da  Kascn  Se- 
nhora das  Necessidades  para  Peniche  tira  a  Mala  ás 
sete  horas  da  manhã  do  dia  14  do  corrente  mez. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  (íorreio 
até  á  hora  mais  próxima  da  entrega  da  Mula. 


LISBOA  :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 


[  231  ] 


j\Tam.  44. 

■i  •  ii    i}  .  •«     \%.  ~ 


MJ.  .1' 


%nno  1833. 


- —  »  

1   i<  •<<••*' r<  r 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


».>  rt 

■  H  . 


••••    .     .  , 

I 


..•I 


SABBADO ,  té  DE  SETEMBRO. 


Paco  oVm  Neeéséidadet  em  13  de  Se/em&ro  <fc  1833. 

Sua Mngestade  Imperial  o  Di  que  de  Bragança  Sahio 
hoje  ás  seis  horas  com  o  Brigadeiro  Commandantc  geral 
d'Artilheria ;  Foi  correr  u  Linha ,  observando  todos  os 
pontos,  e  Ordenando  o  que  Lhe  approuve.  Voltou  ao  Pa- 
ço erão  nove  hora*. 

A's  onze  Teve  Conselho  com  Suas  Excellertcias  os 
Ministros  d' Estado,  e  Dèo-lhe*  Despacho. 

Recebèo  á  huma  hora  da  tarde  a  Suas  Excellencias 
os  Duques  de  Palmella ,  e  Terceira. 

Dèo  entrada  em  nossas  Fileiras  a  muitos  Soldados, 
e  Ofliciaes  Inferiores  do  Regimento  novo  de  Lisboa, 
de  Infanteria  N.*  24,  de  Cavallaria  N/  2,  que  abaii- 
doirárão  a  usurpação. 

Sua  Magestade  Imperial  achando-Se  hum  pouco  in- 
commodado  Recebèo  ás  9  horas  da  noite  »6  a  S.  Ex.*  o 
Ministro  da  Justiça,  o  Intendente  Geral  da  Policia  da 
Corte  e  Reino,  e  o  General  Governador  das  Armas  da 
Còrte,  e  Província  da  Estremadura. 

Recolheo-Se  ás  dez  horas  melhor  da  Sua  indisposição. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Milley 
Doyle. 

PARTE  OFFICIAL. 


Jtfgiitn  tomado  ás  10  Woi  da  tarde  de  12  do  corrente. 

Bergantim  Inglez  =  Pink=:  Capitão  John  Pointe, 
Tetn  da  Cidade  do  Porto  com  hum  dia  de  viagem ,  tra- 
rendo  9  Passageiros,  e  carga  de  carvão  e  49  bois.  — 
Pelo  Mestre  e  Passageiros  se  sabe  que  no  dia  9  do  cor- 
rente a  Divisão  do  Exercito  Libertador  commandada 
pelo  Coronel  Queiroz  se  encontrara  com  as  tropas  re- 
beldes em  Ovar,  c  que  neste  encontro  os  rebeldes,  além 
da  grande  perda  em  mortos  e  feridos  que  tiverào,  dei- 
xárao  em  nosso  poder  200  prisioneiro»,  que  dcviào  ter 
chegado  hontem  ao  Porto.  Dizia-se  que  no  numero  dos 
prisioneiros  entrava  o  Juiz  de  Fóra  Cachaput  e  outros 


Guerrilheiros 


apu% 

de  fama. —  Necessidades  13  de  Setembro 


de  1833.  =  ^.  J.  de  Torres  Mangas,  Official  deGabi- 


Commissâo  do  Tribunal  do  Tesouro  Publico. 

T Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  A  Direcção 
do  Banco  de  Lisboa  concorre  para  o  Empréstimo  aber- 


to pelo  Decreto  de  nove  do  mez  passado  com  a  quan- 
tia  de  cem  contos  de  reis  ao  par ;  entrando  já  com  as 
duas  primeiras  prestações,  esuccessivamente  com  as  que 
se  forem  vencendo.  D.co»  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos. 
Banco  dè  Lisboa  em  13  de  Setembro  de  1833.  =  Illus- 
trissimo  e  Excellentissimo  Senhor  José  da  Silva  Carva- 
lho, Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda.  ^=  Visconde  de  Porto  Covo  de  Bandeira,  Pre- 
sidente. Está  conforme.  Secretaria  da  Commissão  do 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  13  de  Setembro  de  1833. 
=  Manoel  Alvct  de  Sd  e  Souxa,  Official  Maior. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Duqub  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
participar  a  Luiz  Antonio  Gonsalves  Barreira ,  Soldado 
aggregado  das  Guardas  Reaes  de  Archeiros,  que  Hou- 
ve por  bem  acceitar  a  offerta  que  fez  de  pagar  opret  a 
seis  Praças  de  Soldado  dTnfanteria,  em  quanto  durar 
a  presente  lucta,  e  acabada  que  seja  continuar  a  pa- 
gar em  sua  vida  o  pret  a  huma  só  Praça,  para  cujo 
hm  se  expedirão  as  convenientes  Ordens  á  Commissão 
Central  encarregada  de  receber  os  Donativos  para  far- 
damento: e  Manda  outro  sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
louvar  os  nobres  e  leaes  sentimentos,  que  por  este  offerç- 
cimento  acaba  de  patentear  a  favor  da  Causa,  em  que 
com  tanta  gloria  se  achão  empenhados  todos  os  Portu- 
guezes  fieis  ao  Juramento,  que  prestárão  ao  Legitimo  Go- 
verno, e  á  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portu- 
gueza.  Paço  das  Necessidades  24  de  Agosto  de  1833.  =r 
Agostinho  Jotc  Freire. 


Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  Mau- 
da  o  Duque  de  Bracança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, rernetter  á  Contadoria  Fiscal  da  Thesouraria  Ge- 
ral das  Tropas  a  inclusa  copia  assignada  por  Miguel 
Jose  Martins  Dantas,  Official  Maior  Graduado  desta 
Secretaria  d'Estado,  do  Decreto  de  oito  deste  mez, 
expedido  pelo  Ministério  dos,  Negócios  da  Fazenda,  a 
fim  de  que  na  mesma  Contadoria,  e  na  Thesouraria 
Geral  das  Tropns  se  lhe  dè  a  devida  execução  na  par- 
te respectiva ,  observando  o  seguinte : 

Primeiro..  Que  as  suas  disposições  são  relativas  ao 
pagamento,  e  não  aos  vencimentos,  a  que  possâo  ter 
direito  os  Ofliciaes  do  Exercito,  os  quaes  nau  soffrem 
alteração  alguma,  seja  em  quanto  aos  Soldos,  ou  ás 
Gratificações- 
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Segundo.  Que  os  Officiacs,  cujos  vencimentos  forem 
menores  de  dose  mil  reis  por  mez ,  continuarão  a  recc- 
bcr  a  totalidade  de  seus  Soldos ;  aquelles  cujos  venci- 
mentos forem  comprehendidos  entre  doze  mil  reis,  e 
vinte  quatro  exclusivamente  receberão  a  prestação  de 
doze  mil  reis  cm  etTectivo  numerário,  c  hum  a  Cédula 
pelo  resto;  eos  Officiacs,  cujos  Soldos  forem  superiores 
n  vinte  e  quatro  mil  réis,  receberão  metade  em  nume- 
rário^ e  a  outra  cm  liutaa  Cédula. 

Tifrcejfo.  Que  ns  Gratificações  de  qualquer  espécie 
estão'  fóía  das  disposições  daquette  Decreto  .  e*  não  po- 
dem por  consequência  ser  accumuladas  aos  Soldos  pa- 
ra com  ellas  se  formar  hum  todo,  de  que  metade  sela 
paga  na  fórma  do  que  determina  o  Artigo"  Primeiro  do 
mesmo  Decreto ;  porem  que  estas  Gratificações  conti- 
nuarão a  ser  lançadas  cm  Credito ,  como  atéqui ,  pa- 
ra serem  comprehendidas  na  Divida  pretérita,  c  pagas 
quando  as  forças  do  Thesouro  o  permittirem.  Paço  das 
Necessidades  em  doze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e 
trinta  e  tres.  =  Agostinho  José  Freire. 


Secrktvri a  de  Estado  nos  Negocio»  Ecclrsiasticos 

E  OK  JiMin. 

Constando  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duqur  d» 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  não 
tem  sido  rigorosamente  comprida»  as  Ordens,  que  por 
esta  Secretaria  d'Estado  fbrao  dirigidas  ao  Vigário  Ge- 
ral do  Patriarchado  em  6  e  12  do  Mez  próximo  passa» 
do,  para  que  nas  torres  das  Igrejas,  Canellas,  e  Con- 
ventos não  houvesse  toques  de  sinos,  alem  daquelles, 

Iue  nas  mesmas  Ordens  se  deelaravão  permittidos :  O 
lesmo  Augusto  Senhor  me  Ordena  que  a  Vossa  Emi- 
nência participe  esta  falta  dVxecnçào,  para  que  Vossa 
Eminência  se  sirva  de  mandar  que  as  Determinações 
de  Sua  Magestade  Imperial  sejão  fielmente  comprida*, 
devendo  os  transgressores  dellus,  se  alguns  houver ,  ser 
punidos  como  merecem.  Dcos  (iuarde  a  Vossa  Eminên- 
cia. Paço  das  Necessidades  em  11  de  Setembro  de  1833. 
=  Jose  da  Silva  Carvalho. 

Para  o  Intendente  Geral  da  Policia. 

Constando  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  r>r 
Bragança  ,  Regente  em  Nome  dn  Rainha ,  que  na  elei- 
ção, a  que  ultimamente  se  procedêo  noConvonlo  deS. 
Francisco  da  Cidade  dos  Menores  Observantes  da  Pro- 
víncia dePoTtugal,  em  virtude  do  Decreto  de  9  do  mez 
próximo  passado,  recusara  Frei  Simão  da  Rainha  San- 
ta de  votar  na  dita  eleição  declarando  que  não  obe- 
decia ao  Goverfto  de  Sua  Magestade  Fidelíssima :  Or- 
dena o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  o  Intendente  Geral 
da  Policia  passe  as  Ordens  necessárias  para  que  o  dito 
Religioso  seja  prezo  e  logo  conduzido  ao  Arsenal  Real 
da  Marinha,  aonde  se  lhe  designará  o  seu  destino.  Paço 
das  Necessidades  em  10  de  Setembro  de  1833.  =  Joté 
da  Silva  Carvalho. 


Iktewdbncia  Geral  ©a  Policia  da  Cortb  I  Reino. 
EDITAL. 

Joté  Antonio  Maria  de  Sott%a  e  Azevedo,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade,  Commendador  da  Ordem  de  CArt- 
sto,  Cavallcint  na  de  Nona  Senhora  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa,  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e 
fíemo  etc. 

Faço  saber ,  que  sendo  i 


faço  saber,  que  sendo  immenso  o  numero  de  pes- 
is  que  tem  vindo  para  esta  Capital,  fugindo  aosjior- 


rores  e  perseguições  que  pratica  o  inimigo  nas  Terra* 
que  oceupa;  e  sendo  de  conveniência  publica  e  confor- 
me ás  Ordens  e  RcgulaVntutos  de  Po|icia,  que  as  pes- 
soas que  vem  residir  na  Capital  se  apresentem  e  dern 
noticia  de  sua  residência  ao  seu  mpectivo  Ministro  do 
Bairro;  o  que  muitas  não  terão  verificado  por  ignora- 
rem esta  obrigação ;  ordeno  que  todas  as  pessoas  da 
classe  mencionada  residentes  nesta  Capital,  e  que  ain- 
da não  tiverem  praticado,  a  dita  apn-^ritaçâo ,  a  veri- 
fiquem no  praso  de  três  dias  depoi-  4a  |  u  licacàõ  qV.- 
te  Edital,  ficando  swjèitos  aos  ^jroe^dimente»  de  justi- 
ça  e  penas  dos  Regulamentos  de  Policia  aquelles  indi- 
víduos, que  assim  o  não  executarem. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  e  não  se  possa 
allegar  ignorância  mandei  affixar  o  presente  Edital 
nos  lugares  do  costume.  Lisboa  12  de  Setembro  de  1833. 

Secretaria  da  Policia  12  de  Setembro  de  1833.  =  O 
Official  Maior ,  O limpio  Joaquim  d' Oliveira. 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRA-BRETANHA. 
Londres  28  de  Agosto. 


«•I 


Transcrevemos  abaixo  o  novo  Cathecismo  co-ordena- 
do  para  aso  das  Escolas,  o  Igrejas  nas  Província*  J?o- 
locas  da  Rússia.  Serve  de  explanação  ao  quarto  Man- 
damento ,  c  especialmente  pelo  que  respeita  á  rtveK 
rencia  devida  ao  Omnipotente  Imperador  da  RtHf 
9Ía,  e  ás  Authoridades  Supremos  por  elle  estabelecidas. 
He  publicado  por  ordem  especial,  e  impresso  em  Wíl- 
na  em  1832 : — 

Pergunta  1/  Como  se  deve  considerar  a  A  u  th  onda* 
de  do  Imperador,  relativamente  ao  espirito  do  Christian 
nismo  ? 

Resposta.  Como  procedendo  immodiatametUe  de 
Deot.  I 

P.  2.*  Como  se  concilia  isto  com  a  natureza  das 
cousas  ? 

R.  He  da  vontade  de  Dcos,  que  os  homens  vivão 
em  Sociedade ;  daqui  nascem  as  diversas  relações  que  a 
constituem.  Para  sua  mais  completa  segurança  se  divi- 
de a  Sociedade  em  partes  chamadas  Nações,  cujo  Go- 
verno está  confiado  a  hum  Príncipe,  Rei,  ou  Impera- 
dor; ou,  em  outras  palavras,  a  hum  Imperante  Supro- 
mo;  vemos  pois  que,  assim  como  hum  homem  existe  na 
conformidade  da  vontade  de  Dcos,  do  mesmo  raoáWi- 
mana  a  Sociedade  da  mesma  Divina  vontade,  e  mor- 
mente o  Supremo  Poder,  e  a  Authoridade  do  Czar 
Nosso  Amo,  e  Senhor. 

P.  3.*  Que  deveres  aos  prescreve  a  Religião  a  dó» 
outros  humildes  servos  de  S.  M.  o  Imperador  da  Rús- 
sia para  com  elle  ? 

R.    Culto,  obediência,  fidelidade,  o  pagamento  do* 
tributos,  serviço,  amor,  e  preces,  enoerrando-s 
nas  palavras  —  Culto ,  e  fidelidade.  = 

P.  4.*  Em  que  consiste  este  Culto,  e  como  deve 
nifestar-sc  T 

R.  Pela  mais  perfeita  reverencia  cm  palavras,  ges- 
tos, comportamento,  pensamentos,  e  acções. 

P.  ò.1    Que  espécie  de  obediência  lhe  devemos  nós? 

R.  Huma  obediência  inteira,  passiva,  e  illiroitada, 
cm  todo  o  ponto  de  vista. 

P.  6.*  Em  que  consiste  a  fidelidade  que  devemos  ao 
Imperador  ? 

R.    Em  executar  rigorosissimamente  as  suas  determi- 
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nações,  sem  exame  —  em  desempenhar  os  deveres  que 
«Ue  exige  de  nos— e  e«  fe»r  tude-  de  boa  vontade,  e 
sem  murmurar.  .'.  i.n 

P.  7.*  He  obrigatório  papar  o*  tributo»,  ao  Impera- 
dor nosso  benighaSoberanoT  .<> 

R.  Incumbennos  pagar  todos  m  tabule»»  doafqraae 
as  suas  Supremas  determinações*  tanto  pek»  que  respei- 
ta á  quantia ,  como  ao  tempo  em  que  te  vence. 

P.  8/  He  obrigatório  para  nó»  o  Serviço  do.  impe- 
rador f 

H.  Por  certo :  devemos,  se  preciso  for,  sacrificar-nos, 
vegundo  d  suo  eonlodc,  no  Serviço  Militar,  bem  como 
ao  Civil ,  e  de  qualquer  modo  que.  elle  julgue  neces- 
sário. 1  '  !  • ' 

P.  9.*  Que  sentimento*  de  benevolência,  e  de  amor 
se  derem  ao  Imperador  f 

R.    Devemos  patentear  a  nossa  boa  vontade,  e  afifei» 
çào ,  fazendo  por  promover  a  prosperidade  da  Rússia 
pátria  (não  da  Polónia)  assim  como  do  Imjiera- 


dor  nosso  pai,  O  da  sua  Augusta  Família. 

P.  10.*    Incumbe-nos  orar  pelo  Imperador,  e  pela 
Rússia,  nossa  pátria  ' 

R.  Sim,  Unto  publica,  como  particularmente,  ro- 
gando ao  Todo  Poderoso,  que  conceda  ao  Imperador 
saúde,  integridade,  veutura,  e  segurança.  O  mesmo 
lie  applicavel  ao  paiz  que  constitue  huma  parte  iudívú 
eivei  do  Imperador. 

P.  11.*  Quaes  são  os  princípios  que  estão  em  oppo- 
riça©  a  estes  deveres  ? 

R.  A  irreverência,  a  desobediência,  a  infidelidade, 
a  malevolencia ,  a  traição,  o  motim,  e  a  revolta. 

P.  12/  Como  se  devem  considerar  a  irreverência,  c 
infidelidade  ao  Imperador,  em  relação  a  Deos? 

R.  Como  o  mais  horrendo  peccado  —  como  o  mais 
nefando  delicto. 

P.  13.*  Por  ventura  prohíhc-nos  a  Religião  rehcllar- 
ino-nos,  e  derrubarmos  o  governo  do  Imperador? 

R.  He-nos  vedado  fazer  tal  em  todos  os  tempos,  e 
em  toda»  at  circumei anciãs. 

P.  14.*  Independentemente  da  reverencia  que  deve- 
mos ao  Imperador,  he-nos  prescripto  respeitar  as  au- 
thoridades  que  dimanão  delic! 

R.  Sim,  porque  dimanão  dclle,  porque  o  represen- 
tão,  e  obrâo  como  seus  substitutos,  de  sorte  que  o  Im- 
perador estú  cm  toda  a  fxtrte, 

P.  lo.*  Que  motivo  temos  nós  para  cumprirmos  cora 
os  deveres  acima  enumerados  ? 

R.  Os  motivos  são  duplicados  —  huns  naturaes,  e 
outros  revelados. 

P.  16.*  Quaes  são  os  motivos  naturaes? 
R.  Alem  dos  já  mencionados,  são  os  seguintes:  — 
o  Imperador  sendo  o  cabeça  da  nação,  o  pai  de  todos 
os  seus  Vassallo*,  que  constituem  hum  e  mesmo  ptiiz, 
he  pois  u  Rússia  só  digna  de  respeito,  gratidão,  e  obe- 
diência :  por  quanto  tanto  o  bem  puhliao  como  a  seguran- 
ça individual  dependem  dasubmissâo  aos  seus  mandados. 

P.  17.*  Quaes  são  os  motivos  sobrenaturaes  e  reve- 
lados desta  veneração  ? 

R.  Os  motivos  sobrenaturaes  e  revelados  são,  que  o 
Imperador  he  o  Ltigor-  Tenente ,  e  Alinutro.de  focos, 
para  executar  as  Divinas  Determinações;  c  por  conse- 
gtsiftle  a  «bwAlMxlieaeia  ao  Imperador  está  identificada 
com  a  desobediência  do  mtimo  focos ;  que  Deos  nos 


no  mundo  futuro  pelo  acatamento  e  obediên- 
cia que  tivermos  tributado  ao  Imperador,  e  nos  punirá 
nense  por  toda  a  eternidade  se  lhe 


obedecido,  c  deixado  de  o  vcuerar.  Dc  mais,  Deoe  nos 
ordena  que  amemos  do  intimo  .do  coração  a  todas  us 
authoridades,  com  especialidade  o  Imperador,  e  que 
Ibes  obedeçamos  ,  não  por  considerações  mundanas, 
ias  sim  por  temor  do  Juizo  final. 
P.  18.  Quaes  são  os  livros  que  prescrevem  estes  de- 
li 


R.  O  Novo,  e  o  Velho  Textamcoto,  e  particular- 
mente os  Psalmos,  o  Evangelho,  e  as  Epistolas  dos 
Apóstolos. 

P.  19.*   Que  exemplos  confirmão  esta  Doutrina? 

R.  O  exemplo  de  Jesus  Christo  mesmo ,  que  viveo , 
e  morréo  aa  obediência  oo  Imperador  de  Roma,  e  que 
se  sujeitou  com  submissão  ao  Juizo  que  o  oondemnou  á 
morte.  Temos  além  disso,  o  exemplo  dos  Apóstolos  que 
os  amáráo ,  e  respeitarão ;  e  sotTrèrão  com  mansidão 
na*  matmorrat  conformando-se  com  a  vontade  dos  Im- 
peradores, e  não  se  rebellando,  como  malfeitor*» ,  e 
traidora.  Devemos  pois ,  era  imitação  destes  «templos  , 
sojPWr,  e  guardar  silencio. 

P.  30.*  Em  que  época  teve  origem  o  costume  de 
se  orar  ao  Omnipotente  pela  prosperidade  do  Sobe- 
rano? 

R.  0  costume  de  se  orar  publicamente  pelo  Impe- 
rador he  coevo  com  o  estabelecimento  do  Christianis- 
mo  |  este  costume  hc  para  nós  o  mais  precioso  legado , 
l  a  mais  rica  dadiva  que  recebemos  dos  Séculos  pas- 
sados. 

Tal  he  a  Doutrina  da  Igreja,  confirmada  pela  práti- 
ca, quanto  á  fidelidade,  c  veneração  devidas  &o  todo 
poderoso  Imperador  da  Rússia,  Ministro,  e  Lugar-Te- 
nente  de  Deos.  (♦)        (  The  Globe  and  Traveller.) 


FRANÇA. 
Parti  3t>  de  yí  gosto. 
{ Extraeto  do  Galignanis  Mestengcr.) 

A  Ramma  D.  Mabia,  e  a  Duquesa  ds  Bsvcança 
visitarão  o  Rei ,  c  a  Rainha. 

O  Couricr  Françaii  diz :  —  «  Suspendèo-se  a  partida 
a  da  Rainha  D.  Mabia  por  ee  ter  julgado  acertado  es- 
«  perar  o  resultado  da  Batalha ,  que  he  provável  se  dè 
«*  debaixo  dos  muros  de  Lisboa,  antes  que  a  Rainha 
u  emprelienda  huma  viagem,  em  que  poderia  haver  rts- 
m  oo.  Constarão*  que  Mr.  Mortier ,  sobrinho  do  Duque 
u  de  Troviso,  he  o  Ministro  nomeado  pela  França  pa- 
u  ra  acompanhar  a  Sua  Magestade  Fidelíssima.  «  Di* 
Utmbcm  o  Courier,  que  cinco  Marechaes  requererão  ao 
Ooverno ,  que  por  hum  acto  publico  ro  declarasse  ha- 
ver o  Conde  de  Bourmont  perdido  a  sua  dignidade. 

O  Indicateur  de  Bordeos  de  23  do  corrente  contém  o 
seguinte,  com  data  de  Madrid  15  =  «  Corre  que  D. 
u  Carlos  pediu  licença  a  Fernando  de  regressar  para 
m  Hcspanha ,  e  residir  em  Andaluzia  com  a  sua  lami- 
m  lia.  Accresoentâo  que  o  Infante  eoUicitára  iguaJmen- 
m  te  que  seus  filhos  ficassem  em  Madrid  por  causa  da 
w  Clio  lera,  c  também  para  conservarem  i  Ilesos  teus  cos- 
u  turnos .  c  seu  amor  á  pátria.  Parece  todavia  que  o 
«  Rei  se  recusara  a  ambos  os  peditórios ,  que  Mr.  Ca- 
h  lomarde  he  em  Paris  o  Embaixador  de  D.  Carlos,  e 
u  que  doverá  entrar  em  negociações  com  as  Potencias 
M  do  Norte,  sobre  o  modo  dc  obrar  a  favor  de  D.  Car- 
te los  V  no  caso  dc  fullecer  o  Rei.  Assevera-sc  que  a 
u  Rússia  he  que  aconselhou  a  D.  Carlos,  que  se  não 
«  uffastasse  de  Hcspanha!!»  ( Courier. J 

 1 — —  — — — — — — —  . 

(•)  He  de  lamentar  (jue  nos  séculos  das  Luzes  quei- 
râo  todos  os  Povos  Razão,  Liberdade,  e  Lei,  sem  se 
lembrarem  que  tudo  quanto  hc  humano  he  por  essên- 
cia caduco,  c  fallivel,  e  que  por  isso  devião  preferir  o 
abtolnta  império  de  huma  vontade  divinamente  illumi- 
nada,  e  constituída;  mas  graças  aoipiedosos  amigos  da 
humanidade,  que  não  cessão  de  trabalhar  cm  teu  beneficio; 
ao  menos  haverá  Nações  aventuradas  pela  Thcocracia, 
em  quanto  cilas  se  não  fatigarem  de  sçifcliw! 


Digitized  bry  Google 


f  «54  ] 


11  - 1  ;    -  ■  '   ■  ■■■■><  - 

LISBOA  13  DE  SETEMBRO.        -  ' 

Ernesto  Biester,  Caixa,  e  encarregado  da  aplicação 
da  Sub-tcripção  para  Dondtivo  de  Calças ,  e  Çapato* 
aos  Soldados  do  Exercito  Libertador,  entrados  nesta- 
CJade,  não' podendo  ainda  apresentar  a  Conta  Geral 
do  Recebimento,  e  Despesa  por  não  ter  podido  alcan- 
çar  Çapatos,  em  que  empregue  o  resto  do  producto  da 
mesma  Subsoripçào,  farsabítr  a  todo*  os  Smhoros  Su- 
bscriptores,  em  quanto  anuo  apresenta^  oqué  fará  com 
a  maior  brevidade  possível,  que  já  distribuio  pelos  Cor- 
pos, abaixo  declarados,  como  conota  dos  Recibos,  que 
tem,  de  seus  respectivos  Cominandantes ,  0  seguinte: 

Calças.  Çapatos. 

Batalhão  de  Caçadores  N.*  2 

Dito  dito  ■).!•.<   ô 

Dito  dito  10 

Regimento  dTnfanteria . .  3 

Dito  dito   4 

Dito  dito   6 

Dito  dito   9 

Dito  dito.   15 


Total  3:490 


2:030 


Lisboa  em  13  de  Setembro  de  1833.  =  Ernesto  Biester. 


Joào  Antonio  Pereira  Serzedello,  Bernardo  Jose*  Fer- 
nandes, e  Julio  Carlos  Ferrão,  tendo  sido  incumbidos 
para  soccorrerem  no  Bairro  dos  Romulares  aos  Pobres, 
que  fossem  acomettidos  da  Moléstia  da  Chòlera-Morbus, 
a  qual  (graças  á  Divina  Providencia)  tem  como  cessudo 
de  nos  aflligir,  e  tendo  recebido  oitocentos  cincoenta  c 
tres  mil  setecentos  trinta  e  cinco  reis,  e  dispendido  seis- 
centos oitenta  e  cinco  mil  novecentos  e  quinze  reis,  he 
o  saldo  existente  em  poder  do  Thesoureiro  Bernardo  Jo- 
sé Fernandes  cento  sessenta  e  sete  mil  oitocentos  vinte 
re'is,  sendo  Pnpel  dezenove  mil  e  seiscentos  réis,  e  me- 
tal cento  quarenta  e  oito  mil  duzentos  <■  vinte  reis,  cujo 
saldo  passa  para  -a  nova  Caixa,  de  que  o  mesmo  he 
Thesoureiro  para  supprir  os  Pobres  refugiados  com  os 
soccorros  possíveis,  ou  sopa  económica,  ordenada  pela 
Camara  Municipal  desta  Cidade,  e  para  que  conste  se 
faz  publico.  Lisboa  9  de  Setembro  de  1833.  =.João  ylnto- 
mo  Pereira  ScnedeUo.  =  Bernardo  Joté  Fernandes.  — 
Julio  Carlos  Ferráo. 

Pela  Administração  da  Alfandega  de  Lisboa  sc  affi- 
xárào  Editaes,  para  que  todas  as  pessoas  que  na  mes- 
ma Alfandega  tiverem  quaesquer  géneros  ou  mercado- 
rias demoradas  sem  o*  Despachos  ha  mais  de  dous  an- 
nos  depois  da  sua  descarga,  sendo  seccos ;  e  sendo  mo- 
lhadns  ou  líquidos  ha  mais  de  seis  mezes,  os  devem  ir 
Despachar  no  improrogavel  termo  de  30  dias  successi- 
vos  (que  principiarão  a  correr  no  dia  30  de  Agosto  ul- 
timo) sob  pena  de  que,  não  os  Despachando  dentro  do 
dito  prazo,  lhes  serem  os  mesmos  géneros  ou  fazendas 
postas  em  Leilão  para  serem  vendidas  e  arrematadas 
por  conta  de  quem  pertencer ,  e  á  sua  custa ,  a  quem 
mais  lançar,  sem  que  lhes  flque  a  nllegar  contra  o  ef- 
feito  desta  venda  ignorância,  lezão,  restituição,  ou 
outro  qualquer  obstáculo  que  seja  ;  por  isso  que  a  esta 
arrematação  se  procede  em  conformidade  das  Disposi- 
ções dos  Alvarás  de  18  de  Novembro  de  1803,  e  de  2ti 
de  Maio  de  1812.  t_  O  Escrivão  da  Provedoria  da  Al- 
fandega de  Lisboa,  João  Baptista  Villaça. 


Quem  qiMzor  vender  pata  sustento  dos  Aluamos  da  Real 
Casa  Pia,  residentes  no  Arsenal  Real  do  Exercito, 
pão  4  . manteiga  ,  carne  g  arras  ,' feijão  branco  c  rajado  , 
bacalháo,  batatas,  azeite,  vinagre,  lenha .  c  touci- 
nho; o  bem  assim  p*ra  consumo  do  mesmo  Arsenal  o 
seguinte:  aseite  dòce;  atinados,  sola  branca  da  terra, 
atanados  de  Guimarães,  estanho  em  barrinhas,  linho 
cbervi,")inho  branco,  linhngem  para  muchilas  de  vi- 
veres, oleo  de  linhaça,  papel  de  escrever  ordinário,  e 
al  maço,' pennas  de  escrever,  nastro,  vassouras  de  palma, 
ditas  de  lentisco,1  cestos  de  calhárt  ehtamiçados,  lenha 
em  toros  e  drogas,  çompareçào  com  as  amostras  na 
Sala  da  Inspecção  Geral  do  Arsenal  Real  do  Exerci- 
to no  dia  17  do  corrente,  |ielas  11  horas  para  se  tra- 
tar do  seu  ajuste.  Lisboa  13  de  Setembrò  de  1833.= 
Joté  da  Crus  Àorter. 


:>ii 


i  t 


i 


Administração  do  Correio  Gbrai.. 


Pela  Administração  Geral  do  C*rreio  Marítimo  des- 
ta Curte  se  faz  publico,  que  sahirá  a  90  do  corrente 
mez  para  a  Ilha  Terceira  o  Brigue  Brasileiro  Triun- 
fo do  Maranhão,  Capitão  Raimundo  Nonnato  Nunes 
Belfort. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  ú  ineia  noite  do  dia  antecedente. 

O  Mestre  do  Hiate  Senhora  da  Piedade  para  o  Por- 
to tira  a  Mala  ás  seis  horas  da  tarde  do  dia  14  do  cor- 
rente mez.  • 

O  Mestre  do  Borco  Nova  Piedade  para  Sines  tira  a 
Mala  ás  oito  horas  da  manhã  do  dia  14  do  corren- 
te 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Publica-se  hoje  Sabbado  o  2."  Numero  da  Historia 
dos  Prczos  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra.  Vende-se 
tiaB  lojas  do  costudne. 

ANNUNCIOS. 

it  .  •  r  •.••»•». 

Preciza-se  de  huraa  criada  de  meia  idade  eque  saiba 
todo  o  serviço  d 'hum  a  Casa  de  dous  homens:  quem  esti«- 
ver  nestas  circunstancias ,  c  com  as  abonaçôes  precizas, 
I  >de  dirigi IHK  todos  os  dias  ás  7  horas  da  manhã,  ou 

3  da  tarde,  ú  Rua  da  Trindade  N.°  4.  3»*  andar. 

Na  Rua  do  Ouro  N.°  1Ó0  continua  a  venda  do  excel- 
lente  Toucinho  conservado  em  chumbo  ;  e  hoje  14  prin- 
cipia a  venda  du  Carne  de  Porco  fresca  e  bons  Chouri- 
ços de  sangue. 

Pura  o  Rio  de  Janeiro  pertende  sahir  com  brevidade 
a  Escuna  lnjrleza  Kitty,  forrado  de  Cobre,  e  muito 
veleira,  Capitão  Guilherme  Broderick  :  Qnem  na  dita 
quizer  carregar  ,  ou  ir  de  passagem  queira  dirigir-se 
aos  Senhores  Klingelhoefer  Irmãos,  ou  a  II.  J.  Moser 
na  Rua  das  Flore*  N.*  43  c  na  Praça  ás  horas  doestilo. 

Sabbodo  14  do  corrente  pelas  4  horase  meia  da  tarde  na 
Calçada  doFerregial  N.c7  (vulgo  Calçadmha  do  Arroz) 
haverá  Leilão  de  Batatas  Inglezas  de  Superior  qualidade. 

^wwv»y»»»v»\»  %»%  %» m  vw  %%%  m      nmnj  ^mwwww  iwwemhb 

ESTIVA. 

Preços  do  Jfdo  e  Azeite  para  a  semana  que  principia 
de  ltí  a  22  do  corrente. 

Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei   a    47  réis. 

Em  metal    a   42  réis. 

Canada  de  Azeite   a  29o  reis. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  16  DE  SETEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  14  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duttvx  dk  Bragança, 
sendo  informado  de  que  o  inimigo  atacava  em  força  a 
Linha  do  Forte  de  S.  João  para  a  esquerda,  Sahio  do 
Paço  ás  6  horas  e  vinte  minutos  da  manhã  com  o  Bri- 
gadeiro Commandante  Geral  d'Artilheria,  seguido  do 
seu  Camarista,  e  dos  Seus  Ajudantes  de  Campo,  e  Foi  a 
hum  ponto  donde  podessc  observar  os  movimentos  do 
inimigo,  e  dar  em  consequência  as  Suas  Imperiaes  Or- 
dens. 

O  Tenente  General  Conde  dé  Saldanha  Chefe  do  Es- 
tudo Maior  Imperial,  o  Marechal  do  Exercito  Duque 
da  Terceira,  e  todos  os  Generaes,  Estados  Maiores,  e 
Conimandantes  dos  Cornos  estavâo  nds  seus  respectivos 
lugares,  e  Sua  Magestade  Imperial  teve  a  satisfação  de 
vèr  que  o  inimigo  perseguido,  e  derrotado  pela  nossa 
urtilheria  e  fuzilaria,  achou  a  sua  salvação  na  mais 
vergonhosa  e  precipitada  fuga,  so (frendo  considerável 
perda  em  mortos  c  feridos,  e  nâo  ousando  parar  os 
covardes,  senão  quando  perderão  dc  vista  os  valorosos 
Defensores  da  Legitimidade  Constitucional.  Mais  hum 
dia  de  gloria  e  triunfo  para  as  Armas  da  Rainha,  e 
de  vergonha  e  confusão  para  Bourmont,  e  seus  Vân- 
dalos. 

Sua  Magestade  Imperial  Voltou  ao  Paço  erâo  doz 
borus,  e  ás  onze  ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 

S.  Ex.*  o  Duque  de  Palmelltt  e  outras  muitas  Pes- 
soas de  consideração  vierão  saber  de  Sua  Importante 

buude. 

Das  duas  horas  da  tarde  até  ás  quatro  trabalhou  no 
Seu  Gabinete,  e  ás  quatro  e  meia  Sahio  com  o  Briga- 
deiro Comuiandantc  Geral  de  Artilheria,  e  Foi  observar 
a  Linha  desde  o  centro  ate  qitasi  á  extrema  direita; 
Voltou  ao  Paço  erâo  sete  horas  e  três  quartos. 

A's  nove  da  noite  Recebèo  a  Suas  Excellencias  a 
Marqucza  Camareira  Mór,  e  outras  Senhoras,  o  Almi- 
rante Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  os  Ministros 
dn  Fazenda  c  Guerra,  as  Authorídades  Militar.  -  da 
Corte  e  Província,  o  Intendente  Geral  da  Policia, 
muitos  Officiaes  Superiores,  e  Pessoas  de  distineçao,  que 
tiverâo  a  honra  dc  comprimentar  a  Sua  Magestade  Im- 
perial. '• 

Dèo  entrada  em  nossas  fileira'*  a  r7  Soldados  de*  di- 
versos Corpos  a  Armas,  que  abahdonár&o  a  usurpação. 

A's  10  horas1  retirou-82  á  Sua  Càmfara  quasi  restabe- 
lecido, não  obstante  os  incommddos  do  dia*. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  = Pina. 

Idem  15.  i 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dcqux  dxBraoinçA  Sa-  1 
hio  hoje  ás  seis  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro  Com-  [ 
jnandante  geral  da  Anilhem;  Foi  a  diverte*  pontos  da  j 


Linha,  onde  Ordenou  varias  obras,  e  Mandou  fazer  di- 
versas experiências.  S.  M.  I.  voltou  ao  Paço  erâo  nove 
horas. 

A's  dez  e  hum  quarto  Ouvio  Missa  na  Capella  do 
Paço. 

Recebèo  o  Tenente  General  Caula  com  aquella  afia- 
bilidade  que  O  caracterisa,  e  com  a  consideração,  com 
que  S.  M.  I.  recebe  sempre  os  Martyres  da  Legitimi- 
dade Constitucional. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  até*  á  huma  hora  da 
tarde. 

Recebèo  a  8ua  Excellencia  o  Marechal  do  Exercito, 
Duque  da  Terceira,  Seu  Primeiro  Ajudante  dc  Campo; 
e  a  Sua  Excellencia  o  Ministro  d 'Estado  dos  Negócios 
da  Justiça. 

A's  quatro  horas  e  meia  Sahio  com  o  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  Foi  a  diversos  pontos  da  Linha, 
d'onde  voltou  ao  Paço  ás  sete  horas  e  meia. 

A's  nove  Recebèo  a  Sua  Excellencia  o  Ministro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  B.,  a  Sua  Excellencia  o 
Ministro  da  Guerra,  ao  Barão  do  Pico  de  Celeiro, 
Barão  de  Rendufe,  General  Zagallo  c  muitos  Officiaes, 
o  Conselheiro  Barradas,  as  Authorídades  Militares  da 
Corte,  o  Intendente  Geral  da  Policia,  e  muitas  outras 
pessoas,  que  tivera  >  a  honra  de  comprimenta-Lo. 

Deo  entrada  em  nossas  fileiras  a  10  trnnsfugas  do 
Exercito  inimigo  dc  diversos  Corpos  c  Armas. 

Recolhên-Se  ás  dez  da  noite  com  boa  Saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Conde  de  Ficulho,  Ajudante  do 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial. 


PARTE  OFFICIAL. 

Pela  Mordomia  Mór  se  fai  publico  o  seguinte 
PROGRAMMA. 

Logo  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  tiver  desembar- 
cado no  Cács  das  Columnas,  c  depois  de  ter  recebido 
ahi  os  comprimentos  da  Coiuiui»ão  Municipal,  come- 
çará o  Cortejo  a  pòr-se  cm  movimento  pura  u  Sc,  na 
ordem  seguinte:  1 

Irá  na  frente  hum  Piquete  de  ( 'avaliaria  de  doze  ho- 
mens, coramaudados  por  hum  Subalterno.  —  Seguir-se- 
hão  a  este  os  Reis  d'Armas,  Arautos  a  Passavautes  a 
cavallo,  e  bem  assim  o  Magistrado  que  fizer  a»  func- 
çòea  dc  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Casa.  —  Se- 
guir-sc-hào  dej>ois  os  Porteiro»  da  Camara  d«  Cavallo 
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do  Numero,  e  os  Porteiros  da  Maça.  —  Virão  depois 
disto  os  Moços  «la  Estribeira  servindo  de  Batedores.  — 
Atráz  deste^  o  Coche  em  qtte  devem  ir  os  Camaristas. 
—  Seguir-se-ha  o  Coche  ciu  que  irão  o  Mordomo  Mór, 
a  Camareira  Mór,  a  Dama  da  Rainha,  e  a  da  Senhora 
Duqueza  de  Bragança.  —  Virá  depois  «Coche  de  Res- 
peito de  Sua  Magestade  Fidelíssima.  —  Atráz  de  todos 
irá  o  Coche  que  ha  de  conduzir  Sua  Magestade  a  Rai- 
nha, Sua  M*#estade  Imperial  a  Senhora.  Duqueza  ux 
BbaIança,  o  Sua  Magestade  Imperial  a  ÍHiqu»  dk 
Br  aoança.  —  Atráz  deste  CoehcScguirno  oTisttrdo  Maior 
Imperial,  e  todos  os  Ajudante*  de  Campo  dc  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Duque  de  Br  ag  ança,  Goinmandau- 
te  em  Chefe  do  Exercito  Libertador.  — Cobrirá  &  mar- 
cha do  Cortejo  hum  Esquadrão  de  Lanceiros  da  Rainha. 

A  Guarda  Real  dos  Archeiros  formará  alas  desde  o 
Cáes  onde  Sua  Magestade  desembarcar  até  ao  Coche, 
em  que  deve  ser  transportada;  e  áos  lados  délle  acom- 
panhará o  Cortejo  Commandada  pelo  seu  Capitão  que 
irá  a  cavallo  á  direita  do  mesmo  Coche."— "Chegando  á 
Igreja,  aGunrda  Real  dos  Archeiros  entrará  logo,  para 
'aUi  tbrmàr  tias  até  findar  o  Te  'Dattit;  findo  o  quafl 
virá  tomar  o  seu  primitivo  lugar- 'de  bom  e  outro  lado 
do  Coche,  em  que  fôr  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

O  Cortejo,  sahindo  do<Ciea  das  Cotutnnas  pela  Rua 
Augusta,  tomará  pela  da  Conceição  direita  á  Se'.  Acá> 
bada  a  Ceremonia  naqiíella  Cathedral,  Vohará,  na  mes- 
ma ordem,  pela  Rua  da  Conceição,  e  seguirá  pela  Rua 
Augusta  ao  Rocio,  d'onde,  descendo  pela  Rua  Áurea 
ao  ferreiro  dp  Paço,  seguirá  pela  Roa  do  Arsenal,  di- 
reito ao  Paço  das  Necessidades. 

Sua  Magestade  Imperial,  prevendo  o  vivo  desejo  que 
terão  os  Habitantes  deita  Leal  Cidade  de  beijar  a  Mão 
a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  agradece  desde  já,  em 
Nome  da  mesma  Augusta  Senhora,  tão  cordeaes  sen- 
timentos; porém,  para  evitar  o  incõmmodo  que  dis- 
so poderia  multar  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  Can- 
çada  'ainda  da  sua  viagem,  roga  a  todos  que,  forinaií- 
do  álas  assaz  'largas  e  desembaraçadas,  optara  que  o 
'Cortejo  posiia  passar  livremente,  se  abstenhão^  na- 
qitelle  dia,  de  mima  tão  natural  demonstração  de  ju- 
bilo, Reserva ndo-se  para  os  dins  seguinte»,  nos  quaês 
Sua  Magestade  FidebssiinB  se  servirá  designar  hum  parti 
•receber  as 'felicitações  e  demonstração  de  satisfação  c 
de  contentamento  dos  feéus  Leaes  Súbditos.  Secretaria 
d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  1&  de  Setembro  de 
1 1833.  =-  Candido  José  Xavier. 

.*  .i.  >f  "  ■  ■>  :  ■:         i  •     ■  i  .  i;-,,.  . .  I 


até  agora  entendião  em  todas  as  Causas,  c  Dependên- 
cias litigiosas  das  Companhias;  assim  como  Sou  outro- 
sim  Servido  suppritnir  o  Lugar  de  Praticante  da  Con- 
tadoria da  Companhia  fíb  Pernambuco,  Demittiudo,  pu- 
ra este  effeito,  os  Indivíduos  que  oceupavão  os  referidos 
Lugares.  O  Ministro  e  Secretario  d'Èstado  dos  Negó- 
cios1 do  Reino  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  execu- 
tar. Palacio  das  Necessidades  em  doze  de  Setembro  lie 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  m 
HaÍ6ANÇ*.  =  fcmfií*>  Io*  Xavier.  í 


Attendendo  ao  merecimento,  e  Letras  do  Doutor  Ale- 
xandre Thomas  de  Moraes  Sarmento,  do  Conselho  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima:  Hei  por  bem,  em  Nome 
da  Rainha,  Nomea-lo  Procurador  Fiscal  das  Mercês, 
para  verificar,  e  apurar  o*  papeis,  por  que  se  requererem 
c  lhe  forem  remettidos,  respondendo  a  clles,  na  fúrma 
das  Reaes  Ordens  expedidas  a  este  respeito.  O  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha 
assim  entendido  e  faça,  executar.  Palacio  das  Necessi- 
dades em  doze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  « 
tres-  — D.  P£DRO,iDuqd*  de  Bragança.  =x  Candido 
José  Xavier-. 

•'«••♦■»  i  i        .  .,  .,  < 

Sica eta ri  i  de  Estado  dqsNxgocios  daKzenda. 

t  *     "  *  V  •  i     •  \ 
TuLsoniu  Publico. 

SENHOR.  =  Fernando  Joaquim  Antunes  da  Silva, 
Terceiro  Escripturario  do  Thesouro  Pubjico,  penetrado 
doa  mais  vivos  sentimentos  de  Patriotismo,  toma  a  li- 
berdade de  offerecer  A  Vossa  Magestade  Imperial  para 
as  urgências  do  T besouro  Publico  todo  o  seu  Ordenado 
do  primeiro  de  Julho  até  fim  d* Agosto  do  corrente  an- 
no;  e  bem  assim  metade. do  que  lhe  vier  a  pertencer  dc  - 
Ordenado,  em  quanto  Jm.ir  a  presente  luta,  ç  ao  mes- 
mo tempo  sente  não  poder  fazer  maior  orTerecimeulo.= 
Fernando  Joaquim  Antunet  da  Silva.-=Está.  confor- 
me.— Carlos  Morato,  Roma,  Director  Geral  da  Conta- 
doria* , 
'  'i 


f         .     '.  ,         •    '<  ■•' ..    '  .  .     •  •    ..       .•  J 
Secretaria  de  Estado  rios  Negócios  do  Rsrxo. 

Suscitando  a  Junta  da  liquidação  dos  Fundos  das  ex- 
tinctas  Companhias  do  Gra-Pará,  e  Mrranhão,  Per- 
nambuco, c  Parahiba,  porsuu  Cóiiiulta  de  nove  do 
corrente  mez,  que  Mc  foi  presente,  a  incompatibilidade 
da  existência  do  Juízo  Privativo,  que  até  agora  conhe- 
cia de  todas  as  Causas,  e  Dependências  litigiosas  das 
Compãnliritô,  com  a  porttual  observância  da'nova  Le- 
gislação; considerando  por  isso  desnecessário  o  provi- 
mento dos  Lugares  de  Juíz^e  Escrivão  d'aquclle  Juizo, 
que  hoje  se  deve  reputar  extincto;  e  parecende-lhe  tam- 
hem  que  o  Lugar  dc  Praticante  da  Contadoria  daCom- 
•panhia  de  Pernambuco  se  deve  surlprimir,  como  igual- 
mente desnecessário  ao  progresso,  t  expediente  da  liqui- 
dação das  Cantas  das  Companhias;. promoverido-se  por 
este  modo  a  economia  nas  despesas  du  sobredita  Junta, 
que,  em  beneficio  dos  respectivos-  Accionistas,  muito  o 
recommendu  o  estado  actual  da  arrecadação  rio*  s«-u> 
JFnndos,  e  Conformando-Me  com  as  ponderosas  razões, 
"que  levarão  a  mesma  Junta  ■  a  propôr-Me  m  indicadas 
reformas;  Hei  por  bem,  em  Nome  da  RainhÀ,  Abolir 
os  Lugares  de  Joiz,  e  Escrivio  do  Juieo  Privativo,  que ; 


Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  agradecer  a  Fer- 
nando Jriuquim  Antunes  da  Silva  a  sua  oflerta  paru  as 
urgências  do  Estado,  do  que  vencêo  como  Terceiro  Es- 
cripturario do  Erário  Régio  nos  meses  de  Julho  e  Agos- 
to últimos,  e  da  metade  do  que  successivamente  for  ven- 
cendo ».efce«  qualidade,  em  quanto  durar  a  presente  lu- 
ta. Lisboa  e  Commissão  do  Tribunal  do  Thesouro  Pu- 
blico qu&carje  de  Setembro  de  mil  oitocentos  tf inta  e 
tres.  £e  Jok  da  Silva  CarraMo.  =  Está  conforme.  = 
Carlot  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Secbetahia  ok  Estado  dos  Negocio»  da  Guerra. 

'  I.i    !.,  •  1  .      "  .   .  .«;' 

MíHisterio  da  Guerra.  —  Terceira  Repartição  =^Sua 
Magestade  imperial,  o  Duque  de  Bragança,  Regen- 
te em  Nome  da  Rainha,  Manda  participar  a  V.  S.  , 
^iue  Houve  por  bem  acceitar  o  offereciuacnto,  que'  fez 
de  servir  grMurtaraante  em  quanto  durar  a  presente  lu- 
ta o  Soldado  da  Companhia  do  Batalhão  Movei 
de  Malta,  Gaspar  Antonio  Malheiros,  e  Encàrtója  o 
Mesmo  Augusto  'Senhor  a  V.  S.*  de  louvar  o  orTeteiite 
pelo  sèlo  c  desinteresse  com  que  se  emprega  na  deferi» 
da  Causa,  Mie.,  com  tant*  gloria. stistentâmosr  ficando 
a*  intelligencia.  de  que  se  expedirão  as  convenientes  Or- 
dens para  ser  levado  a  «rfeito  o  sei*  oflesecimeuto.  Deos 
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Cuanle  a  V.  8.'  Paço  •  da» 
tembcu  de  1833.  —  Agostinha  José  Freire 
Manoel  Ignacio  de  Sampaio  e  Pina. 


9  d*  St- 


Miwstrrio  da  Guerra. —  Segunda  Repartição.  s=  Sua 
-Maptftade  imperial  o  Dcqi  k  or  Bra*.  isçv  ,  Regente 
em  Nome  da  Rainha ,  Determina ,  ifuo  V.  expeça 
as  ordena  iictessun»  para  ter  baixa  do  Sorvido  Mili- 
tar o  Saldado  do  U.'  Batalhão  Nacional  doCominercio, 
Antonio  Jose  da. Silva,  por  haver  sido  julgado  incapaz 
de  Servi*  pelaiunta  dc  Sande  que  o  inspeccionou;  deven- 
do V.S.\  íazVrdbe  constar,  que  ao  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor, farajrfnclirvrl  a  otitit a,  qae  faz  de  u  »<..«.  n 

fardar  (pnTtro  praças  durante  hum  annoy  no  qne  prova 
este  Cidadão  os  -louváveis  sentimentos  de  que  se  acha 
animado,  aa  defeza  da  Nobre  Causa  em  que  briosamen- 
te  ne«  ec  Iramos  empeniurrios.  Deos  Guarde  a  V.  S.*  Paço 
das  Necessidades  em  l)  de  Setemtirn  de  1833.=  Se- 
nhor Manoei  Ignacio  de  Sampaio  c  Pina,  — -  Agostinho 
Jose  Freire. 


Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  -  -..Mnn- 
•do  o  Diqi  t  as  Bragasça  ,  Regente  em  Nome  dá 
Rainha  .  participar  a  Francisco  Antonin  Fèrrnirn,  que 
Houve  por  bem  occeitar  a  offerta,  que  o  mesmo  lei  de 
setscenta*  armories  de  vinbo  para  o  fornecimento  do  Exer- 
cito LibertnrW.  ficando  na  imeUirencia  de  que  aesta 
data  se  expedi  o  ordeno  ao  witeriao  Comrt»s«nrK)  em  Che- 
fe para  fazer  eCectiva  a  iecep<  " 
ta,  a  qual  o  mesma  Aagusto Senhor  repnta 
demonstrativa  dos  nobres  sentimentos,  que  o 
professa  pela  Causa  da  Liberdade,  em  que  sc  achào  em- 
penhados p*. 
Ncccssidad 


Paço  das  NeoiMidadeir  em  nnve  de  âetemhtir  dc  Ad  oi* 
tocantes,  trinta  e  treasaD.  PEDtt/U,  Diwr  É»  fláa- 
ojkjfex.»  Agostinha  José  Freire.  ■  5  *: 

•  e  -     •  .  .  .  ,»    ;    t  \'  1 


Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  —  Ten- 
do Jostf  Joaquim  Antunes.  Administrador  do  Sol  In  d» 
Casa  dn  índia,  mandado  apresentar  voluntariamanta 
tio  dia  oito  do  corrente  mex  no  Reducto  do  Alto  do 
Manique  trecc  trabalhado»*  para  alli  seroa»  empre* 
grudos  bo  serviço  de  faxina,  Manda  oDoquc  dk  Bra- 
cxsça  ,  Rcgentn  enr  Nome  da  Rainha,'  Jouvar  ao  dim 
Jo-e  Joaquim  Antunes,  ostto  e  interesse  que  toma  pe- 
lo triunfo  da  justa  Causa  cm  que  se  achào  empenhados 
os  lieis  Portugueses.  Paço-  da»  Necessidades  em  doze 
de  Setembro  dc  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  Agosti» 
nho  José  Freire 


SxcBKTABIA  DC  EtTABO  BOS  NEr.OClOl  DA  Al  A  a  IN  HA. 

-  15  Ui.rn  am  ar. 


sé  Freire. 


cia  '   uiiiu  na  uiuciuavivf  viu  uuc         uLuau  liij- 

paJlAonxado*^  c-fieU  Portuguczes.  P.aço  das 
Jc  10  de  Setembro  de  1833.  =  Agostinho  Jo- 


Míntaérôoò^^rttra.  ~  Terceira  rfepurtíçnri.  =  Man* 
da  o  Duque  de  Br ioanç*^ Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, participar  ao  Brigadeiro,  Bacurtcgado  do  Gover- 
no das  Ariua*^ht  Corte ,  e  Província  da  Estremadura , 
<pje  nesta  data  se  expedirão' a>  convenientes  ordens  á  Con- 
tadoria Fiscal  da  Thcsoiiruriu Geral  das  Tropas,  e  ao 
Commissariado  do  KxcKito>  para  levar  a  efleito  u  of- 
ferta,  que  fez  a  beneficio  do  Hstado  Joào  Marcello  Fer- 
reira dst  Costa,  com  praça  no  segundo  Batalhão  -H a- 
cácual  Fixo  ,  do  pret ,  e  pào  que  lhe  competir ;  e  -Oe* 
dena  o  Mesmo  Augost»  Senhor,  que  o  dito  General  e» 
peça  as  precisas  ordens  a»  Commaudantc  do  referido  I 
Batolhãor  para  nesta  conformidade  lhe  suspender  O  abo- 
no  doa  preditos  vencimentos,  fazendo  ceustar  ao  offc- 
rente  oSigrado  cotu  que  Sstu  Magestade  Imperial  Se  Di* 
«ucm  accehar  a  sua;  offerta^  como  humu  decidida  prova 
-dos  patrióticos  sef,nn.enn.s.  qae  o  aaimào.  Paço  das 
Nrce.sidi.de>- em  1 1  .de Sétombro  de  loii^ ^  Agos liana 
José  Freire. 

■>•  ..»•;})  *!•  ah.-:  u:  :■  *  s  r  .  •  .*  ..  -í,  )  v  ' 
'Ministério  «ra  Giu-rra.c--.  terceiro  RepaHiçao» ss Hei 
por  'tx'in.,  •.•!»  NoiOe  da  Ratnha r  N oioeac  iMembros  dè 
Consoihn  de  Gncare  Pfflrasnnente, '  trenb)'  pur  Decreto 
de  seis  de  Maáe  Aw  corrente  .mino,  ok  Coronris  Fernan- 
do tuir  PwrinroV  J*rondaiPalaa-,  «-Pedro  Jose  Fm 
dórica;  'te  o-  ÍV^ji ^  Cmtmrl  JonuntiB  Anmtaci»  Lobo 
de  A\  ila  .  "p,i ri : iaiiítittursnr  a  Brigadeiro  Graduado 
Duane  tnii  Inerme -Ferre  ri,  e  ds  Tenentes  Coronéis  An- 
tofdadi  Pfe.hsà  'dswCoska,  eLAaiaro  dos  Santos?  Barroso, 
-por  tarem  wh»  wu:aire|fado».  dr  outrat  Coramissòes  dc 
Serriç©:  OMiaistro  ««i-cretario  dKstado  dor  Negócios 
da  Gaxrra  o  ieniia  ajum  intentado.»: faç» 


Aftendendo  á  firmem  de  Sentimentos,  e  não 
dntincto  Serviço,  prestado  á  Causa  dá  Rainha  na  he- 
rói cu  Defesa  da  muito  Nobre,  c  I^eal  Cidade  do  Portoi 
pelo  Capitão  de  Mar,  o  Guerra,  Jose"  Xavier  Bressane 
Leite;  e  ijuerendo  Eu  mostrar- 1  o  opreço,  que  faço  de 
taes  Senti meutos,  o  Serviços,  os  qunes  Espero  vftrcon* 
tinuodos  no  novo  Kmproga,  de  que  ora  Me  apraz  ens 
carrega-lo:  Hei  por  bem,  em  Nouie  da  Rainha,  nomea- 
lo  Inspector  do  Arsenal  da  Marinha  aout  todas  asiatr 
tribaiçòes  annexas  a  este  imporUnterEmpeoec*,,  ©.  Mi-> 
nistra  e. Secretario  d'lvtado  dos  Negocio»  da  Guerra, 
Encarregado  inierinnmentn  do»  dà '  Marinha,  aátim  o- 
tenha  entendidas,  e  faça  executar.  *Paço  dat  iNecessido- 
das  em  once  de  Setembro!  de.  mfL.òitòcèntos  uinta  e 
ttea.  =s  D.  PEDRO,  D«auí>  »*  oawoisà.  ^  Agos- 
tinho José  Firíre.  r    ■    r  •  • 

Secretaria  d 'Estado  des  Ncgooioedst  Marinha  e  -Ulr 
tramar  em  l-l«  de  Setembro  de  1833.  =  Antonio-  José* 


Attendendo  ao  bom,  e  regular  Serviço  que  no  Cnrjro 
de  Inspector  interino  dn  Marinha  de  Lisboa  Me  ten\ 
prestado  o  Capitão  de  Mar,  «.  Guerra  Graduado,  Joa- 
quim José  Corrêa:  Hei  por  l>em,  em  Nome  da  Rainha, 
nomea-lo  Intendetite  Interino  da  Marinho  da  mui  No* 
bre>  c  Leal  Cidadã  do  Porto,  exonaraudo-o  do  referi* 
do  primeiro  Etnprego.  G  Miiustro  e  Secretariot  d  Etta- 
do  do»  Ncgooios  da  Guerra^  e  Encarregedb  interina- 
mente do  ÁlinitAer  o  da  Maninha  o  teaha  assim  enten- 
dido, e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  onzo 
de  8etemliro  dr  mil  uitaceAtios  tnma  '*  tres.  se  D.  Pho 
DRO,  DtoUK  DRBaAOAJiÇA.  sr  /fgaifrriAo  /aso  Freire. 

SecrfUsria  d' Estado  dos  Negoúiot  da  Mbriaha  e  U- 
tramar  «m  I  I  de  Setembro  dc  1833.  ase  Antuma  JoM 
Maria  Caiapéio. 


-.••.:/.  -.•.!    •■.  '     .    ■•    ..<  ' 

UtESBtsctA  Grbal  da  Policia  zu  Coat»  «  RsuHè. 

•    •  . 

•  .    I..  .  CirtrvLAR. 

Tendo  observado  a  regularidade^  »  noas  piovidea-» 
eioa  que  m.  adoptou  em  o  Districtb  da  s«a  JurisdÀ» 
çào  no  ji.utoHi*  dia  cinco  do  corrente  em  que  se  ooxouit 
tourão  n«¥os.  trofeos  ás  Armas  Porto^ruetas ,  e  I  Causa 
da  RadAhu.  ganhados  pelo  nosso  Libertador  o  Imntors 
tal  Dm ue  nk  Bka<;an',-\,  e  peia  valoroso  Exercito, 
o,H8  Cotamanda  *m  Chefe,  observando-se  nestA  Cao*-, 
tal  hum  respeitoso  silencio,  «  hum  aspec ta  de^rnran- 
ça  vetdadeirameBCC  di«no  de  hatvor,  ov 
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vàdo  convenicntemèntfe  ã.  pTatica,  quanto  eu  lhe  bavia 
otdeoado:  he  do  meu,  dever  elogiar  o  seu  zêlo  e  intel- 
ligencia  na  eccasião  mais  digna  de  os  desenvolver,  e 
com  a  maior  satisfação  levo  ao  Conhecimento  de  Sua 
Magestade  Imperial  pela  Repartição  competente  o  bom 
serviço  de  V.  m.  —  E  por  que  sei  que  nas  Rondas  foi 
assaz  coadjuvado  por  pessoas  respeitáveis  do  seu  Bair- 
ro, queira  V.  m.  enviarvae  a  Relação  dos  seus  nomes 
para  a  remettar  ao  Conhecimento  de  Sua  Magestade 
Imperial  pelo  conduto  competente,  a  fim  de  capecifr- 
oadamente  Lhe  constar  o  Serviço  daqueHcs  bcriemeri- 
tosi  —  Dros  guarde  a  V.  m.  Lisboa  6  de  Setembro  de 
L833.  =  /o*c  Antonio  Maria-  dc  Souza  e  .'frxrcdo.=: 
ttsnhor  Coutar. Juiz  do  Crime  do  Bairro  de ... , 

h  - 

»;■•■.  • 


O  Corregedor  *do  Crime  do  Bairro  de  Romulnrcs-, 
Jose"  Corrêa  Godinho  '  la  «C  >-t  a,  cm  observância  da  Por- 
taria abaixo  transcripta,  tem  a  satisfação  de  publicar 
os«nomcs'âe  todo*  os  benesneritos,  que  o  acompanharão 
nas  Rondas,  que  estabekeeo  no  memorável  dia  b  do 
corrente,  e  agradecer-Ihes  em  Nome  de  Sua  Magestade 
r-oqwTi.ri  o  bom  Serviço,  que  «prestarão  á  Legítima  Cau- 
M  da  SeuborA  D.  MA  Ru  A  TI,  Nossa  Augusta  Sobe* 

■PORTARIA. 


I 


•  Tende  levado  ao  conhecúnonto  de  Sua  Magestade 
Imperial  o  ©UQVT  »e  Bkagakç*,  Regente  em  Nome 
da  Rara  ha,  a  Relação  dos  nomes  'das  Pessoas,  que  no 
memorável  dia  ò  do  corrente  acompanharão  a  V.  me, 
e  o  coadjuvarão  no  importante  Serviço  para  a  manu- 
tenção da  ordem  e  segurança  publica;  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  polo  Ministério  do  Reino  me  determina, 
que  communique  a  V.  me,  para  o  fazer  constar  áqucl- 
l%s  beneméritos  Cidadãos,  que  lhe  foi  muito  agradável 
obserVar  o  .Serwço»  que  todos  prestarão!,  é  o  bom  xeauW 
tado  iiH Ir,  o  que  com  muita  satisfação  lhe  participo, 

Eára  qne  assim  o  execute;  podendo  V.  mo.  mandar  pu- 
licar  os  nomes  das  -Pessoas,  que  assim  o  coadjuvarão. 
Dcos  guarde  a  V.  mc.  Lisboa  12  de  Setembro  dc  1833. 
—  Jotc  .'Intonio  Maria  *ie  Souut  e  Azevedo.  =  Senhor 
Doutor  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  Romularct. 


io,  e  tnn  continua' 


Retaçáa  dat  Pc&xoàt  que 
->  ■'■  doa  acompanhar  as 

fr-.  »•-  .'•  •  .       •'   •■.(.     •   .  t  .  •  ■         •  .  r 

Francisco  Boto  Pimentel  do  Mendonça,  Corregedor 
de  Torrai  V  edras.  — João  Ferreira  Prego,'  Negociante. 
—  J<W  Pem-ira  Prego  seu  filho.  —  Joaquim  Fernandes 
Prego.  —  João  Emauz  Prego  sen  filho.—  Antoah)  Jo- 
sé da  Fonseca  e Oliveira,  Intendente  interino  das  Reaes 
Cavaltariçak  Rodrigo  dc  Sousa  Castello  Branco,  Se- 
cretario da  Junta  do  Commercio.  — Silvino  Luiz  Tei- 
xeira, Provador  dos  Órfãos  «  Capella».  —  Pedro  Ribei- 
ro de  Carvalho.  —  Luis*  José  do  Valle.  —  José  Falcão 
SacAt«Serrabodes.  — líleaterio  Francisco  Castello  Bran- 
co, Vicario  Geral  d'Klvas.  —  Izidro  Manoel  de  Carra- 
zedo, Tenente  Coronel  Graduado.  —  Joaquim  Viclorino 
da  Silva,  Capitão  Mór  de  Miranda  dc  Corvo.  —  Anto- 
stHtttf^svÃnM  'dá  >Strva.'.  Villar,  Capitão  do  Exercito.- 
Antonio  Sotero  de  Sousa  Falcão.  — Luiz  Antonio  da 
Costa  e  Oliveira. —  Am. «no  de  Ramon  Mnzioti,  Medi- 
to' 'dó  AJgarve".  José  Alves  Marta.  —  Bento  Guilher- 
me, c  seu  Irmão. —*  Domingo*  José  de  Miranda.— 
4òã(V  Nrponiuotmo.de  Lhoa,  Major  Governador  do  For- 
te id»1  PttÇo  d'Areo«.  «-í-  «Bento  Gonçalves.  —  José  Lu- 
ciano- da*  Maia  OíàVier-  -Annes.  —  Francisco  José1  dós 
Santo».  —  José  Francisco'"  Pereira  da  Cunha:  —  Fran- 
cisco, Antonio  da  Silva  Pacheco;  —  Thomat  Isido- 
t*  da.  Silva  Freire.' **<í Francisco  Miguel  Baimn  de 
Hitm.V  rM-B  .#«drd  «orberjo  Pernandes,  Bacha* 
.'    v         õ  •  Um  ' 


rei.  —  Jôsé  Eustáquio.  '—  Antonio  Simão  de  Noronha. 

—  Estevão  José  de  Lemos  Saraiva.  —  José  dos  San- 
tos  Carneiro.  —  Polidoro  Pereira  dc  Sousa.  —  An- 
tonio Joaquim  Pereira  de  Barros.  —  Julião  de  Jesus. 
Andrade.  —  Jorge  Houson.  —  Jacintho  Vidal  Madail. 

—  Domingos  Pereira  Chaves.  —  Gonçnllo  André  de 
Mifamla.  »*-  Francisco  de  Paula  Ferréira  Carvalho.— 
Domingos  José  dos  Santos  Pereira.  —  Domingns  Anto- 
nio Ribeiro  Bastos  Alexandrino  José  Duarte.  — Ybo- 

mc  Pinto  dos  Santos.  —  Marcellino  Antonio  de  Oli- 
veira. —  José  Antonio  Dias.  —  Joaquim  Ribeiro  da 
Silva.  —  Manoel  Tavares.  —  Antonin  Moier.  —  João 
Gomes  da  Costa.  —  José  Antonio  Borbota  de  Amorim. 

—  Caetano  Xavier  Dinis.  —  Francisco  Antonio  Fer- 
reira. —  Manoel  Francisco  Dias.  —  José  Miguel  Dias. 

—  Lucas  José  Dias.  —  Francisco  Antonio  doa  Santos. 

—  Honorio  Ferreira,  escu  Filho.  —  Manoel  Martins.  — 
Antonio  Luis  Zamite.  —  Antonio  Joaquim  Gonçalves 
de  Freitas.  —  Anacleto  José  Ferreira.  —  Manoel  de  Arau- 
jo.—Manoel  José  Sabino.  —  José  Joaquim  Antonio 
Gomes,  Ajudante  para  os  sequestros.  — Antonio  Can- 
dido Rebollo,  Glacial  ditos.  —  Antonio  José  de  Sá  Leão, 
Escrivão  do  Crime  deste  Juiso.  —  Domingos  Antonio 
Rosado,  Escrivão  das  Armas.  — Bernardo  Antonio  do 
Aguiar,  dito. —  Felix  José  Maria,  Alcaide.  — Manoel 
Antonio  Ferreira,  dito.  -r-  Joaquim  José  de  Souba,  Es- 
crivão do  Meirinho  dos  Degradados. 

N.  B.  Muitos  outros  homens  honrados  do  Bairro  se 
tem  ofTerecido  para  acompanhar  o  Corregedor  %  e  em 
geral  todos  estão  prompto»  para  o  coadjuvarem,  e  sus- 
tentarem os  Direitos  da  Nossa  Augusta  Rainha,  e  aa 
Liberdades  outorgadas  na  Carta.  Lisboa  14  de  Setem- 
bro de  1833.  =  O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de 
,—Jati  Correia  Godinho  da  Cotta.  • 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

*  • 

FRANÇA. 
Pará  86  de  Agoúo.  > 

'      ■       '       .1  '  •.         «  ■  v  ■  ■    ■  '  .  »i 

Receberão- se  esta  manhã  os  Jornaes  dePnrfs  àe  Sex- 
ta feira,  e  Sabbado.  Continuavão  com  actividade  em 
To u Ion,  e  Marselha  os  preparativos  de  huma  £xpedi- 
çâo,  e  já  se  tinhão  fretado  transportes  para  a  eonduc- 
çâo  das  Tropas,  se  bem  que  ainda  se  ignorava  o  seu 
destino.  Hum  extracto  da  Gazeta  d'Augaburgo  inserida 
nestes  Jornaes  dis  que  o  Rei  de  Soxonia  tinha  ido  a 
Praga  visitar  o  lisspêrador,  e  a  Imperatriz  d'Austria,  e 
que  o  Principi  Real  de  Prússia  havia  partido  paraTou- 
pltts,  a  fim,  de  assistir  á  Conferencia,  que  alli  se  ia  fa- 
zer. A  Caseia  de  Berlim  fas  menção  de  haver  chegado 
a  S.  Petersburgo,  vindo  de  Censtantinopía,  o  General 
Conde  OrlotT.  Continua  a  ser  matéria  de  discussão  nos 
Jornaes  dc  Parfc  a  questão  dos  Privilégios  gozados  pela 
Inglaterra  no  seu  Comsnervio  com  Portugal:  algurrs 
destes  Periódicos  contestão  que,  se  ftqtielles  Privilegias 
exclusivos  forem  continuados,  terá  a  França  igual  direi- 
to a  semelhantes-' vantagens  no  seu  Comrnereio  com  n 
Bélgica  :  Seguem-se  os  extractos :  —  QJoumai  du  Cvtn- 
«iCTtt  queixa-se  do  Journal  der  Debati  no  seu  Anis*, 
sobre  Portugal,,  citado  .no  Afesarnger  de  feoAterc,  em 
que  mostra  indifiêrença  sobre  aa  questões  A/t  Çoauacr- 
cia,  que  ora'  se  devem  considerar  co**©  é*  awrer  rm- 

Çottaoda,  e  contesta  que  a  França  não  deve  tosértrio 
ractado  de  181Q  entre  Portugal,  e  Jnglatexrav  peão 
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qual,  em  consideração  do»  'Privilégios  concedidos  aos1 
vinhos  de  Portugal  se  admittem  em  Portugal  as  manu- 
facturas Inglezos,  pagando  lô  por  cetito  de  direitos, 
menos  dogue  as  dos  outros  Paizes,  e  mormente  por  ter 
a  me* ma  Inglaterra  reconhecido  a  sua  annulação  vir- 
tual, abaixando  os  direitos  sobre  os  vinhos  de  França, 
«ttendendo  ás  vantagens  dadas  á  Inglaterra  no  artigo 
Sedas  de  França-  —  O  porto  de  Lisboa,  diz  elle,  deve  es- 
tar aberto  á  livre  competência  de  ambas  as  Nações, 
UiM  eomo  o  de  Antuérpia,  assim  se  deixará  effeituar  a 
Portugal  de  huuia  vez  a  sua  emancipação  Politica,  e 
Commercial,  entrando  na  grande  família  do  Commer- 
eio  Europèo,  c  deste  modo  ujudur  a  segurar  o  novoSys- 
tetna  federativo  Commercial  da  Europu. 

O  IVaiiònàt  insiste  em  dizer,  que  seria  absurdo  dei- 
xar gozar  á  Inglaterra  de  Tractados  exclusivos  com  Por- 
tugal, cm  quanto  a  França  fica  condemnada  u  sacrifi- 
car todas  as  vantagens  que  podia  tirar  da  Bélgica,  con- 
servando-a  como  Estado  commercial  neutral,  meramen- 
te para  agradar  aos  Negociantes  Inglezes. 

O  Tcmpa  também  se  queixa  da  promptidão  que  o 
Debatt  mostra  cm  ceder  Portugal  a  Inglaterra,  c  con- 
sidera debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  que  o  Aafio- 
nal  o  direito  que  tem  a  França  a  esperar  da  Bélgica 
vantagens  semelhantes  ás  concedidas  á  Inglaterra  em 
Portugal. 

Os  Jornues  Allemães  contem  a  promulgação  de  huma 
nova    Constituição   outorgada    pelo    Duque  Carlos 

Íe  Sigmaringcn  ao  seu  Ducado,  e  datadu  de  11  de 
ulho.  Esto  Príncipe  não  se  esquece  de  annunciar 
que  seu  nino  significara  o  seu  consenso  a  este  acto  de 
graça,  e  que  te  em  execução  do  artigo  13  do  Pacto 
Federal,  o  qual  uotão  os  Jornacs  foi  i 


lia  18  annos. 

Recelx-rào-se  na  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros 
Oflkios  de  Mr.  de  Rayneval,  que  mencionão  dizer-se  que 
o  Embaixador  tivera  huma  Conferencia  com  o  Medico 
do  Rei  Fernando,  o  qual  declarára  que  não  obstante  a 
inçUiora  apparente  na  saúde  de  S.  M.  durante  os  . últimos 
dias,  o  Rei  sc  ia  aproximando  ao  seu  fim.  Corre  que 
em  consequência  desta  participação  resolveo  o  Governo 
francez  estacionar  hum  Exercito  de  observação  nasfron- 
teiras  de  Hespanhn.  (National.) 
,  Extracto  de  huma  carta  de  7,  escrita  de  Toulon.  — 
piz-se  que  receberão  ordens  as  Authoridadcs  Civis  e 
Militares  para  se  prepararem  a  receber  e  embarcar  hum 
numero  dc  Tropas,  que  devem  chegar  aqui  no  princi- 
pio da  semana  próxima.  Assevcrão  alguns  que  esta  Ex- 
pedição se  destina  para  Argel,  e  que  o  Governo  re- 
solveo oceupar  tqdos  os  pouloa  da  Cbsta  da  miuima 
importância,  e  tomar  depois  posse  de,  Constantina.  To- 
davia acredita-se  geralmente  que  estas  Tropas  devem 
ser  mandadas  a  Lisboa.  O  que  parece  certo  hc,  que  se 
trata  de  hnma  Expedição,  e  que  a  Ga  barra  La  tortu- 
no,  que  se  faz  de  vela  para  o  Levante,  leva  ordens  que 
mandão  recolher  quanto  antes  todos  os  Navios  que  não 
he  absolutamente  necessário  deixar ~rio~Archi pélago. 

O  Memorial  Bordclaii  de  1$  do  corrente  traz  a  se- 
guinte Carta  de  Madrid,  datada  de  12:'  —  uOReconhé- 
w  cimento  de  D.  MARIA  p«4.>.  Governo  llespauhol, 
«  he  o  assumpto  das  conversações  dos.nos«>s  políticos. 
-  Alguns,  que  geralmente  estão [bem  informudos,  uflirrnão 
«*  que  o  Conde  de  Itayncvul,  Embaixador  de  França,"  e 
»•  Mr.  Addington,  Ministro  Rritannico,  empregão  seu* 
m  esforços  reunidos  para  alcançarem  do  nosso  Gabinete 
k  esta  decisão,  que  elle  demoru  quanto  pode.  Tem-sè 
h  observado  ha  dias  pura  cá  huma  mui  activa  corre*- 
«  nondencia  entre  o  Ministério  He?paidic4,  e  os  dous 
«  Representantes  acima  mencionados.  No  momento 
«'  em  que  o  Conde  de  Rayneval.  depois  de  dois  dias  de 
•  trabalho  aturado;  is -expedi?  htrrrf  Crvrreio  pafa  Pa- 
«  rfs,  chegou  outro  daquella  Capital,  cujos  Oflicins  erâo 
a  tão  importantes  que  vierâo  fechados  nTiuma  caixa, 


H  que  só  se  abre  com  huma  chave  que  se  deposita  na 
u  Embaixada.  Gnarda-se  o  maior  segredo  sobre  o  con- 
h  teúdo  destes  importantes  Officios,  que  demorárão  a 
u  partida  do  Correio  de  Mr.  de  Rayneval  bum  dia  in- 
u  teiro.  H 

Parit  22  de  Jlgotto. 
Se  se  confirmarem  as  noticias  hoje  recebidas,  de- 
clarou-*? humu  muito  seria  insurreição  no  Reino  de 
Nápoles.  A  Triòune  faz  longas  especulações  sobre  as 
consequências  prováveis  desta  insurreição,  no  caso  de 
aaver  realmente  acontecido.  (The  Courier.) 


LISBOA  I*  DE  SETEMBRO. 

Finalmente  hontem  antes  do  romper  do  dia  começou 
o  inimigo  hum  segundo  ataque  depois  de  se  ter  conser- 
vado por  nove  dias  cm  huma  apathia  perfeita,  que  mos- 
tra sobejamente  o  seu  desalento;  foi  preciso  talvez  todo 
este  tempo  para  seduzirem  ainda  huma  vez  os  mísero 
Soldados,  que  já  meio  desenganados  por  huma  funesta 
e  constante  experiência  não  esperão  em  nossàs  trinchei, 
ras  senão  a  morte!  Miserandas  victimas!  Acomettêrào 
alguns  de  certo  n'hum  ímpeto  de  desespero,  e  com  o 
único  tini  de  terminar  de  huma  vez  seus  males,  t  a 
maior  parte  com  aquella  vacillantc  irresolução,  que  per- 
turba quasi  todos  os  homens  na  presença  de  hum  peri- 
go que  julgão  inevitável,  em  quanto  por  nós  forão  re- 
cebidos com  aqui-llc  sangue  frio,  e  coragem,  que  nasce 
da  consciência  db  huma  superioridade  indisputável.  — 
Já  não  se  admira  o  valor  das  Tropas  Libertadoras,  por- 
que são  tantos  os  prodígios  d»  huma  valentia,  que  ne- 
nhum grande  feito  delias  pôde  já  ser  para  nós  extraor- 
dinário, mas  o  qtic  he  pasmoto  he  o  denodo  com  que 
os  Cidadãos  desempenhão  os  árduos  deveres  do  Solda- 
do, tão  desconhecidos  para  eltes  ainda  na  pouco,  quan- 
to hoje  lhes  são  caros.  — Em  quanto  na  extrema  direi- 
ta da  nossa  Linha  era  repellido  por  mar,  e  por  terra  o 
inimigo  com  gravissirna  perda,  huma  inalterável  tran- 
quilidade reinava  em  todas  as  ruas  da  Capital;  nunca 
as  Authoridades  précisavão  empregar  menos  a  sua  in- 
tervenção para  o  socego  publico,  porque  o  mesmo  espi- 
rito dc*  ordem  parece  dirigir  simultaneamente  todos  os 
leacs  Habitantes  desta  Cidade;  entretanto  esta  mesma 
segurança  he  resultado  dc  huma  absoluta  confiança  no 
Governo,  e  nos  dignos  Magistrados,  seus  executores.  — 
Poucas  horas  durou  o  fug<>.  '  porque  ás  nove  da  manhã 
havia  de  todo  cessado;  mas  assim  mesmo  fartou-se  a 
morte  de  victimas!...  Quanto  he  penosa  a  nossa  posição 
que  nospexâo  os^ossos  mesmos  Uriunfos!...  O  sangue  Por- 
tuguez  derrumava-se,  c  nossos  louros  trazem  sempre  al- 
guns ramos  de  cypreste!...  Oxalá  que  não  tarde  o  mo- 
mento em  que  as  victimas  da  usurpação  conheção  o 
abysmo.  em  que  vâo  á  precipi4ar-se!  TMes  para  sua  des- 
graça, ainda  aos  traidotes  nacionaes,  vierào  agjrregar- 
«e  alguns  perfeitos  estrangeiros,  que  os  allienao  com 
seus  embustes;  entretanto  o  império  de  mentira  be  sem- 
pre curto,  e  podemos  Hsonjear-nós  com  a  esperança  que 
ellcs  conhecerão  em  breve  que  esse  infame  Bourmont, 
e  seus  sequazes  suo  tnáis  linimigos  daquclles  que  com- 
inandâô,  do  que  daquclles  contra  quem  combatem,  e 
que  esses .  foragidos  sem  fortuna,  e  sem  pátria  jogão  ns 
virias  dos  Soldado»  que  lhes  obedecem,  com  a  mesma 
indiflerença  com  jtroc  o  jogador  pèrdido  arrisca  som  mas, 
que  lhe  emprestárao,  r  que  não  pode,  nem  tenciona 
pagar. 


t  .i 


r*  * 

i. 


O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  como 
Presidente  d*  Tribunal  ele  Policia Correcioiml,  do  Di*- 
tricto  do  Rocio,  foz  constar  que  em  huma  das  Salas 
do  Palacio  do  éx-Duque  do  Cadaval  alli  situado  vai 
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ter  higar  na  Quarta  feira  próxima  18  do  corrente  de 
Setembro  á  hora  do  meio  dia  a  primeira  Sessão  Publi- 
ca, em  que  hão  de  ser  Processados  c  Julgados  os  Kéos 
que  estiverem  nas  circuinstancias  legaes,  eque  terào  lu- 
•íar  as  mesmas  Sessões  cm  todas,  us  Segundas,  c  Quartas 
leiras  na  Conformidade  da  Lei  nào  sendo  dias  Santos. 

Não  tendo  havido  nos  Collectados  da  Decima,  c 
mais  Impostos  da  Superintendência  da  Freguezia  de  S. 
Nicoláo  a  promptiúcaçào  do  pagamento  que  era  de  es- 
perar de  seus  Patrióticos  Sentimentos,  o  Corregedor  do 
Cuiule  do  Bairro  do  Rocio  e  Superintendente  da  mes- 
ma Freguezia,  convida  a  todos  os  Collectados  a  virifica- 
rem  seus  pagamentos  em  termo  breve  para  o  que  se  acha 
aberto  o  Cofre  todas  as  Terças,  Quintas  feiras  c  Sabba- 
dos  de  cada  Semana;  nas  Casas  de  sua  Residência  do 
Rocio,  desde  as  10  horas  até  as  2  da  tarde,  na  certeza  de 
que  elle  somente  tem  aberto  o  Cofre  até  ao  dia  28  do 
corrente,  eque  passado  clle  se  procederá  com  todo  o  rigor 
da  Lei.  ir=  O  Corregedor  do  Crime  do  Rocio,  José  Ber- 
nardo da  Siha  Cabral. 


A  DM  ÍN 13TR  A<J  .VO  DO  CoRREIO  GERAI» 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Corte  se  faz  público,  que  o  Mestre  doHvatc,  Senho- 
ra da  Penha  para  o  Porto,  e  o  da  Rasca,*  Bom  Jesus, 
para  Peniche,  tirão  as  Malas,  o  1.*  ás  8  horas,  e  o  2.* 
Ul  !)  da  manhã  do  dia  17  do  corrente  mez. 

As  Cartas  serão  rançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  hora  mais  próxima  da  entrega  das  Malas. 


Telegrafo.—  Serviço  da  Barra.—  11  de  Setembro. 

Sahio  hontem  á  noite  o  Barco  dc  Vapor  Inglcr,  Cun- 
tv-of-Pembrok. 

i    Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistadas. 

C  h.  30  m.  da  ro.  1  Chalupa  Ingteta,  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca. 

7  h.  30  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Heupnnhol,  «Oes- 

.  te  do  Cubo  da  Roca. 
9  h.  8  m>  2  Berguntins,  1  Brigwe-Escuna,  2  Cahiqucs 

sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca:  l  dos 

Bergantins  he  Brasileiro. 
2  li.  25  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  a  Oeste  do  Cabo  da 

Roca. 

Embarcações sabidas  de  Beiénu 

7  h.  15  m.  da  m.  1  Curveta  de  Guerra  Inglcza. 

2  h.  20  m.  da  t.  o  Correio  de  Guerra  Portugucz,  Tre- 

ze dc  Maio. 

3  h.  10  m.  da  l.  o  Bergantim  Brasileiro,  Convenção, 

para  o  Rio  de  Jairairo,  1  Brigue-Escuna  Sueco 
para^  Sodrham. 
a  b.  20  in.  da  t.  1  Escuna  ingleza  para  Liverpool. 

•.  <  ,  i 

Embarcações  enUxtdas  em  S.  Julino. 


11  h.  5.  m.  da  m.  1  Chalupa  Ingl 

12  h.  26  m.  da  t.  1  Bergantim  dito 
1  h.  2U  m.  da  t.  I  dito  Brasileiro. 
4  h.  30  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 


Dia  12. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  àvtitadat. 

6  h.  da  m.  1  Fragata,  e  1  Brigue-Escuna  Inglezcs,  I 
Galera  Sueca ,  2  Bergantins ,  e  3  Cahiques  sem 
bandeira ,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

9  h.  46  m.  dam.  1  Hiate  Portuguez  com  Tropa  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

11  h.  66  m.  da  m.  2  Bergantins  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  du  Roca :  navegando  para  o  Sul. 

Embarcações  sahidas  de  Belém. 

I  b.  10  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza  para  Liverpool, 
i  h.  da  t.  1  dito  dito  para  a  Tem  Nova. 

8  Ih  34.  da  t.  1  Bergantim  dito ,  Cories. 

Embarcações  entradas  em  S.  Juliao. 

I0h.7in.dam.  1  GaleraSucca,  1  Brigue-Escuna  Inglez- 

II  h.  44  m.  da  m.  1  Hiate  Portuguez  com  Tropa. 


Embarcação  entrada  em  Belém. 


2  b.  15 


in. 


A  Fragata 


Ingl 


-  Belvedcza  ,  vem  du 
Costa  da  Figueira,  em  18  horas,  pertencente  á 
Divisão  da  Esquadra  Ingleza  no  Porto  Cidade ,  e 
ha  10  dias  que  cruza  sobre  a  Costa  da  Figueira. 


ANNUNCIOS, 

O  Contador  do  Civel  da  Cidade  tem  o  seu  Eseripto- 
rio  interinamente  na  Rua  Oriental  do  Passeio  Public* 
N.*  60  3.*  andar. 

Ataga-&  hum  1."  Andar  de  6  Janellas  com  hum  Es- 
criptorio  separado,  ehuma  pequena  cavallariça  na  Rua 
da  Santissima  Trindade,  Freguezia  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, N.*  3  e  4. 

Terça  feira  17  do  corrente  pelas  11  horas  da  manhã 
na  Alfandega  Grande  de  Lisboa  se  ha  de  arrematar  li- 
vre de  Direitos,  e  por  conta  de  quem  pertencer,  huma 
porção  de  Milho,  I«arinho,  Centeio,  Feijão,  Milho  miú- 
do, e  Feno. 

Quarta  feira  18  de  Setembro  na  Praça  pública  dos 
leilões  se  hào  de  arrematar  com  o  abatimento  da  6.* 
parte  do  seu  valor  humas  casas  com  seu  bacelo  mís- 
tico na  estrada  do  Monte  de  Caparica  para  Porto  Bran- 
dão, avaliadas  em  1:700/000  réis,  e  o  seu  rendi  mento  em 
96.|000  réis,  pagão  dc  foro  9(600  réis:  He  Escrivão 
da  arrematação,  Negreiros. 


Erratas. 

Na  ChronicnN.*43,  e  no  Decreto  nclla  inserto,  pag. 
226,  col.  1/  lin.  II,  onde  se  lè=:rrsarcimento=rlea-se 
—  recenseamento.  — png.  227,  rol.  1.*  lin.  20,  onde  se 
lê  =  que  he  =lea-se  =  que  =  hei^- pag.  dita  1.*  cot 
lin.  29,  onde  se  lês^qae  foi  ta  far-se  c=  for. 

Na  Chronica  N.*  44.  pag.  232,  col.  2.»  lin.  17  no 
fim  do  Editul  du  Intendência  =  deve  lèr-se  o  nome  do 
Intendente  Gernl  da  Policia  =  José  Antonio  Maria  de 
Souza  e  Azevedo. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  17  DE  SETEMBRO. 


ADVERTÊNCIA. 

At  peuoat  que  pertendercm  subscrever  pelo  quarto 
Trimettre  do  corrente  anno  para  a  Chronica  Constitu- 
cional de  Lisboa  dirigir-te-hAo  ao  Administrador  da 
Loja  da  dita  Chronica,  Romão  José  da  Silva,  na  Rua 
Áurea  N.*  235 :  as  Cartas  que  forem  remet tidas  das 
Provindas,  virão  francas  de  Porte  de  Correio,  e  Segu- 
ro; e  igualmente  a  importância  da  astignalura^  que  kc 
de  3^600  rs.  (entrando  1^200  rs.  em  papel) 


Paço  deu  Nt 


em  16  de  Setembro  de  1833. 


Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II, 
eSua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Dmiiu  de  Bra- 
gança, Estavào  com  boa  Saúde  no  Havre  a  31  de  Agosto. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança, 
Teve  hoje  Cousclho  de  Ministros  á  huma  hora  da  tarde, 
e  Dêo-lhes  Despacho. 

A's  duas  horas  da  tarde  Recebéo  a  Suas  Excellencias 
os  Duques  de  Palmella  e  da  Terceira. 

Dèo  entrada  em  nossas  fileiras  a  muitos  Soldados  de 
diversos  Corpos  do  inimigo,  e  de  todas  as  armas,  que 
abandonarão  a  usurpação. 

A's  quatro  Sahio  com  o  Brigadeiro  Commandante 
Geral  de  Artilhcria,  e  Foi  visitar  diversos  pontos  da 
Linha,  Visitando  os  Depósitos  da  esquerda,  e  Orde- 
nando as  mudanças  que  julgou  necessárias.  Rccolhêo- 
Se  ao  Paço  ás  sete  horas. 

Reccbèo  ás  oito  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  recen- 
temente creado  por  Sua  Magestade  Imperial,  as  Autho- 
ridades  Militares  da  Corte  e  Província,  e  outras  mui- 
tas pessoas,  que  tiverào  a  honra  de  comprimenta-Lo. 

Sahio  ás  nove  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço, 
e  Concedéo  a  Suas  Excellencias  o  Conde  e  Condessa  de 
Farrobo  a  distincta  honra  de  visita-los.  Rccolhêo-se  ao 
Paço  ás  onze  horas,  c  rctirou-se  á  Sua  Camara  no  me- 
lhor estado  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Calça  ePioa. 


PARTE  OFFÍCIAL. 


Secretaria  de  Estaw>  dos  Necocios  do  Reino. 

Manda  O  Duque  de  Brvoança,  Regente  em  Nome 
a  Rainha,  participar  ao  Intende  nte  Geral  da  Policia 


da  Córte  e  Reino,  para  sua  intelligencia  e  execução, 
que  Foi  Servido  Approvar  completamente  as  medidas, 
que  clle  lhe  propoz  para  segurança  da  Cdade  no  caso 
em  que  seja  atacada;  e  que,  além  daqucllas,  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Aulborica  a  tomar  todas  as  outras, 
que  julgar  indispensáveis  para  conseguir  aquelle  impor- 
tante fim.  Palacio  das  Necessidades  1  de  Setembro  de 
18334=  Candido  José  Xavier. 

Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  O  Duqub 
de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Conta 
do  Intendente  Geral  da  Policia,  em  data  de  6  do  cor- 
rente, contendo  o  que  praticou,  e  fez  que  se  observasse 
no  dia  5,  para  que  de  maneira  alguma  se  alterasse  a 
tranquillidade  pública;  e  O  Mesmo  Augusto  Senhor  vi» 
com  satisfação  o  seu  bom  resultado;  c  Manda  agrade- 
cer-lhe  o  zelo,  e  acerto,  com  que  forão  executadas  nà» 
sómente  as  medidas,  que  lhe  haviào  sido  prescriptas, 
mas  aquellas  mesmas  que  o  Intendente  Geral  igualmen- 
te tomou,  e  merecerão  a  Sua  Approvação:  O  que  assim, 
lhe  manda  participar  para  sua  devida  intelligencia.  Pa- 
lacio das  Necessidade*  7  de  Setembro  de  1833.  =  Can- 
dido José  Xavier. 


Levando  á  Augusta  Presença  de  Siia  Magestade  Im- 
perial O  Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome  da 
Rainha,  a  Representação  da  Mesa  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  de  Lisboa  na  data  de  7  do  corrente,  sobro 
a  entrada  de  hum  conto  de  reis  para  o  empréstimo  aber- 
to no  Thesouro  Público  por  Decreto  de  9  de  Agosto 
próximo  passado;  O  Mesmo  Augusto  Senhor  louva,  e 
agradece  os  bons  e  patrióticos  sentimentos  da  Mesa, 
que  devendo  fazer  render  a  quantia  de  hum  conto  de 
reis  deixada  aos  Expostos  pela  Testadora  D.  Helena 
Lima  Alvarenga,  se  propõe  a  dar-lhe  aquelle  destino, 
em  que  interessa  a  administração,  que  lhe  foi  confiada, 
e  ao  mesmo  tempo  mostra  os  desejos,  que  tem  de  con- 
correr para  as  Urgências  do  Estado,  prestando-Ihc  o  au- 
xilio, que  cabe  rias  suas  faculdadés;  o  que  tudo  uierecvo 
a  Sua  Imperial  Approvação,  e  assim  o  Manda  partici- 
par á  referida  Mesa,  e  também  que,  nesta  mesma  da- 
ta, se  fez  a  conveniente  participação  ao  Ministério  da 
Fazenda  para  a  verificarão  do  mencionado  empréstimo, 
como  a  dita  Mesa  descia.  Palacio  das  Necessidades  em 
14  dc  Setembro  de  1833.  =  Candido  José  Xavier. 


DECRETO. 


Tornando-se  justamente  suspeita  a  conducta  de  todos 
os  Empregados  Públicos ,  os  quaes  vivendo  deatro  das 
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primeiras  posições,  que  para  cobrirem  esta  Capital  oc- 
cupúrâo  a*  Tropas  do  Exercito  Libertador  desde  Torres- 
Vedras  ale  VSla  Franca  da  Restauração,  não  s^e  reti- 
rarão com  as  ttitas  Tropas  ate'  ao  dia  6  do  corrente  pa- 
ra dentro  das-fcinhns  de  defezff;  provando  por  essa  «on- 
fiança,  que  mostrarão  nas  Tropas  do  Governo  intruso, 
a  adhesão  que  tem  ao  mesmo  Governo,  e  o  odio  quepro- 
fessào  contra  a  Causa  da  Legitima  Soberana  destes  ítei- 
nos^e  contra,  aslnsútuiç/ks  queestão  intimamente  liga-  . 
das  çom/a  meafila»C»nsÍ,  'e  «um  n  futurafcfel.eidaoV  da 
NVç^o-^Ortiígtfezir,  toniartdo-í^^por^isso  indXgrios  de 
quae»quer  Graças  que  lhes  tinhão  sido  Conferidas  pelos 
Senhores  Reis  destes  Reinos;  liei  por  liem,  em  Nome 
da  Rainha,  Declurar  todos  os  Ecclesfciítieos',  Officiaes 
Militares,  c  Empregados  Civis,  qualquer  que  seja  a  Je- 
rarebia  de  cada  bum  delles,  dos  Títulos,  Fóros,  Hon- 
ras, Postos,  Cargos,  Empregos,  ou  de  outras  quaesquer 
Mercês  de  que  ate  agora  gozassem, '  como  se  nunca  as 
houvessem  tido.  Serão  comtudo  exceptuados  desta  dis- 
posição aquelles  Ministros  territoriaes,  que  permanece- 
rão nos  seus  Lugares  por  bem  da  Causa  Publica,  aquel- 
as' Puroehos,  que  provarem:  ter-se  conservado  nas  suas 
Farocuiaspara  promovera»  a  tranquillidade  das  suas 
Ovelhas,  eaquoiles  Cidadãos,  que  igualmente  provarem 
ter  ficado  fóra  das  Linhas,  por  fazerem  parte  d' algum 
Corpo  organisudo  para  obrar  activamente  contra  o  iui- 
migo,  e  que  efectivamente  obstassem  ao  progresso  dos 
roubos,  e  correrias  delle.  O  Ministro,  e  Secretario  d' 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendi* 
do,  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  16 
de  Setembro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duqoe  raJB»*- 
iíakça.=  Candido  JoU  Xavier. 

Secretaria  dk  Eatado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Querendo  praticar  hum  Acto  de  Clemência  cora  oReo 
João  Francisco,  Soldado  do  Batalhão  de  Caçadores 
N*"  5,  condemnado  por  Sentença  do  Conselho  de  Guer- 
ra Permanente,  confirmada  pelo  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  a  trabalhos  públicos  por  toda  a  vida,  a  levar 
■eis  pancadas,  e  andar  solitário  com  cadeia  delgada : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Usando  do  Poder 
Moderador,  segundo  o  artigo  setenta  e  quatro,  paragra- 
fo sete  da  Carta  Constitucional,  commutar-lhe  a  sobredi- 
ta pena  na  de  dez  ânuos  de  trabalhos  forçado»  no  Rei- 
no.  O  Ministro,  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  o  lenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  em  dez  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Braganç  a.  = 
A  gostinho  JoU  Freire. 

Querendo  praticar  hum  Acto  de  Clemência  com  o 
Re'o  Jote  Maria  Gonçalves,  Soldado  do  Regimento  de 
Iufanteria  N.*  15,  condemnado  por  Sentença  do  Con- 
selho de  Gmrra  Permanente,  confirmada  pelo  Chefe 
do  Estado  Maior  Imperial,  a  trabalhos  públicos  por 
toda  a  vida,  a  levar  doze  pancadas,  e  andar  preso 
a  hum  companheiro  comcadèa  delgada  ;  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Hainhn,  Usando  do  Poder  Moderador, 
segundo  o  artigo  setenta  e  quatro,  paragrafo  sete  da 
Carta  Constitucional,  commutar-lhe  a  sobredita  pena 
na  de  dez  annos  de  trabalhos  forçados  no  Reino.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  o 
tenha  as»im  entendido  e  faça  executar.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  dez  de  Setembro  dc  mil  oitocentos  trinta 
e  ires.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bit  agança.  —  Agos- 
tinho JoU  Freire. 

Secretaria  de  Estado  dos  "Negócios  Eccesiasticos 

t^Illvstciaaino  e  Excelentíssimo.  Senlrôr,—  No  primei- 
lo  do  corrente  mez  de  Setembro  teve  origem  a  Firma 


Social  qu.»  nesta  occasiâo  tem  a  honra  de  se  dirigir  a 
V.  Exc.  com  os  sentimentos  da  mais  pura  udhesao  á 
Gloriosa  Causa  que  lãjo  briosamente . defendem  os  Por- 
tuguezes  fieis  ao  seu  Juramento.  Pedimos  a  V.  Exc.* 
que  desculpando  o  intcrvallo  que  tem  havido  entre 
aquelle  acontecimento,  e  a  presente  supplica,  em  at- 
lenção  aos  muitos  negócios  quç  sobre  nós  tem  devolvi- 
do, se  sirva  inclinar  o  Animo  de  Sua  Magcstadc  Impe- 
rial o( Senhor  Duque  de  Bracakça,  Regente  em  J>o- 
rúe  ti.i  Rainha;'  a  que  9e  Digne  acceitar  de  nós  o  pe- 
queno Donativo  de  r>0  pipas  de  vinho  que  bfferecemos 
para  as  urgências  do  Estado  conforme  as  ordens  que 
incluímos  para  a  sua  recepção  nos  nossos  armazéns;  na 
certeza  de  que  nesta  occasiâo  nos  achamos  todos  pene- 
trados de  hum  vivopezar  de  não  caber  em  nossas  forças 
igualar  os  nossos  desejos.  Deos  Guarde  a  V.  Exc*  Lisboa 
11  de  Setembro  de  1833.  =  Illustrissimo  e  Excellentis- 
'simo  Senhor  JoU  da  Silca  Carvalho. —  João  Antonio 
de  Almeida,  Filhos  e  Companhia. 


Repartição  da  Justiça  Judiciaria. 

Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  dc 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  o  Officio 
que  em  data  de  11  do  corrente  me  dirigirão  João  An. 
tonio  de  Almeida,  Filhos  e  Companhia,  ofTerecendo 
cincoenta  pipas  de  vinho  para  as  urgências  do  Estado: 
e  Sua  Magestade  Imperial,  Tendo  feito  expedir  as  Or- 
dens convenientes  para  verificação  daquelle  Donativo, 
Ha  por  bem  Mandar  declarar  aos  Offerentes  que  rece- 
bco  coin  muito  agrado  esta  não  equivoca  demonstração 
do  muito  que  clles  se  inlcrcssão  pelo  bem  da  Causa  em 
que  os  verdadeiros  Portuguezes  se  achão  empenhados. 
Pàço  das  Necessidades  em  13  de  Setembro  de  1833.= 
JoU  da  Siloa  Carvalho.  » 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRA-BRETANHA 
Londres,  29  de  Agosto. 

Acabamos  dc  receber  noticias  de  Lisboa.  As  Autho- 
ridades  tinhão  sabido  dc  Santarém,  onde  tinha  entrado 
huma  força  Miguelista;  tinhão  partido  de  Lisboa  para 
Villa  Franca  3:000  homens  de  tropa  regular,  o  que  mos- 
tra que  o  Governo  de  Doma  M\hia  não  teme  reacção 
dentro,  nem  aggressão  de  fóra.  Dous  terços  das  Milícias 
se  havião  incorporado  no  Exercito  regular. 

Podemos  igualmente  annunciar  que  na  tarde  do  dia 
20  tinhão  embarcado  1:000  homens  do  Porto  para  Lis- 
boa, eque  outros  tantos  sedevião  seguir  no  dia  seguin- 
te. Tendo  os  Governos  Inglez  e  Frances  reconhecido 
solcmnementc  a  Don*  Maria,  não  consentirão  queella 
seja  esbulhada  ou  insultada.  Talvez  não  seja  esta  noti- 
cia muito  agradável  á  Hespanha,  mas  ella  bem  podia, 
e  devia  ter  annuido  á  moderada  e  pacifica  proposta  que 
lhe  fez  Mr.  Stratford  Canning.  Nao  nos  consta  que  D. 
1'edeo  dè  patrocínio  aos  que  porventura  pertendera  re* 
volucionar  a  Hespanha. 

A  Conferencia  sobre  os  Negócios  da  Hollanda  torna 
a  ser  interrompida ,  sem  que  a  isto  dè  causa  ponto  al- 
gum que  interesse  o  povo  Hollandez.  O  Rei  não  dèo 

aos  seus  agentes  poderes  para  tratarem  a  respeito  de 
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Luxemburgo; c  necessariamente,  temque  elleo  faca  não  se 
pode  ajustar  o  tratado  detmrtivo.Todovia  toda  a  vantagem 
pendo  agora  para  o  lado  da  Bélgica,  «  não  fica  por  de- 
cidir questão  alguma  que  possa  cora  probabilidade  con- 
duzir u  guerra.  Cumpre  que  o  Kei  de  Hollanda  consi- 
dere maduramente.  lJein  depressa  o  povo  Holiaudcz 
se  queixará  de  pagar  a  hum  Exercito  desnecessário. 

Idem  2o. 

Chamámos  a  attençuo  publica  sobre  os  illumiuados  e  ( 
patrióticos  sentimentos  expressados  pela  Duqueaa  de 
kent  na  sua  resposta  a  bum  discurso  que  lhe  din^trâo 
os  habitante»  de  Torquay.  S.  A.  Jt.  relribue  admirável- 
mente  a  lealdade  dos  que  a  nomprimcntáráo: —  i.Co- 
w  tdteço  que  me  ■cumpre  notar,  que  cnmmunit-aiido  a 
«n  Princesa  com  todo*  ca  clatHK  da  sociedade,  tem  ad- 
n  quirido  hum  conhecimento  intimo  riu  sagrada  impor- 
»»  tancia  do  iJcftosito  que  pode  vir  a  ser  comettido  á 
n  sua  guarda,  e  que  e.ta  perfeit;Miieiile  convencida  que 
n  o  ser  Soberana  i'.t*;*titueional  dr.  Itum  /toco  livre  lie 
•>•>  a  mois  elevada  meta  da  ambição  humana." 

A  educação  da  Princcza  \  iclorin,  fundida  com  se- 
melhantes princípios  políticos,  constituirá  o  seu  Minis 
permanente  direito  ao  Throno  Britauuico,  e  0  seu  úni- 
co titulo  ao  amor  do  povo.  Esi  a  manifestação  d«  bom 
senso  nhuma  Pessoa  Real  prova  que  adi  ilusão  dascien- 
cia  «e  «atende  a>  mai-.  altas,  beta  como  aa  in.ii>.  baixas 
classe*  da  Sociedade,  e  naVreco  n  mais  gruta  esperança 
aos^amantes  da  Liberdade  Constitucional. 

JJemt  tO. 

Vai-se  estabelecer  huma  Escóla  de  Knsino  Mutuo,  di- 
rigida por  hum  joreu  Franecz  chamado  t .  pinai,  na  Ca- 

Sital  do  Keino  de  Benin,  em  Africa,  por  ordem  do  Hei 
aquelle  paíz. 

jvlr.  Bt.  Mare  Gerardin,  que  está  para  ir  visitar  o 
Meiodia  da  Allemauha,  coinprometlòo-sc  a  observar  no 
decurso  da  sua  jornada  as  i^scólas  —  intermediarias  aquel- 
las  denominadas  =  Hugcn  Schule,  e  Real  Schule.  = 
Estes  estabelecimento»,  em  que  as  pessoas  recebem  huma 
educação  menos  enfadonha,  e  menos  scientificu  doque  aos 
nossos  Collegios,  porém  mais  completa  do  que  nas  nos- 
sa* RsciUas  primarias,  merecem  a  attençuo  de  hum 
(inverno  que  deseja  dor  a  todas  as  classes  dosCidadàos 
bum  gráo  de  educação  adaptada  ás  suas  precisões,  e 
áquiilo  a  que  se  dcslinào.  (Gmtht  de  França.) 

Parí$  2í)  de  Âgodo. 

Huma  Ordenança  EtcaJ  datada  de  hontera  manda 
que  a  Pasta  da  Guerra,  confiada  inlcrinumcnte  ao  Al- 
mirante de  Rigny,  Ministro  da  Marinha,  volte  para  o 
Marechal  Soult. 

Diz  o  Nteuaiitf  dei  Chambre»  que  Mr.  Adolphe  de 
Bourmont  foi  hontem  visto  na  Praça. 

u  Constn-no»,  diz  o  Constitticioncl,  que  houre  hum 
«  ajuntamento  dos  Legitimislns  do  Faubourg  St.  Ger- 
»  main,  em  que  sc  resolvèo  comprar  o  Cbateau  de  Ba- 
•*  gatelle.  n 

A  Gazeta  de  Aushurgo  de  22  do  corrente  traz  o  se- 
guinte com  data  das  Fronteiras  da  Bohcmia,  19  de  A  gos- 
to: —  Nada  tem  transpirado  acerca  do  que  se  passou 
no  Conferencia  entTe  o  Imperador  dAu.triu  n  o  liei  da 
Pruwiacm  Tlioresientadl;  julga-se  todavia  que  -,0  tratou 
principalmente  dos  negócios  da  Altcimtnha.  As  relações 
de  politica  geral  du  Europa  serão  provavelmente  as- 
sumpto de  outra  confurencia  cm  Troppnu,  no'  principio 
de  Setembro,  á  qual  se  assevera  confiadamente  que  as- 
sistirá o  Imperador  da  Rússia. 

(  The  (ilobe  and  Traveller.) 

LISBOA  lfi  DE  SETEMBRO. 

S<  dia  14  do  corrente,  hum  pouco  antes  das  í>  ho- 
di  manhã,  6  inimigo  tentou  forçar  as  nossas  Li- 


nhas om  proximidade  do  Alto  ide  8.  Jo«k  O*  movi- 
mestos  dos  (Rebeldes  não  havíão  escapado  á  vigilân- 
cia dos  nossas  Piquetes,  que  fraesão  mgnnes  da  apro- 
ximação do  inimigo  pelas  4  horas  e  meia  -da  manhã, 
om  consequência  -do  que  os  mesmos  Piquetes  forào  lo- 
go reforçados.  0>  Rei  >e  Ides  dura  tite  a  noite  hnviuo  pas- 
sado huma  força  de  4,000  a  ó,000  homen-.,  áquem  da 
Estrada  de  Chellas,  e  liavcndo-sc  introduzido  pela  Fa- 
brica de  Joaquim  Pedro,  e  («dos  Quintas  de  Manoel 
Antunes  e  do  Profeta,  e  devido  a  natureza  do  terreno, 
poderão  avizinhar-»*  da»  nossas  trincheiras.  Trezentos 
homens  dos  ditiorcntes  Corpos  do  inimigo,  estendidos 
em  Atiradoras,  avançarão  ao  ataque,  seguidos  pelo 
re-to  da  sua  força:  os  nossos  Piquetes  valentemente  sus» 
tentarão  as  smis  porções;  mas  os  Kebeldes  dirigindo  quusi 
todo  o  seu  fogo  sobre  u  casa  fortificada  tio  alto  de  S.  João 
correrão  impetuosamente  sobre  aquella  posição  ,  que 
com  a  maior  coragem  foi  sustentada  por  algum  tempo 
por  huma  pequena  força  do  ti."  Biitalháo  Nacional  fi- 
xo, que  a  defendia;  estes  Voluntários  porém  obrigados 
a  ceder  ao  numero,  eííectuárào  a  sua  retirada  na  melhor 
ordem,  e  fazendo  sempre  fogo  sobre  <«  rebeldes. 

A  posição  de  que  se  apoderou  o  inimigo  deixou-o 
exposto  ao  logo  de  mosque  (cri  a  que  sobre  elle  empre- 
garão o»  nossos  Soa  lodos,  postado*  delraz  das  barri- 
cadas, c  na  (|«iuta  do»  Apóstolos,  e  iguulmenlc  exposto 
ao  fogo  da  nossa  Artilhcria,  se  conservou  estacionário, 
sem  ousar  avançar,  nem  poder  resotver-se  a  abandonar 
■  posição,  mu  qual,  no  que  parece,  esperara  receber  os 
■tlthou"-  da  promettida  revolução,  com  que  os  Chefes 
rebelde»  com  união  a  illudir  o-  miseráveis  que  os  eacu- 
tâo.  Mas  os  nossos  bravos,  que  não  consentem  que  o 
inimigo  conserve  posição  que  foi  nossa,  armando  baio- 
ueta,  carregarão  <  <  m  a  maior  valentia  sobre  os  rebel» 
des,  que  segundo  o  seu  costume,  abandonarão  a  posi- 
ção, e  fugirão  na  maior  debandada,  }>crdendo  então 
muita  gente,  tunto  na  carga  que  soflrèráo,  como  pelo 
fogo  do  danço  dos  nossos  Piquetes  do  Carrascal,  eCasa 
dos  Ladrões. 

A  nossa  Fragata  D.  Pedro,  ancorada  defroate  de 
Xabregas,  e  os  nossos  Reductns  e  Baterias,  romperão 
hum  fogo  destruidor  anbre  o  inimigo,  tanto  na  occasiào 
em  que  avançava  contra  as  nossas  posições,  como  ao 
tempo  em  que  levados  a  baioneta  pelas  Tropas  da  Rai- 
nha vergonhosamente  fugião  para  a  rctugunrda.  O  Ba- 
talhão 1  mostrou  nesta  oceusiáo  o  seu 


lor,  firmeza,  c  sangue  frio.' 

O  resto  da  força  que  guarnecia  oqucllu  parte  da  Li- 
nha, compunha-se  do  I."  e  G."  Batalhão  Nacional  Mo- 
vei de  Lisboa,  e  do  tl.°  Fixo.  O  comportamento  destes 
beneméritos  Voluntários  fez-sc  merecedor  de  todo  o  lou- 
vor 8  elogio,  e  os  nossos  Geucracs  virão  nelles,  oáo 
Soldados  novos,  que  pela  primeira  vez  entrão  em  fogo, 
mas  sim  intrépidos  e  valentes  defensores  da  Raiuba  e 
da  Carta,  «  em  tudo  dignos  do  bravo  Exercito  Liber- 
tador, do  qual  já  formão  parte. 

Quarenta  a  oito  mortos  do  inimigo  deixados  sobre  o 
campo,  muitos  ferido*  que  humanamente  se  transporta- 
rão para  os  nossos  ilospitaes,  e  huma  perda  que,  em 
totalidade  não  pode  ser  menor  de  200  a  250  homens 
entre  morto*  e  feridos,  foi  o  resultado  que  Bourmont 
tirou  deste  novo  ataque. 


Se  a  ridioula demência  do»  sateilite-,  du  Usurpação  não 
estivesse  tão  intiinaiueutc  ligada  com  a  sua  maldade,  de 
que  iia  tanto  padecemos  as  lamentáveis  consequências ; 
se  a  tenivel  idéa  associada  das  lagrimas,  e  do  sangue 
que  elles  tem  feito  correr,  não  enlutasse  a  nossa  aluía  á 
mais  simples,  coesa  que  nos  Í*z  lembrar  d' elles,  muitas 
vezes  nosisenia  impossível  conter  o  jríso  quando  se  aos 
oirerecam-osjrepetáios  actos  ua  sua  podaateaca,  e  ause- 
•  3 
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ravel  impostura,,  e  sobre  todos  muito  nos  divertiria  o 
microscópico  Visconde  de  Santarém,  esse  diplomai»  de 
farça,  esse  homunculo  charlatão,  bem  que  gigante  na 
maldade.  —  i\us  seguintes  Cartus,  que  publicamos  se  pu- 
déssemos abstruhir  da  indignação,  que  nos  inspirào  seu» 
nefandos  sentimentos,  acharíamos  abundantes  motivos 
para  a  mais  divertida  irrisão. —  He  especialmente  digna 
<le  notor-se  a  modéstia  hypocrita  com  que  este  homem 
d"estado  em  caricatura  diz,  que  sào  as  primeiras,  c  im- 
perfeitíssimas idéas  que  lhe  íh correm  —  que  seria  se  o 
deixassem  pensar!  De  tudo  quanto  diz  este  despresivel, 
e  pequeno  impostor  nào  he  possível  fazer  huma  censura  ao 
inesiuo  tf  iiij  -ornais  severa,  e  ridícula,  de  que  a  que  se  con- 
tém nestes  mesmos  Documento-— agradou  ao  Usurpador, 
a  quem  fõrn  tudo  lido  pelo  Duque  d'Alafóes!  =r  não  ha 
satyra  que  posta  equivaler  atai  upprovaçào  —  entre  tiko 
venenosas  inépcia*  ha  com  tudo  hum  principio  são,  ain- 
da que  perversamente  applicado  —  não  se  deve  tra- 
ctar  com  rebeldes  =  entre  a  Legitimidade,  e  a  rebellíào 
nào  ha  transacção!! 

Reservado.  =  Illustrissimo  c  Excellentissimo  Senhor. 
=  Em  Officio  que  V.  Exc*  me  fez  a  honra  de  dirigir 
em  11  do  corrente,  em  referencia  ao  Mcmorandum  da 
Conferencia,  que  eu  tivera  com  o  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade  Catholica  no  dia  4,  me  participa  V.  Exc."  que 
Sua  Magestade  Foi  Servido  Ordenar  que  V .  Exc.*  me 
dissesse  que  apmmptasse  eu  as  Instrucçôes,  que  se  deve- 
riâo  dar  ao  General  em  Chefe  do  Exercito  em  Opera- 
ções contra  os  Rehcldes  na  Cidade  do  Parto,  para  o 
caso  apontado  no  mesmo  Mcmorandum.  A  minha  doen- 
ça, e  a  aíHucncia  de  multiplicados,  e  urgentes  negócios, 
além  do  melindre  deste,  nào  me  pennittírào  executar 
tâo  promptamente  como  desejava  aqucllas  Soberanas 
Ordens:  agora  porém  tractarei  alguns  pontos,  que  me  pa- 
recem essenciaes. 

1.  *  Que  nunca  se  deve  tractor  directamente  com  os 
Rebeldes,  no  mesmo  ponto  de  elles  oflerecerem  Capitu- 
lar, intervindo  a  Suprema  Authoridade  d'ElKci  Nosso 
Senhor,  por  que  jamais  se  deveria,  nem  por  sombras, 
fazer  estabelecer  o  aresto  de  tratar  de  igual  a  igual  Po- 
der. Entre  a  legitimidade,  e  a  rebelliuo  nào  ha  tran- 
sacções. 

2.  "  Que  se  deverá  e  poderá  tractar  naquellu  eventua- 
lidade com  os  Inglczes,  e  Authoi  idades  Britannicas,  co- 
mo medida  preliminar  da  evacuação  de  todos  os  Estran- 
geiros no  Serviço  do  Senhor  D.  Pkiiro,  e  dos  Rebeldes, 
o»  quues  Estrangeiros  deverão  partir  immediatamente 
na  Esqiíadra  Brilannica,  ou  em  outros  Transportes. 

3.  "  Que  durante  uquclla evacuação  as  hostilidades  de- 
verão cessar. 

4.  *  Que  oslíebeldes  que  por  acaso  os  acompanharem 
nào  poderão  tocar  em  nenhum  ponto  do  território  Por- 
tuguez. 

&.*  Que  o»  rebeldes  deverão  desde  logo  deixar  aos 
Commissarios  nomeados  pelo  General  eni  Chefe  do  Exer- 
cito de  Suu  Magestade  toda  aArtilhcria,  Cavallos,  Mu- 
nições etc.,  ou  entregar-lh'ns  nos  lugares  em  .que  se 
acharem. 

6.  "  Que  não  podeniõ  levar  os  Cofres  públicos,  nem 
os  fundos,  nem  moveis,  ornamentos  das  Igrejas,  e  de 
outros  estabelecimento»  de  Sua  Magestade,  e  somente 
as  suas  bagagens  pessoaes. 

7.  "  Poder-se-ha  permittir  aos  Habitantes  do  Porto, 
que  se  comprouiettèrào,  a  embarcar  com  outros. 

8.  "  Quanto  aoa  Sargentos,  Cabos,  e  Soldados  Por- 
tugueses, que  Sua  Magestade  lhes  perdoava,  e  lhes  da- 
ria os  destinos,  que  julgasse  oportuno,  conseguindo-sc 
talvez  por  cato  meio  o  diminuir  o  numero  dos  novos  ex- 
patriados, e  novas  tentativas  de  futuro  etc„  além  de  ser 
coherente  com  os  precedentes  indultos,  etc.  chumando-se 
assim  muita  gente  para  a  obediência,  e  legitima  Autho- 
ridade, e  evitando  também  a  ida  para  o*  Açores. 


Estas  são  as  primeiras,  e  imperfeitíssimas  idens  que 
me,  occorrem,  c  que  em  caso  necessário,  e  principalmen- 
te estando  ao  fado  das  intenções  de  Sua  Magestade  des- 
envolveria com  os  convenientes  motivos,  e  razões;  com 
tudo  todas  estas  idéas  devem  ser  subordinadas  ás  cir- 
cunstancias militares,  e  politicas  do  momento  de  tractar, 
ou  untes  do  Conde  de  S.  Lourenço  a»  dictar,  se  Sua 
Magestade  convier  em  adoptar  a  base  da  rendição  do 
Porto,  sem  ser  j>eIo  elVcilo  formal  do  ataque,  e  entrada 
das  Linhas  dos  rebeldes,  e  até  porque  o  General  em 
Chefe  pôde  ser  mais  exigente  á  proporção  que  a  situa- 
ção dos  inimigos  se  tomar  mais  crítica,  e  tal  poderá  to- 
mar-se  estu  situação,  que  seria  melhor  força-los  a  cor- 
tarem a  Linha,  e  baterem-se  em  campo  aberto,  do  que 
deixa-los  partir  sem  que  elles  recebào  a  justa  punição 
do  at tentado  que  commettèrào. 

Poderá  também  occorrer  a  oportunidade  de  que  cousa 
alguma  se  lhes  deva  conceder,  sem  a  condição  de  en- 
tregarem ás  Tropas  d'El-Rei  as  lihas  de  que  se  achâo 
de  posse.  _\ào  posso  deixar  de  significar  a  V.  Ex.*  que 
he  de  todo  impossível  traçar  hum  projecto  de  instruc- 
çôes «obre  todos  os  pontos  que  huma  situação  eventual, 
e  complicada  pode  apresentar  em  mil  e  mil  inciden- 
tes diversos. 

Apressar  com  tudo  a  queda  do  Porto  he  o  maior  ne- 
gocio da  Monarchia.  Tantas  considerações  d'Estado  in- 
ternas, e  externas  estão  ligadas  úquelle  assumpto  que 
seriu  mui  difficil  o  poder  pondera-lus  no  curto  espaço 
desta  Curta.  Sobre  tudo  o  que  he  mais  para  temer  he  o 
estado  do  Reino  visinho.  Elie  he  o  mais  assustador,  e  a 
existência  de  parte  da  Família  Real  Hespanhola  em 
Portugal,  e  do  Senhor  Infante  D.  Carlos  he  hum  dos 
negócios  mais  sérios,  que  tem  tido  Portugal  tanto  na 
posição  relativa  actual  destes  Reinos  com  a  Hespanha, 
como  do  partido  que  a  perfídia,  e  intrigas  de  r  rança, 
e  da  Inglaterra  d'ahi  podem  tirar,  continuando,  prin- 
cipalmente u  existir  o  Porto  oceupado  pelos  rebeldes, 
que  a  mais  funesta  de  todas  as  fatalidades  tem  de- 
morado naquclla  Cidade,  que  se  edificou  para  nosso 
ftagello. 

Rogo  a  V.  Ex.*  queira  por  mim  pedir  perdão  a  Sua 
Magestade  por  este  meu  desafogo,  mas  neste  ponto  es- 
tou de  tal  modo,  que  nem  posso  conter-me. 

Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.'  o  mais  attento  ve- 
nerador,  c  criado.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor Duque  de  Lafões.  =  Visconde  de  Santarém.  =n 
Lisboa  eui  21  de  Março  de  1833. 

Illustrissimo  c  Excellentissimo  Senhor,  —  Tive  a  honra 
de  beijar  em  nome  de  V.  Ex.*  a  Real  Mão  de  Sua  Ma- 
gestade, e  juntamente  entregar-lhe  a  carta  de  V.  Ex.* 
que  acompanhou  o  seu  OfficiO  de  25  do  corrente.  Re- 
cebi a  Carta  de  V.  Ex."  também  de  25  do  corrente  com 
as  Instrucçôes  referidas  ao  Mcmorandum  que  V.Ex.*me 
renietteo  em  4  do  corrente,  e  tendo  a  honra  de  a  Ur  a 
Sua  Magestade  itro-lhe  hum  grande  apreço,  porque  as 
cousas  mais  essenciaes,  e  fieis  ú  Causa  de  Sua  Mages- 
tade cstâo  apontadas  naquellas  instrucçôes,  e  achando  Sua 
Alagestade  muito  conveniente  que  o  Conde  de  S.  Lou- 
renço tenhu  delias  conhecimento,  me  ordenou  que  tiras- 
se huma  copia,  a  um  do  dito  Conde  fazer  uso  conforme 
permittirem  as  circumstancias. 

Recebi  a  Gazeta  de  Lisbou  de  28  do  corrente  que  V. 
Ex.Vteve  a  bondade  de  me  enviar,  cujos  artigos  interes- 
santes eu  já  tinha  visto  DOS  Globe,  e  Moruing  Herald, 
que  \  .  Lx.*  me  tinha  reinettido.  Tenho  u  honra  de  ser 
de  V.  Ex.*  o  mais  atteuto  venerador  c  fiel  captivo.= 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Visconde  de  San- 
tarém. =  Braga  2»  de  Março  de  1833.  =  Duque  de 
Lafões. 


Illustrissimo  c  1 
ra  de  remetter  a  V. 


Tenho  a  hon- 
.*  a  inclusa  Carta  Confidencial 
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do  Conde  S.  Lourenço  que  se  refere  ás  Instfueçoes  fei-  I 
tas  por  V.Ex.1  para  o>  caso  eventual  de  ter  preciso  ne-  ] 
gociar  com  o*  Rebelde»,  e  ú  vista  desta  e  das  róridas 
Instrucçocs  deseja  Sua  Mageítsvde  que  Vk  Ex.f  «.sirva 
redigir  humas  In&trucçôet  para  Sua  Magestade  dar  em 
forma  legal  ao  dito  Conde:  e  conJ^eceodó*, o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  ser  mcoaipativel  coiri  à  Sua  ReaK Digni- 
dade negociar  directamente  com  os  Rebeldes,  e  ,<^ie  se- 
rá preciso  ni^te  caso  recorrer  a  hum  medianeiro  estran- 
geiro, e  sendo  a  Nação.  Hespaoltola  a  que  - já-  reoonaeoeo 
o  Governo  de  Sua  Magestade  e  que  por  todos  os  respei- 
tos merece  ser  preferida  por  Sua  Magestade  a  qualquer 
outra  nação,  será  por  isso  muito  do  agrado  de  Sua  Ma- 
gestade que  se  escolha  hum  medianeiro  daquella  Nação, 
acrescendo  a.  istoia  circumstancia  de  se  achar  no  nosso 
Exercito  o  Barão  de  Ruraford  Coronel  Hespanbol,  cu* 
ias  qualidades  fazem  esperar  que  desempenhará  estacar-» 
co  convenientemente,  e  aquém  D.  Luis  de  Cordova  pen- 
derá ajudar  com  seus  conselhos,  o  que  será  para  nós 
muito  vantajoso.  Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Ex.*  ò 
mais  attento  venerador  e  fiel  captivo.  =  Illustmsimo  b 
lixcelleniissimo  Senhor  Visconde  de  Santarém.  =  Br aga 
16  de  Abril  de  1833.  =  Duque  de  Lafões. 

Recebemos  pelo  Paquete  entrado  hontem  Folhas  até 
ò  do  corrente,  de  que  daremos  progressivamente  o  que 
bouver  de  interessante;  não  podemos  demorar  a  satisfa- 
tória noticia  que  annuncia  o  Globc  and  TravelUr  do 
dia  6  nestes  termos:  =a  A  Rainha,  de  Portugal  deve 
chegar  a  Portsmouth,  vindo  doHavre,  amanhã,  ou  Sab- 
bado,  na  suâ  viagem  para  Lisboa.  =  Sua  Magestade 
Fidelíssima  será  recebida  com  todas  as  Honras  devidas  , 
a  huma  Testa  Coroada.  .  ••  : 

O  Senhor  Joaquim  Romão  Lobato  Pjres,  Chefe  da 
2.*  Brigada  da  Companhia*  dos  Guardas-Marinba  pro- 
movèo  e  alcançou  o  seguinte  donativo  para  vs  doen- 
tes feridos  do  Exercito :  ,   ;  • 

De  Amaro  José  Cumanha.  vinte  varas  de  panno  de 
linho  de  Hamburgo.  — De  Manoel  José  Leitão ,  trinía 
«  quatro  ditas  de  dito  panno.  —  De  Jose  Bento  d'Arau- 
jo ,  sessenta  ditas  de  dito.  —  De  Anton  o  Pedro  C<ir- 
Têa,  vinte  ditas  de  dito.  —  De  Manoel  Antonio  Ma- 
chado, seis  ditas  de  dito.  —  De  Domingos  José  Perei- 
Ta,  dez  ditas  de  dito. —  De  João  Antonio  da  .Mo,  vins 
te  ditas  de  dito.  —  I)'-  Alexandre  Jose  Leite ,  trinta  e 
huma  ditas  de  linho  da  terra.  —  De  Velloso  e  Compa- 
nhia,  vinte  ditas  de  dito.  —  De  João  Leite  de  Meirel- 
les,  deseseis  e  meia  dita*  de  dito.  — De  Manoel  José 
Leite ,  trinta  e  quatro  ditas  de  dito.  —  De  José  Anto- 
nio Baptista,  vinte  e  nove  ditas  de  dito.  —  De  Cunha 
Júnior,  vinte  e  nove  ditas  de  dito. —  De  Agostinho 
Soares  de  Oliveira,  vinte  ditas  de  dito. —  De  Antonio 
José  de  Brito,  duas  emeia  ditas  de  dito,  eonze  e  meio 
<- ovados  de  riscadinho.  — De  Manoel  Antonio  Macha- 
do, quatorze  varas  de  panno  de  linho  da  terra.  —  De 
Luiz  do  Carmo  Alfonso,  seis  ditas  de  dito.  —  De  AnU> 
nio  da  Silva  Ribeiro,  seis  ditas  de  dito. —  De  D:  Maria 
Barbara  da  Pina,  dois  lençoes.—  De  Antonio  José' de 
Brito,  hum  diáo.  —  D.  D.  Mariaana  Augusta  Bressai 
Pires,  hum  e  meio  arrátel  de  fios.  Lisboa  9  de  Setem- 
bro de  1833.  —  João  Fernandet   Tavaret  ,  Inspector 
peral  da  saúde  do  Exercito. 

~~~~~ 

O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  José 
Bernardo  da  Silva  Cabral,  sente  a  maior  satisfação  em 
cumprir  com  o  Ordenado  na  Portaria  Circular  da  In- 
tendência Geral  da  Policia  em  data  de  12  do  corrente, 
e  publicada  na  Chronica  do  dia  lõ  do  mesmo,  fazer 
justiça  á  virtude,  dar  a  conhecer  os  Cidadãos  Benemé- 
ritos, que  com  a  maior  actividade  o  coadjuvárão  na 
manutenção  do  Socego  Publico  no  Glorioso  Dia  de  5, 
rie  Setembro,  agradecer  em  fim  a  todo*  elles",  ém  Nome" 


douAngnst»  Jlegen&y.  oeSorviçnp  que  prestarão  á  Causa 
dr  SuH.Mageetdd^  FídeuRsi,  i  ,i  -«.Senhora  D..  Ma  ai  a  II, 

são  actos  tao  satisfactorios.  para  o  seu  coração,  quanto 
deveau.léstljiiitbksV  ou  cobri»  dé  pejo  aquelles,  qué  vêem 
eobservão  estas  seenas  patrióticas  com friaindilferença. 

0  mesmo  Corregedor  faltaria  a  seu  dever  se  por  esta 
occasião  não  declarasse  -ywalém  dos  abaixo  relaciona- 
dos, mais  de  250  Cidadãos  se  unirão  para  as  Rondas; 
os  acua  nomes  coribtào  da  mappa  geral  da  Companhia, 
e  elle  lhes  dirige  iguaes  agradecimentos.  =  O  Correge- 
dor do  Rodo*  Jati  Bernardo  da  òilvd  Cabral. 

i  .    >-ji  Relação,  i  t    .  n 

1  O  Corregedor  de  Riba-Tejo  João  Barboza  da  Ponsc- 
efe  Alvares  Pereira,  Ajudante  do  Corregedor  do  Bairro 
do  Rociai  — •  O  Juiz  de  Fora  de  Tboniar,  Francisco 
Pinto  Pesdira  de  Carvalbo  Barreto^  idem.  — O  Juiz  de 
Foca  âé  Benavente,  Francisco  Diogo  de  Magalhães 
Araujo  Costa.  —  O  Juiz  de  Fora  d  Óbidos  e  Caldas, 
Antonio  Henriques'  Moreira.— O  Juiz  de  Fora  do  Car- 
taxo, Antonio  Frederico  Carvão.  —  Secretaria  da  Justi- 
ça, otflOfficiae*  da  mesma  Rodrigo  da1  Fonseca  Ma- 
galuáes.  —  Christiano  Jose  do  Carvalho;—  Lucas  José 
de  Sá  e  Va«>conoei»os.>-'— Eduardo!  de  Sá  «Vasconcello*. 

—  1  besouro  Publico,  os  Amanuenses  José  Maria  Perei- 
ra Baptista.—  Fráncisco  Antonio  Pereira  de  Magalhães. 

—  Joaquim  Jose  dafiOostn. —  Manoel  José  Leite  Perei- 
ra Reis.  —  O  «.xnEscnvào  do  Gdtn  missão^  do  Thesouro, 
Francisco  Antonio  Freira.  —  Alfandega  do  Tabaco,  o 
Guarda  Mor  Antonio  José  de  Miranda  Juniur.  —  Ne- 
goctuniety  Jo»e'<  Maria  Anglade. —  António  José  Bor- 
ges da  Silva. »— Custodio  Manoel  Pereira  de  Almeida. 
José  Maria  de  C-rv.  Ujo.  —  Francisco  de  Almeida  Fer- 
reira Maia.  —  O  Escrivão  do  Juízò,  José  Maria  de 
loiros.  —  José  Joaquim  Pinto  de  Vilhena.  —  OAbbade 
João  Antonio  Pes-oa.— ^O  Esárivão  do  Juizo,  Ajudan- 
te, Manoel  Autoalo  de  M.r.-Mida.— Sete  Casas,  José 
Francisco i  Paganine.  —  Esta  conforme  o  original.  = 
Lisboa  14  de>  Setembro  de  1833uaí:  O  Escrivão,  Manoel 
Antonio  dc  Miranda.  »..ni.  > 

O  Supremo  Tribunal  de  Marinha  convida  r  chama 
todos  os  interessados  na  Escuna  Maria  Luixa  a  com- 
parecerem per  si  ou  seus  bastantes  Procuradores  na 
Sessão  ou  Sessões  publidas,  em  que  a  mesma  Commis- 
sâo  ha  de  julgar  da  validade  daquella  Praza  cujas  Ses- 
sões principiarão  impreterivelmente  no  dia  20  do  cor- 
rente, e  continuarão  nas  Segundas  e  Sextas  feiras  se- 

Ciiates,  principiaado  sempre  ás  10  horas  da  manhã, 
isboa  16  de  Setembro  de  1833.=  Rocha,  Relator. 


Pela  Inspecção  do  Arsenal  Real  da  Marinha  se  ofTe- 
rece  a  erflpvc»pi*da>  de  desmanchar  hum  Brigue,  e  o  fun- 
do oV  huma  Nao,  que  sè  achão,  o-primeiro  na  caldeira, 
e  o  segundo  nas  praias  do  mesmo  Arseual.  Os  concor- 
rentes podem  comfareeer  no  quartel-  do  Inspector  onde 
serão  coatrac&adas  nt  rendições  reciprocas  deste  negocio. 

Teiuhvse  amnineindo  n  hora  do  nteio  dia'  para  o  aber- 
tura do  Tribunal  Correccional  dò  Bairro  do  Rocio,  de- 
eluru-M-,  que  houve  equivoco  nesta  designação,  e  nqtiel- 
la  teré  lugar  naquelle  dia,  e  nos  mais  amiunciados,  ás 
nove  horas  da  manhã  conforme-  a  Leií 

Previnem-«e  todas  as  pessoas  que  tiverem  Vales  pas- 
-adoH  pela  Cunimissão  da  Remonta  por  cavalgaduras, 
que  tenhão  vendido  para  Serviço  do  Exercito,  que  na 
Thesouraria  Geral  das  Tropàs  se  pagará  a  importam  ia 
dos  ditos  Vales,  a  querti  alli  "tw  apresentar,  t  .•li 


Administração  do  Correio  Giíral. 
Pela  AdminUf  ração  Geral  do  Correio  Marítimo  d.  na 
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CArtfe  se  faz  público,  que  sahirá  a  1b  do  corrente  mez 
para  o  Maranhão  o  Navio  Brasileiro  Duarte  primeiro, 
Capitão  José  Ferreira  Lopes. 

A»  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 

,     :  i  •  • 


Telégrafo.^  Serviço  da  Barra.  =  13  de  Setembro. 

Sahio  de  noite  1  Barco  de  Guerra  Inglês  movido  por 
Vapor.  O  Hiate  Português  que  dêo  entrada  hou- 
tetn  em  S.  Julião  chama-se  Maria  Diligente,  Tem 
do  Porto ,  em  3  dias ,  90  Passageiros  que  são ,  1 
Capitão,  J  Tenente,  e  80  Praças  do  1.  Regimen- 
to de  Infanteria  Ligeira  da  Rainha,  1  Tenente  do 
2.'  dito,  i  Praças  de  Infanteria  N/  6,  e  1  Volun- 
tário com  baixa.  =  Entrou  hontem  o  Bergantim  In- 
glês ,  Pink ,  Tem  dn  Porto ,  em  24  horas ,  com  Car- 
vão, e  49  Bois,  9  Passageiros  que  são,  1  Proprie- 
tário ,  e  3  Negociantes  Portugueses  com  8  Pessoas 
de  família,  3  Voluntários  Estrangeiros  no  Serviço 
da  Senhora  D.  Makia  II.  Dá  noticia  deter  havi- 
do no  dia  9  do  corrente  i  encontro  com  os  Rebel- 
des em  Ovar,  em  que  estes  perdérão  muitos  mor- 
tos ,  e  feridos ,  e  mais  de  800  Prisioneiros. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada». 

18  h.  13  m.  da  t.  1  Bergantim,  lCahique  sem  bandei- 
ra ,  ào  Sul  do  Cabo  do  Espichel ,  1  Bergantim  Por- 
tuguês ,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  entrada  . em  S.  Julião. 

3  h.  28  m.  da  t.  1  Bergantim  Português. 

Dia  16, 

Entrou  hontem  o  Barco  Portujmex,  Bom Conceito,  vem 
de  Faro,  em  8  dias,  34  Passageiros  entre  ell«  D. 
Jose  Maria  de  Mendoça,  Ajudante  de  Ordens  do 
General  Brito,  com  este  Barco  sahio  também  de 
Faro  o  "Hiate  Português  Sacramento  em  que  vem 
o  Excellentissimo  Marques  de  Santa  Iria.  Entrou 
de  noite  o  Barco  de  Guerra  Português  movido  por 
Vapor,  Jorge  Quarto,  vem  de  Peniche,  em  9  ho- 
ras, 1  Passageiro  Padre.  1  Barco  dito  Inglês,  do 
mesmo  Porto,  e  nas  mesmas  horas,  foi  apresado 
em  S.  Martinho  onde  estava  fundeado  tendo  já 
desembarcado  trinta  e  tantos  Officiaes  Franceses 
Emigrados  que  condusio  de  Inglaterra  para  o  Ser- 
viço dos  Rebeldes.  O  Bergantim  Português  que 
dêo  entrada  hontem  em  S.  Julião  chama-se  He- 
ctor, vem  do  Porto  em  3  dias,  25  Passageiros.  Es- 
te Bergantim  foi  apresado,  sahindo  de  Vianna  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro,  pelo  Brigue- Escuna  de  Guer- 
ra Emilia  que  bloqueava  aquella  Costa,  depois  en- 
trou no  Porto  onde  recebeo  os  Passageiros  que  são, 
16  Officiaes,  e  1  Soldado  Estrangeiro  ao  Serviço 
da  Senhora  D.  Mahia  II,  1  Escrivão  do  Arsenal 
do  Exercito,  e  6  mulheres  pertencentes  á  Tropa. 
Serviço  do  Sorte  da  Barra. 
Embarcaçvci  aviltadas» 

9  h.  15  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira^  ao  Sul 

do  Cabo  do  Espichel. 

10  h.  b  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Português,  ao  Norte  do 

Cabo  do  Espichel. 
2  h.  15  m.  da  fc  3  Bergantins,  1  Escuna  sem  bandeira, 
ao  Sul  do  Cabo  de  Roca. 

Embarcaçôe»  entrada*  em  Belém. 

4  h.  10  m.  da  t.  O  Hiate  Real  Português,  Sanu  Isabel 


vem  de  Setúbal,  era  8  dias,  com  o  Trem  do  Pala- 
cio do  Pinheiro  de  que  vem  encarregado  o  Almo- 
xarife do  dito.  O  Hiate  Português,  Novo  Triumfo, 
da  Ilha  de  S.  Miguel,  em  15  dias,  com  Favas,  Fei- 
jão, e  Trigo:  Traz  Mala  para  o  Correio. 
Embarcaçôet  tahida»  de  Betem. 
6  h.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglês,  para  Tavira,  1 
Hiate  Português,  para  o  Porto. 

■^«..mm^^^^M^km..»..  mmmmmmmmm  

ANNUNCIOS. 

No  dia  19  dô  corrente  mez  de  Setembro  pelas  onse 
horas  da  manhã,  nas  casas  do  Rebelde  Conde  de  Bar- 
bacena, no  Campo  de  Santa  Clara,  se  hão  de  vender 
perante  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  d' Alfama  = 
Tres  arrobas  de  toicinho,  hum»  arroba  de  manteiga  de 
porco,  huma  dita  de  chicolate,  duas  caixas  de  doce, 
dezeseis  covilhetes  de  marmelada,  algum  fato  de  homem 
de  lã  de  diversas  cores,  entrando  fardetas,  e  fardas  do 
Paço  e  outras  miudesas,  algumas  alcatifas  e  tapetes 
de  lá.  * 

No  dia  21  do  corrente  mes  de  Setembro  nas  casas  da 
residência  do  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  d' Alfama, 
no  Largo  do  Paraizo,  pelas  des  horas  da  manhã,  se  hão 
de  arrendar  em  Praça  publica  os  prédios  urbanos  se- 
guintes=0  Palacio  em  que  assistia  o  Duque  de  Lafões 
ao  Grillo,  e  sua  quinta  pegada;  o  Palacio  cm  que  re- 
sidia o  Marquez  de  Olhão  em  Xabregas,  e  sua  quinta 
pegada;  o  Palacio  em  que  residia  Pedro  Antonio  Liba- 
nio  de  Pina  Manique,  e  seu  quintal  pegado,  á  Cruz  da 
Pedra;  o  Palacio  em  que  residia  o  Conde  de  S.  Marti- 
nho á  Cruz  de  Santa  Helena. 

O  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Castello  faz  pnblico, 
que  no  dia  F8  do  corrente  mes  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã se  -procederá  a  Leilão  de  vários  bens  móveis,  e  rou- 
pas, que  forão  sequestrados  ao  rebelde  Marques  de  Tan- 
cos, no  palácio  em  que  o  mesmo  residia,  na  Costa  do 
Castello. 

Está  vago  b  lugar  de  Mestre  de  Musica,  e  de  alguns 
Músicos  no  6.*  Batalhão  Nacional  Movei  de  Lisboa, 
quem  estiver  nas  erreumstancias,  e  quiser  servir  no  dito 
Batalhão,  compareça  em  o  Quartel  de  Santos  Novos  na 
Secretaria,  para  tratar  de  ajuste. 

Na  calçada  da  Estrella,  esquina  da  Rum  da  Bella 
Vista  N.*  69,  se  arrenda  a  loja  de  bebidas,  e  armazém 
de  vinhos  contíguo;  quem  pertender  este  estabelecimento 
dirija-se  a  sua  dona  que  mora  no  mesmo  prédio. 

Leilão  que  Thomas  Maria  Bessone  ba  de  fazer  da  Chalu- 
pa Portuguesa,  denominada  Paquete  de  Cádis,  de  45  To- 
neladas pouco  mais  ou  menos,  nos  dias  17,  18,  e  19  do 
corrente  mez,  para  se  arrematar  no  terceiro  dia  na  Pra- 
ça do  Commercio,  pelas  dnas  horas  da  tarde,  e  em  vir- 
tude do  Inventario,  que  se  achará  na  mão  do  Porteiro,  e 
do  Corretor  do  Numero  Rafael  Gavaszo.  A  referida 
Chalupa  acha-se  fundeada  defronte  do  Cáes  do  Sodré 
para  se  poder  examinar. 

No  dia  18  do  corrente,  pelas  5 horas  da  tarde,  no  Cáes 
do  Vero  Peso  haverá  leilão  de  Batatas  Inglesas  de  mui- 
to boa  qualidade. 


Na  Chronica  N/45,  png.  239,  col.2/,  linha  87,  on- 
de se  lê  =  huma  valentia  —  lèa-se  —  sua  Valentia.  —  E 
na  dita  pag.,  dita  col.,  lio.  51,  onde  se  lè=  perfeitos 

•  1 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  18  DE  SETEMBRO. 


Paço  dat  Ntceuidadet  em  17  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragakça  Deo 
hoje  entrada  etn  nossas  Fileiras  a  muitos  Soldados  de 
diversos  Corpos  da  Usurpação,  c  de  diversas  Armas,  que 
abandonárâo  o  partido  do  crime,  e  de  Rebelliào. 

Ao  meio  dia  Dèo  Ordem  a  Sua  Exc*  o  Tenente  Ge- 
neral Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Im- 
perial, e  ao  Ajudante  General  Interino,  ao  Quartel 
Mestre  General,  e  ao  Brigadeiro  Commandatite  Geral 
de  Artilheria. 

A's  3  horas  Recebeo  a  S.  Exc*  o  Duque  de  Pal- 
mella. 

A's  4  Sahio  com  o  Commandante  Geral  da  Artilhe- 
ria, Foi  aos  pontos  mais  importantes  das  Linhas,  c  não 
satisfeito  com  a  fortaleza  que  elles  tem ,  e  que  os  tor- 
não  invencíveis,  aindu  Ordenou  outras  obras  de  fortifi- 
eação,  que  immediatamenle  começarão  a  faier-se. 
Voltou  ao  Paço  erào  7  horas  e  meia. 
A's  9  Recebèo  a  Suas  Excellencias  os  Ministros  e 
Secretários  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Guer- 
ra, o  Conde  da  Taipa,  algumas  Senhoras,  as  Authori- 
dades  Militares  da  Corte  e  Província,  o  Intendente  Ge- 
ral da  Policia  da  Corte  e  Reino,  o  Vice-Presidente,  e 
outro  Membro  da  Commissão  Municipal  da  Heróica 
Cidade  do  Porto;  dous  Deputados  da  lllustrissima  Jun 
ta  da  Agricultura  dos  Vinhos  do  Alto  Douro ,  e  outras 
muitas  pessoas  qualificadas,  que  liverào  a  honra  de  tri- 
butar a  Sua  Magestade  Imperial  os  seus  respeitosos 
comprimentos. 

A's  10  Rctirou-Se  á  Sua  Camara  sem  novidade  na 
Sua  interessante  Saúde. 

Sir  Milley  Doyle,  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial,  esteve  hoje  de  Serviço. 

PARTE  0FF1CIAL. 


Secrftabii  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 
DF.CRETO. 

Tornando-se  justamente  suspeita  a  conducta  de  todos 
os  Empregados  Públicos,  os  quacs  vivendo  dentro  das 
primeiras  posições,  que  pura  cobrirem  esta  Capital  oc- 
cupárão  as  Tropas  do  Exercito  Libert  ador  desde  Torres- 
Vedras  até  Villa  Franca  da  Restauração,  não  se  reti- 
rarão com  as  ditas  Tropas  até  ao  dia  o  do  corrente  pa- 
ra dentro  das  Linhas  de  defeza,  provando  por  essa  con- 
fiança, que  mostrarão  nas  Tropas  do  Governo  intruso, 


a  adbesâo  que  tem  ao  mesmo  Governo,  e  o  odio  quebro* 
fessão  contra  a  Causa  da  Legitima  Soberana  destes  Rei- 
nos, e  contra  as  Instituições  que  estão  intimamente  liga* 
das  com  a  mesma  Causa,  e  com  a  futura  felicidade  da 
Nação  Portugueza,  tornando-se  por  isso  indignos  de 
quaesquer  Graças  que  lhes  tinhão  sido  Conferidas  pelos 
Senhores  Reis  destes  Reinos;  H  ei  por  bem,  em  Nome 
da  Rainha,  Declarar  todo»  os  Ecclesiasticos,  Officiaes 
Militares,  e  Empregados  Civis,  qualquer  que  seja  a  Je* 
rarchia  de  cada  hum  dclles,  demittidos  dos  Títulos,  Foros, 
Honras,  Postos^  Cargos,  Empregos,  ou  de  outras  quaes- 
quer Merres  de  que  ate  agora  gozassem,  como  se  nunca 
as  houvessem  tido.  Serão  com  tudo  exceptuados  desta  dis- 
posição aquelles  Ministros  territoriacs,  que  permanece- 
rão nos  seus  Lugares  por  bem  da  Causa  Publica,  aqucl- 
les  Parochos,  que  provarem  ler-sc  conservado  nas  suas 
Parochias  para  promoverem  a  tranquillidade  das  suas 
Ovelhas,  e  aquelles  Cidadãos,  que  igualmente  provarem 
ter  ficado  fóra  das  Linhas,  por  fazerem  parte  d'algum 
Corpo  organisado  para  obrar  activamente  contra  o  ini- 
migo, c  que  eífectivamente  obstassem  ao  progresso  dos 
roubos,  e  correrias  delle.    O  Ministro  e  Secretario  d* 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendi- 
do, e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidade*  em  16 
de  Setembro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bra- 
ganç <      Candido  José  Xavier.  (•) 

Senhor:  — Os  Mestres  das  Rèdes  da  Costa  de  Capa- 
rica com  as  suas  Companhas,  que  constituem  ahi  huma 
povoação  de  mais  de  600  almas,  faltarião  ao  seu  dever, 
se  não  apparecessem  na  Presença  de  Vossa  Magestade 
Imperial  com  algum  signal  de  gratidão,  e  reconheci- 
mento, tanto  pela  liberdade,  e  segurança  individual, 
de  que  gozão,  vendo  quebrados  os  ferros,  com  que  o 
Despotismo  lhes  havia  algemado  os  pulsos ,  como  pela 
absoluta  isenção  de  Direitos,  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  Se  dignou  favorecer  todas  as  Pescarias,  que 
constituem  huma  fonte  da  riqueza  da  Nação.  A  Omni- 
potência Divina  tern  abençoado  as  penosas  fadigas  de 
Vossa  Magestade  Imperial  a  favor  da  liberdade  de  hu- 
ma Nação,  que  se  tem  mostrado  bem  digna  de  ser  li- 
vre; e  dos  Legítimos  Direitos  da  Augusta  Filha  de  Vos- 
sa Magestade  Imperial  a  Senhora  D.  Maria  II.  nossa 
Rainha;  concedendo-lhe  huma  serie  de  victorias,  que 
ipresentão  outros  tantos  Prodígios,  signal  evidente  da 

aa  Magestade  Imperial 


Justiça  da  Causa,  pela  qual  Vossa 


(•)  Publicou-se  este  Decreto  na  Chronica  d'hontem 
com  huma  omissão  typografica;  e  porque  a  mais  peque- 
na incorrecção  iriium  Diploma  de  tal  natureza  he  de 
grave  importância,  julgamos  necessário  reimprimi-lo. 
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pugna,  pois  que  oDcos  dos  Exércitos,  e  o  Rei  dos  Reis 
somente  protege  o  Bem,  castigando  ao  mesmo  tempo  o 
mal.  Não  tanto  pefo  simples  dever  de  obedecer,  como 
pelo  ardente  desejo,  e  sincera  vontade  de  concorrerem, 
pelo  que  pertence  a  exercícios  marítimos,  cm  que  po- 
dem ser  úteis,  se  ofterecem  com  suas  Companhas  a  tu- 
do, que  as  circumstancias  exigirem,  para  firmar,  c  sus- 
tentar oThrono  da  Augusta  Filha  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  que  tem  por  base  a  Liberdade,  e  a  Justiça. 
Dignt-se  Vossa  Magestade  imperial  accoitar  os  sirice- 
roí  «ntieimtos,  qoe  esta  porçW  de-  bons  Portupuezes 
tem  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Magestade  Impe- 
rial; bem  como  do  centro  das  humildes  choupanas,  ejn 
que  vivem,  dirigem  ao  Altíssimo,  conduzidos  pelos  sen- 
timentos da  verdadeira  Religião,  as  mais  assíduas  De- 

Srecaçòes,  para  que  defenda  a  preciosa  Vida  de  Vossa 
íagestadc  Imperial,  de  que  tanto  ba  mister  a  Nação ; 
para  que  seja  consolidado,  e  firmado  o  Throno  da  Augus- 
ta Filha  de  Vossa  Magestade  Imperial,  Protector  da  Li- 
berdade e  da  Justiça,  que  ha  tantos  annos  se  havia  con- 
vertido cm  cruelissimas  arbitrariedades,  pavorosas  mas- 
morras, e  patíbulos  cruentos.  Lugar  da  Costa  de  Caparica 
lã  de  Setembro  de  1833.  =  Nós  todos  abaixo  assignados 
os  Mestres  das  Companhas  da  dita  Costa  de  Caparica, 
Termo  da  Villa,  de  Almada,  a  saber:  =  Manoel  Jose 
Martins.  =  José  dos  Santos.  —  Manoel  Ignacio.  =  Fran- 
cisco Gonçalves.  =  João  Lopes  Victoria.  =  Pedro  Gon- 
çalves. =  Estes  quatro  M esties  por  nào  saberem  lêr  nem 
escrever  assignárào  dc  cruz.  —  Manoel  Gonçalves.  = 
Jeronymo  Dia*. 


Secretaria  mEitioo  dos  Negócios  da  Fazbkda. 

Attendeado  ás  qualidades,  e  mais  circumstancias,  que 
concorrem  na  j>essoa  de  Antonio  Isidoro  de  Almeida: 
liei  por  bem,  em  Nomo  da  Rainha,  confirma-lo  na  pos- 
se da  Serventia  vitalicin  do  Orneio  de  Escrivão  da  Emen- 
ta da  Real  Fabrica  do  Tabaco,  de  que  tinha  Mercâ 
por  Decreto  de  quatro  de  Agosto  de  mil  oitocentos  vin- 
te e  sete,  e  se  lhe  verificou  em  o  anno  próximo  pretéri- 
to pelo  fallecimento  de  Jeronyrao  Gaudêncio  da  Silva 
Paz,  passando-se-lhe  para  este  efieito  a  competente  Car- 
ta pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda, 
depois  de  pagos  os  respectivos  Direitos.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  assim  o 
tenha  entendido,  c  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  onze  de  Setembro 
de  mU  oitocentos  trinta  e  tres.  D.  PFJDRO,  Duqub  de 
Ba*OAi.çA.  =  JaU  da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  de  Jose  Vicente  Ramos,  e  a  ter-se-luc 
jú  passado  Provimento  temporário  para  servir  o  Officio 
de  Guarda  dos  Lastros  da  Villu  de  Setúbal,  antes  dc  se 
ter  conferido  u  mesma  Serventia  temporária  a  Sebastião 
Lopes  Ramos :  liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  fa- 
zer Mercê  da  Serventia  vitalícia  do  sobredito  Orneio  ao 
ineucionado  Jose  Vicente  Ramos,  sendo  obrigado  a  ti- 
rar Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda, com  prévio  pagamento  dos  competentes  Di- 
reitos. O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar 
com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades 
onze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D. 
PEDRO,  Duque  de  Bragabça.  =  Jotc  da  Silva  Car- 
valho. 


Linhas  de  defeza  d' Alcantara,  donde  se  evadira  a  pezur 
da  vigilância  com  que  alli  se  procura  evitar  este,  e  ou- 
tros extravios  para  lomcii  mento,  dos  rebeldes,  pois  qu<- 
a  mulher  he  mãi  de  hum  soldado  do  Exercito  inimigo 
Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragan- 
ça, Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  os  Caixas  do 
Contracto  do  Tabaco  façâo  pôr  as  mais  strictas  caut-í- 
las  para  que  nos  Depósitos,  ou  Armazéns  do  Contracto 
se  nào  vendão  porções  maiores  dos  artigos  que  alli  es- 
tio á  veqda,  s*ni  qud  seja  a  pessoa  abtijuda,  ou  d«  re- 
conhecida probidade.  Paço  das  Neces>idaáe»  eia  qua- 
torze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  = 
Jotc  ila  Sika  Carvalho. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha ,  Manda  pela  Secretaria 
d'hstado  dos  Negócios  da  Fazenda  louvar  a  Manoel 
Antonio  d'Assumpção,  Agente  de  Negócios  Forenses 
nesta  Capital,  o  donativo  de  cincoenta  covados  de 
panno  azul,  que  offerecc  para  ajuda  do  Fardamento 
das  Tropas  do  Exercito  Libertador,  recooitecendo-o 
como  huma  prova  dos  leaes  sentimentos,  com  que  se 
dedica  a  sustentar  a  Causa  da  Legitimidade  da  Rainha 
Pidelisslma,  ficando  na  intelligencia  de  que  pelo  Minis- 
tério da  Guerra  se  hão  de  expedir  as  conveniente»  Or- 
dens para  ser  recebWo  na  Commissão  do  Arsenal  do 
Exercito  o  referido  donativo.  Paço  daa  Necessidades 
em  16  de  Setembro  de  18.13.  sbi/m!  da  SiUsa  Cor- 


Tendo  representado  o  Intendente  Geral  da  Polida  da 
Corte  e  Reino,  que  o  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Mo- 
cnrnbo  apprehendéra  dezesete  emeio  arráteis  de rapé 
poder  de  huma  mulher,  por 


SEcbiEtiaiA  de  Estado  dos  Negócios  Ecclisiaiticos 
e  db  Justiça. 

•  r 

Repartição  da  Jtutiça. 
Sundo  incompatível  com  o  actual  aysierna  de  Legis- 
lação em  Juízo  privilegiado  para  conhecimento  dos  ur- 
ros d'Oflicio  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  cinco  legoa»  etu 
redor,  de  que  agora  conhecia  o  Juiz  da  ChancelUriu 
com  hum  hsorivao  privativo:  Hei  por  bem,  cm  Nome 
da  Rainha,  declarar  extincta  a  Jurisdicção  do  Juízo  de 
Cbancellaria  quanto  a  erros  d'OfBcio  e  Custas ;  c  sup- 
primido  o  OnVio  de  Escrivão  delle.  Dos  erros  d'Ollicío 
conhecerão  em  Lisboa,  e  nas  cinco  fcgoas  ao  redor,  o* 
mesmos  Juizes  dc  primeira  Instaneia  que  delles  coalm- 
cem  fora  do  mencionado  districto;  e  dos  erros  de  Cus» 
tas  conhecerão  os  Juizes  das  respectivas  execuções.  Qi 
Processos  findos  de  quaesquer  dos  erros  serão  desde  lo- 
go mandados  recolher  ao  Archivo  da  Torre  do  Tombo  ; 
e  os  pendentes  serão  os  d'erros  dc  Otíicio  distribuídos 
res]iectivamente  pelos  Ministros  Criminaes  de  primeira 
Instancia,  no  lermo  de  Lisboa,  e  pelos  Juizes  dus 
Terras  a  que  pertencerem  dentro  das  cinco  legoas ;  e 
os  de  erros  de  Custas  serão  remettídos  aos  Juizes  da 
execução.  O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pasta 
dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim 
entendido  e  o  faça  executar.   Palacio  das  Necessidades 
em  treze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. = 
D.  PEDRO,  Dique  de  Bragança.  =  Jotc  da  Silva 
Carnalka, 


Fazendo-se  dignos  de  providencia  os  Militares  actual- 
mente empregados  na  defeza  deste  Reino  contra  os  re- 
beldes, a  fim  de  que  não  experimentem  prejuízo  nos 
seus  interesses  em  quanto  se  achào  em  activo  Serviço : 
Hei  por  bem  Ordenar,  em  Nome  da  Rainha,  que  se 
suspendão  todas  as  Causas  e  Processos,  em  que  os  refe- 
ridos Militares  forem  authores  ou  réos,  e  que  contra 
elles  se  não  intentem  outras  de  novo,  até  hum  me»  de- 
pois que,  ou  se  recolherem  a  Quartéis,  vencida  a  glo~ 
m  que  se  achào  empenhados,  ou  volteia  a 
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«eu>  domicilio*.  Ne^i*  disposição  íicarão  comprehendi- 
dos  os  indivíduos  pertencentes  a  todos  os  Corpos  Regu- 
lares da  OA*aUjfu«  din»íuiu4C»o».  que  sejão  que  formão  par- 
to do  Exercito  Libertador.  O  Ministro  e  Secretario  de 
Estudo  dos  Negócios  da  Fazenda,  intctinatnente  encar- 
cegado  da  Pasta  dos  Nugocios  Eçcleaiasticos  e  de  Jus» 
ti<;a  o  tenba  assim  entendido  c  o  faça  executar.  Paço 
das  Necessidade*  em  qwatorre  de  Setembro  de  mil  oito- 
centos  trinU  e  »re4.=r-D.  PEDRO,  Duaux  os  B**. 
uk^\.=zJ9$á  do  SUm  Cçrualhe. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

notícias  estrangeiras, 
grà-bretanha. 

Londres  9  <le  Setembro. 

i  '. 

Nada  ba  que  exceda  as  barbara»  atrocidades  dos  Mi- 
guelistas na  sua  retirada  dq  Porto. 

buo* apologista!  aqui  asseveruo  qucelles  ficâo  justifica- 
do»  em  destruir  todo  o  vinho  de  Villa  Nova ;  mas  que 
vantagem  Ibcs  pqdia  provir  do  incêndio  dns  Armazéns? 
Foi  bum  acto  atroz  de  covarde  pusillaiiimiiiade,  que  ba 
de  infallivelmeote  nrruiuar  milhares  de  famílias. 

He  hum  facto  positivo  mie  os  diversos  destacamentos 
que  forão  mandados  pejos Generaes  de  D.  Miguel  rece- 
berão ordem  de  destruir,  e  assolar  as  terras  por  onde 
passassem ;  estas  ordens  forin  ratificadas  com  especiali- 
dade ao  General  La  Roche  Jacquelia,  que  recebéo  in- 
struççõet  de  queimar  no  AJemtéjo  tudo  o  que  lhe  oppo- 
sesse  a  menor  resistência. 

Demais,  a  notória  intenção  do  Marechal  Rourmont 
bc  de  faxer  em  Pojrtugal  liuma  nova  Vendee;  ellc  man- 
dou marchar  o  Exercito  Rebelde  cm  direcção  a  Santa- 
rém, eseu  progresso  distiogue-se  pelu  anus  horrível  cruel- 
dade, e  devastação. 

Os  Officiaes  Franceses  puzerão  o  laço  branco,  e  não 
fazem  Biysterio  do  seu. tresloucado  projecto  de  colloca- 
rem  D.  Carlos  no  Throno  deliespanho,  excluindo  aJo-  I 
ven  Rainha,  a  quom  tão  recentemente  a  Nação  Heapa- 
nbola  jurou  obediência.  D.  Carlos  persiste  em  ficar  em 
Portugul,  a  despeito  das  ordens  do  Rei  de  IJe»panha 
para  que  sáia  daqudle  Reino,  e  vá  paru  o  destino  que 
sp  lbc  marcou.  Posto  D.  Carlos  no  Throno  de  Hespa- 
nha,  portendem  cate*  Franceses  Acclamar  Henrique  V, 
em  França,  e  escolherão  Portugal  para  tbcatro  de  suo» 
façanhat  !!!! 

Muita  auciedade  sente  o  Publico,  e  muito  mais  ainda 
ungem  os  falsos  amigos  da  Liberdade  Portttgueza  so- 
bre o  resultado  da  tentativa  de  Bourmont  contra  a  Ca- 
pital, com  as  relíquias  nVimarulUadas,  e  tuutas  vetes 
destroçadas  do  Exercito  de  1).  Miguel;  mas  na  reali- 
dade nada  ha  que  temer:  as  Tropas  de  Filia- Flor  es- 
tão animadas  de  hum  óptimo  espirito;  chegão-lbe  re- 
forços do  Porto,  que  engrossão  numerosas  recrutas;  as 
obras  de  defeza  continuão  com  a  maior  actividade ;  no 
Povo  reina  o  melhor  espirito,  pois  não  quer  ser  excedi- 
do pelos  heroioos  habitantes  do  Porto. 

Damos  a  seguinte  opinião  de  hum  General  dislinoto,  | 
*  experimentado  sobre  a  matéria :  —  «  Residi  em  Lisbou 

no  unno  de  1823;  vi,  e  examinei  com  a  maior  ntten- 
r  ção  os  difterentes  pontos,  e  os  arredores  desta  Capi- 
>'  tal.  Não  julgo  Bourmont  assaz  temerário  para  ata- 
n  cá-la,  e  estou  persuadido  que,  se  se  atrever  a  faze-lo, 
n  será  completamente  derrotado,  pois  o  seu  forte  con- 
«  siste  em  fazer  la  petite  guerre  ç  lo  vuxle  des  Fcn- 
«  déeiu.  A  captura  de  Argel  ganhou-lhe  grande  repu- 
"  tação;  porem  a  gloria  daquella  fácil  conquista  deve-sc  | 


n  aosO&oiae*  Engenheiros,  e  aos.  de  ArúlLcria  que  ser- 

-•  virão  debaixo  de  suas  ordens.  « 

(The  Tbtek  naQIohc  and,  Tfttocller.) 

Idem  U  dc  Agotlo. 

Os  Jomaes  'Franceses  de  Quinta  feira,  recebidos  boje 
nada  contem  de  importância  domestica,  a  não  ser  o 
modo  satisfactorio  por  que  o  Rei  he  por  toda  a  parte 
recebido  na  sua  actual  jornada-  O  que  só  nes  pareceo 
necessário  extrabir  foi  huina  importante  Ordenança  que 
regula  o  Consulado  Fraudei,  artigo  este  que  merece 
consideração,  e  hum  artigo  de  Madrid  que  se  achará 
nas  noticias  dc  França.  Do  mesmo  modo  as  cartas  par- 
ticulares esuriptas  da  mesma  Capital  que  inserimos  na 
nossa  folha,  abundão  cm  reflexões  sobre  a  versatilidade 
da  politica  Hespanhola,  ei  as  flucluações  do  animo  do 
Rei  enfermo,  entre  o  influencia  da  Rainha  e  dos  amigo» 
da  sua  Causa,  e  as  vistas  oppostas  de  Ze»  Bermudex. 
A  próxima  chegada  alli  do  nosso  novo  Embaixador 
Mr.  Villiers  parece  ter  causado  buma  forte  sensação, 
por  estar  este  facto  naturalmente  ligado  com  a  idea  de 
novus  representações  relativas  aos  Negócios  de  Portu- 
gal da  parte  da  Grà-Bretanbn  e  Franca.  Todos  os  dias 
se  espalhão  tanto  em  Paris  como  cm  Londres  boatos  da 
morte  do  Rei  de  Hespanba ;  porém  hc  escusado  dixer- 
se  que  carecem  de  adequado  fundamento. 

Cartas  particulares  de  Madrid  avisão  seus  leitores 
que  não  dêem  credito  á  Gazeta  de  Madrid,  no  que  dic 
respeito  aos  Negócios  de  Portugal.  Damos  e  extracto 
de  humn  destas  datada  de  13  do  corrente : 

«Ha  dous  dias  para  cá  que  o  estado  da  saúde  do  Rei 
«  tem  peiorado  muito.  S.  M.  acha-se  de  cama,  e  não 
«recebe  a  ninguém.  Pessoas  conhecidas  do  seu  primeiro 
»*  Medico,  o  Doutor  Castello,  dizem  que  está  muito  in- 
« chado,  c  que  não  hc  provável  que  viva  além  do  mex 
«  de  Outubro.  Foi  justamente  por  este  tempo  do  anno 
«  passado,  que  S.  M.  padecèo  o  grande  ataque  da  sua 
«  moléstia.  Não  temos  noticias  positivas  de  Portugal,  o 
«que  fax  crer,  que  D.  Miguel  tem  sido  mal  succedido, 
n  pois  do  contrario  se  teriao  publicado  pomposos  bole- 
«tins  na  Gazeta  de  Madrid.  Por  hum  Official  Superior 
ii  chegado  aqui  do  Exercito  de  Bourmont  a  noite  pnssn- 
«da,  sabemos  que  reina  naquelle  Exercito  bum  desalen- 
« to  tal,  que  o  Marechal  temendo  comprometter  a  sua 
«reputação  militar,  já  por  duas  vexes  pedto  sua  demis- 
«sào  a  D.  Miguel.  Parece  que  Bourmont  na  sua  mar- 
«cha  sobre  Coimbra,  fez  alto  com  suas  tropas,  esperan- 
«do  ser  atacado  pelos  Constitucionaes,  pois  não  tinba 
«  bastante  confiança  nellas  para  fazer  buma  tentativa 
«contra  Lisboa.  A  entrada  de  Bourmont  em  Coimbra, 
« Cidade  conhecida  pelo  espirito  Liberal  de  seus  habi- 
«tantes,  produzio  pouco  efTeito,  e  nem  sequer  bum  viva 
«se  ouvio.  Descontente  D.  Miguel  desta  recepção  par- 
« tio  logo  para  Torres  Vedras,  onde  passará  revista  ás 
«tropas  do  cominando  do  Duque  do  Cadaval.  Mondá- 
«  rào-se  a  Badajoz  as  ordens  mais  rigorosas,  para  que 
«haja  á  maior  vigilância  sobre  o  Exercito  de  observa- 
«ção,  por  ter  constado  ao  Governo  que  grande  numero 
«dc  Soldados  tem  passado  para  Portugal  a  juntar-«e 
«aos Constitucionaes.  Esta  deserção,  que  se  podia  espe- 
-  rar,  embaraça  sobremaneira  os  nossos  Ministros,  e  he 
«provavelmente  precursora  de  movimentos  que  occorre- 
«rào  aqui  logo  que  estiver  mais  firmemente  estabelecido 
h o  Governo  do  D.  Maria.  Acaba  de  se  declarar  buma 
«seria  desintelligrncia  entre  Mr.  Zea,  e  os  Einbaixado- 
«rcs  dc  Inglaterra  c  França.  Ha  dous  dias  que  estes 
»  Diplomáticos  Estrangeiros  não  tem  visitado  a  Secre- 
«taria  dos  Negócios  Estrangeiros  í  porém  tem  frequen- 
«tes  Conferencias  hum  com  o  outro,  e  expedem  quasi 
» todos  os  dias  Correios  para  Londres  e  Paris.» 

(The  Globc  and  Traveller.) 
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Havendo  Sua  Magestade  imperial) o  Duque  <>i.  Hm- 
r:  \  sr  v  per  miltido  u«e  nesta> Capital  se  organisa&se  hum 
Batalhão  Nacional  dc  Voluntários  do  Riba-Téjo,  coun- 

Íosto  originariamente  de  vários  Proprietários  daquclie 
Mstriclo,  que  com  louvável  zelo  sc  tem  offerecido  pa>- 
ra  entrar  nas  fileiras  deste  Corpo:'  faz-se  publico,  que 
♦arrto  cSteá  Proprietários,  como  quacsquer  indivíduos  ; 
ainda  não  alistados  em  Cor£o  algum,  que,  possuídos 
dos  rnesftiote  sentimentos,  queirão  entrar  no  indispensá- 
vel alistamento,  se  dirijao  ao  Convento  do»  Cumiiloa, 
destinado  para  Quartel  rio  Batalhão,  onde  «ncontrarâo 
para  esse  fim  o  Tenente  Coronel  Manoel  Duarte  Coe- 
lho, que  o  ba  de  Commandar. 


A  Commlssão  creada  -por  determinação  da  Camara 
Municipal  desta  Capital  para  promover  huma  Subscri- 
pçào  a  favor  e  beneficio  dus  famílias  pobres  refugiadas 
e  outras  quaesquer  victimus  dascircumstancias  actuaes, 
faz  publico  a  todas  as  que  tiverem  direito  pelo  seu  es- 
tado de  pobreza  ao  eoccorro  que  se  lhe  destina  obtido 
da  grande  caridade  «  generosidade  doe  honrados  habi- 
tantes de  Lisboa  podem  vir  dar  os  seus  nomes  na  Rua 
dos  Retrozeiros  N.'  93,  eRua  dos  Capellistas  N/27G, 
para  so  pausar  a  visitar  as  casas  e  depois  serem  soccor- 
•ridas.  Lisboa  IS  de  Setembro  de  1833. 
<.         .  r «  i  .  ,. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.  =  15  dc  Setembro. 
■Sabio  de  noite  1  Bergantim  Inglez  para  a  Tejra-Nova. 
Sctxiço  do  Norte  da  Barra. 

■ 

Embarcações  avistadas. 

.       •"«•  tr  f    '  •  . 

i  Oeste 


;  •  ••_*  j 


7' h.  40  m.-da  in.  1  Bergantim  sen 

do  Cabo  da  Roca. 
8  h.  10  m.  dh  m.  1  dito  dito  dito.  '  . 

^2.  h.  18  m.  da  t.  1.  Barco  Inglez,  movido  por  Vapor, 

dito. 

3  b.  10  m.  da  t.  1  Brigiie-Escuna  sem  bandeira  dito,  1 

Galera,  1  Bergantim  Inglez  dito. 
3  h:>  16  m.  da  t.  1  Escuna  dito  dito. 

Embarcações  entradas  em  S.  Juliao. 

11  h.  60  m.  da  m.  1  Bergantim  Francez. 

12  h.  da  t.  1  dito  dito. 

•3  h.  26  m.  da  t.  1  Barco  Inglez  movido  por  Vapor. 

»««l«IHI«l«I^HM«»V»MWW»»WIIIWI«««t«IW«U»»l»>l»>« 

PUBLICAÇÕES  LITTER ARIAS. 

O  Manifesto  dos  Direitos  da  Senhora  D.  Maria  II. 
-que  a  Kmbaixada  em  Londres  fez  redigir  e  distribuio 
aos  Gabinetes  Kuropèos,  sendo  mui  raro,  foi  reimpri- 
mido paTa  que  todos  os  Portugnezes  podessem  ter  hum 
Escripto  em  <pie,  por  importantíssimos  documentos  ofli- 


ciaes ,  está  demonstrada  a  justiça  da  Causa  por  que  sé 
sacrificarão. 

-  A  nova  edição  he  mui  superior  á  de  Londres,  pela 
commodidade  do  formato  (em  8/%  e  f>or  se  achar  ex- 
purgada dos  torpíssimos  erros  que  a  tornão  mui  defei- 
tuosa. Vende-se  por  1200  r«.  na  loja  de  Lemos  Rua  do 
Ouro  N.*  112. 

•  Curta,  que  a  S.  Exc*  o  Senhor  Ministro  Secretario 
dErtudo  dos  Negócios  da  Justiça,  escreve,  a  bem  de 
hum  seu.  e  commum  direito,  o  Dr.  Lima  Lei  tão.  Verr- 
de-se  na  Loja  dc  Lemos,  Rua  do  Ouro  N.*112  por  80  n». 

:  •    i  :  '• 
ANNUNCIOS. 

Quem  quiíer  incumbir-sc  deapromptar  cento  e  trinta 
cadeiras  de  murta,  pelo  modelo,  qu«  se  lhe  mostrará, 
procure  no  Mosteiro  dc  S.  Bento  ao  Sub- Inspector  da 
Camara  dos  Senhores  Deputados. 

Qualquer  Passageiro  que  por  engano  levasse  hontem 
ló  do  corrente  de  tarde  do  Vapor  — -  Coutity  of  Pem- 
broke  —  chegado  do  Porto,  hum  Bahú  pequeno  preto 
e  coma  marca  J.  V.  formada  com  tachas  amarellas,  te- 
rá a  bondade  de  o  mandar  entregar  ao  Patrâo-Mór  do 
Arsenal  da  Marinha;  e  qualquer  pessoa  que  der  noticia 
delle  receberá  alviçaras.  Contendo  o  Bahú  extraviado 
documentos  em  Português  pertencentes  a  seu  dono,  e 
outros  alheios  em  línguas  estrangeiras,  bem  como  Car- 
tas dirigidas  a  algumas  pessoas  desta  Cidade  que  denu- 
da servem  a  quem  tiver  taes  papeis,  pede-se  por  obse- 
quio, de  os  fechar  e  deitar  no  Correio  com  sobrescripto 
=  João  Fellet,  em  Lisboa  J.  V. 

Quem  precisar  de  hum  sujeito  para  a  Administração 
de  huma  casa  tanto  para  o  interior  delia  como  para  o 
exterior,  e  alguma  escripturação,  pode  deixar  sua  mo- 
rada na  loja  desta  Folha  para  ser  procurado,  pari 
cujo  fim  o  sujeito  dará  pessoas  de  conhecido  crédito  em 
seu  abono. 

Mr.  Geneste  Cirurgião  e  Dentista,  partia,  na  ao  Pu- 
blico que  tem  tomado  as  disposições  convemv  nte&tpara 
continuar  a  dar  Bnnhos  de  todas  as  qualidades  com 
agua  polavel  no  seu  Estabelecimento  sito  no  Loreto. 
Os  preços  são  os  seguintes,  comprehendendo  a  loupa; 
Banhos  de  agua  Simples,  480  rs.  de  agua  de  Caldas  a  r- 
tificial, de  agua  aromática,  dc  agua  domar  etc.  600  rs. 
Banhos  e  emborcações  de  Vppor  480  rs.  idem  de  Vapor 
Saturado  com  preparações  Medicinaes  600  rs.  Igual- 
mente continua-  a  por  os  dentes  artificiaes  incorruptí- 
veis. Achão-se  na  sua  casa  caixas  compôs  para  alimpar 
os  dentes  t  fortificar  as  gengivas  a  480,  e  840  rs.  Esco- 
vas de  dentes  a  200  rs.  agua  balsâmica  para  o  acceio 
da  bócu  210  e  480  r*.  o  vidrinho. 

No  Largo  de  S.  Carlos  !S.°  29  se  vende  vinho  bran- 
co e  tinto  a  120,  140,  e  160  rs.  a  canada,  e  de  Bucel- 
las  a  80  rs.  a  garrafa ;  enga/rafa-se  hum  e  outro  sem 
que  o  comprador  faça  despeza  mais  do  que  os  pr-ços 
marcados,  e  recebe-se  a  3.*  porte  em  papel-moeda  a 

3 uem  levar  quantia  em  que  possa  metter  hum  bilhete 
esta  •  espécie. 

Sexta  feira  20  do  corrente  mez  de  Setembro,  sc  hão 
de  arrematar  os  géneros  para  fornecimento  das  Repar- 
tições da  Misericórdia  de  Lisboa,  na  Contadoria  da  dita 
Santa  Casa,  p'.  las  9  hora»  da  manhã. 

Sexta  feira  20  do  corrente,  pelas  10  horas,  na  Rua 
do  Alecrim  N."  34,  se  ha  de  vender  em  leilão  publito 
todu  n  mobília  que  existe  emdous  andares  daquelle  pré- 
dio, louça,  vidros,  lustres,  piannos,  trem  de  cozinha, 
roupa  de  cama  e  de  mesa,  livros,  e  muitíssimos  outros 
objçctos  etc • 

i         •  • 
—     i  i 
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QNINTA  FEIRA  IH  DE  SETKMBRO. 


Paço  da*  VeeCttidadd  em  18  de  Setembro  ile  18'*:*. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Di  u\  f.  df.  BaAGANÇ  A  Sa- 
bio hoje  ás  mm*  horas  da  manhã  rom  o  Brigadeiro  Corn- 
mandante  geral  d* Artillif rin ,  e  Pai  a  diversos  pontos 
da  Linha  ;  Voltou  ao  Paço  ás  nove  horas. 

A'  hurna  bom  da  tarde  Reccbèo  o  Eminentíssimo  Car- 
deal  Patriarehu  de  Lislwa. 

Logo  depois  teve  Conselho  cora  todos  os  Ministros 
d*lv-tado,  e  Dèo-lhcs  Despacho. 

Tivcrào  a  honra  de  couiprinientar  a  Sua  Magestade 
Imperial  Suas  F.xcelleucius  o  Marquez  de  Fronteira, 
Conde  de  Lomiare-,  e  I).  Manoel  da  Camara. 

Dio  entrada  em  nossas  Fileira*  a  muitos  Officiaes  In- 
feriores, e  Soldados  de  diversos  Corpos,  e  de  todas  as 
Armas  do  Fxercito  Usurpador. 

Sahio  ás  tres  horus  e  meia  da  tarde  com  S.  Exc*  o 
Marquez  de  Aracaty,  Correo  toda  a  Linha,  e  Voltou  ao 
Paço  ás  7  horas  e  meia. 

A's  uove  horas  da  noite  Recebêo  ns  Authoridades 
Militares  da  (Y>rte  e  Província,  o  Intendente  Cerai  da 
Policia,  e  muitas  outras  pessoas,  que  tiverão  a  honra  de 
comprimenta-lx). 

A's  dez  Retirou-Se  á  Sua  Camara  no  melhor  Ctado 
de  Saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  =  Pina. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Tomando  na  devida  Consideração  os  importantes  Ser- 
viços prestados  á  Causa  du  Rainha  e  da  Patria  pelo 
Conselheiro  Jose  da  Silva  Carvalho,  Ministro  e  Secre- 
tario dFsjado  dos  Negócios  da  Fazenda,  interinamente 
encarregado  da  Pasta  tios  Negócios  Ecclesiasticos  c  de 
Justiça,  e  Querendo  Dar-lhe  hum  testemunho  do  muito 
preço  em  que  os  tenho:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Mesma  Augusta  Senhora,  Nomeá-lo  Conselheiro  Presi- 
dente do  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  interina- 
mente encarregado  da  Repartição  dos  Néscios  Estran- 
geiros o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palacio 
das  Necessidudes  em  quinze  de  Setembro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  tres.  —  D.  PEDRO,  Duque  de  Bra- 
gança. =  Ca ndido  Jo$é  Xavier. 

Jose  da  Silva  Carvalho,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 


Negócios  da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da 
Pasta  dos  Negorios  F.e«:!esia.-tieos  e  de  Justiça;  Ami- 
go: li u  O  Di  que  de  Buaoançi,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  vos  Envio  muito  saudar.  Quereudo  Dar-vos 
hum  testemunho  de  quanto  Aprecio  os  importante.  Ser- 
viços por  vós  prestados  á  Causa  da  Patria,  e  á  de  Sua 

Magestade  Fidelíssima,  Minha  Augusta  Filha ;  Houve 
por  liem,  por  Decreto  da  data  de  hoje,  Nomear-vos 
Conselheiro  Presidente  do  Supremo  Tribunal  de  Justi- 
ça. E  como  no  exercício  de  Ministro  e  Secretario  d' lis- 
tado das  duas  Repartições  a  vo.-so  cargo  servis  muito  a 
Meu  contento,  o  em  publico  proveito,  Ordeno  que  nelle 
continueis,  c  vos  Encarrego  de  estabelecer  o  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  de  que  s  >k  Presidente,  deferindo 
Juramento  ...>s  Conselheiro.  Membros  delle,  ao  Procu- 
rador Geral  da  Coroa,  e  Secretario;  e  declareis  o  Tri- 
bunal constituído:  depois  d> -te  Acto  designareis  oOon- 
selheiro  mais  antigo  para  servir  d-  Presidente  durante 
a  vossa  ausência,  e  impedimento,  findo  o  qual  voltareis 
ao  vosso  lugar,  sem  dependência  de  nova  Graça.  Oque 
me  pareeeo  comniunicar-voa  para  vossa  intelligencia,  e 
satisfação.  Cumpri-o  assim.  Lsrrita  no  Palacio  das 
Necessidades  em  15  de  Setembro  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, Duque  nt  Bragança.  =  fundido  Joté  X*avier. 
—  Para  José  da  Silva  Carvalho,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  Encarregado  interinamente 
da  Ilepartiçjío  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça. 


Sendo  presente  ao  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  a  Conta  do  Administrador  da  Real 
Fabrica  das  Sedas  e  Obras  de  Aguas  Livres  datada  de 
13  do  corrente,  acompanhada  de  liuma  Lista  dos  Poços, 
que  tem  mandado  examinar,  e  dando  parte  dos  resulta- 
dos das  indagações  e  trabalhos  a  que  tem  mandado  pro- 
ceder, afim  de  se  obter  maior  quantidade  de  agua,  não 
só  para  o  consumo  da  Capital,  corno  também  para  acu- 
dir aos  incêndios  que  possào  haver;  dando  outro  sim 
parte  de  haverem  os  seus  empregados  descoberto  dentro 
das  casas  <!a  Fabrica  dos  pelames  quatro  bicas  corren- 
tes de  agua  potável  de  óptima  qualidade,  que  achárão 
correndo  para  o  mar,  e  podem  ser  franqueadas  ao  Pu- 
blico, expedindo-se  para  isso  as  competentes  Ordens: 
Houve  por  bem  Sua  Magestade  Imperial  Mandar  lou- 
var muito  ao  Administrador  da  Real  Fabrica  das  Se- 
da, e  Ouras  de  Aguas  Livres  os  referidos  trabalhos,  e  o 
zêlo,  que  nelles  se  tem  empregado;  equanto  a  franquear- 
se  ao  Publico  a  agua  achada  nas  casas  da  Fabrica  de 
pelames,  Ordena  o  mesmo  Senhor,  que  o  dito  Adminis- 
trador se  entenda  sobre  este  assumpto  com  o  Intendente 
Geral  da  Policia,  c  que  procure  no  exame  da»  aguas, 
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e  dos  tanques  a  possibilidade  de  bem  os  lavar  sem  que 
se  receie  de  que  o  cheiro  tome  im potável  a  agua.  Pa- 
lacio das  Xeuofiiidades  em  14  de  Setembro  de  1833.  = 
Candido  Jose  XavicL 

Relação  dos  Poço*  qne  ha  em  dit  emos  titios  dc  Lisboa. 

Examinados  em  4  dc  Setembro  dc  1833. 

Jardim  do  Collegio  de  Nobres.  —  2  Cisternas,  1  tem 
1  pabru^de  altura  dagua,  outra  nâo,  se  examinou.- 

hlÇJniqfrXdo  Atlfcaide. —  1  Poço  d'agua  salobra,  eom 
6  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  8  de  diâmetro. 

rateo  «lo  Salema. — 2  Cisternas,  1  palmo  d'altura 
por  30  de  comprido,  e  20  de  largo. 

Cerca  dos  Paulistas. —  1  Poço  d'agua  salobra,  com 
40  palmos  dc  profundidade  d'agua,  e  15  de  diâmetro. 

Dita  de  Jesus.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  6  pal- 
mos de  profundidade  d'agua,  e  16  dc  diiV metro • 

Dito.  —  1  Cisterna,  coin  15  palmos  d 'altura  por  60 
de  comprido  e  3  de  largo,  boa  para  beber. 

Travessa  nova  do  Convento  de  Jesus.  —  1  Poçod'agua 
salobra,  com  49  palmos  de  profundidade  d'agua,  e6  de 
diâmetro. 

Rua  do  Valle  X."  G3.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com 
fio  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  8  de  diâmetro. 

nua  do  Poço  dos  Negros.  —  1  Poço  d'agua  salobra, 
com  47  palmos  de  profundidade  dagua,  e  5  dc  diâ- 
metro. 

Dita.  —  1  Poço  d*agua  salobra,  com  10  palmos  dc 
profundidade  d'agua,  e  5  de  diâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  29  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e  9  de  diâmetro. 

Cerca  de  S.  Bento.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com 
30  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  1G  de  diâmetro. 

Dita. — 1  Poço  d'agua  salobra,  com  10  palmos  d* 
profiujdidade  d'agua,  e  15  de  diâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  44  palmos  dc 
profundidade  d  agua,  c  15  dc  diâmetro.  —  Destes  dous 
Poços  só  se  serve  o  Convento  e  Deposito. 

Examinados  em  5  de  Setembro. 

Impressão  Regia.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  G8 
palmo*  de  profundidade  dagua,  e  G  de  diâmetro. 

Kua  tia  Penha  de  França.  —  1  Poço  d'agua  salobra, 
com  10  palmos  dc  profundidade  d'agua,  c  15  dc  diâ- 
metro. 

Praça  das  Flores  N.°  8.  —  1  Poço  d'agua  salobra ; 
não  pode  exuminar-se. —  Kste*  dous  Poços  servem  para 
a  Cavallaria  que  CS  tá  no  Collegio. 

Dita  N.*  35.  —  I  Poço  d'agua  salobra,  com  35  pal- 
mos de  profundidade  d  agua,  e  9  de  diâmetro. 

Rua  da  Madre  dc  Deus  N  .*  G.  —  1  Poço  d'agua  sa- 
lol>ra,  com  18  palmos  de  profundidade  d  agua,  e  6  de 
diâmetro. 

Travessa  de  S.  Joào  X.'  29.  —  1  Poço  d'agua  salo- 
bra, com  5  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  7  de  diâ- 
metro. 

Cardacs  de  Je>us,  Casai  de  D.  Caetano.  —  1  Poço 
â'í)gna  salobra,  com  45  palmos  dc  profundidade  d'agua, 
e  1G  de  diâmetro. 

Rua  du  Quiiitiuiia  X\*  4. —  1  Poço  d'agua  salobra, 
com  5  palmo»  dc  profundidade  dagua,  c  G  de  dià- 

ta  N.*  15.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  7  pal- 
irofuudidadc  d'ugu«,  e  12  de  diâmetro. 
,  Já  Piedade  X.'   11.  — I  Poço  d  agua  salobra, 
çorq  8  palmo»  dc  profundidade  dagua,  c  11  de  dià- 
nictVo. 

Dltá  N.*54.  —  1  Poço  d  agua  salobra,  com  10  pal- 
mos'de  profundidade  •  :  ...:.<»,  e  7  de  diâmetro. 
Examitiados  cm  6  de  Setembro. 


Rua,  do  Salitre  N.*  138. 

aab  tau»  ou  -nir )..-..,  ai. 


l  Poço  d'agua  salobra, 
d'agua,  e  7  dc  dià- 


Dita  N.*  80.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  G5  pal- 
mos de  profundidade  d'agua,  e  11  cif  diâmetro. 

Dita  X.*  26.  —  1  PrtçV)  d'agua  sityoliru,  com  19  pal- 
mos de  profundidade  d'agua,  c  líi  de  dVimctro. 

Traveja  da  Horta  dai  era  N."  12.  —1  Poço  d"agua 
salobra,  com  39  palmos  d«*  profundidade,  e  12  de  diâ- 
metro. 

Dita.  —  1  Poço  d  agua  salobra,  com  6  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e  10  de  diâmetro. 

ItuA  do  Saljtre  X.*  40.  —  I  Poço  (Ta^uM  salobra, 
coin  6  palmos  de  profundidade  d'agua,  e1  15  de  diâ- 
metro. 

Dita.  —  1  Poço  dkagtin  salobra,  com  72  palmos  de 
profundidade  d  agua,  e  15  de  diàmetio. 

Dita  X.*  292.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  10  pal- 
mos de  profundidade  d'ngua,  e  12  de  diâmetro. 

Praça  d'Alegria.  — Tinturaria. —  I  Poço  d'agua  po- 
tável, com  20  palmos  de  profundidade  d  agua,  e  15  de 
diâmetro. 

Rua  das  Pretas  X.*  12.  —  1  Poço  d'agua  salobra, 
com  85  palmos  de  profundidade  d  aguu,  e  15  de  diâ- 
metro. 

Examinados  em  7  de  Setemfiro. 

Rua  d'Atalaia  X."  33.  —  1  Poço  dagua  salobra, 
com  20 palmos  de  profundidade  d"agua,  e6  dediâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  5  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e  6  de-  diâmetro. 

Convento  dos  Caetano?.  —  1  Poço  d'agua  salobra, 
com  29  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  5  de  dià- 
melro. 

Calçadinba  do  Tijolo  X."  4.  — -  1  Poço  d' agua  salo- 
bra, com  19  palmos  dc  profundidade  d 'agua,  e  7  de 
diâmetro. 

Dita  N."  20.  — 1  Poço  d' agua  salobra,  com  23  pal- 
mos de  profundidade  d'agua,  c  7  de  diâmetro. 

Dita  XY  22.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  14  pal- 
mos dc  profundidade  d'agua,  e  10  de  diâmetro. 

Rua  Formosa  X."  42.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com 
42  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  8  de  diâmetro. 

Dita — 1  Poço  d'agua  salobra,  com  7  palmos  de  pro- 
fundidade d'agua,  c  7  dc  diâmetro. 

Rua  de  S.  Marçal. —  1  Poço  d'agua  salobra,  de  9 
palmos  de  profundidade  dagua,  e  7  de  diâmetro. 
ExawÍ7iados  em  9  dc  Setcm/u-o. 

Rua  de  Val  de  Pereiro  XV  60.  —  1  Poço  d  agua  sa- 
lobra, com  24  palmos  dc  profundidade  d  agua,  c  12  de 
diâmetro. 

Dita  N.*  49.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  5  pal- 
mos dc  profundidade  d 'agua,  e  5  de  diâmetro. 

Dita.  —  Fabrica  de  Cerveja.  —  1  Poço  d'agua  salo- 
bra, cora  12  palmos  de  profundidade  d'agifti,  e  16  de 
diâmetro. 

Quinta  da  Torrinha. —  1  Poço  d'agua  potável,  com 
25  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  10  dc  diâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com  3G  palmos  de 
profundidade  d  agua,  e  11  de  diâmetro. 

Dita  próxima  a  dita.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com 
30  palmos  de  profundidade  d'ugua,  c  14  de  diâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com  24  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e  12  de  diâmetro. 

Cocheiras  do  Marquez  dc  Borba. —  1  Poço  d'agua 
potável,  com  17  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  10 
de  diâmetro. 

Rua  deSauta  Martha.  —  1  Poço  d'agua  potável,  coui 
5  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  16  de  diâmetro. 

Dita. —  1  Poço  d  agua  potável,  com  19  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e  10  de  diâmetro. 

Dita  X.°  4.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com  õ  palmos 
de  profundidade  d  agua,  e  12  de  diâmetro. 

Dita  X."  9G.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  18  pal- 
I  mos  de  profundidade  d 'agua,  e  6  dc  diâmetro. 
I  .  Dita  X.°  Mio.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  15  pol- 
|  mos  de  profundidade  d'agua,  •  5  de  diâmetro. 
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Dita  N."  22.  — 1  Poço  d' agua.  salobra,  cora  30  pai- 
os do  profundidade  d'agua,  c  6  de  diâmetro. 


mos 
Cerca 


de 


Santa  Jonnna. —  l  Poço  d'agua  potável, 
quasi  sècco,  boa  para  beber. 

Dita.  —  1  Poço  dagua  potável,  tem 4 palmos  d'agua, 
boa  para  beber. 

Roa  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  N."  141  1  Poço 

d'a*ua  salobra,  com  4  palmos  de  profundidade  d'agua, 
e  12  dc  diâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  10  palmos  de 
profundidade  d' agua,  e  16  de  diâmetro. 

Dita  N/  3.  —  1  Poço  d 'agua  potável,  com  53  pal- 
mo* de  profundidade  d'agua,  e  12  de  diâmetro. 

Dita  N.*  137.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com2õ  pal- 
mos de  profundidade  d'agua,  e  12  de  diâmetro. 

Dita  N.*  130.  —  1  Poço  dagua  potável,  com  20 
nlraos  de  profundidade  d  agua,  e  6  de  diâmetro.  — 
no  abate. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com  20  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e  12  de  diâmetro.  —  Não  abate. 

Convento  de  Santa  Riu.  —  l  Poço  dagua  potável, 
com  19  palmos  de  profundidade,  e  12  de  diâmetro. 

Rua  de  S.  Sebastião.  —  Palacio  do  Sr.  de  Murça. 
—  1  Poço  d'agna  potável,  com  45  palmos  de  profundi- 
dade daytia,  e  14  de  diâmetro. 

Dita  N.*  63  l  Poço  d  agua  salobra,  com  86  pal- 
mos de  profundidade,  e  12  de  diâmetro. 

Rua  do  Sacramento  N.*  77.  —  1  Poço  d'agua  sa- 
lobra, com  5  palmos  de  profundidade,  ell  de  diâmetro. 

Largo  de  S.  Sebastian  N.  37.  —  1  Poço  d'agua  po- 
tável, com  17  palmos  do  profundidade  d  agua,  e  12  de 
diâmetro. 

Travessa  de  S.  Prancise©  Xavier  N.'  29.  —  1  Poço 
d'agua  potável,  com  13  palmos  de  profundidade  d'agua, 
e  14  de  diâmetro. 

Dita  N.*  23.  —  1  P«ç«  d'agua  potável,  com  7  pal- 
mos de  profundidade  d\-.jrua,  e  12  de  diâmetro. 

Dita.  —  1  Poço  d'agua  potável,  com  45  palmos  de 
profundidade  d  agua,  e  12  de  diâmetro. 

Quinta  do  Visconde  da  Bahia.  —  1  Poço  dagua  po- 
tável, com  25  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  14  de 
diâmetro.  —  Esta  agua  he  boa  para  beber. 

Dita.  —  1  Poço  d' agua  potável,  com  18  palmo»  de 
profundidade  dagua,  e  14  de  diâmetro.  —  lista  agua 
he  boa  para  beber. 

Dita.  —  1  Poço  d'agun  potável,  com  17  palmos  de 
profundidade  d 'agua,  e  10  de  diâmetro.  —  Esta  agua 
he  boa  para  beber. 

Examinado*  em  10  Setembro. 

Rua  de  S.  Bento  N.*  345.  — I  Poço  d'a#ua  potável, 
pom  30  palmos  de  profundidade  d  agua,  e  7  de  diâ- 
metro. 

Dita  N*  391.  — 1  Poço  dagua  potável,  com  11  pal- 
mos de  profundidade,  c  8  de  diâmetro. 

Dita  N*  394. —  1  Poço  d'agua  salobra,  com  23  pal- 
mos de  profundidade  d'agua,  e  16  de  diâmetro. 

Dita  N.*  43.  —  1  Poço  ri'agua  salobra,  com  16  pal- 
mo* de  profundidade,  e  13  de  diâmetro. 

Calçada  da  Estrella  N.*  11.  —  1  Poço  d'agua  salobra, 
com  9  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  12  de  diâ- 
metro. 

Rua  dos  Poyaes  deS.  Bento  N.*  90.  —  1  Poço  d  agua 
salobra,  com  20  palmos  de  profundidade  d  agua,  e  5  de 
diâmetro. 

Rua  de  S.  Bento  N.'  43.  — I  Poço  d'agua  potável, 
com  16  palmos  de  profundidade  d  agua,  e  12  de  diâ- 


Rua  da  Esperança  N."  10.  —  1  Poço  d  agua  potável, 
com  16  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  8  de  diâ- 
metro. '  . 

Convento  dos  Frades  Marianos.  —  1  Cisterna,  tem  8 
palmos  d*agua ;  boa  para  beber. 

Bèco  do  Curtimento  das  Pelles,  junto  ao  Tanque  das 


Lavadeiras.  —  Ha  em  este  Beco  4  Fabrieas  de  Curtu- 
me, que  tem  bicas  d  agua  muito  boa  para  beber,  buraa 
das  quaes  tem  trespennas  d' agua  acorrer  para  o  mar: 
quasi  todas  as  casas  n'este  sitio  tem  pequenos  Poços, 
mas  muito  abundantes  d'agua. 

Examinado*  em  11  de  Setembro. 

Rua  de  S.  Joaquim  N.*  3.  —  1  Poço  d'agua  potável, 
com  4  palmos  de  profundidade  d'agua,  e  16  d»  diâmetro. 

Travessa  da  Quebra  N.*71.  — 1  Cisterna,  com  6  pal- 
mos de  profundidade  d  agua,  e  8  de  diâmetro ;  boa  pa- 
ra beber. 

Rua  do  Cabo  N.*  10.  — 1  Poço  dagua  salobra,  com 
7  palmos  de  profundidade,  e  8  de  diâmetro. 

Rua  de  S.  Luiz  N.*  41.  —  1  Poço  d'agua  potável, 
com  98  palmos  de  profundidade  d  agua,  e  14  de  diâme- 
tro ;  boa  para  beber. 

Dita.  —  1  Poço  d  apua  potável,  com  20  palmos  de 
profundidade  d'agua,  e!5  de  diâmetro;  boa  para  beber. 

Travessa  do  Forno  á  Boa  Morte  N.*  16.  —  1  Poço 
d'agua  potável,  com  24  palmos  de  profundidade,  e  12 
dc  diâmetro;  boa  para  beber.; 

Dita  N."  4.  —  1  Poço  d'agua  salobra,  corn  20  pal- 
mos de  profundidade,  e  12  de  diâmetro. 

Rua  ao>a  do  Coração  de  Jesus  N."  58.  —  1  Poço 
d'agua  salobra,  com  20  palmo»  de  profundidade  d  agua, 
e  10  de  diâmetro. 

Bèco  do  Jardim  á  Estrella  N.*  22.  — 1  Poço  d'agut 
salobra,  coin  15  palmos  de  profundidade  d'aguu,  e  6  de 
diâmetro. 

Largo  da  Estrella,  junto  ao  Palacio.  —  1  Poço  d'ague 
potável,  com  16  palmos  de  profundidade,  e  15  de  diâ- 
metro. 

Rua  da  Fonte  Sancta.  —  Tem  numa  Fonte  çom  1  Bi- 
ca que  deita  3  pennas  dagua  boa  para  beber. 


Estado  noa  Negócios 
.£  pk  Jvsriça. 

SENHOR.  =  Agora  que  a  Bandeira  Nacional.  Gra- 
ças ú  Divina  Providencia,  ás  Gloriosas  fadigas  de  Vos- 
sa Magestadc  Imperial,  ao  estremado  Valor  do  Exer- 
cito Fiel,  e  aos  esforços  da  Nação  Portuguesa,  já  se 
acha  levantada  cm  grande  parte  das  Províncias,  em 
toda  a  Costa  Marítima,  e  nas  duas  opulentas  Cidades, 
que  abrangem  quasi  todo  o  poder  destes  Reinos,  he  tem- 
po de  ir  publicando,  e  pondo  em  pratica  as  Leis  orgâ- 
nicas, e  regulamentares  necessárias  para  tornar  eftecti- 
vas  e  reaes  as  Instituições  da  Monarchia,  a  fim  de  que 
o  Povo  Português  experimente  as  vantagens  da  forma 
de  Governo,  que  Vossa  Magestadc  Imperial  Generoso  e 
Magnânimo  Lhe  Concedèo  como  Rei,  e  Lhe  Restaurou 
como  Generalíssimo,  e  como  Regente.  He  huma  dessas 
Leis  a  que,  ácerca  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
creado  pelo  Artigo  130  da  Carta,  Vossa  Magestade 
Imperial  Fez  promulgar  em  16  dc  Maio  de  1832,  seu 
que  até  o  presente,  por  causa  dus publicas  occorreucias, 
tivesse  lugar  a  sua  execução.  Mas  as  circunstancial 
mudarão,  c  na  grande  latitude,  em  que  já  hoje  se  achão 
os  Negócios  Judiciaes  e  Administrativos,  não  pôde  pot 
mais  tempo  deixar  de  existir  o  Tribunal,  que  tem  de  co- 
nhecer e  julgar  sobre  os  delictos  e  erros  dos  Juizes  das 
Relações,  e  outros  Empregados,  e  sobre  couflictos  de 
Authoridade»,  Recursos  de  Revista,  e  demais  objectos 
relativos  á  Justiça,  e  Fazenda.  Não  he  porém  bastaute 
para  preencher  as  obrigações  do  Tribunal  o  numero  de 
oito  Conselheiros  designados  no  Artigo  4.*  do  Titulo 
2.*  do  Decreto  de  16  de  Maio  de  1832,  não  só  pelos 
muitos  e  mui  graves  negócios  que  alli  devem  affluir,  se- 
não também  por  que  dous  do»  seus  Membros  tem  de 
•  2 
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voncorrer  j»of  turnb  ásSessoes  do  Supremo  Conselho  de  , 
(«li erra  e  Justiça,  cointnnada  assim  a  ocouomia  da  Fa-  \ 
renda  tftm  o  mclhof  Serviço  Publico,  e  com  a  dignida- 
d^e  ttiaependeneia  do  Poder  Judicial.  Por  tanto  tenho  i 
a  honra  de  propor  a  Vossa  Mngestade  Imperial  o  se- 
guinte Decreto.  Ptfro^dài  Necessidade»  em  14  de  Sc- 
tembro;du  l8\i3.z='Joic  <ia  Siloa  Carvalho? 
■  -      »  '-    .      .*  h  t*.  ':u v.  -i. ii;      <•  <■  •> 

'  DECRETO».  ,  i 

Tomando  em  Consideração  o  Relatório  do  Ministro 

•  Seqootàrio  dEsfcido  dos  XegoeiOs  da  Fazenda,  encar- 
regado interinamente -da  Pasta  dos  Negocio»  Ecclesius- 
1  (<**'<  de  Justiça*:  rféi  per  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
Decretar  ò  «.«guinte  t 

Artigo  1.*  Será  immediatamente  estabelecido  nesta 
<5apitnl  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça  creado  pelo  Ar- 
tígn  130  dá  C*rta<3onstilacioual  da  Monarchia. ...  . 

Artigo  2.*  O  Supremo  Tribunal  de. Justiça  constará 
de  qaaforae  Conselheiros,  incluído  •  Presidente  e  o 
Procurador  Geral  da  Corôa;  terão  o  tratamento  de  Ex- 
reUebcia,  o  lhes  servirá  de  Refimento  «•  Decreto  de  19 
de  Maio  dc  1832.  .  - : 

•  Artigo H."  Fica  revogado  o  Artigo  4/  do  Titulo  2.* 
do  Decreto  -do  16  M.u»  de  1832,  em  quanto  pres- 
creve o  numero  de  oito  Conselheiros,  e  qualquer  outra 
Legislação  fta  parte  em  que  for  contraria  ás  Disposições 
do  píesente  Decreto. 

O  Ministro  e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  encarregado  interinamente  da'  Pasta  dos  Ne- 
gócios BoclesMrstieos  «da  Jastiça  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  11  de 
«etetribré  de  1838.  ai  D,  PEDRO,'  Dvque  dk  Bra- 
gança. =  Joaí*  da  Siloa  Caixalho. 

Attendendo  ao  merecimento''  e  mais  partes  que  con- 
correm no  Conselheiro  Alexandre  Thomas  de  Moraes 
6ôrme*to?  -tíei  por  bem,  em  Nome  daJtuinha,  No» 
mea-lo  Conselheiro  Ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 
O  Ministro  e  Secretario  d'Êstado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda, encarregado  interinamente  daTasta  dos  Negó- 
cios Ecclcsiasticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendi- 
do, e  expeça  os  Despachos  necessárias.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  quatorze  de  Setembro  de  trril  oitocentos 
trinta  <«  tres.^D.  PEDRO,  Duana  dk  Brajoaiiça.= 
Jok  dc  Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con« 
correm  no  Conselheiro  Francisco  Lourenço  de  Almeida: 
fiei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  Conse- 
lheiro do  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  Ministro  e 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encar- 
regado interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ecclesias- 
tieo»  ede  Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  expeça  os 
Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em  qua- 
torse  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tre».  =  D. 
PEDRO,  Do«.trt  m  Braoança.=:JW  da  Silva  Car- 


Attendendo  ao  que  Me  representou  o  Conselheiro 
Procurador  Geral  da  Coroa,  Joaquim  Antonio  d'Aguiar : 
Hei  por  bern,  em  Nome  da  Rainha,  exonera-lo  do  re- 
ferido Lvgar,  que  sérvio  com  louvável  selo  e  intelligcn- 
cia.  O  'Ministro  c  Secretario  d'Estad<t  dos  Negócios  da 
Fazenda,  encarregado  interinamente  da. Pastados  N<- 
e/»cie*  Rccl«*iaati«os  o  de  Justiça  o  tenha  assim  enteu* 
didn,  e  espeça  os  Despaelios  necessários.  Paço  das  Nei 
cessldades  em  quatorze  de  Setembro  da 'mil  oitocentos 
trinta  e  tnes.^D.  PEDRO,  Duovi  ai  BstAOAKÇA.^ 
Ío%i  da  Siltm  Carvalho.     ,  ... .  j 


c  1T. 


Attendarufo  ao  merecimento  e  mais  partes  que.  com 
«o  Conetlaeiso  Joaquim  .Antosuo.de  Aguhwt 


Hei  por  bem,  emNonv  da  Rainha,  N\>mea-lo  Conse- 
lheiro do  Supremo  Tribunal  de  Juiiiça.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estadp  d'>s  Negócios  dã  Fazenda,  encar- 
regado interinamente  da  Fusta  dos  V  ;.••:..»»  Ecclesiav 
ticos  e  de  Justiça  o.  tenha  assim  entendido,  e  expeça  iM 
Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em  qn.i- 
tprze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.=.—  I). 
PEDRO,  Dca.ce  D*  BiiAOANÇA.^Josií  da  Silva  Cor. 
valho. 


Attendendo  ao  merecimento  •  mais  partes  que  con- 
correm  no  Conselheiro  Joaquim  Antonio  de  Magalhur- : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainhá,  Nomea-lo  Conse- 
lheira do  Supremo  Tribunal  d*  Justiça.  O  Ministro  <• 
Secretario  dEstadt»  dds  Negócios  da  Fazenda,  encar- 
regado interinamente  dá  Pasta  dos  Negócios  EcclesKt- 
ticos  c  de  Justiça. o  tenha  assim  entendido,  e  expeça  os 
Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em  qua- 
torze de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D. 
PEDRO,  Duqub  DK  Bragança,  ^/o**  da  SUvo  Car- 
valho. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
correm no  Conselheiro  José  Caetano  de  Paiva  Pereira: 
Hei  por  bem,  em  Nome 'da  Rainha,  Nomea-lo  Conse- 
lheiro do  Supremo  Tribunal  de- Justiça.  O  Ministro  e 
Secretario  d  Estodo  dos  Negócios  da  Fazenda,  encarre- 
gado interinamente  da  Pasta  dos.  Negócios  Eccleaiasli- 
co6  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  expeça  os 
Despachos  necessários.   Palacio  das  Necessidades  em 

ÍuatOrce  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =r 
>.  PEDRO,  D«<»uk  dk  Bragança.  =  JoU  da  Silva 
CaroaUio,  ...  •   . . 


Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm no  Conselheiro  Jose  Joaquim  Gerardo  de  Sam- 
paio: Hei  por  bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Nomeá-lo 
Conselheiro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  en- 
carregado interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ecclc- 
siasticos e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  expeça 
os  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em 
qaatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
=s  D.  PEDRO,  D  ws  dk  Bragança.  =/o«í  da  Silva 
Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
correm no  Conselheiro  José  Leandro  de  Sousa:  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Ruinlia,  Nomoa-lo  Conselheiro 
do  Sun  remo  Tribunal  de  Justiça.  O  Ministro  «  Secre- 
tario d'Esiado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encarregado 
interinamente  dos  Negócios  Ecclcsiasticos  e  de  Justiça 
o  tenha  assim  entendido,  e  expeça  os  Despachos  neces- 
sários. Paço  das  Necessidades  em  14  de  Setembro  de 
1833.  =  D.  PEDRO,  Du«vx  dkBraoajiça.—  Joti  do 
Silva  Carvalho. 

Attendendo  ao  merecimento  e  uiais  partes  que  con- 
correm no  actual  Juiz  da  Relação  de  Lisboa  Manoel 
Antonio  Vclkz  Caldeira  Castel-firanco :  Hei  per  bem, 
cm  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  Conselheiro  do  Supre- 
mo Tribunal  de  Justiça.  O  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negocio»  da  Fazenda,  encarregado  interina- 
mente da  Pasta  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  JutU* 
ça  o  tenha  assim  entendido,  e  expeça  os  Despachos  a<- 
«estnriosi.  Paço  das  Nesessidados  em  quatccxA  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  FEDRO, 
Dwavs  os  Bragança.  — Joir"  do  Silvo  Carmaiko. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que,  con- 
correm jao-astúat  Juis  -da  Relação  de  Lisboa  Manoel 
Duarte  Leitão:  Hei  ponbeio,  em  Nome  daRairths^-Na- 
mtu-lo .  QwselWro  .do  Supcemo.  Tribui»!  do  Juaú^  O 
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Ministro  »•  Secretario  d 'Estado  dos  Negocio*  da  Fazcn- 
.da ,  encarregado  interinamente  d«  Pasta  dos  Negócios 
Lcdesi  as  ticos,  e*  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e 
expeça  os  Despachos  necessário».  Paco  da»  Necessida- 
de? em  quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinla 
e  tm.=  n.I>lf!DUU,  Duuok  db Brac-anç a.  —  Jotc  da 
Silra  Carral/m.  , 


,,  Alleudentio  ao  merecimento  «  roais  parte*  que  Coir- 
cornun  no  ( li>n~.  llxsiiO  Manoel  de  Man  do  Pereira Cou- 
Iínuo:  liei  por. br ro,  em  Nouie  da  Rainha,  Nouva-lo 
Conselheiro  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  Minis» 
Iro  c  Sccr-Urio  d'E»tado  do»  Negócios  da  Fazenda,  en- 
carreirado interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ecele- 
|Utfí)Co-  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  expeça 
os  Despacho*  necessários.  Paço  das  Necessidudes  ern 

ÍttaiOW  <lv  SeH  itibro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.= 
>.  PEDRO,  Dcqcr  de  BbaqÍKÇA.  da  Silva 

Carvalho.  \ 


Attcmbndo  ao  merecimento  c  mais  partes  que  con- 
eomm  no  actual  Juiz  da  Relação  de  Lisboa  Manoel 
Polvcarno  da  Guerra  Quaresma :  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Romba,  Nomea-lo  Couselheirodo  Supremo  Tri- 
bunal de  Justiça.  O  Ministro  e Secretario  dLslado  dos 
Negocio»  da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da 
Pasta  dos  Negocias  Eccleuastieos  «  de  Justiça  o  tenha 
as»iin  entendido,  e  expeça  os  Despachos  necessário*. 
Paço  das  Necessidades  cm  quatone  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dv«0«  PK 
Braganç  v.  —  Jotc  da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento  c  mais  partes  que  con- 
correm em  João  Baptista  Felgueiras :  liei  por  bem,  em 
Nome  da  Kainlia,  Nomea-lo  Procurador  Geral  da  Co- 
ròa.  O  Ministro  e  Secretario  dLstado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  eucarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Ne- 
gócios Ecclesi.istieos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  expeça  os  Despacho»  necessário».  Paço  das  Ne- 
ce  sidades  cm  quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  trc*.  D.  PF.DllO,  Dikjde  db  Bragança. 
=  Josi  da  Si  Ira  Carvalho. 


Attendendo  no  merecimento  e  mai»  partes  que  con- 
correm ua  pes*ou  de  Lourenço  Correa  Manoel  de  Car- 
valho c  Aboim  :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
Nomea-lo  Secretario  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 
O  Ministro  e  Secretario  d' Lotado  dos  Negocio*  da  Fa- 
zenda, eucarre  fiido  interinamente  da  1'ustu  dos  NeaO* 
çiosEccIesitistico»  e  deJustiça  o  tenhu  assim  entendido, 
e  empeça  os  Dcapuciins  he< essurios.  Faço  das  Necessida- 
des em  quafor>e  de  Selei. .Imo  de  mil  oitocentos  trinta 
e  tres.=  D.  PEDRO,  DtHMNI  iik  Ru  vi;  ança.  =zJotc 
da  Silva  CarvaUto. 


Attendendo  no  que  Vle  reprcetitou  Aureliano  Jose  de 
Carvalho,  e  a  ter  servido  bem  e  louvavelmente  o  Lugar 
de  Ollicial  da  Secretaria  daextiucta  Mesa  da  Consciên- 
cia e  Ordens:  Hei  por  liem,  em  Nome  da  Rainha,  Fa- 
zer-lhe  Mercê  do  Lugar  de  Porteiro  e  Archivista  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  com  o  Ordenado  annual  de 
seiscentos  mil  reis,  alem  dos  emolumentos,  que  por  Lei 
lhe  compelirem.  O  mesmo  Supremo  Tribunal  de  Justi- 
ça o  tenha  assim  entendido  e  fuça  executar.  Paço  das 
Necessidades  em  dezesete  de  Setembro  de  mi)  oitocentos 
trinta  e  tres.  —  D.  PKDRO,  Duure  dk  Bragança  = 
Jotc  da  Silva  Carvalho. 


PARTE  NÃO  OFFICtAL. 

noticias  f;strangeiras. 

GRÀ-BRETAMIA. 

Londres  3  de  J«osto. 

Damos  o-  seguintes  extractos  dos  Jornaes  Francezo» 
recebidos  h<»je. 

O  Muuii  .nr  luz  a*  seguintes  reflexões  sobre  o  recen- 
te Artigo  do  Jornal  Ofticit.l  da  Rtissia  :  —  »  O  Jornal  de 
«  S.  Petersbur^o  acaba  de  publicar  *obre  a  questão  Fo- 
n  laca  hum  Artigo  cuja  graça  e  tom  comedido  fazem 
n  hum  contraste  singular  com  as  conclusões  paradoxas 
w  com  que  termina.  Lm  primeiro  lugar,  perleude  o  au* 
t»  ctor  do  Artigo  que  o  Tratado  de  \  ienna  contem  tão 
somente  huma  ndherencin  passiva  tis  medida t  jii  ado- 
«  ptadas  pela  Áustria.  Pruria,  c  Rússia,  relativamen- 
n  te  á  Po!oni  i  ;  as  outras  Potencia',  que  ,'iverão  parle 
»»  neste  Tratodo,  nâo  a  t  Verão  realmente  na  creaçâo 
■  daquelle  Reino,  p  por  conseguinte  não  tem  agora  d'* 
n  reito  algum  de  exercerem  censura  sobre  as  condições  da 
«  sua  existência,  llumn  asserção  tal  nào  está  muito 
»»  em  harm«tlia  com  o»  factos,  e  com  o  espirito  geral 
«  das  transacções  de  1014,  e  RUô:  he  demasiado  con- 
><  traria  ao  texto  do  Traís-do  de  \  ienna  para  que  se 
n  considere  como  hum  argumento  serio.  Cunsequetite- 
«  luente  o  Publicista  Ru»siaho  lo^o  o  abandona  para 
tomar  posição  em  hum  terreno  menos  vulnerável.  Tra- 
balha por  provar  que  as  ultimas  mádida*  relativa»  a 
Polon.a  nào  estão  cia  opposiçào  com  as  estipulações 
dos  actos  do  Congresso!  Para  se  apreciar  o  valor 
■i  dos  argumento*  que  elle  nccutnula  para  este  fim,  se- 
i*  riamos  obrigados  a  enlrur  cm  considerações  de  factos 
c  de  direito,  que  nos  levariâo  demasiado  longe,  mas 
n  que  talvez  terão  lugar  em  outra  occasião.  Por  ora 
n  bastará  dizer-se  que  at«  mesmo  em  S.  Petcrsbur- 
«  go  a  validade  das  estipulações  ajustadas  cm  lfilòpa- 
«  ra  segurar  ao»  Polacos  huma  administração  dislirictu, 
w  representação,  e  instituições  nacionaes,  se  reconliecc 
w  cm  principio.  Dalii  se  deve  igualmente  reconher  o 
r>  direito  de  todos  os  Governos  que  forão  partes  naqucl- 
n  las  estipulações,  ile  examinarem  se  estão  postas  em 
n  vigor;  ou  se  nsseutào  que  cilas  tciihuu  sido  directa 
»  ou  indirectamente  atacadas,  pedirem  explicações  ao 
n  Gabinete  Russiano,  e  apreciarem,  se  preciso  iõr,  o 
n  valor  de  tacs  explicações.  Ycr-se-ha  «pie  a  Oazeia  de 
n  S.  Petersburgo  se  mostra  pouco  couerente  quando 
li  declara  que  .*0  Im|)enuior  não  tem  necessidade  de 
ii  consentir  a  interferência  de  huma  Potencia  Lstran- 
»■»  geira  nos  negocio»  interno»  da  Polónia.  ?i  Neste  pou- 
m  to  fica  o  raciocínio  do  Jornalista  dc  algum  modo  des- 
n  truido  por  »i  mesmo.  Segundo  o  no,so  |)arecer  nào 
«  lie  elle  mais  lehzmente  ins;;irado  quando  procura  justi- 
>»  ficar  a  destruição  da  Constituição  Polaca,  qu«  pure- 
»i  ce  considerar  como  castigo  da  insurreição  de  Ití.U). 
>'  De  duas  cousas  hum.i  —  toi  por  ventura  esta  in- 
n  surreição  obra  de  huma  Monarchia  (  Debaixo  desta 
»  hvpolhese,  como  podia  ella  dispensar  o  governo  das 
»  obrigações  contraliida*  para  cotn  a  ma#;i  da  Na- 
n  çio  l  Foi  isto  verdadetramejtte  nacional  í  Jíxpres- 

«  sava  isto  os  dexejos,  os  sentimentos,  as  precisões  da 
»  grande  maioria  do  povo ,  Polrx-o  ?  Assim  poderá 
»  ser,  mas  não  julgámos  que  seja  do  interesse  da  Rus 
»»  sia  apresentar  os  fados  debaixo  de  hum  semelhan- 
"  fe  asp<'cto.  Não  vivemos  em  hum  século  em  que 
»?  a  Justiça  permitia,  e  a  prudência  aconselhe  a  hum 
»  Governo  declarar  digna  de  castigo  huma  Nação  iti- 
»  teira,  e  empregar  para   com  elle.  hum  pertendi  ' 
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w  direito  dc  conquista,  que  a  civilisação  já  nào  reco- 
n  nbece,  ao  menos  neste  sentido.  » 

O  Journal  des  Debati  diz  que  Lord  William  Russel 
nns  suas  Crcdenciaes  não  só  reconhece  a  Rainha  D. 
Maria,  vislo  que  o  seu  Direito  já  estava  ha  muito  re- 
conhecido de  jure,  mas  tamlrem  lhe  offerecc  o  directo 
ttózo  de  lodos  o»  Tractados  existentes,  pelos  quaes  a 
nglaterra  está  obrigada  B  defender  Portugal  das  ag- 
grcssôcs  de  Bourmont,  ou  de  outros  quaesquer  Estran- 


O  Tfmja  diz  que  l).  Miguel  só  está  obrigado  á  me- 
tade do  Empréstimo  que  toma  a  seu  nome,  a  outra  me- 
tude  tendo  sido  contractada  em  nomo,  e  por  conta  da 
Duquezu  de  Bcrry  para  sustentar  a  guerra  na  VendeV, 
e  alentar  o  zelo  dos  Chouans  naquellc  Departamento, 
ate  que  chegue  o  momento  de  os  chamar  ás  armas. 
Também  achámos  neste  Jornal  que  cm  hum  jantar  da- 
do em  Praga  pelo  Imperador  d'Austria  a  Carlos  X. 
e  á  suu  Família,  mostrara  a  Duqueza  de  Angouléme 
grande  descontentamento  por  lhe  tvr  o  Imperador  re- 
catado o  Titulo  de  Mageslude,  a  pezar  de  ella  se  ter 
feito  annunciar  como  Sua  Magestade  a  Rainha  Maria 
The  reza. 

A  Gazela  de  Veneza  informa  que,  «  pelo  novo  Tra- 
ji  ctado  entre  a  Kussia,  c  a  Porta  Ottomana,  estipula 
»  a  primeira  que  fornecerá  ao  Sultão  tudo  o  que  lhe 
n  fòr  necessário  para  organisar  o  seu  Exercito  confor- 
v>  me  o  systema  Kuropeo.  «  Os  l.  lemas  c  Muftis  inter- 
pretarão o  Livro  III.  Capitulo  VÍII.  verso  .'!3  do  Al- 
corão como  expresso  mandado  para  os  Musulmanos  et- 
feituarem  esta  nova  orgnnisfção  no  seu  Exercito.  A  Por- 
ta tem  convidado  muitos  Estrangeiros  a  alistarern-se  no 
serviço  militar;  porem  a  Cavallaria  tem  até  agora  con- 
servado o  caracter  Asiático. 

(The  Glob  and  Travcller.) 


LISBOA  18  DP  SETEMBRO. 


Anui.NisTii  açÂo  DO  Correio  Gerai.. 

Pela  Administração  Cerai  do  Correio  Marítimo  desta 
Côrte  se  foz  publico,  que  sahirá  a  28  de  Setembro  para 
h  Ilha  de  S.  Miguel  o  Uiute  Triumfo,  Caj>itào  Jose' 
Emígdio  Ribeiro;  e  a  lô  de  Outubro  para  o  Maranhão 
o  Brigue  Brasileiro  Triumfo,  Capitão  Kaymundo  Non- 
nato  Nunes  Belfort,  ficando  de  nenhum  effeito  a  parte 
que  tinha  dado  para  a  Ilha  Terceira. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  16  dc  Setembro. 

O  Barco  de  Vapor  Inglez  que  entroo  hontem,  chama- 
sc  Couuty  Of  Peuibroke,  vem  do  Porto,  cm  24 
horas,  conduz  «rrt)  Praças  dc  Tropa,  e  44)  Passa- 

?eirob  entre  elles  o  Conde  da  Taipa,  o  Barão  de 
tendufe,  o  Barão  do  liego  do  Cavalleiro,  e  Ge- 
neral Zagallo,  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Castro, 
e  Mr.  de  Londrc,  Agente  do  Governo  Francez. — 
O  Brigue  de  Guerra  Inglez,  dito,  vcmdc  Falmoutb, 
em  8  dias,  4  Passageiros  que  são ;  o  Marquez  de 
Arucalv,  Brasileiro,  1  Lente  de  Coimbra,  o  Juiz 


de  Fóra  de  Villa  Franca,  1  Escrivão  da  Ilha  <í« 
Madeira,  todos  tres  Emigrados,  vem  como  Paque- 
te, Mala.— «Saldo  de  noite  o  Barco  de  Guerra 
Portuguez  movido  por  vapór,  Jorge  Quarto,  e  1 
Bergantim  Inglez  para  Fúro. 

Serviço  do  \orlc  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 

8  h.  32  m.  da  m.  2  Bergantins,  e  1  Escuna  sem  ban- 
deira, a  Oeste  do  Cabo  da  Hoca. 

10  h.  da  m.  I  Galera,  1  Bergantim ,  e  1  Galeota  sem 
bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca,  1  Bergantim, 
e  1  Galeota  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  do 
Espichel. 

3  h.  35  m.  da  m.  1  Galeota  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cubo  da  Hoca. 

12  h.  30  m.  da  t.  1  Galeota  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

3  h.  11  m.  da  t.  1  Pragala  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
Cubo  do  Espichel. 

&  h.  5  m.  da  t.  1  Bergantim,  e  1  Cahique  sem  ban- 
deira, a  Oeste  tio  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  entradas  cm  S.  Juliao. . 

10  b.  20  m.  da  m.  1  Bergantim  Diuamarquez,  1  dito 

Inglez,  e  1  Galeota  lloll.-t  ndeza. 

11  h.  da  Dli  1  Galera  Hmsi.ma. 

I  h.  16  m.  da  t.  1  Gelcota  Hollandeza. 
3  h.  3  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza, 

Embarcações  saliidas  de  Belém. 
8  h.  32  m.  da  m.  1  Bergantim  Americano  para  Bos- 
ton, e  1  dito  do  Mediterrâneo  para  Spczzia. 

II  h.  48  Dl.  da  m.  1  Hiate  Kcal  Portuguez. 

12  b.  5?  m.  da  t.  1  Bergantim  do  Mediterrâneo  para 
Trieste. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

,i 

Definição  da  Mulher:  Esta  Obra,  que  se  quiz  publicar 
no  tempo  Miguelista,  nos  foi  então  prohibiua.  Vende-se 

Sor  100  rs.  na  Loja  de  Jose  Antonio  Coimbra,  na  Rua 
o  Ouro  N.*  287  junto  ao  Terreiro  do  Paço,  e  nas 
mais  do  costume. 

ANNUNCIOS. 

O  Trigo  cosido,  e  pisado,  e  passado  pela  peneira  de 
cabello,  e  amassado  faz  o  melhor  pão,  e  cresce  a  quarta 
paTte  que  o  Moinho  lhe  tira,  e  o  pó  da  pedra. 

A  Casa  da  residência  do  Desembargador  Provedor 
dos  Órfãos  e  Capel  las  desta  Cidade,  lie  na  Rua  de  S. 
João  da  Praça  N."  48  onde  dá  as  suas  Audiências. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  sahirá  com  brevidade  o  Bri- 
gue Dinamarquez  Tereza,  forrado  de  cobre  e  muito  ve- 
leiro, Capitão  Jacob  Jebson  ;  quem  quizer  carregar  no 
dito  Brigue  ou  ír  de  passagem,  queira  dirigir-se  aos 
Senhores  Torlades  c  Companhia,  ou  a  Grffr  Goodair, 
na  Praça  ás  horas  do  costume,  ou  em  Casa  na  Rua  do 
Corpo  Santo  X,*  19.  • 

Sexta  feira  20  do  corrente,  pelas  10  horas,  na  Rua 
do  Alecrim  N.*  34,  se  ha  de  vender  em  leilão  publico 
toda  a  mobília  que  existe  em  dous  andares  daquelle  pré- 
dio, louça,  vidros,  lustres,  piarmos,  trem  de  cozinha, 
roupa  de  cama  e  de  mesa,  livros,  c  muitíssimos  outros 
objectos  etc. 

Na  Travessa  da  Palha  (ao  pé  da  Rua  da  Prata)  N.* 
2fi  segundo  andar,  se  pertende  comprar  hum  Cavallo  de 
marca. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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d\T«m.  49. 


*S?nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  90  DE  SETEMBRO. 


Paço  das  Ncctuiéada  em  19  de  Sclcmf,ro  de  1833. 

Sua  Magestadc  Imperial  O  Duque  i>k  Bragança 
Sahio  hoje  ás  seis  horas  da  manha  com  o  Brigadeiro 
Commandante  peral  d'Artillicria,  Visitou  diversos  pon- 
tos da  Linha,  onde  Vio  com  satisfação  o  pleno  cumpri- 
mento  das  Suas  Reaes  Determinações^  Rccolhêo-se  ao 
Paço  ás  nove  horas. 

Dèo  a  Ordem  ao  Tenente  General  Conde  de  Salda- 
nha, Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  ao  Ajudante  Ge- 
neral interino,  Quartel  Mestre  General,  e  Commandan- 
te geral  dWrtillieria. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  das  duos  ate*  ás  quatro 
horas  da  tarde. 

Recebêo  muitos  Soldados  de  diversos  Corpos  da  Usur- 
pação, e  de  todas  as  Armas,  que  entrárâo  em  nossas 
fileiras. 

Sahio  ás  oito  horas  da  noite  com  o  Seu  Camarista,  e 
Foi  á  Casa  do  Conde  de  Farrobo  Conceder-lhe  a  dit- 
tincta  honra  de  visitá-lo. 

Recolhêo-se  no  Paço  crâo  onze  horas  da  noite  com 
boa  saúde. 

O  Conde  de  Fiealho,  Ajudante  de  Campo  deSuaMa- 
gestade  Imperai  esteve  de  Serviço. 


PARTE  OFFICIAL. 

Secretaria  de  Kst\no  dos  Negocio»  r>A  Faeekda. 

Tendo  os  Offieiaes  tia  Fiscalisnção  dos  Descaminhos 
do  Real  Contracto  do  Tabaco.  Antonio  Rodrigues  de 
Andrade,  Rafael  Fortunato  Duarto,  João  Luiz  do  So- 
bral, Jow*  Cabral,  e  Fernando  Rodrigues  Belinho,  ofle- 
recido^  como  donativo  para  o  Estado,  os  objectos  cons- 
tantes da  Relação  junta,  que  legalmente  aprehendèrào, 
e  qne  devem  existir  nos  Armazéns  da  Superintendência 
Geral  dos  Contrabando*,  ou  o  producto  da  sua  venda: 
Manda  Sua  Mage«tade  Imperial  O  Dvqie  dk  Br  usança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  pela  Secretaria  d'K*tado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  significar  a/w  ditos  Otfií  iacs, 
que  Houve  por  bem  acceitar  com  Agrado  este  donativo, 
e  que  na  data  de-ta  se  expedem  as  Ordens  necessárias 
ao  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos,  puru  fazer 
entregar  os  mencionados  objectos,  OU  o  Mu  producto, 
á  Comini  ^  dos  Donativos.  Paço  das  Necessidades 
em  dezcselc  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres.  =  yo»c  da  Silca  Carvalho. 


taria  da  data  desta'. 


Tres  saccas  de  arròz  com  11  arrobas  e  30  arráteis;  2 
saccas  de  Farinha  de  páo  com  4  ditas  c  30  ditos;  1 
Paneiro  com  a  dita  Farinha,  com  1  dita  e  30  ditos;  1 
sacca  de  Feijão  com  hum  alqueire  e  meio ;  2  Queijos 
com  99  arráteis ;  1  Canoa  que  conduzia  5  saccas  de  Fa- 
rinha de  páo  com  12  arrobas  e  16  arráteis ;  8  Mantas 
de  lã  para  o  pescoço;  9  Peças  de  algodão* e  linho  com 
33  varas;  1  Lancha  da  Galera  D.  Alfonso  com  3  arrá- 
teis e  meia  quarta  de  Tartaruga ;  1  Lancha  do  Navio 
Prazeres  e  Alegria  com  2  arráteis  de  Tartaruga;  4  pe- 
ças de  Lenços  de  sêda ;  1  Bote  com  12  Queijos  de  pi- 
nha com  1  arroba  e  20  arráteis;  1  dito  com  3  caras  de 
assucar  com  25  arráteis ;  1  dito  com  9  couros  de  vac- 
ca ;  1  porção  de  Bacalháo  pesando  21  arrobas,  e  19 
ceiras  de  figos;  1  sacca  grande  com  amêndoas.  Secre- 
taria d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  17  de  Se- 
tembro de  1833.  =  Está  conforme.  =  Casimiro  Maria 
Parrella,  Oflicial  Maior. 


Thesocro  Publico  Nacional. 

Illmtrissimo  «  Excellentissimo  Senhor.  —  Desejando 
ser  do  numero  dos  Cidadãos,  que  primeiro  se  prestárão 
para  o  Empréstimo  proposto  pelo  Decreto  de9  de  Agos- 
to próximo  pastado,  foi  forçoso  reprimir  os  meus  dese- 
jos até  hoje  para  apromptar  a  quantia  de  ÒOO^UOO  réis 
no  par,  que  offereço  para  o  mencionado  empréstimo,  en- 
trando immediatnmentc  com  esta  quantia.  —  He  desta 
forma  que  posso  mostrar  quanto  aprecio  o  Governo  de 
Sua  Magestadc  a  Senhora  D.  Maria  II.,  ficando-me 
a  gloria  de  ter  solfrido  o  sequestro,  por  duvidar  empres- 
tar menos  quantia  a  hum  Governo,  que  sempre  consi- 
derei illegitimo.  =  Dipne-se  V.  Exc*  de  levar  ao  conhe- 
cimento de  Sua  Magestadc  Imperial  a  minha  simples 
proposta,  c  de  acceitar  os  meu»  sinceros  agradecimen- 
tos.—De  V.  Fixe*  o  mais  uttento  obsequiador.  =  Lis- 
boa 17  de  Setembro  de  1833.  =  Gaspar  Angelo  da  Cot- 
ta Madeira.  —  Está  conforme.  =  Carlos  Morato  Roma, 
Director  Geral  da  Contadoria. 

Illustrissimo  c  Excellentissimo  Senhor.  =  Seudo  hum 
dever  de  todo  o  bom  Portuguez  concorrer,  conforme  as 
suas  forças  lhe  permittâo,  para  as  urgeucias  da  Nação: 
Tenho  a  honra  de  participar  aV.Exc*  que  estou  prom- 
pto  a  entrar  para  o  Empréstimo  aberto  para  oitocentos 
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contos  de  reis,  com  a  quanlia  de  quatrocentos  mil  reis 
ao  par,  o  que  entregarei  immediatamente,  por  huma  só 
vez,  nâo  me  utilieando  por  tanto  do  prazo  que  o  Decre- 
to concede,  satisfaço  assim  com  o  desejo  que  tenho  de 
mostrar  os  meus  sentimentos,  nu  justa  Causa  em  que  es- 
tamos empenhados.  =  Dcos  guarde  a  V.  lixe*  Lisboa 
17  de  Setembro  de  1833.  =  José  Manoel  Teixeira  Ca- 
bral. =  Esté  conforme.  =  Carlos  Moruto  Roma,  Dire- 
ctor Geral  da  Contadoria 

•fcENHOR.  =  Diz  Francisco  Antonio  tsorges  da  Sil- 
va, que  elle  pertende  concorrer  para  o  Empréstimo  com 
a  quantia  de  seiscentos  mil  reis  ao  par,  cnirundo  logo 
com  toda  adita  quantia,  com  a  declaração  den&o  ven- 
cer juro  algum,  e  que  assim  sc  declare  em  sua  Apólice: 
pede  por  tanto  a  Vossa  Magestade  Imperial  seja  Servi- 
do assim  o  ordenar.  =  Lisboa  18  de  Setembro  de  IBM. 
=  Francisco  Antonio  Borges  da  Silva.  =  Está  confor- 
me. =  Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Conta- 
doria. 

Subscripçdo  para  o  Empréstimo  Nacional  ao  par. 

Manoel  Francisco  da  Cunha   400^000 

Manoel  Francisco  dos  Santos   200^000 

Misericórdia  de  Lisboa  1:000/000 

Donativos  para  as  urgências  do  Estado. 
Jose' Francisco  Pereira  da  Cunha   ÍOO^GOO 

N.  B.  Na  Chronica  N.*  24,  onde  se  tructa  das  subs- 
cjripçòes  para  o  dito  Empréstimo,  e  se  lè  Ricardo  Car- 
doso dc  Sá,  deve  lêr-sc  Duarte  Cardoso  de  Sá.  R=  Car- 
los Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 

Secrktaria  de  Estado  dos  Negócios  Eccemasticos 

E  DK  JlSTIÇA. 

Reijartipio  da  1'olicia  Judiciaria* 
■  O  Juiz  de  fora  de  Lagos  ODicía  em  data  de  9  dp  cor- 
rente, dizendo,  que  no  dia  3  »e  nproximúra  daqutdlu  Pra- 
ça hum  numeroso  bando  de  Rebeldes.  O  Governador  man- 
dou sahir  huns  cento  e  tuntos  homens,  com  huma  peça 
de  artilheriu,  os  quaes  nào  poderão  encontrar  o  inimi- 
go, que  largou  us  suas  posições,  sem  tratar  de  disputá- 
las,  c  fugio  em  vergonhosa  desordem.  No  dia  4  uppa- 
recèrào  de  novo  os  Rebeldes,  collocnndo  a  maior  parte 
da  sua  força  n'humn  das  mais  fortes  posições  que  ha  em 
torno  daquella  Praça.  O  Governador,  vendo  que  agen- 
te inimiga  tinha  crescido  em  numero,  ordenou  que  300 
homens  a  fossem  desalojar,  e  perseguir :  este  movimento 
foi  pelos  nossos  executado  com  tal  presteza,  que  os  Re 
beldes  se  yírào  como  surprehendidos,  sendo  logo  depois 
obrigados  a  abandonar  as  fortissima»  posições  que  oc- 
cupavão.  Perderão  nesta  sortida  sessenta  e  tantos  ho- 
mens, e  nós  apenas  tivemos  ulguns  feridos,  e  contusos. 

O  Juiz  de  iVvra,  d  acordo  com  o  Barão  de  Faro,  fez 
armar  em  guerra  hum  Cabiquv,  que  já  tem  prestado 
bons  Serviços ;  e  de  combinação  com  o  Governador 
mandou  armar  outro  que  devia  ficar  prompto  no  dia 
11 :  comestes  dous vasos  cantão  perseguir  o  inimigo  em 
vários  pontos,  i  facilitar  «  correspondência  pelo  litoral. 

O  Juiz  de  Fóra  conclue  dizendo,  qut  he  tal  o  espiri- 
to que  anima  os  defensores  da  Praça,  e  tal  o  estado  de 
defeza  delia,  que  nada  ha  que  recear  dos  inimigos,  por 
muito  que  sc  augmentem  as  suas  forças. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
e  L1 1. th  a  mar. 

Sua  Magestade  Imperial,.  O  Dtiqcb  dk  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  quem  foi  presente  o 
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oferecimento  que  em  favor  do  Estado  fez  o  Capitão  de 
Mar  c  Guerra  Graduado  Gaudino  José  da  Guerra,  de 
todos  os  seus  Soldos  vencidos,  e  qut  houver  dc  vencer 
em  quanto  existirem  inimigos  a  combater  em  Portugal : 
Manda,  em  Nome  da  Mesma  Augusta  Senhora,  Louvar 
ao  dito  Capitão  dc  Mar  e  Guerra  huma  tão  evidente 
demonstração  de  seus  sentimentos  a  pró  da  Causa  da 
Legitimidade,  na  intclligencia  de  que  ficão  expedidas 
as  necessárias  Ordens  a  Estação  competente  para  se 
ucrificar  sua  Generosa  Oferta.  Paço  das  Necessidades 
em  17  de  Setembro  de  1833.  =  Agostinho  Jose  freire. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  18  dc  Setembro  de  1833.  =  Antonio  José 
Maria  Campélo. 

Quarta  feira  18  do  corrente  foi  installado  o  Tribu- 
nal Correccional  do  districto  da  Estrella  nas  Casas 
do  Visconde  dc  Asseca  com  o  seguinte  Discurso  dc 
Abertura. 

Senhores  :  =  Os  Legisladores  posteriores  á  época  em 
que  as  idéas  Liberaes,  e  o  progresso  da  Filosofia  come- 
çarão a  dissipar  as  trevas  que  cobrião  a  Europa  inteira 
até  metade  do  século  ultimo,  virão  no  quadro  I  iorroro»o 
dos  flagícios,  que  apresenta  a  Historia  do  género  huma- 
no, os  diferente»  gráos  dos  crimes  do»  homens;  virão  que 
nem  todas  as  acções  prohibidas  prcsuppòem  depravação 
de  sentimentos,  e  esquecimento  dos  primeiros  preceitos 
da  moral;  virão  que  não  encontrão  todas  igualmente  as 
luzes  da  razão,  nem  são  igualmente  ofensivas  dos  direi- 
tos da  Sociedade,  e  estabelecerão  em  consequência  hu- 
jua  conveniente  gradação  de  penas  em  correspondência 
á apreciação  moral  das  acções  humanas:  não  sendo  po. 
réin,  como  não  era,  somente  ao  género  das  penas,  tuas 
também  ao  processo  criminal  que  a  Opinião  Publica  li- 
gava hum  grão  de  infâmia  mais,  ou  menos  considerável, 
«egundo  o  aceusado  t-ra  tratado  de  hmna  maneira  mais, 
ou  menos  ignominiosa,  porque  o  Publico  não  vendo  ne- 
nhuma distineção  na  maneira,  por  que  o  aceusado  era 
tratado,  no  Tribunal,  no  Processo,  na  Execução,  e  acos- 
tumado a  não  seguir  de  ordinário  senão  o  testemunho 
de  seus  olhos,  olvidava  logo  a  disposição  Legislativa, 
que  estabelece  a  gradação  dos  castigos,  para  medir  com 
o  mesmo  compasso  todos  os  aec  usados,  força  era  con- 
stituir huma  diferença,  entre  o  aceusado  de  hum  crime 
grave,  ou  dc  huma  falta  leve,  marcada  desde  o  primei- 
ro momento,  já  nas  formas  do  processo,  já  no  modo  da 
execução,  já  na  natureza  do  Tribunal,  bem  como  o  era 
no  género  das  penas :  esta  diferença  pois,  desconhecida 
aos  Romanos,  que  só  distinguião  crimes  ordinários,  e  ex- 
traordinários, em  relação  ás  Leis  estabelecidas,  e  não  á 
gradação  das  penas,  e  distineção  do  Processo  (1),  aos 
próprios  Inglezcs,  que  apenas  diferençavão  os  crimes 
graves  (crimes)  dos  delidos  (misdemeanors)  na  grada- 
ção das  penas  (2),  foi  dado  estabelecer  sómeute  aos  Le- 
gisladores da  moderna  França  (3),  que,  rendendo  ho- 
menagem aos  verdadeiros  princípios,  classificárão  as 
acções  vedadas,  em  crimes,  delictos,  e  contravenções, 
sendo  os  primeiros  as  transgressões  punidas  depenas  ca- 
pitães, ou  infamantes,  aquelles  as  infracções  seguidas  de 
penas  não  infamantes,  e  estas  os  desvios  da  Lei  da  Po- 
licia, c  de  administração  local,  e  estabelecerão,  confor- 
memente a  distineção  de  TribunaesCrímiuaes,  e  Tribu- 
nacs  dc  Policia  Correccional,  aquelles  para  os  crimes 
que  atacão  directamente  a  Sociedade  inteira,  ou  alguns 
dos  seus  membros,  estes  para  os  delictos,  e  contraven- 
ções, aquelles  com  huma  fórma  de  procésso,  estes  com 
outra,  aquelles  com  mais  larga  esfera  de  penas,  estes 
com  mais  limitada;   ambos  porem  com   a  garantia 

(1)  Dig.  Til.  De  extraordinar.  criminib. 

(2)  BloKstonc  Com.  on  the  laws  of  England  Book  4 
Oh.  1.  n.  1. 

(3)  Cod.  Penal  de  Franc.  1810.  Art.  1. 
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da  puldícirlade,  que,  contende  «•  fartes,   Advoga-  J 

do*,  Cliente»,  e  Testemunhas  nos  limito*  do  dever,  ! 
«ubmetta  osTrrbenaes  abuma  censura  perpetua,  impar- 
cial, e  severa. 

Em  verdade ,  'Senhores ,  quem  tia  bi  qoe  não  veja  o« 
expostos  princípios  de  Legislação  Filosófica  desenvolvi- 
dos  tio  riliretrudo  Decreto  (*)  que  dá  vida  ao  '1  ribonal 
que  temos  a  honra  de  compor!  Gradação  e  suavidade 
nus  penas  —  distirtcçâo  entre  Processo  Criminal,  -e  Pro- 
cesso (Vureccional,  já  nas  suas  formas,  já  na  sua  exe- 
cução^: publicidade  absoluta  em  todos  os  actos  delie, 
garantindo  ao  accusado  o  seu  direito,  nu  brevidade  do 
Juízo,  na  liberdade  da  dcfeza,  na  imparcialidade  da 
Sentença,  rodigitáo  demonstrativamente,  a  juizo  de  lo- 
dos, os  luminosos  princípios  de  seu  Immortal  Auctor, 
que  sacrificando  as  maiores  nmbiçôes  do  Mundo  á  só 
amfhiçâo  de  aditar  aquelles,  aquém  rege,  núo  tem  olho 
u  mais  que  ao  bem  estar  da  Patria,  que  Lbe  de©  o  ber- 
ço: ajudemos  pois,  quanto  em  nós  couber,  como  Mem- 
bros do  Poder  Judiciário,  tão  Soberanas  Vistas,  e  tão 
de  qiíem  são,  tenhâuio»  a  peito  fazer  çostar  aos  Povos 
os  saborosos  fructos  de  Imitia  Legislação  illustrada  por 
meio  de  numa  applicaçào  eaacta  e  pista,  (não  torcida 
e  estirada  como  outr'ora  cora  dôr  vimos)  de  Mias  d»'ter-  I 
minaçòes,  elevatrdo-nos  ao  nivel  de  nossa  alta  missão, 
alheios  de  paixões,  com  o  coração  nu  cabeça,  sejamos 
impassíveis  órgãos  da  Lei:  assim  agraduremos  o  Au- 
gusto Regente,  obteremos  assim  as  bênçãos  de  nossos 
Concidadãos. 

E»tá  constituído  o  Tribunal  de  Policia  Correccional 
do  Districto  da  F.strella.  —  FraneiwcodePautaá'  Agmar 
Of  f  o/rYit  ,  V  ice-  P  ré»  i  dente  • 

O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  dWlfama,  cum- 
prindo com  o  ordenado  na  Circular  da  Intendência  Ge- 
ral da  Policia,  de  12  do  corrente,  tem  a  satisfação  de 
publicar  os  nomes  de  todos  os  .Beneméritos  que  o  tem 
coadjuvado  na  manutenção  da  Ordem  e  Segurança  pu- 
blica, principalmente  no  Memorável  dia  6  do  corrente,  ! 
c  que  foi  muito  agradável  a  Sua  Magestade  imperial  o 
Observar  os  Serviços  que  todos  prestarão,  e  o  bom  rc- 
Wlltado  delles. 

Joaquim  Marques  Paul,  Juiz  de  Fora  da  Villa  da  1 
Azambuja,  e  Ajudante  do  Corregedor  deste  Bairro.—- 
Doutor  Fernando  Antonio  Vermuel,  e  Joào  Martins 
Falcão,  Ajudantes  dos  Sequestros  da  Repartição  do  di- 
to Bairro  d'Alfama.  —  O  Desembargador  Bernardo  An- 
tonio da  Mottu  e  Silva,  Juiz  dos  (Mãos  do  Termo.— 
O  Desembargador  41  ny mundo  Antonio  dos  Heis  Abeco. 

—  O  Escrivão  do  Crime  deste  Bairro,  Antonio  Fusta- 
rpiio  da  Silva.  — Os  Escrivães  «las  Armas.  Antonio  Fer- 
reira da  Silva,  e  Luiz  Jo*é  Alves,  e  os  Alcaides  Ma- 
noel Antonio  Correa,  e  Antonio  Jose  Finto  da  Veiga. — 
O  Reverendo  Prior  da  Frcgnezia  de  Santa  Engrácia. 

—  Dito  de  Santa  Marinha.  —  Ignacio  d'Almeida  Mon- 
jardino e  seu  filho.  —  Jo.ié  Joaquim  Teixeira.  —  Guilher- 
me Jose'  Martins.  —  Joaquim  Jose'  de  Sousa  Ramos,  ir- 
mão do  fallecido  Tenente  General  Ramos.  —  Francisco 
Januário  da  Silva.  —  Luiz  Antonio  Cardoso  Snmetre 
Mendes  e  Costa.  —  Manoel  Coelho.  —  Domingos  Fer- 
reira.—FeIizar«Jo  Jose.  —  Antonio  Lopes. —  f  rancisoo 
Lnge.  —  Aniceto  Jo*£  Rodrigues.  —  João  Antonio  da 
Silva. —  Jose  Boticário.  —  Bartholomcu  Jose  da  Costa. 

—  Domingos  Oleiro.  —  Bernardo  dns  Bollas.  —  Jose 
Santareno.  —  Jose  Barreto.  —  Antonio  da  Rocha.  — 
Alexandre  J«ise.  —  João  Baptista  Geroche. —  Joào  Jose 
Goncalves.  —  Sebastião  Custodio  e Silva.—  José  Maria 
Luiz  da  Silva.  — Simão  Thaddeo  de  Moraes.  —  Grego- 
rio José  da  Rocha.  —  João  José  Vinnna. —  Antonio 
Jose  Fernandes.  —  Bart  liolomeu  Gomes  Ribeiro.  —  Mau- 
ricio Antonio.  — José  Mendes  Mrstico.  —  Profrrio  An- 

 ,  _ — — - ; 

(4)  Decreto  de  12  de  Agosto  de  lfl-f3. 


tomo  Peros,  e  outros  muitos  que  por  vezes  tem  con- 
corrido a  auxiliar  a  -Ronda,  bem  como  os  Officiacs  do 
Juiso. 

PARTE  NÂO  GFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GlÍA-BRETANHA. 
Londres,  4  de  Setembro. 

(Mxtmcit*  dm  Jornaa  Francezet  recebido*  hme.) 

mr.  Nicolas  'Koochlin,  oddido  á  Embaixada  rrance- 
za  em  Vienna,  chegou  a  Paris  Sabbado  á  noite,  com 
GfTrctos  do  Conde  de  Saint  Aulaire,  que  devem  ter  si- 
do de  importância,  porque  logo  que  o  Duque  de  Bro- 
glic  o»  acabou  de  lir,  mandou  chamar  o  Encarregado 
de  Negócios  Austríaco,  e  o  Embaixador  da  Rússia,  e 
teve  numa  dilatada  Conferencia  oom  elles.  O  Marquez 
de  Dlaisel  também  chegou  pelo  dia  adiante  viudo  de 
Baden,  Encarregado  (diz-*e)  de  huma  Missão  relativa 
aos  acontecimentos  da  Suissa  eAHemanha.  Mr.  de  Me- 
dem, Primeiro  Secretario  «mEiíibamada  Russiana,  pnr- 
tio  hontem  de  Pirrís,  a  encontrar-se  com  o  Imperador 
Nicolau. 

O  Mémomot  fíordcfah  de  30  do  passado  contem  o 
seguinte:  —  «  Recebemos  de  ííespanha  a  seguinte  ím- 
h  portunte  noticia:  Reina  na  Corte  de  Madrid  a  maior 
h  agitação.  A  Rainha  recebêo  positiva  informação  que 
w  Mr.  Zea  está  em  correspondência  secreta  com  D. 
«  Carlos,  a  quem  as  Potenciai  do  Norte  desejào  con- 
«  servar  em  Portngal,  para  que  se  oche  mais  perto 
n  no  caso  de  fallecer  o  Rei  Fernando.  Indignada  a 
i»  Rainha  destas  tenebrosas  inaf|uiuaç<Ves,  instou  com  o 
■  Rei  para  que  demittisse  Wr.  Zea,  e  lhe  substituísse 
n  o  Duque  de  8.  'Fernando;  e  que  entrasse  em  alliança 
»  com  a  Inglaterra  e  França.  Porém  o  Rei,  sendo. 
n  frfao  e  tímido  não  toma  resolução  nenhuma,  e  per- 
n  munece  no  seu  systenm  temporisad<rr,  conservando  o 
r>  sen  Ministro  para  nâo  oflfendcr  a  Satrta  Alliança. 
n  E«pera-se  todavia  que  á  chegada  da  Infanta  Carío- 
n  ta,  que  vem  de  S.  Sebastião,  o  possão  resolver  a  <le- 
n  cidir-se.  Os  Padres  Hespanhoes  espalhão  vozes  pelo 

*  Reino  que  o  Imperador  da  Rússia  promettêra  sua 
n  filha  ao  filho  primogénito  de  D.  Carlos,  unir  Portu- 
«  gal  á  llespanha,  c  rodusi-lo  ao  Império  de  Carlos 
n  V.  Infelizmente  a  população  de  llespanha  crédula, 
•w  c  ignorante,  mal  suspeita  as  intrigas  dos  Apostoli- 

w  COS.  n 

O  Helvélie,  de  Porentruy  traz  o  seguinte  Artigo  da- 
tndo  de  Bazilen  a  27  do  passado: —  u  A  decisão  da 
n  Dieta  que  ordena  a  total  separação  deste  Cantão,  r?9- 
n  tá  para  se  levar  a  efiVrto.  Vai  começar  pani  nós  hu- 
n  ma  nova  época.  O  novo  Estado  de  Bazilea  cir- 
n  cumseripto  na  Cidade,  e  nas  tres  Villas  du  margem 
■n  direita  do  Rheno,  perdia  toda  a  sua  importância  po- 
«  lítica.  Desceo  á  ultima  classe  dos  Cant«>es,  e  até  ca- 
n  recc  das  recordações  da  sua  antiga  grandeza  para  pal- 
n  liar  a  sua  fraqueza.  "Devc-se  esta  descabida  a  huma 
n  obstinação  sem  igual.  Baailea  tem  *pie  attribuir  sua 
i»  quéda  á  céga  ambição  dos  Aristocratas,  e  á  servil 
n  ambição  dos  Cidadãos  privilegiados  (Burghers.)  Es- 
«  ta  orgulhosa  Cidade,  pelas  suas  injustas  pertençóes,  e 
«  seus  esforços  para  as  realizar,  preferio  correr  á  sua 

*  perdição  mais  depressa  do  que  fazer  alguns  sacrifícios 
n  á  justiça,  c  ú  moderação.  » 

O  seguinte  Mappa  das  Forças  MílitaTcs  da  Suissn, 
extrahido  de  huma  Carta  escrita  de  Zurich  a  28  do 
passado,  acbar-se-ha  inlcrcssantc  no  momento  adual: 
—  h  O  Contingente  fed<ral  s«'.be  a  66»39fl  home  n? :  po- 
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V  rcm  como  quasi  cada  Cantão  fornece  mais  do  nume- 
r  ro  exigido,  pudemos  computa-los  cm  73,000,  o  mais 
••  velho  dos  quacs,  exceptuando  os  Officiacs,  e  Officiacs 
•i  inferiores,  não  tem  mais  de  30  annos.  Devem-se  jun- 
*  lar  a  este  numero  as  Tropas  Suissas  que  andão  ser- 
n  vindo  cin  paizcs  estrangeiros,  e  que  devem  regressar 
ti  para  a  sua  pátria  no  caso  de  guetra.  Alem  dos  Con- 
h  lingenLes  federaes,  possue  a  Suissa  reservas  de  Can- 
il tòes,  as  quaes  posto  que  o  seu  numero  não  esteja 
«  marcado,  pódem  calcular-se  em  120,000  homens  de 
•«  menos  de  2.r)  annos  de  idade;  muitos  destes  tem  ser- 
m  vido  nos  Contingentes,  e  estão,  como  no  Exercito, 
»  preparados,  e  organizados.  Seguem-se  a  estes  os  ho- 
»  ment  que  já  Semr&O  a  seu  tempo  nas  reservas,  c  cu- 
.  n  jo  numero  se  ignora ;  porem  a  maior  parte  delles,  da 
n  idade  de  4ò  a  (>0  annos,  se  acharião  promptos  acom- 
n  bater  pelas  suos  famílias,  e  propriedades.  Assim  pos- 
h  sue  a  Suissa  em  Contingentes  federaes  72,000  homens ; 
m  em  Tropas  que  andão  servindo  em  paizes  estrangei- 
n  ros,  e  que  devern  voltar  em  caso  de  guerra  10,000 
n  homens,  em  reservas  de  Cantões  120,000  —  forman- 
n  do  hum  total  de  202,000  homens;  aos  quacs  se  de- 
«  vem  ajuntar  os  homens  de  mais  de  46 annos  deidade, 
?>  cujo  numero  he  incerto.  A  Suissa  não  tem  Cavallaria, 
>»  excepto  Carabineiros,  que  são  óptimos  atiradores.  O  seu 
?i  Governo,  he  verdade,  não  tem  dinheiro  para  manter 
n  hum  Exercito,  porém  Tropas  nacionaes  combatendo 
n  i.o  seu  próprio  paiz  pódem  subsistir  sem  soldo,  melhor 
m  d-">  que  outras  quaesquer.  Conforme  a  bem  conhecida 
li  politica  Europea,  he  evidente,  que  huma  grande  Po- 
n  lencia  achara  sempre  vantajoso  o  fornecer  os  meios 
»»  necessários  para  a  defeza  do  paiz»  >» 

(Jornat*  de  Allemanha  recebidos  hoje.) 

Toplii%  15  dc  Agosto.  —  Na  entrevista  entre  o  Rei 
de  Prússia,  e  o  Imperador  d'Austria,  que  teve  lugar  hon- 
tem,  pelo  espaço  de  duas  horas,  só  assistirão  Austría- 
cos, e  Prussianos ;  alguns  dos  principaes  Diplomáticos 
Estrangeiros  aqui  existentes  também  alli  se  achárão. 
Tivemos  aqui  os  seguintes  Diplomáticos: 

Áustria.  —  Príncipe  Metternich  ;  Príncipe  Schonberg, 
Enviado  na  Còrte  de  Wurteuiberg ;  Príncipe  Colloredo 
Wallsce,  Enviado  em  Dresda;  Príncipes  Prancisco  Lob- 
kowitz,  e  Pelix  Schwartzeuberg,  o  primeiro  nomeado 
Embaixador  em  S.  Pelersburgo,  c  o  ultimo  Enviado  em 

Bej-lin. 

Pruaia. —  M.Ancillon,  Ministro  d  Kstado ;  M.Jour- 
uan,  Enviado  em  Dresda;  Conde  Donhoff,  addido  á  Le- 
garão de  Londres. 

liussia.  —  M.  ile  TalischelT,  Embaixador  em  Yien- 
na  ;  M.  deSchioder,  Enviado  em  Dresda;  Príncipe  Ba- 
silio Truhctzkoi,  Ajudante  de  Campo  do  Imperador; 
MM.  Kudrousky,  e  de  Genais,  da  Repartição  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  em  S.  Pelersburgo. 

Inglaterra.  —  Lord  Minto,  Embaixador  na  Còrte  de 
Berlim. 

França.  —  Marechal  Maison,  Mr.  Bresson,  Ministro 
Plenipotenciário  cm  Berlim ;  Conde  Rogier,  Encarre- 
gado dè  Negócios  em  Dresda.  (Sabemos  que  Iodas  estas 
distinctas  personagens  já  partirão  de  Toplilz.) 

( l  he  Globc  and  Travella:) 


LISBOA  19  DE  SETEMBRO. 

»•  ^  

latracto  do  Officio  reservado  iY.°  214,  yiit  em  data 
dc  18  de  Abril  dc  18,13  dirigio  o  Encarregado  de 
Wtgatio*  na  Còrte  de  Londres,  pela  (Jovcrno  da 
Xhnrpavúo,  ao  cjc-Miuistro  d' listado  Fisconde  de 
Santarém,  i 

h.  b.'  Do  novo  chamo  a  attcnçno  de  V.  Ex.%  e  do 
Governo,  sobre  o  papel  incluso,  e  acerescentarei,  que  a 


inacção  da  nossa  Esquadra*  a  inetTectividadc  de  todas 
nossas  operações,  que  nem  temos  podido  evitar  a  entra- 
da de  provisões,  munições,  e  reforços  para  os  Rebeldes, 
nos  tem  occasionado  aqui  hum  tal  desprezo,  hum  tal 
descrédito  que  nem  a  gente  ousa  apparecer  a  seus  pró- 
prios amigos:  «Que  proveito  se  pôde  esperar  em  defen- 
n  der  huma  Causa,  cm  que  aquelles  que  são  mais  inte- 
h  ressados,  nada  fazem  por  ella  ?  Quando  huma  simples 
«  Curveta  poderia  ter  decidido  dos  destinos  de  D.  Pe- 
n  dro,  o  Governo  de  Lisboa  tem  toda  a  sua  Esquadra 


"  no 


ejo, 


fazer  nada  !  Pinalmente  o  Governo  Por- 


M  tuguez  será  abandonado  por  todos  seus  amigos,  visto 
w  que  o  seu  comportamento  he  tal,  que  faz  vergonha 
«  mostrar  interesse  por  ellc!»  —  Assim  dizia  ainda  esta 
manhã  Sir  Henry  Hardinge,  particularíssimo-  amigo  e 
confidente  do  Duque  de  Wellington.  Pela  minha  parte, 
digo  a  V.  Ex.*  que  não  ouso  apparecer  cm  casa  de  nin- 
guém de  importância,  em  quanto  só  tenho  que  ir  alli 
soffrer  vergonhas,  eouvir  as  mais  amargas  censuras  con- 
tra o  Governo  que  sirvo;  ao  mesmo  tempo  que  não  te- 
nho dados  alguns  para  o  desculpar,  como  neste  assum- 
pto da  Esquadra. 

Pedirei  a  Y\  Ex.*  o  favor  de  fazer  ver  ao  Duque  do 
Cadaval  a  cornmunicação,  que  acompanha  este  Orneio. 

6."  Palmella  foi  feito  Duque  do  Fayal ;  Funchal 
foi  feito  Marquez ;  e  ha  muitos  mais  Despachos  Rebel- 
des, que  não  acho  valha  a  pena  de  estar  nomeando.  Se 
o  Governo  de  Sua  Magestade  não  'faz  que  as  cousas  to- 
mem outra  actividade ;  se  se  deixa  no  Tejo  huma  Es- 
quadra inútil ;  áe  continua  a  não  impedir  o  desembar- 
que de  tudo  quanto  querem  os  Rebeldes;  se  finalmente 
se  deixào  tranquillamente  executar  os  planos  do  Comité 
Director,  como  os  tenho  communicado,  não  tenho  a  mí- 
nima duvida  em  annunciar  a  ruina  da  Causa  de  Sua 
Magestade,  embora  me  chamem  mão  profeta.  Os  Rebel- 
des tratào  de  coiitractar  aqui  agora  mesmo  por  muitas 
mil  armas,  a  pagar  no  praso  de  seis  meies ;  os  recruta- 
mentos para  clles  fervem;  us  intrigas  em  favor  dei  le» 
não  descaução ;  c  nós  dormimos ! . . . 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Londres  18  de  Abril  de  1833. 
—  IllustrUsimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor  Visconde  de 
Santarém.  — Antonio  líibeiro  de  Saraiva. 
Extracto  dc  huma  Carta  do  Conde  de  S.  Lourenço 

ao  Fisconde  de  Santarém. 
Ao  Barão  de  Haber  que  aqui  se  acha  meu  hospede,  c 
que  muito  incómmodo  e  impertinência  me  da,  dei  o  re- 
cado de  V.  Ex.%  e  ellc  DM  diz  que  tem  escrito  muitas 
vezes  a  V,  Ex.*,  tendo  de  algumas  das  suas  Cartas  re- 
cebido resposta,  queixando-se  lambem  dc  não  ter  sido 
de  todas.  Que  noticias  me  dá  V.  Ex.*  da  célebre  Es- 
quadra tão  desejada  quanto  ronceira ;  não  veio  quando 
eu  a  pedi,  c  agora  se  vè  os  males  que  se  tem  seguido 
da  sua  demora  :  lá  vai  huma  Expedição  do  inimigo,  e 
quem  sabe  aonde  se  dirige;  consta-me  que  he  a  Setúbal, 
mas  quem  sabe;  tenho  tão  má  fé  com  a  reunião  de  for- 
ças Navaes  Inglezas  no  Tejo,  que  muito  desconfio  de 
nova  maroteira  Jiritannica :  nada  me  admira,  conheço 
que  o  seu  Governo  he  malerolo  e  activo,  e  vejo  que  o 
nosso  he  descançndo  e  extremamente  de  boa  fé. 

Que  noticias  terá  V.  Ex.*  tido  de  Madrid  sobre  os 
assumptos,  que  se  devíào  tratar  no  dia  20?  Acabar-se- 
hia  a  cerctuonia  em  socego,  ou  terão  havido  motins  por 
opiniões  í  Aquelle  dia  pode-nos  ter  sido  Catai;  he  natu- 
ral que  amanhã  se  saiba  em  Lisboa  alguma  cousa,  ou 
talvez  hoje  mesmo  por  extraordinário. 

Entreguei  em  mão  própria  a  Carla,  que  V.  Ex.*  me 
remettia  para  o  V.  da  Bahia,  c  rogo  a  V.  Kx.*  o  ob- 
sequio demandar  a  inclusa  para  Londres.  Tenho  a  hon- 
ra de  ser=-.De  V.Ex.*^Pr.*  Am.°  c  Coll.*  obrigndU- 
simo=C'.  de  S.  Lourenço. 

S.  Mamedf  da  Infesta  23  de  Junho  de  1833. 


LISBOA;  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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DE  LISBOÀ. 


SABBADO  21  DE  SETEMBRO. 


Paço  da»  Necetsidadet  em  Vi  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
hi©  boje  com  o  Brigadeiro  Comtnandante  Geral  d'Ar- 
tilheria,  Foi  a  diversos  pontos  da  Linha,  Veio  aoArse- 
nal  do  Exercito,  Ordenou  o  que  julgou  conveniente,  e 
Voltou  ao  Paço  erâo  nove  horas. 

A*s  10  Recebèo  a  Sua  Excellencia  o  Marques  de  San- 
ta Iria,  e  o  General  Brito,  recentemente  chegados  do 
Reino  do  Algarve. 

Ao  meio  dia  Teve  Conselho  de  Ministros,  «  Dèo-lhes 
Despacho. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  das  3  ate  as  4  horas  da 
tarde. 

Sabio  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço ,  Foi  ú 
extrema  direita  da  Linha  e  Veio  até  o  centro,  Mandan- 
do fazer  varias  experiências.  Voltou  ao  Paço  ás  7  horas. 

Recebèo  hum  Batalhão  do  Regimento  de  lnfanteria 
N."  4  desembarcado  hoje,  vindo  dos  Açores,  em  gran- 
de forço,  e  no  melhor  asseio  e  disciplina,  e  animado 
daquelle  espirito  de  valor  e  fidelidade  á  Rainha  e  á 
Carta,  que  fazem  a  divisa  dos  que  defendem  com  o 
Throno  Legitimo  a  própria  Liberdade  e  a  Independên- 
cia da  sua  Patria. 

A's  9  horas  Recebèo  Muitas  Senhoras,  as  Authorida- 
des  Militares  da  Corte  e  Proviucia,  o  Intendente  Geral 
da  Policia  da  Corte  e  Reino,  vários  Emigrados  que 
voltarão  á  Sua  Patria  depois  de  tão  longo  exilio  e  pa- 
decimentos, e  outras  muitas  pessoas  de  distincção,  que 
tiverão  a  Honra  de  comprimeatar  a  Sua  Magestade 
Lnperi  al. 

A's  10  da  noite  Retirou-Se  úSua  Camara  no  melhor 
estado  de  Saúde. 

O  Ajudante  de  Campo  Calça  e  Pina  esteve  hoje  de 
Serviço. 


PARTE  OFFICIAL. 


SkCUKT  VHI A    DE   EsTADO    DOS   NxGOCIOS    DO  RlINO. 

Tendo  sido  presente  a  Sua  Magcstade  Imperial  O 
Duque  dh  Braoança,  Heg*<nte  em  Nome  da  Rainha, 
a  Conta  que  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Poli- 
cia fez  subir  ú  Sua  Augusta  Presença,  em  18  do  cor- 
rente, narrando  a  actividade,  infatigável  sèlo,  e  decidi- 
do patriotismo,  com  que  as  Authortdades  Constituídas, 
o  Corpo  do  Comroercio,  e  immenso  nomero  de  Cida- 
dãos armados  se  apresentarão  no  momento,  era  que 
pelas  oníe  horas  da  noite  de  17  decorrente,  se  sentio 


bum  estrondo  dentro  do  grande  deposito  daMãid'Agtta, 
do  Chafariz  de  S.  Pedro  d' Alcantara,  julgando-se  sèr  o 
Inimigo  que  insidiosamente  procurava  introduzir-se  na 
Cidade,  cujo  estrondo  em  breve  se  soube  procedia  dos 
trabalhadores,  que  andavão  na  limpeza  do  Aqueducto; 
Manda  Sua  Magestade  Imperial  participar  ao  dito  Con- 
selheiro Intendente,  que  está  tão  certo  do  espirito  do 
Povo  desta  Capital,  que  a  parte  deste  engano,  conjun- 
ctamente  com  a  da  promptidão,  com  que  as  Authori- 
dades,  e  Habitantes,  se  «chavão  dispostos  a  occorrer  ao 
perigo,  quesuppunhio  existir,  nenhum  outro  sentimento 
excitou  no  Seu  Animo,  mais  do  que  o  do  Reconheci- 
mento, e  o  da  Confiança.  Sua  Magestade  Imperial  está 
certo  que  de  dia,  ou  de  noite,  os  peitos,  como  os  espí- 
ritos dos  leaes  Súbditos  de  Sua  Augusta  Filha  serão 
barreira  invencível  á  defeza  dos  Seus  Direitos,  e  atalaia 
segura  contra  os  projectos  de  hum  inimigo  sempre  ba- 
tido, e  cuja  Causa  perdida  extinjruio  nelle,  ha  muito, 
o  brio  que  lhe  tocava,  por  serem  Portuguezes.  Palacio 
das  Necessidades  em  19  de  Setembro  de  1833.  s 
dido  Joti  Xavier, 


Manda  O  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  ao  Conselheiro  Intendente  Geral 
da  Policia,  que  para  obviar,  a  que  os  Pescadores  vão 
largar  o  Peixe  em  Paço  d"Arcos,  e  fundear,  algumas 
vezes,  naquella  Enseada,  donde  podiâo  resultar  os  in- 
convenientes, que  apontou  o  mencionado  Intendente 
na  sua  Conta  de  12  do  corrente,  se  mandou  pelo  Mi- 
nistério da  Marinha  fundear  defronte  de  Paço  d' Arcos 
a  Fragata  D.  Pedro.  Palacio  das  Necessidades  em  19 
de  Setembro  de  1833.  =  Candido  JoU  Xavier. 


Sicretabia  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes,  que  con- 
correra na  pessoa  de  Marcellino  Henriques  Pereira,  u 
ao  bem  que  tem  servido  por  Provimentos  temporários, 
desde  mil  oitocentos  e  vinte  e  quatro  o  Orneio  de  Es- 
crivão da  Receita  do  Almoxarifado  do  Pescado  Sèco 
na  Alfandega  das  Sete-Casas,  segundo  informa  o  Admi- 
nistrador da  mesma  Alfandega:  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  da  Serventia  Vitalícia 
do  referido  Officio  ;  ficando  obrigado  a  tirar  Carta  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  com  pré- 
vio pagamento  dos  competentes  Direitos.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  onxe  de 
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de  mil  oitocentos  c  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dir- 
qve  uk  Br  ao  anca.  =:Joté  da  Silva  Carvalho.  —  Está 
conforme.  —  Ca»f>MA"$  Maria  f*arrclla>  Omcial  Maior. 


Sua  Magestade  Imperial  O  Duqie  de  Bragança, 
Rebente  cm  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Secretaria 
d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  que  o  Administrador 
da  Alfandega  da  Cidade  do  Porto  não  admitia  a  Joa- 
uin}  Ferreira  Duarte  a  exercer  o  Qjficio  de  Uuarda 
lór  d..  A  , ,  ul'  lm  da  dita  Cidade,  para  o  «uai  foi  agra» 
ciado,  em -quanto  a  Villa  da  Figueira  nao  estiver  de- 
baixo da  iminediuta  obediência  da  Rainha  Fidelíssima, 
conservando  neste  Emprego  até  aquclle  tempo  o  actual 
Serventuário  José  Brandão  Pereira  de  Mello.  Paço  das 
Necessidades  em  doze  do  Setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  c  tres.  ~Jou  da  Silva  Carvalho. 


Sua  Magestadc  Imperial  oDuqcr  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  em  resolução  da 
Representação  do  Desembargador  Administrador  da  Al- 
fandega das  Sete  Casas  de  11)  do  corrente,  referindo-se 
á  que  lhe  dirigio,  na  mesma  data,  a  Mesa  das  Carnes, 
em  que  pede  esclarecimento  sobre  a  execução  do  dis- 
posto  no  Decreto  de  b  deste  met,  na  parte  relativa  á 
nscalbação,  e  arrecadação  dos  Impostos,  a  que  está  su- 
jeita a  carne  do  consumo  da  Capital,  e  seu  termo,  De. 
clnrar,  que  tanto  o  mencionado  Decreto  de  5,  como  o 
de  6  de  Setembro,  que  tratão  do  abastecimento  da  Ca- 
pital, o  modo  d'elte  »e  fazer  com  mais  com  modo.  dos  ha- 
bitantes, de  nenhuma  forma  extinguem  os  Direitos  das 
Carnes,  que  se  pagavâo  na  Alfandega  das  Sete  Casas ; 
sendo  somente  quanto  ao  disposto  no  Artigo  1.*  do  de 
6  livre  de  Direitos  de  entrada  oa  Alfandega  a  admis- 
são das  Cárnea  no  Porto  desta  Capital ;  e  nao  deve  al- 
terar-se  causa  alguma  quanto  ao  pagamento  dos  Direi, 
tos  de  consumo,  que  se  cobrava  >  na  sobredita  Alfande- 
ga, cuja  Legislação  está  mandada  observar,  não  só  a  es- 
te respeito,  mas  também  pelo  que  loca  a  lodos  os  ou- 
tros Direitos,  ou  Impostos,  que  por  allt  se  arrecadavâo 
sem  que  por  modo  algum  cétse  a  fiscalisação,  e  arreca- 
dação encarregadas  a  dita  Casa  Fiscal  no  género  de 
que  se  trata :  devendo  a  Administração  dar  as  provi- 
dencias, que  convenientes,  e  legaes  julgar,  para  que  na 
execução  do.  disposto  nos  mencionados  dou»  Decretos 
de.  á,  o  tí  do  Setembro  coriente,  sc  evitem  descaminhos 
dos  Direitos,  em  prejuízo  da  Fazenda  Publica,  e  se  pro- 
ceda contra  ais  transgressores.  Paço  das  Necessidades  13 
de  Setembro  de  1833.=  Jose  da  Silva  Carvalho. 


SENHOR.  =  A  Comraksão  do  Tribunal  do  Thesou- 
ro  PHiblico,  reconhecendo  a  necessidade  de  tornar  efe- 
ctiva a  extineção  do  Erário  ftegio,  estabervceo  desde  o 
dia  primevo  de  Agosto  do  presente  annn  huma  época 
inteiramente  distincta,  abrindo  novos  Livros,  mudando 
até  de  local,  e  mandando  entrar  todos  os  respectivos  di- 
nheiros públicos  por  deposito  no  Banco  de  Lisboa ;  po- 
Tém  ha  indispensável  que  a  Escrípturação  do  exiineto 
Erário  seja  posta  em  dia  até  aquellc  período,  e  se  liqui- 
dem todas  a»  suas  Contas,  pana  arrumação  dás  fiados,  c 
devido  progresso  das  pendentes.  Assim  se  extrahirú  a 
Fazenda  Publica  da  confusão  pana  a  ordem,  e  do  extra- 
vio para  a  economia,  e  regularidade  em  todos  06  diver- 
sos ramas  da  awecadaçào,  e  dfcspexa.  Este  importante 
Serviço  pode  ser  preenchido  por  huma  Com  missão  de 
homens  Lntolligentes,  e zelosos  dobem  publico,  osquaes, 
convencidos  da  grave  importância  do  assumpto  o  des- 
empenham com  brevidade,  e  acerto.  Tenho  por  tanto  a 
honra,  de  propor  a  Vossa  Magestade  imperial  o  seguin- 
te Decreto.  Paço  dss  Necessidade»  quotorte  de  Setem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  o  tres.  O  Ministro  e  Se- 
:ario  d' Estado  do»  Negócios  da  Fazenda,  Jotê  da 


Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro 
e  Secretario  d 'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda:  Hei 
por  bem  Decretar,  cm  Neme  da.  Rainha,  o  seguinte  : 

Artigo  1."  He  creada  huma  Commissão  de  cinco  Mem- 
bros, intitulada  Commissão  de  liquidação  do  extineto 
Erário.  O  seu  objecto  consiste  em  dirigir,  c  fazer  pôr 
em  dia  toda  a  Escrípturação,  e  liquidar  todas  as  Con- 
tas do  Erário  Régio  até  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  -  .    i  *  » 

Art.  2.*  A  Couimisslo  de  liquidaçio  do  extineto  J^a- 
rio,  adoptando  o  methodo  que  mais  adequado  lhe  pare- 
cer para  dar  conta  cabal  da  sua  incumbmeia,  distribui- 
,rá  o»  trabalhos  porquaesquer  Empregados  daquella  ex- 
tincta  Repartição,  que  forem  hábeis,  c  não  estiverem 
comprehendidos  na  disposição  do  Decreto  de  seis  de 
Agosto  decorrente  anuo,  applicando  juntamente  osque 
sc  acharem  necessários  para  a  formação  do  inventario, 
c  archivo  de  todos  os  Livros,  e  papeis. 

Art.  3.*  A  Commissão  de  liquidação  do  extineto  Erá- 
rio fica  authorisada  a  requisitar  de  quaesquer  Auíhori- 
dades  todas  as  informações  convenientes,  que  serão  logo 
satisfeitas  debaixo  da  responsabilidade  inherente  a  tão 
importantes  objectos. 

Art.  4/  A'  proporção  que  se  forem  apurando  algu- 
mas Contas,  a  Commissão  de  liquidação  do  extineto  Erá- 
rio as  fechará,  ou  pelo  final  ajustamento  delias,  ou  pelo 
transito  dos  respectivos  saldos,  que  com  as  devidas  cla- 
reza s  serão  successivamenle  enviados  ú  Commissâe  db 
Tribunal  do  Thesouro  Publico,  d'onde,  lançadas  por en- 
contro as  verbas  de  receita  ulteriormente  rvulisada,  se 
expedirão  as  ordens  necessárias,  provendo-se  acerca  de 
tudo,  segundo  as  Leis  existentes. 

Art.  ò."  A  Commissão  de  liquidação  do  extineto  Erá- 
rio remetterá  todos  os  quinse  dias  a  Coininíssào  do  Tri- 
bunal do  Thesouro  Publico  huma  informação  succinta, 
e  clara  sobre  o  estado  de  seus  trabalhos,  correspondeu- 
do-sa  em  tudo  o  mais  por  seus  Secretariou  com  a  devi- 
da frequência. 

Art.  6/  A  Commissão  do  Tribunal  do  Thesouro  Pu- 
blico liscalisará  a  exactidão  e  actividade  dos  trabalhos 
da  Commissão  de  liquidação  do  extineto  Erário;  resol- 
verá as  dúvidas  occorrentet,  e  Me  proporá  as  j»ovi 
cias  convenientes  ao  melhor  e  inais  prompto 
nho  desta  ponderosa  diligei>cia. 

Art.  7."  As  entradas  dos  dinheiros  públicos  se  farão 
na  Thesouraria  da  Cominissào  do  Tribunal  do  Thesou- 
souro  Publico,  rcaluando-se  até  nova  providencia  a  en- 
trega no  Banco  de  Lisboa ;  cujo  Recibo  ao  pé  da  Guia 
será  apvesmtado  na  mencionada  Thesouraria  para  se 
passar  o  Conhecimento  em  forma. 

Art.  6*  Os  Membros,  e  demais  Empregados  da  Com- 
missão de  liquidação  do  extineto  Erário  perceberão  in- 
terinamente o  vencimento  do  emprego  que  exerciáo  ;  e 
osque  ficarem  sem  exercício  venecráo  metade,  cm  quan- 
to não  entrarem  em  effectividade  de  Serviço. 

Art.  9."  Os  serviços  dos  Membros,  c  de  mais,  empre- 
gados da  Commissão  de  liquidação  do  extineto  Erário 
serão  attendidos.  segundo  o  merecerem. 

Art.  10.*  Ficão  revogados  quaesquer  disposições  na 
parte  em  que  forem  contrarias  ás  do  presente  Decreto. 
O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda o  tenlia  assim  entendido,  1?  faça  executar.  Paço 
ilas  Necessidades  quatorse  de  Setembro  de  mil  oitocco- 
los  trinta  etres.^D.  PEDRO,  Duque  de  Braganç*. 
—  José  da  Silva  Carvalho. 


Tendo  por  Decreto  da  data  deste  creado  huma  Com- 
missão para  dirigir,  e  faacr  pôr  em  dia  a  Escr~ 
do  extineto  Erário  Régio,  e  liquidar  todas  os 
tas  are  trinta  e  hum  de  Julho  do  corrente  anno  :  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear  para  Presi- 
deiHe  dn  mesma  CoaunÍNsão  José  Lopes  de  Oliveira, 
quo  foi  Contado*  Geral  da  Contadoria  das  " 
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pm*a  Secretario  Antonio  José  Pedroso  de  Almeida,  que 
foi  Segundo  Escripturario  tia  Contadoria  Geral  das  Ilhas 
*■  Domínios  Ultramarino;;  c  para  Vogaes,  Carlos  Jose' 
Froment,  que  foi  Primeiro  Escripturario  da  referida 
Contadoria  das  Províncias;  Raytnundo  Ildefonso  Al- 
ves Ril>eiro,  que  foi  Escrivão  da  Thesouraria  das  Ten- 
ças, c  Mattheus  Gregorio  Rodrigues  da  Costa,  que  foi 
Segundo  Escripturario  da  sobredita  Contadoria  das  Ilhas; 
dos  quaes  Confio  que  desempenhem  seus  deveres  com  o 
zelo  r  efficacia  que  convém  a  esta  importante  Commis- 
?ão.  O  Ministro  Secretario  d'Ettado  dos  Negócios  da 
Fazenda  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com 
ai  Despachos  e  participações  necessárias.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  três.— -D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. = 
José  da  Silva  Carvalho. 

Desejando  que  os  fieis  habitantes  desta  populosa  Ci- 
Wade  do  Lisboa,  que  tantas  provas  Me  tem  dado  do  seu 
patriotismo  e  amor  pela  Causa  da  Liberdade,  e  dos.  di- 
reitos da  Rainha  Minha  Augusta  Filha,  não  sintào  fal- 
ta dos  géneros  que  fazem  parte  da  subsistência  dos  mes- 
mos habitantes ;  e  Devendo  providenciar  sobre  o  provi- 
mento de  Azeite  doce,  para  que  no  mercado  se  não  ex- 
perimente falta  para  o  consumo  ordinário  da  Capital: 
liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  se- 
guinte : 

Artigo  primeiro.  O  Azeite  doce  estrangeiro,  que  até 
ugora  tinhr  somente  entrada  na  Alfandega  Grande  de 
Lisboa  por  deposito,  e  para  reexportação,  hc  da  data 
do  presente  Decreto  em  diante  admittido  a  despacho 
na  mesma  Alfandega  para  consumo,  pagando  os  Direi- 
tos estabelecido*  na  Pauta. 

Artigo  segundo.  He  igualmente  admittido  livre  de 
Direitos  de  entrada  o  Azeite,  dore  Nacional,  navegado 
<m  Embarcação  Portugueza  vinda  pela  Foz  do  léjo, 
Mijeito  porém  aos  do  consumo,  que  se  cobrarão  pela 
respectiva  Alfandega  das  .Sete  Casas. 

Artigo  terceiro.  Ficâo  revogadas  todas  as  Leis  em 
contrario  em  quanto  as  circunstancias  actuacs  assim  o 
exigirem,  csó  tornarão  ater  inteiro  vigor  hum  mez  de- 
pois de  publicada  a  derogaçâo  do  premente  Decreto. 
O  Ministro  e  Se  cretario  d' lotado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço 
d«a  Necessidades  dezoito  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Duque  df.  Bragança. 
=  José  da  Silva  Carvalho. 

CoMMissÃo  do  Tribunal  do  Thksouuo  Publico. 

lliustrissiino  e  Exoellenlissimo Senhor :  =  Em  virtude 
do  Decreto  de  Sua  Magçstade  Imperial,  como  Regen- 
te em  Nome  da  Rainha  a  Senhora  D.  MARIA  II., 
que  determina  abrir  hum  Empréstimo  de  oitocentos  con- 
tou de  réis,  estou  prompto  a  entrar  no  dito  Emprésti- 
mo com  a  qunnlia  de  quatrocentos  mil  réis  ao  par,  sem 
me  utilizar  das  condições  do  mesmo  Decreto  datado 
em  nove  d' Agosto,  fazendo  a  entrada  immedintamente ; 
o  que  tenho  a  honra  de  manifestar  a  V.  Ex.%  a  fim  de 
ser  determinada  a  referida  entrada.  Lisboa  19  de  Se- 
tembro de  1833.  =  Illustrissimo  e  ExcellentUsimo  Se- 
nhor Joté  dn  Silva  Carvalho.  —  Joté  Ferreira  Braga. 
=  Está  conforme.  =  Carlot  Morato  Roma,  Director  Ge- 
ral da  Contadoria. 


Subtcri-pçúo  para  o  Emprettimo  Nacional  ao  par. 

Feliciano  José  Colares   -  800£000 

Ambrósio  Maria  Fassio,  por  huina  vez  ... .  400^000 

Carlot  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Conta- 
doria. 


Pela  Secretaria  dT.stado  dos  Negócios  da  Fazenda 
faz  saber  a  todos  os  Chefes  de  Repartições  de  Fa- 


zenda dependentes  do  seu  Expediente^  queirão  rcroetter 

r nto  antes  á  mesmo  8ecfetaría  d" Estado  Relações 
seus  respectivos  Empregados,  que  se  achão  alistados 
nos  Batalhões  de  Voluntários  desta  Capital,  e  cujo  ser- 
viço se  toma  incompatível  com  o  que  ellcs  exercitão 
nos  seus  Lugares,  para  sobre  este  objecto  se  dar  a  con- 
veniente providencia.  =  Cazimiro  Maria  Parrella,  Of- 
ficial  Maior. 


Secretaria  dp.  Estado  dos  Necocios  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =  11- 
lutrissimo  Senhor:— -Fm  resposta  ao  seu  OrTicio  de  10 
do  corrente  mez,  em  que  participa  haver  Valentim  Zie- 
gler  offerecido  c  entregado  nesse  Arsenal  hum  par  de 
Pratos  para  as  Bandas  de  Musica  dos  Corpos  do  Exer- 
cito Libertador ;  Encarre^a-me  S.  Ex.*  o  Ministro  da 
Guerra  de  dizer  a  V.  S.*  queira  louvar  ao  referido 
Valentim  Ziegler  a  sua  offerta  como  huma  prova  de 
que  posisuc  os  mesmos  sentimentos,  que  animao  todos 
os  Portuguezes  honrados  c  fieis  ao  seu  Juramento.  Deos 
guarde  a  V.  S.*  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  cm  13  de  Setembro  de  1833.  =r:  Illustrissimo 
Senhor  Antonio  Joté  da  Silva  Leão.  =  João  Ferreira 
Sarmento,  Director. 


Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  =:  Ten- 
do Jose!  Francisco  Botelho  da  Fonseca  Paganino,  Guar- 
da Mór  do  Lastro  offerecido  seis  homens  do  seu  escal- 
ler  para  trabalharem  tres  dias  na  semana  nas  Fortifica- 
ções da  Linha  de  defeza  desta  Capital,  ate  se  concluí- 
rem os  trabalhos  das  mesmas  Fortificações :  Manda  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
communicar  ao  dito  Guarda  Mór,  que  Houve  por  bem 
Acceitar  tão  patriótico  offereci mento,  Louvando  ao  of- 
ferente  mais  esta  prova  do  quanto  se  empenha  pelo 
completo  triunfo  da  Causa  da  Legitimidade  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II.,  Nos- 
sa Augusta  Rainha.  Paço  das  Necessidades  em  14  de 
Setembro  de  1833.  =  Agottinho  Joté  Freire. 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  exonerar  do  Lu- 
gar que  oceupavão  de  Membros  do  Conselho  de  Guer- 
ra Permanente,  Creado  por  Decreto  de  seis  de  Maio 
do  presente  anno,  o  Brigadeiro  Graduado  Duarte  Gui- 
lherme Ferrerí,  e  os  Tenentes  Coronéis  Antonio  de  Pa- 
;dua  da  Costa,  e  Amaro  dos  Santos  Barrozo  em  conse- 
quência de  terem  sido  nomeados  para  outras  Commis- 
sões,  de  que  Fui  Servido  Encarrega-los.  O  Ministro  e 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha 
assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessida- 
des em  quatorze  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  trinta 
e  tres.=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. —  Agot- 
tinho  Joté  Freire. 


Tendo  sido  exonerados  do  Lugar  que  oceupavão  de 
Membros  do  Conselho  de  Guerra  Permanente  o  Briga- 
deiro GraduAdo  Duarte  Guilherme  Ferrerí,  e  os  Tenen- 
tes Coronéis  Antonio  de  Pádua  da  Co6ta,  c  Amare* 
dos  Sanlos  Barrozo ;  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rai- 
nha, Nomear  iMembros  do  mesmo  Conselho  o  Coro- 
nel Ignacio  PeHro  da  Costa  Quintella,  e  o  Coronel 
Graduado  José  Maria  da  Costa,  devendo  os  dous  mais. 
modernos,  ou  de  menor  Graduação  dentre  os  que  actual- 
mente compõem  e»te  Tribunal,  em  virtude  das  Nomea- 
ções feitas  pelo  presente  Decreto,  pelo  já  citado  de  seis. 
de  Maio  deste  ahno,  e  pelo  de  nove  do  presente  mez, 
servir  de  Supplentes  para  supprir  a  falta  legal  dos  efle- 
ctivos,  sendo  neste  caso  chamados  pelo  Presidente  pa- 
ra preencherem  os  respectivos  lugares.  O  Ministro  e 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha 
assim  entendido,  c  faça  executar.  Paço  das  Necessida- 

•  « 
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Mtmgtcriq  da  Çuqn-a-  ^  3-v  WtfrWtiçâp-  r=  ¥a»da  Q 
JKquf  np  Brapaxça,  Regente  çiu  N.oine  d.a,  Rainha, 
par.ticjpar,  ao  '{"eoenie  Cprqucl  de  Cav aliaria  do  Estado 
Maior  do  Exercito,  Mut  hias  JoaqHÍm  d»-  Brjto,  que  re- 
wbèo  com  particular  agrado  a  oflertn  que  fez  da  iiu- 
l>ortancia  do  ptet  para  vinte  Soldados,  por  espaço  de 
dous  inezps,  dando  assim  Ímpia  decithdu  prova  do*  no- 
bre» seutimentos  que  o  auimão  pelo  triunfo  da  Ju-ia 
Causa,  cu»  que  w  achâo  empenhados  os  honrados  Por- 
tugueses, dq^epdp  o  dito  Oflicjul  ficar  i\t\  jutyllige,iic-i» 
de  qúc  ne»ta.daty  se  çxpedio  a  precisa  urdem  á  Cyw- 
yii^apCeptrtd,  paTa  levar  a  effeilo  o  seu  generosa  oUe- 
çecii^wtç.  Pqço  «ia^  Necessidades  em  ló  de  ir'  tuoajtfq 
de.  Vp^í.^-^os^/i/io.  Juté  Freire. 

AJiHÍi,lerio  da  Guerra.  =  3/  Repartição.  ==  Jtfauda,  O 
ÇUiulk  ok  ^rvoança,  Regente  eui  Nome  da  Rainha, 
cpu.tiuuuicqr.  ao  Tenente  Coronel  D.  José  Miguel  de 
Norouh,u,  Empregado  no  Arsenal  Real  do  Exerço, 
que  nicrccèo  a  Sua  Particular  Approvação  a  genori>»a 
çâ^aj  ísl4?  metade  do  Soldo  d».  sua  Patente,  em 
quanto  os  inimigos  da  Patria  pizarem  qualquer  porção 
do  território  Portuguer,  dimdo  ossim  a  mais  convincen- 
te, prova  dos  seus  briosos  sentimentos,  e  decidido  inte- 
resse uelaCauaa  da  Liberdade,  que  tão  heroicamente  de- 
fenijcj»  os  livnrados  e  lieis  Portuguçzos,  na  certeza;  4° 
Que,  oura  ser  levada  a  eJÚeito  a  sua  generosa  offertn,  se 
*.:-.•!   /,  V....<«i,.i„,;„ 


SfjCKKT  IRIA  DK  EíIADO  DOS  NsCpCJOS  EcCUESIA^ÍlCOS 

R  B/t  Jcstiçv. 

u  .  1*1.  v  .  :       •  .  .  .  :         .1  i 

R$pw;tÍ£iw  d**  Policia.  Jutliçiitiyay 
Ulustrissimo  e  ExceÍlf;utii>imp  Senhor  Jose  da  Silva 
Canalha.  =  Luiz  Antonio  Gonçalves,  Barreiro,  Soldado 
.'\ggrcgudo  à  D.<ud  Gqarda  dc  Archeiros,  com  Loja  dc 
Catões  na  Rua  dn<>  Ourives  do  Ouro  V"  lóO,  havendo 
tido  a  Uonra  dc  receber  buma  Portaria,  da  Secretaria 
datado  do,  N^pcia-,  da  Guerra,  em,  que  se  lhe  agrap 
djxiâ,,  euA  Nome,  ih»  Sua  Magestade  Imperial,  o,  peque- 
na donativo  do  pajjar  o  Soldo,  durante,  a  presente  luta,, 
a.  seis.  Príijjas  de  I)ilant,irin,  <•  a  buma.  só,  acabada,  elln, 
e  dura/) tf  a  \  ida  do  oiTcrenlc;  lisongeado  sobre  maneira 
o.  me?  uno  pffereutc  cpni  este  agradecimento,  vai  á  pre- 
sença d«fV.  Ex/  a  stipplicar-lbe  a  mercê  de  ser  oorgào 
de  duma.  outra  pvjuçmi  offcrta,  que  sc.prppòe  fu»er  qm 
Ih!iii  do  Kxercito  Libertador;  c  consiste  cila  em  seis  ar- 
robas ile  toucinho,  e  outras  seis  de  manteiga  de  porco; 
que,  sprào  enUegucs  á  pessoa  a  que  se  ordenar  o  seu  re- 
cebimento: o  otTercnte  aproveita  esta  occasiâo  em  1.* 
lu^ar  para  pedir  a  V.  Ex.*  u  tnçrcè,  de  dizer  a.SuaA^a- 
gpit.ide.  Imperial  que  esta  offerta  he. feita  por  aquellu 
pjcap,  que,  teve  a.  honra  de  fallar-Lhe  np  Ií,ual  Paço  di» 
Uçinppsía,  e,  dc.  dizet-Llie  que.  sua  soltura  da.  prisão  do 
Aljube,  lhe  cuãtára  480j$0(X)  rs,  em  melai,  cm  tempo 
que  efa  Intendente  Ger;  1  da  Policiai Harata  ==  em  2.* 
lu^ar  i.«4e  o  nicsrno  otíerenle  que  esta  ultima  oferta, 
e.aqucíla  l.ri<iu;ira,  sejào  inseridas  na  Cbronica  Consti- 
iuuon,aJ  de  Lisboa,  com  o  único  fim  duque,  se  demovào 
■is.  pesspas  de  se^t  trafico  a  fazer  alguns  dpaajiKPA.  em; 
bçm  dp  Kxcrcilo  Libertador,  q,uc  estan.do  .ií;i-.<..uh:u 
°*  <$a*-  suw  vjdas,  c«n  bem.  da  nos&a  Liberdade, 
,JSv,^ft  &Sr.  Alentada*,  c  bem  íustcntadaa  np  lugur»  e; 
>  i.;c.f^  em  que  se  achâo.  Sõp  menos  pesados  u>dp«,  o* 
-Hj^,  qv.a«4o  oi  corgos,  se  acbào  bem  rnapjlidííi. 


Pede  po»  «Jíimp  o  offeiehle  a  mercê  de  poder  pr omeru 
pela»  pc*spns  de  «eu  irauco  quaesqucf  donativo-s  desta 
urdem.  ^?  Hf  eqm  tudo  p  respeito  a  consideração,  dt 
V.  Ex.'  atiinto  vunerader,  e  auhdito.  s=  Lisboa  11  dt 
Splembrp  d»  iQii.  ^  Lua  Jiitomv  Gançakeã  Barreiro. 


Btjxiriiçúo  do«  Negocio»  Eccletiattico*. 
Eminentíssimo  e  Koveroudissimo  Senhor,  Levei  a 
Augusta  Presença  dc  Sua  Majestade  Inqniriel  a  Carta, 
que  V.ç»sa  Emincneia  se  sérv  io  dirigir-me  om  data>  de 
l.>  do  corrente  cxjwndo  a  mui  opinião  sobre  o  toque  de 
regosijp.  dos  sino»  desta  Capital  por  occasiâo.  dafelia 
Chegada  dc  Sua  Alngektade  Eidolissimn ;  «  dignando-te 
o  Mesjuo  Senhpr  conforroar-sc  com  as  observações  àe 
Vossa  Eminência,  tlu  por  bem  Determinar,  que  se 
suspeudu  nos  dius.  designados,  a  observância  da»  Ordens 
que  ptohibem  o  toque  dos  sino»,  r  que  Vohsa  Emi- 
nência huja  de  expedir,  as  que  julgar  necessária»  para 
tal  suspensão,  unicamente  nos  di;is  consagrados  aos  fes- 
tejos públkot ,  dc  que  fuz  monção  a  sua  dita  Carla.  O 
que  de  Ordem  de  Sua  Mugcjtnde  Imperial  tenho  a  hon- 
ra de  commmiicar  a  Vossa  Eminência.  =  Deos  guar- 
de a  Vc*sa  Eminência.  Paço  das  Necessidade*  em  18 
de  Setembro. d«  1833.      Josl  da  Silva  Carvalho. 


fiíjtaxtiçâp  da  Folioia  Judiciaria. 
Foi  preseatè  ao  Uuuub  »k  ííu.vu.^va,  llegeate  em 
Npme  da  Wainha,  q  novo  pgerecioMnt^  de  seis  anobas 
de  tpuciuhp,  «  outras  «eis  de  manteiga  de  porco,  com 
que  L'.  /  Antouio  Gonçalves  Barreiro  concorre  para  o 
sUj>t<  ii;  dp  Exercito  Libertador,  assim  como  a  louvável 
disposição  em  que  ta  acha  de  promover  iguaes  Donati- 
vos pelu>  pessoas  do  seu  trafico :  e  Sua  Magastade  Im- 
perial Manda  participar-llie  queacceita  com  muito  agra- 
do esta  oAerta,  como  huaia  nova  demonstração  do  in- 
teresse que  o  ofiêrenta  toma  pelo  triunfo  cúmpleto  di> 
Nobre  Causa,  a  que  se  votarão  os  Verdadeiros  Fortugue- 
zes;  c  que  he  digna  de  mus  leutimentos  patrióticos^  a 
diligencia,  que  ew  se  propõe  fuacr  cm  beneficio  das  Ur- 
gências do  Estado.  Paço  das  Necessidades  em  90  de 
Setembro  de  1833.  =  Jok  da  Silva  Carvalho. 


Repartição  da  Policia  Juduiaria. 
Cõn>tanii"  ao  Dcuck  de  Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Uainha,  que  na  Cidade  do  Porto  fòra  preso  hum 
Manoel  Bernardo  Barbosa,  por  alcunha  o  olho  de  vidro, 
o  qual,  escondido  havia  tuezes  em  casa  d'hum  Rebelde, 
cujo  amigo  era,  ousou  ultimamente  manifestas***,  espa- 
lhando ueticiasaterradoras,  e  pronunciando  graves  con- 
vicios  con  ira  a  Augusta  Pessoa  dc  Sua  Mageatad*  Im- 
perial ;  constando  ontrosim  que  o  Réo  fòra  remettido 
pelo  encarregado  da  Policia  preventiva  na  dita  Cidade 
u.o  Juiz  do  Crime  do  Bairro  de  Santo  Ovídio,  a  qual  re- 
cusou tomar  couta  do  Processo,  adegando  achar-se  so- 
brecarrt^gjido  de  trabalho,  e  haver  o  Crime  sido  onmettulo 
em  Djstricto  alheio,  o  que  não  era  em  tudo  exacto: 
Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  estranhar  ao  referido 
JLuiz  dpCnaie  do  Bairro  de  Santo  Ovídio  ohaver-se  ne- 
gado a  tomar  o  conhecimento  dcque.  se  trata,  c  que  lhe 
era  devidauienti'  coiuettido.  Esperando  Sua  Magestade 
Impcaial  que  uào  terá  novo  motivo  para  dar-lhe  mais 
severa  demoiistrução.  Paço  das  Necessidades  em  20  de 
Setembro  de  1833-  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Mappa  doi  Presot,  cRíot  Julgado»,  no  Tribunal 
da  FoKcia  Corrcctiotwl  dol/ittricto  do  Rocia 
c m  Scstúo de  18  docotnnlc  mez  de  Setembro. 
Pao>.. Manoel  Ptsrnandcs,  ex-Cbra  de  S.  Vicente  de 
f  w  ^  A.CíCus^  dj.í,pnuiKjiar.t«;  no  tempo  do  Governo 
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{ ísur  ii.uK  >r,  o  bem  assim  de  desaffecto  ao  Gorem»  Le- 
gitimo —  Mandado  conservar  emcietocba  por 2 4  horas 
ate  o  seu  accasodor  que  estava  presente  deduzir  eompe- 

«MMide'  competir.  ? 

Antonio  dos  Santos  Athanazio-=:  Mandado  comparecer 
em  Juiso  por  revel,  e  contumaz  e  aão  ter  deduzido  ac- 
.cusação  em  termo  legal  —  Condemnado  cm  mil  r -  para 


o  Tbesooro,  e  nos  prejuízos  catioados  pela  prisão  a  que 
dera  causa  des  de  que  embargou  o  Padre  na  prisão  (1/ 
Réo)  ate  a  Sentença,  e  assignadas  84  ' 
zix  a  querei  Fa. 

Francisco  Barboza,  e  Francisca  Num 
terem  recusado  deixar  ir  buscar  agua  a  hum  poço  em 
bum  seu  armazém  =  Absolvidos  por  falta  de  prova. 

Silvestre  Alves  morador  na  Rua  da  Amendoeira  — Ac- 
cusado de  Vadio,  e  usar  d'armas  probibidas  sa  Condetnna- 
do  em  bum  mez  de  trabaUios  públicos. 

José  Maria,  Creado  de  servir  =  Accusado  deter  feito 
hum  ferimento  muito  simples  —  Expiada  a  culpa  com  o 
tempo  da  prisão.  =  O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro 
do  Rocio,  José  Bernardo  da  Silva  Cabral. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRA-BRETANHA. 
Londres  lá  de  Sstembpo. 

Acaba  de  sahir  á  luz  hum  Folheto  intitulado ;  0  Mi* 
nssterio  Reformista,  e  o  Parlamento  Reformado,  em 
que  se  analyse  a  Politica  externa  adoptada  pelo  actual 
Ministério  da  Grã- Bretanha.  Extrehimos  deste  interes- 
sante Opúsculo  a  parte  relativa  a  Portugal. 

u  Os  Negócios  de  Portugal  vão-se  aproximando  a 
m  buma  conclusão.  Cabia  por  terra  a  tyrannia,  que  du- 
n  ranfce  cinco  annos  opprimio  aquelle  desgraçado  paix. 
t»  A  Esquadra  de  D.  Miguel  foi  apresada;  o  Cerco  do 
t»  Porto  levantado ;  2,&00  valentes  Portuguczes  mar» 
?»  charão  em  triunfo  desde  o  Guadiana  até  ao  Tejo ; 
v»  D.  Miau  foi  Acclamada  em  Lisboa,  e  tomou  a  ap- 

parecer  na  Corte  da  Legitima  Soberana  hum  Minis» 
«  tro  Britannico. 

n  Vio-se  como  de  costumo  o  valor  Britannico  nsso- 
n  ciado  ú  Liberdade  Portugueza,  o  o  Cabo  de  S.  Vi- 
n  cente  tornou  a  ser  memorável  pelos  altos  feitos  do 
n  heroísmo  naval.  Em  todo»  estes  Negócios  temòs  visto 
n  o  Governo  Britannico  seguir  com  firmeza  o  plano, 
n  que  havia  concebido.  Permanccèo  rigorosamente  neu- 
n  trai  durante  a  contenda ;  mas  por  outra  parte  tam- 
r>  bem  exigio  que  outras  Potencias  o  fossem  igual* 
n  mente. 

n  Quando  a  Expedição  de  D.  Pkdro  dèo  á  vela  da 
r>  Terceira,  reunio-se  hum  Exercito  llespanho]  nas  fron» 
t>  teiras  de  Portugal,  sob  pretexto  de  observação,  ma» 
r>  evidentemente  prompto  a  obrar  em  auxilio  de  D.  Mi- 
n  guel  se  se  lhe  offerecesse  occasião.  Porém  não  esta- 
•>'  vão  esquecidos  os  acontecimentos  de  1826,  e  a  expe- 
li riencia  do  comportamento  da  Ilespanha  naquelle  an- 
ii  no  não  foi  inútil. 

n  O  Governo  Britannico  não  se  fiou  unicamente  nas 
ii  seguranças  da  Ilespanha,  mas  preparou-se  para  o  que 
ii  podesse  succeder.  Mandou-se  ao  Tejo  buma  poderosa 
«  Esquadra  debaixo  das  ordens  do  Almirante  Parker, 
ii  com  instrucçôes,  como  no  Parlamento  se  declarou, 
r>  de  obrar  activamente  a  favor  de  D.  Pedro,  logo  que 
«  qualquer  Força  Hespanhola  entrasse  cm  Portugal  pa- 
»i  ra  sustentar  D.  Miguel.  A  Hespanha,  e  a  Inglaterra 


n  guardarão-*  buma  fé  reciproca,  a  se  bem  que  còn- 
m  fossassem  abertamente-  seus.  oppostoft  desejos,  quanto 
n  ao  resultado  ds  guerra,  ambas  se  conservarão  afasta» 
»  das,  deixando  os  contendores  decidir  a  questão  sem 
»  auxilio  alheio.  A  parte,  que  a  Inglaterra  tomou  na 
ii  luta,  foi  u  de  Juiz  da  contenda,  c  de  guarda  da  li- 
ii  ça ;  e  a  victoria  coroou  a  Causa  do  Direito,  e  d.»  Jus- 
»  tiça.  Não  se  pode  de  nenhuma  sorte  duvidar  que  se 
»  então  existisse  em  Inglaterra  hum  Governo  iWy, 
ii  ter-se»hia  achado  algum  pretexto  para  deixar  entrar 
■•  os  Uespanboes,  e  a  sorte  de  Portugal  teria  sido  de  ú- 
n  car  gemendo  debaixo  da  tyiaonia  de  D.  Miguel. 

n  O  exilo  desta  conquista  he  importantíssimo,  e  será 
íi  sentido  ao  longe.  A  contenda  não  era  meramente  en- 
ii  tre  D.  Psdro  e  D.  Mabia  de  huma  parte,  e  D.  Mi- 
n  guel  da  outra ;  Portugal  era  «  arena  onde  se  ia  pe- 
n  lejar  a  grande  batalha  Europca  com  Campeões  es- 
ii  colhidos.  Os  Toryes  de  Inglaterra,  o&  Cartistas  de 
ii  França  e  Hespanha,  a  Santa  Alliauça,  e  os  inimigos 
»i  da  Liberdade  por  toda  a  Europa  erão  os  auxiliado- 
«  res  de  D.  Miguel;  os  amantes  da  Justiça,  e  do  Go- 
»  verbo  da  Razão  erão  os  partidistas  de  D.  Maria;  e 
w  se  continuar  a  ser  vicloriosa  a  Causa  da  Rainha,  o 
«  cffeito  moral  do  seu  feliz  êxito  far-se-ha  sentir  pqr 
n  toda  a  Europa,  n 


Nápoles  4  de  Agotlo. 

Houve  a  semana  passada  bum  grande  Conselho  de 
Ministros  presidido  pelo  Rei.  Esta  Conferencia  he  o 
assumpto  geral  da  conversação,  pois  se  acredita  que  se 
discutirão  meterias  de  grande  importância  para  a  posi- 
ção politica  d°P&i<*  Expedirão-se  vários  Correios  pela 
Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros,  o  que  faz  crêr 
que  haverá  mudança  no  Systema  de  Governo,  por 
quanto  se  presume  que  se  deve  dar  aviso  prévio  ás  Cor- 
tas estrangeiras  mais  interessadas,  para  assim  se  evita- 
rem  desintelligencias,  o  que  o  Governo  deseja  natural- 
mente acautelar. 

Se  o  Publico  acertar  nas  suas  conjecturas,  podemos 
esporar  huma  politica  interior  mais  liberal  que  até  aqui, 
pois  o  Rei  gosta  de  popularidade,  e  he  muito  inclinado 
a  ideas  novas.  Com  tudo  não  depende  somente  da  von- 
tade do  Rei  a  introducção  de  innovaçôes.  Os  pactos  de 
familia  com  a  Áustria,  e  vários  Estados  Italianos  tem 
providenciado  para  casos  semelhantes,  de  sorte  que  se 
não  podem  permittir,  salvo  se  não  forem  prejudiciaes  a 
buma  das  partes;  mas  do  contrario  são  inadmissíveis 
conforme  as  estipulações.  Julga-sc  que  os  Ministros  co- 
nhecem perfeitamente  a  sua  posição,  e  procedem  com 
cautéla.  —  Jornaes  de  Frank  fort  29  de  Agosto. 

(  The  Globc  and  Travcller.J 
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LISBOA  20  DE  SET1 


(  Correspondência.) 
Senhor  Redactor  da  Chronica,  —  Os  Ofnciaes  e  mais 
Praças  do  2.°  Batalhão  de  Caçadores  querendo  mani- 
festar do  modo  o  mais  publico  aos  leaes  Habitantes  de 
Villa  França  d*  Restauração,  e  ao  seu  digno  Juiz  de 
Fora  o  auanto  se  lhes  confessão  agradecidos  pejo  distin- 
cto  acolhimento,  que  dos  mesmos  receberão  quando  no 
mez  passado  esteve  al li  aquartelado  o  dito  Corpo,  ebetn 
assim  pela  offerta  que  se  propozerão  fazer  de  buma  camisa 
a  cada  Praça  depret,  havendo  já  verificado  a  entrega  de 
huraas  130  quando  as  circumstancias  vierâo  estorvar-lhes 
a  prornptificação  e  entrega  do  resto;  vão  por  isso  os  mes- 
mos Ofnciaes  e  Praças  rogar  ao  Senhor  Redactor  da 
Chronica  Constitucional  de  Lisboa  o  mui  particular  obse- 
quio de  transcrever  n'huma  das  suas  Folhas  estas  poucas, 
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porem,  pelo  que  relatão,  valiosas  linhas,  a  fim  de  servirem 
de  sath  façao  para  aquelles  beneméritos  Cidadãos,  que 
não  só  naquillo,  mas  em  outras  muitas  cousas  tantas 

Srovas  tem  dado  da  sua  adhesão  á  Causa  da  Rainha,  e 
a  Carta  em  que  nos  achamos  empenhados ;  e  de  que 
0  Publico  não  fique  ignorando  a  generosidade  e  Patrio- 
tismo com  que  se  houverào  tão  distinctos  Habitantes. 

Órgão  dos  sentimentos  e  desejos  dos  mesmos  Ofhcines 
e  Praças  espero  que  o  Senhor  Redactor  se  dignará  aco- 
lher com  a  suu  costumada  bondade  aquella  supplica, 
constituindo-os  em  obrigação,  e  a  mim,  que  des  de  já 
ine  confesso  ser  seu  muito  attento  venerador  e  criado. 
Bernardo  José  a"  Abreu,  Major  Commendante  Interino 
de  Caçadores  N.*  2. 

Quartel  no  Convento  de  Santos  Novo*  16  de  Setem- 
bro de  1833. 

Pela  Mesa  da  Santa  Ca* a  da  Misericórdia,  Hospitacs 
Reaes  de  Enfermos  e  Expostos  desta  Corte  se  ha  de  prover 
por  concurso  de  vinte  dias,  contados  da  data  deste,  hum 
Lugar  de  Procurador  das  Causas  Cíveis  desta  Santa 
Casa,  com  o  ordenado  annual  de  oitenta  mil  réis.  Toda 
a  pessoa  que  estiver  nas  circumstancias  de  o  pertender, 
apresentará  o  seu  Requerimento  competentemente  do- 
cumentado ào  Omcial  Maior  da  Contadoria  da  mesma 
Sautu  Casa,  para  ser  provido  aquelle,  que  no  concurso 
dos  pertendentes  t:vrr  melhor  intclligencia  e  probidade 
Lisboa  18  de  Setembro  de  1833, 


AnMimsTRAçÀo  do  Cokhbio  Geral. 
Tela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta  Corte  se  faz  publico,  que  sahirú  o  Brigue-Escuna 
Euiprehendedor  para  o  Porto,  no  dia  24  do  corrente 
ús  d  horas  da  tarde. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Cor- 
reio otc  A  hora  mais  próxima  da  sua  sabida. 


4  h. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  —  17  de  Setembro. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
h.  45  m.  da  ri.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 
h.  5.  m.  da  m.  1  Fragata  Portugueza,  ao  Sudoeste 
do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  entrada  em  Belém., 
22  m.  da  t.  A  Fragata  Portugueza,  Cinco  de 
Julho,  vem  He  Lagos,  em  14  dias,  02  Passageiros 
que  são:  31  Praças  do  Deposito  do  Hospital  de 
Lagos,  1  Tenente  de  Milícias,  e  10  Voluntários 
Nacionaes,  4  presos  políticos,  c  mais  &  paizanos  e 
1  mulher. 

Embarcação  sahida  de  Belém. 
1  h.  da  t,  1  Escuna  Sarda  para  Génova. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Publica-se  hoje  Sabbado  o  3.*  N.*  da  Historia  dos 
Presos  na  Torre  de  S.  Julião  dn  Barra 
lojas  do  costume. 

ANNUNCIOS. 
O  Corregedor  do  Bairro  de  Romulares  t  ui: 


Superintendência  de  8.  Paulo,  qoe  proroga  por  ma» 
90  dias  o  termo  determinado  para  o  pagamento  da  De- 
cima e  mais  Impostos,  que  se  hão  de  cobrar  todos  o* 
dias,  á  excepção  de  Segundas  e  Quartas,  e  dias  Santos, 
des  de  lo  horas  da  manhã  até  2  horas  da  tarde  em  sua 
Casa  na  Travessa  de  Romulares  N.*  19,  e  findo  o  dito 
praso  sc  procederá  na  fórma  da  Lei  contra  os  omissos, 
c  terá  principio  no  dia  21  do  corrente  mez  de  Setembro. 

Em  Casa  do  respectivo  Superintendente  no  Campo 
de  Santa  Barbara  N."  68,  continua  a  receber-se  á  boca 
do  Cofre  a  Decima  e  Novos  Impostos  do  primeiro  Se- 
mestre do  corrente  anno  das  Freguezia*  d' Ajuda,  Bem- 
fica,  S.  Julião  do  Tojal  e  annexas,  nas  Terças  feiras  e 
Sabbados  de  manhã  desde  24  do  torrente  até  8  do  pró- 
ximo mez  de  Outubro.  O  Escrivão  da  Decima  d' Ajuda. 
Luix  Antonio  de  Freitas. 

Agostinho  Ignacio  dos  Santos  Terra,  Ourives  da  Pra- 
ta, com  Loja  no  Arruamento  em  N.°  46,  e  hum  dc* 
Avaluadores  Privativos  das  Obras  do  seu  Oflício,  por 
Provisão  da  Excellentissima  Commissão  Municipal,  faz 
sciente  a  todos  os  Mcritissimo»  Juizes  desta  Cidade  e 
Termo,  encarregados  dos  Sequestros  dos  bens  dos  re- 
beldes, que  se  unirão  ás  Bandeiras  da  Usurpação,  que 
elle  se  oITerece  daqui  em  diante,  n  bem  dos  interesses 
Nacionaes,  a  fazer  gratuitamente  todas  as  Avaluaçòes 
dos  objectos  de  prata  pertencentes  aos  ditos  Sequestra- 
dos; e  para  isto  se  achará  na  sua  Loja  prompto  para 
ahi  as  fazer,  desde  us  7  horas  da  manha  ate  ás  10,  e 
desde  as  4  da  tarde  até  á  noite  ;  pois  que  assim  praticou 
em  o  anno  de  1822,  sendo  nomeado  para  acompanhar  o> 
Magistrados  ás  Avaluaçòes,  a  que  se  procedeo  nos  bens 
dos  Monacbaes,  e  Freiras;  o  que  por  este  modo  faz  pú- 
blico a  todas  as  respectivas  Authoridades. 

Na  Rua  dos  Navegantes  N.*  3,  2.*  andar  se  estabe- 
lece hum  Collegio  para  meninas  assim  internas  como 
externas,  onde  se  ensina  a  ler,  escrever,  contar,  Gram- 
matica,  cozer,  marcar,  bordar,  línguas,  musica,  dança, 
e  tudo  o  mais  que  se  pertender. 

Faz-se  saber  ao  Publico  que  D.  Maria  José  Neves 
Pamplona,  residente  na  Ilha  Terceira,  desapprova  todo 
e  qualquer  contracto  celebrado  por  seu  marido  José  An- 
tonio Telles  Pamplona,  Coronel,  morador  nesta  Corte, 
visto  ter  intentado  contra  elle  u  justíssima  acção  de 
curatela. 

Precisa-se  d 'hum  a  criada  que  saiba  cozer,  engomar, 
e  a  direcção  do  arranjo  de  huma  casa  d'hum  homem 
com  hum  menino:  quem  estiver  nestas  circumstancias 
e  com  ás  abonações  precisas ,  pode  dirígir-se  todos  os 
dias  ás  oito  horas  da  manhã  ou  ás  tres  da  tarde  á  Rua 
dos  Ourives  do  Ouro  N.*  161,  no  1.°  andar  letra  B. 

Ha  Quarto*  commódos  na  Travessa  de  S.  Nicoláo  N. 
52.  3.*  andar. 

Desencaminhou-se  na  noite  do  dia  18  do  corrente  hu- 
ma Corsa  pequena,  còr  de  castanha :  quem  a  encon- 
trasse e  a  queira  restituir  o  pode  fazer  na  Rua  do  Fer- 
regial  de  cima  N.'  25,  primeiro  andar,  e  receberá  al  viçaras. 

Isa  tarde  do  dia  8  do  corrente  mez  perdeo-se  hum 
cãozinho  (galgo  de  Itália)  da  côr  de  ganga  escura  : 
delle  levar  noticia  á  Rua  do  Alecrim  N."  28,  3.° 
receberá  alviçaras. 


quem 
andar 


ESTIVA. 

Preço»  do  Pão  e  Areite  para  a  semana  que  princiiria 

de  23  a  29  do  corrente. 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei 
Em  metal 


O  Corregedor  do  Bairro  de  Romulares  annuncia  a     Em  metal   ft  41 

todos  os  Collectados  de  Decima  e  Novos  Impostos  da  j  Canada  de  Azeite  ..................  a  395  ^.'j* 
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SEGUNDA  FEIRA  23  DE  SETEMBRO. 
 — — 


dai  Neccuidadet  em  21  de  &/em&ro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Doqob  db  Bragança  Sa- 
bio hoje  ás  6  horas  c  hum  <juarto  com  o  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  Foi  á  Linha,  Observou  vários  pon- 
tos, Deo  as  Suas  Impcriacs  Ordens,  e  Voltou  ao  Paço 
quasi  ás  9. 

A*s  10  Ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 

A*  meia  hora  dn  tarde  Sahio  com  o  Seu  Camarista,  e 
o  Ajudante  de  Campo  dp  Serviço,  Foi .  ao  Real  Paço 
da  Bemposta,  onde  estava  reunida  a  Corte;  c  Lord  W. 
Russel  entregou  a  Sua  Magcstade  Imperial  as  Creden- 
ciaes  que  o  acreditâo  Enviado  Extraordinário  e  Minis* 
tro  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Britannica  jun- 
to ao  Goverao  do  Duque  Regente,  em  Nome  da  Rai- 
nha. Sua  Excellencia  o  Conde  de  Ficalho  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial  sérvio  de  Mestre 


Magestade  Imperial  Reccbeo  também  cm  parti- 
«ular  a  Mr.  de  Lourde,  Encarregado  de  Negócios  da 
França.  Voltou  ao  Paço  ás  3  e  meia. 

A's  7  horas  Teve  Conselho  de  Ministros,  c  Deo-lbes 
Despacho. 

A's  9  Reeebêo  a  Sua  Excellencia  a  Condessa  doFar- 
robo,  nutras  Senhoras,  o  Conde  doFarrobo,  as  Autho- 
ridades  Militares  da  Corte  e  Província,  o  Intendente 
Geral  da  Policia,  o  General  Saruiva,  e  outras  muitas 
pessoas  de  distincçào,  que  tiverào  a  honra  de  compri- 
mem a- io. 

Aprcsentárào-se  a  Sua  Magestade  Imperial  fugidos 
do  partido  usurpador  hum  Alferes  Director  dos  Te- 
légrafos, hum  furriel  da  Cavallaria  da' Policia,  dous 
Soldados  de  Cavallaria  N«*  3  montados  e  urinado,  — 
outros  Soldados  de  diversos  Corpos,  que  entrarão  já 
em  nossas  fileiras.  Também  se  apresentou  hum  Director 
e  Mestre  da  Imprensa  do  Quartel  General  Miguelista. 

A  s  dez  horas  e  meia  da  noite  Sua  Mugestade  Impe- 
rial no  melhor  estado  de  suude,  e  havendo  recebido  as 
agradáveis  noticias  da  próxima  chegada  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima  a  Senhora  D.  MARIA  II.,  de  Sua 
Magestade  Imporia!  a  Senhora  Dvqvexa  dbBr-aoança, 
e  de  Sun  Altexa  Imperial  a  Senhora  Princeza  Amélia, 
Recolhèo-Se  á  Sua  Camara. 

Sir  Millcy  Doyle  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  esteve  de  Serviço. 

> 

Idem  22. 

Sua  Magestade  Imperial  O  Duqvb  db  Bbaoanca, 
Sabio  hoje  ús  seis  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro 
Commandante  Geral  d' Artilberia,  Foi  a  vários  i>ontos 
da  Linha,  Ordenou  o  que  achou  conveniente,  e  Voltou 
no  Paço  ús  novelotas  .......... 


A's  dez  òuvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 
A  s  onze  Dèo  Despacho  a  S.  Ex.'  o  Ministro  do 
Reino. 

A's  onze  e  tres  quartos  annunciando  as  Torres  de  S. 
Julião  e  Bugio,  com  Salvas  Reaes,  n  Chegada  da  Muito 
Alta  e  Mui  Poderosa  Senhora  D.  M.iai*  II.,  Rainha 
de  Portugal,  a  de  Sua  Magestade  Imperial  A  Senhora 
Diqckza  db  Braoaxç»,  c  de  Sua  Alteza  Imperial  A 
Senhora  Princeza  D.  Maria  Anklia,  Sua  Magestade 
Imperial  Sahio  do  Paço  com  oCommendador  Almeida, 
Seu  Camarista,  seguido  dos  Seus  Ajudantes  de  Camr  <» 
Pina  e  Bastos,  e  Foi  ao  Arsenal  da  Armada,  onde  em- 
barcou em  a  Galeota  com  as  pessoas  que  o  r.cou  pa- 
nbavão,  o  Almirante  Visconde  do  Cabo  de  S,  Vicente, 
e  o  Conde  do  Farrobo,  e  Foi  ao  encontro  do  Barco  de 
Vapor,  no  qual  Vinhâo  Suas  Magestodes  Fidelíssima  e 
Imperial. 

Sua  Magestade  Imperial  Teve  a  Satisfação  de  vêr  e 
abraçar  depois  de  vinte  mezes  de  ausência  os  mais  ca- 
ros Objectos  da  Sua  Dilecção,  e  não  he  possível  re>- 
rir-se  com  palavras  os  recíprocos  sentimentos  de  euior 
e  respeito  que  Esta  Augusta  Família  manifestou  nesta 
occasiào.  No  meio  das  Salvas  de  Artilheria  das  Ra^ua- 
dras  Britannica,  Franceza,  c  Portugucza,  das  Torres, 
e  dos  Fortes  de  ambas  at  partes  do  Tejo,  de  fogo»  de 
alegria,  dos  Vivas  de  iunumeravel  Povo,  que  ou  nas 

E traias,  ou  nas  elevações,  desde  Ciscaes  até  defronte  da 
til>eira  Nova,  onde  o  Vapor  ancorou,  todossaudaváo  a 
Sua  Desejada  Rainha,  o  Seu  Libertador,  e  a  Augusta  e 
Digníssima  Esposa  do  mais  Digno  dos  Príncipes. 

Sua  Magestade  Imperial  Tinha  Ordenado  que  o  des- 
embarque tivesse  lugar  no  dia  23,  ás  doze  horas  do  dia, 
e  então  o  Ministro  de  Sua  Ma^esUde  Britaúnicn,  <>  Al- 
mirante, c  Ofliciolidade  da  Esquadra  Ingleza,  o  Cor- 
po Municipal  cm  grande  uniforme  foi  a  bordo  sau- 
dar a  sua  , Soberana  :  o  mesmo  fzerào  os  Titulares, 
a  Côrte,  innumeravei»  Senhoras,  os  Ministros  d'E*tado, 
as  Authoridades  Civis  c  Militares,  o  Intendente  Geral 
da  Policia,  e  muitas  pessoas  de  distincçào  que  forio 
tributar  os  seus  respeitos  á  Aifgusta  Nela  de  Atíoiuo 
Henriques. 

O  'léjo  estava  coalhado  de  botes,  e  escaler**»,  que 
cercAvão  o  Navio,  cheios  de  hum  sem  numero  de  Cida- 
dãos, que  não  se  fartavão  de  vêr,  e  saudar  a  Soberana, 
o  Auctor  da  nossa  Liberdade,  c  Sua  Augusta  Esnoba. 
Este  dia  de  universal  prazer  só  foi  igualado  pelo  dia 28 
de  Junho  deste  mesmo  anno,  cm  que  Sua  Magettadu 
Imperial  chegou  ao  Tejo. 

A*s  sete  horas  servio-se  o  jantar;  Sua  Magestade  Im- 
perial Tendo  á  Sua  direita  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
e  á  esquerda  Sua  Au?usta  Esposa,  concedera  a  Honra 
de  convidar  á  Sua  Mesa  ao  Visconde  do  Cabo  U\?  i>. 
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Vicente,  á  Marqueza  Camareira  Mór,  ao  Conde  Mor- 
domo Mor,  á  Camareira  AU  r  de  Sua  Ma  gestade  Impe- 
rial a  Senhora  0uuuxsa  de  Bragakça,  á  Dama  da 
Rainha,  ao' Cavalheiro  Mendizabal,  aos  Seus  Ajudantes 
de  Campo,  aõ  Seu  Camarista,  âo  Seu  Capellào,  e  ao 
Cavalheiro  Gomes  da  Silva. 

No  tempo  próprio  Sua  Majestade  Imperial  Propoz 
a  Saúde  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  c  á 
Carta.  E>tn, Saúde  foi  correspondida com  o  maior  en- 
thusiismd.  Sua  Mngésttde  frdclfcsímfi  A|radècêp  esu 
Sattde,  c  Propdz  a-^attde  a  Seir  Augusto vPai,-  que  d; 
mestria  forma  foi  correspondida  com  o  maior  o ni.hu- 
siasmo.  f  > 

Sua  Excelíenriu  o  Almirante  pcdio'lf'ceTiçà,  e  propoz 
a  Saúde  a  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Duqce- 
za  de  Br  agança,  cujos  esforços  pela  "Liberdade  de  Por- 
tugal a  tornavâo  credora  ao  amor,  respeito,  e  gratidão 
dos  Portuguezes.  Foi  correspondida  corno  as  outras  com 
grande  enthusiasmo.  _ 

O  Cavalheiro  Mendizabal  pedio  licença,  e  disse  =  Que 
os  Monarchas  não  erâo  felizes,  se  nào  tanto,  quanto  os 
Póvos  o  erâo  também,  "e  que  por  essa  razão  a  Rainha 
governando  pela  Carta  ot>  Portuguezes  iàimortalisâria 
Seu  Nome,  e  faria  as  delicias  de  Seu  Augusto  Pai,  que 
lhe  dera  a  Corôa,  e  de  Sm  Magestade  a  Imperatriz, 
cujo*  sábios  conselhos  muito  baviao  concorrido  para  o 
triurnf»,  que  a  Legitimidade  Constitucional  alcançara 
«obre  a  tyrannia.  e  o  despotismo.  Propo»  a  Saúde  á 
Rainha,  a  Seu  Augusto  Pai,  e  á  Digna  Esposa  de»le 
Príncipe.  Foi  bom  acccita,  e  $rahtieincnte  correspon- 
dida, i  *I  •  • 

8ir  Milley  Doyle  pedio  licença,  «  propoz  'a  Saúde  á 
honra,  e  Constância  dbs  Portuguezes,  uae  com  tanta 
Gloria  haviao  defendido  a  rnais-  Sancta  éat  Cnasas,  pa- 
ra obterem  a  GLORIA  que  ho/e  postui&oi  Foi  igual- 
mente bem  aeceira,  e  correspondida. 

Sua  Magestade  Imperial  Vertou  aoPwço  erfto  dez  ho- 
ras, e  Rccolhêo-se  no  melhor  estado  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Pina. 


Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bragança, 
Rogente  em  Nome  da  Rainha,  Dèo  Audiência  Solemne 
a  Lord  W.  Russell  no  Palacio  da  Bemposta  nodiu  21  do 
corrente  pela  huma  hora  da  tarde,  em  cuja  occasiâo  en- 
tregou aquelle  Lord  a  Suo  Magestade  Imperial  ai  sua* 
Credcnciaes  de  Ministro  de  Sua  MngoMade  Britunnica 
junto  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Se- 
nhora  D.  Maria  II. 

Esti vario  presentes  os  Títulos  e  Ofirciaes  Móre*  da 
Casa  Real  em  segundo  Uniforme,  tendo  sido  avisados 
para  assistirem  a  Saa  Magestade  Imperial  noquelle 
acto,  na  fórma  do  estilo. 

Finda  aquèlla  ceremonia  teve  a  honra  de  ser  apre- 
sentado a  Sua  Magestade  Imperial  por  Sua  Excelleri- 
eia  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Mr.  de  Lurde, 
nomeado  por  Sun  Magestade  o  Rei  dm  Francezcs  para 
sêr  Encarregado  de  Negocio»  nesta  Capital. 


PARTE  OFFICIAL. 


SECRETARIA  DK  EsTADO    DOS  N«GOCIO»  EsÍR ASOEIU08. 

i i         •   .  •;•••••..«,*........ 

Tendo  o  DoqrCE  de  Bragança 


.,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  consideração  âo  qne  lbe  Representou  Joaquim 
Gomes  da  Si  Iva, -natural  de  Braga,  e  alh  Commandan- 
tedo  Batalhão  de  VoluntariosConsmucionaes,  aos  seus 
•erviço*  e  étfclidade,  e  á  sua  udhesâo  és  I  nstituiçoes 
'itorgados  pelo  mesenò  Augusto  Senhor  para  felicitar 
l_  Reinos,  peio  q\ie  sotTrèb  a  mais  continuada  perse- 
■  àooda  ^arfe  do»,  inimigos  d»  mesma  justa  Causa, 


que  por  vezes  o  deportarão,  e  fizerào  vigiar  pela  mais 
rigorosa  policia ;  e  outro  si^m,  cm  atbençuo  a  que,  ten- 
do ernigrudo  em  1828,  r£ifando*t«  peia -Hespanha  com 
o  líxcrcito  fiel,  e  voltando  agora  com  o  Exercito  Li- 
bertador, achou  da  sua  casa  somente  os  restos,  que  hum 
Governo  devorador  não  pôde  de  todo  consumir:  He 
o  mesmo  Augusto  Senhor  Servido  Confirmar  u  Nomea- 
ção de  Administrador  do  Correio  de  Braga,  que  havia 
sido  cou(erida  «o  dito  Joaquim  Gomes  da.  Silva  pela 
Junta  do*(.jovunio  '  !n*'|rto  em  1828.  è  Mufadà  dolub- 
Inspector  Getar-dOítMrreíos  e  Petas  do*ReÍní»,  que 
nesta  conformidade  lhe  passe  Alvará,  expendendo  os 
jnotitos  da!  MWc<-,  que  Ha  por  Iwm   Fazer-lhe,  com 
expressa  declaração  porem,  de  que  ficará  sujeito  (na 
fórma  que  o  Supplicante  propoz  em  seu  Requerimento) 
ás  reformas,  que  Sua  Magestade  Imperial  Houver  por 
bem  Mandar  fazer  no  systema  da  Administração  001 
Correios.   Palacio  das  Necessidades  em  20  de  Setem- 
bro de  1833.  —  Candido  Jonc  Xavier. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazendi. 

 •.  .■;  I  *'  .  í 

Sua  Magcstude  Imperial  O  Duque  de  Braganç.», 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Mauda  pela  Secretaria 
d' Estado  dos  Negocio»  da  Fazenda  Approvar  e  Cori  rir- 
mar  a  execução  qne  o  Guarda  Mór  dos  Lastros,  José 
Francisco  Botelho  -da  Fcm>eca  Paganino,  etu  tua  Re- 
presentação de  13  de  Agosto  próximo  passado  refere  ha- 
ver dado  ao  disposto  no  Decreto,  que  lhe  foi  comroanU 
cado,  do  (J  do  mesmo  nvz,  pelo  que  tocava  aos  três  em- 
pregados na  Repartição  do  Lastro,  que  pelos  factos  cri. 
ininosos  que  os  ncompanliavão  julgou  dever  deuaitlir  de 
seus  empregos,  tubetituiudo-os  por  pessoas  de  reconte» 
cida  confiança  :  Aulhorizaado-o  outro  sim  para  demit- 
tir  o  Guarda  Menor  Jose  da  Silva  Tavares^  attenra  a 
sua  pouca  aptidão»,  e  decidida  tendência  e  afiejçào  art 
systema  do  Governo  da  Lsurpução.  Manda  igualmente 
o  Mesmo  Augusto  Senhor  louvar  no  Guarda  ílnr  o  mo- 
do regular  e  idoso  porque  se  houve  neste  assumpto,  e 
espera  que  assim  continuará  a  merecer  o  suu  confiança 
no  desempenhe  de  seu  Cargo.  Paço  das  Necessidades 
em  19  de  Setembro  de  1033.  =  Jotc  da  Siiva  Carvalho. 


Tnrsoruo  Publico  Nacional. 

Subicriitcáo  para  o  I' mirres! imo  Xacional  ao  par. 
João  Ferreira  da  Cunha  Basto  (sut 


em  21  de  Agosto) 


Carlot  Morato 


-    -  òOOiOOO 
Está  conforme. 

Director  Geral  da  Contadoria. 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS  NbOOCIOS  DA  GuERHA. 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear  os  indi- 
víduos declarados  no  presente  Decreto  Lentes  dos  Ca- 
deiras do  Real  Collegio  Militar,  que  lhes  vão  designa- 
dasur  Lente  Proprietário  da  Cadeira  de  Mathemntiea 
o  Lente  Substituto  de  Mathemotic»;  Tucliça,  Fortifica- 
ção, e  Strategia,  o  Tenente  addido  ao  Estado  Maior 
do  Exercito  Manoel  Alvares  da  Silva  —  Professor  Pro- 
prietário da  Cadeira  de  Dezenho,  o  Substituto  da  mes- 
ma Cadeira  o  Segundo-  Tenente  do  Reid  Corpo  de  En- 
genheiro», Vicente  Put*d*  Gama  s~  Professor  Proprietá- 
rio da  Cadeira  de  Filowofia  o  Substituto  da  mesma  Ca- 
deira José  Tavares  de  MaCÔdo=r  Professor  Proprietário 
da  Cadeira  de  LirMgaa  (Frances*  o  Sufestitoto  da  me»-  [ 
ma  Cadeira,  Timotheo  Alvares  4a  Silva.  O  Ministro 
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••'Secretario  óYEstado  dos  Negocio*  da  Guerra  o  .tenha 
«ssiin  i  ntendido  c  faça  executar.  Paço  das  Necessida- 
des em  dezescis  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
ire-.-.  LX.  PEDRO,  DjDQVS  Dt  Bragança.  =  Agosti- 
nho Joté  I  rcirc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  li)  de 
Setembro  de  1833. 


,  Tendo  sido  presente  ao  Di  yvi:  dk  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  a  oflerta  que,  Manoel  Ac 
Campo»  Pereira,  Negociante  desta  Cidade ,  fez  de  se- 
tenta, e  duas  fardetas  de  panuo  azul  para  o  Hegiuieuto 
de  Infantcria  N.  ti,  e  bem  assitu  setenta, c  huma  tarde- 
tas da  mesma  côr  para  o  Regimento  de  Infanteria  N.°3, 
que  entregou  aos  respectivos  Coinmandnntcs,  como  cons- 
ta dos  Recibos  «pie  rcmettèo  por  esta  Secretaria  dista- 
do :  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  louvar  ao  offe- 
rente  o  seu  reconhecido  patriotismo,  próprio  por  certo 
de  hum  Portuguez  honrado,  e  fiel  ao  Governo  Legiti- 
mo, e  amante  da  Liberdade  da  sua  Patria,  ficando  na 
intelligencia  de  que  neste  sentido  fica  feita  a  devida 
conirnunicução  «o  sub- Inspector  do  Arsenal  do.  Exer- 
cito. Paço  das  Necessidades  em  li)  de  Setembro  de 
1833.  sa  Agostinho  Jose  Ftcijre. 


Scctt  ETA  RI  A  DE  EsTAOO  »OS  NrgOCIQS  Ectl.K8i  ASTICOS 


E  pr.  Just.i.«;a. 


Repartição  da  Justiça. 
Atlendendo  ao  merecimento,  e  mais  pnrtfg  que  con- 
cor/eaí  no  Desembargador Antonio  Barreto  Ferraz  e  Vas- 
conccllos:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nornea- 
lo  Presidente  da  Relação  de  Lisboa,  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'£stado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Encarre- 
irado interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ecclcsiasti- 
cos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  exe- 
cutar. Paço  das  Necessidades  cm  dezenove  de  Setembro 
cie  i|iil  oitocentos  trinta  a  três.  ^  D.  PKDUO,  Dco.ce 
i>k  Braganç i.  —  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento  9  mais  partes  que  oon- 
eorrem  Oo {^telheiro  l-jatiçisco  de  Serpa  i  Saraiva : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  (tainha,  Nomea-lo  Presi- 
dt-utc  da  Relaçíio  do  Porto.  O  Ministro  »v  Secretario 
d'Kstado  <!<>>  Negócios  da  Faz*  nda,  Encarregado  inte- 
rijimuciite  da  1'asta  dos  NçgoAir»  Lcclesiastieos  e  de 
Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faca  executar.  Pa- 

<  <>  das  Necessidades  em  dezenove  de  Setembro  de  mjl 
i>itocenLo>  trinta  q  tres.  sc  D. ,  PEDRO,  Dc,<jub.  w 
Ba auakça.  -----  Jou-  da  Silva  Carvalho.       , ,  , 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  parte»  que  concor- 
rem RO  Dawtnbargador  Antonio  Osorio  di"  Sousa  Castro 
Cabral  e  Albuquerque :  Hei  por  bem,  cm  Nome.  da  Rai- 
nha, Nomea-lo  Presidente  du  Relação  de  Lamego.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda, 
Encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ee- 

<  lesiastieos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  o 
íaça  executar,  i  Paço  *fa*  Nbcensidades  em  deze.uo.ve  de 
Setembro d«  md  oitocentos  trinta cti-çs.=  D.  JMIDlrt), 
Duque  ok  Bragança.  _   Jont.  da  Silva  (  'orvalha.  ■  . 


Eminentíssimo  c  Reverendissimo  Seuhor :  -zz  Havendo 
mostrado  a  experiência  de  muitos  Séculos,  quào  noci- 
.vu  hc  ú  saúde  publico  a  pratica  de  sc  enUTrar-.-m  nos 
Templos  .os  cadavere*  dos  lieih,  pelo  que  os  Governos 
UVilismlos  .em  todo»  os  pnizea  Catholicos  a  tem  aljoli- 
*to,  faaemlo  estabelecer  Cemitérios  cm  Lugares  próprios, 
nos.qime*  >e  dá  jazigo  aos. Corpos  defipados,  sem  fal- 
.'  irem  ás  piedosas  rogativas,  que  a. Igreja  determina ; 


c  sendo  certo  que  e3ta  pratica  mais  prejudicial  se  torna, 
em  Lisboa  d.>  que  em  nenhuma  outra  povoação  dpRei- 
uo  por  hum  concurso  de  circuiiistançlas  peculiares,  que 
Vossa  Eminência  sabe  perfeitamente  avaliar.  Determi- 
na Sua .  Magcstade  Imperial  o  J)i.<h'k  m:  Buagançi, 
Uegenie  em  Nome,  da  Rainha,  que  Vo;>a  Eminência 
passe  as  suas,  Ordens,  para  que  ce^ein.os  enterros  den- 
tro das  igrejas,  nos  atrjos  delias,  ou  nos  Claustros  dos 
Conventos,  aoiidc^ite  agora  >c  u-ava  enterrar  os  mor- 
tos. Ao  lntc:\deu,te  Geral  da  Policia  se  expede  lioje 
mesmo  Ordem  tcrminanle^a  fim  de  que  nos  Cercas  de 
algumas  Casa}.  Religiosas  se  demarquem  provisoriumen- 
.te  os  terrenos  necessários  para  Cemitérios  nas  localida- 
des mais  cpi^vcmèutes,,  çin  quanto  se  nào  estabelecera 
os  que  devem  ser  marcados  para  o  ftituro.  Escolhidos 
que  scjào,  traiisinittirçi  a  rclaçãodelles  a  Vossa  Emi- 
uencin  para  que  se  sirva  de  mandar  proceder  ás  Ccre- 
mouiis  usadas,  fazendo  ,-aber  aos  Parochps  c  Prelados 
dos  Couveutos,  que  transgredirem  as  Ordens  de  Vossa 
Euiineucia  a  tal  respeito,  que  ficarão  sujeitos  a  mui.  se- 
vero castigo. 

Pela  Repartição  da  Policia,  e  pelos  Ministros  Cri- 
minaes  dos  Bairros,  serão  vigiados  aquclles  a  quem 
cumpre  dar  cumprimento  ás  ditas  Ordens.  Deos  guar- 
de a  Vossa  Eminência.  Paço  da»  Necessidades  em  20 
de  Setembro  de  183.1.  —  Eiuinvuti «imo  e  Revèndissimo 
Senhor  Cardeal  Patriarca. spJcêé  da  Silva  Carvalho. 


Ilíustrissimo  e  Excelíentj3siirio  Senhor.  =  Tendo  os 
Rebeldes  fortificado  a  Villa  d  Obidos,  posto  nella  guar- 
nição, d'alh  infestado  as  Povoações  visinltas,  feito  reu- 
nir guerrilhas,  commaiidadus  por  OlTiciaès  d'Ordenan- 
ças,  e  Frades  (guerrilhas  que  só  se  reuneru,  e  couservão 
pelo  terror  de  incêndios,  prisões,  e  ás  vezes  morte  dada 
áquelles  que  a  semelhante  serviço  se  .não  prestâo,  pois 
estes  Póvos  são  muito  amantes  da  Causa  de  Sua  Ma- 
gcstade a  Rainha)  guerrilha*  que  sc  tem  tornado  verda- 
deiras quadrilhas  de  Salteadores,  eométténdo  os  maio- 
res atteíitados,  espalhando  assolação  nos  contornos  des- 
ta Villa,  julguei  prudente,  e  util,  a  ôm  de  proteger  os 
habitantes,  .que  a  esta  Praça  se  qiiizéssem  recolher,  ou 
suas  propriedades,  fazer  algumas  sortidas  com  parte  da 
guarnição,  as  quues  etTeituei  pela  ordem  seguinte. 

No  dia  13  fiz  sahir  o  Tenente  Coronel  de  Claranger 
Lucotte,  do  Batalhão  Francez,  com  hum  destacamento 
deste  mesuio  Corpo,  de  Infanteria  NV  '21,  c  alguusCa- 
vallos.  0  dito  Tenente  Coronel  passou  á  Villa  d' Atou- 
jjuia,  a  huma  legúa  desta  Praça,  e  «fahi  ao  lugar  da 
Serra  d'E!Rei,  outra  le^ua  mais  adiante,  aonde  ae.hou 
huma  grande  força  dos  Rebeldes,  coiumaudada  por  hum 
Officinl francês,  que.  se  iutitula  Governador  d  Obidos: 
este  procurando  ter  com  o  Tenente  Coronel  Lucotte  hu- 
ma entrevista,  n'ella  teve  a  impudência  de  fazer  as'  ri- 
dículas proposições,  yue  no  meu  precedente  Otficio  men- 
cionei a  V.  Exc.*,  as  quaes  respondi  por  hum  Parla- 
meutario,  que  me  enviou  o  intitulado  Governador  d'0bi- 
dos,  coiuo  a  V.  E\ç.*, igualmente  fiz  constar. 

Logo  adiante  d'  Atoug.uia  achei  o  inimigo  postado  nas 
alturas:  Ordenei  ao  Tenente  Coronel  Lui-titte,  que  com 
liuum  parte  da  nossa  força  o  torneasse  por  hum  Valle 
próximo;  e  tendo-se  engajado  hum  vivo  tiroteio,  de5co- 
.btindo  o  inimigo  o  nosso  movi  mento  se  poz  em  ]>re- 
cipitada  fugtA,  deixando  alguns  mortos,  e  prisio- 
neiros. Perseguiyiò-lo,  ate  á  proximidade  da  Serra  d'El- 
Rci,  e  vjendo  que  ni^o  nos  era  possível  alcançá-lo  man- 
dei voltar  a  esta  Praça. 

.  'Çcndo  feito  sahir  lujutem  1!)  3|e  madrugada  hum  des- 
tacamento de  trinta  homens  Fruncezei,  e  m-Ís  Cnvnllo>, 
plura  proteger  a  eutrUdu  de  forragens  na  Pr  iça,  foi  es- 
Ja  força  atacada  por  hum  Corpo  numeroso  do  inimigo. 
Logo  que  recebi  avisa  deste  ueonteeimenlo,  sahi  c-> 
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rJUjftiitòs  h  cincocnta  hômons,  e  quando  nrtP  reuni  com' 
&  aestaéhmehto  já  este  hàvia  sustentado  o  logo  por  mais 
ire  Mima  hora,  fazendo  estrago  áó  inimigo  em  mortos, 
ê  feridos,  1  aprisionandd-lhe  num  Soldado  de  Cavalla- 
ria  tOm  Cavallo.  Tanto  a  força  d'Infantería,  commnn- 
dàda  pelo  Tenente  Moyano,  e  Alferes  Dcpotittiol,  co- 
mo  a  Càvallaria  commandada  pelo  Vonintario  Costa 
merecem  e^pecioes  elogios  pela  sua  cónducta. 

Chegando  a  Alnuguia,  mandei  o  Tenente  Coronel  Lu- 
cotte  com  parte  da  lòrça  parh  tornear'  o  flanco  esuuer- 
db  dò  inimigo,  em  quanto  pela  estrada  da  Serra  d'El- 
Rei  marchava  com  o  Corpo  principal.  Adiante  dò  La- 
gar daCoimbrâa  encontramos  oinimigo  postado  cmhu- 
ma  forte  posição,  em  forçà  de  quinhentos  a  seiscentos 
homens,  cobertos  por  huisa  hurrrerósa  línba  de  Atirado- 
res, n  quàl,  apenas  nos  aproximamos,  começou  hum  for- 
tíssimo tiroteio,  que  durou  potvmais  de  meia  hora.  Quan- 
do o  inimigo  conheeèó  que  a  \un  esquerda  ia  ser  invot- 
vida  pela  torça  do  Tenente  Coronel  Lucorre,  começou 
a  rerVror-se  sobre  a  Serra  dElRci,  aonde  de  novo  tomob 
posição.  Esperei  com  a  força  principal  a  aproximação 
da  tiossa  cohlmoa  da  direita,  assim  como  a  de  cincoen- 
ta  rirarínheiros  do  Brigac-Escunu  Liberal ,  e  Canhonei» 
tas?  commandada  pelos  Tenentes  Sóarcs  Franco,  eOen- 
tunhi ;  e  tendo-se  isto  eiYeiluado  avançámos  ao  Lugar 
YJA  Serra  íFElRei,  aonde  existem  Os  muralhas  de  hum 
antigo  Caitcito,  as  quacs  se  a  chavão  guarnecidas  por 
grande  força  inimiga,  assim  como  o  resto  da  Aldèa.  De- 
pois ~3è  vivo  fogo  com  es  Atiradores  Inimigos,  que  co- 
briào  esta  forte  posição,  os  fiz  desalojar  ú  bayonetaj  c 
atacar  do  modo  seguinte:  o  destacamento  Frances, 
côírrnrandadò  pelo  Major Gitton  pela  direita;  e  eu  pela 
esqUèrda  Com  os  seis  Soldados  de  Càvallaria,  do  Volun- 
tário Costa,  marinheiro»,  e  destacamento  tle  lufatiteria 
N."  21,  do  qaal  dei  a  direcção  ao  Major  ca  Praça  Ct- 
banslci. 

À  intrepidez  deste  ataque  não  pode  ser  excedida :  os 
Franccites  escalarão  os  muralhas  do  antigo  Castello,  cx- 
pettindo  os  Miguelistas  em  quanto  a  nossa  cohimna  dA 
esq^terfla  forçava  á  bayoneta  a  esquerda  do  Lugar :  en- 
'tàó  se  dispersou  pelo  campo  toda  n  força  rebelde,  que 
fomos  seguindo  na  direcção  do  Óbidos,  deixando  os  ini- 
migos cificoenta  a  sessenta  mortos,  dito  prisioneiros,  e 
chico  apresentados.  A  nossa  perda  consistio  em  hum 
Capitão,  hum  Sargento,  e  dous  Soldados  feridos  leve- 
mente; igualmente  dòus  Cavallos  feridos  de  bavoncta. 

Como  a  nossa  gente  não  havia  comido,  voltei  á  Serra 
d'EIKci,  aonde  lhe  fiz  distribuir  o  pão  oíli  Cozido  para 
os  Miguelistas,  o  qual  mandei  pagar,  totrando  de  tar- 
de para  a  Praça. 

Tenho  a  pedir  a  V.  Exc*  leve  ao  conhecirrrentò  de 
Snn  Magestadc  Imperial,  que  me  acho  muito  satisfeito 
com  o  serviço,  e  zelo  que  em  tódas  as  sortirias  tem  mos- 
trado o  Tenente  Coronel  Lucótte,  cuja  marcha  neste 
dia  concorrto  para  o  bom  resultado  obtido. 

Os  nomes  dó»  Majores  GirtoTi  c  Crbanski,  merecem 
»èr  levado»  ao  conhecimento  'de  Sua  Magestadc,  pelo? 
Ix>ns  Serviços  prestados  neste  dia.  'O  Capitão  T-aurette, 
que  foi  fendo  no  principio  'dó  Togo,  continuou  a  com- 
mandar  a  sua  Companhia,  e  foi  hum  dos  primeiros  que 
subio  is  mur«Thas  dó  Castefló.  O  Voluntário  Costa, 
romma ndando  hurna  carga  UobYc  o  inimigo,  combatco 
só  por  muito  tempo  contra  dom  Soldado»,  dos  quites 
acutilou  hum,  e  matóu  otítVo,  fiC«ndo-ihc  o  'cávimo  fe- 
rido com  l>ayoncta.  Os  Tenentes  "Soares  Franco,  eCcn- 
turini,  conduzirão-sc  com  muito  zélo  *c  bravura,  em 
hum  Serviço  alheio  á  sua  profissão.  Acho-mc  comple- 
i.juiciJlc  satisfeito  tom  o  Serviço  prestado  por  toda  a 
Tropa,  que  nestes  dias  tefu  cntrrfâo  vm  combate.  Ten- 
ri>  chegado  houtem  o  Barco  a  Vapor  Jorge  IV.,  apro- 
■itei-o  para  lazer  huma  sortida  que  daqui  sahio  esta 

uírug-.da,  e  deverá  rccoiher  hoje  atestoo-r  do  resulta 

infoi-murei  a  V.  Exc.11  no  pToXimo  Correio. 


Dèos  guarde  a  V.  Exc*  Peniche  ÍO  ftt  Setembro  de 
1833.  S±  IllOrtrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde 
de  SáídAHhá.  =  Barão  dê  Sá  da  Bmdelró,  Ajudante 
de  Campo  d*  Sua  Magestadc  Imperial,  Governador  de 

Peniche. 


O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto,  Antonio 
th?  Lemes  Teixeira  de  Aguilar,  em  cumprimeato 
dô  Avisó  da  IntetnJurrcia  Geral  da  Policia  de  M 
do  corrente-,  tem  a  satisfação  de  fazer  publicar  os  ao- 
me*  dos  Bcrletneritc*  Cidadão»,  que  no  memorável  dia 
t>  do  mesmo  o  coodjevárão  na  manutenção  da  bo«  or- 
dem c  seefgo  publico  do*scu  Bairro.  Publisaçâo  qoe, 
devetido  pelos  mrsmo*  ser  considerada  «jmodemonttrt- 
çno  da  Approvaçfto  que  este  Serviço  merecêo  a  Saa 
Magestade  imperial  o  Setabor  Dcave  tre  Buxgabça^ 
deve  por  ino  prodiskir  irclks  a  mais  «ompreta  sati»façio 
e  regozijo. 


Criados   do  Excellentissimo 
do  Farrobo. 


Conde 


W  Avelino  da  Silva  Matta,  Jui*  de  Frjf*  da  Villa 

dc  Alemquer. 
Bartholomeu  Alaria  de  Almeida. 

Francisco  Ignacio  Teixeira  de  Lemos,  Juiz  dos  Órfãos 
d'Arruda. 

Mnnoel  Antonio  da  Costa  Alves,  Negociante. 
J  o<e'  Soares . . 
Manoel  Jose*. 
João  Gonçalves 
Joaquim  Pedro  \ 
Antonio  Vicente^) 

Franciíco  Fefhahd**  d^Abreli,  J»rw  do»  Órfãos  da  Ma- 
r*Trn. 

João  Antonio  Capucho,  Juii  do  Julgado  de  Bemncs. 
José  Antonio  Capucho. 
Jcronvmo  Joté  dtt  Silva,  Ncgocinnte. 
José  Pedro  de *GarVa!hò,  Guarda  Livtos. 
Francisco  de  Paula  d^Andfftde,  Cnpitáo  Keformado. 
Fmnetscb  de  Paula  da  Silva,  Escrivão  do  Geral  da 

Villa  d'Alemuucr. 
Clariano  José  Machado,  Esctivão  da  Camara  da  dita 
ViR*. 

Antórtio  Candido  Soares,  Escrivão  do  Geral  da  mesma 
Viílo. 

Bernardo  Feio  Guerreiro  Muldonindoj  Escrivão  das  Ju- 

gadas  da  dita. 
Bruno  José  Machado  Rego,  Escrivão  do  Geral  da  <*tu. 
Gabriel  Pereira  Ferrai  e  Abreu. 
Vicente  TlbUrcio  de  Lemos  e  Figueiredo. 
Antonio  Monteiro  da  Fonseca,  Escrivão  dós  Resíduos. 
Antonio  Gonça  Ires  Lamarão,  Recebedor  da  Decima. 
Francisco  Peres  Taboada. 
José  Francisco  da  Silva. 
José  Roirtero. 
Manoel  Ambrósio  Júnior. 
Mandel  ElvencT. 

Manoel  Rodrigues»  Mestre  de  Obras. 
Bento  José  Tavares. 
Antoni»  Teixeira  de  Sampaio. 

Joaquim  José  Pereira  dc  Miranda,  Escrivão  do  Ctitnc 
Carlos  António  Branco,  Escrivão  das  Anuas. 
José  Bruno  da  Rocha,  dito. 
José  Antonio  de  Moura,  Alcaide. 
Antonio  PedrO,  dito. 
Francisco  dos  SaMos. 

Outras  muitas  pessoas  de  ptoMda*,  ma»  de  quem 
põr  brevidade  se  omittem  os  tiOaaes,  tnc  acompanhárÀo 
no  dia  acima  indicado,  bem  couto  hos  outrot  ;cguint 
nas  Ronda*  nocturnas  c  diárias  ÍWè  Bfcirto.fcosO  Cor* 
-    regedor  do  Crime  do  Bairro  Alto,  Antonio  dc  Lema 
|  Teixeira  eL  Apálar. 
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PARTE  NAO  OFPICUL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRETANHA. 

Londw  11  de  Setembro. 

■  PortsHKHltb  10  dfc  Setembro. -— Hontem  foi  bum  dia 
de  gala  em  Portsmouth.  A  presença  d*  Joven  Rainha 
de  Portugal  W*b  por  agora  amimado  esta  Cidade,  ordi- 
nariamente triste  e  monótona.  Hontem,  á  buma  hora, 
(empo  que  se  havia  marcado  para  Sua  recepção,  a  Cor- 
poração guiada  peto  Mayor,  se  dirigio  á  casa  do  Al- 
mirante, «ita  no  ««foleiro,  para  apresentar  seus  dom- 

Êri  mentos  congretulntorios  a  Raiada,  e  a  Duquesa  de 
tragarrça.—  Pouco  depois  da  sua  chegada  forào  rece- 
bidos em  Audiência.  — A'  direita  dá  Rainha  estava  a 
Duquesa  de  Bragança,  e  á  esquerda  humn  das  Damas 
de  Serviço.  O  Marquei  do  Funchal,  o  Marquez  de  Re- 
zende, o  Almirante  Sit  Thornuz  Williams,  e  outro»  se 
achuvâo  precates.  O  Mayor  tendo  sido  apresentado 
pelo  Marquez  do  Funchal,  leo  os  discursos  de  Felicita- 
ção, de  que  se  publicárâo  copias.  — 1 A  Duquesa  de  Bra- 
gança leo  então  as  seguintes  respostas,  tanto  pela  sua 
parte,  como  pela  da  Rainha  do  Portugal. 

a#  " 

Aos  Retpitaveis  AfcnjOf,  Vereadore*,  e  Cidadãos 
de  Portsmouth: 
Em  Nome  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora 
D.  MARIA  II.  tenho  que retribuir-vos  o* sinceros  agra- 
decimentos de  Sua  Magcstade  pela  parte  que  tomaes 
no  interesse  manifestado  por  Sua  Magestade  Br  tannica 
em  Seu  favor,  e  de  Portugal ,  reconhecendo  os  direitos 
de  Sua  Magestade  Fideliesima  ao  Tbrooo  daquellc  Rei- 
no, e  approveitando  a  primeira  opportunidode  de  re- 
novar as  antigas  relações  de  par  «  arnirade  xom  Por- 
tugal, e  pelas  congratulações  que  rés  lha  ofTereceis  á 
Sua  chegada  a  salvamento  a  Portsmouth,  e  mais  espe- 
cialmente pelos  'gloriosos  acontecimentos  recenteaiente 
octíorrido*.  Sua  Magestade  acoeitn  com  a  mais  viva 
cordealidade  as  vossas  Felicitações  pelo  felir  resultado 
dos  princípios  liberaes  professados,  e  dos  patrióticos  es- 
forço»» desenvolvidos  com  tanto  vulor,  e  heroísmo,  pe- 
lo Aagusto  Pai  de  Sua  Magestade,  e  pelos  leaes  Por- 
tuguezes  alistados  debaixo  d»»  Bandeiras  do  Exercito 
Libertador,  que  a  tornarão  u  collocar  sobreoThrono  de 
Portugal. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  sente-se  profundamente 
tocada  pelos  ardentes  votos  que  expressa  es  pelo  Seu 
bem,  e  do  Seu  Governo;  e  como  Ella  confiadamente 
espera  que  sejaes  órgãos  dos  sentimentos  da  grande  maio- 
ria da  Nação  Britannica,  também  confia  qne  por  buma 
firme  adherencia  a  princípios  justos,  e  a  manutenção 
da  Liberdade  Constitucional,  será  estabelecida  a  pros- 
peridade de  Portugal,  e  mais  fortemente  estreitados  os 
vinculo»  de  Alliança  entre  Portugal,  e  a  Grâ-Bretanha,. 
Lm  Nome  da  Rainba, 

Dlqukza  ar.  Bragança. 


1  c 


Aos  Respeitáveis,  J 
de  Portemouth: 

Em  meu  próprio  nome  tenho  qne  dar  vos  meus 
sinceros  agradecimentos  pelas  felt«iaçòes,-e-pdo-modo 
respeitoso  com  que  m'as  dirigis  nesta  interessante  occa- 
sião  que  trouxo  á  Inglaterra  a  liai nba  de  Pi 
bem  como  á  minha  chegada  a  Portsmouth,  •  ' 
acontecimentos  que  tem  conduzido  a  ella. 

Participo  -côiii  '  w»co  da«_jnstns  esperanças  qne  pebr 
estabolecimento  da  Rainha  D.  Maria  11.  *obre  oTlirr/. 


no  de  Portugal  se  promoverão  altamente  o  bem  estar, 
e  a  prosperidade  daquella  Reino;  «  dosejo  ansiosamente 
presenciar,  e  gozar  da  grande  satisfação  que  deve  resul- 
tar de  ella  ser  governado  por  buma  Princeza  que  pro< 
cura  por  meto  d  Instituiçot»  Livres  o  interesse,  a  a  fel;, 
cidade  dos  seus  Súbdito». 

He  também  grata  para  mim  observar  a  coincidência 
deste  dia  cm  que  vós  expressnes  os  vossos  sentimento** 
com  o  anniversario  da  Coroação  de  seu  mais  antigo  e 
mais  fiel  Alliado. 

DuaoetA  oc  Ba/tGAXÇA. 


A  Duqucza  que  he  buma  Senhora  d'huma  presença 
extremosamente  bel  la,  pronunciou  estas  respostas,  com 
o  maior  desembaraço  e  dignidade,  e  não  obstante  a» 
dificuldades  d'buma  língua  estrangeira,  com  admirável 
facilidade.  —  A  joven  Rainha,  que  he  buma  pintura  da 
Saúde  perfeita,  estava  simples,  mas  elegantemente  ves-i 
tida  —  assim  como  a  Duquesa  — i  Francesa.  —  Ambas 
as  Senhoras  estavào  toucadas  de  anneis  de  seus  próprios 
eabcllos.  —  Os  differcntes  membros  da  Corporação  forào 
entào  apresentados  á  Rainha,  e  ãDuqueza;  e  a  Audiên- 
cia acubou-se. 

Chegada  de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal 
a  ffindtor. 

Windsor.  Terça  feira  ú  tarde.  A  Rainha  de  Portu- 
gal, e  a  Duquczu  de  Bragança  partirão  de  Portsmouth 
esta  manhã  ás  10  horas,  em  três  coches  a  quatro,  com 
es  suas  comitivas,  e  acompanhadas  pelo  Murquez  do. 
Funchal,  e  Sir  J.  Whatelcy,  que  havia  sido  mandado 
pelo  Rei  para  acompanhar  os  seus  Reaes  Hospedei. 
Passarão  rapidamente  porPetersfieid,  Godnlming,  Guild- 
lord,  e  ilagshot.  Em  cada  buma  destas  Villas,  e  por  to- 
da* as  do  seu  transito,  foi  a  joven  Rainha  recebida  po- 
ios habitantes  apinhados  para  a  verem  com  as  mau  vi- 
vas demonstrações  de  sympathia,  e  respeito.  Na  linda 
Villa  de  Chertsey,  que  fica  situada  na  estrada  direita 
de  Guildford  a  \\  indsor,  e  por  onde  já  se  esperava  qua 
passasse  Sua  Magestade,  setinhào  de  antemão  feito  gran- 
des preparativos  para  lhe  dar  buma  mui  distincta  re- 
cepção. Sua  Magestade  durante  a  sua  precedente  visita- 
a  Inglaterra,  tinha  passado  huma  grande  parte  do»  seus 
dias  Juvenis  na  visinhança  de  Chertsey,  e  por  isso  esta* 
vão  os  habitantes  duplicadamente  ancioso*  de  manifes- 
tar a  sua.  alegria  pelo  felif  êxito  da  Cuusa  com  que  o 
nome  dc  Sua  Magestade  se  acha  identificado.  Havião- 
se  disposto  mudas  na  pniicipal  hospedaria  da  Villa,  não 
se  duvidando  de  que  Sun  Magestade  escolheste  aquella 
estrada  para  Windsor,  e  seria  difficil  pintar-se  a  triste- 
za dos  habitantes,  e  das  Senhoras  que  tiulião  concorri- 
do alli  de  todos  os  contornos,  quando  souberâo  pela 
volta  das  cinco  horas,  que  o  Real  Cortejo  tinha  seguido 
a  outra  estrada  para  Windsor.  He  provável  que  na  sua 
volta  a  Portsmouth,  San  Magestade  se  .dignará  gratifi- 
ear  os  bons  habitantes  de  Chertsey  passando  pela  sua 
Villa.  Tendo  chegado  a  Bngshot,  Suas  Magebtades acom- 
panhadas por  Sir  J.  Whateley  entrarão  n'hum  dos  co- 
ches da  Casa  Rea-I,  que  havia  sido  mandado  para  seu 
serviço..  Avisinbnrão-se  a  Windsor  por  Long-vtnlk  quo 
eslava  guarnecido  de  innumeraveis  espectadores,  qua 
acolherão  a  Suas  Magestade»  com  a»  mais  cordeaes  Ac- 
clamaçòes,  á  medida  que  o  coche  ia  passando  por  esta 
magnifica  avenida. 

As  seis  1 
tadas  por  hum  destacamento 

vallaria  das  guardas,  entrarão  na  Villa  onde  se  lhes  fax 
a  recepção  mais  affectuosa,  e  cheia  de  entbusiasmo. 

As  ruas  acha  vão-  <  apinhadas  de  espectadores,  e  as  ja- 
nollas  de  formosas  Senhoras  elegant 

que  tudo  formava  o  mais  grato,  e  vistoso 
Purerêo  efltr* despertar  o  mais 


e  hum  quarto  Suas  Magestade»  escol' 
»tacatnento  do  2.'  Regimento  de  Ca- 


nos anhtros  étk  I Ilustres  Estrangeiras. 
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A'  sua  chegada  ao  pateo  do  Palacio  forão  Soas  Ma- 
jestades recebidas  com  as  honras  militares  por  todas  as 
tropas  alli  estacionadas,  cujas  batidas  dc  musica  toca- 
rão logo  o  Hymno  Constitucional  Portuguez.  Todos  os 
Officiaes  Mores  da  Casa  Real  vierâo  receber  a  Suas 
Magestadcs. 

.  O  Rei,  e  a  Rainha  fucrâo  a  Suas  Magcstades  a  mais 
çordcal  recepção.  ■ 

«.  O  Rei,  e  a  Rainha  convidarão  depois  Suas  Magesta- 
dcs, e  a  sua  comitiva,  o  Marquez  do  Funchal,  o  Mar- 
quez de  Rctendc,  c  vários  outros  hospedes  dc  distinc- 
i,ào,  cm  numero  de  mais  dc  60,  a  hum  esplendido  ban- 
quete cm  S.  George's  Hall. 

c  Diz-se  que  a  sua  estada  .no  Palacio  será  demorada 
ate  depois  de  Segunda  feira  próxima.  Todavia  raandú- 
*ão-sc  apromptar  cavallos  para  Suas  Magestades  nos 
difiTcrcntcs  postas  da  estrada  de  Portsmouth  para  Sub- 
bado  próximo. 

Sua  Magestade  a  Rainha  dc  Portugal  mandou  hum 
convite  especial  á  Duqucza  da  Terceira,  á  Duqucza  de 
Palmclla,  c  á  Condessa  de  Ponza  para  a  acompanha- 
rem a  Lisboa.  (Globc  and  Traveller.) 


LISBOA  22  DE  SETEMBRO. 

Objecto  dos  mais  fervorosos  votos  dé  todos  os  cora- 
ções, ha  tanto  suspirado,  chegou  finalmente  esse  Dia 
que  a  mais  bem  fundada  esperança  nos  representa  co- 
mo o  primeiro  elo  da  longa,  e  nào  interrompida  cadeia 
de  nossas  felicidades.  —  Hoje  da  huma  para  as  duas  ho- 
ras da  tarde  entrou  no  Porto  de  Lisboa  a  Idolatrada,  c 
Augusta  Rainha  dosPortuguczesl...  appareceo  finalmen- 
te esse  íris  de  Paz,  c  de  Ventura  que  depois  dc  cinco 
nnnos  d'hum  diluvio  dc  perseguições  e  de  horrores  vem 
promettnr-nos  a  segurança,  eaprosperidude!...  —  Tendo 
ganido  do  Portsmouth  nn  dia  17  do  corrente  em  hum 
Barco  de  vapor,  acompanhada  por  huma  Fragata  de 
Guerra,  que  o  Governo  dc  Sua  Magestade  Britannica 
em  obsequio  d  huma  Soberana,  Sua  mais  antiga  allia- 
da,  m and uru  para  es>c  fim,  Chegou  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima cm  companhia  de  Sua  Magestade  Imperial  a 
Senhora  D««V*JU  nr.  Uhaoakça  e  Sua  Alteza  Impe- 
rial n  Princo/a  D.  Alaria  Amélia,  no  mais  perfeito  es- 
tado de  saúde ;  o  Conde  dc  S.  Paio,  Mordomo  Mór  de 
Sua  Magestade  Fidrlissiiua ;  o  Marquez  de  Resende, 
Camarista  de  Sua  Magestade  Imperial;  Francisco  Go- 
mes da  Silva,  Oficial  Mór  da  Casa  Imperial ;  Damos 
r  mais  Pessoas  de  Sua  Comitiva  acompanhâo  Suas 
Mugeitades. —  Apenas  se  ouvirão  os  primeiros  tiros  com 

ÍM  as  Torres  salvarão  o  Pavilhão  Real,  embarcou  Sua 
lagestadc  Ihípcrial,  e  foi  receber  Sua  Augusta  Filha, 
e  Sua  Augusta  Esposa  — huma  salva  consecutiva  em 
todos  os  Navios  dc  Guerra  surtos  neste  Porto,  tanto 
Fortuguezes,  como  Estrangeiros,  e  que  durou  duas  ho- 
ras, annunciou  uos  Lenes  Habitantes  da  Capital  o  com- 
plemento de  seus  ardentes  desejos.  — -  Innumeraveis  gru- 
po* de  Cidadãos  dc  todos  as  Classes,  e  de  Senhoras,  en- 
cbiào  as  ruas,  c  se  apinhavão  nos  lugares  mais  próxi- 
mo ao  sitio  destinado  para  o  desembarque  —  nào  era  o 
empenho  dc  huma  vaga  curiosidade,  que  dirigia  tào 
numerosas  multidões;  hum  sentimento  d' alegria  que 
mal  podia  couter-sc  animava  todos  os  semblantes,  e  por 
toda  u  parte  soavão  as  mais  vivas  expressões  de  rego- 
zijo, o  congratulação-—  Nào  era  sómente  aidea  dc  pos- 
suírem a  Sua  Legitima  Rainha  que  transportava  de 
prazer  os  Portugueses,  que  tantos  sacrifícios  tem  feito 
pela  Sua  Causa,  e  qm*  por  elles  tanto  A  merecem  t  as 
brilhantes  e  preconisadas  Virtudes  de  Sua  Magestade 


Imperial  a  Senhora  Dcottiza  de  Bragakça  tem  ante- 
cipadamente  excitado   cm  todos,   os  mais  respeito- 
sos sentimentos  d'affeiçâo ;  hum  merecimento  raro  jun- 
to ao  Titulo  inapreciável  de  Consorte  do  Heroe  Sal- 
vador da  Patria  fazem  considera-La  como  o  mais 
precioso  ornamento  do  triumfo  da  Legitimidade  e  da 
Carta,  como  hum  Thesouro  mais  com  que  o  Liber- 
tador Immortal  nos  enriquece.  —  Logo  que  o  Vapor 
passou  para  cima  das  Torres  cobrio-sc  o  Mar  d  in- 
numeraveis Embarcações,  que  no  mais  vistoso  Cor- 
tejo se  dirigirão  para  elle,  e  o  cercarão.  —  Não  pode- 
mos satisfazer  o  ancioso  empenho  publico  referindo  al- 
gumas particularidades  que  excitào  o  seu  mais  vivo  in- 
teresse, podemos  dizer  apenas  que  por  motivos  de  pon- 
derosa importância  não  sc  realisou  o  desembarque,  que 
se  etTectuará  ámanhã  dc  manhã,  na  fórma  designada 
pelo  Programma  —  e  concluímos  confessando  ingenua- 
mente que  he  muito  superior  ás  nossas  forças,  descre- 
ver es  scenas  denthusiasmo  que  se  passão  neste  dia 
aos  nossos  olhos.  Hum  Povo  nobre,  e  brioso  que  acaba 
de  vèr  quebrar  seus  ferros,  que  passa  da  escravidão  á  Li- 
berdade, da  infâmia,  á  posse  da  sua  própria  dignidade,  e 
que  cm  vezd'hum  Usurpador  tyranno,  cercado  de  ferozes 
assassinos,  recebe  em  seu  seio  huma  Soberano,  que  acom- 
panhada só  do  amor  de  seus  súbditos,  lhes  proniette  o 
império  da  razão  e  da  Lei,  deve  estar  possuído  d'huma 
multiplicidade  tal  dc  sentimentos  que  não_  pode  expli- 
car-sc ;  e  são  esses  dos  mistérios  do  coração  que  a  lin- 
guagem nao  sabe  revelar. 

Recebemos  hontem  pelo  Paquete  folhas  de  Londres 
até  13  do  corrente,  de  que  <" 
noticias  mais 


ANNUNCIO  JUDICIAL. 
O  Supremo  Tribunal  da  Marinha ,  desejando 

baraçar  quanto  antes  os  Navios  que  se  achão  apresados, 
faz  póblico  que  no  dia  23  do  corrente ,  e  nos  seguintes, 

2ue  nao  forem  Domingos,  dias  Sanctos ,  ou  impedidos, 
irá  Sessões  para  julgar  os  Navios  apresados  ;  e  por  isso 
convida,  e  chama  todos  os  interessados  nos  Navios=Va- 
porLord  das  Ilhas.  =  Vapor  George  IV.  =  Escuna  Nas- 
sau  =  Brigue  Preseverança  =  Bergantim  Liscella= Es- 
cuna Queen  —  <-•  Chalupa  Alpha  =  a  comparecerem  nas 
Sessões  do  Tribunal  por  si,  ou  seus  bastantes  Procura- 
dores, a  fim  de  allegarem  o  que  tiverem  em  sua  defeza. 
Lisboa  22  de  Setembro  de  1833.  =  Rocha,  Relator. 

!  m  

Pela  Administração  Geral  dos  Correios,  e  Postas  do 
Reino  se  faz  público  o  fornecimento  de  cavalgaduras 
diárias  para  o  serviço  dos  Correios  das  diversas  Secre- 
tarias d'Estado,  e  outras  Repartições  com  regularidade, 
e  economia.  Toda  a  pessoa,  a  quem  convier  apromptar 
as  ditas  cavalgaduras,  deve  comparecer  na  mesma  Ad- 
ministração Geral  Segunda  feira  23  do  corrente,  e  nos 
3  dias  successivos,  das  9  horas  até  ás  2  da  tarde,  onde 
serão  presentes  as  condições  do  contracto,  e 
os  " 


11  ÁNNUNCIOS. 
Na  Rua  do  Ouro  N."  272,  1."  andar,  concertâo-sc,  e 
põem-se  dentes  em  toda  a  sorte  de  pentes  de  massinha. 

Na  Rua  da  Magdalena  N."  50  A,  ba  para  vender 
hum  muito  boracavallo  côr  dc  castanha,  marca  grande. 

N.  B.  Na  Chronica  N.*  Ô0.  =  Artigo  Noticias  Es- 
trangeiras etc.  onde  te  lê  =  16  de  Setembro  =  léa-se^ 
f>  de  Setembro.  ' 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  21  DE  SETEMBRO. 


PaÇO  dat  Kteuuiad**  em  IA  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Di«tK  ur.  Bragança  Sa- 
lun hoje  úsò  horas  e  meia  da  manhã  com  o  Brigadeiro 
Cotiiinaiidante  Geral  de  Artilharia,  Conéo  toda  a  Linha 
desde  a  exirema  direita  ate  ao  fim  da  Esquerda,  obser- 
vundo  attenta  c  cuidadosamente  todos  os  ponto»,  e  Or- 
denando o  que  lheparecèo  conveniente.  Voltou  ao  Paço 
ás  oito  horus  o  meia. 

A's  nove  <•  meia  Sahiocom  o  Seu  Camarista  o  Commen- 
dndor  Almeida,  e  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço. 
l'oi  ao  Arsenal  Real  da  Armada,  onde  embarcou  para 
bordo  do  Barco  de  Vapor  Soho,  que  conduzira  Sua 
Mago*tade  Fidelíssima  a  Rainha,  Sua  Magestade  Im- 
perial a  Senhora  Di  o.ur.zA  dk  Bragança,  e  Sua  Alteza 
Imperial  a  Senhora  Princeza  D.  Maria  Amélia. 

Perto  do  meio  dia  chegou  Sua  Excellencia  o  Almi- 
rante Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente  na  Goleota,  e 
anoz  esta  os  Escaleres  d' Estado.  Formárão-sr  dna»  Li- 
nha» de  Escaleres  e  Botes  das  Esquadras  Britannica  e 
Portuguezn,  guarnecidos  dos  Olnciacs  de  ambas  as  Es- 
quadras, paru  que  u  Oaleota  e  os  Escaleres  d' Estado 
pussussem  pelo  meio  datai  duas  linhas,  no  mesmo  tem- 
po mie  hum  sem  numero  de  burros,  fuluas,  e  botes  cheios 
de  Cidadãos  cobriào  ate  grande  distancia  do  Soho  a 
superfície  do  Tejo,  por  tal  maneira,  que  parecia  hum 
vasto  Campo  cheio  de  immensa,  mas  limpa,  c  asseada 
Multidão,  dando  Vivas  á  Rainha,  ú  Carta  Constitucio- 
nal, a  Suas  Majestades  Impcriacs,  c  á  Salvação  da 
Patria. 

Ao  meio  dia  etn  ponto  Sua  Magestade  Imperial  o 
Dvqvi  ok  Bragança  conduzindo  a  Rainha;  e  o  Almi- 
rante conduzindo  a  Senhora  Duquexa  dk  Bragança 
descerão  a  Galeota  e  forào  seguidos  pelos  Ministro* 
d' Estado,  Marqueza  Camareira  Mór  de  Sua  Magestade 
1'idcliwiina,  e  por  D.  Leonor  da  Camara,  Dama  da  mes- 
ma Augusta  Senhoru,  a  Baronezn  deSturmseder  Cama- 
reira Mór  de  Sua  Magestade  imperial  a  Senhora  Di- 
4011*  df.  Braovnça,  doConde  Mordomo  Mór,  do  Mar- 
quez de  Rezende,  e  Commendador  Almeida  Camaristas 
de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Duquk  de  Bra- 
gança, e  do  Conselheiro  Jose  Balbino  Barboza  de  Arau- 
jo, servindo  de  Porteiro  daCuihara.  —  No  Escaler  im- 
mediato  íu  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  =  Bastos 
-~e  scguião-»e  depois  tres  Escaleres  d'Estado. 

Em  quanto  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Inipe- 
naes  viuhão  para  o  Cáes  do  Terreiro  do  Paço,  Sua  Al- 
teza Imperial  u  Senhora  Princeza  D.  Maria  Amélia 
embarcou  em  hum  Escaler  acompanhada  de  S.  Ex."  o 
Conselheiro  Gomes  da  Silva,  e  de  duas  criadas,  seguido 
de  outro  Escaler  com  us  criadas  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima a  Senhora  D.  Marja  II. ,  c  de  Sua  Magesta- 


de Imperial  a  Senhora  Diq.if.zv  df.  Br  vg  vnça,  edesem- 
barcárào  noCúes  da  Pampiilha,  d'onde  vierâo  em  Car- 
ruagens da  Casa  para  o  Paço  das  Necessidades.  Chega- 
da a  (íaleota  ao  Cúcs  do  Terreiro  do  Paço,  que  se 
achava  alcatifado,  o  Presidente  e  Membros  da  Commis- 
sâo  Municipal  esperavão  a  Sua  Magestade  Fidelíssima 
junto  ao  Rio  no  lugar  do  desembarque.  Suo  Magesta- 
de Imperial  o  Dim  v.  dk  Braovnça  trazendo  á  Sua  di- 
reitu  a  Rainha,  e  á  sua  esquerda  Sua  Augusta  Esposa  sal- 
tou da  (íaleota.  Quatro  lindas  menina»  ricamente  ves- 
tidas lcvantúrâo  arcos  de  dores  para  passar  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  em  quanto  duas  outras  lhe  lançavâo 
flores.  Os  Membros  da  Cnmara  abrirão  o  Palio ;  c  o 
Presidente  (Conde  de  Porto  Santo)  entregou  a  Sua 
Majestade  Fidelíssima  as  Chaves  da  Cidade  asseguran- 
do-A  n'huma  breve,  e  eloquente  Oração,  da  fidelidade 
inabalável  desta  Illustre  Cidade  á  sua  Rainha,  e  á 
Carta. 

Assim  foi  Sua  Majestade  Fidelíssima  conduzida  á 
Magnífica  Barraca,  que  estava  nrmada  entre  o  Cáes  c 
a  Estatua  Equestre.  Alli  Sua  Magestade  Imperial  o 
Senhor  Diqck  df.  Bbagançv  apresentou  ú  Rainha  o 
Tenente  General  Conde  de  Saldanha,  e  nesta  mesma 
occasião  o  Despachou  Marechal  do  Exercito.  Os  Ar- 
cheiros, e  o  Regimento  do  Commercio  formavão  alas 
—  iluma  partida  de  Cavallaria  rompia  a  marcha  — 
apoz.ella  ião  a  cavallo  os  Reis  «1'Armas,  Arautos  e 
Passavanles,  o  Corregedor  do  Crime  da  Corte  c  Casa, 
os  Porteiros  da  Camara  do  Numero  a  cavallo  —  sc- 
guiâo-se  os  Coxes  que  conduziâo  os  Camaristas  —  as 
Camareiras  Móres  —  as  Damas,  o  Conde  Mordomo  Mór, 
e  os  Officiaes  Mwres  da  Casa. 

Quando  tudo  esteve  em  ordrm  Suas  Magestades  Fi- 
delíssimo e  Imperiaes  Sahírão  da  Barraca,  e  Entrarão 
n'hum  magnifico  Coche  puxado  a  oito  cavullos  rica- 
mente ajaezados,  indo  de  huma  e  outra  parte  alas  de 
Archeiros,  c  ao  lado  do  C<»che  o  Capitão  da  Guarda 
Marquez  de  Santa  Iria  a  cavallo.  Assim  no  meio  de 
nunca  interrompidos  Vivas  ú  Rainha,  a  seu  Augusto 
Pai,  ú Carta  Constitucional,  á  Senhora  Duqueza  de  Bra- 
gança, no  meio  de  nunca  d'unles  visto  concurso  de  Po- 
vo, tanto  na  Grande  Praça,  como  nas  ruas  e  janellas, 
ao  estrondo  da  Artilheriu,  repiques  de  Sinos,  de  fogos 
de  nrtilieio  foi  conduzida  a  Filha  dos  Oezares,  a  Augus- 
ta Neta  de  AtTon.o  Henriques  peias  Buas  Augusta,  dos 
Retrozeiros.  e  da  Magdalena  ale  á  Igreja  Putriarchal 
da  Basílica  de  Satit  i  Maria  Maior. 

A  Commissào  Municipal  recebèo  a  Suas  Magestades 
debaixo  do  Palio';  ao  entrar  no  Templo  o  Eminentíssi- 
mo e  Reverendíssimo  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa, 
acompanhado  das  Dignidades,  e  Ecclcsiasticos  dèo  a 
Suas  Magestades  Agua  Benta,  c  entoando-sc  a  Antifo- 


Digitized  by  Google 


t«T4) 


na  do  estilo  forào  Suas  Magestadcs  conduzidas  ate  a 
•Capella  Mór.  Debaixo  de  hum  magnifico  Docel  esta* 
vão  três  Cadeiras  riquíssimas  com  almofadas  aos  ;.és, 
nas  quacs  Suai  Mage««a<Je*  ajoelharão,  e  assistirão  tia 
Presença  de  Jeiu»  Chrirto  «o  T<s  Dam,  e  receberão  a 
Benção  do  Santíssimo  Sarra  mento,  Oftciando  sempre 
o  Venerando  Prelado. 

Dadas  as  Graças  ao  Senhor  por  tantos,  e  tão  assigna- 
lados  Benefícios,  Suas  Magestadcs  sahirão  do  Templo 
acotn|an|edas  dc  togas  as  Autliaridadl-s,  Trtbu&oès, 
Grandes*  é  dê  hum  'Povo  irnuuurso;  e  voltando  pêlo 
mesmo  caminho  até  á  Rua  Augusta,  seguirão  esta 
á  Praça  do  Rocio,  que  correrão  cm  roda,  vierao  pela 
Rua  Áurea  á  do  Arsenal,  e  pelas  que  seguem  até  ao 
Real  Paço  das  Necessidades,  nunca  interrompidos  os 
Vivos,  nem  os  outros  espontâneos  signaes  dê  cordea! 
satisfação  e  prazer.  Era  hum  Povo,  aquém  havião  rou- 
bado a  »«ia  Soberana,  e  a  Sua  Liberdade,  e  que  no  fim 
de  cinco  annos  de  padecimentos,  desgraças,  mortes,  exí- 
lios c  perscgHiçoes  consoguio  vêr  c  possuir  estas  Sagra- 
das Dadivas,  entregues  por  aquellc  mesmo  Príncipe , 
que  dAJéru  do  Atlântico  tão  generosamente  as  fuern. 

Soa»  Magusiade»  entrarão  no  Poço  das  Necessidades*, 
reccbêrôo  o  Cardeal  Tatriurcha,  o  Duque  du  Terceira, 
e  grande  nuraero  de  Generaca,  Oflkíaes  superiores  do 
Exercito  c  da  Armada,  e  outras  jjoa-o.is  de  disti  noção. 

Sua  Magc>tndc  Imperial  Dèo  entrada  em  nossas  filei- 
ra» a  muito*  Soldado*  de  lenias  «*  arnia»  e  Corpos  do 
Exercito  inimigo,  que  abandonarão  a  Usurpação. 


do  Pretidintc  da  MvHusijyalidade  a  Sua 
Magtttade  FukUuiam. 

SENHORA.  Os  Habitantes  desta  Mui  Nobre,  «Leal 
Cidade  de  Lisboa,  «neiosameute  suspirevão  pela  Peliz 
chegada  de  Vossa  Mageotado  á  Capital  deites  Reino». 
A  satisfação  que  elles  experimentão  hoje  he  inexplica* 
vel,  «  o  sangue  que  elles  ainda  ha  poucos  dias  tem  der- 
ramado na  Defesa  das  Linhas  desta  Capital  com  hum 
valor,  e  bum  denodo,  digno  dos  antigos  tempos  da  Mo. 
ttarchta  Portuguesa,  he  buma  prova  assa*  manifesta  do» 
sentimento»,  que  osanimuo  pela  C«usa  de  \ Ow-a  Mages- 
tade, pelo  Direito  da  Legitimidade,  e  pela  consolidação 
da  Carta  Constitucional,  que  Seu  Augusto  Pai  nos  Ou- 
torgou. Como  1  residente  du  Commi»sào  Municipal  me 
pertence  a  houra  de  Deportar  tia*  Augustas  Mão»  dc 
\  ■  i-.-.a  Magestade  H  Chave»  desta  Heróica  Cidade-,  c 
com  cilas,  SENHORA,  os  coraçòe*  dos  seua  fieis  ha» 


Di$cuno  do  Prcádcwte.  da  MnHÍripalidade  a  Sita 
gctt-ulc  IiHfM.rtul  a  Dnuucta  de  Uruganra. 


Mu. 


SENHORA.  Os  Habitante»  destu  Mui  Nobre,  «Leal 
Cidade  de  Lisboa  CongratuJào  a  Vossa  Magestade  Ira- 
jierial  pela 'Sua  Feliz  chegada  a  esta  Capital.  A  Pro- 
wúcucia,  SENHORA,  parece  <i'ante  mão  haver  De*ti- 
nado  a  Vou»  Magestade  Imperial  pura  Consorte  do 
Innriortal  Diuik  dí  Braganç \,  que  nos  Outorgou  a 
Carta  Constitucional,  fazendo  \«»cer  a  Vossa  Magcs- 
ladç  Imperial  n<>  Dia  trinta  e  hum  <k*  Julho,  Dia  em 
que  a  ui«srua  Carta  foi  jurada  -«'estes  Rei  aos  de  Porl»*- 
Ç  Alganes. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Seailor  Dv»rK  na  BtiA- 
oa*^  em  Sou»  de  Sua  August*  Filha, 


no  meio  de  vós.  Certa  do  vosso  amor,  e  da  vossa  Leal- 
dade, Ella  Coufia  que  o  Ceo  abençoará  os  vo«os  dc  n6s 
todos,  c  que  este  Dia  su*p*ado  será  o  oltimo  dos  nossos 
soflri mentos,  e  a  justa  recompensa  dos  vossos  zelosos 
trabalhos. 

Sua  Magestade  Imperial  A  Senhora  Duqui:za  de  Bra- 
oaííça  reapondêo: 

AgTadefo  mui  rordeutmeute  as  «xprassée»,  <|w<l  me  di- 
rigis cm  norne  dos  Habitantes  destuLea!  Cidade  de  Lis- 
boa :  será  a  minha  maior  fortuna  ser  testemunha  da 
vossa  felicidade. 


PARTE  OFFlCIAL. 


Ho  altrum  siautuesvio  he  capaz  «XMoparar-se  ao  que 
ruajjuifcstac»  ao  dia  d»  hoje,  4  Minha  An  L-usta  Filho,  « 
tnm  Uaii.Ua,  Ua.  se*  dúvtd*  o  q«*  Elia  e*rm«ic«u« 


Secretaria  de  Estado  dos  Nkgocios  do  Reino. 

Havendo  consideração  ás  letras,  virtudes,  e  experiên- 
cia dc  Negócios,  que  concorrem  nas  pessoas  do  Duque 
de  Palmella,  do  Marquez  do  Funchal,  do  General  Car- 
los Frederico  de  Caula,  e  dc  Francisco  Manoel  Tri go- 
za de  Aragão  Morato,  que  já  erão  Conselheiros  d'Rsls- 
do;  do  Conde  dc  Saldanha,  que, era  Conselheiro  d*Es- 
tado  Honorário;  dos  Conselheiros  José  Antonio  Guer- 
reiro, c  Fernando  Luiz  Pereira  de  Sousa  Barradas;  do 
Tenente  Coronel  do  Real  Corpo  de  Engenheiro»  Fran- 
cisco Simões  Margiochi  ;  e  de  Francisco  Xavier  Mon- 
teiro: Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomeá-los 
Conselheiros  d  Estado  vitalícios,  e  eflèctivo* ;  ficando  sem 
exercício,  ma»  conservando  «ómente  a»  honras,  que  por 
ímo  lhes  competem,  todos  os  mais,  que  até  agora  goza- 
vão  legalmente  de  semelhante  Mercê.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d' Estado  dos  Negocio*  do  Reino  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar,  Palacio  das  Necessidades  em 
vinte  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.= 
D.  PEDRO,  DoQva  dk  Bbaoa*ça.  =  Candido  Joté 
Xavier, 

Achaado-»e  abolido  o  antigo  Conselho  d' Estado  eto- 
das  as  suas  attribuiçôes  c  prorogativas,  assim  col lectivas 
como  individuno»,  peh»  Carta  Constitucional  da  Mo- 
narchia,  e  convindo,  agora  que  aseircumstHneins  oper- 
inittem,  instaurar- o  Conselho  d' Estado,  que  a  mes- 
ma Carta,  ao  Artigo  cento  a  sete  determino,  e  hão  es- 
tando alli  declarado  o  modo  da  sua  orgnnfsaçào:  Hei 
j*or  bem,  em  Nome  da  Ruinba,  Ordena-lo  provisoria- 
mente, pela  fórma  seguinte : 

Primeiro.  ()  Conselho  d'Estado  será  composto  de 
doze  Cuasclíieiros  eiTectivos  com  o  f>rdenado  annuai  de 
dois  coutos  e  quatrocentos  mil  reis  cada  hum. 

Segundo.    Keuair-se-hn  m  vezes  qne  E»  n  determi- 
nar, e  no  lugar  que  {Mira  i»so  lhe  for  designado. 

Terceiro.  Na  (onua  do  Artigo  cento  e  dez  d»  Car- 
ta Constitucional  s«ré  «aivrdo  o  Conselho  d'Estudo  em 
todos  os  negócios  graves  e  medida*  gerae*  de  publira 
administração,  principalmenM?  sobre  »  declaração  da 
guerra,  ajuste*  «íe  paa,  negociações  com  Nações  Es- 
trangeira»; atsim  como  em  todas  as  occasiòes,  e»  qw» 
Eu  hio  proponha  exercer  qualquer  das  atrribuiçòes  pro» 
l^-ias  do  Poder  Moderador-,  indicadas  no  Artigo  seten- 
ta e  quatro,  á  excepção  dopatragrarb  quinto,  e  bem 
sira  em  qu;-.csquer  outras  negócios  que  Meapreaver  con- 
sulta-lo. 

Quarto.  Nas  suas  Sewòes,  q«and»  por  qmvkpner  cir- 
cunstancia Eu  d4o  fdr  presente,  presidirá  o  Covwe)b«- 
ro  d'E»tado  asais  antigo,*  e  etn  ttKlWos  casos  swisrá  de 
Secretario  a>  Vogsd  que  tiver  Carta  do  Conserbeim 

o  que  fór  mais  moço. 

O  Mun*tro,  quo  ri  ver  d»  Dwrpô»  w 
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•  io  que  no  COneeMto  houver  de  s*  discutir,  tomará  as- 
sento em  frente  da  Catfeira  Real,  em  banco  de  espal- 
dar em  tudo-  igual  aos  do*  Conselheiro  d'£stado  sem 
que  o  espaldar  de  bum  ou  dos  outro*  se  abaixe,  ainda 
mesmo  qaando  Eu  estiver  presente. 

Sexto.  O  Secretario  escreverá  asArtas  de  cada  Ses- 
são, e  remetterá  copia  ao  Ministro  d'Estado  respectivo. 

Sétimo.  As  despezas  da  Secretaria  serão  feitas  pelo 
Secretario,  que  cobrará  a  sua  importância  na  Secreta- 
ria d' Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Oitavo.  Os  Conselheiros  d' Estado  terão  o  tratamen- 
to de  Exccllcncia,  e  nas  funeções  publics,  e  de  Corte 
precederão  a  todas-  as  outras  Corporações  do  Estado. 
O  Ministro  c  Secietario  d'Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no o  tenha  n-im  entendido  e  faça  executar.  Palacio 
das  Necessidades  em  dezenove  de  Setembro  de  mil  oi- 
tocentos trintn  e  três.  —  D.  PEDRO,  Dfoce  de  Br  a- 
o\sr\.  =  Candido  Jotl  Xavier. 

Sendo  forçoso  promover  o  regular  andamento  dos  Ne- 
gócios Públicos  de  modo  que  as  diOêrentcs  partes  da 
Administração  se  liguem  entre  si,  e  o  beneficio  das  Leis 
possa  devidamente  fazer-se  sentir  aos  Povos  pelo  acor- 
do das  suas  disposições,  e  pela  harmonia  entre  as  dife- 
rentes partes  da  sua  execução ;  c  sendo  a  creação  das 
Prefeituras  indispensável  para  por  em  actividade  oSys- 
tema  de  Administração  creado  pelo  Decreto  dedezeseis 
d*  Maio  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  e  bem  assim 
as  nrovidontes  disposições  de  outro  Decreto  de  vinte 
<»ito  <!'•  Junho  de  mil  oitocentos  trinta  ctres;  e Toman- 
do cm  consideração  as  provas  de  adhesão,  e  lealdade, 
uuo  tem  dado  pos  Direitos  de  Minha  Augusta  Pilha,  A 
Senhora  D.  M«{ti\  II.,  elwm  assim  os  sacrifícios  que 
tem  tait»  por  esta  Causa,  a  as  letras  e  virtudes  cívicas, 
«pie  possuam  as  pessoas,  abaixo  mencionadas,  as  quaes 
jn>lns  «ia*  qualidades,  como  pelo  seu  préstimo  em  ma- 
téria de  Administração  merecem  a  Minha  inteira  con- 
fiança:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear 
para  Prefeito  da  Província  da  Estremadura  o  Conse- 
lheiro Bento  Pereira  do  Carrilo ;  para  Prefeito  da  Pro- 
víncia do  Algarve  Jeronymo  Jose  Carneiro;  para  Pre- 
feito da  Província  do  Além-Tejo  Luiz  Antonio  Rebello 
«la  Silva:  para  Prefeito  da  Província  da  Beira-Alta 
Roque  Ribeiro  d'Abranches;  para  Prefeito  da  Provín- 
cia do  Douro  o  Conselheiro  Manoel  Gonçalves  de  Mi- 
randa ;  para  Prefeito  da  Provincin  de  Trás-os- Montes 
Antonio  Lobo  Barboia  Ferreira  Teixeira  Girão;  para 
Prefeito  da  Província  do  Minho  o  Conselheiro  Fran- 
cisco Saraiva  da  Costa  Rcfoios.  O  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Ks4ado  do»  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em 
dezenove  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
=  D.  PEDRO,  Dique  de  Braoança.  '-  Candido  Jo- 
ti Xavier.  • 

■ 

Publica  forma  dehuma  Carta  cujo  theor  he  oteguinte: 

I Ilustríssimo  Seftor  =  Muy  Senor  mio,  he  tenido  cl 
honor  derecibir  el  fino  y  obsequioso officio  de  V.sia,  de 
hwy  con  que  me  manifesta  el  deseo  quo  le  diga  el  mo- 
do" como  he  sido  tratado  por  las  autoridades  consti- 
tuídos en  «Me  Algarve;  y  seria  faltar  al  honor,  y  a  la 
verdad  si  norepitiese  a  V.sia  que  desde  el  momento  que 
In  tropa  «le  Dnuã  Marin  se  ha  apoderado  de  esta  Ctu- 
<Iad  hasta  #1  dia.de  hoy  contínuos  han  sido  los  mira- 
niientos,  y  la«  distinciones  que  he/merecido  a  todos  las 
autoridades  distitjguendo-se particularmente  entre  ellas 
V.ftJa  a  cujos  obsoqaiosque  me  ha  dispensado  le  quedare 
eterna rrsenjte agradecido.  Debo  tambicn  anadir  que  en  nin- 
^un  modo  mo  consta^ue  los  súbditos  de  Su  Mageslad  El- 
Rtri  mi  amo  havnn  padecido  el  menor  agravio  por  parte 
de  las  nátfridaáes  referida»  y  que  al  contrario  se  le»  han 


guardado  sus  privilégios  com  la  inayor  escrupolosidad. 
Aprovecho  gustosO  esta?  ocasiou  para  reproducir  a  V.  sia 
los  sentimientos  de  mi  cônsideracion  destinguida.  s£  Dios 
Guarde  a  V.sia  tnuchOs  alies.  Faro  vinte  trex  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  trinta  etrec.  IHustrissimo  Senor  Basi- 
lio Cabral  Teixeira,  Digníssimo  Corregedor  e  Provedor 
dei  Reino  dei  Algarve.  El  Cônsul  General  de  Su  Ma- 
gestad  Católica  —  Carlos  Soler  =  E  nada  mais  conti- 
nha a  dita  carta  que  bem  c  fielmente  aqui  passei 
em  Publica  fi>rma,  á  vista  da  própria  a  que  me  reporto 
no  caso  de  duvida.  ss  Faro  vinte  c  quatro  d' Agosto  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tres,  e  eu  José  Maria  Alves  Pe-  • 
reira  o  escrevi  e  assignei  em  publico  raso  do  que  uso.  = 
Em  testemunho  da  verdade.  =  o  Tabellião  José  Maria 
Alves  Pereira. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANHA. 

Londrcty  5  dc  Setembro. 

Continuação  do  Extracto  do  Folheto  intitulado—  O  Mu 
nuterio  Reformula,  e  o  Parlamento  Reformado.  — 

«Em  quanto  a  attenção  da  Europa  estava  absorvida 
pelos  acontecimentos  do  Occidente,  levantou-se  no  Orien- 
te huma  repentina  tormenta,  que  ameaçou  a  destruição 
do  Império  Turco.  A  segurança  do  Throno  do  Sultão 
foi  primeiro  atacada  pela  rebeldia  do  seu  Vassallo,  e 
depois  perigou  pela  intervenção  do  seu  Alliado  prote- 
ctor. Por  agora  escapou  a  Porta  de  ambos  os  perigos; 
os  Egypcios  retirárão-se  da  Asia-Mcnor,  e  os  Russo» 
evacuárao  Constantinopla.  Incumbe  ao  Governo  Bri- 
tannico  vigiar,  para  que  nenhum  delles  volte. 

««A  guerra  entre  Mahomct-Alí,  e  o  Sultão  não  era 
hum  caso  ordinário  de  guerra  entre  hum  Soberano,  e 
seus  Súbditos,  em  que  não  devem  intervir  os  outro»  Es- 
tados. Aquella  contenda  ameaçou  tão  essencialmente 
alterar  o  equilíbrio  do  Poder  no  Oriente,  que  os  Go- 
vernos da  Europa  tinhão  jus  de  considerá-la  como  obje- 
cto capaz  deinvolver  directamente  seus  próprios  interes- 
ses. A  Turquia  be  por  ventura  hum  Estado  bárbaro,  e 
inculto ;  mas  o  que  seria  dos  fragmentos,  se  fosse  des- 
membrado ?  Acaso  lucraria  a  Europa  em  substituir  em 
Constantinopla  a  civilisação  Russa  á  barbaridade  Tur- 
ca? Seria  ornai  politico  compensado  pelo  beneficio  fei- 
to á  humanidade?  Pnder-sc-nia  assim  expiar  o  crime 
dc  outra  partição?  Poderíamos  dizer.— 
h  —  Scelera  tnsa  nef cuque 
««  Hâc  mercede  plactnt  t  — 
Não  por  certo.  O  Império  Russo  he  sobejamente  vas- 
to para  os  fins  do  bom  Governo,  e  para  a  segurança 
do  resto  «la  Europa ;  e  Constantinopla  nunca  deve  ser 
unida  aos  Domínios  do  Czar. 

u  Nomear  a  Rússia  he  pensaT  na  Polónia ;  mas,  ah  ! 

3ue  temos  que  dizer  écerca  daquelle  malfadado  Paiz? 
az  prostrado  aos  pés  do  seu  conquistador,  soffrendo  to- 
das us  calamidades,  que  põd«  infligir  a  vingança  exul- 
tante sobre  hum  antagonista  subjugado,  e  agonisante. 
Tem-se  acaso  exaggerado  a  relação,  que  se  tem  feito  des- 
tes factos?  Oxalá  que  assim  tivesse  sido  para  honra  da 
humanidade ;  porém  se  com  effeito  estes  males  tem  sido 
exaggerados,  porqae  razão  se  não  tem  refutado? 

« Mas,  em  verdade,  o»  actos  públicos  do  Governo 
Rus«o  fallão  por  si  mesmos.   Por  ventura  não  tem. 
sido  estes  actos  calculado*  para  extinguir  o  espiri- 
to nacional,  ferir  os  corações   do»  indivíduos,  e 
•  2 
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«juntar  as  afflcções  particulares  ás  calamidades  pu- 
blicas! Podia  a  Inglaterra  ter  prevenido  tudo  is- 
to 1  He  esta  a  questão  dc  que  trata  a  nossa  presen- 
te indagação.  Receamos  ter  de  responder  negativamen- 
te; ao  menos  acreditamos  que  se  a  Inglaterra,  e  a  Fran- 
ça tivessem  tentado  lançar  a  sua  Egide  sobre  a  Poló- 
nia, a  certa  e  immediata  consequência  teria  sido  liurna 
guerra  geral  na  Europa,  de  que  teria  sido  duvidoso  re- 
«ultado  a  Emancipação  Polaca. 

t>  O  Reino  da  Polónia  carece  de  portos  de  Mar,  com 
que  possa  communicar  a  Inglaterra;  o  está  separado  da 
França  por  metade  da  AUemanha.  A  Áustria  e  a  Prús- 
sia estavâo  preparadas  para  auxiliar  a  Rússia,  e  cada 
buma  tinha  100,000  homens  na  fronteira  Polaca,  prom» 
ptos  a  marchar  ao  primeiro  aviso.  Sc  tivéssemos  decla- 
rado guena  á  Rússia  em  auxilio  da  Polónia,  também 
bos  teria  sido  preciso  fazc-la  ú  Áustria  e  Prússia.  Mas 
o  que  teriào  feito  aquellas  tres  Potencias  ?  Ter-se-hiâo 
reunido  todas  para  esmagar  os  Polacos,  o  que,  atten- 
dendo  ao  modo  por  que  estavâo  dispostos  seus  Exérci- 
tos, se  teria  effeituado  em  quinze  dias,  e  então  teríamos 
tido  que  mover  huma  guerra  geral  na  Europa,  não  pa- 
ra salvar  a  Polónia,  mas  só  para  vingar  a  sua  queda. 
Demais  a  guerra  teria  sido  necessariamente  huma  guer- 
ra dc  princípios  politico*  no  momento,  em  que  os  re- 
centes acontecimentos  em  França  e  na  Bélgica  tinhão 
excitado  ao  mais  alto  gráo  as  paixões  humanas,  e  ti- 
nhão posto  em  renhido  conflicto  as  mais  oppostas  opi- 
niões. Acreditamos  que  o  nosso  Governo  ajuisou  sabia- 
mente. Pore'm  u  Nação  Polucu  dorme,  não  está  morta. 
Dia  virá,  cm  que  acorde ;  confiamos  que  o  dia  mais 
brilhante,  que  a  esperu,  será  preparado  em  primeiro  lu- 
gar por  huma  mar»  suave  e  mais  justa,  c  por  isso  mais 
sabia  politica  da  parte  da  Rússia,  e  que  não  será  pre- 
cedido dc  novas  violências  c  cffusão  de  sangue.  Aías 
não  ha  engenho  administrativo,  que  possa  extinguir 
bum  grande  Povo,  nem  força  fysica,  que  possa  conser- 
var permanentemente  hum  tal  Povo  na  miséria  e  na 
servidão.' 

u  Pelo  que  toca  aos  Negócios  dc  Itália  c  AUemanha, 
parece  não  ter  tido  o  Governo  Britannico  parte  pre- 
eminente nclles;  porem  a  Correspondência  de  Mr.  Sey- 
mour,  que  ha  tempo  se  publicou  pelos  Jornaes,  mostra 
que  o  curso  destes  negócios  foi  semelhante  ao  dos  pre- 
cedentes. Os  Conselhos  dados  pelo  Governo  Inglez  pa- 
recem ter  sido  aquellcs,  que  convinha  ao  Governo  de 
hum  Povo  livre  dar,  e  não  parece  que  se  tenhão  incul- 
cado estes  conselhos  com  mais  força  do  que  cru  compa- 
tível com  o  respeito  devido  ú  independência  dos  outros 
Estados. 

«Cora  a  França  continuão  as  nossas  relações  aoflere- 
ecr  bum  notável  contraste  com  as  das  precedentes  épo- 
cas da  nossa  Historia.  Houve  tempo  em  que  a  Fiança 
e  a  Inglaterra  screputavào  inimigos  naturaes — cm  que 
os  adversários  de  huma  se  tornaváo  amigos  da  outra. 
Esses  dias  já  passarão ;  oxalá  que  nunca  mais  voltem  ; 
oxalá  que  Juas  grandes  e  illustradas  Nações  desfrutem 
por  muito  tempo  por  meio  de  amigáveis  relações  de 
Paz,  vantagens  mui. superiores  a  todas  que  a  mais  feliz 
Guerra  podia  conferir  a  huma  ou  outra.  A  união  da 
Inglaterra  e  França  tem,  durante  hum  período  de  não 
igualadas  dlfliculdades,  preservado  a  Paz  da  Europa; 
c  podemos  predizer  com  confiança,  que  cm  quauto  su- 
bsistir aquella  união,  não  será  araz  interrompida  Hu- 
ma Guerra  geral  seria  agora  huma  luctu,  cm  que  a  In- 
glaterra, França,  c  os  Povos  de,  toda  a  Europa  de  hum 
lado  corabaterião  os  Governos  despóticos  c  os  seus  Exér- 
citos ao  outro.  O  exito  immediato  não  poderia  ser  du- 
vidoso, os  mais  distantes  resultados  poderião  ser  tremeu-, 
dos-  Estamos  convencido»  de  que  o  Govorno  Inglc*  nun- 
<  a  provocará  hum  tal  conflicto,  e  que  os  GoveTnos  ar- 

•r.  rios  do  Continente  sâo  demasiado  prudentes,  para 
arem.  A  Inglaterra  nunca  teve  pois  huma  car- 


reira 


nobre  diante  de  si,  nem  oceupou  hum  lugar 
e  honroso.  Acha-se  Arbitra  entre  os  par- 
tidos exarcerbados  c  hostis;  segura  a  balança  entre  ex- 
tremos eoppostos  princípios;  a  sua  tarefa  be  «paci»  ím- 
ponere  morem»:  ue  pode  continuar  a  executar  esta  ta- 
refa com  não  menores  vantagens  para  si,  do  que  benefi- 
cio paTa  o  resto  do  Mundo  civilisado. » 

[.  ' 

Idem  13.  , 

(Extrahido  da  Correspondência  do  Time».) 

Windsor,  Quinta  feira  ú  tarde.  —  O  passeio  que  a 
Rninl>a  de  Portugal,  e  a  Duqueza  de  Bragança  dérão 
hontem  com  a  Rainha  Adelaide  foi  interrompido  pela 
chuva,  e  a  Real  Companhia  voltou  ao  Palacio  sem  che- 
gar a  Virgínia  ffater,  que  primeiro  tencionava  visitar. 
O  Marquez  do  Funchal  esteve  tão  oceupado  todo  o  dia 
com  negócios  de  Officio,  que  lhe  não  foi  possível  acom- 
panhar as  Pessoas  Reaes,  e  o  Conde  de  Sampayo  foi  o 
único  Membro  da  Legação  Portugueza,  que  esteve  pre- 
sente nesta  occasião.  Pouco  ante»  das  9  horas  voltou 
de  Londres  o  Rei,  e  juntou-se  á  Companhia  na  Sala 
de  Ceremonia,  onde  se  demorárão  ate  depois  das  11 
horas.  , 

Esta  tarde  os  Reaes  Hospedes,  depois  de  participa- 
rem de  buma  eollação  na  Sala  da  Rainha,  forão  na 
companhia  do  Rei,  e  da  Rainha,  c  Comitiva  vèr  os  di- 
versos objectos  interessantes  em  Windsor  Park. 

Partirão  do  Palacio  ás  3  horas,  e  passando  por  Ho- 
me-park,  visitarão  a  Princeza  Augusta  em  Frogmore. 
D'(illidirigírão-se  a  Virgínia  JVater^  e  depois  de  exami- 
narem as  bellczas  duquellc  aprasivel  sitio,  voltárão  ao 
Palacio  pelas  ft  horas  e  meia,  atravessando  a  VilU  de 
Windsor.  Logo  depois  das  7  horas  servio-se  hum  wm- 

rituosissirao  banquete  em  S.*  George's  Hall.  Havia  ta- 
beres  para  mais  de  sessenta  pessoas.  Tendo-se  annun- 
ciado  o  jantar,  abrio  caminho  a  Rainha  Adelaide,  con- 
duzindo á  Sala  a  Joven  Rainha  de  Portugal,  e  seguto-se 
S.  M.  o  Rei,  dando  o  braço  á  Duqueza  de  Bragança. 
A'  mesa,  a  Rainha  de  Portugal  ficou  assentada  entre 
SS.  MM.  o  Rei,  e  a  Rainha  dc  Inglaterra,  e  a  Duque- 
za dc  Bragança  á  esquerda  do  Rei.  A  Princeza  Augus- 
ta, e  a  Duqueza  de  Gloucester  também  assistirão  ao 
jantar. 

Lord  Palmerston,  Lord  Melbourne,  o  Duque  de  Ar- 
gyll,  c  Sir  B.  Tayllor  chegarão  ao  Palacio  ás  7  horas, 
ainda  atempo  de  jantarem.  A*s  9  horas  emeiaSS.  MM. 
e  seus  Hospedes  levantárão-se  da  mesa,  e  forâo  tomar 
cafe.  A  Banda  dc  Musica  da  Rainha  esteve  tocando 
durante  o  banquete. 

Suppõe-se  que  a  visita  da  Rainha,  e  da  Duqueza  se 
prolongará  ate  depois  dc  Segunda  feira  próxima.  Dcs- 
tinou-se  haver  huma  Parada  n'aquelle  dia,  a  que  serão 
convidadas,  segundo  sediz.  Não  lie  improvável  que  não 
partão  de  Windsor  senão  Quarta  feira  que  vem.  A  Rai- 
nha passará  porChcrtsey,  na  sua  volta  para  Portsmouth. 

O  Rei  de  Suécia  seguio  o  exemplo  de  França,  c  In- 
glaterra, Reconhecendo  solemnemente  D.  Maria,  como 
Rainha  dc  Portugal.  O  Marquez  do  Funchal  reeebõo 
no  dia  8  do  corrente  huma  participação  Official  do  Con- 
de Bjornstjerna,  nuthorisando-o  a  annunciar  á  Joven 
Bainha,  c  á  Duqueza  de  Bragança,  que  o  Rei  dc  Sué- 
cia seu  Amo  havia  nomeado  o  Cavalheiro  de  Kantsow. 
Encarregado  de  Negócios  de  Suécia,  e  Nonvega  na  Cor- 
te de  Lisboa,  e  que  tinha  ordem  de  partir  immediata- 
mente.  O  Conde  Bjornstierna  manifestava  o  prazer,  e 
sntisfação  que  sentia  emlUe  fazer  estaTparticipaçâo.  Vi- 
nha inclusa  no  Orneio  ao  Embaixador  de  Suécia  huma 
Carta  para  a  Duqueza  de  Bragança,  participando-lhe 
que  naquelia  dataSua  Irmã,  que  he  casada  com  o  Prín- 
cipe Oscar,  gosava  de  perfeita  saúde.  O  Marque*  de 
Resend»  rscebêo  huma  Carta  do  Ministro  de  Baviera, 
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ragando-Use  que  t 

cumprimentos  ú  Duqueza  de  Ura 

Etoxiaiament.'  aparent adu  cora  a 
Lepresentnnte  clle  lie  nesta  C«Vftc 
•iatio  do  Baviera  tcaia  vindo  pesa» 

contrario  á  etiqueta  vir  bum  Ministro  ao  se»  caracter 
Ofiicinl  II  ■  ,  ii*  ao  Pissacb*.  *aa  especial  Con- 

vite do  Soberano,  em  cuja  Còcto  se  achão. 

(  The  Gíobe  and  TravclUr.) 


mça>  ojm*  eMu  tao 
Fawiha  Ui  i>u|í> 
s.iii./-,  ■  ^f,c  o  Mi- 
isente,  s«t  não  fosse 


LISBOA  33  UE  SE.TEMBJTO. 

Passou  o  Dia  d*  boje.  mas  a  impressão  qne  tez  cm 
nossas  almaa  será  indelével!  — A  illuminaçâo geral,  que 
houtem  a>  noite  o  precedera;  as  salvas  que  ao  romper  da 
aurora  proclamarão  a  **a  soeetonidaor ;  a»  ditterentes 
expresse*»  d»  regoaijo.  que  en  toda  a  porte  pottiavàn 
em  »na#  pregoeira»  exmbições,  *ào  demonstrações  com- 
num-,  a  ioda  a  festividade  notável,  e  por  isso  mal  pó- 
desn  caracterisar  bum  Dia  tão  incomparável  ea%  nossos 
Fasto»!  —  Scenns  de  outra  njrtuxeaa  pareciào  dar-lbe 
hum  caracter  maravilhoso!  —  O  euthctstasiuo  de  todos 
os  Habitantes  da  Capital ;  o  êxtase  do  alegria,  qna  ani- 
mava todo-  os  semblante-.  ;  o  brilhante  ornato,  com 
que  estavão  decoradas  todas  a»  jauetlns  por  onde  pas- 
marão Suas  Majestades;  oa  vistosos  grupo»  dç  Sonhosaa 
que  os  oecupavão  trajadas  com  as  ahuta  formosa*  pa- 
la», formava  todo  hum  quadro,  que  a  inu^iiiação  não 
bc  capar  de  conceber  seia  o  ter  visto*  —  Não  repeti- 
mos o  modo*  por  q«e  se*l'ex  o  desetaluaruite,  o  comnSuae 
Magestades  sc  dirigirão  ao  magnifico  Templo  da  Sc"  a 
dar  Graças  ao  Omnipotente,  porque.  Inda  ss  executou 
da  maneira  prescriptn;  mas  nao  podemos  deixar  de  di- 
zer eom  a- ioinl.ro.  que  no  raeio  de  tanta  pompa  |  ar» 
cia  confundiria»  a  iutclligeaciu,  julgando  que  buma  no- 
va creaçâo  surgira  do  intpervo  da  anuiqoílução,  que  q 
Gt nio  do  mal  exercee  tanto  tempo,  para  cvcandalo  da 
humanidade,  neste  Paiz.  que  suas  ahnuiina>.  .r:  não  po- 
derão fazer  para  sempre  desgraçado. 

De  todos  os  triunfos  da  Justiça  o  mais  brilhante  bc 
qrmrtdo  vrm  inimigos,  rendido*  ú  v»g  da  paoptia.  coo* 
■CMDcia  nao  pódem.<leixar  de  reconbece-la,  e  admira-la 
cm  seus  constante?,  actos  de  impreterível  rectidão;  tal 
be  a  victoria  que  em  nosso  favor  attesta  o  DoerirBonto 
que  faStmo*  publico,  a  Carta  do  Cônsul  Geral  deliespu* 
Aba  em  Faro,  que  dó  modo  roais  honroso  para  «Governo 
de  Sua  Magestad*  Imperial  fnr  nppnreeer  o  contraste,  que 
íArmio  eiitre  si  tnctos  contrario^  «  geralmente  sabidos 
^~  a  probidade  religiosa  d' Atílio,  e  a  fé  Púnica.  — 
Menoscabado  em  seus  Direito*,  qae  :i  mesma  Còrtc  de 
Madrid  com  todas  as  da  Kuropa  reconbeceo,  e  de  caie 
só  el la  renegou  com  fatal  singularidaiU*,  parece  que  com 
sobeja  rasho,  podia  o  Dvqok  mt  Bn.sc. \nç\  em  harmo- 
nia  com  todo  o  direito  das  gentrs  ainpregar  quaàpier 
medida  preventiva  parn  com  o*  Sul«\rtos  ilcspanboe* ; 
mas  era  vez  disso  tem  ordenado  do  modo  inaU  positivo, 
iiâo  só  <pie  se  lhe»  guardem  os  privilégios  em  >  ominuiu 
com  todos  os  Estrangeiros,  mas  que  haja  para  com  el,- 
les  contemplações  ulérn  da*  da  justiça  ;  sendo  tão  exa- 
ctamente cumpridas  sna>  Determinações,  tanto  pelas 
Aethondades,  conto  peta  rara  discipbna  das  Tropas  de 
Saa  Magi-stailc  Fidelíssima,  quanto  o  afirma  o  Docu- 
mento que  produzimos!  ■ — li  que  motivos  provocào tan- 
ta generosidade  ? . . .  Parece  incrível  o  que  sabemos! . . . 
O  Kamalhão  foi  hum  foco  de  conspiração  emitia  a  Ile- 
gitimidade, c  contra  a»  Carta;  o  Infante  de  Hespanhn, 
e  sua  Familia  coopera  activamente  com  nossos  inimi- 
gos ;  Correios  Hrspimhoes  por  toda  a  parte  abusando  de 
toda  a  fe  servem  ú  correspondência  do»  traidores  .... 
entretanto  o  Governo  de  Sua  Magéstade  Imperial  man- 


da respeiio-to*! . . .  Pa«a  bum,  G/>wu»o-  justo,  tudo  o 
que  bc  recto*.  «fcnoUre,,  bo>  proferirei  n-mure  ao  Maja  s*- 
guro  —  feliziijanlo  a  Frtuidji  não  feiunfuna  dm  Verdade, 
quando 


Pela  Inspecção.  Gctal  da  Ar*eual  Ileul  dr>  Exajcito  se 
Ca»  anblico,  ipn»  pela  Pagador.ia.  db  innsmo  \,imm...í  se  ha 
de  p<sgun  no  difeSQ  do  correiu<-,  p<dus,  l|  boras  dotarde, 
ao»  Caéil.a-es  abasxo  aslacnutado*.  ua  quaniiíi»  meneio- 
nadas,  a  saJwT : 

A'  ViiivnBukley  -.  -  -  *  9\7>$W0 

A'   dita.    dsu.   tai  WO 

A  Bernardino  AuXoaio  Soeijos  -------  8$£oOO 

A  Agostinao  S  >af<»  da  Olivairn- nor  contas, 
de  Fazendas  que  vendéo  ao  Comprador 

do  mesmo  Amaul   1.000^000 

A  Barros,  e  Bacbwea>  idem   -  -  20Ò£(K>0 

A  Valentim  '/Wgley,  idem  «.  -  -  Wt&M*) 

A  Clemente  José  Alonteiro,  ideut  -  -  -  -  -  Uii.j  I M 
A  diverso»  importância  de  fiado  caú,  liflJias, 

e  muis  desiieras  miúdas,  idem  109^277 
A  MaaooJ  Pedío  Míuttias  ^  ,  .     *  »8^SíUÍ| 

lis.  2:0V5j4«»a 

Inspecçâo,  G'etal  do  Atscnal  Real  do  fcxexcita.  2a  ile 
SiítiruJbu»  de  im  =  Jotè  <i«  (>«-  Xaeicr. 


A:--llNivn:  v«,        uo  Corukio  (  i  i.  li  A  l, . 

Pela  Administração  <  irral  do  Correio  Mariúmo  desa- 
ta Côrte  se  faz  publico,  que  sabirá  a  30  do  corrente 
mez  para  a  Buutu  *  lAugUo  KrasiháíQ  intrépido,  Capi- 
tão João  Pedro  da  S. 

As  Curtas,  svrõo  lançada»  da  Caixa  Geral  do  Correio 
aA»  ã  meia  noite  do  dia  anWeedeBte.  X,  B>  OBjmtco  ^ 

Flor.  do  Porto 


Jivangslista,  para  Far«»  e  o  dito 
para  q  Porto,  tirào  as  *i,.b.«  o  l.'  a-  ti  hora^  da  ma- 
tdáã  dadia       e  o  lÀ.'  á*  à  horas  du  taroV  do  d^u>  2-1  de 
Setendao  corr«iu«. 

•j 

Pela  AduvinistFaeàd  Gerai  do  Coweio,  Marítimo  dt-'*- 
ta  Curte  s»i  faa  puldico,  que  sabirá  a  it  de  Outubro  pa- 
ra o  Ki»>  de  Janeiro  o  Brigue  Hfaailciro  Neptuno,  Ca- 
pitão Joaquim  Antonio  l'ranco. 

A»  Cqrtaa  s<  rãi>  laaçíuias  ua  Caixa  Geral  du  Carreio 
até  ú  meia  aoito  do  dia  antecedente. 

Ar.  B.  O  lliute  Maria  Diligente  pnra  o  Porto,  e  a 
Bateira  Nossa  Seobora  da  Pied.ide  para  Siucs ;  o  pri- 
«seiro  tila  n  Maia  ás  U  borus,  e  o  secundo  ás  10  horas 
da  manhã  do  diu  2?  do  corrente  uiez  de  Setembro. 


TcUgrnfo.  —  Scrriçn  <ta  .Ifarrtt.^z  19  th  .Çc/em*eo. 

D/a  PJ. 
Scrviçti  da  A>orte  dei  Jlacia. 
F.mhofcaçucs  aviilatia*. 
tô  m.  da  hk  1  Fragata  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
Calio  da  llocu,  navega  para  o  Suj. 
b.  o  in.  da  t.  1  Bergautjiu  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
da  Uocil. 


6  h 


lihiL<\r,  ío>»  tahédat  de  lie! 


rtn. 


7  b.  M  m.  d&       1  Brigue  de  Gurrra  lngb'Z. 

8  b.  30  m.  da  m.  1  Kscuna  Ingleza  para  Londres. 
8  h.  .">.'>  ni.  da  m.  1  Chalupa  Ingleza  para  Londres. 
1  b.  10  m.  da  t.  1  Galeota  Hollandeza  para  Faro. 
4  h.  16  m.  4a  t.  t  Escuna  ingleza  para  Sines. 

f  k  62  m-  d»  t.  0  Bergantim  Brasileiro,  S.  Jose  Di- 
ligente, para  a  Bahia. 
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Embarcações  entradas  cm  S.  Juliao. 
1  h.  10  in.  da  t.  1  Bergantim  Dinamarquez. 
3  h.  48  ni.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Sardo. 

Emitarcaçâo  entrada  em  Belém. 

I  h.  30  m.  da  t.  O  Brigue-Escuna  dc  Guerra  Portu- 

guês, Boa  Espero nça,  dn  Ilha  Terceira  em  13  dias, 
Alain,  lo  Passageiros,  que  são:  o  General  Saraiva 
ex-Perfeito  dos  Açòres,  eseu  Secretario  cooi  2  Cria- 
dos, o  Major  de  (.'avaliaria  Andrade,  e  1  Criado,  o 
Alferes  de  ('avaliaria  10  Cezar  Froes,  4  Voluntá- 
rios do  Batalhão  da  Senhora  D.  Mvria  II.  e  1 
Soldado  de  lnfan teria  N."  4.  Dá  noticia  de  ter  sa- 
indo 3  dias  antrs  a  Galera  Ingleza,  filnard,  com  o 
1.' Batalhão  de  Infanteria  N  .* 4. —  N.  B.  Este  Vaso 
dèo  entrada  hontem  á  noite  em  S.  Julião. 
Dia  19. 
Serviço  do  Norte  da  Jlarra. 
Embarcações  avistadas. 
G  h.  30  iii.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  "do  Espichel. 

7  h.  45  m.  da  m.  I  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 

8  h.  30  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Francez,  a  Oeste  do 

Ca  lio  da  'Boca. 

II  h.  95  n>.  dn  m.  1  Escuna  Ingleza,  o  1  Brigue-Escuna 

sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
12  li.  36  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglez,  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca. 

3  h.  16  m.  da  t.  1  Galera,  e  1  Galcota  Inglesas,  a 

Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  fíelém. 

7  h.  20  m.  da  m.  1  Fragata  Ingleza. 

12  h.  36  m.  da  t.   1  Chalupa  Ingleza  para  u  Terra 
Nova. 

Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 

8  h.  10  m.  da  l.  1  Brigue-Escuna  Inglez. 

Embarcações  entradas  em  Belém. 

9  h.  40  m.  da  1.  1  lliate  Real  Porluguez,  vem  de  Fá- 

ro  em  12  «lias,  18  Passageiros,  que  são:  Marquez 
de  Santa  Iria,  6  Ajudantes  d'0rdens,  o  General 
Brito,  c  2  Ajudantes  d' Ordens,  e  mais  6  Criados, 
e  2  Soldados,  11  Algarve»  do  serviço  do  Arsenal, 
e  Criados  de  servir  avulso. 

4  h.  1!»  m.  da  t.  O  Brigue-Escuna  Francez  Lice,  vem 

do  Havrc  de  Grace,  cm  12  dias,  com  fazendas,  18 
passageiros,  que  são:  6  0iYiciaes  do  Exercito  Emi- 
grados, 1  Magistrado,  o  cx-Consul  do  Brasil,  l 
Negociante  Brasileiro,  2  Offictaea  do  Exercito 
Francez,  e  »»  Senhora.-.   Sua  Magestade  a  Rainha 

0  a  Senhora  Dtqrr.zi  deBhao\nç\  sahírão  dellu- 
vre  de  Grace  em  7  do  corrente  pelas  *  horas  da 
manhã  a  bordo  d<-  1  Barco  de  Vapor  IngleE,  com 
destino  a  Portsototltb. 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra. ^.'20  de  Setembro. 

Entrou  hontem  á  noite  1  Bergantim  Brazileiro,  e  sahio 

1  Escuna  Ingleza  para  a  Terra  Nova.  Sabio  de 
noite  a  Escuna  Portugucza  Restauração  para  a 
[loa  d>-  S.  Miguel. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

6  h.  40  ii).  da  RI.  I  Transporte  Illglcz,  a  Oeste  do  Ca- 

bo da  Roca,  2  Bergantins,  1  Brigue-Escuna  sem 
bandeira,  D  Oeste  do  Cabo  do  Espichel.. 

7  li.  66  rn.  da  m.  1  (íaleota  sem  bandeira,  a  Oesl<»  do 

Cabo  dn  Roca. 


12  h.  60  m.  I  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca. 

2  h.  16  in.  da  t.  3  Bergantins,  2  Escunas,  sem  bandeira 

ao  Sul  do  Cabo  do  I  -pichei. 
4  h.  30  m.  da  t.  2  Bergantins  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  do  Roca. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
11  li.  da  iii.  1  Galeota  Ingleza. 
]  h.  40  rn.  du  t.  1  Bergantim  dito. 

Embarcação  sahida  de  S.  Juliao. 

11  h.  10  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
6  b.  7  m.  da  t.  1  Galera  Ingleza,  da  Ilha  Terceira, 
em  11  dias,  conduzindo  o  1.*  Batalhão  de  Infante- 
ria N.°  1,  Commandado  pelo  Coronel  Serrão. 
Dia  21. 

Entrou  hontem  á  noite  1  Escuna  Ingleza,  e  o  Bergan- 
tim Portuguez,  S.  Alanoel,  vem  do  Porto  em  24 
horas,  com  taboas,  c  66  bois,  16  Passageiros,  que 
são :  1  Proprietário,  1  Negociante  Brasileiros,  com 
2  pessoas  de  família,  1  Boticário  do  Exercito.  1 
Padre,  1  escrevente  com  3  filhos  menores,  1  Fur- 
riel de  Caçadores  N.'  6,  1  Sargento  dos  Voluntá- 
rios da  Rainha,  1  Voluntário  de  Infanteria  NV  lò, 
e  2  moços  do  gado. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

6  h.  66  m.  da  m.  1  Bergantim,  2  Escunas  sem  bandei- 
ra a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

4  h.  da  t.  1  Bergantim ,   1  Barco  Inglês  movido  por 
Vapor,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

6  h.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo 
da  Roca. 

Embarcações  entradas  em  S.  Juliao. 
6  h.  10  m.  du  m.  1  Escuna  Ingleza. 
4  h.  40  m.  da  t.  I  Barco  Inglez  movido  por  vapor. 
Embarcação  sahida  de  S.  Juliao. 

12  h.  10  in.  da  t.  1  Fragata  Ingleza. 

Embarcações  sahidas  de  Belém. 
12  h.  20  m.  da  t.  O  Bergantim  Brasileiro,  Filinto  Elí- 
sio, para  a  Paraíba,  1  Escuna  Prussiana  para  o 
Porto,  1  Cahique  Hespanhol  para  Barcelona. 


AN  NÚNCIOS. 

O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  Romulares  an- 
nuucia  ao  Público,  que  no  Sabbado  28  do  corrente  se 
hão  de  vender  em  hasta  publica  os  móveis,  que  forào 
sequestrados  ao  rebelde  Severino  Peixoto  da  Costa  na  ca- 
sa em  que  elle  residiu  na  Rua  dos  Algi bebes  N.*  6,  se- 
gundo andar,  desde  as  nove  horas  da  manhã  ate  ao  meio 
dia.  Lisboa  23  de  Setembro  de  1833. 

Continua  o  Cofre  da  Superintendência  da  Decima  da 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Pena  a  estar  aberto  pa- 
ra o  recebimento  em  todas  as  Segundas  feiras,  e  Quin- 
tas das  dez  horas  du  manhã  ato  a  huma  da  tarde,  até  8 
do  mez  de  Outubro  inclusive'-,  nas  casas  de  residência  do 
Doutor  José  Joaquim  Calça  de  Pina  na  Travessa  da 
Victoria  N.°  29,  segundo  andar. 

Tendo-sc  desencaminado  da  casa  N.°  2,  na  Rua  di- 
reita dc  Bucnos-Ayres,  hum  relojo  de  bronze  dourado, 
huma  caixinha  dc  charão,  c  vários  outros  objectos,  se 
offerecem  boas  alviçaras  a  quem  os  restituir  na  sobre- 
dita casa,  ficando  na  certezu  de  que  se  lhe  não  fará 
pergunta  alguma. 

No  largo  de  S.  Domingos  em  N.°  í»,  ha  hum  cavai- 
lo  para  todo  o  serviço  para  vender. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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JVttm.  53. 


iSÍnno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  2o  DE  SETEMBRO. 
-- 1  w^MWHWWN»  -~ 


Sua  Majestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II. 
por  occasiao  da  Sua  Feliz  Chegada  a  esta  Capital  re- 
cebe  hoje  26  o  Corpo  Diplomático,  os  Tribunaes,  e  a 
Côrte  no  Palacio  da  Bemposta  pela  huma  hora  da 
tarde. 


Paço  dat  Necessidades  em  24  de  Setembro  de  1833. 

Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
hio  hoje  ás  6  horas  da  manhã  com  o  Seu  Estado  Maior  ; 
Foi  correr  a  Linha  da  esquerda  á  direita;  Déo  as  Suas 
Imperiaes  Ordens,  e  Voltou  ao  Paço  ás  nove  horas. 

Déo  entrada  em  nossas  Fileiras  a  muitos  Soldados  de 
diversos  Corpos,  e  Armas  do  Exercita  inimigo,  que 
abatidonárào  a  Usurpação.  , 

Dêo  Despacho  a  S.  Ex.*  o  Ministro  dos  Negócios  do 
Reino» 

A'  huma  hora  da  tarde  Sahio  Sua  Magestade  Impe- 
rial com  o  Seu  Estado  Maior  Imperial,  os  Seus  Cama- 
ristas, o  Conselheiro  Gomes  da  Silva,  as  Authoridades 
Militares  da  Corte  e  Província  em  grande  Uniforme,  e 
todos  a  cavallo.  Sua  Magestadc  Fidelíssima  a  Rainha 
de  Portugal,  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Di- 
qikza  de  Bragança  com  a  Marquesa  Camareira  fifór 
n'huma  Carroagem  descoberta.  A  Baronesa  Camareira 
Mor  da  Senhora  Duquesa  de  Bragança  com  a  Dama 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  n'outra  Carroagem,  e 
Passarão  Revista  a  todos  os  Corpos  do  Exercito  Liberta- 
dor, tanto  postados  na  Linha,  como  nas  Reservas.  Igual- 
mente Passou  Revista  a  todos  os  Reductos,  Baterias,  e 
Fortes  situados  nos  diversos  pontos  da  Linha. 

Os  Generaes  (  om  mandantes  de  cada  hum  Districto 
vierào  receber  a  Sua  Soberana,  c  Suas  Majestades  Im- 

Siriaes  ;  e  acabada  a  Revista  em  cada  hum  Districto  os 
eneraes  com  os  seus  respectivo*  Estados  Maiores  acoin- 
panhavúo  a  Suos  Mngestades  Fidelíssima  e  Iinperiaes. 

A  despeito  da  chuva,  que  cahia  em  grande  copia  não 
pode  descrever-se  nem  o  numeroso  e  ricamente  vestido 
concurso  dc  Senhoras  e  Homens  de  todas  as  Ordens  dn 
Nação,  nem  o  asseio,  firmeza,  e  disciplina  do  Exercito 
Libertador  e  dos  Batalhões  Nacionaes,  nein  finalmente 
n  nobre  enthu»iasim>,  coin  que  todos  Saudavào  a  Sua 
Rainha,  os  Excelsos  Duque  e  Duquesa  de  Buagança, 
c  a  Carta  Constitucional  da  Motiarchia,  com  repetidos 
Vivas,  levantando  os  lenços  e  fa/endo-os  tluctuar  nos 
ares.  Já  a  Rainha  havia  chegado  á  extrema  direita  du 
Linha  uinda  os  V  alies  e  os  Montes  repetiào  o  echo  dos 
Vivas,  eo  som  harmonioso  das  Musicas  dos  Regimentos 
cantando  os  Hymnos  do  homem  livre.  Assim  o  mais  di- 
gno dos  Príncipes  pugnando  pela  Liberdade  dos  Povo», 


e  saCrificando-Sc  por  ellnsem  outro  interesse  que  «.  pró- 
pria gloria,  conseguir»  resgatar  das  mãos  da  tyrannia  e 
usurpação  o  Throno  de  Seus  Avós,  firma-lo  nos  princí- 
pios Liberaes  consignados  na  Corta,  que  Dera  aos  Por- 
tuguezes,  e  Assentar  neste  Throno  assim  firmado  Sua 
Dilecta  Filha,  Constituindo-A  Rainha  de  hum  Povo 
Livre. 

Suas  Majestades  Fidelíssima  e  Imperiaes  voltarão  ao 
Paço  com  o  mais  lusido  acompanhamento,  erão  ciaco 
horas  e  meia  da  tarde,  no  melhor  estado  de  Saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Conde  de  Ficalho  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  " 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  2.*  Repartição.  =  Manda  O 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
Conformando-Se  com  a  Representação,  que  o  Inspector 
do  Terreiro  Público  fez  subir  por  este.  Ministério  em 
data  de  dez  do  corrente  mes,  que  de  todos  os  Empre- 
gados daquelle  Estabelecimento  se  forme  hum  Bata- 
lhão, que  se  denominará  =  Batalh&o  Nacional  do  Ter- 
reiro Público  =  ficando  por  este  modo  sem  effeito  o  dis- 
posto na  Portaria  de  dezenove  dc  Agosto  ultimo,  que 
mandava  formar  huma  Companhia  destes  indivíduos, 
seudo  considerada  addiciouai  ao  Batalhão  Nacional 
Fixo  do  Districto  deste  Estabelecimento,  Paço  das  Ne- 
cessidades 12  de  Setembro  dc  1833.  =  Agostinho  José 
Freire. 


Ministério  du  Guerra.  =  3."  Repartição.  =  Tendo  si- 
do presente  ao  Duque  dk  Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Rainha  noúêrta,  que  João  da  Silva  Peruira  Mou- 
tas  fez  de  quinhentos  oitenta  e  quatro  arráteis  de  pão 
para  fornecimento  do  Exercito,  que  entregou  no  Com- 
uiissariado ;  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  commu- 
uicar  ao  offerente,  que  Houve  por  bem  Acceitar  com 
agrado  aquellc  donativo,  c  Manda  outro  sim  louvar  qs 
seus  bons  sentimentos  próprios  de  hum  Português,  que 
se  interessa  pelo  completo  triumfo  du  Causa  da  Legiti- 
midade contra  a  da  Usurpação.  Paço  das  Necessida- 
des em  20  de  Setembro  dc  1833.  =  viçottinho  José 
Freire. 


Digitized  by  Google 


[  280  ] 


Ministerid  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Tendo  An- 
tonio Maia,  Vice-Consul  da  Prússia,  oflerecido  hum 
homem  para  trabalhar  diariamente  nas  Fortificuçues  du 
Linha  de  defeza  desta  Capital,  ate'  se  acharem  concluí- 
das: Manda  O  Dvuue  de  Bragança,  Regente  em  No- 
me da  Raitiha,  communicar  ao  dito  Vice-Consul,  que 
Houve  por  bem  Acceitar  com  agrado  o  seu  ofterecimen- 
to,  ptopno  por  ceitV»  de  huia  Portugiarz,  auc  aprecia  a 
Liberdade  «la  saa  Patria,  a  se  empenha  pelo  completo 
triumfo  da  Causa  da  Legitimidade.  Paço  das  .Necessi- 
dades em  20  de  Setembro  de  18:13.  =  Jgoxtmko  JosÁ 
Freire. 


Tiiksouro  Publico  Nacional. 

Siibtcripçâo  para  o  Empréstimo  Nacional  ao  par. 

Manoel  Gomes  da  Fonseca  Sobrinho  (subserc- 

veo  em  21  d'Ago>to  passado)  -  -  -  -  300$ OÍKJ 
Carlo*  Morato  Homo,  Director  Geral  da  Contadoria. 


A  Marqueza  Camareira-Mur  faz  sabor  a  toda*  as  Se- 
nhoras, que  quizerem  apresentar  os  seus  respeitos  a 
S.S-.  MM.  as  Senhoras  Rainha  de  Portugal,  c  Dcqlkza 
bk  Da  «uanç-a,  que  deverão  dirigir-se  porescripto  á  mes- 
ma Maçqueza,  uuc,  depois  dc  ter  tomado  ue  Ordens  de 
Sua  Magestnde  Imperial  a  Senhora  Di  <ioma  m  Bav- 
gança,  lhes  participará  se  podem  ser  admittidxu  a  tet 
esta  honra,  e  naquelle  caso  lhes  indicará  o  dia,  lugar, 
hão  de  apresentar-sc. 


Quartel  General  da  Marinha. 


Tendo-me  Sua  Excellencia  o  Senhor  Ministro  da  Ma- 
rinha feito  comrnunicar  o  muito  que  ficou  satisfeito  pe- 
lo bom  Serviço,  que  hoje  prestou  a  Fragata  do  seu  Com- 
prando, no  bem  dirigido  fogo  contra  os  Rebeldes ;  não 
posso  deixar  de  lho  agradecer,  e  louvar  o  seu  compor- 
tamento, no  qu*  igualmente  deve  ter  parte  a  sua  Guar- 
nição ;  mas  convém  preveni-lo  para  o  futuro,  de  qae 
quarida  as  nossas  Fr  opa*  lwjào  de  avançar  sabre  o  ini- 
MUgo,  servir-lhes-lui  dc  signal  caracterittico  huma  Ban- 
deira, para  evitar  que  soflfrio  da.nno  algum,  o  serem 
unicamenle  «iirtgidus  as  pontarias  no  inimigo,  ficando 
assim  respondido  o  seu  Orneio.  Quartel  General  da 
Marinha  I  '  de  Setembro  de  |8M»S3t  Cabo  S.  Vicente. 
=  Senhor  Joáa  Anaclet»  Gutierres*  Capitão  d«  Mar  e 
Gucrea  o  Comi 


Por  Ordem  da  Commissão  do  Tribunal  do  Thesouro 
Público  sennnuncia  ás  pessoas  «pie  teníiào  Letras  accei- 
tn*'  pot  A.  de,  Ramon  y  Carbonell  de  Londres,  que  esta 
Casa  tem  reassumido  os  seus  pagamento*,  como  se  vA 
du  traducçào  do  annuncio  ubuixo  transcripto  que  se  pu- 
blicou nas  /principaes  Folha»  de  Londres.  hstaCnsn-,  que 
titntos  sacnfjcioÁ  tem  frito  por  causa  das  transacções  do 
Governo  dn  Rainha  Fidelíssima,  teve.  agora  a  particu- 
lar satisfação  de  patentear  jios  seus  detractores  que  as 
esperarias  que  tinha  na  boa  ft;  deste  Governo  não  erào 
it»ftfn«i*<ki*. 

» O  Senhor  A»  de  Ramon  y  Cftroonell,  morador  em 
-Fre#man>  Court  Cornliill,  Agente  dío  Governo  de 
S.ia  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  dc  Portngal, 
:  do  feito  os  arranjos  necessários  para  o  fim  dc 


cumprir  todas  as  suas  obrigações  existentes,  se  apres- 
sa a  rogar  a  todos  os  Srs.,  que  tiverem  reclamaçôe* 
a  fazer  por  quantias  vencidas,  se  sirvão  desde  o 
primeiro  dOutubro  próximo  remetter-lhe  suas  Con- 
tas para  o  devido  exame  ;  as  quacs  estando  certas 
seráô  saldadas  na  semana  subsequente  á  da  entrega 
da  Conta,  r  Londres  li  de  Setembro  de  1833.  =  Está 
conforme.  =  Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral 
da  Contadoria. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

Parte  Official. 
Parú  8  de  Setembro.  —  O  Governo  do  Rei,  em  con- 
sequência do  restabelecimento  das  suas  relações  politi- 
cas com  o  Governo  de  Sua  MugeHade  a  Rainha  D. 
Maria,  tem  reconhecido  oiucialmente  oCavalleiro  Dau- 
pius,  como  Encarregado  de  Negocio*  de  Portugal  em 
Paris. 

Ha  já  algum  tempo  que  o  Governo  do  Rei  havia  ex- 
pedido a  Mr.  dc  Lurde  as  suas  Credenciaes  destinadas 
a  acredita-lo  junto  ao  Gabinete  de  Lisboa  na  qualida- 
de de  Encarregado  dos  Negócios  de  França. 

(  Extrahido  do  MoràUw  N."  232  de  Se- 
grada  feira  9  de  Setembro  ét  ift33.) 

GRÀ-Btt  ET  AN  I  IA . 


,  9  de  Setembro. 


( ExtrahidQ>  do  Timet.) 
Portsmouth,  Sabhado  á  noite.  —  Durante  os  ultimes 
dia»  tem  sido  esta  Cidade  hum  a  scena  deexuaofdinario 
movimento,  e  actividade,  em  consequência  da 
chegada  da  Joven  Raia&u  D.  Miai*,  que  vem 
huma  breve  visita  a  este  Paiz  na  Sua  passagem  para 
ir  tomar  posse  do  Throno  Constitucional  de  Portugal. 
Huma  visita  de  tal  natnresa,  e  em  tal  tempo,  nâo  se 
pede  coossaVrar  camo  sendo  destituída  de  desígnio  poli- 
tico, e  os  preparativos  que  fea  o  Governo  para  a  rece- 
pção dc  Sua  Magestade  Fidelíssima ;  «  o  Real  convite 
para  ír  a  Windsor,  qae  com»  se  sabe  espera  a  sua  che- 
gada aqui,  indicáo  assas  claramente  o  justo  grão  cie 
importância  que  se  liga  a  esta  visita.  Em  todo  o  caso 
aproveitar-ss-ba  esta  epportunidade  para  se  expressar 
do  modo  mais  decisivo  a  opinião  do  (inverno,  e  dn  Po- 
vo Rritanmeo  a  prol  da  reconhecida  Soberana  de  Por- 
tugal, e  da  Legitima  Representante  du €asa  de  Bragan- 
ça. O  B«»rco  de  A  apor  Soho,  antena  Cidade  de  fcdim- 
barf;o  (cujo  Cupitào  por  teus  Serviços  prestados  d  Cau- 
sa Constitucional  fora  especialmente  escolhido  pora  esta 
mui  distim  ta  honra)  foi  enviado  |>elo  decurso  da  sema- 
na para  coiíduzir  a  este  Pert«>  a  Sua  Magestade  Fide- 
líssima c  »  Imperatriz  com  as  suas  comitivas;  e  dn- 
rante  os  ultimo»  três  dias,  e  mnis  particularmente  hoje 
era  todo  o  dia,  se  esperava  a  saa  chegada  anciosameu- 
te,  e  a  toda  a  hora.  Todavia  o  estado  do  tempo  be  tai, 
que  deve  sem  duvida  ter  feito,  com  «pie  o  Barco  d*1  Va- 
por, com  o  seu  precioso  Deposito  nâo  possa  sahi*.  Ate 
esta  tarde  tem  constantemente  reinado  hum  vento  rijo 
econtrnrio,  mas,  como- já  tenha  ido  amainando,  eij^Tí- 
»e  com  toda  n  certeza  amanhã  a  chegada  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima.  O-  Governo  rmuidou  aqui  ordena 
para  que  sé  recebesse  a  Joven  Rainha  com  todas  aehon- 
ran  devidas  a  huma  Testa  Coroada,  Amiga  e  Alliada 
deste  Paiz.  As  Tropas  da  Guarnição  tem  estado  em  Ar- 
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e  a  Artilberia  do 
Forte'  deverá  dar  a  Sua  Magestade  buma  Salva  Rea). 

A  gente  da  Náo  Victory  subirá  ás  vergas  para  dar  as 
Vivas  quando  o  Vapor  subir  peio  fio  ate'  ao  Estaleiro, 
onde  Sua  Magestade  Fidelíssima  e  a  Imperatria  deve- 
rão oceupar  u  Cusa  do  Governador  Sir  Thomas  Wil- 
liams, durante  a  Sua  estada  em  Portsnoutb. 

Mandou-  <  estacionar  ha  doas  dias.  huma  Curveta  de 
Guerra,  da  outra  banda  da  Ilha  de  Wight,  para  vigiar 
a  chegada  do  Vapor,  e  dar  aviso  da  sua  aproximação. 
Alem  das  honrai»,  que  se  tenriona  tributar  á  Joven  Rai- 
nha de  Portugal,  chegou  igualmente  aqui  hum  Heal 
Convite  mandado  de  Windsor,  como  já  mencionei.  Sir 
J.  Whateley  foi  enviado  com  hunia  Carta  do  Rei  pa- 
ra o  Marquez  do  Funchal,  contendo  essa  cordeal  e  ins- 
tante Convite  para  Sun  Magestade  I'  idolitsim»,  e  a  Im- 
peratrix  irem  participar  da  Real  hospitalidade  em  Wind- 
sor Castle.  Consta  que  o  Rei  expressa  a  suu  esperança 
que  Sua  Magestade  poderá  chegar  ao  Palacio  a  10  do 
corrente,  e  que  prolongará  alli  a  sua  estada  até  1 1  ou 
15.  Sem  duvida  que  hum  tio  affectuoso  Convite  da 
parte  do  nosso  benigno  Monarcba  .erá  logo  acceito.  A 
Corporação  Municipal  de  Portsmouth  já  preparou  hum 
Discurso  para  felicitar  a  Sua  Magestade  a  sua  chegada, 
e  Congratula-la  pelo  triunfo  da  Causa  Constitucional 
em  Portugal.  Presume- se  que  naoomittirão  o  fazer  ullu- 
sâo  á  gloriosa  parte,  que  o  seu  illustrc  Concidadão  o 
Almirante  Napier  teve  em  promover  aquelle  tão  feli» 
êxito. 

O  Joven  Napier  filho  do  Almirante  chegou  aqui  já 
restabelecido  dás  suas  {cridas. 

Alugáráo-sc  quartos  em  Ocorge  Jnn  para  toda  a 
Comitiva  da  Rainha.  O  Marquez  do  Funchal,  o  Mar- 
quez de  Resende,  o  Cavalheiro  Lima,  o  Cônsul  de  Por- 
tugal (M.  Wanzeller),  M.  Mendizabal,  e  vários  outros 
Portugueses  esperão  pela  chegada  da  sua  Soberana. 

A  Fragata  de  Vapôr  Dec  deverá  acompanhar  Sua 
Magestade  Fidelíssima  a  Lisboa. 

Domingo,  pela  manhã,  ás  7  horas. —  Acaba  de  che- 

far  o  Barco  de  Vapor  Soho,  trazendo  a  seu  bordo  a 
tainha  de  Portugal,  pore'm  conserva-sc  ao  largo  até 
que  a  maré  lhe  permitta  vir  pnra  cima. 

Nove  horas.  —  O  Yapòr  com  todas  as  Bandeiras  tre- 
molando  nos  ares  acaba  de  subir  pelo  Rio,  debaixo 
<He  huma  Salva  Real  de  21  tiros  disparados  dn  Forte. 
A  Náo  Victory  tendo  a  genre  nas  vergas  saudou  com 
tres  Acclumaçòes  a  Sua  Magestade  quando  passou.  Foi 
recebida  ao  desembarque  no  Estaleiro  com  honras  Mi- 
litares por  toda  u  tropa  da  guarnição,  que  se  achava  pos- 
tada em  armas  para  es>e  tim.  Se  bem  que  a  chuva  ca- 
lusse  com  força,  estava  a  ribeira  apinhada  de  innu- 
meraveis  espectadores  congregados  para  presenciai 
interessantíssimo  espectáculo. 

(Cotttinuarsc-ha.) 


LISBOA  21  DE  SETEMBRO. 

Faltaríamos  ao  mais  Iftgfttdo  dever  dn  gratidão  senão 
confessássemos  que  em  toda»  as  demonstrações  dn  mais 
justa  afegtih,  que  nos  dous  precedente»  Dias  tem  trans- 
portado os  habitantes  de*ta  Capital,  iguoe*  sentimentos 
tem  identificado  comnosco  todos  os  honrados  Estran- 
geiros nella  residente».  —  A  generosa  cooperação  dc 
muitos  he  para  elles  hum  titulo  tão  brilhante  de  glorio, 
quanto  h<>  para  ik'>s  huma  obrigação  d'eterno  reconhe- 
cimento. 1  •  tnos  reecbitk)  da  parte-  de  altrunsComposi- 
çôes  de  difierentes  espécies  alludmdo  todas  do  modo 
mais  obrigante  ao  nosso  estado  presente ;  entre  estas 
vimos  cotu-especMil-pruzer.  huxna  Peça  dc  Versos  Fran- 
ci  z.->  coEi^osta  pela -Sr.  EHe  Chnxat,  Maluntrrrio  FTatir 


da  Rainha ;  resta-noa  a  respeito  dè  to- 
a  peaa  de  que  não  possuo  pubHcar-se  nesta  Folha. 


Quizemos  apresentar  aos  nossos  Leitores  o  que  havia 
de  mais  interessante  sobre  a  chegada  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  e  Imperial  a  Inglaterra,  quando  a  curiosi- 
dade publica  estava  cm  estado  de  avidez  que  não  soffria 
demora,  e  por  isso  demos  rapidamente  cm  nossas  foLkas 
de  hontem  e  de  hoje  a  sua  recepção  em  Portsmouth,  e 
Windsor;  mas  como  julgamos  que  a  todos  interessão  a* 
mais  pequenas  particularidade,,  daremos  todas  as  que 
omittimos:  voltaremos  por  tanto  á  data  já  anterior  ao 
ponto  em  que  deixámos  a  narração. 


Administração  do  Cokrkio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Corte  se  faz  publico,  que  a  Rasca  Senhora  das  Ne- 
cessidades tira  a  .Mala  para  o  Porto  ás  8  horas  da 
manhã  do  dia  2ti;  o  Briguc-Escuna  8.  Manoel  para 
o  Porto  ás  8  da  manhã  do  dia  30;  e  a  Ra«ca  Concei- 
ção e  Almas  para  a  dita  Cidade  ás  3  horas  da  tarde  do 
dia  2t>  do  corrente  mez. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  nora  mais  próxima  da  entrega  das  Malas. 

N.  B.  A  Bateira  N.  Senhora  da  Piedado  para  Sines, 
que  se  achava  annuneiada  para  o  diq  2à,  não  tíUp~effeit 
to  por  ter  sido  embargada  para  Val  de  Guixcs.  - 

'   .    K    ....  S.'.^^ 


TeU grafo.  —  Serviço  d*  Barra.  =  92  dc  Setembro. 

Sahio  de  noitooBarco  de  Vapôr  Inglea  Gocutjr  QfPam- 
broite. 

Serviço  da  Norte  da  Barra. 
Emharcaçóet  aouiadat. 

7  h.  16  m.  da  m.  1  Bergantim  tem  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  do  Espichel. 
10  b.  30  bi.  da  in.  1  Barco  de  Guerra  Português,  mo- 
vido por  Vapôr  a  Oeste  d°  Cabo  da  Roca,  com  Pa- 
vilhão Real. 

10  h.  *0  m.  da  rn.  1  Barco  dc  Guerra  Inglez,  movido 
por  Vapôr  ao  Norte  do  Cabo  do  Espichel. 

12  h.  10  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

l  oíijar caçoes  entrada*  cm  S.  Juluio. 
2  bi  b  ta.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro,  1  Golera  Ainer 
rieaita.. 

12  h.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglês,  movido  por  Va- 
por. 

Embareaçôct  takuUu  dc  Belcvn 
2  h.  46  rn.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  para  Hetubal,  1  dito 
para  Guernesey,  1  Galera  Sueca  para  Sbabolmo,  1 
Bergantim  Russi  ano  para  Génova. 

Ktnbarcaçiuí  entrada  em  Jlelcnu 

8  k.  da  t.  O  Borco  de  Guerra  Português,  i  movido  por 

Vapor tn  Soho x=  vem  dc  Portítnoutb  com  ti  dias. 
Este  conduz  Sua  Magestade  a  Raudia,  e  Sua  Ma- 
guslade  Importai  a  Suidiora  Duqueza  ateíirnganç». 

Diu  2-J. 

O  Bu rco  de.  Guerra  Inglea,  movido  por  Vapôr,  que  en- 
trou hontem,  chania-se,  Saiamaoder,  vem  de  Ports- 
mouth em  6  dias,  3  Passageiros,  que  são:  o  ex-l>e- 
putado  Kragoso  Antonio  d' A  breu  e  Lima,  1  cria- 
do, c  iiu::i  adoido  á  Le~»ção-liigleí  u  em 
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Este  Barco  veio  por  ordem  de  Sua  Magestade  Bri- 
tanmca,  unicamente  a  acompanhar  Sua  Magestade 
a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II. 

Serviço  do  Nortt  da  Barra. 

Embarcações  aviltadas. 

1  h.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  do 

Espichel. 

4  h.  37  m.  da  t.  1  Escuna  Portuguexa  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca. 

Embarcações  tahidas  de  Belém. 

2  h.  da  t.  1  Bergantim  Sardo  para  Génova,  1  dito  do 

Mediterrâneo  pnra  Spexsiu. 
4  h.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglez  para  Pctersburgo. 

1  Escuna  Sueca  para  Stokolmo. 

Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 
4  h.  18  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Acabâo  ultimamente  de  chegar  da  Ilha  Terceira  pa- 
ra se  venderem  na  loja  de  Antonio  Marques  du  Silva, 
Rua  Augusta  N."  2,  as  seguintes  Obras : — Collecçâo 
de  Poesias  recitadas  no  Tlieatro  dos  Curiosos  em  An- 
gra por  occasião  da  chegada  de  Sua  Magestade  Impe- 
rial áqucllallha,  preço  8U  reis:  —  Collecçâo  dos  Decre- 
tos dc  execução  permanente,  desde  a  installação  da  Re- 

fencia  na  Terceira  até  á  chegada  de  Sua  Magestade 
mpcrial  aos  Açôres,  preço  720  réis. 

ANNUNCIOS. 

O  Administrador  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras 
das  Aguas  Livres  fax  saber  ao  Publico,  que  por  Ordem 
Superior  fez  apromptar  no  Beco  do  Curtume  da*  Pelles 
buma  bica  perenne  de  agua  de  óptima  qualidade  paru 
beber,  superior  á  do  Chafariz  de  El-Rei,  e  da  Praia  nas 
suas  qualidades  potáveis,  a  qual  pôde  encher  em  24  ho- 
ras mil  e  duzentos  barris,  e  foi  encanada  desde  a  sua 
•origem  no  comprimento  de  cento  e  sessenta  palmos,  a 
Am  de  vir  ter  a  sitio,  na  rua  -publica,  aonde  se  podes- 
•em  encher  barris,  e  bilhas :  todas  as  pessoas  que  deliu 
se  quixerem  aproveitar  o  podem  fazer. 

Quem  quixer  arrematar  o  fornecimento  á  Tropa  em- 
pregada na  Defeza  de  Lisboa,  e  Divisão  Expedicioná- 
ria do  Aleni-Téjo,  coujunctn,  ou  separadamente,  no 
todo,  ou  por  Districtos,  ou  Corpos,  e  mesmo  em  todos 
os  géneros,  ou  em  parte  dellcs,  deverá  comparecer  até 
ao  dia  28  do  corrente  nu  Rua  direita  do  Livramento 
N.°õ,  1."  andar,  aonde  se  tratará  das  condições  mutuas, 
podendo  os  Senhores  emprehendedores  fazer  as  suas  pro- 
postas por  escripto,  fechado  o  nome,  do  mesmo  modo 
que  se  tem  feito  as  compras  até  aqui.  —  Nos  dias  27  c 
28  do  corrente  a  Commistão  se  achará  reunida  para 
esse  fim,  e  a  toda  a  hora  ulli  se  receberão  as  propostas. 
Alcantara  24  de  Setembro  du  183.1. 

O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  Romulares  an- 
nuncia  ao  Publico,  que  no  dia  2  de  Outubro  se  ha  dc 
proceder  á  venda  dos  moveis  sequestrados  a  Jose  Pei- 
xoto de  Queiroz  na  Rua  de  S.  Francisco  N."  2.r>,  1.* 
andar.  No  dia  3  se  ha  de  proceder  á  venda  dos  moveis 
sequestrados  a  Francisco  d'Assis  Gomes  Pinheiro  na 
Calçada  de  S.  João  Nepomuccrro  N  .*  28,  andar.  No 
dia  4  se  ha  dc  proceder  igualmente  a  venda  dos  mo- 
veis sequestrados  a  Fr.  Alvaro  Organista,  Fr.  Louren- 
ço de  Santa  Margarida,  Fr.  Manoel  de  S.  João  Bap- 
tista, Fr.  José  de  S.  Carlos  Fornellos  no  Convento  uc 
S.  Francisco  da  Cidade,  cujas  vendas  terão  lugar  pe- 


rante o  Ajudante  Adjunto  a  esta  Correição  para  a* 
Diligencias  dos  Sequestros.  Lisboa  24  de  Setembro  de 
1833. 

Sexta  feira  27,  e  Segunda  30  do  corrente  Setembro 
são  os  últimos  dias  de  recebimento  a  bòca  do  Cofre, 
pela  Decima,  e  Novos  Impostos  da  Freguezia  de  Santa 
Maria  Magdalena,  pertencentes  ao  primeiro  Semestre 
vencido  deste  anno :  o  recebimento  he  em  casa  do  res- 
pectivo Superintendente  na  Calçada  Nova  de  S.  Fran- 
cisco N.*  3,  primeiro  andar. 

No  primeiro  de  Outubro  se  arrematará  na  Casa  da* 
Conferencias  das  Obras  Publicas  a  etnpreza  de  se  fa- 
xerem  cento  c  trinta  Cadeiras  de  braços,  segundo  a> 
condições  e  modélos,  que  se  apresentarem  naquelle  acto. 

O  Desembargador  Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha, 
que  na  qualidade  de  Advogado  da  Casa  da  Supplica» 
çâo  teve  Escriptorio  ao  Arco  do  Bandeira  N.  67,  e 
depois  na  Rua  direita  de  S.  Paulo  N.*  104,  assiste  na 
Rua  das  Flores  N.*  61,  sobre-lojas  e  1."  andar. 

Hum  Presbytoro  AUemão,  tendo-se  sempre  oceupado 
na  educação  da  mocidade,  e  adquirido  por  pratica  e 
sciencia  os  melhores  methodos  Pedagógicos,  abrio  hum 
Collegio  Ailemâo  na  rua  da  Crux  de  Pão  N."  7,  onde 
se  acecitâo  Collegiaes  internos  c  externos,  ensinando-se- 
lhes  as  primeiras  Letras,  as  linguas  Latina,  Grega, 
Portugueza,  Franceza,  Inglcxa,  e  Allemâ;  Geografia, 
Historia,  Philosofia,  Mathematica,  Pbisica,  e  Religião, 
porMestrei  hábeis,  e  por  preços  cominodos. 

Na  Loja  da  Administração  da  Chronica,  Rua  do 
Ouro  N.*  23ò,  ha  para  vender  duas  Collecçòes  do  2.* 
Semestre  de  1832  da  Chronica  do  Porto. 

Na  Loja  de  Papel  e  Estampas,  ao  Chiado  N."  33,  á 
esquina  da  Rua  de  S.  Francisco  da  Cidade,  se  acha  o 
verdadeiro  Retrato  de  Sua  Magestade  Imperial  oSenhor 
Duque  ok  Bbaoança  ;  os  Senhores  que  quixerem  sub- 
screver o  podem  ver  da  huma  hora  até  ás  três,  e  das 
sete  da  tarde  até  a  hora  que  costuma  estar  aberta. 

Avisa  Maria  Josefa  de  Lima  que  seu  fallecido  marido 
Manoel  José  de  Lima  arrendou  a  Antonio  José  do  Rego 
Corrêa  da  Cunha  de  Mendonça  e  Mello  o  seu  Morgado 
intitulado  do  Vidigal,  sito  em  Monte  Mór  o  Novo,  c 
lhe  pagou  logo  a  dita  renda  adiantada,  até  ao  ultimo 
de  Dezembro  do  presente  anno  dc  1833,  por  Escriptura 
lavrada  nas  Notas  do  Tabclliào  Vicente  Manoel  Torre» 
e  Brito,  no  Liv.  248,  foi.  87;  e  porque  o  dito  Morga- 
do está  pago  c  satisfeito  até  ao  referido  tempo  declara- 
do na  Escriptura,  e  a  Viuva  não  quer  continuar  a  ser 
Rendeira,  e  não  lhe  tem  sido  possível  descobrir  aonde 
o  dito  Senhorio  reside ;  he  por  este  annuncio  que  faz 
aviso  ao  mesmo  Senhorio,  que  pode  do  ultimo  de  De- 
xembro  em  diante  tomar  conta  do  sobredito  Morgado, 
ficando  desde  já  a  dita  Viuva  desonerada,  c  sem  res- 
ponsabilidade alguma  para  com  elle  Rego,  e  do  mesmo 
modo  este  aviso  he  também  para  os  irmãs  do  dito 
Morgado. 

Candido  José  Monteiro  tem  rontraclado  com  Maria 
Caetana  do  Carrno  a  compra  da  propriedade  de  casas, 
que  esta  possue  na  Rua  da  Vinha  Números  13  e  14, 
Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mercas:  quem  tiver  jus  á 
dita  propriedade  pode  dirigir-se  ao  Escriptorio  do  an- 
nunciante  nu  Rua  do  Lonnn  N."  83. 

Madame  Villaret,  Modista  de  Paris,  inventora  dos 
espartilhos  hygienicos,  tem  a  honra  de  participar  que 
acaba  de  chegar  da  sua  viugem  a  Paris,  d 'onde  traz  os 
artigos  da  ultima  moda,  entre  os  quaes  se  achâo  as  ca- 
poteiras,  e  laços  á  D.  Makia  II.  etc,  Rua  dç  Chiado 
N."  3,  l."  andar. 

Na  Loja  de  chapéos  defronte  do  Boqueirão  do  Tojo 
da  Boa  Vista,  se  diz  aonde  ha  dous  cavallos  de  marca 
para  vender. 
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QUINTA  FEIRA  26  DE  SETEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  2õ  de  Setembro  de  1833. 


Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  de  Braganç*  Sa- 
bio hoje  as  seis  horas  da  manhã  com  o  Commandantc 
Geral  d'Artilheria,  Foi  observar  diversos  pontos  da  Li- 
nha, Ordenando  em  toda  a  parte  o  que  Lhe  Aprouve. 
Voltou  ao  Paço  erão  quasi  nove  horas. 

Déo  entrada  em  nossas  Fileiras  a  muitos  Soldados  de 
diversos  Corpos  desertados  do  enmpo  inimigo. 

A'  huma  hora  da  tarde  Sahírào  Suas  Magestades  Fi- 
delissima  e  Imperiaes,  e  a  Marquesa  Camareira-Mór 
n'hum  magnifico  Coche  puxado  a  seis  cavallos  ricamen- 
te ajaezados,  seguidos  de  duas  seges,  em  huma  das  quaes 
iâo  us  Damas  de  Sua  Magestade  Fidèlissima,  e  de  Sua 
Magestade  Imperial ;  e  n'outra  os  dous  Camaristas  de 
Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça. —  Chegarão  ao  Paço  Real  da  Bemposta  pelas  duas 
horas. 

Logo  depois,  e  antes  do  Beijamão  Suas  Magestades 
Fidèlissima  e  Imperiaes  Receberão  o  Cardeal  Patriar- 
cha  de  Lisboa  com  a  consideração  devida  ú  sua  Digni- 
dade. 

A's  duas  e  meia  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senho- 
ra D.  Maria  II.,  c  Sua  Magestade  Imperial  a  Senho- 
ra Duquesa  de  Bragança  Collocadas  dentro  da  grade 
do  Throno,  estando  de  fóra  da  grade  Sua  Magestade 
Imperial  o  Senhor  Duque  de  Bragança  —  do  lado  es- 
querdo a  Marquesa  Camareira-Mór  da  Rainha,  e  as 
Damas  —  o  Conde  Mordomo-Mór  —  fazendo  parede 
do  lado  esquerdo  os  Conselheiros  d  Estado  —  ob  Minis- 
tros d' Estado,  os  Grandes  do  Reino  Criados  da  Casa, 
r  os  Camaristas;  e  do  lado  direito  os  Grandes  do  Rei- 
no, que  não  são  Criados  da  ('asa,  e  fechando  o- circulo 
em  frente  do  Throno  o  Estado  Maior  Imperial  come- 
çou o  Cortejo,  e  Bcijamâo  da  maneira  seguinte: 

O  Conselheiro  Barbosa  de  Araujo  servindo  de  Portei- 
ro da  Camara  abrio  a  porta  da  Sala,  c  logo  o  Conde 
de  Farrobo  introduzio  o  Corpo  Diplomático,  e  os  Oflj- 
ciaos  Estrangeiros,  oue  tributarão  a  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima os  seus  Comprimentos,  assim  como  a  Suas 
Magestades  Imperiaes. 

Foi  introduzida  depois  u  Deputação  da  Com  missão 
Municipal  da  Heróica  Cidade  do  Porto,  composta  do 
Vicc-ProsideMo  Arnaldo  Wanzeller  e  outro  Membro, 

3ue  tiverão  a  honra  de  renovar  na  Augusta  Presença 
a  Rainha  os  seus  protestos  de  amor,  obediência,  e  fi- 
delidade em  nome  dos  Illustres  Habitantes  daquella 
muito  Leal  e  antiga  Cidade. 

Logo  depois  a  Com  missão  Municipal  de  Lisboa  —  a 
Deputação  da  I Ilustríssima  Junta  da  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro  — o  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça—a Junta  do  Tbesouro  Publico  —  a  dos  Juros  — 


a  da  Bulla  da  Cruzada  —  a  do  Exame  e  Melhoramen- 
to  das  Ordens  Religiosas  encarregada  da  Reforma  ge- 
ral Ecclesiastica  —  o  Tribunal  de  Segunda  Instancia  — 
a  Junta  da  Marinha  forâo  introduzidos  á  Presença  de 
Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes. 

Seguírao-se  i  Corte  —  os  Generaes — os  OfTiciaes  Maio- 
res e  Ordinários  das  Secretarias,  c  hum  sem  numero  de 
Oficialidade  do  Exercito  e  da  Armada,  -Empregados 
Públicos,  Ecclesiasticos  e  Pessoas  de  distineção,  que 
tiverão  a  honra  de  beijar  a  Mão  á  Sua  Soberana  pela 
Sua  chegada  a  Portugal,  e  por  haver  recobrado  o  Thro- 
no de  Seus  Maiores.  Acabou  o  Cortejo  quasi  ás  quatro 
horos.  Suas  Magestades  voltarão  ao  Paço  as  quatro 
e  meia. 

A's  7  e  meia  servio-sc  o  jantar,  ao  qual  Sua  Magos- 
tade  Imperial  Fizera  a  honra  de  Convidar  os  Ministros 
d'Eslado  —  os  Marechaes  do  Exercito  Duque  da  Ter- 
ceira c  Conde  de  Saldanha  —  o  Almirante  Visconde  do 
Cabo  de  S.  Vicente,  c  o  Quartel  Mestre  General  e 
Commandantc  Geral  d'Artilheria. 

A's  9  e  meia  Recebêo  as  Authoridades  Militares  da 
Córte  e  Província,  o  Intendente  Geral  da  Policia  da 
Còrte  e  Reino,  e  outras  Pessoas  de  distineção. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II, 
Suas  Magestades  Imperiaes,  e  Sua  Alteza  Imperial  go- 
são  de  boa  Saúde. 

No  dia  23  do  corrente  Sua  Magestade  Imperial  o 
Duque  de  Bragança  entregando,  a  bordo  do  Soho,  ao 
Conde  Mordomo  Mór  a  —  negrinha  —  devisa  daquella 
Diguidade,  disse-lhe  —  Sei  que  he  costume  mandar-se  ao 
Mordomo  Mór  esta  Insígnia ;  mas  reconhecendo  vossos 

Í rondes  Serviços  prestados  ú  Causa  de  Minha  Augusta 
ilha,  Faço-vos  a  honra  de  vo-la  entregar  Eu  Mesmo. 
No  mesmo  dia  quando  Sua  Magestade  Fidelíssima 
chegava  á  Barraca  armada  no  Terreiro  do  Paço  no 
meio  das  Bênçãos  e  Vivas  de  muitos  milhares  de  Cida- 
dãos, Sua  Magestade  Imperial  disse  em  altas  vozes  —  A 
Rainha  dá  Vivas  á  Carta  Constitucional. 

No  dia  24  quando  Sua  Magestade  Fidelíssima  passou 
Revista  ao  Exercito  Libertador  Sua  Magestade  Impe- 
rial Lhe  Apresentou  em  todos  os  pontos  os  Militares, 
que  tinhão  sido  feridos  nos  diversos  combates  ou  agra- 
ciados por  sua  bravura  ou  algum  extraordinário  feito 
d  armas,  fazendo-lhe  notar  cada  hum  com  particular 
distineção. 


A  Deputação  da  Commissão  Municipal  da  Cidade 
do  Porto  sendo  introduzida  á  Presença  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  e  de  Suas  Magestades  Imperiaes,  Ar- 
naldo Wanzeller,  Vice-Presidente  da  dita  Commissão, 
dirigio  á  mesma  Augusta  Senhora  o  Discurso  seguinu: 
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SENHORA.—  A  Municipalidade  da  Cidade  do  Por- ± 
to,  como  legitima  e  ttel  interprete  do»  sentimento*  *Jo* 


habitantes 
foi  ■ 


mio  N 


dos  inimigos  de  Vossa  Mageslaje  e  da  Nar,ão,  be  tsm- 
feem  aqne  mais  vivamente  sente  estas  esperanças  euque-l- 
|es  atTectos,  que  ria  mgr*  da  I.Ui^fir? ii.na  Junta  teiBoi 
»  lioura  de  signiucur  a  Vo-.sa  'Majirstade. 

I'm  ião  "Olemne  ocraãlò"  Senttora,  s.  ja-nos  penai'. 
fid>>  ajuntar  a  expressão  do»  nossos  próprio*  votos  ;m, 
rara  t  da  [Ilustríssima  Junta  dr  quem  somo?  or^-ãos,  c  solhe • 
de  ser  a  primeira,  que  tivesse  a  honra  de  vir,  por  meto  \  lar  a  honra  de  V«  ij  ir  a  Real  Mão  de  "V  ossa  Magesladr 
de  «cu»  Deputados.  )>eijar  a  Real  Mão  de  V   o  em  dignai  da  nossa  rendada  líbediejjria  *•  py^wjo  Tf- 

s±t3zivi2fkJZ%&B 1       A «'  LZ.  -  •'  -  <  T7!> 

com  \i>íhi  Ma>;i'.>Uuit:,  «  Ciiiii  toda  <i  N.itA.i  i>«  Ja  .viia  i      Sua  M.i"»-s\ade  Impe/ia]  oSenhor  Drorr.  r,r  !.»«*• 


'■  i-  Leal  Cidade,  assva 
U  com  a*  arma«  ro*tra 
a  l  surpaçjo  j1«muM  «io  -lúíouo  de  Vossa  M;j„  -  -'*df- 
«ias  Liberdade*  Nnrionaes  com  dle  iudissolunltumle 
vinculadas;  assim  lambem  sol  britou  e  obteve 


da  a  Naçan  ih-L 
felix  entrada  na  antiga  Capital  da  Moaarchià,  e  pcl» 
Sua  restituirão  1  bxouo  Excelso  de  Swis  Gloriosos 
Predecessores. 

SENHORA  !  Dignc-se  Vossa  Majestade  seoíheT  be- 
nignamente a  expressão  destes  puros  sentimentos:  Sp 
V«vssa  Mageslnfle  cm  desempenho  d*huma  Anguita  Pro- 
messa «pje  nos  f<n  fr-jia,  o  «pie  num  a  nos  ha  de  esquecer, 
felicitar  hum  dia  com  a  Sua  Presença  a  briosa  Cidade 
do  Porto,  «Milão  naquelles  montes  de  ruínas  ainda  fa- 
;na-ir>,  *  R&«yjt41«»  campos  «á- sustado»  «que  o  rodeio, 
Alwara  dp  <Ioju*laj4cia,  e  daGloria  deSru  Angario  Pai, 
bu*  Vo*sa  »jfcge*laii*  ena  cajacierrs  indelexis,  traçado» 
iii  ff  >angne  do  tnaiof  nmnvfo  de  >bu>  Defensores,  a 
sinceridade  desces  rnesaxas  wnUinenlos. 
.  SftNIJpRA  1  A  Divina  Pr*rjdenvia,  qw  tio  visiveV- 
JTlcate  í«m  pr«tc#do  «>s  D*«tioo»  «1c  VySN1  Mageslade, 
prolongue  €  prospere,  por  «bjaju«d*>*  «ionos  o  sen  appeto- 
ckju  Ucioado,  p:ura  «pie  r«qtaradtts  »>»  ■estrabos  da  dtscor- 
di*,  e  coag*a>síudos  ■»  rtrjiwos  da  toda  a  Parodia  Por- 
' twgnrau,  possamos  ttauquiUamente  go*ar  o  efleilo  fedi» 
dp*  JLabr rdadu»  legate,  rouuudas  j*la  Carla,  e  cooqni»- 
>-4da>  pelp  »i;í,m>  Crai;*- 


Drwe  nit  On»- 

ioavç*  *»^poad«o  em  Nome  iV.Su»  A«gtU9U|  pilha: 

Eu  agradeço,  cm  Nome  de  Minha  Ajiçu?'a  pilha,  á 
W>in!cij>aji»hid<'  Ai  Cidade  do  Porto  o*  >cnJimcntos  ijuç 
Lhe  manifesta:  a  importância  dm  m'>is  r-forços  attolão 
a  verdade  «las  ma>  «■tprcv,rt"i-  Quando  a  Divina  Pri>- 
videncia  çomplrjar  a  sua  ()brn.  «*spero  Eu  completar  a 
Minha  Promessa  de  conduzir  a  Vossa  Rainha  ao  pwiO 
de  S'>s:  .i't'.  n  uoV^ndo-ie  as  suaves  i  n-  J.  ,  d..  :-  - 
fteroja  luta  da  !eal<Jad«!  rom  B  <t»  Pàfrifteros,  serão  re- 
gados em  família  B»lonros  da  gloria  «<>!u  as  lagrimas 


Scndt)  intn>»luzídH  á  Presença  de  Sua  Majestade  Fi^ 
dejissima  e  de  Suas  Magestades  íinpcriaes  a  Deputaçãt) 
da  I Ilustríssima  Junta  da  Administração  da Comjmnhia 
Geral  da  Agricultura  da-s  Vinhas  do  Alto  Douro,  o  De- 
pitada!  Custodio  Teixeira  Pinio  Rasto  dirigio  a  Sua 
\lagestade  Fidelíssima  o  seguinte  Discurso: 

SENHORA-— -A  lllu^trissiiua  Jtinla  da  Administra- 
ção da  CojQp»nlii«i  Gorai  da  Agricultura  das  Vi  nhãs  do 
Alto  Douro  uns  manda  depôr  humildoment»  nos  pes  do 
Real  Tlirono  de  V  os»a  Mttg«stnd<!  o  tributo  do  seu  mais 
profundo  respeito  e  liei  obediência,  f  felicitar  a  V«issa 
Jsfagtrstade  pela  Soa  feliz  chegada  aome.ip  dos  fmis  Por- 
tuguejsrs,  ein  cujos  coraç«>es  Voss»  Magcstude  vem  en- 
v^outj-ar  o  mais  ítriue  e  seguro  Tbrono  fundado  no  amor, 
«jue  t<xlos  consagramt»  ú  Augusta  Pessoa  de  Voais  Ma- 
g es U ide,  e  na  certa  esperança  «|ue  temos  de  que  os  ma- 
'!"'  lào  cruamente  ipjp  a/lligido  u  Nação  serão  todos 
curados  pelo  sábio  e  paternal  Governo  de  tão  Gracioso 
Soberana,  de  quem  a  adversidade  foi  a  primeira  mestra, 
«  hum»  sabin  Consumição  »  primeira  condição  do  Seu 
JUiuado,. 

SENHORíA \  Coxapimhia  Gesal  da  Agrirnltura 
dus  \  do  Abo  Douro,  que  he  a  Corporação  do  Por- 

raltjue  i...l,..icv  d..r.m.,;.  recíbeo  do  feroa  Vandalismo 


Sua  M.ig^siade  Impe/ial  oSejihor  DcQcr.  cr.  Basco- 
çs  «respooidoo  eiu  Noiae  de  Sua  Augusta  Filha: 

Rrrybo  era  Nome  de  Minha  Augusta  Filha  com  rc- 
conhí-cimento  os  st-nlíraentos,  que  Me  manifesta  a  UUb- 
Uíssima  Junta  da  \«1  num stra^ão  «la  Companhia  Cieral 
da  A*rip4»sta  dos  Vinhos  do  Alto  Douro  :  «>s  sacnti- 
I  cios  j  if  cila  tem  feito  pelíis  Liberdades  da  Patria  e  pr- 
|  iasDinvl*>s  de  <VÍ«aj»a  Augu«iai  ilka  ■  âo di«^sos  da  maio; 
j  gratidão.  Hum  tíoverno  de  mansidão  e  de  Justiça,  e  o 
I  exercício  de  Instituições  Jiyres ,  serão  o  justo  premio  dt 
tanto  patriotismo,  e  «le  tão  srrande  iealríade. 

Depois  dirigindo--**  a  Sua  Magestade  Imperial  a  Se- 
nhora Dr«rEz\  di  Bíicuçi  pronunciou  o  roesnjo 
fVpolaflo  a  seguinte  Oração: 


SENHORA— ««indo  .»  Purlugucxo  odcWio  a 
ventara  de  posmir  Capii#!  do  Reino  a  Avgsssla  Rai- 
nha, porqaem  |*m  lidt>  a  m.us  otnarga  stuidade,.*  pitv- 
jwnlo  os  uiait  ilaru»  traWlaos  sob>i  da  ponto  a  ger..! 
alrtrria  por  sv  peja  Carinhosa  ijão  de  Vossa  iJag»A;i- 
«b?  Imperial  que  Utm  he  inutido  «sle Sagrado  Panhw  de 

uuiào  e  de  concórdia*. - 

O  Excejao  Heroe,  nqneia  Portugal  dove  todo  •  l«em 
premente,  e  todas  as  ínturns  e»perjim;as  em  onuar»  na 
Amável  Contputibia  do  tão  Augusta  F.spo»a,  dc  qaeio 
longa  ausracia  (>  havia  >epai>idov  a  conotação  íliMpian- 
to  i  em  soffrido  na  árdua  e  gloriosa  lide,  em  que  Anda 
Empenhado;  e  Vossa-  Magvatude  Imperial  fará  á  Na- 
ção Portuguesa  o  maior  b«íaeficio  ajudando-a  assim  a 
pagar  a  divida  da  gratidão  Nacional,  que  ella  pt*r  si  so 
nunca  poderá  cabalmente  satisfazer. 

Estes,  Senhora,  são  os  sealimenros  da  IllustruUnia 
Junta  da  Administração  da  Companhia  Gcnd  da  Agri- 
cultura das  Vinhas  do  Alto  Douro,  dc  quem  somos  Ihm 
íatorpretns-  DigUM-***  Vossu  Magv>lade  Imperial  íiccei- 
ta-los  «joio  a  Bondade  própria  do  Seu  ltnperiid  Anitno, 
«*.  ixirmitbi-DOs  »me  n  eUe»  ajuntemos  a  expres»òo  de 
os  ^ntimeatos,  que  em  particular  nos  aaUÚO. 


Sun  Magralmb-  Imperial  a  Senhora  Diíolkzs  j>« 
'■-mxm  respondeo: 

Conduzir  ao  meio  «los  Rorl11gt1e7.es  o  suave  Penh^i 
da  sua  felicidade;  Vir  Ser  testemunha  do  eiilbusiastti) 
de  hum  Povo  generoso  e  fiel;  V  ir  Tomar  parte  na  glo- 
ria que  resulta  a  Meu  Augusto  Esposo  «los  heroiços  pm- 
dijrios  de  amnr,  que  tem  obrado  por  Sua  Augusta  Pi- 


Ih 


la  St 


Porlusueza,  são  lindos 


que 


M 


e  en- 


•  liem  de  hum  nobre  orgulho,  e  Me  fazem  esquecer  os 
soffri mentos  pagados.  Agradeço  por  tanto  á  llliislris»i- 
Dta  Junta  da  Administração  da  '  Companhia  Geral  da 
Vgrn  ulturn  das  V  inhas  do  AUo>  Douro  a  justiça,  qut 
Me  faz  nos  sentimentos  que  Me  expressa,  e  Confio  qu>; 
os  Sagrados  Penhorei  que  Me  ligâo  a  tão  nobre  Cama 
lhe  a&ançatâo  etti  todo  o  tempo  a  efficaria  dos  Hettt 
votos  pela  felicidade  «lestes  Reinos. 

E  por  ti)timo  dirigindo-se  a  Sua  Magestade  Imperial 
O  Senhor  DuoVf  DSdR4G*HÇ1  lhe  fallou  desta  maneira: 

SENHOR.  —  Hoje  que  está  cumprido  hnm  doa  gran- 
des tins  dos  heróicos  Uabalhos  e  das  Gloriosas  fadiga* 
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de  Vossa  Magestade  Imperial  pela  restituição  de  Sua 
Augusta  Filha  e  noua  Legitima  Rainha  ao  Throno  que 
tão  iniquamente  Lhe  fora  usurpado,  permiUa-nós  Vossa 
Magestade  Imperial  a  honra  de  O  Felicitarmos  em  no- 
me  da  I  Ilustríssima  Junta  da  Administração  da  Com- 
panhia Geral  da  Agricultura  das  Viohas  do  Alto  Dou- 
ro portão  fausto  acontecimento,  devido  todo  aos  Gene- 
rosos Esforços  de  Vossa  Magestade  Imperial  que  tão 
sabia  c  prudentemente  tem  sabido  dirigir  o  valor  indó- 
mito e  a  exemplar  constância  do  Exercito  e  da  Nação 
Portuguesa. 

O  faustissimo  acontecimento,  Senhor,  que  hoje  enche 
de  Jubilo  os  Corações  de  todos  os  fieis  Portuguezes,  as- 
segura-nos  que  em  breve  tempo  veremos  a  pacificação 
geral  de  toda  a  Mouarchia  e.  a  consolidação  das  liber- 
dades legaes  por  Vossa  Magestade  Imperial  outorga- 
da*. E  assim  ficará  completo  hum  Padrão  de  lmmortal 
Gloria  para  Vossa  Magestade  Imperial,  e  segura  a  fu- 
tura prosperidade  da  Nação  Portuguesa. 

Digne-se  Vossa  Magestade  Imperial  Acceitar  com  a 
•ua  costumada  Bondade  estes  votos  da  nossa  maior  gra- 
tidão e  profundo  respeito. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça respondeo: 

Acceito  e  agradeço  os  sentimentos  que  me  expressa  a 
Illustrissima  Junta  de  Administração  da  Companhia 
Geral  d' Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  :  depois 
da  gloria  que  Me  coube  de  reinvindicar  para  Minha 
Augusta  Filha  a  Corda  que  lhe  cedi,  nenhuma  outra 
Me  cabe  mais  honrosa  do  que  a  de  manter  á  Nação 
Portuguesa  as  Instituições  que  lhe  outorguei,  e  que  ella 
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Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Achando-se  extincto  pelo  Decreto  de  dezenove  de 
Agosto  próximo  passado  o  Registo  dos  Diplomas  na  Se- 
cretaria das  Mercês,  segundo  o  raetbodo  lesivo,  com  que 
ate  agora  »e  procedia  neste  ramo  de  Serviço  Público ; 
e  não  sendo  todavia  compativel  com  o  Systema  da  Le- 
gislação actual,  comprehendida  no  Regimento  das  Mer- 
cês eLeis  posteriores  ainda  existentes,  cuja  execução  he 
tão  proveitosa  como  recommendada,  a  falta  de  huma 
Repartição  onde  se  faça  assentamento  de  todus  as  Mer- 
cês concedidas  a  quaesquer  pessoas,  para  que  nem  dei- 
xe de  conferir-se  a  devida  satisfação  dos  Serviços  feitos 
ao  Estado,  nem  hajão  de  dar-se  prémios  aquém  os  não 
mereça  com  manifesta  ofiéusa  da  boa  administração  da 
Justiça,  e  mui  grave  prejuízo  da  Fazenda  Pública :  Que- 
rendo, por  huma  parte,  remediar  os  abusos  ate'  ;  qui  pra- 
ticados, o  estabelecer  por  outra  a  ordem  e  regularidade 
conveniente  em  matéria  tão  importante,  e  de  tantas 
Consequências;  Por  estes  e  outros  respeitos,  e  em  quan- 
to por  hum  novo  Regimento  se  não  ajusta  ã  exacta 
proporção  entre  os  Serviços,  e  a  remuneração  delles,  e 
se  não  prescreve  outra  melhor  forma  de  se  Decretar,  c 
Registar  o  Despacho  dos  mesmos  Serviços;  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Ordenar,  que  ficando  extincto 
o  Registo  das  Mercês,  nos  termos  do  citado  Decreto, 
se  hajão  de  registar  d'ora  era  diante  no  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  como  Estação  mais  análoga,  em 
Livros  particularmente  pata  isso  destinados,  todas  as 
Cartas,  Alvarás,  Provisões  Ou  outros  Diplomas  dequaes- 

3uer  Mercês  honorificas  ou  lucrativas,  quer  scjãp  lavra- 
as  nas  Secretarias  cTEstado,  quer  em  outras  Reparti- 
ções competentes,  tudo  na  oouformidade  das  Leis  que 
regem  este  Serviço  Público,  cm  quanto  não  forem  por 
outro  modo  reformadas,  e  isto  dentro  de  quatro 


depois  da  data  das.  referidas  Mercês,  sob  pena  de  fica- 
rem sem  validade,  nem  effeito  algum,,  e  sem  por  cilas 
se  poder  fazer  Obra  nem  dar  posse,  como  se  acha  De- 
terminado nos  Alvarás  de  dezeseis  de  Abril  de  mil  seis- 
centos e  dezeseis*,  e  de  vinte  de  Novembro  de  mil  seis- 
centos cincoenta  e  quatro ;  cuja  observância  Hei  outro 
sim  por  bem  excitar,  e  Mando  que  se  cumprão  e  guar- 
dem como  nelles  se  contem.  O  Ministro  e  Secretario 
d'Esíado  dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar1.  Palacio  das  Necessidades  em  vin- 
te e  hum  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  três. 
=  D.  PEDRO,  Duque  de  Braca>íça.=:  Candido  Joii 
Xavier;  • 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  EccesiaSTico 
k  de  Justiça. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  do  Bacharel  João  Gualberto  de  Pina 
Cabral,  e  aos  Serviços  por  ellc  prestados  á  Causa  da 
Legitimidade:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  de 
o  Nomear  para  Juiz  da  Relação  do  Porto.  Ò  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encar- 
regado interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ecclesias- 
ticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar. Paço  das  Necessidades  em  9  de  Agosto  de  1833. 
—  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  —  José  da  Silva 
Carvalho.  =  Está  conforme.  =  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães.  ,  , 


Thesouro  Publico  Nacional. 

Havendo  Sua  Magestade  Imperial  O  Duque  de  Bra- 
gança, Regente  em  Nome  da  Rainha,  Determinado  pe- 
la Repartição  do  Tribunal  do  Thesouro  cm  Porluria  de 
três  do  passado  mez  de  Agosto  ao  Administrador  d'Al- 
fandega  de  Lisboa,  que  era  quanto  se  não  tómavão  ulte- 
.riores  providencias,  lizesse  entrar  no  Cofre  do  Thesouro  os 
fundos  que  estivessem  realisados,  sem  attenção  aos  con- 
tractos ou  obrigações  a  que  taes  rendimentos  fossem 
applicados  pelo  Governo  Usurpador,  e  tendo  cessado 
os  motivos  que  fizerão  indispensável  aquella  medida, 
não  só  porque  o  mais  maduro  exame  tem  feito  desvane- 
cer receios  que  erão  da  natureza  daquella  apurada  cri- 
se, como  mui  particularmente  pelos  recursos  extraordi- 
nários com  que  a  liberalidade,  e  o  patriotismo  dos  fieis 
habitantes  da  Capital  tem  vindo  auxiliar  o  Cofre  do 
Thesouro,  já  pelo  meio  de  donativos  gratuitos,  e  já  pe- 
la franca  cooperação  ao  par  para  o  Empréstimo  Na- 
cional, procedimento  este  que  tendo  sobre  maneira  at- 
trabido  a  attenção  de  Sua  Magestade  Imperial  deve 
sem  duvida  servir  d'exemplo  e  incentivo  a  todos  os  ha- 
bitantes das  Provindas,  ú  medida  que  o  inimigo  com- 
mum  fòr  recebendo  o  merecido  castigo :  e  sendo  igual- 
mente de  sã  justiça,  e  conforme  com  o  Decreto  da  Re- 
gência datado  em  Angra  aos  vinte  e  tres  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  c  trinta,  que  não  sejão  entorpecidos  aquel- 
les  actos  que  são  sempre  reputados  actos  ordinários  de 
Justiça  ou  administração,  não  influentes  na  pratica, 
nem  onerosos  á  Fazenda  Pública;  por  todos  estes  mo- 
tivos Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  o  Adminis- 
trador d' Alfandega  de  Lisboa  suspenda  oeffeito  daquel- 
la* medidas  provisórias,  determinadas  pela  Portaria  de 
tres  do  passado  mez  d'Agosto,  salvo  unicamente  nos 
casos,  em  que  os  Contractadores  estiverem  cm  divida  á 
Fazenda  Pública  de  algum  quartel  ou  pagamento,  ou 
se  recusarem  a  pagar  os  Escriptos  do  Thesouro-,  que  hou- 
vessem acecitado,  em  cujos  casos  continuará  a  cobrar, 
e  remetter  na  forma  praticada  o  producto  da  respecti- 
va renda,  fazendo  escripturar  tudo  com  a  devida  clare- 
za para  de  futuro  se  tomarem  -ea»  coasidcraçjo  aqueJlS"* 
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encontrb»  cjtte  de  bflffl  Governo  de  Justiça  e  equidade 
se  devem  esperar.  Lisboa,  e  Oofnmtssâo  do  Tribunal 
doThesouro  PttbHco,  vinte  e  hum  de  Setembro  de  mil  oi- 
tocentos trinta  e  três.— /o*f  da  Silva  Carvalho. es Es- 
tá conforme.  =  Cortes- Morato  Roma,  Director  Geral 
da  Contadoria. 

;  v   .....  •      •  •  ,  , 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÃ-BRETANHA. 


Londres  9  t/e  Setembro. 

Portsmouth,  Domingo  de  tarde. 
tmmcdiatamentc  depois  da  Sua  Chegada  Deo  Sun 
•Magestade  Fidelíssima  Audiência  a  Sir  J.  Whately 
portador  do  Convite  do  Rei  para  ir  a  Windsor  o  que 
Sua  Magestade  Fidelíssima  acceitou ;  he  provável  que 
Sua  Magestade  Fidelíssima  parta  daqui  Terça  feira  pró- 
xima para  Windsor  Castle.  —  Estiverão  presentes  na 
Audiência  Sir  J.  Graham,  o  Almirante  Dundas,  Sir 
Thomaz  Hardy,  e  Sir  F.  Maitland  immediato  aoCom- 
mandante  das  forças  desta  guarnição.  Sua  Magestade 
Fidelíssima  designou  o  dia  (Tamanha  á  huma  hora  pa- 
ra receber  a  Felicitação  da  Corporação  Municipal.— 
Sua  Magestade  Fidelíssima  manifestou  a  maior  satisfa- 
ção pela  recepção  que  encontrou;  Ella  esta\a  em  ex- 
cedente disposição,  não  obstante  os  incommodos  d'liuma 
longa  e  penosa  passagem  —  pois  que  o  Vapòr  sahindo 
de  Cherbourg  Sexta  feira  chegou  aqui  hontem  depois 
da  meia  noite ;  ancorou  durante  ô  resto  da  noite  em 
St.  HHlens —  Diz-se  aqui  que  depois  de  receber  a  Mu- 
nicipalidade, Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  a  Impe- 
ratriz Se  dirigirão  a  Cowes  a  visitar  a  Duqueza  de 
Kent  c  a  Princeza  Victoria.  — A  seguinte  Carta  expe- 
dida pela  Repartição  dos  Negócios  do  Interior  foi  recebi- 
da pelo  Mayor  de  Portsmouth  sexta  feira  pela  manhã, 
e  em  consequência  delia  se  congregou  a  Municipalida- 
de detarde,  concordando  na  forma  das  Felicitações,  que 
se  devião  dirigir  á  Rainha  e  á  Imperatriz. 

Offieio  do  Ministro  do  Interior  ao  Mayor 
de  Porttmovth. 

m  Whhehall  5  de  Setembro. 
«Sou  encarregado  pelo  Visconde  Mclbonrne  de  vos 
participar  que  Suas  Magestade*  a  Rainha  de  Poutu- 
g ai.,  e  a  DoQtiEZÀ  de  Bragança  devem  chegar  a  Por- 
Ismnuth  amanhã,  ou  Sabbado,  e  que  o  Rei  se  dignou  or- 
denar que  a  Rainha  e  a  Imperatriz  á  sua  chegada  a 
este  Paiz  fossem  recebidas  com  todas  as  honras  que  se 
eostumâo  tributar  ús  Testas  Coroadas,  e  a  mim  me  in- 
cumbe rogar-vos  quo  se  tributem  todas  as  attençôes,  e 
todo  o  respeito  a  Suas  Magfstades  no  seu  desembar- 
que em  Portsmouth. 

*  Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor,  vosso  etc. 

G.  Lamb. 

nAo  Mayor  de  Portsmouth.  n 

Copia  da  felicitação  da  Corporação  Municipal  de  Por- 
tsmouth a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D. 
MARIA  II.,  RAINHA  DE  PORTUGAL. 

*  l 

«SENHORA. 

n  Nós ,  o  Mayor,  Vereadores,  è  Cidadãos  dâ  Cidade 
de  Portsmonth,  como  fieis  súbditos  de  S.  M.  Jorge  *.% 
Rei  da  Orâ-Brctanha,  e  Maurin,  participando  do  inte- 
resse .manifcstado  perolrossò  Augusto  Soberano  a  prol 


de  Vossa  Magestade  e  de  Portugal,  era  reconhecer  <» 
Direito  de  Vossa  Magestade  áCorôá  daquelle  Reino,  e 
etn  aproveitar  a  primeira  opportunidade  da  renovar  as 
costumadas  relações  de  paz  e  amizade  com  Vossa  Ma- 
gestade, pedimos  mui  respeitosamente  quenossqa  licite 
apresentarmo-nos  ante  Vossa  Magestade  para  lhe  ofFe- 
recer  os  nossos  mais  sinceros  parabéns  por  occasiào  da 
chegada  de  Vcwsa  Magestade  a  Portsmouth,  e  mais  es- 
pecialmente pelos  faustissimos,  e  gloriosos  acontecimen- 
tos recentemente  occorridos. 

n  Felicitamos  mui  cordealmentc  a  Vossa  Magestade 
pelo  feliz  êxito  do  estabelaci  mento  de  principio*  libe- 
raes,  e  dos  patrióticos  esforços  que  collocárâo  por  fim  a 
Vossa  Magestade  no  Throno  de  Portugal,  e  folgamos 
com  o  assignalado  triunfo  que  alcançárao,  e  com  o  va- 
lor, e  heroísmo  desenvolvidos  em  tão  nobre,  6  tão  jus- 
ta Causa. 

«Seja-nos  permittido  igualmente  offerecer  o»  nossos 
fervorosos  votos  pela  felicidade  de  Vossa  Magestade  edo 
seu  Governo,  e  confiamos  que  por  meio  de  huma  firme  ad- 
herencia  a  princípios  rectos,  e  da  manutenção  da  Líber» 
dade  Constitucional  se  estabelecerá  a  prosperidade  do 
Reino  de  Vossa  Magestade,  e  se  estreitaráõ  mais  do  que 
nunca  os  vínculos  de  amizade,  e  alliança  entre  estepaiz, 
e  Portugal. « 

Copia  da  Felicitação  da  Corporação  Municipal  de  Por- 
tsmouth a  Sua  Magestade  Imperial  a  DUQUEZA 
DE  BRAGANÇA. 

«SENHORA. 

n  Nós,  o  Mayor,  Vereadores,  e  Cidadãos  da  Cidade 
de  Portsmouth,  undosos  de  manifestar  o  respeito  que 
professamos  a  Vossa  Magestade  Imperial  na  interessan- 
te occasiào  que  trouxe  a  Vossa  Magestade  •  Inglater- 
ra, pedimos  mui  respeitosamente  que  nos  seja  permitti- 
do oiíertar  os  nossos  sinceros  parabéns  pela  chegada  de 
Vossa  Magestade  a  Portsmouth,  e  pelos  acontecimentos 
que  a  motivárão. 

«Esperamos  sinceramente,  que  pelo  estabelecimento 
da  vossa  Augusta  Filha  no  Throno  de  Portugal,  o  bem 
estar,  e  a  prosperidade  daquelle  Reino  serão  eficazmen- 
te promovidas,  e  que  Vossa  Magestade  Imperial  Viva 
dilatados  annos  para  gosar  da  alta  satisfação  que  lhe 
deve  resultar  de  ser  elle  Governado  por  huma  Princeza 
que  procura  solicita  promover  por  meio  de  Instituições 
livres  os  interesses,  e  a  ventura  de  seus  súbditos,  n 

(Continuar-se-ha. ) 
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Abjecção  e  opprobrio  da  humanidade,  nunca  appare- 
ce  tanto  a  maldade  de  nossos  inimigos,  como  quando 
comparámos  com  as  gloriosas  realidades  de  nossos  triun- 
fos, e  nobres  esforços,  por  que  os  temos  alcançado, 
os  monstruosos  embustes  de  que  elles  se  tem  servido 
para  sustentar  hum  systema  abominável,  que  mal  orga- 
nisado  de  princípios  depravados,  caminhava  sempre  pu- 
ra a  sua  total  desolação.  —  Publicamos  essa  Carta 
(  autógrafo )  do  scelerado  Padre  (luião,  e,  por  analo- 
gia de  ridículo,  transcrevemos  huma  Ordem  do  dia  do 
Governador  de  Góa,  que  tiramos  do  67o6  and  Travei- 
ler  de  28  de  Agosto.  —  Tudo  quanto  sc  possa  dizer  da 
ferocidade  do  tigre  tonsurado  hc  sempre  menos  do  que 
proclamão  as  ensanguentadas  paginas  de  tantas  Sen- 
tenças atrozes,  de  que  elle  foi  quasi  o  único  Juiz ;  nin- 
guém ignora  ate  que  ponto  chega  a  sède  de  sangue, 
que  devorava  este  Lcclesiastico  assassino,  que  foi  por  h 
annos  o  primeiro  algoz,  de  que  o  bárbaro,  e  inexorá- 
vel Usurpador  se  servia  para  sacrificar  as  innoceoten 
-victinas  da  Legitimidade;  mas  todos  suppunhão  uc-ste 
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í-niinrntc  malvatjp  —  »e*iao  loj&mnm,  «  hnm  caracter 
severo —  qual  será  a  publica  surpresa  vendo-o  tão  bai- 
xamente servil,  qu*  par»  «slvbW  a  e&upida  Fúria  Luiz 
de  Paula  finge  acreditar  grosseiras,  e  já  enlào  escarne- 
*\4<f*  xnetftifa*»  ou  ião  drweotc  que  de  buo  fé  ckaina 

Cerar  a  7 orío  /V/ú-/  O  vtr&cudor  de  Parsalia 

jppfawf  ••!''n  huJj  bui  .  losultt  .  ■  ■-ir  seria  pura  elle 
mais  -«luro  que  o  |>unh;U  dc  Bruto  1...  João  FflLc  o 
poltrão  covar.le,  que  vindo  do  Brasil  fel  mc-tcr  no  po- 
rão a  Arullicua  qv.  Nuo,  pata  flãó  ter  tentarão  de  fa- 
zer fogo  a  huma  Curveta,  e  que  nas  liat. ilhas  Xavacs 
da  Lsurpação  jbese  a  gtorja  de  ser  Excedido  ;*S  pelo  Ji- 
ihoúto  Aboim.'....  que  detpresivel  miséria  de  com- 
paração—  0  resto  da  Carta  não  merece  observações; 
he  bum  Sacerdote  de  Baul  adorando  o  seu  ídolo  n'huin 
Altar  etioopudo  «m  sangue»  e  lagrimas. 

A  Onifni  Ai*  Pia  tia  Cabo  d«  guerra  Julião  be  mai» 
bura,  cinUe  os  inuumorawert  Documentos  que  moerão, 
que  u  asais  enredada  falsidade  Ml  sido  a  ancora  forte, 
que  jLein  su^vent.ido  a  usurpação  no  aiur  procelloso  do 
ódio  un ^-aui.  —  As  iinpotrute*  ameaças  com  que  ter- 
mina. c>te  Mueoiaj;  Auto  de  traição  mão  devem  esque- 
cer ;  o  terror  uue  e»se  traidor  fanfarrão  jn«rtrnde  inspi- 
rar MM  impávidos  amigo*  da  Liberdade,  aos  Súbditos  liei* 
da  Bainha  Legitima,  deve  ter  lioje  o  sentimento  único 
«Jaqurlles  qin-  A  traliirào.  —  Sim,  lreinâo  os  rebeldes; 
c  tremão  ate  e^ses,  que  por  artificio,  uu  f.  licidadc  tem 
coRseguido  disfarçar  wus  crimes,  e  lançar  «obre  elles 
latir»  veo,  que  julgão  impenelruttl',  a  Opiniào  Publica,  ] 
como  avista  «Li  Providencia,  pre»crulará  tudo...  A  ge- 
nerosidade d»  Augusto  HegeuLe  tem  limite»  uiun  ad  »s 
pela  Justiça;  a  Carta,  que  consagra  o»  direitos  dn  hu- 
manidade, iuidij  dará  protecção  ao„  implacáveis  inimi- 
gos dflla.  . 


1  ilustríssimo  e  Exçdl^Miivsitfio  Senhor.  =  Graças  se- 
jáo  dadas  a  Dnos  ietn or  \o>so  pejo  lebi  acontecimen- 
to do  dia  de  hor.tern.  João  Felix  deve  d'ora  em  diante 
ser  designado  jh>J  .  oot*H)  Ccjsa; ;  porque  foi,  vio,  e  ven- 
cèo.  Deos  l»f  comnosco,  c  com  o  ao.>so  amado  Sopra- 
no El-Rci  Nosso  SeiUior. 

Oueira  V.  Ex.*  ver  a  Carla  de  L'>ii.!rr»,  e  depois  pra- 
ticar, O  que  se  ''*m  dignado  f.izer  com  as  outra» Cartas. 
Espero  <  m  bíisve  !Í7i  r  o  ai»  sii.o  Já  Qu,  drillia  do  Por- 
ro, para  podermos  viver  em  algum  socego,  porque  as 
Ilhas  fifárão  sem  defez»,  e  tornarão  a  seu  dever.  Oxalá 
que  esses  quatro  Barco»  de  VajNir  destiuados  para  in- 
[estWC  qo»as  C*>tas  v«nhào  a  cahir  em  hosm»  pod<  r. 
Asi»iu»  o  espera  este,  que  com  o  major  respeito  be  de  V. 
Ex.*  fiibdito  o  mais  fiel,  e  «iai>  obrigado  ar.iigo  .•fn- 
lonio  Jotc  LittiâiK  zz=i  Illustrifisúno  e  liscellenttssimo  Se- 
nhor Luis  dc  1'tMiIa  Furtado  dc  Ladro  do  Hio  dc  Jien- 
doça.  =  Sua  casa  p  de  Agosto  de  1832. 


«ria,  que  os  vá  buscar  ror  a.  A  nossa  Esquadra  compoi- 
è  ta  de  buaia  N ao  de  Linha,  ans  Fragatas,  6  vários  va- 
«sos  inenares,  eigia  *çr*  os  «ovimuutos  da  dos  rebekUs 
«que  não  se  atreve  a  aproximur-sc.  F-m  fim  os  rebeld«s 
-  não  podem  desta  »ez  escapar  n<  justo  castigo,  qne  o 
wCeo  lues  tem  preparado.  Todo  o  Portugal,  a  iiumn 
«voz,  ora  pelo  feliz  sue- cesso  do  se«  omado  Koberanio,  «i 
«  Nação  abomina  a  Causa,  porque  pugnio  osrebcMfls,  e 
-clles  mesmos  são  odiados  a  hum  ponto  tnl  que  Be  lhes 
«nega  lume.  o. agua  como  aosantigos  foragidos  (JsPof- 
«tuguezes  que  defendem  a  Sagrada  Causa  do  Altar,  de 
«  Viriato,  da  Alfonso,  e  de  João  1.%  4.%  e  <>.  °,  tem  nios- 
« trado  ao  Mundo  que  não  querem  curvur-so  a  bum  jugo 
«Estrangeiro,  elles  jurarão  sobre  as  Aras  da  Honra  que 
«  o  não  hão  de  sofjrer  agora-  Tntuti !  Estrangeiros  que 
u  lhes  quereis  impór  leis,  e  atacais  sua  indefieudencia. 
«  Tremei !  Tamfaam  ó'  rós  Portugueses  degenerados  que 
«não  quereis  dizer  do  intimo  de  vossos  corações,  Viva 
-u <>  nosso  Soberano  El-Bei  nosso  Senhor  I).  Miguel  I.% 
«liei  de  Portugal,  e  dos  Portuguezes!  I !  Julião  Joté 
uda  Siira  y tetra,  Governador  Honorário,  e  General 
«  cm  Cliefe.  r> 


Manit  ••  ,    •  dos  lentimmntot  de  huma  grande  parle 
dot  liahélanUi  de  Liiboa  apresentada  a  Air.  J/op- 
Cônsul  Geral  de  S.  M.  B.  em  Portugal,  por 
da  tua  retirada  deste  Paiz. 


Ordem  do  Dia. 

ssCcWS  do  (joverno,  IJamào,  ló  dc  Janeiro  1833. 
ti  Por  dou»  \4vi0*,  que  subirão  du Londres  a  4  eò  de 
«Setembro,  <•  que  chegarão  recentemente  a  Madrasta, 
u  recebemos  as  mais  satistactoriu*  Noticias  de  Portugal, 
«até  18  de  Agosto.  E»tas  noticias  vem  pela  maior  par- 
ute  copiadas  na»  Folhas  de  Bombaim,  e  annunciáo  o 
«1  seguinte: 

«A Cidade  do  Porto  oceupada  pelos  rebeldes  em  nu- 
u  mero  de  7000  homens  está  estreitamente  sitiada  por 
«huma  parte  do  nosso  Exercito  que  sobe  a  M)000  bo- 
«  meus,  em  duas  Divisões  Commatidadas  pelo  \"iscondc 
«do  Peso  da  Regoa,  «  «»- Duque  <lo  Cadaval.  As  estru- 
«das  estão  cortadas;  reina  na  Cidade  a  maior  escacoz 
«de  comestiveis,  e  os  rebeldes  tem' mui  pouca  Cavalla- 


Illustmsimo  Senlior :  =  Os  abaixo  assignndos  Habi- 
tantes de  Lisboa  acabão  de  saber  com  a  maior  magoai, 
e  doloroso  sentimento  que  V.  S.*  se  ausenta  desta  Ca- 
pital, deixando  dc  exercer  o  Cargo,  que  o  Governo  de 
S.  M.  B.  lhe  havia  confiado. 

liste  acontecimento  inesperado,  cujas  causas  não  be 
dado  penetrar  aos  abaixo  assignados,  be  profundamen- 
te sentido  pela  maior  e  melhor  parte  dos  Portu^uczes', 
que  jamais  poderão  entregar  ao  esquecimento  a  impar- 
cialidade, desinteresse,  nobreza  d' Aluía,  c  virtuosasina- 
neiras,  com  que  V.  S.*  «ra  tão  criticas  circunstancias  * 
calamitosos  tempos  soube  conciliar  o  desempenho  da 
sua  difiá  il  Coowiishào  cotn  a  caridade  Christã,  é  moral 
Evangélica,  a  pró  das  inuuioeraveis  vir  1  imas  porseguidass 

Seja  pertnUlido  aos  abaixo  assignados  asseverar  a  VU 
S."  que  o  caracter  «los  Portuguezes  em  geral  be  gene- 
roso para  esquecer  offensas,  e  agradecido  constantemen- 
te nos  benefícios  que  se  lhes  fazem  ;  e  he  com  esta  con- 
*iccão  q"«  0s  aluiixo  assignados  por  si.  e  em  npnic  de 
todos  os  bons  Portuguezes  pedem  a  V.  S.*  queira  ac- 
ccitar  e»t«  tcstemuuho  publico  da  sua  gratidão  jielos 
generosos  esforços,  que  \  .  S.*  constantemente  empregou 
parn  felicitar  este  Paiz  sem  comprometter  a  dignidad* 
do  Governo  de  S.  M.  B.,  que  a  Nação  Porlugueza  com 
muito  boas  razões  considera  o  seu  mais  fiel  e  antigo 
Allindo. 

Finalmente  os  abaixo  assignados  rogào  a  V.  S.*  queira 
persuadir-se  de  que,  apezuT  de  ausente  de  Portugal  vi- 
verá eternamente  na  grata  lembrança  dos  Portuguezes 
que  de  coração  lho  desejão  todas  as  venturas  que  me- 
rece, e  de  que  por  Untos  títulos  se  faz  digno. 

Lisboa  21  de  Agosto  de  1833.  =.  Illustnssimo  Senhor 
J{.  D.  Uoppner,  Cônsul  Geral  deS.  M.B.  em  Portugal. 

St.guc$*-u  as  assignaluroê  da  tWumcipaUdade  de  Lis- 
boa, de  vários  Titulares,  Conselheiros  d'  Estado,  e  de 
Fazenda,  Desembargadores,  fregociantes,  Proprietá- 
rio* ele.  r.to. 

Resposta  dirigida  por  Mr.  Hoppncr  ao  ExeelUntistimo 
I  isconde  de  Fonte  Arcada,  Presidi  nte  da  Commis- 
sâo  que  cm  nome  dos  que  assignuráo  apresentou  o 
Discurso  acima. 

A  lisongeira  distíncçâo  que  os  Habitante»  de  Lisboa 
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me  tem  liberalisado,  tão  superior  aos  meus  merecimen- 
to», como  distante  da  minha  expectação,  tem  çravado 
no  meu  peito  huma  impressão,  que  o  tempo  nao  pode 
apagar. 

Nunca  os  fracos  serviços  dc  algum  individuo  forão 
recompensados  com  tãoabalisados  testemunhos  de  favor, 
como  os  que  este  Pais  me  tem  conferido. 

Eu  leria  na  verdade  hum  nobre  orgulho  sc  podesse 
acreditar  que  tinha  contribuído  para  o  triunfo  de  huma 
Causa  identificada  com  a  da  Justiça  e  humanidade,  pe- 
la maneira  que  se  me  attribue;  mas  em  quanto  admil- 
to  a  exteusáo  dos  meus  desejos  pelo  seu  feliz  êxito,  e  a 
nnciedade  com  que  presenciei  a  luta  movida  em  seu  fa- 
vor,  sou  também  obrigado  a  reconhecer,  que  apenas 
pude  contribuir  era  muito  pequena  parte  para  assim  sc 
conseguir. 

Julgo  com  tudo  que  os  Habitantes  de  Lisboa  me  per- 
miltirao  oflerecer-lhcs  os  meus  mais  ardentes  votos  pela 
continuação  dos  seus  successos,  v  prosperidades ;  e  se- 
gurar-) hes  que  não  cessarei  jámuis  de  tomar  o  mais  de- 
cidido interesse  pelo  seu  bem  estar,  e  recordar-me  com 
gratidão  da  extrema  delicadeza,  que  clles  tem  manifes- 
tado para  comigo.  Lisboa  26  de  Agosto  dc  1833.= 
R.  B.  Hoppner.  (•) 


O  Cavalheiro  Mendizabal,  que  chegou  de  Londres 
acompanhando  Suas  Magcstades  a  Rainha,  e  a  Impera- 
triz Duqueza  de  Buac.\>ça,  teve  hontem  huma  Confe- 
•rencia  no  Tribunal  do  Tuesouro  Publico  aonde  dèo  con- 
ta da  sua  Corumissào. 


Administração  do  Cohkkio  Geral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Còrte  se  faz  publico,  que  sahirú  a  27  do  corrente  mes 
para  Sines  a  Bateira  Senhora  da  Conceição,  e  receberá 
a  Mala  as  11  horas  da  manhã  do  dito  dia;  o  Hiate 
Livramento  para  o  Porto  ás  4  hora»  da  tarde  de  28 
dito. 

As  Curtas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  hora  mais  próxima  da  dita  entrega  do  dia  ante- 
cedente. 

N.  B.  A  Escuna  Conceição  das  Alugòas  para  a  Ba- 
ilia com  cscnla  pelas  Alagoas  sahirá  no  dia  28  ás  7  ho- 
ras da  manhã. 


Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =24  dc  Setembro. 

A  Escuna  Ingleza,  que  entrou  hontem,  vem  dc  Faro  em 
4  dias,  9  Passageiros  que  sào:  1  Major  de  Orde- 
nanças de  Faro,  com  6  pessoas  de  família,  encarre- 
gado de  Officios  de  difterentes  Authoridades  de 
Faro  para  o  Governo,  1  Voluntário  Nacional  de 
Faro  com  1  filho  menor,  1  Medico  Hespanhol.— 
Entrou  de  noite  a  Escuna  Portugueza,  Purificação ; 
vem  da  Ilha  Terceira  em  16  dias,  2  Passageiros 

3ue  são:  1  Negociante  Português,  e  1  mulher.  Nào 
q  novidade. 


(*)  Ainda  que  dc  muito  antiga  data,  não  podemos 
deixar  de  publicar  com  satisfação  este  digno  testemu- 
nho de  gratidão  ús  distinctas  qualidades  de  tão  Illus- 
Ue  Amigo  da  Causa  da  Justiça  e  da  Liberdade. 


Serviço  do  Norte  da  Barra. 


10  h.  28  m.  da  m.  1  Bnguc- 
Oeste  do  Cabo  da  Roca 

12  b.  10  m.  da  t.  1 
Cabo  da  Roca. 


sem  bandeira  a  Oeste  do 


cm  S.  Julião. 
12  h.  46  m.  da  t.  1  Escuna  Portugueza. 

Dia  25. 

A  Escuna  Portugueza  que  dèo  entrada  hontem  em  S. 
Julião  chama-se  Independência;  vem  da  Ilha  de  S. 
Miguel  em  22  dias,  com  feijão,  fava,  e  trigo,  1 
Mala,  e  4  Passageiros  que  são:  o  cx-Prefeito  da 
Ilha  dc  S.  Miguel  com  3  criados.  Não  dá  novida- 
de.—  Sahio  hontem  á  tarde  o  Bergantim  Brasilei- 
ro Marques  de  Pombal  para  Pernambuco.  —  En- 
trou dc  noite  1  Escuna  Inglesa. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçôet  avittadat. 

11  h.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  Português  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

4  h.  20  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçôet  tahidat  de  S.  Juliao. 

7  h.  da  m.  1  Barco  de  Vapdr  Inglez. 
1  h.  50  m.  da  t.  1  liiate  Real  Português. 

5  h.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Inglez,  e  1  dito 

Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 
I  h.  da  t.  1  Bergantim  Português. 


AN  NÚNCIOS. 

Quem  quizer  arrematar  a  laranja  e  limão,  fructo  pen- 
dente da  quinta  do  sequestrado  rebelde  ex-Duque  do  Ca- 
daval sita  a  S.  Francisco  na  estrada  que  vai  para  Al- 
coxete,  compareça  a  dor  o  seu  lanço  perante  o  Juiz  de 
Fóra  de  Aldegallega  para  se  lhe  mandar  tomar,  deven- 
do proceder-se  á  sua  final  arrematação  no  dia  29  do 
corrente  mez  de  Setembro  nas  casas  da  mesma  quinta. 

Nas  casas  do  ausente  Marquez  de  Tancos  nos  dias  27 
e  28  do  corrente  se  hão  de  continuar  a  vender  em  Lei- 
lão pelas  10  horas  da  manhã  alguns  dos  móveis  seques- 
trados ao  mesmo,  incluindo  nestes  huma  cama  á  Pran- 
ceza  avaliada  em  duzentos  mil  réis;  hum  espelho  em 
cento  e  sessenta  mil  réis;  e  hum  sofá  em  sessenta  mil 
réis. 

Quem  quizer  vender  cal  em  pó,  arêa  do  Alfeite,  te- 
lha, tijolos,  ferro  de  todas  as  qualidades,  filele  branco, 
e  azul,  e  toros  de  pinho,  com  pagamento  de  prompto, 
ou  a  prazos,  compareça  na  Sala  da  Inspecção  Geral  do 
Arsenal  do  Exercito  no  dia  28  do  corrente  pelo  meio 
dia. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  27  DE  SETEMBRO. 


Vaço  das  Xccessidade»  rm  QC,  dc  Setembro  dc  18.13. 

Sua  Ma^r-tadc  Fidelíssima,  Suas  Magestades  Impe- 
riaes,  e  Sua  Alteza  Imperial  gozãn  l>oa  Saúdo. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  di;  Bragança 
Dêo  entrada  em  nossas  fileiras  a  quatro  Soldados,  que 
abandonarão  a  usurpação. 

Teve  Conselho  com  Suas  Excellcncias  os  Ministros 
d'Es|ncjo  á  liutna  ltotu  fia  tarde. 

A's  tre*  Sahio  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço, 
Corrèo  toda  a  Linda  <in  esquerda  ú  direita,  dando  em 
todos  <->s  pontos  as  Suns  lmperiaes  Ordens.  Voltou  ao 
Faço  is  seis  horas. 

A's  &  e  meia  líeccbèo  a  Sua  Excellencia  <>  Marechal 
do  F.xtrrcito  Conde  de  Saldanha,  e  o  Quartel  Mestre 
General. 

A's  í)  Rccehêo  a*  Authoridndcs  Militares  da  Corte,  c 
Provindo,  o  Conselheiro  <1" Estado  Barradas,  o  Inten- 
dente Geral  da  Policia  <la  Còrte  e  Reino,  o  Prefeito  da 
Província  do  Alcmtejo,  alguns  Membros  dos  Supremos 
Tribunncs  dc  Justiça,  e  da  Marinha,  e  outras  pessoas, 
que  tiverào  a  honra  <!<•  ioinprimentá-lo. 

O  Ajudante  da  Campo  Sir  Millcy  Doyle  esteve  dc 
Serviço. 

O  Miniitro  e  Secretario  d' K$lado  do*  Xcgocios  da  Fa- 
zenda ao  apresentar  a  Sua  Magcttade  a  fíainha  hu- 
ma  J'cça  de  ouro ,  .eunhada  pela  primeira  vez  com  a 
ficai  J/Jifie  da  Metma  Augutta  Senhora,  Lhe.  di- 
rigia a  Falia  secante: 

A  feliz  «'Iletrada  de  Vossa  Majestade  a  Portugal  mar- 
eará buma  das  E'pocas  mais  gloriosas  da  Naçào.  Cada 
Portnguez  desejaria  ,  elle  só,  trmismit ti-lu  á  Posterida- 
de; tal  o  amor,  e  respeito,  que  todos  consngrào  á  Au- 
gusta Pessoa  de  Vossa  Magestade.  A  mim,  tomo  Mi- 
nistro da  Fazenda,  nomeado  por  Sua  Majestade  o  Im- 
perador, immortnl  Pai  de  Vossa  Magestade,  mui  pou- 
co me  «abe  fazer;  mas  quanto  posso  contribuo  para 
hum  monumento  a  tão  grande  successo,  fazendo  pela 
primeira  vez  cunhar  em  ouro  a  Augusta  Effigie  de  Vos- 
sa Magestade.  Não  allego  este,  como  Serviço:  se  al- 
guns tenho  tido  a  ventura  de  fazer,  esses  me  ha  jralar- 
doado  a  Mão  generosa  de  Sua  Magestade  Imperial.  A 
Vossa  Magestade  supplico  a  Graça  de  vèr  cm  mim  hum 
Súbdito  fiel,  -que  só  ambiciona  a  honro  de  bem  Servir 
a  Vossa  Magestade,  a  Quem  Deos  prospere  por  dilata- 
do» annos  para  fortuna  da  Nação  Portugueza. 


tidão,  e  vontade,  se  não  dessem  hum  testemunho  públi- 
co dos  bemficios,  que  tem  recebido  do  Paternal  Gover- 
no de  Vossa  Magestade  Imperial.  Os  Pescadores,  Se- 
nhor, cstavào  submergidos  no  abystno  da  sua  total  ruí- 
na, mas  salvou-os  n'h'.nn  momento  a  solicitude  de  hum 
Governo,  que  só  trabalha  por  conseguir,  e  já  cm  gran- 
de parti-  tem  obtido,  a  felicidade  d"-  Póvos.  A  Mão 
Omnipotente  abençoe  a  Vossa  Magestade  Imperial,  pros- 
pere, e  dilate  a  vida.  e  Reinado  da  Nossa  I>eçi  ti  ma  Rai- 
nha a  Senhora  D.  MaRU  II-,  c  sustente,  e  taça  execu- 
tar a  Constituição,  que  Vossa  Magestade  Imperial  Se 
DigiKUi  lào  generosamente  Outorgar-nos,  tão  exacta,  e 
liberalmente,  como  a  dèo  o  Seu  A  uctor.  Trafaria  9 
de  Setembro  de  1833. 


SENHOR  !  Os  Pescadores  do  Lugar  da  Trafaria, 
Termo  da  Villa  d  Almada,  ialtarião  ao  seu  dever,  gra- 


Em  additamento  ao  Annuncio  publicado  na  Chroni- 
ca  N."  53  por  Ordem  de  Sua  Excellencia  a  Senhora 
Marqueza  Camareira  Mór  se  declara  que  as  Senhoras, 
que  escreverem  para  pedirem  a  honra  dc  serem  apresen- 
tadas a  SS.  Magestades  deverão  assignar  por  extenso 
seus  nomes,  c  moradas ;  e,  M  forem  casadas,  os  nomes 
de  seus  maridos  lambem  por  extenso,  equal  o  seu  Em- 
prego, se  clles  forem  Empregados  públicos. 

PARTE  OFFICIAL. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
e  de  Justiça. 

He  partição  dn  Justiça. 
Foi  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  di 
Braganç*,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  oOfficio  que 
por  esta  Secretaria  d' Estado  dirigio  o  Prefeito  da  Pro- 
vinda Occidental  dos  Açores  com  as  Representações 
da  Camara  Municipal  da  V  illa  da  Praia,  e  dos  Prove- 
dores dos  Concelhos  da  mesma  V  ília,  e  da  de  S.  Sebas- 
tião: E  Sua  Magestade  Imperial  vendo  na  dita  Repre- 
sentação mais  hum  testemunho  dos  beneficio  ,  que  pro- 
vém das  salutares  Instituições  dos  Juízos  do  Concilia- 
ção, e  dos  Jurados,  bem  como  das  dc  mais  providen- 
cias do  Decreto  de  1G  dc  Maio  de  1832  sobre  a  Refor- 
mação da  Justiça:  Ha  por  bem  mandar  declarar  ao 
Prefeito,  para  que  chegue  ao  conhecimento  das  Autho- 
ridades,  e  dos  Póvos  da  dita  Província,  que  não  se  en- 
tende extensiva  ao  Archipelago  dos  Açòrcs  a  suspensão 
temporária  (declarada  no  Decreto  de  25  de  Maio  do 
corrente  anno)  do  estabelecimento  do  novo  Systema  de 
Administração  Judicial,  qu«  se  acua  em  vigor  nas  dua* 
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Províncias  d'aquelle  A  rchi  pélago.  —  A  dita  suspensão 
foi  effeito  de  circumstancias  urgentes,  que  felizmente  vão 
cessando,  pelo  que  «Jentro  em  pouco  o  Decreto  da  Re- 
formação da  Ju»liça  de  10  de  Mnio  de  1832  será  posto 
em  pratica  em  todo  o  território  Portogoez.  Paço  das 
Necessidades  em  2ò  de  Setembro  de  1833.  -  Jose.  da 
Silva  Carvalho. 

Sendo  presente  ao  Duque  de  BftAQAliç  v,  Regente  em 
Nómada  U -tinha,  a  Couta, que-por  ette  Ministério foz  sul>ir 
em  data  dc  I    deste  mez  o  Juiz  do  Cri  ir*  interino  do 

Bairro  de  Santo  Ovídio  da  Cidade  do  Porto,  pergun- 
tando, se  em  cumprimento  du  Portaria  de  27  de  Agos- 
to ultimo  deve  arrematar  os  bem  moveis  sequestrados 
aos  rebeldes,  e  remetter  ao  Juizo  dos  Peitos  da  Fazen- 
da  os  Autos  dos  Sequestro*]  deixando  ficar  traslado* ; 
e  finalmente  se  o  dito  Juiz  be  que  tem  de  prestar  exe- 
cução á  Portaria  de  6  deste  mez,  era  que  se  prohibe  a 
relaxação  tle  alguns  desses  Sequestros,  sem  que  primei- 
ro se  participe  a  esta  Secretaria  d'Kttudo:  lie  Servido 
Ordenar,  que  o  referido  Juiz  do  Crime  interino,  regu- 
lando-se  pelo  Decreto  de  5,  Instrucções  de  10,  e  Por- 
taria de  11  de  Dezembro  de  1832,  cumpra  aquella  de 
27  de  Agosto  deste  anuo,  fazendo  arrematar  igualmen- 
te os  bens  moveis  sequestrados  nos  rebeldes: — que  ve- 
rifique a  retnessa  tios  Autos  originaes  dos  Sequestro*  co- 
mo aponta,  deixando  ficar  traslados,  para  nelles  pro- 
seguir  os  mais  termos:  E  que  por  ultimo,  considerando 
geral  a  disposição  da  citada  Portaria  de  6  do  corrente, 
lião  levante  qualquer  dos  ditos  Sequestros,  sem  que  pri- 
meiro dè  conta  por  este  Ministério.  Paço  das  Necessi- 
dades em  QJ>  de  Setembro  d«j  1833.  =  /ojc  da  Mica 
Carra/Ao. 


fte-jtartieâo  da  Justiça. 
Estando  determinada  no  Artigo  7."  do  Decreto  de 28 
de  Junho  do  corrente  anuo,  a  Divisão  da  Cidade  de 
Lisboa,  quanto  ú  administração  Judicial,  em  seis  Bairros 
<ru  Districtos,  cada  bum  dos  quaes  deve  ser  considera- 
do como  Conselho,  c  ao  mesmo  tempo  Cabeça  de  Co- 
marca, tendo  annexadas  as  correspondentes  Freguezias 
do  Termo  ás  Urbanas :  ITci  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  declarar  a  sobredita  divisão  e  denominações 
dos  Bairros  ou  Districtos,  bem  como  as  Freguezias,  que 
lhes  pertencem,  pela  fórma  designada  no  Mappa  junto, 
ussignado  pelo  Ministro  e  Secretario  d'Kstado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pas- 
ta  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  e  que  faz 
parte  do  presente  Decreto.  O  mesmo  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  o  tenha  assim  entendido  e  passe  as  Or- 
dens necessárias  para  o  seu  devido  effeito.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  25  de  Setembro  de  1833.  =  D.  PEDRO, 
Diqck  de  Biuoanç.í.  =  JW  da  Siica  Carvalho. 

Vivimio  da  Cidade  de  Lisboa  e  seu  Termo  em  seis 
Histridos. 


I."  Ditlríeto.  —  Alfama. 

Freguesias. 
fS.  Barlholomcu-    -    -  - 

Santa  Engrácia*   -   -  - 

S.  Vicente  

Santa  Marinha  -  -  -  - 
O  Salvador 

S.  Miguel 
Sunto  Este 

S.  1  home  -  » 

Santo  Andre  ... 

S.  Tiago  

S.  Martinho  -    -    -  - 
.Santa  Cruz  do  Castello 


Na  Cidade  - 


•vão  jf 


de  Alfama  * 


Fogos. 

-  -  -14)0 

-  -  2.100 

-  -  450 

-  -  270 

-  -  24ò 

-  -  85Ó 

-  -  lo:» 

-  -  325 

-  -  28ú 

-  -  315. 

-  -  130 

-  -  320 


rCampo  Grande   220 

Olivaes   615 

S.  Barthotorpeu  da  Charneca   -    -  160 

Sacavém  -                               -    -  320 

* T—  \  SiUS  ::::::::  SJ 

Arranhó  -    -  165 

Santo  Quintino  -                        -  550 
S.  Tiago  tios  Velhos 
.5,  Joáo  da  Talha  . 

Somma  dos  Pogos  deste  Dlstriclo    ....    -  9.795 
2.'  Dntrnta.  Mouraria. 


Freguesias. 

f Anjos  -    -  - 
S.  Jorge  -  - 
s  S.  Jom? 
I  Pena  - 

l.  Soccorn 


Fogos. 

  -  2.555 

 Jòtl 

Na  Cidade  {  S.  JW  1830 

ia  1.900 

Soccorro  1.730 

No  Termo   {Loures  1.1 50 


Soinmn  dos  Fogos  deste  Districto  9.615 


Na  Cidade 


3."  Districto.  =  Rocio. 


Freguesias. 

Sé  

S<  João  du  Praça 

Magdulenu    -  - 

S.  Lourenço  -  - 

S.  Cbristovão  - 

S.  Nicoláo    -  - 

Santa  Justa  -  • 

Conceição    -  - 

S.  Julião-    -  - 

S.  Paulo  -    -  - 

Marty res  -   -  - 

.Sacramento  -  - 


No  Termo 


C  Ruce  II a»  - 
-  Milbarado 


(  Çapataria     -  - 
Somma  dos  Fogos  deste  Districto 

4.*  Dhfrkto.  s=  Bairro-. -tlta 


Fogos. 
515 
Õ10 
410 
650 
410 
870 

■1.830 
775 
690 

1.030 
550 

1.030 
490 
445 
180 

9.775 


Freguesias.  ,  Fogos. 

C  Incarnação  2.010 

j  Mercê*  2.280 

Na  Cidade  1  S.  Mamede  -  1.230 

j  Coração  de  Je»us   ------  736 

IS.  Sebastião  da  Pedreira-    -    -    -  810 

f  Appellaçào  065 

Camarate  16»» 

Friclla*  O  5 

lubo»  M» 

Tojal  -    --    --    --    --    *  21í> 

Tojalinho  180 
No  Termo  1  1' unhões   2Ó0 

-  205 

-  220 
.  400 
.  075 

-  080 

-  360 


1 


Lousa  -   -  - 

Síuito  Estevão  das  Galés  - 

Odivcllns  

Povoa  de  Santo  Adrião  -  - 
Ameixoeira  ,    -  - 

.Lumiar  ------- 


Soam.»  doa  l  ogo»  dorta  Dlmieio 
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b.'  Ditiricta.  m  S#U*  OrfMl* 

f  Sanu  Cat&anna  

Na  Cidade  <  Santos-  - 

(  Santa  Ubel  

No  Teimo  {  Caraacaide  


-  ç.Wo 

-  S.4tó 


•Soiuiuj  dos  Fogos  deate  Districto    -    ,    -    -    -  D.3J0 


6/  DUtrido.  —  BcUm. 
Frtgwziat. 


C  Ajuda 

^  S.  Pedro  cm  Alcantara 


Na  Cidade 

(  Lapa   «  - 

: :  :  :  : 

V-Aluij.rgcm  do  Bispo  -  * 


Som  ma  dos  Fogos  deste  Districto    -   -  » 


Fogo*. 

-  o. DUO 

-  1.0a* 
.  l.dOO 

-  48p 

-  btà 

-  34o 


As40Freguexiai  ria  Cidade  tem 
AsSSFreguexins  do  Termo  tem 

Totalidade    -    -  - 

Poço  ere  25  de  Setembro  de  IS33. 
Carvalho. 


-  +6.520 

-  I0.55Ó 

-  Ò7.07Ò  Fogos 
Jose  da  Silva 


Tnxaoimo  Pi  anco  NT4C|ON*L. 

Havendo  Sua  Migestadc  Imperial  o  DuquK  dkBua- 
gança,  Regente  cui  .Nome  da  (tainha,  Dotcrminado  pe- 
la Repartição  do  Tribunal  do  Thesouro,  em  Portaria 
de  tr«s  do  pastado  mex  de  Agosto,  ao  Administrador 
d' Alfandega  de  Lisboa,  que  em  quanto  se  uso  tomarão 
ulteriores  providencias,  fizesse  entrar  no  Cofre  do  The- 
souro  os  fundo-.,  que  estivessem  realisados,  sem  attenção 
aos  Contractos  ou  Obrigações,  u  que  taea  rendimentos 
fossem  apphendos  pelo  Governo  usurpador;  e  tendo  ces- 
sado os  motivos,  que  firerào  indispensável  aquclla  medi- 
da, não  só  porque  o  mais  maduro  exame  tem  feito  des- 
vanecer receios,  que  erão  da  natureza  daquella  apurada 
crise,  como  mui  particularmente  pelos  recursos  extra- 
ordinários, com  que  a  liberalidade  e  o  patriotismo  do* 
fieis  habitante»  da  Capital  tem  vindo  auxiliar  o  Cofre 
do  Thesouro,  já  pelo  meio  dc  donativo»  gratuitos,  e  já 
pela  franca  cooperação  ao  par  para  o  Kmpreslimo  Na- 
cional, procedimento  e»te  que,  tendo  sobre  maneira  at- 
trahido  a  uttençào  de  Sua  Nogtttldc  Imperial,  devo 
sem  duvida  servir  d'cxemplo  e  incentivo  a  todos  os  lia» 
bitantes  das  Província*  a  medida  (pie  o  inimigo  com- 
muin  for  recebendo  o  merecido  custigo:  o  sendo  igual- 
mente de  sà  justiça,  e  conforme  com  o  Decreto  da  Re- 
gência datado  em  Angra  aos  vinte  e  tres  d"  A  gosto  de 
mil  oitocentos  c  trinta,  que  não  sejão  entorpecidos  aquel- 
las  avtus^que  «ão  sempre  reputado*  arto>.  ordinário»  de 
justiça  ou  administração,  não  influentes  na  politica, 
nem  onerosos  á  Fazenda  Publica  :  ixt  todo»  estes  mo- 
tivos, Manda  o  Mesmo  Augusto  Seulior  que  o  Adaiiuis- 
trador  d'Alfandega  de  LiiJtoa  suspctidu  o  elfeito  duquel- 
las  medidas  provisórias,  determinada*  peia  Portaria  de 
tres  do  passado  mez  d'Ago*to,  salvo  unicamente  nos  ca- 
so», cm  que  os  Contrnctadores  estiverem  cm  divida  ú  I''a^ 
wmda  Publiea  de  algum  quartel  ou  pagamento,  ou  sc 
recusarem  •  pagar  o»  Kscriptos  do  'I  besouro,  qu«í  hou- 
vessem acceitado,  em  cujo*  casos  continuará  a  cobrar  e 
femetter  na  forma  praticada  o  producto  da  respectiva 
Kcnda,  fazendo  escripturar  tudo  cmy  a  devida  clareza 
P-ira  de  futuro  sc  tomarem  em  consideração  aqtieltes  en- 


contro», que  da  hum  Governo  do  justiça,  e  equidade  »« 
j  devem  esperar.  Lisboa  e  CommiísàQ  do  Tnbuoal  do, 
Tbeisouro  Publico  21  de  Setembro  de  1&33.  (•)  =  EsM» 
conformo,  =^  Cario*  Morato  &mQ ,  Directos  Gerai  4« 
Contadoria. 

Nesta  mesma  conformidade  se  expedirão  Parlarias  ao. 
Administrador  dAMWega  das  Sete  Casas,  e  Provador 
da  Casa  da  índia. 


PAUTE  N.\0  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANUA. 
Londres,  11  de  Setembro. 

Tendo  o  Mayor  participado  pela  inauiià  ao  Conde  do 
Funchal  o  desejo,  une  liuhào  os  habitantes  de  Ports- 
mouth  de  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  não  parti»*» 
sem  v«'r  a  Cidade,  «  lhes  offerere»se  humu  opportunida- 
de  de  patentearem  o  respeito  c\cueraçào  qu»  Ihç  coma» 
grão,  c  bem  a»»im  a  tua  sympulhia  por  aquclla  Causa, 
com  que  sc  acha  unido  o  »cu  Augusto  Nome,  S.  Esc* 
fez  logo  constar  esta  rogativa  a  Sua  .Vlagc,tade  Fido- 
lissinm,  que  inanirestou  benignamente  o  prazer,  0  a.  *n- 
Usfaçlo  com  que  condescendia  com  ellq.  Cu»sequ.çntc- 
mente,  antes  da  Audieuuia,  S.  Exc.*  participou  ao 
Mayor  o  resultado,  c  logo  se  começarão  os  preparati- 
vo» para  fazer  a  Suu  Magestade  Fidelíssima  hump  ade-» 
<junda  c  distincta  recepção  na  occasião  do  seu  daseu;- 
barque,  depois  de  haver  primeiro  vi.il.ido  a  Não  VjcttH 
ry  surta  no  Kio.  Pouco  depois  da*  2  horas  a  Rainha  e 
a  Duqucx»  coto  If  suas  respectivas  comitivas,  se  dirigi- 
rão do  Estaleiro,  no  escaler  d»>  Almirante,  a  bordo  da 
Núo  Vjetory;  ao  uvUinharcm-se  duquclic  alTamado  Na- 
vio içou-í<  o  Estandarte  de  Portugal  no  tope  do  m48tro 
granda,  e  os  Marinheiro». que  guarueciào  as  vergas  \\\u% 
derão  por  tres  vezes  altos  Vtvas.  Em  quanto  Suas  M4» 
gestades  íito  subindo  paru  a  Náo  dèo-se  huma  Salva 
Real  de  21  tiros.  A  resposta,  que  a  Duqueza  da  Bra- 
gança dêo  no  (^ommandante  da  Náo,  quando  el)e  antof 
de  sc  dar  a  Salva  lhe  manifestou  o  receio  .pie  tinha  de 
que  a  Hainhi»  se  ussustasse  com  o  estrondo  dos  Uros, 
merece  ser  recordada  pela  sua  vivacidade  e  itiuiiu  agu» 
deza.  — «»  A  Soljerana  Constitucional  dos  Portugueses  n 
uotou  u  Duquexa  «  nada  tinha  qu**  temer  dos  canbúef 
de  hum  Navio  Brilannico.  n  —  Allainba,  e  a  Duqueza 
forâo  recebidas  com  as  honras  Militares  pela  Tropa  de 
Marinha  pj*ladu  no  tombadilho.  Us  diversos  Ofliciacs 
da  Náo  tiverâo  então  a  honra  de  ser  apresentados  a 
Suas  Magestade»,  c  Sjr  Thomaz  Ilardy  a  quem  se  dc- 
\olvèo  o  Cominando  da  Nao  na  occasião  da  morte  do 
valente  Nelson,  c  que  recebèo  as  ultimas  palavras  do 
lleroe  expirante,  lambem  se  achava  presente.  Então 
Suas  Magestade»  cnmeçárào  a  vèr  o  Navio.  Vjrio  çom 
o  mais  vivo  interesse,  ú  medida  que  se  lhes  íuo  indican*- 
do,  o»  lugares  onde  Nelson  recebèo  a  ferida  mortal,  t 
onde  exhnlou  o  ultimo  suspiro, 

Tendo  voltado  ao  tombadilho  dignarão*»  tomar  ulruns. 
refrasco»,  que  soliaviào  preparado.  C)  Marquez  do  1  yjj- 
cluil,  conforme  o  desejo  da  Suas  Magestndes,  propoz 
Saudca  ao  Rei,  o  a  Rainha  da  Grà-Bretaoba  a  iw 
moria  immortal  de  Ix>rd  Nelson,  e  ultiíuuin-nte  á  Sa»> 
de  daquelle  valente  Official,  (o  Almircnto  Napiei}  que 
pelas  »ua»  antariore»  façanhas  na  Marinha  Britajiuico, 


(#}  Reimprime-*»  esta  Portaria,  que  snhio  na  Folha 
dTioiitcm  inexacta  por  falta  do  manuscrípto. 
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se  tinha  tão  gloriosamente  distinguido,  c  cujos  recentes 
alt«<s  feitos  d  A  mins  na  altura  do  Cabo  de  S.  Vicente 
tiuhão  poderosamente  contribuido  paru  o  triumfo,  que 
havia  coroado  a  Causa  Constitucional  cm  Portugal. 
Suas  Magestadcs  mostrárâo-se  summnmcnte  penhora-' 
das  da  recepção  que  se  lhes  fez,  einui  satisfeitas  de  tudo 
0  que  tinliao  visto.  Outra  Salva  Real  de  <21  tiros  nn- 
nnnciou  ijuc  Suai  Magesludes  ^.i liião  da  Séo.  D'alli  se 
dirigirão  ú  porta  das  sortiii.  c,  onde  desembarcarão  de- 
baixo dc  outra  Salva  Real  da  Artilheria  da  Plataforma. 

Sir  Tlion  :  ;•  V.  illiams  le\r  a  distincta  honra  de  dar 
a  mão  á  Uitinlu  ,  e  Sir  J.  Graham  á  Duqueza  de  Bra- 
gança, * juti iicí* •  vicião  para  terra.  Lopo  SS.  MM.  en- 
trarão para  huma  carroagcin  descoberta,  acompanha- 
das dc  Ladv  (inlam,  e  de  Sir  Thotnnz  Williams.  Po- 
rão recebidas  na  Parada  pelo  Mayor  á  testa  da  Corpo- 
ração  Municipal.  0  Cortejo  subio  por  iligh-Street,  on- 
de a  Tropa  Cfttava  formando  alas,  c  ás  jancllas  se  divi- 
savào  as  mi  i->  formões  Senhoras  de  Porlsmouth  todas 

á  porfia  elegantemente  rJ&ricdds.  A'  medida  ipie  SS. 
MM.  ião  pasínndo,  a  Tropa  apresentava  as  armas,  e  os 
innnmeravcis  i>|  etiatior* ■*  apinhados  na  rua,  e  ás  jancl- 
las niniiif'-sta\ âo  o  sru  respeito,  «  a  sua  sympathia  ace- 
nando com  os  chapeos,  e  os  lenços.  A  joven  Rainha 
mottrou-tc  milito  satisfeita  desta  scena  ;  repelidas  ve- 
zes, e  sem  a  minima  ofléclação  cxpriinio  o  seu  ngrade- 
ci mento  abaixando  a  cabeça  aos  espectadores,  quando 

ía  passando! 

Já  estais  seiente  do  Oinvhc  do  Rei  ú  Rainha  <•  á  Du- 
queza para  irem  a  Windsor.  O  Rei,  e  a  Rainha  dirigi- 
rão Cartas  Aulógraplias  a  D.  Maria  e  á  Duqueza  de 
Bragança,  convidando-as  cordealnteiite  para  alli  irem. 
Lord  Paluu  rstoti  dirigio  huma  Nota,  datada  de  4  do 
corrente,  ao  Marquez  do  Funchal,  narticipando-lhe  ha- 
ver o  Rei  nomeado  hum  OIYicinl-Mór  da  sua  Casa  (Sir 
J.  Whately)  |  ara  acompanhar  a  Suas  Majestades,  que 
tinha  ordem  de  partir  immedi  lamente  para  Porlsinouth 
para  esse  fim.  S.  S.*  escrevêo  huina  segunda  Carta  ao  Mar- 
quez do  Fuiichr.l,  datada  de  f>,  em  que  vinha  incluso  o 
convite  do  Hei.  S.  S."  dizestar  authorisado  porS.  M.  pa- 
ra convidar  a  Rainha,  e  a  Duqueza  ao  Palacio  no  dia 
10,  com  a  esperança  que  podessem  alli  ficar  ate  14  ou 
ló. —  Também  expressou  da  parte  de  S.  M.  o  peznr 
que  tinha  dc  que  arranjos  anteriores  0  iinpo>>ibilitas- 

sem  do  convidar  mais  cedo  Suas  Majestades  ao  Palacio. 

Dez  horas.  —  A  Rainha  e  a  Duqueza  com  a»  suas 
Comitivas  uca hão  de  partir  para  Windsor  ein  tres 
Coches  a  quatro.  Deverão  demora r-so  lá  ate  Sexta  fei- 
ra, c  voltarão  aqui  na  tarde  daqtadle  dia,  ou  Sahbado. 
Devem  partir  para  Lisboa  imprelerivelmente  Domin- 
go próximo.  ( Timt*.) 


LISBO-V  2«  DE  SETEMBRO. 

( .  Ir  liça  cotnnuxii  içado. ) 

A  Historia  Portuguesa  desde  UVH\  fará  huma  Kporn 
magestosa.  O  Historiador  imparcial  deve  orna-la  das 
acções,  que  parecem  minuciosas,  mas  que  lhe  tem  di*do 
hum  brilho  ainda  não  visto. 

*  O  Libertador  da  Mia  Patria  como  Henrique  IV.,  o 
'Guerreiro  legislador  como  Frederico  11.,  o  lloróe  do 
Século,  o  Iminortal  D.  Protto,  DcqiiB  iik  Br  ac.  vise  v, 
acaba  dc  collocar  no  Tbrono,  usurpado  pela  mais  vil 
perfídia,  a  Sua  AuguMa  Pilha,  e  nossa  Legitima  Rai- 
nha a  Senhora  D.  Mvuia  II. 

i    A  valentia  do  Exercito  Libertador,  os  soffrimentos,  e 


constância  dos  Portuenses,  o  desenvolvimento  espontâ- 
neo, e  rápido  dos  Habitantes  de  Lisboa,  a  intrepidez  de 
jovens  imberbes  nas  Linhas  de  Lisboa,  encarando  sem 
susto  os  inimigos  irreconciliáveis,  acabâo  dc  operar,  se 
pôde  dizer,  hum  milagre. 

O  bello  Sexo  Lisbonense  cm  nada  cede  ás  heroínas  de 
Paris,  e  do  Porto ;  as  Senhoras  se  tem  visto  correr  por 
entre  as  bailas,  levando  a  seus  maridos,  filhos,  irmãos,  ctc. 
a  comida,  e  o  necessário  para  os  feridos:  o  entbusias- 
mo  he  extraordinário  nos  dous  sexos,  e  em  todas  as 
idades. 

A  Salva,  que  annunciou  no  Publico,  que  a  nossa  Au- 
gusta Rainha  linha  dado  («raças  ao  Deos  dos  Exérci- 
tos pela  visível  protecção,  com  que  a  eollocn  no  Tbrono 
de  Seus  Augustos  Maiore>  foi  dada  no  Castello  de  S. 
Jorge  em  '23  de  Setembro  corrente  por  tres  Senhoras; 
a  sempre  decidida  pela  justa  Causa,  que  sustentamos, 
esposa  do  Governador  do  dito  Castello  Joaquim  Pau- 
lo Arrobas  D.  Maria  Jose  Arrobas,  e  suas  dignas  fi- 
lhas D.  Maria  do  Carmo  Arrobas,  e  D.  Carlota  Emí- 
lia Arrobas  alternativamente  passando  de  mão  em  mâo 
o  bota-fogo  o  applicavão  ús  espoletas,  sem  o  menor  si- 
gilai de  que  se  assustavào  do  terrivel  estrondo. 

A  primeira  bòca  de  fogo  ora  servida  ao  soque  te  peio 
Commandante  da  Artilheria  no  dito  Castello  Antonio 
Pinto  da  Fonseca  Neves,  ao  cartuxo  pelo  Cadete  de  Arti- 
lheria Alexandre  Jo>e  de  Barros,  e  na  espoleta  pcloSar- 
gento  Manoel  Jose  Infante. 

Contra  hum  lai  entliusiasmo,  que  pode  fazer  hum  ini- 
migo deslallecido,  e  sem  meios! 

Esta  Salva,  c  bem  assim  todas  as  outras,  Analisarão 
com  os  seguiOtea  Vivas  entoados  pelo  referido  Com- 
mandante :_  Viva  st  Senhora  D.  Maria  II.  nossa  Le- 
gitima Rainha  —  Viva  o  Senhor  Diq.uk  nv.  Bragan- 
ç\  Libertador  da  nos*a  Patria  as  Viva  a  Curta  Cons- 
titucional ss  Viva  o  Exercito  Libertador. 


ANNUNCIO& 

0  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  Super- 
intendente da  Decima  da  Freguesia  dc  S.  Nicoláo, 
lembra  aos  Collectados  da  Decima  da  mesma  Fregue- 
sia, que  o  dia  tí8  do  corrente  he  o  ultimo,  em  que  se 
faz  o  recebimento  ú  boca  tio  Cofre,  na  fórma  do  seu 
A  anuncio  Ir.nçado  na  Chronica  dc  ltí  de  Setembro,  que 
por  esta  razão  se  conservará  o  Cofre  aberto  tanto  oo 
dia  128,  t  omo  no  dia  '27  do  mesmo  inez  desde  as  dez  ho- 
ra;; da  manhã  ate  ás  quatro  da  tarde ;  c  que  passado 
aquelle  tempo  se  procederá  na  formado  mesmo  Annuncio. 

Tendo-se  entre  outros  objectos  sequestrado  ao  Rebel- 
de José  Vicente  Casal  Ribeiro  huns  Bois,  tres  Carnei- 
ros mouriscos,  e  noventa  a  tres  alqueires  de  milho,  e 
procedido  á  arrematação  dos  dous  primeiros  artigos,  ns 
ioriaa  dos  Editacs,  «pie  se  r. lixarão  ,  o  Corregedor  do 
Crime  <io  Rocio  annuncía  ao  Publico  que  se  vai  igual- 
mente arrematar  o  dito  milho,  tjue  se  i  dia  depositado 
(assim  como  o  estaváo  os  outros  objectos)  na  mão  de 
João  Ferreira  Troca,  morador  ao  Passeio  Publico,  aon- 
de poderá  ir  notar-se  a  sua  qualidade. 

Segunda  feira  .'10  do  corrente  se  ha  de  arrematar  no 
Palacio  do  Rebelde  Marquez  de  Borba  huma  porção 
de  trigo  pertencente  ao  Sequestro  do  mesmo  Rebelde, 
e  neste  at  to  serão  presentes  as  amostras. 

No  dia  AO  tio  corrente,  pelas  ouse  horas  da  manha, 
na  Contadoria  tio  Hospital  Real  de  S.  José  se  ba  de 
proceder  na  arrematação  de  vinte  e  quatro  moios  de 
trigo,  existentes  no  Celeiro  do  dito  Hospital  Beal. 


■ 
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t/ênno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SA BB ADO  28  DE  SETEMBRO. 


ADVERTÊNCIA. 

As  pessoaa,  que  pertendercm  subscrever  pelo  quarto 
%'rimeslre  do  corrente  anno  para  a  Chronica  Constitu- 
cional de  Lisboa)  dirigi r-sc-hâo  ao  Administrador  da 
Loja  da  dita  Chronica,  Romão  José  da  Silva,  na  Rua 
Áurea  -V.*  23ó  :  as  Cartas,  mie  forem  remettidas  das 
Provindas,  vir  Ao  francas  de  Porte  de  Correio,  c  Segu- 
ro; e  igualmente  a  importância  da  Assignatura,  que  he 
de  .t^tiOO  rsv  (entrando  1^200  rs.  em  jtopel.) 


Paço  das  Necessidades  em  27  de  Setembro  de  1833. 

Saa  Magestade  Imperial  o  Dcque  de  Bragança  Sa- 
bio hoje  ás  cinco  horas  e  hum  quarto  da  manhã  com  o 
Seu  Camarista  Marquez  de  Rezende,  Foi  correr  a  Linha, 
Mandou  fazer  varias  experiências,  e  Voltou  ao  Paço 
erão  oito  horas  e  meia^ 

A's  nove  Dèo  a  Ordem  ao  Exercito;  logo  depois  Re- 
cebéo  o  Marquez  de  Aracaty. 

A's  duas  horas  da  tarde  Recebèo  a  Deputação  da 
Villa  da  Moita,  c  a  Sua  Excellencia  o  marechal  do 
Exercito  Duque  da  Terceira  Seu  Primeiro  Ajudante 
de  Oampo. 

A's  tres  horns  e  meia  Sahio  n'lium  Coche  descoberto 
com  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II. , 
e  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Dcqueza  dk  Bra- 
gança ,  e  seguido  do  Seu  Camarista  Commendador  Al- 
meida, e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  Pina,  Foi 
examinar  toda  a  Linha  desde  a  esquerda  ate  á  extrema 
direita.  Suas  Magestade3  apeárãe-sc  em  alguns  Redu- 
ctos  e  Baterias,  para  verem  os  fortes  Baluartes,  com  que 
a  Sábia  Previdência  de  Sua  Magestade  Imperial  em 
tão  curto  espaço  de  tempo  tornou  inconquistavel,  e  de- 
fendida esta  Illustrc  Cidade. 

Suas  Magestadcs  Fidelíssima  e  Imperiaes  forão  rece- 
bidas em  toda  a  parte  pela  Tropa,  c  pelo  Povo  no  meio 
dos  Vivas,  e  Bênçãos  de  Súbditos  fieis,  que  não  se  far- 
tão  de  vêr  na  Sua  SoberaRa  n  Penhor  Sagrado  da  Li- 
berdade, que  Seu  Augusto  Pai  lhes  havia  dado.  Suas 
Majestades  voltarão  ao  Paço  erão  sete  hor;'s. 

Recebèo  em  nossas  fil«  iras  «eis  transfugas  do  Campo 
inimigo. 

A's  oito  Teve  Conselho  de  Ministros  e  Dèo-lhes  Des- 
pacho. 

A's  nove  Reccl>èo  a  Deputação  da  Villa  de  Setúbal, 
e  bem  assim  cs  Autboriiladcs  Militaras  da  Corte  e  Pro- 
víncia, o  Conselheiro  dVEstado  Trigoso,  e  outras  mui- 
tas pessoas  de  distincçâo,  que  tiverào  a  honra  de  com- 
primemo-lo. 


Suas  Magestadcs  Fidelíssima  e  Imperiaes  c  Sua  Al- 
teza Imperial  passáo  sem  novidade  em  Suà  importan- 
te Saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Kv.ino. 

SENHOR.  =  A  Camara  da  Cidade  de  Faro  faltaria  a 
hum  dos  mais  importantes  deveres  para  com  seus  Conci- 
dadãos, cujo  bem  estar  lhe  cumpre  assiduamente  promo- 
ver no  circulo  das  suas  Attribuiçòes,  se  vendo  a  apu- 
rada situação,  em  que  se  achão,  deixasse  de  apresentar 
ante  o  Throno  ao  menos  hum  esboço  dos  males,  que 
tem  soffrido,  dos  sacrifícios  feitos  á  Causa  de  Sua  Au- 
gusta Rainha,  que  Vossa  Magestade  Imperial  tão  he- 
roicamente tem  sustentado ,  e  defendido ,  e  do  risco 
imminente  a  que  estão  expostas  suas  pessoas,  e  Fazen- 
das, se  hum  promptd,  e  eflicaz  remédio  não  vier  quanto 
antes  rebater  o  furor  dos  Guerrilhas,  que  se  propõe  redu- 
zir a  cinzas  as  Terras  principaes  do  malfadado  Algar- 
ve, anniquilar  'os  Habitantes  Literatos,  Proprietários, 
e  Commerciantes ,  e  tomar  conta  de  seus  bens ,  e  cabe- 
dacs ,  como  premio  de  tantas  atrocidades !  Já  a  esta 
hora  não  serão  desconhecidas  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial as  Scenas  horrorosas,  em  que  os  Guerrilhas ,  • 
Montanheiro*  arrasárão,  e  devastárão  algumas  Vi  lias 
ílorecentes,  como  Albufeira,  e  Loulé,  e  por  isso  se  pou- 
pa a  Camara  Supplicantc  u  renovar  o  doloroso  Quadro, 
ate  por  não  avivar  a  magoa  ,  ou  verter  mais  fel  de  in- 
dignação no  Paternal  Coração  de  Vossa  Magestade  Im* 
perial,  limitando  sua  humilde  Representação,  e  Sup* 
plica  a  descrever  particularmente  o  estado  da  Cidade , 
os  sacrifícios  de  seus  moradores,  e  a  impossibilidade  de 
resistir  por  muito  tempo  em  tal  apuro  ao  sitio  dos  Guer- 
rilhas Devastadores,  c  Incendiários.  Esta  Cidade,  a  de 
Lagos,  e  a  Villa  d'Olhão  são  as  Terras  do  Algarve,  que 
reconhecem  a  Regência  de  Vossa  Magestade  Imperial» 
e  a  Soberania  de  Sua  Augusta  Filha  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II. ;  todo  o  resto  se  acha  em  poder  dos  Guerrilhas, 
e  Montanheiros;  e  os  ríeis  Algarvios,  que  aqui  não  po- 
derão reunir,  ou  forào  assassinados,  ou  andáo  disper- 
sos. Mas  estas  tres  Terras  apenas  se  achão  reduzidas  nos 
seus  recintos;  e  Lagos,  e  Olhão  ha  mais  de  hum  mez 
cm  contínua  luta  com  grandes  massas  de  Guerrilheiros,  so 
tem  coircervado  a  posição  defensiva  dentro  de  seus  mu- 
ros, e  trincheiras  com  grandes  sacrifícios  de  suas  pes- 
soas, c  bens,  e  no  meio  do  alarme  de  suas  isoladas  fa- 
mílias. Faro  ainda  não  foi  formalmente  a  lacada;  porem 
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muitos  centenares  de  Guerrilhas,  engrossadas  por  Mili- 
cianos, e  Voluntários  .Realistas,  que  debandárao  da  Di- 
visão do  Molcllos  se  tem  aproximado  ate  aos  seus  su- 
búrbios, e  parece  que  se  prepárâo  para  o  ataque.  No 
entanto  estão  Senhores  das  fazendas,  e  vão  recolhendo 
como  seus  próprios  os  fructos  da  Quadra,  tendo  levado  pa- 
ra as  Serras  todo  o  Gado  Vaccum,  c  Ovelhum,  que  abun- 
dava no  Termo  desta  Cidade,  e  com  que  elles  farem 
em  abundância  os  seus  fornecimentos.  Vèm-sc  por  tan- 
to o*  moradoras  desta  Cidade  privados  d<  fcucu*  das 
sm»s  Colheitas  dc\rigo,  cerada,  leg»me«,  vinho,  figo, 
amêndoas,  e  alfarroba  ;  e  esta  privação  abrange  tam- 
bém as  poucas  forças,  que  a  guarnecem ;  ppnfeue  acnd* 
já  mui  limitado  o  fornecimento  da  ctime,  oèdo  vtrh  a 
escacei  de  pào,  c  vinho,  e  palhas,  c  dos  mais  géneros 
de  consumo  domestico,  como  existe  já  no  artigo  lenba, 
pois  para  sortimento  das  Repartições  Públicas  hc  preciso 
fazer  liuma  sortida  de  hum  forte  Destacamento,  que 
acompanha  os  Carreiros  a  algum  pinhal  mais  próximo 
para  o  corte,  e  eonducção  do  combustivcl.  Nesta  apu- 
rada situação  soíTrcrá  igualmente  oThesouro  huma  per- 
da considerável,  principalmente  nos  Direitos  deexporta- 
■çào  do  ligo,  amêndoas,  e  laranjas,  em  que  consiste  o 
principal  Commercio  do  Algarve;  porque  sendo  este 
mez  o  próprio  para  a  colheita,  c  preparo  de  taes  géne- 
ros, .ou  serão  consumidos,  e  estragados  pelos  Guerrilhas, 
e  Montanheiros,  ou,  se  oquizerem  preparar,  o  venderão 
a  Especuladores  Estrangeiros,  (e  correia  que  em  Villa 
Nova  de  Portimão  tem  entrado  alguns  vasos,  não  obs- 
tante estar  oceupada  pelos  Rebeldes,  para  este  Commer- 
cio) Ceando  ua  sua  mão  o  preço  da  venda,  e  os  respe- 
ctivos Direitos,  cujas  vantagens  lhes  augmentão  as  for- 
iça»,  e  por  consequência  a  pertinácia  na  Rebelliúo  nsso- 
Jadora.  NãoAnejK*,  pesarão  o* males  desta  terrível  Anar- 
<hiu  sobre  a  nuseru  classe  dos  Expostos ;  porque  não 
podendo  fase r-ee  .a  cobrança  das  rendas,  destinadas  á 
*ua  tUMtentaçàe,  abandpnados,  ou  mal  tratados  pelas  po-. 
-bres  AiJia-t,  «cão  em  ri«CA>  de  perecer  á  mingoa  não  ha- 
vendo jKuursos  pari»  Ibes  pagar  por  outra  qualquer  Re- 
partição, quetodus  seacbáO  cahaustas  pelas  despezas  ex- 
traordinárias., que  tem  oococrido.  Liiuttando-*e  rioalmen- 
Ut  «cobrança  de  todas  as  reuda»  publicas  ao  recinto  dns 
*res  Terra*  do  Algarve,  que  permanecem  fieis  aSuaLegi- 
lima  Soberana,  não  só  não  pode  o  Thesouro  haver  o  Ren- 
dimento das  despeça*  ordinárias  dasraesmns  Terras,  mas 
-liem  ainda  {wgar-se  á  Força  armada,  que  com  muito 
risco  e  trabalho  as  guarnece  e  defendi- ;  sendo  aliás 


es  circuuntaneia»  de  suinma  dificuldade  para  o 
mesmo  Tliesouro  occorrer  de  prompto  a  este  urgente,"  e 
infallivet  pagamento.  K  .se  he  bum  mal  >i repararei ' 
paru  os  moradores  do  Algarve  a  perda  dos  fructos 
de  suas  propriedades  oa  presente  colheita,  ainda  o  he 
maior  a  desesperação  de  não  poderem  ©ocorrer  i  pró- 
xima lavoura  pela  falta  dos  gados,  que  os  Guerrilhas 
tern  roubedo,  e  consumido,  e  de  que  nem  resto  torua- 
íào  a  haver  ;  por  quanto  a  guerra  de  Guerrilhas  he  du- 
radoura, c  não  se  termina  facilmente  de  bum  golpe  de 
mão ;  sendo  que  nesta  calamidade  vui  também  involvi- 
da  a  perda  da*  retidas  publica*,  que  se  não  podem  pa- 
jrkr,  nem  exibir,  onde  não  ba  Commercio,  nem  I^vou- 
ru .  Tal  hc  em  reacnba,  Imperial  Senhor,  a  octual  si- 
tuação do  Algarve,  c  principalmente  desta  Cidade,  que 
lie  a  sua,  Capitai.  Vossa  Magestadc  Imperial  sabe  me- 
lhor que  ninguém  o  remédio,  que  comem  pura  alliviar 
o  p.*so  de  tantos  maio*,  que  pela  maior  parte  se  tornáo 
já  irreparáveis ;  mas  se  paru  aqui  viesse  algum  soceorro 
de  Forca  armada,  voltaria  uvuda  a  esperança  ao  menos  de 
wgnouUar  as  terras,  o  cobrar  as  rendas  publicas  para 
(niíer  { rente  n  tão  extraordinárias  despezas,  o  que  espera 
a  CuittsirwiSupplicaate  que  toda,  se  tesn  votado  ao  Ser- 
Vq 


viço  de  Vossa  Magestada  Imperial,  c  ee  não  pouiia  a 
saenfaue,  a  bem  da  Causa  ia  l 


sta  Rainha.  Faro 
1833.  =  O  Jui«  Vc. 


reador  Bartholomeu  Jose'  Mascarenhas  de  Figueiredo  a 
Bacalháo.  =  0  Vereador  Miguel  do  0.  =  0  Vereador 
José  Coelho  de  CarvaJko.  =  O  Vereador  Antonio  Joa- 
quim Ramalho  Ortigão.  ~  O  Procurador  do  Concelho 
Joaquim  Jose'  Lopo  Guibam.  =  O  Mester  Francisco 
Plácido  da  Costa.  =  O  Mester  João  Gil.  =0  Mestei 
Francisco  de  Salles. 


Tem  sido  entregues  no  Ministério  do  Reino  os*  Ajfctos 
de  Acebsmaçáo  a  Sua  Magestadc  Pideliftsiifta  a  Senho- 
ra D.  Maria  II.  pelas  Camaras  abaixo  designadas, 
cujòs  Autos  forão  presentes  a  Sua  Magestade  Imperial 
o  Senhor  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  que  os  recebóo  com  a  maior  sa- 
tisfação. 

Ovar  =  a  Julgado  de  Bouças. 


Secretaria  de  Estado  dos  Necocios  da  Fazenda. 

Attendendo  ao  que  em  seu  Requerimento  Me  repre- 
sentou Jose'  Maria  Corrêa,  c  ao  bom  Serviço,  que  tem 
feito  no  exercicio  do  Lugar  de  F'eitor  da  Mesa  da  Por- 
tagem da  Repartição  do  Corpo  da  Casa  da  Alfandega 
das  Sete  Casas,  attestado  pelo  Administrador  da  mesma 
Alfandega  na  Informação,  a  que  previamente  se  baria 
mandado  proceder  :  liei  por  bem,  cm  Nome  da  Rai- 
nha, Fazer-lbe  Mercê  da  Serventia  Vitalícia  do  referi" 
do  Emprego,  de  que  já  tinha  legal  sobrevivência  por 
fallccimcnto  de  seu  Pai,  ficando  obrigado  a  tirar  Carta 
pela  Secretaria  d'E*iadó  dos  Negócios  da  Fazenda  com 
prévio  pagamento  dos  competentes  Direitos.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  dos  Negocio»  da  Fazenda  o  te- 
nha assim  entendido,  e  faça  executar  com  os  Despachos 
necessários.  Paço  das  Necessidades  em  deaesebe  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  ires.  =  D.  VEDHO* 
Duque  i*  Baagawça.  =  Jott  da  Silra  Carvalho.  . 

Sua  Magestadc  Imperial  o  Duutr  vr  Buagakça, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Houve  por  bem  Aceei- 
tar  com  agrado  o  Donativo  de  ciucoenta  covados  do 
panno  azul  ferrete,  que  Vicente  Latanzi  olTercceo  para 
fardamento  do  Exercito  Lilwrtador;  e  Manda  louvar 
o  offerente  por  este  seu  patriótico  procedimento,  deven- 
do ficar  na  intelligencia  de  que  hoje  se  faz  a  compe- 
tente participação  ao  Ministério  dos  Negocio»  da  Guer- 
ra, paru  se  verificar  a  entrega  do  mencionado  donativo. 
Paço  da»  Necessidades  em  vinte  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  o  tres.  ^=Jotc  da  SUmú  Carvalho. 

Tendo  sido  presente  n  Sua  Magestiide  Imperial  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome  da  ILainiia, 
as  duas  Representações  de  Sebastião  José  da  Silva,  oi'« 
ferecendo  nu  primeira  paru  as  urgências  do  listado  <» 
Ordenados,  que  veneco  na  qualidade  de  Escrivão  da  Ba- 
lança da  Alfandega  do  Tabaco  desta  Cidade  nos  me- 
ies de  Julbo  c  Agosto  do  presente  aano,  c  na  secunda 
os  que  venceo,  na  qualidade  de  Proprietário  da  Cadeira 
de  Primeiras  Letras  estabelecida  ao  sitio  de  Campolide, 
nos  incze»  de  Abril,  Maio,  Junho,  Julbo,  e  Agosto  do 
ditoanno;  Munda  o  Mesmo  Augwto  Senhor  signiti» 
car-lhe  que  Lhe  forào  muito  Accdlos  tiles  não  equivo- 
co» sentimentos  do  seu  patriotismo,  pelos  qiuir»  mostra 
a  voluntária  cooperação  com  que  deseja  auxiliai  aCau- 
sa  da  Lefritiinu  Soberana  deste»  Reim- ;  'bciindo  na  in- 
telligencia de  que  pela  Coiiunissao  do  Tlx-.oiiro  Publi- 
co se  expedirão  as  Ordens  necessárias  para  ie  tornar  ci- 
íectiva  u  referida  Oficrt-j.  Paço  das  Necessidades  em 
vinte  ebuiu  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  etres 
~Jok  da  Silva  Carvalh».  Para  Sebnti-io  Joú  cia 
Si  ha. 
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Subêcripçáo  para  o-  Emprettimo  Nacismal  o»  par. 
tfraneisco  Jose  -Novaes  (subscrevêo  «m  10  d» 

corrente)  i  «XlJOOO 

Carlo»  Morato  Roma, 

-    -    -    -Director  -Geral  d»  Contadoria.  *■ 


PAUTE  NA  O  OFFICIAL. 

'     NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GR  À-BRET  A  NUA. 

Londres  1 1  <fc  .Seíemofo. 

O  segundo  Numero  de  Irum  intonisante  Periódico  re- 
eentemqntc  começado  em  Paris  intitulado  u  L«  /'oio- 
imm«,  J ornai  dos  Interessa  da  Polónia,*  «caba  de  nos 
vir  á  mão;  contem,  alem  de  outros  excedentes  urtigo*, 
huma  C-hronicn  das  calamidades  que  tem  aftligido,  efla- 
gellado  a  Nação  Polaca  depois  da  expugnaçao  de  Var- 
sóvia. A  segunda  parte  desta  Cbronica  de  perseguição 
—  deste  novo  marlyrologio  —  refere-*e  á  emigração,  que 
segui c  a  grande  catastrophe  nacional,  e  enumera  a* pe- 
regrinações, os  trabalhos,  os  infortúnios,  e  a  actual  re- 
sidência do  grande  Corpo  de  refugiados  Polacos.  Conta 
que,  quando  o  Exercito  passou  alem  da  raia  da  Polónia, 
ia  r< -solvido  a  entregar  asarmos  aos  seus  risinhos,  antes 
do  «p«e  depo-las  aos  pés  do  uru  tvranno.  Entrarão  na 
Prunsia  talvez  H0,000  homens  debaixo  dat  ordens  do 
Gerteral  Rybinski,  emqunnto  pouco  mais  ou  menos  ou- 
tros tantos'  passarão  á  Gullicia  debaixo  das  dos  Gene- 
ra«-*  Uamorino,  e  Rozyeki.  Relataremos  em  outra  par- 
le que  sorte  teve  este  Exercito,  eem  que  estado  seacháo 


os  emigrados  Polacos 


■  He  com'  particular  satisfação  que  chamámos  a  atten- 
ção  dos  nossos  leitores  sobre  o  enthusia»mo,  sympathia, 
«  cordialidade,  com  que  a  Bainha  de  Portugal  foi  rece- 
bida pelos  no->os  compatriotas,  des  dc  o  momento  em 
que  pilou  a>  praias  Britannicas,  ate  hontem  que  foi  re- 
i-rbida  como  Hospeda  de  SS.  MM.  em  Windsor  Custle. 
Nôo  podemos  pnr  bum  só  momento  duvidar  dequeestas 
exixressõV*  de  -generosa  disposição,  e  de  honestos  e  r«  «  os 
sentimentos  para  com  esta  Princeza,  u  quem  tantas  in- 
justiça*, e  tantos  oggre.vos  se  tem  feito,  sejào  repetidas 
em  todas  as  partes  do  Reino, —excepto  somente  pelos 


Miguelistas, 


—  essa  vil  porção  dos  Jor- 


eipe  da  Corda,  vaio  de  8myma  iliba  de  Syra,  pergantod 
peiosOfteiaes  de  Saúde,  para  fazer  quarentena.  Os  Habi- 
taates  pedirão  ao  Bei  que  entrasse  aa  sua  Cidade  sem  cum- 
prir esta  formalidade,  declarando  que  a  povoação  integ- 
ra preferiria  que  a  mesma  Ilha  da  Syra  fosse  posta  em 
quarentena  por  espaço  de  quinze  dias;  o  Rei  apesar  dis- 
so recusou,  e  passou  sete  dias  em  quarentena.  O  que 
fiai  mais  vistoso  foi  a  recepção  do*  Reaes  Irmãos,  tan- 
to ou  Cidade  Velha  como  na  Nova.  O  Rei  ficou  pas- 
mado, quando  foi  aos  Estaleiros,  de  vèr  a  simplicidade 
da  construcçao  Naval  dos  Gregos  ;  tançárão-se  ao  Mar 
alguns  Vasos  na  sua  presença.  Perguntou  aos  Cotistru-  ' 
éteres,  em  que  escola  tinhâo  aprendido  a  sua  Arte,  e  fi- 
cou admirado  de  lhes  ouvir  dizer,  que  a  Unhão  apren- 
dido sera  nada  saberem  da  theoria.  O  Principe  da  Co- 
roa dèo  mil  parabéns  u  seu  Irmão  de  ter  que  Governar 
hum  semelhante  Povo,  e  disse  que  estimaria  muito  ser 
o  mais  moço  para  gozar  desta  fortuna.  DeiBorárào-se 
tres  dias  no  Ilha.  Quando  partirão  não  havia  embarca- 
ções siuTicientes  para  todos  aquclles,  que  queriào  acom- 
panhar os  Reaes  irmãos  até  alguma  distancia ;  alguns 
lançárào-se  a  nado  vestidos,  e  forão  bastante  longe,  • 

dizer.»  Adcos  uao  Rei 


fim  de  p 
de  dentro  d  agua. 


(  Tisnes.) 


nae>,  que  denominando-se  Conservadores,  c  jKipagucan- 
tlo  dit  religião,  e  da  moral,  lonváo  eadvog&o  a  perfídia 
do  Usurpador,  ao  pas»o  que  perseguem  u  Victima  da 
sua  iniquidade  com  vilipêndios,  e  sarcasmos  até  no  pró- 
prio liminar  do  Palacio  do  seu  Soberano!  Huma  tal 
baixeza  e  brutalidade  encontrará  seu  galardão  no  des- 
prezo «  menoscabo  de  todos  os  homens,  que  não  estão 
depravado*  a<>  ponto  de»t*«  %.etrribat  cotutroadores  w, 
ou  duquellcs  que  os  assalarião,  eapadrinhão.  igual  sor- 
te terá  seu  senhor  e  modelo,  I).  Miguel,  ou  ás  rimos 
dos  Soldados  do  Exercito  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma, ou  sendo  banido  paru  os  ser  Wh.,  empestados  dealgu- 
mu  Corte  sejui-barbara  «  despótica. 


Jorna*»  Alkmim 


\nrembcrg. 


1  de  ~Seiemhrn. 


LISBOA  «7  DE  SETEMBRO- 

Não  ha  expressões,  que  possão  explicar  a  mágoa,  « 
terrível  indignação,  que  a  todo  o  homem  não  degene- 
rado inspira  o  lastimoso  quadro  dos  males,  que  tlogel- 
Ião  o  Reino  do  Algarve;  nem  pode  haver  Português 
I  digno  do* se  Nome,  de  quem  o  primeiro  desejo,  ottvndo 
a  narração  delles,  não  soja  o  de  correr  com  tu  anua* 
na  mão  para  salvar  os  seus  aUlictos  Concidarlàos,  c  de- 
cepar .de  huma  vez  todas  as  cabeças  da  bydra  da  trai- 
ção —  oppondo  o  humanidade  «  tyrunuiu,  a  brandura 
ao  furor,  a  generosklnde  á  perfídia,  tem  o  Augusto  Re- 
gente, em  Nome  da- Rainha, 'empregado  todos  os  meios 
de  conciliação — a  Justiça  não  desembainhou  ainda  a  es- 
pada ;  fora  do  campo  da  batalha  não  aotitio  ainda 
huma  gota  de  sangue,  c  a  Clemência  nâo  tem  cessa- 
do de  otTerecer,  c  dar  esquecimento  ao  erro,  e  perdão 
ao  crime.  —  Nada  tem  podido  converter  a  réproba  mal» 
dade  dos  scelerados- Agentes  do  Usurpação;  incapazes  , 
de   vergonha,  e  dc-  remorsos,   porque  a  gangrena  do 
vicio  tem  n'eJlei  anniquilado  todo  o  sentimento  morai, 
parece  que  de  dia  a  dia  refinão  em  perversidade  ;  —  np- 
proveitando-se  da  ignoraneia  d 'h um u  Soldadesca  desmo- 
ralisada,  e  da  brutalidadu  de  alguma  populaça  iufrena 
não  cessão  de  as  instigar  com  suggestoes,  ecooi  exemplo 
ao  roubo,  ú  devastação,  e  á  morte . . .  a  julgando-se  perdia 
j  dos  sem  remédio,  já  não  p|oeurão  senão  husnu  vingança, 
illimitada  e  feroz.  —  Não  são- somente  os  Soldados  fieis, 
e  os  Cidadãos  honrados-qua  ellcs  procurão  immolar;  ve- 
lhos im boi les,  e  decrépitos,  mulheres,  crianças  uU>  recotn- 
nescidas,  são  igualmente  vietimas  da  sua  barbaridade;  u. 
quando  nâo  achâo  hum  ente  vivo,  a  que  possuo  dar  a 
morte,  orraueão  arvorts,  -  ineendeino  vasas,  *  arrusão 
Povoações,  e  Villas  inteiras!  .  . .  Nós  conhecemos  a  sua 
aproximação  da  Capital  por  huma  culamidudc  publica; 
o  Aqueduoto  das  Aguas  Livres,  humu  das  maravilhas  de 
Portugul,  monumeiKo  que  constituo  a  gloria  d'hum  Rei- 
nado de  abundância  e  grandeza,  foi  logo  por  elles  Cor- 
tado e  arruinado  com  n  estúpida  intenção  de  fuzer  pe- 
recer de  sede  talvez  «mis  de  300,000  habitantes,  que  se 
achuvão  em  Lisboa,  porque  de  muitos  partes  do  Reino 
.  omij^árno  para   a  Capital  milhares  de  fajiUius,  que 
abandonarão  tudo,  j;ara  não  tort:ar  a  ver  sequer  o  pa~ 
icrnal  goremo  do  .injo  Tutelar  (dos  malvados);  inte- 


— 1« Quando  S.  M.  o  Rei  Otho,  com  seu  Trinuo  o  Prin- 


Huma  Carta  de  Napoli  com  data  do  4  de  Julho  .]>/.     lueflsenVe  não  foisy  Mfirco  Aurelio,  que  gerou  hum  Com-* 


modo  —  iuvovtiudo,  aprcgoaadu  a  adbe»âo  dos  babilau- 
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tmásuayeuoa,  começa  elle  por  quere-los  matar  Ú  sede;  e 
sem  esperança  nessa  adliesâo,  que  a  sua  própria  consciên- 
cia não  podia  acreditar,  exultava  nõ  menos  em  sua  de- 
mência com  aidéa  que  morrerião  todos !  Tal  he  o  systema 
de  devastação,  que  sc  estende  por  toda  a  parte,  onde 
chega  a  influencia  da  pérfida  usurpação,  mais  terrível  e 
funesta  do  que  o  hálito  da  Peste!  —  Eis-aqui  a  espécie 
de  inimigos,  que  temos  a  combater  ;  são  poucos  já,  mas 
avultâo  por  sua  monstruosa  maldade;  nenhum  meio 
pode  livrar-nos  delles  senão  a  força  inexorável;  nenhum 
castigo  he  bastante  a  puni-los  senão  a  nnniquilação. 
—  A  Causa  da  nossa  Augusta  Rainha  e  da  Carta  lie  a 
nossa  própria  Causa ;  bem  o  sabemos  por  funesta  expe- 
riência ;  cada  hum  de  nós  defendendo  a  Legitimidade, 
defende-se  a  si  mesmo ;  a  segurança,  a  prosperidade,  e  a 
vida  dependem  só  de  nós,  equem  não  be  capaz  de  susten- 
tá-las não  as  merece  —-façamos  hum  ultimo  esforço,  e  1 1 
vremo-nos  para  sempre  nestes  atrozes  inimigos.  O  nosso 
Libertador  dêo-nos  a  Liberdade,  e  o  exemplo  do  modo, 
por  que  cila  se  sustenta;  que  Portuguei  haverá  que  não 
deseje  imita-Lo  ? . . . .  He  o  nosso  primeiro  interesse  correr 
ás  armassem  excepção;  quanto  mais  depressa  acabarmos 
f  ala  iníqua  guerra,  mais  depressa  gozaremos  os  bens  da 
paz,  c  os  preciosos  dons  da  Liberdade,  que  nos  dèo  o 
S?lvador  da  Patria.  —  A  urgência  das  circumstancias 
não  deve  permittir  outra  voz  que  não  seja  o  estrondo 
das  armas ;  longe  de  nós  agora  exaggeradas  theorías  de 
moderação ;  quem  duvida  punir  monttros,  que  tem  a  al- 
ma no  crime,  e  a*  mão*  no  tangue  pôde  expiar  na»  gar- 
ra» delles  tua  imprudente  humanidade. 


-  Pela  Inspecção  Geral  do  Arsenal  do  Exercito  se  faz 
pnblico  que  na  Pagadoria  do  mesmo  Arsenal,  se  ha  de 

pagar  no  dia  30  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  aos 
Credores  abaixo  relacionados  as  quantias  que  lhes  vão 
designadas  a  saber :  . 

Fruto*. 

íomí  Amador   12/000 

Dionysio  Gomes  ---------  4/000 

Antonio  dos  Santos    -------  10/000 

Rodrigo  Monteiro  -   --   --   --   -  4/000 

João  de  Oliveira  Simões   S4/000 

Dionysio  de  Oliveira  Fragoso    -    -    -    -  64/000 

Manoel  Coelho   32/000 

José  de  Oliveira  Possante  30/000 

Manoel  José  de  Oliveira   30/000 

João  Marques  Mantas   6/400 

José  da  Costa  Monteiro   4/800 

Género*. 

Manoel  Teixeira  Bastos   1:126/368 

Antonio  Jose  da  Motta  e  Souza    -    -    -  996/780 

João  Baptista  Antonio    ------  114/400 

Mathias  Roberto  de  Miranda  e  Motta    -  46/400 

José  Alves  Franco   -   --   --   --   -  3/250 

Joaquim  Telles  Moreira    ------  141/400 

Agostinho  Soares  de  Oliveira    ....  202/400 

José  Joaquim  dc  Oliveira   764/720 

Jose  Mendes   813/810 

Agostinho  Polli  -   -  116/500 

Augusto  Goulard   270/720 

Agostinho  Soares  de  Oliveira,  resto  de  fa- 
zendas, que  vendeo  ao  Comprador  do 

mesmo  Arsenal   1:219/5)20 

Barros  c  Barbosa,  Idem   233  /920 

Valentim  Ziegley,  Idem    ------  606/410 

Scrzedello  c  Companhia,  Idem  -   -    -    -  158/700 

Eugénio  Caetano  Martins deAImeida,  Idem  21  /600 

Domingos  Gonçalves  Chaves,  Idem    -   -  79/300 

Antonio  J«vé  da  Trindade,  Idem    -   -   -  64/640 


José  Ribeiro,  Idem  -  

João  Telles  Pinheiro  Bulhões,  Idem 
José  Castanho,  Idem  -    -    -   -  - 
Manoel  da  Silva  Loureiro,  Idem 
Joaquim  Callado,  Idem  - 


*  24/000 

-  •  1*6/800 

-  -  60/040 

-  -  26/600 
26/60C 

Viuva  Braga,  Idem    -    -    -   -   -    -    -  10/800 

lento,  Idem    -  -  


José  Bento, 
Estevão  José  Nunes,  Idem 


Rs. 


425/000 
400/ 000 

8:099/308 


Inspecção  Geral  do  Arsenal  Real  do  Exercito  27  de 
Setembro  de  1833.  —  Joté  da  Cruz 


O  Doutor  Severianno  Antonio  Qucrino  Chave*,  Juh 
do  Crime  do  Bairro  do  Mocambo,  com  Alçada  por 
Sua  Magcttade  Fidelittima,  a  Rainha  a  Senhora 
D.  MARIA  II.,  que  Dtot  Guarde  etc. 

Faço  saber,  que  tendo  em  virtude  das  Ordens  da  In- 
tendência Geral  da  Policia  da  Córte  e  Reino,  procedi- 
do á  Creação  de  duas  Com  missões,  nas  Freguesias  d> 
Lapa,  e  S.  Pedro  em  Alcantara;  com  o  fim  de  promo- 
ver huma  subscripção  voluntária,  para  o  estabelecimen- 
to dc  huma  Sôpa  económica,  ou  de  soccorros  pecuniá- 
rios, n  favor  das  famílias  indigentes,  que  fugindo  á  de- 
vastação e  barbaridade  das  tropas  dos  rebeldes,  se  reco- 
lherão á  Capital,  estos  Commissõcs  compostas  de  pes- 
soas das  referidas  Freguezias,  das  mais  probas,  e  com 
a  presidência  de  seus  respectivos  Parochos,  tem  já  pelo 
seu  assíduo  zelo,  e  bem  dirigidos  trabalhos,  concluí- 
do a  subscripção,  que  vai  a  ser  distribuída  pelas  pes- 
soas alii  residentes,  que  legitimarem  as  suas  precisões 
perante  as  mesmas  Commissões,  para  segundo  ellas  se- 
rem soccorridas,  devendo  para  este  fim  dirigir  previa- 
mente a  este  Juizo  suas  supplicas  por  escrito,  com  a 
declaração  do  numero  de  pessoas  de  sua  família,  e  de 
suas  residências. 

E  para  que  chegue  á  noticia  dc  todos  mando  afixar 
o  presente.  Lisboa  26  de  Setembro  dc  1833.  =  José 
Anattacio  de  Velasco  Galiano  o  escrevi ^=SeveriannoAn- 
tonio  Qucrino  Chovei. 

Administração  do  Correio  Ckral. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Córte  se  faz  publico,  que  o  Mestre  do  Cahique  Se- 
nhora do  Rozario  para  Faro  tira  a  Mala  ás  8  horas  da 
manhã  do  dia  30  do  corrente  mez. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  hora  mais  próxima  á  entrega  da  Mala. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 
Publica-sc  hoje  Sabbado  o  4.*  N.°  da  Historia  dos 
Pretos  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra:  vende-se  nas 
Lojas  do  costume. 

ANNUNCIO. 
No  1.*  de  Outubro  sc  hão  de  abrir  as  Aulas  do  Col- 
legio  Aca.irmu-o  na  Rua  dos  Navegantes,  aonde  se  re- 
cebem alguns  Pensionistas. 

.  ESTIVA. 

Preço*  do  Pâo  c  Azeite  para  a  Semana,  que  principia 
de  30  do  corrente  a  6  de  Outubro. 

Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei   a    44  réis. 

Em  metal   a    39  réis. 

de  Azeite   a  296  réis. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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*J&nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


ADVERTÊNCIA. 


SEGINDA  PEtlU  30  DE  SETEMBRO. 


As  peuoat,  que  pertenderem  subscrever  pelo  quarto 
Trimestre  do  corrente  anno  jxira  a  Chronica  Constitu- 
cional  de  Lisboa,  dirigir**e~háa  ao  Administrador  da 
Loja  da  dita  Chronica,  Romão  Jose  da  Silva,  na  Rua 
Áurea  N.'  23b:  as  Cartas,  que  forem  rcmet tidas  das 
Provindas,  virão  frankas  de  Porte  de  Correio,  e  Segu- 
ro; e  igualmente  a  importância  da  Assig  natura,  que  he 
de  a^tiOO  rs.  (entrando  1^200  rs.  em  papel.) 

Paço  das  Necessidades  em  28  de  Setembro  de  1883. 

•  .  • .  • 

Saa  Magestade  Imporia!  o  Diquk  db  Bragança  Sa* 
hio  hoje  as  seis  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro  Com- 
mandantc  Gorai  d'Artilheria,  Foi  ao  Arsenal  do  Exerci- 
to onde  examinou  todas  as  Olíicinas  e  Laboratórios, 
Deu  as  Suas  Impériacs  Ordens,  e  Voltou  ao  Paço  ás 
nove  e  meia. 

A*s  onze  Ouvio  Missu  na  Capella  do  Paço  com  Suas 
Magestades  Fidelíssima  e  Imperial. 

Logo  depois  Deu  Audiência  a  Lord  W.  Russell,  En- 
viado Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
S.  M.  B. 

A's  onre  e  meia  Deu  a  Ordem  a  S.  Ex.*  o  Marechal 
do  Exercito  Conde  de  Saldanha  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  ao  Ajudante  General  interino,  ao  Quartel 
Mestre  General,  e  uoCommandaiite  Geral  d'Artilhcria. 

A*  tima  hora  da  tarde  Recebeu  a  S.  Ex.*  o  Mare* 
chal  do  Exercito  Duque  da  Terceira  Seu  Primeiro  Aju- 
dante de  Campo. 

A's  ires  Receberam  Suas  Magestades  Fidelissima  e 
imperiaes  as  Condessas  da  Ponte,  Belmonte,  Louzà, 
Madame  Hoppner,  a  Buroneza  do  Sobral,  e  outras  Se- 
nhoras da  Côrte  apreseutadas  pela  Senhora  Mnrqueza 
Camareira  Mór. 

Deu  entrada  em  nossas  Aleiras  a  alguns  transfugas  do 
Exercito  inimigo. 

A's  nove  ria  noite  Recebeu  a*  Authoridades  Militares 
da  Corte  e  Provinda,  o  Intendente  Geral  da  Policia 
da  Corte  e  Hciiio.  e  outras  muitas  pttSM»,  que  tiveram 
a  honra  dc  compriiiienta-Lo. 

A's  nove  e  nu*in  Deu  Audiência  a  Sua*  Excellencias 
«s  Ministros  da  Fazenda  e  da  Guerra.  Et. teve  de  Ser- 
viço o  Ajudante  de  Campo  Bastos. 

Suas  Magestades  F;dciissimu  e  Imperiaes,  e  Sua  Al- 
teza Imperial  tem  boa  Saúde. 

Idem  89. 

Sua  Magcstade  Imperial  o  Duque  dk  B:iagasça  Sa- 
bio hoje  as  cinco  horas  e  um  quarto  da  manha  coq»  os 


Camaristas,  o  Marquez  de  Rezende,  e  o  Commen» 
dador  Almeida ,  c  o  Seu  Estado  Muior  Imperial ,  Cor- 
reu toda  a  Linha,  Ordenou  algumas  experiências,  eRe- 
colheu-Sc  ao  Paço  erão  nove  horas  e  meia. 

A's  onze  horas  Suas  Magestades  Fidelíssima,  e  Im- 
periaes Ouviram  Missa  na  Capella  do  Paço. 

Pela  uma  hora  da  tarde,  por  ser  o  A  aniversario 
da  insigne  Victoria  alcançada  nas  Linhas  do  Porto  o 
anno  passado  pelo  Exercito  Libertador  na  Augusta  Pre- 
sença de  Sua  Magestude  Imperial  (cuja  preciosa  vida 
correu  nesse  dia  o  maior  risco)  contra  um  Exercito  Re- 
belde de  mais  de  vinte  mil  homens,  que  cm  hm  espera- 
ram a  noite,  que  viesse  occultar  sua  derrota,  deixando 
os  campos  cobertos  de  innumeraveis  mortos,  e  desistiram 
da  empreza,  e  da  persuasão  de  poderem  vencer  as  Tro- 
pas da  Rainha,  e  de  entrar  as  Linhas  da  Heróica  Ci- 
dade ,  Quiz  Sua  Magestude  Imperial  que  a  Senhora 
D.  Maria  II.  passasse  hoje  Revista  ao  Exercito  Liber- 
tador. 

Sahiram  do  Paço  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Im- 
periaes n'um  Coche  descoberto,  seguido  das  duas  Da- 
mas de  Suas  Magestades,  dos  Camaristas,  Conselheiro 
Gomes  da  Silva,  e  acompanhados  de  uma  Guarda  de 
Honra  de  Cavallaría  N.*  11. 

Iam  na  frente  dous  Batedores  com  as  armas  nas  mãos, 
seguia-se  um  forte  Piquete  dc  Lanceiros  da  Rainha,  e 
logo  adiante  do  Coche  descoberto  todo  o  Estado  Maior 
Imperial. 

Por  toda  a  Linha  Sua  Magcstade  Fidelíssima  a  Rai- 
nha, e  Sua  Magcstade  Imperial  a  Senhora  Duqueza  de 
Bragança  concederam  aos  valorosos  Officiaes  do  Exer- 
cito Libertador  a  distincta  honra  dc  lhes  darem  Beija- 
Mâo,  o  que  teve  lugar  no  meio  dos  Vivas  do  Exercito 
e  do  Povo,  e  ao  som  dos  Hymnos  Nacionacs,  que  as  Mu- 
sicas tocavam. 

Assim  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Nossa  Adorada 
Rainha  solemnizou  com  o  Seu  Exercito  este  Dia  de 
Gloria  para  Sua  Magestade  Imperial  o  Dique  de 
Bragança,  para  os  Generacs  e  Corpos  do  Exercito,  e 
ara  o  Heróico  Povo  do  Porto;  todos  mostraram  ao 
lundo  que  são  invencíveis  os  Povos  quundo  pugnam 
pela  Justiça,  c  pela  sua  Liberdade. 

Suas  Magestades  Voltaram  ao  Paço  nomeio  dos  Lou- 
vores, Vivas,  c  Applausos  desta  fiel  c  valorosa  Cidade 
ús  cinco  horus  e  meia. 

A's  seis  Reccbèo  a  Sua  ExccllencU  o  Marquez  de 
Loulé  recentemente  chegado. 

A's  nove  horas  Suas  Magestades  Receberam  a  Sua 
Alteza  u  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Anna  de  Je- 
sus Maria,  Sua  Excellencia  a  Duqueza  da  Terceira,  Sua» 
Excellencias  o  Duque  de  Pnlmella,  Conde  Mordónio- 
Mór,  e  o  Ministro  d'£stado  dos  Negócios  da  Fazenda. 
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Sua  Mageslade  Imperial  Recebeu  depois  as  Aulhori- 
dades  Militares  da  Côrte  e  Província,  o  Intendente  Ge- 
ral da  Policia  da  Còrte  e  Reino,  o  Prefeito  da  Provín- 
cia de  Trai-ôs- Montes,  e  outras  muitas  Pessoas  de  dis- 
tineção,  que  tiveram  a  honra  de  comprimentar  a  Sua 
Magestade  Imperial. 

Recebeu  em  nossas  fileiras  a  um  Sargento  c  tres  Sol- 
dados de  differentes  Corpos,  que  deixaram  a  Usurpação. 


Suas 
saúde. 


Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passajn  com 

Esteve  de  f5e*viç»  oCbnde  dcSé.  Leger  da  Bemposta, 
Ajudante  dc  Campo  de  Sua  Magesladc  Imperial. 


PARTE  QFFIC1AL. 


Secretaria  de  Estado  dob  Nkcocios  do  Reino. 

Quando  pelo  Decreto  de  quinze  de  Agosto  próximo 
pucAudo  Designei  o  dia  primeiro  de  Outubro  para  se 
abrirem  o*  Eleições,  Tinha  a  mais  betn  fundada  con- 
fiança, em  que  os  rebeldes,  inimigos  da  lJa/,  e  da  Li- 
berdade dos  Povos,  teriam,  dentro  desse  prazo,  evacua- 
do o  Território  Portuguez,  ou  submettido  á  obediência 
da  sua  Legitima  Rainha  hurna  vontade,  qec  os  seu»  Che- 
fes tem  até  hoje  trazido  illudida,  c  mui  aconselhada. 
As  Minbas  esperanças  não  se  realizaram:  e  a  pezar  de 
ter  crescido  o  enlbusiasmo  dos  Povos  pela  Rainha,  e 
pela  Carta,  com  tudo,  a  proximidade,  em  ijue  o  inimi- 
go se  conserva,  por  ora,  desta  Capital,  noo  periaitte 
que  aquella  Disposição  possa  verificar-se  no  dia  designar 
OO:  1*  orçado  pois  por  esta  dura  necessidade  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  prorogar  o  referido  dia;  e 
logo  que  es  circuinstuncias  permittirem  pòr  em  prática 
a  sobredita  Disposição,  o  que  Espero  na  Divina  Provi- 
dencia que  será  em  breve,  Acudirei  promptamente  com 
o  chamamento  dos  Povos  és  Eleições,  e  Mandarei  pro- 
ceder ú  Iustallaçào  das  Camaras  conforme  no  sobredito 
Decreto  se  acho  determinado.  O*  Ministros  e  Secreta- 
rio* d'Estado  de  todas  ns  Repartições  o  tenhuni  assim 
entendido,  e  fuçàn  executar.  Palacio  das  Necessidades 
em  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres.  =  D.  PEDllO,  Dique  de  Bragança.  =  Candi- 
do JoU  X«v*r.  =  JoU  da  Site*  Coalho.  =  Jgoiti- 
nho  JoU  Freire. 

WVWM«>I«> 

•  Manda  o  Dihuk.  bk  Brauakça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  ho  Arcluvísto,  e  sub-1  nspector  da 
Camara  dos  Senhores  Deputados,  que  paio  Miaistcrio 
dos  Negócios  Ecclesiastieos,  e  de  Justiça  se  tem  expe- 
dido as  ordens  convenientes  á  Junta  do  Exame  do  Ba- 
lado actual,  c  Melhoramento  temporal  das  Ordens  Re- 
gulares, para  que  se  desembajace  o  Mosteiro  de  8.  Ben- 
to da  Saúde,  com  a  posbivel  brevidade,  a  hm  de  se  es- 
tabelecerem no  dito  Edifício  as  Camaras  dos  Dignos 
Pares,  e  dos  Senbores  Deputados.  Palacio  das  Necessi- 
dades em  12  d.,  Setembro  de  18J3,  =  CWido  Jose 
Xavier. 


SECRETARIA  DE  EsTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GtJERRA. 

Ministério  do  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Sun  Ma- 
gestade Imperial,  o  Duavi  na  Bra«ança,  Regente  em 
Nome  da  Ruinhn,  Manda  participar  a  V.  S.*,  om  res- 
posta ao  seu  Ofíirio  de  lfo  do  corrente,  que  Houve  por 
bem  Ai  c  citar  o  geaeroao  offereci  mento,  que  faz  o  Coro- 
nel do  1.°  Batalhão  Nacional  Fiao,  Duarte  Cardoso  de 
Sé,  de  por  si,  e  *ea«  azniges  tardar  gratuitamente  as 
Traça»  do  dito  Batalhão,  f«a  não  tem  meios  d«  o  po- 


derem fazer:  e  Determina  o  Mesmo  Augusto  Senhor, 
que  V.  S.*  agradeça,  e  (ouve  em  seu  Imperial  Nome  ao 
OfFcrcntc,  e  mais  pessoas,  que  com  elleconcorrem  para 
hum  fim  tão  patriótico,  os  sentimentos  nobres  e  leaes, 
que  os  animam  a  favor  da  Sagrada  Causa,  que  os  hon- 
rados Portuguezes  sustentam.  Deos  guarde  aV.  S.*  Pa- 
ço das  Necessidades  em  21  de  Setembro  de  1833.  = 
Jgottinho  JoU  Freire.  —  Senhor  Francino  da  Gama 
Lçbo  fiotelho.  ,     f   >      -    -  -  .  . 

I  /  .'Jf        L  .  s/'  \    #  ...  V.  '   »  I  .  ' 

Ministério  da  Guerra.  =  3/  Repartição.  =  Manda 
o  DcW»  p«  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
participar  ao  Coronel  do  1.*  Batalhão  Nacional  Fixo, 
Duarte  Cardoso  de  Sá,  em  resposta  ao  seu  OfGcio  de  15  do 
corrente,  que  se  Dignou  Acceitar  com  agrado  o  ofiêre- 
çimenlo  de  100  covados  de  panno,  que  fez  D.  Maria 
Joaquina  de  Aguirre,  para  ajuda  do  fardamento  do  di- 
to Batalhão  ;  c  Determina  o  Mesmo  Augusto  Senhor, 
que  o  referido  Coronel  assim  o  faça  constar  á  Offeren- 
te,  cujo  louvável  procedimento  é  o  mais  publico  teste- 
munho da  sua  sincera  devoção  pela  Causa  da  Legitima 
Rainha,  c  da  Liberdade  da  Putrio.  Paço  das  Neces- 
sidades «1  de  Setembro  de  1838.  :=  JÍgotHnha  JoU 
Freire. 


Ministério  da  Guerra.  s=  3/  Repartição.  =  Haven- 
do Alexandre  Lazaro  Quintino,  Juiz  Ordinário  da  Vil- 
la do  Sobra),  ofterecido  para  as  urgências  do  Estado 
7&5  rações  de  pão  de  trigo,  e  60  alqueires  de  cevada, 
que  fornecêra  ú  9,"  Brigada  da  Divisão  Expedicioná- 
ria, bem  como  para  o  *er*iç*>  da  mesma  durante  as 
actuaes  circumstancias  tres  cavalgaduras  maiores,  sem 
outro  vencimento  mais  do  que  as  rações  de  forragens ; 
e  para  o  do  Exercito  quatro  carros  sem  bois :  Manda  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Ruinha, 
participar  ao  dito  Alexandre  Lazaro  Quintino,  que  se 
Dignou  Acoeitar  com  particular  agrado  a  sua  sincera 
ofterta,  agradecendo,  e  louvando  a  prova,  que  aella  dá 
da  interesse,  que  toma  pelo  triuiiib  da  Causa,  em  que  «a 
acham  empenhados  os  honrados,  e  fiei*  Portugueses.  Pa- 
ço das  Necessidades  21  de  Setembro  do  1888.  —  jígot- 
Unho  JoU  Freire. 


Havendo  Eu  pelo  Decreto  Numero  quarenta  e  nove, 
de  trinta  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  deus, 
em  harmonia  com  os  princípios  da  razão  e  da  Justiça 
sanecionndos  na  Carta  Constitucional  da  Monarchia  de» 
terminado  a  extincçâo  no  Exercito  da  Classe  de  Cade- 
tes, creando  em  seu  lugar  uma  nova  Ciaste  de  Solda- 
dos com  a  denominação  de  =  Aspirantes  a  Ofliciaes,= 
e  estabelecendo  como  requisito*  uecessarios,  não  privi» 
legiot  odiosos,  nem  vansprovanças  de  nobreza,  mos  sim 
os  conhecimentos  c  qualidades  indispensáveis  para  usua 
Admissão  e  Promoção ;  E  merecendo  outro  si  m  a  Bri- 
gado  Real  da  Marinha  por  seus  bon6  e  valiosos  Serviços 
que  lhe  sejão  applicavei*  tào  saudáveis  providencias  i 
Hei  por  bem,  ern  Nome  da  Rainha,  Determinar  que  as 
disposições  pelo  citado  Decreto  mandadas  observar  re- 
lativamente ao  Exercito,  sejam  igualmente  extensivas  á 
Brigada  Real  da  Marinha.  O  Ministro  e  Secretario  d* 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  Encarregado  interina- 
mente do  Ministério  dnMarinha,  otenha  assim  entendi- 
do, e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  dezoito 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =.  D.  PK- 
DRO,  Dcqck  dkBracarça.  zsjégoMtinÀoJou  Freire. 


Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Dcnua  n*  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Ruinha , 
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>que  &  Thesouraria  Geral  das  Tropas  entregue  ao  Com- 
mandante  do  Deposito  Militar,  o  Brigadeiro  Francisco 
Joaquim  Carreti,  a  importância  das  prestações  de  doze 
mil  réis,  correspondentes  ao  mes  dc  Agosto,  para  pa- 
gamento dos  Omciacs  do  mesmo  Deposito,  por  meio  de 
um  Recibo  interino,  que  o  dito  Brigadeiro  deverá  resga- 
tar com  uma  relação  de  vencimento  organizada  em  for- 
ma, depois  de  ter  verificado  a  Competente  distribuição ; 
tlevendo  esta  medida  ser  considerada  como  provisória, 
em  quanto  se  não  dão  as  providencias  ulteriores  que 
convém  a  tal  respeito,  mas  que  não  devem  por  mais 
tempo  demorar  o  referido  pagamento.  Paço  das  Neces- 
sidades em  88  de  Setembro  de  1833.  =  Agostinho  José 
Freire. 


MitiHterio  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Sua  Ma- 
jestade Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  Manda  remetter  a  V.  S.*,  para  sua 
intelligencia ,  e  execução  na  parte  que  lhe  diz  respei- 
to a  copia  inclusa,  assiuada  pelo  OlTicial  Maior  gra- 
duado desta  Secretaria  d' Estado,  Miguel  José  Martins 
Dantas,  da  Portaria  que  nesta  data  se  expede  á  The- 
mouraria  Geral  das  Tropas  sobre  o  pagamento  de  uma 
prestação  de  dote  mil  réis ,  correspondente  ao  mez  de 
Agosto  próximo  passado,  aosOfftciaes  do  Deposito,  que 
V.  S.*  Communda,  verificando-*e  o  dito  pagamento  pe- 
la fórma  seguinte: 

1.  *  A  todos  os  Ofnciacs  emigrados,  que  justificarem 
legalmente  por  meio  de  Guia,  ou  Attçstadosauthenticos, 
ter  direito  á  prestação,  por  lhes  ter  sido  concedida  an- 
teriormente. 

2.  *  Aos  Officiaes,  e  Empregados  Civis  do  Exercito, 
que  ultimamente  chegaram  de  Paizes  estrangeiros,  aon- 
uc  estiveram  emigrados. 

3.  "  Aos  Officiaes  que  estiveram  presos,  ou  homisia- 
do« ,  e  aos  que  nunca  serviram  o  Usurpador. 

4.  "  Aos  que,  abandonando  as  fileiras  da  Usurpação, 
vieram  apresentar-se  ao  Marechal  do  Exercito  Duque 
<lu  Terceira,  ou,  posteriormente  á  sua  entrada  nesta 
Capital ,  as  Authoridades  Militares. 

5.  *  Aos  qne  das  diíferentes  Terras  do  Reino  se  tem 
recolhido  a  Lisboa  para  escapar  .ú  invasão  do  inimigo. 
Todo»  aquelles  aquém  por  Lei  compete  um  soldo  men- 
sal inferior  á  prestação,  em  lugar  desta  serão  pagos  du 
totalidade  do  mesmo  soldo:  ficando  V.  S.*  na  íntelli- 
.gem  ia  de  que  os  sobreditos  pagamentos  só  devem  ser 
feitos  áquelles  Officiaes,  que,  em  virtude  de  outra  qual- 
quer Ordem,  não  tiverem  recebido  jú  a  prestação,  que 
por  este  se  manda  abonar.  =  Deos  guarde  a  V.  S.*  Pa- 
ço das  Necessidades  em  28  de  Setembro  dc  1833.= 
yl gostinho  José  Freire.  =  Senhor  Francisco  Joaquim 
'Carreti. 


Secbetabia  de  Estado  dos  Negócios  Eçclxsiasticos 

«  DE  JcSTIÇl. 

ttepar tição  de  Justiça. 

Querendo  praticar  hum  Acto  de  Clemência  com  o  Réo 
Jose  Maria  Rebejlo,  condemnado  por  Acórdão  da  Re- 
lação de  13  de  Fevereiro  de  1827,  em  cinco  annos  de 
degredo  para  Cabo  Verde :  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  Usando  do  Poder  Moderador  segundo  o  Artigo 
74,  §.  7.°  da  Carta  Constitucional,  Perdoar  aO  mencio- 
nado Réo  a  condemnação,  que  lhe  foi  imposta.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda, 
encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ec- 
clesiasticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  21  dc  Setembro  de 
1833.  =  D.  PEDRQ,  Duque  de  Br ac a>ça.  =  José  da 
SUva  Carvalho. 


Relação  dot  pretos  julgado*  no  Tribunalda  Policia 
Correccional  do  Districto  da  Graça  em  Senão 
de  26  dc  Setembro  de  1833, 

José  Maria  de  Jesus,  necusado  por  furto  simples,  e 
deque  fez  restituição,  não  tendo  parte;  —  Condemnado 
em  hum  mez  de  prisão*  contado  da  data  da  mesma,  ■• 
nas  custas. 

Maria  Manoella,  Antonio  Alves,  Rodrigo  Antonio, 
aceusados  por  suspeitos  de  quererem  roubar;  —  Absol- 
vidos por  falta  de  prova. 

Joaquim  Maria,  aceusado  por  ferimento  simples,  e 
não  tendo  parte;  —  Condemnado  em  tres  mil  reis  para 
o  Thesouro,  e  nas  custas. 

Florido.  Carlota,  Crispim,  Testemunhas,  que,  sen- 
do chamada»,  nâo  compareceram  ;  —  Condeinnadas  em 
vinte  e  quatro  horas  de  prisão. 

Maria  da  Conceição,  mulher  preta ;  aceusada  de  sor- 
tilégio;—  Ab-olvida  pelo  absurdo  da  aceusação. 

Lisboa  em  26  de  Setembro  de  1833.  =  O  Escrivão  do 
Crime  do  Bairro  de  Alfama  Francisco  d'  Almeida  Fer- 
reira Maio. 


Mappa  demonstrativo  das  Secções,  e  Esquadras,  cm  que 
foi  dividido  o  Bairro  do  Rocio  pelo  actual  Correge- 
dor Jo*é  Bernardo  da  Silva  Cabral,  seus  Commiua- 
rios,  e  Commandantcs. 

Secção  1/  — -  Commissario,  Manoel  Jose  de  Amorim 
Viatina,  Rua  dos  Capellistas  N.*  17,  2.*  andar. 

Secção  dita.  —  Ajudante  do  Commissario,  Vicente  Joa- 
quim d' Aze  vedo. 

Esquadra  1/  —  Commandante,  Francisco  Ribeiro  da 
Canha. 

Esquadra  2.*—- Commandante ,  Alexandre  José  Leite. 

Secção  2.*  —  Commissario,  José  Joaquim  de  Carvalho, 
Rua  dos  Fanqueiros  V  145. 

Secção  dita.  —  Ajudante  do  Commissario,  Manoel  As- 
tonio  da  Silva,  Rua  dos  Fanqueiros  N.*  127. 

Esquadra  i  .*  —  Commandante,  Manoel  Antonio  Macha- 
do ,  Rua  dos  Fanqueiros  N.*  89. 

Esquadra  2/ — Commandante,  Francisco  Antonio  Pon- 
ce de  Leão,  Rua  dos  Fanriuciro»  N.*  177. 

Secção  3.*  —  Commissario,  Ezequiel  Henriques  Chaves, 
Rua  Aurca  N.'  161. 

Secção  dita.  —  Ajudante  do  Commissario,  Silvério  An- 
tonio da  Silva  Collares,  Rua  dosCapelhstas  N.*  124. 

Esquadra  I.  — Commandante,  João  Baptista  dos  San- 
tos, Rua  dos  Algibebes  N.*  61. 

Esquadra  2.* — Commandante,  Venâncio  Joaquim  Ri- 
beiro da  Silva,  Rua  dos  Retrozeiros  N.*  10. 

Secção  4.*  —  Commissario,  João  Ferreira  de  Mattos, 
Rua  da  Prata  N.*  81,  2/  andar. 

Secção  dita.  —  Ajudante  do  Commissario,  Antonio  José 
Pacheco,  Rua  da  Prata  N.#  Í70. 

Esquadra  1.'  —  Commandante,  Thomaz  José  Rebello, 
Rua  da  Prata  N."  170,  2/  andar. 

Esquadra  2/  —  Commandante,  Manoel  da  Costa  Cam- 
pèlo,  Rua  da  Prata  N."  76,  2.*  andar. 

Secção  5/  —  Commissario,  Joaquim  Coelho  d' Abreu. 

Secção  dita.  —  Ajudante  do  Commissario,  José  Francis- 
co Barbosa. 

Esquadra  1.*  —  Commandante,  Peregrino  José  Montes. 
Esquadra  2.* —  Commandante,  Manoel  Emigdio  da  Silva. 
Secção  6.*  —  Commissario,  João  Pedro  de  Carvalho, 

Rua  dos  Douradores  N.*  31,  Q,  1."  andar. 
Secção  dita.  —  Ajudante,  Tristão  Antonio  .de  Castro, 

Largo  de  Sancta  Justa  N.'  18,  ô.#  andar. 
•  « 
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Esquadra  1.*  — Commandante,  João  Sabino  Vianini, 
Travessa  de  Sancta  Justa. 

Esquadra  2.* — Commandante,  Joaquim  Xavier  de  Sou- 
sa, Traveska  d'Assumpção  N\*  57,  3."  cuidar. 

Secção  7.*  — Commissario,  Ambrósio  José  Simoes,  Rua 
Augusta. 

Secção  dita.  — Ajudante  de  Commissario,  Feliciano  Al- 
ves de  Azevedo,  Largo  do  Rocio  N.*  98. 

Esquadrai.* — Commandante,  Hygino  Joaquim  Jose'  de 
Brito,  Largo  do  Rocio  N.'  44,  3.*  andar. 

Esquadra  2.*  —  Commandante,  Jose  Maria  d' Anglade, 
Largo  do  Rocio  N.*  91. 

Secção  0.*  —  Commisíario,  Francisco  de  Paula  dô  Lo- 
reto Cardoso,  Rua  dos  Condes  N.*  7. 

Secção  dita.  —  Ajudante  de  Commissario,  Angelo  A  gos- 
tinho de  Mattos,  Portas  dc  Santo  Antão  N.*  61. 

Esquadra  1/  —  Commandante,  Roberto  Antonio  d'AI* 
meida  Patharcs,  Portas  de  Santo  Antão  N."  9  B, 
2/  andar. 

Esquadra  2.*  —  Commandante,  Francisco  Xavier  de 
Almeida  Brito,  Portas  de  Santo  Antão  N.*  9  B,  L* 
andar. 

Secção  9.*—  Commissario,  José  Maria  de  Carvalho, 

Rua  Anrca  N.*  86. 
Secção  dita.  — Ajudante  do  Commissario,  João  Camillo 

Leblank,  Rua  Áurea. 
.Esquadra  1.*  —  Commandante,  Lourenço  José  dos  Reis, 

Rua  Augusta  N.*  160. 
Esquadra  2.*— Commandante,  Francisco  José  Pereira 

Bastos. 

Secção  10.*  — Commissario,  Plácido  da  Costa  Chaves, 
Travessa  da  Assumpção  V  8. 

Secção  dita.  — Ajildaute  do  Commissario,  Antonio  Lo- 
pes Vieira,  Rua  Augusta  N.'  129. 

Esquadra  i.*  —  Commandante,  Antonio  José  Pereira 
Basto,  Rua  Augusta  N.*  132. 

Esquadra  2.*  —  Commandante,  Francisco  Mathias  da 
Silva  Nicho,  Rua  Augusta  N.*  IM). 

Secção  11.*  —  Commissario,  Manoel  Antonio  deCarva- 
lhb,  Rua  Augusta. 

Secção  dita.  —  Ajudante  de  Commissario,  Antonio  Igna- 
cio d' A  velar,  líua  Augusta  N.*  88. 

Esquadra  1 .' —  Commandante,  Caetano  Antonio  Gonçal- 
ves, Rua  Augusta  N.*  MM, 

Esquadra  2.*—  Commandante,  l%eodoro  José  Francisco, 
Rua  Áurea  N.*  91,-2.*  andar. 

Secção  12.*— Commissario,  Joaquim  Ignacio  Moreira, 
Rua  Áurea  N.*  206. 

Secção  dita.  —  Ajudante  dc  Commissario,  "Constantino 
Rodrigues  dc  Bastos,  Rua  Nova  do  Almada  N."  60, 
4.*  andar. 

Esquadra  L* — Commandante,  Antonio  Marques  Ba- 
ptista. 

Esquadra  2.* — Commandante,  Paulo  Luiz  de  Carvalho 
Júnior,  Rua  d»  Crucifixo  N.*  60,  4.°  andar. 

Duas  Secções  addicionaes,  a  primeira  dos  Emirados 
de  Be  lias,  e  a  segtmda  dos  Empregados  na  Alfan- 
degado 1  ábaco,  Bipartição  do  Mar. 

Sccçãounica.  — Bellas.—  Commissario,  Antonio  d*Oli- 
vcira,  Rua  de  S.  Francisco  dc  Sales  N.*  20. 

Dita.  —  Ajudante  doConimissnrio,  Francisco  de  Paula 
Rissoto,  Kua  dos  Cnelanos  N.°  3:  compòe-sc  de  14 
pessoas. 

Secção  única.  —  Alfandega.  —  Coinmissario,  Antonio 

J<>i>é  Miranda  Júnior. 
Dito.  —  Ajudante  do  Comtnissnrio,  Antonio flrgino, 

Chaves:  compoe-se  dc  40  pessoas. 

O  Corregedor.  -Presidente  do  Tribunttl  (fle  Po- 
licia Correccional  do  Districto  do" 
Joté  Bernardo  da  Silva  Cabral. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTR  ANGEIRAS. 
G  R  \  -BR  ETA  N  H  A . 


Londres  12  de  Setembro. 

Os  Jornaes  Ministerines  Frnncezes  de  Seganda  Feira, 
continunndo  a  dor  a  relação  da  Jornada  de  Luiz  Filip- 
pe  aos  Departamentos  Occidentaes,  annunciam  igual- 
mente um  augmento  de  enthusiasmo,  e  um  grão  de  leal 
satisfação,  que  talvez  seja,  ou  não  seja  exaggerada  em 
suas  columnas ;  e  que  se  he  representada  com  verdade 
pelos  Joruaiistus,  talvez  seja,  ou  não  seja  fingida  da 
parte  do  Povo,  da  Guarda  Nacional,  e  das  Authorida- 
des locaes.  Notaremos  tão  somente,  que  como  cada 
Departamento,  —  o  que  mais  é,  cada  Comarca  ( arron- 
dissement)  —  tem  o  «eu  próprio  Jornal,  publicado  no 
seu  Chef~lieu,  (  Pitta  principal )  eque  como  a  maior  parte 
destes  Jornaes  pertencem  a  opposiçào,  qualquer  exaggera- 
çuo  notória  nos  Jornaes  OHiciaes  ou  semi-Omciaes  da  Ca- 
pital, encontraria  infallivelniente  um  arcerrimo  antago- 
nista Provincial.  Em  França  a  grande  massa  de  leitores  de 
Jornaes,  ou  os  grandes  promotores  de  discussões  faccio- 
sas, são  os  Caríistas,  c  os  Republicanos,  e  ambos  estes 
são  tão  oppostos  á  politica  do  Gabinete,  ou  á  populari- 
dade da  Côrte,  que  nada  oraittiriam  do  que  fosse  em 
descrédito,  e  desabono  de  uma,  ou  outra.  Todavia  uma 
cousa  ha  que  nem  o  M emitem  em  Paris,  nem  os  Jor- 
naes Provinciaes  nos  Departamento*  podem  inverter  ou 
falsificar, — e  vem  a  ser  as  falias -dm»  Authoridades  Ci- 
vis e  Militares— dos  Chefes  da  Guarda  Nacional— dos 
Maires  e  Prefeitos,  dos  Tribunaes  de  Justiça,  e  das 
Camaras  de  Commercio  —  dirigida*  a  Luiz  Filipp*,  e 
as  respostas  de  S.  M.  Estas  ao  monos  são  authenticas, 
se  bem  que  talvez  não  faltem  verdade,  e  fallão  uma 
linguagem  que,  ainda  mesmo  dnndo-se  todo  o  abati- 
mento, e  desconto  á  lisonja  de  comprimento  dc  tuna 
parte,  ou  áillmào  de  gratidão  da  outra,  nos  revela  oim- 
portuntissimo  segredo  do  progresso  da  prosperidade,  e 
da  industria  Franceza,  e  mui  particularmente  dos  De- 
partamentos Occidentaes. 

Em  alguns  lugares  as  Authoridades  parecem  ter  sido 
mui  francas'  para  com  o  Soberano,  e  S.  M.  foi  igual- 
mente franco  para  com  ellas.  Assim  hc  que  em  Lisiauc 
lembraram  no  Rei  as  suns  promessas  feitas  na  revolução 
de  1830,  e  expressaram  a  esperança  que  tinham  de  que 
elle  nunca  permittiria  que  a  adulação  dos  Cortesãos  lhe 
fizesse  esquecer  as  suas  obrigações  para  com  o  seu  Povo. 
S.  M.re?pondeo:«que  o  Povo,  bem  como  os  Príncipes, 
»  lambem  tinha  seus  aduladores,  e  que  estes  obscure- 
n  ciam,  ou  pervertiam  n  verdade,  intimidando,  ou  ca- 
n  lumniando. »  A  falia  e  a  resposta  mostram  ao  menos 

3ue  a  communicação  do  Rei  Cidadão  com  os  seus  Súb- 
itos do  Oecideifte  não  tem  sido  sempre  notável  pela 
porfia  em  comprimentos ;  mas  ha  um  facto  em  que  to- 
dos con cordão  —  que  o  Pait  florece  —  que  as  Leis 
escrupulosamente  executadas  —  que  a  industria  medra, 
que  o  commercio  tem  recuperado  uma  actividade  mm* 
que  ordinária,  e  que  reina  uma  prosperidade  geral. 
Desta  sorte  teudo  o  JKfarre  dc  Cherbourg  recordado  no 
Rei  que  á  sua  exaltação  ao  Throno  lhe  havia  elle  pe- 
dido alguns  fnvores  para  o  «na  Cidade,  o  Rei  lhe  res- 
pondeo,  que  elle  (Luiz  Filipp*  )  tmha  Receitado  a  Co- 
roa somente  para  sdlvar  o  'Estado  de  distúrbios  civis  c 
de  guerra  externa,  e  acereseentou,  que  agora  estava  » 
Nação  colhendo  os  fructos  desta  sua  resolação.  i^Que 
n  a  França  n  disse  ellew  e  agora  prosperando  no  esta- 
»  do  de  liberdade  — o  seu  credito  estava  recuperado— 
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;io  tinka  tomada  a  adquirir  a  sua  ros- 
aeliddade.  Agora  podia  dia  á  sombra  da 
idos  os  seus  recursos,  e  a  única  cou- 
in  In  (juc  se  devia  precuver  era,  que  osta  venturosa  car- 
«  rvira  se  não  interrompesse.  •» 

No  dia  í>  do  corrente  partio  S.  M.  de  Chcrbourg 
por  Caen,  onde  chegou  a  <»,  e  onde  encontrou  a  mes- 
ma recepção  que  em  Chcrbourg,  recebendo  felicitações 
semelhantes  sobre  o  estudo,  e  aã  perspectivas  da  Frau- 
ça,  em  que  se  repetia  a  convicção  que  tinhào  do  pro- 
gresso de  sua  prosperidade.  O  primeiro  Presidente  da 
Court  Rvyak  diz  no  Kei  «  que  se  tinha  visto  renascer,- 
■■  e  augmentar  o  Credito,  o  Commercio,  e  a  Industria 
r>  eotenderem-se  com  uma  pnsmosa,  e  nào  igualada  ra- 
n  pidex,  ao  passo  que  a  torça  publica  segurava  a  paz 
p  externa.  *>  Sua  Alagestade  respondêo  :  u  F'  visível 
•n  |K>r  toda  a  pnrte  o  progresso  da  prosperidade,  o  Cré- 
n  dito  publico  tem-se  consolidado,  o  Commercio  tem 
m  recuperado  sua  costumada  actividade,  os  nossos 
ti  operários  acham  emprego  por  toda  a  parte,  fóra  o 
»»  nome  Fruncez  e  respeitado,  e  dentro;  a  ordem  publi- 
»i  na  está  secura.  »  O  Presidente  do  Tribunal  de  Com- 
mercio em  liaifona  emprega  a  seguinte  linguagem,  co- 
mo ser  do  applicavel  úquella  parte  do  Paiz  a  que  está 
ligado :  —  u  Senhor,  —  Aqui,  como  em  toda  u  parte, 
n  está  o  Commercio  n'um  estado  progressivo  de  pros- 
r>  peridade,  e  a  nossa  Cidude  nào  fica  atrai  do  resto  do 
n  iteino  neste  progresso.  n 

No  seguimento  deste  discurso  alltide  o  Presidente  á 
alliunçn  do  França  e  de  Inglaterra  como  b  uma  allian- 
wçn  com  um  grande  Povo  que  primeiro  fundou  a  liber- 
dade de  commercio,  e  que  é  poderoso  auxiliador  da 
r>  civilisHçâo.  11  A  esta  falia  responde  S.  M.  a  Tendes  ra- 
niln  em  apreciardes  como  fazeis  a  I>oa  iiitelligcncin 
»tào  felizmente  estabelecida  entre  a  França  e  u  Ingla- 
h  terra,  tanto  para  os  interesses  Commerciaes  de  ambos 
os  Países,  como  para  a  conservação  da  paz  geral  da 
y  Furopa.  Assim  é  que  temos  podido  firmar  o  Crédito 
npuMioo,  restituir  ao  Commercio  a  sua  precedente  acti- 
vidade, «segurar  a  nossa  interna  prosperidade,  aomes- 
m  mo  tempo  que  fazemos  com  que  o  Nome  Francez  seja 
n  respeitado  fóra.  »> 

Ke  fosse  necessário,  poderíamos  citar  muitas  passa- 
gens semelhantes  tiradas  das  falias  das  Authoridadcs,  e 
Bs  re»postas  de  S.  M.  acompanhadas  da  estatística,  evi- 
dencia da  verdade  dcllu«,  colligida  dos  Jornne*  de  Pro- 
víncia, mas  os  extractos  acima  transcriptos  pareceram- 
nos  suficiente*  para  o  nosso  objecto. 

Quando  fazemos  s.s  unssus  observações  sobre  este  es- 
tado de  cousas,  não  c  mister  recordarmos  aos  nossos  lei- 
tores qui»  nunca  fomos  elogiadorcs  ou  apologistas  de 
Luiz  Filíppe,  c  que  j>elo  contrario,  temos  sido  obriga- 
dos a  denunciai  algumas  das  medidas  do  seu  Governo 
(especialmente  as  perseguições  contra  a  imprensa,  e  o 
ter-se  declarado  Paris  cm  estado  dc  sitio,  depois  da  in- 
surreição lie  Junho  de  1832,  ter  sido  subjugada)  com 
quasi  tanta  virulência  e  indignação  como  os  mais  ag- 
gravados  dc  seus  próprios  súbditos;  porem  reconhece- 
mos dc  bom  grudo  que  a  sua  politica  tem  sido  singu- 
larmente útil  á  França,  e  que  por  cila  teus  desastre» 
commerciaes,  e  o  abalo  dado  aos  hábitos  industriaesque 
se  segue  a  todas  as  convulsões  politicas,  tem  sido  prom- 
itamente  reparado,  ou  compensado .  Talvez  revolução 
nenhuma  fosse  jamais  acompanhada  de  menoi  cfTusào 
de  sangue,  ou  provocaste  menos  reacção,  do  que  a  dc 
Julho  dc  1830.  Nodecurst»  dos  tres  annos  já  decorrido-, 
ninguém  tem  subido  ao  cadafalso  por  suas  opiniões  po- 
litica* ;  nem  tem  havido  desterros,  nem  confiscações.  A* 
ftciij  n  excepção  da  Lei  do  Libello,  tem  sido  executadas 
"im  uma  lenidade  até  aqui  desconhecida,  nem  se  tem 
;,d»  os  hábitos  ou  opiniões  de  algum  sectário  po- 
InirN  Pnla  «avera  repressão  de  assem bleas  tumultuarias 
«e  tem  consolidado  a  confiança  na  estabilidade  da  ordem; 


e  pela  expressa  determinarão  do.  Governo  de  sustentar 
uma  pacifica  politica  exterior,  se  tem  removido  todo  o 
receio  deumaimmediaUguerrae^ttangeira.  Tem-se  visto 
a  consequência  no  renascimento  do  Crédito  público  a  um 
ponto,  que  teui  leito  subir  as  Obrigações  nacionaes  acima 
do  par,  e  ua  restauração  da  acttvidade  do  commercio 
e  industria  particular.  Os  Capitalistas  tem  sido  allivia- 
dos  daquelle  terror  canc.cdade  que  os  induziam  a  fechar 
suas  hurra*  ao  que  pede  emprestado,  c  agora  estão  prom- 
ptos  a  promover  emprezas  dc  utilidade  pública  ou  par- 
ticular. As  Camaras  votaram  liberalmente  a  avultada 
quantia  de  t,(XK>,tKM)  de  libras  esterlinas  para  animar 
a  execução  de  obras  de  proveito  nacional,  ou  para  se 
completarem  monumentos  nacionaes  já  começados,  e 
acreditámos  que  em  época  nenhuma,  ha  muitos  annos 
para  cá,  se  tem  a  invenção,  e  industria  da  população 
manufacturadora  empregado  mais  em  toda  a  sorte  de 
melhoramentos. 

Quer  u  pacifica  politica,  debaixo  da  qual  se  tem  go- 
zado destas  bênçãos,  procedesse  dos  receios;  quer  da  hu- 
manidade de  Luiz  Filippe,  o  resultado  tem  sido  igual- 
mente proveitoso  para  a  Nação  Franceza.  A  consoli- 
dação das  suas  instituições  alcançada  natranquillidadc, 
a  reforma  dc  suas  Leis,  a  extensão  de  seu  commercio, 
e  a  diiTusão  da  educação,  são  de  maior  vantagem  para 
a  França  do  que  a  conquista  das  Provindas  Belgicas, 
ou  a  conversão  da  metade  da  Furopa  ás  doutrinas  re- 

tmblicanas.  Ilc  ainda  do  interesse  do  Governo,  e  do 
'ovo  Francez,  manter  as  mesmas  relações  pacificas  com 
os  outros  Estados,  e  nutrir  a  mesma  sollicitude  pela  or- 
dem interna  o  industria;  e  guarde m-se  os  conspirado- 
res despóticos  de  Toplits,  que  pertendem  ser  inimigos 
da  anarquia,  dc  pensar  que  alguma  vantagem  podem 
tirar  estorvando  o  progresso  de  um  Povo  poderoso  em 
tão  louvável  e  innocente  carreira  1 ! ! 

(  The  Tinui.) 
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LISBOA  26  DF  SFTEMBRO. 

(Artigo  Commtmicailo.) 
Fntie  a  correspondência  do  celebre  Visconde  de  San- 
tarém, tão  pigmèo  no  corpo  como  no  saber,  depará- 
mos com  o  Oflicio,  que  em  '27  de  Maio  ultimo  lhe  diri- 
giu o  Duque  dc  Lafões,  e  com  .>  resposta  delle  Viscon- 
de, listes  Documentos,  apezar  de  serem  de  data  menos 
recentes  não  devem  deixur  de  interessar  a  curiosidade 
de  nossos  Leitores :  e  por  outro  lado  bom  é  combater 
com  elles  a  falsa  opinião  de  muita  gente  que  reputa 
os  altoolutistas  mais  unidos,  e  mais  confiados  entre  si 
do  que  nós  outros.  A  desconfiança  do  Duque  a  respei- 
to dó  Barão  de  Haber,  espécie  dc  cambista  ou  aventu- 
reiro, que  veio  negociar  com  o  Usurpador,  mas  que  se 
apoiava  cm  bons  títulos,  e  se  mostrava  filho  dilecto  da 
Junta  Apostólica;  os  queixumes  do  Visconde  contra  a 
tendência  dos  Negociantes  para  os  chamado*  Governo* 
Democrático*,  Mixtot,  e  Reprctejitatioo*  i  as  cautellas, 
ent  que  elle  põe  o  Duque  contra  a  desmoralisação  dos 
homens  da  nossa  epoca  —  desmoralisação,  que  o  Vis- 
conde conhece  por  experiência  própria  —  são  provas 
que  concluem  contra  essa  supposta  união  dos  nossos 
adversários. 

Não  nos  maravilha  o  ^uizo,  que  o  Visconde  de  San- 
tarém fórma  dos  Negociantes  Portuguezce  e  Ingleses, 
antes  o  julgamos  muito  conforme  com  a  verdade.  Qual 
será  o  homem  abastado  e  rasoavel  que  ame  um  Gover- 
no «Salteador  e  sem  fé  t  qual  será  o  Negociante  que  não 
deseje  o  Governo  da  Lei,  o  Governo  que  lhe  mantém  a 
sua  propriedade,  que  compra  epaga  como  se  fosse  hum 
simples  particular,  que  o  não  carrega  de  tributos  e  de 
alcavalas '.  Em  verdade  pôde  dizer-se  que  tirados  os 
pobres  de  espirito,  que  seguem  o  mal,  porque  os  mette- 
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Ao  nessa  trilha,  os  Frades  dissolutos,  alguns  empfèga- 
dos  sem  préstimo,  e  sem  honra,  todos  os  mais  são 
digno»  da  descofiança  do  Visconde,  a  quem  ninguém 
chamaria  acautelado,  se  ellc  se  não  desse  por  tal  nesta 
resposta.  Desnecessário  será  fazer  mais  largo  commen- 
to  ú  correspondência,  que  vai  ler-sc ;  mus  nao  podemos 
deixar  de  chumar  a  attenção  dos  curiosos  para  u  oflW- 
ta  dos  hrinco»  dc  Cleópatra  ou  dos  Thuowrok  de  Sa- 
lomão, lembrança  que  pela  primeira  vez  uppareccu 
B*«tn  Ofício  e  que  mostra  bem  o  talento  de  quem  o 
redigiu  c  assinou. 

fícijMirdida  em  31  dc  Maio  dc  1Ó33. 
í Ilustríssimo  c  Excellentissimo  Senhor:  —  Tertlio  a 
honra  d'accusar  a  recepção  das  Cartas,  que  Vr.  Ex.*  se 
sérvio  dirigir-me  em  2(>  do  corrente*  agradecendo  infini- 
tamente a  V.  Ex.*  a  bondada  de  me  remetter  o  recei- 
tnarm  pata  a  calamitosa  moléstia,  que  ufiligc  o  nosso 
attenuado  paizv  Fico  certo  doque  V.  E.x*tem  a  bonda- 
de de  me  dicer  sobre  o  Assassino  do  Porteiro  de  Lo  rd 
Russell. 

Inclusas  achará  V»  Ex.1  umas  Cortas,  que  o  Barão 
d'Habcr  me  pedio  para  remetter  a  V.  Exi*  a  fim  dc  que 
tivesse  a  bondade  de  as  fazer  chegar  ao  seu  destino,  e  V. 
Ex."  perdoará  este  incom modo,  que  não  ine  agrada  mui- 
to, pois  vào  Cartas  que  não  sei  para  quem  sào ;  deseja* 
Ta  bem  que  V.Ex.1  me  fizesse  o  obsequio  dc  me  dizer  se 
sabe  a  quem  sào  dirigidas  estas  Cartas.  O  Barão  tem- 
me  procurado  todos  osdins,  parece  ter  probidade,  mos- 
tra ter  muito  interesse  pela  nossa  Causa,  epresta-se  pa- 
ra grandes  cousa»,  entretanto  corno  isto  sào  só  appa- 
rencias,  não  posso  fuucr  um  juizo  exacto  sem  vêr  factos, 
que  concordem,,  coru  o  que  pertende  fazer  crer.  Teubo  a 
honra  de  sèr  de  V.  Ex."  o  mais  attenlo  Venerador  e 
fiel  Criado  —  Duque  de  Ltifães.  —  I Ilustríssimo  e  Ex- 
cellentissimo Senhor  Visconde  de  Santarém.  —  Braga 
27  de  Maio  de  1033. 


Para  o  Duque  de  Lafões. 
Tenho  a  honra  dc  aceusar  a  Carta  dc  V.  Ex.\  em 
que  vihhao  inclusas  duas  do  Barão  de  Haber  pará  os 
Negociantes  Fimcie  e  Medlccot ,  e  Ferrari,  as  quaes 
mandei  entregar.  Como  V.  Ex.*  me  pergunta  quem  el- 
lcs  sãos  por  desconfiar  destes  indivíduos,  direi  a  V.  Ex.* 
com  a  franqueza  que  llie  devo  por  Untos  títulos,  c  tam- 
bém direi  alguma  cousu  de  Haber,  a  fun  de  que  ahi  se 
nào  illudâo  comoque  elle  fizer  alem  das  transacções  fi- 
nanceiras. 

Quanto  a  Negociantes  em  geral,  clles  são  cm  toda  a 
Europa  inimigo»  do$  Governos  Monarchico*.  Isto  lie 
uma  verdade  demonstrada  por  factos  refx-tidos,  e  ain- 
da mai»  esta  classe  de  gente  tem  esposado  os  interesses 
dos  chamados  Governos  democráticos,  mixtos,  c  repre- 
setthiíiio*  dc|  ois  que  virão  o  triunfo  de  Lafite,  e  de 
Casimir  Pcrrier  (III!)  Quanto  aos  nossos  as  excepções 
são  poucas;  quanto  porem  aos  Commerciantes  Ingle- 
zes,  que  residem  em  Portugal  nao  ha  numa  excepção. 
Elles  são  todos  inimigos  d  ElRei,  e  da  nossa  C.nisa. 
As  representações  que  elles  assinaram,  e  que  estão  em 
papeis  publicados  pelo  Ministério  Grey^  e  apresentadas 
ao  Parlamento,  mostram  que  clles  foram  os  principnes 
motores  da  intervenção  armada  da  Inglaterra  contra 
nós  em  1831,  e  da  violação  do  estado  de  Sitio  em  32 
pela  Esquadra  Ingleza.  Em  todas  as  conjurações  eag  - 
tações  do  Paiz  elles  tem  para  cilas  contribuído  mais  ou 
menos,  como  he  provado  por  factos  que  constão  pela 

folicia  secreta.  Elles  tem  com  inaudito  abuso  dc  seus 
rivilegios  garantido  seus  Agentes,  quesào  todos  os  que 
espalham,  nutrem,  c  fomentam  o  espirito  revolucionário 
no  Paiz.  Elles  são,  e  tem  sido  o  vehiculo  de  circulação  de 
randes.sommns  para  corromperem  o  nosso  Exercito,  e 


sào  elles  quem  nos  tem  colloxadó  no  dilema  que  •  In- 
glaterra nos  otVerece  a  todos  os  momentos,  que  consiste 
ou  tolera-los  e  tunda  mais  protcge-los,  ou  as  hostilida- 
des !  Entre  estes  Negociantes  Medlecot  para  quem  vem 
u  Carta  de  Haber,  e  que  este  lhe  eseteve,  he  um  dos 
nossos  maiores  iuimigos,  segundo  me  consta,  e  unt  tam- 
bem  dos  que  assinárarn  as  duas  representações  de  que 
trateis 

Pelo  que  pertence  a  Haber,  conheci-lhe  sentimentos 
favoráveis  a  nossa  Causa,  mas  a  minha  experiência  dos 
homens,  da  desmoralização  delles  em  a  nossa  época,  e 
especialmente  de  estrangeiros  metem  feito  tão  cauteloso, 
c  desconfiado^  que  raras  veies  elles  me  podem  encobrir 
as  suas  pakcôesy  ou  as  suas  intenções  e  projectos,  fl  11 1  \\ 

V.  Exv*  já  notou  que  elle  promette  muito.  V.  Ex. 
notou  por  consequência  o  que  eu  notei —  extrema  ligei- 
reza Hclle. —  Uma  conta  que  cllc  me  escreveo  é  ain- 
da quando  não  fossem  outras  uma  prova  disso.  Diz- 
me  elle  «que  descobriria  á  sua  volta  um  segredo  pelo 
>iqual  nós  nos  collocassemos  em  situação  de  zombarmos, 
nc  de  nos  dcffazermos  dos  Inglezes  e  Francezes ! ! «  Eu 
aposto  que  o  tal  segredo  ha  de  por  força  ser  algum* 
cousa  de  concessão  a  elle,  ou  a  outros  Banqueiros  da 
Empreza  de  exploração  das  Minas  do  Reino,  ou  ou- 
tro qualquer  de  interesse  para  elles,  e  de  sacrifício  para 
nós,  embrulhada  a  pílula  naofierta  dos  Brincos  dcGleó- 
petra,  ou  nos  Thesouros  de  Salomão.  (! ! ! !  J) 

Depois  da  denuncia  que  fez  o  infame  Dcuts.  da  Du- 
quesa de  Berry,  he  da  gente  tremer !  Quando  este  «ce- 
lerado aqui  esteve  só  eu  o  conheci  logo,  e  desconfiei  dei- 
le  dc  modo  que  preveni  o  Núncio ;  e  a  este  fez  tal  im- 
pressão, que  se  acautelou,  e  logo  depois  vio  que  elle  mf 
não  enganara. 

Elle  era  um  Judeo  dc  Francfort  que  tinha  sido  Ba- 
ptizado e  Convertido,  e  tudo  devia  á  Duqueza,  a  quem 
trahio. 

Não  digo  que  o  individuo  em  questão  tenha  mas  qua- 
lidades. As  que  eu  lhe  vi  nas  suas  palavras  e  escritos 
até  ao  celebre  republicano  Maugum,  com  quem  está 
em  relações,  são  mui  favoráveis  á  nossa  Causa,  mas  pe- 
de a  prudência  que  o  observemos  até  ao  fim,  e  princi- 
palmente o  jogo  que  poderão  fazer  para  se  prevalecer 
da  grande  e  poderosa  reco  mmenduçao  do  dinheiro  que 
trouxe. 

Eu  não  diria  mesmo  uma  palavra  acerca  delle  cm  sen- 
tido de  vreoenção,  se  V.  Ex.*  me  nào  perguntasse,  ! 
mesmo  demorei  •  communicar  que  de  Paris,  e  de  Ma- 
drid se  recommetidou  prevenção,  afim  de  que  se  nào  jul- 
gasse que  eu  queria  paralyzar,  ou  concorria  para  qu« 
incutindo  prevenção  contra  o  homem  se  puralyzasscm 
algumas  transacções. 

Entretanto  a  minha  consciência  está  cm  combatc_  sem" 
pre  em  muitas  destas  cousas  com  o  meu  dever.  Não  te- 
nho um  só  facto  contra  cllc,  antes  razões  apparento 
para  não  fazer  múo  conceito  delle.  Nào  tenho  factos, 
e  por  tanto  isto  que  escrevo  é  só  no  sentido  pura  e  sim- 
plesmente jtreventivo  só  dc  Vi  ExS,  de  cujas  elevada* 
qualidades  e  probidade  cu  confio  sem  reserva  estas  mi- 
nhas opiniões. 

Tenho  a  honra  etc.  Lisboa  em  31  dc  Maio  de  1833. 
—  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Duque  de  La- 
fões.— Visconde  de  Santarém^ 


Administração  do  Correio  Gíru.- 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des* 
ta  Corte  se  faz  publico,  que  sahiráò  a  30  do  corren- 
te raez  para  o  Maranhão  o  Brigue  Brasileiro  Santa 
Cnu,  e  o  Navio  Duarte  Primeiro;  0  primeiro  tira  a 
Mala  ás  8  horas  da  manhã,  e  o  segundo  ás  9  ditas  do 
mesmo  dia. 
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As  Oartsss  serão  lançadas  iwOaka  Gatai  doCor- 
teia  noite  do  dia  aat 


Pela  Administração  Gural  do 
la  Còrtn  te  fas  publico,  que  aspará  a  lo  de  Outubro 
para  Pernambuco  a  Galera  Brasileira  Incomparável, 
Capitão  Antonio  Bento  Gomei. 

Ás  Cartai  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  d  meia  nòite  do  dia  antecedente. 


Tti^rmfo.^Strviço  da  Barra.  3=  M  de  Setembro. 

"        i  • 

O  Bergantim  Portuguez,  que  entrou  boatcm,  eh»nia-«e 
Tentativa,  rem  do  Porto  ein  4  dias,  Mala,  ò  Pas- 
sageiros que  ião :  1  iNegodante  Porluguoz,  1  dito 
Brasileiro  cora  bum  nino,  1  dito  Francei,  1  dito 
Italiano;  traz  80  bois,  e 8 barricas  de  farinha:  não 
dá  •oYidadc.-—  Entrou  hnntcm  o  Hiato  Petrtugaez 
Tre»  Amigos,  vem  da  Uha  da  S.  Miguel  em  16 
dias  com  trigo,  milho,  e  feijão ;  traz  uma  Mala,  e 
OfficioN  para  Sua  Magostade  Imperial,  o  para  o 
Governo:  não  dá  novidade.  —  Entrou  de  noite  1 


!  t 


do  Nortt  da  Barra. 
Embarcacótt  acisíanai. 


6  h.  10  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Portuguez  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca.  —  1  Escuna  sem  bandeira  ao 
Siri  do  Cabo  do  Espichel, 

19  h.  20  m.  da  t.  1  Bergantim  Português  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

1  a»  66  in.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra  Português  a  Oeste 

do  Cabo  da  Boca. 

Kvibarcaçiirt  entrada»  evt  S.  Juliao. 
9  b.  10  m.  da  tn.  1  Brigue-Escunu  Portug 

2  b.  da  t.  1  Brigão  de  Guerra  Portuguez. 

Dia  9^  . 

O  Brigue  dc  Guerra  Português,  que  deo  entrada  bontem 
cm  S.  Julião,  chama-se  Frederico  Africano,  vem 
lia  Ilha  Terceira  em  7  dias,  com  lflfc  moios  de  tri- 
go, Mala,  e  ti8  pas.ageiros  quo  são:  1  Coronel,  2 
lenentçs  Coronéis,  1  Major,  1  TeiiQiile  do  Cavai* 
laria,  2  Tenentes  dc  Artilberio,  e  a  mulher  de  hum 
dclles,  2  Padres,  1  Cirurgião,  1  Boticário,  2  Ben* 
pregados  do*  Telégrafos,  I  Sargento,  2  Soldados  dc 
Artilharia,  1  Sargento,  2  Cabos,  8  Soldados  Vo- 
luntário», a  mulher  do  Tenente  de  Artilheria  Cunba 
com  1  fi trio  menor,  5  paizanos,  e  30  mulheres  com 
'á  filhos  menores,  pertencentes  a  diversas  famílias. 
—  Sabírão  de  noite  1  Brigue,  1  Barco  de  Cuerra 
movido  por  Vapor,  Portiiguezes ;  1  Barco  dito  mo- 
vido por  Yapòr,  Inglês.  —  Entrarão  de  noite  1  BrU 
gue-Escuna.  Português,  1  dito  Brasileiro. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


de  Guerra  Portugueza 


Oeste 


Emborcações  entra<ias  tm  S.  Juiiáo. 

10  h .  40  tn.  dá  m.  1  Galeota  Hollandeta. 

11  h.  12  m.  da  tn.  1  Bergantim  Imperial. 

12  h.  40  m.  da  t.  1  Curveta  de  Guerra  Portuguesa. 
4  h.  da  t.  1  Bergantim  Inglez. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Julião. 

4  b.  40  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro,  1  dito  Inglez, 
1  dito  Dinamarquês,  1  Galeota  Hollundeza*  1  Es- 
cuna Prussiana. 

Dia  88. 

1  Hnfue-Eicnnn  Portugttèz,  que  déo  entrada  em  S.  Ju- 
•  Imo  em  17  do  corrente,  chama-se  Dido,  tem  do 
Maranhão  em  F3  di«s  com  Algodão,  Arroz,  Goni* 
ma,  e  Vaquetas ;  Mala,  1  Passageiro  Lavrador  Bra- 
sileiro. r=  1  Dito,  dito  Correio  de  -S.  Miguel,  vem 
da  liba  de  S.  Miguel  em  20  dias  com  Trigo,  Ce- 
vada, <i  Favas;  Mala,  e  11  Passageiros,  que  são: 
1  Desembargador  da  Itelação  do  Porto,  1  Cónego 
da  Sé  do  Funchal,  1  Capitão  de  Cavatlaria,  1  Ne- 
gociante Frances  com  3  pessoas  de  familia,  1  Ba- 
charel cm  Leis,  1  sem  emprego.  1  Lavrador,  e  1  Se- 
nhora Viuvo,  e  não  dá  uovidade.  —  A  Curveta  de 
Guerra  Portugueza,  que  dêo  entrada  hontem  em 
S.  Julião,  chamasse  (  acella,  vem  de  Cruzar  entre 
o  Cabo  da  Uoca  c  Peniche,  tendo  sahido  deste  Por- 
to em  16  do  corrente.  —  Entraram  de  noite  1  Bri- 
gi/c-Fscuna  Portugaez,  1  Bergantim,  e  1  Escuna 
Inglesa  ;  o  Barco  de  Gsu-rra  Português  movido  por 
Vapòr  .So/io,  vem  de  S.  Martinho  eni  10  hora*. ; 
conduz  a  Condessa  de  Saldanha,  e  arais  família,  o 
Barão  daSaude,  eos  mais  Passageiros,  que  vinham 
no  Barco  de  Guerra  de  Vapér  Inglês,  que  uaafra- 
goo  na  dita  Costa, 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


10  b.  25  m.  da  m.  1  Bergantim 
Cabo  do  Espichel. 


10  h.  22  m.  da  m.  1  Galeota  Hollandeza  a  Oeste  do 
Cabo  da  Boca.  » 

12  li.  da  m.  1  Curveta 
do  Cabo  da  Roca, 

2  h.  35  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca ;  -  —    —  --      *  - 

2  h.  55  tu.  da  t.  1  Brigue-Escuna,  2  Escunas  sem  ban- 
deira no  Sul  do  Cabo  do  Espichel,'  T  P.scuua  sem 
bandeira  a  Oeste  do  Cabo  du  Roca. 


entradas  tm  S. 


ir  h.  28  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Inglês  movido  por 
Vapór.  Este  Barco  acompanhou  o  .Soão  a  ri.  Mar- 
tinho. 

4  b.  32  ta.  da  t.  1.  Bergantim  Brasileiro. 


de  S.  Julião. 
5  b.  44  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Portuguez. 

Dia  29, 

Sabio  de  noite  1  Barco  de  Guerra  Português  movido 
por  Vapor, 

•V<  rrtço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistada*. 

9  b.  10  m.  du  tn.  1  Brigue-Escuna  Portuguez ,  a  Oeste 
tio  Cabo  da  Roca. 

11  b.  55  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Portuguez  mo- 
vido por  Vapór,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

W  b .  *%0  ttf •  tffft  f  >  í  ííftyWr"  I ft^lt^i  ftiovtáo  por  b  ^òt^  a 
Oeste  do  Cabo  da  Roeu. 

3  li.' 55  ni.  dft  t.  1  Galera  sem  bandeira,  a  Oe?tc  de 
Cabo  da  Roca. 
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Embarcações  sahida*  de  S. 


5  b.  3õ  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Inglês  movido 

por  Vapor,  e  l  Bergantim  Portuguez. 
ti  h.  25  rn.  da  m.  1  Brigue- Escuna  Portuguez.         i  . 

10  h.  20  ia.  da  m.  I  Escuna  Hespanhola. 

11  h.  40  m.  da  m.  1  Bergantim  Brasileiro. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 
10  b.  20  ra.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Portuguez. 
Embarcações  entrada*  em  Belém. 

'1  b.  2  m.  da  t.  O  Barco  de  Guerra  Portuguez  movido 
«por  Vapôr  Sohoy  vem  de  Sines.  Este  Barco  he  o 
ifrtie  sábio  de  noite  a  conduzir  para  Sines  94  Praças 
da  Brigada  Real  da  Marinha. 

3  b.  30  m.  dat.  O  Barco  de  Vapôr  Iuglez,  Superb,  vem 
de  Portsmoutb,  conduzindo  a  Senhora  Infanta  D. 
..  .Anna,  a  Senhora  Duque»  da  Terceira,  a  Senhora 
Viscondessa  do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  Senhor  Mar- 
quez de  Loulé,  e  mais  passageiros  em  numero  de  5 1. 


LI'  -I 

TJ  


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Em  Cusa  d'Orcel  a»  Chiado,  se  vende  a  interessante 
Obra  =  Ensaio  Histórico  Politico  =  sobre  a  Consti- 
tuição, e  Governo  do  Reino  de  Portugal,  por  José  Libera- 
to  Freire  dc  Carvalho :  preço  960  réis. 
•  Na  Loja  do  Livreiro  Jorge  Rei  se  acba  á  venda  Relação 
Histórica,  Statistica,  e  Medica  da  Ckolcra~Morbus  em 
Paris,  precedida  da  Topografia  Medica  desta  Capital, 
pelo  Doutor  Francisco  d' Assis  Souza  Vaz.  Paris  1833,  em 
8.*  com  uma  estampa  illuminnda,  representando  um  doen- 
te atacado  desta  moléstia.  Preço  1200  rs.  metal.  Nesta 
vObra  depois  da  Historia  geral  da  Epidemia  se  indicam 
os  meios  de  reconhecer  infallivelmente  a  doença  desde  o 
seu  principio,  assim  como  as  causas  que  concorrem  a  de- 
terminá-la, e  o  tractamento  simples,  c  fácil  de  empre- 
gar em  todos  os  lugares,  e  circumstnncias ,  seguido  de 
diversas  instrucçòes,  e  remédios  accommodados  ao  esta- 
do dos  habitantes  das  Cidades,  e  dos  campos.  Assim  as 
pessoas  de  todas  as  Classes  acharão  nella  tudo  quanto 
lhes  é  necessário  saber  para  se  subtrahirem  aos  ataques 
♦la  Epidemia ;  e  igualmente  a  indicação  dos  meios  mais 
efhcazes  para  combater  os  primeiros  symptomas  domai, 
na  ausência  do  Medico.  Grande  numero  de  Mappas,  e 
Documentos  acompanham  esta  Obra  tão  interessante  co- 
mo curiosa.  Na  mesma  Loja  também  se  acha  á  venda 
por  100  rs.  uma  nova  Collecção  dc  Charadas. 

ANNUNCIÔS. 

Não  se  tendo  verificado  o  Leilão  dos  moveis  do  au- 
sente ex-M  arques  de  Tancos  no  dia  27,  como  se  tinha 
anuunciado,  se  verificará  impreterivelmente  no  dia  o0, 
e  no  dia  1.*,  e  seguintes  de  Outubro,  pelas  10  horas  da 
inonhã,  na»  Casas  que  foram  da  residência  daquelle,  na 
Costa  do  Castello. 

Na  Rua  Nova  d' Alegria  N.  8,  segundo  andar,  conti- 


nua a  receber-tc  á  boca.  do  Cofre  até  11  de  Outubro, 
nas  Segundas,  Quartas,  e  Sextas  feiras  desde  as  10  ho- 
ras da  manhã  até  ás  2  da  Urde  a  Decima,  e  Novos 
Impostos  das  Freguczias  de  Santo  Estevão,  Santa  Crui 
do  Castello,  e  S.  Tiago  pertencentes  ao  primeiro  se- 
mestre do  corrente  ao  no. 

O  Primeiro  Medico  do  Real  Hospital  das  Caldas  d.i 
Rainha  (vulgo  o  Medico  Hespanhol)  tem  a  sua  reèiden- 
cia  na  Travessa  de  S.  Paulo  N.*  6\  1.*  andar;  e  acon- 
selha em  sua  casa  até  ás  nove  horas  da  manhã  a  quem 
o  quiser  consultar.        »-      •  • 

Joaquim  Francisco  Carneiro,  Proprietário  Encartado 
no  OfuciO  de  Còf redor  de  folhas  da  Corte  (de  que  foi 
Serventuário  Pedro  José  da  Cruz)  tem  o  seu  Escritório 
no  Rocio  N.*  87 ,  3/  andar. 

Manoel  Lourenço  dc  Souza,  Cabo  da  Guarda  Real, 
achou  no  dia  23  do  corrente  uma  pluma  fina:  quem 
fôr  seu  dono,  queira  an:iunciar  seu  nome  e  morada, 
para  lbe  ser  entregue. 

Vai  a  sahir  para  o  Porto  por  estes  oito  dias  o  Bri- 
gue Portuguez  =  Tentativa  =  Capitão  Justino  Anto- 
nio da  Silva:  quem  quizer  carregar,  ou  ir  de  passagem, 
para  o  que  tem  excelleutes  accommodaçòes,  dirija-seao 
Capitão  a  bordo,  ou  ao  seu  Consignatário  Domingos 
José  de  Miranda  na  Travessa  da  Parreirinba  NY  11  a 
S.  Francisco  da  Cidade. 

O  Bergantim  Brasileiro  —  Restaurador  —  Capitão 
Gregorio  Bettancourt  d'Abreu,  pertende  sahir  para  o 
Rio  de  Janeiro  até  10  de  Outubro  do  corrente  anuo  de 
1833:  quem  no  mesmo  quizer  carregar,  pôde  dirigir-se 
ao  Consignatário,  ou  ao  Capitão  na  Praça,  ás  horas  do 
costume.  1 

Para  o  Rio  de  Janeiro  sahirá  no  dia  20  de  Outubro 
o  Brigue  Dinamarquês  Cicilia  c  Sofia,  forrado  de  co- 
bre e  muito  veleiro,  tendo  excel  lentes  accommodaçòes 
para  Passageiros :  quem  no  dito  quiser  carregar  ou  ir 
de  passagem  queira  dirigir-se  a  Klmgelhoefer  Irmãos  na 
Rua  das  Flòres  NY  37,  ou  a  H.  F.  Moser  na  Praça  ás 
horas  do  estilo. 

Para  Nova- York  sahirá  com  toda  a  brevidade  o  Na- 
vio Trithiof:  quem  quizer  carregar,  ou  ir  de  passa- 
gem, dirija-se  a  Torlades  á  Ruu  das  Flores  NY  50. 

Na  Rua  do  Ouro  NY  173  alugâo-se  no  4.'  andar 
quartos  mobilados  por  200  reis  diários,  *  querendo  co" 
mida  e  quarto  por  600  réis  diários. 

No  Largo  do  Stephens  N.*  1,  ha  pnra  vender  linho 
branco  de  fiar,  de  diversas  qualidades;  linho  cherva  de 
Riga  e  de  S.  Petersburgo,  e  lonas  e  brins  da  Rússia. 

Na  Travessa  dos  Romulares  N.*  23  B,  Armarem  de 
NicOli  Covacicih  vende-se  azeite  de  peixe  para  as  lu- 
zes, carne  de  vacca  salgada  do  Norte,  carne  de  porco 
do  dito,  presuntos  de  BersITallia;  tudo  de  superior  qua- 
lidades  e  escudélas  de  páo  para  as  adegas. 

Na  Fabrica  de  Aletria,  sita  na  Rua  da  Rosa  NY  4t 
se  vendem  sêmeas  a  200  rs.  por  alqueire;  tinas  a  2¥) 
rs. ,  e  cabecinha  a  600  e  600  rs.  por  alqueire. 

Na  tarde  do  dia  2  de  Outubro  se  ha  de  arrematar  na 
Praça  do  Daposito  Geral  uma  propriedade  de  casas 
com  suas  pertenças  quintal  e  poço  com  nora,  na  rua 
direita  do  Salitre,  Freguezia  de  S.Mamede,  de  NY142 
a  145 ;  e  he  Escrivão  da  arrematação  Couto. 

Quem  quiser  comprar  um  cavallo  novo,  castanho, 
bonito,  e  de  marca,  falle  ao  Ferrador  na  Rua  da  Hor- 
ta Sêcca. 


"!  
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  1.'  DE  OUTUBRO. 


Pofo  do*  Neeeuidadct  em  30  efe  &te»ioro  Jc  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duqce  de  Bragança  Sa- 
hiu  hoje  ás  seis  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro  Com- 
mandanlc  geral  d'Artilheria,  Foi  correr  a  Linha,  Veio 
aos  Arscnaes  do  Exercito,  e  da  Armada,  e  Voltou  ao 
Poço  erào  oilo  hora*  e  meia. 

Deu  entrada  em  nossas  Fileiras  a  um  Officinl,  e  va- 
rio* Soldados  transfugas  do  Campo  inimigo. 

Recebeu  ás  duas  horas  da  tarde  a  S.  Exc*  o  Duque 
da  Terceira,  Marechal  do  Exercito  e  1."  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial ,  oucteve  a  honra  de 
cornprimentar  a  Suas  Magestade»  fidelíssima,  c  Im- 
perial. 

A's  tres  horas  Suas  Magestade*  Fidelíssima,  e  Impe- 
lia! Receberam  a  S.  Exc.  a  Condessa  do  Farrobo  com 
ps  seus  filhos. 

A't  oito  horas  da  noite  Sua  Magcstade  Fidelíssima, 
e  Suas  Magestades  lmperiaes  Sahiram  em  carrinho  se- 
guidos dos  Excellenlissimos  Marquez  de  Rezende,  e 
Commendador  Almeida  Camaristas  de  Sua  Magestade 
Imperial,  e  acompanhados  do  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço  Calça  e  Pina,  e  Foram  vèr  a  formosa  lllumi- 
nação  dos  dom  Batalhões  do  Comrnercio,  aquartelados 
nos  Conventos  da  Boa-Hora  ao  Chiado,  e  Trindade;  não 

Cbem  descrever-M  o  enthusiasmo,  e  regosijos  de»te 
treCorpo,  assim  como  o  de  todos  os  Cidadãos,  que 
não  podem  conter  em  seus  peitos  a  satisfação  e  alegria, 
i|uc  sentem  ao  vèr  Sua  Adorada  Soberana,  o  Seu  Li- 
bertador, e  a  Digna  e  Augusta  Esposa  do  mais  Digno 
dos  Principei. 

Suas  Magestades  voltaram  ao  Paço  com  boa  Saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sicki  rwm  dk  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Sendo  incompatível  com  a  boa  Administração  da 
Justiça,  e  interesses  Sanitários  dos  Povos,  a  reunião  em 
uma  só  Authoridade  das  attribuições  Hcoiiomicas,  Ad- 
ministrativas, e  Judiciae»,  que  os  Senhores  Reis  destes 
Reinos  estabeleceram  ,  e  incumbiram  ao  Fysico  Mór,  e 
Cirurgião  Mór  do  Heino  pura  os  fins  de  promover  a 
conservação  da  Saúde  Publica  dos  mesmos  Povos;  Que- 
rendo obviar  aos  graves  inconvenientes,  que  tem  resul- 
tado dessa  reunião,  u  qual  por  outra  parte  não  se  acha 
cm  harmonia  com  a  Carta  Coustitucionul  da  Mouar- 
chia  Portugueza ;  e  desejando  fixar  a  devida  ordem  cm 
objecto  d*  tanta  ponderação ;  por  estes  e  outros  respei- 


tos: Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  que 
a  Jurisdicção  contenciosa,  que  até  agora  exerciam  o 
Fysico  Mór,  e  o  Cirurgião  Mór  do  Reino,  seja  exerci- 
tada d'ora  cm  diante  pelos  Ministros  e  Justiças  Terri- 
toriaes,  os  quaes  sobre  o  Corpo  de  delicto,  que  lhes  se- 
rá remettido  pelos  respectivos  Delegados  do  Fysico  Mór, 
e  Cirurgião  Mór,  tomarão  conhecimento  de  todos,  e 
quaesquer  assumptos,  que  eram  da  competência  Judi- 
ciaria destes  dous  Empregados:  e  lhes  servirão  proviso- 
riamente de  Regimento  para  regular  a  ordem  doJuizo, 
formalisar,  e  sentenciar  os  Processos,  e  para  dar  a  exe- 
cução ás  suas  Sentenças  as  Regras,  e  Preceitos  estabele- 
cidos nos  Regimentos  e  mais  Leis,  pelas  qunes  os  refe- 
ridos Fysico  Mór,  e  Cirurgião  Mór  do  Reino  se  regiam 
no  exercício  da  mesma  Jurisdicção  contenciosa,  que  pelo 
presente  lhes  é  inteiramente  cassada,  sem  «pie  isso 
haja  de  prejudicar  as  outras  incumbências,  e  attribuições 
administrativas,  e  sanitárias,  q^ue  pertencem  aos  ditos 
Empregados,  c  que  elles  deverão  desempenhar  segundo 
lhes  está  prescrito  nos  Regimentos  da  sua  ercoção,  e 
Leis  subsequentes,  em  tudo  o  que  não  obstar  á  Dispo- 
sição do  presente  Decreto.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendi- 
do e  faça  executar;  sem  embargo  da  Legislação  em 
contrario,  que  fica  para  esse  fim  somente  revogada.  Pa- 
lacio das  Necessidades  cm  9fJ  de  Setembro  de  1833.= 
D,  PEDRO,  Du«ce  de  Braqaxça.  =  Candido  Jose 
Xaxicr. 


Secretaria  ok  Estado  dos  Negócios  Eccrsiuticos 

I  DI  JWST1ÇA. 

Repartição  da  Jtutiça. 

SENHOR  !  =  Vossa  Magestade  Imperial  Dignou-Se 
onnuir  ao  voto  do  Ministério,  que  a  Vossa  Magestade 
Imperial  teve  a  honra  de  apresentar,  com  a  sua  unani- 
me Approvação,  o  Projecto  de  Código  Commercial  Por- 
tuguez,  feito  pelo  Conselheiro  José  Ferreira  Borges. 

Neste  Código,  fructo  de  longos,  e  profundos  Estudos, 
grande  experiência,  e  verdadeiro  zelo  pelo  bem,  e  pros- 
peridade da  Patria,  que  anima  o  seu  Auctor,  compre- 
hende-se  a  doutrina  relativa  á  Jurisprudência  de  terra, 
e  mar ,  que  se  acha  espalhada ,  e  abrangida  nos  diver- 
sos Códigos  Europcos,  usos,  e' costumes  do  mar,  e  jul- 
gados de  diíTerentes  Tribunaes  mercantis.  EUe  contem 
em  particular  a  Legislação,  que  respeita  á  ordem  do  Pro- 
cesso, e  formação  do  Juizo,  abbreviada  da  Legislação 
Civil  actual  expurgada  dos  enredos  que  a  embaraçam  , 
e  adaptada  ao  estabelecimento  do  Jury,  guardada  a  pu- 
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blicidade  tão  positivamente  determinada  na  Carta  Con- 
stitucional ;  e  .abrande  em  fim  princípios  de  Lei,  e  Pro- 
cesso acerca  A  a*  djuebw* ,  ijue  parece  deverão  obviar 
em  grande  parte  ás  importantíssimas  Questões,  que  alias 
se  acham  não  resolvidas  nos  demais  Corpos  da  Juris- 
prudência Commercial  da  Europa. 

Vossa  Magestadc  Imperial  reconhece  o  estado  actual 
da  UOSM  legislação  mercantil,  e  mais  que  tudo  a  in- 
certeza com  yue  esta  Legislação  ch,oma  Códigos  nào 
de,igi#do*  cm  smxsjbo  *la  l.ei  rajtrta  :  dalu  a  ioccrieea 
dos' direitos,  c  a  irregularidade  dos  Jurados. 

O  remédio  a  tamanho  mal  só  pôde  uchar-sc  cm  um 
Corpo  systematico,  que  ligue  os  diversos  uso»,  c  costu- 
mes do  Commorcio,  c  reduza  u  certeza  a  sua  variedade. 
E'  pois  evidente  a  necessidade  deste  Código. 

Ate  aqui  o  Juízo  Commercial,  ou  se  achava  diversa- 
mente dividido,  ou  confiado  a  uma  Junta  *  que  reunia 
o  Administrativo,  e  o  Judicial,  e  a  um  Tribunal,  que 
devendo  decidir  das  mais  delicadas  Questões  de  prezas, 
carecia  das  habilitações,  c  qualificações  essenciaes  a  seus 
julgadores. 

■  Desde  agora  o  (Circulo  destas  matéria»  cooeentra-se 
«sn  mo  Tribunal,  cujo  usuco  .at  tributo  é  julgar. 

Está  pois  desuonstruda  a  iseceesidade ,  «  utilidade  da 
promsdgação  deste  Código,  que  Vossa  Mageslade  Im- 
perial t»  Dignou  Approvar,  conii>rma*jdo-Se  com  o  pa- 
cooej  unanime  <de  bodos  «s  Ministros  c  Secretários  dis- 
tado. 

Vossa  Magrslade  Imperial,  que  á  Gloria  de  haver 
diiáo  wma  C >nst  úuõção  a  Portugal  une  n  de  ter  do- 
£ej*d*do  essa  Constituição,  e  os  íiiagriHlos  Direitos  da 
Raiuka,  á  írente  de  um  Exercito,  que  obrando  prodí- 
gios, bacowegosdo  Libertar  a  Patria;  evè pi  restituída  ao 
fcólio  d?  Sens  Augustos  Maiores  a  Legitima  Rainba  dos 
Purtuguezes ;  Vossa  Magcstade  aecrescerrtará  mais  lou- 
ros  á  bua  Curõ.i  Lm  mo  rt  ai  com  a  dadiva  de  um  Có- 
digo, lie  que  devem  resultar  o*  maiores  bcaeacios  á  Na- 
ção Portuguesa.  Esta  Nação  será  eternamente  grata  a 
Vossa  Ata gesta ck  Imperial,  por  h ave- la  constituído,  e 
liberi ado ,  c  por  ter  recebido  de  Vossa  Mageslade  Iro- 
pchal,  -tas»  meio  do  estrépito  da  Armas,  Lm,  e  Regu- 
iassmntas,  <me  íorsoam  a  base  da  sua  futura  prosperi- 
dade. 

Por  estes  motivos  Umuo  a  Jionra  de  propor  a  Vossa 
MagesLade  Imperial  o  seguinte  Projecto  de  Decma. 
Lisboa  Is)  4c  Setembro  de  lií.j.í,  sc/ffté  da  Ç*r- 


DECRETO. 

Tômairdo  em  consideração  a  Proposta  dos  Ministros 
e  Secretários  dEstndo  dc  todas  as  Repartições,  do  Mi- 


»;  liei  por  bem,  em  Nome  da  Raialia,  Decretar 

o  seguinte : 

Artigo  primeiro.  Serão  immediatamente  impressos 
r  publicados  paru  fugirem  cousa  Lei  nestes  Reinos  c 
scu>  Domínios  os  mil  oitocentos  e  sessenta  Artigos,  que 
[  "'Uic.jj  o  Código  Cmumercial  Portuguez.  qocVui  Ser- 
vido approvar,  $  que  teru  des  de  logo  promulgado. 

Ár<<  "  •  íguwdo.  Fica abolida  Unia  a  Juri»aiççao  J«- 
d:.  -«d  cooliHicioaa,  que  pela*  Leis  actua*»*  pertence  ao 
Tribunal  da  Janta  do  Coinmetcio,  Agricultura,  Fabri- 
iw,  «  Navegação,  ■  bem  assim  a  que  pertencia  aoCon- 
selba  do  AlniiruoLido.  Juizo  de  iludia  c  Miua,  c  Ouvi- 
dória s  da  Alfandega. 

Artigo  terceiro-  Sào  revogadas  todas  as  tais,  usas 
*•  costurou  Míuírario,  á  letra  e  espirito  do  umsmo  Có- 
digo, O»  Ministro*  e  Secretários  d'E»itido  à«  todas  as 
HfUsiliifOet  do  Ministério  assim,  o  teubaro  eutetitUdo  v 
o  fu«ai.i  eMicvtar.  Paço  das  Necessidades  em  dezoito 
<ie  isitíembrw  dc  uni  oitocentos  trinta  e  tres-  —  D.  PE- 
DRO, pvoi  s.nR  UuwxMç* .  —  Condido  Jo»t  Xavkr.^: 
*-/«•««  J<m  k\tirt.~Joiè  da  Silva  Ctattft» 


Sendo  necessário  pór  quanto  antes  em  execução  o 
Código  Commercial  Portuguez,  e  organizar  o  Tribunal  e> 
Juizes  que  constituem  o  wi  íoro  competente :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Raiima,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  Primeiro.  Será  immediatamente  Constituído 
o  Tribunal  Commercial  dc  Segunda  Instancia,  estabe- 
lecido no  Código  Commercial  Portuguez. 

Artigo  Segundo.  Serão  igualmente  constituídos  os 
Juízos  Commerciacs  de  Primeira  Instancia  nas  Cidades 
dc  LiaW  f.  Pojío. 

Artigo  Tcrcaáro.  Ale*  dos  Juízes  Cmniacma»  de 
Primeira  Instancia  declarados  no  Artigo  precedeute. 
orear-*o-hão  para  0  futuro  mcceMÍ vãmente  em  outras 
terras  do  Reino,  «  seus  Domínios,  aquelles  que  as  cir- 
cumstancias  tornarem  necessários.  O  Ministro  e  Secre- 
tario d'Rstado  dos  Negócios  da  Fazenda,  encarregado 
interinamente  da  Posta  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e 
de  Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 
Paço  das  Necessidades  em  dezoito  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  ~  D.  PEDRO,  Duqce  dkBha- 
CAKÇA.  =  yo*c  da  Silva  Carvalho. 


Atte»dendo  ao  merecimeato  e  importantes  Serviços 
feitos  ú  Rairiba  e  á  Patria  pelo  Cposelbeiro  José  Fer- 
reira Jãorges:  Hei  por  bem*  em  Nome  da  Raioba,  No- 
mca-lo  Supremo  Magistrado  c  Presidente  do  Tribunal 
Commercial  de  Segunda  lastaacia  com  os  vendmeatns, 
que  competem  ao*  Presideates  dos  rribuaaes.de  Segun- 
da Instancia.  E  prestado  o  Juramenta  totuaru  posse 
sem  dependência  de  Carta,  e  paggmeaio  de  Novos  Di» 
rei  tos,  que  satisfará  dentro  do  prazo  de  tres  me*»«-  O 
Ministro  e  Secretario  datado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da, encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Negócios 
Eccsesiasticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entembdo  e 
faça  expedir  os  Despacbos  aeeessarios.  Paço  das  Neces- 
sidades em  18  de  Setembro  de  1833.  =  D,  PEDRO, 
D»***  vi  .!>«*<;  a  *ç  a  .  z=i  J oh,  da  SUv*  Carvalho- 


Jose  Ferreira  Borges,  do  Conselho  de  Sua  M agasta- 
do. Amigo.  ^-  Eu  e  Dvavfi  ps  BasoAxçs,  Regeuuco» 
Nome  da  Raiaba,  vos  envio  awito  Savdar.  Foi-Me  ri:- 
prescotado  pelos  Mioistros  e  Secretários  d  Estad*  <W 
todas  as  Refiarticòes  do  Ministério  o  Projecto  do  Có- 
digo Commercial  Portuguez,  testo  e  organizado  por  vós, 
e  que  ba  já  mais  tempo  me  havieú><ofTerecido  ,  e  confor- 
maado-Mc  Eu  com  o  voto,  e  parecer  dos  mesmos  Mi- 
nistros *obre  o  aieni m.  e  importância  4e  um  Uabalbo, 
em  que  tanto  se  manifesta  o  bom  fructo,  .6  aproveita- 
aiento  de  vossos  talentos,  e  úteis  estudo»,  bem  coroo  o 


zelo,  que  vos  anima  pelas  Causas  da  Patria:  Houve  por 
bem  «pp**»var  o  dito  Projecto  dc  Código  Com  marcial 
Porluguez,  e  Ordenar,  por  Decreto  da  dota  desta,  que 
corresse,  e  se  observasse  por  Lei  nestes  Reinos,  e  seus 
Domínios.  E  querendo  dar-vos  um  publico  testemunho 
do  miiilo  «preço,  em  que  tenho  o  relevante  Serviço,  que 
haveis  feito  ú  Nação  na  Obra,  que  felizmente  ultimas- 
tes: Houve  outro  sim  por  bem  Nomear-vos  Supremo 
Magistrado  do  Commercio,  e  Juiz  Presidente  do  Tri- 
bunal Commercial  de  Segunda  Instancia,  sem  prejuízo 
dc  qualquer  reconhecimento,  e  galardão,  qtw  as  Còrte» 
vos  hajam  de  Decretar.  OqueMts  pareceu  çomrooojçar- 
vos  para  vossa  satisfação.  Escrita  u«  Palacio  das  Ne- 
cessidade* c»  dezoito  de  Setembro  4*  roR  oitocentos 
triaui  e  ires.  D.  PEDRO,  Dsjs»o»  »s  Ba*s*i»fc|.^ 
Jose  da  Silva  Carvalho. 

Atteotkndo  ao  mtrecuoaqto,  a  mais  pams  que  çoo- 

«tu  Francisco  Barroso  P«r^a.  Julí  cL*  Relação 
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Jo  Po  rio :  liei  por  Lara,  md  Xoeied*  Rainha, 

xi-lo  para  Juiz  do  Tribunal  Gonunercial  de  Segunda  j 
Instancia.  O  Ministro  «  Seeretano  d\B»tado  doe  ríego- 1 
nos  da 

dos  N çgocios  Ecdesiasticos  e  de  Justiça  o  teadia  assim 
entendido,  >e  faça  executar.  .Paço  das  NecetwidrjrU'*  cm ; 
18  de  Setembro  de  1833.  =  D.  PE1XRO,  Du«aK  or 
B*agança.=  Jose  da  Silca  Carcalho. 


Attendendo  ao  merecimento,,  e  nuus  parles,  que  con- 
correm em  João  Cardoso  da  Cunha  Araujo,  Juiz  du 
Relação  do  Porto  :  Hei  por  bem,  em  Nome  daRaiuhu, 
Transferi-lo  da  mesma  Ralaçào  pura  o  I  .ugar  de  Juiz 
do  Tribunal  'Couuuercial  de  Snguudu  Instancia.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Eslado  dos  Negocio»  da  Faauudu, 
encarregado  interinamente  da  Pusta  doe  Negocies  lic- 
clesiaslico»  e  de  Juslie.a  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar.  Paço  da>  Necessidades  cm  18  de  Setembro  de 
1833.  =  D.  PEDRO,  Duua«  na  Hhaok^k-^Jok  da 
St im  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento,  8  mau  pastei,  que  con- 
oorreui  cai  Jose  Alaria  Xavier  de  Araujo,  Juiz  da  Re- 
lação de  Lisboa :  Hei  por  bem,  -em  Nome  da  Rainha, 
1  ransferi-lo  para  o  Lugar  de  Jau  do  Tribunal  Com- 
oiercial  da  Sejrunda  Instancia.  O  Ministro  <•  Secretario 
d/Estado  dos  Negocio*  da  Faaenda  encarregado  inkeri- 
luiuienie  du  PasU  do*  Negeoiec  Ecclesiaaticos,  c  de 
Justiça  o  tenha  assim  «atendido,  c  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  em  18  de  Setembro  de  1838.  =  D.  PE- 
DRO, Drwí  i«»«*c4*ç4.^Voic  daSika  CarttaTlw. 


i  n  £*tado  (Ma  Na 
m  Uvru  iM xa 


o  Deajw*  «i  -BttioAsç*.  Regehte  em  Nome 
da  Rainha,  partiaipnr  u  Joio  du  Mello,  que  lom  por 
bem  Acoutar,  como  buana  prova  «de  seus  leaes  «enti- 
rnantoa,  a  .o flerto,  que  faz,  de -hum  Escaler  com  a  res- 
pa lamenta  per*  Serviço  da  Mesma  Augusta  8e- 
,  e  outro  sim  loovOrJhe -eate  testemunho,  que  dá 
do  seu  Patriotismo.  Paço  da»  Necessidade»  em  «l  de 
Setembro  de  1833.  z=  Agostinho  Joié  Freire. 

Secretaria  d 'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  do 
Ultramar  cm  ld7  de  Setembro  de  Ufââ.= 
Maria  Campelo. 


At  tendendo  ao  merecimento  e  mais  partes,  «,ue 
correm  no  Racharei  Lousenço.  de  Oliveira  Grijó :  Hei 
por  bem,  vou  Noiua  da  Rainha,  Nomca-lo  J«ii  de  Tri- 
bunal Conunercinl  de  Segunda  instancia.  O  Ministro  e 
Secretario  d*Estado  dos  Negócios  da  Faaeada,  interi- 
oamente  encarregado  da  Pasta  dos  Negócios  Etíclesias- 
tiços,  e  de  Justiça  o.  tenha  asaiai  entendido»  «faça  exe- 
cutar. Paço  das  Necessidades  em  dezoito  de  Setembro 
dc  mil  uitaceatps  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  DuacE 

WBkacaka.  =  Jotc  da  OUea  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecinieuto  e  mais  partes,  que  con- 
correm no  Bm  liarei  João  de  Sa  Pereira:  Hei  jtor  bem, 
em  Norae  da  Rainlia,  Notnea-lo  Secretario  do  Tribunal 
Cotuiucrcinl  de  Segunda  liistaoAua.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'JK*Udo  dos  Negócios  da  Patcnda,  intçrina- 
meiítc  encarregado  da  Pasta  dos  Negocio»  Ecclesiasti- 
cos,  e  de  Justiça  o  tenha  assiiu  cutendido,  e  faça  exe- 
cutar. Paço  diu  Necessidades  em  dezoito  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  trinta  e  trva.  55=  D.  PEDRO,  Doovk 
Hkaoa.vça.  z^Jotc  da  Sifva  Carvalho, 


Attendendo  ao  merecimento  o  mais  partes,  que  con- 
correm no  Racharei  João  Maria  Alves  de  Sá:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomeá-lo  Juit  Commercial 
ih  Primeira  Instancia  de  Lisboa.  O  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  dos  Negócios  da  Paaendu,  interinamente 
encarregado  da  Pasta  dos  Negócios  Eccíesiasticos  e  de 
Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço 
í\h$  INccc^sidfiddi  cin  lft  dc  ISctcmbro  dc  nr**  D. 

PEDRO,  Dvnvt  H  Bragança.  =:/Me  da  Silvo  Car- 
valho. 


Xotieiai  do 


O  -General  Barão  de  Faro  participa  em  data  de  17 
do  corrente  que  as  Guerrilhas  «e  apresentaram  naquelte 
dia  u  vista  du  Praça  de  Furo,  em  numero  de  3U0  pou- 
co mais  oa  menos,  e  'que  desejando  attraht-)o*  o  mais 
possível  ás  proximidades  da  Cidade  para  lhe  poder  dor 
uma  boa  oarga,  fora  frustrado  o  seu  projecto  pela  im- 
paciência de  alguns  Frunceces,  e  Voluntário»,  que  avan- 
çando Sobre  o  inimigo  o  hz  eram  retroceder. 

O  mesmo  General  envia  dousQflicios  do  Governador 
Interiuo  de  Lagos,  datados  de  14  e  16  do  corrente,  do* 
qiiAcs  se  vê  qvc  fazendo  e«  Rebeldes  fogo  sobre  aqnella 
Cidade,  nenhum  daaaao  lhe  tinha  causado ;  e  conhe- 
cendo pelo  espaçado  dos  tiros  que  o  inimigo  possuía 
poucas  munições,  intentara  fazer  uma  sortida  no  dia 
15,  com  o  *>m  de  lhe  temar,  *n  metiitear  a  Artirheria, 
o  que  com  efTcito  executou  da  maneira  mais  satisfacto- 
ria,  por  quanto  ao  romper  do  dito  dia  já  as  nossas 
forças  setinhào  apoderado  das  Baterias  inimigas,  tendo 
feito  fugir  os  Guerrilhas  na  maior  precipitação  pelo  vi- 
víssimo e  bem  dirigido  fogo  da  nossa  Artilheria  e  Fuzi- 
laria, que  lhes  devia  causar  considerável  perda.  Queim» 
mediatamente  passara  a  encravar  as  peças  d' Artilheria,  a 
destruir  os  reparos,  c  a  inutilizar  o  resto  da  pólvora,  e  mai» 
munições,  que  nas  ditas  Baterias  encontrara,  por  se  dif- 
ficultar  o  seu  transporte  para  a  Praça,  fazendo  com 


jollegadas,  c  va- 


tudo  recolher  a  ella  hum  obuz  de  9  i  pollegai 
rios  outros  objectos  de  mais  fácil  conducçào,  executan- 
do-se  tudo  com  tal  presteza,  que  quando  eram  6  horas 
da  manhã  do  mencionado  dia  já  as  nossas  Tropas  es- 
tarão recolhida»  ás  sua» 
mentado  a  menor  perda. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRA». 

GRA-BHKTANHA. 

» 

Londres  12  de  Oetembro. 

Reeel>cram<M  b ontem  Curtas  de  Amsterdão  datadas 
de  Terça  Feira.  Por  ella»  cobsta  que  reinava  alli  gran- 
de anciedadc  em  consequência  da  dúvida  e  incerteza, 
em  que  se  presume  que  ficaram  as  negociações  da  Con- 
ferencia. A»  Cartas  repetem  o  boato  de  que  a  questão 
do  Luxemburgo  foi  o  ponto,  que  causou  a  suspensão  das 
Negociações.  Já  èe  tem  dito  que  a  Coofertnoia  havia 
proposto  que  o  Rei  de  Hollanda  se  dirigisse  á  Dieta 
Germânica  para  alcançar  ©consentimento  daquefle  Cor- 
po á  cessão  da  parte  do  Luxemburgo,  que  pelo  Tratado 
dos  44  Artigos  foi  adjudicada  ú  Bélgica.  Os  Pleuipo- 
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tenciarios  Uollandezes  responderam,  que  teria ^inda  bas- 
tante a  tempo  para  S.  M.  dar  este  pusso,  quando  toda» 
as  outras  questões  pendentes  fossem  discutidas  a  final, 
e  decididas.  Com  tudo,  os  outros  negociadores,  que  tal- 
vez  pensam  que  jú  tem  havido  mais  discussão  do  que 
era  necessário,  foram  de  parecer  que  as  negociações  já 
estavâo  sobejamente  adiantadas,  para  se  decidir  este 
ponto,  e  por  conseguinte  tornaram  a  insistir  para  que  o 
Rei  deUollunda  recorresse  á  Dieta,  corno  já  haviáo  pro- 
posto. Rcsolvcu-sc  entào  que  se  suspendessem  as  Ses- 
sões da  Conferencia,  para  dar  tempo  ao  Rei  de  Hollan- 
da  adoptar  o  que  se  lhe  rccoaiuiendarn ;  todavia,  ate 
aqui  não  tem  S.  M.  Hollandeza  mostrado  disposição 
alguma  a  condescender  com  a  rogativa  da  Conferencia, 
e  esta  obstinação,  conforme  as  Cartas,  a  que  nos  referi- 
mos, tem  induzido  n  Áustria,  e  a  Prússia  a  propor  que 
o  Dieta,  como  de  seu  motu  próprio,  pedisse  a  S.  M. 
explicações  .sobre  o  fuluro  destino  daquella  parte  do  Lu- 
xemburgo, que  se  espera  que  seja  cedida.  As  classes  mer- 
cantis de  Amstesdno  esperam  que  este  procedimento  fa- 
ça com  que  o  Rei  não  possa  protraliir  por  mui6  tempo 
a  questão,  e  que  na  sua  resposta  á  Dieta  se  veja  na  ne- 
cessidade de  bignificar  a  sua  adopção  dus  Propostas  da 
Conferencia. 

Segundo  as  Cartas  de  Berlim,  recebidas  em  Amster- 
dão, consta  haver  a  demora  da  chegada  do  Imperador 
da  U  ussia  a.  StcUin  causado  alguma  surpreza  na  Capi- 
tal ria  Prússia.  Não  obstante  isso,  corria  na  Praça,  que 
o  Burro  de  Vapòr,  a  bordo  do  qual  o  Autócrata  tinha 
emborcado  em  S.  Petersburgo,  tinha  sido  obrigado  a 
jtrrjbar,  por  causa  do  tempo,  a  um  porto  da  Snccia. 

(The  Times.) 

•    ,  •  ■  .  :  , 


LISBOA  30  DE  SETEMBRO. 


i  • 


EDITAL 


Jotlo  Dainavenó  Pacheco  Pereira  de  Magalháct,  Pa' 
rocho  da  Freguexid  de  S.  Tiago  de  Camarate,  Juix 
Encarregado  do  Inventario  do  Convento  de  CorjntH 
Christi,  vulgarmente  chamado  dos  Torneiros,  dot 
Religiosos  Carmelita»  Detcalço*  deita  Cidadt,  vor 
Sua  MagcttcAc  Fidelíssima  a  Senhora  D.  MA  Kl  A 

nt  etc 

Faço  saber  a  lodus  as  Pessoas,  que  por  qualquer  Tí- 
tulo, quer  sejào  Inquilinos  de  casas,  fazendas,  forerros, 
ou  de  outra  forma  tenham  contas,  dividas,  ou  outro 
qualquer  negocio  com  os  referidos  Padres,  o  venham 
declarar  perante  mim,  na  casa  da  Procuradoria  Geral 
ilo  mesmo  Convento,  (no  prefixo  prazo  dc  uove  dias, 
contados  da  data  deste)  onde  me  acho  todos  os  dias  de 
munliã  ate  ao  meio  dia,  c  dc  tarde  das  duas  horas  cm 
diante,  na  certeza  que  lhe  não  terão  abonados  quaes- 
quer  pagamentos,  que  depois  da  data  deste  façam  aos 
mesmos  Padres,  ficando  sujeitos  a  pagar  segunda  vez 
por  seus  bens,  c  com  u  cotnminução  dc  que  os  que  não 
cumprirem  serào  punidos  com  o  rigor  das  Leis,  co- 
mo dilapidadorc6  da  Fazenda  Nacional  e  Real.  Lisboa 
30  de  Setembro  dc  1833. —  E  eu  Francisco  Ra  tf  mundo 
da  Silva  o  sob*crèvi.  =  0  Pnrocho  João  Damasceno 
Pacheco  Pereira  de  Magalhães. 


Administração  no  Correio  Geral. 

-  •  •  ! 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 


Corte  se  faz  publico,  que  sahirá  a  2  de  Outubro  a  tias* 
ca  Maria  Isabel,  que  tirá  a  Mala  ás '9  horas  da  munliã; 
e  o  Brigue  Portnguez  Tentativa  ás  \  da  tarde  de  3  do 
dito,  ambos  para  o  Porto.  O  Batel  Senhora  do  Aballo 
para  Peniche  ás  8  horas  da  manha  de  2  do  dito  mez. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 

Repartição  da  Posta  Diária. 
Annuncia-se  ao  Publico,  que  todas  as  pessoas  (c  em 
especial  as  que  novamente  re-idem  n<-;tn  Cupitulj  qi^ 
pertenderem  receber  as  suas  correspondências  peta  Posta 
Diária  de  Lisboa,  deverão  dirigir  a  esta  Krp  n  rtição  o 
nome  da  Rua,  enumero  dc  sua»  moradas  para  poderem 
recebe-las  regularmente.  Todas  as  que  assim  o  não  luc- 
rem somente  poderio  receber  pela  mesma  Posta,  as  que 
já  vierem  assim  dirigidas  pelas  pessoas  que  remetterem 
as  mesmas  Cartas.  Estas  participações  poderão  ser  feitas 
por  escripto,  c  lançadas  nas  dillerentes  Caixas  dos  Dis- 
trictos,  ou  na  Geral  da  Administração  com  o  sobscripto 
=  Ao  Director  da  Posta  Diária  de  Lisboa. 


PUBLICAÇÃO  LITTKRARIA. 

Sahio  á  luz  o  M.*  9  do  Felh&  Liberal  do  Douro.  A 
sua  publicação  e  ás  Segundas  e  Quintas  feiras. 
AN  NÚNCIOS. 

Hoje  1.*  dc  Outubro  e  seguintes,  pelas  onze  borsjs  da 
manha,  continua  a  venda  de  alguns  artigo:  seqWstra- 
dos  aos  Rebeldes,  no  Palacio  do  Conde  de  Barbacena, 
no  Campo  de  Santa  Clara,  perante  o  Corregedor  do 
.Bairro  d'Alfama. 

Pela  Repartição  das  Obras  Militares  e  Inspecção 
dos  Quartéis,  se  arrenda  a  terra  de  semeadura  perten- 
cente ao  Pizão  e  Lavadouro  de  Lãs,  próximo  ao  Lugar 
de  Arrentella:  quem  pretender  entra/  neste  arrenda- 
mento, pode  comparecer  na  Contadoria  respectiva,  pa- 
ra se  tratar  do  ajuste.  ~  Pela  mesma  Repartição  se 
compra  taboado,  e  vigamento  da  terra,  lá,  calhamaços, 
pregos  da  terra,  e  de  fora,  ferragens,  papel,  pennas, 
tinta  etc,  para  o  expediente;  palha  de  centeio,  man- 
tas para  as  camas  da  Tropa,  tinas  e  barris  para  os 
Quartéis,  utensílios  de  folha  para  os  ditos,  segundo  os 
modelos;  pás,  enehadas,  epicaretes;  alcofões  dc  espar- 
to para  o  recebimento  de  pão ,  e  cestos  (vulgo)  de  ca» 
Iháo.  As  pessoas  que  quizerem  fornecer  os  referidos  ar- 
tigos podem  fazer  apresentar  as  suas  propostas,  na  in- 
telligencia  de  que,  em  igualdade  de  mu  instancias  se- 
rá preferido  o  que  offerecer  maior  vantagem  á  Fazenda 
Nacional.  Arsenal  das  Obras  Militnres  28  de  Setembro 
de  1833.=  Thomút  de  Açitino  Leal. 

A  Academia  de  Fortificação,  Artilhcria  e  Desenho 
faz  publico  que,  em  consequência  de  Ordem  Superior, 
se  ucha  aberto  Concurso  aos  dous  lugares  de  Guarda* 
vagos  na  mesma  Academia:  Os  indivíduos  que,  achan- 
do-se  nas  circumstancias  de  aspirar  a  qualquer  dos  ditos 
lugares,  quizerem  concorrer,  deverão  apresentar-se  na 
referida  Academia  em  qualquer  dos  dias  7,  9,  II,  e  14. 
de  Outubro  próximo  futuro,  das  9  ás  lã  horas  da  manhã, 
a  fim  de  se  conhecer  de  sua  aptidão  e  circumstancias; 
para  o  que  apresentarão  Documentos  queattestetn,  alem 
da  sua  Conducta  Civíl  c  Costumes,  não  se  acharem  inhu- 
bilitados  para  Empregos  puhlicos  em  consequência  das 
ultimas  determinações.  — -  Academia  de  Fortificação, 
Artilhcria  e  Desenho,  96  de  Setembro  de  1833. 

Quem  quizer  dor  Costura  a  fazer,  Calças  e  Vestido- 
vá  á  Rua  da  Atalaia  N.*  74,  3.* 
barato. 


•  J      *    «ss-^<*^  f  VJIiu» 

.•  andar.  Preço  muito* 


LISBOA:  ISA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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lÀTam.  59. 


•Anne  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  2  DE  OUTUBRO. 


Pago  dtit  Xccemdade»  no  1/  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  DtsiiK  de  Br  ao  anç  v  Re- 
cebeu hoje  em  nossas  Fileiras  sete  Soldados  de  diversos 
Corpos  do  Exercito  inimigo  ,  c  de  diversas  Armas, 
que  abandonaram  o  partido  da  Usurpação. 

A's  onze  horas  Deu  a  Ordem  a  Sua  Excellcncia  o 
Marechal  do  Exercito  Conde  de  Saldanha ,  ao  Ajudan- 
te General  interino,  Quartel  Mestre  General,  e  Com- 
mandnnte  Geral  d' Artilheria. 

A's  onze  c  tres  quartos  Teve  Conselho  de  Ministros 
e  Deu-lles  Despiícho. 

A"  vima  hora  da  tarde  Sua  Magestade  Fidelíssima 
a  Senhora  D.  Maria  II.  e  Sua  Magestade  Imperial  a 
Senhora  Doqukza  ok  Br  ujam.a  Receberam  ao  Eminen- 
tíssimo Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  que  teve  a  dis- 
tincta  honra  de  comprimentar  n  Suas  Magestades. 

A*s  tres  horas  e  meia  Sahiu  Sua  Magestadc  Imperial 
O  Dtqvu  dk  Bragança  com  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço  Milley  Doyle,  Correu  toda  a  Linha,  e  Deu  as 
Suas  Impcriaes  Ordens. 

Visitou  a  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Anna  de 
Jesus  Maria,  e  a  Sua  Excellencia  a  Duqueza  da  Ter- 
ce iru. 

Recebeu  das  oito  horas  até  ás  nove  e  meia  da  noite 
Suas  Excellencia»  o  Conde  Mordomo-Mór,  e  o  de  Sal- 
danha, os  Viscondes  do  Cabo  de  S.Vicente,  o  de  Porto 
Covo,  o  Conselheiro  d' Estudo  Barradas,  alguns  Prefei- 
tos das  Províncias,  e  outras  Pessoas  que  vierâo  compri- 
menta-ln.  As  dez  Ilecel>eu  aSuas  Excellencias  os  Minis- 
tros da  Fazenda  e  da  Guerra,  e  o  Marquez  de  Loulé. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Impcriaes,  e  Sua  Al- 
teza Iinj>erial  logrào  boa  saúde. 

PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Considernndo  quanto  importa  fiscalizar  com  toda  a 
particularidade  a  arrecadação  da  Fazendu  Publica,  pa- 
ia que  por  meio  da  exacta  cobrunça  dos  rendimentos  es- 
tabelecidos se  possa  comestes  lazer  face  ás  despezas  enor- 
mes, que  actualmente  pesam  sobre  o  Thesouro  Publico,  e 
evitar  quanto  possível  forque  osSuIjditos  fieis  da  Rainha 
Minha  Augusta  Filha  venham  asoflfrer  o  peso  de  novas 
"aposições  e  gravames;  eAttendendo  a  que  a  experian- 
c|a  tem  demonstrado  não  serem  sufTicientes  as  providen- 
c'a*  até  agora  emittidas  por  diversos  Decretos  u  fim  de 

os  Direitos  devidos  pela 


cessão  de  quaesquer  Graças  ou  Mercês ;  e  Querendo 
esses,  e  outros  motivos  desvanecer  os  inconvenientes,  que 
dabi  resultam:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Re- 
commendando  a  observância,  e  ampliando  as  Disposi- 
ções da  Legislação,  que  rege  este  importante  ramo  fi- 
nanceiro, Decretar  que  os  OfTicincs  Maiores  das  Se- 
cretarias d'Estado  remetiam  quanto  antes  ao  Super- 
intendente da  Mesa  dos  Direitos  Novos,  e  Velhos 
huina  Relação  circumstanciada  de  todas  as  Graças  e 
Mercês,  que  Eu  tenho  Concedido  desde  que  assumi  a 
Regência  destes  Reinos  até  a  data  deste  Decreto,  c  que 
d'oru  em  diante  os  mencionados  Ofliciaes  Maiores  lhe 
transmiltão  semanal,  c  oITicialmentc  uma  Relação  ex- 
plicita das  Graças  e  Mercês  honorificas,  ou  lucrativas, 
que  durante  o  decurso  des*e  tmipo  se  houverem  de  con- 
ceder, para  que  aquella  Authoridade,  á  vista  delia,  e 
expirado  que  seja  o  prazo,  que  a  l^ei  concede  para  o 
pagamento  dos  predito*  Direitos,  e  paru  o  encarte  nos 
termos  do  Decreto  de  vinte  de  Fevereiro  deste  corrente 
anno,  faça  proceder  contra  os  Agraciados  pela  impor- 
tância dos  Direitos,  (pie  deverem  das  Mercês,  com  que 
foram  contemplados.  O  Ministro  e  Secretario  dista- 
do dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido, 
e  faça  expedir  as  participações  necessárias,  a  fim  de  que 
assim  se  execute.  Paço  das  Necessidudes  vinte  c  sete 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  —  D.  PE- 
DRO, Dlqif.  dk  Bragança.  =  Joté  do  Silva  Car- 
valho. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  parte»  que  con- 
correm na  pessoa  de  José  Silvestre  da  Silva:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  da  Serven- 
tia vitalícia  do  Officio  de  Meirinho  da  Alfandega  da 
Villa  de  Setúbal,  de  que  já  era  Serventuário  temporá- 
rio ,  devendo  tirar  Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos  com 

K ("tentes  Direitos.  O  Ministro  o  Secretario  d'Estado  do 
egocios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido,  e  faç; 
executar  com  os  Dc*pachos  necessários.  Paço  das  Neces- 
sidades em  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dvqce  de  Braoança.= 
Jotc  da  Silra  Carvalho. 


Os 

.1 


Tomando  em  consideração  o  «pie  cm  seu  Requerimen- 
to Me  representou  Domingos  José  de  Paiva,  ás  circum- 
stancias,  e  mais  partes  que  concorrem  na  sua  pessoa, 
e  os  testemunhos  públicos,  que  tem  dado  dos  seus  hon- 
rudos  sentimentos  a  favor  da  Causa  da  Liberdade  da 
Patria :  Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe 
Mercê  da  Serventia  vitalícia  do  Officio  de  Escrivão  do 
Consulado  d'Alfandega  da  Villa  de  Setúbal,  de  que  era 
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Scrvcntunrio  temporário,  devendo  l irar  Carta  pela  Se- 
cretaria d"Estndo  dos  Negócios  da  Fazenda ,  com  pré- 
vio  pa  «amento  «los  competentes  Direitos.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'f?sfttdo  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  te- 
nha entendido,  e  façn  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  oito  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
PlIQOR  dk  lia  igança.  ^z-Josc  da  Silra  Carvalho. 


Sr.CRF.TARI*  DE  EsTADO  DOS   NeGOCIOS  DA  GuKKRA. 

Tendo  variado  as  circumstnncias,  que  tornavam  con- 
veniente a  existência  do  Tribunal  do  Conselho  de  Guer- 
ra, cujas  altribuições  Militares,  ou  tem  cessado  em 
jrrande  parte  pela  extinrção  das  Milícias  e  Ordenanças, 
ou  pertencem  de  direito  ao  Ministério  da  Guerra,  achan- 
do-?.' ao  mesmo  tempo  as  attribuições  judiciarias  deste 
Tribunal  actualmente  exercidas  pelo  Cimmandante  em 
'Chefe  do  Exercito  com  assistência  do  Auditor  Geral : 
Hei  por  bom,  em  Nome  da  Rainha,  suspender  o  Tri- 
bunal do  Conselho  de  Guerra  do  exercício  de  suas  func- 
çòes,  em  quanto  para  elle  se  nào  publica  um  Regimen- 
to, que  esteja  em  harmonia  com  a  organisaçâo  da  Jus- 
tiça Civil,  e  com  as  disposiçò«;s  da  Carta  Constitucio- 
nal. U  Ministro  c  Secretario  d*  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  oteuha  assim  entendido,  e  passe  para  a  sua  exe- 
cução as  ordens  necessárias.  Paço  das  Necessidades 
•em  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  c 
tres.  ~D.  PEDRO,  Duque  at  BaAOAKt;*.  ~  -Agosti- 
nho Joté  Freire. 


que 


Tendo  cessado  as  circumstancias  extraordinária 
deraui  lugar  á  organisaçâo-  provisória  da  Repartição 
de  Viveres,  e  Transportes:  liei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  Ordenar  que  fique  eui  pleno  vigor,  e  observân- 
cia o  Regulamento  de  vinte  e  um  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  e  onze,  e  n'esta  conformidade  Hei  outro  sim 
por  bem  Nomear  o  Doutor  Marcelliuo  Máximo  de  Aze- 
vedo e  Mello  para  exercer  as  funcçòes  de  Commissario 
em  Chefe,  seudo  dispensado  do  encargo  de  Director  da 
Repartição  de  Viveres,  e  Transportes  do  Exercito  Li- 
bertador, paru  que  havia  sido  nomeado  por  Portaria 
de  trinta  de  Julho  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  sem 
que  por  isso  se  entendam  alteradas  as  disposições  da  Por- 
taria de  dous  de  Agosto  deste  anno,  por  que  foi  creada 
uma  Commissão  para  o  fornecimento  do  Exercito,  a 
qual  continuara  no  mesmo  exercício ,  segundo  as  suas 
ÚMtrucções.  O  Ministro  e  Secretario  d' listado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  o  tenha  assim  entendido,  o  faça  exe- 
cutai- Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  hnm  de  Se- 
tmnbro  de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  D.  PEDRO, 
l>V4tt  £  »f.  Bk.au  asç*.  =  Agostinha  Joté  Freire. 


Ti'ndi>.Me  sido  presente  o  péssimo  comportamento, 
que  manifest  a  rum  o  Substituto  da  Cadeira  de  primeira» 
Letras  do  Rcel  Ci>llegio  Mil  tar,  Pedro  Guilherme  de 
Stt  Sarmento  Pimentel,  e  o  Cirurgião,  Joaquim  Anto- 
nio Fortunato  empregado  no  mesmo  Real  Collegio, 
pela  oecasiào  e-n  que  os  Empregados,  e  mais  pe»soas 
daquelle  Estabelecimento  se  retiraram  para  dentro  das 
Linhas  de  defcza  desta  Capital.  deixando-«e  ficar  entre 
os  Rebeldes,  o  primeiro  em  Camide,  e  o  segundo  no 
Lumiar  :  Liei  por  bem.  em  Nome  da  Rainha,  demitti-los 
dos  referidos  Empregos  O  Ministro  e  Secretario  dis- 
tado dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido 
«  faca  executar.  Paço  das  NccessUIndes  em  vinte  e  sete 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PE- 
DRO, Doaufc  p*  Bax*4*ç*.= 


Não  convindo  ao  bom,  e  regular  Serviço  de  Sua 
gestade  Fidelíssima  aSenboru  D.  Maria  II.,  que  c«:n. 
tinuem  a  servir,  ou  a  ser  considerados  como  Emprega- 
dos no  Arsenal  do  Exercito,  pela  sua  decidida  desafiei' 
çâo  ao  Governo  da  Mesma  Augusta  Senhora,  o  Es«a\- 
vào  do  Cofre  da  Pólvora,  e  do  Almoxarifado  do  dit-> 
Arsenal,  José  Victor  Varras  de  Azevedo  Coutinho  ;  o 
Escrivão  «lo  mesmo  Almoxarifado  Manoel  Ignacio  Mas- 
carenhas Pessanha;  o  P«>rteiro  da  extincta  Junt»  d» 
Fazenda,  Manoel  Joaquim  Chabbert;  o  Rscripturar.o 
dos  Armazéns  da  Cruz  da  Pedra,  Francisco  Jose  R«>. 
drigues;  o  segundo  Escripturario  da  Contadoria,  Pedn 
Antonio  Cau ;  os  Praticantes  Leocadio  Elesiario  Dia-, 
Severiano  Theodoro  Franque,  e  Francisco  Mauricio 
do  Carmo ;  Jose'  Miguel  Dias  que  servia  de  Fiel  do, 
Armazéns  da  Cruz  da  Pedra;  <>  Eseripturjyio  do  R»- 
isto  das  Portas  do  Arsenal,  Manoel  Pedro  Thomai 
ÍB beiro  e  Aragão;  o  Escripturario  da  exetincta  Casa 
do  Ponto,  Manoel  Corrêa  de  Moraes;  o  Porteiro  «1» 
extincta  Intendência,  Ignacio  José  da  Silva;  os  ex- 
ti  netos  Commissarios  do  Arsenal  Emígdio  José  Barbo- 
sa, e  Joaquim  José  Nunes;  c  os  Guardas  das  Portas 
do  Arsenal  Damião  Jose,  Luiz  Antonio  de  Souza,  Do 
mingos  José,  Antonio  Pereira,  e  José  Ignacio:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Deinittir  os  referido*  indi- 
v  «Lios  dos  Empregos,  que  exerciam  ,  c  que  acima  vão 
mencionados.  O  Ministro  e  Secretario  «LEstado  dos 
.Vgocios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  sete  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
Duque  dk  BaxuAfcv*.  —  Agostinho  Joté  Freire. 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  exonerar  do  Em- 
prego que  exercia  de  Auditor  Geral  do  Exercito,  o  Con- 
selheiro Francisco  de  Serpa  Saraiva,  por  ter  sido  nomea- 
do para  exercer  outro  Lugar.  O  Ministro  e  Secretario  d' 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido 
u  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  era  vinte  e  sete 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PE- 
DRO, Duque  de  Buaoança.=  Agostinho  José  Frtirc. 


Attendcudo  ao  bom  Serviço,  qnc  tem  prestado  pelo 
espaço  de  trinta  e  quatro  aunos  o  Escripturario  do  For- 
te de  Santa  Apollonia  João  Justino  de  Macedo:  Hei 

por  bem,  em  N         da  Rainha,  aposenta-lo  na  mesma 

Graduução;  conservando  o  ordenado  por  inteiro  que 
actualmente  tem.  O  Ministru  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido  efaça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  sete  áe 
Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
Duquk  i>e  Bbacasça.  —  Agostinho  José  Freire. 


Atteudendo  aos  Serviços,  que  tem  prestado  por  espa- 
ço de  quarenta  c  quatro  anno»  o  primeiro  Apontador 
«lo  Arsenal  do  Exercito,  José  Joaquim  de  Souza:  Hei 
por  bem.  em  Nome  da  Rainha,  Aposenta-lo,  conservan- 
do o  Ordenado  por  inteiro  que  actualmente  percebe. 
O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  dn  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessida«les  cm  vinte  e  sete  de  Setembro  de  ind 
oitocentos,  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  D 
Ba au a sç a.  =  AgosbaUio  Joté  Freire. 
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de  ctneoenu  e  oove  anBo«,  n  Contador  do  Ar- 
do Exercito,  Graduado  em  Contador  Geral  do 
l  n  es  ouro,  Joaquim  Zeferroo  Teixeira :  Hei  por  bem, 
em  Nook  da  Rainha,  ApoeenUr-lo  na  mesma  Gradua- 
ção, roo -o  mil.  o  Ordenado  por  inteiro  que  actual- 
mente tem.  O  Ministro  e  Secretario  distado  dos  Nego- 
«  ios  da  Guerra  o  tenha  assim  entendido  efaça  executar. 
Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  sete  de  .Setembro  de 
mil  oitocentos  triata  etres.  =  D.  PEDRO,  Duque  ar. 
Br*oa>ç*.  =  Agottinko  Joti  Freire. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes,  qne  eon- 
eorrem  na  pessoa  do  Conselheiro  Manoel  Duarte  Leitão, 
Membro  doTribunuI  do  Supremo  Conselho  de  Justiça: 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomett-lo  Auditor 
OeraJ  do  Exercito.  O  Ministro  e  Secretario  d'Est«do 
dos  Nvgocios  da  (rnerra  o  tenhn  assim  entendido  e  faça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  sete  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tTes.  =  D.  PEDRO, 
Di  an  dk  Bragança.  =  Agotlrnho  Jotc  Freire. 


Attendendo  aosServiços,  qne  tem  prestado  por  espaço 
«le  trinta  <•  seis  aunos  o  Kwripturario  do  Almoxarife  do 
Arsenal  do  Kxercito  Thoniax  Antonio  Barbosa:  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  aposenta-lo,  conservan- 
do o  Ordenado  por  inteiro,  aue  actualmente  percebe. 
O  Ministro  e  Secretario  dEstado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço  das 
Necessidades  em  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  três.  =  D.  PKDRO,  Dcutr  de  Br.4- 
€n.*4çm.  —  jêg<*Íinho  Jotc  Freire. 


.  Attendendo  ao  bom  Serviço,  que  tem  prestado  pelo 
.  -[..i<;:>  de  triata  e  cinco  annos,  o  Segundo  Eseriptura- 
rio  da  eitincta  Contadoria  do  Arsenal  do  Exercito  Jose 
Fedro  Jorge:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Kainha,  apo- 
senta-lo na  mesma  graduação,  conservando  o  Ordenado 
por  inteiro,  que  actualmente  tem.  O  Ministro  e  Secre- 
urio  d'Eslado  dos  Negócios  da  Guerra  o  tenha  osmíii 
entendido  c  faça  executar.  Paço  «las  Necessidades  em 
viltte  e  *«'te  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  c  tres. 

^  D.  PKDRO,  Dique  de  Buagança.  =  AgoUmho 
Jotc  Freire. 


Secuetaria  de  Estado  dos  Nrc.ocios  Kcci.cst asticos 

E   DE  JtSTIÇ*. 

Repartição  da  Poliria  Judiciaria. 
Foi  presente  ao  Duque  dk  Bkaoakça,  Regente  eln 
Nome  da  Rainha,  a  Conta  dada  em  07  do  corrente  pe- 
lo Corregedor  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  Jose'  Ber- 
nardo da  Silva  Cabral,  acompanhada  do  Mappa  de- 
monstrativo das  Secções  e  Esquadras,  em  que  por  clle 
foi  dividido  o  dito  Bairro,  com  os  nomes  do*  Comrnis- 
sarios  e  Commandantes,  homens  abonados  e  dos  mais 
ii!oieos  para  o  importante  ramo  de  serviço,  que  lhes  a 
incumbido:  e  Sua  Magestade  Imperial  Houve  por  bem 
«pprovar  este  trabalho,  emqueapparece  o  zelo,  com  que 
o  dito  Corregedor  procura  corresponder  r.  confiança,  que 
mUc  foi  posta.  Paço  das  Necessidades  cm  30  de  Setem- 
bro d*  W33.  =  Joti  da  Silva  Carvalho. 


Heloçào  ilot  Rio*  qne  foram  julgado*  no"  Tribunal  da 
Policia  Correccional  no  Dittriclo  do  Rocio 
em  Sendo  dc*X  de  Setembro  de  18.13. 

foacifca  José  do  Cesta,  ,  aceusudo-dc  ladrão,  evacua- 


da de  navalha :  =  Esperado  para  ;e  decidir  na  Sessão 
seguinte,  por  não  comparecerem  *i  testemunhas  avisa- 
das, mandando-sc  estas  novamente  intimar  com  a  pena 
da  Lei. 

Antonio  Joaquim  da  Silva,  por  ler  levado  géneros 
fóru  das  Linhas,  e  subtrahi-los  aos  Direitos:  =  Foi  jul- 
gado como  incompetente  o  Tribunal,  c  mandado  remei- 
ter  ao  Juiz  dos  Contrabandos. 

Antonio  Pinheiro,  por  ter  levado  gencios  fora  da» 
Linhas:  =  Absolvido  por  falta  de  prova,  inandando-se- 
Ihe  entregar  os  género». 

Bento  Igreja,  e  Vicente  Ferreira,  pelo  roubo  de  i  peru-, 
com  fracção,  mas  sem  parte •  —  O  primeiro  condem- 
nado  a  dous  mezes  de  trabalhos  publico*,  com  cadeia, 
e  o  segundo  em  hum  mez  na  fórma  acima. 

Manoel  Candido  da  Conceição,  Antonio  Joaquim 
Araujo,  Manoel  da  Trindade,  Leonardo  Rodrigi<ce,  e 
Sebastião  Jose  Emígdio,  por  jo^o*  prohibidos :  ~-'  Não 
appareceram  as  tres  testemunhas;  decidio-so  que  fossem 
novamente  intimadas  para  a  Sessão  seguinte,  não  se 
lhes  impondo  pena  por  serem  Soldados,  e  poder  ter  ha- 
vido impedimento  imencivel. 

Antonio  Ferreira,  e  Jose  Fernandes,  de  menor  idade, 
por  furtos  simples:  — Expiada  a  culpa  com  o  tempo 
da  prisão,  e  mandados  entregar  a  seus  superiores,  para 
vigiarem  na  sua  educação. 

João  Dias,  por  achada  de  huma  navalha  dc  ponta : 
—  Expiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão. 

.Manoel  Eustachio  Barreto  Figueira,  Soldado  da  Ma- 
rinha, por  crime  de  furto  de  relógio  :  =^  Mandado  re- 
metter  ao  Commandante  do  Corpo  pura  alli  ser  julga- 
do na  fórma  da  Lei :  rnandou-se 
seu  dono. 

Lisboa  27  de  Setembro  de  1833.=- O  Presidente  do 
Tribunal  da  Policia  Correccional  do  Bairro  do  Rocio. 
Jotc  Bernardo  da  Silva  Cabral. 


ut regar 


o  rcjogio  a 


Secretaeia  de  Estado  nos  Negócios  da  Mahikiia 
■  Ulthavar. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  deBraoançs,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  a  Quem  foi  presente  o  Re- 
querimento de  D.  Leonardn  MagdaJena  de  Sousa  Pa- 
Iher,  Foi  Servido  A  ceei  t  ar  a  otíerta  da  dita  D.  Leo- 
nard a.  tia  Tença  da  quantia  de  quinhentos  rs.  diários, 
desde  o  primeiro  d'Agosto  do  corrente  anno,  ate'  fim 
de  Janeiro  de  1B3Í,  que  obteve  pela  Real  Resolução 
de  12  de  Maio  de  1813,  pelo  fallecimento  de  seu  Pai 
João  de  Sonsa  Palher,  primeiro  Constructor  que  foi  do 
Arsenal  Real  da  Marinha:  e  Manda  agradecer  e  lou- 
var os  sinceros  sentimentos  e  desejo-  de  cooperar  pura 
bem  da  Causa  que  os  verdadeiros  Português  defen- 
dem, e  ficam  expedidas  as  necessárias  Ordens  a  fim  de 
que  se  torne  elTectiva  a  sobredita  ofTerta.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  '2'.)  de  Setembro  de  1833.=  Asnostinho 
Jotc  Freire. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 'da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  30  dc  Setembro  de  1833.=  Antonio  Jotc 
Maria  Campelo. 


Declara-se  dc  novo  ús  pessoas,  que  apresentaram  na 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  os  seus  Di- 
plomas de  Criados  da  Casa  Real ,  que  o  dia  ô  dc  Ou- 
tubro corrente  he  o  ultimo  do<  marcados  para  a  resti- 
tuição dos  mesmos  Diploma». 
•  2 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

G  R  À-Bll  ET  AN  1 1 A . 

Londres  9  <fc  Setembro. 

( Extrahido  do  Times.) 
Comlant  inonla  10  de  sl  gosta. 
O  Correio,  que  parte  dc  Constantinopla  somente  duas 
vezes  cada  niez,  sahe  esta  tarde,  lia  pouco  projecta- 
va-sc,  segundo  se  níTimia,  cstabclccer-sc  uma  mala  pa- 
ra as  fronteiras  da  Áustria  uma  vez  cada  Semana,  mas 
esta,  bem  como  outras  muitas  reformas,  nào  é  prova- 
vel  que  sc  realize.  Aqui  continua  o  Statui  mio.  As 
Fragatas  Russianas,  que  tinham  vindo  do  Arcbipelago 
com  o  Almirante  Ricord,  e  que  estavam  estacionadas 
cm  Bujukdere  defronte  do  Palacio  do  Embaixador  da 
Rússia,  levantaram  ferro  Domingo  passado  pelas  tres 
horas,  deram  uma  Salva,  e  navegaram  para  o. Mar  Ne- 
gro. Exactamente  á  mesma  hora  a  Fragata  Inglesa 
j\ftilabar  fez-sc  de  vela  d'ao  pc  de  Tophana,  e  ao  pas- 
sar pela  Ponta  do  Serralho,  deu  uma  salva,  a  que  cor- 
respondeu uma  Núo  de  Guerra  Turca.  A  Fragata  Ituon 
voltou  para  o  seu  antigo  posto,  e  está  fundeada  no 
Bosnhoro,  defronte  da  casa  de  Lord  Ponsonby.  Tendo 
os  Ofueiaes  Brilannicos  e  Francezes,  que  aqui  chegaram, 
voltado  para  os  seus  Navios,  as  Esquadras  subiram  de 
Tenedos,  e  entraram  na  Bahia  de  Vourla,  ao  pc  de 
Sinyma,  onde  dn  boa  authoridade  se  assevera,  que  ain- 
da cstào  ancoradas.  A  Porta,  ao  receber  a  noticia  de 
que  as  Esquadras  Britannica  e  Francesa  sc  nào  tinham 
affastado  das  praias  da  Turquia,  dirigiu  Notas  Officiaes 
aos  Embaixadores  daqucllas  Cortes,  perguntando-lhes 
as  razões  disto;  ao  que  sc  lhe  respondeu  que,  havendo 
aqucllas  Esquadras  recebido  instrucçòes  dos  seus  Go- 
vernos para  virem  alli  cm  consequência  do  estado  ex- 
traordinário dos  negócios  da  Turquia,  estavam  obriga- 
das a  demorarem-sc  até  que  sc  lhes  mandasse  Ordem  de 
se  retirarem. 

Agora  n  Porta  está  totalmente  entregue  á  politica 
Bussian.i,  em  quanto  o  povo  nào  he  de  sorte  alguma 
nffeiçoado  a' seus  novos  Senhores.  Alguns  Officiaes  Bri- 
tannteos  que  por  engano  se  julgaram  Ilussiunos,  estive- 
ram aponto  de  ;erem  insultados,  0  maltratados,  ate  que 
sc  soube  realmente  quem  ciam. 

O  Conquistador  Eg/pcio  não  omitte  meios  nenhuns 
pBrasegurar  as  suas  posições;  os  seus  engenheiros  uciiain- 
sc  agora  empregados  em  levantar  fortificações  para  re- 
forçar os  importantes  desfiladeiros  do  .Monte  lauro,  no 
(listricto  de  Adana,  cuja  posse  deu  origem  u  tantas  dis- 
cussões antes  do  recente  ('ratado,  (brahim  falto  dc  di- 
nheiro exige  dc  todas  ás  classes  o  pagamento  dos  im- 
postos. Entreontros  õs  habitantes  dc  Betlnhem,  osqiiacs 
CHI  consequência  da  veneração  dos  Christàos  ao  lugar 
ilo  Nascimento  de  Christo,  tinhào  sido  tratados  pelos 
Turcos  com  moderação,  tem  sido  intimados  para  pa- 
garem ao  novo  Imperante  um  oneroso  tributo.  Telas  ul- 
timas noticias  d'alli  recebidas  constk  ter  havido  alguns 
alboroío^. 

Mr.  Mandville,  Secretario  da  Legação  Britannica,  que 
durante  alguns  uiezes  exerceu  as  funcçòes  dc  Ministro, 
receou,  secundo  se  assevera,  ordem  de  retira r-se.  O  Mar- 
quez de  Waterford,  acompanhado  de  vários  Cavalhei- 
ros ,  chegou  aqui  hontem  de  manhã  na  sua  Escuna 
(  Vatch  )  vindo  dc  Nnuplia. 

{Correspondência  particular  do  Time».) 
Paris  7  dc  Setembro.  —  Os  movimentos  da  Duqueza 


de  Berri  são,  como  parece,  escrupulosamente 
por  este  Governo.  Sabeis  que  elia  tinha  partido  de  Ná- 
poles para  Roma,  e  que  tanto  ella  como  os  seus  apa- 
niguados que  a  rodeião  tinhão  espalhado,  que  Pra- 
ga era  o  lugar  do  seu  destino.  Ora,  e  bem  sabiâo  os 
Membros  do  Governo  Francez,  que  a  intelligencia  que 
existia  entre  a  Duqueza,  e  os  seus  desterrados  Parentes 
cm  Praga,  não  era  tal  que  parecesse  provável,  que  ella 
desejasse  ir  visita-los.  Havia  mesmo  motivo  de  acredi- 
tar-sc,  que  Carlos  X  lhe  tinha  mais  de  uma  vez  mani- 
festado a  sua  vontade  de  que  não  se  lembrasse  de  vir  a 
Fraga  em  quanto  elle  alli  se  achasse.  Ignora-se  se  Mr. 
de  Chatcaubriand  pôde  couseguir  na  recente  visita  que 
lá  fez,  o  applacar  a  ira  do  Rei  banido  contra  sua  No- 
ra, c  este  um  ponto  que  ainda  se  nào  pôde  verificar; 
mas  é  provável  que  nao,  e  a  Duquesa  vui  agora  se- 
guindo jornada  para  Mussa,  que  é  o  sitio  onde  ella  ha- 
via precedentemente  concertado  o  seu  memorável  plano 
dc  ctfeituar  um  desembarque  em  França,  para  fazer  Ac- 
clamar  Hei  a  seu  Filho,  e  a  si  mesma  Regente,  duran- 
te a  sua  menoridade.  O  Governo  Francezjulgou  acertado 
adoptar  todos  os  meios,  que  podessem  estorvar  a  repeti- 
ção de  semelhante  tentativa,  e  transmittiram-se  ordem 
a  Toulon,  para  que  se  mandasse  quanto  antes  um  Na- 
vio de  guerra  ás  aguas  de  Leorne  com  o  fim  de  ter  ena 
vista  os  movimentos  da  Duqueza,  e  dos  seus  sequazes, 
ede  deter  sem  hesitação  todos  os  Vasos  costeiros,  que  ti- 
vessem a  bordo  pessoas  de  suspeita.  Enviarom-se  igual- 
mente agentes  secretos,  e  expediram-»*  instrucçòes  a  to- 
dos os  Cônsules  Francezes  da  costa,  onde  ella  pode- 
ria embarcar,  para  que  as  authoridades  em  França  es- 
tejam melhor  preparadas  a  recebê-la,  sc  com  effei- 
to  tentasse  tornar  a  desembarcar  em   França,  do 

Íue  estavão  o  auno  passado.  Mr.  de  Chateaubriand 
>i  a  Roma  encontrar-se  com  a  Duqueza,  e  seéverdadt 
que  cllc  possa  exercer  alguma  influencia  sobre  suas  ac- 
ções, ha  razão  para  sc  acreditar  que  elle  alcançará  del- 
ia que  desista  dc  todas  as  ideas  de  emprehender  uma 
tentativa  tão  extravagante,  etào  pouco  esperançosa,  co- 
mo a  de  elYeituar  um  desembarque  em  França.  Porem 
se  ella  foi  assaz  louca  para  pensar  nisso  seriamente,  i 
dc  recear  que  não  tenha  senso  bastante  para  dar  ouri- 
dos  a  este  assisado  c  salutar  conselho. 

(Tht  Globeand  Traveiler.) 


LISBOA  1.'  DE  Ol TLBRO. 

Tendo  sido  encarregada  a  Administração  do  Hospi- 
tal Real  de  S.  Jose  dc  promptificar  dous  grandes  lios- 
pitaes  para  Soldados  feridos,  servidos  pelos  seus  pró- 
prios Empregados;  c  achando-se  alem  «listo  no  mesmo 
Hospital  Real  de  S.  Jose  muitos  Militares  doentes,  tan- 
to de:  moléstias  medicas  como  dc  moléstias  cirúrgicas, 
torna-ac  impossível  a  continuação  de  tão  extraordina- 
rio  serviço,  somente  com  osactuaes  Empregados;  e  por 
isso  se  unnuncia  que  ir  tomarão  os  Ajudantes  d  I  .a  •  r- 
meiro,  e  os  Moços  que  para  elle  forem  necessários.  A* 
pessoas,  que  pertenderem  tacs  Empregos,  poderão  er> 
tregar  os  seus  requerimentos  na  Contadoria  do  dilu 
Hospital  Real. 


O  Commandantc  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  W 
conhecendo  os  honrados  sentimentos  dos  Habitante'  de 
Lisboa  se  anima  a  convidar  as  Senhoras  tanto  Religio- 
sas como  Seculares,  que  sc  queirào  prestar  a  faser  gr* 
tuitamente  fardetas  para  as  Praças  do  mesmo  Batalhão 
pura  que  mandem  os  seus  nomes  e  moradas  áSecretari» 
do  mencionado  Corpo  no  Castello  de  S.  Jorge  a  fim 
de  lhe  serem  remettidaj  e  já  cortadas,  ficando  certa* 
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Íue  se  fará  conhecer  á  Nação  este  Scr\iço  por  meio  da 
m 


At>H15T8T1l»ÇÍO  HO  CoMtT.TO  OlHlL. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  dcstu 
Còrtc  sc  fai  piiMioo,  que  «ahirá  a  6  do  corrente  para  a 
IlhaTerceiraoBrigue-Escuna  Purificação,  Capitão  José 
Maria  Franco;  a  !)  dito  para  a  mesma  Ilha  Terceira  o 
Brigue-Es<  una  Divino  Imperador,  Capitão  Francisco 
Pereira;  a  ti  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Brasilei- 
ro Formosura,  Capitão  João  Francisco;  a  15  para  o 
dito  o  Brinde  Brasileiro  Fénix,  Capitão  Rosario  Crego. 
—  As  Cartas  serão  lançada»  Aa  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente.  Lisboa  1.*  de  Ou- 
tubro de  1833. 

N.  B.  A  Rasca  Novo  Viajante  para  Peniche  tira  a 
Mala  ás  7  horas  da  manhã  do  dia  3  do  corrente.  O  Cu- 
bique Nossa  Senhora  do  Livramento  para  Faro,  ás  2  da 
tarde  do  dito  din.  O  Iliate  Livramento  para  o  Porto 
ús  8  da  manhã  do  mesmo  dia. 


Telegrafo.  =s  Serviço  da  Barra.  —  -  30  dc  Settml>ro. 
Hontem  u  tarde  suhiu  I  Galera  Portttguezu.  —  Entra- 
ram de  noite  o  Barco  de  Guerra  Portuguez  movido 
por  Vapor,  Jorge  Quarto ;  vem  dc  Peniche  em  1 1 
horas,  Mala  e  Orneio*,  1  Passageiro  Negociante 
Inglez :  sahio  do  Porto  em  27. —  O  Borco  de  Va- 
por Inglez,  County  of  Pembrok ;  vem  do  mesmo 

Íorto,  em  as  mesmas  horas.  6  passageiros  que  são: 
Alferes  Assistente  do  Ajudante  Genernl  do  Kxcr- 
cito  Libertador,  1  Alferes,  1  Voluntário  do  Bata- 
lhão dos  Empregados  Públicos  do  Porto,  1  Volun- 
tário Académico,  1  Commissnrio  do  F.xercito. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
4  m.  du  t.  1  Bergantim  Brasileiro,  1  Galera  Ame- 
ricana ao  Norte  do  Cnbo  do  Espichel. 

Embarcações  entrados  em  S.  Juliao. 
15  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 
10  m.  da  t.  1  Kscmia  Portugnezn,  1  Galera  Ame- 
ricana. 

Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 
3  h.  30  m.  da  t.  2  Escunas  Inglezas,  1  Bergantim  do 

Mediterrâneo, 
ó  h.  22  m-  da  t.  I  Escuna  Portuguez». 

Embarcação  entrada  cm  BeUm. 
.4  h.  30  m.  da  t.  A  Escuna  de  Guerra  Portuguesa,  Fr- 
licidade,  vem  da  Ilha  de  S.  Miguel  em  17  din*,  1 
mala,  e  2ti  Passageiros,  que  são:  1  Tenente  deCti- 
valhiria  10,  l  Alferes  de  Cavallart»  12.  1  Alferes 
do  Bra-.il  com  sua  mulher,  3  Criados  dc  servir,  e 
18  mulheres  de  Soldados. 


1  h. 


1  h 

2  h 


I 


Dia  í'  dc  Outubro. 
A  Escuna  Portucucza,  que  deu  entrada  hontem  em  S. 
Juliao,  cbama-sc  Bom  Successo,  vem  da  Ilha  de 
Santa  Maria  cm  !»  «lias,  com  favas  e  trigo,  Mala  e 
1  Passageiro  criado  de  servir.  O  Bergantim  Brasi- 
leiro dito,  Ventura  Felix,  vem  de  Pernambuco  em 
4ó  d  ias  comassucar  e  vaquetas,  Mala,  1  Passageiro 
Negociante  Brasileiro:  não  dá  novidade. 
Serrtço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
•»  h.  da  m.  1  Fragata  Franceza,  1  Bergantim  Sueco  a 
'      Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

U  h.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sudoeste  do 
-      Cabo  do  Espichel. 

*».*Jt  Br.  rtfrtr 1  Osfera  sem-  bandeira 
Cabo  da  Roca.  ' 


EiiiJttircaçôci  enfroilai  em  Julião. 
Ih.  15  m.  da  t.  I  Bergantim  Sueco. 
2  b.  30  ni.  da  t.  1  Bergantim  Frances. 

Embarcação  saltida  dc  S.  Julião. 

2  ti.  30  m .  da  t.  I  Evrma  Surda. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

3  h.  30  m.  da  t.  A  Fra^utu  Franceza,  lleroine,  vem  de 

Cherbourg  ern  13  dias  :  não  dá  novidade. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Na  loja  dc  Carvalho  ao  Chiado  defronte  da  rua  de 
S.  Francisco  N."  2  ha  para  vender,  Cullceção  comple- 
ta das  Ordens  do  Dia  de  1800  a  1831  inclusive,  23  vo- 
lumes encadernados  2.1  J0OO  rs.  na  Lei. 

ANNINCIOS. 

As  pe*»oas  que  quizerem  encarregar-sc  do  forneci men» 
to  dos  Viveres  abaixo  mencionados,  para  consumo  dà 
Armada,  podem  dirigir  os  seus  últimos  preços  em  carta 
fechada  á  Conmiissuo  estabelecida  em  uma  Sala  da 
respectiva  Secretaria  deitado,  até  o  dia  7 do  corrente, 
dia  em  que  se  deve  ultimar  o  definitivo  ajuste,  pele- 
tempo  de  seis  tnezes.  AsCartus  trarão  as  habitações  dot 
concorrentes.  > 
Itchiçto  dos  1'ivcrcs. 

Vinho  dc  embarque,  dito  de  ração  diária,,  feijão  bran- 
co,  dito  raiado,  dito  fradinho,  :>aealháo  de  embarquei 
dito  de  ração  diária,  arroz,  vaca  salgada,  porco  salga*, 
do,  azeite,  vinagre,  sal,  lenha,  aguardente,  n«*.Mcnr» 
chá,  café,  cacáo,  farinha  coada,  sevndiuha,  manteiga* 
c  aletria. 

Quem  quizer  vender  pHnrto  vermelho  ordinário  pnrâ 
Capotes;  c  Cobertores  de  papn  ,  com  pagamento  de 
prompto,  ou  a  prazos,  compareça  na  Sale  da  Inspec- 
ção Geral  do  Arsenal  do  Exercito  no  dia  tres  do  cor* 
rente  pelo  meio  dia.  Lisboa  1.*  d'Outubro  de  1033. 

José  Antonio  Telles  Pamplona  Coronel  desejando  re* 
tirar  toda  a  suspeita  de  que  vai  d'acordo  com  sua  mu» 
Iher  D.  Maria  José  Neves  na  curatella  annunciada  nes* 
ta  Folha,  declara  que  se  opporá  a  essa  tentativa  por 
todos  os  meios  legaes. 

P.  A.  Nolasco,  Bordador  com  loja  na  Rua  Augustá 
N.*51  tem  para  vender  por  preço  commodo  dous  vesti» 
dos  sérios,  para  Còrtc,  de  Veludo  de  cor,  bordados  â 
matiz  obra  T*ranceza  e  de  muito  bom  gosto. 

Para  o  Porto  sahirá  com  brevidade  o  Hiate  Santo 
Antonio  Vencedor,  Mestre  João  Fernandes  da  Lapat 
quem  no  mesmo  Hiate  quízer  carre<rar,  ou  ír  de  passa* 
gem  falte  com  João  Radieh,  no  Escriptorio  na  Traves* 
sa  dos  Remulares  N."  Ri. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Inglez  Cyrus,  forra* 
do  de  Cobre,  Capitão  James  Huison,  quem  quizer  car- 
regar ou  ír  de  passagem  no  dito,  difija-se  á  Viuvu  Mol* 
ler  e  filho  na  Rua  da  Magdalena  ou  ao  G.me  H.que  Go» 
odair  n»  Praça  ús  horas  do  costume. 

A'*  dez  horas  da  manhã  do  dia  7  de  Outubro  docor* 
rente  anno  se  ha  de  vender  em  ai  moeda  nas  casas  crfc 
que  falleceu  o  Desembargador  Ignacio  José  de  Morne» 
e  Brito,  na  Travessa  das  Portas  de  Santa  Cathurin» 
N.*  10  (ao  Loreto)  tnrJa  a  mnbilin,  que  fteon  do  dtt* 
Desembargador,  na  presença  do  Desembargador  Fran* 
cisco  Rodrigues  Canteira,  Juiz  do  Inventario  de  que  hè 
Escrivão  José  Diogo  Moita  Pereira  de  S.  Payo. 


Na  Chronica  NV  57,  de  30  de  Setembro,  Boletim  d* 
"fTfwte'  fl©  W  frw  fintou  ^0  ^Jftfntew*  <iWt$ 

lèi-KC  Condessa  «la  Eovoa. 

•  r. 
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Mappa  dai  Obra»,  e  mau  Objecto»,  em  que  $e  dctpcndéráo  no  mex  de  A gosto  de  1838  01  fundo»  abaixo 
mencionado»,  recebido»  na  Repartição  da»  Obra»  Pública». 

Obras  de  Utilidade  Publica. 

Obras  em  Pa- 
lacios da  Ca- 
ia Real. 

Obras  cm 
Igrejas,  e 
Conventos. 

Arr.o»  em 
Tribunaes, 
Repartiç., 
e  Esta  bel. 

Estabeleci- 
m.to»e  des- 
pezasanex. 

áaO.Pub. 

D  es  pez.  ge- 
raes  desta 
Repartiç. 

.Abertura  das  Vollns  nos  sítios  de  Prazeres,  eAlto 

fíp  .>  Jn:m 

No  Kcal  Pai.' 

An  \iafin 

Uv    âwm  ali  u. 

No  Conven- 
to dasMo- 
nicas. 

Na  Alfan- 
dega Gran- 
de de  Lis- 
boa. 

Aula  e  La- 
boratório 
de  Escul- 
ptura. 

PasseioPu- 
blico  de 

I  1  l 

Lisboa. 

I n tendo n- 

A  rrAnmt  nu   f\wíi'*i   r  1  ri    1  imiiftlrn 
/VI  IUÍIJ<.í    lia   VynUI.ll   Vi ' '    t-ét  IUVJV1I  V/» 

No  Real  Pol." 
de  Belém. 

No  Real  Pai/ 
de  Salvater- 
ra. 

Oitos  em  bum  Suguao  no  Tbcsouro  Velho» 

Casa  do 

Risco. 

Concertos  no  Hospital  de  S.  Lauro. 

Conducção  d'agua  para  ns  Caffi^. 

Construcção  riQ  Cano  na  Kua  do  Kalo. 

PasseioPu- 
blico  do 
Oamp.G.d* 

Pieis  e  Mes- 
tres. 

Dila  de  hum  rrducto  no  Allo  de  S.  João. 

No  Real  Pai." 
do  Pinheiro. 

No  Real  Pai.* 
do  Calvário. 

Dita  do  muro  da  Valia  do  Campo  Grande. 

No  Hospí- 
cio da  Ca- 
ridade ,  a 
S.«»  Mar- 
lha. 

No  Edifício 
da  Relação. 

Pensões  q. 
paga  a  Re- 
partição. 

Continuação  do  Edifício  da  Praça  do  Commercio 
do  lado  Occidental. 

Abegoaría. 

Desmancho  do  A  rcoda  Tapada,  junto  a  A  leantara. 

Bombas  e 
carros  d 'es- 
cadas para 
os  incên- 
dios. 

Extracção  do  Entulho  do  Terreiro  do  Paço. 

No  Real  Pai.' 
das  Necessi- 
dades. 

OtTicina  de 
Ferraria. 

Melhoramento  da  Enfermaria  dos  Doudos  no  Hos- 
pital de  S.  José. 

RxCElTA. 

Saldo  que  passou  do  mes  antecedente  •   •  36/850 
Pelo  que  recebeu  da  Coromissâo  do  Thesou- 
ro  Publico  o  Pagador  das  Obras  Publi- 
cas, Paulo  José  Baptista   16:000/000 

9 

* 

**** 

a  -  •  «...  w 

• 

■ 

.  ■ 

• 

Ks.  -  -  16:036/850 

Drspeza. 

Import."  das  Polhas  deJornaes  das  semanal 
linda*  n  10, 17,  24,  31  de  Agosto    -    -    -  3:865/870 

Idem  dos  Vencimento*  mensaes    -    -    -    -  2:380/885 

Ide  ih  dos  Vencimentos  do  Relojoeiro  encarre- 
gado dos  Relógios,  Carrilhões,  e  Condu- 
ctores  do  Real  Edifício  de  Mafra  -    -    -  117/066 

Idem  das  C> ratificações  pagas  a  Empregados 
desta  Repartição  cm  Com  missões  -   -    -  43/410 

Vencimento  dos  Aguadeiros  que  conduziram 

as  Bombas  ao*  Incêndios,  no  mo  de  Abril  72/300 

Idem  de  Materiaes,  Géneros,  Utensílios,  e 
diversos  artigos  comprados  nos  meies  de 
Outubro,  Novembro,  •  Dezembro  de  1832, 

Pelo  que  entregou  o  Pagador  Paulo  Jo»é 

Baptista  n..  da  Obra  d'Ajuda  -----  2:000/000 
Prejuízo  no  Desconto  de  2:000/000  r».  Pa- 

16:014/716 

Rs.  -  -  16:036/850 

No  mes  de  Agosto  ultimo  se  concluio  a  seguinte  Obra,  que  vai  indicada  com  a  sua  re?pecliva  importância. 

Abertura  das  Valias  no  Cemitério  do  Allo  de  S.  João  295/216. 

Intendeucia  das  Obras  Públicos  27  de  Setembro  de  1833.  =  Braamcamp. 

1 

.) 
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lAl/m.  60. 


JÍnno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  3  DE  OUTUBRO. 


Paço  das  Xt 


em  2  de  Outubro  de  1833. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Dique  dk  Bragança  Sa- 
hiu  hoje  com  o  Brigadeiro  Commandante  Geral  d'Ar- 
tilberia  ús  seis  hora-  da  manhã ,  Correa  a  Linha,  Man- 
dou fazer  varias  experiências,  e  Ordenou  quanto  julgou 
necessário.  Recolheu-se  ao  Paço  ás  nove  e  meia. 

A'  uma  hora  da  tarde  teve  Conselho  de  Ministros,  e 
Deu-lhes  Despacho. 

A's  três  horas  foráo  apresentadas  a  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  aAIarqneza  ne  Vianna,  a  Condessa  domes- 
mo  Titulo,  e  outras  muitas  Senhoras  que  conseguiram 
essa  honra. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Re- 
cebeu as  tres  e  um  quarto  a  S.  lixe."  o  Duque  da  Ter- 
ceira. 

A's  tres  e  meia  Sahiram  Suas  Magcstades  Fidelíssima 
e  Imperiaes  seguidas  do  Camarista  Commendador  Al- 
meida, e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Pina,  Fo- 
ram Visitar  os  Órfãos  da  Casa  Pia.  A  Usurpação,  que 
havia,  como  abandonado  este  Estabelecimento,  que 
tanto  interessa  a  Religião  ea  Humanidade,  deve  cobrir-sc 
de  pejo,  quando  souber  que  um  dos  primeiros  cuidados 
do  Augusto  Regente  foi  conduzir  a  Rainha  Sua  Filha 
a  vêr  um  quadro,  uhc  deve  merecer  a  Sua  Magestade 
Fidelíssima  a  Sua  Real  consideração.  Este  he  um  dos 
signaes,  por  onde  o  Governo  firmado  sobre  a  justiça  se 
distingue  daquclle,  que  deve  ao  crime  e  perjúrio  sua  ori- 
gem execranda.  Suas  Alagcstadcs,  Havendo  examina- 
do todas  as  cousas  deste  Estabelecimento,  Sahiram  co- 
bertos das  bênçãos  de  tantos  iunncciito,  e  dos  applau- 
sos  de  todos  os  Cidadãos.  Voltaram  ao  Paço  as  seis 
hora*. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  cm  nossas  fileiras 
alguns  Soldados  de  Cavallariu  armados  e  montados, 
que  fugiram  da  usurpação  para  a  Legitimidade  Consti- 
tucional. 

A's  nove  Recebeu  as  Authoridades  Militares  da  CAr- 
te,  e  Província,  o  Aicebispo  de  Cranganor,  o  Inten- 
dente Geral  da  Policia  da  Corte  c  Reino,  Ofíiciaes  Ge- 
ueraes,  e  Superiores  do  Exercito,  e  da  Ánna"da,  alguns 
Magistrados,  alguns  Ecclesiastieos ,  e  outras  pessoas, 
que  tiveram  a  honra  de  tri!>utar-lhe  os  seus  respeitos. 

A's  nove  e  meia  da  noite  Sua  Alugcstade  Imperial 
Recebeu  a  Lord  W.  Russel,  Envi  do  Extraordinário  e 
Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Brituuuica, 
e  ao  Coronel  Hcre. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes,  e  Sua  Al- 
teza Imperial  pnssno  sem  novidade  <  m  sua  importan- 
te saude. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazekda. 


consideração  o  que  em  seu  Requeri- 
m  da  Costa  Moreira,  o 


Tomando  cm 
mento  Me  representou  Joaquim 

merecimento  c  mais  partes,  que  concorrem  na  sua  pes- 
soa, e  os  prejuízos  e  riscos  que  elle,  e  a  sua  família  pa- 
deceram, pelo  auxilio  uue  sempre  prestaram  aos  que  se 
propunhào  debellar  a  Causa  da  usurpação:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fnzer-lhe  Mercê  da  Ser- 
ventia Vitalícia  do  Officio  de  Escrivão  da  Provedoria 
das  Lizirias  do  Ribatejo,  vago  pela  ausência  de  Ber- 
nardo Jose'  de  Vilhena,  sendo  obrigado  a  tirar  Carta 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  com 
prévio  pagamento  dos  competentes  Direitos.  O  Minis- 
tro c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  o 
tenha  assim  entendido,  e  fuça  executar  com  os  Despa- 
chos necessários.  Paço  das  Necessidades  em  dezoito  de 
Setembro  de  mil  oitoceutos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
Duque  de  Bkao anç a.  —  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Querendo  fazer  justiça  ao  merecimento,  e  mais  par- 
tes, que  concorrem  na  pessoa  de  Antouio  Joaquim  Cor- 
rêa Mcirelles,  aos  notórios  testemunhos,  que  tem  dado 
dos  seus  honrados  sentimentos  á  Causa  Constitucional, 
e  ao  bem,  com  que  tem  desempenhado  as  funcçòes  de 
Serventuário  temporário  do  Officio  de  Administrador 
do  Consulado  da  Alfandega  do  Porlo:  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  da  Serventia 
Vitalícia  do  referido  Officio,  de  que  tirará  Carta  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  com 
prévio  pagamento  dos  competentes  Direitos.  O  Minis- 
tro c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  as- 
sim o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com  os  Despa- 
chos necessários.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  seis 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  ~  D.  PE- 
DRO,  Duque  de  Br agabça.  —  Joui  da  SUca  Car- 


Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes,  que  con- 
correm na  pessoa  de  Christovào  Jose  Rebcllo  de  Souza 
Guerrido,  á  longa  prisão  que  soffreu  pela  sustentação 
dos  Direitos  da  Sua  Legitima  Soberuna  a  Senhora  D. 
Maria  II.,  eao  zeloe  intelligcncia  com  que  tem  servido 
temporariamente  o  Officio  de  Escrivão  do  Accrescimo 
da  Siza  da  Mesa  Grande  na  Alfandega  da  Cidade  do 
Porto :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  "Rainha,  Fazer-lhe 


Digitized  by  Google 


[ni] 


Mercê  da  Serventia  Vitalícia  do  referido  Oflicio,  de- 
vendo tirar  Carta  pela  Secretaria  xFEstado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos  compe- 
tentes Direitos.  O  Mini.tt  e  Secretario  dTNtado  dos 
Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Ne- 
cessidades cm  vinte  c  seis  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos triuta  e  tres.=:D.  PEDRO,  Diqie  de  Bragança. 
=Jasc  da  Silva  Carvalho. 

Tomando  cm  consideração  ossoffrimeiitov,  qne  duran- 
te a  Ê'poca  do  Governo  l  surpador  experimentou  An- 
tonio Ferreira  de  Moura,  da  Villa  de  Setúbal,  em  con- 
sequência da  sua  demonstrada  adhesào  ao  Legitimo  Go- 
verno da  Hainlia,  Minha  Augusta  Filha,  e  bem  assim 
a  honra,  c  probidade  que  o  caracterisam ,  e  mais  requi- 
sitos que  nelle  concorrem  para  servir  Empregos  públi- 
cos :  Hei  por  liem ,  em  Nome  da  mesma  Augusta  Se- 
nhora, Fazer  Mercê  ao  dito  Antonio  Ferreira  de  Mou- 
ros da  .Serventia  vitalícia  doOíficio  de  Escrivão  da  Me- 
sa Grande  dWlfandega  da  mencionada  Villa  de  Setú- 
bal, que  interinamente  já  exerce,  em  conformidade  da 
Portaria  d«  ikzeseis  de  Agosto  próximo  pussado,  e  te 
acha  vago  por  ter  sido  servido  pelo  Rebelde  Antonio 
Jose  Coelho  de  Carvalho,  e  estar  o  Proprietário  com- 
prehendido  nas  disposições  do  Decreto  de  dezeseis  do 
corrente,  ficando  sujeito  o  agraciado  a  tirar  a  compe- 
tente Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio*  da 
Fazenda,  com  pagamento  prévio  dos  respectivos  Direi- 
tos. O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
ço das  Necessidades  em  vinte  o  sete  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e.  tres.—  D,  PEDIU),  Dique  df. 
Bft*CAKÇA.:=JW  da  Silca  Carvalho. 


Attendendo  ao  mereci  mento ,  e  mais  partes  qne  con- 
correm na  pessoa  de  Antonio  Jose  Gonçalves  Serva,  e 
nos  padecimento'-,  que  tem  soflrido  pela  sua  firme  udhe- 
sào  á  Cau-^a  da  Legitima  Rainha  destes  Reinos  a  Se- 
nhora D.  Mariv  11.:  liei  por  bem,  em  Nome  da  mes- 
ma Senhora,  1'nzcr-lhc  Mercê  da  Serventia  vitalícia  do 
Officio  de  Administrador  d* Alfandega  da  Villa  de  Se- 
tubul,  de  que  já  era  Serventuário,  em  virtude  da  Por- 
taria de  trinta  de  Julho  ultimo,  devendo  tir.irCarta  pe- 
la Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  1'azendn  com 
prévio  pagamento  doa  comitentes  Direitos.  O  Minis- 
tro c  Secretario  d'Fs'.:dn  dos  Negócios  da  Fazenda  as- 
sim o  tenha  entendido,  e  ima  executar  cum  os  Despa- 
chos necessários.  Puço  das  Necessidades  em  vinte  eoito 
^le  SMeuiino  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PE- 
DRO, Dt  ijn:  ok  Bragança.  =  Jose  da  Silva  Car- 
ralha. 

Tomando  em  consideração  os  requisitos,  que  concor- 
rem na  5  essoa  de  J'<ao  Maria  Ferro,  da  Villa  de  Setú- 
bal, e  bem  n*Min  as  suas  evidentes  demonstrações  de 
Constitucionalismo,  e  de  nltc-cto  ao  Legitimo  Governo 
da  Rainha.  Minha  Augusta  Filha:   liei  por  bem,  em 
Nome  «la  Mesma  Augusta  Senhora,  Fazer-lhe  Mercê  da 
Serventia  \  italicin  uo  Orneio  de  Guarda  do  Lastro  da 
Villa  fie  Setúbal,  qUC  já  exerce  em  conformidade  da 
Portaria  de  doze  de  Aposto  próximo  passado,  e  se  acha 
vago  pebi  inconveniência  de  o  continuar  a  exercer  Pe- 
dro Jose  Corrêa  Leite:   ficando  obrigado  a  tirar  Carta 
pela  Secretaria  d  Esir.do  dos  Negocio»  da  Fazenda,  com 
pagamento  prévio  dos  respectivos  Direitos.  O  Ministro 
e  S-cretorio  dT.stado  dos  Negócios  da  Fazenda  o  tenha 
ussini  entendido  e  faça  executar.   Puço  das  Necessida- 
de s  eia  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trin- 
ta o  tres.-:  D.  PKDU.O,  Duque  de  Bracança.  —  José 
da  Silva  Carvaihrt. 


Tomando  em  Consideração  as  injustas  perseguições 


que  softreu  Jose'  Antonio  Gomes ,  da  Villa  de  Setúbal , 
em  consequência  da  sua  reconhecida  adhesâo  á  Causa 
da  Legitimidade  do  Uuterno  da.Kaio.ba,  Minha  Au- 
gnsta  Filha;  e  bem  assim  os  requisitos,  que  na  pessoa 
do  referido  Jose  Antonio  domes  concorrem  para  o  des- 
empenho do  Officio  de  Guarda  do  Lastro  da  dita  Villa 
de  Setúbal ,  que  já  exerce  cm  conformidade  da  Porta- 
ria de  oito  de  Agosto  próximo  passado;  Hei  por  bem, 
cm  Nome  da  Mesma  Augusta  Senhora,  QuewndLo  sua- 
visar-lhe  aquelles  penosos  soOYirnentos,  Fater-lbe  Mer- 
cê daServentia  vitalícia  do  mencionado  Officio  de  Guar- 
da do  Lastro,  que  st;  acha  vago  por  ter  pertencido  ar» 
Rebelde  Vasco  Manoel  d'01iveira  Banha  ;  ficando  obri- 
gado a  tirar  Carta  desta  Serventia  vitalícia  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  com  pagamen- 
to pre'vio  dos  respectivos  Direitos.  O  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  executar.   Paço  das  Necessidades  em 
vinte  c  sete  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
r^D.  PEDRO,  Duuce  de  Bragança.^:  Jose  da  Silva 
Carvalho. 


Secretaria  de  Estado  nos  Negocio»  da  Guerra. 
N.*  !«9- 

Quartel  General  Imperial  w  Paço  das  Necessidades  2$ 
de  Setembro  de  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 

Em  consequência  das  Determinações  de  SuaMages- 
tade  Imperial  o  Duoi  e  de  Bragança,  Comman- 
danie  em  Cticíe  do  Exercito  Libertador,  Sua  Excellencía 
o  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial, 
manda  declarar  u  seguinte: 

for  Decreto  de  14  deste  mez. 

Membros  do  Conselho  de  Guerra  Permanente,  o  Co- 
ronel Ignacio  Pedro  da  Costa  Quintella ,  e  o  Coronel 
Graduado  José  Maria  da  Costa;  devendo  as  doas  Mem- 
bros mais  modernos,  ou  de  mentir  Graduação,  dVntre 
os  iiue  actualmente  compõem  este  Tribunal,  em  virtude 
das  nomeações  Imas  pejo  presente  Decreto,  pelo  de  6 
tle  Maio  do  corrente  anno,  e  pelo  de  <J  do  corrente  eaez, 
servir  de  Supplentes  paia  supprirem  a  falta  legal  dos 
eliectivos ,  sendo  neste  caso  chamados  pelo  Presidcote 
para  preencherem  os  respectivos  lugares. 

Por  Dvcreto  da  mesma  data. 

Exonerados  de  Membros  do  mesmo  Conselho  de 
Gucna  Permanente,  por  terem  sido  nomeados  para  ou- 
tras Commissões,  o  Brigadeiro  Graduado  Duane  Gui- 
lherme Ferreri,  e  os  Tenentes  Coioneis  Antonio  de  l'u- 
dua  e  Costa,  e  Amaro  dos  Santos  Barrote» 

Pvr  Decreto  de  li»  deste  mesmo  mez. 
licat  Cotle«i<>  Militai  . 

Lente  Proprietário  da  Cadeira  de  Mathcmatica  o  Len- 
te Substituto  de  Mathematica,  Táctica,  Fortificação,  e 
Strategia  o  Tenente  Addido  ao  Estado  Maior  do  Exerci- 
to Manoel  Alvares  da  Silva. 

Professor  Proprietário  da  Cadeira  de  Desenho  o  .Sub- 
stituto da  mesma  Cadena,  o  Tenente  do  Real  Cor- 
po d' Engenheiros ,  Vicente  Pires  da  Gama. 

Professor  Proprietário  da  Cadeira  de  Phitosofia  o  Srib- 
stituto  da  mesma  Cadeira,  José  Tavares  de  Macedo. 

Professor  Proprietário  da  Cadeira  tle  Língua  l;ranceza 
o  Substituto  d«  mesma  Cadeira,  Tnnollieo  Alvares  tia 
Silva. 

Por  Portaria  de  23  do  mesmo  mez. 
Regimento  d" Infanteria  N.  í). 
Cirurgião  Ajudante,  por  Commisaão,  o  Cirurgião  A jw 
dnntc  da  I.*  Divisão  Ambulante  na  Cidade  do  Porto,  Jo- 
sé da  Silva  Machado. 
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C*  Batalhão  Nacional  Morel  de  Liiboa. 
Cirurgião  Mór,  por  Commissào,  o  Cirurgião  Civii 
J«>.e  Thomaz  d'Aqtnno. 

I.*  liatal/ião  Sacional  Fixo  de  Lisboa. 
Cirurgião  Mór,  por  Cuminissãu,  o  Cirurgião  Cif  il  Joa- 
quim Juj-c  Barral. 

Por  Portaria  da  mesma  data. 

* 

Batalhão  de  Caçadores  iV*"  10. 
Cirurgião  Ajudante,  por  Couitnmão,  Antonio  José 
MonUiiu  de  Seixa». 

Regimento  de  Infanteria  N.'  1. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  do  4/  anno  José  Maria 
d'Alineida  J'into. 

Regimento  de  Infanteria  N*  4. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Cirurgião  Ajudante  da  extin- 
cia  Legião  Constitucional  Lusitana,  Domingos  Jo»é  Go- 
me» Finto 

Regimento  de  Infanteria  N*  Q. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  do  4.*  anno  Luiz  Al- 
bino Gonçalves. 

1.*  Batalhão  Nacional  Motel  de  Lisboa. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alurono  José  Alves  de  Lima 


2.  *  Batalhão  Nacional  Morel. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  José  Bento  Crujo. 

3.  "  Batallháo  Nacional  Movei. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  Miguel  José  Antonio 

Candido  dos  Santos. 

4.  "  liata/lião  Sacional  More/. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  Anudeto  da  Costa. 

ò°  Batalhão  Nacional  Movei. 
Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Civil  Joaquim  Antonio 
Gaspar. 

7."  Batalhão  Nacional  Morel. 
Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Civil  Antonio  Gonçalves 
Ledo. 

Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  do  4.*  anno  Henrique 
Xavier  do  Sacramento. 

4."  Balalltâo  Nacional  Fixo. 
Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Civil  Jucintho  Cardoso 
Carvalho  Raposo. 

d.'  Batalhão  Nacional  Fixo. 
Cirurgião  Mór,  o  Cirur-iãu  Antonio  José  Teixeira  Re» 
Lello. 

Cirurgião  Ajudante,  José  Faustina  Gomes. 

liatallxio  Sacional  de  Torres  Vedras. 
Cirurgião  Ajudante,  o  Alumno  do  3."  anuo  Antonio 
José  d' A  breu. 

Batalhão  Nacional  do  Jlemtéjo. 
Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Civil  José  Antonio  Mar- 
ques Neves. 

Que  Sua  Magestade  Imperial  Houve  por  bem 
CoiiHrmar  u*  seguintes  licença»,  arbitrada»  pela  Junta  de 
Saúde. 

Em  Sessão  d'  $7  de  Agosto  ultimo. 
Ao  Tenente  de  (avaliaria  do  Exercito,  Manoel  Dou- 
tel,  30  dias  pata  se  tratar  aonde  convier,  da  lesão,  que 
apresentou. 

Ao  Tenente  da  mesma  arma,  Guilherme  Xavier  de 
Vasconcello* ,  30  dias  para  se  tratar  em  Lisboa,  dos  pa- 
decimentos, que  apresentou. 

Ao  Capitão  do  extincto  Regimento  de  Milícias  de  La- 
gos João  José  Teixeira  de  St  ,  licença  para  tratar 
da  sua  «aude  em  Lisboa. 

Em  Sessão  de  3  do  corrente  mez  de  Setembro. 

Ao  Tenente  de  liilãnteria,  Joaquim  José  Lucio  Gon- 
çalves ,  30  dia»  para  convalecer. 

Em  Sessão  de  4  do  mesmo  mez. 

Ao  Tenente  da  5.*  Companhia  do  Regimento  de  In- 
fanteria N.*  3,  Diogo  Pereira  d'Andrade,  30  dias  para 
continuar  a  tratar-se  em  ares  pátrios. 


Em  Sessão  de  17  do  mesmo  mez. 
Ao  Alferes  do  Batalhão  Nacional  de  Coimbra,  Leo- 
nardo Joié  da  Silva,  30  dias  para  fazer  uso  de  banhos 
do  mar. 

Em  Sessão  de  18  do  mesmo  me:. 

Ao  Alferes  do  Exercito,  Folicarpo  Xavier  de  Paiva, 
20  dias  para  convalescer. 

Ao  Capitão  do  extincto  Regimento  de  Milícias  de  La- 
gos, Manoel  Joaquim  Moug,  £0  dias  para  acabar  de 
se  tratar. 

Ao  Alferes  da  Legião  da  Bahia,  Manoel  José  de  Car- 
valho, 90  dia*  para  convalescer,  e  fazer  uso  de  banhos. 
Em  Sessão  de  20  do  mesmo  mez. 

Ao  Major  Assistente  Ajudante  General,  Antonio  José 
Silveiro ,  30  dias  para  se  restabelecer. 

Em  Sessão  de  24  do  mesmo  mez. 
Batalhão  Nacional  Movei  da  Senhora  D.  MARI  A  II. 

Ao  Capitão  da  2/  Companhia,  José  Maria  Rodri- 
gues, \ò  dias  para  se  restabelecer. 

Ao  Capitão  da  3.*  Companhia,  Antonio  Germano 
Guerra,  1.5  dias  para  se  tratar. 

Ao  Tenente  da  mesma  Companhia ,  João  Nepomu- 
ceno  Ferreira,  30  dias  para  se  tratar. 

Ao  Tenente  da  6.*  Companhia,  João  Anastácio'  d'01i- 
veirn ,  30  dias  para  fazer  uso  de  banhos. 

Batalhão  de  Caçadores  N.'  2. 

Ao  Tenente  da  1."  Companhia  ,  Luciano  d'Almei- 
da  Pimentel,  30  dias  para  tomar  banhos,  em  conse- 
quência de  ferimento  de  bala. 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  de  Sua  Magesta- 
de  Imperial  alguns  abusos  comettirio»  com  os  embar- 
gos de  Transportes,  Mnnda  o  mesmo  Augusto  Senhor, 
por  ultima  vez,  recommendar  a  todas  as  Aulhoridades 
Militares  a  exacta  observância  do  §.8."  da  Ordem  do  Dia 
N.  125,  com  refereudia  uo  disposto  no  Regulamento  de 
Transportes,  e  Ordem»  Geraes  do  Exercito. 

Declara-se  que  por  equi  vocação  se  mencionou  no  Bo- 
letim da  Acção  do  dia  5  do  corrente  o  Tenente  Guedes 
dlnfantena  N."  6",  como  Commandante  d'uma  Compa- 
nhia do  mesmo  Regimento,  que  junto  com  outras  Tro- 
pas carregaram  o  inimigo,  que,  em  força  de  500  etantos 
homem,  se  havia  retirado  para  traz  d'nlguns  muros,  e  se 
propunha  afazer  sétteiras,  pois  que  oOtficial,  que  Com- 
maudou  aquella  Companhia,  foi  o  Alferes  do  dito  Regi- 
mento, Francisco  de  Sousa  Neto. 

Manda  outro  sim  Sua  Magestade  Imperial  tjue 
as  seis  Fraças  do  4.*  Batalhão  Nacional  Fixo,  abaixo 
mencionada»,  passem,  por  castigo  de  sua  insubordinação, 
e  continuadas  falta»,  n  servir  nos  Corpo*  da  1.'  Linha, 
que  lhes  vão  designados.  O  mesmo  Augusto  Senhor  es- 
pera que  este  exemplo  seja  sumdente  "para  se  não  re- 
petirem taes  crimes,  indignos  d'homenn,  que  pugnão 
pela  mais  justa  das  Causas;  mas  se,  contra  o  que  he  de 
esperar,  se  repetirem,  Sua  Maoestadf.  Imperial  es- 
lâ  deliberado  a  continuar  com  o  mesmo  exemplo  a  to- 
do» os  Voluntários,  que  assim  se  comportarem. 

Vohtntarios  do  4.'  Batalhão  Nacional  Fixo,  aue  por 
castigo  passão  a  servir  nos  Corpos  da  I  .*  Linha. 

I.»  Companhia,  Antonio  Xavier  de  Barros,  pnra  Ca- 
vadores N  .*  8. 

4.*—  2.*  Sargento,  Antonio  Maria  d'01iveira,  Infante- 

ria  IN.  Id- 
iota—Soldado, Filippe  Neri  de  Lira,  Caçadores  N/S. 

í>.*   —  Francisco  José  Anastasio,  Infanteria  N."  3. 

8.*  —  Jeronymo  Agnello  Moura,  dito  N.*  9. 

Dita — João  José  da  Fonseca  Banho*,  dito  N.*  6. 
No  impedimento  do  Ajudante  Oeneral  —  O  Deputada 

Ajudante  General.  '  • 

•  a 
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í  iiuiiA  e  Excellentisttmo  Senhor:  —  Inclusas  te- 
nho a  honra  dc  levar  á  presença  de  V.  Exc."  as  quatro 
Relações  da»  pessoas,  e  artigo»,  com  que  aU*  hoje  se  tem 
prestado  por  f«t«  Repartição  das  Obra*  Militares,  con- 
tribuindo gratuitamente  para  a  defesa  da  Capital,  em 
a  nobre  Cauta»  em  que  toda  a  Nação  tão  heróica,  c 
decididamente  se  acha  empenhada  ;  rogando  »  V.  Exc* 
se  sirva  levar  ao  conhecimento  dc  Sua  Mtigeslade  Im- 
perial o  Du«UB  oa  Brio  i  Regente  ora  Nome  da 
Rainha  esta  prova  não  equivoca  dos  sentimentos  de  nf- 
tecto,  que  animam  a  Nação  Portuguesa,  aem  excepção 
de  sexo,  ou  ierarchios.  Dcot  gtlurde  a  V.  Ex.*  Arsenal 
das  Obras  Militares  20  de  Setembro  de  1833.  =  Iilas- 
trissimo  e  Excelentíssimo  Senhor  Agostinho  José  Frei- 
re. —  Cariot  FrtíUricu  d*  Caula. 


Relação  datScnhoroty  </ue  st  prestaram gratuitamente 
a  coser  Meco*  do  trincheira  no  dia  cinco  do 
corrente  mez  ok  Setembro. 


Dona  Emma  Pagani,  D.  Carlota  Pagani,  D.  Julia 
da  Silva  Horta,  D.  Teresa  de  Jesus  Pedrosa,  D.  Ger- 
.  uudos  Rita  Leiria,  D.  Gertrudes  Ceseria  Leiria,  D. 
Rita  Cnroiiua  Emília  Leiria,  D.  Marianna  Isabel  Pin- 
to de  Oliveira  Duarte,  D.  Gertrudes  Eduarda  dOlivoi- 
ra  Duarte,  D.  .Anna  Clara  Pereira  Nunes,  D.  Carlota 
Maria  JVwira,  D.  Maria  Gertrudes  Nunes,  D.  Mariu 
Isabel  Pereka,  D.  Anna  Isabel  Ginions,  D.  Leonor 
Rita  Ginions,  D.  Marianna  Roberta  Ginions,  D.  Vi- 
cencia  Ferreira  Subtil,  D.  Francisca  de  Paula  Rodri- 
guoê  Freire,  D.  Lnisa  Henriqueta  da  Silva  Freire,  D. 
Carlota  Augusta  da  Silva  Freire,  D.  Henriqueta  Emília 
da  Silva  Freire»  D.  Maria  Brígida  Freire  Moreira,  D. 
Henriqueta  Luiz  a  Bcrlhek>t,  D.  Maria  Gertrudes  da  Pie- 
dade Froes  Scinilveda,  D.  Maria  José  Pereira  Costa,  D. 
Dionysia  Pereira  Costa,  D.Jacintha  Pereira  Costa.  D. 
Carlota  Helona  de  Sá,  D.  Maria  Carlota  de  Sá,  D.  Mar- 
garida Folycerpo,  D.  Casimira  Lucm  dc  Sequeira,  D. 
Eiirubia  F.leutberia  «  Silvo,  D.  Maria  José  tranco,  D. 
Md  ria  Ad«Jnide  da  Cunha  Eça  e  Costa,  D.  Carlota 
Joaquina  dc  Barron  Rocha,  D.  Gertrudes  Jesiiiua  Fer- 
reira de  Barros,  D.  Luisa  Sofia  Nogueira,  D.  Afaria 
Jeroiiyma  Nogueira,  D,  Gertrudes  Rita  Corrêa,  D.  Ger- 
trudes Barbara  Nogueira,  D.  Augutta  Henriqueta  Afen- 
iiut,  D.  Isidoro  Francisca  Pereira  Coimbro,  D.  Maria 
Joanna  Margarida  Polycarpo,  D.Gertrudes  de  Oliveira, 
D.  Francwca  Benedicta  Moreira  Bramão,  D.  Julia  Ca- 
rolina Bramão,  D.  Carolina  Leopoldina  Bramão,  D. 
Maria  Tbeoliiida  Bramão,  D.  Virgínia  Bonedwia.  da 
Cunha,  D.  Julia  Xavier  da  Cunha,  D.  Maria  Bene- 
dicta da  Cunlia,  D.  Maria  Anacleta  da  Cunha  Fidié, 
D.  Joanna  Albertina  Xavier  Veloso,  D.  Maria  Jose  da 
Purificação,  D.  Maria  Escolástica,  D.  Masi»  Ricanlu, 
D.  Maria  Burbara  Peixoto,  D.  Cândida  Amália  de  Sou- 
za, D.  Alaria  Cândida  Leiria.  Arsenal  das  Obctis  Mi- 
litares 18  de  Setembro  dc  1833.  =  Thomuz  d'  Aquino 
La+L,  Contador. 


A  E,M«lUinlis>ima  Marquez»  de  Castello  Melhor  offe- 
receu  para  serviço  di-sta  Repartirão  na  Semana  de  sc- 
K  do  corrente  doiib  Carros,  jeruli*.  Filippe  José  da 
Luz  otiV-receu  na  premente  Sennina  para  serviço  desta 
Eojinrriçáo  um  Carro,  grátis.  =  Ignacio  Jo#é  Femua» 
des  ola-irceu  na  pre«  nlu  .--<!, mim  para  serviço  desta 
Repartição  umCajro,  grátis.  sà;  Joaquim  Aoudbto,  do 
Carlaxo,  otft  reeeu  na  |,B:w  nteSemuna  para  sorviyodes- 
to,  lfeparttção  um  Carro,  grátis.  =-  Estes  tres  Carros 
illimos  não  tem  faltado  dc«de  Segunda  feira  dezesoi» 


do  corrente,  sc  Arsenal  das  Obras  Militares  dezoito  de 
Setembro  de  mil  oitocentos  triata  e 
de  Aquino  Leal,  Contador. 


Arsenal  das  Obro*  Militares.  =  Luiz  Paulo  Baptista, 
corn  Estoncia  de  Madeira  na  Rua  Oriental  do  Passeio 
Publico  offeréceu  a  madeira  abaixo  declarada  gratuita- 
mente, a  qual  deu  entrada  neste  Arsenal  nos  dias  cinco, 
a  dezesete  do  corrente.  =  Vinte  e  quatro  taboas  de  cas- 
quinha, dc  dezoito  palmos  dc  comprido,  e  tres  pollega- 
nas  (Ir  grosso. »  Urna  vara  de  castanho  de  quarenta  e 
dous  palmos.  =  Vinte  e  nove  ditas  de  dito  de  quaren- 
ta palmos.  =jCincocnta  ditas  de  dito  de  trinta  palmos. 
=  Vinte  ditas  de  dito  de  vinte  e  oito  palmos.  -  -  Arse- 
nal das  Obras  Militares  dezoito  de  Setembro  de  mil  oi- 
tocentos trinta  e  tres.  =  TAotnot  dc 
Contador. 


Arttnal  Real  das  Obra*  Militarei. 

Relação  das  pessoas,  que  gratuitomente  ofereceram  ar- 
tigos para  os  ForHJtcafões  da  Linha  de  defesa  da 


Agosto  16  Antonio  Gomes  da  Fonseca,  Ferrasreíro, 
Rua  dos  Capellistas  N.*  2*,  16  Barri- 
cas, e  33  Saccos. 
Luis  Ignacio  Rosado,  Ferrageiro,  Rua 
da  Ribeira  Velha  N."  8,  3  Barricas, 
e  60  Saccos. 
Manoel  Jose'  Simões,  Ferrageiro,  Rua  dos 
SV 65,  «Barricas, 


48Sac- 


BacalboeiroeN. 
cos,  e  ô  Caixões. 
José  da  Cunha  Castello  Branco,  Drogvis- 

ta,  áBon-Vista,  8  Barricas. 
Esoquiel  José  Pereira  da  Silva,  Ferra- 
geiro, Ru»  do*  Bacalhoeiros  N."  64, 
7  Barricas,  e  12  Saccos. 
•Condido  José  dos  Anjos,  Ferrageiro,  Raa 
da  Ribeira  Velha  N.'  16,  6  Barricas. 
Ignacio  José  Fernandes,  Ferrageiro,  Rua 
dc  S.  Julião  N.*  14,  12  Barricas,  e 
186  Suecos. 
Miguel  da  Silvo,  Chocolateiro,  Rua  dos 

Confeiteiros  N.  22,  14  Barricas. 
Manoel  Gomes  da  Fonseca,  Ferrageiro, 
Roa  da  Magdalena  N.'  124,  30  Saccos. 
17  Manoel  José  Fernandes  Ferrageiro,  Rua 
dos  Capellistas  N.*  2,  4  Barricas,  e 
100  Saccos. 

Setembro    6  Antonio  José  dos  Santos  Miranda,  40 
Saccos. 

£  Antonio  .Nicolau  Rodrigues Cansella,  Ne* 
gociante,  Cruzes  da  Sé  N.°  7,  48  Bar- 
ricas. 

13  Bernardino  Luis  Rodrigues,  Despachan- 
te, Rua  do  Ouro,  47  Saccos. 
Total  126  Barricas,  <r)ó4»  Saccos,  ■  b  Cajxdcs. 
Arsenal  das  Obras  MiUtnres  18  de  Setembro  de  1633. 

Tliomat  d'Aqvino  Leat,  Contador. 


Illmlrtseimo  *  Kxeelleotissimo  Senhor.  =  Sun  Ma- 
gestude  Jmperiul  o  Duana  d»  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Jtuioha,  &  Quem  foi  presente  o  Orneio  de  V. 
Ex.*  datado  de  20  do  corrente,  inclaitido  os  Relações 
das  pessoas  de  ambos  os  sexos,  q«e  tem  espontaneamen- 


te concorrido,  pelos  moios  ao  9eti  alcance,  para  a 
za  da  Copitol :  Houve  por  bam  receber  com  especial 
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M  saas  donativos,  reconhec«i»do  nellac  um  tes- 
de  devoção  cívica,  que  tttnro  «nnohrace  osOf- 
ferantm;  •  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  encarre- 
gar a  V.  Ex.*  de  lhea  dar  «n  Seu  Imperial  Nome  os 
òmii  mareoidos  louvor**,  pelo  empenho  que  tomam  n  prol 
da  Causa  da  Rainha,  e  da  Carta  Constitucional.  Deos 
guarde  a  V.  Eu.*  Paço  das  Necessidade»  cm  88  de  Se- 
tembro de  133H.  si*o*thiiio  José  Freire.  =r  Senhor 
Cario*  Frederico  de  Caula. 


Manda  o  Di«tt  nu  Ur agakç a,  Regente  em  Nome 
da  Kainha,  que  o  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio  fique 
aulhorisado  para  formar  um  Corpo  de  Cavallnria,  «tom 
a  denominação  de  Guarda  de  Segurança  Publica,  em 
que  entrarão  a»  pessoa*,  cujo*  nome*  constam  da  Repre- 
sentação, que  ao  mesmo  Corregedor  remetteu  Frederico 
Mendel,  devendo  enviar  logo  por  c-ta  Secretaria  d'Es- 
tado  o  nome  do  Commandantc  por  via  do  brigadeiro 
-encarregado  do  Governo  das  Armas  da  Corte,  e  Pro- 
vinda da  Estremadura,  com  quem  s«  entenderá  a  res- 
peito da  organização,  e  disciplina  do  relendo  Corpo; 
ficando  na  inteiligcticiu  que  nelle  não  devem  seradmit- 
tida»  pessoas,  <jiie  estejam  sujeitas  por  Lei  no  recruta- 
mento de  Tropa  de  Linha,  chi  que  tenham  Praça  nos 
Batalhões  Nacionaes  já  organizado»;  Manda  outro  sim 
O  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  a  sobredita  Guarda  de 
Segurança  Publica  use  do  Uniforme  que  designa  o  Fi- 

Sirino,  que  acompanhou  a  citada  Keprpvntnção,  e  que 
ouve  por  liem  approvar.  Paço  doe  N< cessidades  em  Í9 
de  Setembro  de  1B33.  =  Agostinho  Jose  Freire. 


Secretaria  de  Kstado  nos  Nuoocios  Ecclesiasticos 

F.  UE  JUSTIÇA. 

Repartido  da  Justiça. 

Sendo  necessário  começar  a  pôr  quanto  antes  em  pra- 
tica a«  disposições  do  Decreto  de  dezeseis  de  Maio  de 
mil  oitocentos  trinta  e  dou-,  na  porte  em  que  desde  já 
podem  ser  exequíveis;  e  Consta  ndo-me  que  a  instituição 
tios  Juir.es  de  1'ar,  e  Juizes  Pcdaneos,  e  dos  Jurados 
tem  produzido  •  olutared  cffeitos  nasduas  Províncias  dos 
Açores,  ••• niide  lia  tempos  se  acham  csLuhelecidos :  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Kainha,  Ordenar  que  imtredia- 
tniinnte  se  proceda  ú  Eleição  dos  Juizes  de  Paz,  Juizes 
Pecbiitrns,  e  Jurados  nasCidiide*  de  Lisbou,  e  Porto,  em 
COIlfunnídade  do  Titulo  teiceiro,  Attigos  dezesetc  e  se- 
guintes, e  do  Titulo  quarto  do  tilado  Decreto  de  deze- 
.••cis  do  Maio  de  mil  oitocentos  trinta,  c  dons,  devendo 
fnzer-se  n  dita  Eleição  em  ambas  Us  Cidade*,  com  res- 
peito n  Divisão  Judicial  determinada  n>  *  Decretos  de 
vinte  coito  de  Agosto,  e  de  vinte  e  cinco  de  Setembro  do 
corrente  onro.  O  Ministro  e  Secretario  d 'listado  dos 
Negócios  da  1'nzend..,  encarregado  interinamente  da  Pas- 
ta cios  Negocio*  K<  eíc-iasticos  e  de  Justiça  o  tenha  as- 
sim entendido,  e  tVça  executar.  Paço  das  Necessidades 
em  vinte  e  sele  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
trc8.  =  D.  PEDRO,  Dmct  ue  UitiOAtç*.  —  Juté  da 
Siiva  Carvalho. 


da  Faienda,  que  pelo  Sysiema  actual  derem  entrar  firj 
Thesouro,  do  qual  somente,  e  em  virtude  de  requisição 
deste  Ministério»  deveu,  valúr  par;»  a  Repartição  du  Ma- 
rinha os  fundos  necessários,  centralizando  assim  as  co- 
brança»,  e  simplificando  contabilidades  nas  Repartições 
Subalternas,  as  quaes  veui  a  ficar  debitadas  cm  uma  só 
Estação,  o  Thesouro  Publico,  pelas  entradas  nos  seus 
Cofres.  Eu  quiz*  desde  o  principio,  fazer  verificar  na 
Repartição  da  Marinha,  a  meu  Cargo,  tão  vantajoso 
methodo;  porem  desejava  ao  metmo  tempo  informar  a 
V.  Ex.*  quaes  os  rendimentos,  que  estavào  naquelle  ca- 
so, o  que  só  agora  pude  conseguir.  Remetlo  pois  a  V. 
Ex.*  por  Copia  a  Nota,  que  delles  me  enviou  o  Conta- 
dor Geral  da  Marinha,  rogando  a  V.  Ex.*  se  sirva  dur- 
lhes  de  futuro  entrada  no  Thesouro  Publico,  ficando 
por  esta  Repartição  passadas  as  necessárias  Ordens, 
para  ahi  serem  entregues  immediata,  e  directamente 
taes  Productos.  Dcos  guarde  a  V.  Ex."  Secretaria  d'Ks- 
tado  dou  Negocio*  da  Marinha  e  Miramar  cm  99  de 
Setembro  de  HW8.:=  f  Iltrstrissimo  e  Kxcellentissimo  Se- 
nhor Jott  do  Silvb  Carvalhos  4gtMfinhvJo*t.  Freire. 


Illostrissimo  e  ExceMerrtiwimo  Senhor.  —  Acabo  de 
chegar  de  Óbidos,  e  não  me  resta  tempo  senão  para 
dizer  a  V.  E\c."'  que  aquella  Villa  cahiu  limitem  eni 
nosso  poder  com  toda  a  Ártilheria.  munições  de  Guerra, 
etc  depõe»  de  um  v(v<o  e  prolongado  fogo,  e  vergonhoso 
abattdono  da  Guarntçâ»  e  Habitantes. 

fnclnsa  retntrrto  n  V.  Kxc.*  a  Carta  de  despedida  di- 
rigidti  por  BtarriiKMtt  jr»  Otttcial  Frances,  que  se  intitu- 
lava Governador  Militar  de  Óbidos:  este  ultimo  foi  fei- 
to Prisioneiro,  e  será  apresentado  a  V.  Esc*  pelo  por- 
tador desta.  »  •  »  •» 

A  nes*n  piftla  eomrsre  em  um  Sargento  FranceZ  gra- 
vemente ferido,  e  um  Soldado  da  mesma  Nação  leve- 
mente. 

Deos  guarde  a  V.  Exe.*  Peniche  «0  de  Setembro  de 
1833.  Rlustrisvimo  e  Kxeelrcntissimo  Senhor  Conde 
de  Saldanha,  t—  :  r\n  de  Sa  da  Bandeira,  Ajudante 
de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial,  e  Governador  de 
Peniche. 


Sbcb kt ari  a  de  Esta  no  nos  Nr.cocto»  da  Marinha 
>:  Li.thamak. 

llluítrissinto  e  Excellefiiissimo  Senhor.  —  No  Cofre 
«da  Mnrinhn  sc  percebião  ate  agora  vários  rciidimcutos 


Senhor  Governador:  — Com  bnstnnte  mágoa  vos  an- 
núncio,  <pie  dcsintelligeneias  com  O  Rei  sobre  medidas, 
que  devem  tomar-se  nas  graves  circunstancias,  em  que 
se  acha  este  Paiz,  determinarem  o  Marechal  a  olfbre- 
cer  ao  Rei  sua  demissão,  que  Sua  .Mugrutade  acceitou. 
O  General  Clouet  tinha  sido  já  substituído  no  Com- 
inando em  Chefe  do  Exercito  pelo  General  Maedomill. 
Esta  duplicada  circurnstaneia  determinou  muitos  de 
nossos  Camaradas  a  retirar-se,  mas  outros  Acaram,  e 
particularmente  o  Coronel  Luiz  de  Bourmont,  o  ('oro- 
nel  Spring,  o  Conde  Rochine),  o  Coronel  de  la  rlnVu 
etc.  O  Marechal  instou  pesçonlmente  com  todos  os  nos- 
sos Camarada*  J>ara  que  ficassem.  Não  sei  que  partido 
tomareis,  mas  seria  muito  para  desejar  que  podeíseis 
conservar  no  Rei  «m  Oflicial  de  quem  elle  aprecia 
tanto  o  zi"lo,  e  os  talentos. 

Acccitai,  Senhor  Governador,  os  protestos  d'alta  con- 
sideração, com  que  tenho  a  honra  de  ser  vo«so  humilde, 
c  obediente  criado,   Fisco nde  Curiós  dc  Bourmont.  — » 

Paço  do  litimiar  em  SI  (!<■  Setembro  dc  ltí  >3. 

P.  S.  Tende  a  bondade  de  offerecer  os  meus  respei- 
tosos comprimentos  ao  Senhor  Auditor,  e  de  recommen- 
dar-mc  ú  sua  lembrança. 

Sobretcríplo,  R.  S.  Illuslrissimo  Senhor.  A  de  la 
Houssauyc,  Governador  tl'Obidos.  —  Obido».  —  Du 
parte  do  Marechal  General. 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


GR.X-BRETANIIA. 


Londres  9  de  Setembro. 


Extractos  dos  Jornaes  Francezts  rteebidos  hoje. 

Paris,  fi  de  Setembro.  —  O  National,  citando  o  ar- 
tigo da  Gaicta  de  Augsburgo*  datado  de  Vienna  a  27 
de  Agosto,  e  contendo  noticias  de  Constantinopla  de 
11)  (que  já  se  deram  ao  publico),  faz  as  seguintes  ob- 
servações: «Os  Embaixadores  de  Inglaterra  e  França 
?»  estào-se  dando  a  uui  mui  louvável,  se  bem  que  inu- 
n  til  incommodo,  se  se  persuadem  que  pela  sua  inlluen- 
h  cia,  e  pelos  seus  esforços  junto  á  Porta,  poderão 
rt  manter  os  interesses  commerciaes  dos  Estados  que 
«  represeotão.  A  Inglaterra  e  a  França,  tolerando 
»  que  os  Russos  se  acampassem  nas  ruas  de  Constanti- 
«  nopln,  arruinaram  o  seu  futuro  commercio,  e  a  sua 
n  importância  politica  no  Levante.  Obscuras  intrigas 
m  Diplomáticas,  Notas  verbaes  ou  escritas,  remettidas 
ii  ao  Divan,  que  ou  as  nâo  té,  ou  não  faz  caso  delias, 
n  nâo  prevalecerão  contra  o  Protectorato  da  Rússia 
ii  apoiado  por  baionetas-,  e  Navios  de  Gtierra.  Quando 
ii  estas  duas  Potencias  deixaram  fechar  a  entrada  dos 
ii  Dardancllos  com  tiros  de  canhão,  deveriâo  ter  «pe- 
n  rado  que  este  desdouro  não  viesse  sõ.  Os  interesses  de 
«  Inglaterra  e  França  hão  de  solTrer  ao  rrrenos  tanto 
••  como  a  sua  dignidade  por  uma  deplorável  fròxidão 
ti  da  parte  dos  seus  Governos.  Não  ha  questão  alguma, 
ii  em  que  a  necessária  connexão  entre  interesses  politi- 
«  cose  commerciaes  seja  mais  evidente,  do  que  naqucl- 
*  la  dc  que  tratámos.  Se  e  possivel  duvidar-se  que  a 
•»  presença  dos  Russos  no  Bosphoro,  c  a  sua  futura  oc- 
n  cupaçào  sejâo  ameaçadoras  para  as  futuras  relações 
ii  da  Europa,  ao  menos  nào  se  pôde  negar  que  são  im- 
ii  mediatamente  funestas  ás  nossas  manufacturas.  Da- 
is qui  a  poucos  nnnos  serão  os  Russos  os  únicos  feitores 

nos  portos  do  Levante,  n 

O  Courier  François  chama  a  atlenção  do  Governo 
sobre  a  apparente  determinação  da  Prússia  de  separar 
Neufchatel  da  Suissa,  e  argumenta  dizendo,  que  e  im- 
possível que  a  França  tolere  que  um  Estado  Prussiano, 
guarnecido  por  tropas  Prussianas,  se  estenda  além  do 
Jura,  na  extensão  de  30  léguas  da  fronteira  de  Fran- 
ça, entre  Lausana  e  Besançon ;  e  que  por  tanto  deve  o 
Governo  Francez  insistir  que  «  neutralidade  de  Neuf- 
chatel seja  garantida,  permittindo  que  o  Paiz  seja 
guarnecido,  cm  caso  de  guerra,  por  tropas  Suissas,  a 
soldo  da  França.  Se  a  isto  se  não  annuir,  deve-sc  im- 
pedir a  separação,  ou  então  reunir-se  Neufchatel  á 
França. 

(Galignams  Messenger  de  7  de  Setembro.) 


A  Gaiéta  de  Aagsburgo  de  3  do  corrente  traz  o  se- 
guinte de  Roma:  —  «  Agora  sabemos  positivamente 
»  quê  o  Rei  de  Nápoles  nunca  cuidou  em  vender  os 
n  bens  do  Clero  na  Sicilia ;  mas  he  provável  que  se 
n  abram  negociações  áceTca  das  propriedades  que  o  Bis- 
«  pado  de  Malta  possue  na  Sicilia.  1"  isto,  sem  duvi- 
ii  da,  o  q,ue  deu  origem  ao  boato  que  os  bens  Ecctesias- 
»  ticos  iao  ser  vendidos.  Neste  momento  todos  os  So- 
n  beranos  e  Príncipes  de  Itália  estão  negociando  sobre 
«  o  estado  geral  do  Paiz,  que  na  verdade  é  mui  sério. 
»i  Podem-se  talvez  emittir  diversas  opiniões;  porém  não 
»i  existe  intelligcncia,  nem  tão  pouco  existirá  entre  as 
n  Còrtes  de  Roma  e  Nápoles.  A  Duqueza  de  Berri  dei- 
h  xou  sua  Filha  em  Palermoi  n 

O  Mercúrio  de  Suabta  diz  o  seguinte :  —  m  Os  primei- 
w  tos  relatórios  das  Authoridades  Russianas  sobre  a  re- 
n  cente  conspiração  tem-se  confirmado  por  subsequen- 
te tes  informações.  Todavia  só  se  poderatn  prender  qua- 
*»  torze,  ou  quinze  indivíduos  implicados  nella,  e  «te» 
n  erão  Polacos  que  tinham  vindo  de  França.  Mais  de 
»  vinte  conseguiram  occultar-se.  Como  ha  sobejos  mo- 
n  tivos  para  acreditar-se  que  um  grande  numero  destes 
ii  emigrados  tem  regressado  para  a  Polónia,  e  se  achão 
n  escondidos  em  Varsóvia,  a  policia  he  summamente  ri- 
»  gorosa.  A  ninguém  se  perinitte  sahir  da  Cidade,  sem 
*■  primeiro  se  ter  apresentado  ao  Feld-Marechal  Pas- 
»  kewitsch.  n 

• 

A  Gatctlc  des  G  ri  tons  publica  o  seguinte,  como  ex- 
plicação do  boato  que  correu  de  ter  havido  uma  insur- 
reição no  Reino  dc  Nápoles: — nEstava-se  passando  re- 
ii  vista  ás  tropas  em  um  sitio  distante,  pouco  mais  ou 
«  menos  quatro  legous  da  Capital,  c  n'uin  combate  si- 
ri mulado  que  deviao  executar,  tocava  aos  Napolitanos 
n  retirar-se,  e  aos  Sicilianos,  e  Suissos  acoça-los  como 
n  vencedores:  Descontentes  os  Napolitanos  do  papel  que 
ii  se  lhes  mandava  representar,  carregaram  as  armas 
>i  com  pedra»,  c  feriram  um  grande  numero  de  seus  fiu- 
n  gidos  inimigos,  e  entre  estes  dez  homens  do  segundo 
n  Regimento  Suisco.  Este  procedimento  excitou  a  indi- 
"  gnaçáo  dos  nossos  compatriotas,  u  prepara vam-se  para 
»  repellir  este  ataque,  quando  o  Rei  com  a  espada  na 
ti  mão  se  arremeçou  entre  os  combatentes,  e desta  sorte 
h  evitou  consequências,  que  pod*  riuo  ter  sido  fataes.  r> 

(  The  Globe  and  Traveller.) 


AN  NÚNCIO. 


Pela  Correição  do  Crime  do  Bairro  Alto  se  faz  pu- 
blico, que  no  dia  4  do  corrente  mez  de  Outubro  pelas 
11  horas  da  manhã  se  ha  de  proceder  nu  arrematação 
de  vários  móveis  perienccntes  ao  Sequestro  do  rebelde 
João  Henriques  dos  tantos  ,  na  Rua  da  Patriarchal 
Queimada  Números  4,  101,  e  104.  A  arrematação  seni 
presidula  pelo  Ajudante  dos  Sequestros  da  mesma  Correi- 
ção. Lisboa  1.*  de  Outubro  de  Í8"3.  =  O  Corregedor 
do  Crime  do  Bairro  Alto,  Antonio  dc  Lemos  Teixeira 
d' Aguilar. 


LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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JVwnt.  61. 


•Sênno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  4  DE  OUTUBRO. 
»w»SSiro:®:C3B>Sfr«« 


JPoco  das  Necessidades  em  3  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Mogestudc  Imperial  o  Dique  de  Bragança  Sa* 
hiu  hoje  us  km  lioras  e  meia  da  manhã  com  o  Briga- 
deiro Commandantc  Geral  d'Artilheria ,  Visitou  todo» 
os  pontos  da  Linha  ,  Mandou  fazer  alguma»  experiên- 
cias ,  e  Voltou  ao  Paço  ás  nove  e  meia. 

A's  onze  e  meia  Deu  a  Ordem  ao  Chefe  d' Estado 
Maior  Conde  de  Saldanha,  ao  Deputado  do  Ajudante 
General,  ao  Quartel  Mestre  General,  e  ao  Comman- 
dantc Geral  d'Artilheria. 

Recebeu  um  Major  de  Realistas,  que  abandonou  o 
inimigo. 

Deu  entrada  em  nossa»  fileiras  a  1  Soldado  de  Infan- 
teria  N.'  24,  a  l  do  Regimento  novo  de  Lisboa,  a  1  de 
Artilheria,  c  a  1  de  Caçadores  eme  deixaram  a  Usur- 
pação. 

Veio  saber  da  Saúde  de  Suas  Magcstades  o  Conde  de 
Paraty  recentemente  chegado  de  França. 

A's  duas  horas  da  tarde  Suas  Mãgestade»  Fidelíssima 
e  Imperiacs  receberam  a  Suas  Excellencias  o  Visconde 
e  Viscondessa  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

A's  duas  e  meia  Suas  Magcstades  Receberam  a  Sua 
Excellencia  o  Duque  de  Palmella. 

A's  quatro  horas  Sua  Mãgestade  Imperial  Recebeu 
o  Cavalheiro  Mendizabal. 

A's  8  Recebeu  o  Marquez  dcAracaty,  e  o  Conselhei- 
ro d'Estado  Margiochi. 

A's  nove  Teve  Conselho  de  Ministros,  eDeu-lhcs  Des- 
pacho. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperi  aes  Receberam 
a  Excellcntissima  D.  Henriqueta  de  Oyeuhausen. 

A's  10  Recebeu  as  Authoridades  Militares  da  Corte, 
c  Província,  o  Intendente  Gerul  da  Policia  da  Corte  e 
Reino,  a  Sua  Excellencia  o  Conde  doFarrobo,  Ofnciacs 
Superiores,  Magistrados,  alguns  Emigrados  recente- 
mente chegados,  c  outras  muitas  pessoas,  que  tive- 
ram a  Honra  de  Compritnenlar  a  Sua  Mãgestade  Im- 
perial. 

Suas  Magestades,  e  Sua  Alteza  Imperial  estão  de 

Saúde. 

Esteve  de  Sr-rviço  o  Ajudante  de  Campo,  Bastos. 
Onte  horas  da  noite. 

• 

Neste  momento  «e  apresentaram  a  Sua  Mãgestade 
Imperial  o  Duqie  dk  Bragança,  o  Capitão  de  Caval- 
laria  Francisco  Maria  de  Lacerda,  os  Tenentes  João 
de  Aleita  Soir.a  e  Amorim,  c  Francisco  Roberto  de 
Xouza  Brito,  os  Alferes  Christováo  de  Vasconcello*, 
e  Francisco  de  Brito  Castro  e  Mello,  Officiaes  Subal- 
ternos d«  Cavallária,  e  dezoito  Soldados,  todos  de  Ca- 
vnllaria  N.'  3,  armados  e  montados. 


SENHOR:  =  O  Presidente,  Vereadores,  e  Omciaes 
da  Camara  d»  Setúbal,  penetrados  de  jubilo  pela  no- 
ticia da  feliz  chegada  da  Augusta  Filha  Je  Vossa  Mãges- 
tade Imperial,  e  nossa  Legitima  Rainha,  á  Capital  de 
Seus  Domínios;  bem  como  da  Augusta  e  Digna  Espo- 
sa dç  Vossa  Mãgestade  Imperial,  correram  ao  Templo 
dar  ao  Todo-Poderoso  as  devidas  Graças  por  tâo  dese- 
jado acontecimento,  e  logo  depois  reunidos  em  Sessão 
escolheram  tres  d'eotre  si  para  que  levassem  á  Augusta 
Presença  de  Vossa  Mãgestade  Imperial  a  expressão  de 
seu  enthusiasmo  e  alegria,  e  suas  cordiaes  Felicitações. 

Se  os  ferros  com  que  o  Despotismo  nos  opprimia,  não 
pesam  já  sobre  nossos  braços,  se  outra  vez  gozamos  os 
foros  d  homens,  de  Cidadãos  de  eme  a  mais  negra  per- 
fídia nos  havia  privado,  se  a  Capital  vê  em  seus  muros 
a  suspirada  Rainha,  precioso  penhor  da  conservação 
daquelles  direitos,  be  tudo  devido  ao  esforço  sem  par 
de  Vossa  Mãgestade  Imperial.  Digne-Se  então  Vossa 
Mãgestade  Imperial  acceitar  o  tributo  de  nosso  eterno 
reconhecimento;  Digne-Se  levar  á  Presença  de  Sua  Au- 
gusta Filha,  nossa  respeitosa  submissão,  e  o  oflereci- 
mento  que  fazemos  de  nossas  vidas  e  fazendas  em  defe- 
za  de  Seus  Legítimos  Direitos,  «m  quanto  nós  rogamos 
ao  Omnipotente  que  a  Ella,  a  Vossa  Mãgestade  Impe- 
rial, e  a  toda  a  Imperial  Família  conserve  a  vida  por 
mais  dilatados  annos,  como  be  mister  para  ventura 
nossa,  e  prosperidade  da  Patria. 

Setúbal  em  Camara  26  de  Setembro  de  1833.  =  O 
Presidente  Jose*  Antonio  Ferreira  Lima.  =  Antonio  Joa- 
quim Xavier  Cohellos.  =  Caetano  José  Pacheco.  =  Jos«í 
J.  Barboza  Júnior.  =  Manoel  Avcllino  do  Couto.  = 
Antonio  Pedro  de  Me*quita.  =  Francisco  de  Penha  de 
Mira. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Tendo-se  determinado  no  Decreto  de  21  do  me»  pró- 
ximo pretérito,  que  ficando  extincta  a  anterior  Reparti- 
ção do  Registo  das  Mercês,  se  houvessem  de  registar 
desde  então  no  Renl  Archivo  da  Torre  do  Tombo  to- 
das us  Cartas,  Alvará»,  Provisões,  ou  outros  Diplomas 
de  quaesquer  Mercês  honorificas,  ou  lucrativas,  lavradas 
nas  Secretarias  d  Eslado,  ou  em  quaexjuer  outras  Re- 
partições competentes ;  e  convindo  que  no  sobredito  Rc- 
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^Uto  se  observe  a  disposição  do  Alvará  e  Regimento  do 
I.*  de  Agosto  de  1777  dc  acordo  com  a  pratica  cstabe- 


A  gosto 
tcs,  st-^tffidor  ff 


lecida  nõ  m>ííirq,.lleid  Arcoivo  para  o  expediente  de 
rrortarla 


pratica 
ra  o  cxpedi< 
de  4  de  Agosto  do  presente 


lc|i*o  un- 
iu» da  Par- 


anno:  Sua  Majestade  Imperial  oDim  t:  de  Beagança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  lia  por  bem  Ordenar 
<jue  a  tal  respeito  se  observem  a*  seguinte»  disposições: 
l.°  .\s  Certidões  do  Registo  das  Alerv.cs  serão  fórum- 
ladascomo  a;,  cio  Real  Arcliivo,  quer  sejam  ])o.itivas 
negativas;  havendo»  pj|ra-c>tus.huutLv,fo  de  H« 
vado.  caiwiuc  íummariaaumte^evledarAo  nomo  ».'a  far- 
te, o  do  Empregado  epie  as  passou,  c  o  dia  em  que  se 
passaram. 

íí."  As  buscas  >c  farão  conforme  a  pr.itieji  do  Heal 
Archivo,  proscrevendo-se  inteira  mente  omethodo  abusi- 
vo, e  oneroso  da  Secretaria  das  Mercè>. 

3."  Os  emolumentos  >crào  ps  determinados  no  men- 
cionado Alvará,  pertencendo  a  terça  parto  dclles  ao  Km- 
pregado tpic  íizer  o  trabalho,  e  entrando  as  outras  ddas 
no  Cofre  destinado  á»  despezus  miúdas  da  Repartição, 
para  por  e*te  meio  se  diminuírem  as  do  Thcsouro  Pú- 
blico. Palacio  das  Necessidade»  cm  '2  dc  Oulultro  dc 
1833,  =  Candido  Jose  Xavier. 


oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dwqce 
Bhaoança.  —  JoU  da  Silva  Carvalho. 
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Sondo  necessário  ailcrnr  n  Disposição  do  Artigo  pri- 
meiro, TiUilo  quarto  do  Decreto  numero  vinte  dous,  de 
dezesettir  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  a  respeito, 
do  aainero  dos  Lugures  de  Consclliciros  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  em  vir uuje  du  nova  divisão  das  Pro- 
víncias do  Reuio  dc  Portugal:  «Tomando  em  conside- 
ração o  mereci  mento,  leira*,  e  mais  parte*  que  concor- 
rem i;a  pessoa  dc  l  i  lucieco  da  Lemos  Bettencourt :  liei 
pnr  bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Nonvea-lo  Conselheiro 
do  referido  Tribunal,  tirando  Carta  pela  Secretaria  d* 
Estado  doi  Negócios  daFazcuda,  com  previo  pagameu- 
to  dos  competente*  Direitos.  O  Ministfo  e  Secretario 
d 'Estado  dos  Negócios  du  Fazenda  aaoiíu  o  tenha  en- 
tendido e  foça  executar  çoui  os  Despachos  uece^ario*. 
Poço  das  Necessidades  vinte  e  nove  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  euaa.  =  D.  PEDRO,  Ikiwt  ds.Bujl- 
oa»ça.  =  Tosti  da.  Silva  Carvalho. 


Attendeudo  ao  merecimento,  U-lras,  c  mais  partes  que 
concorrem  na  pessoa  de  i)..  Filipp*  de  Souzu  Ifolstttu» : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  e  em  conformidade 
do  Decreto  numero  vinte  e  dous,  dodezeseis  de  Maio  do 
íihiio  próximo  pasmado,  Nomea-lo  Coiiwliiciro  do  .Tri- 
bunal, do  Thesouro  Publico,  tirando  Carta  pela.  Secre- 
taria d'E*tado  dos  Negócios  da  Faxcnda,  com  prévio, 
pugamnntodosJe^peclivos  Direitos.  O  Ministro  e  Sucretar 
rio  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha 
entendido,  e  faça  executar  com  o»  Despachos  necessá- 
rios. Paco  dos  Necessidade*  vinte  *  nove  d<«  Seiembi*» 
de  mil  oitocentos  trinta  e  ires.  =  D.  PEDRO,  Duque 
de  Bragança.       Jpic  du  Silva  Cur/vafho, 


Attendendo  ao  merecimento,  letras,  e  mais  partes  que 
concorrem  na  pessoa  do  Bacharel  Jose  Pereira  de  Me- 
nezes, e  em  conformidade  do  Artigo  primeiro,  Titulo 
quarto,  do  Decreto  numero  vinte  e  dous,  de  dczc»cis  dc 
Maio  do  anno  próximo  passado:  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  Nomea-lo  Conselheiro  do  Tribunal  do 
Tneieuro  Piiblufc»;  tirendo  Carta  pela  Secretaria  rP£s- 
tado  do*  Negocio*  da  Fazenda,  «*om  previo  pagamento 
rJos  competentes  Direitos.  O. Ministro  e  Secretario  d  "Es- 
tado dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido 
<•  t'i»ç.'i  exeeutur  com  os  Despachos  necessurios.  Paço  das 
Necessidades  vinte  e  nove  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos trinsa  e  tres.  D.PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
—  Joiè  du  Silva  Carvalho. 

Attendendo  no  merecimento,  letras,  e  mais  partes, 
qur  concorrem  na  pessoa  do  Juiz  de  Direito  da  Rela- 
ção da  Cidade  do  Porto,  Marccllino  Máximo  d'Azevedo 
é  Mello,  e  em  conformidade  do  Artigo  primeiro,  Titulo 
quarto  do  Decreto  numero  vinte  e  dous,  de  dezeseis  dc 
Maio  do  anuo  próximo  passado :  Hei  por  bem,  eia  No- 
me da  Rainha,  Nomea-lo  Conselheiro  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico;  tirando  Carta  pela  Secretaria  d Ti*- 
Utdo  dos  Negocio»  da  Fazendn,  Com  prévio  pagamento 
dos  competentes  Direitos.  O  Ministro  e  Secretario  d  MSs» 
tado  dos  Negocio*  da  Fazenda  assim  o  lenha  eateudsdo 
e  faça  executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  da* 
Necessidade*  vinte  e nove  de  Setembro  de  inU  oitoceuAoa 
trinta  e  tres.— D.  PEDRO,  Du<u  se  Bhagasç*.= 
Jvté  da  Silva  CarvaUto. 

Attendendo  ao  merecimento,  letras,  e  mais  parte»,  q»ic 

concorrem  nn  j.e  t  do  Bacharel  Alexandre  Abreu Cas- 

t-an beira,  e  em  conformidade  do  Artigo  primeiro,  Titu- 
i  lo  quarto  do  Decreto  numero  vinte  e  dous,  de  deseseis 
;  de  Maio  do  anno  próximo  passado:  Hei  por  bem,  em 
'  Nome  da  Uninba,  Nomea-lo  Conselheiro  do  Tribunal 
do  Tbesouro  Publico,  tirando  Caros  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  com  previo  pago* 
mento  dos  respectivos  Direitos.  O  Ministro  e  Secretario 
d'IS:(*dp  dos  Negocjos  da  Fazenda  assim  o  tenha  en- 
tendido c  faça  executar  com  os  Despachos  necessários» 
Paço  dns  Necessidades  vinte  •  nove  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  — D.  PEDRO,  Duqub  d*  U»Ak 
cvnça.  — Jose  da  SUoa  Carvalho. 


*\\\\\%\\%\\ 


SucjUtabla  de  Estado  dos  Negócios  da  Gie*ra. 

Quartel  General  Imperial  no  Papo  da*  tieceuidadet 
tíó  de  Setembro  dc  1833. 


Attendendo  «o  merecimento  letras,  e  mais  partes 
que  concorrem  na  pessoa  de  João  Ferreira  da  Costa 
Sampaio,  cem  conformidade  do  Artir,-»  primeiro,  Titu- 
lo quarto  do  Decreto  numero  vinte  e  dous,  de  dezeseis 
de  Maio  do  i>uno  próximo  passado :  liei  por  bom,  cm 
Nome  dn  'tainha,  Nomca-lo  Conselheiro  do  Tribunal 
do  Thesoarn  Publico,  tirando  Carla  pela  Secretaria  d? 
kstado  dos  Negócios  da  Fazenda  com  previo  pagamen- 
to dot*  competentes  Direitos.  O  Ministro  c  Secrotario 
d  Estrido  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  Lenha  en- 
tendido «  faça  executar  com  os  Despachos  necessários. 
Paco  das  Necessidade*  vinte  e  nove  de  Setembro  de  mil 


ORDEM  DO  DIA. 

Em  consaqwneia  dns  Determinações  de  S.  M.  \.  o 
Duque  de  Mragança.  (\>mmandante  em  Chefe  do  K*er- 
rito  libertador,  Sun  Exr.*  o  Chefe  do  Eitodo  Maior 
I  Imperial  manda  publicar,  qur  o  mesmo  Au>;u-to  Senhor 
Home  por  bem,  por  Decreto  de  25  de  Julho  ultimo . 
promover  os  Oflicioe*  ahaixo  declarados  aos  Postos,  e 
oxereioios,  que  lhes  vão  designados. 

Ettada  Maior  Imperial. 

Brigadeiro. continuando  no  exercício,  que  actualmente 
tem,  o.  Brigadeiro  (iraduado  AjiidosHe  de  Campo  de  Sua 
Maffe»l«d«  Imperial ,  Candido  Jose"  Xavier. 
Coronel  continuando 
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V»  Tenente  Coronel  dTnfanteri»  Ajudante  de  Campo  de 
S.  M.  I.  e  servindo  de  Quartel  Mestre  General  ,  Baltba- 
lar  d'Almeida  Pimentel. 

Coronel  continuando  no  exercício,  que  actualmente 
lein  ,  o  Tenente  Coronel  do  Real  Corpo  d' Engenheiros 
Ajudante  de  Campo  de  S.  M.  L ,  Barão  de  Sã  da  Ban- 
deira, contando  a  antiguidade  de»te  Po»to  de  17  de  Maio 
ultimo.  * 

Tenentes  Coronéis .  continuando  nos  exercícios ,  que 
actualmente  tem.  os  Majores  de  Cavallaria  Ajudantes 
de  Campo  de  S.  M.  I.,  (iil  Guedes  Corrêa,  João  Fer- 
leira  Sarmento,  e  Simão  Felix  Calça  e  Pina. 

Major  de  Infanleria  continuando  no  exercício,  que 
«ctuiilincnle  tem,  n  Major  de  Cavallaria  Ajudante  de 
Campo  de  S.  M.  I.  ,  Jose  de  Pina  Freire  da  Fonseca. 

Major  (ifiidundo  continuando  no  exercido,  que  actual- 
mente tem,  o  Capitão  d'Ar:ilheria  Ajudante  de  Campo 
de  S.  .VI.  I.,  Antonio  da  Silva  Bastos. 

Captiàe*  continuando  noa  exercícios,  que  actualmente 
tem ,  "»  Tenente*  de  Cavallaria  Ajudante*  de  Campo  de 
í*it'ii  Mage»t..de  Imperial.  Marquei  d*  Loulé,  c  Conde 
de  Ficai  lio. 

Re/xirtiçâo  do  Ajudante  General. 

Coronel  continuando  no  exercício,  que  actualmente  tem, 
o  Tenente  Coronel  dTnfanteria  Deputado  Ajudante  Gé- 
nero! ,  Pedro  Paulo  Ferreira  de  Souza. 

.Majores  continuando  nos  exercícios ,  que  actualmente 
lem,  o  Major  Graduado  dTnfonteria  Assistente  Ajudante 
General ,  Luiz  Ignacio  de  Gouvêa,  e  os  Capitães  de  Ca- 
vallaria Assistentes  Ajudante  General,  Luiz  de  Mello  Brey- 
rer,  e  Thomaz  Pinto  Saavedra. 

Capitães  continuando  nos  exercícios,  que  actunlmente 
lem,  o  Tenente  dTnfanteiia  Assistente  Ajudante  General, 
J).  Antonio  José  de  Mello,  e  o  Tenente  de  Cavallaria 
Assistente  Ajudante  General,  Agostinho  Antonio  Freire. 

Ca  pitão  continuando  no  exercício,  que  actualmente  tem, 
o  Capitão  Graduado  addido  ao  II vai  Corpo  dTmgenlrei- 
ros,  e  addido  á  Repartição  do  Ajudante  General,  An- 
tonio Aluizio  Jervis  <I'A  touguia. 

Iieporttpfo  do  Quartel  Mettre  General. 

Major  continuando  no  exercício,  que  actualmente  tem, 
o  Capitão  d« Cavallaria  Assistente  Quartel  Me>tre Gene- 
*:rl,  Francisco  José  da  Mutt». 

Tenente  cont  inu.indo  no  exercício,  que  aclu  dmenie  tem, 
o  Alferes  de  Cuvalluria  Deputado  Assistente  Quartel  Mes- 
tre General,  Antonin  de  Mello  Rieyner. 

Capitão  continuando  no  exercício  íjue  uctiinlmente  tem, 
«*>  Tenente  de  Cavallaria  Ajudante  d*Oidciis  do  Chefe  do 
listado  Maior  Imperial,  Jorge  Wanteller. 

Brigadeiros,  os  Brigadeiros  Graduados,  Franci*co  Sa- 
raiva da  Costa  Reloios,  Pedro  de  Souza  Canavarro,  An- 
tonio Ignacio  Cayola,  Martinho  Jo,é  Dia*  Azedo,  José 
Baptista  da  Silva  Lopes,  e  Luiz  Pinto  de  Mendonça  Ar- 
faes,  e  o  Coronel  de  Cavallaria  José  de  Birros  e  Abreu. 

Reformados  na  conformidade  da  \jc\  de  16  de  Dezem- 
bro de  1790  os  Brigudeiros Graduados,  Bernardo  Baptis- 
ta da  Fonseca,  Duarte  Guilherme  Ferrer  i ,  Manoel  Ber- 
nardo da  Silva  itebocho,  e  Luiz  José  Maldonado  d'Rça. 

Ettadoi  Maior  et  de  Praçat. 

Larot. 

Coronel  Governador,  o  1  oriente  Coronel  dTnfanteria 
Manoel  Alexandrino  Pereira  da  Silva. 

Temente  Coronel  addido,  o  Tenente  Coronel  Gradua- 
do  dTtifanteria,  Joaquim  Anastasio  Lobo  d'Avila. 
Jerumenha. 

Coronel  Governador,  o  Tenente  Coronel  de  Cavallaria 
Antonio  de  Pádua  da  Costa. 

Campo  Maior. 

Mfljur  addido,  o  Major  Graduado  de  Cavallaria  José 
Marciano  da  Cunha  Alcanforado. 

Capitão  addido,  o  Capitão  Graduado  de  Cavallaria 
Soiidouio  Mestre  Rota. 


Mourrfo. 

Tenente  Coronel  Governador,  o  Major  dTnfanteria 
José  Athanasio  de  Miranda. 

Etlremoi. 

Major  addido,  o  Capitão  de  Cavallaria  José  Francia» 
co  de  Souza  Pereira. 

yilLi  Nnva  da  Cerveira. 
Coronel  Governador ,  o  Tenente  Coronel  dTnfanteria 
Antonio  de  Gouvèa  e  Vasconcello*. 

Abran  te». 

Major  para  servir  de  Major  da  Praça,  o  Capitão  d'lu- 
fauleria  Francisco  Monteiro. 

Figueira. 

Tenente  Coronel  Governador,  o  Major  dTnfanteria 
Jacintho  Ignacio  de  Souza  Tavares. 

Major  para  servir  de  Major  da  Praça,  o  Capitão 
dTufanteria  Francisco  de  Paula  Cárcere». 
.  •  Aoeira. 

Brigadeiro  Governador,  o  Brigadeiro  Graduado  Fran- 
cisco José  Pereira. 

Salvaterra  do  Extremo. 
Major  Governador,  o  Major  Graduado  de  Cavallaria 
Manoel  Henriques  Barbosa  c  Pitta. 

Zíro^-íiriro. 

Tenente  Coronel  Governador,  o  Major  dTnfanteria 
Jo*é  Maria  de  Magalhães. 

Majores  addidos,  o  Major  Graduado  de  Cavallaria 

Leonardo  Corrêa  da  Silva,  o  o  Capitão  da  me    Arma 

Antonio  José  da  Rocha  e  Castro. 

(JhavcM. 

Governador,  o  Brigadeiro  Graduado  Alexandre  da 
Cosi?  Leite. 

Majores  addidos,  o  Capitão  de  Cavallaria  Manoel  An- 
tonio Fernandes  Romoriz,  e  oCupitão  d'lnfanteria  An- 
tonio Vedro  Ximenes  d'Aragão. 

Miranda. 

Major  addido,  o  Capitão  de  Cavallaria  João  Anto- 
nio Pereira. 

Porta. 

Tenente  Coronel  servindo  de  Major  da  Praça,  o  Ma- 
jor dTnfanteria  José  Pedrt)  Cardozo  e  Silva. 

CaiteUo  de  S.  João  da  Fo%. 
Majores  addidos,  os  Capitães  dTnfanteria  Joaquim 
Vicloritto  d" Almeida,  e  Estevão  Telle»  de  Carvalho. 

Caminha. 

Major  Governador,  o  Capitão  dTnfanteria  João  Ma- 
noel dAlmeida. 

Torre  de  Belctn. 
Major  para  servir  de  Major  da  Praça,  o  Capita  i  Aju- 
dante José  Voz  Pinto. 

Furtalexa  do  Dom  Sncceuo, 
Tenente  Coronel  Governador,   o  Mojor  d' Infanleria 
Luiz  d.-  Vasconcelos  Lemos  Castello  Branco. 

Major  «ddido,  o  Major  Graduado  da  mesma  arir-a 
Joaquim  Firmo  Penaguião. 

Santo  Antonio  da  Barra. 
Tenente  Coronel  Governador,  o  Major  dTnfanleiia 
Jouquim  Jose  Pombciro. 

Torre  relha. 
Major  Governador,  o  Capitão  de  Cavallaria  Joaquim 
Bernardo  de  Mello. 

CAVALLARIA. 

Regimento         10.  •» 

Brigadeiro,  continuando  no  Cominando  deste  Corpo, 
o  Coronel  João  Nepomueeno  de  Macedo. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  Simão  da  Costa  Pessoa. 

Capitão  Ajudante,  o  Tenente  Ajudante  José  de  Vas- 
concello* Corrêa. 

Major  Chefe  do  1.*  Esquadrão,  o  Major  Graduado 
Antonio  Pedro  da  Co.ta  Noronha. 

Major  Chefe  do  8.'  Esquadrão,  o  Capitão  Ajudante 
Antonio  Joaquim  Pascoalinho. 
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Capitães  SiTr.»-I'M«is f ^"rrnTJrftanlo  Jo*S  .Maria  Gohtes 
do  tfclva,  o  o  Tenente  dr  (l**oHnr)a,  Je>«é  M> rcaiÉnaddes. 
Tenente*,  os  Alferes  Jiuti»  li"' A lur-  Au  ditiGarikn,  A'1' 

idílio  (Sormano  <i't  >!iv  ir.i  S*i».;\i  o  .  o  Lois  riu  Mello 
l*tey»or,  e  m  -\  I r'»lf«v.  «U»  tUvtt.|!  híí,'^  .J^drr^  6esá  paVgo- 
/o,  o  Francisco  de  Sales  Pacin*-».  ■  •  j  !  .  -j 
Alicie-,  n  .\>i>ir, :)>'«»  n  O:  Vicini  Poria  F*tnti<lnrle  JnÀo 
Atlgu*l'>  "'A  1'  neoml  Dr.  ^i»  .  o  .;rnme  n  C  >fócuH  ,  I). 
Plaiud"  I5,.r'>  \nu«uii,  «.S.«r.^i:loi\jii(i.ii)i*:.Jr>irJoa- 
•pii:»  M«ii]iie»  Malta,  »•  u  Prltiieiía  Srrgento  Floriano 
AaLonio  Pomo*. 

fírgiotrj.lA  A*/  I!. 

Tenentes  (Wflnei* ,  o  Wnj?»r  Joàn  Xavier  Resende, 
e  o  Maj  ti  <!«  Cataria  ri»  Sitnno  Infanto  d-  Lacenla. 

\!iij<;r<s,  os  Cap  vãos  de  Cat.diaria  Anton*»  Cesar 
<:  •  Vii-cviit  «!!>>•.  Oir in.i ,  o. Jo.ioiohi  Trignvirns  Martel. 

Capitão  Ajidiíntv,  o  'JVaetite  de  Cavnlt.u:a  Antonio 
Xavier  Pinlif.ro.  '  • 

Tenente  Ajudante,  o  Alí«r»»  do  Cavallariu,  Antonio 

Xlfnlúo  d'.V  ItlO  I  la  o  Lis. 

Capitais,  o*  Ti-n-ntes  de  Civufaria  J  <>»«•'  Maria  Leal 
Feirei 'a  ,  Luiz  Ouririn  do  Snus.i  I" ri-lo,  Fraaci-co  llypo- 
Ií'o  Márcios,  MiuiomI  O. nitri,  JoH;  da  Cuniiu  S*»uza  « 
RrillO,  e  Joto  Vi  ior  de  Moraes  Pinto. 

Tfiient»'»,  im  Alferes  do  Ca  voltada  ,  .lote  do  Vá  No- 
gooira,  Fr«wci>rn  Maria  Vioií.i ,  < iiidlienae  Francisco 
rfWineidi,  Antoni»  Manoel  da  Fonseca,  c  -Francisco 
IJVratn  d:i  S  Iva. 

Mieres,  o  Aspirante  o  Oíiícial  Antonin  4c  Bastos 
Ca>te!lo  Branco,  o  Aspiram  o  u  Oliicial  d'Aitillieria  An» 
i  >nin  CiispiViaitO  do  Am.,  r.d,  e  o  I."  Sarjonto  do  Ke- 
gi.ticnt  •  N.°  10  Pascoal  Pereira  da  Paz  Rotndo. 


CA  V  ALLA  N  I A  DO  BX  £B  CITO. 

Coronel,  o  Governador  dn  Praça  d'Abrantes,  o  Co- 
r.  i.-l  Graduado  Manoel  do  Souza  RcbVrio  Raivoso. 

Coronel,  o  Tenente  Coronel  João  da  Siivu  Senão. 

Teoeole  Coronel,  |>nra  servir  de  Major  da  Praça  <!'AI- 
moida,  •»  Tenente  Coronel  Gmdoad*  Manoel  Ferreiía 
da  (  onlia.  i 

Tettentei  Coronéis,  os  Majores  José  Oteorio  do  Ama- 
ral. José  Pedro  de  Mollo,  e  Joaquim  Paulb  Arrobas. 

Tenentes  Coronéis  Graduados,  os  Majores  Anselmo 
Ferreira  Lopes,  o  João  Ferreira  Sarmento  de  Louzatía. 

Majores,  o  Major  Graduada  José  Antonio  Viaiia  (la 
Fonseca,  continuando  a  servir  no  Regimento  de  I.un«, 
coiros  da  Rainha,  e  os  Capitães  Luiz  Borges  Cardoso 
de  Figueiredo,  laiiz  Godinho  Valdez,  Ciiristovno  da 
Costa,  João  Ribeiro  de  Sousa,  e  D.  Antonio  Jose  de 
Meilo,  continuando  a  servir  no  Regimento,  aonde  se 
acha. 

Capitães,  os  Capitães  Graduados  Manoel  da  Caiuá 
Lobo,  João  de  .Mello,  continuando  a  servir  no  Regi- 
mento, aonde  se  ueba,  Jeronvino  da  Silva  Maldonado 
d'Eça,  Anionio  Jofé  Antunes  (iuorreiro,  Praneisuo  In- 
ftmte  de  Lacerda,  V  keute  da  Conceição  G raça,  e  Mar- 
quez de  Fronteira,  e  os  Tenente*  I).  Vasco  li  U  ter  es  «la, 
Cunha,  Francisco  de  Mellt)  Raraobo,  João  Fsteves  da 
Silva  Cardoso,  Pedro  Mari»  Pitito  Guedes,  Antonio 
Rodrigues  Lucas,  Josó  d'Olive;ra,  Antonio  Caudido 
d'Almeida  Val«jo,  João  Cesário  d'Oliveira  Sampaio, 
Francisco  rio  Sá  Nogueira,  David  Simot*  tle  Carva- 
llio,  Francisco  Duarte  d'()liveira  hego,  Manoel  d"Oli- 
veirn  do  SilVn  Castello  Branco,  D.Carlos  MasrrnrenbHs, 
contínnanda  a  servir  no  Corpo  aonde  se  ardia,  Joaquim 
Firmino  Herculano,  Jose  de  Meucxea  Pita  e  Castro, 
Jo-ó  Ferreira  Allen,  continuando  n  servir  no  Corpo  aon- 
rV  se  aeba,  Bartholomeu  Pessanha  de  Memlonça,  «Jo- 
so  Xavier  do  Moiaes  Hozende. 

Tenente»,  os  Tenentes  Graduados  A-otonin  Ferreira 
■•■«,  Luiz  «la  Silv»  Maldonado  d'Eça,  tiuiibernie 
ccllos  Correa,  Joaquim  José  Morialllipado, 


FrancMooula  Siiaa-B^net,  «J*í  j.^.X'*\i}te,9  ?n 
•Aíbere»  Pedro  'Muna  rde  Si«irt>i  fc!as*nlit»  Rnnn;».  'J<  i« 
Rodrigues  Pereira,  Manoel  AiiImiiui  l'i< i..t:R.,jL»T^  >M<->- 
*ias,  Massoel  Luw.  ívitw-, .  R ndr,^»  ...M^ia  \*ift  Sdra, 
i-Miicisoo  Abtonioii-tgetl  J'»àp  i\^r.n  Faxaírjs  d'Amo» 
ctiw,  Autftisto  JS«»tero  Ai  lVtttr<  Clcjueote  José  (íe .Car- 
-»ailwt,  *loté  RaíWJ  \i>^iit  ira,  (Wtor*:n  .Feioande»,  Frao- 
cÍm.'!!  Maria  Monteiro ,  «Atr.ouio  Felix  Pilar  Franco»  An- 
♦«•Dio  JoiAí  «le  Mm  vdo  o  * asvoooeili,» ,  Jsi*é  Fdunrrlo 
CaLral,   I  >iogt»  tia  SJva  l^a»tr  iio  liia-n  o ,  Antonio  Jw 
quiai  de  Sriu*M  e  Sdva  ,  José  J'<  i \  ;ra.Ca^tru  Scroitienbu, 
1 1 enrique  -l'Aln  •  i  ;.i  Giràti ,  ^ijH.iiuj  Alii.asu    Dias  \  c- 
neiro» ,    Alexandre    de  C»rv.t!Ud    «)a    Sjiveir^  JVreira, 
Franeneo  «k  Soasa  Cotiavtwro  ,  J»*j  Deu  lo  V  aldeã  ,  cmi- 
iitt.ua#MÍí»  a  servir  ooiCorpe  aonde  se  acha,  Manoel  M«r« 
cpjus ,  .SuveiHto  Gaspar  Inverno,  Antonio  Retxei  Rar- 
cnntes  Maldoniulo ,  João  Jo*é  da  Poiweaa  Seabra,  Ca- 
simiro Lopes  Sooir«»  d'Amoriut ,  Jrâo  Caloiro  de  Sousa 
Rtiiacbo,,e  Frau  cisei",  de  , 'Fones  Vaz  bV.eire. , 

Aderes  /  os  As^>kan>es  a  Otticiaei  Doiuiagot  M ou- 
teiro Torres,  «-ourando  a  onti,.;uidiide  de  l>  de  Agos- 
to do  185°,  D.  Manoel  «lo  Sousa  Coutinho,  e  Maooel 
Jose  Poitolia,  os  Fumeiros  Sargoutos  Reato  José,  Jo»c 
Uiins  (1'Aiuorim,  e  David  José  Uudn^oes,  e  o  Volun- 
tafio  Maaoel'  («ornes  Ferreira  da  Costa. 

Kt  formados  na  coulormidarle  da  Lei  de  lf>  deDesero- 
Uiro  de  I7yu,  o  Coronel  José  Pereira  da  Silvn  Leite  de 
Henedo,  u  Tenente  Coronel  Caetano  José  Peisoto,  i> 
i\injor  Francisco  Alta  Vtila  Rua,  o  Capilào  (iraduadi> 
lieniiqtte  tle  ,U«'ll<i.  pro  não  poder  coatuiuar  nu  serviço 
por  motivos  de  moléstia,  e  o  Alkres  Marquta  de  Pou- 

de  Lirii»,  put  fpjii  dtt  viita. 


,  I\'FAXTIiRU.. 

i  -o  !•..  .      ..    •        .:      •„  *  tr'i  ..'  "I  •'  • 

ifVgi/r.ya/o  X.'  &, 
Coronel,  o  Coronel  Giadtiado  ManaDOO  José  Rirroso. 
Tenente  Coronel  ,  o' Major  Manoel  rios  Santos  Cabral. 
Major,  o  Capitão  do  Regimento  iN."  18  Joaquim  Eu- 
Zebio  de  Moraes.  •  . 

Capitães,  o  Capitão  dlnfanUria f  serrindo  no  I."  Ba- 
taJJiàxjr  de  Voluntários  Nacionaes  Movei  do  Porto,  José 
Joaquim  da  Fonseca  Miranda;  o  Canitio  servindo  no 
I.*  dito,  Jose  Antonio  Silvano ;  e  o  1'cnente  Ajudante 
Duotiagos  Joaquim  Pr. i ena. 

Tèuc.ites,  r>3  Alferes  Jose  Antonio  d' Araujo,  Cus- 
todio Jose  da  Silva,  u  CttntUullino  da  Cunha. 

AReres ,  o  Aspirante  a  OtKeinl  «lo  Rattilbâo  dc  Caça- 
dores N.*  j  Maiunl  «le  Mtdein»s  Cauto,  o  Primeiro 
Sargento  do  RegiustJaiO  N .°  111  Manei!  José  Vieira,  o 
JVimtiro  Sargento  do  Hafadofto  de  Caçadores  N.  2 
Antonio  rios  Santos  Mudaii,  e  os  Vidttnliirios  :\i  ademi- 
cos  José  Maria  Mentk*s  Diniz,  Mamiel  Joaquim  Ncpo* 
mueeiío,  Avelino  de  Figueiredo,  e  Joaquim  Jocundino 
d'Ai»eld». 

Jtegime/ito  S.'  (i. 
CoiTtnel,  o  Corouei  Graduado  José  Victorino  da  Sil- 
veira Tones. 

Tenente  Coronel,  o  Major  dMnrantcriu,  servindo  no 
I."  Batalhão  Nacional  do  Minho,  Bernardo  de  Goavea 
Pereira. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  Manoel  Cor- 
rêa ria  Silva  Araujo. 

Capitães,  o  Capitão  «FJnlanleriu  servindo  no  3.°  Ba- 
talhão Nacional  Movei  do  Porto,  Joaquim  Autunio  d* 
Abreu  Castello  Bmncoj  o  Capilào  ri'Inlunteria,  servin- 
do tio  2."  Batalhão  Fiko  do  Porto,  José  Anionio  da  Sil- 
va ;  e  os  Tenentes  Antonio  de  Sá  Malheiro,  e  Agostinho 
Manoel  Leote. 

Tenentes,  os  Alferes  Luiz  Leite  Pereira  de  Mello, 
Manoel  Ferreira  de  Novaes,  Joté  lionorio  de  Fana, 
João  Casimiro  Carneiro,  e  Antonio  Augusto  d'Almeida. 

Alferes,  o  Aspirante  a  O  tildai  do  Batalhão  de  Caça- 
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dores  N.*  5  José  de  Medeiros  Bitanconrt,  os  Primeiros 
Sargentos  João  Ferreira  Pinto,  e  Francisco  de  Paoli  Mo- 
nie, e  os  Voluntários  Académicos  Albino  Garcin  Mas- 
carenhas, Diogo  Maria  Vieira  da  Silva,  José  Peixoto 
da  Silva,  Manoel  Alves  Rebello,  e  Fiancisco  José  Ro- 
drigues de  Oliveira. 

Regimento  N*  9. 
Coronel,  o  Coronel  Graduado  Manoel  Joaquim  dc 
Menezes. 

Tenente  Coronel,  o  Major  Florêncio  José  da  Silva. 

Majores,  o  Major  Graduado  Fernando  d'Almeida  Pi- 
mentel, e  o  Capitão  do  Batalhão  dc  Caçadores  N.'  t, 
Thadeo  Luiz  tlc  Queiroz. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  José  Mana 
de  Magalhães. 

Capitães,  os  Tenentes  José  Herculano  Ferreira  Horta, 
Francisco  de  Mello  Vaz  Pinto,  e  João  Antonio  Damá- 
sio, e  o  Tenente,  servindo  no  I.*  Batalhão  Nacional 
Movei  do  Porto,  Antonio  Angelo  Cabral. 

Tenentes,  os  Alferes  Joào  Galvão,  e  Joaquim  Lazaro 
Franco;  o  Alferes  do  Regimento  iV*  18,  José  Ribeiro 
da  Silva,  e  o  Alferes  dlnfanteria,  servindo  no  3.*  Ba- 
talhão Nacional  Movei  do  Porto,  Ignacio  Joaquim 
Sobral. 

Alferes,  o  Aspirante  a  Otíicial  Domingos  Ribeiro  de 
Menezes  Mello,  os  Primeiros  Surgi  tltoi  Domingos  José 
Macedo,  e  Manoel  da  Silva  Freire,  e  os  Voluntários 
Académicos  Antonio  Joaquim  Aleixo,  Candido  Maxi- 
miunno  de  Mello,  Ignacio  Fiel  Gome*  Ramalho,  Fran- 
cisco Ignacio  deSoiisa,  e  1  raueisco  de  Sousa  Monteiro. 
Regimento  •A."  10. 

Coronel,  o  Coronel  Graduado  José  Jonquim  Pacheco. 

Tenente  Coronel,  o  Majur  Francisco  de  Paula  de  Mi- 
randa. 

Major,  o  Major  Graduado  Thomaz  de  Magalhães 
Coutinho. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  José  Maria 
Leopoldiuo  de  Sampaio. 

Capitão,  o  Tenente  Sebastião  Gonçalves  do  Val. 

Tenentes,  os  Alferes  João  Vicente  d'Azambuja,  Gaspar 
Antonio  Carneiro,  José  Paulino  de  Sá  Carneiro,  e  Se- 
zisnnndo  Ribeiro  Arthur. 

Alferes,  os  Aspirantes  a  Olhciaes  João  Gil  de  Maga- 
lhães, e  Carlos  José  da  Cunha;  os  ditos  do  Batalhão 
de  Caçadores  N.*  5  Joào  Urbano  do  Silveira,  e  Anto- 
nio Augusto  da  Silveira,  e  os  Voluntários  Académicos 
José  du  Silva  Neto,  c  Antonio  José  dc  Vusconcellos. 
Regimento  fV.  15. 

Coronel,  o  Tenente  Coronel  José  Pedro  Celestino. 

Majores,  o  Major  Graduado  Anselmo  Xavier  de  No- 
ronha Torrezno,  e  o  Capitão  do  Regimento  N.*  3  Jo- 
sé Antonio  da  Silva  Araujo. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  Antonio  Pe- 
reira d' Azevedo. 

Capitães,  o  Capitão  d'Infiintcria ,  servindo  no  I."  Ba- 
talhão Nacional  Movei  do  Porto,  Thomaz  Correa  Lei- 
tão, c  os  Tenentes  Francisco  Maria  de  Magalhães,  e 
Thomé  Gonçalves  Pires. 

Tenentes,  o  Alferes  Ajudante  Manoel  Paes  Coelho, 
os  Alferes  João  Gomes  Ramalho,  e  David  Pinto  de 
Moraes  Sarmento,  o  Alferes  do  Regimento  N.°  IS  Joa- 
quim Antonio  de  Medeiros,  e  os  Alferes  do  Regimento 
Ni."  3  Luiz  Antonio  Ozorio,  c  Jcaquim  Lopes  Soeiro 
d' Amorim. 

Alferes,  o  Aspirante  a  Offtcial  Ricardo  Antonio  Pei- 
xoto, o  I."  Sargento  do  Batalhão  de  Caçadores  f\."  2 
José  Pedro  Soares,  e  os  Voluntários  Académico»  Nuno 
Freire  Dias,  Francisco  Xavier  de  Brito,  Manoel  Anto- 
nio de  Moura  Cobrai,  e  Luiz  José  Alves  de  Sousa. 
Regimento  N/  18. 

Tenente  Coronel,  o  Major  José  Antonio  Pereira  d'Fça. 

Majores,  o  Major  Graduado  Manoel  Bernardo  Vidal , 
e  o  Capitão  Felix  Jose  d'Almeida. 


Capitães,  o  Capitão  dlnfanteria,  servindo  no  2." 
Batalhão  Nacional  Movei  do  Porto,  Antonio  do  Val 
Salazar,  o  Capitão  d'Infanteria,  servindo  no  3."  dito,  Jo- 
sé Vaz  Lopes,  o  Tenente  d'lnfanteria,  servindo  no  men- 
ino Baialhao,  Carlos  Vieira  da  Silvn,  o  Tenente  d'Infan- 
terin,  servindo  no  5."  Batalhão  Fixo  do  Perto,  Anto- 
nio Maria  da  Veiga,  e  o  Tenente  «lo  Regimento  N." 
3  José  Manoel  da  Fonseca  Veiga. 

Tenentes,  o  Alferes  de  Infanteria  .Teronymo  Alves 
Guedes,  e  o  Alferes  do  Regimento  N.°  \ò  Antonio 
Bernardino  Nogueira. 

Alferes,  o  Aspirante  aOilicial  Joaquim  José  de  Men- 
donça, contando  a  antiguidade  de  '2<J  dc  Setembro  de 
1832;  o  Primeiro  Sargento  Custodio  Ferreira  Novo;  o 
Primeiro  Sargento  do  Batalhão  de  Caçadores  N  .*  2  Jo- 
sé Joaquim  da  Silva  ;  o  dito  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.#  12  Antonio  Vicente  de  Macedo;  e  os  Voluntários 
Académico*  Gabriel  Pimenta  da  Silva,  Joaquim  Pinhei- 
ro das  Chagas,  e  João  Botelho  de  Sequeira. 

Regimento  W  21. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  José  Teixeira  de  Mes- 
quita. 

Major,  o  Capitão  d'Iiifanlcria  João  Antonio  de  Vas- 
concellos  Vilaboa. 

Capitães,  o  Tenente  Jo*é  Maria  de  Carvalho,  o  Te- 
nente dMnfariteria  Bento  José  de  Moraes,  e  o  Tenente 
de  Caçadores  Nuno  Brandão  dc  Castro. 

Tenentes,  o  Alferes  José  Antonio  Geraldes  de  Mel- 
lo, o  Alferes  do  Regimento  N.°  (i  João  Gonçalves  dos 
Santos,  o  Alferes  do  Regimento  lá  Manoel  Rodei unca 
da  Rosa,  o  Alferes  do  Regimento  18  Jo<;é  Pinto  da  Sil- 
va, e  o  Alferes  d'lnfanteria  Joaquim  Pedro  da  Cm;' ia  , 
contando  a  antiguidade  de  17  de  Maio  nltimo,  por  >c 
achar  naquella  data  respondendo  a  Conselho  de  Guerra, 
no  qual  foi  absolvido. 

•CAÇADORES. 

Batalhão  N?  2. 
Coronel  Commandante ,  o  Coronel  Graduado  Romão 
José  Soares. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  João  Antonio 
Lopes  da  Silva. 

Capitão,  o  Tenente  Lucianno  d'Almeida  Pimentel. 

Tenentes,  os  Alferes  Marcos  José  Margarido,  José 
Alexandre  David  Pinto,  c  Francisco  Antonio  da  Silva. 

Alferes,  o  1."  Sargento  do  Batalhão  N.*  :>  José  An- 
tonio Moreira,  e  os  Voluntários  Académicos  Antonio 
Xavier  Pinto,  e  Antonio  Vaz  da  Fonseca. 

Jfatathdo  A.*  3. 

Tenente  Coronel,  o  Major  José  dc  Vasconcello»  Ban- 
deira de  Lemos. 

Capitães,  o  Capitão  do  Batalhão  N.*  12  José  Luiz 
d'Araujo,  e  o  Tenente  do  Batalhão  N.°  2  Jo»é  Joaquim 
Rodrigues.- 

Tenentes,  os  Alferes  João  José  Barreto  da  França, 
José  Antonio  d'0!i\eira,  o  Alferes  do  Batalhão  N."  2 
José  Bernardes  Madureira,  e  o  Alferes  do  Batalhão  N.* 5 
José  Francisco  d*Otiveira  Guimarães. 

Alferes,  o  Aspirante  aOfficial  do  Batalhão  N.*  5  Fran- 
cisco Pereira  Lopes,  o  Sargento  Ajudante  José  Antonio 
Pereira,  e  os  Voluntários  Académicos  Julio  Máximo 
Pimentel,  e  Francisco  Ignacio  de  Cid. 

Batalhão  .V.  '  .">. 

Coronel  Commandante,  o  Coronel  Graduado  Fran- 
cisco Xavier  da  Silva  Pereiro. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  Jose  Maria  cie  Souza. 

Major,  o  Major  Gradando  Jose  Cardoso  Carneiro. 

Tenentes,  os  Alferes  Francisco  Sud.ino  Bento  de  Mel- 
lo, e  o  Alferes  de  Caçadores  Joaquim  Lopes  Guirnaràe». 

Alferes,  o  Aspirante  a  Oflieiol  FVancisco  Alberto  Ma- 
chado, e  os  Primeiros  Sargentos  Joaquim  Lopes  de  Ma- 
cedo, e  José  Alves  da  Incarnarão. 
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Batalhão  N*  12. 

Coronel  Commandanle ,  o  Coronel  Graduado  Anto- 
nio V  icente  dc  Queiroz. 

Coronel  Graduado,  o  Tenente  Coronel  Miguel  Corrêa 
de  Mesquita. 

Major,  o  Capitão  Manoel  Eleuibcrio  Malheiro. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  Antonio  Boni- 
fario  Julio  Guerra. 

Capitães,  os  Tenente»  Francisco  Jo«é  Fernandes  Cos- 
la,  e  Joaquim  Dias  Malheiro. 

Tenentes,  os  Alfeies  Antonio  Augusto  Corrêa  de  Mel- 
lo ,  Thomaz  Dias  Malheiro,  e  o  Alferes  do  Regimento 
dTnfanteria  N.*  9,  Antonio  de  Sousa  Beça. 

Alferes,  os  Primeiros  Sargentos  José  d'Oliveira  Quei- 
roz, e  Julio  Morta  Silvano,  e  o  1.*  Sargento  Ajudante  do 
ilegiiuento  de  Voluntária»  da  Rainha  Joaquim  Jorge,  j 

VOLUNTÁRIOS. 

Regimento  da  Rainha  a  Senhora  D.  MARIA  II. 
Coronel  ,   o  Tenente   Coronel   José   de  Souza  Pi» 
mentcl. 

MOVEIS  DO  PORTO. 

Batalhão  N."  I . 

Mujor  de  Caçadores,  servindo  neste  Batalhão,  o  Ma- 
jor Graduado  Jose  Maria  de  Fria» 

Capitães  de  Caçadores,  servindo  neste  Bi  tal  hão,  o  Te- 
nente do  Batalhão  de  Caçadores  N."  3  Jacinto  Joséllip- 
polylo,  c  o»  Tenentes  de  Caçadores  Domingos  Lopes 
da  Silva,  Francisco  Isidoro  Fidié,  e  Joaquim  Antonio 
Ferreiro. 

Tenentes  de  Infanteria,  seivindo  neste  Batalhão,  o»  Al- 
feres de  Infanteria  Rodrigo  de  Freita»  Mello  e  Castro, 
e  Ayres  Nepomuceno  de  Mello. 

Alferes  de  Caçadores,  servindo  neste  Batalhão,  os  As- 
pirantes a  Officiaes  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  5 
Francisco  Jose  Gome»  Brazil ,  e  Vicente  José  Borges,  e 
o  dito  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  3  Jacinto  Augusto 
Camacho. 

Batalhão  N.'  2. 

Tenente  Ajudante,  o  Alferes  Ajudante  Zeferino  An- 
tonio Guimarães. 

Capitães  de  Caçadores,  servindo  neste  Batalhão,  o  Te- 
nente de  Caçadores  Manoel  Corrêa  da  Costa,  e  o  Te- 
nente do  Batalhão  de  Caçadores  N.  12,  Beruardo  José 
de  Carvalho. 

Tenentes  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  os 
Alferes  de  Infanteria  José  Maria  Buitrago,  c  Joaquim 
Vieira  Maria. 

Alferes  dc  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o  Pri- 
meiro Sorgento  do  llegimento  de  Infanteria  N.°  3  Pe- 
dro José  Delgado,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento 
de  Infanteria  \."  10  João  Diniz  de  Mello,  e  o  Primei- 
ro Sargento  do  Hegimenlo  de  Infanteria  N.°18  José  An- 
tonio dc  Freitas. 

Balalkh  A'.'  3. 
Capitão  de  Caçadores,  servindo  ne.te  Batalhão,  o  Te- 
nente do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  ■>  José  Joaquim  lli- 

Iharco. 

Alferes  de  Caçadore?,  srrrindo  ne*lc  Batalhão,  os  Pri- 
meiro» Sargentos  do  Batalhão  dc  Caçadores  N.°  2  Ber- 
nardino Marques,  e  José  da  Costa. 

Alferes  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o  Pri- 
meiro Sargento  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  6  Ma- 
noel do  Nascimento,  e  o  Primeiro  Sargento  do  Regimen- 
to de  Infanteria  N.*  18  Joaquim  José  Gualdino. 
Batalhão  do  Minho. 

Capitães  dc  Caçadore»,  tervindo  neste  Batalhão,  os 
Tenentes  do  Batalhão  de  Caçadores  V  12  Joaquim 
Maria  da  Rosa  e  Souza,  e  Antonio  Joaquim  Pimentel 
Ion». 

Tenente  de  Infanteria,  tervindo  neste  Batalhão,  o  Al- 


feres do  Regimento  de  Infanteria  N.#  lò  João  Broa  da 
Cunha. 

Alferes  de  Caçadore»,  servindo  neste  Batalhão,  o  Pri- 
meiro Sargento  do  Batalhão  de  Caçndoies  N.'  .')  Manoel 
José  Pereira  dos  Rei» ,  e  os  Primeiros  Sargentos  do  Ba- 
talhão de  Caçadores  N/  ô  José  Esteve»  de  Andrade,  e 
João  Corrêa. 

Batalhão  da  Beira. 
Major  dc  Caçadores,  servindo  neste  Batalhão,  o  Ca- 
pitão de  Caçadores  Manoel  José  Pires  Carreira. 

FIXOS. 

Batalhão  NS  l. 

Coronel  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o  Co- 
ronel Graduado  Alexandre  MarielWno  de  Maio  e  Brito. 

Capitã*»  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o 
Capitão  de  Infanteria  Antonio  José  Cardim ,  e  os  Te- 
nentes dc  Infanteria  Alexandre  José  Itezende,  Joaquim 
Brandão  Pereira,  João  Francisco  da  Silva,  e  Joaquim 
José  Corrêa  de  Lacerda. 

Tenente  de  Caçadores,  tervindo  neste  Batalhão,  o  Al- 
feres do  Batalhão  de  Caçadoies  N."  5  Antonio  do  Me- 
nino Deos  Botelho. 

Tenente  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o  Al- 
feres do  llegimento  de  Infanteria  Ni.*  6  Luiz  Sebastião 
Pinto. 

Batalhão  A'.*  2. 

Major  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o  Ca- 
pitão de  Infanteria  Antonio  Cabral  de  França. 

Capitães  de  Infanteria,  servindo  neste  Batalhão,  o» 
Tenentes  de  Infanteria  Manoel  de  Souza  e  Silva,  e  Joa- 
quim Filippe  UoMdo. 

Capitão  de  Caçadores,  aervindo  neste  Batalhão,  o  Te- 
nente do  Batalhão  de  Caçadores  N."  2  José  de  Moraes 
Teixeira. 

Tenente»  de  Infantetia,  servindo  neste  Batalhão,  os 
Tenentes  do  Kegimenlo  dc  Infanteria  N.*  15  Agostinho 
Antonio  Hehocho ,  é  Antonio  de  Mello  Sarna,  e  o  Al- 
feres de  Infanteria,  José  Fortunato  de  Almeida. 
Infanteria  do  Extrcito. 

Coronéis,  o  Coronel  Graduado  Luiz  de  M>  ura  Fur- 
tado, e  o»  Teneiilr»  Coronéis  Pedro  Antonio  Rebocbo, 
e  Manoel  José  Mendes. 

Tenentes  Coronei» ,  os  Tonenlar  Coronéis  Graduados 
João  José  da  Cunha  Fidié,  e  Joaquim  Zeferino  de  Se- 
queira, e  o  Major  José  Jorge  Loureiro. 

Majores,  o»  Majores  (iraduados  Francisco  de  Paula 
Barro»  e Quadros,  Manoel  Antonio  Ferreira  I  Aragão,  e 
Antonio  Basilio  Garcez  Palha,  os  Capitães  Guálter  Men- 
des Ribeiro,  João  Maria  d' Araujo,  e  Manoel  Alexandre 
Travassos,  e  o  Capitão  do  Batalhão  dc  Caçadores  N.*  12 
Filippe  Corrêa  de  Mesquita. 

Capitães,  o  Capelão  Graduado  João  d' Almeida,  e  os 
Tenentes  D.  Manoel  da  Camura,  e  Jose  Miguel  Caetano 
Prati. 

Tenentes,  o  Tenente  Graduado  João  Guilherme  Pe- 
dro Wuderhold  ,  e  os  Alferes  João  Carlos  d'Arbuas  Mo- 
reira, Victorio  d'0!iveira  Guimaiães,  J       Ezequiel  da 

Costa  Ricci,  Domingo»  Ribeiro  da  Fonseca,  Amândio 
José  Lobo  d'Avila,  José  de  Pina  Cabral,  e  Domingos 
José  Cabral. 

Alferes,  o  Aspirante  a  OfTicial  do  Batalhão  de  Caçn- 
dores  N.*ô  Carlos  Maximiliano  de  Souza  ,  os  Aspirantes 
a  OlTiciae»  de  Arlillieria  Anselmo  Magno  de  Sousa  Pin- 
to, Wenceslau  Antonio  Perri,  Angu» to  Carlos  deGouvèa 
Durão,  e  Amândio  Bernardo  deGouvèa  Dmuo,  e  o  Pri- 
meiro Sargento  de  Arlillieria  Joaquim  Antonio  Lopes 
Cordeiro. 

Reformados  na  conformidade  da  Lei  de  16*  de  Dezem- 
bro de  1790. 

O  Coronal  Pedro  José  Frederico,  oCorooel  Graduado 
José  Maria  da  Costa,  o  Major  Antonio  d' Azevedo  Souza 
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t  Muil,»^  cH  Majoro*  Grlduadoi  Antonio  Marta  d'Alhu. 
.  «j«.<  fita*»  <•  Jf/sé.  Mari»  Moreira  ,  e  o«  Capitães  João  Ma- 
li* l*.  ftw«  .Ban«J<riM,  João  CarUs  Guerreiro,  Hippolyto 

CmhmlO  <iv  I  Viv»,  «  José  Marra  Guedes-  Teruilé. 

I 

Real  Corpo  d'  Engenheiros. 

Bnga.«iro,  *  l>rig-.deifo  Grado/do  Antonio  Jon«  da 
S.Iva  I»  oilete. 

Coro-cii,  os  < 'o  i»n«M»  ( iraduad'  s  José  Carles  de  Fi- 
g  reiredo,  Mo*.-»!»»  Catidido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado,  e 
José  Dioniz.o  d*  Serra. 

IW-nUs  Cvronel  ,  o  Major  José  Feliciano  da  Silva 

Majores,  <*.  Capitães  José  Feliciano  de  Farinha,  e 
Celano  J»o-  Vai  »'a<iea»as.  * 

Cupui**,  os  Prnise.r.»»  Teiernte»  Francisco  Antonio 
Garccx  ,  t-  Manoel  Jo»c  Julio  Onerra. 

l'r  utwiior  Ten.nU"*.  o»  Sujando»  Tenentes  José  Kduar- 
d'>  Xavier,  Jo.m|ii>iu  J..m-  <j.  ( '.ttvi.ln-. ,  Jose  Pedro  Bafa 
toe  Iji^oà»,  e  Jo»e  ,41  -rm  de  Carvalho. 

Major  addid»,  o  Capduo  «ddido  Luiz  da  Silva  Meo- 

lill!iu  i.  '  \  I    ■ .  ■  |     r .  |  .11.' 

'  ..|.,i.i-'  .o-ui  o  Capitão  Graduado  nddido  Albino 
Oarcia  de  M«»curenliasy  pu»*<Mu!o  a  Servir  no  Estado 
Maior  Imperial. 

.,  .4rtiU*eriit. 


Afftfd»  A/osor. 


Primeiro  Tenente  Ajudante  do  Campo  do  Comman- 
dante Geral  ,  o  Segundo  Tenente  Antonin  Luis  Soor-6. 
Coronel,  o  Coroucl  Graduado  Joaquim  Pereira  Ma- 

tlllllO. 

Tenente»  Coronéis,  o»  Majores  Bento  Jose  d'Oli*eira 
Guiid'm  io,  Fraudo  da  Costa  Leal,  c  Antonio  Jose  da 
SUfM  Leão. 

Maj«'fl,  o  Major  Graduado  Adriano  Mauricio  Fefreri. 

.'.!.'>•■!•  s  Gsuduados,  os  Capitães  Francisco  Pedroz.i 
Durrelo,.  Jo*é  Mana  Baldy,  Joãi  Machado  Ouedcs,  e 
Ju»é  Ou  ardo  Ferreira  de  I' 

C»  pi  I  tt>» ,  o*  Pnmerios'  Tenentes  João  Cnrlos  de  Se- 
que, r.i ,  e  Antonio  Rog«-rio  (iiomiclio  Couceiro. 

Primeiros  ieiicril«s,  os  Segundo*  Tenente»  Diogo  Ko- 
pkc,  Julio  iln  Cai  v.illtal  Silvera ,  Tboinax  Jo-é  de  Fi- 
gueiredo, e  Fr.uui-co  L\an»io  Leoni 

Segundos  Taneuies,  o*  Aspii antes  u  Oificiaes  Carlo» 
de  B-irreJIua  Mui Uo,  Jo-e  Fiuniise-  Banha,  e  Miguel 
Maria  dajN  brega,  e  o  Primeiro  Sargento  Francisco  Ma- 
na <l"  A/.evi  ,lo. 

Tenente  t^uolel  Mestre,  o  S.ir-euto  Quartel  Mestre 
Victorino  Jo»é  Fcrnandak. 

1.*  Batalhão. 

Coronel  Cominaudauie,  o  Coronel  Graduado  Antonio 
da  Costa  e  Silva. 

Segunda  Tenente  Ajudante,  o  Sargento  Ajudante  Ber- 
nardo Jose  do»  Santo*. 

Capitão  da  1.'  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  Aju- 
dante João  Moniz  Barieto. 

Capiíuo  da  3.*  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  Hen- 
rique Duarte  Chateauncuf. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes  Germano 
dai  Crus'  ALiua,  Domingos  Antonio  Pessanha,  Roque 
l'V»»cri«co  burlado  de  Mello  ,  Manoel  Veloza  CaMello- 
brnrte»,  Antonio  Fernandes  Camacho,  José  de  Brito 
Sor»?,  J«s«*  Veríssimo  Ribeiro,  e  João  Ferreira  Mende». 

Sev'oinhvs Tenente»,  os  Aspirantes  a  Officiaca  Jonqnim  da 
Costa  'Ramalho.  João  Tavares  d' Almeida,  Francisco  Mon- 
toiro  ,\r  Carvalho,  e  José  Antonio  Rodrigues  Galhardo, 
e  ce Fumeiro,  Sargentos  Candido  Gonçalves  Bosa  ,  c 
Theodc.ro  tio  Nascimento. 


ft-  Btílafhâtí; 
Tenente  Coronel  Commandante*,  Wllfajòr  Joié  Joaqu.m 

de  B.rro,  I  - 

Segundo  Tenpnte,  o  S^Uri.lo  Têirente  dò  Estádo  Maior 
Jose  Mnria  de  Pina. 

Para  tertm  Etnprtgttda:  rio  Serciçn  de  Praçai. 
S^unrios  Tenentes,  os  Primeiros  Sardentos  Manoel 
Teixeira,  João  d'  A*.redo  Mathado,  Luir  Jõsc  do  Monte 
Falcão,  João  José  de  Carvalho. 

V rltraw>i. 

Coronel  CoinrnandMhte  dos  Veteranos  da  Estremadu- 
ra, o  Coronel  Ora  Juri' !o  dTnf.inieria  Joiquim  Antohio 
«l-Almeida. 

Pasxlo  a  Servir  em  feterttnot ,  tujos  destinot  cm  occa- 
tiáo  opprfrUtna  lhe  serão  cotívrúie/itcmcntc  dàsi- 
gnadoi,  os  trguirttci  Officiart: 
'Tenente  Coronel,  o  Major  d'Infànlena  Joio  da  Cu- 
nha Pinto! 

Majorei,  os  Majores  Graduados  d'fnfanter(a  Caeíano 
Jo-é  da  Fonseca,  e  Basilio  Jou-  Anlune»  ,  e  os  Capi- 
tães José  Ventura  Pato,  Mándel  Bitardo  Groot  da  Silva 
Pombo.' «  JtVtHS  IVÍarfi  Mori  cada. 

Capitães,  os  Tenentes  ilTnfanreMB  João  Antonio  Sji- 
meíio,  José  Pereira  d' A  morim  ,  c  Jo^é  Antonio  da  Cos- 
ta Mendes,  e  o  Tenente  de  Cavallaria  João  Nunes  da 
CWta. 

Tenente,  o  Alferes  d'Infanleria  João  de  Mendonça 
Aze  redo  e  Mello. 

Alferes,  o  Primeiro  Sarmento  d'Infanleria  N.*  3  Mn» 
noel  Joaquim  dos  Santos,  os  Primeiros  Sargentos  d'In- 
fanteria  N.*'.)Josrf  Luiz  da  Veiga,  Luix  Manoel  da  Silva, 
6  Içnncin  José  Ferreira,  o  Ptimeiío  Sargento  d'lnfante- 
Hn  N."  10  Pedro  José  Marin  Panâo,  e  o  Primeiro  Sar- 
gento d'lrifunteria  N."  lo  Doiinngnt  José  Dias. 
Comjinnfiia  de  Veterano*  de  S.  João  da  Fox  da  Cidade 
do  Porto. 

Maj9r  addido,  o  Capiluo  dTnfunleria  José  Maria 
Bragança.  , 

Outro  sim  manda  S.  F.X.'  declarar,  que  por  Decreto 
de  ò  «lo  corrente  S.  M.  I.  Houve  por  bem  promover 
os  Offioiacs  abaixo  declarado»  ao,  postos,  e exercícios  que 
ihes  vão  designados. 

Major,  loniit  inndo  no  exercício  que  actualmente 
tem,  o  Capitão  d'InfaBterÍa  Asdslente  Ajudante  Ge- 
neral Franc.sro  Xavier  Antonio  Ferreira,  contando  a 
antiguidade  de  fi  dWgoslo  de  llY.VZ,  por  se  achar  naquel- 
la  época  BfnCommissão  do  Serviço  nesta  Cidade  porOr- 
dem  de  S.  M.  L,  que  desempenhou  com  zelo,  acerto, 
e  patriotismo. 

t"ui-rt//<jr<Vr. 

Alferes,  para  Servir  no  Bcgitncnto  de  Lanceiros  da 
Rainha,  o  Aspirante  n  OiTicial  do  Batalhão  de  Caça- 
dores N.*  5  José  de  Bitaneourl  e  Abreu ,  pelo  *eu  dis- 
tincto  comportamento  n.i  Acção  daquelle  dia. 

Regimento  d* Infanteria  V.*  I. 

Coronel,  o  Coronel  d^nfatitciia  Luiz  de  Moura  Fur- 
tado. 

Alferes,  Os  Alferes  dTnfanleria  Cnrlos  Muximiliano  de 
Souza,  Anselmo  Magno  de  Souza  Pinto,  Venceslau  An- 
tonio Perri,  Augusto  Círios  de  Gouvèa  Durão,  Joa- 
quim Antonio  Lopes  Cordeiro,  e  Amândio  Bernardo 
de  Gouvèa  Durão. 

Batalhão  de  Caçadores  Ar."  10. 

Coronel  Commandante,  o  Coronel  dTnfaiiteria  Pedro 
Antonio  Rehoxo. 

Major,  o  Major  de  Caçadores  Filippe  Correa  de  Mes- 
quita. 

Sua  E\."  manda  igualmente  declarar,  que  os  OlTjciaes 
que  passâo  a  Servir  nos  Falados  Maiores  de  Praças,  e 
Veteranos,  e  bem  assim  os  que  são  Iteformados,  deverão 
unir-sc  ao  Deposito  Militar,  para  ulli  serem  empregados, 
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e  abonados,  cm  quanto  o  oão  forem  efTcctivamente  noi 
teus  respectivo*  dntioot. 

No  impedimenio  do  Ajudante  General  =  O 
iodo  Ajudante  General ^=  Souto. , 


í 


Ministério  da  Guerra.  •=  3.*  Repartido.  ==  IlJuslm- 
simo  c  Excel  lentíssimo  Senhor.  r=c  Fazendo  prcenb'  a 
Sua  Magestade  Imperial  o  Diuue  de  Bragança,  Ru- 
bente eui  Nome  da  Rainha,  a  patriótica  resolução  da 
"unta  do  Exume  do  Estado  actual ,  e  Melhoramento 
temporal  das  Ordens  Religiosas,  encarregadu  da  Re&u- 
ma  Ecclesiustica ,  que  Vr.  Ex..1  me  communicou  rm  seu 
Officio  de  do  corrente  mez ,  cujos  Mcmbro>  se  ofiefv- 
cem  para  prestar  õ»  auxílios  necessários  ao»  bravos  dty 
Exercito  Libertador  que  forem  feridos  eui  combate*  con- 
dtuindo-os  dos  Uospitucs  de  Sangue  aos  llospitaes  per- 
niauenles^  o  ajudando  o  seu  curativo:  Houve  o  Metfn» 
Augusto  Senhor  por  MIXI  approvar  muito,  e  louvar  tuna 
tal  resolução,  tão  «til  como  edificante,  e  própria  para 
ser  desempenhada  por  M  niiJios  da  Religião,  dignos  de 
exercer  seu  alto  ministério,  e.  animados  dos  sentimentos 
de  humanidade,  e  patriotismo  que  distinguem  os  Mem- 
bros da  mesma  Junta.  O  que  V.  Ex.*  se  dignará  fazer- 
lhes  constar  asseguraudo-os }  que  para  ser  utilixndo  este 
importante  serviço  ficam  expedidas  as  conveiuculcs  or- 
dens ao  Inspector  Gt*rul  da  Sande  do  Exercito.  Deos 
giiarde  a  V.  Ex.*  Secretaria  d  istado  dos  Negócios  «la 
Guerra  em  1G  de  Setembro  de  1833.  —  lllustrissimo  e 
Excelleuti»simo  Senhor  Jose  da  Silva  Carvalho.  —  Agat* 
tinJio  José  Freire. 

I  Ilustríssimo  e  E\cellentissimo  Senhor,  sp.  Tendo  siáo 
presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  DimjV  de  B:ia- 
«asça,  Regente  em  Nume  da  Rainha,  o  otTereejmeuto 
«pie  a  beneficio  das  Urgências  do  Estado  fe*  o  Major 
do  Segundo  Batalhão  do  Regimento  de  lufanteria  N.* 
4,  Manoel  Joaquim  Moniz  Coelho,  das  suas  rações  de 
elapc,  e  bem  assim  de  pagar  o  pret  a  duas  Praças  aba- 
tido no  numero  do  seu  soldo  mensal,  em  quanto  durar 
a  lucta  actua!  da  Legitimidade  contra  a  Usurpação: 
Determina  o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  V.  Ex.*  ex- 
pessu  para  este  cíTcito  as  ordens  necessária*  ao  referido 
Corpo  ;  C  Ordena  outro  sim  que  V.  Exc*  louve  em  Seu 
Iiliperud  Nome  os  nobres,  e  leaes  sentimentos  deste  Ot- 
ficiu!,  cujos  Sacrifícios  ]  ela  Sagrada  Cauta  que  susten- 
tam o»  1  oriuguezes  honrados  e  lieis  uo  seu  Juramento, 
são  um  testemunho  ;  ulbeittieo  dc  q«ic  sempre  tem  sido 
animado  do  me. mo  espírito  c«.i;r.in  os  inimigos  da  liber- 
dade da  tua  Patria.  Dcos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço 
das  Necessidade*,  cm  30  de  Setembro  de  1833.  =—  Agos- 
tinho Jox  Freire.  —  Senhor  Conde  de  Saldanha. 


sul  da  Pnissia,  como  equivocadamente  se  tinha  designai 
do*f  outro  sim  se  declara,  que  aquelle  offerecimento  Co] 
por  •  I!e  feito  não  como  Constd  Estrangeiro,  mas  como 
Português  nato,  amante  da  Liberdade  da  sua  Patria.  ' 


Stccaat  arU  de  EsT*,no  no»  Negócios  Eccesiaítico» 
e  de  Justiça. 

,  Repartição  dos  Negócios  Fcclesiasticos. 
.Manda  oDuqrjE  dkBhagança,  Regente  em  Nome  da 
lldinha,  que  o  Solicitador  da  Fazenda,  Antonio  Germa- 
no Barreto  e  Pina,  proceda  ás  arrematações  dos  rendi- 
mento» das  Cercas  dos  Conventos  supprimidosdeS.  Bento 
da  Saúde,  e  do  Collegio  da  mesma  Ofdem  denominado 
z-Zi  a  Etlrellinha  cfc  a  fim  de  serem  aproveitados  os  di- 
tos terrenos  para  as  sementeiras  próprias  da  Estação. 
Igualmente  procederá  ás  arremataçv«*s  das  outras  Cer-  . 
cus,,  e  terrenos,  que  pertencerem,  como  as  sobreditas, 
a  Casas  Religiosas  supprimidas,  requerendo  para  isto 
perante  Os  Juizes  côrrespondenles,  a  fim  dc  se  observa- 
rem as  formalidades  legues.  Paço  das  Necessidades  em 
2  de  Outubro  dc  1833.  =  José  da  Silva  Carvalho. 


Sun  Magestade  Imperial  o  DvttUB  dkBiucvnça,  Re- 
gente em  Nome  da  Eaiulia,  Manda  cominunicar  a  V, 
S.*  para  stia  intelligcucia ,  e  eflfeitos  necessários,  e  em 
decisãò  do  objecto  do  seu  Officio  de  vinte  c  quatro  de 
Setembro  passado,  que  os  Officiaes  da  primeira  L  nh.i, 
<|Ue  le  acham  temporariamente  unidos  aos  BatalliòeiNa- 
ciouaOs ,  devem  ser  considerados  em  Serviço  de  Com- 
in •  iiO,  e  como  taes  continuar  a  receber  os  seus  venci»' 
i.i  ;.<>is  feto  Deposito  Mflitar  a  que  pertencem,  umeo 
nitir»  <!i  evitar  a  confusão,  que  d'ouira  maneira po  leria 
intrx!.ii!r-se  na  contabilidade,  o  que  moito  comem  pre- 
venir. Deos  guarde  a  V.  S.*  Paço  das  Neees  i  :.tdes 
em  o  1.*  de  Otr.ubro  de  1833. Agorfinho  Jose  !'rri- 
rc.ii  Sc.ilior  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  e  Pitta* 

Ten  lo-sr;  inserido  na  Chioniea  Constitucional  de  Lis- 
boa V"  1)3  li  uma  l'ortaria  de  agradecimento,  dirigi  la 
j  e|o  '.i!i:i«terio  da  ííuerra  a  Antonio  Maia,  pela  oiíer- 
ta  que  fez  <'e  promptificar  diariamente  um  homem  pa- 
•  .  r--.it !i;  r  na  Linha  de  defeza  da  Capital:  declara-se 
.'  to  Antonio  Maia  he  Cônsul,  e  não  Vice-Con- 


Reprcsentando  o  Intendente  Geral  da  Policia,  que 
não  lie  stifiicientu  para  accommodar  o  grande  numvro 
de  famílias  de  Emigrados,  que  a  esta  Capital  tem  con- 
corrido de  todas  as  Províncias  do  Reino,  fugindo  á 
perseguição  c  tyrannia  dos  rebeldes,  as  casas,  c  os  Con- 
ventos, que  se  lhe  destinaram,  não  só  porque  a  capa- 
cidade que  oiTcreccm  não  está  ern  proporção  com  as 
pessoas  que  carecem  deste  soe  cot  m .  mas  também  por- 
que algumas  das  casas  e  Conventos  tiveram  posterior- 
mente outro  destino:  Determina  o  Dtjqve  de  Bragan- 
ça, Regente  em  Nome  da  Rainhn,  que  a  Junta  do 
Exame  do  Estado  actual,  e  Melhoramento  temporal 
das  Ordens  Regulares  consulte,  designando  os  Conven- 
to» que  se  possão  pôr  á  disposição  do  Intendente  Geral 
da  Policia,  dividindo,  ou  reunindo  os  Frades  em  al- 
gum  Convento,  que  melhor  lhe  parecer,  a  fim  de  ha- 
verem lufares  sufficientes  em  que  us  ditas  fainilins  pos- 
suo ser  recolhidas.  Paço  das  Necessidade*  em  2  de  Ou- 
tubro de  1833.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Estatística  do  Ministério  dos  Negocio*  Fcclesiasticos 
e  de  Jitiliça,  durante  o  me~  de  Setembro  dc  1833. 


C  Dos  Negócios 
Repar-1  Ecelesiasticos . 
tição  )  De  Justiça  .... 
C  Da  P.  Judiciar. 


Decrclo»  e 

Portaria* 

Cursai  K.-- 

tas 

12 

122 

112 

110 

MA 

2Gà 

2 

13Ó 

10 

124 
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'  Sr.cm.TARi a  de  Estado  dos  Nkgoc:os  da  Mabikha 
e  Ulthamah. 

Sendo  o  Inspector  do  Arsenal  da  Marinha  a  única 
AiiíS.oridade,  a  qual  por  Lei  competia  até  agora  enten- 
der no  Hf  Ospital  da  Marinha,  ua  simples  qualidade  de 
Intendente  dos  Armazéns  da  mesma;  e  sendo  incompa- 
tível com  os  multiplicados  trabalhos,  que  pesâo  sobre 
o  mesmo  intendente  luspector,  o  cuidar  ao  mesmo 
tempo  do  que  convém  ao  referido  Hospital,  cujo  me- 
lhoramento, e  reforma  Tenho  especialmente  incumbido 
ao  Ministro,  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  encarregado  interinamente  da  Pasta  da  Ma- 
rinha :  Hei  por  bem,  em  Norn»i  da  Rainha,  Desligar  de 
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hoje  em  diam*  •  referido  Hospital  do  Cargo  do  Inten- 
dente Inspector,  e  de  qualquer  outra  Authoridade  que 
não  seja  n  Mj  nutro  e  Secretario  d' Estado  da  res|>ectiva 
Repartirá  »;  ficando  nesta  parte  sem  effeito  o  Artigo 
trinta  e  três  do  Alvará  de  vinte  e  sois  de  Outubro  de 
mil  setecentos  e  noventa  e  seis,  que  Hei  por  derog  kIo. 
O  Ministro  e  Secretario  d'Eslado  doa  Negócios  da  Guer- 
ra, encarregado  iiwrinamente .  dos  du  Marinha,  assim 
o  tenha  endendido ,  e  faça  executor.  Paço  das  Neces- 
sidade» ei n  sete  do  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta 
c  ires.  =  D.  PEDRO,  Dança  dk  Bhaoahça.  a=  Azo*. 
Unho  Jok  Freire. 

Secretória  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  c  11- 
tramar  cm  2  de  Outubro  de  1U33. ac  Antonio  Jotc  Ma- 
ria Campelo. 

Não  convindo  ao  Serviço  da  Rainha  Fidelíssima  a 
Senhora  D.  Miai  1  II.,  nem  ao  da  Nação  Portugue» 
ta  que  o  Vice-Almimnte  Henrique  da  Fonseca  de  Sou. 
sa  Prego  continiíc  DO  exercício  daqucllc  Po»  to,  pcl.s 
muitas  e  decisivas  provas  que  constantemente  tem  da- 
do da  sua  devoção  ao  Governo  do  usuri  ador,  tanto 
nas  Ilhas  dos  Açores,  aonde  foi  um  perfeito  Delegado 
daquellc  Governo,  como  ultimamente  nr  :a  Capital, 
subtrahindo-se  por  motivos  frivolns  a  tomar  parte  na 
sustentação  dos  Direitos  da  mesma  Augusta  Senhora, 
para  o  que  havia  sido  convidado  pelo  Al  nirante  Vis- 
conde do  Cubo  de  S.  Vicente,  Major  General  da  Ar- 
mada Real,  recusando  reunir-se  a  seus  Camaradas  no 
dia  cinco  deste  roei ;  por  todos  este*  motivo»!  Hei  por 
bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Demitlir  o  mencionado 
Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prégo,  do  Posto  de  Vi- 
«e-Almirante  da  Armada  Real.  O  Ministro  c  Secreta- 
rio d'Estado  do»  Negócios  da  Guerra,  encarregado  in- 
terinamente do  Ministério  da  Marinha,  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Paço  das  Necc&sidade»  em 
doze  de  Setembro  da  mil  oitocentos  trinta  c  tre>.=  D. 
PEDRO,   Dvavt   de  Braoawça.  ra  Agottinito  Jotê 


Secretaria  d'Estado  dos  Nctocm  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  2  d*  Outubro  de  UM,  =s  Ani  onio  Jo^è  Ma- 
ria Campe'io. 

Hei  por  bem,  en  Nome  da  Rainha,  reformar  na  for- 
no do  Lei  os  individuo*  abaixo  mencionados,  j*»rten- 
rentes  ao  Corpo  da  Brigada  Real  da  Marinha  ;  Coro- 
nel, Christiano  José  Xavier;  ditoGraduado,  Francisco 
de  Paula  Sousa  Prego;  Primeiro  'lenent*,  J<>io  Tlto- 
mós  Viegas  Ferreira  Picão;  Cipeiluo,  o  Padre  Fedro 
Antonio  Giraldo  ;  Cirurgião  Mór,  io?é  Joaquim  de 
Mesquita.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  <i«erra ,  encarregado  interinamente  do  Minis- 
tério da  Marinha,  o  teuba  assim  entendido,  e  taça  exe- 
cutar. Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  oito  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  triula  e  três.  =  D.  PEDRO, 
Dione  bk  Ba m: \nça.=  Agostinho  Jottr  freire. 

Secretaria  d  I  lado  dos  \e?ocios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  2  dc  Outubro  de  1883.=  Antonio  JotiMa- 

Não  convindo  que  os  indivíduos  abaixo  menciona- 
dos continuem  no  exercício  do*  sens  respectivos  Pos- 


tos, e  E  mpreços,  pela  bem  Conhecida  desaffeiçào  ú  Pn>- 
soa  de  Sua  Mageslade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II.,  e  ao  Governo  da  Carta  Constitucional  da  Mo 
narchia  Pcrtugeoza:  Hei  por  bera,  em  Nome  da  Rai- 
nha ,  desligá-lo»  do  Corpo  da  Brignda  Real  da  Mari- 
nha, a  que  pertenciam  :  —  Coronel,  Marcos  Caetano  de 
Abreu  e  Menezes;  dito  Graduado,  Francisco  Caetano 
Freire  d'Andrade;  Tenente  Coronel,  José  Antonio  da 
Silva  Valente;  dito  Graduado,  Antonio  de  Paula  Sa- 
raiva e  Fonseca;  Major,  D.  Duarte  da  Coatn  de  Souxa 
de  Macedo;  dito  Graduado,  Victorino  Joaquim  Caldei- 


Toucwa;  Primeiro»  Tenentes, 
Joaquin  Januário  Pereiro  da  ( .ama  ;  Pedro  Antonio 
Tavares;  dito  Secretario,  Jose  Francisco  da  Silva,;  Se- 
gundos Tenente-.  José  ÍH  < r,  a  Monteiro  ;  Antonio  Caor 
tano  Seabra;  Ignacio  Pereira  d»  Mattos;  Antonio  d* 
Silva  Ferreira ;  ditos  Aggeegados,  Luix  de  Gouvèa  Ri- 
beiro Pacheco;  João  Vicente  da»  Neves;  Bento  J  >sé 
Estevas;  Jose  Pinto  d' Araujo  ;  Joaquim  Ricardo  Gar- 
eca; Capellào,  Fr.  Alexandre  dos  Prazeres  Ferreira  ; 
Cirurgião  Mór  Graduado,  José  Antonio  da  Costa.  O 
Ministro  e  Secretario  d'£»tado  dos  Negócios  dn  Guerra» 
t-ncarregudo  interinamente  do  Miuisterto  da  Marinha, 
o  tenha  assim  enteadido,  afaça  executar.  Puço  das  Ne- 
cessidades cm  vinte  e  oito  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.— D.  PEDRO,  Duquk  de  Bragança. 
*s  Agottinho  Jotc  Freire. 

Secretaria  d'Kstado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  2  de  Outubro  de  1833.  A^omo  Jaú  Mo-, 
ria  Campelo, 


PARTE  NÂO  0FF1CIAL 
LISBOA  3  DE  OUTUBRO. 


Que  um  Governo,  cujo  único  apoio  é  a  violência,  e 
cuja  politica  é  ura  grosseiro  enredo  de  injustiça,  de  frau- 
de, e  de  crimes  nio  pôde  subsistir  muito  tetnpo,  é  má- 
xima confirmada  pela  experiência,  e  dc  que  a  lltstona  , 
que  um  líseriptor  illustre  chama  a  razão  dos  Sécu- 
los, nos  apresenta  em  cada  pagina  um  exemplo.  A  fu- 
cil  applicação  deste  principio  garal  ao  jugo  tvrannico 
da  Usurpação  foi  sempre  origem  da  esperança  ,  que 
animou  a  iidelidade  no  meio  do  maior  desamparo, 
e  nos  furores  da  mai»  horrorosa  perseguição.  —  Che- 
garam tempos  maisfel:iet  em  que  passámos  d  abstractas 
consolações  n  presenciar  factos  extraordinários  ,  que 
nos  asseguravam  todo»  o*  dias,  que  o  reinado  do  crime 
estava  próximo  ao  swi  fim  ;  mus  tão  aleivosos  meios 
empregaram  nosso»  j  rd  migo»,  e  tanto  ilUidiram,  e  fas- 
cinaram os  miseráveis  instrumento*  da  sua  perversidade, 
que  a  Magnufiúnidade  do  Augusto  Libertador,  e  os 
triunfos  de  suas  anuas  sempre  gloriosas,  não  tem  con- 
seguido até  agora,  mais  do  que  lança-los  por  terra,  ou 
po-los  cm  vergonhosa  fuga,  sempre  que  o»  occomette, 
sem  que  um  momento  de  reflexão  sobre  o  &eu  próprio 
estido  tenlui  Wvado  estas  viclioias  ao  natural  esforço 
de  quebrarem  as  cadèas  que  os  arrastam  ao  sacrifício; 
tanto  a  tjrttuma  embrutece  o  bomens! . . .  mus  imid- 
menle  começa  n  rasgar  se  o  véo  que  cegava  lautos  illu- 
didos;  os  d. *cu mentos  que  publicamos  boje  mostram, 
que  uma  dissolução  iromndiata  ameaça  esse  partido  as- 
solador, que  jú  se  não  conservava  unido  senão,  pelos 
vínculos  do  crime,  pela  esperança  da  rapina  com  im- 
punidade, c  da  parte  de  seus  abomináveis  Chefes,  pelo 
desejo  d'uma  desesperada  vingança.  —  E'  verdade  que 
em  toda  a  parte  teuios  visto  derrotadas,  ou  em  fuga  as 
tropas  do  usurpador;  mas  sempre  inda  que  em  vão  em- 
pregando seus  esforços ;  agora  vemos  uma  guarnição 
aboudonar  huma  Praça,  e  o  seu  Chefe  só  porque  o  inie 
migo  se  aproxima  I . . .  tal  é  a  confiança  que  lhe  inspi- 
ra a  causa  que  defendem  !  —  Era  necessário  que  os  Sol- 
dados tivessem  uma  ignorância  invencível  c<xmo  a  do» 
brutos,  paca  não  conhecerem  que  a  successiva  mudan- 
ça de  Coinmaudentes,  sem  melhorur  a  sua  sorte  é  pro- 
va de  que  ella  é  sem  remédio ;  e  ultimameute  esse 
Bourmont,  dc  quem  lhes  diziõo  tuntas  maravilhas,  se 
retira,  depois  de  se  ter  coberto  de  vergonha.  —  O  effei- 
to moral  deste  ultimo  acontecimento  é  um  desalento 
irreparável  ;  —  nunca  deixaram  de  apresentar-se  to- 
dos os  dias  Soldado*  e  OfTiciaes,  que  ou  desenganados 
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*  arrependidos  vem  acolbcr-se  ós  Bandeiras  da  Legiti- 
midade, ou  aterrados  pela  certeza  do  castigo  vem  im- 
plorar a  Clemência  do  Magnânimo  Libertador,  mas 
agora  ercsoe  todos  os  dias  o  numero  dos  apresentados, 
asseverando  todos,  que  uma  indignação,  e  desconfiança 
geral  tem  em  quasi  total  desordem  o  Exercito ,  ou  an- 
tes quadrilha  de 


inimigos.  —  Nestas  circunstan- 
cias esperamos,  por  dias  que  esse  resto  de  contumazes  se 
dissolva  por  si  mesmo,  ou  que  seja  por  nós  anniquila- 
do ;  se  não  houver  ainda  o  meio  provável  de  sua  des- 
truição, voltando  elles  mesmos  uns  contra  os  outros  suas 
armas  parricidas,  ou  immolando  seus  infames  Chefes,  a 
quem  deve  caber  o  destino  de  serem  devorados  pelos  seus 
próprios  cães. 


Recebemos  hoje  por  dous  Paquetes-  folhas  de  Londres 
ate  2í>  de  Setembro :  daremos,  como  de  costume,  o  que 
mdlas  houver  de  interessante. 


AoMINlSTHAÇÀO  DO  CoRRFIO  GnUAL. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Corte  se  faz  publico,  que  saliirá  ali  do  corrente  mez 
pára  a  Ilha  de  S.  Miguel  o  Iliate  Livramento,  Mestre 
Joaquim  Jose  de  Souza. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate  á  n.eia  noite  do  dia  antecedente. 

N.  11.  O  Hiate  Triunfo  para  a  Ilha  de  S.  Miguel  ti- 
ra a  Mala  ás  10  horas  da  manhã  de  4;  e  o  Jlinle  S. 
Salvador  para  o  Porto  ás  8  horas  da  manhã  de  ò  do 
corrente  mez  de  Outubro. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  2  de  Outubro. 

L  n  irara  ih  de  noite  1  Escuna  Ingleza.  A  Canhoneira  Por- 
tugueza  N.'  7  vem  de  Peniche  em  22  horas,  con- 
duz 1  Coronel  Ftanccz  que  fazia  de  Governador 
de  Óbidos,  e  foi  feito  Prisioneiro  no  dia  30  do 
passado  quando  as  nossas  tropas  entraram  na  dita 
Villa;  vem  também  de  passagem  a  mulher  do  dito 
"Coronel,  4  Pescadores,  e  1  mulher  Ingleza.  Sabio 
de  noite  o  Barco  de  Guerra  Portugucz  movido  por 
Vapôr,  Jorge  IV. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  aviltada*. 

9  h.  30  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Inglez  movido 
por  Vapôr,  c  2  Bcrguntins  sem  bandeira  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

Ih.  3  m.  da  t.  1  Galera,  1  Bergantim,  e  2 Escunas  sem 
bandeira  a  Oeste  do  Cat>o  da  Roca. 

4  h.  20  m.  da  t.  1  <Jalcota  sem  bandeira  ao  Sudoeste 
do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  entrada  em  Delem. 

11  h.  40  m.  da  m.  O  Barco  de  Guerra  Inglez  movido 

por  Vapor.  Salnmander,  vem  das  Barras  de  Vigo 
«•  Porto,  d'onde  largou  bontem  de  tarde,  tendo  sa- 
hido  daqui  em  29  do  pasmado  com  a  correspondên- 
cia para  os  Navios  Inglezrs,  que  se  nchào  tiuquel* 
Jas  estações,  com  quem  unicamente  teve  correspon- 
dência. 

Embarcação  tahida  de  S.  Juliao. 

12  h.  22  m.  da  t.  O  Barco  de  Guerra  Inglez  .movido 

por  Vapôr,  Snperb. 

Dia  3. 

Entrou  de  noite  a  Escuna  de  Guerra  Ingleza,  Pike, 
vem  de  Fnlmouth  em  10  dias,  mala,  14  passagei- 
ros, que  são:  o  Conde  d«  Paraty  com  4  pessoas  de 


familia,  o  Desembargador  Ferraz,  1  Oflicial  de 
Secretaria  d  Estndo  com  sua  mulher,  4  Proprieta- 


6  h. 
3  h. 
4h. 

Gh. 
3  h. 

7  h. 

8  h. 

12  h 


rios,  Portuguezes,  e  1  Caixeiro  de  Commercio  In- 
glez.  A  Escuna  Ingleza,  Violet,  vem  do  Porto  cm 
2  dias,  com  Pólvora,  e  Cartuxame  embalado  por 
conta  do  nosso  Governo.  —  Entrou  mais  1  Bergan- 
tim Sardo. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
10  m.  da  m.  I  Brigue- Escuna  sem  bandeira  a  Oes- 
te do  Cabo  do  Espichel. 

26  ra.  da  m.  1  Bergantim,  1  Escuna,  e  1  Chalupa 
sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

bandeira  a  Oeste  do 


17  m.  da  t.  1  Galera 
Cabo  do  Espichel. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
20  m.  dam.  1  Galera  do  Norte,  2 Bergantins  Por- 
tuguezes. 

32  m.  da  t.  1  Escuna  Sueca. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Julião. 
50  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez,  1  Galera 
Sarda. 

55  m.  da  m.  1  Brigue-Eacuna  Brasileiro,  1  Escuna 
Ingleza. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
.  45  m.  da  t.  O  Barco  de  Guerra  Inglez  movido 
por  Vapôr,  Confiance,  vem  deFalmouth  em  5  dias, 
Mala,  3  Passageiros,  que  são :  1  Medico,  1  Boti- 
cário, e  1  Estudante;  vem  na  qualidade  de  Paque- 
te :  não  dá  novidade. 


ANNUNCIOS. 


A  venda  dos  bens  sequestrados  aos  Reverendos  de  S. 
Francisco  annunciada  em  uma  das  Chronicas  passadas 
para  sc  efTcctuar  no  dia  4  do  corrente,  por  motivos  at- 
tendiveis  se  transfere  para  o  dia  9  peias  dez  horas  da 
manhã  no  mesmo  Convento. 

Para  a  venda  de  uma  porção  de  Madeira  sequestra- 
da a  Miguel  Lourenço  Peres  e  Souza  na  Estancia  do 
Largo  da  Trindade,  bem  como  de  alguma  Roupa  do 
mesmo  se  designa  o  dia  10  do  corrente  mez  de  Outubro 
pelas  10  horas  da  manhã  na  dita  Estancia. 

Quem  tiver  para  vender  lona  Inghwa  números  3,  6, 
e  7 ;  e  bem  assim  aduellas  de  tonel,  pôde  dirigir  amos- 
tras, e  preços  ú  Com  missão  encarregada  do  fornecimen- 
to da  Marinha,  estabelecida  em  uma  Sala  da  respecti- 
va Secretaria  d'Estado. 

Qualquer  pessoa  que  quizer  fazer  Fardas  ou  Calças 
com  perfeição,  vá  ter  a  casa  do  Mestre  Alfaiate  Salva- 
dor Konay,  Rua  do  Chiado  V"  40,  sobreloja. 

Quem  quizer  tomar  de  traspasse  um  Escriptorio  com 
boa  Livraria  para  Advogar,  em  bom  sitio,  pode  dirigir- 
se  ú  Praça  da  Figueira,  da  parte  do  Nascente  N.*  26, 
2.*  andar,  do  lado  esquerdo,  onde  achará  pessoa  autho- 
rizada  para  tratar  do  seu  ajuste. 

Quem  achasse  uma  Carta  dirigida  a  Pedro  Daniel 
Mouchet,  que  se  perdeu  na  tarde  do  dia  2  deste  mez, 
desde  o  Lar^o  do  Rato  ate  ao  Largo  do  Carmo,  e  a 
entregar  na  Travessa  Nova  do  Carmo  N/  2,  receberá 
boas  alviçaras. 

Na  Rua  dos  Navegantes  N.*  28,  defronte  do  Palacio 
do  Conselheiro  Sarmento  preciza  fallar-sc  com  o  Dr. 
Subino  Belchior  Francisco  da  Rocha,  por  causa  do  Cal- 
lecimcnto  de  D.  Joaquina  Maria  Antónia  Francisca  So- 
fia da  Silva  e  Sousa;  deve  dirigir-se  á  dita  casa  des  de 
o  dia  3  ate  o  dia  7  das  4  horas  da  tarde  ate  ás  5. 

O  Brigue  Tino,  para  o  Pará,  pertende  sahir  até  25 
do  corrente  mez  de  Outubro. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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jTum.    62.  SÍ£  ^*<,1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SABBADO  5  DE  OUTUBRO. 


Paço  das  Aecetiidade*  em  4  de  Outubro  de  1833. 


Suas  Magestade*  Fidelíssima  e  Impcriaes  Receberam 
hoje  pela  uma  hora  da  tardo  os  Ofliciaes  do  Batalhão 
dos  Voluntários  Nacionaes  Artífice»  do  Arsenal,  Corpo 
este  que  animado  do  maior  patriotismo  se  organizou  pa- 
ra defender  a  Causa  da  Sua  Soberana  e  da  Liberdade 
da  Sua  Patria. 

Também    foram  apresentadas   a   Suas  Magcstades 


muitas  Senhoras  de 


qualidade,  que  tiveram  a 


honra 


do  triliutar-lhes  os  seus  respeitos. 

A's  2  horas  Teve  Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque 
db  Bragança  Conselho  com  Suas  Excellencias  os  Mi- 
nistros d'Estado,  e  Deti-lhes  Despacho. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  nove  transfugas  do 
Exercito  inimigo,  de  diversos  Corpos  e  Armas. 

A's  9  Recebeu  as  Aulhoridade»  Militares  da  Corte  e 
Província,  o  Intendente  (íeral  da  Policia  da  Corte  e 
Reino,  o  Conselheiro  Paiva  Pereira,  o  Arcediago  de 
Oliveira,  e  outras  muita»  pessoas  de  distincçâo. 

Esteve  de  Serviço  o  Conde  Saint  Leger  da  Bempos- 
ta, Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  estào  de 
Saúde. 

No  Boletim  do  dia  3  esqueceu  acerescentar  aos  Ofli- 
ciaes o  Soldados  de  Cavallaria  N.*  3,  que  abandonarão 
o  inimigo,  um  Clarim. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 


Sendo  presente  ao  Duqvi  de  Brao»vça,  Regente  em 
fSome  da  Rainha,  a  Representação  do  Arehivisla,  eSub- 
Inspector  da  Camara  dos  Senhores  Deputados,  em  data 
06  26  do  corrente,  expondo  estiir  concluído  o  Inventa- 
do dos  bens,  c  Arrecadação  dos  moveis  do  Mosteiro  de 

•  •  Bento  da  Saúde,  e  participando  ao  mesmo  tetnpo 
«aver  começado  a  Obra  das  Camaras,  que  pelos  poucos 
braços,  que  nella  seempregam,  tarde  se  poderá  concluir, 

Tvaa  al'á*  hum  ma'°r  numero  de  Operários  co»>  fa- 

*  "idade  a  apromptariam,  sendo  para  isso  necessário  que 


também  se  desembaraçasse  a  parte  inferior  do  Edifício, 
onde  existe  o  Deposito  Militar,  pela  qual  se  deve  fazer 
centrada  para  os  Senhores  Deputados:  Manda  Sua 
Majestade  Imperial  Declarar  ao  dito  Arehivisla,  para 
sua  intclligencia,  que  a  necessidade  da  defeza  tem  oc- 
cupado,  e  ainda  oceupa  grande  parte  de  Obreiros;  mas 
assim  mesmo  agora  he  natural  que  hajão  de  concorrer 
em  maior  numero,  para  o  que  se  renovará  a  Ordem  ao 
Conselheiro  Fiscal  das  Obras  Públicas;  e  quanto  á  re- 
moção do  Deposito  Militar,  se  vai  officiar  novamente 
ao  Ministério  da  Guerra,  a  fim  de  verificar-sc  com  bre- 
vidade. Palacio  das  Necessidades  ern  27  de  Setembro 
de  1833.=  Candido  José  Xavier. 


SecHetaria  de  Estado  dos  Negocio»  da  Fazenda. 


Thesouro  Publico  Nacional. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Commissâo 
do  Tribunal  do  Thesouro  Público,  que  o  Administrador 
da  Alfandega  de  Lisboa,  á  vista  da  Certidão  authentica, 
adniilta  a  Manoel  Jose  de  Freitas  o  encontro  de  Di- 
reitos que  pagou  na  Alfandega  do  Porto,  de  numa  par- 
tida do  Toucinho,  c  Banha,  que  depois  fez  transportar 
para  esta  Cidade  no  Navio  Inglez,  Pink,  e"já  tornou  a 
despachar  n'Alfandega  de  Lisboa,  aonde  está  obrigado 
aos  maiores  direitos  de  consumo:  por  quanto  he  da  Sua 
Real  Intenção  favorecer  as  especulações  de  Commercio, 
que  como  esta  foram  intentadas  com  o  fim  de  acudirem 
ao  abastecimento  da  Cidade  do  Porto,  cujos  habitantes 
tantos  sacrifícios  soffreram  pela  Causa  Nacional.  Lisboa 
e  Commissâo  do  Tribunal  do  Thesouro  Público  27  de 
Setembro  de  1833.  —  Está  conforme.  =  Carlos  Morato 
Romay  Director  Geral  da  Contadoria. 


Attcndcndo  ao  merecimento,  e  mais  partes,  que  con- 
correm na  pessoa  de  João  Maria  de  Sá  e  Vasconcello»  : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê 
da  Serventia  Vitalícia  do  Orneio  de  Escrivão  das  Por- 
tas de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  da  Mesa  da  Fruta,  va- 
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go  pelo  falleti mento  de  seu  Irmão  Antonio  Jose  de  Sá 
e  Vasconcello»,  ficando  obrigado  a  satisfazer  a  pensão, 
de  que  o  dito  Orlcio-  se  acha  onerado  a  favor  de  sua* 
Irmãs,  e  a  tirar  Carta  pela  Secretaria  d*  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos  com- 

Setcntes  Direitos.  O  Ministro  c  Secretario  d' Estudo  do» 
íegocios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido,  e  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Ne- 
cessidades cm  vinte  e  oito  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  trot.rrsD.  PEDRO,  Deoj*f  «eBbagoica. 
'  da.  Sika  CartaOio. 


da  mesma  extincta  Repartição  na  Contadoria  da  Cida- 
de. Kstá  conforme.  =  Carlot  Morato  Roma,  Dire- 
ctor Geral  da  Contadoria. 


Sua  Majestade  Imperial  oDco.ce  r>K  Braganç \,  Re- 
cente em  Nome  da  Rainha,  Manda  ]>ela  Cornmissào  do 
Tribunal  do  Thesouro  Público,  cm  atlençâo  ao  mereci- 
mento e  mais  partes,  que  concorrem  na  pessoa  de  Joào 
Maria  de  Carvalho  e  Oliveira,  Praticante  da  Contado- 
ria Fiscal  da  Thesouraria  Geral  tia»  Tropas,  que  seja 
adrriittido  a  servir  na  Contadoria  do  nesmo  Thesouro 
Público  como  fòr  mais  conveniente  ua  conformidade 
do  sou  requerimento.  Lisboa  e  Commissào  do  Tribunal 
do  Thesouro  Público  vinte  e  oito  de  Setembro  de  mil  oi- 
tocentos trinta  e  tres. 

Do  mesmo  theor  edata  se  expediram  Portarias  a  An- 
tonio de  Paiva  Pereira  da  Silva,  Addido  ú  mesma  Con- 
tadoria Fiscal,  c  a  Manoel  Peixoto  Galvão  de  Mello, 
Eecripturario  na  Contadoria  do  Arsenal  das  Obras  Mi- 
litares. =  Está  conforme.  =iCarla$  Morato  Rotua,  Di- 
rector Geral  da  Contadoria. 


Sua  Magotade  Imperial  o  Duche  de  Bragança, 
Regente  cm  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Commissào 
do  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  em  at  tenção  ao  me- 
recimento e  mais  parti  s,  que  concorrem  na  pessoa  de 
Alexandre  José  da  Silva  e  Almeida,  que  foi  terceiro 
Escripturario  do  extincto  Erário  Régio  na  Contadoria 
Geral  da  Cidade,  que  se  apresente  immediatamente  na 
referida  Commissào  para  ser  empregado,  como  convier, 
na  Contadoria  do  mesmo  Thesouro.  Lisboa  e  Commis- 
sào do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  vinte  e  oito  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 

Do  mesmo  theor  e  data  se  expedi ran»  Portarias  a  Jo- 
se Melqttiades  I^ger,  que  foi  Offkial  do  Assentamento 
do  extincto  Conselho  da  Faaends,  e  a^Antonin  Firmo 
Alves  da  Silva,  que  foi  terceiro  Escripturnrio  do  extin- 
cto Erário  Régio  na  Contadoria  Geral  da  Estremadu- 
ra. =:  Está  conforme,  ss  Carlo*  Morai  o  Roma,  Dire- 
ctor Geral  du  Contadoria. 


Sua  Magestadc  Imperial  o  Duqik  ok  Bragança, 
Regente  cm  Nome  da  Rainha,  Mondn  pela  Commissào 
do  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  Antonio  Mora- 
to Roma,  que  foi  Praticante  do  extincto  Erário  Régio 
na  Contadoria  da  Estremadura,  se  apresente  immedia- 
tamente na  referida  Commissào  para  ser  empregado, 
como  convier,  na  Contadoria  do  mesmo  Thesouro.  Lis- 
boa e  Commissào  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  vin- 
te e  oito  de  Setembro  dc  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 

Do  mesmo  theor  e  data  se  expedio  Portaria  a 
ii»x  Caetano  Borges  de  Souza,  que  foi  Praticante 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclksi asticos 
k  db  Justiça. 


Repartição  da  Juttiça. 


Manda  o  Dique  de  Br  aganç  i,  Regente  em  Nome 
da  Rainhn,  participar  a  José  Luiz  da  Silva,  que  pode. 
quando  lhe  convenha,  regressar  a  este  Reino,  e  á  com- 
panhia de  sua  esposa  D.  Crispiniana  Amália  do  Nasci, 
mento;  por  quanto  em  virtude  de  uma  violência  atro- 
císsima foi  delia  separado,  e  por  outra  não  menor,  pra- 
ticada por  sua  própria  mâi  D.  Victorina  Rosa  da  Sil- 
va, obrigado  a  expatriar-se  :  E  haverá  o  direito  salvo 
para  obter  dos  BUCtorcs,  c  instrumentos  do  nt  tentado, 
cujos  «(leitos  solíreu,  todas  as  reparações,  e  resarcimen- 
U>*,  \pje  de  justiça  lhe  competirem.  Paço  das  Necessi- 
dades cm  7  de  Setembro  de  1833.  =  Jose  da  Si/va 
Carvalho. 


Attendeudo  ao  merecimento,  e  boas  qualidades,  que 
concorrem  na  pessoa  de  Pedro  Alexandrino  Gaspar . 
liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê 
da  Serventia  Vitalícia  do  Oílicio  de  Tabelliào  de  No- 
tas desta  Cidade,  de  quo  foi  ultimo  Proprietário  Izido- 
ro  Manoel  de  Passos  Botelho  e  Alvim;  do  qual  OQicio 
tomará  immediatamente  posse,  e  prestará  o  devido  ju- 
ra meuto  em  virtude  do  presente  Decreto,  sem  depen- 
deucia  de  Carta,  pagando  com  tudo  os  respectivos  No- 
vos Direitos.  Paço  das  Necessidades  cm  12  de  Setem- 
bro de  1833.  =  D.  PEDRO,  Dlqce  ok  Bragak- 
ça.  =  Joté  da  Sitra  Carvalho. 


Manda  o  Duqcb  de  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Rainha,  remetter  á  Camara  Municipal  da  Cidade 
de  Lisboa  a  inclusa  Copia  dos  Decretos  de  25  e  27  de 
Setembro  próximo  passado.  No  primeiro  se  determina 
a  divisão  Judicial  do»  Districtos  da  Capital,  evai  acom- 

{ )auhado  de  uma  tabeliã  dessa  mesma  divisão,  com  as 
"reguezias  da  Cidade  e  Termo,  correspondentes  a  cada 
um  dos  referidos  Districtos.  No  segundo  se  manda  pro- 
ceder immediatameote  ú  Eleição  c  Nomeação  dos  Jui- 
zes de  Paz,  Juizes  Pedaneos,  e  Jurados  nas  duas  Cida- 
des de  Lisboa  e  Porto.  E  Determina  o  Mesmo  Augusto- 
Senhor,  quu  a  Camara  Aluuicipal  da  Cidade  de  Lisboa 
proceda  sem  a  menor  perda  de  tempo  á  referida  Elei- 
ção e  Nomeação,  em  conformidade  dos  ditos  Decretos, 
u  pela  forma  ordenada  no  de  1U  dc  Maio  de.  1832,  ■ 
que  o  segundo  se  refere,  devendo  úcar  determinadamen- 
te Eleitos  e  Nomeados  os  Juizes  de  Paz,  e  Juizes  Pe- 
daneos, e  Jurados,  que  corresponderem  u  cada  um  tio» 
seis  Districtos,  em  que  a  Capital  se  acha  dividida.  Sua 
Magcstade  Imparial  encarrega  mui  especialmente  a  re- 
ferida Camara  do  prompto  desempenho  deste  importan- 
te Serviço.  Paço  das  Necessidade*  3  de  Outubro  de 
1833.  =  Joté  da  Siluu  Carvalho. 
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Repartição  da  Polida  Judiciaria. 

Foi  presente  ao  Duqoc  de  Bragança,  Regente  em 
Nomo  da  Rainba,  a  Conta,  que  era  o  1.*  do  corrente 
dirigio  por  este  Ministério  o  Corregedor  da  Comarca 
de  Setúbal,  dando  parte  do  valoroso  comportamento  do 
Sargento  de  Cavallaria  José  Jorge,  o  qual,  achando- se 
em  Palma  com  dez  Voluntários,  e  sabendo  que  dous 
delles,  que  haviam  sabido  em  descoberta,  tinham  sido 
aprisionados  por  quatro  Soldados  dos  Rebeldes,  correu 
rui  alcance  destes  com  os  poucos  Voluntários,  que  o 
acompanhavam,  e  a  distancia  de  legoa  e  meia  de  Al- 
cácer do  Sal  conseguiu  encontra-lo»,  resgatou  os  prisio- 
neiros, matou  um  dos  Keiteldes,  e  aprisionou  os  tres, 
que  com  o*  i  avalio»,  e  urmameuto  completo  entraram 
em  Setúbal.  K  Sua  Mugestadc  Imperial  llouve  por  l>ciu 
Mandar  remetter  a  Copia  da  dita  Conta  ao  Ministério 
do»  Negocio*  d"  Guerra,  para  que  por  «lli,  como  Re- 
partição competente,  sejam  devidamente  uttendido»  os 
uuctoies  deste  hrjuso  feito.  Paço  das  Necessidades  em 
;i  de  Outubro  de  mZ.-  JoU  da  Silca  Carvalho. 


Policia  Judiciaria. 

Foi  presente  ao  DutiUK  at  Usagasça,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  a  Coulu  que  em  data  de  Sil  de  Se- 
tembro próximo  pretérito,  fez  subir  por  estr  Ministério 
áCommissão  encarregada  do  Melhoramento  das  Cadva* 
da  Cidade  do  Porto:  Suu  Magcstadc  Imperial  llouve 
por  bem  Mandar  expedir  as  Ordens  couveuientes  para 
que  p<  lo  Ministério  dos  Negócios  da  1'azenda  seja  paga 
a  de*  pez  a  feita  com  o  concerto  da  enxovia  =  Santo  An- 
tonto-  da  Enfermaria  =rS.  José .  -  c  dos  telhado»  du» 
prisões  da  Relação ;  tornando-  se  digna  de  muito  louvor 
u  economia,  com  que  a  Coiomjssáo  ordenou  esta  despe- 
za :  e  E'  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Servido  authorisa- 
Ju  para  mandar  proceder  ao  concerto  dos  telhados,  ar- 
mação, abobadas,  vidraças,  etarima  da  enxovia  =  San* 
to  Antonio-  devendo  ser  empregados  com  preferencia 
nestas  obras  os  Ofliciacs  presos  nus  enxovias,  visto  pres- 
tarem-se  a  fuze-las  por  preço  mais  módico,  do  que  ou- 
tros quaesquer.  Paço  du*  Necessidades  em  4  de  Outu- 
bro de  1833.  =.:  Jost  da  Silva  Carvalho. 


Mappa  doi  Processo»  Julgado*  no  Tribunal  da  Policia 
Correccional  do  Di*trivto  do  Rocio  cm  Settao 
de  30  dc  Setembro,  f  <U  t  dc  Outubro. 


Km  Sessão  de  30  Francisco  Jpte  da  Costa,  açcu^ado 
de  uso  d'armus  dt.-fc7.as :  expiada  a  culpa  com  o  tempo 
de  prisão. 

João  da  Silva,  e  Luiz  Alves,  de  tentativa  de  roubo: 
em  hum  mez  de  trabalhos  com  cadeia. 

Mauoel  Candido  da  Conceição ,  Manoel  da  Trinda- 
de Marítimo,  Joaquim  Marujo,  Leonardo  Rodrigues, 
e  Sebastião  Jose  Fmigdio,  dc  jogarem  com  dados  sec- 
cos,  sendo  apprebeudidos :  julgada  expiada  a  culpa, 
quanto  ao*  dous  primeiros  com  o  tempo  da  prisão;,  e  os 
mais  absolvido*  por  falta  de  prova. 

João  da  Paz,  Francisco  Oubiuha,  Francisco  Rodri- 
gues, Manoel  dc  Passos,  e  Fraucisco  Gonçalves ,  dc 
reunião  tora  d  horas,  e  suspeito»:  coudemnado  o  1/ 
Réo  em  i;,»in*>  reis  para  o  Thcsouro  como  Caixeiro  da 
Loja,  e  quonto  aos  mais  julgada  expiada  a  culpa  com 
o  tempo  de  prisão- 

Fm  Sessão  de  2  de  Outubro.  Francisco  Antonio,  de 
furto  de  porco:  mandado  soltar,  visto  estar  iudemnisa- 
da  a  pa.te,  c  ser  delido  particular. 

Francisco  Rodrigues,  de  ser  eucoutrado  fóra  d'boras 
com  bum  masco  de  cartuxos:  expiada  a  culpa  com  o 
tempp  de  prisão ,  c  mandados  reioetter  os  cartuxo*  á 
Fundição. 

João  Pita,  de  não  reformar  o  Bilhete  de  seguridade 
e«  tempo:  couderunado  em  4£800  reis  para  oTbesou- 
ro  Publico. 

Salvador  Joaquim  da^  Silva,  de  compra  darmos:  jul- 
gada informe  a  aceusação. 
Lisboa  2  dc  Outubro  de  1833. 

O  Corregedor  Presidente  do  Rocio,  JoU  Ber- 
nardo da  Silva  Cabral. 
O  Escrivão  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio,  JW 
Maria  Leiro»  Seixas  Souto-maior. 


Pnlicut  JtuUciaria. 

Subiu  ú  Presença  de  Sun  MageHade  Imperial  o  Du- 
que ue  Bragakça,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a 
Conta  dada  em  20  de  Setembro  próximo  pretérito,  ]>eia 
Commissão  caritativa,  ercadu  para  fornecer  o  alimento 
necessário  aos  presos  indigentes  das  Cadeias  daRelação 
•da  Cidade  do  Porto,  e  bem  assim  oe  nappas  das  despe- 
gas feitas  ate  o  fim  d' A  gosto,  e  ornamento  da  de  Setem- 
bro ,  o  qne  tudo  monta  a  474^700  réis ,  que  pelo  Mi- 
nistério dos  Negócios  da  Faxenda  serão  satisfeitos  com 
a  devida  pontualidade.  O  Mesmo  Augusto  Senhor  Viu 
tom  a  maior  complacência  que  a  este  soccorro,  minis- 
trado pela  Commbssão  com  a  reconhecida  philar>trapia, 
que  anima  a  todos  os  seus  membros,  se  deve  em  grande 
parte  o  acabamento  das  moléstias,  que  reinaram  nas  di- 
tas prisões ;  e  Espera  que  ella  continue  a  prestar  novos 
íferoriços  «os  infelizes,  que  ate  agora  tem  gozado  dos  be- 
noftrios  du  sua  protecção,  e  desvelada  solicitude.  Paço 
das  Necoasidíides  em  4  de  Outubro  de  1833.  —  Jau  da 


UlusUiosimo  c  Excellentis^imo  Senhor:  —  Não  é  o 
interesse,  nem  o  amor  da  vida,  que  me  impelle  a  lan- 
çar mão  deste  meio. .  .  Sou  Portuguez  ;  tenho  obriga- 
ção de  acudir  ú  Mãi  Patria  no  que  estiver  ao  meu  ai- 
cauce.  Quando  se  trata  da  salvação  daquclla,  cessão 
opiuiões.  Tenho  servido  debaixo  de  um  Governo,  cuja 
Legitimidade  acreditava  (bc  verdade) ;  porem  a  minha 
razão,  e  experiência  me  mostra  por  decurso  de  quatro 
para  cinco  annot,  que  o  Chefe  d'essc  Governo  não  he 
capaz  de  administrar  justiça;  e  que  Reinar  sem  cila  he 
empresaimpossivel  de  conseguir.  Sei  que  durante  aquelle 
fatal  período  se  tem  acarretado  todo  o  género  de  cala- 
midades á  nossa  cara  Patria;  porém  e  tempo  cTellas 
cessarem.  Acabc-te,  Excellenlissimo  Senhor,  com  a 
guerra  civil,  e  prouvera  a  Deos,  que  todos  os  da  mi- 
nha profissão  seguissem  meus  passos,  que  illumine  oíío- 
verno  de  S.  M-  F-,  e  que  por  huma  vez  se  ponha  ter- 
mo ás  vinganças:  cuide  em  sarar  chagas  ainda  abertas, 
não  pelos  verdadeiros  Portugueses. . .  mas  sim  pela  ca- 
nalha, e  por  aquclles,  que  aftectando  zelo  por  partido*, 
só  tratão  do  bem  particular ,  ainda  com  o  sacrifício  do 
bem  geral,  dos  quacs  encontro  não  poucos,  tanto  na 
classe  alta,  como  .baixa,  e  que  só  tentio  de  tirar  os  res- 
tos da»  entranhas  já  dilaceradas  i  nossa  Pntria ,  digna 
de  melhor  torta- 
•  2 
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Combatida  assim  a  minha  opinião,  pelas  razões  que 
deixo  ponderadas,  resta-me  a  única  consolação  de  ser 
esta  a  ultima  vez,  em  que  sou  util  á  Nação  na  minha 
carreira  Militar,  a  qual  pelo  meu  precário  estado  de 
saude  deverá  cessar  (se  S.  M.  F.  assim  o  Houver  por 
bem;  logo  que  faça  entrega  da  força  do  meu  Cominan- 
do a  um  OlTicial  que  melhor  a  capitanèe,  assegurando 
á  face  do  mundo  inteiro,  se  preciso  for,  que  nada  me 
constituirá  mais  ditoso,  do  que  vèr  prosperar  a  Patria, 
que  me  deu  o  ter,  e  gozar  (ainda  que  pobre)  de  uma 
paz  duradoura,  debaixo  da  protecção  da  Lei,  no  centro 
d;;  minha  desditosa  família.  Kstou  bem  persuadido  que  to- 
do o  homem  de  bem,  e  de  razão  clara  approvará  meus  pas- 
sos <•  que  só  serei  censurado  de  falto  de  caracter  por 
aqnelles  a  quem  o  amor  do  bern  publico,  c  indifferente, 
u  não  ser  cllc  recompensado  pelo  vil  interesse,  e  a  ra- 
pina. Sou  pobre ,  em  pouco  tempo  muito  mais  o  serei , 
porque  dependo  da  minha  espada ;  porem  resta-me  a 
consolação  de  que  nunca  manchei  n  farda  que  vesti , 
fi  que  sempre  fiz  honra  a  meus  Chefes,  e  companhei- 
ros d'nrmas.  Hogo  que  se  tenha  a  maior  considera- 
ção por  meus  Officiaes,  os  quaes  se  tornào  dignos  por 
todos  os  princípios,  e  se  é  licito  o  chamar  a  atten- 
ção  de  Vossa  Excel lencia ,  eu  espero  que  achará  n 'es- 
ta força  um  exemplo  militar  muito  superior  pelas 
circumstancias ,  que  nelle  concorrem,  e  que  bem  me- 
rece para  seus  Auctores  a  Confinnça  de  Sua  Magesta- 
de  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II.  Ponha-se, 
FxccUeiitissimo  Senhor,  termo  pela  nossa  parte  a  u- 
ma  guerra  ião  fatal:  ciosos  da  honra  e  caracter  Na- 
cional não  nos  reduzâmos  á  imperiosa  dictadura  de 
Nação  estranha,  que  se  dirá  protectora.  O  assumpto  é 
puramente  nosso,  e  sejamos  nos  somente,  eV.Ex.*  mui- 
to mais  por  sua  <:le\ada  posição,  quem  o  decidamos. 
Hoje  em  «lia  ha  uma  grande  parte  de  Porluguezes  que 
seguirão  o  meu  exemplo,  e  se  não  o  tem  feito  até  ago- 
ra c  por  recearem  ser  mal  recebidos ;  sem  altenção  ás 
circumstancias  particulares,  e  talvez  por  9é  menos  pre- 
ciar  o  seu  mérito,  e  ouvirem-se  insinuações  de  hum  Sup- 
poslo  Alliado.  Porem  cu,  sem  referencia  ataes  inconve- 
nientes, me  arrisco  a  tudo,  e  fiado  no  patriotismo  de 
V.  Ex.*,  que  tomará  em  consideração  o  meu  procedi- 
mento, agouro  um  futuro  mais  lisonjeiro  á  nossa  cara 
Patria,  e  á  força  de  meu  Commando.  O  portador  des- 
ta dirá  de  viva  voz  a  V.  Ex.*  o  mais  sobre  minha  mar- 
cha, e  prompta  apresentação,  e  V.  Ex.*  terá  a  bonda- 
de de  o  ouvir,  pois  c  pessoa  de  toda  a  confiança.  Na 
minha  chegada  á  Villa  da  Moita,  ou  immediaçòes,  es- 
pero receber  as  ordens  cl<-  V.  Kx.%  e  encontrar  alli  os 
sufficientes  transportes.  Aproveito  esta  occasião  de  me 
auignar  de  V.  Ex.*  coni  a  maior  consideração  e  respei- 
to, súbdito  obediente,  e  obrigadissimo.  =  Francin  o  Ma- 
ria de  Lacr.rda.  =n  Kvora  Cidade  ás  3  horas  da  tarde 
do  dia  29  de  Setembro  de  183.1. 
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gança  partiram  dc  Windsor  para  aqui,  depois  de  have- 
rem recebido  vários  mimos  dc  valor  da  mao  do  Rei,  e 
da  Rainha  de  Inglaterra,  que  ao  dizerem  Adeos  ás  suas 
Hospeda»,  manifestaram  em  affectuosos  termos  seus  cor- 
diaes  votos  pela  sua  prosperidade  e  ventura.  Em  ver- 
dade, o  modo  por  que  a  Rainha  e  a  Duqueza  tem  sido 
hospedadas  durante  a  sua  estada  em  Windsor,  não  se 
desvanecerá  cedo  de  sua  memoria.  Ale'm  dos  usuacs  oí- 
ticios  de  hospitnlidade ,  houve  da  parte  de  Sua  Ma- 
gestade um  assignalado  gráo  de  particular  attcnçào  tn- 
butada  á  Joven  Rainha,  que  patenteou  o  vivo  inte- 
resse, que  toma  na  consolidação  dos  direitos  desta 
Princeza. 

A  Real  Companhia  atravessou  o  Parque  com  direc- 
ção a  Laleham,  onde  Sua  Magestade  Sc  npeou,  e  Sc 
demorou  mais  de  uma  hora.  Visitou  os  diversos  apo- 
sentos, que  alli  havia  oceupado  durante  sua  precedente 
residência  neste  Paiz,  e  cortou  um  raminho  de  uma  ar- 
vore plantada  por  Sun  própria  mio  no  jardim,  como 
padrão  daquella  época.  Ao  passar  por  Chertsey  encon- 
trou Sua  Magestade  a  mais  lisonjeira  c  respeitosa  rece- 
pção, e  tanto  n<>  caminho  para  Porlsmouth,  como  na 
Sua  ida  a  Windsor  nas  differentes  Cidades  e  Villas,  por 
onde  transitou,  se  Lhe  derão  sobejas  provas  da  mau 
sincera  sympathia  a  Seu  favor.  Pelas  6  horas  e  meia  da 
tarde  do  dia  dc  hontem  chegaram  a  Portsmotith  Sua 
Magestade  e  n  Sua  comitiva.  Pelo  decurso  da  tarde 
haviam-se  feito  com  actividade  preparativos  para  a  re- 
ceber com  todas  as  devidas  honras.  As  Tropas  da  guar- 
nição haviam  marchado  para  Portsea,  onde  formavam 
alas  de  cada  lado  dc  Queen-Street  o  Regimento  N.' 
7  de  ReacsPusilcirot,  encostando  a  direita  aLion-gate, 
e  o  Regimento  da  Real  Armada  formado  no  Estaleiro, 
com  a  esquerda  extendendo-se  até  á  Casa  do  Almiran- 
te, onde  a  Guarda  de  honra  pertencente  ao  deposito  do 
Regimento  N.°  86  estava  debaixo  das  armas,  e  os  ou- 
tros depósitos  dos  Regimento»  84,  94,  e  80  guarnecen- 
do a  avenida  entre  as  duas  extremidades,  prolongan- 
do-se  desde  a  esquerda  dos  Fnsileitos  até  8o  Estaleiro. 
A's  6  horas  e  meia  em  ponto,  o  primeiro  tiro  da  Salva 
Real  dada  de  Mount  Baslion,  annunciou  que  Sua  Ma- 
gestade havia  chegado  á  guarnição  entrando  por  Lion- 
gate.  O  Real  cortejo  foi  passando  vagarosamente  pela 
avenida  formada  pelas  tropas,  acompanhado  dos  Officiaes 
Superiores,  e  do  Estado  Atuior  da  Guarnição,  e  saudado 
por  milhares  de  espectadores  apinhados  nas  jnnellos,  t 
telhados  das  casas  por  toda  u  extensão  da  linha,  ti» 
quanto  se  apeavam  do  Coche  tocou-sc  o  Hvmno  Con- 
stitucional. 

As  Pessoas  Reaes  vinham  acompanhadas  porSirJ. 
Whalely.  Uma  Companhia  escolhida  ,  incluindo  Sir 
G.  Staunton,  o  Capitão  Creagh,  e  os  Officiaes  da  Guar- 
da, na  occasião  da  chegada  de  Suas  Magestadcs,  foi 
convidada  a  encontra-las  a  noite  passada  em  Casa  de 
Sir  T.  Williams.  Rcunio-se  outra  Sociedade  n  noite 
em  casa  do  Almirante,  onde  se  acharam  Mrs.  Nopi  r, 
c  suas  sete  Filhas. 

A  Rainha  vai  assistir  ao  Oíficio  Divino  esta  ma- 
nhã á  Capella  Catholica  em  Portsea.  O  discurso  de 
Felicitação  dos  Residentes  Portumiezes  em  Londres  ser- 
Ihc-ha  apresentado  ámanhã. 

O  Barco  de  V  apôr  Soho  acha-se  esquipado  com  a 
maior  magnificência  para  recebeT  a  Sua  Magestade. 
Diz-se  que  o  Superb  ,  e  o  Cityof-f^aterford  serão 
empregados  cm  conduzir  a  Comitiva.  O  Barco  do  Go- 
verno Saian„md4r  deverá  acompanhar  o  Soho  a  Lis- 
boa, como  escolta  no  caso  dc  succeder  algum  acci- 
dente.  « 

Se  succeder  demorarem-se  Suas  Magestades  além  de 
Segunda  feira,  d  provável  que  se  dignem  honrar  Sir  G. 
St.mnton  com  sua  Companhia  a  jantar.  A  Rainha  d' 
Portugal,  e  a  Duqueza  de  Bragança,  com   suas  co- 
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mitiva»  partirão  Torva  feira  para  Lisboa,  ao  menos  tal 
a  por  ora  tua  tenção,  sc  betu  que  seja  possível  que  -na 
partida  tilo  st  efleituc  exactamente  n'uin  tão  próximo 
ília.  D.  Pedro  escreveu  as  Cartas  mais  terminante»  pa- 
Ta  o  immedioto  embarque  da  Jovon  Rainha,  daudo  por 
(iiotivo  que  sua  Prescuçu  em  Lisboa,  reconhecida  como 
vstú  agora  pelos  dou»  mais  Poderosos  E>tadot  dn  Euro- 
pa,  etusteulada  peio  peso  de  sua  influencia  moral,  pro- 
duzirá o  effeito  iminedinto  de  esmagar  tados  os  esforços 
de  seus  inimigo»,  c  de  a  firmar  sobre  o  Throno  de  Por- 
tugal. 

Esta  manhã  o  Barco  de  Vapòr  Jorge  4.*  chegou  aqui 
-vindo  dcDoulogne,  trazendo  a  bordo  o  Ministro  dcSuc- 
cia  acreditado  junto  á  Corte  da  Rainha  de  Portugal. 
S.  Ex.*  depois  de  desembarcar  dirigio-sc  logo  a  Casa 
ilo  Almirante  para  comprimentar  a  Sua  Magestade  e 
oíTerecer-lhe  suas  congratulações.  O  Jorge  4."  deverá 
•voltar  aDoulogne  pela  tarde  adiante  para  conduzir  dal- 
li  as  Duquesas  de  Palmella,  e  da  Terceira,  que  por 
Convite  especiul  devem  aconipanliar  Sua  Magestade  a 
Lisboa. 

No  jantar  de  des|>edida  dado  ás  Sua*  Reae»  Hos|)e- 
das  foi  S.  M.  especialmente  attencioso  para  coinaJoven 
Hainlia  e  a  Doqukza  dk  BnAOAhçs  ;  daraote  o  jantar 
Sua  Mugestade  tendo  enchido  hum  copo  de  licor  de 
Noyan  apresentoti-o  ú  Duqueza  expressando  a  grande 
satisfação  que  tinha  de  lhe  poder  oRerecer  huma  bebida 
vinda  de  huma  propriedade  da  Martinica  que  havia  per- 
tencido a  sua  Avó  Josefina.— -Todo»  os  que  estatuo 
presentes  sentiram  e  apreciaram  u  delicadeza  deste  com- 
primento. 

Depois  dus  Senhoras  se  terem  retirado  da  mesa  o  Rei 
entrou  em  conversação  familiar  coni  o  sen  antigo  arai- 
go  o  Marques  do  Funchal. 

Sua  Magestade  perguntou  graciosamente  ao  Marquez 
ha  quanto  tempo  se  conheciam;  o  Marquez  com  a  deli- 
cadeza de  Cortesão  não  querendo  indicar  todo  o  tempo 
()ue  se  tinha  passado,  disse  que  havia  talvez  30  anãos 
*nno,  não,  disse  Sua  Magestade,  ha  pelo  menot»  42  na- 
no».—  A  cnnwr*ação  tendo  versado  sobre  os  sentimen- 
tos d'atYeição  e  amizade  que  sempre  tinhuo  subsistido 
entre  a  Inglaterra  e  Portugal  relativu  ao  Pai  de  Sua 
Magfstade  Jorge  3."  que  liem  mostrava  a  existência  da 
mutua  harmonia  entre  os  dous  Puizes.  No  tempo  cm 
que  o  Exercito  Frnncez  invadiu  Portugal  achava-sc  en- 
tão o  Marques  Embaixador  nesta  Corte;  e  Jorge  3.* 
n'uma  conversação  qne  houve  entre  elles  acerca  desta 
circpmstancia  disse  a  qualquer  que  seja  a  sorte  de  Por- 
u  tugal,  vó»eeu,  succedaoquesucceder,  seremos  sempre 
h  bons  e  fieis  Portugueses,  n  —  O  Rei  dej>ois  de  encher 
um  copo  manifestou  o  prazer  que  sentia  de  que  a  oc- 
casião  d«  estada  dn  Knniha  de  Portwgal  «m  WUidsor 
lhe  desí.c  a  opportunidade  de enrontrur,  c  receber  ú  sua 
mesa  um  tão  antigo  c  estimável  amigo  como  o  Marquez 
do  Funchal. Sun  Magestade  pondo  por  um  momento  de 
parte  as  formulas  da  fria  etiqueta  da  Còrte  convidou  a 
Companhia  a  que  seguisse  o  seu  exemplo  enchendo  os 
copos— -a  perdoai-mc  Senhor n  disse  o  Marquea  «não 
me  attrevo  u  beber  á  minha  própria  saudei  O  Hei  con- 
tinuou a  conversar  com  o  Marquez  largo  espaço  duran- 
te a  tarde.  Sir  \V.  Formantle  e  outros  da  Companhia 
declararam  que  havia  muitos  nsinoe  que  uào  viâo  o  Rei 
tão  alegre  c  em  tão  boa  disposição. 

Tendo  felicitado  o  Marquez  pelas  attençòes,  com  que 
StIB  Magestade  o  tinha  honrado,  S.  Ex.*  notou  que  se 
não  deviâo  admirar  disso,  —  a  Familia  Real  era  Ingle- 
za,  e  os  Tnglrses  ento  assás  bon»  e  justos  aprectodorrs 
•dos  direitos  d'um  antigo  c  velho  amigo;  que  clle  não 
tinha  outro  merecimento  senão  o  de  sua  uvançada  ida- 
de para  receber  as  attençòes  de  Sua  Magestade. 

(The  Globeand  Traveller.) 
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Não  admira  tanto,  que  a  inépcia  e  atrocidade  do 
Governo  usurpador  seja  reconhecida  e  confessada  por 
um  Militar,  que  obedece  finalmente  ao  *cu  dever,  e  que 
abandonando  a  Cauta  da  tyrannia  vem  arrependido 
acolber-se  ás  Bandeiras  da  Legitimidade  Constitucio- 
nal. — -  Aiuda  que  nascidas  da  intima  consciência,  não 
são  por  c*te  motivo  para  admirar  as  importantes  ver- 
dade» ( scui  suspeita )  produzidas  na  Carta  que  deixá- 
mos transcripta  na  Parte  Oflicial,  mas  não  poder»  dei- 
xar de  surprender  os  nossos  leitores,  vèr  que  muitas 
verdades  de  semelhante  natureza  eram  ha  muito  con- 
fessadas pelo  archi-traidor  Cadaval.  —  Scelerado  ! . . . 
confessa  que  o  Reino  está  assolado,  ave  ot  Povos  Cttâo 
reduzidos  á  miséria,  que  os  Estrangeiros  escarnecem  tua 
vergonhosa  Cansa,  yue  o  seu  Rei  tem  opindâo  de  um 
covarde  despresioel,  que  o  Exercito  está  faminto,  roto, 

e  no  mais  triste  estado  e  este  infame  continua  a 

tervir  esse  partido  assolador  e  algos  1 . . .  —  A  Clemên- 
cia do  Augusto  Libertador  e  sem  limite;  todo»  devem 
espera  nells :  mas  para  este  malvado  talvez  nem  as  Mi- 
sericórdia» infinitas,  a  que  allude  no  um  da  sua  Carta, 
poderiào  achar  um  motivo  de  perdão!.  .. 

I  Ilustríssimo  e  Excêllcntissúno  Senhor;— -Restituo  os 
papei»  que  V.  Exc.*  teve  a  bondade  de  me  confiar,  c 
parecem  mostrar  a  possibilidade  de  evitarmos  a  trovoa- 
da por  esta  vez.  Assim  fossem  melhores  as  noticias  do 
Exercito,  o  descontentamento  e  geral  pela  inacção  dos 
(ieueraeo,  e  pelas  faltas  <•  incomuiodos  que  toureia  os 
Soldados,  principalmente  de  2/  Linha,  faltas  que  todo» 
os  dias  selornão  mais  graves  e  perigosos.  As  ultimas  no- 
ticias sobre  o  fornecimento  de  viveres  são  de  arripinr,  e  fa- 
zem-me  temer  de  que  em  pouco  tempo  haja  mais  fome 
no  Exercito  Sitiante,  do  que  no  Sitiado,  ehc»áo  que 
falta  cara  que  n  miséria  seja  ooipleta.  Algum  terrível 
acto  d"inaubordinação,  ou  u  dosorção  auuiquHurá  em 
breve  o  Exercito  se  se  não  tomarem  promptas  e  vigo» 
rosas,  ainda  que  aliás  paroçàe  imprudentes  medida», 
como  por  tudo  quanto  ha  touho  pedido.  O  Reino  está 
assolado,  os  Poy  os  deram  quanto  linhaic,  estam  pobres, 
e  desconfiados  de  que  são  inúteis  os  teu»  sacrifício».  O» 
Estrangeiros  nos  escarnecem,  c  nenhuma  confiança  tem 
em  nós,  voado  o  resultado  de  uma  luta  tão  desigual. 
EIRei  mesmo  tem  perdido  o  conceito  de  valente,  c  re- 
soluta, e  outros  se  persuadem  que  está  d'acordo  com 
seu  Irmão.  A  vida  de  Sua  Magestade  e'  a  vida  da  Na- 
ção, não  deve  expAr-se,  mas  busque-se  o  meto  seguro 
c  decoroso  de  Sun  Magestade  se  aproximar  do  Exerci- 
to com  tanta  que  não  seja  para  sír  expeetnd  >r  da  tris- 
tíssima scena  que  agora  se  representa.  Toda»  esta»  refle- 
xões me  iustâo  a  pedir  a  V.  Exc/  que  não  deixe  de 
apresentar  já  prompta  no  Sabbado  a  Representação  a 
Sua  Magestade  como  mais  htima  prova  da  nossa  fideli- 
dade; ehnm  nllivio  para  a  nossa  consciência.  Não  creia 
V.  Exc*  que  eu  duvido  do  milagre,  tenho-o  por  certo, 
mas  façamos  pelo  merecer,  porque  Dcos  também  Tem 
a*  Suas  Teimas  quando  desprezâo  as  Suas  Misericórdias, 
como  dizia  o  Padre  Vieira. 

Desculpe  V.  Exc*  este  testamento,  e  acredite-me. 
De  V.  Exc  *  Amigo  Attento  Yenrrndor  Obrigado  = 
Duque  do  Cadaval.  =  1  Ilustríssima  e  Exccllentissimo 
Sennor  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  O  Soldado  preso  cm  Cassilha»  foi  convencido 
de  falso  na  Commissao,  e  então  desdisse-se  de  tudo,  c 
declarou  que  sempre  tinha  estado  escondido  cm  Lisboa 
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aonde  se  acuaram  lambem  05  seus  Companheiros,  que 
pensou  que  armando  aquella  historia  escaparia  muito 
facilmente  no  castigo.  =  Rocio  7  de  Fevereiro  de  1833. 


Os  Redactores  da  Chronica  Constitucional  fazem  sa- 
ber ao  Publico  que  não  estão  já  authorisados  a  fazer 
inserir  na  folha  os  annuncios  que  das differentes  Repar- 
tições Publicas  ate  agora  lhes  erâo  dirigidos  para  esse 
fim,  nem  outros  quaesquer;  devendo  agora  ser  rcmettidos 
os  mesmos  annuncios  a  Loja  do  Administrador  onde  sa- 
tisfarão a  despcza  da  publicação. 


Administração  do  Correio  Gerai.. 


Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
Côrtc  se  faz  público,  que  sahirá  a  líí  do  corrente  para 
a  Ilha  Terceira  o  Brigue- Escuna  Amizade,  Capitão 
Jose  Maria  Andrade;  e  o  Brigue  Brasileiro  Fénix,  que 
se  annunciou  para  o  Rio  dc  Janeiro,  é  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  para  o  dia  10  do  corrente,  Capitão 
Gregorio  Grego. 

As  cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate  á  meia  noite  do  dia  antecedente.  Lisboa  2  de  Ou- 
tubro de  1833.  =Joté  da  Paz  Seabra. 


ANNUNCIOS. 

A  Commissão  Administrativa  do  Batalhão  Nacional 
de  Riba  Tejo,  pertende  comprar  para  o  mesmo  Bata- 
lhão 150  bonés  cór  de  briche,  com  lista  azul  clara,  c 
pala;  assim  como  160  gravatas.  Quem  pertender  ven- 
der qualquer  destes  objectos  deve  dirigir-se  ao  Quartel 


do  mesmo  Batalhão  até 


dia  G 


do  corrente,  para  se 


tractar  do  seu  ajuste ;  podendo  comparecer  desde  as  8 
horas  da  manhã  ale  ao  meio  dia,  c  das  4  horas  até  ás  6 
da  tarde. 

Pela  Mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  Hospi- 
taes  Kcaes  de  Enfermos  e  Expostos  desta  Còrte,  se  hão 
de  prover  seis  Capellas  de  Missa  quotidiana,  e  Coro  na 
Igreja  da  dita  Santa  Casa  aonde  se  achão  vagas.  Todo 
o  Presbytero  Secular,  que  quizer  ser  provido  nas  ditas 
Capellas  deverá  recorrer  com  os  seus  papeis  correntes 
dentro  no  prazo  de  lò  dias,  devendo  igualmente  apre- 
sentar documento  legal  de  que  é  a  (Teclo  ao  Legitimo 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Maria  II. 

No  dia  '2íi  do  corrente  Outubro  se  ha  de  abrir  o  (novo) 
Coilegio  dc  S.  Rozendo  no  qual  se  hão  de  ensinar  as 
Sciencias  —  Filosofia  Racional,  e  Moral  =  Rhetorica 
Theorica,  e  Pratica  =x  Direito  Publico  Ecclcsiastico  = 
Historia  Ecclesiostica  =  Historia  Portugueza,  e  —  His- 


toria Universal.  As  Pessoas  que  o  quizerem  frequentar 
devem  dirigir-se  a  Manoel  Pedro  dos  Santos  no  Pateo 
do  Sequeiro  N.'  3  ao  Campo  de  Santa  Anna  das  9  ho- 
ras da  manhã  a  uma  da  tarde,  até  o  dia  16,  para  te 
matricularem  (pagando  nesse  acto  a  prestação  do  pri- 
meiro mez.) 

O  Escriptorio  de  que  foi  Proprietário  José  Teixeira 
Pinto  Chaves  Cabral,  e  intruso  Serventuário  Francisco 
Teixeira  Pinto  Alvares  Pereira  Cabral,  por  exclusão 
destes  foi  removido  para  a  Rua  da  Prata  N."  135,  1." 
andar ;  o  que  se  faz  saber  ao  Publico  para  sua  intelli- 
gencia. 

O  Tenente  Egídio  da  Costa  Alvarenga,  Brasileiro, 
tem  contas  com  Dionviio  José  Monteiro  de  Mendonça, 
Escrivão  que  foi  da  Chancellaria,  por  ter  sido  o  Testa- 
menteiro e  o  herdeiro,  com  suas  Parentas,  dos  bens  da 
fallecida  D.  Roza  Luiza  da  Cunha  Alvarenga,  por  Tes- 
tamento feito  há  seis  annos,  pelo  que  pertende  haver 
delle  alguns  contos  de  réis,  pelo  tempo  que  a  fallecida 
administrou  os  bens,  que  o  mesmo  Tenente  aqui  herdou 
de  seu  Tio  o  Doutor  José  da  Costa  Alvarenga,  por  cu- 
jo motivo  chamou  a  Juízo  aquelle  Testamenteiro,  e  pa- 
ra ajuste  de  contas ;  e  estando  sujeitos  os  bens  da  so- 
bredita fallecida,  faz  certo  ao  Publico  que  não  negoceie 
com  os  indicados  bens  por  se  considerarem  sujeitos  a 
esta  pertenção,  e  sobre  que  ha  lide  pendente;  c  para 
que  o  Publico  fique  sciente  c  possa  illucidar-se  acerca 
da  quantia  pouco  mais  ou  menos  que  forma  a  questão, 
lea-sc  a  Escriptura  celebrada  a  8  de  Maio  de  1813  pe- 
la dita  D.  Roza,  D.  Catharina,  D.  Helena,  e  Francis- 
co Bernardo  da  Costa,  a  respeito  da  divisão  que  fize- 
ram entre  si  dos  usos  e  frutos  de  taes  bens,  em  quanto 
vivos,  e  lançada  nas  Notas  do  Tahellião  Antonio  Joa- 

S|uim  dc  Torres ;  assim  como  o  Testamento,  com  que 
alleccu  o  Doutor  José  da  Costa  Alvarenga,  podendo 
combinar-se  o  tempo  do  fallecimento  dc  cada  hum  dos 
usufrutuários. 

Quem  pertender  comprar  um  Hiate  =:  Espirito  San- 
to Flor  do  mar  =  que  está  na  Praia  da  Boa  Vista,  po- 
de fallar  com  Manoel  Jeronymo  Pereira,  na  Rua  direito 
da  Esperança  N.*  43. 

Em  a  Rua  do  Largo  do  Corpo  Santo,  Loja  N."  6,  se 
vendem  (chegadas  ultimamente  de  Hollanda)  sementes 
dc  Hortaliça,  raízes  de  Rainunnilos,  Anémonas,  eCebol- 
las,  de  Tulipas,  Jacinthos,  Coroas  Iroperiaes,  c  outras 
flores,  tudo  por  preços  com  modos. 

Na  travessa  da  Palha  N.°  6  vende-se  hum  cavado  de 
marca,  bonito  e  novo,  e  também  se  alluga  uma  sege 
por  preço  commodo  tomando-a  dc  partido. 


ESTIVA. 


PrcçoM  do  Pão  e  A%eile  para  a  Semana, 
de  7  a  13  do  corrente. 


Pão  dc  arrátel  na  forma  da  Lei   a   45  réis. 

Em  metal   a   39  réis. 

Canada  de  Azeite   a  300  réis. 


LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 


[  337  ] 


%J\fam.  63. 


•Sénno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  7  DK  OUTUBRO. 


Vaço  dai  Necessidades  em  h  de  Outubro  de  183.1. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dcqce  df.  Braganç v  Sa- 
bin ás  seis  lioras  da  manhã  com  o  Brigadeiro  Comman- 
dantc  Geral  «1'Artilheria,  Observou  o*  diversos  pontos 
du  Linha,  Ordenou  varias  experiências,  e  Voltou  ao  Pa- 
ço ál  oito  e  meia. 

A's  dez  hora»  Teve  Consellio,  e  Deu  Despacho  a  to- 
dos os  Ministros  dEslado. 

A'»  onze  Ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço. 

A*  huma  hora  da  tnrde  Suas  Majestades  Fidelíssima 
e  Imperiaes  Receberam  Lady  Russel,  que  lhes  foi  apre- 
sentada pela  Excellcntisiima  Manpieza  Camareira  Mór: 
e  logo  depois  Receberam  uma  Deputação  da  Camara 
da  Villa  de  Almada. 

Forão  igualmente:  apresentadas  pela  Senhora  Cama- 
reira Mór  as  Condessas  da  Lapa,  Galveias,  e  Louzà 
viuva. 

A's  tres  e  meia  Sahiu  Sua  Magestade  Imperial  com 
o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Conde  de  Ficalho, 
Foi  á  Linha,  e  Mandou  fazer  diversas  experiências.  Vol- 
tou ao  Paço  ás  cinco  e  meia. 

A's  oilo  emeia  Recebeu  as  Authoridades  Militares  da 
Corte  e  Província,  o  Intendente  Geral  da  Policia  da 
Côrte  e  Reino,  os  Conselheiros  Moura  Cabral,  e  Giral- 
do de  S.  Payo,  c  outras  muitas  pessoas  de  distineção, 
que  tiverão  a  honra  de  Lhe  serem  apresentadas. 

A's  nove  Sahiram  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Impc- 
riaes em  carrinho  descolwrto,  acompanhados  do  Cama- 
rista Commendador  Almeida,  e  do  Ajudante  de  Serviço, 
Foram  vèr  as  brilhantes  illuminações  da  Brigada  Real 
da  Marinho,  e  do  2.*  Batalhão  do  Coutmercio,  sendo 
recebidos  com  o  maior  enthusiasmo  e  altos  Vivas  por 
aquellcs  briosos  Corpos,  e  por  innumeravel  Povo  desta  Ca- 
pital, que  não  se  farta  de  vèr  e  admirar  os  Objectos 
Augustos  e  Sagrados  do  nosso  amor  e  respeito. 

Durante  o  dia  Sua  Magestade  Imperial  Deu  entrada 
em  nossas  lileiras  a  onze  Soldados  e  Officiacs  inferiores 
de  diversos  Corpos  do  Exercito  inimigo,  que  abandona- 
ram o  partido  do  crime,  e  da  rebelliào. 

Idem  6  de  Outubro. 

Sub  Magestade  Imperial  o  Deqif.  de  Bragança  Sa- 
hiu boje  asseis  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro Com- 
mandante Geral  d'Artilheria,  Correu  a  Linha,  Ordenando 
o  que  julgou  conveniente.  Voltou  aoPaçoerào  nove  horas. 

A's  onze  Deu  a  Ordem  a  Sua  Exeelleneia  o  Mare- 
chal do  Exercito  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Estado 
Maior  Imperial,  e  ás  outras  Authoridades  Superiores  do 
Exercito. 

A's  onze  e  meia  Suas  Magestades  Fidelíssima  c  Im- 
periaes Ouviram  Mi»»a  na  Capella  do  Paço. 

A's  duas  horas  da  tarde  Suas  Magestades  Imperiaes 


sahiram  a  Cavallo  acompanhados  do  Camarista  Com- 
mendador  Almeida,  Brigadeiro  Commandanle  Geral  d' 
Artilheria,  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Calça  e  Pi- 
na, e  o  Tenente  Coronel  dEngenheiros  Costa,  e  forão 
passear  toda  a  Linha  voltando  pela  Cidade  ao  Paço 
nomeio  da  satisfação  e  regosijo  de  quantos  viram  a  Suas 
Magestades  Imperiaes. 

A's  cinco  c  meia  Recebeu  Lord  Russell  Ministro  dc 
S.  M.  B. 

Recebeu  cm  nossas  fileiras  ti  Soldados  transfugas  do 
Campo  inimigo. 

A'soito  Receberam  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Im- 
periaes a  Suas  Çxeellencias  o  Duque  e  Duqueza  da  Ter- 
ceira, e  logo  depois  a  Suas  Excellencias  05  Ministros  d' 
Estado  «la  Fazenda  e  da  Guerra. 

A's  nove  e  meia  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  as 
Authoridades  Militares  da  Corte  e  Província ,  o  Conse- 
lheiro Magalhães,  Membro  do  Supremo  Tribunal  de  Jus- 
tiça, muito»  Magistrados,  e  OlTiciaes  Generaes ,  e  Su- 
periores, e  outras  pessoas  de  distineção  que  tiveram  a 
honra  de  comprimenta-Lo. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  «  Imperiaes,  e  Sua  Al- 
teza Imperial  passam  bem. 


PARTE  OFFICIAL. 


Seciietauia  01  Esta  do  dos  Negocio»  da  Fazenda. 
RELATÓRIO. 

SENHOR.  =  A  necessidade  de  reformar  as  Alfande- 
gas be  tão  conhecida,  que  já  em  doze  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  vinte  e  quatro  o  Governo  encarregou  esse 
projecto  u  uma  Junta,  que  sc  oceupou  mui  reflectida- 
mente n'elle,  mas  cujos  trabalhos  nunca  chegaram  a  ser 
convertidos  em  Lei. 

Vossa  Magkstadk  Impf.iuu.,  procurando  por  todos 
os  modos  substituir  a  ordem  á  confusão,  «pie  dominava  na 
Administração  Publica  de  Portugal,  não  ptVle  e><jue- 
cer-se  das  Alfandegas  desde  o  principio  da  Sua  Fclíl 
Regência,  c  pela  Lei  de  dezeseis  de  Maio  de  11.il  oito- 
centos trinta  e  dous,  procurou  cenlralisur  a  tua  Admi- 
nistração, e  estabelecer  assim  o  primeiro  principio  de 
reforma. 

A  creaçâo  comtudo  da  Dir«:ctoria  Geral  «las  Alfan- 
degas, c  a  acção  administrativa,  que  Vossa  Magestadi: 
Imp-eriai.  lhe  coircedeu  sobre  ellas,  não  preenche  com- 
pletamente os  grandes  fins,  que  Vossa  MaoIíTAMS  Im- 
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PT.ui  vi.  rti-M-ja  ,  e  ate  mesmo  oíferece  o  perigo  de  conti- 
nuar a  Complicação,  que  o  seu  syslema  actual  apresen- 
ta ,  deixando  separada,  como  já  estuva,  a  fiscalisação 
dos  rendimentos  das  Alfandegas,  da  parto  administra- 
tiva delias. 

Desde  que  a  multiplicidade  das  I>cis  sobre  a  arreca- 
dação das  Alfandega»  destruio  a  unidade  de  fiscalisação 
que  i,:-  descobre  no  Foral ,  c  desde  «jue  por  dilíercntcs 
Resoluções  do  extincto  Conselho  da  Fazenda  se  inter- 
pretaram éssas  Lei*,  e  M  efeoi  ■sàiil  An  cadaAlfaude- 
ga  uma  Legislação  particular,  e  em  wiuitu  parte  «Ml* 
tradicloria,  desappareceu  a  responsabilidade  dos  Em- 
pregados, e  apresentou-se  a  imperíOM  necessidade  de  se 
adoptar  um  novo  systema ,  que  tendo  por  ba5e  a  uni- 
dade organisc  as  Alfandegas  de  modo,  mie  distinguindo 
as  obrigações  de  cada  Empregado ,  e  a  sua  responsabi- 
lidade, assegure  um  methodo  mais  exacto  de  arrecada- 
ção, e  produza  um  mais  fácil  expediente  para  o  Com- 
mercio.  • 

Sei  a  prudência ,  e  cautela  que  <•  necessária  para  se 
fazerem  innovações  ;  mas  também  estou  convencido  que 
em  nuiteria  de  uma  tào  alta  importância,  não  e  pos- 
sível deixar  passar  pela  prova  da  experiência  reformas 
pnrciaes,  qne  não  faz  ião  mais  que  augmentar  a  confu- 
são dus  Alfandegas ,  pela  repugnância ,  e  contradicçào, 
em  que  essas  reformas  sempre  ficariam  com  as  partes,  que 
se  deixassem  subsistir  do  antigo  systema. 

Muitas  são  as  causas,  que  produzem  nas  Alfandegas  a 
confusão,  e  o  desleixo,  que  nellas  se  vè.  Ha  algumas 
que  tem  origem  na  sua  defeituosa  organisação,  e  no 
moaslruoso  modo,  porque  está  estabelecida  a  fiscalisação 
delias:  Ha  outros  que  nascem  dosestimulos,  que  as  Leis 
authorisão,  e  que  naturalmente  conduzem  os  Emprega- 
dos á  corrupção. 

Derruir  umas  ,  conservando  parte  das  outras  ,  se- 
Tia  eternisar  a  necessidade  da  reforma ,  ou  mesmo  nu- 
gracntá-la.  Estabeleci  portanto  uma  nova  organisação, 
que  põe  ns  Alfandegas  em  contacto  umas  com  as  ou- 
tras ,  e  habiiitci-as  a  receberem  pela  Directoria  Geral 
toda  a  acção  administrativa,  e  fiscal  que  nYlla  reuni, 
e  que  se  coinmunica  uniformemente  por  meio  dos  Admi- 
nistradores Geraes  a  Iodes  as  Alfandegas  de  cada  Di- 
visão. 

Como  porem  esta  centralisnção  não  podessc  conseguir- 
sc,  uma  vez  (pie  nas  Alfandegas  tivesse  ingerência  qual- 
quer Authoridadc  estranha,  foi  forçoso  annulnr  toda  n 
inspecção,  que  ate  agora  exercia  a  Kcal  Junta  do  Com- 
mercio  pelos  Impostos  applicados  para  nssuas  drspezas, 
determinando  que  elles  sejão  arrecadados  conjunctamen- 
te  com  o*  da  Fazenda,  c  cessando  o  direito  que  a  mes- 
ma Junta  exercia  dc  nomear  Empregados  para  o  servi- 
ço interior  das  Alfandegas;  com  o  que  ao  mesmo  tem- 
po seestabelece  uma  economia  de  despeza,  e  mais  com- 
modo  expediente  do  Commcreio. 

igualmente  ncltei  conveniente  que  os  Administrado- 
res, e  Directores  em  cada  Alfandega,  lendo  a  seu  car- 
jo  a  fiscalisação,  c  os  meios  de  ucautellar  os  contra- 
bandos, e  os  descaminhos,  fossem  aquclles  que  no  caso 
de  upprehensões  mandassem  formar  os  Autos,  e  os  re- 
mettessem  para  o  Juizo  contencioso,  correndo  com  tudo 
os  Processos  n'um  só  Cartório,  do  qual  podessein  rece- 
ber conhecimento  do  resultado  delles. 

A  fiscalisação  dos  despaeboa  nus  Alfandegas  detcan- 
çava  ate  agora  na  probidade  do  Feitor  da  Mesa  em 
que  era  feito  o  despacho :  ;i  elle  competia  qualificar 
a  Mercadoria,  e  vencido  esse  único  obstáculo,  podia  a 
Fazenda  Pública  perder  sem  remédio  sommas  conside- 
ráveis, porque  toda  a  ulterior  fiscalisação,  que  as  Leis 
recointnendam ,  limitava-se  a  conferir  se  os  volumes,  que 
sabiam,  se  conformav  am  com  os  despachados. 

Lm  tal  modo  de  fiscalisar  é  tão  vicioso,  e  tão  ar- 
cado, por  depender  a  sua  exactidão  da  probidade  de 
i  só  pessoa,  que  duo  pode  dc  forma  alguma 


tir.  Apresento  por  isso  a  Vos^a  Magksta  de  Imperial  um 
novo  methodo  de  despacho,  que  me  promette  a  ina;s 
exacta  arrecadação  dos  Direito,,  e  que  se  funda  unica- 
mente na  certezu  das  Declarações,  que  a*  partes  tem  a 
fazer  no  acto  do  despacho. 

Este  meio  que  serve  de  estimulo  ao  Cominercio,  para 
conservar  os  princípios  dc  honra  e  boa  fe,  que  devem 
dirigir  todas  as  suas  transacções,  não  tem  o  perigo  de 
prejudicar  os  Direitos  da  Fazenda  Pública,  visto  que 
11  eatfega  das  mercadorias  o  Despachante  deixa  de  re- 
ceber todas  aquellas,  que  declarar  com  uto&ot  exacti- 
dão, e  não  conferir  na  quantidade,  valor,  e  qualidade 
com  o  que  contiverem  as  Declarações;  fazendo  depen- 
der esse  exame  de  uma  fiscalisação  incerta,  que  é  sem- 
pre menos  arri>cada,  e  que  offerece  ás  partes  mais  dif- 
ficcis  meios  de  corrupção. 

Mas  para  que  e,te  despacho  se  fizesse  com  a  facili- 
dade, e  promptidão  que  o  Commcrcio  requer,  julguei 
também  muito  util  pôr  em  harmonia  com  elle  a  escri- 
ptUfaç&O  das  Alfandegas,  e  crear  por  meio  delia  um 
systcma  fiscal,  que  não  podia  exercer-se  ate  agora  pola 
irregularidade  cm  que  era  concebida,  e  qint  será  fácil 
d'ora  em  diai .:<.•  [>ela  unidade,  e  nexo,  cota  que  a  esta- 
beleci, despindo-a  der /petições  enfadonhas,  cque  entor- 
peciáo  a  rapidez,  que  é  necessário  haverão  expediente 
de  umu  Alfandega. 

Tratando  de  estabelecer  esta  fiscalisação  nodespacho, 
c  de  reduzir  a  escripturação  das  Alfandegas  a  um  *ys> 
tema,  que  contribua  decisivamente  para  ipie  cila  se  de- 
va, c  possa  com  facilidade  exercer,  não  era  possível 
esquecer-me  do  monstruoso  estabelecimento  do*  Guar- 
das de  bordo  dos  Navios. 

Este  serviço,  que  se  pode  considerar  um  dos  mai» 
importantes  das  Alfandegas,  e  confiado  a  homens,  que 
pela  maior  parte  vivem  na  indigência,  e  que  tem  um 
iinmediato  interesse  na  corrupção,  porque  o  sallario 
que  vençam,  e  que  recebem  do*  Consignatários  dos  Na- 
vio» tem  de  ser  por  elles  regulado,  segundo  o  maior, 
ou  menor  serviço  que  ílies  houverem  feito. 

Um  estabelecimento,  orgnnisado  por  este  modo,  re- 
puguu  com  toda  a  idea  de  fisculisnçáo,  e  não  serve  se- 
não de  assegurar  aos  Contrabandistas  poderosos  os  meios 
de  poderem  a  seu  salvo  zombar  das  Leis. 

E'  indispensável  que  haja  pessoas,  a  quem  sc  encar- 
regue de  ver  que  de  bordo  do*  Navios  não  saiam  Fa- 
zendas senão  para  a  Alfandega;  mas  também  e  ne- 
cessário que  essas  pe?soas  sejáo  fiscalisadas  por  outras, 
que  oceupando-se  em  vigiar  as  praias,  e  todos  aquelles 
sitios  por  onde  houver  mais  facilidade  de  se  introduzir  o 
contrabando,  torne  mais  dilTiceis  e  arriscados  os  desca- 
minhos, que  ainda  assim  DOftfto  acontecer. 

Para  (pie  destes  Empregados  se  possa  obter  uni  ser- 
viço util,  convém  muito  que  elles  recebão  um  venci- 
mento pago  pela  Fazenda  Publica,  que  lhes  dè  sufi- 
cientes meios  dc  subsistirem,  c  que  sejão  sujeitos  a  um 
serviço  regular»  e  constante  de  que  a  mesma  Fazenda 
tire  partido,  e  de  que  elles  também  o  recebam  iuu>  to- 
madias  que  fizerem. 

Tal  e  o  plano  qne  me  guiou  na  formação  destes  Cor- 
pos; e  bem  que  muito  mai*  dispendioso,  não  augmeutu 
as  despezas  actuacs  do  Estado,  pela  forma,  por  que  es- 
tabeleço o  sen  pagamento. 

Como  porem  esta  alteração  na  organização,  c  nosys- 
temn  interior  das  Alfandegas,  não  possa  de  per  sá  só 
produzir  um  seguro  melhoramento,  sem  que  os  Empre- 
gados que  tem  dc  as  executar  sejam  constituídos  de 
modo  que  achem  interesse  no  zelo,  com  que  sc  houve- 
rem no  desempenho  dos  seus  deveres,  entendi  que  rne 
cumpria  adoptar  a  este  respeito  algumas  medidas,  <pic 
me  offêrace  o  exemplo  das  Nações  mais  civilisadus. 

A  Lei  querendo  conciliar  princípios  deeconomia  com 
a  necessidade  por  cila  reconhecida,  de  estabelecer  aos 
Empregados  fiscaes  um  ordenado  independente,  autbo- 
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&  percepçâô  dos  Emolumentos,  para  assim  dimi- 
nuir os  encargos  certos  do 'Estado ;  mas  não  considerou 
que  as  ta  concessão  ruinosa  os  conduzia  ádesmoralisaçào, 
porque  insensivelmente  minava  nelles  todos  os  senti- 
mentos  de  bonra  e  dignidade,  sem  os  quaes  não  hc  pos- 
sível existir  a  probidade  que  lhes  compete  ter  no  desem- 
penho dos  seus  deveres. 

•  Conservando  os  mesmos  princípios  de  economia,  pa- 
receu-me  conveniente  que  estes  emolumentos  sejâo  rece- 
bidos pelo  Thesoureiro,  c  pagos  pelas  partes  em  verba 
addicional  de  Direitos ;  para  que  pelo  seu  producto  seja 
paga  a  maior  despeza,  que  exige  o  plano  da  fiscaliza- 
ção externa,  e  o  seu  excedente  se  reparta  por  todos  os 
Empregados  das  Alfandegas,  cm  auxilio  dos  ordenados 
que  tem  de  lhes  ser  estabelecidos,  e  que  por  mais  avan- 
tajados que  sejâo,  sempre  darão  uma  crescida  margem 
de  economia. 

Applicando  deste  modo,  em  beneficio  da  Fazenda, 
a  maior  parte  de  um  prbdticto  que  lhe  foi  tão  ruino- 
so, e  que  não  pôde  ser  de  peso  no  Commercio,  por  is- 
so que  se  acha  consagrado  por  longos  habito»,  tenho  a 
convicção  de  que>og  Empregados  constituídos  d'ora  cm 
diante  independentes  das  partes,  de  quem  não  tem  a  es- 
perar favor,  nem  obsequio,  hão  de  dcsem(>enhar  os  seus 
deveres  com  muito  mais  zelo  da  Fazenda  Publica. 

Para  animar  ainda  mais  esse  zelo,  e  fazer-lhes  nas- 
cer a  esperança  de  melhorarem  cm  fortuna,  e  em  hoa- 
ras,  abri-lhes  Jambein  a  carreira  dos  Accessos,  a  qual  se 
conforma  com  os  sábios  principios  já  por  Vossa  Ma- 
uestauk  Imhkuiai.  restabelecidos  cm  todo  o  seu  vigor,  e 
que  se  demáo  da  nossa  antiga  Legislação,  que  nunca 
considerou  os  Officios  de  Fazenda  como  propriedade  Pa- 
trimonial  de  Famílias. 

.  Desta  sorte  os  Empregados  conhecendo,  que  só  á 
proporção  dos  úteis  serviços  q^te  prestarem,  e  que  tem 
direito  a  augmentar  de  fortuna,  nuo  poderão  deixar  de 
>e  oppor  com  zèlo,  e  firmrfcu  a  quaesquer  perteiiç<ies  il- 
U-gnes,  muito  mais  quatido  disso  recebem  tão  vantajo- 
so proveito. 

.  Se  no  plano  que  proponho  não  me  foi  possível  extin- 
guir os  emolumentos,  pela  difiiculdudc  de  augmentar  as 
despezas  Publicas,  não  mc  esqueceu  com  tudo  que  Voa» 
sa  M ACKSTAnr.  Impkkiai.  deseja  aliviar  oCpmmerciodo 
maior  pezo  que  clle  sofire,  e  que  esta  reforma  devia des- 
de  já  ofi*erccer-lhc  algum  l>eneficio. 

As  Companhias  dos  homens  de  trabalho,  crerdns  com 
o  fira  de  facilitar  o  movimento  dos  volumes,  e  por  esse 
meio  a  expedição  dos  Despachos,  ochnm-se  em  algumus 
Alfandegas  convertidns  em  sentido  contrario  do  seu  fim, 
f  em  vez  de  facilitarem  o  expediente  não  são  senão  um 
tiairello  do  Commercio. 

Compostas  de  pesHMH  njnitas  dcllai  incapazes  de  tra- 
balhar, cada  Companhia  íem  os  seus  direitos  particula- 
res, de  maneira  que  para  mo\er  um  só  volume  c  neces- 
mi  rio  oceupar  homens  de  duas  e  tres  Companhia* ;  e  se 
«•He  tem  em  si  géneros  de  ditVerente  origem,  pertence 
então  a  tantus  Companhias,  quantos  são  as  qualidades 
tios  géneros  que  contem,  produzindo  assim  um  trabalho 
desigual,  e  o  maior  peso  no  Commercio  sobre  o  qual 
rocahem  deí|>ezas  enormes,  e  todos  os  vexames  que  nas- 
cem do  contlicto  do  direito  de  cada  uma  delias, 

Julguei  por  tanto  muito  conveniente  extinguir  todas 
estas  Companhias,  substituindo-as  por  uma  só,  entre  n 
qual  se  deverão  destribuir  os  trabalhos  interiores  da  Al- 
fandega de  uma  maneira  igual,  e  cujo  preço  estabeleci- 
do, por  uma  nova  regulação,  faça  desaparecer  d'uma 
▼ea  o  vexame  de  que  o  C-ommercio  Anto  se  queixa. 

Tal  he,  Senhor,  o  Plano  que  tenho  a  honra' de*  pro- 
pòr  ú  Approvação  deVos*A  Maokstadk  Impkhi  ai.  no  se- 
guinte Decreto,  no  qual  me  parece  que  vão  tomadas  as 
medidas  necessárias  para  produzir  um  systetna  de  cen- 
tralização, e  unidade,  s*m  a  qual  e  impossivel  uma 
m<q>ec«;ào,  e  vigilância  permanente,  uma  regular  unifor- 


midade de  trabalho,  e  aquella  energia  e  promptidão  de 
providencias,  que  tantas  vezes  se  fazem  necessárias  nesta 
Repartição.  Paço  das  Necessidades  dezesete  de  Setem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  José  da  Si/ca 
Carvalho. 

DECRETO. 

Querendo  estabelecer  desde  já  a  organização  das  Al- 
fandegas do  Reino  de  modo  que  produza,  por  meio  de 
uma  exacta  fisealisação  de  direitos,  c  de  um  mais  fá- 
cil expediente  no  seu  despacho,  a  regularidade  q'ie  o 

nomia  que  a  Fazenda  Publi- 
e  Tomando  em  Considera» 


Commercio  deseja,  e  a  eco 
ca  tão  altamente  reclama 


çào  o  Relatório,  que  «obie  este  importante  objecto  me 
fez  o  Ministro  e  Secretario  d'F.stado  dos  Negocio*  da 
Fazenda,  Presidente  da  Commissão  do  Tribunal  do  The» 
souro  Pul)lico:  Hei  por  Item  Decretar,  em  Nome  da 
Rainha  ,  o  seguinte  Regulamento. 

TITULO  I. 
Da*  Alfandegas. 
Capitulo  |.' 

Disposições  partimlares. 

Artigo  1."  Na  Cidade  de  Lisboa  haverá  tão  somen- 
te duas  Alfandegas,  que  se  denominarão  =  Alfandega 
Grande  de  Lisboa  ==e==  Alfandega  das  Sele  Casas.  s= 

Art.  2."  O  despacho  de  todas  ns  fazendas ,  e  eíTei- 
tos,  que  ate  agora  se  fazia  exclusivamente  pela  Casa 
da  índia,  e  pela  Alfandega  do  Tabaco,  fica  d'ora  em 
diante  reunido  na  Alfandega  Cirande  de  Lisboa.  O  des- 
pacho dos  géneros  pertencentes  á  Alfandega  das  Sete 
Casas,  continuará  a  fazer-se  do  mesmo  modo  que  se 
acha  estabelecido  nas  Leis  que  o  regulão. 

Art.  8.*  A  Alfandega  da  Casa  da  índia  fica  extin- 
cta ,  e  o  Edifício  em  que  se  acha  estabelecida  ,  se  reu- 
nirá á  Alfandega  Grande  de  Lisboa:  A  Alfandega  do 
Tabaco  fica  igualmente  extincta. 

Capitulo  2.* 

Di$potiçóe$  (jw  retpcitâo  a  todas  a»  Alfandegas. 

Artigo  4»*  No  Reino  de  Portugal,  Algarves,  c  seus 
Domínios,  continuarão  a' existir  as  Alfandegas  nos  pon- 
to* em  que  actualmente  se  achara  estabelecidas ,  sujei- 
tas porem  a  alterar-se-o  seu  numero,  ou  a  sua  locali- 
dade, como  mais  conveniente  seja. 

Art.  t.°  Fica  competindo  ás  Alfandegas  exercer  to- 
da a  fiscalisação ,  não  só  sobre  os  direitos,  que  nVHas 
se  arrecadam  .  como  tombem  no  Rio,  tomando  todas  ai 
medidas  para  que  os  Navios  se  conservem  á  Carga ,  ou 
á  descarga,  nos  ancoradouros  que  lhes  forem  designados, 
provendo  sobre  o  despejo ,  e  carregação  dos  Lastros ,  e 
em  todos  os  objectos  de  contrabando,  c  descaminhos, 
cuja  administração  competia  ate  agora  á  Real  Junta 
do  Commercio,  na  fórma  do  Capitulo  dezesete  dos  Es- 
tatutos da  antiga  Junta,  o  qual  Hei  por  bem  revogar, 
assim  como  todas  as  mais  Leis,  e  Alvuras  que  o  decla- 
raram, e  ampliaram,  ou  cujas  disposições  se  encontrem 
com  o  que  por  este  artigo  se  determina. 

Art.  6.*  Todos  os  géneros,  c  mercadorias  continua- 
rão a  despachar-se  nas  Alfandegas  em  que  a  sua  entra- 
da e'  permittida ,  ficando  a  este  respeito  em  vigor  as 
Leis  que  attribuem  ãs  Alfandegas  principaes  somente 
a  admissão,  e  despacho  de  todos  os  artigos  de  Com- 
mercio não  prohibidos. 

Art.  7.*    Os  géneros  ndmittidos  a  despacho  de  con- 
sumo, baldeação,  ou  reexportação ,  pagarão  os  direi- 
tos que  lhes  estão  marcados  nas  Leis,  c  nos  Tractados 
existentes,  arrecadando-se  pelo  preço  das  Pautas  os  que 
•  2 
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n'-U.i»  se  adiam  dejiguados,  c  ad  valorem  lodo*  ftquel- 
íes  que  n*ellas  forem  coinprehendidos :  e,stu  forma  de  ar- 
recadação somente  tcró  lugar  em  quanto  se  uivo  p.u- 
blicarem  as  Pautas  das  Alfandegas,  a  que  tenho  man- 
dado proceder. 

Art.  8."  Os  Direitos  (tf&o  todos  recebidos  a  dinhei- 
ro, ficando  abolida,  nesta  parle,  a  Legislação  que 
•idmittia  cm  espécie  o  pagamento  de  uma  parte  d'cllcs. 

Arlv  !)."  A>  contribuições  de  volumes  ,  facões  e 
ru  1  <  (piolhentos,  que  ate  agora  ic  recebiam  para  a 
(leal  Junta  do  Cpminercio,  c  por  Empregados  por  dia 
iiomcudos,  serão  recebidas  dora  em  diante ,  e  coutadas 
j-elos  Empregados  das  Alfandegas,  com  a  devida  dis- 
lincçâo  para  que  possam  preencher  asapplicaçõe»,  a  que 
estes  Imposto.-,  são  destinado»,  em  quanto  no  Orcamcn- 
to  Geral  do  K.-tado  se  uào  estabelecerem  a  esta  Kepar- 
(JcSo  o»  meios  de  oceorrer  ás  sitas  despezas.  Picão  por 
tanto  revogadas  n'csta  parte  as  Leis  que  lhe  atlribuirain 
n  udmiuislriiçào  deitas  Imposições,  e  o  direito  da  uor 
meação  de  qualquer  Empregado  dc  dentro  da  Alfan- 
dega. 

Ari.  10.*  Todas  ns  Alfandegas  são  ol>rigadas  a  ter 
patentes  as  Pauta*  dos  Direitos;  os  Leis  que  determi- 
nam a  sua  aiTCCadaçao ;  e  as  formalidades  que  o  Com- 
aiercio  tem  a  -cuiiiprir  no  despacho  de  qualquer  género, 
pura  que  de  tudo  hnja  conhecimento  quem  o  pertender. 

Art.  11.*  Abrirão  impreterivelmente,  o  seu  despacho 
ás  nove  horas  da  manhã,  fechaudo-o  ás  ires  da  tarde : 
Quando  porem  em  beneficio  dos  Direitos,  c  do  Cpm- 
mercio  se  conheça  necessário  um  expediente  extraordi- 
nário, o  Chefe  da  repartição  prolongará  as  hora,?»  do 
trabalho. 

Art.  12.*  Nenhuia  Empregado  das  Alfandegas  pode- 
rá exercer  o  seu  Emprego  senão  vestido  com  o  s^su,  unjw- 
me:  Est«  será  regulado  por  hum  padrão  que  deverá  dis- 
tinguir ires  Classes  differentes;  sendo  a  primeira  a  do» 
Empregado»  superiores ;  a  segunda  a  dos,  Empregado* 
immediataiuçnlq  nas  Allu»dega.s,  desdfi  o,  Directpr  ate 
aos  Guaidas  dos  Armarem  delias  iudiisivamcnte  ;  a, 
tort  t  ira  a  d<*>  Empregados  aos  trabalho»  braças  4*ÃJk 
landega. 

TITLLO  II. 

■ 

Organisoçoo  dat  Alfandegas. 
Arrigo  Hf  Haverá  um  Inspector  V.eral  das  Alfan- 
degas do  Kcino,  que  será  o  Ministro  c  Secretario  dis- 
tado df>s  Negócios  da.  Fazenda,  corno  Presidente  do 
The»ouro  Público,  debaixo  da  inspecção,  e  vigilância 
do  qual  correrão  todos  us  negócios,  que  por  meio  dqsta 
importante  Itcpartição  possuo  interessar  a  Prosperidade 
Nacional,. 

Art.  Í4'  As  Alfandegas  cumprirão  as  Ordens,  que 
por  elle  lhes  forem  dadas,  c  nenhuma  outra  Authorida- 
<le  do  Estado  poderá  tcrnclla»  ingerência,  ou  inspecção. 

Art.  1á>.°  Lodos  o»  negócios  rcJalivos  ú.-,  Alfandegas, 
do  Reino,  c  sua  escripturaçâo  estarão  concentrados,  e 
leunidos  n  uma  só  lfcpartiçàp  dentro  do  Thcsouro  Pú- 
blico, com  o  Titulp  de  =  Directoria  Geral  da*  Alfan- 
degas: o  seu  Chefe  tomará  o  de  =  Director.  Geral  das 
Alfandegas.  =  A  Directoria  Geral  ercada  pelo  Titulo 
sexto  do  Decreto  de  d«f,c?eis  de  M,aio  do.mil  oHoc.-utos 
trinta  e  dou»,  cujas  atiribuie/jes  estão  pela  mesma  Lei 
reunidas  no  'tribunal  do  Tjiçso.uro,  fica  cxtjncta, 

.Vrt.  16.*  As  Alfandegas  do  Kcino  de  Portugal  esta-  ; 
rão  divididas  em  dou*  d|ttrictos«o  do  Norte  com í 
henderá  todas  as  Alfandegas  das  Província.-,  do  Minho, 
Tras-ot-Montes,  c  ijeiui:  — o  do  Sul  todas  as  AJ  fender,  i 
•ra  +  da»  Províncias  da  Estremadura,  AJçra-Tejo,  o,,AI- 
garve.  Uttma  marcará  a  divisão  das  Altw-degas.da*:,  ] 
Ilhas,  e  mais  ProvjiK-ias  Portugueza». 

Art.  17.*    Lm  cada  districti.  da*  AJfundega*  haverá,  ; 
■nu  Administrador  Geral,  o  qual  ha  de.  residir  na.Al- 
■' L«ftÇ.'8«l  <-<-  *ua  djvisàa. 


Art .  IA'  Eun  cada  Alfandega  principal  haverá 
Director,  Escrivães  du  Mesa  Gmnde,  Thesoureiro  Ge- 
ral, Guarda  Múr,  Escrivães  das  Idosas,  Contadores,  Ve- 
rificadores, Sol  Iodar,  làcrivões  da  Descarga,  Porteiros, 
Guardas  dé  Armazém,  Gusuda-Livrox,  Escrivão  do  Ex- 
pediente, turein.i  t  .iciV.-.,  o  torna  dias,  Guardas  de  bordo, 
e  os  mais  Empregados,  que  por  Lei  se  designem  ás  AU 
Xandt^as,  «ígundo  aimportaucio,  despaobo,  c  expedien- 
te ipic  cado  huma  tivar. 

Art.  líl."  As  nomeações  para  os  lugares  de  Adminis- 
tradores Gcracs  Me  serào  apre  -miadas  peio  Inspector 
Geral  daa  Alíaudegas,  e  nelW6  podarão  ser  admiuidos 
os  Direc  tores  das  Aliandegus,  quando  pelos  seus  boas 
Serviços  s«  tornem  dignos  ae.te  imporlanle  Emprego. 

Art.  20.'  Gs  oulros  lugaios  das  Alfamiagas  serio 
providos  por  accesso  segundo  a  antiguidade,  e  conside* 
rnção  do  merecimento,  e  Serviços,  que  cada  um  dos 
Empregados  tiver  feito:  estas  propostas  serão  renjetti- 
das  ao  Inspector  Geral  dai  Alfandegas  pelo  Adminis- 
trador Geral  dc  cada  divisup,  c  instruídas  conveniente, 
mente,  para  que  o  mesmo  Inspector,  fatendo  sobre  ellas 

0  seu  juizo,  proponba  á  Minha  Ecydução  osque.  julgar 
mais  dignos. 

Ait.  Os  Tbesoureiros  Geraes  nào  eatrâo  na  li- 

nha dos  ■acessos:  são  provido.,  por  Concurso,  que  abri- 
rá o  Administrador  Geral,  e  nesses  lugutes  terão  prefe- 
rencia aqucllcs  dos  subalternos,  que  possio  prestar  as 
fianças  idóneas  que  a  Lei  exige,  ou  fazer  o  deposito  de 
uma  quantia  superior  á,  que  por terino-medio  dera  exis- 
tir no  (Jofre,  que  será  empregada  em  fundo»  públicos, 
recebendo  elies  o  juro  legal  da  quantia  depostluda ;  e 
satisfazendo  estes  requisitos  entrarão  na  Proposta,  que  o 
Administrador  Geral  deve  acompanhar  do  iuizo  que  >e 
lho  Offerecer  sobre  a  capacidade,  e  aptidão  dos  pro- 
postos, e  dirigir  pela  Directoria  ao  Inspector  Geral, 
que  a  subraetterá  á  Minua  Approvaçâo. 

Att.  24.*  Nas,  Alíaudegas  principais  haverá  um 
numero  taxado  do  As|árautcs,  os  quoes  saiào  admiti- 
dos ao  Serviço  delias  pelo  Inspector  Geral  sobra  pro- 

Eosta  do  Administrador,  quando  mostrem  ter  seguido 
um  curso  de  Estudos  próprios  paca  o 
emprego*  aque  aepropócm,  saibâo  aslinguas 

1  luglcca,  e  tenhão  boa  leUa. 
Aft-  Sil.*    Nesfces  lugares  sarôo  admiltidos  presen- 

i  temente  os  Officines,  queucorem  sem  exercício,  e  no  fu- 
turo, com  preferencia  os  filhos  dos  Empregados  das 
mesmas  Alfandegas,  cm  igualdade  de  mereciroeiUo- 

Ar.1,24.'  Noa  Otiicios  das  Alfandegas  não  se  ad- 
miltirâo  Serventuários :  os  que  nclles  forem  providos 
só  serão  destituídos  dos  lugares  que  exercerem,  quando 
tenham  dado  provas  da  sua  ii. capacidade  por  erros,  que 
pratiquem,  ou  quando  se  tornem  indignos  pela  sua.  ood- 
ducta.  A  Lei  marcará  as  vantagens  a  que 
aqtieUfS  Empregados,  que  pcln  sua  idode,  ou  l 
inereção  a  sua  refórmu. 

TITULO  LU. 

Doi:  OixLcitadot. 

Artigo  ííó,*  Nenhum  Empregado  poderá  noeber  do* 
Proprietários,  ou  Despachantes  de.  qualquer  «aoeco, 
emolumento  algum  pelo  dec-pacho  de  entrada  cm  sabi- 
da, ou  por  ouiro  qualquer  titulo  que  seja. 

Art.  2lí."  Gs  emolumentos  estabelecidos  pela»  Vei, 
c.autborisados  |xda  pratica,  que  dora  cm  diante  cie- 
vam  s«r  recebidos,  por  qualquer  ikulo  qne  seja,  ena  to- 
das as  Mesas  da(AIfaudega,  entrarão  cm  Cotire- sepa- 
rado, e.  sejáo  arrecadados  pelo  Thesoureiro;  este  *Cofre 
será  donoiiiiuado=- Cofre  do<v Emolumentos,  =«. 

Art,  27,*>  Outra,  sim,  enUurfto  no   rneaota  Calise 
Io4ms  os, emqly mentos  d" s  Certidões»  ou.  Termos  que 
la,  Mesa  se. passem,  e  nclles  se  rçeéberàoi  dos.  Capit  a» 
dos.  Navios.,  ou,de  seus.ConsignaiRrios.*»  cusio  Uc  Pr  H>- 
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chat,  o  diário  que  pagariam  aos  Guardas  de  bordo  pelo 
ttmpo  da  sua  descarga,  e  todas  as  mais  ajudas  de  cus* 
to  estabelecidas  pela  pratica. 

Art.  28.*  Pela  Mesa  Grande  se  fará  a  escriptura- 
ção  destes  rendimentos,  e  por  elle»  o  Director,  quando 
seja  em  Alfandega  onde  não  haja  Administrador  Ge- 
ral, mandará  pagar  os  vencimentos  dos  Guardas  de 
bordo,  e  as  Ajudas  de  custo  aos  Aspirantes :  o  que  res- 
tar será  dividido  por  todos  os  Ofliciaes,  no  numero  dos 

2uaes  nào  serão  considerados  os  Fieis  do  Thesoureiro 
leral,  nem  os  homens  empregados  pelo  Sellador. 
Art.  2Í).°  Todos  os  Ofliciaes  das  Alfandegas  ven- 
cerão ordenados  pagos  pela  Fatenda  Publica.  A  Lei 
os  determinará,  em  proporção  com  o  trabalho,  c  com 
as  despeias  attribuidas  a  localidade  das  Alfandegas;  e 
designará  igualmente  as  quotas,  que  devem  pertencer  a 
cada  hum  delles  pelo  Cofre  dos  emolumeutos. 

TITULO  IV. 

Funeçoet  particulares  dot  differentei  Empregados. 

Capitulo  1." 

Empregado*  Superiores. 
Artigo  30/    Ao  Inspector  Geral  das  Alfandegas  per- 
tence : 

1.*  Conhecer  fie  tudo  quanto  respeita  ás  Alfan- 
degas, decidindo  todas  as  duvida*,  que  se  suscitarem  na 
execução  das  Lei». 

§.  2."  Prouór  á  Minha  Soberana  Resolução  a  no- 
meação dos  Empregados  Superiores,  c  bem  assim  as 
Propostas,  que  lhe  forem  feitas  sobre  a  promoção  dos 
Empregados  inferiores,  intimidas  do  seu  parecer  sobre 
o  merecimento  de  cada  um  delles. 

&.3."  Determinar  a  melhor  divi»ão  das  Alfandegas, 
e  dispor,  segundo  as  suas  applicações,  dos  fundos  que 
nellas  se  liquidarem. 

4."  rropór-Me  todas  as  providencias  que  oCom- 
mercio,  e  a  Industria  Nacional  possam  exigir,  e  esperar 
d'um  Governo  Protector. 

§.  ô.*  Finalmente  dirigir  tudo  quanto  respeita  ú 
parte  Legislativa,  administrativo,  e  fiscal  das  Alfan- 
degas. 

Art.  31."  O  Director  Geral  tem  a  seu  cargo,  co- 
mo chefe  da  Directoria : 

§.  1."  Promover  a  execução  das  ordens,  e  instruc- 
ções,  que  receber  do  Inspector  Geral  sobre  a  administração 
e  arrecadação  das  Alfandegai,  vigiando  que  nellas  se 
cumpra  »  uniformemente.  : 

&.  2."  Fiscalisar  todo»  os  objectos  de  contrabando, 
e  descaminhos,  propondo  os  meios  para  que  se  evitem, 
e  obrigando  os  Administradores  Geraes  das  Alfandegas 
a  dar-lhe  conta  do  resultado  de  todas  as  tomadias,  que 
se  houverem  feito  no  districto  da  sua  divisão. 

&.  3."  Tomar  conhecimento  do  estado  dos  Cofres, 
cujos  balanços  lhe  serão  todos  os  quinze  dias  remetti- 
dos  pelos  Administradores  Geraes,  e  no  fim  de  cada 
mez  reunir  as  Certidões  de  todos  os  rendimentos  das 
Alfandegas. 

§.  4."  Dirigir  a  escrituração  desses  rendimentos  nos 
Livros  para  esse  fim  destinados  com  as  dUtincçòes  ne- 
cessárias, do  productô  de  cada  direito,  para  satisfazer 
os  encargos,  e  applicaçòes,  a  que  se  achem  sujeitos. 

$.  b."  Por  em  prntica  todas  as  ordens  do  inspector 
(íeral  nobre  os  pagamentos  por  elle  determinados,  ou 
jtolirií  removi  mento  de  fundos  de  umas  para  outras  Al- 
fandegas, dirigindo  e.ss»as  ordens  aos  Administradores 
Gvrae*  para  que  a*  r  uinjirào,  e  fuçâo  cumprir,  e  delias 
tenham  noticia. 

§.  <».*  Apresentar  ao  Inspector  Geral  .todas  as  pro- 
postas dos  Administradores  sobre  provimento  dos  Lu- 
gares, que  vagarem  ,  c  bem  a*>'tm  todas  a*  dúvidas  que 


por  elles  lhes  forem  representadas  sobre  objectos  do  ex- 
pediente das  Alfandegas. 

ó.  7."  lleu  nir  os  Mappas  dos  géneros  importados,  e 
exportados,  fazendo  sobre  elles  todas  as  observações,  que 
se  possam  deduzir  a  favor  dos  interesses  do  Estado,  do 
Commercio,  c  da  Industria  Nacional,  pô-las  na  pre- 
sença do  Inspector  Geral,  communicando  aos  Adminis- 
tradores Geraes  toda  a  alteração  que  deva  seguir- se  em 
virtude  da  resolução,  que  essas  observações  merecerem. 

§.  8.*  Fiscalisar  finalmente  quanto  respeita  á  arre- 
cadação, e  contabilidade  das  Alfandegas,  entendendo- 
se  para  esse  fun  com  os  Administradores  delias  por  es- 
crito, ou  visitando-as,  para  »e  inteirar  do  objecto  de 
que  tiver  dúvida,  ou  de  que  se  lhe  haja  feito  queixa. 

Art.  32."    As  attribuiçòes ,  e  obrigações  dos  Admi- 
nistradores Geraes  são  as  seguintes  : 

§.  1."  Cada  um  delles,  na  sua  divisão,  é  responsá- 
vel á  Directoria  por  tudo  quanto  respeita  á  administra- 
ção e  arrecadação  das  Alfandegas,  que  lhe  estão  sujei- 
tas ,  principalmente  daquella  cm  que  reside. 

Respondem  por  todo  o  desleixo  na  fiscalisa- 
ção  não  só  interna,  como  externa  da  Alfandega,  pro- 
pondo todos  os  meios  de  a  melhorar,  e  estabelecendo 
medidas,  que  possam  evitar  tanto  o  contrabando ,  como 
o  descaminho  dos  Direitos. 

§.  li*  Quando  aconteça  fazer-se  alguma  tomadia 
pelos  Guardas,  ou  outros  encarregados  da  fiscalisação, 
compete  ao  Administrador  Geral,  e,  não  o  havendo,  aos 
Directores  das  Alfandegas,  mandar  formar  os  Autos  de 
aprehensões,  cujo  conhecimento  pertence  ao  Poder  Ju- 
dicial para  julgar  da  justiça ,  com  que  tiverem  sido  fei- 
tas ,  correndo  com^tudo  os  mesmos  Autos  pelo  Cartório 
do  Escrivão  do  Expediente  da  Alfandega,  para  que 
tendo  conhecimento  do  seu  adiantamento ,  e  da  decisão 
que  merecerem ,  possa  dar  de  tudo  noticia  á  Directoria 
Geral. 

4."  Sustentuo  com  todas  as  Alfandegas  a  corres- 
pondência do  expediente  sobre  a  execução  das  ordens 
legislulivas,  que  recebem  do  Inspector  por  meio  da  Di- 
rectoria. 

§.  5."  Reúnem  cm  um  Mappa  geral  os  fundos,  que 
cm  cada  quinze  dias  se  liquidáo  nos  Cofres  das  differen- 
tes  Alfandegas,  o  qual  remettem  pela  Directoria  ao 
Inspector  Geral,  cumprindo,  e  fazendo  executar  as  or- 
dens de  pagamento,  que  pela  mesma  Directoria  Ibes  fo- 
rem dadas. 

§.  6."  No  fim  de  cada  mtz  remettem  ao  Director 
Geral  as  Certidões  dos  rendimentos  das  Alfandegas  da 
sua  divisão,  para  por  ellas  se  fazer  com  a  devida  sepa- 
ração a  Escripturação  da  importância  dos  Direitos,  que 
produziram  nesse  período  cada  ama  delias,  sendo  res- 
ponsáveis por  qualquer  inexuetidáo,  ou  irregularidade, 
que  apresentem  na  sua  formação. 

§.  ?.*  Na  vacatura  de  qualquer  Emprego  fazem  as 
propostas ,  ou  promoção  dos  Empregados ,  segundo  a 
antiguidade  delles,  emittindo  a  sua  opinião  sobre  o  me- 
recimento de  cada  um  ,  as  quaes  remettem  pela  Dire- 
ctoria das  Alfandegas  ao  Inspector  Geral. 

§.  8."  Recebem  as  relações  das  quantidades  dos  gé- 
neros, eme  nas  Alfandegas  se  houverem  despachado  por  im- 
portação, e  exportação,  e  formão  de  todas  ellas  um  Map- 
pa Geral,  que  aunualmcnle  deverão  remetter  á  Directoria. 

§.  9."  Fiscalisão,  e  são  responsáveis  por  todo  o  abu- 
so, que  se  introduza  no  despacho  dos  géneros,  e  por  to- 
dos os  descaminhos  de  Direitos ,  que  a  falta  de  obser- 
vância das  Leis,  e  o  seu  descuido  occasione. 

§.  10."  Poderão  para  esse  fim  exigir  dos  Directores 
das  Alfandegas  todas  as  illustrações  precisas,  para  pro- 
va de  que  os  rendimentos  mencionado»  no»  Bal  anços  de 
cada  quinze  dias  conferem  com  asaddições,  que  na  Re- 
ceita geral  se  escripturaram  nesse  mesmo  período,  e  que 
as  Certidôe»  annuaes  comprehendemos  Direitos  de  to- 
dos os  géneros,. que  se  despacharem."" 
#  3 
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Ç.  11/   Vi*rtiwSí> ,  «sueTende,  as  Arfendegas  da  sua 

divisão  para  sc  inteirarem  da  sua  exacta  esenr/tnração  , 
e  arYecadfegâo ,  tf  do  nbe  cerem  qualquer  ri«k>  que  no  «eu 
despacho  to  tenha  introduzido,  e  adiando  que  procede 
a  culpa ,  ou  desforro  dos  Empregadas  delias ,  deverão 
immediu  la  mente  jwwpettder  os  cnFpado,,  e  prover  intert- 
nam<  («'».  quanto  convier  paTa  que  imo  padeça  o  expe- 
ctiente,  -dando  conta  do  que  praticarem  ao  Inspector 
G«ul  por  meio  da  Directoria. 

Capitulo  2.* 

Empregado»  bnmcdiatat. 

Artigo  83.*  Os  Directores  desempenham  as  funcçôes 
dos  actuacs  Juizes  das  Alfandegas :  são  responsáveis  aos 
Adiilinistradoies  Geraes  por  tudo  quanto  pertence  ú  ad- 
ministração, e  arrecadação  dnAfandega,  em  que  se  acham, 
e  pelo  cumprimento  dns  ordens  que  delles  recebem;  su- 
perintendem em  que  os  Navios  conservem  no  Rio  o»  an- 
coradouros que  llie  estão  designados,  e  provêem  priva- 
tivamente ao  melhor,  e  mai«  commodo  fornecimento 
dos  Lastros  ;  distribuem  nas  Alfandegas,  em  que  não 
ba  Administrador,  os  trabalhos,  e  serviço  da  Mesa;  fis- 
calisào  osdespachos  delta,  e  as  operações  do  Cofre;  res- 
pondem por  todo  o  erro  fias  certidões  dos  rendimentos; 
propõem  ao  Administrador  Geral  ;<vlas  as  alterações 
conveniente»  para  a  mais  exacta  arrecadação  c  admi- 
nistração ;  c  finalmente  tão  responsáveis  por  todas  as 
faltas  dos  seus  subalternos  se  não  deram  delias  nu  media- 
ta conta  ao  Administrador  Geral. 

An.  34/  Os  Kscrivães  da  Mesa  GTande  tem  a  seu 
muidado  a  eteripturação  da  Receita  Geral ,  e  a  das  Re- 
ceitas, particulares  dos  Direitos;  o  livro  dos  Manifestos, 
e  dos  Termos  do  fianças,  e  os  mais  de  que  sc  carecer 
para  o  regular  expediente  da  Mesa:  servem  pela  distri- 
buição que  delles  fjxer  o  Administrador  Geral,  ou,  não  o 
batendo,  o  Director;  c  nas  Alfandegas  principaes  pre- 
sidem ao  despacho  da  Estiva,  e  do  rateo,  entendendo 
cm  tudo  quanto  deva  e  possa  interessar  os  Direitos:  tem 
fé  publica  cm  todas  ae  certidões  que  passarem  dos  livros 
que  ««cripturão,  indo  nssigaadas  pelo  chefe  da  reparti- 
ç&i  •>  c  sedadas  cotn  o  scllo  da  Alfandega  :  assistem  i 
conferencia  db  cofre,  respondem  por  todo  o  erro,  que 
tias  suas  ominões  resulte;  e  praticão  tudo  quanto  pos- 
sa interessar  o  expediente  da  Mesa. 

Art.  3á/  Os  Thesoureiros  Gcracs  Ao  obrigados  a 
cumprir  com  todas  «6  transacções  do  cofre,  e  responsá- 
veis por  todo  o  produclo  dns  Receitas,  e  pelas  falhas  do 
mesmo  cofre;  sendo  por  esse  motivo  que  -nas  Alfandegas 
ide  maior  expediente  poderão  nomear,  e  ter  á  sua  custa, 
uns  <>u  mai»  Fiais  da  sua  escolha:  assignào  os  Bilhe- 
tes dos  despachos,  cujos  Direitos  arrecadio,  e  não  po- 
derão fuzer  pagamento  algum  «sm  despacho  do  Dire- 
ctor, ou  Administrador,  quando  o  haja,  por  isso  que  d' 
outra  sorte  lhes  hão  será  lendo  em  conta :  igualmente 
são  rospmisavrii*  petos  rundos,  que  receberem  dos  emolu- 
mentos dos  Omciae * ;  c  os  pagamentos  a  cargo  deste 
cofre  somente  poderão  ser  mandados  fazer  pelo  Admi- 
nistrador, ou-  Chufe  da  respectiva  Alfandega. 

Art.  ■»«/  Ao  Guarda  Mor  competem  as  visitas  dos 
NnVros,  mandar  fazer  n  btação  dcHes,  rondar  o  Rio,  e 
fiscalisaft*  as  reexportações  do  modo  que  sc  não  embar- 
que Faseada  alguma*.  q»«e  nãof<«se  d«*psicbnda  ;  exnwi- 
nr  r  o  estado  dosFnróes,  e  propor  ao  Admimstwidor  Ge- 
ral os  melhoramcnt«.s  que  nellcs  se  possio  [vrnticar  em 
mmeucio  da  sua  maior  utilidade,  e  mais  exacta  admi- 
nistração, para  que  por  meio  da  Directoria  chegue  ao 
c.mhccnrnciito  do  Inspector  Geral,  a  quem  fica  compe- 
tindo prover  «obre  este  importante  objecto.  He  outro 
st«n  obrigado  a  dar  parte  ao  Administrador  de  toda  a 
novidade,  q**  encontre  nas  ttsltas  que*zer  no  Rio,  ede 
o  desleixo  que  observe  na  fiscalijação,  pata  que  se  | 


tm  bundo,  e  descaminho  de  Direitos. 

Art.  37/  Os  Escrivães  das  Mesas  do  Despacho,  ateai 
da  escripturaçã©  a  seu  cargo  noa  Livros  das  Receitas 
respondem  com  os  Contadores  delias  por  todo  o  erro  na 
contagem  dos  Direitos,  devendo  conferii  entre  si  a  ex- 
actidão do  calculo,  e  impugnar  qualquer  avaliação,  que 
não  seja  conforme  com  as  Pautas,  ou  que  venha  estima- 
da em  menor  preço  do  que  o  valor  corrente  da  Fazen- 
da, exigindo  para  esse  fim  que  as  partes  particularizem 
sempre  nas  declarações,  que  fizerem,  o  valor  relativo  a 
cada  addição  do  despacho. 

Art.  38/  Os  Verificadores  são  os  agentes  principaes 
da  fiscalisação  no  despacho  das  Alfandegas:  a  eliés  se 
confia  o  julgar  da  exactidão  das  declarações ;  e  por  isso 
qualquer  omissão  no  desempenho  dos  seus  dever»», 
uma  vez  provada,  os  faz  perder  os  seus  lugares,  e  iu- 
habilita  para  servirem  qualquer  outro  de  Fazenda. 

Art.  39/  O  Sellador  é  chamado  também  a  concor- 
rer na  tiscalisação,  e  conferencia  dB$  Mercadorias  que 
sella,  e  responsável,  com  perdimento  do  lugar,  se  de- 
pois de  dar  por  conferido  c  examinado  o  Bilhete,  se 
achar  que  não  foi  verdadeiro,  e  que  attendeu  com  me- 
nos zelo  á  comparação  das  Fazendas  com  a  quantidade 
e  qualidade  mencionada  na  declaração. 

Art.  40/  Os  Escrivães  da  Descarga  são  os  que  for- 
mam a  base  da  fiscalisação  das  Alfandegas  naescriptu- 
ração,  que  são  obrigados  afazer,  dos  géneros  que  sedes- 
carregão  dos  Navios.  Pcrtence-lhes  por  tanto  fiscalisur 
a  descarga,  e  descreve-la  nos  livros  de  modo  que  com 
facilidade  sc  conheça  o  destino,  que  tiveram  todas  as  fa- 
zendas declaradas  no  Manifesto  do  Navio,  seado  res- 
ponsáveis por  toda  a  omissão,  que  tiverem  em  não 
participar  no  Administrador  Geral  qualquer  extravio, 
ou  inexactidão  qua  encontrem,  para  que  se  possao  to- 
mar as  providenciai,  que  convenhão  em  beneficio  dos 
Direitos. 

Art.  41/  Aos  Porteiros  incumbe  conferir  a  exacti» 
dão  das  declarações  na  sabida  das  fazendas,  assim  na 
sua  quantidade,  como  na  qualidade,  sendo  responsáveis 
por  toda  a  omissão,  ou  desleixo,  com  qae  se  houver 
rem  neste  serviço. 

Art.  44/  Os  Guardas  de  Armazéns  são  obrigados 
a  conservar  as  fazendas  entregues  á  sua  guarda  na  me- 
lhor ordem,  e  arrumação,  consertando  os  volumes  fe- 
chados com  as  marcas  i  vista,  e  fazendo  a  escriptura- 
çào  delles  com  a  devida  clareza,  e  distineção,  para  que 
se  conheça  facilmente  a  sua  existência,  a  época  ein  que 
entraram,  e  o  Nuvio  ern  que  foram  conduzidos. 

Art.  43/  Os  Aspirantes  são  empregados  em  acom- 
panhar as  Fazendas  que  se  d  escorregão  dos  Navios,  ou 
quaesquer  que  se  reembarquem,  e  obrigados  a  fazerem 
os  mais  serviços  que  se  lhes  designarem,  e  que  possam 
contribuir  para  a  mais  segura  arrecadação,  c  fiscalisa- 
çâo  das  Fazendas,  que  entrão  nas  Alfandegas,  ou  nos 
Armazéns  delias. 

Art.  44/  O  Guarda-Livros,  e  o  Escritâo  do  expe- 
diente, arrematações,  e  tomadias,  não  sendo  Officines 
empregados  na  arrecadação  dos  Direitos,  tem  os  seus 
deveres  marcados  na  Legislação,  que  nesta  parte  fica 
em  vigor,  c  que  Ibescumpre  desempenhar  exactamente. 

TITULO  V. 

D*  Ucpacko  nas  Alfandegas,  «  da  maneira 
por  qvx  tederx  faw. 

Cawtulo  1/ 

Da  fórma  do  Despacho.  * 
Artigo  4o/    O  Despacho  das  Alfandegas,  tanto  pe- 
lo 'que  respeita  nos  géneros  de  consumo,  como  óquelles 
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elaxaeoes  asaignadas  pela*  partes,  que  terão  toda  a  va- 
lidade para  a  contaram,  e  arrecadação  dos  Direitos,  e 
para  por  ella*  recelwrem  as  partes  as  fazenda»,  sc  em 
qualidade,  quantidade,  e  valor  corresponderem  ás  de- 
clarações apresentadas. 

Art.  4ti.*  No  ca?o  porém,  cm  que  aconteça  que  as 
fazenda*  uáo  se  conformem  em  qualidade,  quantidade, 
«  valor  com  as  declarações,  que  deliu*  se  houverem  fei- 
to no  acto  do  despacho,  perdem  as  partes  o  direito 
de  receber  as  fazendas,  ou  eficitos  que  não  declararam 
devidamente,  c  só  pela  primeira  vez  poderão  ser  entre- 
gues delias,  se  de  novo  as  despacharem  no  valor  que 
lhes  corresponder. 

Art.  47."  Se  segunda  vez  acontecer  a  niesma  falta 
de  exactidão  no  mesmo,  ou  em  outro  despacho  com  a 
mesma  parte,  ou  seu  procurador,  a  fazenda  que  nào 
tiver  sido  devidamente  declarada,  será  tomada  por  per- 
dida ;  c  do  valor,  por  que  se  vender,  sc  dará  uma 
anietude  aos  Verificadores,  que  tiverem  sido  encarrega- 
dos do  seu  exame,  c  a  outra  ametadc  formará  receita 
a  favor  da  Fazenda  Publica. 

Art.  48.*  Quando  porém  por  terceira  vez  a  mesma 
parte,  ou  qualquer  seu  proposto,  tentar  repetir  no  des» 
pacho  que  lizer,  a  mesma  fraude,  e  tiver  assim  prova- 
do uma  tendência  de  prejudicar  a  Fazenda  Publica 
contra  a  confiança,  que  nelle  se  deposita,  toda  a  fazen- 
da, ou  todos  os  eficitos  que  se  contiverem  no  volume, 
ou  volumes,  que  falsamente  declarar,  será  tomada  por 
perdida,  applicando-se  atnetade  do  seu  producto  em  be- 
neficio dos  Verificadores,  o  ficando  o  despachante,  que 
assim  se  tiver  conduzido,  inhibido  de  despachar  por  sí 
ou  por  outrem  mercadoria  alguma  na  Alfandega,  e  o 
seu  nome  se  fará  publico  com  a  declaração  do  seu  pro- 
cedi  mento. 

Art.  49/  Para  que  o  Despacho  das  Alfandegas  prin- 
cipues  se  possa  fazer  de  maneira  que  produza  um  bre- 
ve, e  fácil  expediente,  haverá  diflereotes  Mesas  a  isso 
destinadas,  c  um  numero  sufueiente  ds  Verificadores  pa- 
ra conferirem  as  declarações,  que  as  partes  aprosentao. 

Art.  50.'  Estas  Mesas  se  denominarão  da  Abertura, 
do  Pateo,  de  Estiva,  c  a  da  dos  Direitos  reunidos.  Na 
Mesa  da  Abertura  seacceitarào  as  declarações,  que  con- 
tiverem fazendas,  que  tenhão  da  ser  selladas,  ou  que 
pela  sua  miudeza  co  st»  o  ião  ser  do  seu  privativo  des- 
pacho. Na  Mesa  do  Pateo  ac  receberão  as  declarações 
cine  respeitarem  a  fazendas  de  peso,  e  que  nào  depen- 
dem de  Sello.  Na  Mesa  da  Estiva  se  despacharão  to- 
dos os  géneros,  que  não  entram  na  Alfandega,  ou  pela 
sua  natureza  corruptível,  ou  iucendiaria.  Finalmente 
na  Mesa  dos  Direito*  reunidos  so  fará  o  Despacho  de 
todos  os  artigos,  que  ato  a^ora  pcrtenciào  ao  Paço  da 
Madeira,  e  á  Mesa  do  Sal  e  nclla  se  cscripluram  os 
.Bilhetes  deFaróes  e  mil  e  quinhentos. 

Art.  51.*  De  nenhum  modo  sc  udmittirá  em  qual- 
quer destas  Mesas  declaração  alguma,  que  contenha  Ar- 
tigos, que  não  formem  o  seu  privativo  despacho. 

Cl riTLLO  2.* 

Das  obrigaçóci  que  o  1'ommcrcio  tem  a  cumprir 
no  despacho  de  consumo. 
Artigo  d4.*    Todo  aquelic  que  por  ai,  ou  por  iuter- 
posta  pessoa,  quer  despachar  nas  Alíaudega*  qualquer 
fazenda,  he  obrigado  a  apresentar  Da  Mesa,  a  que  per- 
tencer o  despache-,  o  seguinte: 

(j.  1."  O  Conhecimento,  Factura-  emais  títulos,  com 
que  prove  a  origem  dos  géneros,  queperteude  despachar, 
•  o  seu  direito  a  tomar  delles  entrega. 

c2.'    L  rna  declaração  por  quadruplicado,  na  qual 
deve  fazer  menção  do  Navio  que  conduxio  esses  géneros, > 
da  Nação  a  que  pertence,  da  quantidade,  e  qualidade 
dellea,  as  caixas,  barrica*,  ou  volumes  que  o»  contém,  c 
ias  marcas. 

§.  3/    Esta  declaração  devo  ser  atsignada  pela  par- 


te, e  mencionar,  pelo  que-  toca  ás  fazendas,  que  não 
tem  preço  na  Pauta,  o  valor  de  cada  addiçào  delias, 
repartindo  assim  o  preço  da  factura  pelasdiiYerentesquali- 
dades  de  fazcada ,  de  que  a  mesma  declaração  conotar. 

§.  4.*  Preparado  assim  o  despacho,  he  entreguo  pela 
parte  ao  Contador  da  Mesa,  a  que  pertencer,  o  qual 
iõrma  a  conta  ao  bilhete,  segundo  o  que  nelle  se  acb* 
declarado.  A  esta  conta  dos  direitos  ajunta  a  dos  emo- 
lumentos que  deveria  pagar  este  despacho,  transcreva 
estas  importâncias  com  distinção  nos  bilhetes,  pondo  no 
reverso  delles  o  numero,  que  lhe  corresponde,  entrega-os 
ú  parte  por  elle  assignados,  ficando  com  um  para  ser 
lançado  por  extenso  no  livro  da  receita. 

§.  !>.*  Com  estes  três  bilhetes  apresenta-se  odespacho 
no  Thosoureiro  Geral,  o  qual  recebe  a  importância  dos 
direitos  contados,  ebem  assim  a  dos  emolumentos,  para 
os  lançar  com  a  devida  distineção  á  vista  do  bilhete 
com  qu>-  fica,  entregando  á  parte  osdous  outros  por  elle 
assignados. 

§.  ti.*  Ettes  dou*  bilhetes  são  apresentados  na  Mesa 
Grande,  aonde  um  dos  Escrivães  delia  revê  a  conta 
do  direito,  põe-lhe*  nu  frente  o  numere  da  receita  ge- 
ral, cm  que  vai  ser  lançado,  assirna-os,  e  entrega  um 
delles  ao  Director,  ou  Administrador  Geral,  havendo-o, 
que  tiomèa  á  sorte  06  Verificadores,  a  quem  pertence  o 
exame,  c  conferencia  das  declarações  contheudas  no  bi- 
lhete, com  us  fazendas,  e  volumes,  a  que  se  referem. 

7.*  Os  Verificadores  nomeados  tomáo  entrega  do 
bilhete,  mandão  abrir  os  volumes  que  elle  designa,  con- 
terem as  fazendas  que  «lies  contém,  com  a  declaração 
Risignada  pelo  despachante,  e  achando  tudo  conforme, 
tanto  em  quantidade,  como  em  qualidade,  e  valor,  as- 
signào  o  bilhete,  e  authorisâo  a  sabida  da  fazenda  des- 
pachada. 

§.8.*  O  Porteiro  confere  de  novo  a  exactidão  dos 
volumes,  que  serão  conditsidos  até  fóra  da  porta  da  Al- 
fandega pelas  Companhias  do*  hooieti*  dos  trabalhos 
braçaes. 

§.  9.*  Quando  porém  ai  fazendas  despachadas  tive- 
rem de  ser  selladas,  passào  depois  da  conferencia  dos 
Verificadores  para  a  casa  do  sello,  aonde  o  scllador  as 
fará  sellar  immediatainente,  conferindo  de  novo  se  as 
fazendas  correspondem  em  tudo,  tanto  em  quantidade, 
como  em  qualidade  com  a  declaração  de  que  devem  ír 
acompanhada*. 

Art.  53.*  Se  no  acto  da  conferencia,  que  os  Verifi- 
cadores sào  obrigados  afazer,  senão  encontrar  nos  vo- 
lumes a  conformidade  requerida  em  quantidade,  quali- 
dade, e  vnlôr  das  fazendas,  com  o  que  se  acha  mencio- 
nado nas  declarações,  durão  os  mesmos  Verificadores 
parte  ao  Director,  ou  Administrador  Geral,  havendo-o, 
par.,  que  tomando  coaueeiruentodasduvidas,  que  se  lhe 
olTerecerem,  possa  determinar  a  respeito  d«  qualquer  inex- 
actidão que  haja,  as  medidas  que  estão  a  seu  cargo. 

Capitulo  3.* 

Despacho  de  Reexportação. 

Artigo  64.*  O  despacho  de  reexportação  «egue  a 
mesma  fórroa,  que  se  acha  preteri  pt  a  para  <o  despacho 
de  consumo  ;  c  é  feito  nas  mesmas  Mesas,  a  que  prrteu- 
ceria,  sc  como  tal  fosse  dirigido. 

Art.  bb.°  Feita  a  conferencia  pelos  Verificadores  fa- 
zem marcar  os  volumes  despachados,  para  que  se  não 
confutidão  com  quaesquer  outros,  e  são  entregues  uos 
Aspirante»,  que  debaixo  da  sua  inspecção  os  fazei»  cou- 
dusir  a  bordo  do  Navio,  em  que  tem  de  ser  embarcar 
dos,  ncompanhodos  do  despacho,  que  voltará  á  Mesa 
com  recibo  dosOfficieos,  que  estiverem  encarregado»  da 
guarda  do  mesmo  Navio. 

Art.  òti.*  Acontecendo  que  as  partes,  ou  despachan- 
tes não  apresentem  titulo,  com  que  provem  o  valor  do» 
géneros  que  tem  direito  a  despachar,  e  que  não  ««tive- 
rem mencionado*  na  Pauta,  nesse  uuico  caso  Laes  fa- 
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zendas  nâo  podendo  no  seu  despacho  seguir  a  fórma  or- 
dinária, principiarão  por  ser  abertas  na  presença  dos 
Verificadores,  que  determinarão  o  valor  daquellcs  artigos 
de  que  ellc  se  nâo  tinha  podido  declarar,  e  depois  de 
cumpridas  por  esse  meio  as  formalidades  da  declaração, 
continuará  o  de.-pncho  na  fórma  ordinária,  bem  enten- 
dido que  isto  só  terá"  lugar  por  ordem  do  Administrador 
Geral,  que. a  dará,  ou  negará  segundo  ascircuinstancius, 
que  possào  tornar  essa  medida  necessária. 

/  TITULO  VI. 

Da  Escrituração. 

CiPtrub©  1.° 

Dos  Livrot  que  ha  de  haver  nat  Alfandega*. 

Artigo  57.°  Os  Livros  das  Alfandegas  constituem  pro- 
priedade de  cada  uma  delias.  Pelas  Certidões  que  del- 
les passào  os  Officiacs  encarregados  da  escripturação, 
e  que  se  forma  na  Directoria  Geral  das  Alfandegas, 
dentro  do  Thesouro  Publico,  a  escripturação  dos  rendi- 
mentos,  e  se  fiscalisa  a  sua  cobrança. 

Art.  58."  Esla*  Certidões  serão  passadas  mensalmen- 
te com  a  ussignatura  do  Administrador  Geral,  e  Ofiu- 
eiaes  da  Mesa,  e  comprehenderào  todos  os  Direitos  das 
Mercadorias,  que  nesse  periodo  despacharem,  quer  cilas 
fossem  conduzidas  em  Navios  entrados  nesse  anuo,  quer 
nos  annos  antecedentes,  ficando  assim  abolida  a  pratica 
seguida  ate"  agora  em  algumas  Alfandegas,  de  se  calcu- 
larem os  rendimentos  de  cada  anno  pelo  producto  dos 
Direitos  das  fazendas,  que  nesse  anno  tivessem  entrado, 
visto  os  inconvenientes  que- disso  resultâo. 

Art.  59."  Haverá  para  cada  Alfandega  os  Livros  se- 
guintes: 

$.  1.*   Um  Livro  de  Receita  Geral. 

\.  2.*  Outro  denominado  =  Livro  de  Correntes  dos 
Direitos  por  entrada  e  sabida. 

3.*    Outro  eom  o  titulo  de  =  Livro  de  Descarga. 

\.  4."  Dous  Livros  para  cada  uma  das  Mesas  dc 
Despacho. 

ò.°    Um  Livro  para  a  escripturação  do  Cofre  dos 
emolumentos.  •  »•  1 

6.  *    Os  Livros  precisos  para  a  entrada  da  Porta, 
e  para  sahida  1'  Alfandega. 

7.  "    Um  Livro  para  cada  um  dos  differentes  Ar- 
mazéns d'Alfandega. 

§.  8."  Os  Livros  de  registo  necessários  para  nelles  se 
registarem  as  Leis  •  Ordens,  os  Documentos  da  despeza 
do  Cofre,  para  se  escreverem  os  autos  de  arrematações, 
os  Termos  de  fianças,  os  Manifestos,  e  os  mais  que  pos- 
sâo  convir  ao  expediente  das  Alfandegas. 

Capitulo  2." 

Do  modo  como  te  hs  dc  eteripturar  o  Receita  Geral, 
e  os  mais  Livrot  das  Alfandegas. 

Artigo  60.*  O  Livro  da  Receita  e  Despeza  Geral  e 
o  centro  de  toda  a  escripturação;  a  sua  Receita  é  for- 
inuda  da  somma  total  das  addiçòes  de  direitos  compre- 
hendidos  nos  bilhetes  de  despacho,  por  entruda  ou  por 
sahida,  promiscuarnente :  E'  riscado  o  ordenado  dc  mo- 
do que,  seguindo  na  sua  escripturação  os  números,  que 
os  bilhetes  recebem  na  Mesa  v nrande,  declara  a  qunli- 
dade  do  despacho,  e  o  numero  particular  delle,  que  e 

0  que  se,  lhe  lança  no  reverso. do  bilhete  nas  Mesas,  cm 
que  se  apresentão  a» declarações,  segue  o  numero  dovo- 

1  -nes  despachados,  a-  dislirrrção  do  moeda  papel,  e  fi- 
'  nenté  a  totalidade  dc  direitos  que  o  despacho  já 

-o.  A. despeza  compreliendo  a  importância  dc 


todas  as  entregas,  que  se  fizerem  no  Thesouro  Publico, 
por  qualquer  modo  que  seja,  c  bem  assim  os  ordenado» 
dos  Empregados,  e  a  importância  das  despezas  miúdas 
do  Expediente,  ou  do  Serviço  da  Alfandega,  vindo  as- 
sim  a  sua  somma  diária  a  declarar  a  existência,  ou  o 
Balanço  do  Cofre. 

Art.  61.'  O  Livro  denominado  =  Correntes  de  Direi, 
tos,  por  Entrada  e  Sahida  =  apresenta  em  resumo  uo 
debito  a  importância  de  cada  denominação  dc  Despa- 
cho  de  Abertura,  Estiva,  Pateo,  etc.  que  confere  com 
a  somma  das  Receitas  das  Mesas,  cm  que  são  acceitas 
as  declarações  delles :  o  Crédito  deve  apresentar  cm  li- 
nha as  addiçòes  de  Dizima,  Sisa,  Fragatas,  Donativo, 
c  mais  impostos  que  se  comprehendem  no  bilhete,  as 
quacs  vão  formar  na  sua  respectiva  Conta  o  débito  dos 
Direitos,  segundo  a  denominação  delles,  saldando-o  com 
as  entregas  que  se  fizerem  uo  Thesouro  Publico.  Na  es- 
cripturação deste  Livro  deve  seguir-se  a  numeração  par- 
ticular do  Despacho,  referindo-se  com  tudo  á  numera- 
ção geral. 

Art.  62.*  No  Livro  doCofre  dos  emolumentos  selan- 
çarão  em  receita  todas  asparcellas,  que  com  respeito  aos 
emolumentos  devessem  as  partes  pagar  pelo  despacho 
das  fazendas,  ou  por  qualquer  titulo:  destes  emolu- 
mentos se  fará  menção  ein  cada  bilhete,  e  pelo  produ- 
cto d'elles  serão  pagos  por  ordem  do  Administrador  Ge- 
ral ,  ou,  nâo  o  havendo,  do  Director,  as  despezas  a  que 
ti  ca  obrigado  este  rendimento ,  e  o  que  sobrar  será  ap- 
plicado  na  conformidade  do  que  a  Lei  determinar. 

Art.  63.*  Nos  Livros  das  diffcrentes  Mesas  de  despa- 
cho transcreve-se  por  extenso  o  bilhete,  declarando  a 
qualidade  de  Fazenda  que  se  despacha;  opfleço  da  Pau- 
ta que  lhe  corresponde,  ou,  em  quanto  não  houver  Pau- 
ta ,  o  valor  de  cada  género ,  os  diffcrentes  direitos  qu« 
pagou  o  despacho;  cuja  somma  total  fórma  Receita, 
declarando  com  a  mesma  miudeza  os  emolumentos,  que 
cada  despacho  paga,  sahindo  com  as  importâncias  to- 
taes  em  dificrente  columna.  Este  lançamento  é  feito 
por  números  seguidos  no  despacho  particular  de  cada 
Mesa ,  é  não  é  senão  um  registo  da  declaração,  que  a 
parte  assigna ,  c  apresenta  para  o  despacho ,  já  com  o 
direito,  c  emolumentos  contados. 

Art.  64.*  A  escripturação  dos  Livros  da  Descarea 
vem  a  ser  uma  miúda  explicação  do  Manifesto  dos  Na- 
vios, conferindo  nessa  parte  com  os  Livros,  em  que  se 
tomam.  Abre-se  assento  com  a  data  em  que  o  Navio 
entrou.  —  O  nome  delle  —  seu  Capitão  —  o  Porto  d'on- 
de  vem — e  nos  dias  designados  para  descarga  lançào-se 
os  volumes  descarregados,  suas  marcas,  qualidade  de  Fa- 
zenda, Armazém  para  que  entram,  ou  despacho  que  ti- 
verem, se  suo  artigos  que  pela  sua  qualidade  pertencem 
ú  Estiva. 

Art.  (>.'>."  O  Livro  da  Porta  da  entrada  menciona 
todas  as  Fazendas  que  dão  entrada  para  os  Armazéns 
da  Alfandega:  a  sua  escripturação  se  fará  igualmente 
por  Navios,  classificando  as  fazendas,  que  entram,  por 
tal  sorte  que  reunão  todos  os  volumes  dc  cada  marca, 
que  o  Navio  tiver  conduzido.  O  Livro  da  Porta  da  sa- 
hida segue  a  mesma  escripturação  de  modo  que  confira 
exactamente  com  a  entrada,  e  que  a  comparação  tU 
ambos  os  Livros  apresente  uma  noticia  certa  dos  volu- 
mes, que  de  cada  Navio  estão  por  despachar,  e  o  Ar- 
mazém, em  que  se  conservâo. 

Art.  66.*  Os  Livros  para  a  entrada,  e  sahida  dos 
Armazéns  devern  conter  por  Navios  as  Fazendas,  que  em 
cada  um  se  guardam,  suas  marcas,  e  números,  com  a 
disposição  conveniente  para  nelles  se  notar  o  numero 
dos  despachos ,  cm  virtude  dos  quacs  sahirarn. 

Art.  67."  Todos  os  outros  Livros,  não  comprehen- 
dendo  escripturação  alguma  que  diga  respeito  ao  mo- 
vimento das  Fazendas  dentro  da  Alfandega,  serão  es- 
cripturados  com  a  devida  clareza ,  segundo  a  determi- 
nação que  lhe  derem  os  Administradores  Geraes, 
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TITULO  VII. 

Fiicaliiaçâo  exlçrna  deu  Alfanáegm. 
Cautoxo  l." 

J)q  tti(ibeUQÍnxnt0  dm  Guarda»  d*  horda. 

Art.  Haverá  em  toda»  as  Alfandega»  um  num»' 
ro  jo  Guardas  eocarragudn»  dr  vig«*f  ai  Praia» ,  a  evi. 
lar  oí  uoiitrabaiuln*,  o  descaminhas  do  Faseadas ,  a  ou- 
tros objeruta  qu»  s*  queiram  &ubtrahir  ao  pagamento 
do»  Pirvitut,  nu  clundeaiinamante  introduzir  pe|es  Raias. 
'  Art.  60.*  O  numera  destas  Guardas  será  taxado, 
a  Uetcrminadn,  segundo  a  afiluencia  de  Navios  nos  Por- 
to* dl»s  Alfandega*  a  qua  estiverem  addidos,  e  a  sepa- 
taçfio  cm  que  «tiverem  umas  do*  outras,  á»  Alfandegas 
do»  Partos  sèccos. 

Art.  70.*  Os  Lugares  de  Guardas  serio  dados  de 
preferencia  aos  Militares  impossibilitado*  de  serviço 
activo,  que  rrunào  á  capacidade,  e  disposição  nocessa- 
ria  para  este  Emprego,  as  qualificações  de  haverem  ser» 
vido  bem,  e  sem  nota  em  seu  comportamento  civil,  e 
militar. 

Art.  71.*  Serão  providos  pelo  Inspector  Geral  das 
Alfandegas,  sobra  as  relações  informadas,  que  os  Com- 
mandatiUM  de*  Corpo*  do  Exaroito  devem  annualmente 
MMBttaf  pela  Secretória  d 'Ratado  dos  Negocio»  ttoGuer» 
ra  ao  nies-nto  Inspector  Geral. 

Alt.  79/  O»  Guardas  formarão  um  Oorpo  regu- 
lar, campeei*  de  tanta»  Secções  quantas  a  l>oa  ordem 
do  Serviço  eaigir:  cada  uma  terá  um  ou  maia  Oflfi- 
ciaes.  des  o/uaea  a  mais  graduado,  ou  o  mais  antigo 
será»  Comtnandantt». 

Art.  73.*  'Estes  Officiaes  serão  igualmente  esco- 
lhidos pelo  Inspector  Geral  r»%*  Alfandegas  sobre  rela- 
tes »u  formada*,  que  para  «sic  fim  lho  serio  remotti- 
om.  peia  roesma  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerna- 

Alt.  74*  O  numero  c  graduação  dos  Oflieiae»  t 
Colima  atlante*  s*rá  determinado  polo  numere  eViGua»» 
uW,  de  que  w  «empoaer  cada  Secção. 

CaMVVM  $/ 

Do  Serviço  dos  (luardku  éa$  .iijkuidtga». 

Artigo  7ó.°  Nos  Porto»  de  Mar  o  Com  mandante 
•lo»  Corpo*  de  Guarda  daa  Alfandegas  terá  prevenido  á 
©betado  do  quulquer  Navio  á  Barva,  detorowiando  com 
anlecodenciu  os  Guardas  que  devem  ir  pare  seu  bordo. 
Estabelerorá  o  serviço  das  Patrulhas,  que  de  noite,  a 
ilo  diu  devem  guardaras  Praias:  mandará  faiei  rondas 
de  noite  aos  Guardas  ipie  tivor  mandado  para  herdo 
dos  Navio*;  o  fara  vigiar  todos  os  lugares  mais  pró- 
prio* para  se  introduzir  por  elle*  <>  contrabando ;  divi- 
dindo este  sjerviço  de  forma  que  não  seja  mais  pesado 
a  uns  que  n  outros  Gunrdus. 

Art.  76.'  Os  Guardas  que  estiverem  a  bordo  serio 
diariamente  rendidos  e  entregarão  ao  seu  Commandan- 
te  as  relações,  por  elles  designadas,  das  marcas,  e  nú- 
meros de  volumes  que  snhiram  dos  Navios  durante  a 
sua  estada  nçllos,,  se  forem  nuvidadoe  para  Navios  á 
descargn  ;  sendo-o  porem  para  Navios  que  estejâo  á 
cArga.,  tk'nrã>>  entregues  dos  Guias  que  acompanharem 
>>s  géneros,  as  qunes  entregarão  com  Recibo  ao  seu 
Commaudauto,  o  bem  assim  as  que  pertenceu;  ás  Fa- 
zendas que  fossem  baldeadas. 

Art.  77.*  Nos  objecto»  do  Serviço  fiscal  entender- 
se-liuo  o»  Commandanlcs  com  os  Chefes  das  Alfande- 
gas dos  DistricUss  em  que  residirem,  aos  quacs  ficio 
«ojeitoe,  a  lhes  dailo  parte  diária  de  todos  os  aconte- 
cimentos, acompanhada  das  Guia»  qao  tiverem  recebido 
dos  Guardas,  assim  como  lhes  communicarão  qualquer 
ofrehenseVo  que  alia*  tenaie  feito,  para  que  da»  U 


da»  aprahandidas  «e  t*i 
formar  oa  Auto»  < 

aprehensora»,    a  fim  de  «jue  ae  lhe» 

parte,  que  como  taes  devem  receber. 

Art.  78/  Os  Officiae»  vencerão  o  Soldo  da»  sua» 
Patente»  que  lhe»  serio  papos  pelo  Cofre  do»  emolo- 
mentei  da  Alfandega,  por  Ordem  do  Director  delia» 
se  nio  houver  Administrador,  e  o*  «eus  bons  Serviço* 
serio  considerados  pelo  Governo.  Da  parte  porém  que 
coul>er  svos  Guardas  nas  aprehensõe»  que  fi terem  se 
deduzirá  uma  quota  que  será  distribuída  pejo»  Oftáees, 
como  gratificação. 

Art.  79/  Os  Guardas  serio  pagos  dos  seus  verti- 
mento» por  meio  de  relações  atstgneda*  pelo  «eu  Com- 
mandante,  nas  quae»  declarará  o*  bons  serviço»  que  ca- 
da ara  houver  (eito,  remettendo-as  para  esse  fim,  por 
elle  aseignada»,  ae  Director,  ou  Administrador  Geral, 
quando  o  haja,  para  que  eeté  as  mande  pagar  pelo  Co- 
fre dos  Emolumentos. 

Art.  80/  Quando  qualquer  Guarda  for  considerado 
suspeito  no  desempenho  dos  seu»  deveres,  o  Com  man- 
dante lhe  formará  um  Conselho  de  Indagação,  e  achan* 
d  o- se  ser  culpado  em  qualquer  extravio  da  Fazenda  Pu- 
blica, dará  parte  ae  Administrador,  o«  Director  d* 
Alfandega  a  que  pertencer ,  para  ser  desde  logo*  sus- 
penso do  seu  lugar,  inhabilitado  para  continuar  cm 
qualquer  outro,  e  punido  coro  todo  e  rigor  das  Lei». 

Art.  81/   O  vencimento ,  uniforme,  e  armamento 
do»  Corpos  do»  Guarda»,  será  designado  por  um  re- 
especial. 

TITULO  VIIÍ. 


CtKTUlO  1/ 

Dajomvedo  dus  Co-npnnkia,  de  frubafíto,  e  êrrttmá- 
çéo  interior  da  Alfandega. 
Artigo  83/    Reverá  em  cadu  Alfandega  os  homens 

necessários  para  fazerem  o  serviço  interior  delia ,  que 
será  determinado  segundo  a  extensio  do  expediente,  e 
do  trabalho  qne  cada  um  tiver.  Estes  se  formarão  n'uma 
Companhia  que  se  denominará  —  Companhia  do»  U*« 
bailios  de  dentro  da  Alfandega. 

Art.  88/  Esta  Companhia  formará  um  só  Corpo 
dirigido  por  nm  Capataz,  e  dividido  cm  differeqtes  Sec- 
ções, á  testa  de  cada  uma  das  quae*  haverá  um  Sota 
para  dirigir  o  Serviço,  que  a  cada  um  for  designado. 

Art.  81/  Uma  destas  Secções  será  composta  de 
Artífice»,  qneteiihào  conhecimento  pratioo  d'algun»  dos 
Orneio»  de  Carpinteiro,  e  Tanoeiro,  e  cm  igualdade  de 
circumstancias  preferem  aquelles,  que  souberem  ler,  es- 
crever, e  contar. 

Art.  85/  A  esta  Companhia  não  pertence  mais  que  o 
Serviço  interior  da  Alfandega  até  fóra  da  porta  delia : 
d  ah»  por  diante  a  cada  uma  daí  partes  c  livre  servir- 
s*  com  as  pessoas  que  quizer. 

Art.  8(».  A  distribuição  dos  trabalhos  desta  Com- 
panhia será  feita  pelo  Capataz  diariamente,  e  com  tal 
igualdade  que  aio  pese  nmi»  ea*  uns  trabalhador*»,  do 
que  em  outros. 

Art.  87/  Ficio  cessando  como  se  nunca  existissem 
as  denominações  das  antigas  Companhias ;  os  »eus  pri- 
vilegio» ficio  extinctos,  e  o»  preços,  que  cobrio  das  par- 
tes pelos  seus  trabalhos  serio  novamente  determinado* 
por  uma  regulação  especial. 

Art.  88/  Dos  preços  que  esta  Companhia  receber 
será  deduzida  uma  quota,  que  entrará  em  Cofre  parti* 
oular,  e  que  será  applicada  em  beneficio  daquelíes  tra» 
belhadore*,  qoe  se  inutirisarem  no  Serviço. 

Art.  89.  Os  h  omens  dos  trabalhos  serio  nomeado» 
pelos  Administradoras  Geraes  das  Alfandega»,  a  ^uem 
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ficaperteTicendo  também  sutpende-los  temporuriamente 
dos  seus  lugares,  ou  demitti-Ios  segundo  a  gravidade  da 
culpa  que  comettercra,  e  se  pela  sua  conducta  se  torna- 
rem indignos. 

Art.  90.  Aquelles,  que  servirem  bera,  terão  direito  a 
ser  promovidos  aos  lugares  de  Sotas,  quando  vagarem,  e 
os  Sotas  ao  dc  Capataz,  preforindo-se  !«mpreaqueHr,que 
«juntar  ao  seu  bom  Serviço  melhores  qualidades  moraes. 

Art.  91."  No  Serviço  destu  Companhia  serão  pre- 
sentemente admiltidos  os  que  formam  as  actuaes  Com- 
panhias, e  que  tenhão  a  Tobustez  necessária. 

CAPITULO  II. 

J)o  Serviço  da  Companhia  dos  Iraballtos  dc  dentro 
da  Alfandega. 

Artigo  92.'  Por  esta  Companhia  serão  feitos  todos 
os  trabalhos  de  descarga,  e  da  entrada  esahidn  dus  mer- 
cadorias nos  Armazéns  de  dentro  c  fora  da  Alfandega, 
e  sua  arruinarão. 

Art.  93."  Farão  igualmente  todo  o  trabalho  da  aber- 
tura, de  coiíducção  para  o  sello,  medida,  balança,  pe- 
sando, e  arrumando  nos  volumes  as  mercadorias,  e  todo 
ornais  trabalho  preciso  pura  o  melhor  acondicionamen- 
to doa  urtiga*  que  se  propõem  a  despaclio  dentro  da 
Alfandega. 

Art.  94.*  Serão  também  obrigados  a  fazer  todo  o 
trabalho  que  possa  exigir  o  Despacho  das  Fazendas  por 
estiva,  ate  o  ponto  dc  se  darem  por  dcsenibaraçadas  as 
Embarcações  que  a»  conduzem  á  Ponte  da  Alfandega, 
menos  no  caso  em  que  convindo  fazer-se  qualquer  ul- 
terior fiscalisacão,  scjâo  necessários  os  seus  Serviços. 

Art.  95. °  Picão  revogadas  todos  as  Leis,  Alvarás, 
e  Decretos  anteriores,  nn  parte  em  que  as  suas  disposi- 
ções forem  contrarias  ao  que  por  este  Decreto  se  deter- 
mina. O  Ministro  c  Secretario  d' Estado  dos  Negócios 
da  Fazendn,  Presidente  da  Commissâo  do  Tribunal  do 
Thesouro  Público  o  tenha  assim  entendido,  c  faça  exe- 
cutar com  os  despachos  necessários.  Paço  das  Necessi- 
dades 17  de  Seteml.ro  de  18.13. —  D.  PEDRO,  Duque 
UB  Braganç*.  —  Jotc  da  Silva  Carvalho. 

T.slalutica  da  Secretaria  d' Estado  dos  Negocio* 
da  1'at.enda,  do  mei  de  c 


íw~.„c  i  So"rc  n^'4188  geraes  -  • 
l>ecretos  j  A  fayor  dc  particu|arcí 
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Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Pazenda  3  de 
Outubro  de  1833.  =  Csumiro  Maria  Farrella,  Ollicial 
Maior. 


Skcaetakia  dk  Estado  dos  Negócios  da  Gueuiia. 

Ministério  da.  Guerra.  —  3.*  Repartição.  =s  Tendo 
Jose  Francisco  Bolelbo  da  Fonseca  Paganino  ultima- 
te,  feito  entregar  no»  Armazéns  do  CommUsariado 
^xexcito  135  pauuo»  de  palha,  que  novamente  of- 
fereieu  pura  as  urgências  do  Estado:  Manda  o  Dv<íud 
,U:£*AC  ISÇ>»  llèg^nte  em  Nome  do  liainha,  louiar 
.^OÍTejentts  mais  esui.prova  do  seu  patrioú&mo^^te  de- 
cido j*t.cre*seft  que  toma.pelo  triuufo  da  justa  .Causa, 
■•s  )rmrad0VFp,lu&ue,cs  tao  briosamente  defendeu». 

!,/íT      28  dc  &tcuibr« de  mi.== 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
e  de  Justiça. 

Policia  Judiciaria. 
Os  tres  Juizes  do  Crime  e  o  Juiz  de  Fora  doCivel  da 
Cidade  -do  Porto  participam,  em  data  dc  22  de  Setem- 
bro próximo  passado,  que  os  povos  do  seu  districto,  den- 
tro da  Cidade  e-fóra  delles,  livres  da  oppressâo  do  Go- 
verno usurpador,  gosam  da  maior  tranquillidadc  e  se 
mostram  cada  vez  mais  decididos  n  favor  da  Causa  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II. 

Vinbo  dc  Embarque  destruído  e  roubado  pelos  Pipas 

Rebeldes  -  -   9.469 

Vinho  de  Ramo,  idem  -  7.9115 


Totol  do  Vinho 


e  roubado 


-  17.374 


Aguardente  roubada  pelos  Rebeldes  -  - 
Desfalque  nes  1.200  pipas  que  se  receberam 

Total  d' Aguardente  roubada     -    -  - 


433 
90 

523 


Para  satisfazer  immediatamente  a  geral  curiosidade 
e  interesse  publicámos  tia  Chronica  \.*  60,  traduxida 
em  vulgar,  a  Carta  de  participação  da  demissão  do  Ma- 
recital  Boumtont  dirigida  ao  Governador  d'Obidos  ; 
—  publicamos  agora  o  Original  para  satisfazer  os  Lei- 
tores justamente  escrupulosos  sobre,  a  aulhenticidade  de 
Documentos  Offitiacs.  bem  certos  de  que  uma  traducçâo 
por  muito  exacta  que  seja  nunca  cm  taes  objectos  pôde 
fazer  jrlena  authoridade. 


Monsicur  le  Gouvcrnvur,  —  Je  vons  amionce  avec  re- 
gre t  que  des  dissentimens  avec  le  Roi  sur  les  mesures  à 
prendre  dans  les  circoi.slaiices  graves  ou  se  trouve  le 
Pays,  ont  determine  Mr.  le  Marechal  u  ofTrir  au  Roi 
sa  d^mibeion  que  S.  M.  a  accepte.  Le  general  Clouct 
avait  déju  ete' remplacé  dans  leCommandcmant  enChef 
dc  l'arim:e  par  le  General  Macdonall.  Cete  double  cir- 
constance  n  determine  pluneon  de  no*  camar-.des  ã  s<: 
retirer;  mais  d'antres  sont  restes  et  particulièrctnenl  le 
C.te  Louis  deBoiínnont,  le  Colonel  Sprint,  le  C.t«  Ro- 
chinel,  le  Colonel  de  la  Hnye,  etr.  Le  Marechal  a  en- 
gagé  lui  mème  tous  nos  camarades  u  rester.  Jc  nc  sais 
quel  parti  vous  prendrez,  mais  il  serait  bien  deserable 
que  vous  puissicz  conserver  au  Roi  un  officier  dont  il 
apprecie  si  bien  le  zèle  ct  les  talens. 

Veuillez  agreer,  Monsieur  le  Gouvcrneur,  1'assnrance 
de  la  três  haute  considerntion  avec  Inquelle  j*  ai  1'hon- 
neur  d'  être  =  Votre  três  hu:nble  et  três  obeisçnnt  ser- 
viteur.=  K*'  CA.  de  li our mon t .—  Puqo  do  Lumiar  l« 
21  Septembre  1833.  =  Veuillez  orlrir  mes  hommages  a 
Mr.  1'Auditeur  et  nous  rappler  ii  son  bnn  sotivenir. — 
(Sob-scripto.)  R.  S.  Óbidos.  —  Do  Marechal  General. 


PARTE  NÀO  OrFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRA-BRETANHA. 

Londres  26  de  Setembro. 
Recebemos  esta  manhã  Jornues  Hollandezes,  e 
rimo-uos  a  um  Artigo  de  Huya,  relativo 
çoes. 

lie  para  admirar  o  quanto  tem  diminuído  por  toda 
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a  parte  todo  o  interesse  desta  qaestâo.  Isto  não  deve 
causar  surprezn:  a  guerra  da  parte  do  liei  de  Hollanda 
e  evidentemente  objecto  fora  da  questão,  e  a  Bélgica 
é  absolutamente  mais  proveitosa  a  demora ,  do  que 
vanta  joso  o  cumprimento  doTractado.  Tudo  o  que  resta 
pois  a  fazer  ao  Rei  de  Hollanda,  c  *al>er  com  certeza 
quanto  tempo  seus  súbditos  tolerarão  que  fique  por  con- 
cluir um  arranjo  definitivo,  cuja  procrastinação  só  a  ci- 
tes é  prejudicial. 

Alcançámos  esta  manhã  os  Jornnes  Francezes  de  Ter- 
ra feira,  ed'elles  damos  alguns  extractos  em  luçar com- 
petente. He  digno  de  attençào  um  do  Journal  de  Fa- 
ria, relativo  ao  Kxercito  Francez ,  sua  forca,  despeza . 
o  provimento.  Servirão  também  de  entretenimento  aos 
no-sns  leitores,  algumas  nmouras  da  excessiva  insânia 
dos  Carlistas,  exhibidas  na  norma  das  orações  que  fa- 
zem pelo  Joveu  Henrique  de  Bordeos.  Se  não  fòra 
um  facto,  seria  impossível  acreditar-*-"  tamanho  absur- 
do. Pelo  que  toca  a  noticias  sào  mui  estéreis  estes  Jor- 
naes. 

(Jornaa  Hollandc.ci  recchidot  hoje.) 

Hain  20  de  Setembro.  Agora  sr.bemos  com  certeza 
que  a  chegada  de  Mr.  Vcrstolk,  vindo  de  Londres,  é 
em  consequência  de  um  memorial  que  enviou  dc  Lon- 
dres ao  (Joverno,  relativo  ao  estado  das  negociações 
naquella  Corte,  e  também  que  o  memorial  e  redigido 
n'um  espirito  mui  conciliador,  e  que  uma  prompta  con. 
elusão  de  nossas  desavenças  com  a  Belgku  »e  deve  espe- 
rar, se  o  (ioverno  adoptar  as  idi;as  nelle  expendidas. 
Todavia,  parece  que  o  Governo  não  pode  tomar  uma 
decisão  sobre  este  objecto,  nem  tão  pouco  3obre  o  Lu- 
xemburgo. Não  se  confirmam  o*  boato»  espalhados  pe- 
los Jornaes  da  Bélgica,  que  a  Conferencia  havia  pro- 
posto quatro  quesitos  ao  tio5So  (ioverno. 

Prescindio-se  de  todas  «s  questões  para  se  ventilar  a 
do  Luxemburgo,  que,  segundo  se  presumia  devia  ofere- 
cer maiores  difficuIJades.  E'  tanto  mais  de  esperar  que 
este  negocio  fique  depreda  decidido  ]x>r  isso  que  c  dis- 
tincto  dos  nossos,  e  que  a  Conferencia  pároco  resolvida 
a  não  se  tornar  a  congregar,  sem  que  esteja  decidido ; 
se  bem  que  o  governo  não  careça  de  fundos  sullicientes 
liara  lazer  face  aos  gasto*  dos  primeiros  mezes  do  anno 
que  vem,  incluindo  o  pagamento  do  juro  d.»  divida  sem 
um  novo  empréstimo,  não  e  de  esperar  que  se  sirva dcl- 
les  senão  houver  por-pectiv  a  de  mais  vantajosos  arranjo-. 

(Joniae*  Franccx.cs  rcccbiios  hoje.) 

Conforme  o  orçamento  apresentado  pelo  MitiMro  da 
Guerra  para  soiviço  do  anuo  de  1833,  u  quantia  que  se 
pede  para  uma  força  effoctiva  de  410,916  de  infante- 
rin,  94,080  de  Cavallaria,  é  30ó,ó  17,288  franco» ;  col- 
líffímos  do  orçamento  qne  o  Ministro  se  propõe  reduzir 
o  Exercito  em  1831  como  m  segue:  — Na  [anotaria 
a  310,443  homens,  e  na  Cavallaria  a  .r>o\7(>5  cavallos, 
e  a  quantia  para  BquelK  anno  será,  incluindo  Argel, 
220.(100,000  francos:  desta  sorte  haverá  uma  redncçào 
nas  deqjczns  do  Kxercito  de  78,047,288  francos,  c  oo 
numero  uma  diminuição  de  100, 4,°  3  homens,  e  J7.31Ó 
cavallos.  A  lei  relativa  ao  chamamento  «la  classe  de 
1832  dando  ao  Governo  somente  a  disposição  de  10.000 
homens,  ficarão  em  suas  casas  70,000 ;  e  eontnndo-W 
os  já  incorporados  na  reserva,  sempre  á  disposição  do 
Governo  haverá  além  do  Kxercito  de  310,443  homens, 
uma  reserva  de  '210,786  homens,  o  que  tudo  dará  BO 
primeiro  chamamento,  um  Kxercito  de 021,220 soldados, 
Ora,  se  calcularmos  com  esta  força  a  Guarda  Nacio- 
nal activa,  e  sedentário,  isto  é  a  Nação  armnda  npre- 
sentando  3,000,000  de  baionetas,  devemos  confe-sar  que 
a  França  se  acha  em  estado  de  esperar  com  firmeza  os 
icontecimentos.  e  que  pode  aguardar  com  serenidade 


7] 

as  tormenta:;  que  se  tem  procurado  excitar  úroda  delia, 
ma»  que  tem  cahido  mallogradas  a  seus  pés. 

Ao  Marechal  Soult  compete  levar  á  perfeição  a  obra 
do  seu  predecessor,  o  Marechal  Gouvion  St.  Cyr. 

Pertence  ao  vencedor  de  Toulouse  organisar  a  força 
militar  da  França,  de  um  modo  porque  se  não  podia 
dantes  dizer  que  cila  estava  ;  e  na  presença  das  Poten- 
cias da  Kuropa — da  Prússia,  com  seu»  Landwehrs;  da 
Áustria,  com  suas  fronteiras  militares,  inexhnurivel  mina 
de  homens ;  e  da  Confederação  Germânica,  que  podia 
n'um  momento  reunir  310,580  homens,  —  não  sutiã  pru- 
dente que  a  França  [icencea  se  a»  suas  tropas,  salvo  ha- 
vendo uma  reseiva  prompta  a  sahir  a  campo  no  mo- 
mento ciu  que  fosse  pieciso  que  se  incorporasse  nos 
Batalhões  activos  do  Kxercito  movei.  Ksta  reserva  c' 
formidável  e  iuexhaurivel,  por  quanto  compõem-se  da 
reserva  propriamente  chamada,  e  da  porção  activa  da 
Guarda  Nacional.  Esta  avultada  força  é  sempre  uina 
garantia  do  socego  da  França,  e  do  repouso  da  Fiiiro- 
pa,  impondo  paz  á  mesma  Kuropa. 

(Journal  dc  Farit.) 

(Exlrahido  do  Ualignani*  Mascnger  dc  Terça 
feira.) 

O  ('nmlitulionncl,  depois  de  notar  que  o  adia  de 
«  S.  Miguel  é  a  época  designada  pelos  Jornaes  legiti- 
i»  mistas,  para  se  realizar  a  terceira  restauração,  como 
n  foi  decretado  pelu  Divina  Providencia, r>  assevera  que 
as  seguintes  Ladainhas,  e  Orações,  impressas  na  im- 
prensa do  Arcebispo  tle  Paris,  forào  mandadas  rezar 
por  aquelle  Prelado  pelo  espaço  de  quarenta  dias  em 
toda  a  sua  Diocese,  começando  a  21  de  Agosto,  e  aca- 
bando n  20  de  Setembro. 

«Senhor!  Tende  de  nós  Misericórdia.  Christo  Senhor 
»  Nosso!  Ouvi-nos ! 

«Santa  Maria,  Bainha  dos  Anjos,  e  Protectora  da 
n  França,  orai  por  elle! 

m  Bemaventurado  S.  Miguel,  defensor  invencível  do 
Povo  de  Doos,  omi  por  elle! 

«Bemaventurado  S.  Dinis,  Apostolo  da  França,  orai 
»  por  elle ! 

«Bemaventurado  S.  Luiz,  seu  antepassado,  orai  por 
•>  elle! 

»  Bemaventurado  S.  Henrique,  seu  Patrono,  orai  por 
n  elle.  « 

n  BcmavcDturnda  Santa  Genoveva,  Padroeira  de  Pa- 
i»  ris,  orai  por  elle ! 

«  De  todo  o  peeendo,  por  intercessão  do  Bemaventu- 
«  rado  Archanjo  S.  Miguel,  livrai-o  Senhor! 

r  Das  ciladas  secretas  do  Diabo,  e  dos  inimigos  seus, 
«  por  intercessão  do  Bemaventurado  Archanjo  S.  Mi- 
«  guel,  livrai-o  Senhor! 

"Que  triunfe,  c reine  para  gloria  tua,  e  segurança  de 
n  seu  povo,  lesiipplicàiuos.  Senhor,  pelo»  merecimentos 
«  do  Bemaventurado  Archanjo! 

«Fazei,  Senhor,  que  elle  caminhe  nas  veredas  de  seus 
»  Progenitores,  pela  intercessão  do  Bemaventurado  Ar- 
n  chanjo! 

(  Oração.) 

« ( iloriosissimo  Príncipe  dns  Hostes  Celcstiaes,  Bem- 
«  aventurado  S.  Miguel,  que  tens  sempre  peleijado  pelo 
«  Povo  de  Deos,  e  que  tendo  dcbellado  o  Dração,  que 
m  sediuio  o  Mundo,  o  precipitastes  do  alto  do  seuTbxo- 
«  no  usurpado,  nos  nbysmos  infernaes,  supplicâmos-tc 
w  que  tornes  a  manifestar  o  teu  grande  poder!  Auxilia 
«  este  joven  Príncipe  na  árdua  empreza  em  que  se  acha 
«  empenhado;  reveste-o  da  tua  divina  protecção,  para 
si  que  triunfe  de  seus  inimigos,  cto.« 

«Tres  Padre  nosso,  e  tres  Ave  Maria.» 

(Glob  and  Traveller.) 
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Telegrafo.  r=r  Serviço  da  Barra.  —  \  de  Outubro. 
Entrou  dc  noite  1  Escuna  Portugueza,  e  1  Chalupa 
Uollandeza. 

Serviço  do  Xorte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 
ti  h.  10  in.  dn  m.  1  Fragata  Ingleza  a  Oeste  do  Cabo 
daVtoca. 

6  b.  16  ih.  du  m.  1  Galera  Portugueza  ao  Sul  do  Caho 

do  Espichel. 

7  h.  4b  tu.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Caim  do  Espichel. 

8  h.  tt.  m.  da  m.  I  Barro  movido  por  Vapor  a  Oeste 

do  Cabo  do  Espichel  navegando  para  o  Sul. 
í>  h.  80  m.  da  in.  1  Chalupa  sem  bandeira  a  Oste  do 
Cabo  da  Boca. 

Embarcações  taludas  de  S.  Juliao. 

7  h.  Ib  n>.  da  m.  2  Galeras,  1  Bergantim  Brasileiros. 

8  b.  3b  m.  da  m.  1  Escuna  de  Guerra  Ingleza. 

10  h.  da  m.  1  Galera  Brasileira,  1  Escuna  Ingleza,  1 

dita  Dinamarqueza. 

11  h.  lb  m.  da  m.  1  Bergantim  Portuguez. 
•t  h.  22  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

Embarcações  nitradas  em  S.  Juliao. 

10  h.  bb  m.  da  Dt.  1  Escuna  Ingleza. 

11  fa.  4ò  Dl.  da  ih.  2  Galeras  Portnguezas,  1  Bergantim 

Sardo. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

12  h.  30  m.  da  t.  A  Fragata  Ingleza  Castor,  vem  do 

Porto  em  2  dias;  não  dá  novidade. 

Dia  b. 

I  Galera  das  entradas  hontem  em  S.  Julião,  chama-se 
Restauração,  vem  da  Bahia  em  ti4  dias,  mala,  3 
Passageiros,  que  são:  2  Negociantes  Brasileiros,  e 
1  Caixeiro  de  Commcrcio  Portuguez:  traz  ussucar, 
coiros,  e  tabaco.  —  A  outra  dita  he  a  Barca  Por- 
tugueza Castro  Segundo,  vem  do  Porto  em  3  dias 
com  guilo,  2ti  Passageiros,  entre  elles  os  Conselhei- 
ros Paiva  Pereira,  e  Gerardo  de  Sampaio,  o  Côn- 
sul Geral  do  Brasil,  e  outros.  —  Entrurum  de  noite 
1  Bergantim  Franeez,  1  dito  Sardo. 

Serviço  do  AW/e  da  Barra, 
hmbarcaçócs  avistadas. 

ti  h.  ni.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Portuguez  movido 
por  Vapor  a  Oeste  do  Cabo  do  Espiritei,  1  Escuna 
sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

12  h.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  Porriiguez  a  Oeste  do 
(.'abo  do  Espichel. 

Embarccçócs  catraias  cm  S.  Juliao. 

ti  h.  15  m.  da  m.  1  Chalupa  Ingleza. 

1  h.  lb  m.  da  t.  1  Escuna  dita. 

Embarcação  entrada  em  Flele.m. 

9  h.  20  in.  da  m.  O  Barco  de  Guerra  Portuguez  movi- 

do por  \  apòr  Jorge  IV. ,  vem  de  Sines  em  10  ho- 
ras, traz  OHicios  para  o  Major  General  da  Arma- 
da, do  Commaiidante  da  Fragata  Portugueza  D. 
Maria.. 

Embarcações  xahiddas  dc  S.  Julião. 
10  m.  da  m.  1  Galera  Ingleza,  I  Bergantim  Di- 
namonpiez,  1  Polaca  Raisiana. 


1  h. 


PL  BLICAÇ  \()  L  ITT  ER  ABIA. 

Explicação  verídica  e  imparcial  sobre  o  amor  que 
os  Portuguezestcm  n  D.  Miguel:  dirige-se  a  quem  não 


quizer  viver  enganado,  e  quizer  conhecer  as  cousas  co- 
mo ellas  são,  r  não  como  os  facciosos  asinculcào.  Ven- 
de-se  por  80  rs.  na  loja  da  Chronica,  e  nas  mais  d» 
costume. 

AN  NÚNCIOS. 
A  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras  de  Aguas  Livres, 
fez  abrir  o  seu  Armazém  de  venda,  situado  na  Rua  bella 
da  Rainha  (vulgo  Uua  da  Prata)  N.°    aonde  se  achará 
um  sortimento  de  Sedas  modernas,  em  debuxos  c  cores 
iguaes  ás  melhores  que  vem  de  França,  em  tecido,  quali- 
dade, c  firmeza  de  Tintas  muito  superiores;  pois  não 
tem  goma,  e  são  perfeitamente  acabadas  com  o  maior 
primor.  Alem  disto  são  mais  baratas  que  as  Estrangei- 
ras cousa  de  30  por  cento.   Espera-sc  que  os  Portugue- 
zes  saibão  apreciar  os  estorço»  que  a  Real  Eabrica  tem 
feito  por  melhorar  as  6uas  manufacturas,  c  leva-las  ao 
ponto  que  se  verá  no  sobredito  Armazém.  As  qualidade, 
de  Seda  que  alli  se  achão  á  venda  por  grosso  c  miúdo 
são  as  seguintes:  —  Damasco  <i«  todas  us  còres,  Sarjas 
ligeiras  e dobles,  Tafctás,  Pelúcias,  Veludos,  Veludilhos, 
Selins,  Nobrezas  lavradas  e  lizas,  Sedai  para  Coletes, 
Sedinhas,  Grodenaple  lavrado  e  liso,  Lenços  de  muitas 
qualidades,  Pitas  de  habito,  Galões  de  Ouro  e  Prata  e 
Talagaças  de  Ouro,  Prata,  eSeda,  Meias,  Luvas  cmait 
fazendas  de  malha.  Alem  das  fazciidas  sobreditas  acei- 
tnm-*o  encommendas  abonadas  do  qualquer  debuxo  de 
tecidos  de  Seda  que  se  desejem,  quer  sejâo  de  lavores 
quer  sejáo  ondeados,  dc;  gaze,  ou  de  outra  qualquer 
forma. 

Madama  Champeaux  tendo  negocio  de  família  que 
a  chama  á  sua  Patria,  visto  a  brevidade  do  tempo, 
vem  por  este  modo  agradecer,  e  des|J«dir-sc  das  pessoas 
que  a  honraram  com  a  sua  confiança,  e  amizade. 

Ao  pe  da  Magdalena,  Travessa  do  Almada  N."  5, 
terceiro  andar,  alugão-se  quartos  com  camas,  ousem 
ellas  por  preço  coimnodo. 

Na  Praia  de  Santos  N."  86  ha  ate  mil  Pannos  de 
boa  Palha  de  Trigo  para  vender  a  7:20  rs.  cada  Panno 
dc  4  Arrobas,  em  metal. 

Para  a  Bahia  o  Brigue  Sueco  Kj-onprinsessan ,  Ca- 
pitão Jons  Lundstrom,  tem  excetleiltM  accommodaçòes 
para  Passageiros,  e  ha  de  salur  infallivelmeute  no  dia 
20  do  corrente  mez :  queai  quizer  carregar,  ou  ir  de 
passagem  no  dito,  dirija-M  ao.- Senhores  Liudemberg,  e 
Companhia,  ou  a  G.me  II.  Goodair,  nu  Praça  ás 
horas  do  costume. 

No  armazém  de  Nicola  Covacich  na  Travessa  dos 
Romulares  N.°  23  B,  haverá  leilão  no  dia  D  do  corren- 
te pelas  1 1  horas  da  manha,  das  seguintes  fazendas :  li- 
nho branco ;  dito  xerva ;  carne  dc  vaca  salgada  ;  dita 
dc  porco  dita  ;  Cerveja  em  barricas ;  pixe  ;  verniz  d<- 
carvão  de  pedra  ;  bitume  Inglez. 

Leilão  de  carne  de  porco,  c  de  vacca  de  superior 
qualidade ,  Terça  feira  8  do  corrente  no  Armazém  de 
Nicola  Covacich,  na  Travessa  dos  Romulares  N.°23, 
ás  1 1  horas  e  meia  da  manhã. 

Quarta  feira  0  do  corrente  pelas  10  horaj,  na  Tra- 
vessa dos  Gatos  N."  4,  terceiro  andar  (ao  pe  do  Lore- 
to) se  venderá  cm  Leilão  a  mobília  de  Madama  Cham- 
peaux, que  consiste  de  mezas,  cadeiras,  armários,  eom- 
modas,  dous  piannos  bons,  harpa,  relojo  de  parede,  li- 
vros, ctc.  ele. 


Ar.  B.  Na  Chronica  de  Sabbado  b  do  corrente  equi- 
vocadamente se  confundiram  na  Impressão  a;-  Peças  of- 
iiciacs  da  Secretaria  d  Estado  tios  Negócios  da  Fazen- 
da com  as  doThenmro  Publico,  Repartições  distinctas, 
cujos  documento»  deverão  sempre  separar-se. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  8  DE  OUTUBRO. 


Paço  das  Necessidade*  em  7  de  Outubro  de  183:). 

Sua  Majestade  Imperial  b  Duquk  dk  Bragança  Sa- 
hiu  hoje  hi  sete  e  meia  da  manha  com  o  Brigadeiro 
Commandante  GeraJ  d'Artitheria,  Correu  Ioda  a  Linha, 
Ordenou  diversas  experiências,  e  Voltou  ao  Pnço  crio 
nove  horas  e  meia. 

Pela  meia  hora  da  Urde  Teve  Conselho  de  Ministros 
«  Deu-lhes  Despacho. 

Suas  Magestadcs  tidelissima  e  Impcriacs  Receberam 
muitas  Senhoras,  que  Lhes  foram  apresentadas  pvlaMar* 
queza  Camareira  Mor. 

A's  tres  horas  e  meia  Sahiu  Sua  Magestade  Imperial 
com  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  =  Milley  Doylc 
=  Foi  ao  Arseua)  do  Exercito,  onde  Deu  as  Suas  Tm- 
periaes  Ordens.  Recolheu  ás  cinco  e  mèia. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  vinte  e  seis  Officiaes 
Inferiores  e  Soldados  de  diversos  Corpos  e  de  todas  as 
Armas  que  abandonaram  a  causa  da  u^irpaçáo. 

A's  nove  hora*  da  noite  Suas  Magc\tades  Fidelíssima 
elmperiaes  Receberam  a  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta 
D.  Anna  de  Jesus  Mitriu;  c  depois  Sua  Magestnde  Im- 
perial o  Duque  de  Bragança  Recebeu  osGencraes  Cos- 
ta, Conde  de  Lumiare»,  as  Authoridades  Militares  da  Cor- 
te e  Província,  o  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e 
Reino,  Magistrados,  Ecclesiasticos,  Ofiicraes  Superiores, 
e  outras  muitas  pessoas,  que  tiveram  a  hoijru  de  tributai 
a  Sua  Magestade  Imperial  os  seu»  respeitosos  compri- 
mentos. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  Tem  boa 
Saúde.  , 


PARTE  OPFICIAL.* 


Secretaria  de  Estado  dos  Nxuocios  no  Rk^no. 


distribuídos,  ás  Praças  delles  que  ranis  se  distinguiram. 


dignos  da  Minha  consideração,  pelo  compor- 
que  tiveram  4i<aréconheciniento  leito  pela  Guar- 
nição da  Praça  de  Peniche  sobre  a  Seira  dLlRei,  nos 
dias  treze  e  dezenove  de  Setembro  ultimo,  o»  indivíduos 
e  destacamentos  constantes  da  inclusa  Relação  que  bai- 
xa assigriada  pelo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  e  que  fax  parte  deste  Decreto,  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  nomear,  j>elos  motivos 
declarados,  Commendador,  Officiaes  ou  Cuvalleiros  da 
Antiga  c  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  c  Espada  do 
Valor,  Lealdade  c  Mérito,  os  mencionados  indivíduos, 
e  Conferir  aos  sobredito»  Destacamentos  o  numero  de 
Condecorações,  que  vai  marcado  a  cada  um,  parascrem 


O  Ministro  c  Secretario  d'Estudo  jú  referido  o 
assim  entendido  e  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Palacio  das  Necessidades  em  quatro  de  Ou- 
tubro de  mil  oitocentos  trinta  o  tr^s.  —  D.  PEDRO, 
Dlqui  de  Brauançí.=  Candido  Jose  Xaeier. 


Relação  dos  individuo*  nomeado*  CoMmoidador,  Offi- 
ciact  ou  Cavalleirot  da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem 
da  Torre  e  Espada  do  1'alor,  Lealdade  e  Mérito,  c 
dos  Destacamentos,  aos  quaes  são  conferidas  Condeco- 
rações, pelo  sen  comportamento  no  reconliecimcnto 
sobre  a  Serra  d' El  Hei,  dc  que  trata  o  Decreto  desta 
data. 

.  .  .  Commendador. 

O  Coronel  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade 
Imperial,  c  Governador  da  Praça  de  Peniche,  Barão 
de  Sá  da  Bandeira :  pela  bravura,  e  intrepidez  com  que 
conduzio  a  totalidade  dn  operação. 

Officiaes. 

"  Os  Tenentes  da  Armada  Real  Francisco  Soarei  Fran- 
co Júnior,  e  Paulo  Centurini;  por  se  terem  conduzido 
com  muito  zelo  e  bravura  em  um  serviço  alheio  á  sua 
profissão,  contribuindo  eficazmente  para  desalojar  o  ini- 
migo do  Lugar  da  Serra  d'EIRci. 

Cavalleiros. 

'  O  Tenente  Coronel  Claranger  Lucottfi^porque  á  tes- 
ta de  um  Destacamento  do  seu  Corpo  de  Infanteria 
N.'  21,  c  alguns  Cavallos,  atacou  o  inimigo  alojado 
nas  alturas  da  Serra  d'ElRei,  e  o  forçou  a  uma  preci- 
pitada fugu,  deixando  ulguns  mortos  e  prisioneiros. 

vO»  Majores  Gitton,  c  Urbanski :  pelos  bons  serviços 
que  prestaram,  desalojando  á  baioneta  o  inimigo  pos- 
tado no  Lugar  da  Serra  d'EUUi ;  o  primeiro  á  testa  de 
um  Destacamento  de  Fraucczcs,  e  o  segundo  de  outro 
dTnfaiitcria  N.°  21.  .  v 
-  O  Capitão  Laurette :  por  ser  um  dos  primeiros,  gue 
subiu  as  muralhas  do  Castello,  onde  os  Rebeldes  se  ha- 
viam fortificado,  c  <jue  sendo  ferido  no  principio  da 
Acção  continuou,  uao  obstante,  a  comniaudàr  a  sua 
Companhia.  , 

v  O  Tenente  Majano  :  porque  na  madrugada  do  dia 
19  com  um  Destacamento  dc  30  homens,  e  6  Cavallos, 
sendo  atacado  por  umCorjjo  numeroso  do  inimigo,  sus- 
tentou o  seu  fogo  por  espaço  de  unia  hora,  ate'  que  foi 
soccorrido  da  Praça,  fazendo  ao  inimigo  estragos  em 
mortos  c  feridos,  e  aprisio^iubdo-lhe  um  Soldado  com 
cavallo.  -l 

O  Alferes  Depontual  :   pilo  motivo  acima  especi- 
ficado. 
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O  Voluntário  deCavallaria,  Manoel  Gomes  Ferreira 
da  Costa:  pelo  mesmo  motivo,  c  porque  commandando 
urna  carga  sobre  o  inimigo,  combateu  só  por  muito 
tempo  contra  dous  Soldados,  dos  quaes  acotilou  um  e 
matou  outro,  ficando-lllc  o  cavallo  ferido  com  baioneta. 
v  Aos  destacamentos  de  Infantcria  Franceza,  c  Portu- 
gueza ,  commandados  pelo  Tenente  Coronel  Lucotte : 
três  Condecorações  de  Cavalleiro. 
*  Aç.  destacamento  de  Cavallacia:  uma  dita.  „  N  , 

Ao  dastacamento  de  Marinheiros:  duas  ditas. 

Palacio  das  Necessidades  eui  4  de  Outubro  de  183.1 
=u  Candido  Joté  Xavier. 

i  ' 


Ettatittica  do  Miniitcrio  dot  Negociot  do  Reino ,  em 
todo  o  mez  de  Setembro  próximo  passado. 

Requerimentos  entrados   4-íft) 

Ke(|uerimeiitos  expedidos  IDO 

Informações  entradas   70 

OtTicios,  Contas,  e  Representações  318 

Decretos,  e  ontros  Diplomas  Régios   6? 

Portarias  de  Mercês   \ 

Portarias  .7-78 

Copias  expedidas  por  Portarias  8óí> 


Secretaria  de  Estado  nos  Negócios  Estrangeiros. 

Ettatittica  do  Ministério  dot  Negociot  Ettrangeirot 
em  todo  o  met  dc  Setembro  próximo  pastado. 


Decretos   8 

Portarias  ") 

Officios,    1  197 

e  Ordens  _)  **  ' 

Passaportes   entregues.  .  21 

Requerimentos  despachndos  .  '.  .  .  .; 50 


ticos,  que  o  animam.  Paço  das  Necessidades  em  30  de 
Setembro  de  1833.  =  A gostinho  José  Freire. 


Sua  Magcstade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  communicar  a 
V.  S."  para  sua  intelligencia ,  e  efleitos  necessários,  e 
em  decisão  do  objecto  do  seu  Officio  de  24  de  Setem- 
bro passado,  que  osOiíici^es  de  1.*  Linha-  qu/s  ««%cuam 
temporariamente  i mi <'.<  .tos  Tíat«lhè**s-Ilacir>t<fces  ,  «le- 
vem serVonsidíTrfdos  em  'ServiÇo  dc  Commtssào ,  c  co- 
mo taej  continuar  a  receber  os  seus  vencimentos  pelo 
Deposito  Militar,  a  «pie  pertencem  ;  único  meio  dc  evi- 
tar a  ctfnftisâo,  que  de  outra  maneira  poderia  introdu- 
zir-se  na  contabilidade ;  o  que  muito  convém  prevenir. 
Paço  das  Necessidades  no  1."  de  Outubro  de  1833.  — 
Jgottinho  José  Freire.  =  Senhor'  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio  e  Pina. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
e  de  Jcstiça. 

Policia  Judiciaria. 
O  Corregedor- Provedor  do  Algarve,  Basilio  Cabral 
Teixeira,  participa  em  data  de  22  de  Setembro  ultimo, 
que  os  Rebeldes,  commandados  pelos  sanguinários  Re- 
mechido ,  e  ('amaro ,  depois  de  ussolarcm  as  Povoações 
por  onde  tem  passado,  com  met  tendo  violências  inaudi- 
tas, quizeram  ainda  ultimamente  experimentar  a  fortu- 
na das  armas:  masque  desta  vez,  como  de  tantas  outras , 
receberam  o  castigo  que  mereciam. 

No  dia  21  ,  reunindo  u  maior  parlo  de  suas  forças, 
vieram  bs  Rebeldes  «cofnmetter  a  Villa  de  Olhão ;  e  o 
resultado  que  obtiveram  foi  deixar  no  campo,  e  nas  ca- 
sas exteriores  ái  trincheiras  sessenta  mortos,  entrando 
no  Hospital  de  Tavira  (levados  pelo  inimigo,  cento  e 
cincoenta  e  quatro  feridos.  Em  Lagos,  atacada  no  mes- 
mo dia,  fo»  igual,  se  tiào  maior  o  destroço;  o  campo  t> 
cmii  colierto  de  Rebeldes,  que,  desamparando  vergonho- 
samente as  suas  posições,  deixaram  em  nosso  poder  par- 
te da  sua  mal  servida  ortilberia ,  cujas  bombas  eram 
preparadas  com  espoletas  de  púo  dc  figueira,  segundo 
amrmou  um  Officio  do  respectivo  Governador. 

No  momento,  em  que  se  ouvia  o  fogo  do  ataque  cm 
Olbào,  appareceram  os  Rebeldes  nas  alturas,  que  domi- 
nam n  Cidade  de  Faro,  tendo,  segundo  se  observou,  a 
maior  força  occulta  no  declive  opposto,  com  o  âm  de 
uttrahirem  os  nossos  sobre  aquelle  ponto.  Os  Corpos  de 
Voluntários  correram  rapidamente,  Ijçim  como  o  Bata- 
lhão do  Commend'»  do  Corn  gedor- Provedor,  a  oceupar 
os  pontos,  cuja  sustentação  edefeza  lhes fõra  incumbida; 
e  promptos  estavam  para  resistir  ou  atacar  o  inimigo; 
mas  tanto  que  os  Francezes  e  Lanceiros  se  dirigiram  á 
estrada  de OHlào,  os  Rebeldes  desampararam  de  prom- 
pto  os  lugares,  que  oceupavam,  gem  «jucrerem  medir  ar- 
mas com  os  nossos  Soldados. 

Ern  30  de  Setembro  participa  de  novo  o  Corregedor- 
Provçdor  que  uo  dia  antecedente  (2D)  se  fizera  um  re- 
conhecimento contra  as  forças  rebeldes,  que  se  acuuvam 
nos  subúrbios  de  Furo ;  porém  que  nenhum  trucw  se 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Gueru\. 

- 

Ministério  da  Guerra.  =±=  .1.*  Rf-partiçao".  =  Manda 
o  I ) i  •  '  de  Bragança,  Ke  .rente  em  Nome  da  Rainha, 
declarar  ao  Doutor  Antonio  Jo'*  de  Lima  Leitão,  Ci* 
rurgiào  Mór  do  1.*  Batalhão  Nacional  Fixo,  que  Foi 
Sorvido  acceitar  com  especial  urrado  a  generosa  offer- 
tn,  que  fez  a  beneficio  do  Estado  de  qilae^quer  venci- 
mentos, e  direitos  lucrativo»»,  que  como  tal  |x-»r  Uri  lhe 
possam  pertencer,  dando  ussim  mais  uma  decisiva  pro- 
va do  louvável  zek>,  e  desinteresse,  com  que  se  empre- 
ga no  Serviço  da  Rainha ,  e  da  Patria :  devendo  ficar 
na  intelligencia  de  que  nesta  data  se  expediram  as  con- 
venientes ordens  pára  no  Corpo  respectivo  se  lhe  não 
abonar  vencimento  algum. '  Paeo  da«  Ne«-essidade»  30 
dc  Setembro  de  1833.  =  Agosimho  Johc  Freire. 

Ministério  du  Guerra.  =  .*».*  Repartição.  =  Tendo 
o  Tenente  da  6/  Companhia  do  Batalhão  Nacional     colheu  deste  reconheci  mento,  porque  o  inimigo,  f»  des- 


l! 


Movei  de  Malta,  João  Anustasio  de  Oliveira,  oflereci-  J 
do  para  as  urgências  do  Estado,  em  quanto  a  actual  ;| 
luta  durar,  todos  os  vencimento* ,  que  desde  o  princi- 
io  lhe  possam  competir  como  Official  do  dito  Butu- 
bào;  Manda  o  Duqve  DK  Br  aganç  a,  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  que  o  Brigadeiro  Governador  interino 
das  Armas  dn  Corte  e  Província  da  Estremadura  expe- 
ça as  ordens  convenientes  at>  Corpo ,  a  que  o  referido 
Official  pertence,  a  fim  de  se  levar  a  effeito  o  sen  ge- 
neroso oflerf-ciirteiifo,  o  qual  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
ndera  como  um  testemunho  dos  sentimentos  patrio- 


alentado  com  tantos  e  tâo  frequentes  reveres,  fug»  em 
grande  desordem  para  o  seu  chamado 


Relaçáo  dot  indiridnot  wcntcnccadon  pelo  Tribunal  de 
Policia  Correccional  d»  Dittrieto  da  EstrcUa  na  uí- 
titna  Semana  do  me:  de  Setembro  e  na  primeira  rio 
mez  de  Outubro  (i.  e.  de  30  de  Setembro  e  cine»  de  Ou- 
tubro )  a  ulbcr  : 

Bairro  de  Santa  IxaUl. 
Anna  Roza  ,  suspeita  de  ter  ido  e  vindo  «los  rcbelda 

conduzindo  alguma  roupa  e  dinheiro  —  Foi 
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»  Deveria  igualmente  faltar  de  M.  i  Oubrià,  Miotto 

*  ire  de  S.  M.  o  Imperador  «la  Russia,  cujin  eenUiueu- 
n  tos  não  tenho  podido  verificar  mais  directamente  du 
w  que  por  sua  iatimèdade  com  3ea  Bccateiki ;  porém 
f»  som  collegas  tem- mo  dado  a  entender  que  u*p«ra  in*- 
9»  tracções,  e  que  no  emtanto  seguirá  o  mesmo  proce- 
«»  dimeoto  que  os  Representantes  de  Amina,  e  Prússia 
v>  julgarem  acertado  adoptar. 

«  Pouco  se  pode  osperar  do  Coad»  deRayoeeal,  Em- 
„  baixador  de  S.  M.  o  Bei  <bn  Frajaeeaea ;  ]***  se  bera 
i?  que  devera  ser  o  primeiro  a  protestar  por  euu^a  do 

*  Chefe  da  Casa  de  Bourbon»,  cumtudo,  em  coasoqueu- 
n  cia  da  AMiança  com  Inglaterra,  q  do  ofíere  cimento 
n  das  duas  Cortes  de  reconhecerem  osdiícium  du  Infan- 
ta Primogénita,  no  caso  deste  Gabinete  consentir  tua 
reconhecer  D.  Maria,  presumo  que  se  contentará  com 
uma  siitiples  representação.  Em  geral  o»  individues, 
que  compõe  o  Corpo  Diplomático  desapprovam  tudo 
oqoe  ate  agora  se  tem  leito,  e reconhecem  os  dimto* 
de  S.  A.  S.  o  Infante  D.  Carlos,  na  faliu  du  Suecos- 
sor  Varão  rilho  de  S.  M.  C.  Talvez  os  Membro*  mais 

r>  illustrados  do  Ministério  ilaspanhol,  a  saber,  M.Zeu, 
j,  o  Conde  dTMfalia,  e  o  General  Cruz,  a  qnom  o  im- 
r>  possível  negar-se  a  posse  de  talentos  poUco  vulgares, 
estão  persuadidos  da  mesma  verdudu;  porem  huven* 
r>  do  sido  chamado*  ao  Governo  pelo  partido  ora  do- 

v  minante,  e  recebido  honras  das  mãos  duSS.  MM.  re- 
r»  conbecem-se  na  obrigação  de  uão  passar  aluiu  dos 
«i  limites,  que  lhes  foram  prescriptos.  Não  obstante  isso, 
rf  sei  que  não  approvam  M  medidas,  que  se  tem  adopta* 
v>  do  desde  o  tempo  da  Revolução  da  Granja,  taes  co- 
99  mo  a  amnistia  geral,  a  demissão  das  authoridadrs 
»  mais  beneméritas  para  dar  lugar  a  outras  de  oppostus 
n  ott  equivocas  opiniões,  a  demissão  dos  OúVciac:»  da 
»»  Guarda,  da  Linha,  e  dos  Voluntários  Realistas,  que 
m  eram  as  mais  reeditáveis,  c  que  haviam  feito  além 

vi  dtSBO  os  maiores  sacrincios  apról  da  Realeza  uasduos 
w  calamitosasépocas  do  Governo  Constitucional.  Porem 

o  mal  já  se  não  pode  evitar,  por  quanto  há  agora 
•99  uma  luta  com  a  Revolução,  que  se  não  compõe  só 
v  dos  banidos  descontentes,  mas  também  do  grande  nu- 
»i  mero  deConstitucionaes  regressados,  que,  nàosntisfci- 
m  tos  da  módica  prestação  alimentar,  aspiram  aos  Pus- 
v>  tos  que  oceupuram  nuqueile»  infaustos  tempos. 

»» Não  ha  muitos  dias  que  o  Governo  descobriu  aqui 
v>  uma  trama  revolucionaria,  em  consequência  da  qual 
ys  alguns  Género*»,  o  cem  nu  mais  Otíiciues  demittidos, 
»»  que  se  não  julgavam  suspeitos,  foram  rnandudos  aahir 
•»  de  Madrid.  Porem  quunto  mais  o  Governo  procura 
r>  escrutar  o  negocio,  menos  se  descobre.  Todavia  man- 
*♦  da-*e  remover  toda  a  guarnição  dnCudu,  e  as  tropas 
m  nmrchào  [>ara  o  Aragão,  e  a  Navarro,  até  onde  si; 
w  baviuo  estendido  as  ramificações  desta  conspiração. 

«O  descontentamento  é  geral  por  toda  a  Mação,  e 
1*  particularmente  agora  que  sr  dis|ieudein  enorme» som- 
*>  mas  de  dinheiro  em  festejos  públicos,  que  »e  celébráo 
st  com  tanta,  se  não  é  com  maior  magnificência  que  o-* 
*»  que  se  fizeram  em  1/89,  quando  se  jurou  fulelidadc  a 
v>  D.  Fernando  Vli.  como  Príncipe  dns  Astúrias. 

«Nada  direi  a  V.  Ex.*  dus  bous  disposições  do»  Ga- 
v*  binetes  de  Áustria  c  Prússia  a  favor  do  Rei  nosso  So- 
is berano,  e  das  negociações  dirigidas  pela  mediação 
*  deste  Governo,  que  deu  ordem  ao  Ministro  Cordova 
r>  de  tratar  directamente  com  V.  Ex.*;  não  obstante  a 
91  boa  inteligência,  cm  que  estou  relutivamente  ú  maior 
y  parte  do  Corpo  Diplomático,  incuiabe-me  ser  conse- 
*»  quente  em  não  entrar  nestes  arranjos. 

«Ao  lèr  este  Officio,  espero  que  V.  Ex.*  terá  n  bon- 
w  dade  de  me  traiismittir,  com  a  menor  demora  possi- 
«  vcl,  as  ordens  de S.  M. ,  pelas  qunes  o  portador  deste 
«  deverá  eçprrar  em  B.tdajojt,  e  «pie  desejo  receber  on- 
»»  tes  de  20  do  corrente,  e  que  V»  Ea.*  me  presctvva 
y>  ncllas  quaJ  deverá  ser  a  minha  eonducla  aqui.  liào  $0 


relativamente  á  ceremonia  do  juramento,  mas  tam- 
bém na  occasiào  das  festas  publicas;  declarando  se 
devo,  ou  não  asnistjr;  auoca&o  de  dever  esta/  presen- 
te, e  de  fazer  figurar  a  Legação  de  S.  M.  P.  nesta 
Còrte  a  estas  ceremonias,  precisarei  deprompta  ajuda 
pecuniária,  yi»to  que  %oe  dias  de  gallu  não  me  tem 
sido  possível  ale  uo  presente  alugar  uma  seje  para  ir 
ao  beijamâo,  e  tenho-me  visto  obrigado  a  pedir  a  al- 
gum Collega  que  ma  levu  na  sua.  Deos  guarde  a  V. 
Ex.*  ele.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Seuhor 
Vi»coiidc  de  íjantareus.^^uim  Scvcxmo  G^ues.» 

(ThcGÍoU  and  Traccllcr.) 

- 


LISBOA  7  DE  OLTI  BRO. 


Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  6  de  Outubro. 

■  • 

Scrvigo  do  Aor/c  da  Jiarra, 


Embarcações  avittadat. 

5  h.  55  m.  dam.  2  Hiates  Reaes  Portuguczcs,  ao  Norte 

do  Cabo  do  E»  pichei. 
8  b.  da  in.  1  Cludupa  sem  buudeira,  a  Oeste  do  Cubo 

da  Roca.  f 
10 h.  lò  m.  dam.  1  Bergantim  Sardo,  1  Chalupa  Pran- 

ceza,  ao  Oeste  do  Cubo  da  Boca. 
11  h.  30  m.  da  iq.  1  ftcrgoolim  Prancei,  ao  Sudueste 

do  Cubo  da  Roca. 


Embarcações  entradas  em  S.  Juliáti. 


6  b.  12  m.  da  m.  I  Ília  te  Ileal  PorLugucz. 

6  h.  10  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez. 
10  h.  4ò  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Inglez. 
I  h.  10  m.  du  t.  1  Jiergatitim  1'raucuz,  1  Escuna  In- 
gleza. 

Embarcares  taludas  dc  S.  Juliio. 


10b.  3ó  ia.  dum.  1  Brígue-Escuna  Inglez,  ldito  Fraix- 

cez,  1  dito  Sueco. 
11  h.  ti)m.  dam.  O  Burco  de  Guerra  Portuguez  movido 
por  Vapor. 

* 

Embarcações  entradas  em  flelcm, 

$  h.  da  t.  A  Rasca  Portugueza,  Senhora  daConcoiçâo, 
vem  Uv  PeJMcbe,  cm  x!  dias  com  objectos  salvados 
do  Vupor  Inglez  que  *e  perdeu  uuqualla  Costa, 
traz  Mala  e  7  Passageiros  que  são,  1  Major  de 
Caçadores  N.°  10,  1  Capitão  xle  Vqluuturios  yiovcis 
do  Porto,  1  Religioso  Franciscano,  1  Artista,  1 
Coziabeiro  Prauceces,  eá  Mulheres  de  Soldados.  O 
Brigue-Escuna  Iagluz,  Atuiu,  vem  <Àe  Aveiro  em  4 
dias,  com  Casca  de  Carvalho.  Esta  embarcação 
destinava-se  para  a  Irlanda,  e  foi  aprezada  no  1.  do 
corrente  i  sua  sabida  de  Aveiro  pelo  Brigue-Escu- 
qu  de  Guiirra  Portuguez,  que  se  achu  bloqueando 
aquclle  Porto. 
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bio  7. 

Sabio  de  noite  1  Borco  de  Vapor  Portuguet. 


Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçòet  ávittadas. 

9  h.  da  m.  1  Curveta  de  Guerra  Franceta,  ao  Norte 
do  Cabo  do  Espichel. 

9  h.  30  irt.  da  in.  2  Bergantins  Mm  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 

10  h.  40  m.  da  in.  1  Galera,  1  Escuna  sem  bandeira  a 

Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
4  b.  35  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 


Embarcação  entrada  em  Belém. 


1  h.  35  m.  da  t.  A  Curveta  de  Guerra  Francesa,  La 
Créole,  vem  deBrest,  em  8  dias,  com  Oflicios  para 
o  Commahdante  das  forças  navaes  da  sua  Nação 
estacionada?  no  Tejo. 


Embarcaçòet  entrada»  em  S.  Julião. 

Éh.  Í0m.  dat.  1  Bergantim  Sardo,  1  Chalupa  Ingleza. 
5  h.  21  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglei. 

- 

Embarcação  takida  de  S.  Julião. 

3  h.  30  m.  da  t.  O  Barco  de  Vapor  Inglez,  County  Of 
Pembrok. 
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PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS.  . 

Sabio  á  luz  Anuotuções  an  denominado  Manifesto 
do  Infante  D.  Miguel,  120  réis.  —  Direitos  o  deveres 
do  Homem ,  ou  Cathecismo  Constitucional ,  80  reis.  — 
Bruto,  Tragedia  de  Voltaire,  160  réis.  —  Veiidein-sc 
na  Loja  de  Antonio  Marques  da  Silva,  Rua  Augusta 
N."  2. 

ANNUNCIOS. 

A  Commissão  nomeada  em  aFreguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Incarnação  para  promover  os  meios  de  sub- 
sistência aos  Emigrados  por  motivo  da  aproximação  do 
Exercito  dos  Rebeldes  a  esta  Capital,  convida  a  todos 
os  ditos  Emigrados  residentes  na  mencionada  Pregue- 
zia,  que  se  acharem  nas  circumstnncias  de  participarem 
da  sopa  económica,  que  a  mesma  Commissão  se  pro- 
põem distribuir,  para  ouc  se  apresentem  ao  Reverendo 
Farocbo  da  sobredita  Freguezia  a  fim  de  se  lhe  toma- 
rem seus  nomes,  e  moradas  para  se  proceder  depois  ás 
averiguações  necessárias ,  no  intuito  de  que  esta  distri- 


buição seja  feita  com  o  espirito  da  bem 
ridade  que  esperáo  da  Commissão  oi  Subscriptores  de 
tão  piedosos  donativos. 

Nos  dias  21,  22,  e  23  do  corrente  mez,  pela  Junta 
do  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhoramento  temporal 
das  Ordens  Regulares,  se  procederá  á  Arrematação  dos 
Rendimentos  da  Botica  do  Convento  de  S.  Bento,  com 
as  condições  presentes  na  Secretaria  da  mesma  Junta, 
a  qual  só  se  arrematará  a  quem  for  Boticário  approva- 
do.  Lisboa  5  de  Outubro  de  1833.  =  O  Secretario,  An- 
tonto  Luiz  Alves. 

O  Thesoureiro  Geral  Interino  do  Exercito  faz  saber, 
que  a  Thesouraria  a  seu  cargo  tem  estado,  e  sempre 
estará  aberta  desde  as  nove  horas  da  manhã  até  ás  qua- 
tro da  tarde,  e  mais,  te  a  affluencia  dos  pagamentos,  e 
bem  do  Serviço  assim  o  exigir. 

O  I  Ilustríssimo  e  Excel  lentíssimo  Senhor  Conde  de 
Saldanha,  Marechal  do  Exercito  e  Chefe  do  Estado 
Maior  Imperial,  previne  a  todas  as  pessoas  que  lhe  per- 
tenderem  íallar  em  objectos  que  não  sejào  do  Real  Ser- 
viço, que  só  as  poderá  receber  ás  Segundas  e. Sextas 
feiras  pelas  onze  horas  da  manhã  no  seu  Quartel  Ge- 
neral em  Campolide. 

Pedro  Nolasco  da  Silva  Nogueira,  preso  politico  em 
16  de  Setembro  de  1830,  macerado  com  160  dias  de 
segredo,  c  depois  28  mezes  na  Torre  de  S.  Julião  da 
Barra,  sentenciado  para  Encoge  por  toda  a  vida,  e  se- 
questro eui  seus  bens,  previne  para  utilidade  promíscua 
aos  Senhores  Raymundo  Xavier  Coutinho,  Joaquim  José 
Galdino,  e  José  Gonçalves  da  Silva,  de  quem  ignora  o 
destino,  que  elle  existe,  e  precisa  tratar  com  elles,  na 
Rua  do  Carvalho  N."  1,  1.  andar,  no  Calham. 

O  fornecedor  dos  Talhos  N.*56,  na  Rua  dosRetroiei- 
ros,  e  N.*  13,  na  Rua  Nova  do  Carmo,  vende  nos  di- 
tos Talhos  pelo  preço  de  90  réis  cada  um  arrátel  de 
carne  de  Vacca,  até  no  dia  17  docorrente-fe  as  pessoas, 
que  precisarem  de  grande  quantia  J' arrobas,  deverão 
fazer  as  suas  encommendas  com  antecedência,  para  se 
lhe  apromptarem  em  tempo  competente. 

Na  Rua  de  S.  Francisco  N.*  9,  2.*  andar,  comprara- 
se  Acções  da  extincta  Companhia  de  Pernambuco,  e 
Paraíba. 

Pertende-se,  para  habitação  de  um  sujeito,  um  quar- 
to e  camará  mobilados,  cm  casa  de  qualquer  famiiia 
residente  no  Bairro  Baixo  desta  Cidade.  Quem  estiver 
em  circumstancias  de  entrar  no  ajuste  desta  pertençâo 
deixará  o  seu  nome  e  morada  na  Loja,  em  que  se  vende 
este  Periódico. 

Quarta  feira  9  do  corrente  pelas  10  horas,  na  Tra- 
vessa dos  Gatos  N."  4,  terceiro  andar  (ao  pé  do  Lore- 
to) se  venderá  cm  Leilão  a  mnbilia  de  Madaraa  Cham- 
peaux,  que  consiste  de  mesas,  cadeiras,  armários,  com- 
modas,  dous  piannos  bons,  harpa,  relojo  de  parede,  li- 
vros, etc.  etc. 

Na  tarde  do  dia  11  do  corrente  se  ha  de  arrematar  • 
na  Praça  do  Deposito  Geral  uma  Propriedade  de  ca- 
sas com  suas  pertenças,  c  quiutal  grande  com  poço  de 
nora  na  Rua  Direita  do  Salitre,  treguezia  de  S.  Ma- 
mede N.*  142  a  145,  avaliada  em  4:400/000  rs,,  e  é  Es- 
crivão, Couto. 

Nu  tarde  do  dia  14  do  corrente  se  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  com  o  abatimento  da  b.  parte 
do  valor  de  20:000/000  réis  uma  Propriedade  de  casas 
na  Rua  do  Arsenal  á  frente  da  dita  Rua  N."  21  até  27  \ 
tem  cunhal  para  a  Traversa  do  Cotovello ,  e  também 
serventia  para  a  Calçada  do  Ferregial,  ou  Beco  da* 
Linbeiras  N.*  1  até  6,  e  é  Escrivão  da  Arrematação, 
Couto. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  10  DE  OUTUBRO. 


Paço  das  Ncccstulodes  em  9  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
hiu  hoje  ás  ti  horas  da  manhã  com  o  Brigadeiro  Com- 
tnundantc  geral  dArlilheria,  Observou  os  diverso»  pon- 
tos da  Linha,  Deu  as  Suas  Impcriaes  Ordens,  Mandou 
fazer  varias  experiências,  c  Voltou  uo  Paço  ás  oito  ho- 
ras e  meia. 

A'  uma  hora  da  tarde  Teve  Conselho  de  Ministros, 
e  Deu-lhes  Despacho. 

A  prcscnlaram-se  a  Sua  Majestade  Imperial  nove  Sol- 
dados de  diversos  .Corpos  do  Exercito  Rebelde,  que  pe- 
diram, c  lhes  foi  concedida  a  graça  de  se  alistarem  nas 
fileiras  da  Fidelidade. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  das  tres  ate  ás  cinco  ho- 
ras «la  tarde. 

A  's  nove  horas  Recebeu  a  Sua  Exccllencia  o  Mar- 
quez de  Loulé'  Seu  Ajudante  de  Campo,  o  Excellcntis- 
sinio  D.  Luiz  da  Camara,  e  vários  emigrados  chegados 
recentemente  de  diversos  pontos  da  Europa. 

A's  nove  e  meia  RcccIkíu  a  Suas  Excellcncias  o  Mar- 
quez dc  Santa  Iria,  o  Ministro  da  Guerra,  o  Marechal 
Conde  do  Saldanha,  as  Authoridades  Militares  da  Cor- 
te e  Província,  o  Intendente  Geral  da  Policia  da  Cor- 
te e  Reino,  c  outras  muitas  pessoas. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo,  Bastos. 

Sua  Miigestude  Imperial  a  Senhora  Duqieza  de  Bra- 
gança pnssou  alguma  cousa  incommodada. 

Sua  Magestade  Fidelíssima,  Sua  Magestade  Imperial 
o  Duque  de  Bragança,  e  Sua  Alteza  Imperial  estào 
de  Saúde. 


PARTE  OFITCIAL. 


Sccretauia  de  Estado  dosNkcjocios  da  Fazenda. 

Illustrissimo  e  Excellenlis-simo  Senhor:  —  Tendo  fe- 
lizmente ce»sado  as  extraordinárias  circumstancias,  que 
authorisavam  a  Commissào  da  Saúde  Pública  a  cassar 
os  Manifestos  Originaes  das  Cargas  das  Embarcações, 
que  entravam  neste  Porto  com  o  fim  de  as  obrigar  a  en- 
trar no  Deposito  do  Lazareto,  e  de  evitar  as  Conferen- 
cias do  estilo,  que  prolongavam  os  seus  processos  mer- 
cantis, e  continuando,  nào  obstante  isto,  a  Commissào 
a  praticar  o  mesmo  uso,  ainda  depois  dc  dar  por  livre 
e  desembaraçada  a  Carga  das  Embarcações,  e  isto  com 
grave  prejuízo  não  só  dos  interesses  da  Fuzeuda  PubU- 
ca,  tuas  da  fiacalisaçào  das  Alfandegas,  e  da  liberdade 
do  Commercio,  que  tanto  se  deve  animar:  Rogo  a  V.  I 


Exc*  se  sirva  mandar  expedir  as  mais  terminantes  Or- 
dens, para  que  aCommissão  da  Saúde  Pública  não  con- 
tinue por  mais  tempo  a  tirar  aos  Mestres  das  Embar- 
cações os  Manifestos  Originaes  das  suas  Cargas,  logo 
que  lhes  deva  dar  livre  pratica,  a  fim  de  que  ellcs  se 
apresentem,  como  devem,  com  os  ditos  Manifestos  aos 
OfDciaes  da  Alfandega  de  Belém,  estacionados  interi- 
namente com  os  da  Repartição  da  Saúde  na  Rocha  do 
Conde  d  Obidos,  e  estes  possâo  com  conhecimento  de 
causa  proceder  a  todas  as  diligencias,  a  que  os  seus  de- 
veres os  ligam,  C  que  pelas  Authoridades  Superiores  es- 
tão encarregados  dc  cumprir.  Deos  guarde  a  V  .  Exc* 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  cinco 
de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  ^  Illustrissi- 
mo e  Excellcntissimo  Senhor  Candido  Joac  Xavier. = 
Joté  da  Silva  Carvalho. 


Não  convindo  ao  bom,  e  regular  Serviço  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II.,  que  Jose 
Victor  Varaz  de  Azevedo  Coutinho  continúe  o  exercer 
Emprego  algum  do  Estado,  por  causa  da  sua  decidida, 
e  manifesta  desaffeição  ao  Legitimo  Governo  da  Mes- 
ma Augusta  Senhora:  Hei  por  bem,  em  Noin»  da  Rai- 
nha, destitui-lo  da  Serventia  Vitalícia  doOfficio  de  Fs- 
crivão  do  Real  Estanco  do  Tabaco,  tendo  assim,  e  por 
estes  ponderosos  fundamentos  unicamente,  seu  pleno 
elTeito  o  Decreto  expedido  para  este  fim  em  sele  de  Se- 
tembro próximo  pretérito.  O  Mirrt&tro  e  Secretario  d' 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  enten- 
dido, e  faça  executar  com  os  Despachos  necessários. 
Paço  das  Necessidades  em  cinco  de  Outubro  dc  mil  oi- 
tocentos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bua- 
OASÇA.=7o»e  da  Silva  Carvalho. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  Eccksi asticos 
e  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  declarar  ao  Intendente  Geral  da  Policia 
para  sua  intelligencia,  e  para  o  fazer  constar  aos  Magis- 
trados, a  quem  competir,  que  o  Castello  de  S.  Jorge  é 
Cadèa  Militar,  e  que  por  isso  quando  houverem  de  rc- 
metter  presos  para  a  dita  Cadèa,  deverão  dii  igir-se  nri- 
meiramente  ao  Governador  Militar  do  sobredito  Cas- 
tello. Outro  sim  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  par- 
ticipar-lhe  que  a  Cadèa  do  Aljube  fica  sendo  de  hoje 
em  diante  Cadèa  de  detenção  para  os  presos  de  Poli- 
cia Correccional.  Paço  das  Necessidades  em  2  de  Ou- 
tubro de  l833.  =  /ofe  da  Silva  Carvalho. 
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Na  mesma  conformidade  c  data  se  expedto  Portaria 
ao  Conselheiro  Presidente  da  Relação  cie  Lisboa. 

PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOT íCtAS  ÉStR A N Ci K [RA & 

GRÃ-BRETANHA. 

Londret,.2A  de  Setembro. 

( Kxlrahido  do  Tintes.) 
Tudo  o  que  deixámos  dito  n<»  começo,  e  durante  o 
seguimento  da  iucta ,  que  ora  reina  em  Portugal,  acer- 
ca do  caracter  do  Paiz,  e  da  forca ,  e  composição  do» 
partidos  empenhados  Bella,  fica  plenamente  confirmado 
pelo  estado  actual  do»  negócios.  Dissemos,  como  DOSSOS 
leitores  se  lembrarão,  que  em  Portugal  aio  havia  pu- 
blico propriamente  chamado;  que  hão  havia  diffusão 
de  conhecimentos  políticos  entre  a  grande  massa  do  povo; 
econseqnent emente  que  elle  deixaria  no»  Exércitos  a  de- 
cisão da  contenda.  Dissemos  que  tia  parte  de  D.  Pedro, 
ou  da  Joven  Rainha  Pilha,  se  achavam  dispostos 
todos  o*  que  possuião  o  menor  vislumbre  de  conheci- 
mentos políticos,  ou  desejo  de  melhoramento — que  a 
parte  sã ,  c  Mostrada  da  população  das  duas  Capilues 
lhe  em  cordialmente  rõlfeiçoada  —  que  os  que  compil- 
nhão  o  Governo,  a  Legislatura,  e  as  Authoridndes  das 
Cortes  em  18S0,  I8°.i ,  c  182Ô,  juntos  h  grande  porção 
de  Constitucionaes  moderados  das  profissões  Scienti ficas, 
entre  o  Corpo  do  Commercio,  e  nus  fileiras  da  Nobre- 
za, que  bem-disseram  a  Carta  em  1826,  como  garan- 
tia de  seus  direitos  civis,  c  políticos,  se  alistaram  no 
partido  de  S.  M.  F. ,  c  m>  esperavam  pela  occasião  de 
manifestarem  seus  sentimentos  —  que  a  estes  se  deviam 
accrescenlar  todos  os  que  haviam  padecido  pelo  despo- 
tismo do  Usurpador,  durante  os  últimos  cinco  annos  — 
todos  aquelles,  cujos  bens  haviam  sido  confiscados,  cu- 
jas pessoas  haviam  gemido  em  ferros,  cujos  parentes  ha- 
viam soíTrido  cruéis  perseguições ,  ou  cuja  fazenda  ha- 
via sido  roubada.  A  necessidade  de  manter  um  Exerci- 
to numeroso,  ao  passo  que  o  Commercio  se  ia  definhan- 
do, e  a  industria  extinguindo ,  deu  origem  a  grande 
descontentamento,  fazendo  enormes  extorsões  sobre  os 
niingoados  recursos  *io  Paiz  ;  e  a  pratica  odiosa  dosem- 
prestímos  forçados  que  acostumou  o  GowntO  u  medir 
a  lealdade  dos  indivíduos  contribuintes  pela  extensão 
de  sua  submissão  aos  roubos  doFi-eo,  alienou  do  Usur- 
pador a  muitos  dos  Capitalistas  opulentos,  cuja  affeicào 
ao  Governo  absoluto  não  os  animava  a  abtmdonnr-llie 
8  disposição  absoluta  de  seus  haveres.  Ate'  mesmo 
ul;run:>  dos  m;.is  i Ilustrados  da  Classe  Ecclesiastica 
erão  favoráveis  a  um  melhoramento  nas  Inslituíçôesdesua 
Patria,  e  por  conseguinte  hostis  aos  procedi  mentos  de  D. 
Miguel.  Era  um  Ecc!esias*ico  o  Presidi  nle  da  Camara 
<!os  Deputados  ao  tempo  de  sua  dissolução,  eno  numero 
das  pessoas proscriptas  pnr  D.  Migue!  achamos  um  Ar- 
cebisj o,  um  Deão,  vários  Presbv  ter<>>,  C-onegos,  eum  Ca- 
bido inteiro.  Que  este  partido  liberal  foi,  e  e  mui  po- 
deroso, ainda  que  não  pôde  infundir  de  uma  vez  seu  es- 
pirito na  massa  popular,  e  evidente  pelo  facto  de  ter 
sustentado  n  Carta  pelo  espaço  de  mais  de  anuo  e  meio 
a  despeito  das  maquinações  de  Hespanha,  e  da  rebelliio 
do  Marquez  de  Chaves  —  que  eJlc  havia  creado  um  exer- 
cito tal,  que  foi  mister  grande  artificio  da  parte  do 
usurpador,  para  conseguir  corrompe-lo  e  levu-lo  ao  seu 
partido  em  1828;  —  que  se  acreditava  geralmente  que 
o  reinado  de  D.  Miguel  teria  sido  tranquillo  e  seguro, 
se  clle  tivesse  possuído  a  boa  fé,  eo  bom  senso  de 


prir  as  suas  promessas,  c  de  conduzir  seu  governo  cou- 
fórme  o»  princípios  da  rectidão  e  da  Justiça.  Por  ou- 
tra parte  dissemos  iguíilnunte,  e  agora  reconhecerão? 
de  bom  grado  que  D.  Miguel  tinha  pela  sua  parte  o 
grande  Corpo  do  Clero  Secular  c  Regular,  que  exerce 
grande  intluencia  sobre  a  estúpida  credulidade,  c  su- 
perstição da  classe  ínfima;  que  ellc  era  sustentado  pela 
grande  cáfila  de  velhacos,  «prevaricadores,  que  vendem 
a  justiça  em  todos  os  Tribunaes,  desde  o  toais  alto  ai 
0  mais  baixo,  que  uma  grande  parte  da  Nobreza  mais 
elevada,  e  a  maioria  das  Fidalgas  Provincianas,  era 
do  seu  partido ;  n  uma  palavra  que  os  partidistas  d 0! 
privilégios  exclusivos,  os  amigos  dos  abusos,  o  os  ini- 
migos de  toda  a  sorte  de  reforma,  lhe  erão  afleiçoanVi.i 
como  o  Typo  de  um  imperante  Comcrrador. 

A  presente  altitude  dos  partidos,  e  o  estado  dos  ne- 
gócios são  o  resultado  natural  dos  elementos,  c  influeu. 
cias,  que  acabamos  de  descrever.  Ajudado  do  zelo  pa- 
triótico, e  espirito  libera!  dos  hubitantes  da  Capital  d> 
Norte,  pôde  1).  Pedro  manter-sc  por  mais  de  um  ann<> 
inteiro  no  Porlo  contra  todus  as  forças  de  seu  Irmã", 
e  no  fim  deste  tempo  opoderar-se  de  Lisboa,  Capital  d  - 
líeino.  Em  ambas  é  sua  Causa  abraçada  com  eutlin- 
siasmo,  e  sustentada  com  denodo  e  firmeza,  porque  n 
povo  iú  se  vai  illustrando  méis,  e  está  menos  sujeito  a<> 
domínio  dos  Padres,  e  dos  oppressorcs,  do  que  nas  Pro- 
vindas. Pela  outra  parte,  D.  Miguel  por  meio  de  seu. 
puriidistas,  e  com  o  auxilio  dos  Ecclesiasticos,  poderá 
talvez  contar  ainda  com  a  obediência  de  parte  da- 
Províncias,  onde  o  povo  é  indiíferente  ao  resultado  <ki 
Iucta. 

Porem  p.s  aequisições  dos  adherentes  da  Rainba  são 
inimensns,  e  põdem-se  reputar  decisivas  para  a  con- 
tenda. Expulsos  das  duas  Sédes  principaes  da  riqueza, 
commercio,  e  força  de  Portugal  —  do  centro  do  Im- 
pério, onde  os  Tribunaes  de  Justiça,  as  Uepartiçôes  do 
Governo ,  oí  Palacios  da  Nobreza,  os  Arsenaes,  e  Es- 
tabelecimentos do  Estado,  e  as  residências  Reacs  se 
acham  situados  —  privados  da  posse  dos  únicos  doui 
rios  do  lleino,  por  onde  se  podem  receber  abastecimen- 
tos de  fóra ,  e  não  tendo  necesso  nenhum  no  mar ,  nem 
um  só  Vaso  para  o  atravessar,  —  poderão  D.  Miguel, 
e  seu  exercito  ainda  vagar  por  algum  tempo,  e  subsis- 
tir por  meio  de  devastações  ;  mas  nunca  mais  poderão  re- 
cuperar o  que  j>erderam.  Por  outro  lado  com  uma  Ar- 
madH ,  e  um  Exercito,  —  com  dinheiro,  commercio,  c 
recursos,  com  a  boa  vontade,  e  o  reconhecimento  de 
dous  poderosos  Alliados,  está  a  Rainha  certa  de  con- 
servar a  sua  presente  posição,  at<:  que  seu  Tio  seja  obri- 
gado a  abnndonar  a  sua  ,  c  ate  que  a  causa  de  des- 
união ,  sendo  removida ,  toda  a  Nação  se  sujeite  ao  seu 
Império. 

A  época  desta  desejada  consummação  dependerá  em 
grande  parte  da  facilidade,  ou  obstinação  do  Usurpa- 
dor, e  do  modo,  por  que  sua  causa  poderá  ser  alentada 
por  déspotas  estrangeiros.  Diz-se  cine  traz  3,000  Frade? 
no  exercito,  que  está  defronte  de  Lisboa,  e  se  Item  que 
possa  haver  alguma  exaggeração,  por  quanto  os  Fra- 
des não  gostào  tanto  de  brigar  como  de  comer  bem,  r 
certo  que  pode  ntilisar-so  das  contribuições  pelo  menon 
de  .í00  Conventos  para  encher  a  sua  caixa  militar.  Pos- 
lo  que  o  Pai«  já  *e  ache  empobrecido,  poderia  ainda 
por  esta,  ou  outras  ajudas  continuar  por  alçam  tempo 
uma  guerra  de  guerrilhas,  c  anniquilar  as  ultimas  relí- 
quias de  ama  prosperidade ,  a  que  tanto  mal  tem  cau- 
sado. Passou  do  Porto  a  Lisboa  como  por  um  «centra 
que  nào  offerece  resistência,  »e  poderá  deste  modo,  aju- 
dado de  Bourmont ,  andar  de  Província  em  Província, 
por  mais  algum  tempo,  e  fazer  de  Portugal  uma  espé- 
cie de  In  Cendée  ;  mas  como  isto  so  pode  ser  útil  a 
ladroes,  e  assoladores,  e  de  esperar  que  elle  se  deixe 
aconselhar  pela  sua  prudência,  antes  do  que  pelo  se» 
orgulho,  eque  proponha  condições  deajustes  quepossata  . 
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x>r  ncceitas.  E'  para  este  objecto  qu*  se  devem  dirigir 
lodos  os  esforços  dos  amigo*  de  Portugal,  e  da  huma- 
nidade. 

['orem  se  D.  Miguel,  e  seus  Gcneraes  ainda  persisti- 
rem 110  systcmn  sanguinário  e  devastador  de  guerra  ú 
moda  de  la  Fender  ^  o  obvio,  que  sua  carreira,  posto 
que  |K>ssa  ser  protrahida,  só  pode  ter  um  fim,  que  será 
para  tiles  tào  talai,  quanto  sua  ignominia  terá  sido  me- 
recida. (•)  (  The  Gtobe  and  Tr/ircller.) 

J 


LISBOA  9  DE  OLTFBRO. 

(  Correspondência.) 

lllu-.trif.simo  Senhor  Francisco  Maria  de  Lacerda,  Ca- 
pitão do  Regimento  de  Cavnllaria  N.  3.  —  A  salvarão 
da  Patria,  a  sua  Independência  é  sem  dúvida  o  pri- 
meiro dever  de  todo  o  Cidadão.  Neste  principio  con- 
cordam todos  os  homens  de  bem ,  ainda  que  difiram  de 
opinião  sobre  a  forma  de  Governo,  que  possa  contribuir 
muis  efficazmetite  para  u  felicidade  da  Nação,  a  que  per- 
tencem. A  Carta  de  V.  S.*,  que  me  foi  entregue  por 
Francisco  Joaquim  Telles,  e  uma  prova  evidente  de 
quanto  V.S.*  se  interessa  pela  nossa  Patria;  e  os  prin- 
cipiou de  verdadeira  honra,  que  V.  S.*  alli  expende,  me 
fazem  ambicionar  com  anciã  o  momento  de  o  estrei- 
tar nos  rneus  bruços.  Venha  V.  S.%  e  conte  com  a  mi- 
nha amizade,  assim  como  todos  os  seus  Ofhciaes  de- 
vem contar  com  os  serviços,  que  eu  poder  prestar-lhes. 
Deus  queira  que  o  exemplo  de  verdadeiro  patriotismo, 
que  V.S/  vai  dar  aos  nossos  compatriotas,  possa  ser  se- 
guido por  aquelles,  que  falsas  noções  de  honra  ainda 
conserva  nas  fileiras  do  Infante  D.  Miguet,  c  que  em 
pouco  possamos  vèr  restabelecida  em  todo  O  Reino  a 
tranquillidadc  indispensável,  para  que  o  nosso  Portugal 
possa  resurgir  do  abysmo,  em  que  revoluções  cotitinua- 
de*  o  tem  precipitado. 

Fnça-me  V.  S.*  a  justiça  de  acreditar  que  são  verda- 
deiras e  sinceras  as  expressões,  com  «pie  me  confesso  de 
V,  S/  Amigo  c  attento  Venerador  =  Conde  de  Sal- 
danha. (»•)  Lisboa  2  de  Setembro  de  1833. 


EDITAL. 

A  Commissão  Municipal  faz  publico  que  tem  deli- 
berado promptificar  o  djnheim  preciso  para  concertos 
de  Atafonas,  ou  Engenhos  de  moer  trigo,  que  ora  exis- 


(»)  Ainda  que  muito  judiciosas  e  cheias  de  verdade 
as  reflexões  deste  artigo,  ha  com  tudo  nelle  mais  d'uma 
falsa  supposiçâo,  em  que  a  nçcesiaria  ignorância  de  fa- 
ctos, que  não  podião  constar-llie,  fez  cahir  o  probo  re- 
dactor desta  bem  acreditada  Folha  —  O  povo  das  Pro- 
víncias em  Portugal  todo  tem  aprendido,  porque  todo 
»em  sido  tyrannainente  vexado  pelo  Usurpador,  e  por 
isso  não  pode  ter  indifferença  pelo  resultado  d'nma  lo 
cta,  em  que  entram  seus  cruéis  oppressores;  râo  c  neces- 
sário ter  illustração  para  aborrecer  aquelle,  de  quem  só 
>e  tem  recebido  mal  —  o  auxilio  de  Bourmoiit  desappa- 
receu  com  elle,  e  a  cooperação  da  lícspanha  pelo  sen 
estado  presente  só  pode  hoje  entender-se  ern  favor  da 
Legitimidade  Constitucional,  e  por  consequência  a  usur- 
pação (jncou  os  seus  últimos  momentos.      O  Redactor. 

ssa 
da 


(♦»)  Pcdiu-se-nos  que  inserissemos  esta  Carta  em  nos* 
lolha,  o  que  fazemos  com  satisfação ,  porque,  aind 
que  cila  alluda  a  um  objecto  particular,  não  poderá  dei- 
xar  d"interessar  o  Publico  pela  rectidão  de  seus  princí- 
pios, e  pelo  nome  caro,  e  respeitável  que  os  saneciona. 


tam,  ou  se  possam  apresentar  nesta  GApital;  dando  alem 
disso  um  premio  correspondente  ao  primeiro,  e  segundo, 
que  se  apresentarem  com  tnes  Maquinas  ;  e  bem  assim 
aquelles,  que  crearern  de  novo  Inventos,  que  produzam 
effectivamente  uma  sufficienfe  qnantidade  de  farinha 
diária,  receberão  a  despeza  feita  c»m  esses  estabeleci- 
mentos, além  do  dito  premio. 

E  para  constar  se  mandou  a/fixar  o  presente.  Lisboa 
9  de  Outubro  de  1833.  =^  João  da  Grm. 


Telegrafo.  — Serviço  da  Barra.  =  8  de  (httubro. 

Entraram  de  noite  1  Eliate  Real  Portngnez,  1  Bergan- 
tim Sueco;  e  sahiu  o  Barco  de  (hierra  Portuguez 
movido  por  Vapôr,  Jorge  Quarto. 

Serviço  do  Nçrtc  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 
6  h.  da  m.  2  Escunas  sem  bandeira  a  Ovste  do  Cabo 
da  Roca. 

6  h.  20  m.  da  m.  1  Galera,  1  Chalupa  dito  a  Oeste  do 

Cabo  do  Espichel. 
2  h.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  dito  a  Oeste  do  Cabo  da 
Roca. 

4  h.  da  t.  3  Bergantins  dito,  e  1  Escuna  dito  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 
4  h.  55  m.  da  t.  1  Escuna  dito  a  Oeste  do  Cabo  da 

Roca. 

Finfrarraçíks  cntrndh*  em  S.  Juliao. 

9  b.  51  m.  da  m.  1  Brigue- Km  una,  1  Chalupa  Ingleres. 

2  h.  20  m.  da  t.  1  Cahique  Francez. 

3  h.  24  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 

4  h.  da  t.  1  Cahique  Francez. 

õ  h.  15  m.  da  t.  1  Bergantim  Sueco. 

Embarcações  entradas  cm  Belém. 

10  h.  20  m.  da  m.  O  Barco  de  Vnpór  lnglez,  Superb, 

vem  do  Porto  em  18  horas,  e  de  Peniche  em  18  di- 
tas, conduzindo  Contingentes  de  vários  Corpos  do 
Exercito  Liberal,  e  Passageiros  de  diferentes  Clas- 
ses c  Empregos. 
3h.dat.  A  Galera  Portuguez»  Prazeres  e  Alegria; 
vem  do  Pará  em  60  dias,  com  algodão,  arroz,  ca- 
cáo  e  salsa,  1  mala  e  5  passageiros,  que  são :  2  Ne- 
gociantes, 1  Chocolate! ro,  1  Alfaiate  com  sua  mu- 
lher, todos  Brasileiros. 

Embarcações  sabidas  dc  S.  Juliao. 

10  h.  55  m.  dam.l  Bergantim  Portuguez,  1  dito  Sardo, 

1  Escuna  Itiglezn. 
12  h.  10  m.  da  t.  1  Bergantim,  1  Cahique  Ingleze>. 
1  b.  da  t.  1  Bergantim  Francez. 

Dia  9. 

Entraram  de  noite  1  Escuna,  1  Chalupa  Inglezes. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
G  h.  30  da  m.  1  Galera   Frsnceza  ao  Sul  do  Cabo  do 
Espichel ;  —  1  Brigue-Escuna,  2  Escunas  Inglezes 
a  Oeste  do  Cabo  da  Roca ;  —  2  Escunas  dito  ao 
Norte  do  Cabo  do  Espichel. 

7  h.  da  m.  1  Bergantim  Francez,  I  F'scuna  sem  ban- 

deira a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

7  h.  30  m.  da  m.  2  Bergantins  Suecos  sem  bandeira. 

8  h.  15  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca. 

8  h.  30  m.  da  m.  2  Bergantins  sem  bandeiru  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca,  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira  a 
Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

9  h.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  luglex  a  Oeste  do  Cabo 

da  Roca. 

11  h.  45  m.  da  m.  1  Bergantim,  1  Flscutia  sem  bandei- 

ra a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
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12  h.  10  m.  da  t.  I  Galera  Dinnmarqueza  a  Oe&te  do 

Cabo  da  Roca. 
1  h.  18  m.  da  t.  1  Borco  Inglez  movido  por  Vapôr  a 

Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
1  h.  58  rn.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Sudoeste  do 

Cado  do  Espichel. 

Embarcações  entrado»  em  S.  Juliao. 
7  b.  18  m.  da  m.  1  Briguc-Escuna,  3  Escunas,  1  Ga- 

leota  Inglezcs. 

7  h.  48  m.  da  m.  1  Galera,  1  Bergantim  Francezes,  2 

Escunas  Inglozas. 

8  h.  15  m.  da  m.  1  Bergantim  Sueco. 
8  h.  20  m.  da  m.  1  Bergantim  Sueco. 

10  h.  17  m.  da  m.  1  Bergantim  Inglcz,  1  Escuna  Prus- 
siana, 1  dito  do  Norte. 

1  h.  10  da  t.  1  Galera  Dinamarqucza,  1  Escuna  In- 
gleza. 

4  h.  15  m.  da  t.  1  Galera  Sueca. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
1  h.  da  t.  O  Brigue  de  Guerra  Inglcz,  Nautilius,  vem 
do  Porto  em  2  dias:  não  dá  novidade. 
Embarcações  sabidas  de  S.  Juliao. 
12  b.  16  m.  da  t.  1  Bergantim  Sueco. 
4  b.  30  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Na  loja  da  Administração  da  Chronica,  Rua  do  Ouro 
N.*  235  se  vende  o  Decreto  N.'  24  da  Reformação  das 
Justiças. 

Apontamentos  Geracs  para  um  Systema  Provisional 
de  publica  Administração,  logo  que  seja  Restaurada  a 
Legitima  Autlioridadc  da  Rainha  Fidelíssima  a  Senho- 
ra 13.  Maria  II.,  fundado  na  Carta,  e  nos  hábitos 
formados  pelo  Direito  Consuetudinário,  c  Legislação  Pa- 
tria. Por  Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento:  ven- 
dc-se  na  Loja  da  Chronica  por  200  reis,  e  nas  mais  do 
costume.  ,  , 

Ai  ha-se  d  venda  nas  Lojas  do  costume  as  duas  se- 
guinte» Obras  —  Encontro  na  Eternidade  que  teve  Tel- 
les Jordão,  o  Sacristã  Padre  Felício,  e  o  sanhudo  Matta, 
com  a  ultima  viclima  suppliciada  atrozmente  no  Cáes 
do  Sodré;  preço  '20  reis.  =  Grande  tunda  nos  sequazes 
do  Hei  chegou,  com  seu  Arre  Burros;  preço  40  réis. 

ANNUNCIOS. 

No  dia  dez  do  corrente  mel  de  Outubro  e  seguintes 
das  onze  horas  até  ás  três  da  tarde,  na  Rua  Direita  do 
Paraíso  juulo  á  Igreja  se  hão  de  vender  em  hasta  pu- 
I dica  perante  o  Corregedor  do  Bairro  d'Alfama  vários 
trastes  sequestrados  ao  Marquez  d'Olhào,  e  a  outros, 
que  para  alli  forào  transportados. 

O  Juiz  Ajudante  do  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Cas- 
tello faz  publico  que  no  dia  11  do  corrente  pelas  10 
horas  da  manhã  continuará  o  leilão,  e  nos  seguintes  no 
Palacio  do  Rebelde  ex-Marqucz  de  Tancos. 

O  Supremo  Tribunal  de  Marinha  faz  publico,  que 
ern  consequência  das  Ordens,  que  recebeu,  continua  nos 
Julgamentos  das  Prezas,  até  que  o  novo  Tribunal  do 
Commercio  esteja  cffectivamcntc  iustallado.  Lisboa  7  de 
Outubro  de  1833. 

José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  1."  Tenente  da  Arma- 
da, espera  partir  para  as  Ilha»  de  Cabo  Verde,  e  Porto 
de  Bissáo  até  20  do  corrente,  como  Commandantc  da 
Charrua  Príncipe  Real :  quem  com  elle  tiver  a  tractar 
negócios  antes  da  sua  partida  pode  procura-lo  no  Ar- 

■  1 


senal  Real  da  Marinha  desde  as  10  horas  da  manhã  até 
á  1  da  tarde,  ou  cm  sua  Casa  (Rua  d'Atalaia  N.°  77) 
das  4  horas  da  tarde  em  diante. 

Mattheus  de  Bono  com  Casa  de  Cambio  na  Rua  do 
Arsenal  N.*  2,  faz  publico,  que  mandando  receber  a 
quantia  cm  cobre  de  34000  réis,  se  lhe  desencaminhou 
a  ordem  passada  pelo  Senhor  João  Igreja,  c  assignada 
com  appellido  =  Cruz  =  para  ser  paga  em  casa  do 
Senhor  José.  Luiz  da  Silva ,  e  por  isso  roga  a  todas  as 
pessoas ,  e  em  particular  aos  Senhores  Cambistas  para 

3ue  não  a  negoceem  ;  pois  se  acham  dadas  as  provi- 
encias  para  nao  ser  paga  seuâ»  a  elle  annunciante. 
Guilherme  Antonio  Peres,  Boticário  apprevado,  que 
foi  quatorze  annos  Official  na  Botica  de  Antonio  Car- 
valho no  Largo  do  Corpo  Santo,  acha-sc  estabelecido 
na  Rua  Augusta  N."  01  na  Botica,  que  foi  da  Viuva  de 
Joaquim  José  do  Valle,  e  ultimamente  de  Joaquim  Jose 
de  Figueiredo,  a  quem  o  sobredito  a  comprou. 

Thomaz  Antonio  de  Oliveira  vendo  o  a  nnuncio  da 
Chronica  de  30  de  Setembro  para  a  arrematação  da 
propriedade  de  casa3  e  quintal  na  Rua  do  Salitre  N." 
145,  declara  que  este  prédio  lhe  está  hypothecado  por 
seu  dono  Antonio  da  Cunha  Souto  Maior  Gomes  Ri- 
beiro á  quantia  de  1)33,$  rs.  conforme  á  escritura  lavra- 
da nas  Notas  do  Tabclli^o  Antonio  Simão  de  Noronha 
em  5  de  Maio  de  183°.  entre  Pedro  Adrião  Luiz  Lcvail- 
lant.  Pessoa  alguma  o  pode  arrematar  sem  responsabi- 
lidade á  quantia  devida;  e  para  que  o  não  arremate, 
nem  alegue  ignorância  de  futuro  se  faz  este  annuncio. 

I  m  grande  sortimento  de  moveis  ricos  de  magno 
acabados  com  a  maior  perfeição  ficados  por  fallcciincn- 
to  do  marceneiro  J.  L.  Hinkeldev  acha-se  á  venda  por 
preços  commodos  na  Rua  direita  de  S.  Paulo  N.°68  A, 
aonde  se  vendem  igualmente  pia^nos  fortes  c  fortes  pian- 
nos  da  bem  acreditada  Fabrica  de  Ilinkeldey  a  Thi- 
baux. 

Quem  quizer  comprar  uma  Casa  sita  na  Rua  da  Fé 
N.°  26  e  27,  com  accommodações  para  muita  família, 
Cocheira,  Palheiro,  c  Quintal,  foreira  ás  Freiras  do 
Salvador  em  650,  Laudemio  de  quarentena ,  falle  na 
Rua  do  Alecrim  N.'  34,  para  se  lhe  mandar  mostrar 
e  tratar  do  seu  ajuste. 

Quinta  feira  10  do  corrente  rnez  na  Ponte  da  Alfan- 
dega se  hão  de  vender  em  leilão  publico  por  conta  de 
quem  pertencer,  c  sem  reserva,  uma  porção  de  barris 
com  manteiga,  e  outra  de  barris  com  alcatrão  extrahido 
de  Carvão  de  Pedra. 

Sexta  feira  11  do  corrente  ás  10  horas  na  Rua  Au- 
gusta N."  115  no  3.'  andar,  se  ha  de  vender  em  leilão  a 
mobilia  da  Casa,  relojo  de  Sala,  louça,  e  vidros,  pian- 
no,  etc. 

Na  tarde  do  dia  14  de  Outubro  se  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Geral  com  o  abatimento  da  5/ 
parte  do  valor  de  1:600^000  réis  uma  Propriedade  de 
casas ,  com  suas  pertenças ,  no  sitio  da  Travessa  Larga, 
Freguezia  de  S.  José,  N.  12  e  13,  c  para  a  Rua  do 
Passadiço  N.°  12;  c  é  Escrivão,  Couto. 

Na  Rua  direita  da  Ribeira  Velha,  defronte  da  Casa 
da  Siza  da  Fruta,  loja  N.°  18,  se  vendem  flores  da  me- 
lhor qualidade,  chegadas  ultimamente  dellollanda,  sen- 
do rainunculos  encarnados  camarellos,  ricardos,  turban- 
tes dc  ouro,  anemolas  dobradas,  tulipas  dobradas  de  varie- 
dades decores,  jacintos  ou grã-bretanhas,  pioniasdobra- 
das,  e  varias  cebòlas  dc  flores  finas  (também  de  Hollanda) 
semente  de  repolho,  e  todas  as  qualidades  de  hortaliças. 

No  Campo  de  Santa  Anna  N.°  51  se  vende  um  Ca- 
vallo Iiespanhol  serrado  de  fresco,  de  53  pollegadas  bem 
andado  «  manso,  quem  o  quizer  pode  vê-lo  das  11  ho- 
ras da  manhã  cm  diante. 


.  «i 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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JTam.  67. 


*Â.n?io  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FKIRA  11  DE  OUTUBRO. 


Poço  dat  Necettidadet  cm  10  de  Outubro  de  1833. 

S.  M.  I.  o  I)t'Qi  i  de  Bragança  Saliiu  hoje  ás  cinco 
horas  e  rnein  da  manhã  com  o  Brigadeiro  Comraandan- 
te  Geral  d'Artilheria,  Correu  todn  o  Linha,  Ordenando 
em  lodos  os  pontos,  o  que  convinha  ao  importante  fim, 
que  se  havia  proposto.  Voltou  ao  Paço  ás  nove  horas. 

Então  chamando  os  Seus  Ajudantes  de  Campo  lhes 
Deu  Suas  Imperiacs  Ordens,  e  os  enviou  aos  destinos, 
e  locaes  que  lhes  havia  assignalado. 

A's  nove  horas  c  inein  Saliiu  Sun  Majestade  Imperial 
com  o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Conde  St.  Legcr 
da  lie ni posta ,  o  Conselheiro  Gomes  da  Silva,  e  o  Ca- 
marista Commendador  Almeida  ,  e  Foi  á  Bateria  do 
Manique  donde  Viu  sahir  as  Columnas,  que  Havia  Orde- 
nado marchassem  a  bater,  e  desalojar  o  inimigo  das 
fortes  posições,  que  tinham  a  nlguma  distancia  da  Li- 
nha. 

Aqui  se  reuniram  a  Sua  Mngestade  Imperial  os  Mi- 
nistros d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  e  Fazenda,  o 
Seu  Camarista  Marquez  de  Rezende,  o  Duque  de  Pal- 
mclla,  Condes  de  Lumiures  c  Paraty,  Barões  da  Por- 
tella,  e  de  Rendnfe,  o  Cavalheiro  Almeida,  Thomaz  de 
Mello  Breyner,  as  Anthoridndes  Militares  da  Còrte  c 
Província,  e  o  Fysico  Mór  do  Reino. 

Sua  Magestade  Imperial  com  aquella  presença  de  es- 
pirito^ serenidade  de  animo,  que  O  caraclerisam,  expe- 
diu os  seus  Ajudantes  de  Campo,  e  Officiaes  de  Ordens 
aos  Marechaes  do  Exercito,  aos  Gcncraes,  c  a  todo»  o* 
pontos,  a  que  julgou  necessário  envia-los. 

A*»  duas  horas  einein,  sendo  bastante  renhido,  c  por- 
fioso  o  combate  no  Campo  Pequeno,  Sua  Magestade 
Imperial  Sahiu  da  Linha,  e  Foi  participar  dos  riscos, 

3ue  corriam  o$  valorosos  Súbditos  da  Rainha,  eFoisegui- 
o  das  pessoas  que  ate  alli  o  haviuo  acompanhado.  Erão 
tres  horas  e  meia  quando  Sua  Magestade  Imperial  Tor- 
nou a  entrar  a  Linha,  e  Voltou  á  Bateria  do  Manique. 

Sua  Magestade  Imperial  teve  mais  esta  vez  a  satisfa- 
ção de  vèr  e  presenciar  o  não  desmentido  valor  e  cons- 
tância do?  Generaes,  da  Ofliciahdade,  e  dos  Soldados 
do  Exercito  Libertador. 

Sua  Magestade  Imperial  Viu  os  Rebeldes  perderem 
us  suas  mais  belkis  posições,  e  estas  occupnuas  pelos 
bravos,  que  Commanda  cm  Chefe.  Grande  numero  de 
Soldados  e  ties  Officiatt  abandonaram  a  Usurpação  e 
vieram  pelejar  reunidos  ás  fileiras  da  Liberdade.  A's  7 
horas  da  noite  tendo  acabado  o  fogo,  e  havendo-se  fei- 
to grande  numero  de  prisioneiros,  o  Marechal  do  Exer- 
cito Conde  de  Saldanha  Chefe  do  Estado  Maior  Impe- 
rial oceupava  as  posições,  que  o  inimigo  perdera  sobre 
a  esquerda  du  nossa  Linha,  em  quanto  o  Marechal  do 
Exercito  Duque  da  Terceira,  1.*  Ajudante  de  Campo 


de  Sua  Magestade  Imperial  oceupava  as  posições,  que  o 
inimigo  perdera  sobre  a  direita  da  nossa  Linha. 

O  inimigo  deixou  nos  togares,  que  oceupara,  espanto- 
so numero  de  mortos. 

Sua  Magestade  Imperial  Veio  no  Paço  vèr  Suas  Au- 
gustas Filhas  c  Esposa  erão  sete  horas  e  meia,  e  ainda 
antes  das  oito  Voltou  ás  Linhas,  não  querendo  repousar 
no  Paço  em  quanto  o  Exercito  Libertador  estava  nocam- 

So,  e  os  valentes  Lisboncnscs  guardavam  as  Linhas, 
lais  um  dia  de  gloria  para  os  valorosos  Defensores  da 
Rainha  c  da  Carta,  c  para  o  Augusto  Príncipe,  que  o» 
Commanda  em  Chefe. 

Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Dcqueza  de 
Bragança  está  melhor.  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Seu 
Augusto  Pai,  c  Irmã  passam  com  Sande. 


PARTE  OFFICIAL. 

5D-GÍ  <s!«í  <a«<?<*  «a 

Secretaria  de  F.stado  dos  Negócios  do  Reino. 

O  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, Manda  restituir  ao  Conselheiro  Fiscal  das  Obras 
Publicas  os  Projectos,  que  clle  havia  feito  subir  á  Sua 
Presença ,  para  a  construcção  das  Salas,  em  que  devem 
celebrar- se  as  Sessões  das  Camaras  dos  Dignos  Pares  do 
Reino,  e  dos  Senhores  Deputados  da  Nação  Portugue- 
sa, aos  quaes  o  Mesmo  Augusto  Senhor  deu  a  SuaAp- 
provaçào:  e  uma  vez  que  os  ditos  Projectos  se  acham 
approvados,  e  os  trabalhos  das  Linhas  quasi  comple- 
tos, Sua  Magestade  Imperial  Ordena,  que  o  referido 
Conselheiro  ponha,  na  execução  dos  mesmos  Projectos, 
a  maior  actividade ,  empregando  nisso  o  máximo  nu- 
mero de  obrei  ds,  que  fòr  compatível  com  as  forças  do 
Cofre,  e  com  o  estado  da  Repartição;  na  certsza  de 
que,  depois  da  defeza  da  Capital  contra  os  ataques  da 
lyrannia,  nenhum  outro  negocio  interessa  tanto  a  Nação, 
como  preparar  promptamente  os  meios,  que  hão  de  ha- 
bilita-la para  resistir  ás  tentativas  do  Despotismo,  e  firmar 
c  defender  os  justos  limites  de  uma  Liberdade  bem  en- 
tendida e  legal.  Palacio  das  Necessidades  9  de  Ou- 
tubro de  1833.  =  Candido  José  Xavier. 


Prcvincm-sc  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
do  Reiuo  todas  as  Authoridudcs,  que  por  cila  dirigirem 
quaesquer  Orneio*,  Contas,  ou  Representações,  de  que 
devem  pôr  á  margem  de  cada  uma  delias  a  designação 
do  assumpto,  de  que  nellus  se  trata. 
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Seckitariá  ds  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Achando-se  nomeados  o*  Conselheiros  ,  que  devem 
compor  o  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  na  confor- 
midade do  Artigo'  primeiro  do  Titulo  quarto  do  Decre- 
to numero  vinte  e  dous,  de  dezescis  de  Maio  do  mil  oi- 
tocentos trinta  e  dom.;  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Uni- 
n lia  ,  Dissolver  a  Commissâo  creadu  pelo  Decreto  de 
trinta  e  um  de  Julho  do  corrente  anuo  .  para  interina- 
mente preencher  as  nttritmiçncs  do  mninn  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  em  quanto  este  não  fosse  organisado, 
Louvando  aos  Y  ogaes  que  acompunhâò,  Klotidb  Ro- 
drigtie»  Pereira  Ferraz,  João  Ferreira  d*  Coita  Sam- 
paio, José  Joaquim  Gomes  de  Castro,  e  Gonçalo  José 
de  Sousa  Lobo,  o  zelo,  desinteresse ,  e  dislincto  Servi- 
ço, com  que  se  houveram  no  desempenho  de  seus  tra- 
balhos n'este  ramo  de  administração ,  e  arrecadação  da 
Fazenda  Publica,  que  lhes  foi  incumbido.  O  Ministro  c 
Secretario  d'Estudo  dos  Negócios  da  Fazenda  o  tenha 
n-oim  entendido,  e  faça  executar  com  as  participações 
necessárias.  Paço  das  Necessidades  ens  dom  de  Outu- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  — D.  PEDRO,  Do- 
ei k  de  lÍMAGAr»çA.  =  ^ose  da  Silea  Carvalho. 

Altendcndo  á  probidade,  inteliigencin,  c  mais  cir- 
cumstancias,  que  concorrem  na  pessoa  dc  Francisco  Jose 
da  Paz,  assim  como  ao  bom  Serviço,  que  por  espaço  de 
trinta  annos  tem  prestado  no  Emprego  dc  Administra- 
dor do  Consulado  da  Enír&du  na  Mesa  da  Estiva  da 
Alfandega  Grande  de  Lisboa:  Hei  por  liem,  em  Nome 
da  Rainha,  Fazer-lhc  Mercê  da  Serventia  Vitalícia  do 
Orneio  de  Escrivão  do  Real  Estanco  do  Tabaco,  que 
vagou  pela  destituição  de  José  Victor  Varaz  d'Azevedo 
Coutinho,  desistindo  o  Agraciado  do  Emprego,  que  tem 
na  mencionada  Alfandega,  c  ficando  obrigado  a  tirar 
Carta  competente  pela  Secretaria  d  istado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  com  o  pagamento  dos  respectivos  Di- 
reitos. O  Mirmtroc Secretario  d'P*tadndns  Negócios  da 
F  ta  tenda  assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com 
os  Despachos  necessários.  Paço  ds«s  Necessidades  em 
cinco  de  Outubro  dc  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D, 
PEDRO,  Di  que  DE  Bi.agakça.  =  Jotc  da  Silva  Car- 
valho. 


Secretaria  de  Estado  nos  Negócios  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  a.1  Repartição.  =  1  ilustrís- 
simo Senhor:  —  Solido  presente  o  Sua  Magestade  Im- 
perial o  Dicu  e  dk  Líbmasça,  Regente  em  Nome  dn 
Rainha,  o  Ofíicio  de  V.  S.*  datado  dc  12  de  Setembro 
ultimo,  com  os  Documentos  a  tile  juntos,  respectivos 
ao  donativo  de  ataduras,  pannos,  e  fios,  feito  pela  me- 
nor D.  Maria  da  Gloria  Gulfi ,  para  curativo  dos  feri- 
dos, que  teve  o  bravo  Exercito  Libertador  na  Acção  do 
dia  ô  daquclle  BCS*  Dignou-sc  Sua  Magestade  Imperial 
receber  com  especial  agrado  o  donativo  da  joveti  ofle> 
MH,  e  manda  louvar  os  sentimentos  sinceros,  por  qiie 
elh>  foi  dictado,  bem  como  agradecer-Rir  esta  nova  pro- 
va do  muito,  que  cila  se  interessa  pelo  bem  da  mais  jus- 
ta das  Cansas.  Deus  guarde  a  V.  S.*  Paço  das  Necessi- 
dades em  7  de  Outubro  de  18.13.  — -  Agostinho  Joté 
Freire.  —  Senhor  Manoel  Ignacio  dc  Sampaio  <  Pina. 

Não  se  achando  ainda  estipulados  os  vencimentos , 
que  competem  nos  Marecbaes  do  Exercito:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Determinar  que,  cm  quan- 
to as  Cortes  du  Nação  Portuguesa  os  não  Tegula  defi- 
nitivamente, vençam  o  Soldo  mensal  de  dnzentos  mil 
reis.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
(nierra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Pa- 
das Necessidades  era  oito  dc  Outubro  de  mil  oito- 


centos trinta  e  três.  =  D.  PEDRO ,  Dcocx  de  Bra- 
gança. =  Agottinho  Jotc  Freire. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
e  Ultramar. 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Demittir  do  Lu- 
gar de  Administrador  doslleaes  Pinhaes  da  Azambuja, 
e  Virtude»  a  Francisco  Xavie;,  Nofumrt.  O  Ministro 
e  Secretario  dT.rtado-  d*s  Xegocio/  da  lineir»,  interi- 
namente encarregado  da  Pasta  do  Ministério  da  Ma- 
rinha, e  do  l  hramar  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  tres  de  Outubro 
de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. —  D.  PEDRO,  Duqli 
de  Bragança.  =^  Agottinho  Jotc  Freire.. 

Secretaria  dEstado  dos  Negocio»  da  Marinha  c  do 
Cltramar  em  í>  de  Outubro  de  183.'5.  =  Antonio  Joti 
Maria  Camilo. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesi astico» 
e  de  Justiça. 

Policia  Judiciaria. 
Tomando  êm  consideração  que  é  necessário  dar  uni- 
formidade a  algumas  providencias,  que  possam  carecer- 
se  para  remover  quaesquer  obstáculos  na  execução  do 
Decreto  dc  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos  trinta  e 
dons,  quereformou  a  administração  daJustiça,  «-achan- 
do-se constituído  oStipremo  Tribunal  de  Justiça  creado 
para  guarda  e  defensu  das  Leis ,  cuja  verdadeira  intel- 
ligencia ,  e  fiel  execução  é  um  de  seus  attributos  fiscali- 
zar, &  fim  de  se  evitarem  caprichosas  e  varias  interpre- 
tações das  mesmas  Leis,  do  que  resultaria  grande  con- 
fusão, cujos  efleitos,  só  depois  dc  graves  inconvenientes 
e.  queixumes  de  julgados  injustos,  chamariam  a  atten- 
çào  das  Cortes :  E  Querendo  Eu  dc^de  já  evitar  essas 
diferentes  intrcpretaçòcs,  que  os  Presidentes  do»  Tribu- 
naes  de  Segunda  Instancia  dão  a  alguns  Iogarcs  do  re- 
ferido Decreto,  e  a  diversidade  nas  providencias,  que 
propõem  para  occorrer  a  semelhantes  faltas,  quando 
verdadeiramente  se  veja  que  existem :  Hei  por  bem,  eui 
Notnc  da  Rainha,  modificando  o  artigo  setenta  e  nove 
do  citado  Decreto  de  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  dons,  Ordenar  que  os  Presidentes  das  Re- 
lações, que  ora  se  achão  estabelecidas,  e  para  o  diautc 
o  forem,  proponhão  directamente  ao  Supremo  Tribunal 
de  Justiça  não  só  as  dúvidas,  que  se  lhes  offerecesem  na 
execução  do  referido  Decreto,  c  uso  de  quaesquer  ou- 
tros de  execução  permanente ,  ou  Leis  que  forem  pro- 
mulgadas, mas  também  as  providencias,  que  lhes  pare- 
cerem adequadas  para  remover  essas  dúvidas,  e  facili- 
tar a  execução  dos  ditos  Decretos  c  Leis.  li  o  Presi- 
dente do  Supremo  Tribunal  dc  Justiça  ,   ou  quem 
suas  vezes  fizer,  mandando  examinar  por  uma  Com- 
missão  composta  dos  Conselheiros,  que  escollwr,  a* 
Propostas  dos  Presidentes  das  Relações,  determinar* 
um  diu  dc  Sessão  do  Tribunal  para  ouvir  o  Relatório 
da  Commissâo,  e  decidir  sobre  o  caso  ou  casos,  de  que 
se  tratar.  Esta  decisão  será  tnmsmittida  no  Gvvcrno 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Ecclesiasta^í  e 
de  Justiça,  em  fornia  de  Consulta,  para  que  o  mesmo 
Governo  ou  decida,  ou,  9c  tanto  for  mister,  proponha  ao 
Corpo  Legislativo  as  providencias,  que  se  julgarem  ne- 
cessárias. Todas  as  Propostas  desta  natureza,  que  exis- 
tem na  mesma  Secretaria  d 'Estado,  aonde  forio  dirigi- 
das pelos  Presidentes  das  Relações,  serão  logo  depois  da 
publicação  do  presente  Decreto  enviadas  ao  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  que  procederá  toa  forma  determina- 
da. O  Ministro  c  Secretario  d  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Ne- 
gócios Ecclesiasticos  e  de  Justiça  o  tenhu  assim  enten- 
dido, e  foça  executar.  Faço  das  Necessidades  en 
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d'Outubro  de  mil  oitocentos  túata  e  tres.  =  D.  PEDRO, 


iadendo  ao  mereci hkii lo  e  mai»  paílc», .  qiM«  oon- 
na  pessoa  de  Jose  Joaquim  de  Nojoaba  Petal : 
liei  por  bem,  em  i\ouw  d»  Raiullu,  Nomeado  Es- 

crivúo  do  Tribunal  Couirnercud  de  S.   ,  Lnstaru  ia. 

O  Ministro  e  Secretario  d  Melado  dos  vario»  da  Fa- 
zenda ,  encarregado  interinamente  da  Pusta  dos  Nego- 
cio» Ecclesiasticoí  c  de  Justiça  o  Uaba  assim  eutciuju- 
do,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidade»  em  7  de 
Outubro  de  1833.  —  D.  PEDRO,  Duuc*  oe  Bka- 
(íà»(;a.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 

Altendeudo  ao  merecimento  e  mais  parte»,  qu*  con- 
correm uu  pessoa  de  Martinho  BarthoUuueu  Rodrigues: 
Hei  por  bem,  ern  Nome  da  Itatuha,  Nomca-lo  'E»cfi- 
vão  do  Juizo  Ci  imuicrc  ial  de  Primeira  Instancia.  O  Mi- 
nistro o  Secretario  dEatado  dos  Negocio*  da  P  azoada, 
encarregado  interinamente  da  Posta  dos  Negócios  Eo- 
clesiasticos  t  de  Justiça  o  tenha  assim  «atendido,  e  fa- 
ça executar.  Paço  ilu»  Necessidade  «m  7  de  Outubro 
de  1833.  s=  D.  PEDRO,  D  toca  na  Bragança.  = 
JoU  da  Silva  Carvalho. 


TfiKsouito  Publico  Nacio.víi.. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duqtb  de  Bbícança, 
llegentc  em  Nome  da  Rainha,  Considerando  a  neces- 
sidade (que  por  falta  de  cornam  nicaçòes  repulares  mu  ida 
existe)  de  opplicnr  directamente  todos  os  Rendimento» 
publico*  cobrados  no  Porto  e  suas  dependências  asusien- 
tAcão  epagnmenlo  da  parte  do  Exercito,  que  nlliseaaha, 
Manda  pela  Commissâo  do  Tribunal  do  .1  hciouro  Publi- 
co, que  o  Administrador  da  Alfandega  da  meam*  Cidade, 
o  Corameudador  Antonio  Joaquim  da  Costa  Carvalho, 
continue  a  ser  cucarregado  da  Recobedoria  Cerai  de 
lodos  os  ditos  Rendimentos  e  sua  applicação ;  serviu- 
do-lbc  de  regra,  que  alem  do  pagamento  da  EolUa.dn 
Relação,  que  já  c.-luva  a  cargo  da  referida  Alfandega, 
somente  deve  essa  applicação  limitar-sc  ás  consignações 
da  Pagndoria  Geral  Militar,  e  do  Comjmssnriado,  fi- 
cando todas  as  mais  requisições,  que  po^ào  ser  feitas 
dependentes  de  authorbtição  positiva  da  respectiva  Se- 
cretaria d' Estado;  e  se  alguma  der- pez  a  urgente  dever 
«er  feita  por  bem  do  Serviço,  o  dito  Admiuistrndnr  íi- 
ih  igu  almente  authorisado  para  prover  a  cila,  dando 
imincilietamcnte  jjarte  por  c»ta  Repartição  do  Tribu- 
nal do  Thcsouro  Publico.  Sua  Magestade  loiperwl  es- 
pera que  em  tudo  o  que  lhe  e  encarregado,  e  particu- 
larmente ne»ta  ultima  parte,  se  haverá  com  nquelle  ee- 
lo,  prudência  e  probidade,  que  costuma  empregar  no 
Serviço  iNacional.  Li  -boa  e  Coinmissâo  d<>  Tribunal  do 
Tliesouro  Publico  sete  dc  Outubro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  =  Está  conforme.  =:  ( 'arlot  Al  aratu  tíoma. 
Director  Cerai  da  Contadoria. 
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NOTICIAS  EST R A N GlvIR  AS. 

G  R  A-BRET  A  N  HA . 

Londres  23  dc  Setembro. 
Alcançámos  esta  manhã  os  Jornaes  Praucçxcs  deSah- 
bado,  do  que  damos  alguns  extractos  em  lugar  compe- 


tente. Pela  correspondência  particular  sabemoi  que  o , 
aufcião  err/fai  Carlos  X.,  e  o  Duque,  eaDuquezacTAu-, 
goulècne,  nào  es,lào  de  nenhuma  sorte  tão  .satisfeitos,  co- 
mo. M  esperava,  da  homenagem  lào  e\ph<.iUuu'utc  tK- 
butada  ao  Duque  de  Bordon»,  como  Legiiiuw  Rei  de 
Frauça.  Carlos,  se  bem  que  conuwllido  em  circuiustau- 
cias  apuradas  a  abdicai  a  Çoroa  a  seu  favor,  como 
c$sa  abdicação  não,  foi  acoita  ,  não  acha  saborosa, 
esta  transmissão  de  obediência,  e  fidelidade;  e  á  Duque- 
za  de  Augoulêm*  e  igualmente  desagradável  a  preteri- 
ção de  um  marido,  que  ella  perlondi»  governar,  e  diri- 
gir iu  te  ir  a  mente.  Esics  teulíuumlos  são  uiui  naturaes, 
mas  sua  existência  e  evidentemente  de  pequena  inou- 
ta,  não  havendo  a  iuinina  probubilidadc  d'uma  Restau- 
ração, durante  a  vida  de  Carlos  X.  Todavia,  este  fa- 
cto opera  mui  levemente  na  condneta,  e  linguagem  dos 
eUolidos  partidistas,  cujas  absurdas  opiniões,  c  loucas 
lueoria»  tem  sido  tão  funestas  á  fagiilta  expulsa.  Asno- 
ikias  domesticas,  que  couléui  estes  Jornaes  »ãs>  summa- 
ineule  insiciulMumtes. 

Rceebemos  igualmente  1'eriodicos  de  Nova- York  ate 
íiy  do  passado;  a  única  Gtolicia  interessante,  que  dão,  e 
o  facto  d«  haver  o  horrível  llagello  <la  Cbolcja  começa- 
do suas  devastações  em  Campeche  com  toda  a  sua  ma- 
lignidade. De  uma  populução  calculada  em  mais  de 
lit^lHJO  almas,  jú  mais  de  f^iMM)  haviam  sido vuiimus. 
O  seguinte  «  o  extracto  de  uma  carta  de  Campeche, 
eseripta  a  27  de  Julho: — uHeina  aqui  a  Clmlcra  com 
H  tal  furor,  que  se  pude  bem  dizer  que  a  população  in- 
u  teira  \\os  Estados  de  Vueatan  foi  victima  delia,  e  ha 
N  Cidades  onde  uâo  escaparam  s<;  cpicr  10  habitantes. n 

(  Jornaes  Frann ■■•<:*.) 

(Do  .(jaliguaiifs  .Me.sscinrcr.) 

Extracto  de  unia  caria  de  S.t  Oiner,  datada  a  17  do 
corrente: — u  Os  Dm  pi  vi  dc  Orleans,  e  Nemours  parti- 
«  ram  de  Compingne  lionlem  pelos  li  hora*  da  tarde,  r. 
«  não  obstante  o  múo  estado  das  estradas,  e  o  tempo 
«  desabridí) ,  não  lendo  u  cjigva  cessado  «luTantc  todo 
u  o  caminho,  cWgjtram  aqui  l»oj«  |»ela  meia  hora  de- 
u  pois  do  meio  dia-  An. chegarem  a  Montdidier  uchn- 
«  ram  a  Guarda  Nacional  em  armas  para  recebe-los ;  e  ao 
»  passarem  |korAinJpns.  (>  outros  lugares  foram  obsequia- 
ndo! com  il(umiunçòcs.  O  Al  arreliai  G»;rard  estava  e.<- 
u  perando  porSS.  A  A-  RR.  alugqa  e  mcifi  de  S.i  Omer 
»  e  quamlo  chegaram  ú  Cidade  foram  compriraeutados 
«  pelo  Aluire,  e  pelas  Autlioridadcs,  e  receberam  OsOf» 
?i  iiciaes  da  Linha,  e  da*  Guardas  Nacionaes.  O  Duque 
»  deOrleans  respondeu  aos  diverso»  discursos  com  aquel- 
«  la  delicadeza,  e  elegância,  de  que  já)«tti  dado  tantas 
»  provas.  Jiíitre  os  Ofúciaes,  qu*-  lhe, foram  opresenta- 
«  dos,  reconheceu  alguns,  que  ba\ ia  distinguido  no  as>e- 
m  dio  de  Antuérpia,  e  luo*  {filou  com  grande  cordiali- 
«  dade,  nlludindo  avarias  circumstancias,  em  que  estes, 
a  Ofticiaes  »eha\ião  disljtj-uiclo  durante  aquçlle  memo- 
n  ravel  acoatecimeoto.  Q*  OOVines  %araiu.,sobrem:i- 
•j  neira  penhorados  d/;*ía  recordação  delk^,  e  de  eu» 
v  serviços.  Jle  tarde  o  1'rin.dpe  jimtou  com  o  Mare- 
"  ehal.  Se  o  tempo  fòr  favorável  deverão  principiar 
v  ámnnbã  as  /na*¥>.bra»  dil^  tropa*,  n 

Jornaç»  de  Jtkmauha.^  {Ucccbiilos  Ao>V.) 

f  ienua,  11  de  Sclcinlfio.  —  A  baixa  dos  nossos  fun- 
dos, que  leve  lugar  antes  delioiUem,  não  teve  outro  tun- 
damento  mais  do  (|ue  constar  haverem  baixado  cm  ou- 
tros paizes ;  porem  foi  maior  á  proporção  pela  razão 
de  haver  consideráveis  apprehemues  na  nossa  Praça. 
As  recentes  noticias  de  Giuistuntinoplu  tem  talvez  sua 
influencia  nisso. 

Constantinopla.  26  £  Agosto.  —  Houve  no  dia  P.» 
um  grande  incêndio  em  Azab  Knbnssi,  perto  de  Gaia- 
ta, que  destruio  para  cima  de  'MH)  casas.  O  incêndio 
foi,  segundo  todas  as  appan  ncio*,  obra  de  incendiário?. 
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pois  sc  acharam  combustíveis  escondido*  em  outros  mui- 
tos sitio*.  Desde  então  correm  Imotos  de  outra  conspi- 
ração, de  que  o  Governo  jú  colheu  algumas  particula- 
ridade*. O  tempo  mostraTÚ  até  que  ponto  se  confirmam 
as  vozes,  que  circulam ;  porem  i  certo  que  o  Governo 
I hei* dá  credito.  Diz-se  que  muitos  indivíduos  accusados 
dc  ser  complices  nesta  conspiração  tem  sido  occulta- 
inente  executados,  C  que  taes  casos  acontecem  quasi 
diariamente.  Semelhantes  procedimentos  fazem  um  con- 
traste singular  com  o  Firman  dirigido  lia  pouco  pelo 
Sultão  a  lodos  os  Pachús,  ordenando  que  se  instituam 
Processos  em  forma  contra  todas  ns  pessoas  aceusadas 
de  Uin  crime,  qualquer  que  elle  seja,  c  que  se  não  exe- 
cute sentença  alguma,  que  não  for  pronunciada  por  um 
Tribunal  competente,  e  que  nenhuma  sentença  de  mor- 
te tenha  elíeito  sem  a  previa  sancçâo  do  Sultão.  Daud 
Pnehú,  recentemente  iioiiieftd*  pura  a  Bósnia,  partiu 
para  o  seu  destino.  Tuhir  PaPhú,  Grão-Almirantc,  que 
Irti  a  Nicomedia  para  pòr  termo  ás  piratarias  nas  visi- 
nhauças  das  Ilhas  do  Príncipe,  não  elTeituou  ainda  cou- 
sa alguma;  as  piratarias  continuam  com  uma  audácia, 
que  cuslu  a  acredttar-se.  Fazem-se  preparativos  para 
uma  caravana  de  peregrinos  á  Mecca,  que  se  espera 
será  mui  numerosa,  tendo  sido  já  por  duas  vezes  estor- 
vado pela  guerra  da  Syria. 

'  (  The  Globe  and  Travella-.) 


LISBOA  10  DE  OLTUBRO. 

Tendo-se-lhes  dado  tempo  sobejo  para  o  arrependi- 
mento, já  não  podia  a  justiça  retardar  o  castigo  do* 
Rebeldes,  a  «piem  o  habito  de  todos  o»  crimes  tem  ob- 
stinado a  ponto  de  não  verem  debaixo  de  seus  pés  um 
abvsmo  piompto  a  devora-los.  —  Hoje  finalmente  das 
8  para  as  0  horas  damnnhà  subiram  por  diíTerentes  pon- 
tos da  nossn  Linha  alguns  Corpos  de  todas  ns  armas  das 
Tropas  Libertadoras  —  marcharam,  com  tal  enthusias- 
ino,  c  segurança  que  parecia  antes  irem  solemnisur 
úm  jú  ganhado  triunfo ,  do  que  atírontar  os  perigos 
atravez  de  que  hâo  dc  alcança-lo.  Tudo  estava  tão  ha- 
Lil,  c  prudentemente  disposto,  que  o  movimento  só  foi 
apercebido  quando  principiou  a  executar-se,  e  com 
tão  sabia  reserva  foi  combinado  o  plano  da  sortida,  que 
não  surprendeu  mais  os  nossos  inimigos,  dc  que  os 
babitnntcs  da  Capital,  dos  qunes  a  maior  parte  a  igno- 
rou até  alto  dia.  Cercar  suas  combinações  d'uni  véo 
impenetrável  é  o  primeiro  talento  do  homem  de  Guer- 
ta;  i  ão  c  somente  sobre  a  trincheira,  ou  no  Campo 
que  o  Immortal  Libertador  tem  mostrado  os  títulos,  que 
lhe  dão  a  gloria  de  ter  coberto  de  louros  o  invencível 
Exercito  do  Seu  Conimando.  —  Não  e  tempo  de  dar- 
mos particularidades,  que  se  |>erderuo  em  breve  na  trans- 
cendente importância  de  resultados,  de  que  cilas  suo 
precursoras.  -*-  Nossas  Tropas  não  fizcruin  hoje  mais 
que  um  reconhecimento  —  o  inimigo  em  toda  a  parte 
que  as  encontrou  fugia  espavorido,  e  apenas  com  a  pro- 
tecção de  blglin  edifício  fazia  uma  resistência  covarde, 
aleivosa,  e  momentânea.  — A  ("idade  toda  olíereciu  um 
aspecto  tão  trrtnquillo  como  se  uma  paz  imperturbável  a 
orçaste  dc  todo»  os  lados;  pode  tanto  como  a  paz  a 
certeza  de  que  para  nós  combater  é  vencer ,  e  esta  idea 
confirmada  pela  experiência ,  sustentada  pela  consciên- 
cia d.â  justiça  dc  nossa  Causo,  «  apoiada  em  motivo* 
da  tnahjvrta  confiahrii  deve  fazer-nos  gozar  com  ante- 
cipação do  prazer  dc  unia  immediala  e  decisiva  Victo- 
ria ,  q\ie,  iiimiquitnndo  totalmente  nossos  inimigos,  as- 
sentará inabalável  sobre  a  destruição  delles  o  Império 
da  Liberdade  Legitima. 

».    . 


A  Com  missão  enenrregada  do  pagamento  das  subscri- 
pçôes  a  favor  dosEtni  grados  indigentes,  ercada  porOrdem 
do  Doutor  Corregedor  do  Bairro  do  R*citv«m  "virtude 
das  Ordens  recebidas  pela  Repartição  'da  Intendência 
Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  avisa  áquelles  dos 
sobreditos  Emigrados,  que  residem  nas'qu»tr<>  Fregue- 
zias  de  que  o  mesmo  Bairro  se  compõe,  que  podem  pe- 
rante o  dito  Doutor  Corregedor  ir  legalizar  suas  pes- 
soas, para  poderem  rccelwr  o  subsidio,  que  se  lhes  ar- 
bitrar, do  respectivo  Thesourciro  ,  Rua  «los  Retroioiros 
Nv°  13,  1.*  andar.  Os  dias  de  pagamento  serão  Se- 
gundas, Quartas  e  Sextas  feiras,  das  3  da  tarde  até  ao 
Sol  posto,  não  sendo  festas  de  Guarda;  e  o  primeiro 
dia  será  o  immediato  áquclle,  que  se  seguir  á  publica- 
ção do  presente  annuncio.  =  0  Presidente,  Domingo* 
Zrttu  Batalha. 


**********  *%*  %W%*V*vWM« 


PUBLICAÇÃO  L1TTKRARIA. 
Realisando-se  o  vivíssimo  desejo  que  tínhamos,  de 
quechegasse  a  nossas  mâosum  Exemplar  do  Sermão,  «pie 
no  dia  4d'Abril  de  1832,  Anniversario  Natalício  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  M*ria  11  Rai- 
nha de  Portugal,  pregou  na  Sé  de  Angra  o  Reverendo 
Prior  de  Alhos  Vedros  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Pre- 
to, a<  malmente  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima,  Capellào  de  Sua  Magestade  Imperial ,  Com- 
missario  Geral  da  Bulla,  e  Presidente  da  Junta  do  Exn- 
me  do  Estado  actual,  e  Mf  dhoramento  temporal  das  Or- 
denslReyulares.  não  nos  demoramos  a  publica-lo  pela  Im- 
prensa com  permissão  d-oseu  Auctor,  intimamente  per- 
suadidos de  que  neste  b'  ermão  não  somente  se  manifes- 
tam os  patrióticos  sentimentos  do  Auclor.  e  que  as  ex- 
pressões que  então  sí.hnram  da  sua  boca  deixaram  a 
raiz  no  coração,  coir.o  também  porque  todo»,  os  que  o 
lerem,  se  esmerarão  cada  vez  mais  em  se  afervorar  na  . 
sua  gratidão  para  com  Dcos,  c  encherão  de  mil  bqp- 
çàos  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Mari* 
II,  c  Seu  Augusto  Pai  o  Invicto  e  Iinrnortal  Duc«ur 
ue  Bragança,  porque  na  Carta  Constitucional,  que 
nos  outorgára,  nos  póz  á  frente  um  fanal,  que  segura- 
mente,  seguindo-o,  não  daremos  um  só  passo,  que  não 
seja  acertudo,  já  na  «.orreira  Politica,  já  na  carreira 
Religiosa. 

Para  se  prestar  um  acto  de  beneficência  permitte  o 
Auctor  deste  Sermão  que  ello  se  venda,  c  por  tanto 
vender-se-La  cada  Exemplar  a  100  réis  na  Loja  da 
Administração  da  Chronica  Constitucional,  e  na  de 
Carvalho  aosMartvres  defronte  da  Rua  de  S.  Francisco. 
'  ANNUNCIOS. 

Domingo  ES,  do  corrente  ás  8  horas  da  manhã  se  pro- 
cederá á  Eleição  de  Juiz  dc  Paz,  Juizes  Pedaneos,  e  De- 
putados para  a  Eleição  de  Jurados  na  Freguesia  de  N. 
Senhora  dos  Martyres  na  conformidade  da  Lei  expres- 
sada no  Edital,  que  u  porta  da  sua  Igreja  *e  acha  fixa- 
do, o  que  se  participa  aos  Chefes  de  fainilia,  para  alli 
comparecerem. 

Nos  dias  24,  25,  2fi  de  Outubro,  na  Sala  das  Sessões 
da  Junta  do  Exame  do  listado  acluul,  e  Melhoramento 
temporal  das  Ordens  Regulares,  se  ha  de  "proceder  a  ar- 
rematação da  Renda  da  Cerca  do  Convento  de  S.  Ben- 
to da  Saúde  podendo  ver-»e  as  Condições  na  Secreta- 
ria da  mesma  Junta. 

Sexta  feira  11  do  corrente,  ás  10  horas,  na  rua  Au- 
gusta N.°  Hô,  no  3."  andar,  se  ha  de  vender  em  Leilão 
a  mobília  da  casa ,  relojo  de  sala,  louça,  vidros,  epian- 
no,  etc.  ctc. 
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Sua  Magestade  Imjterial  o  Dique  bX  Bragança, 
Havendo  passado  a  noite  nas  Linhas,  Deu  ús  seis  horas 
da  manhã  as  Sua»  Imperiaes  Ordens,  Enviou  os  Seus 
Ajudantes  de  Campo  aonde  Achou  conveniente*  Rece- 
beu os  Marechaes  do  Exercito  Duque  da  Terceira,  Con- 
de de  Saldanha,  e  o  Almirante  Visconde  do  Cabo  de 
8.  Vicente  ,  e  Voltou  ao  Paço.  eram  oito  horas  da 
manhã.  *  <     •  i 

A*s  nove  sabia  acompanhado)  do  Seu  Estado  Maior 
imperial,  dos  Seus  Camaristas,  Marquez  de  Rezende 
eCommendador  Ahneida,  e  Foi!  áo  Reducto  das  Picoas, 
d'onde  Sahiu  a  Linha;  os  Rebeldes  tendo  perdido  todas 
as  suas  posições,  muita  Artilheria  de  ferro  e  de  bronze, 
parte  de  bagagens,  e  petrechos  de  guerra*  tinhãorsc  reti- 
rado pela  estrada  de  Loures ;  e  os  Marecbaes  do  Exer- 
cito a  freate  das  valorosas  Tropas  da  Rainha  os  se- 
guiam. 

Sua.  Magestade  Imperial  Segui  o  por  Campo  Pequeno, 
('niup>o  Grande,  Lumiar,  cFoi  com  o  Seu  Estado  Maior 
e  as  mais  Pessoas  de  qualidade,  tjue  o  acompanhavâo,reu- 
uir-se  ao  Exercito  Libertador  n'uma  elevação  próxima  ao 
Logar  de  Loures.  Alli  c  num  logar  onde  se  não  podia 
estar  »cm  risco,  Sua  Magestade  Imperial  Assistio  ás  bri- 
lhante?* Operações  do  Exercito  do  Seu  Comniando  em 
Chefe.,  e  Vio  coroarem-sc  de  novos  Louros  os  valorosos 
defens-ores  dn  llaiidia  e  da  Liberdade.  Retirado  pois  o 
inimigo  a  mais  de  tres  Icgoas  da  Cidade,  Sua  Mages- 
tade Imperial  Voltou  ao  Paço  cheio  daquclla  satisfação, 
que  ais  almas  verdadeiramente  Nobres  sentem,  quando 
vèm  t  riunfante  a  virtude ,  e  abatido  o  crime.  Sua  Ex- 
cellen  cia  o  Duque  de  Palmella  estava  reunido  a  Sua 
Magestade  Imperial,  o  c  Ministro  d'Eslado  da  Guerra 
estava  no  logar  do  combate.  * 

Haviam  os  Rebeldes  deixado  não  so  insepultos  os  seus 
mortos,  mas  tinham  abandonado  os  seus  ferido»,  e  os 
outros  doentes  nos  Hospitnes,  sem  auxilio,  sem  o  sor- 
corro  nem  de  um  Enfermeiro  que  os  tratasse,  hem  de 
um  só  homem,  que  os  guardasse. 

Sua  Magestade  Imperial  sempre  igual,  sempre  firme 
e  inabalável  em  seus  princípios  Deu  as  Ordens  mais  po- 
sitivas para  que  fossem  sepultados  os  mortos  dos  Rebel- 
des, e  para  que  seus  feridos  e  doentes  fossem  conduzidos  aos 
nossos  llospitaes;  e  foi  então  que  respeitáveis  Sacerdotes,  e 
outras  pessoas  conduziram  a  seus  hombros  em  macas 
aquelles  mesmos,  que  armados  de  ferro  e  fogo  queriam 
ha  pouco  destruir-nos. 

Sua  Magestade  Imperial  'Recebeu .  alguns  defensores 
da  Rainha  o  da  Carta*  qu*  depois  de  correrem  osi 
re*  riscos,  atravessaram,  o  Reino,  «  vieram  api 
tar-sc-lhe.  .V  • 


Muitos  foram  os  Soldados,  que  deixaram  a  Usurpação, 
assim  como  alguns  OSiciaes,  que  se  apresentaram  a  Sua 
Magestade  Imperial-, 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes,  e  Sua  AI* 
teza  Imperial  tem  boa  Saúde. 

-    •    •  . 

Sendo  geralmente  reconhecido  que  o  Marquez  de 
Pomba],  Sebastião  Jose  de  Carvalho  e  Mello,  fora  o 
Portuguez,  que  mais  honrou  a  sua  Nação  no  século  pas- 
sado;  que  distincto  pelos,  seus  conhecimentos  variados, 
firme  pelo  seu  sjpracter,  instruído  pelas  suas  meditações, 
e, pelas  sqas  viagens,  e  sobre  tudo,  dotado  de  um  amor 
da  Patria,  de  umjêlo  do  bem  público,,  e  de  um  inte- 
resse pelo  decoro,  e  independência  nacional,  que  sempre 
o  levara  nobremente  a,  promover  o  bem  do  seu  paiz,  e 
a  naturalizar  nelle  as  vantagens  da  industria,  da  civili- 
saçúo,  docommeroio,  edas  artes;  não  he  menos  sabido 
que  a  inconstância  dos  tempos,  e  o  capricho  dos  homens 
perteuderão  denigrir  na  Patria  o  conceito,  que  nunca 
fora  delia  foi  disputado  a  tão  illustre  génio,  e  fixerão, 
com  ingratidão  incrivel,  desapparecer  a  sua  imagem  do 
centro  daquella  mesma  Cidade,  que  elle  tinha  feito  re- 
nascer das  cinxas,  para  sèr  uma  das  mais  bellas  Capi- 
tães da  Europa. 

Tomando  pois  todos  estes  motivos  na  devida  conside- 
ração, e  Querendo  ao  mesmo  tempo  tributar  ao  gran- 
de homem  a  justiça,  aiie  lhe  he  devida',  e  apagar  os  ves- 
tígios de  uma  ingratidão,  de  que  a  geração  presente  re- 
jeita a  responsabilidade,  e  desapprova  o  erro :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  que  a  imagem  em  bronze 
do  Marquez  de  Pombal,  Sebastião  Jo*c  de  Carvalho  e 
Mello,  que  havia  sido  arrancada  do  pedestal  da  Esta- 
tua Equestre  de  Meu  Augusto  Avô ,  de  quem  fora  tão 
leal  servidor,  c  de  quem  tão  zelosamente  procurara  sem- 
pre honrar  a  memoria,  seja  reposta  nô  mesmo  lugar;  e 
que  por  lembrança  do  dia,  em  que  se  praticou  este  acto 
de  justiça,  se  lhe  ajunte  por  baixo,  em  letras  de  bron- 
ze,, a  iuscripção  seguinte  x=lâ  de  Outubro  de  1833.= 
O  Ministro  e  Secretario  d'E»tado  dos  Negócios  do  Rei- 
no o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.,  Palacio 
daí  Necessidades  em  10  de  Outubro  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, Duque  dk  Bragança.  =  Candido  José  Xavier. 


PARTE  OFFIC1AL. 


_  ■  .  ■  i 

O  Beija- mão  não  pôde  ter  logar,  cm 
das  Operações  Militares. 
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Havia  dias  qoa  o  inánigo,  t&nquillo  diante  das  nos* 
saa  Linhar,  se  dava  comtudo  um  grande  movimento  so- 
bre o  sua  retaguarda:  transportes  de  madeiras,  e  viga- 
mentos  annunciavum  o  intento  de  estabelecer  Artillieria 
pesada  nas  fortes  posições,  cm  que  se  acharam  apoiados, 
«■  como  se  já  se  tivessem  esquecido  das  liçõ«>s,  que  recè- 


bèrarfá  foda  tjir  P#»rto  ,-gtiaio^airrr«nftar»  que  0*fV  m-  L -**-'^f*^i- 
iyÍl|tOvdibaj)if o  dj£  seis  SéjldiSÉrts  ,;<'  >  i|iiiiy< 
com  o  prestigio  de  lima  Artííheria,  que  vtltes  Mo  Crao  'TjmToa 
rapazes  de  sustentar;  de  uns  reductos,  que  ej" 
atreveriam  a  defender,  e  de  umas  posiçòe; 


que  el|«s  r»iw  » 
,e>, qut  .  n«S  na 


se 

íU» 

ousariam  impedir  de  tornear.  l'omo  quer  que  fosse,  o  Se- 
nhor Doam  de  Bkao  inça  .penetrou  facilmente  as  in- 
tenções do  inimigo,  edecidio  atacá-lo,  antes  qucèllc  es- 
tabelecesse as  suas  Linhas;  ns  quacs ,  ainda  mahdr/en- 
didas,  deviam  oflerecer  obstáculos  de  nuo  pouca  impor- 
tância.     -  .  .         — -  —  •-  .•- 

Tendo-o  assim  resolvido,  no  dia  10,  pelas  nove  horas 
da.inaidiã,  deixando  as  fortificações  em  roda  de  Lisboa 
«írnciòntemeiíte  guarnecidas  Saliio  em  tampo  com  o 
festo  dás  suas  Tropas  dividida»  em' quatro  Columrias. 
A  da  direita  scgtiio  o  caminho  da  PnrtcilA,  a  do  cert- 
fró  direito,  desemboctiritlo  pelo  Vál  d'  Arr&im  devia  di- 
rigir-se  sobre  o  Mirante  dó  Frcirr ;  as  duas  da  ésVpaer- 
da  enfiando  a  estrada  do  lieso  eram  destinadas  a  mar- 
char sobre  Tilheifàs.  listas  dtfa*  Cútumnas  erâo  com- 
postas das  tre3  armas ;  as  da  direita  porem,  por  causa 
da  dificuldade 'dos  caminhos,  nao  tinham  Artirbería. 

A  Cohtmna,dò  centro  da  direita  béhi  depressa  embo- 
façáda  jror  obstáculos,  qtt  retardavam  a  sua  marcha,  foi 
forçada  4  reunit-sc  á  dà  sua  direito ,  com  a  qual  se  di- 
*i£io  Si  PAÍrtellá;  mas  encontrando  allr  tím  Corpo  de 
1,500  RtíbeWès,  que  sustentava  a  estrada  dê  Sacatvwi  , 
e  «èfc  a  nossa  ebVgadu  se  'retirou  por  ella,  a  Coluiuna 
flo  certt.ro  lia,  csrjttÇrda  foi  forçada  a  observar  o  inori- 
fhefrto  I  deste  Corpoi  ém  qjuahto  a  outra  veib  apreientar- 
Se  Tl»  dlttirà  ffo  Mirante  da  Quinta  do  Freire*,  para  on- 
flexlKbA  *jdb' déstinnda.  Logo  que  esta  Golumna  alli  se 
fnrWori,  b  fhirntyo  foi  forçado  a  passar  para  Tilhclras 
Adjis  Tiõetti  db  fogo,  Com  que  nos  inquietava  na  direc- 
eabírb C^j.mpo'Gr'ánde;  caColumna,  que  se  retirou  pela 
ísfrada  de  Sacavém,  nào  ousando  conservar  a  sua  Ar- 
Trrhçria,  a  mandou  retinir  a  um  Corpo  de  dous  mil  ho- 
lhtths,  rple  éit.iva  postado  nas  alturas  da  y/meiafoeira. 
Quando  estaColumna  tinha  adiantado -o  seu  movimen-' 
1o  na  direcção  de  Sacavém,  a  nossa,  que  a  observava, 
íivançon  hnm  poileo,  e  sem  a  perder  do  seu  cuidado, 
Veio  com  tudo  collocar-se  nas  posições  entre  o  Mirante 
e  *as  sobreditas  alturas. 

Entretanto  as  outras  duas  Columnas  dentro  em  pou- 
co tempo  vieram  as  mãíos  com  os  Rebeldes,  q«e  se 
apresentaram  ,cm  força  de  7,000  homens;  e  depois  de 
Vrem  obrado  prodígios  de  valor,  e  de  haverem  sido  os 
keus  ataques  de  frente  protegido*  vigorosamente  pelas 
primeiras  doas,  que  ameaçaVam,'e  batiam  o  inimigo  em 
flanco ,  lançaram-o  de  todas  as  suas  posições.  O  fogo 
durou  até  á  noite ;  os  Kebeldes  tettdo  chegado  ú  posi- 
ção do  Arteiro,  onde  haviam  reunido  toda  a  sua  Ar- 
tillieria ,  ao  abrigo  derfa ,  c  da  noite  fizeram  alto ,  e  os 
dnus  Exercito*  bimacaram  em  presença. 

Pela  uma  horá  princrprdrafn  os  Rebeldes  a  Soa  reti- 
rada; e  ao  romper  da' manha,  quando  nos  dispúnha- 
trihs  a  ataca-los,  nào  achámos  senão  os  despojos,  que 
«•He  tinha  abandonado  cm  nosso  poder.  Lm  Hospital 
«om  7S  doentes  desamparados ,  sem  Enfermeiro*,  nem 
subsistências,  afora  mahos,  /etid/»  deixados  nas  casn> 
soai  curativo;  muitos  armamentos;  uma  grande  e  im- 
portante porção  de  bagagens ;  grossa  Artííheria,  plata- 
formas, e  reparos  construídos,  e  em  construcçào  ;  mui- 
r*>qwAjvtidnde<de  munições,  e  uma  grande  abundância 
•fc  madeiras  de  todos  ©s  géneros. 


Na  manhã  do  dia  11  deram  as  avançadas  com  asCo- 
1  u ninai  do  inimigo  estabelecidas  cm  oiassa  sobre  as  al- 
turas de  Loures,  e  apoi^sd^pela^A(iil(^qa :  a  nossa  vi- 
nha na  retaguarda,  mas  o  valor  das  nossas  Tropas  não> 
consentia  que  esta  circu instancia  retardasse  a  derrota 
dal  Tropas  inimigas;  porém,  apenas  as  nossas  se  apre- 
sentaram em  altitude  de  ataca-las,  aquellas  desappaxe- 
ceram  completamente,  e  foram  e»tabelecer-sc  sobre  a 


1  uuae  p^re- 


c  cxulica/^isiuQtivos,  por  que  o  inimigo  procurava  pos- 
to <ifl''  iiHttif  t.gnte  concentrur-»e  sobre  esta  ultima  es- 
trada ;  por  tjuuulu,  pelas  duas  lioius  du  tarde  deste  dia, 
,a  Col  unna  das  suas  grossas  bagugen»  passava  em  reti- 
rada p<  Ia*  Fõpõu  e  Alhandra  ;  e  as  nossas  Caiihonbei- 
i  ra*  pt^gtsnd©  as  Tropas,  que  Sua  Magcstade  Imperial 
para  aipieNc  fiui  tinha  destacado  pelo  llio,  perseguiam 

PcTã*  li  horas  da  tarde  tentaram  os  Kebeldes  corn> 
três  Kx-piadròcs  de  Cavallaria  atacar  a  nossa  direita  , 
nias'ajtr.->v  rn  niul.-wt*  atiéisa  Artilhei  ia,  e4  aohsa  getjte 
de  ca>allo.  desistiram  du  empreza,  e  concentraram-se 
«obre  o  mm  Campo  dfe  lista  lha ;  'mas  sappdttdo  |>el<> 
nowo  anieriOT  uiuvimenio  a  nossa  esquerda  mui  reior- 
-çndii,  tuntaTom  pelus  (>  horas  «tm  át»qac  sobac  cila  :  o 
resultado  nuo  correspondeu  ao»  seus  lb tento* .  porque  , 
tendo  nós  repassado  visamente  paca  sqaelie  dunco  a 
nossit  Cavallurm,  e  carregandò  oom  dia,  o  eom  ires 
iisquadròe»  de  reserva  foxasB  complítuun-jite  rechaça* 
dos,  c  perderam  uma  grande  parte  do  terreno,  que  oc- 
cupavam,  de  que'  nós  In  ani»,  de  posse. 

Até  aqui  somos  uós  inforouuio&,  a  é  provável  que  as> 


-sim  anoitecesse  o  dia  1 1,  e  o  qaa 
diráida  sorte  dos  /fugitivos,  e  ar 


veuosdores 

Não  pode 


axreuiaiará.  a  gloria  do* 
dor  das 


1  pode  assas  <'xplic*r-se  a  coragem  e  are 
stossas  'Iropa*:  as  brilhantes  oaegas  do  CaralUria  que 
fizeram,  e  a  firmcaa  ooài  que  sepelkram  á  pooia  da 

baioneta  as  do  inimigo ;  nem  o  sangue  frio,  cosa  que 
do  alto  da*  posições,  que  etle  oceupava,  precipitaram 
os  Rebeldes  que  illudidtts  tentavam  defende-las. 

Nestes  dous  dias  teve  n  inimigo  muito  mais  de  mil 
homens  fora  de  combate ;  a  nossa  perda  não  terá  ex- 
cedido de  400  homens  cotuprehendidos  bem  pouco* 
-OrTuriae*. 

O  Dia  lã  porá  termo  a  este  porfiado  combate,  e  este 
Dia  Anniversario  Natalício  do  General  em  Chefe  será 
«iitfnamente  coroado  com  os  louros  de  buoia  Victoria, 
que  aéabahi  dc  iminortalisar  o  seu  Nome,  e  de  sellar 
«ais  uina  vez  rom  o  nobre  bungue  das  illustres  victiinas- 
das  libenbideã  rortugue/as  o  Juramento  prestado  á  Car- 
ta <>»trSlitocioiuil,  e  á  sua  Joven  Rainha. 


Secrctiria  nr.  Estabo  rxxs  Nsoooios  EccrtastASTioos 
;■  •  •     r  <1»E  Justiçs. 

>     .  •  '  I''  »■...•■  ..... 

'     Jiefxit'tiçáo  dos  \'çocio«  Ecdttmdiao*. 
Sendo  presente  a  Sua  Majestade  Imperial  o  Dvqtc 
r>E  Bragança,  Regente  -em  Nome  da  Kainb*,  o  Otficio 
duigido,  pelo  Conselltei.ro  Intendente  Geral  da  Policia, 
«111  data  de  7  th«4e  »ct  relativamente  ao  Kstabehiei- 
•mento  mais  pronpto,  e  menos  dispendioso  de  Cemité- 
rios nas  Cercas;  dos  Conventos  da  Graça,  e  dos  fiarba- 
tlinbos  ltulianos  a  Santa  Apollonia  :  Ordena  o  Me*ato 
Angueto  Senhor,  que  o  terreno  lodo,  oomprehendidu 
dentro fdos  moros: das, refinadas  Cercas,  seja,  por  agora, 
destinado  pura  os  Cemitérios  ahi  anandados  estabelecer. 
Oqae  mbnda  phrticipar  >Ab  Consetaéiro  Inteiuléntu  fcie- 
raL  dn  Policia  -para  sun  íystrbigeocia,  ê  «nompta  elcou- 
cãn.  Paço  das  *Vee^«airf»ftso£Dau8  ide  Outubro  de 
r^/o«';  tia  Silva  Carvalho.  .  ..•  i- 
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Tribunal  do Tnísouao Publico. 
Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Dooue  or  Bsa- 
*m*»;a,  Rebente  cm  Nome  d»  Rairshà,  peta  Tribunal 
do  ThekeurQ  Público,  que  a  IllqetJúsima  Junta  d'Admi- 
nisUaçio  da  Companhia  Geral  d'Agricultura  da*  Vi- 
tihas do  Alta  Douro  dè  conta,  sem  a  menor  perda  dc 
tempo,  do  vinho,  que  depois  da  restauração  dc  Villa 
Nova  de  Gaia  passou  a  sen  poder  por  virtude  dc  se- 
•^acstrns  feitos  a  particular**  ;  por  qu*  ordem  09  recebeu ; 
tpicn»  fatam  osJuijes,  que  Ibe  fizeram  as  entregas;  e  a 
<,f4V  Autliqridatl©  deu  parte  da  sua  arrecadação,  ficando 
-desde  jú  na  intelligcncia  dc  que  lodo  o  vinho  assim  recebi» 
<do  fica  considerado  cm  deposito,  debaixo  du  sua  respon- 
sabilidade. Trrbuoal  do  1  besouro  Público  10  dc  <  >nl  .- 
tu-q  de  la3.1.  =  JW  da  Silva  Carvalho.  =  Está  confor- 
me^ Carlot  Momlo  Roma*,  Director  Geral  da  Con- 
tadoria. 

jVuiVcpjt  do  Jutctior  extraiuda*  da*  participaçôet 
...  0/Jiciae$. 

.  QGuveriiadorlnteriuo  de  Peniche  dispunha-sc  a  sahir 
na  tarde  do  dia  8  contra  algu  mas  G  uerrillms,  que  vexa*  no 
as  visínhanças  da  Praça;  o  Barão  dcSá  da  Bandeira  ti- 
nha jú  nesse  mesmo  dia  tomado  posições  em  Torres 
Vedia»,  onde  daquclla  Praça  tinba  recebido  munições 
abundantes  com  um  reforço  de  110  homens. 

Km  Orneio  du  t  do  corrente  participa  o  Baião  de  Faro 
que  no  1.°  ás  11  do  dia  te  tinbâo  aproximado  as  Guerri- 
lhas u  esta  Cidade  eui  numero  dcíHH),  equesahindoelle 
coin  os  Franco/ 18  Lanceiros,  uma  peça,  eumobuio 
inimigo  fugira  precipitadamente  deixando  3  mortos  no 
Campo.  Tornou  a  sahir  na  madrugada  do  dia  8,  e  não 
ousando  o'  inimigo  ainda  que  em  mais  força  entrar  em 
acção,  apenas  de  muito  longe  fez  em  vão  tiroteio  dan- 
do occasião  a  que  se  recolhesse  a  nossa  força  sem  ter 
perdido  um  homem ,  levando  para  a  Cidade  provisões 
abundantes  de  diversas  qualidades. 

Em  data  de  7  do  corrente  remelte  as  participações 
do  Governador  de  Lagos,  que  dii  terem  as  Guerrilhas 
no  dia  30  dc  Setembro  feito  algum  fogo  d'artilheria 
para  a  Cidade  não  causando  damno  algum  pessoal. 
Que  no  dia  vinte  c  hum  fez  uma  sortida  com  130 
homens  de  Marinha,  e  Franceses,  60  Voluntários, 
e  110  Marujos,  que  distribuio  do  modo  mais  conve- 
niepte,  e  atacando  os  inimigos  os  pôs  em  fuga  por 
toda  a  parte,  tomou-lbes  duas  peças  de  Arlilheria,  uma 
de  7,  outra  de  12 ,  que  fes  conduzir  á  Cidade ,  apode- 
rando-sc  de  Munições  que  elles  deixarão  no  campo,  on- 
de o  numero  dos  seus  morto»  passava  de  100 ,  devendo 
ter  feridos  na  proporção ;  a  nossa  perda  foi  muito  pc- 

3uena,  e  seria  nenhuma  se  o  selo  e  imprudente  coragem 
os  Marujos  não  os  levasse  a  um  ponto  arriscado  contra 
ordens,  que  se  Ibes  Unhão  dado,  eoude  perdemos  um  bravo 
Official  Frances,  um  Soldado  Frances,  outro  da  Mari- 
nha, e  11  feridos.  =  O  Governador  diz  que  a  valentia  e 
comportatneuto  da  tropa  neste  dia  é  alem  de  toda  a 
exprcs»ão,  e  menciona  es pccial mente  os  nomes  do  Te 
nente  Carvalho,  e  Tenente  Frances  Martély. 

Diz  mais  que  no  dia  23  fizera  outra  sortida  com  1Ò0 
homens  para  dar  occasião  a  que  o  povo  recolhesse  dif- 
fcreut.es  géneros,  o  que  se  elíectueu  felizmente  obtendo- 
se  importante  resultado  sem  a  menor  perda. 


NOTICIA  &  ESTRANGEIRAS. 

GRA-BRETANHA. 

ímidret  17  dc  Setembro. 
Cbertsey  li  de  Setembro.  —  A  Rainha  de  Portugal 
ao  chegnr  eita  manhã  a  Cbertsey ,'  onde  ellã ,  e  sua  .co- 


mitiva fizeram  mudas  em  Swond-Iun,  na  sua  volta  da 
Windsor  para  Portsnjeuth,  M.  Briscoe  tendo-sc  dirigi- 
do á  portinhola  da  carruagem,  apresentou  a  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  um.  Livro,  o  qual,  lhe  disse  elle, 
u  merecia  ser  escrito  com  letras  de  ouro,  c  era  digno 
»  do  estudo ,  e  da  consideração  de  todas  as  Testas  Co- 
»  roadas  da  Europa.  »  Era  um  exemplar  da  Obra  da 
De  Lolote  sobre  a  ConitUuicào  dc  Inglaterra,  acom- 
panhado do  seguinte  Discurso  escrito:  —  Senhora,  — 
Na  qualidade  de  Membro  do  Conselho  Legislativa  da 
Nação ,  e  como  amigo  sincero  du  Causa  da  Liberdade 
no  Continente,  peço  que  me  seja  licito  apresentar  a  V. 
Magestade  um  Livro,  que  contem  uma  breve  historiada 
gloriosa  Constituição  das  lliias  Britaunicas. 

A  esse  Cixligu,  com  o  auxUio  da  Divina  Providen- 
cia,! e  que  rxiá,  e  nossos  Antepassados  nos  reconhece- 
mos devedores  dc  toda  a  felicidade,  c  contentamento 
que  V.  Mu"citade  tem  presonecado  neste  livre,  e  ven- 
turoso Pois  ;  pois  é  elle  o  Propugnaculo,  que  sustenta  o 
Throno  de  nosso  Rei  Constitucional,  e  e  igualmente  a 
Egide  protectora  dos  direitos,  e  foros  de  todos  os  seus 
Súbditos. 

OíTereço  este  Volume  á  acceitaçâo  de  V.  Magestade 
com  minhas  fervorosas  preces,  c  as  dos  meus  Concida- 
dãos de  Cbertsey,  para  que  V.  Magestade  viva,  e  pros- 
pere por  dilatados  annos,  e  se  torne  um  instrumento, 
na  Moo  do  Omnipotente,  para  dar  Paz,  Lei,  e  Liber- 
dade a  Portugal. 

u  João  Ivatt  Briscoe,  Membro  do  Parlamento,  pela 
"  Divisão  Oriental  do  Condado  dc  Surrcy.  n 

A  Joven  Rainha  recebeu  a  offerta  mui  gra 
te,  e  logo  depois,  na  companhia  da  Duqueza  dé  Bra- 
gança ,  par  tio  no  meio  das  Acclamaçòes  dc  um  Povo 
immenso ,  e  de  alegres  repiques  de  sinos. 

] ornou  Françtzts  recebido»  hoje. 

( Extrahido  do  Tempu ) 
Conta-se  que  o  Governo  recebeu  de  Itália  aviso  dô 
que  a  Duqueza  dc  Berri  nutre  na  fantasia  a  idea  de  um 
novo  capricho  para  o  mez  de  Setembro.  Seria  diflicit 
acreditar-se  conforme  outros  boatos,  que  Madama  Lu- 
chesi  Palli  cuida  em  voltar  a  Praga;  por  outra  parte 
pode  suscitar-se  dúvida  relativamenlo  á  Carta  mandada 
recentemente  de  Nápoles,  em  que  pede  a  seus  parentes 
em  Hungria  que  lbe  mandem  seus  dous  filhos,  e  corrs 
especialidade  o  Duque  de  Bordões.  Diz-se  que  Mr.  de 
la  Ferroimays  e  que  está  encarregado  da  missão  de  Ma- 
dame. Isto  não  concorda  inteiramente  com  os  protestos 
que  se  diz  haver  elle  enviado  á  Duqueza  quando  cila 
tentou  em  1833  accender  o  facho  da  guerra  civil  em 
França. 

Ha  um  dia  ou  dous  que  os  Legitimistas  pareciam  ter 
feito  da  Praça  o  logar  designado  para  suas  reuniões,  e 
lá  se  viam  muitos  dos  modernos  Paladins  manifestando 
seu  enthusiasmo  pela  sua  esperada  jornada  a  Praga,  e 
fazendo  alarde  de  suas  esporas  dè  oiro,  nas  quaes  tra- 
ziam gravadas  estas  palavras  u  Fmnce  et  en  avant,  n 
outros  traziam  pendentes  umas  medalhinhas  represen- 
tando o  Duque  de  Bordeos,  e  Umbem  se  viram  vários 
indivíduos  com  uma  fita  branca  11a  casa  da  casaca. 

M.  de  Frayssinaus  chegou  a  Paris,  onde  parece  que 
tenciona  estabtoleccr-se ,  não  se  tondo  decidido  a  ir  a 
Praga.  (Da  Tributu.) 

A  próxima  chegada  do  Príncipe  Talleyrand  a  Pari» 
parece  ter  por  objecto  o  consultar-se  sobre  as  medidas, 
que  se  devem  adoptar  relativamente  ao  Congresso  dos 
Soberanos  do  Norte.  Klle  vem  sem  duvida  alguma  de- 
liberar com  Luis  Filippe  sobre  a  situação  da  poUtica 
externa. 

A  Gazefte  dc  Fratux  acaba  de  ser  supprimida  a  re- 
quisição do  Procurador  do  Rei,  em  consequência  dc 
trazer  um  artigo,  que  começava  por  eitas  palavras:-— 
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A  Filipp*  d'Orleans,  Duque  d'Orlean»,  Príncipe  do 
Sangue,  Lugar-Tenente  Geral  do  Reino. 

Idem  26. 

Os  Agentes  de  D.  Maria  tem  andado  mui  activos  re- 
crutando gente  para  seu  serviço.  Mais  de  400  mance- 
bos marcharam  esta  manhã  por  magotes  em  direcção  a 
Gravesend,  onde  deverão  embarcar  immediatamente 
em  dous  navios  fretados  para  os  levarem  a  Lisboa.  Os 
mesmos  também  ajustaram  um  contracto  de  15,000  es- 
pingardas, 5,000  pistolas,  e  10,000  sabres,  que  deverão 
remetter-se  pnru  o  mesmo  destino. 

Sir  J.  M.  Dovle  é  aqui  esperado  pelo  próximo  Pa- 
quete, e  vem  com  o  objecto  de  i-*tabefecer,  por  meio  de 
Barcos  de  vapòr,  uma  navegação  regular  entre  Lon- 


dres, Porto,  e  Lisboa. 

(The 


Globe  and  Traveller.) 


LISBOA  11  DE  OUTUBRO. 


Recebemos  hoje  folhas  de  Londres  ate'  4  do  corrente; 
daremos  como  de  costume  o  que  nellas  houver  de  mais 
interessante. 


'  A  Commissão  Municipal  manda  estranhar  severamen- 
te ao  Administrador  da  Aln/otacerm,  por  ter  consenti- 
do no  exercício  de  suas  fnneções  a  Antonio  Jose  da  Cu- 
nha, Proprietário  de  um  dosOffictos  de  Escrivão  da  Al- 
motaceria  das  Execuções,  o  qual  foi  agraciado  por  De- 
creto de  10  dc  Maio  de  1830,  bem  como  a  Lourenço 
Jose  Soares,  um  dos  Zeladores  At  mesma  Casa  da  Al- 
motaceria ,  que  foi  agraciado  pela  Resolução  de  Con- 
sulta de  4  de  Janeiro  de  1830,  os  quaes  se  achão  ex- 
pulsos do  exercício  de  seus  Empregos,  na  fórma  do  Ar- 
tigo 2.'  do  Decreto  de  6  de  Agosto  passado:  Ern  con- 
fequencia  do  que  ,  a  mesma  Commissão  entende  ser 
Uma  falta  bastantemente  reprchensivel  ao  dito  Adminis- 
trndor ,  c  digna  de  maior  procedimento ,  por  ser  em 
contravenção  das  Regias  Determinações ,  ás  quaes  de 
prompto  lhe  fará  dar  o  seu  exacto  cumprimento;  esta 
se  lhe  remetta  para  a  sua  devida  execução,  e  assim 
Constar.  Lisboa  4  de  Outubro  de  1833.  =  Amâncio  Cle- 
mente dos  Santos  a  fex.  =  João  da  Cruz  a  fez  escre- 
ver. =  Conde  de  Porto  Sancto.=  Braamcamp,  rf= Cor- 
rêa de  Faria.  =  Bonifacio.  =  Pinto.  =  Brandão. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 


No  Armazém  da  Imprensa  Nacional,  e  nas  Lojas  dos 
Commissarios  em  Lisboa  se  achão  á  venda:  =^Col- 
iecção  da  Legislação  promulgada  pela  Regência  esta- 
belecida na  Ilha  Terceira,  preço  -800  rs.  =  Garan- 
tias que  se  hão  dc  pedir  ú  Hespanha  por  Mr.  de  Prat, 
antigo  Arcebispo  de  M atines,  e  traduzidas  em  Porto- 
guez  preço  300  rs.  ~  Esta  segunda  Obra  também 
se  vende  na  Loja  de  Jorge  Rei.  —  O  Contador^  Fran- 
cisco dc  Pavia  Ferreira. 

Publica-se  hoje  Sabbado  os  N.°"  5,  e6  da  Historia  dos 
Preso*  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra.  Vende-se  na 
Loja  da  Chfonicn,  e  nas  mais  do  costume. 


ANNUNCIOS. 


Domingo  1 3  do  corrente,  ás  \  0  horas  da  ma" 
nhã,  se  procederá,  na  Igreja  Parochial  da  Frc~ 
f/uezia  de  S.  Jose'  deita  Cidade,  á  eleição  de  Juiz 
de  Paz,  Juizes  Pedaneos,  e  Deputados  para  a 
nomeação  de  Jurados,  na  conformidade  da  Lei 
a  que  se  refere  o  Edital  affixado  na  porta  da 
Iqreja  Matriz  da  mesma  Freguezia.  O  que  st 
faz  publico,  a  fim  de  que  os  respectivos  Chefes 
de  família  ponsâo  comparecer  á  nora  indicada. 


Pela  Correição  do  Crime  dó  Bairro  do  Rocio  se  faz 
público,  que  no  dia  14  do  corrente  mez  desde  as  9  ho- 
ras da  manhã  ate  ás  2  da  tarde,  no  Palacio  do  cx-Du- 
que  do  Cadaval  no  Rocio,  se  ha  dc  proceder  na  arrema- 
tação de  vários  moveis-  pertencentes  ao  mesmo,  que  lhe 
forão  sequestrados ;  a  arrematação  será  presidida  pelo 
Corregedor  de  Riba-Téjo ,  João  Barbosa  da  Fonseca 
Alvares  Pereira,  Ajudante  do  Corregedor  do  dito  Bair- 
ro do  Rocio,  e  continuará  nos  tres  dias  seguintes  ás 
mesmas  horas.  Lisboa  10  de  Outubro  de  1833. 

Pela  Correição  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  se  faz  pú- 
blico que  no  dia  14  do  corrente  mez  desde  as  2  horas  da 
tarde  por  diante,  se  ha  de  proceder  a  arrematação  de 
uma  porção  de  vinho,  e  agna-ardetite  engarrafada,  bem 
como  de  uma  porção  de  carne  de  porco  sequestrada  ao 
Advogado  Antonio  Pinto  d'Almeida,  cuja  arrematação 
terá  lugar  nas  casas,  onde  residia  o  dito  Advogado  na 
rua  dos  Çapateiros,  vulgo  Arco  do  Bandeia,  perante 
o  Juiz  de  Fora  de  Benavente  Francisco  Diogo  Araujo 
Costa,  Ajudante  do  Corregedor  do  dito  Bairro.  Lisboa 
11  de  Outubro  de  1833. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  sahirá  com  toda  abrevidade  o 
muito  veleiro  Brigue  Irtgléz  Adelaide,  Capitão  N.  Broe- 
vard,  tem  excellentescommodos  para  Passageiros:  quem 
quizer  ír  de  Passagem  dirija-se  ao  Capitão  a  bordo,  ou 
a  J.  W.  Garland  na  Travessa  do  Ataíde  ou  a  G."»  H. 
Goodair  na  Rua  do  Corpo  Santo  N*  19. 

Nos  dias  14,  15.  e  16  do  corrente  andará  cm  Praça 


se  vender 

'OS. 


no  ultimo  dia  o  Brieue  Portuguez 


Bons 


para 

Amigos,  fmidcndo  á  Boa-vista,  onde  se  pode  examinar, 
e  o  seu  Inventario  que  se  acha  a  liordo. 

Quem  qnizer  arrendar  o  Officio  de  Escrivão  da  Ca- 
mara, e  annexas  da  Villa  d'  Aldegallegn,  procure  o  pro- 
prietário ús  Cruzes  daS«*,  Buço  do  Albuquerque  N.*  6  D. 

Poz-se  ú  venda  a  carne  pelo  preço  dc  85  rs.  cada  ar- 
rátel por  espaço  de  8  dias  cantados  do  dia  12  do  pre- 
sente, Talhos  N.#  92,  Largo  do  Corpo  Santo;  N.'  19  ás 
Portas  de  Santo  Antão;  N.  28  ú  Ribeira  Nova  ;  N.*60 
á  Rua  de  S.  Lazaro  junto  ás  Forçureiras. 

Pcrdcu-se  em  8  decorrente  uma  Letra  sacada  cm  17 
de  Julho,  por  o  Sr.  Tbomaz  Shannon  a  4  m.  precisos 
acceita  por  Rubio  Rocha  e  Companhia,  de  rs.  61 7$  135: 
quem  a  achasse  a  pode  entregar  a  Francisco  Leveratto, 
e  Irmão  Rua  da  Prata  N.*  1  C,  e  receberá  alviçaras,  e 
são  dadas  todas  as  providencias  para  não  ser  paga. 
Luiz  MnigreRcstier  continua  na  sua  casa  nnTrni 


das  Monicas  a  educar  e  instruir  a  mocidade  com  nquel- 
le  desve'lo,  que  sempre  mostrou  nos  trinta  e  seis  annos 
empregado»  neste  tão  penoso  exercício,  tioqnal  tanto  se 
acreditou,  •  do  qual  foi  privado  nestes  dous  annos  pelo 
Governo  Usurpador. 

Errata. 

Na"Chronica  N."67  pag.  364  cot.  2  onde  se  lê  ^  Po- 
licia Judiciaria  =  deve  lêr-se  =s  Repartição  da  Jus- 
tiça. 


SE 
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SEGUNDA  FEIRA  14  DE  OUTUBRO. 


Paço  do»  Ntccuidadt$  cm  12  ar  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imporia!  o Dcqií  de  Bragança  Sa- 
bin ás  quatro  horas  da  manhã  acompanhado  do  Seu 
Camarista  Commendador  Almeida,  do  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço  Marquez  dc  Loulé',  e  do  Estado 
Maior  Imperial,  Foi  ao  Lumiaf,  onde  Deu  as  mais  ter- 
minantes Ordens  para  que  muitos  feridos  novamente 
achados  em  casas  fechadas  pelos  Rebeldes  fossem  con- 
duzidos aosHospitacs  dc  Lisboa,  nSo  podendo  Sua  Ma- 
jestade Imperial  ver  sem  indignação  o  abandono,  e  to- 
tal desamparo,  em  que  a  Usurpação  deixa  os  infelizes, 
e  illudidos  Soldados,  que  a  sustentam. 

Satisfeito  este  importante  acto  de  humanidade,  e  Re- 
ligião, Sua  Magestade  Imperial  Seguio  ate  á  Povoa  de 
Santo  Adrião,  e  Loures,  recebendo  em  toda  a  parte  os 
mais  enérgicos  testemunhos  da  gratidão  dos  Povos  ao 
Sou  Libertador,  de  amor  e obediência  a  Sua  Magestade 
Fidelíssima  a  Rainha,  c  ú  Carta. 

Sua  Magestade  Imperial  tendo  recebido  osMarechaes 
do  Exercito  Duque  da  .Terceira,  e  Condo  de  Salda- 
nha Sejruiu  o  Exercito  Libertador  deide  Loures  até 
Santo  ,-Nntonio  do  Tojal,  e  Havendo  dado  as  Suas 
Ordens  Voltou  ú  Cidade,  e  chegou  ao  Pnço  ás  sete  ho- 
ras, c  um  quarto  <la  noilo,  acompanhado  das  mesmas 
pessoa-,  com  quem  snhiro,  c  do  Seu  Camarista  Marquez 
dV  Rezende,  que  sc  Lhe  reunira. 

Sua  Magestade  Imperial  Havia  expedido  Suas  Or- 
dens pura  que  os  Bairros  dc  Belém,  c  o  Termo  de  Lis- 
boa nlé  Bellas  fossem  naquelle  mesmo  dia  limpos  dos 
Salteadores,  que  infestavão  aquelles  lugares  sob  o  titulo 
de  Guerrilhas  Realistas;  foram  executadas  pontualmente 
as  Determinações  do  Augusto  Regente,  c  no>le  Dia  Na- 
talício do  mais  Digno  dos  Príncipes  não  só  Lisboa  es- 
tava livre  dos  inimigo-,  que  a  cercavam,  s<u  Termo  ex- 
purgado dc  Salteadores,  mas  a  agua  correu  nos  Chafa- 
rizes dc  Lisboa. 

A's  oito  horas  Suas  Magestades  Fidelíssima  c  Impe- 
riacs  receberam  a  Marqueza  d'Angeja  D.  Anna  da  Ca- 
mara, e  outras  Senhoras,  que  tiveram  a  honra  de  lhes 
serem  apresentadas  pela  Excellentissima  Marquezu  Ca- 
mareira Mór.  Suas  Magestade*  Receberam  os  Ministros 
d' Estado  da  Fazenda  e  da  Guerra,  e  o  Marquez  de  San- 
ta Iria  Governador  das  Armas  da  Corte  e  da  Pro- 
víncia. 

A  Marqueza  Camareira  Mór  teve  a  honra  de  jantar 
com  Suas  Magestades. 

A's  nove  horas  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.An- 
na dc  Jesus  Maria  Visitou  a  Suas  Magestades. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  as  Authoridades 
Militares  da  Côrte  e  Província,  o  Conselheiro  Inten- 
dente Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  o  Conselhei- 


ro Procurador  Geral  da  Coroa,  e  outras  pessoas,  que 
tiveram  a  honra  dc  tributar-lhe  os  seus  respeitos. 
Suas  Magestades  eSua  Alteza  Imperial  passam  bem. 

Idem  13. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes  Ouviram 
Missa  ás  oito  horas  e  meia  na  Capella  do  Paço. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa* 
hiu  ás  nova  horas  c  um  quarto  com  o  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço  —  Calça  e  Pina  =^  Seguido  dos  seu»  dous 
Camaristas  Marquez  dc  Rezende,  e  Commendador  Almei- 
da, e  do  Estado  Maior,  Foi  no  Arsenal  da  Armada,  onde 
embarcou  com  as  pessoa»  acima  ditas,  e  o  Almirante  Vis- 
conde do  Cabo  de  8.  Vicente  ;  Seguiu  pelo  Tejo  acima 
até  Sacavém,  onde  Deu  as  Suas  Imperiaes  Ordens  ao 
General  Gama  Lobo,  Commãndante  da  Brigada,  que 
por  aquclle  sitio  marchava  em  seguimento  dos  Re- 
beldes. 

Ao  meio  dia  seguia  Sua  Magestade  Imperial  até  Vil- 
la Franca,  d'onde  os  Rebeldes  haviam  fugido  accelera- 
damente  não  se  atrevendo  esperar  os  nossos  bravos.  Sua 
Magestade  Imperial  desembarcou  em  o  Cács,  montou  a 
Cavallo,  seguido  de  S.  Ex.*  o  Visconde  do  Cabo  de  S» 
Vicente,  e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço.  Foi  á 
Villa  do  Castanheira  onde  encontrou  os  Marechaes  do 
Exercito  Conde  de  Saldanha,  e  Duque  da  Terceira,  e 
Barão  de  Sá  da  Bandeira  Governador  de  Peniche. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  alli  participações 
do  General  João  Nepomureno,  que  se  achava  em  Bu- 
cellas  com  a  Divisão  do  seu  Cominando. 

Tendo  Sua  Magestade  Imperial  dado  as  Suas  Ordens 
ao  Marechal  do  Exercito  Chefe  do  Seu  Estado  Maior 
Imperial  Voltou  a  Villa  Franca  acompanhado  das  Pes- 
soas, com  que  dalli  saíra,  e  do  Marechal  do  Exercito 
Duque  da  Terceira,  e  Barão  de  Sá  da  Bandeira,  osqnaes 
todos  acompanharam  Sua  Magestade  Imperial  para  Lis- 
boa, chegando  ao  Paço  ás  oito  horas. 

Sua  Magestade  Imperial  Fez  presente  a  S.  Exc*  o 
Marechal  do  Exercito  Conde  de  Saldanha  de  um  rico 
Crachá  da  muito  Nobre  e  antiga  Ordem  da  Torre  e  Es- 
pada do  Valor,  Lealdade,  e  Mérito,  que  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  Mandára  fazer,  e  bem  assim  lhe  Deu  um 
exemplar  da  Cbronica  do  dia  12,  no  qual  vem  o  De- 
creto Imperial,  pelo  qual  S.  M.  I.  Houve  por  Bem 
restituir  ao  pedestal  da  Estatua  do  Senhor  Rei  D.José  I 
o  Busto  do  Grande  Pombal,  Avo  do  mesmo  Marechal 
do  Exercito,  Conde  dc  Saldanha,  cujo  Busto  fora  ar- 
rancado daqiielle  lugar  pelo  ignorante ,  e  ingrato  des- 
potismo. O  Marechal  m>  inatamente  grato ,  e  penhorado 
das  Duas  Graças  que  S.  M.  I.  lhe  fizera  com  tanta  ge- 
nerosidade e  delicadeza,  manifestou  a  sua  gratidão,  mais 
por  gestos ,  que  por  expressões. 
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o  numero,  sab«- 
trinta  os  apresen- 


Sno  muitos  os  Officiaes  inferiores  e  Soldados  do  Exer- 
cito usurpador,  que  se  tem  apresentado,  assim  comq  al- 
guns Orneia** 'rçioJ  sç^sabè  ao  certo 
mos  porém*  Vjoé*  h<$e 'ji'' são  mais  de 
tados.  •   -   •  -  ■ 

Sua  Magestade  Imperial  sabendo  que  em  Villa  Fran- 
ca ,  e  em  todas  as  terras,  por  onde  o  Exercito  rebold* 
passoú  foi  deixando  feridos  no  maior  desamparo,  afora 
outros  que  estavam  ^  havia  três  dias,  nas  casas  privados 
de  almejfrto,  ^clqftc^ol  oV  fceíofc-.ís  i  quf  if"  ftrli-iào,* 
a  Hiánaiiidiirfe  ,  e^aXéJ^sfcirfiacá  rcdbiniim ,  De« 
as  mais  positivas  Ordens  para  que  a  tão  desgraçado* 
entes  se  prestassem  os  auxílios  necessário*  e/joisifcfe.  \j 

Sua  Magestade  Imperial  Kcccbcu  «a»  SuaX  Extellen- 
cias  o  Ministro  da  Fazenda,  o  Duque  de  Palmclla,  o 
Marquez  dc  Santa  Iria,  LmzHfr  Vnscoriteltos  e  Souza, 
o  Commandaute  do  4.*  Districto,  Domingos  de  Mello 
Breiner.  Recebeu  o  Conselheiro  Inteiufenre  Oeraí'da' 
Policia,  e  outras  pessoas  de  distincçâo,  que  tiveram  a 
honra  de  compThwnta-hoi   

Sua  Magestade  Imperial  Mandou  os  Seus  Ajudantes 
d|)  Carnf>«  Coudo:de Fu^lUo^,  j.fi  Pina,  <.-da  um  uniu 
força  suflkjicuto  para.  Ijmuaj;  d»,  salteadora*,  a*  diversa», 
I»W»fi«*  do  llciiwicbj^óbo^r  Ciutra,. Torro,,  ate. 
Assim  todos  os  Porluguezes  vão  sentindo  os  telizes  re- 
sultados das  bem  concernidas  operações  do  dia  memo- 
fand^  er  gloriosa  lUidp  çv(rviiti,>l:  i         .  , - 

Suas  Mage*t«d<íkfc  c  .SHa  Alteza  Lu perjal  estão  de 
pexícHa  Saúdo.  ..■ 


PAUTE/  OFF6CIAL. 

•  ••  .    •  •  '•  "..ti',  ti    .'Is*-  • 


"li  .jt.JjtO  .  •••(•  t,;  ll  /( *:  .    :  i  •  <      •  .•     .  . 

í}RcwjtA«P4  a*  Estado  dos  Nacocto*  do  Ramo. 

,b  .    .    .  II. v    K  t  I  Í. 

SENHOR:  —  Esta  Camara  Municipal,  como  Orgâo 
dfi  h uru ;  Povo  fie),  'que  por  timbre  de  sua  honra  tem 
&W»p(e  sido.  cò,i*st0ajU}  nas  demonstrações,  da  pureza  de 
x'u%  sentimentos  pela,  Sagrada  Causa  da  Legitimidade 
4a.  Augusta.  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  I|,  e  duCirr 
t>  Constitucional ,  faltaria  ao  seu  dever,  se  se  deixasse 
ijpimtttleocr  uMiumaoccasião»  era  que  jvstissi  mamente  con- 
sumiu Vossa  Mauestadk  I*peb< al  Aputierado  do 
wai»;  perfeito  jubilo  nu  gozo  da  Companhia  das  A ug  is- 
lãs Pessoas  de  Sua  Magestade  Fidelissiraa,  e  Sua  M.  - 
gestad*  Imperial,  Digníssimas  Filha,  e  Espo*a  dcVos«,i 
M.a<;rsi\u»:  Ihpkbiai.  ,  que  por  Dom  dos  Ceos  nu 
coroar  a  Obra  da  Regeneração  desta  Alonarchia  para 
eontplctn  Gloria  dc  Vossa  M»gbstadk  Imperial,  e  fe- 
wcjdadc  dos  Portugueses  honrados,  c  fiei*.  Por  tào 
plausíveis  motivos  Cota  Camara  tosv  a.  honra,  de  Feli- 
citar u  Vossa  Maobstahe  Ihvkhim .,  em,  quanto  up  fun- 
do do  sou  coração  fica  rogando  a  .P,eqs  pela  conserva- 
ção de  vidas,  tàq  preciosas,  tendo  a  Camara  a  gloria 
de  se  anticipar  domais  esta  demouMração  du  sua  fidc- 
Uíifide,  =5  Deu»*  guarde  a  Voss  a  M  k<  k-i  o  o.  Impkkiai. 
conv»  havemos  mister.  —  Furo ,  em  Camara  Extíaordi- 
aaiia.de  30 de  Setembro  dc  1833.— O  Juiz  Vereador, 
Bartholorneu  Jo»é  Mascarenhas  de  F;g|içiredo  c  Baca- 
))túo«— O  Vereador  Miguel  do  O'.  ^  O  Vereador  Jose 
'C,*'lho  de  Carvalho.  =n  O  Vereador  Antonio  Joaquim 
Ramalho  Ortigão.  =  O  Procurador  Joaquim  José  Lo* 
fies  Ovibara.  =  O  Mester  Francisco  Placjdo  da  Cos- 
IRw^s  O  Mester  JoãoOil.  O  Mustcr  Francisco  de 
S*Hq», 


*^^\v 


i  SeodS»  presente*  a  Saa  Magestade  Imperial  o  Duque 
a*  IS*U«»nva,  Regente  cm  Norm  da  Rainha,  as  Rc- 
l»r^Wifafiôes  que  a  Commissâo Municipal  dirigiu  á  Sua 
usta  Presença  cm  datas  de  4,  7,  8,  c  9  do  cor- 


rente ácerca  da  falta  de  pão,  que  se  tai  experimen- 
tando  n'esta  Capital  ,  c  propondo  difTercntes  medi- 
das para  remediar  aquela  %lta,  Manda  o  Mesmo  Se- 
nhor participar  á  Corrrnilssao  que  tem  Bado  as  ordens 
convenientes,  para  que  césse  provisoriamente  o  imposto, 
a  que  até  agora  estavam  sujeitas  as  farinhas,  que  vinham 
do  Sul  do  lejo  para  Lisboa,  e  para  que  os  respectivos. 
Magistrados  façam  transportar  para  este  lado  do  Rio  to- 
das miucllas,  que  existirem  nos  moinhos  do  território  de 
s«u  ki/is^jccàoi  igiia|m#ntc  teiiuSifc*  Klá-<  íuÍe  I  ifcpe- 
rralte*ol?ido         a». "bostas  pcrtewcniU*  úús  "moleiro* 
sejam  quanto  for  possivcl  isentas  dos  apcnamcnlos  para 
o  Se|viçvdfcs  truVisportes ;  e  por  ultimo  como  medida, 
dc'-qac  M*«4.epa  biurlhor  resultado  para  o  abasteci  men- 
to  da  Capital,  Ordena  que  a  venda  dc  pão  seja  livre 
da  tnxh  cTa  esttVa,  podendo  os  padeiros  vendê-lo  pe/r> 
prcç(>  quç  ])tes  parecer,  competindo  somente  á  Munict- 
paHdudc'  a  iiscalisação  da  sua  qualidade.  O  que  Sua 
Magestade  Imperial  Mrmda  participar  á  Commissâo 
para  suff  inWrti*tfTrcja  ,~ó  eXêcuçíò,  6  para  que  logo  fa- 
ça constar  por  Editacs  estas  Soberanas  Resoluções.  Pa- 
lacio das.  Necessidade*,  em  IQ  do  Outubro  de  1833.= 
Candido  Jose  Xavier. 

>'a  iuc>roa  data  sc  expediram  asOrdeu*  convenientes 
ao  I ptendeute  Geral  da  Policia,  e  ao  Inspector  do  Ter- 
rqiro  Publico,  e  se  Ofuciou  ao  Minirtcxio  da  Guerra. 
..,.».     ..      .    •  •  .  •        i-   .    >•■•>  ■  .  •     -  » 


,  Sfc.cHtTAH.il  de  Estauo  dos  Nrcocios  nx  G«*a»A- 

*  \ 

»      I  .  «  '  *#  *  " 

S.*  Repartição.  \ 
Munda  o  Duquk  db  Braoaxça..,  Regente  em  Nomo 
da  Rainha,  commuiiicar  a  Camillo  Josá  Dias  Leal, 
qufl  Houve  por  bem  AccoUar  com  agrado  o  donativo 
de  ciacoeuta  pares  de  capato»,  que  ofleraoeu  para  for» 
necimento  do  Exercito  Libertador,  e  Maiida  outro  sim 
louvac.aooflerente  os  sentimentos,  patrióticos,  que  o  ani- 
mam, pelos  quacs  se  faz  digno  dc  pertencer  á  classe  dos 
fieis  Portu^uezes,  que  sustentam  a  Causa  da  Rainha,  9 
da  Carta  Constitucional.  Paço  das  Necessidades  em  4 
de  Outubro  dc  1833.  =  ^oj/í/iAo  Joté  Freire. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANHA. 

Londres,  97  de  Setembro. 

Os  Jorjinc*  do  Paris  de  Quarta  feira  recebidos  hoje 
fazem  menção  de  sc  haver  recebido  do  Touloa  a  no- 
ticia de  que  os  Legitimistas  tencionavam  renovar  suas 
tentativas  de  insurreição  na  Vendic,  e  que  a  Duqueza 
de  Berri  projectava  voltar  a  França  para  incitar  <»  po- 
vo a  lovantat-se  a  favor  da  Causa  de  Henrique  V.  Itfia 
Carta  escrita  de  Mans,  Capital  do  Dcparlameato  «fe 
la  Sari hc,  que  rllcs  esperam  que  se  junte  a  Ui  Fendi ç 
em  apoio  da  Legitimidade ,  corrobora  a  noticia  receb>- 
da  da  Toscana ,  onde  a  Duqueza  se  acha  actuahnen.e 
residindo.  Accrescenta  esta  Carta  que  o  Marechal  Bom- 
mont  deve  regressar  de  Portugal  para  *  tomar  o  conl- 
uiando do  Exercito  insurreccionario  ,  e  que  sc  deve 
Aoclamar  Henrique  V  em  Rennes,  onde  estabelecerá 
sua  Curte ,  e  dirigirá  *uas  Ordenança*,  ao  Povo  Fran- 
ce».  O  Governo  Francez  mandou  organizar  três  Reg.- 
raentos  addicionaes  de  Artilheria.  Esta  medida  causa 
alguma  surpreza  no  momento,  cm.  q«o|)pr,  moÚTos  de 
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economia  se  mandão  licencear  100,000  Soldados;  e  es- 
pecialmente porque  a  proporção  de  Artilberia  no  Exer- 
cito Francex  è  já  maior  que  nos  Exércitos  de  Áustria , 
e  Prússia. 

Pelos  Extractos  da  Gazeta  de  Estado  de  Berlim ,  e 
de  Mercúrio  de  Suabia  transcritas  nos  Periódicos  Fran- 
ceses ,  consta  que  o  Imperador  d'Austria  está  para  ser 
proclamado  Protector  de  Itália ,  e  que  este  Titulo  tem 
«ido  assumido  cora  a  Sancção  da  Rússia ,  e  Prússia. 
A  conservação  dos  principio»  Monarcbicos  na  Itália, 
e  a  exclusão  da  interferência  das  Potencias  Estrangei- 
ras nos  negócios  daquelle  Paiz,  são ,  segundo  se  diz,  o 
motivo  dellc  assumir  este  Titulo.  —  Seguem-se  os  Ex- 
tractos. 

(Do  Mettagcr.) 
Chegou  ao  Havre  o  Paquete  dos  Estados- Unidos , 
Utica,  trazendo  noticias  de  Vera  Cruz  ate  31  de  Julho  ;  c 
do  México  até  ~  I  do  mesmo  mez.  O  estado  interno  do 
Paiz  dava  esperanças  de  uma  prompta  volta  á  Ordem 
Constitucional.  O  General  Santa  Anna  ía  pôr-se  á  tes- 
ta dc  10,000  homens;  porém  as  estradas  de  Tampico, 
e  Vera  Cruz  ao  México  não  offerecem  ainda  seguran- 
ça. A  Cholera  fazia  grandes  estragos  em  Campeche. 

(Do  Nationnal.) 

Pari»  24  de  Setembro.  —  O  Mercúrio  de  Suabia 
traz  no  seu  Numero  de  31  de  Setembro  algumas  de- 
clarações relativas  ao  objecto  do  Congresso  em  Mun- 
chen  Grati,  que  não  parecem  ser  meras  conjecturas  co- 
roo as  que  até  agora  tem  circulado.  Como  a  Cdrte  de 
Wurteuiberg  está  intimamente  ligada  com  o  Imperador 
Nicolau,  podemos  reputar  dignas  de  credito  as  noti- 
cias do  Mercúrio: 

«  Elba  Superior  17  de  Setembro.  —  A  estarmos  bem 
h  informados,  não  se  ignorará  por  muito  tempo  o  re- 
"  buliudo  das  Conferencias,  que  tem  havido  em  diver- 
-  »o*  togares  entre  os  Soberanos  da  Rússia,  Prússia,  e 
•*  Áustria,  e  seus  Ministros.  Asseveram-nos  que  os  or- 
»  gâos  do  Governo  daquelles  Monarchas  deverão  pu- 
r>  bltcar  brevemente  uma  declaração,  que  será  ao  me- 
r>  nos  seini-official.  A  conservação  da  paz  será  ligada 
*  a  condiçõc*,  ás  quaes  cada  Governo,  quaesquer  que 
r>  sejào  seus  princípios  de  politica  interna,  poderá  acce- 
n  der  sem  sacrifício  algum  de  sua  honra,  e  dignidade. 
r>  Acrcdita-se  que  os  pontos  prineipaes  deste  acto  serão 
n  communicados  aos  Governos  de  França,  e  Inglaterra 
r  antes  dc  serem  lavrados,  e  espera-se  que  serão  ado- 
«  ptados  sem  objecção,  n 

Diz  o  mesmo  Jornal  que  uma  das  prineipaes  clausu- 
las do  Manifesto  será  conferir-sc  ao  Imperador  d'Au«u 
triu  o  titulo  de  Protector  da  Confederação  Italiana. 

O  Mercúrio  recebe  esta  importante  noticia  simulta- 
neanente  dc  Berlim,  c  de  Itália.  Este  Proteetorato  se- 
ria unicamente  um  meio  mais  certo  nas  mãos  da  Áus- 
tria para  apertar  os  grilhões  da  Península. 

n  Fronteira»  da  Itália,  17  de  Setembro.  —  Não  sepo- 
1»  de  uegar  que  o  Status  quo  está  roais  ou  menos  amea- 
n  çado  em  difTercntes  partes  da  Península  Italiana. 
r>  N"um  dos  mais  poderosos  Estados  o  mesmo  Soberano 
M  parecia  propCJHO  B  innovaçòes,  as  quaes  todavia  não 
ii  podia  introduzir  sem  o  consenso  dos  outros  Sobera- 
ii  nos,  especialmente  do  Imperador  d'Austria,  como  Se- 
"  nhor  da  Lombardia,  c  Veneza.  Este  consenso  foi  sem 
•'  duvida  recusado.  Para  que  se  consolide  o  Status 
m  yito,  projecta-so  formar  uma  Confederação  Italiana 
ii  debaixo  dos  auspícios  da  Áustria,  cujo  Imperador 
'i  deverá  assumir  um  titulo  novo,  talvez  de  Conserva- 

dor.  Provavelmente  se  poderá  classificar  este  plano 
-w  no  numero  daquelle  ,  qu<»  oraoecupam  a  attençãodos 
t»  Gabinetes  das  Cirandes  Potencias.»» 

O  Jornal  intitulado  V Ami  de  la  Charte  contem 
uma  carta  de  Maus,  que  diz  o  seguinte:  —  »Se  hou- 
»»  vermos  dc  acreditar  as  rozes,  que  circulam,  está  a 


»»  ponto  de  estalar  uma  insurreição  geral  nos  Depar. 
n  t  imentos  de  la  VcndU,  do  Moine  et  Loire,  la 
n  Mayenne,  e  de  la  Sartke,  á  testa  da  qual  deve- 
n  rão  apparecer  a  Duqueza  de  Berri,  e  Henrique  V. 
n  Bourmonl,  e  seus  aventureiros  devem  voltar  de  Por- 
w  tugal,  e  tomar  o  commando  em  chefe  das  falanges 
n  Legitimistas.  Henrique  deverá  acclamar-sc  em  Renues, 
n  onde,  ou  nas  suas  visinhanças,  deverá  este  Rei  das 
*»  Garças  ( Roi  dei  Boiuom )  estabelecer  a  Sdd«  de  seu 
»»  Governo  por  em  quanto,  e  dalli  proclamar  a  toda  a 
»  França.  Entre  tanto  como  os  Chovam  carecem  d'ar- 
n  mas,  roubam-nas  a  todos  os  caçadores  que  encontram, 
n  dizendo-lhes,  precizamos  delias  para  29  dc  Setembro. 

O  Courier  Françait  contém  o  seguinte :  —  u  Segundo 
»»  o  que  nos  escrevem  de  Toulon  em  data  de  20  do 
n  corrente,  receberam  as  Authoridades  aviso  por  cartas 
ii  da  Toscana  das  novas  tentativas  projectadas  pelos 
ii  estultos  legitimistas.  Ha  já  algum  tempo  que  o  bem 
••  conhecido  Barco  de  Vapor  Carlos  Alberto  tornou 
n  a  apparecer  em  Marselha,  e  trouxe  communicaçôes 
ii  dos  legitimistas,  que  logo  circularam  no  Sul.  Correu 
n  ao  mesmo  tempo,  que  os  Vendeenses  alistados  de- 
»  baixo  das  bandeiras  de  D.  Miguel,  como  Bourmont, 
«i  Clouet,  Larochejacquelin,  e  outros,  haviam  feito  es- 
«  palhar  nos  Departamentos  dos  Pyreneos,  que  sua 
»»  tenção,  quer  fossem  victoriosos  quer  vencidos,  era  re- 
1»  colberem-su  ás  fronteiras  de  França,  a  fim  de  levan- 
n  tarem  uma  insurreição,  ao  passo  que  a  Condessa  de 
n  Luechati  Palli  tentaria  um  desembarque  cm  algum 
«  ponto  favorável  da  costa  da  Provence.  Avistou-se  ao 
»  mesmo  tempo  um  Vapor  na  altura  da  costa  d'Argel. 
ii  O  dono,  que  disse  andar-se  divertindo,  tocou  em 
»  Oráo,  e  teve  uma  entrevista  com  um  Ofncial  Supe- 
ii  rior, '  conhecido  por  sua  devoção  á  antiga  dynastia. 
1»  Todos  estes  facto»,  se  bem  que  publicamente  sabi- 
ii  dos,  não  excitaram  muita  attençáo,  por  isso  que  os 
ti  projectos  que  revelaram  parecéram  tão  absurdos  que 
n  ninguém  os  queria  acreditar.  Presentemente  estes 
«  actos  de  rematada  demência  íicão  provados  por  fa- 
ii  ctosquasi  officioes.  (  The  Courier.) 

Idem  30  de  Setembro. 
Chegara m-no*  os  Jornaes  Francezes  de  Sabbado, 
de  que  daremos  alguns  Extractos  em  outro  logar. 
Pouco  dizem  que  mereça  attençáo  ,  se  não  exce- 
ptuarmos o  que  contão  acerca  da  intenção,  que  te 
attribue  á  Duqueza  de  Berri  de  tornar  a  visitar  a 
Vendéc.  Não  podemos  acreditar  a  existência  verdadeira 
de  tal  projecto,  posto  que  confessemos  francamente  que 
seria  arriscado  pôr  muita  confiança  nos  movimentos  rá- 
pidos da  Duqueza  de  Berri.  O  que  mais  nos  confirma 
nesta  crença  é  a  indisposição,  que  deve  ter  qualquer  das 
Potencias  da  Europa,  cm  patrocinar  taes  extravagân- 
cias, que  só  podem  incommodar  o  Governo  Frances. 
Tudo  o  que  se  pôde  dizer  éque,  se  Madame  deseja  mui- 
to ter  outro  bom  tucceuo  era  França,  se  deveria  exigir 
delia  algum  resgate,  ou  garantia.  N'uma  palavra,  ao 
Governo  de  Luiz  Filippe  incumbe  não  se  deixar  ludi- 
briar por  tamanhos  actos  de  insânia. 

Continuam  as  folhas  Francezas  a  espruiar-se  sobre  a 
politica  ostensiva  das  três  Potencias  d'Austria,  Rússia, 
e  Prússia,  e  perguntam  com  muita  ratão  que  direito  maior 
tem  estos  Potencias  d«  se  arrogarem  o  Proteetorato  da 
Europa  com  o  fito  de  empecerem  o  progresso  dos  me- 
lhoramentos, do  que  tem  a  França  ou  outra  Potencia, 
de  accelerar  o  andamento  dos  mesmos.  He  esta  uma 
questão  importante,  a  que  talvez  cedo  voltaremos;  en- 
tre tanto  esperamos  pacientemente  pelo  resultado  da 
Conferencia  de  Munchen  Gratx. 

Todas  as  noticias  que  alcançámos  concordam  em  que 
houve  com  effeito  um  terrível  incêndio  em  Constantino- 

£la,  mas  não  consta  que  tivesse  causa  politica,  nem  que 
ouvesse  occorrido  algum  alboroto  em  consequência 
delle. 
•  3 
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Patticijj*-ho»  um  Coejes^ndamo^u*  «s  AgaifeM* 
D,  Maria  era  Londws  andarem  recruiandD  eo^i 
aotividade  j-ara  >«u  Sérvio.  Jw  *e  mtin<]..rH«i  -ÍWV»  rti--*- 
men*  pwe  bondo  de,«Jou»  Navio*  Cteladjas  pare  ios  c*n- 
durr  a  Uí-boe-  Lw  Jwr#  dnstetarueato  ijwwuIwm  «sta 
naubà  de  VV  e^wwtw»  0*w»pndo  d«  utu 

QáTjciul  Subalterno,  pMa.KotlKonai^,  «  doverão  euU»»^ 
car  imnoetlúiiajtneiu*-.  Ot>  Ottciwe*.  Joícrw«>  tãp  «to#i*i 
todo»  .veterar»»  da  Guerra  Peuja*uJar.  Tem-sc  epnfttn- 
tido  desde  Segvadn  feira  4t^XJV>  jiotnttw,  io<JU  mance- 
bas chatos  d«  eaibusiasmo  pylo  AJauja,  f*ni  que  »«juhi 
attrahidot  por  premio  rsenJiuin.  Tem  havido  o  «uajor 
desrfHo  na  *scall»#  da  g»m  r-  r  por  e  "W>  djfftvfeuu» 
da  que  fri  «as  *iw.c<  nd«tite«  expedições.  Sabbad»  noce- 
beram  o*  Navios  irwntM*enio«,  muniçot*,  e  e»pio<rar,das 
etc,  «  portão»  «a  próxima  semana.  Outro  Navio  deverá 
ir  a  porit,  para  jectber  o  ratio  do  Batalhão  Iduuói*  da 
Uainba. 

f  77<t  G/o/**  ano*  Trawller,) 


LISBOA  13  DE  OUTUBRO. 


Fitemos  demasiada  honra  ao»  nosso»  Inimigos,  quan- 
do suupotcinoe  que  o  dia  19  decidi/i*  da  sue  sorte :  pa- 
ra que  isto  assim  tosse  ora  preciso  que  elle«  esperassem 
•  combate ;  ruas  finalmente  ensinado»  pala»  lições  do» 
dia»  10  e  1 1,  acordaram  em  seu*  Conselho» ,  que  o  um- 
Ibpr  partido  era  buscarem  na  fuga  »  vantagem,  que  não 
sabiau>  ganhar  na  r«*i»tcuein. 

Assim,  pçla  meie  noite  dodia  11  para  o  dia  12  nrin- 
aipiaratu  «11c»  a  tua  rotirada  sobre  o  caminho  de  Viel» 
longa,  O  medo  substituir»  a  disciplina,  e  esta  operaç.io 
ddi«ada  foi  tão  perfeitamente  posta  em  prática,  que  o 
lijeacjo  da  noii-  .aio  consegui*  ntraiçoá-j«.  Quando  ao 
mm  per  do  dia  os  procurámos  paru  o»  coinbatet  tinham 
ifasappertcido:  pode  dUer-se  que  em  toda  esta  Campa- 
«ha  «atiça  executaram  uma  tào  boa  manobra.  S.  M.  I. 
tendo.dk»!,  *  '  »  í>  Seu  Lxcrcito  por  escalões  uté  S.iocto 
Antonio  do  Tojal,  resolveu  dar  descanço  ás  suas  Tro- 
pa»., e  espetar  a  juqcçno  de  uma  Caiu  runa,  que  descen- 
da das  poeiç/><r»  do  Torrei  Veilraa,  devia  reunir-ae-lbe. 
Collocadns  n'c>Uis  posições  as  Trapa».,  S.  AI.  I.  voltou 
A  Unates,  aonde  oehamavam  osBUidado»  pela  sorte  dos 
fcrtdoÊ,  cs4>eci*lmet»4e  dos  inimigos,  letabratido-ae  ain- 
da do  desamparo,  em  que  tinha  achado  no  dia  11  o  Hos- 
pital dosèet  ao  Lumiar. 

.  Não  pede  (JWscrever-se  a  miséria,  o  desleixo,  a  im- 
eaxwhfíui,  em  que  se  achava  o  Hospital  de  Loures:  os 

d-Ornie?)  sem  r  c<ji»r.  os  ferido»  »em  curativo,  os  inor- 

-tt>»  se/u  sepultura,  tudo  se  achava  nxisturado  naqnelia 
habita/;6o  dodôr  ede  miséria.  O»  pobres  doentes  acha* 
-vfttn-Jfi  (k  tal  modo  fanutisadoí  que  á  entrada  d«  Sm» 
>U^csiade  Imperial  na  cosa  do  Conde  de  Penafiel, 
«.onda  se  a«hav*  estabelecido  o  Hnsuilal,  o»  que  ainda 
podiam  perteudáam  escapar-so  pelas  janellas,  <.wirosar- 
rastavani-  ■  procurando  onde  podessein  esconder-sei,  ro 
*o»to  levantava  a»  mãos  ao  Vencedor  »uppltcando-lkcs 
a,  vido.  Tal  era  a  certeza  que  lhes  tinoam  dado  d*  que 
Sua  Magestude Impelia!  lhes  daria  a  morte!  O  Senhor 
ÓiMtfft  1,K  liu  u.      v  cora  a  uiTubilidade  que  lhe  é 
própria  tratava  do  tranq-oiilUa-los  c  de»pen>uadi-lo»,  e 
mandou  d esde  logo  q«c  w.  Uut»  desse  agua  e  pfto,  C 
que  em  quaiitq  o»  ooe»os  Cirurgiões  c  os  dqquellos  coo 
(orqoi  m  ocetq  uv   :  de  petiswlhes  n  feridas,  e  que  os 
no  buí  tíyldetlofr  lev«uravam  d'eajtr»  o»  tivot  os  cuda«c* 
res  que  alli  jaziam,  alguns  depois  de  tres  dias.  gentes 
'de>tin«dti»  pare  «nttirmeiro»  cuidassem  de  preparar-lbes 
-o  a  jj/neulQ  proprio.para  Uieseatrt ter  a  vida  ;  era  para  ver 
saaimuiftiu-M  os  soiubiontes  daquclles  infelizes;  protet- 
■í.-i  'Ui     . '.  r  -j  ■  mi»  que  Até  alli  o»  tinham  traztd • »,  e-  bcm.- 
>i  scrâm  o  Nome  c  a  piedade  do  seu  Libertador.  A 


4oe*tes,  t)ttC «tàstimp «oste Jíoapitol,  maisoito jantmn i 
■ujHti.i**.',  «  diius  Aiiuli  «      dooa*i  s  (Mii-omraicmp* 
t  Utmws^Hi  no  /eel»»«Us  á  ciiave,  i^uv  os  seusideolmmftn* 

Ceniroa  haviam  levado.  Entre  osdoentes  que  .o  iniariçQ> 
iigWa  |x.ididn  ooiodujér  híiiuja  uai  Soldado  nuca>  slo  Ha- 
lAiiív  *de  Cavadores  M»v  li  graveorníKe  ferido,  -o  qusá 
ulle»  tt*f  «rg*r*m  a  um  Snr««iiU>  i^risiwesro  «^lo  mowiw 
<U«J*Jhà»  ;  «  i(Hwque  o  N.l  i,.c>  nwo  podia  «eguir  «. 
jzjaruha  d*i  Cxtlôiutia  matazum-o  ;  «■  o  Sargento  por 
WOUflisJ*»c*e  pôde  «wcapar-ue  «  mão  reunir-ee  ao 

.S.  ,M.  L  tendo  at*im  jegnlado  o  ettabeteciiMBoo  do 
JlrvpiiuJ  que  fora  dos  Rebelde*,  e  tendo  providenciado, 

v  dado  us  Suas  disposições  para  o  dia  seguinte  recolheu 

D*  día  13  »a«iu  S.  M.  I,  do  Paço  das  Necessidades 
p chi»  nove  luras  •  «tia  da  manhã,  e  embarcando  no 
Af*stwi  do  Marinha  dingiu-sc  a  Villa  Franca,  em  cuja 
direcção  tiabam  partido  na  ente- véspera  as  Barcas  Ca- 
nhoneiras, »a  intenção  de  observar  a  marcha  dos  rebel- 
de». A  »  teia  horas  emeia  da  manhã,  achavam-te  aquel- 
lu<  tturcat  á  visu  de  Vilia  Franca,  por  onde  o  inimigo 
acabava  de  passar  ás  tres  horas  e  tueia  da  madrugada, 
c  aonde  o  Commandante  esperava  que  a  maré  lhe  faci- 
litasse subir  até  Villa  Nora.  '• 

O  Brigadeiro  João  Nepomuceno  fatendo  a  vanguar- 
da do  Corpo  de  Observação  em  Torres  Vedra»,  infor- 
juudo  mui  tarde  do  progresso  do  ataque,  pela*  dificul- 
dade» qua  houve  de  lue  chegarem  a  tempo  a»  cornmu- 
uicaçoc»,  apenas  pode  t  h<^at"  a  Burellas  na  tarde  do 
dia  12*  onde  o  Barão  de  Sá  da  Buadoira  s«  lhe  rennio 
i  om  o  grosso  da  Tropu,  e  na  noite  desse  dia  se  collo- 
cou  com  ellu  ú  frente  d»  nosso  Fxercito,  o  qual  na  ma- 
drugada do  dia  13  sc  pox  em  movimento,  com  o  detti- 
u<>  de  Cttrtar  o  inimigo.  • 

Um  desertor  d<  »  Hcheldes,  que  itguiam  a  estrada  de 
Villa  Franca,  diskc  que  elle*  ião  com  destino  para  San- 
tarém ;  e  que  era  vot  cousiaou  no  Exercito  que  de  14 
marchavam  paro  Hespanba. 

O  nosso  Exercito  largou  as  sua»  posições  do  Tojal  ás 
&  horas  da  ruuuhá  do  dia  de  boje,  e  sabendo  na  Cas- 
tanheira, que  o  inimigo  estava  próximo,  avançou  com 
a  Cavallnrta  ao  trote,  e  defronte  de  Villa  Nova  deu 
com  os  Rebeldes,  que  estavam  formando  a  sua  Tropa 
em  columna»  contíguas:  Nesta  marcha  os  nossos  fizeram 
alguns  prisioneiros,  u  pesaram  á  espada  algumas  guer- 
rilhas. Os  Rebeldes,  que  em  quanto  dispunham  aquella» 
Columna»  viram  aproximar  as  nossas  Canhoneiras,  co- 
meçaram a  retirar-se  sem  dar  tempo  a  que  chegaste  a 
nossa  Iufanteria.  A  nossa  vangoorda  oceupou  portanto 
as  duas  estradas  de  Suntarem  e  de  Rio  Maior,  e  o  nos- 
so Exercito  acampou  nas  immcdiacòes  de  Villa  Franca 
e  Castanheira.  A  Divisão  dc  que  fallámo»,  que  desceu 
de  Torres  Vedras  sobre  Bucellas,  veio  hoje  ficar  ao  So- 
bral de  Monte  Agraço,  d'onde  amanhã  dirigirá  a  sua 
marcha  sobre  Alemquer. 

Tal  é  na  noite  do  dia  13  a  posição  Mativa  dos  dous 
Exércitos.  , 


Depois  da  vergonhosa  fuga  «los  Rebelde»  acabou  a 
Gá»eta  de  Lisboa,  alcorão  do  mais  escaudaios©  dos 
despotismos;  mas  como  psra  manter  a  illutão  de  saas 
viiçtimas  não  podia  o  usurpador  deixar  de  fazer  grassar 
abaurdas  mentiras,  mandou  publicar  bum  Boletim  diá- 
rio logô  que  se  aproximou  a  Lisboa.  — Temo»  a  collec- 
çâo  detsos  Boletins,  e  julgamos  que  todos  os  nosso» Lei- 
tor**, qu«  q»  nno  tenhnm  inda  visto,  se  divertirão  com 
o»  Extractos,  qu«  d-!U  »  taxemos,  convencidos  que  ne- 
nhum modo  ha  mais  victonoso  de  combater  inimigos 
tão  ubjcçjos,  do  que  representa-los  taes  quaes  ellcs  sao, 
»em  «ommantar  suas  acções,  e  menos,  ainda  sua»  pala- 
vtta,  qpà*  a.  «aiOiíde,  u  deauunáa,  «  a  mais  impuden- 
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te  t»«aUí**f>t)  de  por  m  em  .iode  eWirfll,  ou 

lidioulo  o>  WM  agre*,  t     i  ob  «,•!..  .> 

..    o  í  ».!.»  V.  :'J 

Os  nossos.  Portas.  iL >  Mar,  «  a*  Ff*(A«  do  Reino,  to- 
do «o  acha'  <no  pó  Ri  ai»  respeitável,  cwn  bastante  torça, 

9  boas.  K  uúç#çòe6.  O  n|..H        lirnrru!  Conde 

de  Gri»a!  passou  a,  reviste*  todos;  ©i  Cabello*  e  Forta- 
b>*%s,  seguindo  toda  a  lUiita-Mar  ao  Norte,  a  tem  da- 
do a»  mais  enérgica»  ,providf*cius  para  a  segurança  do» 
mesmo*  Porto»  e  Praça*,-  bar#ndo-te  devlaúado  vários 
Corpos  de  Tropas  para  t<*as  furta»  gi|arpi<be*,  de  ma- 
neira que  em  neidiuoi  tqulpo.  se  notou  lanla  uctlvjda* 
de,  nem  perícia  militar,  cPwo.de  presgnu  m  obsetvai, 
em  favor  da  t  '■"  •  do  nosso  idolatrado  Soberano,  (pie 
brevcueatç  vai  a  ser  vincada  da  seu»  e  nossos.  iniwigPl. 

i  ,   (Bolrlim  A.*  9.) 

"'  f(So'  rtbitante  o 'Povo  estar  fão  dcsconlenfé  tom  o 
intruso  Gqvçfao  do  tyiiljot  z>. PitfUío ,  <\us  nem  um  só 

Ytva  ^  ta  d«u  4  labora  D.  Ma» li,  ou  *a Penhor 
D.  f  10*0  nas  a«K««  das  violentadas  luminárias*  exce- 
ptoj  o  tb?  Mm  M >  1  1 wirt,  que  foi iroro«<Uataaseuto  «couta- 
do peia  Mãj ;  nio  obstante  o  aboTratiHUiQio,  qu«  havia 
a  uin  tão  despótico  e.  arbitraria  Governo,  quo  ate  uma 
Costureira  np°  q»i*  t»la*r  um  vestido  a  certa  touca 

Malfada  i  ' ' r  significativo  da  tenebrosa  Cona- 
tituiçâo ,  dizcndp-llie  frem  íinruk  o  Riotivo ,  por  qae  o 
não  corlpva;  ainda  mais  o  tal  Juiz.  infame  apoquen- 
tou tanto  .9  Povo,  tiraodo-lhe  todas  as  arma?,  obrigon- 
do-o  a  fazer  roncas  de  dia  *  de  aoilc,  exigindo  adian- 
tado  o  pagamento  da  1  > **<  una  dentro  em  três  dias  sob 
pena  de  vxpirslro ,  querendo  tirar  a  prata. da  Igreja, 
violando  p  respeito  devido  «  guardado  ao  Real  Cori» 
Tento  em  o  fazer  prisão  dos  salteadores ,  que  apreheo- 
derau»  oudhi  noite;  que  mais  apressou  o  Povo  a  levan- 
tar-se,  acclauuindo  novamente  o  suave  e  putemnl  go- 
verno do  seu  legitimo  Sofberano  o  Senhor  D-  Miguel  I, 
e  prendendo  o  atros  Ministro,  digno  de  ser  feito  sem 
dúvida  em  pedaços,  se  este  Povo  não  fosse  tôo  humano. 

(BoUtim  N.'  19.) 


A  noite  passada  atiraram  os  rebeldes  repetidas  veies 
sobre  o  Campo  Grande,  mas  sem  outro  efleito  mais  que 
o  de  perderam  as  munições,  e  o  tempo,  que  oisto  emprega- 
ram. Se  elles  assentam  que  o  estrondo  da  sua  artilheria 
é  capas  de  intimidar  <»*  nossos  Soldados,  enganam-se 
perfeitamente,  e  já  disso  tem  tantas  provus  que  os  po- 
diam desenganar.  Malvados!  Porque  se  não  apresentam 
em  campo!  Porque  nos  fogem  sempre,  e  só  »e  mostram 
homens  atraz  de  muros,  dentro  de  Reductos,  ou  de  ca- 
tas fortificadas  !  Mas  doscuncem,  que  ahi  mesmo  será 
castigada  pelo  .Kxercsto  Realista  tanta  cobardia. 

(BoUtim  \.'  91.) 

Bem  certo*,  de  que  os  rebeldes  trazendo  a  guerra  a 
Portugal,  ftim  ella  tem  posto  em  pratica  a  maior  ly- 
rannin,  a  impiedade  c  o  despotismo  elevado  a  um  cx- 
creso  indisivel,  temos  por  muitas  vezes  desenganado  o 
PuKlieo  de  qne  «s  expressões  de  humanidade  e  filantro- 
pia, de  que  nbnmlam  todos  os  seus  decretos  e  promessas, 
somente  sào  illusôcs  empregadas  com  a  maior  vileza  e 
perversidade  para  fascinar  quem  ainda  (se  é  possível) 
por  experiência  os  nfto  conhece. 

Os  facto*  por^m,  de  que  somos  eiroumstanciadamente 
informados  por  muitaspessoas  fidedignas,  que  tem  emi- 
grado de  Lisboa,  e  ultimamente  por  um  individuo  de 
todo  o  credito  cltegado  bontem,  patentearão  a  todos  os 
Porlugiiezes,  e  ao  Mundo  inteiro,  se  monstros,  ou  feras 
são  capazes  de  tantas  barbaridades. 

Desde  logo  qup  a  Capital  foi  oceupada  pelos  rebel- 
des, o  »cu  empenho  tem  sido  acabar  com  os  Realistas, 
e  para  isso  bandos  de  populaça  armada,  sem  subordina- 
ção, nem  ordem,  entram  pelas  casas,  roubam  oqúe  lhes 


pôde  servir,  e  o  resto  das  movais  o?  lapçaitt  pelas  janel- 
lds  á  rua,  pagando-Uies  depois  'fogo,  o  que  se  fas  com 
muita  altraiaiTa»  de  cujo  incêndio  nem  mesmo  escapam 
mi  Cruiiíiftos,  e  lm«geits  Sagradas. 

No  Jarglo  da  Graçai  foiadi  por  ataa  ' «rta  queimadas 
três  casas,  ficando  as  família»  sem  coosa  alguma,  e  es- 
caparam a  morte,  porque,  tendo  prevenidas,  sepoderam 
evadir,  e  nesse  incêndio  foraiu  sacrilegamente  arrojados 
um  Crucifixo,  náikoa  Pai  seis  de  Embleuias  da  nossa 
Santa  Religião,  e  várias  Imagens  Sagradas,  bem  como 
MsnallinapisT  do  Arrjbóiiio  S;  Miguel,  qa*  por  ser  do 
Augusto  Some  de  Sua  Magestade  foi  degolada,  calca- 
da, feita  em  pedaços,  a  porfio,  lançada  no  fogo,  junta- 
mente com  um  Retrato  do  meaido  Augusto  Senhor,  a 
uuc  fizeram  iguaes  tratos  enttè  espantosas  vozerias  da 
deseaiwiida  canalha. 

-I  Sé  da*  casas  aiâo  acham  gente,  tudo  e  reduzido  acin- 
zas,  -<■■<>  atAeuçào,  nem  respeito  a  pessoa  ul guina,  que 
se  queira  arriacar.  a  intercedep  para  evitar  semelhantes 
estragos,,  a  qun|  e  immediatíiraente  Vietiina  de  tão  tu- 
raulduotos  cxçeaoi' ;  se  com  tudo  encontram  alguém  nas 
Dramas  Casas,  *  barbaramente  arrastado  para  fóra,  e 
conduzido  com  bridão  na  bócea  te  cabresto  pelas  ruas 
publicas,  apparelbado  com  albarda,  tangido  por  açoutes, 
e  chicotes,  o  chamado  na  frente  pelos  rapàzcs  eom  fa>* 
citas  de  palha,  gritatido-sr  —  <■  Burro,  é  Burro!!... 

Por  uma  destas  occasiòes,  sendo  agarrèdo  um  Vene^ 
ramlo  I**cclesiastico,  junto  á  Se,  na  Rua  dos  Retrozci- 
dns,  ihe  pózeram  a  albarda;  com  muitos  BB  em  grande* 
letras,  metteiidõ-lbe  o  bridão  na  hôcca,  eom  qae  não 
podendo,  c*tendia  denegrida  a  lingua,  acoçado  por 
um  violento  açoute,  foi  apupado  a  martyrtsado,  ale  ser 
conduzido  ao  Limoeiro,  quàsi  expirando. 

Outros  que  tem  a  desgraça  de  serem  presos,  alem  de 
todos  estes  insultos,  «ão  cruelmente  assassinados  por  ho- 
mens, que  vagam  pelas*  ruas  armados  de  punbaes,  oa 
quaes  entram  dentro  das  escoltas  (sem  que  estas  lhes 
obstem,  nem  as  Autboridades  se  opponbam,  antes  por 
ellas  insinuados)  e  privam  cruelmente  aquclles  infeUzes 
da  existência.  ( BoUtim  N."  93.) 


Administração  do  Corbeio  Gkxal. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des> 
ta  Corte  se  taz  publico,  que  sabirã  a  16  do  correnia 
mez  para  Fáro  o  Cahique  Santo  Antonio  e  Almas,  e 
tira  nMala  ás  lOboras  da  manbâ,  ca  Hiate  Feliz  Lem- 
brança para  o  Porto  á»  8  horas  da  manhã  do  dito  dia* 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caika  Geral  do  Correio 
ate'  á  hora  mais  próxima  da  entrega  da  Mala, 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Córte  se  faz.  publico,  que  saliirú  a  20  do  corrente 
uiez  para  a  Ilha  do  Faval  o  Hiate  Santo  Christo,  Ca- 
pitão Jose  Maria  de  Santa  Anna;  e  a  28  d i to  para .S.  Mi- 
guel o  Hiate. uovo  Sacramento,  Capitão  Manoel  Avelino. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  OetaJ  do  Ç01MÍ* 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


Telegrafo,  rs.  Serviço  da  Barra.  =  10  de  Outubro. 

Entrou  de  noile  o  Barco  deVapòr  Tnglez,  Supcrb,  \eitk 
de  Penic  he  cm  7  bor.s  com  Oflkios  para  o  Mims- 
tciio  da  Guerra. 

Scrriço  do  ,V<  r>  da  Barra, 
y,  m Un  ratçi  <*js  .-ir » .< ' aãu » . 
12  h.  10  m.  da  t.  1  Escuna  IngWa  a  Oeste  do  Cabo 
da  Koca. 

4  b.  5  in.  da  t.  1  Galera,  1  R»r<juntim  sem  bandeira  a 
0^*tc  do  Cabo  du  Roca. 
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Embarcação  entrada  em  Belém. 

9  h.  64  m.  da  m.  A  Canhoneira' -Portugucja  N.*  11 
vem  do  Peniche  em.;  12  hora»,  com  Officio  para  o 
Governo,  e  papeis  que  pertencem  a  Sua  Mngetta- 
de  Imperial  que  se  acharam  no  Vapor  Ingfes  que 
sc  perdeu  em  S.  Marti  abo. 

i  Embarcações  entradas  em  S.  Juliao,  i 

ah.  14  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

4  h.  30  m.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra  Inglex. 

Embarcações  sabidas  de  S.  Juliao. 

3  b.  1-1  m.  da  t.  1  Bcrgantin  Português,  1  dito  elCa- 
bique  Inglezes. 

'A  b.  il  m.  da  t.  1  Galera  Sueca. 

6  b.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

.  i -j<  Dia  ill. 

0  Brigue  de  Guerra  Inglcz,  une  deu  entrada  hontem 

tmtSs  J ol ião,  chama-sc  Pantaloon,  vem  de  Fal- 
mo*th  em  6  dias,  Mala,  um  passageiro  Magistra- 
do  Pertuguee ,  vem  na  qualidade.  Entrou  de  noite 
o  Brigue  de  Guerra  Inglex,  Wasp,  Tem  de  Pli- 
mouth  em  20  dias:  segue  viagem  para  as  Ilhas 
Burmudas ,  arribou  por  causa  da  Cholera-Morbus. 
•*  Seroiçv  do  Norte  da  Barra. 
-Embarcaçôc»  avistada*. 

b  h.  56  m.  da  m.  1  Bergantim,  1  Bri_ 
bandeira  a  Oeste  do  Gabo  da  Roca. 

9  h.  da  ni.  1  Brigue-Kscuna  de  Guerra  Portuguez  a 
Oeste  do  Gabo  da  Iloca. 

3  h.  30  m.  da  t.  1  Galera,  1  Bergantim,  1  Escuna,  1 
Galeeta  dito  a  Oeste  do  Cubo  -da  Roca. 

1  Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 
8  li.  35  m.  da  m.  1  Bergantim  Sueco. 

Q  h.  30  m.  da  t.  1  Escuna  ingleza. 

.  .  Embarcação  entrada  em  Belém. 
I  b.  4  n».  da  t.  O  Brigue-Escuna  de  Guerra  Portuguet, 
Faro,  vem  de  Vianna  em  2  dias,  nào  dá  novidade. 
Embarcação  sabida  de  S.  Juliiio. 

3  li.  16  m.  da  t.  1  Galeota  Ingleza. 

Dia  12. 

Entrou  di-  Boi  te  1  Galera  Inglesa. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

5  h.  55  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza  a  Oeste  do  Cabo 

da  Roca.  i  .  :  « 

10  I».  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  a  Oeste  dn  Cabo 
do  Espichel. 

1  h.  30  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  a  Oeste  do  Cabo  dá 
Roca. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
%  h.  18  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza. 
8  h.  30  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 
õ  li.  da  t.  1  Hiate  Portuguez. 

Embarcaç&o  entrada  em  Belém, 
10  h.  38  m.  da  m.  O  Hiate  Real  Portiignez,  Felicida- 
de, ia  com  destino  para  Peniche,  levava  vinho,  e 
passageiro»:  arribou  por  causa  do  vento  contrario. 
Embarcações  sabidas  de  Belém. 
13  h.  dn  m.  1  Galera  Portugueza. 

1  h.  10  in.  da  t.  1  Bergantim  Kraneez. 

4  h.  33  m.  da  t.  1  EíCUna  de  Guerra  Ingleza. 

■Dia  13. 
Scrriço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

6  li.  30  m.  «la  m.  1  Curveta  de  Guerra,  1  Bergantim 
'       Portugueses  1  Caiaque  sem  bandeira  a  Oeste  do  Ca- 
bo «la  Roca. 

10  b.  29  m.  «la  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste 
do  Cabo  da  línea. 

2  h.  da  1. 1  Escuna  *cm  bandeira  a  Oe<tc  do  Cabo  da  Roca. 


e  h.  'l*tm.  «Ja  t  1  Galera  sem  bandeira  ao^ddo«ste  do 
Cabo  do  Espichel,  1  Chalupa  Ingleza  a  Oeste -dr» 
Cabo  da  Roca. 

Embarcações  entradas  em  Be  Um.  v 

11  h.  37  m.  da  m.  A  Curveta  de  Guerra  Portugueza; 
Infanta  D.  Isabel,  vem  de  Setúbal  em  2  dias  :  nào 
dá  novidade.  O  Bergantim  Portuguez,  S.  Manoel, 
sahio  d'aqui  em  10  do  corrente:  vem  arribado  com 
agua  aberta,  e  o  mastro  graude  rendido. 
Embarcações  entradas  de  S.  Julião. 

2  h.  36  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

3  h.  &  m.  da  t.  1  Chalupa  Ingleza. 

4  h,  66  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Juliao. 
4  h.  da  t.  A  Curveta  de  Guerra  Franeeza,  Cerès,  1 
Bergantim  Sardo,  1  Brigue  Escuna  Inglez. 

PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Na  Loja  de  Livros  de  Jorge  Rei,  defronte  da  Igreja 
de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  N.*  19,  achâc-se  de 
venda  as  seguintes  Obras  de  José  Ferreira  Borges  :  Ins- 
tituiç«*>es  de  Direito  Cambial  Portuguez  com  referencias 
ás  Leis,  Ordenações,  e  costumes  das  principaes  Praças 
da  Europa,  ácerca  de  Letras  de  Cambio.  Londres  1826 
in  8.*  em  brochura,  preço  1/600  rs.  Svnopsis  Jurídica 
do  Contracto  de  Cambio  Marítimo  vuígarmente  deno- 
minado Contracto  de  Risco.  Londres  1830,  in  8."  em 
brochura,  preço  960  rs.  Commentarios  sobre  a  Legis- 
lação Portugueza  ácerca  d'Avarias.  Londres  1830  in 
8.*  em  brochura,  preço  960  rs.  Dissertações  Jurídicas: 
Dissertação  Primeira  ácerca  do  artigo  126  da  Carta 
Constitucional  da  Monarchia  Portugueza.  Londres 
1826  in  8.*  era  brochura,  preço  360  rs.  Dissertação  se- 
gunda acerca  do  Artigo  146  §.  17  da  Carta  Constitu- 
cional da  Monarchia  Portugueza.  Londres  1826  in  8.* 
em  brochura,  preço  600  rs.  Instituições  de  Medicina 
Forense.  Paris  1882  in  &.'  em  brochura,  preço  1/600». 
ANNLTNCIOS. 

Domingo  20  do  corrente,  pelas  9  horas  da  manbâ  se 
ha  de  proceder  á  eleição  de  Jaiz  de  Paz,  Juizes  Pe- 
daneos,  e  Deputados  para  a  eleição  de  Jurados  naFre- 
giiezia  de  Nossa  Senhora  da  Incarnação,  em  confor- 
midade do  Decreto  de  7  de  Setembro  ultimo,  e  pela 
forma  estabelecida  no  de  16  de  Maio  de  1832,  o  que 
se  participa  aos  chefes  de  família  para  que  alli  compa- 
reçao  á  hora  determinada. 

O  Barco  movido  porVapôr = Con- 
de de  Palmella  =  vai  continuar 
suas  Viagens  para  o  Ribatejo  nos 
dias  do  costume ,  logo  que  conste 
terem  os  Rebeldes  evacuado  Villa  Franca  da  Restau- 
ração, isto  sem  dependência  de  outro  annuncio.  Lis- 
boa 12  de  Outubro  dc  1333.  =  J.  B.  da  C.  Serdenba. 

No  dia  10  do  corrente  mez,  e  do  Reducto  do  Mani- 
que se  desencaminhou  um  cavallo  grande,  russo,  e  ar- 
reado^ com  coldres,  e  pistolas  nos  mesmos ;  quem  der 
noticias  certas  aonde  esteia  o  dito  cavallo,  ou  o  queira 
entregar,  pódc  dirigir-se  á  Hospedaria  do  A  rco  do  Ban- 
deira N."  59,  primeiro  andar,  ou  ao  Capitão  Assistente 
do  Ajudante  General  da  Divisão  do  Excelentíssimo 
Marechal  Duque  du  Terceira ,  c  receberá  as  competen- 
tes alviçaras,  querendo. 

Traspassa-se  uma  grande  Fabrica  de  Pão,  com  dons 
fornos  e  muitos  utensílios  em  bom  estado,  sita  na  Rua 
Fresca  N  .*  6,  e  com  forneci  mentos  de  vantagem.  Também 
as  Farinhas  existentes.  Quem  apertander,  na 
Fabrica  se  lhe  dirá  cora  quem  deve  fallar. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  lò  DE  OUTUBRO. 


Paço  das  Necessidade*  em  14  de  Outubro  de  1833. 

S.  M.  1.  o  Duque  de  Bragança  Sahiu  hoje  ás  sei» 
hora*  c  meia  da  manhã  com  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito,  e  depois  ao  da 
Armada,  Dando  em  ambos  as  Suas  Imp«riaes  Ordens. 
Voltou  ao  Paço  eram  nove  horas  c  meia. 

A' uma  hora  da  tarde  teve  Conselho  com  todos  os  Mi- 
nistros d 'Estado,  c  Dê u-lhes  Despacho. 

A  esta  mesma  hora  o  Eminentíssimo  Cardeal  Patriar- 
cha  de  Lisboa  teve  a  distincta  honra  de  tributar  seus 
respeitos  a  Sua  Maeestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.Ma- 
ria II.,  e  a  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Du- 

QUKZA  DE  BttAGANÇA. 

Enviou  Sua  Magestade  Imperial  Ordens  a  diversos 
ponto»,  e  Repartições  peros  Seus  Ajudantes  de  Campo. 

\'s  ires  horas  Saina  rom  Suas  Majestades  acompa- 
nhados do  Camarista  o  Marquez  de  Rezende,  e  o  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço  Milley  Doyle,  e  foram  visi- 
tar os  feridos  dos  Hospitaes  Militares  de  S.  Joào  de 
Deos,  do  S.Francisco  da  Cidade,  de  Sancta  Apollonia* 
e  de  S.  Ji.-r  ;  neste  ultimo  esperavam  a  Suas  Majesta- 
des o  Enfermeiro  Mor,  e  o  Conselheiro  Fysico  Mór  do 
Reino. 

Nào  se  yóde  bem  explicar  a  Religiosa  caridede,  e 
ronsideraçào,  com  t|ue  Suas  Magestades  visitaram  estus 
i Ilustres  victimas,  que  cabtram  feridas  em  defesa  do 
mui  Juramento  prestado  ú  Sua  Soberana,  e  á  Carta 
Constitucional ,  nem  também  e  possível  exprimir  com 
pulavras  os  sentimentos,  de  que  eram  nossuidos  os  feri- 
do» vendo  que  o  Augusto  Chefe  da  Sereníssima  Casa 
de  Bragança  Seu  General  em  Chefe  os  visilavo  apro- 
5on1flndo-lhos  a  Soberana ,  pela  Qual  tâo  heróica  e  de- 
nodadamente peleijaram,  e  a  Imperial  Duqueka  de  Bka- 
<:ahça  ,  que  por  Suas  Excelsas  Virtudes  foz  a  felicidade 
do  Augusto  Esposo ,  e  a  admiração  dos  Portuguezes. 

Mas  a  admiração  de  todos  cresceu  quando  viram  que 
Suas  Magestades  visitaram  com  a  maior  bondade  os  fe- 
ridos, quecakiram  pugnando  pela  usurpação.  Fm  quan- 
to o»  feridos  em  defeza  da  Legitimidade  Constitucional 
manifestavam  um  nobre  orgulho,  tendo  a  consciência 
de  haverem  feito  seu  dever,  os  Soldados  da  usurpação 
choravam  confusos  asuaillusão,  não  bastando  a  dissipar 
o  horror  de  «eus  crimes  as  benévolas  expressões  de  Sua 
Magestade  Imperial  o  Duque. 

Suas  Magestades  voltaram  ao  Paço  eram  seis  horas. 

A's  oito  da  noite  Suas  Magestades  Receberam  oCon- 
rie  Mordomo  Mór,  o  Marque*  de  Sancta  Iria  Gover- 
nador das  Armas  da  Corte,  e  Província,  os  Conselhei- 
ros Magalhães,  <j  Açuior,  Membros  do  Supremo  Tri- 
bunal da  Justiça,  o  Intendente  Geral  da  Policia  du  Cor- 
ti o  Reino,  Jose  Balbino  Barbosa  de  Araujo,  muito* 


Militares  de  Patentes  Superiores,  Magistrados,  e  outros 
pessoas  de  distineção,  que  tiveram  a  honra  de  tributar 
os  seus  respeitos  a  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Im- 
periacs. 

A's  oito  e  meia  sahíram  Suas  Magestades  em  Carri- 
nho de»col>erto  para  verem  a  illuiiiiuação  do  1.*  Bata- 
lhão do  Corpo  do  Commcrrio. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passâo  sem 
m  sua  importante  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sbcrrtabia  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Tendo  chegado  ao  Conhecimento  de  Sua  Magestade 
Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  qne  os  vivandeiros  estabelecidos  perto  das 
Linhas  vendem  géneros,  não  só  deteriorados,  mas  por 
exorbitantes  preços*  com  grave  risco  da  Saúde  Pública, 
eda  economia  dos  Soldados,  que  deites  carecem  ;  e  co- 
mo um  tal  objecto  be  da  inteira  e  privativa  compe- 
tência da  Commissão  Municipal,  marcando  a  Lei  bem 
clara,  e  definitivamente  qual  seja  a  sua  authoridadc  em 
semelhante  assumpto:  Manda  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor, que  a  mencionada  Commissão  dé  as  providencias, 
para  fazer  immediatamente  cessar  tão  graves  inconve- 
nientes ;  e  Ordena  que  faça  subir  á  Sua  Presença,  com 
u  possível  brevidade,  uma  exposição  muito  circunstan- 
ciaria, de  quaes  forâo  as  medidas,  que  empregou,  e  do 
resultado  que  delias  colheu  ;  fazendo-lbe  constar  que  o 
mal  se  acha  remediado,  eoServiço  Público,  nesta  par- 
te importantíssima,  reposto  no  seu  regular  andamento. 
Palacio  das  Necessidades  em  11  de  Outubro  de  1833. 
=  Candido  José  Xaoier. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerrv. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  dr  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Quem  foi  presente  o 
Officio,  que  V.  S.*nie  diri^io  corn  data  de  28  de  Setem- 
bro ultimo,  acompanhando  o  documento  da  oiterta,  que 
faz  para  serviço  da  Cordoaria  o  Sargento  do  2.*  Ba- 
talhão Nacional  Fixo  Manoel  Francisco  d*Oliveira.  da 
Ferramenta  e  Estufa  pertencente  á  sua  Fabrica  de  Cor- 
das, estabelecida  junto  n  Igreja  nova  de  S.  Francisco 
da  Cidade:  Determina  que  V.  S.*  louve  em  Seu  Impe- 
rial Nome  ao  Ofcrente  **  bojis  sentimentos,  que  o  ani- 
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mao,  próprios  por  certo  de  um  Portuguez  honrado. 
Deos  guarde  a  V.  S.*  Paço  das  Necessidades  em  b  d« 
Outubro  dc  \m3.s=  Agostinho  José  Freire.  =  Senhor 
Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho. 


Secretaria  de  Kstado  dos  Negócios  da  Marinha 

e  do  Ul.TR  AJ1 AK. 

Sun  Majestade  Imperial  oDlqi  jí  m  Brag  ança,  Re- 
gente cm  Nome  da  Rainha,  n  Quem  foi  presente  o  of- 
terecimento,  que  faz  para  o  Serviço  da  Cordoaria  o 
Sargento  do  2.°  Batalhão  Nacional  Fixo,  Manoel  Fran- 
cisco d'01iveira,  da  Ferramenta,  e  K-.tula  pertencente  á 
sua  Fabrica  de  Cordas  estabelecida  junto  á  igreja  nova 
de  S.  Francisco  da  Cidade :  Houve  por  bem  acceitar  o 
sobredito  olTerecimento,  como  mais  uma  prova  dosleaes 
sentimentos,  que  auimão  o  olTercnte,  a  bem  da  Causa 
<jue  os  fieis  Portuguezes  defendem ;  c  fu.ào  expedidas  as 
necessárias  Ordens  para  se  tornar  effectiva  aquella  offer- 
ta.  Paço  das  Necessidades  em  €  de  Outubro  de  1838. 
=  Agostinho  Jose  Freire. 

Secretaria  d'Eslodo  doa  Negócios  da  Marinha  e  do 
Ultramar  em  9  de  Outubro  de  1833.  —  Antonio  Jaú 
Maria  Campelo. 


Manda  o  Dique  dc  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  ao  Primeiro  leacnsc  Antonio 
Herculano  Rodrigues,  c  mais  Officiacs  empregados  no 
serviço  das  Canhoneiras  do  Douro,  que  (ai  mui  agra- 
dável ao  mesmo  Augusto  Senhor  ver  os  sentimentos  de 
Fidelidade,  que  os  sobreditos  Officiacs  expressam  a  Sua 
Augusta  Filha  a  Senhora  I).  Maria  II.  na  F  aliei  ta- 
çâo,  que  dirigiram  por  occasião  da  Chegada  da  Mesma 
Senhora  a  este  Reino;  não  se  devendo  esporar  menos 
dc  Portuguezes  que  a  pezar  dos  maiores  sacrifícios  tem 
sabido  conservar  illeza  a  sua  honra,  defendendo  cons- 
tantemente os  principiof,  donde  deve  dimanar  a  felici- 
dade da  Nação.  Paço  das  Necessidades  em  9  de  Outu- 
bro de  1833.  =  Agostinho  José  Freire 

Secretaria  dVEttado  dos  Negócios  da  Marinha  «  do 
Ultramar  eia  9  de  Outubro  de  1833.  =  Astionio  José 
Maria  Campelo. 


Secretaria  d*  Estado  dos  Negócios  Ecclkkiastico* 
k  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Bainha,  que  o  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Aldegal- 
lega  facilite  e  promova  por  todos  os  meios,  dc  que  po- 
der dispor,  a  exportação  e  transito  de  farinhas  e  ou- 
tros géneros  de  abastecimento  para  esta  Capital,  a  fim 
de  que  os  habitantes  da  mesma  nâo  experimentem  fal- 
ta alguma  dos  ditos  artigos.  Paço  das  Necessidades  em 
11  de  Outubro  de  18    .      José  da  Silva  Carvalho. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expediram  Por- 
tarias aos  Juixes  de  Fórn  das  Villas  d< 
Moita,  c  Palmella. 


Relação  dos  individuo»  Julgadosno  Tribunal  Correccio- 
nal do  Dislricto  da  Graça  na  presente  setnana. 

■  ' 

Jeuo  Baptista,  aceusado  por  ter  insultado  uma  mu- 
lher ,  c  por  vadio :  — •  Expiada  a  culpa  com  o  tempo 
da  prisão ,  e  condemnado  nas  custas, 

Francisco  Fernandes,  Rufino  Antonio,  Frauciaco  Pi- 
-<■»,  «  Domingo»  Pajedes,  aceusadoa  de  fuitos,  simples, 


e  dos  quaes  lhes  foi  achada  parte:  —  Condemnados,  o 
1*  cm  30^240  réis  para  a  Parte,  jiclo  resto  do  furto 
<jue  foi  jurado ,  e  a  que  «  mesmo  se  não  oppòz  ,  c  em 
IGOjáOOO  rei»  para  o  Thesouro  Publico:  o  2.*  em  dous 
mezes  de  trabalhos  públicos :  o  3."*  em  20^000  reis  pa- 
ra o  mesmo  Thcsouro :  e  o  4.*  em  quinze  dias  dc  pri- 
são, c  a  todos  nas  custas  proporcionalmente. 

Lisboa  11  de  Outubro  de  1833.  =  O  Escrivão  do  Cri- 
me  do  Bairro  d' A Ifamn  =  Francisco  de  Almeida  Fer- 
reira Maia. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 
Londres  27  dc  Setembro. 
(Jarnatt  Franceses  recebidos  luye.) 
Do  Mcstager  des  Chambres. 

Nâo  e  somente  um  titulo  que  o  Im]>erador  Francis- 
co está  para  assumir,  mas  sim  dous,  a  saber.  Impera- 
dor dc  Allemanba,  c  Protector  de  Itália.  Facilmente 
se  comprebenderá  que  o  ultimo  deverá  resurgir  da  Con- 
federação Itaiinna,  que  ha  dias  para  cá  é  o  assumpto 
das  conversações.  O  Imperador  Francisco  obrará  sem 
dú»ida  de  acordo  com  os  outros  Príncipes  de  Itália  em 
consolidar  os  princípios  Monarchicos  uaquelle  Paiz,  a 
obstar  ú  intervenção  de  todas  as  Potencias  Estrangeira» 
aos  negócios  internos  dos  Governos  Italianos.  Com  o 
fim  de  cosieçar  a  exercer  o  Protectorato,  e  que  a  Ans- 
tia  vai  puxando  novas  Tropas  para  o  Tyrol ,  o  Voral- 
berg,  e  fronteira  de  Itália. 

A  Conferencia  dos  dous  Imperadores  em  Munchen- 
Gratz  deverá  durar  quando  muito  oito  dias,  e  e  agora 
certo  que  o  Imperador  Nicolau  uâo  irá  a  Berlim. 

O  Pcupic  Souverain  de  Marselha  traz  o  seguinte  ex- 
tracto dc  uma  carta  de  Alexandria,  datada  dc  7  de 
Agosto:  —   O  Pachá  esmera-se  etn  levar  a  Syria  a  um 
u  grande  estado  de  organização,  e  ha  motivos  para  se 
«  acreditar  que  seus  esforços  uâo  serão  baldados.  Csha- 
u  bitantes  opulentos  do  Paiz  prestarn-sc  dc  bom  grado 
ti  aos  seus  desvelo*  para  introduzir  melhorameutos.  E' 
u  para  lastimar  que  as  commumcaç  <  >  por  terra  entre 
m  o  Egypto,  e  a  Syria  sejão  tão  difficcis  por  causa  dos 
h  desertos  arenosos  de  Suez.  Seria  igualmente  importau- 
u  te  abrir-se  uma  estrada  mais  segura  da  Palestina  pa- 
h  ra  o  interior.  O  General  Polaco  Dembrinsky,  e  um 
u  de  seus  Ajudantes  de  Campo  entraram  no  serviço  do 
«  Pachá ,  e  estão  pura  partir  para  o  Quartel  General 
u,  na  Syria,  onde  se  está  organizando  o  Exercito.  OCo- 
u  ronel  Schultz .  o  Major  Beniowsky ,  e  o  Capitão  de 
••  Artilheria  Orlisky  ainda  se  acbão  no  Cairo.  No  dia 
t.  30  dc  Julho  chegou  aqui,  vindo  de  Constantinopla,  o 
a  ex-Minislro  dus  Finanças  do  Sultão,  Iiadji-Edar-Ef* 
m  fendi.  Parece  que  o  principal  objecto  de  sua  missão  é 
«  pôr  em  ordem,  e  liquidar  todas  as  contas  de  finanças, 
m  que  são  objecto  d<>  disputa  entre  o  Pacbá,  e  a  Porta, 
st  Dizem  que  se  projecta  estabelecer  uma  communica- 
v  ção  regular  por  meio  de  Paquetes  entre  Alexandria , 
u  e  Marselha.  A  expedição  Egypcia  mandada  a  ex- 
u  piorar  o  interior  do  Continente,  subindo  pelo  Djo- 
«  liba  ,  ou  Niger  ,   tem  despertado  a  attenção  pú- 
u  blica  aqui ;  mas  do  Egypto  e  que  as  partes  remo» 
u  tas  da  Africa  se  podem  devassar  cora  utilidade, 
a  Em  consequência  das  representações  do  Cônsul  de 


Digitized  by  Google 


[  869  ] 


.i  Fraaç*,  rettitisH»  finalmente  o  Pacná  o  café  de  Moka, 
u  que  havia  feito  tirar  da  Alfandego ,  mas  declara  que 
u  é  sua  intenção  insistir  para  que  o  monopólio  deste 
li  género  lhe  fique  pertencendo,  n 

A  rogos  do  Príncipe  Talleyrand  dirigio  o  Ministro 
d*  Marinha  uma  OrrrntnT  aos  diflerentes  portos  do  Ca- 
nal de  Inglaterra,  mandando  ás  AuthoTidadcs  que  re- 
cebam, c  dèm  protecção  quanto  estiver  ao  seu  alcan- 
ce, e  conforme  as  circumstancins,  ás  Escunas  (  Yatch») 
pertencentes  aos  dous  C/uòi  Reaet  (sociedades  promo- 
toras da  navegação)  de  Inglaterra  e  Irlanda,  algumas 
das  quaet  deverão  visitar  os  portos  acima  mencionados 
se  o  tempo  o  permittir. 

O  M <>»»'/<•  ur  Bclge  de  22  do  corrente  desculpa  as 
Authoridadcs  Hollandczas  no  porto  de  Liefkenshocck 
de  qualquer  participação  em  cortar  a  comporta  de 
Doei,  c  declara  liover  isto  sido  obra  unicamente  de 
alguns  malévolos. 

Voltou  a  Pftrí*  o  Marechal  Maison  vindo  do  Norte, 
onde  havia  sido  enviado  para  vigiar  os  movimentos  dos 
Soberanos.  .MTirma-se  que  tivera  varias  dilatadas  con- 
ferencias particulares  eotn  o  Rei  de  Prússia,  no  decur- 
so das  quacs  aquclle  Monarcha  confessou  que  conside- 
rava um  Congresso  no  momento  actual  como  mui  intem- 
pestivo, e  mais  calculado  para  levantar  descontenta- 
mento politico  do  que  pnra  socega-lo,  c  que  desappro- 
vavu  inteiramente  esta  medida,  a  qual  annuia  unica- 
mente por  causa  das  repelidns  instancias  do  Imperador 
da  Rússia.  Ha  pois  uma  Anne  convicção  nos  melho- 
res circulo*  políticos  de  Pur,'s,  que  o  Rei  de  Prússia 
nào  auxiliará  nenhuns  dos  ambiciosos  projectos  do  An- 
tócratn. 

A  Cholero  vai  grassando  cm  Sevilha,  Cordovu,  Gra- 
nada, e  Málaga;  também  appareceu  na  Estremadura, 
e  diz-se  que  ja  tem  occorrido  alguns  casos  em  Madrid, 
o  que  se  tem  procurado  occultar.  Ate  agora  em  Sevi- 
lha e  que  tem  feito  os  maiores  estragos,  onde  primeiro 
se  declarou,  e  onde  a  classe  baixa  tem  sido  victima 
«leda.  E'  hum  facto  curioso,  que  se  recusaram  Cartai 
limpa»  de  Saúde  aos  navios ,  que  sahiram  de  Londres 
para  os  portos  de  Hespanha,  por  se  recear  que  com- 
inunicatteni  o  contagio  á  Península  i  (Gineta  Mr- 
tlkal.) 

(  The  Globe  and  Travellcr.) 


LISBOA  14  DE  OLTIBRO. 

• 

Sc  por  motivos,  que  nào  podemos  vencer,  uão  publi- 
cámos a  Parte  Oficial  d' Acção  do  dia  ô  de  Setembro 
tão  glorioso  para  as  nossas  Arma»,  publicámos  agora  o 
Boletim  dos  Rebeldes,  em  que  coma  sua  costumada  tm> 
pudencia  e  miserável  impostura  elles  annunciuram  a  sua 
Victoria.  —  Ainda  que  de  seu  despejo,  e  supina  demên- 
cia temos  as  mais  extravagantes  provas,  não  acreditá- 
ramos, se  o  nào  vistcinoe,  que  elles  ousão  desmentir  a  sua 
própria  evidencia ;  não  ha  uma  palavra  que  nào  faça 
rir  pelo  ridículo  de  sim  falsidade. 

Publicámos  com  satisfação  para  honra  dn  humanida- 
de,  e  dos  generosos  Habitantes  do  Porto  o  Mappa  das 
rações  diárias,  com  que  foram  soocorridos  os  indigentes 
naquetla  heróica  Cidade,  e  d  ajamos  para  contraste 
íerjuntar  o  dos  milhares  de  Famílias,  aquém  o  Usur- 
lor  reduaiu  a  parecer  quasi  de  fome  1 . . . 


Lumiar  6  de  Setembro* 

Hontem  começaram  as  nossas  tropas  as  operações  con- 
tra as  dos  Rebeldes  em  Lisboa,  a  rnn  de  reconhecer  a» 
suas  posições,  e  forças ;  mas  nào  é  possível  dar  hoje  o 


detalhe  deste  primeiro  conflieto,  nem  mesmo  promette 
ser  de  grande  importância,  visto  o  diminuto  numero 
que  da  nossa  parte  entrou  em  fogo. 

Os  Rebeldes,  assim  mesmo,  empenharam  todo  a  sua 
força,  c  nisto  bem  mostram  qual  e  o  respeito  que  nos 
tem,  se  é  que  o  não  prova  ainda  melhor  o  grande  cui- 
dado, que  põem  em  se  nào  baterem  jámai»  a  peito  des- 
coberto com  a  nossa  valorosa  gente,  antes  procurando 
sempre  casas,  muros,  e  tudo  quanto  os  possa  encobrir 
ás  nossas  pontarias,  como  succedeu  em  Palhavã,  aonde 
os  Rebeldes  na  sua  maior  força  se  concentraram  den- 
tro das  casas  da  Quinta  do  Excellcntissimo  Mar- 
quez do  Louriçal,  fazendo  duhi  um  vivíssimo  logo  pe- 
las janellas  e  buracos,  sem  que  fossem  capazes  de  medir 
suas  armas  a  descoberto  com  os  nossos  valentes  Solda- 
dos; porem  nem  assim  mesmo  poderam  delTcnder-se , 
pois  que  rapidamente  e  com  a  mais  heróica  coragem 
nào  so  a  Quinta  foi  orcupadu  pelos  nossos,  que  os  tor- 
neavam pela  esquerda  com  o  Regimento  de  Infunteria 
de  Estremoz,  e  o  2.*  d'Elvas,  e  parte  do  de  Bragança, 
mas  também  a  Casa  tomada  por  assalto,  c  levada  de 
escalada  pelos  bravos  Batalhões  de  Voluutarios  de  La- 
mego, Covilhã  c  Fundão,  o  valoroso  Regimento  do  In- 
fanteria  de  Bragança,  e  os  sempre  elogiados  Caçadores 
da  Bcira-Baixo,  que  operavam  pela  direita,  cujos  Cor- 
pos cmpenliáindo  nesta  manobra  algumas  G 


xiipaiihias 


Bcerom  fnrjir  vergonhosamente  as  forças  Rebeldes,  e  se 
cobriram  de  gloria,  dando  ao  Mundo  mí.ís  uma  prova 
de  que  são  PorUiguczes,  dignos  do  cara;cter  c  renome, 
que  oulr'ora  fez  respeitar  por  todas  as  Na.;ões  as  suas 
inimitáveis  Acções  de  valor  e  Heroísmo,  a  que  nào  me- 
nos hoje  praticam  nn  justa  defeza  dos  Legitimos  Di- 
reitos d»  seu  idolatrado  Soberano. 

Sua  Magestade,  EIRei  nosso  Senhor,  acompanhado 
do  seu  Camarista,  o  Excellcntissimo  Conde  Baião  d". Al- 
vito, em  quanto  que  os  seus  Excellcntissimos  Ajudantes 
de  Ordens ,  o  de  Campo ,  marcharam  para  o  sitio ,  em 
que  as  nossas  Tropas  se  achavam  engajadas  no  fogo , 
foi  para  a  altura  chamada  do  Pinheiro,  para  dahi  ler  a 
satisfação  de  observar  a  bravura  e  denodo,  com  que  o 
seu  fidelíssimo  Exercito  se  bate,  e  se  empenha  na  sus- 
tentação dos  Sagrados  Direitos  do  seu  Throno ;  e  sup- 
posto  Sua  Magestade  avaliasse  em  preço  infinito  a  glo- 
ria, que  resultou  nos  seus  Soldados,  com  tudo  magoa- 
va o  seu  excedente  coração  o  vêr  alguns  feridos,  que  o 
tinham  sido  naquelle  mesmo  empenho ;  e  por  esta  oc- 
casiào  faltaríamos  no  nosso  dever  se  deixássemos  de 
annunciar  que  tendo  sido  ferido  ,  em  consequência 
da  expulsão  de  uma  bomba,  que  lhe  rebentou  na  altu- 
ra da  cabeça,  o  bravo  Major  do  2."  Regimento  de  In- 
fanteria  d'Èlvos,  Bernardino  Rodrigues,  dirigindo-sc , 
quando  passava  para  o  Hospital ,  ao  sitio  em  que  se 
achava  Sua  Magestade,  para  ter  a  honra  de  lhe  beijar 
a  mão,  «m  cujo  acto  se  expressou  pela  fraze  de  um 
verdadeiro  Portuguez,  dizendo  =r  Sc  agora  morresse, 
tinha  nisso  a  maior  satisfação ,  por  hover  tido  a  honra 
de  beijar  a  mão  no  men  idolatrado  Monarcha  —  o  mes- 
mo Augusto  Senhor  allt  o  condecorou  por  sua  própria 
mão  com  a  Ordem  deChristo,  tirando  do  peito  ao  Con- 
selheiro João  Gaudêncio  Torres  a  Insígnia  que  deu  u 
esto  digno  Major,  o  qual  se  retirou  confundido  com 
um  acto  de  tanta  generosidade ,  e  grandeza  do  seu  So- 
berano. 

Todos  os  Corpos,  que  entraram  em  fo^o,  como  iden- 
ticamente se  acham  animados  dos  mesmos  sentimentos, 
se  portaram  superiormente  a  todo  o  elogio ;  e  a  pouca 
Cavallaria,  que  carregou  sobre  os  Rebeldes,  obrou  pro- 
dígios daquella  sua  mui  bem  conhecida  valentia,  com 
que  tanto  se  tem  immortalisado  na  presente  luta. 

A  nossa  perda  foi  mui  diminuta;  a  dos  Rebeldes  po- 
leou deve  ser  considerável,  a  pezar  dos  parapeitos,  e  es- 
coridiijos ,  que  procuram  para  se  defenderem. 

(Boletim  A.'  10.; 
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Mappa  das  rações  diárias,  e  mensaes  distribuídas  no  antio  dc  103.3,  pela  Commissâo  da  Sopa  Económica 

nu  Cidade  do  Porto. 

1833.  Totalidades  das  rações  mensaes,  e  diárias. 


Dias 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Jullio 

Agosto 

1 

li 

1:920 

3:261 

4:6.16 

5:568 

6:124 

5:856 

2 

N 

2:112 

3:156 

4:9  41 

5:U83 

6:280 

5:952 

3 

,1 

2:016 

3:50 1 

4:704 

5: 172 

5:230 

5:952 

4 

1, 

2:06  4 

3:936 

1:656 

5:280 

5:280 

5:952 

5 

n 

2:256 

3:528 

4:3  10 

ft:28d 

5:280 

6:048 

6 

317 

2:400 

3:681 

4:992 

5:172 

5:232 

6:000 

7 

500 

1 :992 

3:936 

4: 116 

6:42 1 

6:181 

6:000 

8 

620 

2:424 

4:272 

4:272 

5:376 

5:232 

6:048 

!  9 

753 

2:514 

3:810 

1: 116 

6:280 

5:568 

6:760 

3  10 

969 

2:304 

3:936 

4:656 

5:121 

5:280 

5:760 

11 

882 

2:428 

3:816 

4:800 

6:421 

5:280 

5:808 

12 

954 

2:592 

3:999 

4:800 

5:376 

c:  172 

5:808 

13 

1:159 

2:832 

3:888 

4:992 

6:376 

5:664 

5:616 

14 

1:237 

2:832 

3:888 

1:911 

6:376 

5:472 

6:088 

15 

1:486 

2:832 

4:080 

5:040 

5:472 

5:568 

5:088 

n; 

1:343 

2:928 

4:080 

4:752 

5:172 

0:568 

4;896 

17 

1:319 

3:024 

4:176 

5:016 

5:568 

5:472 

4:896 

IH 

1:368 

2:640 

4:320 

5:088 

5:472 

5:520 

4:91-4 

;  19 

1:415 

2:832 

4:368 

5:184 

5:472 

6:472 

4:896 

20 

1:410 

3:021 

4:320 

5:184 

6:472 

6:472 

4:704 

21 

1:410 

3:264 

4:368 

5:376 

5:472 

6:568 

ii 

22 

1:488 

3:072 

4:416 

5:280 

5:472 

5:664 

>i 

23 

1 :584 

3:264 

4:656 

5:376 

5:472 

6:760 

ti 

24 

1:581 

3:120 

4:536 

5:376 

5:472 

5:760 

» 

25 

1 :78 1 

3:456 

4:920 

5:280 

5:472 

4:800 

'  w 

2(5 

1:584 

3:168 

4:416 

5:376 

5:124 

7:104 

D 

27 

2:069 

3:216 

4:704 

5:376 

5:376 

5:760 

>! 

28 

1:968 

3:600 

4:512 

5:568 

5:."76 

6:700 

»1 

29 

n 

3:156 

4:608 

5:568 

5:424 

5:856 

n 

30 

n 

3:156 

4:704 

5:568 

5:376 

5:760 

ii 

31 

« 

i 

3:618 

ii 

5:568 

i» 

6:700 

« 

29:339 

8&716 

124:128 

)  150:952 

162:180 

171:552 

Rações  de  quartilho 
Total  -  -  -  730:167 


N.  B.  Desde  ri  «lia  6  ate  12  de  Feveieiro  foi  dado  á  custa  do  Senhor  T.J.  Smith,  e  do  dia  13  até"  19  foi  dado 
pelo  Senhor  Paulo  Jo»e  Soares  Duarte,  e  de  20  de  Fevereiro  em  diante  é  por  conta  da  Associação. 


ANNUNCIOS. 

Por  circuinslaruiíi*  urgentes  não  leve  lugar  no  dia  13 
do  correnle  a  Eleição  de  Juiz.  de  Pas,  Juhrt  Pedamot, 
c,  Dcjtntaiiot  jHirn  iiLiçào  de  Jurado»  na  F'reguezia  de 
Nossa  Senhora  dos  Murlyrcs,  annunciada  na  Citronica 
N.*  67,  pelo  que  ficou  diflerida  para  Domingo  20  do 
corrente  ús  9  hoias  da  manhã  (como  se  declara  no  Edi* 
tal  que  á  Poria  da  Igreja  se  acha  aíTixado)  rogando-se 
aos  Chefes  de  Tamilia  que  attendendo  ao  quanto  con- 
vém uo  publico  a  nomeação  de  pessoas  aptas  para  tào 
nobre  fim  não  deixem  de  comparecer  com  seus  votos 
para  se  conseguir  o  melhor  resultado. 

Dionysio  Jose'  Monteiro  dc  Mendonça  vendo  naChro- 
nica  N.'  62  o  Annuncio,  que  fizera  o  Tenente  Figidio 
da  Costa  Alvarenga,  o  qual  apezar  de  não  merecer  res- 
posta alguma,  com  tudo  para  que  o  público  não  seja 
iliudido,  e  fique  sciente  quaes  suo  esses  bens,  e  o  que 
pertence  no  dito  Lgidio,  responde  o  seguinte:  um  foro 
de  43  ,£200  rs. ,  duas  Marinhas  no  Termo  de  Setúbal, 
H'ii:i  d''  9."i  moio»  de  roda,  e  outra  de  84,  umas  barra- 
cas nu  Rua  do  Moinho  de  Vento  d*  \\*  31  a  66,  hum 
burrwtâo  ii a  Rua  de  S.  Bento,  e  uma  pequena  Ca*a 
na  Riib  dc  S.  PrancíscQ  de  Paula  .V"  82,  tudo  muito 
vuluo  c  mui  lo  arruinado,  e  apesar  dis«o  em  1812  exce- 


dia a  sua  renda  a  800^000  rs. ,  porque  o  Sal  se  vendia 
a  três  e  a  quatro  mil  reis  o  moio,  c  a  roda  era  a  1^400 
rs. ,  mas  desse  tempo  para  ca  foi  tal  a  sua  diminuição, 
que  se  tem  chegado  a  vender  o  moio  a  200  rs. ,  e  a  ro- 
da foi  reduzida  a  1^000  r*.,  ca  pezar  disso  passão-se 
nnnos  que  lhe  nào  chega,  sendo  por  isso  o  seu  rend;- 
mento,  que  pouco  excede  as  despezas.  As  barracas,  ca- 
sas, e  barracão,  como  tudo  é  muito  v<-lho,  tendo-*e 
comprado  para  se  desmanchar,  e  fazer  casas  ha  mais 
de  trinta  annos,  para  se  conservarem  em  pé,  se  tem 
gasto  muito  em  concertos,  alem  das  muitas  dividas  qw 
sempre  ha,  e  a  sua  renda  está  em  pouco  mais  de  meta- 
de. Agora  o  que  pertence  ao  dito  Egídio  do  liquido 
que  sc  Tecebe,  é  de  Janeiro  dcl818  até  Junho  de 
uma  4.*  parte  de  Julho  de  20  até  Dezembro  de  1923 
metade,  de  Janeiro  de  1824  até  Junho  do  correnle  an- 
no  ires  partes,  tem  rerebido  1:960^627  rs.  segundo  o» 
seus  Recibos,  e  do  seu  Procurador;  e  tem  para  receber 
a  parte  que  lhe  pertence  das  dividas,  que  assai  não  sao 
poucas,  e  como  elle  nào  está  pelas  contas  que  se  lhe 
deram,  os  Magistrado»  julgarão  o  maia  acertado  etc. 

No  dia  15  do  corrente,  pelo  meio  dia,  se  ha  dcjiro* 
ceder  á  venda  de  vários  cavallos  de  Cavallaria  N.*  11, 
no  Campo  de  Santa  Anna. 
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*sênno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

'  DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIUA  16  DE  OUTUBRO. 

 r  ^><-?;:>is:o:@:c^xtHKv.  


Paço  das  Necessidades  em  lô  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imporia!  oDuqbe  de  Braoakça  Te- 
ve Conselho  com  Sua»  Fxceilcncifs  os  Ministros  da  Fa- 
zendo, e  dn  Guerra  tis  dei  Lor.-s  da  manhã. 

As  onze  Recebeu  o  General  Abreu  chegado  do  Exer- 
cito. 

A*  meia  hora  da  tarde  Recebeu  o  Eminentíssimo  Car- 
deal Patriarcha  de  Lisboa. 

Pela  unia  liora  Recebeu  o  General  Gama  Lobo,  c  os 
Conunnndantcs  dos  Districtos  da  Linha  de  Defeza ,  c 
Lhes  Deu  as  Suas  Imperiacs  Ordens. 

O  General  Sampaio  restabelecido  da  sua  moléstia 
veio  tributar  osseus  respeitos  a  Sua  Magestade  Imperial. 

A's  tres  Recebeu  Sua  Magestade  Imperial  a  SuuEx- 
celh  ncia  o  Marechal  do  Exercito  Duque  da  Terceira, 
Seu  1.*  Ajudante  de  Campo. 

Recebeu  em  nossas  liteiras  onze  Soldados  da  Poli- 
cia, da  Arliiheria,  dos  Artífices,  e  do  Corpo  dos  Volun- 
tários, os  (pines  lodos  abandonaram  a  Usurpação. 

A's  nove  horas  da  imite  foram  apresentados  a  Suas 
Magestudcs  ftdclicaima  elmperiaet  o  Conselheiro  d' Fs- 
lado  Marcioclti,  nomeado  Ministro  dFstado  dos  Negó- 
cios da  Marinhe.  <•  o  Conselheiro  Aguiar  nomeado  Mi- 
nistre) d*Uslut'o  dos  Negocio*  do  li.  itio;  e  bem  assim 
Tributaram  O»  teu*  respeitos  a  Suas  Magestade»  os  Mi- 
nistros d"K»lado  dos  Negocio»  da  Fazenda,  e  da  Guer- 
ra, e  o  Almirante  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

Sua  M  a  grande  Imperial  Uerebeu  a:>.Auihoridades  Mi- 
litaresda  Corti»  e  Provincin,  o  Conselheiro  Intendente  Ge- 
ral da  Policia  da  Corto.  •  Heino,  o  Barão  d«  Renduffo, 
muitos  Offlciuos  Superiores,  Magistrado*,  o  outras  mui- 
tas pessoas,  ano  tiveram  a  honra  dc  coinprimenla-Lo. 

Suas  Majestades  e  Sua  Alteza  Imperial  estão  dc 
Saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 

Skcuf.tvria  de  Estado  djs  Nkoocics  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Illus- 
tri«imo  e  Excelleutissimo  Senhor:  —  Tendo  felizmen- 
te CCStaud  us  apuradas  circumstancias,  que  impunham 
n«  Governo  a  imperiosa  obrigação  de  prover  á  segu- 
rança da  Capital  por  todos  os  meios,  que  cstavum 
a*>  seu  alcance,  e  convindo  fazer  cessar  quanto  antes  o 
peso,  (|Ue  recahia  sobre  seus  habitunles  com  o  serviço 
d<"  favbiua»;  Ordena  Sua  Magestade  Imperial  o  Du- 


que de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que» 
V.  Exc.'  passe  as  Orden»  mais  terminantes,  para  que 
a  contar  do  dia  16  deste  mez  acabem  todas  as  requisi- 
çòes,  que  por  qualquer  modo,  c  porquaesquer  Authori* 
dades  se  faziam  para  o  serviço  de  fachinas  de  toda  • 
qualquer  natureza,  devendo  os  trabalhos 


tes  para  a  conclusão  das  linhas  de  defeza,  e  para  o 
aperfeiçoamento,  c  conservação,  ser  executado*  i  ci 


da  Fazenda  Pública  pelos  operários  das  diferente*  He* 
partições  das  Obras  Pública-,  e  Militares;  c  Manda 
outro  sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  V.  Exc*  faca 
constar  aos  habitantes  desta  mui  nobre  e  leal  Cidadã 
de  Lisboa,  que  Tem  na  devida  consideração  os  tacrifi* 
cios,  e  devoção  cívica,  com  que  todos  se  prestaram  a 
este  serviço,  único  modo  de  concluir  em  poucos  dias  os 
prodigiosos  trabalhos  dc  fortificação,  que  habilitaram 
Sua  Magestade  Imperial,  como  Commandante  em  Che- 
fe do  Exercito  Libertador,  não  sõ  a  par  a  Capital  a 
coberto  dc  um  insulto,  mas  a  rcpellir  victoriosamente  os 
vigorosos  ataques  do  inimigo,  e  finalmente  a  pôr  em 
perfeita  derrota,  precipitada,  e  vergonhosa  fuga  um 
Kxercito,  que  temerária,  e  loucamente  ousára  aproxi- 
inar-se  de  seus  muros.  O  que  communico  a  V.  Exc* 
para  sua  iutelligencia  e  prompta  execução.  Deus  guar- 
de a  V.  lixe*  Paço  daa  Necessidades  em  16  de  Outu- 
bro do  1833.—  Agostinho  Jose  Freire.  =  Senhor  Mar. 
quto  de  Santa  Iria. 


Sr.car.TURiA  de  Estado  dos  Negocio*  Ecclesiartico* 

K  DE  JosTIÇl. 

Mappa  do»  Processos  julgados  no  Tribunal  de  Policia 
Correccional  do  Bairro  do  fíocio  nas  Sessões 
de  7 ,  e  11  do  corrente. 

Joaquim  da  Silva;  aceusado  de  ter  furado  a  jaqueta 
da  Antonio  Gonçalves  com  um  instrumento  perfurante, 
que  foi  apprehendido  ;  mandado  instaurar  o  Processo  pe- 
lo respectivo  Ministro. 

Jitstina  Maria  da  Conceição;  dc  pertencer  a  uma 
quadrilha  de  ladrões,  e  concorrer  para  o  ferimento  de 
um  Soldado;  absolvida  pela  improcedência,  c  falta  dc 
prova  de  aceusação. 

Marcellino  de  Oliveira;  do  furto  de  nm  lenço  a 
Francisco  José  Soares  ;  em  dou*  inezes  de  trabalhos 
públicos. 

Francisco  de  Lago»;  de  se  lhe  apprehender  um  pu- 
nhal; julgado  incompetente  o  Tribunal,  e  mandado 
raincttcr  ao  Conservador  da  Nação  Hcspanhola. 

Jose  Balbino  de  Oliveira;  de  ter  sido  encontrado 
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com  sete  onças  de  tabaco,  que  levava  para  fora  das  li- 
nhas; julgado  innocente,  c  illegal  a  apprchcnsão. 

Domingos  Marque»;  de  um  fjirto  a  um  Francez  na 
noite  de  18  de  Agosto,  e  de  ser  conhecido  como  ladrão; 
absolvido  por  falta  dc  prova. 

Lisboa  13  de  Outubro  de  1833.  =  O  Corregedor  Pre- 
sidente do  Tribunal  de  Policia  Correccional  =  Joté 
Bernardo  da  Silva  Cabral. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRA-BRETANHA. 

i 

Londrct,  1  dc  Outubro. 

r  As  Folhas  Francezas  de  Domingo,  e  chegadas  hoje 
pela  manhã  não  dam  noticia  alguma  de  importância 
politica,  •  só  parecem  oceupar-se  em  controvérsias,  e 
discussões  «mas  com  as  outras.  Poc  hoje  contentei  mo- 
nos cori  extrakir  algumas  observações  do  Metnagcr  des 
Chambres  sobre  a  recente  Conferencia  dos  Soberanos,, 
as  qunes  julgamos  aguda»,  e  razoáveis,  e  concordam 
pouco  maia,  ou  menos  com  as  que  temos  feito  sobre  o 
mesme  assumpto—que  estas  deliberações ,  e  entrevistas 
dc  máo  agouro  se  fazem  mais  depressa  com  o  fim  de 
idear  planos  para  circunstancias  contingentes,  do  que 
paru  oitUa*  realmente  existentes.  As  medidas  que  só  se 
podem  adoptar,  prasfcandorse  a  devida  attençào  á  op- 
ppntuna  applicnção  d'ell?s,  acham -se  apontadas  com 
acerto  pelo  AQeumgtr.  Na  realidade  a  união  entre  a 
Grã-Bretanliu,  e  a  França  não  encerra  em  si  pequena 
porção  de  movimento  belligerantc  no  Continente  —  la- 
mentável calamidade  estu  no  ajuizar  de  alguns  da  os- 
cúla  antiga  em  ambos  osPaizcs,  mas  não  é  mister  gran- 
de penetração  para  se  descobrir  que  olferece  d  Liberda- 
de Europeu  sua  quasi  única  probubilidade  de  progres- 
>ão.  Quanto  á  suu  tendência  a  evitar  a  guerra  talvez 
strva  para  irritar  outra  classe  de  gente ,  cujas  esperan- 
ças se  fundam  principalmente  na  possibilidade,  que  pôde 
haver  de  que  os  elementos  da  prosperidade  nacional 
tornem  a  sor  entregues  aoclirysol: —  mas  quer  dm  Cota* 
tervadora  Britaimicos,  quer  dos  Carlisto*  d*  França 
4  mui  supportuvcl  infortúnio  o  vèr-se  malograda  esta 
benévola  expectativa.  O  seguinte  e  o  extracto,  dc  que 
fazemos  menção. 

(Matagcr  de*  C/tambra.) 

Concluio-se  o  Congresso  deTnplitz,  de  Schwedt ,  de 
Munchen-Gratz ;  nada  tem  transpirado  do  que  alli  se 
tractou ,  mas  espera-se  o  resultado  com  anciednde.  As 
únicas  resoluções,  que  se  podiam  ter  tomado,  cnlculedas 
a  excitar  o  susto,  teriam  sido  relativas  a  disposições 
guerreiras,  mas  as  circumstancius  nctuaes  nào  são  pró- 
prias para  movimentos  militures. 

Por  tanto,  tudo  o  que  podiu  occupnr  uma  tão  sole- 
mne  Assemblea  devem  ter  sido  m  combinações  do  gé- 
nio do  Absolutismo  contra  o  Liberalismo  do  século;  c 
estas  formaram  sem  dúvida  um  campo  sobejamente  vas- 
to pura  exercitar  u  sagacidade  fios  tn-s  Soberanos,  e 
dos  Diplomáticos,  que  os  acompanham. 

Porem  debaixo  deste  ponto  de  vista,  os»  resultados 
de  suas  Conferenc  ias  não  eram  de  natureza  do  ganhar 
umn  publicidade  instantânea;  e  bem  se  sabe  quanto  a 
disrimulação  c  agradável  a  certa  gente,  q>iando  n  re- 
velação só  serviria  pura  patentear  medidas  injustas,  e 
oppressivas.  Não  no*  devemos  pois  maravilhar  se  um 
»  lolongado  silencio  se  seguio  ao  Congresso  ambulan- 
Scr-oos-ha  perrnittido  .observar,  que  cata*  medi- 
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das  são  de  duas  sortes  ,   umas  relativas  ao  systema 
reinante ,   e   as  outras  inteiramente  subordinadas  aos 
acontecimentos.   As  primeiras  .  terão  talvez   sido  de- 
finitivamente adoptadas  — umas  em  principio,  outras 
em  pratica.  Desta  sorte  se  terão  decretado  mais  se- 
veras restricções  relativas  a  liberdade  de  imprensa , 
tae»  como  limitar   a  circulação  dos  Jornacs  France- 
zes  «la  outra  banda  do  Rheno,  c  dos  Alpes.  Ter-se-ha 
resolvido  prohibir  a  publicação  dos  debutes  nas  Cama- 
roa,  a  Trtbunaqf  dos  pequenos  listados  de  Allemanha. 
Ter-se-hâo  adoptado  novos  planos  dc  alistamento.  Ton- 
do-se  uma  vez  assentado  as  bases  dos  ditTerentes  pontos, 
q  dado  instrucçòos  aos  Governos  dc  segunda  ordem  so- 
bre o  modo,  porque  devem  obrar,  tudo  se  pôde  fazer  sem 
estrondo,  e  com  inteira  satisfação  dos  Granda  Ordena- 
dora. 

Eis  o  que  temos  a  dizer  sobre  as  medidas  já  decreta- 
das. Pelo  que  respeita  úquellas,  em  que  se  concordou 
sómente  ern  principio  —  e  não  são  estas  as  menos  im- 
portantes, pois  nesta  classe  se  podem  enumerar  o  proje- 
cto de  Protectorato  Austríaco  para  humu  Confederação 
Italiana,  o  engrandacimento  da  Prússia,  e  a  divisão  dos 
despojos  do  Sultão  —  ter-so-hão  determinado  os  m<iios 
para  todas  estas  transacções,  sem  se  Usar  tempo  paru 
sua  execução. 

A  segunda  classe  do  resoluções  acima  mencionadas, 
tão  necessariamente  dependentes  do» acontecimentos,  só 
se  podia  ter  adoptado  condicionalmente,  e  descanynndc 
sobre  todas  as  modificações  incidentes  as  ciren  instancias. 

Supponhn-se  por  exemplo,  que  as  ah*s  Potencias  coo- 
tract  untes  houvessem  de  se  congregar  para  o  fim  de  (al- 
iarem á  França  e  Inglaterra  em  tom  dictaturio,  deveria' 
parecer-lhes  suínciente  empregar  meramente  ameaça* 
sem  outra  demoust ração,  se  por  acaso  noqecUe  memen- 
to D.  Miguel  fosse  veneedor  em  Portugal,  D.  Carlos  » 
|H>nto,  no  caso  dc  ter  fatlecido  se»  Irmão,  de  se  apode- 
rar da  Coroa  de  Ires  ponha,  em  quanto  as  loacuras  do*. 
Carlistas  agitassem  a  França,  e  um  MitiisterioTory  sup- 
plantusse  o  partido  reformista  em  Inglaterra. 

Por  argumento,  eoneeh.i-sc  a  stipposição  vice  versa, 
e  conceda-se  que  chegasse  a  ameaça  a  tempo  que  a 
Causa  Constitucional  triumfasse  em  Lisboa ,  e  que  a 
!  joven  Herdeira  de  Fernando  fosse  reconhecida  sem  dif- 
!  Acuidade,  e  que  a  boa  intelligencia  entro  ■  administra- 
ção de  França,  c  Inglaterra  ainda  existisse;  e  perfeita-1 
i  mente  ovidente,  nesta  segunda  hvpothe  e,  que  um  mero 
tom  dictatorio  não  bastaria ,  e  que  seria  necessário  quo 
ai  Potencia»  confederados,  caso  permanecessem  firmes 
em  sua  resrtlução,  «e  sustentassem  mutuamente  comtod* 
o  seu  poder. 

Hesurnindo-se  a  questão  pode-se  ndmiltir,  sem  receio» 
de  se  atfin-tar  da  verdade,  que  o  (.'ongresso,  cujo  ulti- 
mo acto  foi  cousum.nado  em  Munchen-Gratz,  não  ter* 
feito  mais  (polo  que  toca  a  medidus  immediatas)  doqo» 
resolver  sobre  medidas  de  disciplina ,  e  policia  interna 
para  todos  os  Paizes  sujeitos  ú  sua  influencia,  e  que 
pelo  que  respeita  a  planos  relativos  a  negócios  externos 
tem  tão  somente  adoptado  princípios  para  uns,  e  inça- 
do uma  linha  de  politica  para  outros  íiileiramente  de- 
pendente dos  acontecimentos. 

(  The  Globe  aii  f.  Travcller.) 

— —  «e*s«  

* 

LISBOA  15  DE  OUTUBRO. 
Necmtogia. 

A  morte,  que  tantos  estragos  ha  feito  nas  fileiras  do 
Exercito  Libertador  uoaba  de  privar  esse  Exercito,  e  o 
Conselho  do  Augusto  Regente  de  Portugal  de  um  Ofn- 
cinl  destemido  e  perito  na  arío  do  guerra,  o  de  um  Mi- 
nistrn  não  menos  hábil  e  experimentado-  nos  negocio* 
de  Estado,  do  qua.  votada  ú  Cause,  das-  Liberdade»  l^- 
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e  da  oossa  Soberana,  e  á  Pessoa  de  Sua  Mages- 
tade Imperial  o  Dcqub  dk  liaunNç»,  junto  a  Quem 
esteve  cm  contínuo  e  laboriosíssimo  serviço,  desde  que 
Aquelle  Príncipe  ctn  Dezembro  de  1830  se  collorou, 
como  Lhe  foi  pedido,  a  frunle  do  Exercito  e  da  Admi- 
nistração, em  Nome  de  Suu  Augusta  Filha,  alé  ao  pre- 
sente dia,  em  que  com  ju-.Ii»  magoa  deploramos  a  perda 
deste  zeloso  servidor  o  Lluslrissimo  ••  Excellentissimo 
Senhor  Candido  Joíé  Xavier,  Conselheiro  dEstado  Ho- 
norário, Ministro  e  Secretario  d* Estudo  do»  Negócios 
do  Reino,  Encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Ne- 

B>cios  Estrangeiros;  Secretario  da  Sereníssima  Casa  de 
ragança ;  Ajudante  de  CampoTle  Sua  Magestade  Im- 
perial  O  Dvuik  Regente;  Brigadeiro  do*  Reac*  Exer- 
citos;  Director  do  Real  Collegio  Militar;  Sócio  Hono- 
rário da  Academia  Real  da»  Scieneias ;  CoiD.HMnda.dor 
na  Ordem  Alilitar  de  S.  Bento  de  Avix,  c  Ornei  al  da 
Legião  de  Honra. 

Nasceu  o  Senhor  Candido  José  Xavier,  em  1772,  ctn 
Lisboa  de  pais  humildo*  mas  honrados,  a  quem  cite  já 
depois  de  elevado  a  altos  enqircgos  respeitou  e  amou 
com  a  mesma  reverencia  e  atlecto,  que  lhes  tributara 
ate  que  pela  primeira  vez  salitra  da  Casa  puterna  pura 
entrar  na  carreira  das  letras.  O»  progresso»,  que  em  mui 
eurla  idade  fizera  em  seus  estudos,  grangenram-lhe  sem 
recommendaçào'  alguma  uma  Cadeira  de  Latim,  que 
oceupou  a  algumas  legons  desta  Cnpital.  Pastando 
pouco  depois  a  reger  uma  Cadeira  de  Rlietoric.i  no  Se- 
minário Patriarch;.l  de  Santarém,  foi,  como  elle  dizia, 
ueste  retiro,  que  elle  mesmo  lançou  a»  primeiras  bases 
da  sua  educação.  Formado,  por  assim  dizer,  neste  Se- 
minário então  florccente,  passou  delle  para  o  Regimen- 
to N.*  13  (então  chamado  —  de  Peniche  =  e  um  dos 
ila  Guarnição  desta  Capital)  onde  exerceu  o  emprego 
de  Secretario  com  a  graduação  de  Tenente.  O  seu  re- 
conhecido merecimento,  eas  relações  que  elle  lhe  grnn- 
geura  com  as  pessoas  mais  conspícuas  da  nossa  Corte, 
lizerum  bem  depressa,  c  successivamente  elevar  o  Senhor 
Candido  José  Xavier  ao  posto  de  Capitão,  e  áCommis- 
são  dc  Ajudante  d'Ordens  dos  Generaes  Marquez  de 
Angeja  D.  Jose,  e  JoSo  D*Ordaz,  e  bem  assim  aos 
empregos  de  Oflicial  da  Secretaria  d'Estado  dos  Nego- 
cio! da  Guerra,  e  Vogal  c  Secretario  da  Junta  do  Có- 
digo Penal  Militar,  em  cujo  exercício  seus  talentos  o 
fizeram  tão  recommendavel,  que  bem  se  pode  dizer,  que 
não  houve  então  uma  Junta  ou  Conferencia  Militar, 
para  que  elle  nào  fosse  chamado,  ou  onde  o  seu  voto  não 
fosse  de  mui  grande  peso.  A  invasão  do  Exercito  Fran- 
cez  em  Portugal  occorrida  em  1807  veio  ao  mesmo 
tempo  cortar  a  carreira  militar  do  Senhor  Candido  Jo- 
sé Xavier,  c  oausar-lhe  o  detrimento  (que  eile  ainda 
mais  lamentou ,  e  que  logo  (pie  pôde  procurou  e 
conseguiu  destruir)  de  fazer  recahir  sobre  a  sua  pes- 
soa ,  cujos  princípios  e  sentimentos  em  lavor  do  So- 
berano, e  da  Patria  jamais  tinham  variado,  us  tristes 
e  inevitáveis  consequências  de  uma  tempestade  politi- 
ca ,  que  ceda  particular  »ó  por  si  nào  pode  repel- 
lir,  verifieando-s.e  ue??e  tempo  o  que  um  1'oetu  ele- 
gHiiteineule  pôfl  nn  hòca  de  alguns  Troiano*  forçados  u 
wervir  com  os  Grego*]  e  que  com  muita  propric.iudc  to- 
mou por  epigrafe  um  do»  companheiros  do  Senhor  Can- 
dido Jose  Xavier  cm  um  escripto  tendente  a  reíiubilitar 
a  sua  reputação. 

Vadimus  iiitmLcH  D,mais,  haitd  numine  ttnsiro. 

Alertas  em  182<>  us  porta»  du  Patria  a  todas  as  pes- 
sous,  que  se  achavam  nas  circumstancias  do  Senhor 
Candido  José  Xavier,  não  tardou  elle  em  vir  outra  vez 
prestar-* lhe  os  seus  serviço;,  entrando  primeiro  com  o 
•útulo  de  Direotot  nu  Repartição  dos  Negociou  da  Guer- 
ra ,  de  que  poucos  mexes  depois  passou  a  ser  Chefe. 

Sendo  sTnsequenteincntc  elevado  .i  >  emprego  de  Conte- 
Iheiro  d*Ê«t«do,  mereceu  ne!lc  a  miiorcuiifiatiça  do  Se- 


nhor Rei  D.  João  VI,  sobre  tudo  depois  da  decorosa 
e  denodada  determinação,  com  que  o  Senhor  Candido 
José  Xavier  subtrahindo-se,  em  dias  de  Junho  de  1823 
em  Villa  Franca  de  Xira  (  por  onde  casualmente  trau- 
sitava,  indo  doente  para  ns  Caldas,  quando  o  Senhor 
lufaute  D.  Miguel  alli  se  achava  em  opposiçio  a  sen 
Auguito  Pai)  ao  imperioso  convite,  que  Sua  Alteaa 
Real  então  lue  fez  de  segui-lo,  daqucllc  mesmo  logar 
p4«»st>u  iinmedi.<tiiui<-;ite  para  o  lado  d' LI  Rei,  a  fim  de 
preveni-lo  e  defende-lo  das  maquinações ,  que,  já  então 
manifoiUtneute  >e  urdiam  a  lavor  do  Senhor  Infante, 
e  contra  o  Legitimo  Sotwrano  dc  Portugal. 

Daqui  deriva  a  lenha,  que  de  então  por  diante  ar- 
deu uo  coração  do  Senhor  Infante  contra  o  Senhor 
Candido  José  Xavier,  lenha  que  consideravelmente  te  au- 
gmontou  com  os  serviços  prestados  por  este  Ministro, 
como  Membro  do  Gabinete-  dc  Sua  Alteza  Rcul  A  Se- 
nhora Infanta  D.  1 /abei,  no»  últimos  tempos  da  Re- 
gência desta  Priuceza,  o  que  sohejameute  se  eXpIi- 
ca  pela  forma,  tão  desmda  de  formalidades  legaes,  pela 
qual  o  Senhor  Candido  José  Xavier  foi  pouco  tempo  de- 
pois da  chegndu  do  Senhor  Infanto  a  Portugal,  demit- 
tido  do  seu  emprego  de  D  tractor  do  Real  Collegio  Mi- 
litar (onde  tinha  prestado  tantos  Serviços)  e  mandado 
salur  immediatameute  para  fora  do  Reino. 

Chegando  a  Londres  o  Senhor  Candido  José  Xavier 
em  dias  de  Mato  de  1820  começou  desde  logo  a  pres- 
tar os  mais  importantes  Serviço*  á  Cuusa  da  Legitimi- 
dade e  das  Liberdades  legues  de  Portugal.  Vindo  poucos 
dias  depois  para  a  Europa,  e  desembarcando  num  porto 
dTnglaterra  Sun  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  Rai- 
nha I).  Matus.  IL,  foi  elle  quem,  em  nome  dos  seus 
compatriotas  residentes  no  Deposito  de  Plymouth  oom- 
primentou  Aquelln  Augusta  Solicrana;  sendo  subsequen- 
te e  successivamen  te  honrado  por  Sun  Magestade  Im- 
perial o  Senhor  I).  Pedro  com  diferentes  e  importan- 
te» Commissòf-s,  de  que  aquelle  Princi|»e  o  encarregou 
ainda  antes  de  pessoalmente  o  conhecer,  foi  também  o* 
Senhor  Candido  Joié  Xavier  uma  das  pessoas,  a  quem 
Sua  Mnge-tadc  Imperial  chamou  juntt»  a  Si  desde  o 
primeiro  instante,  em  que  tão  heroicamente  Resolveu 
por-se  a  frente  dos  defensores  dc  Sua  Alteza  Primogé- 
nita e  da  Carta;  Nomeando-o  primeiramente  Seu  Se- 
cretario Militur,  e  Sou  Ajudante  dc  Campo,  e  confe- 
íiudo-lhe  em  seguimento  os  Postos  e  Empregos,  aos 
quucs  cm  Sua  sabedoria  Julgou  dever  elevá-lo,  conser- 
vaodo-o  em  lodo  este  decurso  de  tempo  constantemen- 
te a  Seu  Lado,  Tinha  Sua  Magestade  Imperial  occa- 
siuo  de  consultar  frequentemente  este  Ministro,  queape- 
zar  dos  seus  graves  e  longos  soffrimetitos  trabalhava 
sem  cessar,  nem  queixar-se.  Ainda  hontem  teve  elle 
Despacho  de  Sua  Magestade  Imperial  conjunclamente 
com  os  seus  Collegas,  e  mesmo  depois  de  jantar  traba- 
lhou com  Sua  Magestade  Imperial  ficando  ainda,  de- 
pois, e  até  perto  das  onze  horas  da  noite  em  continua- 
da occupoçào  com  o  Olíicial  da  Secretaria  d'Estado 
que  escrevia  no  seu  Gabinete:  dentro  em  poucas  hora» 
passou  o  Senhor  Candido  José  Xavier  desta  para  me- 
lhor vida  deixando  uo  auimo  do  Augusto  Príncipe,  jun- 
to a  quem  servia,  uma  saudade,  que  só  pode  ser  compa- 
rada á  estimação  e  conceito,  com  que  Sua  Magestade 
Imperial  tão  particularmente  o  distinguia.  Assim  per- 
deu Sua  Magestade  Imperial  um  amigo,  e  A  Rainha  e 
a  Patria  um  dos  seus  msi»  zelosos  servidores. 


AoMlNItTSAçÃo  DO  CoUREIO  («KR  AL. 

Desde  hoje  16  partirá  todos  os  dias  ás  seis  horas  du 
tarde  um  Postilhão  pura  0  Quartel  General  do  Mare- 
chal ,  Chefe,  do  lotado  Maior  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, Commutidanie  do  Exercito  de  Operuçòcs.  'io- 
dos as  Aulhoridades,  que  tiverem  correspondência  oft- 
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ciai  a  dirigir  ao  mesmo  destino,  a  deverão  mandar  en- 
tregar no  Correio  Geral  até  á  hora  acima  indicada. 

Igualmente  =e  estabelece  a  Correspondência  para  as 
terras  seguintes:  Pi-ra  Cinira  na*  Terça»,  c  Sextas  fei- 

'  ras  de  manhã:  Oeiras,  o  Ca«caes  nas  Quarta»  feiras,  e 
Sabbado*:  Mafra,  Torre*  Vedras,  Lourinhã,  Athouguia, 
Caldas,  e  Peniche  nos  Sabbados  de  tarde:  Óbidos  nas 
Quarta»,  eSabbndos do  tarde:  Socavem,  Alverca,  Alhan- 
dra, Arruda,  Villa  Tranca,  Castanheira,  Alomquer, 
Azambuja,  e  Cartaxo  nas  Segundas,  Quartas,  e  Sab- 
bndos  de  tarde:  Almada  nas  Segundas,  Quartas,  e 
Sextas  de  manhã:  Cezimbra  nas  Terças,  e  Sextas  de 
manhã:  Monta,  Palmelln ,  Setúbal,  e  Alcácer  do  Sal 
nas  Segundas,  Quartas,  e  Sabbados  de  manhã:  e  Al- 
degallega  nas  Segundas ,  Quartas ,  e  Sabbadog. 

»  Quanto  ás  mais  terras  do  Wcino  se  estabelecerá  a  Cor- 
respondência, logo  que  as  eircuinstaticins  opermittâo. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  desta 
Còrte  so  faz  publico,  que  sahirá  a  17  do  corrente  mez 
para  o  Porto  o  Barco  Itio  Minho  á  meia  hora  da  tar- 
de;  Rasca  Conceição  Feliz  lambem  para  o  Porto  ás  9 
da  manhã  de  líi;  Cahique  Sacramento  Senhora  dos 
'Martyrcs  para  Paro  ás  4  da  tarde  de  1G  dito;  Rasca 
Bom  Jesus  para  Peniche  ás  10  horas  da  manhã  de  10 
dito. 

•  As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Cerai  do  Correio 
ate'  á  hora  mais  próxima  da  sua  partida. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Còrte  se  faz  publico,  que  snbirá  a  30  do  corrente 
uiez  para  o  Rio  de  Janeiro  a  Gabtra  Brasileira  Tre» 
Corações,  Capitão  Alexandre  Correia  Cardoso  Monteiro. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate'  á  meia  imite  do  dia  antecedente. 

N.B.  O  C.hque  Senhora  do  Bom  fim  para  Faro, 
recebe  a  Mala  no  dia  17  do  corrente  ás 6  horas  da  tar- 
de. =r  Barco  Uniào  para  Peniche  ás  ô  da  tarde  de  17 
xlilo;  Bateira  Nova  Piedade  para  Stne<  á  1  dn  tarde  de 
]fi  dito;  as  Cartas  serão  lançadas  na  C.iixa  Geral  até 
ã  hora  mais  próxima  da  entrega  das  Malas. 


Telégrafo.  ~  Serviço  da  Barra.  =  14  de  Outubro. 

Uma  das  Escunas  Injrlczas  que  deram  entrada  hontem 
em  S.  Julião  chama-se,  Ashburton,  vem  de  Lon- 
dres, em  10  dias,  e  ultimamente  do  Porto,  em  2(! 
horas,  conduz  gente  Incrlcza  recentemente  alistada 
para  o  Serviço  da  Rainha  a  Senhora  D.  Mari  a  II. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

10  h.  36  m.  da  m.  I  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

2  h.  da  t.  1  Galera  Brasileira  a  Oeste  do  Cabo  da 
Roca. 

J'»iharcar'c3  entrada»  em  S.  Julião. 

2  h.  10  m.  da  i.  1  Bergantim  Inglez. 

3  b.  3G  ih.  ila  I.  1  Galera  Brasileira  com  Tropa. 

Eirilnireaçõcs  ta /tidas  de  S.  Julião. 

4  b.  03  m.  da  I.  1  II iate  Real  Porlugucz. 

5  h.  4  in.  da  t.  1  Galeota  llollaiideza. 

Dia  15. 

Fntron  de  noite  a  Escuna  de  Guerra  Porluguezn,  Bua 
Esperanço,  vem  nVt  Costa.de  Aveiro  em  1  dia;  es- 
ta Escuna  esteve  25  dias  no  bloqueio  da  Barra  de 
Aveiro,  o  foi  rendida  pelo  Brigue  de  Gnerra  '23  do 
Julho.  A  Galera  Braseira  que  deu  entrada  hon- 


tem em  S.  Julião  chamn-se,  Fluminense,  vem  ríe 
Londres,  cm  10  dias,  com  Tropa  de  Inglezes  no- 
vamente alistada  para  o  Serviço  da  Rainha  a  Se- 
nhora 1).  Mari*  II,  c  traz  mais  de  passagem  1 
Escrivão  da  Alfandega  da  Ilha  da  Madeira,  e  2 
Proprietários  naturaes  da  mesma  Ilha. 

Serviço  do  Aorte  da  Barra. 
Emlxtrcarôcs  avistadas. 
G  h.  15  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza  a  Oeste  do  Cabo 
da  Roca. 

2  h.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da 

Roca.  ^ 

Embar carte*  entradas  em  S.  Julião. 
1  h.  15  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

3  h.  65  m.  da  t.  1  Escuna  Sueca. 

Embarcações  snhidas  de  S.  Julião. 

4  h.  da  t.  O  Barco  de  Vapor  Inglez,  Superb,  e  I  Es- 

cuna Prussiana. 


PUBLICAÇÃO  L1TTERARIA. 

Sahiram  á  luz  o  1.*  e  2.*  N."  do  Constitucional  Por- 
tnguez  redigido  em  Francez.  Este  Jornal  sahe  duas  ve- 
zes cada  semana,  'Terças  e  Sextas  feiris,  e  vende-se  por 
40  rs.  na  loja  do  Livreiro  Lemos,  Ruá  do  Ouro,  N." 

i 


oia 

112,  e  nas  do  costume. 


AN  NÚNCIOS. 

Quem  quizer  vender  para  a  Repartição  da  Marinba 
Brim  da  Rússia,  e  Inglez  largo,  Aniagens,  Panno  de 
Linho,  Serafina  azul,  Aducllas~de  Tonel,  e  Pipa,  e  Li- 
nho Cherva,  pôde  apresentar  suas  amostras,  e  preços  na 
Sala  da  rcs|>ectiva  C  <m  missão. 

Domingo  20  do  corrente,  pelas  9  horas  da  manhã,  se 
ha  de  proceder  á  Eleição  de  Juiz  de  Paz,  Juizes  Poda- 
neos,  e  Deputados  para  a  Eleição  dos  Juizes  Ordinários 
na  Freguezia  dc  S.  Vicente  de  Fóra.  O  que  se  partici- 
pa aos  Chefe»  de  Familia  para  que  alli  compareçam  á 
Uora  determinada. 

Domingo  20  do  corrente  ás  10  horas  da  manhã,  na 
Igreja  Paimhial  de  S.  Seba-tião  dn  Pedreira  se  proce- 
derá a  Eleição  do  Juiz  de  Paz,  Juizes  Pcdnneoj,  e  De- 
putados da  dito  Pregiiczía  na  conformidade  do  Decreto 
N."  24,  a  (pie  te  relerem  os  Editaes  affixados  na  mesma 
Eregiwzia :  o  que  se  faz  publico  pnra  que  os  respectivos 
Chefes  de  Familia  possam  comparecer  preparados  para 
fazerem  tâo  importantes  Flcições. 

Sexta  feira  18  do  corrente,  e  dias  seguintes,  na  Rua 
'lo  Alecrim  N.*  34  ás  11  horas,  se  hu  dc  vender  em 
í.cilào  muita  mobilia  de  Casa  que  são,  uma  rica  cama 
franreza,  mesas,  cadeiras,  tremós,  marquezas,  guarda- 
loufos,  guanla-roupas,  leitos,  piannos,  um  lindo  e  gran- 
de presépio,  biombos,  realejo,  vidros,  e  muitíssimos  ou- 
tros objectos,  etc.  etc. 

No  dia  II ,  ou  12  do  corrente  se  desencaminhou  um 
Cavallo  demarca,  desde  o  Campo  pequeno  até  aoCain- 
po  grande,  indo  arreado  com  manta  e bridão,  cujo*  m- 
gnnes"sâo  os  seguintes  =  Russo  Cardão  ura  pouco  al- 
marado,  calçado  dn  mão  direita,  c  pés,  ferro  na  esquer- 
da A  tetn sct»annos  euma cicatriz  deferida  recente,  tjtie 
teve  logo  atraz  do  sovaco  da  mão  direita,  Quem  o  achas- 
se, ou  souber  dclle,  e  o  queira  entrosar,  o  pode  fazer 
em  Casa  do  C-mde  de  S.  P.  b-,  na  Rua  de  S.  Vicente 
dc  Fóra  aonde  receberá  alviçaras,  certo  de  que  sc  acham 
dadas  as  providencias  wais  enérgicas  pura  a  sua  appre- 
hensào,    por  ter  Praça  no  Regimento  de  Cavallariu 
N.°  11. 


LISBOA  :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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QUINTA  FEIKA  17  DE  OUTUBRO. 


-.ooí^íJOÍQIC  "  XIS***' 


Paço  da»  Ncceuidada  em  ltí  dc  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Brio  anca  So- 
liiu  hoje  us  sei»  horas  c  meia  da  manhã  com  o  Ajudan- 
te de  Campo  de  Serviço,  Foi  ao  Arsenal  dp  Exercito, 
onde  Deu  a*  Sua»  lmperiaes  Ordens,  c  dalli  Voltou  pe- 
la direita  da  Linha  até  n  esquerda,  observando  todos 
os  pontos,  e  Ordenando  o  que  julgou  conveniente. 

Ao  meio  dia  Recebeu  a  S.  Exc*  o  Marquez  de  Santa 
Iria. 

A  uma  nora  da  tarde  Teve  Conselho  de  Ministros  c 
Dcu-lhes  Despacho. 

A's  três  Sahiram  Suas  Majestades  lmperiaes  com 
Sua  Excellencia  o  Marquez  de  Loulé ,  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  o  Camarista  Commendador  Almei- 
da, foram  á  Quinta  de  Belém,  e  dalli  Voltaram  pela  es- 
querda até  ao  centro  da  Linha.  Suas  Magestade»  Vol- 
taram ao  Paço  eram  seis  horas. 

A's  nove  Sua  Majestade  Imperial  Recebeu  asAuthori- 
dades  Militares  da  Corte  e  Província,  o  Conselheiro 
Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  algu- 
mas Senhoras  de  qualidade,  vários  Officiaes  Generaes 
c  Superiores,  Magistrados,  Ecclesiasticos,  e  outras  mui- 
tas pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  lhe  serem  apresen- 
tadas. 

Aprcsentaram-se  a  Sua  Magestade  Imperial  um  Al- 
feres da  Policia  de  Lisboa  Antonio  Nunes  Barboza ,  um 
Ajudante  de  Milícias  de  Vizeu  Vasco  Maria  da  Ca- 
mara,  um  Tenente  de  Milícias  de  Tavira  José  Diogo 
Guerreiro,  tres  Sargentos,  e  dez  Soldados  de  diversos 
Corpos  dos  Rebeldes,  que  abandonaram  as  fileiras  da 
Usurpação. 

Suas  Magestade*,  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  sem 
novidade  em  sua  importante  Saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  na  Estado  uos  Negocio»  da  Fazenda. 

Achando-sc  estabelecida  por  Aviso  de  trinta  de  Abril 
do  corrente  nnno,  e  por  outro,  que  resolveu  a  Consul- 
ta do  extincto  Senado  da  Camara  de  quatro  de  Maio 
ultimo,  a  Imposição  dc  cinco  réis  em  cada  arrátel  de 
carne,  que  se  vender  nos  Talhos  desta  Cidade  e  seu 
Termo,  para  que  o  seu  pioducto  seja  applicado  ao  cu- 
rativo dos  doentes,  nos  Hospitaes,  e  não  devendo  esta 
Imposição  continuar  a  |  •  ar-se  até  mesmo  pela  nulli- 
dadc ,  com  que  foi  estabelecida  a  pezar  da  sua  applica- 
<,ào,  a  qual  é  tâo  justa  e  louvável,  quo  não  pôde  dei- 


xar de  merecer  a  Min  ha  Real  Solicitude;  por  este* mo- 
tivos: Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o 
seguinte  : 

Artigo  1/  A  Imposição  de  cinco  réis  cm  cada  ar- 
rátel de  carne,  que  se  vender  nos  Talho»  deita  Cidade, 
determinada  por  Aviso  de  trinta  d". Abril,  e  quatro  dc 
Maio  do  corrente  anno  ,  fica  extincta. 

Art.  2.'  Em  logar  da  referida  Imposição  continua» 
rá  a  cobrar-se  d'ora  em  diante  tres  réis  em  cada  arrá- 
tel de  carne,  que  se  vender  tanto  nesta  Cidade,  como 
no  Termo  delia. 

Art.  3."  O  producto  desta  Imposição  »erá  arreca- 
dado com  todos  os  outros  direitos ,  que  pagão  as  carnes 
verdes,  e  escripturado  com  a  devida  distineção  para 
ser  todo»  os  quinze  dias  remctlido  ao  Thesouso  Publi- 
co acompanhado  de  guia»  competentes. 

Art.  4/  No  Thciouro  Publico  »e  fará  a  escriplura- 
çào  deste  rendimento,  o  qual  se  dividirá  em  seis  par- 
tes: duas  delias  serão  entregues  ao  Hospital  Real  dc 
S.  José  para  serem  applicadas  ao  tratamento  dos  doen- 
tes; uma  será  destinada  ádespeza  e  creação  do»  expos- 
tos: outra  á  da  Casa  Pia,  e  finalmente  as  duas  partes 
restantes  serão  applicadas  ás  despezas  de  saúde ,  e  mais 
disposições  da  Junta. 

Art.  ».*  Fica  revogada  toda  a  Legislação  em  con- 
trario. O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda,  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Pu- 
blico o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  dezeseis  de  Setembro  dc  mil  oitocen- 
tos trinta  etres.=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
=  Jo$c  da  Silca  Carvalho. 


Secretaria  de  Estado  dos  Nrgocio»  da  Guerra. 

SENHORA.  =  O  Chefe,  e  mais  Officiaes  da  Legião 
Nacional  do  Campo  de  Santa  Anna  ,  ante  o  Real 
Throno ,  e  prostrados  vem  hoje ,  c  por  esta  manei- 
ra penetrados  do  maior  jubilo  depositar  aos  Pés  de 
Vossa  Real  Magestade  os  leaes,  c  puros  sentimento» 
de  sua  constante  fidelidade ,  puro ,  e  firme  amor  para 
com  a  Real  Pessoa  de  Vossa  Real  Magestade ;  e  se  ha 
momentos,  em  que  o  homem  apenas  he  capaz  de  sentir» 
sem  poder  exprimir  a  força  dos  seus  sentimentos  ,  e 
este  em  que  todos  no»  achamos.  .Vinca  Imperante  al- 
gum foi  mais  desejado  do  que  Vossa  Real  Magestade, 
e  nunca  houve  outro  Soberano,  que  excitasse  mais  a  sau- 
dade, a  solicitude,  c  a  inquietação  dos  seus  Súbditos 
pelo  receio  de  uuo  existirem  até  ao  momento  tantas,  e 
por  tantas  vezes  desejado  de  verem  o  Real  Objecto,  por 
quem  suspiravam,  e  de  termos  entre  nós  os  fiei»,  c  hon- 
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fados  Fortugueies  a  Vossa  Real  Magestade  já  de  poise 
como  Rainha  ,  e  Reinante  do  Augusto  Throno  de  Sens 
Maiores.  Nós  beuj  g  nosso  pczar  sentimos  o  deplorável 
e.tado,  em  que  jazíart^s  debaixo  do  sanguinário  Gover- 
na, que  infelizmente  prcccdco  ao  dc  Vossa  Real  Ma- 
g^Iade.  e  não  soubemos  com  incuo»  magoa  os  perigos 
ac  mar |  e  terra  a  que  esteve  exposta  a  preciosa  Vida 
úa  Vossa  Real  Magestade ;  e  se  já  a  Providencia  Di- 
vina,;-escoltando  nossftó  fervotosos  Voto»,  e.  Súpplicas, 
djghou  livrar-nos'd'aq«iellc  ferrc«  jugo,  que  nos  ©n- 
primia ,  c  flagcltãva,  e  nos  coaduno  salva  a  Sagrada 
Pessoa  de  Vosso  Roal  Magestade,  só  nos  resta  testemu- 
nhar nossa  gratidão  paru  com  o  Altíssimo,  o  reconhe- 
cimento para  com  a  causa  segunda,  que  obrou  prodígio 
tanto,  qual  o  Maior  dos  Reis,  o  Augusto  Pai  de  Vossa 
Real  Magestade,  e  oíferlàr  nossas  vidas,  c  bens  ao 
serviço,  e  deleza  da  Preciosa  Vida  de  Vossa  Real  Ma- 

Íestade.  =  Deus  guarde  n  Vossa  Real  Magestade  por 
ilatudos  aunos.  Lisboa  vinte  "c  seis  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  três.  —  Francisco  de  Assis  Xavier 
Vieira  Henriques,  Chefe  da  legião  Nacional  do  Cam- 
po de  Santa  Anna.  —  Cindido  Antonio  da  Silva  Car- 
valho, Commandante  do  1."*  Batalhão.  —Jose  Joaquim 
dc  Souza,  Major  do  1 ." Batalhão.  —  Germano  Antonio 
da  Silva,  Commandante  interino  do  2."  Batalhão. — 
Vicente  Dias  Pereira,  Commandante  interino  do  8.* 
Batalhão.'— *  João  Pedro  Nolasc  o  X.nier  de  Lemos  e 
Brito,  Capitão  servindo  <!e  Major  da  legião.  —  Firmi- 
no Antonio  Zaimi ,  Capitão.  —  Manoel  Antonio  Men- 
des, Tenente  Commttiidunte. —  Damião  Jose  Marques, 
Tenente.  —  Joaquim  Pedro  da  Silva,  Tenente. —  An- 
tonio José  Marques,  Capitão.  —  Jo»é  Maria  Cau,  Ca- 
prtào.  — Rafaél  José  de  Lima,  Capitão.  —  Manoel  Igna- 
cio Rodrigues,  Capitão.  —  Pedro  José  Ferreira,  Capi- 
tão da  3.*  Companhia  do  1.*  Batalhão.  —  José  Maria  Cor- 
rêa, Tenente  da  1.*  Companhia  do  3."  Batalhão.  —  Jo- 
sé do  Sobral ,  Capitão  da  3.*  Companhia  do  3.*  Bata- 
lhão.—Henrique  Francisco  d'Andrade,  Commandante 
de  Compánhia.  —  José  Maria  Bordado,  Capitão  man- 
dante do  3.*  Batalhão.  —  Antonio  José  Gonçalves  La- 
mas, Capitão. — José  Lino  de  Figueiredo,  Tenente 
Commandante  da  1.*  Compnnhin  do  2.*  Batalhão. — 
Jacintho  Lopes  Cardozo ,  Tenente  da  2.*  Companhia 
do  1/  Batalhão.  Candido  Jo*é  da  Motta,  Capitão  [da 
&.*  Companhia  do  }.'  Batalhão.  —  Thomnz  Rodrigues 
Azua,  C  apitào  da  2.*  Companhia  do  8.*  Batalhão. — 
Francisco  Pereira  de  Abreu,  Tenente  da  1.*  Compa- 
hia  do  1."  Batalhão.  —  Domingos  José  de  Lima,  Te- 
nente da  8.*  Companhia  do  1  .*  Batalhão.  —  José  Joa- 
quim Vicente,  Tenente  da  1.*  Companhia  do  3.*  Ba- 
talhão. — »  José  Farinha  da  Costa,  Tenente  Comman- 
dante da  6.*  Companhia  do  2."  Batalhão.  — Romão  José 
Esteves  Pereira,  Capitão  da  5.*  Companhia  tio  3." Ba- 
talhão.—  Joaquim  Avelino  Coelho  Vasco  de  Abreu, 
Tenente  d«  Companhia  do  3."  Batalhão.  —  Bento 
José  Martintnnrt,  Tenente  da 1  T9*  CofiYpanhia  do  9." 
Batalhão.  —  João  Antonio  Fernandes,  Tenente  da  9.* 
Companhia  do  2.*  Batalhão.-— Manoel  Simões  de  Crei- 
ro,  Tenente.     •  ' 

Ministério  da  Guerra;  s=  Segunda  Repartição.  =  Sun 
Magestade  Imperial  o  Dimcr.  de  Braoaxça,  Regente 
em  Nome  dh  Rainha,  Munda  communicar  a  V.  Exc.% 
que  Lhe  foi  mui  agradável  a  felicitação  do  Chefe,  e 
imos  Officiae»  da  Legião  Nacional  do  Campo  de  Santn 
Annn,  que  o  Antecessor  no  Governo  a  Cargo  de  V. 
Exc.*  diriglo  por  este  Ministério  em  vinte  e  oito  de  Se- 
tembro ultimo;  e  Determina  qUe  V.  Exc*  lhes  faça 
constar,  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  não  hesita  um 
momento  em  acreditar  a  fidelidade  de  seus  Leaes  Senti- 
mentos pela  Justa  Causa,  em  que  todos  os  dignos  Portu- 
gueses se  acham  Religiosamente  empenhados.  =  Deus 
grtftrde  a  V.  Exe.*  Paço  das  Necessidades  nove  de  Ou- 


tubro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Agostinho  lo- 
te Freire.  =  Senhor  Marquez  de  Santa  Iria. 


Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Exc*  cm  seu  origi- 
nal o  Orneio,  que  neste  momento  recebo  do  Marechal  do 
Exercito  Conde  dc  Saldanha,  que  dá  parle  da  prisão 
d'um  malvado ,  cm  cujo  poder  se  acharam  Vaso*  Sa- 
grados, que  roubara  da  Igreja  de  Villa  Nova  da  Rai- 
nha: Ecotno  este  atroe  asimoattcMíulo  carece  deprom- 
pto,  e  proporcionado  castigo ,  V.  Exc."  *e  servirá  dW 
expedir  para  isto  as  ordens,  que  tiver  por  convenientes. 
Deus.  guarde  a  V.  Exc.*  Secretaria  dEstado  dos  Negó- 
cios da  Guerra,  em  IS  deOutubro  dc  1833. ^  l Ilustrís- 
simo e  Excel  lentíssimo  Senhor  José  da  Silca  Carvalho. 
=  Agoitmho  José  Freire, 


SkCR  KTA  Kl  A  DE  EsTADO  DOS  NEGÓCIOS  EcCESl  A  STIC  OS 

k  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Manda  o  Duque  de  Bhaoança,  Regente  em  Nome 
dn  Rainha,  que  o  Corregedor  da  Comarca  do  Riba- 
Téjo,  ou  o  Magistrado,  que  servir  este  logar,  passe  im- 
mediatamente  a  Villa  Nova  da  Rainha,  aonde  se  acha 
preso  á  o.dem  do  Marechal  do  Exercito  Conde  de  Sal-, 
danha,  o  individuo,  em  cujas  mãos  foram  achados  Va- 
sos Sagrados,  que  roubára  da  Igreja  da  mesma  Vilín ; 
e  alli  mandando  logo  formar  o  Auto  e  Corpo  do  de- 
lido sem  omittir  a  mínima  circumstancia  proceda  a 
Summario,  enviando  immediatamente  oRéocom  o  Pro- 
cesso á  respectiva  Relação,  para  sêr  julgado  e  punido 
dm  toda  a  severidade  das  Leis.  Paço  das  Necessidades 
cm  IS  de  Outubro  de  1833.  =  /ow  da  Silva  Carral/w. 


Repartição  de  Justiça. 
At  tendendo  aos  mereci  mentos,  e  préstimo  do  Conselhei- 
ro do  Supremo  Tribunal  do  Justiça,  Joaquim  Antonio 
dAguiur:  Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha,  No- 
meá-lo Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocio? 
da  Pairada,  encarregado  interinamente  da  Pastados 
Negocias  Ecclcsiasticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  en- 
tendido, e  faça  executar-  Paço  das  Necessidades  cin 
IS  de  Outubro  de  1833.  —  D.  PEDRO,  Duque  de 
Bragança.  =  Joié  da  Siha  Carvalho. 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  exonerar  Agos- 
tínho  Jote  Freire,  Ministro  e  Secretario  d  'Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  ,  da  Pasta  dos  Negócios  da  Mari- 
nha ,  de  que  interinamente  se  achava  encarregado.  O 
Ministro  c  Secretario  iVEstado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da,  encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Negocio» 
Ecclcsiasticos  e  de  Justiça  o  Tenha  aasim  entendido,  e 
faça  executar.  Paço  dus  Necessidades  cm  IS  de  Outu- 
bro de  1833.  —  D.  PEDRO,  Duque  de  B»aga>4ça.= 
Jose  da  Silva  Carvalho. 


Hei  por  bem ,  em  Nome  da  Rainha ,  encarregar  in- 
terinamente Agostinho  José  Freire,  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  da  Pasta  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  encarregado  interinamente 
da  Pasta  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  o  te- 
nha assim  entendido,  e  fuça  executar.  Paço  das  Neces- 
sidades em  IS  deOutubro  de  1833.  =  D.PEDRO,  Du- 
que de  Buagahça.  =  JW  da  Silva  Carvalho. 

Attendendoaos  merecimentos  e  préstimo  do  Conselhei- 
ro d' Estndo  Francisco  Simoes  Margiochi :  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha ,  Nomea-lo  Ministro  e  Secretario 
d  Estado  doi  Negocio»  da  Marinha.  O  Miniitro  e 


Digitized  by  Google 


cretario  d^Estado  dos  Negocio*  da  Fazenda,  fncarr^a- 
do  interinamente  da  Pasta  dos  Negocio*  Ecclesiaaticos 
c  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar. 
Paço  das  Necessidades  em  15  de  Outubro  d«  1833.= 
D.  PEDRO,  Duqck  ok  Bbaoavça.  =  Josí  da  Silva 
Carvalhò. 


Thesouro  Publico. 

Sua  Magestude  Imperial  o  D< u  r.  nr  BYu;ança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico :  Que  o  Desembargador  Juiz  da 
Coroa  e  Fazenda  Nacional  faça  proceder  logo  á  arre- 
cadação e  avaliação  dos  Ben*  das  Capel  lai  constantes 
da  Relação  junta  N.'l,  a&sígnada  por  Jose  Maria  de 
Lara  Júnior,  Visto  que  as  Mercês,  que  delias  se  havia 
feito  no  tempo  do  intruso  Governo  se  acham  nullas  na 
conformidade  dal  Lei*  vigentes ;  rcmettendo  depois'  no 
mesmo  Tribunal  os  tet{>cctivos  Autos  acompanhados  do 
Aíappa  Modelo  N.  1,  a  que  se  refere  a  Circular  de 
10  dc  Fevertjirrt  de  1831,  mandada  observar  pelo  De- 
creto de  29  de  Agosto  próximo  passado.  Fm  ando  ou- 
tro sim  na  intclligencia  dc  quaes  são  as  mais  Capellas 
situadas  nas  Províncias,  que  se  acuam  mi  idênticas  cir- 
cumstancias  e  constam  da  Relação  N.  2;  u  fim  do  po* 
der  promover  a  seti  respeito,  o  que  -convier  a  bem  da 
Fazenda  National.  Thesouro  Publico  10  de  Outubro 
de  1833»  =  S.  Paio.  =  Centro.  —  Bettencourt* 


a  governo,  d  que  te  te- 
cto  í  hesouró  Publico 


Relação  N.'  1  das  dioertat  Mercês  dc  Capellas  \acio- 
noet  feitas  no  tempo  do  intruso 
fere  a  Portaria  do  Tribunal 
da  data  de  hoje. 

Agraciada,  D»  Joaquina  Athaharía  da  Silveira  Costa 
Pereira,  Capella  do  Desembargador  Fernando'  Pereira 
de  Vasconcellos,  em  Lisboa. 

Agraciada,  D.  Joaquina  de  Santa  Anna  Vieira  de 
Abreu,  Capella  dc  D.  João  Príncipe  de  Candia,  cm 
Lisboa  e  Tillu-ira*. 

Agraciada,  D.  Teresa  Theodora  de  Lencastre,  Ca* 
pella  do  Doutor  Thcodoro  Nunes  Vajludare*.  em  Ociraii 

Lisboa  10  de  Outubro  de  1833i  =  Joac  Maria  de  La- 
ra Júnior. 

Relação  A'.*  2  da*  diversas  Capella»  Nacionaet  situadas 
n(H  Províncias,  dc  .  uv  te  fci  Mercê'  no  tempo  do  in- 
truto Governo,  a  que  te  refere  á  Portaria  do  Tri- 
bunal do  Thesouro  Publico  da  data  de  hoje. 

Agraciada,  D.  Maria  Rita  Leite  de  Souza)  Capella 
do  Doutor  José  da  Silva  Cardoso,  em  Elvas. 

Agraciada,  D.  Teresa  Theodora  dc  Lencastre,  Ca- 
pella do  Doutor  Pedro  Nunes  Valladores,  em  Cintra» 

Agraciada.  D.  Francisca  Joahoa  do  Vadre,  Capella 
de  Diogo  Rodrigues  Lisboa,  em  Evorai 

Agraciado.  Caetano  Alberto  de  Sousa  Canavarro, 
Capella  do  Prior  Ma  th  ias  Gomes  Barrocas,  em  Pal- 

Agfaciado,  Manoel  Bernardo  Cota  Falcão  Aranha, 
Capella  de  Fernão  Rodrigues,  e  Miguel  Anne*,  era 
Coruche» 

Agraciada,  D.  Carlota  Joaquina,  Capella  de  Pran» 
cisco  de  Andrade  a  sua  mulher,  em  Villa  Franca. 

Agfaciado  o  Conde  de  Peniche*  D.  Caetano  de  Al* 
meida  e  Noronha,  Capeila  de  Barbara  Teixeira  dc  Val* 
Iodares,  em  Évora. 

Agraciada,  D.  Ignei  d*  Castro  da  Cunha  d'Eça* 
Capella  de  D.  Mariad'Almes,  em  Alcácer  .In  Sul,  Mer» 
cè  de  supervivencia. 

Agraciada,  D.  Mariaana  do  Carmo  Vieira  de  AbreU, 
Capella  de  D.  João  Príncipe  de  Candia,  Mercê  áé  9U< 


10  de  Outubro  de  1833.  =  /«aí  Maria  de  La- 
ra Júnior. 

Sua  Mageatade  Imperial  o  Dir<abK  dk  BkagimÇa, 
Regente  em  Nome  da  Rainha.  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  qué  o  Desças  bftrgador  Juix  da 
Coroa  c  Fazenda  Naciònal  faça  proseguir  logo  por  par- 
te da  Fazenda  Nacional  as  Causas  relativas  á  incorpo- 
ração das  Capellat  constantes  da  .Relação  juntai  Víi* 

Spada  por  Jose  Maria  de  Lara  Júnior,  visto  que  as 
lercês,  que  se  haviam  feito  Us  diverau  pc**oas  mencio- 
nadas na  mesma  Relação,  paru  poderem  it  ^uir  os  ter- 
mos de  sua  Incorporação,  são  nullas  na  conformidade 
das  Leis  vigentes,  por  haverem  sido  feitas  no  tempo  d«> 
intruso  Goveruòi  O  que  assim  cumprirá,  dando  conU 
por  es.te  Tribunal  dos  termo*,  em  que  se  aciiura  ai  mes- 
mas Causas.  Thesouro  Publico  10  de  Outubro  de  1833. 
~S.  Páio.^Lobú.==ylxtvkdo  e  Mello. 


títlttçào  de  diversús  Mercâs  feitas  no  tempo  do  intrusa 
Governo,  relativas  a  Capellas  Xacionaes,  a  que  ta 
refere  a  Portaria  ao  Tribunal  do  Thesouro  PuUioé 
da  data  de  Aq/e; 

Antonio  José  de  Sjitaa  Pinto  Júnior,  Capella  de  Hm 
Inria  dc  Thoar,  Mercê  para  continuar  na  sua  reivindi- 
cação. 

D.  Maria  Joahna  Rodrigues  dé  Souto,  Capella  da 
Francisco  de  Barros  Paiva,  igual  Mercê. 

Francisco  Joaquim  Ferreira  dc  Carvalho,  Capellas  dé 
Alvaro  Lopes  Monie,  Joaquim  Munis  da  SilvJ(,  D.Ma- 
ria  Pereirn,  Gonçalo  Fernandes,  Ciiristovão  Moniz  Bar- 
reto, e  Jorge  Thotíié,  igual  Mercê. 

D.  Francisca  de  Paula  da  Camara  e  Noronha,  G»* 
pellas  do  Padre  Silvério  Jose  Ligeiro,  e  do  Fadit  An- 
tonio Gonçalves  Prégò.  igual  Mercê. 

D:  Luiza  do  Curuio  da  Cruz  Pinto,  Morgada  d»  Pa- 
lha Canna,  instituído  por  Alvaro  dé  Seixas,  igual 
Mercê.  ■*  * 

D.  Barbara  Vir.loria,  Capella  d«  D.  Micaela  Ma*m 
ricia  de  Brito  e  «m  Irmão,  igilut  Mercês 

José  Gregorio  Pegado,  Capella  do  Padre  JóKo  í*« 
vares  Martins,,  Mercê  para  ultimar  u  sua  ineorpóinçâoi 

Lisboa  10  de  Outubro  dc  1838.  =  José  Maria  :L  La- 
ra Júnior. 

Sua  Magcstnde  Imperial  o  DeuiiK  da  BaiáAírçi* 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  declarar  pelo 
Tribunal  do  Thesouro  Pitblicn  ao  Desembargador  Juu 
da  Coroa  e  Fazenda  Nacional,  qite  à  Mercê  feita  ú  D, 
Ignez  Angelica  de  Paiva  Raposo,  de  uma  Mercearia 
da  Capella  de  I  >.  Antónia  Henriques  nesta  Cidade,  «s* 
tá  nulla  por  ser  feiip  UO  teihpo  do  intruso  Govortto» 
na  conformidade'  da  Lei ;  detendo  por  conséguint»)  re- 
verter  p«rn  a  Fazenda  Nacional  a  quota  parte,  qMuj.pe» 
la  dita  Mercê  lhe  pertencia,  e  passa  aaugmehial  o  cen» 
dimento  da  mesma  Capella,  que  se  acha  Vagai  Tt.ua- 
nal  do  Thesouro  Publico  10  de  Outubro  de  1Ô33.  SM 
Sé  Paio.  =  Casttú.vx  Ècttentòurt.  =z  Está  cozlfófttteV 
c=  Carlo*  MorátoRomai  Director  Qeral  daCoModofiai 


flua  Magestarie  Im berial  0  i)iqiu:  dk  BaAâAftÇ>*  K«í 

Ímte  em  Nome  da  Ilaiuha^  Manda,  pelo  Tribunal  da 
besouro  PjihlicO,  qhe  osAdrtíiilisUhdores  (iUvitUlarioi 
da  actual  Contractb  dtf  Tababb  tMt*mt  iam  pefdtt  de 
tempo,  hd  Thesouro  do  Bento  de  Lisboa  mm  k  t)U$n* 
tia  de  ce&tO  »e trinta  f  t-iticn  «obtos  qUAtrOCêrltò»  oite&ttk 
a  Ultl  ti.il  ditdeenttK  e  dotls  téiis  que  á4Wi&  ucliáW* 
paga  tAê  8  fiai  d«  Julho  do  presente  atiRt),  ficaudtt  IUa 
jeitds  &  pena  tle  sedUCstrO,  e  mbis  pfoceditbént^  eala* 
belecidos  por  t>ei<  Litboa  tt  Tribunal  »ln  ThbsbUtb  Pá* 
liiico  eme  de  Outubro  de  mil  oíldtHtitos  Ifinla  e  iíe».  se» 
José  dd  Sifoú  CartiaJhtí.  2s=  Bítá  cOhfOfrnO.  as  CWtrt 
Morato  Jtomd,  sa  Diraitdr  Oêfal  da  Cunlaiujii^ 
f  9 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS '  ESTR  A  X  G I  - 1  It  A  S. 
ORX-BUKTAXJIÀ. 

Lonárç*  \."  dc  Oidtdtra. 
Recebemos  esta  manhã  o*  Jornoes  Franceses  de  Do- 
mingo, e  juntamente  u.na  Carta  do  nosso  Correspon- 
dente de  Pan>.  Parece  qae-o  Imperador  da  Rússia,  em 
vez  de  seguir  jormida  de  Munrhen-t  «ratz,  riu  direitura 
n  St.  Pcícrsbuigo,  rrimo  o  publicrm  n  Gazeta  de  An- 
gsburgo,  linvia  ido  a  Berlim.-  Pelo  que  respeita  ao  ob- 
jecto da  visita,  que  o  In  perndo:  vai  fazer  no  Hei  de 
Prússia  nada  tom  transpirado,  porem  rrdlis;e-»e  que  es- 
tá liguda  com  n*  medida*' discutidas  na  recente  Confe- 
rencia. Por  urna  Carta  de  Dumittndt  constacjtlfl  o  objecto 
máximo  desta?  medidas  lia  a  renovação  da  Dignidade 
de  Imperador  deAlletnanbn,  que  deve  d Rvotver*&c alter- 
nadamente ú  Pru«*in,  e  á  A ir-lrta,  r*m  vez  de  ser  electi- 
va eomo  antigamente.  Diz-se que  o  Imperador  d'Ausíria 
deve  ser  primeiro  revestido  de»te  titulo.  Também  corre 
que  a  dissolução  da  Dieta  Germânica  o  um  dos  plamv 
concebidos  pelos  Koberatiot  Allindns,  e  que  as  funcçóes 
prineipaes  delia  deverão  ser  exercida*  por  um  Supremo 
Tribunal  Imperifil. 

As  Folhr.s  de  Allematdin  checadas  hoje  pela  manhã 
trazem  noticias  de  Constantinopln  ate'  í>  de  Setembro, 
que  não  fazem  menção  ulguma  de  ter  havido  alli  in- 
surreição; mas  a»  conspirações  contru  o  Sidtão  conti- 
nuam, segundo  o  que  se  diz,  em  manifesto  menoscabo  de 
sua  Authoridade.  Accresccutào,  que  os  movimentos  di- 
plomáticos na  Capital  da  Turquia  eram  mui  activos,  « 
que  os  Embaixadores  de  Inglaterra,  e  França  andavam 
procurando  supplantnr  a  Rússia,  porem  que  seus  esfor- 
ços ate  aqui  haviâo  sido  baldados. 

(  Correspondência  particular.) 

Paris  29  dc  Setembro.  —  Pareceria  conforme  as  ulti- 
mas noticins  de  Constantinopla,  que  toda»  as  engenho- 
sas theorias  ideadas  pelos  nossos  Jornais,  relativas  ás 
consequências  da  supposta  insurreição  na  Capital  du 
Turquia,  são  de  todo  desmentidas,  visto  não  ler  havido 
insutreiçâo  alguma.  Os  avisos  recebido»  por  \ia  de  Alt* 
gsburgo  chegòo  ate  b  do  corrente.  «!  nelle»  não  se  faz  a 
mais  leve  nllusão  a  cousa  alguma  desta  natureza;  pare- 
ceria que  a  predilecção  pessoal  do  Sidtão  pela  ltussia 
nâo  hc  de  nenhuma  sorte  sentida  pelo  Divau,  eque  rei- 
nam constantes  communicaçóes  entre  o  Hei»  Efíendt,  e 
os  Representantes  de  França,  e  Inglaterra,  cujo  objecto 
se  suppòe  ser  o  arranjo  de  uma  Convenção,  pela  qual 
os  effeitos  da  influencia  dada  á  Ruscia  pelo  recente  tra- 
tado, se  podem  ute  certo  ponto  neutralizar;  o  Sultão 
(talvez  nâo  sem  algum  motivo)  suspeita  que  muitos  dos 
prineipaes  memhros  fio  Divnii  tem  sido  subornados  pe- 
las liberalidades  de  Mchemet  Ali,  e  por  isso  olha  com 
desconfiança  pari  as  suas  rccommcndaçòcs  de  prudên- 
cia nas  suas  communioaçôes  com  a  Rnssia.  Chegaram 
a  Paris  c  artas  datudas  dc  6  do  corrente,  (uni  dia  mais 
recente  do  que  as  noticias  de  Augsburgo)  dam  longas 
particularidades  acerca  do  incêndio,  cuja  importância 
parece  ter  sido  exa^gerada  antecedentemente,  pore'm 
flâo  dam  a  entender  de  modo  nenhum  que  tivesse  sua 
origem  em  motivos  políticos.  Se  não  foi  accidental, 
proveio  meramente  do  desejo  de  roubar,  o  qual  n'uma 
Cidade  tão  desorgoniiada  como  Constantinopla,  produz 
semelhantes  acontecimentos. 

i  As  noticias  recebidas  de  Candia  representam  os  ha- 
bitantes como  sendo  decididamente  oppostos  ao  domí- 


nio Egypcio,  pelo  receio  que  tem  dc  que  o  inouopoh.- 
commercial  existente  noEgypto  se  exteuda  aelles:  nes- 
te coso  reclamaria  o  Puehá  o  direito  de  comprar  Lodos 
os  seus  géneros  por  um  preço  lixo,  c  aba  «tecer  05  mer- 
cado» para  seu  próprio  lucro.  Roeenvam-.o  na  Ilha  al- 
borotos  em  consequência  disso.  Mehcr.-.et  Ali  renovo'» 
coin  duplicado  riiior  n  prohibiçâo  da  circulação  dj 
moeda  Turc  a  em  qualquer  parte  <!••  teus  Domínios. 

Conforme  uma  Ciaria  de  {'raiftforl  do  2f  do  corre:. - 
te,  parece  que  o  Imperador  Nicolau  partira  rapida- 
mente para  Berlim  a  visitar  o  Rei  do  Piu-»ia;  ignor. 
se  o  objecto  desta  resolução ;  mps  Um  G>rrespotiden;r 
do  Consíitutionncl  residente  em  Darm«t.:dl ,  <•  que  esta 
geral  mente,  betn  informado,  e»crcve  que  o  principal  r.- 
sultado  da  recente  entrevista  foi  a  resolução  de  se  res- 
tabelecer a  antiga  Dignidade  de  Imperador  de  Alterna-- 
nha,  fazendo-a  hereditária  em  vez  de  electiva,  e  deven- 
do conferir-M  alternativamente  ás  (Vsns  d' Áustria,  c  do 
Urandciiburgho  (Prússia);  o  actual  íinfM-rador  d*Au«- 
tria  deve  rá  ser  o  primeiro  novo  Imperador  iL'  Alterna- 
nha,  e  por  seu  falleeimeulo  pastará  ao  que  occupr.r 
calão  o  riironú  du  Prussia,  e  assim  por  diante  em  ai- 
leruaili'  Sticcessào.  A  mesma  Authoridade  participa  que 
a  Di*p)idadcj  de  que  se  trácia,  não  involverá  cm  Soln- 
ronia  alguma  tobre  os  Estados  dn  Confederação,  qtw 
doverão  continuar  a  gozar  de  sua  independência  sem 
que  se  faça  se  quer  alteração  nenhuma  nosuctuacs  Go- 
vtrr  o.i  Conslilucionacs. 

A  única  prorogutiva  do  Imperador  dcAIlemanha  -  era 
a  de  t  f  conside.ado  tomo  Chefe  Supremo  da  Força  Ar- 
mada da  Confederação,  e  como  tal,  com  direito  a  re- 
gular as  relações  delia  com  as  outras  Potencias  du  Eu- 
ropa. Também  se  diz  que  a  Dieta  Germânica,  considerada 
como  reunião  do  Diplomát  ico»,  de  verá  cessar  de  existir,  e 
será  substituída  por  um  Supremo  Tribunal  Imperial, 
encarregado  da  conciliação  de  todas  as  desavcoça*  en- 
tre os  diversos  lotados  da  Confederação,  e  da  manu- 
tenção dfts  leis  orgânicas,  que  interesso  a  todos.  Toda- 
via devem-sc  receber  estas  noticias  valeant  quantum , 
lauto  mais  porque  a  Gazeta  Vost  Amt  dc  Frankfurt , 
nuthoridade  respeitável ,  d  z  que  todos  os  resultados  da> 
Conferencias  se  podem  resumir  na  sentença  «  Conserva  - 
»  çâo  do  Status  1/110  em  todo»  os  respeitos ,  e  nada  de 
n  novas  concessões  a  propaganda.  Intrinsecamente  nâo 
ha  uada  improvável  na  vendo  de  Darmsladt,  que  tem 
sua  origem  nos  círculos  políticos  dc  Frankforl. 

(The  Courier.) 
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LISBOA  1G  DE  OLTLBRO. 

Se  i<  uma  verdade  demonstrada  que  os  erros  tem  con- 
corrido para  o  aperfeiçoamento  das  Artes  e  d;is  Scien- 
cie.s,  não  e  menos  um  principio  consugrado  pela  expe- 
riência de  todos  os  tempos,  que  aos  excessos  do  despo- 
tismo se  tem  por  muitas  vezes  devido  os  triunfo*  c  pro- 
gressos da  Liberdade  c  da  Razão  — Soria  ostentação  vã 
produzir  factos  para  abonar  uma  asserção  quasl  axio- 
ma, e  muito  mais  quando  o  nosso  actual  estado  tios 
offerece  a  cada  passo  incontestavei s  provas,  que  « 
vam  á  evidencia.  —  Empregando  lodosos  meios.  quepO'* 
dem  seduzir  a  ignorância,  começou  a  r  o  falsada  hypoçri- 
sia  do  Governo  do  usurpador  a  alienar  o  espirito  delii- 
delidade  dnlgumu  parte  do  Povo  Purtuguez,  apoiando 
sempre  na  força,  ou  antes  na  violência  sua  atroz  im- 
postura. —  De»moralisados  facciosos,  Sacerdotes  corrom- 
pidos ou  fanáticos,  por  toda  a  parte  em  nome  da  Rea- 
leza e  da  Religião,  enthronisaram  a  usurpação,  e  abú* 
sando  do  prestigio  de  suas  funcçôes,  poderá m  por  algum 
tempo  violar  impunemente  os  mais  Sagrados  principio 
dc  Justiça;-—  mas  felizmente  para  nós  a  fonte  d'ond» 
emanaram  tão  fataei  erros,  e  prejuízos  offereceu.  ç©n- 
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tra  elles  o  mais  prompto  a  n  ti  doto  —  sem  o  auxilio  dos 
nossos  inimigos  seria  mais  tarde  a  conversão  dos  illudi- 
•dos,  porque  a  linguagem  da  razão  é  menos  efficaz  do 
que  a  evidencia  dos  factos.  —  Perseguições,  vexames, 
atrocíssimas  violências,  barbaridades  inauditas,  a  iinbe- 
cillídadc  deCluudio,  e  a  ferocidade  de  Nero,  que  simul- 
taneamente exerceram  seu  calamitoso  império  sobre 
uma  No«;âo  infeliz,  fizeram  conhecer  a  todos  que  só  a 
Legitimidade  Constitucional  podia  salva-la  do  abysmo 
em  que  a  Tyrannia  n  tirtlia  precipitado;  esta  convic- 
ção penetrou  á  muito  o  coração  de  todos  os  Porlugue- 
ees — boje  não  lia  para  o  usurpador  senão  odio.  e  mal- 
dições; aquclles  mesmos,  que  ja*em  como  victimas  ain- 
da debaixo  do  teu  jugo,  querem  atites  arrisenr-se  a  tudo 
do  que  servi-lo;  e  ousam  ameaçar  já.  o  seu  algoz.. . . . 
O  seguinte  documento  de  nenhum  modo  suspeito  diz 
muito  mais  que  uma  longa  narração :  c  um  escravo  do 
usurpador  que  escreve  

Corretpondencia  interceptaria. 
N.°  1.  Ulustrii*  mo  cExcellentissimo  Senhor:  — Com 
todo  o  respeito  tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
deV.Ex/,  para  V.  Ex.*  se  dignar  de  o  levar  á  presença 
d?  Sua  Magestade,  que  tendo-me  determinado  o  Bri- 
gadeiro Governador  das  Armas  da  Província  da  Estre- 
madura, em  data  de  trinta  de  Setembro  próximo  pas- 
sado, cm  nome  d 'Kl  Rei  Nosso  Senhor,  para  que  eu  reu- 
nisse as  minhas  Ordenanças,  e  marchasse  sobre  a  Villa 
d'Obidos,  a  firo  de  acordo  com  o  (iovernador  Militar 
tlaqucUa  Villa  empregasse  todos  os  meios  para  emba- 
raçar os  movimentos,  que  os  Rebeldes  podessem  tentar 
«!t»tre  S.  Martinho  e  Óbidos,  devendo  eu  ter  sempre  to- 
da a  attenção  em  fazer  observar  os  mais  estradas,  que 
'possam  facilitar  aos  inimigos  quaesquer  marchas  para 
o  interior  do  Reino,  c  tendo  na  mesma  data  otficindo 
o  (iovernador  Militar  de  Torres  Vedras,  em  nome  d'EI- 
Rei  Nosso  Senhor,  participando-me *  cabida  da  Villa 
d'Obidos  em  poder  dos  inimigos,  pedindo-nie  a  bem  do 
serviço  de4  Sua  Magestade  reunisse  as  minhas  Orde- 
nanças armadas,  e  divididas  em  Guerrilhas  conservasse 
U  boa  ordem,  c  ao  mesmo  tempo  embaraçasse  tanto  os 
inovimcntos  dos  Rebeldes  nos  pontos  de  Peniche,  Óbi- 
dos ,  e  S.  Martinho ,  como  evitar  que  elles  façam  corre- 
rias,  tirem  gados,  e  outros  quaesquer  géneros,  de  que 
precisam  para  sustento,  devendo  eu  pór-me  de  intelli- 
grneia  com  os  Commandantes  das  Ordenanças  d'Obi- 
do»  e  Cadaval,  para  de  commum  acõrdo  podermos  co- 
adjuvar uns  aos  outros,  em  quanto  nào  chegavam  Tro- 
pas, que  esperava,  logo  passei  ordens  aos  Commandan- 
tes das  Companhias  da  Cupitaniu-Mór  do  meu  Com- 
mando,  para  que  as  Ordenunças  se  reunissem  no  meu 
Quartel  para  partirmos  para  os  pontos  indicados;  c  of- 
firiundo-me  os  Commandantes  de  Companhia ,  dizendo- 
n»c  que  as  suas  Ordenanças  tinham  sido  avisadas,  mas 
que  não  vinham  porque  se  nãoquizeram  promplificar,  cu- 
jos Officios  envio  á  presença  de  V.  Ex."  para  prova  de 
minha  verdade :  eis-aqui  está  u  que  desgraça  chegou  es- 
ta Capitnnhs-Mór,  desohodecendo  desta  fórma  is  or- 
dvns  de  Sun  Magestade;  e  não  pára  aqui,  chegando 
ate  a  ameuçarem  os  Commandantes  de  Companhia,  e 
at>:  a  mim,  dizendo  que  me  vem  buscar  preso  para  me 
entregarem  nos  Rebeldes,  como  ha  poucos  dias  fui  avi- 
sado; mas  tudo  nasce  das  promesvas,  que  os  Rebeldes 
lhes  tem  feito,  e  ate  chegando  a  prometter  dinheiro  a 
quem  me  levasse  preso :  nestas  tristes  circumstaneias  me 
vejo  a  dormir  uma  noite  aqui,  nutra  alli,  com  o  receio 
de  que  elles  ponham  em  prática  o  que  dizem,  mas  bem 
fundado ,  visto  que  a  nada  querem  obedecer ;  assim  co- 
mo tendo  passado  as  ordens  mais  positivas,  para  que 
os  Milicianos,  que  se  acham  fóra  do  seu  Corpo  se  reco- 
Hiam ,  e  mesmo  alguns  de  Linha,  nada  tenho  podido 
conseguir,  antes  fazendo  nenhum  caso  das  ordens;  nes- 
tas circumstaneias,  cm  que  me  vejo,  c  com  bem  mágoa 


do  meu  coração  o  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*, 

Sara  V.  Ex.*  se  dignar  de  o  levar  á  presença  de  Sua 
lagestadc,  dignando-se  o  mesm*  Augusto  Senhor  de 
mandar  para  aqui  alguma  .Tropa ,  para  as  Authorida- 
des  terem  algum  apoio ,  e  com  este  poderem  dar  exe- 
cução ás  Reaes  Ordens ,  e  metter  os  Povos  nos  seus  de- 
veres, aliás  então  me  vejo  na  precisão  de  me  retirar, 
e  unir-me  no  Exercito,  offerecendo-me  a  Sua  Magesta- 
de como  Soldado ,  a  pegar  em  uma  arma ,  e  defender 
os  seus  sagrados  direitos ,  pois  desta  fórma  posso  fazer 
algum  serviço  a  Sua  Magestade,  e  não  como  Major 
dos  Coutos ,  visto  que  os  Povos  nào  querem  obedecer 
ás  Reaes  Determinações.  Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Quar- 
tel cm  Alcobaça  11  de  Oulubto  de  1833.  =  Illustrissi- 
mo  e  Excellentissitno  Senhor  Conde  de  S.  Lourenco. sa 
Francisco  Garção  de  Carvalho  Campello  d' Andrade , 
Major  Commandante  da  Capitania-Mór  de  Alcobaça. 

Relação  da»  Pctxoas  que  oferecirâo  gratuitamente  bar- 
rica* para  a*  Obras  de  "Fortificação  das  Linhas  de 
Drfeui  da  Capital. 

Joaquim  Jose  Ferreira    -    .  60 

José  Joaquim  de  Souza    -    --    --    --    --  8 

José  Joaquim  de  Castro  Lemos  6 
J«.ào  Alves  de  Faria    -  25 

Bento  José  de  Oliveira    -    --  6 

Antonio  Jofé  Alves  12 

Vicente  Lopes  Barros    -    --    --    --    --  6 

Antonio  Vieira  do  Carmo  .------.14 
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Arsenal  Real  das  Obras  Militares  15  de  Outubro  de 
1833.=  Li/Ma,  Major  Engenheiro  ás  Ordens. 


Administração  do  Cokbeio  Gekal. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Maritimo  des- 
ta Córte  se  faz  publico,  que  sahirá  a  22  do  corrente 
mez  para  o  Porto  o  Hiate  Nova  Sociedade,  c  recebe  a 
Mala  ás  b  horas  da  tarde  do  dito  dia. 

As  Curtas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Cor- 
reio até  á  hora  mais  próxima  da  entrega  da  Mala. 

PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Na  loja  de  Livros  de  Jorge  Rei  defronte  da  Igreja 
dos  Martyres,  acha-se  á  venda:  —  Historio  de  José  de 
Faro,  ou  o  Mercador  de  Feiras,  seus  conselhos  e  expe- 
riência offerecidos  aos  seus  Compatriotas.  Esta  interes- 
sante Obra,  imitação  de  outra  que  recebeu  do  Instituto 
Real  de  França  um  premio  extraordinário,  como  o  mais 
util  a  todas  as  classes  da  Sociedade,  é  ofTerccida  a  Sua 
Magestade  Imperial  e  Real  O  DcqfE  dk  Bragança, 
como  o  Protector  de  tudo  o  que  pode  promover  a  feli- 
cidade ,  e  o  bem  geral  da  Nação.  —  Na  mesma  loja  se 
vende  a  Collecção  dos  Escriptos  mais  interessantes  de 
Benjamin  Franklin  em  Moral,  Economia,  e  Politica, 
adoptados  ás  necessidades,  e  circumstaneias  de  Portu- 
gal. —  Ambas  estas  Obras  são  lindamente  impressas  e 
encadernadas  em  Londres;  e  para  que  um  maior  nume- 
ro de  pessoas  possa  gozar  da  sua  leitura,  vende-sc  a 
primeira  pela  módica  somma  de  480  rs. ,  ca  segunda 
por  3(X)  rs.  cada  Exemplar. 

ANNUNCIOS. 

O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de  Romulares  ten- 
do recebido  ordem  da  Inteodcucia  Geral  da  Policia 
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para  promover  uma  Subscripçáo  de  módica*  quantias, 
a  fim  de  soccorrer  oí  Emigrados  indigentes,  residentes 
neste  Bairro  convidou  o»  dignUsimo*  Parochos  das 
quatro  Freguezias,  <juc  fórmão  este  Districto ,  para  ob- 
terem dc  seus  Parochianos  as  esmolas,  cjm  que  cada 
um  delle*  po«lc»se  contribuir  para  tào  justo  fim  :  c  an- 
nuindo  ao  dito  convite  com  a  maior  promptidão,  obti- 
veram pelo  seu  conhecido  zelo  as  seguintes  quantias:  o 
Paroclio  da  Freguezia  de  N.  Senhora  dos  .Marlyres  a 
quantia  de  98/380  reis,  incluindo  nesta  23^200  reis 
papel  moeda:  o  da  FVcguezia  dc  S. Julião  86 -£620  rei*, 
incluindo  lo^tiOO  reis  papel:  o  da  Freguezia  do  Sacra- 
mento G0$ÒM)  reis,  incluindo  13  £21)0  réis  papel:  o  da 
Freguezia  dc  S.  Puulo  Iá.j'800  réis  metal;  cujas  quan- 
tias sommâo  o  total  «le  26 1  ^  330  réis,  que  vai  a  ser  dis- 
tribuída proporcionalmente  pelo»  mesmos  Emigrados, 
os  quaes  deverão  apresentar-se  aos  seus  respectivos  Pa- 
roclios, afim  de  receberem  distes  uru  bilhete,  quedecla- 
re  as  circiunstancias  de  residirem  nas  suas  Freguczias, 
o  estado  de  iudigeucia,  e  o  numero  de  familia  dos  mes- 
mos Emigrados,  conforme  a  supplica  que  lhes  íiz,  pa- 
ra que  com  perfeito  conhecimento  de  qausa  se  possam 
arbitrar  as  esinólas,  que  hão  de  receber  do  Depositário 
nomeado  por  este  Juizo,  Julio  Carlos  Ferrau ,  na  Ri- 
beira Nova  N,"  11. 

O  Presidente  da  Keíoção  de  Lisboa  transferio  a  sua 
residência  paru  a  Uua  dc  Santa  Barbara  junto  no  Pa- 
co da  Bemposta:  por  esta  occasiào  previne  ao  Publi- 
co que  es  Requerimentos,  que  lhe  Corem  dirigidos  sendo 
{atiçado*  na  respectiva  caixa  nté  ao  meio  dia,  serão  des- 
pachados depois  das  2  horas  «b-sse  mesmo  dia ;  porém 
••lido  lançados  passada  aquclla  hora  só  no  dia  seguin- 
te às  ditas  hora*  serão  entregues.  O  mesmo  Presiden- 
te ouvirá  todas  a»  pessoas,  que  com  elle  tiverem  depen- 
dência desde  nsll  até  ás  2  horas  todos  os  dias,  que  não 
forem  de  Guarda,  ou  de  Uclnçio. 

O  Supremo  Tribunal  de  .Marinha  chama  todos  os  em- 
bnrcntlos  uo  Brigue  Heitor  a  rompurecer  por-íi,  ou  por 
s.  tis  liaMnntcs  Procuradores  na  Secção  ou  Secções  em 
que  nu  mesma  Commi.ssáo  se  ha  de  julgar  da  validade 
daquellu  Pressa,  cuja»  Secções  principiarão  nodia  18  do 
corrente  uiex  o  anuo  pelas  10  lioras  da  manha  na  Sala 
do  me  mo  Supremo  Tribunal  no  Arsenal  Nacioual  de 
Marinha. 

Domingo  20  do  corronte  ao  meio  dia  se  procederá 
na  Igrejn  Parocbíat  do  Santíssimo  Sacramento  desta 
('  (Ilide  á  Eleição  de  Juu  de  Paz,  Juizes  Pedaticos  C 
Deputado*  Pnrochiacs  para  a  nomeação  de  Juizes  Or- 
dinários, na  conformidade  do  Decreto  (N.*  21)  dc  16 
de  Maio  de  18:12. 

Domingo  20  do  corrente  ás  nove  horas  da  manhã  na 
FfPguccio  de  Santa  Cathariun,  se  ha  de  proceder  á 
Eleição  de  Juizes  de  Paz  e  Pedaneos,  c  de  Deputados 
|vra  a  Eleição  de  Jurados,  nu  conformidade  do  Decre- 
to de  7  de  Setembro  ultimo,  estabelecida  no  de  16  de 
Maio  dc  18i»2:  e  se  pari. upa  aos  Chefes  de  F"amilia 
pam  que  alli  compareção  á  hora  declarada. 

Maria  Balbina  dc  Carvalho,  tendo  enviado  ao  Hospital 
tia  Estrelinha  huiua  porção  de  fios  para  cura  das  feridas 
da  valorosa  Tropa  Cou-titueiomd,  como  proructlcu  na 
•.na  Carta  dirigida  ao  Execllciilissimo  Ministro  dos  Ne- 
gócios d«  1'axcitdo,  iranteripta  Da  Cbronica  38,  de  7 
do  passado,  ncaba  ngoru  de  receber,  acompanhada  de 
dons  grandes  embrulho?  do  mesmo  género,  a  seguinte 
Carta  :  «Oi  benéficos  serviços  que  ^  .  .  .  c  sua  illustrc 
"  fumilin  dedíi  ào  oo  refre^erio  dos  que  se  sacrifício 
ii  pelo  bem  d.i  Patria,  e  Restauração  tio  Throno  ú  nos- 
5»  ->o  Virtuosa  lí.iiuhu,  dão  motivo  a  encaminhar  ápre- 


r>  seuça  de  V.  .  .  essa  nddição  d*  fios  de  lmho :  poí? 
n  actualmente  não  ha  tanta  urgência  delles  na  Cidade 
i»  do  Porto,  segundo  o  indica  meu  Pai.  Capitão  ás  Or- 
»«  den»  no  Estado  Maior  do  Exercito  Libertador  do 
»  Norte.  Estou  persuadida  que  em  breve  aconteça  o 
n  mesmo  aqui  por  ser  de  esperar  se  desengane.*  os  illu- 
H  dédos,  dos  repetidos  enredos  COm  que  os  cercão. = 
Assignada,  Maria  Jotc  Peixoto.»  — A  supradita  Afaria 
Balbina  faz  por  este  meio  certa  a  esta  Senhora,  (que 
só  conhece  por  este  acto  de  sentimentos  tão  idênticos 
aos  seus)  que  immediatamente  vão  a  sír  conduzidos  os 
ditos  fios  para  o  Hospital  de  S.  FVancisco  da  Cidade, 
e  por  este  meio  lhe  agradece  anttenção,  com  que  a  trata. 

O  Navio  Francez  La  Pomonc,  Capitão  Becquet,  che- 
gado de  Dunkerqiie  com  passageiros,  partirá  no  fim  do 
corrente  mez  para  aquelle  destino,  e  tomara  passagei- 
ros por  preço  commodo.  Serão  bem  accommodados  e 
bem  tratados:  quem  quizer  ir  de  passagem  dirija-se  a 
Torlades  e  Companhia,  na  rua  das  Flores  N.*  50,  ou 
ao  Capitão  a  bordo  defronte  do  Cáes  Novo. 

Pelo  Juizo  da  Villa  de  Almada  se  faz  publico,  que 
no  dia  22  do  corrente ,  das  duas  horas  da  tarde  em 
diante,  se  ha  de  proceder  á  arrematação  da  fructa  de 
espinho  sequestrada  ao  Rebelde  Marquez  de  Tancos,  cu- 
ja arrematação  terá  logar  na  Quinta,  que  possuia  no  Lo- 
gar  da  Amora,  Termo  de  Almada,  e  será  presidida 
ik:1o  Doutor  Juiz  de  Fóra  da  dita  Villa. 

Pelo  Juizo  da  Villa  de  Almada  se  faz  publico  que  do 
dia  21  do  corrente  das  2  horas  da  tarde  por  diante  se 
ha  de  proceder  a  Arrematação  de  pequenas  porções  de 
milho,  feijão,  grão  de  bico,  vinhos  engarrafados,  gar- 
rafa» vazias,  uma  egoa  de  carga,  algumas  cabeças  de 
criação,  e  mobília  de  casa,  sequestrado  tudo  ao  Rebel- 
de Sebastião  José  Garcia  Nogueira,  cuja  Arrematação 
terá  lugar  na  Quinta,  que  o  mesmo  possuia  junto  á  Pie- 
dade, Limite  d'Almada,  e  será  presidida  pelo  Doutor 
Juiz  de  F'óra  da  dita  Villa. 

Para  o  Rio  deJuneiro  sahirá  no  rim  do  corrente  mer 
de  Outubro  a  Galera  Brasileira,  Tres  Corações,  Capi- 
tão, Alexandre  Corrêa  Cardoso  Monteiro.  Quem  nella 

Íuizer  carregar,  ou  ir  de  passagem,  dirija-se  aos  seu» 
Consignatários,  Duarte  Irmãos,  Rua  dos  Fanqueiros 
A.*  1-tô,  ou  na  Praça  ás  horas  do  costume. 

Quem  quizer  arrendar  uma  Quinta  á  Cruz  dos  Qua- 
tro Caminhos,  que  se  compõe  de  Terras  dc  Pão,  Vi- 
nhas, grande  Parreiral,  Arvores  de  fructo  e  de  caroço, 
Olival,  Casa  de  habitação,  e  outra»  muitas  accommo- 
daçòes,  pode  dirigir-se  á  Estrada  de  Nossa  Senhora  «la 
Penha  de  França  N."  158,  aoude  achará  com  quem  tra- 
tar do  seu  ajuste. 

Na  Botica  na  Uua  das  Portas  de  Santa  Catharina  N .* 
3!)  A  ,  se  vende  uma  nova  preparação  de  farinha»  p< -i- 
toraes  superiores  cm  virtudes  e  sabor  ás  denominadas  de 
S.  Bento.  Ha  explicação  das  suas  virtudes,  e  methodo 
de  preparar  os  caldos,  preço  120  rs. 

No  dia  13 dc  Outubro  pelas  cinco  horas  e  meia  da  tnnlo 
se  perdeu  um  relógio  de  ouro  lnglez  com  duas  caixa», 
desde  a  Fonte  Santa  até  os  Prazeres,  e  por  signal  com 
uma  fita  roxa  e  preta,  e  juntamente  uma  chave  de  ou- 
ro aberta  atada  com  uma  fita  de  linha  branca:  quem 
o  achar  queira  restitui-lo  procurando  o  seu  dono  na  rua 
de  S.  Paulo  N  .°ó,  primeiro  andar,  junto  uo  Arco  («ron- 
de :  o  seu  dono  he  Francisco  Bordas,  e  «piem  o  resti- 
tuir receberá  boas  alviçara». 

Na  Loja  de  Ferragem  Rua  doChiedoN.*  7.  ha  para 
vender  um  grande  sortimento  dc  raízes ,  e  cebolas  de 
flores  de  muitas  qualidades  chegadas  ultimamente  da 
Hollanda. 
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SEXTA  FEIRA  18  DE  OUTUBRO. 


Paco  <íd.  Neceuidadet  em  17  <fe  Ou/uòrt>  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  i»k  Bragança  Sa- 
biu  boje  ás  sete  horas  com  o  Seu  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito,  onde  Deu  as  Suas 
f.nperiaes  Ordens,  Correu  alguns  pontos  da  Linha,  e 
Voltou  ao  Paço  erâo  nove  horas. 

Recebeu  as  onze  o  General  Sampaio. 

Apresentou-se  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Ajudante 
da  Policiu  Antonio  Filippe  Ribeiro  Chaves,  e  o  seu  Ca- 
marada, os  quacs  deixaram  a  Usurpação. 

A'  umn  hora  da  tarde  Deu  Despacho  a  S.  Exc*  o 
Ministro  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  e  Estran- 
geiros. 

A's  duas  horas  e  meia  Recebeu  a  S.  Exc."  o  Duque 
da  Terceira,  Marechal  do  Exercito,  e  Seu  I."  Ajudante 
de. Campo. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes  Sahiram 
ás  três  horas  em  carrinho  descoberto  seguidos  do  Ca- 
marista Commendador  Almeida,  e  do  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço  =  Calça  e  Pina  =  Foram  passear  ao 
Campo  Grande,  e  Lumiar.  Voltaram  ao  Paço  ás  seis 
horas. 

A's  oito  foi  apresentado  a  Suas  Magestade»  o  Gene- 
ral Darão  do  Pico  de  Celeiro. 

A  s  oito  e  meia  Recebeu  a  Suas  Excellencias  os  Mi- 
nUros  do  Heino  e  da  Marinha,  o  Almirante  Visconde 
do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  Marquez  de  Sunta  Iria,  o 
General  Gama  Lobo,  o  Conselheiro  Intendente  Geral 
da  Policia  da  Corte  e  Reino,  e  muitas  pessoas  de  dis- 
tincçâo,  que  tiveráo  a  honra  de  comprimenta-Lo. 

Suas  Magestades  eSua  Alteia  Imperial  estão  de  saúde. 
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Secretaria  de  Esta  do  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes,  que 
"concorrem  na  pesson  de  João  Maria  de  Sa  e  Vascon- 
celos: Hei  por  bem,  ern  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe 
Mercê  da  Serventia  vitalícia  do  Offieio  de  Escrivão  das 
Portas  de  8.  Sebastião  da  Pedreira  da  Mesa  da  Fruta, 
vogo  pelo  fulleci mento  de  seu  Irmão  Antonio  José  de 
Sá  e  Vasconcello- ,  ficando  obrigado  a  satisfazer  a  pen- 
são, de  que  o  dito  Orneio  se  acha  onerado  a  favor  de 
suas  Irmãs,  e  a  tirar  Carta  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos 
Tompe«ente»  Direitos.  O  Ministro  e  Secretario  dEstado 


dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido .  t 
faça  executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das 
Necessidades  era  vime  oito  de  Setembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO ,  Dvo.cs  de  Braoan* 
çi.  =  Joié  da  Silva  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes,  que  coti- 
correm  na  pessoa  de  Jeronymo  d' Almeida  Brandão : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Meriè 
da  Serventia  vitalícia  do  Officio  de  Recebedor  da  Mesa 
dos  Vinhos  na  Alfandega  das  Sete  Casas,  de  que  Havia 
feito  Mercê  a  José  Maria  Lopes  Carneiro  por  Decreto 
de  vinte  de  Agosto  próximo  passado ,  ao  qual  Hei  por 
desonerado  do  referido  Emprego,  para  lhe  dar  outro 
destino  no  Serviço  Publico ,  devendo  o  sobredito  agra- 
ciado tirar  Carta  pela  Secretaria  d'Bstado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos  compe- 
tentes Direitos,  e  prestar  as  fianças  prescriptas  pela 
Lei.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  assim  o  tenha  entendido,  c  faça  executar  com 
os  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em 

Íuatro  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.= 
>.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  Joti  da  Silva 
Carvalho. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negocio*  da  Marinha 
k  do  Ultramar. 

Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Doquk 
dr  Bragança,  Regente  em  Nome  dti  Rainha,  a  ma- 
neira hábil,  e  prompta,  pela  qual  o  Inspector  da  Reai 
Cordoaria  acautelou,  e  subtrahio  a  tempo  a  maior  por- 
te dos  objecto;,  que  naquelle  Estabelecimento  podiâo 
desafiar  o  espirito  de  devastação,  que  o  Inimigo  exerce 
por  toda  a  parte,  e  constando-Lhe  igualmente  as  me- 
didas, que  adoptou  para  a  continuação  dos  trabalhos 
cm  difTerentes  localidades,  assim  como  o  bom  compor- 
tamento do  Capitão  Tenente  Ajudante  da  Real  Cor- 
doaria Maryrfcl  José  da  Costa  Valle,  e  não  menos  o  dos 
Operários  que  seguiram  constantes  a  Causa  da  Fidelida- 
de, prestando-se  a  todos  os  trabalhos,  que  delies  se  exi- 
giam:  Por  todos  estes  motivos  Manda  o  Mesmo  Angus* 
to  Senhor  louvar  ao  referido  Inspector  o  seu  «elo,  e  in- 
telligencia  em  tudo  o  que  obrou,  e  Ordena  que  no  S«u 
Real  Nome  agradeça  a  todos  os  Empregados,  que  ti* 
veram  parte  em  tão  util  em  preza ;  podendo  o  mesmo 
Inspector  continuar  de  hoje  cm  diante  a  exercer  o  seu 
préstimo,  e  o  dos  seus  Empregados  no  antigo  Edifício 
da  Real  Cordoaria,  visto  achar-se  livre  da  presença  dos 
Inimigos.  Palacio  das  Necessidades  em  lô  d«  Outubro 
de  1833.  =  ^of/í»Ao  Joti  Freire. 
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Km  datu  deli  do  corrente  participa  o  Juiz  deFóra 
de  Cascões  achar-se  alli  restabelecido  o  Governo  da 
Rainha,  e  da  Carta  Constitucional  tendo  a  generalida- 
de daquelle  Povo  desenvolvido  o  mais  vivo  cntliusiasmo 
eregosijo  nooclo  da  sua  restituição  aellc  —  diz  que  or- 
ganisára  um  Corpo  de  Voluntários  Nacionaes  para  man- 
ter a  ordem,  eque  por  ellc*  já  tinham  sido  presos  G  mal- 
vados Guerrilha. 

O  Juiz  de  Fora  de  Oeiras  no  mesmo  dia  annuucia  que 
o  seu  districto  se  uclia  cm  tranquillidadc  pela  ausência 
de  todos  os  Rebeldes. 


Na  mesma  data  diz  o  Juiz  de  Fórn  de  Cintra. 

«O  Governo  Legitimo,  e  a  boa  ordem  já  felizmente 
estatn  restabelee  dos  nesta  Villa  ,  em  qnc  se  auniquilou 
a  Lsurpa«,-â<>,  e  Anarchin.  Ilnnicm  aqui  entrei  acompa- 
nhado demais  de  sessenta  Emigrado»,  que  se  tinham  au- 
sentado pura  não  serem  victimns  de  perseguição  dns  se- 
ctários do  Governo  intruso.  A  maior  alegria  animava 
o  semblante  dos  Povos,  por  onde  passamos;  e  bem  as- 
sim dos  habitantes  desta  Villa,  que  cheios  de  contenta- 
mento por  verem  seus  patentes,  amigos  e  maridos  bem- 
dizião  o  Governo,  que  lhes  restituía  u  paz,  c  o  socègo, 
bens,  que  não  conheceram,  durante  o  tempo,  que  se  con- 
servou o  Governo  despótico.  Alguns  Ofíicines  dns  cx- 
tinctaB  Ordenança!  tinham  compcllido  seus  subalternos 
a  sustentar nquelleGovcrno  neste  ponto;  algumas  Guer- 
rilhas Rebeldes  haviam  feito  espalhar  o  terror,  e  cons- 
ternação por  estes  sítios,  onde  os  roubos,  e  violências 
que  praticaram,  mostravam  sua  maldade,  mas  lodos  es- 
tes males  cessaram,  logo  que  se  aproximaram  as  Tro- 
pas, e Authoridades  du Legitima  Rainha:  aquelles  mal- 
vadot  foram  completamente  dispersados,  e  alguns  dos 
illudidos  se  me  tem  apresentado,  coufc&sando,  que  só 
enganados  pelos  embustes  dos  Chefes  de  l  surpaçào,  é 
que  seguiram  o  caminho  do  erro  que  detestam. 

A  confiança  «lestes  Povos  no  Governo  do  Sua  M 
tade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Mari  t  11,  é  illimila- 
da;  e  por  isso  jamais  sc  perturbará  a  tranquilidade  pu- 
blica, porque  eiles  conhecem,  que  toda  a  falta  sobre  es- 
te objecto  será  punida  saverameute. 


Pelo  Ministério  dos  Negócios  E<  cleMustícos  e  de  Jus- 
tiça se  Ordena  a  todos  os  Rachareis  despachados  pura 
Lugares  de  letras  que  partam  imrnediatamentc  para  os 
seus  respectivos  lugares  nas  terras,  que  já  estam  restituí- 
das, c  sc  forem  restituindo  á  Legitimidade,  sob  pena 
de  mais  não  sarem  de  futuro  attendidos  «m  qualquer 
despacho. 

Suas  Excellencias  o»  Ministros  e  Secreturios  dista- 
do dos  Negocio*  do  Reino,  fJucrrn,  Justiça,  e  Marinha 
darão  Audiência  ás  Pessoas,  que  precisarem  falhar-Utes 
todas  as  Terças  feiras  das  tres  horas  da  tardo  em  dian- 
te nos  respectivas  Secretaria*  d' Estado. 

Sua  Exccllcncia  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangei- 
ros receberá  á  mesmu  hora  nas  Quintas  feiras  os  Re- 
presentantes Diplomáticos,  nu  qualquer  Pessoa,  que  pre- 
cise falhnr-lhe,  na  repectiva  Repartição.  1 

Sua  Excellencin  o  Ministro  da  Fazenda  declara  que 
dará  a  Sua  Audiência  á  hora  e  dia  indicado,  na  Secre- 
taria d'Estndo  dos  Negócios  Ecclcsiasticos  e  de  Justiça. 

Suas  Excellencias  previnem  os  Pertendentes  que  sem- 
pre que  possam  se  lhes  dirijam  por  escripto,  porque  des- 
se modo  se  facilita  mais  o  expediente  de  todos  os  ne- 
rocios,.  que  por  exposição  verbal   tomara  duplicado 
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NOT ICI A S  ESTRANG  EIR  AS. 
G  R  À-BRET  ANHA. 

Londres,  3  de  Outubro. 

Não  se  verificaram  os  receios,  .pie  havia  deque  a  D* 
queza  de  Berri  tentasse  novo  desembarque  na  Vendee. — 
Em  verdade,  nada  podia  ser  mais  improvável  do  qu>' 
uma  semelhante  tentativa.  A  Duqueza  já  tem  tido  so- 
beja experiência  do  que  suo  as  densas  matas,  e  ca.-.i> 
de  campo  tornadas  em  pardieiros  da  Vendee;  já  deve 
estar  furta  de  bivaaves  nocturnos,  e  de  mascarada!  ao 
relento,  n'uma  palavra  deve  estar  saciada  de  guerra, 
e  doces  fadigas  no  meio  de  rústicos,  e  de  bandidos. — 
Talvez  não  tenha  agora  paixão  nenhuma,  que  satisfa- 
zer, nern  vergonha  que  occultar  no  meio  de  seus  fien 
adherentes  dos  casaes,  e  do»  bosques ;  c  e  certo  que  ci- 
la não  podia  dar  a  seu  fdho  u  Henrique  V»  uma  addi- 
cional  probabilidade  de  recuperar  otbrouo  trazendo-lhe 
num  irmã  addicional  do  Castello  de  Blaye. 

Convencida  disto,  parece  desejosa  de  tornar  a  collo- 
car-se  nas  suas  precedentes  relações  para  com  sua  ia- 
milia,  e  a  Gaveta  de  França  informu-no»  que  eíla  áe- 
via  chegar  a  Pruga  n  28  do  passado.  Agora  o  seu  com- 
panheiro de  joruadu  nio  é  o  marido,  que  cila  adiou  tio 
opportunameiite  na  Itália,  ou  na  Vcndéc ;  o  seu  actual 
guia  — seu  amigo,  e  seu  reconciliador  com  a  sua  fau.i- 
lia  —  hc  o  cavalheiro  campeão  dos  direitos  de  seu  filtro, 
o  Visconde  de  Chateauliriund. 

Pareceria  que  n  frágil  mui,  e  o  litterario  defensor 
de  Henrique  V. deveriam  chegar  u  Praga  na  véspera  de 
uma  importantíssima  occosiâo  —  nosannaes  dos  Bour- 
boas  —  o  anni versaria  do  nascimento,  e  a  declaração  da 
maioridade  do  joven  Bei  de  França  !  Deparámos  nu 
(Saleta  com  uma  Ode  ao  nascimento  do  joven  Príncipe 
( r<  ii»jtrcssa,  se  bem  tios  lembrámos  dus  obras  de  Lu- 
marline),  e  com  um  urtigo  sobre  a  época  da  maiori- 
dade dos  Beis  de  Tranço,  c  as  ecremonias,  que  acom- 
panham a  declaração  delia,  escriptus  com  tão  seria 
lealdade  como  seS.  Alteza  pequenina  estivesse  nas  Tui- 
lherias,  prompta  n  empunhar  um  sceptro  indisputad». 
e  a  assentar  n"hurn  throno  vago. 

Nào  se  poderia  representar  força  mais  irrisória  do 
que  a  ceremonin,  que  se  devia  passar  nesta  occa- 
sião  em  casa  de  Carlos  X,  salvo  se  n>  Delfina,  e  seu 
marido  se  arrependeram  de  sua  abdicação,  e  dis- 
putão  agora  a  prematura  Succcssào  do  joven  Du- 
que-—e  salvo  se  sen  Avo  deseja  ser  Bei  cm  quant» 
viver.  0  Avô,  a  Mài,  o  Tio,  e  a  Tia  do  menino,  poeto 
que  todos  elles  já  Bonrbons  taludos  deverão  todos  ajoe- 
lhar, c  reconhecer  o  império  do  joven  pcrtendenle,  quan- 
do seu  Aio  a  trouxer  da  sala  de  escola,  ou  d'ao  pe  da 
ama  para  a  presença  delle.s  no  dia  2!)  do  passado.  Hc 
assaz  ridículo  ver  tributar  homenagem  a  um  menino 
mesmo  quando  está  na  posse  do  verdadeira  dignidade, 
c  poder  ;  mas  quasi  que  passa  alem  dos  limites  do 
soflrimento  paciente,  quando  o  objecto  de  uma  tal  re- 
verencia dramática  c  um  infeliz  banido,  e  quando  c* 
partidistas  devem  realmente  formar  com  suas  próprias 
mãos  o  idolo  feudal,  que  adoram  dejoelhos. 

Todavia  uma  cousa  se  prova  pela  franca  ostentação 
destas  ceremoaias  cm  Allomanha.e  pela  linguagem  atrevi- 
da dos  Jornaes  Carlistas.  em  França  —  e  vem  a  »er  que 
á  maioria  do  Povo  Francez  importa  tio  pouco  a  cx- 
Dynastia  dos  Bourbons,  que  o  actual  Rei  dos  France- 
zcs  os  deixa  representar  livremente  suas  farças,  e  alar- 
dear de  suas  pertençòes,  sem  inquietação,  nem  susto. 
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um  «enfcimento  dc indifferença,  nascido  de  uma  per- 
lei La  coufcan&a,  podia  justificar  o  Governo  Franccz  cm 
tolerar  que  num  porte  de  seus  Súbditos  reconheça  aber- 
tamente outro  Soberano  —  que  saúde  o  Duque  de  Bor- 
-deoe  «orno  Hcnrújue  l\  como  Sua  Mageslade ,  como 
-momo  Rei,  corno  o  objecto  de  nossos  votos,  e  de  nossos 
juramettiot,  juntamente  com  outros  epithetos,  e  frases 
*4iuc  denotam  não  só  um  dividido  preito,  c  homenagem, 
ki a»  também  uma  positiva  hostilidade  contra  o  actual 
Occupador  do  Turono.  (  The  Times.) 


LISBOA  17  DE  OUTUBKO. 

• 

Noticia»  do  Exercito  Libertador. 

O  nosso  Exercito,  que  no  dia  15  occupnva  Alemquer, 
( Castanheira,  Carregado,  c  Villa  Nova  da  Rainha,  ten- 
do a  reserva  em  V  illa  1  rança  da  Hesjauraçáo,  avan- 
çou no  dia  10  pura  A/.ambugcira,  Atalaia,  e  Cartaxo; 
o  (Quartel  General  cstnbeleceu-se  nesta  ultima  Villa. 

Na  manhã  de  Iti  o  Marechal  Conde  dc  Saldanha  fez 
um  reconhecimento  sobre  Santarém,  tendo  feito  avan- 
çar um  piquete  de  Cavallaria  alem  da  Ponte  d'Asseca, 
O  inimigo  postou  toda  a  sua  Cavallaria  em  freute  das 
nossas  avançada»  apoiada  por  Batalhões  de  Infanteria, 
.e  apenas  a  nossa  Cavi.Hana  se  formou  em  linha  reti- 
rou-se  á  sua  posição. 

As  nossas  Tropas  estain  poluídas  do  maior  enthusias- 
nio,  desejando  novamente  en.  ontrar-se  com  o  inimigo, 
no  passo  que  este  está  retirando  bagagens,  viveres,  e 
trem  pesado  na  direcção  dc  Abrantes,  o  que  tudo  indi- 
•co  não  terem  o  projecto  de  defender  vigorosamente  Sati- 
lacewi. 


Preços  em  lfi  de  Outubro  dc  18.13. 


Objecto* 
Fapd-nioeda  -  - 
■Ouro  em  moeda 
cerceada  -  -.  - 
Peças  de  7  £500- 
"Onças  de  Bespa- 


Comora  Venda 
7;i,75e7íe  74,25  |  74,5 e 74, te 74,3 


lj£'8ó0  por  oitava 
7^(;.>0  a  7^670 

I  í£800  a  1*5900 


U880  a  l£8fi0 
7  £680  a  7^700 

15^000 


Preços  cm  17  de  Outubro  dc  1833. 


(Compra  k  Venda 
71  e  73,7ò  «■  73,5  |     74,25  c  74 
hontem. 


Pnpel-mocda  - 
Tudo  o  roais 


ADMINISTRAÇÃO  DO  CORREIO  GkRAI,. 

Pela  Administração  Cieral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Corte  se  fnr  publico  que  sohirti  a  '21  para  S.  Miguel 
o  Brigue  Brasileiro  Hio  Lima,  Capitão  Filippe  Theo- 
doro  Alves,  c  a  24  pura  a  mesma  Ilha  olliatc  Redcm- 
ptor,  Capitão  Antonio  Joaquim  Pacheco. 

Ai  Cartas  sorào  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 

A.  B.  O  Brigue  Escuna  Purificação  para  a  Ilha 
Terceira,  recebe  a  Mala  ao  meio  dia  do  dia  LO  do  cor- 


Telcgrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  16  de  Outubro. 

Entrou  dv  noite  o  Barco  de  Vapor  Inglez  Conntv-of- 
Pembroke,  vem  de  Peniche  em  12  horas,  com  Of- 
ficios,  10  passageiros,  que  sào :  1  Pagador  das  Tro- 


2  h 


7  h. 


Sas,  1  Empregado  da  Thesouraria,  ©  Ajudante  de 
lilicias  de  Aveiro,  Apresentado,  1  Fiel  dos  Reaes 
Pinhaes,  2  Bstudantes,  1  Voluntário  Naoiorta),  1 
Fabricante,  1  Criado  de  Servir  e  4  Mulheres.— A 
Escuna  Sueca  que  deu  entrada  hontem  cm  S.  Ju- 
lião, chama- se  Farroket,  vem  da  Figueira  em  2  dias 
com  sul;  esta  Escuna  foi  aprezada  no  dia  13  do 
corrente  fora  da  barra  da  Figueira  pela  Curveta 
i  li/.:,  que  se  acha  bloqueando  aquelle  Porto;  a 
dita  Escuna  destina  va-se  para  Stockolmo,  para  onde 
levava  a  carga;  vem  encarregado"  da  preza  o  Se- 
gundo Tenente  da  Armndu  Izidoro  Francisco  Gui- 
marães Júnior,  e  3  Marinheiros  da  guarnição  da 
referida  Curveta. 

Serviço  do  Norte  da  Burra. 
Embarcações  avistadas. 
ti  h.  32  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  do  Espichel. 
8  h.  30  m.  da  m-  1  Escuna  sem  bandeira  a  Oeste  do 

Cabo  da  Koca. 
2  h.  47  in.  da  t.  1  Náo  Inglesa  a  Oeste  do  Cabo  da 
Koca. 

5tJ  ni.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Norte  do 
Cabo  da  Uocn. 

Etnbariaçirs  r.ahidas  ífV  ft.  Juliao. 
20  m.  da  in.  2  Bergantins  Portuguezes,  1  Galera 
Sueca,  1  Bergantim  SutcIo,  l  Bergantim,  1  Escuna 
Inglezes.  4 
8  li.  lá  ih.  da  m.  1  Bergantim  Sueco. 

2  h.  ò'2  ta.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 

Embarcações  entrada*  em  S.  Juliao. 

10  h.  58  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglrz,  I  dito  Sardo. 

3  h.  10  m.  da  t.  1  Náo  lngleza. 

Dia  17. 

A  Náo  lngleza,  que  deu  entrada  hontem  cm  S.  Julião, 
chama-se  Revengc,  vem  de  Cork  $m  8  dias;  não 
dá  novidade. 

Entrou  de  noite  a  Curveta  de  Guerra  Portuguesa  Cy- 
bele,  vem  da  Costa  da  Figueira  em  2  dia*.  11  pas- 
sageiros, que  sào:  1  Negociante,  1  Estudante,  2 
Tanoeiros,  2  Polictros,  1  Escrivão,  e  4  Marinheiros 
apresentados  durante  o  Cruzeiro  da  dita  Barra. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embareaçâe$  ansiadas. 

6  h.  15  m.  da  m.  1  Bergantim,  1  Escuna  sem  bandeira 
ao  Norte  do  Cabo  da  Boca. 

8  li.  30  m.  da  m.  1  Transporte  Inglcz  ao  Norte  do  Ca- 
bo da  Boca,  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  do  Espichel. 

11  h.  da  m.  1  Barco  Inglez  movido  por  Vapor  a  Oe?te 

do  Cabo  do  Espichel  navegando  para  o  Norte. 
2  h.  20  m.  da  t.  1  Bergantim,  1  Escuna  sem  bandeira 
a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  sabida  de  S.  Julião. 
8  h.  45  m.  da  m.  1  Escuna  lngleza. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião.  • 

12  h.  12  m.  da  t.  1  Escuna  lngleza. 

Embarcação  entrada  cm  Betem. 
2  h.  40  m.  da  t.  0  Transporte  [nglei  Athim,  vrin  dc 
Plymouth  em  8  dius  com  provisões  para  a  Esqua- 
dra Ingle 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS.  ■ 

Obras  d*J.  B.  S.  L.  de  Almeida  Garrett,  que  se  acham 
á  venda  nas  Lojas  do  costume. 
Tractado  geral  de  Educação  para  amhos  os  sexos,  c 
para  todas  as  classes:  comprehendendo  tanto  a  educa- 
ção publica,  como  a  privada,  ou  domestica.  Londres 
1829.  1  vol.  8."  Edição  rica  cm  papel  superfino.  —  Por- 
tugal na  balança  da  Europa  :  do  que  tem  sido,  do 
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que  é,  e  do  q"ue  ora  lhe  convém  ser  na  nova  ordem  de 
cousas  do  mundo  civilisado.  Londres  1830.  1  vol.  8.°— 
O  Dia  XXIV  de  Agosto  de  1880,  ou  Exposição  dos 
cousas,  que  justificaram  aquelle  grande  movimento  na- 
cional. Lisboa  1890.  1  vol.  8.*  —  O  ChronUta,  Se- 
manário de  litleratura  e  politica,  publicado  na  interes- 
sante época  da  Regência  da  Senhora  Infanta  D.  Izabcl 
Maria.  Lisboa  1827.  2  vol.  8." —  O  Português,  Jornal 
publicado  no  mesmo  periodo  ossác  conhecido  pela  per- 
seguição do  Governo  que  preparou  a  usurpação.  Lis- 
boa 182C,  e  27.  2  vol.  foi. 

A".  B.  Estão  no  prelo  algumas  folhas,  que  faltavam 
para  completar  collecçòes,  que  por  milagre  escaparam 
á  devastação  geral.        .  • 

Carla  dc  guia  parn  Eleitores.  T.isboa  1826.  1  vol.  8.* 
A  entrar  no  prelo,  e  a  publicar-te  brevemente. 

Da  Administração  Publica,  ou  de  como  o  systema 
Franccz  dus  Prefeituras,  adoptado  pelo  Decreto  de  lGde 
Maio,  pode  e  deve  ser  applicado  a  uossas  localidades, 
hábitos,  c  legislação.  1  vol.  8."—  Da  Historia  de  Por- 
tugal, ou  de  como  deve  ser  c«cripta  a  Historia  do  nosso 
Paiz.  1  vol.  8.* —  Curto  de  L  iteratura  no  estilo  das 
Carta*  a  Emília  dc  Dcmoustier.  2  vol.  8.* 

iV.  B.  Parte  desta  Obra  é  já  conhecida  do  Publico 
pelas  porções,  que  delia  appareceram  em  vários  Núme- 
ros do  Chronitta, 

Historia  da  Litleratura  Portuguesa.  Segunda  edi- 
ção muito  ampliada,  c  correcta  da  que  se  imprimio  no 
1/  vol.  do  Parnaso  Lu$i!anv  cm  Paris.  1  vol.  8."  — 

0  Retrato  de  Vénus,  Poema.  Coimbra  1821.  1  vol. 
8/  —  Catão,  Tragedia  etc.  Primeira  edição.  Lisboa 
1822.  1  vol.  8.'  —  Catão,  Tragedia.  Segunda  edição 
muito  aiigmcniadn,  e  correcta.  Londres  1830.  1  vol. 
12.*  —  Camões,  Poema  em  der  Cantos.  Paris  1825. 

1  vol.  12.* —  D.  Branca,  Romance.  Paris  1826.  1  vol. 
12.*—  Adosinda,  Romance.  Londres  1828.  I  vol.  12.'  — 
Lyrica  de  João  Mitrimo.  Londres  1829.  1  vol.  12.'  — 
A  Victoria  da  Terceira.  Ixmdrcs  1829. 

O  Auctor  aproveita  esta  occasiâo  para  declarar  pu- 
blica e  solemnemente,  que  nenhum  titulo  tem  tanto  aos 
louvores,  como  ás  injúrias,  com  que  o  honraram  amigos 
e  inimigos  por  occasiâo  de  varias  publicações  que  lhe 
foram  attribuidas ;  pois  que  (a  excepção  das  aqui  an- 
nunciudas,  e  de  algum  artigo  insignificante  inserto  em 
diversos  Jorue.es)  nenhuma  outra  Obra  sua  publicou 
júmais. 

Lm  Petisco  ao  Rei  Chegou,  preço  10  réis.  —  Episto- 
la a  Marilia,  obra  interessante  e  de  novo  gosto,  210  réis. 

—  A  Força,  o  Plano  Malogrado,  Peça  critica,  120  réis. 

—  A  Novella  de  Mr.  R.  King  .n  ou  a  Presciência,  tra- 
dução do  Frances  de  Mr.  Le  Brun,  320  réis;  na  loja  de 
José  Antonio  Coimbra  Rua  do  Ouro  junto  ao  Terreiro 
do  Paço  N."287,  e  nas  mais  do  costume. 

A*NNUNClOS. 
A  Commissào  encarregada  de  receber  esmolas  para 
toe  corro  dos  pobres  Emigrado»  residentes  na  Ereguexia 
de  Santa  Catharina  participa  que  até  ao  dia  27  do 
'corrente  devem  dirigir-se  ao  Reverendo  Parodio  da  mes- 
ma Freguezia  para  declararem  os  seus  nomes,  o  uu me- 
ro das  pessoas  da  sua  família,  as  suas  moradas,  e 
numero  dus  portas  para  se  verificarem,  e  serem  distri- 
buídas as  esmolas. 

Devendo-se  proceder  na  Freguezia  de  Santa  Izabel  á 
nomeação  de  um  Juiz  de  Paz,  das  Pessoas  para  forma- 
rem n  Pauta  dos  Juizes  Pedancos,  e  dos  Deputa- 
dos, que  hão  dc  Eleger  tres  Pessoas  para  formarem  igual- 
monte  a  Pauta  dos  Juizes  Ordinários  na  conformidade 
do  Decreto  dc  16  de  Maio  de  1832;  todos  os  Chefes  de 


Famiiia  da  mesma  Freguezia  devem  comparecer  na 
Igreja  Matriz  delia  no  dia  Domingo  20  do  corrente  pe- 
las dez  horas  da  manhã,  a  fim  de  darem  os  seus  votos 

nos  termos  do  mesmo  Decreto. 

Domingo  20  do  corrente,  depois  da  Missa  Conven- 
tual na  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  se 
procederá  d  Eleição  de  Juiz  de  Paz,  Juizes  Pedaneos, 
e  Deputados,  que  hão  de  servir  para  a  Eleição  dos  Ju- 
rados na  conformidade  do  Decreto  N."  24  de  16  de 
Maio  de  1832,  a  que  se  referem  osEditaes  affixados  na 
mesma  Freguezia :  o  que  se  faz  publico  para  que  os  res- 
pectivos Chefes  dc  Famiiia  possam  comparecer  prepa- 
rados paru  fazerem  tão  úteis  e  importantes  Eleições. 

Domingo  20  do  corrente  depois  da  Missa  do  meio 
dia,  na  Igreja  Matriz  de  Santa  Justa  se  procederá  ás 
Eleições  de  Juiz  dc  Paz,  Juizes  Pedaneos,  e  Deputados, 
que  hão  dc  servir  para  a  Eleição  dos  Jurados  na  Con- 
formidade do  Decreto  N.'  24  de  16  de  Maio  de  1832  a 
que  preferem  osEditaes  affixados  na  mesma  Freguesia : 
o  que  se  fuz  publico,  para  que  os  respectivos  Chefes  de 
Família  possam  comparecer  preparados  para  fazerem  tão 
úteis  e  importantes  Eleições. 

Joaquim  Jo.mí  Pagani  no  Teixeira  Neves,  Vedor  da 
Chancclluriu,  Superintendente  dos  Novos  e  Velhos  Di- 
reitos, e  do  Novo  Imposto  do  Sello  do  Papel.  Em  rigo- 
rosa observância  de  Soberanas  Determinações,  faço  pu- 
blico que  Sexta  feira,  18  do  corrente  mez,  se  abrirá  o 
expediente,  e  arrecadação  dos  referidos  Direitos  no  novo 
local,  Largo  de  S.  Domingos,  no  Palacio  do  ex-Conde 
d' Almada.  E  para  constar  mandei  affixar  o  presente  em 
conformidade  do  Decreto  de  19  de  Agosto  deste  anno. 
Lisboa  16  dc  Outubro  de  1833. 

No  dia  21  do  corrente,  c  seguintes,  pelas  11  horas,  se 
hão  de  vender  alguns  bens  dos  Sequestrados  a  Pedro  An- 
tonio Libano  de  Pina  Manique,  c  noConde  de  S.Mar- 
tinho, nus  Casas  que  foram  da  residência  dos  mesmos, 
aoCaes  dos  Soldados  N."ô0,  c  áCruz  de  Santa  Helena. 

João  Corrêa  dos  Santos,  Marchante  dos  Talhos  N. 
8,  e  O  numero  da  Porta  N."  4,  sdto  na  rua  dos  Algibe- 
bes  ao  péda  Conceição  Nova,  e  N."  25  ao  principio  da  rua 
do  Salitre,  annuncin  que  nos  ditos  dous  Talhos  desde 
o  dia  18  em  diante  principia  a  venda  da  carne  dos  di- 
tos Talhos  a  80  rs. 

Nos  Talhos  N."  56  na  Rua  dos  Retrozeiros,  e  N.* 
13,  na  C.' Içada  Nova  do  Carmo  se  principia  no  dia 
18  do  corrente  a  vender  Carne  de  Vacca  por  80  réis  ca- 
da um  arrátel. 

No  dia  18  do  presente  Outubro  de  manhã  no  Campo 
de  Santa  Clara  N."  158  na  Casa  do  Monsenhor  Freixo 
Miranda  proceder-se-ha  á  venda  em  almoeda  das  rou- 
pas e  fatos  que  ficaram  por  fallceimento  dente,  perante 
o  Corregedor  do  Cível  da  Cidede  o  Dr.  Grijó;  Escri- 
vão do  inventario,  Bastos. 

Snbbado  19  do  corrente  pelas  10  horas,  na  Travessa 
das  Portas  de  Santa  Catharina  N.*  10  (ao  Loreto)  se 
ha  de  ultimar  o  Leilão  judicial,  que  consiste  em  resto 
de  mobília,  um  piano,  prata,  brilhantes,  livraria,  c 
uma  beca  de  setim  ricamente  bordada,  etc. 

No  Largo  doStephens  N.*  1,  ha  para  vender  looas  e 
brins  da  Rússia,  esteiras,  linho  branco,  linho  enerva 
de  S.  Petcrsbnrgo,  e  de  Riga,  e  estopa  de  cânhamo. 

Segunda  feira  21  de  Outubro  na  Praça  Publica  do* 
Li  ilões  se  hão  de  arrematar  com  abatimento  da  quinta 

Erte  do  seu  valor  umas  casas  na  Calçada  do  Duque  no 
tteo  do  Marquez  do  Penalva  números  3,  4,  e  5,  ava- 
liadas em  460 jt 000  réis,  o  seu  rendimento  em  48JJ00O 
rei»,  pagão  de  foro  2^400  réis :  E'  Escrivão  da  arre- 
matação, Scgreiros. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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nJonno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SABBADO  19  DE  OUTUBRO. 


Paço  dm  Xeecuidades  em  18  de  Outubro  de  1833. 


Sua  Magestride  Imperial  o  Dcque  nr.  Bragança  Sa- 
hiu  hoje  ás  sete  hora*  <•  um  «jtmrto  da  manhã  com  o 
Ajudante  do  Campo  dc  Snrviço,  Foi  ao  Campo  de  Ou- 
rique passar  Revista  ao  Batalhão  de  Caçadores  N.*  10, 
Mandnndo  fazer  varia*  munobras.  Uecolheu-se  ao  Paço 
ás  nove  horas  e  nvin. 

A'  hora  e  meia  da  tarde  Teve  Conselho,  e  Dimi  Des- 
pocho  a  todos  os  Ministro*  dEstado. 

A's  tres  horas  e  meia  Sahiram  Suas  Magcstades  Fidc- 
issima  e  Imperiaes  Seguidos  do  (Camarista  Commcnda- 
dor  Almeida,  e  do  Conde  deFicalho,  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço.  Furam  d  Quinta  dc  Belém  donde  Volta- 
ram ús  seis  horas  c  meia. 

A's  nove  Recebeu  o  Cônsul  <!e  Sua  Majestade  Bri- 
tannica  o  Coronel  Here,  Lord  Jorge  Pau  lei  l,  o  Vis- 
conde dc  Porto  Covo,  a  Aiilhoriflades  Militares  da 
Corte  e  Província,  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da 
Policia  daCòrte  e  Reino,  e  muitas  pessoas  dedistineção, 
que  tiveram  a  honra  de  comprimentar  a  S.  M.  I. 

Suas  Mngestades  e  Sua  Alteza  Imperial  estuo  dc  Saúde. 

X.  B.  No  Boletim  da  Còrtc  do  dia  17,  faltou  decla- 
rar o  seguinte:  =  Que  a  Suas  Magesta  los  Fidelíssima 
e  Iinpcrincs  foram  apresentadas  pela  Marquesa  Cama- 
reira M<  r,  pcln  hora  e  meia  da  tarde,  a  Condessa  de 
Bohadclla,  a  Viscondessa  de  Souzel,  a  Baronexa  de 
Beduido,  Madama  Wanzeller,  e  outras  muitas  Senhoras, 
que  tiveram  a  honra  d-  serem  admittidas  a  tributar  a 
Suas  Mngestades  os  seus  respeitos. 

PARTE  OFFICIAL. 

SkCRETARI A  DE  ESTADO   DOS  NsaOCIOS  DO  RxiMO. 

Não  sendo  compatível  com  asactuaes  circumstancias, 

3 ire  o  Commissario  dos  Estudos  n'esta  Còrte  recorra  á 
unta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  para  expedição 
dos  Negocio»,  que,  na  conformidade  da  Legislação  exis- 
tente, dependem  d'ella:  Hei  por  bem  Decretar,  em  No- 
me da  Rainha,  que  o  referido  Commis:>nrio  se  dirija  ao 
Governo  immediatamente,  e  sem  dependência  da  Junta, 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estado  d'esta  Repartição  assim  o 
tenha  entendido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessi- 
dades em  dezoito  dc  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  sk  Br acakç a.  =z  Joaquim 


Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm em  Munocl  Nicolau  d'Almeida  Coutinho,  e  á 
sua  lealdade  á  Rainha,  e  á  Patria,  provada  por  seus 
padecimentos  em  consequência  de  sua  ndhesâo  á  Legi- 
tima Authoridade  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  4 
Carta  Constitucional  da  Monarchia,  e  por  seus  conti- 
nuados Serviços  no  Corpo  Académico,  a  que  perttnce: 
E  Conformahdo-Merom  a  Proposta  do  Commissario  dot 
Estudos  nestn  Côrte:  Hei  por  bem,  cm  Nome  da  Rai- 
nha, .Fazer  Mercê  ao  dito  Manoel  Nicoláu  d'Almeida 
Coutinho  do  Lugar  dc  Secretario  daCommissào  dos  Es- 
tudos em  Lisboa,  c  na  Estremadura.  O  Ministro  e  Se- 
cretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha 
entendido,  c  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades 
em  18  de  Outubro  dc  1833.  =  D.  PEDRO,  Dtraua  dk 
Bragança.  —  Joaqtòm  /intonio  a" Aguiar. 

Não  convindo  ao  Serviço,  c  Causa  Publica,  que  o 
Conselheiro  José  Freire  d'Andrade  continue  a  exercer  o 
Logar  de  Reitor  do  Collegio  dc  Nobres:  Hei  por  bem, 
cm  Nome  da  Rainha,  dcmitti-lo  do  mencionado  Logar. 
O  Ministro  e  Secretario  d'E*tado  dos  Negócios  do  Reino 
o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palacio  das 
Necessidades  em  dezesete  dc  Outubro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  três.  =  D.PEDRO,  Dc«cb'dk  Bragança. 
Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

Tendo  Eu,  por  Decreto  da  data  de  hoje,  demittido  o 
Conselheiro  José  Freire  d'Andrade,  do  Logar  de  Reitor 
Ho  Collegio  de  Nobres,  por  não  convir  ao  Serviço,  e 
Cauta  Publica,  que  continuasse  a  servi-lo :  e  confiando 
na  lealdade,  e  préstimo  do  Doutor  Manoel  Antão  Ba- 
rata Salgueiro,  Oppositor  ás  Cadeiras)  da  Faculdade  de 
Cânones  nu  Universidade  de  Coimbra,  e  Commissario 
dos  Estudos  nesta  Corte :  Hei  por  bem,  cm  Noma  da 
Rainlin,  enr&rrega-lo  interinamente  dadirecção  do  mes- 
mo Collegio,  para  exercer  as  atribuições,  que  na  quali- 
dade de  Heitor  deste  lhe  competiriam.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'E>lado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim 
entendido  e  taça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em 
dezesete  de  Outubro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  ds 
Bracíínça.—  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


Secretaria  nr  Estado  dos  Negócios  Eccisustico» 
f.  de  Justiça. 

Policia  Judiciaria. 
José  Ignac  io  de  Vasconcellos,  Major  do  Corpo  Fran- 
co, organisado  pelo  Corregedor  Provedor  de  Beja,  sc- 
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nuncia  em  data  de  8  do  corrente,  que  no  dia  anterior 
marchara  com  a.fprçj)  do  seu  Coiumando  em  direitura 
á  Aldèa  do  Cqf afif  da  tyiudo  de  Rebelde»  se  or- 
ganizava, e  dispunha  para  ir  atacar  a  Villa  de  Sises. 
A' esquerda  dos  montes  próximos  ao  sitio  de  Chuquciros 
logo  a  nossa  guarda  avançada  se  encontrou  com  o  ini- 
migo, que  appareceu  na  força  de  cento  e  vinte  homens. 
Houve  logo  de  parte  a  parte,  e  os  Rebeldes,  favoreci- 
dos p/las  .graadfs  moutajdia*,  que  JhesfOf  vj^tp  tUajioio, 
pode^ini  J«ítit#r4se<se|li  *ereúj  toijbea|os  peloí  wàtány 
deixando  cbm  tlído  no  campo  cinco  homens  mortos,  e 
tres  cavallos.  Por  nossa  parte  não  houve  perda  alguma. 

Continuando  a  marcha,  encontrou  o  Major  Cf>  mm  an- 
dante, a  distancia  de  meia  légua  da  A  hl.' a  do  Cercal, 
um  Corpo  de  mais  de  duzentos  Rebeldes,  que  logo  fo- 
ram acommettidos  pela  nossa  gente.  Os  inimigos  op- 
poscratn  alguma  resistência,  porem  logo  que  viram  apro- 
ximar-se  a  nossa  força,  só  trataram  do  fugir  na  direcção 
de  S.  Luiz,  sendo  vivamente  perseguidos  ate  ús  sele  ho- 
ras da  noite.  Neste  segundo  rei  omro  perderam  os  Re- 
beldes dez  homens,  que  ficaram  mortos  no  campo,  en- 
trando neste  numero  o  seu  Comin  and  ante,  Domingos 
Lotir.eiro,  homem,  emquemellestinhauianiuisillimitada 
confiança.  Constava  no  dia  8  que  estas  Forças  Rebel- 
des andavam  já  dispersas,  c  cheias  de  terror,  porque 
entre  elles  era  constante  que  n  Tropa  Constitucional 
não  dâva  quartel  a  forças  irregulares. 


Repartição  da  Jmtiça. 
Tendo  em  Consideração  o  disposto  no  paragrafo  do 
Artigo  i46da  Carta  Constitucional,  que  declara  aboli- 
do o  tèro  privilegiado,  eCommissòes  especiaes  em  Cau- 
sas Civefe:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  revo- 
gando o  Decreto  de  28  d'Agosto  de  1826,  Declarar  abo- 
lidos o«  Juízos  de  Com  missão,  ou  Administração  con- 
cedidos a  pessoas,  e  casus  particulares ;  devendo  ns  ad- 
ministrações dos  mesmas  pessoas,  e  casas  passar  a  quem 
por  direito  compete.  O 'Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  encarregado  interinamente 
da  Pasta  dos  Negócios  Ecelesiasticos  e  de  Justiça  o  te- 
nha assim  entendido,  e  faça  executor.  Paço  das  Neces- 
sidades em  14  de  Outubro  de  1833.  ~  D.  PF.DRO, 
Duque  ot  lÍK\a\v(;\.  =  Jost  da  Silva  Carvalho. 


Thesourq  Publico. 

Sua  Mapstadc  Imperial  o  Duqlk  de  Braoança, 
Regente  em  Nome  du  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  ('besouro  Publico,  que  o  Hecebedor  Cerai  da  Pro- 
vinda Oriental  do*  Açores  renwtta,  quanto  antes,  ao 
mesmo  Tribunal  a  Conta  corrente  da  Repartição  a  seu 
cargo,  relativa  ao  ultimo  anno  financeiro.  Tribunal  do 
Tbesouro  Publico  quatorze  He  Outubro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.  =.  Joté  -da  Silva  Carvalho. 

Do  me-mo  theor  e  data  se  expedio  Portaria  ao  Rc- 
relx-dor  Cerai  da  Provinda  Occidental  dos  Açores.  = 
F«tú  conforme.  =  Carlo»  Morato  Roma,  Director  Ge- 
ral da  Contadoria. 


Stisi  Megrstndc  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
pente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
('besouro  Publico,  que  o  Comiucndudor  Antonio  Joaquim 
da  Costa  Carvalho,  Administrador  d'Alfandega  do  Por- 
to, interinamente  encurregado  da  Recebedoria  Geral  da 
rncMua  Cidade,  retnetta  no  dito  Tribunal  copias  legaes 
dos  documentos,  quecomprovam  a  despeza,  que  tem  fei- 
to, e  que  vem  contemplada  nas  suas  Contas  correntes, 
que  £oin  tanta  pontualidade  tem  feito  subir  ú  Sua  Pre- 
vnça.  Tribunal  do  Tbesouro  Pubiico  quatorze  de  Ou- 
tubro de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  Jotc  aUi  Silva 


Carvalho.  —  Está  conforme.  =  Carlot  Morato  Roma, 
Director  Geral  da  Contadoria. 
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Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re. 
gente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thcsouro  Publico,  que  a  Illustrissima  Junta  da  Admi- 
nistração da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
ulia.-.  do  Alto  Douro  remçtta,  como  era  pratica,  á  Jun. 
tf  tio  Jijros  dos  React  ISmpreslinos  a  qjuaajia.  de  tre- 
zentos doze  mil  seiscentos  doze  reis,  em  que  se  compre- 
hende  a  de  cento  e  oito  mil  rds  em  papel  moeda,  to- 
talidade que  arrecadou,  e  proveio  do  rendimento  dodi- 
rcito  addicionai  do  vinho  de  consumo  por  entrada,  Je 
que  a  mesma  Illustrissima  Junta  deu  conta  em  tres  do 
corrente  mez.  Tribunal  do  Tbesouro  Publico  quinze  «J- 
Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Vote  da  Sil- 
va Carvalho.  =  F.siá  conforme.  =  Carlot  .Morato  Re- 
ma, Director  Geral  da  Contadoria. 


Havendo  o  Administrador  du  Alfandega  do  Porto 
remettido  em  data  do  primeiro  de  Outubro  corrente  a 
Conta  da  Receita  e  Despeza  daquella  Estacão,  referi.la 
ao  mez  de  Setembro  ultimo:  Sua  Magebiade  Imperial 
o  Dv.ii  i  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Kainlm, 
Manda  pelo  Tribunal  do  Thcsouro  Publico  louvar  a 
pontualidade  e  zelo,  com  que  o  dito  Administrador  bu*- 
ca  satisfazer  aos  seus  deveres,  correspondendo  a&áui  ú 
confiança,  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  nelle  deposi- 
tou quando  Houve  por  bem  emprega-lo  no  Serviço  Pu- 
blico. Tribunal  do  Tbesouro  Publico  quinze  de  Outu- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  t res .  =  Jotc  da  Silva  Cor- 
valho.— :Esui  conforme. ~  Carlot  Morato  Roma,  Di- 
rector Geral  da  Contadoria. 


Sendo  presente  no  Tribunal  do  Tbesouro  Publico  a 
Conta,  que  em  o  primeiro  do  corrente  mex  lbe  dirigiu 
o  Administrador  da  Alfandega  do  Porto,  ora  encane» 
gado  da  percepção  e  applicação  dos  Rendimentos  Pú- 
blicos, que  alli  se  arrecadam,  transmitlindo  não  só  a 
Conta  corrente  da  Receita  e  Despeza  da  Recebedoria 
Geral  daquella  Cidade,  no  mez  de  Setembro  próximo 
pretérito,  mas  também  outra  do  carvão  de  pedra,  (|'ic 
forneceu  desde  20  de  Agosto  ultimo  aos  Barcos  de  Va- 
por County  of  Pembrok  e  George  quarto,  a  cujo  res- 
peito pedia  providencias:  Sun  Magestadc  Imperiiil  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Bainha, 
Manda  pelo  mesmo  Tribunal  authorisar  o  dito  Admi- 
nistrador para  continuar  a  prover  de  Carvão  os  Vapo- 
res empregados  em  Serviço  do  Governo,  dando  parle 
das  quantias,  que  assim  dispender,  a  fim  de  serem  de- 
duzidas nos  venci  muni  os,  a  que  tiverem  direito  os  refe- 
ridos Vapores.  Tribunal  do  Thcsouro  Publico  quinK 
de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  —Joté  <i« 
Silva  Carvalho.  =  Está  conforme.  =  Carlot , 
Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Suhscripcuo  jMra  o  Emprcttimo  Nacional  ao  par. 
Mattheus  Gonçalves  (subscreveu  em  21  de 

Agosto)  por  uma  só  vez   l.tíuQfcUOO 

Corto*  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Conta- 
doria. • 


Pela  Secretaria  d'Estado  dos-Nogocias  EcolesiaUico* 
e  de  Justiça  se  faz  publico  aos  Bacharéis,  qu«  quizor*.» 
pedir  Lugares  de  Letras,  que  deverão  mosUaJ**e  liabi- 
litados  com  Certidão  de  corrente,  tio  caso  ,dc  baverew 
servido  Lugares,  de  que  devessem  dar  R«sidenç*a. 
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Artigo  tirado  do  GJobc  and  Travella: 

Damos  alguns  extractos  sobre  o  assumpto  Ldncação 
tirados  do  Relatório  dos  Commissarius  eucarregados  de 
examinar  a  Lei  sol>re  os  Pobres,  que  servirão  paru  elu- 
cidar cousideravelmeute  por  mejo  de  factos,  quão»  sejam 
os  etTeitos  positivos  da  educação  elementar  nas  classes 
baixas.  Sein  asseverarmos,  que  a  natureza  social  não 
tenha  suas  rcaes,  ou  appureiílcs  anomalias,  temos  uuil 
grande  desconfiança  em  paradoxos  directos  relativamen- 
te a  alguma  cousa,  que  lhe  pertença.  Por  este  motivo, 
posto  que  lêssemos  com  devida  attençâo  c  gravidade  o 
casual  e  classicamente  frio  [•.-■  ripto  contra  a  excessiva 
instrucção  da  parte  trabalhadora  da  commuriidade,  seu» 
timo-i»os  firmemente  dispostos  a  sustentar  a  regra  geral 
contra  a  excepção,  e  a  acreditar,  que  quanto  maii 
sciencia,  e  ca)*icidadc  possuir  a  mocidade  de  todas  os 
classes,  tanto  melhor  e  para  ella  no  agg  regado,  (guan- 
do dizemos  isto,  nào  Hom  por  um  momento  imaginar 
que  presumimos  que  a  pequena  porção  de instrucção elc- 
ruenlar,  qge  se  pude  commnnicur  cin  geral,. deverá  obrar 
como  magia  sobre  a  índole,  c  as  paixões;  ums ousaremos 
aflirmar  que  ate'  ao  ponto,  a  que  pôde  chegar,  seus  e.tTei- 
tos  serão  em  geral  proveitosos.  Uma  fonte  de  grande 
numero  de  prejuízos  sobre  esta  matéria  e  o  confundi- 
rem-sc  os  tempos,  em  que  a  educação  era  rara,  e  a  so- 
ciedade inais  dispersa,  c  menos  numerosa,  com  outros 
«ui  todoí  os  respeitos  dessemelhantes.  A  obediência  pas- 
siva, que  se  altribue  á  ignorância  —  a  qual  alem  de  um 
certo  ponto  nunca  foi  mais  do  que  ideal  —  é  o  grande 
feitiço,  que  faz  com  que  certos  homens  demasiado  aber- 
rados á  sua  opinião,  sejam  tão  inimigos  daquillo,  u  que 
chamam  instrucção  desnecessária  naquelles,  que  repu- 
tào  nascidos  somente  para  obedecer.  E'  este  um  enga- 
no, em  ponto  mais  pequeno,  bem  semelhante  áqucTle, 
cm  que  os  autocratas,  déspotas,  ou  tyrannos,  sao  tão 
sujeitos  a  cahir  em  ponto  maior.  Ambas  as  classes  co- 
nhecem que  uma  grande  porção  de  força  bruta  debaixo 
de  uma  direcção  implícita,  podefazer-se  util  para  com-  ! 
ruodidades,  e  fins  que  se  não  devera  esperar  ale  mesmo 
da  resistência  moral  de  um  muito  mediocre  gráo  de 
conhecimentos.  Daqui  nasce  o  mesmo  espirito  de  inces- 
sante ciúme  contra  tudo  aquillo,  que  se  possa  suppòr 
calculado  pura  diminuir  uquella  espécie  de  poder,  que  sen- 
tem ser  mais  análogo  ás  suas  propensões,  e  daqui  a  falta 
de  patrocínio,  que  se  dá  a  tudo  aquillo,  que  possa  diminuir 
a  docilidade  das  humanas  bata»  dc  carga,  que  seu  orgu- 
lho e  prazer  fazem  mover  diante  dc  si  em  vez  de  us  con- 
duzir. Nào  ignoramos  que  ha  sobejos  meios  de  atacar  o 
solido  esboço  desta  theoria ,  por  meio  de  excepções  re- 
lativas á  instrucção  religiosa,  c  a  alguns  adágios  mo- 
r«cs;  porem,  como  quer  que  seja,  estas  também  são  es- 
colhidas quasi  exclusivamente,  tentlo-se  em  vista  aquella 
implícita  sujeição  á  authoridade,  que  lie  reputada  npri- 
ineiru  das  virtudes  na  grande  maioria  numérica  i^uraço. 
humana. 

O  nosso  fim  em  fazer  estas  breves  roflexõc-  não  é 
disputar  se  deve  desejar-se  toda  esta  maneavel  ignorân- 
cia no  grande  numero,  ou  então  poderíamos  entrar 
num  labyrintho  de  incertezas,  mesmo  fundadas  neste 
principio.  E'  inteiramente  bastante,  quer  seja  para  de- 
sejar-se, quer  nuo,  que  se  apresentem  gradações  de  exis- 
tência, em  que  esta  ignorância  desejável,  ou  não,  se 
torne  totalmente  impossível  de  alcançar.  Ha  período» 
de  civilisação,  em  (pie  a  simplicidade  da  ignorância 
À  •completamente  impossível,  c  em  que  a  auferiria  de 
educação  não  in volve  em  si  aquelle  estado  sopUo  xlas 
faculdades,  e  contentamento  com  a  condição,  que  uma 


certa  classe  de  moralistas  afurmam  ser  os  necessários 
concomitante»  da  ignorância,  que  éc  wwwru  ser  tão 
conveniente  cm  todos  os  que  ficam  um  gráo  ou  dous 
ab.ixo  delir-  Quanto  ao  que  diz  respeito  á  classumai» 
baixa  nas  Cidades  grandes,  quanto  mais  carece  de  edu- 
cação, mais  prompta,  mais  sujeita,  e  mais  exposta  es- 
tá a  todfM  os  chamamentos  ás  paixões,  que  lhe  vierem 
dirigidas  por  meio  da  observação,  e  dos  sentidos.  A 
educação,  por  limitada  que  seja,  preoceupa  aatteução, 
e  estabelece  associações,  que  são  de  utilidade,  ainda  que 
o  não  tossem  senão  para  estorvar  u  formarão  de  on- 
tras,  que  seriam  nocivas.  De  todos  os  perversos  mo- 
ços, que  perturbam  a  paz  da  sociedade  os  inaioree 
scelerudos  em  geral  sào  aquclles,  que  não  receberam 
educação  nenhuma.  O  muro  estudo,  e.  a  simples  acqui- 
sição  de  ler  e  escrever  deve  produzir  necessariamen- 
te um  efleito  pasmo>o  sobre  a  corrente  das  ideas  dos 
moços,  e  absorver  uma  grande  porção  de  attençâo, 
que  na»  obscuras  e  corruptas  communidades  deve  do 
contrario  empregar-s*  mui  prejudicialmente.  Que  a  edu- 
cação por  si  mesma  seja  capaz  de  deteriorar,  tem  sido 
sempre  a  nosso  ver  a  mais  grutuila  de  todas  as  supposiçòes, 
e  nunca  temos  visto  a  lista  dos  aceusados,  e  outro»  do- 
cumentos produzidos  para  o  provar,  sem  nos  sentirmos 
dispostos  a  rir.  O  erro  cousiste  geralmente  em  compa- 
ra rem-se  estados  anteriores  de  sociedade,  e  de  gente*, 
totalmente  dessemelhantes,  e  deduzirem-sc  as  mesmas 
couscuuencias  de  estados  de  caso  perfeitamente  dilfcrcu- 
te».  Outro  erro  não  meuo6  palpável  é :  á  medida  que 
a  educação  se  extende,  os  crime»,  e  os  vícios  procedidos 
das  mesmas  paixões  appareceram  com  snui  dilVerciiUs 
aspectos;  o  que  tudo  se  reputa  accrèscirno  de  mal,  cyi 
vez  de  alteração  na  figura  delle.  A  lista  dos  criminosos 
dc  Newgate  (Cadèa  dc  Londres)  de  ha  um  século,  pre- 
sumimos nós,  não  contaria  tauto  a  favor  da  ignorância 
comparativa  como  muitos  imagiuão,  se  bem  que  viva- 
mos nestes  tempos  abunduutes  cm  novidades.- 

Temo-uos  demorado  algum  tanto  a  considerar,  o  que 
julgamos  um  erro  dominante  sobre  o  assumpto  da  edu- 
cação das  classes  trabalhadoras,  cm  ordem  a  Cazr.r  com 
que  as  nossa»  futuras  observações  sejão  elucidadas  por 
uma  continuação  das  provas,  de  que  já  boje  otTerece- 
iii"»  uma  porção  mais  directa,  c  cspecinl.  Associações 
erróneas,  que  os  outros  podem  vir  a  tomar  para  alvo  de 
tua  conducta,  impedem  que  se  dê  uma  devida  attençâo 
a  miudezas,  que  sã»  importantes,  ede  interesse;  e  cou- 
fiamos  que,  sem  cahir  em  ideas  risionarias  acerca  da  dif- 
fusão  da  instrucção  elementar,  conheçamos  perfeitamente 
a  importância  de  augmentar  o  conhecimento  intimo  da 
responsabilidade  em  toda»  as  classes,  dilatando  as  fon- 
te» de  instrucção,  e  de  reflexão,  das  quao«  pode  «ó  di- 
manar competentemente. 

LISBOA  13  DE  OUTUBRO. 

Noticias  do  J'xcrcito  Libertador. 

O  Marechal  Conde  de  Saldanha  escreve  do  seu  Quar- 
tel General  do  Cartaxo  em  data  de  18  u  tarde  dizendo, 
que  a  posição  relativa  dos  dous  Exércitos  hc  a  mesma 
que  no  dia  antecedente.  O  inimigo  ainda  oceupa  San- 
tarém ;  os  nossos  Piquetes  estão  collocados  perto  desta 
Villa. 

O  inimigo  tendo  passado  em  Almeirim  alguma  In- 
fanterh.,  Cavallaria,  e  3  peças  dWrtilheria  para  o  Sul 
do  Tejo,  desceu  ate  ás  immcdiaçõe»  dc  Salvaterra,  aon- 
de seachaváo  fundeadas  algumas  das  nossas  Canhoeiras, 
contra  as  quaes  abrio  hontem  ás  7  horas  da  manhã  um 
vivo  fogo  d'artilheria,  conseguindo  inutilizar  duas,  que 
por  falta  de  agua  encalharam  naaiéa  ;  salvuram-se  com 
tudo  a»  Guarnições,  não  tirando  o  inimigo  outra  vantj- 
gein  deste  pequeno  combate. 
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Preços  em  18  de  Outubro  ét  1833. 
Objecto*  Compra  Venda 

Papel-moeda  -  -  |  73,5  e  73,2ô  e  73  |      74  e  73,!» 
Tudo  o  mais  como 


AnMTMKTRAÇÀO  T>0  CoRRKIO  Gf.HAT.. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
•  i  Corte  s«  fax  publico,  que  sahirão  a  19  do  corrente 
nez  para  a  Ilha  Terceira  os  Brigues- Escunas  Divino 
Imperador  ao  meio  dia,  e  dito  Amizade  ás  quatro  da 
tarde  do  mesmo  dia. 

As  Carias  serão  lançadas  na  Caixa  Gera!  do  Correio 
fí\v  a  mein  noite  do  dia  antecedente. 

ANNUNCtOS. 

Domingo  20  do  corrente,  ás  der  horas  da  manhã,  se 
lia  d«  proceder  na  Freguezia  de  S.  Lourenço  á  eleição 
de  Juiz  de  Par,  de  pessoas  para  formarem  a  pauta  de 
Juizes  Prdnncos,  c  á  de  dous  Deputados  da  mesma  Fre- 
guexin  prira  a  eleição  de  Juiz  Ordinário:  todos  os  che- 
fes de  famílias,  que  não  são  exceptuados  no  Decreto  de 
16  de  Mnio  de  1832,  devem  concorrer  para  a  dita  elei- 
ção na  forma  do  Kdilal  mandado  aflixar  na  porta  da 
Igreja  dequella  Freguezia. 

Domingo  20  do  corrente  pelas  9  horas  da  manhã  se 
ha  de  pTocedcr  á  Eleição  de  Juiz  de  Paz,  Juizes  Pedo- 
neos,  e  Deputadas  para  a  Eleição  dos  Jurados  na  Fre- 
guesia de  Nossa  Senhora  da  Lapa.  O  que  se  participa 
aos  Chefes  de  Família  para  que  alli  compareçam  áhora 
indicada. 

As  pessoas,  que  quizerem  arrematar  o  fornecimento  dc 
carnes  verdes  para  a  Repartição  da  Marinha,  podem 
comparecer  na  Sala  da  respectiva  Commissuo  estabele- 
cida na  Secretaria  d'Estado  da  Marinha  no  dia  22  do 
corrente  Outubro  pelo  meio  dia. 

Para  Pernambuco  sohirá  impreterivelmente  neste  mez 
o  Brigue  Inglez  Aurora,  Capitão  John  Duncan,  quem 
quizer  carregar,  ou  ir  de  passagem  no  dito  Brigue,  diri- 
ja-se  ao  Consignatário  Jose  Marques  da  Costa  Soares, 
na  Rua  das  Flores  N."  50,  «u  na  Praça  a  G.»  H. 
Goodair. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  snhirú  com  toda  a  brevidade 
o  Brigue  Inglez  Pink,  Capitão  John  Pointz,  tem  boas 
accommodaçòes  para  Passageiros :  quem  quizer  ir  de 
passagem  dirjin-se  aodito  Capitão  abordo  ou  a  G.»  H. 
Goodair  na  Praça  ás  horas  do  costume. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  sahirá  impreterivelmente  no 
dia  23  do  corrente  o  Brigue  Sueco  Teresa,  Capitão 
J.  Jebsoo :  quem  quizer  carregar  ou  ir  de  passagem 
diriia-sc  a  Torlades  e Companhia,  ou  G.m*  H.  Goodair 
na  Praça  ás  horas  do  estilo. 

Abel  Dagge  c  Companhia,  Agentes  da  Companhia 
de  Seguros  de  vidas  c  contra  fogos,  denominada  a  União 
de  Norwicli,  annunciam  ao  Publico,  que  elles  tem  para 
vender  difTerentes  Apólices  d<;  Seguros  de  Vidas,  s«-ndo  os 
Segurados  deidade  de  51  a  72  a  tinos,  pagáveis  por  mor- 
te dos  indivíduos  Segurados,  aos  preços  de  500  a  800 
moedas  cada  Apólice.  As  pessoas,  cujas  vidas  estão  se- 
guras, residem  em  Lisboa,  e  as  respectivas  sommas  por 
«ua  morto  serão  pagas  pela  supradita  Companhia  cm 
Londres  ou  por  seus  Agentes  em  Lisboa,  tres  niczes  de- 
pois dn  morte  da  pessoa  segurada.  No  Escriptorio  dos 
Agentes  em  N."  10,  Rua  do  Alecrim,  se  darão  os  mais 
amplos  «"clarecimentos  a  este  respeito.  No  mesmo  Es- 
<  riptt.no  se  effectuam  Seguros  contra  fogo  sobre  pré- 


dios urbano»,  moveis  de  casa,  fazendas,  c  navios  surtos 
no  Tejo,  pelos  prémios  mais  commodos,  fazendo-se  os 
seguintes  descontos,  a  quem  quizer  segurar  por  mais  de 
hum  anno. 

Por  7  annos  -J  parte,  do  premio  de  15  por  cento, 
n  6    n     1    «     "       »      »  12  4  r 
n   5    ,,     i    d      11       «      n  10  n 
n    4    n      fi    r      »       r>      n    7i  „ 

„     3      n       J.     „        n         M        M      6  n 

Nas  casas  da  residência  do  Juiz  Administrador  da 
Casa  dos  Senhores  de  Pancas,  na  Hua  Direita  de  S. 
Thomé  N."  37,  se  ba  de  arrendar  em  o  dia  31  de  Ou- 
tubro, pelas  3  horas  da  tarde,  a  Quinta  e  Coutada  de 
Pancus,  tomo  também  as  terrajs  da  Tromagueira  no 
Paul  de  Benavente. 

Na  tarde  do  dia  25  do  corrente  se  ha  de  aTremalnr 
na  Praça  do  Deposito  Geral  com  o  abatimento  da 
quinta  parte  do  valor  de  4:8í>8^000  reis  uma  Quinta 
com  varias  pertenças  e  casas  no  sitio  da  Lamcda  da 
Luz,  que  foi  do  Sargento  Mór  Jó*5  Maria  Gonabeh  ;  <• 
mais  também  com  o  abatimento  da  quinta  parte  d<> 
valor  dc  671$ 400  rei»  uma  propriedade  de  casas  com 
suas  pertenças  c  quintal,  naRuu  dos  Gallegos,  dito  sitio 
da  Luz ;  c  e  Escrivão  Couto. 

No  dia  26  do  corrente  Outubro  p«las  10  horas  da 
manhã  em  casa  do  Doutor  Jose  Joaquim  Calça  de  Pi- 
na, Juiz  dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio  na  Traves- 
sa da  Victoria  N.*  29,  se  hão  de  arrematar  duas  pro- 
priedades juntas  ,  uma  com  frente  para  a  Rua  dos 
Confeiteiros  N.°  5  a  8,  e  a  outra  com  serventia  pela 
mesma  esendn  na  Rua  da  Padaria  N,"  1  «  5,  e  sam 
compostas  de  lojas,  trr?  rndnrcs,  c  agua-furtada,  ren- 
dendo a  primeira  564JJ200.  e  a\ aliada  cm  7:500^  000. 
tendo  esta  de  fòro  ao  Conde  de  Mesquitclla  60/000, 
com  Laudemio  de  quarentena  a  D.  Cntharina  do  Pilar 
6#380,  ao  Senado  em  6  $440 :  a  «-gnnrfn  rende  252^400, 
e  avaliada  em  3:500£<*H>,  e  pag:i  dc  fòro  ao  Senado 
6 Jf."00  liqnidos  dc  Decima  com  Laudemio  de  Vintena, 
cujas  propriedades  pertencem  á  herança  dc  D.  Luiza 
Maria  Joaquina,  e  se  arrematam  para  dar  partilha  aos 
herdeiros:  quem  qnizer  dar  o  seu  lanço  o  pôde  fazer 
antes  do  dia  da  arrematação  cm  casa  do  Escrivão  do 
Inventario  Jose  Joaquim  Duarte  Cordeiro  na  Rua  da? 
Portas  de  Santa  Catharina  N."  5t. 

Quem  portendír  para  sua  casa  uma  criada,  que  sabe 
coser,  marcar,  bordar,  c  engomar,  pode  procurar  no 
largo  da  Trindade  N.'  27  B,  2.'  andar. 

N."  65  á  entrada  da  Rua  júVs  Correeiros  vindo  da 
Praça  da  Figueira,  se  tingem  volante*,  lenços,  e  seda? 
de  azul  claro  na  casa  aonde  se  lavam  chalés  de  toda  a 
qualidade,  e  se  imprensam,  c  se  preparam  filos  preto, 
e  brancos,  donde  está  ataboleta  preta  com  letras  bran- 
cas, e  também  selavam  bandas  c se  tingem  —  Maria  Vi- 
ctoria —  c  agua  para  tingir  o  cabello  a  melhor  que  ha 
em  Lisboa. 

Vendc-sc  um  piano  novo  de  seis  oitavas  e  meio,  e 
de  Astor,  e  quem  o  qnizer  ver  procure  o  Reverendo 
Thesoureiro  da  Se'. 

Vende-sc  umaCarroagem  Inglezn  com  pouco  u«o,  e 
bem  acabada,  e  duas  Traquitanas,  sendo  uma  de  Por- 
tas em  muito  bom  estado;  quem  as  quizer  comprar  di- 
rija-se  ao  Pat<-o  do  Patriarcha  junto  a  S.  Roque;  falle 
com  o  dono  da  Fabrica  de  Spgcs  alli  estabelecida,  que 
e>tú  encarregado  desta  venda. 

Quem  quizer  comprar  uma  sege  nova  montada  em 
quatro  mola--,  o  um  jogo  novo  de  columnas,  pode  diri- 
<rir-se  ú  Rua  direita  das  Janellas  Verdes  N.*  8  ou  em 
N.*  13,  na  cosa  de  Anastasio  Joaquim. 


LISBOA:  NA|IMPB*ENSA  NACIONAL. 
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^€nno  1S33. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  21  DE  OUTUBRO. 


Poço  </o*  Xtcostidade*  em  1»  ííc  ()ulul/ro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  0U11411  dt,  Bkagança  Tra- 
balhou no  Seu  Gubinctc  da*  oito  ate  ás  dez  horas  da 
tnanhfu 

A's  onze  Suas  Mugrstadcs  Ouviram  Missa  na  Ca- 
pella do  Paço. 

A*  meia  hora  du  tarde  Recebeu  o  Eminentissimo  Car- 
deal Potriarcha. 

A'  uma  e  meia  a  Sua  Excellencia  o  Duque  de  Pal- 
niella,  c  pouco  depois  a  Sua  Excellencia  o  Marechal 
do  Exercito  Duque  da  Terceira. 

A's  duas  horas  veio  Sua  Alteia  a  Senhora  Infanta  D  An- 
na de  Jesus  Maria  compriincuinr  a  Suas  Majestades. 

A  s  oito  horas  e  meia  Sua*  Magestade*  Eeceltoram  os 
Comprimentos  das  Authoridndcs  Militares  da  Còrte  e 
Província,  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia, 
os  Prefeito»  da  Estremadura,  Minho,  Bcira-Altn  c  Bci- 
ra-Bnixn.  Conselheiro»  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça, 
OITiciaes  Generaes,  e  Superior-- o  muita»  outras  pessoas 
dc  diãtinoçào  Eidesiiisiicas,  <•  .Militares. 

Vieram  saber  da  saúde  do  Suas  Magestade»  o  Minis- 
tro Britannico,  e  o  Encarregado  de  Negócios  da  França, 
os  Condes  d»-  Lumiar»*»,  o  Paraty,  eu  Barào  de  RenduíVe. 

Suas  Muges' ade»  Sdiiiaui  ás  oito  cmeiu  em  Carrinho 

dei  coberto  seguidos  do  Camarista  ComnieiHÍudor  A  Iraci* 

«la,  edo  Ajudante  de  Campo  d"  Serviço  Milley  Doylc,  e 
foram  <.or  a% brilhantes  c pomposas illuniiunçòcs,  «pio  nos 
(Quartéis  dos  Corpos  e*to.  tonados  na  Cidade,  eem  outros 
locares  publico»  .se  haviam  feito  em  Memoria  do  Dia 
do  Nome  do  Sua  Majestade  Imperial  o  Diyt  1.  i>k  Bk>.- 
«ANÇA. 

Sua»  Mngestíide-i  foram  recebidos  em  toda  a  parle 
com  harmoniosos  <  oitccrtos  de  Musica  habilmente  desem- 
penhudos  pelos  Professores  detta  arte,  «  110  meio  de 
■  Vivas  dados  com  o  maior  enthusiasmo  o  alegria  ú  sua 
Soberana,  ao  seu  Libertador,  á  Augusta  E»po»u  do 
Melhor  dos  Príncipes,  e  ti  Carta  Constttuoionul.  Suas 
Majestades  Voltaram  ao  Paço  sem  novidade  em  Sua 
iniportnnteSaude  eram  onze  hora»  da  noite. 

lioje  se  apresentaram  a  Sua  Alagestade  Imperinl  An- 
tonio da  Silva  Pinto,  Coronel  do  Regimento  N."  14,  c 
seu  filho  Cadete  Porta  Bandeira  do  mesmo  Regimento, 
os  quaes  abandouaram  o  partido  «lo  crime  e  perjurio. 
Também  se  apresentaram  quatro  Soldados  dc  diversos 
Corpos  do  Exercito  inimigo. 

Idkm  20. 

Sua  Magestadc  Imperial  oDlquk  pr  Bragança  Sa- 
hiu  ás  sete  horas  da  manhã  com  Q  Ajudante  de  Campo 
dc  Serviço,  e  Foi  pela  esquerda  da  Linha  passear  nasim- 
mediaçòes  da  Cidade,  Deu  as  Ordens,  que  julgou  coti- 
v«nieaxes,  e  Voltou  no  Paço  crum  nove  horas. 


Deu  Audiência  a  Sua  Excellencia  o  Ministro  1  Esta» 
do  dos  Negócios  do  Reino. 

A's  onze  horas  Suas  Magestades  Ouviram  Missa  na 
Capella  do  Paço. 

Ao  meio  dia  Sahiu  Sua  Magestade  Imperial  com  o 
Seu  Camarista  Commendador  Almeida,  o  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço  Pina,  e  Foi  á  Tapada  d'Ajuda,  aon- 
de O  forem  encontrar  ás  três  horas  da  tarde  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  a  Rainha,  Sua  Magestade  Imperial 
a  Senhora  Duqucza  de  Bragança,  e  Sua  Alteia  Imperial 
a  Joven  Princczu.  Voltaram  ao  Pnço  ás  cincô  horas. 

A's  sete  horas  e  meia  Receberam  Suas  Magestades  a 
Suas  Excellencias  o  Duque  e  Duqueza  da  Terceira;  e 
Receberam  os  comprimentos  de  Sua  Excellencia  o  Mi- 
nistro do  Reino,  de  Thomaz  de  Mello  Brayner,  das 
Authoridndes  Militares  da  C«irtc  e  Província,  do  Inten- 
dente Geral  da  Policia,  e  de  muitas  outras  Pessoas. 

Sua*  Magestade*  Sahirmn  ás  oito  horas  cm  Carrinho 
descoberto,  seguidos  do  Camarista  Commendador  Al- 
meida, e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço-,  Foram  ver 
as  illuminaçõcs  dc  difforentes  Corpo»,  Foram  Recebidos 
em  toda  a  parte  com  o  maior  enthusiasmo.  Voltaram  ao 
Paço  perto  «las  onze  horas. 

Suas  Magctedes  eSua  Alteza  Imperial  estam  de  saúde. 


O  Conde  Mordomo  Mor  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma a  Senhora  D.  Mai:  II. ,  por  Ordem  dc  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Senhor  Dvavv  dk  dm  ic.axça,  Re- 

Sute  em  Nome  da  Mesma  Senhora,  Ordena  a  lodos  os 
lados  da  Casa  Real,  que  vieram  nssignor  seus  nomes 
nus  listas,  qiiv-  para  esse  effeito  estiveram  na  Sala  do  Pa- 
lacio das  Necessidades,  venham  apresentar  seu*  Títulos 
de  Criados  no  mesmo  Palacio,  eutregamro-os  ú  pessoa 
que  para  isso  alb  se  achar  designada,  dentro  do  prazo 
d*oito  dias  contados  da  data  d'hoje ;  o  todo  aquelle  que 
assim  o  iiào  executar  licará  riscado  do  Serviço  da  Casa 
Renl. 

Palacio  das  Necessidades  21  de  Outubro  de  1833. 

PARTE  OPFICÍAL. 

DOM  PEDRO,  D eo. tR  ok  Bragança,  Regente  do» 
Reinos  «le  Portugal,  Algarves,  e  seus  Domínios,  em  No- 
me  da  Rainha.  Faço  saber:  Que  tendo  a  Junta  do  Exa- 
me d<>  Estado  actual,  e  Melhoramento  temporal  das 
Ordens  Regulares,  Encarregada  da  Reforma  Geral  Ec- 
clesiastii  a,  em  Consulta,  que  fez  subir  á  Minha  Impe- 
rial Presença  nu  data  de  vinte  de  Setembro  do  corren- 
te aiiiin,  exposto  n  conveniência,  de  que  perante  a  mus- 
ma  Junta  se  procede.se  previanieute  a  exame,  e  outras 
neces«ar<as  averiguações  a  respeiu  das  pessoas,  que  Me 
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>  ssern  de  sor  proposta?  para  Igrejas  Pnroehiaes,  e 
■  IS  Empre^s,  J-xciesiastices,  cuja  nomeação  pertence 
rii^ivanieir  ^ífoliMMKy  ou  Regente,  a  fim  de  9e 
.ilar,  quanto  seja  po*sivc|,  que  as  I-rejas,  ainda  mes- 
,•10  temporariamente  sejáo  confiadas  a  homens  menos 
dignos  do  Sancto  Ministério  Parocltial,  propondo-Me 
ao  mesmo  tempo  o  modo,  por  que  >e  devia  proceder  a 
essas  diligencias,  ecomo  Ale  deviam  ser  feito i  taes  pro- 
i       ■%.  io-Jdc  Eu  #ouf<V"»Hdji>  **  J»*r**  Vr  d» 

JllUtaJprf"  *Mi|rfi»  rk.l  R^õiufcào  »le  vfeite  *  saindo 

mesmo  mez :  Hei  por  ln-in  declarar,  ipie  de  ora  èm 
diante  se  observe  a  tal  respeito  o  seguinte:  1.*  Que  as 
propostas  das  Igrejas  Parochiaes,  e  mais  Ijtnpre^os 
Keclesiasticos,  excepto  Bispados,  e  Conezias.  subirão  a 
Minha  Presença  pelo  Tribunal  da  Junta  do  Melhora- 
mento, proeedendo-se  primeiro  perante  elle  a  opposi- 
çào  df  títulos  lc»aes,  de  costumes,  serviço»,  e  exame  de 
«ciência,  tendo  entre  aquelles  títulos  distincto  lugar  as  re- 
clamações dos  Povos,  feitas  pelas  sua»  respeclivus  Muni- 
cipalidades. 2."  Que  haverão  doze  Examinadores  de  Mi- 
nha Nomeação,  para  que  cm  quatro  turnos  vão  alli  exa- 
minar os pertendentes,  devendo  ojuizo  dos  miamos  Kxa- 
niiuadores  subir  cm  autografo  á  Minha  Imperial  Pre- 
sença. 3."  Que  a  Junta,  certa  assim  da  sufliciencia  dos 
Candidatos,  Mc  Consultará  os  que  houverem  para  cada 
Uma  Igreja,  classificando-os  segundo  entender  de  sua* 
qnalidrdes,  para  que  Ku  possa  então  dentre  os  propos- 
tos psrnlheT  nqnelle,  que  merecer  melhor,  e  mais  a  Mi- 
nha Confiança.  4.*  Que  se  conservarão  na  Secretaria 
d  Est.  do  a-  1'orlafiai  pMMkdtM  ÁtC  RgOra  para  Igrejas, 
f  que  í.mda  adi  existirem,  pnra  «-lias  serem  providas  nos 
wsmos  já  agraciados,  passando  pelas  habilitações  aci- 
tiia  rffrtldas,  ou  em  outros,  »e  aquelles  por  cilas  nâo  fo- 
rem jid~aih)s  sufFtcientes.  Sua  Magestade  Imperial  o  Se- 
nhor DtTQtlt  nr.  Ba\c.  inça,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, o  Mandou  de  Seu  Especial  Mandado  pelo  Tribu- 
nal da  Junta  do  Melhoramento.  E  eu  Christiano  Fre- 
derico Altavilla  a  escrevi  ím  Lisl>oa  nos  dezenove  de 
Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  o  tres.  =  Antonio  Luiz 
Alvo  a  fez  escrever. 

O  Conselheiro  Presidente  Marco*  Pinto  Soares 
Faz  Preto. 

Licenciado  Jose  Ferrão  de  Mendonça  e.  Santa. 
JihÍu  Jorge  d'Olitcira  Lima. 


A  Commissão  Municipal,  cm  virtude  do  Artigo  7,  § 
1."  do  Decreto  de  .")!  r!e  Afí0-''0  n't  imo  acerca  da  inde- 
u;r  v.efto  de  perdas  causadas  pela  usurpação,  nomeou 
«s  iii-s  Cominissões  seguintes ;  a  saber: 
Pnnt  a  CoiHminâo  Ktpeetivú  do  Distrirto  do  Tribunal 
de  Policia  Correccional  da  Estrella. 
Manoel  Alves  do  Rio.  —  Jose  M«rin  das  Neves  Cos- 
t  a.— Jose  Ferreira  Pinto  Bastos.  —  Jose  Antonio  da 
i'<>nsccn.  —  Manoel  Ribeiro  Guimarães. 

1  Vara  a  do  Dútricto  do  Hocio. 
Vntooio  Marciano  de  Azevedo.  —  Francisco  Soares 
■    ,i»ro.  —  Jose  Antonio  Gonçalves.  —  Cariai  Morato 
t)a. —  Ricardo  Jose  Duarte. 

'  ■'  'Parti  o  do  Diítricfo  da  Graça. 
i!eii£ique  Xavier  Baeta. — Joaquim  Jose  Pereira  de 
lo/ —  Jose  Ferreira  d' Almeida  e  Souza.  —  Manoel 
rulvcs  Ferreira.  —  Pedro  de  Souza. 

parti:  n  \o  official, 


'NOTICIAS  K8T R A N G K I R AS. 

G  R  .1  -  BR  ETA  MIA. 

Londres  ô-  de  Outubro.'  • 
Mcrmçámos  honrem  á  noite  Jotnafec  de  Hamburgo, 
•  d«*  outras  Cidades  de  AlFemanhn  até  2  do  corrente. 
1  '.  ntaOl  niais  uiguuies  particularidades  ácerca  da  jor- 


nada de  regresso  do  Imperador  da  Rússia,  em  a  qual 
segui  o  a  estrada,  que  nós  annuntiumos  ao  mesmo  tem- 
po que  outros  Jornacs  o  fajEião  voltar  a  Berlim.  O  Im- 
perador chegou  a  Modlin  a' 22.  A  Gazela  de  Huiover, 
desmentindo  um  boato  de  que  a  nova  Constituição  do 
Hanover  havia  voltado  de  Londres  com  a  Sancçào  Real, 
fttz  a  observação  de  que  não  está  muito  distante  o  tem- 
po, cm  que  taes  vozes  ficarão  immudecidas,  u  e  em  que 
«  o*  fieis  súbditos  rccchçruo  das  mãos  de  seu  Real  Amo 
«.(da  Jornalista)  dm  quem  elle  venera  o  mais  podero- 
u  so,  bem  como  o  mais'liheral  tios  Príncipes  da  terra, 
ii  o  documento  maduramente  meditado  para  a  consoli. 
ti  dação,  explanação,  c  complemento  de  sua»  antiga, 
ii  liberdades.»» 

As  noticias  de  Constantinopla  rocebidas  por  Vicniia 
repetem  o  que  já  dissemos  a  respeito  do  grande  incên- 
dio do  1/  do  passado.  Entre  os  boatos  vagos  destes  Pe- 
riódicos de  Allemanha  se  pode  incluir  uma  supposta 
decisão  da  Conferencia  de  Munchen-Gratz,  para  que 
nenhuma  parte  do  Luxemburgo  seja  desmembrada  da 
Confederação  Germânica,  e  que  por  consequência  de- 
verá todo  o  Ducado  ficar  pertencendo  ao  Rei  de  Hol- 
landa.  Se  nos  não  lembrássemos  que  os  Soberanos  con- 
gregados em  Munchen-Grutz  são  partes  nos  Protocolos 
e  na  Convenção,  pelos  quaes  so  decidiu  a  questão  rela- 
tiva ao  território  do  Luxemburgo,  poder-se-hia  ainda 
perguntar  como  poderem  estes  Jornacs  de  Allemanha 
descobrir  tão  facilmente  as  resoluções  adoptadas  n  um» 
Conferencia,  que  representam  como  deimpetietrave/  s<- 
gredo  c  mvsterio. 

Diz  um  correspondente  que  o  General  Macdonald, 
que  ficou  coinmandaiido  as  tropas  de  D.  Miguel,  fel  ha. 
poucos  annos  declarado  fallido  neste  Paiz  como  nego- 
ciante de  vinhos.  E'  bem  conhecido  da  Casa  lieay  e 
Sobrinhos,  de  Marklane. 

Idem  10. 
(  Oorrespondcncia  particular.) 
Madrid  90  de  Setembro. 
Remetto  incluso  um  Supplemento  á  Gazeta  do  hon- 
tem,  publicado  esta  manha,  que  traz  dons  boletins  do 
Doutor  Castello,  um  dos  quaes  annuncia  a  continua- 
I  ção  da  moléstia  do  Rei,  o  o  outro  a  sua  morte.  Acharei.» 
j  nellc,  alem  disso,  tres  Decretos  da  Rainha,  que  toma 
i  o  título  de  Rainha  Governadora,  mas  sem  alludir  a  ne- 
nhuma disposição  do  Testamento  do  Rei  a  isso  rchili- 
va  :   f>ca  por  tanto  «emio  duvidoso  se  o  Rei  fei,  o* nau 
testamento. 

Na  conformidade  da  determinação  conluia  n<-»  pri- 
meiro Decreto  da  Rainha  se  reuniu  hoje  o  Roa!  Con- 
selho de  Castella,  para  o  firn  de  se  regular  o  OM* mo- 
ntai do  binem  1  do  Rei,  e  de  se  lavrar  a  Proclamação, 
pela  qual  se  declara  sua  Successora  ao  Throno  a  Rai- 
nha D.  Izabel  II. 

O  segando  deste*  Decretos,  pelo  qual  os  Ministros  fi- 
cam connrmtidos  mMtuu9  respectivos  togares,  pareurvr 
'om  neto  simplesmente  |wo visionai.  O  modo  secto,  por 
«qiiescannutu  ih  esluconfirninçno,  indica  at-saí  cia  rum  i  r<- 
te  ser  csl»  meditla  meramente  temporária.  Com  eficiio, 
a  Rainha  jáfozaalivr  que  tal  era  smunteuçTnv  porquan- 
to epinndó  mi  loc  oAercrr-raai  certas  objecções  ot«  osás- 
mo  contra  a  pmpriiHiade  -dw  conservar  os  Ministro.»  dr 
M'ii  fallecidii  Marido,  disw  quei  os  nào  jjiwHa  éaiàilhr 
láocedo  <K>po4i  <ja  morte  do  Rei,  sem  tbUar  so  r»  *pciti» 
dc*ido  á  mu  niemorinj  \  .' 

O  terceiro  Deiref»!,  pelo  qual  todas  as!nuAorida<icí.  e 
todos  os  em  pregados  públicos  fn  a  m  n-, ,  ,;,,ui  :i;h,híI> 
respectivas  funeções,  e  um  uctn  suggerido  |»«lo  p>suàti>- 
tia,  e  boa  politica.  Os  ttincrtOnarios  públicos  cm  cs- 
pajdia  qojsi  que (brmam  uma  Naçàuj  ititokr»^  d* -ia  o.r.i 
poderosa,  e  de  grande  intlaenoia.  Era,. pois  tK^tad6 
••oi»t <-n!.v'os.  •  <  ■•   ro'I  >  r  .  .  .  . 

'I  em  contÍMuado  ji  reinar  nfv  lw>j»  o  nJi.anr  (•«»•%■£><».  «m 
Madrid,  tonto  ;t^im.  qq».  n  medidas  <■* rr:v9*eWar>âs 
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adoptadas  para  a  mjnoteneão  delle,  por  meio  de  um 
augmeato  dw  patrulhas,  epekn  «pparato  d»s  tropas  fora 
dos  quartéis,  se  tem  achado  de  todo  strperthias.  A  guar- 
nição composta  do  (Guarda  Real,  e  do  Regimento  da 
Princeta,  sobe  a  8,000  komvn*.  O  nltimo  Regimento,  e 
o»  granadeiros  provinciaes  professar*  uma  inteira  elevai 
ção  á  Rainha.  Os  outros,  cujos  sentimentos  sttotitH.d  >- 
$os,  oa  mui  divididos,  não  tem  até  ao  preseate  manil. •■>- 
tado  nenhuma»  intenções  hostis.  Os  Voluntários  Ue.di  — 
tas  de  Madrid,  que  não  excedem  a  4.WH)  homens,  não 
tem  feito  o  minimo  movimento. 

Todavia  os  chefes  dos  partido*  tramam  na  obscurida- 
de. He  notório  que  os  Carlistas  estão  deliberando  com 
o  maior  segredo  possível.  Ha  motivo  para  se  acreditar 
que  ellestern,  ha  algum  tempo  para  cá,  sustentado  unia 
activa  correspondência  com  D.Carlo*,  por  meio  de  fra- 
des, e  mendigos  adestrados  para  servirem  de  Correios. 
Presume-se  que  D.  Cariou^  que  neste  momento  deve  es- 
tar próximo  á  fronteira,  cederá  solliritaçocs  dos  co- 
riplieos  do  seu  partido,  e  entrará  em  Hc>panha  pela 
Estremadura  entre  Coria,  e  Pln.enciít.  Diz-se  que  não 
tem  que  temer  de  Rodil,  Capitão  General  da  Fstrema- 
dura,  ma»  sim  de  Haarslield,  Cumrrandante  em  Chefe 
do  Kxereito  de  Obscrvaçà*»  da  raia  de  Portugal;  quan- 
to a  Amorillas.  Capitão  Gem-ral  da  A  ndduzi.t,  e  Mo- 
rillo, Capitão  General  da  Galli™,  1>.  Curiós  c  om  bas- 
tante rrano  não  os  considera  s<-us  amigo*. 

llu  uma  espécie  de  terceiro  partido  que  se  denomina 
Absolutista,  ma-*  aiit Í-Carlista,  oqtial  offcreeeu  s<'U  apoio 
ú  Rainha  s»>b  condição,  que  conservasse  Zea  Bermudez, 
ou  que  ao  m eiio*  adoptasse  seu  syslema.  Fspcra-M>  <]ue 
s\  Ruinhn  conhecerá  o  laço,  «pie  lhe  preparam  homens, 
t\nm  na  realidade  nào  são  nada  menos  do  que  Carlistas 
disfarçados. 

Por  oatra  parte,  os  Liberaes,  ou  Reformadores  nào 
tem i  estado  ociosos.  Os  Chefes  deste  partido,  entre  os 
quaes  se  conta  o  Duque  de  Florida  Blanca  (partidista 
decidido  de  um  Syafenia  Liberal  de  (ioverno  Represen- 
tativo, e  grande  valido  da  Rainha)  também  tem  tido 
suas  Conferencins,  tem  trabalhado  por  persuadir  á  Rai- 
nha a  que  demitia  o* .Ministros,  e  sobre  tudo  Zea  Ber- 
mudez. A  Ramin  ainda  nào  tomou  resolução  algum», 
mas  parece  mui  disposta  a  adoptar  o  plano  mais  acer± 
tndo,  ciitrer*ando-se  inteiramente  á  direcção  dos  Clama* 
rilkro*.  A»  seguintes  passutn  por  ser  as  listas-,  que  sefhe 
propozernm,  entre  as  quaes  ella  ainda  nào  se  decidi  o  a 
fazer  escolha  : 

1.  *  O  Conde  de.  Torreno,  Ministro  dos  Negociou 
lístrangoiros. 

Amarilla*,  Ministro  da  Guerra.  - 
Florida  Blanc.  Ministro  dei  Fomento,  - 
Cano  Manuel,  Ministro  de  Graça,  e  Justiça. 

2.  "  O  D  uque  de  San  Fernando,  Negócios*  l\-;v,i li- 
geiros, i  i  I 

Fernandez  d«l  Pino,  Graça,  c  Justiça. 
1'reiro,  da  Guerra. 

Floridn  Blanca,  Ministro  de)  Fomento. 
.  3.*    O  Conde  d'Ofalia 
o  rerio  do*  putrop  de 

Jim  todas  estas  listas  propõem-sc  que  o>  actuacs  Mi 
nibiros  da  Faz/mduy  e  Marinha  fiquem  incluídos.  A  ul- 
tima, visto  achar-se  nella  o  nome  do  Conde  d'Ofalia, 
parece  sef  n  mcivoS  a  ceei  ta  para  os  Liberaes,  e  é  a  <pie 
tem  menos  probabilidade  de  ser  n  adoptada.  F.Ha  noi- 
te, pela*  9  Iiotíit,  jiiytaroiinte  quando  estou  paru  fechar 
esta-,  me  a^tevera-iu  positivamente  qb<-  ha  u:ii  testamen- 
to feito  pelo  líeCja  em  L8SMK  e  que  aindn  Sc  nào  abriu. 

Heiría  Uniu  perfeita  Iranquillidade.  Andum  pelas  rua» 
algumas  patrulhas  de  C»vullufin,  |>orem  sua  presencia 
parece  de  todo  desnecessária. 

~"*"Íte.rTt>ísm«  *  ^  e  eom 

ellas  Carias  dos  nossos  Curespojidenlc»  particulares 
datadas  de  Terça  feira  antes  do  melo  dia,  o  do  nosso 


alia.  Negócios  Estrangeiros,  cora 
uma  das  duus  listas  precedentes. 


C^rie^porwkmte  de  Madrid  de  2lJ,  e  W>  dn  páss«-d*.-  1> 
todas  estas  noticias,  as  de-  algum  inferHWe  si<o-  atrela* 
tivus  aos  neg<Hfio<  d*  HespantMh  Kra  opimi»  geral  em 
Paris  que  o  Goverm»  Franeez  vni' adoptar  mcdtdlis  cal»- 
cidadãs  aprestar  efltea*  auxilio  ao  novo  Governo  de 
Hespunha,  se  pn*ciso  for.  Acreditava*se  que  se  havia 
ja  resolvido  estabelecer  um  u  Corpo  de  Kxcrcitode  obr- 
servaçào»  junto  aos  Pyrcneos  como  medida  preliminar. 
F.sti.s  asserções  dos  Jornaes  independentes  de  Paris  não 
se  acham  desmentidas  por  nenhum  dos  (pie  são  órgãos 
do  Governo.  (The  Time».) 


LISBOA  «20  DK  OITI  BRO. 

Noticia/k  ti"  InUrior. 

Nào  tendo  es  R-belde?,  que  assolam  a*  visinhanças  de 
Lagos,  feito  senão- Guerra  de  devastação,  e  pilhagem, 
fugindo  sempre  que  as  nossas  Tropas  os  procuram,  de1 
terminou  o  Governador  attrahi-los  por  um  estratagema  , 
fazendo-lhes  constar  que  a  Tropa  se  queria  render,  e  cn* 
tregar,  se  elles  se  aproximarem  cm  força-  superior  á  que 
n'aquella  Cidade  se  achava.  Para  mais  completo  etleito 
p«ssar»m-se  Ordens  para  que  um  reforço  de  I0II  homens 
da  Brigada,  a  60  Marinheiro»  dos  que  gltornecem  as  Km- 
hnrcuçòcs  que  estão  na  Costa  do  Algarve  viessem  coo- 
perar com  a  guarnição  da  Cidade,  oud  -  chegaram  na 
madrugada  do  dia  II  do  corrente,  quando  já  os  inimi- 
gos tinham  começado  os«eirs  movimentos.  Os  malvados, 
capazes  de  toda  a  espécie  de  cobardia,  c  perfídia,  acre- 
ditaram facilmente  a*  promessa,  e  contando  com  a  Vi- 
ctoria pelo  modo  único,  por  que  poderiam  alcançá-la  , 
aproximaram-se  da  nosfaGcr.te  t>,  menos  de  riro  de  pis- 
tola;  enfão  a  nossa  Tropn.  que  nté  affl  se  tinha  conser- 
vado immovel,  rompeu  o  fogo.. por  uma  descarga  cerra- 
da, que  lhes  matou  logo  homens,  e  feriu  muito  maior 
nnmero,  montando  a  perda,  que  tiveram,,  a  mais  oV  íVDO, 
fugindo  o  tvíVi*  n«  iiinior  precipitarão ;  e  etn  quanto 
no**os  Valorosos  ^.ddwliw  os  perse>rtttr/»nr  revê  o  Povo 
©ocasião  de  sabir,  e  ftirér  abundantes  provisiV»  de  Ins- 
idia*, e  de  muitos  getmr.j*,  que  lhe  nswrur.un  abtiste- 
rimenfo  para  o  Inverno,  m^suto  quando  não  s*ej;i  poss:- 
v*d  anniquilar  completamente  as  devnstadoras  guerrilhas 
dos  Salteadores,  Secmnos,  da  Usurpação,  pretexto  fran- 
co para  toda  a  espécie  de  atrocidades. 

I   *  i .'   Li  .'  »  . 
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A  inserção  de  Documentos  Omcines  nos  tem  oceupa- 
do  espaço,  que  nflo  tem  pcriuiltido  que  continnassenio,* 
a  dar 'os  extractos  doj  Botetiu*  do  Lsiirpador  coitw>  pro- 
metteiao#  faaer. —  Hoje  qrnu  Uiaos lugar  olferecouiot»  u*H 
nossos  leitores  a»  n*>rrc»asy  q«e  o»  já  ttlienados  Rebeldes 
julgaram  de  tanto  effeito  ,  que  as  publicatain  por  um 
Supplcmento ,  c  por  e^te  miserável  apontoado  de  men- 
tiras, é  fácil  de  colbgiii'  O  Estado  de  desalento,  em  que 
os  Chefes  traidores  consideram  seus  perdidos  SectaTÍos, 
que  já  i»ào>  tem  outra  esperança  que  lhes  dar  com  que 
supponliào  *nim»-h*s,  senão  a  de  lhes  fnzer  acreditar 
que  o  Restauradorda  Legttimidtide,  que  a  Victoria acom- 
pnoha  seinpre',  vai  alunuloniir  a  Sagrada  Causa,  que  saí- 
-tom,  para  seguir' outrw»  destinos.  O  documento  otTerece 
em  si  mesmo  rao  prouiptns  reflexões,  que  nos  dispensa- 
mos defaze-bis;  e,  a|)eTfrr drr  «lisparatudu  e  ridícula  li- 
gação de  Wins  iX''n»,  t»  rla  j^rera  de  sua  invenção,  dei- 
xa vèr  em  plena  luz  o  esiado  d  opinião,  ou  antes  des- 
es-pero  de  nossos  iíiluiires  inimi^OSi 

Sí!/jjilt  incn(o  «p,  ftuklon  .V."  23. 

D, lá  (h-  .VterebíAeo. 
Na  Gazeta  de  Matfrtd  de  A^»sTo'vem «b  Arti^ 

jo,  que  abaixo  trai. <cri  vcnio>,  extraindo  iioG/U>ex  .tor- 
nar írrTni^terTnl,  e'rrTtn:;if  nns  o<s.»s. 

Cliegou  a  Palyioulli  o  Bergantim  .ShcUfial^r,  \.rv 
«  cedente  do  Rio  rle  Janeiro,  donde  satura  a  23  áf 
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m  Maio,  trazendo  a  bordo  um  Senhor  Andrade,  que 
i»  vem  sollicitar  o  regresso  de  (Senhor)  D.  Pedro  pa- 
x  ra  o  Império  do  Brasil;  ou  esta  noticia  seja  effeito 
h  de  quo  alli  predomina  o  mu  partido,  ou  de  alguma 
«  intriga  preparada  pnra  oaftastar  dos  negócios  da  Pe- 
n  ninsula,  c  certo  que  a  Inglaterra  favorece  esta  via- 
«-  gem. 

» No  meio  destas  noticias  prevalece  um  facto  mui 
n  inesperado,  o  qual  vem  a  ser  que  os  fundos  do  Em- 
n  préstimo  de  (Senhor)  D.  Miguel  tem  repentinamente 
•»  subido,  <lc  37  em  que  estavam  a  4ô.  Os  Jornaes  ami- 
*■  gos  de  (Senhor)  D.  Pedro  «li/em  que  esla  Mibida  nns- 
«  ce  da  esperança,  ainda  que  và,  que  tem  os  portado- 
«  res  das  Apólices  de  ser  reconhecido  este  Empresti- 
w  mo ;  por<:m  outros  allirmào  que  depende  d  OS  noticias 
»  mais  favoráveis,  que  se  tem  recebido  das  vantagens 
i»  contejruidas  no  Algarve.  A  verdade  e  que  nestes  ulti- 
■•  mos  dia*  os  fundos  dc  (Senhor)  D.  Miguel  sobem,  c 
n  o*  d<-  (Senhor)  D.  Pedro  começam  a  abaixar. « 

Julgumo-nos  dispensados  de  cominento  algum  sobre 
o  interesse  destas  noticias,  por  isso  mesmo  que  bastam 
ellas  para  o?  leitores  poderem  ajuizar  com  segurança 
sobre  a  solide/  da  causa  revolucionaria  em  Portugal. 

Por  noticias  subsequentes,  transcriptas  na  Gazeta  de 
Madrid  de  "?9  dc  Agosto,  onde  se  lè  a  mensagem,  que 
por  Ordem  da  Regência  do  Hio  de  Juneiro,  em  nome 
do  Imperador  apresentou  ó  Camara  dos  Deputados  o 
Ministro  e  Secretario  d' listado  dos  Negócios  Estran- 
geiros em  10  de  Junho,  se  confirma  a  existência  e  con- 
tinuação do  projecto  de  chamar  o  Senhor 'D.  Pedro 
outra  vez  ao  Throno  do  Brasil ;  -c  c  bem  natural  que 
Elie  mesmo  inspirasse  este  plano  ao  seu  partido,  vista 
a  formal  e  decidida  opposição,  que  tem  encontrado  em 
todo.,  o  Povo  Português  á  consolidação  das  tramas  da 
revolução. 

.  **  *  «*%4%%**%%*% 

Recebemos  pelo  Paquete  ciíegado  homem  Folhas  de 
Londres  ate'  10  do  corrente.  Oarnos  já  alguma  parte  da 
correspondência  particular  de  Madrid,  cu>  que  se  rela- 
tam algumas  c ire umstnn cia»,  que  precederam,  e  seguiram 
a  morte  do  Hei,  e  que,  ainda  que  deantigf.  data,  asjul- 
gamos  inturessantes  pela  escacex  de  noticias  directas. 
Daremos  successi vãmente  o  mais  que  houver  de  impor- 
tante. 
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EDITAL. 

A  Junta  do  Exame  do  Estado  actual. e  Melhoramen- 
to temporal  das  Ordens  Regulares  Kncarregada  da  Re- 
forma Geral  Ecclcsiastirn  Determina  que  todos  os 
Parodio»  nomeados  se  recolham  ús  suas  Igrejas,  cujos 
Jogares  se  acharem  desoecupudos  pelos  Rebelde-,  dando 
Conta  de  assim  o  terem  cumprido.  =  Lisboa  18  de  Ou- 
tubro de  183:1.=:  O  Secretario,  Jntonio  Lu»  Jlvc$. 

******  M»a->» 

Administração  do  Correio  Gkrai.. 

Pela  Administração  Geral  do  (  Vreio  Marítimo  des- 
ta Corte  se  faz  publico  que  sahirú  a  ó  de  Novembro 
próximo  futuro  para  o  Maranhão  o  Patacho  Dido,  Ca- 
pitão Antonio  da  Silveira  Maciel. 

As  Cartas  serio  lançadas  na  Caixa  Geral  do  (.Wrcio 
ate  ú  meia  noite  do  dia  antecedente. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  r=  18  de  Outubro. 
Entrou  de  noite  1  Bergantim  Sardo. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Jimbarcoçôet  avistada*. 
Gh.  20  m.  da  ih.  I  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte  do 
Cabo  da  Roca. 

2  h.  da  t.  1  Cahique  sem  bandeira  no  Norte  do  Cabo 

da  Roca. 

■1  h.  23  m.  da  t.  1  Bergantim,  1  Cahique  sem  bandeira 

ao  Norte  do  Cabo  da  Roca.  9 
5  li.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglez,  movido  por  Va- 
por ao  Norte  fio  Cabo  da  Roca. 

Jfmborcaróe*  tnhidat  de  S.  Julião. 
10  h.  16  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza. 
ò  h.  21  m.  da  t.  1  Escuna  Portugueza. 

Embarcnçnn  entrada  cm  S.  Julião. 

3  h.  15  m.  da  t.  1  líergantitu^ardo. 


ANNUNCIOS. 

O  Corregedor  de  Alcobaça,  devendo  passar  immedia- 
lamcute  áquella  Comarca,  convido  a  todos  os  Emigra* 
dosdaquclles  sitieis,  que  quiserem  recolher-se,  como  con- 
vém ao  Serviço  da  Causa,  a  euteuder-se  com  elle  hflíc 
das  duas  horas  até  ás  seis  da  tarde,  no  Convento  da 
Boa  Hora. 

Pela  Correição  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  te  faz 
publico,  que  no  dia  22  do  corrente,  e  Kguinttt-  desuV 
as  9  horas  da  manhã  até  n  2  da  tarde  nu  casa  de  An- 
tonio Rafael  Adel  ao  Paleio,  se  ha  de  proceder  à  ar- 
rematação de  lodos  os  moveis  sequestrados  ao  supradi- 
ta Rebelde,  cuja  arrematação  será  preenchida  por  um 
dos  Ministros  Ajudante»  eddidos  ao  dito  Bairro. 

^^Contadoria  do  Hospital  Real  dc  S.  José,  ao  dia 
24  do  corrente,  pelas  10  horas  da  mantt  se  ha  de  pro- 
ceder na  arrematação  de  39  moios  de  trigo  e  12  mo  •  •• 
de  cevndn,  juntos,  nu  em  porções. 

A  Escelkmtissicna  Condcúa  de  C»*h  deu  ao  dito  Ho;, 
pitai  Real  38JJI  veras  dc  pantio  dc  linho,  36  ataduras 
13  pannos  pnra  chumaços,  e  1  arrátel  de  fios,  para  tra- 
cto mento  dos  Militares  feridos  na  defensa  dos  Dir  v. 
dc  S.  M.  a  Rainha. 

Os  'i  cítamuateiros  liquidatários  da  herança  do  Barão 
de  Qiiintetic  íiiituincião,  que  os  bens  da  harançn  dosful- 
lecidos  Josi;  Ignacio  de  Sonsa  Coutinho,  o  Frnticisc.i 
.Barboza  de  Souza  Coutinho,  Capitães  .Mori",  que  fortm 
na  Ilha  de  Santa  Mari?,  estnm  responsuve»  ti  Testa- 
mentária nnnuncifinte  pela  divida  «*  in.iis  de  vint.  c 
dons  contos  de  reis;  e  BUpposto  haver  confissão  do  ulf«- 
rio  devedor  em  1814*  tem  havido  Demanda  no  Juízo 
do  Civel,  dc  que  foi  Escrivão  .Mntliia»  Jose  dc  Oliveira 
I-eite;  que  lendo  as  Herdeiras  devedoras,  morudoras  :u 
dita  Ilha  dado  Procuração  n  Cvetnno  Alberto  de  Men- 
donça desta  Cidade,  em  3  deJimuode]8'.)0,  pata  tratai 
de  com  posição  e  formo  dc  pagamento  ;*>ie  Agen<U*,em  vez 
de  dar  cumprimento  a  sen  cargo,  só  tem  promovido  a  coti- 
timiaçâo  da  chicana,  que  se  eiic/nitra  no*  Autos. 

Na  Rua  do  Ouro  N.*173^  4.*  andar,  hlugio-eo  quar- 
tos mobilados,  com  almoço,  jantar,  eceto,  tudo  por  48i> 
rei*  diário*.      »  i '« 

Vende--*"  um  Carrio  de  quatro  rodas  mui  lete*  e  ele- 
gante na  Rua  das  Flores  Ni*  òo. 

lia  de  tornar  a  andar  na  Praça  do  Oorattiercto  nos 
dias  21,  22,  e  23  do  corrento  para  se  arrematar  no  ul- 
timo dia  o  Brigue  Portugue?,  Ron*  Amigos,  novamen- 
te avaliado  em  uni  conto  de  reis,  c  K  acha  fundeado  á 
Boa  Vista,  onde  te  ródc  examinar. 


LISBOA:  NA  IMPRESSA  NACIONAL 
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t/ínno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  22  DE  OUTUBRO. 


Paço  deu  Ncotuidades  em  21  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Ba- 
niu hoje  com  o  Seu  Ajudante  dcCnmpo  de  Serviço,  Foi 
aos  Arsenacs  do  Exercito,  e  da  Marinba,  e  Voltou  ao 
Pt.ço  ás  dez  horas. 

A'  uma  hora  da  tardo  Teve  Conselho  com  Sua»  Ex- 
celências os  Ministro*  dEstado,  e  Deu-lhe*  Despacho. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  das  ires  horas  até  quasi 
ás  seis. 

A's  sete  e  meia  Suas  Majestades  Havendo  Recebido 
os  comprimentos  de  muitas  pessoas,  que  tiveram  a  hon- 
ra de  tributar-Lhes  os  seus  respeitos,  Sahiram  em  Carri- 
nho descoberto,  seguidos  do  Camarista  Commcndador 
Almeida,  e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  o  Major 
Bastos,  e  Foram  vêr  a  brilhante  ílluminação  das  Guar- 
das Nacionaes  a  Cavallo,  no  Largo  de  S.  Pedro  de  Al» 
contara.  Suas  Magestades  Foram  Recebidos  ao  som  de 
harmoniosos  Concertos  de  Musica,  e  no  meio  dos  Vivas 
deste  Corpo,  e  de  um  concurso  innumeravel  de  Povo, 
que  parece  adivinham  por  onde  Pastam  Suas  Magesta- 
des para  correrem  a  sauda-Los  e  acata-Los.  Suas  Ma- 
gestades Receberam  os  comprimentos  do  Conde  do  Far- 
robo,  Chefe  deste  Corpo,  que  havia  ordenado  esta  vis- 
tosa, e  bem  dirigida  Ílluminação,  e  festejo. 

As  Authoridaces  Militares  da  Corte  e  Província,  e  o 
Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e 
Reino  vieram  receber  as  Ordens  de  Sua  Magestade  Im- 
perial. 

Suas  Magestades  Voltaram  ao  Paço 
em  Sua  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  db  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Não  convindo  ao  serviço,  e  n  Causa  publica,  que 
continuem  a  ter  exercício  nos  empregos,  que  actual- 
mente oceupam  no  Hospital  Real  de  S.  Jose,  o  Bacha- 
rel Francisco  Thomas  da  Silveira  Franco,  Medico  do 
Hospital ;  Antonio  José  Vieira,  c  Lourenço  Jose  Duar- 
te da  Costa,  Cirurgiões  ddle,  e  o  Padre  Joaquim  Jose 
Guedes,  Coadjutor  do  Cura  da  Igreja,  os  quaes  todos 
se  tem  mostrado  desafectos  á  Causa  da  Liberdade  da 
sua  Patria,  e  á  da  Legitima  Authoridade  de  Minha 
Augusta  Filha,  sua  Rainha,  c  tem  escandalosamente 
seguido  o  partido  da  Rebelliào :  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Mesma.  Senhora,  demitti-los  dos  mencionados 


empregos.  O  Ministro  e  Secretario  d 'Estado  dos  Nogo- 
cios  do  Reino  o  tenha  assim  entendido  efaça  executar. 
Palacio  das  Necessidades  em  dezenove  de  Outubro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Du*««  de 
Bragança.  =.Joatjuim  Antonio  de  Aguiar. 


Acbando-se  extincta  a  Junta  do  Estado  c  Casa  do 
Infantado  por  Decreto  de  nove  de  Agosto  do  presente 
atino,  e  sendo  indispensável  nus  actuaes  circumstancias 
prover  de  remédio  sobre  a  administração  da  mesma  Ca- 
sa, para  quo  não  sofram  os  seus  negócios,  e  para  que 
se  tome  devidamente  conta  das  rendas,  e  se  proceda  a 
regular  cobrança  e  escripturaçuo  delias :  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  l."  Formar-se-ha,  para  administrar  a  Casa 
do  Infantado  uma  Commissào  composta  do  Conse- 
lheiro Luic  de  Vasconcello»  e  Sousa,  de  Manoel  Gon- 
çalves Ferreira,  e  de  Ricardo  Jose  Duarte,  da  qual  se- 
rá Presidente  o  primeiro,  e  Secretario  o  Bacharel  Fran- 
cisco Luis  de  Gouvêa  Pimenta.  A  Commissào  poderá 
ter  as  suas  Sessões  em  um  dos  aposentos  do  Paço  da 
Bemposta.  Os  negócios  serão  decididos  por  pluralidade 
de  votos. 

Artigo  2."  O  prodneto  dos  rendimentos  dos  bens  ad- 
ministrados entrará  no  Thesouro  Publico  para  se  lhe 
dar  o  conveniente  destino,  recebendo  a  Commissào  os 
respectivos  Títulos. 

0  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Pala- 
cio das  Necessidades  em  viute  e  um  de  Outubro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Duque  de 
Bragança.  —  Joaquim  Antonio  de  Aguiar, 


Tomando  em  consideração  os  Serviços  que  a  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  a  Rainha,  .Minha  Augusta  Filha, 
tem  prestado  D.  Leonor  da  Camara,  a  qual,  tendo-se 
expatriado  voluntária  menta  com  grande  risco  seu,  pas- 
sou a  Inglaterra,  onde  foi  collocada  junto  da  Mesma 
Augusta  Senhora,  e  desde  então  constantemente  a  tem, 
acompanhado  em  todos  os  dirferentes  Países,  e  em  to- 
das a»  circumstancias,  oceupando-se  com  assiduidade 
e  dcsvélo  cm  promover  a  sua  educação ;  E  Querendo 
Eu  dar-lhe  um  testemunho  do  apreço,  que  Me  mere- 
cem taes  sacrifícios,  e  tão  importante  Serviço :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Conceder-llte  uma  Pensão 
animal  e  vitalícia  de  um  conto  de  reis,  a  qual  Mercê, 
na  conformidade  da  Carta  Constitucional  da  Monar- 
chia,  será  em  tempo  competente  levada  ao  conheci- 
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mento  das  Cortes.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendidu  e  faça  exe- 
cutar. Palacio  das  A%ces^dodç<  em  18  de  Outubro  de 
1833.  =  D.  PtíDitO,  Dique  de  Braganç*,  ss  Joa- 
quim Antonio  d\dguiar. 


AçJiai)<|o-&e  nomeados  os  Pp-icilu--  ^  43  diflj*rçotcs 

('li.il  ■  . ti ^    i  O  CoBflilteilfie   dc*t<*  ||<IMI11>5,  4        '       iCt  • 

3ue  tenhti  Surmediata  mente  execução  o  Derreto  N.°  *2$ 
e  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  e 
Desejando  Ku  que  este  produza  todos  osfuenafuáo»,  que 
resultam  de  unia  Administração  bem  nrgnuisada,  para  o 
que  deve  contribuir  ellicazmente  a  facilidade  da  execu- 
ção, que  não  pode  nbter-v  M-in  o  desenvolvimento  dos 
princípios,  que  servem  de  bn»e  ao  Systcma  AduiLnislra- 
tivo  adoptado,  e  jú  posto  em  pratica  no  Archipclago 
dos  Açòres,  com  muita  vnnUijjcin,  c  manifesta  utilidade 
dos  Povos:  Hei  por  bem,  cm  Nome  dn  Raitdia,  Decre- 
tar, que  fij  Prefeitos  nomeados,  que  se  acham  nesta 
Capital,  se  reunam  cin  forma  de  Comuiissào,  da  qual 
»crvirá  do  Sccreturio  o  Bacharel  Feliu  P<w«irn  de  Ma- 
galhães: e  considerando  as  duvidas,  q«*  pedoui  o/fere-, 
cer-àc  na  execução  d'aqu<dic  Ducreto,  o  as  medulas  ne- 
cessárias para  o  desenvolvimento  do*  principio»  obtabé- 
lecidos  nelle,  Me  proponham  aquelies  Projectos,  que 
julgarem  convenientes  ]>«r«  que  o  mencionado  Decreto 
não  ache  estorvo,  ou  embaraço  algum  na  pratica,  e 
possa  adoptor-se  iun  modo  fácil,  e  uniforme  de  evecu- 
çàn  nas  dífferonlcs  Provincias.  O  Ministro  q  v.crularid 
d' Estado  das  Negócios  dn  Reino  assim  o  tenha  entendi- 
do e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  vinte 
e  um  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  irei.  =3  D. 
PEDRO,  Dique  db  Bbasanç*.  ac  Joaquin 
#A guia?. 


TnFSoaRO  P  u»u cp. 


Ministério  do  Reino.  r=  Manda  o  Duque  dk  Bra- 
<mkç  a,  Regente  ern  Nome  da  Rainha,  que  o  Conselhei- 
ro Fiscal  dae  Obra*  Publicas  participe  por  esta  Secre. 
taria  d 'Estado,  com  a  maior  exactidão  possível,  qual  é 
n  época,  em  qa«  se  pôde  coutar,  que  ns Obras,  aqwo  so 
mandou  procedo,  no  Edifício  destinado  para  as  Sessões 
das  Camaras,  o  tornem  apto  para  ellas  >e  Munirem. 
Palacio  das  Necessidade.*  em  llí  dc  Outubro  de  1838.  = 
Joar/uim  Antonio  d.iguiur. 


Secretaria  ue  Estado  nos  Nmoocios  EocBBH AalUtWM 
k  de  JosrrçA. 

Relação  dos  Prós  sentencia*!»*  pelo  Tribunal  de  Poli- 
cia Correccional  do  Disiriclo  d<>  Rocio,  cm  as  Ses- 
mjcs  de  14  e  18  do  corrente  Oitiultro  de  1833. 


\g«*t*»bo  datai:  furto  <U>uiw  *accfw,  barbante,  e 
um  martollo;  oondemnadn  em  um  me*  de  trabalhos 

\  nt<.  Joaquim  de  Panln.  João  Maria  Lima,  Ro- 
drigo Antonio  <k  Araujo,  o  Balthazar  Marque»;  furto 
de  roupas»;  sentenciado  o  l."  a  um  mez  do  prisão,  além 
do  tempo  quo  já  tem,  o  os  tros  últimos  soltos  por  falta 
de  provd.' 

Vwlro' \«tónio,  Marujo;  suspeito  d*  ladrão;  solto 
p»>f  íaha  dc  provo,  e  r^mettido  ao  Arsenal  da  Marinha, 
vwio  iit  Marujos  >'•     •  O 

htfcfcoá  ID  de  Outubro  de  1833.  =  José  Barnardo  da 
<  tnai  ^:abmlí  s»  O  Hsnrívfio  do  Bairro  do  Rocio,  José 
'■ta^Lcwes  Stixas  Soutoinaiov. 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:— -De  Ordem 
de  Sua  Magcstude  Imperial  o  Senhor  Duque  db  Bra- 
gajíça,  meu  Augusto  Amo,  remetto  a  Vossa  Excelleu- 
cia  a  quantia  de  réis  um  conto  trezentos  oitenta  e  sete 
mil,  a  saber:  um  conto  centp  c  cinco  111U  e  quinhentos 
cif  lèelal,  c  duetos  oitenta  r  na  i*il  e  seinvatos  eu 
papel  moeda,  iiiíportaneia  achada  em  uma  Oaixa  dí 
•erro.  que  veio  conduzida  do  Lumiar  a  este  Palacio. 
fVu$  guarde  a  Vossa  Excelleucia  muitos  annos.  Pala. 
cio  das  Necessidades  qualorze  de  Outubro  de  mil  oitoceri- 
tostrintactres.  —  Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor 
Jose"  da  Silva  Carvalho,  Ministro  e  Secretario  d'E>tau'o 
dos  Negocio»  ila  Fazeuda.  =  F.  Gomes  da  Silva,  Se- 
cretario particular  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Resposta. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  — Accusando 
a  reccpçào  do  Orneio  de  Vossa  Excellencia  datado  dt> 
hoje,  em  que  participa  remetter-me,  por  Ordem  dc  Sua 
Magestade  Imperial,  um  conto  cento  c  cinco  mil  e qui- 
nhentos em  metal,  e duzentos  e  oitenta  e  una  mil  e  sem- 
eemos empapei  moeda,  importância»  eetas,  que  te  acha- 
ram em  urna  Caixn  de  ferro  conduzida  do  Lumiar  ao 
Palacio  das  Necessidades:  devo  prevenir  a  Vossa  Ex- 
eellrncia  de  que  na  segu:tda  das  ditas  quantias  so  com- 
prehendiom  treze  mil  e  seiscentos  réis  em  papel  falso, 
o  vinte  mil  réis  em  papel  viciado,  eseis  mil  réis  em  pa- 
pel por  sellar ;  encontrando-se  tambem  na  parte  metá- 
lica novecentos  •  sessenta  réis  cm  moedas  falsa».  Deste 
modo  conhecerá  Vo*ta  Excel  Iene  ia  que  a  somma  total 
effec  li  vãmente  recebida  no  Thesouro  foi  a  de  um  couto 
trezentos  oitenta  eseis  mil  conto  e  quarenta  réis,  ca- 
bendo em  papel  moeda  bom  duzentos  oquaxeuta  edous 
mil  réis,  e  na  mesma  espécie,  mae  com  defeito  trinta  e 
nove  mil  e  seiscentos  réis.  Deus  gaarde  a  V  ossa  Exoel- 
lencia.  Tribunal  do  Thesouro  Publico  quatorce  de  Ou- 
tuhro  de  mil  oitecenlos  e  trinta  e  três.  =3  IUustrissimo 
e  Excelentíssimo  Senhor  Francisco  Gotnts  aaSilca.=z 
José  da  Siioa.  Caroalío.  =  E^á  < 
Morato  iío«tí,  Director  Geral  da 


Constando  existirem  em  ter  aa  mão  dos  Recebedores 
do  Governo  da  Usurpação  n  aqitelles  Dfstrictos,  onde  o 
pagamento  so  fax  em  espeeio,  alguns  géneros  dos  Oita- 
vos do  Almoxarifado  de  Santarém,  que  tem  sido  arre- 
cadados petos  ditos  exactores;  ebeta  assim  os  Oitavos, 
e  outros  Direitos,  que  pertenciam  a  vários  particulares, 
queseguenrobstinados  uma  Causa  rui rn  e  perdida,  nomea- 
damente nos  Rebeldes  Visconde  de  Santarém  em  Pontével, 
Marquez  dc  Soidos  no  Cartaxo,  c  Viscondede  Manique  no 
Logar  do  mesmo  nome:  e  sendo  tambem  certo,  que  mui- 
tos dos  Parochos,  e  Donatários  du  indicada  Comarca 
de  Santarém,  aos  quaes  se  pagavam  dizimos,  igualmen- 
te esquecidos  dc  seus  deveres,  tem  acompanhado  a  Fac- 
ção Usurpadora,  que  defendem :  Sua  Magestade  Impe- 
rial o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, Querendo  obviar  a  descaminhos,  bem  de  recear, 
com  prejuízo  da  Fazenda  Nacional,  se  taes  rendimento» 
se  demorwrem  por  mais  tempo  em  mãos,  que  èr»em»vAV", 
pôr-so  inueis,  Manda  pelo  Tribunal  do  Tbesouto  Pa* 
blieo,  que  o  Almoxarife  das  Jugedae  da  mie  ti  da  Vdla 
Antonio  Pereira  Villela  passe  im  mediata  mente  a  tomar 
posso  de  todos  os  ditos  géneros,  sem  excepção,  ceceben- 
do-osd'aquel)es,  em  cujo  poder  existirem;  treando  autbo- 
ri^adn  a  dar  todas  as  providencias,  e  a  requisitar  das 
Authorídados  Civis  e  Militares  qualquer  auxilio  de  que. 
carecer,  para  o  melhor  «mais-  protnpto  d«setarxp«iho  òv*- 
laCommissào.  que  se  lhe  ha  pux  muito  , 
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e  de  cujo  resultado  dará  conta.  Tribunal  do  Tbesouro 
Publico  quinze  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
txes.  çp  José  da  Silva  CarvaVio.  =  Está  conforme.  = 
Carlo»  Morato  Roma ,  Director  Geral  da  Contadoria. 

Relação  dos  Sócios  do  actual  Contracto  do   Tabaco , 
■  contra  atum  êc  deve  proceder  na  conformidade 
da  Portaria  de  18  de  Outubro  de  1833. 
...  ti     •  .  .  -  . 

João  Paulo  Cordeiro.  —  Antonio  Muia.  —  Joaquim 
Gomes  Alves,  ou  seus  herdeiros  e  successores.  —  Manoel 
Peneira  Garcez,  ou  seu»  herdeiros,  e  successores. —  Cláu- 
dio Adriano  d.»  Cotta,  —  José  Diogo  dc  Bastos,  ou  seus 
herdeiros  e  sim :ce»ores.  —  Polycarpo  da  Costa. — Silvé- 
rio Tnibucr.  —  Mattoel  Gome»  Ribeiro- — Luiz  de  Cas- 
tro Guimarâei.  —  Contadoria  do  Thesouro  Publico  17 
de  Outubro  <ie  18:j:j.  — -  Ctrlos  Morato  Roma,  Director 
Gcral.r.:  Paiu  conforme.  — Carlos  Morato  Roma,  Di- 
rector Geral  da  Contadoria. 


Sua  Magc>tada  Imperial  o  Duque  de  Bracvnça, 
Regente  eu»  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  remetler  ao  Conselheiro  Manoel 
Polycarpo  de  Souza  da  Guerra  Quaresma.  Juiz  Conser- 
vador Geral  do  Tabaco,  as  duas  Contas  juntas,  por  onde 
se  inoetra  que  os  actuaes  Administradores  do  Contracto 
do  Tabaco,  Antonio  Maia,  e  Cláudio  Adriano  da  Cos- 
ta, devem  ao  Thesouro  Publico  a  quantia  de. quinhen- 
tos oito  tontos  quatrocentos  cincoenta  mil  novecentos 
noventa  e  quatro  réis,  sendo  cento  setenta  e  cinco  con- 
tos quatrocentos  oitenta  e  um  rnil  oitocentqs  e  dous 
réis  a  souui»,  que  devia  estar  paga  no  fim  de  Julho  do 
corrente  anuo,  e  trezentos  trinta  e  dous  coutos  nove- 
centos sessenta  e  nove  mil  cento  noventa  e  dou»,  diOé- 
reoça  entre  a  somma  de  trezentos  ciucoentn  e  oitb  cou- 
tos setecentos  doze  mil  trezentos  c  quarenta,  em  que 
importa  o  trimestre  findo  em  trinta  de  Setembro,  pa- 
gável ;.té  dez  de  Outubro,  e  a  quantia  de  vinte  e  cinco 
contos  setecentos,  quarenta  e  troa  mil  cento  quarenta  e 
oito  réis,  que  os  ditos  Am  ilustradores  apenas  entreffa- 
r-am  desde  que  o  Exercito  Libertador  chegou  a  esta  Ca- 
pitu I ;  e  outro  sim  lhe  Determina  que  proceda  logo  con- 
tra clles,  e  contra  o»  mais  Sócios  do  Contracto  men- 
cionados na  Relação  junta  astigiiiida  por  Carlos  Mora- 
to Roma,  Director  Gerul  da  Contadoria  do  Tbesouro, 
ua  conformidade  das  Leis  c  Regimentos  da  Fazenda, 
seguindo  todos  os  termos  legues  até  se  realisur  a  intei- 
ra cobrança  da  referida  importância,  para  o  qual  rim 
igualmente  fará  apprcbensâo  em  todos  os  Tabacos,  e  ou- 
tros géneros,  e  nas  maquinas  e  utensílios  necessários  pa- 
ra a  sua  manipulação  e  venda,  que  achar  nesta  Cida- 
de, entregando  tudo  por  inventario  á  Commissâo  crea- 
du  pela  Portaria  de  hoje,  constante  da  Copia  também 
junta;  de  modo  que  encarregando-s«  logo  essa  Commis- 
sâo da  administração  geral,  que  os  referidos  devedores 
tinham  a  seu  cargo,  se  evite  o  detrimento  da  Fazenda 
Nacional,  e  o  Publico  não  soffra  interrupção  na  venda 
tle  géneros  de  tão  grande  e  tão  importante  consumo. 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  dezesete  de  Outubro  de 


mil  oitocentos  trinta  e  tre 


José  da  Silva  Carva~ 


lho.  Está  conforme.  =  Carlos  Morato  Roma,  Dire- 
ctor Geral  da  Contadoria. 


Devendo  crear-se  uma  Commissâo  para  tomar  conta 
«!è  todos  os  Tabacos  e  mais  géneros,  maquinas  e  utensí- 
lios p«rtenceutcs  á  sua  manipulação  c  venda,  que  por 
'Portaria  datada  dchojcvaui  a  ser  sequestrados  aos  Admi- 


nistradores do  actual  Contracto  :  Manda  Sua  Magestade 
Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  adita 
Commissâo  seja  composta  de  Manoel  Gonçalves  Ferrei- 
ra, Jose  Maria  Lopes  Carneiro,  cJosé  Antonio  Ferreira 
Vianna,  aos  quaes  Sua  Magestade  Imperial  incumbe,  c 
ha  por  muito  recommendado,  que  de  tudo  tomem  con- 
ta, e  continuem  sem  alteração  com  o  trafico  do  costu- 
me, para  que  o  Publico  não  soffra  a  menor  falta  na  dis- 
tribuição deste  importante  artigo;  fazendo  passar  ao 
Thesouro  Publico  todos  os  dinheiros,  que  forem  apuran- 
do, em  quanto  não  tem  logar  a  arrematação,  a  que  se- 
gundo a  Lei  se  ha  de  proceder  com  toda  a  possível  bre- 
vidade, pelo  que  respeita  uos  mezes  de  Novembro  e  De- 
zembro do  corrente  anno.  Tribunal  do  Thesouro  Publi- 
co dezesete  du  Outubro  de  mil  oitocentos  triuta  e  três. 
—  José  da  Silva  Carvalho.  =  Está  conforme  =  Carlos 
Morafo  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duutr.  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  remetler  ao  Corregedor  da  Co- 
marcu  do  Porto  a  copia  inclusa,  assignada  por  Car- 
los Morato  Roma  Director  Geral  da  Contadoria  do 
mesmo  Thesouro,  da  Portaria  que  hoje  foi  expedida  ao 
Conselheiro  Manoel  Polycarpo  da  GucTra  Quaresma, 
Juiz  Conservador  Geral  do  Tabaco,  para  que  no  mes- 
mo sentido  proceda  contra  os  Sócios  cio  actual  Contra- 
cto do  Tabaco  residentes  no  dita  Cidade,  Francisco 
José  de  Barros  Lima,  e  Francisco  Joaquim  Maia,  e  fa- 
ça apprehensáo  em  todos  os  Tabacos,  ou  outros  géne- 
ros, maquinas  c  utensílios  pertencentes  ao  referido  Con- 
tracto; entregando  tudo  por  inventario  á  Commissâo 
creada  pela  Portaria  também  de  hoje  e  igualmente  jun- 
to, em  virtude  da  qual  deverá  o  dito  Corregedor  con- 
vocar logo  os  Membros  dessa  Commissâo,  a  fim  dc  que 
sem  perda  de  tempo  cila  entre  nos  seus  trabalhos  admi- 
nistrativos, e  para  que  a  Fazenda  Nacional  não  soffra 
prejuisos,  nem  o  Publico  a  menor  falta  de  um  género 
de  tào  importante  consumo.  Tribunal  do  Thesouro  Pu- 
blico dezesete  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres.  =  José  da  Silva  Carvalho.  =  Está  conforme.  = 
Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Devendo  crear-se  na  Cidade  do  Porto  uma  Commis- 
sâo Administrativa  para  tornar  conta  de  todos  os  taba- 
cos, e  outros  género..,  maquinas,  n  utensílios  pertencen- 
tes á  sua  manipulação  e  venda,  que  em  Portaria  data- 
da de  hoje  se  determinou  que  fossem  apprehendidos  aos 
Administradores  do  actual  Contracto  do  Tabaco  tia 
mesma  Cidade,  Francisco  José  de  Barros  Lima,  e  Fran- 
cisco Joaquim  Maia:  Sua  Magestade  Imperial,  O  Du- 
que de  Bbagança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  Man- 
da pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  a  dita  Com- 
missâo seja  composta  dc  Manoel  José  de  Abreu  Gui- 
marães, Barnabé  Mendes  de  Carvalho,  e  Luiz  Antonio 
da  Silva  Meira,  aos  quaes  além  dos  ditos  encargos  in- 
cumbe igualmente,  e  lia  por  muito  recommendada  a 
direcção  dos  trabalhos  na  forma  costumada,  tanto  da 
manipulação  de  tão  importante  artigo,  como  da  sua 
distribuição,  não  perdendo  de  v  ista  quanto  convém,  que 
delle  se  não  experimente  escacez  no  mercado,  nem  em 
sua  qualidade  m;  conheça  inferioridade;  devendo  outro 
sim  remetter  todos  os  dinheiros,  que  forem  apurando,  á 
Commissâo  instittiidu  para  semcibnnte  fim  em  Lisboa 
pela  Portaria  constante  da  cop;a  junta,  íissignnda  por 
Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria 
do  Thesouro,  com  aqutd  Commissâo  se  eorresponderão 
sobre  tudo  quanto  seja  conducente  a  preencher  útil,  t 
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convenientemente  os  fins  d  ««Ma  Administração,  e  Espe- 
ra O  Mesmo  Augusto  Senhor  q»e  neste  Serviço  m  lia* 
verão  a  seu  contento,  promovendo  o»  interesses  N«cio- 
naas,  que  &  todos  cumpre  lelar.  Tribunal  do  Thesouro 
Publica  dcjwjwlo  da  Outubro  de  mil  oitooentos  trinlu  c 
ireg.  ca  José  da  Silva  Carvalho.  =i  Está  coutorunf.  « 
Carto*  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Conladoriu. 


Tendo  subido  no  conhecimento  dc  Rua  Magnsiade 
Imperial  o  DuQOE  dk  Buaui.nça,  Rebente  era  Nome 
dii  Rainha,  a  Conta  «pie  em  data  de  viote  e  tres  de 
huti-Hihro  próximo  deu  a  Commissào  crenda  na  Cidade 
do  Porto  por  Portaria  do  primeiro  de  Julho  do  correu* 
ie,  com  o  encargo  de  receber,  lotar,  e  distribuir  o»  vi- 
ndos para  consumo  do  Exercito  Libertador,  participan- 
do haver  lindado  o*  seu»  trabalho*,  c  remetteudo  as 
CootttS  respectivas,  pela  analyse  das  quacs  se  patenteia 
u  perícia  e  zelo,  que  o  Presidente  e  Membros  da  dita 
Cominissâo  desenvolveram,  ate  asMttindo  ás  descargas 
com  ini.urrtenle  risco  de  suas  vidas,  e  havendo-se  sem- 
pre por  tal  modo  e  tào  utilmente  que,  ao  mesmo  passo 
(pie  conseguiram  grandes  vantagens  para  &  Fazenda 
Publica,  forneceram  sempre  ao  Exercito  l*ons  vinhos, 
c  com  a  maior  regularidade,  não  obstante  as  dimcnlda- 
dt»  de  um  violento  estado  de  sitio  ;  e  Querendo  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  Dar  desde  já  um  testemunho  do 
muito  que  Aprecia  o  patriotismo  dos  referidos  Presi- 
dente e  Membros:  Manda  participar-lhe»,  pelo  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico,  que  Approvou  plenamente 
as  Contas,  que  fizeram  chegar  á  Sua  Presença,  e  que 
Tomará  os  seus  serviços  na  consideração  que  merecem, 
pura  serem  galardoado*  em  occasiàu  opportuna.  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico  dezesele  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  ln'*.  —  Jo$é  da  Silva  Carvalho.  = 
liai  conforme.  ~  Carloi  Morato  Roma,  Director  Ge- 
ral da  Contadoria. 


Sua  Magcs»Uule  Imperial  o  Duqvk  db  Bragança, 
Regente  cm  Nome  da  iiainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  em  atteoçào  ao  merecimento,  e 
mais  partes,  qu«  concorrem  na  pessoa  de  Antonio  Mar» 
tins  dc  Azevedo,  Terceiro  Escriplurario  da  Jnnta  dos 
Juros  dos  Novos  Empréstimos,  que  se  apresente  itnme- 
diatameute  no  referido  Tribunal  para  ser  empregndo 
como  fòr  conveuienle  na  Contadoria  do  mesmo.  Tri- 
I  unal  do  Thesouro  Publico  dezoito  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.:.  Jotc  da  Silva  Carvalho.— 
Está  conforme.  =  Carlo*  Morato  Roma,  Director  Ge- 
rai da  Contadoria. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
O  R  A-BRET  A  N  H  A . 
Laiidret,  10  dc  Outubro. 

(  Corrctpondcncia. ) 

Madrut\  '29  dc  Setembro. — O  Rei,  como  provavel- 
mente ju  sabereis  ao  tempo  que  esta  vos  chegar,  talla- 
ceu  e  ta  tarde  pcJa»  tres  horas  mono»  um  quarto.  Esto 
acontecimento  já  se  esperava  desde  pela  manha,  por 
ter  apparecido  txla  jirimeira  rrs  um  boletim  official, 
unnunciuudo  achor-se  o  Rei  perigosamente  enfermo. 

Quando  se  considerum  esta  tardia  partieipaçio,  «  o 


inodo  por  que  foi  feita,  difteil  diaer-se  te  mostre  rabia 
incúria  do  que  unpudeacin  da  parte  do  Governo.  O  b©-* 
letiiB  do  Medico  Casttrllo  die  bem  claramente  que  o 
Rui  tem  estado  gravemente  dociite.  desde  1»  de  Julho  ; 
e  apezar  disso  nào  tem  a  Gazeta  de  Madrid  cessado  de 
alarmar  ulfoutam* nte  que  o  Rei  se  achava  de  perfeita 
saúde  ! 

Nào  obstante  isso,  ninguém  ignorou  desde  algum 
tempo  para  «:á  o  facto,  que  «*  Rei  estava  na  ultima  ex- 
tremidade. Os  esforçou  que  fez  para  se  mostrar  ao  pu- 
blico, que  como  se  perteude  foram  elTeito  de  sua  von- 
tnde,  «ccelerarnm  sem  duvida  seu  fim.  Tiniram  domai» 
complicado  seus  padecimentos,  accrescentwndo-rhes  uma 
Hliecçuo  pulmonar,  que  participava  da  natureza  da  epi- 
demia iiiKwnut.  que  ngora  gturssa  em  Madrid.  A  noite 
passada  chegou  o  estado  do  Rei  a  um  ponto  tal,  que  a 
cada  momento  se  esperava  que  expirasse.  Pelas  8  boro- 
tomou  uma  chavanu  de  chocolate,  que  se  lhe  nào  con- 
servou n«>  estômago,  I  ma  boru  depois  tomou  um  caldo, 
•pie  foi  igualmente  rejeitado.  A's  11  horas  pareceu  estar 
moribundo.  Passou  com  tudo  uma  noite  snffrivel,  e  es- 
tava melhor  pela  manhã.  Pela  1  hora  sentiu  appetite, 
e  comeu  sem  a  devida  moderação.  Esta  imprudência 
precipitou  seu  fim.  A's°.  horas  e  meia  começou  a  amo- 
dorrar-sc,  fc  a  fim  de  o  (leixnrem  sncegar,  foram  despe- 
didos todos  os  criados  de  serviço ;  nte  o  Medico  sabiu 
do  (|ui»rto.  Aljruns  minutos  dopou  a  Rainha,  quo  havia 
ficado  só  ao  lado  do  leito,  notou  que  a  expressão  de  sen 
rosto  se  ia  tornardo  cadavérica,  que  líie  sahia  espuma 
pela  boca,  e  que  os  olhos  se  abriam,  e  fechavam  con- 
amente.  A  Rainha  deu  um  gr.to,  e  ot  criados  acu- 


vulsiv 


dirum  logo,  e  Castello  foi  immedintemente  chamado, 
mas  quando  chegou  jú  o  Rei  tinha  cos«ado  de  viver. 
Tinha  espirado  nos  braços  da  Rainha  de  um  violento 
ataque  apoplcttco,  causado  sem  duvida  pelos  effeitos 
da  iiidiírestào  do  copioso  jantar,  qne>  havia  tomado. 

O  Doutor  Castello,  lembrado  ainda  troque  tinha  suc- 
cedido  o  atino  passado,  lisonjeou-se  por  algum  tempo 
que  o  Rei  tivesse  cabido  n'nm  profundo  lethargo,  e  que 
não  estivesse  morto;  porém  depois  deter  posto  cm  pra- 
tica todas  as  experiências  para  verificar  o  facto,  taes 
como  cravar-lhe  uma  u •ralha  pelas  unhas,  chegar-lhe 
uma  vélu  accesa  debaixo  do  nariz,  etc. 
que  a  vida  estava  extincta. 

O  Capitão  General  de  Madrid.  Fn-  re,  o  1 
dante  da  Infantaria  da  Guarda  Real.  Quesada,  e  ou- 
tros Oeneraes,  alguns  dos  Ministro»  d'E*tadn,  entre  es- 
tes Zea  Bermudez,  alguns  Grandes,  e  DigniUrios,  que 
estavam  no  Poço,  entraram  todos  na  Camara  do  Rei- 
A  Rainha,  nomeio  de  suu  dor,  per;:  untou- lhes  se  podia 
contar  comelles!  Quesada,  e  Freire certificaranr-lhe  qu«? 
derramariam  por  el!a  ate  ú  ultima  gol»  de  seu  sangue. 

A  nov.i  da  morte  do  Rei  nào  se  espalhou  mui  rapi- 
damente pela  C.dade.  Posto  que  se  nào  guardasse  em 
segredo,  nào  se  tomaram  immcdiatamcnle  medidas  para 
a  fazer  publica  oíln  i.-i!mente ;  e  coir.o  se«%  Domingo,  as 
ti  horas  du  tarde,  o  Trudo,  c  a  rua  de  Alcala,  onde  se 
faz  a  Feira  (leMadrid,  estavam  atulhados  de gente,  que 
ignorava  o  succedido.  Os  dous  Th««ntrrw  Dei  Príncipe, 
e  De  la  Cruz  estiveram  abertos  como  de  costume,  cheios 
do  mrsmo  numero  de  espectadores. 

Todavia,  todas  as  Tropas  tem  estado  em  »rmas  no* 
quartéis.  Esta  tarde  até  ás  10  horas  tem  reinado  a  maior 
tranquillidacfo ;  poréut  já  se  sente  grande  nnciedadc,  e 
lodos  parecem  impacientes  de  vêr  o  que  vai  acontecer. 
Nào  se  pode  esconder  que  o  liei  de  ninguém  é  chora- 
do. Tinha  conseguido  também  desgostar  u  todos  os  par- 
tidos, que  todos  parecem  dispostos  a  folgar  com  sua 


morte.  Ao  metn»,  neste  particular,  só  tinha  cor 
uíspirar-lbes  um  ;entiuientn  commum. 

Agora  é  qttasi  certo  que  sc  não  escolheu  Regência 
alguma.   li~i  ia   um   projecto  de  Regência  com  urtf 

Conselho,  ma»  íiiida  «c  bn^c  dec:didj  ' 
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respeito.  DGz»se  qoo  o  Rei  ãvixára  M  Testa- 
Sient/o,  que  se  abritt  esta.  tarde  no  Paçe  .  na  presença 
das  peeeoas,  que  o  haviam  aasigaado  romo  t*M»Mrai*has. 
A  Lei  IH,  titulo  1b,  partida  das  wfio  ftartuias,  con- 
fere ao  Hei  Poder  de  «MtabeJerer  de  qualquer  modo  que 
julgur  «cerUtdo,  por  Testamento,  a  Receia  que  deve 
exercer  o  Suproino  Poder,  durante  a  menoridade  de  wu 
Sucoessor.  Quando  o  Hei  nAo  deixa  Tiwlamento,  eom- 
p»?te  «5  Còrtes  fartnax  ham  Corwt-lho  de  Hw.-.,,  qu« 
deverá  sei  presidido  peia  Rainha ,  sempre  que  bouter 
liutna  Bainha  Viava. 

Aeredita-se  gejalmente  que  o  Kaiuhn  si  V  ú  tosta 

tio  {jreveroo  imn*<Uiitamcnt*,  ou  eoRfurmidade  dtudis- 
Ijosiçõoa  doTestaroeato,  que  setuppoa  oxktir,  tomando 
o  titulo  de  liamliaGuvarna/Utrm  Param  disposta  n  m&- 
tiiiVxiar  milita  Corn^em,  c  resoUção.  Esta  muuiiu  pes» 
sou  a  cavalie  por  varias  roas,  acompanhada  de  peque- 
na comitiva.  Havia  muito*  dia*  qae  oostumavu  íazesr 


Mr.  Villier»  chegou  bontem  á  noite  peja*  P  bo,Tr>». 
Vem  mui  opportuaamente ,  e  é  j»re«iwl  que  lhe  não 
falte  que  fazer.  Mr.  de  Zea  mnrcoit  o  dia  de  liojf  pel«u 
3  lionis  pura  receber  a  ma  visita.  Por  tanto,  és  %  h»A"as 
achou-se  .Mr.  Viliier»  no  Paco.  Ditwetam-lhe  que  iwquel* 
ia  occasiíio  estuVa  .Mr.  de  Zea  tutunuunente  t»cn)vidn , 
e  nâo  podia  recebe- io.  Mr.  \  il Itens  mnndou-llie  dizer, 
-que  riste  ter  Mr.  de  Zea  marcado  eMe  mesmo  a  bnra  . 
v.vtnta  resolvido  a  esperar.  Mr.  de  (£«a  npparoeeu  «ítfto 
mui  agitado,  descolpou-se  para  tem  o  Enviado,  per» 
recado  que  lhe  havia  mandado,  >  \  ,■■ ,  jmpo4sibihdnda 
em  qoo  su  achava  fie  «o  demorar  corri  elle,  ••">  eoose- 
queairia  do  fnllcci memo  do  Rei ,  que.  acabava  de  <aceR- 
tecer.  Conforme  um  costume  antigo  nenbinna  diligen- 
cia, ou  vehiculo  de  quuiquef  qualidadu,  VHuha*n  Cor» 
reio,  itera  su  qtser  ot  mensageiros  addido»  ao  <.'-orpo  Di- 
plomático te  il'  :>am  sahir  de  Madrid,  daranie  o  espaço 
je  M  hora»  depoi»  da  morte  do  Soberano.  Só  Mr.  de 
Zen ,  valendo-se  do  privilegio  do  Governe,  expede  este 
noite  um  Expresso,  portador  da  noticia  da  morte  do 
Kei ,  qae  deve  ser  cojnmuaicada  ao  Governo  Francez 
per  despacho  teiegratteo  de  Bavona. 

(The  Time*.) 


 fe*^  

LISBOA  «1  DE  OUTUBRO. 

Anenal  Real  do  JCmercito. 

Selaçáo  dot  Cròiore*  q\u  peta  antiguidade  de  terríç a 
e  mirada*  de  género»,  Um  direito  a  rtceher  do  Co- 
fre da  inetrno  a*  riiumtiat,  yue  thr  rno  deiignmlat,  4 
dai  quaes  pri$ifíipiaró  o  paframtmio  em  **»  do  corren- 
tc,  e  continuará  seguidamente. 


.,£000 


Fretei.  , 

Manoel  Sonrea    -    -    -    -    -    -    .    .  . 

Antonio  V>v>l\u>  -    -    -    -    -    .    -    -  - 

Praaewio  da  Silva  Ramoa  ..... 

Manoel  Jo«<  de  Oliveira  Abbadé   -  \4ÊÊRb 
Januário  Alfonso     .....  ^>  .    .  ^flÉOQi 

Antonio  Rodrigues  Tarujo    -    -   -    -    -  'f&ÊÉt 

Jo&e  Maria    -   •-   ...X...'      >  i  if^  " 
Francisco  de  Oliveira  ClH>mbique  -       ati  <V>iÇ 
Lourenço  Joaquim  da  Silvo  -  iX^mUS^^ 
Antonio  de  Oliveira  Prrrto    -   -  e  «M*,- 
Manoei  Ferreira-   -    -    •  A*.'»«gpfek%l 
M  anocl  de  Mattos  -•--...> 
João  de  Oliveira-    •   .   « $y 
Manoct  Ramos  -7^rat— ! 
Antonio  Pereira  Graça    -  • 
Manoel  Joaquim  de  Moraes  • 
Joaquim  Pedro  ..... 


Jose'  dos  Santos  -  -  - 
José  Antonio  da  8H*a  * 
José  d'OHveira  Gomes  - 


Ahuúa  de  cinto  de  Serviço. 

Rui  Carlos  d'0rtiga  

Oenerei. 

José  d' Além  

Dionysio  dos  Santos  Faria   »    -    -   -  - 
Kstevuo  Antonio  d'Oliveira    -    -  - 
Agostinho  Soares  d'OHveira,  dous  Conheci-  ) 

mentns  -    -  J 

Domina  Gonçarves  Chaves,  rrot«Cohhe-1 

einientos     -    --    --    --  ...j 

Valeu  li  m  Zie^lej  - 

A cii rojo  Albino  da  Silva.  ------ 

Fuijrtiio  Alexandrino  de  Souza  -    -    -  -* 

Antonio  J<;,é  Ferreira 
Clemente  José  Monteiro 
tfoxB  Mendes 
I-.*tevào  José  Nunes 
Antonio  Pires  Vianna 
Barros,  c  Barbosa 

José  Joaquim1  de  Oliveira  ------ 

Joaquim  Pereira  de  Campos  -    -    -    -  - 

Antonio  Maria  Agard,  dous  Conhecimentos 
Joào  Baptista  Antunes-  »----- 

Bento  Ardisson,  e  Irmão  - 


i<tf72Q 


9/200 

11/080 
tZJOÇQ 

63^000 

.  704/5-10 
571/200 
2ll«00 
1501000 
287  £C!>6 
43/200 
S8á3»0 
19/200 
214/990 
1:381^275 
26/775 
1:070/020 
52/000 
32/000 


8:417/023 


Inspecção  Geral  18  do  Outubro  de  =  Jçté  da 

Crtn  Xacicr. 


&MÇ0Í  nt  Xt      Onfwton  Af  i  fl  3  3 . 

•  ...  .  i 


73,  «5 
Vamvrl. 


73,T5et3,5 


Todo  o  mai»  como  o  anleccdi»irte. 


AnxtxisTRAçÂo  no  Cobreio  Geral. 

Pela  AHministraçao  Geral  doCorreio^Maritimo  desta 
Còrte  se  faz  publico,  que  sahirá  a  23  do  corrente  mez 
para  o  Porto  o  Barco  Especulador;  tira  a  Mala  á9  7 
horas  da  manhã.  —  O  Barco  Senhora  da  Conceição  para 
Sines  ás  tf  horas  da  manhã  de  23  dito. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  hora  m»is  próxima  da  çntrega  da  Mala. 


da  Barra.  ^19  de  Out.ihr* 

-le  Guerra  In^ei  w^  -*'^ 
'  ■Pnltnouth  e***""* 
;e  lusrre» 
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Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 
9  h.  59  m.  da  m.  1  Escuna  Portuguesa. 
9  b.  53  m.  da  m.  1  Galera  Americana. 

Dia  90. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistadas. 

6  h.  40  m.  da  m.  1  Escuna  sem  bandeira,  ao  Sul  do 

Cabo  da  Roca. 
J9  h.  15  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 

3  h.  6  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira,  a  Oe*. 

te  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 

9  h.  30  m.  da  m.  1  Escuna  Portugueza,  e  1  Brigue 

de  Guerra  Inglez. 

10  h.  27  m.  da  m.  1  Curveta  de  Guerra  Portugueza, 

1  Náo  Ingleza,  1  Galera  Franceza,  1  Bergantim 
Brasileiro,  e  1  d»to  Sardo.  . 

Embarcações  entradas  em,  S.  Julião. 
12  h.  95  m.  da  t.  1  Galera  Dinamarquezn. 

4  h.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Inglez. 

v  -  ■ 

-  • 


Dia  91. 

Serciço  do  iXortc  da  Barra. 

Embarcações  avistadas. 

6  h.  da  m.  1  Bergantim  Inglez  ao  Norte  do  Cabo  da 
Roca,  1  Escuna  dito  ap  Sul  do  Cubo  do  Es- 
pichel. 

11  h.  15  m.  da  m.  1  Gabjota  Hollandes*  ao  Norte  do 

Cabo  da  Roca.  ! 

3  b.  da  t.  1  Barco  Inglez  movido  por  Vapor,1  com  Tro- 

pa, ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
8  h.  da  m.  1  Bergantim  Inglez. 
8  b.  30  m.  da  m.  1  Chalupa  Dinamarqucza. 
2  b.  da  t.  1  Escuna  Ingleza,  c  1  Galeota  Hollandeza. 
5  h.  5  m.  da  t.  1  Barco  de  Yapòr  Inglez  com  Tropa. 

Emborcações  sabidas  de  S.  Julião. 
1  b.  9  m.  da  <  *  Bergantim  Sardo. 

4  b.  da  t.  1  Transporte  Inglez. 

5  h.  5  m.  da  t.  1  Brigue  Escuna  Portuguez. 

PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

•«««•• 

Publica-se  a  Collecçâo  das  Cartas  dirigidas  ao  Reve- 
rendo Padre  Alvito  Buclia;  contém  todas  as  venalida- 
de» dos  Chefes  da  Revolução  de  1830,  e  os  serviços  pres- 
tados ao  Governo  da  Usurpação  desde  1898  até  final ; 
além  destes  Canibaes  sào  incluídos  muitos  outros  indi- 
>iduos  por  seus  heróicos  feitos,  Vcnde-se  nas  lojas  do 
costume,  preço  300  rs. 

ANNUNCIOS.  • 
Não  tiveram  logar  as  Eleições  de  Juiz  de  Paz,  Jui- 


zes Pedaaeos,  e  Deputados  para  a  Eleição  dos  Jurado; 
na  Freguetia  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  annunciada 


para  o  dia  20  do  corrente,  por  moléstia  que  sobreveio 
ao  Presidente;  ficando  transferidas  as  mencionadas  Elei- 
ções paru  Domingo  97  pelas  10  horas  da  manhã. 

Domingo  20  do  corrente  teve  logar  na  Freguezia  d? 
Nossa  Senhora  dos  Martyres  as  Eleições  de  Juiz  de  Pai, 
sahindo  eleito  Francisco  Fortunato  Lobo;  Juizes  Peda- 
neos  Domingos  José  de  Miranda,  Thonuís  Isidoro  da 
Silva,  e  Martinho  Bartholomeu  Rodrigues ;  e  Depute 
dos  das  Eleições  de  Jurados  João  Gomes  da  Costa,  t 
Bernardo  Miguel  de  Oliveira  Borges. 

Antonio  José  Alves,  desta  Cidade,  faz  publico  que  no 
sitio  do  Torrão,  em  Monfacem,  Termo  da  Villa  d*AI- 
mada,  é  proprietária  de  uma  terra  cultivada  Afaria 
Joanna,  Viuva  de  João  dos  Santos  Madaril,  e  que  euá 
bypotbecada  por  certa  quantia  ao  declarante;  c  tanto 
que  o  Titulo  da  dita  propriedade  existe  em  seu  poda. 
E  para  que  se  não  façam  novos  contractos  sobre  a  dita 
propriedade,  se  faz  este  annuncio  ao  Publico,  sobre  que 
já  ha  litigio;  de  que  é  Escrivão  Joaquim  Estevão  Mar- 
cos da  Silva. 

Desap  pareceram  na  rápida  mudança  que  se  fez  em 
fim  de  Agosto  do  Lumiar  para  a  Cidade  os  seguintes 
Tomos  de  diversas  Obras,  a  saber:  G.Cuvier  Ossemeus 
fussiles,  em  folio  tomo  3.*;  Matiere  Medicale,  de  Ro 
cbeíort  em  8.°  tomo  1.*;  Brctish  Directores  em  8.*  to- 
mo 1.*;  Molière  em  8."  tomo  4.*;  como  a  fada  destes 
volumes,  assim  como  da  Eucyclopedia  Franceza  em  4.* 
grande  ,  tomos  24,  25,  29,  30,  31,  33,  e  34,  edição  de 
1777,  inutilisam  qu&si  estas  Obras,  pode  qualquer  pes- 
soa que  os  achasse,  ou  os  tenha  em  seu  poder  contar  com 
boas  alviçaras,  entregando  os  referidos  volumes  em  Casa 
do  ex-Maraucz  do  Pombal  na  rua  Formosa. 

Para  o  Rio  de  Janeiro  sabirá  com  brevidade  a  Eícu- 
na  Ingleza,  forrada  de  cobre,  Factor,  Capitão  Eduar- 
do Price:  quem  na  dita  quiser  oarregar,  ou  ir  de  pai- 
sagem, queira  dirigi r-se  a  Klingelhoefez  Irmãos  ou  t 
H.  F.  Moser,  na  Rua  das  Flores  N.*  43. 

Segunda  feira,  28  do  corrente,  e  nos  dias  seguinte*, 
pelas  onze  horas,  na  rua  de  Buenos-Ayres  V  i  se  ha 
de  fazer  leilão  de  todo  o  espolio  do  defunto  ex-Encar- 
regado  de  Negócios  de  Hollanda  Mr.  Boreel,  que  cons- 
ta de  magnifica  mobilia  de  mogno,  pela  maior  parte 
de  manufactura  Ingleza  e  Franceza,  lustres,  relojo», 
alabastros,  algumas  preciosidades  achadas  nas  escava- 
ções da  antiga  Roma,  painéis,  gravuras,  uma  chaminé 
de  mármore  da  Itália,  livros,  cobre  da  cozinha,  edua> 
corroagens  etc. 

Quem  quiser  arrendar  boas  terras  de  semeadura  com 
oliveiras,  vinha,  e  grandes  parreiraes,  tudo  dentro  das 

Íortas  da  Cidade  em  bom  sitio ;  falle  com  Heorioue 
o»é  Saraiva  da  Guerra,  na  Rua  direita  de  S.  João  dos 
Bem  Casados  N."  53. 

Quem  quizer  comprar  uma  casa  abarracada,  na  Kua 
do  Ferregial  de  Cima,  com  paredes  mestras;  falle  com 
sua  dona  na  mesma  Rua  N."  8,  1.*  andar. 

Quem  quizer  tomar  de  traspasse  uma  loja  de  Capell* 
na  Travessa  da  Espera  N.° 41  falle  com  o  Mestre  d'0b»> 
José  Corlho  morador  na  Rua  da  Paz  N.°  27. 

Na  rua  dos  Fanqueiros  N."79  ha  para  vender Pun» 
de  Linho  da  Terra,  e  bom  sortimento  de  Cobertor**  ÓV 
Papa  Hespanhoes,  e  Mantas  de  varias  qualidades. 

.Sa  Rua  de  St  Francisco  da  Cidade  N."  41  ta  pani 
vender  uma  Carruagem  Ingleza  de  portas,  e  uma  diu 
de  cortinas,  com  quatro  mólas  de  sobrecellente ;  bem 
um  Bilhar  grande,  com  todos  os  seus  pertences. 


I  i  '  • 


LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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lÂTam.  77. 


1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  23  DE  OUTUBRO. 
n  v/9¥í 


"Paço  dai  Kecetridades  em  22  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dpque  de  Bragança  Ha* 
■vendo  soffrido  uma  leve  indisposição  nào  Sabiu  boje. 

Ao  meio  dia  vieram  fallar  a  Suas  Magaetadvs  os  Er* 
cellentissimos  Conde  Mordomo-Mór,  e  Marqueza  Ca- 
mareira-Mór. 

Sun*  Excellencias  os  Ministros  d' Estado,  o  Duque  dn 
Terceira,  Marquez  de  Santa  Iria,  Conde  do  Farrobo, 
Darão  de  Rendufle,  as  Autboridades  Militares  da  Corte 
e  Província,  o  Ciíiiselheiro  Intendente  Geral  da  Poli- 
cia, e  muitas  outra*  pessoas  vieram  saber  da  Saúde  de 
Suas  Majrsstades. 

Sua  Majestade  Imperial-  o  Duque  de  Braoakça  es- 
tá melhor. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Mas  ia  II., 
Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Duqueza  de  Bra- 
gança, e  Sua  Altezu  Imperial  a  Senhora  D.  Maria 
Ameba  estão  de  Saúde. 

Sua  Excelleneia  o  Marquez  de  Loulé',  Ajudante  de 
<3uinpo  de  Sua  Magestade  Imperial,  esteve  de  Serviço. 


PARTE  OFFICIAJL 


Secretaria  de 


Estado  dos  NtfOOCKM  Ecck<i  isticos 

X  DE  Jf  ATIÇA. 


Policia  Jwliciaría. 
T)  Corregedor- Provedor  de  Beja  participa  em  data 
de  17  do  corrente,  que  havendo  sido  informado  de  que 
uma  força  Rebelde,  maior  de  seiscentos  homens,  tinha 
entrado  no  dia  16  em  Sant-Yago  de  Cassem,  obrigando 
a  sahir  dalli  mis  sessenta  Cavalleiros  pcTtenrente»  ao 
'Corpo  franco  do  sou  Commando,  fora  immedintnmentc 
dispor  os  meios  de  atacar  o  inimigo,  ouvindo  para  isso 
o  conselho  do  Coronel  Joaquim  José  dWImcida,  e  d(M 
"Bacharéis  Luiz  Gomes  d'Abreu,  e  José  Francisco  d' As- 
sis e  Andrade.  A  tentativa  poz-se  em  pratica  peltf  ma- 
neira seguinte.  Cento  e  sessenta  homens  da  Brigada,  8C 
Marinheiros,  4  Lnneeiros,  3  OlTiciaes  Inglezes/e  !)0  Vo- 
luntários a  cavallo  dtrigirum-sc  na  noite  d<  dia  15  con- 
tra o  ponto  oteupado  pelos  Rebeldes :  a  nossa  força  era 
commanduda  pelo  referido  Coronel  Almeida ,  o  qual , 
cabendo  pelos  seus  espias  que  o  inimigo  havia  acampa- 
do fóra  da  Villa  na  direcção  da  estrada  do  Cercal ,  sé- 
guio  oeaminhò  da  Serra  ;  e,  depois  detres  legoas  e  meia 
'de  marcha ,  pode  chegar  ás  alturas  que  dominam  a  es- 
planada, onde  se  siipnunha  existir  o  bando  Rebelde. 
fe*e,aVisodo  laivo*  pelas  sm»s  vefletas,  "<oi>isto  em  gran- 


de movimento,  e  como  que  a  dispõr-v;  para  o  ataque: 
e  os  nossos,  apezar  da  fadiga.de  marchas  violentas,  do 
múo  caminho,  e  da  chuva  copiosa  que  cabia,  accomvl- 
teram  sem  demora  os  Rebeldes,  que  só  em  alguns  pon- 
tos de  maior  vantagem  offerveeram  uma  fraca  resistên- 
cia. Os  voluntários  de  Cavallaria  avançaram  pela  di- 
reita a  grande  distancia ,  perseguindo  o  inimigo,  que  se 
entranhava  pela  Serra  e  matas  até  á  estTada  que  vem 
d* Alvalade,  e  causaudo-lhc  damno  considerável  nesta 
primeira  carga.  A  nossa  Cavallaria  foi  a  primeira  força 
que  entrou  em  Sant-Yago  de  Cassem,  onde  os  Rebeldes, 
que  ainda  alli  se  achatam,  soffreram  oeastigo,  que  «Li 
■  impõe  aos  que  são  encontrados  com  as  armas  na  mào. 
O  resultado  desta  tentativa ,  segundo  mui  exactas  ave- 
riguações, foi  de  mais  de  cem  homens  mortos  ao  inimi- 
go: não  pode  calcular-se  o  numero  de  feridos  que  tive- 
ram ;  mas  suppõe-se  que  seria  superior  ao  dos  mortos. 
Por  nossa  pnftc  temos  que  lamentar  sómente  a  perda 
d'um  Soldado  da  Brigada,  que  ficou  morto  no  campo. 

O  Corregcdor-Provedor  de  Beja,  que  por  indisposi- 
ção de  saúde  não  pôde  acompanhar  este  movimento, 
dir  que  toda  a  força  Constitucional  mostrou  grande  bra- 
vura, e  intrepidez;  e  que  não  se  atreve  a  particularisar 
ninguém,  porque  todos  se  distinguiram  igualmente. 


Rcfwrtiçâo  da  Justiça. 
Manda  «Duque  dk  P.rac.ança,  Regente  em  \ome  da 
Rainha,  que  a  Commissào  Municipal  du  Cidade  de  Lisboa 
proceda  sem  demora  ás  diligencias  necessárias,  e  que  lhe 
incumbem,  em  virtude  do  tit.  4.*  do  Decreto  de  16  de 
Maio  de  1832,  para  a  formação  das  Listas  dos  Jurados, 
fazendo  desde  logo  publicar  por  Editaes  es  insfrucç<  es 
necessárias,  a  litn  de  que  cheguem  ao  conhecimento  do 
Público,  tanto  a  obrigação  que  pelo  referido  Decreto 
se  impõe  a  todos  os  Cidadãos,  que  tem  as  qualificnçõ^ 
requeridas  para  ser  Jurados,  emo  as  penas  a  que  ficam 
sujeitos  os  que  a  nào  cumprirem.  —  Outro  sim  Ordena 
Sua  Magestade  Imperial,  que  a  Commissào  Municipal 
faça  constar  aos  Juizes  de  Paz  das  Freguezias  de  Lis- 
boa ,  que  devem  enlrnr  no  exercício  «le  suas  funceòes, 
logo  que  forem  estabelecidos  os  Juizes  de  Direito  nu, 
districtos  da  Capital.  Paço  das  Necessidades  em  9]  de 
Outubro  de  1833.= Jó*?  da  Sitca  Carvalho. 


Relação  dot  Réos  ane  foram  julgadot  no  Tribunal  de 
Policia  Correccional  do  districto  da  Estrella  no* 
Scuóct  do  dia  1 1,  c  16  do  corrente  me%  de  Outubro, 
comprthendidas  na  Semana  finda  cm.  19  do  dito  mei.. 

Dionysio  Esteves,  natural  de  Galiza,  morador  era 
Belém,  pela  eondueçào  de  géneros  par*  os  rebeldes, 
absolvição  por  falta  de  prova, 
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Braz  Durão,  natural  de  Galiza,  morador  cm  Belém, 
H  culpa  m  conducçâo  de  géneros  para  os  rebeldes  :  absol- 
vição por  farto  de  prova. 

José  Fortunato,  natural  do  "Lugar  da  Pedra  Amas- 
sada, e  morador  no  mesmo  Lugar,  u  culpa  v  conducçâo  de 
géneros  para  os  rebeldes:  absolvição  por  falta  de  prova. 
João  Pereira,  natural  de  Braga,  morador  no  lurgo 


ra  os  rebeldes :  absolvição  por  falta  de  prova. 

Josefa  ác  Jesus,  ftaAuraLdd  fícláni,  fnoradnra  MtíPc- 
droiços,  «culpa»  achada  em  rua  casa  aodito  Joae  Fortu» 
nato:  absolvição,  por  senão  verificar  crime  neste  acon- 
tecimento. 

Joaquim  Jose,  natural  de  Belém,  morador  no  mesmo 
sitio,  .1  culpa  M  expressões  contra  o  (inverno  de  Sua  Ma- 
geslade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  MarU  II.,  c  rcrusa- 
çâo  do  acceitar  dinheiro  que  não  fosse  do  Governo  de 
D.  Miguel:  absolvição  por  falta  de  prova. 

Clemente  Jose,  natural  de  Belém,  morador  no  mesmo 
sitio,  «culpa?)  expressões  contra  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  a  Senhora  1).  Maria  II.,  e  recusa- 

Íâo  de  acreiUr  dinheiro  que  «âo  fosse  do  Governo  dc 
).  Miguel :  absolvição  por  falta  de  prova. 
Jose  Ribeiro,  natural  de  Bclcm,  morador  no  mesmo 
sitio,  «culpa»  expressões  contra  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestadeFidclUima  a  Senhora  í>.  Maria  IL,  e  recusa- 
rão de  acceitar  dinheiro  que  não  fosse  do  Governo  de 
i).  Miguel :  absolvição  por  falta  de  prova. 

Francisco  de  Mattos,  nalúraJ  de  Bemfica,  morador 
no  sitio  da  Luz,  pejas  veàemeutes  suspeita»  de  vir  dis- 
farçado da  parle  dos  rebeldes:  absolvição  por  falta  de 
prova. 

Joaquim  de  Oliveira,  natural  do  Porto,  morador  oo 
Castello  de  S.Jorge,  u  culpa»  facto  de  dar  tiros  de  espin- 
garda para  a  rua,  coobecendo-se  ser  com  bala,  posto  que 
não  causassem  darnno  algum  :  Ires  xlias  de  prisão, 
alem  «los  que  tem  soSrido. 

Brig  da  Roza,  natural  de  Lisboa,  moradora  fio  dito 
Castello, «  culpa  »  conducçâo  de  uma  carta  para  o  sitio  do» 
rebeldes:  havida  por  expiada  a  culpa  com  o  tempo  que 
já  soflreu  de  prisão.  <  i 

Francisco  Antonio  de  Brito,  natural  de  Villa  Viçosa, 
morador  no  dito  Castello,  a  culpa  »  soducçào  áditaBrigida 
Roza  para  conduzir  ao  campo  inimigo  a  indicada  car- 
ta :  achada  de  navalha  grande  de  ponta,  «  uiola,  e  de 
uma  Efligie  do  Chefe  da  usurpação:  condemnado  cm 
dous  mezes  de  trabalhos  públicos  com  cadêa. 

Manoel  José  da  Cost  .,  natural  de  Lisboa,  morador 
áBoa-hora,  «culpa»  furto  de  azeite  feito  ú  llluminaçáo 
da  Cidade,  de  quem  era  servente,  e  injuria  verbal  a  seu 
respectivo  Fiel:  condemnado  em  um  mez  dc  prisão, 
contado  do  dia  delia. 

Manoel  Antonio,  natural  de  Coimbra,  morador  em 
Alcantara,  u  culpa  »  furto  de  azeite  feito  á  I  Iluminação  da 
Cidade  de  quem  era  servente :  absolvição  por  falta  de 
prova. 

Bento  Ayres,  natural  dc  Galiza,  morador  na  Rua  no- 
va de  Jesus,  «culpa»  passagem  da  Linha  de  Defexa  sem  o 
competente  passe :  havida  por  expiada  8  culpa  com  o 
tempo  de  prisão. 

Manoel  Jose,  natural  do  Porto,  morador  no  sitio  de 
Paihavâ, «  culpa  »  ameaças  de  morte  a  uns  Soldados  do  .3.* 
Batalhão  Movei,  por  lhe  tirarem  uvas  da  quinta  de  que 
era  caseiro :  absolvição  por  falta  de  prova. 

Lisboa  19  de  Outubro  dc  1833.  =  O  Escrivão  da  Cor- 
reição do  Crime  do  Bairro  de  Belém,  Lais  Antonio 
de  Lcyrot. 

Secretaria  ok  Estado  dos  Negócios  da  Mabníha 

B   UtTR  A  MAR. 

Attendeudo  ao  bom  e  longo  serviço  prestado  por  mais 


Marinha,  Manoel  Joaquim  Ribeiro  de  Paiva,  cuja  ida- 
de *  moléstias  o  impedem  de  continuar  a  servir- Me  na* 
quelle  Emprego  com  a  actividade  uwssaria  para  o  des- 
empenho de  seus  deverei :  Ilci  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  aposenta-lo,  conservando-lhe  o  Ordenado  que 
nté  aqui  vencia,  em  recompensa  de  seus  uteis  Serviços. 
O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  daGucr- 


d*  Ajuda,  «culpa»  conducçâo  de  alguns  mantimentos  pa-    Ta,  encarregado  interinamente  dos  da  Marinha,  assim 


o  tenha  entendido  efaça  executar.  Paço  das  Necessida- 
de em  Ires  d*  Setc*i!*o  de  ru.il  oitooentos  trinta  <■ 
tiet^—D.  PEDRO,  Decu*  di:  B*  *s  v*< >.  —  -*V 
nho  Joêé.  Freire. 

Manda  o  D\>t»irE  dk  Bragança,  Regente  em  Nom« 
da  Rainha,  participar  á  Com  missão  dc  Melhoramento 
do  Hospital  Real  da  Marinha,  que  Havendo  por  bem 
Nomear  para  Director  do  mesmo  Hospital  ao  Doutor 
Bernardino  Antonio  Gomes,  por  Portaria  em  data  de 
14  do  corrente,  lia  por  exonerada  de  suas  funcçôe»  a 
referida  Commissào  no  ultimo  dia  do  corrente  mez  df 
Outubro,  no  qual  também  terá  justa,  c  fechada  a  conta 
do  dinheiro,  que  recebeu,  c  empregou.  E  Manda  oiUc>- 
mo  Augusto  Seuhor  louvar  os  Membros  da  Commissão, 
não  só  pelo  desinteresse,  e.  boa  vontade,  com  que  se  em- 
pregaram no  Serviço,  que  lhes  foi  incumbido,  mas  tam- 
bém por  seus  uteis  trabalhos,  ediligencias,  dasquaes  re- 
sultaria o  desejado  melhoramento  do  Hospital,  se  a  dif» 
ficuldade  das  circumstancius  não  houvera  impedido  dur- 
lhes  seguimento.  Paço  das  Necessidades  em  22  de  Ou- 
tubro de  1833.= 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 

Londres  9  de  OtUultro. 

Esperaremos  com  a  maior  impaciência  pelo  proxtui* 
Correio  de  Hespanha.  Mal  sc  pôde  esperar  que  aquel- 
le  malfadado  Pai»  ^como  já  demos  a  entender)  perma- 
neça em  socego,  sem  que  seja  theatro  de  dissensões  dc 
Dynaslias,  e  Partidos,  mas  parece -nos  mui  provável 
que  não  haverá  movimento  immediato  a  favor  de  D. 
Carlos  —  nenhuma  insurreição  —  nenhuma  revolta  —  ne- 
nhuma guerra  civil  —  se  bem  que  nas  asseverem  os  Jor- 
naes  Cartistas  Francezes  exarem  os  vassallos  Apostó- 
licos de  S.  A.  R.  promptos  a  proclamar  nas  Provincia> 
sua  accessão  ao  Throno. 

Por  outra  parte,  já  se  acclaraou  a  Joven  Rainha,  e 
uma  grande  parte  da  Nobreza,  e  Clero  jurou  manter 
seus  Direitos.  A  Regência  que  Governa  em  seu  nooie 
está  de  posse  do  Thesouro  —  está  astal>e,|acida  na  Sede 
do  Domínio  —  é  servida  por  uma  Administração  bcui 
constituída,  a  quem  ha  um  anno  se  tem  obedecido,  ero 
quanto  o  Rei  estava  incapaz  de  sagurar  em  suas  unias 
as  rédeas  do  Governo  —  tem  á  sua  disposição  ura  nu- 
meroso Exerciu»  —  e  é  sustentada  pela  mais  sã,  ma  •  acti- 
va, e  mais  illnstradu  porção  do  Povo.  São  estas  vantagens 
decisivas,  ainda  mesmo  que  os  princípios  da  Regência, 
.e  os  Djreitos  da  Joven  Rainha  fossem  mais  equívo- 
cos, e  contestáveis  do  que  é  capaz  dc  o  ,-provar  a  Lógi- 
ca dos  Apostólicos.  Se  ajuntarmos  a  estas  grandes  van- 
tagens o  immediato  Reconhecimento,  e  cordial  apoio 
das  duas  mais  illustradas,  e  mais  poderosas  Nações  da 
terra,  accumularemos  uma  tal  massa  de  recursos,  e  de 
influencia  a  prol  da  nova  Dynastia.  que  mal  poderão 
.prevalecer  contra  ella  todas  as  hostes  do  rebelde  fana- 
tismo. 


trinta  annos  pelo  Primeiro  Boticário  4o  Hospital  da       Voltemos  agqta  a  medalha,  e  davísaremos  por  toda 
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a  d«!»»»r!;«*ii*ft<: íso-,  Hsltrt  de  chefes,  ftiíta  de  con- 

selho, falta  de  armas,  falta  de  recursos,  e  falta  de  uni- 
dade. D.  CarJos  está  cm  Portugal,  c  nem  »e  quer  pode 
eorresponder-se  com  seus  partidistas  a  não  ser  por  meio 
das  Authoridades  de  sua  rival.  Calornarde,  que  junto 
aos  outros  conspiradores  Officiacs  oanno  passado,  quan- 
do suppunhara.  a  Fernando  nas  agouias  da  morte*  ou 
untes  morto,  se  havia  atraiçoadumente  abalançado  a 
roaltaT  ú  Rainha  a  sua  Çorôa,  e  a  coMocá-la  na  Cabe- 
ça' de  sen  Tio,  foi  banido  para  França,  onde  ainda  rc- 
«idt*,  «w»  quanto  seus  complicea  se  acham  em  diversas 
Fortalezas,  ou,  posto  que  soltos,  entregues  á  rigorosa  vi- 
gimneia  da  Policia.  A  facção  de  D.  Carlos  nos  Mos- 
teiros, nos  Coniventes*  nos  Cabidos,  entre  os  Bispos, 
e  o  Clero  Secular,  ainda  que  poderosa  para  auxiliar 
uma  força  Militar.  011  para  manter  por  meio  dc  seus 
doiuUlvos.  uma  guerra  já  coiiwjçada»  nâo  pôde  de 
per  si  alçar  o  pendão  da  rebeldia  por  cima  do  Cru- 
cíõxoí  Bem  sabemos  quào  fracos,  c  covardes  <e  inos- 
trurotn  no  Exercito  da  Fe',  e  com  que  facilidade  ex- 
purgou Mina  do  Mias  grotescas  cohortes  o  sólo  Hespa- 
nhoí,  nrrojundo-as  para  dentro  dos  Departamentos  li- 
mítrofes de  França  etn  182?.  Naquelle  tempo  era  bem 
notório  que  Fernando  era  hostil  a  Constituição,,  que  lia- 
ria jurado  manter,  que  liav  a  expedido  mensageiros  a 
todas  as  Cortes  da  Santa  Alliauçu.  para  pre'gai|em  uma 
Ct usada  contra  as  Cortes  a  nm  de  resgatar  a  Realeza, 
—  que  cm  Verona  se  havia  COlitUOimaao  a  conspiração 
das  Testai  coroadas  contra  o3  foros,  e  direitos  do  Povo 
H espanhol, —  e  que  100,000  Francezes  ao  apontar  da 
Primavera  >c  deviam  precipitar  d«»  Pyrcneos  sobre  os 
desditosos  defensores  da  nova  ordem  de  cousas  na  Pe- 
nínsula; e  apezar  disM)  nada  efficoz  fizeram  os  Padres, 
nenhuma  vantagem  alcançaram  contra  a  Causa  da  Li- 
berdade Haspanholu,  ate  que  com  cffeilo  os  Francezes 
atravessaram  t>  Btdamwa,  e  •*»  mi»  iMavrck»*  ixiuahuite 
dispersaram  as  diminutas  forçai  dos  Patriotas.  Aqui 
houve  a  traição  no  Chefe  dg  (wjverno  contra  a  Causa 
de  seu  Povo  —  aqui  houve  um  Clero  mais  fanaticamente 
adverso  a  reformas  existente*,  «  projectadas,  por  i»so 
mesmo  que  mais  se  assustara,  do»  etleitos  dálias  sobre 
stus  ppoprios  interesses,  do  qun  agoia  qu«  se  proclamam 
doutrinas  conservadoras  nos  primeiros  actos  da  oqvn 
Regência,  —  aqui  houve  partido»  ate  coai  armas  na 
mão,  com  Chefes  costumados  a  conduzi-los,  com  apoio 
estrangeiro,  com  uma  caixa  militar  provida  de  fora,  B 
com  um  asylo  seguro  em  paiz  vUinho  era  caso  de  desas- 
tre —  e  não  obstante  isso  nenhum  progresso  se  fqj  na 
Causa  anli-rcvoluciooaris  ate  que  tremolou  em  territó- 
rio Heepanhol.  a  Bandeira  brauca  de  França. 

E'  obvio  que  na  presente  crise  as  circumAtaacias  aàp 
-ão  tão  favoráveis  ao  bom  êxito  da  Causa  de  D. Carlos, 
tomo  então  o  foram  ao  exilo  da  de  seu  atraiçoado  ir- 
mão. Os  Apostólicos  não  se  vêem  ameaçados  de  seme- 
lhante ruina,  nem  são  sustentados  pó*  tal  apoio.  A 
França  acha-se  agora  totalmente  mudada  na  sua  alti- 
tude politicu  para  com  a  Península  ;  c  se  bem  que  os 
Ministros  Riusianos,  Austríacos,  e  Prussianos  odeiem 
por  ventura  os  princípios  da  nova  Regência  tanto  como 
os  da»  Còrtcs,  com  tudo  nem  ellcs.  neju  seus  Soberanas 
•podem  dar  patrocínio  directo  á  rebelliào  de  D.  Carlo*. 

Todavia  deve  o  novo  Governo  conhecer,  que  só  pô- 
de manter  o  Titulo  contestado  de  uma  Menor,  e  de 
uma  Menina  contra  as  pertençòes  de  um  Príncipe  de 
idade  maduxav  do  cujos  direitos  ao  Tbroao  nuaca  se 
duvidou  senão  ha  Ires  annos  para  cá,  e  cuja  vida  só 
«ra  considerada  como  decorrendo  contra  seu  Irmão 
tnais  velho,  e  não  contra  a  dc  duas  Sobrinhas  ainda  na 
infância,  e  que  tem  procurado  depois  disso  ganhar  por 
|neio  da  lisonja  popular,  o  que  perdera  por  um  Decreto 
da  Còrle,  —  que  só  pôde  manter,  dizemos  nós,  um  tal 
*4  iIaiIo  terf  s.y  oHm  a  grande  njas>a  da  Nação  &  tòvor 
do  novo  Reinado  operaudo  reformas  populares,  e  coa- 


trahindb  Aítlnnçns  tiberaes.  Revê  immedTatarnente  de* 
cidir-se  a  marchar  com  o  espirito  do  século  —  fazer 
causa  commum  com  o  pirii.í-i  p<>/,ui»r  cm  Portugal,  e 
requestar  uma  mais  intima  connexào  com  França,  s 
Inglaterra.  —  Outro  acto  importante  poderia  praticar, 
sem  incorrer  em  perda  alguma,  c  ate  com  a  contingeu- 
cia  de  considerável  lucro.  Ha  mais  de  dez  annos  que  a 
Hcspanha  não  tem  se  quer  uma  guarda  de  Cabo  de 
Fsquadra  no  todo  de  suas  precedentes  Colónias  Ameri- 
canas. Estas  Colónias  tem-se  constituído  em  Estados 
independentes,  reconhecidos  como  taes  por  toda  a  Eu- 
ropa, á  excepção  dc  sua  antiga  Metrópole.  Só  ura  ma- 
niaco^poderia  conceber  a  idiia  de  reconquista-las.  Assi- 
gnalcm-se  pois  a  iwvu  Regência,  e  o  novo  Reinado  por 
uma  demonstração  de  justiça,  e  generosidade,  que  real- 
çará de  uma  vez  o  caracter  do  Governo  Hespauliol,  e 
lhe  grangeará  gratos  Alliados,  com  sentimentos  análo- 
gos, cm  \ez  de  inimigo»  acérrimos,  com  rancores  inve- 
terado,, alem  do  Atlautlco.  Posto  que  um  Reconheci- 
mento nada  podesse  custar  é  Joven  Rainha,  pois  que 
nada  lhe  lira,  seria  de  considerável  utilidade  para  o  so- 
cego  interno  do*  novos  Estados,  uma  facção  dos  quees 
persegue  algumas  vezes  outra,  debaixo  do  vão  pretexto 
dv  punir,  ou  deearruigar  prejuízos  a  favor  da  Mui-pa- 
tria,  e  da  servidão  colonial.  Porem  a  mesma  Hespauha 
colheria  a  maior  vantagem  do  já  mui  demorado  Reco* 
nheximento.  Abriria  novos  mercados  para  o  seu  Com- 
mercio  que  iria  em  augtncnlo,  —  apresentaria  mais  vas- 
to campo  ás  era  prezas  de  seus  empobrecidos  Cidadãos, 
—  e  adquiriria  um  Titulo  addicional  á  coufiauça,  « 
amizade  dc  Injrhnrrra,  que  só  se  adiantou  em  reconhe- 
cer as  nova3  Republicas  independentes  da  Ameri»  a  II es- 
panhola,  depois  de  lhe  ter  olferecido  a  honra,  e  a  van- 
tagem de  dar  o  primeiro  pas-o.  (  Tlu  Tiittfi*.) 


LISBOA  22  DE  OUTUBRO. 


Preit*  m»  19  it  OvJatr»  it  1833. 


Objrctot. 


Paprl-Mofils .  .  . 
I'V  ^  1A5S0 


.  I        73  variável. 
.  |      7Í640  a.  :  .SC GO 

O  QUÍi  com»  o  agi 


TB  (  7*  e  73  ,  5 
7*580 


Administração  do  Correio  Gerai.. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Côrte  se  faz  publico,  que  sahirá  a  24  do  correntu 
mez  para  o  Porto  o  Hiate  Humildade,  recebe  a  Mala 
ás  8  horas  da  manhã  do  dito  dia. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
ate  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


-  ANNUNCIOS. 
0  Arsenal  do  Exercito  preciza  comprar  os  género» 
seguintes:  madeiras  de  sobro,  carvalho,  freixo,  o  Brasil, 
próprias  pata  construcçàu  da  teparos,  carvão  d»  pedra 
grosso,  ferro  vergalhào  quadrado,  c  redondo,  e  chapa 
d'argola,  atanados  verdes,  e  seccos,  vaquetas  de  Per- 
nambuco. Quem  quizer  contractar  a  venda  dos  ditos 
géneros,  a  pagamento  prompto,  ou  a  prazos,  compare- 
ça na  inspecção  Geral  do  mesmo  Ar»enal  no  dia  2ó  do 
corrente  mez  pelo  meio  dia.  =  Secretaria  do  Arsenal 
do  Exercito  22  de  Outubro  de  1833.  =  Joté  da  Cru% 
Xavier. 

Na  tarde  do  dia  25  do  corrente  se  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Geral  uma  propriedade  de  casas 
com  seu  quintalao,  na  rua  direita  do  Salitre,  Freguezi» 

d*  S.  xt  J~  US  UA  a  14»,  avabade  na 

rejs;  e  é  ^scrivão  Couto. 
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Mappa  da*  Obra*,  t  mau  Objectos,  em  que  te  dhpcndcram  no  mci  de  Setembro  de  1833  ot  fundo* 
mencionado* ,  recebido*  na  Repartição  da*  Obra*  Pública*. 


Obrai  de  Utilidade  Publica. 


Arranjos  no  Cemitério  no  *ttio  do»  Prazervs.  / 


Dilos  para  as  Salas  das  Còrles  ao  Convento  de. 
S.  Bento. 


Concerto*  no  Hospital  de  S.  Lazaro. 


Condncçâo  d*agua  para  as  Cadèas. 


Continuará»  do  Edifício  da  Praça  do  Coinmercio. 


Operai ios  empregado»  nos  divcr»os  lleductos. 


Desmancho  do  Arco  da  Tapada,  junto  a  Alcantara. 


Extracção  do  Entulho  do  Terreiro  do  Paço. 


Melhoramento  da  Eufemiana  dos  Doudo»  no  Hos- 
pital de  S.  JW. 


Mudança  da  Academia  Real  das  Sciencias. 


Operarics  em  Serviço  Mililor. 


Reformação  da  Calçada  sobre  o  Cano  da  Rua  de 
S.  Bento. 


Obras  eui  Pa- 
lacios da  Ca- 
sa Kcal. 


No  Ural  Pai.' 
de  Belém. 


No  Real  Pai.* 
do  Calvário. 


Obras  em 
Igreja»,  e 
Conventos. 


NoConven-  Para  a  Si 


Ai  i.o»  em 
Tribunaes, 
Uepartiç., 
e  Esta  bel. 


todaíàVlo- 
uicas. 


No  Real  Pai/ 
das  Necessi- 
dades. 


!  r 


entaria  de 
instado  di>» 
Negoc.o«di. 
Reino. 


No  Edifício 
da  Relação. 


Estabeleci- 
rn.to^e  des- 
pezasanex. 
ás  O.  Pu b. 


Despes.  ge- 
raes  de»u 
Kcpartiç. 


Aula  c  La- 
boratório 
de  E*cuU 
ptura. 


Pa.sçiopu- 
blico  de 


Intendên- 
cia. 


Casa  do 

Risco. 


Fieis  eMes.| 
tres. 


Bomfia»  r 
carro»  d"es- 
cada»  paia 

o»  incen- 

dios. 


Abegoaria. 


Oftteina  da 
Portaria 


Receita. 

Saldo  que  passou  do  mez  antecedente,  $en- 

do  melai  maior  despeza    .....  22/134 

Pelo  que  recebeu  do  Theaouro  Publico  o 
Pagador  das  Obras  Publicai,  Paulo  Jose' 
Baptista    -   .  16:600/000 

Idem  de  Francisco  de  Paula  de  Figueiredo, 
Fiel  da  Abegoaria,  pelo  prcduclo  da  ven- 
da de  um  Boi,  já  cançado   21/040 


Ri. 


16:64.3/174 


Despeza. 

i 

Importância  das  Folhas  deJornaei  das  se- 
manos  findas  a  7,  14,  31,  28  de  Setem- 
bro, e  Ò  de  Outubro   4:602/181 

Idem  que  entregou  ao  Pagador  da  Obra 

do  Palacio  d'Ajudu  4:OOO|0©0 

Idem  dos  Vencimento*  mensaes  -    -    -    -    1:0*26$ IH 

Idem  de  A1«teri  .es,  (íener.  s.  Ut-n-iltos,  e 
diversos  artigo»  comprados  not  mezes  de 
Maio  a  Seiembro  de  1833   4:370/573 

Prejuízo  no  De-contode  1:600/000  rs.  Pa- 
pel, ao  agio  de  26,25  porcento  -    •    -  397/500 

Importância  que  passou  para  o  Cofre  das 

Estradas  2: 100£000 


16:496iSe8 
146/806 


Saldo  sendo  o  Metal  maior  despeza  • 

i   _  — 

Rs.    -    -  16:643/174 
\  ===== 


"  '  


t  H 


Intendência  das  Obras  Publiias  16  d«  Outubro  de  1883.  =  Braamcamp. 

.    ,  i   ,  .  .  !....• 
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QUINTA  FEIRA  Í4  DE  OUTUBRO. 


Pd^  rfn»  Netcnidadc*  em  23  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  df.  Bragança  Re- 
cebeu lioje  ás  onze  horas  da  manhã  o  General  Baptista 
Lopes. 

Recebeu  ao  meio  dia  a  Sua  Excellencia  ar  Conde 
Mordoino-Mór.  e  depois  a  Sua  Excrllcnciu  o  Duque  da 
Terceira,  e  o  Coronel  11  ore. 

A 's  duas  horas  da  tarde  Teve  Conselho  com  todos 
os  Ministros  d' Estado,  e  Deu-lhes  Despacho. 

A's  três  horas  Recebeu  o  General  Tromcnt  recente- 
mente chegado  de  França. 

A*s  trcs  e  meia  Sahiu  com  o  Genara)  Baptista  Lopes,  Foi 
»  Torre  de  Belém,  onde  Deu  as  Suas  Imperiues Ordens, 
e  da  mesma  maneira  Deu  Ordens  ao  Batulbâo  de  Ca- 
vadores N.#  10,  Foi  depois  aos  Arsenoes  do  Exercito, 
«  da  Marinha :  Recolheu  ao  Paço  eram  cinco  horas  e 
meia. 

A's  nove  horas  du  noite  Recebeu  o  Ministro  de  Sua 
Magestade  Britnnnira,  a  Sua  Excollencta  o  Ministro 
do  Reino,  os  Conselheiros  d'Kstado  Barradas,  e  Duque 
de  Palmclln,  os  Marquezes  de  Santa  Iria,  c  Aracaty,  os 
Condes  de Lumian-s,  ePar;tty,  o*  Conselheiros  doSupro- 
ino  Tril>unnl  de  Justiça  Magalhães,  c  Leilão,  os  Couse- 
lbeiros  Luiz  de  Vasconcello!  0  Souza,  José  Balbino  de 
Barboza  Araujo,  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da 
Poli  cia  da  Corte  e  Reino,  c  outras  muitas  pessoas,  que  ' 
tiveram  a  honra  de  compri inania- Lo. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Calça  ePina. 

Sua  Magcstnde  Imperial  o  Duque  de  Bragança  está 
restabelecido.  Suas  Magestade*  e  Sua  Alteza  Imperial 
tem  boa  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Havendo  Eu  por  Decreto  de  10  do  corrente  feito 
Mercê  a  D.  Leonor  da  Camara  da  Pensão  annual  e 
vitalícia  de  nin  conto  de  reis,  devendo  ser  levada  ao 
conhecimento  das  Cortes  cm  tempo  competente,  a  na 
fórma  da  Carta  Constitucional  du  Monarchia,  e  tendo- 
Me  representado  a  dita  D.  Leonor  da  Camara,  que  na 
satisfação  de  ter  bem  e  fielmente  servido  a  Sua  Majes- 
tade Fidelíssima,  Minha  Augusta  Filha,  tem  a  única  c 
inteira  compensuçáo  de  seu  importante  Serviço,  e  nâo 

Sóde  acceitar  outro  galardão  delia :  Hei  por  betn,  em 
íotne  da  Rainha,  louvar  o  patriotismo,  e  desinteresse, 
com  que  a  mesma  D.  Ljouor  da  Camara  se  conduriu, 


e  Determinar  que  o  mencionado  Decreto  fique  sem  ef- 
feito.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  do*  Negócios  do 
Reino  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Pala» 
cio  das  Necessidades  em  93  de  Outubro  de  1833.  = 
D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança,  =  Joaquim  An- 
tonio d' Aguiar. 


Tendo  cm  Consideração  o  Serviço  que  D.  Marianna 
Carlota  Olimpia  Brusco  tem  feito  junto  da  Rainha, 
Minha  Augusta  Filha,  desde  o  nascimento  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  até  hoje  sem  interrupção  alguma, 
e  sempre  com  fidelidade  e  honra,  merecendo  por  isso 
um  publico  testemunho  de  reconhecimento  e  estima : 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê 
da  Pensão  annual,  c  v;talioia  de  seiscentos  mil  réis,  a 
qual  será  levada  em  tempo  competente,  e  na  conformi- 
dude  da  Carta  Constitucional  da  Monarchia  ao  conhe- 
cimento das  Cortes.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Falario  das  Necessidades  em  23  de  Outubro 
de  1833.  =r,D.  PEDRO,  Di-oue  dk  Br  ao  akç  a.  =Joa- 
quim  Antonio  <V  içuiar. 


Attendcndo  ao  merecimento,  letras,  c  mais  partes, 
ue  concorrem  na  pessoa  do  Doutor  Agostinho  Albano 
Silveira  Pinto:  Hei  por  bem,  cm  Nome  da  Rainha, 
Encarregá-lo  interinamente  da  Direcção  da  Academia 
do  Commercio  ,  e  Marinha  da  Cidade  do  Porto.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  as- 
sim o  tenha  entendido,  c  faça  executar.  Palacio  das 
Necessidades  rm  vinte  e  três  de  Outubro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  ircs.=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
=  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


Não  convindo  no  Serviço,  e  Causa  Publica,  que  o 
Doutor  Antonio  Gomes  da  Silva  Pinheiro  continue  a 
ser  empregado  uo  exercício  do  Lugar  de  Administrador 
do  Hospital  das  Caldas,  em  consequência  da  sua  má 
conducta  Politica,  manifestada  em  todo  o  tempo  da 
dominação  do  Usurpador  da  Corda  da  Rainha,  Minha 
Augusta  Filha,  por  tuna  serie  successiva  de  factos,  que 
mostram  a  mais  decidida  protecção,  c  ajuda  dada  ao 
Governo  intruso,  opposição  ao  Reconhecimento  da  Le- 
da Mesn 


çiliraa  Authoridade  da  Mesma  Augusta  Senhora,  e 
ião  ás  Instituições  Liberaes  da  Monarchia:  Hei  por  bem, 
cm  Nome  da  Rainha,  demitti-lo  do  mencioimdo  Em- 
prego. O  Ministro  e  Secretario  d'Estndo  dos  Negocio 
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do  Reino  assim  o  tenha  entendido,  c  faça  executar.  Pa- 
lacio das  Necessidades  cm  vinte  e  tres  de  Outubro  de 
mil  oitocentiiíuMt|i  «  '««.«D.  PEDRO,  Duqub  de 
Bragança.  ~Joai/uim  /íntonio  d' Aguiar. 


Tendo  Eu  ,  por  Decreto  da  dala  de  hoje,  demittido 
o  Doutor  A lUouio  tionu»  da.  SiJva  Pinheiro,  do  l*opar 
de  AimiAlslralíor  iolLApitaf  dasCalias,  por  lião  con- 
vir no  Scrvfçó,  cXWtrsa  Publica,  hde  cemtirrue  a  servUld, 
cm  consequência  de  sua  má  conducta  Politica,  manifes- 
tada em  todo  o  tempo  da  dominação  deflsarptdfer  por 
uma  serie  successiva  de  factos,  que  moMtatn  uma  decidi- 
da protecção,  c  ajuda  ao  Governo  intruso,  opposição 
ao  Reconhecimento  da  Legitima  Aulhoridade  de  Minha 
Augusta  Filha,  e  aversão  as  Instituições  Liheraes  daMo- 
narchia  ,  E  tendo  em  consideração  o  merecimento,  c 
mais  parles,  que  c  oncorrem  no  Primeiro  Medico  do  dito 
Hospital  Valentini  Sodano  Bento  de  Mello :  Hei  por 
bem  ,  cm  Nome  da  Rainha,  encarregá-lo  interinamente 
ria  Administrarão  do  referido  Hospital.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  as- 
sim èntendido,  e  faça  exeentar.  Palacio  das  Necessida- 
des em  Vinte  e  tres  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta 
e  tre».=D.  PEDR< ),  Duque  d?.  Ba aoANç  a .  —  Joaquim 
Antonio  cT Aguiar. 


Secretaria  vr.  Esrxno  dos  Negocio*  da  Marinha 
R  Ultra  mas. 

Anetidendo  aos  conhecimentos  Chimicos  e  Tharrna- 
trio*  tie  Anwmro  Jose  de  Sousa  Pinto,  è  nio  menos  aos 
seij»  sentimentos  de  Lealdade ;  e  esperando  que  por  to- 
dos estes  motivos  Me  servirá  no  Logar  de  Boticário  do 
flospitnlda  Marinha  com  honra  sua,  r  proveito  dos  Enfer- 
mos: Hei  porbem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  Pri- 
meiro Boticário  do  referido  Hospital,  em  logar  de  Manoel 
Joaquim  Ribeiro  de  Paiva,  que  Fui  Sorvido  aposentnr 
por  Derreto  da  data  deste.  O  Ministro  e  Secretario  de 
listado  dos  Negócios  da  Guerra,  encarregado  interina- 
mente dos  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  tres  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque 
de  Bragança.  —  Agostinho  Jose  Freire. 


Attendendo  no*  mui  tos  empregos,  de  que  se  acha 
sc/brecarregndo  o  Cirntgiâo  Mór  da  Armada  Joaquim 
da  Rocha  Matarin,  (e  taes  sào  o  de  Lente  de  Partos 
no  Hospital  de  S.  Jose,  Secretario  na  mesma  Reparti- 
rão, e  Cirurgião  de  uma  Enfermaria  do  mesmo  Hos- 
pital), os  ouaes  todos  requereu  e  obteve  depois  do  de 
Cirurgião  Mor  da  Armada ;  e  não  podendo  em  taes 
termos  satisfazer  bem  a  obrigação  annexa  n  este  Em- 
prego, de  curar  no  Hospital  da  Marinha,  aonde  desde 
mil  oitocentos  vinte  e  quatro,  em  que  foi  nomeado, 
apenas  começou  a  servir  em  Agosto  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres:  Por  todos  estes  motivo»;  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  demitti-lo  do  referido  Logar  de 
Cirurgião  Mór  da  Armada.  O  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  do»  Negócios  da  Guerra,  encarregado  interina- 
mente dos  da  Marinho,  assim  o  tenha  entendido  c  fa- 
ça executar.  Paço  das  Necessidades  em  seis  de  Setem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  ires.™  D.  PEDRO,  Du- 
que dr  Braganç*. z=  Agostinho  José  Freire. 


Attendendo  ao  frequente,  e  bom  . 
Jacinto  da  Cotta,  na  qualidade  da 


Serviço,  prestado 
d.  Cirurgião  Mór 


graduado  d' Armada  ;  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rai- 
nha, Nomeá-lo  Cirurgião  Mór  efícetivo,  cm  logar  de 
Joaquim  da  Rocha  Maaarln,  que  Pai  Servido  demittir 
por  Decreto  da  data  desíe.  O  Ministro  e  Secretario 
dEstado  dos  Negócios  da  Guerra,  Encarregado  interi- 
namente dos  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido,  e 
faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  seis  de  Setem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  De- 
que  de  Bragança.  =  Agottinho  José  Freire. 
r  » 


Attendendo  ú  tonga  idade  de  Jose*  Martins  Dias,  c  a 
Impossibilidade  em  que  á  annos  se  acha  de  continuar  a 
servir-Me  no  Emprego  de  Cirurgião  do  Numero  da  Ar- 
mada; Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha  aposenta- 
lo  com  metade  do  Ordenado.  O  Ministro  e  Secretario 
d'F.stado  dos  Negócios  da  Guerra,  Encarregado  interi- 
namente dos  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar.  Pnço  das  Necessidades  cai  seis  de  Se- 
tembro de  mil  oitocentos  trinta  e  ires.  ~  D.  PEDRO. 
Duque  ok  Bbaoavça.  =  AgottinJio  José  Freire. 


Attendendo  aos  notórios  sentimentos  de  desaSeição. 
que  o  Doutor  Viceute  Antonio  de  Acevedo  tem  publi- 
camente professado  contra  a  Causa  da  Rainha,  e  não 
menos  ú  nullidade  do  seu  préstimo  a  bem  dos  Enfermos 
do  Hospital  da  Marinha  ;  visto  que  ate'  sollicitou,  e 
obteve  Dispensa  de  voltar  ao  dito  Estabelecimento ;  cui- 
dando de  perceber  somente  os  uleis  do  seu  Cargo,  e  re- 
cusando-se  ao  trabalho,  que  aliás  é  a  condição  essen- 
cial de  qualquer  Ordenado  estabelecido  pelo  Governo: 
liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  demitti-lo  do  Lo- 
gar de  Fysiro  Mór  nggrecndo  d' Armada.  O  Ministro  * 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  encarre- 
gado interinamente  dos  Ha  Marinha  assim  o  tenta  en- 
tendido e  faça  executar.  Puço  das  Necessidades  em  seis 
de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. =  D.  PE- 
DRO,  Duque  de  Bragança.  =z  Agostinho  José  Freire. 


Attendendo  ao  merecimento,  e  intelligencia  de  .1 
Laurianno  de  Mendonça  e  Silva,  c  não  menos  aos  seu» 
longos  solíri  mentos  pela  Causa  da  Legitimidade,  assim 
como  á  boa  informação  do  seu  préstimo  para  oceupar 
o  Logar  de  Administrador  dos  Pinbaes  da  Azambuja 
e  Virtudes ;  Hei  |>or  bem,  em  Nome  da  Rainha,  No- 
meá-lo Administrador  dos  referidos  Pinhaes,  com  o? 
vencimentos,  que  lhe  competirem.  O  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar  o 
lenha  assim  entendido,  c  faça  executar.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  dereseis  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dcqvf.  de  Bragança.— 
Francitco  Simões  Afargiochi. 


Sentença  do  Conselheiro  Preúdenle  da  Junta  do  Sm- 
me  tio  Estado  actuaL,  e  Melhoramento  temporal  dat 
Ordens  Religiosas,  encarregada  da  Reforma  Gerai 
Ecelesiust  ica . 

Nós  o  Conselheiro  Presidente  da  Jurito  do  Exame  do 
estado  actual  c  Melhoramento  temporal  das  Orde*sR«r- 
gulnrm  Auctoritate  Apostólico  que  No»  e  eorsccdidi» 
pelas  Bulias  Pontifiria*  dos  Santos  Pontífice*  Beuedi- 
cto  XIV,  e  Pio  VI,  de  saudosa  recordação:  Vistos  «s 
Autos  e  'Processo  feito  ao  ConvMtt o  de.  .Nossa  Senhor» 
da  Assumpção,  do  Logar  da  Sobreda»  rtoftkttno  d* 
Viria  d' Almada,  oue  f 
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formado»  de  Santo  Agostinho,  e  munidos  do  Imperial 
Conselho»  e  Consenso  que  No*  e'  Dado  por  Sua  Mages- 
tade  Imperial  o  Senhor  Duque  de  Braoança,  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  proferido,  e  escripto  na  Consulta 
original  folhas  sete,  assignado  com  a  Imperial  Assigna- 
tura  do  Mesmo  Augusto  Senhor  em  dous  de  Outubro 
deste  urino  ,  referendado  por  Sua  Excellencia  o  Minis» 
tro  e  Secretario  d  Estado  interino  dos  Negócios  Ecclesias- 
ticos  ,  e  de  Justiça  José  da  Silva  Carvalho,  Presidente 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  e  fundados  nas  razoes 
propostas  a  Sua  Magestade  Imperial  na  supracitada 
Consulta,  extrahida  dos  Autos:  Supprimimos,  extingui- 
mos ,  e  profanamos  a  Clausura ,  Convento ,  e  todos  os 
bens  rústicos,  urbanos,  de  raiz,  moveis,   foros,  di- 
reitos, acções,  e  todos,  e  quaesquer  censos,  pensões,  e 
encargos,  com  que  os  mesmos  bens  se  achem  onerados, 
como  se  nunca  houvessem  sido  ligados,  e sujeitos  á Cor- 
poração dos  referidos  Religiosos,  e  appl  içando  os  uten- 
sílios do  Culto  Sagrado  ás  Parochias  pobres;  a  Livra- 
ria ás  Bibliothecns  Publicas;  a  mobilia  do  commum  do 
Convento  nos  Hospitacs  Militares  e  Civis,  segundo  a 
Sabia  distribuição,  ejue  o  IVfcsiuo  Augusto  Senhor  Hou- 
ver por  bem  Mondar  fazer,  c  Devolvemos  ao  Thcsouro  Pu- 
blico Nacional  os  Prédios  urbanos,  rústicos,  seus  Títu- 
los, e  Rendimentos  para  que  o  Governo  os  possa  vender 
ou  arrendar,  convertendo  o  seu  nroducto  em  obras  de 
Insigne  Piedade:  e  porque  Frei  Luiz  de  Santo  Ignacio, 
Frei  Francisco  de  Santo  Agostinho,  Frei  Joaquim  da 
Aniiunciação,  únicos  moradores  do  mencionado  Con- 
vento tem  direito  á  sua  sustentação,  arbitramos  a  cada 
um  flelles  trezentos  e  vinte  reis  diários  em  quanto  vivos 
forem,  enâo  tiverem  um  equivalente  peloThesouro  Pu- 
blit.o  procedido  de  Officio,  Emprego  ou  Beneficio,  em 
cujo  caso  vagará  a  predicta  pensão:  o  Mandámos  a 
totlas  íis  Authoridades  Ecclesiasticns,  e  Civis,  a  quem  o 
.  oohecimento  desta  Nossa  Sentença,  ou  sua  execução 
perunça,  de  qualquer  Dignidade,  e  Preeminência  que 
ellus  sejam,  que  a  cumpram,  executem,  guardem,  e  a  la- 
çam guardar.  Lisboa,  sob  Nosso  Signal  eSello  dasReaes 
Armas  em  5  dc  Outubro  de  1833.  =  O  Conselheiro 
jMarcos  Pinto  Soares  Va~~  Preto. 
Logar  do  Sello. 
Loureiro. 


Síitttnça  do  Conselheiro  Presidente  da  Junta  do  Exa- 
me do  F.*lado  actual,  e  Mélhoramento  temporal  das 
Ordem  Religiosas,  encarregada  da  lis  for  ma  Geral 
EccUsiostica. 

Nós  o  Conselheiro  Presidente  da  Junta  do  Exame  do 
Ivtjido  actual,  e  Melhoramento  temporal  das  Ordens 
Religiosas  Auctorit ate  Apostólica,  que  Nos  e'  concedida 
p«-las  BuHus  dos  Santos  Pontífices,  Benedicto  XIV.  e 
Pio  VI.,  de  Saudosa  recordação:  Vistos  os  Autos  e 
Processo  feito  ao  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde  de- 
nominado extra  muros  da  Cidade  de  Lisboa,  que  foi 
dos  Monges  de  S.  Bento,  Ouvido  o  parecer  do  Deputa- 
do Fiscal  em  particular,  e  o  dc  toda  a  Junta  em  geral, 
em  vista  e  presença  dos  mesmos  Autos;  munidos  do 
Imperial  Conselho,  e  Consenso,  que  Nos  é  Dado  por  Sua 
Magestade  Imperial  o  Senhor  Ih  uri  n»  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  escripto,  e  proferido  na 
Consulta,  que  cm  9  do  corrente  subio  deste  Tribunal  á 
Augusta  Presença  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  e  que 
vai  junta  por  Certidão  aos  Autos  do  mesmo  Proces- 
so, assignada  pelo  Secretario  do  mesmo  Tribunal,  cu- 
ja decisão  de  Consulta  foi  assignada  com  a  Imperial 
Assistia  lura  do  Mesmo  Augusto  Senhor  de  14  de  Ou- 
tubro do  corrente  anno,  e  referendada  por  S.  Excel- 
lencia o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
Kcclcsiasticos,  e  de  Justiça  Jose*  da  Silva  Carvalho, 
P/esidante  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  e  Fun- 


dados nas  razões  propostas  a  Sua  Magestade  Imperial 
na  supracitada  Consulta  extrahidas  dos  Autos;  Supph» 
mimos,  extinguimos,  e  profanamos  a  Clausura,  Mos- 
teiro, e  todos  os  mais  bens  rústicos,  urbanos,  de  raiz, 
moveis,  foros,  direitos,  acções,  censos,  pensões,  e  en- 
cargos, com  que  os  mesmos  bens  estivessem  onerados 
como  se  nunca  houvessem  sido  ligados,  e  sujeitos  á  Cor- 

Ê oração  dos  referidos  Monges  da  Congregação  de  S. 
ento,  Applicàmos  os  Utensílios  do  Culto  Sagrado  ás 
Parochias  pobres  da  Província ;  a  Livrarin  ás  Biblio- 
thecas  Publicas;  a  mobília  do  commum  do  Mosteiro  aos 
llospitaes  Militares,  e  Civis  segundo  a  Sabia,  e  Provi- 
dente  distribuição,  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Hou- 
ver por  bem  Mandar  fazer,  e  Devolvemos  ao  Thcsouro 
Publico  Nacional  os  prédios  urbanos,  rústicos,  acções» 
e  direitos,  seus  títulos  e  rendimentos  para  que  o  Gover- 
no os  possa  vender,  ou  de  qualquer  forma  alienar,  ou 
arrendar  convertendo  o  seu  producto  em  Obras  de  In- 
signe Piedade :  e  porque  os  Monges  Frei  Manoel  de 
Santa  Rita,  Frei  João  de  S.  Boaventura,  Frei  Jose 
d'Ave  Maria,  Frei  José  do  Coração  de  Jesus,  Frei  Jose' 
Mauricio  de  S.  Plácido,  Frei  Lino  Jose'  da  Luz,  Frei 
José  de  Santa  Rita,  Frei  Manoel  da  Conceição  1.*,  e 
Frei  Francisco  da  Incarnação,  tem  rigoroso  direito  á 
sua  sustentação,  arbitrámos  a  cada  um  dclles  480  rs. 
diários  em  quanto  vivos  forem,  e  não  tiverem  um  equi- 
valente por  Officio,  Beneficio,  ou  Emprego  pago  pela 
Fazenda  Publica,  em  cujo  caso  deixará  a  Fazenda  Na- 
cional de  pagar  a  pensão  de  480  rs.  diários  áquelle,  ou 
aquelles,  que  tiverem  o  equivalente  pago  pelo  Estado  a 
titulo  dc  Beneficio,  Officio,  ou  Emprego,  e  impomos  a 
cada  um  dos  mencionados  Monges  a  obrigação  de  di- 
zerem cada  um  anno  60  Missas  rosadas  Pro  Ilenefa- 
ctoribus  In  genere  segundo  o  Breve  Apostólico  de  Rc- 
ducção  concedido  ao  dito  Mosteiro.  Reservámos  a  Frei 
Manoel  Custodio  da  Purificação,  ex-Doru  Abbade  do 
extincto  Mosteiro  preso  actualmente  por  erros  Políti- 
cos; a  Frei  Manoel  da  Conceição  2.*,  ausente  na  Pro- 
víncia do  Alémtéjo  entre  os  Rebeldes,  o  direito  de  re- 
quererem a  sua  sustentação  a  Sua  Magestade  Imperial 
por  este  Tribunal,  allegando  o  que  for  de  sua  justiça; 
quanto  a  Frei  José  Maria  de  Santa  Rita  requererá  por 
esta  Junta  a  remuneração  de  seus  serviços  como  justa- 
mente lhe  compete.  Mandámos  a  todas  as  Authorida- 
des Ecclesiasticas  c  Civis  dos  Reinos  de  Portugal  e  AU 
garres,  e  Províncias  Ultramarinas  a  qjuem  o  conheci- 
mento desta  nossa  Sentença  deExtinrçao,  e  Suppressào 
do  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde  da  Cidade  de  Lis- 
boa, ou  sua  execução  pertença,  de  qualquer  dignidade 
ou  preeminência  que  sejam,  que  a  cumpram,  executem, 
guardem,  fação  cumprir,  executar,  e  guardar  como  nel- 
la  se  contém.  Dada  em  Lisboa  sob  Nosso  Signal,  eSel- 
lo Grande  das  Armas  do  mesmo  Tribunal  aos  18  de 
Outubro  de  1833.  =  O  Conselheiro  Marcos  Pinto  Soa- 
res Va\  Preto. 

Logar  do  Sello. 
Loureiro. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÃ-BRETANHA. 

I 

Londres  7  de  Outubro. 

Os  Jornaes  Francezes  recebidos  esta  manhã  não  con- 
tém outras  noticias  além  do  annuncio  da  morte  do  Rei 
dellespanha,  publicado  exactameute  nos  mesmos  termo» 
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r.o  Clube  de  Sabbado  á  tarde.  As  folhas  F  rance» 
tas  directamente  Ministeriaes  absteovse  de  coaimenta» 
rioi»  mas  a  maior  parte  dos  outros  Jornacs  ofierecem  nl» 
MIM  observações  sobre  as  consequências  prováveis  des- 
te acontecimento.  O  Journal  det  fíebal*  adverte  mui 
energicamente,  que,  se  como  é  provável,  Bourmnnt  só 
desamparou  a  causa  de  D.  Miguel  para  sustentar  a  de 
D.  Carlos,  não  deve  o  Governo  Fraucca  consentir  que 
depois  de  vencida  a  Vcndéc,  possa  cila  hindu  conferir 
coroas  ao  politico,  e  religioso  fanatismo  em  Lisboa,  c 
Madrid.  O  Journal  duCommcrce  louva  o  Governo  por 
haver  tão  promptamente  reconhecido  a  joven  Hainhn, 
o  antevê  a  derrota  dos  Cartistas,  se  acaso  procurassem 
oppor-se  á  sua  succes»áo  ao  Throno.  0  'l 'erojíidiz,  mas  te- 
mos motivos  para  crer  que  sem  maior  fundamento,  ou 
no  menos  prematuramente,  que  as  condições  impostas 
pela  França  c  Inglaterra  purn  o  reconhecimento  da  Jo- 
ven Rainha  de  Hcspnnha  são,  o  Reconhecimento  de 
D.  Maria  por  aquelle  Faia,  e  a  exclusão  do  Infante 
1).  Francisco  de  Paula,  e  de  Mr.  Zea  da  Regência.  O 
mesmo  Jornal  npprova  e-tas  condições,  mas  contesta 
que  se  insista  sobre  ellas  como  compensação  do  sacrifí- 
cio feito  por  Luiz  Filippe,  na  qualidade  de  Cbe.e  da 
existente  Dynastia  de  llourbon,  em  consentir  na  nl>oli- 
çâo  da  Lei  Salica,  porquanto,  sustenta  elle,  no  presen- 
te estado  de  civilisaçáo  não  deviam  tacs  sentimentos  de 
família  deisar-se  entrar  na  consideração  de  negócios  na- 
cionaes.   Passa  depois  a  fiiaer  allusào  ao  ter  Bourmont 
abandonado  a  I).  Miguel,  c  tis  vozes  que  correm  de  ter 
elle  sido  bem  remunerado  por  ler  dado  semelhante  pas- 
so ;  porem  não  prevê  perigo  algum  para  a  Causada 
Rainha  em  Ilespanha,  proveniente  do  auxilio,  que  elle 
queira  agora  dar  a  D.  Carlos,  ulla  alguns  mezesw  (ac- 
crcsccnta  em  conclusão)  u  poderia  a  morte  de  Fernando 
n  ter  talvez  sido  uma  desgraça,  agora  é  uma  vantagem. 
»  Assim  vni.a  revolução  ganhando  progressivamente,  e 
n  estendendo  seu  circulo  á  roda  da  França,  éin  quanto 
w  os  Reis  se  entretém  em  deliberar.  A  França,  c  a  In- 
n  gl aterra  unidas  pelo  vinculo  estreito  da  Liberdade;  a 
»  nacionalidade  adquirida  pela  Bélgica;  a  Suissa  revo- 
ai lucionada ;   Forlugnl,  c  bem  depressa  talvez  Hcspn» 
n  nhn,  livre*  do  feroa  despotismo;  e  Nápoles,  enjo  jo- 
n  ven  Príncipe  lhe  ha  de  sem  duvida  um  dia  franquear 
•»  os  liens  inapreciáveis  dn  Liberdade,  devem  provar  aos 
n  lieis  que   é  agora  impossível  qualquer  conspiração 
ii  coutm  a  Caim  dos  Povos,  cque  melhor  fôra  que  ellcs 
n  procurassem  tr.insigir  com  a  revolução,  do  que  tei-. 
n  mar  n'uma  baldada  opposiçâo  a  cila.» 

O  (  tnutitutioncl  assevera  que  o  Governo  da  nova 
Rainha  de  Iic;pnuha  se  inclinará  ao  despotismo,  ou  ao 
liberalismo  conforme  for  impelhdo  pela  França,  c  fol- 
ga com  um  boato  de  que  o  Marechal  Soult  havia  sus- 
tentado em  Conselho  a  necessidade  do  se  estabelecer  em 
Hespanhu  o  regimen  Constitucional;  e  acerescenta  que 
sc  devem  quanto  antes  formar  dous  Exercito*  de  obser- 
vação em  Bayona.  e  Ferpignan,  e  apoiados  por  uma 
gro3sn  reserva  em  Toulouse. 

O  Covrrtcr  Françait  não  considera  a  conservação 
da  administração  de  Zea  Bermudet,  ou  a  nomeação, 
para  Membros  do  Conselho  de  Regência,  dos  Grandes, 
que  se  bandearam  com  todos  os  regimens  (excepto  com 
o  da  Constituição)  como  calculada  para  intimidar  os 
Curlistas,  ou  para  inspirar  confiança  aos  Libemos; 
mas  sc  bem  que  o  simples  reconhecimento  da  Joven 
Rainha  pela  França  e  Inglaterra  tiào  seja  mai«  do  que 
um  auxilio  nega  ivo,  «Menta  a  difl*ct:ldfidc  que  já  te 
encontrou  em  vencer  o  governo  das  Cortes  n'iiina  oc- 
cn>iào  anterior,  comprova  isto  que  a  força  moral  do 
partido  do  progresso  Social  em  Hespanha.  ajudado  tão 
m  mente  j  elo  tucito  npoio  dos  dous  Governos  liberaes, 
é  sol»ejamente  grande  para  segurar  seu  folia  êxito,  es- 
pecialu  ente  depois  do  aspecto  favorável,  que  tem  toma» 
lo  aS  uousus  de  Portugal,  depois  quo  Bourmont,  «  teus 


«cqtiaar*,  em  v*i  rj«  entrarem  em  ííefcpahha  como  veo- 
cedorès,  só  findem  ogora  apresentsr-se  como  isolado 
aventuremos.  Dia  muls  em  conclosão,  que  ainda  que  a< 
intrigas,  e  o  ouro  dosGabinetet  absolutistas  pos^t m  ex- 
citar re\oltas,  a  verdadeira  influencia  nos  negócios  de 
Hespanha  deve  pertencer  á  Nação,  que  pode  plantar 
«eu  Estandarte  nos  Pyreneos. 

K'  quanto  se  nos  olTereco  para  mostra  das  mais  sa- 
lientes, c  não  ostudddei  observações  dos  JhrnAcft  Prao- 
cezes  mais  acreditados,  á  recepção  das  ultim-vs  noticia/ 
de  Ilespanha.  Poderíamos  ter  ajuntado  uma,  du  dun 
opinioos  mais  das  folhas  Carlettns  ;  porém  como  o* 
oonductores  destes  Jornacs,  com  sua  costumada  estoií- 
dez,  nada  vêem  se  não  o  que  favoreci'  em  tudo  sua 
próprio  causa,  seria  esperdiçar  tempo  repetir  conjectu- 
ras lundndas  em  um  tuo  profundo  systcma  de  crouça. 

(  The  Globe  and  Traxcller., 

Idem  6  de  Outubro. 

Demos  no  publico  na  Quarta  feira  a  noticia  que 
havia  de  retirar  o  Lord  William  Russel.  O  Globe 
Herald  ronfirmâo  a  noticia,  e  adiantam  que  Lord  IK» 
ward  do  Waldcn  será  o  snccej;or  delle  na  qualidade  de 
Ministro  nu  COric  da  Rainha  de  Portugal. 

(Couner.  > 


LISBOA  23  DE  OUTUBRO. 


Publicámos  na  Folha  fie  hontrm  um  nnnuncio  da» 
Canas  cm  resposta  á  Defeza  de  Portugal,  do  *ce/erad<> 
Padre  Alvito  Buela ;  e  porque  infames  inimigos  da  Li- 
berdade ubusum  de  todos  os  meios  ppra  manchar  o  cre- 
dito dos  sinceros  amigos  delia,  para  tirar  qualquer  pre- 
texto, a  que  possa  dar  ocoíhího  o  mau  enunciado  do 
mesmo  annuncio,  julgámos  do  nos--o  dever  declarar  so- 
lemncmente,  que  só  entendemos,  e  que  só  deve  eutet- 
der-se,  que  elle  comprehende  exciu-. ...mente  os  Chefes 
da  Revolução  de  1820,  (pie  trahindo  ião  no!  n >  priuci* 
pios,  se  venderam  no  Despotismo,  e  á  Usurpação,  e  qti! 
julgámos  tão  imperdoavelua  ntu  crimmo-os  e>ic»  ir.:  - 
res  á  Causa  da  Patria,  quanto  dignos  dc  respeito  ur-.t  ■!- 
les  que  a  travez  de  todos  os  sacrifícios,  das  inaisdur.s 
provas  da  adversidade,  e  a  de>peito  dc  todas  as  Mlgg&» 
tôes  do  interesse  os  conservaram  illexos. 


iXoIU-íom  do  Interior. 


Escrcvem-nos  de  Setúbal,  em  data  de  12  do  corron.v, 
ditendo  que  os  Habitantes  daquellu  Villa  eontitiwro  .» 
gozar  do  muis  j>crfeitoso.  ego.  Os  relieldes  augmentaram 
a  sua  força  em  Atcaeer  com  alguma  Cava  Ilaria,  e  che- 
garam tia  dias  até  ao  logar  de  Palma,  daodo  indicio* 
de  quererem  avançar  ;ité  Aguas  de  Moura,  porém,  tal- 
vez melhor  informados,  voltaram   dc  novo  a  Alcá- 
cer, oade  se  acha  governando  o  Brigadeiro  Antonio 
Joaquim  Ror.ado.  A  força  de  Infantaria  de  Alcocer,  qun 
não  excede  a  trezentos  homens,  (em  que  entram  muito? 
Milicianos,  c  Voluntários  Realistes)  está  oom  grande 
receio  de  ser  atacada,  porone  nada  coaria  nos  seus  Che- 
fes, cuja  covardia  4  de  todos  conhecido.  No  dia  11  ti- 
nham entn-do  n«,  porto  d  Setúbal  dous  Vasos  de  guer- 
ra Portu^ueies. 
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No  dia  30  do  corrente  se  lavrou  na  Villa  de  Alem- 
iiuer  novo  Auto  de  Acelamação  d  cm  Direito»  de  Sua 
Alageitade  Fidelíssima,  concorrendo  espontaneamente, 
«  com  O  mais  decidido  entbusiasmo  ás  Casas  da  Cama- 
ra Municipal  todos  os  Habitantes  daquella  Villa,  que 
não  seguiram  o  partido  da  rebelliuo.  Concluído  eetc 
acto,  passou  o  Juiz  de  Fóra  interino  com  os  Cidudà.js, 
que  o  haviam  acompanhado,  á  Igroja  da  Vargem,  on- 
de se  cantou  um  solemne  Te  Deum  em  Acção  de  Gra- 
ças, não  só  pela  chegada  de  Sua  Magestude  Fidelíssi- 
ma a  e>tes  Reinos,  mas  também  pelas  repetidas  e  as*i- 
gnaladas  Victorias,  com  que  o  Exercito  Libertador  tem 
assombrado  o  Mundo  inteiro.  Os  Habitantes  da  Villa 
que,  por  circumstancias  invencíveis,  viveram  ultima- 
mente curvados  ao  jugo  da  usurpação,  bemdiziam  o»  bra- 
vos, que  os  haviam  libertado,  e  pediam  armas  para  com- 
bater os  rebeldes,  cujos  crimes  conhecem  agora  mais 
que  nunca. 

Em  22  do  corrente  eterevem-nos  de  Villa-F rança,  e 
nos  asseguram  que  as  Povoações  da  Comarca  cstam 
tranquillas,  e  promptas  a  faser  os  maiores  sacrifícios  a 
bem  da  Causa  Nacional.  A  chegada  do  Batalhão  do 
Jíibn-Téjo.  composto  das  pessoas  mais  opulentas,  e  mais 
compromettidas  daquellas  terras,  produziu  o  melhor 
effeito. 

O  Juiz  de  Fóra  de  Mafra  chegou  no  dia  19  áquella 
Villa,  e  no  seguinte  mandou  lavrar  o  Aulo  deAcclama- 
ção  dos  Direitos  de  Sua  Magestade  a  Rainha  Fidelíssi- 
ma, desènvolvendo-se  nesta  occasiâe  o  «-mhusiasmo  dos 
Povos  que  pelos  rebeldes  fôra  comprimido  nos  últimos 
dias  em  que  alli  dominaram. 

O  districto  de  Cintra  acha-se  cm  perfeita  tranquili- 
dade ;  e  a  maioria  dos  Habitantes  vive  satisfeita  por  se 
ver  livre  dns  repetidas  extorsões  e  violências,  que  os  re- 
beldes commetteram  do  pouco  tempo,  em  que  alli  per- 
sistiram. Osmáos,  que  tiveram  o  arrojo  de  reunir-se  era 
guerrilha,  fugiram  até  Mafra,  logo  que  o  Exercito  do 
Usurpador  foi  forçado  a  abandonar  os  subúrbios  de  Liar 
boa,  e  acoutaram-se  depois  na  Serra  de  Cintra,  onde 
foram  perseguidos ;  hoje  não  apparecé  um  só  daquclles 
malvado». 


PrtÇM  em  «3  d*  Oulttfê  4t  1833. 


Embareaçâo  entrada  em  S.  Julido> 
9  h.  30  m.  da  m.  1  Hiato  Real  Português. 

Embarcação  tahida  d*  S.  Julião. 
2  b.  40  m.  da  t.  1  Cahique  Francez. 

Dia  23. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avittada». 


i  • 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  z=  22  de  Outubro. 

O  Borco  lnglez  movido  por  Vapor,  que  deu  entrada 
hontem  em  S.  Julião,  chama-sc  ouperb,  vem  do 
Porto  em  25  horas,  conduzindo  Ofíiciaes,  e  Solda- 
dos de  differentes  Corpos  do  Exercito  Libertador, 
Oflicios  para  o  Governo. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


ti  b.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

H  h.  43  m.  dam.  1  Hiate  Real  Portuguez,  ao  Norte  do 
Cabo  do  Espichel. 

*  h.  21  m.  da  t.  1  Galera  6em  bandeira,  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Rocn. 


7  h.  30  ra.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira,  a  Oeste  do 

Cabo  do  Espichel,  navegando  para  o  Sul,  1  Bri- 
gue-Escuna s*m  bandeira,  ao  Noite  do  Cabo  da 
Roca. 

8  b.  66  m.  da  ra.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul  do 

(^abo  da  Roca. 

9  h.  64  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez,  ao  Norte 

do  Cabo  do  Espichel. 

11  h.  1*  m.  da  m.  1  Bergantim  Brasileiro,  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca. 

12  h.  30  m.  da  t.    I  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sur 

dueste  do  Cabo  do  Espichel. 
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8  h.  10  m.  da  m.  1  Escuna  de  Guerra  Portugueza,l  Ber- 
gantim lnglez. 

1  h.  6  ta.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Português. 

4  b.  46  m.  da  t.  I  Brigue-Escuna  Portuguez,  1  Escuna 
Inglesa,  1  Bergantim  Frasxres. 

Embarcoçót*  entrada»  etn  S.  Julim. 

10  h.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez. 
10  h.  20  m.  da  m.  1  Bergantim  lnglez. 

3  b.  26  ni.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro,  1  dão  lnglez, 
e  1  dito  do  Mediterrâneo. 


PUBLICAÇÃO  UTTERARIA. 


Vendem- se  nas  lojas  de  Marques,  rua  Augusta  N.*2, 
e  de  Lemos,  rua  do  Ouro  N.°  112,  tí  Praticas  feitas  aos 
seus  Fregueses  por  Vicente  Neri  da  Silva,  Encomen- 
dado do  Coração  de  Jesus,  nas  quaes  destroe  alguns  er- 
ros do  tempo  da  usurpação,  e  persuade  obediência  á  So- 
berana e  á  Carta:  seu  preço  e  de  20  rs.  cada  uc 


ANNUNCIOS. 


Não  se  lendo  podido  efieituar  no  dia  20  do  corrente 
a  Eleição  dos  Juizes  de  Paz,  e  Pcdaneos,  <•  de  Deputa- 
dos  para  a  Eleição  de  Juizes  Ordinário»,  na  Freguezia 
de  S.  Vicente  de  Fóra,  ficou  a  mesma  Eleição  transfe- 
rida para  Domingo  27  do  corrente  pelas  nove  horas  da 
manhã:  tão  por  tanto  convidados  todos  os  Chefes  de 
família  da  dita  Freguesia  para  concorrerem  áquelle  acto 
de  interesse  publico. 

Annuncia-se  a  arrematação  publica,  a  que  se  ha  de 
proceder  no  dia  27  do  corrente  mes  de  Outubro  na  Vil- 
la de  Alcoxete,  e  nas  casas  do  ausente  rebelde  cx-Mar- 
quez  de  Soidos,  dos  moveis  que  alU  se  acham,  e  do  sal 
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existente  nas  marinhas  do  mesmo,  situadas  no  districto 
da  dita  Villa,  avaliado  por  moio  a  380  rs.,  o  que  tudo 
foi  sequestrado  ao  referido  rebelde. 

Tendo  sido  julgadas  boas  Prezas  pelo  Supremo  Tri- 
bunal da  Marinha  para  o  Governo  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  ;i?  seguintes  Embarcações :  faz-se  saber  que 
«s  mesmas  serão  postas  á  venda  em  hasta  publica  Sex- 
ta feira  próxima  vindoura,  que  se  hão  de  contar  2ò  do 
t  orrente,  pelas  11  horas  da  manhã;  quem  nellas  perto  n- 
der  lançar,  querendo  examina-las,  pode  recorrer  dous 
dias  antes  da  venda  ao  Arsenal  Real  da  Marinha. 

A  Escuna  Nassuu. 

O  Brigue  Pcrseveraça. 

A  Chalupa  Alfa. 

i 

A  Couimissào  encarregada  do  fornecimento  da  Mari- 
nha, annuncia  que  no  dia  Sabliado  26  do  torrente,  pela 
«ma  hora  da  tarde,  ha  de  tratar  novamente  de  ajustar 
O  fornecimento  futuro  de  carne  fresca  paro  as  rações  da 
Marinha  :  todos  as  po^on*,  que  se  quizerem  propor  ao 
dito  fornecimento,  devem  comparecer  no  referido  dia  e 
bofa  na  Secretaria  d'Estodo  do  Marinha,  diriginrio<>se 
immed  iat  n  mento  á  mesma  Commissão,  para  em  concor- 
rência publica  se  tratnr  deste  objecto. 

No  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  Jose,  no  dia 
84  do  corrente,  pelas  10  horas  do  manha  se  ho  de  pro- 
ceder na  arrematação  de  :J9  moio.-  de  trigo  e  12  moios 
de  cevada,  juntos,  ou  em  porções. 

Um  Portugue*  que  sabe  lèr,  e  escrever  m  línguas 
Franceza,  c  I  ngleza,  o  tt  precisa  contabilidade  para 
tratar  de  negócios  de  qualquer  casu  de  Cojnmercio,  ou 
outras  qunctqucr  dependências,  pertende  empregar-sc : 
quem  delle  precisar  deixe  nome,  e  morada  na  loja  do 
Livreiro  na  Rua  nova  do  Almada  N.*  76,  ao  Pote  das 
Almas. 

Precisa-íc  um  Oflicial  de  Pharmacia  par»  reger  uma 
Botica  fóra  de  Lisboa,  quem  estiver  nas  rircumstancias 
dirija-se  ó  Botica  defronte  da  Igreja  dos  Martyres  ao 
Chiado  N."  17,  e  18. 

♦  ...  t  ... 

No  armazém  da  venda  de  bolaxa  da  Fabrica  da  Cal- 
çnda  de  S.  Francisco  da  Cidade,  se  vende  semea  a  200 
r»:is  metal,  o  2U)  reis  lei  roda  alqueire,  sendo  a  medida  , 
ijuutro  meio,  alqueires  de  cogulo  por  cada  alqueire. 

O  Mosteiro  de  Belém  tem  licença  para  que  os  seus 
Armazéns  sirvam  deTerccnas,  como  o  foram  sempre  até 
onnno  de  182!'.  quem  osquirer  arrendar  pôde  foliar  no 
ino>  mo  Mosteiro. 

Quem  quizer  comprar  um  Prédio  na  Ruadireita  do 
(iuestal,  Fregnezia  d' Ajuda,  com  N.*  8  a  9,  1.*  andar 
avaliado  em  2  Si»t»0  rs.  e  rende  28.£800  rs.  dirija-se 
á  Rua  do  Ouro  N.-  189,  3.*  andar. 

Quem  quizer  comprar  uma  quinta  no  Logar  da  Ba- 
nha, Termo  de  Bclbs,  fi dle  com  Jose  Ribeiro  da  Costa, 
Rua  de  S.  Jose  N.*  ::9. 


Quem  quiter  comprar  umas  casas  na  Travessa  dm 
Oleiro  N.#  23  e  24,  ao  pé  do  Poço  Novo ;  e  outras  nn 
Rua  da  Conceição  N.*  37,  no  pé  da  Travessa  do  Pom- 
bal :  qualquer  delias  se  vendem  por  menos  a  6.*  parto 
do  valor;  na  Rua  de  S.  Bento  se  acha  com  quem  tro- 
tar do  ajuste,  N.*  313,  1."  andar.  < 

Quem  quizer  arrendar  a  quinta  das  Conxa»,  srtunda 
junto  do  Convento  deChellas,  que  »e  compõe  de  horta, 
parreiras,  terras  de  pão,  olival,  orvore*  de  fruta,  poço 
com  dons  engenhos,  lagar  de  azeite,  cnsns  para  abegOo» 
ria,  família,  c  despejos,  dirija-se  ú  Rua  do  Salviuiot 
N.*  18,  para  se  tratar  de  seus  ajustes. 

Na  fabril  a  dechapeos  da  rua  dos  Fanqueiros  N/lòO, 
se  vendem  chnpéos  o  1  £400  reis,  e  superiores  a  l  ^HOU 
rs.,  barretinas  bicudas  a  1  £000  réis,  superiores  a  1<JÓ00. 

Os  Herdeiros  dos  follecidns  Luis  Francisco  da  Sirva, 
e  Theodora  Marin  de  S.  José,  hão  de  vender  em  leilão 
publico  no  dia  29  do  corrente  mez  de  Ontubro,  pelas 
dez  horas  da  manhà,  uosseus  Armazéns  defronte  do  Ter- 
reiro do  Trigo  %.*  4;t  a  40,  diverso*  fazendas  de  mer- 
cearia, drogas,  ferrogen«,  saccaria,  vazilhame,  uma  amar- 
ra de  esparto,  43  sacas  de  eat<;,  moveis  de  casa,  e  ou- 
tros artigos  pertencentes  a  dito  Herança  Os  mesmos 

Herdeiros  pertendem  traspassar  duas  lojas,  que  foram  <k- 
Mercearia,  sitas  uma  no  Largo  do  Corpo  Santo  N.*  lá, 
e  entra  defronte  do  Terreiro  do  Trigo  \."  47;  assim 
como  pertendem  vender  tres  propriedades  de  casas  (que 
constituem  parte  da  dito  Herança)  sitas  uma  defronte 
do  Terreiro  do  Trigo  NV  42  a  4í>,  Freguesia  de  S.  Mi- 
guel de  Alfama,  que  consta  de  duas  lojas,  e  tresanda- 
res; outra  na  Rua  do  Alecrim  N.'  3  e  4,  Freguexia  de 
Santo  Estevão  de  Alfama,  qae  consta  de  laja,  e  dous 
andares;  e  ootra  ao  Beco  do  Surra  N.*  9,  dita  Pregue- 
zia,  que  consta  de  loja,  sobre-loja,  c  dous  andares :  quem 
pertender  comprar  qualquer  das  ditas  propriedades,  ou 
tomar  de  traspasse  as  mencionados  lojas,  falle  com  Ma- 
ria Henriqueta  da  Silva  (  Cabeço  do  CWI )  moradora 
defronte  do  Terreiro  do  Trigo  N."  46,  3.*  andar,  onde 
pode  haver  todos  os  esclarecimentos  que  exigir,  e  tratar 
do  ajuste.  —  Os  ditos  Herdeiros  avisam  a  quaesquer  cre- 
dores (se  os  houver)  ao  dito  casal,  para  que  no  prazo 
de  oito  dias  apresentem  as  suas  contas  para  serem  im- 
mediatamente  embolçados  do  que  se  lhes  dever,  uma 
vez  qae  mostrem  a  legalidade  dos  seus  créditos. 

mm  "  -  * 

Segunda  feira,  28  do  corrente,  e  nos  dias  seguintes, 
pelas  onze  horas,  na  rua  dc  Bucnos-Aircs  N.*  2,  se  ba 
de  fa/.er  leilão  de  todo  o  espolio  do  defunto  ex-Eocar- 
regado  de  Negócios  deHollanda  Mr.  Boreel,  que  cons- 
ta dc  magnifica  mobília  de  magno,  pela  maior  parte 
de  manufactura  Ingleza  e  Franceza,  lustres,  relojos, 
alabastros,  algumas  preciosidades  achadas  nas  escava- 
ções da  antiga  Roma,  painéis,  gravuras,  uma  chamim- 
de  mármore  da  Itália,  livros,  cobre  da  cozinha,  eduas 
corroagons  etc. 

Quem  tiver  paro  vender  uma  sege,  que  se  pnve  a 
bois,  ouchorriâo,  de  quatro  ou  seis  assentos,  queira  f»*»*- 
ticipu-lo  na  travessa  da  Assumpção  N.*  36,  3.'  «dar. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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•jinno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  25  DE  OUTUBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  2t  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Tra- 
balhou no  Seu  Gabinete  das  onze  horas  da  manhã  ate 
á  uma  e  meia  da  tarde. 

A's  duas  Recebeu  tres  Officiaes  Portugueze»  regressa- 
dos de  Hespanha. 

A'l  tres  horas  Recebeu  o  Almiranté  Parker,  e  nCom- 
mandante  da  Núo  Asia  Rirhards. 

A's  tres  e  um  quarto  Sahiram  Suas  Magestades  Fide- 
líssima e  Imperiaes  em  carrinho  descoberto,  seguidos 
do  Conde  de  Ficalho  Ajudante  de  Campo  de  Serviço, 
Foram  ao  Palacio  d' Ajuda.  Logo  depois  Sua  Magestade 
Imperial  Mandou  fazer  varias  manobras  ao  Batalhão  de 
Caçadores  N.*  10.  Recolheram-Sc  ao  Paço  ás  seis  e  meia. 

O  Conselheiro  d'Estado  Caula  mandou  saber  da  saú- 


de de  Suas  Magestades  por  um  seu  Ajudante.  Vieram 
saber  da  saúde  de  Suas  Magestades  o  Cônsul  Geral  do 
Império  do  Brasil,  e  o  Conde  de  Céa. 

A"»  nove  horas  comprimentnram  a  Suas  Magestades 
os  Miniitros  do  Reino,  da  Fazenda,  <•  Justiça,  da  Guer- 
ra, e  Eitrangeiros,  coda  Marinha,  o  Almirante  Vis- 
conde do  Cabo  de  S.  Vicente  e  seu  Filho,  o  Marquez 
de  Santt  Iria,  e  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da 
Policia  ta  Corte  c  Reino. 

Suas  Magestades  c  Sua  Alteza  Imperial  estam  com 
boa  Sauds. 


PARTE  OFFICIAL. 

Secretaua  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Ministeio  da  Guerra.  —  3."  Repartição.  =  Manda  o 
Dique  a  Bragança,  Regente  em  Nonie  da  Rainha, 
declarar  i  João  Antonio  Lopes  Pastor,  que  Foi  Servi- 
do acceifcr  cora  particular  agrado  a  oíferta  que  fez  de 
pagar  dtrante  a  luta  actual  coutra  os  inimigos  da  Lc- 
gitimidale,  o  pret  correspondente  a  tres  praças  de  Sol- 
dado ;  '  que  o  torna  mui  digno  de  louvor  por  ser  um 
authentro  testemunho  dos  patrióticos  sentimento»,  que 
o  animou  em  favor  da  justa  Causa,  que  os  honrados  Por- 
tugueze com  tanto  brio  sustentam.  Paço  das  Necessida- 
des emJ  de  Outubro  de  1833.  =  4 gottinho  José  Freire. 


Secreiria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
e  de  Justiça. 
Repartiçtto  de  Justiça. 
Maria  o  Duque  nr.  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Ralha,  que  o  Bacharel  Antonio  Frederico  Carvão, 
i>nrta,immediatamei»te  que  esta  receber,  a  oceupar  o 
togar  le  Juiz  dc  Fóra  da  Villa  dp  Cartaxo,  para  que 
foi  noaaado  pola  Portaria  de  lfi  de  Agosto  ultimo.  Pa- 


Ço  das  Necessidades  em  23  de  Outubro  de  1833.  =  Jo- 
sé da  Silva  Carvalho. 

Sendo  indispensável  pdr  em  harmonia  com  as  novas 
Instituições  novas  diligencias,  e  novos  termos  de  pro- 
cesso, que  delias  resultam,  os  salários  dos  Escrivães,  e 
de  mais  Officiaes  de  Justiça,  fazendo  cessar  a  confusão, 
que  sobre  este  objecto  se  nota  nas  di  Gerentes  Comarcas, 
e  Juizes  destes  Reinos:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rai- 
nha, alterado  o  paragrafo  primeiro  do  artigo  duzentos 
sessenta  e  oito  do  Decreto  de  dezeseis  de  Maio  de  mil 
oitocentos  trinta  e  dous,  Approvar,  e  Mandar  pôr  em 
plena  observância  o  Regulamento  geral  interino  dos 
emolumentos  dos  diversos  Officiaes  de  Justiça,  dutado 
de  nove  de  Setembro  do  corrente  anno ,  que  baixa  com. 
este  Decreto,  e  vai  assignado  por  José  da  Silva  Carva- 
lho, Ministro  f  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda, interinamente  encarregado  da  Pasta  dos  Negó- 
cios Ecclesiasticos,  e  de  Justiça:  liei  outrosim  por  bem 
declarar  revogado  o  artigo  eincoenta  e  dous  do  referi- 
do Decreto  de  dezeseis  de  Maio  de  mil  oitocentos  trinta 
*  dous,  quanto  aos  Livros  de  registo  dos  Escrivães  dos 
Juizes  de  Paz,  os  quaes  Escrivães  mandarão  fazer  estes 
Livros  á  sua  custa  por  quanto  no  mencionado  Regula- 
mento se  declara  a  indemnisação,  que  tem  por  aquella 
despeza.  O  mesmo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda ,  interinamente  encarregado  da 
Pasta  dos  Negocio»  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  o  tenha 
assim  entendido ,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessida- 
des em  vinte  e  um  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta 
e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  José 
da  Silva  Carvalho. 

Regulamento  Geral  Interino  doi  Emolumentot  do» 
diferentes  Officiaes  de  Justiça. 
Tabeliã  de  Regulamento  Geral  Interino  dos  Emolu- 
mentos dos  Officiaes  de  Justiça. 

Escrivães  dosJuites  de  Direito  de  Primeira  Instancia, 
e  Ordinários. 

Alvará  de  folha,  soltura,  vénia,  e  outros  similhantes  100 
Auto  de  penhora,  erabargo.ou  arresto— além  da  raza  100 
uE  sendo  fóra  da  Cidade  ou  Villa,  o  mais 
que  lhe  tocar  de  caminho» 
Dito  de  posse —  além  da  raza,  e  caminho  se  o  de- 
ver levar  --.  260 

Dito  de  exame  em  Autos,  Livro,  ou  qualquer  do- 
cumento além  da  raaa    ........  500 

u  E  os  mesmos  600  réis  a  cada  Escrivão  que 
concorrer  ao  exame  » 
Dito  de  Vistoria  —  além  da  raza  e  caminho  se  o 
dever  levar      ...........   25 1 
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a  raza. 


Dito  de  noticia  <lc  perpetraçâo  de  delicto— " 
além  da  rasa      -    --    --    --    --  - 

Di  10  de  Corpo  de  dèllcto —  além  da  raza  -  - 

Dito  de  qucrella —  alem  da  raza  

Dito  de  busca,  c  apprehensào  de  papeis  —  alem 

da  rhza    -    -    -    --  - 

Dito  de  perguntas  a  pregos —  além  da  raza  - 
Dito  dc  perjiirio  de  Testemunhas  —  alem  da 
íhzn     -    --    --    --    --    --  -- 

Dito  dcexmnv  sobre  Irzào,  aleijão»  ou  deformi- 
dade—  aJéín  da  raza  -------  -J 

Dito  de  fiança  de  criminoso,  lançado  r.o  Livro  - 
Autuação  de  Libello,  ou  (|iial< jitcr  outra    -    -  - 
Iiuaca*  di>s  processos  findos,  ou  retardados,  tendo 
passado  ?eis  mezes  sem  se  fatiar  a  elles,  ale  um 

mino  -    --  -  -« 

n  Ate  dons  anr.os        -  ------- 

u  Até  tres  anitos  - 

u  L  nào  mais  ale  30  aimos;  c  passados  estes 
poderão  levar  o  que  ajustarem  com  as  partes, 
por  não  terem  obrigação  de  dar  conta  dos  Pro- 

IV--OS.  » 

Diias  em  Livros  —  metade  do  quo  fica  taxado  pa- 
ra os  Proressoi. 

Caminhos  fóru  da  Cidade,  ou  Villa,  donde  nào 
sa  àirão  n  fazer  diligencia  alguma,  senão  a  re- 
querimento de  Parles. —  Por  cada  légua,  ida  « 

voltn  -    -    -  -  

u  li  sendo  a  distancia  menos  de  légua,  se  lhe 
conltirrí  por  le*ua. » 

Carta  precatória    -    -   -  - 

Dita  de  inquirição  ... 

I>iia  db  Sentença  -    -    -  - 

Dita  de  arrematação     -  - 

Certidão  de  Autos,  ou  de  documentos  a  elles  jun 
los,  o  de  termos,  ou  notas  do  protocolo,  ou  ou- 
tros Livros,  que  nào  «xceda  26  regras  dc  30  le- 
iras enda  uma  - 

Dita  pastando  de  25  regras  —  á  raia. 

Dita  em  Autos,  que  nào  exceda  26  regras  de  30 
letra*  cada  uma    -   --   --    --   --  - 

Dita  passando  de  25  regras  —  árassa. 

Citação,  c  Certidão  delia  ao  Author,  e  Contra-fé 
oo  Réo  -   -    -    -   --   --   --  - 

Dito  f>tmdo  feita  n  Corporação,  ou  marido,  e  mu- 
lher, ou  irmãos,  morando  na  mesma  casa  — le- 
varão o  mesmo  que  sendo  citada  uma  só  pessoa. 

Copia  de  qualquer  cousa,  que  a  Lei  mande  trans- 
crever no  Processo  —  ú  ruza. 

Dite.  que  a  Lei  mandar  dnr  ns  partes,  ou  ao  Pro- 
curador Régio,  e  ter»  Dr-leçndc*,  e8«b-Delegu- 
«i^.  —  O  mesmo  qite  fie*  taxado  para  as  Cer- 
tidões. 

Éditos,  r  Editaes  366 

Inquirir/lm  de  Testemunhas— além  dn  escrita,  que 

conta  árscra^rfe  cmla  assentaria  -    -    -    -  GO 
irVstrtinVitmto  de  iruyuiriçâoafo  Te*rem«hhns---á  htaa. 
Leitura  cc  cad»  Prnr*»»sn  Ci\el  nas  Audiência»  ge- 

raes  —  valendo  a  causa  até  30:000  -  -  -  -  ÍÍ00 
De  'Mt-.m\  a\+  SM^U0g  b.k.«i..w«  -U>0 

1),-  250:000,  ate   HHWiOO  COO 

Dv  òOOfOWA.  «te  I:<00t':000   «U»> 

De  LOMMaftU  paru  «ima  1:200 

Dita  de  «pierclia  <nV  crime  publico,  nas  Audiências 

dc  ratificação  de  Pronuncia    ------  2C0 

Dita  de  Prntesso  de  crime  publico.  nas  Audien- 

8ios-geraes  -  300 

Dita  th-  v)WWrolln  de  crime  particular,  nu*  Audten- 

diaa-de-ratifieacAo  de  Pronuocw  -----  400 
Dita  de  Prooesse  lie  crime  particular,  nasAudien- 

'  i;'s  (tcraei  ------  600 

iindOtkl  de  prisÃD.  ou  pura  qnnlqwer  outra  dili- 
,,l  na  -  H'0  | 
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Nota  de  acção  verbal  tomada  no  protocolo  em 
Audiência  ordinária  —  além  da  raza  -    -    -   -  69 

Dita  de  espera  até  a  scf  atida,  de  revelia,  citação 
çircumducta,  de  nsíigUfçâo  dos  15  dias  para 
Libello,  e  contestação,  eoutras  similhames,  to- 
madas no  protocolo   -    --    --    --    --  o;, 

Dita  da  culpa  a  Preso  —  o  mesmo  que  uma  Cer- 
tidão. 

Proc  uração  apud-acta,  ainda  que  sejam  muitos  o» 
Procuradores    -   --  --  --  --   --  ljo 

»  K  se  duas  ou  mais  pessoas  constituirenl  um 
Procurador  —  levarão  o  mesmo  dc  cada  uma  — 
salvo  sehdo  Corporação,  marido,  e  mulher,  ou 
irmãos  —  que  não  pagarão  senão  como  uma 
só  pessoa. 

Raza  —  por  cada  5  regras  de  30  letras  cada  uma 

Registo  do  Sentença  na  culpa  

Termò  de  suspeição,  louvação,  juramento,") 
curadoria,  e  outros  similliaiites  tomados  r.o  I 
protocolo  ----  -------- 

Ditos  de  desistência,  publicação  de  Sentença, 
e  appelhiçãó,  ou  ajrgravo  no  Anto  do  Pro- 
crs»o,  e  outros  similhantcs  tomados  em  Autos 

Dito  dc  Vista,  on  conclusão  de  Autos  •■    -   -  - 

Dito  de  ajuntada  de  Requerimento,  Proeura-"! 
çào,  articulado,  ou  qualquer  documento  cm  j 
Autos  -    --    --    --    --    --  -- 

Dito  de  avaliação  de  bens  penhorados— além 
da  r:i;-.a  

Dito  de  arrematação— valendo  a  cousa  arrema- 
tada até  60:000    6» 

De  50:000,  até  100:000    -    -    *   -    -    -   .  139 

De  lOlMWO,  até  500:000  -    *  W 

De  h<  10:000,  até  1:000.000   W 

De  1:000:000  para  cima  »W 

Dito  de  entrega  de  bens,  quaado  se  não  arrema- 
taram m 

Traslado  de  Avtoa  appedados  —  á  raza. 

Tudo  que  transcreverem  do  protocolo  para  Autos, 
se  contará  nestes  —  a  rata. 

F.mUúti  do  Tribunal  de  Segunda  Itniunàa. 

Autuação  -  1*» 

Termo  de  conclusão  ao  Jaiz  R*luftar    -    -    -  - 

Dito  de  Vista  aos  Juizes,  Procurador  Régio,  e 
ás  Partes,  ou  seus  Advogados,  c  Procurada- 
re*  -----  -  - 

Dito  de  Conclusão  ao  Juiz  Relator  para  defirir 
a  qualquer  incidente,  c  da  sua  puulicaçao  -_ 

Dito  de  publicação  de  Sentènça  final  do  Tibu- 
nal     -    -    -    -  -    -    -   -  - 

Dito  de  interposição  de  recurso  dc  revista,  d«  de- 
posito, ou  fiança,  da  limita  para  aVdirendaPu- 
blici»,  e  ile  remessa  flos  Autos  para  o  Suprimo 
Tribunal  dc  Justiça,  »a  para  qualquer  Juiw  de 
Primeira  Instancia    -  -  - 

Rat«  — o  mesmo  que  os  Escrivães  da  Prim-ira 
Insia  iicin. 

SkieCedendn  hnver  incidentes,  além  dos  que  fiem 
indicados,  se  regularão  pelos  emolumentos  a- 
xados  aos  Escrivães  d«  Primeira  Instancia- 

Ji*crit\íc$  dot  Juinet  de  Pat. 
Auto  de  Conciliação  —  além  da  rata    -    -    -  - 

Dito  de  abertura  dc  Te»t«o»»Hto  ------ 

Autuação  do  Processo   -    --    -    -    -    -    -  • 

Buscas  de  Processos  findos,  ou  retardados,  teno 

passado  G  mezes  sem  se  tal  lar  a  elles,  até  ui 

a  uno 

A  té  dous  nuitos  -    --    --    --  - 

Até  tres  anntss 

r  E  não  mais  até  30  ànnos;  e  passados  ç*te 
poderão  levar  o  que  ajustarem  c»íh  a*  Par- 
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tes,  por  não  terem  obrigação  da  dar  conta 

dos  Processos.» 

Ditas  em  Livros  —  metade  do  que  fica  taxado  pa- 
ra os  Processos. 

Certidão  de  Auto  registado  em  Livro,  ou  qualquer 
outro,  não  excedendo  25  regras  de  30  letias  ca- 
da uma    

Dita  excedendo  25  regras  —  á  raza. 

Citação,  e  Certidões  delia  ao  Autbor,  e  ao  Réo- 

Cópia  de  Auto  de  Conciliação,  ou  qualquer  outra 
—  ú  raza. 

Xota  de  não  Conciliação,  de  espera,  revelia,  Ci- 
tação circutnducta,  ou  qualquer  outra  lançada 
no  Livro  das  Conciliações  ------- 

Raza  —  por  cada  6  regras  de  30  letras  cada  uma  - 

Registo  de  Testamento  em  Livro  destinado  para 
isso,  que  farão  á  sun  custa  —  ú  raza. 

Termos  de  Processo  —  o  mesmo  que  os  Escrivães 
de  Primeira  Instancia. 

Traslados  —  á  raza. 

Em  tudo  mais  que  nào  fica  declarado,  levarão  o 
mesmo  que  os  Escrivães  da  Primeira  Instancia. 

Escrivães  dos  Juizes  Pcdaneos. 

Auto  dejulgameuto  das  causas,  tomado  no  proto- 
colo —  alem  da  raia  

Dito  de  Penhora,  avaliação,  e  venda  dos  penhores 
para  execução  dos  julgados  doJuizo  Pedaneo  - 

Dito  cie  Penhora,  EmUrgo,  ou  Arredo,  por  man- 
dado de  outro  Juizo  —  o  mesmo  que  os  Escri- 
vães de  Primeira  Instancia. 

Dito  de  corpo  de  delicio  —  ale'm  da  raza  -    -  - 

Dito  de  perguntas  a  Réo  preso  em  flagrante  deli- 
cto  —  além  da  raza  

Certidões  exlrahidas  do  protocolo,  ou  qualquer  ou- 
tra —  o  mesmo  que  os  Escrivães  da  Primeira 
Instancia. 

Citação  para  o  Juizo  Pcdauco  - 

Dita  para  o  Juizo  de  Paz  —  o  mesmo  que  fica  ta- 
xado aos  Escrivães  deste  Juizo. 
Dita  para  os  Juízos  dc  Primeira,  c  Segunda  Ins- 
tancia 

Mandado  de  prisão  -    --    --    --    --  - 

Raza  — por  cada  5  regras  de  30  letras  cada  uma* 
No  que  occorrer  alem  do  que  fica  especificado,  le- 
varão o  mesmo  que  os  Escrivães  da  Primeira 
Instancia.  §. 

Tabelliâes  de  Xotas. 
Approvação  de  Testamento,  ouCodicillo    -    -  - 
Busca*  nos  Livros  das  Notas  —  metade  do  que  fi- 
ca taxado  aos  Escrivães  de  Primeira  Instancia, 
pelas  buscas  de  Processos. 
Certidão  referindo-se  a  Livro  de  Notas  —  o  mes- 
mo que  fica  taxado  pura  os  Escrivães  de  Pri- 
meira Instancia. 
Escriptura  no  Livro  das  Notas  —  á  raza. 
Ida  fora  do  Cartório  —  além  da  escrita  á  raza 
Procuração  bastante,  que  devem  lançar  no  Livro 
das  Notas,  ainda  que  sejam  muitos  os  Procu- 
radores   

u  E  se  duas  ou  mais  pessoas  constituírem  Pro- 
'      curador  —  levarão  o  mesmo  década  uma  —  sal- 
vo sendo  Corporação,  marido  c  mulher,  ou  ir- 
mãos, que  não  pagarão  senão  como  uma  só 
pessoa,  n 
Publica  fórma  —  á  raza. 

Raza  —  o  mesmo  que  fica  taxado  para  os  Escri- 
vães de  Primeira  Instancia. 

Reconhecimento  de  firma,  ou  letra  

Substabelecimento  de  Procuração  

Testamento  no  Livro  das  Notas  —  ú  raza. 

Traslado  do  que  lançarem  ao  Livio  das  Notas  — 
á  raza. 
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Officiaes  de  Diligencias. 
De  cada  pregão  em  Audiência  ------ 

De  apregoar  na  Praça,  e  logares  Públicos  os  bens 
penhorados  os  dias  da  Lei,  de  cuda  dia    -    -  - 
De  arrematação  de  bens  —  valendo  até  50:000 
De  50:000,  até  100:000   ------    -  - 

De  100:000  para  cima  

De  cada  prisão  por  mandado  do  Juiz,  ou  em  fla- 
grante delicio  - 
De  apregoei  uma  Carta  de  Edictos,  uflixa-la,  e 
pussur  Certidão,  depois  de  findo  o  termo  da  Lei 
Caminho  fóra  da  Cidade,  ou  Villa  —  por  cada 
legoa  ida,  e  volta  -    --   -  -    -    -  - 

Aos  Officiaes  de  Diligencias  dos  Juizes  de  Primeira 
Instancia  por  assistirem  ás  Audiência* de  ratifica- 
ção de  pronuncia,  e  ás  geraes  para  manterem  a  or- 
dem, e  fazer  qualquer  diligencia — se  coutará  em 
cada  Feito  que  se  julgar  nas  ditas  Audiências, 
metade  do  que  fira  taxado  aos  Escrivães,  pela 
leitura  dos  mesmos  Processos. 

li  Os  Officiaes  de  Diligencias  assistirão,  tanto 
a  estas,  como  ás  Audiências  ordinárias,  alter- 
nadamente. H 

Paço  das  Necessidades  cm  9  de  Setembro 
de  1833. 

José  da  Silca  Carvalho. 
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Sendo  indispensável  estabelecer  um  Formulário  uni- 
forme para  os  Escrivães  dos  Juizes  de  Paz:  Hei  por 
bem,  cm  Nome  da  Ruinha,  Approvar,  e  Mandar  pôr 
em  observância  o  Directório  para  os  Escrivães  dos  Jui- 
zes de  Paz,  conforme  o  Decreto  de  dezescis  de  Maio  de 
mil  oitocentos  trinta  e  dous,  datado  de  nove  do  corren- 
te, que  baixa  com  este  Derreto,  c  vai  assignado  por  Jo- 
se' da  Silva  Carvalho,  Ministro  eSecretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  interinamente  encarregado  da 
Pasta  dos  Negócios  Eccloiasticos  e  de  Justiça.  O  mes- 
mo Ministro  e  Secretario  d'Eslado  assim  o  tenha  enten- 
dido, e  expeça  as  Ordens  necessárias  para  o  devido  ef- 
feito.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  um  de  Outu- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  tre^.  =  D.  PEDRO,  Du- 
que de  Buagança.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

Directório  jxtra  os  Fscrictles  de  Juizes  de  Paz, 
conforme   o  Decreto   de  16  de.  Maio 
de  1833. 

1.*  Os  Escrivães  dos  Juizes  de  Paz  são  nomeados, 
e  ajuramentados  pelos  seus  respectivos  Juizes  de  Paz,  c 
servem  pelo  mesmo  tempo  que  estes,  não  comet tendo 
erro  por  que  devam  ser  suspensos.  Decreto  de  16  dc  Maio 
de  1832.  Art.  «9. 

Aos  mesmos  Escrivães  pertence  exclusivamente  fazer 
as  citações  para  as  conciliações,  nos  limites  da  sua  Fre- 
guezia,  apresentando-se-llie  memoriaes  com  despacho 
dos  seus  respectivos  Juizes  dc  Paz,  com  dia,  e  hora  de- 
signada para  as  Parles  comparecerem.  Art.  40  2. 

O  Escrivão  que  recusar  fazer  estas  citações  é  mul- 
tado em  3^000  réis  pelo  seu  Juiz  dc  Paz,  requerendo- 
o  a  Parle.  E  neste  caso  a  citação  pôde  ser  feita  pelo 
Escrivão  do  Juiz  Pedaneo  da  mesma  (reguezia.  yírt.il. 

O  Escrivão  que  extraviar  o  memorial  (ou  Carta  de 
Sentença)  que  lhe  for  entregue,  para  fazer  citação  para 
conciliação,  além  da  multa  sobredita,  leni  a  pena  de 
um  mez  de  cadèa.  Art.  41. 

(j.  2.*  A  citação  para  conciliação  deve  ser  feita  ao 
próprio  que  se  indicar  no  memorial  para  ser  citado.  Se 
porém  este  não  for  achado,  o  Escrivão  o  pôde  citar  na 
pessoa  de  sua  mulher,  e  na  falta  desta,  na  dc  ntn  fa- 
miliar;  e  na  falta  deste  na  de  um  visinho.  Mas  em 
todo  o  caso,  a  citação  será  feita  na  presença  de  duas 
testemunhas;  e  nunca  antes  do  nascer,  nem  depois  do 
pôr  do  Sol,  ou  em  Domingo,  ou  Dia  Santo.  Art.  42. 
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Formula-  da  certidão  de  citação,  que  o  Etcriváo 
dece  lançar  no  memorial. 
Notifiquei  a  N.  (oh  a  ma  mulher       familiar  N.y 
ou  visinho  N.,  por  não  achar  o  próprio  ftco )  para  to- 
do o  coutbeudo  neste  memorial,  que  lhe  li,  e  (To  qual 
lhe  dei  cópia:  tendo  testemunhas  N.  N 
citado,  e  cu  N.,  Ksciivâo  do 


com  o 


Freguezia  de ... ,  que 
de  ... .  do  anno  de . . . 


liz  esta  citação  aos 


,  que  ussignam 
Juizo  de  Paz  da 


mes 


do 


N.  ■ 
N.  • 
N.  • 
N".  • 


-  Ci lado. 

■  Testemunha. 
-Tc>tonninha. 
Escrivão. 


Desta  citação  deve  o  Escrivão  dar  em  papel  avulso 
uma  cópia  á  pessoa,  ou  pessoas  que  citar,  incluindo  có- 
pia do  memorial,  c  do  despacho  do  Juiz  de  Paz,  a  que 
se  chama  contra-fé.  5.  1.  do  Ari.  VI. 

Formula  da  conlra-f  de  citação,  que  o  Escrivão  deve 
'dar  ao  citado: 

Começa  pela  copia  do  memorial ,  e  dcsjMcho  do  Juix 
de  Paz ,  e  finaliza  com  a  copia  da  certidão 
da  citação,  incluimlo  a*  assignaturas. 
E  assignada  a  contra-Fé  pelo  Escrivão,  a  entrega  ao 
citado,  c  ao  mesmo  tempo  no  Autlior  o  seu  memorial. 
Ari.  42  §.  1. 

§.  3.*    O»  Escrivães  do»  Juizes  de  Paz  tem  livros  nu- 
merados c  rubricados  pelos  seus  respectivos  Juizes  de 
Paz,  onde  registam  os  autos  das  conciliações.  Ari.  «V2.  §.  2. 
Formula  do  Auto  de  conciliação. 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jcms  Christo 

de  .  . .  aos  do  mez  de  . . .  na  Freguezia  de  ... .  da 

Cidade  de.. .  (Filia  ou  LogarJ  perante  o  Juiz  de  Paz 
da  dita  Fregucaia,  N\,  appareceram  N.,  e  N.  (ou  seus 
Procuradores  bastante*)  para  se  conciliarem  sobre  o  ob- 
jecto do  seguinte  memorial,  ( transcreve-se  o  memorial, 
detpacho ,  e  certidão  da  citação)  :  e  ouvindo  o  referido 
Juiz  de  Paz  ambas  estas  Partes,  e  procurando  conci- 
lia-las, sem  empregar  meio  algum  violento ,  ou  cavilo- 
so, conseguiu  que  se  conciliassem  nos  termos  seguintes 
(cscrcvcr-se-háo  as  condições ,  c  forma  da  transacção , 
conforme  as  Partes  se  ajustarem.  E  da  mesma  sorte 
quando  sc  conciliarem  em  parte  da  demanda,  e  em  par- 
te não.)  E  sujeilando-se  cada  um  ás  clausulas  referidas, 
e  por  ellcs  estipuladas,  sc  obrigaram  reciprocamente  a 
ou  tup  ri-las ;  sendo  testemunhas  N.  e  X.  B  depois  de  li- 
do este  auto  o  assigiiáram,  com  o  referido  Juiz  de  Paz,  * 
e  testemunhas;  c  eu  N.  Escrivão  que  o  escrevi. 

{Appellido  do  Juiz  de  Paz.) 

N*.  Author. 

N .  Réo. 

N.  Testemunha. 

N.  Testemunha. 

N.  Escrivão. 

Logo  no  mesmo  acto,  o  Escrivão  transcreve  aquelle 
auto  de  conciliação,  no  memorial  do  Author  a  quem 
o  entrega.  E  extrahc  uma  outra  copia  do  mesmo  auto, 
em  papel  nvulso,  que  entrega  ao  Réo.  (Ari.  13.  1. 
e  2.,  e  Art.  4C.J 

Formula  da  copia  do  auto  de  conciliação,  que  se  deve 
passar  do  livro  dó  registo,  para  o  me- 
morial do  Author. 
Anno  do  Nascimento  etr.  (copia  fiel  até  ás  ftalarras 
•ara  sc  conciliarem  sobrs  o  objecto  ~c  substituindo  as 

■estás — deste  memo- 
j  porque  se  escreve  tio 
próprio  ;  continua  nas  palavras  -i-e  ouvindo  o  referido 
Juix  de  raz— «oíc  ao  fim,  inçtuindo  na  copia  ás  aisi- 
r'«tturatj  e  áepoii  deltas  feclsarà  a  cópia  desta  fórmá 


—  i^i»  »c  «-mu  muiciu  soure  ooujecu 
alavras — do  seguinte  memorial —  < 
al  —  sem  transcrever  o  memorial,  j 


tl.  — ,  que  ha  de  assignar,  e  éu  "N.  Escrivão  que  a  es- 
crevi. 

N.  Juiz  de  Paz. 

N".  Escri  vào. 

Formula  da  crtnia  do  auto  de  conciliação,  que  se  deve 
justar  do  Livro  do  Registo,  em  papel  avulso, 

Anno  do  Nascimento  ctc.  (copia  fiel  de  rodo  o  auiot 
incluindo  as  assignaturas :  e  depois  destas,  fechará  a 
copia  ftcla  forma  seguinte)  —  E  para  de  tudo  constar, 
mandou  o  dito  Juiz  de  Paz  passar  a  presente  do  livro 
do  registo  das  conciliações  n  tl. — que  ha  de  assi criar, 
e  eu  N.  Escrivão  que  a  escrevi.  ' 

N.  Juiz  de  Paz. 

N.  Escrivão. 

§.  4.*    Não  conseguindo  o  Juiz  de  Paz  conciliar  as 
Purtes,  nem  no  todo,  nem  em  parte,  o  Escrivão  toma 
disso  mesmo  nota  no  livro  do  registo.  Ari.  47. 
Formula  da  nota  de  não  conciliação. 
Aos  ....  do  mez  de  ....  do  anno  de  ....  na  Freguezia 
de ....  da  Cidade  de  ....  ( Filia  ou  Lagar)  perante  o 
Juiz  de  Paz  da  dita  Freguezia,  N.,  compareceram  N., 
e  N.  (ou  seus  Procuradores  bastantes)  para  se  concilia- 
rem sobre  o  objecto  do  seguinte  memorial;  (transcreve' 
se  o  memorial,  com  o  despacho  c  certidão  de  citaçúo.) 
E  procurando  o  dito  Juiz  de  Paz  conciliar  estas  Par- 
tes, empregando  todos  os  modos  possíveis,  que  a  pru- 
dência, e  a  equidade  lhe  sugjeriinm,  para  as  levar  á 
concórdia,  nâo  pôde  absolutamente  concilia-las;  deque 
mandou  lazer  esta  nota,  que  assigua  com  as  mesmas 
Partes,  c  N.  e  N.,  testemunhas  presentes  a  este  acto,  e 
eu  N.  Escrivão  que  a  escrevi. 

(Appellido  do  Juiz  de  Paz,) 
Author. 
Roo. 

Testemunha. 
Testemunha. 
Escrivão. 

nota  no  livro  do  registo,  o  Escrivão 
passa  certidão  delia  no  memorial  do  Author,  e  lho  en- 
trega. Art.  47. 

Formula  da  certidão  de  não  conciliação,  que  o  Escri- 
vão deve  dar  ao  Author. 

Aos  ...  do  mez  de  . . .  do  anno  de  . . .  ( Copia-se  a 
nota  tcl  qual  se  acha  no  /irro  do  registo,  ate  tis  pala- 
vras—  seguinte  memorial  —  que  devem  snbstituir-se  as- 
sim—  deste  memorial — e  c<mt inuando  ate  ás  palavras 
—  testemunhas  presentes  a  este  neto  —  seguirá  assim) 
de  que  se  fez  a  competente  nota  a  fl.  —  do  livro  do  re- 
gisto das  conciliações,  e  mandou  o  mcjmo  Juiz  de  Pai 
passar  esta  certidão,  que  assigni,  comigo  N. ...Escri- 
vão que  a  escrevi. 

N.  Juiz  de  Paz. 

N.  Escrivão. 
o.'    Nlo  comparecendo  o  Íleo  (ou  seu  bastante 
Procurador)  no  dia  e  hora  para  que  foi  citado,  ou  nâo 
mnndando  certidão  de  moléstia  grave,  o  Juiz  de  Paz, 
a  requerimento  do  Author.  márida  tomar,  no  livro  do 
registo,  nota  da  revelia  do  Réo ;  e  desta  passa  o  Escri- 
vão certidão  no  memorial  do  Author,  que  deve  terapre- 
sentado  com  a  certidão  da  citação  do  Réo.  Art.  48. 
Formula  da  nota  de  revelia  do  fíéo. 

Aos  ...  do  mez  de  ...  do  anno  de  . .  na  Freguetit 
de  ...  ( Filia,  ou  Logar)  perante  o  Juiz  de  Paz  na 
dita  Freguezia,  N.,  compareceu  N.  o  qnal  lhe  apresen- 
tou o  seguinte  memorial  (trantereve-se  o  Memorial,  com 
o  despacho,  e  certidão  da  citação.)  £  sendo  passada  a 
hora  do  dia,  designada  no  referido  memorial,  sem  »p- 
parecer  o  Réo,  nem  mandar  Procurador  bastante,  ou 
certidão  de  moléstia  grave,  requerendo  o  Author  que  o 
Réo  fosse  havido  como  revel,  o  referido  Juiz  de  Par 
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assim  o  julgou  ;e  mando»,  que-  tom ando-sc-  mrt»  da  re- 
velia do  Reo,  desta  sc  desse  certidãe  no  próprio  memo- 
rial do  Author;  e  assignou  com  o  mesmo  Author,  e  N. 
e  N,  ,  Testemunhas  presente»  a  este  acto,  a  eu  N.  Es- 
crivão que  a  escrevi. 

(Appctiido  d»  /««.; 


N.. 
N.. 
N . 
N.  > 


•  Author. 

•  Testemunha. 

Testemunha. 

•  Escrivão., 


I 

Formula  da  certidão  de  revelia  do  Jtéo,  que  o 
Escrivão  dere  patsar  no  memorial  do  Author. 
Aos  ...  do  mez  de  . : .  do  anno  de  ...  ( Copia-se  a 
nota  de  revelia  que  te  lançou  no  tivro  do  registo,  até 
ás  palavra*  —  seguinte  memorial  —  que  eUcem  substi- 
ttur-u  assim  —  deste  memorial  —  e  cantimta  nas  pala- 
vras: e  sendo  passada  a  hora  —  ate  tis  paUnra* —  tes- 
temunhas pre>en!es  a  c>te  acto  —  seguirá  assim)  de  que 
se  fez  a  competente  acta  a  fl.-— do  livro  de  registo  das 
conciliações,  e  mandou  o  mesmo  Juiz  de  Paz  pasmar 
esta  certidão,  que  assigua  comigo  N.  Escrivão  que  a 
escrevi.  •  . 

N.  Juiz  de  Puz. 

N .  '  Escrivão. 
No  caso  de  mnndar  o  lteo  certidão  de  moléstia  gra- 
ve, e  esperado  ate  que  possa  comparecer;  para  o  que, 
deve  o  Author  faze-U>  novamente  citar,  por  novo  me- 
moria), com  dia  c  hora  designada  pelo  Juiz  de  Paz. 
Art.  48. 

B  disto  mesmo  kc  toma  também  nota  no  livro  de 
registo,  i 

• 

Formula  da  nota  de  nâo  comparência  do  fíéot 
por  moléstia  grave. 
Aos ....  do  mez  de  ....  do  anno  de  ....  na  Frcguezia 

de  da  Cidade  de  . . .  .(filia  ou  Logar)  perante  o 

Juizde  Paz  da  dita  Frcguezia,  V.  compareceu  N.  oqual 
lhe  apresentou  o  seguinte  memorial  ( transcrsve-se  o  me- 
morial, desjxjcho,  e  certidão  do  citação)  E  logo  appa- 
receu  N.,  que  apresentou  certidão  dc  sc  achar  o  Réo 
com  moléstia  grave,  que  o  escusa  de  comparecer  neste 
dia  em  Juizo,  para  que  lòra  citado  pelo  referido  memo- 
rial; e  o  dito  Juiz  de  Paz  o  houve  por  escuso  legitima- 
mente, de  que  mandou  n  tomasse  esta  nota,  que  assi- 
gna,  com  o  Author,  e  apresentante  da  certidão  de  mo- 
léstia, e  N.,  e  N.,  testemunhas  presentes  a  este  acto,  e 
eu  N.  Escrivão  que  a  escrevi. 

(Appellido  do  Juiz  de  Paz.) 

N.  Author. 

N.  Apresentante. 

N.  I  estemunha. 

estemunha. 

N.  « Escrivão. 

Esta  nota  deve  ser  paga  pelo  Réo,  ou  quem  por  elle 
apresenta  a  certidão  dc  moléstia. 

E  requerendo  o  Author,  ou  o  apresentante  da  certi- 
dão de  moléstia  que  se  lhe  dê  certidão  daquclla  nota, 
deve-se  passar,  ao  Author  no  seu  próprio  memorial,  e 
ao  apresentante  era  papel  avulso ;  e  cada  um  paga  ao 
Escrivão  a  certidão  que  requer. 

Formula  da  certidão  de  nâo  comparência  do  Feo,  por 
moléstia  grave,  para  o  Author,  requerendo*/. 

\o* ....  do  roejt  de  do  anno  de  na  Frcgua- 

zia  de .  . . .  (copia-se  no  memorial  do  Author,  a  nota 
(pie  se  lançou  no  livro  do  regislv,  ate  ás  palovr<n —  ser 
guinte  memorial  —  <jt*c  decein  substitun-sc  assim  —  des- 
te memorial  —  <-  continuando  mis  palavras.  -—  E  logo 
appareceu  N.  —  olé,  as  paia  ora»  — -  testem  u  u  1  j  a  <  presen* 
les  a  este  acto  <>  houve  por  escuso  legitimamente — sfi-  j 

rrá  assim)  de  que  se  foz  a  competente  nota  «  fl.«r  1 
livro  do  icgiito  das  conciliações,  donde  se  passou  es-  ] 


ta  certidão  a  requerimento  do  Author,  que  ha  de  _ 
gnar  com  o  mesmo  Juiz  de  Paz,  e  eu  N.  Escrivão  que 
a  escrevi. 

N.  Juiz  de  Paz. 

N.  — Author. 
N.-  Escrivão. 

Formula  da  certidão  de  nâo  comparência  do  Réo,  por 
moléstia  grave,  para  o  Apresentante,  requerendo-a. 

Aos ...  do  mez  dc . . .  do  anno  de . . .  ( copia-se  em 
papel  avulso  a  Xota  que  se  lançou  no  livro  do  registo, 
até  ás  palavras  —  e  testemunhas  presentes  a  este  acto  o 
dito  Juiz  de  Paz  o  houve  por  escuso  legitimamente — e 
scgvirA  assim)  de  que  se  fez  a  competente  nota  a  fl.— 
do  livro  do  registo  das  concibaçoe»,  donde  se  passou 
esta  certidão  a  requerimento  do  Apresentante  da  certi- 
dão de  moléstia  do  Réo,  que  ha  de  assignar,  com  o 
mesmo  Juiz,  e.  eu  N.  Escrivão  que  a  escrevi. 

N  —Juiz  dc  Paz. 

IS.  r\  Apresentante. 

N.  .  Testemunha. 

X.  — -  Testemunha. 

N.  Escrivão. 

Tanto  as  procurações,  como  as  certidões  de  moléstia, 
devem  ficar  nos  respectivos  Juízos  de  Paz,  c  serem  guar- 
dadas pelos  Escrivães,  para  serem  depositadas  no  ar- 


do* documentos. 

4«  6."  ISà©  cbmparccendo  o  Author  perante  o  Juiz 
de  Paz,  no  dia  e  hora  para  que  fez  citar  o  Réo,  esta 
citação  fica  circumducta,  e  o  Reo  pode  requerer  absol- 
vição da  instancia,  de  que  se  fará  Nota  no  livro  dé  rc* 
gistov  Art.  50. 

Formula  da  nota  de  citação  circumducta,  e  absolvição 
da  Instancia. 

Aos ...  do  mez  de . . .  do  anno  de ...  na  Freguczia  de 
. .  .da  Cidade  de ...  (filia  ou  Logár)  perante  o  Juiz 
de  Paz  dadita  Freguczia  N.j  compareceu  N.j  a  queui 
X.  havia  feito  citar,  para  se  conciliarem  sobre  o  obje- 
cto do  seguinte  memorial,  tianscripto  na  contra-fé  da 
citação,  (copia-se  a  contra-fé)  E  sendo  passada  a  hora 
do  dia  designado  no  referido  memorial,  sem  apparecer  o 
Autuar,  ou  seu  Procurador  bastante,  requereu  o  Réo, 
que  a  citação  feita  por  aquelle  memorial,  ficasse  cir- 
cumducta, eolle  Réo  absolvido  desta  instancia;  c  assim 
o  julgou  o  dito  Juiz  de  Paz,  eondemnondo  o  Author 
nas  custas;  de  que  mandou  fazer  esta  nota,  e  se  desse 
certidão  delia  ao  Rco,  querendo-a,  para  conservação  do 
seu  direito.  E  assignou  com  o  Réo,  e  Testemunhas  N.N., 
c  eu  N.  Escrivão  que  u  escrevi. 

(Appellido  do  Juiz  de  Paz.) 
N  Reo. 


N.. 
X. 


■  Testemunha. 
Testemunha. 
•  Escrivão. 


Formula  da  certidão  de  citação  circunuiuçta,  e 
çáo  de  instancia,  que  se  passará  na  çontrarfé  da  Çf- 

taçâo  do  tico,  requerendo-a  este. 
Aos  ...  do  mez  de  .  . .  do  anno  de  ...  ( Copia-sf  a 

nota  do  livro  do  registo  na  contra-fé,  até  ás  palavras 

—  para  se  conciliarem  sobre  o  objecto  —  e  continua 

—  do  memorial,  trausoripto  nesta  omtnJV  da  citação 
do  Rco  —  e  continuando  nas  palavras  —  E  sendo  pas- 
sada a  hora  —  até  as  palavra*  —  Testemunhas  N.  e  X. 

—  seguirá  assim :)  de  que  se  tomou  nota  a  fl.  —  do  li- 
vro do  regisio  das  conciliações,  donde  sc  passou  esta 
certidão,  pela  .requerer  o  Réo,  que  .jia  de  assignar,  com 
o  mesmo  Juiz  de  Par,  e  e.u  N.  Escriorio  que  a  escrevi. 
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N.. 
N.. 
N.. 


Juiz  de  Paz. 

•  Réo.  ' 
■  Escrivão. 
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Tornando  o  Autbor  a  citar  o  Réo,  para  se  concilia- 
rem sobre  o  mesmo  objecto  da  citação  que  ficou  cir- 
cumducta,  não  é  ouvido,  rcquerendo-o  o  Reo,  sem  pa- 
gar as  custas  em  que  foi  condemnado  pela  absolvi- 
ção da  Instancia,  observando-se  neste  caso  a  Orei.  L.  3. 
T.  14.  §.  3. 

J.  7."  Para  se  executar  qualquer  Sentença,  deve  pre- 
er  nova  conciliação :  e  o  citação  para  esta,  c  reque- 
rida vocalmente  ao  Juiz  de  Por,  opresentando-se-lhe  a 
carta  de  Sentença  que  sc  pertende  executar  (ou  auto 
de  conciliação,  quando  a  execução  for  a  respeito  de  at- 
guma,)  na  qual  o  Juiz  de  Paz  ordena  a  citação,  e  de- 
signa o  dia  c  hora  pnra  a  conciliação.  Ari.  51. 

O  Escrivão,  sendo-lhe  apresentada  carta  de  Sentença 

Íou  auto  dc  conciliação)  com  despacho  do  respectivo 
uiz  de  Paz,  para  se  fazer  a  citação,  a  fará  pela  fórma 
dita  no  §.  2.°,  com  adifferença,  que  nem  na  contra-fé, 
nem  no  auto  de  conciliação  e  mais  notas  e  certidões 
que  lavrar,  não  deve  transcrever  a  caria  de  Sentença, 
e  somente  referir  as  forças  delia :  observando  em  tudo 
mais  as  formulas  indicadas. 

(j.  8.*  Os  livros  findos  de  registo  da?  conciliações 
(com  as  Procurações,  c  certidões  de  moléstia,  menciona- 
das no  §.  ò")  são  remedidos  ao  respectivo  Juiz  Ordi- 
nário íou  dc  Direito)  para  serem  depositados  no  ar- 
chivo  das  Audiências  dos  mesmos  Juizes.  Art.  52. 

Os  Juizes  dc  Paz  põdcm  encarregar  aos  seus  Escri- 
vães a  escripturação  das  relações  das  conciliações,  que 
tão  obrigados  a  enviar  no  fim  de  cada  tres  mezes  ao 
Delegado  do  Procurador  Régio  da  respectiva  Comarca. 
Art.  53. 

Artigos  das  Disposições  varias  do  mesmo  Decreto  de  16 
de  Maio  dc  1832,  que  tem  applicaçáo  aos  Escrivães 
dos  Juizes  dc  Paz. 

Art.  275.  A  ordem  Judiciaria  é  hierarcliico,  mas 
os  superiores  não  poderão  ordenar  nos  subalternos  cou- 
sa alguma  contraria  ás  Lei?.  Neste  .  aso  o  inferior  re- 
presentará respeitosamente  DO  superior,  e  se  este  positi- 
vamente lhe  ordenar  que  obedeça,  o  inferior  protestará, 
cumprirá,  e  dará  parte  ao  Governo. 

Art.  276.  Os  empregados  de  Justiça,  que  forem  le- 
galmente pronunciados,  se  ainda  não  estiverem  suspen- 
sos, o  ficarão  depois  da  pronuncia  ate  á  final  Sentença: 
mas  se  esta  fõr  absolutória,  entrarão  logo  no  exercício 
de  suas  funcçòcs,  independentemente  de  qualquer  outra 
determinação. 

Art.  278.  Todos  os  despachos,  exames,  diligencias, 
Sentenças,  e  termos  do  Processo  srráo  datados. 

Art.  280.  As  certidões  de  todos  os  actos  públicos  de 
Justiça,  serão  passadas  independentemente  de  despacho. 

Art.  281.  Os  termos  prejudiciae:  ás  Partes  só  serão 
válidos,  sendo  por  i  lias  atsignados,  e  por  duas  teste- 
munhas. 

Art.  283.  Todo  o  acto  Judicial  feito  contra  a  de- 
terminação da  Lei,  é  nullo,  e  responsável  por  elle  a 
Authoridadc  que  o  praticar,  ou  mandar  praticar,  e  bem 
assim  o  agente  subalterno,  se  não  guardar  nisto  o  que 
fica  disposto  nesta  Lei. 

Art.  291.  Os  agentes  da  Justiça,  que  obrarem  de 
facto  em  matéria  de  competência,  serão  rigorosamente 
punidos  com  a  perda  do  Logar.  Paço  das  Necessidades 
em  9  de  Outubro  de  1833.  =  José  da  Silva  Carvalho. 


Pela  Secretaria  d'Estad  o  dos  Neirocios  da  Guerra  se 
faz  publico,  que -Segunda  feira  28  do  corrente  ha  de 
nr-fe  o  Real  Collegio  Militar  da  Luz. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRA-BRETANHA. 

Londres  7  de  Outubro. 
Dâmos  ao  publico  alguns  extractos  dot  Jornaes  Fran- 
cezes  recebidos  hoje. 

i  ■  '  i"1.  * 

(Do  Mcssagcr  des  Chambres.) 

O  Marechal  Clausel  acompanhado  de  alguns  sábios 
partiu  deToulon  para  Argel  nodiu27  do  passado  a  bordo 
do  Crocodilo.  Diz-se  que  á  sua  chegada  áquella  Coló- 
nia achará  o  Marechal  que  u  sua  nomeação  e  para  exer- 
cer o  Governo  da  Regência. 

Em  quanto  alguns  dispõem  assim  do  Marechal  Clau- 
sel  em  Toulon,  corre  aqui  que  o  seu  destino  é  para  os 
Pyrcneos,  para  tomar  o  Commando  do  Exercito  de  ob- 
servação, que  alli  se  vai  reunir. 

Conforme  o  que  diz  urn  dos  Jornaes,  deverá  o  Exer- 
cito compôr-se  dc  dous  Corpos,  um  dos  quaes  oceupará 
Rayona,  c  o  outro  Pcrpignan,  com  uma  reserva  em  Tou- 
louse. 

(Do  Temps.) 
A  Duqueza  de  Berry,  quando  recuperou  a  liberdade, 
fez  algumas  tentativas  para  applucar  a  família  de  seu 
primeiro  marido.  Para  esse  fim  mandou-te  a  Praga  o 
Visconde  deChateaubriand.  Mal  se  podia  ter  escolhido 
um  peior  agente,  pois  Carlos  X.  nao  gosta  delle  pes- 
soulmente,  e  depois  da  Revolução  tem  sempre  chamado 
a  Carlos  um  Rei  perjuro.  O  Visconde  de  Chateaubriand 
foi  recebido  friamente  por  Carlos  X. ,  e  ainda  mais  pi- 
la Duqueza  deAngoulèmc.  As  tuas  propostas  encontra- 
ram pouca  acceitaçào ;  apezar  disso  prevaleceu  a  Cari- 
dade Christâ,  e  fez-sc  a  promessa  de  receber  a  Duque- 
za. porem  sob  tres  condições,  n  saber:  1.*  Provar  qoe 
seu  casamento  fôra  atites  dos  nove  mezes  de  sua  giavi- 
dez ;  2."  Despedir  de  seu  Serviço  o  Conde  de  Menars,  o 
qual  depois  de  ter  sido,  como  sc  diz,  o  primeiro  sedu- 
ctor  da  Duqueza,  aebou-se  ser  um  superintendente  de- 
masiadamente descuidado ;  3.*  Renunciar  á  Regência, 
e  ás  nctunes  pertcnçòcs  do  Duque  de  Bordeos  á  Co- 
rou. He  este  o  verdadeiro  estado  de  cousas,  ignora-=e 
ainda  a  resposta  da  Duqueza,  e  acha-sc  o  negocio  no 
estado  em  que  estava  na  manhã  de  2  de  Agosto  cm 
Rambouillet. 

Temos  motivos  pára  acreditar  que  o  Príncipe  Talley- 
rand  não  voltará  a  Inglaterra,  por  estes  3  mezes,  exce- 
pto te  occorrerem  circumstancias  imprevistas. 

M.  Jules  de  Larochefoucauld,  um  dos  Ajudantes  de 
Campo  do  Rei,  partiu,  diz-se,  hontem  de  manhã  para 
Madrid  com  OtTicios,  entre  os  quaes  vão  cartas  auto- 
graphas  de  S.  M.  e  da  Rainha  para  a  Viuva  de  Fernan- 
do VIL 

Desde  a  chegada  do  Príncipe  Tallcyrand  tem  o  Con- 
de Pozzo  di  Burgo  convivido  mui  amigavelmente  com 
elle,  visitando-o  todas  as  manhãs,  e  demorando-se  iar- 
go  tempo  juntos.  Hontem  esteve  o  Conde  com  o  Deca- 
no da  Diplomacia  desde  as  10  horas  ale  perto  da  uma. 
Ao  voltar  para  cata,  encontrou  o  Embaixador  da  Rús- 
sia a  Lord  Granville,  entraram  pnra  a  Casa  da  Embai- 
xada juntos,  e  tiveram  uma  dilatada  Conferencia.  Ao 
mesmo  tempo  estava  o  Embaixador  de  Ilespanha,  o 
Conde  de  Colomby  igualmente  em  longa  Conferencia 
com  o  Duqne  deBroglie  naSecretaria  dos  NegociosEs- 
trongeiros,  sobre  o  assumpto  dos  Officios  chegados  de 
Ilespanha  pela  manhã  ás  Tulhcrias,  que  se  dizem  ser 
de  grande  importância;  com  effeito  reina  a  maior  acti- 
vidade em  todas  as  Embaixadas.     (  Ccnstilutfoticl.) 
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Sabemos  de  Madrid  que  pouco  antes  de  fallecer  o 
liei,  se  formou  um  Conselho  do  Regência  para  coadju- 
var a  Rainha  no  Governo  do  Reino. 

(Da  Gazeia  de  Ettado  de  Prtusia.) 

t  arsovia,  87  de  Setembro.  —  S.  M.  L  chegou  a  Mo- 
dlin  p^las  ire»  lior&s  ■  meia  da  manlià  do  dia  88.  An- 
te» do  meio  dia  e\attiinou  a»  fortificações,  que  se  tem 
adiantado  ha  dezoito  meaes  para  cá,  |>orr»eio  dns  quacs 
se  projecta  farer  de  Modlin  uma  dat  mais  extensas,  e 
<h.s  mais  formidáveis  Praças  da  Europa. 

Antes  d'hontetn  pelas  9  horas  e  meia  partiu  S.  M.  I. 
de  Alodlin,  para  regressar  a  S.  Petersburgo,  tendo  pri- 
n:oiro  assUlido  á  parada  do  Regimento  de  Arcluingel. 
O  Feld-tMaferlial  nOompanhadd  do  Duque  de  Nnssau, 
do  Príncipe  de  Reu-s  (ao  Serviço  d'Au»tria),  e  do  Co- 
ronel Kuuck,  Ajudante  dc  Campo  do  Rei  do  Prússia, 
voltou  Ho  mesmo  dia  ú  Capitai.  O  General  Conde  Ben- 
kentlorff  chegou  aqui  a  28.  O  Conde  Kttevào  Grabo- 
wski,  Secretario d  'i  .st  «do  do  Reino  de  Polónia,  o  o  Aju- 
dante General  Conde  Vicente  Kersinsky,  lambem  aqui 
chegara  m. 


Berardi,  1  de  Outubro.  O  Duque  de  Nassan  che- 
rou  aqui  vindo  de  Alodlin.  O  Príncipe  da  Corda,  e  a 
1'rinccza  chegaram  no  dia  88  á  tarde  a  Halle,  onde 
receberam  as  Aulboridades,  *  tendo  feito  muda»  conti* 
nuaraui 


f 


E'  do  nosso  dever  declarar  que  tornou  a  cholera  a 
«ppnrcoor  entre  nós,  cque  já  vari**  pessoa  «  tem  sidovl* 
climas  delia.  (Mercúrio  Út  Escócia.) 

(Jorfiaes  d*  Allcmanha  roeebidm  hoje. ) 
fiehna  86  de  Setembro,  — •  Nàb  temos  nnvioia*  do 
Oricht*.  As  relações  dos  iaeerrdios,  e  mmin»  das  Tro* 
pas  em  Constantinopla  foram  mui  exaggeradàs.  Nio  •* 
pôde  com  tudo  nega/,  que  a  situação  dò  Sultão  4  ni- 
miamente precária,  e  que  pOde  occftrrer  *tn  acortteei* 
mento  quis  nesta  occnsiào  só  fbi  íclítrnenw  uma  Geçào, 
porem  qne  sc  acreditou  promptamente,  purque  a  gente 
tem-se  familiarisAtU»  com  o  jden  que  tal  aeontecimentò 
ha  de  succeder.  Nâo  se  pode  prever  qual  seria  a  canse* 
queacia  de  inopinada  morte  do  Sultão;  tatve»  se  dis- 
solvesse inteiramente  o  Império  Ottomano. 

Fronteiras  de  Pohmia  81  de  Setembro.  Kspcrase 
hoje  o  Imperador  da  Rússia  ewi  Ostróvro,  na  fronteira 
do  Reino,  onde  será  recebido  peto  General  Von  Grol- 
Irannn.  Em  Modlin  passará  S.  M.  reviste  a  um  edrpo 
de  ÒOJOOO  homens,  com  150  canhões.  Parece  que  S. 
M.  não  irá  n  Varsóvia. 

Manheim.  O  Príncipe  de  HohctiBóHem  Sigrrinrift>- 
geti  trnnsiiitttiii  hn  pouco  á  Dieta  Germânica  a  Consti- 
tuição outorgada  a  seus  súbditos,  e  sollicitml  a  garantia 
da  Confederação  como  d'antes  dada  á  Constituição  dc 
Sane-Wen.inr-Hikk.rbuiliaui.ett  e  S«xe-O«bur*o-Saalfeld. 
A  Dieta  ainda  nào  concedeu  sua  garantia  a  GohStitui- 
çao  de  Rftden  de  1818,  dc  Snxe-M«imngeri  de  18*1,  de 
Schwarsbourpn.Sonderhntiieh  dei  ROO,  ou  dr>  Eleitorado 
de  Hesse  de  IR.'U,  e  a  estns  se  pôde  agorA  oCcTeserhtrtr 
a  deHohenzolleni-Si^mnrinjrer.  CortVrderaíi  alguns  tfe»- 
tes  governos  a  garantia  da  Dieta  desnecessária  para  a 
validade  destas  Consrihiiçõcí,  por  quanto  nào  estão  em 
desharmonia  com  os  direitos  federaes.  Os  habitantes  dc 
Frankfurt  assustam-se  rom  este*  bootos  mal  fundados. 
A  guarda  da  porta  de  Bockenheim  deu  parte  ha  pou- 
cos dias  que  unia  chusma  de  Estudante*  tlriba-alli  che- 
gado, cobertos  de  capotes  brancos,  e  armados  de  jpnos. 
Espalhou-te  logo  um  boato  que  haviàm  chegáflo  dê  Pa- 
ris os  Estudantes  da  Escola  Polytethftica ;  mos  depois 
de  alguma  indagação,  achou-se  que  eram  uns  poucos 


da  Estudantes  Allemies  que  («iam  j ornada  wm  seus 

Mestres. 

(Quieta  dê  jVteéer.;  (  The  Glob  m4  Trawlts*.) 
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LISBOA  84  DE  OUTUBRO. 

Nào  temos  dado  noticias  do  Exercito  Libertador,  por- 
que nenhum  movimento  de  importância  têm  oooorfklo, 
nem  acontecimento  digno  de  attençâo ;  não  e'  nem  será 
nunca  do  nosso  systema  íaier  tagàs  declamações  sem 
outro  fundamento  mais  do  que  o  desejo  de  entreter  ihu* 
tilmente  MMiOa  leitores  |  e  se  alguns  ha  para  quem  a  im- 
portuna verbosidade  seja  um  talento  agradável,  e  que 
prezem  a  arte  de  fazer  um  longo  disourso  sobre  qual- 
quer objecto,  cheio  de  citações  e  allusòes  sempre  repe- 
tidas, renunciamos  d*  bom  grado  á  gloria  do  lhes  ser- 
mos bem  acceito».  —  Realidades  e  factos  sâo  08  unicet 
fundamentos  sobre  que  daremos  «  hoste  opinião ;  aio 
pouparemos  meio  algum  de  colligi-los,  mas  quando  é 
fluo  conseguirmos,  julgámos  ATutio  abaixo  da  probidade 
o  génio  de  as  inventar. 

Sabemos  com  certeza  que  é  desesperada  a  posição  de 
nossos  inimigos  cm  Santarém;  ha  dias  que  a  falta  de 
tudo,  especialmente  dc  pão,  começa  a  fazer  sentir  aos 
Moldados  ns  terríveis  eflfeitos  da  fbme.  que  ha  mais  tem- 
po experimenta  o  miserando  PoVo  d'quella  Villa,  per 
que  tudo  é  péueo  para  a  Tropa.  Esti  mim  estado  vai 
ser  ainda  aggtnvado  pelas  circuntstancias  da  Estação; 
Santarém  é  uma  Ilha  de  montanhas  no  meio  dê  tus* 
ta»pla«i(i<-  .  de  que  umas  sâo  alagadas  pelaB  inundações 
do  1'éjo,  quê  as  torna  de  todo  o  mode  impraticáveis, 
outras  hcam  paludosas  com  qualquer  chuva,  oa  se  co- 
brem d'agua  pela  enchente  de  muitas  valias,  que  as  cor- 
ta*. Donde  podem  roubar  mantimentos  ?  O  Exercito 
Libertador  «ocupando  os  pontos  altos  desde  6  Cartaxo 
até  Azóia  tem  cortado  as  estrada»,  porque  o  inimigo  a 
custo  poderio  evadir-se,  ou  receber  os  necessários  recur- 
sos, hào  lhe  restando  senão  a  estrada  do  Campo,  que 
o  Téjn  lhe  disputará  invencivelmente.  Foi  a  nosso 
medida  de  consumada  prudência  a  suspensão  d'opera- 
ções  contta  Santarém,  onde  na  falta  de  brio  e  coragem 
dos  infames  Rebeldes  combatia  pofelles  a  natureza,  por- 
que o  logar  e  dc  difficil  accesso,  e  essa  vantagem  podia 
animar  ainda  sná  desesperada  cobardia,  e  tornar  mais  cara 
para  nos  uma  Victoria,  que  é  sempre  certa.  —  No  aper- 
to em  que  consideramos  o  Usurpador  desnaturado,  eseu* 
algote»  Seldados  julgámos  que  um  próximo  aconteci- 
mento porá  termo  ao  diluvio  de  males,  e  de  estragos 
em  que  ellc  tem  submergido  a  no(*a  desditosa  Patria, 
que  teria  acnliado  de  todo,  se  o  braço  invencível  do 
Salvador  da  Legitimidade,  do  Imrhortal  Doador  daLi- 
beidude  a  nào  tiveste  atramiado  do  seio  já  dosabysinos. 


Por  Ordem  da  Junta  do  Exame  do  Eítedo  actual,  c 
Melhoramento  Temporal  dars  Ordens  Regulares,  En- 
carregada da  Reforma  Geral  Eccleriastica,  se  fas  sa- 
be*, que  Sua  Mitgestade  Imperial  o  Senhor  Deacs  de 
Bn*GAKç.«,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  Houve  por 
bem,  Conforr«Éndf»j8e  com  a  Prdpceta  da  mesma  Jun- 
to, Nomear  pata  Examinadores  dos  Ecclesiaeíieos  Op- 

fiositorcs  stel^ft-ja*  és  peamos  constante»  da  seguinte 
telnçfto,  aWignadn  pelo  Orneio!  Maior  da  Secretaria 
da  mesma  Junta.  LUbou  88  de  Outubro  de  1888.  t=t 
O  Secretario  Antonio  Luit  Alvi», 


Relação  dos  Examinadores  Nomeados  por  Sua  Mages* 

tade  Imperial,  a  que  sc  refere  o  Aviso  supra. 

Podre  Mestre  Doutor  Fr.  Antonio  Cordeiro,  Eremi- 
ta Calçado  dc  Santo  Agostinho. 
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Padre  Mestre  Fr.  Henrique  de  Jesus  Maria, 
Reformado  do  Convento  de  Santo  Antonio. 

Padre  Antonio  Nunes,  da  Congregação  do  Oratório. 

Padre  Mestre  Fr.  Manoel  da  Epifania,  Menor  Re- 
formado do  Convento  de  S.  Pedro  d'Alcantara. 

Padre  Mestre  Fr.  Antonio  Osorio,  da  Ordem  do» 
Pregadores. 

Bacharel  Rodrigo  Joaquim  de  Menezes,  Prior  de  San- 
ta  Cruz  do  Castello. 

Bacharel  Guilherme  Jose  Furtado,  Prcsbytero  Se- 
cular. 

Padre  Mestre  Fr.  Antonio  Simoes,  Carmelita  Cal- 
çado. 

Bacharel  João  de  Deus  Antunes  Pinto,  Prior  de  S. 
Thomé. 

Padre  Vicente  de  Santa  Rita,  Prior  de  S.Mamede  de 
Lisboa. 

Doutor  Antonio  Fernandes  Leite  de  Sousa,  Presbíte- 
ro Secular. 

Padre  Manoel  Pedro  Monte  Argil,  Presbytero  Se- 
cular. 

Official  Maior  José  Joaquim  Matoso  Gago  da  Ca- 
mara. 

EDITAES. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento temporal  das  Ordens  Regulares  se  fax  publico, 
que  nào  tendo  logar  o  Arrendamento  da  Botica  do  Mos- 
teiro de  S.  Bento  da  Saudc  no  dia  que  foi  indicado, 
continuam  a  andar  em  Praça  nos  dir.s  24,  25,  e  26  do 
corrente,  para  no  ultimo  serem  arrematados  definitiva* 
mente.  Lisboa  23  de  Outubro  de  1833.  =  O  Secretario, 
Antonio  Lui%  Alves.  ,< 

Pela  Junta  do  Exame  da  Estado  actual,  e  Melho- 
ramento temporal  das  Ordens  JUgulares,  Encarregada 
da  Reforma  Geral  Ecclesiastica,  se  fax  publico,  que 
nos  dias  G,  7  e  8  de  Novembro  do  corrente  anno,  se 
ha  de  arrematar  a  Cerca  e  Oficinas  do  Conveuto  da 
Boa  Morte,  achando-se  as  condições  na  Secretaria  da 
mesma  Junta,  cuja  arrematação  se  ha  de  faxer  na  Sala 
das  suas  Sessões.  Lisboa  23  de  Outubro  de  1833.  =  O 
Secretario  Antonio  Luiz  Alves. 


Pela  Junta  da  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento temporal  das  Ordens  Regulares,  Encarregada 
da  Reforma  Geral  Ecclesiastica,  se  porão  a  concurso 
por  opposiçào,  da  data  deste  a  um  mex  as  Igrejas  se- 
guintes do 

Bispado  do  Porto. 

Santa  Maria  de  Valga. 

S.  Sulvadar  de  Ramalde. 

Santa  Marinha  de  Villar  de  Pinheiro. 

Santo  André  de  Cristellos. 

Santa  Eulália  d'Argoncille. 

Santa  Maria  de  Pigeiros. 
Os  Oppositores  farão  Requerimento  ao  Tribunal  jun- 
inndo  suas  Cartas  de  Ordens,  attestados  das  Municipa- 
lidades do  Dislricto  das  Parocbias,  que  se  propõem  ser- 
vir, e  da  sua  residência,  documentes  que  comprovem  os 
bons  serviços  feitos  á  Religião  e  ao  Estado,  assim  co- 
mo sua  boa  conducta  moral,  e  firme  adhesão  ao  Gover- 
no de  Sua  Magestade  Imperial,  como  Regente  em  No- 
me da  Rainha,  e  à  Carta  Constitucional  da  Monarchia 
Portuguesa.  Passado  o  praxo  de  30  dias,  um  Edital  afli- 
xado  ás  portas  do  mesmo  Tribunal  marcará  o  dia  e 
hora  do  Exame.  Lisboa  em  Junta  de  23  de  Outubro  de 
4833.:=  O  Secretario  Antonio  Luix  Alce*. 


Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual  e  Melhora- 
mento  temporal  das  Ordens  Regulares,  Encarregada 
da  Reforma  Geral  Ecclesiastica,  se  hão  de  arre:n.<ur 
os  rendimentos  da  Quinta  da  Bouça  cita  no  Termo  da 
Villa  de  Povos,  pertencente  ao  Mosteiro  supprimido  de 
S.  Bento  da  Saúde  em  os  dias  11,  12,  e  13  de  Novem- 
bro com  as  Condições,  que  se  acham  intentes  nu  Secre- 
taria da  mesma  Junta.  Lisboa  24  de  Outubro  do  1833. 
=  0  Secretario  Antonio  Luís  Alces. 


Administração  do  Cobreio  Gebal. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Marítimo  des- 
ta Corte  se  fax  publico,  que  sahirá  a  26  do  corrente  roei 
para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Brasileiro  Restaurador, 
Capitão  Gregorio  de  Bitencourt  Abreu. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


ANNUNCIOS. 
O  Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva,  Secretario 
da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  faz  publico  a  todo; 
os  Rendeiros  e  Contractadores  da  mesma  Sereníssima 
Casa,  que  tiverem  Títulos  pnssados  no  tempo  da  usur- 
pação, que  os  entreguem  ao  Escrivão  da  dita  Sereníssi- 
ma Casa  Ignacio  Xavier  de  Souza  Pizarro,  morador  na 
Rua  da  Figueira  N.*  6,  1.*  andar,  para  serem  examina- 
dos e  se  lhes  pastarem  outros,  se  Sua  Magestade  Impe- 
rial o  Duuce  de  Bragança,  Regente,  assim  o  houver  por 
bem.  Igualmente  se  lhes  fax  saber  que  não  paguem  Ren- 
das, ou  Letrus  sem  ser  por  Ordem  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, ou  de  quem  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor  for  pa- 
ra isso  competentemente  authorisado.  Lisboa  24  d'0u- 
tubro  de  1833. 

No  dia  25  do  corrente  mex  de  Outubro,  c  seguintes, 
das  tres  horas  da  tarde  em  diante,  no  Largo  do  Inten- 
dente, e  Palacio  do  Rebelde  ausente  Visconde  de  Ma- 
nique, se  hão  de  vender  em  hasta  publica,  perante  o 
Corregedor  do  Bairro  da  Mouraria,  toda  a  mobília  e 
mais  objectos  sequestrados  ao  dito  Rebelde. 

Annuncia-se  a  arrematação  publica,  a  que  se  ba  de 
proceder  no  dia  27  do  corrente  mex  na  Villa  de  Alco- 
xete,  e  nas  casas  do  ausente  ex-Marquez  de  Soidos  dos 
moveis  alli  existentes,  e  do  sal  das  marinhas  do  mesmo, 
situadas  no  districto  da  mesma  Villa,  avaliado  por 
moio  a  380  rs. ,  o  que  tudo  lhe  foi  sequestrado. 

Arrendam-se  os  Foros  pertencentes  á  Excellentissima 
Casa  d* Abrantes  nos  Subúrbios  da  Villa  de  .Mafra:  M 
pertendentes  poderão  entregar  suas  Propostas  porescri- 
pto  ao  Secretario  da  mesma  Excellentissima  Casa  ate  o 
dia  4  do  próximo  mex  de  Novembro  todos  os  dias  nào 
impedidos  das  cinco  horas  da  tarde  por  diante  no  Pa- 
lacio de  Santos  o  Velho,  onde  também  se  prestarão  o* 
esclarecimentos  necessários. 

Sabbado  26  do  corrente  mez  de  Outubro,  ás  2  boras, 


na  Praça  do  Commercio  se  procederá  ao  leilão,  a  quem 
por  menor  premio  o  fizer,  do  empréstimo  sobre  Beíoma- 
ria  de  que  precisa  o  Brigue  Francez  La  Clara,  Afe*trc 
Papin,  destinado  de  Marselha  para  Havre  de  Grace, 
com  sab&o  e  outros  géneros:  o  dito  Navio  é  do  lote 
dc213tonelladas,  e  precisará  dn  quantia  de  lt«is  âUO^OOO 
a  600^000  pouco  mais  ou  menos  para  sHtisfazer  as 
despezas  occasionadas  pela  sua  arribada  a  este  porto. 

Qncm  tiver  para  vender  uma  sege,  que  se  puxe  a 
bois,  ouchorrião,  de  quatro  ou  seis  assentos,  queira  par- 
ticipa-Io  na  travessa  du  Assumpção  N."  36,  3."  andar. 
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LISBOA  25  DE  OUTUBRO. 

Finalmente  já  é  dado  ao  Povo  Portuguez  manifestar 
is  senti mentos  de  honra  e  fidelidade,  que  ate  agora  lhe 
iizin  suffocar  e  reprimir  a  força  de  um  Exercito  orga- 
íisjido  de  propósito  pura  o  escravisar.  Esse  Exercito, 
•omposto  de  todos  os  elementos,  de  que  oscomplices  da 
.'surpação  poderam  dispor  para  perpetua-la,  não  cor- 
«•spondeu  as  esperanças  dos  Chefes,  que  o  commnnda- 
ram,  c  «los  Conselheiros  e  protectores,  que  de  dentro  e 
ora  do  Reino  lhes  alentavam  as  dcsfallecidas  esperanças, 
iempre  sc  disse,  e  se  escreveu,  que  a  Nação  Portugueza 
lesejava  gosar  das  instituições  generosas  de  um  Gover- 
io  Representativo;  sempre  os  Escriptore»  Constitucio- 
laes  aflirmáram,  que  estes  desejos  os  manifestou  ella  to- 
las as  vezes  que  desaffrontada  de  inimigos,  ou  na  presen- 
;a  de  forças  que  podessc  arrostar,  não  adiou pbstaculos 
nvenciveis  no  desenvolvimento  da  opinião  geral.  Desde 
1820  até  hoje  uma  serie  de  factos  notáveis,  e  repetidos 
•tn  toda  a  extensão  do  território  Portuguez,  abona  a 
'erdade  deste  juizo,  que  todos  os  Homens  de  Estado  tem 
'eito  do  caracter  Portuguer.  Os  inimigos  das  instituições 
la  nossa  Patria,  que  são  os  inimigos  do  género  huma- 
m,  argumentavam  com  um  facto,  ou  antes  com  um  re- 
ultado,  fingindo  desconhecer  ou  desprezar  as  causas 
me  o  produziram.  —  D.  Miguel  é  obedecido  por  uma 
\  açâo  inteira,  logo  o  teu  systema  agrada  a  ctta  Na- 
no.  Nào  é  este  o  logar  de  combater  tal  absurdo  prr 
neio  de  raciocínios,  e  argumentos.  Não  recorreremos  ao 
icroismo  da  população  das  duas  Cidades,  Porto,  e  Lis* 
>on,  as  provas  de  cxaltadissimo  patriotismo,  de  que  os 
iltimos  acontecimentos  ofTerecem  milhares  de  exemplos 
—  ;igora,  agora  mesmo  temos  provas  irrefragaveis,  de 
[uaes  são  o*  sentimentos  do  Povo  Portuguez,  e  do  seu 
imor  á  jiKta,  e  sagrada  Liberdade,  que  lhes  outorgou  o 
\ugusto  Dador  da  Carta  Constitucional  da  Monarchia. 

Atacados  os  inimigos,  que  vieram  pór  em  assedio  esta 
--'apitai,  perderam  as  excel  lentes  posições  que  oceupa- 
'am  — ■  retiraram-se  acoçados  pelos  nossos,  e  seguiram 
l  direcção  de  Santarém.  Este  movimento,  forçado  pela 
icccssidade  de  não  abandonarem  a  Linha  do  Tejo,  e 
uas  commuuicaçòes  com  Abrantes,  único  ponto  militar 
Ia  Estremadura,  que  lhe* pôde  servir  de  alguma  ntilida- 
le,  o»  obrigou  a  abandonar  as  comrnunicnçòes  com  os 
ragmentos  do  Exercito,  que  o  anuo  passado  cercara  a 
Cidade  do  Porto,  com  a  Cidade  dtf  Coimbra,  e  toda  a 
Jeira-Alta,  e  principalmente  com  n  Praça  de  Almei- 


da, aonde  tem  presas  centenares  de  pessoas,  e  que  lhes 
servia  de  armazém  de  petrechos  para  a  sua  gente  arma- 
da que  oceupa  parte  dessa  Província,  e  Traz-os- Montes. 

Assim  que  os  Habitantes  da  Estremadura  viram  a  di- 
recção das  forças  rebeldes,  c  lhes  constou  que  alguns 
destacamentos  do  Exercito  Libertador  se  dirigiam  ás 
suas  Povoações,  immediatamente  se  armaram,  se  uni* 
ram,  e  correram  cheios  de  um  santo,  e  patriótico  en- 
thusiasmo  a  Acclamar  a  Legitima  Rainha,  o  Regente, 
e  a  Carta. 

O  Coronel  Commandante  da  Columna  volante  dos 
Voluntários  da  Rainha,  Vasco  Pinto  de  Souza,  escreve 
dos  Moicanos  em  data  de  2i  do  corrente  ao  Marechal 
Conde  de  Saldanha  dando  noticia  da  unanimidade  do 
movimento  patriótico  de  toda  a  Povoação  da  Cidade 
de  Leiria,  e  seus  contornos,  aonde  foi  Acclamado  o 
Governo  Legitimo.  AUi  se  achavam  já  organisadosdous 
Corpos  de  Milícias,  cujos  Soldados  em  grande  nume- 
ro se  iam  apresentando.  Os  Habitantes  correram  ar- 
mados, cada  um  das  armas  que  pôde  haver,  a  oflere- 
cer-se  para  formar  Corpos  em  defensa  da  Patria,  e  da 
Rainha.  —  Este  mesmo  movimento  setffeituou  em  Alco- 
baça, aonde  se  organisou  um  Corpo  de  Infantes  com 
alguns  Cavalleiros,  que  passando  ás  Povoações  daquel- 
les  Coutos  foram  recebidos  entre  acclamaçòes  do  maior 
regosijo,  e  engrossados  de  numerosos  Voluntários,  que 
desde  logo  se  agsrregararn  aos  defensores  das  Instituições 
Legitimas.  Em  Porto  de  Móz  teve.  logar  igual  acclama- 
çuo  no  dia  Terça  feira  22  do  corrente:  allí  foram  apre- 
hendidos  alguns  dinheiros  que  deviam  entrar  nos  Cofres 
dos  Rebeldes.  Quando  escrevia  o  seu  Orneio,  diz  o  Co- 
ronel Vasco  Pinto  de  Souza.  Nettt  momento  chega  um 
]H>*tilIuio,  qtte  hontem  mandei  aot  Carvalhos,  c  me  di% 
</uc  por  noticias  de  Leiria  se  sabia  já  alli  <juc  Coimbra, 
e  todo  o  Campo  se  tinhâo  levantado  cm  favor  da  Cau- 
sa Legitima. 

A'  vista  «lestes  acontecimentos  nâo  pode  duvidar-se 
que  já  finalmente  soou  em  todo  o  Reino  a  bora  da  li- 
berdade <la  Patria.  —  Já  vemos  os  Póvos  declarar-se 
sem  auxilio  e  presença  de  força  armada;  elles  de  seu 
moto  próprio  desenvolvem  o  seu  patriotismo,  e  a  sua  fi- 
delidade. Os  inimigos  acham-  <•  reduzidos  ao  terreno, 
que  pisam  ;  e  bem  depressa  serão  expulsos  deste,  e  cot- 
rcrào,  os  que  escaparem,  asepultar-se  com  teu  opprobrio- 
e  vergonha  cm  terras  estranhas,  perdida  para  *emprc  a 
Patria,  que  devastaram  para  entrega-la  ao  Usurpador. 
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SABBADO  26  DE  OUTUBRO. 


ADVERTÊNCIA. 

4*  jiefsoas,  que  j)crtcndcrcm  subscrever  j>elo$  mc~esde 
A  tirembro  e  Dezembro  do  corrente  anno para  a  Chronica 
( Dittíilucional  de  Liaboa,  dirigir-sc-hão  ao  Adminis- 
trador da  Loja  da  dita  Chronica,  Romão  Joté  da  Sil- 
va, na  Rua  Áurea  A'.*  G3 :  a$  Cartas,  oue  forem  re- 
mettidas  das  Províncias,  rirão  franca*  de  Porte  de 
Correio,  e  Seguro;  c igualmente  aimportancia  da  Atsi- 
g  natura,  uue  é  de  2  £100  rs.  na  Lei. 


Paço  das  Ni 


em  25  de  Outubro  de  1833. 


Sua  Magettade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
is iu  lioje  us  sei»  horas  da  manhã  acompanhado  de  Sua 
Excel  lencia  o  Duque  da  Terceira,  Marechal  do  Exerci- 
to c  Seu  Primeiro  Ajudante  de  Campo,  do  Seu  Cama- 
rista, Comincndador  Almeida,  e  dos  Ajudantes  de  Cam- 
po  Marques  de  Loulé,  Calça  e  Pina,  Bastos,  e  o  Ge- 
neral Commaiidante  Geral  d'Artilhcrin,  Foi  ao  Arsenal 
Keal  du  Marinha,  onde  o  Almirante  Visconde  do  Cabo 
de  S.  Vicente  o  Recebeu  na  (ialeota,  e  Poi  a  Villa 
Fjranca  a  íim  de  ir  visitai  o  Exercito  Lilx-iiador. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  aSonbom  D.  M\kia  II., 

Sua  Majestade  Imperial  a  Senhora  Duqukzade  Bua- 
r.ASÇA,  e  Sua  Alteza  Imperial  a  Senhora  D.  Maria 
Ameliaestam  de  Saúde. 


Skcuktauia  dk  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

{Ilustríssimo  e  Excelleutissimo  Senhor:  =  Tenho  a 
honra  de  enviar  a  V.  Ex.*  o»  Exen\plares  inclusos  dos' 
Decretos  de  .'J0  de  Julho  de  1832,  e  de  13  de  Agosto 
do  mesmo  anno,  o  primeiro  que  dá  por  extinctos  os 
Dízimos,  que  pagavam  os  Proprietários,  e  Lavradores 
destes  Rei  DOS,  e  o  segundo  que  regula  a  posse  futura 
dos  Bens  da  Coroa,  e  Ordens;  a  fim  de  que  V.  Ex.*  se 
sirva  de  lhes  mandar  dar,  na  purte  que  lhe  toca,  a  de- 
vida execução,  para  que  os  Povos  entrem  quanto  antes 
no  conhecimento,  e  fruição  dos  benefícios,  que  dclles 
Hie»  deve  resultar,  e  tenham  mais  este  motivo  de  bem- 
dizer  a  cfficaz  sollicitude,  com  que  o  Augusto  Regente 
destes  Reinos  se  esmera  cm  promover  a  felicidade  geral 
da  Nação,  que,  em  Nome  da  Rainha,  tão  sahia  e  pru- 
dentemente governa.  Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretaria 
«"Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  vinte  e  quatro 
(le  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  Joté  da 
Silva  Carvalho.  -  Uluslrissimo  e  Excel leDtisbi Dio  Se- 
libor  Joaquim  Antonio  de  Agxtiar. 


Nesta  conformidade  se  ofliciou  a  todos  os  Ministros 
e  Secretários  d'Estado,  e  a  todas  as  Repartições  Publicas, 
,  a  quem  o  conhecimento  deste  negocio  pertence. 

RELATÓRIO. 

SENHOR:  =  Desde  mil  oitocentos  e  sete  começou 
a  sentir  a  gente,  que  pensava  em  Portugal,  que  o  desar- 
ranjo da  Repartição  da  Fazenda  era  superior  a  toda  a 
expressão,  e  que  era  impossível  administrar  bem  o  Rei- 
no, sem  estar  bem  estabelecida  aquella  Repartição,  que 
liga  todas  as  outras. 

Segui  esta  observação  passo  a  passo,  e  observei,  pe- 
los discursos  de  todas  as  classes,  que  as  mudanças  poli- 
ticas de  mil  oitocentos  e  vinte  tinham  naquelle  desar- 
ranjo a  base,  que  as  fez  abraçar  geralmente,  e  também 
em  mil  oitocentos  vinte  e  três  observei,  que  a  reacção 
contra  as  Instituições  de  mil  oitocentos  e  vinte  não  ti- 
nha outro  fim  que  não  fosse  o  restabelecimento  da  des- 
ordem anterior,  a. que  davarri  o  nome  de  amor  do  Al- 
tar, e  do  Throno;  nem  por  outro  motivo  que  não  fosse 
o  de  comprar  sectários  para  o  absolutismo,  teve  de  se 
impAr  a  Portugal  o  empréstimo  de  mil  oitocentos  vinte 
e  três;  e  é  seguindo  precisamente  a  reacção  de  vinte  e 
tres,  que  ninda  no  Conselho  da  usurpação  existe  o  odio 
dus  reformas,  e  o  absurdo  de  haver  consumido  desde  o 
principio  da  mesma  usurpação  ate  o  dia  de  hoje  mais 
de  dezenove  mil  coutos,  aleiu  do  Rendimento  do  The- 
souro. 

Os  Portugu«zes  se  atormentam,  se  perseguem,  e  se 
matam  uns  aos  outros,  por  não  terem  entendido  que  o 
Reino,  tendo  feito  grandes  conquistas,  viveu  por  mais 
de  tres  séculos  do  trabalho  dos  escravos,  e  que,  perdi- 
dos os  escravos,  era  preciso  crear  uma  nova  maneira 
de  existência,  multiplicando  os  valores  pelo  trabalho 
próprio. 

O  ouro  das  Conquistas  foi  longo  tempo  a  causa  de 
poder  durar  um  Governo,  que  nunca  aprendeu  quanto 
tinha,  nem  quanto  gastava,  e  o  habito  deste  abandono 
e  ainda  hoje  o  maioi  inimigo  de  Portugal;  porque  não 
e  possível  que  esqueçam  de  repente  os  direitos  recolhi- 
dos no  Erário,  e  resgatados  nas  Conquistas,  nem  e  pos- 
sível que  venham  de  repente  os  hábitos  de  vender,  no 
meio  da  concorrência  geral,  a  gentes  que  por  tanto 
tempo  fixaram  exclusivamente  os  preços  de  suas  pro- 
ducçòcs. 

Possuído  dos  factos  que  determinaram  um  modo  de 
estar  fácil,  mas  precário,  porque  não  fundado  na  iro- 
mutavel  natureza  das  cousus,  vi  na  separação  do  Brasil 
um  acontecimento  aiuda  mais  fértil  cm  consequências 
do  que  foi  a  descoberta. 

Tudo  quanto  desde  a  separação  teoi  acontecido,  me 
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tem  confirmado  na  minlia  maneira  de  explicar  os  suc- 
cessos,  c  muitos  coib.ií,  e  muitos  o  confirmarão  ainda. 

Quando  eiu  Angra  tive  a  boura  de  ser  chamado  ao 
Conselho  de  Vossa  Magestude  Imperial  para  dirigir  a 
Repartição  das  Finanças,  comecei  a  trabalhar  sobre  o 
principio  de  que  Por«*igal  estuva  meltido  em  uma  re- 
volução de  cousas,  na  qual  os  homens  eram  impei  lidos 
em  sentidos  dilfcreiítes,  mas  necessários,  porque  nem  de 
bom  graihv  largam  us  riqja\zas  as  classes,  que  c-tavam 
no  gneo  delias,  neni  ar  debclUuii  abusos  sem  esforço* : 
por  i-so  em  desempenho  das  minhas  obflervaçÒCI  conftf- 
mndns  sempre  pelo  tempo,  á  proporção  que  vai  corren- 
do, levei  ao  conhecimento  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial varias  medidas,  na»  quaes  me  tenlm  proposto  fazer 
mudar  inteiramente  o  espirito  de  nossas  Leis  económi- 
cas, a  fim  de  nos  habilitar  a  vender  nos  mercados  ge- 
raes  os  géneros,  que  no  antigo  svstema  só  podia/no*  ven- 
«lcr  a  escravos,  ou  a  Nações,  que  nos  faliam  pagar  bem 
«nros  os  favores  de  nos  comprar,  e  que  nos  pozeram  el- 
las  mesmas  dentro  da  suas  regras  geraes. 

Os  Di/imos  foram  no  Povo  de  Israel  uma  contrihui- 
çfm  unica  ;  eve  Povo  nada  mais  pagava,  e  o  seu  the- 
s<*ufo  nada  mais  recebia. 

O  Salvador  dr>  Mundo  não  estabeleceu  Dízimos,  os 
Apóstolos  não  os  receberam,  nem  impuseram ;  e  nos 
tres  primeiros  séculos  da  igreja  o»  Catholicos  não  os 
conheceram.  Mas  os  Catholicos  queriam,  c  deviam  que- 
rêr  sustentar  os  .Ministros  do  Altar,  e  as  oblações  vo- 
luntárias começaram  ;  e  no*  tempos  em  que  nem  todos 
eram  Cbristaos,  e  quando-  somente  as  terras  melhore» 
eratn  cultivadas,  c  o  Commeieio  não  duva  sabida  ao 
quetabrara,  essas  oblações  nào  eram  gravosas,  e  aiuda 
menos  quando  o»  Prelados,  e  os  Kcclesiasticns,  ou  por 
virtudes  superiores,  ou  por  falta  do  mesmo  Corumercio, 
davam  aos  pobres  o  sobejo  do»  Dízimos,  que  hoje  ven- 
dem. 

Com  os  tempos  a  Culíura  foi  angmentundo%  as  obla- 
ções degeneraram  em  costumes,  os  costumes  em  obri- 
gações, e  os  Dízimos  nnseeram,  d  tanto  auginentaram 
que,  á  maneira  do  Povo  de  Israel,  por  muito  tempo 
«usirfitnram  o  Clero,  os  (i rnndes,  e  os  Soldados,  e  for- 
maram o  systerna  inteiro  das  Finanças:  daqui  a  origem 
das  Commendas,  e  das  Ordens  Militares. 

O  Derreto  que  reduzio  os  Dizimo*,  o  das  Sisas,  o 
do  acabamento  dos  Direitos  da  sabida,  e  do*  obstácu- 
los oppo-tos  ao  Commercio,  o  que  proponho  actual- 
mente, e  muitos  outros  que  faltam,  são,  como  já  tive 
ocrasião  de  observar,  meios  de  obter  que  seja  possível 
trabalhar  fe  viver,  vendendo  os  fructos  do  trabalho,  a 
que  tios  diurna  a  natureza  «las  cousa?.  O  meu  objecto 
não  e  fazer,  c  deixar  fazer;  ■»  minhas  Finanças  não  es- 
tam  na  contabilidade  nritlunetica,  estamna  riqueza  pú- 
blica, no  Kugmento  da  matéria  contribuinte;  a  minha 
contabilidade  e  resultado  necessário  da  porção,  que  se 
pôde  tin.r  á  matéria  contribuinte  sem  substar  oseupro- 
gressivo  iircrescentanKDtO  !  algum  tampo  teremos  de 
solTrer  privações;  alguiisintcres.es  serão olYendidos ;  mas 
o  resultat'n  e  infnllivet,  e  vem  mais  apressado  do  «pie 
se  pensu. 

Mas  o<  Dízimos  nugmentarom,  porque  a  povoação 
cresceu,  o  porque  a  civilbnçào  progrediu;  e  quando  o 
progresso  foi  sensível,  o  Cotinuercio  marítima  nasceu, 
e  com  elle  veio  o  numerário,  e  com  onmwerario  vieram 
ordenado*,  soldos  e  tributo--,  ao  mesmo  tem|x>  que  per- 
maneceratn  os  Dízimos  e  as  Commendas,  que  são  mo- 
dos de  estar  cm  Finanças  de  sua  natureza  deiãguaeR,  e 
incompativeis  com  as  Finanças  e  com  as  Luzes  moder- 
nas: porque  se  ha  Commendas,  é  forçoso  que  não  exis- 
ta Decima  nem  outras  Contribuições  ;  «•  cabe  aos 
Commendadores  o  fazer  a  guerra  e  pagar  aos  solda- 
dos ;  e  k  elres  não  pagam  aos  soldados,  nem  fazem  a 
guerra*  sem  soldos  não  «levem  existir  Comuwndas. 
;  udo  quanto  os  Dízimos  fundaram  de   bom  foi  gas- 


to pelos  tempos,  e  já  não  vivem  delles,  nem  os  sol- 
dados, nem  os  pobres;  c  tudo  quanto  elles  fundaram 
de  mão,  que  c'  a  oppressuo  do  povo,   uiuito  mais  fort.»- 
depois  de  vexado  com  outras  posteriores  contribuições, 
ficou  permanecendo,  c  o  povo  sente  o  absurdo  de  pagar 
contemporaneamente  dom  systemas  de  Finanças.  Ma- 
(como  já  tive  a  hor:ra  de  observar  a  V«t»sa  Mugestade 
Imperial)  nesta  matéria  o  ponto  não  e>tá  em  formar 
muitas  correntes  da  unica  nascente,  qual  e  o  suor  do. 
potos;  mas  está  em  angmenlar  a  na*c<Hite,  porque  dr 
outra  forma  a  corrente  moderna  dus  finanças  está  aeeca 
em  quauto  existir  a  corrente  anterior  creada  nos  D., 
zimos. 

Ante»  da  revolução  de  França  os  Dízimos  obstavam 
ao  nascimento  das  Finanças,  a  ponto  que  ellas  dobra- 
ram sem  custo,  apenas  elles  foram  abatidos;  entre  nó, 
os  Dízimos  montam  em  somma  muit"  superior  ú  pro- 
veniente de  t  <d.is  us  contribuições  restantes :  a  maior 
parte  das  rendas  púM.cus,  que  não  suo  Dízimos,  e  pro- 
veniente  do  rendimento  das  Alfandegas,  as  qnnes,  s«  ri- 
do bem  regidas  e  administradas  em  Portugal,  hão  «I- 
produzir  um  resultado  que  ninguém  se  atreve  a  presu- 
mir, quando  os  Dízimos  estejam  supprimidos. 

São  muitos  os  argumentos  que  dictam  a  medida  tle 
extinguir  os  Dízimos,  e  de  pagar  Clero  como  se  pa- 
ga na  Madeira  e  Açore»,  e  cru  alguns  Jbspados  e  Pa- 
rochias  do  Reino,  ale  porque  u  base  principal  da  ad- 
ministração é  a  uniiormitlade,  e  só  rlla  pode  forni  ar 
Nações»,  e  sem  cila  não  iiauuiis  que  terras  visinhas  niiis 
estranha*  umas  a  outras,  posto  «pie  os  habitantes  falleta 
a  mesma  língua. 

O  primeiro  argumento  consiste  no  excesso  e desigual- 
dade da  contribuição  :  oex»«v..i  e  ;  udo  a  quem  coi- 
tar o  custo  rio  que  semèa ,  e  o  preço  do  «jue  recolli'. 
a  sua  receita  liquido  e  rara»  vezes  igual  ao  Dizia:-. 
A  desigualdade  consiste  em  que  toda  a  contribuição 
deve  ser  pugn  por  todas  a»  claises,  e  os  Dízimos  >à  > 
pagos  somente  pelu  classe  agricultora. 

O  segundo  argumento  consiste  em  que  não  c'  possível 
cultivar  terras,  que  dariam  sobre  a  despesa  da  culturu 
uui  ganho  liquido  d»  cinco  até  dez  por  cento,  porque 
o  Dizimo  Jevundo  dez  por  cento  das  dospezas  todas  c 
do  ganho  necessário  para  qtu.  exista  uma  empreza  per- 
manente, reduziria  o  cultivador  a  uma  perda  dc  cinco 
por  ceuto,  ou  a  nuo  ganhar ;  por  esta  razão  otam  in- 
cultas muitas  terias  ao  Reino. 

O  terceiro  argumento  consiste  na  necessidade  de  con- 
correr com  osproduclos  de  Nações,  que  uào  pagam  Dí- 
zimos; c  quando  Portugal  pos.su  exportar  qualquer  pro- 
ducçâo  pelo  preço  de  França,  o  pagamento  do  Dizimo 
exclue  do  mercado  gei.il  a  producçào  Portuguesa ;  por 
que  o  Frances  vendendo  por  nove  tem  O  mesmo  lucro 
que  o  Portuguez  vendendo  por  de^:. 

O  quarto  argumento  consiste  em  que,  pagando 
poros  a  D«>cimn,  elles  pitgsin  Dizimo  do  que  Dos  lhes 
dá  ;  porque  a  Decima  e  touiadn  da  renda,  etudo  quan- 
to nào  e  renda  é  despesa  empregada  paru  obter  reuda; 
quero  disser,  e  riqueza  «pie  Deus  já  tinha  dado,  e  da 
qual  já  estava  paga  a  Decima  e  o  Dizimo. 

O  quinto  argumento  consiste  na  impossibilidade  de 
ter  Comraendndor.s,  quero  dizer  Commandaiiies  de 
Tropa,  que  nunca  viram  item  fizeram  guerra,  eaiuuan- 
to  na  guerra  vencem  precisamente  o  soldo  dt>»  que  uá«» 
tem  Commendas  aquelles  que,  sendo  Comweudadore», 
fazem  a  guerra,  nào  por  terem  Commendas,  mas  por 
terem  soldo  e  honras. 

O  sexto  argumento  consiste  em  que  os  Dízimos,  posto 
«pie  desde  muito  tempo  tirados  em  grande  parte  ao  Cle- 
ro, ainda  lhe  dciK.uii  riquezas  exorbitantes  que  citauia 
para  ell«  indivíduos  setn  vocação,  que  não  são  irsstru- 
c teres  dos  Povos,  e  vivem  uo  fausto  e  no  luxo  sem  tra- 
balhar; porque  uada  pode  haver  de  mais  seguro  doqur 
e',  que  será  sempre  extraordinariamente  desproporciona- 
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da  a  Classe,  que  tiver  maior  partilha  de  Subsistências,  do 
que  a  que  lhe  cabe  em  distribuição  igual. 

O  sétimo  argumento  consiste  em  que  aa  Commendas, 
íendo  por  costume  cindas  u gerações  c  não  a  indivíduos, 
formam  uma  Classe  privilegiada,  dos  que  as  alcançaram, 
incompatível  com  o  espirito  da  Carta,  e  monstruosa  nas 
suas  consequências  montes  e  económicas ;  montes,  por- 
que toda  a  certeza  de  fortuna  obtida  judo  nasrineulo 
lúmra  cm  regra  um  ente  inimigo  do  tnihnlfio,  <  por 
consequência  inepto;  económico*,  porque  não  e  puní- 
vel pagar  serviços  |>e«soae*,  quando  os  premins  estam 
absorvidos  por  certo  numero  de  famílias. 

O  oitavo  argumento  consiste  na  desproporção  dos  lu- 
cros de  quem  tem  Dizimos  e  Commendo*,  cmiipiirado 
ou  com  pessoa*  da  inesma  talasse,  que  ris  uno  tem,  ou 
com  os  ordenados  c  soldos  das  outras  Classes:  quem  te- 
ve nunca  em  Portugal  duzentos  mil  cruzados -por  anuo 
a  excepção  do  B>po  de  Coimbra!  Porque  razão  lia  de 
um  Prelado  ter  esta  sornmn,  em  quanto  outro  não  pas- 
sa de  ter  t>cis  mil  cruzados?  Porque  terá  um  Bispo  mais 
que  um  Embaixador,  ou  que  um  General  em  Chefe?  1 

O  nono  argumento  consiste  .  .  .  mos  i  preciso  pa- 
rar, porque  de  outra>fónna  haveria  matéria  para  volu- 
mes; e  demasiadamente  grande  e  desde  já  o  Relatório: 
e  Vossa  Magestade  Imperial,  que  Presidio  ao  debate 
do  seu  Conselho  e  o  Kscloreceu,  não  precisa  de  maior 
convencimento  para  fazer  a  Portugal  um  bem  que  va- 
le mais  que  todos  osheqs,  que  todos  os  Soberanos,  que  o 
governaram,  lhe  tem  feito. 

No  Decreto  seguinte  proponho  a  Vosta  Mngestude 
Imperial  uma  jjloria  immensa,  o  á  Nação  Portuguesa 
a  capacidade  de  sahir  da  miséria,  e  de  se  fazer  populo- 
sa e  rica;  e  proponho  a  creaçáo  da  única  nascente  de 
matéria  contribuinte,  que  pcSde  ser  perenne  e  inesgotá- 
vel, e  que  não  é  mortal  com  as  conquistas,  ma«  e  im- 
mortal  com  a  natureza  das  cousas.  Cidade  do  Porto, 
trinta  de  Julho  d?  mil  oitocentos  trinta  e  dou». 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  d* 
Fazenda,  Jose  Xavier  Mouzinho  da  Sitoeira. 

DECRETO  (N/40.) 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro 
e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda;  Hei 
por  bem  Decretar,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte: 

Artigo  1.*  Os  Dizimos  que  pagavam  os  proprietá- 
rios, os  Lavradores,  e  quaesquer  outras  pessoas  dos  Rei- 
nos de  Portugal  c  Algarve»,  dos  fructos  da  terra  e  das 
arvores,  das  pastagens,  montados,  e  cortes  de  madeira, 
dos  anituAcs  e  dos  despojos  de  animaes,  e  finalmente  dc 
todas  ts  producçòes,  ficum  desde  já  extinctos,  e  não  se- 
rão mais  pago». 

Art.  t.  Os  Dizimos  da  Província  dos  Açores,  da 
Ilha  da  Madeiro,  e  de  quaesquer  outros  Domínios  on- 
de se  não  paga  Decima  dos  prédios  rústicos,  ficam  su- 
bsistindo em  quanto  não  for  estabelecido  um  f»ystcmn 
de  contribuições  igual  em  tudo  ao  do  Continente,  aon- 
de existe  aquella  Decima,  que  no  Reino  fica  tendo  to- 
gar dos  Dizimos,  e  da  qual  serão  pagos  os  Ministros 
do  Altar. 

Art.  3.*  As  Commendas  de  todas  as  Ordens,  fun- 
dadas em  Dizimo»,  ficam  sendo  puramente  honorárias, 
salvas  as  inderanisações  mencionados  nos  Artigos  7/  e 
10.";  e  nesta  regra  geral  são  comprehendidas  as  que  ti- 
nham obtido  os  mais  alto*  Donatários. 

Art.  4.*  A  faculdade  de  apresentar  Parochos  para 
Igrejas,  e  Ecclesinsticos  para  Benefícios,  ou  da  apresen- 
tar Justiças.  Juizes,  e  mais  Empregados  Publico»  de 
qualquer  ordem,  fica  revogada,  e  jierteitce  exclusiva- 
mente ao  Poder  Executivo,  segundo  a  Carta. 

Art.  5/  Os  contracto»  arrendamentos  geraes  ou 
parciaes,  que  se  acharem  leito*  no  Reino  a  respeito  de 
Dízimos,  ficam  sem  algum  erleuo,  quanto  ao  futuro,  j 


desde  que  os  Priostes  e  Perceptore»  forem  despedidot 
em  coda  localidade;  mas  uma  Commissfio  especial  es* 
tabelecida  em  cada  Diocese  regulará,  sem  contendas 
Judiciaes,  os  interesses  de  cada  um  ;  é  as  indemnisaçòcs 
ficam  tomando  o  logar  das  seguranças  anteriores. 

Art.  6/  Qualquer  receita  proveniente  de  Dizimos, 
que  era  destinada  pora  os  juros  dos  empréstimos  públi- 
cos, será  supprida  com  uma  dotação  igual  havida  pe. 
lo  Contracto  do  Tabaco. 

Art.  7/  Os  Ecclesiasticos  Seculares  de  qualquer  or- 
dem ou  preeminência,  e  os  indivíduos  de  todns  as  Cor- 
porações S««culares  e  Regulares  de  ambos  os  sexos,  qud 
recebiam  Dizimos,  haverão  em  logar  delle»  uma  côn- 
grua igual  ao  rendimento  anterior  liquido  para  elles; 
estas  côngruas  duratão  quanto  durar  a  vida  de  cada  in- 
dividuo, ou  elle  figure  por  si,  ou  como  membro  da  Cor* 
poraçào. 

Art.  8.*  L"m  Decreto  Especial  fixurá  á  vista  das  in« 
formações  necessárias  a  Diviíuo  Ecclesinsticn  do  Rei- 
no, e  o  numero  dos  Prelados,  Cónegos,  e  Parochos,  e 
mois  pessoas  Ecclesiastkas  necessárias  ao  Culto  Divino ; 
e  bem  assim  fixará  a  todos  côngruas  sustentações,  que 
os  façam  decentes,  e  independentes.  As  côngruas  que  fo- 
rem pagas  para  indemnisaçóci  de  dizimos,  e  as  que  fo- 
rem estabelecidas  no  Decreto  especial,  serão  pagas  pe» 
lo  Thesouro  Publico,  na  fõrina  da  regra  geral. 

Art.  9/  Neste  Decreto  especial  serão  em  tudo  segui- 
dos os  princípios  estabelecidos  no  Decreto  de  dezesete 
de  Maio  deste  anno,  titulo  ultimo,  para  que  sejam  sem- 
pre bastantes,  decentes,  e  independentes  o»  Ecclesiasti- 
cos  necessários  aosPóvoe,  afim  de  que  obteqham  a  dou- 
trina do  Evangelho,  e  os  soccorros  espirituaes. 

Art.  10.*  As  Corporações,  os  Oommendadorew ,  e 
quaesquer  pessoas  aue  recebiam  Dizimos,  não  1. 1 n< lo  Or- 
dens Sacras,  nem  Profissão  Religiosa,  que  as  faça  com- 
prehender  na  doutrina  do  artigo  1.*,  receberão,  em  lu- 
gar do  rendimento  liquido  anterior,  um  ou  mais  prédios 
rústicos,  ou  urbanos  dos  bens  nacionaet,  cujo  rendimen- 
to seja,  em  termo  médio  dos  auatro  annos  anteriores, 
igual  á  metade  do  rendimento  do  termo  médio  da  mes- 
ma época,  que  lhes  davam  as  Commendas,  ou  os  Dizi* 
mos;  porem  o  prédio,  ou  prédios  havidos  por  este  ti- 
tulo serão  reputados  em  tudo  como  se  tivessem  sido  com» 
prados  á  Fazenda  Publica. 

Art.  11/  São  exceptuados  da  regra  geral  das  inde- 
mnisaçôes  aquelle*  indivíduos,  que  se  tiverem  tornado  in» 
dignos  das  Mercês  que  lhes  foram  feitas. 

Art.  12."  Ficum  revogadas  todas  as  Leis,  Decretos, 
e  Disposições  anteriores  no  parte  em  que  forem  contra- 
rias a  este  Decreto. 

Os  Ministros  e  Secretários  d  Estados  dos  Negócios  das 
diffefíMites  Repartições  o  tenham  assim  entendido,  e  fa- 
çam executar  na  parte  relativa  a  cada  Repartição.  Pa- 
ço nu  Cidade  do  Porto  em  30  de  Julho  de  1832.— 
D.  PEDRO,  Duque  me  Brag*nça.=  Marque*  dePaU 
incita.  —  Joaf  Xavier  Moutinho  da  Silveira  —  Agosti- 
nho José.  Freire.  —  Luiz  da  Silva  Moutinho  de  Albu- 
querque,. 

RELATÓRIO 

• 

Ao  Decreto  N'  44. 

SEN ;iIOR.=-  Tendo  sido  obrigado,  para  manter  o 
meu  juramento  de  fidelidade  á  Rainha,  e  á  Carta,  a 
abandonar  a  minha  Patria,  e  tendo  escolhido  para  re- 
sidir a  Cidade  de  Paris,  aprendi  pela  leitura  de  varias 
Livros,  e  Periódicos,  e  ainda  mais  pelas  conversações 
de  todos  os  partidos,  «  pela  observação  do  systema  dos 
meios  empregados  pelo  Goverao  antes  da  semana  <ic 
Julho,  para  enfraquecer,  e  talvez  extinguir  a  Carta  d*' : 
Luix  XPlll,  que  ella  tinha  resistido  a  todos  os  nfof- 
ços  dos  seus  inimigos  por  estar  a&corada  nas  Leis  de  in- 
teresse material,  que  a  Nação  havia  promulgado. 

Os  partidários  do  velho  regimen,  saudosos  de  o  resta- 
•  S 
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beiercr,  olhavam  para  ««  Leis  que  tinham  livrado  a 
terra  de  França  de  tudo  quanto  era  feudal,  e  que  ti- 
nham reduzido  o  Clero  a  ser  pago  pelo  Governo,  co- 
mo para  o»  baluartes  mai»  difficois  de  combater;  e  o 
povo  deixava  debater  aquelle*  partidários,  certo,  como 
estava,  que  antes  da  revogação  daquellas  Leis  o  resta- 
belecimento do  absolutismo  era  impossível ;  e  todas  as 
tentativos  para  as  enfraquecer  falhavam  apenas  era  per- 
cebido o  espirito,  e  ninguém  se  atrevia  a  fazer  propo- 
sições de  revogação  directa  de  Leis  tâo  amigas  dos 
homens. 

Por  muitos  annos  cogitei  nesta  matéria,  e  quando 
tudo  o>e  demonstrava  que  a  Carla  dc  Luiz  XV Hl  te- 
ria desapparecido  se  aquelUts  Lei»  não  tivessem  existi- 
do, e  que  a  força  da»  instituições  politicas  dc  França 
não .estava  nas  mesmas  instituições,  mas  sim  nas  Leis 
anteriores,  reflecti  sobre  o  estado  de  Portugal,  o  foi-mc 
íaqil  dfrsgobrir.  que  todos  os  inimigos  da  Carta,  queVos- 
sí|  Majestade  Imperial  deu  á  Nação,  não  foram  ifn- 
mediatamenic  o  (Tendidos  por  cila,  antes  pelo  contrario 
garantido»  ero  suas  pessoas,  c  que  esta  inimizade  pro- 
Vi)ba  jsóm«ate  do  temor  de  que  Legislação  semelhante  á 
dc  Frauça  niea.se  invndir  a  sua  faculdade  de  abusar  dos 
homens  e  {las  cousas,  para  viver  do  que  arrancavam  á 
vontade  mal  dirigida  dos  Príncipes.. 

A  gente  privilegiada  vivia  do  suor  alheio,  estimava 
que  os  Reis-  dupozesseta  dos  ben»  do* Povos,  porque  de 
facto  dispunham  desses  bens  a  favor  delle»;  perante 
aquella  gente  i  maioral  o  amor  do  Altar  e  do  Throno, 
quer  dizer  amor  de  si ;  e  quando  viram  na  Carta  que 
mercê»  rendosas  não  podiam  ser  feita»  sem  approvaçào 
das  Camaras,  viram  «eccar  a  fonte  de  suas  esperanças 
futura*;  a  posto  que  pela  CartA  tinham  em  seu  poder 
não'  approvar  alguma  Lei  qucofTendesseosseus,  particula- 
res truerewes,  nem  por  isso  tinham  em  seu  poder  a  re- 
novação das  mercês,  que  não  podia  ser  feita  sem  o  con- 
sentimento da  Camara  dos  Dopulados;  esta  espécie  de 
voto  que  existia  depositado  aa  Camara  Electiva,  foi  a 
base  de  todas  as  resistências,  porque  as  classe»  privile- 

Eadas.  contendem  ainda  mais  pelo  idealismo  dos  privi- 
giaí  futuros,  do  que  pelos  existentes,  que  ninguém  lhes 
disputava. 

Exceptuada  aquella  digna  parte,  que  se  distinguiu  por 
sua  consfoncia,  toda  o  outra  gente  privilegiada  te  fez 
inimiga  da  Carta,  pela  razão  pura,  e  simples  de  que 
eJ|u  vinha  fazer  o  Ihííii  geral;  e  obraram  dè  forma  que 
pozeram  o  Governo  de  Vossa Magcstudc  Imperial  na 
necessidade  de  aproveitar  a  divergência  dellcs,  para  lan- 
çar ca  íundam^nlu.-.  dc  uma  Aristocracia  que,  por  sua 
independência  real,  e  pela  nobreza  dos  sentimentos  que 
nascem  delia,  seja  digna  de  preferir  a  alta  cathegoria 
do  Par  do  Reino  á  baixeza  que  arranca,  por  meio  de 
abjecções,  utiMercês  dos  Príncipes. 

Todas  as  vilezas  que  podem  ser  comettidas,  e  todos 
oc  ir  trio*  que.  podem  ser  empregados,  sem  o  menor  res- 
peito da  Rofigião,  da  Moral,  e  da  Fidelidade  que  ex- 
clusivamente dizião  ter  aos  Soberanos,  foram  emprega- 
«los;  nem  a  Presença  de  Vossa  Mageslade  Imperial, 
estendendo-lhes  a  Mão.GcnerObà,  excitou  remorsos  em 
almas  corrompidas  pela  sordidez. 

He  então  necessário  aproveitar  os  conhecimentos  da 
Europa  civiiitada ,  o  arrancar  das  mãos  dos  inimiga*  o 
flticto  dos  trabalhos  dos  Póvos;  e  necessário  que  de 
motivo»  sórdidos  não  venha  o  progresso  daqm-lks  cal- 
culo* de  vileza,  que  manchariam  as  gerações  t' ;  luras  da 
maior  parte  dos  (ii  andes,  »c  fosse  compatível  com  a 
Carta  a  theoria  d  uquelhts  J-cin  dc  Uagcstade,  ,,ue  clles 
defcndem  por  egoísmo  que  postas  em  pratica  trans- 
nsittiiinm  a  lepra  moral,  aos  seus  descendentes ;  feliz- 
mente para  essas  orações, vindouras,  estão  eiras  garan- 
tidas bn  Cárta  de-scmeibarrle  herança. 

Consultando  os  princípios,  que  tenho  exposto,  é  fac-il 
qjitj  a  natureza  dos  bens  da  Coroa  era  o  saeri- 


ficio  de  todo  o  bem  possível  a  certo  numero  de  familia>, 
e  que  sem  destruir  a  povoação  do  Reino,  c  a  subsistên- 
cia da»  classes  medias,  não  podia  continuar  a  existência 
de  uma  natureza  de  bens,  nos  quaes  o  gozo  consistia  na 
destruição :  a  baixeza  dava  a  quem  tinha  bens  da  Co- 
roa certa  esperança  de  os  perpetuar ,  mas  a  conveniên- 
cia lhes  dictava  toda  a  negação  de  os  melhorar. 

Por  intervenção  dos  Foraes  alguma»  terras  melhores 
foram  aproveitadas ;  mas  quando  os  jornaes  dos  traba- 
lhadores se  fizeram  caros,  e  quando  novos  tributos  ap- 
pareceram ,  a  sua  Agricultura  nào  podia  continuar,  c 
muita  da  já  concluída  foi  completamente  abandonada. 

Os  litígios,  que  eram  consequências  de  uma  natureza 
de  bens,  cujas  Leis  eram  particulares,  se  multiplicaram, 
e  por  seus  exemplos  geraram  o  desvio  do  amor  da  pro- 
priedade rural :  quem  podia  saber  nunca  se  .os  bens  se- 
riam um  dia  declarados  da  Corôa  ?  E  se  apparcecria  a 
innovação  da  Lei  Mental  1  Espécie  nova  de  despotismo 
descoberto  oorJoâo  das  fícgrat,  que,  seudo  menos  odio- 
so que  os  Cordões  Turcot,  c  com  tudo  mais  capaz  de 
envilecer  as  almas,  e  de  propagar  o»  caracteres  corru- 
ptos, e  pequenos, „ 

Os  Põvos  p«la  sua  parte,  em  logar  dc  amar  os  Prín- 
cipes, olhavam  para  elles  como  para  pessoas  destinadas 
aopprimillos,  e  mil  vezes  manifestaram  sua  cólera  con- 
tra o»  bens  da  Coroa:  eu  conheci  um  individuo,  cuja 
propriedade  era  devastada  annualineute  porque  era  cha- 
mada—Souto  dElRei.— 

Por  outra  parte  seudo  as  Leis  humanas  relativas  á  in- 
finidade de  circumstuncias;  e  sendo  a  natureza  dos  Bens 
da  Corôa  na  sua  origem  compatível  com  o  estado  de 
despovoação,  em  que  ficou  o  Reino  pelo  extermínio  dos 
Mouros;  quando  o  tempo  refez  a  Povoação,  aquella  na- 
tureza  de  bens,  que  a»  Leis  diziam  immutavel,  não  se  foi 
successi vãmente  prestando  á  influencia  da  civilisaçào,  c 
lhe  obstou  consideravelmente;  eaiuda  lhe  obstaria  se  o 
tempo  não  acabatse  tarde,  ou  cedo  todos  os  estabeleci- 
mentos  humanos^  e  se  fosse  possível  oppòr  algum  dique 
á  torrente  da  mesma  civilisaçào. 

Quando  se  estuda  na  Historia,  como  c'  exacta  a  má- 
xima de  Locke,  que  dizia,  que  nenhum  Povo  podia  dei- 
xar dc  alterar  suas  l^eis  no  espaço  de  cincoenta  annos ; 
acba-se  admirável  que  por  tantos  séculos  tenha  durado 
aquella  absurda  natureza  de  bens. 

iNão  e  de  minha  intenção  arrancar  u  propriedade  a 
pessoa  alguma  ;  e  as  Leis  de  Vossa  Magostade  Imperial 
não  consentem  semelhante  violência,  por  isso  o  Decreto 
que  proponho  tem  duas  grandes  sentenças  geraes:  a  1.* 
e  «ugmentar  a  massa  dos  bcus  aliodiaes;  a  2.*  é  aca- 
bar a  natureza  de  bens  destinados  a  tolher. o  nasci- 
mento da  elevação  mornl,  salvos  os  direitos  udquiridos,  e 
entendidos  segundo  as  Leis  anteriores :  aos  Póvos  fica  tudo 
quanto  pagavam  de  tributos  parciaes  impostos  nos  Fo- 
raes; aos  Donatários  ficam  os  bens  como  próprios,  quan- 
do esses  bens  não  provenham  de  contribuições  dos  Po- 
vos dos  quaes  nenhum  individuo  pôde  ser  proprietário: 
a  Nação  tomada  colloi  ti  vãmente  não  augiuenta  a  seu 
património  eiu  terras,  antes  aliena  a  faculdade  que 
tinha  na  Lei  Mental  para  a»  recuperar,  quando  aliena- 
das por  Doações;  e  mesmo  destina  para  indemnisações 
as  qtie  tinha  cm  seu  gozo  iuisncdiaio:  mas  a  Nação,  to- 
mada no  ponto  de  vista  dos  interesses  individua**,  ad- 
quire muito.  Nenhuma  Lei  pode  s«t  mais  generosa,  por- 
que o  seu  espirito  e  repartir  riquezas  e  augntenlar  a 
fortuna  geral,  emancipando  a  terra,  c  reduzindo-a  ater 
indivíduos  por  Senhores,  que,  ou  cultivem,  ou  alienem. 

Sem  a  terra  ser  livre  cm  vão  te  invoca  a  liberdade 
iMiktvc»;  esta  liberdade,  tendo  a  faculdade  de  usar  do 
?uu  direito,  «  incapacidade  de  abusar  do  direito  alheio, 
depende  da  Legislação  Criminal  e  Civil,  e  não  pódo 
durai  «o  meio  de  estabelecimentos,  cujo  espirito  e  o  de 
formar  uma  concelenaçâo  de  escravos:  quem  ajran«*r 
os  W«lf»  ao,  Timcos  Ua  da  fant  dxdje*  um.  Nação  liwe 
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e florescente :  que m  der  U»a  Constituição  tos  Turcos, 
e  lhe»  deixar  m  Walfs,  verá  bem  depressa  mtabeiecer 

0  despotismo  como  principio :  talvez  nestes  Walft.  este- 
ja a  origem  dot  bens  da  Coroa. ,  O*  Mouros  estavam 
aqui  antes  de  nós.  ,  . 

Reconheço  a  transcendência  de  ura  Decreto,  que  não 
pode  deixar  de  deslocar  alguns  interesses ;  mas  renun- 
ciur  a  elle,  e  renunciar  á  Carta,  o  a  uma  Camara  de 
Pares  independente ;  e  por  outra  parte,  tudo  quanto  o 
Decreto  pôde  fazer  de  males  está  feito  em  maior  escala 
por  nossos  inimigo*.   Não  poderam  elle-  invadir  a  pro- 
priedade particular,  enforcar,  prender,  banir  milhares 
de  Cidadãos,  se  tu  oulra  culpa  mais  que  a  da  opposi- 
ção  aosseus  crimes?  Não  se  armam?  Não  matam?  Não 
exterminam  ?  h  neste  caso  será  Vossa  Magestade  Impe- 
rial privado  de  fazer  justiça,  de  enriquecer  os  Povos,  e 
de  extinguir  contribuições?  Pôde  o  Senhor  D.  João  I., 
fundado  na  Lei  Mental,  revogar  todas  a* doações  abem 
das  necessidades  do  Kstado ;  e  não  poderá  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  confirmar  essas  doações,  fazendo  livres 

01  bens  a  favor  de  quem  de  facto  os  cultiva  ou  fazia 
cultivar  ? 

Não  é  duvidoso  o  direito,  são  menos  duvidosos  os 
bens  que  resultam  do  uso  delle,  e  é  manifesta  a  inten- 
ção generosa  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Fazer  o  maior  bem  do  maior  numero,  augmentar  os 
meios  de  trabalho,  diminuir  os  ociosos,  fazer  povoar  o 
Reino,  plantar  arvores,  cultivar  Campos,  e  sobre  tudo 
lazer  justiça,  são  o*  meio»  que  Vossa  Magestade  Impe- 
riul  emprega,  e  que  o  Povo  de  Portugal  não  pôde  dei- 
xar de  bemdizer. 
.  Fundado  por  tanto. nestes  princípios,  e  na  informa- 
rão do  longo  desejo  dos  Povos  já  manifestado  cm  1820, 
v  mesmo  antes  desse  anno;  fundado  sobre  tudo  no  qua- 
dro de  horror,  que  offerece  um  Cidadão  laborioso,  quan- 
do cheio  de  fadigas  de  um  anno  inteiro,  vè  levantar  sua 
colheita  a  mil  agentes  da  avidez,  do  Clero,  e  dos  Donu- 
tarios,  e  fica  reduzido  ao  miserável  resto  que  a  avidez 
deixa  á  mendicidade  laboriosa,  p»ra  fazer  á  porta  dos 
Claustros,  e  das  Cocheiras  alarde  daquellas  esmolas, 
com  que  se  alimentam  nas  Cidades  os  filhos  mendican- 
tes daquelles  mesmos  trabalhadores,  que  sem  Koracs  c 
Dízimos  fariam  delta  Cidadãos  industriosos,  e  de  bons 
r.ostumesi  fundado  finalmente  no  quadro,  em  que  s_e 
mostra,  como  no  Porto  ha  gente  edificando,  e  outrem 
recebendo  vinte  e  cinco  por  cento  da  veada  da  edifica- 
ção; proponho  a  Vossa  Magestade  Imperial  um  Decre- 
to de  uma  transcendência  superior,  cm  quanto  ás  ter- 
ras dos  Foraes,  ao  de  30  de  Julho  deste  anno,  que  ex- 
liuguio  os  Dizimos. 

Não  hesite  Vossa  Magestade  Imperial  diante  da  idea 
da  diminuição  das  rendas  Nacionacs,  que  não  hesiton 
«m  França  o  grande  Henrique  IV.,  quando  abateu 
contribuições  de  cuja  negação  nasceu  o  restabelecimen- 
to das  Finanças. 

A  nossa  classe  cultivadora  c  laboriosa  era  tâo  espo- 
liada que  apenas  lhe  ficavam  meios  inferiores  aos  mais 
vis  mendigos,:  a  virtude  somente  lhes  fazia  aquella  con- 
dição preferível,  e  a  virtude  sendo  de  sua  natureza  raru 
rscaceava  nquelles,  e  multiplicava  estes;  e  ainda  aquel- 
la escaco  ern  devida  ao  calculo  dos  Senhores,  que  de 
todo  os  não  matavam  com  aquella  fingida  género-  drtdr, 
com  que  os  selvagens,  exterrnirando  um  Povo  de  Cas- 
tores," dei xttro  alguns  pajés  que,  multiplicado?  peia  Lei 
imperiosa  da  conservação  da  espécie,  satisfazem  em  Ou- 
tra colheita  a  previdência  dos  selvagens. 

Com  o  Decreto  que  proponho,  Vossa  Magestade  Im- 
perial tem  de  obter  nu  Historia  um  logar  distincto,  e 
sl  geração  presente  e  as  vindouras  bem-dirão  o  Princi- 

£e,  que  todos  os  dias  augrnenta  o  bem-estar  dos  Povos, 
'orto  13  de  Agosto  dc  1832.  O  Ministro  e  Secretario 
<l'Rstado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Jo»c  Xavitr  Mou. 
ainho  da  &koira; 


DECRETO  CS.*  44.) 


i  Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d'EsUdo  dos  Negócios  da  Fazenda:  Hei  por 
bem  Decretar,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte. 

Artigo  1.*  Os  Direitos  e  Prerogativus  da  Coroa  es» 
tam  definidas  na  Carta  Constitucional  da  Monarchia;  e 
a  Ordenação  do  Livro  2."  tit.  2b  — Dos  Direitos  Reaes 
=  foi  revogada  pela  Carta,  e  e  declarada  revogada  por 
este  Decreto. 

Art.  2.*  Os  bens  da  Nação  tomada  collectivamenta 
são  os  bens  do  uso  geral  e  commum  dos  Habitantes» 
como  Portos,  Canaes,  Rios  navegáveis,  Estradas  geraes» 
e  Pontes  ncllas  construídas,  Cáes,  e  Edifícios  destina» 
dos  para  a  residência  do  Rei,  ou  para  as  Sessões  das 
Camaras,  Secretarias,  Tribunaes,  Aquartelamentos,  Es- 
taleiros, Arsenam,  e  outros  semelhantes.  Os  bens  da  Na- 
ção adquiridos  por  titulos  de  successão,  e  execução  fis- 
cal, e  não  destinados  ao  uso  geral  e  commum,  serão  re- 
gulados pelas  Leis  da  Fazenda,  e  formarão  parte  do 
Thesouro  Publico  disponível:  a  nenhuma  destas  espécies 
de  bens  é  applicavel  a  Jurisprudência  dos  bens  chama- 
dos—da  Coroa  = ;  a  natureza  destes  bens  fica  extincta, 
bem  como  todas  as  Leis  relativas  a  elles,  e  á  successão 
delles. 

Art.  3."  As  Doações  feitas  pelos  Reis  destes  Reinos, 
de  bens  chamados  da  Coroa;  de  bens  da  Fazenda  Pu- 
blica; de  direitos  chamados  =  Direitos  Reacs;  do  gozo 
exclusivo  de  bens  destinados  ao  uso  geral  e  commum 
dos  habitantes;  os  Foraes  dados  ás  Terras  do  Reino,  ou 
pelos  Reis,  ou  pelos  Donatários;  e  os  foros,  pensões, 
quotas,  rações  certas,  e  incertas,  laudemios,  luctuosas,  e 
mais  direitos  c  prestações  de  qualquer  denominação  que 
sejam,  impostas  pelos  Reis,  ou  pelos  Donatários  em  vir- 
tude de  suas  respectivas  Doações,  ou  pelos  Foraes,  ainda 
que  estejam  reduzidos  a  emprazamentos  ou  sub-empra- 
zamentos,  ou  a  censos,  são  por  sua  natureza  revogáveis. 

Art.  4.*  As  cftntribuições  e  tributo»  pagos  pelos  Pó- 
vos,  sendo  essencialmente  destinados  para  as  despeza* 
publicas, -não  podem  fazer  o  património  de  alguma  eor- 
pornçào  ou  individuo  de  qualquer  hierarchia  que  seja; 
as  contribuições  e  tributos  serão  de  tua  natureza  geraes, 
e  devem  ser  repartidas  cutre  todos  os  Habitante*  da 
Monarchia  segundo  as  Leis  geraes.  Os  direitos,  foros, 
pensões,  e  mais  prestações  enumeradas  no  Artigo  3.% 
e  impostos  pelos  Donatários,  ou  pelos  FoTaes,  são  ver- 
dadeiro* tributos  c  contribuições  quo  nem  todos  paga- 
vam, nem  de  todas  as  terras,  e  não  podem  continuar  a 
subsistir. 

Art.  ò.*  Ficam  por  conseguinte  cassadas  e  revogadas 
todas  as  Doações  de  quaesquer  dos  bens  enumerados 
no  Artijto  3.%  feitas  pelos  Reis  a  qualquer  corporação 
ou  individuo  de  qualquer  hierarchia  que  seja,  e  extin- 
ctos  todo*  os  Foraes  dados  ás  differentes  terras  do  Rei- 
no, ou  fossem  dados  pelos  Reis,  ou  pelos  Donatários  da 
Coroa. 

Art.  6."  Ficam  extinctos  todos  os  fóros,  pensões, 
quotas,  censos,  rações  certas  e  incertas,  juradas,  teigas 
d«  Abraltão,  laudemios,  luctUOMS,  e  mais  direitos  c 
prestações  de  qualquer  denominação  que  sejam,  impos- 
tos nos  bens  enumerados  no  Artigo  3.%  ou  pelos  Reis, 
ou  pelos  Donatários;  ou  por  contractos  de  emprazamen- 
to, ou  snb-emprazamento.  ou  de  censo,  fundados  em 
r>oaçòe>  R  ;<ias,  ou  em  Foraes,  ou  ern  sentenças,  ou 
posses  ainda  que  sejam  immemoriaes,  ou  por  outro  qual- 
quer titulo,  puno  que  não  especificado. 

Art.  7,"  Ficam  extinctos  os  Prados  da  Coroa,  os 
Rclegos,  .os  Reguengos,  os  Senhorios  das  terras,  e  as 
Aleaidarias  mórea;  salva  a  conservação  puramente  ho- 
norária dos  títulos. 

Art.  8."  As  terras,  e  osedifieios,  o  demaÍ6  bens  enu- 
merados no  Artigo  3,%  em  que  estavam  impostos  os 
tnbutot  e  PW*t^es,  0  mais  direitos  eUinctc»  peb^g^ 


tigos  6  c  7,  ficam  livres  e  allodiaes  cfn  poder  de  quem 
papava  esses  tributos,  prestações,  e  mais  direitos  exlin- 
ctos,  para  poder  dispor  delles  como  quizer  em  todo  ou 
por  partes,  ou  transrnitti-los  a  seus  herdeiros  e  sucees- 
»ores,  e  dividi-los  por  elles  rotno  seus  próprios,  ou  o» 
houvesse  dos  Reis,  ou  Douataros,  ou  daquetles  que  os 
tivessem  havido  dos  Reis  ou  dos  Donatários. 

Art.  9.*  Ficam  revogados,  a  beneficio  dos  gravados, 
trdo*  os  impostos  cobertos  com  os  nomes  d'empraza- 
niento,  ou  sub-euiprazainento,  ou  de  censo,  ou  de  retro 
aberto,  ou  outra  qualquer  denominação,  feitos  sobre  os 
bens  especificados  no  Artigo  3.",  ou  fossem  feitos  pelos 
Reis,  ou  pelos  Donatários,,  ou  por  os  que  delles  obtive- 
ram es^es  bens  por  qualquer  titulo. 

Art.  10.*  Fica  revogada  a  Lei  Mental,  c  todas  as 
Leis,  que  regulavam  a  successào  dos  bens  da  Coroa. 

Art.  11.°  As  pessoas  ou  corporações  prejudicadas 
pela*  Disposições  do  presente  Decreto,  serão  indemni- 
zadas por  outros  bens,  se  não  se  tiverem  tornado  indi- 
anas -dessa  indemnização,  ou  não  ficarem  indemnizadas 
pelos  regras  seguintes :  naquelln  espécie  d'indemniznçào 
tem  logar  as  regras  estabelecidas  para  ns indemnizações 
das  Comraendas  pelo  Decreto  de  30  de  Julho  deste 
anno. 

Art.  12."  Os  bens  da  Corôa,  ou  alguma  parte  del- 
les, que  ainda  estiverem  em  poder  dos  Donatários  delia, 
sem  que  tenham  transrnittido  o  alguma  outra  pessoa  o 
UesfrUcte  delles,  ou  de  parte  delles  a  titulo  permanente, 
ficam  pertencendo  aos  Donatários  como  livras  e  allo- 
diaes,  para  poderem  dispòr delles  como  seus  próprios,  ou 
em  totalidades  ou  por  partes,  se  niio  se  tiverem  tornado 
indignos. 

Art.  13."  As  terras  incultas  que  estam  na  posse  im- 
mediata  da  CoTôa,  e  as  cultivadas  pela  Corôa,  ou  *eus 
Almoxarifes,  Rendeiros,  Provedores,  ou  quaesquer  ou- 
tros Agentes,  ficam  sendo  bens  Nacionacs  alienáveis,  e 
serão  alienados  na  forma  da  Lei  anterior,  ou  appKcados 
ásmdcmnisaçòes  tanto  deite,  como  do  Decreto  de  30  de 
Julho  do  presente  anno. 

Art.  14.*  As  terras  da  Corôa  inculta»,  e  ns  cultiva- 
das pelos  Donatários,  ou  Rendeiros  delles,  ou  por  La- 
vradores, que  faziam  a  cultura  já  em  umas  já  cm  outras 
terras,  segundo  as  datas,  que  lhes  eram  feitas  pelos  Do- 
natários, Rendeiros,-  ou  Procuradores,  ficam  livres  e  al- 
lodiaes pnra  sempre  em  poder  dos  mesmos  Donatários, 
Herdeiros,  e  Succes-ores,  se  não  se  tiverem  tornado  in- 
dignos ;  e  se  forem  indignos  entram  na  regra  do  Artigo 
antecedente. 

Art.  ló."  \<  terras  ou  edifícios  que  a  Corôa  incorpo- 
rava em  seus  bens,  e  que  eram  bens  vinculados  ou  li- 
vre* antes  d'incorporados,  e  que  já  se  tinham  mandado 
vender  por  Lei,  ficam  permanecendo  como  estava  n ; 
igualmente  serio  valiosos  os  iisufruetos  doados  desses 
itens  durante  u  vida  do  u*ufructuario,  salva  a  nullidade 
«'as  doações  do  mesmo  usufructo,  em  consequência  de 
>c  terem  tornado  indignos  os  Donatários,  e  salva  a  nul- 
lidade d.i  ante<  ipnçào  de  mercês  feitas  por  mais  de  uma 
vida,  que  suo  usurpações  dos  poderes  políticos  de  quem 
succede  naCdròa:  t>-rào  sempre  valiosos,  ainda  que  fei- 
tas a  indignot,  as  doações  dousofructo  a  favor  dcqual- 
quer  Donatário  por  Alvará  de  denuncia. 

Art.  16/  De  nenhumn  pertcnçâo,  por  mais  especio- 
sa que  seja  ou  pareça,  da  qual  se  possa  seguir  a  menor 
CXcepçâo  feita  á  Sentença  geral  deste  Decreto,  qual  é 
o  acubomento  dos  Direitos  chamados  =  Reacs  =  doa- 
dos a  alguma  pessoa,  o  acabamento  de  contribuições  e 
irilHitos  pureii.es  enão  applieados  para  oTIiesouro  Pu- 
blico, c  o  acabamento  radical  dos  Foraes,  «  dos  bens 
Hmmados  —  da  Corôa,  =  e  das  regras  pelas  quaes  os 
Donatário*  suççediam  nelles,  pôde  ser  tomado  algum 
'  .mhecimento  judicial  sem  que  o  negocio  seja  levado  «<> 

"ler  Ugislativo,  pnra  delinir  que  os  bens  nào  tinham 

natureza  de  Ben,  da  Corôn,  ou  paru>toroi»r  claras  as 


'  expressões  duvidosas,  ou  para  os  declarar  comprehendi- 
dos  nas  regras  das  indemnisações^  de  forma  que  em  ne- 
nhum caso  fique  resto  de  Foraes,  ou  da  Jurisprudência 
e  natureza  dos  bens  chamados  —  da  Corôa,  =  ou  de 
contribuições  que  não  sejam  geraes  ou  provinciaes  lan- 
çadas ate  agora,  ou  que  de  futuro  se  impozerem  em  Lei» 
Geraes,  ou  em  Conselhos  Geraes  de  Província  para  o 
bem  commum  dos  moradores. 

Art.  17.*  As  disposições  do  presente  Decreto  em  na- 
da alteram  a  Legislação  dos  contractos  feitos  sobre  bens 
patrimoniaes  dos  particulares:  os  direito»  de  succeder 
em  certos  bens,  que  tinha  a  Corôa,  ficam  sendo  direitos 
de  succeder  da  Nação,  c  os  bens  provenientes  são  bens 
Nncionaes.  As  minas  de  ouro  e  prata,  e  de  qualquer 
outro  mineral  são  inherentes  á  propriedade,  e  fazem 
parte  delia,  salvas  as  contribuições  geraes  que  se  acha- 
rem impostas,  ou  forem  impostas  sobre  os  objectos  ex- 
trnhidos  das  mesmas.  Os  peixes  chamados  =  Reaes,  = 
quando  forem  pescados,  são  do  património  dos  pesca- 
dores como  qualquer  outro  peixe. 

An.  18."  Ficam  revogadas  as  Ordenações  e  Leis  em 
contrario,  como  incompatíveis  com  as  disposições  da 
Carta,  e  como  oppostas  ao  máximo  bem  do  maior  nu- 
mero, como  se  de  cada  uma  delias  se  fizesse  especial 
menção,  porque  das  disposições  de  todas  se  trata  neste 
Decreto. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  -dos  Negócios  da 
Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar. 
Paço  na  Cidade  do  Porto,  13  de  Agosto  de  1832.=  D. 
PEDRO,  Duaur.  de  Bragaxça.  =  José  Xavier  Mou- 
tinho da  Silveira.  =  Está  conforme.  Secretaria  d*Es- 
tado  dos  Negócios  da  Fazenda,  20  de  Agosto  de  183?. 
=  Cazimiro  Maria  Parrelfa. 


Secbktari    nr.  Estado  jbos  Nbcocios  Esthkgkibos, 

Para  o  Sub-fntjxctor  Grral  do»  Correios  e  Postat 
do  Reino. 

Sua  MagoMade  Imperial  o  Ddqitk  dk  Bragaxça, 
Reçente  em  Nome  da  Rainha,  Tomando  em  Conside- 
ração os  grandes  inconvenientes  que  resultam  do  mc- 
thodo  actualmente  seguido  na  Repartição  dos  Correios, 
de  se  fazerem  relacionar  as  Cartas  em  listas  publicas, 
entregando-se  indistinctamente  a  quaesquer  pessoas,  que 
as  pedem  pelo  numero  respectivo,  metbodo  este,  que 
nào  sô  facilita  a  interceptação  e  extravio  das  corres- 
pondências, mas  pondo  a  salvo  a  responsabilidade  dos 
Empregados  subalternos  da  Administração  dosCorreio;, 
torna  impraticável  qualquer  fiscalisação  superior,  achan- 
do-se  por  estes  c  outros  motivos  inteiramente  proscripta 
semelhante  pratica  em  todas  as  Nações  civilisadas:  Ha 
por  bem  Ordenar  que  a  contar  do  1.'  de  Janeiro  pró- 
ximo futuro,  cesse  em  Lisboa,  e  no  Porto  esta  antiga 
pratica,  c  bem  «s:>im  nas  mais  partes  do  Reino,  ao 
pas>o  que  as  circumstancias  o  permittirem,  e  que  a  en- 
trega dascartas  se  faça  no  seu  domicilio  ás  pessoas  a  quem 
K  dirigirem,  fonnando-se  unicamente  uma  lista  nomi- 
nal das  que  não  tiverem  direcção,  ou  de  quem  se  nao 
souber  na  Administração  do  Correio;  não  com  o  fim 
de  serem  nelle  entregues,  mas  para  que  os  interessados 
poisam  declarar  a  sua  morada,  a  fim  de  lhes  serem  re- 
gularmente dirigidas.  Quanto  áquellas  Carta«,  que  por 
declaração  expressa   no  sobscripto,   deverem  ficar  no 
Correio,  somente  serão  entregues  a  quem  que  por  do- 
cumentos authenticos  as  reclamar,  legalisaudo  a  idea- 
tidade  de  pessoa,  ou  de  authonsação  competente  para 
as  receber. 

Determina  outro  sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  CpM 
sendo  impraticável  fazer  entrega  de  toda  a  correspon- 
dência com  a  djvida  brevidade,  partindo  a  distribuição 


[4*1 


enU»  do  Correio  Geral*  o  Sub-Inspector  Geral 
das  Correio»  e  Postas  do  Reino,  proponha  o  numero  e 
col  locação  de  Correio»  parciaes,  ou  de  Bairros,  que  julr 
ga  necessários,  para  que  a  distribuição  das  Curtas»  par- 
tindo de  differentes"  pontos,  possa  ter  lagar  quitai  ao 
mesmo  tempo  etn  toda  a  Capitu l  e  seus  subúrbios,  re- 
colhendo-se  aos  mesmos  Correios  a  corres|>otidencia  das 
Caixas  dos  Districtos  respectivos,  a  fim  de  sor  manda- 
da regularmente  ao  Correio  Geral,  e  recebida  deste  a 
que  para  elles  bouvQr,  abbjvjviando  dpstij  modo  não  só 
a  entrega  das  Curtas  estrangeira»,  e  das  Províncias,  mas 
a  co  mm  uni  o «.  i  interior  da  Capital ;  e  quo  oloinj  disso 
o  mesmo  Sub-Inspector  organií*;  uni  Projecto  de  Re- 
gulamento, que  remelterú.  por  esta  Secretaria  d'Estado, 
a  fim  de  que  as  medidas  propostas  tenham  iinpceteri- 
velmente  a  devida  execução  uo  tempo  designado.  Paço 
das  Necessidades  em  23  de  Outubro  dc  1833.  =  . (goa- 
tinho  Jotc  Freire. 


Existindo  aa  Sec  retaria  d 'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros grande  numero  de  Cartas,  que  foram  interce- 
ptadas pelo  Governo  usurpador,  na  Administração  dos 
Corroios,  ns  quaes  pela  maior  parte  se  acham  abertas, 
e  posto  que  não  »ejuui  hoje  de  iin  media  to  interesse  para 
as  pessoas  a  quem  eram  dirigidas,  pooVràv  com  tudo 
mt  de  alguma  utilidade:  Mauda  o  Duqxf.  de  Braoisça, 
Regente  eui  Noutc  da  Rainha,  que  pela  Posta  diária 
sejam  remeti  idas  á  sua  direcção  todas  a*  Cartas,  em 
que  esta  »c  achar  indicada,  ou  fòr  conhecida,  livres  de 
porte,  e  só  pelo  preço  devido  ao  Postilhão ;  e  que  das 
outra»  sc  fóruie  uraa  lista,  que  estará  publica  na  Casa 
da  Adiaiaistraçào  do  Correio  Geral,  por  espaço  de  utn 
m*z,  a  fim  de  serem  entregues  a  quem  devidameote  as 
reclamar,  provando  a  identidade  de  pessoa,  ou  que  s« 
acha  legitimamente  authorisado  para  as  receber.  Pala- 
cio das  Necessidades  em  24  d«  Outubro  de  1833,= 
AgMtinho  José  Freire.  A 


Secretaria  ok  Estado  nos  Negócios  da  Guerra. 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Nomear  Mem- 
bro Supplente  do  Conselho  de  (iuerra  permanente, 
creado  por  Decreto  de  seis  do  Maio  do  presente  anuo,  o 
Major  Manoel  Joaquim  Moniz  Coelho,  para  supprir  a 
falta  legal  dos  Alembros  effectivos,  sendo  neste  caso 
chamado  pelo  Presidente,  pura  preencher  o  respectivo 
logar.  O  Ministro  e  Secretario  d' Estudo  do*  Negocio* 
da  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  cm  dezenove  de  Outubro  de  uni  oito- 
centos trinta  e  tres.  ^  D.  PEDRO,  Duque  de  Bka- 
gakça.  =  Agostinho  Jotc  Freire, 


Ministério  da  Guerra.  =  1."  Repartição.  Sendo 

presente  a  Sua  Magestnda  Imperial  o  Duque  n*  Bra- 
gança, Regente  cm  Nome  da  Rainha,  a  Felicitação,  que 
a  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  Se- 
gunda, Vossa  Senhoria  dirigiu  por  esta  Secretaria  d'Es- 
tudo,  cora  data  do  primeiro  doeprrente:  Manda  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  louvar  u  Vossa  Senhoria  pelo»  seus 
Leaes  Sentimentos ,  dignos  d 'um  Portuguez  honrado 
que  tantos  Serviços  tem  prestado  a  prol  da  Causa  da 
Legitimidade,  e  da  Carta  Constitucional.  Deus  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Paço  das  Necessidade»  cm  vinte  * 
um  dc  Outubro  dc  mil  oitocentos  triuta  e  uot.  =  Agot- 
linho  Jotc  Freire.  =  Senhor  Pedro  dç  Souza  Cana- 
varro. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRA N GEJ R AÃ 
HESPAN11A. 
Madrid  1 1  dc.  Qufufoo, 

O  Conde  de  Rayneval  Embaixador  de  França  nesta. 
Corte  teve  a  honra  de  ser  admittido,  <:m  Audiência  par- 
IíguIua,  á  presença  de  Sua»  Magestade  a  Rainha  Qovex^ 
oaute,  pelas  sei»  horas  da  tarde  para  dar  a  Sua  Magrsr, 
tade,  em  nome  do  Rei  dos  Fruíiccacs,  o>  pezames  da 
morte  dc  seu  Augusto  Esposo,  e  felicitar,  a  Sua  Mages- 
tade pelo  v/enturoso  accesso  aollirono  da  Rainha  nossa, 
Senhora  D.  Isabel  II. 

S.  Exc*  fiel  interprete  dos  sentimentos  da  sua  Corte, 
desempenhou  nos  termos  mais  expressivos,  e  cordiaes» 
as  ordens,  que  tinha  recebido  naquelia  mesma  manhãs 
accresccntando,  que  as  tinha  igualmente  para  rmudjesj». 
tar  a  Sua  Magestade,  que  o  Rei  dos  Francezes  curaprin-. 
do  os  deveres  de  amigo,  alliado,  parenta,  c  bonj  visin 
uho,  ofierecia  á  Rainha  Governante,  para  sustentar  sua, 
Authoridade,  e  oThrono  de  sua, Excelsa  Filha  a  Rainha, 
nossa  Senhora,  todo  o  apoio  que  em.  qualquer  okuiu- 
staucia  lhe  aprouvesse  reclamar  da  França. 

A  Rainha  Governante  recebeu  este  pezame,  e  felici- 
tações com  os  sentimentos  de  particular  apreço,  e  afieis 
çâo  que  Sua  Magestade  oonseinou  sempre  para  com  o 
seu  Augusto  amigo  e  parente  o  Rei  dos  Francezes.  Pe- 
netrada de  gratidão  encarregou  o  Senhor  Coade  daRajii 
ncval  de  ir.ni-nj.itir  a  sua  Corte  q  expressão  djas  dj*P°- 
siçòes,  com  que  Sua  Magestade  recebia  ofierecirnentos 
tão  nobres,  quanta  Usonieiros,  e  digno»  das  Uqas  reja- 
ções  que  unem  as  duas  Potencias,  o  a  segurança  4*  quo 
Sua  Magestade  cuidará  co«  singular  minero  n|o  só  chi 
•  •ulnva-h»,  como  etn  estreitar  os  vinculo»  d'amisade,  a 
boa  intclligencia  que  etn  YÍda  d'ElRet  defunto  existiam 
já  felizmeute  entre  ambas  a»  Monarchias,  do  que  o  Rei 
dos  Francezes  dava  uma  prova  tão  assignajada  nesta 
occasião. 

O  Senhor  Embaixador  teve  igualmente  a  honra  do 
ser  apresentado  a  Rainha  nossa  Senhora  por  sua  August 
ta  Mãi.  fG«Mff  dc  Madrid.) 

Ejctraeto*  dot  Jornaet  fVfliic.it. 
•  Ho  Galignuni  t  Ajetteuger.) 

O  General  (pausei  chegou  no  dia  86  do  passado  a 
Marselha,  onde  foj  viaitado  pelas  Authoridades  civis,  e 
militares,  segue  jornada  para  Toulon,  onde  dewá  ea> 
barcar  para  Argel. 

O  Directório  Federal  Helvético  dirigiu  a  todos  os 
Agentes  Diplomáticos  da  Confederação  Suissa,  residen- 
tes nas  Cortes  Estrangeiras,  uma  Circular  datada  leZu? 
rich,  a  18  de  Setembro,  em  que  dá  uma  exposição  suc- 
cinta  dos  negocies  públicos  na  Suissa,  recopilando  ai 
procedimentos  dos  Cantões  outro'ora  dissidentes,  e  as 
medidas  adoptadas  pela  Dieta,  ate  ao  tempo  em  que. 
tornou  n  ser  reconhecida  a  Authoridade  daquella  As- 
sem bica  por  todos  os  Io,  Estados  confederados,  cada  una 
dos  quaes  havia  mandado  Deputados  á  Dieta,  na  con- 
formidade do  contracto  federal.  Todos  estes  procedi, 
mentos,  e  medidas  tendo  sido  publicados  no  tempo  cm 
quo  occorrerain,  não  apresenta  a  Circular  factos  algunt 
que  não  sejam  já  sabidos.  ConcJue  declarando,  que  ago- 
ra reina  na  Suissa  uma  paz  solida,  e  quo  M  rslaçóe* 
legaes  entre  os  Cantões,  0  a  Confederação,  e  igualmeqte 
entre  os  diversos  Cantões  uns  a  xesp^ijo  dos  outros,  sc 
acham  rçstabelecidfs-  .  . 
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O  Moniteur  noticia  officialmentc,  que  o  Ministro  do» 
Negócios  Kstrangeiros  recebeu  de  Al.  Leveit  ILirris  a* 
cartas  do  chamamento,  pelas  quues  fica  concluída  a  sua 
misaao  como  Encarregado  de  Negócios  dos  Estado»  I  ra- 
dos d' Amrficu. 

O  JortuiL  de  Fran\fart  diz  —  «  Ascartas  particulares 
w  de  Hollanda,  H  que  se  pôde  dar  credito,  iinnuncinm 
«  que  na  próxima  abertura  dos  Estados" Gemes  a  maio- 
r>  ria  manifestará  seu  desejo  de  que  se  conclua  o  Trata- 
D  do  de  paz  definitivo,  visto  que  a  Nação  Hollandeza 
«  não  pode  sopportar  por  mais  tempo  os  encargos,  que 
«  pesâo  sobre  ella  em  consequência  do  actual  estudo 
«fie  con-as.w 

O  Correspondente  dr  \urembetg  de  '27  Ho  BiriMMM 
traz  o  seguinte,  escripto  de  Berlim,  a  2S:  —  «  Lina  da» 
it  principnes  questões  Europeas,  a  saber,  n  questão  re- 
n  lutiva  á  Ilollanda,  e  á  Bélgica,  dÍ7.-se  ter  ircado  de- 
n  ridida  emMunchen-"Gratz.  trançados  dos  delongas 
»  da  Conferencia,  assentaram  os  tres  Monarvhas  n'uma 
n  resolução  positiva  sobre  este  objecto,  e  decidiram  qtie 
t»  o  Luxemburgo  não  será  separado  da  Confederação 
n  Germânica,  e  que  por  conseguinte  ficará  pertencendo 
„  á  Hollanda.  A 'cerca  dos  outros  pontos  também  se 
h  concordon  n'um  ultimatum,  «pie  em  geral  é  favorável 
r>  á  Hollanda.  A  decisão  da  questão  relativa  oo  Lu» 
n  xemburgo  tem  tido  suo  influencia  sobre  as  relações 
n  da  Prússia,  por  isso,  que  pela  sua  solução  a  favor  da 
r>  Confederação  Germânica,  fica  consolidada  a  resolu- 
-»  çio  relativa  a  Neufchatel.  n  Annnncia  a  mesma  folha 
a  chegada  doMinistro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Con- 
de Nesselrode,  a  Dresda  a  93  do  passado,  vindo  deMnn- 
chen-Gratí.  {The  Times.) 

Jdem  19. 

101  da  Gazela  de  Madrid  AT.*  129,  de  Sabbado 
19  de  Outubro  do  corrente  onno,  o  seguinte 
Decreto» 

Por  uma  serie  de  factos  plenamente  comprovados,  e 
sobejamente  decisivos,  tenho  a  funesta  certeza  de  que  o 
Infante  D.  Carlos  Maria  Izidro  tem  tomado  uma  reso- 
lução hostil,  aspirando  a  usurpar  o  Throno  de  Minha 
Augusta  Filha  D.  Isabel  II.,  em  menoscabo  da  Lei 
Fundamental  e  vigente  do  Estado,  da  Suprema  vontade 
d'EIRei  Meu  £sposo  (que  Santu.  Gloria  haja)  e  do  re- 
conhecimento da  Nação  testemunhado  solemnemcnte  Ml 
Cortes  pelos  Prelados,  Grandes,  Títulos  e  Procurado- 
res da»  Cidades,  a  que  tem  reunido  suas  protestações 
de  fidelidade  á  Primogénita  d'EIRei  as  Municipalida- 
des, e  Authoridades  Civis  e  Militares  da  Monarchia. 
Esta  conspiração  temerária  precipitaria  a  liei  Nação 
Hespanhola  em  um  abysmo  de  males,  e  de  horrores,  de- 
pois de  tantos,  e  tão  amargos  padecimentos,  como  os 
que  neste  século  tem  experimentado  :  e  nào  sendo  isto 
justo,  nem  podendo  Eu  tolerar,  em  grave  damno  dos 
Povos,  que  se  distraiam,  para  fomentar  o  discórdia  ci- 
vil, os  meios  destinado»  á  decorosa  c pacifica  subsistên- 
cia de  uma  pessoa  tão  obrigada,  por  sua  alta  Classe, 
assim  como  pelos  estreitos  vínculos  do  sangue  a  respei- 
tar os  reconhecidos  direitos  da  Augusta  Filha  de  Seu 
Irmão,  c  a  manter  no  Reino  a  poz  de  que  tem  neces- 
sidade para  os  melhoramento*,  e  vantagens  que  espero 

Erocurar-llie ;  Tenho  determinado,  e  Mando  pelo  presente 
>ccreto,  que  imcaediatamente  se  proceda  a  embargo  c 
adjudicação  para  oThesouro  Real  em  todos  os  bens  de 
qualquer  espécie,  fructos,  rendimentos,  e  créditos,  tan- 
to os  proveniente»  das  Commendus,  como  de  qualquer 
outros  betu  pertencentes  em  propriedade,  posse,  ou  nso- 
íructo  ao  mencionado  Infante  D.  Carlos.  E  estando  se- 
gura da  inteligência  e  zelo  pelo  Real  Serviço  do  Mi- 
nistro do  Conselho  e  Camara  de  Castella  D.  Ramon 
Lopes  Peregrino  o  nomeio  Comrnissario  Régio  com  to- 
da* as  faculdades,  que  forem  necessárias,  para  a  execu- 
>  aest*  Decreto  ,tn  todas  as  suas  partes,  e  yara  no- 


mear <•  remover  depositados,  administradores,  e  quaev- 
quer  outras  pensou»,  que  lhe  pareça  conveniente  ao  mau 
completo  desempenho  desta  Soberana  resolução,  le-lo- 
h.Ms  entendido  e  disporeis  o  seu  cumprimento.  =  Uubri- 
ctulo  du  Real  Mnn.=:  Palacio  17  de  Outubro  dc  1833. 
=  A  D.  Francisco  de  Zea  Bermude:. 


sin, 


esperança 
....  i> 


LISBOA  2ó  DE  OUTUBRO. 

» 

O  Colo«o  rn  m^truoso  da  Usurpação,  que  a  bypncri- 
e  c  traição  ergueram  sobre  nm  Throno,  cujos  de- 
gráo»  foram  InOfltfei  de  cadáveres  está  cahindo  a  peda- 
ços, e  por  t<»dn  a  parte  apparecem  merecidas  victimas 
de  buas  minas  os  malvados,  que  o  erigiram,  e  mais  des- 
graçados ainda  os  infames,  que  poderam  sobreviver-lhe, 
terão  u  sorte  dos  Condemnados  —  existir  sofftvndo  MHM 
!  —  uma  conrlncroção  de  odio  rrde  em  todas 
rovtncias  do  Portugal  contra  os  inimigos  da  Líber* 
d-tde ;  de  toda  n  parte  as  persegue ;  e  aquelles,  que  »ào 
foram  nir;da  devorados  pelas  chamtna*.  tem  os  pes  so- 
bTe  o  volcão.  Fallào  alta,  e  sobejamente  O»  factos  qn? 
apresentámos,  e  que  se  multiplicam  todo»  osdios.  Nenhu- 
ma idea  dc  me  corro  nódc  já  conforta-los,  a  Politica 
reguladora  da  Europa  quer  a  civilisação,  e  o  bem  da 
humanidade,  e  por  isso  tem  decretado  o  extermínio  dos 
inimigos  delias.  A  Hespanha,  único  apoio,  com  que  o< 
illudiam,  acaba  de  mostrar  a  impotência  do  tenebroso 
Apostolieismo;  D.  Carlos  autómato  corifeu  do  parfido 
está  reduzido  «  nullidade;  upenas  num,  ou  noutro 
pontn  a  voz  de  utn  fanático  perverso  profere  seu  no- 
me,  que  uma  prompta,  e  irresistível  mão  o  suffoca,  cm 
quanto  se  consolida  o  Governo  em  Nome  de  uma  Prin- 
coza.  cujo  systema  não  pode  deixar  d«:  <!irigir-je  em  har- 
monia com  'os principio*  das  grandes  Nações,  que  a  pro- 
tegem, e  cujas  eircumstancias  de  analogia  com  a  Cau- 
sa da  Legitimidade  Constitucional  Portuguesa  a  devem 
necessariamente  fazer  nossa  constante  olliada  c  ami  ja. 
—  O  Reconhecimento  de  França  da  Successora  de  Fer- 
nando VII.  fezcuhir  a  uhima  cabeça  da  hydra sagrada ; 
na  Península,  ao  menos,  triunfou  a  humanidade  dos 
seus  algozes,  e  nós  pela  no^sa  parte  goraremos  dos  fructos 
de  tão  fumosa  Victoria.  —  A  ordem  já  começou  a  *a- 
hir  do  cáhos,  a  Lei  succede  ao  abuso,  a  Liberdade  a 
passiva  submissão,  que  nos  degradava  da  essência  de 
homens.  —  Nenhum  meio  que  possa  as-egurar-nos  taes 
l>ens  esquece  ao  Mngnanimo  Regente,  que  preside  aos 
nossos  destinos,  e  a  quem  devemos  n  ditosa  mudança 
da  nossa  sorte;  providentes  medidas  em  todos  os  senti- 
dos vão  cortando  a  origem  de  inale»,  que  nos  flagella- 
vam ;  uma  nova  organisaçâo   civil,  removendo  todos 
os  estorvos  á  prosperidade  promette  estabelece-la  ;  a 
Refórma  Ecclesiastica  arranca  do  coração  da  Socieda- 
de um  cancro  devora  dor,  que  ha  tantos  séculos  a  fax 
definhar,  e  que  por  tantas  vezes  tem  ameaçado  con- 
sumi-la de  todo!  A  diffusão  das  luzes,  primeira 

liase  dc  toda  a  civilisação,  é"  constante  objecto  dos 
cuidados  do  Augusto  Libertador;  cm  todos  os  loga- 
res,  que  a  infecção  rebelde  já  não  contamina,  se  or- 
ganisam  systemns  d'instrucçào.  O  Real  Collegio  -M'* 
litar  um  dos  Estabelecimentos,  em  que,  com  tanta  des- 
poza,  faz  o  Estado  educar  os  filhos  dos  Officiaes  bene- 
méritos acaba  de  receber  ordem  de  se  nbrr.  —  Em 
quanto  o  usurpador,  parecendo  gozar  cm  pai  o  fructo 
de  seus  crimes,  fechava  a  Universidade,  e  privava  de 
Mestres  todas  as  Escolas,  fazendo  das  Letras  um  crime 
para  seus  escravos,  como  o  fizera  Juliano  parn  osChris- 
tãos  seus  inimigos,  o  Immortal  Duque  dc  V>x  xgasç*. 
luctando  ainda  no  conflicto  de  uma  guerra  pertinaz, 
não  deixa  de  animar  as  Sciencias  com  o  decidido  e po- 
deroso influxo  dc  Sua  Alta  Protecção.  —  Que  differen- 
ça!  —  Portugal  e  o  mundo  a  conhece,  e  ella  só  fará  a 
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HOssa  felicidade.  Al  -uís  dia»  mais  de  tolerância,  e  nós 
a  veremos  succeder  ao  amaldiçoado  império  da  usurpa* 
«;uo  aiuiiqi  " 


.Xothas  do  Interior. 

E*creveu>-nos  de-  V  .la  branca  em  data  de  24  docor- 
<cule  o  seguinte : 

aO  socego  desta  Vila  continua  sem  alteração.  Não 
consta  que  os  Rebclda  tenham  feito  movimento  algum 
depois  que  se  ;oticc  tilaram  o  mu  is  possível  em  Santa- 
rém :  ao  Sul  iiuda  más  tem  occorrido ;  e  estão  dadas 
pelo  Corregedor,  c  pdo  Juiz  de  Fóra  (cujo  zelo  pela 
í  .li-  Publica  merece  os  maiores  elogios)  mui  acerta- 
das providencias  ;>;i ra  a  conservação  d^  géneros,  c  ga- 
dos existentes  na  Le/.iíi. 

uA  pprehendeu-se  hoilcm  um  Gallego,  Capataz  do  Cha- 
fariz das  Amoreiras  etr  Lisboa,  que  linha  ido  levar  di- 
nheiro aoc  Soldados  l  bano*,,  u  tpiem  diz  cnconlrára 
cm  miserável  esiado  tu  Villa  da  Golkgà. 

.4  Aqui  chegaram  bof  oitoOlli.  iaes  Artífices  com  111 
Soldaílos,  que  vem  tr..»sdliar  ás  ordens  de  Tenente  Co- 
ronel Gosta:  Vai  eou)p'>r-;-e  de  novo  o  Telegrafo  pro- 
KMlio  a  esta  Po\oaçâo,o  qual  foi  inutilisado  pelos  Re- 
brkl*?»  no  seu  tram-ito  pira  cima. 

.  uOs  Habitantes  dos  CotttOt  d' Alcobaça  sacudiram  o 
jugo,  e  prenderam  (seguido  se  diz)  o  seu  Major  Com- 
mnndnnle,  o  facaiihudu  Garção.  De  Leiria  vieram  logo 
reunir- se- lhe*  bastantes  Coiiatruclores  que  alii  se  aclia- 
vnm  ;  e  o  Marc  hai  do  Exercito  Conde  de  Saldanha  or- 
denou immedintamente  a  Dom  Vasco,  filho  do  Viscon- 
de de  Balsemão,  que  partisse  a  alimentar  nos  Coutos 
O  Ih»ui  espirito  tios  Pó  voe,  c  a  aproveitar  a  gente,  «pie 
.c  lano  offerecido,  o  armado. 

i\a  mesma  datu  (24)  se  nos  escreve  de  Setúbal  o  se- 
gttíltte>:   •  ..,  •■  . 

ttCorteU  que  a  maior  parti'  da  força,  com  que  os  Re- 
belde*  octuptivam  Alcácer,  fòra  mandada  para  Sulit- 
\ago  de  Cassem,  onde  elie*  receberam  ainda  ha  dias 
uma  lição,  que  lhes  ha  de  lembrar  com  mágoa.  Esta  Pra- 
ça tom  hoje  forças,  não  só  para  defender-se  con  ira  qual* 
|uer  ataqne  da  parte  do  inimigo  r  senão  ate  para  o  ir 
procutar,  e  vencer.  A  gente  Rebelde  cm  Alcácer  não 
chega  a  seiscentos  homens  que  pela  maior  parte  não  tem 
disciplina,  nem  a  ofganisaçào  aecessaria  para  resistir  a 
um  ataque  de  forças  regulares. 

De  Cintra  nos  dizem  também  em  21: 

u  Houve  ha  dias  noticia  de  que  alguns  dos  Rebeldes, 
pertencentes  a  guerrilha  do  Damazok  andavam  errantes 
pela  Serra;  o  que  punha  medo  aos  Póvos  visinhos,  c 
aos  viandantes,  que  tf  miam  as  atrocidades  daquelles 
malvados.  O  Juiz  de  Pura,  d' acordo  com  os  d'Oeiras, 
eCaseáeS,  dèu  uma  busca  rigorobu  em  todos  os  sitio*,  on- 
de os  perverso?  podiam  haver--*-  acoutado;  porem  nem 
um  só  encontrou;  o  apenas  se  conseguia  com  esta  dili- 
gencia restituir  o  socego  no?  Póvos,  e  mostrar  aosmáos 
a  brevidade  com  que  serão  castigados,  se  por  ventura 
ousarem  praticar  novo*  malefícios.  A  Peira  das  Mercês, 
onde  era  costume  haver  muitas  rixas,  e  desordens,  fez-se 
esto  anno  com  o  maior  socego :  e  a  pequena  forçn  do 
Regimento  do  Commercio ,  que  para  alli  foi  mandada 
cm  ordem  a  manter  a  paz,  mostrou  aos  habitantes  da- 
quclle  sitio,  e  aos  concorrentes  ao  Mercado  que  as  Tro- 
pas do  Governo  Legitimo  protegem  a  segurança  dos 
bons.  e  só  castigam  os  mal  intencionados. 

O  Rebelde  Remedi  ido  um  dos  mais  bárbaros  e  san- 
guinários Commandantes  de  Guerrilhas,  tentou  um  no- 
vo ataque  sobre  a  Praça  de  Lagos,  mas  foi  novamente 
repellido  pelos  nossos  bravos  commandados  ]>elo  Go- 
vernador daquella  Praça  Francisco  Corrêa  de  Mendon- 
ça, experimentando  uma  perda  de  mais  de 300  homens; 
e  fugiu  a  final  em  debandada  e  coberto  de  vergonha 


tanlo  cm  razão  da  infame  causa  que  defende,  como  pe- 
la cobardia  com  que  a  sustentou.  O  Corregedor  de  Fá- 
ro  dá  conta  deste  acontecimento  em  Oflicio  de  12  do 
corrente  dirigido  ao  Ministério  dos  Negócios  du  Justi- 
ça, declarando  haver  naquelle  mesmo  dia  Yccebido  a 
participação  do  ataque  e  desbarato  dos  Rebeldes. 


Preço»  em  85  de  Outubro  de  188S. 
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E  D  I T  A  L 

Jose  Antonio  Alaria  de  Sou:a  c    h.evedo.  do  Conselho 


dc  Sua  .Magcstade  Cidelissima,  Co> 


da  Or- 


dem de  Chenlo,  Cavallviro  na  dc  \otmt  Senhora  da 
Conceição  dc  filia  l  içota,  ínlrndente  Geral  da  Po- 
licia ua  Còrle  c  Reino,  ctc. 

Faço  saber,  que  pela  Secretaria  d'Kstado  dos  Nc- 
gorios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  me  foi  expedida  a 
Portaria  do  theor  seguinte:  =  u  Ministério  dos  Nego- 
m  cios  Ecclesiasticos  c  de  Justiça.  —  Repartição  da 
■  Policia  Judiciaria.  —  Não  convindo  que  nas  actuaes 
u  circutnstancias,  cm  que  se  precisam  dc  Cavallo*  para 
n  a  remonta  da  Cavallaria  do  Exercito,  haja  indivi- 
•■>  duos  que  montem  Cavallos  de  marca,  ou  que  exce- 
li dum  delia  :  Determina  Sua  Magestade  Imperial  o 
w  Difji  i'  de  Bragançv,  liegenU  em  Nome  da  I tainha, 
n  que  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da  Policia  faça 
h  constar  por  Editaes  a  todas  as  pessoas  que  possuirem 
«  os  sobreditos  Cavallos,  que  immediatamente  os  man- 
«  dem  entregar  no  Deposito  em  Alcantara,  aonde  lhe 
n  serão  pagos  pelo  seu  justo  preço,  pena  de  procedimento. 
»  Paço  da^  Necessidades  em  '24  dc  Outubro  de  1333.=; 
n  José  da  Silva  Carvalho,  n 

F  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  c  se  não  al- 
legue  ignorância,  inundei  uffixar  este  nos  logares  públi- 
cos do  costume.  Lisboa  2t  de  Outubro  de  1833.  =  Jo- 
$é  Antonio  Maria  ds  Souza  c  À^txtdo. 

»•*  »vsv*\*\s 

EDIT  A  L. 

Pela  Junta  do  Exame  do  listado  actual,  e  Melhora- 
mento temporal  das  Ordens  Regulares,  Encarregada  da 
Reforma  (»erul  Kcclesiastica,  se  hão  tle  arrematar  os 
Rendimentos  da  cerca,  prédios  urbanos,  annexos  do 
Convento  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  do  I.ogar  da 
Sobreda  em  06  dias  11,  12  e  13  de  Novembro,  com  as 
condições  que  sc  acham  patentes  na  Secretaria  da  mes- 
ma Junta.  Lisboa  24  de  Outubro  de  1833.  =  Antonio 
Lm»  Alvet. 

Al>MIMsTH  AC  ÀO  DO  CoBIlElO  GkR\L. 

Pela  Administração  Geral  do  Correio  Mariti.no  des- 
ta Còrtv  se  faz  publico,  que  salitra  a  8  de  Novembro 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  Galera  Brasileira  Fluminense, 
Capitão  Francisco  da  Silva  Carvaes. 

As  Cartas  serão  lançadas  na  Caixa  Geral  do  Correio 
até  á  meia  noite  do  dia  antecedente.  Lisboa  24  de  Ou- 
tubro de  1833. 

Telégrafo.— ;  Serviço  da  Barra.  =  2*  dc  Outubro. 

O  Bergi'ii!itn  Rre-ileiro  que  deu  entrada  hontrm  em  S. 
Julião,  chama-*-.-  Quatro  Irmãs:  vem  do  Porto 
cm  3  dias,  com  gado,  traz  Mala,  não  dá  novidade. 
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Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avittada*. 
h.  50  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 
«8  h.  20  m.  da  m.  1  Galera  Brasileira  ao  N.  do  Cabo 
do  Espichel ,  1  Cahique  Hcspanhol  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca. 

4  h.  18  m.  da  X.  1  E-ccna  sem  bandeira  ao  Sul  do  Ca- 
bo da  Reca. 

Emburcaçôcs  entrada*  cm  Belém. 

4  h.  da  t.  A  Galera  Brasileira,  Maria  da  Gloria:  vem 
da  Bahia  cm  39  d:as,  com  assucar,  cale,  c  couro*, 
.Mala,  1  passageiro,  Negociante  Italiano:  não  da 
novidade. 

O  Hiate  Português,  S.  Jose  Venturoso:  vem  da  liba 
Terceira,  em  18  dias,  com  trigo,  Mala,  l  Passa- 
geira, mulher  do  1  Soldado  de  Artilheria:  não  du 
novidade. 


P L  BL1CAÇÒKS  LITTER ARIAS. 

Na  Loja  de  Livros  de  Jorge  Rei,  defronte  dos  Mar- 
tyres  N."  19  acham-sc  de  venda  além  das  Obras  de  José 
Ferreira  Borges,  a  anunciadas  naChronica  Constitucional 
de  Lisboa  N."  69  as  seguintes  do  mesmo  Author :  Jurispru- 
dência do  Contracto-Alcrcantil  de  Sociedade,  segundo  a 
Legislac,ào,  e  arestos  dos  Códigos,  e  Tribunaes  das  Na- 
ções mais  cultas  da  Europa;  e:n  8."  Londres,  11530,  pre- 
ço em  brochura:  1^600  réis.  —  Princípios  de  Syntelo- 
logia:  comprehendendo  etn  geral  a  tbeoria  do  Tributo, 
e  em  particular  observações  sobre  a  Admiuisttação,  e 
despesas  de  Portugal,  em  grande  parte  applicaveis  ao 
Brasil,  enj  8."  Londres  1831 ,  preço  em  brochura  :  1^200 
réis.  —  Cartilha  do  Cidadão  Constitucional,  dedicada 
á  Mocidade  Portuguesa;  em  12."  Londres  1832,  preço 
em  brochura  240  réis. 

Pedro  da  Fonseca  Serrão  Veloso  vai  dar  á  lui  uma 
Collecçào  de  Listas  com  os  nomes  das  pessoas  que  fica- 
ram pronunciadas  nas  Devassas  a  que  o  Goveruo  usur- 
pador mandou  proceder  depois  da  heróica  coutra-Revo- 
luçâo  que  arrebentou  na  mui  Nobre  e  Leal  Cidade  do 
Porto  em  16  de  Maio  i!c  18<í>;  é  um  follieto  em  fo- 
lio UUC  poderá  vir  a  ter  f»0  folhas  de  papel,  comprehen- 
dendo os  nomes  de  3-.Ó00  n  3:600  indivíduos  de  todas 
as  cia;  se»  e  sexos,  com  a  declaração  dos  diifcrcjites  des- 
tinos que  a  Alçada  Ibcs  «leu  ;  especitici.iido-sc  os  que 
estiveram  nas  Cad^as  da  Rehiçào,  no  Aljube,  cm  di- 
versas prisões  do  Reino,  e  do»  que  foram  citados  por 
Cartas  de  Éditos:  é  obra  curiosa,  e  interessante  ao  pu- 
blico, e  ás  famílias  dos  Martyres  da  Liberdade,  de  cu- 
jos Processos  a  Alçada  tomou  conhecimento.  —  Custa 
toda  u  obra  sendo  por  subscripção  l^JM-10  pagos  adian- 
tados, nâo  sendo  por  subscripção  custa  30  réis  cada  fo- 
lha de  papel.  Já  se  publicaram  quatro  folhas,  e  daqui 
a  dias  se  hão  de  publicar  outras  quatro,  e  assim  se  con- 
tinuará até  se  concluir.  Vende-se  nas  Lojas  da  Chroni- 
ca  Constitucional  de  Lisboa. 

Carta  Geográfica  d  llespanha  e  Portugal,  com  as  le- 
goas  marcadas  nas  distancias,  por  Mr.  de  Simencourt, 
Paris  1830.  Vende-se  por  960  réis  no  Gabinete  de  lei- 
tura de  Livros  Portugueses  e  Franceses,  de  Bonuaidcl, 
defronte  do  Correio  N.'  10,  1.*  andar. 

AN  NÚNCIOS. 

A  Camara  Electiva  de  Villa  Franca  de  Xira  faz  sa- 
ber; que  se  achara  vagos  os  partidos  de  Medico,  e  Ci- 
rurgião, o  primeiro  com  o  partido  de  trezentos  e  cin- 
coenta  mil  reis,  o  segundo  sendo  da  escola  moderna 


com  o 


arlido  di*  cento  e  cinco'nta  mil  réis  livres  dô 


todo  e  qualquer  partido  que  possi  faser;  quem  perten* 
der  algum  destes  partidos  pode  dirigir-se  á  sobredita, 
Camara  no  menos  prazo  de  temp  possível. 

O  Tenente  Coronel  José  de  Tusconcellos  Bandeira 
de  Lemos  Commandante  do  3.*  iatalbão  de  Caçadores 
deseja  dat  um  testemunho  public<  do  seu  reconhecimen- 
to e  gratidão  aos  Batalla  ><•.  do  Cmimcrcio,  que  de  lâo> 
bom  grado  subscreveram  o  1."  cona  quantia  de  166$68'> 
rs.  e:n  metal,  c  o  2.*  com  a  de  1/0/320  rs. ,  entrando- 
uella  20^000  rs.  em  papel  moedi,  para  arranjo  de  ja- 
quetas do  Batalhão  do  seu  Conmando,  sendo  muito 
laborioso,  e  incansável  em  prom.vei  e  ultimaresta  Su- 
bscripçâo  entre  os  seusCamaradis  o  Senhor  João  Anlo- 
BtO  de  Paria  do  2.°  Batalhão. 

Todo  O  Padeiro  que  quizer  forrecer  pão  aos  três  Hospi- 
taes  Militares  da  Corte  compa-eça  na  Secretaria  da 
Inspecção  Geral  da  Saúde  do  ixercito  no  dia  Terça 
feira  29  do  corrente,  para  seren  recebidos  seus  lanço*, 
e  entregue  o  ramo  a  quem  por  nenos  o  fizer.  O  mesracu 
se  entende  com  as  pessoas  que  cuizerem  fornecer  vinh> 
para  os  mesmos  llospitaes. 

No  dia  29  do  corrente,  pelas  duas  horas  da  tarde,  no 
Logar  de  Loures,  perante  o  Jus  do  Crime  do  Bairro 
da  Mouraria,  se  ha  de  procede-  á  arrematação  de  uma 
porção  de  couros  verdes.  Lisboi21  de  Outubro  de  1833. 

Paia  o  Porto  sahirá  impreterivelmente  no  dia  27  dr* 
corrente  u  Brigue  Inglês  Cove,  Capitão  Thomas  Lewis : 
quem  quizer  ir  de  passagem  dirija-sc  a  Douglas,  eMai- 
tin,  largo  da  Magdalena  N."  36,  ou  na  Praça  ás  horas 
do  costume. 

Quem  quizer  arrematar  a  laranja  e  limão  do  pomar 
de  espinho  da  Quinta  situada  junto  ao  Convento  de  S. 
Franc.sco,  no  Termo  de  Alcochete,  pertencente  ao  St- 

3uestrado  llcbelde  ex-Buque  do  Cadaval,  compareça  a 
ar  o  seu  lanço  em  casa  do  Doutor  Juiz  de  Fóra  da 
Villa  dAldcgallega  para  lho  mandar  tomar,  devendo 
proceder-se  á  sua  arrematação  no  dia  vinte  e  nove  do 
corrente  mes  de  Outubro  nas  casas  da  mesma  Quinta. 

Quem  pertender  comprar  a  azeitona  pendente  do  Oli- 
val da  Costa  do  Castello,  pertencente  á.N.c  R.  Casa 
Pia,  e  arrendar  as  Terras  do  dito  Olival,  compareça 
no  dia  29  do  corrente  desde  as  10  horas  da  manhã  ate' 
ao  meio  dia,  na  Sala  da  Administração  da  mesma  Casa. 

Segunda  feira,  28  do  corrente,  e  nos  dias  seguintes, 
pelas  onze  horas,  na  rua  de  Buenos- A iies  N."  2,  se  ha 
de  fazer  leilão  de  todo  o  espolio  do  defunto  ex-Encar- 
regado  de  Negócios  dellollanda  Mr.  Boreel,  que  cons- 
ta de  magnifica  mobília  de  magno,  pela  maior  parte 
de  manufactura  Ingleza  e  Frauccza,  lustre»,  rclojos, 
alabastros,  algumas  preciosidades  achadas  nas  escava- 
ções da  antiga  Koma,  painéis,  gravuras,  uma  chaminé 
de  mármore  da  Itália,  livros,  cobre  da  cozinha,  eduas 
carroagens  etc. 

José  Antonio  de  Brito,  morador  cm  o  Largo  do  Oi- 
teirinho  da  Amendoeira  N."  11,  annuncia  que  para  cer- 
to amigo  seu  perlende  uma  Estancia  de  Lenha  :  quem 
a  quizer  truspassar,  pode  ir  fallar  com  o  dito  Jose  An- 
tonio. 

Aluga-se  um  quarto  mobilado,  com  almoço,  jantar. 
e  ceia,  pelo  espaço  de  quatro  meses,  pelo  preço  de  oito 
moedas,  pagas  adia  atadas,  e  passa-se  um  recibo  para 
segurança  do  hospede :  quem  precisar,  falle  na  Rua  do 
Ouro  N.*  173,  1."  andar.  Adverte-se,  que  não  se  accei- 
ta  pelo  preço  mais  de  um  hospede,  porque  o  preço  da 
dita  casa  é  -180  réis  diários. 

Quem  tiver  para  vender  uma  sege,  que  se  puxe  a 
bois,  ouchorrião,  de  quatro  ou  seis  assentos,  queira  par- 
ticipa-lo na  travessa  du  Assumpção  NV  26,  3."  nndar. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  28  DE  OUTUBRO. 


Pago  da*  Necetndades  em  26  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Majestade  Fidelíssima  e  Sua  Majestade  Impe- 
rial Ouviram  Missa  na  Capella  do  Paço  ás  nove  horas 
«  meia  da  manhã. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  dk Bragança  Sa- 
hiu  ás  sete  horas  da  manhã  de  2i  do  corrente  do  Cáes 
do  Arsenal,  Acompanhado  do  Seu  Camarista,  o  Com- 
mendador  Almeida,  do  Duque  da  Terceira,  Almirante 
Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  Marquez  de  Loulé, 
Conde  deFicalho,  Bastos,  Calça  e  Pina,  edoComman- 
dante  geral  d'Artilheria,  c  desembarcou  ás  onze  horas 
du  maitbâ  cm  Villa-Nova  da  Rainha,  no  meio  dos  Vi- 
vas do  Povo,  que  com  o  maior  enthusiasmo  veio  re- 
ceber, e  admirar  o  Libertador  da  Patria  que  O  vio 
nascer. 

Sua  Majestade  Imperial  partiu  itnaiediatamente  para 
a  Vilia  d  Azambuja,  onde  a  Municipalidade  O  veio  rc- 
ceber  no  meio  das  Acclamaçòes  duquelle  Povo,  e  dos 
du*  Povoações  visinhas.  Sua  Majestade  Imperial  pas- 
sou Revista  á  Columna,  que  se  achava  alli  estacionada. 

A"s  duas  horas  da  tarde  chejou  á  Villa  do  Cartaxo, 
e  Foi  opear-se  ao  Quartel  General  Imperial,  onde  S. 
Exc."  o  Marechal  do  Exercito,  Chefe  do  Estudo  Maior 
Imperial  Conde  de  Saldanha,  a<  ompanliado  de  muitos 
OtTiciues  Gencrnes,  e  Comrnandautc»  dos  Corpos,  e  das 
Authoridades  do  dislriclo  vieram  receber  o  Senhor  Do- 
ei VK  dk  Bragança  com  transportes  da  mais  cordial  sa- 
tisfação  e respeito,  sentimentos  sobejamente  pagos  pela 
Benijnidade,  e  sincero  prazer,  que  Sua  Majestade  Im- 
perial manifestava  a  eBtcs  Illu&tres  (luorreiros  cm  seus 
gesto»,  e  nas  expressões  honradoras,  que  Se  Dignou  di- 
rtgir-lht». 

A's  cinco  horas  da  tarde  Sua  Majestade  Imperial  Re- 
eebeu  o  Solemne  Auto  de  Reconhecimento,  e  Ratifica- 
ção de  Juramento  n'outr'ora  prestado  a  Sua  Majestade 
Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II.  pelos  Fieis  e  Leões 
Habitantes  da  Cidade  de  Leiria. 

A's  seis  horas  da  tarde  Sua  Majestade  Imperial  Te- 
vi-  u  Bondade  de  acceitar  o  jantar,  que  oCommendador 
Damazo  Xavier  dos  Santos  tinha  feito  preparar,  uo 
qual  Sua  Majestade  Imperial  Se  Dignou  convidar  os 
Marechaes  do  Exercito,  todo  o  Estado  Maior  Imperial, 
tocando  as  Musicas  do»  differentes  Corpos  os  Hymnos 
Nacionacs. 

Não  e  possível  exprimir-*:  com  palavras  o  enthusias- 
mo, com  que  os  Povo»  receberam  a  SuaMagcstade  Im- 
perial em  toda  aparte  por  onde  passou;  e  o  rejosijo,  e 
alegria  do  Exercito  Libertador,  vendo  naquellcs  Loja- 
fes  o  Seu  Imperial  Commandante  cm  Chefe,  excede  to- 
«ia  u  doecripçao. 


Sua  Majestade  Imperial  Retirou-se  á  Sua  Camara  no 
melhor  estado  de  saude,  sem  que  as  fadigas  da  jornada 
lbe  causassem  a  menor  moléstia. 

Paço  do  Cartaxo  26  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
bia ás  oito  horas  e  meia  da  manhã,  Acompanhado  do 
Commendador  Almeida,  Seu  Camarista,  dos  Marechaes 
do  Exercito,  e  de  todo  o  Estado  Maior  Imperial,  Foi 
ao  Sitio  dos  Chavóa,  onde  passou  Revista  a  3.*  Colu- 
mna, que  se  acha  até  ao  Casal  do  Ouro,  e  Observou 
com  a  maior  satisfação  o  brilhante,  e  aguerrido  estado 
em  que  se  acha  o  Exercito  Libertador,  e  o  enthusiasmo 

3 ue  anima  cada  um  guerreiro,  desde  o  Commandante 
e  cada  Corpo  ate'  ao  ultimo  Soldado.  Sua  Magestade 
Imperial  esperava  achar  estas  disposições  nos  Corpos  de 
Linha,  mas  não  pôde  deixar  de  possuir-se  da  maior 
admiração,  vendo  os  mesmos  senti  mentos,  a  mesma  co- 
ragem, e  decisão  pela  Causa  da  Rainha,  e  da  Liberda- 
de, e  o  mesmo  Valor  nos  Batalhões  de  Voluntários  Na- 
cionaes. 

Sua  Magestade  Imperial  Passou  ao  Valle,  meia  légua 
distante  de  Santarém,  donde  ob>ervou  todas  as  posições 
do  inimigo,  e  fez  todas  as  combinações,  que  julgou  ne- 
cessárias. Passou  Revista  á  Cavai  laria,  que  se  achava 
nas  planícies  entre  o  Cariaxo  e  Santurém.  Dalli  foi 
áCab  reira  nos  arrabaldes  do  Cartaxo,  onde  passou  Re- 
vista á  1/  Columna.  Voltou  ao  Paço  era  meio  dia,  e 
almoçou. 

A'  uma  hora  tornou  u  Sahir,  e  passou  Revista  á  2.* 
Columna  nos  arrabaldes  e  quintas  do  Cartaxo  sobre  a 
estrada  de  Rio  Maior  a  Almoster.  Seguiu  depois  paru 
a  Azambujeira  onde  Passou  Revista  ú  -t.*  Columna. 
Em  toda  aparte  achou  Sua  Magestade  Imperial  o  mes- 
mo enthusiasmo  pela  Sua  Augusta  Pessoa,  n  mesma 
decisão  c  animo  pela  Rainha  e  Liberdade  du  Patria 
tanto  nos  Corpos  de  Linha,  como  nos  Voluntários  Nu- 
cionaes,  que  tem  mostrado  a  sua  dedicarão  pela  Nobre 
e  Santa  Causa,  que  Sua  Majestade  Imperial  Defende  á 
custa  dos  maiores  sacrifícios. 

Sua  Majestade  Imperial  sempre  incansável  e  dese- 
joso de  ver  tudo  que  respeita  á  felicidade  da  Nação 
Portuguesa  e  ao  Triunfo  completo  da  Liberdade  Correu 
todos  os  Piquetes,  revistou-os,  observou  os  Postos  avan- 
çados, que  estão  collocados  desde  o  Cartaxo  ate  á  Azam- 
bujeira e  achou  tudo  não  só  no  melhor  estado,  ma» 
feito  com  intcllijcnria  c  aceno.  Voltou  ao  Paço  ás  oi- 
to da  noite,  c  rctirou-*c  á  sua  Camara  cm  perfeita  saude. 

Tem-se  apresentado  a  Sua  Majestade  Imperial  Oifi- 
ciaes  e  Soldados  vindos  do  interior  do  Reino.  Em  tem- 
po competente  daremos  mais  explicações,  ipie  por  falta 
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ele  tempo  nno  foi  possível  enviar-no-las :  si»  repetiremos 
a»  proprítt»  palavras  da  Personagem,  que  Ofncialmente 
noi  remelte  esf*  BoMim  —  7Wos  ot  clogioi  ao  Exerci- 
to Libertado?  *<tn  inferiores  ao  teu  mereeimento=3  O* 
Jiatalltún  Saeionaa  tem-tr  porta/lo  como  a  melhor 
TfopO  do  mundo.  — 

Paço  da»  Xcccnidadct  cm  '27  de  Outubro. 

Sua  \fngeslade  Fiftelis-irtia  e  Saa  J)lage*tad«-  Futpe- 
rirH  Ouviram  Missa  na  Capella  de-  Paço  á«  oi»*r  horas 
d;i  manhã. 

Sua  Magettade Imperial  o  Duque  df.  H«a«a»ça  Ten- 
ilo  ouvido  Missu  na  Villa  do  Cartaxo  corn  todo  o  Seu 
listado  .Maior  Imperial  Sobiu  ás  onze  horas  da  manhã 
acompanhado  dos  Marcchaes  do  Exercito  e  do  Estado 
jMuior,  c  Veio  ií  Villa  d' Azambuja,  onde  o  Chcfedo  lista- 
do Maior  »0  dctpediu  do  mesmo  Augusto  Senhor.  Sua  Ma- 
g«M»de  Imperial  Seguiu  caminho  até  Villa  Nova  da 
Kailiba,  onde  chegou  ás  duas  horas  e  meiu  da  tarde. 
O  mesmo  enthusiasmo  nos  Povos,  a  mesma  alegria  ege- 
ralaatisfuçao  eregosijo  manifestado  por  Vivas  á  Rainha, 
á  Cnrta,  e  ao  Libertador  da  Nação. 

Embarcou  logo,  e  descendo  o  Tejo  01  Povos  O  sau- 
davam com  Vivas,  e  fogos  de  artificio.  Chegando  a  Villu 
Tranca  os  lingueà  de  Guerra  raivaram,  e  fixem m  ao 
Augusto  Chefe  da  Sercoisaima  Caca  de  Bragança  os  Cor- 
tejos r  Honra»,  qua  a  Sua  Magestadc  Imperial  são  de- 
\ido5,  a  os  Povos  corriam  ús  murgens  do  Rio  a  feste- 
jn-Lo  e  louvn-Lo. 

Sua  Mugestnde  Imperial  Chegou  ao  Arsenal  ás  sei» 
horas  e  meia,  <■  ao  Pnço  das  Necessidades  ás  sete.  Ha- 
vendo coniprimentndo  a  Suas  Augustas  Esposa  o  Pilhas, 
Deu  ás  Anthoridades  Militares  e  Civis  as  Ordens,  que 
Julgou  nacenariak 

Sua  Magestadc  Imperiul  Recebeu  o  Ministro  d'Es- 
tado  dos  Negócios  do  He.no,  o  Ministro  da  Guerra, 
o  Duque  de  Palmellu,  o  Onde  Mordomo-Mór,  o  Con- 
selheiro Msignlliãe»,  o  Conselheiro  Intendente  Cerai 
da  Policia,  r  ostras  muiio.  pessoa»,  que  tiveram  ahon- 
ra  de  coinpritiicnta-Lo  pela  soa  boa  vinda. 

Sun  Magnttade  Fidelíssima  «Senhora  D.  Maria  II., 
Sua  Magcslnde  imperial  a  Senhora  Diwueza  iik  Bra- 
«mnçA,  e  Sn*  Alteza  Imperial  n  Senhora  Princeza  D. 
Maria  Amélia  gozuo  da  melhor  saúde. 

Sua  Alteza  a  Senhoru  Infanta  D.  Anna  de  Jesus  Ma- 
ria visitou  a  Suai  Mniresttides  nu  tarde  de  2fi. 

Sua  IvXcellencin  o  Marquez  de  Santa  Iria,  e  o  Con- 
selheiro Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino 
vieram  sa!>er  da  saúde  de  Suas  Mageslades,  e  o  mesmo 
fizeram  muilns  pe>sons  qualificadas. 

Tem-se  apresentado  no  Paço  das  Necessidades  nos 
di.is  ió,  '2t»,  c  '27  alguns  Sargentos  e  muitos  Soldados 
ile  Milícias  de  Évora,  que  vieram  alistasse  nas  úleirus 
da  Legitimidade. 


PARTE  OP1TCIAL. 


Secretaria  dk  Estado  ooi  Neqocios  do  Reino. 

Tendo  sido  premente  ao  Dique  nt  Braoawça,  Re- 
xente  em  Nome  da  Rainha,  a  participação  feita  pela 
C.<mmissài>  Municipal  du  muito  Nobre  e  leal  Cidade  do 
Porto  deliH\er  sido  solemnemente  Reconhecidu,  c  Pro- 
clamutla  Iro  Concelho  da  Maia  u  Authorídhde  de  Sua 
Magestadc  Pideliattma  a  Senhora  D.  Maria  II.,  e  a 
Constituição  ila  Monarchiu,  logo  que  os  habitantes  do 
meatno  Concelho  livres  da  oppressào  do  l surpador  po- 

>.mt  mostrar  seus  sentimentos  de  lealdade,  «  adhesào 


utuiçõw,  Liberac»  comprehendidas  na  Carta  Con- 


stitucional, que  Sua  Magestade  Imperial  generosamente 
e«V>rgoii  á  Nação,  e  que  só  podem  remediar  os  males 
cansados  pelo  csquei  imaní»,  ou  pelo  abandono  dos  an- 
tigo=  Foros,  e  Lil>erda«ÍM  Pátrias,  e  elevar  o  Povo  Por- 
tuguez  áquclle  gráo  de  prosperidade,  e  de  gloria,  de  que 
em  todos  os  tempos  se  tem  mostrado  digno;  sentimen- 
tos que  o  mais  desenfreado  despotismo,   e  uma  tvrari- 
rtia  sem  exemplo  na  Historia  pôde  apenas  su  (Tocar,  ou 
comprimir  nos  Corações  c|osJ'yrluguexej  á  força,  de  per- 
seguições^ e  de  atrocidade»,  para  melhor  se  manifestarem 
depois,  e  se  ofterecer  uma  prova-  iirefragaTet  de  que 
elles  conhecem    os  benefícios  de  uma  Liberdade  bera 
enttmdida,  o  querem  ser  livrei:   Manda  Sua  Magestadf 
Imperial  participar  a  m<  -ma  Commi'-ào,  que  Viu  com 
muito  prazer  cjta  manifestarão  da  fidelidade  <Jos  habi- 
tantes do  Concelho  da  Maia,  e  o  Auto  de  Acclatoaçao 
e  Reconhecimento  do  Governo  Constitucional  de  Su 
Magestude  Fideli.sima,  Sua  Augusta  Filha,  e  que  Sua 
Magestade  Imperial  Confia,  em  que  hào  de  continuar 
a  cooperar  para  «pie  este  seja  mantido,  e  u  mo-trar— • 
dignos  do  nome  Por  tuguez,  e  da  Liberdade,  de  que  um 
acto  do  maia  execrando  perjuiio,  /  minora  lidadc,  e  jkt- 
fidia  os  havia  despoj.ido.   Palacio  das  Necessidades  eaj 
°Ái  de  Outubro  de  lii3'.i.~Joa(/uiin  Antonio  d  Aguiar. 

Manda  o  Duque  dk  Bu agança,  Regente  em  NoflH 
da  Rainha,  que  o  Conselheiro  Fiscal  das  Obras  Públi- 
cas participe  por  esta  Secretaria  d'Estado,  dentro  em 

3ue  tempo  podem  as  Obras,  que  ha  a  lazer  no  Ediricio 
cstinado  para  as  Sessòea  das  Camaras  esUr  concluí- 
das, c  em  que  epoeu  podem  achar-se  cm  estado  de  se 
fazerem  ahi  as  Sessões,  e  trabalhos  das  mesmas  Cauu- 
ras:  K  Manda  outrosun  que  o  mesmo  Conselheiro  tenij 
muito  em  vista  a  execução  dus  Ordens,  que  lhe  tem  sii> 
axpedidas  para  se  fazerem  com  a  possível  brevidade  a 
mencionadas  Obrns,  e  cujo  bom  desempenho  St»  Ma- 
gesiade  Imperial  Confia  da  sua  actividade,  e  ze/o  peia 
Causa  Publica.  Palacio  das  Necessidades  em  lBdeOu- 
tubro  de  1833.  =z  Joaquim  Antonio  aV .  fgviar. 

Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  ao  Archivista,  e  Sub- Inspector 
du  Camara  dos  Senhores  Deputados  da  Nação  Portu- 
gueza  João  Vicente  Pimentel  Maldonado,  que  nâo  sé 
pôde  habitar  no  Edifício  destinado  para  as  Ses«,<je>,  e 
trabalhos  da  mesma  Camara,  e  para  o  Archivo  delia, 
mas  queé  conveniente  para  o  melhor  desempenho  dos  seu» 
deveres,  que  elle  prefira  esta  habitação,  e  que  por  e>t* 
motivo  se  expediram  já  ao  Fiscal  Inspector  dus  Obra*  Pu- 
blicas as  Ordens  necessárias  pnra  serem  logo  feitos  as 
parte  da  Casa  que  houver  de  occupnr  os  reparos,  e  nr- 
ranjos,  de  que  absolutamente  carecer.  Palacio  das  Ne- 
cessidades em  18  de  Outubro  de  1833.  =  Joaquim  An- 
tonio • 


O  Corregedor  do  Riba- Tejo,  e  Juizes  dc  Fóra  d<- 
Torres  Vedras,  Alemqucr,  Azambuja,  Cintra,  Mouta. 
e  Azeitão,  emOflicio  de  25  do  corrente,  participam  que 
uos  seus  districtos  ha  perfeito  .socego  e  tranquillidade; 
que  o  espirito  dos  habitantes  e  geralmente  decidido 
pela  Causa  da  Legitimidade  Constitucional. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  daFasesda. 

Tomando  em  Consideração  o  merecimento,  e  mais 
partes  «pie  concorrem  na  pattoa  de  Manoel  Joaquim 
Guimarães,  ns  provas  que  sempre  deu  da  sua  fidelidade 


a  Causa  da  Rainha  Fidel  issima,  e  os  grandes  prejuiios 
que  sua  Casa  tem  padecido  pela  invasão  dos  Rebelde* 
em  Villa  Franca  da  Restauração :  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  Faxer-lhc  Mercê  da  Serventia  Vita- 
lícia doOfficio  de  Escrivão  das  Sizas,  Direitos  Reaes,  e 
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Imposições  da  inésma  Villa,  que  se  acbã  Vago  pela  fu- 
ga dc  João  Duarte  de  Almeida  e  Silva  ,  sendo  obrigado  a 
tirar  Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  com  prévio  pagamento  dos  competentes  Di- 
reitos. O  -Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda,  assim  o  tenha  entendido  c  faca  executar 
<orn  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades 
cm  três  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  = 
D.  PKDRO,  Dvqve  de  Bragança-st^Jo*/  da  Silva  Car- 
ral/m. =  Kstu  conforme.  —  Cazitniro  Maria  Parrclla, 
Official  .Maior. 


Tomando  cm  Consideração  o  bom  Serviço,  qnc  Joa- 
quim Jns«:  de  Souza  tem  prestado  na  qualidade  de  Ser- 
ventuário temporário  doOlficio  de  Escrivão  da  Receita 
e  Dospeza  do  Almoxarifado  da  Malveira,  assim  como 
perseguições  que  solfreu  durante  o  Governo  do  Usur- 
pador por  causa  da  fidelidade,  que  sempre  manifestou  ú 
sua  legitima  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  Seui-soa,  c 
á  Curta  Constitucional  da  Monarchia:  Hei  |>or  bem, 
em  Nome  da  Mesma  Augusta  Senhora,  Fazer  Mercê  da 
serventia  vitalícia  do  referido  OíTicio  ao  dito  Joaquim 
Jose  de  Souza,  ficando  obrigado  a  tirar  a  competente 
Carta  pela  Secretaria  d*£stsdo  dos  Negócios  da  Fazen- 
da, com  o  prévio  pagomento  dos  respectivos  Direito*.  O 
Ministro  c  Secretario  d'Hstado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com  os 
Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em  2  de 
Outubro  de  1833.  —  D.  PEDHO,  Duque  de  Bragan- 
ça. =  Jotc  da  Silva  Carvalho. 

Tomando  em  Consideração  os  merecimentos,  intelli- 
gencia,  e  mais  boas  qualidades  que  concorrem  na  pessoa 
de  Luiz  de  Vasconcello»  e  Souza :  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  Recebedor  Geral  da  Pro- 
víncia da  Estremadura,  tirando  Carta  pela  Secretaria 
d'Ksiado  dos  Negócios  da  Fazenda,  com  prévio  paga- 
mento dos  Novos  e  Velhos  Direitos.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  te- 
nha entendido,  e  f.iça  executar.  Paço  das  Necessidades 
em  quutorze  de  Outubro  «lo  m.l  oitocentos  trinta  etres. 
=  D.  PEDRO,  Duque  de  Ra  ^x^x.  —  José  da  Silva 
Carvalho. 


Attendendo  no  merecimento,  aptidão,  serviços,  e  mais 
parte»  que  concorrem  na  pessoa  de  Gervazio  Ferreira 
Rego:  Hei  por  bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhc 
Mercê  da  Serventia  Vitalícia  do  Emprego  dc  Delegado  da 
Recebedoria  Geral  na  Comarca  d'Ouriqne,  Província 
do  Alemtejo;  tirando  Carta  pela  Secretaria  d*Estado 
dos  Negocio*  da  Fazenda,  previamente  pngando  os  res- 
pectivos Novos  c  Velhos  Direitos.  O  Ministro  e  Se- 
cretario dT'slado  dos  Negócios  do  Fazenda  assim  o  te- 
nha entendido ,  c  faça  expedir  o  Despacho  necessário. 
Paço  das  Necessidades  em  dezenove  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  =r  D.  PEDRO,  Duque  de  Br  a- 
gança. =  Jo*é  da  Silca  Carvalho. 


PARTE  N  AO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 
Londres  \)  de  Outubro. 


Os  Jurnaes  Francezes  de  Sabbado,  e  uma  carta  do 
nosso  Correspondente  regular  de  Paris  que  acabamos  de 
receber  por  expresso,  vem  cheios  de  conjecturas  sobre  a 


mortrf  do  Rei  de  Hespanha,  e  trazem  notícias  de  Lis- 
boa ate'  26,  copiadas  das  Folhas  de  Londres  de  Quarta 
feira.  M.  Mignet,  um  dos  principaes  empregados  da 
Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros,  foi  mandado  pe- 
lo seu  Governo  a  Madrid,  a  fim  de  levar  instrucções 
verbaes  a  Mr.  de  Raynoval,  Embaixador  de  França, 
sobre  a  conducta  que"  devia  seguir  nas  etreumstancias,  a 
que  havia  dado  origem  a  morte  de  Fernando.  Também 
recebemos  pelo  mesmo  expresso  cartas  de  Madrid  da- 
tadas de  26*,  tres  dias  antes  do  tallecitnento  do  Rei. 
Este  acontecimento  já  se  esperava  a  cada  momento,  co 
Conselho  deRegencia,  dc  que  fazia  menção  a  participação 
telegráfica ,  achava-  <  constituído.  Tinhatn-se  tomado 
grandes,  liem  que  ineficazes  medidas,  para  reprimir  o 
progresso  da  cholera»  e  na  Capital  ainda  não  tinha  oc- 
corrido  caso  algum.  Além  destas  noticias,  nada  mais 
dizem  estes  Jornaes  ácerca  de  Hcspauha  e  Portugal. 

A  morte  de  Fernando  VIL,  liei  de  Hespanha,  há 
muito  vaticinada,  foi  finalmente  annunciada  pelo  Te- 
legrafo de  Bayona  como  tendo  llicoedido  Domingo,  2ír 
do  passado.  Ha  muito  tempo  que  se  receava  que  da 
morte  deste  Príncipe  resultasse  inevitavelmente  uma  guer- 
,  ra  civil  entre  os  dous  partidos,  em  que  se  presume  estar 
dividida  a  Nação  Hespanholu.  Durante  a  porção  muior 
do  Reinado  de  Fernando,  o  absolutista,  ou  o  que  lho 
é  equivalente,  a  Facção  Ecclesiaslica,  estava  empenha- 
da em  constantes  tentativas  para  endurecer,  e  exaspe- 
rar o  espirito  da  existente  Administração  contra  os  ami- 
gos do  Governo  da  Lei,  e  da  Constituição,  e  em  esma- 
gar por  meio  de  um  terror  universal  todos  os  princí- 
pios, c  elementos  de  futura  resistência  á  decidida  Supre- 
macia do  Sacerdócio,  que  devia  ser  posta  em  pratica 
pelas  formulas  de  uma  Monarquia  temporal.  Fernando 
não  tinha  escrúpulo  nenhum  debonra  ou  coirscicnciaem 
fazer  do  povo  seus  escravos,  porem  temia  que  se  malogras- 
se umsystema  tão  violento,  eatroz  comoaquelle,  aqueo 
havia  arrastado  a  facção  fnidcsca,  e  ate  do  fehr.  exilo 
do  mesmo  recuava  elle  assustado  de  medo,  que  o  qui- 
nhão do  leão  no  despotismo,  quando  estivesse  consum- 
mado,  viesse  a  caber  a  seus  albados  ecclesiastico».  A 
cobardia,  e  a  velhacaria,  ambas  levadas  ao  extremo, 
foram  as  chaves  de  toda  a  sua  administração.  Seu  rei- 
nado foi  uma  serie  dc  baixas  cavilações,  desde  o  prin- 
cipio até  ao  fim.  Comparado  com  os  Padres,  c  com 
seu  irmão  Carlos,  seu  supersticioso,  e  sanguinário,  mas 
pertinaz  campeão,  uffectava  Fernando  uma  espécie  do 
politica  media,  com  mais  alguma  tendência  para  a  ty- 
tannia,  ou  a  tolerância  á  proporção  «jue  preponderasse 
a  influencia  das  Còrtes  urbitrarias  da  Europa,  ou  a  da 
Grã-Bretanha. 

A  guerra  em  Portugal,  se  acaso  houvesse  sido  uma 
mera  contestação,  posto  que  desnaturai,  entre  dous  ir- 
mãos por  uma  Coroa  visinha,  teria  sido  contemplada 
por  F'ernando,  não  só  com  indifferença,  mas  até  con» 
agrado,  porque  ajudaria  a  dividir,  e  enfraquecer  um 
Reino,  sobre  o  qual  o  ramo  Hespanhol  du  Casa  de 
Bourbon  não  tem  cessado  em  tempo  nenhum  de  nutrir 
a  ambiciosa  esperança  tle  reinar.  Mas  a  guerra  de  Por* 
tugal  abrangia  objectos  mais  extensos,  e  mais  assusta- 
dores. Seus  resultados  deviam  ser  o  estabelecimento  do 
Governo  Constitucion;  !,  ou  aibitrario  cm  Portugal,  e 
suas  sympathias,  que  encheram  toda  a  Europa,  opera- 
ram sobre  a  Hespanha  com  uma  compressão  mais  im- 
mediata,  e  decisiva.  Dc*de  o  começo  daquella  lucta  o 
objecto  mais  dilecto  du  Curto  dc  Hespanha,  en'umn  épo- 
ca delia,  como  ha  motivo  para  se  acreditar,  o  seu  ver» 
dndeiro  propósito,  foi  interfrrir  por  força  d'armas,  e  es- 
tabelecer D.  Miguel,  e  com  elle  o  reinado  do  assassínio 
em  Portugal :  porém  a  Inglaterra  ameaçou  a  forçu  com 
força,  e  como  de  costume.  Fernando,  e  seu  ignóbil  Mi- 
nistério cederam,  limitando  seu  injusto,  e  i ilícito  apoio 
de  D.  Miguel  a  dinheiro,  e  a  outros  auxilies  fraudulen- 
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Entro  ta*fc>  u«»  vigorosa  tusdíd»  adopuda  por 
I  Vrm.iííi»  tra<,  u  uiiia  maiade6iii4«,  e  raa»siluc«tí(Mira  li- 
nha do  demarcação  ««Ar*  os  partidistas,  Ilu.pa.ohoe»  d« 
D.  Carlos,  e  dos  Padres,  e  seu*  adversário*.  Voe  um 
formal  aelo  do  estado,  i»to  é,  pela  revogação  d»  Lei 
Satica  abriu  elle  a  Sucee6sào  a  sua  Filha,  e  cxcluio  D. 
Carlos  não  só  do  Throno,  mas  lambem  do  ter  pait«  na 
Regeaeia.  Foi  esta,  com  eflieito,  ama  declararão  de 
guerra  contra  o  principio  do  despotismo  por  toda  a  Pe- 
nínsula, por  quanto  parece  obvio,  que  depois  da  morte 
de  Fernanda,:  não  lia  poder  que  seja  capas  de  resistir  á 
facção  Carlifta,  seuão  unia  compacta,  e  cordial  união 
do»  Hospauhoes  do  toda*  as  outra*  d*  nominações.  Des- 
tes, o»  homeos  mais  abaliaados,  e  patrióticos  acbam-se 
no  numeco  dos  advogados  de  um  Wovemo  livro,  e  re- 
presentativo,, e  nos  braços  deites,  diremos  nós,  é  que 
a  Rainha  se  deve  lançar,  se  c  que  nutre  alguma  espe- 
rança razoável  de  segurar  a  Successão  de  sua  1  ílliu. 
O  Kxeecito,  dizem,  c  alTeiçondo  á  Liberdade  Constitu- 
cional—  so  assim  «,  VeuL  a  joven  Rainha  ura  importan- 
te, posto  que  não  infullivol  auxiliar;  por  outra  parte, 
a  opuienciu  accesrivel  de-  lLcspuulm  estú  quasi  toda  á 
disposição  do  Clero, 

Bem  conhecemos  qual  seja  o  perigo  d*»  pronunciar 
sobro  o  resultado  de  contingências  politicas,  e  tal- 
ves  não  exista,  elemento  de  calculo  mais  incerto  do 
que  o  caracter  Nacional  de  Itespanba,  como  indico 
para  o  partido,  qu<*  aquelle  indócil,  e  caprichoso  Po- 
vo se  poderia  incUnar  a  seguir  em  circumstancias 
que  nos  babi tilassem  a  predisser  com  segurança  a  cou- 
duuta  de  outta*  Nao.òcs.  Se  ajuizarmos  conforme  asup- 
parencias,  podo-se  esperar  que  uma  Gueira  Civil,  nào 
mui  distante^  será  o  resultado  natural  da  morte  de  Fer- 
nando. Todavia,  .pelo  quo  respeila  áa  consequências  da- 
qjiella  tucia,  não  devemos  tomar  conselho  de  nutwis  n> 
peran^as.  Se  não  houvesse  agora  partidos  em  que  estam, 
mais  do  que  os  dons  Aspirantes  a  Coróa  de  Uespanua, 
e  aeuã  sequazes,  talvez  não  fosse  dHIicil  a  solução ;  po- 
rém a  Guerra  da  Succcísâe  Hospanholo  no  XIX,  Sécu- 
lo diiTirirá  ern  muitas  particularidades  grav.-s  da  do  prin- 
cipio- do  XV  111.  No  ultimo  caso,  foi  unta  Guerra  de 
interesses  simplesmente  entre  duas  famílias  estrangeiras, 
esnus respectivos  .VI  liados —  a  Casa  dAustriacom  Ingla- 
terra, contra  a  Casa  de  Bourbon,  ora  quanto  a  Guerra 
que  agora  se  antevê,  se  bem  que  directamente  entre  dous 
membros  du  mesma  faniiha  llcspnnholn,  será  inr*vita> 
velmente  em  sua  natureza  um  conllicto  de  princípios,  c 
paixões,  que  toca  de  perlo  a  todo»  os  Governos,  e  Po- 
vos da  Christandade.  (  The  Tuna.) 
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Ternos  fortes  aiotivos  de  acreditar  que  os  Rebeldes 
em  Santarém  cxhaustos  dc  todos  os  recursos,  e  aterra- 
dos pela.  presença  de  nossas  Tropas,  a  que  já.  nào.  ousam 
fuz-.-r  £uoc,  tentam  como  unioo  meio  de  salvar-se  passar 
para  o  Sul  do  Tejo;  quac»  sejam  as  consequências  desta 
movimento. não  e  fácil  determinar;  pôde  o  Usurpador 
desta  modo  assolar  ainda  por  algum  tempo  oAlémtcjo, 
mas  esse  «Exerci  to  por  elle  sacrificado,  e  coberto  de  misé- 
ria», e  de  infâmia^  pungido  peta  forno,  attemiado  pelos 
continuos  roscas,  e  desenganado  pela  sua  infeliz  expe- 
riência, pôde- bambem  vencer  a  sua  ignorância,  reconhe- 
cer a>  perfídia,  das  illusòe3,  com  que  tem  sido  vilipendia- 
do, e  oxoroer  uma  terrível  vingança:  a  sorte  de  Vitellio 
tem  sido  commum  a  mais  d'um  tyranno !  —  Mas  sup- 
pondo*  mesmo  que  elte  tenha  poder  de  conservar  reuni- 
dos em  torno  dc  ri  os  miseráveis  Soldados,  que  o  acom- 
panham aindn»  nenhum  Dwultndo  importante  alcançará 
Mia  dcteiitavnl'  e  perdida  causa.  A  Hcspanha,  em  cujo 
secreto' auxilio- confiara,  tornoti-sie  sua  naturnl  inimiga, 

o<  mesmo.  Decreto  que  declara  traidor  a  D.  Carlos 


coroprohwd*  iniplicúaraâOte  o  infante  de  Portugal.  — 
A  UaóabÃ  Reinanta  d'H4espauàa  assignaluu  o  principio 
da  sua  Rcgencja  por  actos  que  acreditam  a  enrrijia  do 
seu  caracter,  e  que  são  precursores  d 'importantes  acan- 
tecimeuxos— -ella  arrostou  de  frente  o  poder  duma  fac- 
ção poderosa ;  e  sc  os  convenções  ainda  existentes  tiãc. 
ligassem  uma  mal  anrondida  iuviolubilidade  u  certa  cs- 
i  pecie  dc  criminosos,  a  sua  justiça  teria  ido  mais  louge... 
.  U  fatalidade  que  tendo  a  I  uropa  Moderna  herdado 
lautos  costumes  e  Leis  dos  Romanos  lhe  nào  ficassem 
em  legado  alguutas  subtilezas  da  sua  Jurisprudência  !  a 
Lei  nào  consentia  que  se  infligisse  a  pena  capital  a  um 
Cidadão  Romano  em  contemplação  da  sija  dignidade, 
mas  permittia  que  se  lhe  consagrasse  a  Jkipuer  a  cabe- 
ça, e  que  se  lhe  tirasse  coiuo  pertencente  a  divindade. 

Perdidos  num  mar  de  desgraças,  já  poucos,  e  des- 
unidos correm  nossos  inimigos  a  um  naufrágio  inevitá- 
vel;  esse  risinho  porto  desappareceu,  —  Identidade  de 
interesses,  e  poderosa  influencia  estrangeira  firmam  ■ 
nossa  alliança  com  a  Uespanha ;  a  França  ama  cor- 
dialmente a  nossa  Causa;  a  Inglaterra  durante  a  lucta 
tem  mostrado  por  ella  a  mais  decidida  syinpathia ;  seus 
Agentes  lem-lhe  feito  nobres  serviços;  o  Ministro  qu? 
vem  representa-la  na  Còrte  de  U.-boa  Lord  Howard  dc 
Waldcn,  da  família  dos  Duques  dc  Norfolk,  é  til  lio  do 
mais  iotimo  amigo  deCaoning  primeiro  sustentáculo  da 
legitimidade  Constitucional  em  I826,c  todos  abonam  a  re- 
ctidão, e  firmem  de  seus  princípios. — Sustentados  externa- 
mente pela  Politica  das  Nações  dominadoras,  seguros  em 
nosso  raiz  pela  destruição  de  nossos  inimigo»,  depende 
só  de  nós  a  nossa  prosperidade.  —  Somos  livres,  mas  pa- 
ra o  sermos  precisamos  de  virtude»  ;  a>  Lei  deve  ser  vi- 
gente, e  a  Carta  inviolável;  cumpre  qua  os  fuuccioaa- 
rios  de  todas  as  classes  abnegando  o  baixo  egoísmo  se 
lembrem  que  é  grande  a  família  Portugueza,  e  quo  oj 
beos  devoen  ser  distribuídos  com  igualdude ;  mas  se  aos 
agentes  do  poder  incumbe  a  rigorosa  obrigação  deritar 
lodos  os  abusos,  ás  outras  ordens  da  sociedade  perteuce 
uma  justa  e  constante  obediência,  fundada  na  raulua 
i  confiança,  único  principio  dahurmonia  social  ;  e  neces- 
sário que  nào  se  confunda  a  liberdade  legal  comi  a  li- 
cença, que  a  reflexão  e  a  boa  fé  pesem  o*  obstáculo» 
que  tem  havido  a  vencer  pura  que  nào  se  exijam  impos- 
síveis, e  se  relevem  faltas,  qua  íu>  circumstancias  tornam 
desculpáveis;  é  por  muitos  lados  maravilhosa  a  nossa  Rc- 
j  generação,.  não  pôde  sê-Io  em  tudo  —  O  espirito  da  malt- 
.  diceucia  deve  immudccer;  uo-que  de  vós  se  achar  sem 
;  peccado  atire  a  primeira  pedra  n  dizia  o  Mestre  dos 
Apos.olos;  só  a  virtude  pode  censurar  vícios  —  Depoi» 
dos  mais  heróicos  esforços,  e  sacrifícios  para  nos  salvai 
do  mais  atroz  despotismo,  quem  pode  querer  mais  a  Li- 
berdade que  nos  Deu,  de  que  o  Inimortal  Libertador 
dos  Portuguezcsí  No  meio  dnt  immeusaa  difficuldades 
que  o  cercam  não  deixou  a  Seu  Governo  de  promover  sem- 
pre todosi  os  meios,  de  reunir  a  Representação  Nacional^ 
a  que  se  uam  unicamente  opuosto  os  invencíveis  obstá- 
culos das  circumstancias;  são  já  muitos  os  benefícios, 
que  lhe  devemos,  c  o  tempo  trará  comsigo  todos  os  que 
desejamos.  —  A  mais  justa  gratidão,  reunida  a  um  sem 
numero  de  provas  de  que  Elie  só  quer  a  felicidade  </<>* 
Portuguezes,  deveinspiratvnos  umaconúaaça  illimitada 
no  Magnânimo  Regente,  no  Salvador  da  Patria  que  será 
sempre  o  ídolo  d  ella. 

- 

Anenal  Real  do  Exercito. 

fíelaçtlo  dos  Crcdorei,  que  pela  antiguidade  dc  Serviço, 
c  entradas  de  género»,  tem  direito  a  receber  do  Cofre 
do  mesmo  as  quantias  que  lhe  váa-  designadas,  e  dai 
quaes  principiará  o  pagamento  em  29  2o  corrr?:í«;  <• 
saber: 

Ajudas  dc  custa  de.  Serviço. 
Ricardo  Jose  da  Conceição    .....        a ^800 
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Frete». 

Antonio  Francisco  -    -  - 

Francisco  José  da  Silra  ■> 

Manoel  Ramos  -  - 

Géneros. 

Antonio  Alves  ---------- 

Antonio  José  da  Trindade  ------ 

Valentim  Ziégler  ... 

Barros,  e  Barboza  

Filippe  Neri  Moreira  

João  dos  Santos  Duarte  Ferreira  -    -    -  - 

Antonio  Joaquim  Brandão  ------ 

José  Castanho       -    --    --    --  -- 

Domingos  José  de  Lima  -  

Joào  Freire  d'Andrade  Salazar  (2  Conheci- 
mentos) ----------- 

Antonio  José  Ferreira  ------- 

Joào  Aldoper,  e  Sobriuhos  ------ 

Eugénio  Alexandrino  do  Souza    -    -    -  - 

Joào  Baptista  Baurnoit  ------- 

José  Francisco  dOliveira  ------ 

Domingos  Goncalves  Chaves  (2  Conheci- 

nionlo»)   

José  Antonio   -    --    --    --    --  - 

E»tevão  José  Rodrigues  da  Silva  -    -    -  - 

Jomí  Mondes  Veiga  


26/000 
2/000 
16/000 

18/000 
80/000 
80/000 
■13 1  3  ío 

693/UOO 
933/896 
69/000 
71/€40 
29/800 

985/220 
210/000 

110/100 

38/400 
15/000 
320/000 

832/630 
13/400 
146/100 
l:0ití£800 


IU.  5:208/795 


Secretaria  da  Inspecção  Geral  do  Arsenal  do  Exerci- 
to em  2G  de  Outubro  de  1833.=  Jose  do  Cru:  Xavier. 


Prrctl  em  «6  dt  Outubro  de  1833. 


OtffWfM. 


7*5fH> 


73  — e  73,  «5 
7*640  — e  7*650 
a  1*650  por  oitava 

14*M00 
4*140  —  44SÍ00 


PMfc 


73,5 
7*670  — e  7*680 

1*870 
15*000  — e  14*900 
4*300  —  c  4*830 


Administração  do  Correio  Gerai.. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
que  u  29  do  corrente  mez  saliirá  para  o  Porto  de  Peni- 
che a  Bateira  Santo  Antonio  Punção,  e  tira  u  Mula 
ás  7  horas  du  manhã  do  dito  diu. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ú  hora  mais 
próxima  da  entrega  da  Mala. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
que  a  30  de  Outubro  corrente  sahirá  para  o  Porto  a 
Rasc  a  Novo  Viajante  ás  C  horas  da  manhã  do  dito  dia. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ú  hora  mais 
próxima  da  eutrega  du  Mala. 


Telegrafo.-  Serviço  da  Barra.  —  25  de  Outubro. 

EntfOti  de  noite  o  Barco  Porluguez,  Santa  Anna,  c 
Almus  :  vem  du  Ilha  de  S.  Miguel ,  em  13  dias, 
com  trigo,  e  cevada:  traz  Mala:  2  Passageiros,  que 
são:  1  Marinlu-iro  Porluguez,  c  a  mulher  de  1  Sol- 
dado:  não  dá  novidade. 

Sert-iço  do  A  orle  da  liarra. 
fcwbarcaçôes  avistadas. 

6  h.  30  m.  da  m.  I  bergantim,  1  Escuna  sem  bandei- 

ra a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

7  h.  35  m.  da  m.   1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Su- 

doeste do  Cabo  do  Espichel. 


8  h.  50  m.  da  m-  1  EsctiRR  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

2  b.  15  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  da  Roca. 

3  h.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sudoeste  do 

Cabo  do  Espichel. 

Embarcuçáa  <  n Irada  em  S.  Juliao. 
10  h.  5  m.  da  m.  1  Kscuna  Ingleza. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
3  b,  30  ra.  da  t.  O  Brigue-Kscunu   Portuguez ,  Flor 
do  Mar :  vem  do  Pará  em  02  dias,  com  algodão, 
arroz,  cacáo,  salsa,  e outros  géneros,  .Mala,  1  Pas- 
sageiro Negociante  Hebreu  :  não  dá  novidade. 

Dia  20. 


7  h. 

3  h. 

4  h. 

3  b. 


Serviço  do  Norte  do  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
20  m.  da  m.  2  Bergantins  sem  bandeira  ao  Sul  do 
Cabo  da  Roca. 

30  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

10  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Sudoeste 
do  Cabo  do  Hspicht-1. 

Embarcação  sahida  de  S.  Juliao. 
40  m.  da  t.  1  Chalupa  Franceza. 

Dia  27. 


Entrou  de  noite  a  Galera  Portuguezn,  Felicidade,  vera 
do  Pará  em  18  dias,  com  algodão,  arroz,  couros 
c  salsa,  Mala,  5  Passageiros,  que  são :  3  Nego- 
ciantes Portuguczes,  1  dito  Brasileiro,  e  1  Estu- 
dunte  também  Brasileiro:  não  da  novidade. 
Serviço  do  A  orle  da  liarra. 
Embarcações  avistadas. 

7  h.  15  m.  da  m.  1  Fragata  Ingleza  a  Oeste  do  Cabo 

do  Espichel. 

1  h.  8  m.  du  t    1  Brigue- Escuna  sem  bandeira  ao  Sul 
do  Cabo  du  Roca. 

Embarcações  taludas  de  S.  Juliao. 

8  h.  55  m.  da  tu.  1  Barco  Inglez  movido  por  Vapor. 
4  li.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra  Inglez. 

Embarcações  entrada»  em  S.  Juliao. 
8  h.  55  m.  da  m.  1  Bergantim  Dinamarquez. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
I  h.  da  t.  A  Fragata  Ingleza,  Bclvidira,  vem  da  Ilha 
da  Madeira  em  11  dias,  e  ultimamente  da  Ilha  de 
S-  Miguel  em  0  dias:  não  dá  novidade. 


PUBLICAÇÕES  L1TTERAR1AS. 

A  Restauração,  e  os  seus  inimigos.  —  Serie  de  Cartas 
que  se  publicarão  semanalmente  todas  as  Quintas  feiras. 
O  Auctor  se  propóc  demonstrar  quaes  as  vantagens  do 
Governo  Constitucional;  quem  s*  oppòe  ao  estabeleci- 
mento deste  Systema  ,  e  porque  motivo ;  c  finalmente 
com  que  armas  se  devem  combuter  os  fautores  do  Abso- 
lutismo. Nesta  serie  de  Cartas  poderão  notar  o»  Leito- 
res  verdadeiramente  Constiluciouaes  a  mais  severa  im- 
parcialidade, c  os  puríssimos  desejos  que  animam  o  Au- 
ctor de  ser  util  aos  seus  compatriotas.  Vendi  -  nas  Lo- 
jas do  costume :  preço  30  rs.  A  primeira  Carta  sahirá 
Quinta  feira  próxima  31  do  corrente. 

Russell  de  Albuquerque,  Conto  Moral.  Por  um  Por- 
tuguez.  Cintra:  Atino  de  1833.  1  vol.  12."  por  1/200 
réis.  —  Acha-sc  no  Armazém  de  Livros  de  J.  A.  Orcei, 
defronte  da  Igreja  dos  Murtvres  N."  20. 

Este  Romance  Histórico  e  Politico,  é  composição  ori- 
ginal de  um  dos  nossos  Compatriotas,  nos  derradeiros 
tempos  da  sua  emigração,  ou  como  clle  se  explicou, 
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M*ando  da  celebre  allusão  do  Camões,  quando  se  achou 
a  Sobolos  rios  que  vão 
d  Por  Babylonia. . .  .r> 
Este  cscripto  mereceu,  além  da  attenção  da  Chronica 
Constitucional  do  Porto,  em  um  dos  seus  artigos  de  lit- 
teratura  Portugueza,  a  de  tres  Jornaes  Estrangeiros,  o 
Court  Journal,  o  Jt/itnaeum,  e  o  Forr.ign  Uuartcrly 
Recieu,  todos  elles  producçõe»  eríticas  de  reconhecido 
mérito,  e  notória  imparcialidade. 

Assigna-se  ria  Loja  do  Livreiro  Rei  ao  Chiado  para 
a  Obra  que  se  imprime  em  Paris,  intitulada  o  Pinlui- 
ieiro,  aonde  se  veem  os  Prospectos  delia. 

ANN  UN  CIOS. 

A  Comniiísâo  encarregada  das  compras  de  géneros 
para  fornecimento  do  Exercito,  annuncia  que  ate  o  dia 
31  do  corrente  mez  recebe  na  Rua  direita  do  Livramen- 
to em  Alcantara  N .* 5,  1.*  andar,  des  de  as  9  horas  da 
•manhã  até  ás  3  da  tarde,  todas  as  proposta»  de  genero> 
para  fornecimento  dos  diversos  Corpos  doExercito,  tan- 
to em  Campanha,  como  estacionados  em  Lisboa,  no  to- 
do ou  cm  parte,  devendo  as  mencionadas  propostas  >er 
feitas  na  forma  ordenada  nas  Instrucçòcs  p;  ra  u  inclina 
Commissão,  inserias  na  Chronica  de  Lisboa  N.*  9.  1) ■■- 
clara-se  que  se  recebem  todas  as  propostas  para  fome* 
cimento  de  todo  o  Exercito  ou  de  parte  delle;  porem 
dos  goueros  para  elle  se  não  recebem  por  ora  proposta; 
de  trigo.  =  Fidélis  Antonio  Lopes  Cordeiro. 

Pela  Administração  Geral  dos  Correios  e  Postas  do 
Reino  se  faz  publico  a  arrematação  do  transporte  das 
Malas  de  correspondências  entre  Li>bou  e  Pombal,  pelo 
menor  preço:  toda  a  pessoa  a  (piem  convier  o  dito  ser- 
viço pode  comparecer  na  Contadoria  da  dita  Reparti- 
ção das  9  até  ás  2  horas  dos  dias  31  do  corrente,  e  2 
de  Novembro  próximo  paia  licitar,  e  lhe  serão  presen- 
tes as  condições  do  Contracto. 

O  Comrnissario  dos  Estudos  faz  publico,  que  estão 
abertos  os  Estabelecimento*  d' Estudos  do  Rocio,  e  Be- 
lém. Espera  que  poderão  abrir-se  logo  os  outros  do 
Bairro  Alto,  e  Alfama.  As  pessoa?,  que  pertenderem 
malricular-se,  poderão  dirigir-lhe  seus  Requerimentos, 
e  cntregar-lhos  em  o  Real  Collegio  de  Nobres.  Todos 
os  Professores,  e  Mestres  Régios  da  Cdrte,  sujeitos  á 
Directoria  Geral  dos  Estudos,  que  ainda  lhe  não  ap- 
presentaram  seus  títulos,  «  declaração  de  suas  actuaes 
moradas,  e  Ca*a  d,A»las.  devem  quanto  autts  preen- 
cher este  seu  antikO  dever,  sem  o  que  não  podem  ser 
incluídos  na  Folha. 

Nos diai  29  e  30  docorrente  mez,  se  procederá  a  leilão 
de  vários  objectos  de  ferragem,  e  outros  na  casa  do  auseute 
Joaquim  Rufino,  na  Rua  direita  de  S.  Lazaro  N.*  13ti,  pe- 
las 10  horas  da  manhã,  e  nos  dias  31  docorrente,  el.", 
e  2.°  do  próximo  mez  de  Novembro  continuará  o  leilão 
no  Palacio  do  ausente  Marquez  de  Tancos. 

Nos  dias  29,  30,  e  31  do  corrente,  pelas  onze  horas 
da  manhã,  nu  cnsa  da  Balança  das  Carnes  verdes,  no 
Campo  de  Santa  Anna,  perante  o  Desembargador  Admi- 
nistrador da  Alfandega  das  Sete  Casas,  se  ha  de  por 
em  Praça  a  courama  verde  ahi  existente  pertencente  a 
Erancisco  Rodrigues  Camarate,  e  a  outros  que  tem  se- 
guido o  partido  da  usurpação,  verificando-se  a  arrema- 
tação no  ultimo  dos  tres  dias. 

No  dia  29  docorrente,  pelas  10  horas  da  manhã,  na 
Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  José,  se  ha  de  pro- 
ceder na  arrematação  de  \Vn  moios  de  trigo,  e  12  de  ce- 
vada, juntos,  ou  em  porções. 

Para  a  Bahia  sahirá  com  brevidade  a  Galera  Portu- 
gueza  Restauração,  Capitão  Ignacio  José  Nunes:  quem 
na  dita  Galera  quizer  carregar,  procure  Bernardo  Mi- 
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guel  de  Oliveira  Borges  na  Rua  Nova  do  Almada 
N."  25,  ou  na  Praça  na  Casa  dos  Seguros. 

Pertende-se"  saber,  para  objecto  de  seus  interessei, 
quem  são  os  Herdeiros  do  Morgado  que  udtuinistrott 
Luiz  José  Corrêa  de  Lacerda  em  Lisboa,  e  querendo 
deixarão  o  seu  nome  na  rua  dos  Çapateiros  (  vulgo  do 
Arco  do  Batidéira)  N.'  93,  1/  andar. 

Tendo  os  Administradores  da  Casa  de  Ratton  visto 
na  Chronica  de  19  do  corrente  o  annuucio,  pelo  qual 
o  Juiz  Administrador  da  Casa  de  Pancas  pertende  ar- 
rematarem 31  docorrente  a  Coutada  e Quinta  de  Paneai, 
nvizam  no  publico  para  sua  intelligencia,  que  este  arren- 
damento  pode  unicamente  ter  principio  em  o  1."  deOutu- 
bro  de  1834  próximo  futuro,  tempo  em  que  acaba  o 
actualmente  existente.  Independentemente  do  dito  Con- 
tracto 'I  i  n  i  'lamento,  a  Casa  de  Ratton  tem  uma  pos- 
se Judicial  nos  Pinhaes  de  Pancas,  os  quaes  lhe  foraia 
adjudicados  para  embolço  de  quantias  udiantadas,  de 
que  ainda  ficam  por  cobrar  a  maior  parle. 

Madama  Burnay,  Modista  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima a  Senhora  I).  M\hia  II.,  annuncia  que  no  seu  Ar- 
mazém na  Rua  do  Alecrim  N\*  10.  se  acham  feitas,  e 
se  apromptam  Capas  de  Retina  de  10$  400  a  12/MW 
r>. ,  deCastorina  Lisa  e  Escoceza  de  13/500  a  lôJiWU 
rs.  deTafetásde  16.£H00a  18j000rs.,  e  de  Merinos  e  ou- 
tras fazendas  Lisas  e  Lavfadoi  por  preços  correspon- 
dentes á  sua  quulidade  e  enfeites ;  tendo-Iae  cliegad  > 
grande  sortimento  desditos  tecidos,  que  igualmente  ven- 
de por  peças  e  lotes,  e  por  preços  comoiodos  (Groi  de 
!\'aj>le»  Zito*  das  core*  maU  i.iodcrnas,  e  de  perfeita  qua- 
lidade a  650  rs.  o  covado.)  Acaba  de  receber  lambem 
novas  sedas  lavradas,  cortes  para  vestidos  de  Foulars, 
lenços  de  gaze,  fitas,  meias  de  seda,  luvas,  cliapéos  • 
cartão  imitando  seda  lavrada,  e  muitos  outros  artigo-, 
tudo  dos  melhores  gostos:  e  continua  a  ler  sortitnent» 
completo  de  todos  os  objectos  próprios  ao  seu  Aramem. 

Quem  quizer  arrendar,  ou  comprar  uma  quint»  deno- 
minada do  OitCiro  e  Barroca ,  nos  Olivaes  junto  ao 
Coi.voi.to  das  Recolhidas,  com  vinha,  terras  de  pio, 
horta  grande,  fruta,  eboas  casas  para  habitação,  e  ulen- 
silios;  fnlle  em  Lisboa  na  Rua,  dos  Arumeiros  N.'  5, 
1.*  andar. 

Quem  pertender  arrerdar  o  Casal  do  Ventoso,  á  en- 
trada dos  Arcos  d'Agua»  Livres,  e  Terras  annexas, 
se  compõem  de  semeadura,  c  agua  naiiva,  falle  a  seu 
dono  morador  na  rua  direita  do  Salitre  N.*  194,  desde 
as  7  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia. 

Na  Rua  dos  Cavalleiros  N.*  52,  se  traspassa  un- 
Tenda,  quem  a  pertender  falle  a  sua  dona  na  Kua  da 
Bella  Viíta  á  Estrella  N."  f>9,  I.'  andar. 

No  Beco  do  Jardim,  Rua  dos  Confeiteiros,  e  Arm.- 
zem  de  Jeronymo  Theotomo  de  Faria,  acha-se  á  venda 
uma  porção  de  sabão  Inglez  de  boa  qualidade  em  c;,  • 
xas  de  tres  arrobas  e  meia,  pouco  mais  ou  menos,  pelo 
preço  de  100  réis  na  fórma  du  Lei  cada  arrátel. 

Na  loja  de  Serralheiro,  lia  Rua  das  Guveus  N-*  2f» 
se  vende  um  bom  cofre  de  ferro. 

Na  tarde  do  dia  30  do  corrente  se  ha  de  arremata 
na  Praça  do  Deposito  Geral,  com  abatimento  da  ow-"-- 
ta  parte  do  valor  de  4:700  4000  íeis,  o  KavfoTflpM 
com  todos  os  seus  Utensílios,  e  pertences  cons'^-fJ  "l* 
seu  Inventario,  e  é  EíCnvúo  Couto. 


Frrata  —  DO  Boletim  do  dia  25,  se  disse  por  engano 
que  S.  Exc."  o  Almirante  acompanhara  a  Sua  Mair*>" 
tade  Imperial  sendo  verdade  que  o  Visconde  do  Cabo 
de  S.  \  iceale  esu.va  em  Serviço  n'outra  parte. 


LISBOA ;  NA  IMPRENSA  NACIOWL. 
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lÁTum,.  82. 


%sénno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  SÍ9  DE  OUTUBRO. 

■  ■— — t »*s:::i&&MO.!j&S)*x   


Paço  cUn  Necatiddda  em  28  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Mngostade  Imperial  oDiude  UR  Bragança  Sa- 
iiiu  hoje  ás  sete  horas  <•  meia  da  manhã  coru  o  Ajudan- 
te de  Campo  d*  Serviço,  Foi  aos  Arsenaea  da  Marinha 
è  do  Kxorcito,  Deu  .is  Suas  Impcriaes  Ordens,  e  Reco- 
lheu ao  Paço  oram  dez  horas. 

A's  onzo  hora>  Deu  Sua*  Ordens  no  Conselheiro  In- 
tendente Geral  da  Policia  da  Còrte  e  Remo,  c  ao  Ge- 
neral Zagallo. 

Ao  meio  dia  Ouviram  Suas  Magestades  Missa  na  Ca- 
pella do  Poço. 

A"  uma  hora  da  tarde  Teve  Conselho,  e  Deu  Despa- 
cho a  lodos  os  Muibtros  d'E*tado. 

A*s  tres  horas  Recebeu  a  Lord  W.  Russel,  Ministro 
de  S.  M.  B.  nesta  Còrte. 

A's  tres  e  meia  Sabin  com  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço  Milley  Doyle,  Foi  aos  Quartéis  do  Batalhão 
de  Caçadores  N.°  li),  ao  qual  passou  Revista.  Foi  de- 
pois inspeccionar  o  Deposito  de  Remonta  de  Cavallaria. 
Voltou  ao  Paço  ás  seis  e  meia. 

Apresentaram-se  vindos  d'E\ora  o  Tenente  Coronel 
de  Cavallaria  V  5,  Jo*e  de  Sa  Coutinho;  o  Secretario 
Militar  da  Província  do  Alem-Tejo  o  Capitão  Jose  Má- 
fia de  Andrade  Leal;  e  o  Alferes  de  Cavallaria  N.°  1, 
Jose  Hyppolyto  de  Almeida. 

A's  nove  horas  Recebeu  Sua  Majestade  Imperial  as 
Authoridades  Militares  da  Côrte  e  Província,  o  Conse- 
lheiro d'Estado  Barradas,  o  Excellentissímo  Thomás 
de  Mollo  Breyner,  os  Conselheiros  Intendente  Geral  da 
Policia,  Moura  Cabral,  Braamcamp,  Barboza  d'Araujo; 
os  Gencrnes  Valdez,  GaniH  Lnbo,  Saraiva,  o  Chefe  de 
Divisão  Salgado,  Breyner  Commandante  do  4.  Dislri- 
cto  Militar,  e  outras  muitas  pessoa,  de  distineção,  que 
tiveram  a  honra  de  cotnpnmenta-Lo. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  cstam  de 
saúde. 

PARTE  OFFICIAL 
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Secretaria  t>e  E»tai>o  nos  Nk»;ocios  n*  Fazenda. 

SENHOR.— A  nnllidado  do  Contracto  feito  em  o 
anno  de  mil  oitocentos  e  vmte  e  nove  sobre  Tabacos  e 


Saboarias  entre  o  Gr 


vr  i  no 


Usurpador  c  João  Paul 


Cordeiro  e  Companhia,  e do  tão  simples  como  reconhe- 
cida evidencia. 

Um  poder  illegal,  e  intruso,  não  podia  conferir  di- 
reitos nem  contrabir  obrigações  em  uome  do  Estado,  c 


a  lodo  o  Contrahente  incumbe  saber  com  quem 
tracta,  tendo  de  imputar  a  si  mesmo  os  resultados  de 
suu  ignorância,  ou  negligencia. 

Jurada  a  Rainha,  c  a  Curta,  não  podia  alguém  igno- 
rar que  eram  defezas  as  convenções  sobre  Fazenda  Pu- 
blica com  o  Usurpador  da  Coròa  e  liberdades  Portu- 
guezas. 

Expulso  Portugal  da  commuuhâo  das  Nações,  e pas- 
sando por  toda  a  parte  em  provérbio  a  usurpação  do 
Throno  Português  não  podiam  os  Contracladores  do 
Tabaco  desconhecer  verdades  patente»  ao  Mundo,  nem 
deslembrar-se  de  princípios  familiares  ao  mero  senso 
cornaram. 

Não  só  tudo  isso,  mas  ainda  mais  sabiam  os  Arrema- 
tantes por  se  passar  com  clles,  que  desse  Contracto  co- 
lhia a  usurpação  os  mais  poderosos  meios  para  dcbellar 
os  esforços  da  virtude  e  lealdade  Nacional,  já  então 
concentrados  sob  um  Governo  legalmente  constituído 
em  território  Portuguez  com  um  Exercito  votado  a  res- 
gatar o  Throno  e  a  Patria,  ou  a  morrer  eom  elia. 

E'  em  consequência  mais  que  demonstrada  no  sobre- 
dito Contracto,  assim  a  incompetência  dos  Contrahen- 
te», como  a  sua  falta  de  boa  fe,  que  o  a  base  funda- 
mental de  todo  o  negocio,  e  tanto  bastava  para  tornar 
o  acto  sobre  nullo  criminoso,  porem  ainda  para  remo- 
ver rnunieiosos  escrúpulos  foi  promulgado  na  Chroni- 
ca  Official  da  Ilha  Terceira  e  transcripto  em  todas 
a»  Folhas  publicas  d'ambos  os  Mundos,  o  providente 
Decreto  de  vinte  e  tres  d'Agosto  de  mil  oitocentos  e 
trinta,  declarando  irrites  ede  nenhum  effeito  quaesquer 
Contractos  onerosos  celebrados  desde  vinte  cinco  de 
Abril  de  mil  oitocentos  vinte  e  oito  com  o  Governo  in- 
truso destes  Reinos  ;  mas  esse  Dccrelo,  cujas  Disposições 
nào  podiam  ser  ignoradas  porquein  soubesse  ler,  achou 
no»  Contr.-.elodores  do  Tabaco  o  mesmo  desdém,  com 
que  clles  haviam  calcado  os  princípios  elementares  não 
só  de  Jurisprudência  Civil,  senào  também  dos  primeiros 
devore*  suciaca  e  da  simples  razão  natural,  que  tudo 
condi  innavn  a  sua  chamada  arrematação. 

De  mais  João  Paulo  Cordeiro,  e  Companhia,  ficaram 
cfrn  o  Contracto  do  Tabaco  e  Saboarias,  não  porque 
delles  fosse  o  maior  lanço,  pois  que  outra  Sociedade  o 
cobriu  na  Praça  com  superior  quantia;  mas  porque 
approvaudo  qualidades  pessoacs  fiadoras  desses  servidos, 
que  com  tanta  iniquidade,  como  geral  escândalo  íofaln  ' 

Í restados  á  usurpação,  um  arbitrário  Decreto  de  der  de 
aneiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  nove,  postergadas 
as  Leis,  desprezados  os  direitos  da  Fazenda  Publica,  e 
preteridas  as  legitimas  formalidades,  devolveu  o  Con- 
tracto aos  mencionados  Sócios  que  longe  de  frustrarem, 
antes  ultrapassaram  as  esperanças  da  tyrannia,  auxi- 
liando-a  uctivamente,  com  munições,  armas,  dinheiro, 


Digitized  by  Google 


14*] 


armamento  de  Navios  para  expedições  e  conquistas,  e 
até  com  peças  de  extraordinário  calibre  para  reduzir  a 
cinzas  as  própria»  Cidades,  que  desembolçavam  grande 
parte  desses  mc>mos  cabedaes. 

Foi  em  premio  de  tantas  abominações  que  aos  refe- 
ridos dcnoininádos  Arrematantes  se  prorogou  sem  ir  á 
Praça  o  Contracto  por  mais  um  anuo  por  Decreto  de  qua- 
torze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  c  vinte  e  nove,  epor 
outro  friennio  por  Decreto  de  vinte  etres  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  iyn.  sem  se  declarar  putro  m.opvo 
senão  o  de  lhe  querer  fazer  mercê,  procedendo-se  era 
tudo  d'encontro  com  as  sabias  e  terminantes  disposições 
da  Carta  de  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil 
setecentos  e  sessenta  e  um,  parágrafos  26  e  29,  Alvará 
de  12  de  Junho  de  1800,  1.*,  2.%  e  3.*,  e  de  varias 
outras  Leis  e  Axiomas  jurídicos,  que  convencem  de  in- 
sanável nullidadc  por  virtude  da  própria  Lei  os  públi- 
cos Contractos  destituídos  das  legaes  solemnidades,  sal- 
vo no  caso  cm  que  a  força  das  circumstancias  torne  de 
necessidade  a  dispensa  da  Lei,  como  é  também  expresso 
no  §.  2,  do  mesmo  Alvará,  e  como  Vossa  Magestade 
Imperial  já  teve  occasiâo  de  realizar  por  urgentes  mo- 
tivos dc  Salvação  publica. 

A  ninguém  vale  a  ignorância  de  direito;  mas  nem  a 
esse  principio  carecemos  de  recorrer,  quando  é  certo 
que  instruídos  de  lodo  o  referido  João  Paulo  Cordeiro 
e  Companhia  contando  com  a  estabilidade  da  usurpa- 
ção quízeram  acinte  sustenta-la,  correr  a  sua  sorte,  e 
embarcar,  por  assim  dizer,  no  mesmo  batel,  emquecon- 
junctos  devem  naufragar. 

Sendo  pois  por  todos  os  lados  fora  de  duvida  a  in- 
subsistência do  sobredito  Contracto,  e  a  execranda  ap« 
plicaçâo  de  seus  provento»,  clamâo  os  interesses  do  Es- 
tado, a  Justiça  universal,  o  direito  particular  espezi- 
nhado, e  a  publica  moral  ludibriada,  que  a  Nação  não 
prescinda  de  direitos,  os  quaes  indisputavelmcnle  lhe 
competem,  <:  que  os  appellidudos  Arrematantes  nào 
percebâo  lucros  de  sua  malícia,  dolo,  e  má  fé,  nem  ti- 
rando vantagens  de  seus  crimes  &e  locupletem  á  custa 
dos  males  Nacionaes. 

Vossa  Magestade  Imperial  que  tem  empunhada  a  cs- 
padu  de  diamantes,  com  que  debclla  no  Campo  os  ini- 
migos da  Rcinha,  e  da  Carta,  efaz  manter  inflexível  as 
I^eis  e  a  ordem,  não  consentirá  que  com  menos-cabodo* 
interesses  do  Thesouro  Publico,  com  opprobrio  das  Leis, 
e  com  escândalo  dos  bons  Portuguezes,  os  chamados  Ar- 
rematantes do  Tabaco  e  Saboarias,  retendo  quantias 
pertencentes  ao  Estado,  gozem  do  fructo  de  seus  abo- 
mináveis di  lidos,  e  folguem  intactos  no  meio  das  pu- 
blicas calamidades,  em  que  tiveram  amais  eflícaz  e  con- 
siderável parte. 

Seja-me  por  tanto  permiltida  a  honra  de  propor  a 
Vossa  Magestade  Imperial  o  seguinte  Decreto.  Paço 
das  Necessidades  em  38  de  Outubro  de  1833.=.  Jose  da 
Silva  Carvalho. 

1  omoiino  em  Consideração  o  Relatório  do  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Ncpocios  da  Fazenda  liei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  l."  Por  quanto  e  irrito  c  de  nenhum  vigor 
por  virtude  do  Decreto  de  23  de  Agosto  de  1830,  as- 
sim o  Contracto  sobre  Tubacos  e  Saboarias  feito  em  o 
anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  nove  entre  o  Governo 
usurpador  e  João  Paulo  Cordeiro  e  Companhia,  como 
as  prorogaçoes  c  quaesquer  pactos  relativos  ao  mesmo 
objecto,  os  Contractadores  Caixas,  João  Paulo  Cordei- 
ro, e  Antonio  Maia  e  Companhia  são  considerados  des- 
de a  data  da  entrega  meros  Administradores  dos  Taba- 
cos c  Saboarias  por  conta  do  Estado,  ecomo  taes  ficnm 
responsáveis  a  entrar  no  Thesouro  Publico  no  termo  de  dez 
dias  contínuos,  successivose  improrogaveis  contados  desde 
a  data  da  liquidação,  e  sob  as  penas  estabelecidas  nas  Leis 
da  Fazenda  PubUca,  constituídos 


em  móra  ou  incursos  em  dolo,  com  o  producto  dos  lu 
eros  que  se  liquidarem. 

Artigo  2."  Os  Tabacos,  géneros,  maquinas,  e  uten 
silios,  de  que  nos  termos  da  Portaria  expedida  pela  R« 
partição  ao  Thesouro  Publico  em  data  de  dezesete  «L 
corrente  mez,  a  Commissão  administrativa  dos  Tabaco 
deve  ter  tomado  conta  por  inventario,  serão  imputado 
em  credito  pelos  preços  estipulados  nas  condições  usuaes 
do  Contracto,  bem  como  todas  as  quantias,  que  pele 
mencionados  Caixas,  ou  seus  Sócios  tiverem)  sido  entr»- 
gues  ao  Legitima  Governo  por  «opta  do  «esmo  Cou- 
tracto. 

Artigo  3.*  He  creada  na  Cidade  dc  Lisboa  uinaConi- 
missão  Central  de  cinco  Membros  para  proceder  á  irti- 
mediata  liquidação  de  Coutas  da  Administração  de  Joâ<> 
Paulo  Cordeiro,  Antonio  Maia  e Companhia,  que  para 
esse  fim  apresentarão  no  termo  de  vinte  e  quatro  ho- 
ras desde  a  intimação  quaesquer  livros  e  papeis  perten- 
centes a  esse  objecto. 

Artigo  4.*  A  Commissão  central  liquidatária  Me 
proporá  immediatamente  pelo  Tribunal  do  Thesou/o 
Publico  as  Com  missões  fiiiaes,  que  convém  crear  parto 
melhor  e  mais  prompto  desempenho  de  tão  ponderou 
incumbência. 

Artigo  5.*  As  Commissões  filiaes  manterão  assídua 
correspondência  corn  a  Commissão  Central,  e  esta  por 
seu  Presidente  com  o  Thesouro  Publico  sobre  opro^res- 
sivo  estado  de  suas  diligencias,  que  lhes  Hei  por  mui 
recommendadas. 

Artigo  6.*  A  Liquidação  apenas  finda  será  remeti/, 
da  ao  fhesouro  Publico,  e  dahi  ao  Juizo  competente 
para  se  proceder  nos  termos  das  Leis  á  devida  arreca- 
dação. 

Artigo  7.*  Ficam  revogadas  quaesquer  Leis  c  Dis- 
posições na  parte,  em  que  forem  contrarias  ás  do  pre- 
sente Decreto.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  assim  o  lenha  entendido  c  faç» 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  oito  de 
Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO, 

DuaCB   DJ!  BHAG*KÇA.  =  /o*e  dd  SiUo  CaiCalho. 


SECRETARIA  DE  EsTADO  OOS  NbgOCIOS  DA  GcKtlU. 

Illustrissimo  e  Excellenlifsimo  Senhor.  —  Tenho  s 
honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.%  para  ser 
presente  a  Sua  Magestade  Imperial,  Commandante  cai 
Chefe  do  Exercito,  que  no  dia  25  do  corrente,  com  s 
força  do  meu  Cominando  em  Setúbal,  e  a  Marinha  do 
Cominando  do  Capitão  Henry,  marchei  sobre  esta  Villa 
de  Alcácer ;  e  para  que  o  meu  movimento  não  fosse  sa- 
bido pelos  rebeldes,  que  se  achavam  aqui  em  força  de 
seiscentos  Infantes  Milicianos  e  Realistas,  40  Cavallo», 
e  uma  Peça  de  Artilheria,  embarquei  em  dous  Vapores, 
c  mais  Barcos;  porem  como  não  fosse  possível  occultar 
o  meu  movimento,  tiveram  os  rebeldes  noticia  que  me 
achava  desembarcando  nas  Fayas,  a  uma  légua  desta  V  d* 
la,  o  que  foi  sufficiente  para  os  pôr  em  confusão;  com 
tudo,  pouco  distante  da  Villa  achei  a  sua  CaralJarja 
em  linha,  a  sua  Peça,  e  alguma  Infanteria  em  posição; 
ordenei  por  tanto  ao  Tenente  Souza,  de  Cavallart  »M 
Commandante  do  Destacamento,  carregasse  a  (^avalia- 
ria inimiga,  o  que  foi  promptamenle  executado,  toman- 
do os  rebeldes  vergonhosamente  a  fuga.  Segui-o*  coni 
toda  a  Infanteria  a  mais  de  uma  légua  na  Estrada  de 
Évora,  que  tinham  tomado,  sem  que  ousassem  encarar 
as  nossas  baionetas;  era  tal  a  desordem,  em  que  tudo 
marchava,  que  estou  persuadido  que  diflicullosaniente 
se  reunirão ;  o  metter-se  a  noite  foi  o  motivo,  por  q"e 
não  anuiquilei  a  força  inimiga,  e  lhe  não  tomei  a  p*Ç* 
d«  Artilheria,  que  apenas  nos  fez  dous  tiros.  Tenho  » 
satisfação  de  dim  a  V.  Ex.»  que  não  soffrwnos  F*"*» 
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alguma,  tendo  o  inimigo  deixado  no  Campo  oito  mor- 
to», ficaram  prisioneiros  -í Soldados,  ó  Cavados,  c  nprc- 
sentaraur»-se  três  Soldados  de  Milícias  de  Évora. — Deus 
guarde  a  V.  E\.*  Quartel  ciu  Alcácer  do  Sal,  2G  de 
Outubro  de  1833.  ~  lllustrissimo  e  Exccllentissimo  Se- 
nhor Ministro  da  Guerra.  —  Florêncio  José  da  Silva, 
tenente  Coronel  do  Regimento  9. 


SliC  RKT  A  U  l  K  DK  EsTADO  DOS  Nk«0C10S  EcCLESIASTKOÍ 

b  db  Justiça. 
Bipartição  de  Justiça. 

:  A  Camara  Constitucional  da  Villa 


SENHORA 


de  l'eniclic  nào  podendo  sahir  fóra  do  seu  districlo, 
como  dc»ejuva,  para  ir 


por  dilatados  annos.  — 
de  Outubro  de  1833.  = 


aos  Pés  do  Throno  de  Vossa 
Magentad»  manifestar  a  sua  maior  satisfarão  pela  Glo- 
riooa  Entrada  de  Vossa  Magestade  na  Capital  do  Rei- 
no, nào  tem  outro  expediente  senão  este.  Esta  Camara 
porém  não  tem  expressões  para  poder  explicar  o  jubi- 
lo e  prazer,  que  sentiu  apenas  soube  que  Vossa  Mages- 
tade Tiuha  reiviudicado  o  Sceplro,  e  a  Coroa,  de  que 
Tem  estado  desapossada  desde  mil  oitocentos  vinte  coi- 
to, empregando-sc  para  esta  usurpação  oj  meios  mais 
liorriveis,  e  nunca  vistos  na  Historia  das  Nações,  ainda 
mais  barbaras.  Ah!  Skniioka,  recordar  facto»  lào  horro- 
rosos nào  épara  agora,  cm  que  os  corações  do»  Portugue- 
ses nadum  em  prazer  e  satisfação,  por  verem  nomeio  de 
si  a  Sua  Soberana,  e  o  Invicto  Pui  de  Vossa  Mugcsta- 
de,  Restaurador  das  nossas  Liberdades.  Seu  Nome,  e 
seus  prodigio»  de  valor  se  lerão  na  Historia  com  espan- 
to e  admiração.  Sigam  pois  os  Reis  do  Mundo  o  tiem- 
plo  do  lmmortal  Dluuk  m.  Bragança,  nosso  Regente, 
e  a  Historia  também  publicará  as  suas  virtudes  cívicas. 
.V  iva  pois  Vossa  Magctude  feliz  no  Seu  Reinado  para 
esta  infeliz  Nação  gozar  em  puz  as  delicias,  que  lhe  cs- 
Xuo  promettidus  ua  Carta  Constitucional,  que  o  Augus- 
.  to  Pai  de  Vossa  Magestade  nos  outorgou.  —  Deus 
Guarde  a  Vossa  Magestade 
Peniche  em  Vereação  de  lí) 
O  Juiz  de  Póra,  José  Manoel  de  Campos  Feão;  o  Ve- 
reador. Jcronjmo  Jose  Franco;  o  Vereador,  José  Ri- 
cardo Ferreira;  o  Vereador,  Francisco  de  Paulu  e  Sil- 
va; o  Procurador,  Bernardo  Gonçalves  Leal. 

Sua  Magestade  Ouvio  com  agrado  as  expressões  de 
fidelidade,  que  lhe  dirigiu  a  Camara  Constitucional  da 
Villa  de  Peniche. 


Repartição  da  Justiça. 
Manda  o  Duo.uk  de  Bri«\nça,  Regente  cm  Nome 
da  Rainha,  que  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de 
Belém  passe  inimediatametite  ao  Palacio  de  Queluz,  e 
tomando  as  informações  necessárias  proceda  a  Seques- 
tro cm  tudo,  que  alli  uchar  pertencente  ao  Infante  de 
Hespanha  D.  Carlos,  dando  parte  por  este  Ministério 
do  cumprimento  desta  diligencia.  Paço  das  Necessida- 
des em  2tí  de  Outubro  de  1833.  ss  José  da  Silva  Car- 
valho. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  expediu  Portaria 
ao  Juiz  de  Fóra  de  Cinira,  pelo  que  achar  na  Quin- 
ta do  Ramalhào. 


Relação  do»  Réos  Sentcnceudas  pelo  Tribunal  dc  Policia 
Correccional  do  Districto  do  Rocio  em  a  Sessão 
de  2ò  do  corrente  Outubro  dc  1833. 

-  Joaquim  José  dos  Reis,  Marítimo  —  crime  ss  Furto 
de  umas  roupas  —  Provado  o  crime,  e  expiado  com  o 


tempo  de  prisão,  que  havia  soffrido  ;  visto  ser  Marujo, 
remettido  ao  Arsenal. 

Ignacio  José,  Marítimo  =  crime—  Ponjue  intentou 
tirar  um  preso  do  poder  da  Justiça,  servi  nuo-se  de  um 
páq  com  choupa  —  Foi  ordenado  «pie  pela  gravidade  do 
delicto,  o  respectivo  Ministro  instaurasse  o  competente 
Processo,  procedendo  ás  mais  amplas  informações. 

Vicente  da  Costa  Maia,  official  de  Fazenda  =  crime  = 
Por  ter  sido  caceteiro,  e  por  ter  mallr.  la  lo  uai  Tnglez, 
CaUtaitdo-ih<  a  sua  prisão,  c  o  prejuizo  de  toais  de 
300^000  réis  —  Solto,  por  não  ser  legal  a  aceitação. 

Joào  de  Sá,  N.  B.,  disse  pertencer  á  Brigada  Mor 
S=  crime—  Por  ter  perpetrado,  em  tempo  pa>r-..do,  a 
morte  de  um  Liberal  —  Jul-ada  iucompelcnte  e  iucu- 
rial  a  aceusação. 

Joaquim  Lopes,  Marítimo  =  crime  =  De  ter  furtado 
um  relógio,  com  violência  —  Julgado  não  provado  o 
furto,  mas  condemnado  em  U^OOO  reis  por  ser  compre- 
heudido  no  crime  dc  jogo  prohiludo. 

José  Manoel  Barboza,  Padeiro  =  crime ^  Por  jogo 
prohibido  como  co-Réo  do  antecedente  —  Em  2ÀliOO 
réis  para  o Thetouru  Publico  (liem  co.no  o  antecedente) 
attenta  a  sua  menoridade. 

Luiza  Maria  Leite  cri  me  =  De  ter  sido  testemunha 
falsa  nas  Devassas  politicas  contra  os  Libemos,  e  de 
proferir  palavras  aterradoras  —  Julgada  aaccusaçào  cm 
parte  incompetente,  e  em  parte  não  provada. 

Lisboa  26  de  Outubro  de  1833.  =  O  Corregedor  do 
Crime  do  Bairro  do  Rocio,  Presidente  do  Tribunal  da 
Policia  Correccional ,  José  Bernardo  da  Silva  Cabral. 
=  Escrivão  do  Crime,  José  Maria  Leiros  Seixas  Suuto- 
maior. 


Relação  dos  pretos  julga  Lts  no  Tribunal  da  Policia 
Correccional  do  Districto  da  Graça  ua  presente 
semana. 

Sessão  de  21  dc  Outubro. 

Antotiio  Jqsé  da  Cunha  —  aceusado  de  enviar  para  o 
campo  rebelde  sua  mulher,  a  fim  de  levar  noticia»,  sen- 
do a  mesma  presa  nessa  occasiào,  c  elle  depois  —  Con- 
demnado em  lOO^OOO  rei»  para  o  Thcsouro  Public»,  e 
nas  custas  —  E  a  mulher,  expiada  a  culpa  com  o  tempo 
da  prisão. 

Sessão  de  23. 
Manoel  da  Cunha  —  aceusado  de  ter  dado  empurrões 
em  Manoel  Antonio  —  absolvido  por  nào  te  lhe  provar 
culpa. 

João  du  Costa  —  aceusado  de  suspeito,,  por  vir  do 
lado  dos  rebeldes  —  expiada  a  culpa  com  o  tempo  de 
prisão. 

José  Francisco  Freire  —  aceusado  por  ter  sido  encon- 
trado com  hum  Passe,  que  lhe  fõra  dado  pelos  rebeldes 
—  expiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão. 

Maria  da  Piedade  —  aceusada  deter  proferido  expres- 
sões favoráveis  ao  Governo  Lsurpador  —  condemnada 
em  2+ horas  de  prisão,  atteudendo  ao  teuipo  que  já 
tem  tido  du  mesma. 

João  Borges  —  aceusado  de  formigueiro,  c  vadio  — 
coudemnado  em  dou*  mezes  de  trabalhos  públicos,  e  nas 
custas.  .  , 

Maria  da  Conceição,  Maria  Joaquina,  c  Maria  das 
Dores  —  acciisadas  de  quererem  passar  ao  campo  rebel- 
de, seudo  encontradas  com  roupas  e  outros  1  íiéitos,  que 
levavam  a  sens^maridos»,  ><*ldados  da  usurpação  —  expia- 
da a  culpa  com  o  tempo  dv  :>nsão. 

Maria  Joaquiua  7-  acçu»ada  por  suspeita  em  razão 
devir  do  ladodoõ  rebnlde»,  e  poi  »uas  coulradicçòes  nas 
respostas  —  condemnada  em  >8  horas  de  prisão,  atten- 
dendo  ao  tempo  que  já.  tem.  tido  da  me»ma. 

Carlos  José  de  Brito,,  menor.—  aceusado  por  suspeito 
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razão  de  vir  tio  lado  dos  rebeldes  —  absolvido  por 
não  buvcr  allegação  concludente. 

Lisboa  2r>  de  Outubro  drl833.  =  0  Escrivão  do  Cri- 
me do  Bairro  d' Alfama,  Francisco  aV  Almeida  Ferreira 
Maia. 


Em  dota  de  27  do  corrente  participou  pelo  Ministé- 
rio dos  Negócios  Ecclesiasticos,  e  de  Justiça,  o  Juiz  <!•* 
Fora  de  Villa  Franca  de  Xira  que  nesse  dia  prendara 
um  Franceí,'  que  disie  chamar-se  Jacquet  Mar m  Li- 
wirc,  o  qual  fora  conduzido  á  sua  prebença  coiho*  pc-.- 
tbásuspcita,  por  não  traaer  passaporte,  bilhete,  nem  guia. 
Perguntado  pelo  «•eu  destino,  respondeu  que  partira  de 
Lisboa  para  o  Carta:;o  a  levar  algum  dinheiro  a  o  n 
Cunhado,  «pie  linha  no  Regimento  dos  Lnnceiro* ;  tf  que 
era  Cirurgião,  ora  d'uma  Embarcação  de  guerra  jior 
nome  haficl  ao  nosso  Serviço,  ofa  Cirurgião  AnahnuU 
cu  duma  Embarcação  mercante  ;  porem  convencido  da 
falsidade  de  suas  declarações,  veio  a  confessar  (cm  pre- 
sença d'um  Soldado  A  rtilac,  que  o  conhecia  muito  bem) 
que  servira  Dom  Miguel  como  uuclor  d'umas  bombas 
incendiarias,  que  se  lançaram  para  o  Porto,  e  que  para 
esse  fim  viera  de  Paris,  com  promessa  de  receber  aqui 
sessenta  mil  francos,  quantia  por  que  se  ajustara  com 
Francisco  Sampayo,  Agente  da  Usurpação  em  l^ondres; 
—  e  necreseentou  que  todas  as  bombas,  que  hoje  servem 
no  nosso  Kxercito,  uiiida  são  do  seu  fabrico;  isto  e  das 
que  íueru  para  Dom  Miguel. 


PARTE  NÀO  OFFIClAL. 

NOTICIAS  ESTKANOEIKAS. 
GUÀ-BRETAMIA. 
Londres  9  dc  Outubro. 
Finanças  dc  Portugal. 

A  confiança,  que  o  feliz  êxito  da  Causa  da  Liberdade 
em  Portugal  principia  a  inspirar,  a  esperança  da  prorn- 
ptn  pacificação  daquelle  Paiz,  e  o  consequente  desen- 
volvimento de  s'-us  recursos  internos,  não  podem  deixar 
de  tornar  pectdiurmente  interessante  uma  indagação  es- 
crupulosa de  seus  meios  pecuniários  como  Potencia 
Politica,  e  Commcrcial.  Não  e  examinando  me- 
ramente sua  porção  geigrafica  sobre  o  mapp, ,  ou  me- 
dindo sua  magnitude  em  milhas  quadradas,  que  se  po- 
de alcançar  um  cabal  conhecimento  da  força,  c  impor- 
tância de  uma  Noção:  só  se  pode  obter  por  uma  mi- 
nuciosa averiguação  do  estado  da  População  —  do  da 
Agricultura,  e  Fabricas  —  da  extensão  do  Commercio 
interno,  e  externo  —  da  somma,  e  natureza  dos  Tribu- 
tos—e dos  meios  que  o  Povo  tem  para  acudir  ás  ur- 
gência* do ^Estado.  Sem  entrarmos  miúda  mente 'mu  ma 
investigação  desta  natureza,  evidentemente  extensa  de 
mais  para  os  limites  de  um  Jornal,  não  será  por  ventu- 
ra de  todo  inútil  fornecer  algumas  particularidade*  rt- 
rudrts  de  documentos  authenticos,  que  olTerecem  urrift 
revistá  geral  do»  recursos  financeiros,  e  commercines  de 
Portugal.  A  importante  obra Estatkrica  de  M.Adriano 
Balbi  ministra  amplos  materraes  para  esta  tarefa  e  co- 
ii.eçareu.o»  extr?ibindo  delia  nma  coma  das  rendas,  e 
despesas  dc  Portugal  no  anno  de  1822,  que  é  a  mais 
r<-  ente  que  este  livro  contem.  Sem  duvida,  depois  du- 
qtttUa  época  tem  Portugal  experimentado  uma  grande 
miirtan  .  Tem  sido  tinirei  lado  pelo  maior  açoute,  que 
pode  uflligir   unia  Nnçâo ás  discórdias  civi,,  cos 

cargos  d»  Povo  tem  sido augmentados  arbitrariamen- 


te parti  sustentar  uma  odiosa,  e  iniqua  guerra,  que  tom 
arrumado  o  commercio,  e  empobrecido  a  Nação  inteira. 
DuratTle  oi  últimos  seis  annos  oceupou  o  Usurpador  o 
Throno  de  Portugal,  e  seis  annos  de  confusão,  de  con- 
fiscações;, e  de  desgoverno,  não  podem  ter  deixado  do 
produzir  males  profundos,  e  duradouros,  que  só  póda 
desarraigar  uma  firme,  e  prudente  administração.  Por 
tanto  a  Conta  finance.ra  de  1822,  posto  que  não  seja 
mui  lisonjeira,  deve  ser  muito  mais  favorável  do  que 
qualquer  outra,  que  nas  actuaes  circuuislancias  se  pô- 
de él- peia  r  de  Portugal;  todavia,  poderá  esciureòev  «t«- 
llftí  .  qiíillo  de  que  e  ainda  capaz  uqueile  Paiz  regido 
por  um  QoverUO  forte,  e  estável,  que  «slabelcça  uma  ri- 
goror-a  e  ouoiuia,  coarctando  despezac  -duas  em  to- 
dos o»  r  mos  da  administração,  e  dirig;pd<>  os  negócios 
do  Estado  conforme  os  princípios  deuruu  sã,  e  illumi- 
nada  politica.  .',  • 

No  anuo  qiií»  acabamos  de  mencionar  sxibiti  a  receita 
total  de  Portugal,  independentemente  das  rendas  d« 
possessões  ultramarinas  a  7. 2 32, 000,000  rei*,  mostrando 
uma  diminuirão  na  renda  annual  media  de  cinco  annos 
acabados  em  1819,  de  2  520. 940,000  réis.  O  product» 
dat  Alfandegas,  ou  dos  direitos  de  entrada,  e  Siza,  e  a 
mais  avultada  quantia  paga  no  Thesouro  debaixo  de 
uma  só  divisão.  O  pruducto  derivado  desta  fonte  suhio 
no  anno  a  queulludimos  a 2,700,000,000 !  sendocst*  u-n 
desfahpie  no  total  médio  lollectado  durante  o?  cinro 
annos  já  citados  de  não  menos  de  90 3. 7 40,  "00  réis.  O 
Imposto  sobre  o  tabaco  produz  a  máxima  quantia  ea 
seguimento;  rendia  nnnualmetite  ), 117.000.000  sendo 
este  um  leve  augmento  no  producto  médio  dos  cinco 
ann^s.  Acontece  o  mesmo  a  respeito  da  decima,  espé- 
cie de  tributo  sobre  propriedades  urbanas.  Em  1824 
montou  ella  a  800,000,000  reis;  o  total  médio  durante 
os  cinco  annos  subiu  só  a  771,800.000  réis.  Apperrce 
nesta  centa  um  Jletn  de  receita  debaixo  do  titulo  de 
Bulla  da  Cruzada,  que  monta  a  42,000,000  réis.  A  Bul- 
la dn  Cruzada  é  renovada  pelo  Papa  todos  os  tre»  an- 
nos, em  consideração  de  ama  certa  quantia  que  lhe  pa- 
ga o  Governo. 

Foi  primeiro  introduzida  em  Portugal  porFilippelL 
e  pode  dividir-se  em  ires  Classes,  conforme  seu  objecto, 
e  valor.  A  Bulla  para  os  vivos  vale  100  réis;  e  a  Bolla 
para  os  deft netos  50  reis,  e  o  valor  da  Bulla  de  cotar 
posição  varia  de  49  a  500  réis.  Kste  bio  expediente  pa- 
ra haver  dinheiro  deixa  com  tudo  de  ser  tão  lucrativo 
para  o  Estado,  do  que  a  pratica  menos  saiu  ta  das  car- 
tas de  jogur;  porquanto  o  imposto  sobre  as  cartas  pnv 
duz  uma  renda  de  (50,000,000  réis.  A  despez*  em  1823 
excedeu  a  receita;  sendo  o  ónus  mais  pezado  o  da  mi- 
nuteução  do  Exercito,  que  nb.orveu  mais  de  metade  da 
receita.  A  despe»  total  inbiu  a  8,039,000,000  reis  fi- 
cando um  drficit,  no  caso  :lenão  chegarem  remessas  (ias 
possessões  ultramarinas,  de  1,007,000,000  réis.  A  des- 

Seia  do  Exercito  montou  a  4.379,200,000  réis.  —  a  da 
larit.ha  1,102,000,000 réis  —  alista  Civil  a  M  7,400,000 
réis,  ao  que  se  deve  accrcscentar  a  quantia  de  30,000,090 
réis  reteHda  de  outra  Ponte  pela  IlainJm.  Os  ordenado*, 
trrtrn*,  e  óiitros  encargos  subiram  a  2,442,400,000;  re- 
cibrs  do  Pátrinrcbado  a  220,000.000,  réis;  e  da  Ceute* 
dra!  Q  60.000,000  réis. 

Ri.  Báíbi  diz  «que  a  primeira  cousa  , que  iurprende 
r)  õ '  éfrfdrtto  quando  seexumina  este  orçamento  é  acoot* 
W  dtè  despeza  do  exercito,  que  está  fóra  de  toda  a  pto- 
•!  porção  com  a  somma  das  rendas  publicas,  e  com  os 
n  meios  diminutos  da  população.  Nota-te  emseguimen- 
n  to  que  o  deficit,,  cin  vez  dediminuir,  tem  nugmentado 
n  uma  quarta  porte  des  dc  o  anno  de  1819,  depois  de 
m  sete  annos  de  p  -z,  a  com  nina' Marinha  de  que  ape- 
»  nas  existe  o  e?oue!eto.  Devc-se  igualmente  advertir, 
"  que  saKo  >e  o  Ministro  possuisse  os  meios  de  calcular 
r>  o  prndit^b»  anaual  das  possc««f\es' ultramarina*,  não 
a  se  poHe  firmar  ama  idéu  exacta1  afUsttéb  das  finari- 

Digitized  by  Google 


[  449  ] 


«  ças  de  Portugal.»  Prova  esta  declaração  a  extrema 
necessidade,  que  havia  de  coarctar  a  totalidade  da  d«s- 
peza  publica,  e  apresentavam-se  dous  modos  palpáveis 
de  o  effeituar  —  reduzir  o  exercito,  e  diminuir  a  divida 
nacional.  A  este  ultimo  objecto  se  applicaram  as  Cor- 
tes zelosa  e  diligentemente,  c  suas  medidas  prometliam 
«  cxtincçáo  gradual  deste  onu».  Conforme  documentos 
oíliciaes,  asotnma  dos  antigos,  e  novos  empréstimos,  in- 
cluindo a  divida  fluctuante,  montava  no  tempo  cm  que 
escreveu  M.  Balbi  (em  1822)  a  90,000,000  cruzados  aos 
quaes  se  devem  ajuntar  22,500,000  cruzados  de  papel- 
ruoeda  do  Governo  vencendo  juro,  o  que  faz  a  totalida- 
de de  1 12,&00,000  cruzados.  Esta  conta  posto  que  oíii- 
ciajd  considerada  como  exaggerada  por  M.Balbi;  por 
não  se  dedilhem  nella  certas  reducçòes,  que  a  divida 
publica  tem  experimentado.  Conseguintemente  reduz  a 
som  ma  ao  que  ellc  julga  ser  a  verdadeira  totalidade  da 
divida  nacional,  e  vem  a  ser  9á,000,000  cruzado*.  Ta- 
ra resgate  desta  divida  se  impoz  sob  o  antigo  Governo 
um  imposto  sobre  a  importação  de  bolaxa  estrangeira, 
carnes  salgadas,  cerveja  e  queijo,  porém  outras  medidas 
mais  importantes  para  a  sua  reducção  foram  adopta- 
das pelo  Congresso.  No  começo  me»mo  de  seus  traba- 
lhos legislativos,  decretou  elle,  que  as  propriedades  an- 
nexa  á  Coroa  pertenciam  a  Nação,  e  mandou  que  o 
rendimento  de  todos  os  Benefícios  do  Padroado  Real, 
e  Oflicios  graciosos,  que  viessem  a  vagar,  fossem  todos 
applicaveis  ao  resgate  da  divida  nacional.  Logo  depois 
levou  o  Congresso  ainda  mais  longe  suas  operações  nes- 
te sentido,  e  impoz  um  tributo  graduado,  com  certas 
restricçòes  e excepções  sobre  os  rendimentos,  que  provi- 
nham de  côngruas  ecclesiasticas,  e  das  propriedades 
pertencente*  a  Corporações  Religiosas.  M.Balbi  diz,  que 
o  producto  destas  diversas  contribuições  tem  sido  calcu- 
lado por  pessoas  bem  versada*  nas  finanças  do  Reino, 
em  2,000,000  cruzados,  e  conforme  os  documentos,  que 
possue,  inclina-sc  u  pensar  que  este  calculo,  em  termo  mé- 
dio, se  achará  exacto,  u  A  medida  mais  eilicaz  »  continua 
n  M.  Balbi,  adoptada  pelo  Congresso  para  resgate  do 
»»  papel-moeda,  foi  a  fundação  do  Banco  de  Lisboa,  em 
»  29  de  Dezembro  de  1821,  para  o  fim  da  circulação  dos 
*>  depósitos,  e  do  desconto.  O  principal  objecto  deste 
t»  estabelecimento  era  diminuir  o  desconto  do  papel- 
i»  moeda,  fazeudo-o  subir  do  descrédito  cm  que  havia 
»  cabido,  e  a  final  resgata-lo,  e  infundir  novo  alento 
D  no  Commercio,  Agricultura,  e  Industria  do  paiz,  mi- 
tt  nislrando  facilidades  para  o  emprego  dc  capitães,  e 
t>  para  as  operações  mercantis. 

*>  O  Banco  estava  obrigado  a  emprestar  ao  Governo 
♦»  no  primeiro  anno  de  suas  operações  2,000,000,000 
n  rei»  em  Notas,  vencendo  juro  de  quatro  por  cento, 
n  que  deviam  entrar  no  Thesouro  em  vinte  prestações 
n  de  100,000,000  re'is  cada  uma.  O  Thesouro  pela  sua 
si  parle,  encarrega va-se  de  resgatar  um  total  dc  papel- 
v>  moeda  igual  cm  valor  ás  quantias,  que  recebia  do 
n  Bauco. 

«  Ferreira  Bor_es,  hábil  Membro  das  Còrtes,  e  que 
r>  principalmente  promoveu  este  arranjo,  calculou  que, 
v  conforme  o  modo  por  que  se  devia  pagar  a  quautia 
•i  de  2,000,000.000  réis,  viria  o  Governo  a  receber  u  to- 
n  talidadc  em  dezeseis  mezes  pouco  mais  ou  menos. 
"  Pódc-se  pois  computar,  que  no  próximo  anno  ficai i 
«  o  papel-moeda  diminuído  uma  quarta  parte  (experi- 
*  meotando  por  consequência  o  desconto  uma  grande 
t»  reducção),  e  que  talvez  fique  de  todo  resgatado,  vis- 
m  to  ser  sua  totalidade  mlii  pequena  em  comparação 
n  da  quantidade  de  numerário,  que  ha  no  Reino,  e  os 
m  grandes  recurfos,  que  a  introducçâo  de  um  melhor 
>i  systema  na  distribuição,  e  arrecadação  dos  impostos, 
»»  e  na  direcção  dos  diversos  ramos  da  administração, 
n  porão  ú  disposição  do  Governo.  Já  se  começam  a  sen- 
ti lir  os  salutares  eflcitos  destas  acertadas  medidas;  e  o 
r>  dejeonto  do  papel-moeda  tem  baixado  a  deze&eiB  por 


«  cenfo,  de  vinte  ou  vinte  ecinco,  áqúe  havia  chegado, 
n  tendo  oscillado  entre  estes  preços  durante  todo  o  an- 
ti no,  que  precedeu  a  ercação  do  Banco,  h 

(  The  Timct.) 


LISBOA  28  DE  OUTUBRO. 
Contracto  do  Tabaco. 

SENHOR í 

Os  Pares  do  Reino  em  Inglaterra  dirigem-se  ao  Rei 
particnl.irmente  mesmo  nos  negócios  ordinários,  que  tem 
relação  com  o  Bem  Publico.  Elevado  por  Vossa  Ma- 
gestade  a  alta  Dignidade  de  Par  do  Reino  eu  tómo 
a<)uclle  exemplo  para  levar  ao  conhecimento  de  Vossa 
Magestade  negócios  da  mais  alta  transcendência,  tanto 
para  o  rr.-dito  de  Vossa  Magcstade,  como  para  os  inte- 
resse» dos  Povo?,  que  Vossa  Magestade  com  tanta  glo- 
ria salvou  pelas  armas  do  mais  atroz  despotismo:  glo- 
ria que  máos  Conselheiros  pertendem  denigrir,  fazendo 
recahir  no  Nome  de  Vossa  Magestade  manchas,  que  lhe 
uão  pertencem,  e  mudando  em  lagrimas  o  enthusiasmo 
c  a  gratidão,  com  que  a  Nação  Portugueza  saudava  a 
Vossa  Magestade  como  Restaurador  das  Liberdades  Pá- 
trias. A  suspensão  de  garantias,  que  só  se  entende  como 
medida  de  Segurança  Publica  em  caso  urgente,  tem  si- 
do prostituída  em  fraze  banal,  com  que  se  pretextão  to- 
das as  rapinas  dos  sequestros ;  todas  as  prisões  de  arbí- 
trio reconhecidamente  desnecessárias. 

Vossa  Magestade  todo  oceupado  dos  Negócios  da 
Guerra ,  e  sujeito  á  desgraça  commum  de  todas  os  Im- 
perantes; a  dificuldade  de  chegar  a  verdade  aos  Paços 
Reaes,  quando  a  Liberdade  da  Imprensa  não  rompe  o 
escuro  véo,  que  os  rodeia,  tudo  ignora !  Mas  eu  farei 
por  patentear  a  Vossa  Magestade  todas  as  queixas,  que 
a  falta  dc  valor  politico,  e  costume  de  sujeição  ao  ab- 
solutismo, não  fazem  chegar  aos  pés  de  Vossa  Mages- 
tade, e  que  Vossa  Magestade  mais  bem  informado  fa- 
ça da  Constituição  uma  verdade,  de  que  os  seus  Minis- 
tros querem  fazer  um  engano.  Nem  julgue  Vossa  Ma- 
gestade quo  sou  movido  por  espirito  de  partido,  ou  que 
tenho  algum  Ministério,  em  que  funde  esperanças  interes- 
seiras, porque  desde  já  me  comprometto  diante  da  Au- 
gusta Pessoa  de  Vossa  Magestade,  para  que  se  algum 
dia  apparecer  algum  Requerimento  meu,  pedindo  ou 
graça  ou  mercê,  ou  por  este  ou  por  outro  Ministério, 
seja  o  despacho  que  Vossa  Magestade  lhe  mande  pôr  = 
deshonrado. 

O  Contracto  do  Tabaco,  negocio  que  principalmente 
me  induziu  a  ter  a  honra  dc  levar  esta  Carta  á  Augus- 
ta Presença  de  Vossa  Magestade,  é  um  negocio,  que 
tem  escandalisado  Lisboa  inteira,  c  levado  a  consterna- 
ção a  muitas  famílias,  pela  delapidação  e  despotismos 
praticados  pelo  Ministério,  e  exacções  tyrannicas  des- 
couhecidas  aos  mais  atrozes  Pro-Consules  Romanos. 

O  Contracto  foi  dado  camarariamente  a  um  indivi- 
duo pelo  preço  de  1:200  contos  annuacs,  e  pelo  praso 
de  doze  a  mios,  havendo  em  Lisboa  pessoas  que  oíTere- 
ceram  1:400  contos,  donde  resulta  uma  delapidação  de 
seis  milhões  de  cruzados  á  Fazenda  Publica,  delapida- 
ção, da  qual  nem  o  crédito  de  Vossa  Magestade  fica  il- 
libado  na  opinião  daquellas  pessoas,  que  menos  do  que 
eu  conheçam  u  elevação,  e  grandeza  das  qualidades 
moraes  de  Vossa  Magestade. 

Accresce  a  isso ,  Senhor,  que  o  Ministério  depois  de 
ter  reconhecido  a  impossibilidade  dos  presentes  Contra- 
dadores  de  entrarem  por  inteiro  com  as  mesadas  do  Con- 
tracto por  Portaria  de  10  de  Setembro  do  presente  an- 
no, pela  obvia  razão  dc  não  estarem  de  posse  do  mes- 
mo Contracto  pela  oceupação  das  Províncias  pelas  tro- 
pas rebeldes;  mandou  repentinamente  fazer  sequestro 
I  no»  ben»  dos  Coutractadores  pela  quantia  de  quinhen- 
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tos  contos,  total  das  sommas  devidas  no  <*lo  de 
livre  o  Commcrcio  de  Portugal  e  Ilhas  adjacente*:  se- 
melhante tyraiinia  nunca  foi  exercida  por  governantes 
para  governados,  nem  existe  ommmumjut  para  asutn- 
ma  injúria!  por  que  jquem  pódc  exigir  direito  sem 
cumprir  deveres '.  Se  elles  devem  pogar/  o  Governo  de- 
ve-lhe  apresentar  desembaraçado^  os  meios  de  praticar 
a  Industria,  queemprebenderan),  cesses  meios  nào  estão 
desembaraçados,  pela  oceupaçáo  das  tropas  rebeldes. 

Mas,  Senhor,  a  opinião  publica  diz,  õuc  o  sequestro 
não  e  mais  do  que  uma  vingança  exercida  por  uuia  ca- 
balla,  pelo  lanço  com  que  os  Contractadores  cobriram 
com  duzentos  contos  nnnuaes  o  preço,  porque  foi  dado 
o  Contracto  camarariatnente ;  nem  se  pode  entender  de 
nutro  modo,  porque  pondo  de  parte  a  questão  d"  mo- 
ral, e  avaliando  só  a  questão  de  interesse,  nào  e  tào  li- 
geiramente, c  sem  consultar  o  Conselho  d'Estado,  bife 
«c  toma  ume  medida,  que  vai  anuiquilar,  ou  desneredi- 
tor  muitas  das  principaes  industrias  de  Portugal  no  es- 
tado actual  do  nosso  Commercin. 

Por  tanto,  Senhor,  pelo  Amor  da  minha  Patria:  pe- 
la Gloria  de  Vossa  Magcstade;  pelo  Triunfo  da  Justi- 
ça; c  sobre  tudo  para  que  nào  vá  «o  Mundo,  que  o 
Governo  de  Vossa  Majestade  pouc*  diflcre  do  governo 
typo  da  infâmia  =  o  do  Senhor  Infante  I).  Miguel  = 
eu  peço  a  Vossa  Magestade,  que  convocando  o  seu  Con- 
selho d'Estado,  e  informando'-*;  melhor,  obre  com  a 
Justiça,  que  está  no  seu  coração. 

* 

Beija  a  Augusta  Mão  de  Vossa  Magestude  Imperial 
De  Vossa  Magcstade  Imperial 

Súbdito  muito  fiel 
Conde  da  Taipay  Par  do  Reino. 

Lisboa  OS  de  Outubro 
de  1833. 


A  Carta  que  deixamos  transcrita  merece  pelo  seu 
objecto  algumas  reflexões,  que  estamos  autorisados  a 
fazer. 

O  Nobre  Par,  que  toma  exemplo  dos  Pares  de  Ingla- 
terra escrevendo  a  Sus  Magestade  Imperial  sobre  as- 
sumpto de  grande  importância,  provavelmente  o  nào 
achará  do  modo,  por  que  se  houve  nesta  oceusião. 

Escrever  ao  Chefe  do  Governo  avisnndo-o  de  suppos- 
tos  crimes  de  seus  Ministros,  e  publicar  a  Carta  nâo  so- 
mente sem  pedir  a  licença,  que  a  urbanidade  requer  para 
tal  publicação,  mas  ate  muito  antes  que  a  mesma  Car- 
ta fnjfcenti  ^-ue  ao  Príncipe,  aquém  era  dirigida,  esem 
exemplo. 

E  deixando  de  parte  as  expressões  de  louvor  dirigidas 
peJo  Digno  Par  a  Sua  Magestade  Imperial,  c  a  si  pró- 
prio, vamos  ao  assumpto: 

O  Contracto  do  Tabaco  sem  o  Sabão  foi  dado  no  Con- 
de do  Farrobo  no  dia  10  de  Novembro  do  anno  passa- 
do de  1832  por  1800  contos  de  réis  cada  anno,  pordoze 
annos.  Os  Membros,  de  que  então  se  compunha  o  Mi- 
nistério, eram  os  seguintes  : 

O  Duque  de  Palmella. 
José  ArtPicr  Motinho  da  Silveira. 
Luiz  Mousinho  de  Albuquerque. 
Agostinho  José  Freire. 

( )  Ministério  que  se  seguiu  ao  destes  Senhores  não 
partt  no  Contracto,  e  só  reduzio  a  efteito  a  deli- 


beraçào  tomada  solemnemente,  como  cumpria  em  ob- 
jecto de  tão  gr  ande  monta.  A  Administração  actual  nao 
nuer  valcr-se  desta  circumstancia  para  affastar  de  si  a 


quer  vaicr-sc  aesxa  circumsianei»  para 
responsabilidade.  Mencionamos  os  nomes  dos  Ministro* 
que  tomaram  a  medida,  porque  a  sua  reputação  pelo 
que  respeita  a  inteireza  e  incorruptibilidade  nào  íoffre 
duvida  alguma.  Os  Ministros  actuaei  longe  de  fugir  a 
essa  responsabilidade,  a  tomariam  todasobre  si;  e  muito 
se  honrariam  de  haTcr  sido  os  autores  daquelie  Con- 
tracto, que  tanto  dá  que  sentir  ao  Digno  Par. 

«  O  Contracto  do  Tabaco  foi  dado  cumarariamenlc 
(diz  o  Conde  da  Taipa)  a  um  individuo  pelo  preço  de 
1:21)0.  contos,  e  peto  proso  de  12  annoí,  havendo  «ih 
Lisbofr  pzssoas  que  ofereceram  1:400  contos.  »>  Este  enun- 
ciado leode  n  fazer  crer  que  no  mesmo  dia,  em  que  o 
Contro  to  foi  dado  boiWiWko,  havia  outros  que  offe- 
rei  er.iin  duzentos  contos  de  reis  mais  do  que  esse  MUU- 
vuluo  se  obrigou  apagar.  Semelhante  falta  de  exactidão 
nas  expressões  deve  ser  attribuida,  não  a  malícia,  mas 
talvez  a  precipitação  ou  ira,  que  tolda  os  sentidos,  e 
fuz  fiijrir  a  razão.  Já  fica  dito  que  o  Contracto  foi  da- 
do no  Conde  do  Farrobo  em  10  de  Novembrp  de  1832 
—  e  o  tão  apregoado  offereci mento  teve  logar  em  prin- 
cípios de  Outubro  de  1833!  Se  as  épocas  são  differcri- 
tes,  ainda  mais  diflercnles  são  «s  circumstancias  e  os 
motivos,  como  lo^o  se  verá.— «-Mas  quaesquer  que  fos- 
sem, tornada  a  deliberação  devera  euinprir-se,  ainda 
quando  o  otTereci mento  fosse  o  triplo  do  que  foi,  e  com 
a  certeza  de  *rr  realisado. 

O  adverbio  cnmarariamente  se  amgura  aoiUustre  Au- 
tor da  Carta  de  uma  significação  ponderosa,  o  que  mui- 
to estranho  parece,  porque  S.  Exc."  tem  obrigação  de  ser 
versado  na  Legislação  Patria  ;  cumpre  porém  snber- 
se  que  tal  palavra  nada  vai  para  o  fim,  com  que  loi 
escrita,  porque  os  Leis  do  Reino  nâo  vedam  que  os 
Contractos  su  dêem  camarariamente  quando  a  força  das 
circumstuncins  tanto, requeira.  A  Lei  de  18  d*  Junho  de 
1800  í>.  2.*  é  clara  a  este  respeito. 

Seria  nlil  haver  consultado  esta  Lei  antes  de  eom*cat 
a  Carla  ;  mas  non  ego  paneis  offendar  maculis  etc.  Res- 
ta com  tudo  recordar-nos  de  quaes  eram  as  circunstan- 
cias em  que  o  Governo  da  Kainha  sc  achava  em  10  de 
Novembro  de  1832:  cilas  devem  ser  a  base  do  processo. 

Hoje  que  as  nossas  Armas  victoriosos  triumfam  em 
toda  a  parte  dos  inimigos  da  Patria  e  do  Tbrono  Cons- 
titucional, pode  dizer-sc  quaes  essas  circunstancias  eram. 

Os  recursos  do  Governo  estavam  de  todo  estancados; 
a  Cidade  do  Porlo  com  a  fome  dentro  de  seus  muro?, 
aehava-sc  cercada  por  um  Exercito,  e  bombardeada  <l« 
continuo;  as  nossas  poucas  forças  diminuíam  todos 
dias  por  moléstias  e  deserção,  tudo  origihado  da  quasi 
absoluta  falta  de  meios  de  subsistência.  O  Governo  tia- 
se  desamparado  de  soccorros,  e  de  esperança  de  obtel- 
los ;  e  considerava  a  perda  da  heróica  Cidade  do  Porto 
como  a  perda  completa  da  Causa  da  Patria :  era  for- 
çoso acudir  promptumente,  ou  perder  tudo.  No  meio 
de  tamanhas  angustias,  diga-se  por.  honra  á  verdade, 
o  semblante  mais  plácido,  o  peito  mais  firme,  foi  Km 
duvida  o  do  Imrnortal  Dcqi;*  dk  Hkac\nça,  que  ja- 
mais desconfiou  da  salvação  da  Patria,  que  pesava  sobre 
seus  braços.  Estes  motivos,  estas  circunstancias  acham- 
se  consignadas  nas  Actas  do  Governo:  porém  qoe  neces- 
sidade lia  de  recorrer  a  ellas?  Quem  bft  que  o«  ijjnote ! 
O  Digno  Par,  que  então  se  achava  na  Cidade  do  Por- 
to, hospedado  juntamente  com  o  Cônsul  de  Gibraltar 
em  Cusn  do  Senhor  Barros  Lima,  um  dosContractado- 
rrs  do  Tubaco,  foi  testemunha,  senão  parle,  de  todos 
estes  successos,  e  dos  que  se  seguiram :  neta  é  possível 
haver-se  esqnecido  delles. 

Em  taes  cirewnsta ncias  dea-se  o  Contracto  do  Taba- 
co pela  maneira  já  dita.  —  Quando  nào  kouveste  Lei 
escrita  que  a  autorisasse,  entraria  acaso  em  duvida  qo 
a  maior  das  Leis  a  autorisav*  I 
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O  Conde  do  Farrobo  acudiu  ás  terríveis  urgências  do 
tjovcrno,  e  da  Nação  com  repetidos,  e  copiosos  soc- 
cowos:  ainda  assim  DÍDgu«lti  dirá  que  abalança  das 
probabilidades  fosse  a  seu  favor,  nem  então,  nem  ainda 
nmito  depois;  por  quanto  os  ereearaços  sucerderam-sr: 
uri»  aos  outros,  a  qual  mais  perigoto ;  e  o  maior  de  Io- 
do» elles,  talvez  foram  as  irremediáveis  questões  entre  o 
Governo,  e  o  Almirante  Saftorios,  que  nos  ameaçaram 
de  perder  ate  o  ultimo  vaso  dn  Esquadra  de  Sua  Ma- 
gcslade  Pi'lplis*;fTni.  Também  deste  o  Conde  do-  Parro- 
lio  livrou  O  Goiemn,  nahilituiido-o  com  sommas  im- 
portantes para  terminar  as  questões  sem  perda  nem  dd- 
buire  seu,  c  dando-lbe  o*  meios  de  conservar  e  reparar 
h  Enquadra,  que  venceu  a  inimiga  ,  e  abriu  a  entrada 
do  Tejo  depois  de  ter  lenido  ao  Algarve  es?a  valente 
Divisão,  que  voou  sobre  a  Capital,  e  a  restauron. 

Tacs  eram  es  cironnstanch.s  do  Governo  do  Regen^ 
tc  quando  ao  Conde  do  Farrobo  foi  camarariamente 
dado  o  Contracto  do  i  ábaco  em  10  de  Novembro^  de 
lf'.3'i.  NVjaaios  qnacs  ns  dos  Administradores,  qu«*  se  di- 
zt  hi  Contractadores,  pelo  Governo  do  Infante  D.  Miguel. 

Elie*  não  tomaram  o  Contracto  por  maior  lanço  que 
dessem  em  b<  *ta  publica;  porquanto  o  mesmo  Contra- 
cto lhe»  foi  prorogado  por  mais  um  anno  por  mercê  do 
Usurpador  em  Novembro  de  1A29.  —  Nesse  tempo  nào 
se  adiava  o  Keino  em  Paz,  antes  a  G Herra  estava  accesa. 
—  Ema  poderosa  Esquadra  de  D.  Miguel  tinhu  sido 
vencida  na  Terceira;  havia  já  Governo;  havia  Exerci- 
to; ctudo  indicava  que  a  lucta  entre  »  Legitimidade,  e 
a  Usurpação  havia  deser  pertinaz.  Aiudajnais:  oUsur* 
|  ndor  deudepoi»  o  Contracto  a  João  Paulo  Cordeiro,  e 
a  seus  Sócios  por  tres  annos,  sem  que  possa  dizer-se  que 
as  circunstancias  o  obrigaram  a  faze-lo  camurariamen- 
te,  potem  destes  pequenos  defeitos  è  fácil  escapar  a  Icm- 
brcttçà! 

Oh<í  o  Cori tracto  do  Tabaco  foi  o  mais  poderoso  au- 
xiliar da  Usurpação  è  tão  claro  e  notório  que  nào  ca- 
rece demonstrur-se ;  mas  como  os  algarismos  sejam  a 
prova  mais  eloquente  veja-se  na  Conta  abaixo  trancri- 
ta  (Numero  I.)  o  emprego  dos  dinheiros  que  elles 
pert'  iidem  encontrar  como  se  fossem  applicações  inhe- 
rciiles  ao  Contracto.  A  considerarmos  estes  desembolsos 
(e  nem  podem  considerar-se  d'outro  modo)  outros  tan- 
tos adiantamentos  ao  Usurpador  6  impossível  reconhe- 
i«-los  segundo  a  letra  do  Decreto  daltágencia,  q»ç  an- 
nul'r  todas  a*  transações  desta  natureza  ;  c  na  qualida- 
de de  auxilio  directo  aos  inimigos  tio  pouco  se  devem 
julgar  loinpreluMidido»  na  regra  geral  du  Amnystia  de 
Sua  Magdade  o  Itegente,  por  serem  posteriores  ú  pu- 
blicação dnquelle  acto. 

Se  o  Ministério  actual  pôde  ser  tachado  de  defeito  e' 
pela  demasiada  moderação,  que  ha  lido  com  os  chamados 
Contractadores;  pois  que  acceitou  o  que  elles  lh«  qui- 
taram dar,  tendo-os  convidado  a  olharem  por  si,  e  a 
ser  sinceros  e  Ienes  em  suas  Contas.  E  qual  foi  o  resul- 
tado disto  f  O  entregarem  elles  no6  tnezes  de  Agasto  e 
Setembro  apena*  vibta  e  cinco  contos  de  reis,  Como  se 
*è  das  Contas  abaixo  (  N.o«  <2  e  3.)  Depois  de  taes  pro- 
cedimento» o  GoverDo  chamárin  sobre  si  mui  severa 
responsabilidade  se  nào  procedesse  com  elles  segundo 
justiça. 

Em  tacs  termo»  era  indispensável,  segundo  as  Leis  e 


Regulamentos  de  Fazenda,  começar  o  Governo  porpri» 
var  da  Administração  os  homeiis,  que  de  facto  foram  Ad- 
ministradores do  Contracto ;  procurar  o  pagamento  do 
seu  debito,  e  continuar  com  os  procedimentos,  que  de- 
vem resultar  dà  mdlidade  do  mesmo  Contracto.  O  es- 
cândalo causado  ao  Dijrno  Par,  autor,  da  Carta,  pela 
medida  do  Governo  comhomctts,  qu»  elle  representa  na 
;mpossibilidnde  de  pagar,  diminuirá  um  tanto,  se  nos 
lembrarmos  d«  «-poça,  em  que  elles  eontractrtram.  Os 
Direitos  da.  li  ai  aba  nào  são  hoje  Diais  do  que  entào 
rram ;  a  guerra  civil  estava  no  KrinO;  os  Exércitos  em 
hostilidades  ;  os  Contractadores  correram  a  fortuna 
das  ariii.is;  esta,  apezar  dos  auxílios  do. Contracto,  des- 
amparou as»  de  D.  Miguel:  a  Nação  ganhou  a. sua  Li- 
berdade; a  Rainha  \ê  restaurado  o  Throno ;  «vos  Con- 
tractadores do  Tabaco  perdem.  Capsichos  da  sorte ! 

Notamos  de  passagem  que  o  nobre  ('onde  lamenta  a 
desgraça  dos  Contractadores  obrigados  a  pagar  qui- 
uheutos  contos,  que  só  deveriam  no  caso  de  estar  livre 
o  commercio  de  Portugal  c  Ilhas  adjacentes,  e  pergun- 
tamos que  desconto  fez  D.  Miguel  aos  Contfnttadores 
do  Tabaco,  ou  lhe  pediram  elles  pela  ocetipnçõa  da  Ci- 
dade do  PaTto  em  1832!  De  nenhum  »e  sabe. 

Perguntamos  mais,  devendo  elles  á  Fazenda  a  Me- 
lada do  mee  de  Julho  quando  o  Usurpador  governava 
o  Reino,  como  nos  mezes  «nter  ores,  porque  a  não  pa- 
garam ao  Governo  do  Senhor  D.  Pedro  ato  o  dia  10 
de  Agosto,  ou  porque  nào  produz. rum  nesse  mesma  jira- 
90  documentos  que  amortisasseru  essa  divida?  Faltan- 
do- 1  hes  o Conde  daLouzàa  nào  haveria  acaso  oatro  Mi- 
nistro a  quem  dessem  contas  ? 

Somos  da  opinião  do  Digno  Par  pelo  que  toca  ao 
valor  do  objecto;  mas  nào  assim  a  respeito  do  lanço 
de  200  contos  de. reis,  offorecido  pelos  Contractadores 
quando  souberam  que  o  Contracto  estará  dado :  em  tal 
momento  valera  o  mesmo  olTerecer  dou*  mil.  Tão  pou- 
co nos  conformamos  com  o  seu  parecer  em  quanto  á 
convocação  do  Conselho  d'Estado:  porque  seja  qual 
fõr  a  somma  da  questão,  esta  versa  sobre  o  pagamento 
dc  uma  divida  á  Fazenda  pública;  c  as  leis  actuaes  de* 
terminam  o  procedimento,  que  deve  haver,  paraseeffei- 
tuar  a  cobrança. 

Por  ultimo  o  que  o  Nobre  Par  faz  dizer  á  opinião 
publica  sobre  o  motivo  do  sequestro  leito  ao»  Contra- 
ct  adoras  pala  divida,  em  que  elles  estão  á  Fazenda*  o' 
diUicil  de  crèr-se.  Como  pódo  a  opinião  publica,  se  i 
merecedora  deste  nome,  attribuir  o  acto  de  sequestreao 
Governo,  quando  a  Lei  c  que  o  determina  em  casos  »i- 
milhantcs,  nào  por  vingança  de  individuo»,  mas  sim 
para  segurar  o  seu  crédito,  se  os  devedores  não  pagam  ? 
A  mesma  Lei  provê  quando  se  fui  lesào  aos  sequestra» 
do».  Nada  dizemos  sobre  os  chamado»  rapinas  dos  se- 
questros aos  rebalde»,  de  que  o  Nobre  Par  faz  menção 
no  paragrnpho  primeiro  da  sua  Carta.  —  Estes  seques» 

5ro»  também  a  Lei  os  manda  fazer:  tacba-los  dc  rapina 
I  graciosa  imputação,  qu«  sem  provas  de  facto  pouco* 
homens  ousarão  aventurar:  igual  opinião  temos  pela. 
que  ropatta  á  outra  imputação  de  delapidações:  esta  d 
irrisória  quando  se  refere  a  homens  de  honrada  pobreza, 
nenhum  riotquae»  ha  sido  ainda  aceusado  de  delapidador 
nos  logarc*,  que.  tem  oceupado.  Mas  a  accusaçòes  simi- 
lhautes  é  melhor  nào  responder. 
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-  - 


i  -  " 
-  -  - 


da  dita 
da  ditn  de 


idoin  -  -  do  Subâp 
Rape  e  Cliaruto*    -  - 


da  dita  do  Estanco  de  »juarta>  a  Praça  da  Figueira 
da  Administração  do  1.  Partido  da  Cí.rte  -  -  - 
da  dita  -----  do  '2. 


N.*  2. 

Conta  io  Rendimento  do  Contracto  do  Tabaco ,  e  do  Cottcio  do  mesmo  no  me%  de  Agosto  do 

Rendimento. 

P«lo  Rendimento  da  Venda  no  Armazém  do  Tabaco  -  r. 
Ideai  ------  d*  dita  -  •  -  idem  -  -  do  Rape'    -  • 

Idem 
Idem 

Idem  -  -  - 
Idem  -  -  - 
Idem  -  -  - 
Idem  -  -  - 
Idem  -  -  r 
Idetn  -  -  - 
Idem  -  -  - 
Idem  -  -  - 
Idem  -  -  - 

Idem  da  dita 

Idem  ------  da  dita  de  Cascaes 

Idem  da  dita  de  Santarém 

Idem  ------  da  dita  de  Setúbal 


da  dita 
da  dita 
da  dita 
du  dita 
da  dita 
da  dita 


do  3 
do  1 


-  dito-  -  -  dito 

-  dito-  -  -  dito 

-  dito-  do  Termq  - 

do2.--d.to  dito  - 

do  3."  -  dito-  -  -  dito 

de  Alcobaça  -  -  -  -  - 
de  Alernquer  -  -  -  -  - 
de  Almada  


de  1833. 

Total 
1:084/700 
6:400/200 
897/660 
1:274/836 
3:625/  406 
9:210/506 
6: 375/ 332 
3:653/226 
4:041/766 
1:494/203 
764/  326 
327/376 
3:306/440 
1:587^709 
1:453/852 
6:014/036 
1:954/715 


Costeio. 

Pelo  Costeio  da  Fabrica  do  Tabaco  -    -    -    -    »    -    -  - 

Idem  -  -  -  -  da  dita  -  -  do  Rape  -  - 

Idem  -  -  -  -  da  dita  -  -  do  Sabão  -  - 

Ordenado»  dos  diverso»  Empregados  -    --    --    --  - 

Ditos,  e  mais  despezas  de  Fiscalisaçâo  de  Contrabando 
Bilhetes  de  Direitos  de  Tabaco 

Direitos  pagos  n'Alfandega  do  Tabaco  ------- 

Importância  de  Tabacos  comprados  a  diverso»  .... 

Fretes,  despachos,  e  mais  despesas        -  ------ 

Gastos  Geraes  do  Contracto 


- 
- 


Balanço    -  - 


Sorama  Rifi»  51:465/274 

:  — P 

Total 

  6:498/812 

10:188/213 
2:703/506 
1:789/089 
2:454/963 
5:638/929 
129/770 
6:213/942 
701/30» 
1:922/066 

36:132/397 
15:332/877 


S.  E,  &  O. 


Somma  Reis  51:465/274 


Lisbo»  12  dc  Setembro  de  1833.  r=  Antonio  Maya  t  CotnjMnkia  =  Cláudio  Adriano  da  Costa  «Companhia. 


MM 

N."  3. 

Conta  do  Rendimento  do  Contracto  do  Tabaco,  e  do  Costeio  do  mesmo  no 

BnumounrOf 

Pelo  Rendimento  da  Venda  no  Armazém  do  Tabaco  *  

Idem  -  —  ...  idem  -  -  -  -  idem  -  -  do  Rape    -    --    --    --    --  - 

Idem  idem  -  -  -  -  idem  -  -  do  Sabão  -    --    --    --    --  - 

Idem  idem  de  Rape  e  Charuto»  «a  Corte  

Idem  idem  do  Estanco  de  quartas  á  Praça  da  Figueira     -    -    -  - 

Idem  da  Administração  do  l.*  Partido  da  Còrte  

Idem  ------  da  dita  do  2.*  -  dito  -  -  -  dito  - 

Idem  da  dita  ------  do  3.*  -  dito  -  -  -  dito  - 

Idem  da  dita  do  1."  -  dito  -  do  Termo  

Idem  ------  da  dita  ------  de  Almada  -    --    -    --    --    --  - 

Idem  ------  da  dita  -  de  Setúbal    -    --    --    --    --  -- 


de  Sctcmbio  dc  1833. 

Total 


1:316/700 
6:642/520 

709/120 
1:271/830 
3:778/920 
10:634/276 
4:338/518 
4:761/303 

960/000 
1:185/992 
2:915/569 


Somma  Ré*is  37:514/748 

Custeio.  Total 

Pelo  Costeio  da  Fabrica  do  Tabaco  -  1:810/628 

Idem  ---  -  da  dita  -  -  do  Rape   4:091/211 

Idem  -  -  -  -  da  diU  -  -  do  Sabão  -   429/150 

Ordenados  do»  diversos  Empregados   1:561/766 

Ditos  c  mais  despezas  de  Fiscalisação   639/132 

Bilhetes  dc  Direitos  de  Tabaco   4:196/887 

Direitos  pagos  n' Alfandega  do  Tabaco   7:661/726 

importância  de  Tabacos,  e  outro*  objectos  comprados  *  3:323/116 

Fretes,  despachos,  e  mais  despegas    -  281/272 

Gastos  Geraes  do  Contracto     -    --   3:109/612 

Dinheiro  entregue  no  Theiomo  Público  Nacional    10:410/248 


S.  E.  &  O. 

10  de  Outubro  de  1833.  =  Maya  e  Companhia.  ;=  Cotta  t  Companhia. 


Reis  37:514/748 
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Fundamentando  sempre  em  factos  a  nossa  opinião, 
uno  tomaremos  nuncu  o  desejo  pela  realidade.  'J  udo  o 
que  temos  dito  do  estado  actual  da  liespanha,  e  do  que 
delle  devemos  «sperar  e'  confirmado  todos  os  dias  por 
novas  provas.  —  A  Gazeta  de  Madrid,  que  até"  agora  só 
tirava  dos  Boletins  do  Usurpador  as  noticias  de  Pottu- 
gal,  hoje  apresenta  tornprldns  c"xtractos  da  Chronica 
Constitucional  de  Lisboa,  sem  6  mais  pequétio  commen- 
to.-— Esta  mudança  tão  extraordinária  como  "a  tonecr- 
iâo  de  Zea  Bermudes  e  mais  que  sobejo  argumento  ,  de 
que  a  Politica  do  actual  Governo  sé  dirige  em  sehtido 
contrario  no6  princípios  dominantes  cm  vida  de  Fernan- 
do Vil,  m;rs  alguns  factos  de  maior  importância  abo-  ' 
liam  Hilda  estaasscrsào. — Consta  que  Bòurifiotit,  e  mais 


quatro  OfÚCÍaes,  que  o  acompanharam,  foram  retidos 
etn  Bodnjoz  pelo  Governador,  que  dando  parte  ao  Go- 
verno da  sua  chegada  alli,  leve  ordem  dè  os  prender. — '■ 
Sabemos  epie  a  llainha  desenvolve  unia  necessária,  eju»- 
tu  energia,  um  pouco  aleVn  tia  mtídcfaçâo  •  em  Pámplo- 
na  foi  ja  fuzilado  o  General  Santos,  e  outro  Official, 
que  ousaram  levantar  o  estandarte  da  Kcbelliào  Cartis- 
ta, eein  toda  a  parle  em  que  apparece  qualquer  tentativa 
a  nuns  severa  justiça  pune  immedialamcnte  os  sedicio- 


sos.—  Folgámos  dc  vèr  supplantudo  o  execrando  parti- 

ivres  de  to- 

*do»  «>s  receios  podemos,  como  temos  dito,  contar  com     vam,  os  quaes  fugiram  com  os  Rebeldes,  levando  coin- 

Iilfantc     sigo  os  Vasos  Sa.;rados,  e  tudo  o  que  eram  preciosl- 


do,  em  que  lanio  confiava  <>  Usurpador,  e  li 


u  firme  alliança  de  liespanha.  l)iz-se  que  o 
D.  C  >rlos  está  cm  Marvão,  c que  não  ousa  passar  adian- 
te, c  entrar  em  território  Hcspanhol ,  -por  (fite  'chega  a 
entender  que  a  sua  entrada  alli  "pode  acabar  d'lnriU  vez 
o  seu  partido.  A  Cairsu  da  Liberdade  Constitucional 
vai  em  progresso,  poique  tanto" em  Portugal  Como  Tia 
liespanha  a  Constituição  e  o  mais  seguro  apoio  da  Le- 
gitimidade. Todas  asapparencias  indicam  que  noAlcm- 
tejo  tem  de  expirar  a  Usurpação;  parece  que  é  sobre 
Elvas  que  os  Rebeldes  tem  lançado  suasutliuins,  edeses- 
peradas  vistas;  para  alli  vam  fazendo  recolher  os  es- 
caços  restos  do  que  tem  roubado;  a  que  estado  deixam 
reduzida  a  nossa  infeliz  Patria  I . . .  Longo  tempo  c*  ne- 
•cessurio  para  que  ella  convalesça  de  tantos  males,  que  a 
tem  dilacerado,  grandes  obstáculos  tem  a  vencer  o 
Governo  para  remedia-lo*,  c  só  do  tempo  se  pôde  cs- 
per.-r  a  «ura  de  grande  parte  dclles.  —  Exigir  uma  rá- 
pida melhora  em  tào complicada  enfermidade,  ri  effeito 
de  n  pr.  l.ensiv»  I  irreflexão,  ou  snpina  malícia;  é  neces- 
sário fazer  quasi  tudo  de  novo,  e  a  falta  de  meios  não 
se  pôde  snpprrr  com  desejos.  —  Portugal  está  quasi  um 
cadáver;  a  tyrannia  de  todas  as  espécies  abriu-Ihe  as 
veias  todas,  e  desperdiçou-lhe  o  sangue :  para  o  resti- 
tuir á  vida  suo  necessários  longos  e  desvellados  esforços 
da  arte — A  polrrcza  a  que  nos  reduziram  <í  um'  dos 
nossos  grandes  males,  e  a  falta  do  espirito  Nacional 
<pún>i  miniquilado  entre  nós  torna  mais  ditficil  a  repa- 
ração delle ;  entre  tanto  a  convicção  de  nossos  verda- 
deiros interesses  deve  triunfar  dos  eflfeitos  cruéis  do  des- 
potismo, que  lia  tanto  tempo  nos  avilta.  Os  vicios  das 
antigas  Administrações  devem  conduzir  a  um  svstema 
regular,  e  perfeito:  despendamos  na  proporção  do  que 
temos;  sabemos  onde  está  o  erro,  todos  o  conhecem, 
t- '  ih -se  mostrado  sobejamente  até  onde  chega  a  falta  de 
vquilibrio  em  no^;<s  Finanças;  precisamos  somente  de 
«constância  para  sustentar  a  reforma. 


dia  16  á  noite  que  os  Rebeldes  se  estavam  dispondo  Da- 
ra saquear  a  Villa  de  San-Tyago  de  Cacem  em  força 
de  quasi  1:000,  partira  ú  meia  noite  para  encontra-los 
com  140  Praças  da  Brigada  Real  da  Marinha,  36  Ma- 
rinheiros Porfuguezes  da  Fragata  D.  Maria  II.",  80  Vo- 
luntários a  <  avalio,  e  G  Lanceiros  c  alguns  Officiaes.  <• 
cpie  tendo-os  surprendido  na  madrugada  do  "dia  16,  bf 
aecoim-tièra  tão  felizmente,  que  os  póz  na"  maior  con- 
fusão fugitadb  em  completa  desordem,  mas  deixando  no 
"Campo  120  mortos,  alem  de  muito»  ferido»  não  tendo 
'nós  perdido  mais  que  um  Soldado: 

O  Juiz  de  Fóra  de  Alcácer  Officía  da  dita  Villa,  em 
data  de '26  dOutubio  á  noite,  dando  parle  da  entrada 
*dis  bossas  Tropas  na  mesma  Villa,  depois  d'um  tiro- 
teio em  que  o»  Rebeldes  perderam  oito  mortos,  quatro 
prizioneiros,  e  quatro  apresentados.  Não  se  lhes  tez 
tqalor  e: trago,  porque  elles  fugiram  vergonhosamente, 
e  haviam  sido  avisados  do  desetnbanjue  das  DOSSa»  For- 
ças nas  Forjai.  A  Villa  está  em  so<:«Vo  c  na  melhor  or- 
dem, si»  bem  que  não  foi  possível  evitar  duas  mortt» 
que  se  fizeram  ante»  de  instauradas  as  Authoridades 
Legi  limas. 

0  Juiz  dc  Fóra  de  Alemquer  declara  em  OfBcio  de 
27,  que  a  ordem  se  acha  de  todo  (estabelecida  no  seu 
Districto;  e  que  o  Convento  de  Santa  Catharina  daCar- 
líota  fóra  abandonado  pelos  Religioso-,,  que  o  habita- 


Kafieíat  du  interior. 
Em  OtTrcio  de  21  do  corrente  escreve  de  Sines  o  Co- 
ronel Joaquim  Jo»e  d*Almeida,  que  tendo  noticia  no 


dade 

O  Juiz  de  Fóra  da  Azambuja  participa  em  Conta  de 
27,  que  os  Habitantes  daquella  \  illu  continuam  a  go- 
zar o  mais  perfeito  socego  ;  que  desejando  elles  dar  um 
testemunho  da  sua  atleição  ú  Augusta  Pessoa  de  Sua 
Magestade  Imneri.it  o  Duque  db  Bhagança,  Regente 
cin  Nome  da  Rainha,  por  occasião  da  sua  passagem 
para  o  Exercito,  illuminaram  as  frentes  das  suas  habi- 
tações, mahdaram  lançar  ao  ar  mui  vistoso  fogo  de  ar- 
tificio, repicar  os  sinos,  etc.  —  e  que  semelhante!  de- 
nnnstraçóes  de  respeito,  e  dc  afieição  se  repeliram  em 
96,  no  regresso  de  Sua  Magestade  Imperial  a  Lisboa, 
ern  cuja  occasião  o  Juiz  de  "Fóra  teve  a  honra  de  asse- 
gurar ao  mesmo  Augusto  Senhor,  que  os  moradores  da- 
quella Villa  eram  dotados  de  sentimentos  decididos  de 
amor,  respeito  e  lealdade  á  nossa  Adorada  Rainha,  ao 
Immortal  Regente,  c  ú  Carta  Constitucional  da  Mo- 
na rchia. 


ANNUNCIOS. 

Pela  Correição  do  Crime  do  Bairro  do  Rocio  se  fai 
publico,  que  no  dia  30  do  corrente  mez.  de  Outubro, 
e  seguintes  de»  de  as  2  horas  da  tarde  por  diante,  se 
ha  de  continuar  na  arrematação  dc  vários  bens  raovei; 
sequestrados  a  Antonio  Pinto  de  Almeida,  ex- Escrivão 
da  Conservatória  Hcspanhola,  cuja  arrematação  teta 
logar  nas  casas  onde  residiu  o  supradito  ao  Arco  do 
Bandeira  N.  35,  1*.  andar. 

No  dia  29  do  corrente,  pelas  10  horas  da  manhã,  na 
Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  Jose,  sc  ha  de  pro- 
reder  na  arrematação  de  36  moios  de  trigo,  e  12  dc  ce- 
vada, juntos,  ou  em  porções. 

Quinta  feira  31  do  corrente,  pelas  onze  horas  da  ma- 
nhã, na  Alfandega  Grande  desta  Cidade,  ha  de  princi- 
piar o  leilão  das  fazendas  demoradas,  c  coulinuarà  no< 
seguintes  dias,  não  s^ndo  dias  Santos ;  o  para  este  fim 
se  aíexarnm  já  osEditaes  de  30  dias  ordenados  pelaLe:, 
que  findaram  em  30  de*Setembro  ultimo. 


v. 
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QUARTA  FEIRA  30  DE  OUTUBRO. 


P<JCO  CÍJÍ 


•29  i/c  Ow/1/í.ro  o*r  18.13. 


Sua  Majestade  Imperial  o  Duo.  UE  de  Bragança  Sa- 
Jiiu  ás  sete  horas  c  meia  da  manbâ  com  o  Ajudante  de 
Serviço,  Foi  aos»  Arscnaes  do  Exercito,  e  dn  Marinha, 
onde  Deu  Suas  Ordens  c  observou  pontual  execução 
das  que  precedentemente  Houvera  por  Bem  dar.  Voltou 
,\o  Paço  eram  nove  c  meia. 

A's  onze  horas  deu  Suas  Ordens  ao  Brigadeiro  Com- 
mandante  Geral  d'Artilherin. 

A'  uma  hora  da  tarde  Recebeu  o  Eminentíssimo  Car- 
deal Patriarcha  de  Lisboa. 

A's  duas  dn  tarde  passou  revista  no  Largo  das  Ne- 
cessidades ao  Corpo  de  Voluntários  Nacionaes  a  Caval- 
lo do  Com  mando  do  Conde  do  Farrobo,  e  depois  aos 
contingentes  dos  differentes  Corpos,  e  lhes  Ordenou  o 
que  achou  conveniente. 

As  nove  horas  Recebeu  a  Suas  Exccllcncias  os  Minis- 
tros d'Estado  dc  todas  as  Repartições,  c  Deu-lhes  Des- 
pacho. Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  o  Marquei 
de  Sanctn  Iria,  o  Conselheiro  Intendente  Geral  daPo- 
heia  da  Côrte  e  Reino,  e  ao  Inspector  dos  Transportes, 
e  outras  pessous  que  tiveram  a  honra  de  compiimen- 
tá-I-o. 

Suas  Magestade»,  e  Sua  Alteia  Imperial  Passam  de 
Saúde. 

Esteve  dc  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Pina. 


PARTE  OFFICIAL. 


.  ■..  :  I 

SeCBETABI A  DKI-ESTADO   DOS  NuOOCIOS  DO  ReiKOV, 

.à:ba  : 

fAttendcaoo  ii^WMe  representou  o  Enfermeiro  Mór 
do  Hospital  iif.il  <ie:S.  .1,,,.:  sobre  a  impossibilidade! de 
combinar  com  o^prompto  tractamento  dos  doentes  do 
mesmo  Hospital,  a  dispensa  delle  aos  Lentes,  e  Estudan- 
tes da  RscóIa  Cirnrgica,  pelo  fundamento  de  terenvdè 
pioredvr  aos  Actos  da  referida  Escola:  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  determinar  que  os  ditos  Actos  fi- 
quem transferidos  para  o  mez  dc  Dezembro  próximo,  se 
antes  não  tiver  cessado  o  crescido  numero  de  Enfermos, 
que  faz  necessária  esta  transferencia.  O  Ministro  c  Se- 
cretario d'Est«do  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha 
>*ntendido  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades 
■  m  viate  e  quatro  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta 


e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bbagança. 
tjuim  Antonio  d*  Aguiar. 


•Joa- 


Attendendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm na  pessoa  de  Antonio  Vaz  da  Fonseca,  o  qual 
também  por  sua  hourosa  emigração,  c  pelos  serviços 
feitos  no  Corpo  Acudemico,  a  que  pertence,  e  que  tan- 
ta» provas  tem  dado  da  lealdade  a  Causa  da  Rainha, 
Minha  Augusta  Filha,  e  da  Patria,  merece  a  Minha 
consideração :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Mesma  Se- 
nhora, Nomea-lo  para  interinamente  servir  o  Emprego 
dc  Deputado  Escrivão  da  Junta  da  Fazenda  do  Colíe- 
gio  de  Nobres  com  ai  incumbências  a  anexas  com  que 
o  servira  Francisco  Antonio  de  Sousa  Cambiaço,  que 
delle  foi  demittido  por  ter  tomado  armas  a  favor  do 
Usurpador  em  um  dos  Corpos  dc  Vojunlarios  Urbanos. 
O  Ministro  e  Secretario  d'E«tado  dos  Negócios  do  Rei» 
no  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palacio 
das  Necessidades  em  38  de  Outubro  de  1833.  =  D.  PE- 
DRO, DrjQiiE  de  Bbagança.  =  Joaquim  Antonio  d' 
Aguiar. 


Sebdo  presente  ao  Duqce  de  Bbagança,  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  a  Conta  do  Conselheiro  Fiscal 
das  Obras  Publicas,  de  2G  do  corrente,  na  qual  infor- 
ma sobre  o  tempo,  cm  que  poderão  estar  promptas  as 
Salas  para  as  Sessões  das  Camaras  no  Edifício  do  Mos- 
teiro de  S.  Bento:  Determina  Sua  Magestade  Imperial 
que  se  augmente  o  numero  dos  Operários,  de  maneira 
que  a  Sala  para  as  Sessões  da  Camara  dos  Senhores 
Deputados  esteja  prompta  impreterivelmente  dentro 
nos  dous  mezes,  em  que  o  mesmo  Fiscal  diz  que  o  deve 
estar  a  destinada  para  asSetsòes  da  Camara  dos  Dignos 
Pares,  je  Ordena  que  se  dê  preferencia  ás  duas  meneio- 
ntidas  Salas,  a  todos  os  outros  trabalhos  necessários  no 
dito  EdiKcin.  Palacio  das  Necessidades  em  38  de  Ou- 
tubitvdrl833.=;«/oQonÍM»  Antonio  d' Aguiar. 
'  ■]<■-.•  M  c»  -  „ 

  I  4  *   *  | 

Tendo  sido  presente  ao  Duque  de  Bbagança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  o  Auto  de  A<  clamarão,  c 
Reconhecimento  que  a  Camara  e  Habitantes  d'Alem- 
quer  espontaneamente  fizeram  da  Authoridade  Legitima 
da  Mesma  Augusta  Senhora,  apenas  os  bandos  rebeldes 
foram  obrigados  a  abandonar  aquella  Villa,  em  conse- 
quência das  victorias  ultimamente  alcançadas  sobre  el- 
les  pelo  valoroso  Exercito  Libertador:  Manda  Sua  Ma- 
gestade Imperial  participar  á  Camara  da  dita  Villa. 
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qnc  tomou  na  devida  Consideração  aqnelle  acto  de  leal- 
dade á  Causa  da  Rainha,  c  da  Patria,  e  os  protestos 
de  fidelidade,  e  d>dhesão  ú  Carta  Constitucional  da 
Monarchia,  manifestados  neHe  =  que  nunca  duvidou  da 
pureza  do*  sentimentos  do»  Habitante»  d'Alemquer,  a 
de  que  só  a  violência,  c  a  força  podia  contê-los  na  sut 
jeiçuo  a  um  Governo,  que  por  Mias  perfídias,  e  por 
masiatrncidadcá  tem  chamado  sobre  si  as  maldições 'do 
Povo  Portugncz,  e  do  Mundo  civilisado;  ==  epq\ie  tem 
;aia  C<»ifiaiçft  -<de'qae  edles  coati«iu»rao  n  «josVrrtr-àc  di- 
tobgaau  d»'7Íoirie  Português,  «  da  Liberdade,'  3trsiontaiido 
*npo  iT hrono"  de  Sua  ■Augusta  Pilha,  c  as  Institniçóes  de 
AWo»  aa  -calamitosa  época  da  usurpação  foran*"ntr&içoa- 
« ftui^i*  perfidamente  privados.  Palacio  das  NecVtsidades 
•mlfiftdo  Outubro  de  1033.  =  Joaquim  Antonio  d' 
slguiar.    .iu'  \ 


uha :  o»  rebeldes  cm  grande  força  tentaram  entrar  a 
Cidade:  esquecidos  das  lições,  que  tem  recebido,  e  con- 
fiados no  numero,  aprcaentaram-sc  na  madrugada  da- 
quelle  dia  diante  dos  muros:  depressa  tiveram  que  ar- 
reponder-se  da  sua  indiscreta  temeridade ;  o  fogo  vio- 
lcuto  que  soffreram  da  artilheria ,  a  cujo  alcance  se 
écfMocnram,  fc« n  ell  es  grande  estrago,  c o  resto  fugiu  cm 
^lèdprttem,  levando  por  todn  a  parte  o  terror «  o  espan- 
to; 'TV  Governador  de  Lagos  Orneia  ao  Barão  de  r.yo 
íiSÍquííle  mesmo  dia,  louva  a  conduetjn  da  guarriiçfio,  e 
HW  diia  mais  de  300  rebelde*  ficarairi  rio  ca»]».  JVf.:-» 
•  htn'  íl)f¥itMo  de  14,  que  transcrevemos,  se  vè  que  ap<  i<U 
TOff^riWtfa  innior,  e  que  nunca  i 
•h^Wri  tanto  sangue  aos  traidores 
u<i*i'erTe  malfadado  Paiz. 
i||> 


Manda  o  D  uai  *  de  Brxcançi,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  o' Conselheiro  Enfermeiro  MóY  dollos- 
pitnl  Real  de  H.Jose  despeça  do  serviço  do  momo  Hos- 
pital, onde  não  convém  que  continuem  a  ser  emprega- 
dos, em  consequência  da  -sua  mú  conducta  politica,  e 
desaffeição  ao  Governo  Legitimo,  c  ús  Instituições  Li- 
beraes,  manifestada  em  todo  o  tempo  da  execranda 
dominação  do  usurpador  nesta  Capital,  os  Enfermeiros 
José  Nicolau  Roque,  Joaquim  Bufino  d'Oliv«?ira,  Diogo 
Joaqui-n  Coelho  Moniz,  e Caetano  Barboza  Neves,  e  o 
Porteiro  Jpaquim  Victorino,  e  que  posse  logo  a  provèr 
esles  empregos  e?n  quem  tenha  as  qualidades  para  bem 
ps  servir,  e  por  sua  lealdade  á  Rainha,  a  á  Patria  os 
mereça.  Palacio  das,  Necessidades  em  39  de  Outubro 
dc  1833.=  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


a  causa  do  usurpnd* v 
,  qu5e  a  def,ulem  'wI- 


SeçBET.V»JA  DE  EsTADO   DO»  NtOOCIO»  0»  GuK**A. 

Ministério  da  Guerra.  —  3/  Repartição.  — p  2.*  Sec- 
ção. —  Sua  Magestadc  Imperial  oDcove  de  Beíoah- 
ç*,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Quem  foi  presen- 
te o  Officio,  que  V.Exc."  me  dirigiu  com  data  de  18  do 
corrente,  rerneltendo  por  ropia  o  recibo  d  .  Oííe/U  ,  que 
fez  João  Barboza  Lima  de  144  Pipas  para  as  Obras  de 
defeza  da  Ponte  de  Alcantara:  Determina  que  V.Exc* 
louve  ao  ofíereiíte  em  sou  Imperial  Nome  os  leaes  *en- 
timentos,  que  o  animam  a  prol  da  Causa  da  Rainha,  « 
da  Carta  Constitucional,  -r-r  Deus  guarde  a  V.  Exc." 
Paço  das  Necessidades  em  í£4  de  Outubro  de  1833.  =a 
Agostinho  José  Freire.  —  Senhor  Curiós  Frederitio.de 
Caula. 

^   


.  Ministério  da  Guerra.  —  8."  Repartição.  •—-  2.*  Sec- 
ção. —  Manda  o  Di-qv*  de  Bii\o«kç.v,  Rebento  cm 
Nome  da^iuhq,  corommiiea*  a  Joarjpiru  Cardozo,  qu»; 
Ha  ^íqr  b.çiíi  Accehar  com  agrado  o  Donativo  de.  tresx 
pçcás  Je  p.-ui;i"  çpm  qiKitror«ntos  e  trinta  covadoi-que 
offrrece  para  fardamento  do  Exercito  Ltbertudo*}  *  ou* 
trodji.nJ  Mand,a  o^Jwmo  Augusto  Senhor  lou**»;*m  Stm 
.Tmprriul  Nò«:e  ao  pfferente  os  Ienes  sentimcntcM,  qiu?  o 
ãptmam,  próprio*  de  umPortugoez  honrado,  que  présa 
a  ^liberdade  de  sua, Patria;  devendo  o  dito  'Joaquim 
Cardozo.  fjçpr,.n,a  intelligf  ncia  de  que  se  expedtretó  ris 
conÂeuWtÇ4  0'rdciu  ao  Sub-Inspoctor  do  Arsenal-  do 
Exercito  para  fazer  effeçtivo  o  seu  ofliereci mento.  Paço 
das  Necessidade»  em  27  de  Outubro  dc  1833.  ~  Agos- 
tinho Jose  Freire. 


O  dia  11  do,  corrente  foi  ura  dia  d«  gloria  para  os 
r<  so}  defensores  dc  Lagos,  e  para  a>  armas  da  Rai- 


Illusl  riísimo  e  Escellenttssimo  Senhor.  —  Havendo 
no  Val  da  Amoreira  os  reparo  ,  que  o  inimigo  prenda- 
va para  montar  o»  seus  grossos  canhões,  que  júcxUtern 
nesta  Praça;  havendo  ner^sidade  que  os  habitantes 
recolherem  a  coberto  do  perigo  os  fructo»,  gue  ainda 
existem  em  parte  pelo*  campos,  e  dos  quaes  depende 
a  sua  subsistência,  e  a  deste  povo,  ordenei  hoje  a  sor- 
tida ás  10  horas  da  manhã.  Drspuz  as  minhas  tropas 
em  quatro  dilTerentes  ponto»,  tendo  no  centro  a  maior 
força,  que  se  dirigiu  sobre  o  logar,  cin  que  existiam  os 
reparo».  Sem  embargo  qUe  o  inimigo  seapreseulou  cora 
alguma  força  nas  alturas  da  Cocaoa,  os  repoTos  foram 
tomados  sem  disputa,  e  conduzidos  á  Cidade,  c  os 
proprietários  recolheram  muita  quantidade  dc  fm- 
ctos.  O  C^mmandanle  do*  Francezes  que  cominan- 
dava  n, maior  força  manobrou  no  centro,  e  as  foi- 
ças, collocadas  nos  outros  tre*  pontos  fizeram  os  roo* 
vimeutos  convetiicolos  para  que  se  o  inimigo  tivesse 
o  mais  leve  descuido  fosse  involvjdo ;  porém  elle  queja 
sabe  por  Mias  multiplicadas  experiência*  como  o»  ata- 
cam  o*  defensores  de  Lagos,  pozeram-se  logo  em  Can- 
tella fugindo  apreftSurndos.  Hoje  se  veio  offerecer  um 
Soldado  do  Regimento  N.'  2,  natural  de  Villa  Nou 
de  Portimão,  chamado  José  Ignacio,  e  o  qual  eu  man- 
dei servir  como  aggregado  ao  Corpo  da  Marinha.  Est« 
honiirm  que  tem  andado  com  os  Guerrilhas,  outro  Guer- 
rilha que  também  se  veio  apresentar,  e  que  se  cbauu 
Antonio  Martins,  o  qual  era  um  do*  Conductores  da 
Artilheria  delle*,  e  varias  pessoas  dossitios  dasCatóf<w, 
Telheiro,  Alhardciró  ctc.  viram  que  na  retirada  do  dia 
11  quasi  todos  os  que  escaparam  ião  a  chorar,  e  q»1' 
a  uma  voz  diziam  que  só  morto*  lhe*  haviam  ficado  mais 
de  SôO,  e  que  o  numero  do*  feridos  era  muito  maior. 
O  numero  de  cadáveres*  que  tem  dado  á  Costa  desde  a 
ponta  da  Piedade  .-té  Porto  dc  Moz,  quer  demonstrar 
que  o»  inimigos  sofTreram  uma  perda  considerável,  po' 
que  nas  dilTerentes  praias  se  encontram  aos  oito,  dei, 
■quinze,  c  s<>  no  Barranco  do  Martinho fc?tãò  dezenove. 
WitaiHJo  ou  disse  a  V.  Esc."  que  pi'  inirnigos  tiubam 
pwWb)  para  mais  dc  trezentos  home/is^  já  eu  esta m 
itilAvmífdo  que  pagavam  dc  quinh^jíJiJs ;  porém  *^jpV 
mrtdoiífc<li>  em  declarações,  que  podehi  honrar-rne. 
k>iii^;.||iínha  declaração  a  treíent1^;  .Hoje  porém' ^ 
Wfdotttsuo  testemunhas  de  \ista  dot  cqaaveres,  eqtiè.Uia 
J  muttlf^icndas  ioformaçõe*  da  quãrMdade,  e  canríono 
«píeisegiiiram  os  feridos,  posso  sem  refego  ns#*erar  a 
V.  Ivxe.a  que  os  inimigos  perderam  de  ÒW  a  600  Lo- 
rneiib  eaitre  mortos  e  feridos  no  dia,  em  qúe  contavam 
entrar  em  Lagos,  e  segundo  a  Nota  qun  tenho,  t^ni 
perdido  uos  subúrbios  desta  Praça  desde  o  dia  6  de  Se- 
tembro (só  mortas)  (517  homem.  Deus  guarde  a  Y.Exc." 
Quartel  em  La^os  \£  de  Outubro  de  1833.  *a  Illuslri'- 
simo  e  Excelentíssimo  Senhor  Barão  de  Faro.  =  Fro'f 
citco  Correa  dc  Mendonça  Governador  interino. 
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rcHj-.TA.ttiA  Mt  Estado  dos  Nacocios  Eccesi asticos 

E  DE  JCSTIÇA. 

l'olicia  Juditiaria. 

M.;nda  <•  DtuiE  i>e  Br*g\nça,  Regente  em  Nome 
a  KWiniia,  remctler  ao  Conselheiro  Intendente  G^rnl 
ri  "'oliria  a jv.rlus.»  Carla  imprt  >su  dvouixo  d,y. .«.•y.me 
<»,  Ç*nr)iuc  <W,  1'alpn ;  paru  que  o  mesino  Conselheiro 
í»TCtidcnÍç*fs£a  proceder  a  todas  as  diligenciais  conve- 
i«'tite*  ,  a  liji^de  de*cobrir-»e  a  tvpographia  em  que  a 
UiWíHtt^Çii/ta  se  imprimiu,  por  quanto  nem  du.,tpipren- 
:?  'ufsní"  do  ijrtj/rcsjor  se  t';t/.  nolla  a  menção  qp^ostu- 
ic  :  c  ayert^uãlo  que  >ejn  esle  negocio,  o  soljxcdito 
■oiif>clticirò  procederá  a  respeito  dcllc  na  conformidade 
las  l.ois.  Pneu  d«s  \eec«;«dades  em  81)  de  Outubro' de 
ii:;:>.        Jo^t  da  Silca  Varcalho. 


S KcuKum »  oe  Estido  dor  Nkíjocios  da  Marikha 

K    l  LTRAM4R. 

Manda  o  Duque  ou  Bragança,  Regente  em  Nome 
«In  Rainha,  que  o  Doutor  em  Medicina  Bernardino  An- 
tonio Gomes  pasee  iinmedidtamente  a  tomar  conta  da 
Direcção  do  Hospital  Real  da  Marinha,  e  que  propo. 
uha  ns  reformas,  e  melhoramento  que  julgar  convenien- 
te a  bem  do  Serviço  do  mesmo  Hospital,  servindo-lhe 
«le  baee,  no  que  for  cnmputivcl,  o  metliodo  adoptado 
nos,  Hospitaes  Rcgimentues  do  Exercito,  tendo  sempre 
em  vista  o  bom  tratamento  dos  enfermos,  e  a  economia 
<la  Fazenda  Pública :  ?eitdn-lhe  igualmente  muito  re- 
commendado  prover,  e  obstar  aos  desperdícios,  e  desca- 
minhos, que  possam  ter  logur  com  a  prompliãcaçãodas 
JBolicns,  quo  se  fornecem  ás  Krnlwaçôes  da  Armada: 
cuja  Proposta  fará  subir  com  n  possível  brevidade  á 
Presença  de  Sua  Magostade  Imperial  pelo  respectivo 
Ministério,  a  um  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  á  vista 
<lella,  Ordenar  o  que  for  justo. 

3.  Al.  I.  Confia  do  seu  aeln,  conhecimentos,  e  patrio- 
tismo de  que  deu  bem  decididas  provas  na  C  dade  do 
Porto,  já  como  Director  dos  Hospitaes  Militares  do 
Kxereito  Libertador,  e já  como  Membro  da  Coinmissiio 
Sumiu  11;:.  empregará  toda  a  sua  actividade  neste Kamo 
do  Serviço  Publico.  Paço  das  Necessidades  em  14  de 
Outubro  de  18X1.  =  Agoitinho  J<>m  Freire. 

Secretaria  datado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  SI9  dc  Outubro  de  1»33.  sst  Anlimio  Jo- 
|  U  Maria  Camilla. 


 „ — 

.   •  < 

StíPRKMO  TrIRONAL  DB  MaRIWUA. 

•     •  ;•  ■  ■  . 

Vendose  nesta  Cidade  da  Lisboa  em  Sessão  Pública 
tloSuprempTribunal  da  Marinha  o  Processo  verbal  feir 
to  ao  Navio,.  JB.irco  de  Vapdr  s=  Lõrd  of  the  Isles=r 
aprendo  »o  diajj^,de  Setembro  no  Porto  de  S.  Jdarti- 
to  ao  UQwrno  do  Usurpador,  peio  Untcw  de 
rmGeorge  que  aé  acha  aò  Serviço  , d«a  Sua 

Magettado  Fidelíssima  a  Rainha  Reinante  de  Portugal. 

Tatuando  o  Tribunal  em  consideração  as  - provas 
retultRntes  doProiasso  de  instrueçào,  os  Interrogatórios 
leitos  ao  .Cap^âo.  djo  Navio  aproado,  depoimento  <los 
teslenuuuiasy.doçutnenloe  juntos,  e  a  defesa  que  o  refe- 
rida Capitão,  assistido  d' Advogado^  e  dç  í_*.  •  w«ul  de  Sua 
Majestade  Britanuica  apresentou  assim  como  as  con- 
clusêes  do  Ministério  Púbikok:     ru  .  ,0: 

Atlendendo  a  riue  oNaviora  Lvrd  of  the  hUtzsz  Ca- 
pitão William*  V*  alferd^com  ciii"  doloso  dc  masçarar. 


a  Viagem  do  Navk>  despachou  cm  Londres  para  o  Por* 
to  de  Málaga,  quando  a  sua  direita  descarga  era  para 

este  Reino,  e  Portos  oceupados  pelo  Usurpador  da  Co- 
roa Portuguesa,  o  que  se  prova  não  só  por  serem  os  Por- 
to» que  elle  unicamente  procurou,  mas  ate'  pela  própria 
correspondência  dos  passageiros  do  mesmo  Barco  de  Va- 
por, pois  que  na  Carta  dc  17  de  Julho  do  corrente 
anno,  que  loi  interceptada,  e  publicada  nos  Jornaesln- 
£le*rs,  e  Portugueses,  escrita  por  Mr.  Reyne  Bxtpret 
>y  General  Jloitrmu.it  so  U  entre  outras  cousas,  o  se- 
guinte .s'      .  - 

f»Mr.  Saraiva  dedicou  todo  o  seu  desvelo,  sua»- 
,  .  u  gia,  e  seus  esforços  a  faxer  sahir  ao  menos  usa.  dos 
,  ,u. Jk  a  pores,  e  ajudado  de  vossa  ifcUio  fe»  com  que 
i  .» se  decidisse  esta  manhã  que  Aobtu  «  Lord  vf  utke 
1  ■*  lilet,  e  não  apresentando  o  Cupituo  objecçoò~  al- 
,  .w  gkima  pelo  dia  adiante  purtireoiDS  naturalmente 

ude  Londres  áiiianhu  18  pelu  manhã. 
Atteiiaetido  a  que  o  mesmo  Navio—  Lord  of  the  /*• 
letr={Ara  afretado  por  Hmry  /.;':>oi,  como  consta  ate 
do  próprio  depoimento  do  seu  Capitão,  e  que  e*te Hen~ 
rs»  KVssol,  nâo  só  eta  o  Almirante  de?tinado  a  com  man- 
dar a  Marinha  do  Usurpador  contra  Sun  Magestade  Fi- 
delíssima a  Rainha  Reinante  de  Portugal,  como  asmun- 
ciaram  todos  os  Jornncs  Estrangeiros,  e  Portu^uexes  da- 
qoelle  tempo,  mus  que  se  achava  encarregado  de  uma 
expedição  contra  a  Causa  da  Mesma  Senhora,  e  da  Li- 
berdade Portugucza,  como  se  provR  pela  correspondên- 
cia interceptada  nos  Rel>el*les.  pois  que  na  Curta  de  10 
dc  Maio  do  corrente  anno  escnpta  por  Antonio  Ribeiro 
Saraiva  ao  Duque  do  Cadaval  se  acham  as  seguintes  ex- 
pressões : 

u  Era  minha  intenção  enviar  Elliot ,  e  mais  alguns 
uOftciaes,  c  Artilheiros  de  Marinha . . .  uo  caso  que 
nesta  Carta  chegue  antes  de  Elkot,  e  dc  ter  V. 
«Kxc.»  decidido  com  elle  admitti-lo,  e  mais  alguns 
u  Ofhciaes. . . . 

«No  caso  que  Eiliot  se  apresente,  e  se  arrogue 
ctoqueila  Authoridade,  que  lhe  compete,  de  modo 
"que  se  adoptem  os  meios  de  se  alcançar  uma  Ma- 
«rinha  digna  deste  nome  etc. 
Em  outra  carta  de  4  de  Julho  escripta  pelo  mesmo 
Rebelde  Antonio  Ribeiro  Saraiva  ao  Visconde  de  San- 
tarem  o  seguinte: 

*  Elliot  esforça-se  poraccelernr  a  expedição  que  se 
u  lhe  confiou,  «eu  o  auxilio  quatito  possa,  coufortnt 
«as  ordens  de  V.  Exc* 
Attendendo  a  que  o  mesmo  Naviosss  Lord  of  the  Is* 
Ut=z^  depois  de  ter  pertendido  entrar  em  \  muna  do  Mt- 
uho,  Porto  aiiula  sujeito  ao  Governo  do  Usurpador,  oque 
não  conseguira  pela  aproximação,  e  visinhança  das  For» 
çrs  Nnvnes,  qiu- bloqueavam  elTecti  vãmente  toda  a  Costa 
doRsino;  e  depois  de  ter  tido  communictçào  com  aterra, 
tlluditido  aqi:ellc  bloqueio,  viera  desembarcar  o  contra- 
bando de  giu-rrn  dosOffieiaes  Francezes,  e  Ingleses,  que 
1  ânsia  a  seu  bordo,  no  Porto  de  S.  Martinho  oocupado 
pelo  Exnrcito  do  Usurpador,  e  que  estes  Officians  salta* 
ruai  em  imu  armados,  e  mdrchnratn  a  incarporar-se 


uom  o  1' vercito  do  Usurpador,  sendo  um  delles  aqaelle 
Llli'*i,  c  outro  o  tieneral  Mocdonaíl,  qne  logo  tornára 
uo  Krtorcito Rebelde  oimpor  ante  Cominando,  que  tinha 
o  (icuernl  Vioutt  demittido. 

Atlendendo  a  que  o  bloqueio  de  toda  a  Costa  de  Por- 
tugal nâo  só  s«  achava  tão  effectivo,  qttanto  prova  o 
facto  do  apresamento,  mas  até  reconhecido  já  pela 
Grã-tirutanha,  e  até  sabido  do  Capitão  do  Navio  Lord 
,  nf  thtJile»,  pois  que  na  Carta  escnpta  por  um  dos  pas- 
sageiros  Mr.  Reyrujt  Duprot  ao  General  Boarfnnnt  sc  Iw 
(  o-  <ioguinte  :  •< 

«t  Homem  mandou  o  Governo  Inales  «fliiar  em/ 
aLoyds,  c  inserir  nas  Folhas  uma  declaração  dó 
««•tobelecimcmo  do  Bloqçeio  doXéjo,  a  Ú9  Reco*' 
I       aahecimento  daquelle  bloqueio.  > 
•  2 
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Attendendo  a  que  o  Navio  Lond  of  tive  hlet  não  tra- 
zia nem  Carta  de  afretamento,  «cm  Registo  dos  passa- 
geiros, como  era  obrigado,  o  que  praticara  pura  me- 
lhor encobrir  a  viagem  e  contrabando  de  guerra,  que 
vinb  n  fazer: 

Altondcndo  a  que  no  acto  do  aprezamento  fòra  vista 
ft  tripolação  do  mesmo  Navio  Lurd  of  tltc  hU*  deitar 
no  Mar  differentes  papeis,  como  até  jura  a  testemu- 
nha ff.  2<2; 

Attendendo  aque  o  Capitão  do  Navio  nprexudo  Lnrd 
of  lhe  lales  aproveitnndo-se  do  de>cuido  do  Capitão 
nprezador  de  deixai  a  sen  bordo  o*  papeis  pertencentes 
ao  governo  do  Navio  falsificara  o  Diário  Náutico,  ou 
iDcrrota  da  Viageiii;Km  mais  de  oilu  lojrures,  mr/saujan- 
:do-o  conforme  o  plano  de  detezn,  que  adoptou,  ■  para 
•têr,5C;fe<?  evadia  a  ter  julgado  boa  preza,  cnmoftjQpo,  1*1 
.wrifiúott  pcèo  exame  judicial  feito  na  presença  d».  Tri- 
bunal,'perante  o  Commaiidatile  do  Nnvio,  seu  Advoga* 
do.  e  defensor,  e  até  o  próprio  Cônsul  de  Sua  Magcs- 
tadc  Britannica,  farto  este  de  tal  importância,  que 
além  de  provar  a  collu^ão,  e  intelli  ceiícia  secreta,  em 
que  aquclle  Capitão  se  achava  com  o*  Rebeldes,  era 
bastante  para  o  Navio  ser  julgado  boa  preza,  e  o  seu 
-Capitão  castigado  corporalmente: 

Attendendo  a  que  a  coarctada,  at|ite  o  mesmo  Capi- 
tão recorreu  de  t«r  entrado  em  S.  Martinho,  fora  por 
força  maior,  e  em  razão  de  se  lhe  ter  desconcertado  a 
maquina,  se  acha  convencida  de  falsa,  não  sopeio  facto 
dc  já  ter  pertendido  entrar  em  Vianna  do  Minho  antes 
desse  fingido  aconteci mento,  mas  porque  esse  desarran- 
jo da  maquina  não  consta  do  Diário  náutico,  ou  derro- 
ta scnào  nos  logares,  que  pelo  exume  judicial  dos  pc* 
ritos  foram  julgados  falsificados,  estando  em  manifesta 
rontradicçâo  não  só  com  outros  logares  do  mesmo  Diá- 
rio, que  se  deixaram  intactos,  nos  qnaes  se.  declara,  que 
se  fizera  toda  a  força  possivel  para  navegar  com  toda 
a  brevidade,  o  que  não  é  próprio  de  uma  maquina  ar- 
ruinada, mas  até  era  manifesta  opposiçâo  com  o  desti- 
no prosado  da  viagem,  que  era  para  esse  mesmo  Porto 
aonde  chogou: 

Attendendo  a  que  o  Navio  aprezndo  depois  de  se  ha- 
ver rendido  se  constituíra  em  manifesta  rebellião,  e  re- 
sistência contra  o  Nnvio  aprezador,  arvorando  nova- 
mente a  sua  bandeira  : 

Attendendo  a  que  conforme  as  Leis  de  todas  as  Na- 
ções, qualquer  dos  motivos  nesta  Sentença  expendidos, 
era  bastante  por  si  só,  quanto  mais  todos  reunidos,  para 
o  Nnvio  ser  julgado  boa  preza: 

Conformando-se  o  Tribunal  nâo  só  com  essa  legis- 
lação, mas  com  a  formal,  e  terminante  disposição  das 
Leis  Portuguezas,  c  assignaladainente  corn  os  Alvarás 
de  Regimento  de  18  de  Junho  dc  1704,  7  de  Dezembro 
de  1796,  e  9  de  Maio  de  1797,  etc.  Julgam  o  Navio 
Lord  of  the  Isla,  Barco  de  Vapor,  de  que  era  Capitão 
Williams  Walfort  justa,  e  legitimamente  nprezado,  e 
em  consequência  boa  preza :  pelo  que  mandam  que  o 
valor  daquelle  Nnvio  seja  dividido  pela  fórma  marcada 
nas  Leis,  e  estipirlfcda  na  Convenção  particular  feita  en- 
tre a  Regenera  dl  Sua  Magestadc  Fidelíssima,  e  o  Com- 
inai! d  »n  te  em  Chefe  da  Esquadra  Portugueza ;  á, exce- 
pção da  Arlilhcriaçiarmns  de  fogo,  ou  brancas,  ^ue  só 
pagarão  vinte  por  cefito  aos  eprezadorvs,  c  que  ficarão 
pertencendo  ú  Fazenda  Nacional  na  forma  do  à."  do 
Alv.  de  7  de  D«íe*ff*o  de  172G  devendo  toda-  a  preza, 
equaesquet  effeitos,  que  nclla  se  acharem»  na  conformi- 
dude.do  §,  K/  do  mçsroo  Al  vará  pagar  á  Faxenda  Na- 
r,oll^l V>s  direitos  -estabelecidos  para  as  mercadorias, 
que  sc,  importam  nestes  Reinos,  ficando  por  esta  par- 
te isentos:  e  livres  de  outro  algum  tributo,  ou  alca- 
Taln.  Lisboa  $7  ide  Setembro  de  183:». — Antonio 
da  Silva  Lopes  Rocha  ,  Relator  —  Filippe  \Ni-r- 
ta  .Faltou*  Ci»efe..d«  Divisão,  Presidente  — -  Manoel 
Pereira  Macedo  e  Vascoqcellos,  Vice-Presidente—  Luiz 


I  Antonio  d'Alme',dn  Macedo,  Vogal  —  Francisco  P. 
I  ra  Guimarães,  \  «>-*al  —  Fui  presente  o  Procurador 
giu  do  Tribunal,'  Jos«  de  Cupertino  d*Aguiar  Ott>^> 
=  Está  conforme  o  Original.  Lisboa  ò  d'Outubro 
18:W.  —  O  Escrivão  do  Supremo  Tribunal  da  Mariol 
Manoel  Maria  Jacobely. 


PARTE  NÀO  OFFICJAL. 
NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


vt  ■- 


•G  RA -BRETANHA. 

Londrct  8  de  Outubro. 


Conforme  os  antigos  usos  de  Cattoilft,  pelo  recente  R< 
conhecimento  das  Córtes,  cm  virtude  do  Testamento  • 
Monarcha  fallecido,  c  da  vontade  da  Rainha  Viuva,  »>r. 
Regente  do  Reino,  se  devolveu  legalmente  a  Coroa  líc 
Ilespanha  á  Infanta  D.   Izabcl,  a  quem  todos  juraram 
fidelidade,  c  obediência.  Por  ceTto,  nenhum  Rca/isfa. 
ou  Conservador  invalidará  uma  Successào.  que  tanto  gc 
acha  em  harmonia  com  todos  os  princípios,  que  os  do- 
se partido  fingem  sustentar!  Por  ventura  podem  dia 
murmurar  com  decência  de  uma  ordem  de  comas,  qi* 
os  venerandos  usos  antigos,  a  Legitimidade,  uma  Ld 
vigente,  o  a  posse  actual  tem  estabelecido,  só  e  unict- 
mento  porque  a  opinião  publica,  os  direitos  popular» 
e  a  propriedade  manifesta  concorrem  em  recommen  - 
la  ?  Como  quer  que  isto  seja,  e  não  obstante  o  que 
indivíduos,  ou  Hespanhocs  embora,  pensem,  façam.  « 
sintam  nesta  occasião,  mal  consentirão   a  Inglaterra 
França,  e  Portugal,  na  intervenção  de  algum  dos  m-ci- 
bros  da  Santa  Allinnça  nos  negócios  da  Península.  Li - 
Filippe  acaba  de  Reconhecer  sem  reserva,  nem  hesita- 
ção a  Infanta  como  Rainha  dc  Hespanha.  Na  adoj^ân 
desta  medida  obrou  elle  honrosa,  generosa,  «  pruden- 
temente:   honrosamente,  por  mostrar  sua  proniplt<l> 
em  cooperar  com  seus  alliados  os  Inglezes,  e  o*  rorti- 
guezes— generosamente,  por  sacrificar  no  A  ltar  do  devei 
e  do  patriotismo  a  favor  da  Lei  Salica  certas  preoceu- 
paçôcs  pessoaes,  e  de  família,  ás  qunes  outros  membro 
da  sua  Casa  tem  com  frequência  ]>erlinazn)cnte  adber- 
do  — prudentemente,  por»  é  manifesto  quando  se  consi- 
dera ter  sido  Bourmoiit  empregado  em  Portugal,  e* 
atlcnde  ás  suas  intrigas  em  llespanha,  que  ns  Causai^ 
D.  Miguel,  e  de  D.  Crrlos  cstam  secretamente  identifi- 
cadas com  a  que  aspire  a  dc-sthrona-lo,  e  expeli-lo  ri' 
França,  e  que  parece  ter  por  seu  ultimo  objecto  a  6mI 
condemnação,  e  extiticçâo  de  todas  as  Monnrchins,  » 
toda  a  Europa,  que  se  fundam  como  as  de  Inglaterra,' 
França  no  direito  parlamentar*  no  consenso  «acioul- 
ema  vontade,  e  no  bem-estar  dos  Povos. 


vinte  e  sete  nnnos ;  sua  Irmã  a  Infanta  D.  Luixa  Car- 
lota é  uma  Senhora  de  extraordinários  dotes,  e  sinpi- 
lares  faculdades  intellectuaes,  e  éKtfM)  ter  grande  in- 
fliiencia  sobre  ella,  e  é  dous  annos  mais:  velha. 

'  E*rnando  tinha  49  annos  de  idade  ;  Seu.  Irioão  D. 
Carlos  tem  46,  e  D.  Francisco  de  Paula,  teíctiro  ir- 
mão; e  marido  da  Princesa  D.  Luisa  Carlota  tem  m 
34.  D.  Carlos  tem  um  filho  da  15  annos.  '■  <> 
-  Acaba  de  assignar-se  em  Paris  um  Tratado  de  aiu  • 
zade,  Commercio,  «navegação  entre  a  Psançav^-Bo- 
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livia  por  M.  Bucbet  Martigny,  Plenipotericiario  de  S. 
M-,  por  parte  da  França,  e  Sl.  Olaneta,  Ministro  Ple- 
uipoteociario  de  Bolivia,  em  nome  do  Governo  daquel- 
la  Republica.  (  Mettager  da  CJmmbre$.) 
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LISBOA  29  DE  OUTUBRO. 


Nenhuma  wrorrrooa  importante  tem  tido  logar  en- 
tre o  Exercito  Libertador,  e  os  Rebelde*  sitiados  em 
Suutarem,  mas  se,  como  dissemos,  julgamos  o  mais  bem 
calculado  effeito  de  prudência  não  os  atacar  naquelte 
ponto,  somos  de  opinião  que  uma  imperiosa  necessida- 
de da  parte  delies  os  deverá  pôr  em  movimento.  A  rapi- 
na, e  violências,  que  tem  exercido  em  ioda  a  parte  u 
que  poderam  chegar,  tem- lhes  dado  ate  agora  al<run» 
meios  de  subsistências,  porem  esses  varo  escaceando  de 
dia  para  dia  ;  os  contínuos  e  t  v  rannicos  vexame*,  com 
epie  op primem  osiofeliaes  povos  das  circumvisirmanças, 
obrigando-os  á forca  de  tratos  aos  mnis  duros  trabalhos, 
tem  enchido  a  medida  da  sua  passiva  tolerância  —  são 
conservados  em  rigorosa  prisão  todo  o  tempo  que  não 
trabalham  nasfacbinns  para  onde  vam  nomeio  de  nume- 
rosas escoltai! —  Os Soldados  mal  pagos,  ròtos,  e redu- 
zidos a  impossibilidade  de  roubar,  estam  em  tal  des- 
contentamento, que  os  Chefes  nào  podem  deixar  de 
confessa-lo  pelas  apertadas  medidas  do  segurança,  e  es- 
pionagem em  que  os  conservam ;  mas  este  estado  nào  é 
durável ;  já  não  ba  mentira  que  elles  possam  acreditar, 
nem  se  lhes  dá  esperança  em  que.  tenham  confiança ; 
fugir  depois  de  sanguinolentas  derrotas  é  a  lição  que  a 
experiência  lhes  tem  dado  constantemente,  e  os  effeitos 
delia  mal  podetn  ser  compensados  por  já  decrépitas  pro- 
messas d' Esquadras  Rn^sas,  Americanas,  e  Exercito*  do 
Norte.  E'  necessário  não  contar  absolutamente  so'  re  a 
ignorância  dos  Soldados;  as  Legiões,  e  guardas  Preto, 
nanas  conheceram  a  fetox  imbecilidade  de  Ileliogaba- 
lo.  —  Os  Rebeldes  tem  ao  seu  próprio  seio  sobejos  ele- 
mentos de  destruição;  mas  quando  estes  não  cheguem 
a  descnvolver-se,  quando  elles  pos-am  ninda  obederer 
em  nome  do  ídolo  detectável,  a  que  forarn  sacrificados, 
terão  de  fugir  com  ellc  d'um  logar  onde  a  fome,  e  a 
guerra  os  apertará  necessariamente  d'um  modo  irre- 
sistível. —  Pôde  pensar  alguém  irreflectidamente  que 
pelo  fucto  do  tentarem  fortificar-se  não  sahirào  dc  San- 
tarém; aã»  fizeram  elles  fortificações  inexpugnáveis 
no  Norte  eSul  do  Porto  '  Não  as  fizeram  ha  pouco  mes- 
mo em  frente  das  Linhas  de  Lisboa  f . .  .  e  nào  as  aban- 
donaram todas,  fugindo  com  a  mais  incrível  e  vergonhosa 
covardiu  ? . . .  O  mesmo  tem  de  acontecer  agora  talvez 
muito  mais  depressa  do  que  se  julga,  e  o  dia  cm  que  q' 
fizcrtm  verá  UrAiirínr  a  mais  odiosa  Causa,  de  que  umá 
salutar  prudência^ ^ero  por  algum  tempo  protrubitfo"^ 
duração.- 
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Pela  Administração  do  Correio  Qerai  se  fax  publioo,  • 
que  a'L'0'de  Novembro  sah.rá  para  o  porto  do  l'.iru  a 
(»a lera  Portuguesa  Prazeres  e  Alegria,  de  que  e  Capi- 
tão  Rafael  Gonçalves  Branco:  a  l.>  para  a  Ilha  &.*  o 
lliute  S.  Jose  Venturoso,  Capitão  José  Pereira:  e  a  7 
para  a  Bahia  o  Brigue  Quatro  Irmãos,  Capitão  Frau» 
cisco  Pedro  Silva. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noi- 
te do  dia  antecedente. 

jV.  B.  O  II  iate  Duque  de  Bragança  para  Setúbal 
tira  a  Mala  ás  1U  horas  da  manhã  de  1  de  Novembro. 
Barco  Senhora  da  Piedade  para  Faro  ás  9  da  manhã 
do  dito  dia.  Barco  Santo  Amaro  para  Faro  ás  10  da 
manhã  do  dia  3.  Barco  Senhor  do  Bom  Succeaso  para 
Faro  ás  11  do  dito  dia.  Bareo  Espirito  Santo  paxá  S. 
Martinho  ás  8  da  manhã  do  dito  dia. 


:98  de  Outubro. 


í elegtof o. sc  Serviço  do 


-1? 


Nftikuii  do  Interior. 
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O  Juiz  dçFóra  de  Setúbal  participa,  etri  Officio  de  28 
do  corrente,  que  as  MMaa Tropas  eetam  fortificando  Al- 
cácer ;  que  os  rebeldes,  que  dalli  fugiram,  tomaram  a 
eitrnda  d' Évora  pelas  Alcáçovas;  e  que  os  que  tinham 
riiii^ riiiFTiTf  aora  f^afii-ia^o  ç  oines,  orniiiAn  no  cwm- 
rnando  do  Brigadeiro  Icemos,  e  que  se  haviam  demora- 
do «m  Grândola,  tomaram  também  a  estrada  do  Tor- 
rão para  seguir  o  mesmo  caminho. 


Entrou  de  noite  o  Barço  de  Vapor  Inglês,  County-of- 
Pembrok,  vem  de  Setúbal  em  10  dias,  dá  noticia 
que  as  forças  Libertadoras  marcharam  de  Setúbal 
e  entraram  em  Alcácer  no  Sabbado  pelas  7  horas 
da  tarde,  sendo  batidos  os  Rebeldes  que  oceupavatn 
a  dita  Villa. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçóe*  avittadat. 

2  h.  20  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do- 
Cabo  da  Roca. 

2  h.  30  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Norte  do 
Cabo  do  Espichel. 

4  b.  15  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna,  e  1  Escuna  sem  ban- 
deira, ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçóe,  tahidai  de  S.  Julião. 

7  b.  15  ro.  da  m.  1  Fragata,  e  1  Brigue  de-  GueiYa  In- 

glezes. 

2  h.  bb  ro.  da  t.  1  Brigue-Eicuna  Inglez. 

1    • .  iirt'1  *.  rT..->  Ti  ■ ,  i 


Embarcação  entrada 
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3  h.  da  t.  O  Brigue-Escuna  Portuguéx,  Restauração, 
1  I  '  Vem' da  liba  de  S.  Miguel  em  7  dias,  com  fava» 

feijão,  e  trigo,  traz  Mala,  c  8  Passageiros  quesão: 
1  Negociante  Portuguez,  1  dito  Inglez,  1  Piloto 
de  Navios,  1  Orneia!  de  Justiça,  1  Marinheiro,  1 
Criado  de  servir,  e  2  mulheres:  não  dá  novidade. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 

4  h.  32  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 
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PUBLICAÇÃO  LFITERARIA. 

A  CoIIccçâo  dc  Legislação  Moderna  Portugueza  de 
1821  a  1823,  cm  8  volumes  em  quarto,  vende-se  por 
1  ÍBOO  reis  na  Loja  dc  Caetano  Antonio  de  Lemos  na 
'Rilb  db  Otro,  e  na  Casa  de  Antonio  Henriques  na  Cal- 
ada do  Duque. 

T     •  ANNUNCIOS. 

t+w  .■>  ■       •  •  r  M-i  ■ 

L  -  '  '*   'v'A>ihuncio  de  Autoridade. 

P'"'Todos  os  'Sèírtíestros,  que  o  actual  Corregf}qor  doCri- 
itíi  flo  Baírr&tdo  Rocio  tem  mandado  fazer  no»  bens 
fto<rqué  cstam 'hos  termos  do  Decreto  de  81  dc  Agosto 
passado,  leni  sido  verificados  des  de  o  seu  começo  ate  a 
sua  ultimação  pelos  Juizes  Ajudantes  daquelle,  c  desi- 
gnadamente o  do  Padre  Joaquim  Jose*  dc  Oliveira  e  Sil- 
va Cardozo  foi  principiado  pelo  Juiz  de  Feira  dc  Tho- 
mar,  Carvalho  Barreto,  e  concluído  pelo  do  Cartaxo, 
Antonio  Frederico  Carvão,  o  que  se  annuncia  para  co- 
nhecimento do  Publico.  Lisboa  29  dc  Outubro  de  1833. 
=  O  Corregedor  do  Rocio,  Jose  Bernardo  da  Silva 
Cabral. 

O  Desembargador  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  de 
S.  José,  couvida  os  Emigrados  residentes  no  mesmo 
Bairro,  que  por  suas  circumstancias  precisem  aprovei* 
tar«se  da  Sobscripção  cm  seu  favor,  promovida  pelas 
Commitsòes  estabelecida»  nas  Preguezias  de  Nossa  Se- 
nhora da  Pena,  e  de  S.  Jose.  para  que  dentro  do  pra- 
zo de  oito  dias  contados  da  publicação  deste  annuncio, 
se  apresentem  aos  Reverendos  Parochos  das  ditas  Fre- 
guezias,  a  fim  dc  jus»ificarem  a  sua  residência  e  circum- 
stancias, para  serem  soccorridov  conformc  as  mesmas,  o 
que  também  »c  tem  annunciado  por  Editaes.  Lisboa  26 
dc  Outubro  d*  1  86  ;. 

Domingo  27  <ks  Outubro  s«  procedeu  na  Frcguezia 
de  S.  ChrUtavào  ás  Eleições  determinadas  pelo  Decre- 
to N.'  24.  sendo  eleitos  em  Juiz  de  Paz  Francisco  Ho- 
norato d;Oái Iva,  para  Jmz«  Pedaneos  Antonio  Joaquim, 
Antonio  da  Costa  Neves  Leal,  e  Francisco  Jose  Xavier 
Monteiro  dc  Macedo,  e  Deputados  para  as  Eleições  de 
Juizes  Ordinários  Luiz  Pereira  Caldas,  c  Fruncbco  José 
Xavier  Monteiro  de  Macedo. 

Xn  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  José  se  ha  de 
proceder  no  dia  2  de  Novotnhro  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã na  arrematação  do  fornecimento  da  carne  de  vac- 
ca  precisa  para  o  mesmo  Estabelecimento. 

Os  Negociantes  ou  Capitães  de  Navios  que  tenham 
carvão  de  pedra  a  bordo  para  vender,  para  uso  dos 
Barcos  dc  Vapor,  deverão  dirigir-sc  quanto  antes  á 
Comroissão  encarregada  do  fornecimento  da  Marinha, 
para  se  tralnr  deste  objecto. 

A  pessoa  a  quem  foi  ollVrecido  um  opúsculo  intitula- 
do =  A  escandalosa  rida  dnt  Papas  —  nem  viu  antes  de 
impressor  dito  opúsculo,  nem  soube  da  offerta,  a  tem- 
po d^Hé^omcT  entre  aceitar,  enào  aceitar.  Agradece  ao 
.Wietdr  o  obsequio,  epede-lhe  desculpa  deonao1  receber. 
T"A  Cam.ira  Rhfetiva  de  Villa  Franca  de  Xíru  faz  sa- 
ber,'ijue  se  acfm.nSagos  os  Partidos  de  Medico',  e  Ci- 
rurgião, o  priaitfWò  com  o  Partido  de  trezentos  «  cin- 
coenta  mil  réis,  o  segundo  sendo  da  Escola  moderna 
com  o  Partido  dc  cento  c  cincoenta  mil  réis  livres  dc 


Uvío  r  iqualq'u<*r  Partido  que  possa  fazer;  qurrn,  per 
landtfr  «lgom;  deites  Partidos  pôde  dirigir-se  á  sobredita 
Camará  no  menor  prnzo  de  tempo  possível. 
»  ('lemonle  José  Dias,  Medico  do  Partido  deVillaFran- 
ca  de  Xira,  com  ordenado  dc4«O,J0O0  réis  por  Provisão 


Regia  des  de  1B19,  vendo  na  Chronica  do  dia  26  dado 
por  vago  o^Partido  dc  Medicina  da  mesma  Villa,  pro- 
testa contra  semelhante  deliberação  da  Camara,  por  ser 
illegal,  despótica,  e  arbitraria. 

O  Proprietário  do  Navio  Felicidade,  entrado  em  26 
de  Outubro,  avisa  aos  Senhores  Recebedores,  d  arroz  nel- 
Recarregado  que  deverão  comparecer  na  Alfandega,  a 
ftnvde  tomarem  conta  do  dito  gencro,  pois  que  ch> 
nelk.  vai  entrar  por  não  seguir,-  ^jnethodo  .  aU  faqg. 
u^dq,  quanto  á  sua  descarga.  j%  '  . 
'  Q  Proprietário  do  Brigue-Escuna'Cobçdçíio  Flor  do 
entrado  doParú  em  25  do  corrente,  ausa  áos  Se- 
es  Recebedores  d'arroz  nelle  curr/^gado,  que  deverão 
comparecer  n"  Alfandega,  a  fim  dc  .tomarem  coaja  do 
dito  género,  pois  que  elle  nella  vai  entrar,  por  liao  se- 
'guir  o  methodo  até  aqui  usado,  quanto  á  sua  descarga. 

Quinta  feira  31  do  corrente  mez  pelas  10  horas  da 
manhã  no  Escriptorio  do  Juiio  do  Crime  do  Bairro  & 
Andaluz  na  Rua  do  Salitre  N.*  81,  se  ha  de  arrematar 
uma  porção  de  trigo  e  cevada,  pertencente  a  sequestro* 
feitos  aos  rebeldes  pelo  mesmo  Juizo. 

Bernardino  dos  Santos  tem  penhora  em  uma  proprie- 
dade de  casas,  sitas  na  Rua  das  Trinas  de  Mocambo  N ' 
73  a  7ô,  por  avultada  quantia  de  que  lhe  são  devedoras 
sua  mái  a  Senhora  D.  Catharina  Eleziaria  dos  Santot, 
e  suas  irmãs,  a  quem  deixou  faculdade  para  fazerem  os 
arrendamentos  e  receberem  as  respectivas  rendas  somen- 
te. Previne  por  tanto  a  todas  as  pessoas  para  que,  sob 
pena  de  nullidade,  não  façam  contracto  algum  relativo 
ao  casco  da  referida  propriedade,  sem  audiência  do  au- 
nunciante,  que  é  também  interessado  na  partilha. 
As  casas  e  courellas  de  terra  sitas  em  Calhariz,  Frt- 

Juezia  dc  Bemfica,  e  mais  bens  que  possuis  Man<<*l 
ntonio  dc  Carvalho,  estão  hypothecados  por  Etcript»- 
ra  publica  a  Antonio  José  dc  Sousa,  o  que  este  faz  pi- 
blico  para  que  rctprctive  aos  ditos  bens  se  não  contractr 
com  a  Viuva  e  Filbo»  do  dito  Carvalho,  pena  de  n» 
ponsabilidade. 

Arrenda-«e  o  Casal  denominado  dos  Acyprestes,  sito 
em  Linda  Velha,  Freguezia  de  Carnaxide,  que  consta 
de  casas  nobres  com  todas  as  accommodações,  jardim, 
cocheira,  cavallariça,  palheiro,  celeiro,  terras  de  se- 
meadura, horta,  vinha,  parreiras,  pomar  de  espinha, 
e  poço  dc  nora;  pertencendo-lhe  também  umas  renda* 
annexas.  que  lhe  pagam  annualmente  235 £100  r».  me- 
tal :  quem  pertender  qualquer  negociação  dm  objectos 
acima  declarados  dirija-se  á  Casa  de  Cambio  rua  do 
Arsenal  N.'  34. 

As  Pastilhas  aromáticas,  inventadas  por  José  Coelho 
dc  Moura,  para  tirarem  nódoas  da  roupa ,  e  lavar  as 
mãos,  c  cara;  com  o  uso  fazem  a  pelle  macia,  tiram  o 
'patino  do  rosto,  e  queimado  do  Sol ;  são  úteis  és  pessoa- 
que  padecem  de  barba,  como  taes  tem  merecido  appro- 
vaçâo  pública:  vendem-se  na  rua  larga  de  S  Roque, 
defronte  da  Sacristia  do  Loureto  N.*  8,  rua  dos  Capel- 
listas  N.°  100,  Rocio  N.'  59,  esquina  da  Rua  Augus- 
j  ta,:  preços  100  réis,  e  60  réis.  ur.nt  >  '  ' 

.  ,',^p  dia  30  do  corrente,  na  Rua^da^s  Gallínheir&f  N." 
;  Lsç^nbre  o  armazém  para  vend^u\jiiio  velho  n(f*  Fa* 
j<WM»  P«lo  grosso  e  miúdo.        r.o\-r-  •>-. 

TSa  Loja  dc  Ferragens  de  Barro-;,  Sobrinho  e  Compa- 
nhia,, na  Rua  dos Capellistas  N.°»  12,  e  13,  ha  para  ven- 
:  der  um  sortimento  deraizes,  ccebollas  dc  flores  uUiroa- 
( iw-fjle  chegadas  de  Hol  landa,  baj^jCpxno^boa  semente 
'  de  repolho,  e  couve-flôr.  ,,.  ', 

'  Xa  rua  do  Ouro  N.*  173,  quarto  andar,  alugam-sc 
quartos  mobilados  com  almoço,  jantar,  e  cca,  por  480 
réis  diário*. 
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ADVERTÊNCIA. 
As  pessoas,  que  pertctidrrem  subscrever  pelos  mezesde 
Novembro  e  Dezembro  da  corrente  annoparaa  Chronica 
Constitucional  de  Lisboa,  dirigir-tc-hào  ao  Adminis- 
trador da  Loja  da  dita  Chronica,  Romão  José  da  Sil- 
va, na  Rua  Áurea  N."  (>3 :  as  Cartas,  que  finem  re- 
mettidas  das  Províncias,  virdo  francas  de  Porte  dc 
Correio,  e  .Seguro;  e  igualmente  a  importância  da  Assi- 
gnatura,  que  i  dc  2£  Uh)  rs.  na  Lei. 

Paço  das  Necessidades  cm  80  de  Outubro  de  1833. 

Sua  Majestade  Itnperiul  o  Dcqck  de  Bragança  Re- 
cebeu ás  dez  horas  da  manhã  o  General  Froumnit. 

Logo  depois  Sahiu  com  Sua  Magestade  Fidelíssima  e 
Sua  Magestade  Imperial  e  a  Marquez u  Camareira  Mor, 
seguidos  do  Seu  Onniarirtn  o  Commenuador  Almeida  e 
do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Bastos,  foram  ao  Lar- 
go dc  Belém  onde  esperava  u  Suas  Magestadcs  o  Estado 
iMaior  Imperial,  e  o  Batalhão  dc  Caçadores  N.*  10. 

Suas  Magestades  depois  de  receberem  a  Continência 
que  Lhes  era  devida,  Observaram  as  diversas  manobras 
que  Sua  Magestade  Imperial  o  Co  mm  and  ante  em  Clíc- 
ie Ordenou  ao  Commandante  se  executassem.  Suas  Ma- 
gestades Voltaram  ao  Paço  era  meio  dia. 

A'  uma  horu  da  tarde  Sua  Magestade  Imperial  Rece- 
beu a  *v  Ex.m  o  Duque  da  Terceira,  e  Deu  Despacho 
aos  Ministros  d' Estado. 

A's  três  Sahiram  Suas  Magestades  e  a  Baroueza  de 
Strumcfeder,  o  Camarista  Commendador  Alnujida,  c  ° 
Ajudante  de  Cainj  de  Serviço,  Foram  ao  Keallcadei- 
ro  dc  Belém.  Voltaram  ao  Paço  eram  seis  horas. 

A's  sete  Kecebeu  a  S.  Exc."  o  Duque  de  Palmella. 

A's  nove  Recebeu  as  Authoridades  Civis,  e  Militares, 
c  outras  pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  cumprimen- 
ta-Lo. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 
N.°  132. 

Qttartel  General  Imperial  no  Paço  das  Necessidades 
>  30  de  Octembro  de  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 

Em  consequência  das  Detertmi nações  de  Sua  Mnges- 
Vade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  ,  Commuudante 


em  Chefe  do  Exercito  Liberti.dor,  Sua  Excellrncia  o 
Conde  de  Saldanha  ,  Chefe  do  Estudo  Maior  Imperial, 
Manda  declarar  o  seguinte  : 

f."  Que  por  Decreto  de"  21  do  corrente  Pol  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  Servido  Mandar  pòr  em  pleno  vi- 
gor, 0  observam  ia  o  Regulamento  de  21  de  Noveml.ro 
de  1811,  c  n'essa  conformidade  nomear  o  Doutor  Mar- 
cellino  de  Azevedo  e  Mello  prra  exercer  as  funcçòcs  de 
Commissario  em  Chefe,  sendo  dispensado  do  encargo  de 
Director  da  Repartirão  de  Viveres,  e  Transportes  do 
Exercito  Libertador,  para  que  havia  sido  nomeado  p<  r 
Portaria  de  30  de  Julho  de  18.72,  sem  que  por  isso  se 
entendam  alteradas  as  disposições  da  Portaria  de  2  de 
Agosto  do  corrente  anno,  por  que  foi  creada  uma  Com- 
missão  para  o  fornecimento  «lo  Exercito,  a  qual  conti- 
nuará no  mesmo  exercício,  secundo  as  suas  instrucções. 

2.  *  Que  porDeeieto  de  27  do  corrente  Foi  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  Servido  suspender  o  Tribunal  do  Con- 
selho de  Guerra  do  exercício  de  suas  funrrões,  em  quan- 
to para  elle  se  não  publica  um  Regimen  lo,  que  esteja 
em  harmonia  com  a  organização  da  Justiça  Civil,  e 
com  as  disposições  da  Carta  Constitucional,  ficando  no 
entanto  as  attribuiçoes  judiciarias  deste  Tribunal  exer- 
cidas por  Sua  Magestade  Imperial,  como  Commandan- 
te cm  Chefe  do  Exercito,  com  a  assistência  do  Auditor 
Geral,  c  a  cargo  do  Ministério  da  Guerra,  as  que  por 
sua  natureza  lhe  pertencem. 

3.  "  Que  por  Derreto  da  mesma  data  foi  Sua  Ma- 
gC»tode  Imperial  Servido  nomear  Auditor  Geral  do  Exer- 
cito, o  Conselheiro  Manoel  Duarte  Leilão,  Meiubio  do 
Tribunal  do  Supremo  Conselho  dc  Justiça,  e  exonerai 
do  exercício  do  referido  Emprego  o  Conselheiro  Fran- 
cisco de  Serpa  Saraiva,  por  ter  sido  nomeado  para  exer- 
cer outro  logar. 

4.  *  Que  por  Decretos  de  27  do  corrente  Foi  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  Servido  dcmitlir  dos  seu»  Postos  e 
Empregos  as  pessoas  nbaixo  indicadas: 

Palo  péssimo  comportamento 
que  manifestaram  uaocca- 


O  Substituto  da  Cadeira 
d*  primeiras  Letras  do 
Real  Collegio  Militar, 
Pedro  Guilh  erme  de  Sá 
Sarmento  Pimentel. 

E  o  Cirurgião  emprega- 
do no  mesmo  Real  Col- 
legio, Joaquim  Anto- 
nio Fortunato. 


siao,  cm  que  os  Emprega- 
dos e  mais  pessoas  daquel- 
le  Estabelecimento  se  reti- 
raram para  dentro  dal  Li- 
nhas de  defeza  de-,ta  Capi- 
tal deixaudo-se  ficar  entre 
os  Rebeldes,  o  primeiro  em 
Carnide,  e  o  segundo  no 
Li 


.limiar. 
Arsenal  do  Exercito. 
Demit tidos  por  Decreto  da  metma  data. 
O  1."  Tenente  Ajudante  João  José  de  Castro,  pornâe 
convir  no  Serviço. 


Dígitized  by  Google 


Os  Capitães  Francisco  Xavier  Pereira  da  Rocha,  e 
Jose  da  Coita  Carvalho. 

O  Capitã»  Reformado  Manoel  Rodrigues  Corrêa. 
Os  Primaíroa  Teacntes  Jaeintho  Dias  Pereira,  Anto- 
nio dos  Santos  Bella*,  c  os  Segundos  Tenente»  Joaquim 
Jose  rln  CriU  Monteiro,  e  Joaquim  Maria  dos  Santos, 
como  Desertores. 

5.*    Por  Decreto  da  mesma  data  Foi  Sua  Magestade 


0  Major  João  Francifco  dc  Matto*. 
O  Majoi  (iradnado  Domingo*  Jose  da  Silva. 
Os  Capitães  Felix  Jose  Dias,  Luiz  d'Alcneouxt,  e  Jo- 
<<:  Alvellns  SjMiiola. 

O  Quartel  Mestre  Graduado  em  Capitão  Jo?c'  Igna- 
cio Fernandes  de  Castro,  O  Tenente  Pagador  João  Mar- 
tins, e  o  2.°  Tenente  Antonio  de  Castro. 

6.  *  Que  por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  23 
do  corrente  Mandou  Sua  Magcstadc  Imperial  que  a> 
Praças  de  pret,  que  datn  entrada  nos  Uospitacs  Milita- 
res, sejam  D ho nadai  nos  respectivos  Corpos  com  o  pret 
do  tempo  de  guerra,  e  mais  M)  reis  diários,  como  equi- 
valente da  ração  de  pio,  a  contar  do  l.  de  Outubro 
próximo  futuro. 

7.  "  Que  os  presos,  que  forem  mandados  para  a  Ca- 
déa  do  Castello  de  S.Jorge,  vam  acompanhados  de  uma 
parte,  em  que  *c  declare,  sempre  que  ÍOr  possível,  o  mo- 
tivo da  prisão;  por  assim  convir  ú  regularidade  da  es- 
uípturaeão  na  referida  C  dèa. 

15. "Que  tendo  o  Major  Manoel  Joaquim  MouizCoeiho, 
do  2.'  Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  4,  of- 
lerecido  a  beneficio  das  urgências  do  Estado  as  suas 
rações  dc  etapc,  c  bera  assim  de  pagar  o  pret  dc  duas 
pragas,  abatido  no  numero  do  <eu  Soldo  mensal,  em 
quanto  durar  a  luta  actual  da  Legitimidade  contra  a 
l-surpaçàoj  Sua  Magestade  Imperial  Manda  louvar  em 
Seu  Imperial  Nome  os  nobres  e  leacs  sentimentos  deste 
Oíftcial,  cujos  sacrifícios  pela  Sagrada  Causa,  que  sus- 
tentam os  Portuguezes  honrados  e  fieis  ao  seu  juramen- 
to, são  um  testemunho  autheritico  de  que  sempre  tem 
sido  animado  d<>  mesmo  espirito  contra  os  inimigos  da 
Liberdade,  c  da  sua  Patria. 

9."    Que  Sua  Magestade  Imperial  Approvou  as  se- 
guintes licenças  arbitradas  pela  Junta  Militar  dc  Saúde. 
Em  Sessão  dc  20  dc  Setembro. 

Ao  Major  do  Regimento  dc  Infanteria  N.*4,  Manoel 
Joaquim  Moniz,  trinta  dias  paru  fazer  uso  dos  Banhos 
do  mar. 

Em  Sessão  de  26  do  mesmo, 
b."  Batalhão  Xacional  Fixo. 
Ao  Tenente  da  8.*  Companhia,  Antonio  Jose  Hilário 
Pereira,  vinte  dias  para  se  tratar. 

Ao  Alferes  addido  á  1."  Companhia,  Joaquim  Ger- 
mano Borges  dc  Lemos,  trinta  dias. 

Em  Sessão  de  27  do  mesmo. 
Batalhão  Xacional  Movei  da  Senhora  D.  MARIA  IX. 

Ao  Alferes  addido  a  8.*  Companhia,  Antonio  Maga- 
lhães, quinze  dias  para  uso  de  banhos. 

3."  Batalhão  Nacional  Movei. 
Ao  Alferes  addido  á  8.*  Companhia,  Manoel  dOli- 
veira  Castello  Branco,  quinze  dias  para  uso  de  banhos. 

Ao  Tenente  da  2/  Companhia,  Cbristiano  Augusto 
da  Silva,  quinze  dias  para  se  restabelecer. 
No  impedimento  do  Ajudante  General, 
O  Deputado  Ajudante  General  — Souza. 


em  que  uma  parte  das  Forças  de  Mar  e  Terra  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  Reinante  de  Portugal 
oceuparam  Militarmente  a  Cidade  e  Fortalezas  delia, 
depois  da  gloriosa  Acção  dc  Cacilhas,  na  qual  as  For. 
ças  do  Usurpador  da  Coroa  Portugueza  foram  comple- 
tamente batidas,  e  postas  em  fuga: 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  provas  re- 


sultante» do  processo  dii^trucçâo,  os  interrogatórios  fei 
Imperial  Servido  desligar  do  exercício  que  tinham  no  tos  ao  Capitão  do  Navi* aprezado^  o  depoimento  da» 
Arsenal  do  Exercito         ,  teslóaiiinaas,  e  a  defeia  que  o  /«ferido  Capitão,  assisti- 


Sir.ir.Mo  Tribcnal  de  Marikua. 

Vendo-se  nesta  Cidade  de  Lisboa  «m  Sessão  Publica 
rio  Supremo  Tribunal  da  Marinha  o  Processo  verbal , 
feito  ao  Navio  =  Maria  Luiz»  =  Capitão  Bernardo  Mat- 
il.euf  =3  apresado  no  Porto  desta  Cidade,  na  oceawào 


dó  de  Advogado,  c  do  Consut  de  Sua  Magestade  Bri- 
taunica,  apresentou  ;  assim  como  as  conclusões  do  Mj- 
liislerio  Publico : 

At  tendendo  a  que  o  Navio  =  Maria  Luiza  =  como 
fim  dolo, o  de  mascarar  Navio,  e Carga,  despachara  nas 
Alfandegas  de  Inglaterra  para  Alexandria,  quando  a 
sua  direita  descarga,  c  verdadeira  viagem  era  para  o 
Porto  desta  Cidade,  para  ahi  entregar  a  Carga,  que  tra- 
zia a  síu  l>ordo,  e  ficar  depois  ás  ordens  do  Consigna- 
tário para  o  serviço,  que  lhe  fosse  destinado;  afretado, 
não  por  viagem  certa,  e  determinada,  mas  aos  mezes. 
como  tudo  consta  da  Carta  de  Ordens,  que  lhefoiappre- 
Ueudida,  e  que  se  acha  junta  ao  processo  a  ti. 

Atteudondo  a  que  o*  duzentos  e  seis  Caixões,  e  oaz* 
Barricas  que  conduzio  eram  de  fazendas  inimigas  per- 
tencentes ao  Governo  do  Usurpador  da  Coroa  Portu- 
gueza, com  o  qual  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  acha 
ba  muito  em  justa,  e  declarada  guerra;  e  tanto  perten- 
cente* áquelle  Governo  inimigo,  que  ate  foram  desem- 
barcadas nos  seus  próprios  Arscnacs,  como  afftroioa  de- 
baixo de  juramento  o  próprio  Piloto  do  Navio  apresa- 
dos: Jobu  Bow: 

Al  tendendo  a  que  no  acto  do  aprezamento  ainda  foi 
cncoutuido  abordo  doNavioapr  z..do  =  Maria Luiza  = 
Contrabando  de  guerra  de  cinco  peças  de  Artilheria,  t 
de  meia  tonelada  d**  balas,  tudo  pertencente  á  carga,  que 
havia  trazido  d«  Inglaterra  para  o  Governo  do  Usur- 
pador : 

Attcndendo  a  que  o  mesmo  Navio  =.  Maria  Luiz»  = 
não  trazia  a  seu  bordo  os  papeis  necessários  á  carrega- 
ção do  mesmo  Navio,  pois  que  não  tinha,  nem  Carta 
de  afretamento,  nem  Conhecimentos  da  Carga,  e  muito 
menos  Livro  delia  : 

Atteudendo  a  que  entrara  o  mesmo  Navio  no  Porto 
desta  Cidade  de  Lisboa  ali  de  Julho,  quando  o  mesmo 
Porto  se  achata  formal,  e  etTectivamente  bloqueado  pe- 
las Forças  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  c  competea- 
temente  notificado  ás  Nações  Estrangeiras,  e  por  ellai 
reconhecido  esse  bloqueio : 

Attcndendo  a  que  qualquer  dos  factos  acima  expen- 
dido» fdffor  si  so  Biifnciente  para  qualquer  Navio  sei 
julgadoboa  preza;  quanto  mais  concorrendo  elles  cor> 
junctameute  a  respeito  do  mesmo  Navio: 

Conformando-se  o  Tribunal  com  o  disposto  nas  D""' 
do  Reino  a  tal  respeito,  e  assignaladamente  com  os  Re- 
gimentos de  18  de  Junho  de  1701-,  de  7  de  Dezeml*0 
dc  1796,  e  de  9  de  Maio  de  1797,  que  nos  artigos  respe- 
cti  vos  ao  caso  presente  doNavio  r=Maria  Luiza= são  con- 
formes á  Legislação  de  toda  a  Europa ;  julgam  o  Navio 


legitimamente  aprez 


ado,  t 


=  Maria  Luiza .  =  justa,  e  . 

em  consequência  boa  preza :  c  o  adjudicam  á  Fueaa» 
Nacional,  e  Mariuha  de  Sua  Magestade  FideJissiai*»  » 
Rainha  Reinante  de  Portugal,  sem  indemnisação,  ou 
partilha  do  seu  valor  a  pessoa  alguma,  por  não  ter  sido 
aprezado  por  Navio  algum  da  Esquadra,  mas  mandado 
pôr  cm  sequestro  por  Ordem  do  Governo.  Lisboa  27  de 
Setembro  de  1833.  —  Filippe  Alberto  Patroni,  Chefe 
de  Divisão,  Presidente  —  Manoel  Pereira  de  Macedo  t 
Vasconcello*,  Vice-Presidente— Antonio  daSilvaLopf* 
Rocha,  Relator  —  Luiz  Antonio  d'Almeida  Macedo, 
Vogal  —  Francisco  Pereira  Guimarães,  Vogal  —  *ul 
presente  o  Procurador  Régio  do  Tribunal,  Josst  d«.Cu' 
partia©  d' Aguiar  Ottolici  .s^Está  conforme  o  ' 
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Lisboa  ò  iTOfll«Vo"aelfta3.  =5:f)K»crjv5o  do ftuprerho 
lribunal  da  Marinha,  Manoel  Maria  Jacobeth. 


Vendo-se  nevto  Cidade  de  Lisboa  cm  K;«  *-ào  publica 
lio  Supremo  Tribunal  da  Marinha  o  prore»o  verbal 
;'eito  ao  Burro  do  Vapor ss George  IV  r^:  a  pre  zado  nu 
•oito  desta  Cidude,  nu  oeeasiào  em  que  uicfl  parto  «las 
or«,as  de  Mar,  e  Terra  de  Sua  Mng*»tudc  Fideli>dma 
j  Rainha  Reinante  de  Portugal,  occuparnm  militar- 
mente a  Cidude  e  Fortalezas  delia,  depois  da  gloriosa 
ícçào  de  Cacilhas,  na  qual  as  forças  do  Usurpador  da 
'•■rõa  Portuguesa  foram  completumente  batidas  e  pos- 
:as  em  fuga ! 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  ns  prova»  con- 
stantes do  procewo,  e  ns  conclusões  do  Ministério  Pu- 
dico : 

Atteudendo  a  que  sc  acha  provado  pelas  Cartas  OfFi- 
laes  interceptadas  de  Antonio  Ribeiro  Saraiva,  Agen- 
e  do  Usurpador  em  Ixuidres,  escriptas  ao  Visconde  de 
Santarém,  Ministro  doe  Negocio?  Estrangeiros  do  On- 
rerno  Rebelde,  que  o  Barco  d<*  Vapor  =  George  I V  ri 
pra  propriedade  do  Governo  Rebelde ;  pois  que  na  de 
*  de  Jolho  de  1833  se  l£m  as  seguintes  expressões : 

«O  Marechal  Bonrntont  acompanhado  de  15  Offi- 
w  ci#es  de  dislincçâo,  entre  o»  quaes  vam  o  Ge- 
n  neral  Clouet,  e  dmu  filhos  do  Marechal,  embar- 
v>  con  em  Portsmouth  n  2  do  corrente  no  Vapor 
*  cr  George  IV  T=que  te  comprou  para  noito  íír- 
«  viço.  Conforme  ns  instrucçòe*  dadas,  deverá  ellè 
n  desembarcar  nnquellc  dos  Portos  do  Minho  que 
r»  poder  alcançar  mais  próximo  aô  Quartel  Gene- 
i»  ral  etc. » 

Âttend«ndo  n  que  n  prova  resultante  daquella  Cor- 
espondencis»  se  acha  ainda  reforçada  com  n  revelia  do 
,-npitâ»  do  mesmo  Barco  de  Vapor,  e  sua  Irípolaçào ; 
)0is  qu«  sendo  pessoalmente  citado  em  26*  de  Julho  do 
•orrente  anno,  para  vir  julgar  boa  preza  nquelle  Barco 
le  Vapor  e  seus  pertences,  como  consta  dos  Autos  a 
I. ,  e  depois  cbtfrftsdd  por  Éditos  conjunctiimente  cota 
wtrOs  quaesquer  interessada  nào  só  ern  30  de  Agosto, 
nas  depois  cm  23  do  corrente  mez,  nào  eonpareecti  cm 
tenhunm  das  Sessões  do  Tribunal  authori/  ido,  a  julga- 
a  bon  ou  mi  preza,  como  era  do  scir  dever,  po.-.  ipie 
ia  qualidade  de  Capitão  representava  Os  proprietários 
to  Navio: 

Attendendo  a  que  esta  prova  áitidn  se  corrobora  mais 
orrt  a  falta  de  diligencias-  e  de  assistência  do  Cônsul 
le  Sua  Mageslade  Britanniert,  que  tendo  sido  ta<>  *ol- 
icifo  a  requerer,  e  a  assistir  a  todos  os  processo»' de 
uezas-,  em  que  algum  súbdito  Britnnnico  pode  ser 
nt**ressado,  nada  tem  feito  n  respeito  desta  preza: 

Attendendo  a  que  ainda  quando  o  Barco  de  Vapor 
=  George  IV  =  nào  fo^se  propriedade  do  Usurpador, 
no  podia  com  tudo  deixar  de  ser  julgada  boa  preza ; 
t  por  nào  se  lhe  haver  encontrado1  passaporte  foceul- 
ndo  talve;:  de  propojilV»  para  se  lfce  não  encontrar  o 
ertence  no  Governo  rebelde)  nem  os  mais  papeis  per- 
?ncentes  ao  governo  do  Navio,  o  qnc  por  si  o  consti- 
ue  bon  preza :  2.'  por  ter  conduzido  n  Portugal  o  Ge- 
enH  Bourmont,  Commandante  em  Chefe  do  Kxercito 
íbeldb,  verdadeiro  contrabando  de  guerrti,  não  s.'<  pa- 
»  Portugal  nas  eircumstanein%  em  qneelle  então  se  acha- 
a  mas  para  toda  a  Europa  civilizada,  poi«  que  segundo 
declaração  do  Barão  de  Neuman,  constante  da  Car- 
t  do  Agente  dos  Rebeldes  Antonio' Ribeiro  Saraiva  já 
tadn,  o  mesmo  Genrral*  Bourmont  tinha  a  ntimio  de 
hvir  w/ó  $6  a  Cama  Phr/vgveza,  was  tettn  heni  a  Can- 
da Legitimidade  etn  toda  a  Peninsula,  na  Europa, 
nó  Afundo,  o  que  na  frase  conhecida  ■  '  Marão 

W  dÍ2«r=  agrilhoar  a  Liberdade,  e  restabelecer  o 
ppothmo  em  toda  o  Europa*  e*  em  todo  o  Mundo : 


Gonfbrtnondo-rt  o  Tribunal  -éftift  a  disposto  Ml  Beis 
do  Reino  a  lai  respeito,  qae  nesta  £arr*  siò  eonforines 
com  a  Legislação  de  toda  a  Karopa}  julgam  «  Navio 
Barco  de  Vapor  —  Oiwirge  IV=:d«  q*e  foi  Gapit&b 
George  Allim,  justa  e  legitimamente  aprezado,  e  em 
coiwequeiu  ia  bon  preza;  e  O  iidjudicom  á  Marinha  de 
Sua  Magesta.le  Pideli»sima  a  Ramha  Reinam*  de  Por- 
tugal, e  á  Fazenda  Nacional  sem  indemutsaç&o,  ou 
purtilha  do  seu  valor  a  pessoa  rtlurdva,  por  n fio  ter  si- 
do apresado  por  Navio  aljrurn  da  ^'quadra,  mas  man- 
dado pôr  em  sequestro  por  Ordem  do  Governo.  Lisboa 
28  de  Setcinl.ro  de  18J3.  =:Filippc  Alberto  Patroni, 
Chefe  de  Divisfcb.  Prv-fldehte.  =±  Manoel  Pereira  de 
Macedo  e  Vascom  Hlos,  Vrice-Pre9ÍdtMite.  =i:  Antonio  da 
Silva  Lopes  Rocha,  Relator,  ata  Lttjl  Antonio  d' Al- 
meida Macedo,  Vogal»  Francisco  Pereira  Guimarães, 
Vogal.  =  Fui  presente  o  Pvocurador  Régio  do  Tribn- 
M.-il,  José  (Cupertino  d'Ag»iiar  Ottolini.  ^  Está  confor- 
me o  Origioal.  Lisboa  O  de  Outubro  de  1833.  =  O  Es-, 
crivao  do  Supremo  Tribunal  aV  Marmba,  Manoel  Ma- 
ria Jncobeth. 


TllESOCRO  Pl/t  ttCt). 


Sua  Mngestade  Imppnal  oDi'(ji'B  t>*  BaAGAttfà*  Re- 
gente em  N .uno  da  Uaitih»,  Munda  pelo  Tribunal  dó 
Thesouro  Publico,  que  «  quantia  dte  dous  contbí  qUti 
nlientos  notenta  e  tres  mil  trerentoí  e  trinta  re*isj  Im- 
portância da  Herança  do  Conde  do  Barreiro,  falkcido 
no  Rio  do  Janeiro,  n  qual  por  Deposito  saácha  em  po- 
der do  Marquez  de  Vallada  na  conforrhidddt*  do  qflè 
dispoz  o  Avito  de  dezenove  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos 
e  dezesels,  sejti  des  de  lago  removida,  támbem  por  de- 
posito, para  o  mesmo  Thesouro,  devolvida  a  esté  Tri- 
bunal a  responsabilidade,  que  ao  dito  Marquez  cabia 
na  qualidade  de  depositário,  passdhdo-se-IRé  ò  íteeessa- 
rio  Ilecit.o  da  entrega  que  fizer.  Trrfcnrial  dò  Thísonro 
Publico  vint*  e  cinco  de  Outubro  de  mil  oitdcentos 
trintá  e  tres.  =~Jinc  dn  SUw  Cat i<aiho.  =  Está  éonfor^ 
me.  =  drlot  Morato  /íoaítf,  Direetér  Géral  da  Gcm-i 
tudorin# 


Sua  Mage.-inde  ItnptTial  o  Dv<»vt.  t>z  Ba*cA^ç<j 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda'  pelo  Tribunal 
do'ThcH»aro  Publico,  d*tlarur  ao  Presidente  da  Rela- 
ção de  LUI  o.i,  qw  se  Dignou  acceitar  o  Offerta,  qu<? 
íez  pafa  as  urgências  do  rístodo  o  Carcereiro  da  Gaí- 
déa  Domingos  Pedroso,  dsi  seu  Ordenado  vencido  dei 
de  vinte  e  selo  de  Julho  até  ao  fim  de*  Outubro  do  cor- 
rente anno;  c  que  merecem  a  Sua  Real  Approváçnó  o? 
sentimentos  de  patriotismo,  que  o  offerente  nutre  a  bem 
da  Causa  de  Sua  Magestadc  Fidelissin.a  a  Senhora 
D.  MANfA  II.:  ficando  o  mesmo  Presidenie  na  inteli- 
gência de  qne  á  pessoa  encarregada  de  receber  e  pagáY 
■  importância  da  Folha  dos  Ordenados  da  Relação  in- 
cumbe rerflisar  no  Thesouro  a  élrtradn  da  quantia,  que 
o  offerente  vencer  no  referido  tempo.  Tribnnal  dó  Thó- 
souro  Publico  vinte  e  seis  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
triufa  é  tres.r=/o«r  da  Silva  Carvalho.  —  Fm  A  confor- 
me. =  Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  d*  OtW 
tadoria. 


Achando-se  Consignado  no  Decreto  déoito  dé  Sete mV 
bro  do  Corrente  anno,  que  a  todos  os  Empregados  Pú- 
blicos, em  actividade  df  serviço,  se  paguem  os  Ordena-' 
dos  respectivos,  des  de  Agosto  ultimo  cm  diante,  pítrttf1 
em  numerário,  e  parte  em  cedul&s;  e  tendo-se  resolvido 
que  unicamente  ao  Thesouro  Publico  ficasse  pertencen- 
do a  emissão,  e  antoriiseçãó  deâtds*  ccVJulas ;  Sira  Mti- 
gè^tade  hnperial  d  Dc«ce  »f  Bíijitdívííifn.  Iltíiíbrif  eW 
Nome  da- Rainha,  Matijla  pêlo  rfVesWd  T^btiHfl,  que^d1 
Pròvedór  da  Cafft  da  M(íed«  n>  I^boa,  éttvl^relnv,^ 
•  2 
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«nènsaes,  segundo  o  modelo  junto,  daquellas  quantias, 
de  que  se  devam  dar  cédulas  aos  empregados  na  Repar- 
tição a  seu  cargo,  a  fim  dc  serem  entregues  a  uma  pes- 
soa competentemente  autlK>risada  para  as  receber;  e 
que»  outro  sim,  e  uo  mesmo  acto  da  recepção,  faça  rca- 
lisar  no  Tlie»ouro  a  entrada  da  som  ma  correspondente 
ao  valor  dc  tacs  cédulas-.  Tribunal  do  T besouro  Pu- 
blico vinte  e  oito  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta 
e  lre.$.  =  Joú  da  Silva  Carvalho.  =  Está  conforme.  = 
Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Sua  Magestade  Imperial  oDuo.uk  okBimoaNça,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Munda  pelo  Tribunal  do 
Tliesouro  Publico,  que  o  Commcndador  Antonio  Joa- 
quim da  Cosia  Carvalho,  Administrador  da  Alfandega 
ao  Porto,  o  interinamente  encarregado  da  Recebcdonn 
Geral  daquella  Cidade,  remetta  ao  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  de  Lisboa,  quanto  antes,  e  com  a  devido  sc- 

Surança,  todas  as  pratas,  ouros,  e  jóias  provenientes 
e  sequestros,  ou  de  qualquer  outra  origem,  que  houver 
recebido,  c  fôr  recebendo ;  vindo  as  remessas  acompa- 
nhadas das  competentes  guias,  nas  quaes  se  designará 
a  qualidade,  peso,  e  valor  dosdifTcrentcs  objectos,  quem 
os  tiver  entregado,  e  de  que  emanaram  ;  tudo  como  e' 
mister,  para  que  nào  deixe  de  constar  precisamente  em 
tempo  algum  porque  valores  a  Fazenda  Publica  fica 
tendo  responsável  nos  casos,  em  que  o  deva  ser.  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico  vinte  e  nove  de  Outubro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  z=.Jo*è  da  Silca  Carvalho. 
=  Está  conforme.  =  Carlo»  Morato  Roma,  Director 
Geral  da  Contadoria. 

Sua  Magcstade  Imperial  o  Duque  dk Brakança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  que  a  ConunUsâo  Central  para  pro- 
ceder á  immediata  liquidação  de  Contas  da  Adminis- 
tração de  João  Paulo  Cordeiro,  e  Antonio  Maij  e  Com- 
panhia, mandada  crear  pelo  Artigo  terceiro  do  Decreto 
dc  vinte  eoito  do  corrente  mez,  seja  composta  dos  Nego- 
ciantes Anionio  Lamas,  Bernardo  Miguel  d' Oliveira 
Borges,  João  Damásio  Roussado  Gorjão,  Jose  Ferreira 
Duarte,  e  João  Bonifacio  Pereira  Guimarães,  dos  quaes 
será  Presidente  o  primeiro  na  ordem  da  nomeação,  e 
Secretnrio  oque  d'cntr«  si  elegerem  ;  propondo  pelo  dito 
Tribunal  os  Empregador,  que  lhe  forem  necessários  para 
o  melhor  c  mais  prompto  desempenho  de  uma  incum- 
bência tão  recommendada  pelo  mesmo  A  ugusto  Senhor. 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  30  de  Outubro  de  1033. 
=  Joté  da  SUva  Carvalho.  —  Está  conforme.^ Carlos 
Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 

•  ■  •■■ 

XXX 

Sua  Majestade  Imperial  o  Duque  dkBraoança,  Re- 
gente cm  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  remctlcr  ao  Conselheiro  Manoel  Po- 
Ivcarpo  de  Souza  da  Guerra  Quaresma,  Juiz  Conserva- 
dor Geral  do  Tabaco,  a  inclusa  Portaria  da  data  de 
hoje,  para  que  em  virtude  delia  convide  os  Membros 
da  Commissao  Central,  crendo  por  Decreto  de  vinte  e 
oito  do  corrente  nu/,  e  a  iustaUe  no  edifício  da  Admi- 
nistração do  Contracto,  ou  no  local  aonde,  de  acordo 
com  os  ditos  Membros,  se  julgar,  mais  conveniente.  Tri- 
bunal do  Thesouro  Publico  trinta  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  trinta  a  tre*.  —  José., da  Silca  Çarcalho.  = 
E»tá  conforme.  =  Carlo»  Morato.  Roma,  Director  Ge- 
ral da  Contadoria. 


Por  bem  do  Serviço  sc  avisa  a  todos  os  Superinten- 
dentes da  Decima  de  Lisboa  o  Termo,  que  mandem 
declarar  no  Thesouro  os  legares  de  suas  habitações.  = 
Carlo*  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRETANHA. 

Londres  H  de  Outubro. 
Recebemos  os  Jornnus  1'ruQcezes  de  Segunda  feiu 
que  damos  alguns  lixtractos  em  logar  competente.  ; 
breve  paragrapho  do  Mettager  dei  Chambre*  ftdU  tt 
duplicada  confiança  de  se  reunir  na  fronteira  de  He 
uha  um  Exercito  Francez  de  observação,  cujo  commi 
do  dá  a  voz  publica  ao  General  Clausel.  Nào  achatx. 
noticias  dc  Hespanha  mais  recentes  em  nenhuma  deM 
Folhas,  de  que  as  ministeriaes  guardam  a  maior  raser 
sobre  este  assumpto. 

O  mesmo  Jorual  (o  Meuager)  traz  um  longo  ar  til 
de  conjecturas  acerca  dos  indícios,  quepfferecem  as  nr 
jectadas  mudanças  em  Allemanka  e  Itália,  as  qua< 
com  muilu  razão  julg  i  calculadas  para  tolher  a  íliiY 
são  dos  Governo!  representativos,  e  para  elTeituar  U 
dificaçòcs,  que  servindo  para  authorisar  toda  a  sorte» 
interferência  da  parte  dos  Monarchas  absolutos,  ezc/u 
rão  systemnticamentc  qualquer  intervenção  da  parle  i 
outra  Potencia,  e  com  especialidade  das  que  goiam  i 
Governos  representativos,  e  do  Instituições  livres.  O  nn 
co  meio  termo  {Ju*tc  milicn)  entre  os  princípios  oppe 
tos,  adverte  coui  finura  o  Jornalista  Francez,  é  o  da  ti 
goro»a  não- interferência  de  todas  as  parles,  que  foi  pro 
dcntcmcnlc  reconhecido  pela  França  na  Revolução  ò 
1830.  Porem,  continua  o  Escritor  Francez  —  e  MOtfc 
bemos  como  posssam  desconcordar  racionalmente  trs 
elle  os  Jornalistas  Inglezes.  E'  algum  tanto  deau*>* 
do  reclamar  toda  a  intervenção -de  uma  parte,  ao  pa»M 
que  se  recusa  da  outra.  Os  Governos  absolutos  não  leu 
mais  direito  dc  se  arrogarem  uma  authoridade  sobeuw 
de  reprimir  toda  a  progressão  popular  fora  de  seus  pMj 
prios  territórios  directos,  do  que  o  Francez,  ou  out? 
qualquer  Governo  popular  tem  de  a  proteger,  e  sustes 
tar.  Sendo  isto  verdade,  achou-se  a  1' rança  impedida* 
fazer  Representações  diplomulicns  contra  a  interfere; 
cia  das  Potencias  absolutas  nos  tuwociot  de  Aliem 
nha  e  Itália;  e  ■■  para  se  eximirem  destas  iiicómm^ 
altercações,  segundo  sc  antevê,  que  se  estão  Jigenna 
novos  planos  de  Supremacia  relativo?,  aos  Estados  de»- 
Paizes,  o*  quaes  naquillo  que  diz  respeito  ao  Govef? 
interno  devem   ficar  escrupulosamente  indepcmdeaH 
Moralmente  foliando,  a  Gra-Bretanha,  a  França,  e» 
(iovernos  representativos  conservarão,  como  sempre, 
mesmo  direito  de  intervenção;  porém  se  se  )>ooVr<: 
realisar  estes  arranjos,  oíTcreec-se  uma  mais  forte, 
mais  especiosa  alicgaçào  contra  o  direito,  ou  a  pn 
priedadc  de  assim  o  fazerem.  Nota  irais  o  Joroalii 
ta  Francez,  e  com  acerto,   que  todas  estas  mulat 
ças  são  meditadas  pelos  Gabinetes  que  professam  un 
forte  desejo  de  que  tudo  ficasse  como  está,  excepto  • 
poder  predominante  das  deoon:inadas  =  Còrtes  Cooser 
v adoras  =  que  deve  ser  exercido  na  repressão  dc  toi 
quanto  seja  aproximar-se  para  qualquer  >v»tema  de  G 
verno,  que  dê  á  cominunidade  um  quinuioCoiutitucl 
uai  na  conductn,  c  direcção  dc  seus  próprios  negocie 
«  Daqui  em  diante  «  «ont-lue  com  agudeza  o  Mestagt 
n  nada  de  accusaçôcs  contra  Ministros,  nada  de  Ur* 
w  dade  de  Imprensa,  nada  de  recusar  orçamento»  e  si 
«  sidios — más  sim  Realeza  Omnipotente,  Represent; 
»  tes  sem  poder,  c  Governo  sem  censura — c  chami 
n  isto  não  mexer  nas  Constituições  existente»."    O  I 
daqui  se  eolligeem  geral  é,  que  a  França  não  pôde  | 
manecer  prestavcl  a  uma  tão  obvia  hostilidade  cor 
o  Governo  representativo ;  mas  tendo  sempre  em  > 
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taa  própria  Uí çnidail*.  e  segurança,  eumpre-lhe  eífecti- 
vamentc  buscar  reprimir,  senão  a  esisleocia  «ieJla,  ao 
menos  suas  usurpações. 

Sem  presumirmos  a  necessidade  ou  probabilidade 
da  adopção  de  quaetquer  passos  decisivos  no  pre- 
sente estado  destes  procedimentos,  não  km  pequeno 
motivo  para  crèr,  que  progressivamente  a  evidente 
teudenciu  para  um  adiantamento  Liberal  que  existe 
n'uma  porção  da  Europa,  e  a  inveterada  disposição 
para  resistir- lhe  na  outra,  causarão  cedo  ou  tarde  um 
conulcto  de  um  curacter  ou  dc  uma  espécie  uão  com- 
irium.  Quanto  ao  resultado  final  não  pôde  haver  duvi- 
da, por  quanto  não  pódc  prevalecer  com  o  andar  do 
tempo  nenhuma  combinação  contra  a  civilisação,  e  a 
natural  tendência  da  sociedade  a  consummar  sua  pró- 
pria emancipação.  Isto  porem,  em  nada  milita  contra 
a  possibilidade  de  muitos  aziagos  acontecimentos,  e  dc 
espantosas  calamidades  durante 'o  contlicto,  como  suc- 
oedeu  á  desditosa  1'olonia,  e  o  exemplo  do  Governo  hu- 
moral da  Itália  torna  mais  que  manifesto.  Attendendo 
a  estas,  c  outras  semelhantes  consequências,  talvez  nun- 
ca fosse  a  boa  intelligencia  entre  os  únicos  dous  Governos 
igualmente  desejosos  de  obstar  aos  esforços  e  sobejamen- 
te fortes  para  destruírem  a  influencio,  «lesse  espirito  de 
despotismo,  que  ousa  dizer  á  humanidade  que  aspira 
a  melhorar  sua  condição:  «ate  aqui  tc  é  licito  che- 
gnr,  mas  dahi  não  passarás»  mais  necessária  do  que 
neste  momento.  Servirá  por  ventura  esta  união  de 
antedatar  um  Século  na  Historia  Politica  pelo  sim- 
ples poder  do  contraste,  e  da  desapprovação.  Se  con- 
tiuuarein  a  caminhar  firmemente,  e  com  persevexau- 
ça  no  socegada ,  pacifica  vereda  da  rectificação ,  e 
do  melhoramento,  ainda  conseguirão  mais  patentean- 
do ao  Mundo  maravilhado  o  valor  genuino  dos  benefí- 
cios politicos,  e  sociaes,  para  impedir  a  acqui&ição  dos 
quaes  se  põe  em  pratica  tão  intempestivos,  e  indefensá- 
veis meios. 

Jcrnact  Franaxct  rteebidot  hoje. 
Nada  temos  que  acerescentar  hoje  ao  que  já  publicá- 
mos, excepto  que  o  acampamento  que  se  está  forman- 
do na  fronteira  dos  Pyreneos  vai  tomando  com  efleito 
uma  forma  palpável.  Diz-so  que  uo  caso  de  se  tornar 
necessária  uma  intervenção  armada  nos  negócios  da  Pe- 
nínsula, deverão  a  França,  c  a  Inglaterra  fornecer  o 
seu  contingente  respectivo.  Bem  se  sobe  que  a  Ingla- 
terra est  aria  promptu  a  operar  uoSul  de  llespaoha  com 
a  Guarnição  de  Gibraltar,  e  nós  bem  depressa  o  esta- 
ríamos pelo  Norte.  Fallk-sc  do  Marechal  Clnuscl  paro 
Commandar  o  Exercito.    (Hcttagcr  des  Chamlixê.) 

(  The  Globe  and  TravcUcr.) 

 — 

LISBOA  30  DE  OUTUBRO. 

Entre  os  rasgos  dc  illustrada  politica,  e  magnanimi- 
dade, que  caracterisam  um  grande  Príncipe,  qu«  sen- 
tando a  Filosofia  sobre  o  Throno  se  fez  admirado  e  te- 
mido, no  moto  de  seus  pequeuos  Estados,  pelas  primei- 
ras Potencias  da  Europa,  não  e  de  certo  o  menos  im- 
portante, o  de  ter  mandado  pòr  mais  ao  alcance  da 
vista  um_ pasquim  contra  o  Seu  Governo,  que  estava 
em  posição  tao  alto  que  mal  podia  satisfazer  n  curio- 
sidade do  povo  que  o  per  tendi a  lèr — Sua  Magestade 
Imperial  o  Duoce  na  Brac.ikça  tem  feito  mau;  Sua 
Generosidade  tem  chegado  ao  ponto  de  mandar  publi- 
car -os  Proclamações  do  Usurpador,  e  as  invectivas  es- 
candalosa* dc  Seua  Sntellitcs  coatra  os  Direitos  da  Le- 
gitimidade.—  Tal  é  a  força  que  inspira  a  consciência 
da  Justiça,  tal  o  desprezo  com  que  a  verdadeira  Gran- 
deza pune  a  infâmia  de  abjectos  inimigos — A  exemplo 
do  Augusto  Regente  permittiu  o  Ministério  que  publi- 
t  a«semos  a  Carta  a  Sua  Magestade  Imperial,  em  que  o 
mal-informado  Conde  da  Taipa,  Digno  Par  do  Reino, 


o  oceusava  tão  gratuita  quanto  i injuriosamente  —  Todo 
o  homem  verdadeiramente  honrado  e  livre  não  pode 
deixar  de  respeitar  a  nobre  liberdade  do  Cidadão,  que 
levantar  a  voz  contra  os  abusos  do  Poder,  publicando- 
os  pela  Imprensa,  e  elevando  suas  queixas  ate'  ao  Thro- 
no. O  Governo  da  Cartu  |>ossuido  dos  princípios  delia 
«pprovará  sempre  tão  digno  acto,  mas  a  Justiça  deve 
offender-se,  quando  u  leviandade,  ou  a  calumnia  voci- 
feram sem  fundamento  em  desabouo  da  reputação,  a 
mais  sagrada  das  propriedades  no  estado  moral  da  (so- 
ciedade.—  O  Goveruo  tem  mostrado  tão  sincera  adhe- 
são  aos  principio»  constitm  ionaes,  que  não  existindo, 
ainda  a  Lei  da  responsabilidade  d  iinprvnsa,  tem  de 
facto  permittido  indistincta,  e  não  restricta  liberdade 
d'escrever ;  mas  o  Governo  não  pode  consentir  que  se 
illuda  tuna  Lei  que  já  existe,  e  por  isto  cumpria-lhe 
mandar  conhecer  da  sua  infracção,  quando  se  omittiu 
na  Carta  do  Digno  Par  a  Officina  em  qoe  foi  impres- 
sa; este  e  somente  o  espirito  e  fim  da  providente  Por- 
taria que  hoje  publicámos  dirigida  no  Intendente  Geral 
da  Policia  paro  sobre  esse  objecto  fazer  a«  .devidas  ave- 
riguações. 

Achámos  bera  judiciosas  as  reflexões  dos  JornaesFran- 
eczes  cujos  extracto»  apresentamos,  c  sobre  todas  nos 
parece  digna  de  attenção  a  que  suppõe  provável  que  a 
França  c  a  Inglaterra  não  estejam  lougn  de  oppôr-se 
positivamente  á  disfarçada  e  pérfida  interferência  que 
a  Hussia  e  Áustria  exercem  nos  Estados,  a  que  che- 
ga a  sua  influencia,  para  retardar  toda  a  civilisa- 
ção e  melhoramento  dc  instituições  << — E»tu  tenebrosa 
conspiração  contra  os  Povos  pode  ser  ainda  funesta  nos 
Déspotas;  a  Península  vai  alterar  decerto  considera-*- 
veloaentc  o  equilíbrio  cm  fevor  daquelles;  e  estes  talvez 
que  por  sua  orgulhosa  ambição  percam  o  lodo  do  que 
uma  bem  calculada  moderação  podia  ainda  por  algum 
tempo  conscrvar-lhcs  alguma  parte 

Recebemos  pelo  Paquete  entrado  honrem  Folhas  de 
Londres  ate  17  do  corrente ;  daremos,  como  dc  costume, 
o  que  nellas  houver  de  mais  interessante. 


Telegrafo.  — Serviço  da  Barra.  =  29  de  Outubro. 

Entraram  de  noite  a  Galera  Portugueza,  S.  Gualtec, 
vem  de  Gòa  cm  218  dias,  com  arroz,  e  pimenta, 
e  ultimamente  do  Rio  de  Janeiro,  cm  à7  dias,  onde 
esteve  3  mezes,  c  carregou  alliassucar,  ca/é,  e  cou- 
ros, 2  Malas  sendo  uma  de  Góo.  e  outra  do  Rio, 
7  Passageiros  que  são:  Duarte  da  Ponte  Ribeiro, 
Encarregado  dos  Negócios  do  Brasil,  que  vai  pa- 
ra o  México,  e  4  pessoas  de  família,  2  Negocian- 
tes Brasileiros.  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Bra- 
sil, e  maisFamilia  Imperial  gozavam  perfeita  Saú- 
de, o  Rio  estava  em  socego,  e  não  havia  novida- 
de algumn.  —  O  Brigue-Escuua  dito  S.  Bernardo, 
vem  da  ilha  Terceira  cm  7  dias,  com  trigo,  Ma- 
la, 11  Passageiros  que  são:  Antonio  Cabral  de  Sá 
Nogueira,  Conselheiro  da  Perfeitura  da  Província 
Occidental  dos  Açôres,  com  Oflicios  para  o  Go- 
verno, 1  Tenente  do  Exercito,  com  .3  pessoas  de 
família.  1  Tenente  do  Batalhão  Nacional  de  An- 
gra, 1  Negociante,  2  Relojoeiros,  e  %  mulheres  de 
Soldados  de  Infanteria  N.*  4.  — -O  Bergantim  Bra- 
sileiro que  deu  entrada  hontem  em  S.  Julião  cha- 
roa-se  Luita,  vem  do  Maranhão,  em  71  dias»  com 
algodão,  arroz,  couros,  e  gomna,  Mala,  4  Pas- 
sa geifos  que  e&o ;  1  Negociante  com  2  pessoas  da 
família,  e  I  Lavrador,  todos  Brasileiros.  Este  Ber- 
'  gantim  perdeu  'o  Leme,  a  Oeste  das  Ilhas  dos  Aço- 
res, com  o  temporal,  e  vem  com  agua  aberta. 
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Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

(S  h.  40  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Brigue-Escuna 
sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

11  h.  40  m.  da  m.   1  Barco  de  Guerra  Inglez  movido 
por  Vapdr,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
Embarcações  entradas  cm  S.  Juliao. 

10  h.  40  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Prussiano. 

4  h.  36  m.  da  t.  1  Barco  de  (iucrrn  Porluguez  movi- 
do por  Vapôr,  1  dito  dito  Inglez.  e  1  Bergantim 
Brasileiro. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Juliao. 

11  h.  dn  m.  1  Brigue-Escuna  de  Guerra  Porluguez,  1 

Bergantim,  e  1  Brigue-Escuna  Inglczeft,  e  l  Gu- 
leota  Hollandeza. 
4  b.  36  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Sueco. 

Dia  ao. 

0  Barco  de  Guerra  Porluguez  movido  por  Vapòr,  que 

deu  entrada  hontem  em  S.  Juliào,  chan.a-sc  Jorge 
IV.,  vem  de  Setúbal  em  10  bons;  conduz  o  Ca- 
pitão de  Mar  e  Guerra  Henry,  Coramandaute  da 
Fragata  D.  Marin.  =:  O  Barco  Inglez  movido  por 
Vapór,  chama-se  Conlianee,  vem  de  Falmouth  em 
10  dias,  doze  Passageiros  qUe  sâo:  a  Marqucza  de 
Fronteira  e  uma  filha,  e  uma  criada,  a  Viuva  Men- 
des com  quatro  pessoas  de  família,  Francisco  do 
Canto  com  um  filho,  vem  encarregado  de  Orneio* 
da  Legação  Portuguezn  em  Londres  para  a  Secre- 
taria dos  Negócios  Estrangeiros,  um  Bacharel,  um 
Proprietário  Inglez,  vem  tratar  da  saúde,  Mala. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  alistadas. 

6  h.  5.  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

11  h.  da  m.  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca:  1  Chalupa  sem  bandeira,  a 
Oeste  do  Cabo  da  Roca:  o  Biigue- Escuna  é  de 
Guerra)  e  i  Portuguez. 

1  h.  03  ni.  da  t.  1  Bergantim,  e  2  Escunas  sem  bandei- 

ra, ao  Sul  do  ('abo  do  Espichel. 

3  h.  10  m.  da  t.  1  Galera  Ingleza,  ao  Norte  do  Cabo 

da  Roca. 

9  h.  2>  m.  da  t.  1  Galera,  e  8  Bergantins,  ao  Sul  do 
Cabo  do  Espichel. 

Embarcações  sahidas  de  8.  Juliào. 

12  h.  7  m.  da  t.  1  Hiate  Real  Português,  1  Brigue- 

Escuna  dito,  1  Bergantim  Brasileiro,  2  Bergan- 
tins In^lezes,  1  Galera  Americana,  o  2  Bergantins 
Suecos. 

12  h.  30  m.  da  t.  2  Escunas  Inglczas. 

Embarcação  entrada  cm  Delem. 

4  li.  34  m.  da  t.  O  Brigue-Escuna  de  Guerra  Portu- 

guez  Liberal,  vem  de  cruzar  62  dias  tobre  a  Costa 
de  Peniche  e  Figueira. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Sabiu  á  luz  o  Folheto  intitulado  =  «  Escandalosa 
Vida  do*  Papas.  =  Vendc-se  rias  Lojas  da  Chronica, 


Lemos,  Carvalho,  Marques,  c  João 
Corpo  Santo.  Preço  120  réis. 

ANNUNCIOS. 


e  ao 


A  Commisêão  nomeada  por  Decreto  de  21  dc  Outu- 
bro corrente  para  administrar  a  Casa  do  Infantado  pre- 
vine os  Almoxarifes,  Rendeiros,  Couiractadores,  e  quaes- 
quer  devedores  a  sobredita  Casa,  que  devem  concorrer 

sem  demora  a  entregar  na  Thesouraria  Geral  no  Pala- 

-  - 

cio  da  Bemposta  as  quantias  de  que  são  responsáveis, 
vindo  munidos  dos  últimos  Conhecimentos  cm  fornia. — 
A  sobredita  Commiasào  se  unirá  Sabbado  2  de  Novem- 
bro, e  continuará  nas  Quartas  e  Sext<*s  feiras  de  tarde, 
ou  nos  dias  iinmediatos,  quando  for  Dia  Santo.  Os  Em- 
pregados da  Thesouraria,  Secretaria,  e  todos  os  mai<:  >e 
acharão  presentes  nos  dias  acima  designados. 

Achando-se  vaga  a  Cadeira  de  Primeiras  Leiras  do 
Collegio  Militar  da  Luz,  as  pessoas  que  estando  compe- 
tentemente habilitadas  perlenderem  ser  providas  na  so- 
bredita Cadeira,  concorram  com  seus  Requerimentos,  que 
dirigirão  aoCommandante  Interino  do  mesmo  Collegio. 

Pelo  Hospital  Real  de  S.  José  se  faz  publico,  que  a 
venda  dos  cereaes  destinada  para  o  dia  29  do  presente 
mez ,  não  teve  logar,  por  não  comparecer  o  respectivo 
Porteiro  das  arrematações;  pelo  que  fica  transferida  pa- 
ra o  dia  2  de  Novembro  próximo,  pelas  11  horas  da  ma- 
nhã, na  respectiva  Contadoria,  no  qual  impreterivelmen- 
te se  fará.  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  José  cm 
2i>  de  Outubro  de  1833. 

Na  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  José  se  ha  de 
proceder  no  dia  2  de  Novembro  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã na  arrematação  do  fornecimento  da  carne  de  vac- 
ca  precisa  para  o  mesmo  F^tabelccimcnto. 

Para  a  Bahia  sabirá  até  10  de  Novembro  o  Brigue 
Brazileiro  Quatro  Irmãs,  Capitão  Francisco  Pedro  da 
Silva:  quem  no  dito  Brigue  quizer  carregar  ou  ir  d? 
passagem,  dirija-.-c  ao  seu  Consignatário  P.  M.Schaeffcr, 
tíua  do  Ferregial  de  Cirna  N.*  13,  ou  na  Praça  ás  ho- 
ras do  costume. 

Precisa-se  fallar  com  Francisco  Lauzer  para  negocio 
de  seu  interesse;  roga-se-lhe  por  is^o  de  comparecer  na 
Rua  do  Ferregial  de  Cima  N."  13. 

Caetano  Alberto  de  Mendoça,  responda  ao  Annuncio 
feito  na  Chronica  N.*7ò  pelo»  liquidatários  da  herança 
do  fullecido  Excelletttissimo  Barão  de  Quintella,  com 
os  Auto*  que  hoje  correm  no  Cartório  do  Escrivão  J. 
da  C.  Pinto,  e  com  a  proposta  que  lhes  entregou  em 
1830  assignada  pelo  Doutor  Thaumaturgo,  por  onde  se 
conhecera  se  ha  evsa  arguida  chicana,  e  quão  difierente  é  a 
questão  da  que  inculca  o  dito  Anauncio  que  parece  re- 
digido com  o  único  fim  de  o  insultar. 

João  Ferreira  Troca,  vem  drrlarar,  que  na  noite  de 
(26  para  27  do  presente,  lhe  roubaram  do  seu  Armazém 
da  Travessa  do  Jardim  uma  grande  porção  de  duzif- 
de  carneiras  curtidas,  e  uma  porção  desolla,  e  um  bar- 
ril de  salpicôes  ;  promette  o  mesmo,  «pie  havendo  quem 
saiba  aonde  pára  o  dito  roubo,  se  lhe  dáâ0.£000rs.,  c  se 
promette  de  não  descobrir  quem  denunciou  o  dito  roubo. 

Abriu-sc  a  venda  de  sabão  Inglez  a  miúdo  no  arma- 
zém dc  Jeronyino  Thcotonio  dc  Faria,  no  Bèco  do  Jar- 
dim, Rua  dos  Confeiteiros,  e  na  loja  conhecida  vulgar- 
mente pelo  nome  de  Fabrica  dos  vidros,  na  Rua  dc  S. 
Paulo,  esquina  da  Rua  da*  Flores. 

O  dono  da  Fabrica  de  carroagens  no  pateo  junto  a  S.  Ro- 
que, tem  para  vender  uma  enrroagem  na  razão  de  nova, 
montada  cm  4  mollas,  eufrizada,  e  enfeitada  de  casquinha 
dc  prata,  forrada  de  seda  corn  seus  gallões,  tudo  no 
maior  asseio,  tem  guarnições  dc  coelheiras. 


LISBOA  :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 


1467] 


*  - 


■ 

jinno  ltS33» 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


âi  vti  ], 


SEXTA  FEIRA  1."  DE,  NQVEMBRO. 


Prtfo  <ia<  Xeccuit  fades  em  31  «V  Outnhro  dc  1833. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Dtuirr.  pe  Bbaganç*  Re- 
cebeu ás  dez  horas  da  manhã  o  Marquez  dc  Santa  Iria. 

Logo  depois  cheirou  no  Largo  do  Paço  das  Necessi- 
dade» o  Bntalhào  de  Caçadores  N\*  10,  a  formou  em 
Linha. 

Suas  Magfcctftdes  Deram  a  Mão  a  Beijar  ao  Com- 
mandante  e  Otlieialidade  deste  Corpo.  Sua  Mugcstnde 
imperial  Sahiu  a  cavallo  acompanhado  do  Ministro  da 
Guerra,  do  Marquez  de  Santa  Iriu,  e  do  Estado  Maior 
Imperial,  c  upresentando-se  em  frente  Am  Batalhão  Deu 
Vivas  a  Sua  Majestade  Fidelíssima,  e  á  Carta*  Consti- 
tucional, que  foram  repetido*  por  aquelle  brilhante  Corpo 
e  por  todos  os  circumstantes  com  o  maior  iiithusiasino. 

Sua  Majestade  Imperial  acompanhou  o  Batalhão 
ate  ao  Arsenal  Real  da  Marinha,  onde  a  Tropa  embar- 
cou repetindo  os  Vivas  á  Rainha,  n  Carta,  e  ao  Libar- 
tador  da  Nação  Portugueza.  Voltou  ao  Paço  eram  on- 
ze horas  e  meia. 

A'  uma  hora  da  tarde  Recelvu  o  General  Zarallo. 
Pouco  depois  Sua  Excellcacia  apresentou  n  Sua  Ma- 
jestade Fidelíssima  a  Senhora  D.  M.vuia  II,  e  u  Sua 
Majestade  Imperial  a  Senhora  Dique;:  v  ne  lí,$ 


as 


Cond 


de  S. 


;  IOAKÇA 


--erra  Mui  e  filha,  a  de  Rt-zeiulc,  a 
de  Saldanha,  a  da  íxiuzã  1).  Francisca,  e  outras  limi- 
tas Senhoras,  que  tiveram  a  honra  de  tributar  a  Suas 
Majestades  os  seus  respeito*. 

As  duas  e  meta  Sua  Majestade  Fid.-lissima  e  Suas 
Mogcstndei  Impe  tines  Subiram  em  Carrinho,  seguidos 
do  Camarista  Coniiiiendudor  Almeida,  e  do  Ajudante 
de  ChIB]>0  de  Serviço  Calça  e  Pina,  Foram  a  Bemncn, 
Voltaram  pela  Estrada  dW  jndu,  Re<-o|h<»ram-Se  uo  Pa- 
ço as  cinco  e  meia. 
A's  oito  horas  Sua  Majestade  Imperial  Recebeu  o 

Encarregado  dos  Negócios  de  França. 

A's  nove  horas  os  Ministros  d  Estado,  i>  o  Marquez 
de  S.  Iria  comprimentaram  a  Suas  Majestades. 

Logo  depois  SuaMagestade  Imperial  Recebeu  as  Au- 
thoridades  Militares  da  Corte  e  Província,  o  Conselhei- 
to  lo  tendente  Gcrnl  da  Policia  da  Côrte  e  Reino,  o 
General  Baptista  Loiws,  o  Marquez  de  Castello  Me- 
lhor, o  Visconde  de  Porto  Covo,  e  outras  pessoas  que 
tiveram  a  honra  de  co.iiprimeuta-Lo. 


PARTE  OFFJCIAI.. 

Skcrgtabia  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Sendo  premente  so  Douoi:  ok  Bbaoasça,  Repenteem 
Svnif  la  Rainha,  o  O&cio  do  Cwegedor  da  Comarca 


do  Rilm-Téjo,  datado  de  27  do  corrente,  em  que  reluta 
as  occoTrcucias,  que  tem  tido  lognr  no  Districto  de  sua 
Jurisdicçào:  Manda  Sua  Majestade  Imperial  Declarar- 
lbe,  que  o  Governo  vai  tomar  as  medidas  necessárias 
sobre  os  objectos  no  dito  Offu  io  indicados,  e  que  as  re- 
clamam,  Confiando  o  inesmo  Senhor,  que  o  referido 
Magistrado  o  mais  Authoridadcs  empregarão  ioda  a 
actividade  e  zelo  no  desempenho  de  *eus  deveres,  e  que 
elle  particularmente  continuará  a  dar  todas  as  provi- 
dencias ao  seu  alcance,  para  que  os  Povos  de  sua  Ju- 
risdicçào gozem  sem  interrupção  da  tranquillidade,  edo 
socego  que  o  restabelecimento  do  Governo  Legitimo  e 
dAs  suas  LibcrdadcsTuéi  restituiu,  e  para  que  a  Autho- 
ridade  de  Sua  Magcstade  Fidelíssima  a  Rainha,  e  n 
Carta  Constitucional  da  Monarchia  sejain  mantidas; 
fazendo  proceder  com  o  rigor  das  Leis  contra  os  mnl 
intencionados,  se  alguma  ajuda  tentarem  aiuda  dar  á 
Causa  infame  e  já  perdida  do  usurpador,  e  procurarem 
perturbar  a  paz  que  felizmente  reina  cm  toda  aquella 
Comarca.  Palacio  das  Necessidades  em  30  de  Outubro 
de  1033.  —  Joaqu im  Antonio  d' Aguiar. 

Tendo  sido  presente  ao  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente cm  Nome  da  Rainha,  a  Felicitação  que  l.he  di- 
rigiu a  Mesa  da  Misericórdia  do  Porto,  e  a  expressão 
de  seus  sentimentos  de  respeito,  fidelidade,  e  adbesâo 
ao  Governo  Constitucional,  e  a  Authoridade  Legitima 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha ;  Sua  Mages- 
tade  Imperial,  em  Nome  da  mesma  Augusta  Senhora, 
e  no  Seu,  Agradece  este  testemunho  dc  Lealdade  do  Es- 
crivão, u  Conselheiros  da  dita  Mesa,  e  Manda  purtici- 
par-lhes  que  Sua  Majestade  Imperial  não  perderá  oc» 
caslào  de  mostrar  a  Consideração  que  Lhe  merece  4?ste 
pio  e  caritativo  Estabelecimento.  Paço  das  Necessida- 
des em  30  de  Outubro  de  1033.  =  /oa7ui'wi  Antonio  d' 
Aguiar. 


StCKKTAaiA  DK  EsTADO  DO»  Ne«Oi  IQS  Di  FaEKNDA. 


SENHOR. — Os  acontecimentos  extraordinários,  c  tal- 
vez únicos,  que  tem  passado  a  Nação  Portugucza  desde 
1820,  complicaram  por  tal  modo  a  sua  administração,  qu* 
é  impraticável  poder  melhora-la,  e  tomar  serias  c  iudispetit 
soveis  providencias  para  curar  todos  os  males  do  Estu- 
do, sem  trabalhos  prévios  que  indiquem  a  qualidade 
dessas  providencias,  o  tácilitem  a  sua  execução :  E  este 
principio  verdadeiro  n  lespeito  de  toda  a  Adaiiuistraçãu 
Publica  em  geral,  c  mais  particularmente  nppUcayci 
aos  negócios  do  Mini  iterio  da  Fwrenda,  que  Vossa  Mu- 
gestade  Imperial  Se  Dignou  Conúar-me. 

Accuraular  n/um  SÓ  ponto  a j  ueccsiidades  preteri  t- 
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e  actuact,  c  impossibilitar  a  satisfação  d'umas  a  outras. 
Para  prover  de  remédio,  ha  de  conhecer-se  primeiro  o 
objecto  que  tem  !«  rfmediar-se :  consequentemente  pa- 
ra  procurar  os  meios  de  pagar,  é  uecessario  também  sa- 
ber primeiro  o  que  deve  pagar-se.  Já  Vossa  Magestade 
Imperial  Ordenou  sabiamente  no  Decreto  de  7  de  Se- 
tembro ultimo,  qW  des  de  o  1.*  d*Agosto  precedente, 
começassem  a  <atisfazcr-se  em  dia  os  Ordenados  e  Sol- 
dos, acudindo  assim  ao  que  mais  instara ;  porem  a  di- 
vida anterior,  não  esquecendo  por  certo  á  previdência 
do  Vossa  Magestade  Imperial,  reclama  a  mais  cuida- 
dosa altenção.  O  Decreto  de  28  de  Novembro  de  1831 
dispõe  no  §.  4.*  que  uma  Lei  determinará  os  casos  e  e 
modo  corno  hão  de  ser  restituídos  os  fructos  e  rendimen- 
tos entrado»  no  Tbesouro  Publico  ctc. ;  e  no  §.  6.*  man- 
da o  mesmo  a  respeito  dos  Ordenados,  de  que  tem  sido 
privadas  todas  as  pessoas,  a  quem  no  tempo  da  usurpa- 
ção se  tiraram  Empregos  e  Postos.  Outras  muitas  divi- 
das exigem  imperiosamente  igual  providencia ;  mas  é 
preciso  estabelecer  bases  sobre  que  assente  a  Lei,  e  ha- 
bilitar assim  o  Legislador  para  Ordeuar  o  que  "melhor 
convier.  Isto  é  o  que  só  pode  conseguir-se  por  meio  de 
uma  Commissão  incumbida  de  qualificar  a  Dirida  do 
Estado,  cuja  solução  pertence  no  Tbesouro  Publico,  de 
qualquer  espécie  que  cila  seja,  contrahida  des  de  o  1.* 
de  Outubro  de  1802  ate  o  ultimo  de  Julho  de  1833, 
porque  pelas  Leis  vigentes  está  prescrípla  a  liquidação 
de  Dividas  anteriores,  classificando  a  Divida  segundo 
es  suas  difterentes  naturezas;  propondo  as  que, entender 
terem  insol viveis,  e  as  que  hão  de  satisfazer-se ;  e apon- 
tando os  meios  que  julgar  mais  adequados  pai  a  conseguir 
promptamente  tao  importante  fim. 

Por  este  modo  o  Thesouro  Publico  desasombrado  d* 
rmmensidade  de  pertençòes  que  infalivelmente  bio  de 
carregar  sobre  elle,  e  em  cuja  liquidação  será  indispen- 
sável entrar,  dediear-se-ha  só  ái  operações  que  exige  a 
Despeça  corrente,  e  poderá  melhor  desempenhar  as  suas 
funeçòes. 

Uma  Commissão  para  liquidar  a  Divida  Publica,  es- 
tabelecida qunsi  no  mesmo  sentido  em  '27  de  Outubro 
de  1890,  produziu  os  melhores  effeitos,  porque  se  liqui- 
daram 13:419:630#116  réis  de  que  a  maior  parle  já  es- 
tá resgatada;  c  empregando  agoru  os  Membros  duquel- 
la  Commissáo,  que  se  acham  ainda  em  estado  de  pres- 
tar os  serviços,  com  que  cm  quanto  elln  durou  desem- 
penharam plenamente  a  incumbência,  de  que  foram  en- 
carregados, e  mais  algumas  outras  pessoas  de 
da  intelligencia  e  zelo  pelo  Bem  Publico,  é  de 
que  se  consiga  iguttl  resultado. 

A'  vista  do  expendido  tenho  a  honra  de  propõr  a 
Vossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  seguinte.  Puço 
das  Necessidades  em  24  de  Outubro  de  1833.  =s  José 
da  Silva  Carvalho. 

^  Tomando  em  Consideração  o  Relatório  do  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda:  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  crear  unia  CominUsão  pa- 
ra qualificar  a  Divida  do  Estado  a  cargo  do  Thesouro 
Publico,  contrahida  des  de  o  1/  de  Outubro  de  1822 
ale'  o  ultimo  de  Julho  de  1833,  de  qualquer  espécie  que 
•ejn  essa  divida,  ú  excepção  du  que  tiver  sido  contrabi- 
dn  para  sustentar  a  Causa  da  Legitimidade,  classifican- 
do as  Dividas,  segundo  as  suas  ditferentes  naturezas; 
pi  opondo  as  que  entender  serem  insolviveis,  e  as  que 
devem  sntisfazer-se ;  e  apontando  os  meio»  que  julgar 
mais  adequados  para  conseguir  promptamente  ião  im- 
portante f»m. 

Ari.  1.*  Esta  Commissão  denominar-se-he  =  Co.n- 
iiiissuo  para  qualificar  a  Divida  do  Kstado  =s,  c  será 
empola  de  um  Presidente.  auutto  Deputados,  um  Se- 


cretario com  voto,  um  Fiscal  da  Fazenda,  um  Pro- 
^-i<-r  encarregado  de  zelar  os  interesses  das  Partes,  e 


fcciáet  qU# 


An.  2.*  Os  Crédores,  que  pertenderem  pagamen 
de  suas  dividas,  requererão  a  liquidação  delias  nas  E 
taçôes  por  onde  tiverem  sido  contrahidas,  ou  naquelli 
para  onde  tiverem  passado  as  Contas,  éu  Folha*  a  qu 
a  divida  disser  respeito ;  e  as  liquidações,  que  nas  ref« 
ridas  Estações  se  lhes  passarem,  serão  entregues  na  Coro 
missão  para  qualificar  a  Divida  do  Estado,  onde  se  d» 
ráo  aos  portadores  as  Cautelas  respectivas  com  asdecla 
rações  necessárias,  sendo  as  mesmas  Cautelas  trocada 


em  tempo  competente  pelos  Títulos  de  jprompio  p 
mento,  ou  porqueesquer  outros,  que  os  Credores 
de  receber,  segundo  a  natureza  da  divida. 


Art.  3.*  As  Relações  das  liquidações  de  que  trata  o 
Art.  2.*  serão  remettidas  directamente  áCotnrnissão  pa- 
ra qualificar  a  Divida  do  Estado,  acompanhadas  dos 
Documentos  originaes  por  onde  se  processarão  as  liqui- 
dações, depois  dc  averbadas  de  pagamento  ;  scgiiindo-*e 
cm  todas  as  mais  formalidades  relativas  a  este  objecto, 
o  que  determina  o  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1822; 
gofpeando-se,  e  guardando-se  na  Commissáo  os  Docu- 
mentos, que  assim  lhe  forem  remettidos. 

Art.  4.*  A  Legislação,  por  que  se  regeu  a  Comrois- 
são  para  liquidar  a  Divida  Publica,  fica  servindo  de 
regra  para  a  direcção  dos  trabalhos  da  Commissáo  pa- 
ra qualificar  a  Divida  do  Estado,  na  parle  que  lhe  fòi 
applicavel,  e  que  não  se  achar  revogada  pelo  prc«eufc 
Decreto. 

Art.  5.*  A  Commissáo  regulará  o  seu  expediente  co- 
mo melhor  entender,  dc  maneira  porém,  que  as  Partes 
não  soffram  demora  no  aviamento  dos  seus  negócios,  e 
escolherá  os  seus  empregados  d'entre  os  que  lera  servi- 
do  no  ex  tine  to  Erário  Régio,  ou  nas  outras  Reparti- 
ções abolidas. 

Art.  6.'  Todos  os  Tribunaes,  Juntas,  Reportiçó» 
Publicas,  Ministros,  c  outras  quaesquer  Autaoridado, 
darão  com  promplidào  as  informações ,  ou  resposta», 
que  a  Commissão  para  qualificar  a  Divida  do  Estado 
lhes  pedir.  O  Ministro  e  Secretario  d  lotado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faca  exe- 
cutar com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessi- 
dades em  24  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  etre». 
=  D.  PEDRO,  Duoce  oe  Beaoanç*.  =:  JoúdaSil- 
va  Carvalho. 


Sendo  ussáz  transcendente  a  urgência  dc  promover  - 
terminar  u  liquidação  da>  Contas  do  Subsidio  prestado 
a  Portugal  pelo  Governo  Britannico  durante  a  guerra 
da  Península,  cuja  inspecção  esteve  a  cargo  de  uina 
Commissáo,  da  qual  ao  presente  não  resta  vivo  um  Ú 
dos  Mcmbios,  que  ultimamente  a  constituíam  :  Hei  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Arlijjo  1.*  Suo  nomeados  para  promover  os  traba- 
lhos, e  exames  conducentes  á  liquidação  dc  todas  as 
Contas  do  referido  Subsidio,  Bernardo  Miguel  dOlivei- 
ra  Borges,  e  José  Joaquim  de  Carvalho.  Ficam  auth<>- 
risadoi  a  deprecar  de  qualquer  Repartição  Publica  os 
informações  e  Documentos,  que  julgsircrn  conducente 
á  mais  segura  e  prompta  conclusão  da  presente  incuta- 
Iwncia,  de  cujo  progresso  darão  parte,  no  principio  d<" 
cada  mez,  pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico;  repre- 
sentando todavia  em  qualquer  outra  occasião  as  dúvi- 
das ou  estorvos  que  lhes  oecorrerem,  se  a  gravidade  ■ 
importância  dos  mesmos  assim  o  exigir. 

Art.  2.*  O  Comiuissario  Francisco  Pereira  Ribeix«>, 
e  o  Escripturario  Narciso  Antonio  da  Silva,  debaixo 
da  direcção  dos  novos  Membros  da  Commissáo  pro»e- 
•ruirão  nos  trabalhos,  que  tem  tido  a  sua  cargo:  o  pri- 
meiro, no  que  pertence  ao  Commissariado,  e  o  segundo 
no  que  depeude  das  correspondem  ias  e  papeis,  que  lhe 
confiara  o  falloeido  QffiriaJ  da  Secretaria  d'Estado  d* 
Negócios  da  Marinha  João  Torcato  Soares. 

Art.  3.*  A  Commissáo  de  uquidação  do  exlinrt" 
Erário  designará  Iwual  próprio,  nao  só 
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dos  Membros,  cie  que  trata  o  artigo  primeiro,  c  comino* 
do  para  os  trabalhos  dos  dous  Empregados,  a  que  se 
refere  o  artigo  segundo,  mas  também  para  -o  Deposito, 
ou  guarda  dos  Documentos,  que  os  sobreditos  Empre- 
gados indicarem,  annexando-lbes  outro  sim  os  existen- 
tes cm  '[ualquer  das  Contadorias  Geraes,  que  lbe  forem 
requisitados :  «uhministraudo  finalmente  o  numero  de 
braços,  que  possam  concorrer  para  a  rápida  conclusão 
de  tão  interessante  Serviço. 

Art.  4.*  As  pessoas,  que  forem  empregadas  confor- 
memente do  que  vai  determinado  nos  artigos  anteriores, 
alem  de  disfructarem  o»  ordenados  ou  vqncirueutoi  que 
ora  percebem,  serão  para  o  futuro  attendidas  em  pro- 
porção «To  zelo  c  actividade  que  manifestarem.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fanada  o 
teuha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  Despa- 
chos e  participações  do  estilo.  Paço  das  Necessidades 
em  dezenove  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
=  D-  PEDRO,  Di-*»  de  Bragança.  —  Jose  da  Silva 
Carçalho. 


Attendcndo  áscírcumstancias,  que  concorrem  na  pes- 
soa òe  Antonio  Marciano  d'Azevcdo:  Hei  por  bem, 
em  Nome  da  Rainha,  Nomeá-lo  Procurador  da  Fazen- 
da Nacional,  ficando  obrigado  a  tirar  a  competente 
Carta  pela  Secretaria  d' lotado  do»  Negócios  da  Fazen- 
da, com  o  prévio  pagamento  dos  respectivo*  Diíeitos. 
O  Ministro  e  Secretario  dEstado  do»  Negócios  da  Fa- 
zenda, assim  o  tenha  entendido  e  faça  cxecitar  com  os 
Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  cm  vinte 
e  tres  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tre*.  = 
D.  PEDRO,  Dlo.ie  de  Bragança.  =  José  da  Silva 
Carvalho. 


Tendo  Determinado  pelo  Decreto  de  oito  de  Setem- 
bro próximo  pretérito  que  o  pagamento  dos  Soldos  do 
Exercito  fiel,  c  os  Ordenados  dos  Empregados  Civis,  a 
contar  do  primeiro  d*Agosto  do  corrente  anno  em  dian- 
te,  fossem  satisfeitos  metade  em  dinheiro  efTectivo,  e 
metade  em  Cédulas  de  Divida  Publica,  quando  a  me- 
tade exeedrsse  a  doze  mil  reis  mensaes,  ate  que  o  Ter- 
ritório Portuguez  seja  completamente   expurgado  dos 
rebeldes,  que  em  algumas  partes  ainda  o  opprimem  ;  c 
Querendo  Eu  melhorar  quanto  e  possível  a  sorte  dos 
que  receitem  taes  pagamentos,  e  ao  mesmo  tempo  pro- 
mover o  Credito  Publico,  como  c  próprio  de  um  Go- 
verno Liberal  e  Justo:   Hei  por  bem  Ordenar,  em  No- 
me da  Rainha,  que  as  sobreditas  Cédulas  sejam  admit- 
tidas,  como  dinheiro  corrente  na  forma  da  Lei,  cm  me- 
tade dos  pagamentos  que  se  houverem  de  fazer  porqual- 

3iier  das  Repartições  Publicas  do  E>tado,  a  contar  des 
e  o  primcTro  de  Julho  próximo  futuro  em  diante.  O 
Ministro  c  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da, Presidente  do  Thcsouro  Publico  Nacional,  assim 
o  tenha  entendido,  e  passe  para  a  sua  execução  as  Or- 
dens e  Despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades 
cm  vinte  e  cinco  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  c 
ires.  rr-D.  PEDRO,  Dique  db  Bragança. =Joté  da 
Silca  Carvalho. 


Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  con- 
correm na  Pessoa  dc  Lupcino  Brilo  Pinto  :  ÍIci  por 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  Fazcr-lhe  Mercê  da  Ser- 
ventia Vitalícia  do  Oflicio  que  se  acha  vago,  dc  Por- 
teiro da  Alfandega  Grande  de  Lisboa,  com  obrigação 
de  tirar  a  competente  Carta  pela  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  pagando  previamente  os  rcs- 
Djictivos  Direitos,  O  Ministro  e  Secretario  d  Estado  dos 
Jíegocios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido  c  faça 
cxnentar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  vinte  e  nove  de  Outubro  dc  mil  oitocen- 
tos trinta. e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duqck  ok  Bragança. 
—  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 
N."  133. 

Quartel  General  ImjKrial  «o  Paço  das  Necessidade:, 
1.*  dc  Outubro  dc  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 

Em  consequência  das  Dcterminaç<*)es  de  Sua  Magos- 
tade  Imperial  o  Dcque  dk  Bkakixça,  Commatidantc 
em  Chete  do  Exercito  Libertador,  Sua  Excellcncia  o 
Conde. de  Saldanha,  Chefe  do  listado  Maior  Imperial, 
Manda  declarar  o  seguinte:  1  • 

Qno  Sua  Magestade  Imperial,  Approvaudo  as  Pro- 
postas que  fez  o  Brigadeiro  Craduado  Manoel  Ignacio 
de  Sampaio  o  Piua,  Encarregado  interinamente  do  Go- 
verno dag  Armas  da  Corte  eFrovincia  da  Estremadura, 
Houve  por  bem  promover  os  Ofticiaes  abaixo  declarado* 
aos  Póstos,  e  Exercícios,  que  lhes  vão  designados. 
Por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  31 
de  Julho. 
Foluntarios  \,icionaes. 
Batalhão  Movei  dc  Lhboa  AT."  1. 
Commandante  o  Coronel  Graduado,  que  foi  do  ex- 
tincto  Batalhão  de  Caçadores  de  Lisboa  Oriental,  Gas- 
par Pessoa  dc  Amorim. 

Batalhão  Movei  de  TAsboa  A.*  2. 
Commandante,  o  Coronel  Graduado,  que  foi  do  ex- 
tincto  Batalhão  dc  Caçadores  de  Lisboa  Occidental , 
João  Antonio  d'Almeida. 

Batalhão  Movei  dc  Lisboa  A.°  3. 
Commandante,  o  Coronel  Graduado  do  extincto  Ba- 
talhão  dc  Artilheiros  de  Lisboa  Oriental,  João  da  Silva 
Braga. 

Batalltdo  Motel  de  Lisboa  A*.*  4. 
Commandante ,  o  Coronel  Graduado ,  que  foi  do  cx« 
tincto  Batalhão  de  Artilheiros  de  Lisboa  Occidental, 
Luiz  Antonio  Rebello. 

Batalhão  Movei  de  Lisboa  A"."  7. 
Commandante,  o  Coronel  Polycarpo  José  Machado. 
Por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  4 
de  Agosto. 
Batalhão  Fixo  de  Lisboa  N.'  1. 
Commandante,  o  Coronel  aggregado,  que  foi  do  ex- 
tincto  Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Orieutal,  Duar- 
te Cardozo  de  Sá. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  A.*  2. 
Commandante ,  o  Tenente  Coronel,  que  foi  do  extin- 
cto  Regimento  de  Lisboa  Oriental,  Henrique  José  Pires. 
Batalhão  Fixo  de  Lisboa  N.  3. 
Commandante,  o  Tenente  Coronel,  que  foi  do  extin» 
cto  Regimento  dc  Miliciu»  de  Lisboa  Oriental,  JoãoFi- 
lippc  da  Fonseca. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  A*.*  4. 
Commandante,  o  Major  Graduado,  que  foi  do  evtin- 
cto  Batalhão  de  Artilheiros  Naciouaes  de  Lisboa  Occi- 
dental, Francisco  José  Rebollo. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  AV  5, 
Commandante,  o  Coronel,  que  foi  do  axtincto  Regi- 
mento de  Milícias  do  Termo  dc  Lisboa  Occidental,  Ma- 
noel Libório  Diniz. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  N.'  G. 
Commandante,  o  Coronel,  que  foi  do  extiocto  Regi- 
mento dc  Milícias  de>Li»boa  Occidental,  Visconde  de 
Fonte  Arcada. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  A.*  7. 
Commandante,  o  Tenente  Coronel ,  que  foi  do  extin- 
cto  Corpo  do  Commercio,  Isidro  Jose  d*Almeida. 
Por  Portaria  da  mesma  data. 
Batalhão  Movei  dc  Lisboa  A  .*  1. 
Major,  o  Capitão,  que  foi  do  Regimento  de  Infante- 
ria  Nr"  21,  Manoal  Antonio  Pereira. 
•  2 
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Ajudante,  o  Tenente,  qne  foi  da  Divisão  de  Voluntá- 
rios Reaes  d"ElRei,  Luií  Pinto  de  Vasconcellos. 
Botatfulo  Mox.  '  de  Lisboa  N'  2. 
Major,  o  Capitão,  que  foi  do  Regimento  dc  Infante- 
ria  Nj  4,  servindo  de  Major  do  cxtincto  Batalhão  de 
Caçadores  de  Lisboa  Occidental,  João  de  Mello  de  La- 
cerda.de  Brederode. 

Ajudante,  o  Tenente  Ajudante  do  dito  cxtincto  Ba- 
talhão, Antonio  Joaquim  dc  Moraes  Rezende. 
Batalhão  Motel  dc  Lisboa  N.'  3. 
Major,  o  Capitão,  que  foi  Ajudante  d" Ordens  do  Ge- 
neral Cabreira,  Antonio  Peixoto  da  Gama. 

Ajudante*  f>  Tenente,  que  serviu  de  Ajudante  no  Ba- 
talhão dc  Aríi  liteiros  Nacíoriacs  de  Lisboa  Oriental,  A  n- 
tOnio  Romão  Dia*  da  Silva. 

Batalhão  Movei  de  Li  ih  oa  W*  4. 
Major,  o  Capitão  do  l  Urnmnr,  José  Lniz  Pereira. 
Ajudante,  o  Alferes,  que  foi  do  Regimento  de  InfiiH- 
teria  N.*  lf,  Antonio  Justino  Salazar  d*Eça  Jordão. 
lia ttilhâo  Movei  dc  Lisboa  N*  ô. 
Major,  o  Cupituo,  que  foi  demittidó  do  Regimento 
de  Infanteiia  N."  8,  João  Antonio  Abranches. 

Ajudante,  o  Tenente,  que  foi  do  Regimento  de  Iu- 
funteria  N.-  19,  Firmino  Antonio  Carvalho  e  Silva.. 
Batalháu  Morel  de  Lisboa  N.'  f>. 
Major,  o  Capitão,  tine  foi  do  Batalhão  de  Caçadores 
N.*  1,  José  Carrasco  Guerra. 

Ajudante,  o  Tenrnte,  que  foi  do  Regimento  dc  Infan- 
teria  N."  10,  Antonio  Alberto  de  Sori. 

hèÊOêkéo  Mc*  c4  dc  Litbntt  A  .*  7. 
Major,  o  Capitão,  que  serviu  de  Major  do  cxtincto 
Regimento  de  lnfontería  doCominertio,  Severiaiio  An- 
tunes Baccllar. 

Ajudante,  o  Tenente,  qne  foi  Ajudante  do  ditoCorpo 
do  CoBimercio,  Antonio  ( Jermatio  Rafael  da  Silva. 
Por  Portaria  do  Miiiiutcrio  da  Guerra  dc  9 
dc  .Igosto. 
Batalhão  Movei  de  Belém. 
Commandante,  o  Coronel  do  extineto  Regimento  de 
Milícias  do  Tenrio  dc  Lisboa  Occidental ,  João  Carlos 
Palmeiro. 

No  impedimento  do  Ajudante  General,  ODcpu- 
todo  Ajudante  General  =  Souxa. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiastico» 

Y.  DE  J  I  STIÇA. 


Policia  Judiciaria. 
Manda  o  DcorE  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
tia  Rainha,  que  o  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  da 
Alfama  passe  sem  perda  de  tempo  ás  Cadeias  do  Li- 
moeiro, e  procure  diligentemente  examinar  quacs  são 
os  inales,  que  des  de  já  se  podem  remediar  nas  ditas  Ca- 
-deias,  particularmente  pelo  que  toca  ao  aceio  e  venti- 
lação delias,  objecto  em  que  muito  vai  á  saúde  dos  pre- 
sos. Igualmente  examinará  se  alli  existem,  a  despeito 
das  .benéfica* Instituições  que  nos  regem,  os  cárceres  ou 
^gredos  em  que  era  costume  lançar  indistinctámente  o 
vntne  e  a  irmocencia ;  e  se  alguns  rVouver,  o  tncsmoCor- 
regedor  os  mandará  immediatamente  desfazer  portal  mo- 
do que  nunca  mais  possam  servir,  nem  deiles  epparecer 
o  menor  vestígio.  Sendo  porém  necessário  conservar  in- 
eommunicaVeis,  pelo  tempo  da  Lei,  os  presos  que  esti- 
verem nessas  circumstancias,  o  mesmo  Corregedor  dtO- 
porá  quacs  são  os  quartos  que  julga  mais  adaptados  pa- 
tu  aquece  fon,  ficando  comtuoV  na  iirtelligerreia  dc  que 
o  pre*o>,  por  citar  momentaneamente  separado  dtís  ou- 
tros, não  deve  sofTrer,  além  desse  incómmodo,  a  priva»; 
ção  du  luz  -c  do  ar,  nem  habitar  casas  em  mie  perigue  a 
•win  ««ide,  K  no  fiel  desempenho  desta  importante  dili- 


Corregedbr  do  Crime  empregará  o  zelo  atie  o  anima 
pelo  Serviço  Publico;  dando  parte  do  resultado  decuas 
investigações  a  tal  respeito  pela  Secretaria  distado  dos 
Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça.  Paço  das  Neces- 
sidades em  31  de  Outubro  de  1833.  =  José  da  Silva 
Carvalho.  j 

Supremo  Tribunal  de  Marinha. 

Vcndo-se  nesta  Cidnde  de  Lisboa  em  Sessão  Publica 
do  Supremo  Tribunal  de  Marinha  o  Processo  Verba! 
feito  no  Navio  =  Na* mu  =  Capitão  =  JfYf/iqnw .  Tri- 
maifixc  =  detido  e  embargado  no  Porto  desta  Cidade 
em  vinte  C  um  de  Agosto  do  corrente  anno. 

Tornando  o  Tribunal  em  Consideração  as  provas  re- 
sultantes do  Processo  de  Instrucção,  os  Interrogatórios 
feitos  ao  Capitão  do  Navio  Embargado,  depoimento 
das  testemunhas,  documentos  juntos,  c  a  defeza  que  o 
referido  Capitão  assistido  de  Advogado,  e  do  Cônsul 
dc  Sua  Magestadc  Britannica  apresentou,  assim  como 
as  conclusões  de  Ministério  Publico: 

Attendendo  a  que  o  Navio  Nassau  sahira  dc  Lon- 
dres com  o  Contrabando  de  Guerra  de  vinte  e  seis  cai- 
xões de  dinheiro  para  o  Usurpador  da  Corôa  Portu- 
guezn,  os  quacs  entrr-gára  em  Vianna  do  Minho  á  Or- 
dem do  Conde  dc  Barbacena,  como  se  vê  do  respectivo 
Conhecimento,  Endosses,  e  Recibos  que  tudo  se  acha 
junto  aos  Autos: 

Attfendendo  a  que  sahíndo  o  mesmo  Navio  Nassau  do 
Porto  de  Vianna  sem  respeito  algum  ao  bloqueio  da 
Esquadra  de  Sua  Magcstade  FiaVlirsima,  declarado 
cflVftivo  cm  toda  a  Costa  de  Portugal,  tocara  no  Por- 
to dc  Villa  de  Conde,  e  nhi  recebera  Cartas  do  Gover- 
nador d'rtquciia  Praça,  então  sujeita  ao  Governo  d» 
Usurpação,  vindo  depois  entrar  em  Lisboa,  servindo  as- 
sim de  Correio,  e  de  meio  dc  Cornmunicaçào  ásAutho- 
Ttdndcs  Rebeldes  da  Usurpação,  e  do  mesmo  Usurpador : 
Attendendo  a  que  depois,  quando  já  os  Rebeldes  não 
tiniam  outro  algum  meio  de  se  communicar  com  as 
possessões  ultramarinas,  que  por  desgraça,  ainda  oceu- 
pnvam,  o  mesmo  Navio  se  prestou  a  ír  a  Ilha  da  Ma- 
deira com  Despachos  e  OrTicios  do  Governo  Usurpador 
para  o  Governador  Militar  d'«quella  Ilha,  e  trazendo 
as  repostas  dellc  para  o  mesmo  Governo: 

Attendendo  a  que  o  Navio  Nassau  pondo-se  assim  ao 
"Serviço  do  Governo  Usurpador,  aquém  tòo  valiosamen- 
te serviu  nas  Commissòes,  de  que  foi  encarregado,  não 
só  esposou  e  abraçou  a  Causa  da  Usurpação  em  desser- 
viço e  hostilidade  com  a  Causa  dc  Sua  Magestadc  Fi- 
delíssima a  Rainha  Reinante  de  Portugal,  mas  a  que 
o  fizera  Com  conhecimento  de  Causa,  e  com  má  fé  e 
dolo :  com  conhecimento  de  Causa,  pois  que  na  Carta 
de  affretamento  junta  aos  Autos  se  lê  que  se  obrigara  a 
levar  todos  os  Officios  que  lhe  fossem  entregues  aos  por~ 
tos  que  lhe  fossem  destinados  j  e  com  má  íç  e  dolo,  por 
que  da  Carta  do  1*  de  Junho  de  Evan  Prilhe-rot( 


igualmente  junta  aos  Autos  se  vc  que  lixe  foram  dada*, 
e  elle  acceitou  as  Instrucçóes  de  illudir  e  engajar  a  £t- 
quadra  dc  Sua  Magestadc  Fidelíssima  na  caso  de  ser 
por  cila  encontrado : 

Attendendo  A  que  o  Navio  Nassau,  para  melhor 
etTectuar  as  "Hostilidades  em  que  se  constituiu  contta  a 
Causa  da  Legitimidade,  e.  Liberdade  Portugueza,  accei- 
tou e  se  serviu  da  Commissão  ou  Portaria  de  17  de  Ju- 
lho de  1833,  assignnda  pelo  Conde  de  Basto,  Ministro 
dos  Negócios  da  Marinha  do  Governo  Usurpador,  a 
qual  Cornnrissão  ou  Portaria  declarou  em  seus  Interro- 
gatórios o  Capitão  do  mesmo  Navio  haver-lbe  servido 
de  Passaporte  na  Viagem  á  Ilha  da  Madeira : 

Co n forma ndò-se  o  Tribunal  com  o  disposto  nos  Al- 
•varás  do  Regimento  de  18  dc  Junho  dc  1704,  e  7  de 


gencia,  Espera  Sua  Megcstade  Imperial  que  o  referido  I  Dezembro  de  182G,  que  nesta  parte  são  conformes  com 
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•  Legiriaçâa  d*  toda  a  Europa  julga  o  Navio  Ziauam 
de  que  era  Capitão  Williams  Trymain  justa,,  e  legiti- 


mamente apresado,  e  cm  consequência  boa  preza,  e  o, 
adjudicuo  á  Fazenda  Nacional,  e  MarinLa  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  a  Bumba  Re  uq  ao  te  dc  Portugal,, 
tem  indcmnisaçào  ou  partilha  do  seu  valor  a  pessoa  al- 

fuma,  por  nào  |cr  sido  aprezado  por  Navio  nigum  da 
Esquadra,  mas  mandado  pôr  em  Sequestro  por  Ord«'in 
do  Governo.  Lisboa  3ft  da  Setembro  de  1833.  —  Filip- 

Se  Alberro  Patroni,  Chefe  de  Divisão,  Presidente  — 
lanocl  Pereira  de  Macedo  e  Vasconcellos,  Vice-Presi- 
efente  —  Antonfo  da  Silva  Lopes  Rocha,  Reitor  — 
Luiz  Antonio  d'Almcida  Macedo,  Vognl  — -  Francisco 
Pereira  Guimarães,  Vogal  =  Fui  premente  —  O  Pro- 
curador  íUgio  do Tribunal, /pse  dc  Cumrtinod' Jguiar 
Ottoiini.  —  Está  conforme  o  Original.  —  Lisboa  ò  de 
Outubro  de  1833.  =  O  Escrivão  do  Supremo  Tribunal 
da  Marinha,  Manoel  Marta  daçobeth. 


Thksocho  Pibiico. 


Eor*  consequência  de  uma  Conferencia,  que  tevclogar 
Quinta  feira  trinta  e  um  de  Outubro  entre  dous  Conse- 
lheiros do  Tlicsouro,  e  dous  Directores  do  Banco  dc 
Lisboa»  totaou  este  ao  par  o  resto  do  Empréstimo  Na- 
cional de,  oitocentos  conto»  dareis,  contrnhido  pelo  De- 
creto da  !♦  de  Agosto  do  corrente  auao.=  Carlos  Mo- 
rato JLmuo»  Director  Geral  da  Contadoria. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 

Londres  \\  de  Outubro. 

Tivemos  hontem  a  satisfação  de  poder  annunciar  a 
chegada  do  Senhor  Vitliers  a  Madrid  na  véspera  do 
dia,  em  que  terminou  a  carreira  de  Fernando,  A  mu- 
dança do  nosso  Ministro  cm  IlespanUa  tardou,  mas 
mais  vai  tarde  do  que  nunca.  O  nossa  Governo  nào 
pôde  mostrar  demasiado  cuidado  na  escolha  das,  seus 
Representantes  nas  Cortes  Estrangeiras.  A  Inglaterra 
precisa  dos  homens  mais  habois  para  combater  a  poli- 
tica dos  Nrssclrodc»,  Metlernichs,  e  Bulows  dc  outros 
Gabinetes.  Nào  é  esta  a  occasiào  de  querer  obsequiar 
as  famílias  da  Nobreza,  c  de  ter  contemplação  com  os 
interesses  de  individuo*. 

A  nomeação  do  Senhor  Villicrs  dú  muita  bonra  ao 
Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros.  Pessoa  alguma 
neste  Paiz  e'  mais  capaz  de  desempenhar  com  talento 
e  delicadeza  os  deveres  do  Cargo  iroporlaute,  que  elle 
eceupa.  r 

Ouvimos  foliar  de  grande  interferência  de  Senhoras 
era,  certa  Corte ;  tal  «onducta  deve  ser  sempre  reprova- 
da. Temos  observado  semelhante  procedimento  numa 
Embaixada  Estrangeira  nesta  Còrte,  e  lem  sido  motivo 
de  nossa  queixa.  Falíamos  agora  com  maior  instancia 
contraqunlquer  de  iiosnhs  com  patriota»,  que  U  m  um  com- 
portamento tão  máo  e  indecoroso. 

(Cuurkr.) 

LISBOA  31  DE  OUTUBRO. 

A  parcialidade  das  paixões  deve  fazer  duvidoso  tudo 
•o  que  sc  diz  de  homens;  a  venalidade,  e  a  baixeza  tor- 
nam sfaipeila  a  mesma  verdado,  quando  se  incensa  oPo- 
der.  —  Aconselhados  por  estes  princípios,  que  uexperien- 
cia  funesta  do  Mundo  tem  consagrado ,  nenhum  louvor 


(ou.va.upaiuOi  pessoal  salnç*  jamaja  ãjtfiom,mw^m- 
peitamos  todo»  osjiqroenà,  na*.  os.npsspàiuizos,  versado 
sómente  sobre  os  resultado  dc  sua»,  acções,,  taleatofc  qu 
virtiidev  — A  nossa  iUinada  ptousáãp  r«li*ca,  £  a,  Le- 
gitimidade, e  a  Carta,  o.  bem,  da  Patria,  o  objecto  mai» 
caro  aos  nossos  desejos,  a  esse  ími  exclusivamente  diri- 
giremos nossas  reflexões  ;  podámos,  alguma  vê*  -  de* x ar 
de  oflurecê-ias.  ao.públicoj  por  justa,  descpuftança  d<t  nos- 
sas luzes,  mas,  sempre  q/ic  a»,  puWi«vw«  é,  porque,  as 
dictou  a  consciência. 

Não  podemo»  deixar  de  teste  mu,  abar,  a  mais  viva  ^a- 
tisfoçio  á.  vista  dc  alguns,  documentos,  que  boja  publi- 
cámos.—A  Portaria  ao  Corregedor  d' Alfama  para  a 
inspecção  das.Cadêaft,  e«  destruição  dos  tenebroso^  Se- 
gredos, é  um  acto,  dq  ta/Ua,  hu^iwnidadç*  ft justiça,  que 
só  poda  ser  plenamente,  avauada  p«r.  quem  como,  nós, 
e  santos,  outros,  soflurca  nesxas,  tormentosas,  íu  ruas  uqa 
tortura  lenta,  se  não,  dolorosa,  eorpo  a  dos.  tratos,  ao 
meão»  tão.  destruidora.  N'un*,  cajAbouçq  ascorosp,  hw- 
mido,,  a  «seuro,  esa.  sepultado  em.  vida  u/q  desgraçado, 
de  quero,  se  apossavam  milhares  de  vermes  çqraq  se  já 
fosse  um  cadáver ! , . .  E  quem  se.  lançava  ahi  ? . . .  um 
lioasem,  quando  tmiito  suspeito  de.criine,  e  uâo  conven- 
cido, e  qaa&L  seuipre  um  inuocente 1 ■  Iiotrorjsa  tanta 
l*arbariidUdes,  nem  haex|*e&>òes_  bastantes  para  nos  epa- 
gratularmos  pelaaFclizesLisúUMÇèesque  no»  livrarfcçbrUal 

Q  Decreto  que  restabeleça  a  CoipmUsâo  para  liq^i- 
dar  a  divida  pública,  de»  de  I3W  até  Julho  de  1833 
é  uma  providencia  da  mais  necessária,  e  trooscen- 
dente  importância  — os  princípios  do  Relatório  são  lu- 
minosos; a  necessidade  de  graduar  as  créditos  é  damais 
pxaropaa  evidoacia,  porque,  coraq  elle  diz,  a.xmuyjar 
num  sá  ponta  as  nccessidadeA  pretéritas  cac^uaes^  i  im- 
possibilitar a  satisfação  de  umas*  e  outras..  Separar  ejj|[e 
importantíssimo,  e  difficd.  trabalho  da*  attribuiçòes  já 
de  sobeja  quej-osas  do  T  besouro.  Publico,  foi  o  meio.  U ni- 
co dc  torna-lo  exequível.  —  Sc ra  crédito  não  baGqterna; 
para  o  ter  é  necesaa/io  pagar,  para  9*  pagar  dew  «a- 
ber-sr  o  que  se  deve,  o  estes  prinçipios  se  funda  igual- 
mente o  Decreto  para  a  liquidação  das  nossas  Contas 
com  a  Grà- Bretanha,  que  por  sua  ^tcosãa  reclamavam 
uma  Çomroissãp  especial. 

As  mais  obvias,  e  necessárias,  idea9  de  jusuça 
constituem  o  Decreto,  que  manda  acreditar  as  Cédulas 
dos  Empregados  Públicos  como  moeda  corrente  desde 
Julhffi  pruximo  futuro  em  diante.  Esta  medida  não  só 
estabelece  o  crédito  do  Governo,  çqmo  P  habilita  pa- 
ra t«-r  em  to<las  as  Repartições  dignos  Funccionarip%. — 
O  bomem  que  trabalha  tem  direito  a  exigir  o  frpçto  do 
sen  trabalho ;  o  Governo  que  não  paga  aos  seus  Em- 
pregados parece  authorisar  as  prevaricações,  c  eximi- 
los  da  responsabilidade ;  tal  foi  a  politica  immoral  do 
l.suxpador  que  não  pagando  a  ninguém  reduziu  á  nu- 
lidade todos  os  Ticulos  de  Credito,  abandonou  á  misé- 
ria todo»  os  que  dependiam  da»  rendas  do  Estado,  e 
julgqu  que  nào  era  necessário  para  o  sustentar  outro 
svstcma  de  Finanças  alem  dos  confiscos,  das  baionetas 
tía  soldadesca,  e  das  rapinas  do  Intendente  e  seus  de- 
legndos  —  que  vcxaaics  de  penúria,  que  lagrimas  de  fo- 
me, quantos  crimes  de  desgraça,  quantas  atrqeidudes 
encheram  essa  época  de  maldição  1  —  Felizmente  tÇ* 
dos  esses  inales  acabaram  com  a  odiosa  Usurpação»  e 
«mis  estragos  podem  ser  progressivamente  reparados  pa- 
ios esloiços  d'uma  illustrada  e  verdadeiramente  Çoorti- 
luciqual  Administração.  Muito  q  muito  devemos  já 
ao  Governo,  que  no  meio  de  tào  difflecis  embaraços  teia 
sabido  inspirar  uma  cqntiança,  tal,  que  lax-r»surgir 
o  Crédito  do  Estado,  jú  de  todo  extincto.  —  O»  Capi- 
talistas corrèram  a  fazer-Jhc  um  Empréstimo  ao  par, 
a  o  Banco  de  Lisboa  acaba  de  tomar  4o 


do  o  resto  desse  Empréstimo  que  faltava  a  completar. 
—  bailámos  com  Factos,  e  á  vista  destes  nio  duvida- 
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TOO»  confessar,  que  de  muito  boa  fé  acreditamos  que  não 
4  vâ  a  esperança  de  vermos  a  nossa  Patria,  senão  eui 
uma  absoluta  prosperidade,  talvez  impossível,  ao  menos 
feliz  em  relação  ás  calamidades  qué  o  tem  flagellado. 


Noticiat  do  Interior. 
O  Corregedor  de  Setúbal  escrevo  de  Alcácer  em  2C> 
de  Outubro,  dando  em  geral  as  noticias  que  temos  pu- 
blicado a  respeito  da  tomada  daquella  Villa,  que  os 
Rebelde»  desampararam  com  a  maior  covardia,  e  ac- 
crcsccnta,  que  somente  teu  indivíduos  da  dita  Villa  i 
sijrnaram  o  Auto  de  Acclamaçâo  feito  nlli  pelas  forças 
Miguelistas. 

0  Juii  de  Fóra  de  Setúbal  participa  i-rq  29,  que  o 
seu  districtó  se  conserva  mui  tranquijlo,  o  que  em  boa 
■  parte  se  deve  á  Companhia  de  Empregados  publico!», 
que  é  a  que  faz  todo  o  serviço,  e  vigia  pela  conservu- 
ção  do  socego  dos  Povos ;  —  que  depois  do  que  disse 
em  sua  Conta  de  28,  não  t*m  tido  notas  de  Alcácer; 
mas  observa  que  por  esquecimento  não  participou,  que 
os  Rebeldes,  que 'tugiram  daquella  Villa,  perderam  uma 
Peça  de  Artiiheria,  e  que  por  precipitação  da  fuga  cm 
que  se  pozeram,  até  deixaram  uos  nossos  Soldados  as 
rações,  c  jantar  com  que  se  propunham  festejar  o  anni< 
Verta  rio  do  seu  idoio;-—  que  finalmente  os  Rebeldes  per 
deram  no  ataque  de  Alcácer  mais  gente  do  que  aoprin 
cipio  be  sitppoz,  e  se  annunciou,  morrendo  no  conflicto 
alguns  dos  tnnis  assanhados  Miguelistas  de  Setúbal. 

O  Juiz  de  Fóra  do  Cartncho  diz  em  Officio  de  97, 
que  não  tem  occorrido  acontecimento  notável  no  dis- 
trictó da  sua  jurisdicçâo  — que  os  Rebeldes  destarnram 
uma  força  de  800  homens  para  defender  os  moinhos 
em  Rio  de  Pernes,  donde  tem  tirado  algumas  farinhas, 
dtque  soffrem  grande  necessidade  —  que  os  paisanos  de 
Santarém  receberam  ordem,  segundo  consta,  para  eva- 
cuar a  Villa  sem  perda  de  tempo  —  e  que  no  seu  di« 
tricto  ba  muitos  comestíveis,  excellente  carne,  e  abun- 
dância de  quasi  todos  os  géneros. 

O  Juiz  de  Fóra  d'Alhandra  officiou  era  28,  decla- 
rando que  o  socego  continua  inalterável  no  seu  distri- 
ctó, cujos  habitantes  estam  possuídos  do  maior  enthu- 
siasmo  pela  Causa  da  Legitimidade^  e  das  liberdades 
publicas,  |  reslundo-se  com  a  melhor  vontade  a'o  que 
delles  se  exige  a  bem  da  segurança  commuin  - —  e  que 
isto  procede  da  certeza  em  OW  estam  dá  perda  inevitá- 
vel dn  causa  do  Usurpador;  sendo  já  tfio  gcrul  esta 
convicç  ão,  que  até  os  próprios  illudidos  abjuram  seus 
erros,  e  maldizem  o  causador  de  tantas  infâmias. 

O  Juiz  de  Fóra  de  Aldegallega  observa,  em  conta  de 
28,  que-  por  melhores  informações  se  sabe  hoje  que  as 
forças  dos  Rebeldes  ao  Sul  do  Tejo  são  menores  do  que 
gcralmento  se  disse  ao  principio ;  por  quanto  em  Sal- 
vaterra ha  sómente  uns  300  homens  de  infanterie  (Mi- 
licianos e  Voinntarios)  40  Soldados  de  cavallnria  e  al- 
guns guerrilheiros  —  c  que  o  fim  desta  gente  é  fazer  o 
,ioruc<  imento  do  pão  para  a  força  Rebelde  do  Norte, 
praticando  pari»  isso  us  maiores  vexações  que  é  possí- 
vel conceber. 

ReceberanJ-M  no  Ministério  do  Reino  Oflioios  do  Pre- 
feito da  Província  Occidealal  dosAçóres  nt-:  ao  dia  21 
do  corrente.  A  noticia  do  ti^embarque  de  Sun  M.igcs- 
tade  Fidelissim  i  a  SVnfhort»  D.  Mini*  Tl.  Beata  Capi- 
tal tinha  produzido  UOs  habitantes  daquella  parte  da 
Monarebia  o  mais  vivo  eiirhu&iasrrro:  os  festejos,  c  de- 
monstrações de  Tegosijo  sucedvram-se  por  muitos  dias 
tins  aos  outros. 

O  Prefeito  diz  que  ucnniinúa  uma  plena  paz  entre 


os  Póvos  da  Província;  e  o  systema  da  Administração 

Pública  vai  progredindo  com  felizes  resultados,  n 

ti 


Pr.pi  «ir  31  ér  Outmirt  de  1838. 

Compr*.  renda. 
73,t5-e73       I       73,5  —  e  73,4 
Todo  o  matf  rouio  o  aatee*irnte. 

.V.  II.  H  i  :  t  m  30  o  mptmo. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Vende-se  no  Armazém  da  Imprensa  Nacional,  e  nas 
lojas  dos  seus  Commivsarios,  na  da  Chronica,  e  na  de 
João  Henrique*,  =  Carta  l.\  A  Restauração,  e  os  teus 
inimigos.  Preço  :50  rs. 

AN  NÚNCIOS. 

Polo  Juízo  da  Villa  de  Oeiras  se  faz  publico,  que  no 
dia  cinco  do  inez  de  Novembro  próximo  se  ha  de  púr 
a  lanços  eui  hasta  publica  na  mesma  Villa  a  fruta  do 
Pomar  dVspítibo  das  Quintas  pertencentes  á  Casa  se- 
questrada do  Marquez  de  Pombal,  sitas  no  districtó  da- 
quella VíIIh. 

Pelo  Juízo  do  Crime  do  Br.irro  da  Ribeira  se  faz  pu- 
blico, que  no  dia  quatro  do  próximo  futuro  Sovembro 
e  seguintes,  das  duas  horas  da  tarde  em  diante,  se  ha  de 
proceder  á  venda  e  arrematação  de  vários  géneros  se- 
questrudos  ao  ausente  Visconde  de  Azarara,  cuia  arre- 
matação lerá  logar  nu  residência  que  foi  dodvto  Viscon- 
de ás  Portas  d<»  ''«'d. 

O  Supremo  Tribunal  de  Marinho  fai  saber,  que  Se- 
gunda feira  4  dc  Novembro  se  continua  a  julgaçâo  da 
Escuna  Inglcza  José  Guilherme,  e  devem  Comparecer 
na  Sala  d>>  dito  Tribunal  o  Capitão  e  mais  interessados 
da  dita  Escuna,'  ou  seus  Procuradores,  e  isto  tem  logar 
ás  10  horas  da  manhã  do  dia  indicado.  —  (Assignado) 
liuihn,  Relator.  • 

A  Commissào  Municipal  desta  Cidade  persuade-sc 
ter  dado  us  providencias  que  estavam  ao  teu  alcance, 
sobre  o  fornecimento  d'aguns  tanto  de  uso,  como  de 
beber  para  o  consumo  dos  habitantes  desta  Capital,  fa- 
zendo distribuir  aquclle  género  tão  necessário  a  existên- 
cia humana  cm  differentes  pontos  da  Cidade  paru  assim 
ser  mais  cómmodo  o  teu  fornecimento  durante  todo  o 
tempo  que  os  Rebeldes  impediram  a  corrente  nos  Cha- 
farizes das  Aguas-livres,  importando  n  sua  despezr.  dc 
transportes  e  utensílios  em  li?.  <>òl  ^Oôti,  empregando- 
se  com  muito  zèlo  »•  í.ctividade  as  pestoai  destinadas  a 
um  tão  importante  serviço  do  Publico.  O  que  tudo  a 
mesma  Commissào  »«sim  faz  constar. 

No  Hospital  Militar,  no  Castello  de  S.Jorge,  *e  pre- 
cisam }n*saoas  para  oseriico  de  Enfermeiro*  eServento; 
as  que  estiverem  nestas  eircumsrnncias,  se  devem  apre- 
sentar immediatamente  'tio  referido  Hospital,  para  «• 
proceder  á  sua  admissão. 

Pelo  Hospital  Real  de  S.  Jt,«é  se  faz  publico,  que  k 
venda  dos  cereaes  destinada  paru  o  diu  21)  do  presenti* 
mez,  não  teve  logar,  por  não  comparecer  o  respectivo 
Porteiro  das  arrcmnt.tçoes ;  pelo  que  fica  tmntt«nd;i  pa- 
ra odia2d«:  Novembro  próximo,  peta- 1  1  horas  dama- 
nhã,  r.a  respect.va  Contadoria,  noqunl  imprererivel men- 
te se  fará.  Contadoria  do  Hospital  Heal  dc  S.  José  cro 
2!»  de  Outubro  de  1833. 

Quem  quizer  comprar  quatro  tonei;,  de  dei  pipas 
ii  construídos,  aittda  novos;  potdm  ia  avi- 


ca«la  um 


aliados,  falU?  tia  lo|u  do  Mestre  Tanoeiro  João  Marque' 
Rezo  Fnabeiro,  a  Í3oa  Vista  X."  11  c  d5. 


LISBOA:  HA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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SABBADO  2  DF.  NOVEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  If  de  Novembro  de  1833. 

Sua»  Majestades  Ouviram  Missn  na  Capella  do  Pa- 
ço ás  onze  e  um  quarto  da  manhã.  »• 

A*s  11  e  meia  Recebeu  Sua  Magestade  Imperial  o 
Duque  de  Bragança  o  Marquez  de  SaiUa  Iria,  e  0 
Coronel  Mesquita,  de  Caçadores  ti*  12. 

Depois  do  meio  dia  Suas  Majestades  e  Sua  Alteza 
a  Senhora  Infanta  1).  Anna  Subiram  em  earrinbo  de*, 
coberto,  seguidos  por  Súns  Excelências  aMarqnczaCa- 
mareira  Mor,  e  o  Marquez  de  Loulé,  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço,  e  Foram  ao  Paço  deQueluz.  Suas  Muges- 
tades  Voltaram  ao  Paço  quasi  ás  s»*is  hora*. 

Sua  Exccllencin  o  Duque  da  Terceira  1.*  Ajudante 
de  Oampo  de  Sua  Majestade  Imperial  e  Marechal  do 
Exercito  veio  saber  da  Saúde  de  Sua»  Majestades. 

A's  nove  horas  Recebeu  Sua  Magestr-de  Imperial  os 
Ministros  da  Fazenda,  e  da  Guerra,  Marquez  de  Santà 
Iria,  Gencrnes  Gama  Lobo,  Baptista  Lopes,  e  o  Gon- 
sellieiro  Intendente  Geral  da  Policia,  e  outras  pessoas 
dc  distincçâo,  que  tiveram  a  honra  de  coniprimenta-l.ro. 


PARTE  OFFICIAL. 

O  seguinte  Despacho  Telegráfico  foi  communicado  por 
Lord  Palmerston  ó  nossa  Embaixada  cm  Londres. 
Copio. 

Despacho  Telegráfico  de  Bavonna  cm  20  de  Outubro 

de  1833. 
O  General  liaritpe 
Ao  Senhor  Ministro  da  Guerra. 
As  noticias  de  Madrid  chegadas  por  Aragão  annun- 
ciam,  que  a  .Rainha  havia  reconhecido  positivamente 
Dona  Maria,  e  quebrado  todas  as  relações  com  Doro 
Miguel.  O  Capitão  General  de  Aragão,  por  quem  fo- 
ram expedidas  estas  noticias,  annuncia  em  data  dc 
t|ue  a/qucll»  Província  estava  na  mais  perfeita  traaquil- 
luladc,  e  que  não  havia  alli  o  menor  receio. 

Por  copia. 
(Assignado)=- yf/orwo  Fox, 

O         ■  i  Encarregado  dc  Negócios  em  França  couv 

nninieou  ao  nosso  Governo,  que  Mr.  Lc  Ilon,  Ministro 
da  Bélgica  naquelle Reino  lhe  annunciou  Oficialmente, 
que  EtfJei  dos  Belgas  reconheceu  Sua  Magestade  A 
Rainha  Nossa  Augusta  Soberana. 

No  dia  23  dc  Outubro  teve  logar  a  apresentação  do 
Marquez  dc  Funchal,  e  a  do  Cavalheiro  Luiz  Antonio 
de  Abreu  e. Lima,  o  primeiro  nosso  Embaixador  em 


Roma,  como  Encarregado  dc  uma  Missão  extraordiná- 
ria junto  a  Sua  Magestade  Britannica,  e  o  segundo  na 
qualidnde  de  Enviado  Extraordinário  c  Ministro  Pleni- 
potenciário na  Còrte  de  Londres.  A  este  tempo  haviam 
já  chegado  áquella  Córtc  a*  satisfactorias  noticias  das 
victorias,  que  alcançámos  sobre  os  inimigos  da  nossa 
Causa  nos  dias  10,  11,  12,  e  13  do  dito  mez,  as  quaes 
foram  recebidas  com  a  maior  satisfação  naquelle  paiz 
clássico  da  verdadeira  liberdade* 


dos  Nboocio»-  da  Guerra. 
134. 


Secrbtabia  db  Fitado 

i'  v.    .  J    •  .  r  i 

-     X  ..   ..  N." 

■•>    a      .    ,  >■  >  .i 

Quartel  Getieral  Imperial  no  Paço  da*  ATe 
em  2  de  Outubro  de  1833. 
[•«••'•■•. 

ORDEM  DO  DIA. 
Em  'consequência  das  Determinações  de  S.  M.  I.  o 
Duque  de  Bragança,  Commandanto  em  Chefe  do  Exerci- 
to Libertador,  S.  Ex.*  o  Conde  de  Saldanha,  Marechal 
do  Exercito,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  manda 
declarar  o  seguinte : 

Que  Sua  Magestade  Imperial  approvaudo  as  Pro- 
postas do  Brigadeiro  Graditado  Manoel  Ignacio  de  Sam- 
paio e  Pina ,  encarregado  interinamente  do  Governo 
das  Armas  da  Còrlee  Província  da  Estremadura,  Hou- 
ve por  bem  Promover  osOfficiaes  abaixo  declarados  aos 
Postos  e  exercícios,  que  lhes  vão  desiguados. 

Por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  10 
de  Agosto, 
y otuntarios  A ocionaes. 
Jlatalftâo  Fixo  de  Lisboa  N*  1. 
Maior,  o  Capitão  que  foi  do  Regimento  de  Infan- 
teria  N.°  13,  Jose'  Joaquim  Queiroga. 

Ajudante,  o  Ajudante  que  foi  do  Batalhão  de  Caça» 
dores  N."  1,  Thomaz  Hopman. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  N*  2. 
Ajudante,  o  Ajudante  que  foi  do  extincto  Regimento 
de  Milícias  de  Lisboa  Oriental,  José  Marçal  d'Oliveira. 
Batalhão  Fixo  de  Lisboa  Ar.*  3. 
Major,  o  Capitão  que  foi  do  Regimento  de  Infanteria 
\. '  1,  Luiz  Antonio  de  Oliveira  Miranda. 
Ajudante,  o  Tenente  que  foi  do  Regimento  de  htfan- 
N."  15,  José  Gomes  da  Silva. 

Batalhão  Fixo  de  Lisboa  N.*  A, 
Major,  o  Capitão  que  foi  do  Regimento  de  Infante- 
ria N.*  13,  José  d' Azambuja  Proença. 

Ajudante,  o  Alferes  que  foi  do  Batalhão  de  Caça- 
dor.» N.*  8,  Antonio  Francisco  Pinto. 
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Batalhão  Fixo  de  Litboa  N?  5. 
Major,  o  Capitão  que  foi  do  Regimento  de  Infante* 
ria  N.°  15,  Pip^  Jonoraio  dc  Brito. 

Ajudante?,  oTÓnenté  que  foi  do  Batalhão  de  Caça- 
dores N.*  1,  Antonio  Cezario  Sena. 

Hafalhno  Fixo  dc  í.hhoa  N*  6. 
Major,  o  Capitão  que  foi  do  Regimento  de  Infante- 
riu  N.*  I,  Caetano  Jose  de  Campos  e  Andrade  Pbito. 

Ajudante,  o  Alferes  yuc  foi  do  Batalhão  dc.  Caça- 
dores N.*\>,  ^.«ioVla  Mn*.*  A.riifirt*  '  <  . 
v       u  WiaihãaTièo  de  LJf>oa&.'*.    *  ' 
.Major,  o  Capitão  que  foi  do  Regimento  de  Infante», 
ria  N.*  íí,  Jose  Fortunato  de  Azevedo  c1>ilv»i. 

Ajudante,  o  Ajudante  qtie  foi  da  Infanteria  d$4z-im- 
mercio.  Ji>at)tiim  Jose  Sabino. 

j ..  j  i  J'nr  Portaria  <h.  19  dV  ApMo.' 
.    r-  ,•  . -j     Batalhão  Matei  dc  RrUm.' 

Major,  o -Capitão  de  Caçadores  do  •)í.\ercito  LfíjCT- 
Jadçr,  Lourenço  Jv  >:  d'Andrnde. 

...Ajudante,  o  Alteres  que  foi  dô  Regimdfífo  "de  llifan* 
leria  N.*  7j  Fdippc  Luiz  Ferreira. 
.  •  :  .  ÍJèr  j/vrtatiu  <k-i'A  d<  Agiota. 

tut.r'    !'    •  .rjiataiifiv  Alvvct  de  Santarém* 
-  -Gotntnaàdanto,  o  >Iujor  que  foi  dc  Cu  vai  lana,  An- 
lon  ia  .4«t  Araujo  VaAques  da  Cunha.  .  ,  < 

For  Foríaria  uV  H  dt  Agosto. 

da  Uthoa  ÍV.*  9. 
Major,  o  Capitã»  tio  Exercito,  Alexandre  de  Muga» 
Jiiàp»  Coutinho. 

Publica-i-e  outro  sim  a  se/ruinte        ..  -  ' 

PORTARIA. 
Ministério  ria  ( iuerrn. «níi.*  Repartição.  s=  Manda  o 
Dc<at  B  ne  Bragança,  Regente  ein  Nome  da  Rainha, 
Vnnuindí»  ií  ofterto  que  faz  um  grande  numero  de  Ci- 


Eíq 

vallo,  para coadjuvaram  o  Sorviço  do»  Batalhões  Jía- 
cionaes  Fixos,  a  fazer  o  Serviço  de  Policia,  que  se 
forme  um  Esquadrão  de  Cavallaria ,  que  terá  por  titu- 
lo =  Voluntários  Nacionaes  a'  cavallo  =  devendo  o 
Brigadeiro  ehearrearado  iuterinanu-nte  do  Governo  das 
Asma*  duCòrtt»  e Província  .da  Estremadura  propor  lo* 
30'  o  Cotmnúnduiile  para  esto  Corpõ.  Paço  das  Nccos* 
aidades  em  li  de  Agosto  do  1833.  s=  Agostinho  Jose 
Freire.  =  Esiá  conforme.  — -.  Miguel  Jotc  Muvtuu 
Dâittot.  No  impedimento  do  Ajudante  GeixjraJ,  o 
i>eputado  Ajuthmie  General—  Sousa. 


St'pRii«jo  Trihxkal  m  Mirimia. 

•-■ '    ■  ■  ■•    •  «       ;  ■      '  Vrd' 

Vondo-íe  nVsta  Cidade,  de.  Lisboa  em  Scs-ào  pública 
do  Supeemo  Tribunal  de  Marinha  óprVc»  .-o  verbal  fei- 
to ao  Navios  Pnmfverance  =  Capitão  John  Schjeld  , 
embargado,  e  aprezado  no  Porto  denta  Cí.'la<u;  no  dia 
ISt  de  Agosto  dò  corrente  *n no  por  ordem  db  Governo, 
-d*  &ia  .M«#éat»4e  Fidehssiuia  a  RainW  Reinante  de 
Portugal.        •  •  * '  '  '"  "    .  ' 

Tomando.  A  Tribuna.?  em  Conskieraçao  a»  provas  re- 
sultantes tio  proce*1»  d*  inâtrucçuo,  os  Interrogatório» 
-tvittf*  a»  Càpitàa  ilo  Navio,  o  depniitteito  da*'l>steuia- 
nhas,  a  deffca  d^ue  o  r  l.  ndo Capitão,  à«t»tido  dc  Ad- 
vogodóvC  d*^Co«a«l  dcSua  MagesiadeBrUiTanica  apre- 
sentou; MSinMÍMMk  as  annclusòes  doMiniíW  rio.Pulilite : 
•  Atleadntiiioa  c;ue>*  bbrrio  do  Navios  Per aerr«ra*tje=z 
foi  encontrado  o  (  oatrai.ando  de  guerra  de  com  Cot- 
\òr^  rom  dèo\  rud  »*ini>  d«  Infcmoia.  a*  quae*  per- 

«IWMA  ao   u  Ja  Uiíurpatlor  da  Corúa  Portu- 

gueza  :  .....  -»|    :    ;      .  •  ■         »    .  I  *. 

AUetbn-fifiò-a  ^ub  Càpitiio  do  Xàvio  =r  Ptrservc- 
«•«uc,  o  Úoi  doJo»o  de  mascarar,  e  cobrir  o  Na, 


rio,  c  Carga,  despachara  em  Londres  para  Cadiz,  quan- 
do a  sua  direita  descarga,  e  único  destino,  era  para  o 
Porto  desta  Cidade,  a  edíwfcar  p  .Contrabando  de  jruer- 
ra,  que  trazia,  aos  Agentes  do  Usurpador,  ao  qual  per- 
tencia a  Carga  do  Ntivio: 

Attendendo  a  que  o  Capitão  do  Navio  =  Perserve- 
rance  =  para  vèr  se  podia  salvar  o  Navio,  e  Carjja  de 
SfM-  julgada  boa  preza,  com  grave  prejuízo  dos  Direito* 
de  Sun  Mageslade  l'ideli'sima,  cosninettera  o  attontado 
<W  l1|l^ti<j|ír  o  Kivio  d»  Cargí 1,  if^y.iião  iitále  a  rlccla- 
raçàf»  d«  que  o\  C jij^ies  contiáliíliu^arnia»,  á  l»i«7itetas 
e  substituindo  estas  palavras  pelas  outras,  que  lhe  escro- 
Veu  e«i  c?uih  ±z  Ignoro  o  conteúdo  =  cuja  falsidade  se 
acha'provitd« ,  não  só  pelo  exame  de  peritos,  a  que  se 
procedeu  na  presença  do  Tribunal,  mas  ate  pela  própria 
confisíâo  do  C.tpilào : 

AlleiuJeudu  a  que  o  Capitão  do  Navio  =  Perservc- 
rancei^  ainJa  veio  dar  poraquella  falíiticaçâo  mais  uma 
provo,  nâ:>  >ó  do  dolo,  má  fe,  e  conhci  i mento  de  causa 
com  qnc  hiVla  tecebido  aquclla  carga,  mas  dacollusâo, 
U  intelligencia  em  que  se  achava  com  os  inimigos  da  L- 
iH-tdad-i  P«rlugi*e«A  para  prejudicar  os  Direitos  de  .Sm 
Magestade  Fidelíssima  á  Coroa  de  Portugal : 

,  Attendendo  •  qae  a  borslo  do  dko  Navio  iiio  Taram 
encontrados  os  Papejg  noce*sarios  á  carregação  do  mes- 
mo Navio  :  Attendendo,  a  que  qualquer  dt-sies  motiva 
per  si  só,  quanto  mu  is  todos  reunidos  era  snfiiciente  fia- 
ra o  Navio  ser  julgado  boa  preza :  Confottaando-sc  o 
Tribunal  «*om  o  disposto  nas  Leis  do  i{ciuo  a  1*1  res- 
peito, que  nesta  parte  ^ào  conformes  coip  as  dc  tod:u» 
as  NaçoesCi  Vi  Usadas  da  Europa :  julgam  o  Navio  ^  Ver- 
se*erançe  =  Capitão  John  Scbield=fcaaPreza,  e  o  adju- 
dicam, assim  como  todaaCatga,  que  Ihefoicncoiurad.» 
à  Fazenda  Nacional,  sem  iademnisaçâo,  ou  partilha  d» 
seu  valor  a'  pessoa  alguma,  por  não  ter  sido  aprezad 
por  Navio  algum  da  Esquadra,  mas  mandado  por  «a 
sequestro  por  oitlam  do  Oomno.  Lisboa  8  da  Dutubr* 
dc  1833.  =  (Assignados)  c=  Filippe  Alberto  Palr-n  , 
Chefe  de  Ui  visão,  rrasidame.  •=  Mano.d  Pereira  de  Ma- 
cedo e  Vasconcello»,  Yice-Presidente.es;  Antonio  <la  Sil- 
va l^opes  Rocha,  Relator.  =  Luiz  .Yaionio  de  Alflieiíu 
de  Macedo,  Vogal.  —  Francis»»  Pereira  Uuimaxie»,  W 
gal.  =  Fuí  presente  o  Procurador  Régio,  Jose'  deCiiper' 
i  mo  de  Agtiiur  Ottoliui.  =  Está  conforme  o  Origiaal. 
Lisboa  21  de  OuUibio  da ,  18-33.  =  Manoel  Maria  Ja- 
cobeth. 


Noticia»  bo  InfEBioa. 


Sabemos  por  participações  Officines  dc  Lagos. em  da- 
ta de  l2i.  -  '.  e  Já  de  Outubro  proXiroo  passhde»  que  ih* 
■bum  acontecimento  notavrl  tem occorridu  de3dell,ciD 
que  05  malvados  foram  zlo  sev^romente  punidos,  que  j.i 
não  011*1  m  aproximar-se  ú  Cidade,  cujas  visinhançastcia 
assolado  com  a  maitiletestavelbarbaridatle. —  OGonr- 
nador  dnqi<ella  Praça,  confiado  no  provado  esforço <k 
sews  valentes  Soldados,  e  na  lealdade  de-seu^  boaml^ 
Habitantes,  nada  receia  pela  sua  Segurança, Tíiuitaihi» 
cercam»  por  um  inimigo  cwvarde  e  infame,  qnè^seaff* 
foge.  e  qt:e,  em  muito  maior  numero,  tudo  abandona 
aos  nossos  Sohdados;  dez  peças  de  nrtillu  ria  enai  mor- 
teiro lhe  foram  já  tomadas,  conduzidas  àCidadc  ásua 
vi-ta,  «  duas.  destas  se  lhe  toxnaram  em  um  Forte. cha- 
mado da  Senhora  da  Lu/.,  que  elle  não  ousou  sustentar 
-centra  o  valor  da  nossa  Tropa,  auxiliada  por  ama  for- 
ça marítima;  e  tio  bem  concebido  e  executado  foi  a 
plano  <io  ataque,  que  apenas  teve  tempo  para  fu;»ir  co- 
nio  «ofctnma.  Diz  niais  o  Goreraador  que,  sabendo  que 
os  Rebeldes  se  dispunham  para  atacar  o  Convento  dos 
CapúxOB,  que  fica  fora  dos  TOiuao»,  para  tonbarem 
os  Vasos.- Sagrados,  e  e^pohar  uma  rica  Imagem,  pai- 
ticular  objecto  da  feowaçèx 
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recolher  tudo  á  Cidade,  tendo  com  antecipação  reunido 
todos  o»  Ecclctiârticos  para  o»  consultar  «obre  e»ta  de- 
liberação;  c  que  approvando-a  unanimemente  se  encar- 
regarão» elle*  mesmos  de  a  executar.  Sabia-se  que  a  es- 
cacez  dtf  Oteios  de  roubar,  e  o*  revezes,  que  leni  sofrido 
em  todas  aa  suas  tentativas  tem  desunido  os  Chefes  des- 
tes Salteadores,  e  que  o  infame  Remexido  está  em  pe- 
rigoso desagrado. 

PARTE  NÀO  OFF1CIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GR  A-BR  ET  AN  U  A. 

Londrts  17  de  Oulubro. 
Depois  que  publicámos  os  nossos  Extractos  dos  Jor- 
nae»  Franceses,  recebemos  participação  aulbentica,  de 
«sue  se  havia  no  dia  16  recebido  em  Paris,  por  via  de 
Perpignon,  a  mui  grata  noticia  que  Barcelona  ficava 
em  perfeito  socego,  e  que  nenhum  movimento  Curlista 
tinha  ocrorrido  quer  na  Catalunha,  quer  no  Aragão. 
Ao  Mensageiro  Francez,  que  havia  sido  detido  em  lrun, 
já  se  tinha  permittidn  partir,  donde  se  collige  que  ain- 
da que  Bilbao  sc  achava  nas  mãos  de  quatrocclitos  ou 
quinhentos  homens  dos  Voluntário*  Realistas  Iicencea- 
dos  por  M.  Zea,  e  que  tinham  acclainado  a  D.  Carlos, 
com  tudo  os  habitantes  tinham  permanecido  na  maior 
a  patina,  e  continuavam  na  Cidade  os  negócios  como  sc 
nada  tivesse  succedido.  Nâo  ba  a  menor  dúvida  de  que 
a  tentativa  dos  Cartistas  será  mui  parcial. 

As  Folhas  Francezas  de  Terça  feira,  chegadas  esta 
manhã,  vem  cheias  de  boatos,  e  de  asserções  relativas 
á  Hespauha,  do  que  escolhemos  o»  mais  importantes. 
Por  noticias  de  Madrid  que  alcançam  ate  8  do  corren- 
te, consta,  como  jáannunciámos  bontem,  que  a  Capital 
se  achava  em  perfeita  tranquillidade,  poiém  pouco  mais 
sabemos  acerca  dos  acontecimentos  das  Províncias,  onde 
h  extensão  do  movimento  é  mui  incerta,  e  duvidosa. 
"Verão  nossos  Leitores  que  alguns  destes  artigos  asseve- 
ram que  Beurmont  a  seus  OuViues  sc  haviam  encumi- 
nbado  á  Estremadura  Hespanbola,  onde  se  acliuvam 
rui  quarentena,  e  que  por  Ordem  da  Rainha  Rebente 
deviam,  depois  de  preenchida  esta  formalidade,  ser  con- 
duzidos a  Málaga  para  sahirem  do  Reino.  Julgámos  is- 
to muito  provável,  mas  deixámos  no  Morning  rottoút- 
cidir  se  é  verdadeira  ou  não  esta  noticia,  visto  ter  o 
Redactor  desta  Folliu  uma  repugnância  invencível  em 
acreditar  este  aziago  facto.  Achar-sc-hão  o*  Extractos 
em  logar  competente. 

Extracto*  dos  Jorna*»  Franwz*$  recebidos  hoje.  I 

Clsejron  a  Paris  um  Correio  que  pnrtiu  de  Madrid 
no  dia  &  do  corrente.  O  Governo  da  Rainha  continua- 
va  todos  os  dias  a  ganhar  força.  Nâo  se  havia  manifestado 
quer  eus  Madrid,  quer  nas  suas  visinhanças  demonstração 
alguma  de  resÍMeucia.  As  occorrencias  de  Biscaya  não 
ti u liam  feito  impressão  ulgaina  na  Cnpitul,  nem  nos  ar- 
redores. O  inílaxo  benéfico  dos  homens  moderados  que 
foram  nomeados  Membros  do  Governo  se  ía  cada  vez 
sentindo  inni»,  e  todo»  dcvisnvatn  imquclla  nomearão  a 
parantia  do  futwro  Ue+n-^tar  do  Pniz.  A  escolha  do 
Marquez  de  l.«s  Atnnrillas,  e  do  Marquea  d«  Santa 

f  Cruz  hnvin  sido  recebida  com  geral  satisfação.  Sabiam 

■  eiii  Madrid  no  dia  *  pui  D.  Carlos  tinha  partido  do 
Quartel  General  de  D.  Miguel,  e  que  tinha  atravessado 

.  ti  ntiu  de  Hespaaba,  n  um  ponto,  que  *e  (ião  desigoo. 

;  ftatauont.  Jwúooheiacquelio,  e  vario*  outw  Qflàciee* 


Vendêenses  haviam  já  chegado  a Hespaaba,  e  achavam» 
se  em  quarentena  n  uma  pequena  Cidade  da  Estrema* 
dura.  0.  Governo  da  Rainha  t.it>bu  dodo<  ordem  que, 
Mcabada  a  quarentena»,  fossem  conduzidos  a  Cadiz,  ou 
a  Málaga  para  alll  emborcarem.  O  Correio  no  sou 
transito  achou  a  estrada  entre  Madrid  e  Bnyooa  com- 
pletamente desembaraçada.    (Galigna*i't  Metsenger.) 

O  Courricr  F rançai*  dif  — «  Uui  correio  que  IrovUq 
n  omeios  de  Madrid  communi"on  nlguino*  particulari- 
n  dadea  ácer.-a  da  situação  xnoral  do  Governo  da  Rai» 
n  uha.  Parece  que,  logo  depois  de  falkcido  o  Rei,  dtn- 
>»  gio  Mr.  Zea  uma  Nota  aos  Representantes  das  Corte* 
■■  estrangeiras,  declarando  que  a  uova  Regência  se  nãu 
»  desviaria  cm  caso  algum  dos  principies  do  Governo 
n  do  defunto  Rei,  e  que  sc  não  fariam  innovações  pe* 
»  rigosa».  Esta  Nota  c  meramente  designada  para  obter 
•i  o  reconhecimento  do  Governo  da  Raitiha  pelas  diver- 
"  sas-  Poleucius,  epara  contrabalançar  a  influencia  mo- 
h  ral  do  partido  de  D.  Carlo»,  que  quizera  valer-»e  da 
n  altitude  hostil  dos  Embaixadores  estraugeiros  em  Mg- 
i»  drid  para  eflèituar  uma  insurreição.  A  re*po*t*  dos 
»  Ministros  d' Au>lria,  Pruo*ia,  e  Rússia  foi  minutada 
«  de  ucordo,  e  declara  que  elles  commuoicariam  ás  suas 
r»  Cortes  a  Nota  dirigida  por  Mr.  Zea  ao*  EmbaiKodo- 
»  res.  O  Conde  dc  Rayneval  acerescenta  na  *ua  res- 
«  posta  —  » Que  não  hesitava  em  assegurar  que  S.  M. 
»  o  Rei  dos  Frauccze*  esUva  prompto  a  continuar  com 
»♦  o  Governo  da  Rainhu  as  relações  de  amizade,  e  boa 
»  visinliunça,  que  existiam  entre  o  fallecido  Rei,  •  a 
«  Frauça.  :»  =  A  resposta  do  Ministro  Inglez,  que  deve 
»  provavelmente  ser  concebida  nos  mesmos  termos  que 
»  a  do  Francez,  ainda  se  ignora.  Foi  com  o  um  decon- 
»  ciliar  os  Gabinetes  estrangeiros  que  a  Rainha  pabli- 
«  cou  o  Manifesto,  queappareceu  na  Gazeta  de  Madrid. 
»  Parece  que  a  recommendação  para  que  assim  se  ft- 
»  zesse  veio  doEmbaixador  d'Austria,  cuja  Corte  é  aie- 
"  rios  o  p  posta  ao  Reconhecimento  da  Rainha.  O  seguiu- 
»  te  passa  por  ser  a  analyse  da»  opiniões  politicas  em 
»  Heapaoha.  A  Biscaya,  Navarra,  e  parte  da  Cattlu- 
"  nha,  são  considerada*  como  Províncias  injurreçciona- 
"  rias;  a  Castella  velha,  e  a  Estremadura  como  desejo- 
w  sus  de  se  juntar  a  cilas :  mas  os  Reinos  de  Valencia, 
"  Andaluzia,  La  Mancha,  Murcia,  e  todo  o  litoral  dp 
h  Mediterrâneo,  estão  dispostos  a  favor  da  Rainha.  As 
"  ultimas  Províncias  encerram  até  muito»  partidistas  das 
»>  Cortes.  O  Governo  continua  a  receber  protestos  de 
»  devoção  á  Rainha,  e  á  Regente,  da  parte  dos  Cupi- 
»  tães  Generacs  das  Província».  Reccbeu-sc  igualmente 
»  o  do  General  Saarsfield,  Comijiaodantc  do  Exercito  de 
»  observação  das  fronteiras  de  Portugal. 

O  Monittur  du  Commerce  traz  uma  Carta  dc  Bayo» 
na  com  data  de  9  que  diz  —  «Recebera tn-tt  ordens  p«i- 
«  ra  que  uma  divisão,  debaixo  do  cominando  do  Genc- 

ral  Hnrispe  se  venha  aqui  acantonar,  c  assevera-si: 
«  que  se  continuaram  os  distúrbios  na  Biscaya  deterá 
*»  o  Exercito  Francez  entrar  em  Ilcrpuuliii  u  la  docor- 
«  rente,  n  Outra  Carla  contem  o  seguinte: — uPorm«i<> 
«  de  mensageiro»  collocados  de  distnana  cm  distancia, 
•»  nas  veredas  que  cruzam  as  estradas,  e  que  entregam 
«  seusorTieios  de  mão  em  mão,  tem  os  Corliataa  »u»ten- 
u  lado  umu  constante  comraunicação  com  D.  Carlos 
«  em  Abrantes,  e  nem  Zea  Bermudez,  nem  seu  alilhr»- 
"  doArjona,  poderam  abe  aqui  apanhar  o  fio  desta  ncti- 
"  va  correspondência.  EUa-fe  agora  que  o  General Qu«- 

sada  deu  a  sua  demissão,  porque  não  qoiz  nceettar  <> 
m  com  mando  da  Andaluzia  riu  logor  do  Marquez  de 
u  La*  Amarilla».  A  r^rào  que  deu  para  o  recusar  foi 
M  que  na*  circosnatancia*  acUine*  julgava  ama  pane** 
a  ça  necessária  em  Madrid.  Avbou-**  pdo  Tostaoienio 
j»  de  Rei,  que  só  nos  fmdo*  ttsgkzca  tinfie  bQQ  ttUboe« 
h  de  reabet,  o  que  junto  a  outra*  faastius  raasoree-laat 
*  compuaba  uai  xemáuaaciQ  amurai  dc  I0,GLWC0  è» 
»  reates.      < ;  ....  ..  .... 

*  8 
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&'1tenitta  ffe$panhola,  de  6  do  corrente,  centéré 
oma- relação  da  com  moção,  que  houve  em  Talavera  de 
la  tseina,  que  confirma  as  particularidades,  qiíe  já  de- 
mos ao  Publico,  e  accrescenta  que  depois  da  fuga  do$ 
Mtsurgentes,  o  Corregedor  Tegero  reassumio  a  sua  au- 
thoridade,  c  mandou  que  os  quatro  rebeldes  prejos  em 
Puente  dei  Arzobispo,  fossem  levados  a  Talavera.  Va- 
rio»  indivíduos,  que  se  juntaram  á  facção  revolucionaria 
já  se  haviam  entregado,  etinham  sido  desarmados,  e  da 
totalidade  dos  insurgentes  só  reslavam  sete,  incluindo  o 
Chefe,  Gonzales,  Director  do  Correio,  e  estes  mesmos 
»e  achavam  em  fuga.  Um  relatório  dirigido  pelo  Cor- 
regedor ao  Governo  da  Rainha  dá  uma  conta  mui  sa- 
tisfactoría  do  espirito  dos  habitantes  de  Tulavera,  assim 
como  da  Província  em  geral. 

-  •<  .-.  :Íí  ««.  (  fhe  Glohe  and  TraveUer.) 

*  wh  ri'    v-  ;    •  •  ,•  ,t  r».  a?.>y-i  \ 

LISBOA  1.'  DE  NOVEMBRO: 

Nenhum  Documento  Official  publicámos  hoje  que  exi- 
ja especial  menção,  e  sobre  que  nos  pareça  necessário 
offerecer  alguma  reflexão>  Até  ogora  não  sabemos  de 
movimento  algum  importante  do  Exercito  Libertador 
sobre  os  Rebeldes,  mas  acreditamos  que  não  durará 
nraito  o  presente  estado,  porque  a  inércia  mal  se  com- 

'enoda 


padece  com  a  coragem  denodada  e  activa  de  nossos  Of- 
ciaes  e  Soldados,  e  com  o  heróico  valor  e  infatigável 
energia  de  teu  Augusto  Chefe. 

A  falta  de  noticias  directas  d'Hespanha  no*  obriga* 
satisfazer  o  interesse,  que  a  sorte  daquelle  Paiz  excita, 
com  os  Extractos  dos  Jornae*  Francczes,  cejas  reflexões 
.Ki5  pàrecem  adequadas. 

O  Artigo  Communicado,  -qHe  publicamos,  é  a  nosso 
vér  muito  recommendavel  por  isso  que  do  modo  mais 
efficaz  chama  a  publica  uttenção  sobre^um  dos  objectos 
mais  úteis  á  prosperidade  das  necessárias-  reformas;  base 
essencial  das  Instituições  Constitucionaes. 

Recobemo»  pelo  Paquete  Folhas  de  Londres  até  25 
do  passado;  delias  publicaremos  quanto  possa  interessar. 


Onze  horas  e  meia  da  noite. — Agora  mesmo  recebemos  a 
noticia  Oflicial  do  Despacho  Telegráfico  communicadò 
á  nossa  Embaixada  cm  Londres,  assim  como  as  fidedi- 
gnas não  Orhciacs  de  Castello  Branco;  pela  sua  trans- 
cendente importância  nos  appressâmos  a  dá-las  ao  Pu- 
blico, sem  que  a  angustia  do  tompo  nos  permitta  re- 
flexão alguma. 
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Noticias  ao  Interior. 

Pessoa  mui  cnnhocida  e  fidedigna,  que  acaba  de  che- 
gar de  Castello  Branco,  nos  transmitte  as  seguintes,  e 
bem  intcressr.ntos  noticias. 

a  Em  21  d«?  Ontubro,  pelas  7  horas  da  tarde  entron 
W  cm  Camilo  Branco  o  Infante  D.  Carlos,  e  no  día"eS,  ' 
•  »  pelas  9  horas  da  manhã  entrou  a  Senhora  Infanta  D. 
m  Maria  Francisca;  esta  entrou  ape  sem  Estado  algum, 
»  apenas  com  1U  Soldados,  e  um  Oflicial  da  Policia; 
r>  no  dia  25  pelas  10  horas  da  manhã  entrou  a  Senhora 
»  D.  Maria  Teresa  com  aseu  Estado,  -e  os  Filhos  do 
-  Infante  D.  Carlos  foram  esperados  a  duas  léguas  de 
•<  distancia  pelo  ^eneroer/Magessi,  levando  em  sua  com- 
M  panbia  51  Soldados  delnfanteria  N."  19,  e  17.'l8olda- 
••  dos  deCavaliaría  N.*8,  única  força  armada,  qoe  elle 
m  tom,  «•  a)?m  deste  obsequio  fez  com  que  os  Habitantes 
n  de  Castello  Branco  lançassem  colchas  ásjaoellasy  ft  pu- 
r>  zessem  luminárias, -mandando  tocar  também  os  sinos, 
*  porwQspa^ò  de  tres  dias.  No^dia  24  ás  oito  horas  da 
•  noite  entrou  um  Embaixador  mandado  pela  Rainha 


n  d'Hespánha  a  intimar  D.  Carlos,  qàe  «ahisse  imnw» 

diatamente  para  o  destioo,  que  lhe  tinha  dado  ElIUi 
»  Fernando  VIL  O  Embaixador  quando  entrou  pro- 
r>  curou  pelo  Infante  D.Carlos  ás  Guardas  delle,  (<|ue 
ti  são  ds  Tropa  Hespanhola)  e  lhe  responderam,  u  ou 
n  alli  não  estava  o  Infante  D.  Carlos,  mas  sim  Elita 
«  Carlos  V*  n  O  Embaixador  respondeu,  «■  que  o  nh 
n  reconhecia  como  tal  »,  e  por  isso  se  suscitaram  alju- 
ii  mas  questões  entre  files:  foram  dar  parte  ao  Infi»> 
»i  D.  Carlos,  o  qual  mandou  reunir  toda  a  sua  coraiu- 
h  va  no  Paço,  oude  clle  se  acha,  e  depois  de  te  derru- 
is rar  mandou  entrar  o  Embaixador,  ouviu  a  intima- 
p  ção,  recusando  todavia  receber  os  Officios,  que  o  Mi- 
h  uistro  trouxera.  O  Embaixador  retirou-se,  e  a  C0OÍ- 
»  tiva  de  D.  Carlos  quiz  mata-lo  ao  sahir  do  Paço,  u 
n  que  se  oppôz  o  Magcssi,  e  o  mesmo  D.  Carlos,  e  i» 
n  mediatamente  marchou  para  llespanha  sendo  11  da 
w  noite  e  chovendo  muito. 

«  O  General  Rodil  chegou  a  Sarça  .com  uma  pui* 
*  força  de  Cavallaria  e  lnfanteria.  Este  General  e  o 
n  mesmo,  que  perseguia  a  D.  Carlos,  quando  este  quu 
n  entrar  por  Tinha,  e  foi  quem  o  obrigou  a  retirar* 
«  de  Marvão,  aonde  estava  antes  da  sua  marcha  pari 
w  Castello  Branco,  e  o  mesmo  General  o  j*rseguiu  pe- 
n  |a  rata  até  a  Sarça,  onde  estava  ainda  no  dia  28. 

t»  Hcspanhoes  chegados  a  Castello  Branco  no  dia 
»  certificaram,  pelo  ver,  a  completa  derrota  dos  Cu- 
rt listas  nas  Astúrias  e  em  Tulavera  de  lu  Reina. 

n  Do  Santarém  tem  desertado  uma  grande  psrte  de 
»  Voluntários  Realistas,  e  de  Milícias;  vam  aos  10,  12, 
«  e  aos  20,  e  a  mais ;  e  quando  se  lhes  procura  por 
m  guia,  respondem,  que  a  levam  na  boca  da  arma  ;  e 
M  depois  das  grandes  deserções  o  espirito  publico  leu 
n  melhorado  a  favor  da  nossa  Causa.  •» 


Jrtigo 


Tudo  nos  annuncia  que  o  monstro  sanguinário  H 
usurpação  está  próximo  ao  termo  da  sua  infame  ti» 
teríeis.  Cahiu  a  mascara  da  impostura  e  da  hvpocrtii»: 
os  Põvos,  até  agora  i Iludidos,  já  vem  correndo  a  abu- 

Íar  a  Causa  da  Justiça,  c  da  Razão,  a  sua  mesmí 
lousa.    Profundas   chagas,  porém,  ficarão  vertendo 
sangue  por  todo  o  corpo  social,  reclamando  o  soccorn 
e  assistência  do  Governo,  para  que  uma  Nação,  qu* 
por  seus  nobres  esforços  escapou  as  garras  da  tyranaw» 
não  venha  a  perecer  exhausta  ás  mãos  da  miséria. 
dos  remédios  mais  eflicazes  é,  sem  duvida*  fazer fiorece, 
e  restaurar  a  nossa  industria  em  todos  os  tres  ramo?,  et 
qoe  ella  se  subdivide.  —  «*  Por  maii  âptoa  porém  ([^ 
sejam  os  governantes  (diz  o  sábio  economista  Say')  p*» 
formar  os  planos  do  melhorumento  de  uma  Nação,  sa- 
da  se  obterá,  se  ella  não  estiver  disposta  para  os  li* 
ber.  w  —  Cumpre  par  tanto  diiTundir  e  espalhar,  quartf 
seja  possível,  os  conhecimentos  económicos.  Em 
os  parzes  civilisados  da  Europa  e  da  ARierica,  on<J«  " 
bem-estar  e  maior  ventura  dos  Povos  é  o  exclusão  cm- 
dado  de  seus  Governos,  se  promove  o  estudo  daEcaW- 
mia  Politica,  sciencia  tão  util  e  interessante  aos  mes- 
mos Governos,  como  aos  particulares.  Da  mes/na  sort< 
que  os  Astros  dirigem  os  Navegantes  nomeio  do  Oecann 
assim  o  luminoso  facho  da  sciencia  das  riquezas  sen* 
de  guia  ás  operações  diíBceis  da  administração,  e  acla 
ra  e  dilata  o  campo,  era  que  o  Commcrrio  exerce  sua 
nobres  faculdades.  Por  falta  deste  farol  c  que  tante 
Go-veTnos, -tantas  Sociedades,  de  que  a  Historia  faz  mel 
çât»,  naufragaram,  miseravelmente,  victimas  lastimou 
de  erros  c  extravios  n<\  administração  económica.  — A 
mesmo  tempo  que  a  Hollanda(diz  outro  lllustfe  Eooa 
mista)  tem -conseguido  reparar  por  sua  industria  as<l< 
graças  ecoasíonadas  pefaó  desavença*  com  Luiz  Xl\ 


>ogIe 
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a  Heépassha.  outrora  senhora  d»  Pi  ri,  ppde  esrnóka  ao 

universo.  11  —  Igunes,  e  miserandos  fcnonovnea  a»  tem 
«mscreado  era  nassa  Patria.    Portugal,  possuidor  das 
minas  e  riqsaezas  d»  Brusai,  c  tio  outro»  itnport untei  «e- 
tabek-cunenlos  do  t Ur  amar,  acbova-ee  pobre  e  mImu- 
to  de  recurso»  quando  subiu  .10  Tkrtmu  o  Senhor  D. 
■Jose  i.,  e  nímite  lia  Adan  i  bis  trarão  iai  po=lo  olmmor- 
tnl  Pombal,  emulo  da  gloria  dosSollys,  e  dos Colberto, 
liste  grande  Ministro,  c.iuht  ccnHo  que  o  único  meio 
* df  tirar  o  tintado  doavihansento,  em  «se  o  ja/iu,  era  |.m  u- 
-  too  ver  e  amarar  todos  os  ramos  da  isaiuitioa,  dedicou 
Uulm  ©s  ,.,]..:,_  ,s  de  seu  vasta  «  ílWtmwiadv  nspinfea  «o 
•dia n («mento  pro^tressivo  da  agricultura*  iáhrruaa,  c 
•cotnmeivio,  que  clle,  a  fiar  da  Capital,  havia  foi  to 
surgir  da-,  riaun,  «91  que  ratavam  sepwUstde* !   1  autos 
btmuâcios  o  farão  sempre  digna  das  benção»  da.  I  atria, 
a  tornarão  sempre  lUottre  o  acto  dn  jstti ioa  ,  q«o  ara 
Príncipe  Mti srnanirao  acaba  de  praticar  era  seu  desag- 
gravo  mu)  memorarei  e  faustis-iuio  dia  12  de  Outubro 
■OD  corronte  ermo!  1'orea  ó,  todavia  eonfaaor .que  o 
génio  tTOtmceriAentc  deste  grande  boineui,  ajudada  dns  1 
lures,  que  colhera  asm  estranhos  paoios,  nua  páde,  ape- 
sar disso  abrangor,  naqueile  tempo,  todas  as  parle» 
«juc  formam  o  brilhante  complexo  dn  theoría  dasrique- 
k*s.  Muito deisou  elle  que  fazer  ao&que  Ibe  sim  cederam 
va  administração  para  a*  owplotur  o  «d  ioa  o  da  pros- 
peridade nacional,  mus  atão  Hms  deixou  nem  os  seus 
talentos,  nem  o  seu  amor  da  pátria.  Po*  esta  rasão  nó  • 
vimos  a  aosaa  querida  Patria  retrogradar  infelizmente 
11  n  marcha  progressiva  da  sua  fortuna:  «imos  0010  ruá- 
çoa  os  kosuens  datado  postergarem,  ou  dcsconhtfcerem 
vergonhosamente  os  oitis  siapioa  a  luminosos  princípios 
<ía  £c«Miomiu  Politica,  qaoaanalyst  filosófica  soabaeie- 
var  a  ura  igráo  de  certeza,  que  pouco  dafler*  da  inaihe- 
tnatico. 

Graças  porem  uo  Ceoi  Chegou  *  época  da  nnsaRe» 
penetração  Social.  A  infância  da  «apode  Humana  já  aca- 
bou para  a  minar  parte  das  Nações  da  Urra ;  os  Partu- 
guetes  não  serio  também  se  «apre  meamos.  A  seealos  de 
<kspoti«no,  deescravidu»,  edetwírae,  que  oAectariosda 
«irsurpaçio  lidavam  por  tornar  mais  espessas,  vâo  suc- 
ceder  séculos  de  liberdade,  d 'illustração,  c  de  ventara.  ' 
Debaixo  dó  benéfico  intUrxo  de  nossas  instituições  Li-  ' 
Keraes,  e  ate'  no  meio  do  estrepitoso  bulício  das  armas, 
*nâ«  tem  ettmdo  o  providunte  Governo,  que  noa  Ilege 
de  ir  lançando  as  pedras,  sobre  qoe  ha  deerigir-se  afinal 
o  pomposo  «iiácio  da  grandeza  e  prosperidade  da  he- 
róica Nação  Portuguesa.  Eenrre  os  sublime»  projecta», 
que  em  sua  altn  sabedoria  medita  o  Augusto  Logidadar 
da  Carta,  para  felicidade  dos  Poros,  entrará,  som  du- 
vida» o  d«  fater  propagar  por  cetro  «lies,  e  facilitar  o 
-estudo  da  Economia  Politica. 

Estamos  firme*  nesta  esperança,  não  só  porque  sabe- 
mos que  a  ecKe  Grande  Príncipe  nada  pôde  catapar  da- 
quilln  que  rvmtribue  pura  a  civilisnção  da  Patria,  <jue 
com  tanta  gloria  lihertára;  tuas  porque  aos  lembramos 
do  que  o  Htaminado  Ministro,  aquém  oapccialmente in- 
cumbe -ac^naelbar  e  propor  estas  medidas,  já  n 'outro ' 
tempo  em  unin  íUastre  Assembtea  Legislativa  advogou 
a  causa  da  cmaeào  de  tres  Cadeira*  de  Economia  Poli- 
tica nas  tres  Cidades  principaes  do  Reino. 

Quando  estes  conheci  mentos  se  vul^awsarem  verão 
então  todos  os  Portugueses  quão  conformes  um  cora  os 
sólidos  e  inoofft  estares  princípios  dn  «oiencia  as  refor- 
mas salutares,  que  se  tem  feito,  ou«cirão  opportuna- 
mente  fazendo,  segundo  o  espirito  e  a  verdade  da  Car- 
ta. Promover  o  trabalhe,  única  fonte  doTiquecu  social, 
desterrar  a  ociosidade,  diminuir  quanto  ser  possa  o 
numero  dos  consummidores  improductivos,  fazer  circu- 
lar, e distribuir  convenientemente  por  todas  as  veias  do 
corpo  da  Nação  a  massa  dos  productos  da  soa  Indus- 
tria ;  segurar  aos  Credores  do  Estado  ©pagamento  da 
Divida  Publica,  inspirando-lhes  aquella  confiança,  que 


é  se  privativamente  devida  aos  Gorernpsíloprasentativds ; 

abrir  todos  os  mananciaes  dj»  fortuna  publica  e  parti- 
cular, extirpar  os  abusos  introduzidos  pelo  tempo,  ou 
pela  ignorância  e  malícia  d«*  rromtm»;  curar,  finalmea- 
to,  todos  males,  ^ue  pesão  mbre  qsoa  Nação  tão  di- 
gna do  sor  feliz:  eis  o  alvo,  a  que  vamos  cudereçar-se 
U»dos  o»  ctúdjndos  do  Goveruo :  eis  o  que  brevemente 
occwpuiá  também  a  profunda  atteaçi©  das 
Leguhuivaa. 


AiiíítaiSTntçÂa  do  Co»aiM9  Qs**a. 

Pela  Administração  do  Cqrrçip  Ourai  st  faz  pahlico 

?M  ti  J  dú  Novembro  sahirú  para  o  Portò  de  Angra  e 
ercoira  o  Iirigue»-£t0ttaa  Recnarda,  de  que  e  Ca- 
pitão Jo*é  Joaquim  Lopes.  As  Cartas  serão  lançadas  no 
Correio  ate  á  maia  «oite  do  dia  antecedente.  Adminis- 
tração do  Correio  Gerai  }.*  de  Novembro  da  Í833.3S 
Jose  dn  Paa  Seabra. 

N.  S.  O  Uiate  Ss  PedfO  a  Alma» ;  para  p  Porto  tir» 
a  Mala  ás  G  horas  da  raaabã  de  *  4o  «orrente  inez  de 


.  li* 


1  r.r. 


Pela  Admitiittração  do  Corrtio  Geral  se  fai  publicp 
que  a  10.de  Norerabro  sabirá  par»  o  Porto  da  Ba- 
hia a  Galera  Brasileira  Maria  da  Gloria,  de  que  6 
C  ipitâo  João  Jose*  da  Foaseea,  e  a  00  dito  para  o 
Pará  a  Galera  Felicidade,  Capitão  José  Miguel  Ri- 
beiro. As  Cartas  serio  braçadas  no  Correio  até  i 
meia  noite  do  dia  antecedente.  Administração  do  Cor- 
reio Geral  a  31  de  Outubro  de  1833.  =  José  da  Pa» 
Seabra.  . 

N.  B.  O  Barco  Senhor  Jesus  da  Nazareth  para  9. 
Martinho  tira  a  Mala  át  i  da  tarde  de  2  de  Novembro» 
Barco  Santa  Cruz  Conceição  ás  3  da  tarde  dito  para 
o  mesmo  destino. 


Telcgrwfo.t^ Serviço  da  Barra.  =  31  d*  Outubro. 

Entrou  de  noite  a  Barca  Ingleza,  Manlius,  rem  de  Lon- 
dres, «<n  HA  dias,  uac  de  passagem  3  Magistrados, 
1  Negociante  com  sua  mulher,  todos  Portuguezes, 
e  3  mulheres  Estrangeiras  pertencentes  á  Tropa. 

iSerrtco  do  Norte  da  Barra. 

JStnbaroaçôci  avutada$. 

6  k.  45  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Inglez,  ao  Sai 

do  Cabo  do  Espichel. 

7  h.  10  m.  da  ai.  1  Chalupa  sem  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  dn  Rooa. 

10  h.  i\  in.  da  m.  1  Bergantim,  .1  Brigue-Escuna,  e 

i  Chalupa  sem  bandeira,  ao  Norte  do  Çabo  da 
Ecca,  e  1  Borgiialim  dito,  ao  Sul  do  Cabo  do  Es- 
pionei. 

1  li.  .40  m.  do  t.  1  Escuna  Ingleza,  ao  Norte  do  Cabo 

1   *la  Roca. 

4  h.  17  111.  dn  t.  1  Cutcr  de  Guerra  Inglez,  aft  Norte 
do  Cabo  do  Espichel ;  3  Bergantins,  e  2  Escunas 
sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 

4  b.  41  m.  da  t.  I  Bsireo  laglez  movido  por  V.apôr, 

ao  Norte  4o  Cabo  da  Roca, 

• 

EvAarcacúct  tahida»  dc  S.  Juliao. 

11  h.  50  m.  da  111.  1  Bergantim  Dinamarquez, 

1  b.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 

5  h.  12  m.  da  t.  1  Bergantim  Dinamarquez. 

,  Einlwcaçáo  entrada  em  Belém. 

2  b.  50  m.  da  t.  O  Brigue  de  Guerra  Inglez,  Lave- 
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Tatt,  Tem  de  Cadiz,  em  b  dia»,  6  de  Lagos,  em  4 
dias,  não  dá  novidade. 

Dia  l*  de  Novembro. 
"Entraram  de  noite  o  Brigue-Escuna  Portuguez,  Empre- 
hendedor  vem  do  Porto,  em  36  horas,  oom  15 
bois  e  varias  cncommendas;  trai  ô  Passageiros  que 
são:  1  Voluntário  do  Regimento  da  Senhora  D. 
Maria  II.,  1  Fiscal  dos  Guardas  Barreiras  da  Ci- 
dade do  Porto,  uma  ScnhoTa  Viuva  com  1  filho  me- 
nor, e  1  Marinheiro  Inglez.  — O  Cuter  de  Guer- 
ra Inglez  Sparrow  »em  de  Falmoutb.  em  lò  dias, 
com  Omcios  para  o  seu  Almirante.  — jO  Barco  de 

ow,  em 


Vapor  Inelez  William-Quarto  vem  dcGlasgov 
12  dias. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


4 


Embarcações  avittadai. 
6  h.  50  m.  da  m.  1  Galera,  2  Bergantins,  í  Chalupa 

sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
«  fi.  15  m.  da  rrí.  1  Galera  Brasileira,  é  1  dita  France- 

za,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca; 
9  h.  -30  m-  da  ih.  1  Brigue  dcGucrraPortuguez,  a  Oes- 
te do  Cabo  dn  Roca. 
11  h.  10  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Inglez  movido 

por  Vapor,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
t>  •  '  »         .         S.  ■    .        .  ■  •  ■    '  '  : 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
11  h.  55  m.  da  m.  1  Escnna  Ingleza. 
18  b.  55  m.  da  t.  1  Bergautim  Francez. 
4  h.  30  m.  da  t.  1  Galera  Brasileira. 

.  I  .    .  .-- .  ,      «.  '  '.li 

Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 
42  h.  da  m.  1  Bergantim  Francez. 
fí  h.  40  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglez. 

«...        .  4  '       .  *  t   :.  .      1.  •»„.'.:  ••  *  ■•  ■>.•• 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
2  h.  45  m.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Inglez  movido  por 
Vapor,  Carrom,  vem  de  Falaiouth  cm  5  dias,  2 
Passageiro*  que  são:  1  Negociante Inglez,  e 


llcspanhol.  Vem  na  qualidade  de  Paquete, 


outro 
Mala. 


 ~~ —  

•  •  i  ;  .  . '  ■  f  •  t  «♦  •  n"  .  '  I 
Annuncio  Liiterario. 
Nem  a  Tarbi^rafia  carece  dVIogio,  nem  este  pôde 
traçar-se  nos  estreitos  limites  d'um  Aanuucio.  Basie  só 
dizer-íe  m:e  ao  simples  mecanismo  desta  escripta  s.edeve 
o  poder  "seguir  *  palavra  dos  oradores,  copiando  seus 
discursos:  e  que  esta  admirável  arte  em  todos  os  tem- 
pos e  paizes  sempre  foi  companheira  inseparável  da 
liberdade.  A**im  vermos  que  a  Tnchigrafia  entrou  pela 
primeira  vez  tini  Portugal  com  a  Constituição  em  1820, 
ileínpparecou  ram  ía  Carta  em  1828,  e  dè  novo  se  apre- 
senta comosteSagrado  Código  em  1838,  a  fim  de  trans- 
mittir  á  mais  remota  posteridade  os  discursos  dos  Re- 
present antes  da  Nação:  quem  quizer  pois  receber  em 
«ua-casa  lições  desta  utilíssima  arte,  ^pódc  deixar  seu 
nome  c  morada  na  Casa  de  Pasto  do  Izidro,  Rua  Au- 
Téa  N.^lia,  1.?  aadar. 

?».  b.t^a  l!**!  .i  •  . 

ANNUNCIOS. 
Domingo  3  de  Novembro  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã na  Freguczia  de  N.  Senhora  d'Ajuda,  se  ha  de  pro- 
ceder  á  Eleição  de  Jaiz  de  Paz,  Juizes  Pedaneos,  e  De- 
putados pura  a  Eleição  dos  Jurados,  para  o  que  se  con- 
vida  a  todos  os  Chefes  de  familia  da  dita  Freguczia  quei- 
ram correr  úquelle  acto  de  interesse  publico. 


O  Juiz  de  Fóra  dWldegallega  declara,  que  o  fructo 
do  pomar  de  espinho  da  quinta  sequestrada  ao  rebelde 
ex- Duque  do  Cadaval,  no  termo  de  Alcoxete,  foi  arre- 
matado no  dia  29  doraez  passado,  eque  por  isso  não  e' 
exacto  o  Annuncio,  que  trax  a  Chrouica  do  dia  26  do 
corrente  acerca  da  sua  arrematação.  Aldogallega  30  de 
Outubro  de  1833.  =  O  Juix  de  Fóra,  Miguel  da  Silra 
Pereira. 

4  nuncia-se,  que  no  dia  10  do  corrente  mez  de  No- 
vembro, e  nos  seguintes  dias,  se  ha  de  proceder  nas  ca- 
sas da  Quinta  sequestrada  ao  rebelde  ex- Duque  do  Ca- 
daval, no  termo  da  Villa  de  Alcoxete,  á  arrematação 
publica  de  vários  moveis,  de  louça  dadèga,  de  algum 
trem  d'abegonria,  de  uma  caldeira  para  destiliar  agua- 
ardente,  e  de1  uma  grande  junta  de  bois;  c  bem  a»im 
se  ha  de  proceder  á  arrematação  das  rendas  da  dita 
Quinta,  da  bacellada,  e  de  varias  terras  de  pão,  tudo 
sequestrado  ao  dito  rebelde.  Também  nos  referidos  dias 
sc  hão  de  arrematar  na  Praça  publica  da  Villa  d' Alcoxe- 
te as  rendas  das  marinhas,  da  casa,  da  quinta,  das  vi- 
nhas, e  dos  mais  beiíi  sequestrados  na  dita  VilU  ao  au- 
sente rebelde  ex-Marquee  de  Soidos. 

No  dia  5  do  corrente  mez  de  Novembro  c  seguintes, 
das  onze  horas  por  diante,  se  hão  de  vender  alguns  bens 
moveis  dos  sequestrados  aos  rebeldes  para  pagamento 
de  custas  aosOflfu  iaes  e  Decima»,  e  mais  Direitos,  a  que 
*t:  acham  obrigados,  principiaudo  a  mesma  venda  u 
Rua  do  Paraiao  N.*4ò,  no  Palacio  do  Marquez  d'Olbão% 
e  Duque  de  Lufócs,  e  ein  outros  sítios,  que  se  designa- 
rão competentemente. 

O  Conselho  Administrativo  do  Hospital  Real  da  Ma- 
rinha, encarregado  d'ajustar  os  fornecimentos  para  o 
dito  Hospital,  por  Portaria  do  Ministério  dos  Negócios 
da  Marinha,  em  data  de  29  de  Outubro,  precisa  dos 
objectos  seguintes :  Pão,  Carne,  Vinho,  Arroz,  e  mais 
objectos  de  mercearia,  e  outro  sim  as  Drogas,  e  Medica- 
mentos que  forem  precisos  para  consumo  do  mesmo 
Hospital,  e  Boticas  d' Armada :  quem  pertender  faier 
os  ditos  fornecimentos  compareça  no  dito  Hospital  4a 
de  o  dia  5«ate  ao  dia  9  do  corrente,  pelas  10  horas  da 
manhã,  paru  se  enteader  com  o  dito  Conselho  par* 
esse  effeito. ' 

Na  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  José  se  hade 
proceder  no  dia  2  de  Novembro  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã na  arrematação  do  fornecimento  da  carne  de  vac- 
ca  precisa  para  o  mesmo  estabelecimento. 

DeTendo-se  proceder  ao  pagamento  das  Ordinárias 
das  Visitadas  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cor- 
te, e  por  conseguinte  conbecer-se  se  existem  as  Visita- 
das actualmente  providas,  sc  faz  aviso  a  todas  a&  que- 
sara  moradoras  no  districlo  desta  Freguezia,  para  que 
dentro  no  prazo  de  vinte  dias,  contados  dá  data  deste, 
se  apresentem  na  Contadoria  da  Fazenda  da  mesma 
Santa  Casa  com  o  seu  Provimento  e  Cer,tidão  de  vida, 
ficando  as  pessoas  interessadas  na  intelligencia  que,  não 
satisfazendo  ao  que  fica  determinado,  serão  reputadas 
lallecidns  todas  as  que  assim  o  não  cumprirem.  E  pa- 
ru ijue  chegue  ú  noticia  de  todos  mandei  auíxar  aan^  • 
cios  ém  todas  as  Parochias  desta  Còrtc.  Míte.riçor<W 
de  Lisboa  23  de  Outubro  de  1Q33.  —  Marquei  dc  T»»- 
ra  Novas. 

Quem  quizer  comprar  uma  propriedade  de  casas  na 
rua  de  S.  Luiz,  junto  ao  Campo  de  Ourique  N.J  70  e 
71,  que  rendem  anuualmeute  lOã^GOO  rs.,  e  tem  dc  fò* 
ro  3  600  rs.  e  laudetnio  dc  vintena,  pelo  preço  d** 
1:600<$000  rs.  na  Lei,  ou  três  Apólices  do  Banco  de 
Lisboa,  ou  2:000^000  rs.  de  Apólice*  da  Junta  dos  Ju- 
ros de  6  por  cento,  procure  na  Boa  Vista  N.*  11,  \*  i 


1.1  i  U 
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LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  4  DE  NOVEMBRO. 


Pafo  d«  Neecttidadet  em  2  rfc  Novembro  de  1833. 

Suas  Magestades  sahírr.m  ás  10  horas  da  manhã,  se- 
guidos de  Smis  Excellencias  a  Marqueza  Camnreira 
Mór,  a  Baronesa  de  Struniscdcr,  oCamaristn  Commen- 
dador  Almeida,  c  o  Conde  de  Eicalho,  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  e  fórum  á  Sc'  Pntriarchal  assistir  ú 
Missa  pelos  mortos,  que  celebrou  o  Eminentíssimo  Car- 
ih*al  Patriurcha.  Suas  Magestades  depois  de  atisfaze- 
rem  este  acto  àt-  Religião  com  aquella  Piedade  que  os 
Caracteriza  voltaram  ao  Paço  ás  onze  e  meia. 

Sua  Mageatade  Imperial  oDuqce  de  Bragança  Re- 
cebeu no  meio  dia  o  General  Gama  Lobo 

A'  uina  hora  Deu  Despacho  aos  Ministro  d' Estado 
dos  Negócios  do  Reino  e  da  Fazenda. 

A's  tres  horas  Sahiu  acompanhado  do  Conde  de  Fi- 
cnlho,  e  do  Brigadeiro  Commandante  Geral  d'Artilhe- 
ria,  correu  toda  a  Linha  da  esquerda  á  direita,  Dando 
em  todos  os  pontos  as  Suas  lmperiaes  Ordens,  assim 
como  no  Arsenal  do  Exercito,  por  onde  Fez  caminho 
na  Sua  volta  ao  Paço,  onde  chegou  és  7  horas. 

A's  nove  Deu  Despacho  aos  Ministros  do  Reino,  e 
da  Marinha;  Recebeu  as  Authoridades  Militaras  da 
Corte  c  Província,  os  Generaes  Costa ;  Barão  de  Pico 
dc  Celeiro ;  Chefe  de  Divisão  Salgado  ;  Conselheiro  In- 
tendente Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  c  outras 
pessoas  de  distineçuo  que  tiveram  a  honra  dc  coinpri- 
menta-Lo. 

Idem  3. 

Suas  Magestades  Ouviram  Mi*sa  na  Capella  do  Pa- 
ço ás  seis  horas  e  meia  da  manhã. 

A's  sete  e  um  quarto  sahiram  para  Cintra  seguidos 
dos  Camaristus  Marquez  de  Rezende,  e  Commendudor 


PARTE  OFFICIAL. 


Secuetahia  dk  Estado  dos  Negócios  do  Rkino. 

Sendo  o  en;-ino  publico,  elemento  principal  da  civi- 
lisaçáo  dos  Povos,  nqnelle  que  os  Governos  Despóticos 
mais  procurão  comprimir,  ou  perverter  para  conservar 
a  espécie  humana  abysmada  na  ignorância  de  seus  di- 
reitos, como  infelizmente  acaba  de  acontecer  em  Por- 
tugal, onde  o  Governo  do  Usurpador  da  Coroa  de  Mi- 
nha Augusta  Filha,  destruindo,  ou  viciando  todos  os 
Kstabelecimentos  íitterarios  desde  a  Universidade  de 


Coimbra  até  a  ultima  Escola  elementar  do  Reino,  c 

Sroscrevcndo  delles  os  sãos  princípios  da  Religião,  da 
lorul,  e  da  Natureza,  e  fins  da  Associação  Civil,  ten- 
tou com  o  apoio  do  Fanatismo,  e  de  suas  reprovadas 
máximas,  e  doutrinas  não  só  reproduzir  calamitosos 
tempos  de  erro,  e  de  crimes,  mas  apagar  de  todo  o  nobre 
ardor,  com  que  os  Portugueses  seguiam  o  caminho  da 
Regeneração  da  sua  Patria,  e  sustentavam  os  foros,  c 
lil>erdadei,  que  Eu  Me  glorio  de  haver  restaurado,  efa- 
zê-los  descer  á  mais  funesta  de  todas  as  barbaridades, 
aquella  que  provém  da  decadência  do»  conhecimentos, 
e  da  degradnção  dos  homens :  Attendendo  a  que  já  an- 
tes do  infausto,  c  execrando  acto  de  perfídia,  e  de  im- 
mornlidadc,  que  em  mil  oitocentos  e  vinte  e  oito  esta- 
beleceu a  dominação  do  Usurpador  nestes  Reinos  era 
reconhecida  a  necessidade  de  reformar  os  Estudos,  dele- 
var  ao  maior  gráo  de  perfeição  as  Sciencias,  e  ai  Le- 
tras, e  de  generalisar  a  instrucçáo  primaria,  c  as  Luzes: 
e  Querendo  Eu  promover  por  todos  os  modos  a  prospe- 
ridade do  Povo  Português,  e  Firmar  em  uma  base  so- 
lida, e  segura  as  Instituições  Libcraes,  de  que  tão  di- 
gno se  tem  mostrado,  e  que  por  sua  nobre  coragem,  e 
a  custa  de  seu  sangue  tem  conseguido,  apezar  dos  esfor- 
ços empregados  pelo  despotismo,  e  pela  tyrannia  para 
o  reduzir  á  escravidão,  c  fazer-lhe  ate  perder  para  sem- 
pre a  memoria  da  Liberdade,  e  as  mais  cáras  recorda- 
ções da  Gloria  Nacional:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha ,  crear  uma  Commissão  para  Me  propôr  um 
Plano  çcral  d' Estudos,  Educação,  e  Ensino  publico — , 
a  creaçao  dos  Estabelecimentos  Íitterarios,  que  julgar 
necessários — ,  e  a  competente  reforma  dosque  ora  exis- 
tem, comprehendendo  a  Universidade  de  Coimbra,  as 
differentes  Academias,  Collegios,  Escólas,  e  quaesquer 
outros:  E  por  Confiar  das  luzes,  saber,  e  mais  quali- 
dades, que  concorrem  cm  Francisco  Manoel  Trigoso 
d' Aragão  Morato,  Conselheiro  d' listado,  Joaquim  An- 
tonio de  Magalhães,  e  Alexandre  Thomas  de  Moraes 
Sarmento,  Conselheiros  do  Supremo  Tribunal  de  Justi- 
ça, Francisco  Soares  Franco,  Lente  jubilado  da  Facul- 
dade de  Medicina,  José  de  Sá  Ferreira  dos  Santos  Valle, 
Lente  da  Faculdade  de  Filosofia  na  dita  Universidade, 
Mattbeus  Vulente  do  Couto,  Lente  jubilado,  Director 
do  Observatório  de  Marinha,  e  no  Bacharel  João  Ba- 
ptista da  Silva  Leitão  d'Almeida  Garrett,  Official  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino;  Hei  ou- 
tro sim  por  bem  Nomeá-los  pura  comporem  a  dita  Com- 
missão, da  qual  será  Presidente  o  primeiro,  e  Secretario 
o  ultimo  nomeado.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  entendido,  e  faça 
executar.  Palacio  das  Necessidades  em  2  de  Novembro 
de  1833.  =  D.  PEDRO,  Dcqoe  de  BnAOAi*çA.=/pa- 
qiiim  Antonio  (TJguior. 
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SECRETARIA  W.  liáTAPO  DOÍ  NEGÓCIOS  DA  ClUEROA. 


Ministério  da  Guerra.  =  3.'  Repartição.—  Illustriísi- 

rau  c  Excelentíssimo  Senhor:  —  Sua  Mogcstnde  Im- 
perial o  Diqce  de  Bragança,  líegente  em  Nome  da 
Rainha,  Manda  commiinicar  a  V.  Exe.%  em  resposta 
do  seu  Orneio  de  'iO  de  Setembro  ultimo,  que  acompa- 
nhava o  requerimento,  já  informado,  de  Frei  Joaquim 
do  Sa  tua  Anna  Martins  da  (Tosta,  Religioso  da  Ord«m 
dos  Pregadores,  e  toldado  do  Regimento  d'lnf«nteria 
N."  3,  que  Acceítou  com  particular  agrado  a  generosa 
otTcrla,  que  faz  a  beneficio  do  Estado  de  todos  oi  ven- 
cimentos que  lhe  possam  competir,  visto  receber  pelo 
Convento  a  que  pertence  a  sua  diária  subsistência,  em 
virtude  do  que  nesta  dota  se  expedem  á  Contadoria  Fis- 
cal, c  ao  Cofnmissariado,  as  precisas  ordens  para  ser 
levado  a  effeilo  este  otterecimenlo,  como  V.  lixe*  se. 
servirá  dc  laser  eon&taT  aoCommandaute  do  Corpo  res- 
pectivo; e  Determina  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que 
em  Seu  Imperial  Nomo  »e  louve  ao  oftvrrnle  e.ta  deci- 
dida prova  do  seu  patriotismo,  pela  qual  elle  dá  o  mais 
outlieniieo  testemunho  do  vivo  interesse  com  que  sus- 
tenta a  Causa  da  Legitima  Rainha,  e  da  Patria.  Deus 
guarde  a  V.  Exc."  Paço  «las  Necessidades  em  <2  de  Ou- 
tubro dc  1033.  Agotfinho  Jo»i  Freire  =  Senhor  Con- 
de de  Saldanha. 


tugueics  com  tanto  brio  sustentam.  =  Paço  das  Nece? 
«idade*  em  B  de  Outubro  de  1833.  ss  Agottinho  Jou 
Freire. 

ài.  .nu 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  s=s  Man 
da  o  DiiatK  de  Bragança,  Regente  em  NoBM  da  Rei 
nha,  declarar  a  Jo-,0  Ludgcro  Nogueira,  que  Foi  Ser*i. 
do  acceitar  com  particular  agrado  a  oíTerta,  que  fez  H? 
rincoenta  pau n<  dc  palha  triga  para  ai  urgências  do 
Estado,  Ixuvnndo  o  Álesnao  Augusto  Senhor  o*  patrió- 
tico» sentimentos,  que  dictaram  este  e?pontaneo  onere- 
cimento.  Paço  das  Neros^idades  em  19  de  Outubro  c!r 
VS.M.=  Agottinho  Jott  Freire. 


Ministério  da  GMerra.  =  3.a  Repartição. b=  Manda  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainba, 
communicar  ao  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio  José 
Ber nardo  da  Silva  Cabral,  em  resposta  ao  Orneio  que 
dirigio  por  esta  Secretaria  d'Estodo  com  data  de  9  de 
Setembro  ultimo,  participando  ter  Francisco  Jose"  Ro- 
drigues Brito,  d«*< a  Cidade,  olTerecido  um  Cavallo  de 
marca  para  o  Serviço  do  Exercito,  e  bem  assim  uma 
junta  de  Bois,  e  um  Carro  para  o  de  transportes:  que 
Houve  por  bem  acceitar  com  agrado  este  otTerecimento, 
encorregando-o  outro  sim  de  dar  ao  oíTerente  em  Seu  Im- 
perial Nome  os  bem  merecidos  louvores  pelos  sentimen- 
tos patrióticos,  que  o  animam.  Paço  das  Necessidadcsem 
Q.  de  Outubro  de  1833.  —  Agostinho  Joié  Freire. 


Ministério  da  Guerra.  =  3/  Repartição.  r=  Tcudo  os 
Capitães  José  Mari»  Rodrigues,  da  2."  Companhia,  An- 
tonio Germano  Guerra,  o  Joio  Nepomuceno  Ferreira, 
da  3.%  todos  do  Batalhão  Nacional  movei  de  Malta,  of- 
erecido para  as  urgências  do  Estado  os  seus  Soldos, 
c  tórios  os  mui'<  venci  mentos  que  lhes  tenham  pertencido, 
e  houverem  de  pertencer,  durante  a  lucta  actual  contra 
os  iniuiifcris  da  Legitima  Rainha,  e  do  Carla  Constitu- 
cional, Manda  oDion  nu  Bragança,  Regente  cm  No- 
me da  Rainha,  que  o  Brigadeiro  Governador  iulerino 
das  Armas  da  Corte  e  Província  da  Estremadura  passe 
Ordem  ao  Coramandante  do  sobredito  Batalhão,  a  íun 
dehiwrerTectivo  esteofferecimento,  encarregando  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor  o  referido  Brigadeiro  de  louvar  aos 
clíerentes  o  seu  zelo,  e  interesse,  que  tomara  em  concor- 
rer para  o  triumfo  da  justa  Causa,  etu  que  os  Portugue- 
ses úeis  se  acham  tão  heroicamente  empenhados.  Paço 
das  Necessidades  em  I  de  Outubro  de  1833-  —  Agotti- 
nho JtíU  freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  3/  Repartição.  —  Manda  o 
Dcqcx  de  Bragança,  Regente  era  Nome  da  Rainha, 
declarar  a  João  Antonio  Lopes  Pastor,  que  Foi  Servido 
acceitar  com  particular  agrado  a  offerta,  que  fez  depa- 
jret,  durante  a  lucta  actual  contm  os  inimigos  da  Legi- 
nulidade,  o  pret  correspondente  a  tres  praças  de  Solda- 
ti», o  que  o  torna  mui  digno  de  louvor,  por  ser  um  au- 
tJtcotico  tcstemuubo  dos  patrióticos  sentimentos,  que  o 
.'uniam  em  favor  da  justa  Causa,  que  os  hoarados  Por- 


Ministerio  da  Guerra.  =  3.'  Repartição.  —  lUnitris» 
mo  e  Kxccllpntis«imo  Senhor:  —  Não  podendo  ser  coo- 
firmadas  com  a  brcvidr.de,  que  convém,  pelo  MarerLI 
do  Exercito  Clicf"  do  Kxtado  Maior  Imperial  as  licen- 
ças arbitradas  pela  Junta  de  Saúde,  em  consequência 
da  distancia,  cm  que  se  acha  o  mesmo  Marechal  do  Ene:- 
cito,  desta  Capitai;  Determina  Sua  Magestade  Impo 
rial  o  Dvuuk  dk  Bragança,  Regente  em  Notne  da  Ri- 
nha, que  ern  quanto  durarem  as  actuaes  circumstancisi 
extraordinárias  uque  V.  Ex.*  authorisado  para  conin- 
mar  as  referidas  licenças  aos  Omciaes  e  Praças  deprci, 
uue  forem  inspeccionadas,  devendo  V.  Ex.*  enviar  ao 
Quartel  General  Imperial  a  relação  das  licenças  arbi- 
tradas pela  Junto,  e  por  V.  Ex.a  confirmadas,  pelo  que 
respeita  aos  Otficiocs,  para  serem  publicadas  oa  Oídem 
do  dia  ;  e  pelo  que  respeita  ás  Praças  de  pret  fará  V. 
Ex."  as  necessárias  communicações  aos  Commandantw 
dos  Corpos  respectivos.  Deus  guarde  o  V.  Ex.*  Paço 
dos  Neccssidodes  em  2b'  d'Outubro  de  1833.  —  Agosti' 
nho  Joté  Frcire.=z Senhor  Marquei  dc  Santa  Iria. 

Ministério  da  Guerra™  3/  Repartição. r=Ilrustriau- 1 
mo  eExcellentissimo Senhor:  —  Em  addicionamento ao 
Aviso  dirigido  a  V.  Ex."  em  data  de  26  do  corrente, 
Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  oi  Boacu- 
ça,  Regente  oui  Nome  da  Rainha,  declarar  a  V.  Ei»' 
que  durante  a  ausência  do  Chefe  do  Estado  Maior  Im- 
perial, uca  igualmente  authorisado  para  proceder  en»- 
venienteniente  a  respeito  de  todas  as  Praças  dosCorp^ 
da  1.'  Linua,  que  em  resultado  d'inspecçno  deJunU* 
Sande  tbrem  julgadas  incapazes  dc  todo  o  Serviço,  oude 
Serviço  activo,  a  fim  de  que  tenhâo,  com  a  brevidade  possi* 
vel,  o  dc»linoque  lhes  competir,  ficando  V.  Ex.*  autiian- 
sodo  a  exigir  para  esse  effeito  dos  respectivos  CoBiman- 1 
dantes  todos  o»  esclarecimentos  que  julgar  necessário» 
sobre  as  circumstnncias  das  mesmas  Praças,  para  pwi-.r 
conliccer  quacs  asque  estão  no  caso  de  passar  aCorpc* 
de  Veteranos,  segundo  n  Lei,  e  as  qee  devam  ser  man- 
dadas  provisoriamente  para  o  Deposito,  em  recompem» 
dos  Serviços  feito*  á  Causa  da  Rainha,  pela  qualseiír- 
pos^bilitaram,  não  tendo  os  annos  de  Serviço  para  po- 
sarem a  Wteranos,  ate'  se  lhes  dar  ulterior  destino;  & 
cujas  deliberações  todas  V.  Ex.*  dará  parte  por  estsi** 
cretaria  d  Estado,  como  está  ordenado  a  respeite  i» 
Praças  dos  Batalhões  Nacionaes.  Deus  guarde  a  V.a* 
Paço  das  Necessidades  e">  31  d'Outubro  de  1833  ' 
Agottinho  Jose  Freire.  —  Senhor  Marque*  de  Santa 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Eccu«*«,cc>> 
■  DK  Ji:snçA. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Constando  ao  Duque  de  Bragança,  Regente  em  l  |j* 
me  da  Rainha,  que  Feliciano  José  Pimenta  de  Albo- 
qoerque,  octunl  Carcereiro  da  Cadèa  do  Aljube,  W» 
escolhido  no  tempo  da  usurpação  para  vexar  os  Mlelf 
ies,  que  por  sua  lealdade  e  amar  4 
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uai  soffnarn  alli  ss  mais  horrorosa»  torturas :  Manda  o 
Mesmo  Aaguste  Senhor  que  o  Conselbeiro  Intendente 
Geral  da  Policia  faça  sem  }>erda  de  um  momento  des- 
pedir o  sobredito  Feliciano  José  Pimenta  de  Alboquer- 

que,  ordenando  que  as  chaves  da  Cadèa  sejam  logo  en- 
tregues a  José  Al  iguel  Fragoso,  que  serviu  com  reconhe- 
cida distineção  no  Regimento  de  Voluntários  da  Senho- 
ra D.Mahia  II.,  e  neIJe  foi  ferido,  combatendo  contra 
o»  inimigos  da  Patria.  Paço  das  Necessidade*  cm  2  de 
Novembro  de  lQ33.=iJoté  da  Silca  Canalha. 


SuFKKMO  TrIBUKAL  DK  M  a  RINHA. 

Vendo-se  nesta  Cidade  de  Lisboa  em  Sessão  publica 
do  Supremo  Tribunal  da  Marinha  o  processo  feito  ao 
Navio  =r  Alpha  =  Capitão  Koherto  Lancaster,  embarga- 
do u  aprezado  no  porto  desta  Cidade  no  dia  12  de  Agosto 
do  corrente  armo,  por  Ordein  do  Governo  de  Sua  Ma- 
!■ '  -lade  Fidvlissiina  a  Rainha  Reinante  de  Portugal : 

Tomando  o  Tribunal  em  Consideração  as  provas  re- 
sultantes do  processo,  os  interrogatórios  feitos  ao  Capi- 
tão do  Navio  aprezado,  o  depoimento  das  Testemunhas, 
e  a  defezn  que  o  referido  Capitão  assistido  de  Advoga- 
do, e  do  Cônsul  deH.  Mngcstade  Rritanuica  apresentou, 
assim  como  as  Conclusões  do  Ministério  Publico : 

Al  tendendo  a  que  abordo  do  Navio  =  Alpha =  foram 
encontradas  doze  Peças  de  Artilheria  de  grosso  calibre 
tPaixams),  e  um  Caixão  de  fechos  para  cilas,  contra- 
bando de  guerra,  que  ninguém  «pparecen  a  reclamar,  e 
que  pertencia  ao  Governo  do  Usurpador: 

At  tendendo'  a  que  o  Capitão  do  Navio  =  Alpha  = 
COSI  o  fim  doloso  de  mascarar  a  Carga  do  Navio,  des- 
pachara o  Navio  e  Carga  no  porto  de  Hull  para  Gi- 
braltar, quando  a  sua  direita  descarga  e  único  destino 
era  para  o  porto  desiu  Cidade,  e  entregar  o  Contraban- 
do i!e  Guerra,  que  trazia,  aos  agentes  do  Usurpador,  ao 
qual  pertencia  a  mesma  Carga: 

Attendendo  a  que  a  courctada  a  que  recorreu  o  Ca- 
pitão do  Navio 'de  haver  entrado  no  porto  desta  Cida- 
de, obrigado  de  força  maior,  qual  era  a  falta  de  pro- 
visões, e  em  rnnseqticnein  por  arribada,  se  acha  con- 
vencida de  falsa,  não  só  pela  declaração  do  mesmo  Ca- 
pitão feita  na  occasião  em  que  foi  aprezado  o  Navio, 
de  que  o  seu  dcatino  era  para  este  porto,  e  que  linha 
instriicçorj  <le  ncllu  entrar  de  qualquer  maneira  que  tos- 
te, a  |;ezar  do  bloqueio,  mas  porque  o  nome  desta  Ci- 
dade corno  porto  do  seu  destino  se  achava  laitÇcdo  no 
Livro  da  Derrota  antes  de  ser  falsificado; 

At  tendendo  a  que  o  Capitão  do  Navio:=  Alpha  = 
para  ver  se  podia  uinda  salvar  o  Navio  e  Cnrga,  fora 
íal.ilicar  iiqndle  Livro  da  Derrota  na  parte  em  que  te 
achava  cscnpta  a  palavra  —  Lisboa  —  digo  c=r  Lúl,tm  = 
raspando-a  — -  e  substituindn-a  pela  outra  Gibraltar; 
Dl 04  não  de  maneira  que  se  não  pode>*e  uinda  ver  al- 
guns vestígios  da  antiga  palavra  l.isbon,  como  tudo  foi 
recouhecido  ao  exame  judicial  a  que  se  procedeu  por 
peritos  permite  o  Tribunal : 

Altendendo  a  que  o  Navio=  Alpha=  não  trazia  lan- 
çado bo  Livro  fia  Cargo,  que  lhe  foi  encontrado,  a  Car- 
ga que  nesta  viagem  havia  carregado  no  Navio,  dizen- 
do que  a  aio  lançara  nelle  por  vir  na  cabeça  do  Piloto, 
e  muito  menos  tinha  ião  bem  Carta  de  afretamento,  o 
«luctvdá,  alem  de  provar  odolo  ema  fé,  onprcíenta  sem 
06  papeis  necessários  ú  carregação  do  Navio: 

Atteridemto  a  que  qualquer  destes  motivo*  por  si  só, 
<7*;*do  mai»  tortos  recorridos,  era  Mifficiente  para  o  Navio 
e  Cartru  «ar  julgado  boa  preza  :  CV»n!'ormando-se  o  Tri- 
buna1) ooiii  o  disposto  nas  Leis  do  Heino  a  tal  rcs- 
'peitd,  at  quavenetta  parte  são  conformes  com  asdetodas 
wNiíí»  Civili«.r.das  da  lvuroj  a :  julgam  otN«tío= Al- 
pha =  Capitão  Roberto  Lancaster^r  assim  como  a  Car- 


ga nelle  encontrada  boa  Preza,  c  o  adjudicam  á  Fa- 
zenda Nacional  scin  iode  unismeão,  ou  partilha  do  seu 
valor  a  pessoa  alguma,  por  não  ter  sido  aprezado  por 
Navio  algum  da  Esquadra,  mas  uiundado  pòr  em  se- 
questro no  porto  desta  Cidade  por  ordem  do  Governo. 
Lisboa  14  de  Outubro  de  1833.  —  (Assignados)  s=  Fi- 
lippe  Alberto  Patroni,  Chefe  de  Divisão,  Presidente.™ 
Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha,  Relator.  —  Luiz  An- 
tonio de  Almeida  Macedo,  Vogal.  =  Francisco  Perei- 
ra Guimarães,  Vogal.  =  Está  coliforme  o  Original. 
Lisboa  21  de  Outubro  de  1833.  =  Manoel  Maria  Ja- 
cobeth. 


Achando-se  o  Supremo  Tribunal  d*  Justiça  definiti- 
vamente constituído,  declara-se.  ao  Publico  que  as  Ses- 
sões ordinárias  do  dito  Tribunal  estam  começadas,  eque 
des  de  já  correm  os  dons  mezes  concedidos  no  artigo 
3.°  do  Decreto  de  2:'»  de  Maio  ultimo,  para  que  as  par- 
les possam  »eguir  o  recurso  da  revista. 


PARTE  NÀO  OFITCIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 
Londres  11  de  Outubro. 

Extractos  dos  Jornaes  Francezes. 

O  Tenente  General  Ilarispc  está  nomeado  para  com- 
mandar  a  Divisão,  que  se  reúne  em  Bayona,  e  diz-se, 
que  o  Cominando  da  Cavallaria  d'aquelía  Divisão  será, 
confiado  ao  Tenente  General  Bony  de  Castellane.  Ex- 
pediram-sc  hoje  ordens  para  se  recolherem  as  licenças 
semestres,  c  para  mandar  reunir  ás  Bandeiras  todos  os 
Soldados,  que  estam  gozando  daquelle  favor.  Assevcra-se 
que  se  decidio  Segunda  feira  mandar  22,000  homens 
a  Biscuya.  (Constitutionnel.) 

O  Courrier  François  diz:  — «Reina  ha  dias  para  ci 
ii  umu  actividade  extraordinária  na  Secretaria  do  Mi- 
h  nistro  da  Guerra,  c  manduram-se  ordens  a  vários  Re- 
n  gi  mentos  para  que  marchassem  para  os  Departamentos 
n  dos  Baixos  Pyreneos,  e  do*  Pyreneos  Orientaes,  onde 
n  se  deverão  formar  dous  Corpos  dc  22,000  homens  ca- 
M  du  um. * 

Jdc«»  14. 

Corrcspondaiáa  do  Times. 

Madrid,  3  de  Outubro — A  trnmpiillidade  não  tem 
sido  alterada  depois  da  morte  do  Rei.  O  efleito  de  uma 
medida  adoptada  pela  Regente,  e  suggerida  pelo  Mi- 
nistro da  Guerra,  Cruz,  tem  mostrado  que  em  Ma- 
drid não  estam  os  Cartistas  dispostos  a  experimentar  us 
contingências  de  uma  insurreição  a  favor  de  D.  Carlos. 

Em  commemoraçfio  da  tomada  de  Cadiz,  havia  Fer- 
nando concedido  aos  Voluntários  Realistas  da  Capital  o 
privilegio  de  occnpiirem  todos  os  Postos  interiores  do 
Paço  no  dia  anui  versario  daquelle  acontecimento.  Se- 
gunda feira  passada  publieou-se  um  Decreto  da  Reben- 
te, fazendo  sabor  aos  Voluntários  Realistas  que  conti- 
nuarião  a  gozpr  daquelle  Privilegio.  Todts  as  portas  do 
Palacio  foram  pois  entregues  a  sua  guarda,  e  se  Ihcfs 
offereceu  assim  uma  excellente  occasião  dc  conspirarem 
contra  a  Regente.  Comtudo  não  mostraram  n  mais  leve 
disposição  de  qnerer  tentar  cousa  alguma.  Verdade  é 
que  se  haviam  tomado  precauções  contra  qualquer  ten- 
tativa da  sua  parte  no  interior  do  Paço.  Um  grande 
numero  dc  Soldados  da  Guerda,  e  dc  Ofliciaes  afleiç»** 
t  3 
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dos  ao  actual  Governo  haviam  sido  secretamente  in- 
troduzidos nos  aposentos  do  Palacio,  e  é  mais  que  pro- 
vável que  os  Voluntários  teriam  sido  mal  succedidos  se 
tivessem  feito  alguma  tentativa;  mas  o  que  c  um  lado, 
e  que  nem  sc  quer  mostraram  a  mui*  leve  inclinação  de 
u  quererem  fazer. 

Falia- se  muito  do  mudança  de  Ministério;  porem  e 
<_erto  que  nada  se  fará  antes  de  expirarem  os  9  dias  do 
nojo,  (pie  se  observa  rigorosamente  depois  da  morte  do 
Hei.  H<í«tnr;t  então  a  >aber  se  Zea  Bermudez  *e  susten- 
tará no  Ministério.  Acredita-se  geralmente  que  não.  Ale 
mesmo,  se  a  Rainha  estivesse  disposta  a  utilisar-se  de 
.-cus  icrviros,  pois  ha  sobejo»  motivos  para  crer  que  o 
não  está,  8  inlitiencin  de  sua  Jrmà,  a  Infanta  D.  Lui- 
za,  que  o  detesta  de  todo  o  seu  coração,  seria  bastan- 
te para  o  expulsar  do  Gabinete. 

No  numero  dos  Candidatos  para  o  novo  Ministério, 
e  (pie  foram  mencionados  na  nimba  ultima  se  podem 
incluir  os  nomes  dos  Senhores  Burdaji,  e  1'orreno,  que 
•criam  óptimas  ocquisições  para  o  Governo. 

Já  se  adoptar,  m  algumas  medidas  de  conciliação  pre- 
cursores de  outras  muitas.  Fernando  dei  Pino.  Martinez 
de  San  Martin,  os  Condes  Parscn,  e  Puno  eu  K  ostro, 
e  muitos  outros  homens  igualmente  respeitáveis,  que 
Zea  Bermudez  havia  feito  Com  que  fossem  brutalmente 
desterrados  de  Madrid,  foram  chamados  pela  Regente. 

Na  conformidade  do  estilo  antigo  ficou  o  corpo  do 
Rei  exposto  no  Leito  d'Jíslado  Segunde,  Terça,  eQuar- 
ta  feira,  em  que  o  Publico  foi  admittido  a  vè-lo,  e  acu- 
dio  em  multidão  ao  Paço  para  esse  fim.  O  corpo,  re- 
vestido do  grande  1. 111  forme  de  Capitão  General,  foi  ex- 
posto debaixo  d'um  doce]  sobre  um  Leito  magnifico, 
«errado  dc  tochas  accesas,  dos  Olhei  a  cs  das  Guardas  do 
Corpo,  e  Mordom  s,  e  lendo  de  um,  c  outro  lado  da 
cabeceira  dous  servidores  com  a  Coròa,  e  o  Sceptro. 
No  primeiro  dia  fio  ou  o  ro3to  descoberto,  porém  no  se- 
guinte já  as  feições  estavam  em  tal  estado  de  decompo- 
sição que  foi  necessário  rnetter  o  corpo 'n'um  féretro. 
Ksta  manhã,  pelas  tí  horas,  o  mesmo  féretro,  colocado 
n  um  coche,  precedido  e  seguido  por  um  grutesco  acom- 
panhamento de  Frade*.  Alguazis,  e  Capcllàesa  Cavallo,  de 
Soldador,  e  de  todos  os  criados  da  Casa  Real,  foi  leva- 
do ao  I?  seu  ri  dl,  onde  o  corpo  deverá  ser  entregue,  com 
as  formalidades  do  estilo,  nos  Monges  do  Convento,  que 
t«m  o  privilegio  de  sepultar  os  Reis  de  Hcspanha  no 
Pantheon  do  seu  Mosteiro. 

Extractos  dos  Jurnaes  Francczes. 

0  Journal  dt$  Debati  aproveita  a  occasiâo  da  reno- 
vação do  dia  11  de  Outubro,  anniversario  da  aecessào 
dos  acluacs  Ministros  ao  poder,  para  dar  uma  analyse 
da  sua  Administração,  insistindo  particularmente  sobre 
a  refutação,  que  elles  tem  dado  ás  profecias  do  terceiro 
partido  (  liers  parti),  alcançando  triumfuntemcnte  a 
maioria  das  duas  Camaras,  assim  como  o  Orçamento 
/dobrado,  e  beneficiando  a  Nação  com  as  Leis  de  ins- 
trução primaria,  e  da organisação  departamental,  anin- 
has as  quacs  se  suppunha  que  elles  sc  opporium.  Passa 
depois  a  congratular  o  Paiz  pelo  modo  porque  as  fac- 
ções anarchicas  tem  sido  reprimidas,  porem  acerescentn 
que  não  estam  destruídas,  e  que  a  infatigável  vigilância 
do  Governo,  ajudada  da  concorrência  de  lodos  os  bons 
Cidadãos,  e  necessária  para  estorvar  que  tornem  a  er- 
guer a  cabeça. 

O  .\ational  espera  que  as  discórdias,  que  se  suscitam 
entre  Soberanos  rivaes,  offerecerào  aos  Povo»  a  occasiáo 
de  conseguirem  elíeituar  sua  desejada  independência. 

O  Masagtr  des  Chambres  assevera  que  o  único  meio  de 
promover,  e  consolidar  os  interesses  da  França  em  Hes- 
paiiha  c  fazendo  com  que  o  novo  Throno  descance  so- 
bre unia  extensa,  c  solida  base  Constitucional. 

As  seguintes  pessoas  embarcaram  pura  Inglaterra, 


com  o  objecto  de  alcançar  conhecimentos  acerca  da 
conslrucçáo  dos  caminhos  de  ferro :  —  M.  M.  Vallee, 
Arnollett,  Kellermnnn,  Navier,  Dausse,  Goubeau,  Hu- 
maun,  Kerhaingant,  e  Desfontainei,  todos  Engenheiros 

de  pontes,  e  calçadas.  .  . 

idem  23. 

Recebemos  os  Jornnes  Fraucezes  de  Segunda  feira. 
Continuam  a  ot  eupar-se  especialmente  dos  negócios  de 
Hespanha;  e  ns  noticias  que  d'alli  trazem  tào  de  um 
caracter  mui  semelhante  ao  das  que  as  precederam.  W 
parecem  ainda  seus  alhorotos  mui  parciaes,  mas  nada 
de  natureza  tal  que  possa  tornar  o  resultado  duvidoso. 
O  facto  mais  notável  é  ignorar-se  onde  D.  Carlos  sc 
acha  refugiado —  conhecimento  este  que  poderia  servir 
muito  para  se  verificar  sc  estas  tentativas  são  feitas  ou 
não  de  acordo  com  ellc.  As  relações  mais  authenticas 
podem-se  declarar  favoráveis,  e  o  que  e  ainda  mais  im- 
portante, se  bem  que  já  lenhu  acontecido  em  outras 
1  partes,  quando  se  tem  querido  excitar  intempestivamen- 
te movimento»  contervadoret,  c  que  os  mesmos  meios 
empregados  pera  empecer  o  progresso  das  opiniões  li- 
beraes  tem  constantemente  produzido  um  estado  de  cou- 
tas favorável  á  diltusão  d'ellas.  Assim  e  que  em  Hcspa- 
nha, como  adverte  judiciosamente  oMessagcr  dei  Cham- 
bres, não  sendo  o  Exercito  sufficientemenie  forte  ou  nu- 
meroso para  manter  o  socego  contra  movimentos  par- 
ciaes em  muitas  partes  simultaneamente,  seteai  tornado 
necessário  armar  Voluntários  locaes,  que  rirão  a  pro- 
duzir insensivelmente  uma  efhcientc  Guarda  .Nacional. 
Já  alguma  cousa  semelhante  a  ell»,  uecreseenta  a  mes- 
ma folha,  sc  acha  organisada  em  Barcelona,  epela  mes- 
ma natureza  dos  cireumstancins  será  este  exemplo  se- 
guido em  Madrid,  Valencia,  Sevilha,  c  nas  outras  Ci- 
di.des  principaes  da  Península. 

He  por  ventura  necessário  notar-se  que  á medida  que 
esta  organisação  se  estabelecer,  se  ha  de  levantar  um 
genuíno  brado  nacional  tendente  a  produzir  as  mais  sa- 
lutares consequências  í  He  já  fastidioso,  e  desnecessário 
averigunr  os  merecimentos  da  succcssâo  Hespanhola  ou 
Portuguezn,  como  conuexa  com  os  direitos  abstractos 
dos  Perlendentes,  sendo  certo  que  o  feliz  êxito  de  uma 
parte  equivule  a  uma  perniciosa,  e  oppressiva  tentativa 
de  agrilhoar  os  destinos  de  Nações  briosas,  e  beneméri- 
tas ao  tropeço  eterno  de  um  Governo  irresponsável  em- 
brutecido pela  ignorância,  e  superstição  fradesca,  ao 
passo  que  da  outra,  quer  intencional  ou  não  da  parte 
dos  actores  principaes,  deve  inevitavelmente  favorecer 
o  espirito  de  nt tender  ás  exigências  dos  tempos,  e  in- 
fundir gradualmente  a  convicção  que  todos  os  Governos, 
com  o  andar  dosannos  tirão  a  sua  verdadeira  força  dos 
progressos  das  luzes,  e  do  melhoramento  das  institui- 
ções sociaes.  Numa  palavra,  semelhante  a  todas  nsma- 
logradas  tentativas  desta  espécie,  servirá  esta  luctaCar- 
lista  para  promover  essencialmente  a  mesma  causa  a 
ue  sepertendia  prejudicar,  tornando  indispensáveis  mo- 
ídas, que  não  podem  deixar  dc  adiantar  o  partido  li- 
berai, o  que  tenderão  a  ncceleror  a  consummação  da- 
quillo  mesmo,  que  seus  estultos  inimigos  tanto  procu- 
ram empecer. 

finja  deverá  o  Marquez  do  Funchal  apresentar  em 
Audiência  a  S.  M.  no  Palacio  de  St.  James  suas  Crr- 
deuciaes  como  Enviado  de  S.  M.  F.  a  Raina  de  Por- 
tugal. 

Extractos  do*  Jcrnnct  Francezes  recebidos  hoje. 

No  Journal  de  Fáris  ncha-se  o  seguinte:  —  «  Uma 
«  Carta  particular  escrita  das  fronteiras  do  Departa- 
»  mento  dos  Pyreneos  Orientaes,  e  datada  de  16  dc 
n  Outubro,  á  tarde,  confirma  as  noticias  já  publicadas. 

»)  O  movimento  insurrwCcional  de  Vich  foi  sufTocado, 
«  tendo-sc  á  chefiada  das  Tropas  mandadas  pelo  Capk- 
v,  tào  General  de  Catalunha  completamente  restabele- 
ci eido  a  boa  ordem. 
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»  Barcelona,  e  a  Província  inteira  acliam-so  em  per- 
»  feita  tranquillitlade,  O  Corpo  do  Commercio  de  Bar- 

-  celona  otTereceu-se  a  apromptar  seis  mil  Soldados  á 
■»  disposição  do  Governo,  para  servirem  de  guarda  á 
w  segurança  da  ("idade,  e  do  Paiz. 

r>  Uma  Cartn  de  liavorta  recebida  por  Expresso  diz, 
•n  que  o  Coronel  Erazo,  motor  da  insurreição  em  Roti- 
sj  ceavalles,  foi  repcllido  pelasTropas  de  Puaiplona. 

s*  Um  Correio  do  Comim  rcio  partio  de  Madrid  pe> 
»  ias  õ  horas  da  tarde  do  dia  11.  ficando  aquella  Ca- 
ri pitai  cm  perfeito  socego.  No  mesmo  cátodo  se  acha* 
r*  va  todn  a  (Justei  In,  onde  a  noticia  do  Rcconhecimen- 
w  to  de  I).  Isabel  li.  pela  Irançw  havia  sido  tec«bida 
«  com  o  maior  alvoroço. 

«  Ignora-se  oade  esteja  D.  Carlos,  mas  e  certo  que 
m  não  tem  apparerido  em  Iiespanha.  A  devoção  de 

-  Pastor  á  Rainha  dá  aleato  aos  refugiados,  que  se  vam 
»>  reunir  ás  soas  Bandeiras. 

«  Uron  carta  particular  de  Bayoon  assevera,  por  no- 
11  ticiasde  Madrid  recebidas  por  .A  ragão,  que  constava  ba- 
n  ver  a  Rainha  Reconhecido  positivamente  aD.  Maria, 
n  c  interrompido  todas  as  relações  com  D.  Miguel.  O 
ii  Capitão  General  de  Aragão  que  trunsmittiu  esta  par- 
ti ticipação,  accrcsccnta  que  a  sua  Província  estava  n'um 
»»  estado  satisftxtorio,  e  nada  lhe  dava  que  recear. 

Depois  quedemos  ao  publico  os  extractos  dos  Jornaes 
Frnncezes,  temos  a  satisfação  dc  annunciar,  de  autho- 
ridadc  indubitável,  a  chegada  a  -Pau-  de  um  despacho 
telegTaflco  de  Bavona,  que  repete  a  importantíssima  no- 
ticia de  haver  a  Rainha  Regeste  de  (Jespanha  reconhe- 
cido a  Rainha  D.  Maiia.  Vcr-se-ha  que  o  annuncio 
vem  concebido  quasi  nos  mesmos  termos,  em  que  o  deu 
o  Journal  de  Pari*. 

Participação  TelegraMea  de  Batfvna 

«u  de  Outubro  de  1833. 

Noticias  de  Madrid,  recebidas  por  Aragão,  annun- 
ciam  haver  a  Rainha  Reconhecido  positivamente  a  D. 
M  arh.  e  interrompido  todas  as  relações  com  D.  Mi- 
guet O  Capitão  General  dc  Aragão,  por  quem  esta  par- 
ticipação i  transmittida,  relata  (a  16  do  corrente)  que 
a  Província  se  achava  na  mui-  perfeita  tranquillidade. 

As  Folhas  Torias  csfcrçam«se  por  representar  a  derro- 
ta, c  retirado  de  I).  Miguel  como  um  desastre,  ou  cou- 
sa que  o  valha.  E'  isto  bastante  natural  nesta»  circum- 
staneias,  emui  especialmente  dando-sc  o  devido  descon- 
to a  triste  destruição  de  todas  as  esperanças,  c  anteci- 
pações, relativas  a  Portugal,  com  que  haviam  mi  moscado 
seus  leitores.  (  The  Globe  and  Traveller.) 

wasaws^sa 
lytKumcnto  moderno. 

Sendo  deabsolnta  necessidade  dar  uma  prompta  pro- 
videncia, para  que  o  Exercito,  fel,  que  se  acha  em  ob- 
servação sobre  a  Capital,  e  Cidade  do  Porto,  não  sof- 
fra  a  menor  falta  em  seu  fornecimento :  Determina  Sua 
Magestadc,  que  V.  m.  proceda  immediatamente  a  cm- 
barpo  peral  em  lodos  os  cereaes  do  s»  u  Dislricto,  para 
o  fim  de  se  evitar  o  monopólio,  que  os  Estrangeiros,  e 
Nacionaes  taxem,  e  segurar  de  alguma  maneira  o  for- 
necimento do  mesmo  Exercito;  e  para  que  se  não  falte 
ú  sustentação  dos  Povos  do  seu  Districto ,  e  outro  sim  o 
mesmo  Senhor  servido  ordenar,  que  V.  m. ,  verificado 
que  seja  o  dito  embargo,  separe  logo  o  terço  delle  pa- 
ra a  sustentação  dos  mesmos  Povos,  o  qual  se  venderá 
nas  Feiras,  e  Mercados  públicos,  debaixo  da  vigilância, 
e  com  Guias  da  Camara  respectiva ;  c  no  caso  que  o 
terço  não  chegue  para  a  sustentação  dos  ditos  Povos, 
a  Camara,  ú  vista  do  Mappa  da  população,  e  dos  ce- 
reaes existentes,  representara  a  V.  m.  o  mais  que  preci- 
sa ate'  á  nova  colheita,  dando  depois  V.  m.  conta  por 
esta  Secretaria  d'Estado,  para  ser  a  mesma  precisão 
presente  a  Sua  Magestade,  que  decidirá  o  que  convier, 


oa  dando-lhe  licença  para  o  consumo  dos  outros  terço*) 
ou  para  se  supprir  pelas  outras  Povoações  mais  abun- 
dantes, conservando-se  sempre  os  deposito»  providos,  • 
abundantes  para  nunca  haver  falta  ao  forneci  rnenâo  da 
mencionado  Exercito.  No  coso  de  contravenção  ficarão 
os  transgressores  sujeitos  ao  perdiraento  dos  géneros,  e 
ás  penas  manicipaas,  que  lhes  forem  irrogadas-  Igual* 
mente  ordena  Sua  Magestade,  que  se  observe  em  tudo 
o  mais  o  que  pela  Circular  do  Intendente  Geral  da  Po- 
licia do  Exercito  de  18  de  Março  do  corrente  anuo  *6 
determinou  ao»  Corregedores  da  Província  do  Minho. 
O  que,  de  ordem  do  mesmo  Augusto  Senhor,  commu- 
nico  a  Y\  m.  para  sua  iutelligencia  e  devida  execução. 
Deus  guarde  a  V.  m.  Paço  ao  Lumiar  em  o  1."  de  Ou- 
tubro de  1833.  =  Antonio  Jotc  Guião.  =  Senhor  Cor- 
regedor da  Comarca  de  Setúbal • 

Carta  do  Real  Serviço,  dirigida  pelo  Corregedor  inte- 
rino d'  Aletnquer,  pelo  Governo  Usurpador  a  Fran- 
cisco José  da  Costa  Carvalho  e  Stlca,  Auditor  da 
Exercito  Rebelde» 

LimiAK. 

Ulustrissimo:  =  Tem  saúde,  e  venturas.  Honrem  tn* 
trará  tu  os  Rebelde»  em  Óbidos  desgraçadamente,  c  a 
nossa  tropa  em  debandada  tem  feito  por  aqui  irnmen- 
sos  roubos,  e  escandalizado  os  Povos. 

Tenho  fornecido  o  Hospital,  e  agora  já  tenho  carne 
nara  mais  alguns  dias,  porque  arranjei  sets  rezes  de  um 
Malhado,  ss  Dispõe  do  teu  amigo  do  coração,  Pimen- 
tel. ~  Alemquer  10  de  Setembro  de  1833. 


LISBOA  3  DE  NOVEMBRO. 

A  noticia  ofíicial,  que  hontem  dêmos,  e  que  boie  se 
repete  nos  Extractos,  que  apresentamos  dos  Jornaes  Fr  an- 
cores, de  ter  a  Còrte  de  Madrid  reconhecido  a  legitimi- 
dade da  Senhora  D.  Makia  II.  confirma  do  modo  mais 
feliz  e  victorioso  quanto  temos  dito  sobre  o  que  deve- 
mos esperar  das  actuaes  ciscumstancias  Politicas  d'flea- 
panha.  As  consequências,  que  devem  necessariamente  se- 
guir-sc  do  estado  daquellc  Paiz,  não  podem  deixar  de 
ser  no  sentido  mais  vantajoso  á  Causa  da  Liberdade;  a 
mesma  opposição,  que  o  Apostolicismo  tenta  ainda  fa* 
zer-lhe,  querendo  assentar  sobre  o  Throno  um  fanático 
demente  e  perverso,  se  converterá  em  favOr  delia,  por- 
que o  Governo  da  Rainha  determinado  por  essa  mes- 
ma opposição  terá  de  pôr  toda  a  sua  confiança  no  par- 
tido, que  não  pôde  nunca  ligar-se  com  aquelle  —  e  ef- 
fecti  vãmente,  como  diz  o  Mensageiro  das  Camaras,  Guar- 
das Nacionaes  se  tem  já  organisado  em  difterentes  par- 
tes, e  dizem  continuar  a  organisar-se.  — >  Os  resultados 
destas  medidas  são  óbvios.  E'  verdade  que  a  Rainha 
disse  alguma  cousa  cm  seu  Manifesto,  que  pode  ter  des- 
truído esperanças  nos  espíritos,  que  são  dominados  pe- 
la primeira  impressão,  mas  para  todos  os  que  se  dam 
ao  trabalho  de  reflectir  a*  acções  valem  mais  que  as 
palavras,  e  a  necessidade  mais  do  que  os  caprichos. 
—  A  civiliiaçáo  vai  em  progresso,  duas  grandes  Nações 
lhe  esclarecem  o  caminho,  e  lhe  dam  o  exemplo;  os 
homens  collectivamente  reconhecem  a  necessidade  del- 
ia; o  espirito  dn  Secnlo  tomou  esta  direcção;  não  ha 
força  que  possa  fazer-lha  mudar. 

Entre  os  Documentos  Ofiiciaes  que  hoje  publicamos 
não  podemos  deixar  dc  fazer  especial  menção  do  clas- 
sicamente Constitucional  Decreto,  que  manda  organi- 
sar  uma  Com  missão  para  reforma  d '  Estudos,  e  creaçlo 
d'Estabeleeimentos  d'in»trucção.  —  Os  luminosos  prin- 
cípios, que  nelle  se  desenvolvem,  são  a  melhor  joiu  do 
diadema  de  gloria  do  Immortal  Libertador  —  a  tyran- 
nia  não  acaba  sempre  com  os  tyrannos,  nem  são  as  ba- 
talhas que  adebellão;  as  armas  são  muitas  vezes  os  seus 
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instrumentos,  e  ordinariamente  impotentes  meios  contra 
e||a  —  para  destruir  as  trevas  só  a  luz;  para  arrancar 
o  homem  da  abjecção,  a  que  o  ieva  o  Despotismo  não 
ha  outro  meio  senão  instrui-lo  de  sua  própria  dignidade 
e  de  seus  direitos  —  para  destruir  a  Usurpação  nada 
pode  ser  mais  efflcaz  do  que  faier  o  contrario  do  que 
ella  fez  para  se  estabelecer;  sss  generalizar  as  luzes,  e 
mstrucçào,  urncu  base  du  civilÍ3açào,  e  da  Liberdade  = 
tal  e  o  fim,  a  que  se  dirige  o  digno  Legislador  dum 
Povo  livre  nesta  betnfeitora  medida,  que  será  sempre 
objecto  do  respeito  c  gratidão  dos  amigos  da  huma- 
nidade*   .  - 

•  Quiséramos  fazer  alguns  commentos  no  chamado  A  vi- 
sto, que  fica  transcripto,  do  chamado  Secretario  d'E»ta- 
do  de  D.  Mignel,  mas  quanto  escrevêssemos  K  nos  uf- 
ligura  menos  que  o  texto  desta  peça,  cm  que  respira  o 
(■alento  administrativo,  a  previsão,  e  ate  a  humanidade 
eiomor  Pátrio  do  Padre  Antonio  José  Guião  — Basta 
notar-sc  que  o  homem  que  munda  roubar  os  Povos  cm- 
bnrgando-lhes  os  Cereacs  para  evitar  monopólio  dos  es- 
tômagos de  seus  Concidadãos,  e  prover  u  sustentação 
dos  Soldado»,  os  únicos  que  é  preciso  que  vivão  no  Rei- 
nado do  Usurpador;  esio  homem  que  tem  custado  a 
Portugal  mais  duum  milhão  de  cruzados,  determina  que 
o  saqueem,  e  epie  iodos  morrão  úfome,  para  que  os  Sol- 
dados se  vejào  livres  d'inimigos,  D.  Miguel  de  victiinas, 
<•  o  Reino  de  habitantes. 

•  A,  iromediata  curta  e  mais  uma  prova  do  que  é  a 
moral  dos  satellites  da  Usurpação. 


Administração  do  Coautio  Gkral. 

•  O  Capitão  da  Rasca  Maria  Izabel  para  o  Porto  deu 
purte  dc  véspera  Ide  partida,  ç  tira  a  Mala  ás  8  horas 
da  manhã  do  dta  i>  do  corrente  itiez.  O  fiarco  Andcri- 
nfn  doLiinu  também  para  o  Porto  ás  8  horas  da  manhã 
ilc  4  d<>  dito.  O  Bergantim  Brasileiro  Nilo  pare  o  Rio 
Grande  do  Sul,  ás  1  dn  tarde  de  6  do  dito. 
i  •■  t<  « 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  =  3ie  Novembro. 

 *   I    •    '  ..  .  •.. 

0  Riifii-  de(ílierra  Português  que  deu  entrada  homem 

em  S.  Julião  ú  o  — 'J  reze  de  Maio— -vem  do  Blo- 
queio da  Costa  do  Minho,  em  2  dias,  não  dú  novi- 
dade. —  A  Canhoneira  N.*  ó  vem  de  Peniche,  cm 
1»  horas,  com  Officios  pura  *  Governo:  traz  de 
passagem  oCommandante,  o  Piloto,  2  Marinheiros 
do  Brigne-Escunn  dc  Guerra  Portuguez — Liberal. — 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistadas. 

t>  h.  Sft  m.  da  m.  1  Hjlen»  sem  bandeira  a  Oeste  do  Ca» 
bo  do  Espichel,  1  Ber-rfiitim,  1  Escuna  sem  ban- 
deira no  Norte  do  Cubo  da  Roca 

8  h.  49  m.  da  m.  2  Bergantins,  I  Escuna,  2  Cahiques 
sem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

U  li.  4Í>  m.  dn  m.  1  Km  una  Ingleza,  1  Galera  sem  ban- 
deira ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

12  h.  12  n>.  da  t.  I  Barco  Inglez  movido  por  Vapor  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roeu. 

3  h.  lom.  du  t:  1  Barco  Inglez  movido  por  Vapor  ao 
.  . 

1  i  ■  m 


Norte  do  Cubo  da  Roca;  2  Galeras,  3  Berganttn», 
lCahique  aem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca.' 

i 

Embarcações  entradas  em  S.  Juliao. 

11  b.  86  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza. 

2  h.  18  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza. 

2.  h.  26"  m.  da  t.  1  Barco  Inglez  movido  por  Vapor. 

t  b.  4.  m.  da  t.  1  Galera,  1  Bergantim  Brasileiros,  I 

Bergantim  Inglez. 
o  h.  10  m.  da  t.  1  Barco  dc  Vapor,  Inglez. 

M*<muuiiii»niinimnmm^"i*"i*"  

Annuncio  de  Àuthoridade. 
O  Ministro  e  Secretario  dEstado  do*  Negócios  da  IV 
zenda  participa  ao  Senhor  Fernando  Joaquim  Antoni 
de  Souza,  que  amanhã  5  do  corrente  na  Secretaria  d'E«- 
tado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  lhe  diu 
Audiência,  conforme  requisita  pela  sua  Carta. 

ANNUNCIOS. 

Quem  quizer  arrendar  o  Morgado  de  Monte  Mor  o 
Novo  e  seu  termo,  que  se  compõe  de  Herdades,  Reoda*, 
Foros,  ePitanças,  dirija-seácasa  de  Cambio  de  Joaquim 
Antonio  dos  Santos,  ao  Loureto,  des  de  o  meio  dia  ate 
ás  2  horos. 

•  Antonio  Jose  Nogueira,  antigo  administrador  da  Bo- 
tica do  Mosteiro  supprimido  de  S.  Bento  desta  Cidade, 
participa  ao  Publico,  que  elle  arrendou  a  referida  Bo- 
tica ú  Fazenda  Nacional ;  e  por  consequência  continua 
o  mesmo  Laboratório  Pbarmaceutico  paru  utilidade  pu- 
blica,  assim  como  continua  a  venda  das  verdadeira*  Fa- 
rinhas de  S.  Bento ;  e  declara  que  para  se  conhecerem 
vão  acompanhadas  da  marca,  e  receita  para  se  tomarem. 

Na  Kua  direita  da  Ribeira  Velha  defronte  da  Casa  ò 
fructuLoju  N.*18,  se  continuam  a  vender  flores  da  melh« 
qualidade  vindas  de  Hollanda,  sendo  raiuunculos  èm 
encarnados,  amarelos,  ricardos,  turbantes  dc  ouro,  anf- 
molas  dobradas,  tulipas  de  \ árias  còres,  jacintos,  ou 
grâ-bret  unhas,  peon ias  dobradas,  varias  cebolas  finas  (n> 
pollio  de  Hollanda)  e  todas  asqualidades  de  horta^ça?. 

O  verdadeiro  vinho  de  Bucellas  sem  confeição  feita 
du  melhor  uva  vende-se  na  Calçadinha  do  Tijolo  N.*  1, 
Rua  do  Ouro.  i 

Quem  quizer  comprar  una  propriedade  de  casas  do 
-itio  da  baixa,  com  seu  quintal,  oito  j ancilas  de  frente. 
1.*  e  2.*  andar,  sendo  o  teu  rendimento  actual  (livre  dc 
Dccimu)G8GJf400rs.,  dirija-sc  ao  Rocio  loja  N.0i»,quí 
alli  se  lhe  dirá  com  quem  deve  tratar. 

Quem  quizer  comprar  uma  propriedade  de  casai  iu 
Rua  direita  de  S.  Francisco  de  Paula  N.'  81  e  82,  c«m 
primeiro  e  segundo  andar,  aguas-furtadas,  e  uni  peqw- 
no  quintal,  folie  com  Egídio  da  Costa  Alvarenga,  M 
Rua  dos  Ourives  do  Ouro  N.*  161,  1.*  andar. 

Quem  quizer  comprar  uma  propriedade  de  casas  w 
Rua  do  Arco  das  Necessidade*  N.*  38  a  4C,  que  cot." 
de  primeiro  andar,  lojas,  e  sobre-lojas,  livres  e  desem- 
baraçadas, e  não  pagam  toro :  quem  as  pertender  jwxlc 
ir  fallar  cora  sua  dont.  uu  Rua  direita  das  Necessida- 
des N.*  2tí. 

Quem  quizer  comprar  uma  Traquitana  com  Matto 
mollus  de  cortinas  colabora  uso  falle  com  3íaaoel  Va- 
las ao  cimo  da  Rua  Formosa  N-*  7. 

Na  Rua  Formosa,  Trovessa  da  Cruz  N.°  2,  sc  veniU 
um  bom  cavallo  dc  pouco  menos  damarcu,  uma  vitfU» 
para  creur,  e  dous  jumentos. 
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Poyo  áoj  Ncceuidades  4  d*  Xoocmbro  de  1833. 

Suas  Magestades  havendo  Saindo  bontem  ás  sete  ho- 
ras  e  um  quarto  da  manhã  para  a  Villa  de  Cintra,  Fo- 
ram recebidos  na  Sua  passagem  em  todas  as  Povoações 
com  grande  enthusiasmo  e  alvoroço  no  meio  dc  Vivas  c 
Acelamações  á  Rainha,  e  a  Suas  Magestades  Impcriacs. 

Suas  Magestades  Chegaram  ao  Paço  do  Ramulhão 
pouco  depois  das  onze  horas,  e  tendo  visto  este  edifício, 
Foram  de  passeio  á  Igreja  de  S.  Pedro,  onde  estam  os 
despojos  mortaes  de  Sua  Magcstade  Imperial  c  Real  a 
Senhora  D.  Carlota  Joaquina,  Augusta  Mâi  de  Sua 
Magestade  Imperial  o  Senhor  Doque  de  Bkaoança. 
Aqui,  depois  de  feita  a  devida  adorarão  ao  Santíssimo 
Sacramento,  Sua  Magestade  Imperial,  guiado  pelos  Sen- 
timentos de  Filho,  Orou  sobre  o  Túmulo  pelo  Repouso 
da  Alma  de  Sua  Augusta  Mâi :  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima a  Senhora  D.  Maki a  II.,  •  Sua  Magestade  Im- 
perial a  Senhora  Dcqceza  de  Bragança  acompanharam 
a  Seu  Augusto  Pai,  e  Esposo  no  desempenho  deste  re- 
ligioso dever,  que  affectou  todos  os  circumstantes. 

As  Authoridades  Civis  e  Etclesiasticas,  que  haviam 
recebido  a  Suas  Magestades  á  porta  do  Paço  do  Ra» 


malhão  acompanhadas  de  grande  multidão 


de  Povo, 


observaram  a  admiração  e  o  pasmo  dos  habitantes  des- 
tes sítios  vendo  a  Piedade,  Benevolência,  c  Carinho  com 
que  Suas  Magestades  os  olhavam,  o  fiel  desempenho  dos 
deveres  da  Religião  praticados  á  vista  de  lies,  e  a  com- 
paração, que  faziam  doque  observavam  com  os  baixos  e 
indignos  embustes,  com  que  ossatellites  da  Usurpação  os 
haviam  illudido  para  pervertê-los.  Sua  Magestade  Im- 
perial oDcque  de  Draga nç a  compadecido  deste  Povo, 
tanto  tempo  enganado  com  mentiras  e  embustes  Dignou- 
Se  fallar-lhes  e  instrui-los,  e  Suas  Expressões  não  fo> 
rnm  p#rdid«s.  'porque  romperam,  ao  ouvi-la»,  em  Ac- 
cia  mações  e  Vivfts-tfSua  Magestade  Fidelíssima  atíai- 
nba,  ao  Primogénito  d*  Senhor  Rei  D.  João  Vi,  e:á 
Augusta  e  DigtitssrroS  Esposa  do  Libertador  doi  Ear- 
tugsrtafeu >  • 

Silo»  'MtfgWstfcJesnJVwàm  ver  o  Paço  Real  de  Gunfla,  ■ 
e  quahtio  o  > -  lii  H  ííhice  dr  Bragança  Viu  a  tiilu 
do  CoWserWd  d*  ScufeAugustos  Avós  ficou  encantadò  da  • 
simplicidade)  '(laquei les  tempos  felizes,  em  que  os  Senho- 
res lieis  destes  Reinos  mostravam  a  Sua  Grandeza  por 
Leis  Sábias,  que  faziam  a  felicidade  da  Nação,  e  por 
feitos  heróicos,  que  espantaram  o  Mundo,  c  não  por 
magníficos  e  sumptuosos  Palacios,  edificados  ao  fúnebre 
sora  dos  gemidos  dos  Póvos.  Sua  Magestade  Imperial 
manifestou  estes  sentimentos  de  Sua  Alma  verdadeira- 
mente Grande  por  expressões  fortes  e  nada  equivocas. 

Suas  Magestades  Passaram  a  vêr  o  Convento  dos 
Religiosos  Arrabidos,  Foram  primeiro  ú  Igreja  fazer 


Oração,  e  Visitaram  as  principaes  Oflicinas  desta  humil- 
de, e  devota  Casa,  deixando  edificados  e  contentes  os 
tres  únicos  Regulares  que  vivem  alli. 

Suas  Magestades  Subiram  a  Serra,  e  foram  ao  Mos- 
teiro da  Pena,  e  depois  de  terem  observado  daquella  al- 
tura lodos  os  variados  quadros  que  a  Natureza,  e  a  Arte, 
ora  reunidos,  ora  separados  apresentam  ú  vista,  Volta- 
ram ao  Paço  do  Ramalhào,  aonde  Siia  Magestade  Im- 
perial honrou  o,  Juiz  de  Fora  de  Cintra,  Convidando-o 
ao  Seu  Jantar;  e  durante  este,  toda  a  Conversação  do 
Augusto  Regente  versou  sobre  o  meio  mais  fácil  dc 
tomar  felizes  oi  Póvos,  promovendo  o  melhoramento  da 
agricultura,  das  artes,  e  animando  a  industria  tirando 
todo  o  partido  das  riquezas,  que  a  Natureza  tão  liberal- 
mente deu  aos  Portuguezes. 

Suas  Magestades  se  Recolheram  com  boa  Saúde. 

Hoje  ás  nove  horas  Sahiram  do  Paço  do  Ramalhào, 
e  Recebendo  por  todo  o  caminho  o  mesmo  acolhimen- 
to, que  na  ida,  chegaram  ao  Paço  das  Necessidades  ás 
tres  horas  e  vinte  minutos  da  tarde. 

A's  oito  da  noite  Suas  Magestades  Receberam  o  Con- 
de Mordomo-Mór,  os  Ministros  d'Estado,  as  Authori- 
dades Militares  da  Cõric  e  Província,  muitos  Títulos, 
Ofliciaes  Generaes,  o  Conselheiro  Intendente  Geral  da 
Policia  da  Córte  c  Reino,  Conselheiros,  Magistrados,  c 
grande  numero  de  pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  tri- 
butar-lhcs  os  seus  respeitosos  comprimentos. 

O  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial, 
Major  Bastos,  esteve  de  Serviço. 


ni  j  "jiJl-t. 


PARTE  OFFICIAL. 


SgCHKTARlA  DE  EsTADO   DOS  NEGÓCIOS  DA  FaEENDA. 

AttcntUjDtio  ao  merecimento  e  mais  partes,  que  con- 
,vprf«u)/n!*. pessoa  dc  Anacleto  Francisco  <le  Mendonça, 
its^o  decidido  affecto  que  sempre  mostrou  pelu  Causa 
da  Liberdade  da  Patria:  Hei  por  bem,  »D  Nome  da 
Uuinha.  Fazer-lhe  Mercê  da  Serventia  vitaifrnrdf  (9rli- 
cio  dc  Feitor  da  Alfandega  da  Villa  de  S.  Martinho; 
devendo  tirar  Carta  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  com  pre'vio  pagamento  dos  compe- 
tentes Direitos.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocio*  da  Fazenda,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  vinte  c  seis  de  Outubro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  := 
Jo$é  da  Silva  Carvalho. 


[W] 


Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o 
Dl-quk  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
a  Conta  que  em  dezoito  do  corrente  mez  deu  João  da 
Co&ta  Cordeiro,  Oficiul  Maior  Graduado  da  Secretaria 
d'Fstado  dos  Negócios  da  Fazenda,  do  Inventario  Ce- 
rai do»  Papeis,  Livros,  e  mais  objectos  dos  Archivo»  do 
extincto  Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda,  de  que  foi 
eiwarregado  por  Portaria  de  oimtu  d* Abasto  próximo 
pcs-a,d,o,  Ali-llda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  pelu.^íérj» 
tia  SçeiCUrjd  tf  Estado  desonera-lo  daqurIU  Q>inin>-j 

HM^êvp;^^  °  *«,0í c  «certo  con>  Tle  nc%i!5  Iwwtfj 

e  aut  aorisando-o  para  que  em  Seu  Imperial  Nome  si 
gniftqiic  nos  Oíhciacs  do  dito  exiincto  Tribunal,  qu< 
nesta  diligencia  empregou,  o  bom  serviço  que  pratlca- 


3.'  Batalhão  Xacional  Movei. 


ca^j,  „_|Para  João  da  Costa  Cordeiro. 


SeCIIETAHIA  DF.  LíTADO    DOS  NfGOCIOS  DA  ficERKi. 

K."  13*. 

Quartel  General  Imjerial  no  Paço  das  Nccet$idade$ 
em  3  de  Outubro  de  1333. 

OKDLM  DO  DIA. 

F.m  consequência  da*  DeierminaçrVs  de  Sua  Mages- 
tade Imperial  o  Diqxb  ok  Br.  \a\yç\,  Cora  mandante 
em  Cheie  do  Exercito  Lrberl  idor,  S.  Ksc*  o  Conde  de 
Saldanha,  Chefe  do  Falado  Maior  Imperial,  manda  de- 
clarar o  seguinte : 

I.*  Que  por  Decreto  dc '28  do  mez  passado,  Sua 
Mageslade  Imperial  Houve  porbern  promover  ko  Po»lo 
de  2.*  Tenente  doHeal  Corpo  de  Hngcnheiros  a  Rufino 
Antonio  de  Moraes,  Piloto  da  Armada  Real  da  Mari- 
nha, actualmente  empregado  no  Reino  do  Algarve,  por 
ter  completado  os  Kstudos  d'Academia  de  Fortificação, 
Artillieria,  e  Desenho. 

Q.*  Que  por  Portaria  datada  do  l.*  do  corrente  mez, 
foram  nomeados  os  Otrkiacs  de  Saúde  abaixo  indicado* 
para  os  exercícios,  que  lhes  vam  designados: 

Cirurgião  por  Com  missão  da  Torre  de  Belém,  o  Ci- 
rurgião Civil  Nicolau  Tnlentino  Carvalho  Villa. 

Boticário  de  S.  Julião  da  Barra,  o  Boticário  Luiz  Pe- 
reira de  Mello. 

Cirurgião  Ajudante  por  Cotnmissâo  do  Regimento  tle 
Cava  liaria  N.  II,  o  Alumno  Antonio  José  Dias  da 
Cruz. 

Cirrtrjriuo  Mfti»  por  Commissâo  do  2.*  Batalhão  ^ía- 
tional  Fixo  de  Lisboa,  o  Cirurgião  Civil  José  Gregorio 
Lopes  da  Camara  Sinval.  ':' 

a9*  Que  todos  ot  Ofliciaes  que  pertencendo  aps  Cor- 
pos, i]uc  se  acham  nesta  Capital,  que  na  Ordetrl  do  Dia 
Nv?|l3Q  foram  (Despachados  para  os  Batalhocs^Xacio- 
nae*  da  Calade  ,do  Porto,  se  devem  reunir  iifju:l\Iiaia- 
nivUt<í  ou  DepOíito  Militar  de  Lisboa  para  dâlli'  sèfir.V 
emp recados  pela  Repartição  do  Ajudante  General. 
mo  melhor  convier. 

1.*  Que  Sua  Magestade  Imperial  approvou  as  Li- 
cenças arbitradas  peia  Junta  de  Saúde  Militar  eui  Ses- 
são de  27  do  mez  passado  aot  O&ciaes  abaixo  luc- 
rados: 

Jiatal/tâo   Xacional  Motel  da  Senlwra 
D.  MARIA  II. 
•  Ao  Alfí  rcs  add  do  á  8.*  Companhia,  Antonio  AÍa^ja- 
Ihucs,  quinze  dias  para  tomar  banhos. 


Ao  Tenente  da  3.*  Cvropnnbia,  Cbristiano  Augusta 
da  Silva,  quinze  dias  para  <e  restabelecer. 

Ao  Alferes  addido  á  8.*  Companhia,  Manoel  d'Oli- 
veira  Castello  Branco,  quinze  dias  para  tomar  banhos. 

D."  Que  o  Alferes  Vincent  do  1."  Regimento  de  ln- 
fanteria  Ligeira  da  Rainha,  teve  tres  mezes  de  li  cem;  a 
para  ir  a  França. 

D«claru-se  oútro  sim  que  o  amue  do  Capitão  Cra- 
,d«..do  ad  lido  ao  Real  Corpa  d'Hnp»mVifo*i  De*pa- 
cbado  para  Capitão  addido  áquelio  CmptV passando 
^..ÍHifv^r  no  Fitado  Maior  Imperiais  é  AlbinonFran- 
«fhW^di>  Fi^usuredo  e  Almeida,  icnuaM  Ai  birro  Barcia 
Mnsçpjvulias ,  como  cquivocadaiuudta  se  declarou. na 
Urdem  do  Dia  N.'  130.  ■  ui  <•'■ 

,  „•,„.  1  nii       ,   •  i  ..  -.l  i  - 

r  li  No  impedimento  do  Ajudante  Generol, 

.ttfíl  -.p  oidu' 
O  Dejmfado  Ajudante  General —Souui. 


Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =s 
Dique  dc  Braoaiça,  Rebente  em  Nome  da  Rainha, 
participar  ao  Doutor  João  Fernandes  Tavares,  Inspector 
Ger«l  do  Serviço  da  Saade  doFxcrcilo,  cai  resposta  ao 
seu  Oltcio  dc  14  do  corrente,  que  Houve  por  bem  ac- 
ceilar  a  offerta  que  fez  a  benefteio  do  L-tailo  o  Cirur- 
gião Mor  do  Batalhão  Nacional  d»  Torres  Vedras,  Theo- 
toniu  Marciano  d'Almeida,  do  respectivo  Soldo  em  quan- 
to sl'  achar  servindo  no  dito  Batalhão,  e  Mai.da  outro 
sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor  louvar  o  oíTerente  pelo 
desinteresse,  com  que  serve  aCau*a  da  Liberdade, e»  que 
se  acham  ompenbados  todos  os  Forliiguezes  Dei»  ao  seu 
juramento,  e  pelos  sentimentos  de  patriotismo,  e  lealda- 
de que  o  animam.  Paço  da»  Necessidades  em  83  de  Ou- 
tubro dc  1833.  =  Agostinho  José  i''r«ire. 


Ministério  da  Guerra.  =s  3.*  Repartição.  = 
mo  e  Lxcellentissimo  Senhor,  —  Sua  Magestade  Impe- 
rial o  Duo.uk  uk  Bragança,  Regente  eiuNonie  da  Rai- 
nha, Manda  participar  a  V.Kx  ',  para  seu  conhecimen- 
to, e  para  que  assim  o  faça  constar  ao  Batalhão  Nacio- 
nal do  Riba-Tcjo,  que  tendo  Antonio  Plácido  de  Azs- 
vedo,  Capitão  do  dito  Batalhão,  olTerecido  todos  usseus 
vencimentos  a  beneficio  doE»tado  até  ao  dia  quinte  úo 
corrente  mez,  o  oúlrecendo  novaraeute  os  mesmos  ven- 
ciuicnlos  daquelladata  em  diante;  Houve  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  por  bom  acceitar  esta  offerta,  encarregan- 
do a  V.  dc  louvar  OS  patrióticos  sentimento».  ..• 
que  se  acha  animado  este  Ofbcial  a  favor  da  Casasa  da 
Liberdade  da  sua  Patria,  ficando  uainl^ligenci*  jdeque 
iicsla  data  se  expediram  as  conveniente* (Orden*  ÁC«e- 
li|Jnria  Fí»caJI  <•  Co^ininissariado  4,0,'Xacrcito  >pa?a  *t 
Iv\ulo  a  e:Jctto  t«»te  otlereciotet<|o,  .Deus  guarde  * 
ESl.J^ftÇO  das  N»  ee-sidades  era  %  !  '^eOutuoro  dei»**- 
-restinho  José  Freire.  =  Senlipr^^quez  d<  ***** 


►oir 
-'nfn-' 

•  n» 


b*0  cb  ^a-b'> 
>*Jrt'>vif!ibi*>  *nf 


Aiiai«i?,i.x  ua  Guerra.  =  3.*  Rep«tti«^o,=iSaa  Mn- 
gesti  :  liiijATtal  o  Di  (ti'K  ub  Braaança,  RegeBte  eni 
aowc  Rainuo,  a  quem  foi  presente  o  Oficio  que 
Fixe*  rm:  dirigiu  com  data  de  24»  deste  mez,  participan- 
do ter  o  Administrador  Geral  da  i iluminação  da  Cida- 
de, Baena  rd  ino  das  Neves  Nunes,  offetecido  gratuitsr 
meute  para  as  obras  da  linha  de  deíeta  da  Capital 
cento  e  dez  pipas  de  diversos  tautaakoa,  no  valor  dc 
ceiito  «iuM  e  um  mil  réis: 
Exc",  qua  Houve  por  baiu 


Alauda  comnsuaicar  •  V. 
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*  Determina  outro  sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que 
Vi  Exc.*  louve  e  agradeça  em  Seu  Imperial  Nome  ao 
OlTerente  e*ta  prova  dos  seus  hons  sentimentos  de  pa- 
triotismo e  lealdade.  Deus  guarde  a  V.  Exc.*  Paço  das 
Necessidades  em  30  de  Outubro  de  1833.  =  Agostinho 
José  Freire.  =  Seubor  Carlo»  Frederico  de  Caula. 


Ministério  da  Guerra.  =  3.'  Repartição.  =2.*  Serrão. 
—  Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Norne 
da  Rainha,  cornjuiunicar  a  Agostinho  de  Poli  que  foi 
Servido  Accqitá)  oóm  agrado  o  Donativo  de  quinh^H- 
ta*idncnorita  «>  d-àa»  camisas  que  ofíereceu  paru  iMfrefti 
cVrsteíÚuidBctfo  ItMaihào  de  Caçadores  N.*  6;  rec^rrh*- 
cendo  ò  .M  ma.' Augusto  Senhor  neste  Donntivò^Uma 
prova  evidente  do  interesse  que  o  Offerente  mostrslpefo 
triunfo  da  Cr  iiiSfi  cm  ejue  &c  fichei  crnpcnhflfí a  q.  1ionr&  c 
fidelidade  PortuçúAta.  Paço  das  Necessidades  errt  31  de 
Outubro  de  1833.  =  Agostinho  José  Freire. 


Secretaria 


de  Estado  dos  Negócios  Eccbsi asticos 
s  de  Justiça. 


Negocio»  Eccktiattico». 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
lícgente  cm  Nome  da  Rainha,  a  quem  foi  presente  a 
Conta  que  por  esta  Repartição  fez  subir  o  Juiz  dcFòra 
de  Torres  \edras,  datada  de  21)  de  Outubro  próximo 
pnssailo,  referindo  as  diligencias  a  que  estava  proceden- 
do no»  Convento  do  Varatojo.  Determina  que  o  dito 
Magistrado  continue  no  procedimento  começado,  de- 
vendo pôr  em  bom  recado  toda  a  prata  que  encontrar, 
o  descreva-la  em  uma  relação,  que  enviará  a  esta  Secre- 
taria d'Eítndo.  O  Convento,  que  os  Religiosos  abando- 
naram pnra  seguir  os  Rebeldes,  deverá  ser  supprimido 
sem  embargo  da  volta  de  alguns  moradores  dellc ;  e 
assim  cumpre  ao  Juiz  de  Fóra  fazer  inventario  de  tudo 
quanto  nclle  achar  entregando-o  a  depositário  idóneo. 
E  pelo  que  respeita  á  leeommmdaçào  feita  aos  Eccle- 
«iastico*  de  instruírem  os  Póvos  nos  deveres  de  Ci- 
dadãos e  Súbditos,  Ordena  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
que  taes  insinuações  senão  fuçmn  ,  porquanto  a  instruc- 
çâo,  que  o»  Ecclesiastico*  devem  dar,  versu  unicamente 
sobre  Religião  e  Moral,  e  nada  tem  com  os  negócios 
Civis,  c  Políticos  do  Estado.  Paço  das  Necessidade»  em 
2  de  Novembro  de  1833.  =  Joti  da  Silva  Carvalho. 

Está  conforme.  =  Rodrigo  da  Fonseca  Maga/ftnct. 


Representação  dirigida  a  Sua  Magestade  Imjxrial. 

SENHOR.  —  Foi-me  muito  lisonjeira  a  diligencia, 
que  de  OitJèoV  de  Vossa  Magestade  Imperial  me  foi  en- 
carregada ná  To/íuria  do  Ministro  e  Secretario  d' Esta- 
do do«  NegociosEtele.Masticos  e  de  Justiça  com  data 
de  31  de  Outubro  jprbximo  passado,  por  ser  o  seu.  resul- 
tado todo  a  bcncjLcfo  da  humanidade :  mas,  dntido-lhc 
priiicípfo,  nid  ptfae'Hei\ar  de  me  compungir,  vendo  nas 
diversas  Casas  da  Cadèa  do  Limoeiro  ajuntamento!  de 
homens  de  differentes  temperamentos,  e  condições  entre- 
gues a  si  próprios  sem  conductor,  que  fiscalisasse  a  lim- 
peza, e  accio  'de  enda  um  em  particular,  e  o  da  Casa 
para  beneficio  de  todos ;  e  apezar  de  tudo  sem  que  estes 
infelizes  sc  atrevessem  a  queixar-se,  ou  por  ignorância 
do  que  Ih»*»  cwivem,  ou  por  medo  de  serem  maltraeta- 
rios :  devo  porém  confessar  que  as  Casas  da  Cadèa, 
chamada  da  Corte,  estavam  melhoradas  nesta  parte: 
porem,  Seiílior,  depois  de  vèr  os  presos,  e  as  Casas  em 
que  estavam,  horrorisei-me  ao  encarar  alguns  sítios,  que 
me  disseram  tinham  servido  de  habitação  a  muitos  infe- 
lizes, c  honrado»  Cidadãos",  que  por  fieis  á  Patria,  e  a 


seus  Legítimos  Principc*  tinham  «do  Tictimas  da  raiva 
dos  Traidores :  estas  Cavernas,  que  mais  parecem  sepul- 
tura de  morto,,  que  morada  de  vivos,  serão  prompta- 
rnente  desfeitas,  e  inutilisadas,  segundo  os  Poderes  que 
Vossa  Magestade  Imperial  me  confiou :  mas  a  respeito 
do  mais,  de  que  tenho  a  dar  conta,  preciso  que  Vossa 
Magestade  Imperial  Mande  declarar,  se  a  Cadèa  do 
Limoeiro  deve  ser  considerada  só  uma  (o  que  parece  in- 
dispensável para  a  boa,  e  mais  fácil  distribuição,  e  ad- 
ministração) ou  como  duas  separadas,  conforme  o  eram 
ate"  aqui.  Deus  guarde  a  Vossa  Magestade  Imperial. 
Lisboa  2  de  Novembro  de  1833.  —  O  Corregedor '  do 
Bairro^Alfama,  Bernardo  José  Vieirat^à Méttal' 
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Relaeáo  dos  presos  julgados  no  Tribunal  da  Politi* 
Currvccional  do  1)isiricto  da  Graça  na  presente  '] 
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Jose  Simões  Louro,  João  da  Cunha,  Jose  Leandro.' — 
Accusados  cm  um  mesmo  Summurio  de  desaffectos  ao 
Legitimo  Governo,  e  de  auxiliadores  da  Usurpação,  já 
por  palavras,  já  por  factos,  com  diversidade  de  imputa- 
ção.—  Condemnados,  cm  attenção  ao  tempo  de  prisão 
que  tem  tido;  ol.*  em  MJfOOO  rs. ,  o 2.* em  30^000 rs., 
•  o  3."  em  20$0(R)  rs. ,  tudo  pará  o  Thesouro  Publico , 
e  nas  custas  em  proporção.  Lisboa  31  de  Outubro  de 
1833.  =  O  Escrivão  do  Ciime  do  Bairro  d' Alfama, 
Francisco  d' Almeida  Ferreira  Maia. 


Supremo  Tribunal  di  Marinha. 

Vcndo-se  nesta  Cidade  de  Lisboa  em  Sessão  publica 
do  Supremo  Tribunal  da  Marinha  o  Processo  feito  ao 
Bergantim  Sardo,  Levietle,  Capitão  Pedro  Antonio  Mi- 
chelini,  aprezado  ao  mar  da  Villa  da  Figueira  peloBri- 
çue  de  Guerra  Treze  de  Maio,  no  dia  19  de  Agosto  do 
corrente  anno. 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  provas  re- 
sultante» do  Processo  de  inslrucção,  os  interrogatório* 
feitos  ao  Capitão  do  Navio  aprezado,  o  depoimento  das 
Testemunhas  c  a  defesa  que  o  referido  Capitão  assisti- 
do do  Cônsul  de  Sua  Magestade  El  Rei  de  Sardenha 
apresentou,  assim  como  a  defesa,  que  por  Advogado  fez 
o  Proprietário  da  Carga,  tendo  igualmente  em  vista  as 
conclusões  do  Ministério  publico : 

Atlendendo  a  que  o  Bergantim  Sardo,  Levietle,  Ca-1 
pit*to  Michelini  sahira  do  Porto  de  Lisboa  e  entrara 
no  da  Figueira  sem  encontrar  o  bloqueio  da  Esquadra 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  nem  ser  impedido  de  en- 
trar nelle: 

Atendendo  a  que  só  na  sahida  do  Porto  da  Figuei- 
ra fõr;i  a, prezado  pelo  Brigue  Treze  de  Maio  já  em  dis- 
tandli  dc  mais  de  duas  léguas  da  Costa.  Attendendn  á 
que  lhe  forào  encontrados  todos  os  papeis,  pertenceu* 
tes  ao.  Goy-rno  c  Carregação  do  Navio:  "i 
\,{.tytidc<irio  a  que  o  mesmo  Berganiiái  Levietle,  lpr<»- 
vou  ^r  .  propriedade  neutra,  navegar;  para  Porto-  non- 
t^P^.c,  oj|c  a  Carga  encontrada  a  bordo  do  «icsmo  Bri- 
gue eia  também  neutra  : 

Atlendendo  a  que  de  maneira  alguma  se  provou, 
nem  que  a  bordo  do  mesmo  Brigue  se  encontrasse 
mercadoria  alguma  de  contrabando,  e  menos  que  ellc 
sahisse  em  Comtnissão  do  Governo  Usurpador  : 

Attendendo  a  que  a  Legislação  das  Nações  Civilisa- 
das  visinhas  chamada  como  subsidiaria  pela  Lei  de  18 
de  Agosto  de  17t>!>,  é  a  seguinte: 

«Se  dexaran  navegar  librcmenle  y  sin  la  menor 
»detencion  a  las  etnbarcaciones  cuyos  Capita- 
«nes  preseiitareu  dc  buena  fe  todos  sus  pape!- 
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»!■  y  coruxare  por  tilo»  la  propredade  noutra 
♦»de  las  inys-mas  y  de  »U3  eaiges  BM1SÇM*  tean 
v>  dcttinadai  para.  putrto*  cnci/èigo* ;  con  tal 
h  que  eitos  no  <  >u-un  bloqueados,  y  que  aquel- 
v  !os  no  ronduzan  género*  prohibidos  y  repu- 
t»  todo»  de  Contrabando.  » 

Ordenama  de  Carlo  4.'  Rey  d' Hetpanha 
dc  W  dc  Junho  de  1SU1  21. 
d  Defenses  sont  faites  a  lous  armateurs  d'arreter 
wet  conduire  dana  les  ports  dc  Fraoce  les  Na- 
.  *  »  vires  de»  Puissauces  neutres  quand  tneme  iU 
i'\  iértiráient  de»  porl»  ennemi»  ou  qu  ih  u  ti- 

g  ,,!"  '•«tdiéik.tkiUné,:    à  lexception  toutefoiv  de 
*ceú£'óni  porten.ient  de*  secours  à -de*  úlyt-di 


inve*ti«s  ou  assie-rees.  r> 
^KfgXilamenio  de  ElRei  de  França  ât ;,26  de 
»  '        Mo  cfc  1778,  ar/igo  1/  '  j  ■ 

Conforroando-sc  o  Tribunal  com  a  Legislação  teferi- 
''dn^julga  o  Navio  Leviette  injustamente  aprezado.  en> 
eorsequerirlã  ,niá  preza,  c  manda  que  se  lhe  deéro  om 


Despacbos  neceuariae  para  Kvremente  continuar  ama 
viagem  sera  ser  obrigado  a  pagar  direitos  dc  porto,  ou 
outros  alguns  na  forma  das  Leis  a  taj  t  respeito,  e  to- 
mando o  Tribunal  em  consideração  a  desistência  feita 
pelo  Proprietário  da  Carga  a  todo  o  direito  que  podes- 
se  ter  a  indemoisacòc»  pelo  injusto  aprezamenio,  ei 
que  o  Capitão  do  Navio  Leviette  dera  motivo  na  sua 
sabida  a  poder  o  seu  Navio  ser  julgado  suspeito  ao  Bri- 
gue aprezador,  na  conformidade  das  Leis  j algum  igual- 
mente nâo  terem  logar  as  mesmas  indemnisaçòes.  Li*, 
boa  16  de  Outubro  de  1833.  —  (Aisign^dq»)  Filip- 
pe  Alberto  Patroni,  Cbcfc  de  Divisão,  Presidente.^ 

I  kjWtfi"  Si,v*  **opcí  Rocba,  V^lje^t^p!^ -An- 
tonio de  Almeida  Macedo,  Vogal.  =  r  rancitco  Perei- 
ra  Guimarães,  Vogal.  — Fui  pre.seáiéVi=Como  Procu- 
rador_Regio  junto  ao  Supremo  Tribunal  da  Maiirdja.  o 
Desembargador  Provedor  dos  Orfaos'  e  Ca petlas,  "Silvi- 
no José  Teixeira  de  Aguiar  e  VascoapflJy*»  —  Está  con- 
nforme  o  Original. —  Lisboa  21  de  Outubro  de  1833. 
=  Manoel  Maria  Jacobeth. 


TlIKSOCRO  Publico. 


Londrct  22  de  Outubro  de  1833. 
Senhor.  —  A  mui  hábil  e  luminosa  exposição,  que  V. 
Kx.*  fez  presentar  aos  Portadores  d  Apólices  Portuguc- 
za*  sobre  as  Finanças  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  D. 
Maria  II.,  espero  me  haja  de  desculpar  a  liberdade 
que  torno,  como  Membro  Presidente  da  Commissão 
creada  para  vigiar  sobre  m  interesses  dos  Portadores 
d'Apolices  Portuguesas,  d'cxprimir  a  V.  Ex.*  a  sua  in- 
teira approvaçõo  das  disposições  tomadas  para  liquidar 
o  Juro  atrazado  das  antigas  Apólices  Portuguezas,  e 
manifestar,  em  meu  nome  e  no  de  meus  companheiros, 
a  continuação  de  nossa  confiança  no»  Recurso»,  Honra, 
e  Integridade  do  actual  Governo  Portuguex,  esperando 
que  os  distinctos  esforços  dirigidos  por  Sua  Magestnde 
Imperial  o  Duque  Regente,  e  seus  bravos  Companlvei- 
ros,  possam  em  breve  restabelecer  a  Liberdade  Politico, 
a  Paz  e  a  Tranquillklade  uo  Reino,  c  então  nenhuma 
dúvida  tenho  pela  notória  boa  fc  e  integridade  da  Na- 
ção, de  que  em  pouco  tempo  o  seu  credito  se  eleve  tão 
«»llo,  como  o  de  qualquer  outra  Potencia  ConUnuntal. 
—  Tenho  a  honra  d'assignnr-me,  «le  Vossa  KxceJlen<  ia, 
o  mais  humilde  criado  —  Ricardo  Thorntnn.=  Ao  E\- 
« ellentissimo  Senhor  Jose  da  Silva  Carvalho,  Ministra 
da  Fazenda  de  Sua  Magestade  1'iddissiina  D.  Maria  H. 


,i(  r.b  mtaaar.  «  .-/< 
'     "  Rlmonta 

.<n  O.»"'  '*"*  «■!*••*•.  n  jl>  k  '■- 

'tNUétáa  dam  cazatfat  oferecido»  pura  o  St, tico  dc  Sita 
"Mà^stade  nSMhora  I).  MARIA  IJ,  dc 
Portugal,  de»  dc  24  de  Aborta  ate  a  data  desta,  os 
•nfti^fikúin  úiceUo»  na  dita  Remonta.       >U'!  ' 

.  b  iljiat]   aX  <U1V"1  WMMDlM.-tl 

l-Ncen^Vfssítta  Marqueza  dc  Castello  Melhor  -^'i 
Jose  Aiítarrtcio  Barrão  —  Aldèa-(>allegu  •  -  -  »  I 
Juiz  de  Iõi4i  da  Monta  --------'2 

Manoel  iom  Gndinbo  —  Almeirim  1 

l'ili|  ]  e  Jose  da  Luz  — Lisboa    -  I 

Jo;:«jiiim  le-i  ano  Moreira  —  Lisboa    -----  1 

Mnuocl  Carlo»  Teixeira  —  Lisboa   ......  <i 

Candido  Amâncio  Faio  — Villa  Franca  da  Rcstau- 
n.çào  - 

F.xcelUntissimo  Conde  d'Arcos  —  Lisboa  -  -  -  2 
Domingos  Jo9e  de  Souza  Brito  —  Lisboa   -    -    -  1 


London  22.  October  183.3. 
Sir.  —  The  very  able,  and  clear  expositioa,  w/iicli 
your  Excellency  has  caused  to  Ih*  laid  before  tbe  Portu- 
guese  Bond  bolders,  reí»p«»cting  tbe  Fiaances  of  Her 
Most  Faithful  Majesty  Doxna  Maria  IL,  will  Itrust 
prove  a  suíTicienl  excusc  for  the  libcrty  Ilake,  as  the 
acting  Member  afthe  Committee,  formed  to  watcb  over 
the  luterest  ofthe  Portuguese  Botid-llolders,  in  expres* 
sing  to  your  ExccJlency,  tbeir  entirc  approbation  of  tbe 
arrangements  adopted  for  the  liquida tion  oflbe  arrear» 
of  luterest,  due  on  the  Old  Portuguese  Iionds;  and  in 
the  name  of  myself  and  eolleagues  to  express  our  conti- 
nued  coniideuce  in  the  Resources,  Honor  and  Integri; 
oftho  exi»ting  Portuguese  Government;  wilh  the  ho|x. 
i  h.it  the  noble  cfforts  (under  the  direction)  of  Ilis  In- 
perial  Majesty,  the  Duke  Regent,  and  his  gallant  fol- 
lowers,  will  speedily  restore  Politicai  Liberty,  Pca« 
and  tranquillity  to  tbe  Kiugdom,  vvhcn  thi»  is  ac- 
complishcd,  Ihave  no  doubt  from  the  well  hnowu  g'»d 
failb  and  Integrily  oflhe  Portuguese  Nation  to  sce  ert 
loug  her  crcdil  t>tniid  as  higb  a»  thal  of  atiy  otUer  cnn- 
tincutai  1'ower. c_.  1  have  the  honor  lo  siibscrilie  mywlf, 
Vour  Kxccllencj 's  mojt  Ol<edient,  Obligcd  andllurable 
servunt  Kicfa  'liiornlon.  =z  Chairman  ofthe  Portuguese 
Bondhold«TS.  —  To  the  Right  Hon.bíe  .Toze  da  Silva 
Carvalho.  Miliister  of  Finance  to  Her  Most  Faithful 
Majesty  Domu  Maria  II. 

(.11,  *  tWMTlL 
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Il>%   KM   AtCAXTARA.  .   ,  (/ 

Fr«nçjseo  José  Pereira  —  Villa  Fra.uea  da  Restau- 
rarão.    -    -    -    -    -    -    -    -    -        -    -    -   -  1 

D.  Vicloriiia  Roza  da  Silva  —  f^ffi!*,   *N  *   fi,  ,~  ~ 
'~'irlys  Joie  de  Carvalho  —  Lisb,9^.  *-  «Taiv  "-'i^ 
J'uguí':m  Jose  de  Souza  —  Almoxaf}fi? .-^*4^,d* 
Povos  e  La&lanheira     -    -    -    -    -}y  i  fH  r,'\r' 

Fxeeilenticsima  Condessa  da  Povoa  — Lii-boc    -    -  2 
O  Padre  Joaquim  de  Sai. ta  Anua  —  Parocho  OtSoo- 
ta  Iria    -  ......--...--1 

Antonio  Ignacio  —  Litboa  I 

Ci>uimeiiciadorDnmasoXa\ier  òn  Santos—  Cartaxo  t 
Isidoro  Barboza  da  Silva  Chaves  —  Juiz  de  Fóra 
d<>  Cartaxo  -    -    -    -    -  1 

Jose  da  Silva  Caldeira  —  Lisboa    ------  1 

Francisco  de  Paula  Leite  — Coronel  de  Voluntários 
dAltacer    -    --    --  ....----4 
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João  Gerardo  Salgado  —  Lisboa  ...... 

José  Antonio,  d«  Villa  Franca— Capitão    -    -  - 

Joaquim  Diniz  liem  fica — Lisboa    -    -    -    -    -  - 

Antonio  José  de  Seixas  —  Coronel  Reformado  de('a- 
vallaria  do  Commercio 

O  Bacharel  Venâncio  Pinto  do  Rego  Cèo  Triguei- 
ros—  Lisboa  1 

Manoel  Jose  Villar  —  Lisboa  .......] 

Quartel  em  Alcantara  ti  de  Setembro  de  1833.  ta  Pe 

dro  Lobo  Teixeira  de  Barro*,  Tenente  Coronel  de  Ca,- 

vallaria,  P>é*ideute. 
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como  adiante  se  mostrará-.  Todavia  '  consegui  u-tc  final- 
mente o  objecto  no  mezuW  Setembro  de  1831.  ei 
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NOTICIAS  ESTR  ANGEIR  AS.  1 
GRA-HRETAMÍA. 
Londre*  09  de  Outubro. 
Vorreipnndcncia. 

Ao  Redactor  do  Time*. 

Senhor.  —  Na  conformidade  das  ordens  d»  S.  Eie<* 
o  Ministro  da  Fazenda  de  S.  M.  F. ,  datadas  do  1.*  de 
Outubro,  rogo-vos  que  tenhais  a  boudadc  de  inserir  no 
vosso  excellente  Jornal  a  exposição  inclusa,  pela  qual 
verá  o  publico  Britannico,  que  não  obstante  as  numero, 
•as  dificuldades,  que  pareciam  insuperáveis,  o  Governo 
de  S.  M.  I.  o  Duque  Regente  nunca  perdeu  de  vista  as 
obrigações  pecuniários,  que  havia  contraindo,  uetn  tão 
pouco  as  outras  aque  se  achava  ligado  o  precedente  le« 
gitimo  Governo  de  Portugal. 

Abo*  fe',  e  a  franqueza  desta  Conta  serão  sem  duvi- 
da devidamente  apreciadas  por  uma  Nação  tão  pontual 
na  execução  de  seus  contractos,  como  o  é  a  Biitannica, 
e  cuja  lealdade,  e  franqueza  de  caracter  estam  cm  har- 
monia com  taes procedimentos.  Sobre  tudo,  não  poderá 
o  Publico  Britannico  deixar  de  reconhecer  os  grandes 
sacrifícios,  que  o  Governo  Português  tem  que  fazer,  afim 
de  cumprir  na  sua  bem  notória  difficil  posição  os  con- 
tractos  ajustados  em  Londres,  e  cobrir  ao  mesmo  tempo 
as  despesas  de  uma  protrahida  guerra.  Os  Portadores 
de  Apólices  de  1823  espacialmente  farão  justiça  ao  Go- 
verno Portuguez  pelo  seu  modo  de  proceder  a  respeito 
dclles,  e  pela  generosa  medida  adoptada  para  os  satis- 
fazer por  inteiro.  Sua  satisfação  se  utigmentaré  pela  re- 
cordação do  que  se  passou  em  1830,  e  1831,  entre  a  sua 
Commissão,  e  os  Agentes  do  Governo  da  Rainha,  e  do 
resultado  infeliz  (parn  o  Governo)  do  deplorável  emprés- 
timo contractado  com  M.  Maberly.  =  Tenho 


a  honra 

de  ser,  Senhor,  vo**o  humilde  criado  O  Cavalheiro  ria.  Be  difficil  decidir  qual 
d'Abreu  e  Li rn a. s=  Londres  19  de  Outubro.  '  alta  admiração  — o  pacient 

wu«mw*m  . .  |    habitantes,  a  bem  provado,  e  cfRcaz  brovuro 

A prosei. tando  perante  o  Publico  Britannico  uma  ex- 
posição das  obrigações  financeira*  da  Noção  Pnrtygqo- 
za  com  Paizes  K  trSvngeiros,  cumpre  alludir  á  época,  tilf 

3ue *«c  fizórani  õs  irrYineiros  esforços  para  a  Restauração 
o  ■Governo  CaAtWtueional   de  S.  M.  F.   a  SentibY» 
D.  MAR1AIL  '  ',, 

A  Regência,  que  obrava  cm  nome  da  Joven  Rainha, 
ajudada  do  pequeno  .Exercito,  que  se  huvia  conservado 
fiel  á  Soa  Causa,  c  que  se  li n tia  tão  briosamente  susten- 
tado na  Terceira,  nunca  perdeu  de  vista  o  importante 
objecto  de  derrubar  a  Authoridade  usurpada  de  D.  Mi- 
guel, e  restituir  o  Throno  a  S.  M.  F.  Varias  foram  as 
tentativas,  que  te  fizeram  p.ira  haver  fundos  suflicicntes 
para  organisar  uma  expedição,  a  fim  dc  se  alcançar  es- 
te desejado  eifeito ;  mui  especialmente  a  que  se  ajus- 
*>u  com  M.  Maberly  sahiu  desastrosa  no  seu  resultado, 


,  em  que 

por  meio  dos  esforço*  dos  Ropn3sentant£s  da  Regência 
em  Londres,  e  d^>  zelo,  e  actividade  dosarnigos  du Cau- 
sa, se  realisou  um  empréstimo  dè  a,000,000  libtas. 


Como  o  intento,  para  oqoal  estu  diuprestimo  foi 
traindo,  in volvia  em  si  grande  risco,  e  como  a  Re- 
gência estova  destituída  da  Fazenda ,  e  credito  que 
leria  um  governo  estabelecido,  foram  as  condições  re- 
guladas necessariamente  pelo  gráo  de  risoo,  que  se  in- 
corria. Estipulou-se  como  condição  que  uma  porção 
*soiriênte  do  dinheiro  seria  em  primeiro  Ipgar  adiantada 
Pará  íi'cxc|usÍTo  serviço  da  expedição  projectada.  De- 
vídlse'  teizer  outro  pagamento  qualid^  o  Governo  ^* 
Rninhu  se  achasse  estabelecido  em  qualquer  parte  de 
Portílgal,  e  o  resto  a  prazos  marcados,  logo  que  Lii» 
boa  tivesse  reconhecido  sua  authoridade.       '     1  j 

SiiíX itoram-se  gravas  diftlcnldadei ,  p  negociação  deste 
empréstimo.  Os  que  eram  credores  ab  Governo  instavam 
poios  teus  ■  pagamentos.  Os  interossados  no  emprésti- 
mo de  1823  exigiam  que  se  fizesse  um  arranjo  para 
a  liquidação  dos  arraiados  do  juro  vencido  daqucllas 
Apólices  ;  c  uma  conta  por  liquidar,  e  um  contra- 
cto contestado  com  M  .  Maberly,  augmciHnramsobromu* 
1-eiraasdifTiculdí.di!  ,  ma*for".o  eneidu*.  Convencion  >n-íe 
queosoutro.s  contractos  feitos  pela  Regência,  bem  corno 
o9atrazadcs  já  vencidos  do  empréstimo  de  188.1,  seriam 
pagos  das  futuras  consignações;  porem  o  negocio  dc  M. 
Maberly  era  mais  intricado.  Este  individuo  havia  rcoebido 
Apólices  do  valor  de  L.  l,lôÚ,0ÚÔ,  das  quaes  felizmen- 
te só  105,G0U  Ib.  se  tinham  negociado.  Para  tirar  de 
suas  mãos  o  resto  destas  apólices,  e  fazer-se  um  arran- 
jo satisfactorio  com  os  Portadores  daquellas,  de  que  elle 
já  havia  disposto,  era  necessário  fazer  um  grande 
sacrifício.  Ainda  que  a  Regência  tiuha  recebido  sómon- 
te  lií,6(X)  Ib.,  pelas  10.r>,(i00  Ib.  vendidas  pagava 
um  dividendo  jávencido  sobre  ellas,  c  foram  subsequen- 
temente trocadat  por  apólices  do  novo  empréstimo.  Ti- 
rou-se  o  resto  das  mãos  de  M.  Maberly,  e  todo  aquelle 
empréstimo  te  .acha  actualmente  resgatado. 

Sena  d"sneccssario  demorarmo-nos  sobre  as  diversas  dif- 
iculdades, e  delongas  encontradas  pela  Expedição  —  a 
detenção  dos  navios  em  Londre3  —  a  demora  prolonga- 
da da  Esquadra  em  Belle-Isle,  e  o  tempo  necessaria- 
mente consumido  nos  Açores,  tudo  isto  exigindo  novos 
sacrifícios  da  parte  do  Governo,  e  reclamando  duplica- 
do risco,  e  continuudos  esforços  da  parte  dos  amigos  da 
cauta.  ElTc.tuou-se  (malmente  o  desembarque  no  Portp, 
e  pareceu  raiarem  mais  lisonjeiras  perspectivas  para  o 
futuro;  todavia  estas  mesmas  infelizmente  se  desvanece- 
ram. O  brioso  pequeno  Exercito  era  incapaz  de  fazer 
frente  á  multidão  que  se  lha  oppunha.  Foi  necessário 
fnrtiucar.se  na  Cidade,  onde  teve  que  sustentar  um  pro- 
longado assédio  apenas  igualado  nos  annaes  da  histo- 

das  tres  cousas  desafia  mais 


ienle  e  heróico  sofTrimento  dos 
initantes,  a  bem  provado,  e  cfficaz  bravura  das  tro- 
pas, ou  a  oninioda  e  incnnçavel  energia  do  seu  liape. 
rial  Cnirimandante !  „*\ 

Os  estremados  esforços  feitos  no  Porto  foram  corres- 
pondidos por  extraordinorins  diligencias  da  parte  dos 
r('ommissarios  Portuguezes  em  Londres.  DupJicaram-se 
os  desvelos  para  se  mandarem  remessas  áquella  Cidade 
que  tão  valorosamente  se  estava  defendendo ;  as  diffi- 
culdadesque  se  encontravam  cm  alcançar  dinheiro  aug- 
ineutavam  necessariamente  á  medida  que  u  contenda , 
iudo-so  protruhindo,  tornava  o  resultado  final  mais  du- 
vidoso. As  condições  do  contracto  do  empréstimo  «ram 
demasiado  claras,  e  precisos  para  animarem  a  espera  u- 
ça  de  que  se  se  pedisse  publico  qualquer  novo  paga- 
mento, nas  circomstancias  existentes,  se  podasse  d'ahi 
obter  bom  êxito.  Resolveu-se  entam  controhir  um  pe- 
queno emprettimo  suppUmenlar,  exactamente  debaixw 
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das  mesmas  condições  como  o  de  2,000,000  lb. ,  o 
fim  que  circulasse  com  aquellc  empréstimo,  formando 
ao  mesmo  tempo  parte  delle.  Mandaram-tc  do  Perto 
poderes  para  este  objecto,  e  em  Outubro  de  1832  creá- 
ram-se  apólices  do  valor  de  600,000  lib.,  metade  desta 
quantia  foi  immediatamente  negociada  para  cobrir  as 
urgências  do  momento,  sob  condições  Um  favoráveis 
quanto  as  deprimidas  circunstancias  da  Causa  pertnit- 
tiam ;  a  outra  metade  ficou  reservada  para  futura  nego- 
gociaçáo,  que  depois  se  reulisou,  e  o  producto  das  ulti- 
mas 200,000  lb.,  proporcionou  felizmente  aquella  com- 
binada expedição,  dirigida  pelos  Duques  de  Palmella,"»* 
<la Tercepja,  e  pelo  Almirante  Napier,  que  por  unia1  es- 
tremada perícia,  e  consummada  conducta,  jurira^'  ao 
influxo  do  Exercito  no  Porto,  foi  o  meio  de  dé («liar 
uni  odio*o  e  arbitrário  despotismo,  e  de  restaurar  um 
iífiiminado  Governo  Constitucional. 

'Nilo  sendo  como  'motivo  de  sincera  congratulação,'  é 
supérfluo  deter-uos  sobre  a  serie  de  brilhante*  acoriletei-  ' 
mentos  des  de  o  desembarque  no  Algarve  ate  á espontâ- 
nea declaração  dos  habitantes  de  Lisboa,  anteriores  á 
gloriosa  entrada  do  Exercito  Libertador,  e  da  Esqua- 
dra naquclla  Capital.  Acham-se  clles  indelevelmente 
impressos  na  memoria  publica. 

Os  amigo»  da  Causa  da  Rainha  não  se  enganaram  a 
respeito  dos  sentimentos  que  nutriam  cm  Portugal  os 
partidistas  d:i  sua  Causa,  e  se  não  foram  roais  cedo  ma- 
nifestados deve-se  isto  attribuir  ú  desconfiada  vigilân- 
cia, e  acerba  crueldade  do  Governo  usurpador,  e  á  fal- 
ta absoluta  de  um  ponto  de  reunião,  que  servisse  de  es- 
teio aos  que  eram  affeiçoados  ú  boa  Causa. 

A  contenda  ainda  sustentada  pelo  partido  de  D.  Mi- 
guel, promovida  pelos  sectários  dos  princípios  arbitrá- 
rios, não  pôde  durar  muito  ;  o  Reconhecimento  da  Rai- 
nha pelos  Governos  Constitucionaes  de  Inglaterra,  e 
França,  e  o  constante  desenvolvimento  da  força  do  Paiz, 
devem  cedo  esmagar  os  ultimas  relíquias  daquelln  fac- 
ção, debaixo  de  cuja  maligna  intluencia  tem  Portugal 
gemido  em  oppressâo. 

A  luta  prolongada  que  tem  havido,  o  continuado 
sorvedouro  dos  recursos  do  Paiz  a  que  tem  dado  ori- 
gem, e  por  consequência  a  necessidade  que  ha  de  alli- 
víar  o  Povo  de  uma  porção  do»  encargiw  de  que  ate 
aqui  tetn  sido  gruvudo,  torna  difiicil  o  haverem-se  den- 
tro do  Paiz  o»  fundos  necessários  para  o  immediuto  pa- 
gamento de  todas  as  obrignçòes  existentes. 

Todavia,  tio  bem  conhecidos  do  Governo  são  os  am- 
plos recursos  de  Portugal,  seu  Commercio  renascente, 
o*  meios  que  existem  de  augmentar  suas  rendas,  e  de 
coarctar  as  despeças,  que  é  para  desejar  cm  quanto  ain- 
da reion  a  lucta,  eqtie  o  crédito  está  deprimido,  augmen- 
tar  o  menos  possível  a  divida  externo,  para  que  assim 
possa  clle  -  guardar  aqueila  boa  fé  que  se  impòc  a  si 
mesmo  coum  o  primeiro  dos  deveres.  Se  alguma  provn 
for  necessária  da  «onúonça  deposituda  no  Governo,  ste*- 
rã  e*ta  aiauifWtnda  pelo  facto  de  terem  os  Capitalistas 
da-  Lisboa  acl  amado  com  juro  de  cinco  por  canto  a 
quantia  de  perto  de  200,000  libras. 

talvez  for*  de  tempo  entrar  miudamente  ria' enu- 
meração «los  rer ursos  do  Paiz,  ou  daquelics  que  se  po- 
dem tornar  prnfieuos  para  pagamento  do  juro  idvvvfiti- 
da  estrangeira  :  «'  com  tudo  acertado  palentear-%*- uhím 
Conta  daquella  divida,  para  que  todos  possam  compro* 
hender  claramente  a  extensão,  e  natureza  dos  encargos 
externos,  a  que  está  obrigada  a  Nação  Portugueza : 

1.  *  Divida  de  182.1,  originalmente  1,000,000 

fibras,  dasquaes20O,OOO  librossetem  resgatado  1,300,000 

2.  *  Empréstimo  de  1831,  e  o  Supplemento 
de  1832,  —  juntamente  2,600,000  libras,  das 
quaes  o  fundo  de  amortisaçáo  reservado  de 

IVO  libras,  resgatará  talvez  40,000  libras  2,560,000 
\policcs  do  '["besouro,  emittidus  para 
r  dividas  incorridas  pela  expedição,  e 


admittidas  em  pagamento  de  direitos,  200,000 

libras,  das  quaes  se  tem  resgatado  33,700  fibras  166,300 

Libras  4,026,300 

Por  isto  se  verá  que  a  divida  estrangeira  de  Portugal 
pouco  excede  4,000,000  libias  esterlinas,  e  uma  porção 
destas  não  pesa  i.nmediatamente  sobre  o  Governo. 

Das  Apólices  do  Thesouro  uma  |>eqiiena  quantia  so- 
mente se  acha  ainda  em  circulação,  as  restantes  estão 
em  deposito  com  o  fim  de  preencherem  o  Abjecto  para 
que' fivram  destinadas.  O  Emprestimoiid*«,0e(»,00a'li- 
rmou-se  ser  um  Contracto  diiii  oneroso  parta  a 
Níilfãtí'1'oriu^ueza,  por  causa  da  ekomtlvu'  demova :«» 
contenda.''  O  Governo  tem  tido  que  sopportar  o  enunr- 
go  dó  dividendo  de  dou*  annos  uo  todo,  posto  que  oá 
pótfégfe  reclamar  pagamento  de  apenas  mais  de  urna 
quarta  parle  da  sua  totalidade  num f4»tado  de  dous.es 
tão  pouco  antevisto  quando  se  fez  o  Contracto^  qOe  es- 
tipulou o  pagamento  de  cinco  por  cem©,  .cuida  anno 
por  48,  poder-se-hia  talvez  ter  exigido  com  proprieda- 
de alguma  concessão  de  juro  dos  possuidores  das  Cédu- 
las; porem  o  (ioverno  ancioso  de  cumprir  suas  obriga- 
ções á  letra,  c  de  evitar  a  mais  leve  imputação  contra 
a  sua  boa  fé,  fechou  os  olhos  sobre  esta  consideração; 
e  abandonou  de  urna  vez  o  ultimo  pagamento  de  dez 
por  cento  paru  cobrir  o  dividendo  de  dous  annos  já 
vencido. 

Não  obstante  a  grande  totalidade  de  juro  assim  ac- 
cumulado,  os  sacrifícios  extraordinários  necessariamente 
consequentes  da  contenda  protrahida,  o  antecipado  dis- 
pêndio de  fundos  que  eram  indispensáveis,  e  das  urgên- 
cias que  no  actual  estado  dos  negócios  ainda  pesam  so- 
bre o  Governo,  tem  clle  cumprido  pontualmente  todos 
os  ajustes.  Os  onerosos  inconvenientes  do  infeliz  contra- 
cto feito  com  M.  Maberly  tem  sido  preenchidos;  as  Cé- 
dulas da  Terceira  tem  sido  resgatadas  com  juro,  e  os 
atruzados  de  17  »  meio  por  cento,  que  se  deviam  sobre 
o  empréstimo  de  1823,  ao  tempo  em  que  se  contractau 
o  de  1831,  estam  em  pagamento  conente,  ou  já  pagos. 

Nos  arranjos  que  se  fizerem  para  o  futuro,  ha  dous 
poutos  que  pesam  sobre  o  Governo. 

1.*    Prover  ao  pagamento  dos  dividendos,  e  do  fun- 


do de  amortisução  de  todos  os  empréstimos 
Dezembro  próximo. 

2.*  Liquidar  os  atrazados  de  10  por  cento,  dividen- 
dos que  ainda  se  devem  do  empréstimo  Portugucz  da 
1823. 

O  Governo  deseja  evitar  por  ora  o  haver  quantias 
-avultadas  a  titulo  de  empréstimo,  por  estar  convencido 
que  depois  do  espaço  de  alguns  mezes,  quando  a  lucta 
actual  estiver  terminada,  os  recursos  du  Nação  postos 
em  acção,  e  estabelecida  uma  sabia  administração  de 
suas  finanças,  poderá  a  Nação  Portugueza,  por  meio 
do  seu  credito  melhorado,  haver  fuudes,  no  caso  de  se- 
rem precisos, -sob  condições  muito  TOMs  \ anta josas'  do 
qn*'  preçentemente  se  otlerecem.     "  '^b  • 

Por  todas  estas  considerações,  p*opôc-se  o  Governo  a 
limita*  suas  negociações  até  ao  totttl  de  *00,000  tbv  De 
ufm^eAnsideravel  porção  deste  ja  «éMfspoz  |  »restt*  *in- 
•  dff'^«cha  em  reserva,  e  já  se  deradPpfovldenci**  p*r* 
1  o- "pagamento  dos  dividendos  que  <d*  fbrérni^ven/eisda,  e 
que  se  deverão  de  todos  os  empréstimo»  "em-O-zertibro 
próximo. 

Resta  agora  no  Governo  expor  aos  interessados  no 
empréstimo  de  1823  o  modo  porque  se  propõe  liquidar 
os  10  por  cento,  atrasados  que  ainda  se  devem  daquel- 
le  empréstimo.  Sobre  o  pagamento  do  dmdeudo  que  se 
ha  de  vencer  no  1.'  de  Dezembro  próximo,  e  ao  qunl 
já  se  proveu,  como  acima  se  declara,  o  Governo  confia 

Sue  os  Portadores  das  Apólices  trocarão  as  ordens  de 
ividendos  atrazados  por  obrigações  vencendo  juro  de 
9  por  cento,  e  a  pagar,  principal  c  juro,  depois  de  ex. 
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pirado  um  mono.  Assim  requer  o  Governa  tão  somente 
uraa  breve  demora  para  satisfazer  por  inteiro  as  recla- 
mações do*  interessados  no  empréstimo  dc  1823,  e  por 
esta  demora  se  concede  Qtn  juro  equivalente. 

Quando  nos  lembramos  que  o  Governo  de  Sun  Ma- 
gestade  Fidelíssimo  não  tem  tido  os  recursos  de  Portu- 
gal á  sua  disposição,  e  que  o  Brasil,  que  por  Tractado 
•stá  obrigado  a  pagar  estae  dividendos,  tem  deixado  de 
o  fazer.  —  Quando  noa  recorda  moa  igualmente  quanto 
a  posição  di;s  Portadores  das  Apólices  de  1823  tem  me- 
luorado  peia  Restauração  du  Rainha  ao  T  tiro  no  de  Poty, 
tugah  «  Jio*  ^aídicios,  que  já  se  tem  feito  pagaqdo-se 
avultada  iiporçào  dos  atrasados  com  os  ,{"0,0401,, 
•rn>  /Londres, — deverá  este  pagameft, 
a  para  os  Portadores  das  AppJ 


Como  o  Goveeno ■  conhece  que  razer  pequenos, 
préstimos  por  ditseeantes  Teses  é  uma  medida  reprova- 
da, publicou  t»m  Decreto  pura  se  fazer  um  Empréstimo 
de  %tm,WQ  horas  das  quaes  as  ©00,000  libras,  j*, 
mencionadas,  formam  parte:  as  1,500,000  libra*,  que 
restam,  devem  re»»-rvar-sc  paia  uma  futura  negociação, 
no  caso  dc  ser  necessária,  e  obriga-se  o  Governo  a  nào 
apresentar  esta  porção  ao  paLluo  durante  um  rsruiço 
de  tempo  de  menos  de  «.eis  mear»  contados  do  parindo 
presente.  A  Naçào  Portuguesa  proverá,  com  seus  pró- 
prios recursos,  aos  meins  dc  satisfazer  seui  Contractos 
internos  sem  recorrer  a  auxilio  estrangeiro.  As  Apóli- 
ce» do  Empréstimo  serio  de  uma  for  mu  *.>aieituinte,  e 
exactamente  debaixo  das  mesmas  condições,  como  na 
de  184 1,  e  seu  sap  pie  mento  de  1832,  para  que  todas 
nossam  circular  como  um  só  Km  préstimo.  O  Governo 
Português  firmemente  convencido  de  quo  nada  é  tão 
profícuo  uo  Credito  de  um  Paiz,  cuja  irrevogável  de- 
terminação é  guardar  inviolada  a  sua  boa  fé,  como  ex- 
posições explicitas,  e  contas  claras,  propòem-se  a  publi- 
car quanto  antes  um  orçamento  dos  meios,  e  recursos 
do  Paiz,  de  seu  rendimento  provável,  e  despesa*  cor- 
rentes. L  m  importante  recurso  de  qoe  o  Governo  M po- 
de servir,  será  a  Divida  que  o  Brasil  deve  a  Portugal, 
montando  a  perto  de  1,600,000  libras  principal  c  juro 
conforme  o  Tratado  de  104*,  e  que,  agora  que  Soa 
Ma  gestade  Fidelíssima  é  Rainha  d*  facto,  bem  como 
tie  Jure,  será  paga  com  aqnella  boa  te,  e  pontualidade 
«pie  ruracterisào  aquelle  Governo  nos  seus  Contractos 
financeiro*.  Assim  fica  o  Governo  certo,  que  a  exposi- 
ção que  poderá  sulimetter  ao  publico,  justificará  as  fa- 
voráveis perspectivas  que  tem  ofterecido  nos  que  se  tem 
tornado  credor.  ,  á  Nação,  e  folgará  dc  se  achar  t»'uma 
posição  tal  que  possa  fazer  alguma  retribuição  aquelle» 
amigos  da  Liberdade  Constitucional  que  se  tem  presta- 
do a  coadjuvar  uma  Causa,  ano  «gora  felizmente  triun- 
fa. Li,boa  1  dc  Outubro— Jose  da  Silta  Carvalho. 


•I    ,I»V> .  MSUI! 

ii       .  .  i  .Auticias  do  Jntcríor. 
O  (Joronel  lautos  reuniu  antes  de  hontem  as  forças 
todas  ("><•  tinha  debaixo  dc  seu  commatido  em  unmortO 
de  1,600  infames*  eldP  cuvallos.  atacou  de  madrni#Hla 
-i» n<v>s»s  que  se  whftvwm  cm  Alcácer  do  Sal,  conipotftaAj 
de.  «00- homens  d*  i^ropa  regulur,  de  «00  Voluntário»,, 
o  óe  '26  cnvaJloviqesBmandados  pelo  Terwnte*Corojie>, 
Florêncio.  A ^>itrxar> da  inferioridade  numérica,  a  resiatoe-t , 
cia  foi  Hãii  grande,  e  porfiada;  pore'm  carregadas  *•», 
nossas  forças  pela  Cavullaria  inimiga,  vimm-se  na  ne- 
oe*«klade  de  abandonar  o  cnmpo  com  o  fim  de  se  re- 
unir parte  em  Palmella,  e  parte  em  Setúbal.  Muito 
pottcn  gente  deixou  de  npresentar-se  nos  dou»  pontos 
indicados,  e  o  inimigo  não  ousou  passar  dc  Alcácer 
do  Sal. 

O  ponto  interessantíssimo  de  T*afmeftft  acía-se  per- 
fidamente fortificado  e  guarnecido,  havendo  alli  gran- 
de abundância  de  petrechos  e  bastimentos,  e  a  Setúbal 
chegaram  esta  manlià  as  Tropas,  que  tinham  sahido  do 


Tejo  no  dia  3  á  Unte,  bera  como  ama  Divisão  da 
sa  Esquadra. 

Quando  os  Rebeldes  entravam  em  Alcácer  já  um  Cor- 
po doe  seus,  que  se  achava  na  Aldéa  de  8.  Luis  tf  le- 
goa»  ao  Sul  de  Sinacs,  havia  eido  completameutc 
derrotado  por  uiaa  Cotumna  do  Exercito  Constitu- 
cional, que  sahindo  na  tarde  de  31  de  Outubro  da 
dita  Villa  os  accoinmetteu  na  uiudruguda  do  1.*  do 
corrente  com  tamanho  vigor,  que  depois  dc  pequena  re- 
sistência abandonaram  a  Povoação,  deixando  84»  ho- 
jme|is.  mortos,  e  em  nosso  poder  grande  ^uan^dade  dc 
••  -r»..'-,  e  outros  viveres,  que  se  nuo  a tre^r^tn  a( defen- 
der. Gporte  das  nossas  pequenas  forço»,  •  sé  cnínuú- 
rdialii,  4,um  destacamento  da  tin^gM%\u0& 
■VoUin^urioa  a  cavado,  e  alguma  lntai>|teiiu  foi  udrun».- 
veJ.  t  • «.  •;!•(»;,.  j  ;,  de  Setúbal,  que  sç  achou  na  acção,  e 
deu  parte  delia  em  OrScio  ao  Governo,  elogia  soIht 
qporte  de  todos  o»  indivíduos,  i^ue  entraram- uo  ' 


mo  lo 


»Oil-VjfU;  íiillb  (• 


Na  praia  da  Nnzarelh  desembarcou  em  os  dias  1  e  £ 
do  corrente  uma  Di  \ nào  das  Tropas  da  Guarnição  do 
Porto  ás  ordens  do  lirigadeiro  França.  Esta  força  nie 
pôde  deixar  de  por  o  inimigo  em  grandes  embaraços, 
e  de  unuhar  poderosamente  aa  operações  do  nosso  Ex- 


ercito. 


Os  Juizes  de  Fora  de  Palmella,  A  Ide *a lega,  e  da 

Moita,  escrevem  na  data  de  3  e  4  do  correute,  que  nos 
seus  districtos  reina  a  maior  ordem  esocego,  que  òs  Pó* 
vos  se  acham  animados  de  excellente  espirito  inteira- 
men»edécidHos  a  favor  daCousadaHaiulia,  eda  Putria. 


LISBOA  4  DE  NOVEMBRO.  • 

Nada  podemos  dizer  do  Exercito  Libertador  te  não 
que  animado  do  enthusiasmo,  que  condes  sempre  á  Vi- 
ctoria, se  aclia  na  mesma  posição,  sem  que  nenhuma 
Operação  notável  se  lenha  emprehendido :  mas  temos 
fundamentos  de  acreditar  que  en»  dias  muito  teremos 
de  que  nos  congratular. . . . 

Tivemos  hontem  paiticipaçâo  de  terem  asnowasTro- 
pas  evacuado  Alcácer  do  Sal;  o  costume  de  nào  ver 
nuncu  um  passo  retrógrado  em  nos?as  armas,  fez  que 
ao  espalhar-se  a  noticia  deste  acontecimento  se  lhe 
desse  mais  importância  do  que  clle  merece;  em  todos 
»>s  portto*  que  nno  forem  o  principal  theatro  da  con- 
tenda não  deve  admirnr-sc  njlvjeo  e  refluía  de  partidos; 
o  mesmo  tem  acontecido  em  outras  terras,  cuja -seguran- 
ça se  acha  hoje  consolidada.  —  A  nossa  TrepSuftepoia  de 
fasjçr.psodigios  de  valor  retirou-se,  vende&do  bejn  cara 
ao  mUíiÍbo  a  vantagem  de  ooeupaf  ^port  pouco  tumpo). 
uai.  Ioga/,,  que  por  snu  duplicada  fotf^»,  ajudada  de.4«ia 
covarde  perfídia  entrou  com  ditíiculd  tdp,,  ,e  onde  talitcai 
tem  d%««t«het  o  devido  castigo  dc  m.h;^h  -  rrh.-.d.a. 
•og  9e  »«f  '     >rtuw  »ob  oú^fiwm 

.iF^jZe^publico  tudo  o  que  possa  mosf/oY.  «f  tantAgun» 
ivUtiva».  d<>  System  a  Constitucional  é,  «  ni>H>  ver,  o-n 
HeftVfço  tão  útil  á  Cunsa  d»  Liberdade,  <ttresru>  hson* 
jeiro  piíra  os  verdadeiros  amigos  delia,  —  e  por  isso 
tendo  nó»  dé  publícfir  a  Carta,  que  ao  Ministn»  da  Fa- 
zenda dirigira  o  Presidente  da  Commutào  dos  Por- 
tadores d'A polhe»  dos.  I'!mpreStimo«  PoftufMMi  fei- 
tos cm  Inglaterra  julgámos  que  seria  tão  interessan- 
te aos  nossos  Leitores  quanto  honrosa  para  o  cara- 
cter nnelonat  a  eXj  ô>fcSo  qm?  a  efírt  d^n  fo^.ir,  e-que 
o  mesmo  Ministto  da  Fasende  fez  publicar naquelle pais 
soTire  o  estado  actual  da  nossa  divida,  sobre  o  modo 
porque  no  meio  das  mais  complicadas  dificuldades  se 
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tem  satisfeito  as  obrigações  emergentes  desses  contra- 
ctos, e  finalmente  sobre  os  recursos  já  certos,  e  prová- 
veis de  pleno  pagamento.  O  cfleito  que  produziu  esta 
franca  exposição  apoiada  em  provas  de  facto  apparcce 
já  na  Carta  a  que  a  Iludimos,  e  em  honra  e  incompará- 
vel vantugem  da  Nação  Portuguesa,  será  o  de  restabe- 
lecer o  seu  credito  tanto  fora  como  dentro  do  paiz  — 
Se  no  meio  ainda  dos  mais  difliceis  estorvos,  limitado  a 
uma  parte  minima  de  seus  recursos  tem  o  Governo 
Constitucional  inspirado  a  confiança  que  se  mostra  cm 
tão  palpa  vci.s  realidades,  ninguém  de  boa  fc  poderájac- 
cusar-nos  dc  partidistas,  ou  visionários  quando  Tfisscí 
mos, que  o  nosso  estado  tem  melhorado  consideravel- 
mente, que  yçmoá  já  importantes  resultados  novo 
l^ysiema  de  AduiJiiistraçâo,  e  que  esta,  quancMucin  di- 
rigida, pode  remediar  completamente  os  males,  em  que 
já  gozamos  esperançosos  allivios.  /:  ,  >(  } 

•    "CU  V 

•  I    •.  .—a  UMUHKM 

T  *'         »  ' 

Administração  do  Correio  Geral. 

O  Capitão  do  Cabique  S.  Jose  Soledade  para  Faro, 
deu  parte  de  véspera  de  partida,  c  tira  a  Mála  ás  11 
horas  e  meia  da  manhã  do  dia  tí  do  corrente  mez,  o 
Brigue  Bom  Successo  para  Peniche  ás  11  emeia  do  dito 
dia. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  — 3  de  Novembro. 

.Entraram  de  noite  1  Bergantim  Brasileiro,  1  Bergantim 
Inglez ;  1  dos  Barcos  de  vapor  que  entraram  hon- 
tem  em  S.  Julião  chama-se  —  James  Wath — vem 
de  Londres  em  9  dias  com  munições  de  Guerra  por 
conta  do  Governo,  53  Passageiros,  que  são :  a  h\- 
cellentissima  Duqueza  de  Palroella,  filhos,  1  Cria- 
da ;  a  Marqueza  de  Valença,  1  Filho,  2  pessoas  dc 
familia,  2  Filhas  do  Conde  dc  Alva,  1  Criada,  D. 
Lourenço  de  Lima,  1  Criado  ;  o  Conselheiro  Manoel 
Gonçalves  de  Miranda;  Ladi  Bacon,  6  Filhos,  2 
Criados;  o  Bibliothecario  da  Real  Bibliotheca  de  Lis- 
boa; 1  Negociante  Alleniào,  com  6  pessoas  de  Fa- 
milia; 1  Medico  Portuguez;  1  Paizano  dcHollanda, 
vem  servir  no  Exercito  Libertador ,  1  Proprietário 
Portuguez. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçóct  atittada*. 

6.  h.  35  m.  da  m.  1  Galera  Brasileira,  1  dita,  1  Bergantim, 

1  Brigue-Escuna  sem  bandeira,  2  Escunas,  1  Ga- 
leota  sem  bandeira  ao  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
8  h.  6  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roca. 

limbarcaçõet  tahidat  de  S.  Julião. 

7.  J..  2  m-  da  oi.  1  .Bergantim,  1  Barco  de  vapor  In- 

gjeses.       ,  ,  , 
\$k.#in.  da  l     ;  Chalupa  Inglesa. 
\9<M<. l*>  m-  d^r.ffi-  1  Galera  Brasileira,  1  Be&tim 


'«q«i.ry.Bj- 


MMMM 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 
Vende-se  o  Código  Penal  Militar,  organisado  pela 


Commissão  creada  por  Decreto  de  21  de  Março  de  1803, 
na  Loja  de  João  Henriques,  á  Rua  Augusta. 

ANNLNCIOS. 

Arrenda-se,  em  Colares  o  Morgado,  de  que  é  Senho- 
ra, a  Menor  D.  Maria  do  Carmo  Zeferina  d' Azam- 
buja Dias  Pereira  de  Chaves,  e  actualmente  Adminis- 
tradora, em  nome  delia,  sua  Mãi,  D.  Maria  Magdaleni 
Pereira  d'Azambuja.  Compõe-se  este  de  oito  quintas, 
nas  quaes  ha  casas  muito  decentes,  e  aceomodações  pa- 
ra colher  as  muitas,  e  boas  fructas'd.c  qnfc :i  ámihdftm, 
íantJ»'de  espinho,  como  de  caroço.  Teftvmuitéfc  Mattos; 
^raijgclé  lagar  e  adega,  grandes  curráíís  para  ::aáo8'iè!<3»> 
teu  pnrá  os  Pastores:  muitas  aguas  ;'c  'dént rd  dé  rYrWrdf, 
terras  «e  sementeira.  Quem  quizer^trar  neste  edntra- 
ctor  por  alguns  annos,  dirija-se  ádita  Administradora 
níij>uã  Casa  de  Colares;  e  ahi  saberá  as  condtçGtfs  do 
arrendamento,  que  ha  de  ter  priucipio  neste  raefe  de  No- 
vembro de  1833.  'OiniflincfCMir 

Quem  pertender  arrendar  uma  quinta  no  sitio  dosOli- 
vacs,  denominada  Villa  Quente,  que  consta  de  pomar 
de  espinho,  e  de  caroço,  terras  para  horta,  e  de  semea- 
dura, duas  noras,  casas  nobres  para  uma  numerosa  fa- 
milia, cocheira,  cavallariça,  e  mais  aceomodações 
cessarias,  falle  na  Calçada  de  Santo  Andre  N.*  64. 

Na  Rua  Larga  de  S.  Roque  N.*50,  se  diz  . 
cisa  de  um  Caixeiro  para  loja  de  venda  de' 
dentes. 

Na  Loja  de  bebidas  do  cafe  do  Grego  ao  Caes  do 
Sodré,  precisa-se  de  dous  Caixeiros. 

Até  ao  dia  20  do  corrente  mez  de  Novembro  sahirá 
para  Pernambuco  o  Brigue  Sueco  Princeza  Josefina, 
Capitão  Thalinius  Stranaberg,  quem  no  mesmo  quiser 
carregar,  ou  ir  de  passagem,  para  oque  tem  muito  boas 
aceomodações,  poderá  fallar  com  o  mesmo  Capitão,  ou 
com  Rafael  Gavaszo,  Corretor  do  numero  todos  os  di«> 
na  Praça  do  Commercio  ás  horas  do  costume. 

Para  vender  ou  afretar  o  Brigue  Dinamarquês  Krom- 
berg,  Capitão  B.  Tyhn,  novo  da  primeira  viagem,  do 
lote  de  502  toneladas,  quem  quiser  comprar  ou  afretar 
o  dito  Brigue,  dirija-se  aos  Consignatários,  Senhores  J. 
P.  Hulcbeusou  e  Companhia  no  largo  do  Quintella,  ou 
a  G.  H.  Goodair  na  Praça  ás  horas  do  costume.  N.B. 
O  dito  Brigue  está  fundeado  defronte  do  Terreiro. 

Quinta  feira  7  do  corrente,  ás  11  horas  na  rua  do 
Alecrim  N.*  34,  se  hão  de  vender  em  leilão  boas  camas, 
bellas  cadeiras,  sofás,  mezas,  tremós,  secretárias,  «• 
muita  mais  mobília,  lustres,  vidros,  piannos,  um  moi- 
nho de  madeira  para  trigo,  e  outro  para  mauteiga,  li- 
vros, relojos,  e  outros  diversos  objectos. 

Segunda  feira  11  do  corrente,  e  dias  seguintes,  ás  11 
horas  na  Rua  Formosa  N.*  17,  se  ha  de  vender  em  Lei- 
lão publico  a  boa  mobília  que  guarnece  hoje  o  Palacio 
doMarques  de  Pombal,  equasi  toda  manufacturada  em 
Inglaterra;  um  forte  pianno,  e  um' pltinHofbrté;  bons 
lustres,  muitos  alabastros  e  jaspes^  abiíndaiicia  de  cfk- 
tae^casquinhas,  louças,  uma  porçãVdé  livros,  é  énlre 
eltês  algumas  Collecções  dc  A  uctbres1 'Ingleses  eiH  TÍcas 
Edições,  cofre  de  ferro,  dous  globos^  cl  varias  maquina* 
de3  TVsica,  um  serviço  de  cobre  parV  dtífthh*  fe§rfc*ífo 
femXÓndxcs,  duas  carroagens,  umà 'iUge^títa  cifffrtic 
çortínas,  e  um  calexc  dc  dous  assentos1.  THuft£**Jveria 
que  dizer  em  abono  dos  objectos  que  tarem  o  todo  deste 
Leilão,  mas  guarda-se  silencio,  porque  todos  conhecem 
o  gosto  com  que  Madama  Leal,  e  seu  defuncto  marido 
mobilaram  as  suas  habitações  nesta  Cidade,  e  Lumiar. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  G  DE  NOVEMBRO. 


Paço  dat  Nccctsidadrs  em  b  de  Xovembro  de  1833. 

Sun  Magouade  Imperial  o  Duque  de  Braoavça  Sa- 
bin hoje  ás  sete  horas  e  um  quarto  da  manhã  com  o 
Jírigadeiro  Commandante  Geral  d' Artilheria ,  Foi  uos 
Arscnaes  do  Exercito,  c  da  Marinha,  onde  Deu  a*  Sua» 
Iinperines  Ordens.  Voltou  ao  Puço  <:rain  nove  e  mein. 

An  meio  dia  Recebeu  a  Sua  Exctdleucii  o  Man  chai 
do  Exercito  Duque  da  Terceira,  o  Ci>n»clheiro  Chefe 
de  Divisão 
Lobo. 


Noronha,  os  Generaes  Valdez,  c  Gama 


A'  uma  hora  da  tardft  Deu  Despacho,  e  Teve  Conse- 
lho com  todos  os  Ministros  d'Estado. 

A's  duas  o  meia  passou  revista  aos  Contingentes  de 
Onvnllarin  N."  10,  e  11,  que  foram  apresentados  a  Sua 
Magestade  Imperial  pelo  General  Gntna  Lobo. 

A  I  nove  horas  Receberam  Suas  Magestade»  a  Suas 
Excellencins  o  Duque,  c  Duquesa  de  Palmella. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  Lord  Russel  Mi- 
nistro de  Sua  Magestade  Britannica,  o  Cônsul  ^Geral  do 
Império  do  Brasil,  e  o  Encarregado  de  .Negócios  de 
Suécia. 

Pouco  depois  Sun  Magestade  Imperial  Rerebeu  o 
Conselheiro  dEslado  Barradas,  o  Barão  da  Porlclla, 
c  os  Conselheiros  Moura  Cabral,  e  Barbou  d* Araujo. 

Deu  Suas  Iinperiaes  Ordens  ás  Authoridad.-s  Milita- 
res  da  Còrte  e  Província,  e  ao  Conselheiro  Intendente 
(ieral  da  Policia  da  Corte  e  Reino. 

Recebeu  o  General  Pereira,  muitos  outros  OtTiciae» 
de  distiurçào,  o  Arcediago  de  Oliveira,  e  muitas  outras 
pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  comprirneiita-Lo. 

O  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial, 
Myllei  Doyle,  esteve  boje  de  Serviço. 


parti:  official. 


Secretaria  de  Estado  do»  Negocio»  do  Reino. 

Manda  o  Duqcf.  de  Bragança,  Regente  ein  Nome 
da  Rainha,  que  o  Conselheiro  Biblinluccario  Mór  da 
Real  Biblioiheca  Publica,  on\ie  n  este  Ministério,  com 
n  brevidade  possível,  unia  relação  de  todos  o»  Escriptos, 
e  Livros,  de  que  na  Bibliotlieca  lia  exemplares  duplicu- 
dos,  como  se  lhe  determinou  em  Portaria  de  1 1  de  Se- 
tembro do  corrente  mino,  que  nte  agora  nào  teve  cum- 
primento, e  outra  relação  dos  pertencentes  ás  Livrarias 
dos  Conventos  abandonados,  c  que  se  mandaram  reco- 
llier  á  dita  Bibliotlieca.  Palacio  das  Necessidades  em  'i 
de  Novembro  de  lb\?3.  =  Joaquim  António  a" Aguiar. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nomo  da  Rainha,  Ordena  que  o  Conselheiro 
Fiscal  das  Obras  Publicas  mande  pôr  á  disposição  do 
Corregedor  do  Crime  do  Bairro  d'Alfama  os  Operários, 
que  forem  necessários  para  a  prompta  conclusão  dos 
trabalhos,  que  ao  dito  Corregedor  estam  incumbidos,  de 
prover  ao  aceio,  e  ventilação  das  Cadèas  do  Limoeiro, 
e  demolição  dos  Cárceres,  ou  Segredos,  que  alii  existiam  ; 
e  isto  com  aquelln  brevidade,  e urgência  que  um  tal  ne- 
gocio requer.  Palacio  das  Necessidades  em  4  deNovem- 
bro  de  IQ33.  =  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da  Guerra. 
N.*  136.' 

Quartel  General  Imperial  no  Paço  das  Necenidadet 
em  ti  de  Outubro  de  1833. 

ORDEM  DO  DIA. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Coinmuntíarite  em  Chefe  do  Exercito  Libertador,  Man- 
da publicar  o  seguinte 

DECRETO. 

Merccendo-Me  grande  Contemplação  os  relevante* 
Serviço»  prestados  pelo  Tenente  General  Conde  de  Sal- 
danha, tanto  ua  qualidade  de  Commandante  iuimedia- 
to  da*  Tropas  empregadas  na  defensa  da  Nobre  e  He- 
Cidade  doPoito  desde  que  Me  Ausentei  delia,  co"i 
nto  4b*poia  da  sua  chegada  a  esta  Capital,  no  exertiknX' 
d*}tCiiirJ"e  do  Meu  Estado  Maior:  E  sendo  particular*. 
lUsiuts* 'diguo  de  louvor,  em  quanto  ao  deaempenlrWda 
1 1  rijv«. 1 1    CoOTtnissào ,  o  bem  concebido  plano  ilcataturj 
QoMjteitO  rebelde  em  suas  linhas  e.  trincheiras  ,'i  plwrro 
<;9«fi>luk. executado  com  pericia  igual  ao  valor  e  rupidee 
<ih>itM»nobrus  ordenadas  pelo  mesmo  Tenente  General 
iior^s/^rioso  dia  dezoito  de  Agosto  do  corrente  anbn  ^< 
pftis  que  neste  dia  alcançou  buma  assignaladu  Victoria  I 
no»  inimigos  que  surprendeu  em  suas  fortes  posições, 
e  parte  afugentou  desbaratados  para  alem  das  alturas 
de  Ponte  ferreira,  parte  rendeu  prisioneiros  desafron- 
tando a  Cidade  do  Porto  do  assedio,  em  que  estivera 
durante  quasi  um  anuo ;  =  fuzendo  entrar  nclla ,  de 
envolta  com  despojo»  numerosos  de  Artilheria ,  arma- 
mento, e  munições  dc  guerra ,  abundância  de  bastimen- 
tos  de  toda  a  espécie.  =  E  tomando  outro  sim  na  de- 
vida Consideração,  pelo  que  respeita  ao  cumprimento 
dos  «eus  deveres  como  Chefe  do  Meu  Estado  Maior ,  a 


•>nu 
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promptidâo,  zelo,  e  sciencia  militar,  com  que  tem  da- 
do execução  as  Minhas  Ordens  no  desenvolvimento  do 
systeraa  por  Mim  ootjcebido  para  a  defensa  desta  mui 
Nobre  e  sempre  Leal  Cidade  de  Lisboa ;  ao  valor,  acer- 
to, e  actividade,  com  que  se  houve  no  dia  cinco  deste 
mez,  acudindo  a  toda  a  purte  aonde  era  necessário, 
já  pondo  cm  pratica  as  Minhas  Ordens,  já  fazendo 
executar  as  manobras  mais  acertadas,  repcllindo  o  ini- 
migo dc  todos  os  pontos .  e  correspondendo  em  tudo 
á  coofitiuça  que   Ku  oejle  Ponho  depositado,  z=  o  que 
repetiu  no  dia  quatorze  do  referido  mei  em  que  os  Re- 
,.jCbeldes  foram  igualmente  rechaçados  com  grande  perda 
infíflh  castigo  de  sua  louca  temeridade;  —  Por  todo*  estes 
-  i«£?Pt!vo*>  *^e'  Por  b*"1 »  e,n  N°me  da  Rainha,  Prpmo^ 
,m  o  Tenente  General  Conde  de  Saldanha  aojpqsti 
"tfojtyurechal  do  Exercito.  =z  O  Ministro  e  Seçrfjaxio 


u  d'E^fado  dos  Negócios  da  Guerra  o  lenha  assim,  wit^n- 
faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  ,v>pt^ 

fis  de  Setembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  \ks^=i 
EDRO,  Dt«cE  de  Bragança.  ==.í#oi/ínAq  /ol 
~  Está  conforme.  =  Miguel  José  Martini 

'"Tfonfas. 

Em  consequência  das  Determinações  do  Mesmo  Au- 

Ssto  Senhor ,  S.  Ex.*  o  Conde  de  Saldanha ,  Marechal 
Exercito,  Caere  do  Estado  Maior  Imperial ,  manda 
declarar  o  seguinte : 

1.  *  Que  por  D«creto  de  2  do  corrente,  o  Capitão 
Francisco  Michalanski  passa  a  servir  no  mesmo  posto 
Bo  Regimento  de  Lanceiros  da  Rainha. 

2.  "  Que  S.  M .  L  foi  servido  nomear  as  pessoas  abai- 
xo indicadas,  para  Officiacs  e  Amanuenses  da  Secreta- 
ria do  Estado  Maior  Imperial. 

Por  Dcereto  de  t  do  corrente. 
Officiacs  de  Secretaria. 

O  Oficia]  da  Secretaria  da  Inspecção  Geral  de  In- 
fanteria,  João  Miguel  Paes  Gago. 

Os  Omciaes  da  Secretaria  do  Ajudante  General,  Dio- 
go Telles  de  Menezes,  Francisco  Muniz,  Escorcio. 

O  Amanuense  daextincta  Secretaria  Militar,  Manoel 
Antonio  du  Fonseca. 

O  Quartel  Mestre  do  extincto  Regimento  de  Milicias 
de  Lagos,  Antonio  Pimentel  de  Macedo. 

O  Quartel  Mestre  do  extincto  Regimento  de  Milicias 
d'Avciro,  Custodio  Jose  Duarte  Silva. 

O  Empregado  na  mesma  Secretaria ,  Francisco  Cor- 
reia Heredia. 

O  Tenente  do  extincto  Regimento  de  Milicias  dc  Lis- 
boa Oriental ,  Jose  Baptista  Dias. 

Por  Portaria  de  2  do  corrente, 
jintanuenses  da  dita  Secretaria. 
Luii  Antonio  Seabra. 
Antonio  Francisco  Palermo. 
Leonardo  Augusto  da  Costa. 
"■'Jose*  Maria  Pereira  Coelho. 

-"«bâo  Baptista  d' Almeida.  /  U 

-'•MJolo  Luiz  Souto  e  Freitas.  nb  " 

'■'^.■'•■♦Que  por  Decreto  de  4  do  corrente  foi  SfM.  1. 
FWVWo  promover  ao  Posto  de  Primeiro  Tenente  íjdójido 
■iMt^íál  Corpo  d'Engenheiro^,  o  Doutor  Filippe  1'otque, 
S^j^rodo  Tenente  d' Aminda  Real  da  Marinha,1' Op-pò- 
Mlna  Faculdade  de  Matbetnatica  na  Universidade  dc 
"í^Mínbra. 

■r  í  °    Que  por  Decreto  da  mesma  data  foi  o 
Augusto  Senhor  Servido  domittir  do  Posto,  que  oceupa- 
▼a  no  Exercito,  o  Coronel  deCavallario,  Rodrigo  Pinto 
Pizarro. 

h.'  Que  S.  M.  I.  Approvou  as  licenças  arbitrada:» 
pela  Junta  de  Saúde  Militar  aos  Omciaes  abaixo  indi- 
cados: 

Em  Setta  o  de  2  do  corrente. 
2."  Regimento  de  Jnfanteria  Ligeira  da  Rainha. 
Ao  Cirurgião  Ajudante,  Joseph  Fraucou,  3©  dias  para 
banhos  d« 


Em  Sessão  de  3  do  mamo  mes. 
4*  Batalhão  Nacional  Movei. 
Ao  Capitão  Francisco  de  Paula  Freire,  20  dias  pai 
se  tratar. 

Ao  Alferes  Jose'  Antonio  da  Silva,  20  dias  para  cor 
valescer. 

5.*  Batalhão  Xaciotial  Movei. 
Ao  Cirurgião  Ajudante  Theodosio  Martins  de  0L 
veira,  20  dias  para  se  tratar. 

Em  Sessão  de  4  do  corrente. 
1.*  BataJfuío  do  Commeredo. 
,.,,Ao  Alferes  Joaquim  Felix  Moreira,  30  dias  para  t> 


iu,u.r  aguas  mineraes. 


I»  1 


6.*  Batalhão  Xaciotiqt  Movei. 
AqTenentc  addido  Roberto  Borges  «la  (garria,  30d  aí 
para  se  tratar. 


Em  Sessão  de  b  do  corrente. ; . 
Infantena  N4  10.  hd»na 
\o  tenente  João  Vicente  d^zumbajaj  30  di 


banhos  de  Alcaçarias 


diai  pan 


»b  ri No  «mpedimentq  d9  Ajudante  General, 
„bn..        O  Deputado  Jjuã^^e.^aí  =  Soum. 

Estatística  do  Ministério  da  Guerra  de  lodo  o  me:  ò 
Outubro  de  1833. 
Entrados. 

OrTicios  1:991 

Requerimentos   -    -    -    -    -    -    -    -   -   -   -  370 

Expedidos. 

Decretos,  e  outros  Diplomas  ------ 

Avisos,  e  Portarias  ------ 

Requerimentos  Despachados- 


Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Gueru  * 
faz  publico,  que  todos  os  Alumnos  do  Real  Coliiyw 
Militar  da  Luz  se  devem  alli  recolher  ate'  ao  diaWii.' 
corrente  impreterivelmente,  não  tendo  direito  a  K:tm 
recebidos  naquellc  Estabelecimento  se  excederem  OU 
prazo. 


Sj.crktaria  di  Estado  dos  Ntcocios  Ecclesustrc 
k  ok  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Attendendo  a  que  a  disliiicção  de  Cadt-a  da  Corte « 
Cadèu  da  Cidade  é  absolutamente  ociosa  c  prejudinn!. 
porque  só  serve  para  augmentar  empregados  superam^ 
e  paru  dar  logar  a  abusos,  que  não  devem  tolerar-* 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Ordenar  que  a  <> 
ta  diMiuoção  cesse  des  de  já,  e  que  as  Cadèas  d>>  L- 
úi^ciro  se  reduzam  a  uma  ou^  terá^pr  nome  —  Csâis 
*Vrii"(viUyde  — ,  »endo  a  guarita ''jícjUi  jíijxegue  a  um  * 
'Carcereiro,  com  m  deniais  «mprega^oj»  .«jue  forem  m- 
ce»síirÍos.  Paço  das  Nei:es>idades  em  tqíit.i  e  u:n  ile(V 
tubro  de  mil  oitocentos  trinta  v  tres.rr^D.  PCDUO. 
Diiiúk  ok  Bragança.  =^Jys<.'  da  Silv^^tt^ccíha. 

.ic.iao-il  ••  •»  9ti 

Veudo-se  nesta  Cidade  de  Lisboa  em  Sessão  publica 
do  Supremo  Tribunal  de  Marinha  o  Proce*so  fVito  »  > 
Navio  Heitor,  Propriedade  Portnguera,  de  que  é  ^r- 
ultorio  Campoi  c  Sdva,  e  Capilâo  Bento  Jo-.i;  da  Cn- 
uha,  aprvzudo  no  dia  nove  de  SeU  irrbro  do  corrente  an- 
no  defronte  d«  Viunoa  do  Minho  pelo  Briguc-Escun» 
de  Guerra,  Eliza,  pejteucerite  u  Esquadra  dc  Sua  A' 
(estade  Fidelitsiiuu  u  Rainha  Reinante  de  Portugal: 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  prevas  te- 
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sukantes  do  processo,  o  Interrogatórios  ftitos  ao  Capi- 
tão e  Tripulação  do  Navio,  a  defeza  que  o  Capitão  e 
Carregadores  apresentaram  assistidos  de  Adregado,  as- 

sim  como  as  conclusões  do  .Ministério  publico. 

Attendendo  a  que  o  Navio  Heitor  e  propriedade  Por- 
tuguesa, e  que  navegava  com  bandeira  e  Pas&uportc  do 
Usurpador  da  Corou  Portuguesa,  com  o  qual  Sua  Ma- 
jestade Fidelíssima  a  Rainha  Reinante  de  Portugal  se 
acha  cm  justa,  legitima,  e  ha  muito  tempo  declarada 
guerra,  e  a  que  o  mesmo  Navio  havia  subido  do  porto 
de  Vianna  oceupado  pela  usurpação;  ronformando.se 
o  Tribunal  com  o  disposto  nos  Decretos  de  3  de  Setemj- 
bro  de  1831  c  l  de  Outubro  de  18.;<2,  julga  Ó  utc^m* 
Navio  Heitor1  jakftVte^itímaroente  impedidora  COOtij 
nuar  a  sua  viagem  paru  'o  Porto  do  llio  de  Janeiroj  1 
e  manda  que  o  casco  e  aparelho  do  Navio  seja  irrííno* 
diatamente  avaliado  e  posto  em  Deposito,  c  que  a  carj 
ga  seja  vendida  á  arrematada  cm  basta  publica,  e  o  sei| 
producto  mandado  recolher  em  deposito  nos' Cafres  da 
Fazenda  Nacional,  para  finda  a  guerra  ser  o' Navio  a 
producto  da  rnrVn  Xeitilnldo  a  seus  legítimos  donos,  de4 
duxindo-se  à&W  Wç&Mhn  o  valor  do  Navio,  e  prodJ 
cto  da  carga  dez  porcento  para  o  Navio  aprezador. 
Lisboa  21  de  Outubro  de  1833.  Assinados,  Manoel 
Pereira  de  Macedo  e  Vasconcello»,  Vice-Pr?sidente  — 
Antonio  da  Silva  I^ipes  Rochn,  Relator  —  Luiz  Anto- 
nio de  Almeida,  Vogal  —  Francisco  Pereira  Guimarães, 
Vogal.  —  Fui  presente  —  O  Desembargador  Procurador 
Régio,  junto  ao  Supremo  Tribunal  da  Marinha,  Silvi- 
no Luis  Teixeira  de  Aguiar  e  Vosconcellos.  =  Está 
conforme.  Lisboa  24  de  Outubro  de  1033.  =  Manoel 
Maria  Jacobelh. 

PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÀ-BRETANHA. 
Londres  19  de  Outubro. 
Jornaes  F ranceies  recebidos  hoje. 

Cartas  particulares  da  Catalunha  asseveram  ser  ali i 
a  opinião  publica  favorável  á  Rainha.  O  Chefe  das  for- 
ça» da  Rainha  havia  desenvolvido  grande  actividade,  e 
resolução,  e  está  agoru  organisando  um  Corpo  de  Tro- 
pas municipnes. 

Consta  por  uma  Carla  escripta  de  Pamplona,  a  12, 
de  Outubro,  bavcV/^ofí|tt>nu  que  foi  atacar  Saii^jj-£Ju-i 
dron,  junto  d''t*o*gronrV,  aprisionado  aquelle  Cliefe^  .'«! 
mais  39  dosinsúrgentcs.  Devia  chegar  nodia  Í3  a  Pa:n-: 
plona  para,' ser' processado.  O  combate  travyu-ié  aoj 
pé  de  Los-Aíjios  com  800  .camponeses  atinados,  Mi 
quacs  100  ficaram  mortos  no  campo. 

O  seguinte  é  ext rábido  de  uma  Carta  da  fronteira 
de  Hespanha  :  — n  Valdespíiie  commanda  os  iii-airgentcs 
v  de  Vittoria,  BiLuáo,  e  Berastegui,  que  todos  juntos 
••  mal  formam  quatro1  fracos  Batalhões.  O  sequaz  de 
r>  Valdcspine,  que  ucYlainou  D.  Carlos  em  Irun  no  dia 
«  11  É  frente  de  1,400  ou  1,500  bandidos,  partiu  dalli 
»  no  dia  12  pela  manlià.  As  tropas  da  Rainha  deviam 
»  oceupur  Irun  no  dia  seguinte,  n 

(Journal  de  Paris.) 

No  National  lè-.-e  o  seguinte :  u  Um  dos  Ajudantes 
m  do  General  Caslaghos  que-  foi  a  Bayona  rhuinar  os 
"  refugiados  Constitucionaes,  tem  dado  algumas,  per- 
n  ticuiaridades  sobre  o  modo,  por  que  o»  Curlistas  fize- 
m  ram  sua  tentativa  em  Vittoria.  Graças  ú  firmeza  dos 


n  Liberaesl  Tudo  se  fez  sem  effusão  de  sangue  ae-m 
m  desordem.  Menos  atrevidos -do  que  em  Bilbao,  es 
n  partidistas  do  Infanta  gritaram  sómeate  «Viva  Cur- 
»  loa  V., »  nem  ajuntar,  como  alli  Aceram,  a  A  In- 

n  quisiçào ,  e  morram  os  Negros.  «  Os  Liberaes,  que 
n  dous  dias  antes  haviam  sido  avisados  das  trainas  de 
■  seus  inimigos,  juntnram-se  em  armas  na  Plasa  Vieja, 
n  tendo  no  centro  as  Authoridados  Municipae*.  Man- 
m  darara  um  Parlamentario  aos  Curlistas,  inliajan- 
n  do-lbes  que  não  queriam  deixar»**:  assassinar,  e  rou- 
»  bar  como  os  Habitantes  de  Bilbao ,  mas  estavam 
■«  resolvidos  a  morrer  com  as  armas  na  mão.  Se- 
guiu-se  a  isto  umu  Conferencia,  que  acabou  a*Wma 

'  'Capitulação.  Convancionou-se  que  as  vidas,  eMMber- 
V>  dade,  e  propriedades  de  todos  os  que  eram  fcpn.heci- 

'■W'rtòs  por  suas  opiniões  Liberaos  seriam  rcspdnad&s,  e 
'«V"qué  poderiam  partir  com  suas  armas.  Em  cÒtiseoaèn- 

'"'Wcm  disto  400  dos  mais  coiispicuòs,  e  respeitáveis' rno- 
r^fiores  de  Vittoria  sedirigiratn  a  Miranda  delEbrò  a 

'*)»  reunir-se  ás  forças  da  Alfandega,  Os  Curlistas  tíéTit- 

''^'toria  são  capitatieados  por  Dom  Valentim  Velasco, 
r>  cx- Deputado  pela  Província,  e  denominado  Vaíen- 
«•  tiin  1.  ,  porque  exerceu  na  Província  uma  espécie  de 
n  Authoridade  Soberana:  foi  ellc  que  fez  a  Capitula- 
is ção  com  os  Lihernes.  Em  quanto  na  Biscaya,  e  Alo- 
n  va  acclamam  D.  Carlo»,  a  Guipuscoa,  terceira  das 
n  Províncias  Biscayuhas  se  levanta  a  prol  das  opiniões 
n  Liberaes.  Tornoin-*e  a  formar  os  antigos  Voluntários 
n  Constitucionaes  de  Tolosa,  e  convidaram  alguns  dos 
n  refugiados  em  França  pura  que  venham  põr-se  á  sua 
«  frente.  Já  se  acham  tao  fortes  que  repelliram  uma 
«  Columna  de  800  a  900  Biscaynhos,  que  tinha  uvan- 
»  çado  até  Bergora,  c  a  obrigaram  a  retirar-*»  para 
n  dentro  da  Província,  n 

O  Jndieateur  da  Bordeos,  de  14  traz  uma  carta  de 
Bayona,  datada  de  12,  de  que  extrahimos  o  seguinte: 
u  Apenas  Sunto.-Ladron  conseguiu  o  penetrar  na  Na* 
u  varra,  logo  o  Capitão  General  da  Província  oflereceu 
a  um  premio  de  800  Ih.  a  quem  o  trouxesse  morto  ou 
u  vivo.  Correios  que  chegaram  aqui  hontem,  eesta  ma- 
«  nhã  dizem  que  ú  sua  partida  ficava  Madrid  em  per- 
i>  feito  socego.  Em  S.  Sebastião  cstavam-se  armando 
u  os  Constitucionaes  regressados  de  seu  desterro.  Tres 
h  mil  homens  da  Guarda  Real  da  Rainha,  Õ00  cavalloe, 
u  com  (>  peças  de  Artilheria  partiram  de  Madrid,  e  se 
n  dirigem  a  Vittoria  a  marchas  forçadas;  300  cavallos 
a  de  Burgos,  e  outros  SOO  dc  Valladolid  se  lhes  devem 
h  reunir  no  caminho.  Acabam  de  marchar  de  Pun>- 
«  plona  mil  homens  a  juntar-se  ás  Tropas  do  General 
u  Castagtios,  e  mu*  200  debaixo  das  Ordens  de  Navas- 
h  quez  eslain  a  caminho  com  o  mesmo  destino.  Em. 
a  Pamplona  só  duas  portas  se  deixam  abertas.  Hon» 
u  tem  uzeram-se  tentativas  para  excitar  uma  siiblevo- 
«  çôo  em  Irun,  mas  foi  logo  suffocada  pelos  Magiftra- 
u  dos,  sustentados  pelo  Povo,  e  os  facciosos  forajnjjm- 
f  «jediatamente  apanhados,  e  levados  d  CudAÍa-.pIIa 

tjtÍM^  Pr"*°!ls  encarregadas  de  recrutar  aos  agi^d^res 
.i  ,ló<lí»s  osConstitucioaaes  que  encontram,  para  s* pirata 
,l'iiCf>rporar  ao  Exercito  do  General  Castagnos^  Hc<  e- 

•Jt  'oHíP  '  franco,  e  oO  c.  por  dia.  A  diligencia,  qu^,4' 
a  nqúi  sahiu  hontem,  cliegou  a  Tolosa,  porém  o  G*'H* 
a  rui  Castagnos  recommendou-lhe  que  não  fosse  mais 

"à1  longe.  Seguiu-sc  este  conselho,  e  a  diiigencia  voltou 
«  aqui  esta  tnrde. 

Da  Scntinelle  des  Purénécs  de  Bayona  extrahimos 
o  seguinte,  escripto  a  19  do  corrente:  ~  «  Um  Capitão, 
»  e  um  Tenente  do  10  de  Linha,  chegaram  aqui  hoq- 
»•  tem  tendo  denotado  de  S.  8ebastião.  Pediram  Passa* 
v  portes  para  a  Catalunha,  que  lhes  foram  recusados 
n  pelas  Anthoridndes,  que  s(S  lhos  podiam  dar  alé  Pau. 
r>  Todo»  os  dias  passam  Correios  pela  nossa  Cidade; 
n  contou  um  delles,  que  a  pequena  distancia  de  Vitto- 
«  ria  encontrara  um  Corpo  de  4,000  homens,  e  300 
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v»  caTallos,  que  marchavam  contra  os  insurgentes.  Em 
;■>  Vittoria  tinha-se  a  populaça  sublevado,  e  intercepta- 
n  va  o  transito  dos  Correios,  excepto  os  dos  Embaixa- 
m  dores  Estrangeiros.  A  Mnla,  que  snhiu  dc  Bayona  Se- 
«  gunda  feira,  foi  detida  cm  Vittoria,  c  juntamente  os 
»  Ofícios,  e  foi  só  depois  de  apresentar  um  Passaporte, 
i»  nssignado  pelo  Embaixador  dc  França,  que  deixaram 
11  o  Correio  seguir  sua  jornada  para  Madrid  a  cavallo. 
«  O  celebre  El  Pastor,  a  quem  o  General  Castagnos 
»  havia  cscriplo  para  que  se  viesse  reunir  ás  Tropas  da 
>i  Rainha,  exigiu  a  garantia  de  duas  pessous ;  olíerece- 
ti^am-se  immodiatamenlc  dous  Deputados  da  Provin- 
u^Çíft,  de  Guipuscoa,  c  no  dia  seguinte  partiu  El  Pastor 
n  p«ra  Tolosa.  »  (The  Globe  and  Traveller.&w 
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Confirmam-se progressiva  c  rapidamente  as  vantagens, 
q&Mcmos  augurado  á  Causa  da  Liberdade  em  Hespa» 
nfia  —  Ainda  que  pela  falta  (invencível  a  nottsa»  forças) 
dc  noticias  directas  não  possamos  seguir  de  perto  to- 
do* os  acontecimentos,  e  calcular  mais  seguramente 
os  seus  resultados,  .julgámos  que  os  extractos,  que  of- 
ferecemos ,  extrahidos  dos  Jornars  Franceses,  podem 
servir  de  fundamento  a  juizos  senão  exactos,  ao  me- 
nos aproximados.  —  Sentimos  vivamente  a  escacez 
dos  meios,  que  por  ora  temos  para  podermos  satisfazer 
completamente  ao  interesse  publico,  que  devem  excitar  as 
circumstancias  politicas  daquclle  paic ;  mas  confiámos 
que  nâo  só  sobre  este  objecto,  como  sobre  tado  o  mais 
que  possa  merecer  a  publrc  i  attcnçâo,  se  nos  minis- 
trarão as  necessárias  proporções  de  occupa-la  digna , 
e  utilmente,  e  que  quaesquer  outras  considerações  nâo 
empecerão  o  aperfeiçoamento  d'«im  Jornal,  que  por  cir- 
cumstancias, que  lhe  são  particulares,  será  nos  Paizcs 
Estrangeiros  uma  bitola  do  nosso Estado  de  civilisaçào. 
Temos  da  parte  do  Governo  a  mais  animadora  protec- 
ção; nâo  deve  esperar-se  nenhum  procedimento  indi- 
vidual  cm  opposiçào  á  illustrada,  e  decidida  efficacia, 
com  que  clle  se  interessa  cm  tudo  quanto  pode  promo- 
ver a  publica  illustrí'Ç.io  como  primeira  base  do  esta- 
belecimento, e prosperidade  do  Sjstema  Constitucional. 


ItHi*. 


Prrçoi  emidr  JVsrrm&rs  it  1833. 
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Ohjtcios. 
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PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Sermão  olVeieeido  a  Deus  Baecbo,  ou  a  Reconcilia- 
ção do»  Amigos  da  Pinga,  CO  réis.  — A  Nova  Amazo- 


na, Novella  de  Mr.  Florian,  80  reis.  —  A  Pesca,  Poema, 
240  réis.  Vendcm-sc  na  Loja  de  José  Antonio  Coimbra, 
Rua  do  Ouro  junto  ao  Terreiro  do  Paço  N.*  287. 
ANNUNCIOS. 

Circular  dirigida  aos  Administradora  do  Tabaco. 

Tendo-me  Sua  Magestade  Imperial  Ordenado ,  era 
Nome  da  Ruinha,  em  Portaria  expedida  pelo  Tbesou- 
ro  Publico  na  data  de  17  dc  Outubro  ultimo,  que  pro- 
cedesse na  conformidade  das  Leis  e  Regimentos  de  Fa- 
zeuda  contra  os  Administradores  dos  Tabacos  Antooie 
Maia,  e  Cláudio  Adriano  da  Costa,  c  contra  os  mai» 
Rocios,  para  iiidemnisaçâo  do  qoedevem ;  c  bem  assim 
<|iíH.i«HPtvlietidc>se  todos  os  Tabacos,  e  outros  géneros. 

Íiaqiiim.-.  e  utensílios  necessários  á sua  manipulação  t 
enda»  entregando  tudo  por  Inveutaifío  a  Coininissà*. 
^reada,  por  outra  Portaria  da  mesma  data, 'dé  modo  que, 
< 'imaíntgwdo-se  esta  Commíssào  da  Admlrffstraçâo  Cit- 
ai que. «a  referidos  devedores  tinham  a'iseu  cargo,  sf 
íviíçV»; detrimento  da  Fazenda  NacioriíiF,  e  o  Publi- 
íiio  S^ITra  interrupção    tia  venda   dos  géneros  dc 
ào  £ra/»de,  e  tão  importante 'eorisíimoí:  acha -se  instai- 
aik  a  referida  Cotiiinissâo,  que  \itií  dfWse  compõe  d* 
Senhores  Jo*c  Maria  Lopes  Carneiro,  e  José  Antonio 
Ferreira  Viannn;  e  pelas  diligencia*,  a  que  tenho  pro- 
cedido, habilitada  a  dirigir  a  Administração  Geral  do 
Tabacos,  pelo  que  V.  mc.  reconhecerá  a  mesma  Admi- 
nistração cumprindo  exactamente  as  Ordens,  que  no  ob- 
jecto a  seu  cargo  lhe  dirigir,  ficando  V.  mc.  /nhibido 
de  executar  d'ora  em  dianle  Ordem  alguma  doj  c.v- 
Adminislradorcs.   Deus  guarde  a  V.  mc.  Lisboa  4  de 
Novembro  de  183^.  —  Manoel  Polycarpo  dc  Sousa  da 

Guerra  Quaresma.  —  Senhor  Administrador  de  

Por  ordem  da  Commissão  encarregnda  da  Adminis- 
tração da  Casa  do  infantado  se  hão  de  arrendar  po: 
um  atino  os  Casais  do  Deão,  Queluz  de  baixo,  e  Afiou-  I 
>os,  pertencentes  á  sobredita  Caso,  junto  a  Queliu,  no 
dia  11  do  corrente  mel  na  Secretaria  da  Com  missão  do 
Paço  da  Bemposta,  e  será  feito  o  arrendamento  ■  di- 
nheiro, ou  gen^roí,  pr>:ros  depois  de  feita  a  colheu*. 
Na  sobredita  Secretaria,  ou  na  residência  do  actual  <■  re- 
carregado do  Almoxarifado  de  Queluz  José  Maria  doi 
Anjos,  sc  poderão  obter  os  esclarecimentos  nccessano> 
para  o  contracto,  ecste  ultimo  caláauUiorisado  para  dei- 
xar ver,  c  examinar  as  terras,  q-.ie  se  hão  de  arrendar. 
Lisboa  2  de  Novembro  de  183.'J. 

Pelo  Juízo  da  Correição  do  Crime  do  Bairro  de  Bo- 
lem se  faz  público,  que  no  dia  1»  do  corrente,  ás  d« 
horas  da  manhã,  no  sitio  de  Pedrouços,  e  no  Palacio 
sequestrado  o  Casa  do  Cadaval,  se  ha  de  proceder  á  ar- 
rematação da  renda,  nâo  só  do  mesmo  Palacio, 
também  de  outras  casas  contíguas,  pomar  de  espinho  - 
de  caroço,  vinha,  horta,  c  terras  de  lavoura,  com  a? 
õttíis  respectivas  accomodações. 

k,  Q.jnerdadeiro  vjnrjo  de  BurYÍlHfc  'ifeifn  confeição  fril » 
da  melKor  uva  vende-setna Calçá'dVáflia  'flo  Tijolo  N/l, 
Huadv*  Ouro.  I  ' 

Quinta  feira  7  do  corrente^  ás  11  Hora*',  na  Roa  do 
Alvcriui  N/34,  se  hão  de  vender  em  leiraVr  bous 

ibejlas,  cadeiras,  sofás,  mesas,  tremós,  séW^ÍArias,  e 
La  maj*  mobília,  lustres,  vidros,  piannW^um  moinho  it 
UI»rdrV«a  para  tri,xo  e  outro  para  hiaiiteigd,  livros,  reio- 

njo^ie  outros  diversos  objectos. 


Ar.  fí.  Na  col.  2/  daChronica  N/88,  485,  Un. 
6  e  7,  onde  está  escripto  aa  os  variados  quadros  que  a 
natureza  e  a  t  rle,  ora  reunidos,  ora  separados  =  deve 
lèr-scz=ora  reunidas,  ora  separadas. 
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Paco  da*  Necestidade*  em  6  «fe  Novembro  de  1833. 

i* 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duqce  deBbaoakça  Sb- 
liiu  hoje  ás  seis  horas  e  meia  para  o  Exercito  Liberta- 
dor com  o  Commcrtdador  Almeida,  Seu  Camarista,  se- 
guido do  General  Baptista  Lopes,  e  do  Ajudante  de 
Campo  de  Sertiço,  Calça  e  Pina. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  aSenhora  D. Maria  II., 
Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Duqukza  db  Bra- 
gança, e  Sua  Alteza  Imperial  a  Senhora  Princeza  D. 
Alaria  Amália  passam  com  boa  Saúde. 

No  Boletim  de  honrem  esqueceu  dizer,  que  o  Arce- 
diago da  Se'  do  Porto  foi  apresentado  a  Suas  Mage6tu- 
des  Fidelíssima  e  Imperiaes  como  Deputado  pelo  seu 
Cabido  para  felicitar  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  pe- 
la Sua  chegada  á  Sede  da  Monarchia,  e  pelas  assigna- 
ladas  Victoria*,  com  que  o  Ceo  tem  coroado  os  nobres' 
esforços  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bra- 
gança, do  Exercito  Libertador,  e  dos  Súbditos  fieis  da 
Mesma  Augusta  Senhora. 


PARTE  OFFICIAL. 


Skchetaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reiso. 

Munda  o  Duqie  de  Brauakça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  remetter  ao  Commissario  dos  Estudos  nesta 
Corti  a  Copia  assignnda  pelo  Ofiicia)  Maior  da  Se- 
cretaria dEstado  dos  Negócios  do  Reino,  o  Conselheiro 
Jose  Balbino  de  Barboza  c  Araujo,  do  Decreto  de  dous 
tio  corrente  mez,  pelo  qual  foi  nomeada  uma  Commis- 
sfio  para  o  melhoramento  e  reforma  geral  dos  Estudos, 
reducçòes,  e  iiistrucção  pública:  E  Ordena  Sua  Mages- 
tade Imperial,  que  aquellr  Commissario  dè  á menciona- 
da Coinmissâo  todos  os  esclarecimentos,  que  por  cila 
directamente  lhe  forem  pedidos,  c  possa  dar-lne  pela 
!.  |  -vii  cargo.  Palacio  dus  Necessidades  em 

•1  de*ovclrtlo  de  1833.  =  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

NaSffesrna  conformidade  e  daia  se  expediram  iguaes 
Portarias  á  Aula  de  Desenho  de  Figura  e  Architectnra 
Civil;  Aula  do  Commercio;  Collegio  da  Rua  da  Ro- 
sa ;  Collegio  de  Nobres ;  Collegio  de  Catbecumenos ; 
Casa  Pia;  Collegios  do  Calvário  e  Mouraria;  Ensiuo 
Mutuo;  e  Instituto  de  Surdos  c  Mudos. 


i*  !>»iu  tbfí  .  noi  t,ie 

A6l?92  (IVUi?  CO- 

■>.  ybopc**!  o  ^uoccí- 
ikio  qcttLUIJU*!-*:  < 
bioiubr.S7Uic.rir»; 


on 


Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  participar  á  Comrnissâo  Municipal  da  Ci- 


dade do  Porto,  que  Houve  por  bem  Armnir  á  proposta 
que  fez  subir  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino,  ácerca  do  Collegio  da  Graça,  e  extincto  Reco- 
lhimento do  Anjo;  e  que  pelo  Ministério  da  Guerra  fi- 
cam expedidas  ns  convenientes  Ordens  para  serem  re- 
movidos daquelles  dous  Edifícios  os  doentes  Militares, 
que  nelles  se  acham.  Palacio  das  Necessidades  em  5  de 
Novembro  de  1 833.  —  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

Tendo  a  Commissão  Municipal. representado  a  neces- 
sidade, que  ha  de  apromptar  no  centro  da  Cidade  Bai- 
xa uma  casa,  em  que  se  recolham  as  bombas,  que  ser- 
vem contra  os  incêndios,  indicando  como  mais  próprio 
e  conveniente  para  este  fim  um  dos  Armazéns  do  Pala-: 
cio  do  Rocio;  e  Querendo  Sua  Magestude  Imperial  o 
Duque  de  Bhaoança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
Deferir  como  é  justo  áquella  Representação ,  Deter- 
mina que  o  Conselheiro  Fiscal  das  Obras  Públicas  es- 
colha com  aquelle  destino  dYntre  os  Armazéns  do  refe- 
rido Palacio,  o  que  mais  idóneo  for,  e  quando  julgue 
impraticável  a  execução  desta  ordem  designa  um  outro 
local  adequado  para  o  dito  fim.  Palacio  das  Necessida- 
des em  ô  de  Novembro  de  1833.  =  Joaquim  Antonio 
o" Aguiar. 


SecbetabIa  db  Estado  dos  Negócios  da  Fazekda. 

Querendo  Ter  na  merecida  Consideração  todos  os  inte- 
resses, e  commodidades  dos  Mutuantes  do  Empréstimo 
Nacional,  aberto  pelo  Decreto  de  nove  de  Agosto  do 
corrente  anno,  at«*  pelas  decididas  provas,  que  elles  de- 
ram da  sffâ  antlesão  ú  Causa  Constitucional,  e  da  Legi- 

voluntaria,  e  promptamente  ao 
reslimo,  e  devendo  determinar-se  o 
modo  como  hão  de  ser  passadas  as  Apólices;  o  Proces- 
so, "qÇeTêTrnZie  seguir,  tanto  nas  diversas  transacções,  co- 
mo mi  cobra iu.-4.-do*  Juros,  c  amortisação ;  e  finalmen- 
te, t«>iviVgi<#,  que  devem  gozar,  para  seu  maior  cré- 
ditofflèrfor  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Ordenar  o  se- 

ArtigõFpriteir^  conformidade  nrt</i  primei- 
ro do  citado  i/ecreto  do  nove  de  Agosto,  que  manda 
realisar  a  amortisação  deste  Empréstimo  por  terças  par- 
tes, ern  um,  dous,  etres  annos,  o  capital  da  entrada  de 
cada  Mutuante  será  dividido  cm  tres  partes,  de  modo 
porem  que  fiquem  todus  de  quantias  de  mil  réis  redon- 
dos, carregando-se  na  primeira  terça  parte  as  fracções 
de  mil  réis  que  possam  haver  nasoutras  duas;  e  por  ca- 
da uma  das  terças  partes  se  passarão  Apólices,  decla- 
rando o  prazo  do  vencimento  para  o  distrate. 

Artigo  segundo.  As  Apólices  serão  passadas  em  No- 
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me  dos  Mutuantes,  ou  das  pessoas,  que  elles  designarem, 
por  quantias  a  seu  arbítrio,  não  sendo  menores  de  cem 

mil  réis.  .  , 

Artigo  terceiro.  Para  a  cobrança  dos  Juros  vencidos 
c  indispensável  a  apresentarão  das  Apólices,  feita  pelos 
originários  possuidores,  ou  pelos  cessionários,  ou  por  seus 
procuradores. 

Artigo  quarto.  A  a»signatura  simples  dos  proprietá- 
rios nus  SUAS  Apólices,  reconhecida  por  Tabcljiào-  c  e»-. 
criptajgcje AioUjj,  |i6r  çima.ddlá^c  ião  ^)p*,-J.  lar^i i1 
UIJ1  c,  se,  r^jyrtará  c.pmulerrje  a,  fomf  prc$<?racV 

d. ida  ao  portador,  quem  quer  que  suju  para  a' cobrança 
dos  Juro*.  ,       ;j  .  (  j         >   Á  }  »  •• 

Artigo  quinto.  A  mesma  assinatura  simples,,  fidsta 
pelo  modo  referido,  bn-tará  para  serem  pagos  os  capi- 
tães ,nft  occasiào  do  distrate.  ,    ,      Mj  „  0  • 

Artigp  texto.  As  Apoliees  gozarão  d^isesflc^iç-  pri- 
vilégios concedidos  ás  do  primeiro  Empic4ÍMH> ,  pelos 
paragrafo*  quinto,  sexto,  e  sétimo  do  Alvuia.,rde  treze 
de  Março  de  mil  setecentos  noventa  e  sete. 

O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  d*;  Fa- 
zenda, Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  as-! 
sim  o  tenha  entendido,  *  faça  executar.  Paço  da»  N«- 
cessidades  em  quatro  de  Novembro  de  rail  oitocentos 
trinta  e  Ires.  =  D.  PEDRO,  Deão*  DE  l»u,^t;i. 
José  da  Silva  Carvalho. 


Tendo  sido  presente  a  Sua  Magcstadfi  Imperial  o 
Duque  oa  Bn  vgaxça,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
a  Representação  de  Máximo  Jowé  Pereira  de  Azevedo, 
Administrador  d' A lrandtgu  da  Cidade  d' Angra,  datada 
de  dezoito  de  Outubro  próximo  passado,  cm  que  offere- 
cc  para  as  urgências  do  listado,  e  para  a  sustentação 
da  Causa  da  Legitimidade  da  Senhora  Dona  Maria 
Secunda,  não  só  oa  Ordenados  do  seu  Cargo*  que  sv 
Uic  estão  a  dever  até  ao  fim  daquelte  mez^  mas  a  meta- 
de doa  que  houver  de  vencer  des  de  o  primeiro  de  No- 
vembro do  corrente  anno  em  diante,  em  quanto  durar 
a  presente  lacta:  Manda  o  Meiuno  Augusto  Senhor, 
pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fasenda,  de- 
ciarar-lhe  que  recebeu  com  agrado  a  sua  offerta,  reco- 
nhecendo-a  como  uma  segura  demonstração  do»  honra- 
dos sentimento  -,  eom  que  sempre  se  dedicou  á  defeza  de 
tão  justa  Cuitsa,  tirando  na  inteligência  de  que  assim 
se  participa  ás  Anthoiidadcs  competentes,  para  se  veri- 
ficar a  recepção  da  referida  otTerta.  Paço  da»  Necessi- 
dades em  .r>  de  Novembro  de  183:5.  =  Jo$c  da  Silva  Car- 
rclho.~  Para  o  Administrador  d' Alfandega  da  Cidade 
úAnpra. 


SS0R*TAJ«IA*  D*  ESTADO    DOS  Nec.OW»  O V"€»Ull»rí A. 

.   I»    .  .     •  ».\  \*\\  B,\W.  r-  . 

N.«  U7.  . 

Quarifi  Cicwmd  imperial  no  Paçá  do*  Naentidadc* 
?>dc  Ouiithro  dt  mYÀ.  -         i  ,111 


ORDEM  DO  DAAJ  q 


«t  'ti"»/ 

*>b  obi.t  rtrtl  '  mi'»-)|o'>  (li*»  ,ol»»' 

Em  «v»n«c<pirnrm  das  Determinações; de. Sua  Mages- 
tado  Imperial  o  Duo.uk  de  Uuaoança,  Commandante 
«m  Chefe  do  Escruto  Libertador,  S*  lixe.1  o  Conde  de 
Saldanha,  Marechal  do  Exerci  lo,  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  nwndn  declarar  o  seguinte: 

Que  Sua  Mageslade  Imperial  Approvnndo  as  Pro- 
postas do  Brigadeiro  Uraduado  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio  c  Pina,  encarregado  interinamente  do  Gover- 
no das  Armas  da  Corte  e  Província  da  Estremadura, 
Houve  por  bem  Promover  os  Officiaes  abaixo  declara- 
los,  rros  postos,  e  exercido  que  lhes  vão  designados. 


Por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  11 
de  Agotto.  ( 

í  '.. )     . .     '  !> 

VOLUNTAHIOS  NACIONAES. 

1/  Batalhão  Movei  de  Litboa. 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  Antonio  Jose'  Barboza. 

firVguV  -Mói,,  o  Cifrr  j.ão  tfívilMdkqii*!  J^sApUfôfct. 

tVurgtâo  Ajadantej  o  "Cirurgião  AjiaJ^ip^A  ^veta- 
cto  Batalhão  de  Caçadores  dc  Lisboa  OsiçaUj  Iguucii 
Htidiigiics  Duisfte.  |  ,  .,  ,     ,  , 

Onpfliào,  o  Padre  Francisco  Caldeira  ÇpiitinUo. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Capitão  ido  extincto 
Batalhão  de  Caçadores  dc  Lisboa  Orientaj,  ^osç  TIiouuí 
Fraucu.  n\  » 

Capitão  da  2.*  Companhia,  Luiz  dc  G^rq^uie^- 

Capitão  da  3.' Companhia,  Simão  Pereira  Pessoa  dl 
Amorim. 

Capitão  da  *.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Bs- 
tal  hão  de  Caçadores  de  Lisboa  Oriental,  Manoel  Joaquim 
d'Arr»oriin  Vianna. 

Capitão  da  o.*  Companhia,  o  Tenente  do  eatinclo 
Batalhão  de  Caçadores  de  Liaboa  Oriental*  Jeronjmo 
José  Vianna.  . 

Capitão  da  G.*  Companhia,  o  Alferes  do  extiocto  Ba- 
talhão de  Caçadores  de  Lisboa  Oriental,  Luiz  do  Pa- 
trocirno  Martins. 

.  Capitão  da  7/  Companhia,  o  Tenente  do  exAinelo 
I  Batalhão  de  Caçadores  de  Litboa  Oriental,  João  Jo- 
se dc  Souza. 

,    .Capitão  da  8.*  Companhia,  Jose  Maria  Galvão  ct 
Xavier  Magalhães, 

I     Tenente  da  1/  Companhia,  Gaspar  Casimiro  ia 
j  Santos. 

Tenente  da  $.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto rVà- 
tallíão  de  Caçadores  de  Lisboa  Oriealal,  Se  teria  no  L»- 
vaqulo  da  Silva. 

Tenente  da  3."  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Ba- 
talhão de  Caçadores  de  Lisboa  Oriental,  Francisco  X* 
vier  da  Silva  Freire. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Bc 
talhão  de  Caçadores  de  Lisboa  Oriental,  Jose  Alan» 
da  Fonseca. 

Tenente  da  ô.*  Companhia,  Francisco  Antonio  àt 
Sequeira. 

Tenente  da  6.*  Companhia,  José  Joaquim  da  $:!«* 
Pratas. 

Tenente  da  7.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  F» 
talhão  de  Caçadores  de  Lisboa  Oriental,  Silvestre  Ro- 
drigo  dos  Santos  Valladas. 

Tenente  da  0.*  Companhia,  Francisco  Avelino  P?v 
soa  dc  Amorim. 

Alteres  da  1.*  Companhia,  José  Antflqw  ftrarein  dt 
Fonseca. 

Alteres  da  2.*  Companhia,  Antonio  Manoel  Born 
da  Silva. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  Diogo  Ar»tonio  Borga  tia 
Silva. 

Alferes  da  4»"  Companhia,  Francisco, da 
va  P'atns.  ,4 

Alferes  da  d.1  Companhia,  Domingos'  José  MaTque 
Guimarães. 

Alferes  da  6/  Companhia,  Luiz  Maria  Cesário  dí 
Costa  Machado. 

Alferes  da  7."  Companhia,  Antonio  Ribeiro  Neves. 

Alferes  da  8.4  Companhia,  Antonio  Marciano  Fi 
reira. 

3/  Batalhão  Morri  de  Lisboa. 


Tenente  Coronel  aggregado,  o  Major  Reformado  i 


iOoqIc 
1 


extincto  Batalhão  de  Artilheiros  de  Lisboa  Oriental,  Jo- 
sé Pereira  Pessoa. 

Quartel  Mestre,  o  Capitão  Graduado  do  extincto  Ba- 
talhão de  Artilheiros  de  Lisboa  Oriental,  Nic«láo  Jose 
da  Silva. 

Capitão  da  1."  Companhia,  o  Major  Graduado  do 
extincto  Batalhíu»  de  Artilheiros  de  Lisboa  Oriental, 
João  Anastácio  Potsch. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Capitão  do  extincto  Ba- 
talhão (de  Artilheiros  de  Lisboa  Oriental,  José  dos  San- 

ctljVrêiflk». 

J,Capít^o'Hh  ^/Companhia,  o  Capitão  do  dito  Corpo 
Domingo**  A  Édisson. 

Capitão  da  1." Companhia,  o  Capitão  do  dito  Corpo 
DomíngrisGoValve»  Vaz. 

•-CabUãó''da,-,SÍ*  Companhia,  o  Capitão  que  foi  do  di- 
tb'Còrpc/,eMarrtíel  Jose  de  Bastos. 

Capitão  da  8."  Companhia,  o  Capitão  que  foi  do  di- 
tò'"í'Hr^.^rtuò  da  Silva  Guimarães. 

Capitão  da  7."  Companhia,  o  Tenente  que  foi  do  di- 
to Corpo,  Francisco  Jose  de  Miranda. 

Capitão  da  8.*  Companhia,  o  Tenente  que  foi  do  di- 
to Corpo,  Jose  Dias  de  Freitas. 

Tenente  da  1.*  Companhia,  o  Alferes  que  foi  do  di- 
to Corpo,  David  Alvo*  Honda. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Tenente  que  foi  do  di- 
to Corpo,  Cbristiauo  Augusto  da  Silva. 

Tenente  da  8.'  Companhia,  o  Tenente  que  foi  do  di- 
to Corpo,  Salustiano  Jo-c  Monteiro. 

Tenente  da  4."  Companhia,  o  Sargento  que  foi  do  di- 
to Corpo,  Jose  Maria  dos  Santos  Mafra. 

Tenente  da  hS  Companhia,  o  Sargento  que  foi  do 
dito  Corpo,  Guilherme  Antonio  Fernandes. 

Tenente  da  tí."  Companhia,  o  Soldado  João  da  Silva 
Pessoa. 

Tenente  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  Antonio  Xa- 
vier do  Valle. 

Tenente  du  0/ Companhia,  Januário  Jose  d  AImcida. 

Alferes  da  1/  Companhia,  o  Soldado  Luis  Guilher- 
me d  Assa  Castello  Branco. 

Alferes  da  2."  Companhia,  o  Soldado  Manoel  Alves 
Barreto. 

Alferes  da  3/  Companhia,  o  Soldado  Jose  Ernesto 
da  Silva  Pessoa. 

Alferes  da  4/  Companhia,  Francisco  de  Paula  Pei- 
xoto da  Silva  Gama. 

Alferes  da  5.*  Companhia,  o  Soldado  Bento  Ardisson. 

Alferes  da  6."  Companhia,  o  Soldado  Severiano  Ar- 
disson. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  José  Maria 
Freire. 

Alferes  da  8.*  Companhia,  Antonio  Josa  Ganhado 
Vieira  Pinto. 

No  impedimento  do  Ajudante  General, 

*  ™&&épmdo  Ajudante  General  =  Sov  a. 

■ 

b  ■>•_  jí«  .  uiojnV      tf/  igg^ 

*hiartel  sf9eHer»l  Imperial  no  Paço  das  Necemdadct 
em^  i/c  Outubro  de  18.13. 

ORDEM  DO  DIA. 

r  -  •  • 

•  .'■  .  . 

Em  consequência  das  Determinações  de  Sua  Majes- 
tade Imperial  o  Duqik  dk  Bkacança,  Commatidante 
em  Chefe  do  Exercito  Libertador,  S.  Exc,*  o  Conde  de 
Saldohha,  Marechal  do  Exercito,  Chefe  do  Estado 
Maior  Imperial  Manda  declarar  o  seguinte: 


9] 

1.  "    Que  Sua  Magestade  Imperial  Foi  Servido  por  De- 

creto de  14  de  Agosto  ultimo,  ampliando  as  dis- 
posições do  Decreto  de  2í>  de  Julho  deste  anno 
determinar  que  a  authoridade  que  em  virtude  do 
mesmo  Decreto  é  exercitada  pelo  Marechal  do 
Exercito,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  soja  ex- 
tensiva a  poder  confirmar,  e  fazer  logo  executar  a 
pena  de  morte  (punido  circumstaticias  extraordiná- 
rias a-c-im  o  exigirem  u  bem  da  disciplina. 

2.  *    Qrf*>.r(ÍVcteto  de  5  do  prescrJtè  niez,  o  fcapitão 

'JW.VMirrfH.r*  ^eves  Franco,  'Wnfc  rià':Nch;&/ma 
fíW lòrtirieae/Só,  Artilheria,  c  Desenho,  riasshtí  á 
Chispe  dos  OlYiciaes  addidos  íio  Real  Corpo  a\Hti- 
IgehlihiTH*.  3  - 

qa*>  cO  l  fUWtf  N  5't  .ohii  •!  >l  « .l •■  »•  l  oli< 

3.  "    Que  pelos  motivos  constantes1'  rio'  sVWninte'  Btfcíeto 
1  Tl^TTdo  ctfrtW  Sua  Ma-eslaA.'  ío/f -rinl  W&r- 

Mtf^hóWWvn/  os  Postos  aos  OmrííiW^itbiíító  in- 
d?k«ros-.ví7        •  "Mfpeõlíj 

DECRETO. 


Tendo  o  Marechal  <lo  Exercito  Duque  da  Terceira 
afiançado  por  agentes  mandados  conferenciar  com  al- 
guns dosOtiiciaes  do  Exercito  da  usurpação,  que  seriam 
conservados  nos  mesmos  postos  nquellcs,  «pie  melhor  avi- 
sados abandonassem  o  serviço  da  rebeldia,  e  empregan- 
do o  »ua  influencia  para  tra/er  aos  seus  deveres  us  tro- 
pas do  seu  Commuudo  se  unissem  tis  fileira»  da  honra 
e  fidelidade;  e  fazendo  o  mesmo  Marechal  do  Exercito 
constar  na  Minha  Imperial  Presença  os  nomes  dos  quf, 
aproveitando-sc  daquclla  faculdade,  se  lhe  tinham  apre- 
sentado, acompanhando  a  relação  delles  com  a  suppli- 
ca  de  que  seja  garantida  a  sua  promessa,  sem  que  pre- 
judique a  antiguidade  dosOflieiacs  do  Exercito  fiel,  To- 
mando tudo  na  devida  consideração:  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  que  osOfYiciaes  declarados  no  presen- 
te Decreto,  c  que  se  acham  nas  circumstancius  acima  in- 
dicadas, conservemos  postos,  com  que  vam  designados 
sem  prejuízo  da  antiguidude  dos  Oliciaes  do  Exercito 
Libertador.  —  O  Brigadeiro  Graduado  Nuno  Augusto 
de  Brito  Taborda  —  O  Coronel  de  Artilheria  Francisco 
Cypriano  Pinto  — O  Tenente  Coronel  do  Fxercito  Au- 
gusto Xavier  Palmeirim  —  O  Capitão  de  Ca vallnria  Pe- 
dro Maria  de  Brito  Taborda—  0  Capitão  de  Infante- 
ria  Eugénio  Ribeiro  =  O  Tenente  de  Infanleria  Joaquim 
Gomes  da  Silva  Pinheiro  =  O  Cirurgião  Ajudante  Car- 
los Viegas.  —  O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  execu- 
tar. Paço  da  "Necessidades  em  cinco  de  Outubro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  =  DOM  PEDRO,  Di  qiíe  de 
Bhaoança.  slgottinho  José  Freire.  —  Secretaria  de 
Estado  j«i>is/  iVogiidos  da  Guerra  em  8 1  dei  Uululiro  de 

1833. — Miguel  Jvsé  Martim  Denta», 

4."  Que  por  Decreto  de  7  do  corrente  Foi  S.  M.  í. 
ser-JidW^cnoiíeder  demftsâo  ao  C,i»&rfeu»o  AjuriitnttU  do 
Regimento  de  InfuiUeri*  NVti,  Jbào  Rcrreira  de  Moura. 

d."  Que  |ior  Phiitarin  datada  ido  2  do  corrente  foi 
demiltido,  em  consequência  do  seu  mão  estado  de  saú- 
de, o  CajMÍúoída  primeira  Companhrinslo  -i."  Batalhão 
Nacional  Fixo  de  Lisboa,  Jose  Maria  de  Carvalho  e 
Souza  Lobato. 

fi."  Que  por  Portaria  de  8  do  corrente  foi  exonerado 
do  exercício  de  Auditor  da  Divisão  Expedicionária,  que 
Commandava  o  Marechal  do  Exercito  Duque  da  Ter- 
ceira, o  Bacharel  João  Antonio  Lobo  de  Moura,  eMan- 
da  o  Mesmo  Augusto  Senhor  louvar  o  zêlo  e  iatelligeu- 
cia,  com  que  o  referido  Bacharel  desempenhou  os  dc\<- 

•  2 


{  600  ] 


res  do  dito  logar  durante  o  tempo,  que  se  conservou  no 
serviço. 

7."  Que  S.  M.  I.  approvou  as  licenças  arbitradas 
pela  Junta  dc  Saúde  Militur  aos  Oiuciaes  abaixo  in- 
dicados. 

Em  Sessão  de  7  do  corrente. 

Ao  Alferes  do  6."  Batalhão  Fixo,  Angelo  Miguel  da 
Motta,  quinze  dias  para  se  tratar. 

icb  oJiti  lEiti  -Sèstáo  de  8  do  ín***l»i«t.'«b  °«- 

>t         -  '■       •  <•„  .  •  r    ''•>,'  i-  ■  \ 

Ao  'Alferes  do  4.*  Batalhão  Movei,  Jose  Antonio  da 
Silva,  trinta  dias  para  se  tratar. 

No  impedimento  do  Ajudante  General, 

"••itirçs  •  .>.u  •     ..  ob  í  ! 

0  ■Dcputddo  Jjudante  (Jcncral-t-Sóuxa.  í 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesi asticos 
e  de  Justiça. 

Repartição  da  Justiça. 

Sendo  presente  aoDiuve  deBracança,  Regente  cm 
Nome  da  Bainha,  a  Conta  do  Conselheiro  Intendente 
Geral  da  Policia,  em  data  do  15)  de. te  mez,  acerca  da 
arrematação  dos  moveis  sequestrados  nos  Rebelde»,  de- 
terminada em  Portaria  dc  11  do  corrente:  Ordena  Su-> 
Magestade  Impcriul,  que  o  referido  Conselheiro  Oficie 
aos  Juizes  dos  respectivos  sequestros  para  que  sobreeste- 
jão  na  venda  de  todos  os  beus  sequestrado»,  excepto  os 
semoventes,  e  aquelles  que  de  se  conservarem  ficam  su- 
jeitos aruina  prompta;  a  fim  de  que  possa  ter  execução 
o  Decreto  de  31  de  Agosto  ultimo.  Paço  das  Necessi- 
dades era  2tí  de  Outubro  de  1833.  =  JW  da  SiloaCar- 
valho. 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  exonerar  o  Ba- 
charel Francisco  Antonio  d'Abreu  c  Lima,  do  Logar  de 
Juiz  da  Relação  de  Lishoa,  e  Noineá-lo  Ajudante  do 
Procurador  Geral  da  Coròa,  na  conformidade  do  Cu- 
pitulo  quinto,  artigo  dezenove,  paragrafo*  sexto  e  seti- 
uio  do  Decreto  de  dezenove  de  Maio  de  mil  oitocentos 
trinta  e  dous.  O  Ministro  e  Secretario  d'fistado  dos  Ne- 
gocio» da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pa«ta 
do»  Negócios  Ecclésiasticos,  c  de  Justiça  o  tenha  assim 
entendido,  e  o  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em 
dons  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D. 
PEDRO,  Duque  de  Bhaga.nça.  =.Joté  da  Silva  Car- 

Por  oào  convir  ao  Serviço  de  Sua  Magestade  Fide- 
lis»jina  a  Senhora  D.  Maria  II.:  Hei  por  bèir^  em 
Nome,  da  Ruiuha,  demittir  Antonio  Severo  Coellio,  do 
emprego  dc  Guarda  Mór  da  Relação  de  Lisboa.  O  Mi- 
nistro c  Sccret,acio  d  listado  dos  ^Negócios  dá  Fazenda, 


o 

'aço  das  Necessidades  em  dous  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PFDRO, 
Duque  de  Buaga.\ça.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Attcndcndo  ao  merecimento  e  mais  partes,  qne  con- 
::e»n  nu  pessoa  de  José  Joaquim  Alves  de  Mello.  Vo- 
ario  Académico,  e  aos  serviços  prestado*  á  Causa 


de  Sua  Magestade  Fidel  i  sai  ma :  Hei  por  bem,  em  No- 
me da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  do  Oficio  de  GuarcL 
Mór  da  Relação  de  Lisboa,  com  as  attribuiçòea  e  orde- 
nado que  lhe  competirem  na  conformidade  do  Decreto 
de  dezeseis  de  Maio  de  anno  próximo  pretérito.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'K»tado  dos  Negócios  da  Faxeuda, 
encarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Fc- 
clesiasticos  e  dc  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  ei 
faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  dous  de  No- 
vembro de  mil  oitoceutos  trinta  c  tres.  =  D.  PEDRU. 
Duque  de  Bragança.  —  Jose"  da  Silva  Carvalho. 

k  vol     •  I F 


J'.; 


Relação  dos  Rêos  qtte  foram  Julgado*  «u»  Trilxtnai  <& 
Policia  Correccional  do  Dittricto  da  Estrella,  nas 
Sessões  dos  dia*  «28  e  80  de  OutubrO}  W*ifirehendiiú> 
na  semana  finda  em  2  dc  Novembro  do  fmèfwnte  anuo 

'J**H     .Al  i 

1. "    Manoel  dos  Santo»,  natural  de  Cozeria»,  -eu» 
rudor  no  mesmo  Logar  =  Culpa  —  K»palhar  noticias  i. 
voraveis  ao  Governo  Usurpador.  —  Ab»olviçào  por  fai.» 
de  prova. 

2.  *  Jose  Lucio,  natural  de  Veiro»,  •  morador  ns 
Praia  da  Boa-vista  —  Culpa  •=  Sus|>eito  de  inreiJigen- 
cia  com  os  rebeldes.  —  Absolvição  por  falta  de  prova. 

3.  *    Hilário  Jose,  natural  de  Torres  Novas,  e  mora- 
dor na  Calçada  do  Menino  Deus  =a  Cu\ua  =  Suspei- 
to dc  intclligeacia  com  os  rebeldes.  —  Absolvição  por 
falta  de  prova. 

4.  *  Antonio  Teixeira  da  Silva  Machado,  natural  d< 
Lamego,  e  morador  no  Bom  Successo  =  Culpa  =  Sof- 
peito  de  intelligencia  com  os  rebeldes.  —  Absolflfii> 
por  falta  de  prova. 

• 

ô.*  Agostinho  da  Silva,  natural  de  Carnachide,  I 
morador  no  mesmo  Logar  =  Culpa  =  Factos  pratic<»lo* 
no  principio  da  usurpação  contra  o  Rainha  e  a  Caru. 
espancando  os  Póvoa  liei»,  c  praticando  outras  acçõo 
indecorosas  e  insultantes  contra  aquelles  Apreciavti» 
Objectos.  —  Julgado  comprehendido  na  Amnistia,  i 
mandado  sollur. 

6.  *  Migue!  Antunes,  natural  de  Carnachide,  e  mo- 
rador no  mesmo  Logar  a=  Culpa  Factos  praticados  M 
principio  da  usurpação  contra  a  Rainha  e  a  Curta,  es- 
pancando o»  Póvo.»  liei»,  e  praticando  outras  acções  in- 
decorosas e  insultantes  contra  aquelles  Apreciável- 
Objectos.  —  Julgodo  comprehendido  na  Amnistia.  I 
mandado  soltar. 

7.  "  Jose  Francisco,  natural  dc  Carnachide,  e  mora- 
dor no  mesmo  Logar  -~  Culpa.—  Factos  praticad*  ■* 
principio  da  usurparão  contra  a  Rainha  e  a  Carta,  em- 
pancando os  Póvo»  lieis,  c  praticando  oerrras  acções  in- 
decorosas e  insultantes  contra  aquelles  Apreciar' 
Objectos.  —  Julgado  comprehendido  I  na  Amnistia,  ' 
mandado  soltur. 

8.  *  João  Moreira,  natural  de  Linda^PtóonM  a  mo- 
rador no  mesmo  Logar  =  Culpa  =  Facto#ipratioadoí  «o 
principio  da  usurj>i.ção  contra  a  Rainha  e  '•  Gaita,  es- 
pancando os  P eivo»  lieis,  c  praticando  outras  acções  in- 
decorosas e  insultantes  conda  aquelles  Apreciaveu 
Objectos.  —  Julgado  comprehendido  na  Amnistia,  < 
mandado  soltar. 

9.  "  Plácido  Gomes,  natural  deCarnachide,  e  mor* 
dor  no  mesmo  Lo:.-ar  =Culpa=:  Factos  praticado»  no 
principio  da  usurpação  contra  a  Rainha  a  a  Carta,  es- 
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pnnctintio  os  Póyos  fieis.  *  praticando  owtras  acções 
indecorosas  c  in&ultantes  contra  aquelles  Apreciáveis 
Objectos.  —  Julgado  cotnprehendido  na  Amnistia,  e 
mandado  soltar. 

IO."    Antonio  Dias,  natural  do  Porto,  e  morador 
em  Uelém  =  Culpa  =  Suspeito  depertender  roubar  uma 
i,  abrindo  a  porta  com  gazúa,  «  de  vadio.  —  Con- 
ics  de  trabalhos  público*,  com 


dernnado  em  dous 


11/ 


Jose'  Maria,  natural  de  Sassueiros  da  Barra.,  e 
morador  uo  mesmo  Logar  =  Culpa  =  Passagem  da  Li- 
nha de  defesa,  e  desaffieeto  ao  Governo  da  Rainha  a 
«Senhora  D.  Maria  11.  —  Absolvição  por  falta  deprova. 

i      \  aS 

líi."  Maúanno  Garcia,  natural  de  Gulliza,  e  mora- 
dor na  Km»  .do' Olival  Culpa  =  Furto  de  vários  abje- 
ctos da  Fazenda  Macional. — Condemnado  em  dou-, 
mezes  de  trabalhos  públicos,  com  endôa. 

Bclem  2  de  Novembro  de  18:13.  =  O  Escrivão  do 
Crime  do  Bairro  de  Belém,  Lai:  Antonio  de  Leyros. 

******  ********************** 

Relação  do$  donativos  effcctmvio*  no  Repartição  do 
Commimri<:do  dc*  de  o  1."  de  Outubro  até  81 
do  dito  de  18.13. 

Luia:  Antonio  Barreiros,  Portaria  do  Ministério  da 
Guerra  de  2ô  de  Setembro  de  183»,  11*0  arraiei»  de 
Toucinho  a  120  rei»,  importam  22^800  réis;  liM-  arrá- 
teis de  Manteiga  de  Porco  a  180  réis,  importam  31,5040 
réis.  Por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  18  de 
Setembro  de  1833,  43.200  quartilhos  de  Vinho  a  28 
réis,  importam  l:209fÇ800  Teis;  completam  as&0  Pipas 
offerecidas.  Disse  ter  feito  oferecimento  pela  Secretaria 
d'E*tado  dos  Negócios  da  Guerra  60  pannos  de  palha 
a  O00  réis,  importam  25^000  réis.  Somma  190  arráteis 
de  Toucinho,  194  arráteis  de  Manteiga  de  Porco, 
43^200  quartilhos  de  Vinho,  í>0  pannos  de  palha,  im- 
portando tudo  em  1:2884440  reis.  Alcantara  31  de 
Outubro  de  1833.  —  Fideti*  Antonio  Loj>es  Cordeiro. 


PARTI-  NÀO  OFITCIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
G  H  À-BRET  A  N  H  A. 

-  iiti.j  e.  Londres  21   de  Outubro. 

f  nfs« ')  i  i  tii 

1      ,   i  n.^ajmatn  Francexcs  recebido»  hoje. 

Recebemos,  pof  expresso  noticias  de  Madrid  ate  12 

do  corrente. 

Mr.  Mignet  havia  alti  chegado  no  dia  10,  e  o  Go- 
verno darlfagfihte  tinha  manifestado  a  maior  satisfação 
'  <  roiidttirUi  J.i  França. 

O*  movi  mentos  de  Bilbao,  Vittoria,  e  Logrofio  a 
favor  de  D.  Carlos,  eram  sabidos  em  Madrid.  Sabia-se 
igualmente  que  se  havia  feito  uma  semelhante  tentati- 
va em  San  Domingo  de  In  Grdtada,  mas  que  se  tinha 
malogrado.  Estavam-se  organizando  tropas  a  fim  de  se- 
rem mandadas  a  todos  os  Jogares,  qo«  pedessem  ser 
ameaçado»  pelos  rebeldes. 

No  dia  18  uma  Briíjnda  composta  do  um  Regimento 
dc  Iufuuteria,  e  de  outro  dc  Cnvallaria,  devia  marchai* 


sobre  Vittoria,  debaixo  das  ordens  de  «ta  Offrcial  dis* 
t  mm  lo.  o  Conde  Armilda  de  Toledo 

Posto  que  já  se  soube***  que  D.  Carlos  tinha  sahido 
de  Santarém,  com  tudo  igrrorava-se  para  onde  tinha 
ido.  Bourmont,  e  os  Olficiacs  quv  o  acompanham  esta- 
vam fazendo  quarentena  na  raia.  Tinham  pedido  licen- 
ça para  embarcar  em  Barcelona  ou  Cartagena,  o  que 
se  lhes  Kavia  recusado,  e  deu-se-lhes  a  escolher  Cadiz 
ou  Málaga. 

A  G-axeta  de  Madrid  continua  a  publicar  os  actos  de 
adhesào  das.  <.'of|Xtfuçoes,  e  AutLond.^1  <*-Vai)to  duCa- 
pitnl  como  das  Províncias i  acham*  se  tfatre  «  lias  »s  dos 
GcM*i*usSartmcld,  Morillo,  c  do  \  rcehw-pn  de  Valeuça. 

( Journal  de  J'arà.J 

Rerrl»enios  hooiem  por  expresso  foUjf.fi  de  Madrid 
nte  12  do  corrente.  Na  Gazeta  de  10  vè-*e  o  seguinte: 

-  «  L  ma-Néta  do  Ministro  da  <iiierra  «nnttuopu  a  sub- 
m  missão  a  Rainha  de  vario»  Gapitne»  Gcneraes  das 
M -Província»,  e  Geiurnes  de  Divís&O,  c  entre  estes  ado 
n  General  S-mfield,  Commandante  do  Exercito  de  ob- 
Y>  eervaçâo  na  fronteira  de  Portugal,  que  declara  estar 

promnto  com  todas  a»  tropos  «lo  seu  coinmaudo  ade- 
ri fender  os  direitos  dn  Rainha  D.  Iz;  l>el  contra  qual- 
»  qiíer  ataque,  e  a  derramar  seu  sangue  pela  sua  legi- 
n  tima  Cnu»a.« 

A  mesma  Gazeta  depois  de  fazer  menção  das  trai- 
ções dos  Curi istus  acerescenta  :  u  Estai  tentativas  hào 
w  de  recahir  sobre  ns  cabeças  criminosas  de  seus  períi- 
«  dos  motores.  O  Governo  de  8.  M.  tem  tomado  toda» 
N  as  medidas  necessárias  para  restituir  ao  seu  povo,  fla- 
"  gellado  por  esta  rebelliào,  aquella  por.  e  tranquilli- 
«  dade  de  que  tanto  ha  mister,  e  para  reprimir  quaes- 
n  quer  tentativas  revolucionarias,  privando  os  desafle- 

-  ctoi  de  toda  a  esperança  de  bom  êxito. 

O  que  se  segue  é  extraindo  du  Keviíla  Hetponhola 
de  tl  do  corrente :  -—a  Hon tem  foi  o  dia  natalício  da 
u  Rainha  D.  Izabel  II;  porém  a  Rainha  Regente  ain- 
w  da  está  demasiadamente  magoada  pela  grave  perda 
ti  que  soffreu,    para   permittir  que  houvesse  grande 

-  gala  na  Corte.  Antes  de  hontem  proclamaram  as 
n  authoridades  nas  ruas  da  Capital,  com  todas  ns 
o  formalidades  do  estylo  ,  a  Pragmática  Sancção 
r>  com  força  de  Lei ,  e  as  disposições  do  Testamen- 
t>  to,  e  ultima  vontade  d'ElRei  Fernando  VII.  A 
n  Deputação  permanente  dos  Grandes  de  Ilespanha 
tt  entregou  ao  Ministro  do  Interior,  para  este  apresen- 
*>  tar  ú  Rainha  Regente,  uma  exposição  de  seu  senti- 
M  menSo  pela  morte  do  Rei,  renovando  por  esta  ocea- 
»»  siâo  os  protestos  de  suo  deYoçào.  c  fidelidade  á  Cau- 
«  sa  da  Rainha  D.  Izabel  II.  O  Marquez  de  las  Ama- 
ti  rillns.  e  vários  outros  Capitães  Generaes,  declararam 
m  a  Rainha  que  farào  todos  os  esf  »rços  para  manter  o 
n  sooego  publico  nas  Províncias,  que  lhes  foram  con- 
t»  fiadas.  « 

O  fndicaityr  de  Bordeo»  do  dia  18  do  corrente  con- 
tem o  «pie  se  segue;  —  a  Em  Hesprfnlia  hào  tem  feito 
v>  ^ro^ressrt»  a  insurreição,  mas  bem  pelo  contrario  tu- 
n  do  indica  mie  cedo^  e  em  Unia  a  parte  será  do  iodo 
«  s^ffocada.  A  recepção  feita  em  M.  Sebastião  a  lil  Pas- 
«  tof  deve.  ter,desa!ríitado  a  D.  Carlos.  Nunca  Sbbera- 


»  np  '«h>um  fW-eTifMi  tantas  honras.'  Ã  Ga^itflte  todas 
n  as  Nações,'*' a"  da»  opiniões  liberaes  foi  t/hèbçoada  na 
«  pessoa  dcsle  antigo  Pastor,  que  se  fez  Soldado  com  a 
t»  esperança  de  libertar  sua  Patria,  e  que  agora  torna 
n  n  cinirir  a  e«pnda  para  a  «alvar,  n 

O  rebelde  Verasiegui  dirigiu  aos  habitantes  de  Vitto- 
t»  ria  a  seguinte  Proclamação  :  —  a  Habitantes  de  Wa- 
tt lava!  A  vós  cumpre  sustentar  o  Altar,  n  oThrono  do 
»  nosso  Augusto,  e  Legitimo  Monarcha  D.  Carlos  con- 
r»  tfa  a  CO^ísVi  dos  Liberaes.  Confio,  que  fieis  á  vossa  Re- 
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m  ligião  não  desprezareis  meios  alguns  que  ettejam  a  vos- 
n  so  alcance  para  exterminardes  a  facção  liberal,  que 
n  na  occasino  cia  morte  do  Rei,  nosso  amado  Soberano, 
m  calcou  aos  pes  sua  ultima  vantade,  e  aspira  a  impòr- 
m  nos  o  jugo  de  uma  Rainha,  cujos  perversos  Conselhei- 
?»  ros  a  pertenderu  perder.  Sejamos  unidos,  e  ousados, 
»  arrostemos  a  força  com  força  até  que  o  nosso  Monar- 
•i  cha  se  ache  installado  em  Madrid,  onde  cedo  chega- 
n  rá,  pois  já  pisa  seus  domínios.  Viva  o  Rei,  e  a  nossa 
ji  Santa  Religião  !! !  n  (Assignado^  ferastegni. 

jJMfod  iU9f  t.        fjTfcc  (ilvbe  Q4ui<  i'r(*ajlpr.) 

lai)  oii  **rio/i  o 
0  curso  dos  acontecimentos,  e  os  sentimentos  e  inte- 
resses do  I'<i*o.«s4  irísis  fortes  do  q*;.»  vontade  dos  So- 
berano», as  decisões  dos  Governo;,  ou  as  convenções  da 
politica  —  tem,  sem  que  lhes  servisjú  do  freio  o. recen- 
te Manifesto,  começado  a  reunir  *nj  grupo  o»  dtfersos 
partidos  dcfciqnsliAucionacs,  e  Ap^>»to|jçoB^d.<rbittxoi  de 
differentes  bandeiras  politicro,  análogas  a  seus  senti- 
menlos  soboiA  questão  da  Dynastia.  OftC^MnVílns  levan- 
taram o  grito  Jiao  só  de  uViva  Carlo*  V.  »  mas  tam- 
bem  o  de  uViva  a  Inquisição  «  e  u  Morrão  os  .Xcgro* 
(ou  Liberaes)  —  mostrando  desta  sorte  que  conside- 
ram inimigos  d«  «ua  Religião  a  todo>,  os  que  se  op- 
pòem  a  seu  idolo  politico.  Chamaram  em  seu  auxilio 
os  agraciados,  que  ha  poucos  annos  resistiram  á  au- 
thorídadc  do  defunto  Rei  na  Catalunha,  e  sustentaram 
contra  o  Tbrorvo  o»  altares  facciosos  dos  Frades.  Es- 
tigmatisaram  de  hereje  o  pobre  Fernando,  que  morreu 
na  impenitencia,  e  incredulidade,  e  carregado  de  pec- 
cados  mortaes,  nâo  obstante  o  sem  numero  de  Missas, 
que  por  sua  ultima  vontade  mandou  que  se  dissessem 
por  sua  alma  —  e  que  todas  juntas  mal  poderão  aindu 
n'um  efpaço  de  tempo  razoável  resgata-la  das  chara- 
mas  do  Purgatório.  Renunciaram  semelhantemente  o 
Governo  da  Rainha  Regente,  como  uma  emanação  do 
Anjo  das  Travas,  e  um  Sacrilégio  permanente  contra 
os  direitos  da  Igreja.  Por  outra  parte,  a  única  resistên- 
cia, que  ate  aqui  tem  encontrado,  e  a  que  lhes  tein  fei- 
to osConstitucionaes,  que  elles  com  razão  reputam  seus 
acérrimos  adversários.  Por  conseguinte  na  Província  de 
Biscava  começaram  elles  por  assassinar  alguns  daquel- 
lc-,  que  denominavam  Negrot,  em  quanto  em  Guipus- 
coa,  onde  os  Liberaes  conservaram  sua  superioridade, 
chamaram  estes  de  Bayona  o  Chefia  Constitucional  co- 
nhecido'pela  denominação  d'FI  Pastor,  a  íim  de  o  col- 
locarem  á  sua  frente  a  pezar  de  ter  sido  desterrado  sob 
o  ultimo  reinado.  Desta  sorte  são  os  Coiistitucionaes 
restituídos  a  sua  Patria  para  defenderem  um  Governo, 
de  que  até  agora  tem  sido  victimas,  e  esmagarem  a  fac- 
ção Apostólica,  cujo  fanatismo  prolongaria  illimitada- 
menle,  c  dilataria  seus  sacrificio»,  e  padecimentos.  F.m 
Vittoria  foi  esta  distincçâo  tão  notável,  que  constando 
aos  Liberaes,  que  os  Cartistas  se  dispunham  a  ataca-los, 
mandaram  uma  Deputação  a  intimar-lhes  que  estavam 
resolvidos  a  nâo  se  deixarem  assassinar  sem  resistência  co- 
mo seus  iraiS&P3:K  Bilbao,  —  que  Wfffltíatcrium  até  á 
ultima  se  os  ucointuetfcssem,  mas  que  attciideudo  á  in- 
ferioridade de  setfVmritero,  eslavfrtVrliecididos  a  >ahir 
da  Cidade  em  paz,  com  tanto  «pie  se  garantissem  suas 
vidai, "fe *  proprfetfade,.'  Efleituo«-se  kx  <íbfib.utaçlò  sbb 
esta£Meóndiç*>eV  c  300  Jn  400  CoflHrH(icioiVae*<  artfaados 
abandonarajn  suascast»  para  se  rciWtr^ttP&soJbroâs  da 
RainrnVJ^ítfeWfMvÃm  Miranda' sotroJoBlibltt.OAssim 
por  mais^unt  íWà^Bermudez  faça  partfttistafllttr  os  Di- 
Teitos  da  Rainha  por  meio  de  um  partido  neutral  em 
politica  —  e  procure  embora  a  Regente  tornar  a  con- 
tenda entre  sua  Filha,  e  o  Pertendente  uma  mera  ques- 
tão de  Dynastia  —  será  impossivrl  alcunçar-se  um  re- 
sultado satisfaclorio  sem  recorrer  á  popularidade  de  me- 
lhoramentos Constitucionacs  para  segurar  a  nova  linha 
de  Successão  ao  Throno. 
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LISBOA  (i  DL  NOVEMBRO. 

Entre  os  Documentos Offieiaes,  que  hoje  publirômo-, 
parece-nos  especialmente  digno  de  81  tenção  o  Decret 
que  estabelece  o  modo,  por  que  devem  ser  pago*  CJupitai, 
e  Juros  do  ultimo  Empréstimo  contraindo  pelo  ( inverno. 
—  Fsta  medida  tendente  a  consolidar  o  credito,  e  a  Us- 
inai cada  vez  mais  a  confiança  publica  é  da  mais.relr. 
vante  importância,  e  tão  óbvios  são  os  vantajosos  ».!,_. 
tos  d  elia  que  sei  ia  ociosa  a  sua  enumeração. 

As  participações  hoje  recebidas  aiiifcujiciqiu  jnjrffit. 
tranqoillidade  nas  dilferentes  Terras,  d^de  *f».v>  Iriitdv, 
e  em  que  se  acha  restabelecida  a  Le    ;,u.ji :,..!- r  Cousíi- 

lucional.   .  9b  Ji.-aii:     u  .i 

São  na  realidade  satisfuclorias  as  noli^ja^,  tiiAlc»^ 
nha,  que  temos  pelo^  Jurnaes  Inglczes,  .•  :u->..\$i.í  ■  cU 
Francczcs. —  OsConstitucionaes  começam  a  desenvo- 
ver-se  manifestamente  com  o  tácito  consentimento  «;•• 
Governo  ;  a  recepção  do  General  Pastor,  e  o  regres-r. 
dos  compromettidos  por  opiniões  Liberaes  deve  ter  ne- 
cessariamente uma  intluencia  decisiva  no  systcma  poli- 
tico daquelle  paiz,  porque  o  Governo  como  judiciosa- 
mente retlectc  o  Time*  não  pode  nunca  achar  um  ter- 
mo médio,  um  terreiro  partido  que  possa  sustenta-lo 
entre  os  dous  extremos  a  pezar  dos  esforços  de  Zoa  Ber- 
mudez, e  por  isso  collocado  no  dilema  dc  transigir  com 
os  Liberaes,  ou  suecumbir  com  os  Catlistas,  é  Íac\\  de 
predizer  a  sua  escolha  em  tal  alternativa. 

Recebemos  a  Gazeta  extraordinária  de  Madrid  do 
dia  1G  de  Outubro  passado  com  as  Partes  Officiaes  da 
derrota  dos  Rebeldes  nas  Províncias  do  Norte,  e  apri- 
zionamanto  do  Chefe  da  insurreição  o  General  Sanl*- 
Ladron ;  e  porque  os  Oíficios  nada  mais  accrescísíia 
ao  que  já  publicámos  extraindo  dos  Jornnes  Franca», 
omittimos  a  sua  inserção,  julgando  suflicienle  acrediui- 
mos  hoje  como  Officiaes  essas  noticias,  que  demos  com 
outro  caracter. 

EDITAL. 

Tendo  a  CommUsâo  Municipal  avisado,  pelo  Edital 
de  19  de  Outubro  do  corrente  anno,  a  todos  os  Cida- 
dãos desta  Cidade,  e  seu  Termo,  para  que,  na  conformi- 
dade do  Decreto  N/21  dc  ití  de  Maio  de  1832,  se  ins- 
crevessem no  Livro  da  Matricula  para  a  formação  do* 
Juizes  dos  Jurados;  e  examinando,  que  até  á  dula  df 
hoje  se  não  acham  insiriptos  senão  duzentos  trinta  e 
um;  podendo  esta  falta  proceder  talvez  da  ignorância 
do  que  a  mesma  Lei  ordf.-na  a  este  respeito,  faz  publico 
pelo  presente  Edital  o  Artigo  32  do  Titulo  4/ 

jj  <  í    .  1  r-  -'. 

Artigo  32.  Todo  o  Cidadão,  que  soukètI<*r>  èacaèàer, 
e  contar,  e  tiver  de  renda  liquida,  nasiUidailr^.  o  Viilft* 
notáveis,  cem  mil  réis  por  anno,  e  djQooenta  mil  rei' 
nas  outras  Villa*,  e  Aldèas,  é  Jurado)  J^NcepLuarn-se; 

jl  oín^.  r„i  r/ 

Primeiro:  aquclles,  que  se  nâo  achamea.uo  eia/cicio 
de  seus  direitos  políticos. 

Segundo:  os  Magistrados"^  effectiW^A1/' 
lerceiro:  os  Militares       j  ^,  n 

Quarto:  os  Ecclesiasticos. 

Quinto :  os  que  não  tiverem  vinte  e  cinco  annos  de 
idade  completos,  ou  qualidade  legal,  que  os  faça  M* 
jurit. 

Sexto:  os  que  não  forem  moradores  na  Comarca. 
Sétimo:  os  que  passarem  de  sessenta  annos  de  idade. 
Oitavo:  os  que  tiverem  impossibilidade  fysica,  ou  im- 
pedimento moral. 
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Nona:  m 
m  votar 


qde  por  <fualq»er  o 
rr  nas  elerçòes  do* 


outra  circQnrstanroa  nao 
Juize»  de  Vazf  e  mais 

t  .  ...  .... 


A  Commissão  prefixa  o  termo  de  vinte  dias  a  todos 
o»  Habitantes  dflita  Cidade,  e  «eu  Termo,  par»  o  exacto 
«  oníprurreuto  da  mesma  Lei,  alias  procederá  a  mesma 
Comumao  na  orafotnMei  do  l'  do  Artigo  33  do 
mm»  Decreto,  que  di«  o  s«#úin«ei  ''  ■  . 
-t  -  Ji*  -  :•  .«^  •>  •;  *  •  •  j  -iI  ...  • 
§.  1.°  do  Artigo  33. 


Toda  h  p«S«v4,  q««S  i  Ogando  ú  idade  marcada  pard 
*er  Jurado,  eqn*  tendo  as  qtjslwiadi»  pwva  áào  requeri- 
das, se  pro  «««"inscrever  no  Livro  da  Matricula,  paga- 
rá, uma  roulU  de  40^000  r*»*  e  a  Murkipalidade  res- 
pectiva o  inscreverá,  ficando  os  Vereadores  responsáveis 
iw  nolêdum  pdla  o  m  missão*  que  nisto  limiverem,  a  qual 
sci"u  punida  com  uma  multa  de  40^000  réis  por  cabeça. 

E  paro  que  o  referido  chegne  à  noticia  de  todos,  se 
mandou  afiliar  o  presente.  Lisboa  4  de  Novembro  d* 
1033.  =  O  Secretario,  João  da  Cruz. 


EDITAL. 

A  Commissão  Municipal  destâ  Cidade  »«-.  publico  « 
todos  os  seus  Rendeiros  tanto  de  Prédios*.  Armasses, 
Logarc,  e  Alpendres,  como  de  quaesquer  outros  obje- 
ctos^ qac  deverão  rniuiédiatamenlesatisfdzertado;  quan- 
to se  wliarem  dever*lo  á  mu 5 ma  Municipalidade,  poná 
de  que  não  o  fazendo  serem  penhorados  executivamen- 
te, e  obrigados  a  por  escriptos  no  dia  vinte  e  cinco  do 
corrente. 

E  para  que  assim  se  execute  se  mandou  affixar  o  pre- 
sente. Lkbwa  4  de  Novembro  do  1893.  =  O  Secretario, 
João  da  truz. 


yínia. 


ca.  — Sakrrâm  o  Brigue  da  Guerra.  Porfiuguez,  Tre- 
ze de  Maio,  o  Barco  de  Vapôr  Inglês  Superb. 


r!- 


em  6  de  Snembr»  de  1833. 


Objectai. 

I*aprl.M<»d»  

Vrr^M  do  7*300  

Ouro  rm  MoeOa  cefcea- 
iL»,  pof  oitara  

i . . . 


7«  — e  73.1 
7*850  — *  7*660 

1*000  — cl*0tO 
45140 
14*700 


T3,*—e73.4— C73,J 

7*680 

15«G0  —  e!*B30 
4*160  —  et 


Administração  do  Correio  Gkral. 

Pela  Administração  do  Correio  Gerai  se  ftíz  público 
que  á  K  do  corrente  uiez  sabirá  para  o  porto  da  Ilha 
do  r/aial  a  Iiriyrue-Eecuna  Português  Restauração,  do 
«no  é  Caprtàd.  José  Rodrigues  '1  "nrujo  dos  Santos. —  O 
Bergantim  Dous  Irmãos  para  Pernambuco  sahirú  a  20 
do  eortvnte  rrtfej,  Capitão  Joaquim  Paulino  Almada. — 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
<ío  dia  aritecodente. 

Pela  Administração  do  Correio  Cerai  se  faz  publico, 
que  n  13  dc  Novembro  <  orrente  sabirá  para  o  rorto  do 
Rio  d«»  Janeiro  o  Brigue  Brasileiro  Carolina,  de  que  é 
Capitão  Jose  Antonio  deCnrvalho.  AsCartas  serão  lan- 
çadas no  Correio  até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  =  *  de  Novembro. 
Entraram  hontem  3  Escunas  Inglesas,  1  Galcota  Sue- 


Serviço  do  Norte  da  Barra 


10  h.  5*  tm.  da  ta.  1  Brigtse-Bscnr*»,  e  1  Escunà  sarrt 

bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  do  Espichel ;  3  Bergan- 
tins, 1  BrÍgu*d»9çUnar  a  >t  Galeotes  ecrã  bandeira*.- 

ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

U:  l'.;V.  tf  i   >,"i  i  >•     •'••|ar.      '     -••  ■  .  O 

Embarcações  taluda*  de  S.  Julião. 

i«:t...i  ».  r- 1  ■•:  ..♦  f  ■  ■  , . 

9  b.  dMm.  I  fiscasrá  I  íiçleiai        1  -   >ni  >  i  . 

9  hl  IJÍ  m.  da  m.  1  Cbedapa  In^l«aa.i>. ,o  :  nuii  /  i 

11  h.  0  nv.  da  m.  1  Bergantim  Dinantarquéz. 

».   ». >an mufytÊÊâi ■  ♦ » n»  ...        .  "•tsiind  •'sin*i'*éf* 
Embatcoçôet  entradas  em  S.  Jutiáo> 
.  »  •  «  . 

9  h.  da  m.  1  Escuna  Iugleza. 

9  h.  13  m.  d«  at.  1  Hiato  Heal  Português,  S  Bergan- 
tins Era  utentes,  1  Galera  Brasileira*  \  Bergantim» 
c  1  Brigiie-Escwna  Ingler.es. 

4  h.  da  t.  I  Bergántim  Sardo. 

Dá»  5. 

Serviço  dè  Norte  da  Borra. 
Bmbarcafôe»  avittadas. 

7  1.  M  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  2  Escunas  sem  ban- 

deira, ao  Norte  do  Cabo  de>  Espichel,  1  Galeota, 
e  3  Cabiqáes  dito,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
9  h.  õ  m.  da  m.  9  Bergantins,  e  1  Brigue-Escuna  sem 
bandeira,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

5  b.  da  t.  1  Galera,  tí  1  Bergantim  sem  bandeira^  ao 

Sul  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 

B  b.  da  m.  1  Bergantim  Frances,  1  Bscuna,  e  1  Galeo- 
ta Inglezas,  1  Gaieâta  ilollandcza,  e  1  Galera  do 

Norte. 

8  b.  8  m.  da  ro.  1  Escuna  Inglesa,  1  Bergantim,  e  1 


Embarcações  sahidat  de  S.  Julião. 

8  b.  8  m.  da  m.  1  Bergantim  Sueco. 

9  h.  20  m.  da  m.  1  Hiatc  Real  Português. 

,  Dia  6. 

■  in->j<u-ti  flit  "  i>r.v  >, '<-. 

tm  iui.h-.!iS^nafo  do  Nvrit  da  £(artfl<  ,  1( 

i  «  olifl-.lm        ■■:<,.  -  n  >jmi..   .      >m  ,  tu 

•       >l  if)h«>i 
íliiJ 


iii;*  i 


.11»  mu-  i . ■  i.  l  :i  «M» 


Embarcações  avistadas. 


6  li.  67  m.  da  m.  1  Bergantim*  e  3,  Escunas  sam  ban- 

.lideua,  ao  Norte  do  Cabo  da.  Roca,  e  1  EfCuna  di- 
toian  Norteido, C'ai>o  do  Espichel.      ..  , 

3  h.  60  ov  da  t.  1  .Bergantim,  1  BrigHO-E^cMna*  e  2 

Cahiquos  isem  bandeira,  ao  N°i:l^  d»  Cabo  da 
Rocn. 

4  h.  da  t.  1  Barco  Português  movido  por  Vapor,  ao 

Norte  do  Cabo  do  Espichel.  ■ 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 

7  h.  da  m.  1  Hiate  Real  Portu^uez,  1  Chalupa  Ingle- 

sa, e  I  Bergantim  sem  bandeira. 
10  h.  10  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa. 
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Emborcação  tahidat  dt  S.  Juiiáo. 

•  ,  .?  ..    :•  :• 

10  h.  10  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez,  c  1  Cha- 

lupa Ingleza. 

11  b.  49  D.  da  m.  1  Bergantim  Portuguez,  1  Brigue- 

Escuna  Brasileiro,  1  Bergantim,  e  1  Escuna  Iu- 
glezes. 

1  h.  da  t.  1  Fragata  Ingleza,  e  1 
leiro. 

%  h.-d:!  t.  I  Brigue. Esc  una  Portuguez. 


Mii 


JMim-j        EtHburcaçâo  entrada  em  BcUm. 

.  íSiiHr* •■•>wfi:  ti    y.  ■".  ,  ..         . .  ■ 

A  Chalupa  Tngleza  Buccleugh  vem  dc  Londres 
i '  I  eth  15  âiaé.  —  N.  B.  Esta  Chalupa  é  a  que  deu  en- 
trada  botttem  em  S.  Julião. 

-ok.  u  wysc  -t 

PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Achain-se  á  venda  na  Loja  de  Livros  de  Jorge  Rei. 
an«.  Martyres,  e  de  Romão  Jose  da  Silva,  na  Rua  Áu- 
rea N."  62,  as  seguintes  Obras  de  Jose  Ferreira  Borges: 
—  Instituições  de  Direito  Cambial  Portugucz,  com  re- 
ferencias ás  Leis,  Ordenações,  e  Costumes  das  principaes 
Praças  da  Europa  ácerca  de  Letras  de  Cambio.  Lon- 
dres 1825,  em  8.*  em  brochura,  preço  lj£600  rs.  —  Sy- 
nopsis  Jurídica  do  Contracto  de  Cambio  Marítimo,  vul- 
garmente denominado  Contracto  de  Risco.  Londres  1830, 
em  8."  em  brochura,  preço  960  rs.  — •  Commentnrios  so- 
bre a  Legislação  Portugueza,  ácerca  dc  avarias.  Lon- 
dres 1830,  em  8."  em  brochura,  preço  960  rs.  —  Dis- 
sertações Jurídicas:  Dissertação  primeira  ácerca  do  Ar- 
tigo 136  da  Carta  Constitucionul  da  Monarchia  Por- 
Uigueza..  Londres  1826,  «m  8.*  em  brochura,  preço  360 
rs.  :  Dissertação  segunda  ácerca  do  Artigo  115,  §.  17 
da  Corta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza. 
Londres  1826,  em  8."  em  brochura,  preço  600  rs.  — - 
Instituições  de  Medicina  Forense.  Paris  1832,  em  8.* 
em  brochura,  preço  1  £600  rs.  —  Jurisprudência  do 
Contracto  Mercantil  de  Sociedade,  segundo  a  Legisla- 
ção, e  Arestos  dos  Códigos,  eTríbunaes  das  Nações  mais 
cultas  da  Europa,  em  8."  em  brochura.  Londres  1830, 
preço  1^600  rs.  —  Princípios  de  Speletilologia  com- 
prehendendo  em  geral  aTheoria  do  Tributo,  eem  parti- 
cular Observações  sobre  n  Administração,  edespezas  de 
Portugal,  em  grande  parte  applicaveis  ao  Brasil,  em  8.* 
em  brochura,  Pr*Ç°  1.4(300  rs.  Londres  1831.  — Car- 
tilha do  Cidadão  Constitucional,  dedicada  á  Mocidade 
Portugueza,  em  12."  cm  brochura.  Londres  1832,  preço 
210  rs. 


Investigações  Politica»  de  Mr. 
em  vulgar,' íftrn  varia?  ampliações  peló  *ucW>V(.,rYcnd 
M  na  f,ja%«oíica  por  240  rs.  ^  *l 
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Dro^átratÉ,  é  ate '  a^s^efes  de  famifHr: 

ANNUNCIOS.  K 

Domingo  10  do  corrente,  pelas  10  horas  da  manhã, 
ua  Freguezia  de  S.  Pedro  em  Alcautura,  se  ha  de  pro- 
ceder á  Eleição  de  Juiz  de  Paz,  Juizes  Pcdancos,  e  De- 


putados para  apurar  os  Jurados,  para  o  que  s«  convidar* 
todos  os  chefes  de  família  da  dita  Freguezia,  para  qu< 
queiram  assistir  áquelle  aejo  de  tão  grande  interesse  pu 
blico. 


na 

•1 


Na  Praça  publica  da  Villa  de  Azeitão  se 
venda  e  arrematação  dc  laranjas  e  outros 
dos  lanigcros,  pertencentes  aos  seq 
Carvalha*»,  e  Mesquitella,  cuja  arretn 
em  os  dias  10  do  corrente  e  seguintes. 


Çrecisa-se  para  dar  lições  n'uma  ('asa  particular,  na 
Rua  direita  de  Santa  Isabel  N.*  92,  um  bom  Professo: 
de  Latim,  Lógica,  e  Filosofia,  e  que  dè  boas  abonnçôes. 

Na  loja  d«  Mercearia  da  Ra*  Nova  d-Alfanduffa  \.' 
36,  se  precisa  de  um  Caixeiro  que  tenha  alguma  pran- 
ca  de  vender  por  grosso  ou  por  miúdo. 

Presuntos  de  Westfalia,  de  superior  qualidade,  esu 
á  venda  na  Rua  Direita  dc  S  Paulo  N."  107. 

Quem  quizer  arrendar  a  Quinta  do  Campo,  c  ntfts 
pertenças,  sita  na  Ameira,  Teimo  de  Torres  Vedras,  di- 
rija-se  á  Rua  direita  de  Buenos-Ayres  N.*  82. 

S    •  :  '  • . 

Quem  tiver  para  arrendar  huma  casa  boa  com  quin- 
ta Ião  para  dentro  das  Linhas  da  Cidade,  queira  deixar 
aviso  na  loja  da  Chronica. 

Vende-se  a  Barca  Genuína,  do  lote  de  273  tonella- 
das,  construída  ha  menos  de  cinco  annos,  proximamen- 
te chegada  da  Bahia ;  quem  a  quizer  comprar,  procure  j 
o  Capitão  a  bordo  da  mesma  Barca,  ou  o  Consignatá- 
rio na  Rua  nova  do  Almada  N.#  35,  2.*  andar. 


a 


Para  a  Bahia  sahe  com  toda  a  brevidade  a  G»kr& 
Brasileira  Maria  da  Gloria ;  quem  na  mesma  Gata* 
uizer  canregar,  procuro  o  Consignatário  na  Rua  no*a 
Almada  N.*  25,  8.*  andar,  ou  na  Praça  na  Casa  dc» 
Seguros. 

Tendo  o  Barco  de  vapor  County  oí  Pembrocke  rece- 
bido n  seu  bordo  no  Porto  um  cavallo,  no  dia  4  d» 
Setembro,  e  desembarcado  em  Lisboa  no  dia  17  do  Btef* 
mo,  e  não  tendo  upparecido  o  dono.  faz-se  esto  a  ri  nún- 
cio, e  não  comparecendo  em  tempo  detres  dias  da  data 
deste  se  fará  venda  do  dito  cavallo  para  pagamento  das 
despezas  do  mesmo.  Pôde  dirigir-se  a  bordo  do  dit» 
Barco,  ou  ao  armazém  de  Cleifc  &  Daogibau  N."  3, 

Rua  dos  Romulares.  * 

■ 

Segunda  feira  11  do  corrente,  e  dias  seguintes,  ás  1! 
horas  nu  Rua  Formosa  N.*17,  se  ha  de  vender  em  Lei- 
lão publico  a  boa  mobília  que  guarnece  hoje  o  PhUcjj 
do  Marquez  dc  Pombal,  equasi  toda  matttrTaWTfílffcrrrti 
Inglaterra;  um  íorle  pianno,  c  um  pianno  forte,  bons 
lustres,  muitos  alabastros  e  jaspes,  a  bunda  rtrfái^é'  x¥it* 
lacs,  casquinhas,  louças,  uma  porção  de  liv¥fi«j >  \iifífc  ' 
elles  algumas  Collecçòes  de  Auctores  ftgTe^- em  fric* 
Edições,  cofre  dc  ferro,  dous  globos,  e  varias  maquina1- 
de  fysica,  um  serviço  de  cobre  para  cozinha  .iit-ritíícV^ 
em  Londres,  duas  carroagens,  uma  sege,  uni  carro  de 
cortinas,  e  um  calexe  de  dous  assentos.  MfirX S  YkhvBHa 
que  dizer  em  abono  dos  objectos  que  fazem  o  todo  dcíí* 
Leilão,  m.-is  guardu-se  silencio,  porque  todos  conhecem 
o  gosto  com  que  Madnmu  Leal,  e  seu  dcíVineto  marido 
mobilaram  as  suas  habitações  nesta  Cidade,  e  Lumiar. 


LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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J^am.  91. 


*j£nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DEOSfíOA. 
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7'trjo  das-  Xecessidtuhs  cm  7  de  Novembro  dc  1833. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Scoliortt  D.  Maria  II. 
o  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora DoQOMA  pe  Bha- 
gaxça  Receberam  hontem  ás  nove  horas  <lu  noite  a  Con- 
deçii  do  Rezende  c  seu  fitho  menor  o  Çoade  do  mesmo 
Titulo,  a  Mnrqueza  de  Fronteira,  o  VUconde  do  Calo 
fie  S.  Vicente,  e  o  Marquez  de  Santa  Iria. 

Nol  itias   Tch  gráficos. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duhcí  de  Br  acança  Che- 
cou :í  Villa  do  Cartaxo  no  dia  6  ás  quatro  horas  da 
tarde  com  feliz  saude. 

Sete  de  A  oveuthro  tis  !>  horas  da  manha. 

Sua  Magestade  Imperial  oDuqck  of Bragança  Pas- 
mou bem  a  noite. 

Onze  horas.  Sua  Magestade  Imperial  está  passando 
revista  no  sitio  dos  Chavões  á  Divisão  alli  estacionada. 

Suns  Magestade*  e  Sua  Alteza  Imperial  Passam  sem 
novidade  cm  Sua  importante  saúde. 

PARTE  OFFLCIAL. 

.Secretaria  de  Estato  nos  Negócios  Ecclksianticos 
e  ue  Jcstiçu 

Repartirão  da  Policio  Judicia:  ia. 
Sua  Majestade  Imperial  o  Ditar  pk  Bragança, 


ro  d' Alfama  as  instrucçôes  junta»,  em  que  se  determi- 
nam as  medidas,  que  devem  tomar-se  para  occorrer  nos 
graves  inconvenientes,  notados  pelo  mesmo  Corregedor, 
na  Cadèa  da  Cidade,  como  corista  da  sua  Conta  data- 
da de  4  do  corrente. 

Sua  Majestade  Imperial  confia  no  seu  zelo,  e  senti- 
mentos de  humanidade,  que  logo  reduzirá  a  effeito  as 
ditas  medidas,  para  o  que  ha  sitio  authonsado,  a  hm  dc 
pòr-se  termo  aos  inale»  que  soffrem  os  presos  da  sobre- 
dita Cadèa,  cuja  condição  nào  quer  Sua  Magestade  que 
empeorc  por  mãos  tratnmeutos,  iusalubridudc  da  ui.iu- 
sào  cm  que  habitam,  mistura  do  malfeitor»»  desmoraliza- 
dos com  indivíduos  ainda  nào  corrompido»,  ou  somente 
desditosos,  e  finalmente  pelo  uso  dc  alimentos  nocivos 
á  saúde  dos  que  os  recebem. 

Pelo  que  re»peita  aos  segredos  que  não  for  possível, 
sem  damno  do  edifício,  transformar  em  quartos  habitá- 
veis, estes  deverão  entupir-se ,  e  tapar-se  com  pedra,  e 
cal  de  tal  modo  que  nào  reste  vestígio  algum  de  que  os 
houve.  Paço  das  Necessidades  em  6*  de  Novembro  de 
1833.  —  Jose  da  Silva  Carvalho. 


Rebente  em  Jsúti.a-du.  R.iinlm,  Determina  que  o  U»u'0.'  ?ifr£?oKJ  or  differeotCi  c  rimes. 


gclbciro  Intendente  (Jcral  da  Policia  faça  constar  aos 


\1 

S. 


jgístrados  terntoriae  ■.  que 


nhor  Oo  encarregou 


quando  o  Mes  mo  AmgHV»of' 
da  guarda,  e  segurança  dos  Po- 


vos, Teve  por  certo  que  haviam  de  corresponder  ♦  irUbf- 
ni.<ção  que  05  rerommcndrm  na  Sua  Augusta  Presença; 
e  Coníi 


Inslrucçucs,  a  que  se  refere  a  Portaria  da  data  de  hoje. 

Males  que  existem  na  Cadèa  da  Cidade  :  =  Enxovias 
que  ficam  inferiores  ú  rua  —  sem  solho  nem  pavimen- 
to— ;  nenhuma  delia*  tem  ventiladores. 

Meios  que  se  mandam  ttpplicat  para  o  seu  melhora- 
mento :  =  Estrados  altos  de  madeira  pora  trazer  as  en- 
xovias ao  nível  da  rua,  e  para  evitar  a  humidade.  L»o 
do  ventiladores. 

Males  que  existem  na  mesma  Cadèa       Confusão  dos 


•  Confia  em  que  todos  se  prestarão  gostosos  aos  mailreV  I  c^rrlO  aSns  entre  un 
acrificio?,  sem  exoe|fç.'u>  do  pessonl,  como  tDvitOS  Itin  f-  Íoadfc  ^cresivcl. 
á  manifestado,  maiiiendo-sc  iirnies  ato  á  ultima  extre-.  I      As  salas  ecpiarlos  1 
nidade  nas^ri-aj(«»lw-7»a  juristiicruo  ;  por  quanto  é  do  "~c*  cíémais  presos;  — 


Meios  que  se  mandam  aplicar  para  o  seu  melliora- 
J0lenU«:>A-  Nas  enxovias  só  devem  estar  os  presos  por 
crimes  graves  ou  atrozes,  e,aquelle»  que  as  (  referirem 
1  pelo^rffoT  contacto  em  que  queiram  estar  com  a  rua, 
ejiela  maior  fac  ilidade  com  que  dalli  possam  obter  sóc- 
ias entre  uns  e  outros  presos  haverá  separação, 


midadc 

ou  rigoroso  dever,  tfnaesquer  que  sejatn  nsoccr)rrcncias, 
dar  protecção  ás  pes»ois,  e  propriedades  dos  Cidadãos, 
c  uja  defeza  está  a  seu  1  argo,  o  não  abandonar  os  Loga- 
rc»,  senão  depois  de  lOtnaaBS  as  medidas  possíveis  para 
salvar  ns  Povoaçc>es  dos  inimigos  externos,  e  da»  dis- 
córdias civis.  Paço  da»  Necessidades  em  7  de  Novem- 
bro de  183J.  =  José  da  Silva  Carvalho. 

fíepartirdo  da  Policia  Judiciaria. 
Manda  o  Di.<uk    de  Bragança,  Rege  nte  cm  Nome 
da  Rainha,  remetter  ao  Corregedor  do  Crime  ao  Bair- 


superiores  as  enxovias  servirão  para 
para  o»  detidos  ou  postos  em  cus- 
todia (lambem  com  a  devida  separação  )  — ;  para  as 
enfermarias  dos  homens,  que  devem  ser  duas,  uma  para 
as  moléstias  contagiosas,  e  outra  para  as  que  o  não  fo- 
rem ;  —  para  as  mulheres  (que  devem  habitar  na  parte 
do  edifício  opposta  á  dos  homens)  — ;  para  a  botica  e 
preparação  dos  remédios ;  —  e  para  os  empregados  na 
Cadèa,  cjue  ahi  devem  assistir  continuadamente. 

.M.:lc-s  que  existem  na  mesma  Cadèa  :=  Trafico  infa- 
me da  parle  de  todos  o*>  Carcereiros,  pelo  que  toca  aos 
quartos  nobres. 

Meios  que  se  mandam  applicar  para  o  seu  mclhora- 
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mento  :  =  As  casas  de  prisão  serio  todas  numeradas.  O 
Carcereiro  não  poderá  mandar  os  presos  a  seu  arbítrio 
para  um  ou  outro  quarto;  porem  sim  a  Autlioridatle, 
que  ordenar  4  pris&u. 

Males  ipie  existem  na  mcsmív  Cidade:  =  Juizes  de 
Cadèa  :  tao  actualmeute  os  maiores  facinorosos,  os 
homens  mais  qualificados  por  seus  crimes. 

Meios  que  se  mandam  applicm  para  o  seu  melhoru» 
mento:  ^r:  Despedidos  estes,  e  nomeados  os  de  melhor 
inorigerqção,  "pmarregá-lps  da  poliria  inferna,  enten- 
der) à<)-M  corp  o  Carcereiro  sobre  0$  rpcio»  de  piaitfsr  a 
ordi-m  e  a  subordinação. 

-i*>Tl<j  Mhlcs  que  existem  na  mesma  Cadí-a :  =  Fii'tí/<»e  :«r. 
-  '•  Muios  que  se  mandam  applicar  para  o  seu  'mWftóru- 
me«(Kyy=r:  Os  presos  das  enxovias  suhirào  duas"\,*>Aí,]1pr 

-■    íemaimmio  pateo  para  receber  ar  livre,  e  os  dtí^VWhu.  e1' 
qOa**o«r'ama  vez.  1  }  » 

Miale^que  existem  na  mesma  ( 'adea :  —  Lat^inai*'  olJ 
struida»'sem  luz  nem  respiradouro;  paredes  çujfcs — -;p^- 

i    vi$i«rntos  cheios  dc  imundícia.  "    '  \* 

mn  t  'Meios  que  se  mandam  applicar  para  o  seu  melhori- 
mento  :  =  Os  juizes  da  Cadèa  (visto  receberem  um  tan- 
to de  cada  preso)  tratem  de  desentupir  as  latrinas  e  dc 
as  trazer  «ceadas,  caiem  as  parede-.,  e  lavem  os  pavi- 
mentos com  frequência.  O  Carcrreiro  velará  pela  exe- 
cução destab  medidas,  e  castigará  os-  juizes  ominissos.  A 
primeira  limpeza  será  feita  pelas  Obras  Publicas. 

Males  que  existem  na  mesma  Cu. aja :  s=  Nudez  dos 
prrvos  —  falta  de  ltinp»ia  geral  e  parcial. 

Meios  que  se  mandam  applicar  para  o  seu  melhora- 

»  mento  Mudança  de  vestido»  aos  presos  —  enxergas  e 
cobertores  para  o-  absolutamente  indigentes  —  regula- 
H [to  da  limpeza  geral  ulhxudo  nas  paredes  daCaoV-a, 
e  strictameiite  observado  —  uso  frequente  de  vinagre  c 
«nti-pwtrkloa—  fiscalisnçào  sobre  a  lavagem  parcial  dos 
presos. 

Males  que  existem  Da  mesma  Cndca  : SWpa  da  Ca- 
ridad*. 

Meios  que  se  mandam  ynplicar  para  o  seu  melhora- 
mento:  ~  O  Corregidor  epie  proponha  o  modo  de  pra- 
tiear-se  com  maior  aproveitamento  dos  presos  este  acto 
do  caridade,  e  ;p»e  orce  quanto  se  poderá  despender  an- 
nualmentc  COUI  a  limpeza  geral  da  Cad^a,  c  com  os 
auxílios  que  se  devem  pregar  aos  indigentes. 

Males  que  cxUlem  na  mema  Cadèa  :  r=  A  Cadèa  das 
mulheres  c  a  prior  e  a  mais  fétida.  Estão  presas  indis- 
Mncturaeule  as  desnioralisadas  e  as  honestas,  com  grave 
detrimento  da  moral  pública. 

Meios  «pie  se  mandam  applicar  para  o  seu  melhora- 
mento: ~  Deve  soffrer  igual  reforma  —  c  fa7.er-se  a  se- 
paração conveniente  entre  as  honestas  casque  o  não sào. 

iri  O  Carcereiro  e'  obrigado,  debaixo  da  mais  severa  re 
^onsabilidiid»,  u  cumprir  o  disposto  nestas  Instiuccõe 

^faLtyite  0  'l'"'  delle  depender. 


te  e  dous  de  Setembro  dc  mil  oitocentos  trinta  e  urc. 
foram  sunimamente  importante»,  por  que  tendem  ao 
nugmento  da  liberdade  «bis  bens,  e  por  consequência  a 
multiplica' 5o  das  suh»isleacias  c  doj  homens. 

Se  no  t«Mnpo  das  descobertas  »e  tivesse  conhecido  a 
resultado  «le  semelhantes  Instituições,  ellas  nào  terian 
sido  consentidas,   porque  a  Nação  Portuguesa,  DOfr 
suiudo  ao  longo  ímniensas  Colónias,  não  devia  ter  des- 
prezado algum  meio  directo  ou  indirecto  de  os  povn  ,, 
«•  urKnrts  ter  feito  Leis  para  retardar  o  natural  pro^i- 
se  «Ja  piwoaçâp:  mas  nos,  tompo«  dh*  «Tt icobertas  to: 
u  |  'fW'  conhecimentos  eram  syntteij^^^^Wto.  ai, 
rnm  considerados  como  os  m eh W  únicos  de  aj>rende: 
f*l!filavel  que  raros  vínculos  sejam  anteriores*  lú  destx- 

st^  em  sa, 


in«>n[o  e  salubridade  da  dita  Cadèa  são- flelir.entr  éxe- 
«  utudns  ;  dand»  uma  conta  circumstancind;!.  c  ada  um 
n«  semana  respectiva,  pela  Hepartiçào  da  Poli<;ia  .In- 
diciário, do  estado  em  que  acharem  a  Caden,  e  <Io, 
i;«»v»»fr  melhoramentos  que  entenderem  necessários.  Paco 
das  Necessidades  em  6  de  Novembro  dc  1.8.3:i.  =.  jJsc 
tia  Silva  ('orvalho. 

■MMMMMWWI 

Hf 'a  tório  ao  Derreto  N."  7. 
SENHOR  !  Os  Decretos  da  Regência  de  trez':,  c  via- 


'  'JYi  Instituições  do*  morgado*',  mio  são  mn^jtçfs 
■prrV<jtte  ellas  nunca  poderam  frautíflr  pi  herc)eiròs  nec- 
síirlos;  e  quem  dá  a  pessoas  a  quem'  pode  pão  dif. 
'  tamfierii  lhes  p«)de  pòr  coudiçoes.  ,n«t?n  outra  cousa* 
hm "Vinculo  senão  a  condição  dc'hao  alienar,  c  de  y:,- 
,  ih r  para  certa  [icssoa  os  bens  havidos  eom  esta  dcsigD»- 
çày ;  com  tudo  ellas  »e  tem  feito  odiosas  aos  povtH, 
apresentando  O  quadro  hediondti  de  um  irmão  rico,  t 
<ie  muitos  pobres;  causando  a  immoralidade  e  os  cos- 
tumes iíis-t. lutos,  e  destruindo  a  circulação  e  os  meio? 
dc  iudu-tria  e  de  traballio. 

Oj  inaào»  segundos,  sendo  em  maior  nuu.ero  do  qus 
os  prim<>g»;nitoj,  ou  vivem  diante  dellei  jubmis-os  co- 
mo escravos,  00 detestara  nelles  uai«  precounencia.  que 
a  origem  commuui  faz  odiosa,  e  a  gur-rra  domestica 
tem  lOç.-nr;  gwrra  ainda  mais  fuu^tá  que  a*  outra* 
guerras,  porque  o  hoaiem  necessita  de  encontrar  no  selo 
da  paz  domestica  o  repouso  de  todos  os  Uabalhos  da 
vida  humane. 

Qê  filhos,  e  íilhas  segundos  sào  muito  bem  nutridos  t 
creados,  para  recorrer  aos  meios  de  industria  e  vidj 

boriosa,  e  muito  pobrts  paia  promover  melhor  ktí-, 
pelo  menos  nos  morgados  pequenos  <ie  Provinaa,  1 
quem  ninguém  conhece  senão  os  visinlios;  e  des  de 
a  opinião  deu  menos  preço  ao  nascimento,  e  o  furiaUí- 
tho  monástico  diminuiu,  as  filhas  segundas  uào  podeo- 
do  casar  com  os  seus  iguaes,  nem  querendo  irpuraCon- 
VCJU0S,  apresentam  e\cuiph>s  frequentes  dc  corrupç;*»1 
que  algumas  vezes  os  pais  não  ousam  reprimir  por  ni- 
ser  possível  remediar,  sendo  moxima  ibual  que  se  dev? 
preferir  tudo  a  um  mau  casamento,  e  mau  ca-amcat». 
segundo  a  phrnse  dos  morgados  d;  Província,  quer  diziT 
—  dc  nascimento  meno5  distim  to. 

N'ã«>  e  preciso  demorar-me  em  eipòr  os  rnales  ecor.^ 
mieos  d«is  vínculos;  basta  observar  que  são  em  toda  - 
parte  conhecidas  pelo  despreso  da  sua  agricultura  « 
, .terras  delles,  e  «pie  por  vezes  são  destruidos  dc  propos  - 
■  jAl?  Ms  Pódios  de  morgado;  coirs^çpiç  a  prodigalidai> 
!  'UFiíH'^  nunca  pôde  achar  vanlaiqia  m  fftf^i .  •  •  dos  beti? 

a*U  quanto  [  - 
o  cjii^o  tem, 
;  qUA^do  tciu 

^  e^fnplo  «u 
o;i^»utc  desejo,  fjuc  di*tw- 

para  os  refundir  em  um,  addi- 
cionando  Hlgum<Hi  disposições,  que  me  parecem  efficu- 
zcs  para  o  fim  «lc  promover  a  liberdade  dos  bens. 

l.ntre  as  disposições  novas,  que  proponho,  é  a  maii 
1'òusidcrafcl  a  dc  extinguir  a  «iifferença  de  oem  e  du- 
zentos mil  rei»  ate*  açora  feita  segundo  as  Províncias; 
os  factos  não  sào  conformes  a  esta  differença  :  nas  Pro- 
víncias do  Norte  4  preciso  o  mesmo  dinheiro  para  vi- 
ver, do  «pie  no  Alemtejo  e  Estremadura;  e  morgado: 
«le  cem  mil"  reis,  toleráveis,  se  «i  pos»ivel,i  quando  nn 
Capitão  linha  «lez  mil  reis  de  Soldo,  rio  hoje  de  tods 
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oppostos  ao  fim  do  mu  inituuto :  talvez  conviesse  exag- 
erar a  taxa  dos  duzentos  mil  reis;  mas  como  as  uniões 
ficam  prohibida-*,  e  como  cada  um  figura  de  per  si,  a 
taxa  do  Decreto  è  bastante  efficaz. 

As  casas,  que  possuem  morgados  de  sei»  mil  cruzados 
vindos  por  a  mesma  linha,  e  que  sempre  deviam  andar 
unidos,  c  nunca  separar-se  segundo  as  lei»  da  successáo, 
são  casas  muito  raras,  e  de  turma  poderosas,  que  del- 
ias não  resultam  os  inconvenientes  dos  morgados  infe- 
liorcs;  ter  nessas  casas  alimentos  é  ter  uniu  boa  fortu- 


ira  súst t- rijar  ósf es  últimos  em  um  Paiz,  rjo^qijal  « 
tá  em  lei,  e  muito  Vindicada  nos  costumes,  a  igualdade, 
das  partilhas  dos -bons  .livres,  os  morgados  rpt  j^ireccm 
indiYpéh*avejs :  n^'1  Inglaterra  a  faculdade  ,quc  ^v01  i  ° 
pai 'dó  d<''xar  tiidoa  um  fillto,  c  o  costume  de  us^r  qjiasi 
sempre  "dcHa,  e 1  unia  esj>ecie  de  morgado  mpi^.dU- 
njnoso  na  \erdiVde" Vtú  razàoôcscr  possivil  a  vendi^inas 
os  costumes' síío  por  vezes  a  causa  de  não  ser  a  lesmais 
proveitosa,  e  basta  que  ella  seja  a  melhor  que  um  Po- 
vo pôde  tolerar. 

Não  ofiendi  direitos  adquiridos  cm  minhas  proposi- 
ções, e  até  respeitei  as  esperanças  fundadas  no  caso  de 
ser  casado  o  successor  do  morgado. 

A  prescripçâo,  quo  proponho,  é  jurisprudência  nova 
em  morgados;  os  anli^os  entenderam,  que  tudo  devia 
cedeT  a  oem  dos  vínculos,  e  inquietaram  a  boa  fé  das 
acquisiçiíes,  e  a  tnmquillidade  das  famílias,  que  amea- 
çaram para  sempre ;  ou  proponho  um  termo  a  seme- 
lhantes ameaças,  fixo  depois  delle  a  propriedade,  e  fa- 
ço a  favor  da  liberdade  dos  bens,  o  que  os  antigos  fize- 
ram a  favor  dos  morgados. 

Toda  a  prescripçâo  é  necessária  para  ser  reputado 
dono  quem  o  não  seria  sem  ella;  ora  se  c  preciso  que 
alguém  perca  em  seus  direitos  para  que  a  prescripçào 
seja  a  causa  da  conservação  da  propriedade,  é  melhor 
quo  a  liberdade  goze,  e  o  vinculo  soflra. 

Quanto  aos  afloramentos,  ellcs  são  quasi  conformes 
com  os  Decretos  dn  Regência;  e  os  arrendamentos  de 
longo  praso  são,  nas  minhas  proposições,  mais  largos. 

A  razão  por  que  nos  afloramentos  declaro  que  deve 
cada  um  ser  feito  de  per  si  é  para  não  obstar  a  divisi- 
bilidade feita,  porque  podendo  ser  aflorada  uma  quan- 
tidade de  prédios,  o  foreiro  ha  de  ser  sempre  um,  c  no 
meu  systema  podem  ser  tantos  quantos  os  prédios. 

A  razão  por  que  appro  vo  arrendamento»  de  cem  annos  é 
para  ter  tempo  de  cultivar,  plantar  e  desfructur  o  pré- 
dio, nquelle  que  arrenda  e  o  seu  herdeiro,  e  assim  por 
diante  :  dc  outra  fórma  ninguém  plunta  em  terreno 
alheio. 

O*  morgados  que  arrendam  por  um  século  começam 
por  ter  o  que  tinham,  e  um  dia  chega,  no  quul  ris  soo 
cessores  sé  tarem  ti^s  pela  acção  do  tempo,  6'l)úhl  já 
tom  phyo  h  quem  "plantou  a  arvore:  assim'  tiriíi  sido 
cultivaria' a  Itiftlaierrh:  "  ,: 

N'WW»'  arrendáiíicritos  as  U-mfoitorias  são  táím  pari 
o  desfructe,  **rentrcjfVrt'S  rio  fim  do  prazo  suo  ai  |'>íí£a  do 
consétrtl mento  d'ellé  'tuIo  longo ;  não  mq  pareceu*  'possí- 
vel taxárneis  airtnoi1^  successor  para  só  ii'elle»  ser  obri- 
gado aW cvjfitfatto  {''-com  semelhante  laxa  o  arrenda- 
mento  e 'WirfjnepAé^seis  annos,  e  nunca  de  mais,  porqW 
a  pessoa  do  morgado  pódc  sempre  morrer  amanhã,  e 
c  rendeiro  nunca  pôde  calcular  >>  desfructe,  nem  fazer 
grossa  detpeza.  Por  todas  estas  razões  proponho  á  Con- 
sideração de  Vossa  Mageslade  o  Decreto  seguinte.  An- 
gra quatro  de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  de 
Justiça —  Jose  Xavier  Moutinho  da  Silveira. 

DECRETO  (N.  7.) 
Tomando  em  consideração  o,  Relatório  do  Ministro 
«  Secretario  d'Kstado  da  Repartição  dos  Na  godos  de 


Justiça :  Hei  por  bem  Decretar,  em  Nome  da  Rainha, 
o  seguinte ; 

Artigo  1.  Serão  abolidos  todos  os  morgados  e  cu» 
peitas,  cujo  rendimento  liquido,  e  livre  de  toda  a  pen- 
são ou  encargo,  e  das  contribuições  directas,  não  che- 
gar aduzeutos  mil  réis.  Esta  determinação  é  geral,  vse 
estenderá  a  todas  as  Províncias  e  Domínios  Porlnguezcs. 

Artigo  2.  Igualmente  poderão  ser  abolidos  os  vín- 
culos, cujo  rendimento  exceda  esta  taxa  do  duzentos 
mil  réis,  quando  o  actual  Administrador  não  teuhasuc- 
ces*ores:  e  neste  caso  se  observará  o  modo  c  soteoini- 
dades,  que  ao  diante  se  prescrevem» 
.  «((Antigo  3.  As  uniões  de  dous  ou  mais  vinculM  efld- 
luodos  nntes  desta  lei  são  consideradas  como.  udv  único 
,  morgado  ou  capella.  De  futuro  não  serão-cvwsfledldas 
scnjcjllpnlcs  uniões,  bem  como  não  serão  liinniaiOOiícc- 
didas  annexaçôes  de  bens  livres  aos  viiiculpv.flMaUtntes 
.actualmente.  Nos  casos  porém  de  ter  qualqU«d/Adrni- 
'iUtrfUdor  de  vínculos  de  morgado,  ou  capella,!, bens  de 
instituições  dilfercntc*,  os  quaes  devam  sempre  <#*»ssar 
.conjunctamente  para  determinadu  linha,  e  renderem  em 
sua  totalidade  seis  mil  cruzados  liquido»,  na  fórma-  do 
artigo  primeiro,  a  abolição  do  algum  delles  não  terá 
togar,  ainda  que  seja  dc  rendimento  inferior  a  taxa  de 
duzentos  mil  réis  do  mesmo  artigo  primeiro:  nestes  mes- 
mos casos  a  união  em  um  não  será  declarada,  posto 
que  os  maiores  obstem  aos  meuores  vínculos  da  mesma 
linha,  a  que  as  abolições  sejam  obtidas. 

Artigo  4.  São  babeis  para  requerer  as  abolições  dos 
vínculos  unicamente  as  pessoas  seguintes: 

1.  *  Os  actuaes  administradores  que  não  estiverem 
debaixo  dc  tutores,  ou  curadores; 

2.  *  Os  herdeiro»,  de  qualquer  qualidade,  dos  admi- 
nistradores, que  as  tiverem  requerido,  c  fallecerem  an- 
tes de  ultimadas; 

3.  *  Os  herdeiros,  necessários  somente,  dos  actuaes 
administradores  que  fallecerem  sem  haver  intentado  a 
abolição,  e  cujo  immediato  successor  não  seja  casado 
na  dntu  da  presente  lei. 

Artigo  5.  Nos  casos  dos  parágrafos  segundo  e  ter- 
ceiro do  artigo  quarto,  os  interessados  na  liberação  dos 
vínculos  são  admittidos  a  requerer  por  si,  ou  por  seus 
tutores  e  curadores. 

Artigo  tí.  Eílab  disposições  em  nada  alteram  os  di- 
reitos adquiridos  em  virtude  da  legislação  anterior,  nem 
quanto  á  luxa  do  rendimento  dos  vínculos,  nem  quanto 
a  qualificação  das  pessoas  liubcis  para  requerer  sua  abo- 
lição: todas  as  questões,  já  começadas  segundo  aquellc 
direito,  por  elle  serão  terminadas;  ou  se  inteutarao  dc 
novo  pelas  pessoas,  que  segundo  esta  lei  são  hábeis  pa- 


ru isso. 


Artigo  7.  Os  Provedores  dasComarcas,  ou  qualquer 
Juiz  de  direito  a  quem  na  futura  organisação  judiciaria 
sejam  attribuidas  suas  funeçoes,  são  os  magistrados  pe- 
rante quem  se  requer,  e  a  quem  incumbe  proceder  em  to- 
da? as1  diligencias  até  final  decisão  do  negocio,  sem  ne- 
cosísiilude  de  Provisão  do  Desembargo  do  Paço. 

Artigo  8.    Feito  o  requerimento  por  quaiuuèr  das 

'.=.•>;•.  -  hal>eis,  na  conformidade  do  artigo  quarto,  o  Juiz 
prócèdè  á  escolha  de  um  Jurado  especial,  composto  de 
nove  pessoas  sorteadas  d'entre  os  homens  bons  da  ter,ra 
"o o,  terras,  em  que  o  vinculo  ou  a  maior  parTé  jdeilè  es- 
tiver constituído,  e  os  quaes  tenham  de  rendi méfito  'li- 
quido cem  mil  reis  annuaes  em  bens  de  raiz.  Cada  uma 
das  partes  pôde  rejeitar  álé  nove  dos  que  sanirern  á 
sorte.  Os  jurados  duram  um  armo;  mas  em  cada  aboli- 
ção se  faz  sorteamento  dc  novo. 

Artigo  9.  O  Juiz  de  direito  procede  immedintamen- 
te  ás  avaliações,  inquirições,  exame  d<- d  icu mentos,  vis- 
torias, e  mais  diligencias  que  forem  necessárias,  preve- 
nindo os  jurados  para  que  possam  fazer  todas  quantas 
indagações  julgurem  precisa*  para  o  cabal  conhecimen- 
to do  facto,  «obre  que  lhes  cumpre  pronunciar 
•  3 
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Artigó  10.   O  facto,  sobre  que  «  jurado  c  chamado 

a  decidir,  lhe  será  proposto  em  uma  única  pergunta, 
por  este  modo : 

«O  morgado  (eapella,  ou  reunião  de  morgado»  ou 
capcllas)  instituído  porPuáo,  e  cujo  actual  administra- 
dor é  (ou  foi)  Fuão,  e  é  constituído  nas  terra*  deN.N., 
rende,  sendo  administrado  de  boa  fe,  duzentos  mil  reis 
livres  de  todo  o  encargo,  e  das  contribuições  directas  ?*> 
Esta  pergunta  será  escripta  nos  autos,  e  assignada  pelo 
juiz  e  seu  escrivão.  O  jurado  se  retirará  para  deliberar 
á  vista  dos  autos ;  e  havendo  decidido  á  pluralidade  de 


mitos,  mvâssignada  p0r  todos.  A  resposta 
mentcAi  «j  m  —  ou  —  Não. 

Artrpo,  U-  Havida  a  resposta  do  jurado,  ojuít  dc 
direitO/cppAicará,  im  mediatamente  e  no  mesmo  acto,  a 
lei,  dedluf  *ndo  por  sentença  existente  ou  dissolvido'  o 
vinculo,  sígum lo  a  resposta  for  amrmntiva,  ou  nega- 
tiva. -fiHov  \' 

Arturo  12.  Desta  flnal  decisão  não  haverá  appella- 
ção,  «ggravt»  ou  recurso  algum  para  nenhuma  instancia, 
c  em  nenhum  caso.  Mas  de  todas  os  decisões,  que  a  pre- 
cedem, se  poderá  appellar  ou  aggravar,  segundo  direi- 
to for. 

Artigo  13.  O  acto  da  escolha  do  jurado,  e  o  da  fi- 
nal decis&o  do  processo  serão  públicos,  e  feitos  em  pu- 
blico. 

Artigo  14.    O  efleito  da  abolição  dos  vínculos,  jul- 

Sada  na  conformidade  do  artigo  primeiro,  começa  des 
e  a  data  do  primeiro  despacho  dado  no  primeiro  re- 
querimento dc  pessoa  competente,  (artigo  quarto,  para- 
grafo primeiro)  para  o  fim  de  que; 

1.'  FalleCido  o  administrador  actual  antes  de  final 
sentença,  os  herdeiros  delle,  de  quulquer  natureza  que 
sejam,  possam  proseguir  a  causa  intentada. 

8.'  Julgado  o  vinculo  dissolvido,  os  bens  que  o 
acompanham,  e  na  posse  dos  quaes  entrou  o  successor, 
serão  huvidos  como  allodraes  ao  tempo  da  morte  do 
ultini»  administrador,  e  nessa  qualidade  virão- ás  parti- 
lhas da  herança  geral. 

Artigo  Ih.  Também  serão  havidos  como  allodiaes, 
ao  tempo  da  morte  do  ultimo  administrador,  os  bens 
que  compunham  o  vinculo  dissolvido  nascircumstancias, 
i>  u  requerimento  das  pessoas,  dc  que  faz  menção  o  pn- 
r    rupho  terceiro  do  artigo  quarto. 

.Artigo  16.  No  cnso  da  excepção  mencionada  no  pa- 
ítgrapho  terceiro  do  ariigo  qunrto,  de  ser  o  immediato 
successor  casado  na  data  da  presente  lei,  quando  toda- 
via succeda  morrer  elle  «era  filhos,  o  ©Afeito  da  lei  se  re- 
putará hnver  sido  somente  suspenso  ate'  alli,  e  os  bens 
reverterão  á  condição  do  artigo  quinze,  salvas  as  arras 
estipuladas,  e  conformes  com  as  leis.  ' 

No  '  a»o  do  artigo  segundo,  o  adminisr 


em  eontrario,  o  negocio  voltará  aos  primeiros  termos, 
e  á  vitta  daquclla  sentença,  o  Provedor  em  publica  au- 
diência decidirá  a  dissolução  do  vinculo. 

Artigo  20.  Tem  logar  a  prescripçáo  a  favor  da  li- 
herdade  dos  bens: 

1."  Em  toda  a  propriedade  vendida  como  livre,  * 
não  revindicada  por  vinculada  pelo  successor  do  vende- 
dor nos  dez  primeiros  annos  de  sua  administração,  h 
nella  entrou  sendo  por  qualquer  modo  tui  júris,  ou  se 
era  menor  a  esse  tempo,  nos  dez  primeiros  annos  couta- 
dos des  de  a  maioridade. 


seus  v«tos,  voltará  com  a  resposta  eteripta  nos  mesmo*"      2."    Km  toda  a  propriedade  q  ue 'dirão  te;  <p»>  futuro? 

resposta  será  simfdts-  J  (JuárcrVía  annos,  contados  da  proiflailgbção  desta»  lei,  for 

reputada  livre. 

3.*  'Ern  toda  a  propriedade  deetorada.  IWrc,  ua  con- 
fórmírjhdo  do*  artigos  segundo  c  d*cinw selim*  asar  pre- 
sentelei,1  é  não  demandada  corno  vinculada  boi  dex  prv 
xiinoí  ánnbs,  contados  na  fórmá  d*>  paragrafo' prhheiro 
deste  'artigo,  da  data  da  sentença  qlse  a  declarou  »tal. 

Artigo  SI.  Será  valido,  sem  dep«ideiycia  de  provi-i- 
de:  confirmação,  todo  o  afloramento  de  bens  vinculai* 
íéito  por  arrematação  judicial  em  hasta  publica,  prece- 
dendo avaliação,  admittido  a  lançar  o  immediato  suc- 
cessor, c  correndo  oseditaes  e  pregoes  por  vinte  dia* con- 
secutivos, domingos  e  dias  sanctos  contados.  O  titulo 
do  contracto  será  a  sentença  de  arrematação,  ou  uma 
escriptura  feita  á  vista  do  termo  delia,  se  as  partes  a 
preferirem. 

Artigo  22.  Também  será  valido,  sem  dependência 
das  solemnidadcs  do  artigo  antecedente,  todo  o  aflora- 
mento de  bens  vinculados,  cujo  administrador  tiver  suc- 
cessor maior  de  vinte  cinco  ânuos,  ou  fior  qualquer  ou- 
tra forma  tui  júris,  e  na  escriptura  tiver  dado  seu  con- 
sentimento. 

Artigo  23.  Os  afloramentos  de  bens  vinculadas,  que 
anteriormente  a  esta  lei  estiverem  feitoa  na  forma  doar- 
tigo  antecedente,  por  cila  ficam  des  de  já  confiro»**». 
fí  serio  valiosos  para  sempre.  De  futuro  nenhum  -:» 
feito  senão  de  enda  prédio  sobre  si,  em  separada  ant- 
matação  ou  escriptura. 

Artigo  24.  Serão  valiosas,  sem  dependência  de  pro- 
visão, as,  trocas  dc  bens  vinculados  feitas  com  as  >ok- 
mnidades  que  nos  artigos  vinte  eum  e  vinte  edous  se  re- 
querem para  os  afloramentos,  ou  cilas  sejam  de  muito; 
prédios  por  muitos,  ou  de  muitos  por  um,  ou  de  porções 
de  prédio*  por  porções  de  prédios,  ou  por  um,  ou  por 
muitos.  Toda  a  propriedade  que  nssitn  entrar  n'um  vin- 
culo será  confrontada,  a  averbada  nas  instituições,  sem 
o  que  não  será  valiosa  a  troca. 

Artigo  Ok  Os  administradores  d«  morgados  ou  es- 
polias, que  tiverem  successores  legítimos  em  linha  recta, 
podem  arrendar  separadamente  cada  prédio  de  seu  via- 
qulo  a  longos  prazos,  ate'  cem  annos  inclusivamente,  nii" 


,7' 


trtfdW.tfrre  requer  n  dissolução  do  vinculo  maior  d$  da,-,,.;  sem cláusula  de  renovação,  havendo  etvu*eritri  mento  do  iin- 
ze^ifiSs^ffifl^rcis,  farã  citar  por  edictos  a*  pessoas  i  Oferta^     diedro  successor  por  si,  ou  por  iiihfflrt^islrndo  nomeado 

para  nurndor.  Os  arrendaiiietitoy^sím^ltns-nhbtgarâo 


"se/pfe^tfm  dizer  successores,  e  outro  sim  fiará 
tnr:  1»  ex^yrc'|'í-iíi  destes  edictos  pela  imprensa 
eig^vflir^^yhieTos  conseentivos ;  e  ahi  se  menciatar^  o 
j  n^VÃie^.trrdenou,  o  nome,  ou  titulo  do  vincado,  o, 
do^^ttorrfl*n  e  o  do  presente  administrador,  e  rftç^- 
rWâ$1     ^  prédios  e  mais  bens  que  o  compòctnj,  f^sj/ 
VTwH^llo  periódico  farão  porte  dos  Autos.  t  ( 

jlrratt  IH.  Não  respondendo  ninguém  á  convocação 
tios  odicto-,  c  provado  pelo  depoimento  de  trinta  teste- 
munhas, que  6  Provedor  inquirira  em  publico,  não  ha- 
ver lacCGfX*  rio  vinculo,  o  declarará,  por  sentença,  dis- 
solvido, cm  publica  audiência. 

Artigo  19.  \pparecendo  porém  quem  se  diga  suc- 
cessor, e  havendo  entre  elle  c  o  administrador  contesta- 
ção, o  negocio  seré  remetrido  aos  termos  ordinários  de 
todas  as  cjiusns  eiveis.  E  sendo  adi  decidido  que  aquel- 
le  é  o  verdadeiro  successor  do  vinculo,  não  procederá 
requerimento  do  administrador. 


<»s  sitrc">j6rcs  futuros  dentro  drf'tfrmpo  t'*tte<uMii<ái»do. 
Nào.,sà«^ validos  estes  arTendarae«bí  quwndo<««jÍduiúv- 
trado^iiao  tem  successor  legitíihtí^enf  Wnlwr  rectal» 

Artigo^tí.  rNos  arrendamentos  d»-  fatigo  yr-dxA,  que 
excederem  o  de  trinta  annos,  #<âi*fcndid3  a»  ireadeiro 
arg^it-ar  ou  cortar  arvores,  desfu«rjr^ificios^ou  raodar 
a  Tortna  de  cultura  que  tiver 


viote  annos  de  seu  prazo,  sem  licença  por  «scripto  do 
administrador. 

Artigo  27.  O  administrador,  cujo  rendeiro  infringir 
a  disposição  do  artigo  antecedente,  terá  direito  a  re- 
querer o  despejo,  e  o  prédio  será  posto  esn  administra- 
ção judicial  para  ser  entregue  a  renda  no  proprietário, 
e  o  remanescente  ao  rendeiro :  n  instancia  de  qaaJquei 
das  partes  será  depoÍ3  julgada  a  justiça  do  requerimen- 
to, para  o  fim  de  ser  o  prédio  rastrtidd»  ea  antigo  ren 
deíro,  ou  continuar  em  administração.  Ficam  livres  ao 
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rendeiro  c  administrador  as  acções  de  nm  contra  o  ou* 
iro  por  perdas  e  damnos  causados. 

Artigo  28.  Nos  arrendamentos  de  longo  prazo  não 
será,  o  administrador  obrigado  a  pagar  berafeitorias,  por 
mais  úteis  e  necessárias  que  sejam,  ainda  quando  tenha 
havido  convenção  expressa  em  contrario.  Nào  tem  io- 
gai  a  retenção  no  fira  do  longo  prazo. 

Artigo  '2D.  O  foreiro  ou  rendeiro  de  bens  vinculado*, 
que  pagar  adiantado  seu  foro  ou  renda,  fica,  no  raso 
úa  morte  do  administrador  a  quem  as  pagou,  do  mes- 
nio  modo  obrigado  para  com  os  auccessores,  como  se  at> 


não  houves*«rpa^OfiiÀÍÍc*-ibe  com  tudo  o  direito  salvo  ,de  tim^  Governo  Constitucional,  que  os  proteja  contra 
sobre  os  líciw  UvriS  i  dal  frança  do  fallecido,  a  qu^* 

png«ra.  .  r.beri 

Artigo  HO     J..  juiz,  oMnfx  tente  para  os  casos  qYqar* 
tigo  vigpsifao  pruuciw^j«;para  todas  as  legal isaç cm;»  rg- 
queridas  em  matéria  idçíRlJbramento»,  trocas,  earT/ráq4»-  , 
mentos  de  longo  pi.iziy.  «Provedor  da  comarca  nas  t 
ras  delia  rcui  que<.*lo- ftwqkO;  se  achar,  e  o  prédio  tor,'sír 


'  Ta  fqVyj,  ou  Fanáticos  hostis  a  toda  a  sorte  de  mH  lio-  eno< 
'  rÇiiietVto^'  deve  despertar  naturalmente  umafincera  •ym,*oju-r: 
\ia  de  afleiçòes  politicas,  e  uma  firme  comnurnhfe»'.  •>., 
"jerof     sociaes.  Se  *nts  Governos  respectiva^  pçrMi/. 

u d  versos  ou  hostis  durante  a  contencJtqqsívtt   ••  . 
amirc 


tuado:  em  sua  linUa^**»  ausência,  o  Juiz  de  fora,  df) 
termo,  ou  o  mai»  vizinho  do  sitio  cm  que  c  situndõ.o 
prédio. 

Artigo  31.  No  intcrvallo  do  requerimento  para  abo- 
lição  do  vinculo,  ate  a  final  decisão  dcllc,  <■  nulio  todo 
o  contracto  de  afloramento,  troca,  ou  arrendamento  de 
longo  prazo. 

Artigo  32.  Ficam  revogadas  todas  as  Leis,  Decretos 
-  disposições  anteriores,  na  parte  em  que  forem  contra- 
rias a  esto  Decreto. 

O  Miiiialro  e  Secretario  d  Estado  dos  Negócios  de 
Justiça  0  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar.  Fa» 
ço  em  Angra  quatro  de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta 
e  dous.  bs  D.  FEDRO,  D  CQVt  dx  Bragança.  zzzJotc 
Xavier  Mou.inho  da  Silveira. 

Está  conforme.  Socretaria  d'Estado  dos  Negócios  de 
Justiça  em  5  de  Abril  dc  =  Bartholomeudos  Mar* 
ti/rei  Dia*  t  Souux. 


Tubsocko  Puni.ico. 
4."  Repartição.  ts  Sendo  conveniente  que  o  Banco  de 
Lisboa  tenha  conhecimento  da  creação  dos  Bilhetes 
( Bond»)  do  '1  besouro,  importantes  cm  200:000  Libras, 
que  teve  lognr  po.-  Decreto  de  13  dc  Junho  do  corrente 
anno,  paru  serem  eiriillidos  em  Londres:  Manda  Sua 
Magestade  Imperial  o  DotstJB  «K  Bkauinça,  Regente 
em  Nome  da  Uuinlia,  reme t ler  ú  Direcção  do  mesmo 
Banco  as  Cópias  do  dtlo  Decreto,  e  das  Portarias  re- 
lativas aos  mencionados  Bilhetes:  E  como  deve  lazer- 
se  a  amort;saçiio  ile210  delias,  que  sommarn  3ò:70U  Li- 
bras, e  i  mister  que  seeilettue  com  a  maior  publicidade 
possível :  Determina  igualmente  Sua  Magestade  Imperial 
que  A  mesma  Direcção  se  faça  saber  que  muito  convirá  que 
essa  amortisaçâo  se  verifique  «m  uma  Sessão  delia,  no 


dia  e  hora  que  dflfriijaA/,  e  nu  presença  de  dous  (3ouséJ-'j  tornar  nomo^enc 

JjtrRffí'  T  U-ndehdo  á  sua  i 

dividu«l-d»«.»ekM,  nujftc ipSvfi  quantias,  para  ser  pun'Í!c'a- 


llieiros  doidito  Tuilurn-rliido  Thesouro,  sendo  os  ISÍIÍuf- 1 
tes  cortadte,  e  foYiflflU-#udo-ae  depois  uma  Relat;â<^  m-^r 


da  na-Qu<»i»ura  d^L^U^a,,,-  Tribunal  do  Tbesourò-PuY 
blico  7  dajj^Mttmbro^^j^l.l.^Jose  da  Silva  flHhílft^ 
ioMprmq,  çõiÇarlo»  Morato  Româi^ÚW^-' 


ctor 


dade)  que  transmitte  a  grata  noticia  de  ter  a  Regência 
de  Hespanha  reconhecido  osdireitos  de  S.  M.  F.  D.  Ma- 
ria II-  como  Rainha  de  Portugal,  K'  esta  uma  medi» 
du  prudente,  e  decisiva,  que  se  devia  esperar  todos  os 
dias  depois  da  morte  de  Fernando. 

A  posição  das  duas  Rainhas  da  Península  Hcspaabo- 
la— -ambas  menores— ambas  debaixo  da  direcção  d* 
Regências  —  ambas  perseguidas  por  seus  Tios  com  as 
anuas  na  min,  g  que  perUmdcm,  esbulhando-»», '  mudar 
a  linha  de  successuo  —  ambus  sustentadas  pelos  Povoa, 
que  gozam  ou  esperam  gozar,  debaixo  de  svu  Reinado, 


pai 
mune 

que  o$ua'itíige  um  de  seus  Reinos,  e  que  ameaiSjtsilfàWi  ,cjl 
ner^se  extensiva  ao  outro,  poderiam  os  refugiado** trai- ij  ijv 
vessar  ,a  fronteira  mutua  a  Um  dc  se  armarem,  volta»  r.  v  ij 
lOip,  „<>  'dilatarem  a  lucla.   Desta  sorte  veria  a  Hefp**i  /. 
nhã  'os  mortaes  inimigos  de  sua  dynastia  alcntadoB,  •  ,o«í 
protegidos  pela  facção  dc  D.  Miguel,  e  teria  Portugal 
que  combater,  como  em  182*  •.  cabildas  armadas  de  re- 
belde* Apostólicos,  sustentados,  e  mantidos  pela  conni- 
vencia  das  authoridades  Hespanholas,  ou  assalariados 
com  o  dinheiro  de  seus  Conventos. 

A  simples  residência  de  D.'  Carlos  nos  domínios  do 
Usurpador  do  throno  Portuguer,  e  a  protecção  que  es- 
te prestou  áquclle,  e  a  seus  sequazes,  constituiriam  mn 
motivo  sobejo  para  que  a  Rainha  de  Hespanha  rom- 
pesse suas  relações  com  o  Governo  Usurpador,  e  esta- 
belecesse outras  de  araisade  com  o  da  Rainha  de  Por* 
tugal.  D.  Miguel  havia  sido  reconhecido  por  seu  Tio 
Fernando,  antes  que  tivessem  occorrido  nenhuns  dos  re- 
centes acontecimentos  que  tem  feito  alterar  á  Hespanha 
o  seu  systcma  dc  politica.  Naquelle  acto  de  reconheci- 
mento considerou  o  Monarcha  fallecido  seu  sobrinho 
tão  somente  como  uma  garantia  contra  os  princípios 
constitucionaes,  sem  cuidar  no  efleito  que  sua  conducta 
poderia  produzir  sobre  os  interesses  de  sua  mesma  famí- 
lia. O  Governo  da  Rainha  apreciou  devidamente  os  úl- 
timos, e  receia  muito  menos  os  primeiros.  Daqui  a  sua 
mudança  de  politica. 

Se  l»ern  que,  como  já  dissemos,  fosse  esperado  es- 
te acontecimento,  e  todavia  um  facto  de  immen- 
sa  importância ,  e  como  tal  havia  sido  communica- 
do  ao  Governo  Francez  pelo  meio  mais  prompto.  Terá 
elle  não  só  uma  poderosa  influencia  na  contenda  que 
reina  em  Portugal,  mas  formará  igualmente  uma  nova 
era  na  Politica  da  llninha  de  Hespanha.  Depois  disto, 
não  pôde  ser  duvidosa  a  sua  resolução  de  effeituar  ulti- 
madamente  melhoramento»  Constitucionaes,  que  possam 
tprrtnr  homogéneos  os  Governos  dos  dous  Paires.  Aj- 
m mediata  visinhança,  e  t  u  rn  muniençãó 


irffih"1,'  mal  podem*  os  dons  Estados  se 


r  regidos  por  díf-  1 
\u\  terr^  ellcs  sido  _ 


IpreTrte?  Systemas  de  Pqlitica.  Ate"  aqui 

Í;rni*l'lillf/ès  em  Religião ,  Instituições,  *  principias  bó- 
tlhnV.c9*iestandarte  da  insurreição  contra  ab*jtsqs,  anti- 
•terndos  foi  arvorado  em  Portuga^  0,6  arino 


•#o  ^oudíbo  is n 


PARTE  N  AO  OFF1CIAL. 


NOTICIAS  KSTRANGRIRAS. 

(ÍR  A-BR  rVYA  N II A . 

-    -        Loinlres  2->  dc  Outubro. 
Vemos  n'iH;ia  folha  d.i  tarde-o annUDCÍO  de  uma  par- 
•  «'  ipação  lelegraficu  de.Bayona)k(c  que  *abemos  sor  ver- 


são as  Cortes  de  Lisboa. 

Sendo  esta  a  primeira  reflexão  qw  se  offerece  ao  espiri- 
to quando  se  consideram  as  consequências  dopado  dado 
pela  Rainha  Regente  de  Hespanha,  a  segunda  c,  corno  re- 
ceberá a  Santa  Alliança  o  annuncio  dó  facto.  D.  Mi- 
guel é  evidentemente  um  tyranno  que  ella  creou  no  seu 
seio  (posto  que  todos  os  Soberanos  que  a  compõem  re- 
tirassem seus  Embaixadores  logo  que  clle  consumou  a 
sua  usurpação),  e  D.  Pedro  e  evidentemente  o  «ru  E$- 


Digitized  by  Google 


[610] 


peetro  Jacokimiio.  A  união  da  Rainha  Regente  de 
Hespànha  com  o  Imperial  Regente  de  Portugal  deve 
potsrecordar-lhes  a  idea  aterradora  da  dilatação  da  Li- 
berdade sobre  toda  a  Península.  Para  so  assentar  na 
conducta  que  se  deve  adoptar  nesta  crise  inesperada, 
serão  precisas  mais  algumas  conferencias  na  Bohemia, 
«.provavelmente  teremos  outro  Congresso  de  Verona. 

Porem  no  meio  disto  tudo,  pergunta-se  o  que  é  feito 
de  D.  Carlos?  Está  por  ventura  em  Porlugul  ou  em 
Hespanha  ?  IV  elle  animado  por  seu  Sobrinho  a  mar- 
char sobre  Madrid,  ou  aconselhado  a  embarcar  para  a 
Itália?  O  que  está  elle  fazendo,  ou  onde  está?  A"fJo| 
seremos  obrigados  a  inserir  um  annuncio  pramMtfnyul 
"«{viçaras  a  quem  o  achar  se  se  perdeu,  ou  'a  quem  ,o 

restituir  se  o  furtaram  ?  (  Thê  Timet.) 

loqii  roiii 1VI1VI  m |  «nvit-      •  . 

Noticias  no  Interior.      »*P*  '  *{  . 
^O  Juiz  de  Fora  de  Óbidos,  e  Caldas  participa,  çm 
data  ac  3  do  corrente,  que  em  pleno  socego  tomou  pos- 
se do  seu  logar  nos  dias  30,  e31  domez  passádo — que 

*'côm  muito  enthusiasmo  e  regosijo  se  lavraram  novos 
autos  dc  acclamação  da  Senhora  D.  Maria  II.,  os 
qunes  foram  assignados  pelas  Camaras  Municipaes,  e 
pelo  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  que  espontaneamente  con- 
correram a  este  Acto. 

0  Juiz  de  Fóra  de  Alemquer  diz,  cm  data  de  5  do 
corrente,  que  no  seu  districto  não  tem  occorrido  novi- 
dade digna  de  especial  menção  —  que  o  socego,  e  a 
confiança  dos  Povos  vai  crescendo  de  dia  para  dia  — 
que  continuam  a  recolber-se  muitos  indivíduos,  que  por 
timidez  acompanharam  os  Rclxddes,  e  outros  que  fugi- 
ram, receosos  de  algum  procedimento  por  nossa  parte, 
visto  haverem  elles  permanecido  na  terra,  durante  a  in- 
vasão dos  Miguelistas  —  que  os  apresentados  asseveram 
que  os  Rebeldes  tem  mandado  para  Elvas,  c  Abrantes 
o  grosso  da  sua  bagagem,  e  que  decretaram  um  arma- 
mento rigoroso  para  a  defeza  dc  Santarém;  mas  que 
todas  as  pessoas  que  podiam  pegar  em  armas,  ou  tem 
fugido  ou  andam  homiziadas  —  que  a  falta  de  farinha 
tem  sido  muito  sensível  alguns  dias,  e  que  os  Soldados 
se  queixam  dos  fornecedores,  a  quem  publicamente  ac- 
cusam  de  ladrões,  e  de  inimigos  de  D.  Miguel  —  que 
a  tropa  mais  parece  um  bando  de  guerrilhas  ou  um 
troço  de  Ordenanças  do  que  outra  cousa,  porque  mui 
poucos  Soldados  trazem  fardamento  regular,  e  a  maior 
parle  dellcs  veste  o  fato  que  pôde  roubar  — que  um  dos 
dito»  apresentados  conta  que  indo  de  conductor  de  um 
curro  para  Abrantes,  cm  companhia  de  outros  mais,  es- 
coltados todos  por  14  Voluntários  Realistas  de  Lamego, 
viu  a  poucos  passos  desertar  a  escolta,  inclusive  o  Offi- 
cial  Commandante,  o  que  facilitou  a  elle  conductor  a 
sua  fuga  para  Alemquer  —  que  finalmente  no  dia  4 
chegaram  a  Villa  Nova  da  Rainha  onze  apre»entados, 
pela  maior  parte  Voluntários  Realistas  de  Villa  Viçosa, 
um  Sargento  de  Infanteria  N.*  16,  e  um  Soldado  de 

-.ArtiUjerja.  ,UiV  , 

O  Juiz  de  Fóra  de  Villa  Franca  de  Xira  escreve,  em 

,.âd>  çortRUte,  dizendo  que  o  nosso  "Exercito  JMfj/U»  usi 
mesmas  posições,  e  que  apenas  o  ponto  de  Rjo-Maiori 

.-ftan.tifta  Wp  tanto  mais  reforçado  —  que  em  ^slcotaça. 

.  »  terra»  qiroumvisinhas  reina  o  maior  i  'nthusiasmcf  "pola 
Causa  da  Rainha,  e  da  Patria  —  que  os  Povos'  ^rr^n 

f,.á*.|Brjf}a*  com  boa  vontade,  porque  *abem  o  que  vffl  .qv 

..rtfc-AjnvGoverno  Livre,  e  o  Governo  dos  Frades  Bernar- 
do*, cuja  raça  e'  amaldiçoada  nos  Coutos — que  o»  pes- 
cadores, que  viram  desapparecer  o  milhão  de  tributos 
com  que  eram  atormentados,  defendem  a  Causa  que  os 
íilivia  com  um  ardor  quasi  incrível  —  c  que  a  Divisão, 
desembarcada  nas  praias  da  Nazareth,  tinha  marchado 
tobre  Leiria,  destinando-se  sem  duvida  a  limpar  de 
Rebeldes  aquelle  Paiz,  e  a  leva-los  para  alem  de  Coim- 
bra, onde  consta  que  elles  tem  reunido  alguns  fragmen- 
tos da  força  que  deixaram  perto  do  Porto. 


Porto  1.*  de  Novembro. 
Chronica  do  Porto  2  Novembro. 
Hontcm  de  madrugada  alguma  força  do  Exercito  Li- 
bertador do  Norte  saliiu  a  fazer  um  reconhecimento  so- 
bre as  forças  Rebeldes,  queseacham  noSuldo  Douro,  por 
isso  que  constava  que  parte  dos  Corpos  inimigos  esta- 
cionados da  parte  do  Norte  haviam  passado  no  Poot. 
do  Carvoeiro,  e  seguiam  a  Estrada  de  Coimbra,  pan 
vêr  se  suflbeavam  o  enthusiasmo  que  os  Povos  da  Co- 
marca de  Leiria  e  do  Campo  tem  desenvolvido  a  tj- 
vor  do  Governo  da  Rainha.  AV.Trobi^flJonstitucioni. 
"destinada  áOperação  se  di  vi  dm  pIla^EstrarJn  dcCresti- 
'ma;  de  Grijó,  e  de  Ovar:  urhnforça  de  ft(K)  bom  em 
dos  Regimentos  10,  e  18  de  Infanteria,  e  Voluntar!' 
das  4  Villas,  com  vinte  e  tnhtós  càvàllos,  è'  dtins  boca, 
de  fogo,  seguiu  a  Estrada  dé  Grijó,'  c  cmfobtntndo  nm 
Piquete  inimigo  na  Venda  Nova,  este  se  rt'f  irou,  ira- 

tando  os  nossos  de  tomar  algum  descai  -     c  fazer  c 

t     i  Meli  • 

rancho. 

A  s  3  horas  da  tarde,  o  inimigo  talvez  concebendn 
idea  de  uma  sorpreza  a  sombra  dospinhaes  que  iiaquti- 
les  sítios  existem,  appareceu  cm  força  de  =:  um  Bata- 
lhão de  Infanteria  N.°  1,  o  Regimento  lfi,  Caçadores  1, 
a  2.*  Companhia  de  Caçadores  4,  os  Voluntários  ÒV 
Mangoaldc  e  Bragança,  e  40  Cavallos ;  =-  mas  como 
lhe  não  fosse  possível  o  intento,  quiz  então  aproveitar 
alguma  vantagem  que  poderia  tirar  do  lerivno  para  nos 
flanquear.  Conhecendo  nós  porem  muito  bem  os  seus 
desejos,  tratámos  de  nos  retirar  ate  os  Carvalhos,  cor- 
respondendo sempre  o  fogo  de  parte  n  parte;  e  é  esta 
retirada  de  muita  honra  para  a  nossa  Tropa,  attenta  a 
grande  superioridade  da  força  inimiga  que  nos  seguia  , 
Tivemos  da  nossa  parte  sómente  18  feridos,  (de  que  *. 
dous  morreram  depois,  não  ficando  nenhum  no  cam-  ' 
po. )  O  inimigo  forçosamente  soflreu  mais,  porquf  • 
fogo  da  nossa  gente  foi  muito  mais  violento,  e  da  coi- 
sa parte  houveram  alguns  tiros  de  artilheria  feito»  tr.ut« 
to  a  propósito,  que  The  devem  ter  causado  algim  » 
trago.  Assim  ficaram  preenchidos  os  rins  da  manobra, 
uc  como  dissemos,  foi  um  reconhecimento  com  o  tia, 
c  attrahir  a  sua  força  para  dar  logar  a  outras  operações. 
A  força  que  se  dirigiu  pela  estrada  de  Crestuma,  che- 
gando úquella  Povoação,  e  conservando-se  alli  todo  o 
dia,  fez  retirar  do  armazém  da  Companhia  24  pipas  d> 
vinho,  resto  do  que  alli  havia,  eque  os  Rebeldes  tinham 
destinado  para  seu  consumo.  Igualmente  de  Grijó  « 
transportaram  7  pipas  em  carros,  que  vieram  acompa- 
nhando a  nossa  Tropa  na  sua  retirada :  o  que  preta 
bem  a  fórma  com  que  essa  retirada  se  fez,  intendem}  > 
ao  lento  caminhar  dos  carros  do  nosso  pniz ! 

No  decurso  do  mez  de  Outubro  próximo  passada 
vieram  apresentar-se  ás  fileiras  do  "Exercito  Libertador 
nesv»  C'dade,  directamente  do  Exército  da  us;irpae»p, 
assente,  praças: 
Odioiacá  de  diversos  Corpos  - 
&$t*».ic*m  -    -    -    -    -  -  - 

lOlftctaes  Inferiores  idem    -    -  .-    -  \% 
Mijsjcos,  Cornetas,  e  Tamboris       «(  - 
ftH- '  A^sp^Çadas,  e  Soldados^inclusas prá 

°  Todos    -  3-ÓTí        -    -  VM 

Apresentaram-se  mais,  sem  serem  vindos  do  Exerci  ' 
da  usurpação,  oa  seguintes : 

Oflieiaes  que  se  achavam  deportados  pelo  Lsur- 

Êador  -  -  -  -  -  ã 
>e  differentes  logares,  fugidos  a  perseguições: 

OfTicial  dc  Secretaria   1 

Cirurgião        -   ..   ........  1 

Commissario  -  -  1 
Bacharéis,  Académico*,  e  vários  indivíduos  que 


3 


luuéoa 


i) 
\ 
21 


[Ml] 


vieram  com  destino  <ie  servir  no  Exercito  Libor- 

Corpos     -  - 


Tod 


os    -  - 


32 
40 


LISBOA  7  DE  NOVEMBRO. 
EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento  Temporal  ,<|n*y  Ordens  Regulares,  Encarregada 
da  Keibrrna  (jeiraj ,  l^çjesiastica,  se  porão  a  concho 
por  opppsiçào,  da  1%,  deite  a  um  roei  as  Igreja*  tf- 

Serçhox  de  Matosinhos,  no  Bispado  do  Porto*,  j^h 
Santa  Eulália  d  Óiiveira  do  Douro,  no  dito.  >  í 
•São  João  Baptista  de  Villa  de  Conde,  no  AfÇe,bjf>-i 
fatio  d«  Braga.  -V  o  ac  ' 

São  Cucufate  de  Villa  dc  Frades,  no  Bispado,^ 

B,'-'a-  ,  ...  I 

OsOpporitorcs  farão  Requerimento  ao  1  ribunal,  jun- 
tando suas  Cartas  de  Ordens,  attestados  das  Muiiicij  a- 
lirUdcs  do  Districto  das  Parochias,  que  se  propõe  ser- 
vir, e  da  sHa  residência,  documento*  que  comprovem 
os  bons  Servidos  feitos  ú  Religião,  e  ao  Estado,  assim 
como  sua  boa  conducta  Moral,  e  firme  adhesào  aoGo- 
v«'rno  dn  Suu  Majestade  Imperial,  como  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  e  á  Curta  Coiutitueional  da  Monar- 
cliiu  Portuguesa.  PaWttdo  o  praso  dc  .!0  dias,  um  Edi- 
tal alTixado  ás  portas  do  mesmo  Tribunal  marcará  odia 
c  hora  do  Exame.  Lisboa  cm  Junta  7  de  Novembro  de 
I»33.  =  Arúonio  Luiz  Alves. 

Sctdcncn  do  Conselheiro  Presidente  da  Junta  do  Exame 
do  Estado  actual,  e  melhoramento  Temporal  <Lu 
Ordens  Regularei.,  Encarregada  da  Reforma  (Jerai 
Eeelcsiastica. 

Nós  o  Conselheiro  Presidente  da  Junta  do  Exame  do 
Estado  actual,  c  Melhoramento  Temporal  das  Ordens 
Ií  cgulares,  Encarregada  da  Reforma  Geral  Ecclesinsti- 
.  .i  _  Auctoritate  Apostólica  =  que  nos  e  concedida  pe- 
his  Bulias  Pontifícia»  dos  Snmmos  Pontífices  Benodicto 
\IV,  e  Pio  VI,  de  Saucta  Memoria  :  Vistos  os  Autos 
<•  Processo  feito  «o  Convento  th-  Santa  Apollonia  desta 
Cidade  d*.»  Lisboa,  das  Religiosas  da  Terocir.i  Ordem 
•  la  PellitCOCÍa  de  S.  Francisco  de  Assi-;,  cotrsidrtando  a 
noalituna  utilidade  que  á  Religião  ou  o'o  F.stndo  resul- 
tava da  conservação  da  prcdicla  Ciitumunidadc  naqnclle 
local ;  o  pouco  rendimento  e  dotarão  da  referida  Ca* 
sa  :  as  dividas  com  que  cada  dia  se  ia  onerando,  não 
podelldo  as  Religiosas  subsistir  porontrn  forma,  que  re- 
correndo aos  lieis  ja  sobrecarregados  e.a  miséria  pública, 
proveniente  dos  inales  que  uma  facção  liypocrita  e  in-i 
justa  chamou  sóbre  àj  Nação  Portugueza ;  circu:rtsTa''n-j 
cias  estas  tanto  a  W/iiisignilicante  rendimento  da^C34h,j 
mma  a  da  necessidade  dc  recorrer  trequentetrttfrfc^tisj 
Seculares  com  detrimento  da  disciplina  regular  fn;<Sw>PjH 
Mivel  nosque  vivem  nos  Claustros  que  constituem  u*  Lc 
li^iosns  deste  C!onv«  ntq  na  Letra  da  Bulla  PoMhlrf 


eça 

.Jnjuncti  Xubn  --z-  datada  em  Roma  a  23  de  5tgo*t«í 
do  anno  de  17jti,  dirigida  ao  Cardeal  Patrinrcha  dj 
lAíboa,  para  serem  incorporadas  n  outro  Convento  do 
r^stfto,  ou  mais  tvnforme  Instituto,  attondendo  outro- 
-im  á  Imperial  Ordem  de  Sua  Magc.tadc,  exjx-dida  á 
Junta  pela  Secretaria  d'E«tndo  dos  Negócios  ívccleaias- 
ticos  e  da  Justiça,  em  13  dc  Setembro  do  corrente  anno, 
inserta  nestes  Autos  a  foi.  11,  na  qual  tendo  em  vista 
tissobn  ditascircumstnncias,  Ordena  a  remoção  daCom- 
munidade  supràcitnda  para  outro  Convento,  c  que  este 
•seja  posto  á  disposição  do  Administrador  tia  Alfandega 
das  Sete  Casas,  pura  álli  sere:ii  recolhidos  os  géneros, 


que  nâo  podiam  nccnmodar-se  na  mesma  Alfandega, 
vistos  os  Autos  do  Processo,  ouvido  o  Deputado  Piscai, 
e  o  Parecer  da  Junta,  em  preseuça  dos  mesmos  Autos, 
Munidos  do  Imperial  Conselho,  eConseiiio  de  Sua  Ma* 
gestude  Imperial  o  Dvqci:  dk  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  proferido  e  escripto  na  Consulta  que 
em  14  do  corrente  rner.  de  Outubro  subio  á  Augusta  Pre- 
sença do  Mesmo  Senhor,  e  datado  de  20  do  masmo  mez 
de  Oulubro  do  corrente  nnno,  junta  por  (Certidão  a  e=- 
tes  Autos  desde  foi.  10  nte  foi.  1 1  >\  assignado  da  As- 

Pitura  do  mesmo  Augusto  Senhor,  c  referendado  pe- 
^jdlcntissimo  Jou;  da  Silva  Carvalho,  do  Conselho 
ua,  Magest^de  I  id<  b»sima,  c  Ministro  d' Estado^'» 
Nego^Ojt,  Ecclssiasticos  eda  Justiça,  fundados  nas  r^^cs 
e  motivos  proposto»  na  sobredita  Consulte;  Incorporá- 
mos perpetuamente  na  Communidade  das  Religiosas  do 
,  Couvie^t||q1>de  Santa  Anna  de»ta  Cidade  as  dfz*j|ove 
Religiosas  do  Convento  dc  Santa  Apollonia  deija, ,\\>¥— 
,ffia_V'wdei  d»  terceira  Ordem  da  Penitencia  J$. 
fjauíj.co  dc  Assis,  constantes  da  Relação  por  çada 
Uma  delias  i  ssignada  a  foi.  o  destes  Autos,  para  que 
de  n;:jbas  as  prcdiclas  Communirjadcs  se  formo  unia  só, 
e  cada  urna  Religiosa,  tanto  do  Convento  de  Santa  An- 
na, como  do  de  Santa  Apollonia  goze  de  todos  os  direi- 
tos e  commodos  como  se  sempre  tive—cm  formado  uma 
só  c  única  Communidade,  devendo  sujeição  immediata 
ú  Prelada  do  Convento  de  Santa  Anna,  eleita  seguudoo 
Imperial  Decreto  dc  í)  de  Agosto  do  corrente  anno,  de- 
baixo da  Jurisdicção  Espiritual  do  Eminentíssimo  e  Reve- 
rendíssimo Cardeal  Patnarciia  de  Lisboa,  c  todas  as  Reli- 
giosas seguirão  u  vidacomuium,  segundo  sua  Regra  e  Es- 
tatutos, e  segundo  a  letra  da  supracitada  Bulla  de  B<-- 
mvJicto  XIV;  e  Havendo-o  por  bem  o  (ioverno  de  Sua 
Magesta<!e  Imperial,  em  Nome  da  Rainha,  taxar  a  ca- 
da uma  das  dezenove  Religiosas  mudadas  do  Convénio 
de  Santa  \  .  >ma  para  o  de  Santa  Anua  constantes 
da  Relação  foi.  ó  duzentos  c  quarenta  reis  diários  cm 
quanto  vivas  forem.  Supprimimos,  extinguimos,  c  profa- 
námos o  Convento  de  Santa  Apollonia  com  todas  as  suas 
otticinns,  prédios  rústicos  e  urbanos,  foros,  censos,  direi- 
tos, e  acções:  Applicuiuos  todos  estes  bens  aoThesouro 
Publico  Nacional,  e  os  incorporámos  nos  próprios  da 
Nação,  paru  dellc»  dispòr  como  mais  conveniente  forno 
Estado:  As  Igrejas  pobres  da  Província  os  objectos  do 
Culto:  aos  Hospitaes  Militares  os  objectos  do  commum 
do  Convento*  Manduuios  a  todas  os  Autlioridades  Ec- 
clrsiasticas  e  Civis  de  qualquer  Dignidade  ou  Preemi- 
nência que  sejam,  ás  quaps  o  conhecimento  e  execução 
desta  nossa  Senlençu  haja,  ou  possa  pertencer,  que  a 
cumpram  eguardem,  façam  guardar  e  cumprir  como  nel- 
la  se  contem.  Dada  cm  Lisboa  sob  Nosso  Signal  eSello 
(>raude  da  Junta  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Ou- 
tubro de  1033.  =  O  Conselheiro,  Marco»  finto  Soares 
/'ai.  Prelo. 

>b  0",•  wii>— nu  ÍU" 
Sentença  do  Conselheiro  Presidente  da  Jitnttfftíi  R*a- 
"  wPWo  Estado  actval  e  Melhoramento  tetbpbVilfi  u^í 

díáfi  Regulares,  encarre 

'.miastioa.  -'"l  *UIU' ,1" 

o  Conselheiro  Presidente  da  Junta  <W  ffl«nWÍo 
EátJílo'  actual  e  Melhoramento  tem). ..raP*nVB0*fi'*tis 
'Rutilares  Encarregada  da  Reforma  (ieral  W(4e*B-li- 
leu,  Aucturitalc  Apostólica,  que  nos  é  concetRflU^|i*4;>s 
Bulias  dos  Summos  Poutiúccs  Benedicto  XÍWai^Pio 
V  I»  do  Saudosa  recordação:  Vistos  os  Autos  e  Proces- 
so feito  ao  Collcgio  de  No.^sa  Senhora  da  Estrella  des- 
ta Cidade  dc  Lisboa,  que  fòra  pertencente  aos  Monges 
da  Congregação  de  S.  Bento,  tendo  ouvido  o  Deputa- 
do Fiscal,  e  o  parecer  da  Juuta  em  geral  em  vista  dos 
mesmos  Autos,  Munidos  do  Imperial  Conselho  e  Con- 
senso dc  Sua  Magestnde  Imperial  o  Seaiw  Dixiuk  im 
BracatiÇi,  Regente  cm  Nome  da  Rainha,  escripto  e 
proferido  na  Consulta  que  em  14  do  corrente  Outubro, 
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subiu  ú  Imperial  Presença  do  Mesmo  Augusto  Senhor, 
datado  no  Paço  das  Necessidades  em  23  do  mesmo  mez, 
«ssignado  com  a  Imperial  Assignalura,  c  referendado 
polo  ExccUentissimo  José  t!a  Silva  Carvalho,  Ministro 
e  Secretario  d'Fstado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  interi- 
no  do»  Nf-m  ic:.  Kcrlcsíasticos  e da  Justiça,  romo  coits- 
ta  distes  Autos  de  f.  10  a  f.  12.  Fundados  nos  motivos 
c  raz<>$  propostos.  pela  Junta  a  Sua  Magestade  Imperial 
na  supracitada  Consulta  e\trnhidasdc*te  mesmo  Processo. 
Snpprimimos,  Extinguimos,  c  Profanámos  a  Clausura, 
Collegio  e  todas  as  mais  Oiíicinas  da  Casa  de  Nossa 
Senhora  da  Estrella  com  todos  os  seus  bens  rústicos  <• 
.' iitfrtino-,  rait  e  móveis,  fóros,  direitos,  acções,  cen- 
Bbi£  'pensões,  e  em  argi»  com  que  os  mesmos  bens  esti- 
Tfsterft  onerado1-,  como  se  num  a  houves-rm  sido  li 

tio'*  e'sujeitos  ás  administrações  do-.  Monges  de  S.  Beo- 
t",  ç  Applnõmos  os  utensílios  do  Culto  Sagrado  ás 
Pftrõrdíias  pobre?  da  Provinda  ;  a  lavraria  ás  Bibliotbe- 
ens  Publica* ;  a  mobília  do  cornmmn  do  Collcgio  aos 
Hospilacs  "VI ; li| ar«*>  e  Civi.,  segundo  n  sabia  e  melhor 
distribuição,  que  Sua  Majestade  Imperial  Mandar  fa- 
zer; Incorporámos  no*  próprios  Nacionaes  os  prédios 
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rendimentos,  para  <pie  o  Governo  o<  possa  conservar, 
arrendar,  vender,  ou  por  qualquer  forma  alienar.  For 

Íue  os  Monges  Frei  Jonquiui  do  Coração  de  Jesus,  c\- 
>.  Abbadc  do  referido  Coilegio,  c  Fr.  Agostinho  da 
Graça,  moradores  nesta  mencionada  casa  ora  extincla, 
tem  direito  á  sua  sustentação,  Propomos  ao  Governo 
de  Sua  Magestade  Imperial,  em  Nome  da  Rainha,  haja 
dc  taxar,  llavendo-o  assim  por  bem,  a  cada  umdelles, 
cm  quanto  vivos  forem  6  não  tiverem  um  equivalente 

£ago  pelo  Estado  a  titulo  de  Oflicio,  Beneficio,  ou 
an  prego  a  quantia  de  quatrocentos  e  oitenta  reis 
diários,  c  impomos  a  cada  um  dos  sobreditos  Monges 
a  pensão  e  encargo  de  sessenta  Missa-  cai  cada  um  an- 
no  Benrfacloribus  in  gtncre*niuuào  odispostO  no  Bre- 
ve Apostólico  de  Redacção  delincargos  Pios  concedido 
ao  mesmo  extincto  Collegio;  Reservando  ao  Ausente 
Doutor  Frei  Matltieus,  d'Assunipção  Brandão.  Monje 
Bencdictino  que  era  morador  neste  referido  < 'ollegio.  o 
direito  de  requerer  por  esta  Junta  o  que  for  de  sua  jus- 
tiça. Mandamos  a  todas  a*  AutUoridadca  Bcclesiasticai 
e  Civis  dos  Reinos  de  Portugal,  Algarve»,  ç  Provim  ias 
Ultramarinas  B  quem  o  Conheci  mento  desta  Nossa,  Sen- 
tença dc  Extincçáo  e  Suppre:isào  do  ('ollegio  de  Nossa 
•Senhora  da  Estrella  da  Cidade  de  Lisboa  ou  sua  execu- 
ção pertença,  dc  qualquer  Dignidade  ou  Preeminência, 
que  sejam,  a  cumpram,  guardem,  façam  cumprir  e  guar- 
dar, como  nella  se  contem.  Dadtt  em  Lisboa  sob  Nos- 
so Signa!  e  Sedo  Grande  da  Junta  nos  2(J  dias  do  mel 
de  Outubro  de  ÍP^J.  —  O  Conselheiro,  Marcos  l'it»'n 
Soares  FttH  1'refo. 
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.Entre  os  Doeu  mentol  Oftctacs  que  hoje  publicámos 
dmnVemftjalmentc  pela  sua  relê»  ante  utilid-td''  fu'^*n'i 
sentir  n '!>•.  inlcitora  influencia,  d  tis  ínstitokòet  0.»,uUtu- 


CÍOrRÍes  sõ",re  a  sorte  d'-  muitos,  coita  botts  lommuJil  no 
Valc!do"tf.V  felicidade  geral.  —  O  Decreto  qncV-y/ma 
abusas  -.  opsagrador.  por  lei,'tM]iifc  tornavam  IgtqpdlOt 
•**  a  IqVfitjjfçào  do%  Morgados,  é  fund  ido  nos  mais  sli- 
des' pini-i^los  de  justiça  ;  as  fraudes  comellidas  â'  sfmj.f, 
./  Msa  .ht  fi  siricta  responsabilidade  dos  vínculos,  ou  anu»  . 
'«la  -tua  inviolabilidade,  foram  por  elle  justamente  preve- 
nidns,  e  os  meio?  adoptado-  para  evitar  a  sua  perpetua 
separação  dos  bens  circulantes  da  Sociedade  são  os  mais 
bem  calculados. 

As  lnstrucções  que  acompanham  a  Portaria  no  Cor- 
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regedor  d' Alfama  soLre  o  melhoramento  immediato  d 
sorte  do»  presos,  apresontão  os  mais  respeitáveis  princi 
pios  d'humaiiidade  —  e  ainda  o/ue  este  objecto  exija  mai 
amplas  providencias  que  as  circumstancias  não  perrnit 
tem  já,  é  evidente  prova  da  sollicitude  do  Governo  d> 
Sua  Magestade  Imperial  querer  immediatamente  ali» 
viar  incommodos  e  males  que  podem  miiiorar-»e  an;- 
da  organisação  de  uni  plano  completo  de  melhoramen- 
to de  Cadèas  que  demanda  para  se  efleituar  moro* 
trabalhos. 

Recebemos  Cartas  particulares  do  Porto  cm  data  d; 
2  do  corrente  nas  quaes  se  expressa  o  geral  ciithusiasm 
daqnella  heróica  ('idade  pela  Causa  da  Rainha.   A  sor- 
tida da  nossa  Tropa  sobre  os  Uebcldes  é  descripta  cr. 
muitas  delias  com  particular  louvor  aos  valentes,  que  eu- 
conlraram  os  inimigos,  e  lhes  fizeram  .entir  o  usado  va- 
lor dos  Soldados  Co nstitucionr.es —  Também  tivemos 
noticia  de  se  haver  procedido  ás  (ileições  dos  .1 1 1 1 zei  i!e 
Fa/.,  Deputados,  e  das  pessoas  que  formam   as»  PautM 
dos  Juizes  Fed  ineos  :  para  os  primeiros  foram  sem  are- 
peão  escolhidos  Cidadãos  estimáveis  por  suas  qualidac- 
e  amor  as  instituições  pátrias.  Digno  é  de  notar-se 
bom  senso  do  Povo  do  Forio,  que,  bem  como  o  da  Ca- 
l>iial,  conhece  perfeitamente  quem  são  os  homens  digne* 
de  exercer  uma  magistratura  popular,  creada  fuira  man- 
ter a  boa  ordem,  e  harmonia  entre  os  moradores  das  Pa- 
rochias,  evitando  rixas,  e  demandas,  em  que  muitos  prr- 
dem  anuo*,  e  fortunas,  e  cujos  resultados  são  frequente- 
mente dissenções,  e  inimizades  que  passam  aos  netos  da» 
partes  contendoras. 

A  discrição  em  que  as  Eleições  no  pleno  estado  dc 
independência  recaíram  em  pe&si >as  beneméritas,  ficando 
esquecidos  nomes  de  inquietos  intrigantes,  que  tudo 
querem  ser,  C  que  deprimem  todos  o,  que  não  estima;: 
em  muito  suns  suppostns  prendas  e  merecedora  do  maio: 
elogio,  e  caracten»a  d  opinião  dai  duas  grandes  Cida- 
des, e  por  conseguinte  a  da  Nação  inteira  sobre 
e  sobre  homens. 
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PUBLICAÇÃO  LI  I  TERARIA. 
Publica-se  o  Elogio  Dramático,  o  Despotismo  D«W- 
lado.  Vctide-se  nas  Lojas  do  costume,  pn-ço  30  réis. 

AN  NÚNCIOS.  „  \, 

O  Arsenal  Real  do  Fxercito  precisa  comprar  chma- 
bo  em  barro,  e  papel  cartuxinho  de  marca' pequena. 
Quem  quizer  contractar  a  venda  dos  ditos  getteros,  1 
pagamento  de  prompto  ou  a  prazo,  comparf^af  líft  Ins- 
pecção (teral  do  mesmo  Arsenal  no  dia  onzV  ífo  eorren- 
to  pelo  meio  dia.  Secretaria  do  Arsenal  do  Exercito  / 
tsU  Novembro  de  18331  a=  José  da  Cruz  XtOMBr. 
,  t  Na  turde  do  dia  13  do  corrente  se  ha  ift  arrematai 
na  Praçn  do  Deposito  Geral  urna  propriedade  de  ca- 
sas,  com  seus  pateos,  o  Corrado  pegado,  no  logar  da 
Guia,   Freguczia  de  Nossa  Senhora  dn  Purificação  da 
('apataria,  com  o  abatimento  da  quinta  parle  do  vahu 
de  HlátkW  réis;  é  Fscrivâo  Cauto. 


LISBOA;  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitized  by  Google 


[613] 


%jVui7V.  92. 


*SÍn?io  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 


i 

.:»(.... 
.  dm.' 


DE  LISBOA. 


•li .. 


71'" 


1 

•  dm™ 


T  1 


SáBBADO  9  DE  novembro. 


...  I  .„.,. 

*ft>>  •  '-iji:- 
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]'aço        Xecctsidades  em  8  de  Xoeemhro  de  11533. 

Sua  Majestade  Fidelíssima,  .Sua  Majestade  Imperial 
a  Senhora  Duour.zs  d-.  Bb*g,\nç»,  eSua  Alteza  Impe- 
rial passaram  sem  novidade  em  sua  importante  saúde. 

Tiveram  a  honra  de  comprimentar  Sua*  Magestades 
T).  I-ourenr;o  de  Lima,  o  Conde  Mordomo-Mór,  o  Ge- 
neral Valdez,  lodos  os  .Ministros  d* lotado,  os  Conse- 

Ihelrot  Intendente  Geral  da  Policia,  e  Barbosa  Araujo, 
r>  Marquez  de  Santa  Iria,  o  General  Gama  Lobo,  e  D 
Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

A's  sei»  hora*  e  meia  da  tarde  chegou  Sua  Magesta- 
de  Imperial  ao  Arsenal,  Voltando  do  Exercito  Liberta- 
dor,  a  que  Fora  passar  Revista,  eonde  Foi  recebido  com 
o  eutliusiasnio,  com  que  os  mais  valentes  Soldados  sau- 
dfio  o  Cliefc  Jmmortal,  a  Quem  devem  toda  a  sua  glo- 
ria —  Vindo  de  passeio  acompanhado  do  Seu  Camaris- 
ta o  Comuieudador  Almeida,  do  Commandante  Geral 
d' Artilhoria,  e  do  Ajudante  de  Campo  Calca  e  Pina, 
Chegou  ao  Paço  ás  sete  horas  na  melhor  disposição. 

Apr«'setitarani-iC  honlein  no  Exercito  o  Major  Cos- 
ta, e  o  Capitão  Maia,  Omciues  d' Engenheiros,  que  aban- 
donaram a  infame  e  perdida  Causa  da  Usurparão. 

PARTE  OFFICIAL. 


de  C  dlarcs. 


Rm  7  d'-  Novembro  se  expediram,  iguue*  Portarias  á 
Camara  Municipal  dji  Villa  das  Caldas,  e Camara  Mu- 
H;<-ip:.l  da  Villa  de  Obido,. 


Sendo  presente  noDrora  de  Bhaqamça,  Regente  em 


btcufíisu^,  ^  Estado  dos  Necocios  do  Rkmo. 

Manda  o  Dtm  r.  ou  Hímoaicça,  Rebente  em  Nome  ! 
da  Kainhn,  paTtrerpar  á  Camara  Municipal  da  Villa  de 
Jv  lias,  que  Lhe  foi  presente  o  Auto  de  ratificação  do 
Reconhecimento  da  Legitima  Authoiidadc  da  Mooia 
Augusta  Se  nhora,  e  da  Carla  Constitucional  da  Monar- 
chia ;  e  que  Sua  Magestade  Imperial  tem  na  devida 
cotuidcraçào  esta  prova  da  lealdade  dos  habitantes  da 
mencionada  Villa,  os  quaes  sustentando  os  Direitos  de 
Sua  Magcstade  Fidelíssima,  e  u  liberdade  Nacional, 
continuarão  a  mostra r-se  dignos  do'  Nome  Português. 
Palacio  das  Necessidades  cmfKI  de  Outubro  de  lC;»3.r= 
Joaquim  A&tauia  d'  d  guiar. 

Na  mesma  conformidade  e  «lala  se  expediu  i  ('amu- 
ra Municipal  da  Villa  de  Manique  do  Intendente. 

—  de  Chelloiros 


/  i -litoA  -t  I.  r. 

•incei  q;.  ntí.  . 

Nome  d,t'Rfíinh>i.'tO<  Contas  do  Conselheiro  Eiilcrautjro 
Mór  dó  llospirnl  Iteal  de  S.Jose,  datadas  de  Io  deSfc-, 
tembro,  è  «iíf  de  Onuubro  do  correnie  anno,  pedindo  >» 
pagamento  de  tres  contos  de  réis,  importância  da  des- 
I  eza  feila  com  o*  doentes  Militares  tratados  no  mesmo 
Hospital,  Mn  fida  Sua  Mugestade  Imperial  participar 
ao  sobredito  Conselheiro,  que  em  2  do  corrente  se  expe- 
diram pelo  Ministério  da  Guerra  as  ordens  convenien- 
tes, paru  lhe  serem  entregues  dou«  contos  de  reis,  por 
conta  da  despesa  de  que  tractam  as  suas  mencionadas 
Contas,  e  que  na  data  d'hoje  se  dirigem  áquelle  Minis- 
tério novas  instancias  para  que  sc  efieetue  a  sua  total 
nmortisaçào:  He  outro  sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
Servido  Mandar  louvar  ao  d>lo  Conselheiro  o  zelo,  acti- 
vidade, e  Interesse  que  toma,  tanto  no  melhoramento, 
e  boa  direcção  do  Hospital  a  seu  Cargo,  como  no  tra- 
tamento do*  doentes,  que  encontram  nu  regularidade  da- 
quclle  Pio  Estabelecimento  os  cuidados  que  o  seu  esta- 
do reclama,  ena  maneira  porque  são  acolhidos,  o  maior 
lenitivo  dos  males,  nua  solírem.  O  que  se  lhecommunica 
para  sua  intclligencia,  c  satisfação.  Palacio  das  Neces- 
sidades em  de  Novembro  de  1833.  =  Joayttim  Inlo- 
v.io  d\ignhr. 

SuaMugcsladc  Imperial  o  Doam  dv.  Bitic\Nr\,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Conformando-Se com  aopi- 
uiào  da  Coitimissão  Municipal  da  Cidade  do  Porto,  enti,t- 
lida  n*  sim!  I  4ph  de  13  de  Março  próximo  gantajty, 
quanto  IjrntM^HJadT  de  se  estalwlecer  um  Cein{V»M> 
ra  a  W<Rm<zhV'dti<  filia  Nova  de  Gaia,  c  KlUtLOCAtor- 
nos,  e  com  o  parecer  da  Commissão  Sanitária  da  nies- 
*"*,  vjj^i.li;, .  <imíí.'ííL!  ao  local,  Foi  Servido  Approvnr  pa- 
ra Cemitério  das  Freguesias  de  Villa  Nova  de  Gaia,  e 
S.  C^tuv.io  dc  Maia  mude  o  terreno,  que  couiprclienda 
a  paite  Htáfo  alta,  e  mais  meridional  da  Quinta  e:n  Fel- 
gueiras, chamada  d  ■  fíellezn,  e  todo  ..  solo,  que  curtU- 
uhando  pura  o  Sul  vai  terminar  nu  Bateria  de  Fonte 
Santa;  o  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Manda  parti- 
cipar á  mencionada  Commissão  Municipal  para  suí. 
intclligencia,  e  devida  execução  na  parte  que  lhe  toca, 
fazendo-lhe  igualmente  saber  que  nesta  data ,  e  para  o 
mesmo  fim  se  Oftcíou  ao  Ministério  da  Justiça,  e  ex- 
podiu  Portaria  á  sobredita  Commissão  Sanitária.  Pala- 
cio das  Necessidades  em  G  de  Novembro  de  18*3.  — /oj. 
fltim  Antonio  d" Aguiar. 


Sendo  presente  aoD(>*«OX  dk  Bbaoanç.i,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  ns  Contns  do  Corregedor  do  Riba- 
Tejo  de  20,  24,  e  28  d  Outubro  ultimo,  e  partkular- 
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hlente  a  exposição  dos  actos  de  entbusiasmo,  e  de  jubi- 
lo, com  que  alli  foi  celebrada  a  victoria,  que  o  Exercito 
Libertador  alcançou  contra  qs  Rebeldes,  e  a  que  os  Fo- 
vos  daquella  Comarca  detém  o  haverem  sido  libertados 
do  bárbaro,  e  execrando  Governo  do  Usurpador :  Man- 
da Sua  Magestadc  Imperial  participar,  que  esta  certo 
dos  bons  sentimentos  dos  habitantes  da  mesma  Comar- 
ca, da  sua  lealdade  á  Rainha,  e  ú  Patria,  c  da  sua  co- 
operação a  bem  do  Throno  legitimo,  e  da  Carta  Cons- 
titucional da  Monarchia:  «s  Recommcnda  ao  dito  U>r- 
rejredor  a  coptinuaçâo  de  todas  as  medidas  ao  seu  al- 
cance para  que  a  tranquillidade  publica  seja  mantida, 
e  frustradas  quaesquer  tentativas  dos  mal  intencionados, 
sc  alguns  ainda  tiverem  a  temerária  ousadia  de  se  ma- 
nifestar pela  Causa  já  perdida  do  Usurpador,  ou  por 
qualquer  modo  perturbar  a  pax,  que^felumentè  alli  rei- 
na, Palacio  das  Necessidades  em  7  de  Novembro  de 
1 833. 5=  Joaquim  sintonia  d'  Jgvinr. 

Ettatisfica  do  Ministério  do»  Negociot  do  Rcino;  em 
r,íí?ft4wfl  °  me*  dc  Outubro  proJeimà pastado! 

Requerimentos  entrados  '  " 

Ditos  expedidos    -  -  

Informações  entradas-  -  -  -  -  " 
Officios,  Contas,  c  Representações  decididas  - 
Decretos,  e  outros  Diplomas  Régios  expedido» 

Portarias  de  Mercês  ideio-  - 

Portarias  idem  -  - 

Copias  expedidas  por  Portarias 


600 
238 
100 
278 
50 
24 
748 
789 


SsctBTimiA  de  Estado  dos  Necoc.o.  Ecci.«ixsticos 

B  DE  JtJSTlÇA. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Manda  o  Dcq»e  de  Brxoakça,  Regente  em i  Now 
d.  Rainha,  remetter  ao  Corregedor  do  Crime  dn,  »»> 
ro  d-Alfarna  a.  instrucçôes  juntas,  cm  que  se  detém,, 
nam  as  medidas,  que  devem  tomar-se  para  occorreu, 
graves  inconvenientes  notados  pelo  mesmo  Oorre-edo. 
5a  Cadèa  d.  Cidade,  como  consta  da  sua  Conta  date 

da^Slmpcria,  confia  no  *U  jA*  4  sen, 
mentos  de  humanidade,  que  logo  reduzirá  a  effc.to  « 
ditas  medidas,  para  o  que  ha  sido  author.sado,  a  fim  de 
pòr-se  termo  aos  males  que  soíTrem  os  presos  da  sobre- 
ditaCadêa,  cuja  condição  nâo  quer  bua  Magestadc  que 
empeore  por  máos  tratamentos,  '"£uJV^d^*>^" 
são,  em  que  habitam,  ^^^^^^t 
do»  com  individuo,  ainda  nao  corrompido  yoá  Utiuz* 
desditosos,  e  finalmente  pelo  uso  de  ahmCfttós  nocivo, 
á  sande  dos  que  os  recebem. 

Pelo  que  respeita  aos  segredos,  que  nao  for  possível. 


tl"    VA»»*»     ■  ^--|-     **        -  . 

damno  do  edifício,  transformar  em  quartos 
veis,  estes  deverão  entupir-** ,  c  tapar-**  com  pedra,  e 
cal  de  taj  modo  que  não  reste  jfâ*£?  £ 


Instrucçôes,  a  que  se  refere  a 
Males  que  existtm  na  Cadèa  da  Cidade. 

Enxovias  que  ficam  inferiores  á  rua  —  sem  solho  nem 
pavimento  — ;  nenhuma  delias  tem  ventiladores. 

Confusão  dos  presos  por  differentes  crimes. 


Uioramenti 


houve.  Paço  das  Necessidades 
1833.  =  Josc  da  Silva  Carvalho. 

Portaria  da  data  dc  hoje.  (*) 
Meios  que  te  mandam  applicar  para  o  teu 

Estrados  altos  dc  madeira  para  trazer  as  enxovia*  M 
nivel  da  rua,  c  para  evitar  a  humidade.  Uso  de  rai- 
tiladorcs. 

Nas  enxovias  só  devem  estar  os  presos  por  crime»  gra- 
ves ou  atrozes,  e  aquelles  que  as  preferirem  pelo 
maior  contacto  em  que  queiram  estar  com  a  rua,  f 
,,cla  maior  facilidade,  com  que  dalli  possam  ob,« 
soccorros ;  mas  entre  uns  e  outros  presos  liavcra  ser- 
ração, sendo  possível. 
Ai  salas  e  quartos  superiores  ás  enxovias  servirão  pan 
os  demais  presos;  —  para  os  detidos  ou  postos  « 
custodia  (taml>em  com  a  devida  separação)  — ;  psr. 
„  enfermarias  dos  homens,  que  devem  ser  duas, 
para  as  moléstias  contagiosas,  c  outra  ;para,  as 
não  forem;  -  para  as  mulheres  (q,ie  cie  vera 
na  parte  do  edifício  opposta  á  doshnineii*  ;  — ;  ; 
a  botica  e  preparação  dos  remedids,;  —  e  ^>ara  o-  .: 
pregado»  na  Cadèa,  que  abi  devem  .a^i st  >r  CO£liftM 
damente.  tm>  .i. 

'   ,  [    ■  '•'  "  "         '  w.°  .  ;..  « 

Vr        •   í"ti.i«     A.  í-Auns  de  Drisâo  serão  todas  numcrad,.iv.  O  Çafçcrti- 
Trafico  infame  dn  parte  de  tudo»  ys,  Carcereiro^  pelo    ^tcum^  ^  ^  ^  &  ^^jno  p,n 

que  toca  aos  quartos  nobres.  am  ou  outro  qUarto ;  porém  sim  a  Autlondadt,  H" 

ordenar  a  prisão. 


r.n, 


.    r.U  tivv  sbiifclí 


•l||.t-.<  IH" 


Juizes  dc  Cadèn  :  são  actualmente  o*  maiores  facino- 
rosos ,  os  homens  mai»  qualificados  por  seus  crimes. 


Falta  de  nr. 


Despedido»  c*tc,  e  nomeados  o»  de  melhor  mon-ew 
Ao.  Encarregá-los  da  policia  interna,  enrendendo-v 
com  o  Carcereiro  sobre  o»  meios  de  maater  a  otd^t 


e  a 


subordinação. 


O*  presos  das  enxovia»  sahirão  duas  vetes  por  sema' 
ao  patco  para  receber  ar  livre,  e  os  das  »la»  e  qua 
tos  uma  vez. 


(.)  A  o»  ord,m,  «  ImJaUo,  com  ««  D——  foi  hp-  -  O"—  «««'.  -»  ^ 
.xcl  a  sua  rcimpreísâo. 


)gle 
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Males  que  existem  na  Cadèa  da  Cidade. 
Latrinas  obstruídas  sem  luz  nem  respiradouro;  paredes 
çujas —  pavimentos  cheios  de  imundícia. 


Nudez  dos  presos  — falta  de  limpeza  geral  c  parcial. 


ttjiafc  r.  èitxubsi 


Meios  que  te  mandam  applicar  para  o  seu  melhoramento. 

Os  juizes  da  Cadéa  (vislo  receberem  um  tanto  de  cada 
preso^  tratem  de  desentupir  as  latrinas  e  de  as  trazer 
accadas,  caiem  as  paredes,  c  lavem  os  pavimentos 
com  frequência.  O  Carcereiro  velará  pela  execução 
destas  medidas,  c  castigará  os  juizes  ommixsos.  A  pri- 
meira limpeza  >erá  feita  pelas  Obras  Publicas. 

Mudança  de  vestidos  aos  presos  —  enxergas  e  cobertores 

Í)ara  os  absolutamente  indigentes  —  ícgulamento  da 
impeza  geral  afixado  nas  paredes  da  Cadèa,  e  slri- 
ctamente  observado  —  uso  frequente  de  viimgrc  eanti- 
putridos  —  fiacalÍM(ÍO  sobre  a  lavagem  purcial  dos 


presos. 


O  Corre,£v4qr|.quií. proponha  o  modo  de  pratiettruse^icom 
p,^qt  ^r^cifnrncnio  dos  presos  este  acWdél  ctfrfda- 
dc,  e  que  orce^uanto  se  poderá  despíMidPT  Htrhb.d- 
mente  com  a  limpeza  geral  da  Cadèa,  e  com  os 
auxílios  que  se  devem  prestar  aos  indigentes. 

''$lÇ^%$$$$ftrc*  e  a  Pcior  ■  a  ma'8  Ktida.  Ertam    D -ve^} Wl  i«*l*i«r«f'»rma  —  efazer-«  a  sepuraçiio  con- 


r. 

j  íinl  â.  f'  ti  i"  rllun  » 
ndot  fib  -••••••iq  *o  ma 

t\  obaioasM  £u8  iau 
n-ab^  gb^adjilajui 


j^esa^, in^l^ta mente  as  desmoralisadns  e  as  hones- 
ta/, cj^ii^gravc  detrimento  da  moral  pública. 


veniente  entre  us  honestas  c  as  que  o  nào  são. 
....  ■•tiaopaíl 


O  Carcereiro  e  obrigado,  debaixo  da  mais  severa  responsabilidade,  a  cumprir  o  disposto  nestas  Instrucçòes, 
em  tudo  o  que  delia  depender. 

Secretaria  d*Fstado  dos  Negócios  Ecclcsiasticos  e  de  Justi<;a  em  G  de  Novembro  dc  1 333.  =  Jose  da  Silva 
Carvalho. 

nas  disposições  da  Portaria  de  vinte  e  um  dc  Setembro 
próximo  pasj.ndo :  Manda  pelo  Tribunal  do  Thcsouro 
Publico  que  o  Administrador  Cerai  da  Alfandega  de 
Lisboa  façn  entregar  ao  dito  Contractador  a  importân- 
cia das  quantias,  quepár^m  em  poder  do  Recebedor  res- 
pectivo desde  os  segundos  quinzes  dias  de  Setembro  ul- 
timo, e  bem  assim  atque  houverem  deser  levadai  a  Re- 
ceita no  presente  quartel,  pois  que  acaba  de  completar 
a  sua  importância  com  a  de  quatrocentos  vinte  e  nove 
mil  setecentos  cum  reis,  abonnndo-se-lhe  usn  conto  seis- 


Manda  o  Duqce  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
iln  Rainha  que  o  Conselheiro  Intendente  Cerai  du  Po- 
licia da  Corte  e  Reino  faça  constar  aos  Magistrados 
Criminaes  dc  Lisboa  que  deverão  ir,  por  seu  turno,  no 
principio  de  cada  semana,  visitar  a  Cadèa  dn  Cidade, 
c  conhecer  se  as  medidas  ordenadas  para  o  mclhora- 
eíito  e  salubridade  da  dita  Cadèa  são  fielmente  exe- 
cutadas ;  dando  uma  conta  circumstanciada.  cada  um 
i  a  semana  respectiva,  pela  Repartição  da  Policia  Ju- 
diciaria, do  estado  em  que  acharem  a  Cadèa]  e  dos 
novo?  mcllioramcntos,  que  entenderem  necessários.  Paro 
das  Necessidades  em  G  de  Novembro  de  IQ.IA.  =  Jose 
.la  Silva  Carvalho. 


Tunsocno  PtnLtco. 

Rcjtartição  Central. 
i    /'flérWÍo^tjlo  chamado  para  a  Contadoria  do  Thcsouro 
'  T^tíilico,  péla  'Portaria  de  trinta  e  um  d'Agos!o  ultimo, 
' 'H^sfinTeiro^i^rijilurario  da  Thcsouraria  Mór  do  cx- 
quina  Tiburcio  Rebelio,  e  ronliecen- 
/fcV-sY»  dei^r)is"(}ii^"á  sua  precária  saúde  não  se  compade- 
cia com  o  activo  s,  rvieo,  que  exipre  o  estabelecimento 
dn  noya.  Contadoria  :  Manda  Sua  Majestade  Imperial, 
O^DioDf  r>i 'BrTvGANÇA,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
|  í  bV  'lV;  Wlu'af  do  Thesouro  Publico,  que  o  dito  Joa- 
quin" iít)tWc.'.o  Rebelio  seja  dispensado  do  Serviço,  pa- 
ra que  havia  sido  nomeado.  Tribunal  do  Thcsouro  Pu- 
blico trinta  c  um  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta 
tres. ^z.Josc  da  Silva  Carvalho.  =z  Fstá  conforme. = 
<'arloa  Marulo  Roma,  Director  Cerai  da  Contadoria. 


1.*  Repartição. 
Sllí*  Mnjrcstnde  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
bente cm  Nome  da  Rainha.]  em  attcuçâo  ao  que  Lhe 
Representou  DomlngO«  Jose  de  Miranda  ,  Contractador 
do*  Direitos  do  Saí  desta  Cidade,  no  quadriennio  de 
mil  oitocentos  .trinta  e  dous  a  ml  oitocentos  trinta  e 
<inqp,  e.por  se  achar  a  sua  portençáo  cpmpreliçndido 


centos  noventa  e cinco  mil  quatrocentos  noventa  c  nove 
réis,  que  haviam  entrado  no  Thesouro  pertencente  ao 
terceiro  Quartel,  que  na  forma  das  suas  condições  tinha 
adiantado:  F  outro  tini  o  deixe  receber  o  futuro  Rendi- 
mento por  todo  o  tempo,  porque  arrematou  os  ditos  Di- 
reitos, logo  que  mostre  no  primeiro  dia  de  cada  Quartel 
ter  entrado  com  a  sua  importância  no  mesmo  Thesouro. 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  quatro  dc  Novembro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  —  Francisco  de  Lemos  Bet- 
tencourt. —  Jcse  Pereira  de  Menezes.  =  F.slá  confor- 
mc— Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Con- 
tadoria. 


ô.1  Reparl.ç-lo. 
Manda  Sua  Majestade  Imperial  o  Duqi  r.  de  Bit  \- 
c.ança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  pelo Tnbuual  do 
Thesouro  Publico,  commutiicar  ao  Administrador  d'A!- 
f&,drVdns'S,VCasns  que  tendo-se  tomar!1. i"na  devida 
consideração  a  sua  Contn  de  vinte  oito  d 'Ouífub?rVíu! ti- 
mo, transmiltindo  uma  Representsçào  do  Recebedor  da 
Mesa  das  Carnes  sobre  a  considerável  diminuição,  que 
tem  tido  o  rendimento  da  dita  Mesa,  e  de  todas  as  ou- 
tras da  referida  Alfandega,  em  consequência  dos  muitos, 
erepetidos  descaminhos,  que  lia  nos  géneros  entrados  pa- 
ra consumo,  sern  despacho,  ou  pagamento  dc  Direitos, 
se  Oficiou  ao  Ministério  da  Guerra,  a  fim  de  se  darem 
as  convenientes  providencias:  porem  Atlendendo  o  Mes- 
mo Augusto  Senhor,  a  que,  cm  grande  parte,  a  fiscali- 
saçâo  doa  descaminhos  estúcornettida  á  vigilância,  ecui- 
dado  do  mencionado  Administrador,  lhe  Ordena  que 
ponha  em  pratica  todos  os  meios,  de  que  pode  us.ir,  na 
conformidude  das  Leis  vigente-,  para  evitar  quanto  seja 
possível  n  fraude,  e  roubo  dos  Direitos  Públicos.  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico  quatro  de  Novembro  de  mil 
•  2 
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oitocentos  trinta  etrei.  =  JW  da  Silva  Carvalho.  =  Es- 
ta conforme.  =  Carlo»  Morato  Roma,  Director  Geral 
da  Contadoria. 


4.*  Repartição. 

Sua  Magestade  Imperial  o  D  taci:  de  Bragança, 
Regente  em  Neme  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Tltcsouro  Publico,  que  o  Conselheiro  Intendente  Ge- 
ral da  Policio,  como  Superintendente  dos  Foros  d'Aju- 
da,  remetta  áo  mesmo  Tribunal  uma  relação  » ircum- 
stanciada  de  todos  os  prédios  situados  no  di  st  ri  t  io  da 
mencionada  Superintendência,  nomes  dos  possuidores 
do  dominio  útil,  tilulos  dos  seus  reconhecimentos,  quan- 
tias que  pagam  de  foro,  e observação  doestado  em  quo 
se  acha  esta  cobrança,  designada  ]X)Y  «nXos,  com  espe- 
cificação, «la.  divida  em  cada  um  delfefr:  'E' "outro  sim 
que  remc4k.ii '  utn a  relação  de  todo»!  OS»»Y*w)ios  aiinfitOs 
noa  PtujasiltBoes  declarando  quem'  Wtâ*>sfftictn, "4  pbr 
qaeMulof  'dliibunal  do  Thesouro  TuhfW  .JÍrinl^  /fe N«i 
vamlir -<.'li  iril  oitocentos  trinta  e  ttáii&JPrafíciiio' He 
L*it\uad8tcttcncourt .  —  José  Pereira  'lôfifliinntsi  'orq 

-luttk.  conforme.  —  Carlos  Morato  /toMiliyf  Diwctor 
Geral  da  Contadoria.  *'i  *» 


ô.*  Rcpartiçiío.  , 
Illuslris>imo  e  ExceltentiMÍino  Senhor.  —  Tenho  a 
honra  de  transmittir  a  V.  Bx.*  as  inclusas  relações  as- 
sigu&das  pelo  Almirante  Visconde  do  ('abo  de  S.  Vi- 
cente, dos  Soldos  que  se  ficaram  devendo  aos  Marinhei- 
los  c  Soldados  Inglezc-.,  que  morreram  no  Serviço  da 
Esquadra  de  Sua  Magestade   a  Rainha,  importando 
em  Libras  mil  e  noventa  "doze  Soldos»  e  orne  di- 
nheiros, e  rogo  a  V.  Ex."  que  se  digne  demandar  pas- 
sar as  ordens  conveniente*  para  que  as  Viuvas  c  Ór- 
fãos dos  ditos  fallecidos  sejam  satisfeitos  pela  Legação 
Portugucza  cm  Londres  das  quotas,  que  lhes  pettencem 
e  vão  declaradas  nas  sobreditas  relações,  uma  vez  que 
se  mostrem  legalmente  seus  herdeiros.   A'  Casa  d>.-  A. 
de  Ramon  y  Carbonell  16  expedem  nesta  data  os  avisos 
necessários,  para  que  por  sua  intervenção  fique  habili- 
tado o  nosso  Ministro  naquella  Curte  a  fazer  de  prom* 
pto  lacs  pagamentos,  como  Sua  Magestade  imperial 
muito  deseja,  por  ser  este  um  acto  de  justiça,  que  sc 
lundu  no  desempenho  d'obrigaçòes  conlrahidas,  e  no 
devido  Hpreço  ú  recordação  dos  serviços  dos  bravos,  que 
perderam  a  vida  pelejando  pela  restauração  do  Throno 
Legitimo  e  da  Liberdade  usurpada  ao»  Portugueses. 
DcWjitrordo  a  V.  Ex.1  Tribunal  do  The=ouro' Publico 
i  ihcõ  rile  'Novembro  de  mil  oitocentos  Vfínia  e  tres."== 
Illnstflisririrf  e  Exccllentissimo  Senhor1  ^f£òttinK^  Tòu 
FMrn^SM  do  SUra  Carvalho.  :Tt  -,;T*:  1    '  Tliu*7r 
'Esi*  i'Wrfotnjc.  =  Carlos  Morato  'JtWtf,  Di»r 


Geral  dà>Cpntadoria. 

'  ib  K  ! 


>iillT/'l'  ' 


f.**  RVpaWição.  =  Lisboa  6  de  Novembro 'de  ^fiííi.= 
Iltristrisspho  Senhor,  —  Com  muita  satísfáçâo  recebi  a 
Carta  de  V.  S.%  com  data  de  29  do  passado,  e  agrade- 
ço a  V.  S."  a  devida  justiça,  que  faz  ás  rectas  intenções 
do  íioverno  de  Sua  Magestade  Fidelíssima;  e  como  ao 
mesmo  tempo  sei  quanto  V.  S.a  se  empenhou  em  con- 
vencer os  seus  Collegas,  possuidores  d'Apolices  do  Em 
préstimo  de  1823,  de  que  deviam  ter  a  mais  completa 
confiança  neste  Governo,  e  acceitar  as  propostas  porel- 
le  feilíis  úrerca  do  pagamento  dos  Juros  atrazados  do 
mesmo  Empréstimo,  cumpre-me  significar  a  V.  S.*  que 


me  deu  igual  prazer  tão  generoso  procedimento. 
V.  S.*  nem  seus  Collegas  serão  illudidos  nas  suas 


Nem 
s  espe 

iiinea«,  untes  conhecerão  sempre  por  experiência  que  um 
<  lovt  rno  fundado  nos  princípios  dc  Liberdade  Constitu- 
lunul  respeitu  religiosamente  os  seus  Contractos,  não  só 


mães  Papclistas  Prati- 
cantes do  extincto  Cos 
selho  da  Fazenda. 


porque  assim  o  exige  afe  publica,  mas  ate'  porque  alu 
mente  o  reclama  o  interesse  Nacional.  Em  rctribuiçá 
das  lisonjeiras  expressões,  que  se  serviu  dirigir-uie,  apr< 
sento  a  V.  S.*  os  protestos  da  minha  estima  e  con»icl< 
ração,  e  me  assigno  =  De  V.  S."  =  Muito  atteuto  V« 
nerador  e  Servo  —  José  da  Silva  Carvalho.  =  Ao  Snr 
Rich.  Thornton.  —  Ená  conforme.  =  Carhs  Morai 
Roma,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Repartição  Central. 
Sua  Magestade  Imperial  oDuuce  dk  Buaga^íça,.  Ro 
gente  ern  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  |1  nl>u.iial  à<> 
The&ouro  Publico,  em  attenção  ao  rwrTeçAnenío  e.nwi» 
partes,  que  concorrem  na  pessoa  de1  Manoel '  x^entt» 
Moraes  Rodrigues,  Praticaute  supranumerário  na  yoc- 
tadoriu  da  Estremadura  do  extincto  Erário,  c^ue^  Se  jipi*- 
sente  immediatamente  no  dito  Tribdnàl.Wra  ser "'e^jpré- 
gado  como  convier  na  Contadoria  di'  mes1  bio  *Ví\ci^. 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  6  de  ^6li'éih%to%°Íp. 
—  Joic  da  Stlca  (  arvalno.  ,f 
Na  mesma  conformidade,  e  data  se  cx  pedira  trl*  "For  U- 
rias  a 

João  Annstasio  da  Silva,  Praticante  do  numero  do  ex- 
tincto Erário  na  Contadoria  das  Províncias. 
Sebastião  José  Pedrozo  d.» -.  Praticante»  supranumera- 
Silva  (     rios  do  extincto  Erário 

Franci-co  Manoel  da  Sil-  |     na  Contadoria  da  Cida- 

veira  J  dc. 

Joaquim  Pedro  Seabra,  Praticante  supranumerário  do 

extincto  Krario  na  Contodoria  da  Estremadura. 
Jouijuim    Manoel   Pereira ^Qmt 

Vianna  f 
Francisco  d*As<-is  de  Lima  f 
Barboza  de  Macedo  ' 
José  Maria  Pimenta  Bor-.ão  de  Abuquerque,  qu<  fc»i 
Praticante  do  extincto  Erário  na  Contadoria  das 
Províncias. 

João  Francisco  Régis  Schiappa  de  Azevedo,  Pratican- 
te du  Junta  dos  Juros  dos  Novo»  Empréstimos. 

Miguel  Antonio  Vidal,  OJficial  do  extincto  Tribunal  <b 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens. 

João  Jose  da  Cunha  Basto  Estrella,  que  havendo  emi- 
grado para  a  Cidade  do  Porto  foi  ulli  empregae 
em  Ajudante  do  Pagador  du  Marinha. 

Silvério  Jose  Florêncio,   actualmente  empregado  ea 
Commissario  do  Exercito  na  qualidade  de  Funcci  - 
nario  da  Contadoria  Geral  do  Commissa^jado, 
Está  conforme.  =  Carlos  Morato  AWna,  ©farc,'. 

Geral  da  Contadoria.  'i  V 

************  í'»r,nn<«'l  >  . 

1.*  Repartição.   * "  ' 
Tendo  subido  á  Aueusta  Presença  íc  Slja  Mage>tí^ 
Imperiul  o  Duque  deBkagança,  Regen.te  euti  Nobí 
Rainha,  a  Consulta,  a  que  se  procedeu  pejo  Tribt^al  ^  ^ 
Thesouro  Público,  em  data  de  vinte  eseis  ae  Outubro  ul- 
timo, acerca  da  dúvida  proposta  pela  I Ilustríssima  Junu 
da  Administração  da  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro,  na  sua  Rcpresentaçâ»  de 
dezenove  de  Setembro  antecedente,  fundada  na  execu- 
ção que  lhe  cumpria  dar  á  Portaria  de  cinco  de  Março 
deste  atino,  que  motivada  em  circumstancias  extraordi- 
nárias estabeleceu  a  medida  provisória,  pela  qual  foi 
authorisada  á  exportação  dos  Vinhos  separados  para  a 
Grã-Bretunha,  pagando  um  Tributo  addicional:  e  To- 
mando Sua  Magestade  Imperial  em  Consideração  » 
importante  necessidade  de  restabelecer,  quanto  fôr  pos* 
sivel,  o  equilíbrio  «utre  a  existência  dos  Vinhos  do  Por- 
to, c  a  sua  exportação  para  os  Mercados  de  Inglater- 
ra, que  o  inaudito  attentado  do  incêndio  lançado  |* 
los  Rebeld«s  a  uma  grande  porção  dos  mesmo»  Yinb* 
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existentes  nos  Arrueos  de  Villa  Nova  da  Gaia,  alte- 
rou mui  sensiveUnue;  visto  o  interesse  que  disso  resul- 
tará á  Nação  petaugraento  do  seu  Coioinercio  e  La- 
voura, com  reeonlcida  vantagem  do  Thcsouro  Publi- 
co,  na  maior  perc*câo  dos  Direitos,  que  hão  dc  provir 
dessa  exportação  :Iv  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Servi- 
do Ordenar  que  aohrodita  (Ilustríssima  Junta  da  Ad- 
ministração du  Capanbia  Geral  da  Agricultura  das 
Vinhas    do  v\llo  «ouro  mande  adinitUf  a  Despacho 
para  a  Grâ-Bretaaa,  por  tempo  de  quatro  mexes,  os 
Vinhos  separados , mediante  o  pagamento,  alem  dos 
Direitos  ordinários  de  mais  dezoito  mil  réis  por  pipa 
reaiisados  na  Rcccedoria  dos  Direitos  da  dita  Illus- 
trisejnla' Jiu^i  ;,  nãese  Conformando  nesta  parte  com  o 
parecer  do  Y  ribiiiit,  em  que  propunha  sómenle  o  pa- 
ganYento^lQ  q-iin.;.  «ul  réis  por  pipa.  vi^to  serem  as  In- 
toriçAes  de  Sua^Míiestade  Imperial,  não  só  difficultar 
a  Odrregaçáo  dos ^íjihos  inferiores,  cujo  possuidor  se 
nãò"oúèrerá  pQr'1^10  arriscar  a  um  pesado  Tributo, 
qUanm>  sQtrntu  Vjc  '(.portar  Vinho*  para  um  Paiz,  onde  o 
DjtQWpe.^o^M)^*  equivalente  ao  custo  du  Fazenda, 
uiák  lamoèiu  coii,)  var  o  crédito,  de  que  tem  {,'oaado,  e 
goza  naquele.  Merudo  este  precioso  liquido.  Tbesouro 
Público  em  sete  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta 
o  tres.  =.Josc  dii  Siva  ('orvalho.  =m  Está  conforme.— 
Carlos  Morato  Hono,  Director  Geral  da  Contadoria. 


Proclamação  ao  Corregedor  da  Comarca 
U  Alcobaça. 

Habitantes  da  (Comarca  rle  Alcobaça  !—- Encarrega- 
do por  Sua  Magestade  Imperial,  como  Regente  destes 
Reinos,  de  restabelecer  entre  vós  a  authorídade  da  Lei 
Constitucional,  e  de  nossa  Legitima  Soberana,  aSeuho- 
ra  D.  Maria  II.,  eu  me  lisongeei  de  antemão  com  as 
bem  fundadas  esperanças  dc  ,vir  achar  em  vós  a  mais 
eflicaz  cooperação:  minhas  esperanças  tem  sido  com* 
pletamente  satisfeitos,  vendo  o  zelo  c  actividade,  com 
que  os  Povos  desta  Comarca  tem  espontaneamente  pro- 
clamado e  reconhecido  o  Legitimo  Governo  e  corrido 
ás  armas  para  o  defender  ao  chamamento  do  bravo 
Coronel  Balsemão.  Povos  d' Alcobaça !  Por  longos  ân- 
uos tendes  gemido  debaixo  de  um  jugo  acabrunhador: 
por  longos  anitos  tendes  regado  de  vossas  lagrimas  e 
suores  estes  campos,  que  até  aqui  uão  tem  sido  férteis  e 
productivos  senão  para  os  vossos  pesados  senhores :  a 
hora  do  resgate  soou  finalmente:  é  tempo  de  serdes  li- 

,  vres,  independentes,  e  felizes :  os  foros,  us  pensões,  os 
quartos,  ns  rações,  as  jugadns,  as  teigas  de  Abrahão, 
os  laudamios,  as  luetuosas,  os  direitos  de  caseria,  fu- 
marem, e  bannues :  os  direitos  de  pescado,  as  presta- 
ções, e  serviços  pessoaes  em  fim,  de  qualquer  género  e 
denominação  que  sejam,  deixaram  de  pe»ar  sobre  vós 

ides  de  o  momento  em  que  arvorastes  o  E*tandarte  Na- 
ciounj, c  invocastes  a  Legitima  Rainha,  e  a  Carla.  Po- 
vos' d* AicÓl^aça  ^  Uni- vos  aos  bravos  que  por  vós,  e  pe- 

'  lo  liem  'jgérai  da  Nação  tantas  fadigas  tem  sotTrido,  e 
tanto  tem  derramado  do  m?u  sarurue  :  o  triumío  da  Cau- 
ta já  não  é  duvidoso :  todas  as  forças  do  Usurpador  são 
já  mui  diminutas  para  se  dividirem,  e  escaparem  á  vi- 
gilância das  Tropas,  oue  as  rodeiam,  sob  o  cominando 
do  vosso  magnânimo  Regente ;  mas  é  necessário  que 
vos  fnçaes  respeitar  densas  quadrilha*  de  salteadores, 
<j«ie,  com  titulo  de  Voluntários  Realistas,  e  de  Guerri- 
lhas, discorrem  pelas  terras  indefensa*.,  semeando  esirir 
eus  eruiuas,  e  permittindo-sc  horrores  de  que  estremece» 
Natureza.  Povos  d' Alcobaça  1  Vede  que  nenhuma  trans- 
ncção  mais  pôde  haver  entre  vós  cellesdesdeo  momento 
em  que  renunciastes  a  escravidão,  em  que  gemíeis:  def- 
fendei-vos  pois:  mas  não  os  imiteis  de  maneira  alguma  : 
sède  humanos  e  generosos  :  respeitai  a  propriedade  : 


respeitai  os  submisso*:  e  deixai  á  Lei  n  aos  Magistra- 
dos, o  que  é  da  Lei  c  dos  Magistrados:  a  estai  certos 
de  que  elles  só  tem  a  peito  o  vosso  bem  c«tnr,  »eguian- 
ça,  e  tranquiliid.  de.  Alcobaça  2!)  de  Agosto  de  1833. 
=  O  Corregedor  da  Comarca,  J/Uotuo  Luir.  dc  Seabra. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTUA N G EIRAS. 

.«..tu  .muGRÀ-BRETANHA.  «uoo  oi. 

m .  itinifooub  <  U<1  'JUP  Mij 

t.    i  .    h\V.t4re*  30  dc  Outubro.       uitu  «b»  -w 
Qs  JwoaeS!  Frau»w*,  recebido.  esta  monlià,  pouco 
cernem  que  mecvçuj  particular  attenção.  D  •  .lieapanha 
nada  jm.  i-b.-.sui  j.  >f..i.v  novo,  a  não  ser  umMhnat»  da 
d.;ii>-áv'  do  M.  írtetl;  li<*r mudez,  transmittidò  por  urna 
ca^a^U*  S,  Stba*úà«!  escripta  a  21  do  coriciuít,orihtn  - 
que  prova  iMufttlOJttcia  destituída  de       .!.:-iV->íN'.  p  >v 
quanto  ai  j 1 1 1 1 1 <_ i  v  : .  i ^ .  i     de  Madrid  mais  reconto»  aittiá- 
<;ào  até  2t>,  e  nào  fazem  menção  de  tal  circumsfadcuti'  1 
Nào  deparámos  com  uixi»  cou-u  alguma  de  importância 
nestas  Folha»,  de  que  dàmos  alguns  extractos  em  logar 
competente. 

Temos  noticias  do  Rio  de  Juociro  até  2G  de  Agosto, 
mas  nada  communicâo  de  interesse  politico.  O  cambio 
sobre  Inglaterra  estava  a  -11  4. 

Extractos  dos  Jornaes  Francew  recebidos  hoje. 

OMoniteur  traz  a  publicação  Official  da  convenção, 
c  o  artigo  explanatorio,  e  complementar  assignado  em 
Londres  a  7  de  Maio  de  1832,  e  a  30  de  Abril  de  1833, 
entre  a  França,  a  Grã-Brctanha,  e  a  Rússia,  dc  uma 
parte,  e  a  Baviera  da  outra,  para  se  constituir  dc  um 
modo  definitivo  o  estado  politico  da  Grécia,  depois  da 
nomeação  do  Príncipe  Otho  dc  Baviera  ao  Throno  da- 
quelle  novo  Reino. 

O  Memorial  Bordclais,  de  24  do  corrente,  publica  o 
seguinte  extracto  de  uma  carta  particular  de  Bayona 
datada  de22:  —  «Recebemos  noticias  da  Navarra  que 
«  annunciam  que  Saraza ,  e  Farascual ,  dous  Chefes 
u  Carlistas,  estavam,  um  a  tres  léguas  dc  Pamplona,  c 
u  o  outro  em  Louibies,  seis  léguas  distante  da  mesma 
u  Cidade,  á  frente  detrezuntos  iusurgeutes,  que  fugiram 
«♦  logq  qué  ^i  constou  que  os  ião  perseguir.  Continua.-!  | 
u  va  a  /iave,cj(sof  ego  em  Saragoça.  Em  Barjeeíptta,ti» 

u  Úvfc?  fe1"*^,^  mil  m«,lcebos  ao  íWl 
u  Rainna.  (  (dias  de  S.  Sebastião,  escriptas  a  liJ^an-  k 

u  i  i|ncjftai  qi^e,  i*^n  Correio  que  sahiu  dc  San^a^idqT;  nu 
w  noilé  delÚ  tlis»e  que  aquella  Cidade  peruinn^cia  obc- 
«  diente  ao  Governo  da  Rainha,  e  que  o»  Bi«caiuhos 
«  facciosos,  que  se  haviam  aproximado  até  á  distancia 
u  de  ttçs.lí-j/oas  «^tinham  retirado  convencidos, , çl<j  que 
is  nàd  àjcnav4iiri|  apoio.  O  Governo  ordenou  qjc.p»Ci)c-  j 
«  fes  CariistáV,  que,  repellidos  pelas  Tropas  da  Rainha, 
«  se  haviam  refugiado  no  mmo  Território,  fossem  im- 
h  mediatamente  conduzidos  perante  as  Autiioridades  Ci- 
vis,  que  os  devem  fazer  internar  pela  França,  n 
O  mesmo  Jornal  dá  também  a  seguinte  noticia  Of- 
ficial recebida  por  um  Correio  extraordinário,  datada 
de  Tolosa,  a  21  de  Outubro,  n«3  horas  da  tarde:  — «O 
u  General  Sarsfield,  d  testa  de  8,000  homens,  marcha 
n  sobre  Miranda,  com  ordem  expressa  do  Governo  de 
«  oceupur  Vittoria,  e  de  tratar  os  Rebeldes  com  todo 
m  o  rigor  das  Lais,  e  sern  a  mínima  contemplação.  O 
u  Brigadeiro  Lorenzo,  que  aprizionou  Santos-Ladron, 
«  foi  promovido  a  Marechal  de  Campo ,  e  Gover- 
h  nudor  dc  Pamplona ;  Sarsficld  está  nomeado  Vice- 
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«  Rei  de  Navarra,  e  Wal  Deputado  Vice-Rei  debai- 
h  xo  das  Ordens  de  Sarstield.  A  Rainha  mandou  agra- 
«  dccer  da  sua  parte  á  Província  de  GuipuscOB  a  sua 
«  bf>a,  e  leal  conductu.   Detcrmiiiou-se  que  se  uào  uti- 
ti  lisassem  dos  ofterecirrcnto*  da  França,  som  ordem  cs- 
«  pecial   da  Rainha.    Homem    chegaram  aqui  4,000 
is  homens  vindos  de  Miranda  ;  e  os  Rebeldes  de  Alava, 
«  que  estavam  sobre  o  libro,  retiraram-se  para  a  parte 
u  de  Vittoria,  ú  excepção  de  um  de  «eus  Batalhões.  Os 
ti  Biscainho?,  em  numero  de  2,000  homens,  cstam  eui 
u  Aspeytia,  e  Asco.lia.  Os  Guipuscoanos  oceupam  As- 
«  t  ca  i  h  ia,  duas  legoas  dislSQte  de  Tolosa,  paru  o  lado 
u  da  Gosta,  e  que  se  pode  avistar  d  aqui.» 
-'Rita  Folha  contem  igualmente  o  styjtript.c,  datado  de 
1     '''S^rVbrutião  a  21  de  Outubro:  —  p Auí>ba^dr  chegar  o 

 1;"  a-^orí^oi'  Modificou-se  o  Ministorkv  ttea  Bormudei, 

'    "      U  0  CVtt^toram  substituídos  pelo  A^rqut^z  de  las  Ama- 
"  rillas,  e  M   San  Martin. t>     \!  .,  »l 
•••■«  W      '  \  b«n  *  ( The  Globc  and  Traceller.) 
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LISBOA  a  DE  NOVEMBRO. 


As  participações  hoje  recebidas  das  differentes  Terra» 
onde  se  ncho  restabelecido  o  legitimo  Governo  nnnim- 
ciam  não  só  que  a  tranquiliulade  publica  e  inalterável, 
mas  que  o*  Povos  cheios  de  confiança  nas  Instituições 
Constitucionaes  desenvolvem  por  ellas  o  mais  decidido 

antbutiasmo. 

A  Proclamação  do  Corregedor  da  Comarca  de  Alco- 
baça, que  publicámos,  tem  a  linguagem  mais  persuasiva, 
a  dos  factos,  e  por  isso  não  pôde  deixar  de  produzir  o 
inais  salutar  efleilo;  aquelles  miseráveis  Povo*  est&m  de 
sobejo  instruídos  pela  tyrannia  dos  Frades,  para  deixa- 
rem de  conhecer  as  verdades,  que  mais  inleresseni'á sua 
sorte;  espécie  igual  dMnstrecçào  tem  o  Usurpador  pro- 
pagado u  ponto  de  nào  encontrar  já  senão  odio,  e  mal- 
dições. 

li  D  I T  A  L. 


I  t! 
•  I"  I 
qn  i 
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Pela  Junta  do  Kxame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento temporal  das  Ordens  Regulares,  encarregada  da 
Reforma  Geral  1  ^eclesiástica,  se  ha  de  arrematar  íios 
dias  19,  20  e  21  do  corrente  mez,  por  tempo  de  três 
nnnos,  que  hão  de  principiar  em  o  1.*  de  Janeiro  de 
Uni.  o  f.ndará  em  o  ultimo  de  Dezembro  de  !R3<;,  a 
retidruidu  Quintu  de  S.  Bento  dcBcirolaa,  sita  cm  Braço 
de  Prata,  Ter. ao  desta  Cidade,  com  suas  pertenças,  e 
c*fft<  aura  ■  tf  qual  se  compõe  de  terr  i  de  semeadura,  oli- 
tal. ,  vi|truY,  parreiras,  horta,  casas  de  habitação,  e  er- 
mida: as  condições  deste  arrendamento  estão  patentes 
na  Secretaria  da  mesma  Junta.  Lisboa  em  de  Novem* 
beo-dc  tt8.KÍ.  —.  .Inionio  Luit  Alves. 
•  \  •»  w.'l  po".i 

•f 
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Pttctt  rm  8  it  \crrmbro  de  1833. 
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Telegrafo.-- Scrviro  da  Barra^7  de  Novembro. 

Sahiu  hontem  l  Galera  Ingleza,  «ntrou  1  Escuna  Ir 
glcza. —  Entraram  de  noite  Bergantim,   1  Esci 
na  Inglezes,  e  a  Escuna  de  íuerra  Ingleza  Pik< 
vetn  deFalmouth  cm  6  dias,  Passageiros,  que  fã 
o  Cônsul  Porlugucz  que  estai  em  Bristol,   2  N- 
goeiantes  luglezes,  a  mulherde  um  delles,  1  dil 
Artiencano,   1  filho  de  um  jegociante  PortM^, 
—  vem  na  qualidade  de  Paqi  te,  Mala;  dá  noti. 
que  o  Governo  lriglex  reconeceu  a  Regência  c 
Hopanha,  cinNomc  da  Raina  D.  Isabel  II.— 
Bano  de  Vapor  que  deu  eirada  hontem  cia  5 
Juliao  e  Inglez,  anda  ao  Senço  dá  Rainha,  c:  < 
mn-se  Superb,  vem  de  Seta'...  traz  a  seu  bon.  • 
Almirante  o  VUcondc  do  Cao  de  S.  Vicente. 
Serviço  do  Xortc  daBarra.       :>-■■  » 
Embarcações  avisadas.       t  ■ 

7  h.  10  m.  da  m.  2  Bergantins,  aLseunas*  Cabir»;- 
sem  bandeira  a  Oeste  do  Cab  da  Roca^.aiifi.í. 
dito  ao  Norte  do  Cabo  do  EeiclieL    <i  l>t,i*" 

1  h.  15  in.  da  t.  1  Galeota  Sueca  1  Galcja  som  i  -  - 
deira  no  Sul  do  Cabo  da  Roa. 

Embarcações  entradas  eu  S.  Julião. 

U  h.  õl  m.  da  m.  1  lliatc  PortttgitX. 

4  h.  43  m.  da  t.  1  B(  r^antim  Poruguez,  1  Escuna  I> 
gleza,  1  Brigue-Lscuna  Diiniuarijuez,  1  Ga/ejt, 
Sueca. 

Emltarcaçâo  taluda  d(  S.  Julião. 
4  h.  10.  m.  da  t.  1  Galera  do  N<rte. 

------ 

Sahiu  á  luz  a  2.*  Curta  intitulada  =  a  RetlauraÇ  i 
e  tens  Inimigos  —■-  preço  -10  réis,  c  continuará  a  sahir  ' 
das  as  Quintas  feiras. 

ANM  NCIOS. 

O  Supn-mo  Tribunal  de  Marinha,  Segunda  fstt  it 
do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã,  ha  de  faier  >*- 
vão  paru  julgara  Preza  tialeota  Sueca  =  Forscitf.—  z  • 
sim  convoca,  paraalli  sc  acharem  naSala  doditoTnbuti... 
Capitão,  e  iodos  os  mais  interessados,  por  si  ou  s«iuW- 
ctiraoore-,  e  seu  Advogado,  no  dito  dia  «t  bora  iadia- 
da.  Lisboa  C  de  Novembro  de  1833.  =  {Assignado}  R  - 
vha,  Relator. 

O  Adininistrr.dor  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e Or- 
das Aguas  Livres  para  occorrer  á  falta  de  agua  ]■■■'■ 
vel,  que  começava  a  sentir-se  no  mez  de  Seteuibro  ; 
ximo  passailo  em  alguns  sitio>  desta  Cidade,  Patn; 
cal  Queimr.da,   Praça   <las  Flores,    Largos  do  U.. 
Amoreiras,  Sitnla  Isabel,  e  Estrella,  fez  distribuir  nt- 
qnellcs  sítios  n  mesma  agua  om  quanto  as  ctrcuntsltt' 
cia»  o  exitriraon,  no  que  se  diapendi  <i,  authorisatio  | 
Crdom  Superior,  segundo  as  respectivas  coutas,  a  im- 
portância de  144-3*>40  n  >. 

Até  o  dia  11  do  corrente  mez  de  Novembro  sa*mi 
Briuiif  Sardo  Li*icta,  Capitão  P.  A.  Michclini:  ouça 
no  mestno  quirtr  ir  de  jiasfa  ,vm,  pois  tem  ruu.tí)  boa: 
accomodações,  poderá  fallar  ao  dito  Capitão,  ou  coa 
Rafael  Gavazzo,  Corretor  do  Numero,  tojo*  o9  fit„,  r. 
Praça  do  Commercio  ás  horas  do  costume. 

O  U-hào  d«-  moltilia  annuin  iado  na  Terça  feira  j-.ar 
o  dia  11  do  corrente  na  rua  Formosa  N.*  17,  e  sõmcn 
tc  da  mobília  que  M.  de  Leal  salvou  d»  s4M  quiuta  D 
Lumiar,  o  que  se  faz  saber  puri  ititclligencía  dos  com 
pradores,  visto  que  do  referido  anuuiu-io  pôde  mt. 
rir  ser  toda  a  mobília.  O  leilão  terá  lo^ai  coau»  ]u  - 
anuunciou,  no  dia  11  do  corrente  edias  segui:itcs,  prir 
cipiando  ás  1 1  beirai.  * 


LISBOA:  NA  TMPRF.NSA  NACIONAL. 
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Pof»  da*  Xcccuidade$  rm  «J  de  Xoecmbro  de  1833. 

Sua  Magestadc  Imperial  o  Ducji  r.  de  Braganç i  Sa- 
liiu  as  sete  horas  da  manhã  com  o  sou  Ajudante  de 
Campo,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito  onde  Deu  as  Suas 
Ordens,  e  Recolheu  ao  Paço  ás  nove  e  meia. 

Recebeu  pela  urna  hora  o  Duque  da  Terceira,  Seu 
lVimeiro  Ajudante  de  Campo,  os  Gcneracs  Baptista 
Lopes,  e  Valdez.  A's  tres  horas  da  tarde  Suas  .Majes- 
tades c  Sua  Alteza  Imperial  Foram  de  carrinho  passear 
ao  Campo  Grande,  e  Voltaram  ás  cinco.  A's  uove  ho- 
ras da  noite  Recebeu  Sua  Majestade  Imperial  o  Du- 
que de  Braganç \  o  Marquez  de  Aracaty,  o  Conde  de 
Paraty,  o  Barão  de  Renduffe,  os  Ministros  da  Guerra 
e  Marinha,  o  Prefeito  da  Estremadura,  c  muitas  Se- 
nhoras de  distiucçào,  Relirou-se  ás  dez  horas  áSua  Ca- 
mara. Suas  Majestades,  e  Sua  Alteza  Imperial  gozam 
de  perfeita  Sande. 

N.  B.  No  dia  8  para  í)  do  corrente  apresentaram-sc 
lô  Soldados  vindos  do  Campo  inimigo,  onde  disseram 
que  no  dia  antecedente  sc  distribuirá  um  pio  para  cada 
quinze  praças. 

Htm  lo. 

Saa  Mngestcde  Imperial  o  Duyi  k  di  Buvgasça  Sa- 
hiu  hoje  ás  sete  horas  e  meia  dr.  manhã  com  o  Corn- 
mandante  Geral  dArtilheria,  Foi  a  Casa  do  Ministro  da 
Guerra,  e  Voltou  ao  Paço  ás  nove  e  meia. 

Recebeu  ás  dez  horas  osGeneroes  Caula,  e  Sampaio; 
ás  onze  Ouvio  Missa  na  Capella  do  Paço,  Sahiu  á  uma 
acompanhado  do  Commendadnr  Almeida,  v  do  Aju- 
dante de  Serviço  Bastos.  Foi  á  Fabrica  da  Pólvora,  e 
Uecolheií-sc  ás  sele  horas. 

Suo  Eminência  o  Cardeal  Patriarcha  veio  Compri- 
incnlar  Suas  Ma ge, tades  ás  duas  horas  ;  ás  nove  horas 
Recebeu  Sua  Majestade  Imperial  o  Conde  Mordomo 
Mór,  o  Prefeito  da  Estremadura,  os  Generaes  Azevedo 
Coutinho,  e  Gama  Lobo,  o  Duque  de  Palmelln,  os  Mi- 
nistros do  Reino,  Guerra,  e  Justiça,  o  Conselheiro  Ex- 
Intendente  Geral  da  Policia,  o  Marquez  de  Santa  Iria, 
e  graii^,rrurn|roliif'' pessoas  de  distiucçào. 

Su^M/i  jesjid^lrozam  de  perfeita  saúde. 

Apresentarnin-se  os  Officiocs  constantes  da  relação 
que  se  segue,  e  alem  disto  um  Soldado  vindo  de  TllO. 
mar. 

Ajwcsentadot  u«  dia  10  de  Novembro  de  18:13. 


Major  Graduado 
fanteria  N."  13 


/-Manoel  Guedes  Quinhones; 
de  In-J  servia  de  Major  no  Bata- 
.  .  .  .  1   Ihâo  de  Voluntário.»  dc  Tor- 
v.  res  Vedras. 


Com  guia  do  Governador  de  Peniche  de  7  do  corrente. 

rEmiterio  de  Barros  e  Vas- 
Tenentc     de    Iufanteria  J   coneellos,  servindo  de  Aju- 

N ."  7  |   dante  no  Batalhão  de  Tor- 

^  rc»  Vedras. 

Alferes  de  Voluntários  de  f  .   ,    .    n         »  , 
Torres  V  edras  jAntomo  Roque  Pedre.ra. 

Capitão  do  dito  {  Joaquim  Jose  dos  Santos. 

Tenente    de    Infanteria  Ç  Gon«a'°  Antonio  Ribeiro, 
v  •  i7  -{    servindo   de  Ajudante  de 

W"   " '  (    Voluntário»  dc  Penella. 

Capitão  de  Milícias  def  Jose'  Cardozo   Moreira  da 
Leiria  Silva. 

PARTE  OFFICIAL. 


Sl'.C!tF.TARI A    DE    EsTADO    DOS    NeGOCIOS    DO  REINO. 

,  Acll&l)do-ie  determinado  por  Decreto  da  dnla  de  ho- 
je—  que  o  Prefeito  da  Província  da  Estremadura  entre 
já  no  exercício  dns  attribuiçôes  da  Poliria  Geral,  que 
lhe.  compele  na  conformidade  do  Decreto  Numero  23, 
dc  dezeseu  de  Maio  de  mil  oitocentos  trinta  c  dotis, — 
qnc  a  seu  cargo  fique  a  mesma  Policia  nas  suas  diiTe- 
reotes  rAIW'.<-í*—  e  »pie  em  quanto  os  mais  Prefeitos  nào 
voui  I ornar  conta  de  suas  Prefeituras,  Bqucllc  »<ya  con- 
side^faliT"V<u.,o  Authoridade  Superior  em  todo  o  Reino 
para  te  djii'riri!m  aelle,  e  receberem  as  suas  inslrucçôes, 
c  ©rjefls  Autoridades  locacs,  a  quem  a  Policia  he 
ttida  nos  *cus  respectivos  DisirictOS  —  Hei  por 


beuu  cm_Nouw  «L>  Rainha,  exonerar  do  higqt  tk«  In- 
teu«krfte|!er|l  dl  Pflicia  o  Conselheiro  J«>s/ A Annio 
Maria*  rjJ  4io%zV  ^Azevedo.  O  Ministro  e  SccreTario 
dEstadn  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  enten- 
dido, efaça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  oito 
de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  ~  D.  PE- 
DRO,  Duíjuk  de  Bragança.  —  Joaquim  Antonio  cT 
Aguiar. 


Sendo  estabelecido  pelo  paragrafo  oitavo  do  Artigo 
quarenta  c  cinco  do  Decreto  Numero  '23,  de  dezeseis  de 
Maio  dc  mil  oitocentos  trinta  e  dom.  que  o»  Prefeitos 
exerçào  por?i,'e  seu..  Delegados  a  Policia  Gerul  das 
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su a&  respectivas  Provincius:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  que  o  Prefeito  nomeado  para  a  Provinda  da 
Estremadura  ontre  já  no  exercício  dus  attribuiçòes,  que 
naquella  conformidade  lhe  competem,  e  que  fique  a  seu 
cargo  a  mesma  Policia  nas  suas  dilTerentes  relações:  E 
para  obviar  os  inconvenientes,  que  podem  seguir-se  da 
falta  de  uma  Authoridadc  Superior,  a  quem  as  Aulho- 
ridridet  toçaes  sedirijam,  e  de  quem  recebam  as,  ín*tr«c- 
*'^<W«j»e  Ofdens  necessárias  sobre  os  pbji:*  I  df4*quel'u 
•nr^mpVwnelHt:i  Hei  outro  sim  por  bem,  cm  Nomeada 
'  Mesma  Augusta  Senhora,  que  o  mencionado  Prefeito 
seja  como  tal  considerado  em  todo  o  Reino,  em  quanto 
•  os  mais  Prefeitos  nâo  varo  tomar  conta  das  suas  Prefei- 
ta toras.  OiMinistro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios 
1  do  i  '  -  i  i    assim  o  tenha  entendido,  e  faça,  executar.  Pa- 
lacio ^das--  Necessidades  em  oito  de  Novembro,  do  mil 
'oitocentostrinta  etres.  =  D.  PEDRO,  Dun     PE  Bi». 
cançii.  =  Joaquim  Antonio  <T Aguiar. 

Para  tomar  effectiva  a  o  flerta,  que  João  Bernardo  da 
Costa  Serincnho  fez  para  as  urgências  do  Estado,  em 
quanto  durar  a  presente  lucta  da  Legitimidade  contra 
a  Usurpação,  do  Ordenado  que  vence  na  qualidade  de 
Deputado  da  Real  Junta  do  Commercio,  Manda  o  Du- 
que dr  Bragakça,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  que 
a  mesma  Real  Junta  dê  as  necessárias  Ordens,  a  fim  de 
que  a  pessoa  encarregada  de  receber,  e  distribuir  a  im- 
portância das  Folhas  dos  Ordenados  dos  Empregados 
duquella  Estação,  realise  no  Thesouro  Publico  a  entre- 
ga da  somma  correspondente  á  offerta,  durante  o  perío- 
do, porque  ella  é  feita.  Palacio  das  Necessidades  em  8 
de  Novembro  de  1833.  =  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesjasticos 
e  dr  Justiça. 


Relação  dot  preto*  julgado*  no  Tribunal  de 
Correccional  do  Ditlricto  da  Graça  na  p 


sente 


Polícia 
prt- 


Seuâo  do  dia  4  de  Novembro. 
Agueda  Maria,  casada.  —  Accusada  de  ter  proferido 
expressões  contra  o  Governo  Legitimo. — Absolvida  por 
falta  de  prova. 

Jose  Maria  deCarvalho,  Fabricante  de  Sedas.  —  Ac- 
cusado  de  desattender  a  Ronda  Civil  do  Bairro,  estan- 
do embriagado.  —  Absolvido,  attenta  a  defeza. 

Francisco  Gonçalves,  Moço  de  Padeiío.  —  Accusado 
por  suspeito,  tendo-se-lhe  encontrado  uma  espingarda 
de  caça,  uma  pistola  de  munição,  um  polvorinho,  e  um 
embrulho  com  17 &ò€A)  rs.  em  dinheiro  de  metal,  di>en- 
do  que  vinha  do  Tojal  reunir-sc  ao  Exercito  Liberta- 
dor. —  Absolvido  pela  prova  que  deu  de  'HM  boa  con- 
'  i  i;4hlc»a:  Politica ;  enviou-se  porem  ao  GeneriUda-Provin- 
l     cia  para  lhe  mandar  assentar  Praça*  é'  sè  ltíe  mandou 
*    '°   entregar  tudo  o  que  lhe  tora  encontroo,  menos1  a  pis- 
"  tola,  que,  por  ser  de  munição,  sc  mandou  pata  D  Arsc- 
1      1  acido  Exercito.  *  ' 

'  •  P      João  Gonçalves,  Ferreiro.  —  Accusndo  por  sèr1  encon- 
b  °*«  traria  arrombar  a  grade  de  arame dé  um*  'janélla 
■•:  ^^p.^wwítos  da  Casa  de  NegocivTrte^òse^L.iiz  da 
■  S4ifcr»y  d'onde  com  um  prego  metndtt^Jrtt.^p^iita  de 
um  peilnço  de  arco,  já  tinha  tirado  alguns  bhjectos,  que 
os  roubados  estimavam,  debaixo  de  juramento,  em 
b£4£0  reis.      Condemnado  na  restituição  dos  objectos 
roubiifb  s,  ou  do  seu  valor;  e  em  dous  mezes  de  traba- 
lhos públicos,  e  nas  custas. 

lkniurdo  Jose  de  Mendonça,  homem  preto,  criado 
do  Conde  de  Soure.  —  Accusado  de  desa (Tecto  ao  Go- 
verno da  Legitimidade,  tendo-sc-lhe  encontrado  no  acto 
<hi  prisão  um  soneto,  que  foi  reputado  papel  incendia- 
..,  apezar  dc  ter  a  data  de  22  de  Fevereiro  dó  corrente 


anno.  —  Condemnado  em  uni  inez  de  trabalhos  públi- 
cos, e  nas  custas. 

Manoel  da  Costa  Leite,  Trabalhador  pa  Alfandega. 
—  Accusado  dc  Caceteiro,  c  etpião  da  Usurpação. — 
Condemnado  em  um  mez  de  trabalhos  públicos,  e  na* 
custas,  attendendo  á  defeza  que  deu,  e  provou  de  qu? 
nunca  fizera  mal  a  pessoa  alguma ;  e  no  tempo  cjue  já 
tem  tido  de  prisão.  _  ,fc , 

Luiz  1'homaz,  criado  do  Infantado.  — .Afícyppdjo  d'- 
desaflecto  ao  Governo  da  Carta,  e  d«tJLe|rj|Á»HÍsVd • 
de  Tu0'ir  para  os  rebeldes,  levando  todo  o  gado  das  Ca- 
vallariças  Reaes,  isto  no  dia  24  de  Julho  próximo  pÀr- 
sado.  —  Condemnado  em  um  mez  de  trabalhos  publico», 
e  nas  custas,  attendendo  ao  tempo  q*k*  já  temt  tido  dc 
prisão,  c  a  mostrar,  que  apenas  se  retirska  cora  um  <  • 

vallo  por  evitar  insulto.  -»  i-oWi.  •;»/.  

Senão  do  dia  6.        ,  ',\  ., 

João  Pedro  Prisque.  —  Accusado  deCacetciça*^  ** 
piada  a  culpa  com  o  tempo  da  prisão,  attendendo  i 
defeza  que  deu. 

Lisboa  8  de  Novembro  de  1833.  =  O  Escrivão 
Crime  do  Bairro  dAlfama,  Francisco  d' Almeida  fer- 
reira Maia. 


Relação  do*  Rio*  SentenceadiM  pelo  Tribunal  de  Policia 
Correccional  do  ÍHtlricto  do  Rocio  em  a*  St±*oes 
dc  4  e  8  do  corrente  Novembro  de  1833. 

Jose  da  Sil«ra,  trabalhador,  natural  do  Bispado  do 
Porto;  Jose'  Luiz,  Soldado  de  Caçadores  N.*  4;  Jose 
Maria  da  Cruz,  sem  oceupação,  natural  desta  Cidade. 

—  Accusados  d*  achada  de  gatuas,  e  bem  assimde  Ih» 
ser  apprehendido  um  cruzado  novo  de  estanho.  —  Con- 
demnado o  1.*  cm  3  mezes  dc  trabalhos  públicos  com 
cadèa,  e  os  dous  últimos  absolvidos  por  falta  de  prova. 

Alexandre  Jose,  marujo,  natural  desta  Cidade;  Do- 
mingos Dias,  dito,  natural  do  Porto.  —  De  serem  en- 
contrados arbubar,  tendo  aberto  a  casa  onde  foram  sur- 
prendidos  com  chave  fulsa  ou  gazua.  —  Mandadas  in- 
timar novas  testemunhas  deaccu>ução  por  serem  impró- 
prias as  que  se  apresentaram. 

Lourenço  Martins,  criado  de  servir ;  Manoel  Cadi.% 
dito.  —  De  ter  o  1.*  atacado  uru  Soldado  para  o  rou- 
bar, e  o  2.*  de  ser  encontrado  com  uma  arma  de  defe- 
za na  occasião,  em  que  auxiliou  a  prisão  do  primeiro. 

—  Condemnado  o  1.  em  dous  mezes  de  prisão,  levan- 
do-se-lhe  em  conta  o  tempo,  que  tem  soflrido,  e  absol- 
vido o  2.*  por  falta  de  prova. 

Quitéria  Maria,  adella,  casada,  natural  desta  Cida- 
de.—  De  ser  encontrada  a  vender  roupas  alhèas.  —  Jul- 
gada a  aceusação  sem  criminalidade,  e  mandada  entre- 
gar as  roupas  a  seu  dono. 

Manoel  Esteves,  natural  desta  Cidade.  —  Accusado  de 
proferir  palavras  sediciosas.  —  Condem  natfo1  eia  10  J  rs. 
para  o  Thesouro.  ^:\u\f.  — 

João  Pedro  Pistola,  Almocreve, 'nÉruri..  desta  Cida- 
de.—De  ser  conduclor  de  géneros:  ecá>t*H  pat%  o  Exer- 
cito usurpador.  —  Absolvido  por  f..!to'?!b  proVa. 

Antonio  Luiz  Vieira  Durão,  ProHhi/srltír,1  wmiral des- 
ta Cidade.  —  De  sar  intimo  amigo  do  Governo  do  usur- 
pador, e  proferir  palavras  i ndecoroSldr aerA^aito  Re- 
gente, e  Augusta  Rainha  a  Srnhora  D.  Maria  II. — 
Julgado  comprehendido  no  Decreto  de  AtnrtUtiu. 

Manoel  Rodrigues  Cacilha,  vendilhão,  natural  desta 
Corte.  —  De  ser  encontrado  com  uma  faca  de  ponta  e 
uma  manta.  —  Julgado  o  processo  informe  e  mandudo 
remetter  ao  Corregedor  dos  Romulares  para  o  Rco  ahi 
ser  processado  ou  solto,  como  se  entender  de  Justiça. 

José  Duarte,  Oflkial  de  Pedreiro,  natural  desta  Ci- 
dade.-—De  ter  furtado  um  capote. «—Condemnado  em 
8  dias  de  prisão,  além  daquelles  que  tem  soflrido. 

Antonio  Rodrigues,  alfaiate;  João  Maria,  criado  de 
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*ervir,  naiuwd  detta  Cidade.— D« 
porçio  de  louça,  introduzindo-*c  tio  ttninazmu  denta  nu 
J'rave*»a  da»  Vacas.  —  Condem nados  em  dous  mta«  de 
trabalhos  publicas  com  cadêa  •  oas  cuatas. 

Jose  Maria  do  Couto,  criado  de  servir,  a aturai  desta 
Cidade.  —  Aocusado  de  ter  feito  alguns  ferimentos  sim- 
ples, e  bera  assim  de  desattender,  o  que  estava  fazendo 
as  vezes  de  Cowmandante  da  ronda, -e  algumas  pessoas 
desta.  —  Condetunad©  em  ti^lHX)  rs.  para  o  Tliesouro  e 

r^li^ôdttdúl4laria,  Emília  Rota,  aqudia  parda,  c  esta 


'pretá.  —  rVcOirtadas  de  terem  roubado  um  Soldado  la» 


—  Accusados  os  dous  primeiros  de  conduzirem  Tubn<:o 
oara  os  Rebeldes,  e  todos  de  trutisiLarem  sem  o  uom- 
peteete  Passaporte. — Cond  em  nados  <  oda  um  tmlféW 
rei*  para  o  Thcsouro,  mandando-se  .  negar  o  Tabaco 
attenta  a  prova  dada. 

João  Pedro,  Marujo,  natural  d<%ta  Cidade.  —  De  ter 
roubado  tres  chapéos  de  chuva  e  uma  manta.— Cun* 
deinoado  em  dou»  inezes  de  trabalho*  públicos  com  ca- 
dêa e  nas  custas. 

Joaquim  Soares  Bandeira,  morador  na  Bua  da  Pa- 
daria N."  28.  —  Testeniunlin  uecusada  de  revelia  no 
Processo  dos  penúltimos  Réus.  — Condemnado  cm  6 £ 
rei»  para  o  Tliesouro. 

Lisboa  9  de  Novembro  de  1833. —  O  Escrivão  do 
Crime  do  Bairro  do  Rocio,  José  Maria  Leiros  Seixos 
Souto  Maior, 


Relação  do*  Conselheiros,  que  compõem  a»  duas  Scssôet 
Criminal  e  Cia  i,  em  que  está  dividido  o  Supremo 
TriUaial  de  Justiça  com  a  designação  do»  diat,  em 
<jiu  oada  uma  dellat  se  reúne. 

Sessão  Criminal. 

Os  Conselheiro*  Jose  Leandro  da  Silva  e  Sousa,  mo- 
rador na  Uua  da  Trindadt»  N.'  3. — Joaquim  Antonio 
de  Magalhães,  morador  uo  l.argo  do  Coude  Barão  N.* 
9.1.  —  Alexandre  Thoroaz  de  Moraes  Sarmento,  mora- 
dor na  Rua  do  Moinho  de  Vento  N.*  70.  —  Jose  Joa- 
quim Gerardo  Sampaio,  morador  na  Rua  de  S.  Fran- 
cisco.—  Manoel  Polycarpo  da  Guerra  Quaresma,  mo- 
rador na  Rua  dos  Anjo»  N.*  -'  >■» 

Reuuc-se  toda*  as  Terças  feiras,  e  Sabbados. 
Sessão  Citei. 

Os  Conselheiros  Francisco  Lotiruuço  dc  Almeida,  mo- 
rador na  Travessa  de  Santa  Justa  N.*  31.  —  Jose  Cae- 
tano dc.  Puiva  Pereira,  morador  na  Rua  d' Agua  de 
Flor  N."  19. —  Manoel  Duarte  Leilão,  morador  na  Rua 
da  Penha  de  França  N.°  11. —  Manoel  de  Macedo  Pc- 
**ir»y  Coutinho,  morador  na  Rua  Direita  dn  Lapa  N.* 
1K5.  —  Manoel  Antonio  Vellez  Caldeira  Castello  Brun- 
'  co,  UiOf adiff  na  Rua  do  Patrocínio  N."  32.  , 
í    Revmç-ífi,  iodas  as  Segundas  feiras,  c  Sextas.  a 
O  Sapaçrup  Tribunal  de  Justiça  reune-sc  cm  Sessão/ 
'nittwal  tod^íps  Quintas  feiras, 
"ob  om 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
G  R  Ã  -  BR  LT  A  N 1 1 A . 


Londret  30  de  Outubro. 
Publicámos  mais  alguma  dn  correspondência  interce- 
ptada aos  Miguelistas,  que  o  pobre  Visconde  de  Santa- 


Estrtrofein»  de  D,  Miguel 
de  levar  corrssssgo  tia  sira  fuga,  de  queimar^, 
ider.  Okdocnmontos,  tpse  boje  apresentamos  aos 
uoskos  lei ion  -  aio  provavelmente  os  mais  Curiosos  de 
toda  a  colieoçio.  Constam  de  uma  cartar  de  M.  Sarai- 
va, Encarregado  de  Negócios  de  D.  Miguel  em  Lon- 
dres, «n  que  irwta  com  elle  parra  que  proponha  certos 
■artigos  de  convenção  a  seu  Irmão,  —  do  rascunho  de 
■uma  carta  do  iprirociro  ao  ultimo, —  e  das  condições  de 
umapinrdérm.  se  araso  «  proposta  negeciaçã»  JfMrtmal 
acitté»sé  Ko^râbcleci  mento  da  paz.  EsimkWti»«*iy« 
foYsim  depmVincissos  n'um  Orneio  refflettido-rao  Visivu.1»- 
■de  ile  Santáttipi,  que  tamisem  alcançámos,  Aias  para  o 
'qu'tr'1  »'ão  tenròs  hoje  lognr.  •  i*.j  a.no'  <  ,  ,  • 

"lie  liern  evidciiteque  já  naquella  época  d» contenda  «o- 
Bieravam  a  rrddar  «os  Concelho-*  do  Usurpador  «idiscordsa, 
e  a  confusão,  e  que  o  Ministro  dos  Negocio»  listraripeiros 
«40  ttiitíií mando  algum  sobre  *p»s  próprios  agee4*Kj»u<> 
balternos.1  Aqui  vemos  um  desse»  agente»  escrevendo  <h'- 
rectamente  o  seu  Soberano,  e  enviando  um  emissário 
especial  para  lhe  entregar  a  carta  em  mão  própria  nro 
Quartel  General,  sem  consultar  o  Gabinete  de  Lisboa. 
Aquella  curta  é  também  de  importantíssima  naturera, 
por  quanto  parece  vir  apoiada  pela  approvação  dos 
Embaixadores  da  Santa  Alliança  em  Londres,  que  já 
nesse  tempo  se  assustavam  do  aspecto  dos  negócios  do 
seu  tyranno  dilecto. 

Outra  cousa  se  collige  claramente  desta  correspondên- 
cia—  que  ninguém  na  Corte,  ou  no  Gabinete  do  Usur- 
pador tinha  tido  até  então  aaffouteia,  ou  a  rectidão  de 
lhe  suggerir  alguma  medida,  que  tendesse  a  pôr  termo 
á  guerra  por  hum  ajuste  —  que  seus  servidores  eram 
os  instrumentos  submissos  de  sua  presumirão,  oh  de  suas 
paixões  perversas  —  equesón  um  zeloso  Enviado,  «(Tiistn- 
do  dotbeatro  da  guerra,  coube  in*inuar-ihc  uniu  conven- 
ção, quando  havia  mezes  q;te  a  segunda  Cidade  do  Rei- 
no obedecia  á  Authoridade  Legitima  de  O.  Psi  ,<o.  e  o 
que  mais  é  unia  amnistia  depois  de  cinco  annos  de  ar- 
bitrariedades, proscripçòes,  e  violências ! ! !  Em  verdade 
esta  correspondência  interceptada  nos  tem  ministrado  pre- 
ciosos materiaes  para  a  Historia  do  Governo  Apostólico 
em  Portugal,  e  da  intervenção  da  Santa  Aliiança  na 
Europa. 

(Correspondência  interceptada.) 

A  Sua  Magestade  ElRci  Nosso  Senhor. 

Senhor,  —  Empregnm-se  ntgnmns  vezes  os  mais  vi*- 
lentos  remédios  pura  salvar  a  vida  a  um  itidividuo ; 
para  que  o  navio  não  soçobre  se  deita  algumas  vezes 
ao  mar  o  mais  valioso  da  carga.  Julgai  pois,  quan- 
do se  trata  da  salvação  do  Ratado,  até  que  ponto  se 
devem  sacrificar  a>  regras  ordinárias.  E*  desta  sorle  que 
dou  a  razão,  porque  me  dirijo  directa  mente  a  V.  M.,  e 
porque  mando  est.»  carta  pelo  Coude  de  Pombciro,  cu- 
ja* rapce»,ep: açòes  verbaes  a  V.  M.  suppririo,  oqueafal- 
i1#,;dci^enjpe(me  obrifrn  a  omiltír.  -  f-, 

r,m  Do  inclusa  copia  doOftcio,  que  remettli* Itonteni  para 
Berlim  verá  (V.  M.  parn  o  que  é  a  desejar  qpe  nos  pre- 
(paremos',  elrnuul  o  perigo,  com  qtte  <d  Governo  deste 
pais,  e  o  dc  França  nos  ameaçam.  Qliasto  no  Governo 
,  fclespauli ni  jrl.v  não  haver  receio  de  que  elle  annua  u 
Lt*ea  propo^tas^  porém  para  o  ncautelnr1  cumpre  que  o 
4nafln»v.-i,,r ' Sobre  tudo,  pelo  que  toca  á  invasão  de 
'i>f?rru£aJ#br5  ncceisario  que  os  rebeldes' ta jira  destroça- 
dos,! e  anniquilados,  antes  que  Canning  cJieg^e  a  Ma- 
drid. Toduvia,  na  opinião  de  pessoas  conspícuas  aqui, 
que  se  interessam  no»  nossos  negócios,  c  também  na  mi- 
nha o  mais  acertado  e*  que  V.  M.  im  mediata  mente 
depois  de  receber  esta  ordene  as  disposiçòe»  militares 
necessárias  para  que  se  dc  um  ataque  decisivo  sobre  o 
Porto,  custe  o  que  custar;  e  no  mesmo  tempo  que  V. 
M.  escreva  previamente  a  D.  Pedro.  offerece*.da-llie  rr> 
•  2 
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conciliação,  ctc.  conforme  ás  condições  do  planoque  tenho 
a  honra  dc  submetter  a  V.  M.  e  esperados  tres  dias  de- 
pois da  entrega  da  carta,  proceda  V.  M.  como  se  segue  : 
Se  D.  Pedro  annuir  ao  que  V.AL  lhe  propozer,  tan- 
.to  melhor ;  cessarão  então  o*  hostilidades,  e  começa- 
rão outros  arranjos,  e  outra»  negociações.  Se  ellc  nuo 
responder,  deve-t>e  entender  que  uào  quer  dar  ouvidos  a 
condições  nenhuma»;  e  nesse  caso  ordene  V.  M.  o  ata- 
que, e  tome-se  o  Porto  sem  mais  demora.  Se  elle  res* 
ponder,  e  rejeitar  as  propostas,  inaiide  taitobom0?-.  AL 
atacar,  e  reinclta-me  uma  copia  da  respbstlr,  -tyiêHera 
»liu  duvida  min  desarrazoada,  para  qae'<0U''pessu  mos- 
trar aqui  sobre  quem  deve  recahír  a  accosuçAo  de<;rbo^ 


» ura,  c  pertioácia.  Desta  sorte  poremos  a  D.  Pedro     mas  não  podemos  deixar  de  agradecer  ao  aurtor  de  tâo 


n 'u.™  P°?!«& Sue  ^j**  Kw^.r*'««j-tiiwi' 

mo  esleGoverno,  nao deixara  de  declarar  que  V.M.  tem 
odireito  da  sua  parte,  eenlào  será  o  jcígininosto  lavor. 

Quando  V.  Al.  mandar  a  carta,  será  preciso  anne- 
xordlie  um*  amnistia  nestes  termo*:         M  V-    > • ' 

Que  V.  Al.  perdoará  a  todos,  que  tem  tomado  parte 
contra  a  sua  pessoa,  excepto  áquelles,  que  tiverem  sido 
condemnados  a  pena  capital  cm  Portugal,  e  os  quaes, 
posto  que  essa  pena  tenha  sidocemmutada,  nào  podem 
entrar  em  Portugal,  salvo  se  S.  Al.  fosse  para  o  futuro 
servido  penuittir-lhes  essa  faculdade;  que  V.  Al.  por 
effeito  de  sua  Ileal  generosidade  determinará  «pie  as 
propriedades  sequestradas  ou  confiscadas  sejam  entre- 
gues a  esses  individuo*,  porem  sob  condição  <jiie  o  Es- 
-lado  não  será  obrigado  a  fazer  compensação  pelas  de- 
predações, que  possam  ter  sofirido,  ctc.  ;  que  esta  ani* 
nistia  os  restituirá  merameute  á  sua  Patria  na  qualida- 
de de  Porluguezes,  e  lhes  perdoará  as  penas,  em  que  es» 
tiverem  incursos,  porem  que  se  não  «leve  entender  que 
ficarão  restituídos  ás  suas  honras  e  emprego?. 

Ku  nunca  aconselharia  este  passo  a  V.  AI.,  nem  to- 
maria tal  liberdade,  senos  nào  achássemos  ifumu  extre- 
midade apurada,  en'urn  perigo  imminente',  em  que  cum- 
pre fuzeretn-se  todos  os  sacrifícios  para  a  salvação  da 
Causa,  e  da  Alonarchia. 

O  Conde  dePombeiro,  aquém  mostro  esta  carta  bem 
«  orno  os  outros  papeis,  explicará  a  V.  M.  os  diversos 
pontos,  nas  particularidades  dos  quaes  a  falta  de  tempo 
me  não  permitte  entrar;  porem  devo  repetir  a  V.  Af., 
que  dellcs  depende  o  próximo  triunfo  da  Causa  de  V. 
AL,  da  Nação,  e  da  Healcza,  ou  a  mina  delias 
todas. 

Com  o  mais  profundo  respeito  beijo  a  Augusta  Alão 
de  V.  AI.,  e  fico  sendo  de  V.  AI.  o  mais  humilde  Vas- 
sallo. =  Londres  12  de  Dezembro  de  1838.  =  Antonio 
Ribeiro  Saraiva.  (Continuar-tc-ha.) 


O  conselho,  que  o  vauallo  Sarai+a  dá  a  seu  Senhor  de 
entrar  no  Porto  a  todo  o  custo,  mostra-  bem  a  cegueira 
do  míope  diplomata, que  já  naquelle  tempo  devia  conhecer 
que  lhe  pedia  um  impossível ;  havia  já  cinco  mezes  que 
os  esforços  reunidos  de  todos  os  fautores  da  Isurpacãt», 
em  gravíssima ruina sua,  tinham  suecumbido  á  invencível 
resistência  daquelhi  heróica  Cidade,  cujas  muralha»  de 
alguns  palmos  de  terra,  como  as  da  nascente  Roma, 
ninguém  passaria  a  quém  nào  custasse  a  vida,  ç  que 
contra  seus  poucos  defensores,  e  o  Chefe  qiielv^kC<.VrV- ' 
mandava,  nao  havia  numero  que  pndesse  efcifsefctrtr  uifr^ 
victoria,  c  muito  menos  rendo  esse  uumerd':condur2Ídr» 
pelos  mais  covardes  e  desmoralisado*  dos  homens  — 


LISBOA  10  DE  NOVEMBRO. 

Aluito  sentimos  que  os  apertados  limites,  por  ou,  da 
nossa  Fpl^a,.nào  permittissom  a  completa  in^sao  dos 
longqsn  ê-'^ prestantes  documentos  interceptados  que 
trans^reveínos^o  Ximes,  e  não  podermr>è-  pelo1 4nciráo' 
motivo  acoropanbsvlos  de  todas  as  utehr  reue.tões  qW 
elles  mspjrani.^J^'  notável  o  contraste-  e/informam  ds'| 
tníin  fundados  receios  dos  Apostólicos,  provados  pelos 


<|uc  ellc  desempenhou  completamente  o  primeiro  de 
tod«^s  "que  e  fazer  uma  guerra  implacável,  sem  escolha 
de  meios,  utudo  quanto  pôde  fazer  conhecer  aos  homens 
«•s  seus  anniquilados  direitos",  mas  para  conseguir  este 
abominável  nm  e  necessário  algum  systema,  e  a  imbo 
HUidude  <'■  incomparável  com  todo  o  espirito  de  systema 


irrisória  insinuação  a  justiça,  que  faz  no  Caracter  .do 
Alagnaniinn  Libertador,  suppondo  já  «riRe  fJtíê«-  náA 
responderia,  ou  que  a  Sua  Resposta  seria  em  termo» 
desarrazoado»,  ainda  que  nào  pôde  resistir'  á'tet1  farelo 
de  lisonjear  por  um  momento  o  seu  Senhor,  aprcsentarido- 
Ihe  a  hypothese  de  serem  recebidas  suas  proposições; 
se  o  diplomático  desconfiasse  que  seriào  ace  ita»  nào 
as  aconselhava  ..  .  'l  eremos  ainda  tna leria  para  m»i* 
importantes  cominemos. 


EDITAL. 

Constando  ú  Commissâo  Municipal  desta  Cidade  o» 
grandes  incom  modos,  «pie  soflrem  os  moradores,  e  inai* 
vizinhos  do  Largo  do  Caes  do  Sodre,  e  Praça  dos  Ko- 
■nulares,  bem  como  os  Cidadãos,  que  alli  se  eostumào 
juntar  j»ara  tratarem  dns  suas  transacções  mercantis; 
provindo  os  dito*  ineommodos  do  continuo  transito  dos 
Carros  por  aquella»  duas  Praças,  uns,  que  sahindo  do 
Boqueirão  do  Corpo  Santo,  o  devendo  entrar  logo  na 
rua  direita,  vem  atravessar  as  mesmas  Praças,  e  outros, 
que  carregando,  ou  descarregando  géneros  no  Caes  do 
Sodié  deirontc  do  Caes  do  embarque,  fazem  o  mesmo, 
deixando  de  entrar  logo  na  rua  direita,  seja  qual  fôr  o 
seu  destino ;  ih  crescendo  nào  poderem,  por  esta  causa, 
estar  ns  referidas  Praças  em  bom  arranjo,  principal- 
mente DO  tempo  do  Inverno,  pelo  damno,  que  recebem 
da  continuação  de  serem  cortadas  pelas  rodas  dos  Car- 
ros: A  mesma  Commissâo  faz  publicar  que  semelhante* 
abusos  devffii  inteiramente  Cessar,  impondo-se  de  multa 
aos  tran^grí-ssoreí  mil  reis  pela  primeira  vez,  dous  mil 
reis  pela  segunda,  equatro  mil  rch>  pela  terceira;  fican- 
do incumbida  aos  Aímotacets  das  execuções  a  exacta 
fiscalização  deste  objecto,  os  quaes  serão  responsáveis 
pelo  pronipto  cumprimento  do  que  neste  se  determina: 
Outro  sim  determina  a  Commissâo  que  o  Gado,  que 
costuma  desembarcar  nos  differentes  Caes  das  Praças 
desta  ('idade,  dc  qualquer  qualidade  que  seja,  se  não 
possa  demorar  n;.s  mesmas,  senão  o  tempo  preciso  para 
ser  conduzido  anseu  destino,  impondo  as  mesmas  penas 
aos  transgressores. 

E  para  «pie  chague  á  notica  de  todos  se  H»aO&oii'utôJ 
xar  o  presente.  Lisboa  í)  de  Novembro  delaSS.^íW' 
da  Cruz.  ,o»iu  ..qi.l  -i  1  I 

I  .J  ■«  l»  ..i    *  « 
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Administração  do  Correio  Geral. 
Ptda  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 


cilimuue  e  incomparável  com  lodo  o  espirito  de  systema  reia  Administração  cio  Arreio  Ueral  se  taz  puouco 
—«        «tira  inallogrou  .irremediavelmente  o  plano.  —  |  que  a  16  de  Novembro  corrente  sahirá  para  o  porto  de 
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S.  Miguel  *  Escvna  Portuguesa  Independência,  de  que 
ó  Capitão  D.  J.  D.  d»-  Oliveira. 

As  Curtos  serio  lançada»  no  Correio  ate  á  racia  noi- 
te do  dia 


Pela  Administração  rio  Correio  Gorai  se  faz  publico, 
que  n  20  do  eorreute  mes  sutura  para  o  porto  de  Per- 
uambiu;o  o  Brigue  Português  Constante,  de  que  é  Ca- 
pitií^,  SsiL,i;u?ii Amónio  do  Cabo  Almeida. 

■.CexUMflsão  lançada»  no  Correio  até  á  uieiu  noi- 
dia  a^Wttente. 


-  •  «i 

«.•Kl  '»' 


'fjclt grafo.  35a  Serviço  da  Barra.  —  0  de  Novembro. 

*miitO  in» 
Entrou,  dc.PO.ite  1  Escuna  Inglesa. 

-KaBir**'  Ser r iço  do  Norte  da  Barra. 

Em  bar  caçoe*  avittadiu. 
6  h.  50  m.  da  rn.  I  Bergantim,  1  Brigue-Escuna  sem 

bandeira  ao  Sudueste  tio  Cabo  do  Espichel. 
8  h.  18  m.  da  in.  I  Barco  de  Guerra  Portuguez  movido 
por  Vapòr  ao  Norte  do  Cabo  da  Roeu. 

10  L.  33  Dl.  da  m.  1  Barco  sem  bandeira  movido  por 

Vapòr  uo  Norte  do  Cabo  da  lloca. 
1  h.  50  m.  da  t.  I  Praga  ta  Ingleza  ao  Norte  do  Cabo 
da  lloca. 

Embarcações  sahidat  de  S.  Ju/i.lo. 

11  h.  òb  m.  da  m.  1  Chalupa  Dinamarquesa,   1  dita 

Hollnndesa,  1  dita  Inglesa. 

4  b.  10  m.  da  t.  1  Brigue- Escuna  Sardo. 

Embarcação  entrada  cm  Belém. 

1  b.  47  m.  da  t.  O  Barc  o  de  Guerra  Portuguez  movi- 
do por  Vapor,  Jorge  IV. ,  vem  do  Porto  em  24 
horas,  Mala,  OfEcio*  para  o  Governo,  43  Pussu- 
"ciros,  que  sfio :  17  Officiae»  de  diveisos  Corpos,  e 
Graduações,  1  Voluntário  Académico,  2  Médicos, 
3  Cirurgiões,  1  Oflícial  de  Justiça,  4  Negociantes, 
3  Proprietários,  2  Clérigos,  1  Mulher  Portuguesa, 
í)  Soldados  dos  Corpos  Estrangeiros  ao  Serviço  da 
Rainha. 

Embarcaçôe*  entrada*  em  S.  Juliao. 
4  h.  10  m.  da  t.  1  Fragata  Iuglcza,  1  Carreteira  ini- 
miga apresada. 

Dia  9. 

A  Fragata  Ingleza,  que  deu  entrada  hontem  em  S.  Ju- 
lião chama-se  =_  Emdytnion  =  vem  de  Falmouth 
em  7  dias.  —  Entrou  hontem  o  Hiate  Português 
=:  Novo  Restaurador  =  ven  de  Caminha  em  fi 
dias,  em  lastro :  foi  uprezuds  em  7  do  corrente  pe- 
lo Barco  de  Guerra  Português  movido  por  vapôr 
=  Jorge  IV.  —  vindo  de  *vciro  querendo  entrur 
com  bandeira  rebelde. 

Serviço  do  Norte  da  Ban  a. 
Ein  bar  caçoe*  atitladas. 
h  IfeAfcjitâfl*-   1  Galera  sem  bandeira,  ao  Norte 
<U>  Cabo  síoi  Espichel,  3  Bergantins,  4  Escunas,  e 
1  Chalupa  d:to,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

1  h.  55  m.  du  t.  1  Cabra,  c  1  Bergantim  sem  ban- 

deira, ao  bui  do  Cabo  ia  Roeu. 

Embarcartkn  catraia*  cm  S.  Julião. 
0  b.  20  m.  da  w.  1  Galera  Sueca,  e  1  Escuna  Inglesa. 

l^inVi^iijiks  salidiis  de  S.Jniiaii. 
12  h.  3r1t(^i(*  t.  1  Brigue-Escuna  do  Norte. 

2  h.  55  m:  da  1.  1  l^  rgailiui  Brasileiro,  1  Brigue- 

Escuna  Inglês,  e  1  dit<;  Prussiano. 

Dia  10. 

Entraram  de  noite  2  Bergantins,  1  e Escuna  Ingleses,  e 
sahiu  o  Barco  dè  VuptV  Inglês  —  Superb. 
Serviço  do  Nfrte  da  Barra. 
Embarcarão  avistada*. 
<;  h.  30  m.  da  Dl.  8  Escuna  sem  baudeira,  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 


B  I..  10  ID.  da  m.  i  Escoa,  e  1  Cbobtpa  sem  b andei. 

ra,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
4  b.  15  to.  do  t.  1  Bergantim,  e  1  Brigue-EscaiM 

bandeira,  u  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçóc*  tahida*  dr.  S.  Julião. 
8  b.  4  m.  da  ui.  1  Brigue  de  Guerra  lugbs. 

10  b.  37  ni.  da  m.  1  Barco  de  VapÒT  Inglês. 

11  h.      ,ur*idu,  m.  1  Bergantim  Inglês. 
3  b^jJ^t.B».  ,dsvi»^  1  Bergantim  Brasileiro. 

_„,,,,  u   Embvrctfcúo  entrada  em  S.  Julião? , ' 
8  C#ft  m.  d**»  1  liiate  Real  Porlagues.  "> 
'  ,„l,.  ';  II  *  «h.  •  '  ' 
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O  Grande  Mappa  de  Portugal,  Algarves,  e Terras  d» 
Fronteira  de  (lespuuha,  do  Lopes,  contém  todas  as  Es» 
Iradas  Militares,  Rios.  Serru»,  Praças  de  armas,  Porto* 
de  mar,  Cidades,  V  lias,  e  Ligares  detes  Reinos,  mar- 
cando com  alg,iii»mos  rins  mornas  Eiradas  as  legon* 
que  dista  um  lug.-r  do  outro,  eus  horas  que  se  gastam  em 
andar.  Vetidc-s*  illundnado  por  3(100  rs.  entrando  1200 
réis  em  papel  moeda,  nas  Lojo*  de  Livros  do  costume*. 

AN  NÚNCIOS. 
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PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 


O  Prefeito  du  Província  da  Estremadura,  encarrega- 
do da  Pol. cia  Geral  do  Reino,  tus  saber  a  todas  as  pesr 
s  >a*  que  tiverem  de  fallar-lhe  cm  negocio  do  Serviço 
Publico,  ou  em  pertençóe»,  que  dte  dará  Audiência  na 
Secretaria  estabelecida  uo  Palacio  da  Prefeitura  ao  Ro- 
cio em  todos  os  dias,  não  sendo  Domingos,  ou  dias  San- 
tos de  guarda,  desde  as  ouse  boras  da  manhã  até  ao 
meio  dia. 

Pelo  Conselho  d'Administraçâo  do  Hospital  Real  da 
Marinha,  de  novo  se  unnuucia  que  no  dia  Terça  feira, 
próxima  futura  12  do  corrente  terá  impreterivelmente  lu- 
gar a  arrematação  dos  géneros  que  ainda  faltào  para 
arrematar,  e  que  são :  vitella,  carnes  verdes,  e  pão,  pa- 
ra o  consumo  «to  mesmo  Hospital  até  ao  fim  do  corren- 
te anno,  isto  a  quc;n  por  meuor  preço  fornecer  estes  gé- 
nero* á  vista  das  condições,  que  serão  presentes  na- 
quelle  acto. 

No  dia  12  do  corrente  das  10  horas  da  manhã  por 
diante  se  vendem  os  bens  fungíveis  do  sequestrado  Ber- 
nardo José  du  Co>ta,  na  casa  á  Calçada  de  Santa  An- 
na N.*  101,  perante  mim  legitimamente  authorisado. 
Lisboa  7  de  Novembro  de  1833.  =;  O  Ajudante  do  Cor- 
regedor do  Crime  do  Bairro  de  S.  José,  Joté  Maria 
Soore*  da  Camara  Zarco. 

Terça  feira  12  de  Novembro,  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã, se  ha  de  arrematar  uma  porção  de  trigo  e  cevada 
na  rua  dp..  Salitro  N.*  81,  perante  o  Doutor  Juis  do 
Crime  ójo  Bairro  de  Andalus,  pertencente  a  sequestros.' 

No  cjia  l^fdorfprrente,  pelas  11  horas  da  rhárihâ;  na 
Praça  da  Villa, í|' Almada,  se  ha  de  arrendar  a  qiíem 
mãi4  <W  a  quiirUfc  du.  Amora,  sequestrada  ao  Rebelde' 
Marbi;e/dc  Tau  cos,  sendo  nesse  acto  presentes  as  con- 
dições. '  , 

Pilo  Juiso  da  yilla  de  Oeiras  se  fas  puMíco  que  no' 
dia  ja^^^uo  de  arrendar  em  Pr^tí*  PublicàV' 

na  iMf  ^jiu  A.nl^^or  junto,  ou  por  partes}1; Wí}\iiH. bis  1 
sequestrada^,  ao  ausente  Marquez  de  Pombal, 'iítjtfiittaV 
uuquelleDi.trieto:  e  bem  assim  se  hão  de  por  a  lanços 
outros  objectos  pertencentes  é  mesma  Casa ,  que  sàto  o 
vinho  da  colheita  deste  aouo,  alguma  porção  de  gene- 


ur>< 
.1 

1, 1 ' 


ros  cereacs,  e  alguns  boi 


Por  ordem  da  Cominissâo  nomeada  para  adminis- 
trar a  Gasa  do  Infantado  se  ha  de  arrendar  pôr  um 
anno  o  Mouxâo  denominado  d'A!uundra,  pertencen- 
te á  dita  Casa,  situudo  uo  meio  do  Rio  Téjo.  Os  La- 
vradores, que  pertenderem  o  duo  Mouxâo,  devem  di- 
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TÍ?ir  us  suas  propostas  a  ."Tecrotnria  da  Commissâo  no 
Paço  da  Bemposta  utc  ao  dia  vinte  lio  torrente  ir.c  z. 
no  qual  dej>ois  das  duas  horas  da  tarde  se  ha  di;  ul- 
timar  este  arrendamento  pelo  preço  mais  vantajoso, 
que  será  pnir©  na  occiibiàn  da  -  colheita.  O  Adminis- 
trador do  Almoxarifado  de  Povos  e  Castanheira  está 
encarregado  dara  dar  todos  04  esclarecimentos,  <me  sc 
"  exrgítvnr:  e  c«.tes  se  podfrào  obter  também  na  soliro- 
í  dita  Secretaria.  Lisboa  7  de  Novembro  du  18.!.''.  — 
A  sobredita  Comini  ssào  declara,  que  está  »u*j  e\  a  a 
1   arrematação  ido  Casal  dr»  l)»ào  do  cima,  no  sitio  de 
Qneluj,  nnnuuciada  para  o  dia  onze  do  corrente;  mas 
que  Cira  mibiist  i  ndo  qiianio  aos  nm  ros  < '  isues  no  m>- 
'•'  -••  bredito  wia  onze  depoi»  Jo  meio  dia.  -  -  i  'r.iucisco  Luiz 
'  ■  cf«  iiOMua  í'i>neuta,  Sr. :,i!tar:o  da  Comua.-t.io. 
•  '!i  1'  ■  ".<)•-»  r 

Pela  Meia  da  Saula  Casa  da  nii»«r>ordin,  Hoapi- 
taes  de  liulormos  e  Kxpostos  desta  Còrte,  sc  ha  de 
«proceder  aos  se-ruintes  arrendamentos  lio  dia  vinte  o 
es  do  corrente  rnez,  pela-,  dez  horas  da  manha,  nu 
Contadoria  da  dita  Sauta  Casa,  c  eu  hasta  publica : 
Quinta  M  Panasqueira,  de  que   lie   actual  roadeiro 

Theotonio  Nunes. 
Terru  ao  Monte. 
Terrn  na  Moita. 

Duas  courellas  d<*  terra  no  sitio  da  Pir-ca  em  Bcnifica. 
de  «pie  he  rendeiro  Antonio  Thri.lilo  de  Araujo. 

Horta  e  casas  em  Chclias.  de  que  he  rendeiro  Antonio 
Jose  de  Brito. 

Seis  lotes  de  terra  no  sitio  da  Muyorca,  de  que  be 
rendeiro  Antonio  'lhcofilo  de  Araujo. 

Courellas  na  Marinha  da  Castanheira,  de  que  he  ren- 
deiro João*  Ferreira  Troca. 

Toda  a  ptfssoa  que  quizer  cutrar  nos  referidos  arren- 
damentos por  tempo  de  tres  ânuos,  deve  dar  o  seu  lanço 
na  referida  Contadora,  ficando  os  pertendentes  cer- 
tos de  qwe  no  indicado  dia  c  hora  se  hão  de  efiFccti- 
vamente  arrendar.  Lisboa  8  de  Novembro  de  1833. 

A  Camara  Constitucional  da  Villa  de  Alemquer  faz 
publico,  que  por  despedida  que  fez  o  Medico  da  mesma 
Villa  seachadesde  já  vngo  este  Partido  com  300^000  rs. 
na  Lei,  livres  de  todo  e  qualquer  outro  que  se  possa  fa- 
zer: toda  a  pessoa  habilitada  para  o  exercer,  c  que  0 
pertenda,  deve  diri<nr-se  á  sobredita  Camara  110  menos 
prazo  de  tempo  possível  com  os  documentos  porque  o 
mostre,  e  que  he  uffecto  a  Causa  da  Legitimidade,  e  a 
Carta  Constitucional.  Alemquer  tí  de  Novembro  de 
1833.  :=  O  Presidente  Jo*'    Ivclino  da  Silva  c  Alalta. 

Leonardo  Vieira  Kebello,  na  qualidade  de  Co-Teste- 
menteiro  Liquidatário  da  herança  do  Kxccllcntissimo 
Barão  de  Quintella,  de  Encarregado  da  liquidação  das 
contas  delia  des  de  18*2ó,  e  da  fiscalização  dos  negócios  li- 
tigioso» da  mesma  des  do  1."  de  Julho  de  1831,  responde 
'  por  primeira,  e  ultima  vez  a  evasiva  respostfi  dç  Caetano 
i Alberto  Jdendoça,  na  Clironica  N."84,  quu  tejide  a  in- 
colcur  Biinaocencia  que  não  ha,  e  calumnio  >  onnnnn- 
'  (ii  cio  Jeito. Ina  Clironica  N.*  70;  dizcudo  que  quem  tiver 
t  uitorresse  'em  saber  a  verdade  dos  anouncios,  examine 
r*d  os  Autos  cm  .Ca-.-a  do  Escrivão  pelo  ineanio  Mendoça 
'1  apontadoi  e  os  pa  peis  cm  poder  de  Firaio  José  Botelho 
1   lldiv Gouvàa-j  ííovo  Procurador  da  Cvsu-dn  Jixdollrnlissi- 
«« KitábsOfanAetldo  Farrnbo  Co- Teâtaméntt&nnJe  Cnb  -çu  de 
.4Jk«a*'lnrenlnriaiite  da  herança  de  seiíPàt  dl*>  Exccl- 
lentissimo  B.uào  de  Quintella,  Autor  na  Causa  contra 
Francisco  Barbosa  rle  Souza  Coutinho,  Capitão  Mór  da 
Ilha  de  Santa  Marin.  Lisboa  ti  de  Novembro  de  1833. 
=  Leonardo  Hcira  llcbcllo. 


Quem  precisar  de  11:11  individuo  ainda  moço,  de  Na- 
çâo  Inglezu,  tom  muita  experiência  de  Negocio,  e  que 
pode  m*t  muito  útil  em  aJgutna  Cusa  de  ComincrciM. 
não  sendo  O  ordenado  de  tanto  objecto  paracllc  como  .» 
ser  empregado  constantemente,  e  pôde  dar  boas  infor. 
mações  a  respeito  dn  seu  caracter,  queira  deixar  o  wi 


nome  e  morada  em  carta  dirigtda  a  ^=  X. 


lia  I  • 


ju  da  Clironica.  Lisboa  7  de  Novembro  de  18.*í;i 

Madama  Tousseint  moradora  na  Rua  do  Ouro  X.' 
UiJ,  novamente  chegada  de  Pnrís,  abre  de  novo  sim 
casa  de  modas.  -mie  «cacham  varias  fazendas  de  laoti  . 
e  do  ultimo  15  -  lo. 

Jose'  Pedro  (Millares  comprou  uma  propriedade  deca- 
ta*  na  ltitn  Augusta  N.*  I  ».'  a  BR),  ibreiras  ao  lio-.  i- 
tal  de  S.  José,  de  que  estaa  COCTRIldo  Kdictos  de  1 
dias  110  Cai  tório  do  liscrivào  do  Cível  da  Cidade  J.  .> 
(|iiim  da  Silva  (iurdcíro,  qu"  tiveram  principio  em  1) 
cie  Outubro  do  corrente  ãmto:  quem  tiver  dirr-ito  á  «- 
ferida  propriedade  o  venha  deduzir  no  referido  l:. scrip:  - 
rio,  no  relendo  prazo  ;  findo  se  jul»:<rà  livre,  e  dev  ,- 
bnraçudn,  s<  iii  f:e::r  mj^ita  a  f>nus  ulgum. 

Vendo- se  uma  Botica  na  Bua  de  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreira V"  Hfi. 

A  Ctsa,  na  Travessa  do  Pombnl  N."  ò  e  6,  pro.xiuia 
á  Una  de  S.  l'.<"ito,  (  ompôe-sc  de  Cocheira  e  Cavall  i- 
riça,  1.*  andar  nobre  para  a  frente,  e2.*  e  aguas  fitrt..- 
das  para  o  puteo:  qia-m  a  quizer  arrendar  Mille  no  l  'r- 
criptorio  da  Rim  do-  Douradore*  N."  3ii. 

\  einle-se  a  propriedade  A."  3<>  C  37,  na  Rua  dos  Re- 
médios (á  Lapa)  com  commodos  paru  grande  íamiWa, 
quintal  com  dous  poços,  parreiras,  e  arvores  de  bom 
fructo :  quem  as  quizer  comprar  falle  com  sua  dona  na 
Travessa  da  Assumpção  N.'  1/,  '2."  andar. 

Quem  quitor  ;.rrendar  a  (íumla  do  Campo,  e  sua^ 
pertença»,  -ita  na  Asneira,  Teriiio  de  Torres  Vedras,  d- 
rija-se  a  Rua  de  Buenos- Ayres  N."  82. 

Vende-se  ou  aflTrela-s-e  o  Brigue  Dinamnrquez  Kwm- 
berp,  Capitão  lfytil,  de  Lota  de  30*2  toneladas,  novo  d* 
primeira  viagem  :  quem  o  quizer  comprar  ou  aúrcui, 
procure  o  Capitão  a  bordo  do  mesmo  Brigue,  fundeais 
defronte  do  Terreiro  do  Trisro,  011  os  Consignatários  J. 
P.  Ilutchenson  e  Companhia,  no  lurgo  do  Quintella, 
011  f».  Goodvhr  na  Praça  ás  horas  do  costume. 

Na  travessa  da  Assumpção  N."  50  sc  abriu  um  no- 
vo Talho  para  venda  de.  Vitella. 

Hoje  Segunda  feira  11  do  corrente,  e  dias  seguintes, 
ás  onze  horas,  na  riu  Formosa  N."I7,  se  ha  de  vender 
em  leilão  publico  a  boa  mobília,  que  guarnece  boje  0 
Palacio  do  M.irquc/  >le  Pombal,  e  quasi  toda  manu!.> 
ctitrudn  em  le^iaterr;  ;  um  forte  piunno,  e  um  piaiin  < 
forto,  bons  lustres,  muitos  alabastros  e  jaspes,  abundân- 
cia de  crislaes,  casquinhas,  louças,  uma  porção  de  li- 
vros, e  entre  elles  ;J?au:as  colle.  çi  es  de  authores  In- 
glezes  em  ricas  edições,  cofie  de  ferro,  dous  globos,  c 
varias  maquinas  de  fyuea,  um  serviço  de  p/iroe  para 
cosinha  fabricado  em  Londres,  tinas  carroagettt,  uma 
se^e,  um  carro  de  cortinas,  c  um  cale.xe  de  <|oiw  assen- 
tos. Muito  haveria  que  dizer  cm  abono  do»  objectos 
que  fazem  o  todo  deste  leilão;  mas  ci:arda»se  sUVneio, 
porque  todos  conhecem  1  gosto,  com  ique  )lada;oa 
Leal,  e  seu  defunto  ma  ride,  mobilaram  as- *uns  babita- 
çoes  nesta  (.'idade,  e  Lumi:r.  , 

Na  tarde  do  dia  13  do  :orrente  u'.  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  CcraJ  com  o  abatiHWjj|Dr  dtfouin- 
ta  parte  do  valor  do  900/000  réil  u  na  propriedade  de 
casas  com  seu  quintal  m  alto  de  S.jum*  \maro,  Fre- 
guesia de  S.  Pedro  cm  Abaulai  a  N.*  V0  a  !)3  ;  e  e  K*v- 
crivão,  Couto. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


Digitízed  by  Google 


JTai».  94. 


i^r::  .atoilduq  m 


xasU  1  .oin  } 


c  (  o. 
i 


VI'  ''<;,'i 
l>b>i<  1  ru><  l«  6  n 

li  •« J"  i  A0**» 

>  ii,  .  ii. tM.  i|«.|| 
IH. •  |jr.|  q 

'|Ii,;L  |  .j:.  C;K 

*LV.ll»»' 


1833. 


—  - 


OTItONICA  CON^HTUCIO^AL 

DE  Llí> 


•i 


i  mfi 


TERÇA  FEIRA  12  f)B  NOVEMBRO. 


■  '4t  I 

■ 


.•ir...,JJo  q7? 

^NA|  •      •    1  >  Ff 


Paço  dat  Xcccssidadet  cm  11  /ic  tVovem&ro  de  1833. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Dlqlk  dk  Bu ao  inça  Sa- 
hiu  hoje  ás  sete  horas  c  meia  com  o  Brigadeiro  Com- 
inandante  geral  d'Artilheria,  Foi  ao  Arsenal  do  Exerci- 
to, examinou  varia*  Ofúcinas,  e  Ordenou  o  que  IhcAp- 
prouve.  Voltou  ao  Faço  eram  der  horas. 

llerebeu  ás  onze  o  (ii*nrral  Valdez,  ao  meio  dia  a 
Sua  Kxrcllencia  D  Marechal  do  Kx"rcilo  Duque  da  Ter- 
ceira Seu  1.*  Ajudante,  de  Campo. 

Pela  meia  hora  d.i  tarde  Recebeu  o  Eminentíssimo 
Cardeal  Patriarcha  dfi  Lisboa. 

A'  uma  hora  da  tarde  'IVve  Conselho  com  lodosos 
Ministros  d'Eslado,  c  Dcu-lhe*  Despacho. 

A's  qualro  horas  Suas  Mageslndes  Imperiaes  Acom- 
panhadas de  Suas  Excellencia»  ..  Baroncza  de  Strumsc- 
der,  c  do  Camarista  Commendador  Almeida,  e  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  Calça  e  Pina,  Saíram  a 
Cavallo,  e  Foram  passear  á  Cidade.  Suas  Magcsladc* 
Voltaram  ao  Paço  ás  cinco  horas. 

A's  nove 'Rccelnm  Sun  Magcstade  Imperial  osExcel- 
lentissimos  Prefeito  da  Proviucia  da  Estremadura,  e  o 
Conselheiro  Luiz  de  Vasconcello»  c  Souza,  o  General 
Gama  Lobo,  c  outras  muitas  pessoas,  que  tiveram  a 
honra  de  comprimcnta-Lo. 


Aro  dia  8  do  corrente  rcabeu  Sua  Majestade  a  Ricardo 
IPantellcr,  Arcediago  dc  Oliveira,  que 

Lhe  dirigiu  a  seguinte  falia  : 

SKNHORA.  —  Os  Membros  do  Cabido  da  Se' Ca- 
thcdral  da  Cidade  do  Porto  me  escolheram  para  ser  o 
interprete  fiel  dos  seus  sentimentos  na  Preseuçu  de  Vos- 
^a  Ma-r/  i 


de)  idade  Portugueza,  mas  também  porque  está  seguro 
dc  os  vèr  amplamente  compensados  pelo*  bens,  que  lhe 
pjoineltc  um  Governo  justo,  liberal,  e  humano,  qual 
as  virtudes  de  Vossa  Magestnde  lhe  affianção, 

A  Divina  Providencia,  que  tanto  tem  protegido  o» 
destinos  dc  Vos»a  Magcátadè,  continuando  a  ouvir  be- 
nignamente as  fervorosas  píeres,  (pie  o  Cabido  lhe  diri- 
ge, livre  do  flagello  da  guerra  esta  .Nação  generosa,  c 
fiel,  e  cubra  de  bênçãos  o  Reinado  de  Vo,>a  Magcsta- 
dc,  e  a  Regência  de  Seu  Augusto  Pai,  Dador,  c  Res- 
taurador da*  nossas  Liberdades.  —  Por  Procuração,  Ri- 
cardo Uan.clkr,  Arcediago  de  Oliveira. 

Stia  Magctladc  Imperial  Rc>jxmdcu  : 

Agradeço,  cm  Nome  da  Rainha,  ao  Cabido  da  Sé 
Cathedral  dn  mui  Nobre  e  Leal  Cidade  do  Porto  os 
sentimento*  de  respeito,  amor,  e  fidelidade,  que  Lhe  tri- 
buta por  meio  de  tão  digno  Representante,  e  espero 

3ue  assim  como  o  mesmo  Cabido  na  época  da  gloriosa 
efeza  daquella  Heróica  Cidade  tanto  cooperou  com  o 
seu  exemplo  para  que  seu-  Habitantes  coiitinuaFsem  a 
seguir,  a  travez  de  todos  os  tormentos,  a  vereda  Contti- 
lucional,  agora  haja  de  concorrer  por  todos  os  podero- 
sos meios,  que  eslao  ao  seu  alcuuce,  pura  que  termine 
tão  devastadora  guerra  civil,  e  se  consolide  o  iniico  iys- 
tenia  dc  (joverno,  que  poderá  para  o  futuro  fazer  a  fe- 
licidade da  Nação  Porluguiv.a,  digna  por  certo  de  cu- 
trar  no  grémio  da*  Nações  livres. 


lagestade. 

Em  nome  deites,  Senliora,  venho  depõr  aos  pe's  do 
Throno  de  Vossa  Magestndr  a  homenagem  do  seu  res- 
peito, amor,  e  fidelidade,  cougrntul 
Magestade  e  i  oin  a  Nação  inteira  | 
Tt,(ÍTpjJahrtla  Monarchia,  e  p>'los  gloriosos  aconleci- 
nJ|oijL^§e  Beterminaraiu  a  Sua  vinda.  Dignc-Sj  Vos- 
lagcstade  acolher  benigna  a  singela  expressão  des- 
tes puros  sentimento;. 

O  Cabido  da  Se  Cnthedral  da  Cidade  do  Porto,  n 
quem  coube  sofirer  com  toda  a  população  daquella  Ci- 
dade os  males  provindos  da  gloriosa  defeza,  que  fez  dos 
Direitos  de  Vos»a  Magestude. ,  gloria-se  destes  soflri- 
mentos,  não  mi  porque  foram  suavisados  pela  Augusta 
Presença  de  Sua  Magestadc  Imperial,  cujos  Iveroicos 
feitos  immorUlisaruo  aquelle  famoso  antomural  da  Fi- 
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}|-  SrrRET*iiy'bE  l>r*uo  dos  Negócios  do  Reino. 

Manda  o  Dique  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
clara:  ao  Provedor  interino  das  Capella*, 


nenagam  do  seu  res»  -d^Raijtdiaydeclarar  ao  Provedor  interino  da 
lando-mc  com  Vo>»a  fclliíeA i.^#d*o  Senhor  Rei  D.  Affonsp  IV 
pela  Sua  feliz  chega-     Irrfefligencia,  e  em  resposta  á  sua  Represei» 


y  ■  rom;nt&j 

cf.^E.Jj  nmt 


,  para  sus 
taçâo  de  6 

.  nez,  sobre  a  falta  de  pagamento  dns  rendas 
livo  por  que  recusâo  os  8T«^|dt?fr<»;  e  Deve- 
dores fazê-lo ,  assim  como  sobre  os  meios  de  verificar  a 
cobrança,  e  arrecadação  das  mesmas :  que  aquelle  pio 
Estabelecimento  e'  digno  da  maior  consideração,  e  que 
S.  AL  I-  não  deixará  de  dar-lhe  aquclla  protecção,  que 
tem  merecido  a  seus  Augustos  Avó*,  a  fim  de  ser  preen- 
chido o  fim,  com  que  fòra  fundado;  mas  que  r-ta  pro- 
tecção nào  pôde  estender-se  á  ingerência  do  Governo 
no  que  é  du  attribuiçâo  do  Poder  Judicial,  como  o  ob- 
jecto de  que  trata  aqnella  Representação ,  devendq  ,em 
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consequência  o  referido  Provedor  proceder  contra  os 
Rendeiros  e  Devedores  no  Juizo  competente,  segundo  as 
Leis,  e  pelo  modo  estabelecido,  e  esperar  a  decisão  dos 
Juizes,  e  Tribunaes  a  semelhante  respeito.  Palacio  das 
Necessidades  em  9  de  Novembro  de  1838.  =  Joaquim 
Antonio  d'. 4 guiar. 

Coitando  que  o  Tbesouiciro  dae  rendas  do  Biospital 
Real  da  Jvallftjrthp  Caldas  não  teirl  cosKor^d*, íap.JdiJo 
Hospiudyípajea^ee.paoceder  ao  Balanço  do  Cofre^  ftt|.f)0^-4 
der  oloiitilal.  AdmiflisArador  interino  entra*  |io:eiefCu;}{*t 
do  dito.  jLmptegú,  fl^-Jepcnde  daquejle;  (açio,:  Wai^H 
S.  Miqlr  o  Dti<ti,t  «c  Bragança,  Regetlto  em  Nom» 
da  •Kniaqba,  que  iO.  iperreionado  TliesoA»«e,yp  s':  ncoilj.^ 
immcckaiian  tente  iiqt<#J]a  Villa,  e  se  &HG*W)He  ao,  enoflrfj(1 
regadtt  òh  referjda;,áíy4iriinistração.  Palqeja.  das  N<fcca-n 
sidades  em  9  de  Novembro  de  ÍB33.  —  JtMvjuim  Anfr*-> 

Secretaria  de  Estado  dos  Neoocios  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  Segundo  Repartição.  =  Mn  ri- 
da o  Duquk  de  Brac.ança,  Regente  em  Nome  da  Rai- 
nha, participar  ao  Tenente  Coronel  Pedro  Lobo  Tei- 
xeira de  Barros,  Presidente  da  Commissno  de  Hcmonta 
da  Cavollaria  do  Exercito  em  resposta  ao  sen  O  Mie  o 
do  1.  do  corrente,  que  e  servido  acochar  o  donativo, 
que  fez  o  Picador  da  Casa  Real  Antonio  Pedro  Duarte 
da  Cruz  Pinto  de  uma  egòa  para  o  Serviço  do  mesmo 
Exercito  :  louvando  o  oficrente  por  esta  prova  que  dá 
de  sua  adhesão  ú  Causa  da  Rainha,  e  da  Liberdade  da 
Patriu.  Paço  das  Necessidades  em  cinco  de  Novembio 
de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.=  Agostinho  Joté  Freire. 


Sf.cretaria  de  Esta  no  do»  Nebocios  Ecclksi  asticos 
E  DE  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Tendo  sido  exonerado  por  Decreto  de  8  do  corrente 
o  Con>e1heiro  Jo*é  Antonio  Maria  de  Souza  e  Azeve- 
do do  Logar  de  Intendente  Geral  da  Policia,  c  tendo- 
se  ordenado  que  o  Prefeito  da  Província  da  Estrema- 
dura entre  desde  logo  no  exercício  das  nttribuiçòes  da 
Policia  Geral,  que  lhe  competem  na  Conformidade  do 
Decreto  N.*23  de  16  de  Maio  de  1832;  e  que  em  quan- 
to os  mais  Prefeitos  nno  voto  tomar  conta  de  suas  Pre- 
feituras aquellc  seia  considerado  como  Authoridade  Su- 
perior em  todo  o  Reino,  para  se  dirigirem  aelle,  e  rece- 
berem as  suas  instrucçòes  e  ordens  as  Authoridades  Lo- 
caes,  a  quco»  «iP«olicin  e  comettida  nos  seus-mapectuos 
DistricttfK  «Mobdni-n  Dique  de  Bragaiuç  vjiiílc|rcpte, 
em  Ndm*'  da"  Rn ip hw,  que  o  CorregedouBo  Cri  mu  do-  ] 
BairmpdW4\lfaina.aiMÍm  o  fique  entendendnv  rmrfttq»id  > 
de  hqjftottti  rtianie  A«?hb  >«o  referido  Prefeito  os  ipart  torvo 
j)aç<*t9fqu«'drniies.l»9Íinno  Intendente  sobp  ra  PoJb  ip 
Ger#*f»  pévbwtm  á  Policia  Judidbrrtt.donbiWbsarA) 
a  diri^iJttW»  JwíSstiblBiiUicrio  como  atulhei.'**;! «n " fc8/ 
to.  Parw  dm»  Natmsnq>l<s  rni  1 1  de  NovohibiW.deikBilHíl 
=  José  dà  Stftat  Cmvalk 

Na  me<.tntt?6h»nt'orínidndc  c  data  s*  expediraAr  Por- 
tarias  a  todos  os  Juizes  Criminar*  dos  Bairros  de  Lisboa. 


Relação  dot  7?('or,  ave  foram  Julgado»  no  Tribunal  de 
1'oticia  Correccional  do  Dittricto  da  Estrella ,  na 
Sessão  do  dia  6*  do  corrente,  comprehendida  na  tema' 
na  finda  em  9  de  Soiembro  do  presente  anno. 

Francisco  Martins.  — Torre  de  Moncorvo —  Terras  de 


Santa  Anna.  —  Suspeito  de  pertender  ir  para  o$  Re- 
beldes, c  de  vadio.  —  Condcmnado  em  um  me*  de  tra- 
bailios  públicos. 

Manoel  Pereira.  —  Castro  d' Aire  —  S.João  doa  Bem- 
casados.  —  O  facto  de  ter  denunciado,  e  sido  testemu- 
nha  conira  Joaquim  Fructuoso,  c  José  Agostinbo,  por 
serem  affectos  ao  actual,  e  Legitimo  Governo   de  Sua 


Magestade  a  Senhora  D.  Maria  II.  —  Corregido 
o  tempo,  que  tem  tido  de  prisão. 

Antonio  Lourenço.  —  Covas— S.Sebanij 
ra.  —  Suspeito  de  Ladrão,  c  Guerrilbeirq,^: 
por  falta  de  prova. 

José  Pereira  de  Andrade. — Coimbra  —  S.  Sebastião 
da  Pedreira.  —  Suspeito  de  Ladrão,  c  Guerrilheiro.— 
Absolvição  por  falta  de  prova. 

Belém  9  de  Novembro  de  1833.  =  0  E^jjvã,ò  doG% 
me  do  Bairro  de  Belém  ,  Luiz  AntoiúoefcjÇ.<irp$^i  % 

>ir  .cíibi  o 

MfMfl 


TlIKSOCRO  PtBLICO. 

1.*  Repartição. 

Sua  Magestade  Imperial  o  DuaUE  de  Bragança. 
R  -gente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  authorisar  a  Cotnmisaão  Admi- 
nistrativa do  Contracto  Geral  do  Tabaco,  para  que pos- 
sa vender  o  Sabão  ao  preço  de  cento  e  vinte  teu  cada 
um  arrátel  em  todos  os  Estanques  e  Armazena  do  mes- 
mo Contracto,  em  quanto  durar  a  «ua  administração ; 
devendo  a  mesma  Commisíão  dar  a  maior  publicidade 
a  esta  Soberana  Resolução,  para  mais  facilmente  sc 
conseguir  o  consumo  do  referido  género.  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  cinco  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
trinta  c  lrcs.  =  yo»é  da  Silva  Carvalho. 

Está  conforme.  =  Carlo»  Morato  Roma,  Director 
Geral  da  Contadoria. 


1."  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Dentre  de  Braoasça, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Tomando  em  Conside- 
ração, o  que  a  lllustristima  Junta  da  Administração  d* 

Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto 
Douro  L!ie  Representou  em  Con»ulta  de  vinte  c  qua- 
tro de  Outubro  ultimo,  c  o»  motivos  que  occorre- 
ram  para  que  alguns  Negociantes  exportadores  de  Vi- 
nho não  podesseni  gozar  do  beneficio  concedido  na 
isenção  de  Direitos  da  Agua-ardenle  relativa  as 
carregações,  que  fizeram  no  anno  de  mil  oitocentos 
trinta  e  um,  na  detida  proporção  que  ae  acha  deter- 
minada pela  Provisão  de  cinco  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  vinte  e  cinco  :  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  authorizar  a  mesma  Illustrissima 
Junta,  paia  que  posta  no  presente  anno  d»r  livre  de 
Direitos  ao»  Negociantes  de  Vinhos  de  embarque.,  e  se- 
parados dn  sua  Demarcação,  a  Agua-ardente  correspon- 
dente ao  Vinlic,  que  tiverem  exportado  em  mil  oitocen- 
tos trinta  c  um,  na  forma  ordenada  na,  ritada  Provisão. 
Tribunal  do  Thesouro  Publico  sete  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  —  José  da  Silrii  Çai-ru/Àry  , 

lístá  conforme.  s=  Carlo»  Morato  /{■orna,  Director 
Geral  da  Contadoria.  ^,»b  ^àwyiO 


'?.*  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  BraOança, 
Regente  em  Nome  dn  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  que  o  Corregedor  do  Crime  do 
Bairro  do  Rocio  faça  im mediatamente  intimar  cada  um 
dos  Indivíduos  constantes  da  Relação  junta,  assigneda 
por  Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contado- 
ria, para  que  no  pra«o  de  quinae  dias,  contados  da  da- 
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ta  dá  intimação,  entrem  no  Thesouro  com  a  importân- 
cia de  suas  responsabilidades  respectivas,  na  qualidade 
<le  Rendeiros  ou  Fiadores  dos  Contracto»  das  Commen- 
das,  que  vam  declaradas  na  sobredita  Relação ;  e  isto 
com  a  comini nação  dc  procedimento  executivo,  dando 
logo  conta  ao  Tribunal  o  sobredito  Ministro  do  cum- 
primento desta  Portaria  com  a  Certidão  das  intimações 
ordenadas.  Tbesouro  Publico  em  oito  de  Novembro  de 
inil  oitocentos  trinta  e  ttei.  —  José  da  Silva  Carvalho. 
"'^Vtt^írOntftrme  =  Carlos  Morato  Rama,  Director 
G*W]8*:Gemrtdor.u. 

o2it?jad»3  A  —  i 

_..>V9J  l.TOud  4.»  Repartição. 
,Sçnc|o  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  D  nuca  de 
JJttAGA^iJ^Rèj^nte  em  Nome  dn  Raiuba,  a  representa- 
ção de  Jatnitnb  Ignacio  Rodrigues  Silveira,  residente  na 
Ilha  de  S.  Miguel,  o  qual  hnvendo  entregado  em  mil  oito- 
centos trinta  e  dous  nn  Recebedoria  Geral  da  Província 
dos  Açores  a  quantia  de  vinte  contos  de  rei»  por  uma  Le- 
tra de  quotxo  mil  librns  esterlinas  sobre  Londres  seacbu 
no  desembolso  da  dita  somma,  por  isso  que  primeiro 
esta  Letra  não  foiacceita,  nem  pega  em  consequência  de 
insanável  equivoco  no  sen  conteúdo,  e  porque  depois 
não  tem  elle  reclamado  a  sua  importância,  nao  obstan- 
te haver-se-lhe  feito  a  promessa  snlcmtie,  da  parte  do 
Governo  de  Sua  Magestnde  A  Rninhn,  de  ser  ernbobe- 
do,  logo  que  o  mesmo  Governo  se  achasse  eslalnslccidò 
na  Capital  do  Reino:  Tomando  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor na  devida  consideração  a  briosa  o  flerta,  que  o  dito 
Jacintho  Ignacio  Rodrigues  Silveira  agora  fai  de  receber 
os  referidos  vinte  contos  de  reis  em  Apólices  do  Km- 
préstimo  aberto  em  Angra  pelo  Decreto  de  sete  de  De- 
zembro de  1832  prescindindo  do  pagamento  dos  juros, 
e  recumbios  da  dita  Letra,  a  que  tinha  direito :  Man- 
da, pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  communicar 
a  este  benemérito  patriota,  que  Aceeita  o  seu  , generoso 
ofiêrecimento,  e  que  se  expedem  nesta  dato  as  ordens 
necessárias  para  que  seja  promptamente  effectuada  a 
entrega  das  Apólices  na  forma  pertendida,  Reconhecen- 
do em  tão  generosa  acção  mais  uma  prova  sobre  as  mui- 
tas e  relevante*,  que  sempre  tem  dado  do  seu  amor  pela 
Causa  da  Rainha,  c  das  Liberdades  Pátrias.  Tribunal 
do  Thesouro  Publico  nove  de  Novembro  dc  mil  oito- 
centos trinta  e  tres.  =  Jotc  da  Silva  Carvalho.  s=  Está 
conforme.  =  Carlot  Morato  Roma,  Director  Gerei  da 
Contadoria. 
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u  (mil  "NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

•9*  9  ,?><  pifcih. 

-flor  .      >  aJii-Ji  GRÀ-BRETANHA. 

-no  i  '  '  1  ih  (nn 

•  c,  i>   r<|   ^,G''Z.o>w/rrí  30  dc  Outubro. 


Jili»  ff>  O  CUI9VO/1 

i<>i-  íT?rT^'^^P  °  *  orre*Pon^e,u^a  interceptada.) 

Circular  dirigida  aos  Ministros  de  S.  M.  em  S.  Pe- 
tersbourgo,  e  Berlim,  etc. 
Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Em  fim 
já  coineção  a  apparecer  os  fructos  dos  trabalhos  do 
Marquea  de  Palmella,  cujos  geTmes  acharam  -terreno 
propicio  na  boa  vontade  do  Governo  deste  Paia,  e  na 
do  Governo  Francez,  para  a  salvação  de  D.  Pedro,  c 
dos  Rebeldes,  que  de  outra  sorte  estavam  perdidos  pa- 
ra sempre.  Este  Governo  vai  escrever  immediataffiente 
a  Sir  Stratford  Canning,  em  Madrid,  instruindo-o  a  que 
negoceie  naquella  Corte  um  pérfido  compromisso,  cuja 


base,  e  objecto  o  tempo  me  não  pcrmUte  que  explique 
por  extenso  a  V.  Ex.* 

Expòe-se  nelle,  que  sendo  a  Uespanba,  e  a  Inglater- 
ra as  Potencias  maÍ6  immediatamente.  interessadas  nos 
negócios  de  Portugal,  a  primeira  pela  sua  posição,  e  a 
ultima  pelas  suas  autigas  relações  comnoscO,  a  estas 
duas  Potencias  incumbo  tomar  medidas  para  por  termo 
a  uma  deplorável,  c  desnaturada  guerra,  etc. ;  que  esta 
guerra  vai  devastando  o  Pais  (agora  que  D.  Pedro 
está^Vfn?  i fttoineiilc  perigo,  c  que  esta  gém«'s**couimo- 
\C  du«  d'r-»r^.  *f>-  de  Portugal  111);  ^er>**M«  «luiiw.  Po- 
téniíias^^tAfl  *W  relações  iguae»  iá*'ni«j^rtol'dtf*>rdous 
cempe«<h»rW?«l  »Rei  nosso  Sonbo»p|e  f>«  'Maril»  plpor 
qftehtb,  se-  .c 'M |-.u. m;>  reconheci**  »  primerro.Ipide 
a^lnglaterra  °i¥e\Mtfic«  er  a  ultima»  •>+>  qu<J>  COf»eq«Ul/i.'- 
rm4fite  seria 'rleWS-làrio  fazerem-se  btMjoessbes  igaaeVyra 
rirn^tfe  se  cduéfcrir  a  desejada  conveitfãoj  que  «*  do  tHeor 

segÀhltofn>' VU»»*'.  >  u/         i    -tn  e- 

Cessarão  immediatamente  as  hosti lidado» lno  Porto, 
e  começarão  as  negociações  para  os  seguintes  objectos: 
I."    Coosiderar-se-bão  EIRci  nosso  Senhor,  e  D.  Pe- 
dro, como  se  nem  Um,  nem  outro  tivessem  direito  áCo- 
rôa  de  Portugal,  e  sabirão  ambos  da  Península. 

9.*  Que  a  ilcspanha,  e  Inglaterra  (e  necessaria- 
mente a  França  de  ucòrdo  com  ellas)  reconhecerão  im- 
mediatamente a  D.  Maria  da  Gloria  como  Rainha  de 
Portugal. 

3.  *  Que  se  farão  modificações  na  Carta  de  D.  Pedro 
para  satisfazer  a  Hvspanha.  , 

4.  "  Propoem-se  que  D.  Maria  da  Gloria  case  com  o 
Filho  primogénito  do  Infante  D.  Carlos  (por  se  sup- 
pôr  que  esta  proposta  facilitará  o  consenso  da  Hes- 
panba.)  ■ 

Alem  destas  condições,  uma  arauistia  para  os  parti- 
distas de  D.  Pedro,  etc. ;  uma  Regência  composta  de 
homens  moderados,  dc  que  o  Palmella  seria  provavel- 
mente o  Presidente;  e  finalmente  propostas  relativas 
á  minoridade  da  Princeza. 

Verá  pois  V.  Exc*  qual  e  o  plano ;  e  eu  agora  repe- 
tirei, 1.*,  que  o  verdadeiro,  e  principal  motivo  deste 
cavilloso  projecto  é  o  desejo  de  salvar  D.  Pedro  a  to- 
do o  custo ;  2/  que  eu  da  minha  parte,  de  acordo  com 
o  Encarregado  de  Negócios  de  Hespanha,  e  o  nosso 
Cônsul  aqui,  faço  quanto  posso  para  illudir  tamanha 
insolência.  3/  Que  tenho  motivos  para  acreditar  que  a 
Hespanha  ha  de  recusar  annuir  a  taes  propostas,  espe- 
cialmente se,  como  aqui  procuramos  conseguir,  se  mi- 
nistrarem a  .Portugal  os  meios  necessários  á  manuten- 
ção do  nosso  Governo,  e  Exercito,  como  tenho  aconse- 
lhado, e  para  mais  efficaz  recotnmendaçâo  da  qual  voa 
expadir  um  Expresso  para  Lisboa.  Em  confirmação  da 
satisfactoria  disposição  de  Hespanha,  só  me  cabe  no 
tempo  dizer  o  seguinte:  —  que  temos  as  mais  bem  fun- 
dadas jespenanças  dc  que  M.  Zea  permanecerá  em  po- 
defipjyOque/  nta  firmemente  determinado  i  a  regular  a 
pohtioa  dà  oJBeapanba  conforme  oaliprirkipiostilrlonar- 
chunii,,.B<  oaáawuadores;  c  outroiMtny.  que  <ati quanto 
ceosereoreo  srisnibargo,  obrará  segundo  os  .mesososj prin- 
cipie» aelo  x»be<- respeita  a  Portugal-?  Recebi  liçjç  do 
UrsasWi  daolTigtteixu  participaçâa  Gfíkialda  ter  glçegado 
.MV  Zé». la»  Aáachnd  na  noite  9  Novembzo.^  e  o 
Ehòeftrebadnbdti  Negócios  de  Hespaana.^ambom,  rece- 
beu Oflkiaiiuentc  de  M.  Zea  mesmòN  aviso",  da  ter  to- 
mado da  Pasta.  Neste  caso  detemos»  cantar  bre- 
vemente com  recebermos  mui  favoráveis  noticias  de  Hes- 
panha. i  . 

Como  um  dos  motivos,  porque  este  Governo  deseja  in- 
tervir de  acordo  com  a  Hespanha  cm  nossos  negócios,  é 
a  circumstnncia  de  serem  estas dqpi  Potencias,  a  Ingla- 
terra, e  a  Hespanha,  as  mais  compromettidas,  e  unica- 
mente comprvmetiidas,  na  contenda  entre  ElRei,  e  D. 
Alaria  da  Gloria  —  se  fosse  possível  que  as  grandes  Po- 
tencias do  Norte,  exercendo  sua  natural  liberdade  co- 
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mo  Potencias  Independentes  (e  especialmente  visto  te* 
rem-se  os  Governos  Inglez,  e  Franccz,  em  menos  ca- 
bo do  consentimento  do  resto  da  Europa,  abalançado 
a  lavrar,  ratificar,  e  executar  uma  contenção  a  res- 
peito da  qual  a  maioria  da  Conferencia  não  teve  par- 
te, mas  bem  pelo  contrario  manifestou  sua  desap- 
provação)  —  se  fosse  possível-  digo,  que  cilas  »o»  re- 
conhecessem immediatamente,  esse  acto  per  si  mesmo 
frustraria  de  uma  vez  o  presente  nefario  projecto  de  que 
acima  frílleil/tf  tolheria  efikazmcntc  que  outros  de  seme- 
lhante' n^nrrt^tíc^onccbessein  para  o  futuro.  Devis 
jrunfrWft  V'.  Kitf?lí't=:  Londres  11  de  Dezembro  de  1832. 
^tUuSitrisfJimrtV^xeellentissiino  Senhor  Rafael  da  Crus 
(htrrrrird-1^  /fntonio  Ribeiro  Saraiwt.  (Kxpediu-se  um 
duplicado  no  Conde  de  Oriolln.)    (  Continuarte-ha. ) 

Uí.f.JH,  JJ|. 

fWtfá'  <.rtra&rh naria  de  Madrid.  —  Domingo  27 

'IHOUV  i.  ..  cu  Outubro. 

t  .    "f**qfi  V  J  Ul-  .  <  • 

Artigo  aVOffieio. 

•  Nào  querendo  S.  M.  a  Rainha  Governante  que  as 
instigações  malévolas  dos  inimigos  de  Sua  Augusta  Fi- 
lha, que  obÀo  igualmente  do  socego  publico,  continuas- 
sem promovendo  n  insubordinação  dos  Voluntários  Rea- 
lista?, ou  o»  impelissem  afazer  máo  uso  das  armas,  que 
só  se  lhes  confiaram  par»  affmnçnr  o  repouso  dos  Povos 
como  tem  succedido  cm  os  Províncias  de  Biscava,  e 
Alava,  e  em  algims  logarcs  da  Castella  Velha  mandou 
;io  Ministro  da  Guerra  expedir  as  necessárias  ordens 
para  recolher  e  depositar  ns  armas  dos  Corpos  de  Rea- 
listas. ■  Km  cumprimento  delias  o  Capitão  (íencral  de 
Madrid  fez  entregar  na  manbã  deste  dia  á  disposição 
da  direcção  geral  da  Arlilherin  a  pertencente  aos  Vo- 
Kint^rios  desta  Corte  sem  haver  encontrado  a  menor 
opposieão.  Nào  se  devia  cnlar  lambem  com  que  a 
Ir  >;iv«'fs<>  para  a  entrega  das  armas  da  Infantcria-  dos 
mesmos  Corpos,  porem  cm  principio  de  resistência  da 
parte  de  alguns  poucos  Voluntários  reunidos  no  Quar- 
tel obrirnu  a  eir>pregar-se<  a  força  militar,  sem  que  des- 
ta occrrrcncia  resultassem  outras  desgraças  mais  que  2 
ou  3  mortos,  e  b  ou  6  feridos.  Abriram-se  immediata- 
mente as  portas  do  Quartel  dos  Realistas,  de  que  tomou 
po*-e  um  destacamento  de  Tropas  debaixo  do  comman- 
do  rio  Brigadeiro  D.  Pedro  Nolasco  Bassa  acompanha- 
do do  Superintendente  (ieral  da  Poliria  deixando  presos 
iwuco  meid  de  cem  Voluntários,  que  alli  se  acliavão;  e 
ríBl  -cmi  tipiencia  d'um  liando  do  Corregedor  se  tem  ido 
<-r.t  regando  roecessivamente  asan  .  deque  já  esta  tar- 
de se  achava  recolhida  uma  grande  quantidade,  e  se 
aoniiuunva  a  recolher  o  resto  bem  nenhuma  demonstra» 

•  «lio  do  resistência.  A  excellecte  disciplina  da  Tropa 
tom  preservado  os  Realistas  presos  do  furor  da  multidão 
que  irritada  pelo  man  espirito,  qu«  de  algum  tempo  a 
-«ia  parte, ,»et  havia  manifestado  em  muitos 'irtdfrviduos 
d,iqu«ljp,  CnrjM»»r>jse.  teria  talvez  deixado^levtir1 'des-eu 
ntwtrtÍQip/no,  a  iiãfhíintervir  a  força  publica  prot^efo-' 
rk  da|  •  (fwanoa  daorPdos,  ainda  rnesrrwdo»  «WinqtfM- 

dm  quanta  «  Lfciriaaiiâo  tiver  declarado  tecs/."  M' 
A  |Je,i|(d«çl*t*iiv,la2:o,  k»s  que  o  foreutyysda,iespind»-'-dir 
.iinlj^;ifi,abim  u1  rtv«hm*  cabeças;  a  owfem  ««papOiartl' 
nobre  o  fustigo  ^Ioa,  iiitf  intentarem  perturba- l».'*ic  em' 
mi»er&Vfeislt>»J^Mvwr.tftceiotns  podes  se  -tta  *#T  M«r«M1W  rfl  rt v 
S.  \|.  a  4£ni>fb,a.> Governante  a  encontrar!*' segnrnrhMi- 
le  nu  pontoaitsiade,  com  que  forào  rcprimida^t^rfdo-o 
•ido  cí,  pouco  mais  d'uma  hora,  no  fim  da  qual  ficou 
a  Capital  e  continua  em  uma  tranquillidade  comple- 
ia;  aoha-la-hia  tembom  no  enthusinsmo,  que  os  Habi- 
ta ntaa  desta  heróica  Cidade  tem  hoje  manifestado  ao 


saber  da  resistência,  que  meditavam  i Iludido*.  —  A  Po- 
voação inteira  tem  desenvolvido  uma  decisão  em  favor 
da  Causa  da  Rainha  D.  Izabel  II.  <]ue  a  faz  acredo- 
ra  dos  maiores  elogios;  tão  nobTe  exemplo  é  muito  di- 
gno de  ser  imitado,  e  o  seria  sem  duvida  se  a  occasiâo 
se  apresentasse.  Nesta  terra  eminentemente  leal  não  se 
dão  em  vão  gloriosos  exemplos. 

«a-»<iMt««»»»i«i-M-4^^  mmm  

AN  NÚNCIOS. 

Thesouro  Publico.  2.*  Repartição.  Tendo-sc  ausentado 
com  os  Rebeldes  Francisco  HodriguesCamarate,  que  foi 
Contractador  do  Suh»idia>-I«itterario  d.i  Comarca  de  Porre* 
Vedras,  se  ha  de  pAr  em  Praça  na  Saiu  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  nos  dias  27,  28,  e  29  do  corrente  me:, 
pelo  meid  dia,  para  se  arrematar  no  ultimo  dos  men- 
cionados dias  o  mesmo  Subsidio,  pelo  que  diz  respeito 
á  novidade  do  presente  anno.  Contadoria  do  Thesouro 
Publico  9  de  Novembro  de  1833.=  Carlot  Aforaio  Ro- 
ma,  Director  Geral  da  Contadoria. 

No  dia  18  do  corrente  mez  de  Novembro,  pelas  li 
horas  da  manbã,  perante  o  Supremo  Tribunal  da  M«- 
rinha,  se  hão  de  arrematar  os  seguintes  Navios,  que  pelo 
mesmo  Tribunal  foram  julgados  boas  Prezas:  Brigue-K- 
cuna,  Perserverança,  avaluado  com  todos  os  seus  perten- 
ces em  1:612.|740  rs.;  a  Chalupa  —  Alpha  —  em 
1:4024 ly0  5  °  Fscuna  --  Nnssau  —  em  830/000  rs. , 
cujos  Navios  se  acham  fundeados:  a  Perserverança,  e 
Nassau  defronte  do  Cáes  do  Sodre,  e  a  <  Japa  Alpha 
á  Rocha  do  Conde  de  Óbidos :  Todas  as  pessoas  que 
nos  mesmos  quizerem  lançar  poderão  comparecer  peran- 
te o  mesmo  Tribunal  no  referido  dia ;  e  na  Secretaria 
do  mesmo  se  acham  os  Inventários  dos  ditos  Navios, 
aonde  podem  ser  examinados,  assim  como  as  condiçõe? 
das  referidas  arrematações.  Lisboa  5  de  Novembro  d>. 
1833.  O  Escrivão  que  serve  de  Secretario ,  Maneei 
Maria  Jacobethy. 

Para  Pernambuco  o  Brigue  Portuguez  =  Consten- 
te  =  Capitão  Sabino  A.  C.  Almeida,  sahirá  nte  2U  do 
corrente,  p«rmittindo-ootercpo  =  bomde  vela  com  com- 
modos  para  Passageiros. 

Para  o  Sarra  de  Graco  ha  de  sahir  no  dia  26  decor- 
rente mez  de  Novembro  o  Brigue  Francez  =s  Mercú- 
rio'=:  Capitão  Gilles,  forrado  de  cobre,  e  com  excel- 
lentes  acommodaçôes  para  Passageiros:  quem  nellequi- 
zer  ir  de  passagem  pôde  dirigir-sc  ao  seu  Consignatário 
Francisco  Perfumo,  Rua  dos  Capellistas  N.'  15. 

Arrenda-*;  a  horta  e  terras  de  semeadura  do  Illustris- 
si  mo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  de  Linhares,  mís- 
ticas do  Palacio  de  S.  Exc*  sito  na  Calçada  de  Ar- 
roios, quem  pertender  arrendar  dirija-se  á  Rua  das  Fio- 

NO  .,-¥ 
_      .  .)/. 

No  Largo  do  Stephcns  N."l  ha  para  vender  lonas,  « 
brins  da  Rússia,  linho  branco,  liuho  enerva  de  Riga,  e 
S.  Petersburgo,  estopa  de  cherva,  e  esteiras. 

Perdeu-se  um  alfinete  do  uin  brilhante  desde    a  Tra- 
vessa da  Agua  de  Flor  ate  a  Rua  do  Cnlhariz,  e  quem 
o  achar,  e  o  queira  restituir  o  poderá  ctítfegar  na  Tf**1 
vessa  da  Agua  de  Flor  N.*  40,  aonde  receberá  boa.-,  at- 
viceras.  mfítm  ■  m  r<  uqi 

Perdcu-se  desde  o  Rocio  até  o  lrH£*\§VOr.-rra\utwii 
carteira  com  algumas  Memorias,  e  líWIWeliJ^f 
roga-se  a  entrega  das  mesmas  Memoria»,rf1r5lfV;3'. dtfOfice- 
nicu,  ficando  os  1200  rs.  em  poder  dequem^oiií^WOWhtarí 

No  dia  9  do  corrente  pcrdeu-»e  um  PonlMlWftG  > 
branco,  rabo  comprido,  orelhas  grandes,  aniarellas  cl.i- 
ras,  cotii  uma  malha  pequena  redonda  no  centro  da  ca- 
beça:  quem  o  achar,  e  o  levar  á  Runda  1". monda  N."7, 
recebera  boaâ  al viçaras. 
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Pofo  rfu*  XcccmtUuUi  em  12  </c  AWmfiro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  d«  Bragança  Sabin 
hoje  ás  sei»  horas  da  manhã  rorrr  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito,  onde  Deu  as  Suas 
Iniperiaes  Ordens,  que  foram  immediatamente  cumpri- 
das. Voltou  ao  Paço  eram  10  horas, 
-  Ao  meio  dia  Sua  Mugestade  Imperial  Recebeu  o  Ge- 
neral Valdes,  e  pouco  depois  Deu  Despacho  a  Sua  Ex- 
cellencia  o  Ministro  da  Guerra. 

A's  tres  horas  e  um  quano  Suas  Majestades  Fide- 
líssima e  I  moeria  es  Sahiram  em  Carrinho  descoberto, 
seguidos  das  Excellentissimas  Marqueza  Camareira  Mór, 
jBaroneza  de  Strumseder,  Camarista  Cojmmendador  Al- 
meida, Ajudante  de  Campo  de  Serviço  .Marquez  de  Lou- 
lé, e  Foram  ao  Arsenal  do  Exercito,  e  Viram  fundir 
bombas,  balas,  e  granada? ;  Observaram  varias  machi- 
nas,  e  viram  todas  as  omeinas,  e  depósitos  deste  im- 
portante estabelecimento.  Voltaram  ao  Paço  ás  seis 
horas. 

A's  nove  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  todos  os 
Ministros  d'E»tado,  as  Authoridades  Civis  e  Militares 
da  Corte  e  Província,  os  Conselheiros  Barboza  de  Arau- 
jo, c  Moura  Cabral,  assim  como  outras  muitas  pessoas 
<le  consideração,  que  tiveram  a  honra  de  comprimen- 
1  a- Lo. 

Aprcsentaram-sc  no  Paço  cinco  Soldados  de  differen- 
tes  Corpos  do  Exercito  Rebelde,  que  abandonaram  a 
Usurpação. 

Suas  Magcstades  eSua  Alteza  Sereníssima  esta  m  com 
perfeita  saúde. 

•        '   I 


PARTE  OFFICIAL. 


&  Capital  destes  Reinos:  Manda  Sua  Magestade  Im- 
peliu! participar-lhe,  que  foi  vista  com  agrado  aquclla 
expressão  do  seu  regozijo,  e  dos  seus  votos,  c  considera- 
da cpnw  um  noto  testemunho  de  sua  reconhecida,  e 
constante  lealdade  á  Rainha,  e  a  Patria,  objectos  pelos 
quaes  tem  combatido  com  brio,  erom  honra,  sustentan- 
do conlra  a  perfidia,  contra  a  imiuoralidade,  e  contra 


o  perjúrio  a  Causa  do  Throno  Ilegítimo,  e  das  liberda- 
des publicas,  as  quaes  Sua  Magestade  Imperial  se  glo- 
ria de  haver  Hestaurado,  e  Ha  de  sustentar  a  despeito 
dos  esforços  do  despotismo,  e  daquelles  que  o  defendem, 
porque  a  seus  vis  interesses  convém  mais  uma  Nação 
dYscravos  do  que  um  Povo  livre.  Palacio  das  Necessi- 
dade* ern  11  de  Novembro  de  1833. b=  Joaquim  slnlo- 
nio  d' Aguiar. 


Manda  o  Duque  ok  Bracaxça,  Regente  em  Nome 
da  Bainha,  remetter  ao  Prefeito  eleito  da  Província  da 
F^stremadura  a  inclusa  copia,  assignada  pelo  Conselhei- 
ro Oflicial  Maior  desta  Secretaria  d'Eslado  Jose  Balbi- 
no de  Barboza  e  Araujo,  de  um  OfTicio  do  Inspector 
Geral  da  Saúde  do  Exercito,  que  representa  a  necessi- 
dade que  ha  de  fazer  remover  do  Edifício  do  Collcgio 
da  Estrella,  que  hoje  serve  de  Hospital  Militar,  o  mata- 
douro que  alli  se  acha  estabelecido:  c  Determina  Sua 
Magestade  Imperial  que  o  mesmo  Prefeito,  colhendo 
as  informações  necessárias,  faça  remover  sem  perda  de 
tempo  o  referido  matadouro  para  outro  ponto,  onde 
aquelle  estabelecimento  não  prejudique  á  saude  dos  ha- 
bitantes destn  Cidade.  Palacio  das  Necessidades  em  11 
de  Novembro  de  1833.  =  ./o<iyt(im  Anlonia  d" Aguiar. 


Secretaria  de  EstaTjo  dos  Nrícocios  Ecclesiasticos 
e  de  Justiça.  , 

Negoàm  EceUtiasticot. 
Constando  por  conta  dada  pela Comini  -são  Sanitária 
.^>£i*  Ministério  dos  Negócios  do  Reino,  que  se  comet- 
tem  graves  abusos  no  enterramento  dos  Cadáveres,  já 
s-JiltHoVsepultados  fora  do?  Cemitérios,  já  quondó  nelles 
se  sepultam,  ficando  apenas  cobertos  de  terra,  e  outras 
♦^^Pa*cT)nte<-endo  ficarem  os  corpos  aUandoiuidoã  nas 
le  um  para  outro  dia,  o  que  parece  icilo  de  pro- 

í**^sllV,íira  in,sP'rar  no  P°vo  sen  U  mentos  de  aversão  ás 
HfVdWls  do  Governo;  em  quanto  por  outra  parte  de. 


denar  estas  diligencias  pelo  que  respeita  ao  Cemitério  da 
Boa  Morte,  aonde  positivamente  se  declara  terem  tido  |o- 
gar  muitos  delles.  E$c  constar  que,  ou  por  incúria  dos  Pa- 
rochos,  ou  por  sua  má  vontade,  se  não  cumprem  as 
Ordens  de  Sua  Magestade  Imperial,  o  referido  Vigário 
(ieral  do  Patriarchado  procederá  á  suspensão,  dos  que 
forem  culpados,  designando  logo  Ecclesiasticos,  que 
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provisoriamente  os  substituam :  e  de  tudo  quanto  fòr 
averiguado  sobre  o  procedimento  dos  Parochos  suspen- 
sos, dará  coaM  pgr  esta  Secretaria  d' Estado,  para  que 
nào  fiqueirr  tó  cem»  esta  demonstração  os  individuo», 
que  a  merecerei»  mais  «vera:  n«»ta  diligencia  proce- 
derá com  a  maior  actividade,  como  cumpre  sobre  ob- 
jecto de  tamanha  importância.  Paco  das  Necessidade* 
em  1<2  de  Novembro  de  11533.  =  Jutc  da  Silca  Cor- 

*"B1o  Repartição  da  Policia  Judiciaria.       ,,  ,.u 

-   q  rot  '     *  "  -T 

'"'f  Mjínda  o  Dcqll  de  Bragança,  Regente  cm  ^c^iic 

dM' 


écb 


Thcsouro  Publico  communic&r  á  Direcção  do  Banco  dt 
Lisboa,  que  na  conformidade  do  seu  OíBciode8do  corren- 
te se  realçará  nodia  13  .J*«i»  mez  ao  avio  dia  aamorti- 
sação  dos  duzentos  e  derTMlhetes  (Bouds)  doThesouro, 
á  qual  assistirão  o»  dou?  Coosettírtros  do  mesmo  Tribu- 
Mal  Francisco  de  Lemos  Bettencourt,  e  Gonçalo  Jo* 
de  Sousa  Lobo.  Tribunal  do  Tliesouro  Publico  OQW  d? 
Noxembro  demil  oitocentos  trinta  e  tta.  —  Jotc  <La  Sil- 
va (  orvalho.  —  Está  conforme.  =  Carlot  Morato  Ho- 


'    rra1 'Rainha,  remetter  ao  Corregedor  do  Cr  me  dírBa^i"! 
'  dVAlYama  a  relação  junta  dos  presos  existenfe^á^pr- 
"  "c?ern  da  Intendência  Geral  da  Policia,  na->  ditj^ra^l*^ 
Cadéas  desta  Capital,  os  quaes  nào  ter»  f prq«  e^>p 
'•"{ym  razão  de  se  acharem  oceupadas  peio»  Rebeldes,  ajs . 
'"'terras,  donde  vieram  remettidos:  c  Ordena  Nua  Muge-A» , 
tade  Imperial,  que  o  mesmo  Corregedor  averigue  se  al- 
guns dos  ditos  presos  csUm  sujeitos  to  rccrulumenlo,  e 
quaes  delles  poderão,  sem  gravame  da  justiça,  ser  em- 
pregados noserviço  militar.  Do  resultado  desta  diligen- 
cia o  sobredito  Corregedor  dará  parte  com  a  brevidade 
possível,  restituindo  a  c>ta  Secretaria  dEsWdo  a  rela- 
ção, que  ora  se  lhe cn viu.  Faço  das  Necessidade»  em  12 
de  Novembro  de  1833.  x=/o*J  da  Silva  CartUhu. 
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NOTICIAS  L^K^i  tiUAS. 
G  R  À-BR  ETA  N 1 1 A . 
Londres  30  de  Outubro, 
inua-íe  a  correspondência  interceptada.) 


Repartição  da  Poliria  Judiciaria. 

Sua  Magessade  Imperial  >  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Kaiuha,  a  Quem  foi  presente  a  Cou- 
ta, que  em  data  de  7  uo  corn-tite  fei  subir  por  este  Mi* 
nisterio  o  Juiz  de  I'óra  de  Torres- Vedras,  Manda  dc- 
ctarar-IUe  que  mereceram  n  Sua  Approvaráo  o»  meios 
suaves,  que  o  dito  Juiz  de  Fora  tem  empregado  para  trazer 
os  Póvos  di>  »cu  Di-tiiclo,  illudidus  eui  grande  parte 
pelos  Agentes  do  Usurpador,  ao  conhecimento  de  que 
as  Aiuhoridades  Legitimas  protegeu»  a  segurança  das 
pessoas  confiadas  á  sua  guarda,  e  procedem  com  a  se- 
veridade da  Lei  contra  os  que  ousam  atacá-la.  Paço 
das  Necessidades  em  12  dc  Novembro  de  1833.  =  Joiê 
da  Silva  Carvalho, 


Repartição  da  Policia  Judiciaria, 

Manda  o  Duqcb  dk  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Rainha,  declarar  ao  Presidente  da  Relação  dc  Lis- 
boa, em  resposta  á  sua  Conta  de 9  do  corrente,  que  na 
*'  .rlstn  dc  hoje  se  OlTicia  ao  Ministério  dos  Negocio*  da' 
*niT"nzerida  para  que  por  elle  se  proveja  ao  pagamento  jia 
<í,llfléklr)eza  feita  com  o  pão  distribuído  aos  presos  ititligeu- 
0  tHraiui  Terças,  e  Sextas  feiras  do  tuez  de  OututírtVlpioi 
"    Wnrtí  pretérito:  E  Sua  Magestade  Imperial  Ha^pof^beux 
^Jfflrprovar  a  medida  lembrada  pelo  Cirurgião  Adtn_ 

^■frtror  das  Enfermarias  do  Limoeiro,  para  que  flt4ci«irf 
-^^rra  Vhronica  sc  convidem  os  Padeiros  ao  fornecitueolui' 
li:?d8  pão  para  os  presos,  e  doentes,  preferiudo-se  dqjbe|ltí 
"n,4pn*  o  der  de  melhor  qualidade,  c  por  preço  mais  co$i«' 
modo.   Paço  das  Necessidades  cm  12  de  Novcutbtw  dó' 
1833.  =  Joie  da  Silva  Carvalho. 


TuEsocRoPcatico. 


4.4  Repartição. 


Sun  MngeMade  Imperial  o  Duque  nx 
uic  «tal  Nome  da  Rainha,  Manda  pé 


Bkaoauça,  Re- 
pelo Tribunal  do 


Pruyulo  da  carta  uuc  se  propuuka  mandar  a  D.  Pedro. 

Meu  Man»,  — -  lutaedo  nós  tão  perto  um  do  outro, 
deve  V.  M.  1.  sem  dúvida  ter  pensado  aaquiUo  cm  que 
eu  com  n  maior  mágoa  Unho  maia  de  uma  vei  reflectido 
—  na  ucorbídado  di-sinfrlizMçircuttKtanciat,  petasqoaes 
dou*  irmãos,  que  sempre  sc  amaram  ternamente,  se  achai 
impossibiliLudoi  d«  se  precipitarem  uos  braços  uai  a 
outro,  depois  de  uma  separuyio,  e  ausência  de  oca 
ânuos,  durante  o  qual  período  timaia  a  desgraça  d» 
pfrder  seu»  qnui  honrado»,  e  queridos  pais;  e  por  vcoturs 
não  tocará  esta  desdita  o  coração  de  V.  M.  I.  coroo 
tem  tão  intimamente  commovido  o  meu,  de  eorVe 
lhe  faça  desejar,  cotua  m  desejo,  ue  a  ver  fermioada,  « 
com  ella  os  padecimentos  de  uma  nação  generosa,  « 
hei,  a  que  oó*  ambos  chamámos  pátria'.  Acoatuousdo» 
presenciar  em  outros  tempos  n  índole  de  V.  M.  1-,  aul 
inepossoper»aadir  qwoY.M-  oio participa  liHeiramenu 
dos  sentimentos,  qun  a  e»te  respeito  me  animam.  IV 
esta  sincera  declaração  de  meu  animo,  verá  V.  M.1 
que  os  meus  sentimentos  fraternaes,  e  a  minha  afjEtiçi 
a  V.  M.  1.  estão  longe  de  se  achar  ettincloa  no  m 
coração;  e  repito  que  ainda  attribuo,  coroo  semyr* 
attribui,  a  causa  da  infeliz  dissensão,  em  que  por  devr . 
e  por  direito  me  vejo  compeli  ido  a  tomar  parte  contr» 
V.  M.  I.,  não  aos  seus  sentimentos,  não  á  perversidm 
de  sua  vontade,  mas  sim  a  suggestões  fundadas  n'ui»» 
Çrttonea  representação  de  Çsctcss  s-nsapreaentaçio  esta 
que  induziu  a  V.  M.  I.  a  acreditar  que  os  direito» 
sòWti mentos,  e  desejos  doe  #etaiuuoeé*>c2em  differente- 
<1<>  «V^  n«  realidade  são,.le Mo.  taeB<domo>«  justiça,  « 
'*M'vv!rdade  sanccionavam«ii^«o>^  «bi«  m«»l  .1 
1  •  NeKIft  opinião,  que  swarpw-itewbo  fnopaerrado,  tuc 
tdflditt  ■»  connrmar-mf,^aJiniw«:*otiWrttm«nto  do  cara 
>'<^H  tfeto,  e  inteiro  de  VU"M<-iljp  e»*  minAa  convicçà 
de  qut"nunca  è  sua  vontaddpváoève  lèÉÉO  illudido,  ^r- 
'  jíidícar  a  ninguém,  «  ainda»ta»e*«i*a  aeu  Irmão,  e  as\i 
'  áhtiga  pátria]  os  actos  de  V.  M.  1.,  suas deelaraçAc 
publicações,  e  manifestos,  pelo»  quaes  renunciou  ao  ca 
racter  Portuguet,  adoptou  outra  pátria,  e  estabelece 
outro  throno,  incompatível  conforme  as  leis  de  Portt 
gal  com  o  de  Bragança ;  o*  Tratados  concluído»,  e  r> 
ccttbccidos  por  toda  a  Europa ;  e  taalmente,  as  dW« 
aas  cartas  escrita»  a  Nnvso  Augiisrto  Pai,  na»  quae»  1 
M.  L  renunciou  aoPoitugal  inteiro,  sem  reserva,  epa. 
sempre. 

iu»  a»  raaôea,  peta»  quaes,  sempre  depor»  doTrat» 
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para  a  independência  do  Brasil  estar  concluído,  e  reco- 
nhecido por  nosso  Augusto  Pai,  nem  eu,  nem  outro 
qualquer  Portuguez,  podia  considerar  realmente  a  V. 
M.  I.  debaixo  de  outro  qualquer  ponto  de  vista  do  que 
como  Soberano  de  outro  paiz,  em  amizade  com  Por- 
tugal; tendo  o  caracter  de  Príncipe  Portuguez  sido  ir- 
revogavelmente alienado  por  V.  Aí.  I.,  e  consequente- 
mente, e  eni  virtude  da  Lei,  todo  o  direito  ao  antigo 
Tlirono  de  nossos  antepassados. 

Porem  cm  consequência  du  lamentável  morte  de  Nos- 
so A  gust  o  Pai.  e  diWrrcumstuncids,  com  cuja  narraç.it» 
não  é  minha  intenção  penalizar  a  V.  Aí.  I.,  nem  a 
mim  mesmo,  oftereeeu-se  occasião  a  uma  fajJJiPi, 'UN* 
ressada  eift^fttdn^irhipTTS^hrono,  que  in^TftTTvm^, 
de  represem 


tay  y  }í'\^l\-)\)f'3lnl  °  auxilio  da  impostura,  ' 
ile  sophism;is,  que  os  Direitos  de  V.  AI.  1.  a  Coròji ' 
não  cMavSttP  McJtmfctA*,  .vfíc  a 


direitos  íie  V.  iVl.  1.  a  t^oroli 
açâo  PorttfplS4ã,:riãi> 

tinha  apègo  á  minha  Pessoa,  e  que  só  se  declarava  pof 
V.  AI.  1.;  e  finalmente,  «pie  o  Povo  Portuguez  desa- 


—  —    "-"O   -  "  — -"7         ---    — — £.     -  —  —  i  

tieipar  nesta  reconciliação  aquclles  Portuguez.^  qu 
ire?ir,oppnsiçào  á  minha  Pessoa,  tem  seguido  aajor^upa 
'fif^V.  AI.  I.  e  u  quem  ne>te  caso  perdoo,  e  jtdc\fc  « 


-i 


java  inslituié^itsí  »Áfv^*j'  íjfnerentes  das  que  durante  setje  T 
séculos  haviam  regido  esta  Monaçchia,  Daqui  a  origem" 
dos  diverso*  actos  de  V.  Aí.  1.,  que  seria  completamen- 
te supérfluo  enumerar,  e  que  nào  surtiram  o  efleito  a 
que  eram  destinados,  por  não  serem  fundadas  as  razões 
que  os  dicturam.  estando  a  Nação,  o  eu  mesmo  resti- 
tuídos aos  nossos  respectivos,  e  inauferíveis  Direitos,  co- 
mo nos  Assentos  das  Legitimas  Cortes  dos  Tres  Esta- 
dos se  decidio,  e  s"  expiem  plenamente  nos  meus  Ala- 
n  i  lestos. 

A  verdade  destes  factos,  e  suas  provas  nào  podiam 
chegar  á  Ameiica  co.n  uni  aspecto  suficientemente  for- 
te, e  genuíno  para  levar  a  convicção  ao  animo  dc  V.  Aí. 
I.,  pois  lá  estavam  emeoustaute  acção  cm  torno  de  sua 
Pessoa  os  esforços  da  ptrfidia,  e  da  impostura,  eeraindis- 
pcnsavelmente  necessário  que  V.  AI.  I.  viesse  á  Europa,  e 
ate  mesmo  ao  território  Portuguez,  para  se  convencer, 
por  seus  próprios  olhos,  c  suh  experiência,  da  falsida- 
de das  fepresentaçòc:',  que  lhe  tem  sido  fe.tas.  Aquelles, 
que  para  alcançar  seus  fins,  não  são  demasiado  escru- 
pulosos pelo  que  respeita  á  falsificação  dc  todos  os  fa- 
ctos, ainda  o  devem  ser  menos  pelo  que  toca  aos  meios 
que  recommendào  para  ntringir  aquelies  fins.  Assim  e 
qu«  pérfidos  Conselheiros  induziram  a  V.  AI.  I.  a  que 
viesse  pugnar  por  uma  Causa,  que  repre-então  como  a 
Cansa  de  toda  n  N;>çno  Purtugtn  za,  com  armas,  c  com- 
batentes estrangeira. 

O  que  V.  Al.  I.  tem  presenceado  depois  do  seu  des- 
embarque nas  praias  deste  Reino  deve  ter  sobejamente 
convencido  a  V.  AI.  I.,  e  ao  mundo  inteiro,  da  falsida- 
de dos  boatos  «pie  a  facção  espalhava  acerca  da  esta- 
bilidade do  meu  Thr>uo,  a  affeição,  e  lealdade  que  á  mi- 
nha Pessoa  consagra  a  Nação  Poitugueza,  e  especial- 
mente acerca  da  disposição,  que  pertendiam  que  exis- 
tia no  Exercito,  e  no  Povo  Porluguez  para  recebercom 


os 
V 


'4> 


braços  ab*TKw  a»  wqiedição,  que  contra  nojn^ip 
AI.  I.jp  ifiluVir»*  r,  ,ni  buu 

Lima  <iwpi»Mnciii  ;doH).wiado  dura,  c  penowarlWw 
ter  convdiraálo4i  V.  âi.  sl..«e  á  Europa,  qu*  b#(P<W]><l 
V.  AI.  I.  tem  sido  grosseiramente  illudid.i  ihW-*  ">  1  - 
ria.  Neíwípmle  ricridiwnWBO  o  resultado  de  itntt^/ontdn- 
da,  nar«rnxl'Ml«o£xiQraiio-wimeroso,  valent*,  gifinbt  q  ') 


sUncias,  e  as  razões  d'Estado  me  obrigâo  a  buscar  a 
mais  prompta  decisão  de  um  conflicto,  cuja  duração 
acarretará  provavelmente  as  mais  funestas  consequeu* 
cias  tanto  sobre  a  Patria,  cotno  sobra  a  minha  Pessoa, 
lia  dous  modos  de  o  terminar  —  quer  pela  força,  e 
sorte  das  armas,  quer  por  uma  reconciliação  fraternal, 
em  que  se  reconheça  que  V.  M.  I.  tem  ale  agora  sido 
enganado,  e  que  cu  sou  o  Soberano,  a  quem  o  1'iirono 
Portuguez  de  din-ito  pertence,  c  a  quem  o  Povo  quer; 
eu,  da  minha  parte  e-quecerei  todas  as  injuria1;,  e  vili- 
pêndios, de  que  tenho  sido  abo  em  couacqueecin  das 
falsas  impressões,  debaixo  das  quaes  V.  Al.  I.  com  gran- 
de magoa  minha,  tem  ate'  agora  i.iborado.  Podem  par- 
ticipar nesta  reconciliação  aquclles  Portuguez.^  que 

as 

it/hib,*a$  injurias,  e  ag^ravos,  na  conformidade  da^^tpn- 
''«fíçVi<s,  que  transmitto  a  V.  Al.  1.  >bcO 
""Posto  que  V.  Aí.  I.  tenha  adoptado  para  sua  V^ria 
«íátra  região  da  terra,  não  acredito  que  os  sentimentos 
de  Porluguez  estejam  tão  inteiramente  upagados  em 
seu  coração,  o,ue  persista  n'uma  baldada  resistência,  e 
que  rejeitando  a  amizade  de  um  Irmão  procure  trocar 
uqucllu  amizade  pelo  resetitirnento  dc  um  inimigo,  que 
se  verá  co  npellido  a  cortar  com  a  espada  aquellc  nó 
que  a  mão  de  um  Irmão,  e  dc  um  amigo  podc'ra  ter 
desatado  sem  elTusão  de  sangue. 

Como  a  inclinação,  e  a  prudência  de  V.  AI.  I.  o 
aconsclliào  ambas  a  que  se  não  demore  nestes  Reinos, 
ao  menos  ate  depois  de  passado  algum  tempo,  a  gene- 
rosa a  Afeição  de  nosso  Augusto  Tio,  e  Sogro  dc  V.  AI. 
I.  o  Imperador  d'Austria,  não  deixaria  de  ofTerecer  nos 
seu*  Estados  n  V.  Aí.  I.,  c  á  Princeza  do  Grâo-Para, 
sua  I*ilha,  c  minha  Sobrinha,  a  mesma  benigna,  c  pa- 
ternal recepção,  que  eu  lá  experimentei  por  espaço  de 
tres  annos,  e  de  que  recebi  tal  consolação,  c  allivio 
que  penhorarão  para  sempre  a  minha  gratidão,  e  lem- 
brança. 

Espero  que  V.  Al.  I.  não  demorará  sua  resposta  a  esta 
minha  Carta,  alem  de  tres  dias  depois  de  a  ter  recebi- 
do, c  confio  que  a  resposta  será  tal  como  dietão  a  pru- 
dência, a  humanidade,  a  justiça,  c  aquelles  vínculos  do 
sangue,  que  nos  unem  mutuamente. 

Praza  u  Deus  conservar,  e  dilatar  a  vida  de  V.  Aí. 
I.:  Iaé*  sân  as  fervorosas  preces,  e  os  de»ejos  de  quem  é 
de  V.  VI.  I.  aliectnoso  Irmão,  e  amigo  z=  ]).  Miguel, 
Rei  de  Portugal.  (Continuar-K-ha.) 


OTICMS  DO 


Intk 


UloH. 


O  Corregedor  do  Ribatejo  escreve  de  Villa  Franca, 
em  10  do  corrente,  di/eiido  que  nesse  dia  se  lhe  npre- 
sculara  o  Coinmand;<nlc  da  Canhoneira  N.°  4,  ás  or- 
,djt»iis  do  Couiiiiuiidanle  do  Brigue  V  illa-1'lor,  com  pin- 
rjfíbtfivcirot  ou  canoas,  que  tomou  no  dia  9  ao  maip.ftlia, 
i dWH»  a0  va"  ^c  Çumoro,  os  quaes  awiro»  iam  par,»  os 
}jryJ^ldes  de  Benavente  e  Salvaterra  ;  tres  Icvnvam^s^rdi- 
(jl^Pf. e  dois  conduzi uo  gente  de  limbos  os  sexos, .l#lficof 
nirfrHW'  biicaiháu,  manteiga,  arroz,  e outras  miucUz^  — 


firmeoinair  ««labidib  combater  a  meu  lutjflp  -d> 
Sc  ate  aqw  a;w»itansio  adoptado  meios  maiisf&^aics., 
para  rebater  pela  Torça  uma  invasão  tão  injusta  quanto 
mal  sustentada,  se  tenho  deixado  dilatar-se  o  prazo  do 
insulto,  tem  sido  para  vèr  se  ao  menos  uma  porção  das 
victimas  da  illusáo  se  \ iriam  aproveitar  dos  meios  de 
escapar  aos  perigos  do  engano,  em  que  as  traziam,  c 
porque  ainda  considero  como  Portuguercs  muitos  dos 
meus  inimigos,  e  porque  condoendo-me  de  sua  sorte 
não  posso  ser  indifferente  áefíusáo  de  sangue  Porluguez. 
Alas  em  fim  c  chegado  o  momento,  em  que  as  circum- 


que  aiuttarn  do  rudis  lAojtfequcncia,  um  Po#rt  -^tyifo,  nvtttfi*-"'"'""  ':m  ljra,il  c  cobre,  producto,  segundç  dj^se- 

nXAW  "*  remadores,  de  trigo  que  haviam  vndidqf.ctn 
I1|0bifboa  —  que  no  dia  8  chegaram  nlli  dous  OffieiaesEn- 
genheiros  vindos  do  inimigo,  os  quaes  disseram  em  sub- 
stancia—  que  entre  os  rebeldes  ha  muila  desinteUigeA» 
cia-— que  solírem  grandes  privações  —  q:ie  ha  alguma 
deserção  para  as  Províncias,  e  muita  vigilância  nos 
('hefes  para  evitar  a  deserção  para  nós  —  e  que  trata- 
vam de  espingardear  um  Alajor  de  Arolunlarios  Realis- 
tas, necusado  de  alliciador  de  soldados. 


»,    .IH  il'.IU"    U»J    «IIKUIUI1I    Ul'  3UIUJUU1. 

O  Corregedor  da  Comarca  dc  Alcobaça  diz  em  9  do 
corrente  o  seguinte:  «Os  povos  desta  Comarca  conii- 
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*  nuan  r  prestar-se  com  o  maior  enthusiasmo  ao  ser- 
n  viço  da  Causa  :  <•  pode  dizcr-se  que  não  os  ha  mais 
w  Coarstitucionaes  no  Reino.  O  primeiro  Batalhão  mo- 
n  vel,  que  tem  já  quatrocentas  praças,  está  organisado, 
r>  c  poderá  ter  toda  a  força,  que  ee  lhe  queira  dar,  por 
i?  que  o  povo  está  prompto  a  levantar-se  em  massa  sen- 
h  do  necessário,  n 

O  Corregedor  da  Comarca  de  Setúbal  participa,  cm 
data  de  10,  que  por  pessoa  segura  sabe  que  os  piquete* 
dp  força  rebelde,  estacionada  em  Alcácer,  so  tem  avan- 
çad^  até  Alberge,  a  uma  legoa  de  distancia  da  dita,, 
XiWflnrr*!"0  os  rebeldes,  que  oceupavatn  Canha,  se  rqtk 
1"«r»jnrt»°  di  l  8  para  Salvaterra,  tendo  feito  cond,U|»ir(' 
pa*»  a^i  toda  a  farinha,  que  poderam  roubar  —  qq^efl^., 
Seit^<a,l  a. -ri-»  o  maior  socego,  e  que  os  ainrndoresjcoif-( 
fiam  muit»  tia  intelligcrtria  c  bravura  do  CommaUjdaifrj, 
toda  fitfç.1  armada,  o  qual  tem  feito  asse»tarartilheri^'em 
divift»í?í>  pontoe  da  linha,  e tomado  outra»  medidas  Rflífti; 
a-Sn&ji  f«»CÍl  defeza  da  Villa  —  que  os  rebeldes  de  AIçji"<| 
<  çr  còmetteram  agora  muito  maiores  excessos  do  que 
haviam  romettido  oa  primeira  invasão:  só  a  um  nego- 
ciante Hcspanhol  levaram  doze  mil  cruzados! 

O  Juiz  do  Fóre  de  Aldcgallega  «lá  parte,  ern  data  de 
11,  de  que  os  rebeldes  vieram  ale  á  Barroca  d" Alva,  e 
que  depois  de  cometterem  as  suas  costumadas  rapina*  e 
violência*,  se  retiraram  dalli  ao  anoitecer,  cobertos  das 
maldições  de  todos  aquelles  povos  — que  a  patrulha  que 
tinha  mandado  rondar  em  Alcochete  acabava  de  chegar 
(ás  onze  horas  da  noite  do  dia  11)  tratendo  dous  Soldados 
do  Regimento  N."  13  que,  extraviados  por  acaso  uu  de 
propósito,  se  dizem  com  tudo  apresentados. 


LISBOA  12  DE  NOVEMBRO. 

Nenhum  documento  revela  d'um  modo  mais  caracte- 
rístico a  hypocrisia  Apostólica,  do  que  esta  Carta  obra 
talvee  d'um  Concilio  de  representante?  da  Santa  Allian- 
ça,  mandada  pelo  vasmllo  Saraiva  a  seu  natural  Senhor 
para  em  seu  nome  a  enviar  a  seu  Irmão  o  Senhor  D. 
Pkdro.  Receamos  ir  muito  longe  se  nos  abandonar- 
mos ao  desejo  de  produzir  todas  as  reflexões  a  que  ella 
da  lugar,  e  por  i:so  timitar-nos-hemos  á  rápida  analyse 
de  «nas  expressões  mais  relevantes  pela  sua  impudente 
falsidade. 

Principia  a  Carta  do  Senhor  D.  Miguel  por  uma  ef- 
fusno  dr  ternura  fraternal  pi.ra  com  seu  Augusto  Irmão, 


recordando  incidentemente 


de  seu  Pai  e  Mài 


a  saudosa  magoa 


P 


•rda 


a  qnem  nao  enternecem  a  since- 


ridade de  tão  doces  sentimentos  !  .  . .  A  humanidade,  com 
que  S.  Alteza  tratou  o  Marquei  de  Loulé  em  Salvater- 
ra, por  ser  fio!  amigo  de  sen  Augusto  Pai,  a  bondade 
com  que  honrou  o  Conde  de  Rio  Maior,  qne  o  acom- 
panhou em  suas  viagens;  suas  recta*  intenções  quando 
cm'182.'J  sahiu  de  Lisboa  para  Villa  Franca;  a  lealdade.» 
qnV'TfVanifestou  em  Abril  de  182-1  para  com  o  seu  \Wtih 
«a fé^  iri viola vel,  com  que  manteve  seus  juramentos]  dfb 
o  beiflí  erre  ia  n  seu  Irmão  quando  noanno  aziago  de  I  iltíiii 
vcifcí HSa*  Nome  dT.llc  tomar  a  Regencsa  do  Reino:;  tvq 
de^irtrfsfrnçoes  de  ofllicção  que  apresentou  pelo  ftuHnq 
riméWtó  de  seus  Progenitores: 
AW^itt  diz  í<in<ía  menos  do  qu 
xffWo  coração. 

Com  a  sinceridade,  que  lhe  é  própria  diz  Sun  Alteza 
quo  fazendo  justiça  ao  recto  caracter  de  Seu  Irmão,  es- 
tá convencido,  que  fora  illudido  por  máos  Conselheiros 
sobre  os  defcjõj  dos  Porluguczes ;  é  verdade  que  a  elles 
bem  caro  tem  custado  que  Sua  Magestadc  Imperial 
pudesse  Jtcr-se  enganado  na  confiança,  que  pozera  em 
Suh  Alteza. 

Diz  mais  que  Sua  Magestade  Imperial  adoptára  uma 
-itrn  Patria,  c  renunciára  os  Seus  Direitos  á  Coroa  de 


Titulo  de  llcu^^^K^l^óra  dad,> 
e  pará,/fití^íin^f,riiftH^l»li  totf. 
i  L-gitimidaoc  ^Ir^er-c'  VíWcisão  d' 


tud<«  convence  que  hh»»* 
sc  passava  em  seu  man 


Portugal,  como  incompatíveis  com  os  do  Império,  cu- 
jo Throno  oceupava;  ate  aqui  faltou  Sua  Alteza  com  a 
sua  natural  rtctidAo,  mas  esqueceu-lhe  acrescentar,  que 
se  o  Senhor  D.  Pkdro  podia  ceder  de  Seus  Direito», 
ou  perde-los,  não  eram  por  isso  menos  Sagrados  os  de 
Seus  Filhos,  nascidos  quando  File  era,  como  Príncipe 
Primogénito  da  Casa  d»  Bragança,  o  Herdeiro  do  Thro- 
no de  Portugal. 

Sua  Alteza  produz  e:n  abono  de  suas  justas  pertenções 
Trnctados  reconhecidos  por  todas  os  Potencias  da  Eu- 
rojlii  i-.inào  os  cita,  e  por  is-o  nXff  H>  Vàlwmos,  mas  ua 
*ALfcWfr!V*  VM«  »Pr*ir  de  pr^T^IrrY^iifH  de  todos  os 
kSKlorcs  das  differeit!í-í\l\tffr^%,hlfdo  Sua  At 
jte/.^jtpiiVj:^  o 

TVeí'  És^los,  que  foi  miríade  'ftòffl  escolhida 
Assetubfea,  que  tern  havido  éliVportit^af^-^fifous  mezts 
jantes  yleda  se  reunir  abrír^V.^at^sáí'  Hm  todas  as 
Iter^ifjjde  Portugal ;  prendcrafà^  oli' errtrífrararn  tod.i> 
'os  que  não  tinham  |  <y  dogma  a  Fe^flfm  idade  de  S.  A!- 
tesa;  assim  mesmo,  pura  tudo  se  fazer  com  irnpertuba- 
vcl  ordem,  o  edifício  fias  Sessões  estava  cercado  das 
Tro/tas  Uact;  e  porque  o  ponlo  não  era  questionável, 
orou  o  Bispo  de  Vizeu,  e  o  Accursio,  e  todos  os  Depu- 
tados assignaram  sem  se  dizer  hunia  palavra! 

Diz  mais  Sua  AltCSO  que  de  quanto' elle  e geralmente 
querido  da  Nação  e  seu  Irmão  tertemunha.  Esta  gene- 
ralidade de  sentimentos  é  confirmada  por  argumentos, 
que  não  podem  contrariar-sc ;  as  tentativas  de  1828  no 
Porto,  as  de  Lisboa  que  terminaram  no  Cae»  doSodré, 
do  Tòjo,  Campo  d'0urique,  c  Castello,  asTorres  de  S. 
Julião,  e  Bugie,  os  Fortes  da  firaça,  e  Almeida,  o  Li- 
moeiro, e  todas  as  Caclèas  do  Reino,  a  emigração  ú<- 
milhares  de  indivíduos,  e  de  famílias  pelo  espaço  do  seu 
feliz  reinado  provam  sobejamente  essa  verdade  —  em 
quanto  se  prova  igualmente  a  detaffeiçâo,  que  os  Porto- 
guezes  tem  ao  Senhor  D.  Penso,  Sua  Augusta  Fi/oa, 
c  Suas  Instituições,  como  Sua  Altera  nflirma,  pelo  sa- 
bido facto  de  ter-se  sustentado  com  poucos  milhares  d'ho- 
mens  pelo  espaço  de  mais  de  uni  anrto  neste  Reino  con- 
tra o  poder  immenso  do  tnai*a/íoe  ptxterotn  Rei  do  Mun- 
do, oecupando  actualmente  já  quasi  todo  esse  Reino, 
em  quanto  o  seu  natural  Senhor,  com  uai  innumerave! 
Exercito,  depois  de  ter  fugido  ern  toda  a  parte  para 
evitar  a  effusão  de  sangue,  se  acha  em  sitio  sobre  os 
montes  de  Santarém  ! 

A  doçura,  com  que  Sua  Alteza  aconselha  a  sen  Ir- 
mão que  escolha  0  detatar-se  amiga rcln. ente  o  nó  da» 
complicações  politicas,  e  com  que  pede  que  o  não  »io- 
lente  a  corta-lo  com  a  ESPADA,  e  nào  menos  prova 
de  sua  humanidade,  do  que  da  conscienrin  do  seu  va- 
lor; não  lhe  faltava  senão  o  còrle  d'um  no  para  igua- 
lar Alexandre! 

.  [A,  nm»erosidade,  com  que  P^PW/y^Jj^™}0111"  ««>*  sei» 
iujiilHgo»aique  ainda  ama  comp^Arti^tiezèi.V  mais  que 
sobeja  para  converter  os  mais  'obstinpdAi'  a~  qwni  a 
omi^a  ^i^.  moderação  do>  %^V4í9í5^)bSSÍ  Delfor- 
devem  in^,,^  «Mjíç. 

:  a  Alteza  a  sua  tóá\VFMn^&rtòo 


«  sen 

\T'Mr)f?if*TAi^'  r'"l'r^  [>nr*  n  ^/.jp/íj^^^j^'-1'1^*  consys- 
1  I  !^ff.i-(;ii  jfjpelhor  t'<;,  porque  de'ce'rio  5Ín'a  nào  se 

-  1  <i,»  it.j^Lj*„rreiQ  em  Par»;  as  súppltefcf ^HNMis;  cotn  quo  a 
iciniina  sao  mais  unia  edificante  proVa^da  iniikta  pie- 
dede,  que  apparece  em  Uida  a  sua  vida  publica,  e  do- 
mestica. 


Artigo 

Lémos  ha  pouco  em  um  Periódico  de  Partis,  que  Mr. 
Thters,  Ministro  do  Commercio  encommendára  ao  in- 
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dadc  de  35  a  -10  pés  de  altura,  destinada  a  coroar  o  vér- 
tice do  Pautheon  :  o  accresuenlava  o  roesrofl  Diarista, 
que  aquelle  monumento  seria  para  o  anno  seguinte  o 
ponto  central  das  Festas  Nacionaes  de  Julho,  da  mesma 
sorte  que  este  «ano  o  fora  a  majestosa  columna  da  Pra- 
ça Vandoma, 

A  este  respeito  talvez  qae  muito*  de  nossos  leitores 
ainda  ignorem  que  em  38  de  Julho  deste  anno,  segu.-»do 


vo  FrancM^pjjtejucar  jpflf  csj»}'  modo  ás  NaçòeV  tio  Olí>- !| 
bo  qual  é  o  respeito,  is  adoração,  e  e*tiui*  qii*  a'.Fr:in-;, 
çu  ainda  consagra  «o  tftwfr  Oapiltto,  que  leíoA^K  alV 
ria  de  suas  Arma,». |  ajtj  ^Vdç  ^uoca  jároais  hnviVfcncflàiló 
nas  Cpocas  muU .jii|hiunic*  da  suu  Historia ;  aiJasíCVii-1' 
quisLador  famoso,  <  u,.  -. Tuipcriae*  Agvius  poAííurcbfW-' 
ctoriosas  sobne  <>a  li  m  mil  liados  muros  de  <|K»ai  toda»  ás 
Capitães  da  Kuropa,  do  qual  se  pôde  uiíinnar  o  que  o 
Kscriptura  dix,  fallando  de  Alexandre,  que  a  terra  iiau- 
dateu  na  sua  presença  —  lihtíi  forra  í»  consped» 

«JSt*.  

O  qae  porem  tornou  esta  inauguração  roais  sohmmo, 
mais  augusta,  e  mais  notável  ao»  olho»  do$  •  tico* 
nacionaes  e estrangeiro*  que  u  pre»enciarau),  •■%\  wi»  o 
Rei  doa  Fraoceze»,  rodeada  dos  Príncipes,  e  das  Mare* 
chaes  de  França,  assistir  a  esta  pomposa  cereovmia,  e 
ser  o  primeiro  que  apenas,  á  sua  ordem,  Mr.  Thiera 
mandou  abater  o  vee  que  cobria  a  Figura  do  lluroe  de 
Marengo  e  de  Austerlitz,  tirando  o  chanco,  gritou  em 
alta  voz:  —  Viva  o  Imperador  Napoleão  !  —  grito  su- 
blime, que  foi  por  longo  espaço  repetido  pela  multidão 
immciisa  dos  espertadores  no  meio  dos  transporto*  do 
mais  vivo  eathusiasmo. 

Quanto  é  *raio  aos  olhos  da  r*ibo  e  dn  filosofia  ver 
os  Reis  e  os  Povos  i r\acce*«ivei«  ás.  inspirações  da  inve- 
ja e  do  ciúme  renderem  homenagem  á  memoria  da- 
quolle»  Homens,  que  por  qualquer  maneira  illustraram  a 
Patria,  e  Ibe  fizeram  releva nlm  serviços!  A  grutidã©  de 
mãos  dadas  coro  amoral  publica  exigem  impcrioraihert- 
le  que  o  nume  destes  grandes  Homens  seja  recomuien- 
dado  ás  gerações  futuras,  como  nobres  modelos  de  virtu- 
de» civtce*.  que  devem  procurar  imitar. 

Nós  os  Portugueaea  temra  tido  a  este  respeito  um 
impordoavel  descuido.  RarU>iu><is  sâo  as  estatuas,  os 
bustos,  a»  pyramides,  os  obelisco*  levantados  cm  honrti 
de  tnato»  inelitos  Reis  Lusitano»,  de  tantos  Heroes  fa- 
mosos, do  tantos  Sábios  egreaioa,  que  eouobrccaram  a 
Patria  de  Albuquerque  e  dk  Camões.  A»!  se  eí-Ui  Can- 
tor sublime  de  tão  am^tuilado^  RortUs  lhes  não  hou- 
vesse erigido^  em  sf  iw  iminortaes  Lusíadas,  um  monu- 
mento mais  per^utW  ^p  o  próprio  bronaa,  tarVé*  q\»e 
seus  nome*  ffvcssH  com  elle»  baixado  ao  o w* iro  li  Ui*u 
cio  do  sepu^jiro!. ,     '  y  ,  «Wf  i^m 

£ui  ver/Uíjje,  nossos  'intigps  maiores,  por  \rm'rw«e«o 
da  piedade  pouco  ílIustriiiU  e  discreta,  aastrtf^ferh*  «m 
kígardefÇ^qsys.  estradas^oonte»,  fabrica»,  equtrasolpii»! 
Je  publica  utilidade.  io'couítruirain  stttnptuos^Conte^»- 
lo-s,  Igrejní-íÁ^:  ?.^'"^?  em  m»»neto  de«proporcií*t»iid«,u 
^aidade^^^ia^é  papul^io  £  SdSí^ftí 
também  parece  que  pertendiam  que  na  artes  libérale^  w 
particularmente  aesculptura,  só  fossem  consagradas  aos 
objectos  do  Culto,  e  per  este  motivo  multiplicaram  tan- 
to o  numero  das  I  vagens,  e  Figuras  Sagradas,  que  fi- 
zeram dasapparecer  doa  Templo»  consagrados  a©  Lterno 
a  augusta  e  magestosa  simplicidade ,  que  nelles  deve 
respirar. 

Mundos  os  espantosos  progressos,  da  que  tantos  e  tão 
Ilustres  compatriotas  nossos,  viciitnas  da  honra  e  da 


lealdade,  fotào  testemunhas  nos  d i (fere Mes.  pairca,  onde 
encontraram  generoso  asyla,  cumpre  que  forcejemos  por 
nos  pormos  aonives  dusloaes  do»eculo:  cumpre  quetem 
jantai*  perdermos  de  vbta  o  fia»  sublime  e  transcenden- 
te da  sociedade  reiigioaa,  nos  empregue  mo»  seria  meute 
cm  conseguir  os  fio»  da  asssociaçau  civil,  que  são  a  feli- 
cidade, c  bom  est«r  d«*s  huuietts  sobre  a  terra.  Aformo* 
seemos  e  tornemos  agradável  esta  nossa  habitação  tem-  , 
poral,  qui)  austero*  v  mii^utropo*  moralista*  julgam  só 
destinada  ás  lagrimas  e  nutpiros  da  humanklnde.  Outra 
l...'  .*  iu^uagom  da  roaão  e  Ua  noturena.  ^São  foi  páyil? 
(etírVio  dos  bruto,,  que  o  Auctor  do  Universo  inalisnii- 
^'flVff-fS  a*  nossas  cuopinu»,  nem  e»«»altou  do  siíirbs  lai1 
iifW»3Ha  celeste,  ijue  brilha  sobre  noss:»* cabeças  :  ft>i 
pâfôjtíar  aos  bomen*  unia  habitação  digna  d«  ^•úti'''?m* 
tuorítffe  destiuos.  r,:,n  ÍTI*'l 

,  'CH.Sforujos  com  este*  dia^men,  logo  que  a  past,1  V 'a' 
kfS^úabdudtí  se  restabelecer  de  lotlo  cm  oosia  qUtfflda 
ETatiria,  e  a  sombra  dwTiuuno  Augusto  da  nossa  odottt-  : 
1^4  Kaiulia  poder  mo*  desuiruetar  aq\>elle*  dons  celcsteà,' ' 
cuideuiot»  em  cM»noiirccar  e  decorar  as  praças,  e  edifickss 
públicos  da*  Cid  mies  e  Vdlas  deste  Reino  com  os  iw- 
meuso*  trofeus  da  nossa  gloria,  e  inspiremos  a  nossos 
vindouros  este  nobre  sentimento,  que  e  o  germe  de  todas 
r.s  virtudes, ^heróicas.  Nenhuma  época  da  Historia  Lusi- 
tana foi  tào  fecunda  roua  esta  em  objectos  dignos  do 
primor  i!a;  artes.  13a a  a  Cidade  do  Porto,  e  seu  me- 
morável assedio  para  oflerecer  á  imaginação  do  artista 
o  mais  sublime  dos  quadros,  que  adornam  os  annaes  do 
mundo,  pqdcndo  apenas,  equiparar-se  de  longe  ao  afa- 
mado cerco"  de  Barcelona  -em  171  i.  Os  feitos  dermas, 
osra>go»  de  heroísmo,  que  no  Porto  se  praticaram,  taives 
nas  futuras  idades  sejam  tidos  por  fabulosos  por  parecerem 
sobre-bumanos.  Na  verdade,  —  e  difrxcil  decidir  (como 
diz  sabiamrnte  udi  de  nossos  Ministros  d'l£*tada  em  um 
Documento  oflicial  ha  jiotico  publicado)  qual  das  três 
cousas  desafia  mais  alta  admiração  —  o  paciente  c  he- 
róico soíTrimento  dos  Habitantes,  a  bem  provada  e  effi- 
caz  bravura  das  Tropas,  ou  a  animada  e  incançavel 
energia  de  seu  Impohal  Comuiandantc  1 

No  meio  dos  horrores  da  fome,  das  doenças,  e  da 
guerra  mais  atroa  não  se  ouvio  naquella  Cidade  sitiada 
um  *ó  grito  de  fraqueza  e  desalento,  nem  ainda  na  bo- 
ca do  sexo  naturalmente  tímido  e  medroso.  A  muitas 
inais  ouvimos  nós  proferir  estas  e  outras  semelhantes  ex- 
pressões:—  Antes  morrer  de  fome  ou  esmagadas  debaixo 
das  ruínas  dessas  casa»,  do  que  deixur  entrar  aquelle*  mal- 
vados, que  com  a  Religião  na  boca,  c  o  inferno  no  co- 
ração, arrojão  continuamente  bombas  sobre  nós  tristes 
mulheres,  e  sobre  nossos  innocentes  filhinhos!  — Que 
Povo!  que  coustancia!  que  odio  aostyraunot!  Com  ra- 
aão  dirja  o  Visconde  de  Santarém,  que  esta  Cidade  to- 
ra edificada  para  llagello  delles!  Km  verdada,  tal  parece  ser 
o  sublime  destino  desta  terra  classic*  da  Liberdade.  To- 
davia, não  foi  cila  só,  nesta  época  em  que  estamos,  9. 
«Nclosivo  tbenlro  de  actos  de  heroísmo,  e  e-tretiw»dc>' 
;tm«r  d»  Patria.  Sn  Ilha  Terceira,  primeiro  Bajuar^c 
drb honra  e  lealdade  Portugueta,  no  Reino  do  A^.tv, 
■iaa.bguas  do  Cabo  de  S.  Viçonle,  nesta  Capit^,a#m« 
{ire  :nobre  e  leal,  em  suas  Linhas,  e  em  muitas,, ppUas. 
paHees  tem  os  Defensores  da  Cau»a  da  Rainha,  q  ^a^f, 
bnrdade  assombrado  o  Mundo  com  fuctos  seui  exwftftjo 
na  Historia  das  Nações,  o  nuo  são  uveitos  dignos  ckw*? 
suas  Kstatuas  ennobreção  a  augusta  .Metrópole  da  Lu^a, 
Monarchia,  do  que  foram  os  Carlos,  os  1'oxs,  os  Pitts, 
os  Nelsons,  osMoors,  e  outros  «randes  homens  que  ador- 
não  as  Praças  o»  -SuMars,  a*  Capcllas  de  Wertmunster 
na  Capital  Britannica. 

Temos  a  satisfução  de  saber  que  nos  Habitantes  do 
Por|o  ha  o  nobre  pensamento  de  fazer  erigir,  opportu- 
namaato,  ao  centro  da  Praça  jáUltutrada  com  o  Noutcdo 
D.Pkoro,  um  monumento  augusto,  digno  daquella  Ci- 
dade, digno  do  grande  O bjecta-  a  que  porella  e  dedicado. 
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Alli  figurará,  sem  duvida,  no  logar  mais  sublime,  o 
Excelso  Príncipe,  que  para  quebrar  nossos  ferros,  « 
rcstituir-nos  a  liberdade,  qnc  Klle  mesmo  nos  dera,  «e 
poz  á  testa  da  mais  nobre  Expedição,  que  viram  osmo».- 
tacs,  e  a  quem  a  PatTia  acclamn  por  sou  principal  Li- 
bertador. Ai  desta  desditosa  Patria  se  a  estrella  benéfica, 
que  o  conduziu  á  Europa,  não  viesse  raiar  sobre  nosso 
horizonte  ! . . .  ' 

Alli  sc  verão  também  esculpidas  as  imagens,  ou  pelo 
menos  os  nomes  dos  Ínclitos  Chefes,  que  acompnnhnrarn, 
e?*<Mngnaninio  Duque  de  Braganç i  cm  tão  glor.rps% 
etifpreza,  jáquenâo  é  possível  consagrar  individual^fl^ 
t^Téomò  alias  cumpria,  o  nome  de  cada  hum  do&Vr»- 
vos.  que  compunliam  o  Exercito  Libertador.  ijm  t0-, 
-"Àm\  finalmente,  sc  lerão  os  nomes  dos  I ilustres  !><n'  ::- 
sdíe*  *l  Habitantes  do  tão  heróica  Cidude,  qnc  durante 
o  fHMiio  assedio  de  quasi  um  anno,  cometteranr,a*^o*. 
drVmnis  estremado  valor,  e  se  tornaram  soberanamente 
crédores  da  coròa  civica  e  da  immortalidade.  Tào'iUf-( 
hre  exemplo,  imitado  por  esta  Capital,  e  pelas  outras 
Cidades,  mostrará  no  Afundo,  que  os  Portuguezes,  as- 
sim como  não  cedem  a  Nação  ulguma  em  valor  e  heroi- 
cidade, assim  também  sabem  como  cilas  tríbut  ar  a  seus 
lleroes  o  premio  digno  das  almas  generosas. 

Sanio  I Ilidi  o. 


rm  18  de  Ktmnbro  dê  1833. 


ObjttUi. 

Papel  Moeda  

Onro  em  Moeda  cercea- 
da, por  oitava  

Peça»  de  7*300  

Soheranoi  

1 . . . 


1*800  — a  1*850 

7*660  — c  7*660 
4*140 
14*700 


J#B60 

7*680 
4*160  —  4*180 
14*800 

•  .<    'i ' 


EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  c  Melhora- 
mento Temporal  das  Ordens  Regulares,  encarregada  da 
Reforma  Geral  Ecclcsiasticn,  sc  ha  de  -arrematar  nos 
dias  18,  19,  e  90  do  corrente  mez,  a  laranja,  e  limão 
dn  Cerca  do  Mosteiro  de  S.  Bruno  de  Laveims  ;  as  Con- 
dições desta  arrematação  serão  patentes  todos  os  dias 
na  Secretaria  da  mesma  Junta.  Lisboa  1/  -de  Novem- 
bro dc  1 833.  =  yf  n/orno  Luiz  Atect. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  —  1 1  de  Xoecmbro. 
Sahiram  hontem  1  Fragata,  e  1  Escuna  Iuglczas.  Sahiu 
de  noite  1  Barco  luglez  movido  por  vapor. 
Serviço  do  Sorte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 
7  k-  7  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  luglez,  a  Oeste 
r-        /       '  "do  Cabo  da  ll.jca ;  e  1  Bricrue-E^cuna  sem  bandei- 
i<  «,  .         .iiiuiria,  no  Norte  do  Cabo  do  Espichel. 

t'h7'r»(*  m.  da  t.   1  Escuna  ^embandeira,  a  Oeste  do 
<  /CiJbo  da  Roca. 

ii  > ,"i  ,.!^ofcsi'    Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 

i.ii    i|>..n  10>hl''B0  m.  da  m.  1  B<igue-Escuna  Inglez. 
\m  j.  i  !ii>i.*,s  «;oui  *■*'      Embarcaçôe*  mhidut  de  S.  Julião. 
ou  nH|inHPh.  66  m.  da  m.  I  Bergantim  Portugnez. 
2  h.  12  m.  da  t.  1  Bergantim  Fianeoz. 

Embarcação  entrada  cm  fíeblm. 
2  h.  1B  m.  da  t.   O  Brigue  dc  Guerra  Inglez,  Savagc, 
vem  de  Ealmouth  em  9  dias.  ' 


■  i 


PUBLICAÇÕES  LITTER ARIAS. 

•  Acham-se  4  venda  nas  loja»  de. Caetano  Antonio 
Lemos,  Rua  do  Ouro  N."  112;  João  Henriques,  R 
Augusta  N.°  1  ;  e  Bento  Ardisson  e  Irmão,  Rua  do  11 
do  N.°23,  os  seguintes  Obras  publicadas,  em  Londres  p 
Luiz  Francisco  M  ido  si :  o 

O  Expositor  Porlugnez,  ou  rudiriRlirOS  dc  ensino 
língua  materna:  1  voj.  12.*Francez  com  estampas.  P; 
ço  3(>0  rs.  cm  brochura,  e  encadernado  eí8t>  rs. 

NovaGrammutiea  das  Línguas  Portugueza  elncki 
dividida  em  duas  partes,  e  adoptada  ato.  Hkso  dos  n 
aprendem  uma  oir  outra  linguagem:  , l|V'oli<  Frua 
Preço  900  rs.  em  brochura,  c.  encadernada*  *J /10ú ;.. 

Carla  dirigida  ao  Conde  dc  Alwrdoen  por  Heonia 
Gallv  Knight.  Preço  240  rs.  i  P" 

N.  B.  Aos  Livrciroi,  ou  outra*  quai  squer  pesscis,  qo. 
comprem  uma  porção  junta,  se  lhes  fará  um  ubatimw. 
proporcionado  ao  numero  d'Excmplnres,  que  comprar» 

O  Mappa  de  Hespanha  e  Portugal,  dc  Lopes,  qo 
contém  todas-  as  Estradas  Militares,  Rios,  Serras,  Pr. 
ças  dArmns,  Portos  de  mar,  Cidades,  Villas  eLogir 
da  Pcninsula,  vende-se  illuminado  por  1J200  rs.  a 
lojas  dc  Livros  do  costume. 

Guia  de  Viajantes,  ou  Roteiro  de  Lisboa  para  as  Cúi 
tes  e  Cidades  principaes  da  Europa,  Villas,  e  Logan 
mais  notáveis  de  Portugal  c  Hespanba;  cotn  adverter 
cias  úteis  aos  viajantes.  Vende-sc  l  por  360  na  \oja  i 
Antonio  Marques  da  Silvo,  Rua  Augusta  N.*  2. 

ANNUNCIOS. 

Na  Rua  do  Arco  da  Graça  N."  18,  2.*  andar,  i»<k» 
para  o  Hospital,  se  continua  a  emprestar  grandes 
quenas  quantias  de  dinheiro  sobre  prata,  onro,  ebrilbau 
tes,   Apólices,   e  outros  objectos,   por  premio  rauíl' 
commodo.  .  1 

Precisa-se  de  um  homem,  ou  de  um  rapai  que  »aiN 
ler,  para  entre^ur  papeis  por  casos:  na  rua  da  Ann»» 
ciada  N.°  12,  2."  andar,  dirão  a  quem  deve  faltar. 

Quem  quizer  comprar  uma  porta  da  grade  de  ler 
nova,  com  fechadura  c  portaes  de  pedra  de  muita  * 
gurança,  dirija-se  á  Isrrejn  das  Chagas  de  Christo  ou: 
achará  com  quem  tratar  dosou  ajuste. 

Quem  quizer  comprar  umas  casas  na  Travessa  * 
Oleiro  N."  23  e  24,  avaliadas  em  350  £00O  réis,  e  M 
dem-se  por  menos  a  quinta  parte  do  seu  valor,  e  W 
dem  38,5400  réis.  Laudemio  de  vintena  e  fòro  620  r-, 
O  dono  morn  na  Rua  de  S.  Bento  N."  313. 

Quem  quizer  arrendar  as  terras  novas  no  CJampo  c 
Villa  de  Azambuja ,  pertencentes  no  Excellenti>^ 
("onde  de  Cassilhns,  deverá  dirictr-se  ao  Almoxsn 
José  Lauriano  de  Mendonça  e  Silva,  na  dita  Villa,  i 
dia  17  do  corrente  mez  de  Novembro  pelo  meio  ii 
<pie  está  ««thorísado  pana  fazer  o  arrendamento  em  y 
quenas  poreoe*,  ou  em  trxlo,  por  um  ou  mais  anr: 
deelara-*e  que  «ste  arrendamento  tem  principio  d«5d< 
dia  lr»  do  Agosto  de  1833. 

Arrenda-se  uma  Oasa  nobre  no  Campo  de  Santa  A 
na  N.*  25,  que  eonrta  de  todoi  n»  cormnoiios  para  ui 
grande  família  com  jardim,  c  horta:  quem  pertendei 
seiK  arrendamento  procure  na  mesma  casa  a  pe**oa,  f 
tem  poderes  para  fhxer  o  contracto. 

O  Ferrador  no  pé  das  Mercês  dirá  onde  sc  vende 
cavallo  bom,  castanho  escuro  para  todo  o  serviço. 
•/;_  .     •  . 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  14  DE  NOVEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  13  de  Novembro  de  1833. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Dcqie  nr.  Bra«\kça  Sa- 
bin lioje  ásoito  horas  da  manhã,  acompanhado  do  Aju- 
dante dc  Campo  de  Serviço,  Foi  ao  Arsenal  do  Exerci- 
to, e  Tendo  dado  as  Suas  Imperiaes  Ordens,  Voltou  ao 
Paro  ás  nove  horas  c  meia. 

A's  onze  horas  Teve  Conselho,  e  Deu  Despacho  a  to- 
dos os  Ministro  dEstado. 

A's  três  horas  da  tarde  Sua»  Magestades  Sairam  com 
a  Exccllentissima  Baroneza,  e  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço  Pina,  Foram  ao  Logar  de  Bemfica  á  Quinta 
dc  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria.  Re- 
colheram-sc  ao  Paço  á<s  seis  e  meia. 

A's  nove  horas  Sua  Majestade  Imperial  Recebeu  as 
Authoridades  Civis,  e  Militares  da  (  ôrte,  e  Província, 
o  Barão  do  Pico  dc  Celeiro,  o  General  Valdez,  e  ou- 
tras pessoas,  epie  tiveram  a  honra  de  Comprimenta-Lo. 

Suas  Magcstadcs,  e  Sua  Alteza  Imperial  gozào  a  me- 
lhor Saúde. 


PARTE  Ol  FICIAL. 


ScCRETAKIA    OK  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  PO  RutNO. 

Manda  o  Dique  de  Bragança,  Rebente  em  Nome 
da  Rainh;:,  participar  á  Il!uslrissima  Junta  da  Admi- 
nistração da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro,  que  aduvida  por  cila  proposta  na 
sua  representação  de  19  de  Setembro  ultimo,  sobre  a 
execução  da  Portaria  de  5  de  Março  do  presente  anno, 
relativamente  a  exportação  dos  vinhos  separados,  de 
tjuc  cila  trata,  se  acha  decidida  por  immediata  Kcsolu- 
Çjo  dc  Sun  Majestade  Imperial,  de  :í()  de  Outubro  ul- 
ti til''»,  sobro  Consulta  do  Tribunal  do  Thcaouro  Publico 
ile  '26  do  mesmo  mez,  na  forma  que  he  declarado  na 
Portaria  do  mesmo  Tribunal  datada  de  7  do  conente, 
publicada  Oficialmente  no  Numero  92  da  Clironica 


Constitucional  de  Lisboa.  Palacio  das  Necessidades  ém 
1 1  de  Novembro  dc  1 833.  s=  Joaquim  Antonio  d* Aguiar. 


Tendo  sido  presente  aoDvucF.  de  Bragança,  Regen- 
te em  Nome  da  Rainha,  uma  Representação  feita  em 
10  do  corrente  pelos  fieis  habitantes  de  Torres  Vedras, 
que  para  alli  regressaram  desta  Capital  logo  que  os  re- 
beldes, cedendo  ao  valor,  c  ú  coragem  do  Exercito  Li- 
bertador, que  Sua  Migcslade  Imperial  Commanda  em 
Chefe,  abandonaram  aquclla  Villa,  representação  em 
que  lembram  diflerentes  medidas  para  nao  ser  perturba- 
da a  paz,  e  tranquillidade,  que  felizmente  alli  reina ; 
Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  o  Prefeito  no- 
meado da  Estremadura,  a  quem  a  Policia  he  comet- 
tida,  expeça  as  sitas  ordens  ás  Authoridades  respecti- 
vas, que  lhe  são  subordinada»,  para  que  tenham  toda  a 
vigilância,  e  ponham  o  maior  cuidado  em  que  continue 
a  ser  mantido  o  socego,  de  que  gozâo  aquelle»  povos, 
como  todos  os  mais,  que  se  acham  libertados  do  jugo 
do  despotismo,  e  da  iyrannia.  E  ainda  que  nâo  ha  mo- 
tivo para  crer,  que  os  mal  intencionados,  C  miseráveis 
sectários  do  Usurpador  tenham  a  ousada  temeridade  de 
attentar  alli  contra  c>  Direitos  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissirna,  c  contra  as  Liberdades  Publicas,  se  com  tu- 
do acontecer  que  alguns  tentem  a  renovação  dc  erro,  e 
de  crimes,  que  no  seu  próprio  interesse  deverão  ter  ab- 
jurado para  sempre,  Sua  Magestade  Imperial  Espera 
que  as  Authoridades,  a  quem  cumpre,  procederão  con- 
tra os  culpados  na  conformidade  da9  Leis,  c  com  todíi 
a  severidade  delias.  Manda  outro  sim  Sua  Magestade 
Importai  participar  a<>  dito  Prefeito,  para  o  fazer  cons- 
tar convenientemente,  que  Sua  Magestade  Imperial  teiri 
muito  em  consideração  a  lealdade  doquellcs  habitantes 
de  Tones  Vedras,  c  a  sua  adhes&O  ao  System. i  Consti- 
tucional, e  não  perde  de  vista  tudo  quanto  possa  con- 
tribuir para  remédio  «los  males  causados  pelo  despotis- 
mo, c  p«'!a  usurpação,  que  invocando  sucrilegamente  o 
Altar,  o  0  ThfoDO,  se  tem  sustentado  pelo  roubo,  pela 
rapina,  pela  devastação,  e  pelo  deienfreamento  de  to- 
cas os  paixões,  r  para  que  vivão  felizes  á  »ombra  dc 
um  Governo  paternal,  e  livre.  Palacio  das  Necessida- 
des em  13  de  Novcmbre  de  1833.  =  Joaquim  Antonio 
d' Aguiar. 


Particijtarúcs  recebidas  no  Ministério  dos  Negocias  do  Reino,  no  dia  13  do  corrente. 

O  Corregedor  da  Comarca  de  Riba-Téjo  em  data  dc  12.        Escrevendo  dc  Villa  Franca  diz:  que  na  Cornava 

nao  ha  novidade  notável;  que  os  Póvos  estarn  em  sn- 
cego,  e  animados  do  melhor  espirito  a  favor  da  Legiti- 
ma Cansa. 
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Juiz  de  Fora  de  Villa  Franca,  na  mesma  data. 


Juiz  de  Fóra  da  Villa  dWzambu^ja ,  na 


Corregedor  d'AIemquer,  em  data  de  12. 


  Officia  dando  parte,  que  a  Columna  do  Exercito  Li- 
bertador avançou  ate  a  Ponte  dc  Asseca ;  que  a  es- 
querda se  adiantou  ate  Pernes,  onde  foram  destruídos 
os  Moinho»,  que  os  Rebeldes  tinham;  que  estes  não  fi- 
zeram resistência,  fugindo  vergonhosamente;  ciue  no  dia 
antecedente  se  apresentaram  7  Soldados  de  Cavallaria 
armados;  e  hontem  mais  dous,  e  um  Capitão,  e  qur 
n'outros  pontos  tem  havido  muitos  apresentados. 

data.  Repete  o  quanto  ébom,  e  Patriótico  oespirilo  dos  ha- 
bitantes do  seu DiatriotO,  os  quaes  com  a  moloor  vonta- 
de se  pre«tam  ás  continuas  requisições  de  Transporte* 
para  o  Serviço  do  Exercito  Libertador. 

  Dá  parte  de  que  na  sua  Comarca  continua  a  haver 

tranquillidade;  que  tinha  remettido  ao  Governador  da 
Armas  2  Voluntários  Realistas  de  Peniche,  que  no  dia 
10  haviam  fugido  do  Serviço  dos  Rebeldes  cm  Santa- 
rém, os  quaes  referiram  que  n'aquella  Villa  tem  hav;<j< 
grande  deserção  de  Mil.ci  anos.  e  Realistas. 

  Dá  conta,  que  naquello  Districto  ha  socego,  e  perfe.- 

ta  obediência  ao  Legitimo  Covcrno;  que  o  Auto  da  Ac 
clamwção  da  Rainha,  que  se  levantara  em  15  de  A^ík- 
to,  fòra  rasi ficado  em  15  de  Outubro,  sem  que  tivesse 
sido  aquelle  trancado,  como  ordenara  o  Governo  L>ur- 
•  pador;  eque  uma  Deputação  daqueila  Camara  estava 

nomeada  para  vir  apresentar  ambos  os  Autos  a  Sua  Aia- 
gestade  Fidelíssima. 

Juiz  de  Fóra  de  Cascáes,  em  12   Assevera  que  o  seu  Districto  gosa  de  profunda  tran- 

quillidada. 

Juiz  de  Fóra  de  Oeiras,  em  11   Faz  igual  comraunicaçào. 

Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Setúbal,  data  de  12   Officia  dando  conta  de  que  n^quella  Villa  se  gora 

perfeita  tranquillidade,  e  que  proseguem   com  a  maior 
actividade  as  Obras  de  Fortificucfto ,  as  quaes  moaum 
já  bastante  Artilheria;  que  no  dia  11  á  noite  entrai* 
um  Destacamento  de  Cavallaria  11,  que  linba  ido  yw* 
a  Barroca  d'Alva,  trazendo  um  Guerrilha  preso. 


Juiz  Ordinário  do  Reguengo  doGradil. 


Juiz  de  Fóra  d'Aldêa  Gallega,  em  data  de  12. 


Secretabia  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Havendo  por  Decreto  de  24  do  mez.de  Outubro  pró- 
ximo passado  Creado  uma  Cooimissão  para  qualificar  a 
Divida  do  Estado  a  cargo  do  Thesouro  Publico  con- 
trahida  desde  o  1.*  de  Outubro  de  1822  até  ao  ultimo 
de  Julho  de  1833  :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha, 
Nomear  na  conformidade  do  que  dispõe  o  Artigo  I. 
do  dito  Decreto:  para  Presidente  da  mencionada Com- 
niissão  o  Conselheiro  Joaquim  José  da  Costa  de  Mace- 
do, para  Deputados  o  Conselheiro  Luiz  José  Rideiro, 
Manoel  Alves  do,  Rio,  João  dc  Souza  Pinto  de  Maga- 
lhães, e  José  Antonio  da  Fonseca ;  para  Secretario  com 
voto  Mattheus  Gregorio  Rodrigues  da  Costa;  para  Fis- 
cal Luiz  Tavares  Ribeiro;  e  para  Promotor  José  Ma- 
noel de  Almeida  e  Araujo  Corrêa  de  Lacerda.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estodo  dos  Negócios  da  Fazenda 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  03  Despa- 
chos necessários.  Paço  das  Necessidades  em  6  de  No- 
vembro de  1833.  —  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
—  Joíc  da  Silva  Carvalho. 


Tomando  na  mais  seria  consideração,  o  que 'o  actual 
'  '  uumtrador  da  Real  Casa  Pia,  Antonio  Maria  Cou- 


Diz  que  a  força  Rebelde,  que  atacou  a  Barroca  d'  Vi- 
va no  dia  11  se  retirára  dalli  no  mesmo  dia,  e  que  ha 
tranquillidade,  c  confiança  nas  medidas  tomadas  pelo 
Governo. 

ceiro  Me  representou  sobre  a  urgente  necessidade  àt 
acudir  com  algum  soccorro  extraordinário  á  subsistên- 
cia dos  oitocentos  e  tantos  Órfãos,  que  sc  acham  abri- 
gados naquelle  utii  e  importante  Estabelecimento,  vis- 
to que  os  subsidio»  ordinários  para  e>le  objecto  uppl:- 
cados  não  bastam  para  a  manutenção  do  dito  Eatab-í- 
lecimento,  que  Eu  desejo  por  todos  os  princípios  àt 
justiço,  e  de  beneficência  proteger  e  conservar:  liei  jíot 
bem,  em  Nome  da  Rainha,  que  pelo  Tribunal  d<»T:  > 
souro  Publico  se  mande  fazer  entrega  ao  dito  Admi- 
nistrador da  Real  Casa  Pia,  ou  a  seu  bastante  Procu- 
rador do  subsidio  mensal  c  temporário  de  UOf  conto  dr 
réis,  de  cuja  applicaçâo  dará  conta  legal  pelo  tne~- 
mo  Tribunal,  passando  os  competentes  conhecimen- 
tos de  recibo  da  sua  percepção.  O  Ministro  e  Socttta* 
rio  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Presidenta  à>> 
referido  Tribunal  do  Thesouro  Publico  assim  o  tctiba 
entendido  e  faça  executar  com  os  Despachos  necessá- 
rios. Puço  das  Necessidades  em  nove  de  Novembro  <!•• 
mil  oitocentos  trinta  e  três.— D.  PEDRO,  Duque  nv 
Bbaqança.  =  Jotè  da  Silva  Carvalho. 


SENHOR.  —  O  rendimento  do  Imposto  do  Papel 
Sellado  be  uma  das  hvpothecas  especiaes,  erceda  pela 
Carta  de  Lei  de  trinta  e  um  de  Março  de  mil  oitocen- 
tos vinte  e  sete,  para  pagamento  do  Empréstimo  de 
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quatro  mil  contos  de  réis  atrth  «rizado  na  mesma  Carta 
de  Lei. 

A  boa  fé  do  Governo  em  seus  contractos  necessaria- 
mente padeceria,  se  fosse  abolida  uma  hypnthecfi  d  -tul 
natureza,  tào  legitimamente  Rpplicada  á  satisfarão  de 
uma  divida  do  Estado;  e  por  cmseguinte  deve  yiib>is- 
tir  o  Imposto  ate  á  completa  amortizarão  do  Kmpresti- 
mo,  a  cnjo  pagamento  foi  destinado;  o  que  se  acha  e.n 
perfeita  harmonia  com  n  excepção  estabelecida  no  ar- 
tigo cento  trinta  e  sete  da  Carta  Constitucional, 

Torna-se  pois  necessária  a  re\og.içào  do  artigo  du- 
zentos e  setenta  e  um  do  Decreto  de  dezcseis  dc  Maio 
de  mil  oitocentos  trinta  e  dons,  Numero  vinte  e quatro, 
pelo  qual  se  dispensa  o  uso  do  Papel  Sellado  nas  ques- 
tões forenses :  e  jK>r  tanto  tenho  n  honra  de  propór  a 
Vossa  Majestade  Imperial  o  seguinte  Decreto.  Secreta- 
ria d*Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  12  de  No- 
vembro de  1833.  ^=>JoU  da  Silva  Carvalho. 


Tomando  em  Considerarão  o  ííelalorio  do  Ministro 
e  Secretario  d'Kslado  dos  Negócios  da  Fasenda :  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Revogar  o  Artigo  du- 
zentos e  setenta  e  um  do  Di-creto  de  dezeseis  de  Maio 
de  mil  oitocentos  trinta  e  dons,  que  extinguio  o  Papel 
Sellado:  Ordenando  que  continue  a  subsistir  pelo  mes- 
mo modo,  por  que  foi  estabelecido  na  Carta  de  Lei  de 
vinte  e  quatro  de  Abril  do  mino  de  mil  oitocentos  vinte 
e  sete,  e  nr.s  Determinações  posteriormente  promulga- 
das a  este  respeito.  O  Ministro  e  Secretario  d" Estudo 
dos  Negócios  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar  com  os  Despachos  necessários.  Paço  das 
Necessidades  em  doze  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.=:D.  PEDRO,  Duq.ue  de  Bragança.  = 

.  Jotl  da  Silta  Carvalho. 

» 

li 

Secretaria  de  Estado  do»  Nkoocios  da  Marinha 
e  Ultramar. 

Attendendo  nos  merecimentos  e  mais  partes,  que  con- 
correm nos  indivíduos  do  Corpo  da  Brigada  Real  da 
M  arinha  abaixo  declarados :  Hei  por  bem,  em  Nome 
da  Rainha,  Promove-los  na  fórma  que  se  segue:  Para 
Segundos  Tenentes  do  referido  Corpo  os  Primeiros  Sar- 
dentos Victor  Jose  Pereira,  Carlos  Francisco  Rangel,  e 
Nicoláu  Jose  Rafael;  os  Primeiros  Sargentos  Secretá- 
rios Antonio  Ignacio,  c  Vicente  Ferreira  da  Silveira  ; 
o  Segundo  Sargento  João  Gabriel  de  Sá  Magalhães;  os 
Soldados  Alexnudre  da  Camara  Menezes  Bettancourt, 
Anastasio  José  Alves,  e  Gustavo  Cesar  Moraes  de  Al- 
meida; e  o  Aspirante  a  Officiol  Joào  Pinto  Carneiro 
Júnior.  Reformados  em  Segundos  Tenentes  os  Segnn- 
dos  Tenentes  aggregados  Francisco  Silvestre  de  Sousa, 
e  João  Aureliano  de  Almeida.  O  Ministra  e  Secretario 
d'Estndo  dos  Negocio*  da  Marinha  o  lenha  assim  en- 
tendido c  faça  executar.  Paço  dus  Necessidade!  em  on- 
ze de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D. 
PEDRO,  Dique  ue  Braua.iça.  =  Fruncitco  Simões 
Mtirgiochi. 

Secretaria  d'Estndo  dos  Nvgocios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  IS  de  Novembro  de  183á.  =  A.itonio  Pedro 
dc  Carvalho. 


Por  bem  do  Serviço  se  ordena  ao  Bacharel  José  Tho- 
maz  da  Silva  Teixeira,  que  se  apresente  na  Secretaria 
d'£stado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça. 


PARTE  NÀO  01HCIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRETANHA. 

Londrct  30  de  Otdubro. 

(Conclue-tc  a  Corretpnndenda  interceptada.) 
Minuta  da  amnÍ3lia,  a  que  se  nlludc  na  Carta  a  D. 
Pznuo,  e  de  que  se  faz  menção  na»  Cartas  a  S.  M.  F. 
datadas  de  12  e  13  de  DeiembtO. 

Desejoso  dc  poupar  a  effusão  de  sangue  Portuguez,  e 
de  mostrar  quanto  a  generosa  magnanimidade  de  um 
Soberano,  cuja  prinripal  gloria  é  mostrar-se  o  pai  cle- 
mente de  seus  vassallos,  sabe  perdoar  injurias,  e  esque- 
cer offensas,  sou  servido  conceder  uma  amnistia  a  todos 
aquellcs  Portuguezes,  que  ainda  não  reconhecera in  meus 
legítimos  direitos  a  Coroa  destes  Reinos,  debaixo  das 
seguintes  condições: 

1."  A  fim  dc  se  aproveitarem  desta  amnistia,  será 
indispensável  que  todos  aquellcs,  a  quem  pn-ttu  ser  ap- 

fdicavel,  reconheçam  previamente  meusdireilos  cnmoseu 
egitimo  Soberano,  por  quanto  este  perdão  só  é  exten- 
sivo áquclles  Portuguezes,  que  professão  ser  meus  vas- 
salos. 

2/  Esta  minha  amnistia  abrangerá  aquellcs  indivi- 
duo», que  por  sentença  estiverem  incursos  em  pena  capital 
por  crimes  políticos,  pelo  que  respeita  somente  ao  vedar- 
lhes  o  regresso  a  estes  Reinos,  salvo  nos  casos,  em  que  eu 
para  o  futuro  possa  ser  servido  permiUir-lhe*  semelhante 
regresso. 

3.  *  As  propriedades,  que  tiverem  sido  sequestradas  ou 
confiscadas  poderão  ser  revindicadus  por  aquellcs,  que 
gozam  da  presente  amnistia,  logo  que  se  verificar  a  pu- 
blicação delia,  sem  que  o  Estado  fique  obrigado  a  in- 
denmisa-los  de  quaesquer  prejuisos,  qno  possuo  ter  sof- 
frido  as  ditas  propriedades. 

4.  *  Não  be  minha  intenção  restituir  por  esta  amnis- 
tia ás  pessoas  nclla  comprehendidas  officíos  honorários, 
empregos  públicos,  postos  efléctivos,  nem  terras  da  Co- 
roa e  Ordens. 

5.  a  Aquellcs  estrangeiros,  que  se  acharem  no  territó- 
rio Portuguez  incorporados  nas  fileiras  dos  meus  inimi- 
gos serão  tratados,  depois  de  depostas  as  urinas,  como 
amigos  e  serão  postos  á  disposição  de  sens  Cônsules 
respectivos,  afim  dc  serem  transportados  ás  suas  pátria». 

o'."  Os  militares  Portuguezes,  que  formão  a  guarnição 
do  Porto  conservarão  suns  graduações  como  ofliciaes  do 
exercito  a  meu  soldo,  e  quando  eu  o  houver  por  bem, 
poderei  para  o  futuro  empregar  como  me  aprouver  os 
que  se  tornarem  dignos  disso,  som  com  tudo  prejudicar 
os  Ofliciaes  do  meu  actual  exercito. 

7.*  Começará  esta  amnistia  a  ter  validade  des  de  o 
momento,  em  que  S.  M.  I.  meu  Irmão  assentir  a  ella, 
e  me  entregar  a  Cidade  do  Porto  que  ora  oceupa,  eder 
também  ordem  para  a  entrega  dos  Açores. 


{The  Times.) 
recebido 


J ornac$  Franceses  recebidot  hoje. 
Gustavo,  ex-Rci  de  Suécia,  sahio  finalmente  da  obs- 
curidade, em  que  havia  cabido,  e tornou  aapparecer  no 
mundo,  como  auctor  de  uma  Filippicu  contra  a  liber- 
dade da  imprensa,  impressa  em  Aix-la-Chapelle.  Sua 
ex-Mugcslnde  mostra-sc  ingrato,  pois  a  imprensa  sem- 
pre lhe  esteve  franca  nos  paizes  livres  de  censura,  todas 
as  vezes  que  quiz  appellar  para  o  publico,  c  frequentes 
vezes  sc  aproveitou  desta  liberdade.  Agora  porem,  dese- 
ja cllc  que  os  jornaes  públicos  sejão  reduzidos  u  uma 
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completa  millidade  para  úns  políticos,  e  que  s«  limitas- 
sem á  publicação  dc  ordenanças,  e  noticia'.  Se  03  Sue- 
cos lerem  estas  lucubrações  do  seu  quondam  Rei,  acha- 
rão motivos  para  sc  congratularem  cada  voz  mais  da 
expulsão  do  tlirono  deste  declarado  inimigo  da  publica 
liberdade,  <]iie  nem  aprendeu  nem  esqueceu  emita  algu- 
ma durante  seus  infortúnios.  ( Le  Temps.) 

Publicou-se  em  Bayona  a  seguinte  Ordem  do  Dia  com 
data  de  16  do  corrente : 

«  O  Tenente  General  Harispe,  Comraandante  da  Di- 
•■>  visão  dos  Pvreneos  Oecidentaes,  tem  a  honra  de  par- 
n  ticipar  ás  Tropas  do  seu  cominando,  que  dc  hoje  em 
11  diante  tem  estabelecido  o  seu  Quartel  General  em 

Bayona.  A  composição,  e  acanto. lamentes  da  Divisão 
»  acham -se  designados  pelo  Ministro  da  Guerra  pelo 

modo  que  se  segue  : 

«  1/  Brigada  —  General  Negues,  4.*  de  Infanleria 
«  Ligeira  em  Bayona,  Saint  Jean  de  Lux,  c  a  Frontei- 
«  ra ;  18."  de  Linha  cm  Bayona. 

h  2.*  Brigada  —  General  Leydet ;  18."  de  lnfanteria 
'*  Ligeira  em  Xavarreux,  Saint  Joan  Pied  de  Port,  e  os 
w  arredores;  11)."  de  Linha  em  Pau,  e  Olénm ;  57."  de 
«  Linha  em  Dax,  e  Orthès. 

ji  Brigada  de  Cavallaiia  —  General  Grouchy ;  11.* 
»>  de  Caçadores  cm  Auch  ;  14."  de  Caçadores  em  'Par- 
ti bes. 

?>  2.*  e  '•)."  Baterias  do  4.*  Regimento  de  Arlilheria; 
11  3.*  c  5."  Companhias  «lo  2.*  Esquadrão  do*  Parquet; 
»  3.*  Companli.a  do  2."  Batalhão  do  2."  Regimento  de 
n  Engenhei/os;  &.*  Companhia  do  Trem,  c  um  Desta- 
>>  caraento  da  2/  Cimpanhia  doi  Artífices  da  Adini- 
«  nistraçâo  em  Bayona. 

"Estado  Maior — Tenente  Coronel  Chambouleron, 
n  Chefe  do  Estado  Maior,  o  Chefe  d'Esquadrào  Fil- 
v  liou,  e  o  Capitão  Barão  Miollis. 

n  Administração  Militar  —  M.  V.  Scrmet,  sub-In- 
j>  tendente,  Militar  da  Primeira  Classe.  M.  Worms  de 
n  Romilly,  Assistente,  sub- Intendente  Militar. 

n  Passaram-sc  ordens  para  a  mais  prompta  reunião 
t>  das  Tropas  nos  «ms  respectivos  acantonamentos. 

»  Ate  a  chegada  dos  Generaes  Commandantcs  das 
«  Bridadas,  os  Chefes  de  Corpos,  ú  excepção  dos  que 
»>  Compõem  a  primeira  Brigada,  corresponderão  dire- 
»  ctamente  com  o  Tenente  Gimcral  Commandante  ila 
n  Divisão  activa,  e  lhe  remetterão  as  partes  pelo  modo 
í»  preacripto  na  Circular  dc  20  de  Setembro  de  1831, 

que  rcguh.rá  igualmente  as  rctaçõej  das  Tropas  com 
n  as  divisões  territoriaes.  O  Tenente  General  recom- 
»  menda  aos  Chefes  de  C  >rpos  que  considerem  alten- 
"  tamente  aquelle  Regulamento  u  fim  de  se  evitarem 
"  quaesquer contlictos  de  attnhev-ôes.  n  ( Memorial  fíor- 
deluis.)  (The  (Jlufjcund  Travãlcr.) 


Junta.  Lisboa  11  de  Novembro  de  1833. 
Luh  silves. 


s=  Anton 


LISBOA  13  DE  NOVEMBRO. 
EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual  e  Melhora- 
mento lempoial  das  Ordens  Regulares,  Encarregada 
da  Reforma  Geral  Ecclcsiaslica,  se  ha  de  arrematar  nos 
dius  25,  2(5,  e  27  do  corrente  mez,  por  tempo  de  um 
anuo,  que  principia  em  o  Y.°  de  Janeiro  próximo  Sutu- 
ro, e  linda  em  o  ultimo  de  Dezembro  do  mesmo  mm  », 
u  reuda  da  Cerca,  e  Casacs  annexos  do  Mosteiro  de  S. 
Bruno  de  Laveiras,  que  cODSt&O  dc  Pomar  de  espiiih<i, 
c  caroço,  com  muita  agua  de  pé  e  nativa,  vinha,  oli- 
val, terras  dc  pão,  e  otlicinas;  as  condições  deste  ar- 
rendamento estalão  patente   na  Secretaria  da  mesma 


AoMINlSTHA',  ÂO  DO  CoRRF.IO  Gk&AL. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publir 
que  a  16  de  Novembro  sahirá  para  o  Porto  o  Barco  d- 
Vapor  Guilherme  IV. 

As  Carla*  serão  lançadas  no  Correio  até  ás  10  ho; 
da  manhã  do  dito  dia. 


TcUgrafo.  —  Scnin,  da  /Jarra.  r=  12  de  Novembro. 
Serviço  do  Sorte  da  Barra. 
Embtircaçóci  avistadas. 

7  h.  ló  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul  J. 

Cabo  da  Roca. 

8  h.  20  m.  da  m.   1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sm- 

ueste  do  Cabo  fio  Espichel. 
4  b.  1  m.  da  t.  1  Escuna  bem  bandeira,  ao  Sul  d  -  ('.- 
bo  da  Roca. 

Embarcaçfies  sahidas  de  S.  Julião. 

3  h.  45  m.  da  t.  1  Bergantim,  e  1  Escuna  Ingleze-. 

4  h.  25  m.  da  t.  2  Briguc-Escunas  íiiglczes,  e  1  Ucr- 

gantim  Sardo. 

PUBLICAI,  ÒP.S  LIT  TER  ARIAS. 

Sahiu  á  luz  a  3.*  Carta  intitulada  =  a  ftettauraçâv. 
e  seus  Jnimifros  apreço  30  reis,  e  continuara  asaíiir  to- 
das as  Quintas  feiras. 

ANNUNCIOS. 

O  Su|)remo  Tribunal  da  Marinha  convida  e  cham 
a  comparecerem  por  si  ou  seus  bastaales  Procurador 
na  Sessão  ou  Sessões,  em  que  se  vai  julgar  da  valia* 
do  Bpre>amentO  do  Navio  liannah,  Capitão  Carlo-.  \ 
Davies,  todos  os  interessados  no  mesmo  Navio  e  su» 
Carga.  As  Sessões  principiarão  Sabbado  lt»  do  corren- 
te ás  10  horas  da  manhã.  Lisboa  13  dc  Noreraòro  de 
183.\.  —  liocíia,  Relator. 

Quem  quizer  vender  carne  de  vaeca  em  pé,  fuça  a 
sua  proposta  ú  Commissâo  encarre^uda  do  forneciment" 
do  Exercito,  na  forma  das  Imtrueções  para  a  me>n-; 
Commissão  insertas  na  Chroiiica  Constitucional  N.* 
que  poderá  entregar  na  Rua  direita  de  Alcantara  N.a? 
1.°  andar.  —  Alcantara  12  de  Novembro  de  1833.  - 
Fidélis  Antonio  Lo/ms  Cordeiro. 

No  dia  18  de  Novembro  a  uma  hora  se  ha  de  proce- 
der na  Intendência  das  Obras  Publicas  ao  ajuste  de  ca- 
deiras segundo  o  modelo  que  será  presente. —  Intca- 
dencia  das  Obras  Publicus  13  de  Novembro  dc  lOJi. 
=  Leal. 

Para  o  Porto,  Ealmouth,  e  Lnerpool  partirá  iiifa!- 
livelmente  Sabbado  18  docorreute  ao  meio  dia  cm  pon- 
to o  Barco  Inglez  movido  por  vapor,  denominado  Gu- 
Iherme  IV.*  Capitão  W  ilson,  fundeado  defronte  do  Cucs 
do  Sodré :  «piem  quizer  ir  de  passagem  no  mesmo  diri- 
ja-se  ao  Capitão  a  bordo,  ou  u  Klui^ellioclcr  Irmãos, 
na  Rua  das  Elorcs  N."37.  Preço  o!as  passagens,  para  e 
Porto  l  l.jjoo  rs.  Ealmouth  38^400  rs.  Liverpool 
38  5-100  rs.  em  metal  incluindo  o  alimento. 

Junto  ao  Kocio  na  Calçada  do  Duque  N/  13,  3.' 
andar,  se  dá  hospedagem,  os  almoços,  e  mesa  redonda; 
almoço  ás  8  hoias  dc  carne,  ou  peixe,  e  chá  com  píu», 
ou  torradas  com  manteiga;  e  jantai  ás  2  hora.-,  c  meij, 
de  sdpa  de  cus  ,e,  arroz  011  hortaliça  prato  do  meio  de 
carne  ou  peixe,  c  seu  desenjoativo,  três  sobremesas,  e 
unta  libra  de  vinho,  cama,  calçado  engraxado,  etc.  tu- 
do por -100  rs.diariot  pagos  semanalmente  adiantados. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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•Sênno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  15  DE  NOVEMBRO. 


Poça  das  Necessidades  em  14  de  Novembro  de  1893. 

Sua  Majestade  Imperial  o  Dcquk  oeBraoança  Sa- 
liiu  hoje  ás  oito  horas  da  manhã,  Acompanhado  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  e  Foi  passar  Revista  aos 
Contingentes  do  Deposito  de  Cavallaria  N."  10,  c  II, 
e  tios  Lanceiros. 

Ao  meio  dia  Sua  Majestade  Imperial  Recebeu  o  Ge- 
neral Valdez  ;  logo  depois  Deu  Despacho  a  Sua  Excel- 
lencia  o  Ministro  da  Guerra. 

Da  uma  hora  da  tarde  ate  ás  tres  Deu  Despacho  ao 
Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva,  Secretario  da 
Sereníssima  Casa  do  Infantado. 

Pela  uma  hora  da  tarde  Sua  Majestade  Fidelíssima 
a  Senhora  D.  Mariv  II.,  e  Sua  Alagestude  Imperial 
a  Senhora  Dcocrza  dk  Bragança  Receberam  as  Con- 
deças  de  S.  Paio,  e  Redinha,  Baronezn  de  Sobral,  e  ou- 
tras muitas  Senhoras  da  Corte,  que  Lhes  foram  apre- 
sentadas pela  Excellentissima  Camareira  Mór  Marquem 
de  Ficalho. 

A's  nove  horas  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  os 
Excel  lentíssimos  Ministros  d'Estado  do  Reino,  Fazenda, 
e  Marinha  ;  os  Authoridades  Militares  e  Civis  da  Côrte 
e  Província;  o  Conde  Mordomo  Mór;  General  Baptis- 
ta Lopes,  e  muitas  pessoas,  que  tiveram  a  honra  deCom- 
pri menta- Lo,  e  Receber  as  Suas  Imperiac*  Ordens. 

Suas  Magestade*,  e  Sua  Alteza  Sereníssima  Passam 
bem. 


parti:  official. 

ScCRRTARIA    DE    EsTADO    DOS    Nf.GOCIOS    DO  ReINO. 

Tendo  o  Conselheiro  Inspector  Geral  do  Terreiro  Pu- 
blico representado  a  necessidade  de  serem  dispensado» 
do  serviço  militar  os  Kmpregado$  constnntcs  da  rela- 
ção juma  :  Manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duqi  e 
uk Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  partici- 
pnr-lhe,  que  devendo  esia  dispensa,  junta  ás  que  tem 
sido  solliçitudas  pelos  mais  Repartições  deste  Ministé- 
rio do  Reino,  ede  todos  os  outros,  produzir  uma  diminui- 
ção considerável  na  força  necessária  para  guarnição  da 
Cidade,  e  serviço,  que  as  circumstancias  actuaes  fazem 
necessário,  deve  oim-suio  Conselheiro,  Inspector  Oeral, 
limitar  aquella  relação  aos  que  são  indispensáveis,  e  re- 
inettc-la,  quanto  antes,  assim  reformada;  ficando  nain- 
telligcncia  de  que  Sua  Magestade  Imperial  espera  que, 
dentro  cm  pouco  tempo,  poesam  todos  os  Funcciona- 


rios  entrar  no  exercício  regular,  e  ordinário  de  seus  em- 
pregos. Palacio  das  Necessidades  em  13  de  Novembro 
de  1833.  —  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

Nesta  conformidade  e  data  se  expediram  iguaes  Por- 
tarias a  todas  as  Repartições  da  dependência  deste  Mi- 
nistério. 


Secretaria  db  Estado  do»  Negócios  da  Fazenda. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  =  Passo  ás 
mãos  de  V.  Exc.*  os  inclusos  Exemplares  do  Decreto 
de  19  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  que  manda 
extinguir  o  Imposto  da  Siza,  e  outros  especificados  no 
mesmo  Decreto,  para  que  V.  Exc*  se  sirva  de  lhe  man- 
dar dar  na  parte,  que  lhe  toca,  a  necessária  publicidnde 
e  execução  peias  Repartições  e  Authoridades  dependen- 
tes do  seu  Ministério.  Deus  guarde  a  V.  Exc'  Secreta- 
ria d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  em  5  de  Novem- 
bro de  1833.  =  Illustrissimo  e  Kxcellentissimo  Senhor 
Joaquim  Antonio  d' Aguiar.  — Jose  da  Silva  Carvalho. 

Nesta  mesma  data  se  OHiciou  a  todos  os  Ministros  e 
Secretários  dEslndo,  e  se  expediram  as  participações 
necessárias  a  todas  as  Authoridades  Rubordiuadas  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda. 


DECRETO.        (N.*  13.) 

Tomando  em  Consideração  o  Relatório  do  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  da  Repartição  de  Fazenda:  Hei 
por  bem  Decretar,  em  Nome  da  Rainha,  o  seguinte : 

Artigo  1.    Des  de  o  primeiro  de  Janeiro  de  mil  oito-  - 
centos  trinta  c  tre*  senão  pagará  mais  Siza  alguma  por 
nenhum  titulo,  e  sobre  nenhum  contracto,  senão  de  ven- 
das,  e  de  trocas  de  Bens  de  raiz. 

Art.  2.  Este  Imposto  será  reduzido  a  cinco  porcen- 
to sobre  o  preço  do  prédio  nas  vendas ;  c  sobre  a  diffe- 
rença  do  valór  dos  prédios  saldada  a  dinheiro,  ou  a  va- 
lores em  bens  moveis,  ou  semoventes,  nas  trocas. 

Ari.  3.  Este  Imposto  será  geral  em  todo  o  Reino 
de  Portugal,  Algarves,  e  soiis  Dominios;  e  nenhuma 
dirTercnça  haverá  de  Terra  para  Terra,  ou  de  naturali- 
dade, ou  não  naturalidade  d:is  pessoas. 

Art.  4.  Em  todo  o  caso  de:  fraude  ficam  em  vigor 
as  Leis  actuaes  das  Sizas  na  parte,  que  regula  a  fisca- 
lisação  dos  assentos,  e  pagamentos. 

Art.  5.  Todo  o  producto  deste  Imposto  entrará  di- 
recta c  inteiramente  no  Thesouro  Publico.  Em  quanto 
se  não  organiza  o  syslema  geral  da  Fazenda,  os  Magis- 
trados serão  pagos  nas  respectivas  Terras  pelos  Cofres 
deste  Imposto. 

Digitized  by  Google 


Ari.  0.  Fica  por  tanto,  desde  a  data  marcada  no 
Artigo  primeiro,  extincto  0  chamado  Património  Real, 
que  pagavam  fof  a-»<Miças  a*  Cidades,  cVillas  do  Reino; 
c  por  co!iSfcjn<  ucia  iodos  os  encabeçamentos  de  Sizas, 
os  lançamentos  u  pernas  da  'IVrra,  ou  de  fora  delia  a 
titulo  <!;■  Sizas,  .  arrematações  de  correntes,  e  todos 
os  Impostos,  qtlC  a  titulo  de  Sizas  se  pagavam  por  ven- 
das, «•  trocas  de  buas  moveis,  ou  semoventes.  As  despe- 
zns,  que  os  Povos  ate  a -  ora  faziam  pelos  sobejos  das 
Sizas,  se  íarà<>  de  lora  ern  diante  peles  bens  Munki- 
pnes  dito*  do  Concelho,  ou  por  fintas,  e  derramas  vota- 
das pelos  rOVOS,  seja  por  via  de  suas  Camaras  Munici- 
pao,  seja  por  qualquer  outro  modo  legal,  que  de  futu- 
ro se  estabeleça. 

Art.  7.  Serão  igualmente  extinctus  as  Portagens,  e 
todas  as  Lei-,  Regimentos,  Provisões,  Poraes,  Posturas, 
e  Licenças  de  Camaras  para  importar  ou  exportar,  e 
bem  assim  os  relevos,  ou  toda,  equnlqucr  determiiiação, 
que testrinçi a  a  liberd;irle  do  eommercio  interior  do  Paiz, 
ou  seja  de  Terra  para  Teri  a,  ou  de  Província  para  Pro- 
víncia em  tudo  o  Reino  de  Portugal,  Alarves,  e  seus 
Domínios. 

Sam  exceptuados  «lesta  regra  geral: 

§.  1.  A  Legislação  especial  das  Sete  Casas  de  Lis- 
l>oa,  e  Direitos,  que  aiu  se  pagam,  os  ipiaes  por  esta 
Lei  não  sani  abolidos  nem  alterados. 

C.  As  restricções,  ipie  a  respeito  das  mercadorias 
estrangeiras  w  acham  estabelecidas  pelas  Leis  actuaes 
das  Alfandegas ;  salvo  com  tudo  a  dos  manifestos  do 
Gado,  que  os  Lavradores  eram  obrigados  a  fazer  nus  Al- 
fandegas, e  Terras  da  Raia,  c  que  d'ora  em  diante 
não  farão. 

Art.  fi.  Picam  revogadas  todas  ns  Leis,  Deerelos,  e 
Disposições  em  contrario  ao  presente. 

0  Ministro  e  Secretario  d" listado  dos  Negócios  de 
Fazenda  o  tenha  assim  entendido  c  faça  executur.  Pa- 
ro de  Angra  em  dezenove  de  Abril  de  mil  oitocentos 
trinta  e  dous.=  D.  PKDRO,  Dtjqub  db  Bragança.  = 
Jose  Xavier  MoicJuho  da  Silveira. 


Secretaria  de  Estado  no»  Necocios  da  Goerra. 

Ministério  da  Guerra.  :=  3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Dt«iUK  uk.Biiaovnçv,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
declarar  ao  Commissario  ern  Cbefe  do  Exercito  o  Dou- 
tor MarccIHno  Máximo  d'Azevedo  c  Mello,  em  respos- 
ta ao  seu  Ofltcio  de  3  do  corrente,  com  que  remetteu  o 
Titulo  legal  da  cessão,  que  Antonio  Gaspar  Pedro  d'Al- 
meida,  da  Villa  d' Arruda,  fez  a  beneficio  do  Estado  da 
quantia  de  (Hí£730  rs.,  importância  de  géneros  que  en- 
iregou  ao  Commissario  Bernardino  Jose  d'Almeida  Lo- 
Ik),  encarreirado  do  fornecimento  da  8.*  Brigada  do 
Exercito  Libertador,  que  Ha  por  bem  Aeceitar  esta  ge- 
nerosa otVerta,  encnrregnndo-o  de  louvar  em  Seu  Im|M!» 
rial  Nome  este  fiel  Súbdito  da  Rainha,  pela  prova  que 
acaba  de  dar  do  seu  decidido  patriotismo.  Paço  das 
Necessidades  em  13  de  Outubro  de  1H33.^:  Agostinho 
José  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Duqik  dk  Buacakça,  Regente  em  Nome  da  Rainlia. 
participar  ao  Director  do  Hospital  du  Matinha,  o  Dou- 
tor Ignacio  Antonio  da  Fonseca  Benevides,  que  llapor 
bem  Aeceitar  oolTerecimento,  que  fez  a  beneficio  do  lis- 
tado da  importância  dos  vencimentos,  que  lhe  eompe- 


tiâo  pelo  tempo  que  sérvio  no  Hospital  Militar  de  S. 
Francisco  da  Cidade;  e  Manda  outro  sim  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor  louvar  o  offerenle  poi  este  publico  teste- 
munho dos  Patrióticos  e  rcacssctTtrmerttos.  que  o  animam 
pela  Causa  da  Liberdade  da  sua  Patria,  ficando  na  iu- 
telligencia  de  que  ne.na  data  se  cxjwdiraui  as  convenien- 
tes Ordens  á  Contadoria  Piscai  da  Thesournria  Ger  i 
das  Tropas,  para  ser  levada  a  effeitn  a  sua  oITerta.  Pa- 
ço das  Necessidades  cm  quatro  de  Novembro  de  mil  oi- 
tocentos trintu  e  lres.=  AgObtmh»  José  Freire. 


DECRETO. 

Hei  por  liem.  em  Nome  da  Rainha,  ampliando  a. 
disposições  do  Decreto  dc  quatro  de  Dezembro  de  raii 
oitocentos  trinta  e  dm-,  Determinar  o  seguinte; 

Artigo  1."  'jualquer  mancebo  apto,  que  no  y:  /o 
de  alto  dins,  cortado»  da  publicação  do  presente  l1- 
ercto.  BSsentnr  praça  voluntariamente  em  ulgum  d»> 
Corpos  d*  priuieiíu  Linha  do  Exercito  Libertador, 
sõinenle  obrigado  a  servir  em  quanto  não  for  restabeleci- 
da  em  todo  o  Reino  u  Legitima  Aotboridade  de  Suí 
Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  I).  Makiv  IL 

Art.  2."  A  todo  o  Voluntário,  que  se  alistar  nos  ter- 
mos prescri  ptos,  se  dará  uma  Cédula  impressa  assigna- 
da,  e  sellada  pelo  Coinmnndante  do  Corpo  reiDCCtiro, 
ou  do  Deposito  Geral  de  recrutas,  na  qual  se  declara- 
rão as  condições  designadas  no  Artigo  1.*  do  \>tesvn".c 
Decreto,  e  estu  lhe  servirá  dc  Titulo  para  se  \he  nctiti- 
car  a  sua  baixa  sem  dependência  de  nova  Ordem,  ii  • 
vendo  as  Cédulas  pausadas  no  Deposito  Geral  ser  rati- 
ficadas com  aassignatura  csello  dosCommandaales  ih 
Corpos,  a  que  as  recrutas  forem  distribuídas. 

Art.  3.*  Findo  o  prazo  de  oito  dias,  depois  da  si- 
xação  do  presente  Decreto  nos  logares  públicos  d.?s  7"c  r- 
ras  deste  Reino,  terá  nleno  vigor,  e  a  devida  execurjo 
o  Artigo  segundo  do  Decreto  de  vinte  e  cinco  de  Jttttw 
|  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  sendo  impreterivelmen- 
te recrutados  para  a  primeira  Linha  quacvpier  maure- 
bos,  que  nestas  circurnstancias  se  acharem,  e  servirá  > 
pelo  tempo  e  fórma  estabelecida  nas  Leis. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  <la 
Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paç> 
das  Necessidades  em  treze  de  Novembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Diuue  i>k  Braganç.'. 
=  Ago*tinJio  Jose  Freire. 

TursocRo  Publico. 

4.*  RejMtrtiçao. 

Na  conformidade  da  Portaria  de  sete  do  corrente,  er.i 
Ses-ão  publica  da  Direcção  do  Banco  de  Li-boa,  a  qu« 
nssistirnm  o«  drmsConselheiros  do  Tribunal  doThesour  » 
Francisco  de  Lemos  Bettencourt,  e  Gonçalo  José  d? 
Souza  Lobo.  se  eoiiarnm  hoje  duzentos  e  dez  iiilhet^ 
( linwis)  doThcsooro,  parte  dos  que  foram  creodos  per 
Decreto  de  treze  de  Junho  deste  anno,  piara  serem  etnit- 
tido>  na  Praça  de  Londres;  os  quaes  duzentos  e  dfJ 
Uilhetce,  importantes  cm  trinta  e  cinco  rnil  e<  setecentas 
libras  esterlinas,  com  os  números  e  das  quantias  dei  ta- 
radas na  relação  abaixo  transcripta,  ficaram  assim  legal 
e  soleinnemente  aincrtisudos. 
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Bilhetes  (Bonds)  do  7%«0uro  Publico  de  Portugal  emittidos  em  Londres,  e  que  foram  amortisaips  no  Boneo  dc 

Lisboa  em  13  de  Novembro  dc  1833. 
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Contadoria  do  Thesouro  Publico  13  dc  Novembro  de  1833. 


Carlos  Moral  o  Roma^ 
Director  Geral. 


1.*  Repartição» 
SENHOR.  =  A  Commissào  Central,  creada  pelo  De- 
creto de  vinte  oito  de  Outubro  ultimo  para  liquidação 
dns  Contas  da  Administração  de  Joào  Paulo  Cordeiro, 
e  Antonio  Maia,  e-  Companhia,  tem  a  bonra  de  levar 
ao  Augusto  Conhecimento  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial, que  se  acha  installada  na  Casa  d'AdminUtraçào ; 
c  outro  sim,  que  procedondo-se  á  Eleição  determinada 
ern  Portaria  da  data  de  vinle  c  nove  do  mesmo  mez,  e 
anuo,  tWura  nomeado  Secretario  Joào  Damuzio  Rous- 
sndoGorjão,  Membro  da  mesmaCommissão.  Para  exa- 
cto complemento  da  incumbência,  que  foi  encarregada 
í  (  'om missão,  vai  ella  dirigir-»e  ao  Conselheiro  Conser- 
vador Geral,  a  fim  dc  que  competentemente  sejam  inti- 
Tiados  os  antigos  Administradores,  para  no  prazo  orde- 
íado  fazerem  legal,  e  e Afectiva  entrega  ao  Guarda-Li- 
,-ros  Caetano  da  Costa  Martins  de  todos  os  Livros,  Do- 
cumentos, c  mais  Títulos,  que  essencialmente  constituem 
»  Corpo  completo  de  sua  regular  Escripturaçào.  Km 
monto  á  proposta  d'Kmpregados,  a  Commissào  tendo 
«r«:viamente  combinado  com  a  Comtnissâo  Administra» 
ivn  sobre  a  opportunidade  de  poder  com  os  mesmos 
Empregados  existentes  occorrer  ao  respectivo  serviço  de 
ma,  e  outra,  leva  ao  Augusto  Conhecimento  de  Vossa 
fagestade  Imperial,  que  e  este  o  meio,  que  lhe  parece 
reterivel  a  qualquer  outro,  em  attenção  mesmo  á  dif- 
rença  de  bom  Serviço,  que  se  deve  esperar  de  um 
hiarda-Livros,  e  mais  Empregados,  que  contâo  em  seu 
vor  as  luzes  da  peculiar  experiência  de  trabalhos  de 
I  natureza.  A  Commissào  espera  mui  respeitosamente 
■Cf  ber  as  Ordens,  qne  a  todos  os  respeitos  aprouverem 
Vossa  Magestade  Imperial.  Casa  d'Administração,  se- 
de Novembro  dc  mil  oitocentos  trinta  c  três.  =  An- 
nio  Lamas- 


'  presentação  da  Commissào  Central,  creada  pelo  Decre- 
to de  vinte  oito  d'Outubro  ultimo,  para  liquidação  das 
Contas  da  Administração  de  João  Paulo  Cordeiro,  e 
Antonio  Maia,  e  Companhia:  Ha  por  bem  Approvar 
as  acertadas  providencias,  que  a  mesma  Commissào  tem 
posto  cm  pratica  para  o  regular  andamento  dos  seus 
trabalhos;  e  espera  que  haja  de  continuar  neste  Servi- 
ço com  o  mesmo  reconhecido  zelo,  c  actividade.  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico,  onze  de  Novembro  de  mil  oi- 
tocentos trinta  •  tres.  =  Está  conforme.  =  Carlos  Mo- 
rato Romay  Director  Geral  da  Contadoria. 


PARTE  NAO  OFFICIAL 


Sua  Afagcstade  Imperial  o  Duque  deBkagakça,  Re- 
nte em  Nome  da  Rainha,  a  Quem  foi  presente  a  Rc- 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÃ-BRETANHA. 

i 

Londres  30  de  Outubro. 

Jornaet  de  A lk ■manha  recebidos  hoje. 

Berlim  17  de  Outubro.  —  Posto  que  ba  muito  se  an* 
tevisse  a  morte  do  Rei  de  Hespanha,  todavia  este  acon- 
tecimento causou  aqui  mesmo  uma  grande  sensação.  E' 
verdade  que  não  ha  a  menor  ide'a  de  intervenção.  O 
ponto  principal  é  saber,  se  no  caso  da  França  intervir, 
ficará  a  Prússia  espectadora  indifferente.  l'ropoz-se  for- 
mar um  Corpo  de  Observação  sobre  o  Rheno ;  porém 
o  Rei,  tal  e  a  convicção  geral,  não  quiz  dar  ouvidos  a 
nenhumas  das  propostas  tendentes  á  guerra ;  e  se  Luit 
Filippe  continuar  a  conduzir-se  para  com  o  nosso  Ga- 
binete como  até  aqui  tem  feito,  nunca  poderão  os  des- 
contentes interromper  a  boa  intelligencia,  que  existe  en- 
tre a  França,  e  a  Prússia,  por  causa  do  Hespanhol 
D.  Carlos.  O  giro  do  nosso  Príncipe  da  Corôa  tem  si- 
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Constituição  se  tem  mais  decididamente  manifestado, 
uâo  leni  «4a.  oieao*.  .patfnto,*  aile^ào,  ipw  o*  llaluua?. 

tes  consagxào  á  Faunilia  Reinante  

Deti  abrio>se  em  Magdeburgo  um -grande 
dor  de  fazenda  roubada:  acharam-se  em  tua  poue 
alfaias,  cujo  jvalor  nwmtnvn  a  lUO^OOO  pezos  du- 
ros, algumas  <!*-  qUiet  finharii  sido  furtadas  ha  mais  de 

10  a»Bc<M  Kstei acontecimento  desafio  tanto  mais  a  at- 
tençâo  por  conduzir  á  descoberta  de  um  numttroso  ban- 
do de  Ladroe»  j  no-  numero  dos  qunes  ha  pessoas,  que 
ninguém  suspeitava  que  seguissem  semelbente  Orneio. 

(Fofras  de  Frankfort,  de  23  de  Oulubra.) 

Napoli,  15  <je  Setembro.  Não  obstante  os  esforços  da 
Regência,  a  (frecia  não  caminha  na  vereda  du  refor- 
ma tão  acccldriidamente^  como  se  esperava.  A  maio- 
ria do  Povo  é  favorável  ao  Governo,  que  rcorganisasse 
o  systerna  inteiro  da  Adminisln  ção  Publica  ;  porem 
a  ambição  nugmeQta  diariamente  o  numero  dos  des- 
contentes. Irisei  lies,  interprete  da  Kegencia,  foi  sen- 
tenciado a  Degredo  perpetuo  para  fórn  da  Grécia,  por 
se  achar  implicado  n'um  trama  para  tirar  o  poder  á 
Regência*  e  deposita-lo  nominalmcnto  nas  mãos  do  Jo- 
vau  Hei,  devendo  ser  o  Conde  Armansperg  (no  menos 
em  nome)  Primeiro  Ministro.  E'  desnecessário  aceres- 
ventar  que  nem  o  Conde  Armansperg,  nem  outra  qual- 
quer pessoa  de  distineção  teve  parle  alguma  na  intri- 
ga, relativamente  á  qual  se  diz  que  Fraseilles  tem  feito 
importantes  revelações,  de  «t>rte  que  o  Governo  já  sabe 
<jucm  são  os  complices.     ,     (Journal  de  Smyrna.) 

O  Ortternl  Katacti,  "Etfrtwttxmíor  de  8.'M.  o  Impe- 
rador da  Rússia  ua  Grécia,  foi  apreseutado  ao  Rei 
Qtho,  eá  Regência,  que  o  receberam  com  todas  as  hon- 
ras devidas  ao  Representante  de  uma  grande  Potencia. 

A  prohibição  da  moeda  Turca  na  Grécia  foi  um  in- 
cidente mui  desagradável  para  os  cunhadores,  que  imi- 
tavam facilmente  os  cunhos  Turcos,  E'  esta  uma  gran- 
de vantagem  para  o  Commercio.  Creou-sc  debaixo  dy* 
auspícios  do  Governo  uma  Companhia  para  o  estabele- 
cimento de  Paquetes.  Quatro  deverão  navegar  entre 
Trieste,  Liorne,  e  Marselha,  e  outros  dou»  entre  Can- 
dia, e  Alexandria,  e  entre  Syra,  e  Smyrna,  deverão  dar 
á  vela  em  dias  fixos.  Esperu-se  que  esta  duplicada  fa- 
alidade  de  «mmunicaçàp  será  proveitosa  a  Grécia. 

(AUgemeine  Zeitung,  24  dc  Outubro.) 

..» <     ■  •  •  •      )  . 

•  Extracto»  do*  Jornacs  Franctut. 

O  Embaixador  da  Rússia  publicou  o  seguinte  Aviso  : 
u  A  Embaixada  Imperial  da  Russfa  tem  ordem  de 
n  participar  aos  Polacos,  Súbditos  do  Reino  de  Polo- 
M  nia,  residentes  cm  França,  que  o  Decreto  do  Con- 
ti selho  dc  Administração,  datado  de  18  de  Junho  do 
m  corrente  anno,  ordenando  o  sequestro  das  propríe- 
h  dades  dos  que  se  ausentaram  da  Polónia  desde  o  1.* 

11  de  Janeiro  de  1832,  é.  igualmente  applicavel  áquel- 
n  tes  Polaca-,  que  deixaram  expirar  o  prazo  de  seus 
'i  Passaportes  sem  çertiticarem  perante  a  Embaixada 
»  Imperial  em  Paris  as  causas  de  sua  prolongada  es- 
«  tada  MB  Paris,  produzindo  attestados  bastantes.  « 

Extracto  de  ema  Carta  particular  da  Colónia,  data- 
da de  22  do  torrente:  <—  «  O  Príncipe  Real  de  Prus- 
»»  tia,  durante  a  sua  recente  digressão  pelas  Províncias 
w  do  Rheno,  que  fazem  parte  do  Reino  de  Prússia,  em 
»  ntposta  ás  Felicitações  dos  Magistrado*  ck  «Aiber- 
»  tHd,  fez  uma  declaração ,  que  nae  oire«msUnoi«s 
v  metuaes  é  de  demasiada  importância  para  'que  se  lh« 
■  não  dò,  publicidade.  O  Príncipe  declarou  non  termos 
mais  positivos,  que  todas  as  ve«es,<p*e  haviam  circu- 
lo Acerca,  das  intençfes  ««Ws  4o  Governo  Prusaia- 


«  "  m  eX>  á^Es,'  q'Í 

•  dizia  lia  veie  ia  sido  tomadas  em  Schwedt,  e  Muncbcn- 
jt.Cirati.,  An  rcix-nlnn,  tpui  aal)Arta>  da  Berlim,  aYiea- 
w  na  estavam  ambas  confencidas,  que  aAllemanha  não 
u  podia.  tgr  fnlir  sam  a  conservação  da  pai,  a  uma >Ma* 
i»  feita  unidade.  Pelo  qud  Despeita  aos  negócios  de  He» 
»  panhaj  declavou  o  Príncipe  que  o  Rei  seu  Pai  ha- 
ii  via  resolvido  observar  a  mais  escrupulosa  ueutralida- 
n  de,  ate'  mesmo  se  ou.  I  roa  Soberanos  seus  Alliados  ■ 
ii  sentissem  chamados  pela  sua  peculiar  situação  a  ado- 
h  ptar  uma  politica  dilTeftrpte.  n  ( Le  rempt.) 

O  Constituí  iannel  dá  a  seguinte  como  recopilado 


do  Exercito  Hcspanliol:  . 

In/anteria. 

1.  *  Divisão  da  Guarda  Real    -  - 

2.  '  Divisão  da  mesma  J  »•  -  '• 
17  Regimentos  de  Linha  -  -  - 
6  Regimentos  de  Tropas;  Ligeiras 


Homem, 

- 

-  9,500 

-  2ò,(X>' 

-  6,700 

45,1*) 


Devem-se  ajuntar  43  Regimentos  de  Milí- 
cias Provinciaes  de  um  Batalhão  de  oito  Com- 
panhias cada  um,  depois  de  se  deduzirem  os 
Granadeiros  c  Caçadores  incorporados  na  Guar- 
da Real,  formando  uma  força  effectiva  de    -    -  27,000 


Total  dalnfanteriaHespanhola    •  • 

Cava  liaria. 
Guarda  Real   -   -   -   -   •»   -   -  - 

Guarda  do  Corpo  

Cavallaria  de  Linha  pesada,  c  ligeira 


76,14i 


- 


Total  da  Cavallarla  Hcípnnhola  - 

Artilheria. 
Artilheria  a  pé    -    --    --  -- 

Artilheria  montada   -   *W 

Engenheiros. 

Supadores  c  Mineiros  dos  Kngnnlieiros  -  -  -  1,900 
Quanto  ao  material  da  Artilheria,  e  dos  Engenhei- 
ros, pódc-so  diter  que  é  quasi  nullo,  pois  a  Retpeab» 
não  tem  50  peças  de  Artilheria  promptas  a  entrar  «m 
campanha.  (  The  Globe  ande  Tracslkr.) 


LISBOA  14  DE  NOVEMBRO. 


lomnns  degenerados  pelo  habito  da  ■"■ 
i  de  todos  os  crimes  se  tornão  inserm"' 


Quando  os 
moralidade, 

ás  insinuações  da  generosidade,  rebeldes  a  todos  o>u< 
veres,  e  atrozmente  contumazes  em  sua  perversidade  ** 
ha  meio  dc  sujeita-los  á  ordem  ;  e  o  único  para  a  e*u 
bclecer  c  antuquila-los  pela  força  —  tal  e  o  extremo, 
que  nos  tem  reduzido  nossos  inimigos.— >  A  rooderaçá 
com  que  os  temos  tratado,  a  par,  que  se  lhes  tem  pr< 
mettido,  os  males  cniei  ,  que  aiUigent  a  Patria,  aue  ell> 
dilacerão,  tudo  temdaioado  em  vão  aseus  ouvidos,  q» 
a  demência  da  maldade  ensurdecera ;  a  mesma  certt 
da  immineote  e  inevitável  ruina,  que  ameaça  esmaga  i 
não  os  tem  podido  arrancar  do  caminho,  que  o*  leva  I 
abjsrno.  —  Nosta»  imperiosas  circumatancias  ©  nosso», 
ver  como  Cidadãos,  e  nosso  interesse  individual  nosobi 
ga  aos  últimos  esforços  para  acabar  d  uma  vez  com 
soelerados,  que  a  meação  Bossas  vidas,  e  as  de  todos 
objectos,  que  nos  são  caros,  qae  roubão  e  defaatâo  B 
*as  propriedades,  e  qae  tem  feito  de  nossas  habttaçõ 
em  que  a  Lei  noa  proaette  a  segurança  e  a  reficida 
um  legar  d«  tormentos  e  de  receios.-— Ninguém  p< 
deixar  dereconl>eccr  eadmirar  ovalor,  edevoção  ciei 
com  que  os  Portuguczes  tem  combatido  os  ferozes  i 
migos  da  Liberdade  e  da  Patria,  mas  alguns  haverá  1 
ve*,  que  uma  infelif  tibieza  lenia  entorpecido  a'«pa 
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t>U  conservado  em  uma  acção  quasi  estéril ,  e  frôxa 
relativamente  ji  tuas  força*  e  proporções.  —  O  estado 
oppressor,  em  que  se  acbá  ainda  uma  parte  da  Nação 
exige  neste  momento  de  todos  a  mais  activa  cooperação 
para  salva-la  — não  teremos  Patria  era  quanto  existirem 
os  assassinos  delia;  não  pôde  haver  segurança  em  quan- 
to não  arrancarmos  da  mão  as  armas  aos  nossos  inimi- 
gos; a  Liberdade,  a  Carta,  os  fructos  de  felicidade,  que 
«dias  promettetn,  ainda  nos  varri  disputados  por  nossos 
tyrannos,  e  só  pelo  nosso  valor  podemos  conquistar  es- 
ses bens.  —  Empreguemos  os  meios  que  temos,  e  cm 
pouco  tempo  se  consolidará  o  Tbrono  da  Legitimidade 
Constitucional  sobre  ns  odiosas  ruínas  da  Usurpação ; 
corramos  todos  ao  chamamento,  que  nos  faz  o  (ioveruo 
convencidos  que  Seu  Augusto  Chefe  só  nos  pôde  con- 
duzir ú  Victoria  —  acnbe-se  com  uma  lucta,  que  temos 
quasi  vencidu,  e  para  cuja  decisão  não  c  preciso  mais 
do  que  um  golpe ;  dêmos  esse.  golpe,  e  cada  Cidadão 
Soldado  depondo  para  sempre  as  armas  achará  no  seio 
da  paz  c  da  Liberdade  alcançadas  pelo  seu  valor  todos 
os  bens,  com  que  as  mais  luminosas  Instituições  podem 
felicitar  uma  N«<r5o  digna  delias  como  a  Portuguesa. 


Arsenal  Hkal  no  Exercito. 

Relação  dos  Crédorcs,  que  pela  sua  antiguidade  do 
Serviço,  e  entrada  de  géneros,  tem  direito  a  receber 
do  Cofre  do  mesmo  a»  quantias,  que  lhe  váo  designo- 
das,  e  ilas  quaes  principiará  o  pagamento  em  16  do 
corrente  mez;  a  saber: 

Fretes. 

Pedro  Martins   4^000 

Dionysio  dc  Sousa  Rosinha  16*^000 

Jose  Antonio  de  Castro,  Júnior    ....  72£G40 

D.  Maria  Gertrudes  de  Souza  67$  130 

Géneros. 

Jose  Bento  Castauho  260^000 

Borges,  filho   263^126 

João  dos  Santos  Duarte  Ferreira  ....  127^090 

João  Lopes  da  Silva  -    -    -  9^430 

Antonio  Jose  Porreira  22,3840 

Agostinho  Soares  d  Otiveira  ,  861^087 

Viuva  Bandeira,  e  Companhia    -    -    -    -  "  12J235 
O  Exccllentissimo  Marquez  do  Louriçal  se- 
gundo o  contracto   dc  prompto  paga- 
mento 122,^400 
Antonio  Pires  da  Paz    -   -   6^500 

Som  ma  1:834  £467 

Secretaria  da  Inspecção  Geral  14  de  Nove  mbro  de  1833. 

José  da  Cru*  Xavier. 


14  rfr  .Vitmtn  it  1833. 
fvmpra. 


73 

tjmo 

I&800  —  a  1*850 
4*140 
14*800  — c  141700 

13  reirulou  ot  1 


73,85  —  t  73,8 

7ir.no 

1X860 
42160 

HJ800 


Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  do  Correio  Gorai  se  faz  publico, 
que  a  20  do  corrreute  mez  sahirú  para  o  porto  de  Per- 


nambuco o  Brigue  Brasileiro  Luizn,  de  que  he  Capitão 
Jose'  Gomos  Velludo.  —  A  22  para  o  Pará  o  Brigue  Es- 
cuna Portugoez  Conceição  Flor  do  Mar,  Capitão  José 
Pereira  Lobo.  —  A  31  de  Dezembro  para  Angola  a  Ga- 
lera Brasileira  Maria,  Capitão  Antonio  Jose  Vaz  Fer- 
nandes. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noi- 
te do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Cahique  Senhora  do  Carmo  recebe  Mala 
para  S.  Martinho  ás  10  horas  da  manhã  do  dia  14  do 
corrente  mez  de  Novembro. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
que  a  26  de  Novembro  sahirá  para  o  Porto  de  Mara- 
nhão o  Brigue  Brasileiro  Harmonia,  de  que  é  Capitão 
Autonio  Dias  da  Costa. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  ámeia  noite 
do  dia  antecedente. 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  =  13  de  Novembro. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

7  h.  10  m.  da  m.  1  Bergantim,  1  Escuna,  e  1  Cahique 

sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Uoca. 
10  h.  10  m.  da  m.  3  Chalupas  sem  bandeira  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 
12  h.  10  m.  da  t.  2  Galeotas  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  do  Espichel. 
4  h.  da  t.  1  Brigue-Escuna,  e  2  Cahiques  sem  bandeira 

a  Oeste  do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  tahida  de  S.  Juliao. 

8  h.  36  m.  da  m.  A  Fragata  Portugueza  Duqueza  de 

Bragança. 

Dia  14. 

Entraram  de  noite  2  Galeotas  Hollandezas. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
6  h.  60  m.  da  m.  1  Escuna  sem  bandeira  ao  Norte  do 
Cabo  do  Espichel.  • 

8  h.  40  m.  da  m.  1  Hiate  Real  Portuguez  ao  Sul  do 

Cabo  do  Espichel. 

9  h.  11  m.  da  m.  1  Escuna  sem  bandeira  a  Oeste  do 

Cabo  do  Espichel. 

2  b.  53  m.  da  t.  3  Bergantins,  e  1  Cahique  «em  ban- 
deira a  Oeste  do  Cabo  do  Espichel. 

4  b.  24  rn.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Juliao. 

10  h.  7  m.  da  m.  1  Cuter  de  Guerra  Inglez,  e  1  Ber- 

gantim Brasileiro. 
4  h.  15  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 

11  h.  50  m.  do  m.  2  Hiates  Reaes  Portuguezes,  e  1  Es- 

cuna Ingleza. 


PUBLICAÇÕE8  LITTERARIAS. 

Acha-se  é  venda  nas  lojas  de  Bento  Ardisson  e  Irmão, 
Rua  do  Chiado  N.*23;  Caetano  Antonio  dc  Lemos, 
Itua  do  Ouro  N.°  112;  e  João  Henriques,  Rua  Augusta 
N.*  1,  a  Carta  Constitucional  em  4.%  papel  velim,  re- 
trato, e  margem  grande  para  annotaçòes,  preço  480  rs. 
—  Outra  edição  mui  pequena  d'algibeira,  120  rs.  — 
Epicedio  ú  morte  de  Gomes  Freire,  100  rs.  —  Retrato 
de  S.  M.  I.  Amélia  Heauhornais,  cm  grande,  480  rs. — 
Retrato  dc  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Prnno,  100  rs.— 
Quem  é  o  legitimo  Rei  dc  Portugal  f  Questão  Portu- 
gueza, 400  rs.— -Canção  patriótica,  cm  musica,  160  rs. 
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=  iV.  5.  Aos  Livreiros,  ou  a  quaesqucr  outras  pessoas,  que 
comprem  uma  porção  junta  destas  Obras,  se  lhes  con- 
cederá abatimento  razoável  para  poderem  tornar  a  vender. 

Ma  loja  da  Chronica,  c  nas  inuis  do  costume  se  acha 
ú  venda  o  1."  Numero  de  uma  obra,  que  se  continua  a 

Sublicar  com  o  titulo  de  =  Chegou  oPapuo,  (inalvsan- 
o  um  folheto,  que  inundou  imprimir  nos  fins  do  anno 
passado  L.  dc  Queiroz,  occultando-se  com  a  capa 
de  Anonymo,  com  que  se  assigna.  Seu  preço  30  rs.  por 
cada  Numero. 

O  Poema  em  seis  Cantos  =  Izabel  ou  a  Heroina  de 
Aragão  =  seguido  de  varias  Obras  Poéticas  por  Jose 
Maria  da  Costa  c  Silva,  com  o  retrato  do  Auctor:  ren- 
de-se  na  Loja  de  Jor^e  Rey,  preço  480  reis. 

O  exercício  e  manobra  dc  Lança,  segundo  o  systema 
dos  Hulanos  da  Prússia  Occidental,  por  Thuotonio  Xa- 
vier d'Oliveira  Banha.  O  Aurtor  instruio-sc  no  dito 
exercício  com  aquelle  Corpo,  e  julga  ser  o  mais  adapta- 
do ás  vantagens,  que  desta  arma  sc  podem  tirar  na  guer- 
ra :  vende-sc  na  Loja  de  Jorge  Hev,  preço  100  reis. 

an: núncios*. 

Por  Decreto  de  5  de  Novembro  do  corrente  anno  Foi 
S.  AL  L  o  Duque  dk  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  Servido  Nomear  para  Membros  Supplentcs 
do  Supremo  Tribunal  da  Marinha  aos  Capitães  dc  Fra- 
gata Manoel  Ramires  Esquivel,  Antonio  de  Faria  Bra- 
çaet,  e  o  Capitão  Tenente  Bento  Freire  dc  Carvalho: 
Havendo  igualmente  já  nomeado  para  servir  de  Secre- 
tario do  mesmo  Tribunal  a  Manoel  Moria  Jacobcty. 

Todo  o  Mercieiro,  que  quizer  fornecer  objectos  de 
Merciaria  aos  três  Ho»pitae*  Militares,  aprcseute-se  Ter- 
ça leira  19  do  corrente  pelo  meio  dia  na  Secr«tarr»  da 
Inspecção  Geral  da  Saúde  do  Fxcrcito,  junto  á  Secre- 
taria da  Guerra,  onde  serão  recebidos  seus  lanços,  e  se 
dará  o  fornecimento  a  quem  por  menos  o  fizer.  =  Joâo 
h  rrnandci  Tavarc*.  InspQCtor  Geralda  Saúde  doExercito. 

Havendo  um  logar  vago  de  Segundo  Escripturario 
na  Contadoria  do  Hospital  Real  de  S.  Jose,  estará 
aberto  o  concurso  para  clle,  na  conformidade  da  Lei 
de  1 t  de  Dczmnbro  de  182Õ,  até  ao  dia  20  do  corrente 
mez  de  Novembro.  Os  pertendentes  deverão  apresentar- 
se  com  os  seus  Documentos  ao  Contador,  na  mesma 
Contadoria,  em  qualquer  dos  dias  pelas  8  horas  da 
manha.  ■> 
i  Também  sc  foz  público,  que  se  acha  vago  o  logar  de 
Cartorário,  eque  pelo  tempo  marcado  noannuncio  aci- 
ma estará  também  aberto  o  concurso  para  clle.  Os  per- 
tendentes, na  conformidade  du  citada  Lei,  deverão  mos- 
trar-sc  legalmente  constituídos  Faleographos,  e  poderão 
apresentar  os  seus  Requeri  mentol  na  referida  Contado- 
ria, da  hora  indicada  no  mesmo  aunuucio  até  ás  3  da 
»arde.  Coutadoria  do  Hospital  Real  de  S.  José  12  de 
Novembro  de  18:53.  —  O  1.*  Escripturario,  Bttevào 
Roberto  Verrrollino, 

Na  Rua  «los  Fanqueiros  N/107  1."  andar  sevai  abrir 
wraíi  A*da  do  Ensino  Mutuo,  onde  se  aprende  a  l>*r,  es- 
crever com  facilidade  dilTerentcs  caracteres  de  letra,  Ari- 
thmetica.  Grammalica  Portugueza,  e  Língua  Francesa. 
>e»te  novo  Sv, traia  de  «d u cação  é  inteiramente  prohi- 
bido  o  castigo  da  pancada ;  (que  foi  inventado,  sem 
duvida,  para  reprimir  nos  espíritos  odeaejodeinslrucção) 
os  meninos  estudam  com  prazer  suas  lições,  e  sua  con- 
ducta  é  regulada  por  premio*,  privações,  e  muito  raras 
vezes  por  castigos  de  vergonha. 

O  deposito  do  verdadeiro  Rob-antisiphilitiquc  deliov- 
veuu-LaHW  u-iir  mudou-se  do  Patco  do  Pimenta  para  a 
Rua  do  Norte,  ao  Loreto,  N.*3,  2.*  andar. 

Luiz  Antonio  d* Araujo  é  Credor  ao  Cazal  de  Jose 


da  Costa  Leitão,  e  sua  Mulher,  do  sitio  do  Morganbal 
próximo  a  Laveiras,  da  quantia  de  três  contos  de  reis 
em  metal,  e  seus  juros,  cujo  Cazal  lhe  foi  hypothecado 

Eor  Escriptura  Publica;  e  tendo  sido  demandado  o  dito 
eitáo  pela  sobredita  quantia,  já  se  proferiu  Sentença 
contra  elle,  que  se  acha  em  execução,  sobre  os  bens  do 
mesmo  Cazal:  o  que  se  faz  publico  para  que  se  não  faça 
contracto  algum  sobre  os  ditos  bens. 

Para  o  Pará  ha  de  sahir  com  toda  a  brevidade  o 
Brigue  Inglez  Euphemia  —  forrado  dc  cobre,  Capitão 
li."  Scott;  tem  exeellentes  accomodaçòe*  paro  pa«a- 
geiros:  quem  nelle  quizer  ir  de  passagem  ou  carregar, 
dirija  •  aos  Senhores  Carlos  Ironside  e  Companhia  tia 
Rua  da  Magdalena,  ou  a  G.f  H««i  Goodair  na  Praça 
ás  horas  do  estilo. 

Quem  quizer  comprar  um  foro  de  3ó,000  rs.  impôs'" 
em  uma  boa  quinta  junto  a  Aldegavinha  fallc  na  loja 
de  Cambio  de  Sampayo,  ao  Rocio. 

No  Largo  das  Taipas  N.*  GO  se  diz  quem  vende  o 
Bilhar  em  bom  uso,  e  por  preço  commodo. 

João  Petit  dit  Bijoux  com  armazém  dc  fazendas  Fna> 
cezas  na  Travessa  de  S.  Nicoláo  N.*  68  1."  andar,  par- 
ticipa ao  publico,  que  elle  tem  para  vender  hum  gran- 
de sortimento  de  pentes  e  travessinhas  dc  massinha,  t 
pentes  de  tartaruga,  chapéos  de  cartão,  flores,  fita>, 
mnrubus  finos,  marrafas,  brincos,  pulseira»,  chalés  de  lã, 
de  bourdeaoi,  chalés,  cortes  para  vestido,  merinos,  r,i;- 
sas  Francezas,  luvas,  meias  de  seda  e  de  algodão,  len- 
ços de  algibeira  dc  sèda  e  de  algodão,  lenços  de  crepe, 
agoa  de  Colónia  dc  superior  qualidade,  e  varias  perfu- 
marias; esteirinhas  para  chapéos  de  homem,  jarras  com 
flores  e  mangas  dc  vidro,  pennas  de  aço,  canivetes,  es- 
pingardas, espadas,  e  cartucheiras,  e  toda  a  mais  di- 
versidade de  fazendas,  chalés  dc  abafar,  emil  outros  m- 
jectos. 

Quem  tiver  uma  quinta  com  abundância  d'agua  não 
muito  longe  do  Tejo,  desde  Sacavém  até  o  Carregado, 
e  a  queira  aforar  deixe  o  seu  nome,  e  morada  na  Loja  da 
Chronica  para  ser  procurado. 

Vende-se  uma  quinta  no  sitio  de  Palhaes,  Termo  de 
Lavradio,  a  qual  é  fechada,  tem  tanque  bom,  e  grande 
poço;  pomar,  arvoredo,  casa,  adega  no  lagar,  e  perteit- 
cem-lhe  duas  courellas  na  sua  proximidade  ;  quem  a 
quizer  comprar  barato  corno  se  vende,  falle  com  sua 
dona  na  Rua  direita  da  lvsperança  N."  lôõ. 

Quem  quizer  arrendar  uma  quinta,  que  consta  de  casai 
á  frente  da  Culçada  de  Carriches,  Números  209  a  2D 
Frcguczia  de  S.  João  Baptista  do  Lumiar,  Termo  desta 
Cidade,  com  vinhas,  e  terra  de  semeadura,  isto  junto, 
ou  separadamente,  procure  o  Tabelliáo  João  Caetano 
Corrêa  no  seu  Esrriptorio  na  Rua  Novad  iilRei  N."  30. 

Arrenda-se  uma  casa  nobre  no  Campo  de  Santa  An- 
na N."  2'),  que  conota  de  todos  os  cominodos  para  utn.i 
grande  família,  com  jardim,  e  horta:  quem  pertender  o 
seu  arrendamento  procure  na  mesma  casa  a  pessoa,  qne 
tem  poderes  para  fazer  o  contracto. 


Erraloi  mo  Ittlolarã,  t  Decreta  ria  C»mmi,u!a  para 

ê*  EitmJo,  publicado,  na  Çkrmmca  IS."  85.  dc  Ssxtajnra  prime,r* 
da  carrenlc  mez,  a  pag.  Vi"  e  408. 
i  i 
Paf.467,  lia.  38.»,  8.»  cot— ,  «,uelcm  pauado  —  lAwe—  por  «r-ir  tem 

n  468,  Ha,  1».  1.»  Stl,  -J'um,n  a  outra»—  Wa-ae  —  d'uma» coutraa. 
»      h   lin.  ul lima  —  jsa/aeacn        —  líarae  — para  o  tru. 

•      ..   lin.  17.»,  2.»o»l.—  ,.1-puúdeaver-  —  lía-ae  —  ,jJcpoi»  d<r  av,  r- 
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Paco  das  Necessidades  cm  15  «fc  Novembro  de  1833. 

Sua  Magestade  imperial  o  Duque  dk  Bragança  Sa- 
■  ii  i ]  boje  ás  onze  horns  c  meia  da  manhã  Acompanha- 
do do  Commendador  Almeida,  seu  Camarista,  c  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  Foi  ao  Paço  da  Bemposta 
Presidir  á  Sessão  do  Conselho  dEstado,  que  durou  até 
ás  três  horas. 

Sua  Magestadc  Imperial  Foi  depois  ao  Arsenal  do 
Exercito  onde  Ordenou  o  que  Julgou  conveniente.  Veio 
á  residência  de  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.Anna 
a  firn  de  visita-la,  e  não  estando  cm  casa  Voltou  ao 
Paço  eram  quatro  horas  c  tres  quartos. 

A's  nove  horas  Deu  Despacho  a  Suas  Excellencias  o* 
Ministros  do  Reino,  e  da  Guerra. 

Recebeu  as  Authoridades  Civis,  e  Militares  da  Còrte 
e  Província,  o  Conselheiro  Barbosa  de  Araujo,  os  Ge- 
ncraes  Baptista  Lopes,  Valdez,  Zagallo,  o  Chefe  de 
Divisão  Salgado,  e  outras  pessoas,  que  tiveram  a  hon- 
ra de  Comprimenta-Lo. 

Suas  Magcstades  e  Sua  Alteza  Imperial  estam  de 
saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Cuinpo  Calça  e 
Pina. 


PAUTE  OFFICIAL. 


Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome 
da  Rainha,  declarar  a  Francisco  Nunes  Franklin,  para 
sua  intclligencia,  e  em  resolução  da  sua  dúvida,  sobre 
a  consideração,  com  que  deve  ser  contado,  c  incluído  na 
Folha  dos  Empregados  do  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo, que  o  titulo  que  lhe  compete,  c  com  que  deve  ser 
considerado,  é  o  de  Official  Maior,  servindo  de  Guarda 
Mór,  em  quanto  este  ultimo  Emprego  se  achar  vago, 
ou  outra  cousa  não  for  determinada.  Palacio  das  Ne- 
cessidades em  16  de  Novembro  de  1833.  Joaquim  An- 
tonio d' Aguiar. 


Secbbtabia  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
e  Ultramar. 

Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Exonerar  o  Ca- 
pitão de  Mar  e  Guerra  Graduado  Joaquim  José  Corrêa, 
do  Lugar  de  Intendente  da  Marinha  da  Cidade  do  Por- 
to, para  que  o  Havia  Nomeado  por  Decreto  de  onze 
de  Sietembro  do  corrente  anno,  a  fim  de  ser  novamente 
empregado  como  mais  convier  ao  Serviço.  O  Ministro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  c  do 
Ultramar  o  lenha  assim  entendido,  efaça  executar.  Pa- 
ço das  Necessidades  etn  vinte  d'Óutuhro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  tres.  —  D.  PEDRO,  Dt«tB  de  Bragan- 
ça. =  Francisco  Simões  Margiochi. 

Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  U>  de  Novembro  de  1833.  =  Antonio  Pedro 
de  Carvalho. 


S/cbitaria  de  Estado  dos  Negócios  t>o  Reino. 

<e  I 

Ministério  do  Reino.  ~  Manda  o  Duque  de  Br  a 
iíança,  Regente  etn  Nome  ria  Kuinhn.  participara/Pv^Ê'*' 
ficial  Maior,  servindo  de  GuardaMnr  do  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  que  já  o  Conselheiro  Fiscal  das  Ot  rV  j 
Publicas  tem  a*  conveniente*  Ordens  para  |;roceder  loni! 
a  maior  brevidade  as  Obras  ncccjsjiri.-s,  para  melhorar 
,-.  Edifício  <lf  JT'|f "V-p  para  augmeutá-lo,  de  maucifc 
a  conseguir-se^»  \i«hor  conservação  dos  Documentos, 
e  Papeis,  que  alli  te  guardam,  e  a  haver  Jogar  para 
cómuioda  arrecadação  dos  que,  pertencendo  a  difleren- 
tes  Tribunaes,  e  Repartições  extinctas,  para  alli  foram, 
ou  hajam  dc  ser  mandados  transferir ;  c  que  igualmente 
se  sollicitou  a  entrega  do-,  quartos,  que  oceupuva  a  ex- 
tincta  Secretaria  do  Registo  Geral  das  Mercês,  para 
serem  destinados  ao  mesmo  fim.  =  Palacio  das  Neces- 
sidades em  14  de  Novembro  de  1833.  =  Joaquim  An~ 
tonto  d' Aguiar. 


'AtUMidytuio  ao  merecimento,  e  mais  parte*,  que  con- 
correm na  pessoa  do  Capitão  de  Mar  c  Guerra  João  de 


Sí>irt%,*^Trm  relevantes  e  continuadoj  serviços,  que  des 
de  o  começo  da  luta  actual  entre  a  Legitimidade  e  a 
Cjj«i«>"«iJr<>\!eiii  prestado  á  justa  Cuusa  dc  Minha  Au- 
gítótl -1' abe,  e  du  Liberdade  Constitucional :  Hei  por 
liem,  e:n  Nome  da  Rainha,  Noioea-lo  Intcnde^Le-^i^ 
MaJ^liãpTla  mui  Nobre  e  Leal  Cidade  do  Porto  rE»c- 
*  y<  >\  '<<■  neste  importante  Emprego  combinará  a  b%m 
merecer  da  Nação,  e  da  Rainha,  que  tão  zelosa meute 
tem  servido.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estudo  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  c  Ultramar  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em  vinte  de 
Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO, 
Duque  hb  Br  a  g\kç  a.  =  Francisco  Simoes  Margiochi. 

Secietaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar em  lò  dc  Novembro  de  1833.  =  Antonio  Pedro 
de  Carvalho. 
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A  chando-se  providenciada  no  Decreto  de  dous  de  Se- 
tembro do  presente  anno  a  falta  eventual  de  qualquer 
dos  Membros  Civis,  que  compõem  o  Supremo  Tribunal 
de  Marinha,  e  restando  acautelar  a  Oe  qualquer  dos 
Membros  Militares,  de  que  se  compõe  o  referido  Supre- 
mo Tribunal,  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  No- 

"Iheer  para  Membros  Mippleutea  o»  Capitães  dc  FragKUi  . 

•'iVal^cl  Ramires  Esquivel,  e  Amónio  d*  VêthÊmltí 
çfteíi,  •èJ-o  Capitão  Tenente  Bento  Freire  df  (TAVVírW  | 
O  Ministro  e  Secretario  d  Estado  dos  Negocroída  Mi»- 
•rinliaoé' Lltramar  o  tenha  assim  entendido.  i- tWç  ti1  <•.*>- 
^utarrí»  f^aço  das  Necessidades  em  cinco  aV^XV-TiMhi^o 
de  mrtvoitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO?  I>uqci 
UB  KrII akça .=  Fruiicitco  .Simoes  MargiitcM." 

"••'Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  MarimVn-e  Ut- 

HrtlMr  em  15  de  Novembro  de  IWS.  —  AntòhíO  Pedrt, 
uCc  Carvalho.  "  •  M 


Thesocbo  Publico. 


3.'  Repartição. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Dvque  ok  Braoakça,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
('besouro  Publico  que  o  Desembargador  Superinten- 
dente do»  atrasos  de  Decima  dê  iminediatamente  pelo 
mesmo  Tribunal  conta  circumstanciada  do  estado,  em 

Íue  se  acha  a  Superintendência,  por  que  e  responsável, 
'ribunal  do  Thesouro  Publico  onze  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  ires.  =  Joté  da  Silva  Carvalho. 

Está  conforme.  =  Carlos  Morato  Roma,  Director 
Gcrol  da  Contadoria. 


3.*  Repartição. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dcque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Hainhu,  a  Quem  foi  presente  a 
Conta,  quo  pelo  Tribunal  do  Tliesouro  Publico  Lhe  di- 
rigiu o  Desembargador  Superintendente  dos  atrazos 
de  Decima,  com  data  de  onze  do  corrente,  em  que  de- 
clara que  a  herança  do  fallecido  Marquez  de  Pombal 
Henrique  «  devedora  por  aquelle  Juizo  da  quantia  to- 
tal de  dous  contos  trinta  e  seis  mil  setecentos  e  onze 
reis,  importância  de  Conhecimentos,  que  existem  por, 
cobrar,  sendo  a  quantia  de  quinhentos  quatro  mil  du-j 
zentog  e  cincocnla  rei»  pertencente  á  Superintendência! 
da  Ejeguezia  das  Marcàs,  e  a  de  urn  conÇQ  fluú)be ntos 
trintat  «  dous  mil  quatrocentos  sessenta  e,  .um,,  reis.  á  da 
Frsjgqezia  de  Santos  o  Velho,  dizendo  sinjpjesmcnte 
qw  :-uo  lhe  consta  que  hajam  bens  pertenç^ut^  u, , dita 
berafça,  por  onde  possa  realisar  o  respecti>q  pagamqn» 


l^/dám  da  Somma,  que  por  deposito  entroii^fto  ^fltpi 
.•.tv...rr.i:i..,  entregue  pela  Mesa  da  Conscicnc;ia^*0Qr 
deus  depois  d«  morto  do  fallecido  devedor:  Manda  pe 
lo  mesmo  Tribunal  que  o  mencionado  Seperin  tendente 
proceda  ú»  mais  escrupulosas  diligencias  para  conhecer, 
se  com  efíeito  não  existem  outros  bens  daquella  heran- 
ça, dando  conta  do  resultado  com  toda  a  segurançu, 
para  se  darem  as  provideocias  convenientes.  Tribunal 
do  Tliesouro  Publico  doie  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos e  triuta  e  tres.  =/osc  da  Silva  Carvalho.  =  Es- 
'á  confimue. s=  Carlos  Morato  Roma,  Director  Geral 
Couudoria. 


PARTE  NXO  OFFIGIAL. 


NOT1C I AS  ESTRANGEIRAS. 

GKÀ-tíRET  A  Ml  Afi- 
ei .  .ndqmo/.-j  <K)b 

Londres  2G  de  OurU^M  ^ 

Jornaes  de  Allemanha  recebidos  hi»c. 

!  ..oV»\ 

t  ifnnn  14  de  Outubro.  —  Informào-nos  de  Lintz, 
ÇjHè  SS.  MM.  o  Imperado}-,!  <fcjla  Ini))«rafrftÉ'fcbegaraaj 
y\Tt  no  dia  11,  ás  duas  hora 4  âk  rurdv,1  HO,mfeio  da»  «Ir- 
>r«-s  Acclamaçòcs  da  multidão,  <qVWtrá vil' cVWicomdoiio 
Puizes  adjucentes.  »x iíI^i  i «- 

No  mesmo  dia  pela  tarde  chegaram  o  Rei,  e  a  ttii- 
nha  de  Baviera,  e  com  elles  a  Princesa  Matilde,  «o 
Príncipe  Leopoldo. 

A  Imperatriz  sahiu  a  cavallo  a  encontrar  seu  Irmão, 
e  o  Imperador  recebeu  a  Pamilia  Real 
dencia  do  Bispo. 

O  Eeld-Marecbal  Príncipe  Wrede,  e  o  Barão  Von 
Giese  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  fazem  parto 
da  Comitiva  do  S.  M. 

O  Príncipe  de  Metternich  chegou  a  Lintz  no  dia  12. 
Na  manhã  d»  mesmo  dia  houve  uma  revista  das  Tro- 
pas, a  que  assistiram  SS.  MM.  De  tarde  a  Imperatriz, 
e  a  Família  Real  de  Baviera  foram  examinar  a  cstraà 
de  ferro,  que  agora  serve  ao  transito  ordinário,  eç* 
começaudo  em  Lintz  une  o  Danúbio  cora  Budwia.í 
consequentemente  com  oMolduu,  c  o  Elba,  e  é  omnx 
dos  caminhos  de  ferro,  que  se  conhecem. 

Constantinopla  25  dr  Setembro.  —  A's  medidai  ri- 
gorosas do  Governo,  á  descoberta  de  unta  grande  par- 
te dos  incendiários,  c  ás  avultadas  quantias  designada* 
pelo  Sultão,  c  tiradas  do  seu  Tliesouro  privado  pata 
soccorrer  os  soflredores,  deve  a  Cidade  a  tranquillidad* 
de  que  tem  gozado  ha  quinze  dias  para  cá,  e  que  DM 
tem  sido  interrompida  por  novas  tentativas  de  incêndio- 
O  que  oceupa  mais  que  tudo  a  iillenção  do  Sultão  e 
adestramento  do  Exercito  rcccm-creado.  No  dia  21  o> 
meçararn  grandes  revistas  nas  planícies  de  Haidar  P* 
cbá  na  Costa  Asiática,  que  duraram  vnrios  dias,  (  1 
Sultào  deu  lambem  um  lauto  banquete  aos  Olficu* 
Mores  do  Império. 

As  relações  relativas  ao  grande  incêndio  cmCoosUD- 
tinopla,  chegadas  na  ultima  Mala,  acliam-se  em  algu"* 
pontos  inexactas.  O  fogo  só  se  c-lenòeu  até*  por  detru 
de  Schesa  de  Baschi,  e  não  ale  .Teui  KapM,  sobre  otn^ 
de  Martnora,  e  o  seu  progresso  ^'[''lufíiWrpiíhor  do  q  '« 
primeiro  se  disse.  Nem  tão  poViío  nVjeú'^  prírnde  Me- 


de inhumaçâo  dos  Imperadores  .  de  Bysancio.  Todavia 
c^tc  incêndio  e  o  maior  que  Wjciníbcntá  títirfò*  se  ten 
jjVÍsto  —  muito  mais  extenso  qío'  BNliH  ^UVe^em  183^ 
ndurante  a  Revolução  dos  JanizWósj  JjWte  flisse  ter  re- 
duzido a  cinzas  uma  sexta  parle  de 'Constantinopla. 

Não  tem  havido  grande  alteração  no  estado  sanitário 
da  Capital,  pelo  contrario  talvez  haja  mais  alguns  ca*os 
de  peste.  ( Observador  Austríaco  de  14  de  Outubro,) 

Leipsic  12  de  Outubro.  —  A'  nossa  feira,  que  está 
quasi  acabada,  deve  ter  sido  satisfactoria  para  todc»< 
Acudiram  a, cila  estrangeiros  vindos  do  Oriente,  e  do 
Occidente  muis  cedo  que  de  costume.  As  fazendas  de 
seda  eram  compradas  com  tanta  avidez,  que  desapp.»- 
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eceram  logo  no  principio  da  feira.  O»  estofos  de  EI- 
•erfeld,  e  as  fazendas  de  algodão  Saxonias  eram  tarn- 
ieni  procuradas.  As  lãs  cruas  chegaram  a  preço»  altos, 
louve  alguns  formosos  cavallos  para  vender,  mas  pou- 
os  compradores.  Os  Livreiros  estiveram  summamente 
tccupados.  Mr.  Brockhaus  tem  agora  tres  imprensas 
necanicas,  e  vinte  c  oito  imprensa»  ordinárias  a  traba- 
har.  O  Penny  Magazine  (Folha  periódica  do  custo  de 
!0  réis  pouco  muiy.  f\\\. menos)  publiea-se  aqui  em  bu- 
nero  de  30,000  exemplares,  e  oceupa  ellc  só  oito  das 
m prensas  de  Bri«Uo,luo  iV> 

(Jornact  de  Fraulfort  dc  20  de  Outubro.) 

.VrtpA  >  l  Sv  y%  cAmi 

Idem  28. 

b  (»u-,.':i  ioj  .1  —  .  7\n 
Presumiitfu»  qwe  oiu'KiVtHor  dn  Rússia conhecera 
iómente  a  j/Hpqrtf>0.«.VW  4t>  k***  alguma  alteração  satjsf 
factor U  no  B0tfftMPfi|fc9  do  Tratado  entre  a  Turquia,  c 
n  Rússia,  para  satisfazer  os  desejos  da  França e  Inçlaterta, 
nins  que  continuará  u  sentir  que  osnegocio«  de  Portugal, 
c  He*paaba  não  sàoobjecios,  yi*  demandem  a  sua  inter- 
venção. Na  verdade,  acreditámos  que  lie  já  minto  tai- 
para empecer  o  esta bele<  i  mento  de  instituições  livres  nu 
Península.  Tanto  Portugal  como  Ilespanhu  tem  uo  me- 
nos a  perspectiva  daquelles  melhoramentos  internos,  que 
mí  os  governos  estáveis  podeui  ^rangear  as  naçòes,  que 
regem,  e  que  são  absolutamente  necessários  á  paz,  e  se- 
gurança duqi.ellts  paizes.  Esperámos  vè-Ios  ambos  prós- 
peros, e  poderosos.  A  Santo  Allionçii,  dc  que  se  precisa, 
é  uma  que  promova  melhoramentos,  que  alTiance  obom 
governo,  e  que  resista  ás  invasões  naturaes,  e  talvez  ne- 
cessárias á  existência  do  poder  arbitrário. 


a  A  Nação  H espanhol  a.  h  diz  a  Gazeta  de  Madrid, 
em  quem  o  sentimento  da  fidelidade  é  innato,  é  ufu- 
na  de  achar  em  SC  IH  annaes  uma  memoria  do  infan- 
te D.  Fernando,  digno  de  ser  chamado  oLvcurgo  de 
llespanlia,  que  nas  Cortes  de  1402  foi  o  primeiro  a 
jurar  fidelidade,  e  fazer  homenagem  á  fillia  primoge- 
»  nita  de  seu  Irmão,  ElKei  D.  Henrique  III.;  e  ten- 
■•  do  este  Monnrcha  fallecído,  deixando  teu  ultra  1>. 
«  João  II.,  de  menor  idade,  pegou  elle  no  joven  Infan- 
«  te  em  seus  braços,  e  mostrando-o  á  facção  que  qae- 
v  ria  pòr-llie  a  Coroa  na  cabeça,  exclamou :  h  Vède 
v  Elllci  deCastelIa  !«•  Dm  siruilhante  exemplo  é  nobre 
n  e  glorioso,  porém  não  tem  sido  imitado,  m 

(  The  Clobc  and  Travcllcr.) 

Londres  7  de  \ovemhro.  —  Recebeu-se  de  Bavona 
a  seguinte  participação  datada  de  .10  de  Outubro: 

Não  ha  noticia  olTicial  da  entrada  do  General  Sars- 
field  cm  Vittoria.  Sahe-se  que  a  20  man  liava  elle  dc 
Miranda  para  Vittoria,  assim  como  o  General  Wall 
para  Bilbao  v  /( 

B^CMpilÍio>,  ,y)!i^-6e  retirando  para  Sarrnnce.  Aguar-( 
d^  P^iuplo^iaor,ç>,ebeu  um  reforço  de  dous  Rejjí 


Os 
niçã  , 

mento: 


OAf^aOj.es^  cm.  perfeito  socego;  espera-se  òM  a 
proxini^ftoLicii^^er^  da  entrada  das  Tropas  eirt^lt- 

l%1aslnotici^^Vce.buías  dos  Pyrineos  Orientaes"cÒrls- 
•"i  dç.  Berga  se  acha  sulTocada. 


Novembro  em  «niiVonna 


to  cm  Barcelona,  c  no 
reinava  a  mais  perfeita  traVif 
quillidade,  assim  como  na  estrade  de  Barcelona  a  Per- 

pi^uan. 

No  dia  31  de  Outubro  chegou  a  Olol  o  Capitão  Ge- 
neral Uauder  para  proceder  contra  os  perturbadores  do 
tOQftjp  publico. 

Diz-sc  que  por  um  Decreto  publicado  a  22  de  Outu- 
tuhro  se  aboliram  os  Voluntários  Realistas  e  se  conce- 
deu uma  amnistia  para  lodos  os  comprometimentos 
políticos. 


Tdan  5. 

Joruatt  Jllemáct. 

A  Gazeta  d'Augsburgo  do  dia  30  traz  o  seguinte 
datado  de  Vienna  cie  24  d'Outubro:  uU  projecto  origi- 
nal relativo  ao  logur,  onde  se  deve  fazer  a  Conferencia 
Ministerial  sobre  os  Negócios  d' Allemanlia,  parece  ter 
>($r>do  nlguma  alteração.  Escol  her-sc-ba  DresdiViiflU 
-V{'l~Myii fj"1-  é  "  qnp  provavelmente  a  Prussia^i^- 
Q^ii^y^JLO)  .de  >er  o  General  Radesky  nomeado  PrCsi- 
d''.»t,  do  Conselho  de  Guerra  não  se  i  or.lirrnn,  e  tfl)»ti- 
u,u.\rjí  ay  Cominando  do  l.xereito  d  Itália.  Cario*  X.  e 
o,  Piap^>ydi.-  .Bordeos  passaram  por  Kems  ha,  f  <i\w-  dc 
vv.!i.K  pjuraií/ra^a.  A  Duqiicza  d"A  ngoiileme,  yfift,  por 
Vienna,  jantou  em  Schoenbruiin  com  o  Jov£n)tftei  de 
JljMurriaf,;  A  Duquezu  de  Perri  passará  alguma». sfij^aoat 
,WiV,fj'\3jjrmark  antes  de  voltar  paru  a  Itália  ;  ignor»T*e 
sc  a  sua  família  ficou  ou  não  satisfeita  da  sua  condu- 
ct» .  n 

O  Correio  Belen  de  31  traz  o  seguinte:  «Sabemos 
de  Cleves  que  o  Príncipe  Peai  de  Prússia  chegou  alli  a 
2t,  onde  foi  encontrado  pelo  Príncipe  Frederico  dos 
Paizes- Baixos.  —  O  Príncipe  d'Orange  chegou  ao  seu 
Quartel  General  de  TUbourg  na  noite  do  dia  28  r, 

G  RECl  A. 

Triette  20  de  Outubro. 

Recebemos  noticias  desfavoráveis  da  Grécia.  —  O 
partido  dc  Capo  d'Istria  torna  a  levantar  cabeça,  de- 
pois de  ter  estado  por  muito  tempo  sopilo,  com  u  espe- 
rança de  alienar  o  povo  da  obediência  â  Regência,  fi- 
xando a  attenção  publica  sobre  a  nova  Administração 
Grega  —  Tem  apparecido  Salteadores  em  dilíerentes 
partes,  c  ha  indícios  de  que  elles  se  acham  ligados  com 
aquelle  partido.  O  seu  fito  é  mostrar  por  meio  de  Cir- 
culares a  incapacidade  do  Ministério  dcFanariot,  como 
lhe  chamão,  interromper  a  paz  ea  ordem,  e  desta  sorte 
abrirem  para  si  o  caminho  da  influencia  e  dos  cargos 
públicos;  mas  isto  será  mais  dificultoso  do  que  clles 
suppõem. 

As  lí»  pessoa*  compromettidas  com  Colocotroni  serão 
cedo  jnlgadas :  adoptar-se-bão  medidas  vigorosas  para 
conservar  a  ordem  publico.  Tem  havido  muitas  mais 
prisões,  e  diz-se  que  se  estabelecem  um  Conselho  de 
Guerra  para  julgar  os  presos— Os  alboròtos  em  Tenos 
nttribuem-se  ao  partido  de  Capo  dTstria  por  ser  maior 
alli  a  sua  influencia.  Mandaram-se  já  para  lá  algun» 
centeuarcs  dc  Soldados. 

Idem  4. 


Extracto  doi  Jornaet  Atiemâa. 
Berlim  23  de  Outubro. 


ido» 

«Olfl'4 

•<rort- 
devé- 


.^q  i>. 
•i/b  liril  o 

i  'ifethuMaij 

Vrfrittk  Generaes  antigos  olhão  a  nomeação^  He|  Mn 
'tWiizlèjbéW"parn  Ministro  da  Guerra  com  grande' dtáror 
''♦eftt&rrWrltrt  por  lhes  parecer  que  seus  serviços  o«» 
Varri*  rcWrrar'  di?nns  desta  distineção.  Haverá  art^tvout ríi 
■ConfVrrtiiCra  Diplomática  sobre  os  negócios  de"  rfesYa- 
uHrt.V'paf«a  a  qual  se  esperão  de  Vienna,  e  S.  Pef»:ftl»írr- 
1  Vo '"lPÍ*'flipotenciarios  extraordinários,  munidos  de  |'l«*rt^  . 
''rnslTucçòes.  Parece  estar  decidido  não  haver  opposiçlfí» 
á  intervenção  Franceza  na  Hespanho  em  quanto  durar 
o  actual  systema  em  Allemanha.  —  O  estado  das  cousas 
cm  Hespanha  já  aqui  causetu  graves  perdas,  e  reecia-çe 
que  brevemente  haverá  na  nossa  Praça  muitas  quebras. 
Espera-se  que    o  Príncipe  Paskewitsch  visitará  cedo 
Varsóvia ;  lez-se  umn  tentativa  para  o  envenenar,  po- 
rérn^fiascobrio-se  a  tempo;  ignora-se  ainda  quem  fosse 
o  afctbV.  ('  The  Globe  and  Troveller.) 
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Noticias  do  Interior. 

Noticias  do  Exercito  Libertador. 

Em  consequência  das  Ordens,  que  Sua  MagcMade  Im- 
perial deixou  ao  Marechal  Conde  de  Saldanha  antes  de 
j^tartjr  no  dia  8  do  Exercito  para  esta  Capital,  mandou 

*  aquette  General  marchar  sobre  Pernes  a  4.*  e  5^  DÍVi- 
svlPWJèommando  do  Brigadeiro  João  Ncpomu^erJ*'  e 
tfò  CófBi/cl  Barào  de  Sá  da  Bandeira,  pararqr^truit  os 

,Jtàa1h1ip9'J  que  alli   existiam.    No  dia  11  do  fprmjtc 
'  fortirr?yc|uVllos  Ordens  executadas  com  o  exi^o' jjçfe^qo  : 
os  niiTnrióV,  c  o  açude  ficaram  inteiramenie(11^\ru:d<H ; 
fr"issím"(W "Rebeldes  sc  ncliam  privados  de gjjai^e^guan- 
tidadr^BtíTariuhas,  que  cia t li  tiravam.  Os  iiqnii^ps*  que 

*  ^âí-Tèrftlrom  aquelle  ponto,  não  tardaram  em  ab^^oria- 
C°YS? ríéíxando  no  Campo  alguns  mortos,  c  28  pristyntju-os 

em  nosso  poder.  Neste  acto  alguns  fugiram  das  fileiras 
do  Usurpador,  e  se  nos  apresentaram.  A  falta  das  fari- 
nhas depois  daquclla  destruição  sente-sc  cada  vez  mais 
no  Exercito  Miguelista :  vários  Soldados,  que  tem  ulti- 
mamente passado  para  nós  pedem  pâ<>,  e  a  (firma  m  que 
cllc  padece  as  maiores  privações.  Não  podemos  dar 
officialmcnte  uma  relação  mais  circumstanciada  daqucl- 
le  acontecimento;  mas,  apenas  se  recebam  os  Officios 
competentes  com  os  pormenores  da  acção,  o  faremos. 


LISBOA  15  DE  NOVEMBRO. 

Recebemos  hoje  pelo  Paquete  Folhas  dc  Londres  até 
7  do  corrente ;  publicaremos  successi vãmente,  o  que  achar- 
mos de  mais  interessante. 

Temos  sempre  o  mais  vivo  desejo  de  satisfuzer  a  pu- 
blica curiosidade,  e  intereese  sobre  o  progresso  da  Causa 
da  Liberdade,  e  vantagens  de  nossas  Armas ;  c  logo 
que  as  noticias  OlTiciaes  nos  sejam  transmittidas  ascom- 
municaremos  com  a  maior  satisfação  a  nossos  Leitores. 

As  ultimas  noticias,  que  temos  d' Hespanha,  confirmam 
unanimemente  que  o  Governo  da  Rainha  se  consolida 
de  dia  para  dia.  A  facção  tenebrosa  tem  sido  uffocada 
ao  primeiro  brado  cm  toda  aparte,  em  que  tem  ousado 
ergue-lo  ;  D.  Carlos  o  Energúmeno  da  tyrannia  G  do 
fanatismo,  cm  quem  os  Apostólico.»  dc  todas  as  commu- 
nhões  tinham  posto  as  suas  esperanças,  pôde  ap-nas 


excitar  o  enthusiasmo  dc  algun»  Frades;  o  Y 


ovo 


11 


es- 


panhol instruído  pela  mais  desgraçada  experiência  co- 
nhece bem  os  seus  inimigos,  e  talvez  que  nesta  ocea- 
tiào  possa  d'uma  vez  acabar  com  elles.  —  A  Causa  «la 
Usurpação  Portugucza  é  idêntica  com  a  d'Hespanha; 
.  ];;.:.:  srcervnbirào  ambas ;  e  a  queda  dos  dous  Usurpadores  é 
tqc.1  ,  uçomaiior  bem,  que  a  ordem  dos  acontecimentos  tem  tra- 
(;•        xido  ái  humanidade  no  século  dos  melhoramentos. 

,       ,  "I       \V\[B       I»  WiMMMMV 

;   q   qi '  e  EDITAL. 
11       hm  1  A  Jjrmt.i  do  Exame  do  Estado  actual  e  Melhoramen- 
j  -  «•  a.- 3 1t»  •  (Fetyfporal  da*  Ordens  Regulares.  Encarregada  da 
RfefcHUVta  Geral  Eccloiastica,  mudou-sc  para  o  Hospi- 
;tiin<da"  Comniissairaria  da  Terra  Santa,  na  Travessa  da 
(JíaUeirinha  a  S.  Francisco,  e  no  dia  18  do  corrente 
continuará  alli  suas  Sessões. 

Haverão  Sessões  deste  Tribunal  todos  os  dias  de  Se- 
mana, que  não  forem  Santos,  ou  de  Graude  Galla,  ex- 


•1*  qo 
>«ruíf 


I  cepto  as  Quintas  feiras,  nasquaes  com  tudo  estará  abe: 
'  ta   a  Secretaria  a  bem  do  Serviço   e  expediente  <h 
Partes. 

O  Conselheiro  Presidente  da  Junta  falia  todos  os  di* 
depois  da  Sessão  sobre  negócios  desta  Repartição  u 
mesmo  Hospício,  e  não  em  outra  parte.  Lisboa  15  è 
Novembro  de  1833.  :^  Antonio  Lut\  Alves. 


EDITAL. 

O  Tribunal  da  Bulla  da  Santa  Cgnaada  terá  su=. 
Sessões  todas  as  Quintas  feiras  do  miudjtás  tres  hor* 
da  tarde,  não  sendo  dias  Santo?,  ou;de;,gT*nde  Galk 
no  Hospício  da  Terra  Santa,  TravesslP  dfc^Pirreirinlu. 
a  S.  Francisco,  e  sendo  dia  Santo,  ou  fc^ia^Wna  Quíb- 
ta  feira,  terá  logar  a  Sessão  na  tarde  do  dia  seguinte. 

O  Conselheiro  Commissario  Geral  falia  no  mesai 
Hospício  sobre  negócios  desta  Repartição,  fólios  osdit 
da  Semana  ás  tres  horas  da  tarde,  e  nòoumji  outra  pu- 
le. Lisboa  15  de  Novembro  de  lfí33  zaeifosé  Joapem 
Mcttozo  Gago  da  Camara. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Domingo  17  do  corrente  sahirá  o  N."  3.*  da  =  nV 
vista  Semanal = c  continuará  a  publicar-se  ern  todos  « 
Domingos:  vende-sc  nas  lojas  do  costume. 

O  Aprendiz  de  Ladrão,  60  ri.  Estações  doAnno,  Pt» 
ma  em  Quatro  Cantos,  custa  480  rs.  Poezias  Ternas- 
A morosas,  120  rs.  Eugenia,  Comedia,  240  rs.  Pasy 
Tempo  Honesto,  400  rs.  Velho  Perseguido,  80  rs.  Grar- 
matica  Franceza,  800  rs.  Vende-sc  na  loja  dc  José  At- 
tonio  Coimbra  na  Rua  do  Ouro  junto  ao  Terreiro  d 
Paço  N/  287. 

ANNUNCIOS. 
No  dia  18  do  corrente  no  Convento  dc  S.  Bruno  d? 
Laveiras,  termo  de  Oeiras,  pelas  onze  horas  da  ma  nu, 
sc  ha  de  vender  cm  leilão  publico  louça  dc.  ..«lega,  uutà 
porção  de  vinho,  trigo,  cevada,  favas,  palha,  leabã,  e 
alguns  trastes  de  estanho,  cobre,  e  arame,  qut  a  bene- 
ficio da  Fazenda  Nacional  6e  manda  arrematai  yetanxe 
o  Doutor  Antonio  Fernando  Leite  de  Souza,  e  o  Soli- 
citador da  Fazenda  Publica. 

E  ai  consequência  do  peditório  de  ai- 
ríifeiSTsX      &u:,s  Passageiros,  que  : o  nâo  achar 
^.  prouiplos,  avisa-se  ao  Publico, 

Barco  de  Vapõr  =  Guilheirt 
IV.  =  nâo  partirá   senão  D 
mingo  17  do  corrente.  —  A  Mala  que  elle  conduz  p> 
ra  o  Porto,  Phalmouth,  e  Liverpool  se  tirará  do  d» 
reio  Geral  na  manhã  do  dito  dia. 

O  Capitão  do  Barco  S.  João  Evangelista  para  Fan 
i'.eu  parte  de  vesporu  de  partida,  e  tira  .a  Mala  á*  i> 
hora»  da  manhã  do  dia  18  do  corrente  mez :  a  Ra»-;. 
Maria  Izabel  para  o  Porto  ás  4  horas  da  tarde  de  1 
dito:  o  Barco  Nossa  Senhora  da  Piedade  para  Faro  * 
9  horas  da  manha  de  20  dito. 

Nos  dias  18,  19  e  20  do  corrente  mez  de  Novembr 
ás  horas  do  costume,  se  ha  de  pór  a  lanços  na.  Pra«; 
do  Commercio  para  se  arrematar  no  ultimo  dos  referi 
dos  dias  o  Brigue  Senhor  do  Bom  Fim,  vindo  da  Ba 
lua  o  anno  próximo  passado;  o  qual  se  acha  ancorad 
defronte  da  Boa  Vista.  O  Inventario  uebu-se  a  bord 
c  estará  presente  no  acto  da  venda. 


N.  B.  Na  Chronica  N.*  97,  columna  1.*,  pag.  53; 
linha  12,  onde  sc  diz  Casa  do  Infantado,  deve  ler-» 
Casa  dc  Bragança. 


LISBOA  :  NA?  IMPRENSA  NACIONAL. 
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*S&nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  18  DE  NOVEMBRO. 


Paçt>  das  Necessidades  cm  16  de  Novembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  oDuqcb  dr Bragança  Saiu 
liojc  ás  sete  e  meia  da  manhã,  acompanhado  do  Ca- 
marista Commendador  Almeida,  e  do  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito  onde  Deu 
as  Suas  Imperíaes  Ordens.  Foi  dalli  ao  Faço  da  Bem- 
posta oude  Recebeu  o  Juramento  dos  Prefeitos  da  Pro- 
víncia da  Estremadura,  e  da  Proviucia  do  Douro.  Re- 
colheu-Se  ao  Paço  ás  10  horas.  Recebeu  ás  onze  e  meia 
a  Sua  Excellencia  o  Ministro  da  Fazenda  e  Deu-lhe 
Despacho,  o  General  Valdez,  e  o  Commandante  dos 
Lanceiros.  Ao  meio  dia  Recebeu  a  Sua  Excellencia  o 
Duque  da  Terceira  Seu  1.'  Ajudante  de  Campo. 

Suns  Magestades  Fidelíssima,  e  Imperíaes  Saíram  á 
uma  liora  da  tarde  com  Sua  Excellencia  a  Baroneza  de 
Strumscdcr,  Seguidos  do  Camarista  CommendaJor  Al- 
meida, do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Marquez  de 
Eoule,  e  do  Ajudante  de  Campo,  Calça  ePina,  c  foram 
para  a  Villa  de  Mafra. 

Sua  Alteia  Imperial  Passa  de  Saúde. 

Idem  17. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperíaes  Chegaram 
•lontem  com  saúde  ao  Real  Paço  de  Mafra,  e  conti- 
íuam  boje  no  mesmo  estado  —  observando  em  detalhe 
i  'i  las  as  raridades  e  primores  da  arte,  que  se  acham  no 
Templo,  Palacio,  e  nas  diferentes  Ofl&cinas  daquelle 
.umptuoso  e  magnifico  Edifício. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sec«btaria  dr  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Devendo  os  Prefeitos  exercer  por  si,  e  por  seus  Dele- 
ados  a  Policia  Geral  das  suas  respectivas  Províncias, 
íguiido  o  paragrafo  oitavo  do  Artigo  quarenta  c  cinco 
o  Decreto  N.*  vinte  e  tres,  de  dezescis  de  Maio  de  mil 
itoccnlos  trinta  e  dous:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Liiinbu,  que  o  Prefeito  nomeado  para  a  Província  do 
louro  entre  já  no  exercício  das  attribuiçôes,  quenaquella 
onforni idade  lhe  competem,  c que  a  Policiada  Província 
que  a  seu  cargo  nas  suas  differentes  relações :  Econvin- 
o  que  as  Anthoridades  locacs  dns  terrns  ao  Norte  do 
>ouro  se  dirijão  ao  mesmo  Prefeito  como  Atithoridade 
uperior,  e  delle  recebam  as  instrucções,  e  ordens  ne« 
;»sarias  «obre  os  objectos  daquella  competência:  Hei 


por  bem  que  assim  se  observe,  em  quanto  os  Prefeitos 
nomeados  para  as  Provindas,  a  que  as  ditas  Terras  per- 
tencem, não  vão  tomar  conta  das  suas  Prefeituras,  fi- 
cando desta  maneira  limitada  a  Disposição  do  Decreto 
de  oito  do  corrente  mez,  e  anno.  O  Ministro  e  Secreta- 
rio d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  assim  o  tenha  en- 
tendido, e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em 
quinze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. = 
D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  =  Joaquim  Anto- 
nio d' Aguiar. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

Estatística  do  Ministério  da  Fazenda,  do  mci 
de  Outubro  de  1883. 

Decretos. . .  í  **re  m<:didas  ?eraM-  ■  8-   

\A  favor  de  particulares.   72   80 

Alvarás   i 

Consultas  resolvidas  

Cartas  de  Serventia  vitalícia   36 

Oficio.  0CAo,  Ministrosd-Estado  94  

Portarias  j  A  .d,ffcr£8tes  Authonda- 

(_    des  e  Empregos  468   562 

Requerimentos  despachados  634 

Secretaria  d'Eslado  dos  Negócios  da  Fazenda  6  de 
Novembro  de  1833. 


Tendo  sido  presente  ao  Duque  de  Br  agança,  Regente 
cm  Nome  da  Rainha,  que  o  Administrador  da  Alfan- 
dega da  Villa  de  Setúbal  Antonio  Jose' Gonçalves  Serva, 
pelas  diligencias,  a  que  zelosamente  procedera,  por  bem 
dos  interesses  da  Fazenda  Nacional,  fizera  apprehender 
a  bordo  da  (íalcota  Franceza  =  Pérc  dcFamillc:=  Ca- 
pitão Bourguin,  ancorada  no  Porto  da  referida  Villa, 
vários  objectos  desencaminhados  ao  pagamento  dos  res- 
pectivos Direitos,  e  outros,  cuja  admissão  c'  absoluta- 
mente probibida  nestes  Reinos,  pondo  em  arresto  o  Na- 
vio: Manda  Sua  Magestnde  Imperial,  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negóc  ios  da  Fazenda,  louvar  o  dito  Admi- 
nistrador por  este  procedimento,  merecedor  da  Sua  Ap- 
provaçâo,  e  digno  de  ser  imitado.  Paço  das  Necessida- 
des em  15  dc  Novembro  de  1833.  =  José  da  Silva  Car- 
valho. 


SENHOR.  —  São  tâo  notórias  as  apuradas  circum- 
stancias,  em  que  o  Governo  se  achava  quando  pelo  De- 
creto de  vinte  d' A  gosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous 
»c  determinou  que  fossem  recebidas  como  moeda  cor- 
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rente  nestes  Reinos  os  Soberano*  Inglezes,  o»  Pesos  Du- 
ro* llcspanhoes,  e  as  Peça»  Brasileiras  de  tres  patacas. 

0  numerário  Persegucz  era  escassíssimo,  e  a  sua  falta 
migmentavei  de  cada  dia;  n*  transacções  commerciacs 
nciifivâo  gramW*  tropeio* ;  e  a  oceupação  do  Reino  pe- 
las forras  do  Usurpador  tornava  impossível  toda  a  ope- 
ração tendente  u  fnier  nflluir  á  Cidade  do  Porto  a  co- 
pia de  iiM  ii.es  necessários  paru  o  giro  comrneicial,  e 
para  os  avultados  pagamentos  do  TheSOUrO.  Aceres*  ia 
it  tusjo  isto  a.ivnpf>ssfl>(fided|i  de  ciilur  %  mufdn,  aia* 
de  quuurbt  bouiyessc  os  Bielas  preciosos  u*ce»ttirio*. 

betai  circuinstuncius  dictaram  o  Decreto;  e  o  clTcito 
correspondeu  mu  desejos  do  Governo.  Igiffict  molivos 
rumam  determinado  a  Regência  estabelecida  nu  Ilda 
Terceira  a  dar  curso  legal  a  moeda  d*oiro  fnglczu  pelo 
Decreto  dedezeseis  de  Março  de  mil  oitocentos  e  trinta. 

Porem,  («raças  á  Providencia  e  aos  heróicos  esforços 
de  Vossa  Magestade  Imperial  e  d»  Exercito,  escircum- 
stnncias  mudaram,  ecom  a  sua  mudança  devem  necessa- 
riamente sentir-se  os  inconvenientes,  que  «necessidade  tor- 
nava desatlci.divei*,  eque  ate  se  pode  considerar  quenâo 
cxisj.uíi.  |Je  pois  indispensável  revogar  o  Decreto  de  vin- 
te d'.\goM<>  de  mil  oitoceLto»  trinta  edous,  porque  da  co«- 
tiiruacuu  deseu»  clTeito*  es*^  demonstrado  que  «esagucin 
ilij.s  t iiiportaJdes ;  nct»  esta  revogação  deve  reputar-** 
medida  u«»m,  por  quanto  havendo  sido  a  causal  da  ad- 
lllisaâo  da  moeda  estrangeira  n  escacez  da  notsn,  ces- 
:  ain!  i  esta,  deve  necessariamente  cessar  o  «eu  cffeito. 

Alguns  <  i  ,1  ..raros  motueoluueos  La  de  causar  a  re- 
v(>^,h;.u)  do  citado  Decrejo,  mas  cila  lie  de  psiblie© 
íntvrcsM)  diante  do  qual  desapparecern  todas  as  couti- 
deinções  particulares,  e  coinp  tal  deve  determinar-sc 
quanto  antes.  Se  os  inconvenientes,  que  seoflerecem  na 
«dopcuo  da»  mais  ju»tas  mádidas  de  tun  Governo,  hou- 
s  essetu  de  ser-l  hes  obstáculo  insuperável,  nunca  have- 
ria Iqgar  paru  melhoramentos  c  reformas.  Por  todos  es- 
tes motivos  tenho  a  honra  do  propor  a  Vossa  Majesta- 
de Imperial  o  Decreto  seguinte.  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  cm  dezeseis  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  tres.  =  Juu  da  Silva  CarvaUto. 

DECRETO. 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro 
e  Secretario  d'Eslndu  do*  Negócios  da Fazenda,  e  Ten- 
do ou\ido  o  C«t,í«  lho  d'E»tado,  Hei  por  bem,  em  Nome 
04  Rainbri,  Decretar  o  seguinte: 

Ari.  I."  Rea  revogado  o  Decreto  de  vinte  d'Agos- 
to  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  que  po»  cui  circula- 
ção forçada  c  fez  receber,  como  moeda  da  Rainha,  os 
Sol.er.uios  Ingleie >,  o»  Pesos  Duros,  e  as  moedas  Bra- 
tJ leira*  de  tres  patacas. 

Ari-  'J-*  As  referida»  moedas  nio  serão  d 'ora  em 
diante  consideradas,  nem  recebida*  em  transacções  al- 
gjmuc*  como  moeda  da  Rainha,  e  poderão  somente 

1  Ki  ida»  como  mercadoria  a  apruzirtu-Hto  do*  Contra* 
« lanles  do  uwssuo  inodu,  que  outras  quaesquer  moeda* 
Estrangeira*. 

Ficam  revogadas  quaesquer  Lei*  «Ordens  que  »e  op- 
ponham  u  c*eeuçj©  do  pretexte  Dccrato.  O  Mmislro 
e  Secretario  d'E»t,ado  d<>*  Ncgeoio*  da  Feaenda  assim 
o  twuua  entendido  e  faç*  executar.  Paço  das  Necessi- 
dade* eu»  dezescis  de  Vwirtbro  de  mil  oitocentos  trin^ 
ta  e  tres.=..  D-  PEDRO,  Uvmnf  a*  Ra4cA*ÇA.:: 
da  Silva  C«M|s» 


DeclarB-tv  que  o  nome  do  Fiscal  da  Comroissâo  para 
qaalíncar  I  Divida  do  Estado  é  Luiz  Tavares  de  Car- 
valho e  Coita,  c  uào  L*u*  Tavares.  Ribeir*  «emo  se 
}^H«<%H  M  Decrete,  de  6  do  oorreata,   publicado  «a 

«•  uiva  l  ^«stitucioAal  d*  Ljsbaa  N".*  d* 


«VECaETAUIA  DE  EsTA  DO  KW  NíCOClO*  EccLESl  ASTICCr 
E  Dt  JcSTIÇA. 

Relação  do*  Re  os  Sentrncrudot  pelo  Tribunal  de  Pt 
Uria  Correccional  do  J)ittricto  do  Roda  em  at 
Seitvc*  de  11  e  15  do  corrente  Novembro. 

e» 

Maboel  Joae,  Serrador  =  Aecosado  da  ter  prog- 
rido as  sediciosa»  palavras  =  que  havia  de  dar  cabo  t 
tojo»  <ts  Moinados  =  Condemnado  em  2^000  reis  p»n 
O  'I besouro  Publico,  e  nas  custas,  altentas  as  circua 
stancias  .  tlenuante*  doOelicto* 

Alexandre  Jose',  Grumete  da  Náo  Rainba  ;  e  D> 
miugos  Dias,  criado  de  servir  =  Accusados  de  sfrea 
encontrados  dentro  da  casa  de  João  Lopes,  morxk 
na  rua  de  S.  Marçal,  já  depois  de  Trindades,  e  cm 
intenção  de  roubarem,  sendo  encontrado  a  um  doidos 
uma  eazúa  =  Condemnados  em  dous  mezes  de  TnU- 
l|ios  Publico;  com  cadAa. 

Joa<|uim  Jose',  Marujo;  e  Jose'  do  Nascimento,  Tf> 
balhador  =  Accusado*  pelo  furto  de  quatro  alqueires 
meio  de  farinha,,  d«  que  ate  agora  uào  ap pareceu  1 
duiio,  e  que  «te  acha  em  deposito,  e  coco  a  qual  te  a 
rigium  do  lado  da  calçada  do  Duque,  atravessando 
Rocio  se  Condeuinadn»  em  dous  mexes  de  Trabalha 
Piibhcos  cozn  cadèa. 

Francisco  Jose  Antunes,  Marceneiro  =  A ecusado  dr 
haver  cuspido  no  fato  de  um  Inglês  —  Absolvido  c« 
iiwulio  comeltido,  atteoto  o  tótnpo  de  prisão,  que  bsr. 
soffrido. 

Jo*4t  Garcia,  criado  do  servir  =  A  ecusado  do  ístwer 
dinheiro  e  roupa*  =  Coodemnado  em  um  mez  <itln>- 
balho*  Publico»,  altenta  a  sua  menor  idade,  maadiocír 

ficar  em  deposito  os  objecto*  para  eer«a 
entregues. 

Jo&e  Antonio,  Cortador  =  Suspeito  de 
p<,**aporU'  =  Solto,  t  satisfeita  esU  falia 
de  prisão  que  soffreu. 

Antonio  Jose,  Çapeteiro  =  Accusado  de 
Governo  da  Usurpação  =  Absolvido  por  falta  de  prou 
e  attenta  a  natureza  da  accu&ação. 

Narcizo  Manoel  Antunes  Picão,  Carpinteiro  —  A 
cusado  de  ter  sido  Caceteiro  no  tempo  do  Goverw  - 
Usurpação  =  Julgado  não  ter  lugar  a  «ecusnção, 
cão  haver  mais  do  que  uma  testemunha  4e  ouvias,  l 
mandou  fosse  solto. 

Lisboa  ltí  de  Novembro  de  1933-  =  O  ÇorTefW' 
Presidente  do  Tribunal  de  Policia  Correccional  do* 
predito  Districto,  Joté  Bernardo  da  Silva  Cabral  - 
O  Escrivão  do  Crime  do  Bairro  eV 
Leiro  Seixas  Souto  Maior. 


Relação  dos  preto*  Julgado*  nn  Tribunal  de  PoUc 


Rita  da  Costa,  casada,  servente  =  presa  por  ter»? 
encontrada  cosa  correspondências  para  os  Rebelde*, 
vande  iguulmeote  tabaco  de  fumo,  e  sabão  em  per- 
nas quantidade*  =  Condeotoada  em  dosss  meies  de  r 
são  e  tias  custas  ;  e  se 
endos  para  a  Casa  Pia. 

Rosa  da.  Mercê*,  seteira, 
cowpaohar  a  sobredita  =  ceoojemasvda  em  um  mel 

pteso  por  tra.*er  a«  costa  da  mão  drrwta  umm  invenfx 
s>ail 
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piada  a  culpft  cora  o  tempo  de  prisão ;  e  remettido  «o 
Gomtoaodante  da  Fragata  Rainha,  por  declarar  perten- 
cer á  tripolaçáo  da  mesma. 

Frantiico  José  da  Silveira,  solteiro,  barbeiro  —  pre»o 
tumultuaria  mente  no  dia  2ò  de  Julho  próximo  passado 
=  absolvido  i*>r  uão  haver  accusaçào,  nem  provo  do 
delicto;  e  |K>r  apresentar  abonaçáo  desuaconducta  po- 
litica — -  com  direito  salvo  |>or  perdas  a  dnmnos  contra 
mu  perseguidor. 

Lisboa  ló  de  Novembro  de  1833™-  Francitco  d' AU 
■HietJa  Ferreira  Maio. 


Trkíocro  Publico. 

2."  Repartição. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  polo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  que  o  Superintendente  da  Deci- 
ma dos  Olivacs  proceda  sem  a  menor  demora  a  seques- 
tro em  todos  e  quaesquer  bens  e  rendimentos  pertencen- 
tes á  Cornruenda  de  Santa  Maria  de  Loures,  que  goza- 
va  a  Rebelde  Marqueza  de  Cbaves,  fazendo  o  dito  Mi- 
nistro intimar  logo  os  Rendeiros,  ou  Administradores 
da  mesma  Commenda  a  fim  de  declararem  debaixo  de 
juramento,  o  que  estão  devendo  dos  seus  Contractos,  ou 
.Administrações,  exigindo-lhes  Traslados  das  respectivas 
Escripturas,  que  com  os  Autos  de  Sequestro  deverá  o 
mesmo  Superintendente  remetter  com  a  competente  in- 
formação, por  onde  conste  a  natureza  dos  bens  e  rendas 
da  predita  Commenda,  ese  os  seus  arrendamentos  estão 
lindos.  Tribunal  do  Thesouro  Publico  em  doze  de  Novem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  etres.  =  Jotc  da  Silva  Cor- 
valho. 


«.'  Repartição. 

Sua  Mngestnde   Imperial  o  DrjQ.cE  nt  Bragakça, 
Recente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  que  o  Provedor  da  Comarca  de 
Torres  Vedras,  proceda  sem  n  menor  demora  n  seques- 
tro em  todos  e  quaesquer  bens  e  rendimentos  perten- 
centes á  Commenda  da  Lourinhã,  que  gosava  o  Kebel- 
de  Marquez  de  Bellas,  e  bem  assim  nos  da  Commenda 
de  Santo  Quintino  de  Monte  Agraço,  de  mie  era  Ad- 
ministrador outro  Rebelde  o  Marquez  de  Penalva,  fa- 
zendo o  dito  Ministro  intimar  logo  os  Rendeiros  ou  Ad- 
ministradores de  cada  uma  delias  a  fim  de  declararem 
debaixo  de  juramento  o  que  estam  devendo  dos  seus 
Contractos  ou  Administrações,  exigindo-liies  Traslados 
rias  respectivas  Escripturas,  que  com  os  Autos  de  Se- 
questro deverá  o  mesmo  Provedor  remetter  com  a  com- 
petente informação,  por  onde  c  onste  a  natureza  dos  Bens 
e  Rendas  de  cada  unia  das  ditas  Commendas,  e  se  os 
seus  arrendamentos  estam  findos.  Tribunal  do  Thesou- 
ro Pubireo  cia  treze  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
tj-inla  o  três.  ass  Jose  da  Silea  Carealho. 


1.A  Rcparlipio. 

Sua  Mttgwtade  Imperial  o  Duque  ok  Bragança  , 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribu- 
nal do  Thesouro  Publico,  que  o  Almoxarife  das  J li- 
gadas de  Santarém  faça  proceder  sem  a  menor  de- 
mora a  Sequestro  em  todos  e  quaesquer  bens,  e  ren- 
dimentos perienceutei  á*  Commendas  constantes  da  Re- 


lação inclusa  assignada  por  Carlos  Morato  Roma, 
Director  Geral  da  Contadoria  do  Tbesqnro,  visto  lerem 
pertencido  aos  Indivíduos  também  relacionados,  que  to- 
maram parte  na  usurpação,  faxendo  o  dito  Almoxarife 
intimar  logo  os  Rendeiros  ou  Administradores  de  cada 
uma  delias  a  fim  de  declararem  debaixo  de  juramento, 
o  que  estão  devendo  dos  seus  Contractos  ou  Adminis- 
trações, exigindo-lhes  Traslados  das  respectivas  Escri- 
pturas, que  com  os  Autos  de  Sequestro  deverá  o  mesmo 
Almoxarife  remetter  coma  competente  informação,  por 
onde  conste  a  naturesa  dos  bens  e  rendas  de  cada  uma 
das  ditas  Commendas,  e  se  os  seus  arrendamentos  estam 
findos.  Tribunal  do  Thesouro  Publico  em  13  deNovçm- 
bro  de  1833.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 

b.%  Repartição. 

Tendo  sido  presente  no  Tribunal  do  Thesouro  Publi- 
co a  Conta,  que  em  dous  do  corrente  mez  lhe  dirigiu  o 
Administrador  da  Alfandega \do  Porto,  e  interinamen- 
te encarregado  da  Recebedoria  Geral  da  mesma  Cida- 
de ,  incluindo  não  só  a  Conta  corrente  da  Receita  e  Des- 
peza  da  dita  Hecebedoria  no  mez  de  Outubro  ultimo, 
mas  também  outra  do  Carvão  de  pedra  fornecido  ao 
Barco  de  Vapor  =  Superb=r  cm  quatro  do  dito  mez: 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bhagança,  Re- 
gente étn  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  mesmo  Tribu- 
nal louvar  ao  referido  Administrador  a  promptidào, 
actividade,  e  zèlo,  com  que  desempenha  as  obrigações 
inberentes  ao  «eu  logar;  e  outro  sim  declarar-lhe  que 
fica  tomada  nota  da  importância  do  dito  Curvâo,  para 
se  descontar  nos  pagamentos,  que  se  houverem  de  fazer 
ao  mencionado  Barco,  como  já  lhe  foi  communicado 
na  Portaria,  que  se  lhe  expidin  em  data  de  quinze  de 
Outubro  ultimo.  Thesouro  Publico  em  treze  de  Novem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Jo$c  da  Silca 
Carvalho. 


6.'  Repartição. 
Manda  Sua  Mngastadc  Imperial  o  Duque  of.  Brac  an- 


Ç* 


Regente  em  Nome  da  Rainha,  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publii  o,  communicar  á  Com  missão  de  Li- 
quidação do  extincto  Erário  para  sua  intelligencia,  que 
uo  Archivo  do  dito  Tribunal  se  acham  entregues  os  Li- 
vros, e  pnpeít,  dc  que  tracta  a  sua  Conta  dc  21  de  Ou- 
tubro ultimo,  pertencentes  á  Administrnção  do  extin- 
cto Conselho  e'  Casa  das  Rainhas:  e  outro  sim  que  de- 
ve fazer  igual  remessa  dos  Livros  dasCondicções,  e  Ter- 
mos dos  Contractos,  e.  Relações  de  todas,  e  quaesquer 
verbos  de  rendimentos,  que  do  1.*  d' Agosto  ultimo  em 
diante  devão  entrar  no  Thesouro;  assim  como  dos  Li- 
vros dos  Assentamentos  dos  Juros,  Pensões,  Oídinarias, 
e  Esmolas,  tudo  relativo  á  mesma  Casa.  Tribunal  do 
Thesouro  em  14  de  Novembro  de  1833.  =  /ok  da  SiU 
vu  Carvalho. 


PARTE  NÃO  OFF1CIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRETANHA. 

Londrei-  7  de  Xovembro. 
Os  Jornaes  Francezes  de  Segunda,  e  Terça  feira,  as- 
sim como  a  Correspondência  par úcuiar  de  Madiid,  qus 
•  2 
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alcançámos  hontcmá  noite  trazem  uma  miscellanca  de 
Noticias  em  geral  sotisfactorias.  Do  extracto  da  Gaze- 
ta de  Madrid  se  vé  que  a  Rainha  foi  acclamada  no  din 
24,  que  a  ceremonia  durou  tre*  dias,  durante  os  quaes 
a  grande  maioria  dos  Habitantes  da  Capital  manifestou 
pelo  modo  menos  equivoco  seu  nlvoroço,  e  seus  senti- 
mentos  de  adhesão.  e  fidelidade.  Já  alludimos  em  geral 
ao  facto  de  terem  sido  desarmados  os  Voluntários  Rea- 
listas, relativamente  ao  qual  recebemos  mais  algumas 
particularidades  addicionaes,  que  confirmào  haver  sido 
o  desarmamento  completamente  erTeituado.  He  igual- 
mente satisfactorio  saber  pela  correspondência  particu- 
lar de  Madrid,  que  o  Ministério  Hespanbol  vai  final- 
mente caminhando  n'Hina  direcção  favorável  aos  me- 
lhoramentos internos  da  sua  Patria.  Um  dos  mais  im- 
portantes é  sem  duvida  a  nova  Divisão  Territorial  do 
Paiz  análoga  á  Divisão  Departamental  de  França,  com 
Delegado*,  e  Sub-Dt-legados,  correspondentes  aos  Pre- 
feitos, e  Sub-Prefeitos  d  aquella,  cuja  inteira  repartição 
,  do  interior  parece  ter  servido  de  medeio  tanto  no  que 
respeita  ao  Ministro  (do  Interior)  que  preside,  como 
ho  aggregado  das  Authoridades  sujeitas  á  sua  jurisdic- 
ção.  Também  se  nomearam  Commissões  para  rever  os 
Regulamentos  relativos  á  Agricultura,  e  aoCommercio 
dos  cercais,  coutrosim  para  indemnisar  os  compradores 
de  propriedades  Naciouues,  que  tão  injustameure  foram 
esbulhados  d'eHns  depois  da  restauração  de  1023.  A' 
dissolução  dos  Voluntários  Realistas  segue-se  lambem 
a  remissão  do  imposto  sobre  os  Habitantes  da  Capital, 
que  se  percebia  para  a  manutenção  daquclle  turbulento 
Corpo,  e  outra  nova,  e  mais  extensa  Amnistia.  Todas 
estas  cousas  se  podem  consklerar  progressos  conducentes 
á  melhoria,  e  ao  aperfeiçoamento,  e  como  taes  sào  re- 
cebidos com  satisfação  pela  parte  Hlustrada  da  Nação 
Hespanhola.  Causa  alguma  surpresa  ser  esta  a  marcha 
adoptada  por  M.  Zca  Bermudez  ;  porém  até  mesmo 
sendo  verdade  que  seja  opposta,  como  seus  oppoaentes 
a  representio,  ás  suas  verdadeiras  inclinações  — -  de  que 
c  permiltido  duvidar  —  prova  isto  somente  o  que  lodos 
os  dias  se  prova  aqui,  oualli,  que  o  homem  é  uma  cou- 
sa, e  ascircutnstancins  são  outra,  cque  nos  negócios  do 
mundo  o  primeiro  deve  necessariamente  ser  subordinado 
ás  ultimas.  Não  nos  devemos  tão  pouco  esquecer  que 
no  estado  actual  de  llespanha,  /atina  lente  deve  ser 
a  devisa  adoptada.  De  toda  a  parte  raiáo  perspectivas 
evidentemente  lisonjeiras. 

Mencionam  os  Jornaes  Hcspanhocs  um  facto  de  al- 

gima  importância,  evem  a  ser:  — que  M.  deCordova, 
mbaixador  deHespanha  cm  Portugal,  havia  mandado 
uma  declaração  de  adhesão,  e  obediência,  tanto  por  si 
como  pelos  outros  membros  da  Kmbaixadn,  ao  Governo 
da  Rainha.  Conduz-nos  este  pasio  a  acreditar  que  no 
conceito  deste  Diplomata  não  eram  mui  esperançosas 
as  perspectivas  de  D.  Carlos,  e  attenta  a  posição  do 


unrnuni- 


Embaixador  em  Portugal,  e  sua  continuada  c< 
cação  com  D.  Carlos,  ninguém  melhor  d»  que  elle  po- 
dia avaliar  as  probabilidades  de  feliz  exilo. 

Jljilractos  Jot  Jornaes  Francc~et. 

Tm  Corpo  de  1,200  insurgentes,  que  havia  seguido  a 
direcção  de  Santana,  foi  derrotado  pelos  Voluntários 
Nacionaes  duquciln  Ciduije,  aos  quaes  se  haviam  reuni- 
do os  de  Santander,  e  Laredo.  (Monilcur.) 

O  Mi morial  BwdelãU  do  1/  do  corrente  traz  o  se- 
guinte: —  ulnia  carta  de  Bayon  a  de  30  do  passado 
—  «De  llespanha  sabemos  que  o  Cura  Merino  np- 
«  parecèo  cm  Segovia,  epublicou  um  Decreto,  impondo 
«  a  pena  de  morte  contra  todo  o  Voluntário  Realisto, 
m  que  se  reunir  ás  Tropas  da  Rainha.  Publicou-sc  na 
*  Gazeta  de  Madrid  de  24  ura  Decreto,  que  supprime 
«  o  tributo  destinado  á  manutenção  dos  Voluntários 


u  Realistas.  —  Ditvse  igualmente  que  S.  M.  a  Raiei 
ii  declarou. válidas  as  compras  de  Morgados  fu  itas  e 
h  virtude  do  Decreto  das  Cortes,  c  que  haviam  sido  a 
h  nullados  por  El  Rei  Fernando.  Finalmente,  a  Rainl 
u  tem  geucralisado  tão  completamente  a  Amnistia,  qt 
a  os  30  Deputados  das  Cortes,  que  estavam  exceptu 
tf  dos,  se  acham  agora  incluídos  nella.  n  Outra  car 
de  Bayona  da  mesma  data  diz:  — u  De  Pamplona  cod 
ii  ta  que  uma  columna  de  800  homens,  mandada  em  > 
m  guimento  -dos  Rebeldes,  entrou  em  Logrono  a  26  co 
h  oulra  coluinua  do  Coronel  Figueras,  e  deverá  alli  t 
u  perar  as  Ordens  -do  General  Sarsfield.  Os  Carlist 
•i  sào  acoçados  com  tal  actividade  nestas  Terras,  ai 
m  andam  vagando  dispersos  aos  magotes,  sem  ouiro 
Chefes  mais  do  que  o  Cura  Araquil,  e  outros  <ki 
u  Ecclesiasti Cos.  Formu-se  em  Pamplona  um  Carpi 
tf  de  Voluntários  Nacionaes  dos  paizes  adjacentes,  pi 
«  já  couta  para  cima  de  40  Cavados.  Em  Tarrago 
u  Borja,  e  Calatayud  foram  os  Carlistas  desarmi: 
•  •  sem  resistência,  u 

Corretpondcncia  particular  do  Time». 

Mif.ii. >i  2fi  de  Oitttibro,  —  O  contheudo  da  Gajtfi 
de  Madrid  de  24  tem  dirTundido  uma  satisfação  gtu 
A  promulgação  dos  muitos,  e  óptimos  Decretos,  que  o* 
tinha,  não  era  por  certo  esperada.  O  primeiro  relat  i 
á  Amnistia  pareceu  com  tudo  a  muitas  pessoas  inca» 
pleto.  Vio-se  com  pezar  que  alguns  nomes  de  graw 
reputação  Liberal,  o  de  Mina  com  especialidade,  ni 
figuram  ainda  no  Decreto.  Acredita-se  que  a  pr^oro 
de  Mina  seria  um  efficaz  apoio  uo  Governo  da  Kain. 
para  rebater,  e  debellar  os  Rebeldes  no  Norte. 

A  Ordenança,  pela  qual  Burgos  foi  nomeado  Mim 
tro  dcl  fomento,  encarregando-o  especialmente  da  «*■ 
cuçâo  de  uma  divisão  territorial  e  muito  importtott- 
Esta  medida  teve  por  modelo  a  divisão  dcparftJientã/ 
de  França.  Um  Decreto  datado  de  23  completou  a  se- 
melhança estabelecendo  Delegados,  e  Sub-De\eta4^. 
que  de  facto  são,  se  bem  que  debaixo  de  outiaTàeno- 
minaçòes,  uma  imitação  dos  Prefeitos,  e  Sub-Prefeiti: 
de  França.  Desta  sorte  tem-se  adoptado  o  systema  is- 
toiro  da  Repartição  do  Ministério  do  Interior  emVra; 
ça.  A  acção  desta  repartição  do  Ministério  asdro  r- 
formada,  se  fòr  habilmente  conduzida,  produzirá  is 
mensos  melhoramentos  neste  Puiz. 

A  nomeação  de  duas  Commissões,  compostas  de  l 
mens  probos  c  i  Ilustrados,  destinadas  a  rever  os  Rega 
mentos  relativos  ao  commercio  dos  cereaes,  prooi' 
igualmente  grandes  vantagens  á  agricultura,  c  us  j 
priedades  rústicas. 

Os  deveres  apontado-,  á  Policia,  limitados  com  ac 
to,  e  circumsi  ritos  dentro  de  certas  metas,  além  > 
quaes  não  se  poderá  de  modo  algum  passar,  tam  ■ 
formão  uma  medida  sábia,  c  politica,  assim  com 
indemnidades  prornettidas  aos  compradores  de  benu 
cionaes,  tão  injustamente  esbulhados  pela  restuura;- 
dc  1823. 

A  supprcssào  do  oneroso  tributo  cobrado  a  ben«i 
dos  Voluntários  Realistas,  e  que  tanto  gravava  a  cU- 
de  pessoas  pouco  abastadas,  quasi  que  equivale  á  IM 
dissolução  desta  sediciosa  inilicia,  c  é  com  etTcito  p 
cursorn  desta  mui  desejada  medida. 

F.-tc*  diilereiítes  Decretos  chegaram  ao  conhecia*: 
lo  do  Publico  da.  Capital  iminediatameiite  depois  « 
promulgados,  e  produziram  uma  mui  favorável  irnpr- 
são  ;  serviram  de  excellentc  inlroducção  á  AccIamíÇ* 
da  .loven  Rainha,  c  dispozeram  alegremente  o  Pui4.! 
co  para  aquella  ceremonia.  A  Gaveta  de  Madrid  J 
uma  tão  completa  relação  do  festejo,  que  julgo  dc-s- 
cessario  repetir  algumas  particularidades.  Os  120.1" 
re ales  distrlbuidos  nesta  occasiáo  entre  as  famílias  in  < 
gentes,  e  os  G0,000  reales  lançados  á  populaça  peloE 
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1  Al  fHIW  nnf*  fTientafSm  Sobre  RMHMÍN  o  ai vor  ©ço  ds 

:las&e  mais  baixa.  Na  praça  fronteira  ao  Palacio  é  que 
íouve  a  maior  explosão  de  enthusiesmo,  A  Regente  ap- 
•areceu  na  varanda  com  a  Rainha  Menina  em  seusbra- 
jos.  O  Povo  rompeo  nos  mais  altos  vivas,  e  chegou  a 
al  ponto  oenthusiasmoque  «•  viram  multidões  de  gente 
*edindo  armas  para  defender  a  Raiana,  e  Regente  con- 
ra  todos  os  seu» inimigos.  Parece  que  se  resolveu  annuir 
i  este  desejo  tào  vivamente  expressado,  instituindo-se 
ima  milicia  de  cidadãos,  ougaarda  nacional,  «imiihan- 
e  á  que  recentemente  se  formou  em  Barcelona,  e  de 
ue  ja  se  escolheu  o  Uniforme.  A  farda,  deverá  ser  de 
zul  Christine,  semelhante  á  dos  maestrantet  de  Sara- 
goça. 

Tinha-se  suspendido  o  tncto  publico  durante  os  tres 
lias  que  durou  a  Acclamução  da  Rainha,  porém  os  uni- 
:os  signaes  de  regozijo,  que  se  permittiram,  consistiram 
i'uma  illtiminaçao  geral,  a  que  o  máo  tempo  não  deu 
ugar.  A  Regente  nem  sequer  permittio  que  houvesse 
ia  Corte.  (Contimtar-§e-ha.) 

(  The  Globe  and  TravelUr.) 


Porto  8  ox  Novinnao. 


Soube  mos  por  pessoa  fidedigna,  e  depois 
Irraado  de  Officio  na  Chronica  da  Capital  d'onde  o  co- 
mboios para  este  Numero,  que  no  dia  31  do  passado, 
oram  ao  Banco  de  Lisboa  oc  Illuttrissimos  Conselhei- 
os  do  Tbesouro  Publ.co  José  Joaquim  Gomes  de  Cas- 
ro,  e  Francisco  de  Lemos  Bittencourt,  e  que  depois  de 
una  breve  Conferencia  com  os  Senhores  Directores  An» 
onio  Go»mejs  Loureiro,  e  Alexandre  José*  Ferreira  Bra- 
rn,  em  que  só  se  respirarão  oa  sentimentos  da  mais  fiel 
ndhesão  á  Causa  da  Rainha,  e  da  Carta  se  contratou 
o  resto  do  Empréstimo  Nacional  de  oitocentos  contos 
do  reis  ao  par. 

Esta  noticia  4  grande,  e  desperta-nos  idéas  muito 
gratas,  e consoladores;  e,  senão,  -eja-nos  permittido  lan- 
çar a  luva  para  que  &e  nos  diga  qual  foi  a  Nação,  que 
nos  nossos  tempos  abriu,  e  concluiu  um  empréstimo  ao 
par  no  meio  de  uma  guerra  civil,  e  ainda  com  inimi- 
gos armados  em  seu  soio,  com  a  santa  Alliaoça  em 
^•»f»rrn  declarada  contra  ella,  c  com  os  Governos  Cons» 
titucionaes  sympatisando  com  a  sua  Causa,  c  verdade, 
mas  entregues  a  uma  politica  meramente  espectadora. 

Honra  seja  feita  aos  Portuguezes.  Embora  digam  al- 
guns viajantes  fathionaveis  que  Portugal  sc  acha  bar- 
harisado  sé  porque  não  viram  tapetes,  e  fugôes  cm  38 
grãos  de  latitude,  ou  porque  não  acharam  essas  estra- 
das, e  canses,  de  que  elles  são  devedores  aos  últimos 
rincoenta  annos,  em  que  ou  estiveram  senhores  dos  ma- 
res, ou  tiveram  á  testa  de  seus  Governos  homens  de  pri- 
meira plana,  qoe  lhes  acarretaram  as  riquezas  do  mun- 
do. Pelo  mesmo  tempo  estivemos  nó»  com  o  Soberano 
a  duas  mil  legoas  de  distancia,  e  com  uma  Regência 
com  poderes  só  para  faier  mal,  e  alem  disto  com  o  fla- 
gello  da  guerra  devastando  as  nossas  Searas,  e  anniqui- 
lando  a  nossa  Industria.  Mas  que  Nação  apresenta  este 
espectáculo  '  Depois  de  pisado  o  nosso  território  por  es- 
paço 4e  seis  MHMM  por  Exerci  rosFrancczes,  Hespanboes, 
e  Inglezes ;  depois  da  guerra  da  Pcninsula,  em  que  nes 
mettemos  ate  aos  peitos,  e  em  que  tilemos  por  nosso 
valor,  disciplina,  c  bravura  uma  figura  tal,  que  só  a  in- 
gratidão do  Duque  de  Wellington  pertendeu  escurecer- 
nos;  depois  dos  assassinos  do  (Tampo  de  Santa  Anna, 
de  que  ninda  tem  remorsos  (sc  c  capai  delles)  um  faça- 
nliudo  Tory  estrangeiro;  —  depois  dos  piratas  dVArli- 
gas.  c  de  todas  as  vicissitudes,  que  desde  1820  estam  j 


vivas  debaixo  de  nossos  olhos,  ainda;  digo,  os  nossos 
Capitalistas  abrem  os  seus  Cofres,  e  fazem  espontanea- 
mente empréstimo*  ao  par,  quando  nos  mercados  visi- 
nhos  tinham  margem  immensa  para  dar  campo  a  suas 
especulações.  O  que  vemos  neste  facto,  e  nos  prodígios 
praticados  nos  últimos  doze  meses  poderá  acaso  não 
ser  próprio  da  civilidade  egoitta  do  tempo  presente,  que 
tudo  mede  pela  craveira  dos  tantos  porcento;  mas  pa- 
ra nós  Portugueses,  que  nos  contentamos  com  encó- 
mios da  própria  consciência,,  podamos  dizer  que  somos 
legítimos  filhos  dos  de  D.  Manoel,  e  D.  João  II,  e  que 
se  nào  sc  nos  apagou  a  vida  debaixo  de  Governos  cor- 
rompidos, muito  temos  a  esperar  de  uma  Administra- 
ção esclarecida,  e  patriótica. 

( Chronica  Cunttitucionai  do  Porta.) 


LISBOA  17  DE  NOVEMBRO. 


Perece  que  a  dificuldade  de  obtermos  noticias  se  au- 
irmentu  para  nós  na  razão  inversa  do  proximidade  dos 
logures,  de  que  ileso jáva mos  dá-lns;  não  as  tendo  recen- 
temente directas  d  Hespanha,  recorremos  aos  Jornaes 


Inglezes,  que  as  apresentam  extrahidas  das  folhas  da 
França ;  é  verdade  que  são  por  isso  de  maia  antiga 
data,  mas  queremos  antes  incorrer  n'essa  falta,  unica- 
mente filha  das  circumstancias,  do  que  na  omissão  de 
fatiar  dos  acontecimentos  d'um  Paiz,  cujo  estado  pro- 
gressivamente favorável  aos  interesses  da  nossa  Causa 
não  pôde  deixar  de  occopar  vivamente  a  opinião  pu- 
blica dos  bons  amigos  d 'ella,  para  quem  um  tal  silen- 
cio Çeom  razão)  seria  escandaloso. 

Já  não  é  possível  duvidar-se  que  a  Rainha  d'Hcspa- 
panha  tem  adoptado  um  systcma  de  politica,  senão  dia- 
metralmente opposlo  aodofallecido  Rei,  ao  menos  bem 
diíferente  d'elle,  e  que  esse  systema  notavelmente  mais 
illustrado,  e  segnro  tende  ao  estabeleci  mento  dos  Prin- 
cípios Constitui-ionacs  —  A  extineção  dos  Corpos  de 
Realistas,  a  abolição  dos  imposto*  para  a  sua  manu- 
tenção, a  latitude  da  Amnistia,  a  indemnisação  aos 
compradores  do»  Bens  Nacionaes,  tyrannicamente  esbu- 
lhados de  suas  propriedades  em  1833  são  passos  de- 
cisivos na  direcção  mais  favorável  á  Liberdade  Cons- 
titucional, sc  c  que  cila  não  se  comprehende  já  im- 
plicitamente no  espirito  de  tão  bemfeitoras  medidas. 
—  A  formação  de  Guardas  Nacionaes  em  difiêren- 
tes  pontos  promette  alguma  cousa  mais  do  que  o  fet- 
tina  lente;  c  a  nova  organisação  territorial  á  seme- 
lhança da  de  França  dá  logar  a  ésperar-se  mais  ex- 
tensa e  feliz  imitação.  A  identidade  das  nossas  cir- 
cumstancias politicas  com  as  daquelle  Paiz  parece 
confirmar  cada  vez  roais  positivamente  a  bem  funda- 
da idéa,  que  não  pôde  tardar  um  acto  neceuario  que 
estabeleça  formalmente  a  intima  alltança  destas  duas 
Nações,  cujos  princípios  sympathisão  reciprocamente, 
cujas  necessidades  são  em  iudo  semelhantes,  e  que  tem 
os  mesmos  inimigos. 
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Administração  do  Corriio  Geral. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  foz  publico 
que  a  80  de  Novembro  corrente  sahirá  para  o  Porto  de 
Maceió  o  Brigue-Escuna  Emprehendedor ,  de  que  c 
Capitão  Jgnacio  José  de  Araujo. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noi- 
te do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Barco  Senhora  da  Boa  Viagem  para  o  Por- 
to tira  a  Mala  ás  11  nora»  da  manhã  de  18  do  corrente. 


Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  —  15  dc  Novembro. 

Entrou  de  noite  o  Barco  de  Guerra  Inglez  movido  por 
vapor,  Columbia,  vem  de  Ealmouth  em  5  dias, 
Malfi,  1  passageiro,  Negociante  Inglez:  vem  na  qua- 
lidade de  Paquete 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avittadat. 

G  h.45m.dam.  1  Bergantim,  8  Brigues-Escunas sem  ban- 
deira a  Oeste  do  Cabo  da  Roca,  1  Galeola  sem 
bandeira  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

8  h.  32  m.  da  m.  1  Escuna  Francesa,  2  Cahiques  sem 
bandeira  a  Oeste  do  Cabo  do  Espichel. 

2  h.  55  ro.  da  t.  1  Brigue-Escuna,  1  Escuna  sem  ban- 

deira ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

3  b.  55  m.  da  t.  I  Vaso  que  parece  ser  Fragata  ao  Nor- 

te do  Cabo  da  Roca. 


tahidas  dc  S.  Julião. 


9  h.  5  ro.  da  m.  1  Bergantim  Frances,  e  1  Escuna 
Ingleza. 

3  h.  50  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa. 

Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 

0  h.  45  m.  da  t.  1  Escuna  Franceza. 

Dia  16. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcaçôet  avittadat. 
7  h.  40  m.  da  m.  1  Fragata  Ingleza,  ao  Norte  do  Ca- 
bo da  Koca ;  1  Bergantim,  e  2  Escunas  sem  ban- 
deira, a  Oeste  do  Cabo  do  Espichel. 

9  h.  10  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Sudoeste 

do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  tahida  de  S.  Juliao. 

10  h.  da  m.  1  Escuna  Ingleza. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 

12  h.  5  m.  da  t.  1  Bergantim  Inglez. 

Embarcação  entrada  em  Be/cm. 
3  h.  30  m.  da  t.  A  Fragata  Ingleza  Castor,  vem  da 
Corunha,  cm  7  dias,  pertencente  á  Esquadra  Ingle- 
za surta  no  Tejo :  não  dú  novidade. 


.  .  ANNUNCIOS. 
•  •    ■      .  .  ■ 

prover  o  logar  de  Apparelbador  da  Officia 
de  Alfaiates  do  Arsenal  d» 'Exercito :  as  pessoas,  q« 
estiverem  nas  circumstanrias  dc  oceupar  o  dito  loji 
com  a  obrigação  de  reger  a  sobredita  Olhei  na,  venc« 
do  seilcentos  réis  em  metal  nos  dias  de  trabalho  pode: 
comparecer  na  Secretaria  da  Inspecção  Geral  do  n>- 
mo  Arsenal  no  dia  20  do  corrente  pelo  meio  dia,  m> 
nidos  de  Documentos,  pelos  quaes  mostrem  a  sua  apin 
dão,  e  adhesão  ao  actual  Systema  de  Governo.  Inspto 
ção  Geral  do  Arsenal  do  Exercito  17  dc  Novembro  <y 
1833.  r=  Joté  da  Cruz  Xavier. 

A  Mesa  da  Misericórdia  de  Lisboa  nnnuncia  que  im 
sendo  possível  fazer  prompto  pagamento  ás  Amas  d» 
Expostos,  pelo  seu  grande  numero,  e  desejando  estabe- 
lecer o  modo  regular  para  a  distribuição  das  quantiis, 
que  se  distribuem  por  este  ramo  da  sua  administração, 
sem  grave  incommodo  das  sobreditas  Amas,  estabe«c 
o»  dias  Terças,  Quartas,  e  Sextas  feiras  de  cada  Sítr 
na  para  o  pagamento  das  Amas  de  fóra  de  Lisboa,  i 
os  dias  de  Quinta  feira  também  Semanalmente  para  ■ 
Amas  de  Lisboa,  isto  não  sendo  dias  Santos,  ou  de  An- 
niversarios  Nncionaes. 

Francisco  Felisberto  Bibcn,  Armador,  e  Estufador. 
morador  na  Rua  direita  dc  S.  Paulo  N.*  96,  3.'  andar, 
participa  ao  Publico  que  recebeu  de  Paris  um  sorti- 
mento de  papeis  pintados  do  ultimo  gosto,  e  tem  igual- 
mente outros  artijros  para  adorno  de  salas,  tudo  por 
preços  fixos. 

Quem  quieer  comprar  um  forte  pianno  de  G  oitava» 
de  Mogne  massiço,  de  bom  Autor,  <lirija-s«;  á  lo/i  è 
Cambio  N.*  125,  na  rua  da  Magda!  ena,  onde  àiJ» 
a  casa  em  que  existe. 

Vcnde-se  a  Quinta  da  Bica  ao  pomar  da  Chare  tu 
Villa  de  Bellas,  que  se  compõe  de  casas  altas  e  bêixt*, 
pomar  de  espinho  e  caroço,  oliveiras,  vinha,  e  parrei- 
ras, c  agua  nativa  em  abundância ;  quem  a  pertender 
falle  na  mesma  Quinta. 

Arrenda-se  o  Palacio  do  fallecido  Excellentissirao  Do- 
mingos d'Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  no  Alto  d» 
Pampulha:  quem  opertender  dirija-se  aos  herdeiros  aL 
moradores. 

Arrendam-se  umas  boas  casas  nobres  com  muitas  x- 
comodaçôcs,  accadas,  e  promptas  para  serem  des  de» 
oceupadas  na  Rua  daCondeça  Números  23,  e  24,  mel 
as  quizer  ajustar,  e  vèr,  falle  em  V  24. 

Arrenda-sc  uma  casa  nobre  no  Campo  de  Santa  An- 
na N.°  25,  que  consta  de  todos  os  com  modos  para  uru 
grande  família,  com  jardim,  e  horta:  quem  pertender  < 
seu  arrendamento  procure  na  mesma  casa  a  pessoa,  cm 
tem  poderes  para  fazer  o  contracto.. 

André  Forrcst,  como  Testamenteiro  da  Viuva  d 
Thomaz  Doran,  que  foi  moradora  na  rua  nova  de  S. 
Francisco  de  Paula  N."  5  ;  na  mesma  casa  ha  (V 
vender  para  liquidação  em  leilão  publico  no  dia  80  dn 
corrente  mez,  pelas  dez  horas  da  manhã,  toda  a  mobí- 
lia da  dita  fallecida,  que  consiste  em  cadeiras,  banca», 
barómetro,  e  thermómetro,  cantoneira,  espelhos,  marque- 
zas,  relógio  dc  parede,  cotnmodás,  "screvaninha,  car- 
teira, e  diversos  outros  móveis  de  difterentes  madeiras  t 
feitios,  louças,  trem  de  cosinha  de  ferro,  cobre,  e  folha, 
bacias  de  arame,  balanças  de  cobre,  balanças  romanas 
fogareiros  de  cobre,  frasqueiras,  garrafas  e  cópos,  col- 
xòes,  cobertores,  pratas,  casquinhas,  c  muitos 
objectos  próprios  de  uma  casa. 
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TERÇA  FEIRA  19  DE  NOVEMBRO. 


Pag»  das  Necessidades  em  18  de  Novembro  de  1833. 

■ 

Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  Suas  Magestades  Im- 
periaes  estam  ern  Mafra  com  perfeita  saúde. 
Sua  Alteza  Imperial  pa$6a  tem  novidade. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Attendendo  ao  merecimento  e  mais  partes,  que  con- 
correm no  Bacharel  Francisco  Luis  de  Gouvêa  Pimen- 
ta, e  Tendo  cm  consideração  a  sua  constunte  lealdade  á 
Causado  Throno,  e  da  Liberdade  Nacional :  Hei  por  bem, 
"em  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo  Secretario  Geral  da  Pre- 
feitura da  Província  da  Estremadura.  O  Ministro  c 
Secretario  d'Bstado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  as- 
sim entendido  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessida- 
des em  doze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  Irinla  e 
tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Br  iganç a.  —  Joaquim 
Antonio  d'  Aguiar. 


Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha  ,  remei  ter  ao  Prefeito  nomeado  para  a  Pro- 
víncia do  Douro,  para  sua  intelligeiícia  e  execução,  a 
copia  inclu-.a,  assignadn  pelo  Conselheiro  José  Balbino  de 
Barboza  Araujo,  Offícial  Maior  da  Secretaria  d' Estado, 
dos  Negócios  do  Reino,  Ho  Decreto  de  lô  de  Novembro 
corrente,  pelo  qual  O  Mesmo  Augusto  Senhor  Hou- 
ve por  bem  Determinar  que  o  referido  Prefeito  uoinca- 
do  para  a  Província  do  Douro  entre  já  no  exercício  das 
atlribuiçòes,  que  naquella  conformidade  lhe  compe- 
tem; que  fique  a  seu  Cargo  a  Policia  da  Província 
nas  suas  difTerentes  relações;  e  que  era  quanto  os  outros 
Profeitos  não  vam  tomar  conta  das  suas  Prefeituras,  to- 
das as  Autboridndes  locoes  ao  Norte  do  Douro  se  diri- 
jam ao  mesmo  Prefeito,  corno  Aulhoridadc  Superior,  e 


dclle  recebam  as  instrucçòes,  e  ordens  necessárias  sobre 
os  objectos  da  sua  competência.  Palacio  das  Necessi- 
dades em  16  de  Novembro  de  ]  833.  =  Joaquim  Anto- 
nio d' Aguiar. 

Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  o  Bibliothecario  da  Real  Bibliotheca 
Publica  da  Cidade  do  Porto  faça  proceder  ao  Orça- 
mento mensal  da  despeza,  que  será  necessário  fazer-se 
com  as  Obras  indispensáveis  no  Edifício,  que  oceupa  a 
mesma  Real  Bibliotheca,  para  a  bôa  arrecadação  dos 
Livros,  e  commodn  recepção  das  pessoas,  que  se  quize- 
rem  aproveitar  duquelle  util  Estabelecimento:  E  outro- 
sim  Ordena  O  Mesmo  Augusto  Senhor  que  aquelle  Bi- 
bliothecario declare  a  importância  das  Polhus  que  se 
pedem ,  e  remetia  com  a  possível  brevidade  á  Secretn- 
ria  d'Eslado  dos  Negócios  <lo  Reino  o  dito  Orçamento 
e  declaração  afim  de  se  examinar,  eestabi!«c<T  o  melhor 
modo  do  seu  pagamento.  Palacio  das  Necessidades  cm  16 
de  Novembro  de  1833.  ^  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

Tendo  sido  presente  ao  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Bainha,  a  Conta,  que  á  Presença 
de  Sua  Magestade  Imperial  fez  subir  em  13  do  corren- 
te o  Encarregado  da  Administração  do  Hospital  das 
Caldas,  sobre  huver  despedido  do  Serviço  os  Emprega- 


da 


sua  nomeação,  que  tem  constantemente  attenta- 


do  contrn  os  Direitos  de  Sun  Magestade  Fidelíssima,  e 
contra  as  liberdades  Nacionacs,  ajudando  a  Causa  da 
usnrpação,  e  do  despotismo,  cujas  bandeiras  seguem 
ainda ;  e  que  por  uma  serie  successiva  de  escandulosos 
factos  são  indignos  de  continuar  a  ser  empregados  na- 
qucllc,  ou  ontro  serviço:  Manda  Sua  Magestade  Im- 
perial participar-lhc,  para  sua  inlelligencia  e  execução, 
que  não  deve  substituir  aquelles,  cujos  empregos  pode- 
rem dispensar-se  ;  e  que  lhe  cumpre  úscalisur,  os  que  são 
desnecessários,  para  se  converter  em  beneficio  do  Hos- 
pital, edo  louvável  fim  da  instituição  eapplicaçào  dcl- 
le, a  despeza,  que  haveria  de  fazer-se  na  sustentação  de 
empregos,  ou  incumbências  inúteis.  Palacio  das  Neces- 
sidades em  16  de  Novembro  de  1833.  z=i  Joaquim  Anto- 
nio dy  Aguiar. 


Participacnet  recebidas  no  Ministério  dos  Negócios  do  Reino  no  dia  18  do  corrente. 

O  Corregedor  daComarca  de  Alcobaça  em  data  de  16.       Orneia  daquella  Villa  dando  conta  de  que  os  Povos 

da  Comarca,  que  geralmente  tem  reconhecido  o  Legiti- 
mo Governo,  se  conservam  cm  tranquillidade,  dando 
as  mais  decisivas  provas  de  adhesão  á  Curta,  prettaji- 
do-se  de  bom  grado  a  todos  os  serviços  extraordinários, 
que  as  circumstancias  exigem,  e  organizando  um  Bala- 
*>        '  Ihão  movei,  que  já  tem  mais  de  400  praças. 
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O  Corregedor  da  Comarca  de  Riba-Tejo  em  17   Officiando  de  Villa  Franca  participa,  que  os  Povc 

do  teu  Dittrícto  ettam  em  perfeita  tranquillidade,  e  ao 
mados  do  melhor  espirito. 

O  Juiz  de  Fora  de  Villa  Franca  em  17   Dii  que  na  Villa  não  havia  novidade,  e  que  chegar 

alguma  Cavallaria  de  N.*  10,  eLanceiros,  que  marcha 
vim  para  o  Exercito. 

O  Juiz  de  Fura  de  Alhandra  em  17   Assegura  que  a  maior  tranquillidade  se  goza  naquell 

Districto,  onde  he  geral  a  firme  adhetâo  á  Santa  Causa 
que  defendemos. 

O  Juiz  de  Font  de  Alemquer  em  17   Oficia  dando  conta  de  estar  aberto  o  alistamento  i, 

Camara  da  Villa  para  a  formação  de  uma  Guarda  d» 


O  Corregedor  da  Comarca  de  Setúbal  em  17  


O  Juiz  de  Fóra  de  Setúbal  em  17. 


O  Juiz  de  Fóra  de  Alde-gallege  em  17. 


Sbcbetaria  db  Estado  dos  Negócios  da  Gvhba. 

Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição,  es  Ha- 
vendo o  interino  Contador  Fiscal  da  Thesouraría  Ge- 
ral das  Tropas,  representado  por  esta  Secretaria  d'Ksta- 
do  em  data  de  86  de  Setembro  ultimo  ser  indispensável 
u  Tabeliã  das  dietas,  para  se  poder  verificar  o  exame 
dos  Mappas  da  Receita,  e  Dcspeza  dos  Hospitaes  Mili- 
tares: Manda  o  Doqub  dk  Bbaoança,  Regeule  em  No- 
me da  Rainha,  remelter  ao  dito  Contador  um  exemplar 
da  dita  Tabeliã,  para  o  indicado  fim,  e  por  esta  occa- 
siào  declarar-lhe,  que  convindo  que  todas  as  despesas 
feitas  por  este  Ministério  sejam  sujeitas  á  devida  fiscali- 
saçao  em  quanto  se  não  pòe  em  pratica  o  Regulamen- 
to da  Administração  Geral  Militar,  serão  as  contas  dos 
Hospitaes  fiscalisadas  na  Contadoria  a  seu  cargo,  de- 
vendo para  este  effeito  corresponder-se  com  a  Reparti- 
ção de  Saúde  do  Exercito,  a  fim  de  obter  os  esclareci- 
mentos, que  forem  necessários,  para  se  liquidar  a  despe- 
za  aceusada  nos  Mappas  do  movimento,  torna-la  legal, 
e  passar-se  em  consequência  o  competente  Titulo  ao 
Conselho  Administrativo  do  respectivo  Hospital,  pelo 
qual  se  dé  por  ajustada  a  Conta,  e  salva  a  sua  respon- 
sabilidade. Paço  das  Necessidades,  em  11  de  Novembro 
de  1833.  =  jigo$tinho  Joté  Freire. 


Ministério  da  Guerra.  =  8.*  Repartição.  =  3.*  Sec- 
ção. =  {Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Tendo 
sido  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Doqub  dk 
Braovhça,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  o  Officio 

e  V.  Ex.*  dirigiu  por  esta  Secretaria  d' Estado  em 


Voluntários  por  ter  sido  para  tal  authorísade. 

Orneia  dando  conta  de  que  naquella  Villa  continua 
a  reinar  socego ;  que  a  linha  de  defeza  está  no  maii 
respeitável  estado,  e  resistirá  ao  mais  fone  ataque ;  qoe 
no  dia  \b  em  Alcácer  se  espalhára  a  noticia  gue  ias 
ser  atacados,  seguindo- se  disto  a  maior  confusão  eotn 
os  inimigos:  que  tinham  no  dia  13  passado  em  Arraio- 
los muitos  Carros  idos  de  Salvaterra  com  bagagens,  < 


pratas  das  Senhoras  Infantas,  e  Duques  para  Bivas. 

Diz  que  a  tranquillidade  publica  não  tem  sido  alte- 
rada :  e  que  no  dia  antecedente  entrára  naquel/e  Porto 
a  Fragata  Duqueza  de  Bragança,  a  qual  reunida  á 
D.  Maria,  e  outros  Vasos  torna  em  perfeita  defeza  aquel- 
la  Villa,  onde  já  eslava  arvorada  a  Bandeira  bicolor  com 
oito  Baterias  novamente  construídos  ;  remette  um  Officio 
doJuis  de  Fóra  da  Villa  de  Sines,  no  qual  diz  que  o& ha- 
bitantes estarn  dispostos  afazer  os  últimos  esforços  ptv 
defender  aquclle  ponto. 

Officia  dizendo,  que  ha  tranquillidade,  •  dectdid» 
adhesâo  dos  Póvos  ao  Governo  da  Rainha,  •  da  Csrls- 


data  de  7  do  corrente,  participando  o  offcrecimenlo 
gratuito,  que  fex  Antonio  Olavo  Monteiro  Torres,  de 
três  Fragatas  de  arêa,  trinta  quartos  de  viga,  uma  por- 
ção de  varas  de  castanho,  e  grande  quantidade  de  pe- 
dra, para  as  Obras  de  Fortificação  em  Alcantara:  De- 
termina o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  V.  Ex.*  loim 
em  Seu  Imperial  Nome  este  donativo,  que  Se  Dignou 
Acceitar  com  muito  agrado,  reconhecendo  nelle  um 
prova  dos  bons  sentimentos,  que  animam  o  offerenu 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  das  Necessidades  em  li 
de  Novembro  de  IBM.  ^AgottmLo  Jose  Fresre.  =  Se- 
nhor Carlo*  Frederico  de  Caula. 


Ministério  da  Guerra.  =  8.*  Repartição.  =  Sua  M* 
gestade  Imperial  o  Duque  db  Bbaoamça,  Regente  ea 
Nome  da  Rainha,  Accaitando  a  generosa  offerta,  qsf 
fez  o  Guarda  Mór  do  Tabaco,  Antonio  Jose  de  Miras 
da  Júnior,  de  sessenta  Cobertores  de  papa  para  os  He» 
pitaes  Militares,  Manda  louvar  o  decisivo  patriotitta 
do  offerente,  e  a  sua  firme  adhesáo  á  mais  justa  àt 
Causas,  de  que  a  mesma  offerta  é  uma  distincta  prova, 
e  juntamente  participar-lhe  que  foráo  expedidas  asco* 
venientes  Ordens  ao  Conselheiro  João  Fernandes  T» 
varea,  Inspector  Geral  da  Saúde  do  Exercito,  para  a 
realizar  a  recepção  dos  mencionados  Cobertores,  deatí 
nados  a  tão  importante  fim.  Paço  das  Necessidades 
16  de  Novembro  de  1833.=  AgoúinU  ioU  Freire 


Ministério  da  Guerra.  =  Terceira  Repartição.  = 
Secção.  =  Tendo  sido  presente  ao  Duque  dbBbacançj 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  o  Officio  do  Sub-Io 
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ctor  do  Arsenal  do  Exercito  datado  de  12  do  corrente, 
em  que  participa  haver  a  Irmandade  de  S.  Roque,  ere- 
cta no  Arsenal  da  Marinha,  por  mão  do  seu  Procurador 
Lourenço  de  Souza,  offerecido,  e  entregado  oitenta  etres 
covados,  e  tres  quartas  de  punno  côr  de  brixe  para  far- 
damento do  Exercito  Libertador:  Determina  o  Mesmo 
Augusto  Senhor  que  o  referido  Sub-Inspector  louve  em 
seu  Imperial  Nome  os  (Diferentes  por  este  tão  Patriótico 
Donativo,  que  Foi  Servido  Acceitar  com  Agrado,  reco- 
nhecendo nelle  o  interesse,  que  tomâo  pela  Liberdade  de 
sua  Patria.  Paço  das  Necessidades  em  16  de  Novem- 
bro de  1833.  =  Agostinho  José  Freire. 


13. 


i  *  ■  i 

Skcuetaeia  ok  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 

X  DE  JcSTIÇA. 

Relação  dos  Rcot,  que  foram  julgados  no  Tribunal  de 
Policia  Correccional  do  Districto  da  Estrella  nai 
Sessões  dos  dias  11,  e  13  do  corrente,  comprehendidas 
na  semana  finda  em  16  dc  Novembro  do  presente  anno. 

1.  Manoel  da  Rocha,  natural  do  Lugar  de  Figueiredo 
d'Alva,  morador  cmAlcolena,  aceusado  de  ter  au- 
xiliado os  Rebeldes  na  couducção  dc  diffcrculcs  ef- 
feitos,  c  de  acr  reconhecido  inimigo  do  actual  Go- 
verno ;  foi  coudemnado  cm  dons  mezes  de  traba- 
lhos públicos,  com  cadèa  ao  pé. 

2.  Romão  Garcia,  natural  de  Galliza,  morador  na 
Rua  da  Carreira  dos  Cavallo*,  aceusado  de  condu- 
zir dos  Rebeldes  uma  Carta,  contendo  noticias  at- 
terradoras;  foi  condemnado  era  ura  mez  de  traba- 
lhos públicos. 

3.  Francisco  Antonio,  natural  da  Ilha  de  S.  Jorge, 
morador  na  Rua  de  S.  Marçal,  aceusado  de  passar 
as  linhas  de  de  fez  a  para  o  Campo  do  inimigo,  foi 
absolvido. 

4.  Francisco  Joaquim,  natural  de  Aveiro,  morador  na 
Rua  direita  dos  Anjos,  necusado  de  suspeito  de  in- 
telligencias  com  os  Rebeldes,  foi  punido  com  o 
tempo  de  prisão. 

ã.  Anioiiio  da  Silva,  natural  dc  Aveiro,  e  morador 
nas  Hortas  dos  Aujos,  aceusado  de  suspeito  de  in- 
teligências com  os  Rebeldes,  foi  punido  com  o 
tempo  de  prisão. 

6.  Joaquim  trancisco,  natural  dc  Bemfica,  morador 
no  Lugar  de  Carnaxide,  aceusado  de  suspeito  de 
intclligcncias  com  os  Rebeldes,  foi  punido  com  o 
tempo  de  prisão. 

7.  Jose  Manoel,  natural  de  Villa  Real,  morador  na 
Rua  direita  do  Calvário,  aceusado  dc  suspeito  de 
intelligeucias  com  os  Rebeldes,  foi  punido  cora  o 
tempo  de  prisão. 

«.  Manoel  Simões,  natural  de  Coimbra,  morador  no 
Largo  d' Ajuda,  aceusado  de  suspeito  dc  intclligcn- 
cias com  os  Rebeldes,  foi  punido  com  o  tempo  de 
prisão. 

9.  Manoel  Gonçalves  Lentes,  natural  de  S.  Braz,  mo- 
rador nu  rua  do  Calvário,  aceusado  de  snspvito  de 
jutelligcucias  com  os  Rebeldes,  foi  puuido  com  o 
tempo  de  prisão. 
10.  Jgnacia  Narcisa,  natural  de  Amarante,  moradora 
na  Calçada  do  Cordeal,  aceusada  dc  espalhar  no- 
ticias aterradoras,  foi  condemnada  em  um  mez  de 

frisâo. 
I  aria  Rosa,  natural  dc  Villa  Franca,  moradora  na 
Calçada  do  Cordeal,  aceusada  dc  suspeita  dc  vir 
do  Campo  do  inimigo,  foi  absolvida. 
12.  Venâncio  Vieira,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  mo- 
rador no  Quartel  da  Brigada,  necusado  dc  ter  fur- 
tado uma  porção  de  vidros ,  c  dou»  cbapéos  de  sol, 


15. 


16. 


foi  condemnado  em  mais  dez  dias  dé  prisão,  alem 
da  que  tem  soffrido. 

Bento  Jose'  dos  Reis,  natural  de  Galliza,  morador 
na  Rua  de  S.  Jorge ,  aceusado  por  suspeito  de  fur- 
to», foi  condemnado  cm  um  mez  de  trabalhos  pú- 
blicos. 

14.  Manoel  Patrício,  natural  de  Lisboa,  morador  na 
Rua  do  Sacramento  d  Cruz  do  Taboado,  aceusado 
de  fallar  contra  o  actual  Governo,  e  de  insultar  u 
D.  Francisca  de  Lorena  Collas»o,  foi  condemnado 
cm  mais  quinze  dias  de  prisão,  alem  do  que  jú  tem 
soffrido,  e  u  ser  corapcllido  a  assignar  termo  de  re- 
formar n  sua  eonducta,  e  de  não  insultar  mais 
aquella  Senhora. 

Paulino  da  Silva,  natural  de  Goes,  morador  em 
Bemfica,  aceusado  de  conduzir  Tabaco  para  o»  Re- 
beldes, foi  expiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão. 
José  Roque,  natural  de  Massamá,  morador  no  mes- 
mo sitio,  aceusado  de  Guerrilheiro,  e  de  pertender 
evadir-se  para  os  Rebeldes,  levando  uma  cavalga- 
dura, foi  expinda  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão. 
17.  Domiciano  dc  Carvalho,  natural  de  Lisboa,  mora- 
dor em  Alcantara,  aceusado  de  pertender  arrombar 
uma  porta,  foi  absolvido  por  falta  de  prova. 
Belém  16  dc  Novembro  dc  1833.  =  0  Escrivão  da  Cor- 
reição do  Crime  do  Bairro  de  Belém.  =  Luiz  An- 
t oni o  dc  Ley  r  os. 


Thesouro  Pcslico. 

1/  Repartição. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  era  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  que  o  Provedor  interino  da  Casa 
da  índia  faça  processar  as  competentes  Folhas  dos  Or- 
denados dos  Empregados  do  Consulado  Geral  de  sabi- 
da, queseacharem  em  cffectivo  serviço,  e  não  estiverem 
comprehendidos  nas  disposições  da  Portaria  Circular  do 
primeiro  d'Agosto  do  presente  anuo,  no  Decreto  de  seis 
do  mesmo  mez,  no  de  deteseis  de  Setembro,  e  cm  ou- 
tras Determinações  Geraes  contra  aquelles  indivíduos, 
que  foram  admittidos  aos  seus  Lugares  no  tempo  do 
Governo  Usurpador,  que  tomaram  Armas  para  o  sus- 
tentar, que  se  não  recolheram  para  dentro  das  Linhas 
de  defeza,  c  que  por  suas  opiniões  ou  factos  deverem 
ser  reputados  desafectos  á  Causa  da  Legitimidade  e  da 
Rainha,  sendo  feitas  as  ditas  Folhas  cora  a  declaração, 
ou  separação  du  parle,  uue  pertence  a  cada  uma  das 
suas  Addições,  tanto  em  Numerário,  como  em  Cédulas, 
na  forma  do  modèlo  junto,  e  assim  preparadas  serão 
depois  remeltidas  ú  Contadoria  do  Thesouro,  para  eu- 
tão  se  effectuur  o  pagamento  da  sua  importância,  como 
se  acha  determinado  pelo  Decreto  de  oito  de  Setembro 
ultimo,  á  pessoa  legalmente  authorizada  para  este  re- 
cebimento. Tribunal  do  Thesouro  Publico  treze  de  No- 
vembro dc  183-3.  — /osé  da  Silva  Caroalho. 


l>  Repartição. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duqce  de  Bracança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  authorisar  nCommissão  Administra- 
tiva do  Contracto  Geral  do  Tabaco,  para  proceder  como 
melhor  entender,  respectivamente  á  venda  do  Sabão, 
por  isso  que  coufia  no  zelo,  que  a  referida  Commissão 
ha  dc  empregar  para  o  maior  interesse  da  Fazendu  Pu- 
blica. Tribunal  do  Thesouro  Publico  quinze  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  e  ire».  =  José  da  Silva 
Carvalho. 
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I.*  Repartição. 

Sua  Mngestadc  Imperial  o  Duque  de  Bhaoanç»,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Tbesouro  Pul>lico  autborizar  a  Commissão  Administra- 
tiva do  Contracto  Geral  do  Tabaco,  para  ministrar  ao 
Htciivâo  Anselmo  José  Ferieira  de  Passos  a  quantia 
cie  trezentos  mil  réis,  a  fjm  dc  satisfazer  as  despesas  in- 
herentes  ás  diligencias,  de  que  se  acha  encarregado,  de 
que  deverá  prestar  Conta  competente.  Tribunal  do  Tbe- 
souro Publico  quinze  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tros.—  José  da  Silva  Carvalho. 


Boletim  Ofjieial  do  Exercito  de  Operarei. 

Da  Aldêa  de  Pernes  recebia  o  Exercito  Rebelde  a 
maior  parte  das  furinlias  para  o  seu  consumo.  Deter- 
minou Sua  Majestade  Imperial  uma  operação,  cujo  ob- 
jecto fosse  privar  o  inimigo  de  recurso  tào  importante. 
O  Marechal  Conde  de  Saldanha  deu  por  conseguinte  as 
ordens  necessárias  para  atacar  as  Forças  Rebeldes  na- 
quellc  ponto,  e  destruir  os  moinhos  e  açudes. 

Foram  destinadas  para  esta  manobra  as  Columnas 
4/  e  b." ;  a  primeira  delias,  que  se  achava  na  Azambu- 
jeira, devia  dirigir-se  a  Perues  pelo  caminho  duTrcmez; 
e  a  segunda  marchar  de  Rio-Muior  direita  ao  ponto 
do  ataque,  passando  por  Alcanede.  A  4.*  Columna,  ás 
ordens  do  Brigadeiro  João  Nepomuceno  dc  Macedo, 
chegou  a  Tremei,  e  algum  tempo  depois  atacou  os 
inimigos.  A  distancia,  em  que  as  Forças  destes  se  acha- 
vam, permittiu  que  o  Regimento  N.*  14,  um  Batalhão 
do  8.'  dc  Infantaria)  e  outro  dos  chamados  1  teu  lis- 
tas se  formassem  ;  porém  o  General ,  tendo  dividido 
as  Tropas  do  seu  Cominando  em  duas  Columnas , 
uma  composta  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  12,  e 
do  Regimento  9  de  Infanteria,  e  a  outra  de  tres  Re- 
gimentos Inglezes,  ficando  o  7."  Movei  dc  guarnição  á 
Artilheria,  que  fez  grande  destroço  nos  Rebeldes,  ucom- 
metteu  com  a  firmeza  e  intrepidez,  que  tanto  caracteri- 
za os  Corpos  do  Exercito  Libertador.  O  inimigo,  não 

{>odendo  resistir  ao  impeto  dos  nossos  Soldados,  perdeu 
ogo  as  posições  que  oceupava,  e  largou  todo  o  terreno 
que  julgava  poder  cobrir,  deixando  em  nosso  poder  vin- 
te oito  prisioneiros,  além  de  muitos  mortos  no  Campo. 
Em  consequência  da  rapidez  da  fuga  do  inimigo  não 
chegou  a  &.*  Columna  u  tempo  de  alcança-lo;  mas  não 
obstante  isto,  o  fim  conseguio-se  inteiramente.  O  Gene* 
ral  João  Nepomuceno  dc  Macedo  fez  destruir  os  moi- 
nhos e  açudes;  e  os  Rebeldes  ficaram  privados  de  tor- 
nar a  receber  d'alli  «grande  copia  de  farinhas,  de  que 
se  abustcciaio.  Concluída  a  operação,  vieram  as  nossas 
Tropas  oceupar  os  pontos  de  Sieurio,  e  Muçarria,  aon- 
de ficaram  mais  próximos  do  grosso  do  Exercito.  —  Em 
quanto  as  nossas  Columnas  se.  dirigiam  sobre  Pernes, 
avançou  o  Marechal  Conde  de  Saldanha  sobre  a  Ponte 
da  Asseca  fazendo-a  oceupar  pela-  1.*  Columna;  a  Pon- 
te de  Celeiro  foi  oceupada  pela  2.%  e  a  3.*  ficou  em 
reserva.  O  inimigo  não  ousou  atacar  as  uossas  Forças, 
assim  como  se  não  moveu  para  incommodar  as  que 
marcharam  sobre  Pernes,  consentindo  que  a  operação 
v.  effeituasse  na  melhor  ordem,  e  que  depois  delia  os 
Corpos  marchassem  para  os  pontos,  que  lhes  haviam 
«ido  marcados',  com  a  maior  tranquillidadc.  O  Mare- 
chal fuzendo  o  devido  elogio  ao  valor  e  disciplina  dos 
Corpos,  que  entraram  na  acção,  menciona  com  particu- 
luridadc  o=,  serviços  e  actividade  doCuronel  D.  Manoel 
Marlinini  em  seu  Officio  de  Ib  do  corrente. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRA-BRETANHA. 

Londres,  31  de  Outubro. 

Recebemos  os  Jornaes  Francezes  de  Terça  feira,  ò 
que  damos  alguns  extractos  em  logar  competente.  A. 
noticias  de  Hespanha  de  maior  interesse,  que  nelles  * 
acham,  foram  trazidas  a  Paris  por  Mr.  Mignet,  i|ik 
checou  áquella  Capital  Segunda  Feira  de  tarde  traja- 
do lolhus  de  Madrid  até  23  do  corrente.  Um  do»  tacics 
annuncindo»  ti  a  demissão  do  Conde  d*OfjaJia  da  Si- 
peri-.. tendência  da  Repartição  do  Interior,  a  ti rn  dcem.v 
no  exercício  do  Cargo  de  Secretario  do  Conselho  deR- 
çencia,  que  lhe  fora  designado  pelo  Testamento  d'EIS: 
Fernando.  A  pasta  do  Interior  foi,  conscquentemM-, 
dada  pela  Regente  a  M.  Xavier  dc  Burgos.  3f:  AL- 
gnet  passou  por  Burgos,  cujo  Governador  lhe  as*er«c« 
que,  posto  que  o  numero  de  frades  alli  residentes  proáu- 
zisse  um  espirito  dedesalTcição,  bastarião  todavia  aígua» 
centenares  de  homens  para  manter  os  contornos  na  (km 
ordem.  Pela  leitura  dos  nossos  extractos  sr  rera  a/ea» 
disso  que  as  participações  sobre  octadogeral  deHespa. 
nha  são  cm  resumo  mui  favoravei*.  As  Províncias  Oneti- 
taes,  e  Occidentaes  conservão-se  pacificas,  e  obedientes, 
até  no  Norte  terminam  sempre  vsconflictos  afavordoGc- 
verno  existente.  Notamos  tãosómente  uma  única circ-'- 
stancia  menos  animadora,  evem  a  ser  a  marcha  pw- 
bialmente  vagarosa  das  tropas  Hespanbolas  destine*» 
restabelecer  a  órdetn  nas  Províncias  desaffect  as.  UmO» 
verno  enérgico  teria  decidido  o  negocio  em  ofikit  i» 
quando  se  t.ata  de  revolta  declarada.  Não  faMPOM 
dome-.ticas  de  França  da  miuima  importância. 

Jornaes  Francctes  recebidos  hoje. 

Checou  esta  manhã  a  Paris  M.  Mignet,  tendo  pari- 
do de  Madrid  no  dia  22  do  corrente.  Ao  momrntOL4- 
partir  constava  havêr-sc  o  Cura  Merino  declarado  . 
favor  de  D.  Carlos,  t  ter  reunido  uma  cabilda  de  B 
vados  na  Castella  Velha,  junto  a  Lerma  e  Aranda.  ' 
transito  encontrou  M.  Mignet  um  mui  diminuto  our 
ro  de  insurgentes,  mas  ao  passar  por  Burgos  achou, 
a  vanguarda  das  Tropas  mandadas  de  Madrid,  fu  - 
rando pela  chegada  do  General  Sarsfield.   Em  Ani* 
lusia,  F.strcmadura,  Valencia,  e  Murcia,  e  geralm? 
em  todas  as  outras  partes  da  ITespanba  continua  a  t* 
ver  socêgo.  Por  um  Decreto  publicado  na  Gazeta  l 
Madrid  de  22  do  corrente  Nomeou  a  Rainha  Rep« 
D.  Francisco  Xavier  de  Burgos  Ministro  do  Inter!"* 
em  logar  do  Conde  d'0(Talia,  que  pelo  Testamento 
Rei  é  uomeudo  Secretario  do  Conselho  de  Governo.  F 
te  Decreto  incumbe  o  novo  Ministro  de  se  cuidarqiu 
to  antes  na  divisão  administrativa  do  Reino.   D.  ri 
cisco  de  Burgos  que  é  justamente  celebre  por  seus  c 
nbecimeutos  em  matérias  dc  finanças,  e  na  Sciencia  I 
economia  politica,  pertence,  como  é  notório,  ao  parti 
dos  ,1/rancesado*.  M.  de  Rayneval  apresentou  á  R« 
nha  Regente  as  sua.- Credeneiaes,  que  o  acreditão  cotr 
Embaixador  do  Rei  dos  Francezes. 

(Journal  de  Parts.) 

Recebemos  por  expresso  o  Indicateur  de  Bordéos  < 
26  do  corrente,  que  contém  o  seguinte: — «  Por  « 
ii  Correio  extraordinário,  que  pastou  hontem  por  Bc 
«  déos  em  caminho  para  Farís,  sabemos  que  a  tenta 
n  va  revolucionaria,  feitu  em  Tolosa  a-28,  foi  reno> 
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„  da  no  dia  jegumte.   Ncstà  ocoasião  bouve  alguma 
w  effusáo  de  sangue.  Destroçados  pelos  Tropas  do  Ge- 
n  neral  Castagnoa,  •  El  Pastor,  os  facciosos  fugiram 
'  »  espavoridos  seguindo  differentes  direcções,  e  deixan- 
n  do  a  Estrada  juncada  de  urna  multidão  de  feridos,  e 
*  prisioneiros.  Foram  vivamente  acoçados  por  Ei 
„  tor,  á  frente  das  Guerrilhas  Constituaonaes.  A  Es- 
n  irada  de  Mondragon  a  Bayoaa  acba-se  iuteirameute 
»  desimpedida,  n  Uma  carta  de  Boyona  do  dia  24  diz 
u  que  as  Tropas,  que  saniram  de  Pamploua,  e  que  arro- 
n  jaram  o  Rebelde  Eraso  para  dentro  de  França,  se  mo- 
-<  veram  antes dbontem para  aparte  de Otchagavia pa- 
n  ra  desalojar  os  Cartistas  de  Navarra,  que  taxiam  da- 
„  nuella  Villa  seu  ponto  de  reunião,  e  que  segundo  to- 
71  das  as  apparencias  terão  a  sorte  de  Erazo.  Ronbio, 
„  Commandante  de  Ponta  rabi  a,  foi  demittido,  e  preso. 
Y>  El  Pastor  organisou  e  adrestou  algumas  Tropas  em 
»  Irun,  que  dc  mistura  com  as  nossas  compoern  a  Guar- 
»  da  da  Ponte  sobre  oBidassoa.  Era  Irun  gozam  osHa- 
„  bitentes  de  socégo,  e  continuam  nas  suas  occupaçôes 
i»  sem  fazer  caso  das  tentativas  dos  perversos.  No  dia  22 
»  estiveram  os  moradores  trabalhando  em  formar  paliasa- 
v  das  4  roda  da  casa  do  Maire  ;  porém  estas  pre- 
h  cauções  tomaram-se  unicuroente  contra  algum  ata- 
n  que  repentino  dos  absolutistas  de  fora  da  Cidade. 
»  El  Pnstor  partiu  ba  três  dias  para  Irun,  e  d'alli  a 
»  Tolosa  a  juntar-se  ao  General  Castagnon.  Espera- 
i»  se  a  todo  o  momento  um  encontro  entre  as  Tro- 
v  pas  estacionadas  em  Tolosa,  e  os  insurgentes  disse- 
n  minados  por  Vergara,  Bilbao,  c  logares  circumvisi- 
■n  nbos.  n 

Por  uma  Carta  de  Bayona  escrita  a  84  somos  infor- 
mados, que  u  O  General  Castagnon  oceupa  Tolosa, 
»  donde  repellio  os  insurgentes  de  Biscaye,  e  Alava,  e 
w  bavia  recebido  um  reforço  de  S.  Sebastião.  Os  Car- 
li listas  tinham  feito  alguns  movimentos  no  litoral  en- 
n  tre  Santander,  e  8.  Sebastião,  mas  tinham  sido  prom- 
m  tamente  suffocados.  A  fidelidade,  firmeza,  e  energia 
•i  do  Vice-Rei  de  Navarra  não  permitliam  duvidar-se, 
»  que  ajudado  dos  reforços  que  esperava  cedo  esmaga- 
is ria  a  rebelliâo  por  toda  aparte,  onde  se  tinha  decla- 
••  rado  naquclla  Província,  n 

Uma  participação  telegráfica  recebida  bontem  de  Per- 
pignan  annuncía,  que  continuava  a  reinar  em  Barcelo- 
na até*  36,  e  cm  Girona  até  37  do  corrente  o  mais  per- 
feita tranquillidade.  Uns  50  Cartistas,  dix-se,  terem  si- 
do dispersos  pelas  Tropas  de  Linha  em  Ripoll  na  Ca- 
talunha. 

Por  noticias  recebidas  de  Figueiras  na  Catalunha 
consta,  que  o  desarmamento  dos  Voluntários  Realistas 
fôra  alli  eftêituado  sem  difliculdade,  e  que  em  34  horas 
se  formaram  quatro  Companhias  de  Guarda  Nacional, 
compostas  da  flôr  dos  moradores  da  Cidade.  O  Gene- 
ral Vives,  Conde  de  Cuba,  nomeado  Capitão  General 
dc  Valencia,  tomoa  posse  do  teu  novo  cominando.  A' 
sua  chegada  recusou  a  pompa  de  uma  entrada  publica. 

(Galignani'»  Meuengcr.) 


Mala  do  Bratil  recebida  hoje. 

Rio  d*  Janeiro  26  de  Agotto.  — Considerando  a  Re- 
gência, que  será  impossível,  no  curto  iutervallo  ate  3  de 
Setembro  completar  a  Lei  sobre  o  orçamento,  decretou, 
em  nome  do  Imperador,  que  a  Sessão  ficará  prolonga- 
da até  30  de  Setembro. 

jigotto  27.  — S.  M.  o  Imperador,  acompanhado  das 
Princesas,  e  da  Regência,  deu  audiência  cm  devida 
fórma  a  25  do  corrente  a  M.  Henrique  Fox,  que  apre- 
sentou as  suas  Credenciaes  como  Enviado  Extraordiná- 
rio, e  Ministro  Plenipotenciário  de  8.  M.  o  Rei  daGrã- 
Bretanha,  junto  a  S.  M.  I.  Depois  da  falia  que  M.  Fox 


fez  na  nossa  liiigua,  e  da  reposta  de  S.  Ex.'  o  Presi- 
dente da  Regência,  S.  M.  I.  com  a  sua  natural  aflabi- 
lidade,  c  uma  firmeza,  que  se  nào  podiaesperar  da  sua 

tenra  idade,  dirigiu  algumas  obsequiosas  expressões  na 


lingua  Jugleza  uo  Enviado  B/itaunico  sobre  a.  sua 
meação. 

Agotto  38.  —  A  Regência  sanecionou  um  plano  pa- 
ra a  formação  de  uma  Companhia  de  Negociantes  na- 
cionaes,  «  estrangeiros,  para  o  fim  de  se  estabelecerem 
communioaçôes  por  meio  de  Barcos  de  Vapor  com  os* 
portos  do  Norte,  e  Sul  do  Império. 

Agotto  29.  —  Por  noticias  officiaes  recebidas  do  Ma- 
ranhão com  data  de  9  de  Junho,  e  de  Ouro  Preto 
de  14  de  Agosto,  consta  que  reinava  alli  um  perfeito 
socego. 

( Continua-te  a  Correspondência  de  Madrid  no  Time».) 

A  Gateta  de  Madrid  de  boje  publica  alguns  Decre- 
tos novos,  que  tem  causado  geral  satisfação.  Um  delles 
simplifica,  e  põe  n'ura  pé  melhorado  q  estabelecimento 
do  Correio,  e  o  outro  corrige  os  abusos,  que  se  haviam 
introduzido  na  Administração  dos  depostos  publico*  de 
trigo,  e  de  mantimentos  destiuados  para  os  pobres. 

Sabc-se  que  D.  Francisco  de  Burgos  é  o  auctor  destes 
Decretos,  e  á  publicação  delles  deve  a  aura  popular, 
que  de  outra  sorte  não  poderia  esperar.  E'  verdade  que 
ninguém  duvidava  de  sua  capacidade ;  porém  agora  é 
conhecido  não  só  oomo  um  Ministro  íllustrado,  mas 
também  como  um  amigo  decidido,  e  promotor  da  re- 
forma. Adquiriu  em  quatro  dias  mais  popularidade  do 
que  o  seu  predecessor,  Conde  d'OrTa'ia,  não  pôde  ga- 
nhar durante  os  doze  mezes  que  foi  Ministro  do  Interior. 
Cumpre  todavia,  em  Justiça  a  M.  de  Zea,  reconhecer 
que  as  medidas  salutares,  que  se  tem  adoptado,  foram 
concertadas  cora  clk-,  e  até  executadas  debaixo  da  sua 
direcção.  Porém,  se  bem  que  altamente  satisfactorias  i 
porção  liberal  da  çommunidadc,  não  tem  estas  medidas 
podido  tornar  propicia  a  M.  de  Zea  a  opinião  publica. 
Seus  actos  precedentes  ainda  depõe  contra  eíle;  seu 
Manifesto  não  está  esquecido;  e  a  Nação  diz  que  agora 
não  faz  mais  do  que  ceder  á  força  das  circumstancias,  e 
que  provavelmente  teria  seguido  um  systema  mui  dife- 
rente, se  a  insurreição  nas  Províncias  do  Norte  o  não 
induzisse  a  procurar  favor,  e  apoio  pelos  meios  que  ora 
emprega .  (  Continuar-ie-ha.) 


idem.  7. 


Preços  dot  fundo»  Nacionoe»,  e  Ettrangeiro»  em 

ao  meio  dia. 


As  apólices  (Bonds)  Portuguezas,  que  haviam  declina- 
do hontein  ao  fechar  as  transacções,  tornaram  ao  seu 
precedente  valor,  e  acham-se  agora  cotadas  a  7o  i  até 
I ,  e  o  empréstimo  da  Regência  está  a  61  até  i .  As  apó- 
lices Hollandezas  baixam,  estando  os  2 1  por  cento  a 
49 1  até  50,  e  os  6  por  cento  a  93 1  até  94.  As  apólices 
Hespanholus  não  são  procuradas  a  23  í  até  f 

A'  hora  e  meia  —  os  consolidados  estão  a  88  J  até 
è;  os  6  por  cento  Hollandeses  a  94-jj  dito  21  por  cento 
a  50  ate  i;  empréstimo  da  Regência  Portuguesa  601 
até  61 1 ;  Jlespanhol  23  * ;  e  Belga  94  j. 

A  's  duas  e  meia  —  os  consolidados  a  88  J  até  è  ,  fun- 
dos Brasileiros  a  661  até  67;  Colombianos  a  32  i  até 
23  ;  Mexicanos  a  34  até  35 ;  Portugueses  a  70 ;  Cédu- 
las ditas  a  60 1  até  \  ;  Hespanhoes,  a  23$  até  è;  Hol- 
a  &0f 
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Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  17  de  \ooembro. 

Embarcações  taludas,  de  S.  Julião. 

7  h.  35  ih.  dam.  1  Barro  de  Guerra  Inglez  movido  por 

vapor. 

10  b.  6  BK  da  n>.  I  Escuna  Inglcza. 

11  h.  37  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza.  N.  D.  Esta  Es- 

cuna arribou  e  tornou  a  entrar. 
4  h.  40  iji.  da  t.  O  Burco  Ingle*  movido  por  vapor. 
Williiam  Fourth. 

Embarcação  entrada  em  BeUnu 

< 

3  b.  16  m.  da  t.  O  Burco  Inglez  raorido  por  vapor, 
Supcrb,  de  Setúbal,  cm  5  horas. 

Dia  18. 

•  « 

Embarcações  »ahidos  de  S.  Julião. 

D  b.  45  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Intrlez. 

12  h.  40  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza.  N.  B.  Esta  Escu- 

na  arribou,  c  tornou  a  entrar. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

O  Formulário  do  Procctto  de  Segunda  Instancia, 
em  cofformidadc  do  Decreto  de  16  de  Moio  de  1832, 
acha-!>e  ú  venda  no  Armazém  da  Imprensa  Nacional, 
nas  Lojas  dos  seus  Cominissarios,  e  na  da  Chronica. 

ANNUNCIOS. 

Quem  quizer  fornecer  a  Tropa  estacionada,  e  a  que 
transitar  pela  margem  esquerda  do  Tejo  desde  Alimtdn 
ate  a  Torre  de  S.  Lourenço  inclusive,  e  a  dos  mais  For- 
tes na  dita  margem,  pode  fazer  a  sua  proposta,  e  en- 
trega-la lia  Hira  direita  do  Livramento  N/  5,  em  Al- 
cantara, 1.*  andar,  aonde  se  acceitnrâo :  estas  propos- 
ta* devem  ser  feitas  na  forma  indicada  na  Chronica  de 
Lisboa  V  9,  nas  ln> micções  para  a  mesma  Commis- 
sào.  Alcantara  18  de  Novembro  dc  1833.  =S:  Fidcli»  An- 
tonio J.otKt  Cordeiro.  , 

Existindo  depositados  nó  Arsenal  do  Exercito  400 
Exemplares  solire  o  curativo  da  Choleru-morbus,  rece- 
bidos da  Inglaterra  com  ucargn  doNavio  =  Manlius-. 

: 


O  proprietário  ou  dono  de  taes  Exemplares,  munido 
documento  que  assim  o  legitime,  poderá  vir  recebe- 
na  dita  Repartição,  aonde  satisfará  tod^s  as  d  es  per 
que  os  ditos  Exemplares  tiverem  feito.  Inspecção  Ge 
do  Arsenal  do  Exercito  18  de  Novembro  de  1833. 
José  da  Cru*  Xaoier. 

O  Conselho  Administrativo  do  Hospital  da  Marin 
precisa  cotitractar  o  fornecimento  de  Vacca  frasca  pi 
a  manutenção  dos  Roeníos,  e  Empregados:  a  j*^* 
que  perteirder  faxw  o  g.Iu  fornecimento,  compareça 
dito  Hospital  no  «lia  IH  do  corrente  inez  de  Novetní 
pelas  10  horas  da  m.inhâ,  perante  o  dito  Conselho, 
certeza  dc  que  serAo  prornptos  os  pagamentos. 

Para  Antuérpia  buo  de»aliir  no  fim  deste  raei  o*\ 
vios  Belgas --rr  Pégaso  =r,  Capitão  Wagener,   e  =  Li 
clairr^,  Capitii o  Salzsieder:  quem  nelles  quixer  car- 
r  ou  ir  dc  passagt-rn  dirija-se  uo  seu  Consignau. 
redrico  Schlosser,  nua  dos  Capellistas  N.*  42. 
D.  Candidu  Tliereza  Roza  dos  Santos,  viuva  de  R 
mào  Jose  Gomes  Franco,  que  por  fallecimento  d; 
procedeu  a  Inventario  pelo  Juixo  dos  Órfãos  Repjr- 
ção  do  Meio,  Escrivão  Cordeiro,  avisa  toda  a  MM 
que  for  credor  í  dita  herança,  deve  fazer  o  peditor 
das  ditas  dividas  pelo  dito  Juizo  e  Cartório  do  meoc- 
nado  Escrivão,  c  isto  no  termo  de  60  dias  contada 
da  data  deste  presente  aviso.  Lisboa  18  de  Norai 
bro  de  1833. 

Na  Loja  de  Ferragens  do  Barros  Sobrinho  e  Comp* 
nbia,  na  Rua  dos  Capellistas  Numero  12,  e  13  se  toa- 
tino&o  a  vender  as  seguintes  raizes,  e  cebolla*  de  flores 
ultimamente  chegadas  dc  Hollanda,  Rainudos  amare- 
los, e  encarnados.  Turbantes,  Anémonas,  Tulipas  ar> 
rellaa,  c  encarnadas,  Jacintos  dobrado*,  Nrucizos,  ff* 
roas  Imperiaes:  Im  taml>em  boas  sementes  de  Rtyu". 
Couve  flor,  e  todas  as  mais  qualidades. 

Na  Calçada  do  Combro  defronte  do  Correio,  a»  Ar- 
mazém N.°  16,  se  acha  novamente  um  grande  <b>^ 
sortimento  de  galochas  na  melhor  perfeição:  para  St- 
nhoras  a  850  rs.,  e  para  homem  a  1  $200  r*:  nu  Be* 
mo  armaxem  se  acha  também  toda  a  qualidade  de  ca- 
çado para  um  s  outro  texo  por  preços  muito  cotumoio- 

Arrenda-se  uma  boa  Casa  Nobre,  com  acco^ncV 
çòes  para  uma  numerosa  Família,  e  excel  lente  y-~ 
Casa  de  Negocio,  situada  defronte  da  Porta  Tftvew 
da  Se',  Rua  do  Arco  do  Limoeiro  N/  4.  que  te:u 
Loja,  dous  andares,  Agua  furtada,  Jardim,  Curato 
ça,  e  um  bom  Armazém;  pode  tratar-se  do  ajlkttis 
Rua  dos  Bacalhoeiros  Loja  N."  13. 

Arrenda-se  a  cosinbn  da  estalagem  dos  Camillo*, 
dc  pode  fazer  negocio  de  interesse  queui  para  isso  li* 
intelligencia,  se  alguém  quizer  arrendá-la,  dirija-se  i- 
a  fallar  com  o  dono. 

Quinta  feira  21  do  corrente,  ás  11  horas,  na  Rui  i 
Figueira  N/2,  no  2/ andar  (aos  Marlyres),  haver*  L 
Ião  de  mobília  da  Casa,  Roupas,  Colxnc*»  Relojoi 
parede,  Pianno,  uma  Espingarda  de  caça,  Bilhar  <»l 
palmos,  Painéis,  alguma  Louça  e  Vidros  etc.  etc.  etc 

O  leilão  de  mobília  na  rua  nova  de  S.  Francisco  è 
Paula  N/  b  avisado  para  o  dia  20  do  corrente  n« 
fica  transferido  para  outro  dia,  do  qual  se  fará  novo  a»;?* 

Vendc-se  uma  Traquitana  de  cortinas  em  bom  u»i>,* 
bons  arreios:  quem  a  quizer  comprar  falle  na  Portar' 
do  Keol  Mosteiro  dc  S.  Vicente  com  o  Porteiro  Jb 
Doei  Aflonso.  1 

Quem  pertender  comprar  um  cavado  preto  mui» 
mamo,  e  próprio  para  Cavallaria,  dirija-se  á  rua  * 
Alecrim  N/  32. 


LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 

m  «... 

Digitized  by  Google 


I  66»  J 


^>».  102. 


*j£nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  21  DE  NOVEMBRO. 


Necessidades  em  20  de  Novembro  de  1833. 

Suai  Magestade  Imperial  o  Duqck  dk  Bragança 
Uiiu'hojc  ás  sete  horas  acompanhado  do  Ajudante  de 
ampo  de  Serviço,  Fi>i  no  Arsenal  Real  da  Marinha 
ide  embarcou  para  Cacilhas,  e  dalli  Foi  ao  Castello 
>  Almada,  Observou  todas  as  obras  de  fortificação, 
xa minou  todas  as  cousas,  c  Deu  as  Suas  Impcriaes 
rdens.  Voltou  ao  Arsenal  da  Marinha  e  Foi  ao  do 
xercito,  e  lendo  examinado  diflercnles  Officinas  e  Da- 
i  as  mais  terminante!,  Ordens  Voltou  ao  Paço  eram 
i.  hora-s  e  um  quarto. 

Recebeu  logo  depois  o  Conde  de  St.  T,eger  da  B?m- 
osla,  c  o  Barão  de  Sá  da  Bandeira,  Seus  Ajudante*  de 
ampo. 

A's  onze  e  meia  Teve  Conselho,  e  Deu  Despacho  a 
>dos  os  Ministros  d'Estado. 

A  uma  hora  Recebeu  o  Eminentíssimo  Cardeal  Pa- 
iarcha  de  Lisboa,  e  logo  depois  Sua  Magestade  Im- 
erial  Recebeu  o  Marechal  do  Exercito  Duque  da  Ter- 
;ira,  e  os  Generaes  Valdez,  e  Zagallo,  aos  quaes  Deu 
uas  Ordens. 

A'  hora  e  meia  Saiu  Sua  Majestade  Imperial  com  o 
cu  Camarista  Commendador  Almeida,  c  o  Ajudante 
e  Campo  de  Serviço  Bastos,  foi  ao  Paço  da  Bempos- 
i  Presidir  ao  Conselho  d'É»lado  que  começando  ás 
uas  horas  acabou  ás  cinco.  Voltou  ao  Paço  ás  cinco 

meia. 

A's  nove  Recebeu  a  S.  Exc."  o  Ministro  dT.stado 
o»  Negócios  da  Fazenda,  as  Autlioridades  Civis  e  Mi- 
tares  da  Còrlc  c  Província,  o  Visconde  do  Cabo  de 
.  Vicente,  o  General  Valde»,  o  Barão  de  Rcnduffe,  os 
Conselheiros  Procurador  da  Coroa,  Moura  Cabral,  Bi- 
ancourt,  contras  pessoa»  que  tiveram  a  Honra  decom- 
rimentar  a  Sua  Magestade  Imperial. 

Sua  Magestade  Imperial  Deu  entrada  em  no<sas  fi- 
eiras a  quatorze  Soldados,  e  um  Furriel  de  diversos 
Corpos  do  Exercito  inimigo,  que  abandonaram  as  b»n« 
leiras  do  Usurpador,  e  a  cornpouma  de  seus  infamei 
atellites,  declsrnndo  sor  extiaordinariamente  grande  o 
lumcro  dos  transfugas. 

Suas  Magestades  c  Sua  Alteza  Imperial  passam  bem. 

PARTE  OFFTCLVL. 


Sbcektabia  db  Estado  dos  Nkc.ocios  do  Reino. 

Sendo  presente  ao  Dt.Qte  df.  Bi:»oa*ç\,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  o  Ofúcio  de  23  de  Outubro  ultimo, 


cm  que  a  Associação  Filantrópica,  estabelecida  na  mui 
Nobre,  e  Leal  Cidade  do  Porto,  participa  o  resultado 
da  disrribuição  da  Sopa  Económica  ú  classe  indigente 
da  mesma  Cidade,  e  remetlendo  ao  mesmo  tempo  o 
mappa  da  despeza  que  fizera  :  Munda  Su.i  Magestade 
Imperial  agradecer,  cm  Nome  da  Rainha,  ao»  Membros 
da  dita  Associação  o  seu  benéfico,  e  desinteressado  Ser- 
viço,  louvando  muito  o  zelo,  c  interesse  que  constante- 
mente tem  tomado  pelos  desgraçados,  a  cuja  sustenta- 
ção proveu  aquellc  Estabelecimento ;  E  ontrotim  Man- 
da Sua  Mapestade  Imperial  declarar-lhe,  que  em  quan- 
to ao  objecto  da  sua  Representação,  se  deverá  dirigir 
ao  Prefeito  nomeado  para  a  Província  do  Douro,  que 
tem  as  instrucçoes  necessárias  a  esse  respeito.  Palacio 
das  Necessidades  em  18  de  Novembro  dc  1833.  =  Joa- 
quim  Antonio  d' Aguiar. 


Tendo  sido  presente  ao  Duque  dk  Br  kc  inça,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  a  Representação,  que  pelo 
Ministério  do  Reino  dirigio  a  Sua  Magestade  Imperial 
em  9  do  corrente  a  Camara  Municipal  da  muito  nobre 
e  leal  Cidade  do  Porto  =  sobre  os  frequentes  clamores 
dos  fieis,  e  valorosos  habitantes  delia  pela  f.ilta  dc  Exe- 
cução do  Decreto  de  31  de  Agosto  ultimo,  que  fazendo 
applicação  d'um  u  principio  d'eterna  justiça  por  nenhu- 
ma Lei  alterado"  como  Sua  Magestade  Imperial  Tinha 
havido  por  bem  declarar  em  Portaria  expedida  por 
aquellc  Ministério  na  data  de  13  de  Setembro  de  1832, 
estabeleceu  o  modo  dc  serem  as  pessoas  prejudicadas 
em  consequência  da  Usurpação,  e  subsequente»  discór- 
dias civis  indemnisadas  pelos  bens  dos  Andores,  Agen- 
tes, e  Complicas  da  uicsoin  Usurpação,  os  quaes,  não 

acceitftiido  a  amnistia,  que  a  generosidade  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  Ilie>  deu,  ne  u  acudindo  aos  repelidos 
convites,  com  que  foram  chamados  aos  seus  deveres, 
continuaram  a  seguir  as  Bandeiras  do  Usurpador  =  c 
sobre  a  pertençào  da  Illnst  jissima  Junta  da  Companhia 
dWgricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  e  reiterada! 
instancias  da  Cominissão  do  recenseamento  dos  prejuí- 
zos, causados  pelos  projecteis  lançados  na  mesma  Cida- 
de, para  que  se  nomèem  Cornmissòes  de  liquidação  dos 
damnos  feitos  pelos  Rebeldes,  e  se  prOMga  nos  lermos 
do  mencionado  Decreto  ate  se  fazerem  elfectivas  as  suas 
disposições:  Manda  Sua  Magestade  Imperial  participar 
á  Camara,  que  cila  deve  ter  já  recebido  para  este  fim 
o  dito  Decreto,  o  qual  pelo  Ministério  de  Justiça  lhe 
foi  também  transmiltido,  mas  que  novamente  se  lhe  en- 
via para  seu  conhecimento,  e  para  que  tfcnha  immedia- 
ta  execução;  E  Confia  Sua  Magestade  Imperial  que  a 
Commissâo  lia  dc  proceder  neste  negocio  com  aquellc 
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í  certo,  zèlo,  e  imparcialidade,  que  reclamâo  as  impor- 
tantes funeções,  que  lhe  sào  commeltidas,  e  com  que 
tem  consta ntouiqntc  desempenhado  os  seus  deveres,  fa- 
lado das  Necessidades  em  80  de«  Novembro  de  1833.=^ 
Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


SF.tpiEV&i*  »  Esvnp        Nsfíocio»  da  Gui  tira. 


N.'  139. 


Quartel  General  Imperial  no  Paço  das  Ncccuidadct 
em  10  dc  Outubro  de  1833. 


oiíd::m  do  dia. 


Epi  consequcruia  das  Determinações  de  Sua  Mages- 
tiide  Imperial  o  Duqce  »k  BHAiaKct,  Commandante 
pui  Chefe  do  Exercito  Libertador,  S.  lixe*  o  Conde  de 
Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  manda 
declarar  as  seguintes  nomeações: 

Por  Portaria  do  Mini  terio  da  Gverra  de  13 
d' Agosto. 

2.*  Batalhão  de  Voluntários  do  Commereio. 

Quartel  Mestre,  o  Srcg^nto  da  Companhia,  An- 
tonio Jose  Soares  da  Fonseca. 

Cirurgiào-Mór,  o  Cirurgião  Civil,  Jose  Rodrigues 
Manços. 

Ajudante  de  Cirurgia,  o  Cirurgião  Civil,  João  Gre- 
gorio Gonçalves  Corrêa. 

Capitão  da  1.*  Compartida,  o  Capitão  de  Granadei- 
ros, Jose  Roberto  Gome,  Alves. 

Capitão  da  3/  Companhia,  o  Capitão  da  mesma 
Companhia,  Antonio  Pedro  Ardisson. 

Capítao  da  3/ Companhia ,  o  Tenente  da  mesma 
Companhia,  Antonio  da  Fonseca  Mariz. 

Capitão  da  4/  Companhia,  o  Tenente  da  6.*  Com- 
panhia, Antonio  Jo«é  de  Seixas. 

Capitão  da  5."  Companhia,  o  Alferes  da  1.'  Com- 
panhia, Francisco  Bollano, 

Capitão  da  6/ Compi.nhia,  o  Cabo  .d'Esquadra  do 
Batalhão  Movei  do  Commereio  Nuno  José  Pereira 
Rasto. 

Capilào  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  da  1.*  Compa- 
nhia do  Batalhão  Movei  do  Commereio,  José  Paulo  da 
Silva  Rocha. 

Capitão  da  8."  Companhia,  o  Soldado  da  %.*  Com- 


mesmu 


panhia,  Antonio  Joaqnim  de  Oliveira. 

Tenente  da  1."  Companhia  ,  o  Alferes  da 
Companhia,  Manoel  Caetano  Dias. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Sargento  da  1.*  Com- 
panhia do  Batalhão  Movei  do  Commereio,  Manoel  Fer- 
nandes de  Sá. 

Tenente  da  3."  Companhia,  o  Sargento  de  Grana- 
deiros, Joaquim  d*  Silva  Coutinho. 

Tenente  na  4.*  Companhia,  o  Sargento  da  I.*  Com- 
panhia do  Batalhão  Movei  do  Commereio,  José  An- 
tonio Pereira  Ser5edel|o. 

Tenente  da  5.*  Companhia,  o  Sargento  da  £>.*  Com- 
j  anhin  do  Batalhão  Movei  do  Commereio,  João,  Pinto 
di'  Fonseca. 

Tenente  da  G.*  Companhia,  o  Sargento  da  7.*  Com» 
pi.nhia  do  Batalhão  Movei  do  Commereio,  João  Anto. 
i.io  de  Souza. 


Tenente  da  7."  Companhia,  o  Sargento  da  -V 
panhia,  Antonio  José  Pereira  Guimarães. 

Tenente  da  8.*  Coatportiia,  o  Sargento  da  6.*l 
panhia  do  Batalhão  Move4  do  Commereio,  Anto:, 
Costa  Navaes. 

Alferes  da  1/  Companhia,  o  Soldado  de  Cava 
do  Commereio,  Gregorio  Victorino  da  Silva. 

Alferes  da  £.*  Compnnhia,  o  Sargento  dc  Gnr 
ros,  Joaquitr)  José  de  Castro. 

Aifereftda  3.rCoWfyinJiia,  o  Soldado  4a  ».'€ 
nbia  doB .  talhão  Movei  do  Commereio,  Franctko 
tura  Rodrigues. 

Alferes  da  4/  Companhia,  o  Soldado  da  Comf 
de  Granadeiros  do  Batalhão  Movei  do  Commtrc 
sé  Ribeiro  da  Silva. 

Alferes  da  &.*  Companhia,  o  Soldado  da  1*0 
nhi.i,  Isidoro  Leonardo  d'Almeida  Cosia. 

Alferes  da  6/  Companhia,  o  Alferes  da  raesau1 
panhia,  João  Manoel  Pereira  Guerra. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  o  Alferes  da 
nhin.  Polycarpo  Jo>c  Maria. 

Alferes  da  8.*  Companhia,  o  Soldado  da  2/Gj 
nhia  do  Batalhão  Movei  do  Commereio,  Joào  £ 
cio  Guimoràes. 

Alferes  addidos,  os  Alferes  deste  Corpo,  Fm 
José  Lopes. 

Angulo  Francisco  da  Silva  Conrado,  Francnr 
drigues  Carvalho,  e  Antonio  Gonçalves  do  Vale, 


Por  Portaria  do  Ministério  daGucrr*deVj  lÂn 


Batalhão  Xacional  Movei  de  Btita. 

Quartel  Mestre,  o  Tenente  Graduado  c<\  absc 
Regimento  de  Milícias  do  Termo  de  LbtaAr-v; 
tal,  Francisco  Monteiro  Cardoso. 

Capitão  da  1/ Companhia  .  o  Major  fovàaW 
extincto  Regimento  de  Milícias  do  Termo  it  Ufc 
Occidental,  Domingos  Lopes  Palmeiro. 

Cauitão  da  2.*  Companhia,  o  Major  Gr«d«aca . 
dito  Corpo,  José  Tiburcio  da  Fonseca. 

Capitão  dn  3.*  Companhia,  o  Capitão  doilot 
po,  Antonio  Egidio  Bento. 

Capitão  da  4."  Companhia,  o  Capitão  doffifunol, 
po,  João  José  Jcsuino.  ' 

Capitão  dn  o."  Companhia,  o  Capitão  Gradnac' 
dito  Corpo,  Antonio  Justiniano  Gaspar. 

Capitão  da  O."  Companhia,  o  Alferes  do  oiv; 
po,  Joatpiiiu  Rafael  dos  Sajitos. 

Capitão  da  7."  Companhia,  o  Alferes  do  diiol* 
Bento  José  de  Freitas.  . 
Capitão  da  8.* Companhia,  Anselmo  Soares  «8 
Tenente  da  1,'  Companhia,  Joaquim  W»"» 
vedo.  , 
Tenente  da  2."  Companhia,  o  Alferes  do  dm1 
po,  Fraitcijco  Lciirenço  de  Miranda. 

Tenente  da  3."  Companhia,  o  Alferes  do  dit^ 


po 


Manoel  Francisco  Cira 


Tenente  da  4.*  Companhia,  o  Alferes  do  dite  t 
po  .  José  Joaquim  Soares,  ,p 
Tenente  du  «>."  Companhia,  Martinho  Jo*  •  JJ 
Tenente  da  <!.'  Companhia  .  Firmino  Joseda^ 
Tenente  da  7."  Com j.cnhin,  o  PorU-Bsndet'»^ 
tincto  Regimento  d»*  MUiçijrs  do  Termo  dc  U* 
eidentnl,  Antonio  Vieira.  ra 
Tenente  da  8.'C  m,panbia,  o  Alfeiw  do*Ww- 
Grc-nrio  Cazimiro.  u  | 

Alteres  da  1.'  Companhia,  Alexandre  ds  Motu 
las  Boas.  j  (j 

Alferes  da  2.'  Companhia,  Joaquim  Du*r» 
Pinto. 
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Alferes  da  3/  Companhia,  Jose  Dias  Vianna. 
Alferes  da  4/  Companhia,  Francisco  Antonio  da 
Silva. 

Alferes  da  ò.a  Companhiu,  Victor  Francisco  Gra- 
vata. 

Alferes  da  I».4  Companhia,  João  de  Castro  Brito. 
Alferes  da  7.*  Companhia,  Francisco  Antonio  Rato. 
Alferes  da  8.*  Companhia,  o  Soldado  dTiifantcna 
do  Commercio ,  Francisco  ioU  d' A  guiar. 

Por  Portaria  da  mesma  data. 


Primeiro  llatalluío  Xacionat  Fixo  de  Lisboa. 


Quartel  Mestre,  José  Ribeiro  da  Costa. 

Capitão  da  1 .' Companhia,  1).  Jose  Felix  da  Camara. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Alferes  de  Cavallaria 
do  Commercio,  Jncintho  Augusto  de  Miranda. 

Capitão  da  ").'  Companhia  ,  Luiz  Teixeira  de  Sam- 
paio. 

Capitão  da  4. 4  Companhia,  o  Tenente  do  extíncto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Oriental,  João  Mar- 
tins Medeiros  Chaves. 

Capitão  da  &.*  Companhia,  o  Tenente  do  extincto 
Batalhão  d' Atiradoreí  de  Lisboa  Occidental,  João  da 
Costa  Chaves. 

Capitão  da  6.*  Companhia,  Antonio  Vieira  Finto 
Ganhado. 

Capitão  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  dlnfanlcria 
do  Commercio,  Joaquim  Antonio  Borges  da  Silva. 

Capitão  da  8.*  Companhia,  o  Anspeçada  do  dito  Cor- 
po, Antonio  Martins  Pimentel. 

Tenente  da  L*  Companhia,  Antonio  da  Motta  An- 
drade e  Silva. 

Tenente  da  2." Companhia,  o  Soldado  de  Cavallaria 
do  Commercio,  Francisco  Antonio  de  Andrade. 

Tenente  da  3/  Companhia,  o  Sargento  do  dito  Cor- 
po, João  Ferreira  Carvalho. 

Tenente  da  I."  Companhia,  o  Tenente  d'Aliradores 
de  Lisboa  Occidental,  Francisco  Jose  Esteves. 

Tenente  da  •>.*  Companhia,  Joaquim  Josi  Cardozo 
de  Sá. 

'Tenente  da  t!.1  Companhia,  Antonio  da  Sd\a  Finto. 

Tenente  da  7/  Companhia,  Pedro  Nuiies  Ferreira. 

'Tenente  da  8/  Companhia,  o  Soldado  do  Commer- 
cio. Joaquim  Gaudêncio  Machado.  / 

Alferes  ila  1."  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Cor- 
po,  Jose  Joaquim  dos  lv  is. 

Alferc*  cia  3/ Companhia ,  o  S<  Idado  do  I."  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  Francisco  Matheus  da  Costa. 

Alferes  da  3."  Companhia,  O  Soldado  de  Inlãnteria 
ilo  CTommercio,  Carlos  Cezai  Ribeiro. 

Alferes  dn  1."  Companhia,  o  Soldado  do  1."  Batalhão 
.Movei  de  Lisboa,  Simplício  Antonio  Pegado. 

Alferes  da  5."  Companhia,  o  Soldado  de  Inlãnteria 
tio  CoiiKiiercio,  Antonio  Augusto  Gonçalves. 

Alfertis  da  <;.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Corpo, 
Antonio  da  Cunha  Pessoa. 

Alferes  da  7/  C  otnpanhia,  o  Soldado  do  dito  Corpo, 
Antonio  Peregrino  Comes. 

Alferes  da  8."  Companhia,  Francisco  d'Oliveira  Can- 

,.|.]liVt. 

For  Portaria  da  mesma  data. 


2."  Batalhão  Nacional  Fixo  de  Lisboa. 


Quartel  Mestre,  o  Quartel  Mestre  Aggregado  do  Ba- 


talhão  de  Caçadores  de  Lisboa  Occidental,  Joaquim 

Jose'  Pires. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Capitão  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Oriental,  José  Luis 

Rodrigues. 

Capitão  da  2/  Companhia,  o  Soldado  deste  Bata- 
lhão, José  Antonio  Pires. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Capitão  de  Caçadores 
de  Lisboa  Occidental,  João  Manoel  Lourenço. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Soldado  do  7."  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  /acharias  de  Vilhena  Barbosa. 

Capitão  da  à.*  Companhia,  o  Tenente  d' Artilheiros 
de  Lisboa  Occidental,  Jerónimo  Elias  dos  Santos. 

Capitão  da  ti.*  Companhia,  o  Soldado  do  7."  Bata- 
lhão Nacional  .Movei  de  Lisboa,  Domingos  dos  Santos 
Martins. 

Capitão  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Bata- 
lhão, José  Antonio  Ferreira  Vianna  Júnior. 

Capitão  da  8."  Compunhia,  o  Tenente  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Oriental,  João  Mar- 
tins Medeiros  Chaves. 

Tenente  da  1.»  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Oriental,  Antonio 
Gome,  S  --ilira. 

Tenente  da  2.*  Companhir.  n  Soldado  do  7."  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  José  Luis  Mathias. 

Teiai.te  da  3.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
Batalhão  de  Caçadores  de  L:;boa  Occidental,  Antonio 
Gouvèa  de  Brito. 

Tenente  da  4.*  Com]  anhia,  o  Soldado  do  7.°  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  Romão  José  Alves  Ribeiro. 

Tenente  da  í>."  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Ba- 
talhão, Luiz  Pinto  de  Campos. 

Tenente  da  (I."  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Bata- 
lhão, Antonio  Montez  Garcia. 

Tenente  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Bata- 
lhão, Carlos  Joaquim  Monteiro. 

Tenente  da  8.4  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Re- 
gimento de  Milícias  de  Lisboa  Oriental,  Pedro  Antonio 
Nolasco. 

Alferes  da  1.*  Companhia,  o  Soldado  do  7."  Bata- 
lhão .Movei  de  Lisboa,  Jo»é  Antonio  David  Henriques. 

Alferes  da  2.4  Companhia,  o  Soldado  do  4.*  Bata- 
lhão, Clemente  Rleuterio  Amado  Júnior. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Sargento  do  2.°  Bata* 
Ihão  Fixo  de  Lisboa,  João  Ribeiro  Franco. 

Alferes  da  4.*  Companhia,  o  Sargento  do  7.*  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  Manoel  Pinto  dOliveiru. 

Alferes  da  ó.*  Companhia,  o  Soldado  do  2.*  Bata- 
lhão Fixo  de  Lisboa,  João  Jo  é  Teixeira  Leni. 

Alferes  da  ti.*  Companhia,  o  Soldado  do  7."  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  Thomas  Antonio  d  Oliveira. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Bata- 
lhão, Antonio  Ezequiel  d'Aguiar. 

Alferes  da  8."  Compunhia,  o  Soldado  do  dito  Bata- 
lhão, João  Nepouiuceno  Coutinho. 

Por  Parlarias  do  mesmo  Ministério  de  20  de  Agosto. 
Terreiro  batalhão  Nacional  Fixo  de  Lisboa. 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  d'Artilhciros  de  Lisboa 
Oriental,  José  Christovão  de  Faria. 

Capitão  da  l."  Companhia,  o  Capitão  do  dito  Corpo, 
Manoel  Jo>é  Gomes. 

Capitão  da  3."  Companhia,  o  Soldado  do  extincto  Re- 
gimento do  Commercio,  Joaquim  Antonio  Pereira. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Regi- 
mento, Domingos  dr  Moira  Barboza. 

Capitão  da  ó.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Re- 
gimento, Manoel  Joaquim  de  Freitas. 

Capitão  da 6 'Companhia,  o  Capitão d'Artilheiros  de 
Lisboa  Oriental,  Sebastião  da  Custa. 
•  Si 
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Capitão  da  8/  Companhia,  o  Capitão  do  3.*  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa,  Domingos  Ardisson. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Soldado  de  Cavallaria 
do  Commercio,  Salvador  Sarmento  de  Faria. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  o  Soldado  do  extincto  Re- 
gimento do  Commercio,  Francisco  Bruno  de  Miranda. 

Tenente  da  5.*  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Re- 
gimento, José  Maria  da  Silva. 

Tenente  da  8.*  Companhia,  o  Soldado  deste  Bata- 
lhão, Antonio  José  Gomes. 

Alferes  da  2.* Companhia,  o  Soldado  do  extinrto  Re- 
gimento do  Commercio,  Thomaz  Diniz  Pereira. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Soldado  do  1.*  Bata- 
lhão Fixo  de  Lisboa,  Francisco  Matthcus  da  Costa. 

Alferes  da  4.'  Companhia,  o  Soldado  do  6."  Batalhão 
Fixo  de  Lisboa,  Francisco  José  dos  Santos  Chaves. 

Alferes  da  6.*  Companhia,  o  Soldado  do  extincto  Re- 
gimento do  Commercio,  José  Carlos  Guimarães. 

Alferes  du7.*  Companhia,  o  Soldado  deste  Batalhão, 
Manoel  Joaquim  de  Souza  Mattos. 

Por  Portaria  da  mesma  data. 


Quarto  Batalhão  Nacional  Fixo  de  Lisboa. 

Quartel  Mestre,  o  Soldado  do  7."  Batalhão  Movei  de 
Lisboa,  Joaquim  Antonio  Costa. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Soldado  deste  Bata- 
lhão, José  Maria  de  Carvalho  Souza  Lobato. 

Capitão  da  2.'  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, Francisco  José  Soares. 

Capitão  da  Companhia,  o  Soldado,  Januário  Ma- 
noel Rcbello.  • 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Soldado,  Pedro  Augus- 
to Adolfo  Manperrin. 

Capitão  da  5.*  Companhia,  o  Soldado,  Antonio  Au- 
gusto Arbuez  Moreira. 

Capitão  da  6.*  Companhia,  o  Soldado,  José  Maria 
Rodrigue*  Bastos. 

Capitão  da  7.*  Companhia ,  o  Soldado  do  7.*  Ba- 
talhão Movei  de  Lisboa ,  Jcronymo  Elias  dos  Santos. 

Capitão  da  8.*  Companhia ,  o  Soldado  do  6.°  Ba- 
talhão Movei  de  Lisboa,  Maximiliano  Celestino  Guinié. 

Tenente  da  I.*  Companhia,  o  Soldado  do  1.*  Ba- 
talhão Fixo  de  Lisboa,  Possidonto  Augusto  Possollo 
Picaluga. 

Tenente  da  2."  Companhia ,  Thomaz  José  Pacheco. 

Tenente  da  3."  Companhia,  o  Soldado  deste  Bata- 
lhão, Crispim  Morato  Roma. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  o  Soldado,  Manoel 
Bento  de  Moraes. 

Tenente  da  ò.*  Companhia,  o  Soldado,  Antonio  de 
Freitas  Rego. 

Tenente  da  6.*  Companhia ,  o  Soldado ,  Pedro  Ba- 
ptista Lobato  Pires. 

Tenente  da  7/  Companhia ,  o  Soldado  do  7.*  Bata- 
lhão Movei  de  Lisboa ,  José  Joaquim  dos  Reis. 

Tenente  da  8.*  Companhia  ,  o  Soldado  do  mesmo 
Batalhão,  Mililão  Theodoro  Burchardo  Nunes. 

Alferes  da  1."  Companhia,  o  Soldado  do  dito  Bata- 
lhão, Joaquim  Fabiano  Pimenta. 

Alferes  da  2."  Companhia ,  Augusto  Frederico  Fer- 
reira. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Soldado,  Antonio  Mo- 
rato Roma. 

Alferes  da  4.*  Companhia,  o  Soldado  ,  Fausto  Mora- 
to Roma. 

Alferes  da  5.*  Companhia,  o  Soldado,  Joaquim  Lu- 
cio Arbuez  Moreira. 

Alferes  da  6'.*  Companhia ,  o  Soldado ,  Augnsto  Za- 
charias  Loforte. 


8] 

Alferes  da  ?.*  Companhia,  o  Soldado,  Francisco 
Eduardo  de  Aidrade. 

Alferes  da  t.*  Companhia ,  o  Soldádo ,  José  Pedro 
Nunes. 

Que  Sua  Mogcstadc  Imperial ,  Conformando-Se  com 
a  Proposta  do  Marechal  de  Campo,  Carlos  Frederico 
de  Caula,  Intendente  Fiscal  das  Obras  Militares,  e 
Inspecção  dos  Quartéis,  Houve  por  bem  Promover  o> 
Officiaes  abaixo  declarados  para  os  Postos,  e  exercí- 
cios ,  que  lhes  vão  designados. 

Por  Portaria  do  mesmo  Ministério  de  14  de  Agosto- 

Batalhão  Nacional  da*  Obras  Militares,  e  Inspecção 
dos  Quartéis. 


ESTADO  MAIOR. 


Commandante  o  Major  do  Real  Corpo  dos  Engenhei* 
ros,  Lourenço  Justiniano  de  Lima. 

Major,  o  Tenente  Graduado  do  Estado  Maior  d> 
Exercito,  Ricardo  José  Gomes. 

Ajudante,  o  2."  Tenente  do  Real  Corpo  de  Enge- 
nheiros, Manoel  Vaz  Parreiras. 

Quartel  Mestre,  José  Alexandrino  da  Costa  Fortuna 
Capitão  da  I."  Companhia,  João  Ignacio  Penaguião 
Capitão  da  2/ Companhia,  João  Amâncio  da  Cunha 
Capitão  da  3.1  Companhia,  João  Paulo  da  Alatt.  I 
Leal. 

Capitão  da  4.*  Companhia ,  Cosme  José  Dias. 

Tenente  da  1.*  Companhia,  Sebastião  José  da  Costa. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  Joaquim  Apollinario 
Moreira  de  Sá. 

Tenente  da  3.*  Companhia,  Manoel  Antonio  Pe- 
reira. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  Manoel  Peixoto  Galvão 
de  Mello. 

Alferes  da  1/  Companhia,  Joaquim  Lourenço  Are- 
jòes. 

Alferes  da  2."  Companhia,  Ludovino  Maria  Codina, 
e  José  Antonio  do  Nascimento  de  Moraes. 

Alferes  da  3/  Companhia,  Joaquim  Antonio  Naz* 
reth  Porto,  c  Paulo  José  Ferreira  da  Costa. 

Alferes  da  4/  Companhia,  Francisco  de  Paula  <k 
Figueiredo,  e  José  Joaquim  W  enceslau  Leal. 

Publica-sc  outro  sim  a  seguinte 

PORTARIA. 

Ministério  da  Guerra.— 2.*  Repartirão.  =  Manda  o 
Duque  de  Bkagança,  Regente  cm  Nome  da  Rainha. 
Conformundo-Se  com  a  representação  que  o  Conse- 
lheiro Fiscal  das  Obras  Publicas  fez  subir  pelo  Minis- 
tério do  Reino  em  data  de  8  do  corrente  mez,  que  os 
Empregados,  e  Operários  daquella  Repartição  formem 
parte,  e  se  unão  todos  os  que,  secundo  o  espirito  da 
Ix;i ,  estão  no  caso  de  assentar  praça,  ao  Batalhão  «K- 
nominado  dos  Empregados  eOj>erano»  das  Obras  Mili- 
tares. Paço  das  Necessidades  em  20  d'Agosto  de  183:i. 
=  Agostinho  Jose  Freire.  — Esl&  conforme.  =:  Miguel 
Jose  Martins  Dantas. 

No  impedimento  do  Ajudante  General, 

O  Deputado  Ajudante  General  — Souza. 
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PARTE  NÀO  OFFIGIAL. 


JsOTICLAS  ESTRANGEIRAS. 

GR  À-BRETA  NTI A . 

Londra,  4  de  Novembro. 

Por  ter  tiâo  Sabbado  o  dia  <ln  Festa  de  todos  es  Sad- 
ios ,  nào  te  publicaram  boatem  alguns   dos  Jornaes 
Francezes  mais  inllurnu-?.  Os  que  sahirnm  ú  luz  nada 
dizem  novo,  relativo  á  Ilc^panh»,  que  se  [oasa  imputar 
de  um  caracter  dcc.-sivo,  se  bem  que  pela  maior  parte 
todos  tendão  a  provar  que  os  esforços  dos  Cartistas  no 
Norte  encontrara  pouca  sympalhin  correspondente  no 
reslo  das  Províncias.  Airda  sc  nào  havia  recebido  em 
1'aríi  a  noticia  de  ter  chegado  a  Vittoria  o  General 
SarsAeld;  o  que  nào  deve  admirar  por  se  líber  que  só 
devia chegar áqueiu  Cidadea28,e  ucnáncuudúvidu  iia\ia 
de  que  o  resultado  fosse  fi  viravc).  Asseveram  que  oGe- 
BCraJ  Wall  marchava  a  atacar  Bilhão,  e  sc  também  for 
bem  succedido  nào  pode  i?to  deixar  do  produxir  em  ou- 
tras terra»  mal  dispostas  uma  brte  impressão  contraria  aos 
movimentos  dos  Cartistas.  Se  houvermos  dc  acreditar  a 
correspondência  particular  da»  Folhas  da  manhã,  somos 
informados,  que  coma  o  boa'.o  de  «e  ter  Reynoso  de- 
clarado a  favor  de  D.  Carlos,  e  de  terem  seas  partidis- 
tas tomado  posse  de  Iruii ;  porém  parece  que  estas  vo- 
zes carecem  dc  adequado  fundamento.  Affirmam  igual- 
mente que  o  Governo  Franecz  recebeu  a  participava- > 
do  desaraiumeiito  dos  Voluntanos  Keidistas  em  Madrid, 
que  encontrou  uma  mui  leve  resistência,  com  perda  de 
poucas  vidas;    porém  deu-se  complctninto  ao  dese- 
jado noto,  e  nada  pode  ser  mais  satisfactorio  do  que  a 
relação,  quesetiu  da  boa  disposição,  e  do*  bon» sentiinea- 
tos  manifestados  pela  população  de  Madrid.   Km  resu- 
djo,  coiligimo»  *|ue  a|«-/.ar  do  êxito  parcial,  que  as  ten- 
tativas, e  surpreias  locucs  dos  Cnrlistas  tenham  alcan- 
çado, é  evidente  qtM  elíes  obram  sem  união,  ou  concer- 
to, c  que  uniformemente  sc  retiram  antes  que  qualquer 
força  adequada,  ou  respeitável  seja  mandada  contra  cl- 
los.   Por  quanto  tempo  poderão  elles  sustentar  uma  es- 
j  ceie  de  guerra  de  Chouant  é  mui  incerto;  mas  o  que 
verdadeiramente  salisfactorio  éver-sc  que  de  uma  par- 
te   sc  nào   medilào  grandes  ou  universaes  movimen- 
tos, nem  da  outra  se  temem.  Em  summa,  talvez  se 
tenba  exaggerado  a  influencia  do  Clero  11  espanhol ; 
por  quanto,  por  maior  que  pareça  pelo  que  diz  respeito 
aos  pobres  e  ignorantes,  tudo  tende  a  mostrar  qae  a 
acção  delia  na  porção  mais  influente,  e  mais  culta  da 
■sociedade  ha  muitos  annos  que  vai  declinando.  O  certo 
4  qvie  nem  nos  Concelhos  de  Madrid,  nem  na  produc- 
çõo  de  algum  resultado  grande,  em  parte  alguma  tem 
a  influencia  do  Clero  effeituado  tanto  como  ae  espera- 
va. Na  verdade  para  empecer  seus  esforços  denado  mais 
se  precita  do  que  do  exercicio  daqnella  debberada  Po- 
litica que  sempre  tem  sido  acertado  adoptar  para  com 
ititernases  naturalmente  ligados  com  hábitos  e  sentimen- 
tos nacionaes,  pela  qual  entendemos  uma  inalterável, 
firme,  e  progressiva  rectificação  dc  seus  erros,  e  correc- 
ção de  suas  usurpações.  Até  mesmo  aa  Penitisala  verão 
rrndualniente  os  Kcclesiasticos  que  devem  navegar  com 
1  corrente,  eque  o.seu  melhor  apoio  se  achará  na  união, 
ião  com  aqticjla  espécie  dc  Governo,  que  se  onpõe  lou- 
ramente  a  todas  as  mudanças  Indispensáveis,  mas'  oom 
>  prudente,  que  moderadamente  asraalisar. 


LISBOA  20  DE  NOVEMBRO. 


AnarNisTa ação  do  Corkeio  GraAt. 


Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  público 
que  a  4ó  de  Decetnbro  próximo  faturo  «ah irá  para  o 

Êorto  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  escala  pela  Bahia  o 
irigue  Jcnuino,  de  que  éCupitào  José  Vicente  Pereira. 
As  cartas  sciào  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 

N.B.  O  Barco  Inveja  para  o  Porto  tira  a  Mala  ás 
quatro  horas  da  tarde  dc  23  de  Novembro  de  1883. — 
Os  Barcos  Santo  Amaro,  e  Bom  Sm  cesso,  para  Faro, 
tiram  as  Malas  o  1."  ás  nove  horas  de  23,  e  o 2."  as  oito 
horas  do  dito  dio.  —  Administração  do  Correio  Geral 
«0  de  Novembro  de  1833.  =  Seabra. 


Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
que  em  observância  da  Portaria  de  23  dc  Outubro  ul- 
timo nas  Cidade  de  Lisboa  c  Porto,  desde  o  1."  dia  do 
anno  futuro,  tem  de  ser  feita  a  entrega  das  Curtas  não 
por  Lietas  na  Casa  da  Admitii*tr*çli  >,  como  ate  agora, 
mas  sò  nos  Domicílios  das  Pessoas  n<  uem  vierem  diri- 
gidas: c  que  para  que  este  ser  rico  se  inra  com  regula- 
ridade, epromptidno,  é  do  intere*«w  dos  Habitantes  des- 
tas Cidades,  que  elle*  com  a  maior  nntec  ^açao  possí- 
vel por  meio  dc  bilhetes  lançados  nas  Cai.\ns  do  Cor- 
reio, e  dirigidos  ao  Administrador  da  Posta,  Cação  co- 
nhecer n  rua,  c  o  numero  da  Cara;  onde  querem  que 
as  saas  Cartas  lhes  sejam  en»regucs,  e  que  esta  mesma 
designação  enviem  ao  seas  cotresponderttes;  pnra  que 
eMes  a  possam  esrrever  nos  sobrescriptos  das  Carlos, 
ue  lhes  dirigirem.  Contadoria  Geral  20  dc  Novembro 
mn.=zJoáo  Drax  dc  Oliveira. 


TeMgrafo.  as  Serviço  da  Barra.  ==  19  de  Novembro. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcardes  aviltada*. 

8  h.  20  m.  dam.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca. 

3  b.  50  m.  da  t.  1  Bergantim,  e  1  Escuna  sem  bandei- 
ra ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcoçvet  tahida*  de  S.  Julião. 

12  b.  1  ro.  da  t.  2  Galeras  Dinemarquezas,  1  dito  Sueca, 

1  Escuna  Inglcza. 
1  b.  6  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Portuguez. 

Dia  20. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 


(  The  Globe  and  Traveller.) 


8  h.  25  m.  da  m.  1  Escuna  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  da  Roca. 

9  h.  30  m.  da  m.  I  Escuna  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  do  Espinhei., 
4  K.  15  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  aõ  Sul  do 
Cabo  da  Roca. 
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Embarcações  sahidas  de  S.  JuUâo. 

10  h.  30  m.  dn  m.  1  Brigue-Escuna  Portuguez,  1  Ber- 

gantim Inglez,  1  dito  Sueco. 

11  h.  10  m.  da  in.  2  Escunas  Inglezas. 

2  h.  40  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 

Embarcações  entrada»  em  S.  Julião. 

3  h.  da  t.  1  Bergantim  Hcspanhol,  1  Brigue-Escuna 

Sueco. 


P  UBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Sabin  áluz  a  4/ Carta  intitulada  =  a  Restauração, 
e  seus  Inimigos  —  preço  30  réis,  e  continuará  asabir  to- 
das as  Quintas  feiras. 

Sahiu  a  Luz  a  Memoria  sobre  Pesos  e  Medidas  de 
Portugal,  contendo  uma  bistoria  da  suu  origem,  anti- 
guidade, denominação,  e  mudanças  que  tem  soflrido  até 
nossos  dias,  e  bem  assim  um  Projecto  de  reforma,  por 
meio  dn  qual  ficarão  todos  cm  relação  finita  com  as  mé- 
tricas decitnaes,  sem  lhe  fazer  alterações  que  sejam  sen- 
síveis ao  Povo,  c  sem  alterar  os  nomes  usuacs.  —  Nesta 
mesmá  Memoria  se  acharão  muitas  tabeliãs  de  reduc- 
çâo  de  todas  as  medidas  antigas,  e  modernas  do  mun- 
do conhecido,  ás  nossas  actuaes  de  Lisboa,  para  uso  do 
Commcrcio,  e  boa  intelligencia  dos  Geógrafos.  — Foi 
composta  por  Antonio  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Tei- 
xeira Girão,  Prefeito  da  Proviucia  de  Traz-os-Montes. 
—  Vende-se  cada  exemplar  em  broxura  por  480  rs.  em 
Casa  de  Jorge  Rei,  aos  Martyres,  c  na  Loja  de  Li- 
vros de  Bertrand,  e  Orcei.  —  Também  se  achará  á 
venda  no  Porto,  e  no  Rio  dc  Janeiro,  Bahia,  e  Per- 
nambuco, sendo  porém  o  seu  preço  nos  três  últimos 
Portos  a  1  ,$'200  rs.,  dinheiro  do  Brasil.  —  Faz-*e  um 
abatimento  de  b  por  cento  'a  quem  comprar  por  junto 
mais  de  cem  Exemplares. 

,  ANNUNCIOS. 

Pelo  Juizo  da  Correição  do  Crime  do  Bairro  dc  Be- 
lém se  ha  dc  proceder  ao  arrendamento  do  Palacio  se- 
questrado á  Casa  do  Cadaval,  situado  em  Pedrouços, 
e  do  pomar  dc  espinho  e  de  caroço,  vinha,  horta,  c  ter- 
ras dc  lavoura  com  as  suas  respectivas  acommodaçôes  ;  e 
por  isso  toda  a  pessoa,  que  no  mesmo  arrendamento 
quizer  lançar,  deverá  comparecer  no  indicado  Palacio 
no  dia  26  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã. 

Pelo  mesmo  Juizo  se  ha  de  proceder  ao  arrendamen- 
to do  Palacio  sequestrado  ao  Marquez  de  Borba  com 
todas  as  suas  pertenças  situado  na  Rua  direita  de  Pe- 
drouços ;  c  por  isso  toda  a  pessoa,  que  no  mesmo  arren- 
damento quizer  lançar,  devera  comparecer  no  mesmo 
Palacio  no  dito  dia  26  do  corrente  pelas  duas  da  tar- 
de. Belém  20  dc  Novembro  de  1833.  ■*=  O  Escrivão  do 
Crime,  Luiz  Antonio  de  heyros. 

A  Arrematação  dos  Rendimentos  annuaes  da  Quinta 
da  Amora  Sequestrados*  ao  Rebelde  Marquez  de  Tancos 
que  foi  annunciada,  terálogar  no  dia  29  doconente  pel- 
las  10  horas  da  manha  na  Praça  da  Villa  d'Almada 
sendo  nesse  acto  presentes  as  condições,  c  no  mesmo  dia 
se  Arrematarão  os  Rendimentos  annuaes  da  quinta  do 
Rebelde  Marquez  de  Borba,  sita  em  Valle  dcMourclIos. 


*     .w  « 


No  dia  24  do  corrente  Novembro,  e  nos  Domin; 
seguintes  continua  a  venda  em  Praça  publica  na  Vil 
de  Alemqucr  dos  bens  móveis,  c  semoventes,  que  adm 
tem  corrupção,  pertencentes  aos  sequestros  feitos  pç 
Corregedor,  e  Juiz  da  dita  Villa;  e  os  arrendarnent 
dos  prédios  rústicos,  tudo  conforme  as  ordens  superior* 

Devendo  arrematar-sc  o  fornecimento  de  azeite  doo 
e  de  peixe  para  o  consummo  da  illumioação  da  Cidad 
no  primeiro  trimestre  do  próximo  seguinte  anno  de  183* 
as  pessoas  que  quizerem  tomar  este  contracto  compare 
cerão  na  Secretaria  da  Prefeitura  da  Província  da  L 
trernadura,  no  Palacio  do  Rocio,  em  o  dia  26  do  cor 
rente  pela  uma  hora  da  tarde,  aonde  e,  t  arão  "presem- 
as  condições  para  o  mesmo  contracto. 

Na  Casa  d' Administração  Geial  do  Tabaco  ás  Cha- 
gas, c  nos  Estancos,  continua  *  vender-se  o  sabão  de 
pedra  ao  preço  de  120  rs.,  e  se  reduz  o  preço  do  sabi 
molle  dc  140  rs.  para  70  x».  o  arrátel. 

No  Armazém  de  Domingos  Lc  Retorci,  Rua  dosCot- 
feiteiros  N."  6,  se  acha  á  veada  um  grande  sortimect 
d.'  L  qeo  es  de  diversas  qualicades,  a  saber:  Liquores  h- 
perfinos  engarrafados,  Rosa,  Olèo  de  Vénus,  Rataria  (fc 
Grenoble,  Curaçao,  Leite  de  Velhas,  CaneiJa,  Fuaxc. 
Noyau,  Anizette  de  Bordsaux,  Marrasquino,  Los  na. 
Laranja  de  Portugal,  Orteã  Pimenta,  Cidra,  Genebra, 
Aguardente  de  França,  Afua  de-flor  dc  Laranja  dupli- 
cada :  Liquores  por  almudes,  Canella,  Ortelà  Pimenta. 
Laranja,  Cravo,  Anizette,   Funxo,   Nayau,  Curaça-'. 
Rosa,  Mistura,  Aguardente  de  França,  Roma,  Cans; 
Herva  doce,  Cidra,  e  Esairito  dc  Vinho. 

OSota  doCáes  do  Veropcso  vende  passas  de  Attitu 
de  superior  qualidade  a  2^200  rs.  a  caixa  de  27libra». 

Vende-se  a  laranja  da  quinta  da  Brandoa  to  Ttmo 
da  Villa  de  Alverca,  e  a  da  quinta  das  Cachoeiras  ao 
Termo  da  Villa  de  Alcmquer,  pertencentes  ao  Exce- 
lentíssimo Conde  dc  Lumiares:  quem  as  perteodet  di- 
rija-se  a  casa  dc  sua  residência  na  rua  do  Passeio  Pu- 
blico todos  osdias  dasduas  horas  atéásquatro  d  «tarde. 

Arrenda-se  a  Quinta  denominada  do  Bulhão  no  si'.:' 
doCampo  grnndc  indo  para  Tílheiras,  quem  a  quizer» 
rendar  procure  noA*«lacio  do  Excellcntissimo  Conde  i 
Camarido  iis  Pieèas  José  Maria  Alves  Pereira,  ouu 
Rua  atraz  do  Corpo  Santo  N.*  4.;  a  José  Maria  Peren 

Leilão  de  toda  n  mobília  de  uma  Casa  que  cona* 
em  guardas-louças,  c  guardas-roupas,  tremo,  cadein- 
leitos,  carteiras,  bancas  de  sala,  e  de  jantar,  vidros,  In- 
ça, roupas,  e  outras  miudezas,  Sexta  feira  24  de  V- 
vembro  pellas  10  horas  no  largo  do  Conde  Barão  V 
49  na  casa  encarnada. 

No  dia  27  do  corrente  Novembro  pelo  meio  dia.  a» 
Rua  direita  de  S.  Lazaro  N.*  34  1."  andar,  se  ha  A 
proceder  a  leilão  de  uma  porção  de  sal  dividido  em  1- 
tes,  producçâo  das  marinhas  do  Excellentissimo  Marqat 
de  Santa*  Iria,  sitas  na  Povoa  de  Santa  Iria,  e  âs  ames- 
tras serão  patentes  no  acto  da  arrematação  independen- 
te dc  deverem  os  eompradores  examinar  previamente  l 
qualidade  do  sal  nas  marinhas  para  o  que  o  rendei'1 
Francisco  Joaquim  de  Campos  tem  dado  as  ordens  ne- 
cessárias. 
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jVam.  103. 


*sênno  1833. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEÍRA  22  DE  NOVEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  21  de  Novemhro  de  1833. 

Sua  Magcstade  Imperial  o  Duque  dk  Bragança  Sahiu 
hoje  as  sete  horas  du  manhã  acompanhado  do  seu  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  e  Foi  ao  Arsenal  da  Ma- 
rinha, onde  embarcou  para  Cacilhas;  d'aqui  passou  a 
Alrn«da,  onde  Foi  Recebido  pelas  Authoridades  Civis, 
e  Militares  do  Districto,  Correu  toda  a  Linha,  Viu  to- 
das as  Obras  de  Fortificação,  em  todos  os  pontos  Orde- 
nou o  que  achou  ser  necessário,  e  havendo  disposto  to- 
das as  cousas  cora  o  acerto,  e  intelligencia  que  lhe  são 
ordinárias,  Voltou  ao  Paço  um  quarto  depois  do  meio 
dia. 

A'  uma  hora  da  tarde  foi  apresentada  a  Sua  Mages- 
tnde  Imperial  por  S.  Esc*  o  Ministro  do  Reino  uma 
Deputação  da  Província  Oriental  dos  Açòres. 

Recebeu  depois  os  Presidentes  das  Relações  de  Lis- 
boa, e  Porto. 

A's  tres  Ijoras  Sahiu  acompanhado  do  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço  Conde  deFicalho;  Foi  passar  Revis- 
ta ao  Batalhão  Inglex  estacionado  tio  Quartel  de  Val 
de  Pereiro.  Foi  depois  ao  Arsenal  do  Exercito  onde 
Deu  as  Suas  Imperiues  Ordens,  Recolheu-se  ao  Paço 
eram  seis  horas. 

A's  nove  horas  Recebeu  o  Inspector  Geral  dos  Te- 
legrafas, que  veio  participar  a  Sua  Majestade  Imperial 
estarem  estal>elecidas  as  Linhas  Telegráficas  segundo 
as  Ordens  do  Mesmo  Augusto  Senhor. 

A's>  nove  e  um  quarto  Recebeu  o  Cônsul  Gemi  do 
Império  do  Brasil,  a  Suas  Excellencias  os  Ministros  do 
Reino,  c  Marinha,  o  Conselheiro  d'Estado  Barradas,  o 
Duque  de  Palinclla,  o  Conde  de  Farrobo,  o  General 
Saraiva,  o  Conselheiro  Serpa  Saraiva,  o  Vice-Presidcn- 
;e  da  Municipalidade  do  Porto  A.  Vanzcller,  e  outras 
muitas  pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  tributar  a  Sua 
Víagessade  Imperial  os  seus  respeitosos  comprimentos. 

Apresenlaram-se  cinco  Soldados  transfugas  do  Cam- 
io inimigo,  e  por  noticia  Tel«grafica  se  sabe  que  se 
izeram  quatro  Soldados  inimigos  prisioneiros. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  cstam  de 
ande. 

PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

N.°  140. 

Quartel  General  Imperial  em  Louret  11  de  Outubro 

de  1B33. 
ORDEM  DO  DIA. 
lím  consequência  das  Determinações  de  Sua  Magcsta- 
e  Imperial  o  Duque  diBraoakç*,  Com  mandante  em 


Chefe  do  Exercito  Libertador,  S.  Exc*  o  Conde  de  Sal 
danha,  Marechal  do  Exercito,  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  manda  declarar  o  seguinte: 

Por  Portaria  de  20  dc  Agosto  ultimo. 
Voluntários  Nacionaes  de  Lisboa  a  Cavallo. 
Com  mandante,  o  Coronel  do  extincto  Regimento  d* 
Cavallaria  do  Commercio,  Conde  de  Farrobo. 
Por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra  de  16  d' Agosto. 
Voluntárias  Nacionaes. 
6/  Batalhão  Movei  de  Lisboa. 
Capitão  da  1/  Companhia,  o  Capitão  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Manoel 
José  dos  Reis. 

Capitão  da2.l>  Companhia,  o  Capitão  do  extincto  Re- 
gimento de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  José  Francis- 
co da  Fonseca.  1 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Milícias  de  Villa  Viçosa,  Francisco  Maria  da  Sil- 
veira. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Tenente  graduado  em 

Capitão  do  extincto  Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  " 
Occidental,  Luciano  Braz  du  Silva  Negrão. 

Capitão  da  6.'  Companhia,  o  Soldado  que  foi  do 
Regimento  de  Infanteria  N.'  20,  Manoel  Pedro  Salda- 
nha de  Mello  Barreto. 

Capitão  da  6.*  Companhia,  o  Capitão  do  extincto 
Regimento  dc  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Filippe 
Gonçalves  Tormenta. 

Capitão  da  7.*  Companhia ,  o  Capitão  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  José  Ro- 
berto Ensinate. 

Capitão  da  8.*  Companhia,  o  Capitão  do  extincto 
Regimento  dc  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  José  da 
Costa  Pereira. 

Tenente  da  1.*  Companhia,  o  Tenente  do  extincto* 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Domin- 
gos dn  Cunha  Fialho. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Tenente  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Porfirio 
Rodrigues  da  Costa. 

Tenente  da  3/  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  dc  Lisboa  Occidental,  Joaquim 
Eugénio  Lobo. 

lencnte  da  4.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Joaquim 
Pedro  d'Abreu  Lima. 

Tenente  da  6.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  José  An- 
tonio Pinto. 

Tenente  da  6.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
Regimento  de  Milícias  dc  Lisboa  Occidental,  Miguel 
Antonio  Simões  dos  Reis. 
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.  mento  da  7.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto 
,imento  de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  Joaquim 
dro  Nolasío  d«rfjkant«s» 

Tenente  da  8.*  Companhia ,  o  Alferes  do  extincto 
Regimento  de  Milicias  de  Lisboa  Occidental,  Francis- 
co Antonio  Lafaia. 

Alferes  da  1.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Re- 
gimento de  Milicias  de  Lisboa  Occidental,  Antonio  Si- 
moes Quaresma. 

Alteres  da  2/  Comparthia,  6  Alferes  do  «xtincto  Rc- 
ginfrnto  de  Milicias  de  Lfsboa  Occfdental,  Antonio  Jo- 
se' Tinoco. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Re- 
gimento de  Milícias  de  Lisboa  Occidental,  João  Anto- 
nio dc  Amorim  Vianna. 

Alferes  da  4.'  Companhia,  o  Alferes  do  extincto  Re- 
gimento de  Milicias  de  Lisboa  Occidental,  Francisco 
Xavier  da  Silva  Freire. 

Alferes  da  «").*  Companhia,  o  Soldado  da  2.* Compa- 
nhia deste  Batalhão,  João  Thomas  da  Silva  Lima. 

Alferes  da  6.*  Companhia,  o  2/  Sargento  da  mesma 
Companhia,  Theodoro  Manoel  Pereira. 

Por  Portaria  de  18  de  Asoúo. 
Batalhão  Nacional  de  Matía. 

Commandahte,  o  Capitão  do  mesmo  Corpo,  Miguel 
Antonio  Truncoeo. 

Ajudante,  o  Tonehte  que  foi  do  Regimento  de  In- 
fanteria  N.*  9fy  D.  Joào  de  Alencastre. 

Por  Portaria»  de  19  de  stgotto. 
Batalhão  Nacional  Movei  de  Sacavém. 

Commandante,  o  Tenente  Coronel  aggregado  do  Re- 
gimento de  Milicias  do  Termo  de  Lisboa  Oriental,  Joio 
Lwii  dá  Fonseca. 

Major,  o  Major  dc  Infanteria  com  exercício  no  ex- 
tincto Regimento  de  Milícias  do  Termo  de  Lisboa, 
Francisco  Jo*e  dn  Costa  Moía. 

Ajudante,  o  Alferes  que  foi  do  Regimento  de  Infan- 
teria N.'  22,  Gtistato  de  Almeida  Souza  e  Sá. 

2.*  Batalhão  Movei  de  Lisboa. 

Quartel  Mestre,  o  Quartel  Mestre  aggregado  do  ex- 
tincto Batalhão  de  Caçadores  Nacionaes  de  Lisboa 
'  Occidental*  Joaquim  José  Pires. 

Capitão  da  1.»  Companhia,  o  Crpitâo  do  dito  ex 
tinct©  Batalhão,  Joào  Vito  da  Silva  Moreira. 


ipnitliia,  o  Alterei 


li  to  extin- 


Capitào  da  2.1  Com 
cto  Batalhão,  F  zequicl  Antonio  r/erreira  Brandão. 

Capitão  da  .V  Companhia,  o  Capitão  do  dito  ex- 
tincto Batalhão,  Joào  Manoel  Lourenço. 

Capitão  da  1.'  Companhia,  o  Capitão  do  dito  ex- 
tincto Batalhão,  Joào  Marques  Rezo  Farinhoiro. 

Capitã»  da  6.*  Companhm,  o  Capitão  do  duo  ex- 
tincto Batalha-),  João  Antonio  Colaço  da  Silva. 

Capitão  da  •;.*  Companhia,  o  Capitão  do  dito  ex- 
tincto Batalhão,  Antonio  Domingues. 

Capitão  da  7.*  Companhia ,  o  Tenente  do  dito  ex- 
tincto Batalhão,  Francisco  Elias  de  Oliveira  Vianna. 

Capitão  da  8.*  Companhia,  o  Tenente  do  Lxercito, 
Antonio  Pedro  Bròa  CondcMnvcl. 

Tenente  da  1.*  Companhia ,  o  Alferes  do  extincto 
Batalhão  de  Caçadores  Nacionaes  dc  Lisboa  Occiden- 
tal, Antonio  dc  Gouvea  de  Brito. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Alferes  do  dito  extin- 
cto Batalhão,  Antonio  Peregrino  Madeira. 

Tenente  da  3.*  Companhia,  o  Alferes  do  dito  extin- 
cto Batalhão,  Manoel  Joaquim  Rodrigues. 

Tenente  da  4.*  Companbia,  o  Alferes  do  dito  extin- 
cto Batalhão,  Manoel  Jose  de  Aguiar. 

Tenente  da  6.*  Companhia,  o  Alferes  do  dito  extin- 
cto Batalhão,  Damazo  Jose  de  Seixas. 

Tenente  du  í».*  Companhia,  o  Alferes  do  dito  «xtin- 
cto  Batalhão,  Pedro  Antonio  Nolasco  Domingues. 

Tenente  da  7/  Companhia,  o  Alferes  do  dito  extin- 
to  Batalhão,  Luiz  Thomaz  de  Carvalho. 


Tenente  da  8.* Companhia,  o  Tenente  do  dito  extin- 
cto Batalhão ,  Domingos  d  Olivcira  Rosa. 

Alferes  da  1/  CompanMia  o  ^Soldado  da  mcsiru. 
Francisco  Antonio  Ferreira. 

Alferes  da  2.*  Companhia,  o  Soldado  da  ô.'  Compa- 
nbia,  Augusto  Ardisson. 

Alferes  da  3.*  Companhia  ,  o  Sargento  da  mesma 
Companhia,  Bento  Jose  Gomes  de  Brito. 

Alferes  da  4.'  Companhia,  o  Soldado  da  l.m  Compa- 
nbia,  Joaquim  Gerardo  Dias  Pereira. 

Alferes-  da 5."  Companhia,  o-  Soldado  da  1.*  Compa- 
nhia, Joaquim  Victor  da  Silva  Teixeira  de  Gusmão. 

Alferes  da  6.'  Companhia,  o  Soldado  da  1.*  Compa- 
nhia, João  da  Matta  e  Silva. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  o  Soldado  da  1."  Compa- 
nhia, João  Baptista  Seixas  da  Silva. 

Alferes  da  8. "Companhia,  o  Soldado  da  7.*  Compa- 
nhia, Francisco  de  Assis  Basto. 

4.*  Batalhão  Nacional  Movei  de  Lisboa. 

Capitão  da  1."  Companhia,  o  Tenente  do  extincto 
Batalhão,  de  Artilheiros  Nacionaes  de  Lisboa  Occi- 
dental, Joaquin)  Alberto. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Tenente  do  dito  extin- 
cto Batalhão,  João  Gonçalves  Dias  Neiva. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Tenente  do  dito  extin- 
cto Corpo,  Antonio  Augusto  Pinto. 

Tenente  da  1.*  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, Ildefonso  Fernandes  da  Cunha. 

Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Soldado  do  rnesmo  Cor- 
po. Faustino  Jose  Pereira  Serzedello. 

Tenente  da  3."  Companhia,  o  Alferes  doinesmoCor- 
po,  Joào  da  Costa  Carvalho. 

Tenente  da  4."  Companhia,  o  Alferes  do  mesmo  Cv- 
po,  Joaquim  Jose  Ferreira. 

Tenente  da  6/  Companbia,  o  Alferes  do  mes  mo  Cot- 
po,  Manoel  Gonçalves  Dias  Neiva. 

Tenente  dn  (5.* Companbia,  oSoldado  do  mesmo  Cor- 
po,  Antonio  Raimundo  da  Cunha. 

Tenente  da  8.*  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, Antonio  Luiz  Reoello. 

Alferes  da  1/  Companhia,  oSoldado  do  7.* Batalhão 
Movei  de  Lisboa,  Jo-é  Círios  Nunes. 

Alferes  da  2-*  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, João  Augusto  Marques. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, Antonio  da  Cotta  Carvalho. 

Alferes  da  4."  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo Cof- 
po,  riaucisco  Jose  dWkncida. 

Alferes  «ia  ô.*  Companhia,  o  Soldado  do  raesmo  Cor- 
po, Jose  Matilde  da  Cunha. 

Alferes  da  (C*  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, Antonio  Joaquim  dc  Paula. 

Alferes  da  7.*  Companhia,  o  Soldudo  do  mesmo  Cor- 
po, Antonio  Francisco  da  SiUa. 

Alferes  da  8,*  Companhia,  o  Soldado  do  mesmo  Cor- 
po, Jo*e  Autouio  da  Silva. 

7.'  Batalhão  Nacional  Move!  dc  Foluntt&h*  do  Co:u- 

mrreto. 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  do  Corpo  do  Comrucr- 
cio,  Joào  da  Costa  Carvaliio. 

Cirurgião  Ajudante,  o  Cirurgião  Civil  Theodoro  Jo- 
sé Teixeira. 

Capitão  da  1."  Companhia,  o  Capitão  do  Corpo  do 
Com  roer  CIO,  Manoel  Rodrigues  Roza. 

Capitão  da  2.*  Companhia,  o  Alferes  do  mesmo  Cor- 
po, truneisco  Joaquim  dos  Santos. 

Capitão  da  3." Companbia,  oCapitào  do  mesmo  Cor- 
po, Francisco  Manoel  Corrêa  Lopes. 

Capitão  da  4.* Companhia,  o  Alferes  do  mesmo  Cor- 
po, Clemente  José  Monteiro. 

Capitão  da  5."  Companhia,  o  Tenente  doi 
po,  Francisco  Pinheiro  Leal. 
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Capitão  da  6/  Companhia,  o  Alferes  do  mesmo  Cor- 
po, '1  Deodoro  Nogueira  de  Campos. 

Capitão  da  7.*  Companhia,  o  Tenente  do  mesmo  Cor- 
po, rraocisco  Joaquim  Xavier. 

Capitão  da  8/  Companhia,  o  Alferes  do  —rtttO  Cor- 
po, Eloy  Antonio  Basto. 

Tenente  da  1.*  Companhia,  o  Alferes  do  mesmo  Cor- 
po, João  Paulino  Virgolino  d' Almeida. 

Tenente  da  2.*  Companhia  ,  o  Sargento  do  mesmo 
Corpo,  Ezequiel  José  Pereira  dn  Silva. 
Tenente  da  3."  Companhia,  oSarjento  do  mesmo  Cor- 


3. 'Companhia,  oSargento  domes 
po,  Fructuoso  José  Domingues. 

Tenente  da  4/  Companhia,  o  Sargento  do 
Corpo,  Francisco  Jose  Gomes  d'Oliveira. 

Tenente  da  6-*  Companhia ,  o  Sargento  do  mesmo 
Corpo,  João  Cypriano  dos  Santos. 

Tenente  da  6.*  Companhia,  o  Furriel  do  mesmo  Cor- 
po, José  Joaquim  Fernandes. 

Tenente  da  7.*  Companhia,  o  Sargento  do  mesmo 
Corpo,  Candido  Jose  Salgado. 

lenente  da  8/ Companhia,  o  Furriel  do  mesmo  Cor- 
po, Jose  Joaquim  da  Costa  e  Silva. 

Álferes  da  I."  Companhia,  o  Sargento  Ajudante  do 
mesmo  Corpo,  Alexandre  Norberto  'Forces. 

Alferes  da 2." Companhia,  oSargento  úo  taesmo  Cor- 
po, Julião  José  dOliveira. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Sargento  do  mesmo  Cor- 
po, Joaquim  de  Freitas  Guimurães» 

Alferes  da  4/ Companhia,  o  Sargento  do  mesmo  Cor- 
po, Joaquim  Felix  Moreira. 

Alferes  da  5. 'Companhia,  o  Sargento  do  mesmo  Cor- 
po, Joaquim  Baptista  d'Oliveira. 

Alferes  da  6.*  Companhia,  o  Sargento  do  mesmo  Cor- 
po, José  Maria  Lourenço. 

Alferes  da  7. 'Companhia,  oSargento  do  mesmo  Cor- 
po, Francisco  Xavier  dos  Santos. 

Alferes  da  8.'  Companhia,  o  Sargento  do  mesmo 
Corpo,  Antonio  Marques  de  Almeida. 

Declara-se  outro-sim  que  o  Capitão  da  8.*  Compa- 
nhia do  3.*  Batalhão  Movei  de  Lisboa  é  Antonio  José 
Dias  de  Freitas,  e  não  José  Dias  de  Freitas  como  equi- 
.ocadamente  se  chamou  na  Ordem  do  Dia  N.°  137.  . 

Que  Sua  Magestade  Imperial  Approvou  as  licenças 
irbitradas  pela  Junta  de  Saúde  Militar  aos  Officiaes 
ibaixo  declarados: 

Em  Secção  de  3  do  corrente. 
Ao  Alferes  do  Regimento  de  Iufaiiteria  N.*  3,  Ber- 
íardo  Lopes  Soeiro  dAmorim,  20  dias  para  banhos 
herinues,  por  ferimento. 

Em  Secção  de  9  do  mesmo. 
Ao  Capitão  addido  ao  2."  Batalhão  Nacional  Movei 
lo  Porto,  Hilário  Antonio  de  Lacueva,  30  dias  para 
>anhos  d'Alcaçarias  por  ferimento. 

No  impedimento  do  Ajudunte  General , 
O  tíe/mtado  Ajudante  Generala  " 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRA-BRETANH  A. 

Londres  í  de  Novembro. 
Os  Jornaes  ue  Alleinanha  iccchidn*.  hoje  dizem  que 
.  final  Dresda,  ou  Praga  será  escolhida  para  a  proxi- 
na  Conferencia  sobre  os  negócios  de  Allemanha.  Parece 
ue  a  Duqueza  de  Berri  deseja  que  se  lhe  confie  a  fu- 
ura  educação  de  seu  filho.  Se  assim  é,  não  é  por  certo 
s  mauvaisc  honte  (pejo  mal  entendido)  um  dos  defeitos 
le  S.  A.  R.  As  noticias  da  Grécia,  que  estas  folhas  con- 
em,  sâo  mui  pouco  agradáveis;  mas  por  ou tra  parte 


parecem  algum  tanto  coloridas  pelo  espirito  de  partido. 
As  Camara»  Saxoaias  sam  cionnram  hConVençâo  Goin- 
rnerciai  Prussiana;  mas,  segund» parece,  com  alguma  re- 
pugnância, especialmente  pelo  qn»  toca  a  varina  arti- 
gos, que  dam  mostra»  deitesejar  que  sejam  modificador. 
Extracto*  dos  Jtnmoe*  Atienntet  recebidos  hoje. 
TriestcQtí  de  Outubro.  —  Recebemos noticias  deSyra, 
Patrás,  e  Napoli,  até  2  deste  niez.  Em  Syra  havia  soce- 
go  perfeito,  e  o  commerrio  girava,  e  com  elle  augmen- 
tavam  os  rendimentos  dos  direitos.  Desde  a  instituição  das 
novas  authorídades  tinham  01  últimos  subido  d«  3tt,000 
a  90;000  dramas.  Os  alborotos  em  Fenos  não  erão  con- 
sideráveis, mas  ainda  nuo  estavam  apaziguados.  Erão 
causados  pelo  angmento  dos  direitos  sobre  o  sal  e  o  ta- 
baco ;  e  os  habitantes  declararam  que  como  o  governo 
nào  eslava  authorisado  a  impór  um  tributo  senão  em 
virtude  de  uma  lei,  não  estavam  elles  tão  pouco  obri- 
gados a  pagar  o  que  lhes  era  imposió  por  uma  simples 
ordenança;  porém  não  se  podia  negar  que  os  inimigos 
du  nova  ordem  de  cou<as,  que  sam  numerosos  naqnclla 
séde  principal  do  partido  de  Capo  d'lstria,  folião  des- 
ta conducta  da  Regência  o  pretexto  das  suas  maquina- 
ções, que  de  Syra  sam  dirigidas  assaz  abertamente  por 
agentes  estrangeiros,  especialmente  pelo  Cônsul  de  orna 
Poteneia  estrangeira,  que  e*.tá  em  constante  correspon- 
dência com  a  opposicao.  Km  Patrás,  bem  como  nas 
outras  partes  da  Grécia,  nào  home  pequena  agitação  qo 
principio  causada  pelos  procedimentos  relativos  á  Igreja, 
e(á  conspiração  recentemente  descoberta ,  em  que  se  aclmm 
implicados  os  Chefes  do  Peloponeso  ;  todavia  o  Povo  con- 
servava-se  socegado,  e  o  liei  Otho  havia  partido  a  uma 
digressão  por  terra  a  visitai  o  Peloponeso  corno  prova 
de  quanto  confiara  neltes.  Etn  smnmn,  os  Habitantes 
daquella  Cidade  (Patrás)  cstavão  mais  dispostos  a  fa- 
vor da  Regência,  por  terem  soflfrido  muito,  durante  o 
anno  passado,  das  vexações  de  Znvellas,  um  dos  Chefes 
do  partido  cm  questão ,  e  ficaram  escarmentado»  do 
que  podiam  esperar  de  tacs  homens,  se  o  plano  delles 
tivesse  surtido  effeite,  ou  o  vies5e  a  surtir  para  o  futuro. 

Em  Napoli  continuava  a  ser  a  conspiração  o  assum- 
pto das  conversações.  A  agitação  dos  ânimos  era  gran- 
de, e  o  Synodo,  que  acabava  de  ser  o  tópico  universal, 
está  agora  de  todo  esquecido.  Que  até  um  dos  tres  De- 
putados a  Munich  se  tivesse  compromettido  na  conspi- 
ração, e  que  com  membros  e  corifeus  da  bem  conhe- 
cida facção,  esteja  implicado,  é  o  que  se  conside- 
ra como  uma  lamentável  divergência  de  opinião 
sobre  negócios  públicos.  Colocotroni  Pai,  e  Koliopo- 
los  estão  convencidos  de  alta  traição  pelos  documentos 
por  elles  publicados,  pelos  depoimentos  das  Partes,  e 
gundo  dizem  por  sua  própria  confissão,  e  acham-se  de- 
baixo de  rigorosa  prisão  na  Cidadella. 

( Allgemeine  Zeitung  de  29  de  Outubro.) 

Dresda  19  de  Outubro.  —  A  primeira  Camara  tam- 
bém já  deu  o  seu  consenso  á  Convenção  cornrnercial 
concluída  pelo  Governo  com  a  Prússia,  e  vários  outros 
Estados  Allemães.  Como  «Convenção  tern  sido  o  obje- 
cto de  quatro  mezes  de  exame  na  segunda  Camara  das 
duas  Deputações  unidas,  não  quiz  a  primeira  Camara 
entrar  na  matéria  tão  extensamente  depois  da  segunda 
Cumnra  ter  decidido  a  favor.  Com  tudo  o  debate  oceu- 
pou  tres  Sessões.  Nenhum  Membro  fallou  contra  a  Con- 
vençáo,  porem  muitos  votos  se  omittirum,  particular- 
mente para  a  reducçào  de  vários  direitos  marcados  na 
tarifa,  aos  quaes  o  Ministro  dits  Finanças  só  pode  na 
verdade  responder,  que  se  a  Convenção  fosse  realmente 
levada  a  etteito,  dimcultosamente  se  podiâo  cumprir  es» 
tes  desejos.  Fei|-M  uma  iguul  declaração  á  segunda  Ca- 
mara, o  esta  resolveu  requerer  ao  Governo  para  que  ta- 
Ça  por  obter  uma  diminuição  no  direito  de  importação 
de  diversos  géneros,  a  suber:  algodão  fiado,  fazendas 
de  algodão,  lúpulo,  arroz,  lanifício»,  ctc. 

(Jornaes  de  Frankfort  de  28  de  Outubro.) 
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Idem  6. 

As  Folbas  Francezas  de  Domingo  pouco  ou  nada 
eccrescentam  ao  que  anteriormente  se  sabia  sobre  o  estado 
da  Peninsula  ;  nem,  em  consequência  da  interrupção  da 
comuniooção  pelo  Correio  entre  a  Hespanha  e  a  França,  a 
correspoudcncia  particular  traz  noticias  de  data  tão  recen- 
te, como  as  oae  se  tinham  previamente  alcançado  por  meio 
dos  Jornacs  Pranoezes.  Ainda  não  consta  com  certeza  o  ter 
o  General  Sarsfield  entrado  em  Vittoria,  mas  conforme 
uma  participação  telegráfica  de  Bayona,  parece  que  a 
128  marchavH  ellc  de  Miracula  sobre  aquella  Cidade. 
Não  obstante  os  oficiosos  esforços  para  indispor  a  Guar- 
da Nacional  a  assistir  ú  revista  em  Paris,  c  as  grossei- 
ras invenções,  que  se  fizeram  circular  naquclla  occasião 
para  a  exasperar  contra  o  Rei  Leopoldo,  tudo  se  passou 
satisfactoriamente,  e  até  com,  esplendor.  Muito  nos  re- 
creamos com  a  observação  de  uma  Folha  da  manhã  sobre 
«  carta  do  umOfficial  da  Guarda  Nacional,  vituperando 
aquelle  Príncipe  como  um  do»  Guerreiros  dc  Waterloo 
(que  não  foi),e  como  um  obstáculo  á extensão  do  domí- 
nio da  França  ate  ás  margens  do  Kheno.  Mostra  isto  quaes 
sejam  os  sentimentos  das  ciastes  medias  em  França  pelo 
que  respeita  á  Politica  Ingleza,  e  á  Alliança  Britanni- 
ca,  diz  o  nosso  contemporâneo.  Sem  duvida,  se  a  carta 
é  genuína  mostra  elia  o  que  certos  partidistas  Francezes 
exaltados  pensam  —  exactamente  do  mesmo  modo  que 
a  contumelia  que  contra  a  França  faz  uma  tribu  de  ul- 
tra-Tories  prova  a  existência  de  semelhantes  prejuízos 
illiberae-*,  e  falta  de  consideração  em  Inglaterra.  Os 
'escrevinhadores  de  tnes  Tories,  não  deveram  com  tudo 
ter  citado  as  observações  do  Guarda  National  acer- 
ca das  margons  do  Rhcno ;  porque,  tendo  falsas,  não 
é  verdadeiro;  e  sendo  verdadeiras,  porque  justifica  de 
uma  vez,  e  exalta  a  politica  estrangeira  qufe  tão  perti- 
naz, e  estudadamente  tem  procurado  desacreditar. 

(  The  Globc  anã  Trovellcr.) 


LISBOA  '21  DF  NOVEMBRO. 

Correspondência. 

Senhor  Redactor :  —  Um  Voluntário  Académico  assas- 
sinou ha  dias  um  habitante  desta  Capital.  Tão  funesto 
.acontecimento  levou  a  dòr  ao  seio  duma  família,  bor- 
rorisou  Lisboa  inteira,  c  desluzio  por  ventura  a  gloria 
d'um  Corpo,  que  pelos  iniiU  briosos  sacrifícios  ganhara 
o  mais  brilhante  renome.  Asfaltas,  os  crimes  sào  exclu- 
sivamente pessoaes,  é  verdade;  mas  tão  melindrosa  é 
entre  os  homens  a  reputação  moral,  que  o  atteutado 
dum  individuo  espalha  quasi  sempre  algumas  sombras 
cm  torno  da  Corporação,  a  que  elle  pertence :  como  se 
n  opiuião  publica  censurasse  deste  modo  uma  escolha 
irreflectida! 

Felizmente  não  .pode  ser  arguido  o  Corpo  Académico 
de  haver  adinitlido  no  seu  grémio  um  homem  tão  per- 
verso, pois  que  só  o  foi  em  Lisboa  por  um  Aviso  espe- 
cial da  Autiioridade  Militar;  invertendo-se  deste  modo 
a  pratica  geral  d'aquelle  Corpo,  que  a  obsequiosa  deli- 
cadeza doGoverno  tem  consagrado  desde  longo  tempo, 
e  vem  a  ser:  ufto  entrar  ninguém  no  Corpo  Académico 
iam  a  previu  npprovaçãn  da  maioria  dos  seus  meml>ro>. 
Ma!  porem  começava  a  ser  conhecido  o  caracter  do  fe- 
roz assassino,  contra  quem  levanto  hoje  o  brado,  já  os 
meus  Camaradas  tralavão  de  o  expellir  da  nossa  Cor- 
poração ;  euàu  tardaria  chim  (falia  expulso  com  igno- 
minia, se  o  génio  do  mal  não  tivesse  conduzido  aquelle 
monstro  a  desparar  contra  um  Cidadão  pacifico,  e  hon- 


rado uma  arma,  que  só  deveria  dar  a  morte  a  dou. 

inimigos. 

Esta  declaração  é  bastante  para  desvanecer  no  coi 
ceito  dc  qualquer  homem  sisudo  a  impressão  desagrad, 
vel,  que  tal  facto  deixou  talvez  no  animo  dos  Lisbour 
ses,  em  menoscabo  da  reputação  do«  Voluntários  An 
demicos.  Sobremaneira  sensíveis  são  os  Voluntários  A 
demicos  á  desgraça  da  infeliz  victíraa,  e  não  meno;  L 
mentão,  que  um  funesto  azar  tirasse  do  Claustro  i 
indigno  Frade,  para  vir  manchar  uma  farda  honrou 
Rogo-lhe ,  Senhor  Redactor,  o  obsequio  de-  inserir 
próximo  N.  da  Chronica  esta  Carta,  pelo  que  lhe 
cajá  muito  obrigado  o 
Lisboa  ííl  de  No- 
vembro de  1833. 

Seu  criado,  e  attento  venerador 
Joêé  Silve  tire  Ribeiro, 
.  Voluntário 


preço,  tm  ti  <U 
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Administração  no  Corbkio  Ge«4L. 
Pela  Administração  dn  Correio  Geral  se  faz  f&W». 
que  o  Cahique  Senhora  da  Soledade,  para  Fáro,Wi» 
Mala  ás  oito  horas  da  manhã  do  dia  23  de  Son 


corrente. 

WWW 


AN  NÚNCIOS. 
O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  Alto,  como  Sotv- 
rintendenle  das  Decimas  da  Freguezia  de  No*sa  Senk> 
ra  da  Incarnação  desta  Cidade,  faz  publico  por  t 
modo,  bem  como  já  o  fez  por  Fditaes,  que  no  di»  - 
do  corrente  se  ha  de  abrir  pelo  espaço  dc  trinta  d> 
contados  da  mesma  data,  o  Cofre  pertencente  ã  ' 
Superintendência  existente  na  Rua  do  Loureiro  V 
pelo  primeiro  semestre  do  corrente  anno ;  devendo 
dos  os  Collectodos  apresentar  tio  acto  do  paganin 
o  ultimo  Conhecimento,  que  pelo  mesmo  Juízo  sei-'" 
passou,  a  fira  de  se  conhecer  se  estão  ou  não  corrwsu 
com  a  mencionada  Superintendência.  —  O. Maculo*  »- 
eidos  do  deplorável  estado,  em  que  se  achou  oMe  rs: 
d' Administração  Publica,  eque  só  depois  de  quatro  w 
zes  se  tem  podido  remover,  tem  feito,  com  que  ha  . 
tempo  se  não  tenha  aberto  o  dito  Cofre,  o  que  tf* 
se  faz  em  todos  os  dias  do  sobredito  termo,  desd"  - 
dez  horas  da  manhã,  até  ás  tres  da  tarde,  á  exc*p<> 
dos  Santos,  Segundas  c  Sextas  feiras  de  cada  seman. 
por  serem  impedidos,  ficando  os  remissos  depois  dn 
prazo  sujeitos  no  procedimento  da  Lei.  Lisboa  21  i 
Novembro  de  1833.  :=  Antonio  dc  Lemos  Teixeira  i 
Aguilar. 

Quem  quizer  arrendar  os  Fóros  de  Mafra,  e  a  Lrxir 
de  Corte  de  Lobo,  e  os  Fóros  de  Arfuda,  tudo  perto 
cente  ao  Marquez  de  Ponte  de  Uma,  poderá  vir  ao  * 
Palacio  aonde  se  tratará  dos  ajustes  todos  os  dias  d: 
onze  horas  até  ás  duas. 


LISBOA:  NA  l  MP  R  F  N  SAAN  AC  ION  A  L. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SABBADO  23  DE  NOVEMBRO. 


/'o^k  das  Necetsidadet  cm      de  Novembro  de  1833. 


Sua  M  tade  Imperial  o  D  .•  de  Bragança  Sa- 
Jiiu  boje  á»  sete  horas  da  manhã  acompanhado  do  Bri- 
gadeiro Com mn nda me  geral  d'Artilberia,  e  do  Ajuduti- 
te  de  Campo  de  Serviço,  Foi  embarcar  a  Alcantara, 
donde  atravessou  o  Tejo,  e  foi  vêr  na  Linha  de  Alma- 
da  as  Fortificações  e  Obras  que  havia  Ordenado.  Deu 
ao  mesmo  respeito  novas  Ordens,  e  Voltou  ao  Paço 
eram  dez  horas. 

Ao  meio  dia  Recebeu  o  General  Sampaio  o  Pina,  e 
o  General  Valdez  a  quem  Deu  Ordení. 

Logo  Depois  teve  Conselho  e  Deu  Despacho  a  todos 
os  Ministros  d' Estado. 

A's  tres  horas  da  tarde  Recebeu  o  Vice-Presidente 
da  Municipalidade  do  Porto  A.  Vanzeller,  que  veio  des- 
pedi r-se  de  Suas  Magestades. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  quinze  Soldados  de 
diversos  Corpos  do  Exercito  inimigo,  que  abandonaram 
as  tileiras  da  Usurpação. 

A's  nove  horas  da  noite  Suas  Magestades  Recèberam 
a  Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Anna  de  Jesus,  a 
Sua  Excellencia  a  Duqueza  da  Terceira,  as  Condeças 
de  R  ezende,  e  da  Lapa,  a  Suas  Excellencias  os  Minis- 
tros d'Estado  de  todas  as  Repartições,  o  Marechal  Du- 

âue  da  Terceira,  o  Almirante  Visconde  do  Cabo  de 
•  Vicente,  ao  qual  Sua  Magestade  Imperial  honrou,  fa- 
zcndo-lhe  presente  de  um  Placar  da  muito  Nobre,  e  An- 
tiga Ordem  da  Torre  Espada  do  Valor,  Lealdade,  e  Mé- 
rito, que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Mandara  fazer  para 
esse  fim. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  as  Authoridades 
Civis  e  Militares  da  Còrte  e  Província,  o  Visconde  de 
I'onte  Arcada,  os  Generaes  Valdez,  e  Barão  de  Pico 
de  Celeiro,  Chat  >uzet,  e  o  Chefe  de  Divisão  Salgado; 
os  Conselheiros  Barboza  de  Araujo,  e  Souza,  e  outras 
muitas  pessoas  de  distincçâo,  que  tiveram  a  honra  de 
comptimenta-Lo. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo,  Calça  e 
"ina. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  Passâo  sem 

novidade. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 


Sendo  injusta  a  disposição  do  Decreto  de  vinte  oito 
de  Junbo  de  mil  oitocentos  vinte  e  tres,  que  priva  a 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda  das  honras  de  Ministro 
e  Secretario  d'Estado,  attribuindo-lbe,  para  justificar 
similhante  determinação,  o  haver  elle  ordenado  certos 
procedimentos  no  tempo  em  que  exercera  o  Cargo  de 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra; e  sendo  certo  que  esta  imputação  he  infundada, 
por  quanto  as  medidas  então  ordenadas  foram  authori- 
sadas,  e  só  o  podiam  ser  pelo  Governo,  que  naquelle 
tempo  existia  :  Hei  por  bem,  em  Nome  daRuinha,  De- 
rogar  a  disposição  do  precitado  Decreto ;  ficando  em 
seu  pleno  vigor  a  do  Decreto  de  vinte  oito  de  Maio  do 
referido  anno,  que  conferia  ao  sobredito  Manoel  Gon- 
çalves de  Miranda  aquellas  honras.  O  Ministro  e  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim 
entendido,  c  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  em 
vinte  nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.= 
D.  PEDRO,  Dc«»ck  de  Bragança.  =  Candido  José 


Carecendo  de  legitimo  fundamento  o  Decreto  de  28 
de  Junho  de  1823,  em  virtude  do  qual  foi  privado  das 
honras  de  Ministro  e  Secretario  d 'Estado  o  Conselheiro 
José  da  Silva  Carvalho ;  por  quanto  sendo  motivada 
similhante  Determinação  cm  haver-se  ella  ausentado 
deste  Reino  sem  licença,  este  fundamento  se  torna  in- 
exacto quando  da  informação,  que  em  devida  forma 
Me  foi  presente,  se  deprehende  obaver  o  sobredito  Con- 
selheiro tirado  passaporte  com  data  do  primeiro  de  Ju- 
nho do  referido  anno  pela  Secretaria  d*E*tado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  sendo  por  conseguinte  falso  o  mo- 
tivo, que  produzio  a  mencionada  determinação:  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Derogar  a  Disposição 
do  precitado  Decreto,  ficando  em  seu  pleno  vigor  a  do 
Decreto  de  28  de  Maio  do  mesmo  anno,  que  facultava 
ao  sobredito  Conselheiro  aquellas  honras.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenba 
assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessida- 
des em  29  de  Agosto  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Doava 
db  Bragança.  =  Candido  Joté  Xavier. 
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PartecijMçúa  recebida*  no  Minitterio  do*  Negocio*  do  Reino  no  dia  23  de  Novembro  de  1833. 

<  l 

O  Corregedor  interino  da  Comarca  de  Setúbal 


91.  Diz  que  ba  completo  *fteef  o  miqnella  Villa,  aonde  * 
continuava  a  trabalhar  com  a  maior  actividade  nu 
Obras  de  Fortificação. 


O  Juiz  de  Fórn  da  Mouta,  em  20   Que  alli  ha  socego,  e  perfeita  tranquillidade. 

O  JulÁ  d-^Fór»  «TAlmftdá,  ém*d, 1 1 4 . lã . 


Dá  conta  de  qnc  bot  uma  ofulbêr  Rurprehetidída  er: 
Aldegullega,  ida  deSantaremj  consta  que  abi  bagrami- 
escacez  de  viveres,  que  distribuem  uma  quarta  de  pit 
por  dia  R(i4  toldados,  e  raras  vezes  vinho,  dizendo-y, 
^ntre  os  Rebeldes,  que  ião  passar  para  Elvas;  o  mr»mo 
Ministro  diz,  que  no  seu  Dislricto  se  tem  continuad  a 
disfructar  perfeito  sorego,  eque  o  bello  espirito  daque!l« 
Povos  se  manifestou  coih  o  mais  sincero  enthusiasmo  ws 
a  Presença  de  Sua  Magestade  Impcriul  Nosío  Iron;«- 
tal  Lil<crt:ub>r. 

Communica  que  o  espirito  público  é  bom  ,  e  que  dfc 
emprega  os  meios  de  cultivá-lo. 

O  Juiz  de  FÓra  úc  MalYa,  cm  20   Diz  em  seu  Oflkio,  que  continua  o  socego,  e  tm- 

quillidade  no  seu  Districto,  desveland<  - elle  para  (í 
conseguir  tal  fim. 


O  Juiz  do  Fóra  de  Peniche,  em  19. 


Skck         .    •.  DE  EsTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FaEEKDA. 


Attendcndo  aos  nierecimentor,  emais  partes  quo  con- 
correm na  pessoa  de  Nouthel  Corrêa  de  Mesquita,  Ama- 
nuense da  primeira  Classe  do  Tribunal  doThesouro  Pu- 
blico:  Hei  por  bem,  om  Nome  da  Rainha,  Nomea-lo 
OfiVial  Ordinário  do  referido  Tribunal.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  Despachos  ne- 
cessários. Paço  das  Necessidades  em  trinta  de  Juibo  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  db 
linAuANÇA.^/oW  da  Silva  Carvalho. 


Nfto  convindo  ao  Serviço  Publico  a  conservação  de 
Sebastião  José  da  Silva  Gromate  no  Lo  par  de  Escrivão 
da  Receito  do  CJorpo  da  Casa  da  Mesa  da  Portagem 
na  Alfandega  dn*  Sete  Casas i  Hei  por  bem,  em  Nome 
da  Rainha,  Dcmirti-lo  do  referido  Emprego.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'Kst;ulo  dos  Negócios  da  Fazenda  as- 
fiin  o  icnli.i  entendido,  e  laca  executar  com  os  despa- 
chos nccesjurio.s.  Puro  das  Necessidades  em  quinze  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D.  PE- 
DIU),   DtQlB    DK   IUaOANÇA.  —  J  Ott   rfa   Silta  Co»"- 

rulho. 


Tendo  eessudo  fèlismente  as  circumstancias,  que  pa- 
ra beneficio  dos  habitante*  desta  populosa  Cidade,  e  do 
Kxercito  Libertador,  deram  logar  á  introducçâo  das  fa- 
rinhas nacionnes  e  estrangeiras,  que  por  Decreto  de  seis 
de  Setembro  próximo  pagado  Determinei  Mandar  ad- 
mittir,  pagando  nas  Alfandegas  amctndo ,  dos  Direitos 
por  entrada :  Hei  por  bem,  em  nome  da  Rainha,  levo- 
g*r  a  ndmistào  do  dito  género,  tornando  a  praticar-se 
nr»m  matéria,  depois  de  um  mez  da  publicação  deste 
Decreto,  o»  termos  que  re  ralavam  as  Lois  anteriores. 

Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda tusim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar  com  os 
d^pachos  necessários.  Paço  das  Necessidades  em  quin- 
r,ni,n0nn,b,°  d*  mú  oitocentos  trinta  e  tres.  =  D. 
'  LDRO,  Diqui  o*  Bragrwca.  =  José  da  Silva  Car- 


Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Mandar  rever- 
ter á  Fazenda  Nacional  o  Mouchão  do  Esfola  Vaccas, 
indevidamente  unido  ao  vinculo  da  Caza  e  Estado  é. 
Infantado,  pelo  Decreto  de  vinte  c  sete  de  Setembro  ó- 
mil  oitocentos  e  trinta,  annullando  o  mencionado 
creto  nâo  só  por  ter  sido  feito  no  tempo  da  usurpai 
mas  igualmente  por  ser  contra  Direito  expres >\  c,v„ 
prohibe  se  vinculem  os  bens  denominados  da  Coros- 
O  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negocioi  d*  ■ 
zenda  assim  o  tenha  entendido  c  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades  cm  desenove  de  Novembro  de  mú  oi- 
tocentos trinta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dwz  oi  B*i- 
qança.  =  /osc  da  Silva  Careal/u). 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  ue  Braga^ci. 
Regente  cm  Nome  da  Rainha,  Manda  que  o  Super-- 
tendende  dos  Velhos  e  Novos  Direitos,  dcnominacW 
Chancellaria,  nâo  permitia  que  os  agraciados  comi 
versas  Mercês  pela  Secretaria  d' Estudo  dos  Negocw  á 
Fazenda,  paguem  os  competentes  Direitos  das  mcic- 
na  respectiva  Meza,  sem  que  para  esse  efteito  apro -> 
tem  o  necesaario  Bilhete,  assignado  pelo  Official  M- 
da  dita  Secretaria  d'Estado,  cessando  assim  o  abu-  ■ 
que  se  tem  introduzido,  de  admittir  os  agraciado?  i 
pagamento  de  taes  Direitos  ú  vista  das  copias  dos  Ds 
cretos  de  Mercê,  que  se  lhes  rernettem  para  seu  cont- 
ei mento.   Paço  das  Necessidades  em  20  de  Novem'~ 
de  1833.  =Jotc  <lu  Silva  Carvalho.  =  Para  o  Supera 
tendente  dos  Velhos  e  Novos  Direitos. 


Secretaria  de  Esr*oo  dos  Neuocios  Ec-cesuas-tic. 

K  DE  JUSTIÇA. 

e- 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

Foi  presente  ao  Dique  nr.  Braoança,  Regente  e 
Nome  da  Rainha,  a  conta  dada  em  data  de  bonte: 
pelo  Corregedor  do  Crime  do  Bairro  d' Alfama,  c« 
uma  nota  da  numeração  e  distribuição  das  casas  daC 
dèa  da  Cidade,  segundo  a  gravidade  dos  delicio»  ti 


Digitized  by  Google 


!>rezos.  Foi  também  presente  ao  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor a  informação  de  que  cinco  casas  dc  segredo  aca- 
sa m  de  ser  demolidas,  quatro  tapadas  de  pedra  e  cal, 
í  duas  entulhadas  e  tapadas  da  mesma  forma ;  que  já 
le  acha  solhada  uma  das  enxovias,  e  feitos  nella  vários 
-oncertos  indispensáveis,  e  que  continua  o  solhamento 
!tn  outra.  E  Sua  Magestade  Imperial  Ordena  que  odi- 
o  Corregedor  continue  a  dar,  como  até  agora,  a  mais 
>revc  c  cabal  execução  ás  ordens  que  tem  recebido,  pa- 
a  concluir  os  melhoramentos  da  dita  Cndèa  e  da  con- 
lição  dos  prezos.  Paço  das  Necessidades  em  22  dc  No- 
ernbro  de  1833.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 

Manda  o  Duque  de  Brigoça,  Regente  em  Nome 
a  Rainha,  remetter  ao  Juiz  do  Crime  do  Bairro  de 
anta  Izubcl,  a  nota  junta  em  que  vão  numeradas  e 
istri buídas  as  casas  da  Cudèa  da  Cidade,  segundo  a 
ravidade  dos  delictos  dos  prezos  que  nella  estão,  e  pa- 
■  ella  forem  remettidos,  a  fim  de  que  o  mesmo  Ma- 
letrado  fique  na  intclligencia  de  que  de  ora  em  diante 
evum  os  prezos  de  um  e  outro  sexo,  que  o  forem  á  sua 
rdcin,  ser  destinados  para  as  casas  que  lhes  eompeti- 
MBj  segundo  a  natureza  do  delicto  que  tiver  dado  mo- 
ivo  á  prizào;  devendo  o  Carcereiro,  no  assentamento 
u  entrada,  fazer  declaração  da  casa  para  que  o  prezo  for 
estinado.  Paço  das  Necessidades  em  22  dc  Novembro 
e  1833.  =Josc  da  Silva  Carvalho. 


iumcraçáo  dat  prisões  da  Cadéa  da  Cidade,  segundo 
a  natureza  e  qualidade  dat  pessoas  e  crimes. 

nxovia  N.#  1.  —  Casa  para  presos  por  crimes  graves  e 
atrozes. 

•ita  N."  4.  —  Casa  para  presos  por  crimes  atrozes 
repetidos. 

'ita  N.*  2.  —  Casa  para  presos  que,  pertencendo- 
Ihes  a  casa  N.' 5,  preferirem  ter  ja- 
ncllas  para  a  rua. 

ita  N.*  3.  —  Casa  para  presos  que,  pertencendo- 
Ihes  a  casa  N.*  7,  preferirem  ter 
janellas  para  a  rua. 

ila  N.'  ò.  —  Casa  para  presos  pelos  primeiros  cri- 
mes leves. 

•  ita     NV  7.  —  Casa  pora  presos  por  crimes  leves  re- 

petidos. 

•  ita      N."  8.  —  Casa  de  custodia  e  detenção. 

•  ita      N."  U.  —  Casa  particular  com  nove  quartos, 

para  pessoas  particulares. 

•  ita      N/10. —  Casa  para  presas  por  crimes  graves  e 

costumes  corrompidos, 
'ita,     N.*ll.— Casa  pura  presa:  por  crimes  leves  e 
honestas. 

A  s  Enfermarias  assim  de  homens  como  de  mulheres, 
fito  para  moléstias  contagiosas  como  nãocontugiosas, 
mbem  foram  designadas  com  o  seu  respectivo  titulo. 

lin  outra  casa  N.*  6  que  não  tem  titulo,  nem  fim 
rio,  mus  que  se  lhe  dará  segundo  a  necessidade  pedir, 
sboa  20  de  Novembro  de  1833. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS.  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRETANHA. 

Londres,  5  de  Novembro. 
Os  que  esperavam  que   uma   tranquilidade  perma- 
«tc  se  estabeleceria  in'.mc<l;ata  mente  na  Grécia,  já 


sendo  comprebendida  na  comitiva  de  um  Príncipe  es* 
trangeiro,  já  sendo  baseada  n'uma  authoridadc  Nacio- 
nal, pouco  sabiam  da  dcsorganisaçâo  daqucllc  Paiz,  d" 
caracter  de  seus  Chefes,  ou  do  estado  de  suas  facções. 
O  escravo  c  ontumaz,  que  acaba  de  sacudir  o  jugo  du 
oppressão,  não  pode  adquirir  logo  de  uma  vez,  os  hábi- 
tos regulares  de  um  Cidadão  livre,  obediente  ás  Leis,  por 
que  sempre  achou  nellas  protecção ;  o  chefe  turbulento, 
e  ambicioso,  costumado  anuía  vida  de  latrocinios,  e  de 
rapina  á  frente  de  um  bundo  de  foragidos,  não  se  pode 
contentar  com  oceupar  o  logar  que  lhe  é  destinado  n' 
uma  pacifica,  c  industriosa  sociedade,  onde  o  seu  poder 
anterior,  e  o  numero  de  seus  sequazes  lhe  não  conferem 
distineção  alguma,  e  os  motores  Civis,  ou  Militares  da 
Revolução,  cada  um  dos  quaes  attribue  um  preço  exor- 
bitante a  seus  serviços,  e  se  julga  idóneo  para  qualquer 
cargo  doestado  não  pode  abandonar,  nem  aos  seus  pró- 
prios compatriotas,  nem  aos  estrangeiros,  o  privilegio  de 
o  governar,  sem  se  lhe  conceder  um  quinhão  dc  poder 
ou  de  emolumento  maior  do  que  o  seu  merecimento,  ou 
seus  serviços  justifirarião. 

Durante  os  sete  ou  oito  annos  que  durou  a  lucta  en- 
tre os  Gregos  e  os  Turcos,  se  bem  que  a  obediência  a 
uma  authoridiide  central,  fosse  indispensável  ao  ultima- 
do bom  êxito,  nenhum  dos  efémero*  governos  da  Gré- 
cia foi  obedecido  por  um mez somente ;  e posto  que  uma 
incessanle  hostilidade  fora,  exigisse  dentro  união  e  con- 
certo, nunca  em  tempo  ai^íiin  foi  a  discórdia  mais  acti- 
va e  violenta.  A  chegada  de  Cipo  dTstria  trazendo 
co:;isigo  algum  numerário,  e  a  estada  de  urn  corpo  de 
Tropas  Fraucczas  para  manter  a  ordem,  depois  de  cx- 
puUo  o  inimigo  couunum,  produziram  uma  bonança 
temporária.  Esta  bonança  durou  por  mais  um  anno, 
pela  esperança  da  chegada  de  outro  Príncipe  com  maior 
explendor,  com  mais  amplos  recursos,  e  com  um  Exer- 
cito dc  maior  respeito.  Logo  que  esta  esperança  se  achou 
frustrada,  começaram  a  formar-se  partidos  contra  oex- 
P  residente,  osquacs,  cm  attenção  á  sua  authoridade,  elle 
se  viu  obrigado  a  reprimir,  ao  passo  que  reprimindo-os 
elle  foi  levado,  se  por  necessidade,  ou  escolha  não  nos 
deteremos  a  indagar,  a  pôr  suas  mãos  sobre  aqucllc  che- 
fe cujo  filho  foi  seu  assassino.  Seguiu-se  uma  Guerra 
Civil,  duas  assembleas  legislativas  oppostas,  dous  Go- 
vernos antagonistas  se  estabeleceram  em  logares  diffe- 
rentes,  e  se  não  fòra  a  p«esença  das  Tropas  Francezas, 
e  a  influencia  dos  Enviados  estrangeiros,  teria  sido  o 
Paiz  abandonado  a  um  estado  dc  anarchia  mais  com-' 
pleto  do  que  nunca. 

Neste  ultimo  período  aesperança  da  novidade,  a  pers- 
pectiva de  empregos,  e  emolumento  debaixo  do  Gover- 
no de  um  novo  Soberano,  conservaram  ainda  sua  in- 
fluencia sobre  os  ânimos  dos  ávidos,  e  ambiciosos  Capi~ 
tani,  e  Primates. 

Porem  a  chegada  do  seu  Rei  Allcmão,  e  da  sua  Re- 
gência Allemã,  acompanhados  de  Tropas  Allcmãs,  e 


sem  muito  ouro  Eur 


>s  tem  desencantado.  Pare- 


cem, por  tanto,  resolvidos  a  tornar  a  começar  a  sua  * 
antiga  tarefa  de  conspiração  e  revolta,  a  fim  de  re- 
cuperarem sua  importância  anterior,  e  se  possivel  for, 
espulsar  os  estrangeiros  que  tem  a  ousadia  de  oceupar 
exclusivamente  seus  empregos,  c  exigir  sua  obediência. 
A'  testa  desta  conspiração  dizem  estar  Colocotroni,  que 
alternativamente  sustentou  Governos  precedentes,  e  ma- 
quinou contra  elles,  e  que  professava  ser  ardente  parti- 
dista do  Rei  Otho  antes  da  sua  chegada.  Pouco  sabe- 
mos ainda  desta  nova  trama,  mas  quizeramos  acaute- 
lar o  publico,  que  se  não  assuste  de  semelhante  occor- 
rencia,  ou  supponha  que  ella  deva  necessariamente  ser 
o  resultado  de  intrigas  estrangeiras.  Ha  sobejos  elemen- 
tos nacionaes  de  turbulência  e  desordem  na  Grécia,  sem 
que  sejam  importados  da  Rússia,  ou  de  outro  qualquer 
Paiz. 

(  Times.) 
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Idem  7. 

Extracto»  dot  Jornact  Fraueats, 
T*ma  caria  particular  de  Baiona,  datada,  de-  90  de 
Outubro  ás  5  horas  da  turdo,  diz.  —  u  Acabo  de  ouvir 
v»  uu  boato  que  o  Gcueral  Bourrooal  tendo  tentado 
»  fugir  do  Lazareto  em  llespanua,  onde  se  achaca  cm 
»  quarentena,  lura  apanhado  e  prezo.  l'or  uu  viajnaia 
v  que  chegou  a  28  a  Saint  Jean  de  Lua,  sabemo*  quu 
w  haviam  sido  mudadas  cm  Bilbao  as  autboridad» * (Jar- 
v>  listas,  c  que  uru  ferreiro,  que  tinha  sido  nomeado  su- 
íi  premo  mcgrslrado  da  Cidade,  e  o  ex-Corretfedor,  o 
ii  Marquez  de  Valdatp  na,  e  M.  Uhagon,  ex-Depulwdo 
«  da  província,  haviào  sido  pre*os. 

A  revista  da  Guarda  Nacional,  annuaciadti  |  ura  Do- 
mingo,  oceupou  uma  porção  nuo  cornniuru  da  curiosi- 
dade publica,  \  or  causa  do  caracter  de  partido  de  que  se 
tinha  procurudo  revesti-la,  por  meio  da»  discussões  cm 
■que  sobre  &Ua  se  empenharam  os  diversos  joruaes.  Os 
tia  opposiçào  uâo  pouparam  trabalho  para  induzirem  a 
abster-ie  de  comparecer  n'uma  revista  na  qual  se  lhe* 
dizia  que  ia  formar  uru  mero  espectáculo  puta  diverti- 
mento de  um  1'oLenlado  estrangeiro,  ou  que  sua  presen- 
ça teria  considerada  como   uma  taci  tu  acquic»cencia 
com  as  viatas  politicas  e  financeira!  da  administração. 
For  outro  lado  a»  1'olhí.s  d»»  governo  linhâo  impugnado 
todas  eslus  inferências,  representando  a  r»:vi.-.ta  como 
um  approprindu  sigual  deattençã>>  ao  Soberano  de  unta 
nação  peculiarmente  niliada  da  França,  e  insistindo 
que  a  honra  do  paiz  estava  interessada  em  representar 
a  força  cívica  da  Capital  de  um  moda  tào  respckavel 
quanio  lotM  Dotti  veL  ignoramos  como  a  (iuarda  Na- 
cional encarou  a  questão—  se  adoptou  a  ultima  hypo- 
these,  ou  w:  abraçou  a interpretação  dos  Jornaes  da  op- 
posiçào, e  quiz  moMrar  sua  adie  suo  ao  Governo — mas 
o  que  é  facto  e',  que  raras  vezes  temos  visto  unia  revista 
cm  que  a  presença  volunti.ua  fo*se  tão  grande,  ou  em 
que  mais  te  esmerassem  noaceio  e  garbo  década  legião. 
A  (iuarda  Nacional  do»  contornos  formou  duas  linhas, 
desde  a  Pont  de  lo  (t>iu:orde  até  ú  llut  de.  tu  Pa  MT,  em 
quanto  as  Legiões  de  Paris  estavam  formadas  em  seme- 
lhantes linhas  dobradas,  desde  a  liue  de  ta  Paiz  até  á 
Une  de  Laaxry.  A  Cavallaria  oceupava  a  Place  de  la 
Concorde,  'l  inha  chovido  copiosamente  durante  anoile, 
e  lambem  pela  manha,  c  ale  ás  11  horas  nuvens  volan- 
tes pareciam  indicar  a  probabilidade  de  um  dia  chu- 
voso, mas  tendo-sc  levantado  uma  viração  forte,  disper- 
saram-se  as  nuvens,  e  um  Sol  brilhante  alegrou  o*  -uc- 
cessos  do  dia.  A  s  11  horas  e  meia  o  Hei,  vestido  do 
uniforme  da  Gualda  Nacional,  sahiu  das  1'ulhería»,  e 
passou  vagarosamente  por  diante  das  linhas  tendo  ú  di- 
reita o  Rei  dos  Belgas  com  farda  da  Guarda  Civica  Bel- 
ga, e  o  Duque  de  Orleans  com  a  de  Official  General, 
c  «  esquerda  o  Duque  de  Nemours,  e  o  Príncipe  de 
Joinville,  o  primeiro  de  uniforme  dc  Coronel  de  Lan- 
ceir«f,  c  o  ultimo  corno  deOffaial  do  Marinha.  Ambos 
os  Beis  traziam  a  iusignia  da  Legião  d'llonm,  e  da  Or- 
dem de  Leopoldo,  sem  outra  condecoração.  SS.  MM. 
eram  acompanhados  pelos  Ministro»  dn  Guerra.  Mari- 
nha, c  do  interior,  e  de  um  luzido  Estado  Maior,  e  se- 
guidos de  uma  canoagem  descoberta,  cm  que  ia  Hl  a» 
.Rainhas  dos  I  rnncvzcs,  e  dos  Belgas,  as  Priocatai  Ma- 
ria, e  Clementina,  Madame  Adelnid* ,  <  os  Duque  <l'.\u- 
inalc,  eMonli  ensicr.  As  Senhoras  vinham  todas  de  luto 
pelo  Bei  de  llcspanha.  Os  dons  Beis  foram  recebida* 
por  toda  a  linha  com  altas  acclamaçôe»,  que  foram  re- 
pelidas tom  entlinsiasmo,  quando  passava  a  carroagena 
tem  «pie  ião  as  Ls.inha*.  A  Rainha  dos  Belgas  eslava 
«  m  c.\ci  llcnlc  disf  «  siçào,  e  parecia  mais  robusta  duque 

Íiiiando  partira  de  Paris.  O  Bei  depois  du  ter  passado 
lewsla  a  luila  a  linha,  voltou  á  Place  /'endótne,  o  col- 
1    i  u-s<  em  frente  da  Chancellaria,  onde  as  Trop.-s  dev 
lam  diante  dclle.  A  Bainha,  c  as  Princezas  estavam 


na  varanda'  d*Cl*«*ceiÍariar  que  esta**  anu 
cow  anui  to  goato  d»  roupagens  carmelina,  e  baade, 
tricolores.  A  »  duas>  lioras  e  ateia  vol&oa  a  Beal  Cx 
tiva>  ú*  TuJjueriu*.  Terno*  ouvido  calcular  diversa  ia* 
a  numero  de  homem  debai*©  das  «rata»  em  2>,tK 
iiyam  O  uuruero  de  espectadores  íoi  coosidararti, 
reinou»  dusnnte  o  dia  a  uiai»  perteiu  oídect. 

1  aia  caria  de  Madrid  d«  23  do  pastado  dia,  o* 
agente  <U  um  grnude  capitalista  Frances  havia  (tut 
oiíerta  não  condicional  de  unt  euiprastisu*  ao  G»»r 
actual,  ale  ú  quantia  que  se  devasse.  Ktte  ofteft 
mento  não  tinha  sido  acceilo  pelo  Governo  da  Ra.ii: 
puieui  i-sle  incidente  éde irapoctuoeta,  pu r  raottrai  an 
faançt  q.uc  o*  grandes  Capitalistas  tem  na  tua  estu 
ii.de.  (Time*.) 

(  The  Globe  and  Travella.  : 


LISBOA  22  DE  NOVEMBRO. 

Vimos  co«  talisfação  o  Decreto,  que  revogando ii 
iro  que  a  força  dateirctimstnncia*  lucra  necesianj. 
tabeJecc  os  direitos,  e  a  lei  sobre  a  entrada  de  tar;&. 
de  fóra.  —  O  estado  d  uma  populosa  C«dade  fatí  l 
sitio  exigia  imperiotutnente  que  s«  modiícaste,  aut 
raete  de  todo,  o  omis  que  tornava  menos  factl  a  ínpt 
taçâo  d'um  género  tão  necessário  á  subsistência  rnnu 
na;  ma*  não  menos  reclamava  a  justiçai  que  apenas  w 
sassem  tão  violento*  motivo»,  se  pozesse  cm  pkao  ve 
uma  Lei  protectora  d'Agricultura,  e  acujo  despryo: 
ventura  deve  ella  pnrtc  do  abandono  e  des^Taçietfi-' 
se  acha.  —  A  i:lasse"do»  Lavradores  talvez  por*'"!" 
util,  tem  sido  entre  nós  a  mais  deapreattda; 
pelo  pezo  do>  tributos,  e  sacrificada  sempre  »i 
rias  ttpeCuluçde*  chegou  á  ultima  decadência.— 
ferentes  Administrações  porqac  Portugal  r#m 
e  que  marcão,  em  vez  de  épocas  de  Governo,  o*  peru 
dos  da  lougn  enfermidade  que  ha  secnios  odeiota,» 
eoabacendo  senão  o  interesse  da  momento,  ounàotei. 
outra  Politica  senão  adoegoismo,  ou  foram indiSwi" 
ao  melhoramento  delia,  ou  promoveram  a  tuartiru? 
mitltndo  a  importação  dc  cereaes  debaixo  de  pW» 
mal  corados  pela  apparencia  dobem  politico,  pote* 
trave?, dei |es  se  vião  com  manifetto  escândalo,  se: 
interesses  individuaes,  emaic  sórdido  peculato.  — 
provem  as  contristantes  scenat,  que  por  toda 
otTcrece  o  nos«o  desgraçado  pata  —  campos  mal-i :.i 
dos,  ou  o'e  lodo  incultos;  terras  paludosas,  que  i  ^ 
do  fazer  o  abundaDte  sustento  de  milhares  de  cuhi>. 
ics,  ou  de  uimlos  gados,  são  apenas  habitação  « 
mundos  reptis,  e  um  manancial  corrupto  de  devaH 
ras  epidemias ;  I .":»s,  e  legoas  de  terreno  virgeiv 
parece  locado  pelo  aoathema  da  esterilidade,  e  ta 
oum  se  conhece  um  vestígio  da  acção  do  homem;  i 
quasi  dcteriaa,  ou  hnbitadas  por  miseráveis,  qu»  j 
cem  os  espectros  da  fome ;  extensões  tão  solitar 
medonhas,  no  curto  eqiaço  de  90  legoas  de  solo,  t 
«»s  Sertões  tmmensoa  d'Atnerica,  c  da  Africa! ...  > 
a  falta  de  Leis  o  nosso  mal,  mas  o  desprezo  deli 
lilgumai  providenciai  animadoras  se  acham  já  esU 
cidiis,  mas  o  s«u  effivto  tom  sido  sempre  contrariai 
só  uma  Administração  verdadeiramente  Constitu- 
pode  realisu-la»  c  umplia-las.  As  novas  Inatiluiçòr 
meçarnm  já  a  manilcslar  sua  bemfeitora  influer.r 
minuindo,  ou  anles  destruindo  os  encargos  oppre 
que  en.ezavào  esta  primeira  origem  de  riqueza,  e 
poi  idade,  e  a  consolidação  do  systema  Constitucio 
levará  sem  duvida  ao  esiado  a  que  auxílios  dc  tod 
qunliilades  poderem  conduzi-la. 

Não  pademoi  deixar  de  fazer 
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medida*  adoptada*  para  o  melhoramento  da  sorte  dos 
preios  nas  Cadéas ;  a  ide'a  de  os  separar  unicamente 
pela  qualificarão  dos  crimes  e'  verdadeiramente  Consti- 
tucional ;  assim  et ita-se  a  immoral  confusão,  que  a  for* 
tuna  produzia  muitas  vetes  n'aqucllc  logar,  confundin- 
■do-se,  o  homem  apenas  suspeito  de  um  erro,  ou  de  uma 
fragilidade,  com  os  mais  «celerados  criminosos,  se  elle 
não  tinha  bastante  dinheiro  para  comprar  mais  com* 
moda  pri-âo,  ou  vice-xxrta.  — •  Qucqtte  ipta  mizerritna 
-rtdi  —  Depois  da  virtude  nada  tem  mais  direito  ás  at- 
tenções  do  homem  sensível  e  moral  do  que  a  desgraça, 
seja  qualquer  que  fôr  a  sua  natureza;  a  humanidade  op- 
primida  merece  sempre  contemplação,  e  contra  o  mes* 
rno  crime  todo  o  rigor  além  da  satisfação  da  Justiça  é 
-jdiooa  barbaridade. 

Pelas  participações  das  Anthoridades  territoriaes,  que 
publicamos,  recebidas  pelo  Ministério  dos  Negócios  do 
Reino,  sc  pódc  nvaliar  ao  menos  aproximadd  mente  o 
estado  do  Kxerciio  Rebelde.  —  Sabemos  que  ncsles  úl- 
timos dias  cresce  progressivamente  a  deserção  ....  Logo 
que  tenhamos  documentos  officiacs  sobre  tdo  importan- 
te otyecto  os  offerceereroos  com  a  maior  sali>fação  aos 
nossos  Leitores. 

EDITAL. 

Da  data  deste  a  um  mei  se  porão  a  Concurso  por 
r»pposiçao  neste  Tribunal  as  Igrejas  seguintes: 
Bitpado  do  Porto. 

São  Tiago  de  Selvalde. 

Santn  Maria  de  Gol  pi  Ih  ares. 

Santa  Maria  de  Melrres. 

São  Pedro  d*  Cezar. 
Os  opposltores  farào  requerimento  ao  Tribunal,  juo- 
ando  sutos  Cartas  de  Ordens,  attestados  das  Munícipe* 
idades  do  districto  das  Parochias  que  se  propõe  servir, 
(  da  sua  residência,  documentos  que  comprovem  os  bons 
«rviçot  feitos  á  Religião,  e  ao  Estado,  assim  como  sua 
>oa  condutta  Moral,  e  firme  adhesào  ao  Governo  de 
■!ua  Mngestade  Imperial,  como  Regente  em  Nome  da 
bainha  e  á  Carta  Constitucional  da  Monarcbia  Porlu* 
-ueza.  Passado  o  praso  de  30  dias,  um  Edital  affixado 
'§*  portas  do  mesmo  Tribunal  marcará  o  dia  e  horA  <lo 
líxame.  Lisboa  21  de  Novembro  de  1633.  =s  A ntonio~ 
Lttix  Alves. 


EDITAL.  ' 

Pela  Junta  do  Evame  do  Estado  actual  e  Melhora- 
nento  temporal  dai  Ordens  Regulares,  encarregada  da 
te  forma  Geral  Eoclesinstica,  se  ha  de  arrematar  nos 
liaa  S6,  26,  e  S7do  corrente  me*,  a  laranja,  e  limão 
la  Cerca  do  Mosteiro  de  8.  Bruno  de  Lnvciias,  visto 
,e  nSo  poder  efftctaar  a  arrematação  nos  dias  que  se 
inviâo  annunci.do:  as  condições  serão  patentes  lodos 
>s  dias  na  Sec-etaria  da  mesma  Junta.  Lisboa  21  de 
NJovembro  de  B33.  =  A ntonio  Luh  Alves. 


Pela  Juntí  do  Exame  do  Estado-  actual  e  Melhora- 
mento Tcmpral  das  Ordens  Religiosas,  Encarregada 
Ia  ReformaGeral  Ecclesiasticn,  se  hão  de  arrematar 
)OS  dias 26, 26,  e27  do  corrente  mer  por  tempo  de  3  an- 
íos,  q«e  hio  de  principiar  em  o  primeiro  dè  Janeiro 
lc  1834,  e  indará  em  o  ultimo  de  Dezembro  de  1836, 
i  renda  d;  Quinta  de  S.  Bento  de  Beirollas,  sita  em 
3raço  de  Iráta,  Ternio  desta  Cidade,  com  suas  per- 
enças  e  offcinas,  a  qual  se  compõe  de  terra  de  semea- 
lura,  oliva,  vinha,  Parreiras,  horta,  casas  de  habita- 


ção, e  Hermida,  ;  visto  quê  se  r»ãO  pode  efectuar  esta 
arrematação  nas  dias  que  se  annunciáruo,  as  condições 
deste  arrendamento  estão  patentes  nn  Secretária  da 
mesma  infttà.  Lisboa  22  de  Novembro  de  1833.  =  An- 
tonio  Luh  41%**. 

ADMist*TfcAÇ*o  BO  Coaneto  Gébai. 

Pela  Administração  do  Gorreio  Geral  se  faz  publico, 
que  a  9  de  Dezembro  próximo  futuro  sahirá  para  o  Por- 
to de  Pernambuco  o  Brigue  Ligeiro,  de  que  he  Capi- 
tão José  Gandido  de  Sousa ;  a  10  dito  para  o  mesmo 
Porto  a  Galera  Brasileira  S.  João  Baptista,  Capitão 
Joaquim  Pedro  Sá  Faria;  a  15  dito  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro a  Galera  Amália,  Capitão  José  dos  Santos  Lessa. 
As  Cartas  serão  lançadas  no  Gorreio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Cahique  Nossa  Senhora  do  Carmo  para  Pa- 
ro tira  a  Mala  ás  7  da  manhã  de  25  do  corrente  mex. 


Telzgraf  o.     Serviço  da  Barra.  =  21  de  Novembro. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
9  h.  30  in.  da  m.  1  Gulern  sem  bandeira,  1  Escuna 
Ingle-a,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca;   1  Escuna 
dito,  a  Oeste  do  Cabo  do  Espichel. 
9  h.  60  m.  da  tn.  1  Hiatc  Portuguez  com  passageiros, 

a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
2  h.  36  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira,  ao  Sudoeste- 
do  Cabo  do  Espichel ;  1  Bergantim ,  c  1  Brigue- 
Escuna  dito,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
Embarcações  tahidat  de  S.  Juliao. 
11  h.  20  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Inglez  movido 
por  vapor. 

11  h.  25  m.  1  Galera  Brazileira,  1  Brigue-Escuna  In- 

glez, e  1  Galiota  Sueca. 

12  b.  30  m.  1  Hiatc  Real  Portuguet. 

*a>i*»»*-)-*-*<iMia*ii*--^^ 

PUBLICAÇÕES  LITTERARIA3. 

Na  Loja  da  Chronica,  e  nas  mais  do  costume,  se 
acha  á  venda  o  2.*  N.*^=  Chegou  o  Papão  =  analisan- 
do um  folheto  que  mandou  imprimir  nos  fins  do  anno 
passado  J.  L.  de  Queiroz,  occulta  com  a  capa  de 

annonymo  com  que  se  assigna.  Seu  preço  60  réis. 

Sahiu  á  luz  o  Comedia  =r  O  Desterrado,  Ou  o  Militar 
perseguido  =.  Esta  Peça  fbi  escripta  por  certo  Militar, 
quando  esteve  preso  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra ; 
ella  tem  merecido  os  elogios  dns  pessoas  illustradas: 
vende-se  nas  Lojas  de  Desidério  Marques  Leão,  ao  Ca- 
lham N.*  12,  por  120  réis;  e  na  rua  do  Almada,  ao 
Pote  das  Almas  N.*  36. 

Domingo  24  do  corrente  sahirá  o  N.*  4/  da=  Re 
vista  Semanat  =  e  continuará  a  publienr-se  em  todos 
os  Domingos:  vende-sc  nas  lojas  do  costume. 

ANNUxNCIOS. 

No  primeiro  de  Dezembro  próximo  ás  10  horas  da 
manhã,  na  Parochia  do  Corpçào  deJezus,  se  hadc  pro- 
ceder á  Eleição  de  Juiz  He  Pa-,  e  Juizes  Pedaneos,  e 
de  Deputados  para  a  F.leiçào  de  Jurados;  e  espera-se 
que  todos  os  Pais  de  Família  dpitn  Parochia  compa- 
rêção  a  exercer  tão  honrosos  Dircitoj  Políticos,  c  a 
mostrar  o  quanto  apreciam  os  elevados  privilégios,  que 
lhes  outorga  o  Systema,  que  felizmente  nos  rege. 

O  Arsenal  do  Exercito  precisa  de  cantiz  ou  frascos 


Digitized  by  Google 


[WO] 


de  madeira,  martellinhos,  e  sacatrapo» :  precisa  igual- 
mente  de  transportes  de  bois  c  carros  para  serviço  de 
terra,  e  Fragatas  para  serviço  dc  mar.  As  pessoas  que 
quizerem  fornecer  á  dita  Repartição  o«  referidos  obje- 
ctos, e  transportes  por  determinado  tempo,  comparece- 
rão na  Sala  dn  Inspecção  Gorai  do  mesmo  Arsenal,  no 
dia  25  do  corrente,  para  se  tratar  do  ajuste.  Secretaria 
da  Inspecção  Geral  21  dr  Novembro  de  1833. 

O  Supremo  Tribunal  cie  Marinha  convida  e  chama 
todos  os  interessados  nos  Hys0e6=S,  João  Baptista—  e 
Novo  Sacramento,  =  a  compadecerem  por  si  ou  seus  bas- 
tantes procuradores,  nas  Sessões  eoi  que  o  mesmo  Tri- 
bunal, ha  de  julgar  da  «Iklade  do  seu  apresamento, 
cujas  Sessões  principiarão  Segunda  feira  25  do  corrente. 
Lisboa  21  de  Novembro  H<-  f833. 

Nos  dias  25,  26,  c  27  do  corrente,  pelas  10  horas  da 
manhã  no  açougue  do  Lumiar,  pela  Correição  do  Crime 
do  Bairro  deS.Jo*é,  »e  porão  a  lanços  para  serem  ar- 
rematados no  ultimo  dia,  a  quem  mais  der  sobre  a  sua 
avaliação,  839  coiros  quu  aíli  de«arào  os  Rebeldes,  e 
foram  sequestrados. 

Perante  o  Juiz  dc  Fóra  de  Villa  Franca  se  hão  de 
arrematar  116  couros  sequestrados  ao  rebelde  Joaquim 
Emygdio :  quem  quizer  lançar  deve  comparecer  até  o 
dia  29  do  corrente.  Villa  Franca  19  de  Novembro  de 
1833.  es  O  Juiz  de  Fóra  Antonio  Emygdio  da  Silca 
Gerardes  Quclluu. 

No  dia  30  do  corrente  Novembro  pelas  10  horas  se 
ha  de  proceder  aos  arrendamentos  em  Praça,  perante 
o  Ministro  do  Bairro  de  Alfama,  Rua  do  Paraíso  N.° 
56,  das  Quintas,  e  propriedades  sequestradas  aos  Rebel- 
des, como  são:  a  do  Marques  de  Olhão,  a  Chabregas: 
a  da  Marquesa  de  Chaves,  no  Julgado  da  Charneca: 
a  do  Visconde  de  Azurara,  no  mesmo  Julgado :  a  do 
Visconde  de  Jerumanha,  em  Braço  dc  Prata :  a  da 
Viscondessa  de  Souto  d'BlRei,  nos  Olivaes:  a  do  Du- 
que dc  Lafões,  dois  Armazéns  em  Sacavém,  •  um  Oli- 
val do  Conde  dc  Barbacena.  —  Igualmente  se  hão  de 
arrendar  as  Casas  sequestradas,  no  mesmo  citio  nas  Quin- 
tas feiras,  e  Sabbados  de  cada  semana,  a  começar  em 
26  do  corrente  ás  11  horas. 

Todo  o  Padeiro  que  quizer  arrematar  o  fornecimento 
do  pão  para  os  tres  Hospitaes  Militares,  pode  compa- 
recer na  Secretaria  da  Inspecção  Geral  da  Saúde  do 
F^xercito,  no  dia  Terça  feira  26  do  corrente  pelo  meio 
dia,  para  se  tomarem  seus  lanços,  e  se  dar  o  ramo  a 
quem  por  menor  o  fizer.  Secretaria  da  inspecção  Geral 
da  Saúde  do  Exercito  em  21  de  Novembro  de  1833.= 
Jmío  Fernandes  Tovara.  Inspector  Geral  da  Saúde  do 
Exercito.  \ 

Os  Padeiros  que  se  quizerem  encarregar  de  fornecer 
o  pão  aos  presos  e  doentes  das  Enfermarias  do  Limoeiro 
nos  quatro  tnezes  próximos,  compareção  no  dia  28  do 
corrente,  pelas  dez  horas  da  manhã,  na  Eufermaria  do 
Limoeiro,  c  será  preferido  aquelle  que  á  vista  da  amos- 
tra o  fizer  de  melhor  qualidade  e  por  menor  preço,  cujo 
pagamento  será  feito  no  fim  de  cada  mez. 

Os  Mestres  do  Officio  de  Prateador  que  quizerem  to- 
mar por  contracto  a  prateação  das  chapas  que  servem 
dc  reflexos  nos  Condieiros  da  Illuminação  da  Cidade, 
compareção  no  dia  27  pela  uma  hora  da  tarde,  em  a 
Secretaria  da  Prefeitura  da  Província  da  Estremadura 
no  Palacio  do  Rocio,  aonde  estaram  presentes  as  con- 
dições para  esta  arrematação. 

No  dia  26  próximo  do  corrente  mez  de  Novembro, 
e  nos  dous  immediatos,  haverá  leilão  de  retalhos  de  sè- 
da,  dita  avariada,  e  bem  assim  de  algumas  peças  de 
gosto  antigo,  no  Armazém  da  Real  Fabrica  das  Sedas, 
dentro  do  mesmo  Edifício,  no  sitio  do  Rato,  o  qual 


principiará  a  lar  effeito  ás  10  horas  da  manhã  do  ia> 
dicado  dia. 

No  dia  27  do  corrente,  pelas  1 1  horas  da  manhã,  *m 
casa  da  residência  do  Desembargador  Silvino  Luiz  Tei- 
xeira d'Aguiar  e  Vasconcellos,  Provedor  do*  Orfàos  « 
Capellas,  na  rua  de  S.  João  da  Praça  N.*  +8.  1.*  a», 
dar,  s«  ha  de  arrematar  a  quem  maior  lanço  offerecif, 
uma  propriedade  de  casas  sita  na  rua  dos  Çapateins 
(vulgo  Arco  do  Bandeira)  N  *56  e57,  co.n  frente  par* 
o  Rocio,  N.°65,  66,  e67,  avaliada  em  dezoito  contoi de 
rs-,  e  o  seu  reudimento  annual  cm  um  conto  cento  oito 
mil  quatrocentos  rs.,  cuja  propriedade  é de  João  Ferreir* 
Campos,  de  quem  c  Curadora  sua  mulher  D.  Victori- 
na  Campos,  debaixo  da  Inspecção  do  Juiso  da  Provr- 
dória  dos  Órfãos,  com  licença  do  qual  sc  procede  á  di- 
ta arrematação:  quem  quizer  salier  as  condições  ernni- 
esclarecimentos  a  este  respeito,  pode  dirigi  r-*e  á  caí- 
do dito  Ministro  todo»  os  dias  das  onse  horas  até  á« 
tres  da  tarde. 

Segunda  feira  25  de  Novembro,  na  Praça  Publia 
dos  Leilões,  se  hão  de  arrematar  com  o  abatimento  ài 
quinta  parte  do  seu  valor  os  bens  seguintes  na  Viili 
do  Sobral  do  Monte  Agraço:  uma  casa  de  lagar  di 
azeite  avaliada  em  76 ,£000  rs. :  o  olival  do  Moinbo 
18$000  rs. :  a  vinha  dos  Limoeiros  em  20^000  rs.:  o 
Mato  Livre  e  Pedrosa  cm  100 jfOOO  rs. :  um  Domínio 
util  sem  valor  algum  pelo  excesso  do  fòr» :  a  vinha 
grande  nos  Fetaes  em  321  £000  rs. :  a  vinha  e  terra  do 
Valle  do  Meio  em  3001000  rs. :  na  Freguesia  de  S. 
Quintino  Logarda  Pedreira  a  vinha  da  Boiça  em  150^000 
rs. :  a  terra  chamada  o  Couceiro  em  54^'8U0  ts.  ,  paga 
de  fõro  cinco  alqueires  de  trigo  e  uma  gallinha:  ater- 
ra chamada  os  Ceidos  cm  40 #000  rs. ,  foro  quatro  é 
queires  de  trigo:  aterra  chamada  Espiemos  em  180 
rs.,  fõro  800  rs. :  no  Termo  da  Villa  de  Alpedris,  Cárn- 
ea de  Leiria:  uma  vinha  e  olival  no  citio  do  Amu.> 
denominada  Cosinheiro  avaliada  em  600  £ 000  rs. ;  M 
Termo  e  Villa  de  Cóz,  Comarca  de  Alcoba?*,  umi 
Casa  e  Lagar  no  Lugar  da  Povoa  avaliada  em  110 JOiW 
rs. :  a  loiça  da  Adega  em  10^  080  rs. :  o  Do.niavo  \\\\\ 
de  uma  Caza,  Lagar,  e  Adega  em  100  rs.  por  ser  ev 
cessivo  o  fõro  de  9/600  rs.:  uma  vinha,  mato,  e  Oli- 
veiras em  8J000  rs. :  E*  Escrivão  da  arrematação  S<- 
gr  e  iro». 

Terça  feira  26  de  Novembro,  ás  onse  horas,  na  Uu» 
do  Alecrim  N.*  34,  se  ha  de  vender  cm  Leilão  boi* 
cama»,  sofás,  cadeiras,  guarda-louças,  e  roupas,  sect* 
l árias  diRerentes,  presépios,  aparadores,  tremo*,  meíi- 
diversas,  pianuos,  lustres  de  cristal  Inglês,  um  moinho 
para  trigo,  e  outro  para  manteiga,  carteiras,  livre, 
pannos  patentes,  uma  caixa  com  filas,  outras  com  ti  - 
res, um  fogão  de  cosinha,  algum  cobre,  mesas  de  cos- 
tura, c  espingardas  fulminantes. 

Terça  feira  26  do  corrente,  na  Rua  do  Alecrim  N/.Í4. 
ás  onse  horas,  se  ha  de  vender  cm  Lu  Ião  uma  propri» 
dade  de  casas  com  seu  quintal,  na  Rua  de  João  Bru: 
Pòço  Novo)  nesta  Cidade,  N.*  11  a  11,  foreiras  a» 
ligiosas  de  Odivella»  em  520  réis,  •  Laudemio  d< 
quarentena. 

J.  G.  Lemér  se  incumbe  de  vender  en  Leilão  a  mo- 
bília de  pessoas  que  se  ausetitão  da  Captai,  nas  mim 
próprias  habitações,  c  se  offerece  a  receber  em  sua  ca-j 
qualquer  objecto  que  lhe  queirão  confia,  para  o  dito 
fun,  na  certesa  de  que  não  só  promoverás  boa  veud.T, 
bem  como  facilitará  a  compra  de  outros,  wr  mais  di  - 
fícil que  pareça  uma  e  outra  transacção;  pnru  o  coi- 
tem o  seu  Escriptorio  na  rua  do  Alecrim  .V  34.  aberi  > 
das  oito  ás  dez,  e  das  irei  ás  cuco  horas. 
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SEGUNDA  FEIRA  23  DE  NOVEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  23  de  Novembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Br  aganç*  Dou 
>c.- pacho  ais  sele  horas  e  meia  da  manhã  a  Sua  Excel- 
tticia  o  Ministro  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

A's  onze  horas  Suas  Magestades  Ouviram  Missa  na 
:.pell;i  do  Paço. 

Ao  meio  dia  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  oGe- 
t-ral  Valdez. 

A'  uma  hora  da  tarde  Deu  Despacho  a  Suas  Excel- 
ncias  os  Ministros  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino 
da  Guerra. 

A's  tres  sahiram  Suas  Magestades  em  carrinho  »c- 
itidos  do  Camarista  Comtneiidador  Almeida,  e  do  Aju- 
ante  de  Campo  de  Serviço  Pina,  foram  passear  ate  ás 
arangeiras  nos  subúrbios  da  Capital,  voltaram  ao  Pa- 
j  eram  cinco  horas  e  meia. 

Deu  entrada  nas  fileiras  do  Exercito  Libertador  a 
inco  Soldados  de  diversos  Corpos  que  abandonaram  o 
'ampo  inimigo. 

A's  nove  horas  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  as 
.uthoridades  Militares  e  Civis  da  Corte  e  Província, 
s  Generaes  Costa,  e  Valdez. 

Logo  depois  Suas  Magestades  Receberam  a  Suas  Ex- 
ellencias  o  Conde  Mordomo  Mór,  e  os  Ministros  dos- 
ado da  Justiça,  da  Marinha,  e  do  Reino. 

Idem  24. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança Re- 
ebeu  boje  ás  dez  horas  da  manha  os  Generaes  Sampaio, 
'inn,  e  Valdez. 

A's  onze  horas  Suas  Magestades  Ouviram  Missa  na 
Wlla  do  Paço. 

Pela  uma  hora  da  tarde  Deu  Audiência  a  Sua  Excel- 
•ncia  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

A's  duas  e  meia  Sua  Excellencia  o  Marquez  de  Lou- 
:,  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  Recebeu  a  Sua 
Ixcellcncia  o  Ministro  dos  Negocio*  Lcclesiasticos,  c  da 
ustiça,  e  o  Conselheiro  Comtnissario  G»>ral  da  Bulla 
a  Santa  Cruzada,  os  miaes  foram  introduzidos  á  Pre- 
•nça  de  Suas  Magestades,  e  tendo  o  Ministro  d'Lstado 
articipado  ao  Duque  Regente  estar  feita  a  Publicação 
a  Bulla,  conforme  as  Imperioes  Ordens  do  Mesmo  Au- 
usto  Senhor,  o  Coinmissario  Geral  entregou  os  Exem- 
larcs  da  Bulla  a  Sun  Magestade  Fidelíssima,  e  a  Suas 
lagcstades  Imperiaes,  as  quaes  os  Recel>eram  com 
quelles  Religiosos  sentimentos,  que  tanto  os  Caracte- 
isâo. 

A's  novo  horas  da  noute  Sua  Magestade  Imperial 
tecebeu  os  Ministros  d'Estado  dos  Negócios  da  I'azen- 
a,  Guerra  e  Marinho,  as  Autboridodes  Civis  e  Milita- 


res daCôrte  c  Província,  e  muitas  pessoas  de  distineção 
que  tiveram  a  Honra  de  tnbutar-llie  os  seus  respeitos. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  sem 
novidade  em  Sua  importante  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Sendo  conveniente  que  a  publicação  dos  papeis,  e  es- 
criptos,  que  nada  contem  contra  a  Religião,  contra  o 
Estado,  contra  a  moral,  e  contra  os  particulares,  longe 
de  ser  retardada,  por  não  poder  ter  logar  o  meio  legal 
de  serem  examinados  no  interesse  de  evitar  os  abusos, 
que  possam  cometter-se,  seja  antes  facilitada  pelo  modo 
compatível  com  a  Legislação  actual,  a  fim  de  colher-se 
o  fructo,  que  daquclla  deve  seguir-se:  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  Nomear  o  Vigário  Geral  do  Patriar- 
chado,  Manoel  Pires  de  Sousa  Loureiro.  =  Mattheus 
Valente  do  Couto,  Lente  Jubilado,  eDirector  do  Obser- 
vatório da  Marinha  =  Manoel  Antão  Barata  Salgueiro, 
Commissario  dos  Estudos  nesta  Corte  =  Jose  Cordeiro 
Feio,  Lente  da  Academia  da  Marinha  =  Miguel  do  Car- 
ino Alves  do  Rio,  e  José  Isidoro  Gomes  da  Silva,  De-* 
putados  da  Junta  do  estado  actual,  e  melhoramento  das 
Ordens  Religiosas  =  Manoel  Corrêa  de  Faria,  e  José 
Joaquim  Pereira  de  Mello,  Advogados  =  e  José  Portelli, 
Prol  íessor  de  Filosofia  do  Collcgio  dos  Nobre»  =  para  o 
mencionado  exame,  e  revisão  dos  papeis,  ecscriptos,  que 
hajam  de  publicar-se  (em  quanto  não  se  estabelecer  de- 
finitivamente o  juízo  por  Jurados,  que  é  uma  garantia 
indispensável  da  liberdade  de  imprensa,  e  não  houver 
a  Lei,  de  que  depende  o  pleno  exercício  desta,  na  fórma 
do  paragrafo  terceiro  do  artigo  cento  e  quarenta  e  cinco 
da  Carta  Constitucional  da  Moiiarchia,)  Esperando  de 
todos  clles  que  hão  de  <  orresponder  por  suas  qualida- 
des, conhecimentos,  e  luzes,  ao  conceito,  e  confiança 
que  merecem,  e  que  no  desempenho  das  soas  funcçòes 
hão  de  ter  cm  vista  a  necessidade  de  procurar  vencer, 

Cela  generalisação  d'cssas  luzes,  e  dos  sãos  princípios  da 
.iberdade  Constitucional ,  a  ignorância,  e  fanatismo, 
que  são  as  armas  que  a  Usurpação  emprega  para  achar 
ainda  desgraçados,  que  a  sigào.  As  pessoas  nomeadas 
formão  uma  Commissâo,  a  qual  será  dividida  em  tres 
Secções  para  por  ellas  9C  distribuir  com  a  possível  igual- 
dade o  trabalho  da  dita  ri  visão,  e  exame,  bastando  a 
approvação  de  dous  de  seus  Membro»  para  ter  logar  a 
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publicarão :  As  Secções  deverão  rcgular-se  nesta  matéria 
pelas  Leis,  c  instrucçôcs  existentes,  «  legitimamente  em 
vigor.  0  Ministro  *»  Secretario  ^Estado  dos  Negócios 
do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  efaça  executar.  Pa- 
lacio das  Necessidade*  vinte  e  um  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  trinta  c tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bba- 
u.vkça.™  Joaquim  Antonio  d" Aguiar. 

,  ;  i    ...  ttt*  ••- 

,        Cotnmiúâo  da  Reforma  Geral  dm  Ettudtt. 

A  Commis&âo  da  Reforma  Geral  dos  Estudo*  destes 
Reinos  annuncia  no  publico  que  se  acha  installada  na 
casa  que  fui  rctidcDCÍa  do  rebelde  Conde  d'Almada,  ao 
Recio;  e  convida  u  todos  os  Sábios  Nacionaes  c  Es- 
trangeiros para  que  se  dignem  ajudá-la  na  árdua  tarefu 
que  sen*  Vogues  se  resolveram  a  tornar,  inspirados  so- 
mente do  puro  zèlo  pelo  melhoramento  e  civilisação  da 
sua  Patria.  Todas  as  memorias,  trabalhos,  ou  ainda 
•imph-s  lembranças,  serão  recebidas  e  aproveitadas 
com  boa  fé,  bons  desejos,  c  muito  agradecimento  aos 
generosoj  uuxiiuuiorc*. 


StcttETAitix  »r.  Esrvno  nos  Nec.ocios  EccLr.si asticos 
k  ue  Justiça. 

SENHOR!  A  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e 
Melhoramento  Temporal  das  Ordens  Regulares,  Encar- 
regada da  Reforma  Gcal  Ecelesiaslica,  viu  uma  Re- 
presentação dirigida  u  Vossa  Magcstadc  Imperial,  que 
corre  impressa  assignada  pelo  Conde  da  Taipa,  Digno 
Par  do  Reino,  na  qual  se  levanta  um  clamor,  era  que 
perfeitamente  se  distinguem  as  differentes  votes  dos  ini- 
migos da  l  iberdade,  e  entre  ellas  a  da  hypocrisia,  e  fa- 
natismo com  que  grande  numero  de  Ecclesiasticos  in- 
dignos, c  perversos  tem  procurado  cbamar  o  Povo  igno- 
rante ao  partido  do  Usurpador,  fazendo-lhe  crèr  que 
Vossa  Magestade  Imperial,  c  as  Sabias  Instituições  que 
Outorgou  aos  Portuguezes,  não  tem  outro  fim  que  não 
seja  profanar  o  Sanctuario,  e  anniquilar  a  Religião  de 
Jesus  Cbristo. 

A  Junta,  Senhor,  olharia  com  a  merecida  indifferen- 
ça  a  voga  acctisaçâo  que  lhe  forma  o  Autor  da  Repre- 
sentação, nrguindo-a  de  haver  tirado  a  subsistência  uo 
Clero  Secular,  e  as  rendas  aos  Conventos,  sem  ter  ainda 
atlcndido  ao  seu  -Melhoramento,  eRpfórma,  nem  á  Res- 
tauração da  Disciplina  Ecclesiastica ,  e  do  Direito  Ca- 
nónico, se  esta  accusuçào  calumniosa,  e  nociva  quunto 
é  aos  interesses  da  Liberdade,  nas  nossas  actuaes  circum- 
stancias, não  rematasse  por  estas  palavras,  que  esgota- 
ram todo  o  veneno  da  mais  astuciosa  calumnia,  e  que 
podem  produiir  também  os  mais  funcslos  resultados. 
uLauce-sc  um  veo  sobro  este  assumpto,  antesque  os  ini- 
«migos  da  Causa  conhecão  todos  os  tropeços  que  en- 
u  cerra  a  profanação  do  Sanctuario.  n  Taes  pabivrns  im- 
portam nada  menos  que  um  grito  de  guerra  para  cha- 
mar contra  a  Causa  da  Liberdade,  ás  fileiras  do  Exer- 
cito Rebelde  milhares  de  combatentes,  que  tem  resistido 
até  boje  ás  pregações  cavilosas  dos  Apóstolos  da  Usur- 
jíaçàoí  Amantes,  como  são  os  Portuguezes  da  Saneia 
Religião  que  professamos,  não  hesitarão  um  momento 
vhi  tcoiar  as  armas  para  n  defender,  quando  se  [persua- 
dam que  se  atteata  contra  cila,  e  que  se  pertende  pro- 
fanar oSaticduario ;  e  como  nào  será  fácil  aos  tnáosRc- 
Hgiostis.  e  Sacerdotes,  infatigáveis  partidistas  da  Usur- 
pação, persuadir  o  grande  numero  de  i#K:autos,  B  meãos 
iustruido»,  que  ainda  existem  debaixo  do  seu  Poder, 
»ju«  Vossa  Magestade  Imperial  quer,  e  authorisa  a 
profanação  do  Sanctuario,  tendo  em  abono  de  suas 
pregações   o  testemunho  authentico  de  um  homem 


de  notável  consideração  pela  alta  dignidade  de 
e'  revestido,  e  que  não  parecerá  suspeito,  por  ter  segi 
as  partes  do  mesmo  Governo,  que  elle»  pertendem 
acreditar?  A  Junta  aprecia  com  todos  os  homem 
bem  a  generosa  magnanimidade  com  que  Vossa  Ma 
tadc  Imperial  sabe  desprezar  os  vagos  e  calumni 
clamores  que  a  raiva  e  o  desespero  tem  soltado  pelai 
dos  seus  inimigos,  e  da  Sagrada  Causa  que  tão  hero 
mente  tem  feito  triunfar,  e,  quanto  pode,  procura 
tar  e  seguir  tão  alto  •  nobre  exemplo;  nas  conh 
Senhor,  que  se  guardasse  silencio  sobre  a  atroeis* 
calumnia  com  que  o  Conde  da  Taipa  pertende  insit 
que  se  tem  profanado  o  Sanctuario,  se  tornaria  em  f 
responsável  pelos  funestos  resultados  de  tal  calumn,. 
responsável  também  pela  mácula  e descrédito  que  >r 
tenta  lançar  com  cila,  sobre  a  Augusta  Pessoa  de  \ 
Magestade  Imperial,  sendo  sabido  que  a  Junta  n 
tem  feito  e  nada  podia  fazer  sem  primeiro  obter  a  I 
Imperial  Approvação. 

O  sábio  Decreto  de  Vossa  Magestade  Imperial 
de  Julho  del83'2,  que  aboliu  otributo  desigual  e  tajj 
dos  Dízimos,  que  pesava  só  e  particularmente  soo: 
classe  Agricultora,  a  mnis  laboriosa^  a  mais  util?. 
ventura  a  mais  respeitável  do  Estado,  tirou,  e  vero. 
aos  Parochos  a  melhor  parte  dos  rendimentos  que  < 
ate  então  pcrcebiâo  e  exigião  por  effeito  do  con*-:. 
mento  dos  Soberauos;  mas  todo  o  Mundo  sabe  , 
nesse  mesmo  Decreto  Vossa  Magestade  Imperial  pj 
metleu  uma  Côngrua  suflicicnlc  para  sua  sustentaci  . 
que  as  circumstancias  do  Thesouro  Publico,  atteej.. 
pelas  incalculáveis  despezas  da  guerra,  apenas  tcoj  ft 
mitlido  até  agora  a  Vossa  Magestade  Imperial  OCOK 
a  essas  despezas,  não  havendo,  como  não  pode  L 
necessidade  maior  c  mais  urgente  que  dèva  ante)  ■ 
á  da  salvação  da  Patria.  Ninguém  ignora  igualei 
quanto  teria  sido  impolitico  até  aqui,  o  laiiçaraeuíu 
um  Imposto,  por  maia  moderado  e  rasoaveJ  que  i 
fosse. 

Era  taes  circumstancias,  Vossa  Magestada  Imperw 
poderia  de  Sua  própria  Autboridade  lancil  ma©  nà< 

só  desses  poucos  bens  d'algut)H  Conventos  qvw  se  Ua 
supprimido  e  profanado  ( segundo  a  própria  ex|  ■  • 
do  S.  Pontifice  Bento  XIV.  «. . .  ac  bana  pracUcta 
ct  Ecclesias  hujmmodi . . .  etiam  profanandi  »  no  aj 
Breve  =  Jnjuncti  íVoWí  =  pelo  qual,  e  pelo  de  Fio  Vi 
—  Dccct  quam  maximc  —  tal  faculdade  e  concedida  ^ 
Presidente  da  Junta)  mas  ainda,  Senhor,  de  tod^ 
bens  Ecclesiasticos,   das  alfaias  do  Culto  Divint 
dos  mesmos  Vasos  Sagrados;  porém  nem  a  Junt> 
tem  proposto   a  Vossa  Magestade  Imperial,    n?a  - 
Sua  alta  piedade  o  consentiria  cm  quanto  se  não  £>• 
vestem  esgotado  todos  os  outros  recursos.  Palo  cx 
trario  aos  Religiosos  dos  Conventos  supprimâdos  tu 
a  Juuta  Consultada,  e  Vossa  Magestade  Imperial  : 
provado   e  estabelecido   uma   prestação  sufficient^ 
para  alguns  ainda  superior  no  que  podião  haver  pri 
administração  de  suat   próprias  rendas.    As  IgKjl 
desses  Conventos  tem-se  mandado  entregar,  com  M 
quanto  é  necessário  ao  Culto,  aos  Pastores  das  re»p- 
vas  Freguezias,  para  serem  tratadas  com  o  respeito  M 
c  devido  á  Casa  do  Senhor,  e  abertas  á  devoção  I 
Pieis,  c  da  abundância  de  seus  paramento*  c  alfaia»  < 
gumas  Igrejas  pobres  se  tem  já  provido  para  que  cm  p* 
algtima  não  seja  servido  com  meão»  decência  o  Sai-: 
dos  Santos.   Vossa  Miigcstudc  Imperial  sabe  tudo  jsl 
e  melhor  que  ninguém  coidiece  os  utcit>  trabaibos  a  s- 
a  Junta  se  tem  dado:  sobre  Consulto  «na  é  que  Vo* 
Magestade  Imperial  Se  Dignou  resolver  a  reforui-  I 
Cotocdral  de  Lisboa,  que  deve  ser&eguida  das  que  W 
verem  de  ficar  no  Reino;  e  neite  assumpto  de  tão  pi 
ve  importância  verá  a  Nação  que  nada  se  tem  tido  i- 
to  cm  vista,  como  chamar  aos  nossos  dias  eá  Igreja  L 
sitana  a  Santa  simplicidade  da  Igreja  priiaitiva,  ponc 
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cm  harmonia  os  interessei  da  Religião  com  os  (ia  So- 
ciedade e  do  Estudo,  E  para  fazer  tudo  isto  sabia  e 
sabe  Vossa  Magestadc  Imperial,    que  o  Soberano  é 

'  constituído  por  Deus,  na  expressão  do  piedoso  Cons- 
tantino Magno,  Canonisuda  pela  npprovaçào  dos  San- 
tos Prelados  do  seu  tempo,  Bisp>»  fóra  da  Igreja,  isto 
v  para  fazer  tudo  que  retpcila  ;  o  temporal  delia,  assim 
como  o  sào  os  PoiltiaCCS  de  Jc&Ut  Cliristo  doutro  da 
Igreja,  isto  é,  pelo  que  respeito,  ao  espiritual.  Mas  ain- 

.  da  quando,  Senhor,  a  Juilla  nào  tivesse,  como  tem, 
proposto  a  Vo*sa  Magestade  Imperial  no  curto  espaço 
de  tempo  que  tem  decorrido  deoJc  a  sua  instauração, 
as  medidas  de  reforma  que  podem  ter  Jogar  entre  o  tu- 
multo e  a  confusão  da  guerra,  c  só  tivesse  consultado 
a  Vossa  MagcsUdc  Imperial,  e  verificado  a  siij  i 
dos  Convénios  que  se  acham  em  circunstanciai  d  •  o, 
ou  por  terem  sido  abandonados  pelos  seus  morado- •  . 
ou  por  nào  terem  o  numero  suficiente  c  determinai!" 
•  le  Religiosos,  ou  finalmente  por  ser  preciso  este  ou  aque.- 

10  de  tacs  edifícios  para  Estabelecimento  de  maior  e 
publica  utilidade,  acharia  com  que  justificar  semelhante 
procedimento,  nào  sendo  para  isso  de  pouco  pezo  nau- 
ihoridade  do  celebre  Jurisconsulto  que  escreveu  a  IIU- 
toria  do  Direito  Publico  Eccleiiustico  Franccz,  onde 
iTuma  judiciosa  dúscrtaçâo  sobre  o  listado  Religioso, 
reconhecendo  que  era  devida  a  sua  relaxação  eada  dis- 
ciplina Eccle>!  r. :  lica  ás riquezas  que  os  Conventos  solia- 
víâo  nppropriadq,  acerescentn  »Ou  u  souvent  ele  obKgé 

11  dc  les  reformer  etdelescontraindre  àvivro  dumoinsen 
r»  cbrêticns  cten  iionnctcs  gen-.:  lavraic  reforme, lnseule 
51  utile  etcapable  deretablir  1'hoiineur  de 1'Eglisc,  cese- 
11  rait  une  meilleure  repartition  deces  biens,  ladiminulion 
si  la  suppression  mème  de  cc  grand  nombre  de  serviteurs 
ti  inutils.  n  Pondo  porem  tudo  isto  de  parte,  onde  e', 
Senhor,  que  0  Conde  da  Taipa  viu  a  profanação  do 
Snnctunrio !  Quem,  se  elle  a  nào  viu,  pôde  inspirar-lhe 
tão  atroz  ruluinnin,  a  nào  ser  o  mais  perverso  inimigo 
de  Vossa  Magcstadc  Imperial,  da  Rainha,  e  da  Liber- 
dade Portugucza !  Quem  poderá  calcular  as  terríveis 
consequências  que  de  la]  uccusuçno  hão  de  seguir-sc,  se 
delia  sc  poder*  in  aproveitar  o»  nossos  inimigos  ?  Estas 
reflexões,  naturalmente  suscitadas  pela  leitura  de  aceu- 
r.açào  tào  grave,  e  que  trazem  a  Junla  aos  pés  de  Vos- 
sa Magcstadc  Imperial,  para  Lho  implorar,  pela  salva- 
ção da  Patria  e  doTkrono  Legitimo,  e  pela  própria  L)j- 
•niidadeda  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Mageslade  Imperial, 
Haja  por  bem  Ordenar,  que  o  Conde  da  Taipa,  Digno 
Par  do  Reino,  não  provando  haver-se  profanado  o  San- 
ctuurio,  repare  da  maneira  possível  o  mal  que  de  tal 
oalumniu  poderá  segui r-se,  desdizendo-se  publicamente 
lia  Folha  Oflicinl,  ou  etn  outra  qualquer,  de  modo  que 
chegue  á  noticia  de  todos;  e  que  no  caso  de  nào  pro- 
var, c  sc  ijucrer  subtrahir  a  tào  justa  reparação,  seja 
entregue  no  rigor  das  Leis  que  fulmiuào  os  calumnia- 
dores,  e  os  criminosos  de  Lesa  Nação.  —  Vossa  Ma- 
jestade Imperial  Mandará  porém  o  que  Julgar  mais 
justo  c  conveniente  cm  matéria  de  tão  seria  considera- 
ção. Lisboa  em  Junta  de  22  de  Novembro  de  1033.  = 
Ò  Conselheiro  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Prelo,  Presi- 
dente. ~  Manoel  Pires  de  Azevedo  Loureiro.  —  José 
Ferrão  de  Mendonça  e  Souza.  —  Joào  Jorge  d'Oiivci- 
ra  Lima.  =  Miguel  do  Carmo  Alves  do  Rio.  ~  José 
Antonio  Maneio  da  (^o-ta  Lbnldo.  Joào  Bernardo 
da  Costa  Sermenho.  =  José  Isidoro  Gomes  da  Silva.  = 
José  Porlelli. 

•  Repartirão  doa  Xegociot  Ecclesiaslicot. 

Foi  presente  a  Sua  Mr>gestadc  Imperial  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  representa- 
çào  que  a  Junta  do  Exame  doestado  actual,  c  melhora- 
memo  temporal  da»  Ordcus  Religiosas,  fez  subir  ú  Sua 


683  ]  * 

Presença  em  data  de  22  do  corrente:  E  é  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  servido  mandar  participar  á  Junta,  que  os 
seus  trabalhos  merecem  a  apuro ,uçào  de  Sua  Magesla- 
de por  terem  sido  dirigidos  com  honra  intelligeucia,  e 
prudência;  nào  so  havendo  cornettido  alta  de  respeito, 
e  acatamctiLo  á  Religião,  nem  prescindido  dos  interes- 
ses Naciouacs,  e  do  Estado;  nem  finalmente  tomado 
medidas  prejudiei-e*  a  Ecclcsiaslicos  d.^uos  por  suas 
virtudes,  e  bom  caracter  da  protecção  do  Legitimo  Go- 
verno. Sua  \íage»tade  Imperial  que.-  que  cstu  eommu- 
DÍcaçào  sirva  ú  Junta  de  documento,  e  prova  do  bom 
desempenho  das  ohriçnçôos  que  lhe  -to  impostas  em 
Serviço  de  Deus,  e  do  Estado.  Palacio  das  Necessidades 
ri  'j|  de  Novembro  de  —  Jose  da  Silva  Car* 

Kníhn. : 

Repartição  da  Justiça. 

Manda  o  IHçui  dk  Bhvgvnça,  Regente  em  Nome 
da  Rainha;  p.-.rteeipar  ao  Bacharel  Daniel  da  Silva  Pe- 
reira Amorim,  que  por  Decreto  da  data  desta:  Houve 
por  hetii  exonera-lo  do  logar  de  Juiz  de  Fóra  da  Villa, 
c!"  M  i  a.  Paço  das  Necessidades  em  22  de  Novembro 
d<-  IK33.  ~  Jose  da  SiLvj  Carvalho. 


Mando  o  DUQUE  n*  Bhaoasça,  Regente  etn  Nome 
da  Rainha,  pariecipar  OO  Bacharel  Antonio  Xavier  Cer- 
veira e  Souza,  que  Ha  por  bom  Nomca-lo  para  servir 
interinamente  o  logar  de  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Ma- 
fra. Paço  das  Necessidades  em  22  de  Novembro  dul833. 
=  Josá  da  Silva  Carvalho. 

Tuesocbo  Publico. 
1.»  Repartirão. 

Tendo  sido  presente  a  Sua  Mageslade  Imperial  oDu- 
qck  uii  Bragança,  Rebente  em  Nome  da  Rainha,  a 
Conta  da  CommissUO  Central  Liquidatária  do  Contra- 
cto Geral  dos  Tabacos,  pela  qual  partecip»  que  depois 
de  haver  examinado  os  Livros  da  Administração  do  di- 
to Contracto  julga  mais  util,  que  a  Commissão  Admi- 
nistrativa da  Cidade  do  Porto  seja  encarregada  de  co- 
adjuvar a  liquidação,  e  de  fornecer  os  esclarecimento» 
necessários  para  se  conseguir  o  resultado  que  se  deseja ; 
demonstrando  ao  mesmo  tempo  o  methodo,  que  se  pro- 
poz  seguir,  e  as  providencia»  que  tem  adoptado  para 
o  prompto,  e  exacto  desempenho  dos  trabalhos  de  que 
se  acha  incumbida  :  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  portecipar  á  dita 
Com  missão  Central,  que  nesta  data  se  tem  expedido  a 
4'ortaria,  que  consta  da  copia  junta,  ussienada  por  Car- 
los Morato  Roma,  Director  Geral  da  Contadoria,  ao 
Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  a  fim  de  fazer  con- 
star á  Commissào  Administrativa,  que  também  fica  sen- 
do Filial  da  Commissão  Central  Liquidatária  de  Lisboa, 
e  que  por  isso  lhe  vào  a  ser  entregues  os  livros  e  mais 
documentos,  que  existirem  em  poder  dos  cx- Administra- 
dores Francisco  Joié  de  Barros  Lima,  e  Francisco  Joa- 
quim Maia,  para  com  e»tes  dados  prestar  todos  os  es- 
clarecimentos, que  pela  mesma  Commissão  Central  lhe 
forem  exigidos:  outro  sim  Manda  communicar  a  esta, 
Commissão  que  Approva  o  methodo  que  pretende  se- 
guir, tanto  na  formação  do  Balanço,  como  nas  outras 
medidas  para  o  bom  e  mais  prompto  desempenho  da 
incumbência  que  lhe  foi  confiada ;  nu  certeza  de  que  a 
Commissão  Central  continuará  a  mostrar  no  progresso 
desta  importante  tarefa  o  patriótico  zelo  que  lauto  a 
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caracteriza,  •  o'  próprio  <U  Portufaezes,  que  se  tem  con- 
sagrado ao  bem  do  Estado,  e  á  felicidade  Nacional. 
Tribunal  doTbesouro  Publico  vinte  a  um  de  Novembro 
dc  mil  oitocentos  trinta  *  tm.  —  Joú  da  Siloa  Cor- 
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Sendo  presente  a  Sua  Mage*tad>-  Imperial  o  Dcq.ce 
ok  \->>...u,  \  \(,'*»  Regente  em  iNowe  da  Rainha,  a  Conta 
da  Commifcbuo  Central  Liquidatária  da  Administração 
dc  João  Paulo  Cordeiro,  e  Antonio  Maia,  e  Compa- 
nhia, ponderando  u  conveniência  de  nào  se  nomear  por 
agora  na  Cidade  do  Porto  Cotuniitsâo  Filial  para  a 
mesma  liquidação,  por  quanto  seria  antes  mais  provei- 
toso, e  mais  simples,  que  a  Commissão  Administrativa 
que  existe  na  dita  Cidade,  fosse  incumbida  de  fornecer 
todos  os  esclarecimentos  e  documentos,  que  para  essa 
Liquidação  se  tornassem  necessários :  Manda  o  Mesmo 
Augusto  Senhor,  pelo  Tribunal  do  Tbesouro  Publico, 
ue  o  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  passe  sem  per- 
a  dé  tempo  ao  Kscriptorio  da  antiga  Administração 
de  Francisco  Jose  de  Barros  Lima,  e  Francisco  Joa- 
quim Maya,  e  proceda  á  mais  rigorosa  apprehensão  de 
todo»  os  Livros  e  papeis  que  nelíe  achar,  pertencentes 
á  dita  Administração,  caso  existam  ainda  nesse  Escri- 
ptorio,  ou  aliás  se  dirija  ás  Casas  da  morada  dos  ditos 
Administradores  para  o  fim  de  realisar  a  apprehensão 
ordenada,  de  tae»  Livros  e  papeis,  que  deverá  eutregar 
á  sobredita  Com  missão  Administrativa,  commuuican- 
do-lbe  ao  mesmo  tempo  esta  Portaria  para  seu  conhe- 
cimento, <i  para  que  fique  na  certeza  de  que,  sendo  tam- 
bém considerada  como  Filial  da  Comuiissão  Central 
Liquidatária  de  Lisboa,  lhe  cumpre  satisfazer  a  quaes- 
quer  requisições,  ou  pedidos  que  esta  Com  missão  lhe  di- 
rigir, a  fim  do  ultimar  o  Balanço  geral,  e  a  liquidação 
de  que  se  acha  incumbida.  Tribunal  do  Tliesouro  Pu- 
blico vinte  e  um  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta 
c  itcs.  —  Josc  da  Silva  Carvalho. 


Repartição. 

Sua  Magoslude  Imperiul  oDcuce  d*  Bhagakç  i,  Re- 
gente eni  Nome  da.  Rainha,  attondendo  ao  requerimen- 
to de  Anna  Filomenia  de  Sá,  Viuva  de  Joaquim  de 
Almaida,  Soldado  que  foi  da  terceira  Companhia  do 
Batalhão  de  Voluntários  Moreantes  do  Douro,  morto 
nodia  dezoito  de  Maio  docorrente  nnno  por  uma  bom- 
ba  lançada  das  baterias  rebeldes :  em  quo  pede  o  paga- 
mento da  Pensão,  que  lhe  havin  sido  conferida  por  De- 
creto de  oito  de  Julho  ultimo,  em  consequenciu  de  ter 
provadu  estar  oomprehendida  na  disposição  do  ortigo 
segundo,  paragrafo  único  do  Decreto  de  providencias 
geraes,  para  as  fumiliHs  das  pessoas  que  forem  victimas 
na  actual  contenda  entre  a  usurpação,  e  a  Legitimida- 
de de  quatro  de  Abril  deste  anno :  Mandu,  pelo  Tri- 
bunal do  Thesouro  Publico,  que  se  faça  na  Contadoria 
domesroo  Thesouro  o  competente  assentamento  da  Pen- 
são do  cincornta  e  quatro  mil  réis  concedida  á  sobredi- 
ta Anna  1 ilomenia  de  Sn,  nos  termos  es|>eciúcados  no 
retendo  Decreto  de  oito  dc  Julho,  e  se  lhe  pague  a 
qiiaoliu  devjnio  ecpiatro  mil  quinhentos  «trinta  reis  na 
Lei,  «ue  tem  vencido  desde  o  dia  do  fallecimcnto  dodi- 
to  seu  mando,  ate  trinta  ,.«m  deOutubro  próximo  pas- 
*udo.  Ihssouro  Publico  yinttt  e  um  de  Novembro  de 
r"]  <"*°"»'°*  trinta  a         ^  Joté  ^  Sil»a  Cor- 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRETANHA. 

Londres  ò  de  Novembro. 

jírtigo  extrahido  da  Times. 

A  seguinte  exposição  do  commercio  de  Portugal,  de- 
lineada debaixo  da  nossa  direcção,  adiur-se-ha,  a  l.  . 
ver,  tão  interessante  como  exacta: 

Õ  commercio  de  Portugal  data  a  sua  origem  de  ukj 
mui  remota  época.  No  tempo  em  que  os  Romanos  o> 
tavão  senhores  do  paix,  não  deixavam  de  ser  considerá- 
veis suas  exportações  de  trigo,  vinho,  e  azeite  ;  poreje 
limitando  nossa  investigação  a  ura  periodo  raai»  moder- 
no, podemos  calcular  o  começo  do  commercio  Portu- 
guez  des  de  o  anno  de  1093,  em  que  principiou  o  rei- 
nado dos  Monarcas  da  primeira  Dynastia.  Des  de  aque- 
la era  até  ao  presente  dia,  tem  o  commercio  de  Portu- 
gal experimentado  uma  notável  vicissitude  de  prosperi- 
dade e  decadência.  Em  um  tempo,  as  gcniiiezas  d'ar- 
mas,  e  valiosas  descobertas  da  Marinha  Portugueza, 
e  o  espirito  emprehendedor  da  nação,  exaltar&m-ua  a 
ura  grao  de  esplendor  digno  de  inveja,  de  que  tem  ido 
descabiudo  pela  incúria  a  desmazello  do  governo,  j*jL\- 
devastações  da  guerra,  e pelas  invasões  de  poderosas 
vaes.  O  utystcrio  cm  que  o  absurdo  nume  do  air^i 
systcma  de  governo,  envolvia  todos  os  objectos  hjai» 
com  a  administração  do  reino,  occultava  compleumea- 
te  aos  olhos,  tanto  dosnaciouacs,  como  dos  esir^r/ros, 
o  verdadeiro  estado  do  commercio  Portuguez;  e  não 
nos  devemos  pois  maravilhar  que  uma  informação  im- 
perfeita, e  deducçóes  erróneas  fundadas  em  meras  con- 
jecturas, tenhão  dado  origem  a  noções  faUas  sobre  esta 
matéria.  Até  mesmo  o  seu  estado  durante  um  periodu 
tão  recente,  como  o  dos  últimos  annos,  que  precederam 
a  retirada  da  Família  Real  para  o  Brazil,  tem  sida  o 
objecto  de  relações  contradictorias.  Alguns  escriptorc- 
tem  representado  o  commercio,  que  então  se  fuzia,  como 
dc  mui  pouca  monta,  em  quanto  Mr.  Balbi,  que  gozos 
do  privilegio  de  examinar  documentos  oíhciaes,  e  a  quem 
por  conseguinte  se  deve  dar  mais  credito,  declara  nu 
elle  u  chegado  a  um  grão  dc  esplendor  tal,  que  coa- 
<»  siderando  os  obstáculos  que  o  estorvaram,  •  ausea- 
n  cia  de  lodo  o  negocio  interno,   a  pequena  extea- 
n  são  do  Reino,  e  a  sua  limitada  população,  nào 
ti  só  igualava,   mas  até  excedia  o   de  todos  os  ou- 
«  tros  Estados  Euroneos,   i  excepção  de  Inglater- 
n  ra,  e  Hamburgo.*  Faz  elle  tatuberu  menção  que  cin- 
co sextos  do  Commercio  Portugucz  são  dirigidos  por 
casas  Nacionncs,  algumas  das  quacs  possuem  grosso* 
cabedaes,  e  recorda  o  noms  dc  um  Negociante  que  tem 
accumulado  uma  fortuna  de  mais  dc  18,000,00tt  cruza- 
dos. A  época  mais  brilhante  do  Coiniuercio  Portuguez 
começou  em  IãOO,  e  continuou  até  lb'Jó.  Durante  este 
periodo,  as  riquezas  adquiridas  pelos  Portugueses  crea- 
ram  entre  as  Nações,  com  quem  traficavam,  uma  mui 
alta  idéa  de  sua  importância;  c  um  antigo  geógrafo 
Persiano,  entendendo  que  não  havia  probabilidade  que 
existisse  outra  Potencia  na  mesma  parte  do  globo,  jun- 
tamente com  uma  Nação  tão  poderosa,  falia  de  Portu- 
gal como  da  Capital  da  Europa.  Não  se  deve  todavia 
imaginar,  que  o  Commercio  de  Portugal  era  sustentado 
pelo»  recursos  internos daquelJe  Pais  somente.  Possuidor 
de  um  terreno  for  til  capaz  de  produzir  uma  grande  va- 
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riedade  de  géneros  exportáveis,  teni-ie,  apezar  disto.  Por- 
tugal utilisado  pouco  das  vantagens  que  lhe  liberaluou 
a  natureza,  e  a  falta  de  communicaçoc«  fáceis  por  meio 
de  estradas,  canaes,  ou  rio*  navegáveis,  t«m  entorpecido 
a  induatria  inuma  do  Paiz.  Se  poi»  limitarmos  o  nosso 
exame  do  Com  roerei  o  Porluguez,  áquclla  porção  que  de- 
pende da  exportação  dos  productos  de  Portugal,  ncha- 
remo»  a  balança  menos  favorável,  porem  o  caso  toma 
um  aspecto  different  ,  quando  tomamos  em  considera- 
cão  o  Commercio  que  dantes  fazia,  ajudado  das  suas 
Colónias.  O*  géneros  que  importuva  de  seus  estabeleci- 
mentos na  America  Aleridional,  A  ia,  e  Africa  forma- 
vam a  base  de  um  Commercio  nimiamente  lucrativo,  e 
a  dependência  do  Brasil  era  com  especialidade  vantajo- 
sa ao  Povo  Portuguez.  Sendo  ounico  Império  por  meio 
do  qual,  os  productos  do  Brasil  podiam  obter  admis- 
são no  resto  da  Europa,   Portugal  possuia  naqucllc 
Paiz  uma  fonte  quasi  incxhauriveíde  riquezas.  Porem 
o  abrirern-se  os  portos  do  Brazil  aos  navios  de  todas  as 
dações,  medida  adoptada  depois  que  a  Sede  do  Gover- 
no se  transferiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  inlroducçúo 
dos  vinhos  estrangeiros,  »  occupaçào  de  Lisboa  pelos 
prancezet,  e,  como  aceresoenta  M.Balbi,  a  admissão  de 
manufacturas  Inglezas  na  Metrópole,  assim  como  nn 
Colónia,  pagando  só  ametade  da  quantia  dos  direitos 
impostos  sobre  a  importação  das  fazendas  dos  outros 
paizes,  descarregou  um  golpe  fatal  sobre  o  commercio 
de  Portugal ;  por  quanto  o  monopólio  de  que  os  Por- 
tugueses haviam  ate  alli  gosado  exclusivamente  de  sup> 
prirem  ás  precisões  dos  habitantes  desta  vasta  e  rica 
parte  do  muudo,  ficou  desta  sorte  aberto  aos  mercado- 
res dos  outros  paizes.  Osprincipaes  géneros  que  do  Bra- 
sil se  exportam  para  Portugal  são  assucar,  algodão, 
couros  •  vaquetas,  tabaco,  café,  arroz,  cacáo,  quinqui- 
na,  annil,  ouro,  salsaparrilha,  ipecacuanha,  pão  Brasil, 
madeira*  de  construcção,  diamantes,  e  outras  pedras 
preciosas,  aguardente,  cèra,  cobre,  canclla,  nzeite,  e  bál- 
samo de  copaíba.  O  páo  Brasil,  tabaco,  c  diamantes 
são  monopólios  Ueaes;  mas  em  consequência  do  modo 
jmpróvido,  porque  o  páo  tem  tido  cortado  pelos  agen- 
tes do  Governo,  b«  raro  acha-lo  não  sendo  na  distan- 
cia de  algumas  milhas  da  costa.  A  quantidade  de  páo 
Brasil  importado  em  Inglaterra  be  pouco  considerável. 
O  commercio  do  wl,  e  a  pescaria  da»  balèas  também 
costumavam  pertencer  á  Coroa,  mas  ha  muitos  annos 
que  se  declararam  livres.  Em  troca  deites  géneros rex por- 
ta Portugal  para  o  Brasil  vinho,  manteiga,  pescado  sec- 
co,  aseitc,  aguardente,  sal,  queijo  d'Hollanda,  vinagre, 
toucinl^o,  bojaxa,  farinha,  ferro,  trabalhado  e  cm  bar- 
ras, utensílios  de  cobre,  estanho,  chumbo,  c  outros  mc- 
tacs,  medicássemos,  tintas,  ácidos,  espíritos,  p^z,  alca- 
trão, papel,  livros,  chapéos  de  sol,  inoveis,  ornamentos 
d'ígreja,  espelhos,  vidros  de  vidraça,  óculos,  contas,  la- 
niúcios,  fazendas  brancas  de  A  lemanha,  panno  d'algv- 
dâo,  cambraia,  etc. 

A  immensa  importância  do  Commercio  do  Brazil  pa- 
r3  Portugal  e'  demonstrada  pe.o  lucto  de  sor  considera- 
velmente mais  extenso  do  qneo  de  todas  as.  outras  pos- 
sessões juntas-  As  seguintes  toooas  mostr&o  a  totalidade 
do  Commercio  que  Portugal  <az  com  o  Brazil,  Madei- 
ra Açores  e  estabelectusentoj  Portugueses  na  Asia  e 
Africa.  Os  tres  annos  de  179i,  180o,  e  I81í>  foram  es- 
colhidos a  fim  de  se  reostwr  o  augmento  e  diminuição 
gradual  do  Commercio. 

Importações  em  Portugal  em  17%. 

Valor  em  reis. 


Do  Brazil    -    -    -   -  - 

Asin-   * 

Africa    -    -   -   "  ' 

Mudei ra  e  Açores  - 

Xotai  -  - 


-  11,474,883,93» 

-  1,660,062,370 

25,288,250- 
246,049,480 

-  13,413>265,04<*  \ 


Do  Brazil   14,1*3,761,891 

Asia  -----    -    -    -    *    -  1,794.079,14^ 

Africa   ---------  S7,5l8,20tí 

Madeira  e  Açores    -    -    -    -    *  118^016,014 

Total   16,103,975,200 

Em  1819. 

Do  Brazil   7,517,119,069 

Asia  *    *  1.585,490,637 

Africa   90,000 

Madeira  e  Açores   310,393,877 

Total   9,113,093,583 

Exportaçôet  de  Portugal  em  1796. 

Valor  em  réis. 

Para  o  Brazil   6,982,356,215 

Asia   40.476,000 

Africa   234,928,640 

Madeira  e  Açores    -    -    -    -  269.887,825 

_  i  .  i  -  •  

Total    -    ---    -  -  7,527,648,710 

Em  1806. 

Para  o  Brazil  -  -  8,426,097,899 

Asia   -  1,622,806,430 

Africa  -  -  777,365,908 

Madeira  e  Açores   --.  *  488,043,325 

 fc-í  i  

Total   11,814^19,554 

Em  1819. 

Para  o  Brazil                              -    .  6,546,799,154 

Afia   927,851,145 

Africa    -   151,185,280 

Madeira  e  Açores    -   -    -    -  530,625,210 

Total   8,156,400,789 

O  Commercio  da  Costa  Oriental  da  Africa  vai  corn- 
prehondido  no  Artigo  Asin.  Oon  é  o  mercado  par*  os 
productos  da  Índia,  Macáo  para  os  da  China.  Os  oin 
tios  estabelecimentos  exportam,  e  iinportam  géneros  da 
mesma  sorte,  que  osqueconrpôem  o  Commercio  do  Bra- 
sil, á  excepção  de  Angola,  c  Benguella  na  Costa  occi- 
deutal  da  Africa,  que  fornecem  escravos  para  o  mer- 
cado do  Brasil. 

Na  conta  do  ComtrrfWiô  de  Portugal  com  as  outras 
Noções  oceupa  a  Inglaterra  um  logar  distincto.  E'  bem 
notório  que  as  relações  entre  os  dous  Paizes  são  de  mui 
antiga  data,  c  já  no  anno  de  1353  se  faz  menção  que 
Duarte  III  deu  aos  Portugilfezes,  por  Trnctado,  o  di- 
reito de  pescar  na  Costa,  e  Portos  d*  Inglaterra  por5r> 
annos.  0  período  de  Commercio  mais  varrtajoíto  para 
os  Inglezes  foi  de  1722"  a  1738,  durante  o  qual  a  balan- 
ça a  seu  favor  montou  a  mais  de  1,000,000  esterlino 
annualmente.  Desde  1797,  dous  annos  depois  dos  Portu- 
guezes  terem  feito  extensivos  ás  outras  Nações  m  privi- 
légios d'antes  gosadôs  exclusivamente  pelos  Inglese*  até  - 
1811  ,  foi  constantemente  abaluuça  a  favor  de  Portugal 
á  excepção  dos  dois  annos  de  1800  e  18 09.  Ern  1811 
perdeu  Portugal  em  suas  transacções  com  Inglaterra 
4«,090,000  ermsados;  em  1812,  26,601,000  cruaados;  6 
em  1813,  29.550,000  cruzado*.  Dois  terço*  das  impor- 
tações de  Inglaterra  sào  recebida*  em  Lisboa,  que  d* 
em  troca  sómente*  ánV  tetçó  eh*  éx^orteçòes.  O*  Porto 
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ganha  consideravelmente  pela  exportarão  do  vinho  pa- 
ra Inglaterra.  Os  principaes  géneros  c  objectos  impor- 
tados deste  paiz  tio  lanifício»,  manteiga,  bacalhán. 
queijo,  carnes  salgadas,  cohre,  chumbo,  terro,  estanho, 
quinquilha rias,  ferragens,  ferramentas  tPaçoe  ferro,  ele 
O*  géneros  exportados  em  troca  do  Portugal  ião,  algo- 
dão, vinhos,  laranjas,  limões,  atmil,  ■>■   ipecacua* 

nlift,  sal,  fruetns  seceus,  etc.  As  »<jguiut«*i  tab<  .  -  uiòs- 
trào  o  cslado  das  Iransacçõc»  commeresae»  dc  Ingla- 
terra o  Portugal  no*  ires  anrio*  <  i  •■■  ■  i n:  i  f-i'ul hemos 
a  saber,  179ti,  180ti,  o  1819: 


Importações  recebidas  dc  li 


\    '.  r  cm  reis. 

17%  1.  ■>  1,737,334 

1800  -  «,587,150,202 

1310  7,466,100,83o 

Erportarôci  para  Inglaterra. 

Valor  em  réis. 

170(1  ■  -    -  4,887,076,189 

180b  8,201,116,990 

1810  •1.209,087,095 

As  exportações  de  Inglaterra  para  Portugal  excedem 
ás  dc  outra  qualquer  nação.  Qual  seja  o  cttado  actual 
do  commt-rcio  Portuguez  seria  superiluo  expor-ae.  He 
ditíicil  cucontrar-sc  uniu  pessoa  de  entendimento  tào  li- 
mitado que  não  compreltenda  (|Ue  uiu  estado  de  anar- 
quia é  incompatível  com  o  progresso  dus  occupaçòes 
pacificas,  c  que  os  capitães  que  imprimem  o  movimen- 
to úYmolas  da  industria,  c  vivificam  ocommercio,  não 
permaneceram  por  muito  tempo  n 'um  paiz  onde  não  ha 
segurança  do  propriedade.  ^A  intolerância  e  o  despotis- 
mo refinado  do  governo  qúfl' acabou,  tem,  como  era  de 
esperar,  paralysado  o  cominercio,  e  entorpecido  a  ener- 
gia da  nação;  porem  os  olhos  volvem-se  com  satisfação 
deste  tenebroso  quadro  do  passado,  e  se  filão  na  espe- 
rançosa perspectiva  que  parece  raiar  sobre  o  futuro. 

LISBOA  21  DE  NOVEMBRO. 

Acusamos  a  recepção  doN."  103  daGa-cta  de  Lisboa 
que  nos  dirigiu  u  Senhor  J.  J.  P.  Lopes;  e  digna  lem- 
brança de  tão  abalisado  nome  ;  temos  só  a  observar  que 
nos  parecia  mais  a  propósito  a  remessa  do  N.*  101. 


Vaiuedvdes. 

Few  things  are  impouiblc  to  diligenec 
and  tkill. 

Johnson. 

Devemos  á  Revolução  de  1820,  sobre  os  luzidos  tra- 
balhos de  muitos  homens  qus  nelía  figuraram,  c  sobre 
a  propagação  das  idén»  Ltbcraes,  um  estabelecimento 
t pie  faz  honra  a  humanidade;  mas  que  por  desgraça 
não  e  tatu  conhecido  como  releva vu  que  fosse. 

Mr.  Borg,  Cavalheiro  Sueco  dedislincto  merecimento, 
chamado  pelo  Governo  dasCòrtes,  attrahido  pelos  prin- 
cipio, Ltbèraes  proclamados  na  Península  das  Hespa- 
ulius,  e  desejoso  de  ser  ulil  aos  infelices  privados  de  al- 
gtlM  seutidos,  veio  a  Lisboa  a  fim  de  estabelecer  entre 
íiós  uma  líscóla  para  o  ensino  dos  surdos-mudos ,  e  cé- 
O  philantropico  Sueco  deixou  a  PaUia  que  o  viu 
;  e,  possuído  do  louvável  empenho  que  o  trouxe 
>  paiz,  tratou  de  crear  o  estabelecimento  e  de 
r-sc  assiduamente  no  eosiuo  dos  alunaos  entre- 


[ri.c-  á  sua  generosa  tntelln.  —  Occorreu  entretanto  i 
mudança  politica  de  182:1,  que  ameaçou  de  ptorcqa 
destruição  tudo  o  que  provinha  (pelo  dizer  com  as  pm- 
priaa  palavras  do,  fautores  da  servidão)  de  origem  im- 
pura, ou  da  facção  demagógica ;  pore'in  felizmente  tis- 
da  ponde  contra  cite  estabelecimento,  a  estúpida  cejui  :- 
ra  dos  mãos  que  cevavam  nas  cousa*  oodio  que  tinham 
ao»  homens,  c  privavam  assim  a  nação  do»  úteis  trab- 
lhos  d'um  patriotismo  illnstrado.  Nos  conselhos  do  Se- 
nhor D.  Joào  VI  houve  um  Ministro  que  propegOM 
pela  utilidade  do  Estabelecimento,  c  que  -(segundi 
ouvimos  do  Ima  parte)  tratou   dc  dota-lo    c  de  pro- 
legc-la  |a>r  todos  «<í  modos  que  estavam  a  seu  aleirar». 
Mr.  Borg  cou.ic-guiu  poi»,  ouc  a  sua  escola  se  :-.ilv.-!— 
no  meio  das  agitações  politicai,  e  que  entre  nós  se  ti» 
piasse  (n  jiczar  do  medo  que  infundiam  as  ioDOTeçôn] 
um  svstcma  que  satuu  da  no-sa  Península,   e  que  r.n 
Estrangeiros  nào  deve  muis  que  o  simples  apertei™-!- 
mento.  Os  zelosos  tra! .alhos  do  Abbade  de  /'  Epíe  f  • 
zem  honra  itnuiortal  uo  virtuoso  li) eclesiástico ;  os 
John  Wai/is,  e  do-,  Doutores  lluldcr  e  .Imman,  deti.iç- 
ciam  o  verdadeiro  sentimento  da  benevolência  murid* 
á  maior  constância  no  estudo;  porém  o  Padre  H«p> 
nhol  Pedro  de  Ponce  é  o  homem  a  cuja  profunda  me- 
ditação c  perseverantes  desvelos  se  deve  e»ta  utiKssilIM 
descuherta.  O  nosso  compatriota  Rodrigues  Pereira  foi 
quem  primeiro  excitou  ein  França  a  curiosidade  do  Pú- 
blico sobre  a  arte  de  instruir  os  surdos- mudos:  foi  eJ- 
le  quem  ubbreviou  o  alphabcto  munuul,  ou  a  dactvlo- 
logia,  e  quem  obteve  du  Academin  Eranccza  os  maio- 
res elogios  pelo  muito  que  trabalhou  no  ap^erfiàcoailK* 
to  duma  r.rtc  que  lhe  deve  tào  assigualados  progrf**? 
Deixemos  com  Itulo  este  ponto  para  quem  Oquíierfr 
tar  com  n  extensão,  que  não  admittein  os  curto> èa> 
tes  d'um  periódico,  e  digamos  que  Mr.  Borg  teKOfr 
casião  de  conhecer  que  os  seus  aluamos,  todo?  P«t* 
guezes,  recebiam  o  ensino  com  muita  presteza,  e  i:uf  » 
maior  parte  dcllcs  faziam  progressos  rápidos,  iwm  na 
leilura  e  escritura,  como  em  differentes  mesteres  a  e,u- 
os  upplicou.  Mr.  Borg  chamou  para  seu  ajudante  o 
Senhor  Jose  CUrispim  da  Cunha,  joven   Portu^ati  àt 
quem  'C  promcllcu  mui  vnlioso  auxilio:  e  certo  qw  * 
escolha  nào  podia  rccnhir  em  pessoa  que  melhor  a  ror- 
recesse,  porque  o  Senhor  Cvn/ta,  modesto  no  fallar  Cie 
si,  doludo  dc  raríssimo  talento,  c  do  porte  mais  exempUr, 
penetrou  em  pom  o»  dias  as  difliculdades  do  svstenia.  • 
aperfeiçoou  em  muitas  partes,  grungenndo  com  isso* 
respeito  do  Director,  cue  mui»  d'iuna  vez  se  confev»- 
sobrepejado  pelo  seu  ajudante.   Este,  como  era  dr  - 
perar,  foi  perseguido  |  elo  governo  usurpi.dor  <•  •  <  • 
cerado  no  Castello  dc  S.  Jnr<;e,  d 'onde  salsiu  pr>r  b 
ficio  do  Levantamento  .los Habitantes  de  L.sHoa  n<-i  • 
moravel  dia  21  de  Julio.  Mr.  Borg,  um  dos  homrfli 
que  mais  activamente  irnballiuram  nesse  dia  glorin>  . 
pouco  sobreviveu  a  elle,  deixando  gravada  uo  animo 
dc  seus  amigos  a  saudads  mais  profunda.  Pôde  dizer-y 
confiadamente  que  a  hunaiiidade  perdeu  in-lle  um  pr»- 
leclor  efhcaz,  e  u  lil>cid;ile  um  amigo  sincero  c  des»e- 
lado.  A  sua  fui  la,  que  s'oulro  tempo  scriu  irremedu- 
vel,  foi  cabalmente  preenchida  (quanto  ao  ensino  eh* 
aluamos  que  lhe  estaraa  confiados)  pelo  Seubor  C«- 
nha,  que,  achando  o  estabelecimento    desmantelado  l 
quati  perdido  petos  esforsjs  negativos  do  governo  de  P 
Miguel,  o  tem  resl.luido  á  vida,  e  posto  em  estado  ti* 
podèr  vêr-sc. 

A  escóla  conta  hoje  lezoilo  surdos-niu Jos  dc  aznbo 
os  sexos,  e  um  cego.  Cs  surdos-mudos  escrevem  e  con 
tam  perfeilameule,  de»:nham  e  csgritne.n  (boa  part» 
dclles)  com  muita  agilidade:  alguns  sc  hão  applicad. 
com  successo  a  obras  nanuaes;  c  o  fato  c  o  calçad 
dos  alumnos  é  feito  poi  dous  surdos-mudos.  As  mer. 
nas  estão  igualmente  adantadas  e  tem  obras  de  cabeld 
e  de  marca  feitas  com  tumula  delicadeza.  O  cégo  a 
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creve,  conhece  as  quatro  e&p«ciac  etoca  pi  a  imo  e  rebeca 
com  bastante  perfeição. 

Assim  vemos  a  philofopbia  semear  em  campos  que 
pareciam  «iterei»  e  colher  fructos  copiosos;  assim  a  va» 
mos  introduzir  na  vida  social,  moral  e  religiosa  entes 
que  pareciam  segregados  da  sociedade  por  um  capricho 
da  natureza.  E"  claro  que  o  Governo  deve  animar  este 
estabelecimento,  como  anima  outros  similhantes;  porem 
temos  para  nós  que  o  peio  delle  nâo  deve  carregar  in- 
teiramente sobre  a  Administração  publica,  já  onerada 
com  tantas  despesas  de  urgente  necessidade,  Sc  os  pais 
desses  infelices,  que  parecem  desherdados  pela  natu- 
reza, não  podem  prover  ás  despezas  da  sua  educa- 
ção, cumpre  que  as  almas  bcmfazejas  concorram  para 
isso  com  os  meios  de  que  poderem  dispôr,  na  certeza, 
da  que  aos  olho.-,  da  Divindade  ha  de  ser  mais  bem  PCt 
ceito  este  acto  de  generosa  pbilantropia  do  que  os  cpra- 
bates  dos  touros,  os  fogos  de  artificio  e  as  romarias  li- 
ceu <         cm  que  a  ignorância  de  nossos  maiores  des- 
pendia o  fructo  do  suor  de  seus  rostos-  A«  luzes  do  se- 
culo  em  que  vivemos  devem  penetrar  até  á  ultima  ca- 
mada da  sociedade.  Nós  esperamos  ver  *m  nossa  pá- 
tria radicado  o  espirito  de  associação,   que  tó  pode 
manter-se  com  o  adjutorio  das  instituições  livres:  a 
ejlc  deve  a  Inglaterra  e  os  outros  paizes  bem  governa- 
dos o  subido  gráu  de  esplendor  em  que  se  acham,  e  a 
prosperidade  d'uro  milbâo  de  estabelecimentos  úteis  e 
philantropicos.  Pedimos  porém  ao  Senhor  Cunfui  que 
faça  uma  Sessão  periódica  a  que  chame  os  homens  en- 
tendidos ;  que  dè  maior  publicidade  ao  seu  estabeleci- 
mento;  e  que  estimule  a  beneficência  publica  pelos 
muitos  meios  que  a  sua  perspicácia  lhe  dere  suggerir : 
e  estamos  certos  de  que  os  Portugueses  livres,  feap  de 
responder  a  tão  nobre  chamamento. 


Senhor  Redactor.  —  O  publico,  que  leu  na  Chronica 
Constitucional  de  Lisboa  N.'  103,  de  Sexta  feira  22  do 
corrente,  paginas  574,  aCarta  que  lhe  dirigiu  o  Senhor 
José  Silvestre  Ribeiro,  Voluntário  Aeademiço,  na  qual 
diz,  que  o  individuo  deste  Corpo,  que  assassinou  ha 
dias  um  Habitante  desta  Capital,  não  foi  introduzido 
no  seu  grémio  com  a  previa  approyação  dos  seus  Colle- 
gas,  e  sim  por  hum  Aviso  espec  ai  da  Authoridade  Mi- 
litar, deve  saber,  que  a  admissão  <]»  dito  assassino  no 
Corpo  Académico,  foi  precedida  da  costumada  abona- 
çâo  de  trinta  Voluntários  do  referido  Corpo  Académico 
(havendo  poucos  que  tenhâoobtdoHmaabonaçào  tão  ou- 
meroca);  c  que  entre  asassignatiras  dos  que  o  abonaram 
se  acha  o  nome  do  Senhor  José  Silvestre  Ribeiro,  aulbor 
daquella  Carla,  como  se  mostrará  no  próprio  documento 
original,  aquém  o  desejar,  tocbs  os  dias  des  de  ns  nove 
horas  da  manhã  até  ás  três  d.  tarde,  na  Secretaria  do 
Cominando  Cerai  d'Artilheri:,  Largo  do  Calhnriz  N.* 
i>2  A,  1.*  andar.  Lisboa  23  le  Novembro  de  1833.  = 
José  Justino  de  Pina,  Secretifio  da  Inspecção  e  Cobi- 
rnandaute  Geral  dArtilheris. 


Telegrafo,  aes  Serviço  da  Dara.  ~9A.  de  fiopemhro. 


Eotrárâo  denoute.  1  Escuna  hgiexa,  e  a  Ksnma  Bra- 
sileira, Luiza,  vem  da  lha  do  Faial,  em  20  dias, 
com  cevada,  3  passageira,  que  são :  2  Negocian- 
tes, e  1  Proprietorio  :  tra:  mala,  não  dá  novidade. 


Servin  do  ffortt  4a  Bart: 

•  i  <  .  •  . .  ••    •  •  i 

Kmharcaeôa  avistadas 


7  h.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira,  ao  Norte  do  Cabo 
do  Espichel ;  e  2  Escunas  dito,  a  Oeste  do  Cabo 
da  Roca. 

9  h.  45  m.  da  m.  4  Bergantins,  e  1  Chalupa  sem  ban- 
deira, e  2  Cahiques  dito,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 

9  h.  53  m.  da  m.  )  Galera,  1  Escuna,  e  i  Gabou  sem 

bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

10  h.  32  m.  da  m.  3  Escunas  sem  bandeira,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 
3  b.  30  m.  da  t.  1  Galera,  2  Bergantins,  e  2  Escuna» 
bandeira,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 


Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 

10  h.  12  m.  da  m.  1  Galera  Jpgleza. 

Embarcações  tahidat  de  S.  Juliao. 

1  h.  5  m.  da  t.  1  Etcuna  Ingleso.  , 
3  h.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 

Pia  23. 

Entrárão  de  noite  o  Barco  de  Vapor  Inglez  Countj 
of  Pembrok,  de  Setúbal,  em  7  horas,  20  passa- 
geiros, que  são  todos  Militarei.  A  Chalupa  Ingle- 
sa Osprcy,  vem  de  Loudre»,  em  18  dia»,  com  far- 
dam«uto  e  Armamento  por  conta  do  Governo, 
tra*  1  passageiro,  Tenente  de  Marinha  Inglez  ao 
serviço  da  Rainha. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistada». 

7  b.  1  m.  da  m.  I  Barco  Inglês  movido  por  repor,  2 

Escunas  sem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo  do  Espi- 
chel; 2  Galeras,  o  Bergantins,  7  Escunas,  1  Ga* 
leota,  2  Cahiques  sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo 
da  Roca.  ,i, 

8  b.  55  m.  da  ra.  1  Bergantim,  1  Galeota  sem 

deira  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

9  b.  31  m.  da  m.  1  Galera,  2  Bergantins  sen 

ra  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
12  b.  2  m.  da  t.  1  Galera,  c  1  Bergantim  sem  bandei- 
ra ao  Norte  do  Cabo  da  Roca.  , 

3  h.  35  ra.  da  t.  8  Galera»,  1  Brigue-Escana,  •  lCn*- 

lupa  sem  bandeira  a  QatU:  do  Cabo  da  Roca- 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 

9  b.  da  m.  2  Escunas  Iuglezas. 

2  h.  37  m,  da  t.  1  Brigue-Escuaa  Inglez. 

4  h.  20  ru-  da  t-  l  Galera  Portuguesa  com  PossageU 

ros,  1  Bergantim,  1  Brigue-Escuna,  e  1  Esçon* 
Inglezes,  1  Bergantim  e  1  Cahique  Francezes,  1 
Bergantim  Dinamarquez,  2  Gaiiotas  Hollnndesas, 
1  Galera,  1  Bergantim  Russiano,  e  1  Galera  dp 
Norte.  j  .  , 

Embarcações  entradas  em  Bclem. 

11  h.  30  w*  da  m.  O  Barco  de  Vapor  Inglez  Leeds, 

vem  de  Greenok,  em  0  dias,  307  passageiros  que 
sâo :  5  Ofl&ciacs,  2  Cirurgiões,  e  300  V  oluntarios 
Ingleses  para  o  Serviço  da  Rainha. 
&  h.  da  t.  O  Hiate  Português  A  guia  do  Douro»  ■vem 
do  Porto,  em  7  dias,  com  trem  de  Guerra,  e  74 
passageiros  que  sâo:  1  Alferes  de  Caçadores  N.* 
12,  com  46  Praças  de  Pret,  dos  differentes  Corpos 
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do  Exercito  Libertador,  e  16  mu  Mirres  com  13  me» 
nores  pertencentes  á  Tropa.  O  Barco  Portuguez 
Novo  Triunfo,  vem  de  S.Miguel,  em 28  dias,  com 
favas,  feijão,  e  trigo,  traz  mala :  não  dá  novidade. 


mMMÊÊmlám 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIA3. 


Publicasse  os  doze  Números  que  já  tem  sabido  da 
Historia  da  Torre  de  S.  Juliao,  e  todas  as  semanas  con- 
tinuará a  snhir  um  Numero;  preço  60  réis  cada  um. 
Vcnde-sc  nas  Lojas  do  costnme. 


ANNUNCIOS. 


Pela  Administração  Geral  de  Correios  e  Postas  do 
Reino,  se  faz  publico  procedeT-se  novamente  Ml  osdins 
3,  4,  e  5  do  próximo  mez  de  Dezembro,  á  arrematação 
do  transporte  dos  malas  das  correspondências  geraes 
entre  Lisboa,  c  Castanheira ;  desta  Villa  a  Rio  Alaior, 
e  daqui  a  Pombal ;  e  assim  também  da  Castanheira,  e 
Santarém  ida  e  volta,  pelo  menor  preço.  Toda  a  pes- 
soa a  quem  convier  o  dito  setviço  em  cada  um  dos  lo- 
caes  separados,  ou  reunidos,  pode  comparecer  na  Con- 
tadoria da  mesma  Administração  das  9  até  ás  2  horas 
dos  mencionados  dias  para  licitar,  e  lhe  serão  presentes  as 
condições"  do  contracto.  Contadoria  d'Administração 
Geral  dos  Correios  em  22  de  Novembro  de  1833. — 
Manoel  Ferreira  Barbas. 

Um  sujeito  dedica-se  a  dar  Lições  de  Primeiras  Le- 
tras, ou  a  tratar  de  Negocio^  de  qnalquer  Casa  deCom- 
mercio ;  quem  a  desejar  cleixc  o  seu  nome  e  morada  na 
Loja  da  Chroniça. 

Mt.  Baco.  cbegado  ha  pouco  tempo  a  esta  Capital 
desde  MontpeuVr,  desejando  ser  util  a  este  respeitável 
PudIíÍ  ít  durante  a  sua 'curta  permanência  nclla,  unnun- 
cia  que  elle  tem  a  felicidade  de  curar  radicalmente  os 
callos,  não  duvidando  que  sua  larga  experiência,  ç  o 
equitativo  preço  que  exige  pela  cura  infallivel  o  farão 
credor  da  aceitarão  peral.  — Na  Botica  de  Avelar  Rua 
Augítsta  N.°  83  daràn  razão  de  sua  morada. 

Quarta  feira  de  manhã  partirá  para  Liverpool  e  Du- 
blin o  Barco'  de  Vapor  Leeds  :  quem  quizer  carregor 
géneros,  ou  ir  dc  passagem,  dirija-se  ao  Corretor  Gooduir, 
no  Cáes  do  Sodré,  ou  na  Praça  ás  horas  do  costume. 
—  N.B.  O  dito  Barco  tocará  no  Porto  se  achar  um 
sufficiente  numero  de  passageiros. 

Na  loja  de  Serralheiro  da  Rua  dos  Retrozeiros  N.*4, 
se  vendem  dous  cofres  dc  ferro. 

Vcnde-se  uma  armação  nova  e  moderna  de  Botica, 
que  ainda  não  está  pintada:  quem  a  quizer  dirija-se  ás 
casas  encarnadas  ria  calçada  do  MaTques  de  Abrantes 
ÈP/M  JôS..-  ' 

1  Na  Rua  do  Ouro  N."173,  quinto  andar,  alugam-kc  al- 
guns quartos,  com  almoço,  jantar  e  cèa,  por  iào  réis 
Hiarios.       *  1 

André  Forres*. como  Testamenteiro  da  Viuva  deTho- 
maz  Doran  que  foi  moradora  na  Rua  nova  deS.  Fran- 
cisco de  Paula  N.*ô,  na  mesma  casa  ha  de  vender  para 
liquidação,  em  Leilão  Publico  no  dia  26  do  corrente  mez, 
pelas  10  horar.  da  manhã,  toda  a  mobília  da  dita  fallc- 
cida,  que  consiste  em  cadeiras,  bancas,  barómetro,  c 

I 


tbermometro,  cantoneira,  espelhos,  marquesas,  relojode 
parede,  commodas,  escrevaninha,  carteira,  c  diversos  oo. 
tros  móveis  de  diferentes  madeiras,  e  feitios,  louças,  trem 
de  cozinha  de  cobre,  folho,  e  ferro,  bacias  de  arame, 
balança  de  cobre,  balanças  Romanas,  fogareiros  de  co- 
bre, frasqueiros,  garrafas,  e  copos,  colxoes,  cobertorei, 
pratas,  casquinhas,  roupa  branca  de  ciiina,  e  mesa,  e 
muitos  mais  objectos  próprios  de  uma  casa. 

Terça  feira  26  do  corrente  mez  de  Novembro, 
e  nos  dous  im  mediatos,  haverá  leilão  de  retalhos  de$e- 
da,  dita  avariada,  e  bem  assim  de  algumas  peças  df 
gosto  antigo,  no  Armazém  da  Real  Fabrica  das  Seda», 
dentro  do  mesmo  Edifício,  no  sitio  do  Rato,  o  qua! 

Terça  feira  26  de  Novembro,  ás  onze  horas,  na  Rua 
do  Alecrim  N.°  34,  se  ha  de  vender  em  Leilão  boai 
camas,  sofás,  cadeiras,  guarda-lonças,  e  roupas,  secre- 
tários differentes,  prezepios,  aparadores,  tremós,  mesas 
diversas,  piannos,  lustres  de  cristal  Inglês,  um  moinho 
para  trigo,  e  outro  para  manteiga,  carteiras,  lirro», 
pannos  patentes,  uma  caixa  com  tus*,  outras  com  flo- 
res, um  fogão  de  cosinha,  algum  cobre,  mesas  de  cos- 
tura, e  espingardas  fulminantes. 

Terça  feira  26  do  corrente,  na  Rua  do  Alecrim  N.*3t, 
ás  onze  horas,  se  ha  de  vender  em  Leilão  uma  proprie- 
dade de  casas  com  seu  quintal,  na  Rua  de  João  Braz 
íao  Pôço  Novo)  nesta  Cidade,  N.*  11  a  14,  foreiras  á* 
Religiosas  de  Ódivellas  em  Ò20  réis,  e  Laudemio  de 
quarentena. 

J.  G.  Lemér  se  incumbe  de  vender  em  Leilão  a  mo- 
bília de  pessoas  que  se  ausentâo  da  Capital,  nas  suas 
próprias  habitações,  e  se  offerece  a  receber  cm  sua  ca« 

Sualqucr  objecto  que  lhe  queirão  confiar  para  o  dito 
m,  na  certeza  de  que  não  só  promoverá  a  boa  veorf* 
bem  eoino  facilitará  a  compra  de  outros,  por  maai'- 
ficil  que  pareça  uma  e  outra  transacção;  para  o qwe 
tem  o  seu  Escriptorio  nu  rua  do  Alecrim  N?  34  aberto 
das  oito  ás  dez,  e  das  tres  ás  cinco  horas. 

Quarta  feira  27  do  corrente,  e  dias  seçuinrei,  peias 
11  horas,  na  Rua  nova  do  Carmo  N.°  7  F,  terceiro  an- 
dar, se  ha  de  vender  era  leilão  toda  a  jnobilia  da  casa, 
cadeiras  de  magno  de  sala,  e  para  casa  de  jantar,  me- 
sas de  jantar  e  de  jogo,  leitos,  cantoneiras,  lustres,  et- 
pelhos,  dous  bons  piarmos  Ingleses,  e  um  forte  pianno 
de  parede,  relojo  Inglês,  loiça  etc.  etc. 

No  dia  27  do  corrente  se  ha  de  fazer  leilão  na  Cari 
da  índia  dos  géneros,  que  alli  existem,  vindos  no  Bri- 
gue Bons  Amigos,  para  pagamento  do  frete,  o  que  k 
partecipa  pelo  presente  a  todos  os  interessados. 

Quarta  ferra  27  de  Novembro  na  Praça  Pública  A-* 
Leilões  se  ha  dc  arrenatar  com  abatimento  da  quiou 
parte  do  seu  valor  umacourela  de  vinha  denominada  a 
Coteleana.  no  sitio  dos  Lagares  d'E!Rei,  Freguesia  de 
S.  Jorge,  avaliada  em  270^000,  e  o  seu  rendimento 
em  88,J400,  paga  de  oro  24^000,  e  duas  ga  Rinhas. 
E'  Escrivão  da  arrremalaçâo=^  Negreirot. 

Sexta  feira  29  de  Ncvernbro  na  Praça  publica  doi 
Leilões  se  ha  de  arrcuutar  uma  terra  com  suas  olivei- 
ras chamada  da  Bagallueira  no  sitio  das  Arcas  Gran- 
des FregHezia  de  S.  Tbiigo  dc  Camarate,  avaliada  eni 
74^000  réis,  e  o  seu  reidimento  em  3  £700,  paga  de 
fòro  0^000  de  quarteira.  E'  Escrivão  da  mesma  =  Xe- 
greiroi. 

Na  tarde  do  dia  29  d»  corrente  se  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Gorai,  com  o  abatimento  da  5.' 
parte  do  valor  de  2:200^000  réis,  uma  propriedade  d 
casas  com  seu  terraço,  >u  quintal  na  Rua  dc  S.  Boni 
N*  332  e333,  Freguesa  de  Santa  Isabel ;  e  é  Esciivào 
da  arrematação  Couto. 
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QUARTA  FEIRA  27  DE  NOVEMBRO. 


Paço  da*  Neoestidade*  em  26"  de  Novembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Braoança  Sahiu 
hoje  ás  oito  hora*  e  meia  da  manhã  acompanhado  do 
Cominendador  Almeida,  e  dos  Ajudantes  de  Campo 
Marquez  de  Loulé,  Conde  do  Ficalho,  Calça  e  Pina, 
Bastos,  e  do  OrTiciul  d'Ordens  Azevedo,  e  foi  ao  Arse- 
nal Real  da  Marinha  onde  embarcou  para  Villa  Nova 
da  Rainha,  e  dahi  para  o  Exercito. 

Antes  que  Sua  Magestade  imperial  Sahisse  OíFcreceu 
a  S.  Ex.*  o  Marechal  Duque  da  Terceira,  Seu  1/  Aju- 
dante de  Campo,  um  placar  de  ouro  da  muito  Nobre  e 
antiga  Ordem  da  Torre  e  Espada  do  Valor,  Lealdade, 
c  Mérito,  que  para  esse  fim  Mandara  fazer,  Honra  com 
que  o  Nobre  Duque  ficou  sobre  modo  penhorado. 

Suas  Majestades  Fidelíssima  e  Imperial  Subiram  ás 
duas  hora»  da  tarde  acompanhadas  das  Excellcntissimas 
Camareira  Mór,  o  da  Baroneza  de  Strumscder,  c  do 
Camarista  Marquez  de  Rezende,  Foram  em  Carrinho 
passear  a  Belém.  Recolhem m-sc  ao  Faço  ás  cinco  horas. 

A's  í)  hora*  Suas  Magestudes  Receberam  osGeneracs 
Marquei  de  Santa  Iria,  o  Gama  Lobo. 

Por  noticia  Telegráfica  consta,  que  os  Paizanos  fize- 
ram nas  immediaçoes  de  Santarém  muitos  prisioneiros 
a  i.  inbuigo.'  •  j 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Estando  já  Determinado  o  Regulamento  que  deve 
ob*ervar-se  na  Casa  Real,  e  marcados  os  deveres  que 
«vouipetem  a  cada  um  dos  Empregados  eflectivos  nella, 
como  pelo  Alvará  de  hoje,  Houve  por  bem  Ordenar; 
<>  sendo  indispensável  designar  os  Ordenados  que  lião 
<le  pertencer  aos  ditos  Empregados,  a  fim  de  que  nem 
possa  haver  occasiâo  de  duvida»  sobre  este  objecto,  nem 
í\*  pessoas  nomeadas  ignorem,  o  nne  por  seus  Serviços 
lhes  compete:  liei  por  bem  como  Pai,  c  Tutor  da  Rai- 
nha Decretar  o  seguinte: 

Artigo  1/  O  Mordomo  Mór  haverá  annualmente  a 
qunnth  de  quatro  contos  do,  reis. 

Art.  2/  O  Porteiro  da  Camara  haverá  annualmente 
a  quantia  de  um  conto  de  reis. 

Art.  3."  O  Escrivão  dos  Fdhamentos  haverá  annual- 
mente a  quantia  de  reiscentos  mil  r«is.  •  **. 


Art.  4.'  O  Thesoureiro  da  Casa  Real  haverá  annual- 
mente a  quantia  de  novecentos  mil  réis,  e  trezentos  mil 
reis  para  quebras. 

Art.  6.*  O  Escrivão  da  Casa  Real  haverá  annual- 
mente a  quantia  de  um  couto  de  réis. 

Art.  <>/  O  Intendente  das  Reaes  Cavalharices  have- 
rá annualmente  a  quantia  de  um  conto  de  réis. 

Art.  7/  O  Escrivão  das  Reaes  Cavalharices  haverá 
annualmente  a  quantia  de  novecentos  mil  réis. 

Art.  8.*  O  Intendente  das  Reaes  Ucharia,  Man  li  a- 
ria,  eCosinha  haverá  annualmente  aquantia  de  um  con- 
to e  seiscentos  mil  réis. 

Art.  9.*  O  Ciuarda  Jóias  haverá  annualmente  aquan- 
tia de  um  conto  e  seiscentos  mil  réis. 

Art.  10/  O  Escrivão  do  Real  Thesouro  haverá  an- 
nualmente a  quantia  de  seiscentos  mil  réis. 

Art.  11/  Cada  um  dos  Escripturarios  nas  differentes 
Repartições  haverá  annualmente  a  quantia  de  trezen- 
tos mil  réis. 

Todos  os  mais  Empregadds  da  Casa  Real  que  legal- 
mente se  acharem  providos  deixam  de  ser  efTeclivos,  e 
serão  considerados  como  honorários,  devendo  em  func- 
çòes  publicas  fazer  o  serviço,  que  respectivamente  lhes 
pertence,  para  que  forem  avisados. 

O  Mordomo  Mór  da  Casa  Real  o  tenha  assim  enten- 
dido, c  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  o 
primeiro  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  tres. 
—  D.  PEDRO,  DuauE  dk  Bragança. 


Secretaria  de  Estado  dos  Neqocios  da  Guerra. 

.  .  •  ♦**    .  . 

Ministério  da  Guerra.  —  3/  Repartição.  —  Devendo 

regressar  ao  seu  paiz  alguns  OHkiaes  Estrangeiros,  que, 
tendo  por  mais  ou  menos  tempo  estudo  ao  Serviço  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II. 
se  acham  hoje  nos  diíTerentes  Depósitos,  e  ate  avulsos, 
sem  que  apresentem  títulos  suflkientes  para  que  possa 
Conbecer-M  a  divida  respectiva,  nem  mesmo  a  sua  ver- 
dadeira situação  no  Exercito,  c  outros  que  supposto 
não  chegassem  a  servir  nos  Corpos,  a  que  se  destinavam, 
se  fazem  com  tudo  dignos  de  contemplação  pelos  bons 
desejos  com  que  vieram  offerecor  os  seu»  serviços,  e  co- 
operação para  o  triunfo  da  Causa  da  Legitimidade,  e 
das  Liberdades  da  Nação  Portugucza  ;  e  toruando-se 
necessário  liquidar  ns  Contas  de  u'is,  e  auxiliar  outras 
da  maneira  que  fõr  po-^ivcl  para  que  o  Governo  Portu- 
guês fique  devidamente  exonerado  de  qualquer  respon- 
sabilidade, ou  empenho,  que  a  tal  respeito  baja  contra- 
bido:  Manda  o  Durjue  i>K  Bkaginça,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  que  &e  iustitua  immediataraeute  uma 
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Commissão,  composta  do  Coronel  Ajudante  de  Campo 
do  Mesmo  Augusto  .Senhor,  Conde  de  Saint  Lcgcr  da 
Bemposta,  do  Tfasnlc  Gofone-l  do  Kstado  Maior  José 
Jorge  Loureiro,  e  do  Capitão  de  .Milíc  ias  da  Ilha  da 
Madeira  com  exercício  no  Ministério  da  Guerra,  Fran- 
cisco Joatpjim  de  Aguiar,  a  qual  deverá  reuni  r-se  todos 
os  dias  na  Contadoria  Fiscal  da  Tiiesonraria  Girai  das 
Tropas  para  tratar  da  conclusão  deste  importante  obje- 
cto, fazendo  subir  neto  «esmo  Ministério,  successiva,  c 
ordenadamente  os  ressrltaclos  q*urt  apurar  concernentes  a 
cada  uni  dos  indlrados  Officiues,  e  ficando  aullWisada 
paraexigir  da  referida  Contadoria  Fiscal  todos  osescla- 
recimentos  que  julgar  nec  essários  para  o  mais  exacto  des- 
empenho  dos  trabalhos  que  lhe  sam  commettidos.  Paço 
das  Necessidades  em  21  de  Novembro  de  1833.  =  y/gi>«- 
linho  José  Freire. 


Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  Eccesiastic«s 
e  de  Justiça. 

Rdaçfio  dos  pretoi  julgados  no  Tribunal  de  Policia 
Correccional  do  Dettficto  da  Graça  na  presente 
semana. 

Agostinho  da  Cal,  Solteiro,  moço  de  fretes,  natural 
deGallizn  —»  Accusadd  de  furto  simples  —  eondemna- 
do  em  2  mer.es  de  trabalhos  publico»  com  caden. 

Manoel  Luiz  Namora,  Solteiro,  trabalhador,  nntnrnl 
da  Charneca,  e  alli  morador  —  Accusado  de  ter  sido 
Guerrilha  da  Usurpação,  e  de  ter  tido  desavenças  cofn 
Fr.  José  da  Graça  —  Absolvido  por  se  dlò  provar 
tflie  o  difo1  preto  fosse  Guerrilha,  e  somente  «pie  tnes 
desavenças  foram  procedentes  de  motivos  pouco  decen- 
tes para  d  mesmo  ReVerendo,  deixando  enmtudo  o  direi- 
to salvo  ás  parle*.  Lisboa  22  de  Novembro  de  1B33.= 
O  K.frtTHô  do  Crime  do  Bairro  de  Alfama,  Fraterno 
de  jilmeida  Ftrtetm  Maia. 


Relação  dos  Rêot  ave  foram  julgados  pelo  Tribunal 
de  Policia  Correanonal  do  dintricto  da  Estrella,  nas 
Scuócs  do  dia  1»  e  20  do  corrente,  compreht  adidas 
na  Semana  finda  em  23  de  AWwtfcrn  do  presente, 
anno. 

1.  Antonio  Manoel  Pinnrro,  natoful  de  Génova,  mo- 
rador no  sitio  de  Pcdrouços,  icccusado  de  espalhar 
noticias  atterradoras'  favotaveis  ao  Governo  da 
usurpação,  foi  absolvido  por  falta  de  prova. 

2.  Joaquim  da  Co*ta  Nnhes,  hntoml  de  Salvaterra, 
rnorndor  na  rua  do  Bom-successo,  accusado  do  < >- 
plSb  nn  tern[>o  rio  Governo  »|»  U^irpação,  denur.- 
cifltido  o  Frnnciseo  Rodrigues,  por  ser  bel  no  actual 
è  1-çgitimo'Govt-tiio,  foi  absolvido  por  se  não  pro- 
var a  necnsnção,  e  M*r  improcedente,  por  se  rvferr 
á  époen  anterior  á  generosa  amnistia  de  Sua  Ma- 
gestfide  Imperial  o  f>ncpie  Re~er-te. 

U.  Antonio  Joué  Rumos,  natural  de  Cnminha.  mor«- 
dor  tia  EstalagO  denominada  ~  do  Conserveiro  = 
ne*ta  Cíipi»al,  neciMudo  de  ter  passado  eis  Linha* 
de  defrzn  sem  P*«Mior1e,  foi  julgado  suflici"n|e- 
rtn-ntQ'  |  unido  tom  o  tempò  que  tem  soffrido  de 
prisío. 

*.  João  Nobre  Ferreira,  nafural  do  Logar  do  Cada- 
val, morador  na  Rua  do  Botn  Silcceiso,  accusado 
de  proferir  expres«òej  contra  o  actual  Governo,  foi 
conden  nado  em  um  mez  de  priswo,  além  daquclla 
que  já  tem  soffrido. 

6.  Jc«é  dos-  Heis,  natural  de  Leiria,  morador  no  Con- 
vento xle  Belém,  e  mendig  o  de  proftnâo,  accusado 


G. 


de  ter  espalhado  a  noticia  da  aproximação  dos  Re- 
beldes, dizendo  que  se  fazia  necessário  apromplar 
rações  para  os  mesa*)*,  foi  aLcolvulo  por  falta  de 

Írova. 
oâo  Lopes,  natural  de  Belém,  morador  na  Ca  Iça- 
da da  Boa  Hora,  accusado  por  se  lhe  haver  encon- 
trado em  sua  casa  83  arráteis  de  Pólvora,  e  4  Ca- 
potes de  munição,  foi  condenmado  em  12*^000  réis, 
na  Lei,  para  o  Tbesouro  Publico,  c  po  tempo  que 
tem  tido  de  urizão,  tcrido-s<i  d#do  o  competente 
destino  aos  objectos  appTchendidos. 
7.  Marcellino  Jose,  natural  de  Barcarena,  morador  no 
Logar  da  Portella,  accusado  dedesaffecto  ao  actual 
Governo,  espalhando  vozes  atterradoras;  favoráveis 
ao  partido  da  usurpação,  foi  punido  com  o  tempo 

3ue  tem  soffrido  de  prisão, 
oâo  Manoel  Piaguda,  natural  de  Galliza,  mora- 
dor em  Belém,  accusado  de  desaffecto  ao  actual 
Governo,  espalhando  vozes  atterradoras  favoráveis 
ao  partido  da  usurpação,  foi  punido  com  o  tem- 

Êo  que  tem  soffrido  de  prisão, 
lento  Jose,  natural  de  Belém,  morador  na  Calçada 
de  D.  João,  prezo  por  suspeito  de  ter  intelligen- 
cias  com  os  relvelde»,  sendo  encontrado  fóra  das 
Linhas  de  dcleza,  julgou-se  espiada  a  culpa  com  o 
tempo  que  tem  soffrido  de  prizão. 
José  dosSautos,  natural  d'Avcjiro,  morador  na  Cal- 
çada de  D.  João,  prezo  por  suspeito  de  ter  intelli- 
gencia  com  o*  rebeldes,  sendo  encontrado  fora  da* 
Linhas  de  dv-feza,  julgou-se  espiada  a  culpa  com  o 
tempo  que  tem  tido  de.  prizão. 

Francisco  Maria,  natural  de  Lisboa,  morador  a 
bordo  do  Navio  Trovoada,  acoutado  de  furto  d* 
uma  porção  de 'arcos  de  ferro,  foi  uoudemnado  em 


10 


II. 


12 


dons  inczos  d''  trabalho*  publico,,  com  cadèa. 
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Ich«é  Antonio,  homem  preto,  natura?  doRio  de  Js- 
rwiro,  morador  no  Pateo  da  Constança,  »<>  The- 
boiiVo,  accusado  de  Hirto  de  uniu  porção  de  arcos 
do  ferro,  foi  cotidemnudo  cm  dous  meaes  de  traba- 
lhos público»,  com  cadèa. 

Manoel  Duarte,  natural  de  Palmelln,  morador  na 
Rtiu  du  Roa  líoru,  em  Bolem,  accusado  de  ter 
sido  testemunha  falsa  « outra  os  Vassallo*  Fiel»  ao 

Legitimo  Governo  da  Rainha,  foi  havida  por  es- 
piada a  culpa  com  o  tempo  que  tem  soffrido  de 

prisão. 

Belém  23  de  Novembro  de  1833.  =  O  Escíituo  da 
Correição  do  Crime  de  Delem,  Lui:  Antonio  dc  Leuros. 

PARTE  N.toOFFIUIAL. 


LISBOA  2G  DE  NOVEMBRO. 

Receitemos  Folhas  de  Londres  até  15  do  corrente: 
pnoco  otTerecmn  que  deva  interessar  o  l\il>licoi,  — -Cons- 
ta que  seiscentos  aoinens,  comniiiadado»)  por  Cotfaúoc, 
e  Pastor,  *e  empenharam  eui  fo^>>  com  wnu  força  Car- 
lisla  muif>  superior  em  numero,  e  quo  depois  de  c  .usa- 
rem ^randisMino  eatmgo  aoinimigiv,  seretsraram  na  me- 
lhor ortiem  pnra  S.  Sebastião.  Oj  Rj.*iwld«a,  receosos  xla 
nproximnçào  de  SurtficftL,  que  iommab&la  o  grosso  da 
Exercito  da  Rainha,  retiram-separa  a  fronteira  4e Fran- 
ça, para  «hi  procurarem  asilo,  no  epso  de  serem  ata- 
cados, contando  aiitccipada:r.eirte  cuia  a  derrota. 

Sabemos  por  noticias  dignas  do  credito,  que  o  Usur-  . 
pador  continua  a  prestar  a  mais  escaodolo«a  coadjuva- 
ção ao  Rebelde  Infante  D.  Carlos  dc  Hcspanha,  per- 
irríttindo  que  se  reunam  armados  em  Cactctlo-Branoo, 
Murvão,  e  outros  pontos  de  Portugal,  Hcspanhoe»  da 
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fai-e&o  Cartista.  O  General  Magetsi,  Governador  da 
Beira-lisi**,  foi  deposto  pelo  Isurpndor,  por  não  ter 
desenvolvido  a.  «saior  actividade  cm  favor,  e  obsequio 
do  denominada  ( 'jrlih  V.  Die-sc  que  este  partira  no  dia 
1*  dc  Ca*teIi©nBtarico  para  Almeida,  depois  de  ter  exi- 
gido um  empréstimo  forçado  dos  habitantes  daquelia 
Cidade.  O»  próprios  Miguelistas  cstranbaram  a  eugen- 
cia,  «  receiem  a*  funestas  consequências  da  impoliiica 
com  que  o  Usurpador  ae  lem  declarado  tào  positiva,  c 
ta  contra  wm  Governo  Legitimo,  c  Poderoso. 


Com  muita  satisfação  annunciamos  qoe  o  (ioverno 
de  Sua  Magejstade  Fidelíssima  acaba  dc  receber  no- 
ticia de  que  mis.  Ilhas  de  Cabo-Verde  se  proclama- 
ram o*  Direitos  da  Mesma  Augusta  Senhora ,  e  n 
CarU  Constitucional,  logo  que  ahi  appareceram  os  pri- 
meiros Números  da  Clironicu  de  Lisboa  ,  por  onde  se 
soube  da  entrada  da  Divisão  expedicionária  na  Capital 
do  Reino,  e  a  uounime  udherenciu  de  seus  habitantes 
ú  Causa  Legitima.  O  Governador  D.  Duarte  de  Me«- 
quitella,  achando-se  iuleirnmeote  desamparado,  eva- 
diu-se  para  Inglaterra.  Assim  vemos  que  os  Poros  vào 
conhecendo  que  os  seus  interesses  «âo  inseparáveis  <lo< 
da  Causa  da  Liberdade,  e  que  o  exemplo  dado  p«lo* 
briosos  defensores  do  Porto  e  Lisboa,  vai  sendo  seguido 
em  toda  a  parte. 

EDITAL. 

O  Prefeito  da  Proviucia  da  Estremadura,  do  Conse- 
lho de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  etc. 

Competindo- me,  na  conformidade  do  Artigo  -H>,  ^.8.* 
do  Decreto  de  lo"  de  Maio  de  1832,  exercer  por  mim,  1 
e  por  meus  Delegados,  a  Policia  Geral  nesta  Pr»vincia, 
tanto  a  respeito  das  pessoas,  como  das  cousas  nas  suus 
relações  com  o  liem  coinmmn  dos  moradores:  e  aelaui- 
do-rne  inUTinamente  encarregado  pelo  Decreto  de  «  de 
«Novenjl>ro  de  1833  da  Policia  do  Reino,  em  quanto  ot  ou- 
tros Prefeitos  nào  entrarem  uo  exercício  das  suas  funeç^e* 
nos  respectivas  Províncias ;  e  constando-me  que  alguns 
roubo»  acontecido*  proAÍmasmente  uesLa  Capital  exigem 
>er  provido»  dereutecuo,  cão  só  para  evitar  o  mal,  queex- 
.tcriincntâo  as  pessoas,  que  ossoíTrum,  mas  poruuerwmal 
utcacionado»  os  cxnggeraui  de  propósito,  a  um  de  di. 
nndir  a  inquietação  entre  os  imhituntc»  neis,  com  o  in- 
cuto ut>omiuuvel  d«  os  fazer  desgostar  do  estado  ex- 
raordiuario,  que  unicamente  os  rebelde»  pclr*  seu*  cri- 
um  psoduiiram,  e  agora  procuram  prolongar; 

Ordeno: 

i."     Que  iodos  o*  Ministros  Crimiuaes  desta  Cnpirál, 

o  de  Delem,  nos  seus  respectivos  Buirros  procedam  a 
Jrtnar  uma  lista  geroJ  de  todos  o,  habitantes  nocionaes 
,c  qualquer  lasse,  capazes  dir  fiiaor  Rondas,  uma  vex 
ue  não  estejam  empregados  em  Serviço  Militar. 

<£f*  Que  si  militantemente  se  faça  outra  lista  subsidia- 
a  das  pessoasi,  que  temporariamente  existirem  ea>  cada 
iuirro,  que  estejam  nas  circumstancia*  do  artigo  ante- 
-denle,  nào  sendo  estrangeiras. 

:t.°  Que  se  .empreguem  pelos  sobreditos  Ministros  to- 
os  »>s  meios  legitimos  para  que  essa*  listas  sejam  exa- 
as,  ponluaes,  e  que  te  Teforiucut,  ou  emendem  sema- 
tliuente,  e  se  conservem  expostas  no  publico  nn  resi- 
■  ii cia  dos  respectivos  Miuiâtros,  enviando-se  outro  sim 
na  copia  á  Secretaria  desta  Prefeitura. 

Que  em  cada  Bairro  se  empreguem  m  patrulhas, 
ie  forem  necessárias,  des  -de  as  7  horas  da  noule  ate 

madrugada,  para  manterem  a  Segurauça  l'ublica; 
vendo  de  certos  em  certos  intervullo*  serem  em  cada 
trulha  renovados  os  indivíduos,  que  as  formarem, 
í)."  C^ue  as  sobreditas  patrulhas  sejam  sempre  com- 
indadai  por  nm  ( !omiHÍ*««< io  de  Policir,  e  qnando 
o  for  possível,  por  algum  habitante  do  Bairro,  que 
treça  inteira  confiança  do  respectivo  Ministro. 


6.  "  Que  as  patrulhas  se  disponham  de  tal  maneira, 
que  cm  cada  •unia,  delias  a.majpria  dos indivíduos  sejam 
da  confiança  do  Ministro  Criminal. 

7.  "  Que  todas  asnoutes  «<•  nonwie  urnOflMnl  de  Jus- 
tiça paru  inspeccionar  o  serviço  das  patrulhas,  o  qual 
acompanhará  a  jwincipal  delias  toda  ou  pavte  da  noute. 

8.  *  Que  cada  Ministro  Criminal  no  seu  Bairro  ins- 
peccione pessoa Invente,  ao  menos  uma  vez  por  semana, 
o  sobredito  serviço,  a  fim  de  dar  exemplo,  e  mais  efi- 
cazmente obrigar  os  seus  subalternos  a  desempenhar  es- 
tes deveres. 

9.  *  Que  cada  Ministro  pessoalmente,  ou  por  pessoa 
de  sua  inteira  confiança,  faça  por  uma  rigorosa  çacalla 
a  distribuição  diana  dos  indivíduos,  que  devem  formar 
a-  Patrulhas  em  cada  noite;  e  que  a  este  serviço  ficara 
indispensavelmente  sujeitos  todos  os  indivíduos  designa- 
dos no  Artigo  1."  e  2.*,  inclusivamente  o  Prefeito,  Se- 
cretario Geral  da  Prefeitura,  c  mais  Empregados  ncl« 
Ih  ;  ficando  pennittido  ú*  pessoas,  a  quem  tocar  o  ser- 
viço, mandar  outras  em  seu  logur,  com  tanto  que  se- 
jam approvadas  pelo  respectivo  Ministro. 

t0.°  Que  cada  MinistroCrimíiial  faça  executar  com 
n  nuiior  exactidão,  na  pnrte  em  que  nào  estiverem  der- 
rogadas pelas  Leis  novíssima •;,  as  disposições  dos  Ç>§.B.*, 
}).*,  10.%  II.*,  c  12/  do  Alvará  de  26  de  Junho  de 
1780,  dos  Editnc*  de  6  de  Abril  de  1809,  do  9  de  Ja- 
neiro de  1810,  de  26  de  Agosto  de  1823,  e  todas  as 
mais  relativas  a  Hospedarias,  Estalagens,  Casas  par- 
ticulares, Passaportes,  Casas  de  Pasto,  Tabernas,  e  ou- 
tros objectos,  que  sempre,  mas  sobre  tudo  lias  actuacs 
circumstancia*  se  recommendam.  E  principalmente  que 
empreguem  os  maiores  esforços  para  que  se  executem 
as  nrwKlidas  que  por  mim  lhes  fornm  encarregadas  em 
Oficio  de  18  do  corrente,  sobre  o  importante  objecto 
das  Senhas,  de  que  devem  usar  as  Patrulhas. 

R  pAra  que  assim  impreterivelmente  se  pratique,  man- 
dei affixar  o  presente.  Lisboa  23  de  Novembro  de  1833. 
arO  Prefeito,  Bento  Pereira  do  Carmo.  —  Francisco 
-Lmx  de  (imtvéa  Pimenta,  Secretario. 


i  i 


Aksknal  Real  no  Exf.iicito. 

Rxlaçêo  do»  Credores  (/ue  pelo  antiguidade  de  SerciçO 
c  entrada  de  géneros,  tem  direito  a  receber  do  Cofre 
do  mamo  Arsenal  a*  r/uantiai  que  lhe  vno  designa' 
'do*,  e.  das  qwncs  principiará  o  pagamento  em  28  do 
corrente ,  a  saber : 

Fretes. 

Luis  da  Silva  Pinto   9,#120 

Ventura  Ferreira  s--  3  ,£600 

Dionísio  dc  Sou»a  Rosinha   2$  000 

Ccncrus. 

-  -  97^600 

-  -  6321400 

-  -  I46J170 

-  -  296  J760 

-  -  81^790 

-  -  492^000 

-  -  6^056 
*    -  921^660 

-  -  iijfaòõ 

-  -  l:«60|l62 

-  -  «38/780 

-  -  662^400 

-  -  Cl^OOO 

-  -  2R. $  800 

-  -  21.7900 

-  -  87á+tO 


,.,.(. 

Carlos  Pimenta  - 
Domingos  Gonçalves  Chaves  -  - 
Anselmo  Luis  da  Silva-    -    -  - 

Mathins  Roberto  de  Miranda  - 
Barros,  e  Barbosa  ----- 

Antonio  José-  Ferreira  -    -    -  - 

Jose  Simoes  ------- 

Antonio  Maria  Agard  •    -    -  - 
João  Dias  de  Freitas    -    -    •  - 
Jose  Mendes  -    -    -  - 

Jo&O  Baptista  Antonio-    -    -  - 

Clemente  Jose  Monteiro  -  -  - 
Firmino  Antonio  Laine  -  -  - 
Eugénio  Alexandrino  dç  Sousa  - 
Apollinario  José  Simoes  -  -  - 
Joie  Bento  


Somma 


-   -  ô:07o£.-i7 


Inspecção  Geral  2$  dc  Novembro  de  1833.  =^yoj<f  da 
C/u*  Xavier. 
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Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico, 
que  a  lò  de  Dezembro  sahirá  para  o  Porto  do  Rio  de 
Janeiro  a  Galera  Lysia  de  que  é  Capitão  F.  D.  Ma- 
chado. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  noite 
do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Barco' Senhora  da  Piedade  para  Lagos,  tira 
a  Mala  ás  10  horas  da  manhã  do  dia  2G  do  corrente 
mez. 


ÀNNUNCIOS. 

Pele  Prefeitura  desta  Província  da  Estremadura  se 
faz  publico,  que  a  arrematação  do  azeite  doce  e  de  peixe 
para  a  illuininação  da  Cidade,  fica  addiadu  para  o  dia 
3  do  próximo  seguinte  mez  de  Dezembro:  o  forneci- 
mento, que  tem  de  urrematur-»e,  e  para  o  consumo  do 
primeiro  trimestre  do  futuro  anno  de  18.il;  a  saber: 
900almudcs  de  azeite  dòcc  c  1:800  do  de  |>eixe,  devendo 
entrar  na  admiuistiação,  no  principio  de  cada  mez  300 
almudes  do  da  primeira  qualidade,  e  600  do  da  secun- 
da :  06  pagamentos  situo  feitos  no  mez  immediato 
áquelle,  em  que  se  ther  realisado  a  entrega  do  azeite; 
e  offerecem-se  gratuitamente  os  tanques  pertencentes  u 
illuminaçào  para  deposito  do  dito  género,  se  forem  pre- 
cisos.—  Também  pela  mesma  Prefeitura  se  hão  de  pio- 
ver  vinte  e  quatro  logare*  de  serventes  dos  candeeiros, 
para  substituir  outros  tantos  estrangeiros,  que  os  oceu- 
pam,  e  o  vencimento  deste*  Jogares  c  de  2R)  reis  cm 
cada  dia  de  illuminaçào,  que  por  mez  monta  a  22  dias 
de  salário;  os  que  pertenderem  ser  providos,  entregarão 
seus  requerimentos  na  Secretaria  da  Prefeitura. 

A  Cíimmissâo  da  Saúde  Publica,  em  observância-  da 
Portaria  que  lhe  foi  expedida  pelo  Ministério  dos  Negó- 
cios do  Reino  na  data  He  23  do  corrente,  faz  saber  aos 
Proprietários,  e  rendeiros  dos  terrenos  em  que  se  estabe- 
leceram os  Cemitérios  do  Alto  de  S.  João,  dos  Praze- 
res, e  de  Pedro  Teixeira,  que  na  sua  Secretaria  ha  de 
pagar,  á  vista  dos  respectivos  Autos  de  arrendamento, 
as  rendas  vencidas,  c  os  valores  dós  frutos  que  existfam 
pendente?.  Lisboa  2b*  de  Novembro  de  1833.  as  Angitt- 
to  Xavier  da  .Silvo,  Secretario  Ajudanl 


Na  manhã  do  dia  3  de  Dezem 


UD  casa  do  Dou- 


tor Juiz  do  Crime  do  Bairro  de  Santa  Caiiiariuo,  na 
Travessa  do  Oleiro  N.°  (í,  se  hão  de  arrendar  a  quem 
maior  preço  ofierecer,  os  andares  e  lojas  das  propriedui 
des  sequestradas  ao  Marquez  de  Pomba,!,  que  se  achar* 
de  voluto,  a  saber:  no  Lar^o  de  S.  Paulo  de  N.°  3  a 
13;  na  Rua  Formosa  de  N.  59  a  81;  na  Travrs-,a  dos 
Fieis  de  Deos  de  N.*  112  a  11G,  e  na  Rua  dos  Cafetft-. 
nos  X."  4. 

Pela  n.csma  forma  se  arrendarão  no  dia  ò  do  dito 
mez,  os  quartos  da  propriedade  cita  na  Rua  dos  Poiues 
de  S.  Bento  N.°  80,  sequestrada  a  Gabriel  Antonio 
Franco  de  Castro;  e  na  manhã  do  dia  7  do  mesmo 
mez  igualmente  se  arrendarão  as  casas  nobres,  c  quin- 
tas que  lhe  respeitão,  citas  no  Logar  da  Luz,  e  Rua  de 
Arroios,  sequestradas  no  Conde  de  Mesquilella  ;  e  bem 
assim  a  casa  e  quinta  ida  a  Jose  Maria  d". Xii- 

ta» Pereira,  no  Log.ir  do  Lumiar. 

Nos  dia»  28  e  29  de  Noveaibro,  e  2  de  Dezembro,  se 
hão  de  pòr  em  Praça  no  Juízo  da  Villa  de  Cintra,  para 
se  arrematarem  pelo  maior  e  mais  seguro  preço,  por 
um  ou  mais  anno»,  todos  os  rendimentos  das  quintas  e 
casus  ahi  sequestradas  aos  ausentes  Duques  do  Cadaval, 


e  Lafões,  Marquezes  de  Borba,  e  Pombal,  Conde  < 
Soure,  e  Viscondessa  de  Asscca :  todos  os  pertendemf 
poderão  ver  as  condições  do  contracto  nos  respectiva 
Cartórios,  e  deverão  legitirobr-íe  com  M  fianças  dal.- 
Cintra  26  de  Novembro  de  1833.=  Frederico  Gvilhtn, 
da  Silva  Pereira. 

A  Baroneza  da  Villa  da  Praia,  faz  publico,  que  ten<i 
litigio  com  Antonio  Nicolau  de  Moura  Stockler,  já  t-^ 
uma  sentença  a  seu  favor,  como  se  pode  ver  noCarton 
de  Jo»e'  da  Costa  Pinto,  e  para  que  ninguém  contra: 
sobre  litigiosos  bens,  que  cila  dará  pornullos,  faz  op: 
sente  an núncio. 

No  dia  30  do  corrente  mez,  pelas  onze  horas  da  n; 
nhã  na  Alfandega  Grande  de  Lisboa,  se  hade  arrema 
tar  por  conta  de  quem  pertencer  uma  porção  de  tOUfl 
nho,  chacina,  carne  de  vacca  salgada,  e  banha  de  por 
co,  vindo  da  Illia  de  S.  Miguel  na  Galera  Brasil-ir 
—  Lizia-—  Capitão  Francisco  Domingos  Mar bado,  are 
quenmentõ  do  qual  se  procede  nesta  arrematação,  pari 
pagamento  do  respectivo  frete,  como  consta  do  Pre- 
tório, expedido  pelo  Juízo  a  esta  Alfandega,  que  pan 
em  poder  do  Escrivão  da  Provedoria  d'ella. 

Aleixo  Antonio  de  Sousa  celebrou  Escriptura  p>!; 
qual  executou  Pedro  Joaquim  de  Seixas,  e  «ua  muna 
pela  quantia  de  sei»  contos  de  reis  metal,  e  juros,  q** 
não  tem  pago  desde  1830;  isto  proveniente  de  co>te<- 
mento  de  suas  fazenda»  na  Mercianna  e  Rcbaldcira,  t 
-iMentaçào  de  sua»  casas;  cujo  dinheiro  principiou  i 
dar  em  1819,  forão-lhe  hypothecudos  todos  os  bens  ei 
gtral,  por  isso  faz  este  aviso  para  não  allegarem  ignorar* 
cia  a»  pe»»oas  que  intempestivamente  lhe  comprarei 
ttlçuiM  propriedade :  a  Carta  de  Penhora  emanou  óe 
L  «boa  do  Escrivão  Torre  do  Val,  e  o  presente  tsu ; 
Escrivão  Tavares  na  Mercianna,  onde  está  manifcrtfj 
e  em  Alemqucr. 

Pertende-se  tomar  a  juro  2,  ou  3  contos  de  reis  vv»n 
hypnteca  desembaraçada  de  mnis  de  8  contos  de  i^*'- 
Quem  pertender  fazer  este  negocio  fnlle  na  loja  da  fóua 
Augusta  N.*  10*K,  e  se  lhe  dirá  com  quem  deve  traclst. 

Arrenda-se  o  Casal  denominado  dos  A  ciprestes  sito 
em  Litidu  Velha ,  Freguezia  de  Carnaxide ,  que  comu 
de  cuíos  nobres  com  todas  as  accommodnçòes  ,  j.Trd  m 
cocheira,  cuvalhança  ,  palheiro,  celeiro,  terras  de 
me.ulura,  horta,  vinha,  parreiras ,  pomar  de  espiai, 
e  poro  de  nora  :  pertenceiído-lhe  também  umas  reDÓ-> 
unneXu»  que  lhe  pagão  atmualmente235£  100  reis  tuet»! - 
quem  pertender  qualquer  negociação  do*  objectos  x- 
ma  declarados  dirija-se  á  Casa  de  Cambio,  Rua  do  A* 
scnul  N.*  31. 

Vcude-«e  uma  Quinta  no  districto  d'Arrentelfa,  Tor- 
ino da  Villa  de  Almada:  quem  a  pretender  compra 
pode  dirigir-se  cm  Lisboa  á  Travessa  de  S.  Mame'; 
N/8C,  aonde  poderá  ver  os  titulo,,  e  tratar  sobre  prev'- 

AlugJi-se  o  segundo  andar  dapropriedadc  de  casa*  04 
Rua  do  Telhai  V  til,  com  grande  quintal  ,  pnrrein». 
arvore*,  poço  de  balde,  e  outras accoinmodnçòei»:  qu<vn  ' 
quizer  falle  no  mesmo  andor  onde  so  lue  dirá  quem  e» 
Senhorio.  tf    i  .«.  1  1*1  "  •  «''■•'  • 

Em  casa  de  Mr.  Villaret,  se  acham  á  Venda  AM*- 
lhas  da  Augusta  liffigie  de  S.  M.  F.  a  Senhora  D.  M<- 
ria  l-I,  cunhadas  na  Casn  da  Moeda  de  Paris,  as  quí<* 
Mereceram  a  acceitaçào  de  S.  M.  por  causa  da  sua  ex- 
actidão e  rimtlbajkça.  Preço  de  cada  uma  320  reis,  ru» 
do  Ciltado  N.*  3,  í.*  undar. 

N  o  cnsa  do  Cahc llcirciro  na  R  ua  de  S.  João  da  Mal 
ta  N.*4ac  vende  Poudre-Naquct,  dentifirico  balsaw- 
co  para  a  conservação  c  brancura  dos  dentes,  chegai 
recentemente  de.  Purís. 


'.     tf*  :• 
<•,.-;» •*••!  •■* 
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LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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JTum.  108. 


*J&nno  1833; 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  28  DE  NOVEMBRO. 


Paço  das  Nccemdadet  em  27  de  Novembro  de  1833. 

Suas  Magestadcs  e  Sua  Alteza  Imperial  pastam  de 
saúde. 

Suas  Magestadcs  acompanhadas  dcSuas  Excellcncias 
a  Baroneza  de  Sturrafeder,  e  Marquez  de  Resende  Sa- 
hiram  cm  carrinho  ás  duas  horas  da  tarde,  Foram  pas- 
sear a  Belcm.  Voltaram  ao  Faço  eram  cinco  horas. 

A's  nove  da  noit«  as  Autbohdades  Militares  da  Corte 
e  Província  foram  saber  da  saúde  de  Suas  Magestadcs. 

Por  Noticia  Telegráfica  sabe-se  que  Sua  Magestade 
Imperial  o  Duque  dk  Bra«am,  a  chegara  hontem  ao 
Exercito  com  feliz  saúde. 

PARTE  OFFICIAL. 


Secretahia  de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
k  bk  Justiça. 

Relação  dot  prexos  senteneeados  pelo  Tribunal  de  Po- 
licia Correccional  do  Dittricto  do  Rocio,  em  a 
Sessão  de  22  de  Novembro  corrente : 

Manoel  Jose  de  Araujo,  Catraeiro,  c  João  Thomás, 
Hollandez,  Marinheiro,  awusados  de  suspeita  de  vadios 
por  serem  encontrados  na  noite  de  J8  do  corrente  no 
casco  de  um  Navio  velho  na  Praia  da  Boa  Vista :  sol- 
to o  primeiro  por  se  verificar  ter  occupaçào,  e  o  segun- 
do remettido  ao  Cônsul  de  Sua  Magestade  Britannica. 

Manoel  Antonio  Ferreira,  Soldado  du  Brigada  da  Ma- 
rinha, eJosé  Manoel,  Carreteiro,  aceusados  de  tentativa 
de  roubo  em  um  armazém  de  farinha,  e  apprehensão  de 
umas  chaves  e  gazuas  apprebendidas  a  um  paisano  que 
estava  na  companhia  do  primeiro,  eque  se  evadiu  i  man- 
dado remetter  o  primeiro  Réo  ao  seu  Corpo,  visto  gosar 
de  fôro  para  ser  julgado  cm  Conselho  de  Guerra,  e  o 
segundo  attenla  a  sua  menoridade,  igualmente  remettido 
ao  Inspector  da  Marinha,  para  lhe  dar  destino  no  ser- 
viço. 

Antonio  Venâncio  Ribeiro,  Marítimo,  cJustina  Rosa 
de  Almeida,  Lavandeira,  aceusado  o  primeiro  de  insul- 
tos á  Ronda,  acompanhados  de  ameaços,  e  a  segunda 
de  desobediência  ú  mesma  Ronda ;  condemnado  o  pri- 
meiro cm  um  inez  de  trabalhos  publico»  com  cadêo,  e 
a  segunda  mandada  soltar  expiada  a  culpa  com  o  tem- 
po que  havia  soffrido  de  prizâo. 

Felippe  da  Cunha,  Fabricante  de  sèda,  necusado  de 
ter  sido  um  infame  caceteiro,  e  perseguidor  dos  fieis  súb- 
ditos da  Augusta  Rainha,  no  tempo  do  Governo  da 


Usurpação ;  julgou-se  que  ficasse  adiada  a  decisão  do 
Reo,  visto  não  ter  comparecido  mais  que  uma  testemu- 
nha, não  comparecendo  as  mais  por  motivos  atten- 
diveis. 

Anna  Joaquina  da  Conceição,  aceusada  de  desafecta 
á  Causa  da  Legitimidade,  e  de  ter  proferido  no  dia  do 
primeiro  ataque  dos  Rebeldes  sobre  as  Linhas  desta  Ca- 
pital—que  o  Senhor  D.  Pedro  não  podia  vencer;  con- 
demnada  em  dous  mezes  de  prisão,  além  daquclla  que 
jú  tem  toffrido. 

João  Antonio,  menor  de  doze  annos,  Jose'  Corrêa, 
idem,  Francisco  José",  idem,  aceusados  do  furto  de  uns 
anneis  de  pita ;  soltos  visto  a  sua  menoridade. 

Joaquim  José  Serrador,  aceusado  de  conduzir  géneros 
para  os  terras  oceupadas  pelos  Rebeldes ;  absolvido  por 
falta  de  prova. 

José  Pereira,  Trabalhador,  aceusado  de  infidelidade 
a  seu  amo  José  Justino,  e  de  ter  abusado  da  confiança 
que  este  nellc  fizera,  deixando-o  na  sua  casa  fora  das 
Linhas;  foi  decidido  que  o  queixoso  deduzisse  pelo  meio 
competente  sua  aceusação. 

Francisco  de  Sales,  Çapateiro,  aceusado  de  soltar  gri- 
tos aterradores  no  sitio  do  Lumiar,  na  occasião  da  che- 
gada do  Exercito  Libertador  a  esta  Capital;  solto,  e 
julgada  expiada  a  culpa  com  o  tempo  que  havia  soflri- 
do  de  prizâo. 

José  Funtan,  Criado  de  servir,  Gallego,  aceusado  de 
infidelidade  contra  seu  nino,  e  ameaços  com  uma  pis- 
tola ;  mandado  remetter  o  processo  á  sua  Conservatória 
visto  ser  Gallego. 

João  Alves  de  Oliveira  Cordeiro,  aceusado  de  tenta- 
tiva de  furto,  solto  por  falta  de  prova,  e  meios  de  a 
haver. 

Lisboa  22  de  Novembro  de  1833.  =  O  Escrivão  do 
Crime  do  Bairro  do  Rocio,  José  Maria  Lui%  Seixas 
Souto  Maior. 


Suprimo  Tribunal  dk  Marinha. 

Vendi»-»  nesta  Cidade  de  Lisboa,  em  Sessão  publica 
do  Supremo  Tribunal  da  Marinha  o  Processo  feito  á 
Galeota  Sueca  —  Forsokct  —  Capitão  Jacob  Frederico 
C.  Schroder,  apresada  ao  Mar  da  Villa  da  Figueira 
pela  Corveta  de  Guerra  —  Elisa:  — 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  provas  re* 
sultantc*  do  procésso,  os  interrogatórios  feitos  ao  Capi- 
tão do  Navio  apresado,  e  depoimento  das  Testemunhas, 
assim  como  as  Conclusões  do  Ministério  Publico: 

Attcndcndo  a  que  se  acha  plenamente  provado  que 
a  Galeota  Sueca  —  Forsoket  —  é  propriedade  neutra, 
que  navegava  para  Porto  neutro,  e  que  a  Carga  qu«  lhe 
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foi  encontrado  de  sessenta  c  oito  moios  de  Sal,  e  vinte 
quintaes  de  Cortiça,  era  igualmente  propriedade  neutra: 
Attendendo  a  qtiâ  nem  a  Carga  que  conduziu  dc  Sto- 
kolmo  para  a  Figueira,  nem  a  que  deste  porto  levava 
para  Stokolmo  era  Contrabando  de  guerra :  ' 

Attendendo  a  que  abordo  da  mesma  Galeota  foram 
encontrados  todos  os  Papeis  pertencentes  ao  Governo, 
e  Carregação  delia : 

Attendendo  a  que  a  Legislação  das  Nações  civilisadas 
visinhns,  chamada  cotiid  subsidiaria  pela  Lei  «)<•  18  de 
Agosto  de  176!),  c  a  Seguinte: 

«Sc  dexaran  navegar  librementa  y  siri  la  me- 
«  nor  detencion  a  las  embarciones,  cuy<*>  Ca- 
«tpitanes  presentaren  de  buena  fie  todos  sus 
«t  papeies  y  constare  por  cllos  la  prupn-dadc 
«neutra  de  Ias  mismas  y  de  sus  cargas  auu 
«que  sean  destinados  para  puertos  enemigos: 
«con  tal  que  estos  noestean  bloqneados  v  que 
«aqucllos  no  conduzan  géneros  prohibidos  y 
«reputados  de  Contrabando: 

Ordenanza  de  Carlos  IV  Rei  de  Ilespanlia 
de  20  de  Junho  de  1801.  §.  91. 
Defenses  sonl  faites  u  tous  armateurs  d'arrò- 
ter  et  conduire  dans  les  ports  de  France  les 
Navircs  des  Puissanecs  neutres,  quand  uhmdc 
ils  y  scraient  destines  à  exception  de  ceux 
qui  porteraient  des  secou  rs  à  des  placcs  bio» 
quées,  investies  ou  nssicgées : 

Regulamento  de  KlRei  de  França  dc  26 
de  Julho  de  1778,  art.  1.* 
Com  cuja  Legislação  conformando-se  o  Tribunal  jul«- 
ga  a  Galeota  Sueca  ■ —  Forooket  —  Capitão  J.  F.  C. 
Schroder,  injustamente  apresada,  ecm  consequência  má 
presa,  c  manda  que  se  lhe  dêem  os  despachos  necessá- 
rios pnra  livremente  continuar  a  sua  viagem,  sem  ser 
obrigado  a  pagar  direitos  de  porto,  ou  outros  alguns  na 
forma  das  Leis  a  tal  respeito,  e  tomando  o  Tribunal  em 
consideração  n  desistência  feita  pelo  Capitão  da  mes- 
ma Galeota  a  todo  o  direito  que  podesse  ler  a  indemni- 
eaçòes,  por  causa  d'aquelle  injusto  apresamento,  julga 
nào  haver  logar  ás  mesmas  indcmnisaçòes ;  c  outrosim 
manda  que  lhe  sejam  restituídos,  e  entregues  todos  os 
papeis  pertencente»  á  Carga,  e  governo  do  Navio  que 
lhe  fórum  aprehendidos.  Lisboa  11  de  Novembro  de 
1833.  =  Filippe  Alberto  Patroni,  Chefe  de  Divisão, 
Presidente  =3,  Manoel  Pereira  de  Macedo  c  Vasconecl- 
los,  Vice-Presídente  = Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha, 
Relatora  Luiz  Antonio  de  Almeida  Macedo,  Vogal  = 
Francisco  Pereira  Guimarães,  Vogal  =  Fui  presentear 
O  Desembargador  Procurador  Régio,  Silvino  Luis 
Teixeira  de  Aguiar  e  Vasconcello!,  =  Está  conforme.  = 
O  Secretario,  Manoel  Mariá  Jacobeih. 

O  Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva,  Secretrnio 
da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  awtliorizado  porSua 
Mogestadc  Imperial  o  Senhor  Duque  n*  Braoikça  faz 
publico,  que  Sua  Magestade  Imperial  não  reconhece  os 
Contractos  feitos,  nem  dividas  contrahidas  na  mcMiia 
Sereníssima  Casa  durante  todo  o  tempo  do  Governo  do 
usurpador,  bem coitioaâoreconheoe  «querias,  qucaquel- 
le  Governo  ainda  possa  contrahir  sobre  quaesquer  bens 
da  mesma  Sereníssima  CaSa,  durante  a  sua  demora  no 
território  deites  Reinos.  Lisboa  19  do  Outubro  de  1833. 

PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

•      NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANTIA. 

:  .  •  •  •  • 

Londret,  8  de  Novembro. 
,Reccl»cmos  cata  manhã  os  Jornaes  de  Pbtís  de  Terça 
e  Quarta  teira,  e  juntamente  uma  carta  do  nosso  cor- 


respondente naquella  Capital.  A»  noticias  de  Madrid 
não  passam  de  28  do  passado,  e  pouco  adiantam  altm 
do  que  já  se  sabia  dos  Jofnfies  Francezes  de  Se^undi 
feirn.  A  Gazeta  de  Madrid  dc  24,  que  por  alguma 
occorrencias  accidentaes  se  não  havia  recebido  em  Pi- 
ris, diz-se  conter  um  Decreto  do  amnistia  concedid* 
pela  Rainha  Regente,  a  muitos  membros  das  Corte-, 
que  ate  agora  se  achavam  banidos  da  sua  pátria. 

As  Camaras  Francesas  foram  convocadas  para  2:>  i 
Dezembro.  Juntamos  a  «art»  do  nosso»  CornesponasM 
c  os  extracto»  das  Foflia»  de  Pari». 

Paris  (í  de  Xov  inbro.  O  Monitor  não  dú  noiicia  al- 
guma de  llespanhu.  O  Journal  det  Dcbnt»  diz:  ..  E>- 
palhou-se  na  Praça  a  noticia  de  ter  entrado  o  General 
Sarsfield  em  Vittoria.  Não  temos  noticias  directas  d? 
Bayona  que  conârmem  este  boato,  mas  conforme  oip 
já  se  sabe,  Vittoria  deve  já  ter  reconhecido  a  autL>n- 
dadc  da  Rainha.  (Meuager  det  Chambra  ) 

Paris  6  de  Novembro.  Hontem  teve  logar  no  Cliatn; 
de  Mars  a  revista  das  Tropas,  que  formão  a  guarnrçiu 
dc  Paris.  A's  10  horas  já  todo*  o»  Regimentos  seachavar 
oceupando  seus  postos  no  terreno.  Meia  hora  di'p  > 
chegaram  os  Duques  de  Orleans  e  de  Nemours,  e  ins- 
peccionaram cuidadosamente  suas  respectivas  poaiçòt*. 
A's  11  e  meia  sahiu  o  Rei  dos  Tulherias  a  cavaíl  . 
acompanhado  do  Rei  doa  Belgas,  c  do  Princepc  >:< 
Joinville,  seguido  de  um  lusidissimo  e  nuoieroso  Es- 
tado Maior,  c  dirigiu   -   pelo  Cáes  até  á  Pont  de  k 
Concorde,  d'alli  pela  Etpíanade  det  Invalide*,  e  a.li  - 
uue  de  Lamottc-Piquet  até  ao  Champ  de  Alan.  A  hV 
nha,  com  a  Rainha  dos  Belgas,  Madame  Adelaide,  i 
Princesas,  e  os  Jovens  Duques,  oceuparnm  \opm» 
varanda  em  frente  da  Kscóla  Militar.  O  Rei  teaief»- 
sado  a  Cavallo  por  toda  a  frente  da  linha,  sepsw  <w 
Rei  Leopoldo,  de  seus  três  filhos  mais  velhos,  ooMik- 
chalSoult,  dos  Marechaet  Duque  de  Treviso.  Jtfoftor, 
Gerard,  Lobau,  e  de  outros  muitos  General  e  OiScm-s 
Superiores,  collocou-se,  como  de  costume,  deu-omtd^W 
villião  Central,  c  lodos  os  diflerentes  Corpos  de-^larau. 
diante  de  S.  M.  saudando-o  com  repetidas  acclamar^ 
á  medida  que  hiam  passando.  Estiveram  presentes  nesti 
occasião  21  Batalhões  dc  Infanteria,  40  Esquadrie-,  i: 
Cavailaria,  c  96 peças  de  Artilherín,  formando  um  VM 
de25,000  homens.  O  tempo  est  iva  bello,  e  nào  Monteai 
um  único  Btcidente.  O  Real  Cortejo  voltou  pelo  in'-- 
nio  caminho,  c  chrgou  ao  Palacio  pelas  três  liou-' 
meia  da  tard^,  tendo  sido  recebido  por  todo  o  tranâtt 
com  o  maior  cnlhusi.-rsmo  pelos  espectadores  de  toc?; 
as  Jernrchios.  (Galignanit  Messcnger.) 

O  Consfitutionnel  traz  o  seguinte  extracto  de  «th 
carta  dc  Zarieh  do  !.*  do  corrente:—»  «  A  Duq<;*" 
«  de  Berri  esteve  cm  Laybacb  no  fim  do  mez  pa>>a!  . 
h  donde  sahiu  lofro  que  lhe  constou  da  morte  do  Rei 
«  de  Hespanhn.  Afirmam  qnc  atravessou  a  Suissa.  ta 
«  caminho  para  a  Vendce.  Vai  acompanhada  de  RS 
«  marido,  e  ambos  viajam  com  Passaportes  Inglezcs ! .  •  ■ 
Correspondência  particular. 

Paris  6  de  Novembro.  —  O  facto  de  haver  a  Re.:"- 
tc  de  H  «punha  concedido  uma  amnistia  parece  tf 
certo,  se  bem  que,  por  algum  accidente,  a  Gazeta  <*' 
Madrid  de  24,  que  se  suppoem  conte-la,  não  tenbach  - 
gado  a  Paris.  As  Cartas  dc  Madrid  de  28,  até  dam  I  •• 
tas  nominaes  dos  indivíduos  amnistiados.  A  resistem:;: 
feita  por  alguns  dos  Voluntários  Realistas,  qoandosepf 
cedeu  a  desarma-los  no  dia  27,  parece  ter  sido  caso  d< 
pouca  importância,  «.endo  o  maior  mal  que  cTalli  p»J. 
resultar,  o  formareni-se  nlgumasjiova?  cabildas  do*Ci' 
IíM»s,  que  naquelm  «ccasiâo  se  evadiram  de  Ma«ír ii 
Todavia  a  oceupação  de  Vittoria  pclns  forças  do  Co:n 
mando  do  General  Sarsfield,  será  tão  fnnesla  aos  Apo- 
tolicos,  que  pouca  mais  resistência  organisada  s<?  p<"- 
esperar  «deHes.  Representam  a  situação  de  Bilbao  co* 
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recordando  os  pcores  tempos  da  revolução  Fnihccza'; 
formou-se  uma  Commissáo  de  Segurança  Publica,  de 
que  um  Ferreiro  é  Presidenta,  cujo  prloeiro-  aoto  foi 
ordenar  um  empréstimo  forçado  de  8  auHiòes  ck-  real**, 
que  se  devia  pagar  em  tres  dias.  Conta-se  que  Bour- 
mont,  e  seus  OflDciaes  embarcaram  em  Cadiz  para  In- 
glaterra t  este  facto  junto  acs  louros  projectos  ele?  8. 
A.  Luchesi  Palli  cie  excitar  uma  nora  insurreição  na 
Vendée,  servirá  para  explicar  o  desusado  rjgot  com  que 
se  examinam  nos  portos  de  França  os  passaportes  dos 
viajante?,  que  chegam  de  Inglaterra.  ■ 

Uma  carta  de  Madrid  de  23  do  passado  diz:  —  «0 
ti  Decreto  deAmnystia  de  1&  do  Outubro,  de  1832,  aca- 
u  ba  de  receber  uma  grande  extensão.  Entre  as  pessoas 
u  agora  amnistiados,  se  acham  nomes  altamente  respei- 
u  taveis.  Ouvimos  nomear  Agosúwuo  Arguelles,  Alvaro 
ii  Gomez  Ucino,  Angelo  Sanv«dra,  Aotonio  Perez,  As- 
u  secn,  Antonio  Velasro,  Caetano  Valdez,  Diogo  Gou- 
u  xales,  Antonio,  Dionísio  Valdez,  Romain  yo  RuLz  de 
M  la  Bega,  Fílijjpe  Bauza,  Gregorio  Sacre*  deVilInVc- 
u  ga,  Joje  Monne,  Juan-Oliver-Manucl  Ncmro,  Basta- 
u  mente,  Manuel  Llorente,  Mariano  I^agasca,  Mateo 
u  Ayllon,  Mateo  Sosilutno,  Martin  Serrano,  Miguel  Al- 
u  buicn,  Pedro  Moiiteziuos,  Pedro  Alves  G»tt«*r#z,  Pe- 
u  dro  Bartolome,  Pedro  Juan  He  Zulitrsta,  Pedro  Har- 
u  ra,  Ramon  Aduu,  Ramon  Oi!  de  la  Caudra  Rodri- 
go,  Valdez  Busto,  Viccntt»  Salva,  etc  A  maior  parte, 
u  delles  foram  Deputados  áiCòrlcí,  esuas  opiniões  sam 
u  bem  conhecidas.  A  Rainha  diz  no  seu  Decreto,  que 
u  traz  a  data  de  23,  que  persuadida  de  seus  bons  sentia 
u  mentos,  que  não  é  sou  desejo  excluir  desta  Amnystia 
u  todos  os  outros  Hespanhons  em  idênticas  circumstan- 
ti  cias,  mas  que  não  vem  comprehendidos  nesta  lista 
u  collectiva.íi 

O  Tndicaltur  de  Bordeos,  de  3  do  corrente  contém  o 
seguinte  dcBayona,  com  data  dol.*  —  u  Asseguram-nos 
«  que  o  Chefe  de  Guerrilha,  Abuelo,  anda  agora  infes- 
t;  tatido  as  margens  do  Tejo,  com  um  bando  de  malva- 
it  dos.  Os  Voluntários  Renhstas  de  Aranjuez,  depois  de* 
ti  terem  roubado  todos  oscavallos  e  muares  das  estrvlyn- 
•i  rias  do  Palacio,  partiram  a  engrossar  o  nnmero  dos 
«i  facciosos.  Duas  Companhias  da  Infanterla  da  Rainha 
«  partiram  no  dia  1%  para  Aranjtier  e  Ocana.» 

I    (The  Courier.) 


TTorám  attfáflxlfiaflol^Taseetarlrr,  e  passar 
quando  mais  recearam  da  barbaridade  de  seus  verdugos.: 
No  tempo  d»  t afável  ftagello.  da  fome  que  f 
oaquellas  Ilhas  mui»  de  35  mil  almas,  o  usurr. 
do  a  marcha  dos  mais  grosseiros  tyrannos, 
os  infelizes  Insulares,  e  pereceriam  de  todo  á  mingoa,  sfc 
não  fossem  wHwwll  mmmàim  ftim  Americano* 
Inglezes,  que,  como  homens  liberaes,  bem  que  estra) 
nhos,  correram  a  prol  da  humanidade  desvalida  e  mif 
scravel.  —  O  procedimento  da  usuipação,  para  com  oè 
habitantes  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  bastava  por  si  tój 
senão  houveram  tanto»  actos  de  igual  natureza,  a  ca» 
rncteriza-la  de  barbara,  e  a  torna-la  abominável  aot 
olhos  de  todo  o  mundo  cívilisado : —  bem  impresso  de- 
ve elle  existir  na  memoria  daqueltes  beneméritos,  e  de- 
sejáramos que  delle  nunca  se 'deslembrassem  todo»  oi 
Porttrgtrezes,  e  olhassem  com  a  t  tenção,  quaes  os  bene- 
fícios, que  devem  esperar  d' um  governo  despótico,  oi 
ue  por  elle  se  sacrificam. 


ii  i,'t  ;  i      •  •.  •  >  >>.  •■  i 
LISBOA,^7  DE  NOVEMBRO. 

H  ontem  nnnuncíámos  a  fausta  noticia  de  ter  sido 
com  o  maior  ehthusiasmo  proclamado  o  Governo  Legi- 
timo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  Dom 
Maria  II.,  e  da  Carta  Constitucional  nas  Ilhas  de 
Oat)0-  Verde  : —  devemos,  em  abono  dos  honrados  senti- 
mentos de  seus  Habitantes  acerescentar,  que  elles,  du- 
rante todo  o  tempo  da  Usurpação,  mostraram  sempre 
o  maior  aborrecimento  ao  governo  do  tyranno  de  Por- 
tugal;—  conhecendo  por  experiência  própria  quanto  pe- 
za  o  jugo  da  arbitrariedade  sobre  suas  victimas,  anhela- 
vnin  por  ver  restauradas  as  saudáveis  garantias,  que  um 
\fonarcha  Jmtn  e  Brmfa 

generosa ni ente  lhes  oti-  J 

torgára:  —  é  bem  certo  que  o  despotismo  tanto  mais 
odeia,  quanto  melhor  se  conhece;  ao  contrario  os 
Actos  de  um  Governo  justo  c  Constitucional  tanto 
mais  se  avaliam,  quanto  mais  se  consideram  e  desen- 
volvem, deiva«eccndo-se  por  esse  desenvolvimento,  que 
mostra  os  interesses  geraes,  qualquer  consideração  me- 
nos agradável ,  que  possa  nascer  de  indispensáveis  e 
pequenas' lesões  particulares.  —  Os  beneméritos,  que  fo- 
ram exilados  pela  usurpação  para  as  Ilhas  de  Cabo 
Verde,  encontraram  ahi  o  mais  carinhoso  gazalhado,  e 
tal,  que  muitos  desses  nobres  proseriptos  porWrnin  tibe- 
correr  do  exilio  suas  desventuradas  famtiias  1  —  Oulro* 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Sahta  I  lai  a  5.»  Carta  int  Itulaik  —  a  R# 
prfço  30  ria,  e  continuara  a  lahir  toda»  a*  Qoii 

O  Preto  de  Chillon  por  Lord  Byron,  traduzido  errj 
verso  Portuguez  por  Fernando  Luiz  Mouzinho  de  Albu- 
querque, vende-sc  na  loja  de  Jorge  Rei  aos  Marty ret 

por  120  réis. 

Sahiu  á  luz  o  N.*  25  do  Vtlho  Liberal  do  Douro, 
Admittem-se  Subscripçòes  para  este  Periódico  por  720 
por  trimestre  (comprehendendo  24  Números)  devendo 
ser  feitas  na  casa  da  Imprensa,  Rua  do»  Fanqueiro*  N.# 
129  B.  A  sua  publicação  he  ás  Segundas  e  Quintas  fei- 
ras. Preço  de  cada  Numero  uvulso  40  rs.  Na  mesma 
Imprensa  e  nas  lojas  do  costume  se  acha  a  venda  aCol- 
le<  çâo  dos  Números  impressos  e  publicados  na  Cidade 
do  Porto,  antes  da  Restauração  de  Lisboa.  E'  um  fo- 
lheto em  4.*  de  120  png.  cheias,  por  300  rs. 

AN  NÚNCIOS. 

Pela  Correição  do  Bairro  do  Rocio,  no  dia  29  d« 
Novembro,  se  hão  de  arrematar,  as  casas  que  se  aohanv 
sem  o  ser,  na  Propriedade  N."  09,  Rua  dos  Çapateiros, 
pertencentes  no  ausente  Casal  Ribeiro;  e  a  quinta  do 
Conde  de  Almada,  cita  ás  Fontainhas,  ou  Campo  de 
Santa  Barbara,  e  outra  aos  lagoreS^EIRei. 

•Para  o  Rio  de  Jan«iro  receberá  carga  da  Praça,  e 
sahirá  com  brevidade,  o  Brigue  Inglez,  Sicilian:  Consi- 
gnatários, Duarte  Irmãos;  corretor,  G.  II.  Goodair. 

Para  o  Uavrc,  ou  Faamp,  ou  Dieppe,  sahirá  imme- 
diutamente  o  Navio  Francez  Júpiter,  do  lote  de  1,600 
caixas  demalhete;  quem  oquizer  fretar  dirija-se  aTor- 
lades  e  Companhia,  Rua  das  Flores  \  ."  50. 

Roga  se  ao  Senhor  Francisco  Adam  Baildon  ultima- 
mente residente  em  Glevritz  na  Silécia,  queira  t«r  uma 
entrevista  com  Miguel  David  Gallevey,  assistente  na 
Rua  do  Al«crim*N.* J»9,  onde  se  lhe  communicarão  no- 
ticias muito  interessantes  para  elle.  Igualmente  se  pede 
a  qualquer  pessoa  que  souber  da  residência  do  dito  Se- 
nhor F.  A^Bfiildoit r  bi»jn  ele  fawer  o  oèwwp#>#  de  a  que- 
rer communicar  por  buma  caria  dirigida  como  acima 
vai  declarado,  no  que  fará  serviço  ao  interessado. 

Segunda  feira  2  de  Dezembro  na  Praça  publica  dos 
Leiloes,  se  hão  de  arrematar  com  o  abatimento  da  quin- 
ta parte  do  seu  valor,  odorninio  mil  de  um  Prazo  cpic  se 
compõe  de  cinco  differentes  propriedades  de  casos  na 
Rua  da  Penha  de  França,  Freguezia  das  Mercês,  núme- 
ros 20,  até  25;  e  para  a  Rua  do  Collegio  dos  No- 
bres números  40,  nte'  43 :  avaliado  todo  o  Prazo  em 
3:615jf300:  e  o  seu  rendimento  em  276^200:  pa<ra  d« 
foro,  HMfrj  com  lendemio  de-SOi  e  *w 
«matacão,  Negreiro,. 
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Objectos,  em  aue  ic 


deram  no  me%  afOntubro  de  1833  ot 
Repartição  dai  Obra»  Pública*. 


*  ■ 


Obra»  de  Utilid.de  Public». 


Arranjos  no  Cemitério  do»  Prazeres. 


Dito»  para  a  Sala  das  Côrtw  em  S.  Bento. 


Conducçao  d'agoa  para  as  Cadè.as. 


Continuação  do  Edifício  da  Praça  doCommcrc 


Obras  em  Pa- 
lacios Reaes. 


No  Real  Pai.' 
das  Neceni- 


Operaiios  empregados  nos  diversos  Reductos. 


Operários  em  Serviço  Militar. 


Melhoramento  da  Enfermaria  do»  Doudos  no  Hospital 
de  S.  José. 


— 


— 


Mudança  da  Academia  Real  das  Scienrias.  ( 


Reformação  da  Calçada  tobre  o  Cano  da  Rua  de  S 


Arranjo»  em 
Tribunacs , 
-  Repartiç.  e 


Para  aSecret.* 
d'  Estado  dos 
N.  da  Mar.' 


Para  aSecret.* 
d 'Estado  dos 
N.  Estrang.™ 


Para  aSecret.' 
d'Estado  do* 
N.  do  Reino. 


No  Real  Pai. 
da  Ajuda. 


Para  o  Supre- 
mo Tribunal 
de  Justiça. 


Paraonovo  es' 
tab.*  dos  Di- 
reitos Novo» 
e  Velhos. 


Para  a  Rela- 
ção deLisboa. 


Estabelecim. 
e  despesas  a  n 
ncxas  ásOb. 
Publicas. 


Aula  e  Labo- 
ral.* d'Es- 
culptura. 


Casa  doRisco 


Passeio  Publi- 
co de  Lisboa 


Bombas  e  Car- 
ros d'escadas 
para  os  Incên- 
dios. 


Despesas  ge- 
rae*  desli 
Repartiç. 


Intendência. 


Fieis  e  M«- 
tres. 


Abegoaria. 


Officina  daj 
Ferrar» 


Receita. 

Saldo  que  passou  do  mes  antecedente,  sen- 
do meiol  maior  despesa    -    ...    -  146/8QG 

Pelo  que  recel>eu  do  Thesouro  Publico  o 
Pagador  das  Obras  Publicas,  Paulo  José 
Baptista  20:000/000 

Idem  de  João  Antonio  d' Almeida  fornece, 
dor  de  Pedra  d'Alvenaria,  pelo  abati* 
mento  de  6  por  cento  nos  documentos  do 
Janeiro  a  Jucho  


Ri.    -    -  20:162/081 


Despesa. 

Importância  da»  Folhai  dai  semana»  finda» 
a  12,  1»,  26,  e  2  de  Novembro  -   -  - 

Idem  do»  Vencimentos  mensaes  d'Outubro 

Idem  que  entregou  ao  Pagador  da  Obra 
do  Rcul  Palacio  d' Ajuda  -    -  - 

Idem  da  despesa  com  as  Bombas  que  aco- 
dem nos  Incêndios  nos  meses  de  Junho 
e  Julho      -    -    -    -  ------ 

Idem  que  passou  para  o  Cofro  das  Es- 
tradas --------- 

Idem  de  Materiaet,  Género»,  Utensílios ,  e 
diversos  artigos  comprados  nos  meses  de 
Janeiro  a  Outubro  ------- 

Prejuiso  no  Desconto  de  1:000/000  rs.  Pa- 
pel a  26  por  cento  ........ 


1:438 Jí3i> 


1:000/000 


266/180 
6:800/000 


6:620/933 
260/000 


Saldo  tendo  o  Metal  maior  despesa 

R». 


19:74í>/130 
403/161 


20:152/581 


Intendência  da»  Obrai  Publica»  20  de  Novembro  de  18*3.  =  Braamcamp. 





— 


)  i 
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i/énno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 


DE  LISBOA. 


rr 


SEXTA  FEIRA  29  DE  NOVEMBRO. 


•Cr 


l'aço  das  Nceeuidadet  em  28  de  Novembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Fidellissimn,  e  Sua  Magestade  Impe- 
rial Receberam  ás  duas  horas  da  tarde  a  Sua  Excelên- 
cia a  Condessa  de  Saldanha,  que  lhes  Foi  apresentada 
pela  Excelientissirna  Marqueza  de  Ficalho,  Camareira 
Mor. 

Logo  depois  Suas  Magestade*  c  Sua  Alteza  Imperial 
Sahiram  cm  carrinho  acompanhadas  das  Excellenti&si- 
mas  Camareira  Mór,  de  D.  Maria  Margarida  de  Mel- 
lo, Dama  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  do  Mar- 
quez de  Rezende;  Foram  a  Belém.  Voltaram  ao  Paço 
ás  quatro  horas. 

Suaa  Magestade  Imperial  oDvqce  de  Bragança  Che- 
gou do  Exercito  ás  sete  horas  e  tres  quartos  acompa- 
nhado do  Seu  Camarista  Coiumendador  Almeida,  edos 
Ajudantes  de  Campo. 

Sua  Magestade  Imperial  tinha  Sahido  do  Arsenal  dá 
Marinha  ás  oito  horas  do  dia  26,  chegou  ás  duas 
da  tarde  a  Villa  Nova  da  Rainha ;  partiu  logo  para  a 
Villa  do  Cartaxo  onde  chegou  ás  cinco  da  tarde.  Sua 
Magestade  Imperial  concedeu  ao  Commcndador  Dama- 
zo  a  honra  de  habitar  a  sua  casa  com  toda  a  Sua  co- 
mitiva, e  acecitar  a  sua  Meza. 

No  dia  27  ás  oito  da  rnanhaà  Sua  Magestade  Im- 
perial Foi  passar  Revista  a  todas  as  columnus  do  Exer- 


cito Libertador  nos  diversos  pontos  em  que  se  acham 
postadas.  Sua  Magestade  Imperial  Ficou  satisfeito  do 
modo  porque  achou  tudo  disposto,  do  espirito  de  que 
viu  animadas  as  Tropas  da  Rainha,  e  da  altitude  Ver- 
dadeiramente guerreira,  que  observou  em  todos  os  Cor- 
pos de  Linha  eNacionaes.  Não  é  possível  descrever  oen- 
thusiasmo  com  que  Sua  Magestade  Imperial  Foi  recebi- 
do pelo  Marechal  do  Exercito,  Chefe  do  Estado  Maior 
Imperial,  Conde  de  Saldanha,  Generaes,  Com  mandan- 
tes dos  Corpos,  e  pela  Oficialidade  c  Soldados  de  todas 
as  armas.  Os  Povos  por  onde  passou  O  receberam  com 
os  mesmos  transportes  de  alegria. 

Hoje  Sua  Magestade  Imperial  Sahiu  do  Cartaxo  ás 
onze  horas  da  manhaâ. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  um  Cadete,  um  Por- 
ta Estandarte,  e  seis  Soldados  de  diversas  armas  que  fu- 
giram do  Campo  inimigo. 

A's  nove  horas  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  to- 
dos os  Ministros  d  Estado,  o  Conselheiro  d'Estado  Bar- 
radas, o  Prefeito  da  Estremadura,  as  Authoridades  Mi- 
litares da  Corte  c  Província,  o  General  Valdez,  os  Con- 
selheiros Barbosa  de  Araujo,  Bitancourt,  e  outras 
muitas  pessoas  que  tiveram  a  honra  de  tributar-Lhe  os 
seus  respeitosos  comprimentos. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  estam  de  saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo,  Pina. 


PARTE  OFFICIAL. 

Skchetahia  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 
Partecijjoçôcs  recebidas  neste  Ministério  dos  Negócios  do  Reino  no  dia  27  de  Novembro. 

O  interino  Corregedor  dc  Setúbal  em  26   Orneia,  assegurando  do  socego,  e  tranquillidade  em 

?ue  está  aquella  Villa,  onde  continuam  as  Obras  de 
ortificoçáo,  as  qnaes,  diz,  segundo  a  opinião  Militar, 
serão  invencíveis,  estando  guarnecidas  com  mais  alguma 
urtilhcria;  diz  que  no  Sabbado  antecedente  tinha  ali i 
chagado  o  Regimento  21. 

O  Juiz  de  Fora  de  Alde-gallcga  em  26   Diz  que  o  povo,  confiado  no  seu  cuidado,  gosa  per- 

feito socego. 


O  Juiz  do  Crime,  servindo  de  Corregedor  de  Santarém 
em  26  


Escreve  do  Cartaxo,  ediz:  os  moradores  das  terras 
desta  Comarca,  que  estam  libertos,  gosam  a  tranquilli- 
dade de  uma  paz  Octaviana. 


O  Juiz  de  Fóra  d  Obidos  em  35   Diz  que  n'aquellc  districto  reina 

lidade. 


,  c  tranquil- 


O  Corregedor  dc  Riba-Tejo  em  26. . 

.  i  i*i 


Officia  de  Villa-Franca,  dizendo  que  a  Comarca  está 
em  socego,  e  que  n'aquelle  dia  passaram  por  alli  alguns 
prisioneiros  Rebelde». 
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O  Juij  de  Fora  de  Villa-Franca  em  96. 


Confirma  o 
passara  por 


O  Juiz  deFóra  de  Oeiras  em  data  d  hoje., 


( 


i  i 


r 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  W 


Sendo-Me  presente  que  Antonio  Jose  de  Miranda 
Júnior,  em  menoscabo  das  Lei*  de  Fazenda  Publica, 
da  execução  das  quaes  devia  dar  escrupuloso  exemplo, 
como  Guarda  Mór  da  Alfandega  do  Tabaco,  desenca- 
minhara aos  respectivos  Direitos  onze  pipas  de  vinho, 
que  lhe  foram  apprehendidas  no  Caes  da  Fedra  desta 
Capital  cm  vinte  e  tres  do  mez  corrente,  tendo  já  reco- 
lhido alguma» ;  e  sondo  o  dito  cargo  de  suu  natureza 
amovível,  segundo:  a  qualidade  de  serviço  de  quem  o 
exerctí  :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  demittir 
do  OlTicio  de  Guarda  Mór  da  Alfandega  do  Tabaco  o 
mencionado  Antonio  José  de  Miranda  Júnior.  O  Mi* 
nistro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço  das  Ne- 
cessidades etn  vinte  oito  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.i=D.  PEDRO,  Duqur  o»  Bragança.  = 
Joté  dm  Xiita  (Jorraiko. 


Secretaria  db  Estado  dos  Negocio»  da  Gcrrra. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  —  Manda  o 
Duque  de  Bracança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
partecipur  ao  Tenente  Coronel  Comraandanto  do  4.' 
Batalhão  Nacional  Fixo,  Francisco  José  Rebello,  cm 
resposta  ao  seu  Orneio  d«  7  de  Outubro  ultimo,  remet- 
tendo  relação  do»  Offiriaes  daquelle  Corpo,  que  orTere- 
cem  para  uniformisar  as  praças,  que  o  compõe ,  os  sol- 
dos que  lhes  pertencem  do  mez  de  Setembro  ultimo ; 
que  líouve  por  bem  Acceitar  com  particular  agrado  este 
oferecimento;  e  Manda  outrosim  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor louvar  os  offerentes  pelos  sentimentos  de  que  se 
acham  animados,  e  pela  prova,  que  dam  do  seu  inte- 
resse pelo  Iriumfo  da  Cau>a,  que  com  tanta  gloria  sus- 
tentámos, ficando  na  intelligencia  de  que,  para  ser  le- 
vado a  efleito  este  offerecimento,  se  expediram  as  con- 
venientes Ordens  ú  Contadoria  Fiscal  da  Thesouraria 
Geral  dasTropnç,  e  á  Commissão  Central  dos  Donati- 
vo». Paço  das  Necessidades  em  ltí  de  iNovembro  de 
1833.=  J  gostinho  Joté  Freire. 

Relação  dos  Officiaes  de  que  traía  a  Portaria  tupra. 

Coiumandante,  Francisco  José  Rebollo. 
Capitão  da  ií.1  Companhia,  Francisco  José  Soares. 
Capitão  da  3."  dita,  Januário  Manoel  Rebello. 
Capitão  da  4.*  dita,  Pedro  Augusto  Adolfo  Muu- 
perrín. 

Capitão  da  ò."  dita,  Antonio  Augusto  Arbués  Mo- 
reira. 

Capitão  da  *>■*  dita,  José  Maria  Rodrigues  de  Bastos. 
Capitão  da  7.*  dita,  Frederico  Augusto  Ferreira. 
Capitão  da  8.*  dita,  Maximiliano  Celestino  Guinié. 
Tenente  da  2/  dita,  Carlos  D.  Cavigioli. 
Tenente  da  3.*  dita,  Crispim  Morato  Roma. 
Tenente  da  4.*  dita,  Manoel  Bento  de  Moraes  Ro- 


drigues. 
Tençn 


Tenente  da  5.*  dita.  Antonio  de  Freitas  Rego.  .  . 
Tenente  da  6.*  dita,  Pedro  Baptista  Lobato  Pir«c. 


>  que  diz  o  Corregedor,  acerescentaudo  m 

alli  em  direcção  a  Villa-Nova  S.  M.  Im 
perial  o  Duque  de  Bra»U*ç\,  dando  por  tal  occasii, 
o»  Póvos  as  mais  vivas  demonstrações  de  enthusiasmo 
lançando  girandolas  de  fogo,  e  correndo  em  acclamaçi, 
ao  Cães,  para  verem  passar  o  Magnânimo  Libertador. 

Officia,  dando  conta,  de  ser  completo  o  -o cego, 
gosa  o  sou  distrivlo. 

*  dita,  José  Joaquim  dos  Reis. 
dita,  Mauricio  Leonardo  Fernand* 

*  Companhia,  Joaquim   Fabiano  F 
dita,  Francisco  Xavier  da  Maia  Jú- 


Tenente  da  7. 

Tenente  da  8 
Rodrigues. 

Alferes  da  E. 
menta. 

Alferes  da  3. 
nior. 

Alferes  da 

Alferes  da  4.*  dita,  Fausto  Morato  Roma. 
Alferes  da  5/  dita,  Joaquim  Lucio  d'Arbués  More:r. 
Alferes  da  C*  dita,  Augusto  Zacharias  Loforte. 
Alferes  da  8.*  dita,  José  Pedro  Nunes. 


dita,  Antonio  Morato  Ro 


Ministério  da  Guerra.  —  Terceira  Repartição,  ss  Mkz- 
da  o  Duque  de  Bragaxça,  Regente  em  Nome  da  Ri- 
nha, partecipar  u  Bernardo  Antonio  de  Figueiredo,  Ci- 
liciai desta  Secretória  d'Estado,  que  Houve  por  bem  a ... 
ceitar  o  offerecimento  que  fez,  nao  RÓ  dos  vencimenti> 
que  deixou  de  receber  durante  o  tempo  que  esteve  prf- 
pelo  Governo  Usurpador,  mas  também  de  todos  os  mm 
a  que  tiver  direito,  até  a  installaçâo  do  Legitimo  G» 
verno  na  Capital  do  Reino;  louvando-o  por  rnai< 
prova  de  seus  leaes  sentimentos,  e  adhcsâo  á  juttaf*» 
em  que  se  acham  empenhados  todos  os  bons  Pmpt- 
zes;  ficando  na  intelligencia  de  que  nesta  data  efeu 
conveniente  communicação  ao  Ministério  do»  Stpsán 
da  Fazenda.   Paço  das  Necessidades  em  vinfr  e  .<«>  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  —  JgattinKo 
Joti  Freire. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ecclksiistkw 
■  de  Justiça. 

Tendo  subido  á  Presença  do  Duque  de  Brvgix^i. 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  uma  representação  a> 
Habitantes  Conslitucionaes  da  Villa  de  Torres  Ved», 
em  que  expõem,  que  no  dia  iííí  de  Agosto  ultimo  se  v 
raro  precisados  a  emigrar  em  consequência  da  aproi<- 
mação  das  tropas  rebeldes,  eque  voltando  a  suas  ca>A-v 
depois  de  haverem  contraindo  dividas  em  Lisboa  pa» 
as  ustentaçâo  de  suos  famílias,  foram  achar  us  colheita 
efruclos,  com  que  contavam  poder  reunir  este  einpenba 
inteiramente  destruídas  c  saqueadas  pelos  rebelde?, 
allegando  outro  sim  que,  desprovidos  de  sementes  e  dt 
gados,  não  podem  agricultar  as  suas  terras  c  vêem  pro- 
pinqua  a  sorte  mais  infeliz:  E  Desejando  Sua  Magestaòr 
Imperial  occorrer  do  modo  possível  ajusta  pertençãodw 
Supplicantes  que  se  fazem  dignos  de  particular  contem- 
plação pclossacrificios  a  que  seexpozeram  para  conservu 
intacto  o  seu  juramento :  Ha  por  bem  que  o  Corregedor 
da  Comarca  de  Torres  Vedras,  depois  de  examinar  come 
devido  escrúpulo  quaes  são  os  emigrados  que  estam  no  etM 
de  precisar  deste  soccorro ,  distribua  por  elles  os  gado- 
que  forem  sequestrados  aos  Rebeldes,  procedendo  porém 
avaliação,  e  mais  termos  do  estilo,  tanto  para  descarg* 
d'elle  Corregedor,  como  para  em  todo  o  tempo  se  saber 
COflS  a  .necessária  clareza  do,  destino  que  levaram  os  di- 
tos gados,  que,  ou  restituirão  cm  tempo  opportuno,  'ou 
pagarão  pelo  seu  justo  valor :  E  quanto  ás  sementes,  àt 
que  acima  sc  faz  menção,  pôde  o  mésin o  Corregedor  as- 
segurar aos  Supplicantes  que  na  data  de  boje  se  Ofncu 
ao  Ministério  do  Reino,  para  que  pelo  Terreiro  Público 
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Ibct  sejais  adiantadas  m  forma  que  e  costume  praticar 
em  tàes  circumstancias.  Paço  das  Necessidades  em  28 
de  Novembro  de  1833.  x=Joté  da  Silva  Carvalho. 


Thesocbo  Publico. 


3."  Repartição. 
Saa  Magestade  Imperial  oDuqbb  dzBkaqança,  Rr- 

gente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  que  o  Superintendente  da  Meza  dos 
Novos  c  Velhos  Dire  tos  denominados  da  Chancellaria, 
informe  pelo  mesmo  Tribunal  se  será  possível  transfc- 
rir-se  a  Repartição  do  Sello  das  Mercês,  ara  o  e«'i  icio 
em  que  actualmente  se  acha  a  dita  Meza  ;  e  igualmen- 
te quaes  suo  os  empregado»  que  se  poderão  dispensar 
depois  de  se  realizar  a  reunião  das  duas  Repartições  em 
um  só  local  como  e  conveniente.  Tnbunal  do  Thesouro 
Publica  vinte  o  se  •  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
trinta  o  ire*. 


2.1  Repartição. 
tSua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Buaca>ça, 
lvfl^ente  em  Nome  da  Iiaiuha,  Sondo-Lbe  presente  a 
conta  datada  de  quatro  de  Outubro  ultimo,  do  Admi- 
nistrador Geral  da  urzellu  em  Cubo  Verde,  Manoel  An- 
tonio Martins,  que  bem  deixa  vèr  a  raa  devoção  pela 
<  -ausa  Nacional,  e  o  zelo  e  actividade,  que  empenha 
cm  prestar-lhe  úteis  Serviços,  já  retardando  c  difficul* 
fundo,  quanto  esteve  ao  seu  alcance,  as  remessas  da- 
quelk  género  no  tempo  da  usurpação,  já  dando-se  pres- 
e:i  assim  que  alli  se  restaurou  a  Legitima  Authoridade, 
d*-*  remetter,  como  com  effeito  reruetteu,  pelo  Bergantim 
Dous  Amigos  =  quinhentas  e  uma  saccas  com  três 
mil  setecentas  e  dezeseis  arrobas  e  vinte  e  seis  arráteis 
1c  urzella:  Munda,  pelo  Tribunal  doThosouro  Publico, 
'••irtecipnr  ao  referido  Administrador  Geral,  que  Reco- 
ibece,  e  tem  em  muita  conta,  seus  leaes  e  bons  Sérvi- 
os, prevenindo-o  desde  já,  de  que  Receberá  com  agra- 
lo,  e  Prestará  a  merecida  consideração  á  Representa- 
do, que  se  propõe  enviar  á  Sua  Imperial  Presença,  so- 
i  c  providencias  tendentes  a  conseguir  que  se  recolha  a 
ií«'mr  quantidade  possível  de  tão  importante  producção, 
ior  i-ro  que  o  mais  firme  propósito  do  Mesmo  Augusto 
-Penhor,  e,  e  sem  «empre  promover  o  constante  augmento 
hi  prosperidade  publica,  «particular.  Tribuna)  doThe- 
Oliro  Publico  vinte  ■  sete  de  Novembro  de  mil  oito- 
•íT.lo^  trinta  e  tres.  —  José  ala  Silva  Carvalho. 


3.*  Repartição. 
Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque 
.k  Iíraoakça,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  conta 
o  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  servindo  de  Cou- 
,idor  da  Fazenda,  com  data  de  tres  de  Outubro  ultimo, 
er;íuntando  como  deve  haver-se  no  ajustamento  das 
ontns  dos  Depositários  das  Sisas,  sujeitos  á  sua  fiscal i- 
KÇ&O»  que  pertendem  lhes  sejam  abonadas  as  quantias 
ue  dizem  ter  pngo,  constrangidos  pela  força,  ao  go- 
erno  do  usurpador,  já  depois  do  Exercito  Libertador 
>r  entrado  naquclla  Cidade,  quando  de  taes  pagnmen- 
>s,  nem  aometios  apresentâo  conhecimentos  em  forma: 
funda,  pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  que  o  refe- 
dn  Corregedor  proceda  immediatamente,  na  fórma  d<> 
eginivhlo,  contra  esses  Depositários  por  tudo  que  não 
loslrnrem  legalmente  pago,  não  lhes  podendo  appro- 
*if ar  a  coacção  simplesmente  allegada,  que  lhe  fica 
ircito  de  provar  em  Juizo,  quando  forem  obrigados  a 
njçar;  e  Manda  outro  sim  partecipar-lhe,  que  sendo 
•rd «doiro  o  recibo,  cuja  copia  acompanhou  a  sua  refe- 


rida conta,  das  quantias  que  em  deíoitô  de  Jurfho  rte 
mil  oitocentos  fratt  e  oito,  entregou  na  Conimissão 
Administrativa  do  Thesouro  estabelecida  no  Porto,  o 
Depositário  das  Sisas  do  Conselho  de  Gaia,  nenhuma 
duvida  se  offerece  eiD  lhe  ser  abonada  a  sua  importân- 
cia. Tribunal  do  Thesouro  Publico  vinte  e  sete  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  ./o:*'  da  Silva 
Carvalho. 

Vendo-se  nesta  Cidade  de  Lisboa  cm  Sessão  publica 
do  Supremo  Tribunal  de  Marinha  o  Processo  feito  á 
Escuna  =  Hannah  =  Capitão  Carlos  Frederico  Davies, 
apresada  ao  mar  da  Cidade  de  Aveiro  no  dia  primeiro 
de  Setembro  do  corrente  armo,  pelo  Brigue-Escuna 
=  Boa  Esperança  =  pertencente  á  Esquadra  de  Sua 
M..gestadc  Fidelíssima: 

Tomando  o  Tribunal  eni  consideração  as  provas  re- 
sultantes do  processo  de  iuslrucçào,  os  interrogatórios 
feitos  ao  Capitão  do  Navio  apresado,  o  depoimento  das 
Testemunhas,  e  a  defeza  que  o  Capitão  do  mesmo  Na- 
vio, assistido  do  Vice-Consul  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  apresentou,  assim  como  as  conclusões  do  Ministé- 
rio Publico  : 

Attendendo  a  que  a  referida  Escuna  navegava  do 
porto  de  Liorne  para  o  do  \\  exford,  na  Irlanda,  e  en- 
trara no  porto  da  Cidade  de  Aveiro,  forç;da  por  falta 
de  me.utimenlos,  cm  razão  dos  ventos  contrários  que  en- 
controu em  sua  viagem  : 

Attendendo  a  que  a  mesma  Escuna  é  propriedade 
neutra,  assim  como  a  carga  qao  conduzia,  e  a  que  na- 
vegava de  porto  neutro  para  outro  igualmente  neutro: 

Attendendo  a  que  lhe  foram  encontrados  todos  os  pa- 
pais pertencentes  ao  governo  e  carga  do  Navio,  menos 
o  Passaporte,  ou  Registo  do  mesmo  Navio,  o  qual  o 
Capitão  só  apresentou  neste  Supremo  Tribunal  na  pre- 
sente Sessão : 

Conformando-se  o  Tribunal  com  a  Legislação  da  Eu- 
ropa, a  tal  respeito,  chamada  como  subsidiaria  pela 
Lei  de  18  de  Agosto  de  17G9,  e  principalmente  com  o 
§.  21  da  Ordenança  de  Carlos  IV.,  Rei  de  Ilcspanho, 
de  20  de  Junho  de  1801  ;  e  com  o  artigo  1.*  de  26  de 
Julho  do  Regulamento  do  Rei  deFrança  de  1778,  julga 
o  Navio  Escuna  =  Hannah  =  injustamente  apresado,  e 
em  consequência  má  presa,  c  manda  que  se  lhe  dêem 
os  Despachos  necessários,  para  livremente  continuar  a 
sim -viagem,  sem  ser  obrigado  n  pagar  direitos  de  porto, 
ou  outros  algun?,  na  fõrma  da  Lei  a  tal  respeito,  e  jul- 
gam igualmente  que  o  Capitão,  emais  interessados,  não 
tem  direito  algum  a  indemnisaçóes  pelo  injusto  apresa- 
mento; porquanto  o  Capitão  da  mesma  Escuna  =  Han- 
nah  =  recusando  apresentar  ao  Commandante  do  Navio 
apresador  o  Passaporte  da  mesma  Escuna,  lhe  deu  por 
isso  «ufiiciente  motivo  para  o  apresamento.  Lisboa  16 
de  Novembro  de  1833.  =  Filippe  Alberto  Patroni,  Chefe 
de  Divisão,  Presidente.  =  Manoel  Pereira  de  Macedo 
e  Vasconcellos,  Vice-Presidente.  =  Antonio  da  Silva 
Lopes  Hocba,  Relator.  =  Luiz  Antonio  de  Almeida 
Macedo,  Vogal.  =  Francisco  Pereira  Gu ima rães,  Vogal. 
=  Fui  presente  o  Desembargador  Procurador  Régio, 
Silvino  Luiz  Teixeira  de  Aguiar  e  Vasconcellos.  =  Está 
conforme.  =  0  Secretario,  Manoel  Maria  Jacobeth. 

CoMMlSSAO   DE  S.IUOE  PlBl-ICA. 

Circular  dirigida  a  todos  os  Cônsules  Residentes 
nesta  Capital. 

Illustrissimo  Senhor,  —  Havendo  a  Commissão  da 
Saúde  Publica  procedido  com  a  maior  circumspecçâo 
sobre  o  exame  do  desenvolvimento,  progresso,  c  decli- 
•  2 
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nação  da  Epidemia  da  Cholcra  Morbus,  que  »e  manis- 
fetton  nesta  Capital,  e  nos  seus  subúrbios  em  4  de  Abril 
ultimo,  c  tendo  observado  <pie  os  poucos  casos,  que  ul- 
timamente lem  occorrido,  se  devem  reputar  sporadicos, 
c  ijuc  destes  meninos  lia  dias  nenhum  tem  apparecido: 
julgando-se  por  isso,  completamente  acabada  a  in- 
fluencia Epidcmicu,  deliberou  com  a  sua  reconhecida 
l>on  fé,  iiiiuidar  inserir  nas  Cartas  de  Saúde,  somente 
por  mais  vinte  dias  consecutivos  a  seguinte  Nota: 

n  A  Cíiolcra  Morbus  cessou  de  ser  Epidcmica 
u  ha  mais  dc  trinta  dias  nesta  Capital,  c  seus 
»  subúrbios.  >» 

O  que  juL a  do  seu  dever  mandar  partecipar  a  V. 
S.*  pura  sua  doida  inteligência. 

Deos  guarde  a  V.  S.*  Lisboa  26  de  Novembro  de 
1833. 

J Ilustríssimo  Senhor 
Cônsul  Geral  de  . . . 

Augusto  Xavier  da  Silva , 
Secretario  Ajudante. 

Por  Ordem  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  se  fax 
saber  a  todas  as  pessoas,  que  forem  nuthorisadas  para 
advogar,  que  compareçam  perante  a  Secretaria  do  mes- 
mo Tribunal  afim  de  serem  matriculadas  em  livro  com- 
petente. Igualmente  sc  faz  saber,  que  na  Sala  das  Ses- 
M.es  do  Tribunal  eslam  logaret  destinados  para  os  mes- 
mos advogados,  quando  acharem  conveniente  requerer 
qualquer  cousa  a  bem  de  seus  clientes,  ou  mesmo  assis- 
tir ús  Sessões  publicas. 


PARTIS  NÀO  OFITCIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GR  À-BR  ETA  N IIA. 

Londres  1)  dc  Novembro. 

Pelos  Jornaes  dc  Paris  recebidos  esta  manhaâ,  temos 
noticias  das  Fronteiras  dc  Hcspauha  ale  3  do  corrente, 
unis  não  alcançámos  pai  tecipação  alguma  de  Madrid 
mais  recente  do  que  a  mnnhuu  de  28  do  passado,  um  dia 
depois  do  desarmamento  dos  Voluntários  Realistas.  Uma 
Carla  de  Bayona,  datada  dc  3  do  corrente,  a  turma  ter 
circulado  nu  BUcaya  outra  Proclamação  de  D.  Carlos, 
que.  se  suppunha  ter  sido  alli  levada  por  um  Navio  que 
havia  dado  ú  vela  da  Cosia  dc  Portugal,  ou  da  Gulli- 
xa.  Nesta  Proclamação  insta  I).  Carlos  com  seus  com- 
putriotas  —  que  se  não  deixem  seduzir  du  obediência 
que  lhe  devem  pelas  calumnias  publicada»  acerca  do 
M-ti  caracter,  e  da  politica,  que  provavelmente  adopta- 
rá no  caso  dc  estabelecer  suas  perteusòes  ao  Throno. 
Declara  que  é  religioso,  mas  não  fanático,  e  que  não 
nermittirú  que  o  Clero  se  intrometia  nos  negócios  da 
Nação.  Abjura  todu  u  intenção  de  reinar  por  meto  da 
perseguição,  c  assegura  aos  Hcspanhoes  que  tinha  mui- 
ta* vezes,  posto  que  debalde,  aconselhado  a  Fernando 
que  obrasse  com  moderação,  e  que  se  esquec  -«o  do  pas- 
tado. Confessa  ser  inimigo  «la  turbulência,  e  das  iniio- 
vaçòes;  porem  que  se  a»  necessidades  da  sua  Pi. trio  o 
exigirem,  convocará  as  Cortes,  conforme  sis  formalida- 
des prcscriptns  pelas  antigas  Leis  do  Reino,  para  que 
O  auxiliem  com  seus  conselhos.  . 

Por  uma  Carla  iJe  Pamplona,  consta  que  o  General 
Lorenzo,  um  1,1>C0  homens,  tinha  desbaratado  un:  Cv>r- 

j  o  do  1,000  insurgentes  em  Logrono,  muitos  dos  quaei 
.  curam  mortos  no  campo.  Segucm-se  os  extractos : 

1'art'a  7  de  Novembro,  —  Sabemos  dc  boa  aulhori- 
ijuc  i  cr  conselho  dc  Mr.  Xavier  de  Burgos  se  pu- 


blicou um  Decreto  da  Rainha,  para  se  restabelecerem 

dcbai*o  dc  outro  nome  os  Chefes  Políticos,  ou  Prefei- 
tos, que  regiam  a  administração  das  Províncias  com 
grande  utilidade,  sob  o  regimen  Constitucional. 

Dirigiu-se  uma  Circular  a  todos  os  Cupilães-Gene- 
rae»,  ordenando-lhe»  que  desarmem  todos  uquelles,  que 
não  merecerem  a  confmnça  do  Governo,  e  que  armem 
o»  chefes  de  famílias,  proprietários,  e  todos  o»  artífices 
interessados  lia  conservação  da  boa  ordem ;  porém  nào 
se  julgou  conveniente  publicar-se  este  documento  na 
Gazela. 

Uniu  Carta  de  Barcelona,  escrita  a  29,  diz,  que  o» 
Constilueioiíucs  estam  cheios  de  esperança,  e  põem  uma 
confiança  inteira  no  Capitão-Gem-ral  Llauder.  O*  Vo- 
luntários de  Izabel  tencionam  dirigir  uma  Petição  á 
Rainha  para  que  dê  uma  Amnistia  geral. 

O»  Conselho*  de  Ministros  succedem-se  uns  aos  ou- 
tros, c  diz-se  que  a  pezur  disto  ainda  não  estam  de  acor- 
do os  Ministros  da  Guerra  e  das  Finanças.  Parece  que 
o  ultimo  tem  n  maioria  pcln  sua  parte,  c  que  se  o  Ma- 
rechal Soult  persistir,  deverá  saliir  do  Ministério. 

Honiem  de  tarde  houve  uma  Conferencia  em  ca>* 
do  Conde  Pozzo  di  Borgo  acerca  dos  negócios  de  Hes- 
paaba,  a  que  assistiram  os  Embaixadores  dc  Prússia  e 
Áustria,  mas  m.da  tem  transpirado. 

Ima  Carta  de  Bajona  de  2  diz:  —  «  Nào  te#« 
«  noticias  positivas  da  Exercito  de  Sarsfield.  Cm  via- 
ii  jante  chegado  de  Bui  trajo  encontrou  cm  Lerma  um 
u  numeroso  Corpo  de  ('avaliaria,  que  marchava  sobrj 
»i  Burgos,  e  nesta  Cidade  ficava  uma  porção  cousiJer:- 
u  vel  do  Tropas  de  todas  as  arruas,  mas  nem  um  a 
4i  Regimento  havia  ainda  passado  o  Arlanzor.  * 

t  Mctsaccr  des  Chambra 

W  m  S>     I  ] 

Parti  7  dc  Xorcmlro.  —  O  Memorial  Bordeia,  i» 
4  do  corrente,  publica  o  seguinte  extracto  de  umici!- 
ta  de  Bavona,  com  data  de  2:  « —  os  insurgentes  ie 
n  Bahubcn  detiveram  ofiilli mo  Correio  1  nglez  <;ue  ba- 
ti via saliidod.squi.  liraram-lhe  osOfiicios,  equeimaram- 
u  lhe  o  carro  de  dcligencia.  Otilro  Correio,  que  partiu 
.4  desta  a  23  do  pastado,  por  pouco  que  não  teve  a 
m  mesma  sorte;  porém  tendo  resistido  intrepidameoK 
w  para  guardar  o»  Ofticios,  lcvoram-no  á  presença  do 
u  Cura  Merino,  que  o  deixou  proseguir  na  sua  jornada 
ii  para  Madrid.  Os  insurgentes  tem  sido  occoroettid M 
u  de  uma  especic  de  mania  de  queimar  todas  nsdihjt  • 
m  cias,  que  podem  apanhar.  O  C<;rreio  de  Quarta 
«  ra  chegou  aqui  tendo  vindo  pela  estrada  directa,  ntavs 
u  foi  escoltado  pelas  authoridades,  ora  de  um  partida 
u  ora  do  outro.»»  —  O  Memorial  dá  igualmente  oh* 
h  guinte,  datado  de  S.  Sebastião,  cm  30  às  Outubro: 
—  i.  Acabamos  de  receber  a  noticia  dc  terem  nsTr<>:<-> 
.«  Reaes  encontrado  os  insurgentes  em  Lngroiio.  Os  re- 
u  hcldcs  fizeram  uma  porfiada  resistência,  mas  o  Ge::  - 
4i  ral  Lorenzo,  que  foi  quem  aprisionou  o  rebelde  Sant  * 
44  Ladrou,  ulncou-os  com  a  sua  Artilhcria,  que  Ihcscat.- 
a  sou  um  estrago  espantoso.  » 

( (ialignani'í  Metscngcr.) 

O  General  Bourmont  dirigiu  aos  sens  amigos  urna 
memoria,  datada  de  Alcantara,  onde  se  acha  detido  pe- 
las Auihorn!  Hcspuuholas,  na  qual  justifica  a  saa 
cortducta  M.utiir  em  Portugal,  attribuindo  todos  os  de- 
sastres qu«  oecoriciam  duiunte  a  Campanha,  á  inexpe* 
rieucia,  ju  desaueição  dos  Gcneraes  Portuguezes.  ( L* 
Temj  ?.J 

L  aia  carta  eseripta  dc  Laczannc  no  1.*  do  corrente, 
contem  o  seguinte:  —  4.  A  ex|iulsão  do*  Frades,  deseja* 
íí  da  por  ema  grande  maioria  dos  habitantes,  até  mes- 
u  mo  nos  Departamentos  inteiramente  Catholicos,  « 
ii  uma  m-diíl..  indispensável  para  a  emancipação  da 
44  Suissa,  e  deve  preceder  inevitavelmente  a  reorganisa*1 
44  çào  do  Paiz.  Em  Luzerna,  S.  Gall,  c outros  Cantões, 
.4  já  está  em  discussão  a  bupprcssào  dos  Conventos  dos 
4i  Capuchos,  por  se  reconhecer  sua  inutilidade, 
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»  como  tua  péssima  influencia  durante  o»  recentes  acon- 
«  tccimentos  polhicoB.  Este  primeiro  acto  de  rigor  será 
w  sem  duvida  seguido  da  expulsão  do«  Jesuítas,,  cuja 
.1  presença  na  Suissa  põe  em  perigo  as  suas  Uber- 
ti dades,  em  quanto  alli  perinanecereai.  M.  Cottu  con- 
u  tinúa  a  residir  om  Lauzanne,  mas  ha  muito  tem- 
m  po  que  he  o  único  legitimista,  que  ainda  se  achn  en- 
u  tre  nós.  Por  outra  parte,  tem-se  tornado  a  nossa  Pn- 
u  tria  o  asylo  dos  Italianos  proscriplos,  rejeitados  pela 
«  policia  oligarchica  de  Genebra.  Tem-se  em  vista  dis- 
te tribuirem-se  os  refugiados  Polacos  pelo  interior  dos 
a  Cantões,  afim  de  os  hubilitar  a  grangearem  mais  fácil- 
w  mente  a  sua  subsistência,  e  alliviar  aquellas  partes  do 
u  paiz,  que  tem  supprido  mais  abundanlementc  ás  suas 
u  precisões:  e  também  para  se  removerem  ao  mesmo 
«  tempo,  todas  as  causas  de  inquietação  da  parte  dos 
u  Estados  visinhos,  que  secstam  queixando  continuada» 
u  mente  da  accumulaçâo  de  estrangeiros  nas  fronteiras 
u  do  Jura  e  do  Klieno.  n 

As  Folhas  da  Allemanhu,  que  recebemos  hoje  pela 
manhãa,  não  trazem  noticia  de  importância.  Os  seguin- 
tes extractos  são  os  únicos  artigos  de  algum  interesse. 

Darmstadt,  31  de  Outubro.  —  O  Príncipe  Wittgens- 
tein  partiu  hoje  pam  Munich,  na  qualidade  de  Enviado 
Extraordinário  de  S.  A.  R.  o  Grã-Duque  junto  u  SS. 
MM.  o  Rei  e  a  Rainha  de  Baviera,  para  pedir  formal- 
mente a  rnâo  de  S.  A.  R.  a  Princeza  Matbilde  de  Ba- 
viera para  S.  A.  o  Grã-Duque  Hereditário. 

O  Correspondente  de  Nvrenújcrg  de  2  do  corrente, 
traz  o  seguinte  de  Berlim,  com  duta  de  29  ultimo;  — 
a  A  amenidade  do  Outono  tem  detido  a  Família  Real 
a  em  Potsdam.  Diz-se  que  chegará  brevemente  a  Ber- 
a  lim  o  Duque  de  Wellington.  Esperamos  o  prompto 
u  reconhecimento  da  Regência  de  Hcspanha  pelo  nosso 
a  Governo.  Cedo  se  concluirão  os  telégrafos  em  Colo- 
u  nia,  e  para  o  anno  que  vem,  se  estabelecerá  outra  li- 
u  nba  ate  ás  fronteiras  da  Rússia,  paia  dalli  correspon- 
a  der  com  St.  Petcrsburgo.  Os  viajantes  chegados  da 
u  Polónia  e  Litbuania  faliam  muito  de  bandos,  que  in- 
«  festam  os  bosques  daquellns  regiões.  Depois  da  ins- 
u  pecçâo  dos  fortalezas  de  Varsóvia,  ordenou  o  Impe- 
íí  rador  que  se  conservassem  ementado  dedebellar  qual- 
«  quer  rebelliuo,  que  podesse  rebentar  para  o  futuro,  w 

(The  Courier.) 


LISBOA  "8  DE  NOVEMBRO. 

Correspondência. 
Senlior  Redactor,  —  Rogo-llie  a  mercè  de  fazer  cons- 
tar, pelo  modo  que  julgar  mais  adquado  a  generosa  of« 
terta,  que  hzeram  os  Militares  que  compunhào  a  Guar- 
da do  2."  Batalhão  do  Cocamercio  destinada  no  dia  24 
do  corrente,  para  a  Fcstcvidude  da  Publicação  da  Bul- 
la da  Cruzada  de  reis  32 £000  da  gratificação,  com  que 
os  brindaram  pelo  Cofre  da  Bulla,  applicando  a  refe- 
rida quantia  para  os  Expostos.  O  modo  delicado,  e 
verdadeiro  patriotismo  da  offerenda,  é  bem  digno  de 
louvar-se,  e  a  Mesa  da  Misericórdia  a  quem  o  Estabe- 
lecimento dos  Expostos  e  confiado,  nào  deve  guardar 
silencio,  em  uma  acção  verdadeiramente  Portugueza,  e 
onde  transluzem  os  filantrópicos  sentimentos  de  um  Cor- 
po, que  tanto  se  tem  destinguido  cm  todas  as  épocas 
gloriosas  da  Monarchia,  pela  sua  adhesâo  aos  seus  Le- 
gítimos Monarchas ,  e  hoje  identificado  com  toda  a 
Nação  na  honrosa  defeza  da  Rainha  Fidelíssima  a  Se- 
nhora D.  Maria  II.,  c  da  Carla  Constitucional  da  Mo- 
narchia Portugueza. 

Seu  muito  Venerador 

Hospital  dos  Expostas  26 
de  Novembro  de  1833. 

O  Mordomo, 
Antonio  Mendes  Nogueira. 


EDITAL. 

Pela  Juntado  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhoramen- 
to temporal  das  Ordens  Regulares,  Encarregada  da 
Reforma  Geral  Ecclesiastica,  se  hão  de  arrematar  no 
dia  2  de  Dezembro,  por  tempo  dc  tres  annos,  que  hão 
de  principiar  em  o  l.  de  Janeiro  dc  183-1,  c  findará  em 
o  ultimo  de  Dezembro  de  1836  a  rendu  da  Quinta  de 
S.  Bento  de  Beirollus  sita  cm  Bruço  dc  Prata,  Termo 
desta  Cidade,  com  suas  pertenças,  e  olTicinas,  a  qual  se 
compõem  de  terra.de  semeadura,  olival,  vinha,  parrei- 
ras, horta,  casas  de  habitação,  e  Ermida,  visto  que  o 
mais  se  não  pôde  cffectuar  neste  arreudamento  nos  dias 
que  se  nnnunciáram.  As  condições  deste  arrendamento 
cstam  patentes  na  Secretaria  da  mesma  Junta.  Lisboa  87 
de  Novembro  de  1833.  =  Antonio  Luiz  Alves. 


EDITAL. 
Em  o  dia  3  de  Dezembro  próximo  futuro, 
esta  Junta  se  procederá  ao  exame  para  concurso  ás 
Igrejas  seguiutes : 

Santo  Andre  de  Cristellos. 
São  Martinho  dWrgoncilbe. 
Santa  Maria  de  Pigeiros. 
Em  o  dia  4  do  mesmo  mez  para  ás  Igrejas  seguintes: 
Santa  Eulália  de  Sanguedos. 
Sào  Salvador  de  Ramalde. 
Em  o  dia  6  do  mesmo  uiez  para  as  Igrejas  seguintes: 
Santa  Marinha  de  Villar  dc  Pinheiro. 
Santa  Mana  de  Valga. 
Os  Reverendos  concorrentes  deverão  comparecer  ás 
dez  horas  da  manhã,  nos  dias  designados.  Lisboa  37  de 
Novembro  de  1833.  — Antonio  Luís  Aloés. 


EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento Temporal  das  Ordens  Regulares,  encarregada  da 
Reforma  Geral  Ecclesiastica:  faz-sc  público  que  nos 
dias  11,  12,  e  13  de  Dezembro  do  corrente  anno,  se  ha 
de  arrematar  a  Renda  da  Cerca  do  Convento  de  Nossa 
Senhora  das  Portas  do  Ceo  dc  Tilheiras.  Lisboa  27  de 
Novembro  dc  1833.  =  Antonio  Lui%  Ahes. 


Preçti  tm  28  de 


PaprUMoeda . . . 

Peça»  de  7  #500 

Ouro  era 

da,  por  oitara 

Suberanoa  


Pataca» 


abola*  e 


72,6  — e  72,5 
7*660 

1*800  — a  1*840 
4*000  — a  4*050 
14*200—  e  14*000 

830  — a  865 


1*84» 
4*140— e  4*100 
14*400  Tartarel. 

890— e  880 


N.  B.  Uootem  27  regulou  oi  meamos  piero». 


A.DH INI8TRAÇÂO  DO  CottRKK»  GíRAL. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico, 

?ue  a  oito  de  Dezembro  próximo  futuro  sahira  par»  o 
'prto  da  Ilha  do  Faial  o  Hiate  S.José,  dc  que  he  Ca- 
pitão Joaquim  Jose'  Araujo.  As  Cartas  serão  lançadas 
no  Corrwio  até  á  meia  noute  do  dia  antecedente. 
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Telégrafo.  ==  Serviço  da  Barra.  =25  de  Novembro. 
Entrou  de  noute  o  Brigue  dc  Guerra  Portuguez,  Au- 
daz, vem  da  Costa  do  Algarve  em  13  dius.  Km  tra- 
rão mais  1  Bergantim,  e  3  Escunas  Inglezas,  c  1 
Bergantim  Francez. 

[Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 

7  h.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do 

Espichel. 

8  h.  49  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul 

do  Cabo  da  Koca. 
11  li.  10  in.  da  m.  1  Chalupa  sem  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 
3  h.  35  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca- 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 


7  h.  30  m.  da 


m. 


1  E 


scuna 


Icza. 


8  li.  18  m.  da  m.  1  Bergantim  Inglez. 

9  h.  17  m.  da  m.  1  Briguc-Escuna  Hespanhol. 
12  h.  18  m.  da  t.  1  Berganlim  Portuguez. 

Embarcações  sahidas  dc  S.  Juliao. 
11  h.  da  m.  1  Escuna  Inglcza. 
11  h.  37  m.  da  m.  1  Bergantim  Francez. 
1  h.  18  m.  da  t.  1  Bergantim  Sueco. 

Embarcação  entrada  cm  Belcm. 
3  h.  da  t.  O  lliatc  Portuguez,  S.  Jose,  vem  da  Ilha 
de  S.  Miguel  em  14  dias,  com  favas,  feijão,  e  tri- 
go, mala,  4  passageiros,  que  são :  2  Negociantes 
Porluguezes,  1  Piloto  dc  Altura  com  uma  pessoa 
de  família:  nâo  dá  novidade. 

Dia  26. 

Entrou  dc  noute  a  Galera  Portugueza,  Nova  Piedade, 
vem  do  Rio  dc  Janeiro  cm  74  dias,  com  aguarden- 
te, assucar,  café,  e  coutos,  34  passageiros,  2  malas. 
Esta  Galera  fez  c-cnla  pcíns  Ilhas  do  Faial,  «Ter- 
ceira, de  ambas  traz  malas,  e  da  Terceira  os  pas- 
sageiros, que  sào:  1  Tenente  de  Artilhcria,  1  Al- 
feres de  Cavallaria  10,  1  Voluntário  Académico, 
1  Tenente  Refcrinado  com  1  criado,  1  Negociante 
Brasileiro,  e  outro  Hebreu,  1  Sargento  de  Infante- 
ria  N.*  18,  2  Soldados  de  Artilheria,  8  Soldados 
prezos  por  desertores,  7  mulheres,  e  9  crianças: 
nâo  dá  novidade.  —  O  Bergantim  Portuguez  que 
deu  entrada  houtem  em  S.  Julião  chamu-sc  Dous 
Amigos,  vem  da  Ilha  de  S.  Thyago  de  Cabo  Ver- 
de em  32  dias,  com  urzella,  e  cera,  mala,  8  pas- 
sageiros, que  são:  1  Coronel  do  Exercito,  com  2 
pessoas  de  familia,  1  Padre,  1  Sargento  de  Infan- 
teria  N."  4,  e  1  Criado  da  Casa  Real,  que  todos 
estavão  alli  degradados  por  afTectos  á  Legitimida- 
de, e  traz  mau  um  homem  sem  emprego  degrada- 
do por  crimes  civis,  e  umu  mulher.  Deu  a  fausta 
noticia  dc  ter  sido  proclamado  no  dia  23  de  Setem- 
bro na  Ilha  de  S.  Thyago  de  Cabo  Verde,  e  depois 
em  todas  as  mais  Ilhas,  o  Governo  da  Senhora  D. 
Maria  II.,  e  a  Carta,  fazendo-sc  tudo  com  gran- 
de entbusiasmo,  e  por  vontade  unanime  dc  todos 
os  leaes  habitantes  daquellus  Ilhas. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

7  h.  da  m.  1  Galera  Portugueza,  a  Oeste  do  Cabo  do 

Espichel. 

8  h.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte  do 

Cabo  da  Roca. 
II  h.  25  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Portuguez,  a 
Oeste  do  Cabo  da  Roca. 


Embarcações  sahidas  de  S.  Julião. 

1 1  h.  da  rn.  1  Barco  Inglez  movido  por  vapor- 

12  b.  29  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa. 

2  h.  67  m.  da  t.  1  Hiate  Real  Portuguez. 

4  h.  26  in.  da  t.  1  Bergantim  Inglez. 

Embarcação  entrada  em  Belém, 

2  h.  30  m.  da  t.  O  Brigue  de  Guerra  Portuguez,  Vin- 
te e  Trcs  de  Julho,  vem  de  cruzar  da  Costa  de 
Aveiro  em  16  dias,  e  da  Figueira  cm  16  horas. 


AN  NÚNCIOS. 
O  Bacharel  Joaquim  Pereira  Guimarães,  ex-Juix  de 
Fóra  da  Villa  de  Borba,  e  actualmente  Delegado  4 
Procurador  Régio,  no  Districto  do  Rocio  da  Cidade  dc 
Lisboa,  faz  publico,  que  estabelece  o  seu  Escriptorio  de 
advocacia  nas  casas  de  sua  residência  na  Travessa  cL 
Assumpção  N.*  44,  2.*  andar:  qualquer  pessoa  que  quei- 
ra valer-se  do  seu  patronato  em  pleitos  unicamente,  eu 
que  não  interesse  a  Fazenda,  se  pôde  dirigir  ao  sobre- 
dito Escriptorio  desde  as  9  horas  ate'  ás  2  da  tarde. 

Quem  quizer  arrendar  as  hortas  e  terras  da  Quiou 
da  Praia,  em  Belém,  pertencentes  á  Excellentissjmi 
Marqueza  de  Loulé,  dirija-se  a  seu  Procurador  na  Ruí 
Augusta  N."  124  3.*  andar. 

Arrcndam-se  os  seguintes  l>ens  pertencentes  ao  Excel- 
lentíssimo  Conde  de  Lumiares:  o  Morgado  d'Alcoentre. 
os  Casaes  de  Santo  Estevão,  e  do  Bernardo,  no  Termo 
da  Villa  de  Alemquer,  a  Quinta  das  Caxoeiras,  no  Ter- 
mo da  dita  Villa;  o  Casal  de  Monte  Aragão,  no  Teran 
da  Villa  de  Arruda  dos  Vinhos;  o  Casal  de  Monfaliz. 
no  Termo  de  Torres  Vedras ;  o  Casal  de  Carnaxide,  es 
Carnaxide:  quem  quizer  tomar  estas  rondas  do  Véu 
Janeiro  de  1834  em  diante,  poderá  dirigir-se  a  Cm:- 
Excellcntissimo  Conde,  onde  achará  com  querancui 
este  negocio  todos  os  dia»,  desde  as  três  horas  d»UtA« 
ato  ás  cinco ;  e  também  ás  referidas  horas  se  trata  és 
venda  dos  Vinhos  existentes  nas  Quintas  das  Cãioeins, 
no  Termo  de  Alemquer,  e  da  Brandoa,  no  Termo  de 
Alverca,  pertencentes  ao  mesmo  Excellentitsimo  dono. 

Na  Praça  publica  dos  Leilões  desta  Cidade,  foi  ai« 
rematada  uma  propriedade  de  casas  sita  na  Traveja 
Larga,  Freguezia  de  S.  Jose  N.*  12  e  13,  com  frente 
também  para  a  Rua  do  Passadiço  N.*  12,  por  Execu- 
ção promovidu  por  D.  Joaquina  Rosa  da  Silva,  viu»* 
de  Estevão  Pereira  da  Silva,  contra  D.  Joanna  Esco- 
lástica de  Paula,  viuva  de  Francisco  de  Paula,  Escri- 
vão Joaquim  Venâncio  Ferreira.  O  arrematante  entrot 
com  o  producto  da  arrematação  no  Deposito  Pui, 
com  o  protesto  de  reverter  para  elle  qualquer  divida, 
ónus,  ou  encargo  a  que  a  dita  propriedade  estivesse  su- 
geita,  e  de  não  poder  ser  levantado  em  quanto  nâo  de- 
corressem os  trinta  dias  da  Lei,  durante  os  quaes  deve- 
rá qualquer  credor  allegar  o  que  lhe. convier.  Requerei 
os  competentes  Éditos  que  já  se  acham  affixados,  e  cor- 
rem desde  o  dia  14  do  corrente,  e  findos  os  sobredito 
trinta  dias,  será  a  mencionada  propriedade  julgada  li- 
vre c  desembaraçada,  sem  que  fique  sugeita  a  respon- 
der por  cousa  alguma.  O  que  se  faz  publico  para  inte- 
resso de  quem  convier,  e  se  não  poder  allegar  ignorân- 
cia em  tempo  algum. 

Na  Praça  da  Villa  dc  Almada  no  dia  9  de  Dezem- 
bro de  manhaã  se  hão  de  urremutar  os  rendimentos  das 
Quintas  sequestradas  aos  rebeldes  Conde  de  Mesquitt-1- 
la,  em  Matela ;  de  D.  Fernando  cm  Valle  de  Moreto» 
c  Garcia  Nogueira,  no  Brejo. 

Na  Rua  do  Moinho  de  Vento  á  Patriarchal  N.*  2Í>. 
ha  uma  Ama,  e  é  viuva. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SABBADO  30  DE  NOVEMBRO. 


Paço  das  Necessidade*  em  29  de  Novembro  de  18.1.1. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  dk  Br  \c.  inça  Sa- 
bin hoje  ás  sete  horas  da  manhaà,  acompanhado  do  Aju- 
dante rle  Campo  de  Serviço,  Foi  ao  Arsenal  da  Mari- 
nha onde  embarcou,  Foi  a  Almada  examinar  as  Fortifi- 
cações, Deu  Suas  Impenaes  Ordens,  e  Voltou  ao  Paço 
eram  nove  horas. 

A's  onze  Teve  Conselho  e  Deu  Despacho  a  todos  os 
Ministros  d' Estado. 

A'  meia  hora  da  tarde  Recebeu  o  Eminentíssimo  Car- 
deal Patriarcha  de  Lisboa. 

A'  uma  hora  Recebeu  o  General  Valdez.  A's  duas  e 
meia  Sahiu  a  Cavallo  acompanhado  do  Ajudunte  de 
Campo  de  Serviço  Rastos,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito, 
onde  examinou  todas  ns  omeinas,  Ordenou  o  que  achou 
conveniente,  e  Voltou  ao  Paço  ás  cinco  horas.  1 

A's  nove  horas  da  noite  Sua  Magestade  Imperial  Re- 
cebeu o  Cônsul  Geral  do  Império  do  Brazil,  a  8.  Ex.* 
o  Duque  de  Palmella,  o  Marques  de  Arocaty,  Conde 
de  Parati,  as  Autboridades  Militares  da  Còrte  e  Pro- 
víncia, os  Generaes  Costa,  Moura,  Saraiva,  o  Chefe  de 
Divisão  Salgado,  o<  Conselheiros  Procurador  Geral  da 
Corda,  e  Braancamp,  e  outras  muitas  pe«soas  que  tive- 
ram a  honra  de  comprimentar  a  Sua  Magestade  Im- 
perial. 

Apresentaram-se  um  Capitão,  e  um  Tenente  de  Rea- 
listas, vinte  Soldados  de  Milícias,  nove  de  Linha,  um 
dos  quae»  era  de  Cavallaria,  e  vinha  montado  e  equi- 
pado. 

Suas  Magestades,  e  Sua  Alteza  Imperial  passam 

bem. 


PARTE  OFFICI AL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  df.  Br aoança,  Re- 

fente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Secretaria  de 
Istado  dos  Negócios  da  Fazenda,  que  o  Administrador 
d' Alfandega  das  Sete  Casas  proceda  na  conformidade 
do  que  determinam  as  Leis  Fiacaes,  contra  Antonio  José 
de  Miranda  Júnior,  pelo  descaminho  de  onze  pipas  dc 
vinho,  subtrahidas  ao  pagamento  dos  respectivo»  Direi- 
tos, que  lhe  foram  apprehondidas  no  Cáes  da  Pedra 
de:- ta  Capital  em  vinte  e  três  do  mez  corrente,  tendo  já 
recolhido  algumas;  facto  este  tanto  mais  escandaloso, 
quanto  pelo  Cargo  que  exercia  de  Guarda  Mór  d'Al- 
fandega  do  Tabaco,  lhe  cumpria  zelar  os  interesses  da 
Fazenda  Publica,  em  vex  de  os  defraudar.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  vinte  oito  dc  Novembro  de  mil  oitocentos 


trinta  ctres.  —  José  da  Silva  Carvalho.  =  P ára  o  Admi- 
nistrador d'Alfandega  da»  Sete  Casas. 

Secretaeia  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 
Querendo  praticar  um  Acto  de  Clemência  com  oRéo 
Jose  Maria  Xavier,  Soldado  que  foi  do  Batalhão  de  Ca- 
çadores N.*  3,  condemnado,  por  Sentença  do  Conselho 
de  Guerra,  cm  dez  annos  dc  trabalhos  forçados  pelo  cri- 
me de  primeira  deserção:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  usando  do  Poder  Moderador,  segundo  o  artigo 
setenta  c  quatro,  paragrafo  sétimo  da  Carta  Constitu- 
cional, ouvindo  o  Conselho  d'Estado,  commutar-lhe  a 
referida  pena  em  cinco  annos  dos  mesmos  trabalhos.  O 
Ministro  c  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  da  Guerra 
o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  vinte  c  três  de  Novembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Dcque  de  Bragança. 
=  Agostinho  José  Freire. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
e  Ultramar. 

Havendo  Sua  Magestade  Imperial,  o  Du«qe  de  Bra- 
gança, Regente  em  Nome  da  Rainha,  resolvido  resta- 
belecer o  Conselho  dc  Administração,  creado  por  De- 
creto de  25  de  Outubro  de  1822,  artigo  10.*,  mandado 
executar  pela  Carta  de  Lei  de  30  do  mesmo  mes,  eanno, 
não  obstante  o  §.  1/  do  Alvaiá  de  o  dn  Junho  de  1821 ; 
e  sendo  incompatível,  que  conjunctamente  continue  a 
existir  aCommissão,  que  para  a  compra  de  géneros  para 
fornecimento  da  Armada  se  havia  interinamente  for- 
mado; Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  partecipar  á 
dita  Commissão,  que  Ha  por  bem  dar  por  acabados  os 
seus  trabalhos,  Dcclarando-lheoutrosim,  que  a  boa  von- 
tade, zelo,  e  desinteresse,  com  que  cada  um  dos  seus 
Membros  se  houve  neste  importante  Serviço  sam  dignos 
de  Sua  Real  Approvaçâo.  Paço  das  Necessidades  em  21 
de  Novembro  de  1833.  =  Francisco  Simões  Margiochi. 

Secretaria  d'Eitado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar, em  29  de  Novembro  de  1833.  =  Antonio  José 
Maria  Campcllo. 

Thxsouro  Publico. 

1.*  Repartição. 
Por  ordem  do  Tribunal  do  Thesouro  Publico  se  fas 
saber  a  todos  os  portadores  de  Bilhetes  de  direitos  de 
Tabaco  pertencentes  á  Administração  de  João  Paulo 
Cordeiro,  e  Antonio  Maia  e  Companhia,  quer  sejam 
dos  vencidos,  e  ainda  não  pagos,  quer  daqueUcs  que  es- 
tiverem por  vencer,  que  poderão  apresentar  os  primei- 
ros desde  logo,  e  os  outros  nos  dias  de  seus  vencimen- 
tos, ú  Commi«ào  Administrativa  dó  dito  Contracto. 
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pnra  serem  pontualmente  pagos.  es  Carlot  Morato  Ro- 
ma, Director  Geral  da  Contadoria. 


4.  '  Repartição. 

Pnra  sc  acabarem  de  apromptar  as  Apólices  do  Em- 
préstimo de  800:0O0,£0(X)  rs. ,  contrahido  pelo  Decreto 
de  1)  de  Agosto  do  corrente  anno,  precisa-se  que  os  Mu- 
tuantes do  dito  Empréstimo  mandem  á  Contadoria  do 
The.-ouro  Publico  uma  declaração  dos  Capitães,  de  que 
pretendam  «s  ium  respectivas  Apólices.  Cêrlói  jÚo- 
rgtè  Roma,  Director  Gerei. 

5.  *  Repartição. 
Pendo  presente  a  Sua  Majestade  Imperial  o  Diqik 


Br 


LOANC  t. 


Recente  em  Nome  daRainh 


Ren 


ia, 


rirnenlo  de  Maria  Thcrcza,  do  Termo  da  Villa  daPra 
em  «pie  pede  o  pagamento  de  duzentos  setenta  e  seis 
mil  trezentos  c  dezesetc  reis,  que  da  Arca  dos  Órfãos 
daquella  Villa  foram  transferidos  com  outras  sommas 
para  o  Cofre  da  Fazenda  Publica,  por  Aviso  de  de»  de 
Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  um  :  Manda  pelo 
Tribunal  do  Tlie>onro  Publico,  que  o  Kecebfdor  CJeral 


roviucia  Occideutal  dos  Açores  reiíHtla  ao 


dito 


Tribunal  uma  Relação  especificada  das  sommas  que  sa- 
hir.im  do  Cofre  dos  Orfaos  da  mencionada  Villa  para 
o  da  Fazenda  Publica,  a  fim  de  que  á  vista  delia  se 
possa  adoptar  uma  medida  uniforme,  e  genérica  sobre 
'o  methodo  de  pagamento  das  mesmas  soturnas.  Tribu- 
nal dn  Tlicsouro  Publico  vinte  e  sete  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  trinta  e  tic4.:=  JW  da  Silva  Carvalho. 
—  Para  o  Recebedor  Geral  da  Província  Occidental 
dos  Açores. 

»  .  »   . 

St  PREMO  TkUH  .nW.  OK  M  MÚMIA. 

Vendo-se  nesta  Cidade  de  Lisboa  cm  Ses  ão  pública 
do  Supremo  Tribunal  de  Marinha  o  Processo  verbal 
feito  a  l'scnna  — (jueen  =  Capitão  George Cox,  npreza- 
da  ao  mar  da  Villa  da  Figueira,  no  dia  '.»•')  d>"  \go-,to  do 
torrente,  pelo  Brigue  de  Guerra  Treze  de  Maio  perten- 
cente á  Esquadra  de  Sua  Mageslade  Fidelíssima: 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  provas  re- 
sultantes do  Processo,  os  interrogatórias  feitos  ao  Capi- 
tã»» do  Navio,  o  depoimento  das  Testemunha.-;,  a  defeza 
«pie  npre^ntou  o  Capitão  rio  Navio  assistido  de  Advo- 
gado, c  dej  Viec-Cotisul  de  Siíu  Ma  -estado  Uritannica, 
ásSim  como  as  coiu  lusòcs  do  Ministério  Público; 

Attendendo  a  que  á  E.-euua  ^  Queen  =^  satura  do 
poTto  de  Lisboa,  e  entrara  uo  da  Figueira  sen»  encon- 
trar o  bloqueio  da  E-qu.idra  de  Sua I. Mageslade  Fide- 
líssima: 

'  Attendendo  o"  qrté  o'  mesmo  Navio  fòra  aprezado 

Íilííndo  saliíra  do  porto  da  Figueira,  e  navegava  para 
ondres:  ( 

'Attendendo  a  què  o  referido  Navio ,  ira /.ia  todps  os 
papeis  pertencentes  á  carga  e  governo  dufli 


do  do  Navio  aprezado,  a  Sir  Jobn  Campbe],  Marechal 
de  Campo  ao  Serviço  do  Usurpador  da  Coròa  Portu- 
gueza,  levando  Despachos  daquelle  Governo  para  01 
agentes  da  usurpação  em  Londres,  assim  corno  a  Fran- 
cisco Torres  d'alcunha  (o  Texugo)  agente  secreto  do 
mesmo  Governo,  tivera  justos  motivos  para  a  appreben- 
ção  do  Navio,  pelos  reputar  rigoroso  contrabando  de 
guerra,  julgam  que  não  ba  logar  a  indemnisaçnes  para 
com  o  Navio  aprezado.  Lisboa  19  de  Novembro  dei  833. 
=:  Filippe  Alberto  Patroni,  Chefe  de  Divisão,  Pru- 
dente. =  Manoel  Pereira  de  Macedo  e  Vasconcello^. 
Vice-Presidenle.  =  Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha,  Re- 
lator. =  Luiz  Antonio  de  Almeida  Macedo,  Vogal.  = 
Francisco  Pereira  Guimarães,  Vogal.  =  Fui  presente 
o  Desembargador  Procurador  Régio,  Silvino  Luiz  Tei- 
xeira de  Aguiar  e  Vasconcellos.  =  Está  conforme,  ss 
O  Secretario,  Manoel  Maria  Jacobeth. 

Nós  o  Conselheiro  Presidente  da  Junta  do  Exame  do 
Estado  actual  c  Melhoramento  temporal  das  Orden* 
Religiosas,  Encarregada  da  Reforma  Geral  Ecclesiast- 
ca  yíuctoritate  Jpottolica  que  nos  «  concedida  pela. 
Bulias  dosSummos  Pontífices  Benedicto  XI V,  e  PioM 
de  Saudosa  Recordação,  vistos  os  Autos  e  Processo  (.'*■ 
nonico  feito  ao  Convento  da  Boa-Morte  desta  Cidaá» 
de  Lisboa,  dos  Monges  descalço*  de  São  Paulo,  primeiro 
Eremita,  c  tendo-se  mostrado  que  na  conservação  ò 
referida  Casa,  já  por  falta  de  sulliciciite  número  de  Re- 
ligiosos para  constituírem  Cotninunidadc  Canónica  » 
Regular,  já  pela  falta  de  bens  para  subsistência  doss?» 
habitante?,  nenbuma  vantagem  achava  a  lieligiâo,  • 
nhumas  commodidades  sc  ojlercciam  aoa  Povos,  pai 
que  eram  só  dous  os  Sacerdotes,  e  sois  Conversos 
formavam  esta  Communidude,  como  se  vê  do  A»> 
lhas  duas  verso,  c  não  tendo  outro  rendi mea»  9« 
a  quantja  de  duicntos  ouze  mil  trezentos   e  «sstW» 
r  :is  cm  cada  um  anno  provenientes  de  \pohce%  ao» 
Reiies  Empréstimos,  e  de  um  Titulo  de  Diridt  Pa- 
blicn  »  que  uào  bastando  para  sustentai  utna  Casa 
Reguwr,  com  a  respectiva  Commuiiidade,  cwwcava 
ncu<is>urii*mente  a  subsistência  delln  Sobre  os  Pòvoi 
o  que  to  mostra  do  Auto  folhas  Irei  verso.  Ouvido» 
Parec-ur  do  Deputado  Fisuul  folhas  seis,  que  cm  vi»U 
da  Processo  requereu  a  sup  pressão  do  «obredito  Coi- 
vwnto,  ,coui  o  qual  Parecer  so  Conformou  a  Junta  ee 
Sessão  de  trinta  e  um  de  Outubro  passado,  Mandanc? 
fazer  Qousuita      Sun  Magnstade  Imperial,  coiuo  it 
deites  mesmo»  Autos  a  folhas  seis.  que  se  acha  autuaa 
'  de  folhas  se^  a  fobias  nove,  o  subiu  á  Presença  do  ft 
nhor  Dt<ii  Ji  ih:  Brac;  v.\ç\,  Regente  em  Nome  da  Ka> 
nha,  eia  s(  i»  de  Novembro,  Munidas  do  Imperial  ConseuV. 
e  Consenso  «lo  Supremo  Poder  Temporal  consoante  o* 
folhas  nove  verso  proferido,  e  escripto  na  sobredita  Oi- 
suitu,  e .firmado  com  a  Imperial  Aisignatura  do  M«- 
mo  Augusto  Senhor  em  dez  de  Novembro,  c  referenda' 
pelo  i.xceilcntisstmb  Conselheiro'  José  da  Silva  Carvi- 
lho,  Miiiistio  v  Secretario  dEslado  dos  " 


siasi 

que 


da  J 


usliça  :  por  t 


)das  estas  razões,  e 


Atípndetído  a  que  a  EsCtinti  =:  Queen  =:  e'  proprie- 
dade neutra,  a»->im  como  o  era  a  carga,  que.  tinua  a 
seu  bordo,  c  que  navegava  para  j>orto  igualn^nle 
neutro: 

Colunam artdo-se  o  Tribunal  com  a  Legislação  g.  rr.l-  l|  nada  Cotjsulta;  SiippntiiiVnoí,  ExtiiLuuimiw,  c  Fretar 

■    1  mo*  o  eoUedito  CfXUfiiW  <b»  B«3a-M«»rte  da.  Otdade  ^ 


mais'  defclari"lamente  w  e.tprndcram  na  menc; 


memè  M'cetjída"ha  Europa  a  tal  respeito,  a  quaj  a  l>ei 
de  18  de  Agosto  de  lTbl)  chapa  como  subsidiaria  nos 
casos  omissos  na  Legislação  Patria:  e  aúigrialadaiiicii- 
te  com  o  ^.  '21  do  Ordertança  do  Carlos  IV,  liei  de 
Ilesj  anha,  de  LM)  de  Junho  de  180L,  e  com  o  Artigo  l.* 
do  Regulamento  d 'El  Rei  de  França  de  '20  de  Julho 
1778,  julga  a  Escuna  ==  Queen  —  Capitão  George 
Cox,  injustamente  aprezada,  e  em  consequência  má  pre- 
zo, e  manda  que  se  lhe  dêem  os  despachos  necessários 
para  livremente  continuar  a  sua  viagem  sem  ser  obriga- 
do a  pagar  direitos  de  porto,  ou  outros  alguns  na  fór* 
ma  das  Leis  a  tal  respeito:  e  tomando  iguutme-ute  em 
:dcraçào  que  o  Navio  aprezador  encontrando  abor- 


Lisboa»  com  t<>d;;s  as  sua»  Olfa  in  is,  e  Prédios  rustkes. 
u  tu  banos,  e  os  uncorporamo*  hds>  próprios  da  Fazen& 
Nacional,  paia  que  o  Governo'  dvllcs  de*iJonha  cow 
BtfM  conveniente  fór  no  bem  geral  da  Nação,  e  da  mes- 
ma fór  ma  as  Apólices  o  Titulo  de  Divida  Publica;  os 
UtcnsilioK  Sagrados  que  não  forem  precisos  fio  Serviço 
da  Igreja  do  extincto  Convento,  ciue  como  todas  as  ou- 
tras dos  Conventos  suppremsdoa  ae  acham  entregues  ao» 
respectivos  Parochos  ;  appiicamos  ao  uso  das  Paro- 
chias  pobres  desta  Diocese;  a  Livraria  ás  Bibliotbecas 
Publicas;  a  mobília  do  com  muro  aos  Hoapitaes  Mi- 
litaras, «Civis;  e  por  quanto  Fc« 


Hoapitaes 
■nu  da*  I 
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i«  foi  Reitor  do  cxtini  10  Convém o  da  Boa- Morte  tem 
rei  to  á  sua  sustentação,  c  bem  atiia»  Frei  Joaquim 
í  Santa  Gertrudes.,  Sacerdotes;  Frei  Joio  Clímaco, 
rei  Manoel  dos  Remédios,  l''rei  Antonio  de  São  Jose', 
rei  Gaspar  de  Sâo  Jose,  e  Frei  João  do  Rcos  os  rcu- 
inio*  e  encorporamos  na  Comraunidado  dosCongrega- 
os  do  São  Paulo  desta  mesma  Cidudc,  para  que  coin 

Cointnunidade  do  mesmo  Convento  tacão  uma  só 
orporuçáo,  como  se  ali*  foram  Professo»,  sendo  todos 
•jritos  ao  Prelado  local,  e  gosando  de  todos  os  direi- 
>s,  comniodo»,  e  vantagens,  e  partecipando  dc  todos 
>  trabalhos  dos  Religiosos  aosquae*  sio  eneorporudos, 

por  que  Frei  Ambrósio  do  Espirito  Santo  se  adia 
ivendo  com  licença  no  Convento  dc  Nossa  Senhora  d' 
.rrabida,  nesse  Convento,  e  a  essa  (.yomtmifiidmk»-  o 
ncorporamos  da  mesma  forma,  e  pela  mesma  maneira 
ue  encorporámos  os  outros  á  Communidade  dos  Con- 
regados  de  Sào  Paulo  desta  Cidade.  E  porque  do 
Vuto  folhas  trez  corista  que  a  cxtincla.  Communi- 
ndc  dos  Monge,  dc  Sào  Paulo  havia  recebido 
e  Gregorio  Jose  de  Noronha  a  quantia  de  oitoceu- 
09  irtil  réis  cm  moeda  metálica,  com  obrigação  de 
-  sustentarem  em  quanto  vivo,  esepultarem-o  depois  de 
norto,  eisto  por Escriptura  Publica,  feita  nas  Notas  dO 
fabellião  Torres,  desta  Cidade,  s.  dezanove  de  Dezem- 
>ro  ilo  uni  oitocentos  e  vinte  *  quatro,  com  aqnatqaan- 
ia  6c  prova  haverem  sido  comprados,  parte  dos/undos 
lesta  exticta  Communidade,  tendo  passado  á  .Nação  os 
•reditos  fundo?,  a  Fazenda  Publica  1*  obrigadar  a  eti- 
regnr  o*  jtrros  dos  mencionado*  oitocentos  mil  réis  em 
manto  o  sobredito  Gr^orio  Jooe"  de.  Notou). ;s  vivo  for 
;onforme  foi  resolvido  por  Sua  Mag#>tade  Imperial,  na 
eferida  Consulta  a  folhas  nove.  E  porque  Frei  G««p»r 
lc S.José,  Religioso Converso  do  reléndo  extinrloCon- 
-ento  ge  acha  provido  por  Sua  Magestade  Imperial  co- 
iso Regente  em  Nome  da  Rainha,  no  serventia  vitali- 
za da  Thesouraria  da  Parroquial  Igreja-  de  $.  Bartbo- 
omeu  de  Messines  no  Reino  doAlgurve,  fica  dispeusa- 
la  a  Communidade  dos  Congregados  do  S.  Paulo  de 
ostenta-lo  pelos  Bens  Naeionues  envsua  ucmnl  admi- 
vistração.  E  por  tanto  Mandamos  'a -todas  as  Authori- 
lades  Ecclesiasticas  o  Civis  dc' qualquer  Dignidade  e 
Preeminência  que  sejam,  que  cumpram  e  guarde**,*  efa-* 
;nm  cumprir  e  guardar  esta  Nossa  Sentença  deSuppres- 
sâo  e  Encorporaçâo  como  nclla  se  contem.  Dada  em 
Lisboa  aos  vinte  c  seis  dias  do  me*  de  Novembro  de 
mil  oitocentos  trinta  elres,  cSelloda  <o rn  o  Sebo  Gran- 
de dn  Junta.  =  Marcos  Pinto  Suares  l'~a%  Pretor  La- 
gur  >J»  do  Sello^  Loureiro.  .  I 

PARTE 'alO  QFTIÇTAl. 


i   .NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GR  A-BRETANHA.  .-  .,.h..m 


fjandre*  í  1  dc  A  oaei/uVo. . 


•j*-.í  i. 


•Kalkartot  dosJornocs  Vrancctct*  ,. 
^dril»  9  4e  Novenibr*.'-*^-  O  Memorial'.  Hvmdtlai*  do 
fl  do  »ea»rrcnte  traz  o  segui»tta>  de  iiayona  com  duAn  de 
4:— «  Parece  que  os  nm <u^ rctorçns  maaikdos  de  Ala-» 
*<■  drid  para  o  Exercito  dc  Sarstarid  mâo  deixarão  dc  ter 
o  necessário-. ;  porqjiantft  admittimlo  queSarsfield  oon- 
-  seguirá  facilmente  sotíocar  a-'re»olta  um  Biscava  tf 
c:  Alagai  terá  ainda  quet]ostr<íçatr  a  cabilda  do  Cura 
«  Merino,  e- a -do  BrigadUrroL-i.ocbo,  .que  acaba  de  or- 
ei vorar  o  estandarte  «ta  ve-brinao  nae  risinuaju  a.  de 
ti  Aranjuez.  Também  te  falia  de  alguns  movimentos  na 
m  Andaluzia,  c  no  Reino  de  Valencia;  mus  pouco  dum 
«  qnê  Tccggry  -pofy  iiYTTfliTinTs  nân  pa wérm  wlfioMMtlè- 
«  mente  numerosos  para  despertar  tdgujnu  inquietação 
u  seria.  O  Cura  Merino  ainda  «e  conserva  cm  Soria.  „ 


Dis  maia  o  Memorial :  — -  ú  O  Coronel  Eraao  desappa- 
•  ■  receu  Sabbado  pastado  do  aposento  que  occiipava 
u  em  Bordeos,  c  julga-se  que  passará  a  licspaoliít.  O 
w  que  confirma  este  boato  é,  que  no  mesmo  d;a  ea» 
«  que  o  Coronel  desappareceu,  recebeu  uma  Casa  de 
u  Bordeos  uma  ordem  de  uma  certa  Commisoào  para 
«  pagar  ao  Coronel  a  quantia  de  8,000  francos.  O  Co» 
u  ronel sacha va-sc  em  Bordeos  sem  outra  garantia  mais 
u  do  que  a  sua  palavra  d'honra.r> 

Paris  8  de  .Xovcmbro. —  a  Os  estorvos  queembaraçam 
m  a  communicaçâo  com  a  liespnnha,  e  os  actos  de  vio- 
h  lencia  perpetrados  pelos  insurgentes  contra  o»  correios 
u  e  as  malas,  na  estrada  entre  Madrid  e  Bayona,  tem 
«  necessariamente  introduzido  alguma  confusão  nas  da- 
*4  tas  das  paitecipaçòes,  que  cliegâo  daquella  Capital. 
»  Por  esta  ra/ão  so  hoje  se  recebeu  cm  Paris  a  Gazeta 
u  de  Madrid  de  21  ultimo,  se  bem  que  já  tivéssemos 
u  recebido  Sabbado  passado  o  numero  da  de  '27.  Já  de 
u  outros  canhes  annunciámos  que  a  Gazeta  da  primeira 
u  data  continha  um  acto  dc  amnistia,  e  um  decreto 
«  abolindo  os  impoétos  estabelecidos  para  manutenção 
a  dOs  VoluuUrii»  Reulistas.  Achámos  na  mesma  Ga- 
•-  zela  um  docr>-to  que  nomeia  Sub-delegados  do  Go» 
u  veroo  nas  Cidades  Capitães,  e  Sub-delegados  siibal- 
<*  ternos  nas  Ires  seguintes  Cidades  priucipaes  das  Pro- 
•»  viocía»,  que  estão  incumbidos  de  todos  os  attributos 
k  do 'Ministro  do  Interior.  Lm  sc/rundo  decreto  annun- 
a  cia  o  estabelecimento  dc  um  Jornal,  que  se  deverá 
«  intitular  Jornal  da  Jdminiatraçáo,  c  que  conterá  to- 
k  dos  ot-tactoi  do  Governo,  c  os  projectos  cm  beneficio 
u  do  paiz.  Todos  o«  Maires  das  Vil  las  dc  mais  de  300 
u  habitantes,  serão  obrigados  a  subscrever  para  cllc. 
H  Um  terceiro  decreto  nomeia  uma  Commissão,  com- 
«  posta  de  D.  Vicente  Gonzales  Arnao,  1).  Bernardo 
M  Berjos  Tarrins,  e  D.  Manuel  Maria  (iutierrez,  eu- 
ti  carregada  da  revisão  das  leis  e regulamentos  relativos 
u  á  produecão  é  exportação  doa  eereaes.  o 

Por  ám  boletim  jiublicado  pelo  Capitão-Gencra]  do 
Aragão,  cííiista  que  a  acção  de  Ix>gTono  teve  logar  a 
26  do  passado.  As  forças  dos  facciosos,  que  romperam 
o  fogo  calculào-se  em  800  a  1,000  homens.  As  tropa* 
da  Rainha  tiveram  somente  6  mortos  e  17  fétidos,  in- 
cluindo um  Commandantc  dc  linha.  Os  insurgentes  per- 
deram para  mais  de  100  Wtoens,  entre  estes  dous  Te- 
nentes-Coroneis,  e  uiais  «cil  Oâiciacs.  Oitenta  dos  ulti- 
més,  qtteftrnram  prismttoiros,  tendo  implorado  clemên- 
cia, receberam  pcrdxso.  As  tropas  da  Bainha  captura- 
ram vários  carros  de  munições  e  espingardas,  c  mais 
oito  carros  de  pão. 

A  Gazeta  dc  A ugslturQ o  de  1  do  corrente  contém  o 
seguinte  com  data  de  2ó  ultimo,  escrito  das  fronteiras 
da  Itália:  —  uA  morte  do  Rei  de  ilespanha  causou 
u  aqui  uma  forte  sensação,  mas  não  ha  na  Itália  um 
u  só  Jornal  que  ouse  «  npriaur  qual  seja  a  opinião  pu- 
u  blica.  Esta  noticia  operou  cru  todas  ns  classes  como 
u  um  choque  eléctrico. .O  fògo,  secundo  parece,  esta  a 
u  ponto  de  ntear*sc,  pdr  qnanto  em  Turim,  receberam 
a  as  auti^oridade*  iiistrucorjes  paira  duplicarem  sua.  vigi- 
ri  laucia.  Noi* Estados  bardos  estão  os  viajantes  sujeitos 
u  a  rnii  vexações  novas.  A  noticia  de  que  o  Governo 
m  Fronccz  havia  estacionado  um  corpo  de  observação 
u  na  rain  dos  Pyrencos  tem  causado  pouca  satisfação, 
is  c  maiicl.'iram-se1',sU9pr  ii  l'-r  lodus  ns  licenças.  Nos 
r>  listado?  Austriotoe.  tas>so  um  apporatoso  desenvolvi- 
ij  .mento  do  Corças  miliLarcs,  nmndam-se  reforçar  eabas» 
h  tecer  todas  ns  Fertalcias  na  Itália,  e  estabelecer  orma- 
w  zeus,  prova  eWidente  de  (|Ue  o  Governo  não  quer  dei- 
»  \ar-se  surprender.  n 

LISBOA .  29UI-  N  t )  V  l-M  BRO. 
C( m Rfc^QjnJJENCLa.  INTERCEPTADA. 

Senhpr  Anjonio  Ribeiro  Saraiva.  =  (Joimbra  dezescis 
dc  Agosto      mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  E'  um  de- 
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finito  ou  quari  defunto  que  lhe  escreve,  e  a  ette  misera- 
tcI  estado  me  tem  rcduiido  milharei,  c  milhares  de  cou- 
sas. Gousola-me  porem  a  minha  consciência.  Basta.  Es- 
crevo '[<■  ordem  d'elrei  ao  Sampaio  para  impedir  que  o 
dinheiro  do  nosso  empréstimo  caia  nas  mãos  dos  nossos 
inimigos  pois  houve  o  desacordo  de  deixar  na  mâo  do 
Thesoureiro  Mor,  que  ficou  em  Lisboa,  varias  letras 
que  lhe  eram  endossadas.  (•)— -Quasi  todo  o  novo  Exer- 
cito eslú  em  marcha  sobre  Lisboa;  quatido  pedi  auxilio 
bastava  a  quarta  parte,  e  um  General,  c  assim  se  pou- 
pariam grandes  males,  e  a  mim  um  desgosto  que  pro- 
vavelmente me  levará  á  Sepultura.  =  Seu  Amigo  ver- 
dadeiro, Duque  do  Cadaval. 

Tendo-me  elrei  meu  Senhor  authorisado  para  a  dis- 
tribuição do  dinheiro  proveniente  do  empréstimo,  e  isto 
por  Carta  Regia  de  seis  do  Junho  do  presente  anno, 
agora  me  determina  Sue  Mageslade  faça  saber  a  Vossa 
Senhoria  que  deve  empregar  todo  o  seu  selo  e  activida- 
de para  que  o  dinheiro  resultante  das  letras  vencidas, 
ou  a  vencer  seja  bem  arrecadado  ,  c  rcmcitido  como 
mais  convier  pela  Praça  de  Madrid,  avisando-me  Vos- 
sa Senhoria  competentemente  por  via  da  nossa  Lega- 
ção em  Hcspanha.  Advirto  a  Vossa  Senhoria  de  que 
algumas  letras  içaram  em  Lisboa  na  mâo  do  Thesou- 
reiro Mór  do  Real  Erário,  a  quem  eram  endossadas,  o 
que  carece  de  prevenção  a  fim  de  evitar  que  os  Rebel- 
des se  aproveitem  dente  successo.  Dem  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Paço  em  Coimbra  dezesseis  de  Agosto  de 
mil  oitocentos  trinta  e  trez.  =  Duipic  do  Cadaval.  = 
Senhor  Francitco  Teixeira  de  Sampaio. 

Segunda  feira  2  do  próximo  mez  de  Dezembro  pelai 
dez  horas  da  inanhaã,  na  Sala  da  Direcção  do  Banco 
de  Lisbos,  se  ha  de  proceder  á  amoTtisaçào  de  60:000 £000 
rs.  em  Apólices  do  Empréstimo  de  2.000:000^000  rs., 
conforme  a  Carta  de  Lei  de  15  de  Outubro  de  1833. 
Banco  de  Lisboa  28  de  Novembro  de  UM.=sJodSU> 
vetlre  de  Jndrade,  Secretario. 

No  Banco  de  Lisboa  se  compram  e  vendem  todas  as 
qualidades  de  moedas  de  prata  e  ouro  Nacionaes  e  es- 
trangeiras. 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  =  27  de  Novembro. 
Entrou  de  noite  a  Corveta  de  Guerra  Portuguesa  —  In- 
fanta D.  I*abel  — vera  de  cruzar,  37  dias  sobre  a 
Costa  de  Portugal. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Emburcaçôet  avistada*. 
8  h.  30  m.  da  m.  1  Brigue-Escurre  Português,  ao  Norte 
do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
3  h.  da  t.  O  Brigue-Escuna  Portuguez,  Novo  Paquete, 
vem  da  Ilha  de  S.  Miguel,  em  12  dias,  com  lavas, 
feijão,  e  trigo,  1  Mala,  e  27  Passageiros  que  sam, 
1  Negociante  Portuguez,  1  Cabo  de  Lanceiros,  1 
Soldado  de  Caçadores  N."  6,  1  dito  de  Infanteria 
fi."  18,  1  Soldado  Recrutado,  13  mulheres  de  Sol- 
dados, c  9  menores. 

Dia  28. 

Entron  bontem  1  Escuna  Ingleza. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embareaçôe*  avistada*. 
7  h.  da  m.  1  Bergantim,  1  Cahique  sem  bandeira  ao 
Norte  do  Cabo  do  Espichel,  1  Galera,  2  Escunas, 
«rui  Krnf!i-iro  iro  Sul  Ho  Cabo  da  Roca. 


a  h.  32  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  Oe* 

do  Cabo  do  Espichel. 
12  h.  30  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul  i 

Cabo  da  Roca. 
12  h.  4  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sudu< 

te  do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  tahida  de  S.  Julido. 
9  h.  19  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza. 

Embarcaçôet  entradas  em  S.  Julião. 
9  h.  46  m.  da  m.  1  Bergantim  Inglez. 
9  h.  36  m.  da  m.  1  Cahique  Hespanhol. 
12  h.  30  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 
3  h.  49  ra.  da  t.  1  Bergantim  Inglez. 

wmmm  mmmmmmmm*»***» .  ««wiw.»».»».».»». «~ «»..». «~ 

PUBLICAÇÕES  LITTERARIA3- 

S»hm  i  lui  um  Fui  beto  titttuUdo  —  Oòterrféti  effcrecidmt  m  Cm 
de  dm  la, pa,  etc.  —  Preço  60  r**». 

Domingo  1.*  de  Dnembro,  tinirá  o  N*  5.*  âm  —  Reriitm  Sam 
nal  —  r  coatianarí  a  publkar-M  em  talo*  o.  Dominic* :  rmic-te  mj  . 

1  Na  Rua  Augusta  N.'  1  se  vende  por  240  rs.  a  Can> 
lha  do  Cidadão  Constitucional,  dedicada  á  Mocidtó 
Portuirueza. 

ANNUNCIOS. 

O  Marquez  deVallada  entregou  noTbesouro  Pabi»« 
em  7  de  Novembro  corrente  a  quantia  de  2:69.1^  :.J 
reis  metálicos,  em  cumprimento  da  Portaria  doGovera: 
a  elle  transmettida  pelo  Tribunal  do  referido  TbflSMB 
em  26  de  Outubro  próximo  passado,  cuja  quantia  per- 
tence á  herança  do  Conde  do  Barreiro,  failecido  nsCc 
dade  do  Rio  de  Janeiro  de  que  era  Depositário  por 
Aviso  da  Secretaria  d'£stado  de  19  de  Fevereiro  delS/#\ 
e  como  pela  referida  entrega  fica  devolvida  toda  <«■ 
ponsabihdade  que  lhe  cabia  na  qualidade  de  Der-*ta- 
rio,  assim  o  faz  notório  para  conhecimento  dos 
sados.  Lisboa  28  de  Novembro  de  1833. 

Em  frente  da  Travessa  do  Corpo  Santo  AT.  *  IS»  te 
vende  o  melhor  vinho  engarrafado  de  todas  as  qualida- 
des: vinho  Carcavellos  100  reis,  dito  Cadafaes  VOO  teu, 
Lavradio  100  reis,  Collares  90  reis,  Bucellas  de  240  a 
120  réis,  Madeira  a  200  réis,  Mal  vazia  160  rei»,  e  mui- 
tas mais  qualidades  por  preços  muito  com  modos:  vinho 
para  pasto  pornltnude  a  1/440  re'is,  dito  termo  a  l£6&) 
réis,  dito  da  Arruda  a  1/920  réis,  tudo  vinhos  velhos. 
Vinagre  a  600  réis  o  almude,  dito  branco  a  720  réis. 

No  Armazém  da  venda,  pertencente  á  Fabrica  de 
laxa,  na  Calçada  de  S.  Francisco  da  Cidade  se  conttt» 
a  vender  sètnea,  por  200  rs.  metal,  e  240  rs.  lei  cai 
alqueire,  sendo  medida  de  quatro  meios  alqueires  porua 

Na  Rua  direita  do  Arsenal  N.*  33,  1.'  andar,  ha  pa- 
ra vender  um  magnifico  sortimento  de  galloxas  de 
perior  quallidade,  seconcertão  ese  tornao  como  novas; 
preços  das  de  homem  1/440  rs.,  e  de  senhora  lj/2O0  r>. 
Na  mesma  casa  se  vendem  galoxas  de  gomma  elástica 
de  todos  os  tamanhos  e  bem  acondicionadas  por  preço» 
mui  commodos. 

Aviza-se  ao  Senhor  Alexandre  RobeYtson,  que  dev 
pôr  escriptos  nas  casas  que  alugou  na  travessa  do  Se- 
cretario de  Guerra  N."  29,  2.*  andar,  e  que  não  conti- 
nua a  habitar,  segundo  o  seu  aviso,  até  ao  dia  1/  àt 
Dezembro ;  aliis  se  seguirão  os  termos  da  Lei,  vista  a 
ausência  do  dito  Senhor. 

Aluga-sc  durante  um  trienaio  pelo  menos,  uma  booiu 
Casa  na  rua  direita  do  Collcgio  dos  Nobres  com  suficien- 
tes commodos  por  360/000  rs.  annuaes:  quem  a  per- 
tender,  diríja-se  á  Loja  de  Mercador  N.'  11,  oude  ha- 
verá os  necessários  esclarecimentos. 


■ 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  2  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  30  de  Novembro  de  1833. 

Suas  Majestades  Ouviram  Missa  ás  onze  horas  na 
Capella  do  Paço. 

Ao  meio  dia  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  a  Sua 
Excellencia  o  Duque  da  Terceira. 

Pouco  depois  o  Conselheiro  Braamcamp  apresentou 
a  Suas  Magestades  as  Cartas  de  Lisboa  Li  th  og  rafadas. 

O  resto  da  tardé  Sua  Magestade  Imperial  Trabalhou 
no  Seu  Gabinete. 

A's  nove  horas  da  noite  Recebeu  a  Suas  Excellcncias 
os  Ministros  d'Estado  de  todas  as  Repartições;  Mar- 
que* de  Aracaty,  as  Autboridades  Militares,  e  muitas 
outras  pessoas  que  tiveram  a  honra  de  coinprimcnta-Lo. 

Suas  Magestades,  e  Sua  Alteza  Imperial  Passam  com 
Saúde. 

Esteve  de  Serviço  o  Marquez  de  Loulé',  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Idem  1.*  de  Dezembro. 

Suas  Magestades  Ouviram  Missa  na  Capella  do  Paço 
ás  onze  horas  da  manhã.  \ 

A'  uma  hora  da  tarde,  por  ser  o  Dia  Natalício  de 
Sua  Alteza  Imperial  a  Senhora  Princeza  D.  Maria 
Atnclia,  Suas  Mugesladcs  Fidelíssima  c  Impcriaes,  e 
Sua  Alteza  Imperial,  Receberam  os  Ministros  d'Estado 
de  todas  as  Repartições,  Sua  Excellencia  o  Duque  da 
Terceira,  osMarquezes  de  Santa  Iria  e  Aracaty,  asAu- 
thoridades  Militares  e  Civis,  os  Generaes  Baptista  Lo- 
pes, Valdez,  e  Moura,  Conselheiro  Magalhães,  Cava- 
lheiro Mendizabal,  e  outras  muitas  pessoas. 

A's  duas  e  meia  da  tarde  Suas  Magestades  Sahiram 
em  carrinho  acompanhados  de  Sua  Excellencia  aBaro- 
neza  de  Sturmfeder,  Camarista  Commendador  Almeida, 
do  Ajudante  dc  Campo  de  Serviço  Conde  de  Ficalho, 
e  Foram  passear  á  Quinta  de  Belém,  d'onde  Voltaram 
ao  Paço  ás  quatro  horas  e  meia. 

Sua  Magestade  Imperial  Convidou  a  Jantar  a  Sua 
Alteza  a  Senhora  Infanta  D.Anna,  e  Fez  lambem  esta 
honra  ad  Conde  de  S.  Paio,  Mordomo-Mór  da  Rainha. 

As  oito  horas  Suas  Magestades  Receberam  as  Duque- 
zas  dc  Palmella  e  Terceira,  as  Marquezas  de  Fronteira 
e  Angeja,  a  Condessa  de  S.  Paio  com  suu  Filha  e  Ir- 
mãs, v  as  Condessas  deSubserra,  aBaroneza  do  Sobral, 
D.  Eugenia  de  Mello,  D.  Anna  da  Camara,  D.  Maria 
Xavier  Corrêa,  e  outras  muitas  Senhoras  da  Cõrte.  Re- 
ceberam os  Duques  de  Palmella  e  Terceira,  Marquez 
de  Santa  Iria,  os  Condes  de  Parati  e  Cèa,  Baròcs  de 
Sobral  e  Henduffe,  D.Lourenço  de  Lima,  o  Conselheiro 
Luiz  dc  Vasconcello»,  Thomas  de  Mello  Breyner,  o 
Prefeito  da  Estremadura,  o  Conselheiro  d'£stado  Tri- 
goso,  Conselheiros  Sousa  eBittancourt,  muitos  Oflioiaes 
Generaes  e  Officiaei  Superiores,  e  um  grande  numero 


de  Pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  tributar  a  Suas  Ma- 
gestades os  seus  respeitosos  comprimentos  por  tão  faus- 
to dia. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  gosam  a  me- 
lhor saúde. 

Noticias  Telegráficas. 

No  Quartel  General  na  Seiceira  npresentarara-se  seis 
Soldados  de  diversos  Corpos  do  Exercito  inimigo  no 
dia  30  de  Novembro. 

No  mesmo  dia  a  nossa  Cavallaria  foi  á  Villa  da  Go- 
legã, e  aprisionou  um  Major,  um  Capitão,  tres  Alferes, 
e  trinta  e  seis  Soldados. 

No  1/  de  Dezembro  apresentaram-se  no  Quartel  Ge- 
neral dezesete  Soldados  de  diversos  Corpos  dos  rebeldes, 
dous  dos  quaes  erão  de  Cavallaria,  e  vinham  montados 
e  equipados  ;  e  neste  numero  um  Soldado  vinha  do 
Coimbra. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secrktaeia  de  Estado  dos  Neoocios  Ecclesiasticos 
e  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Constando-Me,  por  exactas  informações  a  que  Man- 
dei proceder,  que  a  Sôpa  da  Caridade,  que  actualmen- 
te se  distribue  aos  presos  indigentes  da  Cadeia  da  Ci- 
dade, não  produz  o  saudável  fim  a  que  é  destinada, 
pois  que  o  alimento,  que  os  presos  recebem,  além  de 
ser  demasiadamente  escasso,  é  quasi  sempre  de  ruim 
qualidade:  Constando-Me  outrosim  que  este  objecto, 
que  tanto  deve  interessar  as  almas  bemfazejas,  se  tem 
tratado  as  mais  das  vezes  com  indifferença,  ou  antes 
com  desleixo  indesculpável:  e  Querendo  Eu  obviar  des- 
de já  a  continuação  deste  abuso:  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  nomear  urna  Coramissao,  composta 
de  José  Bento  de  Araujo,  José  Joaquim  Teixeira,  e 
Manoel  Ribeiro  da  Silva,  Negociantes,  de  José  Pedro 
Dias,  Bacharel  em  Medicina,  e  de  Pascoal  Jose  dc 
Moura,  Cirurgião  das  Enfermarias  do  Limoeiro,  uquul 
Commissão  se  encarregará  da  distribuição  da  Sõpa  da. 
Caridade,  procurando,  quauto  fõr  possível,  variar  .os 
alimentos,  zelar  a  boa  qualidade  dos  géneros,  e  uuginen- 
tar  as  rações  por  modo  tal  que  os  presos  não  venham 
a  experimentar  mingua. —  A  Com  missão  receberá  men- 
salmente da  Santa  Casa  du  Misencordsa  de  Lisboa  a 
quantia  com  que  ella  é  obrigada  a  concorrer  para  esta 
despeza,  e  haverá  o  resto  pelo  Tribunal  do  Thesouro 
Publico,  fazendo  subir,  no  Lm  de  «adu  mez,  pela  Stí- 
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fretaria  d'Estado  do»  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Jus- 
tiça, a  conta  do  que  tiver  despendido  nesse  mez.  E  da 
reconhecida  probidade  e  sentimentos  de  beneficência,  que 
animam  todos  os  membros  da  referida  Commissâo,  Con- 
fio o  desempenho  desta  tarefa,  em  proveito  da  Faxen- 
da  Publica,  cujos  interesses  se  podem  conciliar  com  a 
melhor  subsistência  dos  presos  indigentes.  O  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Faiendn,  encarre- 
gado interinamente  da  Pasla  dos  Negócios  Ecclesiasti- 
cos o  de  Justiça,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  execu- 
tar. Paço  das  Necessidades  em  vinte  c  cinco  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO, 
Duque  de  Bragança.  =  Jotc  da  Silva  Carvalho. 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS  NlOOCIOl  DA  MaRINHA 

e  Ultramar. 
SENHOR:  —  Joaquim  da  Silva,  Reitor  da  Igreja 
do  Bombarral,  e  Antonio  JoaquimSilvono,  Coronel  do 
Exercito,  voltando  do  seu  desterro  nas  Ilhas  dc  Cabo 
Verde,  onde  haviam  sido  enviados  pelas  Authoridades 
do  eMÍncto  Governo  usurpador,  polo  glorioso  motivo 
de  sua  nflectuosa  adhesão  á  Augusta  Pessoa  e  Governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  tem  a  honra  de  ser  os 
portadores,  o  primeiro  das  participações  que  a  Vossa 
Magestade  dirige  a  Junta  dc  Governo  Provisório  em 
Nome  da  Rainha,  installada  na  Ilha  da  Boa  Vista,  cu* 
jos  habitante»  tem  lido  os  primeiros  dos  Insulanos  do 
Archip^lago  de  Cabo  Verde  em  sacudir  o  jugo  du  usur- 
pação, e  em  Acclamar  a  nossa  Augusta  liamba  a  Se- 
nhora D.  Maria  II.,  a  Carta  Constitucionul,  e  o  Go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial;  o  sentindo,  tias 
do  Governo  Interino  estabelecido  nai  Ilha  Capital,  a 
ue  todas  ns  demais  Ilhas  da  Provineia  obedecem,  des 
e  que  nellas  se  tem  verificado  a  mesma  Acclamução. 
Nos  lemos  sido  encarregudo*  de  entregar  entre  as 
Mãos  de  Vossa  Mngcstudc  as  referida*  Partecipnçôes : 
porem  sentimos  o  Imperioso  deter  dc  alterar  nos«nCom- 
iiji*aào,  e  de  privar-uos  do  sublime  prazer  e  honra  de 
ns  entregar  immedtatnmente  a  Vossa  Magestade,  por 
nno  dçmornr-Lhe  por  mais  tempo  o  conhecimento  do 
que  cilas  contem :  por  este  motivo  temos  julgado  ne- 
cessário dirigi-las  a  '  Vossa  Magestade  pela  Secretaria 
dos  Negocio»  Ultramarinos. 

lodavia,  como  prezamos  mais  que  toda»  ns  honras, 
a  de  beijar  a  Htnelica  c  Forte  Mão  donottu  Kedemptor 
e  Libertador  da  Nação  Porlinrucza.  né*  nos  apreçare- 
mos a  subir  ate'  aos  Pés  de  Vossa  Magestade,  a  Quem 
mui  cordcalniente  offerecemoã  nossos  débeis  bruços  e 
vidas  logo  que  se  verifique  Sua  appciecido  reversão  ú 
Capital. 

Deus  prospere  e  conserve  por  mui  longos  nnnos  os 
preciosíssimos  dias  de  Voaja  Mr»gv;ta.ie  Imperial,  como 
ávidamente  Lhe  appetecemos,  e  a  Nação  Portuguesa 
hn  mister.  Lisboa  ÚC,  de  Novembro  de  1833.— De  Vos- 
sa Magestade  Obedtcutiisimos  Subditos.  —  Jooavita  Ho 
<$*foa.~  Antonio  Joaquim  S  mo. 

SENHOR;** Manoel  Antonio  Martins  Coronel  do 
Regimento  de  Milícias  da  Itha  da  Boa  Vista,  Provín- 
cia de  Cabo  Vorde,  e  na  mesma  Administrador  Geral 
da  IrzelKi,  rerpeito-jo  admirador  da  inexcedivel  genero- 
sidade com  que  Vossa  Magestade  Imperial  Abdicou  a 
C*»roa  do  Grande  Império  do  Béazil,  «que  creúra,  para 
•ir  arrancar  dentre  as  muni  da  usurpação  a  do  Por  tu- 
gi*, que  Vossa  Magestade  Imperial  do  mesmo  modo 
lliivio  transmittido  u  nossa Excelaa  Rainha a  nhora  D. 
Mar<u  II.,  e  levantar  os  Portaguezcs  da  vil  abjecção 
de  encravos  á  sublime  condição  de  homens  livres ;  chega 

for  este  modo  á  Augusta  Presença  de  Vmm  Mugestade 
mperial  a  felicita-Lo,  00  antes  a  felkitar-Mi  a  si  me*, 
mo,  e  a  toda  a  Noção  Portugueza,  pelas  assignaladat 
victorias,  e  completo  triunfo  com  que  o  Deus  Jos  Exér- 
citos tem  coroado  a  Gloriesa  Empreza,  e  árduos  traba- 


lhos  de  Vossa  Magestâde  Imperial.  E  supplica  muih 
mildemente  a  Vossa  Magestade  Imperial  Se  Digne 
Acceitar  a  sincera  protestação  de  sua  affectuosa  adb 
cão  pelas  Augustas  ressoa»  de  Vossa  Magestade,  e  < 
Nossa  Excelsa  Rainha,  e  pelas  Liberaes  Instituiçò 
que  a  Imperial  Munificência  de  Vossa  Magestade  Te 
outorgado  á  Nação  Portugueza. 

Queira  o  Cco  conservar,  c  prosperar  por  mui  lonj 
annos  os  Engraçados  Dias  de  Vossa  Magestade  Iinp 
rial  como  avidamente  Lbe  appetece,  e  ha  mitter  o  nv 
humilde  e  reverente  Súbdito  de  Vossa  Magestade  h 
perial.  Ilha  da  Boa  Vista  4  de  Outubro  de  1833.. 
Manoel  Antonio  Martim. 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Cumpi 
com  o  mais  distincto  prazer  o  imperioso  e  gratis*im 
dever  de  parlecipar  a  V.  Ex.*  para  que  se  digne  d 
trunsmittir  ao  Conhecimento  de  Sua  Magestade  Imp< 
rial  o  Senhor  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Noa 
da  Rainha;  que  sendo  trazida  no  1.*  dia  do  correu: 
Setembro  a  esta  Ilha  da  Boa-Visla  a  faustissima  noti- 
cia de  que  a  Divisão  Expedicionária  do  Exercito  L- 
bertador,  commandado  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor, 
tendo  desembarcado  no  Reino  do  Algarve,  voando  cif 
triunfo  em  triunfo,  tem  penetrado  ale  á  Capitai  da 
dous  Reinos,  c  alli  arvorado  o  Estandarte  Bicolor:  n? 
dia  2  do  mesmo  mez  fiz  todas  as  disposições,  que  ek 
pareceram  necessárias,  para  que  no  dia  3  do  dito,  coe 
todas  as  demonstrações  possíveis  nesta  Ilha  fosse  detor- 
badn  a  Usurpnçâo,  e  Acclamada  a  nossa  Legitima  Ri- 
nha, a  Senhora  D.  Maria  II,  e  a  Carta  Constitucionii. 
outorgada  á  Nação  Portugueza  por  Seu  Augusto  Pu. 
Nosso  legitimo  Rei,  o  Magnânimo  Senhor  D.  Ti- 
nao IV. 

Com  cffeito  tendo  en  ordenado  a  reunião  de  t*so* 
Omciaes  do  Regimento  de  Milícias  desta  liba,  eDcsXi* 
CAmentO  de  Artilherin  na  Povoação  do  Porto  <feS»V 
Kci,  Quartel  do  meu  Commando,  no  referido  dia  3:  em 
plena  assemblea  lhes  fiz  a  leitura  da  Proclamação  N.'  \ , 
cujo  objecto  todos  applaudiram  com  a  mais  periV\la  ef- 
fusã<t  de  seus  corações,  que  saudosos  anhclavam  peli 
restauração  do  Legitimo  Governo  de  Nossa  AuguíU 
Rfeinhn,  a  Senhora  D.  Maria  II,  sendo  communs  o> 
mesmo»  sentimento»  a  uma  grande  multidão  de  Cida- 
dãos de  toda*  ns  classes,  que  tinham  concorrido  a  prt 
wneear  <e*te  glorioso  acto. 

Para  transmiltir  á  posteridade  a  recordação  destes- 
Mime  acunteeínienio,  fiz  exarar,  asstgnar,  e  depositar  v 
Archivo  Miiitnr  da  Cominandanciu  desta  Ilha  o  Am» 
N."  2\  que  igualmente  foi  regi  tado  1105  Livros  da  Ca- 
mara  da  mesma • 

'  Tendo  aw-im  leito  celebrar  a  gloriosa  Acclamaçáo  ■ 
Sua  Magestade,  a  Senhora  D.  Maria  II,  pelos  Oft- 
ciaes  Militares,  qne  deixo  referidos,  acompanhado  da 
mesmos  passei  a  tomar  parte  na  mesma  'acção,  que  es. 
a  Camnru  Municipal  dota  Ilha,  assistida  de  immen» 
Povo,  tinhamos  disposto  na  Povoação  do  Ra  bil,  Io*»? 
dns  lias  Sessões,  «  qual  se  praticou  na  melhor  ordtir, 
e  com  n  no^-iv»-!  decência,  crmeluindo-ie  tudo  com  via 
solemne  ']'<•  Dcittn  em  Acção  ti»?  Graças  ao  l  odo 
dernso.  por  tão  plausível  nconteeimetito. 

Ordenei  as  demoiiítraçoes  do  rogoeijo  público  pr> 
prias  de  um  ohjecto  de  tal  transcendência:  e  vi  com» 
mais  exuberante  prazer,  que  os  Habitantes  deste  lis* 
se  rivaksíírom  na  ostentação  do  seu  jubilo  peio  appete- 
cido  restabelecimento  do  Governo  de  \o»»a  Lcgitiou 
Rainha,  «  do  Código  de  nossa  Liberdade. 

Tenho  partecipado  át  Authoridades  das  differente» 
Ilhas  deste  Província  o  gloriosa  HMjdaoça,  quo  telizaien- 
te  se  tem  operado  nesta,  convidando»©»,  e  im,taudo-o*» 
que  a  pratiquem,  cada  um  na  de  seu  respectivo  com- 
mando :  a  boa  indole  dos  Povos  d«  todas  as  mesms* 
libas,  e  a  perfeita  adhezâo,  qut  todo*  tem,  e  civeram 


;, 
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;mpre  ao  Legitimo  Governo  de  Nossa  Augusta  Rai» 
bu,  e  ás  Instituições  Liberaes  rne  faz  com  razão  espe- 
ar,  que  mui  brevemente  elles  imitarão  a  conducta  dos 
esta.  Se  porem  o  resultado  do  meu  convite  não  corres- 
tonder  á  minha  esperança,  eu  procurarei  oble-lo  por 
ia  da  força,  de  que  eu  possa  dispòr.  Dcos  guarde  a  V. 
<tfK»m  muitos  annos.  Quartel  do  Cominando  da  lilia  da 
ioa- Vista  liO  de  Setembro  de  1833.  —  lllustrissimo  e 
íxcellentissimo  Senhor  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
lo»  Negócios  da  Marinha  e  Do  ninios  Ultramarino».  = 
'oaquim  Pereira  da  Silva,  Tenente  Coronel  Comman- 
lante  da  Ilha. 

PROCLAMAÇÃO. 
Habitantes  da  Ilha  da  Bon-Vistu!  E'  ehegada  a  oc- 
asião de  sc  manifestar  nossa  fidelidade  por  No>sa  Le- 
nti ma  Rainha,  a  Senhora  D.  Vi  mu  II,  e  nosso  affe- 
tto  a  Carta  Constitucional,  legitimamente  outorgada  á 
Nação  Portugueza  por  Seu  Augusto  Pai,  Mosso  Bei,  o 
Vfagnanimn  Senhor  D.  Pr.nso.  iV,  Nosso  Libertador. 
■>«-  ba  poucos  uiezcs  eu  vos  cxhortei  u  pacieuciu  pelo 
nsupjiortiivel  jugo  da  mais  desusada  tyrannin,  foi  para 
iubtrahir-vos  a  maiores  infortúnio*;  foi  para  poupar- 
mos maiores  desgraças.  Fu  considerava  Portugal  imma- 
lliado  em  ferros^  o  •estado  indefeso  da  no>sa  Ilha,  amca- 
Etfdfe  da  mai*  borrivoi  fome,  sua  escacez  de  meios,  sua 
li  minuta  I  popotação  comparativamente  á  das  outra» 
I  lilás,  qttt  compõem  e.-ta  Província,  e  seus  destinos  con- 
fiados Uihda  á  direcção  de  uui  agente  d«  Usurpador, 
ilnje  potem  ratam  banidos  os  nossos  sustos:  temos  res- 
taurado emPortugal  o  Governo  da  Nossa  Augusta  Rai- 
nha, o  qual  e  exercido  por  Seu  Augusto  Pai,  o  Magnâ- 
nimo Senhor  D.  Pf.dro  IV.  Já  no»  o  permittido  desen- 
rolar livremente  de  nossos  corações  os  acrisolados  senti- 
mentos de  Fidelidade,  que  com  impaciência  nelles  te- 
mo» retiido.  Já  temos  garantias  tndividuues;  temos  pro- 
j>riedades,^r*ge*nos  a  Lei,  e  não  mais  o  feroz  despotis- 
mo :  somos  livres,  somos  homens. . .  Convém  agora  mais 
que  nunca,  para  consolidar  a  nossa  empruza,  o  socego, 
e.  a  armonia  entre  vós,  ocsqwcimeuto  de  vinganças  par- 
i ii  tilares:  porque  ellat  sc  n&O  ajusiuo  com  as  Institui- 
ções LiU-racs,  que  desde  o  presente  momento  báo-de 
reger-nos.  Nos  transportes  de  vossa  alegria  fazei  ouvir 
r-õmente  estas  vozes  —  Viva  a  Senhora  I).  Maria  II, 
Nossa  Legitima  Bainhai!  =  Viva  o  Magnânimo  Senhor 
1).  Pboro  IV,  Nosso  Libertador !  — Viva  n  Corta  Cons- 
titucional i  ss  Quartel  do  Cominando  da  Ilha  da  Boa- 
Vista  it  dc  Setembro  de  1838.  ^-  Joaquim  Pereira  da 
.Silva,  Tenente  Coronel,  Com  mandante  da  Ilha. 

Auto  da  Jtelaviaçâo  c  Heoonheciuu ■:, .     da  Muito  Alta 
c  Poderosa  HuitJia  de  Portugal,  a  Scittutra 
D.  MAMA  11.         I  - 

Aos  tros  dias  do  me*  de  Setembro  de  1038  pelas  dez 
liorns  do  mesmo  dia,  Joaquim  Pereira  da  Silva,  Cuval- 
leiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  .de  Vil- 
la Viçosa,  Tenente  Coronel  de  lufauteria,  e  Cotnman- 
dalite  desta  Ilha  da  Boa-Vista,  Província  de  Cubo- 
Verde,  tendo  retinido,  por  Ixrtras Convocatórias,  na  Po- 
voação do  Porto  de  Sal-Rei,  no  Quartel  do  seu  Com- 
mando.  os  Orhí  incs  Militares,  os  da  arrecadação  da  Fa- 
zenda Pública,  a;sim  como  (n  pessoas  mais  condecora- 
das, c  ns  mais  abonadas  cm  credito  e  fazenda,  residen- 
tes na  referida  Povoação:  cm  plena  assembleu  lhes  ex- 
póz  a  justiça,  conveniência,  e  utilidade  dc  Àcclumar 
nesta  Ilha  a  Nossa  Legitima  Rautha,  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  a  Quem  de  effeilo  e  de  direito  pertence  oThro- 
no  c  Soberania  da  Nação  Portugueza,  em  virtude  da 
Abdicação,  que  nF.lla  Fez  Seu  Augusto  Pai,  o  Magnâ- 
nimo Senhor  D.  Prdko  IV,  Nosso  Legitimo  Rei,  Pri- 
mogénito e  Successor  do  Senhor  D.  João  VJ  de  Glo- 
riosa Memoria.  Em  consequência  do  que,  mis,  por  nos- 
sas próprias  pessoas,  livre  e  espontaneamente  Acclarna- 


idos  a  Mesma  Augusta  Senhora,  para  que  Suba  aoThro- 
no  Português,  aleivosamente  usurpado,  e  Reine  sobre 
nós  -debaixo  das  formas  prescritas  na  Carta  Constitu- 
cional, legitimamente  outorgado  á  Nação  Portugueza 
por  Seu  Augusto  Pai.  E  para  que  todo  o  referido  seja 
coustante  e  transmitia  á  posteridade  este  glorioso  acon- 
teiHmcntn,  mandámos  exurar  o  presente  Auto,  que  as-_ 
signámos  de  nossos  próprios  punhos.  E  eu  Francisco 
Jose  Lisboa  o  escrevi.  =  Joaquim  Pereira  da  Silva, 
Tenente  Coronel  de  lnfanleria,  c  Cummandunte  da  Ilha. 
—  Autonio  Joaquim  Silvano,  Coronel  do  Exercito.  = 
Manoel  Autonio  Martins,  Coronel  dc  Milícias.  —  Ga- 
briel Antonio  Livramento,  Tenente  Coronel  de  Milí- 
cias. Jose  Joaquim  d' Almeida,  Major  do  Exercito. 
=  Antonio  Luiz  Évora,  Capitão  Mor.  :=  Serafim  Bri- 
to Livramento,  Administrador  da  Alfandega.  —  Padre 
Joaquim  da  Silva.  =  Antonio  de  Sousa  Machado,  ss 
Jose  Pedro  Fernandes.  —  Antonio  Joaquim  Martins. 
=  Joaquim  II  vppolilo  Livramento,  Capitão  duâ. 'Com- 
panhia de  Milícias.—  Francisco  Joaquim  Ascensão  Sil- 
va, Capitão  da  i."  Companhia  dc  M.licias.  =  Manoel 
Joaquim  Silva,  Capitão  da  3.*  Companhia  de  Milícias. 
=  João  da  Mata  Brito,  Capitão  da  ó.*  Companhia.  = 
Aniceto  Antonio  Évora.  Capitão  da  ti.*  Companhia.  — 
Porfírio  Antonio  de  Oliveira,  Ajudante  dc  Milícias. 3= 
Jose  Joaquim  Silva,  Ajudante  de  Milícias.  =  João  Ba- 
ptistu  da  Silva  Santos,  Tenente  da  1."  Companhia  de 
Milícia.-.,  ss  Manoel  Antonio  de  Olive. rn,  Tenente  da 
{j.*  Companhia.  =  Pedro  Antonio  dos  Santos,  Tenente 
da  -L"  ConipHidiiu.  —  Francisco  Fortes  da  Silva,  Te- 
nente da  ti."  Companhia.  =  Fruticisco  Delgado  Naza- 

.  rio,  Tenente  «la  7.*  Companhia.  =  Julio  Candido  Fer- 
reira, Feitor  da  Alfandega  da  Ilha  de  Santo  Antão.  — 
Niroláu  Tavarc*  Silva,  Escrivão  da  Alfandega.  =  Sil- 
vério Antonio  dos  Santos,  Otíicial  da  Alfandega.  =  Ro- 
que José  Esteves,  Alferes  de  lnfanleria.  =  Manoel  Ta- 
vares Silva,  Alferes  de  Milícias.  —  Antonio  da  Graça 
Pinto,  Alferes  de  Milícia».  =  Iljppolilo  José  Xavier 
de  Almeida.  =  Nicolau  Leilão  Brito.  —  João  Felicia- 
no Vasconcellos.  es  Miguel  José  da  Cruz,  Alferes  de 

-Milícias.  =  José  Antonio  Ferreira.  =  Leandro  José 
Conrado  dos  Santos.  =  Benedicto  Antonio  Évora,  Al- 
feres dc  Milícias.  =  Bernardo  José  Alves.  ~  Está  con- 
forme o  Original.  =z  Joaquim  Pereira  da  Silva,  Tenen- 
te Coiouel,  Commandunte  da  Ilha. 


Auto  de  Acclamnçào  da  Muilo  Alta  c  Poderosa  Rai- 
nha A  Senhora  D.  Maria  II.  Anuo  do  Nascimento  dc 
Nosso  Senhor  Jesus  Cliristo  de  mil  oitocentos  trinta 
c  tres  onnos,  aos  tres  dias  do  mez  de  Setembro  do  mes- 
mo anuo.  O  Senado  da  Camara  desta  Ilha  da  Boa- 
Vista,  o  Commandante  Militar,  c  mais  Officines  c  pes- 
soas de  probidade  da  mesma  Ilha,  reunidos  cm  as  Ca- 
sas da  Camara,  sendo  presente  um  grande  concurso  de 
Povo,  Acdaniamos  por  nossa  Legitima  Rainha  e  Sobe- 
rana A  Muito  Alta  e  Poderosa  Senhora  D.  Mxkia  II-  , 
Filha  Legitima  do  Nosso  Legitimo  Rei  O  Senhor  D. 
Pkiuio  IV  .,  c  metemos  de  posse  do  Throtio  Portugucz 
que  lhe  havia  sido  usurpado:  para  que  nos  Governe  de- 
baixo da  Carta  Coustitucional  da  Monarchiu  Portugue- 
z.i,  que  Seu  Augusto  Pai  Houve  por  bem  outorgar-nos 
e  nomeamos  para  reger  em  Nome  da  mesma  Senhora 
e»ta  Ilha,  c  as  demais  que  sc  lhe  houverem  de  reunir, 
Joaquim  Pereira  da  Silva  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Motta  Senhora  da  Conceição  da  Villa  Viçoza.  Tenente 
Coronel  de  lnfanleria,  c  Commandunte  desta  Ilha.  — 
-Antonio  Pedro  de  Almeida,  Presidente  da  Camara.  = 
Padre  Francisco  das  Dores  Silva,  Vigário  da  Matriz. 
=r  llyppolilo  José  Xavier  dc  Almeida,  e  Cliristovão  An- 
tonio Livramento,  Negociantes.  =  E  para  que  este  fe- 
liz acontecimento  conste  em  todo  o  tempo,  mandámos 
formar  este  Auto,  que  todos  jurámos  na  Augusta  Pre- 
sença dc  Deos  Sacramentado,  depois  de  lhe  havermos 
«  2 
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eendido  Graças  por  oa>  rudcmnc  •»«- Tc  'Duuui«*-e  o  ms- 
.Mguauiú*  de  nosso»  próprios  Punhos;  £  J.u  Manoel  dos 
iiantos  Monteiro ,  Escrivão  da  Canará  o  fiz  escrever  c 
.subscrevi..-^  Antonio  P*dro  do  Almeida ,  Juiz  Presiden- 
te du  Cumaca.  — Antonio  Jose  de  Oliveira,  Juit  Qrdi- 
.nario.  r—  Thomas  de  Aquino  Silva,  Primeiro  Vereador. 
-<-Ewebio  José  dos  Soutos,  {Scgitndo  Vereador.-*-  Se- 
bastião Jose  Comes,  Procurador-  •—  Francisco  Leilão 
.Mn-- 1.  '1  besourciro. 

(Seguem-sc  mais  cento  c  oitenta  ossignaturns.) 

Está  conforme  cooi  o  original,  CuisLovôo  Antonio 
Livramento,  Secretario. 

SENHOR:  —  A  Junta  do  Governo  Provisório  desta 
Ilha  da  Boa  Vista,  Provinda  de  Cabo  Verde,  prepara- 
da pelo  faustissiuio  acontecimento  da  Gloriosa  •vecht- 
mação  de  Nota*  Legitima  Rainha,  A  Senhora  D.  Ma- 
ria i  I .  .  e  daCartu  Con»tilucioual,  o  qual  urdiu  &c  veri- 
ficou no  dia  3  de  «Setembro  do  corrente  armo  de  L883, 
«ara  exercer  provisoriamente  os  actos  da  Soberania,  e|n 
Nome  da  rncsuin  Senhora,  em  quanto  Vos*n  Magc-.tndc 
Imperial  não  Mundar  o  contrario,  tendo  assumido  o 
Augusto  Deposito  das  Mãos  do  Corpo  Municipal,  edos 
Cidadãos  de  todas  as  Ordena  desta  Ilha,  levu  ú  Impe- 
rial Presença  de  Vossa  Magestade  uma  narração  Bel 
dos  Actos,  que  precederam  sua  Intlallnção;  e  i>em  as- 
sim, uma  exposição  tão  breve,  como  sincero,  da  manei- 
ra, porque  se  tem  conduzido  no  exercício  du  Autliori- 
rlndc,  que  lhe  tem  sido  confiada,  desde  o  momento  em 
que  delia  tem  sido  investida,  i.té  ao  presente. —  A  gra- 
tíssima noticia,  de  que  a  Divisão  Expedicionária  do 
Exercito  Libertador,  de  que  Vossa  Magestade  Imperial 
Sc  Digna  do  ser  o  Supremo  Commandantc,  tinha  entra- 
do coberta  de  immarccscivel  gloria  na  Capiud  do  Hei* 
no,  a  arvorado  sobre  os  Muros  delia  o  Puvilhào  Bieo- 
lòr,  sendo  importada  ii#*la  Ilha  no  dia  primeiro  do  re- 
ferido mez,  com  a  rapidez  do  relâmpado  correu  >p«r 
toda  cl  li.,  electrizando  ainda  mais.  que  se  pôde  dizer 
os  fieis  corações  de  seu*  Habitantes.  Logo  no  dia  dou», 
o  Commandante  Militar,  d'nccordo  com  a  Camara  Mu- 
nicipal, cedendo,  ou  untos  duudo  impubo  ao*  impa- 
cientes desejo»,  que  c*  nossos  Insulanos  em  todo  o  tem- 
po tem  manifestado  pela  restauração  do  Legitimo  Go- 
verno, e  da  Liberdade  Porlugiioza  ;  dkpoccrào  tudo 
quanto  estava  ao  6eu  alcance  para  fur.er  decente,  !»ri- 
Ihantc,  e  pomposo  o  Acto  d'Acclamaçào  de  Nossa  Au- 
gusta Rainha,  A  Senhora  D.  Mabia  II.,  e  da  Car- 
la Couslitucionnl ,  Iccitimamontc  outorgada  á  Nação 
Portugueza  pela  Magnanimidade  de  Vossa  Magestade 
Imj>erial.  Com  effeito,  no  dia  três  do  mesmo  mez  o 
Commandantc  Militar  desta  Ilha,  tendo  convocado  no 
seii  Quartel,  na  Povoação  do  Porto  de  Si.l-rei,  todos 
o*  Omeiaes  do  Jiegimeoio  de  Milícias  delia,  com  elles 
na  presença  d  um  uw-nz  numeroso,  c  buído  concirno  de 
Cidadãos  urciamou  Nossa  Augusta  Kainla,  A  Senhoru 
D.  Maria  II.,  e  a  Carta  CoustilBCHMwI,  entoando  alo- 
gres  Vivas,  que  foram  applaudidos  por  toda  u  astembléa 
com  a  cffusão  d'um  juhi|p  en  excedi  vai,  A*  Nossa  Au- 
gusta Rainha;  A  Vossa  Magestade  Imperial-  No^oLi- 
l>ertador,  e  Regente;  e  ú  Carta  Constitucional,  Precioso 
Dadiva,  e  Legitima  de  Snu  Imj>eri«l  Munificência.  De 
seguida,  esta  asseiiil>l<:a  militar,  ern  hiilhíinle  cortejo 
correu  u  unir-se  n  Camara  Municipal  no  Edifício  <le 
suas  Sessões,  na  Povoação  do  Rufati,  oiidn  na  presença 
da  maior  parle  do»  Cidadãos,  de  todas  a»  Ordens  desta 
Ilha,  se  repeliu  o  mesmo  Acto,  accrescentati  d     <  o  do 
Juramento,  que  no  Templo  Parochiul,  depois  d'um  so- 
lemne  Tt  Denut  prestaram  todos,  de  OI*edieneiíi,  o  Fi- 
delidade A'  Nossa  Augusta  Rainha,  A  Vossa  Mngosta- 
de  Imperial,  NosSo  Libertador  e  Regente;  e  a  Carta 
Constitucional.  A  manifestação  do  jubilo  publico,  or- 
denada por  tres  dias  pelas  Authoridades,  por  um  mo- 
<'vo  tão  transcendente,  eque  espontanoumante  dura  ate 


hoje,  c  nmi  superior  a  toda  a  e&preaaão.  Quando  e»t. 
cousas  se  [praticavam,  u  Camum  MunicipaL,  e  oa  Cttl 
dão»,  considerando  os  embaraços  qnc  poderiam  pari 
de  qualquer  dtssidunc;u,  ou  demora  do  liam  Capital,  I 
das  outra  du  Província  em  unu-e  a  cata,  ou  em  tanti 
seu  exempla,  os  quaus  paralys  ariana  o  andamento  c 
Causa,  novamente  pruolamadn,  «bejn  msíub  os  seu 3  & 
gocios  dc  maior  imponência,  ousaram  tirar  cie  otupre 
timo  du  necessidade,  e  da  presumida  Vontade  Sol  «ri- 
de Volta  Magesta.de  Imperial  um  direito  de  HfeOis! 
nesta  Ilha  uma,  como  doílcgaçâo  do  Poder  Sobcraa 
para  nella  s.t  prov  isoriafuente  exercido  por  homem  c 
confiança  publica,  cm  quanto  assim  agrade  A  Yo>. 
Mug-stadc  Imperial.   Para  este  dk-ito,  dissimulará 
nossa  insurbejenciu,  dUrs  volveram  sobce  nóa  suas  vou 
tios  ciColheraBL,  e  depositaram  entre  nosnaa  mal  bat* 
Mãos  aquclla  A ut lior idade,. que  mis  mui rdspot lo» trw; 
temos  accotiado  pilo*  musiiiot  motivos,  e  no  raeaaju  r> 
pirilo,  porque  nll.i  tem  sido  suscitada.  Alguns  «aUn 
ços,  que  Íoí  nece<Virio  desfozar  .retardaram  noasa  j-j*. 
çuo  ate  ao  dia  14  deSetoinhro,  em  que  tem  aido  mu. 
lado  o  ootvso  Governo,  que  temos  denominado  — Jul. 
do  Governo  Provisório  em  Noinc  da  ítaiuha,  com « 
Cartou Udndcs  constantes  do  Auto  de  [nstalln<çâo  aV.< 
Os  Nomes,  e  Emprego»  dc  nós,  que  mui  humilde,  erts- 
piilosamente  o  exercemos,  sam  :  Joaquim  Pereira  i. 
Silva,  Cavallciro  da  Ordem  de  Nossa  Senbora  da  Cot 
ceição  do  Villa  Viçosa,   Tenente  Corourl  d  lnfaalew 
cCominuiiidantedcst*-)  Uha,  Presidente— -Padre PmnorC 
das  Dores  Silva,  Vicario  da  Mauit.  —  Aruonio  Per 
de  Almeida.   Presidente  díi  Cf  mora.  < — If  yupoli!"  Lt 
\avnr  d'Almeida,  e  Christovuo  Autotdo  LiviarMir. 
Negociantes:  o  ultimo  e  o  S»?creiario.  —  Pelas  dvi» 
raçoej  suas,  que  a  Junta  do  Governo  Provison««*- 
datiMsnte  leva,  por  rata  occasião,  á  Imperial  Patiç 
de  Vossa  Magestade,  Ha  de  conhecer  mui  facià*tò«  ■> 
Sublime  Comjjrcliensào  de  Vo*sa  iVlagesUde  /aa/ieriit. 
que  ella  Ottá  pcrfettaoienLc  possuída  do  órsejo  dc  ov/«- 
potMler  fiel  nos  destinos,  que  a  lem  faito  riistú.  E  to*^> 
tem  ella  algum  meio  de  secrer  iclir.,  que  oqueYaepio- 
veiiha  do  Imperial  Agrado,  eApprovação  deVoJtaM»- 
gost.ide.  em  todos  os  seus  Actos,  que  lião  de  cessar,  dc 
de  que  ne^ia  Província  chegue  Anthoridade,  que  tenk 
inissàn  de  Vossa  MngiMade  'Imperial.  Entretaato, 
Jttnta  do  Governo  Provisório  mettern  cm  pratica  t  i 
os  meios,  úsuu  disposição,  para  reconduzir  aobedienot 
de  Vossa  Magest«<Ie  Imperial  orento  das  libas,  quec.i- 
pòeesta  Província.  Mas  posto  que  os  P 0 vos  delias  atoe 
todos  decididamente  nffeiçoades  á  nobre  Causa  daLt:- 
timklnde,  e  dn  Lilterdade,  com  tudo,  ella  nuo  pode  h 
sonjeor-se  da  esperança  d'um  resultado  seguro:  porqof 
os  mesmos  Povos  ensinados  por  uma  longa  serie  de  0» 
graças,  que  tem  destruído  as  casas,  a>  fazendu?,  e  as1^ 
das  de  jimitos  de  seus  co-provinciauos,  ordenadas  p" 
requintado  Despotismo,  c  extravagante  Tyraania  dl 
frenético,  eligriuo  Governador  Geral,  preferirão  osoí' 
mento  ainda  por  algum  twnpn  de  suus  (jesodos  ra*^ 
ao  «ITcita  de  males  muito  nu.ih  a  pnntos<>í,  que  II..  -  ■ 
veja,  e  ameaça  furihimijo  o  mesmo  Governador,  |* 
ajudado  d'nin  pequeno  numero  d^nf^iicus  cuinplic«>  & 
seus  crimes,  prepara  i:ieíc>  dr  resistência  na  liba  Cépt 
t,d,  os  cpuie»  lh:>  sirvam  de  tnanicr  a  Lsurpaçà<>  no»*1"" 
Iras.  Por  ettu  utolivn  a  .'unta  do  Governo  Provisor* 
mpplica  a  summa  Bkdidado'dc  Vossa  Magestade  Iaq*- 
rial  do  enviar  a  esta  Província  um  Vaso  de  Guerra, 
que,  qualquer  que  seja,  farú  sem  duvida  a  redempçãt 
dc  todos  estes  I  ovos,  que  auciosos  por  dia  nispirprw,  < 
destruirá  do  Sienra  modo  os  planos  do  verdugo,  que  * 
esforça  por  contellos  dehaixo  de  sen  acro*  De*poti*4sr< 
A  Junto  do  Governo  Provisório  se  alistem  por  or*  u» 
interior  a  Aita  Coutidornçào  de  Vossa  Magestade  Ia* 
perial  do  detalhe  do  estado  desta  Província;  porqu* 
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cila.  se  occttpo,  grando  quanticadb  dc  amargura»  que  1n- 
dcfectivelmente  rnngoaria  o  Óptimo  Coração  de  Vossa 
AUgostado.  Sc  com  tudo  Vosia  Magestade  Imperial  Se 
Digna  de  Acolher  informaçõa  sobre  o  estado,  inale*,  o 
n.clbor amento  delias ;  a  Junu  acredita,  qiiQ  o  portador 
dostn,  o  Padre  Joaquim  daSikm,  que  nella  tem  ¥Ívido4& 
niezu».  dngradado  pelo  glorio>o  crime  d»*  aíTetçào  a  Au- 
ííusÀa  Pe*svoa  dia  Vossa  Magicado  Imperial,  e  no  Seu 
Goveeno,  «  quo  nella  tem  trado  iuítrurçòe»  de  indivi- 
duo» de  melhor  oxpariencin,  i  ul  re&pciu»,  o  dotado  de 
buítante  probidade,  c  intelligtncia  paru  aj  fornecer  Mia- 
rias a  Voíwi  Mngeaadc  Imperial.  A  Muito  Alta,  «Po- 
derosa Pessoa  de  Vossa  Migestude  Imperial  çuorde 
Deu*,  pot  mui  longos  aimos  como  ioda  a  Nação  Portn- 
guoza  avidamente  deseja,  e  ha  mister.  Sala  da*  Scs*òos 
iia  de  Setombro  de  1833.  — Joaquim  1'ereira  da,  Silva, 
Píttsidontc.  —  Padre  t  ranciste  dus  Dores  Silva.  —  An- 
louio  Podro  Almeida.  —  U»ppoli!o  Jose  Xtvftef  d'Ad- 
meida. t—  Chíistovão  Antonio  Livramento,  Secretario. 

J',  S.  A  Junta  do  (ioTcrno  Provisório,  em  Nomo 
da  Piaridin,  temagloriaesntisfaçãod'ant»uocinr  a  ViOtM 
Mageatade  Imperial,  que  A  Nossa  Augusta  «ninho,  o 
Governo  de  Vossa sMagestade,  a  Cartai  Constitucional, 
tem  sido  Acclaoiada  na  Ilha  de  S.  Thiago,  Bo  dia  SÍ3 
de  Setembro  ultimo.  V)  mesmo  tc  tom  praticado  nas  do 
.Maio,  c  dc  S.  Vicente;  o  não  tardará,  quo  as  outrua 
procluincm  a  mesma  Cansa,  se  *  que  ainda  o  não  tem 
feito.  Sala  doa  Se;jões  3  de  Outubro  de  1833.  —  -Uni- 
quito  Pereira  da  Silva,  Presidenta.  —  Pa/Iro  Francisco 
daá  Dorv*  Silva.  ~  II  vppolitrr  .base  Xavier  do  ALooeid». 
—  Antonio  Pedro  Almeida.  —  Cbrislovâo  Autoaio  Lh 
vrnmento,  Secretario. 

(  \o  NUntara  tc»uinU  daremos  a*fctícita^'n»  da*  ou- 
trai  11 /ws.) 

Prefeitura  tia  Província  <la  li  tt<re  madura. 

O  Prefeito  ria  Provincia  da  Estremadura,  ias  saber, 
O/we  no  dia  10  de  Dezembro  próximo  tutoro  lia  de  pro- 
\er  o  Logar  de  Administrador  Geral  da  illuminoçía»  da 
(  idade:  Todos  09  que  se  julgarem  com  direito  aquello 
emprego,  entregarà-o  sem  requerimentos  documenta- 
do* na  Secrelaria  da  I' releitura  BtC  ao  dia  B.  Por  cst«* 
«iucuairntos  devem  provar,  J.°quc  tem  probidade,  a  pri- 
«wrÃra  qualidade  do  homem  público,  ã.*adhesão  ú  Causa 
da  Uainba,  e  da  Carta,  o  que  evidenciarão,  não  por 
palavras  estrondosas,  que  nada  fundem,  mas  por  factos 
característicos,  ebem  averiguados,  3."  aptidão  parabém, 
e  fielmente  desempenharem  aquelie  Cargo. 

Outros»»  u*a.uda  prevenir  na  nowa  Candidato*,  de 
que  já  «a  Secretaria  estam  depositado*  requeri  mentos  e 
mcnioriues,  perteoceutos  nos  seguintes  Cidadãos. 

Antonio  Joaquim  do  Sá  Dias.  —  Allega  seus  padeci- 
mentos na  Torre  dc  S.  Julião  <la  Barra,  onde.  esteve 
preso  por  adiwrente  ú  Causa  da  Rainha,  c  da  Carta. 

Antonio  Mari*  Farinha.  Idem. 

fiartholomeu  Maria  dAliiuiúa,  cu»  sen  Memorial,  re- 
fere-so  *  documectOi  que  juntou  no  Requerimento  que 
fea  ao  Governo,  pedindo  este  logar,  Requerimento  qi*c 
subiu  da  Secretaria  da  Prefeitura  para  a  d' Estado  dos 
Negócios  do  Reino  em  80  decorrente,  c  por  isso  senão 
pôde  dar  extracto  destes  documento». 

Francisco  Marquei  da  Silva.  —  At  testado*  de  seis  di,í- 
ferorftea  pessoas  de  toda  a  probidade,  e  conceito  e»n  qae 
certificam  ser  o  recorrente  dc  sentimento»  firmes,  inaba- 
la\cis,  c  decididos  pela  Cansa  da  Rainha,  e  da  Carta ; 
ter  catado  preso  por  motivo  da  sua  adhuroncia  ú  mesma 
Causa,  haver  soecorrido  constantemente  nasCadea*,  du- 
rante a  sua  primo,  nlguns  presos  politico*  quo  não  tinhau) 
rauio*  dc  subsistência;  ser  de  muito  boa  eonducta ,  e 
raorige-rado,  e  junta  cópia  de  um  Instrumento  Civil  de 
justificação,  pala  qual  provou  o  recorrente,  que  tendo 
emigrado  para  Gibraltar,  por  to  te*  evadido  da  prtsào 
*m  1*31,  comprou  naquelta  Fraea  um  Cubique,  a  fm 
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de  enttnr  outro»  Sócios  numa  especulação  a-  favor 
do  Ui***d«d»  Constitttoioea!,  e  que  «ata  embarcação  lhe 
foi  tom  adi*,  no  dito  anuo  com  uma  grande  porção  dechd» 
peJos  onsbafcoções  do  Ca n  tracto  do  Tabaco,  suod»  oqr 
esta  occajiâo  outra  vez  preso. 

LgiweÍQ  dtt  Loyola,  —  Justou  um  Attestado  de  diaer- 
s««  pe»*oas  que  certiucam  a  sua  adherencia  ao  SyiUaja» 
da  Carta,  e  do  Governo  de  S.  M.  F.  a  Rainha,  c  de 
Uavur-se  o  recarieute  bomisiado  por  venes,  para  uâo  ser 
preso  por  causa  das  suas  opiniões  contrarias  ao-Gbaarno 
da  t  surjinçào. 

João  Xavier  Telles  da  Sousa.  — -  Em  una  Memorial  re» 
fere-se  a  documentos,  com  que  instruiu  o  requerimento 
que  dirigiu  ao  Governo  pedindo  este  Logar,  os  quaes  se 
nâo  podem  exlxaclar,  por  Itttvetem  subido  á  Secrctori# 
d' Estado  dos  Negocio*  do  Reino  cm  f>  do  corrente. 

Joaquim  .Pedro  da  Silva  .Que  sc  diz  Soldado  do 2." 

Batalhão  do  Commorcio,  apresentou  uma  justificação 
civil,  pela  qual  provou  ser  addido  á  Cansa  da  Consti- 
tuição, e  daLegitimidado,  o  deregultu  comportamento. 

Jose*  Pedro  Francisco  de  Punia  Campos.  —  l.*  Estfri- 
pturario  da  (Contadoria  da  Prefeitura  desta  Provinda, 
serviudo  d* inspector  Fiscni,  juntou  a  seu  requerimento 
os  srguinics  documentos,  1.°  nomeação  para  ser  um  dos 
membros  daContmissâo  do  -inventario  do  dinheiro,  epar 
peis  saJrados  do  is*condi/>  de  1891,  fc."  attestotlo  do  lx>m 
serviço  nesta  Commissào,  :t*  nomeação  da  Junta  do- 
Commercio,  pnio  fazer  o  expediente  daCoaimissào  creac 
da  paaa  o  aieJnoj  ruaeolo  do  Commorcio,  1-*  attestado 
do  bom  dtnemneuho  deste  serviço  sem  lemuuerncão  al- 
guoia,  e  tí.  doeuaientps  por  onde  consta  ter  scwidp 
aa  Mkíj.j  do  Consulndo  geral  da  sabida,  fazendo»  a  çon-» 
tVremiu  dos  deaparltos  do  todon  os  Navios  que  sabiam 
paru  o  Brasil,  e  Diominios,  c  fiscnltsando  o*  Diteitos  do 
Estado,  7/  titulo  por  onde  proTa  ter  sido  dimittido  por 
espaço  dc  cinco  ânuos  do  dito  logar  de  i.°  Escriptura». 
rio,  servindo  ja  dTnspertor,  sem  ruigmento  deordenado, 
nem  grutírWnçào,  o  H.*  Certidão  do  Praça  de  4  filhos 
nos  Batalhões  Nacionacs,  a^  quaes  foi  apresantar.  nos 
mc.unos  tíntalhòes  para  servirem  a  Causo  da  Liberdade 
Nacional,  apezar  '1»  estarem  isentos  pelos  seus  enaprn- 
gos  os  3  primeiros,  o  não  tor  ainda  idade  suíucieute  o 
ultimo,  dispendendo  eoisi  eHes  sominas  maiores,  etc. 

Jose  Roberto  de AktNo. —  Tenente  dimiMido  do  Exer- 
cito, apresentou  um  attestndo  do- Coronal  d' Artilharia 
Joaqidm  Pereira  Ma  inibo,  ( io  ventado  r  daPraça  dcCas- 
cáes,  por  onde  consta  ter  feito  o  recoerente  muito  bom 
serviço,  e  ter  mostrado  muito  préstimo,  seio,  e  honra 
durante  o  tempo  que  cstave  ás  sua*  ordens  na  Praça,  de 
Peniche. 

Justiniano  Lo;,.-;  Rocha.  —  Fiel  do  Deposito  N.*  4, 
com  documento  por  onde  consta  n  vantajosa  economia 
que  tem  tetto  á  Fazenda  na.  liscalwaçào  daqoelle  Depo- 
sito, allega  o  seu  exem-prar  comportamentc>  civil,  e  po- 
litico, e  prova  a  sua  probidade,  e  aptidão,  juntando  um 
documento  nâo  mui  vulgar,  porondo  mostra  que  nosflt» 
dias  d*  sua  responsabilidade,  havia  econoraisado  doae 
abundes  de  azeito. 

Marcellino  Josd Aires Macamb>  a  —  allega  no  nt  me- 
morial, que  foi  preso  por  motivos  politico*  na  Torre  de 
S,  .talião  d»  Barra,  u  não  sc  jxxrem  extracta*  as  sua* 
nlsegnoòes  que  fez  em  sea  requerimento,  por  ter  ssibido 
com  informaria  do  1."  do  corrente  pelo  Ministério  doj> 
Neçoeios  do  Reino. 

È  puro  que  chegue  á  noticia  de  todos,  mandou  infe- 
rir ostn  Declaração  na  parte  Ofíicial  da  Cbroaioa.  Lis- 
boa 34>  <l«  Novembro  de  1833.  =s  O  Prefeito,  Bento  Mt- 
rciro  do  Carmo.  =  O  Secretario  Geral  da  Prefeitura, 
Frandtco  lute  de  GouvM  Pimenta. 


Son  Enoellence,  Mr  le  Marqulf  de  Santa  Iria,  Gè- 
míral  Comma.idant  la  Province  d^Bstremudura  fbit  sar 
voir  k  tons  re*  Gffieiers  é^rangers,  qn»  se  wouvon*  fcLr*- 
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bonne,  pour  fixer  leur  position,  et  7aire  droit  à  leurs 
réclamntions,  qu'ils  peuvent  se  présentcr  tous  les  jours 
de  1 1  heures  a  4  heures  à  la  comrnission  chargeé  de  la 
liquidation  de  leurs  comptes,  et  qui  tient  ses  séances  a 
I'  hdtel  de  Calbariz.  Tous  eenx  qni  ne  se  présentcront 
pas  dans  la  prèmière  quinxaine  de  Décembre,  n'auront 
plus  droit  à  fairc  valoir  aucunc  réclamalion.  Au  quar- 
tier  General  des  Jancllas  Verde»,  le  30  Novetubre  1833. 
=  Z.tm  Godinho  VaUm%  Major  Chef  d'Etat-Major 
de  la  Province. 

»-J»*s>»í»B>*-:iH»  l>i9^»«<«HC-«S«<£«S< 

PAUTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRA-BHETANHA. 
Londres  12  dc  Aoretnbro. 
Extracto  doxJornae*  Eranccus. 

Os  Jornaes  de  Paris  que  hoje  recebemos  até  10  do 
corrente,  ainda  vem  cheios  de  dissertações  sobre  as  com- 
binações dos  operários  dc  Paris,  e  de  outras  partes  da 
França.  Serve-lbes  de  tópico  addicional  um  grande  bai- 
le dado  no  dia  V  do  corrente  no  Rei  c  á  Rainha  dos 
Belgas,  pela  Guarda  Nacional,  c  que  foi  magnifico  — 
conforme  o  Journal  dc  Paris,  além  de  toda  a  expres- 
são. Attribue-se  a  este  baile  uma  importância  politica, 
segundo  os  commentarios  do  Jornal  de  Haia,  que  re- 
presentou o  convite  como  de  alguma  sorte  obrigatório 
para  os  Ofliciaes,  e  parecia  predizer  que  seria  uma  fes- 
ta, pouco  brilhante.  E'  talvez  por  este  motivo,  que  os 
Jornaes  Franceses  fallâo  delle  nos  termos  mais  exag- 
gerados.  Estas  Folhas  nada  accresccntão  de  Hcspanha. 
A  dissolução  das  Camaras  na  11  esse  Eleitoral,  e  em 
Hesse  Darmstadt,  pelo  mesmo  tempo,  excita  algum  in- 
teresse. Muito  se  tem  recentemente  dito  acerca  dos  es- 
forços que  fax  a  Còrtc  dc  Berlim  para  estabelecer  em 
Allcrnanha  um  Systema  exclusivo  dc  Commercio  ;  equa- 
si  que  parece  que  a  influencia  da  mesma  Corte  e  da  de 
Vienna  tem  formado  uma  sorte  de  liga  entre  os  Sobe- 
ranos menores  de  Alleraanba,  para  acabar  em  seus  do- 
mínios com  a  forma  de  Goveruo  Constitucional. 
Correspondendo  particular  do  Herald. 

Chegáram  a  Madrid  o  Arcebispo  do  México,  o  Mar- 
que* de  las  Amarillas,  e  Mr.  Sarreilli,  Membros  do  Con- 
selho de  Regência. 

El  Manco,  antigo  chefe  dc  guerrilhas,  que  se  distin- 
guiu durante  a  guerra  da  Independência,  foi  mandado 
em  seguimento  do  Cura  Merino. 

Os  Voluntários  Realistas  de  Agranta,  distante  qua- 
tro legoas  de  Madrid,  desappareceram  repentinamente 
d'alli.  Uma  guerrilha  acclaraou  D.  Carlos  em  Ponso 
Blanco,  na  Província  de  Cordova  j  e  em  Benbete,  no 
Reino  dc  Leão,  o  Administrador  do  Correio,  e  o  Com- 
mandante  dos  Voluntários  Realistas  tentáram,  mas  de- 
balde, um  movimento  insurreccionario.  O  General  Sars- 
field  desarmou  lodo  o  Paiz  entre  Salamanca  e  Cor- 
dova. 

No  dia  28  duzentos  Voluntários  Realistas,  que  se  ha- 
viam acoitado  na  (  asa  de  Campo  (Quinta  da  Rainha) 
depozeram  as  armas  e  submetteram-sc.  A  Rainha  ap- 
pareceu  repetidas  vezes  na  varanda  do  Palucio  no  dia 
27,  tendo  a  Rainha  Menina  em  seus  braços.  As  lagri- 
ma-, que  lhe  corriam  pelo  rosto,  mostravam  quanto  a 
penhorava  as  demonstrações  de  eiilhusiasmo  que  o  Po- 
vo dava  a  favor  de  sua  1'ilha.  (  The  Couricr.) 

A  Gazeta  de  Estado  de  Berlim,  dc  3  do  corrente, 
diz  :  —  «  Recebemos  cartas  de  Kumigsberg :  annunciam 
u  que  o  Rei  de  Pru«sia  annuio  não  somente  á  petição 
«*  de  630  Polacos,  que  pediam  que  se  lhes  permittisse 
"  embarcar  com  tuas  famílias  para  a  America  Septen- 

promptiucar  dous  navios  em 


«  Daotzic,  providos  de  Tido  necessário  para  seu  tran- 
«•  porte,  e  dar  a  cada  un  de  30  a  60  thalers,  fazetni. 
a  lhes  assignar  antes  urm  declaração  ein  que  vâo  itttei 
u  ratnente  por  sua  livre  vontade.» 

A  Gauto  de  Augsburfo  de  4  de  Novembro  trai 
seguinte  eseripto  de  Vicima  com  data  de  29 : — «  Sua 
n  Magcstadcs  linperiace  voltaram  hoje  u  esta  Cap 
"  tal  da  sua  jornada  a  Bohemia,  Moravia,  e  km 
"  tria  Superior.  SS.  MM.  foram  recebidos  por  uma  d* 
r>  putaçào  dos  Cidadãos,  que  lhes  fórum  sahir  ao  es 
n  contro,  c  por  uma  iniumeravel  multidão  que  guai 
•»  necia  o  caminho,  e  deu  testemunhos  do  seu  alvoroço 
n  SS.  MM.  vem  de  saudt  perfeita.  A*  tioute  houve  * 
n  renata  que  lhes  deu  a  Guarda  da  Cidade.  SS.  Al.M 
«  estiveram  ausentes  três  nezes.-' 

A  Gazeta  de  Erankfort  de  4,  dá  com  data  de  Dar 
tnstadt,  n  3  dc  Outubro,  tOrdenança  polo  qual  o  Grã 
Duque  dissolveu  os  Estados.  S.  A.  R.  dá  por  inotuc 
ilesta  resolução,  que  o  caracter  da  segunda  Camara n 
contrario  ao  »eu  mesmo  objecto,  a  sober,  o  bem  do  Estad 
Exposições  inexactas  noj  Jornaes,  e  insinuações  w 
menos  perigosas,  tendo  exercido  uma  indevida  innV 
cia,  fizeram  com  que  uma  parte  daseleiçòes  não  fo?*c 
da  livre  encolha  do  povo.  A  Camara,  acerescenta  «lie. 
seguiu  um  systema  dietndo  pelo  espirito  de  partido, 
não  pelo  desejo  do  bem  publico. 

Paris  9  de  Novembro.  Trcs pessoas  accusada«  <i«ir- 
ferir  grito,  sediciosos  quando  o  Rei  ia  passando  peta 
Jioulevards,  foram  julgadas  perante  a  Cour  d" ,4 mu. 
duas  ficaram  absolvidas,  e  a  outra  foi  punida  comJcb 
dc  prizão. 

Recebemos  folhas  de  Allemanha  e  de  Hollandi/' 
8  do  corrente.  O  Pj-incipe  de  Schwartzenher?  un 
de  Haia  para  Berlim  no  dia  7  ao  meio  dia.  DwaJ"'- 
naes  eollige-se  que  ha  esperanças  que    se  rerr«i'» 
Conferencia  em  consetrnencia  dos  passos  dada*  peifUet 
de  Hollanda.  Os  súbditos  da  Rússia  na  Viram*,  e  o* 
de  algumas  partes  da  Suécia,  estam  padecendo  ç*\a 
escacez  da  colheita. 

As  Sessões  da  Camara  de  Hesse  Eleitoral  cerraram- 
se  a  31  de  Outubro.  Bem  como  a  nossa  Camara  do 
Cotnmuns,  a  Assembleia  Legislativa  de  Hesse  batia  pr- 
trahidn  suas  SetSÔei  além  do  termo  originalmente  pr.* 
posto,  e  como  se  não  podessem  concluir  todos  o* 
gocios,  fica  uma  parte  delles  para  a  próxima  Leí*- 
latura. 


LISBOA  l."  DE  DEZEMBRO. 

Publicámos  com  a  maior  satisfação  os  Documen; ' 
Ofliciaes  d<:  terem  as  libas  de  Cabo  Verde,  como  r* 
dias  aunuuciámos,  sacudido  c  quebrado  o  jugo  da  l  '»--'- 
pação,  e  reconhecido  a  Legitima  Authondadc  da  Rai- 
nha  e  du  Carta.  A  sorte  duqnelles  lieis  insulanos,  e  ■ 
vantagens  que  sen  rico  solo  otVereceai  u  Portugal,  obf 
cto  até  agora  do  barliuro  desprezo  do  Governo  irabec 
c  feroz  do  Usurpador,  deverão  oceupar  a  seria  att«- 
ção  d'uma  I Ilustrada  Administração  Constitucitfu!. 
qual  a  requerem  as  livres  Instituições  que  gozaroc*  ( 
os  males  que  nos  desgraçam,  e  que  só  ellas,  em  pl«r 
vigor,  podem  remediar. 

Os  amigos  da  humanidade  não  podem  deixar  de  «• 
ultar  á  vista  do  PhilBntropico  Decreto,  que,  mandan.i 
dar  uma  subsistência  sulTiciente  aos  Prezos  indigentes, 
arranca  das  garras  da  miséria,  e  da  desesperação  tanto* 
desgraçados  aquém  a  avidez  da  fome  obrigava  a  deto- 
rar  alimentos,  que  os  cães  regeitariam,  e  a  quem  pc' 
ventura  mais  d'uma  vez  faria  occorrer  a  horrível  ide» 
de  se  devorarem  uns  aos  outros. . .  Só  quem  via  um* 
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enxovia  pode avalia*  lodos  oéhoríorrs  delia. . .  A  maior 
j  .>rte  doj  Pnezo*  que  alll  te-  enoensão  pareceu»!  mats  ost 
^eutro*  do  que  homens-palidoe  compi  aiuotrto,  niaranQan 
do*,  nós  qusei  de  todo,  oom>  o,  corpo  cobettode  chagas, 
produzida*  p«la  imrouodicie  corroaivuque  os  consome, 
e-ecupáo  as.  forças  que  ainda»  lhes  testâo  cm  bradar  por 
soccorro  as  grade» . . .  algiyu»  dias  se  lhes  da? a  uma 
eavenenada  caridade,  que  servia,  apenas  d©  pretexto  pa- 
ia o  roubo  maia  desbumano ;  se  algum  entre  o»  miserá- 
veis menos  miserável  ti  riba  um  pedaço  de  carne,  ou  da 
peixe  para  comer,  o»  ossos,  >■  as  espinhas  eram  para  04 
«Hiuut  um  objecto  de  supplica ;  e  muitas  vezes,  os  dos* 
putavum  coíbo  as  fera*  o»  restos  d' uma  preza ! . . .  —  Aqui 
nuv  ba  exageração  Quorquc  ipte  misérrima  vidi  /»....  e 
viram  infelizmente  muitos ! . . .  e  ao  menos  todos,  os  que 
o  viram  e  o  sabem  avaliai  uào  poderão  deixar  de  bem 
dizer  o  Magnânimo  Pzincepe  cujas  bem  faitoras  vistas 
descem  ate  ao*  «bysmos  das  masmorras,  d»  que  sua  hu- 
manidade ntYa«La  todos  os  horrores.  —  Nós  tembs  titio 
uma  severa  lição  em  todo»  os  sentidos,  oxalá  que  cila 
a  p  provei  te! .  . .  males  de  todas  das  naturezas,  mas  todos 
curáveis,  nos  ailligem ;  devemos  confiar  que  o  Governo 
de  Sua  Magestade  Imperial  seorcupa  dos  remédios  pa- 
ia elles.  —  A  Policia  nos  seus  dtfrere«res  ramos  tí  talvez 
a  parte  Administrativa  que  se  acha  entre  nós. em  mais 
atruzo,  mas  do  systema  das  Prefeituras,  e  partícula. - 
uiente  do  Prefeito  delia  actualmeute  encarregado,  deve- 
mos com  razão  esperar  importantes  melhoramentos  de 
que  já  vemos  assomos.     .  . 


Sabbado  passado  ás  duas  horas  dn  tardo  na  Secretaria 
d'Estado  dos  Negocio*  Eccle-iasticos  e  da  Justiça  teve 
o  Prefeito  da  Província  da  Estremadura  uma  conferen- 
cia com  todos  os  Ministros  d'E&tado;  julgámos  que  se 
oceuparam  de  objectos  d'importaute  utilidade. 


Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  29  de  Novembro. 
Sabiu  liontem  1  Barco  de  Vapôr  Inglez. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçoet  aviltado». 
7  h.  15  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste 
*    do  Cabo  da  Hora :  navega  para  o  Norte. 

Embarcaçoet  taJtidat  dc  S.  Julião. 

9  h.  25  m.  da  m.  I  Brigue- Escuna,  1  Escuna,  1  Cha- 

lupa Inglczcs,  e  l  Galcota  Hollandcza. 

10  b.  8  m.  da  m.  1  lacuna  Inglczu. 

11  b.  iii  m.  d<»  t.  1  Escuna  Ingleza. 

1  b.  8  m.  du  í.  I  Bergantim  do  Mediterrâneo. 

2  h.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 
4  h.  24  m.  du  t.  1  Galera  Portugueza. 

Dia  ao. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  aviltada*. 
2  b.  45  nt.  da  t.  1  Bergantim  sem  baudeira  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca:  navega  para  o  Sul. 
Embarcaçih»  Miiiidai  dc  S.  Julião. 

9  h.  35  m.  da  m.  1  Ilinle  Real  Portugu-a,  1  Bergnn- 

tim,  1  Escuna  dito,  1  Escuna  lu^leza,  e  1  Calema 
Ilwllaudeza. 

10  b.  30  m.  do  t.  1  Brigue-Escuna  Smen. 

1  h.  -16  m.  da  t.  1  Brigue- Escuna  Portuguez. 

Dio  1.*  dc  Dezembro. 
Serviço  do  Norte  da  Baíra. 
Embarcações  aoitladai. 
7  b.  9  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste  do 

Cabo  du  Boca. 
9  b.  0  m.  da  tu.  1  Cutcr  dc  Guerra  Inglez  ao  Norte  do 
Cabo  dn  Boca. 

EmbarvaçAe»  mhidai  de  S.  Julião. 
9  h.  .10  m.  da  tu.  1  Escuna  Ingleza. 

9  h.  50  m.  da  m.  1  Escuna  Ingleza. 

10  h.  45  m.  da  m.  1  Curveta  de  Guerra  Ingleza. 


4  l»,  lOi  m.  do  \.  1  Curveta  do  Guerra.  Portuguezn. 

1  h.  15  w.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro,  el  dito  Dina-, 

-  1  marquez. 

Embarcaçóe*  entrada»  cm  Èfilém. 

12:  hi  da.  m,  O  Barco  de  Guerra  Inglez  movido  porVar, 
pôr,  Confiança,  vem  em  Paquete  de  Falmoutb  em, 
8  dias,  Mala,  20  Passageiro.  Este  Barco  tocou  na 
Figueira,  e  em  Vianna,  o»  Passageiros  são  os  se- 

Íuintes:  o  Cavalleiro  Mendizabal,  e  1  Criado; 
'heoblo  Jose  Dias,  encarregado  da  Legação  Por- 
lugueza  em  Londres  ;  Francisco  Antonio  dc  Cam- 
pe*, c  Antonio  Bernardo  de  Brito,  Proprietário 
Portuguez;  Henrique  de  Oliveira  Maia,  Bacharel, 
em  Leis;  Roberto  Diogo  Mattlieus,  Proprietário 
Inglez;  Samuel-Warcrhouse,  e  1  Sobrinho  Nego- 
ciante Inglez,  2  Senhoras  Inglezes,  5  Meninas,  o 
1  Criada,,  1  Inglez  que  foi  Otticial  de  Marinha,  1 
Criado  de  servir  Portuguez.  O  Cuter  dc  Guerra 
Inglez,  Sparraw,  vem  da  Barra  do  Porto  cm  3L 
hora»:  sahiu  daqui  ha  3  semanas,  e  tem  cruzado 
sobre  a  Barra  do  Porto. 

PUBLICAÇÕES  LITTERARIA3. 
O  Contracto  dai  Tabaçoi  =  Memoria  Hi*torica-Dc~ 
viomirativa  ,  oferecida  por  João  Damazio  llousado 
Gorjào,  ao  Juizo imparcial  da  Nação Portugueza.  Nes- 
ta Memoria  se  trota  a  questão  essencial,  e  também  da 
Carta  do  Digno  Par  do  Reino  o  Exccllentissimo  Conde 
da  Taipa'  vende-se  nus  lojas  dos  Livreiros  Jorge  Rei, 
defronte  dos  Martyre»,  e  de  Komão  Jose  da  Silva,  Rua 
do  Ouro  N.*82,  junto  á  loja  daChronica:  preço  200 rs. 
ANN  UN  CIOS. 
A  Commissão  Administrativa  da  Casa  do  Infantado, 
creada  pelo  Decreto  de  21  dc  Outubro  doprescute  a  uno, 
tem  determinado,  paru  atueluor  e  mais  prompta  expedição 
dos  negócios,  reunir-sc  toda»  as  Sextas  feiras  depois  das 
dez  horas  du  inanhaã,  e  sendo  dia  Santo,  no  i m media- 
to;  e  que  todo*  os  Empregados  da  Secretaria  e  Conta- 
doria se  echqm  em  eiTeçtivo  exercido  desde  as  nove  da 
manhã  ate  as  tres  da  tarde,  e  o  Thcsourciro  nas  Scguu- 
3 as,  e  Sextas  ú»  mesmas  horas;  e  outro  sim,  que  no  dia 
nove,  do  próximo  mez  de  Dezembro,  pelo  meio  dia,  se 
hão-de  arrendar,  a  quant  toai'-  der,  as  casas  nobres  da 
Rua  da  Uosa  das  Partilha*  N."  107;  c  na  Secretaria 
da  sobrei.  1:;.  Coinnu^âo  se  tomarão  os  lanços,  c  terá 
logar  o  contrato  do  arrendamento.  K  para  que  chegue 
ao  conhecimento  de  todos  se  faz  o  presente  annuncio. 
Lisboa  2  de  Dezembro  dc  1833.  =  Francisco  Luix  de. 
tivuvea  Pimenta,  Secretario. 

Nos  dias  5  c  $  dc  Dezembro  dc  raanhaã,  nas  casas 
de  residência  do  Doutor  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do 
Mocambo,  na  Rua  da  Flor  da  Murta  N  .*  11,  2/ andar, 
'e  hão  de  arrematar  os  rendimentos  dos  prédios  que  por 
este  Juizo  foráo  Sequestrado»  a  diversos  auzentes,  a  sa- 
ber: um  olival  no  sitio  da  Penha  de  França,  enm  quin- 
ta Ião  contíguo  ao  mesmo ;  nuas  barracas  na  rua  direita  da 
Penha  dc  França  N.°  3  a  8;  uma  propriedade  decasas 
na  Pua  Velha  em  Alcantara  N."  22  e23  ;  uma  prqpric- 
de  na  Rua  de  Bueno*- Ayros  N.' 5 ;  uma  propriedade  de 
casos  na  Bua  da  Barroca  N,"  G3  a 84;  outra  na  Bua  da 
Emenda  N.°  3;  oulrn  tin  Rua  da  Lapa  N\°  44  e  -18: 
outras  11a  Bua  doa  Benmdios  N.°  22  a  2t>. 

D.  Máxima  Germana  tfe  Faria,  viuva,  e  universal  her- 
deira de  Francisco  Jose  Rodrigue-,  vio  na  Chronica 
Constitucional  N.°  10)3,  anuunciada,  para  a  tarde  do 
do  dia  2  de  Dezembro  deste  corrente  anuo  dc  1833,  a 
arrematação  do  Domiuip  «til  de  um  prazo,  que  se  com- 
põem dedifferentes  propriedades  dcCazas,  sitas  na  Rua 
da  Penha  de  França  N."  20  a  25,  e  para  a  Rua  doCol- 
Içgio  dos  Nobres  N,*  40  o  43,  por  execução  dc  Mnnoel 
Jòaquim  Bandeira  Emauz,  contra  Maria  Josefa  de  Sou- 
sa, Escrivão  Feital ;  cujo  Domínio  util  não  pertence  á 
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Executada  Sousa,  apezar  de  se  aífectar  Senhora  delle 
pelo  testamento,  que  lhe  fizera  D.  Maria  Tbereza  da 
Soledade  e  Araujo:  porquanto,  ha  pendente  um  Li- 
bello  dc  nullidade  desse  testamento,  no  Cartório  do  Es- 
crivão Joaquim  da  Silva  Cordeiro,  no  qual  era  Autor 
aquelle  Francisco  José  Rodrigues,  c  Ré  a  dita  Sousa, 
o  que  se  faz  publico  para  intelligencia  de  qaulqucr  ar- 
rematante,  a  fim  do  que  fique  certo  do  Direito  que  tem 
D.  Ma  cima  ao  sobredito  Domínio  util. 

Para  a  111. a  dc  S.  Miguel  sahirú  impreterivelmente, 
dentro  em  oito  dias,  «»  muito  superior  e  veleiro  Pataxo 
Audaz:  quem  nelle  quizer  carregur  dirija-se  aoCáesdo 
Sodré,  Escriptorio  N.°  6. 

O  Medico  Emigrado  Antonio  de  Almeida  Vasconcel- 
los  Castello  Branco  acaba  de  estabelecer  a  sua  residên- 
cia na  Rua  dos  Fanqueiros,  N/  107,  3.'  andar,  aonde 
desde  as  7  boras  e  meia  até  ás  nove  da  manhaâ,  ouvi- 
rá gratuitamente  os  doentes  pobres  que  o  quicerem  con- 
sultar. 

Precisa-se  um  bom  Professor  de  Latim,  e  Filosofia : 
quem  se  quizer  aproveitar  deste  aviso,  dirija-se  á  Loja 
dc  Cambio,  ruu  dos  Capcllislas  N."  125. 

Manoel  Jose  Ribeiro  Guimarães  tendo  de  retirar-se 
deste  Paiz,  roga  a  qualquer  pessoa  a  quem  seja  deve- 
dor apresente  sna  conta  no  praso  de  quatro  dias  a  con- 
tar desta  data  para  ser  satisfeito,  na  Rua  da  Roa  Vis- 
ta, N."  63,  4."  andar. 

Na  rua  do  Ouro  N."  17.1,  3.'  andar,  ensinam-se  Me- 
ninas a  lèr,  escrever,  contar,  cozer,  marcar,  bordar,  fal- 
lar  Francez,  locar  pianno,  e  dançar,  e  sustentam-se : 
tudo  por  Kí^OOO  réis  por  mez:  primeiros  princí- 
pios 4#800  réis. 

Gregorio  F.  dc  Queiroz,  morador  na  Rua  da  Madre 
de  Deos  N."  45,  destina-se  a  ensinar  na  sua  casa,  ou 
fora,  a  nrte  de  Desenho  de  Figura  a  claro  escoro,  ou 
colorido  a  Ltipis,  methodo  novo,  que  aprendeu  em  Lon- 
dres, com  o  insigne  Bartolozzi:  as  pessoas  quequizerem 
ulilizar-sc  do  seu  préstimo,  tendo  propensão  para  a  di- 
ta Arte,  poderão  em  pouco  tempo  fazer  progressos;  o 

3ue  o  sobredito  Artista  assevera  por  experiência  e  uso 
e  ensino  pratico. 
Previne-se  o  Publico,  que  o  annuncro  inserido  por 
Anselmo  José  Pereira  ,  na  Chronica  tle  Lisboa,  é  falso, 
porque  Vicente  Jose*  da  Silva  Serva,  único  herdeiro  a 
beneficio  do  Inventario  de  seu  fui  Irado  Pai  Manoel 
José  da  Silva  Serva,  liquidando  as  contas  doCasal  com 
o  annunciante,  e  sua  Mãi  Maria  Filicianna  Pereira; 
mostrou  no  Juizo  da  Superintendência  da  Decima  da 
Freguezia  da  Magdaleno,  Escrivão  Torre  do  Valle,  per 
Documentos  que  apresentou  ser-lhes  o  mesmo  Casal  so- 
mente devedor  dequatorze  mil  etantosréis,  deque  resul- 
tou não  terem  proseguido  nos  termos  da  Causa  que  ha- 
viam proposto,  Escrivão  Bastos,  e  não  Fcvtal,  como 
equivocadamente  annunciáram. 

Francisco  José  dos  Santos,  declara  que  não  pertenceu 
á  Sociedade  de  sua  sogra  e  cunhado-*,  que  girou  com 
a  Firma  de  Viuva  Castro  c  Filhos,  nem  á  d 'hoje  com 
a  de  Castro  e  Irmão. 

Desemcamiiiharani-sc  hadias  dois  relojos pertencentes 
a  Manoel  Carvalho  da  Silva,  osquaes  consta  forão  ven- 
didos, ou  empenhados,  por  pessoa  que  não  estava  au- 
thorisada  para  o  fazer,  nem  lhe  pertenciam,  portanto 
roga-se  a  quem  tiver  realisado  a  compra,  ou  emprésti- 
mo, os  queira  restituir,  no  Escriptorio  de  Jose  Luiz  da 
Silva,  e  sobrinho,  Rua  dc  S.  João  tia  Praça,  N."  48, 
cm  qualquer  dia  e  hora,  aonde  receberá  a  quantia  que 
por  elles  tiver  desembolçado ;  um  dos  relojos  é  Inglês, 
mostrador  e  ponteiros  de  ouro,  caixa  de  ouro  com  vi- 


dro, nò  centro  da  caixa  lem  as  leras  G.  R.  S.  em  poi 
to  pequeno,  e  que  talvez  se  tivessem  mandado  tirar, 
que  é  fácil  conhecer;  outro  é  Frances,  muito  peque  n 
chato,  com  vidro,  ponteiros  de  aço,  o  circulo  que  mo 
tra  as  horas  não  toma  toda  a  circunferência  do  mo 
trador,  com  um  cordão  de  ouro  muito  delgado,  que 
ignora  se  foi  veudido  junto,  se  separado. 

Na  Alfandega  Grande  -de  Lisboa  no  dia  3  do  co 
rente,  ás  once  horas  da  manhã,  ba  de  principiar  o  1< 
Ião  de  genebra,  licôres,  vinhos,  e  vinagres  estrangeir 
tudo  de  superior  qualidade,  podendo  fazer-se  a  arrem 
taçào  para  coosumo  do  pais.  —  E  no  dia  5  continua 
leilão  das  fazendas  demoradas,  que  principiará  por  un 
porção  de  livros  Portugueses,  Francezes,  Ingleses,  Al 
mães,  Hebraicos,  e  muitas  outras  mercadorias  e  droga 
couros  seccos  em  cabello,  louça,  etc. 

No  dia  10  de  Dezembro  de  1833,  pelas  10  horas  d 
manhaã  se  procede  a  vendas  das  fazendas  da  Loja  c 
Mercador  da  classe  de  laã  e  seda  na  Rua  August 
N.'  147;  assim  como  de  um  fardo  de  g 'rras,  e  d.M 
ditos  de  mamodins  aliabádes,  e  isto  pelo  Juizo  dos  Oi 
fãos  da  Repartição  do  Meio  para  o  producto  das  fa 
zeadas  ser  lançado  no  Inventario  dos  bens  que  ficarac 
por  fallecimento  de  André  Montez  Garcia.  Escrivã 
Cordeiro. 

A  quinta  em  Palhaes  do  Guarda  Mór,  está  vendida 
quem  tiver  alguma  duvida  sobre  esta  venda  o  poder- 
declarar  nos  dias  da  Lei  e  costume,  communicando  i 
sua  dona  na  rua  da  Esperança  V  155. 

Arrenda-se  urna  casa  nobre  com  quatro  frentes  na  R.. 
de  S.  Caetano  N."39  em  Buenos- Ayres  no  centro  deu: 
quintaláo,  tem  vista  de  campo,  e  de  todo  o  rio,  «  ban 
de  Lisboa,  tem  jardim,  coxeira,  cavalhariça,  palheira  t 
grande  pateo,  a  casa  tem  accomodaçòes  para  num. 
tamilia. 

Arrenda-se  uma  quinta  com  casas  com  muitas  acco- 
modaçòes, tem  lugar  dc  viulio  duas  adegas,  grande  ca- 
valhariça,  pulheiro,  grande  patéo,  tem  poço  com  muito 
boa  agoa  de  beber,  esta  vem  encanada  á  cozinha,  áca- 
sa  do  jantar,  e  ao  pateo;  cita  no  logar  da  AppeVação, 
quem  a  quizer  arrendar,  procure  na  metma  quinta  para 
tratar  do  arrendamento. 

Arrenda-se  uma  Quinta  sita  na  Lameda  do  Lumiar, 
Freguesia  de  S.  João  Baptista,  tem  boa  casa  para  mo- 
rada, Vinha,  e  horta :  quem  pertender  entrar  neste  ar- 
rendamento dirija-sc  áRua  doFcrregial  de  cima  N.*U 

Quem  tiver  para  alugar  dous  quartos  mobilados,  ur- 
do de  1."  ou  2.*  andar,  com  p«rta  independente  nosiv 
ruamentos  até  o  largo  dos  Caldas,  deixe  o  nome  e  er- 
rada na  loja  deste  Periódico. 

Quem  quizer  comprar  um  foro  dc  130J000  rs.  paj« 
aos  Semestres,  imposto  em  iimu  quinta,  casas,  olital, 
pomar,  e  mais  Otficinas,  na  Freguesia  de  Carnide,  Cajá 
foro  anda  bem  pago,  e  delle  nada  deve  o  actual  for»- 
ro,  procure  a  José  Duarte  Botto  na  Rua  de  S.  Jo-e 
N.°  64. 

No  Armazém  de  Chapéos  pegado  ao  Paço  no  Rocio 
N.*  104  a  106,  ha  para  vender  chapéos  elásticos  redoiuk* 
e  chapéos  de  Castor  Portugueses  modernos,  c  um  gran- 
de sortimento  d  obados  para  forrar  sallas,  e  casas  de  jac- 
tar, e  para  cobrir  mesas,  etc.  tudo  denovo  gosto,  e  pre- 
ços commodos. 

Antonio  José  Ferreira,  Mestre  Tanoeiro  na  Rus  do 
Jardim  do  Tabaco  N ."  23,  tem  para  vender  cantis,  ou 
frascos  de  madeira  feitos  com  toda  a  perfeição. 

Pefdeu-se  uma  caixa  dc  prata  dourada:  quem  a  acba>- 
se  e  a  queira  restituir,  dirija-se  á  loja  da  Chronica,  l 
se  lhe  darão  alviçaras. 


LISBOA:  NA  IMFRENSA  NACIONAL. 
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1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  3  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Xicestidada  em  2  de  Dcitmbro  de  1833. 

Suas  Magestade»  Impcriaes  ouviram  Missa  na  Capel- 
la do  Paço  ás  onze  horas  da  manbaâ. 

Por  ser  o  Annivcrsario  de  Sua  Majestade  Imperial 
o  Senhor  D.  Pedro  II.  Imperador  do  Brasil,  Suas  M  >- 
~estades  Fidelíssima  e  Imperiaes,  e  Sua  Alteza  Impe- 
rial Receberam  á  uma  hora  da  tarde  os  comprimentos 
dos  Ministros  d'Kstado,  do  Supremo  Tribunal  da  Justi- 
ça, do  Tribunal  do  Commercio,  do  Prefeito  da  Estre- 
madura, do  Conselheiro  Bitencourt,  e  de  muitas  outras 
pessoas.  Igualmente  comprimentaram  a  Suas  Magesta- 
des  o  Conde  de  Fairobo,  Commandante  da  Guarda 
Nacional  a  cavallo.  Os  Omciaes  dos  Batalhões  Nacio- 
nnes  Fixos  3.%  4.",  e  5.*,  e  os  do  Commercio  do  1."  c 
2/  Batalhão,  e  bem  assim  os  Omciaes  dos  Batalhões 
Nacionaes  do  Terreiro  Público,  e  do  Arsenal  da  Ma- 
rinha. 

A's  tret  horas  da  tarde  Sua  Magestade  Imperial  sa- 
hiu  acompanhado  do  Camarista  Commendador  Almei- 
da, e  do  Ajudante  de  Serviço  Calça  e  Pina,  Foi  ao  Ar- 
senal do  Exercito,  onde  com  aquelia  actividade  e  ener- 
gia que  o  caracterisam  Deu  as  Suas  Imperiaes  Ordens. 
Voltou  ao  Paço  ás  cinco  horas. 

A's  seis  horas  e  meia  Sua  Magestade  Imperial  Man- 
dou servir  o  Jantar,  c  Convidou  a  Sna  Alteza  a  Senho- 
ra Infanta  D.  Anna,  os  Ministros  d'Estado  de  todas  as 
Repartições,  o  Conde  Mordomo-Mor,  o  Duque  e  Du- 
nuezn  d.n  Terceira,  o  Marquez  de  Aracaty,  e  o  Cônsul 
Geral  do  Império  do  Brasil ;  durante  o  Jantar  tocou  a 
Musica  do  1."  Batalhão  do  Commercio  diversas  peças 
de  musica.  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  Duque 
de  Bragança  Propoz  o  Sande  seguinte:  a  A'  Saúde  de 
Sua  Magestade  O  Imperador  do  Brasil  Meu  Filho,  cu- 
ja feliciunde  e  do  Império  Ku  muito  desejo.**  Todos 
os  convivas  corresponderam  com  a  maior  satisfação,  to- 
cando a  Musica  o  Hymno  Brasileiro. 

O  Conde  Mordomo-Mór  pediu  licença,  e  propoz  a  saú- 
de seguinte:  «Tenho  a  honra  de  propòr  a  Saúde  a  Sua 
u  Magrstadc  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II,  Rai- 
u  nha  de  Portugal,  Minha  Augusta  Amo,  dc  Suas  Ma- 
u  gestades  Impcriaes  oDuque,  e  Duqueza  de  Bragança, 
u  c  de  Suas  Augustas  Filhas  M  Princezas  D.  Januariu, 
m  D.  Francisca,  e  D.  Mariu  Amélia. w  Esta  saúde  foi 
correspondida  por  todos  os  convivas  com  grande  satis- 
fação, acompanhando  a  musica  com  o  hymno  Nacional. 

A's  nove  horas  dn  noite  Suas  Magestades  Receberam 
o  Trihunnl  do  Melhoramento  e  Reforma  Geral  Eccle- 
siasrii  a;  Lord  Russel,  Ministro  dé  S.  M.  B. ;  Duque 
<1c  Palmelja ;  Marques  de  Santa  Iria ;  Conde  do  Far- 
rolio;  Barão  de  Renduffe;  Governador  do  Bispado  do 
Algarve;  Conselheiro  Barbosa  Araujo;  e  moita»  outras 


pessoas  que  tiveram  adistincta  bonra  de  comprímentar 
a  Suas  Magestades  por  tão  fausto  dia. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passara  sem 
novidade  em  sua  importante  saúde. 

Noticia  Telegráfica. 
■  Continua  a  deserção  do  campo  inimigo  para  o  Exer- 
cito Libertador.  Hoje  se  apresentaram  doze  Soldados, 
dou»  do»  quaes  eram  deCavallaria,  e  vinham 
e  equipados. 

PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negocio»-  do  Reino-. 

Attendcndo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm em  Antonio  Luiz  de  Abreu,  o  qual  também  por 
sua  lealdade  á  Cansa  do  Throno ,  e  da  Liberdade  Cons- 
titucional Merece  a  Minha  Consideração,  e  a  confian- 
ça de  que  ha  de  bem  e  fielmente  empregar-sc  no  Servi- 
ço Publico :  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  No- 
meá-lo Secretario  Geral  da  Prefeitura  da  Província  do 
Douro.  O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Nego- 
cio» do  Reino  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  execu- 
tar. Palacio  das  Necessidades  em  vinte  e  cinco  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO, 
Duque  de  Bragança.  =  Joaquim  dntomo  d' Aguiar. 

Mon  no  m  i  a-Mor  da  Casa  Real. 

Dom  PEDRO,  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  como  Seu  Pai,  e  Tutor,  Faço  saber, 
aos  que  este  Alvará  virem,  que  da  data  d'hoje  em  dian- 
te Ordeno,  se  observe  na  Casa  Real  o  Regulamento, 
que  segue,  ficando  abolidas  em  todo,  ou  em  partes  quaes- 
quer  Ordens,  que  com  elle  estejam  em  op  posição. 
REGl)  LA  ME  NTO  DA  CASA  REAL. 
Do  Cargo  de  Mordomo-Mór. 

Artigo  1.*  Ao  Mordomo-Mór  pertence  todo  o  governo, 
e  superintendência  da  Casa  Real,  transmiti  ir  as  Ordens 
que  Eu  fôr  Servido  Dar-lhe,  eontrassignar  todos  o»  Al- 
varás, e  Decreto»,  assignar  as  Portarias  dos  Empregados 
da  Casa  Real,  regulnr  o  serviço  interior  do  Paço,  diri- 
gir todos  os  actos  públicos,  apresentar-Me  todas  as  pro- 
postas de  Criados,  que  lhe  parecer  conveniente  fazer,  e 
as  que  forem  enviadas  pelas  pessoas  que  dirigem  as  dif- 
ferentes  Repartições  da  Casa  Real,  bem  como  os  Orsa- 
mentos  da  despeza  das  mesmos,  p.ira  que  depois  de  se- 
rem por  Mim  approvadas,  postam  ser  pagos  pelo  The- 
sourciro,  á  vista  da  Ordem,  que  para  este  fim  lhe  será 
passada  competentemente.  Todo»  oa^  officiaes  da  Casa 
Real  lhe  obedecerão,  reconbeceudo-o  «orno  o 
Oftcial  delia. 
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Do  Thetoureiro  da  Casa  Real. 

Art.  2."  Ao  Tbesoureiro  da  Casa  Real  pertence  re- 
ceber tm TboJib  .*  f'ó  >hon  pr>r  conhecimentos  em  fórma 
a  dotarão  de~  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  pugar?as 
despesa*  cm  virtude  de  Decretos  contrassignados  pelo 
Mordomo-Mór. 

Do  Eu^icào  da  Cata  Real. 

Art.  3.*    Ao  Escrivão  da  Casa  Real  pertence  dirigir 
a  E>ciipturaçào,  e  Ck/ntabiluJadt;  4» 
nbeei  jíkcnfns  tft\  bjrri^  (afa  ^ue  O  J  ■càn 
no  Th^frórO  Público  as  presfacoes  dé»ij 
dotarão  de  Sua  Majestade  Fidelissima,  e  verificar  o* 
balanços  da  despeza  das  diversas  Rcpart/jòeé,  d»>squaer 
formará  todos  os  Trimestres  um  balanço,  c  rtd*  lYni  d«» 
atino  um  balanço  ju-tal;  para  cslc  expediente  terá  dous 
Escnpturarios. 

Do  Porteiro  da  Cornara.  , 
Art.  4.*    As  obrigações  do  Porteiro  d.i  Camara  Sam 
assistir  ás  funcçòes  de  Curte,  c  fazer  o  detalhe  do  ser- 
viço dos  Criados,  em  conformidade  com  as*  ordens  do 
.Mordomo- Alór. 

Da  /  'terioão  doa      Um  mentos. 
Art.  6/    O  E»crtvàô  d«s  FiHramertUft  d«vé  pnswir 
sfroiií  os  títulos  dos  Criado**  bem  como  extrnbir  gruiu 
dos  livros  do  Registo  «9  ("crtidoe*  que-  liH-doreOi  orde- 
nadas cm  despachos  do  Motdoino-Mór ;  terá  os  livros 


dn  lie  listo  do t  Criados  do  todas  as  Repartições,  táaio 
elíectivo>,  como  dos  nfio  erícotivos,  c  honorárias. '  lgunl- 
111  ume  terá  registos  sc-parado»  dus  pessoas  eosapre-bciidir 
da»  nos  artigos  l.'2.,c  3.*  dus  disposições  tuandwia» 
executar  pela  Mordomia- Mór  cm  25»  de  Agosto  do  cor- 
rente a  nno.  ; -  *  -c 
REAKS  CAVALHARICES. 
Do  Intendente. 

Art.  6.'  O  Intendente  das  UeaesCavnlhnrices  e^qeem 
governa  esta.  Uapacliçun,  a  deve  apresentar  ao  Alofdo- 
mo-.Mvr,  no  principio  ii'  i  <  pies*  o  or&aotonto  dades- 
pejw  dell»;;  *>  e»u  .orsatnento  fôf  por  Mhn  approva-, 
do,  «>  1'agadorj,  rfi$p«ctivo  receberá  do  Tbeaoureiro  ,da 
Cusa  Real , a. sOmma  correspondente  para  elTec tua r  o 
p.*xau;ettto.  O  [.aVwdente  qutregará  ao  MofdorooiMór 
no.fi  m  de  cada tr ilustre  oseu, balanço. documentado  dw 
comabdidadfe,,  o  ,,<>,  fim  dfo  anOo  o  balaftço  geral  do. 

objectos  a  seli  çu^gn.        :  ■■  t'.U.   '•  I   .  •! 

.  1  .  .  i  Do  I^ttírioáo.       '■  f  ,  'I 

Art.  1°  O  Escrivão  da»  Reae»  Catalbaric*»  13  encar- 
rc  gMdo  de  fí+ma r  a  j;^ríf  ,turnçào,  e  Contabilidade  des- 
ta Repartirão,  para  u  iju«  lu.t  um  Ajudante,  que  ter«4t 
rá  de  Pagador  delia»,  o  uut  Escriptururio  que  será  ao 
mesmo  tempo  Ffel,«U>»  PopUxw, 

ifrn.f-  ...-*.»  1«  Ki   ri»m  .*  í  J! ' ' .  J  '1  ri  .(1 

REAES  MAiStlAUíA^  UCJUUIA,,.»  QQSUNIMr, 

.'mu  •  «,"  ií'b  .„}  I    !.!    •"  1»  ,1;'  IIV  t"f./\j        •♦   -iiji  v.h 

,  :         t   Ji  «     •  f?oJ*aitttkntf,:       -  .0 

Art.  3.7       Lntende»to..da*Re*M)*  AUtoUar^Lchap 
ria,  eÇirsinlta  «  qu^r»  gfttwrmi^astahiiepnriie/ifú,  edeye 
apr<  >.  iHiir;^a;Alpf<Vjrjof3í<if  > $«/ tiiffiAq)ii>ldg  Mnda  mez 
os  orsauiento>  da.d^^a^VdV-^s^,^»  dí^oii  de  Me  ser 
j>re.eoi«.(,e<  poi  mi«k1a^pr4*a4a.,*f:*l*lt1i;ar..lo,:A1|«»ou- 
/«ilo.  d;»  Cafft.RKfc^p  fe^^  .(tu^Uttji^^iia;  ^pjret 
£S*titaiá  .ai  "».'».»["uii»-.MiHs  i»o  'ilniv 'Whcaila-  IMnwHf  11 0 
Utl/t^o  «Jfa^m^dftdo-ídti.  CiuUabUi<Uide  :d<^  Repaf^í- 
41<>i)>  .y  wtPK  ^fK^.^ttrt  A,#»Tdo  #mio  waíi!fOtl*t»  ^eral, 
J^!  ?íj"  *l»'> dlímifv*  o»fl«lí,»*n  esi,as  Rflparjtiçòíjs»  iec«- 
b«  r  4; »  pip»Laç pogac4QdHs  ot»de(*peiia.s;;j»a»;i  o-que 
J^rá  ui^  É><irjpt«ir*rfi*vJq**«  ia|ubedu!^á  4  líbiJI  •  1  .  - 
.  .»htff  ,vríi<íSf'«i*ò>  d^^s  .iiiOiruhiH*^^  ^«ríi<v*e(«ebir 
■do^jb^A  'i^b'*»tia  fiÍM  ^i«4i.TqMiri<?íwb  app|>>«a<idp  denirir 
ifltfíenu.duwsíiiiiHd^fiiipard  ^i^n«rtti«Mp.Ç«)HL.  ,tvMa«r 
^«fia  'eqwe}  kv-eaijtiaío,  jp>rj*wfcdti»  »i>iffiwtdoji  uol^Ale*. 
ilfijI^lC^AMdiAj  PV&»f*ttfQ,  *9c^:d&!  ^mt^:^\ui  ser- 
^t*do  os  pedido*  .i«:<l.-svt»iJa.  M  1  Hl<«udtitil*-,dT>v)  fmtk- 
'  ar  as' compras,  e  verificar  os  pedidos.         .     i  (J 


REAL  THESOURO. 
Do  Guarda  Jóias. 
Art.  9.*    O  Guarda  Mi  £  o^lie^  desta  Reparti 
çio,  a  quem  fica  encarr^gíida  a  direcção  do  arranjo  in 
>  lerior  de  todos  os  Palacios,  e  arrrrrrdaçftes  bem  com 
aJA>  todas  a*  Quintas,  e  Tapadas.   Deve  apresentar  a. 
•Woidomo  Mór  no  principio  de  cada  mez  o  orçamenti 
da  despeza  desta  Repartição  para  depois  de  Me  ser  pre 
,  pa&sai.  Os  co-  I  sente,  e  por  Mim  anprovadq  se  Ordenar  ao  Thesourc  r 
"frcirf  re*«*a.  'd#C%sfi  |eal  /enfreia fd.ú^ílli  M«.i«ti»   áu  ^ag.ic 
irnda*  parrf  i  Jda:  Reparfiçào/  A|>r*^n*ard:  awt  M<írdéir*>  Jf6v  iro  f 
de  cada  Trimestre  um  balanço  documentado  de  Conta 
»did*le,  è  Do/ínf  do  anno  o  balanço  geral  dos  objeetc- 
do  Tnesoer^.  "  * 

Do  Ftcrirtío. 
Art.  10.*  O  Escrivão  do  Kcal  Thesouro  e  cucar:  - 
gado, da  E*  1  rjpjuraç.ào,  e  Contabilidade  desta  Rcr.;::.- 
çâo',  bém  tomo  deformar  um  registo  regular  dos  ia- 
portalitis*imós  objectos  do  Tliesotiro:  para  este  fln:  I .:. 
Om  EscriptnfàfTo,  «pie  também  servira  <Ie  Pagador. 

\\  \it  que  Mando  ao  Mordomo  Mór  da  CJ.isa  Real. 
da  .ma  kl  Oftv«a«#t  «  Empregado» a  quem  o  coabcejiB» 
to  deste  Álvara  pertencer,  que  o  eumpruo,  e  guarJrr. 
vfuçuili  cinaptlf,  e  rdi.r  it...  inteiramente  como  u«!- 
se  contem.  Palaeir»  das  rí^ Qfl»ssidadeé  eui  o  prÍM»eirai 
Novembro  , h-  :n.i  ■  .li-  :  <  n'  »-  trLottt  «três. ^  D.  PEDIf 
D»quk  6«  JB*»4vk«i  v.5iií.'o»H*:  JHorduwO  Atf>r. 

Aifara  pelo  qord  Vossa  Ma^eWade  Imperial  Ha  por 
Ixsm  Oar  novo  H«|$ulanianto  a  Casa  Kcal,  de-si^u; 
oa  Ueveíes  do»  Ufne.iaes.  dalla  na  forma  acima  ded  ;j- 
do.  t#  1'ara  V osso .MagQsíade  Imporial  vir.  =s  Peri** 
d' AlnKida.*{kir      1  • 


d  nt> 


Eatando,  já-  Dhterm»««do  o  RegtdatiserUo  « 
obseí/ur-se  ha  Ciis*  Real,  e  marcados  o*  d«vci».H* 
ootiÉ]>eteiii  a  ««d»  uru  .!:^  Empfegadoa  efterti»»» 
eomo  peit>  Abara  da  4mj«,  Rouve  por  bera  Oídenjf,  t 
sertdo  uidispeneAvel, designar-  tH  Ordeaa^u,  <i**t  «*>-d< 
pertencer  aos  dito.  Empregados,  afim  deque  nem  çoí^ 
Uaver  oei-asluo  de  dutítlaã  «obre  esiu  objecta,  a- 
peas<»as  tiameaUas  igtiDrew  .0  qU«  por  seus  Svrvkos  l"« 
comete:  Re»  pçr  bem,  coHio  Pus,  e Tsiior  da  SLauihs, 
Deifotaf  o  seguia  te :  t 

Artigo.  1,°..  <  )  Mp.uIiuic»  .M  1  liaverá  aanualeaeCe ; 
quantia  de  quatro  contos  de. réis,  1  ,  ,,;  . 

1  A/t.  %S   O!  Porteiro  da  Camara  liaverá  «noualiBe- 
a  quontia  de  am  ceiao,fde  réis.  ,  •.  . 

Art.  2."  .Oi^semâ^  dos  Pvlliam.ontos  baterá  ama- 
mente a  quão  ti  a  de  aèisenntos  lAil.  réis.: 
.    Arti  4.  .  .0  1  btísoiiíbi  ro  d  a  Casa  R.eal  ha  verá  a  oaav 
menltt  n-qa*uli*  de  o<wftcea*o»  adi  réÍ4,  e  trezentt.i» 
rei»  para  quebras,  »,         |    |,H       ,  ■ 

Artià."  O  Escrivão  da  Casa  Re*l  baverú  aat—i- 
mente  o-  qironiw.do  uiu  coato  de  réis. ,*i  . 

Art.  «.r    (>  lotendrnn  duS/ReaosCsvalbarices  liartí» 
aduimlintrnle  a  quantia  dí  um  ooalo.de  réis^.,, 
-  tArt.  7."   O  Jitwíivàç  da  Si  Redes  Cavilha  rices,  iuvai 
annualmente  a  quantia  de  novejÇprWos  naii  ^éta. 

Art.  a.",  Q  jnttíudento.das  JiUmes  Uqfea/ia,   Mari  - 
ItHl  e  Cw»HiUa  b  a  verá  ounualtocute  a|quaai4*  de 
4oW<r<l  seiscrriloa       rris,>  tí  .1    5  • 

Axu  .CH»*^rdaJoina  baveniannual*nehusaqw> 
Uaxle  uuHuoiUq  «i.|ei»<entos  ih  d  ireis.       ,:l  .' 

Ari..  JO,"   O  E»«ri^o  do  Real  Tbesouro  ha  verá  M* 
iisaalmeiUe.  a  quantia  ã»  seiscentos ifiil  réis. 
.   irVrtii,4<«>-    Cada, «m  dos Escripturarios  uas  diffeí<yil« 
.JtefMsyçoet,  l^wvsá  aonualmente  a  quantia  de  tresentr» 

-•  i  J1o|í!<'5:0*  niiaip  Ea)pregaeU>s,d»  Qa*»/  Real,  que  lepl 
aiontt  se  |*  l.mrem  providos»  j^eixam  d«  »ec  ejffectivo», 

l  .<;mW.';i:.I..-,  cl.-í.o  Unorar.v.,,  dev..-ado  e«i  Puni 
,qi><n  |wd*Utas,fa«er,  o  Sertlço>  que  íc^poctlvamente  lb< 
peiteiice,-  para  que  forem  avisadas.,  ' 
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O  Mordomo  Mor  da  Casa  Real  o  tehha  assim  enten- 
ido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  em  o 
rimei ro  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
r:D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 

(  Por  inadvertência  ic  publicou  ette  Decrclo  na  Chro- 
ica  N.°  107,  debaixo  do  titulo  =  Ministério  dot  Are- 
ocios  do  Reino  —  devendo  ter  como  agora  vai  da  = 
Vlordornia  Mvr  da  Cata  Real.) 

Secretaria  de  Lstado  do»  Nbgocios  d\  Marinha 
k  Lltranab. 

SENHOR  :  —  A  Província  de  Cabo  Verde,  cujoGo- 
erno  nos  foi  interinamente  confiado  pela  disposição  do 
Mvarú  perpetuo  ueSuccessào,  em  data  de  12  de  Dezem- 
»ro  de  17/Ú;  conservou  sempre  intima  adhetão,  earnor 
i  Sagrada  Causa  da  Legitimidade,  e  Governo  Consti- 
ucional,  a  (me  havia  adlierído  em  182(5.  Os  Augustos 
Somes  da  Rainha  Fidelíssima  A  Senhora  D.  Mari  a  II, 
;  de  Vossa  Mngestade  Imperial,  existiam  gravados  em 
)Uasi  todos  os  corações;  e  foi  com  u  maior  repugnunciu, 
que  al^euidadc  destes  Pinos  cedèo  em  1020  á  imperiosa 
torrente  dc  circunstancias,  á  irresistível  Ordem  do  Go- 
vernador Geral,  e  ao  terror  de  verem  estas  paciúcas,  e 
inòcfezns  Ilhas  devastadas  pela  vingança  do  intruso  Go- 
verno dc  Portugal;  mas  o  terror  nào  grangtia  votos  pu- 
ros ;  como  nào  lucra  corações,  unicamente  produz  es- 
cravisadas  victimas,  que  mordem  os  grilhões,  e  os  da» 
pedaçào  ao  primeiro  eco  do  Clarim  da  Liberdade. 

Quando  a  heróica  resolução  dc  Vos.a  Mngestade  Im- 
perial fez  soar  este  suspirado  eco  nos  Açores;  quando, 
com  espanto  dos  Tyritnnos,  retumbou  nas  margens  do 
Douro;  sempre  aqui  se  ouviu  com  prazer;  o  eutbusins- 
ino  ganhou  os  corações:  saudavam  com  grata  simpalhia 
a  lisongeira  esperança  da  salvação  da  Patria;  e  tor- 
nou.se  geral  o  desejo  dc  vèr  os  dous  Arcbipelagos  dc 
Açores,  c  Cabo  Verde  a  par  na  mesma  linha  da  Liber- 
dade Constitucional. 

Existia  porem  infelizmente  na  authoridade,  e  poder 
do  ex-Govcrnador  Geral  D.  Duarte  da  Costa  de  Sousa 
de  Macedo,  um  invencível  obstáculo ;  pois  que  havju, 
desde  o  principio  do  seu  infausto  Governo,  preoceupado 
a  cega  credulidade  da  maior  parte  das  Authoridade» 
Militares,  Olficiaes,  o  Tropa  de  Linha,  com  a  idé»  dc 
que  existia  ioconrusso,  e  indcstructivel  o  intruso  Gover- 
uo  dc  Portugal.  lista  fatal  prcoccupnçào,  upoiada  por 
um  oppre^or  systetna  de  cabala,   espionagem,  e  perse- 
guição, que  com  alguns  vertiginosos  indivíduos,  o  Go- 
vernador manteve  constantemente  ate  ao  ultimo  instante 
dc  seu  odioso  Governo;  c  d'onde  provieram  devassus, 
«migrações,  e  males,  que  por  longo  tempo  tem  dc  exis- 
tir na  dolorosa  recordação  destes  Habitantes;  fez  para- 
lisar todo  o  ctfeito  dos  ardentes  votos  dos  muitos,  que 
•un  todas  estas  Ilha*  desejavam  vèr  tremular  o  nppete» 
eido  Pendão  da  nos*n  adorada  Legitima  Raioha  Cons- 
titucional. 

Chegou  finalmente  a  suspirada  noticia  de  haver  cum- 
peude  triumfante  no  Sul  dc  Portugal,  e  estar  arvorado 
nu  Cidade  de  Lisboa!  O  enthusinstno  communicou-sc 
cora  a  rapidez  do  fogo  eléctrico;  abrungeu  toda»  as  clas- 
ses, e  fez  conhecer  no  ex-Governador,  c  i  sua  facção, 
que  este  enthusiasmo  a  despeito  dos  medidas  rigoro- 
sa», que  debalde  ainda  lhe  oppunha ,  ia  romper  n'u- 
ma  expulsão,  que  receiou  IbcfoscsB  fatal.  Foi  eulào,  que 
inapimidameutc  na  noule  do  dia  22  de  Setembro  se  viu, 
que  sem  u  recepção  de  nova»  noticias,  sem  preceder  con- 
selho, começou  a  expedir  ordens  vocaes  para  no  seguin- 
te dia  ás  10  hoíos  da  manhoã  se  reunirem  todos  na  casa 
da  sua  residência,  a  fim  dc  se  Acclamar  a  Rainha  Se- 
nhora D.  Maria  II. 

ilealisou-se  a  reunião ;  porem  na  casa  do  Conselho, 
por  que  a  Casnara,  e  Pessoas  reunida»  recusaram  pnsssfr 
árwidencia  do  ex-Governador;  procedèu-se  ao  Acto 
com  toda  a  íolemaidade  ;  porém  desde  logo  foi  decl*. 

i 


n 

rado,  e  unanimemente  concordado,  que  o  mesmo  ex-Go 
vernador  D.  Duarte  da  Costa  dc  Sousa  de  Macedo  dei 
xnsse  o  Governo,  e  fosse  substituído  por  esta  Junta;  o 
que  se  effeituou ;  e  nâo  duvidamos  asseverar  a  Vossa 
Magestade  Imperial,  que  este  passo,  e  a  ausência  doex- 
Go\ernador  logo  no  seguinte  dia,  evitou  uma  catástrofe, 
que  alias  não  podia  deixar  de  se  seguir  ao  atroz  syste- 
ma  de  perseguição  com  que  tanto  «e  havia  atrahido  o 
publico  ressentimento. 

lista  Junta  tem  a  honra  de  pòr  na  Presença  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  a  original  Certidão  do  Auto,  que 
no  sobredito  dia  23  de  Setembro  »e  assignou  em  Verea- 
ção Geral.  Igualmente  tem  a  satisfação  de  partecipar, 
que  nesta  Villa  se  praticaram  n'csse,  c  nos  dou»  seguin- 
tes dias  demonstrações  de  jubilo,  c  enthusiasmo  até  en- 
tão descouhecidas,  não  se  alterando  osocego  público  no 
mínimo  ponto ;  e  esta  satisfação  se  dilata,  certificando 
a  Vossa  Magestade  Imperial,  que  quando  este  interino 
Governo  tinha  assignado,  c  de  iao  expedindo  Ordens  as 
Authoridades  locaes  dasoiitras  Ilhas,  para  nellas  se  pro- 
ceder ao  Acto  de  Reconhecimento,  e  Acclamação  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  daCartaCoustitiuioii.it.  eda Regência  de  Vossa 
Magestade  Iinperiul,  como  nesta  Ilha  se  havia  pratica- 
do, se  recebiam  as  agradáveis  noticias,  e  partecipaçòcs 
de  estar  realisado  o  mesmo  Acto  nas  Ilhas  da  Boa- Vista, 
S.  Vicente,  Maio,  e  Fogo ;  fazendo-se  também,  em  con- 
sequência dc  ordem,  na  Brava,  c  é  de  crer  que  estará 
já  celebrado  nus  Ilhas  de  S.  Nicoláo,  c  Sancto  Antão t 
assim  como  o  será  brevemente  nas  Praças  de  Guiné, 
para  onde  a»  ordens  vaui  ser  expedidas. 

Nào  permittindo  a  brevidade  da  sahida  deste  navio, 
espaço  para  esta  Junta  cxpòr  a  Vossa  Magestade  Im 
pcrial  mais  circurnstanciadas  noções  sobre  o  estado  des- 
ta Província;  ne;n  mesmo  para  que  este  Officio  seja  as- 
siguado  pelo  primeiro  de  seus  Membros  o  Cónego  Pro- 
visor  deste  Bispado,  que  por  moléstia  ainda  não  está 
presente,  reserva-so  a  dirigir-se  ulteriormente  a  Vossa 
Magestade  Imperial  pelo  Ministério  competente,  c  se  li- 
mita a  esta  succinta  partec  ipaçào,  que  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial  será  apresentada  por  mão  do  Coronel  do 
Hxcrcito  de  Portugal  Antonio  Joaqoim  Silvano,  uma 
das  beneméritas  victimas  do  Governo  intruso,  que  nes- 
tas Ilhas  existiam  cm  honroso  exílio. 

Só  resta  a  esta  Junta  o  addicionnr,  que  fica  anciosa 
de  receber  as  Supremas  Ordens  de  Vosta  Magestade  Im- 
perial, e  grata»  occasiòos  de  mostrar  os  profundos  sen- 
timentos dc  respeito,  amor,  c  obediência,  que  com  todos 
os  Povos  desta  Província,  vota,  e  consagra  A  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  A  Rainha  Senhora  D.  Maria  II, 
á  Tutelar  Regência  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  á 
Carta  Couslitucioual. 

Deo*  guarde,  e  prospere  a  preciosa  Vida  de  Vossa 
Magestade.  Imperial,  como  todos  o»  Lenes  Portuguezes 
desejam,  e  hão  mister. 

Casn  do  Goveruo  na  Villa  da  Praia  de  S.Thiago  de 
Cabo  Verde,  16  dc  Outubro  de  1033.  =  Antonio  de  Bri- 
to do  Lago.  =  Gregorio  Freire  de  Andrada. 

1  Ilustríssimo  e  Excellentissimo Senhor :  —  Sinto  ornais 
distincto  jubilo  de  ter  a  honra  de  partecipar  a  V.  lie* 
para  ser  levado  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Im- 
perial o  Senhor  Duque  dk  Bragança,  Regente  em 
Nome  da  Rainha,  que  cubendo-me  a  gloria  de  haver 
sido  eu  o  primeiro  que  nesta  Província  de  Cabo  Verde, 
na  Ilha  do  meu  Commando,  acclamei  o  Legitimo  Go- 
verno de  Sua  Magestade;  minhas  intimações  ás  diver- 
sas Authoridades  das  diÚen-ntcs  Ilhas  desta  Província 
de  Cabo  Verde,  para  reconduzir  os  Povos  delias  á  obe- 
diência do  Legitimo  Governo  de  Sua  Magestade,  tem 
sido  coroadas  do  melhor  resultado;  por  quanto  os  Pó- 
vos  de  accordo  com  as  Authoridades  da  de  S.  Thiago, 
Capitol  das  mesmas,  no  dia  23  de  Setembro  ultimo, 
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tem  acelámâdo  o  Legitimo  Governo  de  Sua  Magestade 
em  desfeito  de"  alguns  infelizes,  que  em  vão  se  esforça' 
Vam  por  fazer  perdurável  a  usurpação,  como  V.  Exc* 
verá  das  peças  officiaés,  que  tenho  a  honra  de  enviar- 
Ihc  inclusas. 

Por  este  modó  fica  inútil  a  força  expedicionária,  que 
éú  tinha  preparado  para  constrangê-los  áquelle  acto  de 
justiça. 

Tenho  partecipaçõcs  de  que  nas  Ilhas  do  Maio,  e  8. 
Vicenté  se  tem  verificado  a  mesma  Acclamaçuo,  e  es- 
pero, qtoe  o  resto  das  Ilhas  dista  Província  tenha  satis- 
feito aqvVéllc  dever,  sem  qne  seja  necessário  empregar 
fôrçá  paria  os  chamar  á  obediência  do  Legitimo  Governo 
dé  Sua  Magestade.  ' 

Dctfs  guarde  a  V.  Exc*  muitos  annos.  Quartel  do 
Conrmando  da  Ilha  da  Boa  Vista,  Outubro  Ide  1833.= 
iHuStrissimO  e  Excellcntissimo  Senhor  Ministro  e  Secre- 
tario d'Esta'do  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios 
IJItramarinos.  =  Joaquim  Pereira  da  Silva,  Tenente 
Coronel  Cominandantc  da  Ilha. 


IllustriwTmo Senhor :  —  Na  qualidade  de  Juiz  Ouvidor 
Geral  li,  com  jubilosa  satisfação,  o  Orneio  a  mim  so- 
br'escriptndo,  que  em  data  dc21  do  corrente  me»  Vossa 
Senhoria  dirigiu  ao  Stmado  da  Camara  da  Cidade  da 
Ribeira  Grande,  desta  Ilha  de  S.  Thiago,  pnftecipnn- 
do-lhe  que  no  dia  tres  deste  mesmo  mez  de  Setembro 
fora  nessa  Ilha  aedamado  com  pompa,  solemnidade,  e 
ordem  o  Legitimo  (ioverho  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima a  Rainha  Senhora  D.  Míria  II.,  a  Carta,  e  a 
Regência  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pf.- 
pao,  DuorK  ok  Bragança,  e  convidando  Vossa  Se- 
nhoria, na  qualidade  de  Com  mandante  Militar,  e  Pre- 
sidente da  Junta  Governativa1,  que  provisoriamente  uni 
se  iostallou,  o  sobredito  Senado  da  Camara  n  fazer  ve- 
rificar nesta  Ilha  a  mesma  Aeclamaçào,  pois  que  aliás 
se  incorrerá  no  desagrado  de  Sua  Magestade  Imperial 
a  Quem  Vossa  Senhoria  se  tem  dirigido  sobre  este 
objecto. 

Para  primário  fundamento  da  minha  resposta  a  Vossa 
Senhoria,  tenho  a  honra  de  incluir  o  traslado  do  Auto 
de  Vereação  Geral  celebrado  nesta  Villa,  no  dia  vinte 
e  tres  do  corrente  mez,  na  qual  unammemente  st  accla- 
mou  o  legitimo  Governo  dá  Rainha  a  Senhora  I). 
Mauh  IL,  a  Carta,  e  ri  Regência  de  Sua  Magestade 
Imperial  o  Senhor  D.  Pr.ntso.  Drocv.  i>k  Braoaxça. 
Neste  solemnc  acto  houve  trunqtiillidade  e  boa  ordem, 
a?Mm  como  em  todos  os  mais  subsequentes,  patenteando 
os  habitantes  de?ta  Villa  todo  o  enthusiosmo,  r  jubilo, 
por  espontânea  illumin;  ção,  e  repetido*  Vivos;  e  se  ti 
manifestação  de  seus  votos  precedeu  a  ord<*iii  do  BxcVl- 
lenlissimo  Governador  Geral,  este  lacto  não  pode  nem 
levemente  impôr-lhes  a  menor  mácula,  pois  que  existiám 
cOactos,  por  uma  Authoridudé,  e  força  preponderante, 
que  nâo  podiam  contrariar  sem  eftVáo  desangue,  e  tal- 
vez actos  de  anarchia,  que  sntn  «r-mpre  fetaes'  á  huma- 
nidade, e  á  publica  tranqnitHdade.  Pelo  mesmo  incluso 
Auto  de  Vereação  conhecerá  Vossa  Senhoria,  que  nft- 
quclle  acto  se  elTcctuou  a  demissão  do  Governador  (ie- 
ral o  I  Hnsttissimo  e  Excel  lentíssimo  D.  Duarte  dnCo*!a 
de  Souzu  de  Macedo,  que  mui  imperiosas  eircumslnn- 
cins  exigiam,  o  qual  logo  no  dia  seguinte  Uftilq  deMa 
Ilha.  Este  facto  tornou  necessário  substituir  o  Governo 
Geral  da  Província  pela  Junta  de  Successão,  crenda 
pela  Lei  de  doze  de  Dezembro  de  mil  setecentos  o  se- 
tenta ;  e  como  do?  tres  Membros,  que  esta  Dei  ostattte 
eu  era  o  nnico  presente,  assumi  immediatafncnle  o  in- 
terino Governo,  que  exerço  em  quanto  tenho  convocado 
os  outros  dous  o  niustrissimO  e  Reverendíssimo  Thesou-. 
rciro  Mót,  c  Provisor  do  Bispado,  e  o  IlroítrisMino  Co- 
ronel Gregorio  Freire  de  Andtflde,  qne  por  moléstia  Se 
tem  dcVnorado  a  tOmar  posie.-  '<  >  1 
Nesta»  circumVtífficiès  eli  me  dirijo  o  Vossa  Setflroria 


com  esta  partecípação,  de  que  é  portador  o  Tenent< 
Quartel  Mestre  do  Regimento  de  Milicias  dessa  Itba 
da  Boa  Vista,  Rodrigo  Bernardo  Artiaga,  que  volun- 
tariamente se  prestou  para  esse  fim,  embarcando  aborde 
da  Escuna  =  Elysa  de  Cabo  Verde  =  que  para  o  trans- 
portar  foi  affretada  pela  Junta  da  Faseada  Nacion* 
desta  Província.  E  por  dever  do  meu  cargo,  e  a  bem 
do  Real  Serviço  de  Sua  Magestade  a  Rainha,  tenho  a 
dizer  a  Vossa  Senhoria,  que  »  indissolúvel  vinculo,  qu< 
une  as  Ilhas  deste  Archipelago,  como  uma  Província, 
e  sobr'um  único  Governo  central,  se  deve  conservar  in- 
I  tacto,  para  cujo  fim,  e  por  que  a  brevidade  eom  qw 
dirijo  este  Officio,  nâo  permitte  que  se  dilate  o  exp*. 
diente,  Officiando  ás  Authoridadcs  das  libas  de  Sautu 
Antão,  S.  Nicolau,  e  S.  Vicente;  rogo  a  Vossa  Seolio 
ria,  e  espero  da  sua  honra  e  patriotismo,  o  transmiit: 
por  copia  áquellas  Ilhas  esta  minha  partecipaçào,  afia 
de  que  a  unanimidade,  e  união  se  mantenha  eai  toda* 
as  Ilhas  da  Província.  O  Tenente  Rodrigo  Bernard 
Artiaga,  tratará  com  Vossa  Senhoria  d  outros  objecto», 
que  vocalmente  lhe  communico,  e  que  a  brevidade  m 
permitte  incluir  neste  Officio,  que  lhe  serve  de  crede* 
ciai.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria  muitos  annos.  Viili 
da  Praia,  na  Ilha  de  S.  Thiago,  27  de  Setembro  è 
1833.  =  Ouvidor  Antonio  de  Brito  do  Lara,  Encarre- 
gado do  Governo,  es  Illustrissimo  Senhor  Tenente  Co- 
ronel Joaquim  Pereira  da  Silva,  Commandante  Milita', 
e  Presidente  da  Junta  Provisória  na  Ilha  da  Boa  \\m 
=  Está  conforme  com  o  autógrafo.  =  Joaquim  Pertv: 
da  Silva,  Tenente  Coronel  Commandante  da  Ilha. 

Copia  do  Auto  de  Vereação  Geral  Extraordinária 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chr». 
de  mil  oitocentos  trinta  e  tres,  aos  vinte  e  tres  dia'f> 
mez  de  Setembro  do  dito  anno,  nesta  Villa  da  Pm 
da  Ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  casas  da  Camar, 
desta  mesma  Villa,  onde  «e  reuniu  o  S  nado  da  Cicia- 
ra  com  o  Governador  Geral  D.  Duarte  da  Cosia  óc 
Sousa  de  Macedo,  com  o  Ouvidor  Ctcral  por  bera  da 
Lei,  Antonio  de  Brito  do  Lago,  e  o  Commandont*  <Ja 
Praça,  e  mais  Omciulidi.de  de  primeira  c  sepinda  b- 
nhn,  Clero,  Nobreza,  e  Povo.  E  lo»go  pelo  Excellw- 
tissimo  Governador  foi  dito,  que  constando  com  toda  a 
veracidade  por  papeis  públicos,  tanto  Portuguezes, co- 
mo Inglezes,  o  estar  reconhecido  na  Corte  de  Lisboa, 
e  em  grande  parte  do  Reino,  ou  qtiusi  todo,  o  I*pti- 
mo  Governo  de  Sua  Magestade Fiaetfai ma  a  Kainba a 
Si  nhórn  D.  Mini  a  II. ,  n  Carta,  c  a  Regcucia  de  Si 
Magestade  Imperial  o  Senhor  Diarte  nu  Baiano- 
como  principalmente  consta  no  Auto  do  Senado dlA* 
mora  da  Corte  de  Lisboa,  datado  de  vinte  e  quatro  de 
Julho  pretérito,  qne  junto  a  este  será  transcripto: 
Excellencia  convocava  as  Authoridadcs,  Clero,  Nobre- 
za, e  Povo,  presentes  a  este  acto  para  solemnemen*' 
ser  proclamada  a  Mesma  Augusta  Senhora  Rainha  D- 
Maiu\  II.,  a  Carta,  e  a  Regência  de  Sua  Mage-»'*^ 
Imperial  o  Senhor  D.  PEDRO,  Dcock  de  BracísO; 
a  Quem  logo  o  dito  Governador  deu  Vivas,  e  maM>- 
fteiaesy  seguindo  o  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  fazendo-? 
todos  os  mais  actos  de  regosijo,  determinando-*  rjU- 
neMe  mesmo  dia  de  tardo  we  cuntassc  Te  Dctflti  no 
triz  destu  Villa,  faaccdt>-se  o  Cortejo  no  QiwWel  <i;^ 
ral,  e  mais  actos  do  estilo,  d«  que  todos  »isÍ£BaT.u,i. 
eu  Manoel  Corrêa  de  Sousa,  Escrivão  da  C.-.»araq^ 
o  escrevi.  D.  Duarte  da  Costa  de  Sousa  de  Macdf 
Antonio  de  Brito  do  Lag».  iow  àpi  Rais  Silva-  J<*° 
Tavares.  Filippe  Thiago  Alves.  Marocllino 
Coelho.  Rodrigo  Bernardo  Artiaga.  Ambrozio  l'1* 
Cordeiro.  João  Bento  Rodrigues  ternaodes.  Luiz  An- 
tonio Fortes  Silva.  Antonio  Cardoso  de  Figua^/ 
Mello.  Gregorio  Freire  de  Andrafie,  Vigário.  Beraardo 
Jose  da  Silva.  José  Pinto  Ribeiro,  Cnphâo 
da  Praça.  Vicente  Jo«é  dfsiNeré»,  Gapit*o. 
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Dioniiio  Furtado.  Miguel  Corrêa  de  Freitas.  Isidoro 
José  da  Cunha,  Capitão  de  Iafanterta.  de  Linha.  An- 
tonio Tavares  da  Veiga  Santo»,  Major  eCorarnandaota 
da  Tropa.  Bernardo  Joaquim  Pinheiro,  Tenente  c  Com- 
mandante da  Companhia  de  Infanteriu.  José  Joaquim 
de  Amor,  Primeiro  Tenente  de  Artilheria.  Antonio  Go- 
mes da  Silva  Belfort,  Tenente.  Antonio  Emígdio  de 
Medina  Vasconcello»,  Alferes.  Joaquim  José  da  Co»ta. 
Ambrozio  Gomes  de  Carvalho.  José  Maria  de  Castro, 
Ajudante  de  Cavai  laria.  Manoel  Joaquim  Bento.  Ama. 
ro  Monteiro  Rebello  Barbosa.  Candido  Paula  Medina. 
Manoel  Antonio  de  Paiva.  José  da  Silva  Pereira.  (Se- 
goem-se  outras  assignaturas.) 

Copia  do  Anto  de  Reconhecimento  e  Acclamaçao  do 
Goecrno  de  Sua  Magestade  Fidcliuima  a  Senhora 
D.  MARIA  //.,  feito  na  Corte  de  Lisboa  cm  vinte 
e  quatro  dc  Julho  como  te  mencionou  no  Auto  retro, 
O  qual  o  teu  thear  he  o  teguinte  : 
Anno  do  Nascimento  de  ;Mo*so  Senhor  Jesus  Cliristo 
de  mil  oitocentos  trinta  e  tres,  aos  vinte  e  quatro  dias 
do  mez  dc  Julho  do  dito  anno,  nos  Paços  do  Concelho 
desta  nobre,  c  muito  Leal  Cidade  de  Lisboa,  onde  já 
boje  se  havia  a9»ignado  o  Auto  de  Reconhecimento  do 
Legitimo  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Se- 
nhora I>.  Mabia  II.,  sendo  duas  hora»  e  meia  da  tar- 
de, estando  a  Casa  do  Despacho  aberta,  nella  em  Ses- 
são, o  Brigadeiro  Graduado  Manoel  Ignacio  de  Sam- 

Saio  e  Pina,  o  Desembargador  Sindico  José  Antonio 
laria  de  Sousa  c  Azevedo  ;  o  Officinl  Maior  da  Secre- 
taria do  Senado,  João  dn  Cruz,  c  mais  pessoas  do  Dis- 
trlcto  c  probidade,  que  tinham  concorrido  ao  mesmo 
Concelho,  aonde  já  livre  c espontaneamente  haviam  as- 
íignado  o  Auto  referido,  compareceram  entre  vivas  de 
acclnmaçào  do  enthusinsmo  inexplicável  o  I Ilustríssimo 
e  Excellentissimo  Senhor  Duque  da  'Terceira,  Tenente 
General  Commandante  em  Chefe  da  Divisão  Expedi- 
cionária do  Exercito  Libertador,  acompanhado  dc  seu 
Estado  Maior,  Gencraes,  e  mais  pessoa»  de  distinccàn, 
alli  foi  repetido  com  a  energia  própria  de  peitos  Por- 


tugueses o  voto  unanime  de  Reconhecimento 
timidnde  de  Sua  Magestade  a  ^Senhora  D 


f 


certeza  do  que.  se  lavrou  o  presente  Aulo  que  todo*,  ai- 
signaram.  Eu  Manoel  Corrêa  de  Sousa*  Escrivão  da 
Camara  que  o  escrevi.  D.  Duarte  da  Conta  de  Sousa 
de  Macedo.  Antonio  de  Brito  do  Lago-  José  do*  KeU 
Slva.  João  Tavares.  Filipp»  Thiago  Alves.  Rodrigo 
Bernardo  Arbuga.  João  Bento  Rodrigues  Fernandes. 
Luiz  Antonio  Fortes  Silva.  Ambrozio  José  Cordeiro» 
Antonio  Tavares  da  Veiga  Santos,  Major  Commandan- 
te da  Tropa.  Bernardo  Joaquim  Pinheiro,  José  Joa- 
quim de  Amor,  Primeiro  Tenente  e  Commandante  de 
Artilheria.  Antonio  Cardoso  de  Figueiredo  e  Mello. 
(Seguem-se  todas  a»  mais  assignaturas  do  Auto  antece- 
dente.) 

£  nuo  se  continha  mais  nos  ditos  Autos,  que  aqui  copiei 
bem  e  fielmente  do  próprio  Livro  das  Vereações  do  Se- 
nado da  Camara  desta  Villa,  e  ao  mesmo  me  reporto 
em  meu  poder,  e  Cartório.  Ea  Manoel  Corrêa  de  pou- 
sa, Escrivão  da  Camara,  que  o  escrevi  e 
noel  Corrêa  de  Sousa. 


de  Le- 
Mabi.v 

da  Carta  Constitucional  da  Monarquia  Portugue- 
zaf,  e  da  Regência  de  Sua  Magestade  Imj>crial  o 
Senhor  Duque  ob  Bragança:  c  para  constar,  e  Be  pu- 
blicar ee  lavrou  opresente  Aoto  que  asstçnararn  os  men- 
cionados Duque  da  Terceira  ;  Manoel  Ignacio  de  Sum- 
pnio  e  Pina,  Brigadeiro  Graduado  Commandante  Mi- 
litar Interino  do*ta  Capital.  José  Antonio  Maria  de 
Sousa  e  Azevedo..  José  Teixeira  Homem  de  Brederode, 
Tenente  Coronel  Chefe  do  Estado  Maior  da  Guarnição 
da  Corte.  Lnis  da  Silva  Moxinhn  de  Albuquerque.  Ma- 
noel José  M<-ndes,  'Tenente  Coroivel  Ajudante  General. 
José  Jorge  loureiro,  e  seguem-se  as  mais  assignaturas. 
Está  conforme  a  Copia  do  Impresso  a  que  me  reporto 
cm  meu  poder. 

E  logo  no  mesmo  acto  todos  os  circumstniite3  con- 
cordaram firme  e  urianimenumte,  que  O  Senhor  D.  Duar- 
4e  da  Costa  de  Sonsa  de  Macedo,  por  haver  sido  no- 
meado Governador  destas  Ilhas  pelo  extincto  Governo, 
t«  por  outras  muitas  pondrrosas  e  agravantes  circums- 
toncias,  que  por  brevidade  se  omitleni,  e  pelo  seu  pro- 
■prio  decoro,  não  convém  que  continue  a  governa r-nos, 
e  por  ísí»o  se  ha  por  demittido,  para  ser  rendido,  e  subs- 
tituído pelo  Governo  da  Sncccssão  de  doze  de  Dezem- 
bro de  r.Hl  setecentos  e  seietita  ;  e  sendo  para  este  fim 
convocado  o<ol>rcdho  Ktfeelleiirissirno  Governador  com- 
•pareceu,  e  di««ie,  q»e  para  a  conservação  da  paz  e  boa 
orde-uj  nnnuin  ao  disposto  neste  Auto.  E  estando  pio- 
wnw  o  !  liustrèettno  Senhor  Antoniode  Brito  do  Lagq, 
Ouvidor  por  bem  da  Lei,  nellc  recabiu,  e> aceeitou  ito 
■Governo,  para  inniwdi  ata  mente  convocar  os  outros 
"Membro*,  na  eortkfmldade  do  sobredito  Alva»,  «è  \ 


Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  Em  addi- 
tamento  ao  Oflicio,  que  em  data  de  desateis  do  corren- 
te, este  Governo  dirigiu  a  Sua  Magestade  Imperial  Re- 
gente em  Nume  da  Rainha,  temo»  a  honra  de  purtuci- 
par,  que  por  medida  de  segurança  publica,  e»tc  Gover- 
no fez  remover  desta  Ilha  para  a  do  Fogo  a  Vicente 
José  das  .Neves,  Capitão  de  Infantaria  de.  Linha;  e  a 
Bernardo  Joaquim  Pinheiro,  Tenente  da  mesma  arma; 
e  para  o  interior  desta,  a  Antonio  Cardozo  de  Figueire- 
do e  Mello,  Tenente  Coronel  Commandante  d»  Praça, 
os  quaes  com  outros  de  sua  facção  empregáram  o  par- 
que d*Artilheria,  e  outro*  meios  hostis  para  embaraça- 
rem que  õs  leaes  Súbditos  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma nao  proclamassem,  como  pertendiam,  a  Soberania 
Legitima  dc  Sua  Augusta  Pessoa  no  diu  oito  do  próxi- 
mo passado  Setembro. 

Igualmente  fez  suspender  do  exercício  de  Feitor  des- 
ta Alfandega,  e  do  de  Procurador  da  Coroa  a  Manoel 
Joaquim  Bento,  um  dos  maiores  sustentadores  do  cx- 
Governr.dor  D.  Duarte,  e  do  Governo  Lsurpador;  as- 
sim como  em  v  irtude  de  summario,  a  que  pela  Ouvcdo- 
ria  Geral  se  procedeu,  f»-i  reduzir  á  prisão  a  Joaquim 
José  da  Costa,  qiw  por  A  viro  da  Secretaria  d'E>tado 
de  quinze  de  Selumbio  de  mil  oitocentos  vinte  e  nove 
se  achava  servindo  de  Patrão  Mór  no»  Porto*  desta  Ca- 
pital; o  qual  brevemente  será  deportado  para  outra  Ilha 
deste  Archipelago:  Ceando  este  Governo  deliberado  a 
mandar  procede;  a  Devas»»,  pura  formar  culpa  áquelles 
liberteridas,  que  mais  escandalosos  se  comportaram  con- 
tra os  legitimos  Direitos  da  Noasa  Amada  Soberana, 
apoiando,  c  delTendendo  o  Despotismo, 'e  a  Usurpação. 

Com  instancia  rogamos  a  Sua  Magestade  Imperial 
queira  quanto  antes  enviar  us  principaes  Àulhon dados, 
de  que  careçe  fstn  Província,  como  Bispo,  Governador 
Militar,  Prefeito,  e  as  mais  da  antiga,  ou  moderna  or. 
ganisnçâo;  bem  como  novo  Secretario  do  Governo  Ce- 
rai por  ser  muito  suspeito  o  actua]. 

E'  quanto  por  ora  julgamos  a  propósito  cornmunicar 
a  V.  Exc*  para  ser  prc>ente  a  Sua  Magestade  I  mperial 
Regente  em  Nome  da  Rainha.  Dcos  guarde  aV.  Exc.1 
Sala  das  Sessões  do  Governo  Interino  na  Ilha  de  S- 
Thiago  dc  Cabo  Verde,  IG  de  Outubro  dc  1833.  —  Se- 
nhor Ministro»  c  Secretario  d'Estado  dos  \egocios  d^ 
Ultramar,  e  Marinho.  —  Antonio  de  Brito  do  Lago.  -7- 
Do  Ouvidor  Geral,  por  bem  da  Lei,  Gregorio  Freice  de 
Andrada,  Coronel  do  .Regimento  de  Millicias. 

Auto  de  Aeclamaçia-c  Juratw&ito  de  Fidelidade 
á  Senhora  V.  AI  ARI  A  Ji.  Rain/ta  dcPor- 
iugal  c  Algar%úí\  e  Sttás'  Dvtuiuioi. 
Anno  do  ^ascim»  uto  de  Nosso  Senhor  Jesus  ÇUrJíA0 
dc  mil  oitoocnlo*  trinta  e  trev.itf ijl/.dia  .49  Jím?*  dcrj$$:- 
tembro  do  dirto  anno;  íictia  Jliia,  d*  S.,Yy»ni«, Ji° 
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Quartel  Com  mandante,  aondé  ■  se  ajuntaram  o  Capitão 
Mór  e  Commandante  Militar  Joaquim  Ignacio  Ferreira 
.Nobre,  e  mais.  Aulboridadca  e  Povo;  e  pelo  dito  Com- 
mandante foi  dito  a  todos;  que  elle  os  tinba  feito  Con- 
gregar no  dito  Quartel,  só  a  fim  de  Acclamarem  e  Ju- 
rarem Fidelidade  ú  Senhora  D.  Mvkh  II.  Rainha  de 
Portugal  e  Algarve*  e  mais  Domínios;  c  sacrificar  a 
vida,  sendo  necessário,  na  defeza  de  Seu  Throno,  e  de 
Sua  Augusta  Dynastia  pois  que  pelas  recentes  noticins 
vindas  pela  Galera  Americana  Surta  neste  Porto  gran- 
de, já  a  Capital  do  Reino,  tinba  reconhecido  e  Accla- 
mado  a  dita  Augusta  Senhora,  ao  que  todos  responde- 
ram com  o  maior  Enthu&iasmo  c  Cordiaes  Acclamaçòcs 
a  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Mabia  II.  oíferecen- 
do  cada  um  gostoso  o  Juramento  Exegido,  e  logo  o 
Commandante  desta  Ilha,  Joaquim  Ignacio  Ferreira 
Nobre.  po2  a  sua  uião  direita  nos  Santos  Evangelhos,  e 
proferiu  o  Juramento  seguinte:  Juro  Obedecer  e  Cum- 

Írir  todas  as  Ordens  da  Sereníssima  Senhora  D.  Maria 
1.  Rainha  de  Portugal  e  Algarvcs  e  mais  Domínio»,  c 
-sacrificar  a  vida,  se  fòr  necessário,  na  deieza  dc  Seu  Thro- 
no, e  pela  conservarão  de  Sua  Augusta  Dynastia,  e  por 
-este  Juramento  ratifico  o  que  jn  prestei  em  182U  aos  19 
-do  mez  de  Novembro:  em  Cumprir  a  Carta  Constitucio- 
nal da  Monarchia  Portugueza:  e  concluindo  o  dito 
Commandante  Militar  Joaquim  Ignacio  Ferreira  No- 
bre, deiTeríu  este  o  Juramento  acima,  atodas-as  pessoas 
que  alli  se  reuniram  dc  qtie  lavrei  este  Presente  Auto  ■ 
em  que  todos  hão-de  assignar.  Eu  João  dcDeos  Frede- 
rico, Escrivão  da  Real  Fazenda,  c  Juiz  Yentanario  que 
o  Escrevi  c  Attignei  —  Joaquim  Iguncio  Ferreira  No- 
bre, Commandante  Militar— Henrique  Ignacio  Ferrei- 
ra Nobre,  Capitão  —  Izidoro  Luiz  Devora,  Tenente  — 
Jose  Alves  de  Pina,  Alferes  —  João  dc  Dcos  Frederico, 
Juiz  Vcntanurio  - —  Lazaro  Luiz  Devora,  Escrivão  da 
Vêntcna  —  Carlos  du  Silva  Brito  —  Jose  de  Brito  De- 
vora -—  João*  Luiz  Devora  —  Manoel  dus  Nevas  Lo- 

fes  —  Aniceto  Lopes  He  Fontes  —  Antonio  Alves  de 
'inn  —  Domingos  de  Barros  —  Estevão  de  Barros  — 
Manoel  da  Silva  Teixeira  —  Antonio  Cdumbreno  — 
Antonio  dosSnntos  — Manoel  da  Silva  Devora  — Lou- 
renço fiallhezar  —  Lourenço  José  Manixc  —  Antonio 
Vezo  —  Miguel  Lopes  de  Fontes  —  Francisco  de  Cor- 
dova —  Vicente  Fontes  d  Olivciia  —  Plácido  Cardozo 

—  Andre  da  Cruz  Tomara  — -  João  Luiz  Sào-Tiago  — 
Antonio  da  Luz  Branco  —  Domingos  deCordova  João 
Celestino  —  Paulo  Fernandes  Domingues. 

Está  Conforme  co;n  o  Original  que  se  acha  no  Livro 
do  Registo  de  folhas  vinte  ale  vinte  e  um,  oque  eu  bem 
•fielmente  cotejei  c  corrigi  cerbum  ad  oerbum,  de  rjue 
dou  fe.  —  Ilha  de  S.  Vicente  17  de  Setembro  de  1033. 

—  Escrivão,  João  do  Deot  Frederico, 


SENHOR  No  dia  '23  de  Setembro  próximo  pas- 
sado tive  a  honra  de  reconhecer,  e  fazer  reconhecer  na 
Villa  da  Praia  da  Ilha  de  S.  Tbiago  dc  Cabo  Verde  o 
Legitimo  Governo  de  Sua  Magcilude  Fidelíssima  D  Se- 
nhora D.  Mahia  II.  Rainha  de  Portugal,  a  Carta,  c 
a  Regência  de  Vos*»  Magestade  Imperial,  tendo  feito 
convocar  o  Senado  da  Camara  da  mesma  Villa,  o  Ou- 
vidor Geral  por  bem  da  Lei,  Antonio  de  Brito  do  La- 
go, o  Commundante  «la  Praça,  e  mais  Ofíícialidade  de 
primeira  c  segunda  Linha,  o  Clero,  Nobreza,  c  Povo, 
dando  eu  mesmo  Governador  os  Vivos,  c  os  mais  Offi- 
ciaes,  seguindo  o  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  e  fazendo-sc 
depois  todos  os  mais  regosijos,  c  determinando  que 
neste  mesmo  dia  de  tarde  se  cantasse  na  Igreja  Matriz  o 
Hyumo  'fe  Deum  Lavdamiu,  o  que  se  verificou,  e  o 
que  tudo  eu  tenho  a  honra  de  partecipar  a  Vossa  Ma- 
gestade Imperial.  He  igualmente  do  meu  dever  infor- 
mar a  Vossa  Majestade  Imperial,  que  algumas  pewtoas, 
'(«te  se- achavam  na  Casa  da  Camara,  concordaram  fir- 

-■metitc  que  eu  por  haver  sido  nomeado  Governador 


destas  Ilhas  pelo  exti neto  Governo,  não  convinha  qU» 
continuasse  a  governar  esta  Capitania  de  Cabo  Verde, 
e  tendo  cu  feito  ver,  com  as  minhas  razoes,  por  me  pa- 
recer  da  minha  rigorosa  obrigação,  que  seria  raellwe- 
perar  as  Impcriaes  Ordens  de  Vossa  Magestade  a  m« 
respeito,  continuando  cu  a  governar,  decidiram  qu«  •,: 
convinha,  e  por  tanto  eu  disse,  que  para  a  consenaçM 
da  boa  ordem,  e  da  paz,  aonuia  ao  disposto  neste  acto, 
e  logo  fui  substituído  pelo  Governo  de  succestâo  de  H 
dc  Dezembro  de  1770.  Nestas  circumstancias  como  et 
já  era  um  particular,  resolvi-me  a  sahir  da  liba,  ok* 
tinha  governado,  e  vim  para  esta  liba  da  Boa  Vutt 
d'onde  tenho  a  honra  d'escrever  a  Vossa  Magestade  im- 
perial, mesmo  de  bordo  do  Navio  que  me  conduziu,  pt- 
cujo  motivo  cu  tenho  a  honra  de  pedir  a  Vossa  AI ires- 
tade  Imperial  me  desculpe  a  imperfeição  desta  Casrta, 
pois  qu«-  este  pequeno  Navio  tem  tido  tacs  balanço-, 
que  me  não  tem  deixado  socegar  a  minha  cabeça,  tes- 
ão porem  concorrido  para  ter  a  minha  mào  toda  u- 
mula,  c  cormilsa.  Conto  daqui  partir  hoje  mesm" ; 
a  Praça  de  Bissau,  que  pertence  no  Governo  desta  C* 
pitania,  unicamente  para  fazer  reconhecer  também  c* 
qucllas  Possessões  Portuguesas  o  Legitimo  Governo  e 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Ma»u  íí 
Rainha  de  Portugal,  a  Regência  de  Vossa  Magcslaá 
Imperial,  e  a  Carta,  e  dentro  desta  Capitania  epej 
as  Impcriaes  Ordens  de  Vossa  Magestade  Impcriá  . 
respeito  da  minha  sorte  futura,  que  rogo  encare 
mente  a  Vossa  Magestade  que  sejam,  o  conceder-or ! ■: 
a  honra  de  ir  beijar  as  Augustas  e  Im pernes  .Mà  ^ 
Vossa  Magestade.  Deus  guarde  a  preciosa,  c  impcmi- 
te  vida  e  saúde  de  Vossa  Magestade  Impcrnl  por:: 
sem  numero  de  annos.  Beijando  aslleaes  Màc»  del- 
ta Magestade  Imperial,  cu  tenho  a  honra  de  ser  tf» 
maior  acatamento,  c  com  o  maior  profundo  resp*  = 
De  Vossa  Magestade  Imperial  Vassallo  o  mau  í;,' 
Criado  o  mais  reconhecido  e  obrigado.  Ubt  <hJ*- 
Vista  de  Cabo  Verde  dous  de  Outubro  demJwícw- 
tos  trinta  e  tres.  =  D.  Duarte  da  Costa  deSaaa^ 
Macedo. 


J 


\  NT  A  IH 


is  Jipos  dos  Reaes  EmPRE5TI»0>- 


A  Junta  dos  Juros  dos  Reoes  Empréstimo* íu  ai»" 
a  todns  as  pessoas  que  quizerem  vender  Papel  »!-*• 
so  da  segunda  sorte,  para  fornecimento  da  Rep^ 
ção  do  Papel-Sellado,  que  deverão  entregar  ti*  ^r*" 
Uria  du  mesma  Junta,  ate  ao  dia  7  do  corrente, 
propostos  acompanhadas  dc*  amostras  do  Papel,  f 
devem  Vir  datadas,  e  assignados  pela  mesma  peswi; 
assignar  a  proposta,  na  qual  >c  fará  expressa  tu**;*1 
da  quantidade  de  resmas,  pezo  década  uma,  pouco  fc- 
ou  menos,  e  do  ultimo  preço  porque  a  vende.  W> 
dos  Juros  d<is  Reaes  Empréstimos  em  2  de  De»* " 
de  1833.  z=Jouo  Carlos  Mardel  Ferreira. 

PARTE  N.\0  OFFICIAL. 


Noticiai  no  lutarão*. 

AwÀlão  30  dc  Novembro.  —  Consta  que  o*  Txtb^ 
existentes  cm  Alcácer  tem  feito  algumas  sortidas  a;'' 
queria  distancia  ;  porem  em  Setúbal  nenhum  rc«i"  u 
de  que  ellcs  se  aproximem  dos  fortificações,  JBt*** 
feitas  com  toda  a  segurança  e  perfeição.  Os  Poto»^ 
te  districto  conservam-se  tranquillos. 

Alcobaça,  idem.  —  Òs  Habitantes  desta  Coro»*3 
continuam  a  dar  provas  de  seus  bons  sentimentos. 
pero-se  aqui  d*um  momento  para  o  outro  o  3.'  i** 
talhão  de  Caçadores.  < 

jJlcmqucr,  idem.  —  Um  sujeito  desta  Villa,  qu*  * 
Inu  arrastado  pelos  Rebeldes  quando  elles  se  retirai»» 
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para  Samar-r-rn,  p.'i>>  a  prWhéVcíWto  jéviliifWio •^'•Oootaj 
«•a  o  Exercito.  ó>  ■f)~-allii&\-\  «•  -wb-.r-tobte  fc&waqtrnl 
desgoste-  <>,  já  pela  faliu   que  nuo  p*d#  ser  maior)  dl; 
•eeturáiri»  e  e«4ç«do,  já  pai*1  Irwtçirtáíidwje  dn^  mantiM 
mentos,  pois  se  um-  dia  «rtá  o  pào  a  40  ro3*  «o  arraud, ; 
n'ontro  chega  a  120.  A*'p«4few5  para  a  Cavallaria  darn  j 
muito  trabalho  a  introduzir  *m-  Stikitarein,  porque  na  j 
pontp,  qnn  poicram,  n&o  podem  iifeár  "carros.  Âccres- 
-  cem  ^  que  d  falta  de  chuvas  devem  éi^n  o  «rua  pannn- 
■  wenéia  naquelle  pbwio;-  «  qae  a  ríucào  da  não  vir  mais 
granir  para  nó»,  provem  dunnewiri*  -qba  o» -ItíM*» 


panhia  de  Lnrattci  da'qo.a«tm.'id>-'  Htias  4irt)..-dí^--i,,  qui;- 
•H^ioe«t6í  'ULir«»  sberlinas,  -V.-S.*-  deveria,  -paro mt  eio- 
bolço,  reter  ea*-s«n  aaâolckrs  dmbeiàofc,  (Jufc  o  In  leni  do 
producto  das  betraa, «me  tí»c  áruHèu b  Mirjiirio-âaEazeu- 
d*,  -ditai  libmt  tOO,  e  *ij  oú  fttfci  cwb  qtfe  o  Menlior 
Ministro  dos  Nagrtao»  Estran.^tnis,  a  fatiar  de  qiem 
El  liei  nosso  Senhor,  por  Al»*»á  de»  M-do  corrente-  fee 
pòr  este  dinheiro.,,  abone  as  dita*4ibra*  HDQ.-.-Oòiao  em 
occasiào  de  deejpraçá  a  maior  parta  dw  antigos  *e  reti- 
mm,  cea-deva  recear,  que  o  Senhor  Nicoiúu  Muntcsi 
do  Liorno  nÃo  queira  continuar  a  supprir  ininlia  mu- 


asfcoalham  nos  sen*  bnittint,  o  das  precaueò/*  que  to- j  4ber  D;  tíarolinuè  Maria  Thompson  Pereira",  moradora 
fjmta  pata- evitar  a  deseneeo.  1W  o  ãal  do  Ta}oy       !  cm  Coso  ./«//a,  peço  a  V.  S.%  podando  s  r,  de 

ciiret-çrto  a  Saíra! erro  e  Cunha,  tinham  wa-rebado  tUiufc 
Batalhões,  d  muita»  Guerrilho*.'  »Supp«*c-»e  que  a  falta 
xie  *a*Uur*nto*em  Santarém  o*  obriga  «  faacr  tsta  4*-  | 

I  de  De-temhro. 


versão.' 

mia 


rança. 


V.fla  Villa  <W.tU 


•(•-". .»<»  Soldapos  e  ò  Oi;iei..es,  entrando,  m -.le^riu- 
iril  Major  doustSapitu       e  dous  Ali..é>,  c  tãm- 


mia  a  desfrutar  a  m  rwvr  trouquíllidade.  Por  ordem 
do  CnnJc  dc  ShUahhtt  se  m.indahl  rbcorher  aqui  todas 
os  palhas  da  Lezira,  talvez  para  fazer  o  deposito  nesta 
Villa,  <>n  para  tinar  aos  Ifcoeldes  aquellé  recurso. 

SHbr-re-  qtle  õO  diWifToasnr-tioldados  -efctJnVaiWia  fi- 
zera» Dina  tartií  a  até  ^á  U.ote,'ãr  .poiuta  aba>!Kfeb*i les 
(  no  dia  Hl)  de  NoTeiubro  j>ela  utytthaã).fim-^ r»>iidK.*fii)- 
Jiibào  e  desordem.  O  resultado  desla  cx^tlorndio  f.ii  Jei- 
xarem  o»  llclKíld'*  fim  np»o  poder  ni.iis  ilc  Cevallos 
«  n:uare 
mero  uru 

t)ern  o^bVthai  r^rtérifentrs  hW  ex-Corfe^edírr1  de^n^;!)- 
tnaren.  fulano  Totur.  O*  lú-beldei  Xmh  ewaífíu^éa'^*).-!. 
les  sobWoT^jo,  o  que  (íe  algflm  hn.dô  hldTcíi  qilr*  elles 
tentam  passar  ao  Alcmtejo*, ■— »  Em  Alcobaça,  temos  jú 
em  armas  -  mail*  de  nrii  lidi»etn:  ps.ALitrueilhlas  não  sc 
atrevem  dar  mu  {>  a  -  j  ■  ►  .«queul  de  Leiciãf  ronde  'teaàjlse- 
gundtí  noticitB  dignas  d-:  tudo  o.  crettnoi  a^-cn*.,  -euv 
ocuta*  |  roça»,  em  que  «rtram  tôbte  cnruBos j.  w*estd 
anni  .Mihcinuotf  -Guerrilhás.  Btn  Caimbra.  Há  uáinrvAk 
aLgunt)  mis  pnu< Aliitciaaás,-  bodas,  eiies  nmdifnroap») 
do»,  e-qnaii-dtl£alçot.  ')  -        •  J>  .*btífv*i1  iw<j  '. 

Setúbal ,  (tídm.  —  Os  JlebehSei  dn-  A  icacart  já  nãq 
faliam  em  vir  aqui:>  sdl>»Mi  > das  íi«íms  fortlticaguea^Ci 
crê-se  que  at.  tenieto.  O  miin».<ro  t 'imiieru.  está  tratn/liaaw 
do  oai«SMHtar  bào«»1'd«  líagoi .e  faxet  icortadudjlB  tias 
U  nas  de,  Aira  or^  o  que  denabai.tenoào  -da\  ooototiT.ir.iua 
defensiva.  A  força  Rebelde  das  Vendas- N o va«.oàw  Oh 
nha  feito  movimento  al^um  atr 


hontem,  ediz-se  mesmo 


l^tr.ingtdros.  azi  O  Visconde,  de  Santarém  está 
i  bem  listo  com  EUici,  que  é  possível;  o  amigo 


me  emprestar  libras  1007  digo,  cutu  -libras  staruna>,  e 
com  cilas  comprar  Màmi  l»'tr«,  qur  poço  o  favor  de  en- 
viar ú  minha  dita  mulher.  Sn.  isto  n&o  poder  ser,  nem 
por  isso  ficarei  menos  agradecido  a  Y.  8.*=:  Que  noti- 
cias ha  das  nossas  minas  ?  As  su.is  cartas  que  venham 
por  llcspanha  renrettidas- a  Jo*quim  Severino  O omei, 
Encarregado  do  Mu  rocios  de  Portugal,  a  fim  de  que 
m'as  remetia  com-as/para  o  .Senhor  Ministro  dos  Ne- 
go -ii  »s 

nais  bem  \istd  cain  Elllui,  %fw  ■ 
Castell»  Branco  morreu  etn  Leina  de  cholera  ;  e  cu  te- 
nho vindo  trabalhando  em  seu  logar;  antes  da  boa  tem 
•ai-«MM»iaa<li>  Oflkotal-  Maior  <los  -Negocio*.  Estraageiiab 
u-  fy>;ilu>r  Amónio  Jose  Viale.  =  O  Conde  dc  B  >ur- 
aafwC  .*Oí  ttojnejddl)  interinamente  Ministro  da  Guerra  ; 
o  Conde  de  S.  koureuça  aaba-sd^nnitò  doente,  A  for- 
ça, que  luarcba  soi  : consta  de  17,001 1  homCns 
da  IiifaaiMiu,  .«.. Ião  animados  do -melhor  espirito;  vão 
-10  p«ijitã.dM-Aitillicria,  c  1,200  Soldados  de  ca  vai  lo:  a 
Ctt4uUrtn'oT(dÍ7..Q  JJ<n»rwottt)f  que  e  a  melhor  que  elle  teru 
«isfea."  Ellioi  partiu  lloiiUrut  de^ibia  dnt>  cktco-boKts  da 
tarde  par*  Soure,  ontítt  dormia;  e  nós  pnj!tiin<vi  u  n  •  -i 
««gUirnento.  átnanhnà.i=i  TcnJ»a  Vi  S.Vsaude»  **!ÍeUuir 
dades<  còbio.  lho  deseja  o<-tpte  é.e  ,sertt  d»  V#vS/  amigo 
d**oragujo.=B  Cprá»«  uiío*f/t»aW'<r«ro.  i. 

Coimbra  17  de  si  gosto M  1033.  =s  Minha  querida 
Carolina  ik», -coração: .  .llut»  é  a  quuatat  Carta  que 
d'aqui  te  escrevi  u  «unho.  sonde,  graças  a  Deos,  não  é 
tuiiD.  e  n,;  iiúálim-iite  ámbahaà 4rarto  em  seguimento  do 
ÉUtittdttl  sobre  LísIíou.  íilftei  nosso  Senhor  já  partiu 
bõwtam  pelas  cinco  horas' da  tarde,  e  foi  dormir  a  Sou- 
ft  {  .liamos  dczcsctc  mil  homens  de  tropa  contra  Lis- 
bdAyíaléfl)  dttsoivão  30, peça*  dc  campanha,  e  1,300 
UuMan»  db  «uiiqjboaCeyalWia.  Logo  que  possa,  eu  te 
tor«tL/ci  .a  ri<er6)»er  pnr  via  <de  Hespanha.  As  tunâ  cartas 
mandatai  euiá  »oi>rvsc«píi>)paru  itnm  a  entregar  aoEx- 
oelUiitáoiroooStohor  iMUldlD  Severino  Gomes,  Encar- 
rt^ojtí«i^ cactos,, de  flbetagal  «m  Madrid,  pedindo- 
Ihe  que  m'as  remetia. 

O  meu  bom  amigo  Saoba&.Erancisco  Teixeira  Sam- 
paio de  Londres,  me  Julrá  fcttfr!  dfc  te  remetter  esta  car- 
UiodU  lttiti»  |yfQaiHnjebi4a^tsv>blk},'me  fxide  fatuf  o  favor 
db  ehipr^ar  .aftid^aiV^nldMtUeírb,  te.  tnande:  umn  Ee- 
*mt  (Ja.<,*Hibo>'«o  :v*l«r  dejgtm  Ubtól  sterl^asj,  espero 
sfuc  ctk-  .  imiiin  ijwr  d ,  lu-.t  aiíu^n  nu-  póssa-obse- 
qaJíiRbnõrtiiu.Cofoo.B^aenkMpôde  contar  oom.a  vida» 
convém  que  ictdi)^,  qncAn»  brtetto  de  Uitboa  teabo.um 
Decreto  datado  de  AiiriLdastoranno  pelo  valor  de  duas 
mil  e  trinta  e  cinco  i.,ltrrt?  í-tH|r»»«,  por  conta  do  qual 
tenho  rtft  'jbido  um  abutoidbifeMn  AMm>ídis*o  dtvutmt  o 
<ion(bWit»j4Í*q»  ortleiid4loji,.doíde  d>rb«fr.(dví -Outubro 
«te  UM  ^Joi>f  b  toúi  úa  Sjrttittbro  f»i;  0.  ultOno  qncire* 
slsbt^idjesjta-isorbuta!  iderv-e-sefsnnroVcaontoc  primeiro  rei* 
ótOOÚ^tHl^  djipo,  <  mi;-  conlv-  ub  ruis,  que  eu  de»  ao 
Governo  para  as  precisões  ao  Exercito,  mais  trezentas 
libras  recebidas  em  Inglaterra,  que  aos  Seuhores  Morin 

ipattB  1  aras "t-aii trtf  atttmojra.amtgirlfrsm- 

fazendo  a  conta  dc  ordenados 


«liie'  o  TfrVf;kífr?iYó''TJém1%7lfâffil  eileíé  Tres'íJías7  sê*fe 
tirou  já  piUtinUMd  t  1  IJ  <  ,j;  U  'Ji.Ui  j«: 

,  Ustr.JiijJlw^  d.;d«fo»ode»i..  Viibi  criraÍA«diu>nobi  duia 
«dívidrtdr  inr.fi  -líh.Chr-iurnw  s^ite, ArtiilbfÃrim,  otTtjn» 
B>tantoB,ino»rK'inko^  Cenrtn,«j,>  b  àir)?;*;*iroi,pfad#ai 
diaáíraa  Jída»rm**nlb  da  sua  pAM 4«.iptó  m.lAuobruArt 
tilheiia  e  mais  alguma  Tropa,  |  ara  uodjti  d«i^cawr:kHft 
nhoru  da  Conceição. '^if  Tatacn.Vntltà  ponto,  e  d<»pois  ca- 
cmuUart  sabre-  Lisljobrii  tal  «ii.la  Uanwrtkl/i  .dnaiSokláUos 
«]«e  rti bitus  VleHe»  se  eooTaaóérntn  -db  ponsibilidnck.heo 
caiai-»  já.de aotemuo  cstam  Bhboiddndõtua  pk axc traída 
proup-uida.  Vktaria.li  <n» ».,.>  <. :>i  oii.ar.md  etm  uu  i! 

"  ,:  '  -^.JiLliil  '••>'- '  .r-kitfjluúéJ^fL  «0V  Ir,»t0.'ê|'f  (artlMCB 
v  nl  .:J,!i.-.  "tit      :  jui  i.i^Wí»>í^^^i.|iro  ,or/c/  idfoimitb 

.w\  níA    .  W8B0A*  íWrOBI^YÍ^  ob 

Recebemos  pelo  Paquete  Folhas  de  Londresioiftl  fli 
de  Nbkbníbfos  o.  seb  caetcodo.bodtt  tem  ide  tissarétn- 
deftiií  importníkta,  e  db  maia ãuterestenU-  djiremd»  eo> 
mo  de  costume,  nobeia  soa  nossos  LciMm.  «latltint  moj 
*    *tíii  -  *\t\si  *.  f  *i>^1^'í%ti|iy     \_  ■'  ■  '  O  e  h)  i»í  j  -H  àí  / 

COJli^POND£NCIAjiti\TKi^  s 

Coimbra  17  de  sfgosto  de  1833.  =  Illustrissimo  Ami- 
go e  Senhor:  =  Já  em  outra  minha  por  via  do  Capi- 
tto-Qla^etf<^a>mvT^rT-  ,1.,'paiMJaB'nmTn1nTfTm9f>-1"^ 

2ue  no  caso  de  pelo  Erário  de  Lisboa, se  oâo-pagafa,  7AÍ#ÇQ  Tcucir/^ Sampaio,  fa 
etra,  queV.  S.*  abonou  ao  Senhor^oriSii&aVeCoó-1  'âékc  » 1"  áV  CflítUtro  dc  1831,  ao  ultimo  de  Julho  de 

- 
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1832,  daS  HHízes  100  libras  tterlinas  faz 

a  sommt  de  Libra*    lflOOw  ■  ■  » 

Desde  o  1.*  de  Agosto  de  1832  ate*  ao 
ultimo  de  Março  de  1833  fax  oito  meses 
a  razão  de  libras  225  faz  a  somma  de    1800» — »— n 

Desde  o  1.*  de  Abril  de  1833  até  ao 
ultimo  de  Agosto  corrente  faz  cinco  me- 
xes a  libras  112t>10« — n  metade  do  meu 
ordenado,  tendo  eu  dado  para  o  Estado 
a  outra  metade  fax------    -     662»  10*— si 

Lb.  4162«10n— f» 

Abate-sc 

Rs.  5,000,^000  que  eu  cedi  a  favor  da^ 
precisões  do  Estado,  que 


fez  pouco  mais  ou  me- 


Lb.l 
Lb. 


recebidas  em  Londres 
de  Morin  Shaw  e  Com- 
panhia, se  o  Governo 
pagar  a  letra  de  libras 
•U)0,  vencida  no  dia  14 
do  corrente. 


Lb.l 


1300,- 


Lb.  2862»10»— » 
mais  libras  2036,  menos  já  re- 
cebido réis  1:000#000,  faz  pouco  mais 

ou  menos  -    --    --    --   --  Lb.  1900»l0n — « 


Libras  Sterlinas  4768. 

E  devo  ao  amigo  Commendadnr  Francisco  Teixeira 
Sampaio  o  que  elle  disser  que  eu  lhe  devo,  pois  é  inca- 
paz de  faltar  á  verdade.  Em  o  dia  4  de  Junho  deste 
unno  estavas  tu  devendo  no  Senhor  Nicolau  Montesi  de 
Liorne  Fendi  27*»— »— w  de  entam  para  cá  deves-lhe 
o  dinheiro  que  lhe  tiveres  pedido. 

Nada  devo  a  mais  ninguém. 

Ein  mãos  detuaMâi  ou  do  Núncio,  seella 
lho  entregou,  pára  um  pouco  de  dinheiro, 
a  ?aber.  metal  sessenta  moedas   -    -    Rs.    2 88 uJ 000 

Papel   -    -     *»  350^000 

Rs.  638,4000 

mas  i"  r  eu  hei  dc  precisa-lo  para  mim,  pois  tenho 
que  pagar  ao  Nuncio  o  macho  em  que  ando  monta- 


o,  e  faxer  os  minhas 


S 

minha  querida  Carolina 

mim  os  nossos  caros  fifhos,  e  toma  conforto  que  tudo 
ainda  não  está  perdido.  =  Teu  marido,  Carlos  Mat- 
thias  Pereira. 


atrax  d'EIRei.  Adeus, 
o  meu  cornçno,  beija  por 


EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento temporal  das  Ordens  Regulares  Encarregada  da 
Reforma  Geral  Ecclesiastica  se  fax  Publico  que  fica 
prorrogada  a  arrematação  do  rendimento  da  quinta  de 
Bei  rol  las  para  o  dia  13  do  corrente.  Lisboa  2  de  De- 
zembro de  1833.  as  Antonio 


EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual  e  Melhora- 
mento  temporal  das  Ordens  Regulares,  Encarregada  da 
Reforma  Geral  Ecclesiastica  nos  dias  11,  12,  e  13  do 
eorrente  se  ba-de  arrematar  a  renda  de  uma  terra  de 
«emeadura  no  sitio  da  Calçada  do  Salitre,  pertencente 


ao  extincto  Hospício  do»  Monges  Bruno»,  e  bem  assitr 
separadamente  uma  horta,  com  casas,  cocheira,  e  pa- 
lheiro, sita  na  mesma  Rua  N."  31,  com  as  condiçõe? 
que  estarão  patentes  na  Secretnria.  Lisboa  2  deDexem* 
bro  de  1833.  =  Antonio  Ltm  Alvt*. 

Banco  db  Lisboa. 
A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa  faz  publico,  que  o> 
Números  das  Apólices  do  Empréstimo  de  1823,  amor- 
tizadas  hoje,  segundo  o  annuucio  daCbronica  de  30  do 
mez  postado,  foram  os  seguintes :  292,  335,  1971,  150i. 
429,  1978,  1106,  150,  792,  1148,  931,  849,  852,  32a. 
289,  896,  1064,  1284,  1905,  1565,  237,  1940,  193Ò. 
1326,  1473,  1531,  802,  351,  912,  1278,  544,  1443. 
777,  972,  806,  311,  1143,  857,  1636,  1018,  773,  157. 
1854,  1010,  1321,  1761,  1622,  890,  1510,  e  911.  Ban- 
co de  Lisboa  2  de  Dezembro  dc  1833.  —  Joti  SUtxtht 
dc  Andrade,  Secretario. 


Prrç*  t m  9  it  Dttrmkr*  de  1833. 
Objectes.  Compra.  fcnJa. 


T«,5  — Tt,8 
74840-e  7*680 


44000  — r  4*040 
144000  —  e  I441OO 


7M-ett.75 


44100 
144*00— e  144*00 


3' 


AnmiNlITEAÇÂo  DO  Correio  Gibal. 
Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  fax  parto, 
ue  a  oito  de  De  sem  bro  sahirá  para  o  porto  da  Ilb»  oe 
Miguel  o  Brigue-Escuoa  Audaz,  de  que  é  Ctpitio 
Jacintho  Pereira  Borges. — E  a  16  dc  Dexeaioro  sabirá 
para  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  a  Galera  Portaguexa 
Nova  Piedade,  de  que  é  Capitão  João  Morrissy  ;  e  a  20 

Eara  o  Pará  o  Brigue  Portuguex  Nova  Diana,  CapiuV 
domingos  Cardoso  Guedes.  —  As  cartas  serão  lancadu 
no  Correio  até  á  meia  noite  do  dia  antecedente. 

O  Mestre  do  Hiatc  Humildade  para  o  Porto  tira  a 
mala  ás  tres  horas  da  tarde  do  dia  4  do 
ut  supra. 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 
A  Carta  Constitucional  em  formato  de  12.*,  «aoV- 
sc  pelo  módico  preço  de  60  rs.  na  Loja  do  Livreiro  R> 
mão,  junto  á  casa  da  Cbronica;  na  de  Abranches,  n» 
Rua  dos  Capellistas  N/  61,  e  na  de  Gonçalo,  na  Kua 
Augusta  N.'  3. 

ANNUNCIOS. 
O  Supremo  Tribunal  da  Marinha  convida  e  cisa» 
todos  os  interessados  na  Escuna  Sueca  =  Hnrold  et  N* 
colay  =  Capitão  Hans  Botnor  =  a  comparecerem  tm 
si  ou  seus  bastantes  procuradores  nas  Sessões  em  q»«  1 
mesmo  Tribunal  vai  julgar  da  validade  do  upreram« 
daquelle  Navio,  cujas  Sessões  principiarão  Sabbaúf' 
do  corrente.  Lisboa  2  de  Dezembro  de  1833.  ss  EocU 
Relator. 

Arrenda-se  por  240^000  rs.  toda  a  propriedade  no- 
bre defronte  da  Se,  Rua  do  Arco  do  Limoeiro  N."  à- 
com  jardim,  e  muito  boas  acommodaçòes. 

Na  Rua  do  Ouro  N.*  272,  1."  andur,  concertam--* 
e  dá- se  côr  em  toda  a  sorte  ide  pentes  de  macinha. 
■ 
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%Anno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  4  DE  DEZEMBRO. 


Paço  da»  Neccuidadci  em  3  He  Dezembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Re- 
cebeu n  uma  hora  da  tarde  o  General  Valdez. 

A's  duas  da  tarde  Suas  Magestades  sahiram  a  passeio 
ao  Campo  Grande  acompanhados  de  Sua  Excellencia 
a  Baroneza  de  Sturmfeder,  do  Camarista  Commenda- 
dor  Almeida,  e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  Pi- 
na. Voltaram  ao  Paço  ás  ipiatro  hora»  e  um  quarto. 

A*s  nove  horas  da  noite  Sua  Magestade  Imperial  Rece- 
beu a  Suas  Exeellencias  os  Ministro*  do  Reino,  eda  Mari- 
nha, as  Authoridades  Civis,  c  Militares,  e  outras  pes- 
soas que  tbram  saber  da  Saúde  de  Suas  Magestades. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  estam  de  Saúde. 
Noticia  Telegráfica. 

Aprcsentaram-se  no  Quartel  General  da  Setieira  14 
Soldados  de  diversos  Corpos  do  Exercito  inimigo,  dou» 
dos  quaes  eram  de  Cavallaria,  e  vinham  montado»,  e 
equipados. 

A  deserção  do  campo  inimigo  para  as  fileiras  do  Exer- 
cito Libertador  tem  sido  considerável  ha  quarenta  diat. 
Nós  temos  á  vista  os  Mappas  enviados  do  Quartel  Ge- 
neral, e  delles  consta,  que  desde  o  dia  10  de  Outubro 
até  31  do  mesmo  mez,  deixaram  as  fileiras  da  Usurpa- 
ção 4  Ofliciaes,  12  Ofliciaes  Inferiores,  7  Cornetas  e 
Tambores,  19  Cabos,  Anspeçadas  e  Soldados  dos  diver- 
sos Corpos  dos  rebeldes,  o  que  faz  a  totalidade  de  Pra- 
ças 142. 

Desde  o  dia  1.*  até  30  de  Novembro  abandonaram  as 
fileiras  da  Usurpação  5  ORiciaes,  8  Ofliciaes  Inferiores, 
11  Cornetas  e  Tambores,  137  Cabos,  Anspeçadas  e  Sol- 
dados, o  que  faz  a  totalidade  de  161  praças.  Sendo  o 
total  dos  referidos  quarenta  dias  303  praças,  reunidas 
ás  Tropas  da  Rainha. 

Os  prisioneiros  feitos  ao  inimigo  nos  supracitados 
quarenta  dias  fazem  a  totalidade  de  242,  entrando  nes- 
ta conta  5  Ofliciaes,  afora  15  Praças  dePret  que  morre- 
ram nos  diversos  Hospitaes.  Assim  tem  perdido  a  Usur- 
pação nestes  quarenta  dias  560  Praças,  e  todo  o  Exer- 
cito inimigo  teria  vindo  reunir-se  ás  Bandcirus  da  Rai- 
nha, e  da  Liberdade,  senão  os  impedira  os  embustes,  e 
aleives  coai  que  os  architraidores  os  enganam,  e  se  por 
ventura  fossem  os  grandes  culpados  menos  cautelosos 
em  guarda-los. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 
Tendo  sido  presente  ao  Duque  dk  Bragança,  Re- 
gente era  Nome  da  Rainha,  a  proposta  feita  pelo  En- 


carregado  da  Administração  do  Hospital  das  Caldas  de 
que  em  logar  de  dous,  fique  havendo  neste  um  só  Boti- 
cário, por  não  haver  necessidade  de  ambos;  Manda  Sua 
Magestade  Imperial  approvar  esta  reducção;  c  Quer 
Sua  Magestade  Imperial,  que  o  dito  Encarregado  tenha 
muito  em  vista  nos  provimentos  de  Officios,  serventias, 
e  incumbências  de  sua  nomeação,  a  economia,  que  se 
lhe  recommendou  em  Portaria  deste  Ministério  de  16 
do  corrente  mez,  e  que  entre  as  pessoas  habilitudas  pa- 
ra elies,  prefira  sempre  as  que  tiverem  feito  serviços  á 
Causa  da  Mesma  Augusta  Senhora,  e  da  Liberdade  Na- 
cional, e  as  que  tendo  dado  decididas  provas  de  sua 
lealdade,  e  sentimentos  liberaes,  soffreram  por  isso  a» 
barbaras  perseguições  do  Governo  intruso,  e  as  atroei* 
dades  dos  servidores  delle.  Palacio  dos  Necessidades  em. 
30 de  Novembro  de  1833. =  ," 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Illuslrissimo  e  Excel lentissi mo  Senhor :  — Partecipo 
a  V.  Ex.*  que  no  dia  20  do  corrente  veio  o  inimigo  ao 
Districto  da  Maia  em  força  do  Regimento  de  Infanteria 
N.°  12,  Regimento  Provisório,  Caçadores  N.'  4,  dois 
Batalhões  de  Realistas,  e  cento  e  tantos  cavallos,  e  dua» 
peças  d'Artilheria,  levaram  algum  gado,  e  tres  Ofli- 
ciaes do  Batalhão  Provisório  daquelle  destricto  a  quem 
roubaram  as  casas.  Na  noute  de  22  tive  partecipação 
de  que  a  força  inimiga  ao  Sul  do  Douro  se  aproxi- 
mava, e  já  se  achava  nos  Carvalhos ;  tomei  as  pro- 
videncias que  julguei  necessárias,  e  na  manhaã  seguin- 
te mandei  fazer  a  descoberta  com  a  Cavallaria  N.a 
U),  commandada  pelo  Tenente  Coronel  Matheus  Cal- 
deira, acompanhada  de  alguns  Voluntários  a  pé,  pa- 
ra esclarecerem  o  caminho  ;  chegaram  aos  Carva- 
lhos, e  ahi  souberam  que  o  inimigo  se  havia  retirado 
para  as  suas  antigas  posições  de  Souto  Redondo ;  jul- 
gou o  Commandante  então  a  propósito  fazer  um  mo- 
vimento lateral  sobre  a  estrada  d'Ovar,  e  próximo  do 
Corvo  foi  informado  de  que'  um  destacamento  de  cem 
Voluntários  de  Mangoalde,  e  alguns  Soldados  de  Caval- 
laria tinham  chegado  áquella  Povoação,  dirigiu-se  en- 
tão a  tornear  o  ponto  em  que  os  Rebeldes  se  achavam, 
e  chegou  quando  elles  já  se  retiravam,  porém  pôde  cora 
tudo  carregar  uus  vinte  que  biatn  mais  atrazados,  dos 
quues  alguns  foram  acutilados,  dous  ficaram  mortos,  e 
quatro  ficaram  prizioneiros.  O  Commaudante  perseguiu 
ainda  a  força,  que  se  retirou  na  mais  completa  deban- 
dada por  espaço  de  meia  légua,  mas  vendo  que  não 
podia  apriziuna-los,  em  razão  dos  continuados  pinhaes 
que  bordam  a  estrada,  reuniu  a  sua  gente,  e  recolheu  a 
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TJidndc.  Tenho  exacta  informação  de  que  os  fugitivos 
largaram  as  arma»,  muxillas,  çapatos,  e  barretinas,  e 
levaram  o  alnrinc  ú  Villa  da  Feira,  Grijó,  e  Souto  Re- 
dondo. Não  tivemos  perda  nesta  surpreza.  Deus  guarde 
a  Vossa  Excellcncia.  Quartel  General  no  Porto,  30  de 
Novembro  de  1833.  :=  Illustrissimo  c  Excellentissimo 
Senhor  Conde  de  Saldanha.  -—  Thomaz  Uuilhcrmc 
Stubbs,  Tenente  General.  =  Está  conforme.  =  Secre- 
taria do  Kstado  Maior  Imperial  no,  Paço  .das  Necessi- 
dades S  de  Dezembro  de  1 Í533. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Partecipo 
a  V.  Exc*  que  na  madrugada  de  2(5  do  corrente  quis 
.  fazer  uma  surpresa  aos  Guerrilhas,  e  a  alguns  Milicia- 
nos que  se  achavam  no  Carvoeiro,  c  Povoações  que  fi- 
cam na  margem  direita  do  Douro,  entre  Mclres,  e  S. 
Cosme.  Para  este  effeito  mandei  na  noite  de  25  a  1." 
Companhia  de  Voluntários  Ligeiro»,  e  Batalhões  da 
Beira,  e  Trá»-os-Montes  sobre  o  Carvoeiro,  e  o  Bata- 
lhão do  Minho  para  ir  postar-se  na  retaguarda  do  Rio 
Souza:  mandei  150  Voluntários  da  Rainha  occ  uj.ar  o 
ponto  de  S.  Pedro  da  Cova,  e  o»  Regimento*  10,  18, 
e  o  2."Mo\el,  e  ('avaliaria  foram  apoiar  o  movimento, 
oceupando  a  Serra  dc  Valiongo.  O  inimigo  tinha  vagias 
em  Arnellas,  que  disparando  algumas  armas,  e  tocando 
o  sino,  deram  tignal  ás  Guerrilhas,  que  trataram  dc  fu- 
gir debaixo  d'algum  fogo  dos  nossos.  A  ?ente  que  foi 
ao  Carvoeiro,  também  pelo  motivo  expendido,  não  pode 
surprobender  60  Milicianos  que  nlli  estavam,  pode  sim 
dar  alguns  tiros  á  guarda  que  estava  na  Sobreira,  ma- 
Undo-ihe  dous,  e  oprisionando-ihe  um  Miliciano  da 
Villa  da  Feira.  Não  tivemos  perda  nesta  sortida.  Este 
movimento  tem  contribuído  para  que  os  rebeldes  se  não 
aproximem  á  Cidade.  Deus  guarde  a  V  .  Kxc.1  Quartel 
General  no  Porto  30  de  Novembro  de  1833.  =  lllus- 
trissiroo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  dc  Saldanha. 
=.  Thomas  (ittilhermc  Stubbs,  Tenente  General. 

Está  conforme.  =  Secretaria  do  Estado  Maior  Impe- 
rial no  Paço  das  Necessidades,  em  8  de  Dezembro  de 
1833. 

Ministério  da  Guerra.  =  3."  Repartição.  =r  Havendo 
um  certo  numero  de  Ofliciaes  Estrangeiros,  e  de  indiví- 
duos, que  sedisem  taes,  que  sem  titulo  algum  legal  pre- 
tendem ser  admittidos  no  Exercito,  outros,  que  tendo 
sido  effectivamente  cootractados  para  o  Serviço  da  Rai- 
nha, duvidam  sugeitar-se  ás  condições  do  seu  ajuste,  e 
alguns  em  fim,  que  tendo  servido  por  algum  tempo, 
abandonaram  mais  ou  menos  irregularmente  os  Corpos, 
em  que  serviam,  dividindo-se  todos  elles  cpi  dua*  cr:- 
vhegorias  distinctas,  uma  dos  qu«  querem,  e  podem  ser- 
vir no  Exercito,  outra  d.  *  qu0  devem  necessariamente 
regressar  no  seu  Pai/.;  Manda  o  Diquk  dk  Bhagisça, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  que  a Commissâo  já  no- 
meada pol  Portaria  da  vinte  um  do  corrente  para  a  li- 
quidação, ajustamento  de  contas,  e  pa  :  amento  dosOtf- 
eiaes  coinprehcndidos  nesta  ultima  classe,  como  da  me*- 
ma  Portaria  se  deprehende,  entenda,  que  he  essencial- 
mente encarregada  de  conhecer  a  situação  militar  de 
todo,  c  qualquer  Estrangeiro,  que  tenha  entrado,  ou 
pretender  entrar  no  Serviço  da  Mesma  Augusta  Senho- 
ra; devendo  examinar  escrupulosamente  as  pertençòes, 
c  direitos  do  cada  um,  seja  pela  verificação  de  títulos 
respectivos,  seja  por  meio  de  informações  dignas  de  cre- 
dito, a  fim  de  que  a  cada  um  se  faça  inteira  justiça,  ou 
a  equidade  possível,  segundo  a  sua  posição.  Manda  ou- 
tro sim  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  a  Com  missão 
receba  todas  as  reclamações  sobre  pensões,  e  ajudas  de 
custo,  correspondentes  ao  estado  de  cada  individuo  pro- 
cedente de  mole»iins  adquiridas  no  Serviço,  ou  dc  feri- 
mentos recebidos  na  guerra  actual,  sejam  estas  recom- 
t  «  usas  devidas  por  Lei,  ou  por  contractos  especiaes,  os 
M  sào  mandados  á Commis vão,  que  fica  authorisada 


»J 

a  pedir  os  esclarecimentos  necessários  ao*  Cornu. anda 
tes  dos  Corpos,  como  julgar  conveniente ;  devendo  co 
responder-se  directamente  por  esta  Secretaria  tEEstac 
sobre  todos  os  objectos  da  sua  incumbência.  Pa«;o  d; 
Necessidades  em  27  de  Novembro  de  1833.  z^z  Agott 
nho  Jose  Freire. 

Ministério  da  Guerra.  =  2.*  Repartição.  —  Illustri- 
ino  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Sua  Ma  gesta  de  Iinpci, 
o  Dutíii:  i > ■'■  Bragaj»c»,  Regente  em  Nome  da  Ruins 
Determina  que  Vos, a  Kxcellencia  reinetta  com  toda 
brevidade  por  esta  Secretaria  d'Estado,  uma  relação  nc 
minai  de  todos  osOfficines  «pie  foram  presos,  ou  dequa. 
quer  forma  perseguido-,  desde  o  anno  de  mil  oitoecut 
vinle  c  oito  por  seus  reconhecidos  sentimentos   de  fideli 
dade,  c  adhesâo  ú  Legitima  Rainha,  e  á  Carta,  c  qu; 
existindo  actualmente  na  Côrte,  e  Província   da  Estre- 
madura, de  cujo  Governo  Vossa  Kxcellencia  se  acha  en- 
carregado, não  pertencem  aos  Corpos  do  Exercito  de 
Operações,  porque  destes  já  se  exigiu  competentemen.1- 
u  m  a  igual,  declarando-se  a  respeito  de  cada  uiu  o  Cff« 
po  a  que  pertencia,  nome,  data  do  posto  antecedem*, 
e  do  posto  actual.  —  Deos  guarde  a  Vossa  ExcelJenc.j 
Paço  das  Necessidades  em  trinta  de  Novembro  de  mil 
oitorentn-,  trinta  c  Ires.  =  Agostinho  José  Freire.  =  Se- 
nhor Marquez  de  Saneia  Iria. 


SCCBCTARIA  de  Estado  nos  Neoocio«  Ecclesi  iSTJe*) 

E  DF.  Jl STIÇA. 

Relação  dos  presos  sentenecados  pelo  Tribunal  i 
Policia  Correccional  do  Districto  do  Roei»,  a 
Sess/lo  de  29  de  Novembro  do  corrente  vm* 
de  1833. 

Filippc  da  Cunha,  Fabricante  dc  Sedas.  — AccUfjd» 
de  Caceteiro,  e  assalariado  para  tão  infame  procedimen- 
to pelos  ex-Corregedor  do  Bairro  Alto,  e  João  Paulo 
Cordeiro.  —  Julgada  improcedente  a  açcusaçào,  por 
não  ser  revestida  de  circumstancin*  Icgaes,  foi  iollo  0 
accusado. 

José  Maria,  Marujo.  —  Aceitado  de  furto  de  uit» 
jaqueta,  e  cbapéo,  <>  appreheiisâo  de  uma  arma  de  de- 
feza.  —  Condcmna>!o  em  2  mezes  dc  trabalhos  publico 
com  prisão. 

Antonio  José,  Marujo.  —  Accusado  de  tentativa  fc 
roubo  em  um  Armazém  de  Fazendas  no  largo  da  .Md- 
gdalena,  reincidência  de  furto,  e  npprchensao  de  tlSH 
arma  de  defeza.  —  Condemnado  em  2  mezes  dc  tr-ú* 
lho*  públicos  com  pri-ào. 

Lisboa,  N  de  Novembro  dc  1833.  O  Escrivão  d.i 
(rime  do  Bairro  do  Rocio.  —  Jose  Maria  Ler/ros  Seii> 
Souto-maior. 

Refarão  dos  Réos,  <jue  foram  julgados  pelo  Trihwià 
de  Poliria  Correccional  do  districto  da  Estrella  « 
Sessão  do  dia  25  do  corrente,  comprehendida  na  * 
mana,  que  finda  cm  30  de  Novnntrro  do  prex*' 
anno. 

Caetano  Rodrigues,  natural  deGalliza,  c  morador  D 
rua  da  Penha  de  França.  —  Accusado  de  conduzir  auro 
Rebelde  quatro  mil  oitocentos  réis.  —  Foi  condemnad1 
em  um  mez  de  prisão. 

José  Pedro,  natural  de  Lisboa,  e  morador  no  Ca  top" 
de  Ourique.  —  Accusado  de  conduzir  duas  Ovelhas,  que 
se  suspeitou  serem  furtadas.  —  F'oi  absolvido  por  mostrar 
que  as  havia  comprado. 

Manoel  Antonio,  natural  do  Porto,  e  morador  na  ÍUO 
dos  Quartéis,  cm  Belém.  —  Accusado  de  ter  arrombada 
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uma  janelU  a  Paulo  Antoni-,  q  de  O  insultar  de  _ 
injuriosos.  —  Foi  condemnado  em  um  mez  de  prUão, 
contado  da  data  em  que  foi  preto. 

Belém,  30  da  Novembro  de  1833.  =  O  Escrivão  do 
Crime  do  Bairro  de  Belém.  =  Lui%  Antonio  de  Leyro*. 


TitKsoLH  i  Publico. 


1.*  Repartição. 


Sua  Magestade  Imperial 


I) 


i  civt  nr.  Bkaganç/a, 


.Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesotiro  Publico,  declarar  uo  Administrador  d'Al- 
fundega  de  Lisboa,  que  a  disposição  do  pnrrafo  primei- 
ro do  Alvará  de  vinte  c  oito  d' Abril  de  mil  oitocentos 
c  nove,  que  permiltiu  a  isempçuo  dos  Direitos  de  cn- 
tradu  de  todas  as  .Matérias  primus  que  servbsem  dc  ba- 
se  a  quaisquer  Manufacturas  Nacinnnes,  deve  rcslricla 
e  unicamente  enlender-*e  npplicavel  aos  géneros  que 
não  houverem  recebido  mào  d  obra  alguma,  por  quan- 
lo  aquelles  que  a  tiverem,  serão  somente  admittidos  a 
Despacho,  pagando  dez  por  cento,  incluso  o  uovo  im- 
posto; ficando  pela  presente  Determinação  estabelecida 
a  regra  geral  sobre  este  objecto,  consiliados  os  interes- 
ses particulares  do?  diversos  proprietários  das  Fabricas 
Nacionaes,  com  os  da  Fazenda  Publica,  c  dissolvida  a 
duvida  que  mencionava  o  dito  Administrador  na  sua 
Representação  de  oito  do  corrente  mez.  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  quatorze  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  tres. 

MAMMM 

L*  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  oDlquk  df.  Br agança,  R«- 

Çmte  em  Nome  da  Rainha,.  Munda  pelo  Tribunal  do 
hesouro  Publico,  remetter  aos  futuros  Caixas  Contra- 
tadores do  Tabaco  José  Ferreira  Pinto  Basto,  e  José 
Ferreira  Pinto  Júnior,  as  Copias  inclusas  das  Portarias 
expedidas  aos  Escrivães  do  Estanco  do  Tabaco,  «  da 
Real  Fabrica  do  Rapé,  sobre  a  extracção  dos  meneio» 
nado*  Géneros,  a  fim  do  lhes  fazer  dar  a  devida  execu- 
ção. Tribunal  do  Thesouro  Publico  vinte  e  oito  de  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Jose  da  Siha 
Carvalho. 


I.*  Repor lição. 
Sua  Magestade  Imperial  oDuquf.  de  Bragança,  Re- 
pente em  Nome  du  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  remetter  á  Commissão  Administrati- 
va do  Contracto  do  Tabaco,  as  Copias  das  Portarias 
expedidas  aos  Escrivães  do  Estanco  do  Tabaco,  e  da 
Real  Fabrica  do  Rapé,  sobre  a  extracção  dos  mencio- 
nados Géneros,  a  fim  de  lhes  fazer  dar  a  devida  execu- 
ção. Tribunal  do  Thesouro  Publico,  vinte  e  oito  dc  No- 
vembro de  mil  oitocentos  trinta  a  tres.  —  José  da  Silva 
Carvalho. 


1.*  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Re- 
gente em  Njomo  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  que  o  Escrivão  do  Estanco  Real  do 
Tabaco,  faça  regular  no  mesmo  Estanco,  a  subida  dos 
Tabacos  pnra  as  Administrações  pela  quantidade  que 
ordinariamente  se  exlrshe  em  cada  mez,  a  fim  de  que 
no  ultimo  dia  de  Dezembro  do  presente  anno,  não  sobe- 
je grande  porção  do  mesmo  género  nas  sobreditas  Ad- 
ministrações o  Estancos  do  miudo,  além  do  que  é  per- 
mittido  pelas  respectivas  Condições,  Tribunal  do  The- 
souro Publico,  vinte  o  oito  de  Novembro  de  mil  oitocen- 
tos trinta  e  tres.  =  JoU  da  Silva  Carvalho. 


1.*  Repartição 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragahça,  Re- 


gente era  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
'1  besouro  Publico,  que  o  Escrivão  da  Real  Fabrica  do 
Rape,  declaie  na  mesma  Fabrica  a  quem  competir,  que 
as  Administrações  c  Estancos  em  que  o  Rapé  se  ven- 
de, se  deve  regular  a  sahida  pela  extração  ordinária  de 
cada  me»,  paru  que  no  fim  do  corrente  anno  não  haja 
grandes  sobras;  fazendo-se  saber  aos  Estanqueiros  no 
acto  de  prover  seus  Estancos,  que  a  venda  do  Tabaco 
por  conta  da  actual  Administração  do  Contracto,  lhes 
o  unicamente  permittida  até  o  fim  do  presente  anno,  o 
que  hão  de  entregar  o  que  restar  nos  mesmos  Estancos, 
aos  respectivos  Ministros  que  os  visitar;  ficando  uo  ar- 
bítrio dos  futuros  Contractadores,  do  primeiro  de  Ja- 
neiro dc  mil  oitocentos  trinta  e  quatro  em  diante,  na 
forma  das  suas  Cond  çoes,  o  conceder-lhes,  ou  não  a 
continuação  da  venda.  Tribunal  do  Thesouro  Publico, 
vinte  e  oito  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres.  =  Jo*c  da  Silva  Carvalho. 


3.*  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Tomando  cm  conside- 
ração a  Conta  do  Superintendente  du  Decima  da  Fre- 
guesia dos  Olivaes  e  nnnexas,  de  vinte  c  cinco  do  cor- 
rente mei,  sobre  o  modo  de  realizar  a  cobrança  da  De- 
cima e  mais  impostos  que  devem  alguns  Rebeldes,  que 
seguiram  a  ma  cau?u  do  usurpador,  cujos  bens  seachão 
actualmente  sequestrados  :  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  que  o  mencionado  Superintendente 
faça  expedir  Preratorias  aos  Juizes  dos  respectivos  se- 
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se  trata,  pelo 


producto  dos  referidos  bens,  que  se  venderem  ou  arren- 
darem, dando  conta  pelo  mesmo  Tribunal,  no  caso  de 
este  meio  não  surtir  o  devido  effeito,  pura  se  darem  as 
providencias  convenientes  ua  conformidade  das  Leis  em 
vigor.  Tribunal  do  Thesouro  Publico,  vinte  e  oito  de 
Novembro  dc  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Jotc  da 
Silva  Carvalho. 


3.*  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  db  Bragança, 
Regente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  que  a  Commissão  de  liquidação 
do  extincto  Eraiio  remetta  ao  mesmo  Tribunal,  todos 
os  popeis  e  mais  documentos  que  servirem  de  fundamen- 
to á  Ordem  de  vinte  e  oito  dc  Novembro  de  mil  oito- 
cotitos  vinte  e  seis,  expedida  á  Junta  da  Fazenda  da* 
Ilhas  dos  Açòrcs,  sobre  a  execução  da  Carla  Regia  de 
vinte  e  um  do  Fevereiro  de  mil  oitocentos  vinte  e  um, 
que  isemptou  interinamente  os  Povos  daquelle  Archipe- 
lago  do  pagamento  das  Sitas.  Tribunal  do  Thesouro 
Publico,  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trin- 
ta e  tres.  =  Jo$c  da  Silva  Carvalho. 

As  pessoas  que  tiverem  negócios  na  Contadoria  do 
Thesouro  Público,  e  se  julgarem  lezados  por  qualquer 
demora  no  expediente  que  depender  du  mesma  Conta- 
doria, deverão  queixar-se  ao  Director  Geral  delia,  ou 
fallundo-lhc,  ou  dirigindo-6e-Jhe  por  escrito. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRA-BRETANHA. 
L»vdrcs  13  de  Novembro. 
(Extraindo  do  Galignamt  Meutnger.) 
A  Gazeta  de  Madrid  de  29  ultimo,  além  dos  Decre- 
tos para  a  revisão  das  Leis  sobre  a  Imprensa,  o*  Passa- 
portes, e  a  reducção  dos  pezos  e  medidas  a  um  typo  re- 
♦  2 
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guiar,  de  que  já  fizemos  menção,  contem  um  Decreto 
para  fazer  n  moeda  uniforme  por  todo  o  Reino.  Traz 
igualmente  uma  multidão  de  protestos  de  adhezão  e  fi- 
delidade á  Rainha  D.  Izabel  II.  de  diversas  Províncias. 
A  Rainha  Regente  concedeu  a  D.  Nicolau  Maria  Ga- 
relli um  logar  de  Supernumerario  no  Conselho  Real , 
com  í)0,000  reales  annuacs;  nomeou  outro  sim  vários 
Alcaides  cm  diversas  Cidades.  O  Arcebispo  do  México, 
o  Marquez  de  las  Amarillas,  c  D.  Nicoláu  Maria  Ca- 
relli, ao  chegar  a  esta  Capital  para  entrarem  no  exer- 
cício de  suas  respectivas  funcçòes  no  Conselho  de  Go- 
verno, tiveram  a  honra  de  beijar  a  mio  á  Rainha,  e 
também  á  Rainha  Regenlc.  A  mesma  Gazeta  ajunta  o 
que  se  segue :  —  u  Hontem  e  hoje,  cm  consequência  dos 
m  acontecimentos  narrados  na  ullima  Gazeta  extraordi- 

naria  (a  insurreição  dos  Voluntários  Realistas)  o  Du- 
««  que,  Presidente  do  Conselho  Real,  e  um  grande  nú- 
u  mero  dos  Grandes  de  Hcspanha,  Òrfieiacs  Gcnerae», 
«  e  outras  pessoas  de  distincçiio,  apresentaram-sc  no 
«  Paço,  para  oíTerecerem  seus  serviços  a  S.  M.  naCau- 
u  sa  sagrada  da  legitima  Herdeira  do  Throno  de  Fcr- 

nando  VII.  A  Rainha  Rebente,  dignou-se  recebe-los 
h  com  um  agrado  c  uma  «fiabilidade  que  lhe  ganha- 
«  vam  todos  os  corações.  Continuamos  a  receber  de  to- 
M  das  as  partes  do  Heino,  noticias  relativas  ao  desar- 
«  mamento  dos  Voluntários  Realistas,  que  se  vai  veri- 
«  ficando  com  a  maior  facilidade.  S.  M.,  que  tem  uni- 
u  camente  em  vista  a  paz,  e  a  estreita  união  de  todos 
u  os  Hespauhoes,  nunca  ha-de  confundir  os  innocentes 
H  com  os  culpado:,,  nem  os  effeitos  da  seducção,  e  da 
«  fragilidade,  com  a  perversidade  do  coração,  que  é  o 
«  caracter  essencial  de  todos  os  conspiradores.  A  Capi- 
«  tal  c  a  Corte  tem  gozado  da  mais  perfeita  trnnquil- 
u  lidade,  desde  a  leve  alteração  qucsolTreu,  causada  por 
«  uma  loucu  e  temerária  tentativa  de  resistir  a  ordens 
h  dimanadas  do  Throno;  e  S.  M.  a  Rainha  Regente 
h  recebe  a  cada  momento  novas  provas  do  excedente 
"  espirito  que  anima  a  fiel  população  de  Madrid,  do 
«  seu  amor  e  adhezão  á  Rainha  nossa  Soberana,  D. 
u  Izabel  II.  h 

A  Gazeta  de  Auçsburgo  de  7  do  corrente,  traz  o  se- 
guinte escrito  das  Fronteiras  da  Prússia,  com  data  de 
'-28  de  Outubro:  —  a  No  dia  em  que  partiu  o  Conde 
u  Nesselrode  expediram-se  vários  correios  para  Vienna, 
«  provavelmente  para  communicar  ao  Gabinete  Aus- 
«  triaco  o  resultado  das  deliberações  de  Berlim.  Diz-se 
«  que  se  farão  immediatamente  propostas  ás  Cortes  de 
«  França  e  Inglaterra,  por  meio  dos  Representantes  das 
«  três  Potencias  do  Norte,  mas  não  como  se  suppu- 
u  nha,  por  um  Embaixador  especial.  A  natureza  des- 
h  ta  coramunicação  conserva-se,  como  e  natural,  em 
u  segredo;  todavia  tem  transpirado  quanto  basta  pa- 
is ra  nos  convencer,  que  os  Jornaes  Prancczes  devem 
u  attribuir  outro  motivo  ao  recente  Congresso  dos 
u  Soberanos  do  que  ate  aqui  tem  feito.  Não  dizemos 
u  que  se  resolvesse  na  Bohemia,  ou  em  Berlim,  des- 
u  embainhar  u  espada  sem  demoru  —  seiia  isto  repre- 
«  ientar  inexactamente  os  desejos  das  Potencias  Conti- 
k  nentaes,  e  pôr  em  duvida  o  seu  autoi  da  paz ;  porém 
«  temos  todos  os  motivos  p;;ra  acreditar  que  ellas  já 
«  traçaram  uma  linha,  alem  da  qual  uào  deixarão  pas- 
u  sar  os  chefe»  do  partido  revolucionário.  Os  partidistas 
«  das  constituições  liberaes  verão  sem  duvida  uma  Itn- 
«  dencia  ultra  nestas  expressões;  mas  embora  a  vejam. 
<••  Estamos  persuadidos  deque  cumprimos  um  dever  para 
m  com  o  publico  em  geral,  acautelando-o  que  se  não 
«  fie  demasiado  na  tolerância  destas  Potencias.  Os 
..  Franceses  tem  um  provérbio,  qui  viera  verra  (quem 
u  viver  verá);  julgamos  que  haverá  mudança;  ao  ine- 
«  nos  resolveu-sc  não  fazer  novas  concessões  á  rcvolu- 
«  çno.ti 

O  /ornai  de  Frankfort  annuncia,  que  no  dia  4  do 
rente,  uma  companhia  numerosa,  composta  dosfunc- 
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cionaríos  públicos,  advogados,  e  cidadãos  de  Darmstadt, 
déra  um  grande  jantar  em  honra  da  segunda  Camara 
dos  Estados,  a  que  foram  convidados  todos  os  Membros, 
se  bem  que  alguns  estivessem  ausentes,  e  com  especiali- 
dade os  que  pertencem  á  classe  da  nobreza.  O  Douto; 
Huth,  Presidente,  propoz  para  primeiro  brinde  uA' 
saúde  do  Gram-Duque. »  O  segundo,  cm  honra  do» 
Deputados,  foi  proposto  por  Mr.  Detenbach,  e  seguido 
de  um  discurso  de  Mr.  Joup,  um  dos  Deputados,  sobrf 
o*  dous  partidos  que  dividem  a  Europa,  e  explicand 
tanto  as  suas  vistas  como  as  dos  seus  collegns,  o  que 
tudo  produziu  uma  forte  sensação  na  companhia.  — 
Duas  cantigas,  que  se  haviam  composto  para  aqueiU 
occasiào,  foram  distribuídas  impressas  pelos  convidado-, 
e  separou-sc  a  sociedade  depois  da  mais  cordeal  convi- 
vência. 

O  Correspondente  de  Suremberg  de  6  do  corrent;. 
dá  o  seguinte  extraindo  de  uma  carta  particular  de  Mu- 
nich,  com  data  de  3:  —  «Torna-se  n  futlar  na  muda  i- 
u  ça  da  Dieta.  Os  distúrbios  de  Frankfort  uào  se  coa- 
u  tam  DO  numero  das  causas  a  que  se  attribue  esta  me- 
u  dida.  Muitas  razões  se  allegam  para  mostrar  que  Ri- 
u  tisbona  terá  provavelmente  adita  de  ser  a  futura  seik 
u  desta  assembléa.  Tem  chegado  vários  Correios  d-  I 
u  Grécia  com  officios  de  uma  natureza  satisfacloria,  e 
a  esta  semana  partirão  mais  800  homens  para  aquelk 

h  pais» « 

Alcançámos  folhas  de  Allcmanha  até  8  do  correotí. 
Não  contem  noticia  alguma  de  importância,   e  os  arti- 
gos mais  interessantes  achar-se-háo  extrahidos  do  6'.  ■ 
gnani.   A  dissolução  das  Camaras  de  Darmstadt  coâíi- 
núa  a  excitar  uma  forte  sensação  politica,  e  deu-sc  s- 
jantar  publico  aos  Deputados.  Parece  pois  que  os  .í 
mães  tem  adoptado  o  agradável  estilo  Inglez,  de  • 
sumir  sua  liberdade  cm  banquetes.  Segueni-se  os  > 
tractos : 

S.  Petcrsburgo  30  de  Outubro.  —  O  X  ice-Cb*ncel- 
ler,  Conde  Nesselrod ;  e  o  Embaixador  A  iistriaco,  Condi' 
Friguelmont,  chegaram  ha  pouco  aqui  vindo>  de  Berlim. 

OdcsMi  18  de  Outubro.  —  Por  um  rescripto  \mpettal. 
dirigido  ao  Governador  General  da  Rússia  Branca  e 
Bessnrabia,  declara-sc  o  mar  d'AzolT  perfeitamente  sau- 
dável; c  por  esta  razão  estão  isentos  dos  regulamento» 
sanitários  os  navios  que  n'elle  navegam. 

Cassei  3  de  Novembro.  —  Hontem  teve  a  honra  d? 
ser  apresentada  ao  Príncipe  co-Regente  uma  deputar;' 
dos  Judcos,  para  lhe  entregarem  uma  memoria,  etn^v 
expressam  a  mais  viva  gratidão  pela  lei  sanecionada  el 
S29  do  passado,  para  se  regularem  os  direitos  civis  de> 
Judeos,  pelos  quaes  ficam  postos,  sob  certas  condiç'Vi 
e  restricções,  cm  igualdade  com  os  seus  concidadãos. 

Slockolmo  29  de  Outubro.  —  Lord  Iloward  de  Wal- 
den,  que  está  nomeado  Embaixador  da  Gram-Bretatihs 
em  Lisboa,  entregou  a  sua  carta  de  chamamento  aS. 
M.  o  Rei,  no  dia  2ô.  Neste  mesmo  dia  foi  convidado 
com  sua  esposa  a  jantar  com  S.  M.,  e  nesta  occa;iib 
despediu-se  da  Família  Real.  S.  Ex.*  tenciona  emU- 
car  amanhã  para  Londres  n'um  Barco  de  Vapôr. 

(  The  Courier.) 

Idem  20. 

Recebemos  por  espresso  todos  os  Joruaes  de  Paris  k 
Segunda  feira,  juntamente  com  uma  carta  do  noao 
correspondente  de  Madrid,  datada  de  8  do  corrente,  « 
cartas  de  Bayona  de  11;  os  Jornaes  nada  offerecem  in- 
teressante. A  nossa  carta  de  Madrid  abunda  em  maté- 
ria de  importância.  As  cartas  de  Bayona  afiirtnam  come 
facto  positivo  o  ter,  D.  Carlos  sahido  de  Abrantes  a  4 
de  Outubro,  e  ter-se  dirigido  u  Marvão  no  dia  8,  acom- 
panhado de  15  ou  20  indivíduos.  Tendo  constado  ao 
General  Rodil  que  D.  Carlos  tentava  encaminhar-se  a 
Alcantara  com  o  fim  de  alli  sc  fazer  Acclamar  Rei, 
poz-sc  á  testa  de  200  homens,  e  fez  com  que  se  mallo- 
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o  n«rtfn«<ilo  que  o«  CariiiAJM  prwnrírtiuomm.  A 
ínrtan&o  nos  informa  do  desuno  qoc  D.  Ca.  lo,  legum 
depois,  irem  delir  faiem  mençfáo  «noutras  «otrews  peco- 
■brdas  de  Hespanho. 

Cartas  de  Saragoça  de  4  e  *  do  corrente  faltam  com 
confinnen  do  estado  do  Aragão,  e  do*  negócios  da  Pe- 
nínsula em  geral.  I  ma  carta  deSegovia  do  dia  S  u  con- 
cebida no  mesmo  «entido  de  segurança. 

Todo  o  Paiz  entre  a  Corunha  o  Valladolid,  e  desta 
ultima  Cidade  ate  Burgos,  e  decididamente  favorável  á 
Cama  da  Bainho. 

Em  Barcelona  tudo  estaca  em  socego  no  dia  9,  e 
em  Girona  ho  dia  10.  O  0a|  iláo  General  havia  volta- 
do a  Barcelona  ■  rt .  Tinha  havido  algumas  prixòcs  nas 
terras  por  onde  ellc  havia  passado*  (Jourital  de.  Paris.) 

O  nosso  correspondente  «m  Haia  confirma  em  data 
de  13,  o  que  annanciámos  a  respeito  do  Príncipe  de 
Schwartrenberg  haver  *ido  mandado  em  mi*  são  para 
induzir  o  Kei  deHolhuda  a  abandonar  o  Luxemburgo, 
ofTerecendo-ihe  unia  troca  de  território.  O  Kei  Guilher- 
me ficou  summnmente  penalizado  pelo  que  lhe  cornmn- 
nicon  o  Enviado  Austríaco,  relativamente  a  este  obje- 
cto; quasi  que  se  poderia  dizer  que  lhe  consoo  doença. 
Bc*oheti-se.  sem  duvida,  tncrurnenie  para  ganhar  tem- 
po, a  mandar  o  Príncipe  d'Orauge  a  S.  Petereburgo.  A 
Princezn,  Irmã  do  Imperador  Nicolau,  acompanhará 
seu  marido,  juntamente  com  seu*  filhos.  Deverão  partir 
antes  do  fim  do  mez,  e  emborcar  em  Hamburgo,  no  ca- 
so da  estação  não  estar  já  demasiado  adiantada. 

(Af  essa  «cr  des  Chambres.) 

Correspondência  particular. 
.Madrid,  8  de  Àorcnbro.  —  O  reconhecimento  da 
Bainha  D.  Ira  bel  |x<in  Grã- Bretanha  já  não  c  duvido- 
so. No  dia  5  recebeu  M.  Villiers  as  suas  novas  Credcn- 
ciaes,  e  no  dia  •>  apresentou-ns  ú  Regente.  Ate  então 
era  Lord  W  illiam  Hervry  quem  figurava  corno  represen- 
tante da  Corte  de  Londres,  com  o  titulo  de  Encarrega- 
do  de  NcjrocSos.  O  Mensageiro  do  liei,  iiue  trouxe  as 
Crcdenciaes  de  M.  Villiers,  havia  sido  precedido  de  ou- 
tro, por  quem  haviam  sido  a  anunciadas.  Ambos  elles 
foram  detidos  pelos  insurgentes  em  vários  sitio*  da  es- 
trada. Boubaram-lhes  vários  objectos  e  papeis,  mas  não 
lhes  tocárnm  nos  Officios.  Por  elles  é  que  soubemos, 
que  Snrsficld  havia,  finalmente,  começado  o  seu  movi- 
mento, e  que  no  dia  3  ficaram  as  avançadas  em  Brivies- 
ca.   Foi  com  tudo  felicidade  nara  os  dous  Mensageiros 
o  não  caliirem  nas  mãos  do  Merino,  o  mais  scelerado 
dos  Carlistas  insurgentes.  Acredita-se  que  El  Pastor  e 
El  Manco  obrigaram  este  caudilho  a  evacuar  a  Castel- 
la  Velha,  eque  foi  para  outra  parte  tentar  novas  perver- 
sidades. As  visinhanças  desta  Província  já  não  oíTerecem 
terreno  seguro  ao  velho   Merino.  Independentemente 
d'KI  Pastor  t  El  Manco,  o  novo  Capitão  General  da 
Província,  Quesada,  tem  tomado  medidas  emeazes  para 
a  total  exterminação  dos  rebeldes.  Quesadn,  tem  apro- 
veitado o  tempo  depois  da  sua  chegada  a  Valladolid, 
séde  do  seu  governo.  Tem  desarmado  os  Voluntários 
Realistas  por  toda  a  parte  onde  se  encontravam,  e  em 
logar  delles  tem  formado  corpos  de  milícia  cívica.  Eíta 
medida  vni-se  com  efieito  executando  em  todas  as  Pro- 
víncias, c  ern  parte  nenhuma  encontra  obstáculos  sérios. 
Só  em  Vidência  tentaram  ni  Voluntários  Realistas  resis- 
tir; porem  foram  tão  lácil  e  promptamente  subjugados 
como  os  de  Madrid. 

A  organisação  dos  Corpos  de  milícia  cívica  c  uma 
medida  que  não  «grada  muito  a  M.  de  Zea,  ma*  nào 
so  pôde  oppor  a  ella,  por  dimanar  dos  próprios  Capi- 
tães Gcncrucs,  que  são  responsarei,  pela  pa2  e  bon  or- 
dem das  «uas  Províncias  respectivos,  e  que  nas  circum- 
st anciãs  actuacs  nào  podem  empregar  meios  mais  acer- 
tados de  as  conservar;  por  isso  não  e  agora  tempo  pa- 


ra disputar  a  propriedade  das  snas  medidas,  ou  para 
pedir-»**  conta  da  execução  delias. 

Os  outros  membros  do  executivo  approvào  tãoplena- 
mente  a  formação  de  corpos  de  milícia  civica,  qnequi- 
eernm  que  tamb  em  se  organizassem  cm  Madrid ;  mas 
alguns  dos  Ministros  tem  medo  de  confiar  armas  aos 
cidadãos,  porque  estes  talvez  as  voltariam  immediata- 
mente  contra  os  membros  do  Gabinete  menos  popula- 
res, o  que  conduziria  á  mudança  total  do  ministério. 
Todavia,  e  provável  que  a  formação  de  uma  guarda 
civica  cedo  se  tornará  absolutamente  necessária  em  Ma- 
drid, porquanto  a  (orça  da  guarnição  vai  diariamenledi- 
miiiuindo  em  consequência  da  necessidade  demandar  re- 
forços aos  corpos  destinados  a  obrar  contra  os  facciosos 
no  Norte,  e  por  senão  poder  deixar  a  capital  sem  uma 
força  efticiente.  Os  Carlistas  tem  sido  tratados  ultima- 
mente com  maior  ripor  que  ao  principio  se  lhes  mos- 
trou. Um  numero  considerável  deoflicii.es  de  milícias 
provinriacs,  e  de  artílheria,  convencido»  de  tibieza  du- 
rante os  acontecimentos  de  527  de  Outubro,  foram  de- 
mittidos.  Dou*  Commi^arios  de  policia,  e  dos  53  Cr/a- 
dures  de  Madrid,  cuja  desa  (feição  ao  Governo  da  Rai- 
nha  er.i  «siaz  notória,  foram  igualmente  demittidos  pe- 
lo Superintendente  Geral  da  Policia,  Latre,  que  apro- 
veitou  e.sta  <>ccu>iáo  para  publicar  uma  circular,  em  que 
abomino  exeellcntes  promessas  C  [  roíissnes  de  boas  in- 
tenções. Uni  grande  numero  de  empregados  nos  otifos 
diversos  ramos  da  administração,  conhecidos  por  sua 
predilecção  pela  causa  do  1'ertendcnte,  foram  também 
demittidos.  (Continuar-xc-ha. 

Os  Jornaes  Fiancezes  de  Segunda  F»ira,  que  recebe- 
mos nào  contem  noticias  de  lícspauha,  aleui  daquellas 
do  caracter  duvidoso  e  incerto  que  ha  dias  para  cá  oc- 
cupam  suas  columnns.  Damos  abaixo  alguns  extractos, 
que  relatam  operações,  ou  *crvcm  para  elucidar  as  opi- 
niões das  gentes ;  pore'm  são  todas  de  pouca  importân- 
cia. Ha  com  tudo  sobejos  motivo»  para  acreditar  que 
a  Bainha  e  seus  Ministros  trilham  a  vereda  Constitu- 
cional com  aquella  celeridade  que  he  compatível  com  a 
prudência. 

HotHém,  por  exemplo  mencionámos,  que  se  iam  ado- 
ptar novos  regulamentos  relativos  nos  passaportes.  Po- 
demos agora  necre^centar  que  uma  tal  medida  é  o  re- 
sultado de  uma  administração  Hluminadta.  Diz  o  pream- 
bulo, u  Convencida  que  é  contrario  a  todos  os  princi- 
n  pios  da  Justiça,  e  do  governo,  que  os  naturaes  da 
n  llcspniiha  nào  viajem  livremente  e  sem  obstáculos 
n  por  todas  as  Cidades,  Viltas,  e  Logares,  que  for  dc 
w  sua  vontade,  quer  a  negócios,  quer  por  divertimen- 
ii  to, ii  etc. ;  cora  seguimento  ordena,  «que  se  proponha 
>»  uma  nova  lei,  que  deverá  consagrar  e  confirmar  o 
»  direito  de  todos  os  subilitos  Hespanhoes  de  girar  li- 
»i  vremente  por  todas  as  parles  do  Reino.  Vemos  igual- 
ii  mente,  que  um  Chefe  de  Guerrilhas  de  principio»  op- 
ii  postos  aos  do  Cura  Merino,  foi  mandado  de  Madrid 
»  combate-lo. «  As  Folhas  Francezas  vem  estéreis  de  no- 
ticias domesticas.  Continuam  as  Combinações  dos  ope- 
rários, e  os  Jornaes  oceupam-se  especialmente  em  fa- 
zer observações  sobre  o  procedimento  daquelles,  procedi-  - 
mento  que  se  tem  tornado  um  negocio  nào  meramente 
nacional,  mas  também  Etifopéo ;  e  os  dois  discursos  al- 
gum tanto  contradic tórios  dcM.  Dupin,  e  deM.  Persil, 
atleudendo-sc  a  ser  o  ultimo  um  terrível  opponente  dos 
Jurados,  cm  quanto  o  primeiro  sc  levanta  para  defende- 
los.  u  Compete,  ii  diz  o  Mesiager,  uca  M.  Persil  equees- 
ii  tá  reservado  —  bem  como  ao  nosso  compatriota 
u  Sir  W.  Smith  — >■  tocar  o  clarim  do  ataque,  e  erguer 
ii  o  broquel  da  contra-revolução.  Exige  ellc  uma  re- 
ii  forma  completa  nos  processos  dos  Jurados,  c  pede 
ii  que  estes  se  limitem  a  dar  a  sua  declaração,  e 
c  que  sc  lhes  não  permitia  deliberar,  n  Por  agora 
n  não  podemos  entrar  nesta  questão,  mas  cumpre  que 
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digamos  que  -r  as  Leis  da  Europa  em  geral,  como  sa- 
bemos que  acontece  com  as  Leis  Criminaes,  tem  ficado 
muito  ntraz  do  progresso  da  civilisaçâo,  não  podemos, 
geralmente  faltando,  achar  peores  Conselheiros,  em  tudo 
excepto  somente  para  applicareru  as  Leis,  do  queaquel- 
les  Juizes  cujos  entendimento»  e  hábitos  tem  sido  ex- 
clusivamente formado*  por  uma  serie  de  preceitos,  e  re- 
gras, em  cpie  aos  conhecimentos  e  melhoramentos  mo- 
dernos tem  sido  vedado  entrar.  Devem  pois  os  Juizes 
limitar-se  exclusivamente  á  npplicação  da  Lei  tal  como 
e,  por  quanto,  como  se  conta  que  dissera  o  actual  Pro- 
curador da  Coroa  fallatido  de  Lord  Eldou,  que  todos 
elles  se  tem  por  tanto  tempo,  e  tão  exclusivamente  oc- 
cupado  em  aprender  o  que  c  a  Lei,  que  nenhuns  del- 
les  sabem  o  que  cila  deve  ser.  Esta  observação  c  par- 
ticularmente applicavel  ao»  nossos  Juizes,  cm  conse- 
quência do  systema  complicado  da  nossa  legislação;  e 
quanto  mais  complicado  se  torna  —  mais  tempo  e  ne- 
cessário para  entende-lo  —  e  menos  capazes  sào  os  que 
se  oceupam  principalmente  em  estuda-lo,  de  dar  conse- 
lhos sobre  outras  matérias.  Como  Políticos,  rogamos  que 
nos  seja  licito  regeitar  o  Conselho  de  Aí.  Persil,  e  do 
Barão  Sir  W.  Smith.  Damos  os  extractos  dos  Jornaes 
Francezes : 


LISBOA  3  DE  DEZEMBRO. 

Parte  Telearaphica  de  3  de  Dezembro 
ás  4  horas  da  tarde. 

Linha  do  Norte. 
Os  Soldados  que  vieram  hoje  do  campo  ini- 
migo, dão  a  noticia  de  haver  sido  fuzilado  o 
Brigadeiro  Affonso  Fartado,  e  dizem  que  que- 
rendo o  Batalhão  de  Caçadores  N.*  8  oppAr-se 
a  isto,  fora  repeli  alo  pela  Cavallaria.  Dizem 
mais,  que  o  Marquez  de  Bellas,  e  os  Condes 
de  Barbacena,  e  S.  Lourenço  estavam  presos ; 
—  que  entre  os  Miguelistas  reinava  a  maior 
confusão,  c  anarquia,  e  que  o  Exercito  estava 
n'um  estado  de  completa  desordem,  erebellião. 


Prtft  em  3  dt 


PapcIMoeda.... 
Peça.  de  7*600. 


Orçai  de  Hetpanbn  . . . 

Palaca»  Heipanbola» . . 

Dita*  Braaileiraa  de  960 

Ouro  em  Moeda  cercea- 
da, por  oitava  


d*  1833. 


7Í,5  — e7«,6 
7*6*0  — e  7*640 


14*ooo  variarei 
855  — c  860 
dito  —  dito 

1*800 


lenda. 


78,75 
7*680 
4*100  — e  4*080 
14*600— «14*400 
900—880 — «870 
dito  dito 

1*860  variável. 


PUBLICAÇÃO  LITTEHAR1A. 


—  a 

aã  Quintas 


—  Pela 


alas  a 6.*  Carta 
preço  30  riu,  e  conlinuará  a 
vej  te  (ai  eate  annunrio. 

ANXUKCIOS.  - 
O  Arsenal  do  Exercito  precisa  de  atanados  da  terra 
verdes,  e  de  Guimarue*  secos;  azeite  de  peixe,  e  doce  ; 


cebo  em  vella»,  cera  em  pão,  linho  branco,  e  cbem 
papel  de  escrever  ordinário,  dito  almasso,  e  fino  p» 
ofucios,  sol  la  branca  da  terra,  tutanagu,  e  luvat  dt  a 
murça :  as  pessoas  que  quizerem  fornecer  os  reíeni, 
objectos,  a  pagamento  prompto  ou  a  prazo,  coropar» 
cerào  com  as  amostras  na  Sala  da  Inspecção  Geral  i 
mesmo  Arsenal  no  dia  7  do  corrente  pelo  meiu  &« 
para  se  tratar  d*ajusle.  Inspecção  Geral,  3  de  Deita 
bro  de  1833.=  Jotc  da  Crus  Xavier, 

Tendo  fallecido  o  Excellenti&simo  Domingos  dt  A 
buquerque  Coelho  de  Carvalho,  morador  na  Rui  D 
reita  de  S.  Francisco  de  Paula,  N.'  64,  e  sucosdenj 
na  sua  Casa  seu  filho  primogénito  o  ExcelleDUsm 
João  d'Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  deseja  « 
conhecer  •  debito  da  mesma,  ate  ao  dia  do  fallecimtn; 
do  dito  seu  Pai :  por  tanto  convida  a  todos  o,  Cr*â: 
res  de  qualquer  natureza,  para  no  prazo  de  30dii.-. . 
dirigirem  a  seu  Procurador  na  Rua  Augusta  N.'  lil 
3/  andar,  a  declarar  seus  Créditos,  mostrar  seu»  Til» 
los  para  depois  se  providenciar,  e  convencionar  o  p;n 
mento  dos  que  forem  legaes  dacordo  com  os  mais  o 
herdeiros. 

J.  J.  P.  Lopes,  ao  ver  as  primeiras  4  linhas  doAi- 
tigo  LitLoa,  da  Chronica  N.  105,  declara,  que  míu 
mandou  a  Gazeta  N."  103  aos  Senhores  Redactor 
nem  a  qualquer  outra  pessoa,  e  que  essa  devoção  to.  d 
algum  intrigante;  ao  mesmo  tempo  previne  se  datas 
dite  igual  remessa. 

O  Doutor  João  Januário  Vianna  de  llezendr,  p 
durante  todo  o  tempo  que  a  Cholera  Morwu 
sou  em  Portugal  esteve  successiramente  tratand"  : 
epidemia  no  Seixal,  Cezimbra,  Setúbal,  e  Peruei-  ; 
por  isso  se  ausentou  de  Lisboa,  regressando  a: 
tendo  annunciado  a  muitas  pessoas  que  largava 
antiga  residência  da  Travessa  do  Corpo  Santo  V  >• 
1.*  andar,  resolvendo  fazer  o  contrario,  publica  ç*-* 
tinúa  a  residir  alli,  e  que  como  d'ante»,  as  peso*^ 
pretenderem  conaultallo  na  dita  sua  casa,  oacàiw  »• 
dos  os  dias  de  manhaà  até  ás  nove  horas,  esfrio  p»ta> 
tumente  attendidas  aquellas  que  por  falta  dt  w*  610 
podem  retribuir. 

Purciza-se  de  um  Praticante  para  aprender  Psira* 
cia,  que  tenha  os  princípios  necessários  para  a  diU  Ar- 
te, preferi udo-se  aquelle  que  iá  tiver  pratica:  »i> 
pographia  do  Periódico  dos  Pobres  se  dirá  «•  q*° 
pode  tratar. 

Perciza-se  de  uma  ercada  de  propósito,  p»r»  "»* 
um  homem  que  já  não  é  mosso,  ainda  que  dl»'* 
alguém  de  família:  quem  se  quizer  aproveitardes^ 
núncio,  tendo  quem  a  ubone,  dirija-se  à  Ru»  Au£« 
N.*  173,  ate'  ás  10  horas  da  mnuhaâ. 

Na  tard«  do  dia  6  do  corrente  se  ba  de  «rreiosl^ 
Traça  do  Deposito  Geral  com  o  abatimento  da  *■  r ' 
«e  do  valor  de  700,5000  rs.  uma  propriedade  dfc 
t  om  suas  pertenças,  na  Travessa  da  Cara,  Frejr«,l, 
Nossa  Senhora  da  Encarnação  N.*  2,  3,  e  *; 
crivâo  da  Arrematação  Couto.  |( 
Mr.  Lerner  faz  leilão  Sexta  feira  6  do  correnW  *^ 
horas,  na  Rua  do  Alecrim  N.*  34,  de  toda  a"* 
que  guarnece  o»  dous  andares  das  casas  que 
um  t  ' 
guns 


)ilhar  de  qunlorze  palmos,  um  forte  P'aB°*I  -iZ 
piannos  fiules,  presépios,  um  relojo  de  P****^. 
musica,  roupas  de  cama  edemeza,  sedas,  fita*»  c  ,||ih 
ros,  caixa  de  musica,  realejo,  espingarda,  casu^ 
dous  lustres  cora  24  lumes  do  melhor  cristal  Ing 
pidados  a  toda  a  prova;   bem  como  mna  ptop  ^ 
de  casas  na  Ilua  de  João  Braz,  cosm  seu  q<"ot*  ' 
a  14,  ao  Poço  Novo,  avaliadas  em  8O0a*O00  rei* 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 

í»^-íc*— =-  


QUINTA  FEÍRA  ó  DE  DEZEMBRO. 


Poço  das  Necessidades  em  4  de  Dezembro  de  1833. 

Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque  df.  Bíiacasça  ás 
onze  hora*  da  mnnhà  Teve  Conselho  com  todos  os  Mi- 
nistros d' Estado,  c  Deu-lhcs  Despacho. 

A*  «ima  liora  da  tarde  Rccelwti  tio  Eminentíssimo 
Cardeal  Patriarc.ha,  e  loiro  depois  a  Sua  Excellcncia  o 
Duque  da  Terceira,  Marechal  do  Exercito,  e  Seu  Pri- 
meiro Ajudante  de  Campo. 

A'  uma  hora  c  um  quarto  Sua  Alteza  a  Senhora  In- 
fanta  veio  visitar  a  Suas  Magcstades.  I 

A*  hora  e  meia  Suas  Majestades  Sahiram  a  ravallo 
acompanhado»  de  Sua  Excellencia  a  Baronesa  dcSturm- 
feder,  do  Camarista  Cotnmendador  Almeida,  do  Ajudan- 
te de  Campo  de  Serviço  Bastos,  foram  ao  Arsenal  do 
Exercito,  dalli  á  Cruz  da  Pedrn,  e  seguiram  a  Linha 
ate  Arroios,  d'onde  voltaram  ao  Paço  eram  cinco  horas. 

A's  nove  da  uoute  Sua  Magestadc  Imperial  Recebeu 
as  AuthoridadcsCivis,  e  Militares  da  Corte,  e  Província, 
o  Bravo  Coramnndunte  do  3.'  Batalhão  Movei  dos  Vo- 
luntários da  Heróica  Cidade  do  Porto,  e  todos  os  OfTi- 
ciaes.  Veio  receber  as  Ordens  de  Sua  Magestadc  Im- 
perial, o  Coronel  Moura  de  Infanteria  1,  porque  mar- 
cha para  o  Exercito.  Os  Cotnmandantes  dos  Batalhões 
de  Setúbal  c  Alcmtejo,  o  Conde  de  Farrobo,  General 
Sampaio  e  Pina,  os  Conselheiros  Barboza  d  Araujo  e 
Bitancourt,  o  Coronel  dos  Voluntários  Nacionaes  de 
Alcácer,  e  outras  muitas  pessoas. 

Suas  Magestadc*  c  Sua  Alteza  Imperial  passam  de 
Saúde. 

Noticia  Telegráfica. 
Aprcsentaram-se  no  Quartel  General  da  Seitieira  oi- 
to Soldados,    um  dos  quaes   de  Cavallaria   eoui  Ca- 
vallo c  armamento,  e  aununciam  grande  desordem  no 
Exercito  inimigo. 


A.  B.  No  Boletim  de  hontem,  na  primeira  cnlutn- 
■ia,  linha  Ih,  onde  aí»  =19  Cabos,  Anspeçadas  c  Sol- 
lados  =  houve  erro  typografico,  poit  te  deve  ler—  10U 
Jabos,  Anspeçadas  e  Soldados. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

^  Não  convindo  á  Causa  do  Throno,  e  das  Liberdades 
uhlicas,  que  iiquclles  empregados  era  quem  nào  púde 
a  ver  confiança  de  que  hão  de  servi-la  com  lealdade 


continuem  a  oceupar  seus  empregos,  como  a  experien* 
cia  tem  constantemente  mostrado,  c  mostrou  ainda  no 
abominável  attentado  da  usurpação,  para  a  qual  pode- 
rosamente contribuíram  muitos  delles,  trnhindo  com  in- 
fâmia O  Governo  legitimamente  constituído,  e  a  Patria ; 
e  tendo  sido  nnquelia  consideração  suspensos  do  exer- 
cício de  suas  f<incçõcs.  pelo  Conselheiro  Inspector  do 
Terreiro  Publico,  os  Emproados  Francisco  Monteiro 
Pinto,  Superintendente  d  i  Contadoria  deste,  Pedro  Lo- 
n<:,  e  Joio  Baptista  Vaz  Horta,  Escripturarios,  c  An- 
tonio José*  Gonçalves  Tarouca,  Cartorário  delia,  em 
consequência  de  sua  desaffeiçào  á  mesma  Causa,  e  seus 
máos  sentimentos  políticos:  Hei  por  bem,  em  Nome  da 
Rainha,  dimitti-lo»  dos  mencionados  empregos,  que  no 
Terreiro  Publico  oceupavam,  acerescendo  a  respeito  do 
segundo,  e  do  ultimo  dos  dimittidos,  o  motivo  de  sna 
inhahilidade,  para  continuarem  a  exercê-los.  O  Minis- 
tro Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessi- 
dades, em  vinte  c  nove  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
trinta  e  tres.=  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança.  == 
Joaquim    Intonio  d' Aguiar. 

Altendendo  a  que  João  Maria  Borges  da  Silveira,  no- 
meado por  Decreto  do  Governo  intruso  de  14  de  Julho 
de  1828,  addidp  á  Legação  delle  em  Paris,  c  promovi- 
do por  Decreto  de  29  d'Abril  de  1829  a  Secretario  del- 
ia, tem  constantemente  servido  com  grande  zèlo,  contra 
a  legitima  Authoridade  de  Sua  Magestadc  Fidelissimí-, 
e  contra  a  sua  Patria,  a  execranda  causa  da  Usurpação: 
Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Determinar  que 
fique  sem  effeito  algum  a  mercê  que  linha  do  Oflicio 
d'Escrivào  da  Meza  de  Ver-o-Pczo.  O  Ministro  Secre- 
tario d'E*tado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades  cm 
29  de  Novembro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duqqe  db 
Bragança.  = Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

ajbWaja>%fe^aj»j 

Ministério  do  Reino.  =  Manda  o  Duquk  de  Bra- 
gança, Regente  em  Nome  da  Rainha,  remetter  ao  Pre- 
feito da  Província  da  Estremadura,  os  Requerimentos 
dosOppositores  ao  Logar  de  Administrador  Geral  da  II- 
luminação  da  Cidade,  constantes  da  Relação  inclusa 
assignadn  pelo  Conselheiro  Oficial" Maior,  desta  Secre- 
taria d'Estado,  Jose  Balbino  de  Barbosa  Araujo,  a  fim 
de  que  os  tome  cm  consideração  com  todos  os  mais.  e 
no  concurso  dos  Pretendente»,  e  dos  que  pnra  clle  jul- 
gar habilitados,  possa  interpor  a  sua  opinião  sobre  a 
preferencia,  que  merecerem  entre  si,  e  na  conformidade 
desta  proceder-se  áquelie  provimento,  para  ter  logar  em 
quanio  se  nào  arranja  definitivamente,  ecomo  mais  con- 
veniente fòr,  o  importante  objecto  da  mesma  iJlumiiia- 
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çâo,  devendo  o  dito  Prefeito  ter  em  conta  os  serviços, 
t  sacrifícios  feitos  pela  Causa  da  Legitimidade,  e  da  Li- 
berdade Nacional,  para  a  classificação  delles;  sendo 
das  Intenções  dc  Soa  Magestade  Imperial  que  os  Em- 
pregos, qualquer  que  for  a  sua  natureza,  sejam  providos 
em  quem,  alem  de  ler  a  capacidade  e  habilitação  ne- 
cessária, houver  dado  provas  dc  sua  fidelidade,  e  adhe- 
sâo  ao  Systema  Constitucional,  porque  só  destes  pode 
esperar-sc  com  confiança  que  servirão  lealmente,  c  por- 
ue  •  justiça  pede  qoe  sejam  primeiro  attendidos,  po- 
erido  atndiá  muitos  achar  nas  legitimas  vantagens  de 
seus  Empregos,  alguma  compensação  dos  males  que  pa- 
deceram pela  Causa  da  Liberdade,  e  da  Rainha.  O  que 
tudo  lhe  Manda  partecipar  para  sua  iirtdligencia,  go- 
verno, c  execução.  Palacio  das  Necessidades  em  3  de 
Dezembro  de  1833.  =  Joaquim  Antonio  d' . 4 guiar . 


Manda  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  que  a  Mesa  da  Santa  Casn  da  Misericór- 
dia desta  Cidade  despeça  do  serviço  da  mesma  Santa 
Casa  os  empregados  dc  sua  nomeação,  suspensos  cm 
cumprimento  das  Portarias  de  4  e  10  de  Agosto  ultimo, 
verificando-se  o  motivo  da  stia  suspensão:  E  Quer  Sua 
Magestade  Imperial,  que,  para  as  incumbências,  ou 
empregos  dos  dimiltidos,  sejam  nomeadas  pessoas  em 
quem,  alem  das  mais  qualidades  necessárias,  concorra  a 
dc  uma  boa  conducta  politica,  preferindo  em  iguaes 
circumstancia»  aquellas  que  o  merecerem  =  por  sua  co- 
operação para  o  restabelecimento  dn  Authoridude  da 
Mesma  Augusta  Senhora,  e  da  Carta  Constitucional  da 
Monarcnia  =  pelas  perseguições,  c  padecimentos  que  o 
governo  do  usurpador  lhes  fex  sofírer,  em  consequência 
de  sua  Jea Idade  e  adhesão  ú  Causa  da  Liberdade  =  ou 
pela  desgraça  «  indigência  a  que  os  tem  reduzido  as  ex- 
torsões desse  governo,  a  guerra  civil,  a  devastação,  a 
pilhagem,  c  toda  a  sorte  de  atrocidade*  e  dc  crimes  por 
elle  permittidos,  em  premio,  e  como  paga  dos  serviço* 
feitos  pelos  bandos  rebeldes  á  causa  da  usurpação,  ou 
como  incentivo  para  continuarem  a  fazer-se.  Ordena 
outro  sim  Sua  Magestade  Imperial,  que  as  mencionadas 
Portarias  tenham  inteira,  c  cumprida  execução  a  rea* 
peito  de  todos  os  Empregados,  que  por  seus  sentimen- 
tos c  conducta  se  acharem  comprebendidos  na  disposi- 
ção delias;  do  que,  a  referida  Mesa  deve  dar  conta  por 

Palacio  das  Necessidades  em 
Joaquim  Antonio  d' si  guiar. 


esta  Secretaria  d'Estado. 
3  dc  Dezembro  de  1833.: 


Secretaria  d»  Estado  dos  Negocio»  da  Gukbra. 

Relaoào  dot  Pre%o$  que  falleceram  na  Torre  de  S. 
Juliao  da  Barra  desde  o  Armo  de  1828  ,  até  23 
de  Julho  de   1833-    Tempo  da  Ifsurjxiçáo  deste 


—  N.r3(!^.— 

Pedro  de  MeJIo  Breyncr,  Conselheiro  d  Estado :  fal. 
leceu  nesta  Torre  cm  «8  de  Dezembro  dc  1080,  aonde 
se  achava  prezo. 

—  N.*  17. 

Antonio  de  Mello  Sairia,  Capitão  doExercito;  fal  le- 
ceu no  dia  8  dc  Maio  de  1832  ás  7  horas  da  manhaâ, 
na  prizã©  aonde  estava. 

—  N/  24  

Tliomaz  d*A  guiar  de  Barros,  Capitão  do  Exercito: 
falleccu  na  fnanbaà  do  dia  18  de  Novembro  de  1899, 
no  Hospital  Provisório  deste  Fortaleza. 

—  N.°  49  

Henrique  Pereira  da  Silva,  Ajudante  de  Milícias  de 
Tavira:  falleceu  na  Enfermaria  desta  Fortaleza  no  dia 
17  de  Agosto  de  1830. 

—  N.'  ôi.— 

W  de  Mendonça  Corte  Real,  Coronel  de  Milicias 


de  Lagos,  falleceu  no  Hospital  da  Feitoria  em  28  < 
Maio  de  1833. 

—  N.*  »  

Luiz  de  Albuquerque  Rebello,  1."  Tenente  de  Ari 
lheria  N."  2:  falleceu  no  Hospital  da  Feitoria  em  3  c 
Junho  de  1833. 

—  N."  65.— 

Henrique  Luiz  da  Fonseca,  Capitão  de  Xnfantar 
N.*  2:  falleceu  no  Hospital  da  Feitoria  ejn  4  dc  J 
nho  de  1833. 

_N.e  66.— 

João  dc  Almeida,  Capitão  de  I rifa n teria  N.'  2:  d 
leceu  no  dia  16  de  Novembro  de  1830,  na  Enfermar: 
desta  Fortaleza. 

_N.'  74.— 

Francisco  Jose  de  Sá,  Alferes  de  Infantcria  N.' 2 
falleceu  no  dia  19  dc  Novembro  de  1829,  no  Hospiu 
Provisório  desta  Fortaleza. 

_NV  79.  _ 

Francisco  dc  Paula  Cabreira,  Major  Reformado  A 
Infantcria  N.*  14:  falleccu  na  Enfermaria  desta  Pra- 
no  dia  30  de  Maio  de  18S0. 

—  N.*80.— 

Francisco  Joaquim  Nogueira  Mimozo,  Capitão  Pa- 
gador, Reformado,  de  Infanteria  N\*  14:  falleceu  i 
dia  17  de  Setembro  de  1831,  na  prizào  d»  Revelim. 

—  N.'  88  


Jose  Antonio  Ca iiçado,  Letrado:  falleceu  na 
reiim  no  dia  Ó  de  Maio  de  1830. 


do  Revelim 

—  N.'  97 — 

Manoel  Borges  Carneiro:  falleceo  no  Hospital  h 
Praça  de  Cascaes  em  4  de  Julho  de  1833. 

—  N.*  99  

Francisco  Antonio  Pinto:  falleceu  nesta  Fortab 
em  13  de  Janeiro  de  1833. 

—  N.'  103.— 

José  Loureiro  Mesquita,  Major  d 'Li  Ura  mar: 
no  Hospital  da  Feitoria  em  27  de  Maio  de  1&3J. 
■  — N.°  104  

Joaquim  Veríssimo  Jardim,  Tenente  Coronel  Refor- 
mado: falleceu  nesta  Fortaleza  no  dia  3  de  Novembro 
dc  1832,  na  Enfermo  ria. 

—  N."  106.— 

João  Tavares  de  Almeida  ,  Capitão  do  Exercito  : 
falleceu  na  prizào  desta  Fortaleza,  aonde  se  achava,  to 
dia  24  dc  Outubro  de  1880. 

—  N.°  107  

D.  Diogo  M unhos  Ferreira,  Clérigo  H  espanhol:  -u- 
leceu  pelas  3  horas  da  manha»  do  dia  16  de  Março  ir 
1829,  do  Hospital  Provisório  desta  Torre. 

—  N.*  120— 

Antonio  Cotrim  d*  Vasconcello:  falleceu  na  Ento- 
rnaria no  dia  17  dc  Novembro  de  1832. 

—  N.*  129.— 

Francisco  Carneiro  Hoascin  Souto  Maior,  Coronel 
Governador  da  Praça  d'A)coutim  :  falleceu  no  *a  íi* 
dc  Outubro  de  1832  na  prizão  do  Revelim. 

—  N."  131  

José  Joaquim  Magalhies,  Tenente  Coronel  do  Em'- 
cito:  falleceu  no  dia  7  d'Agosto  de  183!  na  pri* 


—  N.*  144.— 

Manoel  Ferreira  Gordo,  Desembargador:  falleceo  pi- 
las 11  horas  da  noute  do  dia  11  de  Janeiro  de  1350. 

—  N.°196.— 

Francisco  Cezario  Rodrigues  Machado,  Major  Gra- 
duado de  Milícias  :  falleceu  no  Hospital  da  Feitoria,  em 
31  de  Maio  de  1833. 

—  N.*  209.— 

Domingos  Antonio  de  Pinho,  Escripturario  da  Fabri- 
ca de  Alemquer:  falleceu  na  manhaâ  do  dia  17  de  No- 
vembro de  1829  no  Hospital  Provisório  desta  Fort» 
lera. 
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—  N/  216.— 

Antonio  dos  Santos  Viegas,  Advogado :  fallcceu  pel- 
las  &  horas  c  meia  da  inanhaã  do  dia  17  de  Abril  de 
1829,  no  Hospital  Provisório  desta  Torre. 

—  N/219.— 

José"  Bernardo  dos  Santos :  falieceu  na  prizão  aonde 
se  achava,  na  noute  do  dia  24  de  Novembro  de  1831. 

—  N/  257.— 

Jose  Gonçalves  Ferreira  Gordo,  Guarda  d^Ufandega 
d* Elvas:  fallcceu  na  Enfermaria  desta  Fortaleza  no  dia 
10  de  Janeiro  de  1830,  pela*  9  horas  da  noute. 

—  N/269.— 

Caetano  Jose'  dc  Carvalho,  Cirurgião,  de  Lisboa :  fal- 
ieceu na  Enfermaria  desta  Praça,  no  dia  21  de  Março 
de  1830. 

—  N/  2tíG. — 

Francisco  Rodrigues  Fandengo,  Almocreve:  fallec'U 
no  Hospital  da  Feitoria  em  30  de  Maio  de  1833. 

—  N/  268.— 

João  dos  Reis,  Soldado  dc  Infanteria  N/6:  fallcceu 
nn  Enfermaria  desta  Fortaleza  no  dia  l/de  Setembro 
de  1832. 

—  N/  293.— 

João  Guilherme  Picati,  1/  Tenente  da  Brigada  R-n! 
«la  Marinha:  falieceu  no  Hospital  da  Feitoria  em  30 
de  Maio  de  1833 

—  N/  296.— 

Fr.  Caetano  de  Santa  Catharina  Macedo,  Religioso 
dn  Província  dos  Algarves,  fallcceu  no  Hospital  daFet- 
toria  em  28  de  Maio  de  1833. 

—  N/  347.— 

Luiz  Lusano,  Caxeiro,  filho  de  Andre'  Lusano,  e  de 
Thereza  Lusana,  natural  da  Cidade  do  Porto :  morreu 
no  !!n  |  itul  da  Peitou  a,  sendo  a  época  entre  Agosto 
dc  1830  ate  1833. 

—  N/  360.— 

Manoel  Gomes  Barreto  Feio,  fdho  dc  Francisco  Go- 
mes Feio,  e  de  Antónia  Maria  Barata,  natural  da  Co- 
vilhã, Presbítero:  falieceu  no  Hospital  da  Feitoria  em 
29  de  Maio  de  1833. 

—  N/  371.— 

Joaquim  José  Caldeira,  filho  de  Izidoro  Pedro  dos 
Santos  Caldeira,  e  de  Thereza  Libório  de  Mello,  natu- 
ral de  S.  Pedro  de  Villa  Secea,  Bispado  de  Coimbra, 
comprador  de  saccas  velha?,  e  outros  géneros  na  Alfan- 
dega :  enforcou-se  a  si  mesmo  na  noite  do  dia  23  para 
84  do  mez  de  Setembro  de  1830. 

—  S:  374.— 

Manoel  Venâncio  Deslandes,  Desembargador  Hono- 
rário, e  proprietário,  filho  de  Venâncio  Marccllino  dc 
Campos  Deslandes,  e  dc  D.  Anna  Margarida  de  An- 
drade, natural  de  Lisboo,  Freguezia  de  S.  Tbíajro,  e 
residtiite  em  8.  Julião:  falleceti  no  Hospital  da  Feito- 
ria em  30  dc  Maio  de  1833. 

—  N/  381.— 

Manoel  Antonio  da  Silva  Arreios,  Clérigo,  filho  de 
Antonio  Joaquim  Silva,  e  Thomasia  Maria,  natural  de 
Pernes:  falieceu  no  dia  3  de  Julho  de  1832,  na  prizão 
do  Revelini. 

—  N/  390  — 

João  Corrêa  Guedes  Pinto,  Coronel  Graduado  em 
Brigadeiro  do  Exercito,  filho  de  Antonio  Guedes  de 
Seabra  Pinto,  e  de  D.  Anna  lnnocencia  Freire  Lance- 
ro,  natural  da  Praça  de  Olivença:  falieceu  no  dia  18 
dc  AgOStO  de  1832,  pelas  9  horas  da  manhaà  nn  prizão 
do  Revelim. 

—N/  398.— 
Antonio  Teixeira  Torga,  viuvo,  filho  de  Francisco 
Teixeira  Torga,  e  de  Josefa  Teixera,  já  defuntos,  natu- 
ral de  Senfvns  do  Douro,  Comarca  dc  Villa  Real:  fal- 
lcceu no  Hospital  da  Feitoria  cm  31  de  Maio  de  1833. 

—  N/  415.— 

Joio  Clímaco  Xavier  de  Mello,  Prior  Colledo  da 


Igreja  de  Santa  Marinha  de  Lisboa,  filho  de  Manoel 
Antonio  de  Abreu,  e  de  Thereza  Clara  dc  Jesus,  natu- 
ral de  Lisboa,  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  e 
residente  na  de  Santo  Andre':  falieceu  em  19  de  Outu- 
bro de  1832,  na  prizão  do  Revelim. 

—  N/422.— 

Pedro  Baptista  Teixeira,  Negociante,  solteiro,  filho 
de  José  Joaquim  Teixeira,  e  de  D.  Maria  Castro  Can- 
to e  Mello,  natural  de  Lisboa,  Freguezia  de  Santa  En- 
grácia, c  residente  na  mesma:  falieceu  no  Hospitul  da 
Feitoria  no  1/  de  Maio  de  1833. 

—  N/429.— 

Vicente  Lourenço,  Creado  da  Marqueza  de  Ponte  de 
Lima,  filho  de  João  Lourenço,  e  de  Maria  Fernandes, 
natural  dc  Gallua,  Bispado  de  Tui:  falieceu  na  prizão 
grande  do  Revelim  no  dia  21  dc  Abril  de  1833. 

—  N."  430.— 

Balthazar  Joaqujm,  Creado  de  servir,  filho  de  pais 
incógnitos,  natural  da  Villa  da  Alagòa,  Comarcu  de 
Faro:  fallcceu  no  Hospital  da  Feitoria  em  31  de  Maio 
de  1833. 

_N/  434.— 
Vicente  Guido  Veríssimo,  Inspector  das  Agricultu- 
ras das  Ilhas  dos  Açore»,  fdho  de  Joào  Jo^e  Veríssimo, 
e  de  Josefa  Joaquina  Guido,  já  defuntos,  natural  da 
Ilha  da  Madeira:  fallecido  na  Eniermariu  no  dia  20 
de  Dezembro  de  1832. 

—  N/  437.— 

Joaquim  Thomas  Bivar,  Alferes  de  Infanteria  N/  2, 
fdho  de  Fernando  Maria  de  Mendonça,  Já  defunto,  e 
D.  Maria  Francisca  da  Paz,  natural  de  Faro:  falieceu 
no  Hospital  da  Feitoria  em  28  de  Muio  de  1833. 

—  N/  441  

Simão  Pedro  Neves  c  Mello,  Boticário,  filho  de  Ma- 
noel Antonio  AfTonso,  e  de  Isabel  Gomes  das  Neves, 
já  defuntos,  natural  da  Cidade  da  Guarda :  falieceu  no 
Hospital  da  Feitoria  em  6  de  Junho  de  1833. 

—  N/  443.— 

Jose  Joaquim  Alves  de  Carvalho,  Medidor  de  Legu- 
mes, filho  de  Manoel  Alves,  c  de  Maria  Vieira,  já  de- 
funtos: natural  de  Basto*,  Bispado  de  Braga:  falieceu 
no  Hospital  da  Feitoria  em  2  de  Junho  de  1833. 
_N.'449.— 

João  Severino,  Filho  de  Caetano  José,  c  de  Luduvi- 
na  Thereza,  natural  d'01ivença,  e  residente  em  Lisboa 
na  Freguezia  das  Mercês:  falieceu  on  Enfermaria  desta 
Fortaleza  no  dia  26  de  Agosto  de  1831. 

—  N/481.— 

Manoel  Alexandre  dc  Carvalho,  Ex-Commissario  dc 
Numero,  Filho  de  Alexandre  Joaquim  de  Carvalho,  e 
D.  Gertrudes  Rita  de  Carvalho,  natural  dc  Faro.  resi- 
dente na  Villa  d'Albufeira:  fallcceu  em  20  dc  Março 
dc  1033. 

—  N/  612.— 

Joaquim  Rosendo  Luduvicc,  Capitão  de  Infanteria 
N/  J<;,  filho  de  Manoel  Antonio  Godinho  da  Gama,  e 
D.  Marianna  Clara  Luduvice,  natural  de  Oeiras:  falie- 
ceu nesta  Fortaleza  no  dia  3  de  Novembro  de  1832,  na 
Enfermaria. 

-N/  572.- 
Joaquim  José  Branro,  Clérigo,  filho  de  Paulo  José 
Rodrigues  Branco,  e  D.  Aniceta  Rita  Xavier  da  Silva, 
natural  de  Santarém,  residente  em  Lisboa,  Freguezia 
do  Sacramento,  prezo,  e  falieceu  em  Cascaes  em  10  de 
Julho  de  1833. 

—  N/  671.— 

Luiz  Rodrigues,  Clérigo,  filho  dc  Manoel  Rodrigues, 
e  de  Maria  da  Conceição,  natural  deCoimbra,  Fregue- 
zia de  Santa  Cruz,  prezo;  falieceu  no  Hospital  da  Fei- 
toria a  2  de  Junho  de  1833. 

Torre  de  S.  Julião  dn  Barra  2  de  Novembro  de  1833. 
—  Jok  Maria  de  Moura,  Governador  Interino  de  S.Ju- 
lião da  Barra. 
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Tuesovro  Publico. 
2.*  JicfMtrliçâo. 
Tendo  sido  rcmettida  dc  Cabo- Verde  para  Inglaterra, 
por  conta  do  Governo  de  Suu  Magestade  Fidelíssima, 
no  Bergantim  Sant  Ann,  uma  carga  de  Urzella,  dirigi- 
da a  Manoel  Joaquim  Soares,  dc  Londres;  e  havendo 
subido  uo  Conhecimento  de  Sua  Magestade  Imperial  o 
DtQur.  de  Bragança,  Urgente  cm  Nome  da  Uainba, 
um  OfTicio  deste  consignatário,  com  data  dc  vinte  de 
Novembro  ultimo,  no  qual  inclue  a  couta  de  venda  da 
ri  ferida  Urzella,  e  duas  letras  pelo  saldo  do  seu  liquido 
p  oducto,  assim  como  outra  letra  dc  um  conto  quatro- 
centos sessenta  coito  mil  quatrocentos  cincoenta  c cinco 
reis,  importância  da  Comiuis-ão  que  lhe  pertencia  pelu 
dita  venda,  pedindo  que  estasomma  fosse  applicada  em 
favor  das  viuvas,  c  orfâos  dos  seus  bravos  compatriotas 
que  tem  cabido  no  Campo  da  honra,  pugnando  pela 
Causa  Nacional:  Manda  o  Mesmo  Angusto  Senhor, 
pelo  Tribunal  do  Thcsouro  Publico,  declarar  uo  men- 
cionado Manoel  Joaquim  Soares  que  Tem  cm  muita 
consideração  o  bem  conhecido,  e  patriótico  zelo  com 
que  levou  a  effeito  a  transação  que  lhe  foi  incumbida; 
e  commuiiicar-lhe  que  Achou  digna  de  grande  louvor  u 
generosa  dadiva  dareferida  somma  dcum  conto  quatro- 
ecutos  sessenta  coito  mil  quatrocentos  cincoenta  e cinco 
reis,  que  será  estrictamente  distribuída,  segundo  e  sua 
vontade,  e  igualmente  que  tão  briosa  olíerta,  sendo  uma 
nova  domonstraçào  do  seu  jú  bem  provado  interesse  pela 
Causa  da  Uainba,  e  da  Liberdade,  dispertou  uo  Impe- 
rial Animo  de  Sua  Magcstade  a  grata  recorduçâo  dos 
repelidos  exemplos  de  tantos  Portuguczes  que,  uinda 
mui  longe  da  sua  Patria,  não  deixam  de  uioslrar-se  seus 
filhos  leaes,  e  beneméritos.  Tribunal  do  Thcsouro  Pu- 
blico ,  Ires  de  Dezembro  dc  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
z=José  da  Silva  Carvalho. 

Estatística  da  Prefeitura  da  Estremadura  desde  9 
dc  Novembro,  dia  em  que  começou,  até  30 
do  mesmo  me%:  1833. 
Jiecebido. 

Portarias  do  Governo  expedidas  pelas  differentes  Secre- 
tarias d'Estado   73 

Oltuios,  e  Contas  das  differentes  Authoridades  da 
Còrte,  e  Bei  tio   325 

Mappas,  e  parlecipaçòes  diárias   353 

Expedido. 

Informações,-  e  Contas  ao  Governo  dirigidas  pelos 

differeules  Ministérios   34 

OfTicio» ,  c  Avisos  à»  dilTercntes  Authoridades  da 

Corte,  e  Urino   806 

Portaria*,  as  Administrações  subalternas,  e  ás  Ca- 

dèus   103 

Requerimento!  despachados   603 

Cartas  dc  Legitimação,  c  permissão  de  residência 

conferidas  a  estrangeiros   902 

Passaportes  conferidos  a  estrangeiros   138 

Secretaria  da  Prefeitura,  cm  3  de  Dezembro  de  1833. 
=  Francisco  Luiz  de  Gouvêa  Pimenta,  Secretario  Ge- 
ral da  Prefeitura. 

Mappa  Estatístico  dos  crimes  de  toda  a  qualidade,  de 
que  os  diversos  Ministros  Criminaes  dos  Bairros  desta 
Co/iitul  deram  conta  á  Prefeitura  da  Provinda  da 
Estremadura,  desde  o  dia  9  de  Novembro,  em  que  co- 
meçou a  exercer  suas  funcçúes,  até  ao  fim  do  mes. 
A  uno  de  1833. 

Mortes  violentas   1 

Suicídios   1 

1'erirocntos   4 

Creançasrccem-nascidas  encontradas  mortas  emdif- 

ferenles  parles   2 

!  -  ubos  de  maior  monta   4 


1 

Uoubos  de  pequena  entidade   U 

Defloração  

Francisco  Luiz  de  Gouvêa  Pimenta  , 
Secretario  Geral  da  Prefeitura. 


PAUTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTUANGEIBAS. 
GUÀ-BHETANHA. 

Londres  13  de  Novembro. 

Paris  10  de  Novembro.  —  As  nossas  cartas  de  Bayo- 
na  de  6  explicão  a  pertendida  chegada  de  D.  Carlos  » 
B.lbáo,  annunciada  hontem  de  tarde  pela  Ciazette  dl 
France.  Fr«'tou-se  uma  embarcação  em  Soroa,  pequi- 
no  porto  dc  França,  paru  conduzir  a  Bilbao  cinco  par 
sageiros  incógnitos.  O  dono  do  navio  disse  quando  vol- 
tou, que  i m mediatamente  depois  da  chegada  destas  pes- 
«o;ii  á  C.d  «Ir,  começaram  os  sinos  a  repicar,  ouviraav- 
te  acclamaçoes,  e  tudo  tomou  o  aspecto  de  hum  teití- 
jo.  f-uppoe-se,  c  e'  provável,  que  estes  indivíduos  eran 
o  Coronel  Erazo,  Caragol,  c  Guiehaga,  todos  tre» Cic- 
ies Carlistas,  tendo-sc  o  primeiro  evadido  de  Bordtv% 
c  os  outros  dou*  deBuyona.  Também  se  disse,  raasfii 
c  exacto,  que  os  outros  eram  M.  Calomardc,  que  tu 
tem  sabido  de  Paris,  e  o  Conde  dUespanha,  que  eu 
de  cama  gravemente  doente. 

Morillo,  Capitão  General  da  Galiza,  restabeleceu  .' 
milícias.  E'  debaixo  de  outra  denominação  o  uu-r 
que  os  Voluntários  Christinos  da  Catalunha.  Vê-se  ^ 
na  lucta  que  existe  em  Hcspanha  entre  os  dous  |  ■ 
dos,  estão  os  Liheraes  certos  de  dominar,  além  daC* 
pitai,  nos  tres  pontos  extremos  (os  mais  imporiaotó  da 
Península)  de  Barcelona,  Corunha,  e  Cadiz. 

(  National.) 

O  Periódico  intitulado  La  Tribune,  depois  de  faltai 
da  retirada  d'El  Pastor  sobre  S.  Sebastião,  dk :  —  ^Con,- 
»  ta-nos,  que  em  consequência  de  resoluções  tomada» 
i»  no  Conselho  que  houve  Sabbado,  mandou  o  Governa 
»i  ordem  pelo  telegrafo  ao  General  Harispe,  para  qu« 
n  entre  com  o  exercito  em  Hespanha,  no  caso  doGenc 
w  ral  Sursficld  ex|>erimentar  algum  revez;  c  que  imo» 
n  diatumente  secommunicou  esta  determinação  aos  Ec- 
n  baixndores  dc  todas  as  grande*  Potencias.  O  Ga:- 
*>  nele  das  Tulherias  allegon,  como  motiyo  desta  nvc- 
>>  da,  o  desasocego  que  poderia  «lar  a  França  o  triuu- 
»>  fo  do  partido  Carlista.n  (The  Couricr. 

Paris  11  de  Novembro.  —  Conforme  o  Memorial Bof 
dclais,  houve  no  dia  2  em  Hernâni,  a  duas  legoas  át 
S.  Sebastião  um  recontro  cujas  particularidades.  *r  a- 
lalão  diversamente,  mas  o  que  é  certo  c  que,  vendi  Kl 
Pastor,  que  os  Cnrlistas  ameaçavam  Irun,  marchou  ra- 
pidamente  de  Tolosa  pela  estrada  de  Hernâni ;  e  pot- 
taudo-se  em  embuscada,  cahio  com  200  homens  sobro 
Carlistas  c  os  destroçou.  Depois  entrou  este  Chefe  cc 
Irun,  onde  estabeleceu  o  seu  Quartel  General. 

Tolon  ò  de  Novembro.  —  A  Corveta  Cornelia,  £ 
ha  poucos  dias  deu  á  vela  para  o  Levante,  com  0Ê- 
cios  para  o  Almirante  Hugon  e  Boussin,  leva  oiàc?- 
para  que  a  nossa  Esquadra  volte  ú  França. 

Ficará  somente  no  Levante  uma  divisão  de  vasc* 
ligeiros,  debaixo  docommando  do  Capitão  Lelande,  quf 
segundo  se  diz,  deverá  içar  a  sua  bandeira  a  bordo  Ja 
Galathca.  Em  consequência  desta  decisão,  as  Nãos  Hlk 
de  Marseille,  Superbe,  e  Duqttesne,  a  Fragata  Jphigi' 
nie,  c  a  Corveta  Lampierre,  voltarão  a  Toulon. 

Madrid  30  de  Outubro.  —  El  Manco,  antigo  Guerri- 
lheiro, que  se  distinguiu  durante  a  guerra  du  indepen- 
dência, foi  mandado  era  seguimento  do  Cura  Merino. 
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O»  Vohiflbwio»  lUftlistfts  de  Armanda,  dj*ta«te  quatro 
higuna  deMadnd,  evadi**»-**  daquella  tager.  Km  Pen- 
■ao  Blanco  (Cordova)  formo  u-se  uma  çuairiU»*,  que  ao 
*:laiaou  Carlos  V.  liai  Beaebeto  (Leão)  o  adj»ini*t,rador 
do  Cometo,  •  o  com  mandante  do»  YoU»taxM)*  Realis- 
tas,  teniazaro  debalde  excitar  um»  insurreição.  Os  Vo- 
luntarios  Realistas  de  Toledo  fosaw  dcsajcmadoi  sem 
dificuldade. 

Oa  frades  não  cessam  de  clamar  q«iç  4  indispensável 
uma  Cruzada  contra  os  ímpios  LAeraes,  a  quero  a  Uai» 
ttba  dirige,  por  ser  bum  prescrvaflvo  tifallivcl  contra  a 
Cholcra  Morbus,  e,  como  elles  dizem,  também  o  único 
de  applacar  a  ira  Divina. 

(Messager  da  Chambres.) 


LISBOA  4  DE  DEZEMBRO. 

Publicamos  a  Lista  dos  iUustres  infelizes  que  na  Tor- 
re dc  S.  Julião  suecumbiram  ao  furor  dos  cruéis  servi- 
dores da  Usurpação.  Esta  Lista,  que,  na  historia  ensan- 
guentada dos  crimes  do  Usurpador,  ia?,  apenas  uma  pa- 
gina, é  com  tudo  a  uuica  exacta  que  até  agora  temos 
podido  obter,  porque  os  livros  e  assentos  das  Cadèas  dc 
Lisboa,  onde  parece  que  a  sua  barbaridade  queria  fartar 
a  Morte  de  victimas,  foram  reduzidos  a  cinzas  pela  po- 
pulaça, em  ódio  daTyrannia,  no  Dia  24  de  Julho,  para 
sempre  memorável;  mas  se  nos  faltam  documentos  para 
designarmos  numérica  e  nominalmente,  quantos  tem  pe- 
recido na  luta  gloriosa  contra  o  perjuro  e  feioz  algoz 
da  Liberdade  c  da  Patria,  indeléveis  serão  na  lembran- 
ça de  todos  os  Portugueses,  as  scetias  de  horror  que  em 
toda  a  parte  nos  cercuram  nessa  mesma  Patria,  e  ale 
fóra  delia ;  e  essa  recordação  será  sempre  a  mais  pre- 
ciosa garantia  da  Causa,  que  tantos  sacrifícios  tem  cus- 
tado. —  Se  depois  de  tantos  annos  da  mais  dolorosa  ex- 
periência não  sabemos  ainda  aborrecer  um  Tyranno,  se 
a  mais  affrontosa  escravidão  mal  pôde  fazer-nos  amar 
a  Liberdade,  se  as  lições  do  infortúnio  foram  perdidas, 
se  as  perseguições  de  todas  as  espécies,  se  a  emigração 
t  a  penúria,  se  as  masmorras,  os  tormentos,  c  oí  pa- 
tíbulos por  tão  longo  espaço  não  arreigaram  em  nosso 
coração  o  amor  da  Justiça  e  da  Paz,  e  um  impla- 
cável e  incessante  rancor  contra  o  despotismo,  e  to- 
dos os  abusos  que  sempre  conduzem  a  eiie,  então  pres- 
cindamos ate  do  nome  de  homens;  mas  quem  faz  osno- 
hres  sacrifícios  que  os  Portugueses  tem  feito,  não  pô- 
de deixar  de  ter  a  convicção  dos  mais  i Ilustrados 
princípios,  e  o  heróico  propósito  de  realisa-los ;  pára 
este  fim  c  essencial  a  união  porque  só  delia  nasce  a 
força,  e  se 


algum,  qualquer  que  seja  o  pretexto  que  as- 
i  de  maneira  que  tenda  a  enfraquecer  essa 


união,  quando  o  inimigo  está  ainda  á  vista,  esse  nao  e 
Portuguez,  e'  um  traidor  scelerado  que  toma  a  mascara 
de  nossas  opiniões  para  nos  perder.  Depois  de  tauta  ex- 
periência não  pode  admittir-ae  ignorância,  nem  boa  fe 
para  tal  procedimento.  Aquelle  que  em  nossas  circums- 
tancias,  cégo  pela  ambição,  arrastado  pelo  espirito  de 
partido,  seduzido  pelo  interesse,  embriagado  pela  espe- 
rança, ou  pela  posse  do  Poder  se  deixar  esquecer  um 
momento  que  o  nosso  primeiro  dever  e  interesse  é  anui- 
quillar  a  Usurpação  e  substituir-lhe  plenamente  a  Legi- 
timidade e  aCorta,  e'  um  inimigo  mais  perigoso  talvez 

ros  que  combatem  nns  fdeiras  rcbddes. ...  O  amor 
Liberdade  t  da  Patria  snpplanta  todas  as  outras 
paixões,  quando  o  coração  não  está  já  corrompido  e  de- 
pravado por  ellas;  «dá,  mas  ouve, «  dizia  Temistocles 
ao  General  Espartano  que  o  enchia  de  bastonadas. 
Vi  o  hn  razão  que  justifique  ergner-se  a  mão  ou  a  voz 
parricida  contra  os  interesses  da  Patria;  e  se  Coriolano 
foi  detestável,  que  será  daquclles  que  só  o  imitam  em 
querer  escravisa-la  ? . .  .  Na  hora  do  perigo  uma  só  pa- 
lavra sediciosa  e  um  attentado  que  a  lei  manda  punir 
em  continente,  mas  não  manda  que  se  lhe 


QuajQda  a  Oídenj  se  «chat.  estabelecida,  a  Justiça  e  « 
opinião  pezarão  tudo,  e  julgarão  dos  amigos  e inimigos 
delia ;  mas  em  quanto  nao  chega  esse  dia  suspirado,  as 
expressões  de  todo  o  Portuguez,  digno  de  lai  nome,  se- 
rão tt  Viva  a  Ilegitimidade  e  a  Carta»  e  seus  únicos  es- 
forços para  debellar  a  Vsurpação,  —  Tal  é  o  caminho 
que  nos  abriu,  e  que  tão  gloriosamente  segue  o  Immor- 
tal  Libertador;  afastar  dei  lo  4  trocar  a  gloria  pela  in- 
fâmia. 


Na  Chronico%de  h  ontem  N*  113,  pag,  632,  linha 
23,  onde  diz=i  Damos  os  extractos  dos  Jornaes^  Ua- 
se—  Daremos  os  extractos  dos  Jornaes, 


Administração  no  Coaaaio  Ghral. 
Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
ue  a  12  do  corrente  mez  subirá  para  o  Porto  da  Ilha 
e  S.  Miguel  o  Brigue- Escuna  ftovo  Paquete  de  que  é 
Capitão  Antonio  Marquea  Tavares. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  ate  á  meia  nou- 
le  do  dia  antecedente.  N.  B.  O  Mestre  do  Hiate  Feliz 
Lembrança  para  o  Porto  tira  a  Mala  ás  9  hora*  da  ma- 
nha du  dia  7  do  corrente  mes. 

l\UgraJ o.  =  Serviço  da  Barra.  =  3  de  Detembro. 
Entrou  de  noutc  1  Bergantim  Sardo. 

Serviço  do  Norle  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

8  \\.  da  m.  1  Barco  Inglex  movido  por  vapor,  ao  Norte 

do  Gabo  do  Espichel. 

Embarcação  sahida  dc  S.  Julião. 

11  h.  da  m.  1  Escunu  Iugleza. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

4  b.  3Q  m.  da  t.  O  Barco  Inglez  movido  por  vapor, 
Superb,  vem  do  Porto  eui  24  horas.  Mala,  e  OíTi- 
cios,  107  Passageiros  que  são,  13  Ofiiciaes  de  dif- 
ferentes  Graduações,  os  Brigadeiros,  Sbwalbach,  e 
Rebocbo,  1  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  Correia,  os 
Tenentes  Coronéis,  Guedes,  Correia,  e  Moreira,  o 
Maior  Sola,  5  Proprietários,  ô  Negociantes,  1  Juiz 
de  Fóra,  1  Cirurgião  Mór,  1  Lente  da  Academia 
do  Porto,  1  Tenente  Ajudante  do  Batalhão  dos  Vo- 
luntários de  Leça,  2  /tlfcres  dos  Batulhões  Nacio- 
noes  do  Porto,  1  Empregado  do  Contracto  do  Ta- 
baco, 3  Voluntários  Nucionaes,  10  pessoas  de  fa- 
mília e  1  Criado  dos  Passageiros,  48  Soldados  dc 
vários  Corpos  do  Exercito  Liberal,  6  mulheres  copa 
3  menores  pertencentes  á  Tropa. 

Dia  3. 

Entraram  de  noute  o  Hiate  Real  Portuguez,  Santa  Isa- 
bel, vem  dc  Setúbal  em  90  horas,  13  Passageiros 
que  são,  1  Sargento  do  Regimento  de  Infanteiia 
N ."  2 1  encarregado  de  9  presos  Guerrilhai,  1  Pilo- 
to, 4  Soldados,  1  Marinheiro  da  Guarnição  da  Fra- 
gata D.  Maria,  1  Soldado  da  Marinha,  «  2  mulhe- 
res dc  Soldados.  —  O  Bergantim  Portuguez,  qua- 
tro dc  Agosto,  vem  do  Porto,  em  2  dias  com  va- 
silhame, e  encommendas,  1  Passageiro  Soldado  da 
Brigada  da  Marinha. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 

7  h.  16  m.  da  m.  1  Hjate  Real  Portuguez  a  Oeste  do 
Cabo  da  Roca,  de  bontem. 

11  h.  4&  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oe*tc 
do  Cabo  da  Roca. 

4  h.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira  ao  Sul  d«  Cabo  do 
Espichel. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Juliao. 

9  h.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  Sardo  e  1  Galeota  Hol- 

landeza. 

10  h.  da  tn.  1  Galera  flespanbola. 

10  b.  66  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Portuguez. 

11  h.  49  m.  da  m.  1  Bergantim  Brasileiro. 
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5  h.  4  m.  da  t.  1  Barco  de  Gnérra  Ingle»  movido  por 
Vapor. 


AN  NÚNCIOS. 

l>  |    '  !   W  i  •  '    1 1    " "  í  i  '  • 

Pela  Prefeitura  desta  Provinda  se  lia-de  pôr  n  lanços 
o  fornecimento  de  !*00  almudcs  d  azeite  doce  para  o 
consumo  da  Illuminação  era  Cidade  no  primeiro  trimes- 
tre do  próximo  seguinte  ánno  de  1834;  o  arrematante 
deverá  fornecer  no  principio  de  cada  mez  300  almudes 
d  azeite,  cuja  importância  lhe  fera  promptamente  paga 
no  mez  subsequente ;  e  as  mais  condições  serão  presentes 
no  acto  da  arrematação  que  terá  logar  terça  feira  se- 
guinte que  hào-de  contur-se  10  do  corrente. 

Pelo  Arsenal  da*  Obras  Militares  se  preciza  comprar 
Lã  para  o  Fabrico  de  mantas  para  o  Exercito.  As  pes- 
soaj  que  quiserem  vender  o  dito  género  podem  compa- 
recer a  qualquer  hora  na  Contadoria  do  mesmo  Arsenal 
apresentando  amostras  da  mesma. 

Pelo  Juízo  do  Crime  do  Bairro  do  Castello  se  hào  de 
arrendar  no  dia  6  do  corrente  as  propriedades  de  casas 
pertencentes  ao  rebelde  Visconde  de  Santarém,  sitas  no 
Largo  e  Carrcirinha  do  Soceorro,  e  n  quinta  chamada 
dos  Cangalheiros,  no  Termo  de  Socavem.  B  no  dia  10 
se  hào  de  igualmente  arrendar  as  propriedades  de  casas 
N.*  22,  sita  na  Calçada  do  Marquez  de  Tancos,  perten- 
cente ao  rebelde  Antonio  Joaquim  de  (iouvèa  Pinto,  e 
a  propriedade  X.w  3,  4,  5,  c  6,  sita  na  Rua  direita  da 
Boa-Morte,  pertencente  ao  rebelde  José  Joaquim  Coelho : 
quem  as  pertender  poderá  nos  respectivos  dias  compa- 
recer cm  casa  do  Juiz  respectivo  pelas  11  horas  da  ma- 
nhoâ  na  Rftia  dos  Dobradores  N.*  31  Q.  i."  andar. 

No  dia  20  do  corrente,  pelas  10  horas  da  manhaã, 
na  Travessa  dá 'Victoria  N."  29  nas  casas  da  residência 
do  Desembargador  José  Joaquim  Calça  de  Pina,  Juiz 
dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio,  se  ha  de  proceder 
na  arrematação  de  uma  propriedade  de  casas,  sitas  na 
rua  nova  dos  Çapateiros  N.  o'A  a  55,  que  ficaram  de 
Rosa  Maria  Cbira,  viuva  de  Tbomc  de  Leão,  qne  ren- 
dem 58U  #000  rs.  ,c  foram  avaliadas  em  8:000^000  rs. , 
e  são  livres,  cujr.  venda  se  faz  para  comprimento  da  dis- 
posição Tc«tamerilana  da  fallecida :  quem  na  mesma 

Suizer  lançar  o  pôde  fazer  no  Cartório  do  Escrivão  Jose 
oaqilim  Duarte  Cordeiro  Júnior,  na  rua  das  Portas  de 
Santa  Catharint»  N."  51,  2."  nndur,  e  comparecer  nodia 
da  arrematação.  • 

Em  casa  de  Mr.  Villaret,  se  acham  á  venda  Medalhas 
da  Augusta  Eragié  de  Sua  Mage*tade  Fidelíssimo  a  Se- 
nhora D.  MkKiA  II,  cunhadas  na  casa  da  moeda  de 
Paris,  as  quaes  mereceram  a  aceitação  de  Sua  Magesta- 
de  por  causa  da  sua  exactidão  e  similhança.  Preço  de 
cada  uma  320  réis,  Rua  do  Chiado  N.°  3,  1."  andar. 

Anselmo  José  Pereira,  ratifica  o  annuncio  que  publi- 
cou na  Chronica  de  Lisboa  N.*  106,  o  qnnl  refuta  o 
contra  annuncio  inserido  na  Chronica  N.°  111. 

A  Cabeça  de  Cusal  Inventariante  dofallecido  Dc>em- 
bargadot  Ignacio  José  de  Moraes  e  Brito  para  concluir 
o  Inventario  a  que  está  procedendo  no  Juízo  do  Civel 
da  Cidade,  Escrivão  Moita,  avisa  a  todos  os  Credores 
ao  dito  Casal  para  apresentarem,  e  legnlisarem  as  suas 
dividas  no  mesmo  Juizo,  no  praso  de  trinta  dias  conta- 
dos  da  data  deste,  findos  os  quaes  se  fechará  o  mesmo 
inventario,  c  se  procederá  ao  pagamento  dos  Credores 
conforme  as  forças  do  mesmo  Inventario;  ficando  sem 
direito  os  que  dentro  do  mesmo  p-nzo  se  não  apresen- 
tarem. Lisboa  4  de  Dezembro  de  1833. 


O  Barco  de  Vapor  Superb  partirá  itnmediauniíjt 
para  Cork  e  Liverpool  (tocando  no  Porto  se  actar*; 
ticiente  numero  de  passageiros,  para  os  quaes  tem  g 
cedentes  acommodaçòes):  quem  quizer  carregar  r«» 
ros  para  os  dois  primeiros  Portos,  dirija-se  imatKLa;; 
rnehte  ao  Corretor  Gnodair  no  Cáes  do  Sodré,  ou  t 
Praça  ás  horas  do  costume. 

Quem  quizer  carregar  para  a  Bahia  na  Barca  Br 
zilcira,  Genuína,  Capitão  José  Vicente  Pereira,  aatti 
he  a  15  do  corrente,^bT<»cure  o  Consignatário  na  Ki 
Nova  do  Almada  N.  2o,  2."  andar,  ouoaPraçad 
Commcrcio  na  Casa  dos  Seguros. 

Para  Nantes  partirá  immediatamente  o  Brigue  Pm 
ecz  LaJeunc  Adare,  qi  lem  quizer  carregar  género»  nj 
de  passagem  dinja-se  immediatamente  ao  Corretor. Ml 
ser,  ou  em  sua  casa,  ou  na  Praça  as  horas  do  co«jh- 

Vende-se  o  Brigue  Dois  Amigos,  recentemente 
gado  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  fundeado  defrone 
Cáes  do  Sodré.  Seu  Inventario  se  acha  a  bordo,  e  ■ 
casa  de  João  Gomes  da  Costa,  com  quem  se  podei 
entender,  quem  o  pretender  comprar. 

Madame  Dolban,  novamente  chegada  de  Par»,  eíf 
sidente  no  Cães  do  Sodré  N.*  11,  tem  a  lioara  ds  par 
ticipar  a  todas  as  Senhoras  que  gostam  de  vestir  tez 

Sue  ella  tem  para  vender  a  preço*  comtnodos  um  mi 
e  sortimento  de  artigos  de  modas  feitos  era  Vátu  &> 
primeiros  armazéns;  Madame  Dolban  espera  merco*:; 
contemplação  das  amáveis  Senhoras  Portu^ucias. 

Na  Rua  dos  Douradores  N."8,  l."  andarem  na» 
João  Sugrue  ha  pnra  vendar  barris  de  carne  de  na 
e  de  Porco  salgada,  fresca  c  de  boa  qualidade  porp» 
çoí  commodos, 

No  Armazém  da  vendn,  pertencente  á  fabrica  i  - 
laxa,  na  calçada  de  S.  Francisco  da  Cidade,  se  cx« 
núa  a  vender  semea  por  200  reis  metal,  eíWrf  = 
cada  alqueire,  sendo  medida  de  quatro  mcioi  alar» 
por  um. 

Quem  pertender  de  arrendam cnlo,  para  o  pr»'» f 
futuros  semestres,  a  Propriedade  de  casai  V  &  slIÍ 
na  Travessa  «las  Picoas,  com  sou  palheiro,  eirallww, 
e  mais  oflicinns,  e  quinta  falle  ua  loja  d'oswa  à»lU> 
do  Ouro  ti.'  8. 

Vcnde-se  uma  Propriedade  de  casas  nobrei  «n:  W 
andares,  cocheira,  ca\alliariça,  palheiro,  c  urop«u<*- 
quintal  na  Estrada  de  Campolide,  números  U5 'J,'  ' 
dentro  das  Linhas:  tracta-sc  da  venda  na  B»»** 
cifixo  N/  G4,  2/  andar. 

Mr.  Lemér  faz  leilão  Sexto  feira  6  do  corrente  » 
hora*,  na  Rua  d.»  Alecrim  NV  31,  de  toda  H*" 
que  jrunrnece  os  dons  andares  das  casas  que  orcuja.- 
um  bilhar  de  qnatorze  palmos,  um  forte  piann^  « 1 
guns  piannos  fortes,  presépios,  um  rclojo  depare3'' 
musica,  roupas  de  camn  edemeza,  sedas,  fitas  rall0J 
ros,  caixa  de  musica,  realejo,  espingardas,  casa»** 
dou*  lustres  com  21  lurr.es  do  melhor  cristal  In?!'-* 
pidados  a  toda  a  prova;   bem  como  uma  propn  j 
de  casas  na  Rua  de  João  Braz,  com  seu  quintal  • 
a  li,  ao  Poço  Novo,  avaliadas  em  800^tKX)  reis- 

Sabbado  7  do  presente  das  10  horas  ás  3,  nâ'»* 
Arco  do  Bandeira  N.*  8'2,  se  hn  de  fazer  lei  «o  <>« •  ' 
Eneyclopedia  em  72  vol. ;  umn  excellente  CoN^/ 
Leis  com  muitas  mnnusrriptas ;  uma  Collecç»° 
zetas  de  1807  a  1828.  tudo  mui  bem  encadernado.^ 
lote  de  Livros  de  Medicina  ;  outro  de  Filosofia,  íj£ 
tliematiea;  outro  de  Littcratura,  cm  que  eaU»  ^ 
cionario  d"  Moreri ;  Curso  d  Estudos  doCondilw • 
dem-se  todos  juntos,  em  lotes,  ou  separados  par 
dar,  e  outros  trastes. 


LISBOA  :  NA  IMPKENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


J^jco  das  Necessidade»  em  b  de  Dezembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
hiu  hoje  ás  sete  horas  da  manhaâ  acompanhado  doAju- 
dante  de  Campo  de  Serviço,  Foi  ao  Arsenal  da  Mari- 
nha, onde  Embarcou  para  Cacilhas,  c  d'alli  Passou  ao 
Castello  de  Almada.  Revistou  as  Fortificações,  Deu  as 
Suas  ímperiaes  Ordens,  e  Voltou  ao  Paço  ás  dez  horas 
e  urn  quarto. 

Quasi  ás  onze  Deu  Ordens  aos  Generaes  Valdez,  e 
Goma  Lobo 

A's  duas  dn  tarde  Sahiu  acompanhado  do  Ajudante 
de  Campo  Calça  c  Pina,  Foi  ao  Arsenal  da  Marinha 
onde  Ordenou  o  que  julgou  conveniente ;  Foi  depois  á 
Fuodiçào  onde  Deu  Suas  Ordens,  e  voltou  ao  Paço  ás 
quatro  horas. 

A's  oito  e  meia  da  noite  SuasMagestades  Fidelíssima 
e  ímperiaes  Saliiram  acompanhados  de  Suas  Damas,  e 
Camaristas,  assim  como  dos  Ajudantes  de  Campo,  e  Fo- 
ram Honrar  o  Duque,  e  Duqueza  da  Terceira  com  a 
Sua  Visita,  por  ser  o  Anniversario  Natalício  da  mesma 
Duquesa. 

Noticia  Telegráfica. 

Hoje  6  do  corrente  apresentaram -se  no  Quartel  Ge- 
neral da  Sentieira  sete  Soldados  transfugns  do  Campo 
inimigo. 


PARTE  ÒFFIC1AL. 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

j  :  *  ■ .  .  ...  t . :  .,    .;  ,-,  ;.,  , 

Não  convindo,  que  d  GoTnmissario  do  Exercito  Tho- 
maz  de  Aquino  e  Sousa,  e  o  3.*  Eseripturario  da  Con- 
tadoria'do  Commissariado  Manoel  de  Jenus,  continuem 
a  ser  empregados  no  Serviço  de  Sua  Magestade  Fide- 
lis&ima,  a  Rainha,  cm  «consequência  de  soa  má  condu- 
ctfi  politica,  e  desafleiçâo  ao  Legitimo  Governo  dn  Mcs-i 
ma  Augusta  Senhora,  c'á*  Instituições  tiberAes  daMo'- 
narchia :  liei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  Conforman- 
do-Me  com  a  proposta  do  Conselheiro,  Gommissario  em 
Chefe  do  mesmo'  Exercito,  dimitti-los  dos  mencionados 
empregos.  O  Ministro  e  Secretario,  d  "Catado  dos  Nego* 
cios  da  Guerra  assim  o  tenha  -entendido  e  faça  execu- 
tar! Paeo  das  Necessidades  em  48  -de»  Novembro  de 
1833. ■  =/  D.  PEDRO,  Du  QUE  Dl  BbaOAaWa.  =2  AgO» 

Unho  JoU  l'mrc.    «»Jdf-;  »«  .   j;  .  .  '  •;  • 


SEXTA  FEIRA  6  DE  DEZEMBRO. 


Skcretaria  de  Estado  dos  Neoocios  Eccisiàstico* 

je  de  Justiça. 

Rejiartiçáo  da  Policia  Judiciária. 

O  Procurador  Régio  da  Relação  de  Lamego,  servi n- 
do  de  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Oeiras,  em  Oflicio  do 
9  do  corrente,  dirigido  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  partecipa  o  se- 
guinte:—  A  tranquillidade  neste  Districto  não  tem  sido 
nem  levemente  alterada,  apesar  de  que  tem  apparecido 
em  dilTerentcs  pontos  alguns  vadios,  que  eu  considero 
emissários  dos  Rebeldes  pelas  noticias  que  espalham,  e 
sobre  os  quaes  eu  tenho  redrobado  minha  vigilância,  a 
ponto  de  me  não  ter  escapado  um  só,  que  não  tenha  pren- 
dido, destes  vehiculos  dasizania.  De  resto,  entre  as  me- 
didas de  Policia  Judiciaria  que  tenho  empregado,  a  de 
condemnações  pecuniárias  para  as  despesas  do  Conse- 
lho, he  a  que  produz  melhores,  e  mais  im  medi  a  tos  re- 
sultados, porque  se  segue  de  prompto  a  qualquer  deli- 
do leve,  visto  que  para  a  sua  applicação  só  basta  o 
tempo  necessário  para  oconhecimento  verbal  e  suinma- 
rissimo  do  facto,  que  constitue  a  culpa.  A  certeza  o 
promptidão  deste  castigo,  que  eu  graduo  de  mil  até  seis 
mil  reis  somente,  tem  a  efhcacia  de  evitar  crimes  maio- 
res, que  demandariam  Summario  ou  Devassa,  e  outras 
medidas  de  maior  apparato  para  a  Justiça,  e  de  maior 
vexame  para  os  Povos  :  c  assim  ?c  preenchem  no  meu 
Districto  os  fins  para  os  quaes  já  ha  tempos  eu  havia 
sollicitndo  de  V.  Exc*  o  estabelecimento  de  um  Tri- 
bunal Correccional.  ,' 


Manda  o  Duque  de  Bragakça*  Regente  em  Nomo 
da  Rainha,  pHflecipnr  ao  Procurador  Régio  da  Rela* 
çuo  de  Lamego,  servindo  dc  Juiz  de  Fora  de  Coscaes, 
em  resposta  á  sua  Conta'  de  3  de  Dezembro,  que  são 
dignas  de  approvação  as  medidas  que  elle  Juiz  tem  to- 
mado para  purgar  o  terreno  da  sua  jurisdicção  dos  emis- 
sários dos  Rebeldes,  que  ainda  ousam  espalhar  noticias 
favoráveis  á  causa  do  Usurpador;  e  que  não  deve  per- 
der tempo  na  promptiGcaçao  do  plano  a  que  se  reféra 
na  sobredita  conta,  para  o  melhoramento  das  pescarias, 
objecto  em  que  tanto* interessam  09  Povos  confiados  ao 
seu  cuidado.  Paço  das  Necessidades  em  ò- 
de  1833.  =  7oic  da  Silva  Carvalho. 


.  f 


-  "i  Repartição  da>  Justiça. 

-'  Manda  o  Dcqce  db  Braoaxça,  Regente  em  Nome 
da  Rainhay  paztecipar  a  José  Jsianocl  da  Veiga,  para 
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sua  inlclligencia,  que 
Código  Criminal,  que 


fica  nesta  Secretaria  d' Estado  o 
otVcreccu  ao  Governo,  corno  Pro- 


jecto para  ser  apwseiUado  ás  Camaras.  Paço  das  Ne- 
cessidades em  23  de  Novembro  de  1833.  =  JW  da  Silva 
Carvalho. 


Secretaria  de  Estado  dos  Nucocios  da  Marinha 

£    V  LTR  A  M  A  K  . 

'Munda  o  DtH4u«  dk  Brac-a***,  B«jjo*te  mtt  kouic 
da  Rainha,  communicar  a  Manoel  Ferreira,  Guarda  da 
conferencia  da  Alfandega  da  Cidade  do  Ptorte,  (jueHou» 
ve  por  bem  acceitnr  a  sua  olTerta  d<*s  ^euciuicrttos,  ©> 
prejuízos,  que  teve  cm  seis  barcas  de  carregação  que  an- 
davam no  Real  Serviço  durante  a  heróica  tiefrza  da 
mesma  Cidade;  reconhecendo  Sua  Magestadc  Imperial 
neste  procedimento  os  bons  sentimentos,  que  n  animam 
a  pró  da  Causa  Sagrada,  cm  que  os  verdadeiros  PortQ- 
guezes  se  acham  empenhados.  Paço  das  "Necessidades 
em  3  de  Dezembro  de  1833.  —  Francisco  Simões  Mar- 
giochi. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRA-BRETANTIA. 


lá  de  Aavanbro. 
i  «  , 

Ob  Jorqaes  Fraucezes  de  Quarto  feira,  recebidos  eeta 
míjuhau,  quasi  que  não  acerescentara  noticia  Alguma  de 
Hespanha,  além  da  que  corrobora  outra  eerrctpondeni- 
cia  particular,  evem  a  ser,  que  o  General  Sarsfièíd  par- 
tiu de  Burgoa,  e  marcha  directamente  sobro  Vittoria. 
Danioe  alguns  extractos  mais  interessantes. 

-  As  Folhas  de  Alleoianha  chegadas  boje  contem  um  ar- 
úgo  datado  de  Munie  li.  qae  relata  uma  mui  severa  sen- 
tença pronunciada  contra  um  impressor  de  Augsburgo, 
por  algum  delicio  anii^ootuervedor  em  matéria  de  im- 
io,  coma  auppomos.  Parece-nos,  que  nao  é  deste  * 
que  secura  a  tendência  reprovada.  Não  Qosndmi- 
de  que  nos  outros  Estados  menores  se  pronun- 
rigorosas  por  crime*  poli- 


Jurnacs  FrcmccLe$  recebidos  koje. 

A  Quotidicnne  de  hontem  foi  npprchendtda  tio  Cor- 
reio, c  no  Escriptorio  de  Redacção,  era  consequência 
da  insersâo  de  duas  cartas,  uma  de  Mr.  de  Kergolav,  e 
•  outra  de  Prega.  Mr.  de  Kergolav  devem  »cr  incluído 

(Qalignamt  Mcucnger.) 


O  Memorial  Bordejou  de  10  do  corrente  traz  o  se- 
guinte, com  data  de  Painpelona,  a  8  de  Novembro:  — 
k  Pareue  que  tem  àanide  peleija  em  Vittoria,  de  bontem 
«  para  cá.  O  General  Sarsbeld  devia  alli  chegar  bqn- 
k  tem  de  tarde.  O  seu  Exercito,  que  sobe  a  15,000  com- 
•  batentes,  vai  animado  de  wm  oprima  espirito.  A'  ex- 
v  oepção  desta  Provindo,  e  daquc|laa  com  que  confina 
«  irn mediatamente,  ©rc 


«  pleta  UanqoibVtdade.n 

Segundo  os  Jornaes  cU-Bordeos,  o  Conde  d' Hespanha 
havia  sido  preso  nuuiã  Quinta,  no»  arredores  de  Tou- 
louse, e  mandado  para  Tours,  eseoltado  por  gertdarmc$. 

Mr.  OhaiJes  de  LkauiDont,  e  O  Coronel  betil  passa» 


fé*).  Diz-se  que  o  primeiro  vai  para  Praga,  e  o  *j,iaj 
para  Bruxellus.         r  f  r 

Corre  que  houve  bcwtam  uma  entrevista  entre  o  & 
vindo  Hollandez,  Mr.  Fabrieiu»,  e  Mr.  Le  liou,  Eq 
boixador  da  Bélgica,  etíeituada  pela  influencia  do  Ge 
nnral  Sebastiani. 

Affirma-se  que  Mr.  Miguet  fòra  também  succcdnu  : 
sua  missão  a  Madrid,  que  se  resolveu  envia-lo  a  K.,il 
pura  e\|iér  a  S,  S.  as  vielas  do  (  •»  im  >  Ffaacei  » 
qe*  respeita  ás  medidas  *pte  se  devem  edeptat  «m  H- 
panltn. 

^  (MctMgerdu  Chambra. 

'A*      ,    .  i. 

A  emigração  do  Reino  Lombardo- Veneziano  c 
nua  corn  irm  augmento  extraordinário.  A  tiaiti*  o 
Milày  publica  diariariamente  sentenças  contra  ps». 
de  todas  as  idades,  c  condições,  que  se  tem  au*:- 
tado  do  Reino  sem  passaporte,  ou  licença  do  Govtru 
avisa«do-as  que  voltem  sob  pena  de  condemnação.  V 
ultima  que  se  publicou  havia  oito  destes  casos. 

.  .«!•  :\-  .    /  •    .  i  • 

(Galignanit  Mcuengr. 

>  .  ■••...•<■ 

Jormu-.  de  si l lituânia  recebido»  hoje. 

Muuicb,  í>  de  Novembro  A  coudetnoaçâo  é<  Í 

VoJUtardt,  impresfeor  ein  Augsburgo,  a  sor  íocuwí 
na  casa  de  correcçãv  por  ternpo  itlímitado  (i<M  «p 
16  annos  pelo  meuos^,  causou  aqui  uma  forte  «H»a> 
O  advogndoi  «4M«  o  detènden*  foi  o  Pr.  Knopplc,  ia 
Cidade.  Km  dia  de  Todos  os  Santos,  foi  «Ur  o*s 
tido  á  casa  de  Correcção*  de  que  é  SuperitUeadí.-* 
Barão  Wareld,  situada  no  suburbjo  de  Uunidi, 
wiúiado  o  A"i  *  alli  tomou  o  trajo  da  çasa,  o  »* 
rapou  a  cabuça,  u  que  u  faz  secumbir  aponte*'- 
maiar.  Tt(m  trinta  aunos  de  idade,  e  unia  jores  <»}•■* 
pom  dois  âlbo*.  E'  esta  uma  setitetiça  ripo/w, '  ^ 
um  contrasle  notável  com  *  4o  Jury  ow  Mífl*'*1" 
beopfieffer,  etc.  Pouco  transpira  acerca  it^oam 
soa»  preyas  por  delidos  políticos, 

O  Doutor  Schulz,  que  fui  çondomoado  ;  '  írftíi* 
de  Appellação  a  16  nnnos  de  prizão,  mas  que  £« 
vido  pelo  Supremo  Tribunal  de  Appellaçào,  uum 
ser  processado  coinp  cúmplice  dos  crimes  A»  \vV' 
políticos. 

Diz-sc  que  ao  Conselheiro  Behr  se  permitte  ba  «ff! 
tempo  passear  no  ar  livre,  anompanbado  de  on^ 
ciai.  Corre  que  está  «gora  enfermo.  Cedo  s« nroaun.* 
rú  a  Sentença  em  ultima  instancia  contra  o  Doston 
senmann. 

...  .  m  s 

\  ierinn  3  de  Novembro.  —  l)iz-se  que  oGovern  -" 
tá  para  eoutractnr  um  novo  empréstimo;  osba»^" 
Italianos,  espccialuaause  as  ca>as  de  Milão,  soílú^ 
ter  parle  nelfe,  mas  não  cslá  decidido  quem  deftf1" 
a  preferencia.  Q  Priaeipe  de  Mettern»«b  d«y 
um  grande  jantar  em  honra  do  Conde  de  Saini 
re.  O  Enviado  d*  Rusria,  dá.  |*oia  «m  Umflt  tf^ 
lhante  em  boiun  do  mesmo  Embaixador.  »  PJ0T^ 
que  se  obtenbaui  os  maih  TantMÍ°*o*  re*uUadoi  do  & 
baleei meuto  de  .Paquete*  de  vapor  #oUie  o  Daou»**^ 
projecto  dr  coramujaiça^ão  por  meio  do,  vapor  wtre  > 
e  Oousiutuiuopln  foi  concebido  Pc'°  C*>fíd* 
Szecheny  conhecido  pe\a  sair  obra  s,obíea  Uaagt'1 

Recebemos  a  ^ocuiuta  reluçãp  de  um  cenflicw eC" 
as  força»  de  &in3fa,.»  oa, rebelde»  .Santa»*» 
qual  »e  verá  que  ais  primeifas^qa^aigQ.^tqnosati  JT 
q,Çomroaivl4nie  do*  C«rintu.>  ,urp  dos  V*****'! 
loso^  do  no«e,.,;foi  *>ii#r(pri4iepeiro,  com  »ari0P 
Oífieiaet.  ^acanjíiOoi  ujai»  aJ^Rtirfo^^^*" 
provavelmente  daremos  ao  publico  áqyu»jtâ|: 
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A  aeguint*  ProcloaMeão  foéfwbiicadu  por  oídesa  da* 
au  t  bondadrs  de  Santander : 

h  As  d  lustres  atilho  n  dadcrs  munir  rpaes  desta  C*d«ide, 
«  de  ncordo  com  o  Governador  Militar,  e  o  principal 
**  Subdelegado  de  Poliria,  apressão-se  a  annuticiar  ao 
«  publico,  que  otretv'  í«  qii»  ousaram  ameaear-tib>  fo- 
«  raui  completamente  desbaratado»  nu  aldèa  de  Vargu», 
"  no  Valle  de  Toranxo,  na  lurde  de  houtein.  Cento  e 
*t  (ÍOM  prisioneiros,  entre  os  qunes  se  ronturu  ©Corouel 
*t  Ibarrola,  e  o*  ex-Guordas  do  Corpo  Saravia,  e  Lo» 

pez,  mais  dc  GO  mortos,  unia  bandeira,  vários  mtiu- 
"  res.  e  uma  gtmda  porção  de  arma»,  sâio  os  glorioso» 
-t  resultados  desta  acção,  sustentada  contra  1,300  rebei* 
*'  des,  sóimntc  pela  coIuiuim  que  hontem  violeis  sahir 
"  desta  capital,  composta  da  companhia  de  Caçadores 
«  da  Cidade  de  Laredo,  dos  Carabineiros  da  costa  e 
-t  fronteiros,  do*  Gn-nadeiros  -  (Oradores,  do  hatuluáo 

dos  leaes  habite  iiU>í  desta  Cidade,  dos  Caçadores  de 

Montnna  da  me-ma.  e  de  um  pequeno  numero  decu- 
"  vnlleiros  montados  no  momento  mesmo  da  sabida ; 

ctjja  totalidade  nâo  montava  a  um  terço  da  força  dos 
«  rebeldes. 

«  Habitantes  de  Santander !  Oi  traidores  são  sempre 
■■■■  oovordes,  ed:;mte  de  um  numero  diminuto  deliomvis 
"  valentes,  desv::necem-se  as  facções,  levando  COIDiigO 
"  vergonha  e  execração.  Viv*»i  pois  certos  que  oíta  ca- 
»í  pitai,  objecto  da  rapacidade  do»  inimigos  da  nos-.a 
"  amadu  Rainha,  nào  luccumbim  debaixo  de  sua»  iui- 

potente*  forças,  em  quanto  encerrar  em  seu*  muros 
«•  homens  tâo  decididos  como  vós.  Uma  parte  do9  ba- 
ti bitantes,  que  acnbnm  de  combater  com  tanta  valen- 
«  tia,  indica  ao»  outros  o  caminho  da  honra.  Estamos 
«  resolvidos  a  trilha-lo  imitando  um  tâo  nobre  exem- 
«  pio,  e  se  entre  vós  houver  um  que  nâo  purtecipe 
«  destes  sentimentos,  desprezai-o  por  sua  vileza  ;  em 
-*  quanto  vós  outros  unindo  vosso»  votos  aos  das  vossas 
u  autboridades  municipaes,  jurais  de  novo  sacrificarão» 
•»  pela  justa  eausa  que  defendemos. 

.»  Habitantes  de  Santander  I  Viva  a  Rainha  D.  Izo- 

bel  II.,  e  seja  este  o  brado  da  união,  da  ordem,  c  da 
«  victoria. 

u  Camara  Consistorinl,  4  de  Novembro  de  1833. 
«  O  Presidente  e  Principal  Sub-Delegado  de  Poli- 
«  cia  interino, 

«  Jose  Ort;z  de  la  Torre, 
u  O  Governador  Militar  interino, 

"  Manuel  Maria  de  la  Sierra 

«  Tomas  dei  Canizo. 

«  Francisco  Xavier  Quintano. 

«  Joaquin  de  Cevallos. 

ií  Antonio  Flores  K«lrada. 

h  Juan  Jo<é  Argtiindegui. 

«  Matias  Ahad. 

«  Francisco  Diaz. 

u  Juan  de  Frneva  Orlix. 

c<  Geronimo  Pujol. 
..  Por  deliberação  dos  supraditos, 

a  Jose  Maria  Don  Martinez. 

«.  A'ofu.— -O  Alcaide  de  Vargas  dei  Valle  de  Toran- 
zo partenpa  que,  examinando  o  campo  da  batalha, 
achara  Iftfl  mortos,  no  numero  dos  qnaes  dois  padres, 
«  uma  mulher,  tendo  a  columna  victoriosu  u  felicidade 
de  não  ter  nem  mortos  nem  ferido*. 

"  Prisioneiros  o  Coronel  D.  Juan  Felipe  de  Iharro- 
bi,  Cammandante  General  da  Divisão;  o  Capitão  D. 
Enrame  Lavin;  o  Capitão  D.  Pablo  dei  Yerro,  daOa- 
vallaria;  o  Tenente  D.  Fernando  Gori ;  o  Tenente  Ma- 
teo Sainz  Parroyttefo;  o  Tenente  D.  Blas  Fernandes; 
«Alferes  D.  Andre  Hernandez;  Ajudantes  de  Campo 
D.  Rafael  Sarabia  e  D.  Paulio  Lopez,  da  Guarda  de 
Corpo,  vt 

(  The  Globe  and  Travelkr.) 


\  ,  Idem. 

frart0cia  ti  ■Jt  Xoocmbru.  —  *  O»  aos«o«  Jor»ae*  cot»- 
w  tem  «a  seguinU»  owlvuauçu*  Imovuw*  c*xlr«ludas  Uj 
«  Jornal  d»  Secretario  d'£»udo  do  Ueikw  da  Poloniu> 


u  Não  tendo  o  Reverendo  M.  Skorkowbki,  JJispo  da 
a  Diocese  de  Cracóvia,  posto  quepelu  up«>a  clemaiicia. 
i*  c  em  virtude  do  nosso  Manifesto  de  iiú  de  .Outubro, 
u  (1  de  Noveinbto  de  1831),  nâo  fosse  chamado  a  res- 
m  pouder,  conforme  ao  rigor  das  leia  ecaltMÍoéticas  c  ci- 
i%  vis,  pela*  acções  illesaes  de  que  se  constituiu  réo,  du- 
«  rnnte  u  rel«.llião  na  Polónia,  manifestado  arrepwidi- 
u  incuto  al^um  de  seus  crimes,  como  vassalo  do  uu»m» 
w  Reino  de  Pohmia ;  mas  bem  pelo  contrario,  como 
u  tem  chegado  ao  nosso  conhecimento,  tem  contiuu;:d  > 
«  a  obrar  do  mesmo  eaod^  illegal,  c  por  i<*o  nâo  oie- 
u  rece  a  nossa  coiniseruçâo,  temo»  ordenado,  e  ordena- 
u  mos  o  que  se  segue: 

»  Artigo  1.*  O  Bispo  SLorkowski  será  removido  d.i 
u  udmiíl raçào  da  Diocese  de  Cracóvia. 

u  Ari.  2."  O  Salário  e  outros  rendimentos  atineio.» 
•t  do  Bispudo  cessarão  de  lhe  sei  pagos.  Fica  igualmen- 
tt  te  excluído  da  aduiinistruçâo  da  Diocese,  e  para  sempre 
«  iohibido  de  voltar  no  Reino  de.  Polónia, 

«Art.  3."  A  Admiiiislrarâo  da  diocese  vaga,  pa.iu- 
m  ra  ao  Reverendo  Adão  Patz  Kervicz,  Prelado  c  Ad- 
*t  miaislrador  do  Arcebispado  de  Varsóvia,  eatitigameu- 
it  le  membro  do  Consistório  de  Cracóvia,  que  deverá  exer- 
ti  ter  o  cargo  de  udministrador,  e  gosará  das  propinas 
r>  a  cllc  auuexas. 

ti  Art.  4."  O  Governador  do  Reino  da  Polónia  em 
«  conselho  fica  encarregado  du  execução  desta  ordenan- 
u  ça.  n  qual,  bem  como  o  motivo  delia,  serão  inserido» 
ti  no  Boletim  das  I^eis. 

tt  S.  Petersburgo,  lò  de  Julho.  =  Nicoláo.  = 

(TU  Timei.J 

LISBOA,  5  DE  DEZEMBRO. 

t 

Artigos  Officisís. 
Quartel  General  no  Paço  de  Santarém  em  30 
de  Outubro  de  1833. 
Ordem  do  Dia  N.'  11S. 
Publica-tc  ao  Exercito  o  Avito  abaixo  tranteripto : 
Illu«trÍMÍmo  c  Excelientissimo  Senhor:  —  Rogo  a  V. 
Ex.%  que  se  sirva  levar  á  Presença  de  Sua  Magestade 
o  seguinte  relatório  das  ucçòe»,  ç  movimentos  do  Exer- 
cito d'Operaçôes  *>brc  Lisboa,  desde  que  tomei  o  Com- 
inando do  mesmo. 

Espero  que  se  tenha  em  vista,  que  foi  só  a  18  do  pas- 
sado, que  no  Lumiar  tomei  o  Commando.  O  Exercito 
achnvn-se  então  oceupando  posições  escolhidas  pelo 
meu  Antecessor,  posições  que  n'um  sentido  Militar  nâo 
poderiào  ser  peiores.  A  direita  sobre  Monsanto,  oceu- 
pando S.  Domingos  de  Bemfica;  a  Cavallart*  na  reta- 
guarda, no  logar  da  Luz ;  deste  modo  prolongava-se  do 
Monsanto  para  a  frente  n'uma  curva,  pelos  togares  de 
Palma  de  cima  e  de  baixo,  até  ao  Campo  Grande,  o 
qunl  assim  como  o  Campo  Pequeno  se  achavam  oceu- 
pados;  sendo  este  ultimo  uma  prolong&çào  avançada 
da  antecedente.  A  posição  dalli  caía  para  a  retaguar- 
da, e  esquerda  do  Campo  Grande,  e  dalii.se  seguia  em 
potente  até  a  Portclla,  tanto  que  em  salientes  e  reen- 
trantes produzia  uma  cxteneúo  de  quatro  ou  cinco  mi- 
lhas.  O  terreno  era  de  natureza  a  impedir  communioa- 
çâo  e  concerto  de  movimento»,  pela  maior  parte  vinhas 
avalladadas,  que  na  estação  da  vindima  são  as  que 
mais  impedimentos  onêrecem.  Mas  posto  que  a  posição 
do  Lumiar  fosse  tão  aaá  e  viciosa,  existiam  fortes  mo- 
tivos, tanto 


políticos,  que  obsta  vão  a  que 
nella  se  fizesse  mudança  alauma.  0  Exercito  tinha» 
vifte  as  suas  esperança»  malograda*; 
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lencio  a  causa  conducente  a  esta  malograçâo,  pois 
não  é  do  meu  intento  calumniar  outrem  ;  tam  so- 
mente direi,  que  taes  causas  em  seu»  effeitos  tanto 
mais  augruentaram  dificuldades,  contra  as  quaes  tive 
que  arrostrar.  O  Soldado  vendo  mallograr-se  todas  as 
suas  esperanças  de  vingança,  era  opposto  a  toda  a  ideia 
de  uma  retirada,  em  quanto  os  nossos  amigos  de  Lis- 
boa tanto  mais  clamavam  por  um  ataque:  porem  o  tem- 
po que  se  tinha  deixado  ao  inimigo  para  fortificar  Lis- 
boa, e  circumda-la  de  uma  Artilhcria  numerosa,  c  de 

riso  calibre,  fez  com  que  eu  desprezasse  toda  a  idea 
um  assalto.  Os  Soldados  estavam  aborrecidos  desta 
espécie  dc  Guerra ;  tinham  repetidas  vexes  sido  condu- 
zidos a  uma  serie  de  insensatos,  e  mal  fadados  ataques 
contra  reductos  e  muralhas  de  pedra,  que  uniformemen- 
te acabavam  em  nada  mais  doqne  em  uma  inútil  perda 
de  vidas.  No  emtanto,  nem  sempre  em  Guerra  civis  se 
podem  seguir  a  risca  máximas  militares,  e  motivos  po- 
líticos me  induziram  n conservar  uma  attitude  oflensiva, 
tendo  neste  ponto  a  satisfação  de  ver,  que  a  opinião  de 
Sua  Magestade  se  achava  em  harmonia  com  a  minha. 

Desta  maneira  collocado,  só  me  restava,  estudando 
bem  as  linhas  do  inimigo,  unir  n  força  o  rstrntagema; 
pois  certo  estava,  que  uma  vez  q"<-  conseguisse  lançar 
em  Lisboa  um  Corpo  de  dois,  ou  três  mil  homens,  era 
tal  o  estado  de  fermentação  cm  que  se  achava,  que  uma 
revolução  a  pró  da  cama  de  Sua  Magestade  haveria 
tido  prompto  logar  :  não  falhei  cm  descobrir  um 
ponto  fraco,  e  linha  em  consequência  determinado 
o  meu  ataque  para  a  nonte  de  11  do  corrente,  porém 
o  inimigo,  impellido  sem  duvida  pelo  estado  violento  em 
que  se  achava,  relativamente  ao  .-eu  interior  e  exterior, 
atacou  a  nossa  linha  na  madrugada  do  dia  10. 

O  iuimigo  começou  o  ataquft  pelas  10  horas  da  ma- 
nhnã,  tentando  forçar  a  nossa  direita,  c  pouco  depois  a 
acção  se  tornou  geral  em  toda  a  nossa  linha;  e  o  com- 
bate durou  por  mais  de  duas  horas.  As  differenles  Bri- 
gadas sustentaram  as  suas  posições,  porem  houve  um 
momento,  em  que  o  inimigo  conseguiu  desalojar  um 
Batalhão  de  Granadeiros,  commandado  pelo  meu  pri- 
meiro Ajudante  d*Ordens,  o  Major  Alexandre  dWbrcu, 
do  Monte  de  Travassos,  sobre  nossa  extrema  direita, 
mas  um  esquadrão  de  Cavallaria  de  Villa  Viçosa,  tc- 
mando-o  em  flanco,  cm  quanto  um  de  Chaves  carregou 
cm  frente,  foi  desalojado  com  grande  perda.  Estas  car- 
gas Tclativas  ao  terreno,  foram  de  um  caracter  o  mais 
atrevido.  Os  Granadeiros  reassumiram  a  sua  posição,  a 
a  qual  mantiveram  sempre. 

Durando  o  calor  da  acção,  ordenei  ao  Ajudante  de 
Campo  dc  Sua  Magestade  o  Tenente  Coronel  de  Bres- 
saget,  Counnandante  da  G.*  litigada,  que,  deixando 
Bcmlica,  occopasse  as  alturas  do  Lumiar;  esteOíueial, 
tomando  dai  li  a  ofiensiva,  de  tal  modo  accossou  o  ini- 
migo que  cm  diversas  occasiôes  teve  de  largar  as  ar- 
mas para  tomar  a  fuga.  Iguaes  vantagens  ganharam  a 
3.*,  4.*  c  5.*  Brigadas,  debaixo  das  ordens  dos  Bri- 
gadeiros Cardoso,  Fonseca  Pinto,  Nunes  dc  Andrade, 
c  Coronel  Doutel,  postadas  sobre  Palma  de  cima,  e  de 
baixo.  Na  esquerda  a  Brigada  do  Conde  Luiz  de  Bour- 
mont,  ea  1/ Brigada  debaixo  do  commando  do  Brigadei- 
ro Osorio,  na  Portella,  foram  igualmente  felizes,  tanto 
que  o  inimigo  foi  repellido  ate  aos  seu-  inlrincheira- 
mentos. 

Na  occasião  do  ataque,  o  inimigo  descobriu,  que  a 
nossa  esquerda  era  o  ponto  fraco ;  reforçou  a  sua  di- 
reita, e  ás  4  da  tarde  renovou  o  ataque.  Na  Portella  a 
Brigada  Osorio  atacada  por  ama  torça  superior,  não 
pôde  mais,  que  disputar  o  terreno,  o  que  IVz  com  va- 
lentia, mas  ultimamente  obrigada  a  retirar,  o  clTecluou 
sobre  a  Charneca,  cujo  posto  sustentou.  Lm  qui.nto  o 
combate  se  engajava  na  frente,  a  nossa  esquerda,  ata- 
cada com  'igor,  mandou-me  pedir  soccorro;  ordenei 
nuc  a  esse  fim  marchasse  o  Regimento  de  Infanteria  de 


Abrantes,  mas  por  algum  equivoco  em  dar  a  orden 
dou*  Brigadeiros  com  sua  força  presente  marcharam  s 
bre  esse  ponto,  deixando  o  centro  escassamente  protes 
do.  A  chegada  desta  força  á  esquerda,  mudou  logo 
aspecto  dos  Negócios;  nesta  occasião  um  esquadrão  ( 
3.  Regimento  de  Cavallaria  de  Lisboa  carregou  o  ii 
migo  com  tal  denodo,  que  o  poz  em  completa  fuga. 
isto  com  uma  perda  assai  considerável.  Lamento  ter 
dizer  que  o  valente  otficial  que  conduziu  oesquadrão  • 
carga,  o  Maior  Francisco  dc  Andrade  Corvo  de  Cam'' 
foi  ferido.  O  Major  dc  artilheria  Ajudante  de  Cam; 
de  Sua  Magestade  Lnnderset,  igualmente  se  distin^u 
nesta  carga.  A  Brigada  do  Brigadeiro  Nunes  de  Andr 
de,  precisada  a  deixar  o  Campo  Pequeno,  retroced. 
sobre  o  Campo  Grande,  para  o  qual  o  inimigo  afflu 
em  grande  numero;  allientalado  foi  carregado  pora/n 
porção  de  Cavallaria  da  Policia  de  Lisboa  que  lhecai 
sou  itnmenso  estrago.  Enfraquecido  o  nosso  centrt» 
inimigo  achou  o  meio  de  oceupar  algumas  casas  a"  • 
das  alturas  do  Lumiar,  d'onde  tentou  tomá-la*,  ma?  r 
repulsado  pela  presença  e  intrepidez  de  Sua  Magest^j- 
cm  r*^»oa,  estando  eu  n-rsse  instante  auz*-nte  daque 
ponto,  por  ler  ido  observar  os  movimentos  sobre  r. 
irada  do  Campo  Grande.  O  conflicto  eniâo  afrouxr 
ate  que  a  noute  lhe  po»  termo,  ficando  a*  posições  t 
Lumiar  em  nosoo  poder. 

O  combate  do  Lumiar,  posto  que  de  natureza  cYv 
lhado  pehts  circunstancias  do  local,  foi,  não  obsta:: 
mui  sanguinolento.  O  inimigo  achava-se  muito  exp 
ao  nosso  fogo,  tendo  eu  previamente  feito  obstruir  t> 
os  avenidas  com  abatises,  via-se  obrigado  a  ma:  : 
pelos  campos,  onde  os  nossos  soldados,  postos  acoberte 
lhe  fazião  sério  estrago;  elle  confessa  ter  perdida  í 
homens,  e  pela  natureza  geral  de  suas  relações  pe  dsv 
avaliar  a  sua  perda  no  dobro ;  a  nossa  nesta  oo-i 
monta  de  7  a  800  homens. 

Acabada  a  acção,  concentrei  as  principaes  forçai*- 
bre  as  alturas  do  Lumiar  ;  estas  poderião  ter  udo  tos- 
tentadas,  mas  o  resultado,  posto  que  fosse  glorioso,  não 
teria  sido  de  vantagem  ú  causa  de  Sua  Majestade ;  ra- 
zão porque  me  determinei  a  retirar.  Sua  ^»g?suáe 
partiu  do  Poço  do  Lumiar  á  meia  noutc,  retirando-** 
sobre  Loures;  depois  fiz  successivamente  desfilar  a  .Ar- 
tilhcria, Infanteria,  e  Cavallanu,  assim  como  os  feridos 
e  doentes,  chegando  ao  romper  do  dia  a  Loures,  <wde 
tomei  immediatamente  posição.  Aposição  que  em  Loi- 
res escolhi,  consistia  em  diversas imminencias  separada 
fazendo  uma  curva  de  maneira  que  o  todo  não  era  èf 
similhaiile  á  figura  de  hum  coração:  oLogar  achas  - 
se cm  frente  sobre  a  ponta,  e  nesse  prolongamento  n  .- 
ma  pequena  altura  que  commanda  o  Logar,  estau  j 
Igreja  rodeada  dos  subúrbios.  Colloquei  a  Briçad.i  ; 
Conde  Luiz  de  Bourmont  em  torno  da  Igreja,  para  fa- 
zer frente  a  qualquer  ataque  da  montanha  ;  para  resis- 
tir a  qualquer  ataque  pela  estrada  de  Lisboa,  adi** 
se  a  Bridada  do  Brigadeiro  Nunes  de  Andrade,  po-tad* 
sobre  a  direita  da  mesma.  Estas  duas  Brigadas  acosMB1 
se  ligadas  pela  do  Tenente  Coronel  Brassaget.  A'  esnwrà 
da  entrada  de  Lisboa,  estava  a  Brigada  do  Bri^ad <■■.:■ 
Cardoso,  lendo  de  supporte  a  do  Brigadeiro  Fonseca  P  ' 
to,  collocada  sobre  uma  imminencia  um  pouco  a  rw 
guarda.  Colloquei  n'uma  altura  á  retaguarda  dc  tu* 
para  servir  de  reserva  de  batalha,  a  Brigada  do  Bal- 
deiro C)»orio;  a  fim  de  unir  esta  com  o  logar,  e  cobv 
a  estrada  de  Monlachique,  postei  a  Brigada  Dou:' 
n  um  pinhal  sobre  um  declive,  o  que  perfeitamente  p> 
encheu  ambos  os  fins:  distribui  a  Artilhcria  pelas  dis- 
centes alturas,  d'onde  podesse  jogar  com  vantagem.  Sen- 
do plano  o  terreno  no  centro  das  alturas,  alli  coltapci 
a  Cavallaria  prompta  a  avançar,  quer  pela  frente,  «u 
retaguarda,  e  varrer  uma  bella  campina,  que  circumo1'- 
va  toda  a  nossa  esquerda. 

O  inimigo  appareceu  pelo  meio  dia,  fazendo  retira; 
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as  vedetas  da  Cavallaria  da  Policia,  e  carregando  seu» 

Piquetes;  nesta  carga  um  de  meus  Ajudantes  da  Cam» 


no. 


o  Alferes  Sebastião  Perestello,  foi  desmontado,  li- 


geiramente tocado  por  uma  lança  e  aprisionado,  mas 
não  tardou  que  a  força  da  Policia  reformando  não  car- 
regasse, repeilisse  o  inimigo,  e  dússe  liberdade  ao  raes- 
«o  Alferes  Perestolla.  A  o«l«  sagtriu-se  ama  pausa,  que 
durou  algum  tempo,  causada  .pelo  inimigo  t«r  subido 
ú  montanha,  que  damiaa  Loures,  oujo  caine  termina 
n  um  plnteau  para  dalli  estabelecer  um  dos  seus  ata* 
ques.  AIH  mostrou  seu»  Lanceiros  com  ostentação,  co- 
meçou o  «cu  alaque,  aiui  sem  que  podeasa  íaasor  a  me- 
nor impressão,  então  multiplicou  ot  ataques,  tanto  pe- 
la estrada  da  Lisboa,  como  pelo  curoe<e  lado  da  mon- 
tanha; mas  posto  que  seus  estarem  £ix-*en)  tantas  e  tan» 
tas  vejees  repetidos,  fora i o  sempre  baldados. 

Durando  a  acção  recebi  diversa»  parlecipaçoes  para 
me  desconcertar,  primeiro  que  uma  Divisão  do  inimigo 
de  Torres- Vedras  avançava  por  Moataehiqoe,  mas  sa- 
bendo que  as  forças  dos  Rebeldes  ainda  sa  achavam  dis- 
tantes, caso  nenhum  Ax  difcto:  segundo,  qoo  os  Rebel- 
des tendo. desembarcada  uma  força  nn  Povoa,  marcha- 
vam sobre  a  minha  retaguatdo,  pouco  credito  dei  a  es- 
ta noticia,  no  etatanto,  para  salisfaier  dúvidas,  desta- 
quei o  Batalhão  da  Gruaadciros  com  duus  Campauliias 
de  Caçadores  debaixo  do  commaudo  do  meu  l.°  Aju- 
dante d'Ordens  o  Major  Alqxandre  d'Abreu,  para  oo 
cupar  Santo  Antão  do  Tojal;  porem  todos  estes  boatos 
oram,  como  eu  previa,  falsos.  O  combate  de  Loures  não 
foi  de  modo  algum  sanguinolento,  por  dou»  motivos, 
a  saber:  a  soffreguidão  dos  nossos  Soldados  pnra  atirar, 
»  a  timides  do  Inimigo,  ac  por  ventura  o  tivessem  dei- 
xado aproximar  a  distancia  mais  opportuna,  o  caso  to- 
ria  sido  bem  difícrento;  a  nossa  perda,  não  chegou  a 
'20©  homens,  a  do  inimigo  calculo  ser  de  <')Út>  a  («00. 
Sua  Magestade,  que  sempre  esteve  preseate,  deve  ter 
observado  a  differcnça  eutre  us  acções  da  Loures  c  Lu- 
miar, devo  ter  observado  a  imuicoaa  difisrença,  que  ha 
«ntre  a  união  e  dispersão  de  forças,  e  tendo  sido  disto 
testemunha  dev*j  estar  ooovunoido,  dequantooefieitotOr- 
ético  depende  da  concentração ;  um  Louros  suas  tropas 
se  bateram  como  homens  convencidos  de  sua  força,  e 
a  consequenciu  foi,  que  o  inimigo  foi  com  fucilidode 
batido  em  todos  o»  pontos.  Na  conformsdada  da  uk-u 
plano  evacuei  Louro*  na  nianban  seguinte,  mas  o  ini- 
migo não  nos  seguiu.  Tencionei  fazer  por  Bucellas  a  li- 
nha de  retirada,  porem  u  fim  de  cuhrir  uns  arranjos  do 
comniissuriudo,  retirei  sobre  Villa  Franca,  nesta  Villa 
úquoi  com  a  retaguarda  até  á  madrugada  seguinte,  quan- 
do retirei  sobre  Villa  Nova,  onde  passei  o  dia,  chegan- 
do ú  noute  ao  Cartaxo,  c  no  dia  seguinte  untrei  em  San- 
tarém. Nlo  se  deve  suppòr,  que  esta  retirada  tenha  si- 
tio motivada  pelo  respeito,  que  tenho  ao  talento,  ou  co- 
ragem do  inimigo ;  não  ;  foi  somente  parneetalielccer  uma 
base;  c  a  um  dc  operar  debaixo  de  um  systema ;  nu  entan- 
to, sou  Soldado  demasiadamente  velho,  para  deixar  de  co- 
nbecor  as  ideas  desfavorável*  iuhereuu  a  uma  retirada ; 
por  mais  forte  que  fosse  a  causa,  par  habii  que  fosse  a 
uxecução,  conheço  que  a  vaidadeíia-de  fater  disto  alardo, 
u  a  nmlovoienoia  não  deixará  de  murmurar ;  mas  esses 
mosquinhofi  sentiu  tentos  duiiúoMsade  tenho  cmtotulde*. 
preso ;  tenho  {torado  os  meios  relativos,  c  as  circuniv 
tnncias,  o  estou inlciramcnteconvcucido,  que  obrei  bem. 
Kra  já  tempo  xle  dar  á  gnerra  um  novo  caracter;  mtt-f 
dando-a  de  bloqueia,  a  Campanha.  Desta  maneira  tofi 
uanda-ae  «!jogo  me»  tgual,  haverá  o  campo  aberto  pa- 
ra o  desenvolvimento  da  perícia  e  valor,  e  o  tempo  mos- 
trará aqueUu  que  sabe.  tutu  o  mblhor.  partido  i  Tornan» 
do  át :  opéro^òes»  n-sta-ma  ágata  nomeai4  aquelles  Um- 
lines,  que  cm  particular  mereceram  a  minha  observa- 
ção-{^^^rlgàrfcftigf-  Oso«õ7^2a^ofe^  "Fonseca  PinilO} 
e  Nunes  de  Andrade  tem  direito  a os  maiores .  louvarei 
pela  sua  conducta,  tanto  no  Lumiar,  Wnío**nrLai 


nesta  ultima  acção  o  Brigadeiro  Nanes  de  Andrade  re- 
cebeu orna  bala  u'utna  perna,  espero  poréui  que  a  cura 
deste  tão  respeitável  Oficial  Oenoral  em  breva  se  rea- 
ltiará :  a  Conde  Luis  da  Bourmont  j  Coronel  Doutel,  « 
Te Mente  Coronel  de  Brestaget,  tem  igual  direito  ao»  mes- 
mos louvores  peia  firmeza  a  actividade,  que  desenvol- 
veram cm  ambas  as  acções.  Todos  os  supra rnencioua- 
dos  Officiaes  são  merecedores  da  especial  contemplação 
de  Sua  Magestade.  igualmente  devo  faaer  menção  do 
procedimento  da  Conde  da  Balda,  e  de  boa  vontade 
seria  mais  extenso  a  não  ser,  que  o  valor  cavalheiresco 
deatu  I -cioso  Fidalgo  é  tão  conhecido  «o  Exercito,  qua 
desnecessário  qualquer  elogio  meu-  Devoigualmeo- 


i  te  faaer  menção,  nos  mais  fortes  termas,  do  Marquea  de 
Betlas,  o  qual  franco,  activo,  e  atrevido,  despresando 


esteve  sempre  prompto  a  faaer,  como 
conducente  ao  bom  êxito  do 


toda  a  etiqueta, 
da  facto  (axx  todo  serviço 
ambos  estes  dias.  Devo  agora  fazer  menção  d'ura  Offi- 
ciul  d'alta  distinrção  e  esperanças,  o  Coronel  Coelho, 
Com  mandante  d  u  Artilhe  ria;  a  sua  coragem  ezello  o  im- 
pcllio  n  vesitar  as  Bateria  das  dillereates  Brigadas  du- 
rante a  acção  do  Lumiar,  quando  foi  ferido  por  uma 
liolla  de  faail;  o  Conde  Rocueiioes,  assumiu  ontão  o 
commaudo,  e  tenho  só  a  dizer  que  n  artUhcri a  debai- 
xo da  sua  direcção  foi  habilmente  servida. 

O  Tenonte  Coronel,  Abreu  dos  Enrvmheiros,  igunlmen- 
te  se  portou  com  grande  credito.  Devo  menctonar  em 
termos  de  rccoiamcndaçáo  os  Ajudantes  d  Orden» ,  e  de 
Campo  de  Sua  Magestade,  João  da  Canha,  Conde  de 
Carralhae*,  Bernardo  Almada,  c  Manoel  Corrêa  de  Sá, 
.os  qu8es  me  acompanharam  durante  a  acção  do  Lu- 

:  ininr,  preataado  serviços  assignaladot. 

Do  meu  Estado  maior  pessoal  tenho  a  observar  que 
o  Quartel  Mestre  General,  Tenente  Co*oae)  Machado, 

'  desenvolveu  em  todas  os  aceasiòc*  aqoelln  lotelligoncia 
o  aele,  que  marca  o  seu  oaraetor,  o  que  igualmente  ht* 
o  meu  Ajudante  General,  o  Major  Semedo;  com  o  meu 
Secretario  Militar  c  Ajudantes  de  Campo  tenho  toda  a 
raxào  pata  estar  satisfeito ,  tanto  no  sou  procedi- 
mento geral,  como  individual,  mas  não  posso  deixar  do 
fpter  particular  menção  do  meu  1.*  Ajudante  de  Cam- 
po, o  Major  Alexandre  de  Abreu,  qne-em  ambas  as  ac- 
ções caniiiiuudou  o  Batalhão  dc-  Granadeiros,  •  qoal  u>. 
disrlogaiu  por  sua  conduta  valoroso,  e  o  considero  com 
direito  a  espociul  consideração  de  Sua  Mugeslado. 

O  Mujor  Graham,  de  Engenheiros,  teta  igual  direito 
á  mesma  dirtitieçâo,  o  este  nn  Official  de  extraordiná- 
ria bravura,  e  cheio  de  um  zelo  pela  cansa  de  Sua  Ma- 
gestade que  em  ardor  uâo  pode  sev  excedido. 

Quanto  a  mim  tenho  so  a  disev,  que  tenho  fstto  o 
poasivel  para  desempenhar  n  minha  obrigação,  a  a  úni- 
ca, pooa  quo  me  resta  «  o  não  podor  ter  feito  maia,  no 
entanto  Sua  Magestade  dove  lembrar-se,  que,  quando 
no  Lunaiar  tomei  o  Commando,  lhe  disseç  que  ainda 
que  não  podossc  responder  pela  tomada  de  Lisboa,  res- 
ponderia sim  pela  segurança  do  sau  Exercito,  e  agora 
espero,  que  me  seja  perasittido  o  dizer,  não  tenho  fal- 
tada u  minha  palàvra. 

Deus  guarde  n  V.  fixe*  Quartel  General  em  Santa- 
rém, '26*  de  Outubro  do  18*2.  s=» [Ilustríssimo  e  Excel- 
leolissimo  Senhor  João  Gabaio  Mhaua  de  Soma  Alai- 
raranhas.  =  RcinaUa  MaedonclL,  Comrnandanto  em 
Caefe  do  J'!sercito  d' Operações.  =2:  João  tímbtáo  Mejia 
dc  Sousa  Maianamhaj,  Ajrsdante  General  aarvinda  in- 
terina mento  do  Cbofe  do  Estado  Maior  General.  seBb- 
tá  conforme  o  Original.  =  Ajudante  General,  Gohâo. 


Nenhum  documento  oflkial  as  ofesece  haja,  que 
sua  relevante  importância  reclame  particular  atroei 
mas  não  podemos  deixar  de  fazer  algumas  observações, 
séhfe-  a»  KStTefa»  estrangeirei  q^~fwCTeamêsx  — - 

,  ,  A  intlexjvel,  politica,  que  se  empregu  nos  Estados  de 
■  'Alhrnahha  bara  reprimir  todo  o  espirito  de  reforma  e 
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«melhoramentos,  faz  coda  vez  mais  sensível  a  tendência 
dos  povos  para  exigi-los,  e  o  teimoso  systema  do»  Go- 
vernos cm  recusa-los ;  deste  conflicto  devem  necessaria- 
mente derivar-se  sentimentos  de  mutua  indignação  en- 
tre uns  e  outros.  —  Á  perseguição  contra  os  homens  de 
letras,  «  contra  a  Imprensa  prova  bem  quanto  os  ini- 
migos da  Liberdade  tem  a  recear  da  propagação  das 
luzes.  No  estado  actual  da  Europa,  ou  antes  do  Géne- 
ro Humano,  seria  talvez  mais  prudente  da  parte  dos 
Governos  transigir  de  qualquer  moda  com  a  opinião ; 
os  póvos  incessantemente  comprimidos  farão  provavel- 
mente um  esforço  para  subtrahir-se  á  opprcssào,  esque- 
cendo-se  das  consequências  dclle,  assim  como  no  ardor 
do  estio  se  deseja  a  frescura,  sem  que  lembre  que  ella  é 
ordinariamente  precedida  de  tempestades  devastadoras. 
—  lia  certas  apparencias  que  illudem ;  o  povo  de  Alle- 
manba  parece  tranquillo,  mas  a  estado  adynamico  an- 
nuncia  muitas  vezes  o  ultimo  paroxismo  do  sotfrimento  : 
em  Lisboa  no  dia  23  de  Julho  passado  havia  uma  tran- 
quillidade  apatbica,  e  no  dia  seguinte  rebentou  o  vul- 
cão da  ira  popular  contra  a  tyrannia. 

Observámos  com  satisfação  a  similhança  que  offerece 
a  Causa  legitima  d'Uespanba  tom  a  nossa;  cm  toda  a 
parte  os  Rebeldes  cedem  vergonhosamente;  o  partido 
tenebroso  é  essencialmente  covarde;  os  Cartistas  ate  ago- 
ra com  o  duplo  de  forças  suecumbem  sempre  ao  valor 
das  tropas  da  Rainha,  e  logo  que  estas  cheguem  a  ata- 
ca-los reunidos  não  ficara  desse  bando  de  malvados  se- 
não a  memoria  odiosa.  Não  podemos  deixar  de  simpa- 
tisar  com  uma  Causa,  que  além  de  ter  da  sua  parte  a 
justiça,  nos  faz  recordar  nossos  gloriosos  triunfos  sobre 
asinnumeraveis  hostes  do  Usurpador,  reduzidas  por  nos- 
sas victorias  a  já  poucos  centenares  de  miseráveis,  que 
antes  parecem  iuvalidos  mendigos  do  que  Soldado*,  e 
que  nos  promettem  uma  nlliança,  que  a  identidade  de 
fará  tão  util  como  solida. 


A  deposição,  c  deportação  do  Bisp»  de  Cracóvia, 
assim  como  a  distracção  .de  todas  as  suas  rendas  por 
um  Decreto  do  Imperador  Nicolau,  é  aos  olhos  de  todo 
o  homem  mediocremeute  sensato,  e  instruído  um  acto 
simples,  e  legitimo.  —  Os  principio*  d'aquelle  Eccle- 
siastico  não  se  achavam  «m  harmonia  com  ps  do  So- 
berano, este  não  fez  senão  usar  do  mais  issencial  dos 
seus  direitos,  removendo  de  todo  o  poder,  e  influencia 
um  homem  que  julgou  não  convir  ao  bem  do  Estado. — 
Porque  se  não  levantam  os  Ultra-Montanos  para  con- 
testar a  aulhoridade  do  Imperador Se  o  Impera- 
dor demiltiu  legitimamente  um  Bispo  porque  era  de  sen- 
timentos li  bernes,  igual  direito  compete  a  qualquer  Go- 
verno Liberal  do  destituir  quantos  Ecclesiasticos  forem 
contrários  a  suas  Instituições,  porque  Hles  são  do  mesmo 
modo  seus  súbditos.  —  Esta  justiça  é  clara  para  todos 
aquém  o  espirito  de  partido  não  fez  ainda  de  todo  i 
tecaptos,  ou  impudentes. 


Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  i  de  Dezembro. 
Serviço  do  Norte  tia  Barra. 
<       Embarcaçáet  avittadnt. 
40  m.  da  m.  1  Cubique  sem  bandeira  a  Oeste  do 
il    Cabo  do  Espichel,  navega  para  o  Norte. 
11  b.  33  rr».  dd  in.  1  Cubique  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Caboido  Espichel,  navega  para  o  Norte. 
3h.Wm.dat.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 
do  Cabo  da  l!.>.:;i.  ..m-. 

Embarcações  taluda»-  de  S.  Juliao. 
10  h.  10  im  da  m.  1  Bergantim  Inglcz,  è  1  Cahique 
.   .  Uespanhol.    .,  j--.il,>'.»     •        •  .  i.  ot  •  jr; 


12  h.  da  m.  1  Galera  Portugueza,  e  1  Bergantim  Bra 
sileiro. 


ANNUNCIOS. 

Pelo  Arsenal  das  Obras  Militares  se  precisa  comprai 
sêmeas  para  o  sustento  dos  bois  da  Abegoaria  deste  Ar- 
senal ;  bem  como  carvão  de  pedra  para  o  consumo  da 
ferraria  do  mesmo  Arsenal.  As  pessoas  que  quizerem 
vender  os  ditos  géneros,  podem  comparecer  a  qualquei 
hora  na  Contadoria  do  sobredito  Arsenal.  Arsenal  da: 
Obras  Militares  6  de  Dezembro  de  1833.  =  Lima,  Ma- 
jor Engenheiro  ás  Ordens. 

Pelo  Juízo  do  Civil  da  Cidade  cm  Casa  do  Correge- 
dor Lourenço  de  Oliveira  Grijó,  morador  na  Rua  de 
Monte  Olivete,  Freguezia  de  S.  Mamede,  se  ha-dc  pro- 
ceder na  tarde  do  dia  onze  do  corrente  á  veode  de  um* 
propriedade  de  Cazas  sitas  na  Rua  da  Emenda  N .'  18. 
e  19,  livre  de  foro,  com  poço,  jardim,  e  todas  as  mais 
acommadaçòes  para  uma  grande  família;  e  outra  m 
Rua  de  Santa  Anna  N.*  8  B,  8  C,  e  9,  Fregueaia  i 
Ajuda,  ambas  livres,  e  desembaraçadas  de  toda  c  qual- 
quer execução,  e  somente  vendidas  para  se  fazerem  parti- 
lhas aos  herdeiros  de  D.  Anna  Rosa  de  Sá  Coelho,  co- 
mo melhor  se  poderá  vernoEscriptorio  de  João  Candia 
da  Costa  Campos,  Escrivão  do  Civil  da  Cidade,  aond* 
se  achão  os  Auctos,  e  competente  Inventario. 

Quem  precizar  de  uma  creada  para  cortar,  cozer,? 
educar  alguma  menina,  sujeitando-se  a  ir  para  fora  it 
terra,  dirija-se  á  Rua  do  Sacramento  N.*  18,  3.°  wàxi 
ás  Necessidades. 

Sexta  feira  6  de  Dezembro  na  Praça  Pública  dos  Lr- 
Iões  se  hào-de  arrematar  com  o  abatimento  da  quica 
parte  do  seu  valor  umas  casas  nobres  com  seus  terret. 
c  quintaes,  com  abundância  d'agua,  no  Logar  do  Ir  j 
nhó,  Termo  de  Cintra,  avaliadas  era  900^000  reis,  l 
seu  rendimento  <rm  46/000  réis,  pagão  defôro  pela  agiu 
120  réis.  Um  mato  rio  sitio  das  Courclas  amlisdo  em 
16,£0O0  réis,  rendimento  800  réis.  Outro  inato  com  seu 
bocado  de  terra  avaliado  em  1 1  $000  réis,  rendimento  bõO 
réis.  Uma  serra  chamada  a  Escangalhada,  avaliada  em 
«£000  réis,  rendimento  400  réis.  £'  Escrivão  da  arre- 
matação =  Negreiro». 

Vende-se,  ou  aluga-se,  uma  propriedade  de  casas  no- 
bres com  quintal,  muitas  acomodações,  e  Officinas,  pa- 
ra uma,  duas,  ou  mais  famílias,  mesmo  numerosas,  : 
Rua  do  Macbadinbo  N .". . . .  Freguesia  de  Santos  o  V 
lho,  advertindo  que  pela  sua  proximidade  ao  Udifii  • 
de  S.  Bento,  aonde  se  hão-de  reunir  as  Camaras,  muu. 
conta  poderão  fazer  aquellas  casas  aos  Senhores  Depit- 
tados,  ou  a  quem  se  propo2er  a  dar-lhes  hospedagem,  t 
nesta  casonenhumu  duvida  haverá  cm  fazer-se-lhe  -  a;..  - 
quer  arranjos,  mediante  um  Contracto  seguro  de  reci- 
proca vantagem.  Quem  quizer  pois  entrar  cm  qualquer 
negocio,  procurará  a  José  dos  Reis  e  Souza,  em  sua  ca- 
sa na  Rua  do  Quelhas  N."5,  ou  no  Escriptorio  do  la- 
balleão  Noronha,  na  Rua  Áurea  N.*  381,  por  ser  o  ao- 
tborisado  Administrador  do  mencionado  rredio,  pelo* 
credores  da  Illustrissima  D.  Maria  Benedicta  de  Sou» 
\  alirti  Canavarro,  aos  quaes  por  Sessão  desta  hoje  per- 
tence, eque  se  chamarão  para  intervir  na  venda,  seess* 
íòr  o  Contracto,  por  ter  por  fim  o  pagamento  d'eJle> 

Quinta  feira  18  do  corrente,  e  dias  seguintes,  paia 
11  horas,  no  Palacio  do  Ratão,  á  Rua  Formosa,  w 
hu-de  vendsr  cai  leilão  toda  a  mobília,  loiça  rica,  cor- 
tinas, vinhos  engarrafados,  uma  carruagem  Ingleza  o> 
vidros,  uuVcarnaho  de  quatro'  rddas,  etc.  ctc.  perten- 
cente ao  Illistris^imo  Diogo  Roberto  Matheus:  as  car- 
ruagens se  podem  examinar,  antes  do  dia  do  leilão. 


»  nuvu&ai  e-  ují:.  ;.-»  o 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


S A BB ADO  7  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  cm  6  de  Detembro  de  1833. 
No  Boletim  dc  hontem  se  disse,  que  Suas  Majestades 
Frdelissimu,  e  Imperiaes  tinham  visitado  o  Duque,  o 
Duqueza  da  Terreira.  Develer-se:  «  Sua  Majestade  Im« 
«  porial  o  Duque  de  Bragança  honrou  o  Duque,  e 
"  Duqucz.*  da  Terceira  com  a  Sua  Yri»ita,  por  ser  o 
u  Anniversario  Natalício  da  Excellentissima  Duqucza.n 

Sua  Magestade  Imperial  o  Doquk  de  Bbagakça  Sa- 
hiu  hoje  dc  manhã  com  o  Brigadeiro  Commandante  ge- 
ral d'Artilheria,  Foi  ao  Arsenal  do  Exercito,  e  depois 
de  ordenar  o  que  achou  conveniente,  Voltou  ao  Paço 
eram  dez  horas. 

A's  onze  Deu  Despacho,  e  Teve  Conselho  com  todos 
os  Ministros  d' Estado. 

A's  duas  horas  da  tarde  Suas  Magestades  Receberam 
os  Excelentíssimos  Duque  da  Terceira,  Marquez  de  San- 
ta Iria,  e  Tbomazde  Mello  Breyner. 

A's  três  horas  Suas  Magestades,  acompanhados  da 
Marqueza  Camareira-Múr  Sabiram  em  carrinho,  Segui- 
dos do  Camarista  Commendador  Almeida,  e  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço  Conde  de  Ficalho,  Foram 
ao  importante  Estabelecimento  da  Cordoaria,  onde  ob- 
servaram circunstanciadamente  todas  as  cousas :  d'alii 
se  dirigiram  ao  Paço  de  Bolem.  Voltaram  ao  das  Ne- 
cessidades ás  cinco  horas. 

Os  Portuguezes  residentes  na  Província  do  Maranhão 
do  Império  do  Brasil,  mandaram  á  Augusta  Presença 
de  Sua  Magestade  Imperial  um  Deputado  a  tributar  a 
Sua  Magestade  Fidelíssima  e  ao  Augusto  Regente  os 
seus  respeitos  c  t  licita-Lo  pelos  espantosos  prodígios 
com  que  a  Divina  Providencia  tem  abençoado  os  va- 
lorosos defensores  da  Rainha  e  da  Carta,  commandados 
pelo  mais  Digno  dos  Príncipes. 

A's  9  horas  da  noute  Recebeu  as  Authoridades  Mili- 
tares da  Côrte  e  Província,  e  o  Commandante  do  quin- 
to districto  da  Linha  (Breyner). 

O  Conselheiro  Secretario  da  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança apresentou  a  Suas  Magestades  os  Empregados  da 
mesma  Augusta  Casa. 

Noticia  Telegráfica. 

Hoie  apresentara m-se  no  Quartel  General  daSintieira 
oito  Soldados  de  diversos  Corpos,  que  abandonaram  a 
usurpação.  As  nossas  vedetas  fizeram  um  prisioneiro. 

PAUTE  OFFICIAL. 
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Skcrktakia  de  Estado  dos  Negócios  da  Makinua, 

K    t.  t.TR  A  M  ARi  i .  „ 

Atlcndcndo  ao  que  Mc  fui  representado  pelo  Minis- 


..  'I  • 

tro  e  Secretario  dEstado  dos  Negócios  da  Marinha,  e 
Ultramar,  Hei  por  bem  em  Nome  da  Rainha,  que  a 
Repartição  da  Saúde  Publica,  que  ale  agora  era  depen- 
dente dette  Ministério,  fique  dc  hoje  em  diante  perten- 
cendo a  Secretaria  d'Eslado  dos  Negócios  do  Reino; 
Revogando  pura  este  fim  toda  a  Legislação  anterior,  na 
parte  que  diz  respeito  ú  competência,  que  pertencia  á 
referida  Secretaria  d'Est;  lo  da  Marinha.  O  Ministro 
e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Ul- 
tramar, assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar. 
Paço  das  Necessidades  em  vinte  e  nove  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Duque 
de  Bragança.  =  Francisco  Simoes  Margiochi. 

Prefeitura  da  Província  da  Estremadura. 
Por  esta  Prefeitura  se  expediu  ao  Doutor  Corregedor 
do  Crime  do  Bairro  dosRemulares  o  Aviso  do  theor  se- 
guinte: 

A viso. 

Illustrissiino  Senhor,  —  Em  resposta  ao  seu  Orneio  da 
data  de  hoje,  tenho  a  dizer  a  V.  S.*  por  ordem  do  Se- 
nhor Prefeito  desta  Província,  que  nao  he  da  intenção 
de  S.  Ex.*  violar  nem  levemente  os  Privilégios  dos  Es- 
trangeiros; ao  contrario  os  cumpre  e  guarda,  e  manda 
cumprir  e  guardar  com  a  maior  pontualidade.  O  que 
porém  S.  Ex/  tiâo  admitte  é,  que  indivíduos  Portugue- 
zes, cobrindo-se  com  ucapu  daquelles  privilegio»  maqui- 
nem impunemente  contra  o  Governo  da  Rainha  edu  Car- 
ta ;  seconvertão  emtlagello  de  seus  Concidadãos,  e  pres- 
tem aos  rebeldes  todo  o  auxilio  que  podem,  para  outra 
tez  arremeçarem  a  nossa  dilacerada  Patria  ás  garras  do 
Despotismo.  N  uma  palavra,  o  Senhor  Prefeito  deseja 
conciliar  o  que  se  deve  á  independência  e  dignidade  Na- 
cional, som  a  qual  não  ba  Nação,  mas  um  rebanho 
desprezível  de  homens ;  com  o  que  se  dave  aos  Estran- 
geiros, ou  seja  por  Tratados,  ou  seja,  na  falta  destes, 
pelo  que  manda  o  Direito  das  gentes:  sendo  estes  os 
princípios  do  Senhor  Prefeito,  tantas  vezes  recommen- 
dados  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial,  Re- 
gente em  Nome  da  Ruinha,  V.  S.*  se  deve  regular  por 
clle*  nas  occorrencias  que  apparecerem  no  exercício  das 
funcçòes  do  seu  cargo.  E  vindo  agora  mais  particular- 
mente ao  ponto,  de  que  trata  o  sou  Ofício;  ou  Joaquim 
Filippe  de  Macedo  é,  como  diz,  Cônsul  da  Prússia, 
Frauça,  e  Inglaterra:  ou  não  é.  No  primeiro  caso, 
mande  lavrar  o  assento  de  prisão  á  ordem  do  seu  Juiz 
Conservador:  no  segundo,  coutinue  a  tomar  conheci- 
mento do  crime  porque  oaceusam,  e  depois  de  formado 
legalmente  o  processo,  siga  os  passos  que  estão  marca- 
dos na  Lei.  Eis-aqui  quanto  me  cumpre  levar  ao  co- 
nhecimento de  V.  S.*  por  ordem  expressa  do  S.  lvx.*-- 
Deu»  guarde  a  V.  S/  — Lisboa  6  de  Dezembro  de  1833. 
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=  Illustrissimo  Senhor  Doutor  Corregedor  do  Crime 
do  Bairro  dos  Romularcs.  sp  (Assignado)  Na  ausência 
do  Secretario  geral,  Olimpio  Joaquim  de  Oliveira,  Of- 
úcial  Maior. 

Secretaria  da  Prefeitura,  6  de  Dezembro  de  1833.= 
Na  ausência  do  Secretario  geral  da  Prefeitura,  o  Om- 
cial  Maior,  Olinipio  Joaquim  de  Oliveira. 


Prefeitura  da  Provinda  da  Ettrrmaduf*. 

Tendo-sc  desemeaminhado  no  dia  4  do  corrente  o 
Sello  que  na  Secretaria  da  dita  Prefeitura  servia  para 
marcar  o»  papeia  de  Oflicio  que  por  cila  se  expediam ; 
e  podendo  este  descaminho  ter  nus  sinistros,  particu- 
larmente pelo  que  respeita  ao  expediente  da  Prefeitura : 
Sua  Exceilencia  o  Senhor  Prefeito  manda  fazer  publica 
esta  circunstancia  paru  o  devido  conhecimento  dasAu- 
thoridades  e  pessoas  a  quem  competir;  e  outro  sim  que 
o  Continuo  que  servia  de  Porteiro,  a  quem  estava  eon- 
fiado  o  mesmo  Sello  foi  logo  deposto  daqaelle  Cargo,  e 
prezo  parn  se  averiguar  judicialmente  este  caso.  Secre- 
taria da  Prefeitura  6  de  Dezembro  de  1833.  =  Na  au- 
sência do  Secretario  Geral  da  Prefeitura,  o  Ofhciat  Maior 
Olimpio  Joaquim  dc  Oliveira. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ-BRET  A  N  H  A . 

Londre*  16  de  Novembro. 

Damos  ao  Público  a  relação  de  um  litigio  intaressan* 
te  que  foi  julgado  hontem  no  Tribunal  dos  Pleitos  or- 
dinários (Court  of  Common  Plea»),  em  virtude*  de  cu- 
ja sentença  recuperou  Mr.  Mendizabul  uma  avultada 
quantia  sacada  a  seu  favor  em  18ii3  pelo  Thcsoureiro 
Geral  do  Governo  Hespatihol.  Vè-sc  quo  no  tempo  em 
que  teve  logar  a  transacção,  era  o  author  um  Nego- 
ciante opulento  de  Codiz,  a  quem  o  Governo  Hespa- 
nbol  recorreu  para  que  Ibe  adiantasse  grossos  cabedaes, 
ao  que  elle  annuio  sob  condições  summamente  modera- 
das, cedendo-sc-lhe  a  appropriaçào  especifica  dos  fun- 
dos que  então  se  achavam  cm  Londres  nas  mãos  do 
reo,  e  de  que  dispunha  como  agente  do  Governo  He» 
panhol.  O  sábio  Juiz,  perante  o  qual  o  pleito  foi  liti- 
gado, resumindo  a  questão,  fez  os  devido»  elogio*  no 
nobre,  raro,  e  desinteressado  patriotismo  do  author,  cm 
adiantor  esta  considerável  quantia  n'utn  tempo  de  ne- 
cessidade a  um  Governo  que  tão  má  retribuição  Ibe 


A  sentença,  que  o  autbor  alcançou,  foi  por  toda  a 
quantia  reclamada,  com  o  competente  juro  dc  dez  an- 
ãos, o  que  tudo  monta  a  148,889  libras  sterlinas. 

Tribunul  do*  Pkitot  Ordinários  16  de  Novemhro. 

(Semôet  em  GuildhaU  perante  o  Jun  Mr.  Park,  e  um 
Jury  ordinário.) 

Aicnditnbat  contra  Machado. 
Acção  movida  pelo  author  para  revindicar  a  quan- 
tia de  146,000  libras,  de  que  é  credor  pelas  circunstan- 
cias seguintes: 

O  Advogado  Wilde ,  acompanhado  do  Advogado 
Hnmpas,  e  de  Mr.  HiH,  dirigiram  a  reclamação  do  ao- 
A  defeta  foi  conâada  a  Mr.  Fiuroy  KeHy. 


Mostra-se  que  no  anno  de  1822,  quando  a  Hespan 
estava  ameaçada  de  uma  invasão  pela  França,  devu 
Governo  Francez  uma  avultada  quantia  é  Ilespanba  coi 
compensação  das  perdas  edumno»  que  haviam  soffrido 
Negociante»  llespanhoes.  OGoverno  Hcspanhol,  supp< 
do  naturalmente  que  a  França  não  quereria  liquidar  ai 
divida  a  um  paiz  que  ella  passava  a  invadir,  confe 
poderes  ao  Reo  (M.  Machado),  que  então  era  seu  O 
sul  em  Paris,  para  que  fizesse  todos  os  esforço*  a  i 
de  obter  pagamento  do  Governa  Ftancez  ;   o  que  e 
eITeito  poude  realizar  depois  de  muitas  HifTn  ul«Jari<  . 
tão  não  se  julgando  seguro  em  Paris,  passou  n  este  p; 
t  pos  o  dinheiro  am  logar  de  segurança.    Kntre  Ian 
naviam-se  declarador  os  distúrbios  em  Ilespanba,  e 
Monarcha  havia  reconhecido  as  Cortes,  ficando  am 
limitada  a  Authoridade  Real.  Estando  neste  estado  > 
negócios  dc  Ilespanba,  não  quiz  o  Reo  entregar  mtui 
dos  ao  Governo  Hespanhol,  receando  que'  o*  narrou 
sos  interessados  na  reclamação  o  obrigassem  a  repe-.- 
Achando-se  o  Governo  reduzido  a  grande  apuro,  ap:> 
lou  para  os  llespanhoes  patriotas  e  opulentos  parai.» 
acudissem  ás  urgências  pnblicas,  prestando-**  coe. 
cabedaes  necessários.  M.  Mendizabal,  unthor  desta  i 
çâo,  movido  do  mais  acrisolado  patriotismo,  adianit 
cio»    seus  próprios    recursos    a  enorme  quantia 
l(i0,000  libras  esterlinas,  na  persuasão  de  que  teria  pi 
te  nos  fundos  existentes  nas  mãos  do  reo,  M.  WsrL- 
do.  Depois  de  restaurada  a  Monarchiu  Ilespanba. 
achou-se  o  reo  M.  Machado  n  uma  situação  nionare- 
te  melindrosa;  pois  sendo  o  dinheiro,  de  que  era  o»- 
sitario,  reclamado  por  muitos,  não  sabia  elle  deqnrB> 
do  obrasse.  Por  este  tempo,  o  author,  M.  Mendia», 
mandou  um  agente  a  Inglaterra  a  pedir  o  djnU;n  > 
Reo,  o  qual  lhe  disse  que  o  não  tinha,  e  que  me«*'< 
o  tivera  lho  não  pagara,  aliegando  ter  o  autbor  áui- 
algnmas  increpaçòe»  ao  seu  caracter.  O  author  rewiw. 
então  prende-lo.  e  por  conseguinte  obteve  uns  m*Bdac* 
contra  elle,  porém,  desejando  dar  este  pa*o  druçrt- 
davcl  com  o  menor  estrondo  possível,  roeou  a  um  ami- 
go seu,  uni  certo  M.  Vigor*,  que  acompanhaste  o  Of- 
ficial,  e  que  uzesse  com  que  elle  executasse  a  sua  com- 
missão  do  modo  mais  brando  possível.  Cotuequeut«nm- 
te  foi  o  Reo  apprehendido  no  thealro,  e  nesta  occa- 
siio  disse  elle  a  M.  Vigors,  que  tinba  instmceôes  para 
pagar  as  letras  no  autlior,  o  que  certamaate  faria  logo 
que  recebesse  parle  do  dinheiro,  que  e.perara  de  Vt- 
çu.  A  questão  contenciosa  reduiia-se  pois  a  saber,  •» 
declaração  era  uma  aceitação  virtual  das  letras.  V 
respeito  das  letras  estrangeiras,  uma  declaração  versi 
equivale  a  uma  aceitação,  inas  segundo  a   praxe  <i» 
letras  do  interior  deve  a  aceitação  ser  por  escripto.' 
no  caso  presente  tratuva-se  de  saber,  se  a  conversação 
que  o  reo  teve  com  M.  Vigors  o  obrigava  xegabnestt 

M.  Kelly  contestou  mui  largamente,  que  o  reo  i!- 
Machado,  não  era  mais  do  que  um  depositário.  Osó»- 
dos  baviam-lhe  sido  consiadob  pelo  seu  Soberano,  tan* 
cnmente  sujeitos  ú  sua  apropriação.  A  posse  dc  sca 
tão  avultada  quantia,  havia  sido  para  elle  a  orirern  « 
milito  i  ii  com  modo  por  muitos  ennos,  e  o  que  mau 
sejavn  era  que  uma  sentença  o  exonerasse  de  sim  ilha* 
encargo.  Nunca  havia  deduzido  delia  nem  se  quer  « 
xelim  para  as  despesas  de  jornadas.  O  Juiz  Ibes  exf  - 
caria  qual  era  a  lei  applicavel  ao  presente  caso.  Deni- 
se tomar  «m  consideração  o  depoimento  de  M.  Vip* 
e  pouderar  se  a  sua  memoria  era  tão  bel,  que  desse  * 
reito  ao  author  a  alcançar  sentença  a  seu  favor,  ouba» 
tante  para  se  provar  que  elle  era  o  reclamante  legal. 

O  Sabio  Juiz  disse  ao  Jury  que  não  havia  duvida  <fc 
que  M.  Machado  recebera  os  fundos  dcFrançu,  e  ata» 
declaração,  de  que  estava  disposto  apagar  as  letras,  Mg 
uma  aceitação  virtual,  e  que  por  tanto  estava  obrigada 
a  aceita-las,  e  o  autbor  tinha  direito  a  obtêr  sentença 
a  seu  favor. 
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Bn£&*  *  Jn»y  pto#v*HCÍ©U,  %  *e**eAça  ÍWWI  4°-  au' 
Aor  pel»  guami»  de  146,QHp  libr**.  ÍLJ  8.* 

O  Jui*  4t.  Park  dj*j»e,  ttt.  Não  foçais  cu#>  dtf»,  xelins 
nem  d»»pe*ee  (Riaada.)  I*uYre-fc*  a  sentença,  pqi  l4fli,0pU 
Libra*,  •  assim  se  &í*<. 

M.  Mendiaabal  apertou,  a  mão  ao»  seus  advogadas,  e 
iahiu  do  Tribunal.     (  Tf*  Qlobe  and  jfrçp^/^J 


USBOA  6  DE  DEZEMBRO. 

Hoje  apresentamos  a  aos*Qs  Leitores  um  Artigo  exr 
irubido  do  Courier  sobre  q  processo,  qqe  foi  sentenciar 
do  em  um  dos  Tribuna»*  de  Londre»  a  favor  do  Senhor 
Mendizabal.  .  r 

Este  proce*»o  de  tamanha  importância  como  se  yè 
da  fommu  que  fazia  o  sou  objecto,  foi  terminado  defi- 
nitivamente, tendo  regeitadq  o  recurso  dc  appeUa.çâo 
que  a  parte  quiz  intcrpôr. 

O  Juii  desta  causa  é  reputado  homem  de  principio»  pqu- 
co  liberue»  em  matérias  dç  politica ;  e  nàp  obstante  esta  cirr 
cumstancia,  era  sua  sentença  faK  o  mais  decidido  elogio  ao 
caracter  nobre.franco,  generoso,  c  jxUriolico  de  MciKjizgr 
bal  a  fuvor  de  quem  pareço  que  w  compraz  cm  decidir  a 
questão.  Qmmi  pessoalmente  couhei  e  o  Senhor  i\l»ndiza- 
bal  não  pôde  deixar  de  admirar  quão  bem,  e  exactamente 
o  descreveu  o  subio  c  recto  juiz.  Mas  nó*  "àq  tomamos 
a  tarefa  de  escrever  um  panegírico  a  este  Cavalheiro; 
transcrevendo  ourtigo  que  t«*mo»  citado  tivemos  em  mi- 
ra unicamente  fazer  \er  os  embuste»  d..q»el|e$,  que  para 
desacreditarem  u  Causa  da  Rainha  espalliuram  que  o 
Itomcm  a  quem  se  encarregou  o  preparo  da  no**a  Ex- 
pedição,--, que  nos  conseguiu  um  empréstimo  reputado 
impossível,  — ■  que  empenhou  corauusço  fundos  impor* 
tanti*simo8,  seus,  e  de  seus  amigos,  —  e  que  nas  mais 
difliceis  circurosuncias  teve  sempre  recursos,  devidos 
aob  seus  vastos  talentos,  c  ao  seu  ardente  amor  pela 
justa  Causa  Portuguesa,  que  este  homem  estava 
bem  longe  de  ser  um  aventureiro ,  como  Loto,  um  in- 
dividuo destitMjda  de  be*i6  da  fortuna ;  a  que  >*  pror 
pozera  enriquecer  á  custa  da  Nação  Portugueza,  não 
arriscando  nada,  e  preparando-se,  ero  caao  de  rer 
soltado  pura  ganhar  tudo.  Longe  di#so  Mendizabal  re« 
gektou  ate  aquetle»  interesses  licito»,  que  poderia  tirar 
das  suas  Cora  missões :  a  sua  casa  nâo  recebe*  um  real 
de  taes  iaieresses;  e  os  serviços  feitos  por  alie  o  fcrào 
por  motivos  tâo  nobres,  que  não  podem  ser  acreditado» 
j>elos  seu»  vilissunos  detractores. 


EDITAL. 

N«  data  deste  a  30  Aias  se  porão  a  Coacuiso  porop- 
posiçào  «neste  Tribunal  a*  igrejas  seguintes: 

BisjKido  do  Porto. 

8au*a  Eulália  de  Saagtiedo». 
S.  Salvador  dc  Kamalde. 
Os  Oppositores  farão  requerimento  ao  Tribunal  jun- 
tando suas  Cartas  d'Ordens,  Alteslado  das  Municipa- 
lidade» do  Districto  das  Purroohias  que  se  propõe  servir, 
e  du&miresideucin,  Documento»  que  comprovem  os  bons 
serviços  feitos  á  Heligião  e  ao  Estado,  assim  como  sua 
boa  conducta  tnnral,  e  firme  .adhesão  .áo  Governo  de 
Sua  Magestade  Imperial,  como  Regente  ,ero  Nome  da 
Rainha,  e  á  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Por-  ^ 
tugueza.  Passado  o  prazo  de  30  dias  um  Edital  affixa- 
do  ás  Portos  do  mesmo  Tribunal  -marcará  o  -dia  e  hora 
d»  Exame.  Lisboa  t  de  Dezembro  de  1833.  55  Antpnip 
Luit  Alves. 


PORTARIA. 
A  Çommjssâo  Municipal  desta  Cidade  determina^  que 
o  Recebedor  das  rendas  das  propriedades  dcsia  Munici- 
palidade» ou,  quem  suas  vezes  fizer,  se  apresente  poEdit 
t^cio  da  mesma  todos  os  dias  ate  ao  fim  do  armo  'cot-. 
rente,  desde  a»  nove  horas  da  manhã  ate'  ás  tres  da  tar- 
de, para  abi  Receber  todas  as  rendas  \cncidas;  e.  findq 
este  termo  d^rá  conta  dos  remissos  pura  se  proceder 
executivamente,  contra  cllej.  Esta  se  registe,  e  sc  lhe 
remetta  para  ter  a  sua  devida  execução.  Lisboa  6  do 
Dezembro  de  1833.  =  José  Pedro  Prestei  a  fez.  =  «João 
da  Crus  a  fez  escrever.  =;  Conde  de  Porto  Santo.  =3 
^rw/ocqw^.  =  Silva.  =  Pinto, 


Telégrafo,-  =  &ryiS0  da  Barra.  —  ô  de  D^mtrrp. 

S$çnxiço  do  Norte  da  Barra. 

Kinborcoçóci  avistadas. 
7  1).  da  m.  4  Calcras,  e  1  Bergantim  sem  ban- 

deira  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel,. 
10  h*  du  m.  1  Bergantim  »em  bandeira  aQcstp  dgÇabo 

da  Roca. 

Embarcações  sahidas  de  S.  Julião. 

1?  h.  4  ro.  da  t.  1  Fragata  e  1  Escuna  Ingte«ast  e  1 

Bergantim  Jrancez. 
2  |i.  da  t.  1  Chalupa  Ingleza. 

AN  NÚNCIOS. 

0  Copselho  de  Administração  da  Marinha  pertende 
comprar  bp)u.va  para  embarque;  loua,  e  brim  para 
velame ;  drogas  para  tintas,  inclusive  oleo  de  linhaça, 
e  broxas  paiu  pintura;  pregadura  grossa,  e  meuda; 
chumbo  em  rolo;  taboado  deJI8  palmos;  reflexos;  cal; 
telha  ;  aréa  ;  cestos  de  verga  ;  sebo  em  velus,  e  em  pão ; 
sola;  vaquetas;  çaputos;  pelles  de  carneiros;  barris  de 
pixe;  panno  azul,  pata  fardamento  da  maruja ;  filleli 
de  lâ  de  diversos  côres;  colchões  para  maccas;  maccas; 
mauta»,  ou  cobertores;  cèru  em  vélas;  e  remos  de  di- 
versas dimensões:  todas  as  pessoas  que  quizerem  vender 
os  referidos  artigos,  podem  remetter  as  suos  propostas, 
em  caria  cerrada,  ao  dito  Conselho  (erecto  em  uma  das 
Salas  da  Majoria  General  da  Marinha)  até  o  dia  9  do 
corrente  mez  de  Novembro,  ou  comparecerem  em  o  dia 
10,  pelo  meio  dia,  para  se  tratar  dos  ajustes  e  compras. 

Todo  o  PacLnro  que  quizer  fornecer  de  pào  os  tres 
Hospitacs  Militares  daCorlc,  debaixo  de  condiçqes,  que 
se  lhe  apresentarão,  dirija-.se  no  dia  Terça  feira  pelo 
meio  dia  á  Secretaria  da  Inspecção  Geral  da  Saúde  do 
Exercio,  junto  ú  Secretariada  Gue;u.,  onde  se  accei- 
tarâo  seus  lanços,  e  se  du;á  o  ramo  a  quem  por  menos 
o  fizer  Secretaria  da  Inspecção  Gera^l  Saúde  do  Ex- 
ercito em  G  de  Dezembro  dê  1833.  =  João  Fernandes 
Tavares,  Inspector  0«ral  da  Sande  do  Exercito. 

Pela  Correição  do  .Crime  do  Bairro  do  Rocio  se  faz 
publico,  que  no  dia  ?  do  corante  mez  de  Dezembro, 
pelas  10  horas  4a  manhaá,  na»  casas,  aonde  residiu  o 
ex-Dezeuibargadar  Rebelde  Frapcisco  Jose'  Vieira  sitas 
na.a»quina  da  Travessa  da  Arrqcbela,  com  frente  para 
a  rua  de  S.  Bento,  se  háo-de  arrematar  em  [eilão,  al- 
guns moveis  de  roupas,  que  estão  soffrendo  deteriora- 
ção, c  mesmo  para  do  seu  producto  serem  satisfeito» 
emolumentos  dosOfficiaes;  outro  sim,  pela  mesma  Cor- 
reição se -está  procedendo  ao  arrendamento  devaria»  xa- 
»as ^perteQcentes, «o  sequestrado  Duque  do  Cadaval:  to- 
da a  pessoa  que  nellas  quizer  lançar,  o  poderá  vir  fazer 
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á  residência  do  Doutor  Corregedor,  que  sc  lhe  tomará 
seu  lanço. 

Pela  Correição  do  Crime  do  Bairro  de  S.  Jose,  na 
Calçada  de  Santa  Anna  N."  101,  em  o»  dias  11,  e  12 
do  corrente,  pelas  dcj  horas  da  manhã,  e  nos  mais  que 
alli  se  annunciarern,  se  arrendam  por  semestre,  ou  por 
anno,  os  prédios  na  Rua  da  Cruz  N."  21,  do  Rebelde 
Luiz  Vieira,  no  Campo  de  Santa  Anna  N.*  1  ;  do  Re- 
belde Francisco  Antonio  Mariz  Sarmento,  no  mesmo 
sitio  N."  53  a  55,  na  Travessa  de  Jose  Vaz  de  Carva- 
lho N-"  2  a  4,  nu  Travessa  de  S.  Bernardino  N.*  16, 
do  Rebelde  Bernardo  Mim6zo;*na  Rua  da  Gloria  M. 
Ô4  a  66,  do  Rebelde  Antonin  Candido  Rdwiro;  na  Cal- 
çada do  Moinho  de  Vento  ti*  9  a  12,  do  Rebelde  Francis- 
co Antonio  Teixeira  Sobral,  na  Travessa  daCraz  N."8  a 
16,  do  Rebelde  Manoel  Antonio  Rodrigues,  na  Rua  do 
Santo  Antonio  dos  Capuchos  N.°  14  do  Rebelde  o  Có- 
nego Joaquim  Duarte  do  Reis.  Lisboa  6  de  Dezembro 
de  18-13.  =  Josc  Maria  Soares  da  Camara  Zarca. 

Nos  dias  12  e  13  do  corrente  mez,  de  manhaà,  sc  ar- 
rematam novamente,  perante  o  Doutor  Juiz  do  ('rime 
do  Bairro  de  Santa  Catbariua,  na  Travessa  do  Oleiro 
N.*  6,  a  renda  de  varias  lojas,  e  andares  de  casas  se- 
questradas ao  Marquez  de  Pombal,  e  outros  Rebeldes, 
a  quem  maior  pr.  ço  offerecer  sobre  a  sua  avaliação : 
aclinndo-se  em  c  -a  do  BitMim  Magistrado  os  necessá- 
rios esclarecimentos,  para  quem  nisso  se  interessar,  e 
pretender  Alguma  das  ditas  casas,  uma  das  quaes  he  na 
Rua  de  S,  Domingos  N.*  15. 

Àrrenda-sc  cm  hasta  publica  no  dia  11  do  corrente 
mez,  pelas  10  horas  da  manhnã,  na  Contadoria  da  Mi- 
sericórdia, a  Quinta  denominada  ~o  Painel  do  Anjo, 
sita  ao  Campo  Grande. 

"Quem  quizer  arrendar  as  terras  de  semeadura  abaixo 
mencionadas,  as  quaes  são  pertencentes  no  Hospital 
Real  de  S.  Jose,  cujas  terras  sâo  nas  Lezírias  de  Villa 
Franca  da  Restauração,  falle  com  Jose  Vieira,  Mar- 
chante, ncsla  Cidade  de  Lisboa,  para  tratar  do  ajuste, 
e  o  dito  as  tomou  de  arrendamento  no  dito  Hospital, 
para  ter  principio  o  arrendamento  agora  próximo. 
Aome  dat  Terras. 

Barrão. 

Corredouro  do  Barrão. 
/-Gaboeira. 
1  Ferradouro. 

<  Corredouro,  acerescido  ao  Ferradouro,  e  Ga- 
1  boeira. 

\_Corredouro  do  Ferradouro,  e  acerescido. 
Sete  rn.»  de  Terra  no  Rnmalhão. 
Sete  m.»  de  Terra  da  Barca  da  Castanheira. 
Pontal. 

Esteiro  (írande,  Corredouro,  v  Esteiro  Pequeno. 
O  Capitão  do  Hiate  Senhora  dos  Mnrtyres,  para  Fa- 
ro, deu  parte  de  vespora  de  partida,  e  tira  a  mala  ás 
4  horas  da  tarde  do  dia  7  do  corrente  mez;  e  o  do  II, h- 
tc  Livramento  para  o  Porto  tira  a  mala  ás  2  horas  da 
tarde  do  dia  10  do  corrente. 

Mr.  Carignan,  proprietário  do  Mcthodo  «1 'ensinar  a 
escrever  cm  6  ou  8  lições,  partecipa  aos  seBS Discípulos, 
c  mais  pessoas  desta  Corte  e  Reino,  que  na  sua  casa, 
travessa  da  Victoria  N."  6  sc  acham  por  800  réis  os  8 
exemplares  que  faz  imitar  aos  que  frequentam  o  seu  en- 
sino, depois  de  3  ou  4  horas  de  preparação  da  mão.  Es- 
tes traslados  de  um  gosto  simples,  e  mui  fácil,  são  úteis 
a  todos  as  pessons  que  desejam  escrever  optimamente,  e 
de  pressa  o  talho  mais  moderno  da  letra  Ingleza. —  As 
Cartas  que  forem  dirigidas  ao  Professor,  dceem  icrfran* 
cas  de  per  te. 


Jose  Antonio  de  Abreu  Vasconcello*  faz  wber,  o 
as  casas  N.*  2  ao  Arco  do  Marquez  de  Alegrete,  d* '[ 
Anna  Ludovina,  ettao  hypothecadas  a  tornas  pelos 0 
fâos  da  Repartição  do  Meio,  Escrivão  =  Macedo. 

Aluga-sc  uma  casa  na  Rua  deS.  Cyro  N.'4u,  aft» 
nos-Ayres,  tem  accommodaçòcs  para  numerosa  íanali; 
boas  officinas,  quintal,  e  poço. 

Ha  para  vender  no  largo  do  Passeio  loja  N."  óO  uc 
grande  Collecção  de  Quadros,  havendo  entre  elies  o. 
tos  Originaes,  e  boas  Copias  dos  melhorei  Auctores. 

Quem  quizer  comprar  uma  collecção  da  (Jazeu: 
Lisboa  des  de  o  1."  de  Julho  de  1828,  até  ao  ultiro? : 
Junho  de  1830,  em  bom  estado  o  aceio,  pode  dinp. 
a  N.*  126  na  Rua  de  S.  Bento.  Esta  collecção  cdi 
curiosa  pelas  immensas  listas  que  contém  de  dou:., 
feitos  ao  Governo  usurpador,  c  das  pessoas  que  fcoj 
condecoradas  com  a  chamada  lieal  Ifjigie. 

Na  Travessa  de  S.  Nicoláo  N."  39,  ha  para  wk 
urna  Imprensa  Ingleza  para  engomar  roupa  branu,  1 
bom  uso  e  preço  commodo. 

Chagaram  ha  pouco  fortes  piunnos  dos  mais  perk  . 
de  Allemanha,  e  taml>eni  platino*  fortes  Alemicif ! 
glezes,  e  se  vendem  defronte  da  Igreja  de  S.  Paulo  > 
8ò,  primeiro  andar. 

Sementes  novas  de  repolho,  e  couve  flor,  cekta 
raizes  de  flores  recentemente  chegadas  de  Hollanda.  - 
vendem  por  preços  commodos  na  Loja  N.'  6,  Riu ; 
Lar^o  do  Corpo  Santo. 

M.me  Levaillant,  Modista  de  Sua  Majrestade  b- 
ria!  a  Senhora  Duque*»  de  Bragança,  c  de  Su»  Im 
Sereníssima  a  Senhora  Infante  D.  Anna  de  Jesu>  h 
ria,  acaba  de  receber  um  grande  sortimento  df  rr.a 
castorina»,  e  pannos  escocezes  para  capas,  cowras- 
do  de  ter  no  sen  bem  conhecido  armazém,  na  ít« 
S.  Francisco  da  Cidade,  além  dos  enfeitei  de  !*• 
oualide,  já  promplos,  merinós,  cachemiriaott, 
lhos,  sedas,  chalvs,  gazes  lavradas  etc.  ete.  pi:»',* 
dos  de  Senhoras,  flores  e  jumuchos  ele.  etc.  h«*'"*> 
meias  de  sêda  eçapatos  de  França,  luvas  fíAm^'* 
meiras  e  camezus,  chailes  desde  2$ UMÍn-  »Ve ?t(V* 
subidos,  lenços  de  200  a  300  rs.  etc.  cap«  W.U»  1^ 
de  merinós  como  de  sèda  e  de  rntina  etc.  etc.  «a* 
por  preços  commodos. 

Nos  dias  9,  10,  e  11  do  corrente,  se  faz  leilão «Uao- 
bilia  de  uma  cosa  na  Rua  de  S.  Domingos  a  Lapa  N  .'1* 

Na  tarde  do  dia  11  do  mez  dc  Dezembro 
arrematar  na  Praça  do  Depozito  Geral  coaM»1"' 
mento  da  quinta  parte  do  valor  de  1:000^  000  rei** 
Propriedade  de  «  asas,  com  sen  quintal  no  lilioflO"' 
gares  quasi  junto  ao  Caracol  da  Graça  N.*  7,  A,*'1 
Lscrivào,  Couto. 

Na  tarde  do  dia  11  do  corrente  se  ha  de  arre ntf 
na  Praça  do  Deposito  Geral,  com  o  .abalimeiit- 
quinta  parte  do  valor  de  900  ,£000  rs.,  uma  qn"'1* ": 
suas  pertenças,  denominada  de  Fóra,  no  *itio  da T'';'' 
Vista  ern  Xellas,  Freguezia  dos  Olivacs,  c  be  K«  ' 
da  arrematação  Couto. 

Pertende-se  um  cavalinho  alindado  e  muito  mi- 
jara uma  Senhora;  quem  tiver  algum  que  esteje  P* 
aso  e  o  queira  vender,  procure  o  Ferrador  do  •*! 


raso 

do  Rato. 


Theatro  Nacional  do  Salitre.  —  Domingo  8  de  D*» 
bro,  <*m  Beneficio,  se  representará  urna  nor»  "T* 
dia  que  tem  por  titulo:  O  Ministro  Constitucional.  - 
o  Triunfo  da  Liberdade.  Rematara  o  espectáculo  * 
Drama  Magico. 
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SEGUNDA  FEIRA  9  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Necessidade*  em  7  de  Dezembro  de  1833. 

Suas  Magestades  Ouviram  hoje  Missa  na  Capella  do 
Paço  ás  onze  horas  da  manhaã. 

Logo  depois  do  meio  dia  Suas  Magestades  Recebe- 
ram a  Deputação  da  Municipalidade  da  Villa  deAlem- 
jiier,  que  veio  renovar  aos  pés  do  Throno  da  Itainha 
is  seus  protestos  de  aduezão  ú  Sua  Augusta  Pessoa,  a 
Dnrta  Constitucional,  e  ao  Governo  do  Duqi  e  de  Br  a- 
gança, felicitando  ao  mesmo  tempo  a  Suas  Magestades 
->das  assignaladas  Victoria»  com  que  a  Cuusa  da  Rai- 
iha  c  da  Patria  tem  triunfado. 

A'  uma  hora  da  tarde  Sua  Mngestade  Imperial  Deu 
Ordens  ao  General  Zagallo,  o  depois  Trabalhou  no  Seu 
Gabinete  até  quasi  ás  quatro.  «. 

A's  quatro  horas  Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Im- 
perial acompanhados  de  Sua  Excellcncia  a  Barouezu 
Je  Stunn feder  Sahiram  cm  carruagem,  seguidos  do  Ca- 
narista  Cominendador  Almeida,  c  do  Ajudante  de  Cam- 
io de  Serviço  Barão  de  Sá  da  Bandeira,  Foram  a  Be- 
eiii,  d'onde  Voltaram  ao  Paço  eram  quasi  cinco  horas. 

A's  cinco  Deu  Audiência  a  Sua  Excellcncia  o  Minis- 
ro  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

A's  nove  da  noite  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu 
os  Aulhoridndcs  Civis,  c  Militares  da  Corte  e  Provin- 
da; o  Conselheiro  Moura  Cabral;  os  Generaes  Moura. 
!  Carrety,  c  outras  muitas  pessoas. 

Suas  Magestades  Receberam  a  Suas  Excelleneias  o 
Duque  e  Duqueza  de  Palmella,  Condeça  do  Farrobo, 
V  isconde  do  Cabo  de  S.  Vicente.  Também  Receberam 
>  Major  de  Milícias  de  Portalegre  Jose  Caetano  Vivas, 
:  o  Ajudante  de  N.°  8 de  Infanteria  José  Maria  Leal,  re- 
gressados delicspanha,  onde  estiveram  fugidos  das  per- 
cguiçòes  do  Governo  usurpador.  Receberam  a  José 
Francisco  Leitão,  c  Caetano  Manoel  da  Silva  c  Sousa, 
jue  poderem  fugir  das  Cadèas  de  Estremoz,  e  tiveram 
i  fortuna  de  chegar  incólumes  n  esta  Capital. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  cinco  Soldados  do 
13  de  Infanteria  que  desertaram  d*entre  os  rebeldes,  ao 
Sul  de  Santarém. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  estão  de 
tau  de.  . 

Noticias  Telegráficas. 
No  Quartel  General  da  SinUeirii  apresentarnm-se  ho- 
c  13  Soldados  de  diversos  Corpos,  que  abandonando  as 
ileiras  do  inimigo,  se  acham  reunidos  ás  Tropas  da 
tainha. 

Idem  8. 

Suns  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes  Sahiram 
mje  ás  10  horas  da  manhau.  acompanhados  de  Suns 
cedências  a  Marqueza  Cam  arei  ra-Mór,  Baroncza  de 
Jturmfeder,  D.  Maria  Margarida»  Camaristas  Br*vnef;  e 


Commendador  Almeida,  edo  Ajudante  dc  Campo  de  Ser» 
viço,  Pina,e  foram  á  Sé,  onde  os  esperavam  o  Conde  Mor- 
dumo-Mór,  e  os  outros  Omciacs  Mórcsda  Casa  da  Rainha, 
c  Assistiram  á  Solemnc  Festividade  dalmmaculada  Con- 
ceição. Sua  Magestade  Imperial  o  Doque  de  Bragança 
Fez  a  ofterta  com  aquelles  sentimentos  de  verdadeira 
Piedade,  que  tanto  O  caracterizam.  Receberam  a  Ben- 
ção Papal,  c  Assistiram  aoSolemne  Te  Deum  em  Acção 
de  Graças  ao  Todo- Poderoso,  por  haver  terminado  a  ter- 
rível moléstia  —  Cholera-morbut  —  que  tantos  estragos 
fuera  sobre  este  Paiz.  Suas  Magestades  Voltaram  ao 
Paço  acompanhados  das  mesmas  Pessoa3,  e  dos  Minis- 
tros d'Estado. 

A*snovc  horas  danoutc  Sua  Magestade  Imperial  Re» 
cebeu  as  Authoridades  da  Côrte  e  Província,  D.  Lou- 
renço de  Lima,  e  outras  pessoas. 

Dou  entrada  nas  fileiras  do  Exercito  Libertador  a 
cinco  Soldados  que  passaram  do  Sul  para  o  Norte  do 
Téjo,  abandonando  a  Usurpação. 

Suas  Magestades,  eSua  Alteza  Imperial,  passam  sem. 
novidade  em  sua  importante  Saúde. 

Noticia  Thelegrafica. 

Apresentaram-??  hoje  no  Quartel  General  da  Sentici- 
ra  sete  Soldados  transfugas  do  inimigo. 


PARTE  OFFICIAL. 

Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Estatística  do  Ministério  do  Reino,  no  me% 
de  Novembro  próximo  passado. 

Requerimentos  entrados  341 

 ditos  expedidos  268 

Informações  entradas  •  •  • .  58 

Officios,  Contas,  c  Representações  299 

Decretos,  c  outios  Diplomas  Régios   37 

Portarias  de  Mercês  236 

Portarias  803 

Copias  expedidas  por  Portarias  884 

Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  da  Fazenda. 

Tomando  em  consideração  o  que  em  Informação  de 
25  de  Outubro  próximo  passado  Me  propôs  o  Admi- 
nistrador do  Alfandega  das  Sete  Casas  sobre  a  inutili- 
dade da  conservação  do  Orneio  de  Procurador  do 'Al- 
moxarifado do  Pescado  Seco  desta  Cidade,  depois  que 
pelo  Decreto  de  6  de  Novembro  de  1830  se  estabeleceu 
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a  Liberdade  das  Pescarias  do  Reino :  Hei  por  bera,  em 
Nome  da  Rainha,  Dar  por  cxtincto  o  referido  Officio, 
como  prejudicial  na  tua  conservação  aos  interesses  da 
Fazenda  Nacional,  e  como  contradictorio  nos  teus  ef- 
feitos  ás  dispobiçòe*  do  mencionado  Decreto.  O  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ns- 
sim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  despa- 
chos necessários.  Faço  das  Necessidades  em  ~-">  de  No- 
vembro de  1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  dk  Bragança. 
—  JoU  de  Sth»  Ceroalko. 

Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o 
Duque  de  Braoança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
o  Orneio  que  em  data  de  vinte  e  oito  de  Novembro 
próximo  passado  dirigiu  á  Sua  Augusta  Presença  o  Ad- 
ministrador d'Alfandega  das  Sete  Casas,  pedindo  deci- 
são sobre  o  arbítrio  que  deve  tomar  a  respeito  dos 
preços  porque  devem  ser  arrematados  os  Talhos  cons- 
tantes do  Mappa  que  acompanhava  o  mesmo  Orâcio, 
Manda  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda declarar-lhe,  que  em  conformidade  do  parecer  que 
propõem,  fica  autboriaado  para  verificar  quanto  antes 
as  arrematações  pelos  maiores  preços  que  se  ofTerect-rem 
não  tendo  excessivamente  diminutos,  garantindo-sc  aos 
Arrematantes  tudo  que  é  do  estilo,  e  administran- 
do-sc  por  tempo  de  um  anno,  e  pela  fórma  que  em  ou- 
trat  occasiõet  tem  acontecido,  somente  aquelles  Talhos 
que  baixarem  extraordinariamente.  Paço  das  Necessi- 
dade! em  três  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
tres.  ss  Jose  da  Silva  Carvalho.  =  Para  o  Administra- 
dor da  Alfandega  das  Sele  Casas. 

E$tatiitica  da  Secretaria  dEttado  do»  Negocio» 
da  Fatenda  do  met  de  Novembro. 

Decretos  X  Sobre  medidas  geraes   7 

\  A  favor  de  particulares   3-1 

Consultas  resolvidas  

Cartas  de  Serventia  vitalícia  

ri*  ;~    f  Ao»  Ministro»  d'E»tado   71 

Requerimentos  despachados  


«9 


41 
4 

26 


540 
509 


Tomando  na  mais  seria  consideração  •  Representa- 
ção que  a  Illustrissima  Junta  da  Administração  da  Com- 
panhia Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Dou- 
ro, dirigiu  á  Minha  Augusta  Presença,  em  data  eh- trin- 
ta e  um  de  Agosto  próximo  passado,  mostrando  por  fa- 
ctos bom  funestos,  e  notórios,  as  rnzôes  porque  lhe  não 
poderam  ser  profícuas  a»  disposições  do  Decreto  dcqua- 
torze  de  Julho  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous,  que  ex- 
tinguindo  o  privilegio  exclusivo,  de  que  a  mesma  Com- 
panhia gosava  da  vendu  das  A goas-ardentes  fabricadas 
nas  tres  Províncias  Septeralrionaes  do  Reino,  lhe  mar- 
cava a  época  do  primeiro  de  Janeiro  do  corrente  anno 
em  diante  para  a  plena  execução  do  referido  Decreto, 
com  o  benéfico  fim  de  sc  lhe  dar  o  interva-Io  do  tempo 
que  mediava  entre  a  data  da  publicação  do  Decreto,  c 
a  do  seu  improrogavel  cumprimento,  para  a  extracção 
da  grande  quantidade  de  Agoos-ardentcs,  que  necessa- 
riamente se  deveriam  achar  em  deposito,  em  consequên- 
cia da  estagnação  do  Commercio  marilitno,  procedida 
do  rigoroso  assedio  com  que  os  Rebeldes  entorpeciam 
a  livre  navegação  do  Rio  Douro;  e  Querendo  ao  mes- 
mo tempo  conciliar  as  extraordinárias  circumstanciat, 
em  que  a  Companhia  se  tem  achado  invoivida,  depois 
dos  bárbaros  e  atrozes  procedimentos  que  os  Rebeldes 
praticaram  contra  os  bent  e  propriedades  da  Companhia, 
EíjfJJ  vergonhosamente  abandonaram  o  assedio  da 
vedado  do  Porto,  com  os  interesses  commun»  que  das 
disposicõe*  do  mencionado  Deereto  resultavam  ao»  Po- 
*os  da»  tres  Província»  da  Norte  de  Portugal :  Hei  por 
,  cm  Nome  da  Rainha,  ampliar  por  mais  quatro 


mezes  o  prato  concedido  pelo  sobredito  Decreto,  & 
a  extracção  das  Agoas-ardentes  da  Companhia,  cbj 
Çando  a  contar-se  do  primeiro  de  Novembro  do  cem 
te  anno  em  diante.  O  Ministro  e  Secretario  d"Eia 
dos  Negócios  da  Fazenda  assim  o  tenha  entendido» 
ça  executar  com  os  despachos  necessários.  Paço  dal 
ceasidades,  em  cinco  de  Dezembro  de  mil  oitocentcs  | 
ta  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Duque  oe  Buaga»çu 
Joié  da  Silva  Carvalho. 

Kelaçâo  dot  Donativos  effecluadot  na  Rcportiçw 
Committariado  detde  o  1/  de  Novembro  att 
30  do  dito. 

João  Ignacio  Ribeiro  apresentou  em  Alcinun , 
paunos  de  palha,  preço  100  rs. ,  valor  de  23120)  n 

Alcantara  30  de  Novembro  de  1833.=  fidekà 
tonto  Lopet  Cordeiro. 


Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios 
e  dk  Justiça. 
Relação  do»  preta»  julgados  no  Tribunal  da  P*. 
lida  Correccional  do  Ditdricto  da  Graça 
na  jtre  tente  temana. 
Joaquina  Hosa,  viuva,  du  Lisboa,  servente;  actua 
de  furto  simples:  condemnada  na  entrega  d<»  eã* 
roubados,  que  lhe  foram  encontrados,  e  nas  cuitu. 

Alberto  Antonio,  natural  d*Evora,  solteiro ,  ÇipK 
ro;  aceusado  de  «éter  querido  evadir  para  ojRVtó 
espiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão. 

Lisboa  6  de  Dezembro  de  1833.  =  O  Escrivão  det 
me  do  Bairro  de  Al  fama.  =  Froncuco  àeÁlnáàh 


SbcrjbTaria  db  Estado  do»  Nbgocios  da  Mau 
b  Ultramar. 

Attendendo  ao  merecimento,  «•  mais  parta  qv" 
correm  na  pessoa  de  Jose  Paulo  Pereira,  Escrita»  («fr 
rino  do  Almoxarifado  da  Marinha,  e  ás  bouJ***'*'- 
çòcs  dclle  havidas:  Hei  por  bem,  em  Nomr rfa Kairtli»-. 
de  o  Nomear  Escrivão  do  Almoxarifado  o» 
çôes  da  terceira,  e  quarta  classe,  o  da  Brij»»»- 0  *• 
nistro  e  Secretario  dEstado  do»  Negocio*  <"  *imh- 
e  do  Ultramar  o  tenha  as*im  entendido,  «  fy1 
lar.  Paço  das  Necessidades,  aos  vinte  e  oito  dt  ■*»* 
bro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tr*».  =  D.  PEDRO,» 
«UB  de  Braoançv.  =  Francisco  Simóct  Margm* 

Tomando  na  devida  consideração  o  oue  emieu  fe- 
rimento Mc  expoz  oCapitio  Tenente  à&Amtài^'- 
cisco  Corrêa  (i areia  ;  os  serviços  pelo  mesmo  pr«'>-; 
Causa  de  Minha  Augusta  Filha,  a  Senhora  D.  M»«»  ■ 
e  da  Liberdade  Constitucional,  e  a  informação  »* 
respeito  barida  do  Major  General  da  Armada,  »* 
de  do  Cabo  de  S.  Vicente:  Hei  por  bem,  em  Wg 
Rainha,  Nome  a- lo  Capitão  do  Porto  da  liba  doN^ 
de  cujas  funcçÒos  já  fora  interinament«  encarregar 
Portaria  de  vinte  e  cinco  de  Abril  de  mil 
trinta  e  dai*.  O  Minittro  e  Secretario  d'»Wo*£ 
gocios  da  Marinha  e  Ultramar  o  tenha  assim  eni*-- 
e  faça  executar.  Paço"  da»  Necessidades,  em  ,ÍDt' fj!; 
vc  deOutubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  ltt».-}h{, 
DRO,  Duque  db  Braoasça..=  FroncttcoSm*' w 
giochi. 

Pela  Secretaria  d  Estado  dos"  Negócios  da  M»ri£ 
Ultramar,  se  partecipa  ao  publico,  para  seu  et* 
mento,  qua  no  dia  10  do  corrente  devem  *BnirCoB!pj< 
tino  para  a  Costa  de  Africa,  as  Charruas  Prin",p j, 
e  Orestes,  debaixo  da  protecção  da  FragaU  D 

Thbsouro  Publico. 

S«a  Magestade^ím^Ud  o^íílw  t>%  B"e1' 
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MMM  om  Nome  da  RairJui,  Manda  pelo  Tribunal 
o*Tlie*ooro  Publico loovai  »Jo«  Joaíjuà»  Lobo  peto 
íicacia  iwm  que  desempenhou  aComnuksâo.dc  què.  foi- 
icairegado  por  Portaria  do  9  deSetenrbn»  nlúino,  ten-: 
ente  á  «ecepção,  por  Inventario,,  do  todo*  os  Litro!  c 
apei»  pertencentes;  á  administração  da  Fazenda,  qne 
tercia  .»  estincta.34caa:djiConaoiaocia^  qunforatn  uU 
uiautente  entregam  no>  AtcJiivo  do  mesmo  Tribunal, 
'besouro  PuMico*  •»  lle  Deacsnbro  de  i.  .,       ./  w 
tffca  CarrxdJu,.  =  Paca  Jose  Joaquim  Lobo. 

Itepartição  Central. 

Havendo  sido  presente  a  Saa  Magestade  Imperial  o 
)uquk  ub  B&ACiNçi,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 

Inventario  do»  Livros  c  papeis  pertencentes  ú.  admi- 
iítrução  da  Fazenda  que  exercia  a  extincta  Meia  da 
Consciência  e  Ordens,  e  a  Conta  dada  pelo  eivcarregn- 
lo  da  sua  recepção  e  eotrega,  por  onde  evidentemente 
e  conhece  i»  actividade  que  empregara  na  coadjuvação 
lesta  diligencia,  o  Official  da  Secretaria  d' Estado  dos. 
segocios  Ecclcsiastieo*  c  de  Justiça,  Cbrlitiuno  José  de 
Jarvalbo,  que  se  ncka  incumbido  do  Inventario  geral 
lo  Archivo  daquella  extincta  Meza.  £  tendo  merecido 
i  Contemplação  do  Mesmo  Augusto  Senhor  estes  nào 
•quivocos  testemunhos  com  qne  o  dito  Official  prova  o 
:elo  e  interesse  que  o  dirige  nas  incumbências  do  Ser- 
iço :  Manda  pelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico  loo- 
•tu"  ao  dito  Cbristiano  Jose'  de  Carvalho  pela  coopera- 
;ào  que  prestou  no  desempenho  da  Commis£âo  de  quo 
<p.  tracta.  E  porque  corwlrou  outrosim  a  Sua  Mugcsta- 
le  Imperial  que  o  Empregado  da  extincta  Meza  da 
Consciência  c  Ordens,  Francisco  Igino  de  (orvalho, 
lestinado  para  a  escripturação  deste  Inventario,  -.atis- 
V-z  plenamente  os  seus  deveres:  Manda  authorizar  oso- 
rjredito  Oflicial,  para  que  lhe  signifique  no  Sen  Impe- 
rial Nome  o  bom  serviço  que  nisto  praticou.  Tribunal 
do  Thesouro  Publico,  5  de  Dezembro  de  1833.  =  Josc 
ia  Silva  Carvalho. 
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2.*  Repartição. 
Havendo  representado  pelo  Tribunal  do  Thesouro 
Publico  o  Juiz  dfi  Fora  de  Almada,  Gaspar  Pereira  da 
>ilvo,  a  necessidade  que  havia  do  lhe  ser  entregue  o  Co. 
ire  que  o  seu  antecessor  tinha  remettido  ao  exlincto 
Erário,  pertencente  aos  Órfãos  daquella  Villa,  com  a 
quantia  de  1:1^7^81-8  r*.,  evarins  peças  de  prata  eouro 
f  coiros  objectos:  Ordena  Sua  Mugestude  Imperial  o 
D  vau*  nc  Bhaginça,  Regente  cm  nome  da  Rainha, 
que  a  Coromissão  de  Liquidação  doextiseto  Erário  faça 
entregar  o  dito  Coíre  com  todos  os  effeitos  de  quo  Ira- 
ta,  passando-se  o  competente  recibo  na  guia  de  qoevie. 
ra  acompanhado ;  devendo-se  esperar  a  terminação  d n 
euerro,  quanto  uentreya  dodiubeiro.  Tribunal  do  The» 
iouro  Publico,  ò  de  Deacmbro  de  1833.3=/oaé  da  Silva 
Carvalha. 


,  .  &.*  Repartição. 

Sua  Magcstade  Imperial  o  Ducce  na.  Bkacakçv. 
Regente  cm  >ome  da  Rainha,  Manda,  pelo  Tnbnaal 
io  Thesouro,  partecipor  ao  Administrador  da  Alfondo- 
ra  dus  Sete  Casas,  <jue  no  dia  vinte  e  outo  de  Agosto 
iltuno,  »c  restituiu  u  D.  Gertrudes  Valentina  da  Silva 
»  quantia  de  um  conto  e  dujentos  mil  reis  na  Lei,  que 
inha  pago  ih  Meza  das  Herdades,  uo  dia  doze  do  No- 
vembro de  nil  oitocentos  trinta  eum,  pela  Siza  dopre- 
«O  da  arrenatnção  de  metade  dc  uma  propriedade  de 
rnsas,  sita  na  Rua  da  Uorta  Secca  desta  Cidade,  pc- 
iborada  a  Miguel  Lourenço  Feres,  a  qual  foi  por  duas 
sentenças  jjiguda  nulla,  c  de  nenhum  cffeito;  paru  que 
i  mesmo  Administrador  faça  lavrar  as  verbas  necessa- 
ius,  por  oíde  conste  «entrega  damencionada  quantia. 
I  ribunal  co  Thesouro  Publico,  quatro  de  Dezembro  de 
nil  oitoccitos  trinta  e  irei.  z&Joté  da  Silva 


1  He j»iH ><;«<>  Central. 

Havendo  disposto  o  Decreto  de  8  de  Agosto  do  cor- 
rente anno,  que  todos  os  Empregado»  das  Repartições 
extihclas  apresentassem  na  Comin issâo  do  Tribunal  do 
Thcsonro  Publico,  Memorias  documentadas  por  onde 
fizessem  constar  as  snas  nomeações,  cargos,  e  serviço» 
para  á  vistu  delias  serem  attendidos  segundo  seu*  me- 
recimentos, e  circunstancias;  etendo-se  unicamente  re- 
•bido  atégora  Memorias  dos  Empregados  constantes 
da  Relação  abaixo  transcripla,  algumas  das  quacs  nâo> 
contem  certos  esclarecimentos  que  são  indispensáveis  r 
annuncia-se  por  Ordem  do  Tribunal  do  Thesouro  Pu- 
blico a  todos  aquelles  desses  Empregados  que  nào  men- 
cionaram os  venci  meti  tos  que  percebiam,  nem  O  tempo- 
em  qocentrnrnm  no* seus  Empregos,  eque  se  nilo acham 
comprehendidos  nas  disposições  dos  Decretos  de  6  de 
Agosto,  e  16  de  Setembro,  e  nas  mais  Determinações 
geraes  contra  os  que  foram  ndmittidos  no  tempo  do  go- 
verno usurpador,  os  que  tomaram  armas  para  sustentar 
esse  governo,  os  que  se  não  recolheram  para  dentro  das 
Linhas  dedefeza,  eosque  por  seu  comportamento  estão» 
no  caso  de  serem  reputados  inimigos  da  Causa  da  Rai- 
nha e  da  Carta,  que  devem  dentro  detres  dias  apresen- 
tar no  dito  Tribunal  do  Thesouro  Publico  uma  decla- 
ração documentada  por  onde  conste  em  que  Reparti-1 
çào,  e  desde  quando  serviam,  e  quaes  eram  os  seus  ven- 
cimentos annuaes:  na  certeza  de  que  fiao  o  fazendo  as- 
sim, serào  excluídos  das  medidas  que  sobre  este  objecto» 
se  vão  a  tomar.  =  Carlos  Morato  /forno,  Director  Ge- 
ral da  Contadoria. 

Relação  dos  Empregados  das  extinctas  Repartições,  quen 
em  cwnprisnento  do  Decreto  de  8  de  Agosto  ultimoT 
tem  apresentado  Memorias  no  Tribunal  do  Thesou- 
ro Publico. 

Pescado  f resco, 

João  Patrício  Corria  Fróca  Salema ,  Administrador  da 
Cestaria  da  Cidade. 

Rafael  Carlos  Ferreira  Chaves,  Administrador  do  Gan- 
cho da  Siza. 

Jose  Daniel  Eduardo ,  Ajudante  das  Avaliações  da  Di- 
zima. 

Joaquim  Jose'  de  Almeida,  Feitor  das  Dizimas. 
Luiz  Gonzaga  de  Saldanha  e  Vosconcellos ,  Feitor  das 
Dizimas. 

Carlos  Jose  Barboza  Barro3,  Administrador  das  Dizi- 
mas. 

Jose  Maria  Galvão  Xavier,  Administrador  da  Cestaria, 
tíibianna  Roza  da  Piedade,  Vendcdeira  da  Casa  da 
Sian. 

Junta  da  Administração  do  Tabaco. 
Nicolau  Pedro  Monjiardini ,  Oflicial  da  Secretaria  do 
Tribunal. 

Antonio  Maria  Caldeira,  Sollicitndor  da  Junta. 

Tribunal  do  Conselho  IHtramarino. 
João  Ozorio  de  Castro  e  Souza,  Conselheiro. 
Manoel  Gomes  Loureiro,  Conselheiro. 
João  Nepomuceno  Correa  Rumos,  Escrivão  do  Mei- 
rinho. 

Josó  Antonio  David  Henriques,  Contínuo. 
Jose  Ignacio  Xavier  Vi.inna,  Porteiro. 


Pedro  Damião 


Desembargo  do  Paçc 
Raimundo  de  Menezes. 


Official  do  Re- 


gisto da  Secretaria  da  Justiça. 
KlBO  Pereira  do  Valle ,  Official  Maior  da  Repartição 

dc  H n tre- Douro  e  Minho. 
Bernardo  Jose  de  Souza  Lobato,  Escrivão  da  Camara 

da  Repartição  da  Justiça. 
Luiz  Antonio  de  Araujo,  Official  Maior  da  Repartição 

do  Alcmtejo. 

•  a 
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Vicente  Jeronymo  Ahavilla,  Official  menor  graduado. 

Manoel  Quintino  da  Silveira,  Praticante  da  Secretaria 
da  Justiça.  , 

Christiniano  Frederico  Altavilla,  Praticante  da  Secre- 
taria da  Justiça. 

Casa  das  Senhoras  Rainhas. 

João  Carlos  Avondano ,  Escrivão  das  Execuções  e  Jus- 
tificações. 

Pedro  Antonio  Baptista,  Official  Supranumerário. 

Casa  da  Supplicaçâo. 
Roque  Francisco  Furtado  de  Mello,  Desembargador. 
Jose  Pedro  de  Lemos,  Desembargador. 
<iabriel  Bittencourt  Vasconcellos  Lemos,  Desembar- 
gador. 

Meza  da  Consciência  e  Ordens. 
Ayres  Mascarenhas  Valdei,  Secretario  do  Tribunal. 
João  Camillo  da  Silva  e  Souza ,  Official  Maior. 
Francisco  Hygino  de  Carvalho ,  Praticante  da  Secretaria. 
Tito  Augusto  de  Carvalho,  Official  da  Secretaria. 
Egidio  Jose  Maria  Telles  Còrte  Real ,  2.°  Official. 

Superintendência  dos  i\ovos  Direitos. 
Antonio  Mauricio  de  Moraes,  Escrivão  Ajudante  da 
Receita  c  Despeza  da  Executória. 

Conselho  da  Fazenda. 
Visconde  de  Magé,  Conselheiro. 

Joaquim  de  Souza  Pereira  Pato,  Escrivão  da  Camara. 
Antonio  Xavier  da  Gama  Lobo,  Escrivão  da  Camara. 
José  Maria  de  Lara,  Official  Maior. 
Ascendo  Morato  Roma ,  Official  do  Registo. 
Joté  Maria  de  Brito,  Official  do  Registo. 
Antonio  Joaquim  de  Almeida ,  Official  do  Assentamento. 
José  Pedro  Coelho  Mayer,  Official  do  Assentamento. 
Nicolau  Tbeodoro  Evaristo  de  Sequeira,  Official  do  As- 


sentamento. 


Custodio  Canuto  do  Couto  Lopes,  Official  Papelista. 
Damazo  José  Groot  de  Brito,  Official  Papelista. 
Antonio  Joaquim  da  Cunha,  Otiicial  Papelista. 
Jouqoim  de  Abreu  Ferrugento,  Official  Papelista. 
P.  Luiz  Antonio  Xavier,  Capellão. 

Senado  da  Camara. 
Francisco  de  Assiz  da  Fonseca,  Conselheiro. 
Joaquim  Estanislau  Rodrigues  Ganhado,  Conselheiro. 

Junta  dos  'Ires  Estados. 
João  da  Villa,  Meirinho. 

Junta  dos  Procimcntos  de  boca  para  o  Exercito. 
Manoel  Antonio  de  Araujo  e  Castro,  Etcripturario. 

Direcção  da  Fabrica  das  Sedas. 
Antonio  José  Baptista  de  Salles,  Deputudo. 

Carlos  Morato  Roma, 
Director  Geral  da  Contadoria. 

<2.*  Repartição. 
Nos  dias  12  c  13  do  corrente  se  lia-dc  fuzer  leilão  na 
Casa  da  Índia  de  quinhentas  c  uma  sacas  de  urzella , 
vindas  das  Ilhas  de  Cabo- Verde  pelo  Brigue  Dous  Ami- 
gos, Capitão  Bernardo  José  Alves,  entrado  neste  porto 
em  2õ  de  Novembro  ultimo,  e  no  acto  da  arrematação 
serão  presentes  as  condições  do  duo  leilão. 
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• 

Correspondência  particular. 
Senhor  Redactor.  —  Lendo  na  sua  folha  de  5  do  cor- 
rente, uma  relação  das  victiruas  que  expiraram  na  Tor- 
re de  S.  Julião,  foi  para  mim  bem  notável,  que  tendo, 
e  com  toda  a  justiça,  havido  tanto  escrúpulo,  que  mes- 
mo um  Almocreve  nella  tivesse  o  seu  Jogar,  houvesse 
■  via  tanta  inexactidão,  que  nclla  faltasse  o  nome  de 


meu  pai,  Francisco  de  Figueiredo  Sarmento,  que 
primeira  época  de  nossas  actua  es  instituições  fora  C 
da  Policia,  e  Com  mandante  da  Força  Armada  d 
Corte,  e  que  por  este  e  outros  motivos,  que  Ibe  não 
zem  menos  honra,  e  são  bem  conhecidos,  foi  umdo> 
moiros  lançados  nos  cárceres  da  usurpação,  aonde, 
pois  de  5  annos,  morreu  assassinado  no  dia  3  de  Ji 
ultimo:  digo  assassinado,  porque  foi  raaodado  levai 
da  cama  para  ir  para  a  Feitoria,  quando  depois  de 
benigno  ataque  de  eboiera,  se  encontrava  sangrado, 
copioso  suor,  epor  tunto  salvo,  do  que  Ibe  resultou  t 
constipação  que  em  21  boras  Ibe  terminou  a  existem 
o  que  se  soube  por  informações  quedos  seus  cornpao 
ros  alli  recebi,  indo  offerecer-me  ao  monstro  cárcere 
que  mo  negou,  ir  eu  em  reféns  para  o  Limoeiro,  etrs 
portar  meu  pai  para  sua  casa,  a  fim  de  procurar-íft 
salvação. 

Julgo  essa  relação  uma  espécie  dc  com mem oração 
tão  i Ilustres  desgraçados  ;  e  então  o  espirito  de  / 
liça,  e  o  amor  fdial,  que  ainda  tão  sensível  me  traç, 
quadro  aíilictivo  da  sua  sorte  (pois  que  o  vi  expirtr 
como  o  mais  indigente,  e  abandonado  cri  mm--  : 
obrigam  a  reclamar,  que  em  sua  morte  se  lhe  dí»r*: 
o,  que  nesse  espaço  cruel  de  sua  vida  teve,  isto  e 
logar  junto  a  seus  honrados  fallccidos  companber 
iguale-o*  cm  nossa  memoria,  como  na  barbaridade 
sepultura  os  igualou. 

Espero  que  por  sua  natureza  seja  o  meu  pedidc » 
tisfeito,  c  com  isto  ficará  mui  penhorado  o 

Seu  Atlento  Venerado? 
José  dc  Figueiredo  Sarmento  / 
Lisboa  7  de  Dezembro 

dc  1833. 

Representação  do  Provedor  Mór  da  Sande  axh> 
dente  da dotntnissoo  Municijxit\ 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  =  y4  1  ■ 
represeuta  o  Provedor  Mór  da  Saúde  que  em  Portaria 
de  2  de  Agosto  passado  expedida  pelo  Mumlxtw  4o 
Reino,  Houve  Sua  Mugeslade  ImperiaV  pot  bem  De- 
terminar a  esta  Commissâo  Municipal,  que  «*ra  oV.t.  >- 
ra  nomeasse  d'entre  os  seus  Membros  para  Provedor 
Mór  da  Saúde  aquelle  que  por  seu  zelo,  intelU»tnc\». 
e  actividade  fosse  mais  apto  para  o  desempenho  do  i  - 
ferido  emprego. 

Compriu  a  Commissâo  Muuicipal  esta  Supenor^ 
terminação  em  5  do  referido  mez  nomeando  At** 
José  dc  Sousa  Pinto,  na  supposição  de  concorrem 
le  as  circumstancias  necessárias  para  o  cabal  dww-'*1 
nho  deste  cargo  dc  que  já  linha  dado  provas  quando  <c 
1823  o  servira  em  virtude  da  nomeação  da  Cs»'» 
Constitucional  alhorisada  pela  resolução  das  Corte  ■ 
10  de  Fevereiro,  tendo  então  servido  com  honra  e 
vidade,  quando  a  Portaria  dc  lOdo  mesmo  mnsde.t^ 
to  referindo-se  a  outra  do  1."  expedida  á  CoinroáV** 
Saúde  Publica  manda  subsistir  as  Determinações  d'  '•' 
de  Novembro  dc  1820,  que  suspenderam  as  funcçòes^ 
Provedoria  Mór. 

Sendo  a  Portaria  de  '2  pela  qual  a  Commissâo  V 
nicipal  fez  obra  posterior  á  do  1."  expedida  á  Com~ 
sâo  dc  Sande,  ambas  estas  ordens  dirigidas  pelo  me-' 
Ministério,  não  devia  a  Commissâo  Municipal  eof- 
em  duvida  sobre  o  que  lhe  cumpria  fuzer  ceando  em  J! 
dc  Agosto  lh«  foi  terminantemente  ordenaco  que  <in>i 
cessar  as  fuacçòes  do  Provedor  Mór,  asqttnes  passa 
vam  para  a  Commissâo  dc  Sande;  não  obstante  es|i* 

(•)  Publicámos  a  Lista  tal  qual  nos  iSi  manaW) 
a  mais  cabal  prova  que  podemos  dar  da  nenhuma  «* 
pa  que  temos  na  omissão,  que  se  argue  os  ern  outra 
que  por  ventura  ainda  haverá,  é  publicamos  a  jus* 
reclamação  que  <e  nos  faz. 
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Administração  do  Cobreio  Geral. 
O  Capitão  do  Hia  te  Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  o 
do  Barco  Santo  Antonio  para  Faro,  deram  parte  de 
vcspora  de  partida,  e  tiram  as  Malas  ás  10  horas  da 
manhaã  do  dia  10  do  corrente  incz,  •  o  do  Barco  Bom 
Sucesso  para  Faro  ás  10  da  manhau  do  dia  10  do  cor- 


ermi  nação  a  Commissâo  Municipal  se  persuadiu  ser  do 
«I  dever  encarregar  o  mesmo  Provedor  Mór  de  objectos 
le  importante  serviço  de  saúde  Publica.  —  Permitia  V. 
Sxc*  que  o  Provedor  Mór  da  Saúde  represente  que  por 
istas  Portarias  não  se  acba  revogada  a  Legislação  an- 
erior:  por  que  .o  não  podia  ser  por  Diplomas  de  tal 
laturexa,  e  oeste»  termos  é  do  dever  da  Commissâo 
Municipal  expor  a  Sua  Magestade  Imperial  que  se  a 
funta  da  Saúde  deve  exercer  sómeote  as  attribuiçòes, 
|ne  a  Lei  lhe  marcou  desde  a  soa  creação,  então  deve 
>  Provedor  Mór  reputar-se  no  pleno  goao  e  exerci- 
io  das  que  tuinbem  por  Lei  lhe  competem.  A  Juuta 
ião  tem  outra  Lei  da  sua  creação  seuão  o  Regimento  de 
Í8  de  Agosto  de  1813,  o  qual  lbe  incumbe  a  Policia 
Sanitária  do  Porto,  exame  dos  Navios,  quarentenas, 
.aa  are  tos,  e  tudo  quanto  é  relativo  a  este  ramo.  Pelos 
decretos  de  4  de  Agosto  de  1688,  e  1689  é  expressa- 
nente  ordenado  ao  Provedor  Mór,  que  nomeie  os  mus 
relegados,  como  Cirurgiões  de  visita,  e  Cabeças  dcSau* 
le,  ule'm  de  estar  a  seu  cargo  toda  a  Policia  Sanitária 
la  Cidade.  Foi  em  virtude  destas  attribuiçòes  que  o 
ictual  Provedor  Mór  nomeou  um  Cirurgião  da  Saúde 
la  visita  dos  Navios  de  Belém,  e  representando  sobre 
i  falta  de.  approvação  desta  nomeaçuo,  recebeu  uma 
'orlaria  em  data  de  19  do  citado  inez  de  Agosto,  na 
|ual  se  lhe  declara  haver  já  sido  purtecipudo  á  Coio- 
nisefio,  que  a  Junta  da  Saúde  devia  exercer  as  attri- 
tuiçôes  que  a  Lei  lhe  tem  marcado  desde  a  sua  creação. 
decresce  aoexpostoacircuiostancia  deteiemsidosuspen- 
os  os  efteitos  da  Portaria  de  10  de  Novembro  de  1830, 
ião  só  pelo  Alvará  de  o  de  Junho  de  1824,  que  com- 
>ridamentc  aboliu  as  innovaçòes  da  época  anterior,  mas 
!specialmenle  o  havia  já  sido  por  Aviso  de  24  dc  De- 
tembro  de  1823  que  destituiu  o  seu  logar  de  Provedor 
Vfór,  o  Conselheiro  Antonio  Mauricio  de  Mascaraubas 
VIuucéllos. 

A  estas  considerações  pôde  accresccntar-se  que  sendo 
ias  attribuiçòes  da  Camara  Municipal  a  parte  policia 
anitaria  da  Cidadci  como  ainda  modernamente  Sua 
Vlagestade  Imperial  reconheceu  ,  mandando-Ihe  ex- 
>edir  a  Portaria  de  11  de  Outubro,  para  prevenir  que 
>s  vivandeiros  vendessem  géneros  deteriorados  ao  Exer- 
ilo,  nnda  é  mais  coberente  que  em  seu  pleno  vigor  fa- 
er  subsistir  o  Decreto  de  4  de  Agosto  de  1688  e  1689, 
jue  designa  as  competentes  attribuiçòes  do  Provedor 
ilór  da  Saúde.  Além  disto,  se  anteriormente  o  Senado 
la  Camara,  e  hoje  a  Camara  Municipal  em  Commissâo 
>aga  do  seu  Cofre  aos  Empregados  da  Saúde,  nada  é 
nais  natural  do  que  serem  nomeados  por  aquelles  de 
eus  membros  que  a  representa  no  importante  Cargo  de 
^rovedor  Mór. 

A  Commissâo  Municipal  deverá  por  tanto  subtnetter 
t  comtetnpUçâo,  e  alta  Sabedoria  de  Sua  Magcstade 
mperial  todo  o  exposto  que  não  tem  outro  fim  se- 
lão  o  de  regular  o  andamento  da  publica  administra- 
ão  c  evitar  ooinflictos  de  Authoridades  que  empecem 
empre  o  Serviço.  =  O  Provedor  Mór  da  Saúde,  Anto- 
\io  José  de  Sousa  Pinto, 

A  Commissâo  Municipal  desta  Cidade,  tendo  d'itnpòr 
multa  determinada  pelo  Decreto  N**24  de  16  de  Maio 
le  1832,  a  todo  o  Cidadão  que  achando-se  compre  hen- 
lido  no  Titulo  4.*,  Artigo  82,  I."  do  mesmo  Decreto, 
ião  inscrever  o  seu  nome  no  Livro  da  Matricula  dos 
urados,  exigiu  dos  Paroclios  das  Freguetias  uma  rela- 
ão  dos  Parochianos,  que  se  achavam  nas  circumslan- 
ias,  que  determina  o  mesmo  Decreto;  e  vendo  por  es- 
as  a  grande  falta  de  assignaturas,  os  chama  pela  ulti- 
na  vez,  até  24  dó  corrente  mex,  ao  cumprimento  de  um 
lever,  que  tantas  vantagens  assegura,  na  sua  Adminis- 
raçâo  Civil,  á  Nação  Portuguexa.  Lisboa  7  de  Dezem- 
bro de  1833.  =  Joaquim  Joné  Pereira  Pitta. 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  6  de  Dexembro. 
Entrou  de  noulc  o  Hiate  Real,  Nazareth  e  Santa  An- 
ita, vem  de  Lagos  em  4  dias  em  lastro,  1  Mala  e 
16  Passageiros  que  são,  1  Tenente  deCavallaria  do 
Exercito,  Encarregado  de  conduzir  debaixo  de  pri- 
zào  1  Capitão  de  Milícias  de  Lagos,  1  Empregado 
doArcenal  do  Exercito,  1  Empregado  daTbesoura- 
ria  Geral  das  Tropas,  2  Aspirantes  a  Offu  iaes,  1 
Sargeuto,  1  Auspi-çada,  e  1  Soldado  da  Briguda 
Real  da  Marinha,  1  Soldado  de  Artífices,  1  Volun- 
tário do  Batalhão  Nacional  de  Tavira,  3  prezos  por 
crimes  Civis  que  vem  remettidos  á  Relação,  1  me- 
nor filho  de  1  Oflkial,  e  1  Crendo  de  servir.  En- 
trou  mais  1  Cahique  Portuguej. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçôc*  avistada*. 

7  b.  28  m.  da  in.  2  Bergantins  sem  bandeira,  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 

8  b.  18  ih.  da  m.  2  Galeras  sem  bandeira,  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca,  navegáo  Dara  o  Norte,  1  Cahique 
sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
2  h.  3  m.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca. 

4  b.  lOm.  da  t.  1  Brigue-Escuna  sem  bandeira,  ao  Nor- 
te do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  taludas  de  S.  Julião. 
12  h.  20  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Portugucz,  1  Ber- 
gantim Inglez,  1  Galera  Sueca. 
4  b.  30  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 

Dia  7. 

Entrou  denoute  a  Escuna  de  Guerra  Americana,  Shark, 
vem  de  New- York,  em  26  dias,  o  Commandante 
traz  Ofiicios  do  seu  Governo  para  o  Encarregado,  e 
para  o  Cônsul  dos  Estados-Unidos  em  esta  Capital. 
Entraram  mais  1  Escuna  Iuglcza,  1  Bergantim 
Sardo,  1  Cahique  Hespanhol. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçôc»  avistadas. 

10  h.  42  m.  da  m.  2  Bergantins  Americanos,  a  Oeste 
do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  tahidas  de  S.  Julião. 

12  h.  30  m.  dat.  1  Brigue-Escuna  Inglez,  2ditos  Fran- 
ceics,  1  Galiota  Hollandeza. 

1  b.  59  m.  da  t.  1  Hiate  Real  Portuguez,  1  Barco  de 
Vapor,  3  Escunas  Inglezas,  1  Bergantim  Sardo. 

4  h.  15  m.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Portuguez  movido 
por  vapor. 
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Embarcarão  mirada  cm  Bílân. 
2  li.  10  m.  da  \.  A  Canhoneira  Portugucza  N."  9,  vem 
de  Peniche,  cm 21  horas,  tom  ulgumn  bagagem  dc 
Tropa,  c  ô  Passageiros  que  são,  1  Capitão  Franccz 
wa  Serviço  da  Rainha  com  I  filho  thenor;  1  Tenen- 
te do  7.*  Batalhão  Movei,  c  1  Creado  de  servir 
Itigle*. 


ÀN.MNGTOS. 

No  dia  1  1  do  corrente  mez  dc  Dezembro,  pelas  onze 
horas  da  manhaa,  perante  o  Supremo  Tribunal  dc  Ma- 
linha w  hào  de  arrematar,  admittirtdo-se  lanços  sobre  o 
abatimento  da  quarta  parte  «la  sua  avaliação,  os  seguin- 
tes Navios,  uvalifidoscom  todos  os  seus  pertentes:  o  Bri- 
guc-Escuna  —  Pejscverança  —  em  htílíJiTHJ  reis;  a 
Chalupa  —  Alpha  —  em  1:102^120  reis,  cujosNavios  se 
acham  fundeados,  a  Perseverança,  defronte  do  CAes  do 
Sodre,  e  a  Alpha  á  Kócha  do  Conde  de  Óbidos:  todas 
ní  pesvoas  que  nos  mesmos  quizerem  lançar,  o  poderão 
ir  frtzer  á  Casa  do  Escrivão,  que  serve  de  Secretario  do 
mesmo  Supremo  Tribunnl,  na  rua  novo  da  Palma  N.* 
24,  1."  andar,  ou  no  mesmo  Supremo  Tribunal  no  dia 
da  arrematação.  Lisboa,  6  de  Dezembro  de  1833.  — O 
Secretarioj  Manoel  Maria  Jacobetly. 

No  dia  quatorze  do  corrente  mez  de  Dezembro,  pe- 
las 11  horas  da  manhã,  perante  o  Supremo  Tribunal 
dc  Marinha  se  hão-de  arrematar  os  seguintes  géneros 
que  sc  acham  u  bordo  do  Navio  Hector;  a  sabor:  vi- 
nho, velas  dc  cèbo,  azeite,  presuntos,  ferragens  ordiná- 
rias, pregodura,  chape'os  ordinários,  meias  de  linha,  c 
outras  miudezas,  cujo  arrematação  se  fará  por  conheci- 
mentos .*  segundo  as  amostras,  e  clausulas  que  se  hão- 
dc  achar  patentes  no  acto  do  arrematação.  Todas  as 
pessoas  que  nos  mesmos  qnizerem  lançar  o  poderão  fa- 
zer no  sobredito  din  perante  o  mesmo  Tribunal.  Usboa 
f>  de  Dezembro  de  1833.  =  O  Secretario,  Manoel  Ma- 
ria Jacobetttf. 

Pelo  Juízo  da  Correição  do  Crime  do  Bairro  de  Be- 
lém novamente  se  põem  cm  praça  o  arrendamento  do 
pomar  d'espinho,  de  caroço,  vinlia,  horta,  e  terras  de 
lavoura  com  as  suas  respectivas  accommodaçòes  perten- 
cente d  casa  sequestrada  dc  Duque  deOndaval,  situada 
em  Pcdrouços,  c  isto  no  dia  12  do  corrente,  pelos  10 
horas  do  manhã,  naqtielln  mesma  ca*a.  Bvlem  6  de  De- 
zembro de  1033.  =  O  Escrivão  do  Crime  do  Bairro 
de  Belern. 

Quem  quizer  arrematar  o  fornecimento  á  Tropa  exis- 
tente em  Alcobaça,  ou  que  por  olli  trausitnr  em  Cor- 
pos destacados,  pode  apresentar  as  suas  propostos  em 
Alcantara,  Rua  Direita  do  Livramento  N."  ô,  primeiro 
nndnr,  dirigida  á  Commissão  encarregada  das  compras 
para  fornecimento  do  Kxcrcito.  =:  1'idelit  .dntonio  Lo- 
jxt  Cordeiro. 

Bernardo  Joaquim  da  Rosa  tendo  dc  rctirar-se  deste 
pniz  roga  a  qualquer  pessoa  com  quem  tenha  tido  al- 
guma transacção,  ou  seja  devedor,  apresente  titulo,  ou 
conta  no  prazo  de  Ires  dias  da  data  deste  para  ser  sa- 
tisfeito, no  Rua  da  Boa  Vista  N.*  83,  4/  andar. 

Para  o  Rio  dc  Janeiro  sahirú  ate  ao  dia  15  do  cor- 
rente mez  a  Galera  Hamburguesa  Henriqueta,  Capitão 
Jacob  Lobben,  forrada  de  cobre,  ecom  boas  uecommo- 
daçòcs  paro  passageiro* :  quem  na  mesma  quizer  cafre- 
par,  ou  ir  de  passagem,  poderá  fullar  com  Rafael  Ga- 
vazzo,  Corretor  do  Numero.  *  • 

O  Barco  de  Vapor  County  of  Pembrook  partirá  no 
dia  15  do  corrente  mez  para  o  Porto,  e  Bristol,  quem 


quizer  ir  dc  passagem,  dirija-se  a  bordo  do  dito  B 
ou  a  Cleife  e  Dangibau,  Rua  dos  Romularcs  N  .*  3. 

Jose"  de  Oliveira  c  Silva,  com  Corta  do  Aula  do  Cot 
mercio,  e  setente  das  línguas  Latina  e  Francesa,  izen 
do  Recrutamento,  pertende  em  pregar- se  cm  alguma  c 
sa  do  Commercio,  nesta  Cidade,  no  Rio  de  Janeiro,  < 
Açores,  prestando  fiança  idónea:  quem  opertender  <f' 
xará  o  nome  c  morada  na  Rua  dos  Algibebcs  N.*ll] 

Quem  precizar  de  um  sugeito  livre  de  recrutaoien: 
que  sabe  com  perfeição  ler,  escrever  c  contar,  para  a 
xeiro  ou  outro  emprego,  procure  na  rua  do  Ampa- 
Loja  N.°  13. 

Precisa-so  de  um  Praticante  dc  Pharmacia  na  Botu 
na  rua  dus  Portas  de  Santa  Calharina  N."39,  aoChiaó 
Quem  quizer  tomar  de  arrendamento  os  foros  dn  Con 
menda  de  Mongucllas  da  Ordcrn  de  S.  Thiago  da  E 
pada,  c  no  districto  da  Villa  de  Óbidos,  pertencente 
ao  Exccllcntissimo  D.  José  Carvajal  Pizarro  c  Obando 
a  começar  do  primeiro  de  Janeiro  de  1834,  pode  com- 
parecer no  Escriptorio  do  Tabellião  Antonio  Simi.  :. 
Noronha  na  Rua  dos  Ourives  do  Ouro  N/  281. 

Está  para  sc  arrendar  a  casa  nobre  a  Santa  Apw:- 
nia,  que  fica  fronteira  á  porta  que  dá  serventia  par; 
Porta  no  mesmo  sitio :  quem  quizer  tratar  de  seu  a 
te  proenre  na  mesma  casa,  que  olli  achará  pessoa  cr> 
quem  se  entenda  a  respeito  deste  objecto.  Também  sj 
haverá  duvida  de  sc  arrendar  a  quartos,  concorrei 
suíTicientc  numero  de  inquilinos  para  os  oceuparem. 

No  dia  12  do  corrente,  pelas  11  horas  da  manim.  ■ 
Alfondega  Grande  desta  Cidade  ha  de  arrematar-* « 
publico  leilão  uma  porção  dc  escomiibns,  gró  det.;  . 
lcnço«,  fitas  e  luvas,  tudo  de  manufactura  FraouL 
que  forão  aprehendidas  por  descaminhadas  aos  direito 
tendo-se  por  esta  arrematação  affixado  Éditos,  e  pe- 
dido u  toda  mais  diligencia  na  conformidade  da  b 

Quinta  feira  12  do  corrente,  e  dias  seguintes,  w'* 
11  horas,  no  Palacio  do  Ratão,  á  Rua  Formosa,  I 
ha-de  vender  em  leilão  toda  a  mobília,  loiça  rica,  cor- 
tinas,  vinhos  engarrafados,  uma  carruagem  Iugleia  dc 
vidros,  um  carrinho  de  quatro  rodas,  etc.  etc.  perten- 
cente ao  Illiâtrissimo  Diogo  Roberto  Matheus:  as  car- 
ruagens se  podem  examinar,  antes  do  dia  do  Icílio. 

No  dia  1 1  do  corrente,  pelas  duas  horas  da  Urde ,  se 
hadè  arrematar  o  vinho  pertencente  ao  Rebelde  Conde 
dcMesquitella,  tendo  lugar  a  arrematação  na  sua  Quin- 
ta de  Metcllo,  limite  d' Almada,  visto  o  não  se  ter  arre- 
matado no  dia  4,  por  não  terem  comparecido  seu*  crede» 
Na  rua  larga  de  S.  Roque  N.*  8,  defronte  da  San- 
tia do  Lourcto,  rua  dosCapellistas  N.*  100,  rua  deVtví- 
trozeiroã  N.°  39,  Rocio  N.*  59,  vendem-se  Saboccu* 
transparentes,  qualificados  cm  Aguade  Colónia,  propr.n 
para  lavar  as  mãos  cara,  c  fazer  a  barba.  Preço  80 

No  Boqueirão  do  Duro  á  Boa  Vista,  no  ultimo  Ar- 
mazém do  lado  direito,  perto  da  praia,  se  vende  ax  < 
de  carvão  para  fazer  bolas,  a  40  reis  o  alqueire,  boa 
medida,  e  se  recebe  nu  forma  da  lei  sendo  porção  em 
que  cutre  papel. 

Arrenda-sc  por  uma  renda  muito  commoda,  um  gru- 
de Armazcn  na  rua  larga  de  S.  Roque  N."  36,  que  tei- 
duas  portas  na  dita  rua,  e  duas  na  das  Gáveas,  cl 
communicação  para  a  dita  rua;  que  coraprefaende  t~ 
lojas,  com  seu  poço.  c  patco,  com  casa  de  a  eco  ramos- 
çào  pnra  caixeiros,  que  tem  coainha,  e  um  grande  » 
tào :  quem  pertender  allugallo,  ou  para  vinhos,  ou  pa."« 
pudejo,  falle  com  seu  dono  na  travessa  do  Guarda-Al  •'■ 
junto  a  S.  Roque  N.*  36,  1.*  andar. 

Vende-se  na  Rua  das  Janellas  Verdes  N.*  58  um  ca- 
vallo  deidade  conhecida  que  não  tem  a  altura  da  marca. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  10  DE  DEZEMBRO. 
— «  ->wXggOI&C*£?~SHKy^  


Paço  dat  Necessidades  em  9  de  Dezembro  de  1833. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  dk  Bragança  Sahiu 
boje  ás  oito  hora»  da  manbaâ  acompanhado  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  Foi  aò  Arsenal  do  Exer- 
oito  e  da  Marinha,  onde  Deu  as  Suas  Iwperiaes  Or- 
dens. Voltou  ao  Paço  eram  dez  horas. 

A's  onze  e  meia  Sua  Magestade  Imperial  teve  Con- 
selho e  Deu  Despacho  a  todos  o  Ministros  d'Estado. 

A's  tres  horas  Suas  Majestades  Sahiram  acompanha- 
dos da  Dama  e  Camarista  de  Sua  Majestade  Fidelíssi- 
ma, e  do  Ajudante  dc  Campo  Bastos,  foram  passear  á 
Quinta  de  Caxias.  Voltaram  ao  Paço  ás  cinco  horas. 

A's  nove  da  noute  Suas  Magestadcs  receberam  todos 
os  Ministros  d'Estado,  o  Conselheiro  d'Estado  Barra- 
das, Marquez  d'Arncatv,  Conselheiro  Magalhães,  asAu- 
thoridades  da  Corte  e  Província,  e  outras  muitas  pessoas. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  dous  soldados  de  13 
de  Infanteria,  um  dc  Cavallaria  7,  ura  da  Real  Briga- 
da da  Marinha  que  abandonaram  a  usurpação,  e  pas- 
maram do  Sul  para  o  Norte  do  Tejo.  Recebeu  a  Jesui- 
no  Antonio  da  Silveira,  Alferes  dê  Milícias  de  Lisboa 
Oriental,  que  abandonou  a  usurpação. 

Suas  Mngestades  e  Sua  Alteia  Imperial  gozam  boa 
Saúde. 

Noticia  Telegráfica. 
No  Quartel  GencrRl  daSintieira  npresentaram-sc  hoje 
*ete  Soldados  transfugas  do  Campo  inimigo. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Nkcocios  da  Guerra. 

Mfnisterio  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Dvqur  dr  Bragança  ,  Regente  em  Nome  da  Rainha , 
partecipar  a  Joio  Gualberto  dc  Pina  Cabral ,  e  Cle- 
-nente  Albino  da  Silva  Mattos  Carvalho,  ex- Volun- 
tários Académicos,  que  Houve  por  bem  acceitar 
:om  particular  agrado  o  offerecimento  que  fizeram , 
i  primeiro  de  dezenove  mil  trezentos  c  vinte  réis  de 
>ret«  vencidos  na  qualidade  de  2.*  Sargento  nos  me- 
ie» de  Junho,  Julho,  c  Agosto  últimos,  e  o  segundo,  de 
iov«  mil  e  cem  réis  de  prets,  relativos  aos  mezes  de 
\bril,  Maio,  c  Junho  do  corrente  anno;  e  Manda  ou- 
roíim  o  Mesmo  Augusto  Senhor  louvar  aos  offerentes 
Tinis  esta  prova  que  dào  do  seu  zelo,  e  completa  devo- 
ào  á  Causa  Sagrada  da  Legitima  Soberana,  e  da  Li- 
.erdade  da  Patria,  pela  qual  tantas  vezes  combateram 
om  gloria  no  benemérito  Corpo  Académico,  a  que  per- 


tenciam, ficando  na  intelligencia  de  que  nesta  data  se 
expediram  as  convenientes  ordens  ao  Brigadeiro  Com* 
mandante  Geral  d'Artilberia,  e  no  interino  Contador 
Fiscal  da  Thesournria  Geral  das  Tropas,  para  ser  levado 
a  effeito  o  seu  offerecimento.  Paço  das  Necessidades,  em 
4  de  Dezsmbro  de  1833.  =  Agostinho  José  Freire. 


Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Manda  o 
Duqub  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
declarar  a  José  Ludgero  Nogueira,  que  Houve  por  bem 
acceitar  com  particular  agrado  a  offcrla  que  fez  a  be- 
neficio do  Estado,  de  cincoenta  pannos  de  palha,  como 
mais  uma  prova  dos  patrióticos  sentimentos  de  que  se. 
acha  animado  a  favor  da  Causa  da  Liberdade,  que  sus- 
tentam com  tanta  gloria  os  bravos,  e  leaes  Portuguezes ; 
ficando  na  intelligencia  deque  nesta  data  se  expediram  as 
convenientes  ordens  aoCommissariado  do  Exercito,  para 
ser  levado  a  effeito  o  seu  offerecimento.  Paço  dai  Ne- 
cessidades em  6  de  Dezembro  de  1833.  =  Agottinho  José 
r  rcnx. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Eccesiasticos 
e  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 

REQUERIMENTO. 
SENHOR.  =  Os  abaixo  assignados  tem  a  honra  de 
Representar  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  Real,  que 
esta  manbaâ  foi  intimada  ao  Conde  da  Taipa,  Par  do 
Reino,  uma  ordem  de  prisão,  assignada  por  ura  dos  Mi- 
nistros Critninaes  desta  Cidade,  a  qual  se  intentou  levar 
a  effeito;  ecomo  neste  facto  lhes  pareça  involver-se  ma- 
nifesta infracção  do  artigo  26  da  Carta  Constitucional, 
visto  não  se  apresentar  caso  de  flagrante  delicto  de  pe- 
na Capital,  único  caso  exceptuado  no  sobredito  artigo, 
que  se  expressa  desta  maneira  =  artigo  26  ==  Nenhum 
Par,  ou  Deputado,  durante  a  sua  Deputação,  pôde  ser 
preso  por  Authoridade  alguma,  salvo  por  ordem  da  sua 
respectiva  Camara,  menos  cm  flagrante  delicto  de  pena 
Capital.  ==  Julção-se  os  abaixo  assignados  na  necessida- 
de de  rogar  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  Real,  a  fim, 
de  manter  a  immunidade  da  Camara  dos  Pares,  que  Se 
Digne  Mandar-llies  declarar  se  os  artigos  da  Carta  Cons- 
titucional, que  garantem  a  inviolabilidade  dos  Pares,  se 
acham  suspensos  pelo  Decreto  de  10  de  Julho  de  1832, 
para  que  a  mesma  declaração  lhes  possa  servir  de  re- 
gra.ssDeos  guarde  a  Vossa  Magestade  Imperial  eReal. 
Lisboa  7  de  Dezembro  de  1833.  =  Duque  da  Terceira, 
Par  do  Reino.  =  Duque  de  Palmella,  Par  do  Reino.  = 
Marquez  de  Fronteira ,  Par  do  Reino.  =  Marquez  de 
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Pont«  de  Lima,  Par  do  Reino,  as  Marquez  de  Loulé', 
Par  do  Reino.  =  Marquez  de  Sancta  Iria,  Par  do  Rei- 
no. =  Conde  ilft  Liiípiases,  Par  do  Reino.  =  Conde  de 
Ficalháo,  Par  do  Reino.  =  Conde  de  Paraty ,  Par  do 

Reino. 

DESPACHO. 

A  ordem  de  pmCio,  dada  pelo  Corregedor  do  Crime 
do  Bairro-Alto  contra  o  Conde  da  Taipa,  e  por  este  re- 
conhecida', teve  lo* nrV  cf  i  rcok$eqacrieín  de  pronuncia. 
Selo  pronunciado  r«Hl  q»c  alrcgar  em  seu  favor,  ou  se 
algum  dos  Dignos  Pares  se  julgar  lesado  em  seus  direi- 
tos, pôde  usar  dos  meios  que  as  Leis  pcrtaitl*m,  A  sua 
inviolabilidade,  marcada  no  artigo  20  da  Caria  Consti- 
tucional, ser-lhes-ha  inteiramente  guardada.  Quanto  ao 
Decreto  de  10  de  Julho  de  1832,  como  núo  fez  dislinc- 
ção  de  pessoas,  compreliendc  a  todas;  porque,  segundo, 
o  art.  da  Carta  1  tó  §  12  =  a  Lei  é  igual  para  todos, 

3ucr  proteja,  quer  castigue.  =  Paço  das  Necessidades,  9 
c  Dezembro  de  1833.  =  Jóti  da  Silva  Carvalho. 

.  Pela  Secretaria  dvEstado  dos  Negócios  Eccleiiasticos, 
«  da  Justiça  sc  par  teci  pa  «o  Racharei  Nicoláo  Baptista 
de  Figueiredo,  que  compareça  na  mesma  Secretaria 
d  listado  m  bom  do  Serviço  Nacional. 

Relação  dqs  Rtot  te*tf«Háta4o*  pelo  Tribunal  de  Po~ 

lida  Correccional  do  Dútriclo  do  Rocio,  na  Sendo 
,  ■:  uU  G  ds  fínfictAbfo  do  torrente  anno. 
,  Joaquim  Antonio  Fortunato,  Cirurgião  do  Lumiar, 
U  i -ii,;..-..,  Pefreira,.  seu  criado,  uecusados  de  conser- 
varem aja  seo  poder  (cotara  as  Heaes  Orden-i)  objectos 
da  Fazenda,  Publica,  }  <  sr  teu  tente*  ao  Regimento  de 
AIiIk  ia  <K  Thouiar,  foi:  provada  a  achada  doi  mesmos 
objectos :.  çwnlemu»d»>  <>  I em  40^000  reis  para  o 
Tbesoiqo  Pudico,  e  o  9.*  absolvido  por  se  nào  provar 
negligencia,  nem  dolo  nu  exime  em  questão. 

Jose  A utonír»  Cardoso,  Alfaiate,  aceusado  de  ter  ati- 
rado tiros,  na -poite,  de  17  de  Agosto  ultimo  sobre  buma 
casa  onde  os* moradoras  delia  se  achavam  divertindo, 
entrando  na  mesma  com  uma  espada:  solto  por  se  nâo 
provar  o  delicto  pela  divergência,  e  defeito  das  teste- 
munhas. 

i  Antonio  JaOquim  (ulcunhu  o  sem  tripas)  realista  de 
Lamego,  barlieiro,  aceusado  de  ter  em  1888  sido  com- 
d  ice,  ou  uuthor  do  assnssino  pratie.  >'n  na  pessoa  de 
'ruucisco  Ferreira  d»  Motta,  da  Cid. ide  d*  Lamego, 
bem  como  de  ter  lido  testemunha  nas  devastai  tirodas 
naquella  Cidade  contra  os  defensores  das  LiUrdades 
Pátrias,:  foi  deliberado  que  voltasse  o  Processo  ao  res- 
pectivo Juiz*  para  que  acerca  desta  acc uaição,  prece- 
dendo inC«>rimiçõ«í.  legaci,  «  escriptas,  proeecksae  como 
fosse  de  justiça. 

•  Manoel  Pilippe,  Carreiro  do  Arsenal,  aceusndo  de 
ter  com  o  seu  curro  estragado  uma  sege  uo  sitio  do 
Çoudc  Barão  i  absolvido  por  falta  de  prova. 

.  Frauuisco  Jose,  Muritimo,  e  Maria  Emília,  aceusa- 
d/«»,  «  primeiro,  quo  e  filLo  da  aveosadora  Jacinta  da 
Conceição,  de  Ibc  ler  furtado  o  ifle rentes  objectos  e  ef- 
feilos;  i-  ftfciHyf^ajJréV  de  ler  alkudo  o  primeiro  reo 
paro  os  iudieado*  furtos:  condewaados  em  mais  16  dias 
do  prisco,,  Qaandô  o  primeiro  «k>  (que  é  méoor)  depois 
d?hAÍ*o  <ta,  inspecção  do  respectivo  Ministro. 

i  MtUUias.d*  Igreja,  trt.«it->  u«  servir,  àccosado  tle  ter 
ferido  a  João  Autoaio  da.  Peão:  expiada  u  culpa  coar 
o  terirpo  de"  prisão.  « 

.  Andre*,  Stketfio  Roaa,  OftoiaJ  quo  foi  de  Milici»s= 
B;==  solto,  uccusaiUi  de  co*t«ma*ia  ás  ordens  Judi^ 
ciaes,  e  <|«  recusar  o, pagamento  dadespe»  de  um  abo- 
letado a  que  s«  tinha  eompioriiotudo:  condemnado  a 
reveiíft  ao,  pagauwiito  da  despe**  feita  com  o  abofe- 


f 


Crime  do  Bairro  do  Rocio,  Joti  Maria  Lnx\  Sa 
Souto  Maior. 


'.ido, 
l 


Thisovio  Publico. 
Repartição  Central. 
Para  regularidade  dos  negócios  do  Tbesouro  Pu 
co,  e  maior  commodidade  das  partes,  se  annuncu 
ordem  do  Tribunal  do  mesmo  Thesouro,  que  sórw 
ás  Quintas  feiras  se  mandarão  fazer  pagamentos  po; 
tf  Tribunal,  salvo  o  das  Letras  e  Portarias  que  se  t 
cerem,  e  uqueflea  que  sa  deverem  fazer  directatneal 
Thesouraria  Geral  das  Tropas,  e  á  Pagadoria  Geral 
Marinha.  =4  Carlo*  Morato  Roma,  Director  Geral 
Contadoria. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÃ-BRETANHA. 


16  de  Novembro. 
Os  Jornaes  Fraucezes  de  Quinta  feira,  recebsdo»:- 
je,  continuam  a  ser  estéreis  de  noticias  relativas  a  b» 
panha,  sendo  a.  única  de  interesse  o  boletim  dtaà> 
tboridades  de  Sautonder,  quebonbem  podemos  oÉfe?-: 
aos  nossos  leitores.  Conforme  o  nosso  juízo  á  véu  » 
te  documento,  são  sempre  mal  succedido»  osínsam^ 
todas  as  v«ies  que  se  lhe  oppòe  uma  vigorosa  reisr- 
cia,  o  que  parece  ser  a  feição  proeminente 
cie  de  insurreição  por  toda  a  parte  onde  se 
Esperamos  a  todo  o  momento  receber  a  grata  v.  - 
da  destruição  total  dascabildas  rebeldes  pelas  fcxpi 
General  Sarsfield,  cuja  marcha  presagia  os  ma»  nr> 
josos  resultados. 

Jorna**  Francetct  recebido»  k^te. 

A  eleição  dos  Concelhos  Geraes,  e  *.  dos  CWlboi 
dos  Districtns  ( Arroiuiitt€mcnt )  vai  progredindo  co 
mesma  espirito  por  toda  a  França.  Os  deparunertos 
mais  remotos,  bem  como  os  que  ficam  próximos  dsCa- 
pital,  tem  escolhido  os  seus  representantes  na  dustdo< 
amigos  experimentados  da  ordem  e  da  monarch  s. 

( Jornaes  de  Porú 

A  Folba  Ministerial  da  tarde  dia:  —  «Hoaus^ 
«  recebemos  noticia  alguma  interessante  de  Hespi^ 
u  excepto  que  Irun  se  acha  occtipado  por  1,1»'  v 
u  surgeotes. 

Uma  curta  de  Bqyojia  escripta  a  9  dp  corrente  áu  - 
u  Em  Bilbao  tem-se  vendido  cm  almoeda  os  iraste' 
v»  as  alfaias  pertencentes  as  possoas,  que  tiveram  b»« 
a  tunte  coragem  para  recusarem  pagar  as  contriwní 
u  aos  rebeldea.  A.  proxim»  chegada  de  Sarsúeld  i«s  *'■ 
u  do  annunciada  publicamente  pelos  facciosos ;  p"*"- 
i|  declararam  ao  mesaiò  tempo,  que  antes  de  litfii*' 
((  para  as  oiootanbas,  haviam  de  saquear  a  Cidade  tf 
a  misericórdia.  M.  Mola  e  M.  Lhagon  ainda  perrou- 
u  ecm  prazns  *  receia-se  muito  que  o  ultimo  seja  v».- 
a  ma  do  ódio  inyetjrrado  dosCarlislas.  El  Albuelo.  ' 
.1  foi- antigamente  .Chefe  de  guerrilhas,  tnaadou  s  * 
.»  submissão  Á  Rainha.  Em  Oviedo,. 8.  Tiago,  ^t** 
a  dolid,  c  outros,  lagares,  tem  sido  desarmados  sea  ^ 
sa  sistencia  os  Voluntorios  Realistas.  A'  excepção  d*  * 
st  surreição  nas  Províncias,  do  Norte,  a  da  qoadrilh»- 
u  CuroMetiao,«oatinaaia  a  ser  favoráveis  aspartecp* 
4  çòes,  que  chegas»  dae  outras  Províncias.» 

A  5«vt4in<iA>  dc«  Pyrenéc*  joroal  que  se  publica « 
Bayon  a,  trai  em  data  de  11  decorrente  o  seguinte  - 
k  Corre  que  o  Duque  de  S.  C«Ck>s  s«  aebá  uo  aumer 
u.dos  Hcspanhoes  che^dpa^.fitWbi». .  D* as  Comp. 
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u  nUias  do  Regimento  46,  com  duas  peças  de  Artilhe- 
u  ria,  partiram  esta  manhã  para  Behobia.  H ontem  p«- 
u  lo  dm  adiante,  se  fizeram  tentativa!  para  queimar  a 
u.  pottte  sobre  o  Bidassoa.  O  numero  dos  insurgentea, 
u  que  tem  entrado  em  Tolosa,  monta  a  3,000  com  cin- 
u  co  peças  de  Artilho  ri  a.  Affirma-se  que  o  General  Cas- 
«  taguon  demittiu  todas  as  Autboridades  de  S.  Sc  bas- 
ti tiào  por  não  merecerem  asna  confiança.  Um  Correio 
«  de  Gabinete  Frances,  que  partiu  de  Bayona  Segunda 
u  Feira  passado,  com  Offioias  para  Madrid,  foi  d«tido 
m  ao  pé  de  Villa  Raai,  tiraram-lbe  os  Olticios,  e  quei- 
«  maram-lh'os  immedLatameiite,  depois  de  lhe  darem 
u  um  recibo  delles.  Também  lhe  roubaram  o  relógio,  c 
u  oitocentos  francos  em  dinheiro.  Cliegou  aqui  no  mvs- 
s*  mo  dia  um  Correio  com  a  mala  de  Madrid,  que  foi 
*t  igualmente  detido  varias  veies  no  caminho,  c  rou- 
"  bado,  t 

A  Gazeta  de  Avgtburgo,  de  10  do  corrente  contam 
a  seguinte  Cftrta  de  Vienna,  com  data  de  4;— «Um 
u  Correio  Austríaco,  que  chegou  anui  vindo  de  Paris, 
u  trouxe  noticias  importante*  de  Hespanha,  conforme 
U  o  que  se  diz  gerulmente.  M.  de  Villat,  Ajudante  de 
>•  Campo  do  Marechal  Maison,  partiu  com  Omcios  pa- 
♦*  ra  Paria.  O  Embaixador  de  Hespanha  já  recebeu  as 
«  suas  Crcdenciaes,  mas  ainda  não  as  apresentou,  nem 
w  as  apresentará  em  quanto  a  Raiuha  Isabel  nào  fòr 
■  ■  reconhecida  pela  nossa  Corte.  O  Conde  d'Appnny, 
u.  nosso  Embaixador  na  Corte  de  França,  chegou  aqui 
,sf  ha  poucos  djqs  vindo  da  Hungria ;  aindo  se>  nào  sabe 
u  quando  irá  ocçitpar  o  seu  lognr.  As  ultimas  noticia» 
u  recebidas  de  Haia  tão  mui  hatisfuctorins ;  bontem  na 
u  praçu  pujava  por  certo  que  s*  hiu  ultimar  definitiva» 
u  ipente  a  questão  da  Bélgica,  em  consequência  do  que 
..  subiram  logo  os  fundos.  O  Embaixador  Britannico 
u  Si r  Frvdortck  Lamb,  nào  pode  estar  ausente  muito 
«<  tempo,  poí  haver  negociações  de  alta  monta  pendun- 
w  teu  entre  as  grandes  Potencias;  deverá  elle  voltar  a 
«  esta  Capital  daqui  a  cinco  ou  seis  semanas.  O  reco- 
»«  nbeciiiivnte  da  joven  llainha  de  Hespanha  pelas  ran- 
u  de»  Potencias  é  um  objecto  em  que  muito  se  interes- 
"  sam  o*  Governos  Frances  e  Ingk>x.  Corre  agora  que 
*<  a  Duquoxa  deiBerry  tenciona  faier  uma  breve  visita 
u  á  sua  fauiilia  residente  em  Praga,  e  ir  depois  estabe» 
M  |oç«r-»e  t  >>wi  seu  marido  na  Toscana.  ■ 

Havendo  os  tanoeiros  deBruxellas  formado  uma  com- 
binação, quinze  d  entre  elles  foram  presos,  e  processa- 
dos, um,  que  havia  figurado  como  chefe,  foi  sontencea- 
do  a  um  mez,  e  ot  outros  a  10  dias  de  prisão. 

Uma  carta,  de  Modena  partecipa,  que  no  decurso  do 
atino  passado,  quando  o  algos  era  chamado  para  al- 
guma execiifào,  appnrecia  com  uni  trajo  tricoW;  e  re- 
centemente aconteceu  o  mesmo  n'uma  Cidade  dos  Es- 
tado» do  Papa,  na  ijiçasiào  do  serem  dois  homens  jrui- 
lbotinadoa  por  Imaiicidio.  Não  se  dis  se  as  tres  còres 
ecam  as  do  França,  ou  as  de  Itália. 

O  famoso  Barco  de  Vapor,  o  Carlos  Allwrto,  mudou 
de  nome,  e  denomina-se.  agora,  o  Andre  Doria.  A  6 
deste  mes  catava  elle  e«  Génova  recebendo  carga  para 
^apoies.  .     (Galignani't  Aícaengcr.) 

» :  ■ 

Os  seguinte*  documentos  pareceram-nos  interessnn- 
tes  :  —  m  Habitantes  de  S.  Sebastião  —  \  concentração 
m  de  tropas  nesta  Cidade  pode  talvez  servir  d*  pretexto 
u  ao>  mal  intencionados  para  seduzirem  o  vosso  exeel- 
w  lente  discernimento ;  confiai  nas  vossas  aulboridadns 
n  Municipaes,  que  vigiam  sobre  a  vossa  segurança,  que 
»-  desejam  segurar  o  vosso  bem  catar,  c  que  trabalham 
ci  para  se  tomarem  digaos  de  vos  dirigir  

«  Todavia,  as  authoridades  contam  que  aquelles,  que 
u  lhes  estuo  subordinados  manifestaram  sua  adhesão  á 
u  Bainha  D.  Isabel  H. ,  e  sua  fidelidade  á  Cam*  da 
^  Legitimidade  e  da  \crdade,  consesvando-se  tranquil- 
<■•  los  cm  suas  casas,  e  dispostos  á  cooperar  com  suas 


u  péssòaB,  e  propriedades  a  pról  da  segurança  coruraúm. 

u  As  authoridades  prezam-se  de  acreditar  que  esta 
*  crise  transitória  servirá  unicamente  para  patentear-  os 
m  nobres  sentimentos  dos  habitantes  da  Cidade  de  S. 
u  Sebastião,  a  qual,  não  sem  razão,  já  se  intitula  mui 
u  nobre,  e  mai  leal;  mas  se  algum,  menoscabando  seus 
»  deveres  sociaes  e  civis,  preferir  sua  cotnrnodidade  in- 
tf  divídual  á  defesa  geral,  c  covarde  ou  aleivosamente 
a  desertar,  saibo  esse,  que  a  reprovação  de  seus  cbnei- 
u  dadãos,  e  da  municipalidade  o  perseguirá,  e  quo  nào 
tf  escapará  ás  obrigações  de  contribuir  para  as  despe- 
m  zas  que  se  julgarem  indispensáveis. 

u  Habitantes  de  S.  Sebastião!  —  Fidelidade,  adhe- 
«  são,  e  confiança  da  vossa  parte,  c  confiai  no  zelo, 
a  na  vigilância,  «  firmeza  da»  vossas  authoridadeit  mu- 
«  nicipaes.  =  S.  Sebastião,  7  de  Novembro  de  1843.  = 
I  -tf  Joaquim  do  Mendizabel.  =  Jose  Francisco  de  Arsac. 
—  José  Maria  de  Saenz  Izquierdo.  Kafnet  de  Adra- 
tf  raga.=Jose  Elias  de  Legarda.  =  José  Luiz  de  Bi- 
«  danrretta.  =  Manoel  de  Yuny  Carbia.  =  Dionísio 
il  Echague.  =  Juan  Ignacio  Urruzola.  =r  Por  conscuti- 
«  mentor=Loronzo  de  Abzate. « 

«  Soldados  de  San  Fernando,  Carabineiros  das  cos- 
u  las  e  fronteiras  e  leal  columna  de  Voluntários  de 
a  Guipuzcoa  !  Achais-vos  no  6eio  de  uma  communida- 
u  de  fiel  por  excellcncia ;  S.  Sebastião,  que  vos  sabe 
u  apreciar,  e  que  admira  vossa  valentia,  vos  recebe  com 
tf  eiitluuiasmo,  aguardando  o  momento  em  que,  qual 
u  raio  consumidor,  unniquilarcis  o  foco  da  infame  re- 
.«  belião.  Tenho  pre^enceado  vossa  heróica  constância; 
■  ■  a  cila  se  deve  a  conservação  da  ordem  nas  cominuni- 
tf  dudes  em  que  tendes  residido. 

44  Nào  nos  cercão  perigos  novo»,  nem  tem  baqueado 
u  m  esteios  dn  Justa  Cau^a  por  que  pugnamos.  Conhe- 
tf  ceis  vossos  inimigos;  já  sobejas  vezes  os  tundes  poito 
tf  ern  vergonhoso  desbarate;  e  ainda  hontem  viram  cont 
H  terror  que  os  acoromettestes  no  sitio  mesmo  onde  li  a  - 
u  viam  concentrado  todas  as  suas  forças.  Aquellus  ca- 
tf  bildes  bisonhas  de  facciosos  mal  tem  poder  para  per- 
u  turbar  a  ordem  naqnellas  cominunidades  que  gemem 
.«  debaixo  de  bcu  jugo  oppressor;  mas  vossas  baionetas 
••  lhes  infundem  medo  e  consternação,  e  no  momento 
u  om  que  o  Exercito  se  peie  cm  movimento,  fogem  co* 
tf  mo  covardes,  espnvoridos  sem  ousar  cnenrar-vos. 

u  Soldados1  Carabineiros  e  Voluntários!  Continuai  a 
u  ser,  corno  até  hoje  tendes  sido  o  modulo  da  discipli- 
44  na ç  o  vosso  General  se  enebe  de  ufania  ao  Ver-se  â 
u  frente  de  tão  briosas  Tropas. 

«  Membros  da  mui  nobre,  e  mui  leal  Municipalidade 
a  de  S.  Sebastião!  Exercendo  vossa  Authoridade  Mo* 
tf  nicipal,  com  uma  capacidade,  que  vos  constituo  cré- 
«  dores  de  eterna  gratidão,  haveis  infundido  nos  habi- 
t«  tantos  aquelle  espirito  de  fortaleza  que  supero  todas 
m  as  diríiculdudcs,  c  dá  brilhante  lustro  áquell.i  verdade 
«i  que  os  scelcriidos  authores  dn  desordem  procuram  e*- 
tf  curecer;  continuai  constantes  nos  vossos  nobre»  esfor- 
m  ços,  que  cm  breve  receberão  a  recom]>ensa  que  ine- 
tf  rerrni. 

tf  E  vós,  valentes  mancebos  destn  Cidade,  que  acu- 
<*  distes  pressurosos  á  defeza  da  vosia  ninada  llainha 
tf  no  momento  do  jjerigo;  também  mostrareis  no  Mun- 
tf  do,  «pie  os  leaes  nào  empunham  debalde  as  Armin,  e 
u  que  o  valor  cresce  e  awgmeiua  nos  peitos  generoso*, 
«4  quando  achammn  de  um  aobre  patriotismo  os  aquece 
«  e  inlkimtna.  —  Quartel  General  de  S.  Sebastião,  *# 
tf  de  Noveraíuo  de  1833.  a=  Federico  Ca$tagn&*.» 

Avito  ao  Publico. 
tf  Esperando  a  recepção  da  parlecipação  OíTicial  do 
'  k  valoroso  Major  General  fr.  Mnnuet  Lorerrío,  com 
«  as  particularidade»  dos  acontecimeutos,  quo  acoropa- 
«'nharam  o  ataque  e  occupaçâo  de  Logrono,  pelava- 
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«  lente  columna  do  seu  commnndo,  tenho  a  satisfação 
u  de  conleutar  a  Justa  impaciência  do  publico,  annun- 
m  ciando-lbe  que  Sabbndo,  26  do  corrente,  pelas  4  ho- 
u  ras  e  meia  da  tarde,  chegou  aquelle  babit  General  á 
u  ponte  de  Lognono,  cuja  primeira  porta  achou  feclia- 
u  da,  e  deitou  por  terra  ao  segundo  tiro  de  canhão; 
u  achou  igualmente  a  entrada  da  Cidade  obstruida  com 
m  saccas  de  là,  ao  abrigo  dus  quaes  faziam  os  malvados 
«  um  vivíssimo  fogo,  a  despeito  do  qual  a  heróica  Cora- 
M  panhia  de  Caçadores  do  Regimento  do  Infanteria  de 
«  Cordova,  decimo  de  linha,  atacou,  e  tomou  aposição, 
*  abrindo  caminho  no  destacamento  deCavaliaria,  que 
"  seguia  a  columna,  c  poz  em  vergonhosa  fuga  os  Kc* 
«  bcldes,  que  deixaram  grande  numero  de  mortos,  c 
«  oitenta  prisioneiros  em  poder  dos  Tropas  de  S.  M.  a 
«  Rainha  D.  Izabel  II. 

w  li'  este  um  resumo  do  acontecido,  e  uma  nova  pro* 
u  va  do  que  podem  esperar  os  Rebeldes  contra  quem  a 
«  Providencia  armou  seu  braço,  c  vibra  a  sua  indigna- 
u  ção,  entregando-os  ao  fio  da  espada,  c  ao  braço  da 
w  Justiça.  —  Pamplona  30  de  Outubro.  =:  Antonio  de 
«  Sola.»  (  The  Globe  and  Travelkr.) 


LISBOA,  9  DE  DEZEMBRO. 
EDITAL. 

A  Commissâo  Municipal  desta  Cidade,  desejando 
conciliar  o  Serviço  dos  respectivos  Ofhciaes  do  Juizo 
da  Almotaccria  das  Execuções  de  maneira,  que  conten- 
do-se  cada  um  delles  nos  lemites  das  suas  attribuiçõe*, 
se  evitem  as  continuas  queixas,  que  tem  havido  sobre 
este  objecto:  Determina  o  seguinte:  OsZelladores,  M«íi- 
jrinho  de  Cidade,  c  Meirinho  da  Commissâo,  devem  fis- 
calisar  as  transgressões  de  Posturas,  que  se  commettcin 
pelas  ruas,  c  praças  desta  Cidade,  como  lhes  pertence 
por  Lei,  nâo  devendo  entrar  dentro  das  Loja*,  on  dos 
Talhos,  o  que  só  é  privativo  das  Correições,  que  devem 
sai  feitas  pelo  Almotacd,  indo  cora  o  competente  Escri- 
vão, Zellador,  e  Feitor  recebedor  por  parte  da  Fazen- 
da, o  um  ou  dons  Officincs  da  Vara,  e  a  estes  pertence 
examinar  dentro  das  referidas  Lojas  as  Licenças,  Esti- 
vas, Pezos,  Balanças,  Medidas,  géneros  occultos  sem  li- 
cença, etc.  núo  devendo  entrar  do  Balcão  para  dentro 
senão  o  Juiz  com  o  seu  Escrivão  na  forma  do  Assento 
do  Juizo  dc  18  de  Maio  de  1792,     6.*,  e  isto  somente 
no  caso  de  que  o  Zellador  entre  em  desconfiança,  de 
que  o  Logista  tenha  algum  objecto,  que  lhe  seja  p<o- 
hibido,  ou  género,  que  nâo  tenha  licença :  Em  quanto 
aos  Varejos  das  ruas  deve  ir  o  Zellador  com  os  Offi- 
ciaes  da  Vara,  que  o  Administrador  geral  lhe  destinar, 
na  forma  do  §.  2ò  do  mesmo  Assento  do  Juizo,  como 
antigamente  se  praticava:  Os  Almotacés  terão  todo  o 
cuidado  em  *e  conformarem  com  o  disposto  no  §.  II, 
antes  de  proferirem  Sentença  condernnatoria,  e  faltan- 
do qualquer  delles  (o  que  se  nâo  espera)  ao  exacto  cum- 
primento dos  seus  deveres,  se  procederá  contra  elle  na 
iõrma  do     29  do  mesmo  Assento :  Fica  prohibido  aos 
Feitores  do  Contracto  das  Novas  Licenças  andarem  pe- 
las Lojas  perguntando  pelas  Licenças,  por  ser  esta  fis- 
calização da  nttribuiçâo  da  Correição,  sendo  com  tudo 
permittido  ao  Contractudor  mandar  algum  dos  seus  Fei- 
tore», pura  acompanhar  as  Correições,  a  fim  de  fiscali- 
zar o  que  for  objecto  de  Licença»,  em  benefício  do  mes- 
mo Coutracto:  Havendo  no  Juizo  da  Almotaceria  seis 
Almotacés  com  seus  competentes  Escrivães  e  Zallado- 
rea,  dous  dos  quaes  se  acham  de  semana  nas  Casas  da 
Ribeira  Velha  e  Praça  ;  dous  de  semana  de  descanso, 


e  dous  de  Correição,  alternando***  de  manara,  ~ 
das  as  semanas  ha  dous  Almotace*  de  Correição, 
rá  diariamente  sahir  um  delles  de  Correição,  u 
ser  conveniente  sahirem  ambos  no  mesmo  dia,  foi 
se  este  detalhe  pelo  Administrador  geral  ás  Quim 
ras,  o  qual  o  participará  por  Ofhcio  aos  ditos 
tacés. 

•E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  to 
mandou  arnxar  o  presente.  Lisboa  6  de  Detém! 
1833.  =  O  Secretario  João  da  Cria. 

ANNUNOIO& 
Pela  Inspecção  do  Arsenal  da  Marinha  te  fai 
co,  que  nosdias  11,  12,  el3  do  corrente,  pelo  mt 
se  hão  de  pôr  á  venda,  para  serem  arrematadas] 
mais  dor,  duas  Curvetas— -Cacella,  e  Calvpso— 
como  os  Cascos  de  dous  Brigues  —  Gloria,  e  Btzai 
que  existem  na  Caldeira  do  mesmo  Arsenal. 

Precisa-se  prover  no  Hospital  da  Marinha  aln 
gares  de  Escripturarios  c  Praticantes,  que  tenaâs 
cipios  de  Contabilidade  e  prática  de  Escripturaçào. 
cipalmente  dos  Hospitaes;  previne-sc  a  todas  nf 
que  pertenderem  os  ditos  empregos,  que  podem  c. 
recer  perante  o  Director  no  mesmo  Hospital  toe 
dias  pelas  10  horas  da  manbaã. 

Pelo  Juizo' do  Civel  da  Cidade  do  Correndor 
renço  de  Oliveira  Grijó,  morador  na  rua  do  Moai* 
vete,  Freguezia  de  S.  Mamede,  se  ha-de  procedft 
tarde  do  dia  deamanhaâ,  11  do  corrente,  a  rendai 
propriedade  de  casas,  sitas  na  rua  da  Entendi  V 
e  19,  livre  de  foro,  com  poço,  jardim,  e  todas  m 
accommodações  para  uma  grande  familia,  e  otw 
rua  de  Sancta  Anna  N."  8  B,  8  C,  e  9,  Frfgwa 
Ajuda,  ambaa  livres,  c  desembaraçados  de  toda,  tf 
quer  execução,  e  somente  vendidas  para  sefaiw- 
tithas  aos  herdeiros  dc  D.  Anna  Rosa  de  Si  (*" 
como  melhor  se  poderá  vèr  no  EscriptoriodeW  ^1 
dido  da  Costa  Campos,  Escrivão  do  Civel  átCài 
aonde  se  acham  os  Autos,  e  competente  fntsa» 

Quem  quizer  comprar  alaranja  da  quina  •  • 
pertencente  á  Casa  do  Infantado,  pode  eo»!*1**3 
Secretaria  da  mesma  Casa  á  Bemposta,  notoN ' 
corrente  mez,  onde  se  tomarão  os  lanços t 
do  ajuste.  =  Francino  Lvh  de  Gomnta  H*M 
erctario  da  Commi^ão. 

Na  Rua  Augusta  N.*  1  so  vendem  todoi « M»l? 
Recibos,  e  mais  papeis  pertencentes  ao  ExeçáWi « > 
bem  diversos  A  (testados. 

Nos  dias  12,  13,  «  14  do  corrente  mez, 
rendar  na  Praça  péffente  o  Juiz  Ordioario  daM 
Bellas  o  Palacio  e  Quinta  nnnexa,  e  um  Casal* 
foi  Administrador  o  rebelde  Marquei  de  Borba.  ' 
situado  no  sitio  do  Bom  Jardim,  Termo  da  dita  ' 
assim  como  se  arrematará  a  quem  mais  de,r  o  g»1 
rum,  e  ovelhum  pertencente  á  mesma  Quinta,  »* 
feridos  dias  :  e  mais  os  prédios  urbanos  e  n"',r'V 
nesta  Villa  possuiu  a  rebelde  José  de  Matl«:  «f 
se  arrematará  noa  dias  dezasete,  dezoito,  ede*»0 
mobília  de  differentes  qualidades,  pertencente  »  « 
rebeldes.  Bellas  9  de  Dezembro  de  1833.  =  C- 
dinario,  Antonio  de  Oliveira.  ^ 

Na  Rua  da  Mngdalena  na  casa  N.' 23, 
andar,  no  dia  12  do  corrente  mez,  dc  manhas  * 
derào  cm  leilão,  diversos  trastes,  ou  mobília  de 
usados.  .  [ 

Na  Rua  da  Magdulena  no  dia  13  do  corre" . 
de  manbaã  na  loja  N."  12,  se  fará  venda  ta 
alguns  restos  de  Mercearia,  e  arranjos  de  top- 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA  11  DE  DEZEMBRO. 


'ajo  do*  Ncceuidadet  em  10      Z)^«ntro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Sa- 
41  hoje  a  cnvalloásoito  horas  da  manhaâ  acompanhado 
>  Conselheiro  Gomes  da  Silva,  cdo  Ajudante  de  Campo 

Serviço,  Foi  ao  Thesouro  Velho  onde  Viu  os  divcr- 
.s  estabelecimentos,  que  alli  existem.  Foi  depois  no 
rsenal  da  Marinha,  donde  voltou  ao  Paço  eram  dez 
>ras. 

A's  onze  horas  e  meia  Recebeu  o  Marques  de  Santa 
ia,  e  o  Visconde  do  Cabo  de  S.  Vicente. 
A  s  duas  horas  e  meia  Suas  Majestades  Sabiram  em 
irrinlio  Acompanhados  da  Baroneza  de  Sturtnfeder,  do 
amarista  Breyner,  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço 
ina,  Foram  ao  Arsenal  da  Marinha  onde  embarcaram 
ira  o  Logar  de  Cacilhas,  e  dalli  Foram  á  Villa  c  Cas- 
llo  de  Almada  onde  observaram  todos  os  vistosos  quu- 
os  que  a  Natureza  c  a  Arte  offerecem  aos  olhos  dos 
pectadores.  Suas  Magcstadcs  Foram  Recebidos  por 
piollcs  Povos  com  o  maior  enthusiasmo.  Voltaram  ao 
aço  eram  cinco  horas. 


uço  < 
As 


nove  horas  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  as 
uthoridades  da  Corte  e  Província,  o  General  Costn, 
Coronel  do  Batalhão  dos  Empregados  Públicos  da 
!idade  do  Porto,  c  algumas  outras  pessoas. 

Suas  Magestade*  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  sem 
ovidade  em  sua  importante  saúde. 

O  Mordomo-Mór  avisa  os  Criados  da  Casa  Real,  «pie 
iram  apresentar  os  seus  Diplomas  no  Palacio  das  Ne- 
essidades  á  pessoa  nomeada  para  os  receber ,  que  põ- 
em ir  reclamar  os  respectivos  Diplomas,  quando  lhos 
->r  commodo,  com  tanto  que  os  hajam  de  exigir  desde 
s  10  horas  até  á  uma  hora. 

Avisa  outro  sim,  a  todos  os  outros  Criados  da  mesma 
tcal  Casa,  romprehendidos  nas  differentes  classes,  de- 
laradas  no  Alvará  do  1.*  de  Novembro  de  1833,  que 
egula  a  composição  da  sobredita  Real  Casa,  quo  dê- 
em apresentar,  na  Secretaria  dos  Filhamentos,  os  Dc- 
rotos  e  Portarias  porque  foram  providos  nos  seus  Car- 
ros ;  a  fim  de  que  os  respectivos  Diplomas  hajam  de 
(egistar-se  na  referida  Secretaria. 


PARTE  ÒFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  do  Reino. 

Sendo  presente  ao  Duque  de  Bragança,  Regente  em 
íome  da  Rainha,  a  conta  (pie  o  Juiz  de  Fóra  d'Obi- 


dos  e  Caldas  dirigiu  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino  —  sobre  o  bom  espirito  dos  Povos  do 
seu  districto,  osleacs  sentimentos,  de  que  sc  acham  ani- 
mados, e  o  socego,  e  tranquillidade  de  que  gozam, 
como  os  mais  Povos  libertados  do  jugo,  e  da  escravi- 
dão, que  o  usurpador  faz  ainda  supportar  a  outros  =  e 
•obra  as  tentativas  empregadas  pelo  governo  intruso, 
para  conseguir  a  propagação  de  noticias  notoriamente 
falsas,  c  mentirosas,  meio  de  que  sempre  se  tem  servido 
com  incrível  impudência  para  illudir  os  ignorantes,  em 
quanto  os  bandos  desmoralizados  que  o  seguem,  são 
conduzidos  a  sustentar  sua  má,  e  perdida  oatni  pela 
permissão  do  roubo,  da  devastação,  e  da  pilhagem,  e 
pelo  de»enfroamento  de  todas  as  paixões:  Manda  Sua 
Mugestade  Imperial  parteeipar  áquelle  Magistrado  quo 
está  certo  =  de  que  os  habitantes  d 'Óbidos  e  Caldas 
bâo-de  continuar  a  manifestar  seus  nobres  sentimentos 
de  lealdade,  ==  de  que  hão-de  conservar  sempre  a  dolo- 
rosa recordação  das  desgraças,  que  sobre  elles  acarretou 
a  usurpação,  a  tyrannia,  e  o  despotismo,  =  e  de  que 
não  ba-de  ser  para  elles  perdida  a  experiência  dos  meios 
infames,  c  grosseiros  embustes  a  que  aquelle  damnado 
governo  tem  devido  a  sua  temporária  duração:  Sua 
Mugestade  Imperial  espera  que  continue  a  reinar  alli  o 
mesmo  socego,  e  tranquillidade,  e  se  alguém  tentar  per- 


turba-la, se  o  governo  do  usurpador  achar  ainda  mise- 
ráveis, que  para  desviar  os  Cidadãos  pacíficos,  e  honra» 
dos  de  seus  deveres,  e  para  promover  a  rebellião,  ou  a 
desordem,  se  encarreguem  da  missão  de  seduzi-los  por 
aquelle  modo,  Sua  Magestade  Imperial  assim  como  e' 
humano,  e  generoso  para  com  os  criminosos  que  reco- 
nhecem seus  crimes,  e  emendam  sua  conducta,  assim 
será  inexorável  para  com  aquelles,  que  teimarem  em 
sustentar  a  guerru  civil,  e  maquinarem  contra  a  Causa 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Sua  Augusta  Filha,  e 
contra  a  sua  Patria.  O  que  o  mencionado  Magistrado 
deve  ficar  entendendo,  a  fira  de  que  empregue  toda  a 
vigilância  para  prevenir  taea  crimes,  e  quando  aconte- 
çam, proceda  na  conformidade  das  Leis,  para  que  os 
delinquentes  não  escapem  á  severidade  delias,  e  ao  jus- 
to castigo  que  mereçam.  Palacio  das  Necessidades  em 
7  de  Dezembro  de  1833.  —  Joaquim  Antonio  d* Aguiar. 

Secretaria  db  Estado  dos  Neoocios  da  Guerra. 
Ministério  da  Guerra.  = 3.*  Repartição.  — Manda  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Ruinha, 
que  o  interino  Contador  Fiscal  da  Thesouraria  Geral 
das  Tropas  remetia  com  a  maior  brevidade  possível,  pe- 
la Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  uma 
relação  do  vencimento  pertencente  ás  classes  dc  Monte 
Pio,  e  Reformados,  com  referencia  ao  mez  de  Agosto 
do  corrente  anno,  «íesignando-se  nu  mesma  a  importau- 
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cia  total,  que  corresponde  a  cada  uma  das  referidas  clas- 
ses naquelle  mez.  Paço  das  Necessidades,  em  10  de 
Dezembro  dc  1833-  *»;  Agostinho  José  Freire. 

SeCEETABIA  DE  EsTADO  DOS  NkcOCIOS  EcCLESI  ASTICOS 

e  dk  Justiça. 
Relação  dos  Rios  que  foram  julgados  pelo  Tribunal 
de  Policia  Correccional  do  dislricto  da  Estrella,  na 
sessão  dc  4  do  corrente,  com pretendida ,  na  Semana 
finde  em  7  de  Dciembro  do  presente  anuo.  j 
Domingos  Alves  dn  SíIyh,  natural  do  Logar  da  Col- 
veira,  Termo  dc  Monte  Alegro,  morador  no  Logar  da 


da  Recebedoria  geral  da  mesma  Cidade,  para  compro 
var  a  despeza  feita  naquella  Recebedoria  nos  meses  d 
Agosto,  Setembro  e  Outubro  deste  anno,  de  que  o  nie> 
mo  Administrador  já  havia  dado  conta,  mostrando-r 
pelos  ditos  Documentos,  ter  pago  no  mez  de  Ago^t 
sessenta  e  dois  contos  seiscentos  c  cinco  mil  DOfCCCO 
to»  oitenta  e  cinco  rei»,  no  de  Setemb.-o,  seterua  i 
um  contos  trezentos  oitenta  e  oito  mil  quatrocento 
setenta  e  um  rei*,  e  no  de.  Outubro,  setenta  c  qua'j 
contos  quinhentos  trinta  c  nove  iiifl  quinhentos  e  <ki 
rei» :  li  Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor  pelo  Tr  w 
nal  do  Thesouro  Publico,  p;<  r  teci  par  ao  dito  Admini* 
Ermigeira,  no  Termo  dc  Torres  Vedras,  aceusado  de     trador  que  mereceu  a  Sua  Approvaçâo  a  regulandarir 


ser  corretor  de  correspondências  para  os  rebeldes:  foi 
julgado  demente,  e  por  isso  sem  imputação,  e  cm  con- 
sequência absolvido. 

Antonio  Joaquim,  natural  de  Lisboa,  morador  a 
bordo  da  Charrua  Príncipe  Real,  aceusado  da  acha- 
da de  duas  facas  de  ponta :  foi  expiada  a  culpa  com  o 
tempo  dc  prizão,  visto  conheccr-sc  que  as  facas  eram 
novas,  c  as  comprara  para  uso  a  bordo,  para  onde 
as  conduzia. 

Antonio  AKbuso,  natural  de  Monte  Alegre,  morador 
na  Rua  d»  S.  Jeronymo,  em  Bolem,  aceitado  de  de- 
nunciante no  tempo  do  Governo  do  usurpador,  dos  fieis 
á  legitima  Causa  da  Rainha,  e  de  ser  um  dos  que  com* 
punham  as  guerrilhas  que  infestavam  os  sitio*  dcBehítn: 
foi  absolvida  por  falta  de  prova. 

Jose  Martias,  natural  dc  Abrantes,  urcusado  de  acha- 
da do  uma  porção  de  cobre  roubado,  e  dc  ter  já  estado 
prezo  pelo  mesmo  crime,  foi  cnndeuiuado  em  dois  me- 
zes  de  trabalhos  públicos  com  cadèa. 

Belém  7  de  Dezembro  da  1833.  =  O  Escrivão  da 
Correição  do  Crime  do  Bairro  de  Belém.  =  Lui%  An- 
tonio dc  Leiro*. 


Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e 
do  Ultramar  »e  parteeipa,  que  a  Charrua  Príncipe  Real, 
(e  não  Princeza  Real,  como  equivocadamente  seanaun- 
ciou)  vai  aos  Portos  da  Boa-V  ista,  e  S.  Thiago  de  Ca- 
bo-Verde,  e  d'alli  a  Bissau.  E  a  Charrua  Orestes  toca 
em  Benguela,  Angola,  Ilhas  de  S.  Tbomé,  e  Príncipe. 
Em  ambas  se  acceita  carga  da  Praça ;  e  os  Carregado- 
res podem  dirigir.se  aos  respectivo*,  Commandantes. 

Thesovro  Publico. 
ò.a  Repartição. 
Sua  Mngestade  Imperial  oDvquk  dh  Bhagança,  Re- 

Ímte  era  .Nome  da  Rainha,  Manda  polo  Tribunal  do 
besouro  Publico,  que  o  Administrador  da  Alfandega 
do  Porto,  interinamente  encarregado  da  Recebedoria 
Geral  da  mesasa  Cidade,  entregue  ao  Brigadeiro  An- 
tonio Jose  da  Siha  Paullet  a  quantia  da  oitocentos 
trinta  esete  mil  quinhentos  oitenta  e  cinco  réis  em  metal, 
requisitada  pelo  Ministério  da  Mariah»,  em  Officio  de 
tres.  do  corrente,  para  pagamento  dos  Jornoes  que  ven- 
ceram, os.  Operários  do  Trem  do  Ouro,  nas  quatro  Se- 
manas decorridas  desde  dois  até  vinte  e  nove  de  Dezem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  dois,  época  em  que  foi 
separada  da  direcção  daquel U  Brigadeiro,  a  parte  per- 
tencente á  Marinha ;  e  com  o  recibo  legal  da  entrega 
lhe  '-rra  levada  em  conta  a  mencionada  quantia.  Tri- 
bunal do  Thesouro  Publico  cinco  de  Deaembro  de  mil 
oitocentos  trinta  e  três.  =  JW  da  Silva  Carvalho.  = 
Para  o<  Administrador  da  Alfandega  do  Porto,  interino 
Recebedor  da  meama  Cidade. 

&.*  Repartição. 
Forem  presentes  a  Sua  Mapestadc  Imperial  o  Duque 
Brj\«*noa,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  as  Co- 
pias authenticas  dos  Documentos  que  em  Oflicio  de  dc- 
.ove  de  Novembro  ultimo,  transmittiu  o  Administra- 
da Alfandega  do  Porto,  interinamente  encarregado 


methodo,  e  clareza  com  que  demonstra  o  pagainen 
daquellcs  mezes,  e  que  continua  a  fazer- se  digno  <!< 
louvor  pelo  zelo  que  tem  desenvolvido  no  dcseujpenti 
du  importante  Commissão  dequeeshí  encarregada.  Tri- 
bunal do  ThcsOIITO  Publico  seis  de  Dezembro  de  nil 
oitocentos  trinta  o  tres. =  José  da  Silva  Carvalho.— 
Para  o  Administrador  da  Alfandega  do  Porto,  interi- 
namente encarregado  da  Recebedoria  Gemi  da  ioe-.au 
Cidade. 


Repartição  Central. 
Estatística  do  Tribunal  do  Thaouro  Publico. 

Novembro  dc  18o3.  —  Entraram.  —  Du  MinisUr 
13!)  Portarias,  31  Decretos,  e  lól)  Oflicios. 

De  diversa»  Authoridades  81  Olficio»,  84  Contas,  '4 
Representações,  t  39  Informes. 

De  Partes  17j  Requerimentos. 

Sa/tiram.  —  Processados,  Expedidos,  e  Despachai* 
(ZM  Portarias,  188  Oflicios,  38  Informes,   l  Alur,* 
correr,  10  Certidões,  62  Provimentos  u  Provisões  tz 
gerul,  1  Registo  de  Sentenças,  3  Consultas,  3  -V«-w- 
las,  432  Despachos  definitivos,  e  541  luterlocutw  ■  - 
Carlo»  Morato  Ruma,  Director  Geral  da  Contais 


LISBOA  6  DE  DEZEMBRO. 

Noticias  do  Intkvuqe, 

Setúbal,  8  de  Dezembro :  Diz-se  com  certeza  que  o 
Brigadeiro  Lemos  ainda  se  conserva  em  Évora.  A»  nos- 
sas barcas  de  registo  aprisionaram  um  Soldado  de  M  ■ 
licias  de  Évora,  pelo  qual  se  pôde  ajuizar  da  miseiá' 
desnudez  em  que  se  acham  os  rebeldes:  o  bomea» 
nhn  coberto  de  farrapos  e  perfeitamente  de=>calso  k 
nossas  obras  de  Fortificação  acham-sc  cm  óptimo  eii- 
do,  e  vão-se  estendendo  a  alguns  poutos  fora  da  liai*, 
que  os  Engenheiros  entendem  dever  ser  guarnecido».  Si- 
be-se  com  certeza  que  o  inimigo  já  não  traia  de  m  a 
Setúbal,  por  que  conliece  a  opposiçào  que  havia  <!? 
encontrar,  se  o  seu  arrojo  cbegas»e  a  tal  excesso,  e  que 
o  fim  de  suas  diligencias  se  reduz  a  segurar  Alcácer, 
ponto  que  reputam  vantajoso,  em  razão  das  coinroun;- 
caçoes  e  transportes  de  gados  e  trigos  para  o  seu  ExerciU1 
Os  povos  deste  dislricto conservarn-sc  tranquillos  ecbei> 
de  confiança  em  os  defensores  desta  terra,  cuja  acui- 
dade c  realmente  incansável. 

Aldegallega,  idem.  Aprescntarnm-se  aqui  na  secu- 
na  passada  sete  Soldados  de  N."  13  desertados  ao  V* 
migo.  Vinham  das  Penda*- Xotat,  e  disseram  que  * 
lorça  rebelde  aib  existente  é  mui  pequena,  c  toda  clU 
desgostosa  por  extremo:  a  falta  de  vestuário  e  de  pi1 
vai-se  tornando  cada  vez  mais  sensível,  e  dá  logar  a  cla- 
mores que  nem  os  próprios  chefes,  armados  de  rigor  que 
é  natural  nas  pessoas  de  tam  infame  partido,  podem 
sulíocar. 

Alenquer,  idem.  Tem  vindo  algumas  pessoas  dr  Sal  - 
tarem, cujas  informações  são  conforme*  quanto  ao  es- 
tado dc  penúria  em  que  se  acha  o  Exercito  rebelde 
particularmente  pelo  que  toca  a  TesUiario  e  calçado 
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As  moléstias  vão  lavrando  com  grande  intensidade:  to- 
dos os  dias  saem  de  Santarém  quatro  €  cinco  carradas 
de  doente»  para  Abrantes.  Os  rebeldes  lamentam  a  fal- 
ta de  palita,  e  recebem  pão  cosido  de  sítios  muito  dis- 
tantes empregando  para  isso  as  maiores  violências  que 
podem  imaginar-ae.  Conota  que  ultimamente  receberam 
os  Soldados  seus  quinze  dias  de  prot.  para  o  que  foi 
precicn  entrar  pelai  bolsa»  dos  num  alentado»  migue- 
listas:  esles,  desanimados  com  tantos  c  tão  frequentes 
revezes,  já  cousideram  perdidas  as  sorumas  que  adian- 
toni  ú  ponta  da  bai/oneta,  e  gritam  contra  as  extorsões 
que  sofrem  repetidamente:  taas  o  Governo  de  D.  Mi- 
guel caminha  direito  ao  seu  liai,  sem  Ibe  importar 
nem  ainda  os  queixumes  dos  seus  predilectos. 

Azambuja,  idem.  Os  povos  deste  districto  continuam 
«i  viver  tranquillos.  Duzentos  e  sessenta  e  seis  chefes  de 
familia  ncabam  de  alistar>*n  para  formarem  um  Corpo 
lixo  que  deve  prestar  mui  bom  servido  ú  Causa  da 
iKainlia. 


Senhor.  =  lie  sem  duvida  qm?  as  Leis  de  Vossa  Ma- 
jestade orllenam  que  os  Reos  condemnados  em  pena  or- 
dinária tenham  quarenta  e  oito  horas  para  sc  confessar, 
o  cormnutiçar  com  arrependimento,  econtricçâo  de  suas 
culpas.  Esta  Legislação  verdadeiramente  é  entendida 
dos  delictos  regulares;  porem  não  é  assim  dos  delictos 
de  rebeldia,  sedicçào,  e  outros  que  pela  sua  qualidade 
exigem  immediatamente  a  pena  de  deiicto,  para  que 
e-,tn  sirva  de  tcrhno,  e exemplo.  As  ordenanças  de  1708, 
o  1710  no  caso  do  rebeldia  que  praticou  o  9."  Regimen- 
to de  Infanteria  de  Lisboa,  mandam  que  os  indivíduos 
d-osteCorpo  fossem  quintados,  e quando  se  Ibe  impoze-se 
tal  pena,  talvez  que  não  houvesse  mais  tempo  do  queJ  o 
de  os  absolver.  Na  guerra  da  Península  um  Soldado  ati- 
rando aos  seus  Camaradas  matou  um  delles,  foi  imme- 
diatamente preso,  eno  dia  seguinte  foi  fuzilado.  Quan- 
do se  publicarum  as  Decrotaes,  ainda  não  haviam  Cor- 
pos arregimentado»;  ecomo  estes  se  nào  podem  conter, 
secn  que  a  pena  se  siga  immediatamente  ao  deiicto,  fica 
sendo  uma  excepção  de  que  prescreveu  o  Direito  Canó- 
nico. Alem  disto  a  Sentença  marca  íMhorns  para  a  exe- 
cução, e  não  cabe  na  Faculdade  do  Prior  obstar  noJul-' 
gado.  Parecem- me  muito  piaa  as  suas  intenções;  rnas 
só  lhe  falta  combinar  que  a»  pessoas,  a  quem  os  réos  ti- 
raram a  vida  morreram  sem  confissão,  e  te  as  tenções 
deitei  reos  tivessem  os  efeitos  que  tiles  desejavam,  qual 
seria  a  sorte  dos  habitantés  de  Lisboa,  e  tàfocx  doa  Rei- 
nos dc  fossa  Magestade 'f  Demais,  tem  havido  réos  con- 
tumazes, que  so  no  dia  da  execução  sc  convertem,  e 
commungam  dc  manbaít,  que  nào  obstante  n'cssc  mes- 
mo diu  ioíííem  a  pena,  sem  esporar  para  o  dia  seguinte. 
A*vi»ta  destas  ponderações,  parece  que  a  divida  do  Prior 
v  sem  funda  mento,  e  e  poL  primeira  ver  que  a  vejo  ex- 
citada, sobre  tudo  Vossa  Magestade  Mandará  o  que  for 
Servido,  que  sempre  será  o  melhor,  e  o  mais  justo. = 
Beija  a  Real  Mào  de  Vo»»a  Magestade.  =-  O  seu  fiel 
Vassallo.  =  Conde  dc  Basto. 

Senhor:  — O  Capitão  Mor  da  Villa  de  Amante  t«m 
sempre  praticado  uma  conducta  igual  em  todas  as  osci- 
lações destes  Reinos,  e presentemente  sendo  (íovernador 
Militar  de  Valongo,  tem-sc  comportado  em  oíferecer 
ao  exercito  dc  operações,  todos  aqoelles  soccorros,  que 
a  sua  industria,  c  boas  maneiras  tem  ronse^nido  tJos 
povos,  segundo  as  verídicas  iuforuiaçòes,  que  tenho  a 
este  respeito,  estes  serviços,  pela  sua  importância,  se  fa- 
zem dignos  da  Real  Munificência;  parece-rne  que  sen- 
do Vossa  Magestade  servido,  fazer-lhe  a  graça  do  Foro 
dc  Fidalgo  Cavalleiro,  ficarão  bem  compensados,  e  re- 
munerado» scjs  serviços,  acbando-se  habilitado  com  ca- 
sa, como  se  acha,  pnra  manter  esta  distincta  honra. 

0  Brigadeiro  de  Milícias  reformado  Luiz  Pereira  Cou- 
tinho de  Vilhena,  já  obteve  o  Foro  de  fidalgo,  p  orem 


creio  que  tem  poucos  meios  de  se  manter,  depois  conse- 
guiu uma  Coramenda  honorária;  mas  sempre  prtearia 
no  seu  estado  dc  Finança* ;  em  tal  situação,  parece- me, 
que  deve  esperar,  para  que  seus  serviços,  segundo  o  seu 
merecimento^  sejam  compensados  com  rendimento  pro- 
porcinal  á  importância  deites  pelos  bens  dos  con  (is- 
cados. 

Os  serviços  do  Coronel  aggregado  do  Regimento  de 
Mdicias  de  Basto,  Salvador  da  Cunha  Coutinho  de  Ma- 
galhães, que  com  toda  a  bravura  morreu  no  campo  da 
honra,  com  casa,  vivendo  seus  antepassados  sempre  com 
honra,  c  distiucçào,  e  conhecidos  como  taes,  me  pare- 
ce que  fazendo  Vossa  Magestade  a  graça,  e  mercê  $% 
seu  filho  primogénito  do  Foro  de  Fidalgo  Cavalleiro,  e 
do  Habito  da  Ordem  de  Cbristo,  referíndo-se  no  De- 
creto as  causas  desta  mercê;  com  esta  Real  Determi- 
nação honra  Vossa  Magestade  o  suntrne  derramado  pe- 
la justiça  da  causa,  e  a  familia  do  Bravo  Cofonel  ag- 
gregado,  morto  no  campo  da  honra. 

O  Tenente  Coronel  aggregado  do  Regimento  de  Mi- 
lícias da  Villa  dos  Arcos,  Luiz  Pereira  de  Mello  e  Ná- 
poles, que  valorosamente  perdeu  a  vida  no  campo  da 
honra,  me  parece  que  fazendo  Vossa  Magestade  a  gra- 
ça, e  mercê  a  seu  filho  primogénito  de  uma  Alcaidaria 
Mór,  que  se  achar  vaga,  ou  vier  a  vagar,  e  de  uma 
Comrncnda  Honorária  da  Ordem  de  Cbristo  ao  mesmo 
filho  primogénito  em  remuneração  dos  serviços  do  seu, 
fallecido  pai,  será  uma  remuneração  condigna,  e  muito 
mais  porque  seus  antepassados  foram  Alcaides  Móres 
de  Caminha,  que  perderam,  por  falta  de  continuação 
de  mercê. 

Fm  quanto  ós  famílias  de  Officiaes,  e  Soldado*,  sem 
informações  explicitas,  nada  se  poderá  fazer  corn  acerto 
e  coherencia.  L  quanto  aos  Ministros,  e  Chefes  de  Guer- 
rilhas, devem  ser  considerados  á  proporção  de  seus  ser- 
viços.—  Os  Juizes  de  Fóra  dc  Vianna  Joifquim  Jose'  da 
Conceição  Figueiredo  e  Guerra,  de  Ponte  de  Lima  Fer- 
nnndo  Jacome  Pereira  de  Vasconcellos,  e  de  Braga  Ju- 
lião Maria  de  Carvalho  e  Vasconcellos,  deverão  também 
ser  remunerados  a  proporção  do  que  tiverem  praticado  , 
porem  como  não  tenho  delles  conhecimento,  não  posso 
a  similhaute  respeito  iuterpor  o  meu  parecer. 

Isto  R  o  que  me  cumpre  pôr  na  Real  Presença  de. 
Vossa  Magestade,  para  receber  a  Real  Resolução  que 
Vossa  Magestade  for  Servido  Dar-lhe.  —  Deus  Nosso 
Senhor  tenha  cm  sua  Santa  guarda  a  Real  Pessoa  de 
Vossa  Magestade,  como  todos  hemos  mister,  e  assim  o 
roga  ornais  humilde  Vassallo.  Lisboa  31  d* Outubro  de 
1832.  =  Conde  de  Bastos. 

•MAfMfMlHlt 

Muitos  documentos,  que  por  diflferentes  modos  cahi- 
rarn  em  nossas  mãos,  temos  offerecido  ao  Publico,  cque 
difinem  com  todos  os  seus  caracteres  a  Moral,  a  Reli- 
gião, e  a  Politica  dos  partidários  da  usurpação,  mas 
nenhum  delles  em  tão  pouco  espaço  apresenta  um  cla- 
rão igual  dc  de»en^ano  a  todos  os  que  não  conbecum  ain- 
da bem  os  nossos  inimigos,  ou  sc  illndem  com  os  seus 
mascarado»  protectores,  como  estas  duas  representações 
do  Conde  de  Basto  a  seu  Senhor  que  hoje  publicámos. 

Estremece  a  hu inanidade  no  ver  a  ferocidade  com 
que  este  verdugo  insaciável  de  sangue,  disputa  alguns 
momentos  mais  de  vidn  ás  sum  infelizes  viclunasl  Nun- 
ca a  Religião  foi  mais  impiamente  insultada  rir»  que 
quando  taes  scelerados  ousaram  cbamar-sc  os  defeuso- 
res  delia.  —  Mas  que  outros  sentimentos  podiam  agra- 
dar ao  desnaturado  Usurpador,  e  por  que  meios  podia 
enthronisar-se  crime  senào  pelo  crime ! . . . 

A  lembrança  de  recompensar  um  benemérito  com 
os  bens  confiscados,  e  de  lhe  fazer  delles  uma  fortuna, 
c  tão  atroz  como  o  modo  e  o  motivo  dc  taes  conlisco». 
Suspeita  de  ausência,  a  simples-  pronuncia,  a  desconfian- 
ça de  não  amar  a  tvrannia  odiosa  da  Usurpação  eram 
bastantes  razões  para  confiscar  tudo;  e  com  esses  1 
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preraiavam-se  até  serviços  de  denuncias,  perseguições  e 
assassínios ! .  . . .  O  sangue  dos  Portugueses  heis,  dos 
defensores  da  Liberdade  da  Patria,  e  da  Lei  tem  cor- 
rido a  jorros;  seus  campos  tem  sido  devastados;  suas 
propriedades  incendiadas  e  demolidas;  todos  os  seus  bens 
consumidos ;  ficaram  reduzidos  á  ultima  desgraça. ...  O 
Governo  Legitimo,  sustentando  o  principio  sanecionado 
em  todos  os  Códigos  do  mundo  k  de  que  quem  fas  o  dam  no 
está  obrigado  a  repará-lo  n  declara  obrigados  áindemui- 
saçâo  dos  lezados  os  bens  dos  injustos  aggressores,  e 
ha  quem  ouse  desconhecer  a  justiça  d'um  tal  acto ! . . . 
Oxalá  que  não  houvesse  senão  erros  d'enteudimento, 
ou  que  todos  os  nossos  inimigos  tivessem  a  franqueza  de 
confessar  que  o  são  ! . . . 

Administração  no  Corrkio  Gerul. 
O  Capitão  do  Brigue- Escuna  =  Quatro  de  Agosto  — 
para  o  Porto,  deu  parle  de  vespora  de  partida,  e  tira  a 
mala  ás  4  horas  da  tarde  do  dia  11  do  corrente  me*. 

Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  z=  8  de  Dezembro. 
.Entrou  de  noutc  um  Bergantim  Inglês. 

Servido  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 

11  h.  10  m.  da  m.  Um  Cabique  sem  bandeira  ao  Sul 

do  Caho  do  Espichel. 
3  b.  10  m.  da  t.  L  m  Bergantim  sem  bandeira  ao  Nor- 
te do  Cabo  da  Roca. 

Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 

1  h.  a2  m.  da  t.  Ura  Cuter  de  Guerra  Inglez. 

2  h.  40  m.  da  t.  Duas  Escunas  Inglesas. 

P  UBLIC  AÇÕES  LEITE  RAMAS. 
Sabiu  á  luz  o  1."  Tomo  da  Historia  do  Captiveiro 
dos  Prezos  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra,  por  João 
Baptista  da  Si  Iva  Lopes,  annunciada  em  a  Clironica  Cons- 
titucional de  3  de  Agosto.  —  Demoras  nu  Impressão, 

Sue  não  tem  dependido  do  Autor  remover,  tem  retarda- 
o  a  sua  publicação,  estando  a  Obra  lá  desde  26  do 
dito  mez.  —  Hm  vez  dos  dous  volumes  annunciados, 
produz  ella  quatro,  o  que  não  augmenta  o  preço  aos 
Snrs.  Subscritores,  que  poderão  mandar  receber  este  na 
loja  de  Jose  Diniz  Homem,  Rua  dos  Fanqueiros  N.*24, 
onde  se  vende  por  400  réis,  e  na  de  João  Henriques, 
Rua  Augusta,  N.°  I. 

O  Autor  do  Manual  do  Cônsul,  tem  publicado  a  Pau- 
ta Britannica,  cGuia  Commercial,  etc.  de  Leis,  da*  Al- 
fandega* Brilannicas :  assim  como  o  Aritbmos-Algo- 
rit  limos,  or  Arithmctic-Phiisico-Mathctis  ;  e  todas  estas 
Obras  se  acham  na  Rua  Direita  do  Lourcto  N."2.'J,  3.* 
andar. 

ANNUNCIOS. 
O  Supremo  Tribunal  de  Marinha  convida  e  chama 
todos  os  interessados  na  Escuna  Dinamarquesa  =  Sóeb- 
losusten —  Capitão  A.  Falch,  a  comparecerem  por  si 
ou  seus  bastantes  Procuradores  nas  Sessões  ern  que  o 
mesmo  Tribunal  vai  julgar  da  validade  do  apresamento 
daqucltc  Navio,  cujas  Sessões  principiarão  Quinta  feira 

12  do  corrente.  Lisboa  10  do  Dezembro  de  1033.= 
Francisco  Pereira  Guimariíes. 

Fnz-se  publico  que  no  dia  13  do  corrente  e  seguintes 
ás  11  horas  da  inanhaã  se  ha-de  proceder  á  arremata- 
ção, c  venda  da  mobília  sequestrada  ao  Duque  de  La- 
fões, e  Marquez  de  Olhão,  nos  seus  respectivos  Palacios, 
u  começar  no  do  Duque  de  Lafões  ao  Grillo,  e  depois 
no  do  Marquez  de  Olhão,  n  Xabregas. 

Pela»  dez  horas  da  manhaã  do  dia  14  do  corrente  se 
ha-de  arrematar  perante  o  Doutor  Juiz  do  Crime  do 


Bairro  de  Santa  Catharina  um  macho,  pertencente  ao 
sequestro  feito  ao  Conde  de  Mesquitcla,  e  uma  saca  de 
cate,  pertencente  ao  sequestro  de  Gabriel  Antonio  Fran- 
co de  Castro. 

Na  Rua  dos  Ourives  do  Ouro  N.*70,  loja  de  couro  e 
sola  de  Filippe  Rodrigues,  ha  para  vender  130  pares  de 
botins  acaturnadua,  feitos  á  Inglesa,  de  bom  cabedal, 
e  muito  fortes  para  tropa,  commodos  em  preço  :  quem 
os  pertender,  pode  dirigir-se  á  dita  loja. 

Na  Rua  do  Longo,  á  guarda  da  Patriarcal,  NV  L 
primeiro  andar,  se  vende  pomada  superior,  a  qual  i 
para  fazer  o  cabello  preto.  Preço  120  reis  cada  púcaro. 

Na  Rua  direita  da  Boa  Vista  na  Fabrica  de  pào  N.' 
37  se  vendem  sêmeas  a  180  réis  metal  por  alqueire. 

Na  Travessa  do  Almada  N.*  5,  terceiro  andar  se  alu- 
gam quartos  mobilados  por  preço  rommodo. 

Quem  quizer  arrendar,  aforar,  ou  comprar  uma  pro- 
priedade de  casas  nobres,  com  um  grande  quintal,  com 
muitas  parreiras,  e  arvores  de  fructa,  sita  na  e>trada  de 
Entrc-muro3  N.°58,  Freguesia  de  S.  Mamede,  pode 
procurar  a  Miguel  Goes,  na  travessa  do  Cabral  N."  41, 
Freguezia  de  Sancta  Catharina,  todos  os  dias  ate'  ás  9 
horas  da  manhaã,  e  da  uma  até  as  3  da  tarde,  que  está 
authorísado  paratractar  de  qualquer  ajuste  dos  referidos. 

Vcnde-sc  a  propriedade  de  rasas  com  cinco  andarei 
para  onze  inquilinos,  c  lojas  para  quatro,  rendendo 
600 â  000  reis,  sitas  defronte  do  Quartel  da  Brigada,  na 
esquiua  da  Bica  dos  Olhos  com  N.*  76  e  77,  c  N.*  99, 
30,  31  e32  em  o  Beco  do  Conde  de  S.  Paio.  Quem  qui- 
ser tratar  de  ajuste,  dirija-se  ao  primeiro  andar  das  mes- 
mas todos  os  dias  do  meio  dia  ate  ás  três  horas  da  tarde. 

No  Largo  de  S.  Carlos  N."  29  se  vende  vinho  tinto 
a  1200,  1440,  1680,  e  l!<20  réis,  e  branco  14-10,  1680. 
g  1920  réis  o  almude  em  metal;  de  Bucellos  a  80rtt» 
cada  garrafa,  sem  estar  lacrada,  etc.  Também  se  en- 
garrafa das  outras  qualidades  sem  que  o  comprador  fa- 
ça mais  despesa  do  que  *>  valor  do  vinho.  Vinagre  a 
480  réis  tinto,  e  a  800  réis  branco  o  almude. 

Quinta  feira  12  do  corrente,  o  dias  seguintes,  peias 
11  horas,  no  Palacio  do  Ratão,  á  Rua  Formosa,  se 
ha-de  vender  em  leilão  toda  a  mobília,  loiça  rica,  cor- 
tinas, vinhos  engarrafados,  uma  carruagem  Inglesa  de 
vidros,  um  carrinho  de  quatro  rodas,  etc.  etc.  perten- 
cente ao  Illistrissimo  Diogo  Roberto  Matheus :  as  car- 
ruagens se  podem  examinur,  antes  do  dia  do  leilão. 

No  dia  13  do  corrente,  na  Alfandega  grande  dest» 
Cidade,  haverá  leilão  de  vinho,  genebra,  e  licores  es- 
trangeiros. 

Sexta  feira  13  do  corrente,  ás  1 1  horas,  na  Rua  do 
Alecrim  N.'  34,  se  ha-de  vender  em  leilão  muita  mobí- 
lia de  casa  de  diferentes  madeiras,  c  outros  muitos  ob- 
jectos necessários  para  uso  das  mesmas  casas;  também 
alli  se  dirá  quem  vende  uma  carruagem  com  seus  ar- 
reios, uma  traquitana  de  mollas,  um  cabriole,  etc.  ele. 
E  pertende-se  comprar  duas  estufas  para  duas  salas  cm 
bom  uso. 

José  Ferreira,  assistente  na  Rua  de  S.  José,  defronte 
da  Travessa  da  Cèra,  está  encarregado  de  mandar  en- 
terrar todos  os  aniraaes  (pie  morrem,  não  pagando  sen* 
donos  nada  por  isso,  e  somente  pagarão  a  condução  o 
mais  commodo  que  poder  ser,  ficando  seus  donos  nain- 
telligencia  qae  não  os  entregarão  senão  a  elle  próprio, 
assim  como  lhe  entregarão  aquclles  que  não  tiverem  cu- 
ra, ficando  deste  modo  isemptos  de  pagarem  a  condetit- 
nação,  como  manda  a  Lei,  e  o  aiinuuciante  pagará  a 
quem  lhe  for  dar  parte  do  sitio  aonde  se  acharem  os  di- 
tos animaes,  c  para  se  não  entregarem  a  carreiros,  por 
que  os  deitam  fora  dos  sitios  destinados. 
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Paço  da*  Ncccuuiadc*  em  11  de  Dezembro  de  JBM. 

Suas  Magestades  assistirnm  hoje,  is  dez  horas  da  ma- 
nhã, na  Capella  do  Paço,  á  Missa  c  Absolvição  que 
alli  se  celebrou  pelo  repouso  eterno  de  Sua  Magcstade 
Imperial  a  Imperatriz  Leopoldina.  Assistiram  também 
as  Damas,  Camaristas,  e  Criados  de  Suas  Mngestades. 

A's  onze  e  meia  Sua  Magcstade  Imperial  Deu  Des- 
pacho, e  Teve  Conselho  com  todos  os  Ministros  d'Eslado. 

A's  duas  horas  e  um  qoarto  Recebeu  o  Eminentissi- 
no  Cardeal  Patriarcha,  e  a  Sua  Exccllehcia  o  Duque 
da  Terceira. 

Logo  depois  Deu  Ordens  ao  General  Valdez. 

A"s  tres  da  tarde  Sua  Magcstode  Imperial  Sahiu  com 
o  Ajudante  de  Campo  de  Serviço  Gil  Guedes,  Poi  aos 
Arsenaes  da  Marinha  e  do  Exercito  onde  Ordenou  o 
que  achou  conveniente.  Foi  depois  Honrar  rom  a  Sua 
Augusta  Presençtt  o  Tribunal  do  Thesonro  Publico,  on- 
de Viu  a  nova  Sala  feita  segundo  o  risco  doArnhitccto 
J.  da  Silva. 

Passou  depois  revista  no  Largo  do  Rocio  a  um  con- 
tingente deCavalInria  deN."10  que  marcha  para  o  Ex- 
ercito. Visitou  depois  o  Estabelecimento  da  Litbografm 
Nacional  e  Real.  Voltou  ao  Paço  eram  cinco  horas. 

A's  nove  horas  da  noute  Recebeu  a  Sua  Exi  ellencia  o 
Conde  Mordomo  Mór,  as  Authoridades  Militares  da  Corte 
e  Provinda,  osGerrcraes  Moura,  e  Valdez,  o  Conselhei- 
ro Sarmento,  Membro  do  Supremo  Tribnnpl  de  Justiça, 
e  seu  Irmão  recentemente  chegado  da  Côrle  dc  Di- 
namarca. 

Aprescntou-se  um  Soldado  de  N.'  1  de  Infnnleria  ar- 
mado, e  equipado. 

Suas  Magestades,  cSua  Alteza  Imperial  passam  bem. 
Noticia  Telegráfica  do  Sorte. 

No  Quartel  General  da  Sentieira  apreseularam-se  ho- 
je um  Alferes,  e  um  Cabo  de  Cavallaiiu  montados  e 
equipados;  dez  Soldados  de  diversos  Corpos,  e  um  pai- 
sano os  quaes  abundonaram  as  fileiras  da  Usurpação. 
Noticia  Telegráfica  do  Sul. 

Sahiu  das  Vendas-Novas  para  Monte-Mór  o  novo  o 
Regimento  dc  Infanteria  13  a  fim  de  evitar  a  deserção 
dos  Soldados  para  as  nossas  Bandeiras. 
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PARTE  OFFICIAL. 

Rcgitto  tomado  á»  9  horat  da  man/taâ. 
Um  Barco  de  Vapor  Inglez  Jumes  Watt,  Capitão 
John  Jamiecon,  vem  de  Londres,  em  14  dias  de  via- 

f em,  troz  30  pessoas  de  tripulação,  e  14 passageiros,  carga 
00^000  Libras  Esterlinas ,  Fardamentos  e  Armamen- 
tos para  6,000  homens. 


Novidadet. 

Este  Vapor  vem  fretado  por  conta  do  Governo  d« 
Sua  Magestnde  Fidelíssima  para  condu*Jr  lOO^OOO  Li- 
bras Esterlinas  em  dinheiro,  e  alguns  Fardamentos,  e 
sahiu  dc  Londres  em  26  dc  Novembro  ultimo,  tocou 
depois  em  Falmouth,  donde  sahiu  em  2  do  corrente,  e 
ultimamente  arribou  a  Vigo  em  8  do  corrente,  c  sahiu 
dallt  no  dia  seguinte,  tendo  feito  «tas  duas  arribadas  para 
se  refazer  de  carvão.  O  Capitão  deu  a  noticia  dc  ter 
fallecido  em  Brigton,  na  noute  de  28  para  29  de  No- 
verrfbro  passado,  de  uma  apoplexia,  o  Marques  de  Fun- 
chal. Soube-se  ern  Vigo  pela  Gazeta  Omcial  de  Ma- 
drid, que  as  Tropas  do  General  Sarsfield  tinham  entra- 
do em  Bilbáo,  e  destroçado  completamente  os  Bandos 
de  Carlistas.  Igualmente  constava  que  D.  Carlos  se 
áchava  em  Miranda  do  Douro ;  porem  estava  bem  vi- 
giado pelos  Generaes  Morillo'  h  Rodil.  Os  passageiros 
sno  os  seguintes:  o  Conselheiro  Christovâo  Pedro  de 
Momes  Sarmento,  Encarregado  de  Officios  para  o  Go- 
verno ;  Joaquim  Ferreira  Borges,  Cônsul  Geral  da  Na- 
ção Portugueza  cm  S.  Petersburgo ;  o  Doutor  Francis- 
co ile  Assis  Sousa  Vnz,  Lente  e  Seeretario  da  Acade- 
mia Real  de  Cirurgia  do  Porto;  João  Pereira  Macha- 
do, Encarregado  de  Officios  da  Legação  Portugueza  em 
Londres  para  o  Governo  ;  Francisco  José  de  Figueire- 
do com  4  pessoas  de  familia ;  2  Marinheiros  Portugue- 
zes;  Madarna  Jenkins,  Inglcza,  mulher  do  Capitão  Te- 
nente da  Armada  Jenkins;  Mr.  de  Gan,  viajante  Bel- 
ga;  e  1  moço  de  Estribeira,  Inglez,  encarregado  de 
conduzir  3  ca  vultos  pertencentes  a  Lord  Howard  de 
Wnlden,  que  se  acha  nomeado  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade  Britannica  junto  a  Sua  Magcstade  Fidelíssima. 
Quartel  do  Commando  do  Registo  do  Porto,  11  dc  De- 
zembro de  1833.  =r  Francisco  de  Borja  Pcretra  de  &í, 
Capitão  Tenente  Commandante. 

~decTetÒT         h:  2. 

Havendo  Eu,  pelo  Meu  Real  Decreto  de  tres  de  Março 
do  anno  próximo  passado  Ordenado  que  os  Reinos  de  Por- 
tugal, Algarves,  e  seus  Domínios  fossem  Governados, 
cm  Nome  da  minha  muito  Amada,  e  Querida  Filha 
D.  Maria  II.,  já  anteriormente  sua  Rainha,  (na  for- 
ma da  Carta  Constitucional,  por  Mim  dada  para  aquel- 
la  Monarchia,  e  alli  jurada  pelo  Clero,  Nobreza,  e  Po- 
vo) Declarando  Eu  muito  expressamente  ser  chegado  o 
tempo,  que  cm  Minha  Alta  Sabedoria  Havia  marcado 
para  completar  a  Minha  Abdicação  úCorôa  Portugue- 
sa, enâo  pretender  termais  direito  algum  á  mesma  Co- 
roa, e  seus  Domínios,  aconteceu  que  o  Infante  D.  Mi- 
guel Meu  Irmão,  e  Meu  Lugar-Tenente,  e  Regente  da- 
quellcs  Reinos,  a  quem  a  execução,  e  publicação  do 
Meu  Decreto  dc  tres  de  Março  era  commettida,  não 
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somente  o  não  publicou,  nem  cumpriu,  mas  com  mani- 
festo abuso  da  Minha  Confiança,.ecom  quebra  não  me- 
nos manifesl.1  ^a,XJbcd|cuxí*,  e  Fidelidade,  que  do  mo- 
do mais  piruticò,  eformaYrepèiidas  vezes  Mc  havia  pro- 
mettido,  e  jurado,  -com»  a  seu  Rei,  e  Legitimo  Soliera- 
no ;  e  outro  sim  contra  o  expresso,  e  formal  Reconhe- 
cimento, que  havia  feito  da  Sobredita  Minha  inujt© 
Amada  e  Querida  Filha  D.  Maria  II.  como  Rainha 
Reinante  por^  Minha  Abdicação,  com  ajual  nessa  rc- 


6crvirá  por  clle  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado,  quan- 
do for  um ;  c,  quando  houver  mais  de  um,  aquelíe,  que 
for  mais  antigo  em  dat^^d*  Nomeação ;  e  sendo  perma- 
te  a  falta,  ou  impedimento,  a  Regência  nomeará 
m  o  deva  substituir,  não -podendn  todavia  nomear 
soa,  que  não  tiver  na  data  deste  Decreto  o  Titulo 
o  Conselho  da  Rainha  Fidelíssima.  A  Regência  pres- 
tará na  sua  primeira  Sessão  o  competente  Juramento, 
do  qual  »e  conservará  um  Termo,  ussignado  por  todos  o> 

"  ±J  4 


<  oiilJ|(  iijj  qi]j^fcl.yi  ^)itli;i  c^it^aLiín^S^Iirrni^li&poB^  sdbs\Me%bros  Ao  Arahifo  da"m#ma  Rq^ei*  * 
«.atb-TfceÍTck';rfituu  èojri  <k  irtcKJiosJleiàos,  itliamandorst,  .    MSfyaiaf cstu^á^txu/a  líoirTeio  oAfa r^uaz  Ae  Fala* 

e  fazendo-sc  chamar  Rei,  e  Senhor  delles,  com  os  quaes 
factos  ãnniquilou  o  Titulo  da  Lugar-'Beneacia,*flf;  hV, 
gene ia  daquelles  Reinos,  que  Ku  nelU  flavia  A>  k_ru.i..>, 
usurpou  uma  Coròa,  que  por  nenhum  titulo  lhe  perten- 
ce, c  destruiu  de  facto  as  Instituições  emanarias  do-Men 
Soberano,  e  Legitimo  Poder,  pura  promover,  e  assegu- 
rar a  grandeza,  c  a  prosperidade  daquelles  Reinos,  ti» 
quaes  elle  próprio  á  face  da  Europa  havia  jurado  fiel- 
mente guardar,  e  faíer  guardar.  De  todos  estes  aconte- 
cimentos succedidos  depois  do  Meu  Real  Decreto  de 
tres  dc  Março  do  anno  florim,?  passado  tem  resultado, 
ttom  todos  psffjalcf,  qpo,,  actualmente  op  primem  o*  Rei- 
ne*» <d,e  Portugal,  Attf ••./>>'*,  e  «cus  D°*ll|"°f,  as  outras 
íune.sti»»ima*  oaru>equM>ci^.  »]c  w  acharem  us  mesmos 
J,Uiiios  ,s«m  Governo  ^l^tm  Logit^o  pu/j»  os  regex,  e 
uii(Mi..:ii..r.  dedicar  s#fu  publicação,  p  *cfU  execução  o, 
Fojtaedjto  Deqrelo  de.^r^  <iv  Afarço,  ewapadp  dp  Mpu, 
IWvl,  Enyilimo,  e  Rccpphecido  Poder,  e  dc  eatarcin,  os 
Pjrafcu».fi#. Alinha  *iuMP  Ampda  c  Querida  Filha  sem 
Awtlwiridade,  qup  o*  ptoieja,  dí-fepdã,  e  o*  lá^a, reco- 
nhecer, e  xc.spfiíur.  h  como  não  haja  uo  Direito  1  u- 
blico  ÍVtMtfW*  Lei  alguma,  qu?  .,«.  applica»el  ao 
preéeot^e  va&p,  acompanhado  de  cirçmn>tpncjas  tão  ex- 
ir&orduiaria»  cqmp  imprevistas,  nem  haja  em  Portugal 
Goverpp  algjiiu,  que  p«r*  sitpprirpowForiMa*4-»gl*T 
lwiví.s  esfn  omissão  possa  Jigitimoinenfe  çpuvp/-ar  «ma. 
nova  Campra  dc  Demitidos,  «  de  ppvp  qrxrawsaf  *CaT 
mnra  do*  Pur/es,  bojo  quasi  ejuim  la  pela  spluntarw  re- 
nuncia de  grande  parte  dos  seus  JVi*tmitr os;  comente  '.lu 
Minha  muito  Aumda  e  Querida  Filha  D.  AJa»ia  II.,,* 
com»  Legil^r  Uvinha  Rciuauqe  (Suppriudu  Lu  «ouro. 
seu  Tutor.,  eNaturai  Protector,  o  que  i'aji>  cm  sua  ida- 
de) pflde  tam>  p  .rfmedio  paru  tão  graúdo*  males,  para 
m;coíípt  ,'>Ot,qpa^  gjla;  he  sntUflri^da  ppl»  grande  mi- 
séria, e  opprussâp,  em  que.  h>  «fiiam  ,q*.  Poyps,  que  a 
Divina  Providencia  epnáou  ao  Seu  Maternal  Cuidado, 

Sela  rir-,  i  -  .(dada  urgentíssima  de  restituir  os  Heiaos  da 
'cottugal,  AJgarvçs,  •  sttu#  Domínios  u  C<uupti|nicaçà© 
PpliUca  das  peia  Naçòps,  du  que  os  separou  a  tisprpa- 
t;iv  ;  \.<  ;i;ii.iiiuvb  9  iippictcriptivcl  Direito  >!«•  dutender 
col/tra  tpdo  o  invasor,  ou  de  recuperar  dcquabpjur  usur- 
pa^p/  a  C'«ròíi,  que  j>or  tão  I^gj/imos,  c  por  tUQ  Úc- 
cotlhflpidns  Tilutps  e  Sua,  e  U>e  p^rte^e ;  e  fumlmen- 
e  peio  wpropl.o  dp  íjue  em  ca^os  vinil hantes,  ou  apú- 
ogns  tem  sido  praticado  em  outros  i^tadps  <lu  l.uropa. 

Por  todas  estas  razões,  oa  qualidade  de  Tutor,  e  .Na- 
tural' Protector  da  Sobredita  Minha  Muito  Amada  e 
Querida  Filha  D.  M*»i  »  H-:  JJei  por  bem  Crear,  e 
Noiçuftr  M<Pa  Ilegplicia,  que  em  Seu  Uca!  Nome  tò;a, 
gpvurWi  administre  p»  Reinos  de  Portugal,  Algarve», 
•  íRup  Jipmieio*,  c  aelUs  cupipra,  c  fjiça  publicar,  c 
euqipijj  o  Meg  Ppçretp.de  Ire»,  de  Março, do  anuoprot 
xiiliu  ^a»»ai.'o,  u  f^ça  ouico  mi.,  recopuecor  rcáp^i^r,  q 
gu^rdat  p*,*pu*  L^jitlnuos,  e  iua^('<jri*«  is  Dirvitos. 

L*a  ftçs«u<:ta  s«rã  cpp>po*^  $v  tfe*  r\leju|>w,  ps 
qu«e*  eje^wfliupi  ->ÍÍM^tr(>  c  .^pretório  d,'Estado,  qu? 
sirva  Píp  lodj^  njs.Rqpptt''.  '  <jQ*  Negócios  do  mesmo 
1.  i-kÍ",  em  v:u.im.>  a  Rt.il  Aaiin»  m!.kI<-  da  Rainha  Rei» 


do  Conselho  d  Estado  da  Rainha  Reinante,  o  qual  ser- 
fvirú  de  Pre^dfh*:  oCondede  Villa-Flor,  Par  do  Reino; 
e  b  LonselkeiioiJosé  Antonio  Guerreiro,  que  assim  o 
tenham  entendido,  e  façam  expedir  os  Despachos  neces- 
sários pára  a  inteira  execução  deste  Decreto.  Palacio 
da  Imperial  Quinta  da  Boa-Vista  aos  16  de  Junho  dt 
lfííA.^-.Com  a  RuferWa  de  Sua  Magestade  Imperial. 

l'uvipra-ic,  Rtpitlc-tc,  e  façáo-ac 
as  parttfrjrirArtTvmpctcKtet.  Palo- 
cio  do  Governo  cm  Angra  li)  de 

.  guinei  4e  Palmai».  , 
Cot>d,t:  d/e  yillatUlqr.        |  .  > 
Jps^í  A"U)uip  ftucrreirp,  , 

Skckktami a  Di  jEUr^pp  aos  -Ysgocjos  Ecci-EíiAsriro* 

Hfpuriição  <ip  Jwtiça. 
Coustaudp  a  f5u«  ,Magpsla4e  Jrnperial  a  dc 
Brauança,  Ri^tiiie  ( [ij  :\"u.i:  da  Rainha,  que  seacnaa 
cm  mingua  de  meios  de  subsistência  algunijis  faznilut 
pertencentes  aos  rebeldes,  cujps  bens  tem  sido  póstera 
SATqupstro  por  clb-itp  dp  DiJCfVto  de  81  de  Agosto  d' 
çorreiítf  anno;  <oxnsi4oveu4p-«e  Sua  Magestade  doer 
M>dP.  4*  dosventura  a  .que  estpm  reduiidas  p«sso«  ai» 
cqmplices,  no»  crirpcit  dps  mesmo*  rebejUies  ;  e  quenuia 
por  etleito^  da-  *ua  beneOueucia  oceorrer  desde  j*  *p 
majes  que  padecem  :  Qrd^ena  que  os  Juizes  do*  rc*p«cn- 
vos  sequestros  dêem,  dos  rendimentos  doslxa*  sequestra» 
tjos,  ppr  tal  motivo,  alimentos  á*  pewoas  a  quem  for 
Lei,  cpropeleru,  se  ellas  tiverem  fjeado  no£  Terras  sugeí» 
tas  ao  Goveçnp  Legitimo,  c  alli  permanecido,  sem  to- 
mar parte  narebclliâo.  O  Corregedor  dp  Crime  doBair* 
rp  do  Rocio  satisfará  a  cia  Ordem  de  Sua  Magestade 
peja  parte  qqe  |hc  pertence,  dando  popU  de  o  haver 
cumprido,,  quando  ossiro  aconteça.  Paçe  das  Necessida. 
des  -em.il  de  Dczombro  rb:  10J^,=i/oi<  da  SilsaCv 
çqi/io, 

Jfiuact  Ordens  tc  expediram  aos  demaii  Magittroâet 
ençarregadot  dat  sequfstrus. 


m/ju^pãp  for  rest%b*J«3PÍda  em,  toda  a  Mpuaxchia,  qv 

N"  ■  deçid^dps,^  nJuiaiidade  de  Votos;  e  na 

lalia,  uu  MtUre&WWio.  dft  oi^i^  00^0,  da  UfgerWÍ«J 


PAUTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ÇiRA-BRETANUA,,  - 

Londres  1ÇI  de  Xovctnbrp. 
,  Alcançámos  .os  Jornaes  Francezcs  de  Sexta  feira  e 
Sabbado.  O  quctrnz<n)  inais  intere^saute  relativamente 
á  Ilespanha  e  uma  proclamação  attribuida  a  D- Carlo». 
Sc  for  Butbentica,  e  este  um  documento  curioso,  e  • 
simj)les  facto  tle  nomear  um  de  seus  filhos  menores  Ge- 
neralíssimo dos  Exércitos,  ç  o  putrp  Giam-Almirnnte, 
para  recuperar  as  Colónias  Americanas,  e  prova  exube- 
rante da  incurável  fraqueza  de  um  hornam,  que  contes- 
tando a  successão  t|e  um  Reinp,  foi  çap^  de  ftizer  taes 
npmeaç/ícs^  e  dc  eppeeber  plpnps  da,  tãp  reqtasf  da  lou- 
cura. O  wwcp  cngpdp,  q^q  apiesçpta,  e  ujmí,  «moiuia 
tem  reitricçòc%;  tudp  mni»  ptomcWe  fAVpr  tos,  absqlu- 
.ú»Us,  e  e  calçqlado  pata  agradar;  qspe^lqlmaiito  aqs 
Conservadores  luglczes,  que  em  ;^;vri^       t Ij  wiíc : : ■ 


Digitized  by  Google 


absolutas «ue  mistwn.  V*mo«  que  «sfo- 
Jaa*  Eraruezaa  miiiister  w - «MtradiMW  detldèdameatr 
as  asserg4*sV<Ít>  íe»»ps,  o.  4e  outros Jomaes,  ema  affir> 

mam  haver  conflicto  de-epi-niôes  no  Gabinete  Francez. 
Offerecemos  alguns  eaàtfadtoV  u  curiosidade  dos  nossos 

•  •iiij.tt/.  i.b  cbay  •  i'Z-**i.'m&  )  a  o  »m  » 

O»  faunél  Ui»  Parei  e<  a  Frmee  KatveiU  conlTariip 
pm  •  l  que  :.z  f it<-ir*ro  drAer«t*ça»-de  opimião 


..1 


h  deucia 
u  chamado 
u  Peruan 


r.  Mi  il*aiaaii.  O  Joumahdu 
i  °m nttrec  pendera  qne  aduáoyiiá  d*  Geàtjraii  Sarsnald 
«e  pode  «jiplíqaeisiipfwrndcwse  iqpe  leèlenrai  recarregado 
•de  abqlw  o*  prmle^oE  e>7*  ciaits  das  P-rtivínciRH  Bisco» 
iuuas,  o  que  ieva  Teoommondaoáo1  de  satnporiaar  iate- ter 
a  certeza  de  poder  dar  o  *otye  decésí!vo<  peai  «piO  se  41» 
opponha  resistência  porfiada.  O  Comi ihilionntl  acmisa 
ambos  «a  partido*  de  falla.de  energia.  Acopeseet»t,a  que 
D.  CarJàsi  sc  Ai^ra»«»TJOaÍh  'A^feantO  doa  in«ib*e«tA*, 
e  é  de  parecer  que  se  oGo*ew*o  daHainlia  tivesse  obra- 
do com  m*U  Actividade,  ha  JÒiáto  qwt»  a  rehelluio  Ata- 
ria suffocada.i  '  'tÃ  t.\>  »lt»."A  oi>  »yr»»& 

O  seguinte  passa  por  ser  oiMaoileito  espalhado  por 
-1>J  Oadosv lUÉn  algum  «aràbior  deuprobnbilidode,  se 
bem  que  llic  nâo  possamos  afiançar  a  uuthé/iticidode  : 
•  -.W  D.  Carto*  V;  peia  graça.*ni»  IWos.Rai  d*  iCaM^la, 
«  Leão,  Aragão,  etc.j  ao  nosso  amado  e  'sobre  todos 
»i  querido  Filbo  D.'- Garloi,  ' Príncipe  daft  Aiturias;  aos 
«*  infante*  d«  He^panha ;  ac«  Arcebispos,  Bispo»,  c  Prd- 
*4  lados;  aos  Grandes  e  Proprietários;  e  finalmente  a 
«  todos  os  mee».Va»<íalloa,  aaudec  ^A  Dieina  Prflvi- 
cujoí  myileriossáo  iticomprelwnsivei^  taiido 
lo  para  si  a  meu  querido  Irmão  e  Senhor  D. 
do  VII  (que  D«os  em  sua  Santa  Gloria  haja), 
m  me  tem  imposto  grave*  deveres. 

.'!)a;Uon;o  legitimo  Suocessor  á  Cmôa  dattos  Heirtos, 
«  serão  nossos  desejo»,  e  nossa  constante  attençòn  .diri» 
<>  gidos  paru  a  ventura  e  prosperidade  de  ume  Monar- 

«  chia,  que  se  gloria  do  titulo  dcCatholioa,  e  cajá  Icalf 
■  dada  a  fidelidade  aos  seus  legitrroos  Reis,  nunca  tem 
ai  stdn-putias  em  dúvida;.  Posto  que  uuseaic,  e> privado 
«*  da  consolação  de  ne  ver  cercado  cie  meos  quéridos 
u  Vassallo*,-  «  cie  tirar  pela  inioba  presença  dos  meios 
m  de  sarar  as  feridas,  que  .a  rorvuiação  e  a  perfídia  teut 
u  tornado  a-ai>nr,  pondo-  ú  prova  a  devoção  do  PovOl, 
m  que  o  De  o*  doa  nitratos,  icoAfioe.ao  meu  dtrsvidlo^ 
*»  nem  por  iseo  deixarei  de  continuar  a  pòr  em  prática 
«  todos  os  meios,  que  estão  ao  meu  alcance  para  evitar 
•<  a  emisuo  de  sangue,  a  gtlerra  oivil,  e  todos  os  outros 
u  males  em  que*  tuna  era!  de  unarebia  e  dèsorganisaçao, 
«  quer involvcr  a  heróica  tiespanha.  ««! 

u  Toda  a  Europa  (por  quaato  at,e'  aqui  tom  ella  »ef 
«  conheoido  só  provisoriamente  o  Governo  rovolucio- 
u  narro)  «Jonconerd  eorn  o  meu  Gabiuetei,  se  preciso 
m  for,  em  rettahelfcer  a  ordem,  o  a  paz  politica  e  reli- 
u  giosa.  Se  a  Monarehia  d«:  S.  Fernando  tomar  ft  sort, 
k  como  em  HUM),  ameaçada  de  urna  democracia,  rodu 
u  a  llwri.u  bem  cotio  em  18'Ja*,  ac  levanta  raí  a  voz 'do 
«  sa«  liei  para  sustentar  a  atia.  indopondeucio.     '-  • 

t»  Um  Governo  illcgalmente  constituído  conseguiu  fn- 
«  zer«sc  obedecer  eni  Madrid  por  meio  daa  lorças,  oias 
u  retna  mesmas  forçns  serão  os  ftei-s  esteios  dot<  meu&  di> 
«  reitos,  quando  depois,  do  havor  constituído  ti  meu  gô- 
«  verno,  e  rejfressado  á  minba  pátria,  poder  adoptar 
«  aquellaa  niedidas  enérgicos  •  que  so  podem  ptir  terifiò 

a  taatas  caUtuidades,  . 

•  ■  O  espirito  de  partido  tem  oom  aoticipocão  raluoi- 
m  ntado  a»  pateroata  intenções  do  meu  Governo.  Com 
m  effeito,  as.  raediddi  enérgicas,  que  de  necessidade  de- 
u  vo  adrqHar  para  debeUar  a  revolução,  são  por  aqeef» 
"  les  inllammados  pelas  paixões,  chamadas,  obtcuraiitis- 
^me,~rww-r  a  mmtSmmm  HM  eireurnspecção,  -rrne-Tr 
"  meu  Governo  deve  empregar  cm  distinguir  a,  divida, 
«  real  e  legitimamente  contrahida,  daqucNa  que  Icm  sido 


m  o  effeito  de  não  igualadas  intrigas  e  fraudes,  e  pelas 
u  quaes  .se  tenta  injustamente  espoliar  o  mca-  poVo, 
M  cha mão  e lies  mó  tV,  o  banca-mta  frauduleTit.i.  A'  Mt* 
u  bedoria,  qnie  roe  dtrigo  a<  dedicar-me  ao  re^t -A -»;<■<- 1- 
u  mento  e  manutenção  doe  antigos  usos  de"  Castel ttu 
u  chamioiolle»  iTstpm»  fetaó^rado  ;  e  Ãoalm#nr>v  * 
a  proteaçâcv  qtie^ei^k  c^moeder  à  Re%ião  dos  nosMe 
<i  maioresv  -reataurando  a^neílas  tnstituiçoes,  que  a  tem 
««  ehi/ todos  o»  teniposi.p'rof-.-?ido  da  herética  filosofai* 
a  chamào  elles  um  governo  d»  troraaj  reaoçuo,  e  in- 
a  jsutajs».  í>(n«  •••l.-ií-el  • !»  »iqo'>  1....11  a 
-:  a  Hespeiihoer!  O  vosso  Rei  eOs  faíla  |>ela! primeira 
«  vez.  Elie  aos  otrbrece  jurtiç>,  prwoeçeàn,  esc]Heeirn«ri^ 
a  to,  e  amnistio  paro  todos  ©earj tos  políticos  e  opirrio» 
«  anteriores  a  d»  de  Setembro  de  I««i,  dia  dn  rrÃnlib 
*t  gloriosa  aveessôn  ao  Throno,  As  Cortes  sondo  legiri*- 
«i  maatente  convm  ad       sorfto  tmmediatanietito  congre^ 
k  IgasUa  para.  ] >i estarr-in  o  juramento  d»  Yidèlidode,  ere~ 
o  oonhecémrin  os  direitos  1I0  meu  querido  lilhd,  o  Priu» 
♦t  iipe  das  Astúrias.  I  *  >  .  ^  •  • 

u  As  mesmas  Cortes  oorvsolidartto  irrovofovelmentè 
«  a  lei  fundamental  da  succe»«ão|  cuja  o-vogação,  se 
a  fosse  adoptada,  produziria  proves  prejúísos  e  grandei 
u  calamidades,    h  ntt»l  ttu  1 

•  u  fistabelecer-se-ba  um  «únísterio  do  culto,  a  n-m  d<V 
u  que  a  KeligiÒ©  e  seai  ariimcroi  tenham  voto  directo 
■a  no  govertto.  r.  ••••  .  ,..:>  - 

h  A  respeito  da  divida  -«strOngei  ru,  for  mu  r-w-lia  uma 
«t  C  ooaoiissuo  composta'  de  membros  doe  Conselho^  Ku- 
n  pfemost  e  entretanto i  ser&o  suspeosp*  todos  os  pago» 
a  mentos,  excepto  od  de  ettaWrestirrio  "Real,  oontractadò- 
»  em  Paris  em  pela  Regèntíia ,  que  então  gover- 

u  nou  o  Reiíio,  durante  o  coptiveiro  >de  meu1  Augas ro- 
ta Irmão.'       1  .  '         )  '  -      •  ' 

n  A  fim  de  melhorar  quanto  fòt  powivel  a  sorte  dty 
u  meu  povo,  urna  rigorosíssima  economia  presidirá  so~< 
tt  br e  todo*  o,  actes  da>admiuietraç2<>.  A  lista,  civil  da~ 
m  minha  Real  Casa,  e  da  minha  família,  Adará  irrevo* 
u  gavelmenee  fixada  em  trinta  rnrrbòe».  Tedos-  as  au- 
h  thoridadea1  serão  recoiititfedàs  èm  *mi*  logarcs;  e  os 
a  Offtciaes  superioret  do  Exercito  conservarão  «eu*  pos- 
ei tos,  comtanto  que  ao  prazo  de  om  mez  depois  d» 
«  meu  Governo  se  acbar  estabelecido  n'urq  ponto  do 
u  Reino  ,  mandem    uma  submissão  em  forma  á  mi*- 
k  nha  Real  Authoridadc. 

I»  O  m<  n  amado  e  querâdoi  Filho,  b»  Príncipe  da*  As- 
ai turias,  é  noioeado  Generaliuiioo  dos  meu*  Reaes 
ti  Exercito*.      ■>    >  . 

■•u  Oseu  casamento  será  brevemente  commnniendo  ao 
u  Real  Cnàselhò  de  Castel  la ;  e  cu  idc  lisonjeio  que 
«  e«tá  nova  Allináça  aogmentará  a  gloria,  e  poder  da- 
H  Nação  Heniuinhola. 

u  O  mau  Filho  mnis  moço,  o  Infante  IX  João  Car^ 
u  los,  será  Gràni- Almirante  dn  minha  Real 
«  o  com  o  aamilio  da  Divina  Misericórdia,  está 
tt  tinado  á  recuperação  cr  pacificação  das  nossas  rebet- 
u  tlvs  e  infeittes  Colónias. 

a  'l  odos  os  nossos  esforços  serão  dirigidos  á  Conserra- 
u  ção  das  nossas  relacòev  diploiiiaticas  com  os  nossos 
m  Alliados  na  melhor  iia-rmohia  é  reciprocidade. 

Finalmente,  o  meu  Governo  trabntlí.urá  incesaante- 
u  mente  para  rccçncibar,  com  o  bem  estar  do  meJu  Po- 
u  vo,  todas  aquellas  medidas  imperiosas,  que  os  esforços 
u  revolucionários  tornarem  indispensável  mente  urgentes, 
a  paru  segurar  a  ordeoi  o  n  tra«A}uillidáde. 

(Assignodo)  u  Eu  KlRei. 
a  VaJc«uja,de  Alcaotari»,  G  de  Outubro  de  I8;fô.  » 

(  The  Ghbe.  md  Trovctier.) 
•   .  HESPANHA. 
Gazela  Extraordinária  de  Madrid  dc  Sexta  feira 


.   1  .     1 1       \  i-rfrtigo  d'Ofticio 

Reccbcu'-$c  na  Secretario  da  Guerra  a  seguinte  porte  : 
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Na  marcha  que  acabo  de  executar  dcs  de  Victoria 
ale  esta  Villa  não  tem  occorrido  o  menor  novidade.  O 
inimigo  não  esperou  em  nenhum  doe  pontos  que  uecu- 
pava  sobre  o  caminho  de  Durango,  que  é  a  direceção 
que  seguirão  as  minhas  tropas,  e  os  tres  Batalhões  de 
Rebeldes  denominados  de  Bilbao,  que  com  a  Junta  revo- 
lucionaria de  Victoria  «e  achavam  dentro  desta  Villa  a 
evacuaram  cm  a  noute  de  24,  dirigindo-sn  aguei  lei 
pela  estrada  que  conduz  aOrduiia,  e  esta  para  Villar- 
cayo,  e  outros  pontos  da  Serra.      .  .  .1 

Envio  inclusa  uma  Copia  do  Indulto  que  em  união 
com  a  Deputação  deste  Senhorio  oflereci  aos  Biscai- 
Jihos  extraviados,  que  não  tem  as  armas  na  mão,  e  es- 
pero próduBirú  o  resultado  favorável,  que  annuncici  a 
V.  Ex.*  ao  publicar  o  meu  anterior  cm  Vittoria,  a  res- 
peito dos  A  la  veies,  e  que  ao  próximo  termo  da  Rebe- 
lião nesta,  o  nequclla  Província,  se  seguirá  a  total  cx- 
tineção  da  de  Guipuscoa,  e  Navarra,  a  cujo  objecto  rne 
dirigirei  logo  que  fiquem  resto bclccidns  as  Autboridades 
desta  Villa,  c  um  corpo  organisado  composto  de  Pa- 
triotas fieis,  e  decididos,  cuja  formação  ja  tem  princi- 
pio sob  a  direcção  do  Cavalheiro  Corregedor  residen- 
te da  deputação  de  Biscava. 

Segundo  os  avisos  que  me  tem  dirigido  o  General 
Caslanòn,  de  S.  Sebastião,  parece  que  a  facção  de  To- 
losa se  desfez  completamente,  regressando  a  suas  cosas 
a  maior  parte  dos  que  a  formavam,  onde  tem  entrega- 
do as  armas  a  suas  respectivas  Justiças. 

O  bom  espirito  das  Tropas  do  meu  Commando  con- 
tinua sem  interrupção,  enâo  é  menos  aatisfactorio  o  dos 
Habitantes  desta  Villa.  Todo  em  hm  annuncia  a  prom- 
pla  pacificação  desta  Província,  c  o  triunfo  da  nossa 
•Sagrada  Causa  nas  outras  sublevadas.  Deos  guarde  a 
V.  Ex."  muitos  nnnos.  Quartel  General  de  Bilbao  25 
de  Novembro  de  1833. 

Pedro  Sartficld. 
Excellentissimo  Senhor  Secretario  d 'Estado,  edo  Des- 
pacho da  Guerra.  1  i 

wii.it  lum-vwinaTOrtTifr  r Ç^Ç^xmrnrwnrrvn^-n^i 

LISBOA  11  DEDEZEMBRO. 
Recebemos  folhas  de  Londres  ate  23  do  passado,  e 
delias  apresentaremos  successjvamente  os  extractos  que 
julgarmos  poderem  interessar  a  curiosidade  de  nossos 
Leitores. 

v  i 

As  noticias  d  Hcspanha  são  summamente  satisfató- 
rias ;  a  Legitimidade  triunfa  por  toda  a  parte  de  seus 
covardes,  c  desalentados  inimigos,  c  os  acontecimentos 
presagião  futuros  mais  felizes.  A  noite  da  barbaridade, 
que  ameaçava  cobrir  a  Península  de  suas  trdvas,  foge 
ao  clarão  do  desengano  dos  Póvos.  Portugal  e  Hespn. 
nha  conhecem  felizmente  a  rcfalsada  hypocrisia  de  seus 
Usurpadores,  e  a  degradante  c  oppressora  natureza  de 
sua  tyrannia  em  tudo  similhante.  A  Caosa  Legitima 
venceu  em  ambos  os  Paizes,  e  que  preciosos  fructos 
desta  victoria  se  oíTereccm  no  porvir  ú  humanidade!. . . 
As  severas  lições  da  experiência  e  do  infortúnio  não  se- 
rão sempre  perdidas. 


Os  Reverendos  concorrentes 
9  lt oras  da  manha ã,  >■ 
de  Dezembro  de  1833.  m  Antonio  Z«»  Alves. 


correntes  deverão  comparece 
10  horas  da  manhaã,  nos  dias  designados.  Lisboa, 


EDITAL. 

Em  o  dia  17  do  corrente  inez  de  Dezembro,  perante 
esta  Junta  se  procederá  ao  Exume  para  concurso  das 
Igrejas  seguintes. 

Senhor  dos  Matbosinhos,  Bispado  do  Porto. 
Santa  Eulália  d'Oliveira  do  Douro,  dito 
Em  o  dia  20  do  mesmo  mez. 

S.  João  Baptista  de  Villa  do  Conde,  do  Arcebis- 
pado de  Braga. 
S.  Cucufate  da  Villa  de  Frades,  Bispado  de  Beja 


tr    h  •  >       li1  E<D  I T  AL. 
Tendo  a  Commissão  encarregada  da  Municipaiii 
desta  Cidade  resolvido  fazer  de  pedra  e  cal  diversa 
jas  no  sitio  da  Praça  das  Se  bolas,  á  Ribeira  Ve 
convida  aos  Mestres  que  queiram  emprebender  a  c 


trução  desta  Obra,  hajam  de 


nas  Casa 


Camara  da  Munici  palidade  no  dia  16  do  corrente,  ■ 
onze  horas  da  manhaã,  para  á  vista  do  plano,  e  cc 
çôes,  que  estarão  patentes,  se  arrematar  a  quem  por 
nos  o  fizer,  e  querendo  examinar  antes  o  mesmo  pi 
e  condições,  podem  dirigir-sc  á  Secretaria  da  me 
Municipalidade,  v  .'  ' '  .. . 

E  para  constar  se  affixou  o  presente.  Lisboa  1! 
Dezembro  de  1833.==  O  Secretario,  João  da  Cru- 

Telégrafo,  =  Serviço  da  Barra.  =  9  de  D, 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 
11  h.  12  m.  da  m.  Um  Bergantim  sem 

te  do  Cabo  da  Roca. 
4  h.  10  m.  da  t.  Dous 
te  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçóct  sahidas  de  S.  Julião. 
1  h.  46  m.  da  t.  Um  Bergantim,  e  uma 
glezes. 

3  h.  10  m.  da  t.  Uma  Escuna  Portuguesa. 

4  h.  16  m.  da  t.  Um  Bergantim  Inglês. 


aO 

aft 


ANNUNCIOS.  - 
Quem  quizer  fornecer  sêmeas  para  sustento  do* 
da  abegoaria  das  Obras  Publicas,  compareça  mm 
dencin  desta  Repartição,  Terça  feira  17  do  cwrafc 
pelo  meio  dia. 

Repete-se  o  annuncio  inserido  naChronka  dehonttm 
que  ao  dia  13  do  corrente,  e  seguintes  ti  LI  horas  & 
manhaã  se  ha  de  proceder  á  arrematação,  e  tenda  di 
mobília  sequestrada  ao  Duque  de  Lafões,  eMarqaerd 
Olbão,  nos  seus  respectivos  Palacios,  a  começar  ao  <k 
Duque  de  Lafões  ao  Grillo,  e-  depois  no  do  Marquei  d* 
Olbão,  a  Xabregas.  Declara-sc  que  esta  arremaucsoi 
feita  por  Ordem  Superior  para  pagamento  de  ditia** 
Fazenda  Nacional. 

Sexta  feira  13  do  corrente,  ás  11  horas,  na  Rs  i 
Alecrim  N.*  34,  se  ha-de  vender  cm  leilão  muita  » 
lia  de  casa  de  differentes  madeiras,  e  outros  muita  s 
jectos  necessários  pora  uso  das  mesmas  casas;  tac:"- 
alli  se  dirá  quem  vende  uma  carruagem  com  te*  i" 
reios,  uma  traquitana  de  mollas,  um  cabriole',  etc* 
E  pertende-se  comprar  duas  estufas  para  duas  sahu  9 
bom  uso. 

No  Largo  de  S.  Carlos  N."  29  sc  vende  vinho  t 
a  120U,  1440,  1680,  e  1920  reis,  e  branco  1440,  10 
e  1920  reis  o  almudc  em  metal ;  de  Bucellas  a  80  I 
cada  garrafa,  sem  estar  lacrada,  etc.  Também  sc  t 
garrafa  das  outras  qualidades  sem  que  o  comprador : 
Ça  mais  despeza  do  que  o  valor  ao  vinho.  Vinagr 
480  réis  tinto,  e  a  800  reis  branco  o  almudc. 

Quinta  feirn  12  do  corrente,  e  dias  seguintes,  p< 
11  horas,  no  Palacio  do  Ratão,  á  Rua  Formosa, 
ha-dc  vender  em  leilão  toda  a  mobília,  loiça  rica,  c 
tinas,  vinhos  engarrafados,  uma  carruagem  Inglesa 
vidros,  um  carrinho  de  quatro  rodas,  etc.  etc.  pert 
cente  ao  Illistrissimo  Diogo  Roberto  Matheus :  as  i 
ruagens  se  podem  examinar,  antes  do  dia  do  leilão 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  13  DE  DEZEMBRO. 


Paço  da*  Necemidadct  cm  V2  de  Dezembro  de  18*3. 

Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque  de  Bracaxça  , 
Sahiu  hoje  ás  nove  horas  da  raanhaã  acompanhado  do 
Camarista  Commendodor  Almeida,  e  dos  Ajudantes  de 
Campo  Calça  e  Pina,  e  Gil  Guedes;  Foi  ao  Arsenal 
.ia  Marinha  onde  embarcou  para  Villa-Nova  da  Rainha 
em  direcção  ao  Exercito. 

Suas  Magcstades  Sahirnm  tres  horas  da  tarde , 
acompanhadas  dos  Camaristas  Brcyner,  c  Rocha  Pin- 
to, Foram  passear  á  Quinta  e  Palacio  de  Belém.  Vol- 
taram ao  Paço  eram  cinco  horas. 

A's  nove  Receberam  Suas  Majestades  as  Autborida- 
des  Militares  da  Corte  c  Província. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  com 
Saúde. 

Noticia  Telegráfica. 

No  Quartel  General  dnSentieira  apreàentarnm-se  hoje 
dezoito  Soldados  de  diversos  Corpos  do  Exercito  inimi- 
go, que  abandonaram  a  causa  da  Usurpação. 


PARTE  OFFICIAL. 

Secretaria  d*  Estado  dos  Nr.c.ocios  do  Rkixo. 

Yixtracto  da*  partecipaçôct  do*  Ministro*  territoriaes. 

O  Corregedor  de  Setúbal  em  10  do  corrente  Oflícia 
dando  conta  do  socego  em  que  se  acha  aquella  Co- 
marca. 

O  Juiz  de  Fora  d'Aldegalcga  em  Hpartecipn,  que  nn- 
quelle  dia  se  Ibe  apresentaram  rrtnis  dou?  Soldadas  de 
N."  13,  completamente  armados  e  municiados,  perten- 
centes á  força  rebelde  das  Vendas  Nova?,  e  que  disse- 
ram que  a  força  do  seu  Regimento  olli  estacionada,  fora 
removida  para  Montcmór,  em  eonsequcnr-iii  das  diárias 
deserções. 

O  Juiz  de  Fora  d'Alhandrn  cm  10  partecipa,  que  no 
seu  Districto  nào  tem  occorrido  novidade  alguma ;  que 
a  iranqoillidadc  nào  tem  tido  alterada,  eque  a  devoção 
dos  Povos  pela  Sagrada  Causa  da  Ilegitimidade  e  da 
Carta  be  sumpre  a  mesma. 

.  Attendcndo  4  graduação  e  annòs  de  bom  Serviço  de 
Lnit  Cabral  Soares  de  Albergaria^  Capitão  de  Infante, 
ria,  Hei  P«r  bem,  em  Nome  da  Ratona^  Nomea-lo  Cn* 


valleiro  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  dc  Aviz.  O  Mi» 
nislro  e  Secretario  d'Rstado  dos  Negócios  do  Reino  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  Despa- 
chos necessários.  Palacio  das  Necessidades,  em  6  de  De- 
zembro dc  1833.  =  D.  PEDRO,  Duque  de  Bragança. 
~  Joaquim  Antonio  d'  Aguiar. 


Atlcndendo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
correm em  JoAo  Pereira  da  Cruz  Lima ;  E  tendo  tam- 
bém na  devida  Consideração  os  seus  bons,  c  ícaes  Ser- 
viços ao  Throno,  e  a  Patria  —  sendo  elle  um' dos  bra- 
vos, que  em  onze  de  Agosto  de  mil  oitocentos  vinte  c  no- 
ve', ern  pequeno  numero,  lutaram  na  Villa  da  Praia 
contra  as  forças  'dof  Usurpador,  e  'ganharam  nesse  dia, 
para  sempre  memorável,  por  um  feito  digno  de  Portu- 
guezes,  que  combatem  pela  honra,'  e  pela  Liberdade,  a 
assigtmlada  vlctoria,  de  que  resultou,  ale'm  dc  gloria 
paru  as  armas  Constitucionacs,  a  conservnção  da  Ilha 
Terceira  na  obediência  a  Sua  Magcstade  Fidelíssima,  e 
a  que  se  deve  cm  grande  parte  a  restauração  da  Coroa, 
c  da  Constituição  da  Monarchia  —  tendo  tido  parte  na 
gloriosa  Expedição,  que  sahiu  dnquella  para  outras  Ilhas 
do  Archipelago  dosAçôres,  e  as  libertou,  por  sua  cora- 
gem, do  jugo  da  Usurpação— -c  tendo  acompanhado  a 
Portugal  o  Exercito  Libertador  no  distincto  Batalhão 
da  Senhora  D.  Maria  II.,  no  qual  sempre  serviu,  e 
combateu  até  que  passou  para  um  dos  Corpos  depois 
organisados  na  Cidade  do  Porto :  Hei  por  bem,  em 
Nome  da  Rainha,  fnz<r-lhe  a  Mercê  do  emprego  de 
Porteiro,  e  Guarda  Livros  da  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  de  que  foi  demittido  Manoel  Ma- 
ria Caruço',  em  consequência  dc  seus  máos  sentimentos 
políticos,  c  interesse,  com  que  serviu  o  Governo  intru- 
so. O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do 
Reino  o  tenha  assim  entendido  c  faça  executar.  Pala- 
cio «las  Necessidades  cm  onze  de  Dezembro  de  mil  oito- 
centos trinln  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Dcqit.  dk  Bn\- 
oasça.  =  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 


EDITAL. 

Manda  o  Duque  de  Braoança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  como  Graã-Mestra  da  Ordem  Militar  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  que  to- 
dos os  Grão-Cruzes,  Commendadores,  Cavallerros,  e  Ser- 
ventes, que  forem  encartados  na  referida  Ordem,  assis- 
tam como  são  obrigados,  na  conformidade  do  Artigo 
IS.»  do  Alvará  de  10  dc  Setembro  de  1819,  á  Festivi- 
dade, que  se  na  d*  celebrtr  naBaailica  de  Santa  Maria 

I 
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Maior  no  dia  15  do  corrente  mez,  pelas  11  horas  da 
manhnà,  rcgulando-se  a  precedência  pela  antiguidade 
das  Cartas;  devendo  os  que  forem  professos  em  outra 
qualquer  ordem  Mimar  deste  Kcitto  assistir  com  o  Man- 
to da  Ordem,  que  professarem,  pondo  sobre  elle  a  ve- 
nera desta  nova  Ordem;  osqne  nâo  tiverem  outra,  assis- 
tirão á  Festividade  com  mantos  brancos  iguaes  aos  das 
outras  Ordens,  usando  todos  de  cordoes,  ou  cingedouro 
azul  claro,  e  da  Insígnia  bordada  sobre  o  liombro  es- 
quer«k>:  Jt  os  rtc /attarf  m1  sejn  camisa  nrgtrite,fe  jíiAtift- 
caslafce rio  muTuidos  «tu  qaaienu  r ruzados  pata  a  Fa- 
brica da  Cabeça  da  Ordem  sobredita.  Secretaria  dis- 
tado dos  Negócios  do  Reino,  em  12  de  Dezembro  de 
1833.  =  JW  Balbino  de  Barboza  t  Arax¥,oi-  '  <  ' 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

SENHOR.  =  A  medida  que  Vosso  Magestade  Impe- 
rial foi  Servido  adoptar  pelo  Decreto  de  vinte  c  um  de 
Npverribrp  de  mil  oitocentas  trinta  e  doas,  fazendo  ap- 
plicavei  a  çste  Reino  o  artigo  oitavo  do  Decreto  nume- 
ro deresei*  de  vinte  c  um  de  Abril  do  mesmo  anno,  que 
determinou  a  Jivre  fabricação,  e  venda  do  Sabào,  ad- 
iu itti  mio  o  mesmo importado  dc  Paize» estrangeiro»,  pro- 
duzio  a  necessidade  que  diclou  o  Decreto  dedous  de  Ju- 
nho de  mil  oitocentos  trinta  e  três,  pelo  qual  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  foi  Seryido  regular  os  direitos  que  este 
artigo  devia  pagar  por  entrada  nas  Alfandegas. 

1  :\u  Legislação,  qui;  assenta  nos  princípios  do  Rela- 
tório que  a  determinou,  e  por  sua  natureza  temporária, 
local,  e  dictada  pelo  apuro  das  circunstancias  em  que 
foi  promulgada;  agora  felizmente  que  estas  circumstan- 
cias  desappareceram  dentre  nós,  nao  é  possível  deixar 
de  a  estabelecer,  e  declarar  pelo  maneira  que  mais  con- 
vém Ú  Fazenda  Pública,  «  90  bem  dos  Póvos,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  tão  felizmente  rege, 

Naqoelle  mesmo  Relatório  já  Vossa  Magestade  Im- 
perial reconheceu  que  o  beneficio,  que  os  Decreto*  da  Re- 
gência de  dezesete  de  Junho  de  mil  oitocentos  c  trinta, 
«  dez  dc  Janeiro  de  mil  oitocentos  trinta  e  um ,  tinham 
produzido  a  favor  dos  consumidores,  não  estava  em  pro- 
porção com  as  dcsvajUageus  que  a  Fazenda  Publica  cx- 

Serimentúra,  c  quo  era  necessário  attender  ás  despezas 
o  Estado,  enâo  cabir  nacontradicçâo  de  aliviar  os  Po- 
vos de  um  tributo  que  pagam  sem  gravame,  para  o  sub- 
stituir por  outro  em  que  o  sentissem. 

A  murcha  dos  successos,  que  restauraram  Portugal, 
deu  occasiâo  a  uuc  Vossa  Magestade  Imperial,  abando- 
nando toda  a  idéa  de  administração,  em  que  se  tinha 
posto  o  Tabaco,  o  contratasse  por  um  modo  tão  van- 
tajoso para  a  Fazenda.  Pubbcu,  e  podesse  desde  logo  co- 
meçar a  receber  o» poderosos  auxilio»,  que  tanto  contri- 
buiruru  para  o  triumfo  da  Causa  Constitucioual.  Neste 
Contracto,  porem  não  entrou  o  Sabão,  que  continuou  a 
ser  admiti  ido  na  conformidade  da  nova  Legislação,  por- 
que nenhuma  outra  Providencia  podia  então  tomar-sf 
pela  falta  de  braços  para  a  sua  fabricação. 

Agora  porem  restaurada  a  Capital,  e  a  mais  interes- 
sante parte  do  Reino  debaixo  da  obediência  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  não  c  de  modo  algum  conveniente 
que  esta  Legislação,  aliás  justa,  c  necessária  nas  K'po- 
cns  em  que  foi  promulgada,  venha  destruir  uma  indus- 
tria do  Paiz,  que  pôde  ser  melhorada,  e  augmentada,  se 
for  protegidfi,  c  se  as  nossas  fabricas  não  tiverem  da  lu- 
tar no  Murcado,  epiu  uma  concorrência  que  lhes  não  é 
possível  sustentar  agora,  c^jue  só  Ipes  traria  a  sua  in- 
teira ruína. 

Daqui  Mem  pois,  a  necessidade  de  promover,  e  patro- 
cinar «.«ata.  iudustria,  por, meio  de  medidas  reatricUyas,  a 
fim  de  flue  os  Póvqs,  depois  depbterejja,  pelos  sacrifícios 
cift  qi»c.»/f:  **kW  ewpbado^  a  ÍMtejra,  faciãcaçãa  do 


Reino,  possam  gosar  todo  o  beneficio  que  lhes  deve  r» 
•ultar  da  livre  venda,  e  fabricação  do  Sabão. 

Mas  em  quanto  não  otiega  tão  .desejada  £'poca;  et 
quanto  os  Póvos  não  podem  largar  as  armas,  para 
occ u parem  nos  objectos  de  sua  própria  industria,  coi 
vem  muito  aproveitar  ao  menos  em  beneficio  do  Estac 
todas  as  vantagens  que  affluíam  na  receita  pública  pe! 
venda  deste  artigo  por  Estanco  Real,  e  isto  ate  que  u 
nham  melhores  tempos,  em  que  se  possui  tomar  conbn 
r#en|t>  dq  que ^hclnorj  convesfi  sofcre  eéte  importantá  ri 
■  mo/esub&utuh  por  emires  meios  o  dejích  que  »  Recei: 
Publica  experimenta  com  a  continuação  das  mediei 
Decretadas,  sem' que  d'ellas  os  Póvos  retirem  considera 
velt  utilidades.  Tal  é  a  providencia  que  tenho  a  hoo: 
de  propôr  a  Vossa  Magestade  Imperial  no  seguir.: 
Decreto. 

Secretaria  d  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  em  se 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  Jotti 
$ilva  Carvalho. 

DECRETO. 

Tomando  em  Consideração  o  Relatório  do  Ministr 
e  Secretario  d"Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Ttai 
ouvido  o  Coaselbo  d'Estado:  Hei  por  bem,  em  Ne:- 
da  Rainha,  Decretar  o  seguinte: 

Artigo  1/  A  livre  venda,  e  fabricação  do  Sabão,  it 
terminada  pelo  artigo  oitavo  do  Decreto  numero  deam, 
de  vinte  e  um  de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta  e  dou, 
fica  suspensa,  tanto  em  Portugal,  como  nas  Provuo* 
Ultramarinas,  até  ao  primeiro  de  Janeiro  de  mil  a  - 
centos  trinta  e  seis,  e  em  vigor  todas  as  Leis  qoe  1» 
riormente  regularam  a  fabricaçãò,  e  venda  do  refeni 
género. 

Artigo  2.*   Todo  o  Sabão  que  der  entrada  nasAfc 
degas  de  Portugal  depoia  dos  primeiros  vinte  diasá> 
Wicação  do  presente  Decreto,  nâo  será  nellas  màm* 
a  consumo,  mas  poderá  obter  despacho  dereexpo/wV. 
pagando  os  direitos  estabelecidos. 

Artigo  3.*  Exccptua-se  'desta  delermiDjfsd  aqueUe 
que  dentro  dos  primeiros  quatro  dias  for  mamtesudo 
por  seus  donos,  uma  vez  que  provem  perante  os  Admi- 
nistradores das  Alfandegas  terem  feito  encommendaj  ót 
Sabão,  e  justifiquem  com  documentos  os  motivos  por- 
que os  não  podem  receber  no  referido  tempo,  otm  cou- 
trainandar. 

Artigo*.0    No  Dm  deste  prazo  os  Administrai1"? 
das  Alfandegas  farão  sUbir  ú  Minha  Presença  re!*»' 
das  declarações  que  lhe  tiverem  sido  feitas,  menc 
do  ns  quantidades,  e  circumstancios  que  concorres* 
provas  que  cadn  um  dos  declarantes  olferccer. 

Artigo  '■>.'  A  fabricação,  e  venda  do  Sabão  sen  i> 
mittida,  ou  contractada  pelo  Thesouro  Publico,  tegmk 
as  maiores  vantagens  que  pos>a  offerecer  áFazendaP. 
blica. 

Artigo  b\*  Ficam  revogados  os  Decretos  de  dese* 
de  Julho  de  mil  oitocentos  «trinta,  de  dezeseis  deAb- 
e  de  vinte  um  de  Novembro  de  mil  oitocentos  triau 
dous,  e  de  dous  de  Junho  dc  mil  oitocentos  trinta  etn 
e  cm  vigor  todas  aa  Leis  por  elles  revogadas.  O  Mie 
tro  e  Secretario  d'Estndo  dos  Negócios  da  Fazenda  1 
sim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar.  Paço  cias  S 
cessidades,  seis  dc  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinu 
tres.  =  D.  PEDRO,  Duquk  de  Bbaqança.  =3  Jose 
Silva  Carvalho. 


Havendo  pelo  Decreto  de  seis  do  corrente  restai* 
eido  o  exclusivo  da  venda  do  Sabão,  e  Querendo 
beneficio  do  Credito  Publico,  que  mui  reJigiosamc 
Me  Proponho  Manter,  «upprir  o  desfalque  que  hão 
sofTrer  os  Rendimentos,  da  Junta  dos  Juros  dos  Re 
Empréstimos,  pela  abolição  dos  Dízimos  e  Direitos 
postos  no»  Bens  denasniuad**  dm  Coro*:  Hei  por  b 
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em  Nome  da  Rainha,  como  principio  das  providencias  i 
que  Tenciono  Dar  sobre  este  objecto,  Ordenar  que  o  ' 

Íroducto  do  referido  exclusivo 60,00  pertrdcetido  ú  dita 
unta,  com  as  mc>uias  applicaçoes  a  que  estavani  des- 
tinados os  Imposto»  sol.ie  os  Dsauios  e  Beiís  ticnomi- 
nados  da  Coroa?  par*  o,  que  couttiluirà  parte  da  idotd- 
ção  da  Primeira,  CsAxa,:  sendo  e»U*>c*rlusivb  arremata-  I 
do  no  Tbesouro>  Publico  o  qu«Jur*  mais*  dery  e  deb  uxo 
das  mesmas 'condições  tdm  que  inltí"  a «wii.se  .immnlar 
va  quaodo  andava .  iund<i  no  OooUaeto.  tk»  Tabaco ;;' e 
entrando  a  sua  totalidade  dircct  hihuIc  po^Cofreh  dd 
Jutila.  O  Ministro  e  K-motarici^TEarvdados  Scgotios 
da  Fazenda  assim  o  lenha  entendido,  e  l*ça  executar 
com  òs  Despachos  mtvt-ssorin*.  Paço  dns  iSecchsiiUidra 
em  dei  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tree.  =s 
D.  PEDRO,  Dique  or.  Brauança.  =  José  da  Silva 

Carvalho. 


Srcrktaéia  oe  Estado  dos  Nkoocios  bi  Gukkrí. 

RELATÓRIO.  V 

SENHOR  :  =r  A  notória  verdade  dc  que  ainda  em 
tempo  de  paz,  apezar  d«  ser  sempre  mesquinha  a  con- 
dição milhar,  inata  de  tres  quarta»  parles  do*  rendi  men- 
tol do  Estado  sao  absorvidas  pela  Repartição  da  Gner- 
ra,  iiuiuzindo  a  .corttau  de  grave  dHordeto,  e  descami- 
nho dc  fundos,  não  podia  deixar  de  merecer,  a  atUMtçào 
de  Vossa  Mt»ge&t*dè  Imperial  para  introduzir  ntste  tin- 
portuntissimo  ramo  do  serviço  público1  a  simplicidade, 
boa  ordem,  e  uconõniru,  cujos  profícuo»  resultados  jú  se 
admiram  na  administração  da  Faseada  Pública,  c  se 
experimentam  cm  vários  Estabelecimentos  militares  erca- 
dos  nesta  heróica  Cidade,  como  o  Arsenal,  aonde  com 
módica  despesa,  errando  utilidade  se  empregam  muitos 
orneias,  c  arte»;  o  Laboratório,  aoade  por  dimiuuto 
preço  se. fabrica  pólvora, )c  todos  os  mixtos;  e  uma  es- 
pécie de  Puncbçàoiemj fim,  donde  sabem  perfeitos  mor- 
teiros, e  obufes  dà%  maiores  dimensões:  por  isso  Vossa 
Magestadc  Impejripl  senipr^aoUcito  em  promover  o  bem 
geral,  foi  servido  crear1  uma  Com  missão  por  Decreto  de 
16  da  Janeira; doi presente  anuo,  para  fornvar  urn  Regu- 
lamento  d' Admiikiatruçào  Militar,- o  qual  com  os  possí- 
veis melhor* mentos  co-ordenasse  as  diversas  Repartições 
do  fornecimento,  receita,  despeza,  c  fixalisação.  A  Com- 
miseâo,  segundo  era  de  esperar  da  intelligencia,  e  zelo 
do  cadu  um  de.  «cus  membros,  acaba  de  submetler  á 
Alta  consideração  de  Vossa  Magestade  Imperial  um 
Projecto  que,  preenchendo  as  desejadas  indicações,  me 
lisongeio  d'adoptar  como  próprio.  Elie  com  prebende 
tres  parles;  deliuitido-se  na  primeira,  a  Administração 
miliLar,  o*  deveres,  e  responsabilidade  de  seus  Empre- 
gados; contendo-  na  seguoda,  uoia  nova  forma  de  re- 
vistai correspondeu**»  as  varias  applicaçoes  de  fundo»; 
e  tratnudo-se  cm  fim  M  terceira  parte,  dos  Conselhos 
d'administraçâo,  cuja  utilidade  geralmente  reconhecida, 
ppr  si  Hw;sma^  neçqiii©nda>.>ieio  ó  possível  a  íxtrfeição 
tni  'cousas  humana nem  de  es  penar  que  um  um  dia  se 
«meiídem  erros  de  século»,;  convindo  sempre  em  maté- 
rias legislativas, proceder  com,  a  circumspeoção  necessá- 
ria^ para  que  .os  remédios  em  ver  de<  beneficio»  não  pro- 
duzam maiores  damnosi --rSa  pois  a  novo  systema  admH 
uistrativo  não  e  des-de.  jé  perfeito  nem  apphcavel  a,  to-, 
do»,  os.rautos  do  serviço,  estabeleço  no  menos  a»  bases, 
d  ultari/ore*  aperfeiçoamentos  reservados,  á  sabedoria  dos 
Representantes)  da  Nação  *  mas  para  se  avuliar  a  irnme- 
diata  coqyvoideai-Áa!  4Í'<  »le  sysletina,'  latota  rpm*  m  que 
por  meio  dtflbs, j4q>aA*i»«re(  eiu,  «uoui  U>do*;  os  seu*. Eu*-, 
pregadotj  •  Tnearorariq  Geral,  P&gadorias,  Corpmir*Uf. 
úado,  o  parte. do  Arsenal;  que  qs  géneros,  e  artigos!  de 
tÍMueeiu»otof»0jàp  ,i**uit^rt>shW  eiuwito  r»eiio».di*r 
peadio^f  ^i^.^àwlpaaftordeoados,  •  saltarias  jayuU 


tados;  que  se  cvitonr.pr>prp^4abiisoj,  desperdícios,  e 
malversações;  que  se  gencralisa  pelo  Hcino  a  circula- 
ção do  numerário;  eiquatauv  /uii^c.  empregam  meios 
adquados  paraque  a  prodigalidade,  confusão,  edetUizo 
sejam  Bubslituida*  |"  dilsVchx,,  ordpmi  e>  economia, 
com  tanlorflproyeitiHnenlo  da  fazenda,  .  ».  qhlicua  como 
vantagem  ido  Sexviço.AÍ  dit^r.  Ptiruceodo/.uic  portanto 
digno  da  iapprov»çuo  de  Vo>=a  Magestadc  Imperial  o 
projecto  que  produz  tão  proveitoso*  nsulUidos,  lenho  a 
ntmrad*' propõr,n:V,oi*aj\lagesi>de  linpen»!  o  seguin- 
te Deereto.  Vorlo»  <<Wj  imto.  c.  ,*uit.,  de  flunl.o  do  mil  oi- 
tocentos trinta  ja  u**.*~  JpalUko  Jo*j  freire.  ' 

•  i  : r  ;!  I)  i  > :;  >  a»       ■  rr  ,tt*  c  •!    •  .'ir*. 

DECRETA.  N/  Gl.  A. 

•  •   '    •  l-'!-!  •>    .)       1  I  -!;•!» , 

Tomando  em  Consideração  o  Rehstacio  do  Ministro 
e.  irívTetu rio  <d'i£^ndo  dos  ,  Negocioi  d ^  Guerra:  Hei 
por  bem,  em  Nome  da  Rainlui,  Decretar  0  seguinte : 

>'      .'..      :  ■    .  . : 

Kcgulaiuenl a  Provisório  para  a  4dtnÍ$Mlrogão  Milttar. 

t      •     |   •  •  '      •  !  .  t  •  .    .   .  *l        .  ' 

TITILO  I. 

'.*»/•••.•  •<  '  «  

,„  ...  .    .,  Aktkjo  l." 


il  :• 


Da  Admmilrc.çàu  Miliíar. 


1."  A  Administração; Militar  coinprehetKb;  todos 
os  actos  relativos  ácompo»ição»  «'  maiiijleíiçàrí  do  Exer- 
cito, «  tem  por  objecli>.proverlfe>br«  Ioda»,  as  precisões, 
e  commodidiales  do«  Militares*  qualquer  que  seja  a  sua 

situação,  a -Min  1KI  pas,  optBO  li..  ;:m<m  r.i. 

2t"  Os  Membros  da  Adttbn^tra^io  \Iditar  são  Agen- 
tes directos  do  Ministério  da  Guerra,  e  neste, vaso  exer- 
citam uma  rigorosa  polieia^  e  ,fisca|jtação  sohro  toda  c 
qualquer  despeza,-  seja» -  4>eiiiianeu\e  ou  eventual  a  car- 
go do  mespio  MinÃHeaio,*relHli<(a  a«  .pessoal,,  e  material 
tio i Exercito/  t  (.•■  ofiM'  .  iidiíV  uííiia>*i  .  .= 

Artigo  2."   .•;:-  :»!,(  •.•  <  ■. 
i,      »  «'    '•  '.i.  "íj:ÍÍ»**Víj  .vn.  »0 

'.-«...«         •  f  Dinúfa  d«  Scr%^§o*  .  t  ;  ■  •» 

,»,,.,        .  uri  1 1  #a  n.o ■>  a,.-  \  a;,  i  (-  i 

1/  t  QiseiViço  Mihlor.admlmsirativo  dividè-se  em 
duas  partes  disliactas-/ a  sabor  — EisgaiUação,  Expe- 
diente, ou  Execução. 

2.*  A  btócahiaçào  e  permanente  no  tem|K>,dn  paz,  e 
de  guerra;  e.  varia  nesle  ultiaio  caso  sóuieiile  em  quan- 
to ádivers*da*V  de.objecto»  sujeitos  ao  exame. dvsMem- 
bro*s'du  Admiuistraçào,  usas.eiu  aada  quanto  ao  mudo, 
e  formalidades.  O  Expediente  ou  execução  abrange  uu 
tempo  de  guerra  todo?  os  ramos  do  serviço  das  Repar- 
tições Civis  do  Exercito  em  campanha. 


•  •  .  i  .  -I 
Artiço  3.* 


i 


Organiruçáo  da  JnJendmcia  Militar, 
.  •"■       »i.    •        .    ■•:...»..  u  •  i 

&.  1."  A. Intendência  Militar  será  composta  dos  se- 
guintes Membros,  que  vão  declarados  por  sua  ordem, 
com  as  graduardes  que  ibe»  competem: 

Intendente».  Militara*  -  -,-  -  Coronéis. 
.  Sub-Iriteudenteá  -.  •  1  -  -r  -  Olliciaes  ^Jup^iores. 

Addido»  á  Ttiteitdeuçia  -,-  -  Capitães.     :  ,. 

2.*  Os  Mehibros  da  Intendência  Militar  serão  no- 
meados ,por  Sua  Magestade ;  o  substituem  essencialmen- 
te os  OStciaes  da  .Contador  u  1  '>isi  a  1,  > í:os  I-nspectiores 
de  Revistas,  os-qyaes  todos  lem  <b>eito  de.  preferencia 
a  entrar  na  Intendência  Militar  em  igualdade  de  mere- 
cimentos, e  antiguidade.  1/  i  * 
.  3.*  Em  cad»  P*vi:jào  Militar  bavprá  um  Intendente, 
ou  S^ib-ÍntiJnda«t«  encarregado  da  Adaiinistruçào  supe- 
rior da  mesma,                 f,]  ,       ,,  .        .  |  -f  i  ' 

•  8 
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§.  1.*  Os  Intendem»  Militares  verificarão  por  meio 
de  revistas  a  existência  das  pessoas,  a  das  cousas  de  que 

Íodf  provir  qualquer  despera ;  e  o  direito  que  qualquer 
Estabelecimento  Militar,  Corpo,  ou  Individuo  tem  aos 
seus  vencimentos. 

8.*  Inspeccionarão  !»e  os  Concelhos  de  Administra- 
Ç&o  se  reúnem  nos  tempos,  e  pela  fórma  determinada 
na  Lei,  e  se  desempenham  seus  deveres;  nscnlisando  o 
emprego  dos  fundos,  a  boa  ordem  da  contabilidade;  re- 
movendo qualquer  obstáculo,  a  propondo  as  medidas 
de  melhoramento  que  a  experiência  suggerir ;  devendo 
glosar  qualquer  despeza  illegal,  e  suspender  o  seu  pa- 
gamento até  decisão  superior. 

.1."  Remctterão  mensalmente  ao  Ministério  da  Guer- 
ra Mappas  das  rações  de  pão,  etape,  forragens,  farda- 
mento'!, equipamentos,  e  munições  de  guerra  que  se  ti- 
verem distribuído  no  mez  antecente;  smitri  como  as  re- 
lações dê  mostra  verificadas,  e  liquidadas  nos  prasos de- 
signados. 

4."  Fiscalisarúo  que  os  fundos  destinados  para  as 
despezas  das  respectivas  Provindas  sejam  distribuídos 
segundo  os  Ordens;  c  não  mandarão  fazer,  nem  abo- 
narão pagamento*,  que  uão  estejam  determinados  eui 
Lei,  ou  Ordem  do  Ministério  da  Guerra. 

Os  Intendente»  Militares  examinarão  os  docu- 
mentos pelos  quaes  se  tenham  a  receber  fundo»,  ou  pa- 
gamento de  quaesquer  despesas,  para,  estando  legaes, 
os  aUthorisarem  com  o  seu  =  Visto  =  a  Bm  de  serem 
pagos.  Pelo  mesmo ae  Visto  —  ficarão  os  Intendentes 
responsáveis  pela  illegal  idade,  que  se  encontrar  depois 
nod  documentos. 

é'  Os  documentos  de  que  trata  o  $t  antecedeate,  e 
as  guias  que  se  passarem  a  Corpos,  oa  Individuo*  por 
occasido  de  mudança  de  deatricto  de  uma  para  oatra 
Intendência  Militar,  serão  scllados  com  o  Sinete  da  res- 
pectiva Intendência. 

7/  Os  Intendestes  Militares  remetterâo  de  três  tm 
tres  mez  es  ao  Ministério  da  Guerra  um  Mappa  geral 
da  despeza  feita  com  as  forças  das  Províncias,  depois 
de  terem  recebido  os  Mappas  pardas*  dos  diversos  Cor- 
pos, e  mau  Estabeleci  mentos  Militares  da  sua  Inten- 
dência. 

8.*  Fiscnlisarãe  que  nos  Hospitaee  Regimentoes  se 
de«em[*nhem  os  fm«  da  sua  instituição,  exigindo  do* 
respectivos  Empregados  todos  os  esclarecimento^  para 
por  meio  delles,  c  das  suas  revistas  proporem  pelb  Mi- 
nistério da  Guerra  os  melhoramentos  que  poderem  in- 
trodmm-sel 

9*  Proporão  pelo  Ministério  da  Guerra  o  numero 
de  Amanuenses  que  forem  indispensáveis  para  a  escri- 

fturaçào  ordinária  do  expediente,  e  contabilidade  da 
nlendeix  ia,  processo,  e  nota  dos  documentos. 

10.  "  Mandarão  pogár  os*  vencimentos  dos  Membros, 
e  Amuiiucnaes  da  Intendência,  e  as  despezas  do  expe- 
dientey  pelos  fundos  que  toreui'  postos  á  Sua  disposição 
ptdcv  Ministério  da  Guerra. 

11.  *  Farão  distribuir  Modelos,  e  Mappas  impressos 
para  facilitar  o  expediente  de  todas  as  transacções. 

14/  Ol  Intendentes,  e  mais  Membros  da  Intendên- 
cia Militar,  são,  no  exercido  das  «mas  <bncções,  inde- 
pendenw»  das  Antborklades  Milikir-s:  deverão  porém 
satisrater  ás  suas  requisições  lé^aee,  e  mesmo  ás  quees» 
tas  lhes  fizerem  em  casos  extraordinários,  sewdo  feitas 
por  ewripto,  e  tomando  efe  mesmas  A  Uthor  idades  sobre 
si  toda  a  responsubilrdede.  '  l  j  :  i.  • 

13"    Aos  Intendentes  Militarei  pertence  responder 
pelu  exeõtrção  do  pVescnté  Ké^iiInnieAtoi  e  fazer  cum- 
prir rodt,*  a*» -obrigações  que  UeUe  se  prescrevem  para 
idu  um  do»  Membros  da  Intendência. 

1'  > 


Dos 


§.  1/  Os  Sub-Intendeotes  Militares  farão  as 
dos  Intendente»  aonde  «stes  não  estiverem:  a 
serão  expedidas  pelos  Addido»  á  Intendência,  ain  aoat 
do*  Intendentes,  ou  Sub-Inte ridentes  i  cora  quem  servi» 
rem.  Os  Sub- Intendentes  poderão  ser  substituído*  poi 
Officiaes  Superiores  do  Estado  Maior,  a  os  Addidos  por 
Capitães  de  qualquer  arma. 

2.*  Cada  Divisão  Militar  será  subdividida  cm  Di*, 
trictos,  segundo  a  sua  importância,  e  haverá  o  oáram 
de  Addidos  necessários  para  o  expediente,  e  rogularid». 
de  do  serviço. 

Asnoo  6\* 


Da. 


§.  único.    Os  crime»  com  m  et  tido»  petos  Membro^. 

Intendência  Militar  serão  julgados  em  Conselho  de  Gm- 
ra,  e  punidos  com  as  penas  eslabehxrJdas  pelas  Leis  Mi- 
litares existentes. 

Abtioo  7/ 


Dupotiçôe.  geraa  para  o 


§.1/   A  Intendência  Militar 
talmente  no  tempo  de  guerra: 

Empregados  da  Directoria  das  Munições  de  Bota. 
»         da  Toesouraria, 
n  dos  Hos))itu«s  e  Ambulâncias, 

H         da  Posta  e  Correio, 
n         Companhia  deArtiuoes  com  todo  o& 
te; ia I  que  lhe  corresponde, 
fi.*    A  Ioteodenda  Militar  em  campanha  é  o  cat» 
donde  dimanam  tndas  as  partecipações  *  ordens  pan  M 
Empregados  da»  Repartições  Civis  juntos  ao  Exerato, 
para  o  bom  andamento  da  Administração- 

8/  O»  Intendentes,  subendo  dos  Geaersas  as  iate,»» 
que  tem  de  ter  fornecidas,  e  am  que  postos,  expedirão 
»s  nacessorias  partecipações  ao  Director  ás»  Munições 
de  Boca,  para  esta  fazer  estabelecer  na  retaguarda  do 
Exercito,  e  nos  pontos  mais  convenientes,  os  eecessa- 
rios  Depósitos,  a  cujos  Encarregado 
os  género». 

4«*  Darão  toda*  as  providencias 
tições  Civis  estejam  providas  de  todos  os  géneros,  e  o* 
artigo»  necessários  á  manutenção  a  saade  do  Exerci 
dirigindo-**  sõ  em  caso  urgente  ás  Authoridades  Terr- 
totiaes,  requisitando  as  quantidades  de  que  houver  prt- 
cisào,  quando  não  pos»am  bave-las  das  Directores  o> 
Repartições  Civis,  c.orrespondendo*se  oom  entes  para  • 
pagamento  da  sua  importância  ern  vista  de  titulo»  le- 
gaes; ficando  os  Intendentes  responsáveis  por 


falta,  se  não 


as 


lhes  cumpre.  ' 

5.*  Vigiarão  que  ao  distrteto  do  Exercito  se  obser- 
ve rigorosa  policia  na  qualidade,  preço,  pè»o,  o  medida 
dos  géneros ;  procurando  evitar  os  monopólios ,  e  recor- 
rendo para  isso  ás  Authoridades  Militare*  e  Civis. 

f5>,"  Prestarão  a  maior  attençu  ao  servrço  gemi  do* 
Hospitaes  c  Ambulâncias,  pira  que" estejam  providw 
completamente  dn  pe-o.i!,  e  material  cwrrespondent*'. 
e  qne  os  Olficiaes  de  Saúde,  os  da  Administrarão^  e  da* 
Enfermarias  sejam  em  numero  conveniente,  e  vigiam  com 
as  Ambulâncias  os  movimentos  do  Exercito^  ' 

7s*  Os  Intendentes  Militares  removerão  qttmesqu 
obstáculos,  9crn  que  estes  lhes  sirvam  de  desculpa  a  qual- 
quer falta  que  íoffra  o  Eswrcitó;  pnwondd  a  tenopo  as 
medidas  necessária^  e  pedindo  os  auxílios  de  que  -care- 
cerem ;  empregando  tsfes  medidas  em  todvs  os  o»nu>a  in- 
gente» não  pretisto»  peio»  Regulam e««i  -fertea,  I*»- 
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dando  As 


tracções,  •  Ordens 
pois  conta  motivada  do  seu 
terro  da  Geena. 

8.  "  Cumprirão  as  ordens  do  General  Gommandante 
em  Chefe  não  sendo  oppoetas  aos  Regulamentos,  e  Ins- 
trucçoes;  em  caso  contrario,  exporão  respeitosamente  as 
dúvidas  que  occorrerera  sobra  a  sua  execução ;  e  se  a  pe- 
zar  disso  o  General  instar  pelo  cumprimento  dai  mes- 
mas  ordem,  executa-las-hão ,  dando  logo  parte  pelo 
Ministério  da  Guerra. 

9.  '  A  collocuçâo  dos  Intendentes  Militares  em  dia 
de  Acção  será  junto  ao  Quartel  General,  para  recebe- 
rem, e  transmiltirein  immediatamenle  os  ordens  neocs- 
snrins. 

Artigo  8.*  < 

Das  Repartições  Cieis,  addidas  á  Intendência 
MHUar. 

6.  onico.  Cada  uma  das  Repartições  Oivjs  manda- 
rá peru  janto  do  Exercito  em  campanha  ura  Director, 
Cjire  terá  sob  suas  ordens  o  número  de  Empregados  da 
mesma  Repartição  que  o  serviço  exigir.  Os  Directora 
exercei  âo  suas  funcçòes  segundo  se  achn  estabelecido 
pelos  Regulamentos  e  lnstrucções  em  vigor,  e  debaixo 
da  authoríduoV  immediuta  do  Intendente  Militar  do 
Exercito  em  que  «efvirem  :  se  os  Intendentes  derem  al- 
guma ordem  opposta  eos  meamos  Regulamentos  c  Ins- 
trucçòes,  os  Directores  exporão  com  moderação  os  mo- 
tivos que  se  offerecercul  para  não  cumprir  tal  ordem;  e 
se  os  Intendentes  restarem  pela  sua  execução  (o  que 
sempre  farão  por  escripto)  os  Directores  a  farão  obser- 
var, dando  logo  parte  ao  Chefe  da  Repartição,  para  es- 
te a  faxer  chegar  «o  conhecimento  do  Ministro  JuGuejr- 
ra;  ficando  nesse  caso  os  Intendentes  responsáveis  pelas 
ordens  que  derem.  Os  Directores  tomarão  contas  aos 
teus  Subalternos,  e  formarão  as  suas,  que  remetteruo 
aos  Chefes  das  Repartições  para  se  formar  a  conta 

TITULO  II. 


ml. 


! 


1. 


Dm  licvittnt. 
1."  As  revistas  são  actos  peroe  que  es  os  Membro» 
da  Itiendencia  Militar  devem  verificar  a  exiêtencia  das 
pessoas,  c  das  cousas,  vendo,  e  examinando  todos  os 
objectos  que  occasiouarem  qunlquerdeapesa,  fiscalisaiido, 
r  logaiisaodo  as  cosrtas  que  destas  se  devem  apresentar. 

2.  "  As  revistas  dtvidênvse,  «ra  revistas  do  pessoal, 
de  liquidação,  e  do  material :  as  do  pessoal  são  pro- 
priamente revistas  de  vcríficnçàe ;  as  que  tem  por  ob- 
jecto o  exume  de  contas,  e  dos  documentos  que  ns  de- 
vem nnompnnhar,  são  propriamente  revistus  de  liquida- 
ção; e  as  que  se  passa  o  com  o  hm  de  conhecer  o  esta- 
do do  fardamento,  arruamento,  'equipamento,  e  todo  o 
material  dos 'Corpos  do  Exercito,  e  dos  £il»beieaiiuen- 
tos  Militares,  são  revistas  do  material. 

3.  *  As  revistas  do  pessoal,  ou  de  verificação  tem  por 
fim  conhecer  o  estado  efíeolivo  dos  Corpos  do  Exerci- 
to, Estabeleci  mentos  Militares,  e  Indivíduos,  para  ve- 
rificar o  direito  que  lhes  assiste  á  recepção  de  seus  ven- 
cimento* segundo  n«  Leis,  e  Ordens  respectivas,  Ou  em 
virtude  de  quterrjuer  nutro  titulo  legal. 

*.*  As  revistus  de  liquidação  tem  por  fim  verificar 
e  legalidade  da  desposa,  por  meio  do  exame  dos  MS? 
pecsivos  cronimuntos  em  que  «II u  devo  ser  firmada,  sem 
os  qumis  não  poderá 'ser  abonada. 

6.*  As  revistas  são  periodioas,  accidentaes,  e  ,inopi- 
nndas:  ws  periódica*  devem  passar-se  pm  épocas  Certas, 
*"dete rntinadns :  ns  accidentaes  i terno,  logar  .ans.occa- 
^rAes  em  que  nm  Corpo  do  Exórdio  mudar  de  Qiktvr- 
Ml, •■mill«M|t  jst j«àtttb  o  numero  dnsijaaçu»  que  vão 


cuja  operação  se  praticará  tamfccaa  pelo  mes* 
mo  motivo  em  cada  um  dos  pontos  do  Itinerário,  aoai 
de  houverem  de  receber-se  rações:  finalmente  os  tuopi- 
nadas  devem  pansar-se  quando  por  alguma  circuinstan- 
«ia  ae  considere  necessário  uma  verificação  isnasedÍAtfl, 
e  imprevista,  para  esclarecer  qualquer  duvida 
te,  ou  alcançar  a  existência  d"  um  facto. 


Ann  ao  2 


Forma  das  revistas. 
§.  1.*  Nas  revistas  de  verificação  receberão  bs  Mem- 
bros da  Intendência  Militar  dos  ComDiandantes  dos 
Corpos  os  estados  nominaes  dos  homens  em  »erviço  ein 
cada  um  dos  meemos  Corpos,  e  fora  dtlles ;  dos  doen- 
tes no  quartel ;  dos  presos;  dos  ausentes  com  licença, 
e  sem  ella .  dos  que  ti  verão  baixa  por  desertores  {  e  du 
todos  aquelles  que  por  qualquer  outro  motivo  se  uào 
acharem  presentes  uo  uclò  da  revista  :  verificando  igual- 
mente a  existência,  e  estado  dos  Cavallos,  e  de  todo  o 
material. 

8."  Recebidos  ns  estados  nomihaes  passarão  os  Mem- 
bros do  latttndenciH .  Militar  a  vèr,  conUr,  e  examinar 
os  homens  de  que  se  compõem  o»  Corpos,  os  cavallos, 
c  Lodos  os  outros  objectos,  averiguando  se  tudo  o  que 
deve  receber  o  Soldado  lhe  foi  pontualmente  satisfeito; 
em  que  t-stado  se  acuão  as  munições,  e  mais  efieito» 
que  se  lhe  tiverem  entregado,  conhecendo  por  via<lesta 
inspecção  qual  seja  o  gcáod  habibdade,  e zelo  que  a  Ad- 
iniaisiraçfio  do  Corpo  tem  desenvolvido  no  cutnpriincn- 
to  dos  seus  deveres.  £stts  revistas  serão  passados  fl»en. 
salmente, 

3.*  As  revistas  de  verificação  aos  Militares  não  per- 
tencentes a  Corpos,  -a  que -uào  aão.Oâiciaes  Generaes, 
passar-se-hão  de  tres  em  tfes  mexes  no  logar,  dia,  c 
hora  que  detormuiar  a  Aulhoridade  MjJittar corapeten- 
ts.  Ncllas  comparecerão  pessoalmente  os  mesmos  Mi- 
litarei e  no  «aso  d'in>pediAiento  legitimo  enviarão  do- 
cumento passado  pela  Municipalidade  do  wt»  dUtricto, 
que  ptove  o  motivo.  Os  Omciaes  Generaes,  Pensiona» 
nos  do  Monte  Pio,  c  mais  Individuo»,  que  percebei» 
prestação  Militar,  não  serão  obrigados  o  oompaxacer 
pessoalmente,  mas  enviarão  á  hora  marcado  documen- 
to de  Municipalidade  do  teu  distrito,  que  prove  a  sua 
existência  «  ratado. 

4/  Concluida  a  revista  do  pessoal,  ou  de  verificar 
ção,  passarão  es  Membros  da  Intendência  Militar  a  fa- 
zer a  revista  dc  liquidação,  examinando  as  contas,  c  os 
documentos  que  os  devem  acompanhar,  e  que  servem, 
de  titulo  ús  despesas  para  cophecerem  por  este  exu- 
me se  os  revistas  de  verificação,  e  liquidação  estão  em 
harmonia,  e  neste  ca..o  approvarão  os  documentos  rela- 
tivos ao»  prol»;  o  quanto  ao»  documentos  concernentes, 
ás  despesas  feitos  pelos  Conselhos  de  Admioi&lraçãor 
observox-se-bn  o  , que  a  tal  respeito  vai  disposto  no  Ti- 
tulo terceiro. 

ò'  Apurado  prlas  dtwi  revistas  o  direito  quecadx 
individuo  tem  ao  veucimento  determinado  «a  Lei,  op 
Membros  da  Inteadenciu  Militar  authorisarão  cem  v 
«eu sb  Visto  nas  os  títulos  por  que  os  Corpos  hão-de  so- 
car o  .importância  dos  spldos  0  ptets  ajjé  ú  época  da 
próxima  revista. 

f».'  Nas  revistas  do  .material  roceberão  oa  JntenòW 
tes  os  Mappas  de  campaolia,  e  do  Deposito  Regimen*- 
tal,  e  exigirão  todos  os  mais  esclarecimentos  que  inten- 
derem ser  necessários,  pana  conhecerem  se  tem  sido 
ot>servadas  as  Leis  Militares,  e  Ordens  geraes  do  Rx<:r> 
cito  concernentes  a  ente, objecto. 

7."  Haverá  de  ues  ,em  tre»  pezçs  unjsyafcvista  d*-'  li- 
quidação: esta  («vista  -terá  pur  unico  fins  liquidar  «u> 
contas  do  trimestre  findo,  çujan»  cvntRS  ficarão  fcchadu-, 
com  o  saldo  qu  rdcauoe  que  »v  eutontrar.  Se  Uovvar 
saldo,  iató,accaifr«dp.flas>i$fl»tiiVp  ryspectH,íjt  pacn-^i 
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n  seque  seja  menor;  c  se  hpnvor  .ilcanw,  accretcerá  ao 
orçamento  d»  despesa  futuro,  «  será  pago  com  o  titulo 

rier=dívida  atrhzada.  .1      i  .♦»  i -m  ... 

8.*  Do  resultado  dus  revistas  do  verificação,  liqoi- 
daçào,  e  do  material,  os  Membros  dn  Intendência  Mi- 
litar remetterâo  no  Ministério  da  Guerra  o  resumo  ge- 
ral com  as  observações  convenientes,  acompanhado  dl 
um  orçamoiito  da  importância  dos  vcncin.tntos  para  o 
mex  futuro,  |  ara  por  este  orçamento  o  Ministro  pro- 
videnciar o  pagamento. 

(  Conchiir-u-ha.) 
i  -~ ~~  | 

I Hustrissi mo  cExcellentisaimo  Senhor: —  Sua  Mages- 
tade  Imperial  o  Dvqct.  nr.  Bkagakça,  Regente  em 
Niome  da  Rainha,  Munda  recomendar  a  V.  iix.*,  que 
quando  for  nece»»ario  preencher  quaesquer  vagaturas  na 
Companhia  de  Guardas  Barreiras,  proponha  para  ellas 
com  preferencia  n  outras  praças,  os  benemérito»  Officiaes 
inferiores,  'c  Soldados,  que  uebando-se,  em  consequên- 
cia de  fadigas  ou  ferimentos  adquiridos  na  Campanha 
ottuál,  incapazes  de  outro  Serviço,  tenbaro  as  circum- 
stuncias  ittdit>peusuvuis  para  este;  por  isso  qud,  tornan- 
do^se  dignos  da  contemplação  de  Sua  Mageslade  Impe- 
rial todos  os  súbditos  fieis,  que  em  defeza  da  Sagrada 
Causa  da  Musma  ^ugusta  Senhora,  e  do  Kogimen  Cons- 
titucional, tem  soffndo  quaesquer  incómodos,  Quer  que 
ellcs  sejam  recompensados  como  merecem,  pclamuneira 
qUc  for  cempatMol  com  os  dictames  da  Justiça.  Deus 
guarde  n  \\  Ex/  Paço  das  Necessidades  em  11  de  De. 
r.embro  de  ltí.lH.  —  JgottinJw  Jvsc  Freire.  —  Senhor 
Marquez  de  Santa  Iria. 

•  ■  *   .i  «.  .  i    ••  ,-.■-!,.«   ■•  •-, 

r '  »*    i.'  ■•  1  ■    i   .  •      i     •  «  •  í'»:} 

SornBi*o  Tkni»KU  DE  Mariwha. 

-  ..  .  •*•-«  i  a.  »t.>..lsov(,  «:'    "  M.        '    *Í'.*S    .  t 

Vcndo-sc  'nesta  Cidade  de  Lisboa  cm  Se*sfi#  PtrMica 
do  Supremo  Tribunal  dc"  Marmita  d  PmcVsso'  Verbal 
feilo  áKscuha  Sueca,  Harald  e  Nicolay,  Capitão  llnns 
Botner,  nprezada  na  Costa  do  Algarve  no  primeiro  de 
Novembro  do  corrente  artno,  pelo  Cuhique  de  Guerra 
Quinze  de  Setembro. 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  provas  re-i 
sultuiilcs  do  Proces*o,  os  Interrogatórios  feitos  ao  Capi- 
tão dõ  Navio  ~n prezado,  Depoimento  das  Testemunhas, 
assim  como  as  conclusões  de  Ministério  Póblico: 

Altcndervdo  a  qtie  a  lacuna  Hnrald  e  Nioolnv  sahi- 
ra  de  RochHla  em  Lastro,  etrt  direcção  n  Villa  Nova 
de  Poriiii.ào,  onde  entrara  serfi  lhe  ser  vedado  por  al- 
guma embarcação"  do  SnaMagestnde  Fidelíssima  : 

Attendendo  a  que  o  mesmo  Navio  fora  a  prezado 
quando  suIiítb,  de  Villa  Nova  de  Portimão  e  navegava 
para  Antuérpia :  .  -■  > 

■  Attendendo  a  que  o  referido- Navio  trazia  todos  os 
papeis  pertencentes  ú  carga  e  governo  delle: 

Attendendo  a  que  a  Escuna  Harald  e  Nicolay  é  pro- 
priedade neutra  assim  Crnio  o  era  a  cargn  que  tinhn  a 
seu  bordo  eqne  navegava  para  Porto  Igualmente  neutro. 
=  Confortitando-Íe  o  TribuaaM  corri  a  legislará*  geral- 
mente rccébrda  na  Europa  a  tal  respeito,  a  qU»l  a  Lei 
de  18  de  Agosto  de  17(59  chama  como  subsidiaria  nos 
caso*  onímMsos  na  l«e»islação  Patria  è  assignaladamcn- 
1*  com  opar*agraf.i  1\  da  Ordenança  de  Carlos  'I\  .  Uri 
de  HcspaiiliA'  de  80'de  Junho  de 1801,  e  Com'  o  Ar- 
tigo I\*  do 'Regulamento  de 'El Rei' de  França  de  28 
de  Julho  de  mji  setecentos  setentas  oit«,  julga'  a  Escu- 
na Ilnrald  è  Nicolay,  ('«pitão  Hon*-Botn»r,  injusta* 
mente-  apresada,  e  em -consequência  ma  preta  4  e  rnnii- 
<la  Cilie  »e  lno_  dêem  o»  Desp«rlios  necessários  para  li- 
vremente CoatUiuar  a  sua  viagem  sem  se*1  obrigada  a 

■  .?*r  Direitos de  Porto,  oh  outros  alguns  na  forma  das 

a  la|  re»peito;  e  tomando  também  em  considera- 


âo  que  ò Navio  apscaaato  eruaoti irando  «  bordo  algu« 
nssageiro»  tem  Passaportes  (ainda  que  depois  as  Ai 
thoridaees  competentes  conheceram  serem  pessoas  qi 
fugiam  de  viv  r  debaixo  doi, poder  do. usurpador)  tiv 
rara  j«»tos  mouvos  para  a  apprebensam  do  Navio,  ju 
gam  que  não  ha  togar  a  iudematsaçòat  algumas  pai 
com  o  Navio  apresado.  Lisboa  7  «V  DezemUro  de  l&S; 
=  (Assignados)  Pd ippe  Alberto  Patroni,  Chefe  de  Di 
vizào,  Presidetite.es: Manoel  Pereira  de  Mucedo  e  Yaj 
concellos,  Vice-Prcsidente.=-~  Praticisco  Pereira  Guima 
râes,  Relator.  —  Luis  Antmjnio  de  Almeida  Muced 
V  ogal.  — Fui  presente  o  Desembargador  Procurador  Rs 

K'o.  —  Silvino  LuisiTecxcira  de  Aguiar  e  Vasconcel 
s.  =  Está  conforme.  =  O  Secretario,  Manoel  Man; 
Jucobelh. 


Ao  Commissario  dos  Estudos  dn  Còrte  se  entre^oj 
paru  destribuir  pelos  interessados  a  importância  do, Or- 
denados que  em  os  mezes  de  Agosto,  Setembro  e  Outu- 
bro do  Corrente  a  uno  vencerão  os  Professores,  Mestres 
Mestras,  e  mais  Empregados  nos  Estabeleci  mentos  óo 
Collegio  dos  Nobres,  e  oosdoioutros  ^Estabeleci rncntOy 
d'l-.studo*  Gemes  da  Còrte,  e  nos  Escola*  de  useniac>, 
e  tneainas  da  Cidade,  e  termo  de  Lisbou,  que  d  auto 
eram     >     -  pelo  Erarip  Uegio.  Lisboa  1'2  de  Novembro 
de  1&33.  =  Manoel  i\icolao  d' Almeida  CoutinJto,  Se- 
cretario da  Commisstu  dos  Estudo». 


i  • 


"  •  r . 


PARTE  .NÀO  OFFIClAL. 


LISBOA  lt  DE  DEZEMBRO. 

..|n«-»   .  : 

Chamamos  a  altençâo  dos  nossos  leitores  ao  A  riso  in- 
serto nesta  Folha,  relativamente  aos  pagamento*  que  o 
Governo  manda  fazer  aos  Estabeleciuiestos  de  Ensino, 
e  Instrucçâo  publica.  Apozar  das  urgentes  circunstan- 
cias em  que  o  Reino  se  acha,  não  pode  negar-se 
que  o  empenho  do  mesmo  Governo  em  sustentar  taes 
Estabelecimentos,*  denota  quão  bem  conhece  à  importân- 
cia, e  a  necessidade  em  que  estamos  de  instruir  o  poto 
O  Usurpador,  (pie  só  qniz  governar  segundo  o  Coà.* 
de  Attila,  traton  com  rnsultanlu  desprezo  a  classe  óeir 
cada  ao  ensino  público,  e  a  deixou  por  algnn*  anc* 
sem  paga:  Pouco  era  o  dinheiro  havido  pelos  seusraex* 
h  Turca  para  comprar  Janizaros,  armas,  petrechos.  1 
nlgozes;  assim  se  consumiu  cm  taes  e  outras  similc&n- 
tes  applicnções  oproducto  do  subsidio  litterarto,  que  «e 
percebia  em  todo  o  Reino.  Que  fácil  é  achar  a  dife- 
rença entre  o  regimert  de  Sua  Magestade  Imperial  o 
Regente  do  Reino,  cujn  solicitude  pelo  bera  da  N«i*'Ji 
e  inimitável,  e  a  tyraunia  do  I  surpador;  que  só  tratou 
de  opprimir,  anniquilar,  e  devorar! 


........         I  .    .-  ••:  •.:  ..  •  ,  ,M 

BDITAÍi.1  ; 
A  Commissão  Municipal  tendo  eonsideraçâo  ás  re- 
pelidas queixas,  e  representar  fies  que  llie  tem  sido  dm- 
fidrts  pr  la  falta  de  rarvâo.  e  niigmeiao  de  preço  a  que 
tem  c4ie<rado,  mandou  ma  data  de  boje,  devassar  tod* 
os  ca-íJries  c|iie  se  achassem  nrmazenadee  nos  e*tanciai 
do  Cáes  da  Boa-VislUv  é  Bica  dx>  Çapnbo,  e  maia  logí- 
ret  em  que  houvesse  algum  deposito,  pua  ter  vendido 
ao  publico  pela- preço  das  posturas,  que  regulâo  seme- 
lhante trafico:  E  repraserrtnndo  a  Sua  Magestade  lm- 
|ieviftl  a  grande  falta  de  íomliuu  v.  ].  ipedHi  para  abas- 
teci m«pto  dos  [Uabit antes  rdesta 'Cadade,  que  á  maneira 
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das  farinhas,  se  isentasse  <ic  direitos 
ofiereceudo-se  a  pagar  metade  dos  impostos,  quando  a 
isempção  de  lodos  nào  fosse  competi  ve-l  <  ota  as  actuaes 
debpezas  da  guerra ;  A'  «isca  do  que  a  Com  missão  Mu- 
nicipal espera  que  haj&o  emprehendedores  ueste  ramo 
de  catnmercio,  na  certeza  que  só  pagam  meios  direitos, 
<j  uando  Sua  Magestade  Imperial  não  permitia  a  isem- 
pção que  a  Comroissáo  supplicou. 

Além  disto  a  Corn missão  Municipal  apromptará  os 
locues  necessários  para  o  carvão  qoe  se  apresentar  neste 
Tn-ercado,  logo  que  se  lhe  requeira,  durante  o  tempo  que 
tal  necessidade  o  exigir. 

-  E  para  assim  constar  se  mandou  aroxar  o  presente. 
Lisboa  10  de  Dezembro  de  1833.  =  O  Secretario,  João 
da  Crscs. 

O  Supremo  Tribunal  de  Marinha,  no  dia  Terça  feira 
17  do  corrente  ás  10  horas  da  muiihaà  ha-de  celebrar 
S«sâo  pata  julgaT  a«  Rascas  Nossa  Senhora  das  Neces- 
sidades, Mestre  Antonio  Serrão,  e  Nossa  Senhora  do 
Rosario,  e  Convida  aos  Mestres  das  ditas  Kascas,  e  in* 
tercstados  compareçam  no  dito  Tribunal,  por  si  ou  seus 
Procuradores  no  dia  e  hora  indicada.  Lisboa  lã  de  De 
de  1833.  =Assignado,  Francino  Pereira  Gui- 
Relator. 


Arsknal  Rial  do  Exxbcito.. 

i  . 

Relação  do»  Credores  que  peia  antiguidade  de  Serviço, 
e  entrada  de  generot  tem  direito  o  reeeber  do  Cofre 
do  mesmo  Arsenal  a*  quantia»  que  lhevam  designadas, 
€  da»  quae»  principiara  o  pagamento  em  13  do  cor- 
rente, a  taber. 

Frete». 

Dionísio  dOliveira  Fragoso  -   -    -   -  -  ;  6/000 

Pedro  de  Freitas   7/200 

Antonio  d'Oliveira    --------  8/000 

A  Viuva  de  Anlonio  Martins  de  Souxa  -   -  2H/930 

Manoel  Custodio  Cintra  66/040 

Augusto  Ardissoo  67/360 

Clemente  José  Monteiro  8U)$9:tó 

Barros,  e  Barboza     ........  184^635 

Domingos  Gonçalves  Chaves  -----  122/a6U 

Jose  Ben  lo  ...........  ;ib/l.KMJ 

Manoel  José  Simões,  por  conta    ....  l:ÒO.</02ó 

Som  ma   -    -    .    -  Rs.  2:860/376 

— 

Secretaria  da  Inspecção  Geral  do  Arsenal  do  Exerci- 
to 12  de  Dezembro  de  1833.  =  Joti  da  Cru*  Xavier. 

i 


Na  conformidade  da  Lei  e  Regulamento  do  Banco,  a 
Direcção  fará  vender  em  Leilão  publico,  e  no  mesmo 
Estabelecimento,  no  dia  3  de  Janeiro  próximo,  pelo 
meio  dia,  vários  penhores  abaixo  especificados,  cujos 
donos,  apezar  de  terem  sido  convocados  pura  os  distra- 
tar, ou  pagar  os  juros  vencidos,  não  tem  comparecido. 
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todas  as  qualidades  de  moedas  de  prata  e  ouro  Nacto- 
naes  e  Estrangeiras.  Lisboa  11  de  Dezembro  de  1833.= 
José  Silvetdre  dm  Andrade,  Secretario. 

-I-  „j.'i  '.     i    ....  I . 


>    :  i  ..  . 


ADHinUTasçio  do  Gokeeio  Gbxil. 

•     *    «        .       .*      < !  .  .  i  j       '  ... 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico, 
que  a  14  de  Dezembro  sahirá  para  o  Farto  da  Ilha  3/ 
o  Brigue  Português  —  Frederico  Africano  —  de  que  é 
Capitão  Jusliao  Venâncio  da  Fonseca. 

As  Cartas  serio  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite 
do  dia  antecedente» 

Pela  Administração  do  Correio  Gerai  se  fax  público, 
qtie  a  20  de  Dezembro  corrente  sahirá  para  o  Porto  de 
Pernambuco  a  Galera  Brasileira  — -  Sancta  Rita  *—  de 
que  é  Capitão  Alexandre  José  Alves.  - 

As  Curtas  serio  lançadas  no  Corre  to  até  á 
do  dia 


No  Banco  de  Lisboa  se  continua  a  comprar  e  tender 


Telegrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  10  de  Dezembro. 
Entrou  de  noute  I  Bergantim  Inglês. 

.'   i  )\  •  '  ;  •. 

Serviço  do  Xorte  da  Barra, 

: 

Embarcações  avistadas. 

11  b.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte  do 

Cabo  do  Espichel. 

12  h.  21  m.  da  t.  1  Cahique  sem  bandeira  a  Oeste  do 

Cubo  da  Roca. 

4  b.  Si  ai.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Português,  e  9  Ber- 
gantins sem  bandeira  ao  Norle  do  Cabo  da  Roca. 
Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 

2  h.  8  m.  da  t.  1  Bergantim  Brasileiro. 

•  Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 

•  *  *  ■ 

2  h.  20  m.  da  t.  1  Galera  do  Mediterrâneo,  e  1  Brigue- 

Escuna  Inglês» 

3  h.  61  m.  da  t.  1  Bergantim,  e  1  Brigue-Escuna  In- 

gleses. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

3  h.  da  t.  O  Hiate  Português  =  Uniào  =  vem  de  8. 
Miguel  em  14  dias  coui  cereaes  e  legumes,  mala, 
1  Passageiro  emigrado  Ajudante  do  Recebedor  da 
Meza  das  Carnes. 

Dia  11. 

O  Bergantim  Brasileiro  que  deu  entrada  hontem  em  S. 
Julião  c  lia  ma -se  zas  Espadarte  —  vem  da  Baliia 
com  aguurdente,  e  alguns  couros,  1  mala,  e  2  Pas- 
sageiros, que  são:  1  Caixeiro  de  Commercio  Por- 
tuguês, e  1  Negociante  Brasileiro:  não  dá  novi- 
dade. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avistada». 
7  h.  18  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca,  e  1  dito  sem  bandeira  a  Oeste 

do  Cabo  da  Roca. 
9  b.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Chalupa  sem  bandeira  ao 

Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel. 
11  h.  10  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Dinamarquês  a 

Oeste  do  Cubo  da  Roca. 
2  h.  12  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 

.  t  Emborcações  sabidas  de  S.  Julião. 
9  o.  10  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa. 
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a  h.  T8  m.  da  t.  1  Briguc-Kbcuna  Português,  c  um  Ber- 
gantim Brasileiro.  ■  i 
Embarcações  cnlradat  em  S.  Juliao. 

11  b.  da  m.  1  Briguc-Escuna  Português,  c  1  Btrgantim 
Inglez. 

1  h.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Dinamarquez. 

Embarcações  cntrailat  em  Betem. 
3  h.  da  t.  O  Barco  de  Vapor  Inglez,  James  Watt,  vem 
de  Londres.  ( BtU  é  o  Barco  dc  Vapor  cujat  noti- 
cias se  deram  Officialmente  na  Chtonica  dc  han-t 
4cm. )    O  Brigtíc-Escuna  Português   Purificação , 
vem   da  Ilha  Terceira  cm  24  dias,  com  trigo^ 
•  e  milho,  mala,  c  2  passageiros  que  sâo :  1  Pro- 
prietário Portuguez,  c  1  Artista  Frances:  nào  dú 
novidade.  O  Bergantim  Inglez  Victoria,  vem  da 
Terra  Nova  em  26  dias  com  bacalbáu :  esto  Ber- 
gantim foi  apresado  ao  mar  de  Vianna  pela  Es- 
cuna de  Guerra  Portuguesa  Amélia  no  dia  7  do  cor- 
rente, em  consequência   de  estar  atravessado  de- 
i.    fronte  da  Barra  daqucllc  Porto,  tendo  oootmuui- 
caçuo  com  a  Terra :  vem  encarregado  desta  Preza 
1  Guarda  Marinha*  2  Soldados,  c  9  Marinheiros 
da  guarnição  da  referida  Escuna. 
,'..'•11  «  .  ..... 


PUBLICAÇÃO  LITTERARIA. 

Pcrtende-se  imprimir  por  subscripçâo  a  seguinte  Obra : 
=  Arte  do  Carpinteiro,  ou  princípios  dc  Geometria, 
Arithmetica,  e Mecânica,  postos  ao  alcance  dc  todàs  as 
pessoas  curiosas,  com  algumas  regras,  de  Siereortetria 
upplicadas  aos  toneis  as  precisas  theorias  para  edificar 
solidamente ;  para  calcular  a  força  dos  motores  das  ma- 

Juinas,  para  lhos  applicar,  e  para  construi-las  debaixo 
e  princípios  sèguross  tendentes  a  obter  o  melhor,  resul- 
tado. =  Hum  artigo  especial  á cerca  da  natureza,  quali- 
dade, pezo,  e  resistência  dos  materiaes,  que  se  costuv 
mam  empregar  na  construcção  das  mesmas  maquinas,  e 
dos  edifícios,  no  qual  se  trata  tambom  da  relação  em 

aue  se  acham  os  nossos  pezos  c medidas  liniarcs  com  as 
e  Inglaterra,  Hcspanha,  e  França.  Com  cstampns, 
desenhadas  todas  pela  mão  do  seu  Autor  Antonio  Lobo 
de  Barboza  Ferreira  Teixeira  Girão.  1  volume  ih  folio. 
Preço  2$4O0  rs.  cm  brochura,  para  os  assignantes  en- 
cadernado em  cartão.  A  quem  quiser  mais  dc  20  bro- 
churas faz-se  um  abatimento  de  5  porcento.  —  O  Pros- 
pecto desta  mencionada  obra  se  achará  cm  todas  as  lo- 
jas de  livro*  aos  Martyres,  no  Porto,  no  Hio  de  Janei- 
ro, Bahia,  e  Pernambuco.  Sendo  os  volumes  postos  no 
Brasil  será  o  preço  de  cada  um  delles  4^800  rs.,  di- 
nheiro do  Rio. 

AN  NÚNCIOS. 

No  dia  20  do  corrente  Desembro,  pelas  10  horas  da 
manhan,  na  Ucul  Fabrica  do  refino  do  Salitre,  em  Al- 
cantara, se  ha  de  proceder  em  hasta  publica  ao  arren- 
damento por  tempo  de  quatro  nrmos  das  quintas  da 
dita  Fabrica  do  refino,  c  da  pólvora  em  Barcarena. 

As  pessoas  quo  quiserem  bainhar  e coser  ospannos  da 
limpeza  dos  candiciros  da  illiiminnçào  da  Cidade,  con- 
corram á  Casa  da  Administração  no  Palacio  do  Roeio, 
aonde  serão  destribuidos  ás  que  apresentarem  abonação  : 
o  pagnmento  será  prompto  a  razão  dedez  reis  porcada 
um  panno:  c  declara-sc  que  serão  preferidas  as  pessoas 
refugiadas. 

Zanoglio,  Mestre  deDançn,  partecipa  nos  Senhores  c 
Senhoras  desta  Cõrlc,  que  ello  ensina  perfeitamente  as 


Francesas,  ih.  ultimo  gosto  de  Paris,  pei 
methodo  mais  fácil;  mora  na  rua  do  Outeiro  N.*  9,  1. 
andar,  a  S.  Carlos.  i 

■  Dionísio  Antonio  dc  Almeida  arrematou  pelo  Juiz 
do  Civel  da  Cidade,  Eacrurào  João  Candido  da  Cosi 
e  Campo*,  uma  propriedade  de  casas  com  seu  jardin- 
ai rua  da  Emenda  N.°  18  e  19,  Freguesia  de  No» 
Senhora  da  Encarnação,  vendida  a  requerimento  do 
herdeiros  dc  D.' Anna  Roza  de  Sá  Coelho  para  bem  d 
sua»  Partilhas :  o  preço  da  arrematação  acba-se  era  Mt 
posito  na  mão  do  mesmo  arrematante  por  espaço  de  3 
dias  para  dentro  delles  quem  tiver  direito  á  mesma  pru- 
priedade  o  ir  deduzir  a  Juizo;  com  pena  de  findo  o.dv 
«o  p/aso  ce  julgar  a  mesma  propriedade  livre,  e  desem- 
baraçada dc  todo,  c  qualquer  encargo,  e  o  seu  preç. 
como  tal  ser  entregue  ao»  ditos  herdeiros. 

Melchior  Oliver,  Mestre  da  Musica  do  1  .*  Batalhio 
do  ( 'um mr.-c io,  achott-se  roubado  no  dia  11  do  cr.-  ■ 
te,  e  como  na  caixa  que  lhe  levaram  do  dinheiro,  esta- 
vam.  muitos  papeia  de  consequência  só  úteis  para  o  dite 
Mestre;  lembra  á pessoa  que  lhe  levou  adita  caixa, ftc 
queira  reraetter  os  papeis  pelo  Correio. 

Precisa-se  um  criado,  apto  de  servir  á  meza,  c  «jih 
não  tenha  dúvida  de  ir  para  Inglaterra,  com  toda  a< 
sua»  informações  justas  ,  dirija-se  á  rua  do  AWrcc 
N.*  46,  I.'  andar. 

A  propriedade  de  casas  na  rua  de  S.  Domingos  A 
17  a  19,  se  acha  penhorada  para  pagamento  das  diip» 
siçòes  de  ultima  vontade,  com  que  fallcceu  D.  Maria 
do  Carmo  Lobo  de  Almeida;  o  que  se  annuncia  pari 
que -senão  allegue  ignorância  futura. 

Vènde-se  uma  Botica  na  Rua  dc  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreira N.*  112. 

Na  Praça  publica  dos  leilões  desta  Cidade,  foi  ar- 
matada  uma  Propriedade  de  casas  com  o  seu  qsW' 
c  pertences  sita  na  Rua  do  Salitre  N.'  142  a  l*i  ?* 
execução  promovida  por  Vicente  Lattansi  contra  Aw> 
nio  da  Cunha  Souto  Maior  Gomes  Ribeiro,  c  sua  mu- 
ther  D.Maria  Magdalena  Tenório  Moscoso  de  Lacerda . 
Escrivão  José  Luis  Mathias.  O  arrematante  enua  com 
o  produclo  da  arrematação  no  Deposito  publico,  e  se 
pas-sarão  Éditos  de  trinta  dias  pelos  quaes  são  citada* 
todas  as  pessoas  que  tiverem  direito,  e  acção  á  sobredi- 
ta Propriedade  verem  passar  todos  os  encargos  para  o 
dinheiro  depositado,  e  se  julgar  livre  desembaraçada,  - 
sem  encargo  algum.  O  (jue  se  fas  publico  para  ioterestt 
de  quem  convier,  t  se  nao  poder  allegar  ignorância  <* 
tempo  algum. 

Arrenda-se  a  quinta  da  Saboleira,  sita  no  fim  4e 
Campo  Pequeno,  que  consta  de  casas  nobres  com  toda- 
as  accomodaçòes,  hortas,  parreiras,  olival,  e  terras  de 
pão :  quem  a  pertender,  dirija-se  ao  largo  de  S.  Sebai- 
tião  da  Pedreira  N.a  64,  todos  os  dias.de  manhã. 

Quem  qutzer  aforar  uma  propriedade  de  casas  tiUl 
na  rua  do  Sol,  acima  do  Rato,  que  constam  de  loja.*, 
dous  andares,  e  aguas-furtadas,  venha  ao  largo  dc  S- 
Seba&tiuo  da  Pedreira  NJ1  61,  todos  os  dias  de  nianbà 

Quem  quizer  lançar  no  vinho  e  borras  da  Commenda 
de  Santa  Maria  do  Castello  da  Villa  de  Almada,  pócit 
vir  dar  o  seu  lanço  á  Praça  da  mesma  Villa  nos  di* 
13,  16,  e  18  do  corrente  mes  dc  manbaã,  o  qual  se  ha- 
dc  arrematar  no  ultimo  destes  tres  dias.  Almada  12  dc 
Desembro  dc  1833.  =  O  Procurador  e  Recebedor  da 
Commcnda,  João  Luiz  ftodrigues. 

Na  estancia  dc  lenha  N.*  16,  defronte  do  Boqueirão 
da  Feliciana,  ao  pé  do  Cacs  dc  Santarém,  ha  para  ven- 
der barrotes  de  14  e  20  palmos  de  comprido,  viga».  « 
varas  de  castanho,  tudo  da  terra.       -  * 


.:i>- 
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LISBOA :  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


S  ABBA  DO  14  DE  DEZEMBRO. 


"%~y  Quem  guizer  tubtcrever  para  a  Chroniéa  Consti- 
tucional de  Lithoa  para  o  anno  de  1831,  diríja-$c  d 
Loja  da  Administração  delia  na  Rua  do  Ouro  N?  63. 
O  preço  dat  atsignaturas  c  por  vm  anno  10^  000  rt.it; 
por  semestre  5  $'600;  por  trimettre  3,^600. —  As  carias 
para  as  astignaturas  serão  dirigidas  ao  Administrador 
=  Romão  José  da  Silva  =  Rua  do  Ouro  A*.*  63;  ri- 
ráo  francas  de  porte,  e  acompanhadas  da  quantia  cor- 
respondente a  assignatura  que  se  quiser.  —  A  venda 
avulsa  será  por  40  réis  afolha,  eoformato  da  folha  como 
o  da  Gaxeta  de  Madrid,  emmuito  melhor  papel  e  typo. 
—  Os  outros  mel/wramentos  terão  annunciadot  ao  Pu- 
blico em  um  Prospecto. 

Paço  dat  Necetrídadet  em  13  de  Dexembro  de  1833. 
Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  scin 
novidade. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  Sahiu  ás  duas  horas  emeia 
da  tarde  acompanhada  de  Suas  Excellencias  a  Marque- 
sa Canaroira  Mor,  a  Dama  D.  Maria  Margarida,  e  o 
Camarista  Breyner,  Foi  passear  ao  Paço  c  Quinta  de 
Belém.  Voltou  ao  Paço  pouco  depois  das  quatro  horas. 

A's  cinco  Suas  Magestades  assistiram  na  Capella  do 
Paço  ás  Vésperas  Solemnes  da  Conceição  que  alli  se 
cantaram. 

Suas  Excellencias  os  Ministros  da  Fazenda  c  da  Ma- 
rinha, e  o  Marquez  de  Santa  Iria  vieram  saber  da  Saú- 
de de  Suas  Magestades. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  db  Estado  dos  Nsgocios  da  Guxrri. 


Conclue.se  o  Regulamento  provisório  para  a  adminis- 
tração militar,  principiado  na  Chronica  de  hontem. 

TITULO  III. 

Dos  Concclhot  dc  Adminittração  dot  Corpos 
do  Exercito. 
Artigo  1." 
Pessoal  da  administração  interior  dot  Corpos. 
§.  único.    A  administração  interior  do*  Corpos  do 
Juxercito  será  exercitada  para  o  futuro  por  uma  Com* 
missão  de  Officiaes  constituídos  em  Concelho  com  o  ti- 
tulo de  =  Concelho  de  Administração.  = 

Artigo  2." 
Instituição  dot  Concelhos  de  Administração. 
$.  único.    Os  Concelhos  de  Administração  são  prin- 


Vogaes. 


cipaes,  ou  eventuaes :  aquelles  são  permanentes,  e  es- 
tes temporários,  e  só  tem  logar  quando  se  dá  a  separa- 
ção das  partes  que  compõem  um  mesmo  Corpo.  O  lo- 

Ear  cm  que  residir  o  Concelho  principal  chamar-se-ha 
deposito. 

Artigo  3.* 

Organisação  dot  Concelhos  de  Administração. 
§.  1.*    Os  Concelhos  de  Administração  dos  Corpos 
organisados  de  um  ou  mais  Batalhões,  ou  Esquadrões, 
compôem-se  de  cinco  Membros,  a  saber  i 

Presidente       O  Commandante  do  Corpo. 

''Um  Official  Superior,  não  immedia- 
to  ao  Commandante,  que  será  ren- 
dido quando  lbc  tocar  por  escala. 
Três  Capitães  eleitos  entre  os  de- 
mais em  escrutinio  secreto  á  plura- 
lidade de  votos  ;  destes  servirá  de 
Thesonreiro  aquelle  que  for  eleito 
,  pelo  Concelho. 
Servirá  de  Secretario  um  Subalterno,  ou  Official  In- 
ferior^  e  de  Procurador  outro  Subalterno,  ou  Orneia! 
Inferior,  eleitos  ambos  pelo  Concelho,  os  quacs  terão 
voto  consultivo. 

O  Quartel  Mestre,  e  mais  Officiaes,  ou  Officiaes  In- 
feriores encarregados  de  Fazenda,  quando  assistirem  ús 
Sessões  do  Concelho,  terão  igualmente  voto  consultivo. 

2.  *  Todos  os  outros  Concelhos  de  Administração 
principaes,  ou  eventuaes,  se  comporão  de  tres  Mem- 
bros, dos  quaes  o  mais  antigo  será  Presidente ;  e  dos 
dous  Vogaes  servirá  de  Thcsourciro  o  mais  graduado, 
ou  mais  antigo,  e  o  outro  de  Secretario  e  Procurador. 

3.  *  Os  Membros  dos  Concelhos,  que  não  forem  Of- 
ficiaes  Superiores,  serão  eleitos  annualmente  em  escru- 
tínio secreto  á  pluralidade  relativa  de  votos ;  e  pode- 
rão ser  re-eleitos  do  mesmo  modo,  e  na  mesma  occa- 
sião  serão  eleitos  dois  suplentes  para  os  Concelhos  de 
cinco  Membros,  e  um  para  os  de  tres.  A  eleição  será 
submettida  á  approvaçuo  do  Ministro  da  Guerra,  sem 
o  que  não  poderão  os  eleitos  entrar  no  exercício  de  suas 
funeções.  Na  eleição  terão  voto  todos  os  Officiaes  dos 
Corpos. 

4.  *  A  administração  de  qualquer  destacamento,  em 
que  o  numero  de  Officiaes  for  menor  de  tres,  será  feita 
somente  pelo  Commandante. 

Artigo  4.* 

Da  ordem  porque  devem  supprir-se  os  Membros 

dos  Concelhos  prtneipaet. 
§.  único.    No  impedimento  dos  Membros  dos  Con- 
celhos, supprir-se-ha  a  sua  falta  pela  ordem  seguinte : 

O  Coronel  pelo  Official  Superior  que  tomar  o  com- 
mando. 
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O  Tenente  Coronel  pelo  Oflicial  mais  graduado  do 
Batalhão  ou  Esquadrão. 

O  Commandante  de  Batalhão  ou  Esquadrão  por  um 
Oflicial  da  mesma  graduação,  e  successivamente  pelas 
maiores  graduações  e  antiguidade. 

Autigo  6.* 
Dos  Concelho*  de  Administração  dos  Corjws 
de  Kngcnharia  e  Artilheria. 
§.  único.    O  Concelho  de  Administração  do  Corpo 
de  Engenheiros  será  formado  por  Batalhão  ou  Compa- 
nhia; c  os  dos  Corpos  de  Artilheria  serão  formados 
por  Regimentos,  Batalhões,  Bateria,  ou  Companhia. 
Neste  caso  rompõe-se  de 

1.  *  Capitão  (  >h i mandante. 

2.  *    Um  Tenente. 

3.  °    Um  Sargento. 

4.  "  Um  1/  Sargento  sem  voto  deliberativo,  in- 
cunil>ii)do-lhe  n§  funeções  de  Secretario,  e  de  Ofli- 
cial de  contabilidade. 

Artigo  6." 

Cuino  se  deverão  formar  os  Conselhos  d'  Administração 
ndo  estando  ot  Depósitos  dos  CorjM  nn  logar  em 

aue  estiver  a  força  com  os  Commandan:es. 
§.  1-  Quando  os  Depósitos  dos  Corpos  do  Exerci- 
to não  oceuparem  o  mesmo  logar  aonde  se  achar  a  for- 
ça do  Corpo  com  Commandantc,  o  Con-elho  se  forma- 
rá do  Commandante  do  Deposito  como  Presidente,  de 
uni  Capitão,  e  do  mais  antigo  Ofliciul  presente  no  mes- 
mo Deposito. 

2.  "  No  caso  da  deslocação  d 'um  a  Companhia  for- 
mando destacamento,  o  Commandante  do  Deposito  ex- 
ercitará de  per  st  as  atlribuiçòes  do  Conselho  d'Admi- 
riistraçào. 

3.  "  Em  cada  Bateria  a  Cavallo,  ou  a  pc'da  arma  de 
Artilheria  o  Commandante,  Ofliciaes,  e  Ofliciaes  In- 
feriores Membros  do  Conselho,  e  os  Supplentcs,  serão 
eleitos  por  todos  os  Ofliciaes  da  Companhia ;  e  a  elei- 
ção scra  sulimetlida  á  aprovação  do  Commaudante  su- 
perior da  Artilheria. 

Autigo  7.* 

Installaçáo  dos  Conselhos  d'  Administração. 

l.°  A  instaltaçâo  dos  Conselhos  d'Administração 
sera  frita  pP|0  Intendente  Militar,  e  delia  se  lavrará  a 
respectiva  acta. 

2.  No  caso  de  nova  organisaçâo,  ou  d'cncorpora- 
ção,  o  Conselho  será  installado  pelo  Oflicial  General 
competente,  e  o  Intendente  Militar  redactará  o  Auto 
respectivo. 

3.  *  Os  Conselhos  d'Administração  serio  renovados 
nu  dia  primeiro  de  Julho  de  cada  anno. 

4v"    Em  todas  as  posições  do6  Corpos  b  installação 
dos  Conselhos  eventuaes  data  do  dia  do  separação. 
Aaur.o  B.* 
ScmUs  dos  Conselhos  a" Administração. 

§.  1.'  Os  Conselhos  de  Administração  se  reunirão 
ao  turnos  uma  vez  enda  mez ;  e  além  dessa  reunião  ha- 
verá hl  mais  que  o  serviço  exigir,  oh  forem  requisitadas 
peio  Intendente  Militar. 

8."  As  Sessões  se  farão  nos  Quartéis  Militares;  e 
quando  nestes  não  haja  a  necessária  capacidade,  em 
uma  casa  que  para  elías  fôr  destinada.  A  convocação 
será  feita  pelo  Presidente. 

3.  "  Os  Membros  do  Conselho  tomarão  logar  á  di- 
reita, e  e*querda  do  Presidente,  segundo  assuas  gradua- 
ções, e  antiguidade:  o  logar  do  Secretario  será  defron- 
te do  Presidente. 

4.  "  O  Intendente  Militar  assistirá  pelo  menos  uma 
vez  cada  mi '/  ás  •es*ôe*  do  Conselho  de  Administração, 
e  áquellas  que  requisitar,  c  tomará  assento  em  frente  do 
Presidente  á  direita  do  Secretario. 

Ahtico  9.° 
Attribuiçócê.  do  Conselho  d'  Administração. 
•  I."    Todos  os  Membros  do  Conselho  de  Adrninis- 
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traçáo,  excepto  o  Secretario  e  Procurador,  tem  vote 
deliberativo,  quaesques  que  sejam  as  suas  graduaçòe»,  t 
as  suas  funeções. 

2.  *  Aos  Membros  dos  Conselhos  de  Administra^ 
imeumbe : 

1.  #  Fazer  as  compras  dos  cffeilos  necessários  pa 
ra  o  fardamento. 

2.  *  As  das  grandes  reparações  do  mesmo  tarda- 
mento,  e  do  equipamento  não  comprehendido  nc* 
abonos. 

3.  *  As  dos  eifeitos  necessários,  e  ptincipaes,  ou 
das  matérias  destinadas  á  confecção  desses  obje- 
ctos, quando  não  tenhão  sido  fornecidos  directamea- 
te  pelo  Governo. 

4.  *    De  todo  e  qualquer  objecto  em  geral. 

5.  *  Requisitar  o  pagamento  dos  valores  dcstiiu- 
dos  ao  concerto,  e  manutenção  dos  Corpos,  ou*- 
jam  em  dinheiro,  ou  em  espécie. 

3.  *  Os  Membros  dos  Conselhos  devem  assistir  to i*. 
ou  representados  por  um  ou  mais  de  entre  si,  ás  rea- 
pções,  e  distribuições  de  todos  os  eifeitos  c  mat:ra< 
pertencentes  aos  Corpos  que  administram. 

4.  *  Administrar  em  tempo  de  paz  o  iornecimeiu» 
de  pão,  assim  como  os  mais  objectos  d'etape  nos  tf«- 
zitos  dos  destacamentos. 

Ô."  Intender  sobre  a  contabilidade  do  rancho,  Me:- 
citando  as  funeções  da  Junta  eventual  do  mesmo  raocíw. 

6.  *  Regular  a  administração  do  fardamento  daipra- 
ças  de  pret,  assim  como  do  equipamento,  e  forneeinxs- 
to  de  lenha,  e  luzes  para  os  Quartéis,  e  a  compra,  » 
concerto  dos  utensílios  nece^snrios,  e  pequenas  repin- 
ções  dos  edifícios,  não  excedendo  a  cincoenta  mil  reu. 

7.  *    Cuidar  zelosamente  do  concerto  do  arm-nx"^ 
dos  Corpos,  que  primeiro  deverá  ser  fornecido  pei  ih- 
ver  n  o  ;  ficando  em  vigor  quanto  aos  Corpos  deC*«"*- 
ria  o  syitcma  ale'  agora  seguido  nos  seus  Coaseibe»  k 
Administração. 

8.  *    Verificar  as  contas  doThesoureiro,  e  do  Quartel 
Mestre,  ou  Oflicial  do  fardamento;  e  tomar  conus : 

1/    Da  administração  dos  Hospiues  Regimen* 
laes. 

8."    Dos  fundos,  e  administração  das  Irmanda- 
des, e  de quaesquer  legados  pertencentes  aosCorpot. 

3.*  Da  indemnisnçào  de  todo»  os  artigos  de  ar- 
mamento, equipamento,  e  quaesquer  objecto»  ex- 
traviados pertencentes  á  Fazenda,  para  serem  p«- 
gos  pelns  praças  que  occasinaram  o  extravio;  sssa 
corno  dos  espólios  dos  fallecidos,  pura  serem  etfi* 
guês  a  quem  de  direito  pertencer. 

9.  *  Stlbmctter  ao  exame  do  Intendente  Militar  o  re- 
sultado das  contas  da  sua  administração  no  fim  de  cia 
mez,  cm  quanto  o  contrario  se  não  ordenar. 

Abtigo  10.* 

Das  deliberações,  e  das  attribuiçóes  de  cada  um 
dos  Membros  do  Concelho. 
§  1.*  A  proposta  das  matérias  que  deverem  entrar 
em  deliberação  é  da  ofiribuiçâo  do  Presidente;  o  quf 
todavia  não  tolhe  a  faculdade  que  compete  a  rada  ura 
dos  Membros  de  fazer  as  proposições  con\enientes  8 
administração,  ns  quaes  deve  o  P/csidenle  offerecer  í 
deliberação. 

2.  *  As  matérias  propostas  serão  decididas  pela  maio- 
ria de  votos,  mas  devem  opinar  em  primeiro  logar  o> 
Membros  de  graduação  menor,  e  mais  modernos. 

3.  *  Lavrar-se-ha  uma  acta  de  cada  Sessão  do  Con- 
celho, cm  que  se  declare  os  nomes  dos  Membros  que  as- 
sistiram, c  serão  registadas  em  um  Livro  para  ellasí*- 
penalmente  designado,  e  assignndas  seguidumente  por 
todos  os  Membros  presentes. 

1."  Todo  o  Membro  do  Concelho  tem  direito  à« 
protestar  contra  qualquer  proposição,  e  deliberação  que 
sobre  e)U  se  tomar,  e  de  inserir  no  registo  das  delibe- 
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açòes  os  motivos  do  tea  protesto*  que  deve  faiei  em 

ontinente. 

d.*  Quando  algum  Membro  tiver  interesse  pessoal, 
obre  qualquer  matéria  proposta,  nâo  poderá  assistir  á 
Icliberaçào ;  e  neste  caso  será  chamado  um  Supplente. 

6.  *  Se  algum  objecto  extraordinário  se  tratar  nos 
Concelhos  d'Administraçâo,  o  Presidente  enviará,  vinte 
'  quatro  horas  depois  da  Sessão,  o  resultado  por  elle 
inalysado  ao  Intendente  Militar,  para  ser  presente  ao 
Ministro  da  Guerra. 

7.  '  E'  da  attribuição  do  Presidente  fazer  executar 
is  deliberações  tomadas  em  Concelho,  nâo  podendo  de 
ter  si  ordenar  cousa  alguma  concernente  á  administra- 
rão, e  contabilidade  do  Corpo,  sem  conhecimento  do 
Concelho. 

8.  *  Os  Membros  do  Concelho  são  responsáveis  por 
oda  a  despeza,  pagamento,  ou  operação  que  ordena- 
em  em  contravenção  das  ordens,  com  o  direito  salvo 
is  partes  prejudicadas,  havendo-as. 

9.  "  O  protesto  inserido  no  registo  competente  livrará 
da  responsabilidade  o  Membro  ou  Membros  por  quem 
for  feito. 

Artigo  1L* 
Dos  Officiaes  de  contabilidade, 
hl*    Nos  Concelhos  d'Administração  dos  Corpos  os 
Officiaes  de  contabilidade  são: 
1/   O  Thcsoureiro. 

2/    O  Quartel  Mestre,   ou  Oflicial  do  farda- 
mento. 

3."    Os  Officiaes  Pagadores,  e  demais  Officiaes, 
e  Officiaes  Inferiores  encarregados  de  desempenhar 
as  suas  funcçòes  junto  aos  destacamentos  c  Corpos, 
cuja  orgnnisação  nâoadmitte  nem  Thesoureiro  nem 
Oflicial  de  fardamento. 
Instrucçòes  particulares  determinarão  as  funcçòes,  c 
responsabilidade  destes  Officiaes  sobre  a  guarda  da  Cai- 
xa ;  livros  das  Sessões,  ou  registo;  verificação  dc  con- 
tas; e  sobre  tudo  o  mais  que  respeita  á  contabilidade 
interior  dos  Corpos,  ou  seja  em  dinheiro,  ou  em  maté- 
rias privativas  da  administração  dos  Conselhos. 

2  Ao  Thesoureiro  pertence  a  recepção,  c  distribui- 
ção dos  dinheiros,  segundo  as  ordens;  e  a  execução  de 
todos  os  trabalhos  de  contabilidade:  a  sua  residência 
será  no  Deposito. 

3.*  O  Quartel  Mestre,  ou  Oflicial  do  fardamento 
terá  a*  seu  cargo  a  guarda,  administração,  e  manuten- 
ção dos  objectos  que  lhe  respeitam,  e  as  suas  funcçòes 
comprehendem  os  detalhes  relativos  no  fardamento,  equi- 
pamento, arreios,  armamento,  e  munições  de  Guerra. 
Também  lhes  incumbe  a  guarda,  e  boa  arrecadação 
das  livros  do  armamento;  e  a  sua  residência  será  no 
Deposito. 

Artigo  12.* 

Da  Caixa  e  dos  Livros  dc  contabilidade. 
1.*  Haverá  cm  cada  Corpo  uma  Caixa  com  tres 
chaves  para  guarda  dos  respectivos  fundos  em  dinheiro, 
ou  títulos:  o  logar  da  Caixa  será  na  casa  das  Senões: 
uma  das  chaves  estará  cm  poder  do  Commandante,  ou- 
tra em  poder  do  Membro  mais  graduado  do  Concelho, 
e  outra  em  poder  do  Thesoureiro. 

2.  *  Sem  deliberação  do  Concelho  não  poderá  sahir 
valor  algum  da  Caixa;  o  os  Depositários  das  chaves  se- 
rão responsáveis  peloi  fundos  recolhidos  na  mesma  Cai- 
nã ;  assim  como  o  Commandante  pela  segurança  delia. 

3.  *  Km  cada  Concelho  da  Administração  haverá  os 
M-guintcs  Livros: 

1.  '    Registo  de  deliberações. 

2.  *    fif indo  efTectivo  dos  Corpos. 

3.  "    Conta  mensal  da  Caixa. 

4.  *    Diário  dc  receita  e  despeza. 

h*    Registo  de  fardamento  e  armamento. 

6.*    Dito  de  contabilidade  geral  do  fardamento. 


E  os  m ais  que  forem  necessários  par  a  os  dlfferentet 
ramos  da  Administração. 

Artigo  13/ 
Dat  massas  ou  abono*. 
§.  1.*    As  prestações  collectivas  que  os  Corpos  do 
Exercito  devem  perceber  debaixo  da  denominação  de 
massas,  são : 

A  massa  geral,  inter  tem  mento  da  Musiça,  do  equi- 
pamento, ele. 

A  massa  para  a  remonta,  compra,  e  concerto  dc  ar- 
reios, assim  como  curativos  e  ferragem. 

A  massa  das  contas  dos  Hospitaes,  e  Ambulâncias. 

A  massa  para  a  manutenção  das  armas  portáteis  pa- 
ra o  serviço  material  da  Artilheria. 

3.*  Destas  massas  serão  pagas  as  despezas  aos  coa- 
dores directos,  a  saber :  as  ordinárias  ou  fixas,  por  raez. 
ou  por  trimestre ;  as  extraordinárias  ou  eventuaes,  nó> 
momento  de  se  contrahirem,  nâo  -havendo  convenção 
em  contrario. 

3.  *  As  despezas,  porque  os  Concelhos  houverem  de? 
passar  títulos,  serão  justificadas  pelo  estado  efTectivo,  o 
os  títulos  assignadoi  pelo  Official  immediato  ao  Com- 
mandante do  Corpo:  todas  as  outras  se  comprovarão» 
por  quitações,  ou  recibos  das  Partes  interessadas,  oux 
pelas  facturas  dos  emprehendedores  legalmente  verifi- 
cadas. 

4.  *  O  Oflicial  immediato  ao  Commandante  tendo» 
de  aulhorisar  os  Documentos  que  devem  entrar  na  Cai- 
xa, como  se  determina  no  antecedente,  não  pôde  ser 
Membro  do  Concelho  da  Administração. 

Artigo  14.' 

Das  soturnas  que  devem  entrar  na  Caixa  dos  Concelhos. 

da  Administração.  * 
§.  único.    Devera  entrar  na  Caixa  do  Concelho  d* 
Administração  as  seguintes  somrnas  ou  fundos : 

I.  '    Para  fornecimento  de  pão,  etape,  e  for- 
ragens. 

8.*    Para  o  rancho. 

3.  *    Para  lenha,  e  luzes. 

4.  "    Para  o  furdamento  e  equipamento  das  pra- 
ças de  pret. 

6.  '    Para  o  concerto  do  armamento  dos  Corpo» 
de  Infanteria,  Caçadores,  e  Artilheria. 

6/    Descontos  feitos  ás  praças  para 
ção  dos  artigos  de  armamento,  equipamento,  e 
tros  objectos  extraviados. 

7.  "    Para  os  Hospitaes  Regimentaes. 

8.  *    Paru  compra  e  concerto  de  utensílios,  dan- 
do-os  por  uma  vez  sómente  o  Estado. 

9.  '    Para  compra  e  concerto  dos  instrumento», 
músicos. 

10.  Irmandades  e  legados  pertencentes  aos  Cor- 
pos. 

II.  "    Espólios  dos  mortos  e  desertores. 

12.  *    Para  pequenas  reparações  de  edifícios. 

13.  *    Para  remonta,  arreios,  c  os  outros  artigo» 
a  que  hc  destinada  a  massa  actual  nnCavallaria. 

Artigo  lò.* 

Das  somrnas  que  devem  sahir  da  Caixa  dos  Concelhos 
da  Administração. 
&.  único.    He  da  privativa  nitribuição  dos  Concelhos 
a  compra  e  fornecimento  dos  objectos  necessários.  De- 
vem pois  sahir  da  Caixa  os  fundos  precisos  para 

1.  "    Pão  c  Etnpe. 

2.  *    Forragens  aos  Corpos  d'Artilhcria  e  Cavai- 
la  ri  a. 

3.  "  Lenha  e  luzes. 

4/    Fardamento  e  equipamento  das  praças  de 
pret,  e  armamento. 

5/    Instrumentos  músicos. 

6.  *    Hospitaes,  Irmandades,  e  Legados. 

7.  *  Utensílios. 

8.  *    Reparações  d'edificios. 

*  2 
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9*   Remonta,  arreio*,  e-mais  artigo»  para  a  Ca- 
vallaria c  Artilheria.  .  . 

ArTICO  16.* 

Do  valor  que  deve  dar  a  Fazenda  Publica  por  cada 
praça  de  prett  e  outrot  objectot  de  que  te  com' 
põem  at  manai,  ou  abonot. 
Fardamento. 

Por  enda  praça  dc  pret  d'Infantcria,  Caçadores,  A r- 
tilheria,  e  Artífices  -  --  --  --  --  --25  réig  diários. 

.    Idem  dc  Cavallaria  e  Conductores   -  30  rei*  dito. 

N.  B.  A  contribuição  para  o  fardamento  dosOfficiae» 
Inferiores,  Músicos,  Clarins,  Cornetas,  o  Tambores,  de- 
ve ser  a  mesma  que  a  das  mais  praças  de  pret;  da  cai- 
xa sahirá  o  excelso  da  despoza  que  houver  de  se  fazer 
no  fardamento,  segundo  o  plano  que  se  adoptar. 

As  pruças  do  pret  com  licença  registada,  vencerão 
também  o  fardamento  pelo  tempo  da  licença. 

slrmamcnlo,  cqutpamento,  e  outrot  objectot. 

Para  o  intcrtcnimento  do  armamento  dos  Corpos  de 
Infanteria,  Caçadores,  e  Artilheria,  abonar-se-ba  a  quan- 
tia de  -10/000  reis  mensaes  a  cada  bum  Corpo. 
.  Dito  cie  equipamento  para  cada  Corpo  50£000  reis 
pica.-;»--,  podendo  esta  quantia  ser  augmcnlada,  ou  di- 
tuinuidu  conforme  se  verificar  cm  revista  o  estado  do 
equipamento,  e  a  força  dos  Corpos. 

Dito  dos  instrumentos  músicos  53/000  reis  annuaes. 

Paru  os  Corpos  de  Cavallaria  fica  estabelecida  a  mas- 
sa de  45  réis  por  cada  praça' a  cavallo,  a  saber: 
Para  os  artigos  a  que  c  destinada  a 

actual  --------   

Arreios  novos  -  --  --  — 
Itemonln-  -  -  --  --  --  --  --  - 

Os  ÀrttOCca  dos  Corpos  de  qualquer  arma,  receberão 
um  soldo  ou  jornal  correspondente  a  seus  Officios :  nos 
dias  em  que  não  trabalharem,  ou  estiverem  no  Hospi- 
tal, vencerão  como  praças  de  pret,  segundo  a  tarifa 
actual. 

Para  as  pequenas  reparações  do  aquartelamento  dos 
Corpos,  nhonar-se-hno  d0£000  réis  annuaes. 

Para  a  manutenção  dos  utensílios  dos  ditos  aquarle- 
lamenlos  80£000  reis  por  tnez. 

Para  utensílios  dos  quartéis  dos  Ofliciacs,  por  mez  o 
seguinte: 

,  Çommandantes  de  ")  Para  mobília  dc  cata  e  Se- 

Corpos  1:600 j  cretaria. 

Omciaes  Superiores  1:200  ^  Para  mobília  de  casa,  não 

Capitães   1:000  >-  podendo  exigir  d'Aulhori- 

Subalterhos  -  -  -  -    800  )  dade  aljr.1  trastes  p/seu  uso. 
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Etajte. 


reis. 
réis. 


Por  cada  ração  de  pào  abonar-sc-hão  10 
Por  dita  d'etape  com  vinho  -----  60 
Forragem. 

As  forragens  concedidas  por  Lei,  serào  pagns  nos  Of- 
ficines  e  abonada*  aos  Corpos  pelo  preço  de  200  réis. 

Lenha  e  luxes. 
Para  lenha  abonar-se-ba  a  cada  . 

Corpo  a  quantia  de  lò/OOO  reis  mensaes. 

Para  azeite  12£000  réis  mensaes. 

•Tabeliã  dos  preços  dos  artigos  de  fardamento, 
e  tua  duração. 
1."  Semestre. 

infonteria       Cavallaria  e 
Caçadores  Conductores. 
Artilheria 
e  Artífices.  i 

-  2£D60 

-  1/flQO 

:  I 

lá  ooo 


Fardas  -  -  -  -  - 
Calças  de  pano  -  - 
Dita  de  montar  -  - 
Ditas  dc  côr  -  -  - 
Jaleco  


Barretina,  - 
l.aço  -  -  - 
Penacho*  - 


1^200 
£020 


2$<W0 

í 

1/600 
1/000 
14000 

1£800 
£020 


Barrete  de  policia 
Gravata  -  -  - 
Calça  branca  - 
Camisa  -  -  - 
Meia*  -  -  -  - 
Capoto* 
Botins 
Çapatos  - 
Solas  -  - 
Dragonas 
Luva»  -  - 
Espora*  • 
Capote  - 


,|300 
,1160 
£700 
£700 
/160 
1/000 

\ 

£160 
£300 

l 

£920 


Camisa  -  -  -  - 
Çapatos  abotinados 
Srilas  -  -  -  -  - 
Meias     -    -    -  - 


1 0/900 

2.*  Semestre. 

Infanteria 
Caçadores 
Artilheria 
e  Artífice* 

-  -   -    £700  - 

-  -    -  1/000  - 

-  -   -  £160- 

-  -   -  £160- 


2£020 


3.' 


Semestre. 

Camisa  £700- 

Calça  branca  -----  £700- 
Çapatos  •>    -  ê 

Ditos  abotinados  -  -  -  -  1J00O- 
Botins     -    --    --    --  £ 

-  £160- 

-  £160- 


Sol 
Meias 


-    .  • 


•t.r 


Calça  de  montar    -  - 
Dila  de  panno  -    -  - 
Dita  de  cór  -    -    -  - 

Barrete  de  policia-  - 
Jaleco   .  -    -    -    -  - 

Luvas-    •    »%  -   •  n 
Camisa    -    -    -    -  >  • 

Çapatos  abotinados  - 
Sollas-    -    -    -    -  - 

Meias  


8/720 

Semettre. 
Infonteria 
Cuçadores 
Artilheria 
e  Artifices 

-  -    /  - 

-  -  1£200- 

.   -    £  - 

-  -  £300- 

-  -  1/000- 


-  £700- 

-  1|()00- 

-  £160- 
.  £160- 

4/:>20 


Cavallani 
Conductoi» 


Cavallaria  c 
Conductoiw 


haverão  os  mesmos  venci  mentos  f~ 
.'semestre;  e  no  6."  os  que  seachafl 


No  &.*  Semestre 
tabelecidos  para  o 
estabelecidos  para  o  2. 

A  duração  da  farda,  dragonas,  grnvnta,  e  banelic» 
será  de  tres  nnnos:  jaleco,  cnlças  de  cór,  e  barrete  d« 
policia  dezoito  mezes ;  capote  quatro  anno*. 

N.  B.  Na  Cavallaria  as  drugouas  leram  a  duração  ji 
desiguada. 

Os  artigos  fornecidos  peloGovereo  serfio  descontai!'' 
segundo  os  valores  dn  Tabeliã  antecedente. 

Não  estando  ainda  estabelecidas  as  Recebedorias 
raes,  ereadas  por  Decreto  de  16  dc  Maio  de  1832,  c 
tinuarão  as  Thesourarias  militares  a  fazer  b%  pagaa*»' 
tos  ao  Exercito,  separando  delias  a  porte  relativu  ares- 
pectiva  Contadoria  Fi&cni,  por  ficar  «sta  inteiramente 


£120    devolvida  ao  Ministério  da  Guerra,  e  á  Intendência  mi- 
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Piar,  na  conformidade  dapresente Regulamento,  a  qual 
t,  rá  com  as  Tnesourarias  a»  mesmas  relações  que  deve 
vr  a  lcr  cnm  as  Recebedorias  Geraes. 

( K  pagamentos  dos  soldosf  prets,  e  mais  despelas  dc 
Estabelecimentos  Militares  continuarão  a  fiuer-sc  como 
ate  aqui,  sem  embargo  da  disposição  em  contrario  do 
citado  Decreto  no  artigo  lâ."  do  Titulo  7.*,  que  fica 
suspenso  neita  parte,  epara  este  effeito  somente :  os  Cor- 
pos etitender-se-hão  açora  com  os  Thesoureiros,  e depois 
mm  os  Recebedores  Geraes,  para  delles.  receberem  por 
meio  de  recibos  interinos  as  determinadas  sornmas,  li- 
quidando definitivamente  no  fim  década  trimestre  asua 
conta 

Artigo  transitório. 

A  execução  deste  Regulamento,  na  parte  que  respeita 
aos  Concelho*  de  Administração,  começará  a  ter  vigor 
no  1."  de  Julho  do  corrente  anr»o  de  1833,  em  todo,  ou 
na  parte  que  as  circumstancias  permittirem.  Km  quan- 
to no  (empo  dc  paz  existir  a  Repartição  das  Munições 
de  Boca,  pela  difficuldade  de  fornecer  aos  Conselhos  de 
Administração  os abonos  indispensáveis  para  os  diferen- 
tes ramos  deste  serviço;  continuarão  os  Intendentes  Mi- 
litares a  exercer  a  devida  f>scalisação  sobre  o  material 
desta  Repartição  nos  seus  Depósitos,  quanto  á  qualida- 
de, boa  arrecadação,  pezo,  c  medida  dos  géneros. 

Ficam  em  vigor  todas  as  Leis,  Regulamentos,  Ins- 
trucçòes,  Ordens  geraes,  e  especiaes,  na  parte  em  que 
não  são  alteradas  pelo  presente  Regulamento. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocio»  da 
Gnerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  txecutar.  Paço 
no  Torto,  2G  de  Junho  dc  1833.  =  D.  PEDRO,  Du- 
que dm.  Braga>ça.=:  Agottinho  José  Freire. 

DECRETO 

Pelo  qual  te  estabeleceu  a  Committâo  que  organitou 
o  precedente  Regulamento. 
Sendo  da  maior  urgência  estabelecer,  quanto  antes, 
as  bases  do  novo  systema  administrativo  militar,  creado 
por  Decreto  dc  nove  do  corrente  mez  e  anno,  e  proce- 
der sobre  ellas,  á  organisação  de  um  Regulamento  per- 
manente, que  ponha  em  armonia  todos  os  ramos  dc  ser- 
viço do  Exercito,  tendo  essencialmente  era  yista,  a  eco- 
nomia da  Fazenda  pública,  a  facilidade  do' expediente, 
e  a  boa  ordem  da  contabilidade:  Hei  por  bem,  cm  No- 
me da  Rainha,  crear  uma  Commissão,  a  qual  Me  pro- 
porá, sem  perda  dc  tempo,  omethodo  muis  conveniente 
para  successivamente  introduzir  em  todos  os  ramos  de 
administração  militar,  os  melhoramentos  e  reformas  que 
julgar  poderem  adoptar-se  sem  confusão,  ou  retarda- 
mento do  serviço,  tudo  debaixo  dos  princípios  que  de- 
vem servir  para  a  organisação  do  novo  systema,  a  fim 
de  que  pondo-sc  estes  provisoriamente  cm  execução,  se 
conheçam  as  vantagens,  ou  inconvenientes,  de  conservar, 
ou  substituir,  alguma  parte  do  que  actualmente  se  pra- 
tica; devendo  a  Commissão,  no  que  respeita  á  forma- 
ção dos  Conselhos  admirii«troctivos  ter  particularmente 
cm  vista,  e  couformnr-sc,  com  o  que  s«  acha  disposto 
na  Lei  publicada  na  Côrte  do  Rio  de  Janeiro,  cm  doze 
dc  Murro  de  mil  oitocentos  edez,  e  oceupar-sc,  to  mes- 
mo tempo,  deformar  um  projecto  de  Regulamento  defi- 
nitivo, que  Me  será  apresentado  logo  que  esteja  concluído. 
Esta  Commissão,  será  composta  do  Brigadeiro  Henrique 
du  Silva  da  Fonseca,  do  Brigadeiro  graduado  Francisco 
da  Gama  Lobo  Botelho,  do  Director  da  Intendência  de 
Viveres  e  Transportes  Marcellino  Máximo  dc  Azevedo  e 
Mello,  do  Intendente  Militar  Cláudio  Jacqucs  Francis- 
co Vallade,  do  Coronel  do  Estado  Maior  do  Exercito 
Martinho  Jose  Dia?  Azedo,  e  dos  Coronéis  graduados 
Antonio  da  Costa  i  Silva,  e  José  Joaquim  Pacheco: 
será  presidida  pelo  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos 
Negócios  da  Guera,  c  na  sua  ausência  pelo  Official 
mais  graduado,  e  servirá  de  Secretario  o  Official  mais 
moderno.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Guerra,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  execu- 


ur  Paço  no  Porto,  em  dtneseis  de  Janeiro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  D««ut  ou  JJaa- 
ganç  * .  —  Agottinho  Joté  Freire. 

RELA  TÓRIO 
Com  que  a  Commmâo  que  or gatunou  o  antecedente 
Regulamento,  o  apresentou  a  Sua  Magutade 
Imperial. 

SENHOR  :  =  Não  podia  por  certo  escapar  á  subli- 
me penetração  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  todas 
as  cousas  humanas  são  stisceptiveis  de  melhoramentos, 
por  que  todas  são  sujeitas  á  influencia  do  tempo,  e  dos 
acontecimentos;  e  que  o  metliodo  mais  seguro,  c  pru- 
dente de  os  introduzir,  é  o  de  vencer  em  um  dia  um 
obstáculo  e  aplanar  em  outro  uma  dificuldade.  A  ex- 
periência, único  caminho,  que  nos  lera  ao  bem  com  se- 
gurança, fez  conhecer  a  Vossa  Magestade  Imperial  a 
necessidade  de  um  novo  systema  administrativo,  e  elk 
foi  creado  por  Decreto  de  nove  de  Janeiro  ultimo.  Este 
acto  porem  não  podia  preencher  as  sabias  e  illustradas 
vistas  de  Vossa  Magestade  Imperial,  por  isso  se  Dignou 
Mandar  crear  por  Decreto  de  dezeseis  do  referido  itiee 
uma  Commissão  para  o  efleito  "de  estabelecer  quanto 
antes  as  bazes  do  novo  systema  administrativo  militar 
e  de  proceder  sobre  ellus  á  organisação  de  um  Regula- 
mento, que  pondo  cm  harmonia  os  ramos  do  Serviço 
do  Exercito,  a  t  tendesse  essencialmente  á  economia  da 
Fazenda  publica,  melhoramento,  e  reformas  que  pode- 
rem adoptar-se;  tendo  particularmente  em  vista,  no  que 
respeita  á  formação  dos  Conselhos  administrativos,  a 
Lei  publicada  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  em  doze  de 
Março  de  mil  oitocentos  c  dez.  Os  Membros  da  Com- 
missão verdadeiramente  empenhados  em  corresponder  -4 
honrosa  confiança  com  que  Vossa  Magestade  Imperial 
os  distinguira,  c  de  fazer  reolisar  um  objecto  de  tanta 
importância,  e  transcendência,  conbinaram  entre  si  o 
plano  que  deveriáo  seguir  na  formação  desse  novo  Re- 
gulamento ;  e  convenceram-se  de  que  elle  devia  conter 
por  infallivel  três  distinetns,  e  separadas  partes.  Enten- 
deram que  na  primeira  delias  devia  dar-se  uma  ide  a 
exacta,  e  preciza  da  Admimslncção  militar,  do  pessoal 
de.  que  deve  ser  organisada,  c  finalmente  dos  poderes,  e 
funcçòes  dos  Membros  dessa  Adininistracçào  em  todos 
os  ramos,  que  abrande,  ou  srja  no  tempo  de  paz,  ou  no 
de  guerra,  definindo  e  fixando  a  sua  re?ponsabil idade. 
Convencidos  os  Membros  da  Commissão  de  que  toda  a 
despeza  qualquer  deve  estar  sujeita  ao  mois  severo  exa- 
me, não  só  por  ser  isso  conforme  com  os  princípios  d' 
Administrarão,  mas  lambem  com  o  saudável  fim  de 
obter  a  necessária  economia,  introduziram  no  Regula- 
mento o  melhodo  das  revistas  já  conhecido,  mus  com  o 
aperfeiçoamento,  que  mostra  a  segunda  parte.  Esta 
contém,  para  assim  o  dizer,  o  principio  vital  do  novo 
systema  administractivo  militar;  esem  ella  seria  não  só 
defectiyo,  mas  atacaria,  e  destruiria  o  fim  da  sua  crea- 
ção.  As  diversas  applicaçòes  dos  fundos  deram  a  origem 
ás  diflerentes  espécies  de  revistas,  que  desempenhadas, 
devem  dar  o  resultado,  que  se  busca.  Finalmente,  a 
Commissão  tendo  lido,  e  examinado  sisudamente  a  Lei 
dc  doze  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dez,  e  consultado 
esclarecidos  escriptos  sobra  administração  militar,  pas- 
sou á  redacção  da  terceira,  e  ultima  parte  do  Regula- 
mento, em  que  se  trasa  do»  Conselhos  d  Administruçao. 
São  tantos,  e  de  tanto  vulto  os  úteis,  que  podem  esco- 
llicr-se  deste  methodo,  que  a  Commissão  não  duvida 
afiançar,  que  o  Exercito  com  a  menor  despeza  possível 
ha  de  alcunçur  o  melhor  fornecimento  de  todo  o  mate- 
rial, que  lhe  respeita.  Nada  mais  bello,  e  nada  mais 
util  que.  «simplicidade  na  administração  :  sem  esta  qua- 
lidade desapparece  a  uniformidade ,  e  aquella  não  po- 
derá apoiar-se  no  centro  dc  que  se  deriva.  A  justiça,  e 
a  conveniência  desde  ha  muito  que  reclamavam  que  st 
confiassem  a  Conselhos  d'administraçâo  a  direcção  dos 
fundos,  que  devem  ser  applicados  ao  entretenimento  dos 
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Corpo*  militares;  mas  estava  reservada  para  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  a  gloria  oVordenar  a  sua  introducção. 
Nesta  parte  do  Regulamento  se  encontrão  providencias, 
c  regras  sobre  a  organisaçâo  dos  Conselhos,  suas  sessões, 
atlribuiçôcs,  contabilidade,  massas  e  abonos ;  e  acredita 
a  Commissàoque  o  seu  trabalho  não  sendo  perfeito,  mos- 
tra com  tudo  ser  subordinado  ao  constante  desejo  do  acer- 
to. A  Commissão  reflectindo  em  que  a  dotação  dos  Conse- 
lhos d' administração  era  objecto  de  grande  magnitude,  c 

3ue  não  se  poderia  levar  aeffeito  desde  logo,  attentas  as 
ifficeis  circurostancias,  que  ora  existem,  e  devem  conti- 
nuar a  existir  por  bastante  tempo ;  e  convencida  por 
outra  parte  de  que  a  Nação  não  devia  ser  privada  da- 
qucllcs  benefícios  filhos  do  novo  systema,  que  podesse 
gosar  immediatamente  ;  terminou  o  Regulamento  com 
um  artigo  transitório,  qve  remove  todo  o  embaraço.  Se- 
ria bem  grato  ao  Coração  de  Vvssa  Magestade  Impe- 
rial o  Fazer  publicar  um  Regulamento  perfeitíssimo  so- 
bre a  administração  militar,  mas  em  matérias  ii' admi- 
nistração, como  em  tudo  o  mais,  ha  uma  ordem  pro- 
gressiva, que  he  necessário  observar,  e  só  guardada  essa 
gradação  se  poderão  conseguir  seguros  melhoramentos. 
Os  Membros  da  Commissão  concebem  a  Hsongcira  es- 
perança de  que  Vossa  Magestade  Imperial  desculpando 
os  seus  erros  acolherá  benignamente  o  resultado  das  suas 
tarefas.  Porto,  em  Sessão  de  26  de  Junho  de  1833.= 
Agostinho  J ok  Freire.  =  Henrique  da  Silva  Fonseca. 
=  FranctKO  da  Gama  Lobo  Botelho.  =  Marcellino 
Máximo  de  Azevedo  t  Mello.  =  Martinho  José  Dia» 
Azedo.  — José  Joaquim  Pacheco.  =  Antonio  da  Cotta 
c  Silva. 

O  Conselho  da  Administração  da  Marinha  previne  a 
todas  as  pessoas  que  quizerem  fornecer  os  artigos  abai» 
xo  transcriptos  para  consummo  da  Repartição  da  Ma- 
rinha, que  compareçam  quinta  feira  próxima  19  do  cor- 
rente, podendo  na  véspera,  ou  no  mesmo  dia  de  ma- 
nhas apresentar  as  suas  propostas  cm  carta  fechada,  na 
sala  do  mesmo  Conselho  ate  ao  meiodia. 

Jicxumo  dos  artigos,  que  k  pedem  nas  Guias  juntas. 

Oleo   28  arrob. 

Fezes   2  arrob. 

Gesso  branco    ......        9  arrob. 

Ajroaraz   ........        2  arrob. 

Flôr  d'Anil  -    -        2  arrat. 

Pincéis  de  ponta   14 

Alvaiatlc   1G  arrob. 

Cré   1  arrob. 

Amarelo    Inglez   12  arrat. 

Brochas   grandes    .....  12 

Folha  de  Flandres  marca  *f>    -    -        1  caixa. 
Dita  singella     ......        2  ditas. 

Vigas  de  pinho  da  terra    ...  12 
Pregos  de  latão  2  quint. 

Folhas  de  ferro  da  Suécia    -    -  12 

Aço   1  quint.  e  1  arrob. 

Remos     -   36 

Ditos  de  23  pés  e  31  pollegadas  36 
Ditos  de  17  ditos  .....  30 

Cadinhos  N."  14   60 

Ta  boa*  de  18  palmos  ....  24 
Bartedoiros  -  f» 
Chumbo  em  rolo   -----        6  arrob.  e  è  rolo. 

Rebollos   3 

Serrotes  de  mão   2 

Vistas  d  ouro    ......  50 

Panno  azul   2:000  covados. 


Breu  

Colxôes  de  marca  ..... 

Maccas  ........ 

Mantas     -  . 
Brim  louro  ------- 

Livros  de  duzentas  folhas   -  - 
Ditos  de  cem  folhas  .... 

Ditos  de  seiscentas  folhas    -  • 
Brochas  de  pintar  -   -   -   -  - 

Ferro  em  varão  redondo  Inglez 

de  \  

Ferro  cm  varão  redondo  Inglez 

de  i  

Ferro  embarra  de  Suécia  de  duas 

até  cinco  pol legadas  ... 
Ferro  em  verga  farpada  de^  atéj 

pollcgada  Inglez  -  -  -  -  - 
Chapas  de  ferro  Inglez  das  mais 

grossas  - 

Arame  de  ferro  

Conselho  da  Administração  da  Marinha  era  10  c- 
Dezembro  de  1833.  =  Jorge  Oom.  Secretario. 


50  pessas. 
300 
MO 
500 

6  arrob. 
8 
8 
1 
12 

6  quint. 

5  quint. 

20  quiat. 

10  quint. 

18 
8  arrat. 


Preçtt  emXtit  Detrmbro  it 

1833. 

OhjtetM. 

Compra. 

ftndm. 

7t,t5 

7*,5 —  eT*,4 

7*620  — r  7|800 

7*650  — e7*é*> 

OuroemMoed.eerc». 

1*800 

1*840  — e  1*850 

4*000 

4*100  —  e  4*060 

Onçai  de  Hespuha . . . 

14*000  — e  14*90* 

14*300  —  tMfM 

Pataca-  IlMpanboUs . . 

860  —  r  8*5 

875 

Ditai  BruUeinu  de  960 

dito  —  dito 

W.  B.  Hoj* 

IS  refuBootroe» 

Administração  do  Corbeio  Grua.. 
As  pessoas  que  de«de  o  primeiro  de  Janeiro  futuro 
em  diante,  nas  Cidades  de  Lisboa  e  Porto,  em  vez  de 
esperarem  que  as  suas  Cartas  lhes  venham  ser  entregue* 
em  casa,  preferirem  antes  manda-las  receber  na  cata 
da  Administração  do  Correio  (onde  as  acharão  apar- 
tadas, mediante  o  premio  de  mais  dez  réis,  sobre  o  por- 
te de  cada  uma)  devem  dar  os  seus  nomes  na  referida 
administração  no  respectivo  Fiel,   que  lhes  entrezir» 
uma  senha  com  a  qual  mandarão  receber  as  suas  cu* 
tas  nos  dias  próprios,  na  certeza  de  que  ficam  probrt*- 
dos  os  apartados  de  cartas  que  até  agora  se  tem  feito 
por  convenções  particulares.  Lisboa  12  de  Dezembro 
de  1833.  =  O  Administrador  das  Carta*  do  Reino  e 
Ultramar,  José  da  Paz  Seabra. 

O  Capitão  da  Rasca  Conceição  Feliz  para  o  Porto 
deu  parte  de  véspera  de  partida,  e  tira  a  mala  ás  4  ho- 
ras da  tarde  do  dia  14  do  corrente  mcz. 


ANNUNCIOS. 

Acha-sc  vago  o  partido  de  Cirurgião  da  Villa  de  Pai- 
mella,  tem  de  ordenado  120^000  rs. ,  e  pulso  livre: 
quem  se  quizer  oppôr  diiija-se  á  Camara  Municipal  da 
mesma  Villa.  Palmei  Li  29  de  Xovembro  de  1833.= 
O  Escrivão  da  Camara,  Norbertc  Antonio  dos  Santi*. 

Roga-se  ao  IUustrissimo  Sr.  Doutor  Fructuoso  Jose  Ri- 
beiro, queira  dirigir-se  a  Rua  dos  ftumulnres  N.*5,  pa- 
ra se  lhe  entregarem  papeis  de  importância. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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*SÍ>nno  1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  1«  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Necessidades  em  14  de  De%embro  de  183.1. 

Suas  Magcstades  Assistiram  hoje  na  Capella  do  Pa- 
,*o  á  Solemne  Festividade  da  Immaculada  Conceição, 
]iic  ns  Senhoras  Nobres  fazem  annualmente  neste  Ou- 
avorio  cm  cumprimento  do  Voto  feito  no  1."  dc  Dc- 
'.embro  de  1640. 

A*l  três  boras  da  tarde  chegou  do  Exercito  Sua  Ma* 
gestode  Imperial  o  Duque  db  Braganç \  acompanha- 
lo  do  seu  Camarista  o Commcndodnr  Almeida,  do  Con- 
selheiro Fisico-Mór  do  Reino  seu  Medico,  dos  Ajudan- 
tes de  Campo  Calça  e  Pina,  c  Gil  Guedes. 

Sua  Magestade  Imperial  linha  Sahido  para  o  Exer- 
cito no  dia  12  ás  dez  horas  e  meia  damanhaã.  Chegou 
i  Villa  Nova  da  Rainha  ás  tres  e  meia  da  tarde:  ao 
Cartaxo  ais  seis  horas,  Honrou  o  Commendador  Dâma- 
so Estabelecendo  em  casa  delle  a  Sua  Residência. 

No  dia  13  ás  dez  horas  Sahiu  acompanhado  do  Ma- 
-ecbal  do  Exercito  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do  Esta- 
lo Maior  Imperial,  dos  Generaes,  c  das  pessoas  com 
|ue  Sahíra  de  Lisboa,  e  Foi  passar  revista  á  Cavalla- 
ia,  e  d'alli  Passou  a  revistar  todas  as  Divisões  doExer- 
:ito  Libertador  postado  nas  immediaçócs  de  Santarém. 

Sua  Magestade  Imperial  Viu  com  satisfação  os  va- 
orosos  defensores  da  Rainha  e  da  Carta  animados  do 
iiclhor  espirito,  possuídos  do  maior  enthusiasmo,  e  mos- 
rando  aquclle  nunca  desmentido  valor  com  que  tem 
escarmentado  o  inimigo.  O  Exercito  não  se  fartava  dc 
rer  o  Augusto  Príncipe,  que  com  razão  se  ufana  de  o 
Jommandar  em  Chefe.  A's  cinco  horas  c  meia  acaba- 
la  n  Revista  Sua  Magestade  Imperial  Voltou  ao  Car- 
axo. 

Hoje  Sua  Magestade  Imperial  Sahiu  do  Cartaxo  ás 
ete  horas  da  manhaã,  chegou  a  Villa  Nova  ás  nove  e 
im  quarto,  embarcou  logo,  chegou  ao  Arsenal  ás  duas 
:  rima  da  tarde. 

A's  seis  horas  Recebeu  a  Sua  Excellencia  o  Duque  da 
rerceira, 

A*h  nove  Recebeu  a  Suas  Excellencios  os  Ministros  de 
Estado  de  todas  as  Repartições,  o  Conselheiro  d'Esta- 
o  Carradas,  o  Conde  Mordomo-mór,  o  Marquez  de 
iracaty,  as  Authoridades  Civis  e  Militares  da  Corte  e 
•rovincia,  os  Conselheiros  Filgueiras,  Magalhães,  Lo- 
o,  Costa  e  S.  Paio,  o  General  Costa,  e  outras  muitas 
canoas  que  tiveram  a  honra  de  cumprimentar  Sua  Ma- 
estade  Imperial  pela  Sua  feliz  chegada.  A's  dez  horas 
leceheti  a  Lord  Russel  Ministro  de  Sua  Magesade  Bri- 
tânica. 

Som  Magcstades  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  sem 
ovidade  em  Sua  importante  saúde. 

Idem  lb. 

Suas  Magestade*  Sahirnm  hoje  ás  onze  horas  da  manhaâ. 
cotnpanbados  das  ExçeUeQtissimas  Marqueia  Cama- 


reira-Mór,  e  Baroneza  de  Sturmefeder  e  seguidos  dos 
Camaristas  Almeida  c  Breyncr  e  do  Ajudante  de  Cam- 
po de  Serviço  Conde  de  Ficalho,  Foram  á  Sé  Assistir  á 
Solemnidade  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  * 
Voltáram  ao  Paço  á  uma  hora  da  tarde. 

A's  tres  boras  Suas  Magcstades,  e  Sua  Alteza  Impe- 
rial Subiram  em  Carrinho  seguidos  do  Camarista  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  e  do  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  Foram  passear  ao  Bairro  dc  Belém.  Voltaram 
ao  Paço  ás  quatro  e  meia. 

A's  nove  da  noite  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu 
os  Ministros  d'Estado  da  Fazenda  e  da  Guerra,  os  Ge» 
neraes  Stubbs,  Marquez  de  Santa  Iria,  Gama  Lobo, 
Valdez,  Baptista  Lopes,  e  o  Chefe  de  Divisão  Sulgado. 

Suas  Magcstades,  eSua  Alteza  Imperial  Continuam  a 
passar  bem. 

A  oficias  Telegráficas. 

No  dia  12  de  Dezembro  apresentaram-se  no  Quartel 
General  da  Scuttcira  dezanove  Soldados  de  diversos 
corpos  do  Exercito  rebelde.  ,4 

No  dia  13  apresentaram-se  sete  Soldados  iransfugas 
do  inimigo,  dos  quaes  dous  de  Cavallaria  montados  e 
equipados. 

No  dia  14  apresentaram-se  vinte  e  tres  Soldados  de 
diversos  corpos,  fugidos  do  campo  inimigo. 


PARTE  OFFICIAL. 


Thssouro  Publico. 

Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o 
Duque  uk  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha, 
a  Representação  que  pelo  Tribunal  do  Tbesouro  Publi- 
co, fez  subir  á  Sua  Augusta  Presença,  a  Commissão 
Administrativa  do  Contracto  Geral  do  Tabaco,  acom- 
panhada da  Conta  da  Receita  e  Dejpeza  do  Cofre  da 
dita  Commissão,  em  que  mostra  ter  recebido,  desde  o 
dia  cinco  de  Novembro  próximo,  ate  sete  do  corrente* 
a  quantia  dc  setenta  e  tres  contos  cento  trinta  e  cinco 
mil  oitocentos  setenta  c  nove  réis,  haver  despendido 
durante  o  mesmo  período,  no  coslcamento  geral,  quin- 
ze contos  novecentos  quarenta  e  um  mil  novecentos 
trinta  e  dous  reis,  e  ser  o  saldo  a  somma  decincoenta  e 
sete  contos  cento  noventa  e  tres  mil  novecentos  quarenta  e 
sele  reis ,  dos  quaes  cincoenta  contos  em  metal,  foram 
entregues  no  Banco  por  conta  do  Tbesouro:  Manda,  pelo 
mesmo  Tribunal,  Louvar  os  Membros,  que  compõem  a 
dita  Commissão,  pelo  zelo,  e  intelligencia,  com  que  se 
tem  bavido  numa  tão  importante  incumbência,  espe- 
rando que  continuarão,  como  ate  agora,  a  dar  provas 
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do  wu  bem  conhecido  patriotismo,  e  decedido  empe- 
nho cm  coadjuvar,  quanto  lbes  cabe,  a  nobre  Causa 
da  Liberdade",  e  prosperidade  Nacional.  Tribunal  do 
Thesouro  Público,  onze  de  Dezembro  de  mil  oitocentos 
trinta  c  três.  =  Jo$é  da  Silva  Carvalho. 


1.*  Repartição. 
Tendo  representado  os  futuros  Contractadores  e  Cai- 
xas do  Contracto  Cerai  do  Tabaco,  José  Ferreira  Piuto 
Basto»,  e  Companhia,  e  José  Ferreira  Pinio  Junior  e 
Companhia,  que  nâo  podiam  tomar  conta  do  seu  Con- 
tracto no  principio  do  anno  próximo,  o(Terecendo-se  to- 
davia a  entrar  com  convenção  para  fazerem  o  forneci- 
mento por  conta  da  Fazenda  Publica,  de  todos  os  ta- 
bacos necessário»  nas  terras  que  se  achassem  sugeitas  ú 
obediência  do  Governo  Legitimo;  c  Havendo  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Duqoi  de  Bragança,  Kegentc  em 
Nome  da  Rainha,  Resolvido  sobre  esta  proposta,  que  a 
actual  Cora  missão  Administrativa  continuaria  a  fazer  o 
fornecimento  ate  «pie  os  futuros  Caixas  se  adiassem  no 
caso  de  tomar  conta  do  Contracto  na  conformidade  do 
Decreto  de  dez  dc  Dezembro  de  mil  oitoi-euto»  trinta  e 
dois,  c  Condições  u  alie  atinexas :  Manda  o  Mesmo  Au- 
gusto Senhor,  pelo  Tribunal  do  Tliesnuio  Publico  re« 
metter  á  Conimissào  Administrativa  a  copia  nssignuda 
por  Carlos  Morato  Komn,  Director  Geral  da  Contado- 
ria do  Thesouro,  da  Portaria  de  nove  do  corrente,  pe- 
la quftl  assim  o  Fez  communicnr  oos  ditos  futuros  Cai- 
xas; c  ouirosim  Ordena  que  a  Commissào  se  prepare 
desde  já  para  continuar  o  fornecimento  dos  tabaco, pre- 
cisos em  todas  aquellas  terras  do  Reino,  íem  distinc- 
çâo,  aonde  as  Administrações,  ou  o  Estanco  volante  do 
Exercito  poder  fazer  venda  do  referido  género,  ate  que 
os  novo»  Contractadores  comecem  ofornecimento  porsun 
conta,  como  dito  fica ;  e  devendo  a  Commissào  represen- 
tar por  este  Tribunal  quaetquer  duvidas,  ou  estorvos  que 
encontrar,  afim  de  se  darem  as  providencias,  de  modo 
que  os  fornecimentos  se  façam  com  abundância,  e regu- 
laridade que  é  indispensável ;  e  bem  assim  requisitar, 
das  Anthoridade»  a  quem  competir,  todo  o  auxilio  de 
que  carecer  para  se  impedir  o  contrabando,  e  para  que 
o  consumo  seja  o  maior  pos«ivel  em  beneficio  do  Esta- 
do. Tribunal  do  The«ouro  Publico,  treze  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  trinta  c  tres.  =  Jose  da  Silva  Carvalho. 


3.*  Repartição. 
Tendo  subido  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Ira- 

f>erial  o  Duqte  oe  Bt.aoasça,  Regente  cm  Nome  da 
tainha,  o  Olficio  do  Corregedor  da  Comarca  do  Porto, 
dc  vinte  e  quatro  de  Novembro  ultimo,  que  acompa- 
nhou o  Auto  de  Inventario  dos  uteiiciiios  existentes  na 
Casa  da  Moeda  provisória  frenda  naquella  Cidade,  e 
as  Contas  tomadas  a  João  Baptista  Moreira  c  Sousa, 
que  serviu  de  Inspector  da  mesma  Casa,  das  quaes  cons- 
ta haver  em  sen  poder  o  Saldo  de  trezentos  vinte  e  um 
mil  novecentos  vinte  e  cinco  rs.  a  favor  da  Fazenda; 
e  considerando  o  mesmo  Augusto  Senhor  a  regularidade, 
è«crupulo,  e  sisudeza  com  que  os  ditas  contas  sâo  apre- 
sentadas, e  os  relevirnlvs  serviços  prestados  por  aquellc 
éx- Inspector  no  arranjo  do  dito  estabelecimento,  que 
foi  por  clle  organisado  na  crize  mais  apurada  em  que 
estere  aquella  heróica  Cidade,  empregando-se  desde  o 
principio  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  até 
Agosto  ultimo  na  referida  organisaçâo,  e  na  fundição 
de  todos  os  metaes  que  aili  foram  recolhidos,  ao  mesmo 
pa?so  que  se  achava  encarregado  de  preparos  no  Paço 
Imperial,  e  Repartições  Publicas,  c  de  outros  muitos  e 
importantes  Serviços  de  utilidade  Nacional,  com  perfei- 
to esquecimento  de  todos  qs  seus  interesses  particulares: 
Manda  nelo  Tribunal  do  Thesouro  Publico  qmr  o  refe- 
rido Saído  dc  trezentos  vinte  e  um  mil  novecentos 
Vinte  e  cinco  rs.,  ?eja  considerado  com  uma  ajuda  de 
custo- pata- a- subsistência  dodrtoJoão  Baptista  Moreira 


e  Sousa,  e  de  «ua  numerosa  familia,  ajusta  iudemnisa- 
ção  dos  muitos  prejuisos  que  voluntariamente  soffrera. 
E  por  ultimo  que  sendo  do  Imperial  Anitnp  de  Sua  Ma- 
gestade Dar  o  auxilio  pòssivel  aos  artistas  de  conhecida 
mérito,  Manda  outrosim  que  o  mesmo  Corregedor  lhe 
faça  entregu  de  todos  os  utensílios  daquelle  extincto  es- 
tabelecimento, que  constam  do  mencionado  Auto,  oí 
quaes  nu  Cusa  da  Moeda  de  Lisboa  seriam  de  nenhum 
proveito,  por  estar  abundantemente  provida  de  todo  o 
nereMario,  ao  incsin  >  tempo  que  podem  ter  d«  grande 
vantagem  em  mios  taes  como  as  do  sobredito  ex- Ins- 
pector, que  muito  promette  por  seus  conhecidos  e  expe- 
rimentados talentos,  e  que  muito  mais  util  pode  ainda 
ser  á  sua  Patria,  quando  chegue  a  generalitar-se  entre 
nós  o  tão  recom mondado  systema  da  applicação  das 
sciencias  ús  artes  mecânicas  que  hoje  produz  os  maiã 
espantosos  resultado»  nas  Nações  visinbas,  e  que  tem 
merecido  os  maiores  cuidados  e  sacrifícios  aos  Governos 
que  se  desvelam  pela  prosperidade  dos  povos.  Tribunal 
do  Thesuuro  Publico  em  sete  de  Dezembro  dc  mil  oito 
cento»  trinta  e  três.  —  Jose  da  Silva  Carvalho. 


3.'  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  M  Bragança,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  pelo  Tribunal  do 
Thesouro  Publico,  communicar  ao  Corregedor  da  Co- 
marca do  Porto,  que  na  entrega,  que  pela  Portaria  de 
sete  do  corrente  se  lhe  Ordenou  que  fizeste  a  João  Ba- 
ptista Moreira  e  Souza,  ex-Inspector  da  extincia  Casa 
da  Moeda  daquella  Cidade,  dos  utensílios  existentes  ru 
mesma  casa,  nâo  se  compreendam  os  cunhos  doditersj» 
moedas  de  que  tracta  o  respectivo  inventario,  os  quaes 
o  referido  Corregedor  deve  remetter  para  a  casa  i. 
moeda  de  Lisboa :  E  pelo  que  respeita  aos  sino*,  tm 
morteiro,  também  mencionados  no  dito  inventario,  In- 
términa o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  sejam  cnlregun 
por  deposito  no  Arsenal  Militar  da  Sobredita  Cidade  do 
Porto   Tribunal  do  Thesouro  Publico  doze  de  Dezem- 
bro de  mil  oitocentos  trinta  e  trea.      Joti  da 
Carvalho. 


Prefeitura  da  Provinda  da  Estremadura. 

Listat  dai  pessoas  que  concorreram  a  pertemler  o  Lugar 
d'  Jdmmislrador  Geral  tlai Iluminação,  acompanho^ 
do  resumo  dos  motivos,  e  serviços  que  allcgaram  pvt 
terem  attendidos  juntamente  com  tts  mais  pertendenUs 
já  annunciados  na  Chronica  N*  111. 

Andre  Silvério  Rosa  :  apresentou  documentos  que  mos- 
tram nâo  só  sua  adhesão  ao  Systema,  que  felizmente 
hoje  no*  governa,  mas  também  de  muito  bons  costumvs. 
e  exacta  inteireza  ;  jn  como  empregado  publico  no  lu- 
gar de  Escrivão  das  Marcas  na  Alfandega  Grande,  de 
que  foi  privado  pelo  Governo  Usurpador;  já  como  Mi- 
litar no  posto  de  Coronel  das  Milícias  Ortcntaes  de  Lis- 
boa, prestando  muitos  Serviços  desde  o  memorável  di* 
24  de  Julho  do  presente  anno,  organisando  as  força»  do 
seu  Conminndo  no  Castello  de  S.  Jorge  no  dia  ih  ;  sen- 
do mandado  tomar  oCommando  do  Batalhão  Nacional 
Movei  organisado  «m  Sacavém. 

Antonio  Baptista  da  Luz  Madeira:  apresentou  docu- 
mentos de  ter  proclamado  na  Villa  de  Olhão  no  mei 
de  Maio  dc  1840  os  Direitos  da  nossa  Augusta  Sobera- 
na ;  deter  comprado  á  sua  custa  armas,  emunicõn  para 
a  defeza  dos  mesmos  Direitos;  de  ter  combatido  com 
os  inimigos  das  Lil>erdadcs  Pátrias,  assim  como  o  tinha 
feito  em  )8gf» ;  sua  prisão  de  mais  de  6  ao  nos  do  Li- 
moeiro, e  Torre  dc  S.  Julião,  aonde  mostrou  grande  re- 
signação, e  firmeza  de  caracter,  como  altestâo  pe>soa- 
digrias  dc  todo  o  crédito,  e  representação. 

Antonio  Joaquim  de  Sá  Dia»:  mostra  a  tua  ad nevão 
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ú  Causa  da  Rainha,  c  da  Carta,  assim  como  a  prisão 
de  3  annos  na  Torre  d«  S.  Julião,  e  o  seu  alistamento 
po  1."  Batalhão  Movei,  logo  que  *e  viu  livre  dasCadêas 
cm  que  estava  mergulhado :  o  bom  desempenho  nas  di- 
ligencias de  que  tem  sido  encarregado  para  a  segurança 
publica :  assim  como  a  serventia  de  dous  meies  de  Es- 
crivão do»  Órfãos,  para  o  que  pagou  novos  direitos ,  e 
que  perdeu,  poi  ser  feita  mercê  vitalícia  a  outro. 

Antonio  José  Ferreira  Galhardo,  Deputado  assistente 
do  Coramissariado :  aprescutou  documentos  de  ter  des- 
empeohodo  com  honra  totlm  a»  Commissões  de  que  tem 
sido  encarregado  :  dos  tormentos,  e  sotTrimcntos  causa- 
tios  por  5  annos,  e  50  dias  de  prisão,  e  demissão  de  seu 
posto;  de  sua  adhcsào  ao  Systemu  Constitucional ;  do 
offcrccimcnto  que  fez  da  decima  parje  do  seu  soldo  a 
beneficio  de  uma  praça  de  pret,  visto  a  sua  impossibi- 
lidade pessoal  para  poder  defender  os  Direitos  da  Nossa 
Augusta  Rainha:  e  faz  cedência  a  favor  dos  Hospitncs 
Militares  do  ordenado  que  lhe  competir  do  dito  Lugar 
que  portende,  durante  a  existência  dos  Rebeldes  cm  Ter- 
ritório Português,  rcservautlo  para  si  o  soldo  que  pela 
sua  patente  lhe  compete. 

Antonio  Maria  Farinha :  disse  ter  estado  preso  26 
meses  na  Torre  de  S.  Julião,  por  aíTectò  ao  Systema 
Liberal ;  éter  pegado  cm  armas  logo  depois  du  sua  sol- 
turn. 

Antonio  de  Paula  Robcrlos:  aJ  legou  para  provar  sua 
julhesào  á  Rainha,  c  á  Carta;  o  ti;r-se  na  necessidade 
de  nbnudouar  "sua  terra,  a  Cidade  d' Évora,  em  80  de 
Março  de  1828:  mostra  ter  emigrodo  para  Inglaterra, 
e  alistar-se  no  Batalhão  de  Voluntários  da  Rainha,  que 
acompanhou  para  a  Ilha  3.*,  aonde  assisti  o  ú  Acção  da 
Villa  da  Praia:  mostrou  igualmente  ter  acompanhado 
a  Divisão  Libertadora,  e  ter  assistido  a  varia*  Acçôe» 
tia  Cidade  do  Porto,  sendo  algumas  vexes  ferido,  e  uma 
gradamente:  mostra  ter  tido  boa  conducta,  e  a I legou 
ter  combatido  nesta  Cidade  com  os  nossos  inimigos. 

Antonio  Plácido  de  Azevedo :  apresentou  documentos 
do  zelo,  exactidão,  e  probidade  com  que  exerceu  o  Em- 
prego de  Comintsserto  no  Deposito  de  Benavente:  os- 
UOl  como  de  ter  procurado  arrombar  n  Cndca  de  Viria 
Fm  «ia  para  salvar  1  dos  naufrados  nasCostus  i' Aveiro, 
que  iam  para  a  Cidade  do  Porto:  prometteu  apresentar 
outros  que  provassem  com  evideocin  os  grandes  serviços 
que  á  Causa  da  Rainha  prestou  durante  o  tempo  da 
t.surpaçào:  mostrou  sustentar  uma  praça  de  pret:  pro- 
vou pela  Portaria  de  22  de  Fevereiro  de  18.33  ter  pror 
movido  o  donativo  de  410/000  rs.,  sendo  1 -16/100  rs. 
em  papel:  provou  com  o  recibo  do  Thesoureiro-Mór  do 
T besouro  Publico  Nacional  a  entrega  que  fez  de  160  jfOOO 
reis  na  fórma:  outrosim  com  a  Portaria  de  13  de  Agos- 
to provou  o  donativo  de  duzentos  pannos  de  palha:  pro- 
vou ter  conduzido  armas  e  munições  de  guerra  para 
Villa  Franca,  aonde  assentou  praça,  cooperando  para 
a  Restauração  de  Benavente,  Salvaterra,  c (/amora:  que 
na  aproximação  dos  Rebcldeâ  á  Capital  se  alistou  no 
1."  Batalhão  do  Commercio:  e  ultimamente  sendo  Ca- 
pitão do  Batalhão  do  Ribn-tejo  oífercecu  (como  consta 
da  ChronicaN.*  88)  todos  os  vencimentos  que  como  tal 
lhe  |M>rtcnciatw. 

Ilartholomeu  Maria  de  Almeida:  apresentou  docu- 
mentos do  seu  bom  Serviço  Militar,  durante  a  guerra 
Peninsular;  e  os  soíTrimentos  de  quasi  17  meses  de  pri- 
são nas  Cadéasdo  Aljube,  e  Cidade:  retirou  sen  reqiie- 
íimento. 

Caetano  Alberto  Pereira,  Fiel  Geral  da  illuminação, 
.servindo  interinamente  de  Administrador  Geral  da  mes- 
ma :  olíereceu-sc  a  exercer  os  dous  empregos  pelo  sim- 
ple*  vencimento  do  segundo:  apresentou  documentos 
da  economia  de  603/000  rs.  que  causou  á  Fazenda  nn 
qualidade  de  Fiel  Geral;  assim  como  n  copia  da  Por- 
taria que  ao  mesmo  emprego  o  restitue:  apresentou  al- 
terados de  sua  boa  conducta  politico,  c  de  ter  presta- 


do  auxilio  a  alguns  individuas  que  desejavam  emigrai, 
e  a  um  em  particular  por  quem  fez  todas  as  despesas; 
de  ter  espalhado,  e  fazer  espalhar  todas  as  noticias  e 
papeis  vindos  já  dos  Açores,  já  da  Cidade  do  Porto. 

Francisco  Bernardes  Saraiva,  apresentou  documentos 
authenticos,  e  bem  verídicos  de  sua  excellente  condu- 
cla  politica  c  civil,  dos  grandes  sofrimentos  e  perdas 
que  lhe  causou  a  entrada  dos  rebeldes  em  Coimbra  em 
Junho  de  1828,  por  ter  alli  vários  depósitos  para  forne- 
cimento du  Divisão  Libertadora;  sua  homisinçào  e emi- 
gração para  Inglaterra  c  França,  donde  sahiu  fazendo 
parte  da  expedição  para  os  Açores  no  Corpo  a  que 
actualmente  pertence :  acompanhou  a  mesma  para  a 
Cidade  do  Porto,  aonde  assistiu  ades  diflerentes  acções, 
em  que  sempre  se  mostrou  que  do  fundo  da  coração 
cxpuuha  sua  vida  para  fazer  triumfar  a  Causa  da  Rai- 
nha, e  da  Carta,  não  se  poupando  a  acompanhar  as 
Tropas  fieis  nas  dilTereates  sortidas  pura  atacar  os  re- 
beldes nas  sua*  posições  cm  torno  dnquella  Leal  Cida- 
de:  mostrou  alem  disso  ler  sustentado  desde  15  de  Se- 
tembro de  1832  ate  fins  de  Setembro  de  1833  a  10  ca- 
valgaduras, e  <1  criados  empregados  na  reserva  da  pól- 
vora do  seu  Regimento,  no  que  economisou  ao  Estado 
(segundo  mostrou)  aqtinutia  de  1:736/820  rs.  na  forma. 

Francisco  Luiz  da  Silva,  disse  ser  dotado  de  muitos 
bons  sentimentos,  e  ter  prestado  muitos  auxílios  aos  de» 
fensores  da  Rainha  c  da  Carta,  dande-lhe  meios  pafa 
poderem  emigrar,  não  se  poupando  a  despesas  no  mo- 
mento em  que  se  arvorou  b  Estandarte  da  Liberdade, 
fornecendo  gratuitamente  a  Divisão  Libertadora  chega- 
da a  Cacilhas. 

Francisco  Marques  da  Silva,  om  addicionamento  ao 
que  já  se  publicou,  upresentou  documentos  de  seis  pes- 
soas dignas  de  todo  o  credito,  e  ale'  de  opinião  públi- 
ca, que  mostram  sufis  boas  intenções,  já  postos  em  prá- 
ticas, já  do  coração  oferecidos  para  soccorrer  seus  des- 
graçados companheiros  de  infortúnio,  e  para  lhes  dimi- 
nuir seus  soíTrimentos;  sua  bem  cenhocida  aptidão,  fir- 
meza de  caracter,  c  o  pe/igo  a  que  se  expus  quando  foi 
pela  segunda  ves  preso. 

Francisco  Pereira  Ribeiro,  Coinmis«nrio,  e  encarre- 
gado actualmente  da  liquidação  dus  contas  entre  Por- 
tugal e  Ingln l^rra  por  Decreto  de  Sua  Magestadc  luv 
perial  de  11)  de  Outubro:  apresentou  documentos  de 
sua  capacidade,  do  bem  que  desempenhou  suas  obriga- 
ções durante  otompo  que  serviu  no  Exercito,  sendo  sem- 
pre promovido  em  alleuçã»  nos  seus  bons  serviços;  que 
sempre  dera  contas  exactas  do  que  tem  sido  encarrega- 
do:  e  provou  o  e«-lo  com  que  a  favor  da  Fazenda  Na- 
cional se  comportou  nn  Com  missão  da  Liquidação  dos 
annos  de  1808  a  1815,  cm  que  economisou  e  poupou 
por  sua  aptidão  uma  grande  som  ma  a  Fazenda  Real, 
o  que  já  mereceu  a  al tenção  do  Governo  cm  1827: 
apresentou  igualmente  a  Portaria  de  13  de  Setembro  de 
1031,  que  o  demitte  de  seu  posto,  e  que  prova  que  elle 
concorrente  e  addido  ao  systema  que  boje  felizmente 
nos  rege. 

Francisco  de  Silfos  allcgou  ter  feito  grandes  serviços 
na  arrematação  dos  talhos  N."  10,  e  30  em  1827,  mos- 
trou ter  sido  dos  mesmos  esbulhado  pelo  Governo  usur- 
pador: nllegou  ter  estado  prezo  porespnço  de  4  mezes, 
em  cujo  tempo  soccorreu  alguns  dos  seus  infelizes  com- 
panheiros, cque  sendo  solto  se  viu  obrigado  a  estar  por 
vezes  horaisiado  caiisando-llif  isto  uma  perda  incal- 
culável. 

Genczio  Jose  de  Araujo  apresentou  documentos  au- 
thenticos de  sua  probidade,  e  adhe*ão  ao  Ilegítimo  Go- 
verno, para  cuja  restauração  muito  trabalhou  em  .Maio 
de  1828:  mostrou  igualmente  a  sua^rizão  na  Relação 
do  Porto,  aonde  foi  sentenciado  a  açoutes  pelas  rua* 
publicas,  a  100/000  rs.  para  as  despezas  da  Relação,  e 
a  degredo  por  6  annos  para  a  Ilha  de  S.  Thome,  eum- 
priu-se  a  primeira  parte  de  sua  sentença,  e  segunda,  e 
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pnra  cumprimcnlo  dn  3."  fui  -  reiuctlído  ú  Torre  dc  S. 
Julião  nonde  sc  consertou  ate  ao  memorável  dia  24  dc 
>Julho. 

Gregorio  de  Mattos,  1.*  Sargento  do  2."  Batalhão  do 
Commercio,  nl  legou  seus  bons  serviços  c  sentimentos, 
assim  como  ser  digno  d'attençào  o  seu  comportamento 
no  dito  Corpo  desde  1812,  como  provou  por  um  docu- 
mento tirado  do  Livro  dos  assentos  do  mesmo  Batalhão. 

Jacintho  I<opes  Cardozo,  apresentou  documentos  dos 
serviços  de  seu  Pai  na  qualidade  de  Intendente  da  Com- 
panhia Geral  dn  Agricultura  dos  Vinhos  do  Alto  Dou- 
ro, e  de  Inspector  das  estradas  nos  Concelho»  do  Mur- 
ça, Lomoã,  Abreiro,  e  Freixial,  cujo  cargo  serviu  desde 
13  de  Dezembro  de  1802  ate  25  de  -Novembro  de  1808, 
sem  receber  ordenado  algum,  ou  gratificação,  nem  mes- 
mo remuneração  dasdespezas  que  fez,  c  dc  terrenos  que 
á  sua  custa  comprou  para  melhor  des«mpenhar  tal  em- 
prego, quando  no  seu  successor  sc  arbitrou  2 $400  rs. 
diários:  apresentou  igualmente  a  cedência  que  seu  Pai 
lhe  fez  dos  ditos  serviços,  e  diz  ser  muito  nflecto  á  Cau- 
sa da  Legitimidade. 

Ignacio  Jorge  Ferreira,  Voluntário  do  I."  Batalhão 
do  Commercio,  allegou  seus  serviços,  e  disse  que  elles 
já  tinham  sido  patentes  n  S.  Exc*  o  Sr.  Prefeito,  eque 
então  lhe  mereceram  um  despacho  em  l!)  do  mez  pas- 
sado, que  mandava  fixar  ao  Supplicante  snn  pcrtençâo  : 
outro  sim  que  estes  mesmos  serviços  sendo  de  novo  apre- 
sentados aS.  Exc."  tiveram  ^por  despacho  =  Esperado  = 
allegou  as  tristes  circumstancias  que  o  cercam. 

João  Anastácio  da  Motta:  disse  ter  sido  muito  per- 
seguido pela  facção  Usurpadora,  ter  sido  pronunciado 
em  duas  devassas,  o  que  lhe  causou  grandes  prejuízo»., 
e  o  obrigou  a  estar  homisiado  durante  o  tempo  da  Usur- 
pação. 

João  Antonio  Lopes  de  Eiro  de  Azevedo:  apresentou 
Serviços  como  Militar  desde  1801  :  sua  reforma  em  1824  : 
ter-se  apresentado  d  Junta  Provisória  na  Cidade  do  Por- 
to em  1828:  ter  sido  preso  no  Castello  dnFoz:  ter  sido 
dimittido,  e  degradado  para  a  Villa  d'Amorante:  sof- 
frer  muitas  privações,  e  necessidades  por  não  ter  com 
que  sc  sustente,  e  sua  família. 

João  Baptista  Scola  :  allegou  ter  sido  encarregado  de 
alliciar  gente,  principaloicntr  Militares  para  engrossa- 
rem as  fileiras  dos  defensores  da  Rainha,  c  da  Carta:  o 
que  lhe  causou  sua  prisão  cm  10  de  Maio  ultimo,  e  se- 
gundo sc  divulgou  na  Cadea,  ter  sido  condemnndo  a 
pena  ultima,  e  estar  pnra  entrar  no  Oratório  no  dia  24 
de  Julho  de  feliz  memoria:  ter  sido  já,  em  altcnção  «o 
exposto,  nomeado  para  Escrivão,  ou  Serventuário  da 
rscrevaninha  do  Civel  da  Cidade,  e  pago  os  novos  di- 
reitos, sendo  comtudo  preterido  por  Dionísio  José  Mon- 
teiro de  Mendonça. 

•João  Ferreira  Castro  de  Mendonça:  apresentou  do- 
cumentos nuthenticos  que  provam  sua  adhesão  ao  Sys- 
tema  que  hoje  felizmente  nos  rege :  seus  serviços  para  a 
restituição  do  mesmo:  mostrou  sua  prisão  no  Limoeiro, 
aonde  esteve  com  uma  perna  quebrada  porduas  partes: 
ter  mandado  gente  para  o  Porto  a  engrossar  nossas  fi- 
leiras: ter  soccorrido  alguns  indivíduos,  tendo-os  escon- 
didos em  sua  casu :  nrmar-sc  no  dia  23  de  Julho,  o  pas- 
sar pnra  Almada  a  reunir-se  ú  leal  Divisão:  coadjuvar 
a»  Authoridades  na  manutenção  da  segurança  publica: 
ter  sido  encarregado  por  Portaria  de  21  de  Agosto  de 
marchar  em  seguimento  dos  criados  do  Infantado  que 
do  Sul  c  Norte  do  Tejo  pertendiam  evadir-se  com  os  ga- 
dos pertenccnles  ao  mesmo  Infantado:  n  entrega  dal- 
guns bois  no  Arsenal  das  Obras  Militares:  a  entrega  de 
maior  numero  darmus  do  que  o  que  tinha  recebido:  c 
finalmente  os  grandes  sotlrimontos  que  leve  por  negar 
obediência  ao  intruso  Governo  da  usurpação,  e  ter  sido 
ferido  na  acção  do  dia  dez  dc  Outubro. 

João  José  Alves  Freineda:  mostrou  por  documentos 
fidedignos  que  seus  sentimentos  dc  amor  á  Sagrada  Causa 


da  Legitimidade  que  cm  nada  são  equívocos:  que  eli 
lhe  causaram  a  sua  demissão  de  Officinl  de  8."  Cla<- 
nn  Secretaria  dos  passaportes,  e  Intendência  Geral  d 
Policia  em  18  de  Julho  de  1828,  em  cujo  emprego  % 
comportou  mui  dignamente :  allegou  o  Serviço  que  fo 
á  Nação  na  qualidade  de  Tachigrafo  das  Córtes :  seu 
estudos  na  Aula  do  Commercio,  e  os  grandes  riscos  p« 
soaes  n  que  esteve  exposto. 

João  José  de  Oliveiru  Paes:  apresentou  documento 
dc  pessoas  dignas  de  crédito,  que  afiançam  sua  proL; 
dado,  c  os  serviços  que  fez  á  Causa  da  Rainha,  e  daCar 
ta,  durante  a  Usurpação,  tendo  parte  em  todos  os  prr» 
jectos  para  derribar  o  Tyranno,  e  substituir  o  Legitim< 
Governo,  não  se  poupando  para  este  fim  a  despeza- 
nem  no  risco  pessool. 

José  Miguel  Smith:  sérvio  nos  extinctos  Caçador* 
Nacionaes  de  Lisboa  des  de  a  sua  organisaçâo  :  emigrou 
para  Inglaterra  com  suo  família  em  1828:  soffreu  .hei- 
tas  e  grandes  privações:  combateu  nos  Linhas  do  Por- 
to contra  os  rebeldes:  sérvio  em  algumas  Secretaria»  ta 
mesma  Cidade  do  Porto:  apresentou  documentos  por- 
que nunca  sérvio  com  o  fim  de  recompensas,  mos  conv 
suas  circumstancias  e  de  sua  fnmilia  o  isso  o  obrigam 
refere-sc  aos  amigos  de  Sua  Exccllencia  o  Senhor  Prefeto 
da  Extrcmadura  que  vocalmente  o  poderão  informar. 

João  Xavier  Telles  de  Sousa:  apresentou  documento 
de  uma  vida  exemplar,  já  como  Militar,  como  Guarda- 
Marinha,  e  Cadete  de  Artilhcria,  já  como  empregado 
publico  pela  Junta  do  Commercio  nos  Fáróes ;  e  já  ol- 
timamente  como  Administrador  do  Contracto  do  Ta- 
baco na  Comarca  da  Guardo:  aliegou  falta  de  nwio* 
de  subsistência  paro  si,  c  suo  mesma  família ;  e  pron 
com  documentos  ter  cooperado  para  a  soltura  do>prr- 
sos,  e  Restauração  do  Legitimo  Governo  no  dia  .• 
Julho. 

Joaquim  Antonio  Lourenço  dos  Santos:  mostrou v« 
estado  preso  em  Agosto  de  1832:  diz  que  sorTrcr*  bw- 
tas  vexações,  que  comprovn  com  o  passaporte,  o  ler  si- 
do degradado  paro  Torres  Vedras. 

Joaquim  José  das  Neves  allegou  a  sua  demissão  da 
2.'  Divisão  da  Secretaria  dos  Passaportes:  sua  gTande 
adhesão  á  Legitimidade,  e  sua  perseguição  mesmo  por 
ser  filho  do  Major  José  Francisco  da*  Neves,  que  foi 
executado  no  Campo  de  Santa  Anna  de  1817:  suaemi- 
gração  pnra  a  França  e  Poizes-Boixos,  e  daqui  para  « 
Açores  aonde  se  alistou  no  Batalhão  de  Caçadores  K.4 
12,  apresentando  documentos  do  bem  que  nelle  serra. 

Ê assou  para  o  Regimento  da  Rainha,  e  acompanha  » 
bvisào  pnra  a  Cidade  do  Porto,  aonde  fez  serviço»  br 
que  apresentou  documentos,  os  quacs  causaram  a  »» 
rua  mina  de  saúde  sendo  julgado  inhabil  para  o  serviço 
Militar  pela  Junta  de  Saúde. 

José  Antonio  Moreira  :  apresentou  os  mais  fidedigna 
documentos  de  adhesão  e  firmeza  de  caracter  a  favor 
da  Sagrada  Causa  que  de  coração  defende,  de  seu»  sol- 
frimeutos  duraiite  o  seu  tranzitotoda  a  Galiza;  sua  ev- 
ada em  Inglaterra,  e  ultimamente  seus  serviços  Militara 
nas  Ilhas  dos  Açores. 

José  Antonio  Rodrigues  Viannn,  mostrou  ter  pade- 
cido  algum  tempo  tempo  dc  prizuo :  allegou  suas  gran- 
des despezas:  termos  dc  boa  conducta  que  so  viu  obri- 
gado a  ussignar,  justificou  a  sua  boa  conducta  civil  e  poli- 
tica, seus  boirs  costumes,  eofierece  ometade  do  ordena- 
do que  compete  ao  emprego  cm  questão,  durante  apre- 
sente luta  com  os  rebeldes. 

Jose  Francisco  Pereira  Lima,  Capitão  nddido  á  V 
Companhia  do  5.*  Batalhão  Nacional  fixo;  apresentou 
o  documento  nuthentico  da  sua  pronuncia  em  2t>  «fc 
Agosto  de  1831 :  de  seu  bom  serviço  militar,  como  Ca- 
pitão dc  Milícias,  em  Maio  e  Junho  de  1823,  de  cujo 
posto  foi  demitlido  em  Junho  de  1828  ;  e  do  muito  boir 
desempenho  das  diligencias  de  que  tem  sido  encarrega- 
do no  posto  que  exerce. 
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José  Manoel  Pereira  de  Séqneirti  Bráralo,  allegou 
seus  bons  sentimentos,  •  o  grande  padecimento  próprio 
«  de  toda  a  tua  fomlia:  sua  prizão  áetde  Junho  de 
1828  até  24  de  Julho  do  corrente  antro:  os  de  scrusdous 
filho*  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.'  8:  a  emi- 
gração do  seu  terceiro  filho  qae  depois,  dos  grandes 
trabalhos  e  incommodos  do  emigração  se  nlislou  no* 
Açores  e  acompanhou  Sua  Ma^stade  Imperial  para  o 
Porto,  aonde  assistiu  com  denodo  a  todos  os  combates : 
não  apresentou  documentos  por  julgar  desnecessário, 
o.»  (juetodo  o  alienado  é  bem  patente  a  S.  Ex."  o  Senhor 
refeito  da  Estremadura. 
Jose  Manoel  Villela;  allegou  muito  bons  serviços, 
seus  sentimentos,  e  muitos  soffrimentos  assim  como  sua 
prisão  desde  Maio  até  Novembro  de  1828. 

Jose  Pedro  Prestes:  apresentou  documentos  que  evi- 
dentemente mostram  soa  boa  conducta  politica  desde 
1820:  sua  idoneidade,  e  aptidão  para  exercer  qual- 
quer emprego  publico:  sua  emigração  para  Inglaterra 
(sem  com  tudo  ter  sido  detnittido  do  seu  emprego)  em  De» 
lembro  de  1828:  donde  á  sua  custa  sahiu  para  a  Ilha 
Terceira  aonde  se  uniu  ao  Batalhão  ft  de  Caçadores: 
serviu  de  interprete  a  bordo  da  Esquadra  Commanda- 
da  por  Sartori»,  assim  como  as  ordens  do  Almirante 
Visconde  do  Cabo  de  8.  Vicente:  já  tem  servido  car- 
gos públicos  eom  toda  a  inteireza,  e  muita  utilidade  da 
Fazenda  Nacional:  fez  muitos  e  consideráveis  serviços 
na  Villa  de  Lagos  jú  como  interprete  no  curativo  dos 
cbolericos,  já  na  defcza  da  mesma. 

José  de  Sousa  Castello  Branco ,  Negociante  em  Ta- 
vira :  allegou  a  sua  prisão  na  Torre  de  8.  Julião  por 
espnçodc5annosedous  meses,  sequestro  total  na  sua  pro- 
priedade, sentença  de  degredo,  e  de  ÍOO^OOO  r*v  de 
condemnaçào :  a  falta  de  meios  para  poder  subsistir  al- 
terna a  total  roina  de  sua  casa. 

Manoel  Monteiro  de  Barros:  allegou  sua  sabida  des- 
ta Corte  para  a  Leal  Cidade  do  Porto  nos  fins  de  De- 
zembro passado,  onde  assentou  praça  em  Infanteria 
N/lo.  passando  em  virtude  do  seu  exame  a  Aspirante,  e 
Oificiai ;  e  que  fora  julgado  impossibilitado  de  conti- 
nuar com  o  serviço  Militar  pela  Junta  de  Saúde;  com 
tudo  que  se  ni  ha  em  estado  de  poder  bem  exercer  o  to- 
gar em  qutstão:  apresentou  documentos  de  muito  bons 
costumes  e  sã  moral. 

Manoel  de  Jesus:  allegou  sua  rebustez  e  aptidão  pa- 
ra qualquer  trabalho,  e  não  ter  em  que  se  empregar. 

Maximiano  da  Costa  Mattoso;  mostrou  ter  estado 
preso  desde  18  de  Maio  de  1832  até  1*  de  Dezembro 
do  mesmo  anno  por  ser  desaffecto  á  usurpação,  e  igual- 
mente mostrou  ler  muito  bons  costumes,  e  ter  perdido 
o  seu  lognr  de  Cuixeiro,  e  nào  ter  meios  de  subsistência 
para  a  sua  numeroia  família. 

Marcellino  José  Alves  Macambóa,  Bacharel  formado 
em  Cânones,  além  de  seus  liem  conhecidos  sentimentos 
e  capacidade,  allegou  seus  soffrimentos  durante  quatro 
annos  que  andou  homesiado,  e  um  anuo  de  prisão  na 
Torre  de  S.  Juliao,  e  sua  bem  conhecida  idoneidade. 

Pedro  Paes  du  Costa;  apresentou  documentos  que 
mostram  sua  aptidão  e  constante  zelo  em  fozer  prospe- 
rar  a  Causa  da  Liberdade,  recebendo  e  expedindo  todas 
as  correspondências  que  de  Inglaterra,  França,  e  Ilhas 
dos  Açores  c  Porto  lhe  eram  remettidas  corn  o  fim  de 
«s  vulgurisar,  o  que  sempre  realisou  ;  aponto  de  as  levar 
pessoalmente  ás  Cadeas  como  á  de  S.  Julião:  que  sem- 
pre coadjuvara  todos  os  projectos  para  derribar  o  ty- 
ranno ;  assim  como  mostrou  ter  dividido  150  armas  ao 
dia  24  de  Julho:  outro  sim  mostrou  oe  auxílios  que 
prestou  a  muitos  indivíduos  para  escaparem  do  jugo 
que  opprimiu  a  Nação,  e  para  irem  engrossar  as  fileiras 
«lo*  bravos  defenaore»  da  Patria. 
m  i  olycarpo  José  da  Silva  Pessoa;  allegou  a  sua  pri- 
são cm  15  de  Setembro  de  1828,  a  sua  condemnaçào  a 
açoutes  nas  ruas  públicas,  o  que  teve  logar  em  3  de 


Agosto  de  1880)  é  a  degredo  para  Oseonda,  c  sendo 
remettido  á  Torre  de  S.  Julião  para  d'alli  seguir  o  seu 
destino,  se  demorou  até  ao  glorioso  dia  26  de  JalbO, 
sendo  muito  maltratado:  e  para  provar  o  «Negado  cita 
a  S.  Ex.*  o  Senhor  Prefeito  da  Estremadura. 

Theodosio  Martins  de  Oliveira  Rollão;  mostrou  por 
documentos  que  sempre  exerceu  bem  a  sus  *rfé  eirurgi-> 
ca,  e  com  zelo  para  com  os  pobres,  assim  Como  a  sua 
probidade  e  idoneidade,  e  fer-se  reunido  ao  l/Batalbâo 
do  Commercio  nos  dias  2 4  e  2à  de  Julho  e  14  de  Se- 
tembro para  fazer  serviço  a  bem  da  justa  Causa  da 
Rainha. 

E  a  todos  preferio  em  paridade  de  circunstancias  Jo- 
sé Alves  da  Cunha,  que  apresentou  documentos  aulhen- 
ticos  de  sua  adhezão,  bons  sentimentos,  e  grandes  serví- 
ços  a  favor  da  Causa  da  Rainha  e  da  Carta,  jfl  dando 
nzilo  a  compromettidos,  já  emigrando  para  escapar  do 
peso  da  tyrannia,  já  no  bem  que  se  comportou  nas  fi- 
leiras dos  defensores  da  Curta  c  da  Rainha  na  Cidadã 
do  Porto,  e  Serra  do  Pitlar,  já  ultimamente  na  acção 
do  dia  10  de  Outubro  do  corrente  anno  em  que  foi 
gravemente  ferido,  sendo  atravessado  por  uma  bala: 
tendo  provado  igualmente  sua  boa  conducta  civil  e  po- 
litica, e  seus  exemplares  costames. 

Secretaria  da  Prefeitura  11  de  Dezembro  de  1838.= 
Francisco  Luix  de  Gouvea  Pimenta,  Secretario  Geral 
da  Prefeitura. 

Tendo  appa recido  em  vários  Jornaes  de  Londres  trans- 
crita uma  Carta,  que  sedi*  dirigida  pelo  A Imirante  Vis- 
conde do  Cabo  de  8.  Vicente  ao  Ministro  da  Marinha, 
dando-se  a  entender  qoe  o  mesmo  Almirante  autborisou 
a  publicaç&o;  declaramos  Omcialmente  que  tal  publi- 
cação não  foi  feita  por  ordem  do  Almirante,  nem  por 
seu  consentimento. 

Parte  não  official 


LISBOA  15  DE  DEZEMBRO. 
EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual  é  Melhora- 
mento Temporário  das  Ordens  Regulares,  Encarrega- 
da da  Reforma  Geral  Ecclesiastica :  se  faz  publico  que 
fica  prorrogada  a  arrematação  do  rendimento  da  quin- 
ta de  Beirollas  para  o  dia  20  do  corrente;  assim  como 
também  fica  prorrogada  a  arrematação  da  renda  da 
cerca  do  Convento  das  Portas  do  Ceo  de  Tilheiras,  tu- 
do para  o  dia  acima  indicado.  Lisboa,  13  de  Dezem- 
bro de  1 833.  =  Antonio  Ltrít  Alves. 


Administração  do  Cobreio  Grbal. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
que  a  21  do  corrente  mez  sahirú  par»  o  Porto  de  S. 
Miguel  o  Hiate  União,  de  que  é  Capitão  Manoel  da 
Rosa,  e  a  22  para  a  mesma  Ilha  o  Hiate  Livramento 
Capitão  Antonio  Pereira  Borges  Júnior. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  nou- 
te  do  dia  antecedente. 


Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra.  =  12  de  Dezembro. 
O  Brigue- Escuna  PorWga-fz  que  deu  entrada  honferu 
em  S.  Julião  ehanía-se  Harmonia,  vem  do  Mara- 
nhão em  60  dias  com  Arroz,  Assucar,  e  Café :  não 
dá  novidade. 
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ço  do  Norte  da  Barra. 
Emborcações  avútadas. 

10  b.  45  m.  da  m.  1  Cahique  Hespanhal  ao  Norte  do 

Cabo  da  Roca,  e  1  Bergantim  sem  bandeira  «Ow 
te  do  Cabo  do  Espichel. 

1  b.  48  m.  da  t.  1  Escuna,  e  1  Cahique  Uespanbocs 
ao  Norte  do  Cabo  da  Roca  ,  1  Brigue-Escuna  sem 
bandeira  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

1  h.  Ô9  m.  da  t.  1  Barco  de  Guerra  Português  movido 
por  Vapor  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
Embarcação  entrada  cm  S.  Julião. 

3  h.  30  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Portuguez  movi- 
do por  Vapor. 

Embarcações  tahidas  de  S.  Julião. 

6  b.  49  m.  da  t.  1  Galera,  e  1  Escuna  Ingleses,  1  Es- 

cuna de  Guerra  Americana,  1  Brigue-Escuna  Bra- 
sileiro. 

Dia  13. 

O  Barco  de  Guerra  Portuguez  que  deu  entrada  hon- 
■  tem  em  S.  Juliao  chama-se  Lord  of  Isles,  vem  do 
Porto  em  24  horas,  35  passageiros,  que  sqo:  oEx- 
cellantistimo  Tenente  General  Stubbs  com  1  Aju- 
dante de  Ordens,  e  1  Criado ;  1  Capitão  do  Regi- 
mento de  Irlandczes  com  1  Sargento,  2  Soldados, 
e  1  Criado;  1  Tenente  Inglez  de Artilheriu ;  1  Al- 
feres do  Exercito,  1  Sargento  d'Artilheria,  1  Vo- 
luntário do  Batalhão  Nacional  de  Cedofeita;  3 
Soldados  do  Batalhão  de  Fuzileiros  Escoceses,  1 
Soldado  do  1.*  Batalhão  da  Marinha,  que  vem  pre- 
so; 1  Negociante  Inglez;  1  Professor  deGramma- 
tica  Latina,  1  Empregado  da  Alfandega  do  Por- 
to; 1  menor,  filho  de  1  OBicial,  2  Marinheiros  In- 
gleses; 2  Ordinandos,  e  11  Religiosos  Carmelita» 
Descalços,  que  vem  por  Ordem  do  Goverco  para 
o  seu  Convento  de  Lisboa.  O  Commanduiitc  imo 
deu  novidade ;  trouxe  uma  Mala  paru  o  Correio,  e 
Orneio»  para  o  Governo. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistados. 

7  h.  30  m.  da  m.  2  Bergantins,  1  Brigue-Escuua,  1  Es- 

cuna, c  1  Cahique  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo 
da  Koca. 

7  h.  4ó  m.  da  m.  Estão  fundeados  em  Cascaes,  1  Escu- 

na, e  4  Cubiquei  Heapaohow, 

8  h.  da  m.  1  Bergantim  m-iu  bandeira,  ao  Noroeste  do 

Cabo  do  Espichel.       ,  ■  . 

11  b.  da  m.  1  Escuna,  e  1  Cahique  sem  bandeira,  ao 

Sul  do  Cabo  dn  Horn. 
h.  15  m.  da  t.  1  Chalupa  sem  bandeira,  u  Oeste  do 
Cabo  do  Espichel. 
3  b.  25  m.  da  t.  A  Escuna  e  os  4  Cahiques  ilespa- 
nhoes  que  estavam  fundeados  cm  Cascões,  íizeraui- 
se  á  vela,  e  navegão  para  o  Norte. 

Embarcações  entradas  em  S.  Julião. 
3  h.  20  m.  da  t.  1  Bergantim  Brazileiro,  e  Brigue-Es- 
euna  Português, 
i 

PUBLICAf  ÔF.S  L1TTERA RIAS. 

Subbado  14  du  corrente  nbia  &  lui  um  Opiumlo  iatilalmdo  —  RrJIr- 
xift  ukre  ncetitivcta  d»  Ctnde  Al  Taipm.  —  Veode*»e  nu  Loju  do  costu- 
me. Preço  80  rei*. 

ANNUNOIOS. 

O  Supremo  Tribunal  de  Marinha  convida  e  chama 
todos  os  interessados  no  Brigue  Inglês  =  Carolina  = 
Capitão  Guilherme  Hellyer,  u  comparecerem  por  si  ou 
s<:u*  bastantes  Procuradores  nas  Sessões  em  que  o  mes- 
mo Tribunal  vai  julgar  da  validade  do  apresamento  da- 
quelle  Navio,  cujas  Sessões  principiarão  sexta  feira  20 


do  corrente.  Lisboa  14  de  Dezembro  dc  1833.  =  Frai 
cisco  Pereira  Guimarães,  Relator. 

Pertende-se  cento  e  ciocoenta  almudcs  d'azeitc  do< 
para  o  consumo  da  illuminação  da  Cidade ;  as  pesso; 
que  quiserem  faser  este  fornecimento  poderão  compan 
cer  no  dia  21  do  corrente  na  Secretaria  da  Prcfeitui 
desta  Província,  em  o  Palacio  do  Rocio,  pela  uma  kc 
ra  da  tarde,  aa  certeza  de  que  o  pagamento  será  proc 
pto,  eque  o  fornecedor  deverá  entregar  a  referida  qua: 
tidade  d'axeite  na  respectiva  Administração  até  o  fii 
do  presente  mez.  —  Na  mesma  Prefeitura  sc  bão-de  ai 
rematar  para  todo  o  seguinte  anno  de  1834  as  obras  d 
Prateaçào  =  de  Folha  branca  =  de  Vidraceiro  =  e  d 
Pintura  dos  Candieiros  da  referida  illuminação  s  a 
pessoas  que  quiserem  tomar  estes  contractos  deveri: 
comparecer  na  mencionada  Secretaria  no  dia  23,  tam 
bem  do  corrente,  pela  uma  hora  da  tarde,  aonde  estaria 
presentes  as  condições  para  os  memos  Contractos. 

Pelo  Juiso  do  Bairro  de  Belém  no  dia  dezassete  d? 
corrente  pelas  des  horas  da  manhaã  em  um  dos  Aron- 
zens  que  ficam  situados  no  Convento  dos  Jeronymos  d» 
dito  Bairro  se  ha-de  proceder  em  hasta  pública  na  ar- 
rematação de  vários  moveis  sequestrados  ao  Manjai 
de  Alvito  para  pagamento  da  quantia  de  435^054  reú 
provenientes  da  JDecima  dos  annos  de  1829  e  1830,  qc 
o  mesmo  Marquez  está  devendo  das  Commendas  ao» 
Cofres  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos. 

E  pelo  mesmo  Juizo  do  Bairro  de  Belém  no  dia  de- 
zanove do  corrente  pelas  des  horas  da  manbaã  no  pi- 
lado sequestrado  á  casa  de  Cadaval  em  Pedrouçoj  r 
ba-dc  proceder  em  basta  pública  ao  arrendamento  òt 
uma  propriedade  de  casas  sequestradas  áquclla  de  Ca- 
daval situada  á  frente  da  Rua  direita  de  Pedrouçc*  az 
os  números  40  até  44,  com  seu  quintal,  assim 
de  uma  borta  no  referido  sitio  sequestrada  ao  Aíin;*« 
de  Borba.  Belém  12  dc  Dcxembro  de  1833.  =  0U 
crivãn  do  Crime  Lui%  Antonio  de  Leiros. 

Luis  Maigre  Reslier,  Professor  examinado,  e  appto- 
vado  de  primeiras  letras  e  de  Francez,  e  Ditector  de 
um  Collegio,  que  eom  tanta  honra  e  disvélo  dirigiu  nes- 
ta Corte  por  espaço  de  36  annos;  e  o  qual  á  dois  foi 
mandado  fechar  pelo  governo  usurpador;  abriu  nova- 
mente o  seu  Collegio  na  sua  casa  da  Travessa  das  Mo- 
nicas,  aonde  tem  jú  recebido  Collegiaes ;  e  espera  con- 
tinunr  a  merecer  neste  laborioso  exercício  o  mesmo  cre- 
dito, que  em  tantos  annos  notoriamente  conservou. 

Pertende-se  um  Caixeiro  que  seja  abonado;  qvs 
estiver  nas  circumslancias  dirija-se  a  Rua  da  Roui" 
Partilhas  N.'  122  C. 

Prccisa-sc  uma  mulher  dc  boa  vida  e  costumes,  que 
não  seja  muito  moça,  para  trutar  da  roupa,  cosinlur, 
e  ter  conta  na  casa  de  um  homem  só:  aque  quiser  oú- 
lisar-se  deste  annuncio  pode  dirigir-se  ú  Loja  da  Oiro 
nica,  na  Rua  do  Ouro. 

Vende-se  uma  Impressão  bem  provida  de  todo»  o* 
objectos  próprios;  quem  a  quiser  comprar  falle  a  San- 
ta Catharina  N.*  12. 

Na  Rua  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  N.*  22  w 
acha  para  vender  uma  Livraria  pertencente  ás  Ordena- 
ções do  Reino,  e  outros  muitos  livros  dilTerentes. 


Errata. 

Na  Chronica  dc  Sabbado  N.°  122  na  ultima  pagina 
2/  columna,  1."  linha,  onde  diz  —  Breu  . . .  50pessa«-- 
deve  ler-se  s=  Brim  ...  60  pessas  -  ena  5.*  Unha  on- 
de di%  Brim  louro  ...  6  arrob.  =  deve  ler-se  =  BreJ 
louro  ...  6  arrob.  == 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 

 ^of-rsx  o  mss^k  i  —  

TERÇA  FEIRA  17  DE  DEZEMBRO. 


Paço  dat  Ncctuidadc$  em  16  de  Dezembro  de  1833. 

Sua  Magostade  Imperial  o  Dcquk  dk  Bhauinça  ás 
1 1  horas  da  matihaã  Teve  Conselho  com  todos  oi  Mi- 
nistros d*Estado  e  Dcu-lhes  Despacho. 

A 'a  duas  horas  da  tarde  Suas  Magestades  Sun  iram 
em  carrinho  acompanhadas  da  Baronesa  de Sturmfeder, 
do  Camarista  de  Sua  Magestadc  Fidelíssima,  e  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço  Barão  de  Sá  da  Bandeira, 
Foram  passear  até  ao  Logar  de  Loures,  e  observar  o 
Campo  donde  foram  expulsos  os  rebeldes.  Voltaram  ao 
Paço  eram  seis  horas  c  meia. 

A's  nove  horas  da  noite  Suas  Magestades  Receberam 
Lord  e  Lady  Russel. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  a  Condessa  da  Louzã, 
Viuva,  as  Autboridades  Civis  c  Militares  da  Corte  c 
Província,  o  Conselheiro  Moura  Cabral,  e  outras  mui- 
las  pessoas. 

Suas  Magestade*,  e  Sua  Alteza  Imperial  estão  de  saude. 
Noticias  Telegraficat. 

No  dia  ló  apresentaram  <  no  Quartel  General  daSin- 
tieira  cinco  Soldados  que  abandonaram  o  campo  inimi- 
50,  sendo  um  delles  de  Cavallaria- 

Hojc  dia  dezeseis,  apresentaram-se  no  mesmo  Quartel 
General  quatro  Soldados  transfugas  do  Exercito  Re- 
jcldc. 

No  mesmo  dia  apresentou-se  um  Soldado  do  Excrci- 
o  inimigo,  vindo  do  Sul. 


PARTE  OFFICIAL. 


SENHOR: 

Tendo  sido  publicada  na  Cbronica  de  10  do  corrente 
nez,  debaixo  do  titulo  de  Requerimento,  a  Representação 
uc  alguns  Pares  do  Reino  Ievárão  á  Presença  de  Vossa 
kfagestade  Imperial  em  data  de  7  do  mesmo  mez,  por 
CCasi&O  da  ordem  de  prisão  expedida  pel lo  Corregedor 
lo  Bairro  alto  contra  o  Conde  da  Taipa  e  em  segui- 
oenlo  á  ditta  Representação,  um  Despacho,  assignado 
•ello  Ministro  e  Secretario  de  Estado  encarregado  dos 
Negócios  da  Justiça;  os  Pare»  abaixo  assignados  se 
èem  na  dura  necessidade  de  protestar  perante  Vossa 
vlngcstade  Imperial,  tanto  contra  a  alteração  essencial 
la  Representação,  pella  denominação  de  Requerimento 
juc  lhe  foi  dada,  como  contra  a  formo,  de  Despaxo 
>rdinario,  por  que  foi  respondida,  como,  final  e  princi- 
palmente, contra  a  doutrina,  quanto  aelles,  errónea  e 
jerniciosa  que  no  ditto  Despaxo  se  contém.  1 

Protestâo  contra  o  titulo  de  Requerimento  dado  á 


Representação:  por  quanto,  os  Requerimentos  são  sup- 
plicas  ao  Poder  Executivo,  sobre  objettos  de  sua  com- 
petência, e  o  decidir  sobre  assumtos  Constitucionaes, 
qnol  o  da  violação  das  immunidades  dos  órgãos,  seja 
permanentes,  seja  electivos,  do  Poder  Legislativo,  não 
pode  sèr  attribuição  de  um  Poder  a  que  este  não  é  subor- 
dinado. Foi  por  tanto  a  Vossa  Magestadc  Imperial  que 
como  Regente,  cm  Nome  da  Rainha,  exerce  o  Poder 
Moderador  a  quem  pella  Carta  pertence  velar  sobre  a 
manutenção  da  independência  dos  mais  Poderes  Políti- 
cos (Titulo  5.',  Cap.  1/  Art.  71)  que  os  Pares  tivôrão 
recurso  na  Representação,  impossibilitados,  como  se 
achávão,  de  submetter  este  objetto  á  consideração  das 
Cortes. 

Protéstáo  contra  a  resposta  por  Despaxo  ordinário ; 
pcllas  mesmas  razões  pellas  quaes  o  fazem  contra  o  titu- 
lo de  requerimento  dado  á  representação. 

Protestâo  finalmente  contra  a  doutrina  inserta  no 
Despaxo:  por  quanto,  o  Decreto  de  10  de  Julho  de 
1R3Í2  nào  fez,  nem  podia  fnzer  maré,  do  que  por  em 
execução  a  prerogativa  que  em  casos  extraordinários  ê 
concedida  ao  Governo  pello  §.  34  do  Artigo  146  do  Ti- 
tulo outavo  da  Carta;  o  qual  §.  permilte  a  suspensão, 
por  tempo  determinado,  de  alguma»  dat  formalidades 
que  garantem  a  liberdade  individual.  Ora  aimmunida- 
de  dos  Pares  e  Deputados,  não  é  garantia  dc  liberdade 
individual,  mas  sim,  de  independência  do  Poder  Legis- 
lativo e  a  sua  suspensão  nada  menos  importa  do  que  a 
rscravisaçno  d  este  Podôr".  Isto  é,  total  anniquilaçào  do 
Govarno  Representativo.  Embora  sophysticamcnte  se 
inculque  no  Despaxo,  como  para  fazer  ver  que  a  Liber- 
dade Legislativa  nào  periga,  que  se  guardará  aos  Párcs, 
a  inviolabilidade  dc  opiniões  emittidas,  determinada  no 
Artigo  2ô,  Titulo  4.*,  Capitulo  1.*  Esta  só,  não  basta, 
para  a  independência  do  Poder  Legislativo,  porque  o 
Governo  quo  quizer  opprimir  os  órgãos  d'elle,  o  poderá 
fazer  debaixo  de  qualquer  pretexto,  que  não  seja  o  de 
opiniões  emittidas  em  exercício  dc  suas  funções  e  por 
isso  o  sábio  Autor  da  Carta,  estabeleceu  como  palladio  da 
Libcrdadeconstitucional  dos  Portuguezes,  aimmunidads 
dos  Membros,  de  ambas  ns  Catneras,  no  Artigo  36  do 
mesmo  Titulo  e  Capitulo. 

Não  sno,  Senhor,  os  privilégios  de  um  individuo,  não 
são  ns  prerogativas  legais  annexas  a  uma  Dignidade,  e 
ainda  menos  ns  pretensões  de  uma  Classe,  que  os  Péres 
abaixo  assignados  deffendêrão  perante  Vossa  Magesta- 
de Imperial  na  sua  Representação,  e  de  novo  sustentáo 
no  presente  protesto.  Se  de  tais  objettos  se  trattasse,  se 
a  questão  fosse  estranha  á  liberdade  legal  de  todos  os 
Portuguezes,  os  Páres  guardarião  o  silencio  e  farião 
voluntários  mais  este  sacrifício,  ú  bem  da  harmonia  in- 
terior. São  porém  as  condições  fundamentais,  sem  u> 
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quais  o  Governo  Representativo,  pello  qual  tanto  san- 
gue tem  sido  derramúdo,  se  tornaria  um  simulacro  vão, 
que  clles  se  vjeem  4  a*  rigprosa  obrigação  de  sustentar  e 
deflfender. 

OsPáres  abaixo  assignados,  na  fatal  auzencia  daCa- 
mêra  electiva,  que,  com  Vossa  Magestade  Imperial,  e 
com  a  outra  Camèra,  complettaria  a  Representação  Na- 
cional, não  conhecem  recurso  algum  legal  que  nâo  seja 
o  de  que  lançarão  mâoj  recorrendo  ÇhejTe  do  Go- 
verna?, cgi  qugm.  rezid*  p  PodÀ-r  3jfod«radqr  ;  Hfm  veem 
qrtttfscja  esse  recurso  legal  á  que  no  despaxo  se  lhes  diz 
xecorrâo  se  algum  d'ellci  se  sentir  agravado  ;  nâo  po- 
dendo admittir,  para  n  decisão  de  questões  fundamen- 
tais de  liberdades  públicus,  nenhuma  outr»  Authoridade, 
aliem  do  Poder  Legislativo,  e  na  sua  ausência  forçada, 
o  Poder  Moderador,  â  quem  recorrerão. 

Os  Púres  abaixo  assignndos,  não  farião  alToitamcnte 
a  Representação  da  data  de  7  do  corrente,  nem  o  pre- 
zenle  protesto  (âpezar  da  sua  importância)  se  tivessem 
o  menor  receio  do  que  a  publicidade  dYllc  pudesse  sèr 
nociva  .no  progresso  feliz  da  importante  Causa  Nacio- 
nal; mas  clles  tem  a  plena  convicção  de  que  jamais  a 
expr/^sio  respeitoza  e  franca  de  scji  pensar  em  favor  do 
regimen  Constitucional  e  da  liberdade  legal  doe  Portugue- 
zes  poderá  sèr  favorayel  aos  inimigo»  da  mesma  liberda- 
de; os  quais,  pello  contrario,  só  podem  medrar  e  rejfo- 
sjjar-se  com  as  invasões  do  Poder,  com  u  violação  das 
garantias  da  Liberdade  que  combatiem  e  com  a  anni- 
quitação  do  regimen  da  Carta  Constitucional,  pello  qual, 
a  parte  saâ da  Nação,  tanto»  sacrifícios  tem  feito  e  está 
pelpjando  ainda  boje  com  o  mais  louvável  enthu«ia6roo 
e  admirável  perseverança-  Os  Páres  abaixo  assignados, 


reclamando  de  Vos«a  Magestade  I 


mperial 


como  ChelYe 


do  Poder  Moderador,  a  Carta,  inteira  e  religiosamente 
observada,  tem  a  nobre  confiança  de  que  exprimem  o 
yoto  da  Nação  que  pella  mesma  Carta  se  sacrifica,  e 
combatte. 

Lisboa,  11  de  Dezembro  de  1833.  =  Duque  da  Ter- 
ceira Par  do  Reino.  —  Duque  de  Palmella  Pár  do 
lú  11. o.  =  Marquez  de  Fronteira  Par  do  Reino.  =  Mar- 

Íuex  de  Ponte  de  Lima  Par  do  Reino.  =  Marquez  de 
,oulé  Par  do  Reino.  =  Marquez  de  Santa  Iria  Par 
4o  Reino.  —  Conde  de  Lumiares,  Par  do  Reino.  = 
Conde  de  Ficalho,  Par  do  Roino-  =  Conde  de  Paratv, 
Par  do  Reino. 

>  . 

IUustrissimo  e  Excelentíssimo  Senhor: 
D'Ordçm  de  Sua  Magestade  Imperial,  o  Duque  de 
l'>-  >'.>sm,  Regente-  em  Nome  da  Rainha,  communico 
a  V.  Ex."  para  que  o  faça  constar  aos  seus  CoUegas, 
asiignados  110  protesto  que  ern  onze  deste  tttez,  e  por 
mão  de  V.  Ex.*  levaram  á  Presença  do  Mesmo  Augus- 
to Senhor:  L°  Que  Sua  Magestade  Imperial  lèo  com 
toda,  a  attençâo  o  protesto  feito,  e  assignudo  em  onze 
do  corrente  por  V-  Ex.%  epor  mais  alguns  Dignos  Pa- 
res do  Rcjno,  cm  numero  de  nove,  quatro  dos  quacs 

finda  nâ<i  tomaram  assento  na  Camara  :  '2."  Que  ao 
Wer  Moderador  não  compete,  mt-smo  «na  ausência 
forçada  do  Poder  Legislativo*  interpretar  a  Carta  Cons- 
titucional da  Monarchia  ;  porem  se  taes  circumstancias 
sobrevierem,  que  forçassem  Sua  Magestade  Imperial  á 
çlar  quajauer  esclarecimento  sobre  algum  ou  alguns  ar- 
tigos da  Carta,  Sua  Magestade  Imperial,  nâo  como  Au- 
tlror,  ou  como  Doad°r  delia,  mas  como  Encarregado 
da  nobre  missão  de  salvar  a  Patria  que  O  vio  nascer, 
e  com  cila  o  ThroBO  de  Sua  Augusta  Filha,  o  Caria, 
buscando  conciliar  a  independência  dos  Poderes  Políti- 
cos do  Estado,  e.  os  interesses  dos.  membros  das  Cama-* 
ras  çoro  a  indispensável  satisfação  da  Justiça  devida  á 
sociedade :  8/  Que.  dito  protesto  sera  levado  á  Pro 
**n£*t  Qa*  Çòrtcs,  Jogo  que  tenhamos  a  fortuna  de  as 
vèr  reunida-,  par*  que.  decidam  á  vista, delje,  e  do  des- 
;>açuo  dado  pelo  Ministro  d*  Justiça,  se*  Carta  Ccnaii. 


tucional  foi  ou  nâo  violada :  4.*  Que  Sua  Magesu 
Imperial  folga  muito  de  vèr  que  os  Dignos  Pares  a 
girados  no  protesto  futrem  nobres  sentimentos  de  1 
peito  para  com  a  Sua  íirtperial  Pessoa,  e  d'adhesi 
Carta,  pela  qual,  e  pela  Rainha,  o  Mesmo  Augusto 
nhor  tanto  desvelo  tem  mostrado,  e  tantos  sacrifícios  t 
feito.  Deus  guarde  a  V.  Ex.1  Palacio  das  Necessids 
em  dezeseis  de  Dezembro  de  1833.  =  Illustrissimo  e  I 
cellentissimo  Senhor  Duque  da  Terceira.  =:  Joa<rj 
4ntoúio  d\  ' 


SxCRETABIA  DE  ESTADO  DOS  NkGOCIOS  EcCLESI  ASTIC 

x  de  Justiça. 

Repartição  da  Policia  Judiciaria. 
Constando  ao  Duque  de  Bragança,  Regente  emN 
me  da  Rainha,  que  alguns  Empregados  nas  Enfermar, 
do  Limoeiro  recebem,  alem  dosseus  Ordenados,  Raç- 
exorbitante;,  que  só  o  mais  manifesto  desgoverno  pot 
tolerar:  Manda,  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negoc 
Ecciesiasticos  e  de  Justiça,  que  a  Coumiissâo  encanei! 
da  do  melhoramento  da  Sopa  da  Caridade  proponiu 
meio  de  acabar  deprompto  com  este  abuso,  inforraasa 
se  os  Ordenados  actuoes  são  suflicientes,  sem  a  Raçã 
ou  se  cumpre  augmenta-los,  e  com  quaoto.  Paco  is 
Necessidades  em  12  de  Dezembro  de  1833.  =Jui  A 
Silva  Carvalho. 


Sua  Excelência  o  Senhor  Marquez  de  Santa  Iw 
Marechol  de  Campo  Encarregado  do  Governo  das  A> 
mas  da  Córtc  e  Província  da  Extremadura,  fai  saber  < 
todos  os  Senhores  Officiaes  Generaes,  e  mais  Oia* 
existentes  na  Província,  que  não  se  acham  aooa«< 
Corpus  ou  Depósitos,  e  que  foram  pregos,  ou 
quer  forma  perseguidos  desde  o  anno  de  mil  outoetsw» 
vinte  e  outo,  porneus  reconhecidos  aentimenfof  de  hà* 
lidade  e  adhesio  á  Legitima  Rainha  e  éCarU,  qae  de- 
vem mandar  a  este  Quartel  General  declarações  por  on- 
de constem  as  perseguições  que  sotTrorani,  indicando  ca- 
da um  o  Corpo  a  que  pertencia,  n  data  do  posto  ante- 
cedente, c  o  do  actual,  tudo  com  a  possível  clareza  e 
authentecidade.  Quartel  General  das  Jancllas  Verdes, 
1G  de  Dezembro  de  1833.  —  Luiz  Godinho  VaUr. 
Chefe  d' Estado  Maior  do  Governo  da  Corte  •  Proviria*. 

Relaçâo  dot  preto»  julgado*  no  Tribunal  da  P> 
lida  Correccional  do  Districto  da  Graça 
na  presente  semana. 

Bernardo  Joaquim  da  Silva,  natural  do  Porto,  roor» 
dor  nesta  Corte  ao  Campo  de  Santa  Clara,  Pintor.' 
Preio  pelo  Comuiandante  da  Canhoneira  surta  no  Teju 
defronte  da  Ponte  d'Ervn,  por  suspeito  de  querer  et»- 
dir-se  para  os  rebeldes,  e  porque  nào  levava  passaporte 
—  Condcirinado  em  um  mez  dc  trabalhos  púbicos,  attec- 
dendo  ao  tempo  du  prisão. 

Manoel  Clemente,  natural  deCnslro  Marim,  morad"' 
na  Rua  dos  Remédios,  desta  Corte,  Catraei  ro,  —  Prés.' 
pelo  sobrei  li  t<>  Commandante  na  mesma  occosiâo, 
conduzir  no  seu  Bole  ao  dito  Bernardo  Joaquim  da^ 
va.  —  Expiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão. 

Manoel  José  4e  Brito,  natural  e  morador  de  Lisb*i. 
criado  da  Condessa  da  Louznâ,  —  Acetinado  de  ter  prr" 
ferido  expressões  favoráveis  á  usurpação.  —  Expiada  ' 
culpa  com  o  tempo  do  prisão. 

José  Ignacio,  natural  dc  Monte  Videu,  morador  e' 
Rua  de  S.  Domingos,  desta  Corte,  trabalhador, — Ao 
c usado  de  formigueiro.  —  Condemnado  em  dous  mer*' 
de  trabalhos  públicos  com  cadeia. 

Lisboa  13  de  Dezembro  de  1833. Escrivão  * 
Crime  do  Bairro  dAtfama,  Frana*eo  d' Ahteida  Fr 
reira  Maio. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
<3RA  BRETANHA. 

•  Londre»  23  de  Nomêmòro. 
Extraímos  o  seguinte  da  Retut*  tíetpanhoia  de  iO 
do  corrente  :  — «  Na  apresentação  do  Embaixador  Bn- 
«  tannico  M.  Vifliers,  esteve  a  nossa  Soberana  presente 
«  á  audiência,  e  a  Rainha  Regente  reeebeu-o  coniaqucU 
«  Te  agrado  que  a  caraeterisa,  e  com  aqudla  affabilf 
«  dade  que  pedem  as  estreita*  relações  de  amizade,  que 
-«  subsistem  entre  as  dunsOoroas.  DepoU  de  se  despedir 
«  da  Rainha,  foi  M.  Villiers  camprimentar  os  Infantes 
««  D.  Francisco  de  Paula,  e  D.  Sebastião,  c  foi  recebi* 
«  do  por  ellcs,  e  suas  consortes  com  a  ra.aor  benigm- 
«  dade.  Os  Arcebispos  de  Sevilha  e  Valencia,  os 

*  pos  de  Cadiz,  Orihuela,  Cuenca,  Balbastro,  Tuy, 
u  Solaana,  Jaca,  Ceuta,  Valladolid,  e  Falência,  o  Go- 
«  vernador  politico  e  militar  de  Alcnenu,  09  Intendco- 

*  tés  de  Paíencia,  Astúrias,  Aragão,  e  Burgo»,  annun- 
«  Ciaram  ao  Ministro  do  ínierior  a  .rwtalluçâe.  das-di- 
«  versas  Juntas  de  caridade,  e  declararam,  que  ns  pes- 
te soas,  què  compõem  esta»  Juntas  e*u.ni  «aimadas  do» 
«  mais  ardentes  desejos  de  desenvolver  o  importante  ob- 
«  jecto  da  instrucçáo  publica.*» 

Oi  Deputados,  que  eslani  presentemente  em  Paris, 
receberam  cartas  de  convooaçào  para  28  de  Dezembro, 
o  que  mostra  ser  inexacto  o  boato,  que  correu  de  que 
-as  Camaras  seriam  convocadas  tnais  cedo. 

Chegaram-nos  esta  manhaâ  as  Folhas  Francezat  d« 
Quinta  feira,  das  quaes  damos  alguns  extracto*. 

O  Jornal  Ministerial  da  tarde  contem  o  seguinte:  — 
u  O  Governo  acaba  de  receber  noticias  de  Madrid,  que 
ti  chegam  a  12  do  corrente.  Até  aquella  data  ainda  se 
u  ignorava  que  o  Exercito  do  General  Sarsfield,  aoqual 
»*  se  haviam  diariamente  mandado  reforços,  tivesse  feito 
h  operações  importantes.  Todavia,  urn  simples  movimen- 
n  to  do  General  tinha  bastado  para  obrigar  um  Corpo 
"  dos  insurgentes  a  evacuar  Briviesca  na  maior  desor- 
«  dcm.  Em  outro  ponto  de  Castella,  um  Chefe  Cartista 
m  chamado  Aguilar  havia  sido  apprehendido,  com  outros 
a  mnis  dasuaquadrilhu.  Para  a  parte  de  Xntiva,  no  Rei* 
u  no  de  Valencia,  uma  cabilda  de  800  a  300  homens  havia 
«»  acclamado  D.  Carlos,  porém  cercados  por  todos  os 
•i  lndos  pelas  tropas  mandadas  para  os  acoçar,  depose- 
'i  ram  as  armas.  A  Gazeta  de  Madrid  de  12  do  corrente 
«  contém  a  promulgação  de  dous  decretos,  um  relativo 
u  áorganisaçâo  das  municipalidades,  e  o  outro  ao  com- 
u  mercio  do3  vinhos,  n 

«  Uma  partccipaçâo  de  Bayona,  datada  de  18,  an- 
«  nuncia  haverem  os  insurgentes  sido  rechassados  de 
«  diante  de  S.  Sebastião,  pela  guarnição,  no  dia  17 
«  pela  manhaft:  Estes  bandos,  que  subiam  a  2,000  ho- 
u  mens,  depois  de  uma  vigorosa  resistência,  foram  com* 
«  pletamente  destroçados,  e  fugiram  até  Tolosa,  dei- 
u  xanda  os  mortos  e  feridos  no  Campo.  Kl  Pastor  fez 
m  uma  sortida  sobre  Ernâni,  e  matou  c  aprisionou  a 
"  muitos  dos  rebeldes.  As  noticias  da  Catalunha  con- 
<•  tinuam  a  set  satisfactorias ;  o  bom  espirito  dos  povos 
«  daquclla  Província  augmenla  com  a  confiança,  que 
a  lhes  inspiram  as  sabias  medidas  adoptadas  pelas  au- 
«  thortdadcs  a  prol  da  cansa  da  Bainha.  A  fraca  qna- 
«  drilha  formada  nas  visinhanças  de  Valencia,  sendo 
«  atacada  com  vigor  por  um  destacamento  mandado 
a.  contra  ella  dfi  Alcoy  e  Valencia,  dqjoi  as  armas  na 
k  aldéa  de  Olttfrid.  Os  Voluntários  4leírti>tas  de  Valen- 
ti cia,  que  haviam  sahido  da  Cidadã  ,nn  momento  de. 
«  serem  desarmados,  nâo  achando  apoio  nos  povos, 


<*  dispersaram-sc.  Os  Apostólicos,  qne  foram  presos  em 
«  Seud'Urgel,  chegaram  a  Barcelona  debaixo  d 'escolta, 
*  e  foram  soetlidos  na  cadéa  daCidadeRa.»»  (Goligna- 
nt  *  Mtttenger.)  (  The  (jlobe  «nd  Travelkr.) 

LISBOA  16  DE  DEZEMBRO. 

Noticias  no  Intêrioh.  1 
Setúbal  15  de  Dexcmbra.  O  secêgo  desta  Villa  nâo 
tem  sido  interrompido  nem  ainda  levemente.  Correu  o 
dia  14  sem  ter  logar  o  ataque  em  que  nestes  ultimo, 
dias  se  havia  vagamente  fallado.  Por  pessoas  vindas 
de  Alcácer  c  fenda*. Novas  se  sabe  que  nunca  a  idéa 
de  movimento  contra  Setúbal  esteve  mais  desvanecida 
■do  ouc  esta  hoje.  — ->  Hontern  npresentárom-se  aqirí  onze 
sSoldados  e  um  Cabo  do  Regimento  ti.'  13,  os  quaes 
poderem  evadi  r-se  de  Monte-Mor  com  o  armamento 
completo  ;  também  veiu  um  Soldado  Artilheiro  que 
tugiu  de  Salvaterrn :  todos  foram  benignanroenle  aco- 
lhidos, tanto  pelo  Comtuandunte  de  força  armada, 
como  pelos  liberaes,  que  abriram  logo  uma  subscripçâo 
cm  favor  delles,  que  já  monta  a  quarenta  e  tantos  mil 
reis.  Kscrevem-nos  de  Palmella  que  no  dia  13  chegou 
nlli  um  forte  destacamento  do  •»  Batalhão  movei  do 
Porto,  e  que  o  Castello  está  perfeitamente  artilhado, 
o  que  em  boa  parte  se  deve  ao  zelo  do  Juiz  de  FAru,  e 
das  autiioridades  Militares.  Os  trabalhos  de  defeza  des- 
ta Villa  proseguem  com  summa  actividade:  nas  linhas 
temos  grande  quantidade  de  artilhcria,  Em  fim,  tudo 
parece  indicar  que  os  rebeldes  não  ousarão  atnear-nos ; 
mas  se  o  fizerem,  contamos  que  Imo  de  receber  uma  li- 
ção tnm  amarga  como  as  que  receberam  em  Lisboa  e 
Porto  f 

'  filia  Franca,  idem.  —  Os  Povos  desta  Comarca  es- 
tão cada  vez  mais  animados  em  favor  da  ('ama  da  Li- 
berdade. No  dia  13  passaram  por  esta  Villa  alguns  Sol- 
dados artífices  desertados  parrt  nós:  dizem  que  entre  os 
rebeldes  ha  muita  falta  de  intelligencia ;  que  os  Solda- 
dos nâo  confiam  nos  Officiaes  estrangeiros  a  que  o»  mi- 
guelistas chamam  mercenários  ou  homens  levados  pelo 
simples  interesse  da  paga  ;  que  eita  idéa  ía  lavrando  por 
tal  modo  que  já  se  fallava  na  demissão  do  Macdonald 
e  na  restituição  do  Santa  Marlha,  com  o  título  de  Con- 
de, mas  que  tal  nomeação  nâo  deve  produznr  efleito  al- 
gum saudável,  por  que  José  de  Svtt$a  pouco  ou  nenhu- 
ma vantagem  pôde  levar  ao«Escossez  guerrilheiro:  es- 
te, 011  por  tendência  que  o  ama  para  as  bebidas  es- 
pirituosas, ou  para  varrer  da  idéa  os  desastres  de  seu 
omo,  consta  que  se  embriaga  todos  os  dias  d'um  modo 
escandaloso.  —  As  canhoneiras  que  estão  defronte  de 
filia  Nova  tem  feito  nestes  últimos < ln-  algum  fogoso- 
bre  os  rebeldes  de  Salvaterra.  No  dia  13  vieram  remet- 
tidos  pelo  Commnndante  das  mesmas  Canhoneiras  três 
barqueiros  que  levavam  géneros  para  o  inimigo. 


ADMINISTRAÇÃO  PO  Coll  U  Kl  n  Ghrai.. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico, 
que  a  10  de  Janeiro  de  1834  sahirá  para  o  Porto  de 
Cabo  Verde  o  Brigue  Portuguez  Dous  Irmãos,  de  que 
é  Capitão  Bernardo  José  Alves. 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noi- 
te do  dia  nnteredente. 

N.  B.  O  Hiate  Espirito  Santo,  paTa  S.  Martinho, 
lira  a  mala  ás  8  horas  da  manhaâ  de  19  do  corrente  mez 
de  Dezembro. 

*  ■ 

Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  14  de  Dcxembro. 
O  Bergantim  Brasileiro  que  deu  entrada  hontem  em 
o.  juttao  cnnma-sr  t  nereza,  vem  00  r  ara  em  ou 


dius*  com  algodão,  arroz,  salça,  e  outros  géneros, 
mala  — não  dá  novidade. 
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O  Brigue-Escana  dito,  Amizade,  vem  da  liba  Terceira 
cni  10  dias,  coDi  ecreaes,  mala.  { 
Entrou  de  noite  o  Bergantim  Portugucz,  Leão,  vem  do 
Porto,  em  90  horas  em  lastro,  mala,  e  2  passagei- 
ros, marinheiros  Portuguezes:  não  dá  novidade. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  aviltada*. 
7  h.  18  m.  da  m.  2  Cubiques  sem  bandeira,  a  Oeste  do 

Cabo  do  Espichel. 
12  h.  45  m.  da  t.  2  Bergantins,  e  1  Brigue-Escuna  sem 
bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 

10  h.  45  m.  da  m.  1  Brigue-Escuna  Portuguez,  c  1  Bri- 

gue-Escuna Inglez. 

Dia  lá. 

Entrou  hootern  a  Rasca  Portugueza,  Lealdade,  vem  de 
Villa  do  Conde  com  Despacho  das  authoridades  re- 
beldes para  Aveiro,  porem  no  mar  a  sua  Tripula- 
ção resolveu  aproveitar  a  occasiúo  para  se  subtra- 
hir  ao  jugo  do  Governo  usurpador,  e  veio  deman- 
dar o  Porto  desta  Capital,  trazendo  içada  a  Ban- 
deira Legitima.  —  Entrou  de  noute  1  Bergantim 
Sardo. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadas. 
7  h.  36  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Norte 
do  Cabo  do  Espichel ;  1  Bergantim,  e  2  Cahiqucs 
dito,  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
12  h.  10  m.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira,  ao  Norte  do 
Cabo  da  Roca, 

Embarcações  sabidas  de  S.  Julião. 

11  h.  23  m.  da  m.  2  Bergantins  Dinamarqueses,  e  4 

Brigue-Escunas  Inglezcs. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 
4  h.  da  t.  1  Bergantim  Sardo,  vera  de  Génova,  com 
droga;,  papel,  e  24  passageiros,  todos  para  serem 
empregados  no  Theatro  de  S.  Carlos. 

PUBLICAÇÃO  LITTERAR1A. 
Sabiu  á  luz  o  =  Código  Commercial  Portugun  = 
Vcnde-sc  na  Impressão  Nacional  por  2400  reis  na  for- 
ma da  Lei. 

Sabiu  á  luz  =  Superstições  Descobertas  =  verdades 
xlcclaradas,  e  desengano  a  toda  a  gente.  Apparecem  as 
superstições  nas  Missas,  Altares  privilegiados,  Indulgên- 
cias, Almas  dos  Purgatórios,  Stabat  Mater  Sacrotanta* 
Ladainhas,  Purciuncula,  Terra  Santa,  Abuso  da  esmo- 
la ás  Almas,  Vocação  do  .Clero,  Juizo  sobre  a  sua  con- 
tinência, Discripção  dos  Beatos,  Beatos  da  Irmandade, 
Abuso  nas Reliquias,  Correia,  Rozario,  e  Bentinhos,  etc. 
Tudo  se  prova  pela  Escriptura,  Cânones,  c  Padres,  Leis 
Civis,  Argumentos  Theologicos,  e  Filosóficos.  Terceira 
Edição  augmentada  com  um  Tractado  interessantíssi- 
mo. Vende-se  na  Loja  de  Antonio  Marques  da  Silva, 
Rua  Augusta  N.°  2,  por  400  reis. 

ANNUNCIOS. 

A  Commissão  Administrativa  da  Sereníssima  Casa 
do  Infantado,  faz  publico,  que  no  dia  28  do  corrente 
mez,  ha-de  dar  de  arrendamento  as  terras  de  lavoura 
•pertencentes  aos  Almoxarifados  de  Povos,  e  Castanhei- 
ra, c  as  do  Almoxarifado  de  Vnllada,  situadas  ao  Nor- 
te, e  o  seu  arrendamento  Ferá  feito  em  Villa  Franca, 
aonde  se  achará  ura  Empregado  da  mesma  Commissão 
para  effectuar  os  arrendamentos,  perante  o  respectivo 
Almoxarife,  c  o  pagamento  serú  feito  cm  géneros,  ou 
"•m  dinheiro,  conforme  se  convencionar.  Lisboa  16  de 
Dezembro  de  1833.  =  Francisco  Luh  dc  Gouvéa  Pi- 
menta.  Secretario  da  Commissão. 


Achu-sc  vago  o  partido  de  Medico  da  Villa  e  Ter. 
de  Cascaes:  quem  estiver  nas  circumstancias  de  o  i 
querer,  pode  apretentar-se  quanto  antes  perante  a  C 
mara.  E  vai  arrematar-se  pelo  Juizo  do  geral  da  di 
Villa  a  fructa  do  pomar  de  espinho  da  quinta  da  I 
beira  de  Penha  Longa,  sequestrada  ao  rebelde  Joaqui 
Jose1  Maria  :  quem  a  quizer  ajustar  ou  nella  lanç; 
compareça  no  dito  Juizo  até  ao  dia  22  inclusivè  do  pi 
sente  mez. 

Constando  a  Francisco  José  dos  Santos,  que  a  Soei 
dade  que  girou  com  afirma  da  Viuva  Castro  e  Filhos  s 
licita  o  pagamento  dc  dividas  d  mesma  contra  o  dispe 
to  na  Escriptura  entre  elies  celebrada,  pervirte  que 
elle  annunciante  é  que  tem  direito  a  taes  cobranças 
que  fará  ver  aos  interessados,  epara  não  alegarem  ign< 
rancia  se  faz  o  presente  annuncio. 

.D.  Brites  Rosa  de  Leão,  autborisada  por  seu  triarid< 
declara,  que  a  venda  annunciada  oa  Chronica  N.°  1!- 
d'uma  Propriedade  de  casas  sita  na  Rua  dos  Çapateirc 
N.4  53  a  bb  para  cumprimento  dos  legados  de  sua  lai 
lecida  Mãi  a  Viuva  de  Tbomé  de  Leão,  não  pôde  fazer 
se  validamente,  porque  a  respeito  delia  tem  propow 
uma  acção  de  rei  vendi  cação,  e  por  isso  desde  já  protes- 
ta contra  similhaole  venda,  ou  arrematação. 

Constando  ao  senhorio  jda  propriedade  sita  na  rua  dc 
Collegio  dos  Nobres  N."  11  a  14,  cujo  1.*  andar  teo 
escriptos,  e  ao  qual  pertencem  diversos  quartos  baiios 
da  frente,  uma  espaçosa  cocheira  na  Travessa  de  S.AÍí- 
mede,  um  jardim,  e  grande  quintal,  que  no  mesmo  an- 
dar tem  annunciado  ús  pessoas  que  tem  ido  vello,  querer 
elle  um  preço  que  jamais  exigiu,  que  é  falsa  tal  exige», 
cia  sendo  o  alluguer  que  pertende  muito  inferior  aoq« 
alli  se  tem  annunciado.  v 

Na  Rua  direita  de  S.  Paulo  N."  107,  se  acbão  aves- 
venda  presuntos  de  Westpbalia  de  superior  qualidaé 

Na  rua  dos  Capellistas,  loja  N.*  106  se  vende  te 
dadeira  pomada  Franccza  para  fazer  o  cabello  pns». 
tem  que  çuje  qualquer  Touca,  ou  Toucado,  compota 
pelo  melhor  Perfumista,  chegada  proximameu/í  de  Pa- 
ris, dá-se  uma  receita  em  Portuguez  do  modo  de  se  usar, 
traduzida  do  Francez. 

Quinta  feira  1!)  do  corrente  haverá  leilão  de  movei? 
na  Rua  direita  do  Marquez  de  Abrantes  N.*  49  C.  3/ 
andar. 

Quinta  feira  19  do  corrente,  ás  onze  horas,  na  nu 
das  Praças,  no  prédio  que  faz  esquina  com  a  rua  de  S 
Felix,  a  Buenos-Ayrcs,  se  hade  proceder  na  arremau- 
çào  de  toda  a  mobília  de  casa  que  existe  no  dito  p*- 
dio;  c  uru  bilhar  com  todos  os  seus  pentences,  toou, 
vidros,  livros,  casquinhas,  um  fogão,  e  cobre  de  coc- 
i,  etc.  ctc. 


Chronica  N.m  123. 
Erratas. 
2/  Lauda,  1.*  Columna. 
Linha  11,  onde  diz  —  coro  convenção  —  deve  lèr-* 

—  em  convenção. 

Linha  33,  em  logar  dc  —  c  devendo  — ^  lèa-se  — de- 
vendo. 

Li n lia  36,  deve  lêr-se  —  com  a  abundância  —  e  n; : 

—  com  abundância. 

Linhu  54,  em  logar  de  —  sisudeza  —  lèa-se  —  miu- 
deza. 

Na  mesma  linha,  onde  diz  —  os  ditas— deve  lèr-se— 
as  ditas. 

2. 11  Lauda,  2.*  Columna. 
Linha  1.",  em  logar  de  —  ajusta  —  lèa-se  —  c  justo. 
Liuha  13,  deve  lèr-se  —  poderá  —  cm  vez  de — púk 
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QUARTA  FEIRA  18  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Necessidade*  em  17  de  Dciembro  de  1833. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Dt'Qi  k  nr.  Bragança, 
Recebeu  hoje  ao  meio  dia  a  Suas  Excellencias  os  Mi- 
nistros da  Justiça  e  da  Marinha. 

A'  hora  e  meia  da  tarde  Recebeu  a  Sua  Excellencia 
o  Duque  da  Terceira,  e  o  General  Valdez. 

Pouco  depois  Sahiu  a  passeio  ú  Cidade. 

A*s  nove  horas  da  notite  Recebeu  o  Ministro  de  Sué- 
cia, os  Ministros  d'Estado  do  Reino.  Fazenda,  e'  Mari- 
nha, as  Authoridades  Militares  da  Corte  c  Província,  o 
General  Valdez,  e  outras  pessoas. 

Esteve  de  Serviço  o  Marquez  de  Loulé,  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Sua*  Magestades,  eSua  Altera  Imperial,  passam  sem 
novidade  em  sua  importante  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  nos  Negócios  do  Reino. 

Por  Decreto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  29  de 
Novembro  de  1833,  o  Duyi  r  dr  Bragança,  Regente 
em  Nome  da  Rainha,  Attendendo  aos  bons  Serviços 
que  constantemente  tem  prestado  á  Causa  de  Sua  Au- 

Susta  Filha,  a  Senhora  D.  Mahia  II,  e  da  Liberda- 
e  da  Patria,  o  Coronel  de  Cavallaria  Joio  da  Silva 
Serrão,  e  ás  provas  que  tem  dado  da  sua  fidelidade,  as- 
sim pelas,  conducta  que  teve  no  infausto  anno  de  mil  oi- 
tocentos vinte  e  oito,  em  que  com  o  Regimento  de  Ca- 
vallaria N."  11,  a  que  entam  pertencia,  sc  uniu  ás  Tro- 
pas leaes,  que  resistiram  á  usurpação,  emigrando  com 
ellas;  como  pelo  zelo,  probidade,  e  intelligencia  com 
que  se  tem  havido  por  espaço  de  mais  de  quatro  anno* 
na  direcção  da  Pagadoria  Geral  Militar,  de  que  foi  en- 
carregado, tanto  na  Ilha  Terceira,  como  na  Heróica 
Cidade  do  Porto:  por  todos  estes  motivos,  Ha  por  bem 
Nomea-lo  Cavalleiro  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa;  e  Ha  outro  sim  nor  bem 
conceder-lhe  faculdade  para  usar  da  respectiva  Insígnia. 
Palacio  das  Necessidades  em  4  de  Dezembro  de  1833. 
-=  Joaquim  Antonio  de  Aguiar. 
''•>...•>  ,        >  . 


Tendo  sido  presente  a  Sua  Majestade  Imperial  O 
Dbqoe  de  Bragança,  a  conta  com  data  de  10  do  cor- 
rente, do  Corregedor  interino  da  Comarca  de  Torres 


Vedras,  em  que  partecipa  haver  tomado  poste  do  dito 
Logar,  c  outro  sim  assevera,  que  a  referido  Comarca 
gosa  de  socego  e  t  ra  ilq  ui  I  lidudc :  Manda  Sua  Magesta- 
de Imperial.  Regente  em  Nome  da  Rairthn,  significar 
ao  mesmo  Corregedor,  que  e*tá  certo  nos  bons  c  leaes 
sentimentos  dos  habitantes  da  sua  respectiva  Jurisdic- 
ção,  bem  como  confia  que  o  sobredito"  Magistrado  no 
desempenho  deste  importante  dever  do  seu  curgo,  con- 
tinuará a  empregar  todo  o  --eu  z<'Io  e  disvclo  para  man- 
ter a  publica  trnnquillidade.  Paço  das  Necessidades 
em  14  de  Dezembro  de  1833.  =  Joaquim  Antonio  d& 
Aguiar. 


Tendo  subido  ao  Conhecimento  dc  Sua  Magestade 
Imperial  o  Diqce  de  Br  ao  inç  a,  Regente  em  Nome 
da  Rainha  o  Mappa  demonstrativo  dos  E  tu  pregados  na 
Secretaria  e  Contadoria  da  Cusa  do  Infantado,  e  seus 
respectivos  vencimentos,  pelos  quaes  resulta  da  compa- 
ração destes  com  os  que  antes  existiam,  uma  economia 
de  4:053  J720  réis,  Manda  Sua  Magestade  Imperial  lou- 
var a  Commissâo  Administrativa  pelo  zelo  que  mostra 
na  administração  da  sobredita  Casa,  aonde  resulta  um 
augmento  da  sua  renda  em  beneficio  da  applicação  que 
ella  tem  :  E  sendo  por  e«ta  occasíào  presente  a  Sua  Ma- 
gestade Imperial  a  Representação  da  mesma  Commis- 
sâo, sobre  terem  differentes  Empregados  deixado  os  seus 
logares,  uns  por  não  quererem  sugeitar-se  á  condição  da 
frequência  diária  nas  sua*  respectivas  Repartições  desde 
as  nove  da  manhaã  até  ás  tres  da  tarde,  e  outros  por 
não  se  tornarem  dignos  de  serem  conservados  em  razão 
de  suas  opiniões  e  procedimentos  durante  o  Governo  da 
usurpação,  Ha  por  bem  approvar  o  proceder  da  Com- 
missâo, e  Mandar  declarar-lhe  que  satisfaz  á  confiança 
que  nella  collocou,  não  conservando  Empregados  que 
não  trabalhara,  ou  que  por  seus  máos  sentimentos  e 
modo  de  obrar  se  tornaram  indignos  de  oceupar  os  car- 
gos públicos,  nos  quaes  só  devem  ser  conservados  e  pro- 
vidos os  que  o  merecerem.  Finalmente  Sua  Magestade 
Imperial  Determina  se  fuça  constar  á  Commissâo  ad- 
ministrativa, que  não  deve  perder  occasião  arguma  de 
melhorar  o  systema  vicioso  da  antiga  administração,  e 
de  estirpar  os  escandalosos  abusos  e  prevaricações  que 
nesta  havia.  Palacio  das  Necessidades  em  16  de  Dezem- 
bro de  1833.  =  Joaquim  Antonio  de  Aguiar. 


Tomando  em  consideração  o  que  Me  representou  Ma- 
noel Pinto  de  Queiroz  Sarmento,  Capitão  do  Batalhão 
de  Voluntários  da  Rainha,  alegando  e  provando  por 
authentfcok  documentos,  que  «chando-se  empregado  ua 
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Contadoria  do»  Direitos,  que  administrara  a  Illustrissi- 
xna  Junta  da  Companbia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alte»  Doma,  se  retirara,  no  dia  3  de  Julho  de 
1828,  com  n  ©ivisão  fiel,  acompanhaado-a  por  toda  a 
Galliza  até  Inglaterra,  e  d'ahi  para  a  Ilha  Terceira, 
onde  Commandara  a  5/  Companbia  do  sobredito  Ba- 
talhão, entrando  na  gloriosa  Acção  do  dia  11  de  Agos- 
to de  182U,  em  que  ficára  gravemente  ferido;  e  reco- 
Ihendo-se  á  tua  Patria,  achára  sua  família  reduzida  á 
ultima  indigência,  não  somente  pela  ausência  do  Sap- 
plieaate,  mas  pelo»  roubos  que  aoíTrára  das  diflereutea 
buscas,  que  os  sequazes  da  usurpação  fizeram  em  sua 
casa;  e  a  pezar  de  tudo  o  Supplicante  contiauára  a  ser- 
vir a  Sagrada  Causa  da  Legitimidade,  aasistinda  com 
um  de  seus  filhos  ao  reconhecimento  do  dia  22  de  Ju- 
lho do  anno  passado,  e  á  Acção  do  dia  23  immediato, 
em  Ponte  Ferreira :  £  porque  se  julgava  digno  por  seus 
serviços  e  prejuízos,  que  experimentara,  de  ser  attendi- 
do,  Me  pedia  o  Graça  do  Oficio  de  Pareador  Geral 
das  pipas  de  vinho,  que  servem  para  a  carregação  das 
adegas  do  Alto  Douro,  que  se  achava  vago.  E  Queren- 
do Eu,  por  taci  motivos,  beneficiar  o  Supplicante  e  sua 
família,  que  tanto  soflrerum  durante  o  tempo  da  usur- 
pação: Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  e  Tendo 
pre»eutc  a  informação,  que  ao  dito  respeito  deu  a  Cpm- 
pjissão  encarregada  da  administração  da  sobredita  Com- 
panbia, Fazer  Mercê  ao  Supplicante  do  Logar  que  pede, 
de  Pareador  dos  pipas,  que  se  fazem  na  Cidade  do  Porto, 
e  se  acha  vago.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negocio*  do  Reino  o  tenha  assim  entendido  e  faça  ex- 
ecutar. Palacio  das  Necessidades  em  19  de  Setembro 
de  1333.=  D.  PEDRO,  Dvwk  pBBaACA*ÇA.  Can- 
dido  JoU  Xavier. 


^Secrktari a  de  Estado  do»  Ntnocio*  da  Gvb*«a. 

Manda  o  Diqcs  de  Braçasça,  Uegente  em  Nomo 
da  Rainha,  commuuicar  a  Antonio  deSou»n  Lobato,  da 
Villa  do  Cartaxo,  que  Houve  por'»ew,  accejtar  o  offe. 
recimenlo  gratuito  qn«  f«  z  de  um  cavullo  para  osertiço 
da  Cavallart»  do  Exercito,  Reconhecendo  neste  dona  li* 
vo  o  interesse  que  o  offçrciite  tem  um  ver  terujipar  a  lu* 
cta  sustentada  pelos  «caarios  da  usurpação,  que  boje 
parece  só  tirem  por  fim  o  devastar  a  Patria  ciu  que 
pasceram.  Paço  das  Necessidades,  12  de  Dezembro  de 
}833.~  Jgoitinlw  JoU  Freyre. 

I.     »  i  *.  I      I  '  .         •  4 


Ministério  da  Guerra.  s=  3/  Repartição.  =  Ijlusirissjr 
mo  e  Excellunlissimo  Senhor, Tendo  o  Amanuense  da 
Secretaria  da  Camara  dos  Senhores  Deputado»  da  Na- 
ção Portugnez»,  actualmente  servindo  de  Quartd  Mes- 
Ire  do  2.  Regimento  dlufanteria  Ligeira  da  Rainha, 
Bodrigo  d«  Azevedo  Sousa  da  Camara,  oiTerecido  para 
as  urgência»  dô  Estado  o  que  de  seus  Soldos  se  lhe  ottá 
devendo,  de»  de  7  de  Fevereiro  ate  31  de  Julho  do  cor- 
reute  anno;  Determina  Saa  Magesladfl  Imncrial  q  Du- 
olk  dk  IJuaíum,-*,  Regente,  em  Nome  da  Rainha,  qup 
V.  Ex.4  expeça  as, çquvviii^iHe*  ordens  aoCoiuinaudanr 
te  daquclle  Corpo,  para  fazer  effctlivo  c»tc  oflcrucjaici)- 
to,  louvando  os.eiitinientoii,  que  odiçtaiam,  pelosqyaa* 
C5fe  Official  patuiitcia  a  tua  adh«,io  ú  Cqusa,  que  çouj 
tanta  gloria  tem  sustentado  d»  Militares  detodç»  as  clas- 
ses, que  pertencem  ao  bravo  Exercito  Libertador;  po- 
dendo ficar  na  intclligeucja  de, que  sobre  este  objecto  se 
expediram  as  convenientes  ordens  a  Contadoria  Fiscal 
da»  Tropas,  o  á  Pagadoria  Mibi  do  Exercito  Liberta- 
dor na  Cuja  .ir  do  Pprto.  Peos  guarde»  Y.  ti.4  Paço 


TntCM ao  Publico. 


Repartição  Centrei. 
Sendo  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o  Denti 
os  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  o  Oficio 
do  Administrador  da  Alfandega  do  Porto,  e  interino 
Recebedor  Geral  da  mesma  Cidade,  com  o  orçamento 
da  despesa  a  qne  montará  a  reedifiâaç4o  do  amigo  Fa- 
rol  delia,  chamado  da  Senhora  da  Las,  sa  mm  ando 
dito  orçamento  a  quantia  de  tres  contos  de  re"i»;  e  Que- 
rendo o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  se  proceda  a  «u 
obra  com  a  possível  brevidade :  Manda  pelo  Tribuml 
do  Thesouro  Público  outborisar  o  sobredito  Adminis- 
trador e  interino  Recebedor  Geral  para  pagar  a  referi- 
da  despeza  pelo»  fundo»  que  está  incumbido  de  arreca- 
dar. Tribunal  do  Thesouro  Público  12  de 
1833.  =  JoU  da  Siloa  Carvalho. 


3.*  Repartição. 
Sua  Magestade  Imperial  oDcaui  dx  Bragança,  h- 

finte  em  Nome  da  Rainha,  Manda,  pelo  Tribunal èa 
besouro  Público,  partecipar  ao  Superintendente  da 
atrazos  de  Decima,  em  resolução  da»  suas  Contas  deli 
e  20  de  Novembro  próximo  passado,  que  tendo-»e  wrt- 
ficado  não  existirem  outros  bens  da  herança  do  Mr- 
quez  de  Pombal  Henrique,  além  dos  rendimentos  cu 
Commenda  de  S.  Miguel  das  tres  Minas,  que  por  esps- 
ço  de  vinte  annos  foram  destinado»  para  o  pagamrslo 
das  dividas  do  dito  Marquea  fallecido;  cumpre  o*  ? 
referido  Superintendente  promova  a  cobrança  das  IV- 
mas  de  que  a  mesma  herança  e  devedora  na  Sane- 
tendência  a  seu  cargo,  pelos  rendimentos  da 
da  Commenda  porque  ainda  houver  execuções  t 
te»,  ou  por  uquelles  já  entrados  no  Thesouro  pw  depo- 
isto,  proeadendo  para  esse  efeito  na  conformxwde  da» 
Leis.  Tribunal  do  Thesouro  Público  12  de  Dexemhto 
de  1833.  =  JoU  <h 


.     Repartição  Central. 
Procurando  o  Tribunal  do  Thesouro  Público  evilu 
0  mais  possível  a  falsificação  da»  Cédula»  dos  meios  or- 
denado» e  soldo»,  e  tornar  mais  fácil  e  segara  a 
twção  da»  mesm»»  Cédula»  i  manda  aanunciar  q& «• 
la»  terão  dou»  sellos,  além  dos  mais  requisito»  por  o&i» 
m;  podem  verificar.  As  pessoas  que  a»  uveretn  tem  «d- 
lo,  deverão  apresenta-las  na  Contadoria  do  mesmo  Tri- 
JjuiihI,  pura  serem  sclladas,  das  nove  horas  da  mantas 
aA';  uo  inriodia.  ~  Carlo»  Morato  Roma,  Director  btr 
xal  da  Contadoria. 


I  '• 


*  **%%a^ 


■  Prefeitura  da  Prpaimia  da  Ettremaa\wrQ. 
0  Prefeito  da ,  Proainaia)  da  Estremadura,  tendo  pof 

SP»)  duAÍdq,  -im:  a  f.nS.iiM.iuik  r  Ull)  d»»  irtfifl»  OMÍ»  *> 

giirp»  para  youeeguir  o  fim  de  graageat -firedito  á»  Ad- 
ministrações publica»,  intrincada*  9  in»r«4u»ir  wll*»  » 
moralidadv»  nuVrmentc quando  se  trata  da  c^Mociiaea* 
tos  pios,  que  pel.i  >•.!;»  natureza  devem  detaúaf  ncariJs- 
dc  das  almas  verdadeiramenteCliristaãs  ephilatAtropicas. 
ordena  que  se  publique  olTicialmente  a  conta  de  receiu 
e  despeza  da  Nacional  cReaLCasa  Pia,  pelo  que  loca 
ao  mez  de  Novembro  ultimo ;  e  bem  assim  o  Mapp-i 
do»  desvalida»,  que  entraram  e  «abirarn  de^de  o  dia  9% 
em  que  começou  a  exercer  a»  suai  funeçà*»,  a  do»  qe» 
iifiWqm  exiftjfldP  •  3Q  dp  w6»Úd<>  ÍBffvnt 
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tonta  da  Receita  c  Despcza  da  Nacional  e  Real  Casa 
Pia,  que  te  etfcituou  pelo  teu  Cofre  no  me%  de  No- 
vembro de  1833,  e  pelvs  artigo*  abaixo  especifica- 
dos. 

Receita.  Papel.     Metal.  Total. 

N.*  1.  Pelo  que  entrou 
do  rendimento  da»  Ca- 
pa  taxi  as  que  «•  o  pro- 
ducto do  que  compe- 
te o  um  homem  de 
trabalho  em  cada  uma 
das  diversas  capala- 
zias       -  - 

N."  3.  Pelo  que  se  re- 
cebeu em  todo  o  mez 
dc  auxílios  do  Cofre 

da  Policia  -  -  -  -  800/000  800/000  1:600/000 
N."  3.  Pelo  que  se  rc- 


207/  800   325/926  593/720 


1785600    165/662  3144968 


c«beu  em  todo  o 
da  imposição  da  me- 
sa dos  vinho»  -   -  - 
N.°  4.  Pelo  producto 
dns  tomadias  perten- 
centes a  este  estabele- 
cimento-   -    -    -  - 

N.°  ó.  Pelo  que  se  re- 
cebeu em  todo  o  mez 
da  Contribuição  das 
casas  de  jogo  - 
N.*  6.  Pelo  que  se  re- 
cebeu cm  todo  o  mes 
de  multas  da  Poli- 
cia e Ministros  crimi- 
naes  ------ 

N."  7.  Por  objectos  fa- 
bricados nasOflirinas 
deste  estabelecimen- 
to   

N/  0.  Pelo  que  se  rc- 
beti  em  todo  o  mez 
da  imposição  dameza 
das  carnes  -    -    -  - 
N.°  9.  Pelo  que  se  re- 
cebeu cm  todo  o  mez 
das  mexadas  do  The- 
souro  Publico 
N.*  10.  Polo  producto 
de  papel  moeda  re- 
duzido a  metal  em 
todo  o  mez    -    -  - 
N.*  11.  Pelo  que  pas- 
sou  do  antecedente 
mez  de  Outubro  - 


4/80«     t>áooo  10/300 


61000       0/840  15/810 


8/400     2/400  i/aoo 


129/600    118/415  878/045 


1014200   lO-ilW  908/696 


-   500/000    500/0001:000/  000 


933/950  963/950 


131/200    184/833  316/033 


Total  - 


.8:124/600  3:231/5520:356/158 


Despezas. 

N."  1.  Importância 
do  rbrnecrrocuto  de 
pão  -  -    -  - 

N\"  2.  Importância  de 
legumes,  e outros  gé- 
neros e  objectos-  - 

N ."  3.  Importância  dc 
Vestuário  -    -   -  - 

N.°  4.  Salário  de  Offi- 


«-mas 


N.°  5.  Pelo  que  se  pa- 
gou de 


ii.' 6.  Por  metade  que 
pertence  aosaprehen- 
«ores  detomadias-  - 


£  1:179/0601:179/060 

814/400  597/738  812/138 
16/800  70/200  87/000 
18/000   406/145  418/145 

82/800     82/955  165/755 

4/800       7/000  11/800 


N."  7.  Pelo  fornecimen- 
to de  carno  ,  -    -  - 

N."  8.  Despezas  extra- 
ordinárias em  reparo» 

do  edifício      -   -  - 

N.'  9.  Pnpel  moeda 
para  reduzir  a  metal  1:350 £000 

N.*  10.  Dote  que  se  pa- 
gou a  uma  orfaâ  -    -  / 


Â        658/835  652/835 

13/000     18/870  21/870 
/  1:350/000 

100/000  100,5000 


Total 


1:692/8003:108/203  4:801/003 


Receita 
Despeza 


•  2:124/6003:231/552  5:356/ 152 
■1:692/800  3:108/203  4:801/003 


Saldo  - 


Rs.   431/800    123/349  555/149 


Alem  deste  salde  em  dinheiro  existe  em  Cofre,  e 
se  apresentou  no  acto  do  Balanço  23:700/000  rs.  em 
apólices  do  1.*  empréstimo;  30 £'600/000  rs.  em  apoli- 
ces  do 2."  empréstimo;  1:395/  930  rs.  em  títulos  de  Di- 
vida Publica;  e  196/605  rs.  em  uma  cautella  perten- 
cente ao  Legado  do  Monsenhor  Accioli.  Lisboa  e  Casa 
Pia  6  de  Dezembro  dc  1833.  =  O  Tbesoureiro,  do  toar 
Jose  Ribeiro.  — O  Ad  mini  si  rador  Geral,  yfntonto  Ma- 
na Coucciro.  =  0  Escrivão,  síntonio  José  Pedroso  dt 
Almeida. 

Majrpa  dos  Orfáos  dc  âmbar  us  itxos  que  existiam  em  a 
Racional  c  Real  Casa  Pia  no  dia  9  de  Novembro  dc 
1833  em  que  começou  a  Prefeitura  da  Província  da 
Estremadura,  e  dos  que  /içaram  c  rui  indo  em  30  do 
referido  ííkx. 


Existência  em  9  de  Novembro. 

Alumnos  ----------- 

Orfaãs  do  Recolhimento  de  Santa  Izabcl  -  -  - 
Orfaãs  do  Recolhimento  do  Amparo    -    -    -  - 

Total  -  - 

Entraram, 

Alumnos     -    --    --    --    --   --  -- 

Orfaãs  do  Recolhimento  de  Santa  Izabel    -  -  - 

Orfaãs  do  Recolhimento  do  Amparo    -    -  -  - 

Total    -  - 

Salitram. 

Aluirmos  puru  diversos  oflicios  ------ 

Alumnos  para  assentarem  praça  ------ 

Orfaãs  do  Recolhi oicnto  do  Amparo  para  criadas 
dc  servir  

Total   .  - 

Faleceram. 

Alumnos  ------------ 

Orfaãs  du  Recolhimento  de  Santa  Iztibel    -    -  - 


499 
316 

35 

850 


18 
6 
9 

33 


8 
28 


43 


Total 

Existência  em  30  dc  Xocemòro. 


13 


Alumnos     -  -  475 

Orfais  do  Recolhimento  de  Santa  Izabel  -  -  -  315 
Orfaãs  do  Recolhimento  do  Amparo    -    -    -    -  37 


Total  - 


827 


Secretaria  da  Profeitura,  em   17  de  Dezembro  de 
1833.  =  Francisco  Lui%  de  Goiu-éa  Pimenta,  Secreta- 
rio Geral  da  Prefeitura, 
a  2 
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PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÂ-BRETANHA. 

Londres  23  efe  Novembro. 
Correspondência  particular. 

Parú,  9.1  de  Novembro.  —  A  primeira  exacta  expe- 
riência das  instituições,  que  se  pôde  dizer  com  proprie- 
dade deverem  sua  origem  á  revolução  de  Julho,  acaba 
de  se  fazer  por  toda  a  França  na  eleição  dos  Conselhos 
Geraes  dos  differentes  Departamentos.  Estareis  lembra* 
do  que  a  lei,  que  devia  regular  a  organisação  depar- 
mental  do  Rei  no,  foi  objecto  de  longa  c  renhida  dis- 
cussão antes  de  ficar  decidida  a  final,  e  que  tão  attentos 
estavam  os  Deputados  até  aos  mesmos  prejuízos  dos 
seus  constituintes  sobre  este  objecto,  que  se  bem  que 
o  Governo  tivesse  uma  compacta  e  decidida  maioria 
na  Camara  dos  Deputados  sobre  todas  as  outras  ma- 
térias, ficou  elle  em  mais  de  um  exemplo  vencido  no 
debate  da  lei  departamental,  e  os  privilégios  da  elei- 
ção foram  extendidos  com  uma  liberalidade,  que  alguns 
dos  Ministros,  ao  menos,  consideraram  como  perigosa 
á  causa  do  bom  Governo.  A  attenção  pública  estava 
naturalmente  dirigida,  e  com  bastante  anxiedade  para 
as  primeiras  eleições,  que  se  iam  fazer  conforme  esta  Lei 
novíssima,  por  quanto  como  era  evidente  que  toda  a 
França  (isto  é,  todos  os  que  tem  que  arriscar  no  Paiz) 
seria  directa,  ou  indirectamente  chamada  a  expressar 
seus  sentimentos  nesta  occasiào,  não  se  podia  ofterecer 
opportunidade  mais  legal  para  se  apreciar  a  justiça  das- 
perpetuas  asserções  da  opposição  ácerca  da  impopula- 
ridade da  administração  actual.  Diziatn-nos  que  em  Pa- 
ris, e  mais  algumas  Cidades  grandes,  um  muro  espirito 
mercantil,  como  o  dos  homens  dcloja  aberta,  afTciçoaria 
os  Cidadãos  a  um  Governo,  que  lhes  proporcionava  cm 
que  se  oceuparem  mantendo  a  ordem ;  porém  que  a 
massa  du  população  odiava  o  próprio  nome  da  admi- 
nistração doctrinaire  (moderada).  Ora,  os  Conselhos 
Geraes  estão  eleitos,  e  cm  geral,  de  sete  membros,  seis 
são  Minjslerines !  Tão  completamente  vencida  ficou  a 
opposição,  e  por  toda  a  parte,  que  os  seus  Jornaes  es- 
tão atónitos,  e  não  sabem  o  que  digam,  senão  que  se 
poz  em  pratica  alguma  influencia  illegal.  E'  este  ura 
resultado  altamente  importante  nas  circumstuncias  pre- 
sentes, altendendo-se  ú  próxima  abertura  da  Sessão  par- 
lamentar, que  dará  sem  dúvida  uma  Corça  considerável 
aos  Ministros,  c  que  reprimirá  provavelmente  a  tendên- 
cia á  opposição,^  que  excita  naturalmente  nos  Deputa- 
dos u  aproximação  de  uma  eleição  geral. 

As  disputas  entre  os  officiaes  de  alfaiate,  e  seus  mes- 
tres ainda  estão  por  decidir;  porém  os  pontos  mais 
absurdos  da  questão  já  se  desfizeram,  e  acha-sc  agora 
reduzida  a  um  quantum  de  salários ;  suggeriu-sc  co- 
mo uma  sorte  de  compromisso  que  se  concedesse  al- 
gum augtuento;  porém  que  o  excedente  não  se  en- 
tregaria ao  operário  ,  mas  que  ficaria  depositado 
em  um  banco  económico,  a  fim  de  lhe  formar  um 
fundo  pura  seu  futuro  estabelecimento:  esta  lembran- 
ça é  philantropica ,  e  se  se  poder  mostrar  que  os 
mestres  podem  cora  effeito  pagar  jornaes  mais  subidos 
sem  se  privarem  de  um  lucro  justo,  seria  para  desejar 
que  se  annuisse  a  cila,  bem  entendido,  não  como  obri- 
go, mas  como  concessão  voluntária.  Parece  certo 


que  se  proporá  algum*  medida  legislativa,  logo  no  prin- 
cipio da  sessão  próxima,  relativa  a  estas  associações: 
porém  será  precito  muito  cuidado  na  formação  delia, 
para  que  não  fique  exposta  a  uma  opposição  faccioia 
da  parte  daquelles,  que  por  mui  fortes  razões  recearem 
que  se  imponhão  algumas  restricções  penaes  nos  ttdh 
u  reitos  sagrados  da  associação.»  Toda  a  vex  que  uma 
assembléa  legislativa  contiver  em  seu  seio  dois  membro» 
pelo  menos,  que  confessam  fazer  parte  de  uma  associa- 
Ção,  que  sustenta  a  declaração  dos  direitos  do  homem, 
por  Robespierre,  como  um  modelo  de  imitação,  não  noi 
devemos  maravilhar  que  se  olhe  para  todos  os  cstatutoi 
restrictivos  com  olhos  de  aborrecimento.   O  PoUmait 
traz  o  seguinte  extracto  de  unia  carta  de  Varsóvia,  com 
data  de  ô  do  corrente:  —  «Três  dos  confederados  de 
u  Dziewicki,  que  te  envenenou,  foram  fuzilados  em  Var- 
a  sovia,  na  praça  publica  de  execução,  fora  das  mura- 
u  lhas.  Todos  ellet  morreram  patenteando  coragem  i 
u  firmeza,  e  expressando  a  esperança,  que  tinham  de  que 
u  a  6ua  morte  ainda  seria  util  á  sua  malfadada  patna. 
«  — Olkoswski  especialmente  mostrou  grande  presenç. 
u  de  espirito.  Quando  ia  caminhando  para  o  supplic/o 
u  levantou  um  punhado  de  terra,  e  exclamou  —  Pore*- 
u  ta  combatemos,  e  por  esta  queremos  morrer ! !  As  se- 
a  pulturas  destes  jovens  heroes  tem-se  tornado  objecto» 
st  da  veneração  do  povo,  que  as  vem  juncar  de  flores  c 
m  capcllas.  Muitas  mulheres  se  tem  compromettido. 
a  Uma  Senhoru  moça,  por  nome  Helena  Nowoowska, 
w  recebeu  200  açoutes  por  ter  mandado  alimentar  a  al- 
m  guns  infelizes  insurgentes,  que  estavam  morrendo  è 
ti  fome  nas  selvas.  Este  bárbaro  castigo  foi  executado 
a  n'hum  dos  quartéis  cm  Lublina,  ao  som  da  muucj 
h  militar;  e  para  o  fazer  ainda  mais  terrível,  raparas;- 
a  lhe  depois  a  cabeça,  e  fecharam-na  n'um  Couimk 
m  «t  ninguém  sabe  quando  a  soltarão.  A  mulher  i  u> 
u  lowska  foi  condemnada  a  receber  500  açoutes  j«w 
u  acoutado  um  de  teus  parentes.  Pediu  ella  que  o  m 
a  castigo  fosse  executado  publicamente  eia  Vanous,  a 
u  fim  que  iuflammasse  a  coragem  dos  pa?/iotas.  Ev 
u  te  favor  foi-lhe  com  tudo  negado,  e  oo  dia  em  que 
is  se  devia  executar  a  sentença,  achartm-na  morta  na 
u  prizâo,  tendo  cravado  alfinetes  pelo  teto.?) 

(  The  Globc  and  TratelUr.) 

 leXtsa  

LISBOA  17  DE  DEZEMBRO. 

Noticia»  no  Interior. 

Por  pessoas  chegadas  hontem  do  interior  do  AlernUjo 
nos  consta  que  uma  força  He-panbola  (a  que  vieram  re- 
unidos alguns  Constttucionucs  Portuguezes,  que  ainda 
se  achavam  refugiados  cm  llespanha)  entram  no  dia  1*2 
em  Portalegre,  acossando  alguns  bandos  Cartistas  que 
vinham  desbaratados  buscar  refugio  em  território  Por- 
tuguez.  A  força  Liberal  prendeu  alguns  Carlistas  qw 
ainda  poude  encontrar,  c  os  remetteu  escoltados  para 
llespanha;  soltou  os  presos  Portuguezes  que  se  achavam 
na  cadeia  por  opiniões  politicas,  e  correu  sobre  Mar»": 
onde  entrou  sem  resistência :  para  tsta  Praça  diz-se  to 
Ur  sido  nomeado  Governador  um  Oficial  Portuguez  que 
ahi  se  achava  preso  havia  muito.  Corria  também  por 
certo  no  Alemtéjo  que  outra  força  II espanhola,  com- 
mandada  por  Morillo,  se  encaminhava  para  Bragança, 
perseguindo  iguaes  bandos.  Damos  esta  noticia,  confia- 
dos nos  sujeitos  que  no-la  transmittem,  sem  com  tudo 
responder  pela  sua  authenticidade ;  mas  podemos  asse- 
gurar que  os  indivíduos  de  quem  falíamos  são  pessoa- 
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de  critério,  cwinin  logoí  da.««m,  wcopando  a  sm 
komiée  de  muitos  weses :  «  flio  querendo  nos  demorar 
a  publicação  desta  noticia,  q«e  «de  tio  evidente  itnpor- 
tauctrt,  a  damos  desde  já  despida  de  »aior**  particula- 
ridades; premettttado  publicar  aos  promptidão  quanto 
a  este  respeito  chegar  ao  ««fito  conhecimento. 
Julgámos  também  digna  d«  meação  outra  noiicia  que 

Kr  este»  refugiados  recebemos.  As  authoridades  raigue- 
aj  tem  promovido  um  recrutamento  apertadíssimo  em 
todo  o  Alecnteja,  chegando  até  a  declarar  nabeU  para 
o  serviço  militar  homens  aleijados  e  outros  muitos  que 
u  lei  isenta.  Os  recrutados  xnvem  na  cadeia  edelasaern 
somente  a  aprender  o  exercício,  porque  doutro  modo 
não  era  possível  evitar  a  deserção,  que  (antes  de  toma- 
da est*  medida)  era  de  oitenta  a  noventa  recrutas  por 
dia.  Tal  é  o  enthusiasrao  qae  anima  os  poro»  em  favor 
da  causa  de  Dom  Miguei! 


Com  bastante  pesar  prevenimos  o  Publico  dc  que  a 
suspeita  de  se  haver  declarado  a  Ckolera-worbut  nas 
Ilhas  da  Madeira  e  nosAçôrcs  tem  feito  tomar  algumas 
providencias  sanitárias  que  podem  influir  nas  especula- 
ções mercantis  e  cujo  conhecimento  pode  interessar  a 
Pr-ça  —  A  Chronica  de  Gibraltar  de  7  do  corrente 
trás  uma  ordenança  do  Governador  obrigando  todos  os 
IM  avios  vindos  destas  Ilhas  ou  que  tenhâo  tido  coraniu- 
aicaçâo  com  qualquer  outro  que  m-llu*  tocasse,  a  ter 
uma  quarentena  dc  7  dias  de  observação ;  mas  logo 
que  sc  verifique  a  existência  da  moléstia  nào  poderão 
nem  entrar  no  ancoradouro. 


Recebemos  Folhas  de  Londres  até  4  do  corrente,  dei* 
las  daremos  os  mais  importantes  extractos. 

Sabemos  pelas  mesmas  que  a  Causa  legitimo  d'Hes- 

Knha  continua  em  seu  victorioso  progresso,  e  que  o 
nisterio  fdra  modificado  de  um  modo  satisfactorio. 


Traduzimos  de  am  periódico  Inglec  a  seguinte  Re- 
presentação, que  em  18  de  Novembro  próximo  passado 
foi  entregue  á  Rainha  de  Hespnnha  pelo  Conde  d*  Fio- 


Senhora — Sc  me  fura  possível  ealler  o  profundo  e 
irresistível  interesse  que  tomo  pela  Cuusa  de  Vossa  Ma- 
gestade  e  de  Vossa  Amável  o  inoocente  Filha  — causa 
que  com  grande  sentimento  de  dAr  vejo  enda  vei  inois 
e  mais  oompromeltidn ;  —  se  eu  poderá  furtar  a  meus 
othos  n  sc«na  que  a  elles  se  apresenta ;  — se  a  intriga 
me  obrigar  a  perder  a  pátria,  c  a  ir  em  terra  estranha 
mendigar  uma  esmola-— o  que  talvez  será  o  premio  da 
minha  devoção  á cousa  de  Vossa  Magestadc  —  eu  espera- 
ria com  paciência  (calada  a  minha  opinião)  o  resulta- 
do dos  su  coesos,  que  com  tudo  nào  desejo  ver  abando- 
nados ao  capriel»  d.i  sorte.  Porém  como  heide  conser- 
var-me  indilTcrenle  no  meio  dc  circumstancias  tam  pon- 
derosos? Se  cu,  limpo  detodaasorte  de  ambição,  nunca 
pedi  favor  oo  Hei  rneu  aaio,  se  irunca  importunei  a 
Vos*»  Magestadé  nairourn  'mais  insignificante,  seriaago- 
rrv  estranho  que  eh*  meu  peito  saísse  um  sentimento  me- 
nos generoso  e  desinteressado  quundo  a  conservação  da 
minha  fortuna  se  acha  cm  perigo  —  fortuna  que  nào 
consiste  em  fundos  estrangeiros,  mas  sim  em  prédios  c 
estabelecimento»  úteis  á  Hespnnha,  e  consequentemente 
inflffpCTsaveis  á  minha  própria  wmtencia  e  da  minha 
família!   Outro  é  porém  o  negocio  que-  me  propouho 
tratar;  6  pedirei  a  Vossa  Magestadé  se  sirva  relevar  a 
minha  ousadia.  Confiado  pois  na  reconhecida  bonda- 


de de  Vossa-  Magestadé,  vou  -cumpri r  o  meu  mais  im- 
perioso e  sagrado  dever,  i.  é.  —  o  de  informar  a  Vossa 
Majestade  do  verdadeiro  estade  em  que  se  acham  es- 
tes Reinos. 

«Não  repetirei,  Senhora,  o  que  mais  d'uma  vez  tenho 
tido  a  honra  de  expôr  a  Vossa  Magestadé,  assim  ver- 
balmente, como  por  escrito.  Apenas  trarei  á  Vossa  lem- 
brança uma  expressão,  que  o  Ministério  usou  na  Gameta 
de  hontem  —  lo»  hechot  hablan  (os  factos  faliam  de  per 
si).  Sobre  esses  factos  é  que  a  minha  opinião  assenta,  e 
são  elles  a  causa  da  efervescência,  desusocêgo  e  agita- 
ção, que  em  todo  o  Reino  se  observam,  e  que  eu  consi- 
dero como  precursores  d'uma  crise  propinqua  e  violen- 
ta, cujas  consequências  são  na  verdade  incalculáveis. 
Em  taes  termos,  cuido  que  meincumbe,  como  a  homem 
honrado  e  leal,  precatar  a  Vossa  Magestadc  contra  o 
perigo  que  corre  a  Monarchia. 

ii  Poderemos  uós  por  ventura  considerar  como  argu- 
mentos, ou  como  factos  a  pequenez  do  nosso  exercito, 
agora  que  era  forçoso  levá-lo  aumpe  respeitável,  agora 
que  o  orçamento  do  Ministério  da  Guerra  nos  pede  253 
milhões  nnnuaes  ?  Como  é  possivef,  pergunto  eu,  que 
depois  d'um  intervullo  de  quarenta  dias,  não  tenham  as 
nossas  forças  encontrado  os  rebeldes,  se  exceptuarmos 
algumas  Lnsigtiific antes  refregas  entre  ellts  «osGcneroe» 
Lorenxo  «  Outagaon  f 

«Não  é  acaso  um  facto  (c  certo  bem  triste)  que  O 
■pr*l*nd*»tt  conspira  c  recebe  auxílios  de  D.  Miguel, 
cuja  cousa  está  hoje  perdida,  depois  de  haver  sido  sus» 
tentada  «oiu  todo  o  vigor  pelo  presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  que  seguramente  fez  tudo  o  que  nclle  ca- 
bia para  a  manter  /  Que  seria  feito  doThrooo  de  Vossa, 
Magestadc,  se  este  fim  se  houvera  conseguido?  —  E'  sem, 
duvida  que  hoje  teria  deixado  de  existir.  E  será  por 
vaatura  justo  que  o  mesmo  homem,  que  se  oppoz  ao 
compromisso  proposto  em  nome  da  Inglaterra  por  Sir 
Straiford  Canningt  obre  agora  como  mediador  no  ar- 
ranjamento  da  questão  Portuguesa  l  Como,  e  para  que 
fim  se  deixam  conservar  armados  800,000  voluntários 
realistas,  que  são  pela  maior  parte  inimigos  da  causa 
aae  defendemos,  e  qq«  foram  appoUidados  ba  dous  me-* 
zes  os  melhores  amigos  do  throno,  quando  os  partidis- 
tas de  Vossa  Magestadé  eram  perseguidos  como  homens 
rovôlucipnarios  t  Não  e  uor  ventura  facto  vergonhoso, 
ou  antes  criminoto  o  conseutir-se  que  tres  Proviucia» 
proclamem  o  governo  de  O.  Carlos,  e  que  os  bandos 
facciosos  andem  espa/liondo  o  terror  em  varias  outras  l 
Não  é  por  vonlura  uma  verdade  demonstrada  que  o» 
Capitães  Genoree»,  que  mais  empenho  tem  mostrado 
am  conservar  fieis  e  tranquillas  as  suas  Províncias,  são 
ameaçado*  com  demissão  »  cada  momento,  e  tratado» 
de  innovadorc*t  Que  beneficio  temos  colhido  da  pre- 
ciosa instituição  dum  Conselho  de  Governo,  a  maior  e 
mais  generosa  dadiva  que  rcooberdos  do  fallccido  Rei, 
dadiva  que  a  historia  proclamará  como  o  mais  nobre 
acto  do  seu  reinado  ?  Estes  e  outros  muitos  factos  vão 
olhados  com  anciã  pela  publica  opinião :  elles  vão  crean- 
do  uma  cOcrvescencia,  que  podo  degenerar  em  sujjlova- 
eào  popular,  e  produzir  a  ruina  do  Throno  de  Vossa 
Magestadc  e  do  edifício  social.  Tal  é  a  minha  opinião 
e  a  dos  vossos  mais  fieis,  súbditos,  opinião  que  entenda 
dever  submetter  á  consideração  do  Vossa  Mugestadc. 

»» Talvez  esta  carta  terá  a  mesma  sorte  que  teve  o  meu 
memorial,  que  Vossa  Mngetlade  ilõo  julgou  acertado 
levar  ao  conhecimento  do  Conselho  de  Governo,  e  que 
foi  entregue  no  Presidente  do  mesmo  Conselho.  Embora 
assim  aconteça,  nada  me  acobarda  quando  se  trata  dè 
promover  a  felicidade  de  Vossa  Magestadé  c  da  minha 
Patria :  estes  são  os  meus  Ídolos,  e  no  seu  altar  sacrifi- 
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Administração  do  CoiiF.ro  Geral. 

Pela  Administração  do  Correi»  Geral  se  fa<  publico 
«ue  a  24  de  Dezembro  subira  para  o  Porto  da  Ilha 
Terceira  o  Brigue-Escuna  Purificação  de  que  e  Capitão 
José  Maria  Franco.  _ 

A»  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  nou- 
te  do  dia  antecedente,  ti.  B.  O  Brigue  Portuguez  dous 
Irmãos  dcfe-se  lèr  =  Brigue  Portuguei  áom  Amigos  pa- 
ra as  Ilhas  de  Cubo  Verde,  sane  no  dia  10  de  Janeiro 
de  1834,  e  é  Capitão,  Bernardo  José  Alves. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Nas  Lojas  de  Livros  na  Rua  Augusta  N/  1  e  2,  e  nm 
Rua  do  Ouro  N.°  112  e  «87,  se  vende  o  Decreto  N.  26 
do  Juízo  dos  Órfãos,  pertencente  aos  Juites  de  Fa*. 

Está  no  prelo  a  Traducçâo  do  Poema  de  Mr.  Des- 
préaux,  intitulado  o  Lvtrin,  é  feita  em  Verso  heróico 
r.mado  dividida  em  Cantos,  com  os  argumentos 
competentes,  e  notas,  por  Antonio  Lobo  de  Barbosa 
SC refra  Teixeira  GiriS.  As  pessoa,  que  ^rUo^rem 
ser  assignantes  desta  Obra,  o  poderão  ^«««••.!*B 
Joree  Hei  aos  Martyres,  ou  no  armazém  da  Real  l  a- 
Sa  das  Sedas  na  Rua  da  Prata:  t  lista  de  seus  no- 
mes  será  publicada  no  fim  de  cada  volume. 

AN  NÚNCIOS. 

Tendo  determinado  Sua  Magestade  o  Do- 

qvr  de  Bhaoança,  Regente  em  Nome  da  Rainha  o 
Jldrâo  das  fnixas/que  devem  usar  o.  Sjbom  Juizes 
de  Paz,  aos  mesmos  se  partec.pa  que  as  ditas  hi  a^ 
acham  já  á  venda  na  Real  Fabrica  das  Sedas,  ao  Rato, 
e  bem  assim  no  Armazém  que  lhe  pentence,  situado  na 
Rua  da  Prata,  aonde  as  podem  comprar. 

Severiano  Fernandes  de  Oliveira  aut frisado  pel .  Com- 
missão  Administrativa  da  Casa  do  Infantado,  creadn 
por  Decreto  de  21  de  Outubro  do  corrente  anno  para 


Administrador  da  Cornroenda  de  S.  Braz,  e  dos  ma 
bens  que  a  mesma  Casa  tem  nesta  Cidade  c  seus  Si 
burbios:  partecip»  a  todos  que  devam  Póros,  ou  Ua 
das  vencidas  á  dita  Com  me  nd  a,  vão  pagar  a  sua  cas 
na  Rua  da  Roía  das  Partilhas  N."  138,  isto  no  praz 
de  oito  dias  da  publicação  deste,  sob  pena  de  ae  proo 
der  judicialmente  contra  os  remissos,  e  á  sua  custa,  lgu; 
partecipaçâo  fai  aos  Foreiros  pertencentes  ao  Almoxi 
rifado  do  Paço  da  Bemposta  debaixo  das  mesmas  cUi 
sulas,  devendo  estes  apresentar  os  seus  Titulo»,  e  o  ult 
mo  Recibo  que  pagaram. 

Na  Rua  do  Crucifixo,  NV80,  1.'  andar,  se  compru 
Apoleces,  Títulos  de  Divida  Publica,  Recibo*,  Ceduu 
antigas,  e  modernas;  e  se  dá  dinheiro  sobre  Penhores. 

Na  Rua  do  Ouro  N/173,  terceiro  andar  «««não* 
meninas  a  lèr,  escrever,  contar,  cozer,  marcar,  e  bordir, 
e  sustento  por  4800  réis  por  cnez. 

Na  rua  do  Arco  N.*  38,  ao  Collegio  dos  Nobre»,  ah- 
ga-se  uma  casa  por  121)1000  rs.  annuaes  com  acco» 
tnodações  para  uma  grande  familia. 

No  Urgo  do  Stephens  N."  1,  ha  para  vender  liik 
donzella  alvo,  dito  BO,  e  dito4  marcas;  linho  cbeni, 
lonas,  e  brins  da  Rússia,  esteiras,  e  estopa. 

No  dia  21  do  corrente,  ás  11  horas  da  rnaobai \m 
Alfandega  das  sete  casas,  tornâo  pela  ultima  reisrn- 
ça  os  Direitos  dos  Talhos  de  Bemfica,  Campo  peques* 
Lumiar,  Vialonga,  Buccllas,  Poço  do  Bispo,  es»a 
nexas. 

Quinta  feira  19  do  corrente,  ás  onze  boras,  w  » 
das  Praças,  no  prédio  que  faz  esquina  com  a  n*«» 
Felix,  a  Bueuos-Ayres,  se  hade  proceder  na  .r«m»u- 
çào  de  toda  a  mobília  de  casa  que  existe 
dio;  e  ura  bilhar  com  todos  os  seus  r*B,e^  '°7r;' 
vidros,  livros,  casquinhas,  um  fogào,  «,cobrc«  CO°' 
nha,  è  duas  seges  de  Boleia  com  seus  arreios,  etc.  etc. 

Sexta  feira  20,  e  Sabbado  21  do  corrente,  peta  U 
horas,  no  Palacio  do  Katào,  á  Rua  Formosa,  fc  con- 
tinuará o  Leilão  da  mobília  pertencente  «lW 
mo  Cônsul  Geral  dlnglaterra  que  foi,  dois  pu»»«, 
mezas,  cadeiras  de  magno,  curt.naa,  e  loiça  rica,  o- 
tal,  imprensa  para  roupas,  bons  livros,  selins,  co*" 
cozinha,  e  vinhos  velhos  etc. 

Segunda  feira  30  do  corrente  mez,  ás  11  bor**,  » 
Ru.  do  Alecrim  N.*  34,  se  ha  de  vender  cn  le.hu^ 
Mico,  uma  propriedade  de  casas  no  Largo  do  Bar*- 
Quintella  N.  51,  e  52,  que  faz  esqu.ua  para  a 
sa  do  Sequeiro  das  Chagas  com  os  números  3,  e  4.  t» 
lojas,  cocheira,  cavalharice,  palheiros    «  ~«  3*gJ, 
sobrè-lojes,  1/  e  2/  andar,  e  agoas-furtadas,  sao  B  r 
de fòro,  e  de  todo  e  qualquer  encargo,  sendo  o  **** 
dimento  annual,  presentemente  600£000  rs..  «  1 
los  podem-se  ver  lodos  os  dias  na  cuza  aonde  se  n» 
fazer  a  dita  a  arrematação. 

O  Mestre  carpinteiro  de  jogos  de  carroagens,  mor* 
rador  na  Rua  formosa  N.«  11,  Domingos  Rodrif* 
do  O,  vende  uma  boa  egoa  sem  defeito,  corroage, < 
ge  de  bom  serviço. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  19  DE  DEZEMBRO. 


Paço  da,  Neccuidadct  em  18  de  Dezembro  de  183.1. 

Sua  Mageslade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Teve  Conselho  ás  11  horas  da  manhaã  com  todos  os 
Ministros  d'Estado,  e  Deu-lhes  despacho. 

A  hora  e  meia  da  tarde  Recebeu  o  General  Valdez. 

A's  duns  horas  Suas  Magestades  Fidelíssima,  c  Impc- 
riaes  Soliirum  Acompanhados  da  Baroneza  de  Sturmfe- 
ler,  do  Camarij^a  Breyner  e  do  Ajudante  dc  Campo 
ie  Serviço  Gil  Guedes,  Foram  ao  Paço  c  Quinta  de  Be- 
lém, Voltaram  ao  Paço  das  Necessidades  eram  quatro 
horas. 

A's  9  da  noite  Recebeu  os  Ministros  d'Estado  do  Rei- 
no e  Fazenda,  o  Conselheiro  Sarmento,  as  Authorida- 
des  Militares  da  Corte,  e  Província  da  Estremadura,  c 
outras  pessoas,  que  tiveram  a  honra  de  comprimentar  a 
Suas  Magestades. 

Suas  Magestades,  e  Sua  Alteza  Imperial  gosâo  da 
melhor  saúde. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Remo. 

Relação  da»  Condecoroçóe*  conferida*  por  Decreto  do 
2.r»  de  Setembro  vitimo  a  differenta  individuai  e 
Corpos  do  Exercito  Libertador  pelo»  motivo*  abaixo 
declarado». 


Commendadorct  da  Ordem  de  Noua  Senhora  da 
Conceição  de  Filia  Viçota. 

O  Brigadeiro  Jose  Lucio  Travassos  Valdez:  —  Pelo 
modo  com  que  no  dia  18  de  Agosto,  conduziu  a  colum- 
na  da  esquerda  até  S.  Mamede;  c  por  haver  no  dia  5 
do  corrente,  acompanhado  ate'  ao  momento  de  ser  feri- 
do, o  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  que  lhe  faz  os 
maiores  elogios  pela  coadjuvação  que  lhe  prestara. 

O  Coronel  Jose'  Joaquim  Pacheco:  —  Pela  maneira 
com  que  conduziu,  no  dia  18  d'A  gosto,  as  tropas  que 
lhe  foram  confiadas  :  e  pela  boa  direcção  que  deu  ás 
que  atacaram  de  frente  a  ultima  posição  do  inimigo,  e 
finalmente  pela  coadjuvação  que  em  todas  as  occasiòcs 
tem  prestado  ao  Tenente  Gcncrtl  Stubs,  como  Chefe 
do  seu  Estado  Maior. 

Da  Ordem  de  S.  Bailo  cTAvte. 

O  Coronel  João  Nepomueeno  dc  Macedo :  —  Pelo 
denodo,  acerto  c  audácia  com  que  no  dia  18  d'Agoito 


dirigiu  o  seu  Regimento  a  carregar  o  inimigo  sempre 
que  as  circuinstancias  o  permittiram,  tendo  um  cavallo 
morto. 

O  Tenente  Coronel  Balthazar  d'Almeida  Pimentel :  — 
Pela  coadjuvação  que  no  dia  18  d' Agosto,  prestou  ao 
Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  entrando  em  todas 
as  cargas  que  se  fizeram,  com  a  maior  valentia  e  deno- 
do, como  sempre  se  porta  no  Campo  da  batalha,  e  por 
acompanhar,  no  dia  5  do  corrente  durante  a  acção,  o 
referido  Chefe,  apparecendu  nos  pontos  mais  arriscados 
da  Linha,  mostrando  sempre  o  seu  costumado  valor  e 
reconhecido  zelo  e  actividade ;  e  o  mesmo  Chefe  dis- 
tado Maior,  testemunha  do  seu  digno  comportamento, 
lhe  dá  os  mais  distinctos  louvores. 

O  Major  José  de  Vasconcello!  Bandeira  de  Lemos:  — 
Pelas  boas  disposições  que  no  dia  ò  do  corrente,  ado- 
ptou para  a  defeza  dq  ponto  que  lhe  eslava  confiado, 
pondo-se  sempre  á  frente  dos  seus  Soldados  nos  pontos 
mais  arriscados  na  occasião  em  que  o  inimigo  atacou 
aquclla  parle  da  Linha. 

Da  Antiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Espada 
do  Valor,  Lealdade,  e  Mérito. 

O  Coronel  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira:  —  Pe- 
la maneira  com  que  no  dia  18  d' A  gosto,  conduziu  as 
tropas  que  lhe  foram  confiadas,  e  com  que  dirigiu  a 
carga  do  5.*  e  18.*  contra  a  ultima  posição  oceupada 
pelo  inimigo;  e  pela  especial  e  mui  distincta  menção 
que  'delle  faz  o  Chefe  d'Estado  Maior  Imperial  pela 
sua  valente  conducta  no  dia  ô  do  corrente  durante  o 
fogo.  • 
Officiaet  da  metma  antiga  Ordem. 

O  Brigadeiro  Bernardo  Antonio  Zagallo :  —  Pela  ma- 
neira com  que  conduziu  em  todo  o  dia  18  d* Agosto,  as 
tropas  que  lhe  foram  confiadas,  e  pelo  bem  que  em  õ 
do  corrente  se  conduziu  em  Villa  do  Conde. 

O  Tenente  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade 
Imperial,  o  Conde  de  Ficalho :  — Feia  valentia  com 
que  acompanhou  o  Brigadeiro  D.  Thotoás  de  Assis  de 
Mnscaranhas,  na  carga  que  este  dirigiu  na  frente  do 
reducto  do  Seabra. 

O  Major  José  Maria  de  Sousa :  —  Porque  bavendo- 
se-lhc  dado  no  dia  5  do  corrente,  o  commando  da  for- 
ça sue  atacou  o  bosque  da  quinta  do  Marquei  de  Lou- 
riçal, á  testa  delia  destroçou  o  inimigo  seis  v«zes  supe- 
rior em  numero. 

O  Capitão  Ajudante  de  Campo  do  Commandante 
Geral  da  Artilheria,  Francisco  de  Paula  Lobo  Avilla: 
—  Porque  além  de  desempenhar  com  muito  valor  no 
dia  b  do  corrente  as  obrigações,  do  seu  emprego,  diri- 
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giu  muito  tempo,  com  acerto,  as  bocas  de  fogo  de  al- 
gumas baterias  da  frente  atacada. 

O  Capitão  de  Caçadores,  Jose*  Maria  Taborda :  — 
Por  se  ter  defendido  no  dia  ò  do  corrente  valentemente 
no  piquete  da  Quinta  do  Marquez  de  Louriçal,  e  de- 
pois fazer  parte  da  força  que  expulsou  delia  o  inimigo. 

0  Capitão  da  mesma  arma,  Manoel  Maria  Cabral :  — 
Por  ter  no  dia  d  do  corrente,  com  a  sua  Companhia, 
desalojado  corajosamente  uma  força  inimiga  que  se  ti- 
nha estabelecido  no  muro  em  frente  da  Quinta  do  Sen- 
bra,  repelindo  um  troço  de  Cavallaria  que  inesperada- 
mente o  atacou. 

O  Capitão  de  Infanleria,  Joaquim  Bento  Pereira:  — 
Pela  brilhante  maneira  com  que  no  dia  18  de  Agosto 
desalojou  o  inimigo  de  uma  forte  posição. 

O  Capitão  Francisco  Jose  df»  Mata:  —  Pelo  modo 
com  que  durante  o  dia  18  de  Agosto,  se  distinguiu,  en- 
trando em  algumas  das  cargas  com  a  maior  valentia. 

O  Tenente  D.Miguel  Ximenes :  — Por  ter  entrado 
cm  todas  ns  cargas  que,  no  dia  18  de  Agosto  se  fizeram 
conduzindo-se  com  a  maior  valentia. 

O  Segundo  Tenente  ás  ordens  do  Commaudante  Ge- 
ra? d*  Artilheria,  Antonio  Lni*  Soares:  —  Porque  alem 
de  desempenhar  no  diu  ô  do  corrente,  o  seu  dever  co- 
mo Official  ás  ordens,  foi  empregado  1.*  no  Cominando 
da  Dataria  do  Carvalhão,  o  depois  no  de  duas  peças 
volantes  na  Culçada  de  C.impolide,  debaixo  de  um  ter- 
rível fogo  de  mosquetaria,  comportando-se  tanto  em  um 
como  em  outro  Commando,  com  muito  valor,  habilida- 
de, e  sangue  frio. 

O  Aferes  de  Caçadores,  Luiz  Candido  Cordeiro  Pi- 
nheiro Furtado:  —  Por  ter  sido  no  dia  &  do  corrente 
objecto  de  geral  admiração  no  estremado  valor  no  mes- 
mo ataque  batendo-se  elle  só  contra  oito  dos  rebeldes, 
dos  quaea  matou  e  acutilou  a  maior  parte,  cahindo  por 
fim  mortalmente  ferido  nesta  luta. 

Cavalleirot  dt  Nossa  Senhora  da 
Ac  Villa  Viçosa. 

O  Capitão  d'  Artilharia,  JoãoCypriano  de  Barros:  — 
Pelo  bem  «pie  no  dia  5  do  corrente  se  conduziu  com  a 
Brigada  do  seu  Commando  na  Quinta  do  Seabra,  posi- 
ção inteiramente  descoberta. 

O  Capitão  da  dita  Arma,  Manoel  Thomas  dos  San- 
tos :  —  Pelo  bem  que  no  dia  5  do  corrente  dirigiu  o 
fogo  das  Baterias  de  que  era  Commandante,  especial- 
mente na  Quinta  do  Seabra,  e  Atalaia,  desenvolvendo 
uma  actividade  não  compatível  com  o  teu  estado  de 
saúde,  visto  ter  ainda  aberta  uma  grave  ferida  recebida 
na  defesa  da  Linha  do  Porto. 

O  2.4  Tenente  da  mesma  Arma,  Geraldo  Antonio  da 
Cunha  SuIQanfta  :  —  Pela  cflicacia  que  no  dia  o  do  cor- 
reute  desenvolveu  no  cumprimento  de  sens  deveres,  jun- 
to do  Capitão  Mattos.  Este  Official  é  dos  apresentados 
n'csU  Capital,  tendo  abandonado  as  fileiras  dos  rebel- 
des, Onde  era  l.*  Tenente. 

O  Cuurgião-Mór  de  Infanteria,  Francisco  Dâmaso 
da  Costa :  —  Por  ter  debaixo  do  fogo  curado  os  feridos. 

Da  Ordem  de  Chritto. 

O  Tenente  Ajudante  da  Cnvnllaria  N.*  10,  José"  de 
Vasconcellos  Corrêa :  —  Pelo  valor  com  que  se  houve 
em  todas  as  cargas  em  que  no  dia  18  de  Agosto  entrou 
o  seu  Regimento. 

O  Alferes  do  mesmo  Regimento ,  Isidro  Jose  Frago- 
so:—- Peio  motrvo  acima  «apeei ficado.  » 

O  Ajudante  de  Infanteria  N.'  9,  Jose'  Maria  de  Maga- 
lhães:—Pela  bravura  com  que  no  dia  18  de  Agosto  se 
<  ornportou  lib  ataque  que  o  «eu  Corpo  fez,  cm  que  teve 

*  »vaMo  mortalmente  ferido. 

Alferes  de  Cavallaria,  Antonio  NioolAo  d1  Almeida 


Lis:  —  Por  se  ter  conduzido  no  dia  18  de  Agosto,  co 
o  seu  costumodo  valor,  e  voluntariamente  se  reuniu 
Divisão,  achando-se  no  Deposito. 

O  Cirurgião-Mór,  Liban»  Constantino  Alves  do  Vi 
le :  —  Por  ter  sido  no  dia  5  do  corrente  a*sidiio  no  c 
rativo  dos  feridos,  mesmo  debaixo  do  fogo  do  ini migo 

O  Sargento  Ajudante  de  Caçadores  N.*  ò,  José  AU 
da  Encarnação :  —  Por  ter  feito  no  dia  b  do  corren 
parle  da  força  que  ataaou  os  rebeldes  no  bosque  c 
Qninta  do  Marques  da  Louriçal,  tiavendo-sQ  coro  ut 
coragem,  e  bravura  digna  do 


Da  .fatiga  e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Espoa 
do  Valor ;  lealdade  ,  <  Mérito. 

O  Coronel  de  Lanceiros  da  Rainha,  Antonio  Bacon 
—  Pelo  denodo,  acerto,  e  audácia  com  que  di  ri  giu  n 
dia  18  de  Agosto  o  seu  Regimento  a  carregar  o  tuioifi; 
sempre  que  as  circumslaticias  o  permiltiram. 

O  Alujor  Simão  da  Costa  Pessoa:  —  Pelo  valorei 
que  no  referido  dia  se  houve  em  todas  as  cargas  em  u 
entrou  o  seu  Regimento,  merecendo  a  particular  recc» 
mendação  do  seu  Coronel. 

O  Major,  Manoel  da  Costa  Pessoa :  —  Pelo  tí. 
com  que  se  houve  em  todas  as  cargas  em  que  entruu 
seu  Regimento. 

O  Major  graduado,  Antonio  Pedro  da  Costa  Xor- 
nba :  —  Pelo  motivo  acima  especificado. 

O  Major,  Florêncio  Jose  >u  Silva  : —  Pelo  modo  coa 
que  conduziu  no  dia  18  de  Ago«to  trcsAJompaaliuíCj 
Regimento  de  Infanteria  U,  a  que  pertence,  a  atjcâu 
inimigo. 

O  Major,  Simão  Infante  de  Lacerda:  —  Pebir<- 
gem  com  que  no  referido  dia  carregou  o  inimigo  v*; 
casiào  em  que  sahiu  com  o  Brigadeiro  D.  Tliotu» 
Mascaranhas,  ás  ordens  de  quem  se  achava. 

O  Capitão  Ajudante  de  Cavallaria,  Autoaio/otquna 
Pascoalinho:  —  Pelo  valor  com  que  seuour*  no  dia,  18 
de  Agosto  cm  todus  as  cargas  em  que  entrou  o  seu  Re- 
gimento. 

O  Capitão  graduado  deCavallaria,  Manoel  daGama 
Lobo:  —  Feios  motivos  acima  especificados. 

Os  Alferes  da  mesma  Arma,  José  d'Almeida  da  Cu- 
nha, Antonio  Germano  d'Oliveira,  Luis  de  Mello  Bre- 
ner:—  Pelo  motivo  acima  especificado. 

O  Capitão  de  Lanceiros  da  Raiuha,  William  Walr 
feild:  —  Pelo  valor  pessoal  com  que  se  houve  coto»4 
as  cargas  em  que  entrou  o  seu  Regimento. 

O  Capitão  do  mesmo  Regimento,  João  de  Mello  Cs-" 
tro  e  Abreu,  e  os  Tenentes  dito  Richard  Baker,  LeoQ" 
Fitzgerald,  e  J.  H.  Skipwith  :  —  Pelo  motivo  acima  e  - 
peei  ficado. 

O  Tenente  Ajudante  do  mesmo  Regimento,  lo* 
Silva:  —  Pelo  motivo  acima  especificado.    Este  Officui 
foi  de  Cavallaria  8  inimiga,  e  se  apresentou  dias  WH* 

O  Capitão  de  Infanteria,  Antonio  Brnvo  de  Sou*» 
Castello  Branco:  —  Pela  bravura  com  que  ae  compu- 
tou no  mesmo  ataque  em  que  foi  fendo. 

O  Alferes,  Ayres  de  Saldanha :  —  Pela  briosa,  e  vi- 
lente  maneira  com  que  se  comportou  etn  todo  o  dia  W 
de  Agosto,  marchando  sempre  na  frente. 

O  Capitão  de  Cavallaria,  Antonio  Cesar  de  Vascon- 
cellos:—  Pela  conducta  valente  que  mostrou  na  carfi 
que  no  dia  6  do  corrente  dirigiu  o  Brigadeiro  D.  J  bo- 
inas de  Mascaranhas,  e  por  ter  continuado  no  campo 
apesar  de  ter  sido  ferido  naquelle  ataque. 

O  Capitão  da  extincta  Legião  do  Cães  do  Sodrf 
Francisco  José  Rodrigues  do  Livramento :  —  Pelo  reli 
que  mostrou  no  Serviço  de  que  estava  encarregada  ni 
quinta  do  Seabra;  este  Cidadão  por  vezes  foi  com  muito 
valor  no  dia  6  do  corrente,  debaixo  do  togo,  procura 
e  faser  condusir  os  feridos  para  os  Hospitaes  de  sengot 
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promptificando  gente  e  transportes  com  notável  activi- 
dade. 

O  Capitão  assistente  do  Quartel  Mestre  General,  o 
Barão  de  Weiderbold ;  o  Aspirante  a  Official  de  Caça- 
dores N.*  6,  Jose  de  Bittancourt  e  Abreu ;  e  os  Acadé- 
micos Antonio  Luiz  Nogueira  ;  Luiz  José  Alves  de  Sou- 
sa, e  João  José  de  Sá:  —  Por  terem  todos  no  dia  ò  do 
corrente,  com  a  maior  valentia,  e  debaixo  de  um  vivo 
fogo  do  inimigo,  ajudado  no  serviço  das  peças  na  flexa 
da  quinta  do  Seabra,  no  momento  cm  que  a  falta  de 
artilheiros  tornava  menos  activo  o  fogo  daquella  ba- 
teria. 

O  Capitão  d'Artilberin,  Manoel  Joaquim  de  Mattos: — 
Pelo  valor  e  sangue  frio  com  que  elle  e  a  sua  guarnição 
sustentaram  no  dia  D  do  corrente,  quasi  a  descoberto, 
um  vivíssimo  fogo,  o  que  muito  concorreu  para  que  o 
inimigo  não  alcançasse  a  menor  vantagem  naquelle 
ponto. 

O  Tenente  de  Caçadores,  Sabino  d'OHveira  Ferraz :— *■ 
Porque  fazendo  parte  no  dia  5  do  corrente,  dos  que  ata- 
caram o  bosque  na  quinta  do  Marquez  de  Louriçal,  deu 
naqnellc  ponto  o  exemplo  da  maior  bravura,  acutilando 
alguns  dos  indivíduos  já  alli  estabelecidos. 

O  Capitão  ás  Ordens  do  Commandante  Geral  d'Ar- 
tiíberia,  Fortunato  José  Barreiros:  —  Pelo  bem  que  se 
couduziu  na  bateria  baixa  de  Campolide,  cujo  coraman- 
do  tomou  na  occasiúo  em  que  principiava  a  ser  aban- 
donada pelos  artilheiros. 

O  Alferes  de  Caçadores,  Francisco  Sedano  de  Mello:— 
Por  ter  feito  no  dia  5  do  corrente,  parte  da  força  que 
atacou  os  rebeldes  no  bosque  da  quinta  do  Marquez  de 
Louriçal,  havendo-se  com  uma  coragem  e  bravura  di- 
gna do  maior  elogio. 

O  1."  Sargento  de  Caçadores  5,  Joaquim  Lopes;  e 
os  Aspirantes  a  Officiacs  do  -mesmo  Batalhão,  Carlos 
Muximiliano  de  Sousa;  Manoel  de  Medeiros  do  Canto; 
Francisco  Jose  Gomes  Brasil;  João  Urbano  da  Silveira, 
e  José  de  Medeiros  Bittancourt:  —  Pelos  mesmos  moti- 
vos dos  Officiaes  dcsle  Corpo  acima  mencionados. 

O  Alferes  d'Infanteria,  Custodio  Jose  da  Silva:  — 
Porque  tendo  acompanhado  o  Capitão  Commandante 
da  força  que  no  principio  da  noite  do  dia  õ  do  corren- 
te, tornoou  0  muro  séteirado,  guiou  tâo  destramente  a 
mesma,  iorça,  que  o  inimigo  foi  surpreheudido. 

Corpos  de  V oluntarios. 

O  Capitão  do  1.*  Batalhão  Movei  daCidade  do  Porto, 
Thomas  Corrêa  Leilão:  —  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo  ;  pela  briosa  c  valente  maneira  cora  que  se  com- 
portou «em  todo  o  dia  18  de  Agosto,  marchando  sempre 
na  frente. 

O  Coronel  Commandante  dn  3.*  Batalhão  Movei  de 
Lisboa,  João  da  Silva  Braga: — Cavalleiro  da  Antiga 
e  Muito  Nobre  Ordem  da  Torre  e  Espada  do  Valor, 
Lealdade  e  Mérito;  porque  se  conduzio  com  a  maior 
bravura,  animando  os  seus  Soldados,  e  sustentando  o 
fogo  do  inimigo  até  que  foi  ferido. 

O  Coronel  Commandante  do  6.*  Batalhão  Movei  de 
Lisboa,  o  Visconde  de  Fonte  Arcada:  —  Cavalleiro  da 
mesma  untigu  Ordem. 

Corpos  aos  quaes  são  concedidas  Condecorações. 

Ao  Batalhão  d'Artilheria :  —  Sete  Condecorações  de 
Cavalleiro  da  mesma  Antiga  Ordem. 

Ao  Batalhão  de  Caçadores  N.*  3:  —  Vinte  e  quntro 
ditas  pelo  dia  6  do  corrente. 

Ao  Batalhão  de  Caçadores  N."  6:  —  Vinte  e  quatro 
ditas  pelo  dia  6  do  corrente. 

Ao  Regimento  de  Infanteria  N.*  8:  —  Oito  ditas 
pelo  mesmo  dia. 

Ao  Regimento  de  Infanteria  N.*6:  —  Dezcseis  ditai 
pelo  mesmo  dia. 


Ao  Regimento  de  Infanteria  N."  \b :  —  Doze  ditas 

pelo  mesmo  dia. 

Ao  Regimento  de  Granadeiros  Irlandezes :  —  Quatro 
ditas  pelo  mesmo  dia. 

Ao  1/  Batalhão  Motel  de  Lisboa:  —  Uma  dita  pelo 
dia  14  do  corrente. 

Ao  3.'  Batalhão  Movei  de  Lisboa :  — Oito  ditas  pelo 
dia  5  do  corrente. 

Ao  4."  Batalhão  Movei  de  Lisboa :  —  Dezeseia  ditas 
pelo  mesmo  dia 

Ao  6."  Batalhão  Movei  de  Lisboa :  —  Duas  ditas  pelo 
dia  14  do  corrente. 

Ao  6.'  Batalhão  Fixo  de  Lisboa:  —  Oito  ditos  pelo 
mesmo  dia. 


Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Eccleriasticos 
e  de  Justiça. 

Relação  dos  Réos  que  foram  julgados  pelo  Tribunal  de 
Policia  Correccional  do  JJistricto  da  Estrella  na  Ses- 
são do  dia  nove  do  corrente,  comprehendida  na  Se- 
mana pula  em  14  de  Dezembro  do  premente  anno. 

Christovão  Salgado,  Creado  de  servir,  morador  era 
Belém,  prezo  aceusado  e  convencido  de  se  achar  tocando 
de  noite  em  uma  ilauta  varias  musicas,  sópropiias  da  épo* 
ca  da  usurpação,  e  que  pelas  circumstancias  do  togar  e 
tempo  podiam  provavelmente  perturbar  o  socego  publi- 
co, on  produzir  outros  funestos  e  consequentes  resulta- 
dos :  condemnado  em  um  mez  de  prizão  além  do  que 
já  tem  toffrido. 

Pascoal  das  Neves,  homem  preto,  Marítimo,  natural 
da  Ilha  de  S.  Nicoláo  na  Província  de  Cabo  Verde, 
sem  residência  certa,  aceusado  c  confesso  de  furto  mó- 
dico de  vários  objectos:  condemnado  em  dois  mezes  de 
trabalhos  públicos  com  cadêa. 

Severino  Antonio,  homem  de  ganhar,  natural  e  mo- 
rador em  Queluz  de  baixo,  aceusado  de  ter  espalhado 
em  occasião  ainda  melindrosa  a  noticia  aterradora  e 
revoltosa  de  que  D.  Miguel  chegaria  de  certo  a  Lisboa 
em  menos  de  8  dias :  condemnado  em  vinte  dias  de  pri- 
zão contado  do  d:a  cm  que  foi  prezo,  attendendo-se  a 
que  o  dito  réo  estava  algum  tanto  perturbado  com  o 
vinho.  Belém  14  de  Dezembro  de  1833.  =  O  Escrivão 
do  Crime,  Luiz  Antonio  de  Leiras, 

I  • 

Manda  o  Duque  De  Bragança,  Regente  em  Nome 
da  Rainha,  pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e 
Melhoramento  temporal  das  Ordens  Regulares,  Encar- 
regada da  Reforma  Geral  Ecclesiastica,  partecipar  ao 
Prelado  do  Convento  de  São  Domingos  para  sua  intel- 
ligeucia  e  execução,  que  fica  inhibido  de  dar  licença  aos 
seus  Súbditos  pura  pernoitarem  fora  da  Clausura,  e  de 
consentir,  que  algum  delles  deixe  dc  frequentar  o  Choro, 
e  mais  actos  de  Communidade,  assim  como  dc  dispen- 
sar-se  dos  serviços  em  utilidade  do  seu  Convento:  ser- 
vinde-lhe  de  regra  o  disposto  na  Portaria  de  11  dc  No- 
vembro do  corrente  anno,  segundo  a  qual  só  devem  ser 
isentados  os  Enfermos,  on  os  que  tem  algum  outro  em- 
prego incompatível  com  aqucllas  essenciaes  obrigações, 
sendo  o  emprego  de  conhecida  utilidade  á  Corporação, 
c  não  dc  outro  modo.  Entendendo  o  Prelado,  que  de 
nouto  não  deve  consentir,  que  algum  dos  seus  Religio- 
sos saia,  excepto  o  que  for  chamado  para  administrar 
Sacramentos.  Lisboa  em  Junta  de  13  dc  Dezembro  de 
1833.  =  O  Conselheiro  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Pre- 
to, Presidente.  =  Manoel  Pires  de  Azevedo  Loureiro. 
=>  Miguel  do  Carmo  Alves  do  Rio. 

Igiiaes  Portarias  se  expediram  a  todos  os  Prelados 
dos  Conventos  e  Mosteiros.  =  O  Secretario  Antoni» 
Luiz  Alves. 
•  2 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANHA. 

Londret,  3  de  Dnembro. 

Recebemos  boje  os  Jornaes  Francezes  de  Domingo, 
que  trazem  a  desejada  confirmação  dos  felizes  progres- 
sos do  General  Sarsfield,  assim  como  as  folhas  Ministe- 
riaes  de  Madrid,  pelas  quae»  se  vê  que  M.  Zarco  dei 
Valle  foi  nomeado  Ministro  da  Guerra.  Offerecemos  aos 
nossos  leitores  alguns  dos  extractos  em  que  se  achão  es- 
tas particularidades. 

Escrevem  de  Bayona  o  seguinte,  com  data  de  28  de 
Novembro:  —  uma  carta  do  General  Sarsfield,  datada 
dc  Bilbáo  a  2(5  de  Novembro,  annuncia  haver  ell«  en- 
trado  naquella  Cidade  sem  dar  um  tiro.  O  General  Cas- 
tagnon  havia  sabido  de  S.  Sebastião  a  27,  a  fim  dc  au- 
xiliar as  operações  do  General  Sarsfield,  o  qual,  segundo 
se  diz,  se  dispõe  a  obrar  contra  os  rebeldes  de  Navarra. 

Todas  as  participações  recebidas  da  fronteira  concor- 
rem em  confirmar  a  occupnção  dc  Vittoria  c  Tolosa 
pelas  tropas  da  Rainha. 

Diz-se  que  o  Merino  vaga  pelas  serras  dc  Soria  com 
as  relíquias  das  suas  tropas.  Tudo  estava  cm  socego  em 
Barcelona  a  2G,  e  em  Girona  a  27.  Ainda  ha  ulguns 
bandos  de  facciosos  em  Valencia;  porem  já  para  alli 
se  mandaram  tropas  suftuientcs  pata  os  anniquilar. 

Um  Correio,  que  passou  por  Bayona,  tendo  partido 
de  Madrid  a  24,  assevera  ter  deixado  a  Capital  na  mais 
perfeita  tranquilidade.  ( Monileur.) 

Deere' as  Renct. 

Tendo-me  o  Tenente  General  D.  Jo-e  de  InCruzsuft- 
plicado  com  instancia,  que  o  exonerasse  do  Cargo  de 
Ministro  da  Guerra  atlendendo  no  sen  inúo  estudo  de 
saúde;  liei  por  bem coticeder-lhe  a  sua  demissão,  v  No- 
meio cm  6eu  logor,  para  Minif-tro  da  Guerra  interino, 
no  Marechal  de  Campo  D.  Zarco  dei  Valle;  e  em  re- 
muneração dos  serviços  que  me  tem  prestàúo  o  Gene- 
ral Cruz,  Houve  por  bem  coiiferir-lhe  a  dignidade  dc 
Conselheiro  de  Estado.  A  Rainha. 

Ao  Presidente  do  Conselho.  ™  Dado  no  Talado,  em 
16  de  Novembro  de  1833. 

Outro  Decreto.  —  Havendo  o  Marechal  de  Campo 
D.  Zarco  dei  Valle  sido  por  mim  nomeado  Miais! Kl 
da  Guerra;  Hei  por  bem  encarrega-lo  ao  mesmo  tem- 
po do  Ministério  da  Marinha,  que  d'autes  oceupava  o 
General  Crnz.  A  Rainha. 

Em  1(>  de  Novembro. 

(  (:<.:.t!ii  de  Madrid  de  17  de  i\ovcmbro.) 


pie  o 


Por  outro  Decreto  da  mesma  data,  se  ordena  qi 
Marechal  de  Campo  D.  Zarco  dei  Valle,  mi  a»*ignatu- 
ra  das  actas  do  seu  Ministério,  assignnrá  tão  somente 
n  Zarco,  ■» 

A  Rainha  nomeou  Tenente  General  dos  Rcacs  Exér- 
citos, ao  Marechal  de  Campo  D.  G.  Vuldez,  e  a  D. 
J.  R.  Rodil,  Brigadeiro.  J.  Kich  foi  promovido  ao  mes- 
mo posto  com  o  titulo  de  Governador  dc  Cartagena. 

O  General  Sarsfield  de  Pancorbo  a  15  dc  Ne-vembro, 
mandou  ao  Ministro  da  Guerra  a  relação  dc  um  com- 
bate, que  se  travou  entre  as  tropas  do  Brigadeiro  D. 
Manuel  Bcncdicto,  e  a  cabilda  do  Cura  Merino,  jun- 
to aJalducndo.  Neste  recontro  perderam  os  rebeldes  um 

tiide  número  de  homens  em  mortos,  feridos,  e  prisio- 
os,  alem  dc  munições  e  bagagens. 


Diz-se  que  M.  de  Haber,  que  muito  se  tem  intronv 
tido  nas  negociações  dos  Miguelistas,  querendo  entrs 
em  Htspanha  pele  Catalunha,  par»  uma  missão  da  me 
ma  natureza,  voltara  a  Puycerdá  depois  de  ter  sido  a 
pancada  rijamente  pelo»  Chrtttinot ;  pode  todavia  <x 
euítar  os  oíBcios  que  levava. 

O  Príncipe  Talleyrand  não  voltará  a  Paris  seni 
depois  de  lô  de  Dezembro,  e  só  passará,  a  Inglatm 
depois  do  mez  dc  Janeiro.  Tia  ta -se  agora  de  conclui 
uovos  tractados  entre  a  França  e  Inglaterra,  os  quae 
deverão  ser  discutidos  em  Londres  á  volta  do  Princij* 

Recebemos  a  seguinte  noticia  n  um  Suppleraento  í 
Gazeta  Extraordinária  de  Saragossa  de  22  do  correi 
te:  —  m  O  Vice-Rei  de  Navarra  recebeu  um  relatora 
u  do  Commandante  General  de  Guiposcoa,  annuncuih- 
u  do  uma  vantagem  importante,  que  alcançára  «obre  os 
h  rebeldes  em  Hermani,  e  nas  alturas  de  S.  Marcial 
u  os  rebeldes  foram  postos  cm  fuga  na  maior  desordem 
a  deixando  um  grande  número  de  prisioneiros,  e  entre 
u  estes  muitos  Ofiiciae6. 

M  O  Alferes  do  Regimento  de  Bourbon  partecipa  m 
«  seu  Coronel,  que  fora  destacado  no  dia  2U  pelo  Ge- 
u  neral  de  Divisão  á  lesta  dc  20  homens  para  acoftt 
u  os  rebeldes,  commandados  por  Tena,  que  bavia  sur- 
m  prendido,  e  aprisionado  cinco  camponezes  em  Ha? 
a  O  Alferes  encontrou-os  pelas  11  horas  da  nianbaã.  <• 
a  carregou-os  immediatamente  á  baioneta,  ao  grilo  de 
"  ~  Viva  a  Rainba.  =  Ficou  ferido  gravemente  ra 
u  Official  da  ex-Guarda.  O  resto  foi  perseguido  na  d 
»i  tancia  de  tres  legoas  pela  estrada  dc  Sierra,  e  depéx 
>•  as  armas  ;  entre  clles  se  achava  o  Cavalheira  aV  * 
u  Leon.  l'm  Sargento,  e  alguns  Soldados  aprisionaria! 
w  outro  Chefe,  e  com  cl le  alguns  Soldados,  tonUfH 
«  espingardas,  pistolas,  um  cnvallo,  c  uma  grandfpx- 
u  ção  de  objectos  de  armamento.  Todos  os  Sokud» « 
h  houveram  com  bravura,  n  (Indicalcur  de  Bnrdcavi-} 
(  The  Globe  and  Trave/Ur.,) 


Porto  4  ns  Dezembro. 

» 

0  Coronel  de  Infantcria  NV  10  Jose  Joaquim  Pa- 
checo, tendo  cabido  mortalmente  ferido  no  recontro  do 
1."  do  corrente,  foi  conduzido  n'este  estado  na  baixa  di 
Areosa  pelo  Capitão  Couto,  e  Cirurgiâo-Mór  Costa,  qtf 
ajudados  por  duiis  Voluntários  do  Batalhão  do  Miaho, 
e  alguns  Músicos  do  Regimento  de  Infantcria  N."  W| 
que  para  alli  mandou  o  Ajudante  Sampaio,  o  coDd«:> 
ram  debaixo  de  um  fogo  vivíssimo  dos  rebeldes  ate  ád  *- 
lancia  de  trezentos  passos,  onde  se  achava  alguma  Tr> 
pa  do  Exercito  Libertador,  e  dalli  ao  seu  Quartel.  E-k 
esforço  não  tinha  por  fim  se  não  salvar  o  moribundo 
Coronel  das  mãos  dos  facciosos,  que  elle  tantas  vezes 
tinha  vencido,  e  a  quem  acabava  de  fazer  notável  estra- 
go. Os  seus  amigos  conheceram  que  não  havia  esperan- 
ça de  o  trazer  á  vida,  mas  queriam  que  seu  cadáver  ao 
medos  repousasse  na  terra  da  Liberdade,  e  á  sombra  da 
bandeira  Nacional.  O  Coronel  espirou  ante-l»ontem  pe- 
las í>  horas  da  noite,  foi  liontem  dado  á  sepultura  pela» 
(i  horas  da  tarde.  Seja-lhe  a  terra  leve:  e  abençoada 
sua  memoria ! 

O  General  Slubbs  linha  dado  assuas  ordens  para  c,"' 
e>te  neto  funebre  correspondesse  em  tudo  ao  merecimen- 
to do  Coronel  Pacheco,  c  á  dòr,  e  sentimento  do  Exer- 
cito,  e  da  Nação.  O  Capitão  Couto,  que  tão  generosa- 
mente se  apoderara  de  seu  corpo  em  fronte  dos  rebeldes 
foi  encarregado,  c  mais  o  Capitão  Jeronymo,  c  Te- 
nente Sampaio  de  Infantcria  V"  10  deste  triste,  c  pe- 
noso ministério.  O  sahimento  teve  lugar  ás  6  horas  da 
tarde.  O  Regimento  de  Infantcria N.  10,  c  18  estavam 
postados  em  duas  alas  desde  a  casa  em  que  morreu  o 
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Coronel  até  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa.  Era 
fácil  ver  a  tristeza  de  todos  os  Soldados,  muitos  dos 
quac$  tinham  a  cabeça  inclinada  sobre  o  couce  da  es- 
pingarda para  occultar  as  lagrima»  que  mal  podiam 
conter.  Este  fiel  testemunho  de  sua  dòr  coramovia  todos 
os  corações,  c  ao  d«  Pacheco  nenhum  seria  mais  grato, 
-sa  elle  podesse  tornar  a  vida. 

A  Cidade  estava  coberta  de  luto,  e  de  tristeza.  Por 
toda  a  parte  não  se  ouviam  senão  bênçãos  a  memoria 
do  guerreiro  fallecido. 

Dentro,  e  fóra  da  Igreja  havia  um  numeroso  concurso 
de  Cidadão*  de  todas  as  classes.  Todo»  os  corações  Por- 
tugueses se  achavam  reunidos  em  volta  de  Pacheco.  En- 
tre o  cortejo  distinguia.se  o  General  Stubbs,  Corn man- 
dante do  Exercito  Libertador  do  Norte.  Sua  magoa  se 
pintava  em  todas  as  suas  feições. 

Justavam  lambem  o  Prefeito,  e  o  General  Governa- 
dor das  Arma»  da  Província  ;  os  Generaes,  Barào  do 
Pico  do  Celeiro,  Quevedo  Pizarro,  Paulet,  e  Azeredo; 
o  Coronel  Sorell,  Cônsul  de  S.  M.  B. :  o  Intendente  da 
Marinha;  o  Coronel  Costa,  Chefe  do  Estado  Muior;  o 
Ajudante  General,  c  Quartel  Mestre  General,  com  os 
Officiacs  das  suas  Repartições ;  o  Presidente  e  Membros 
da  Commiçsâo  Municipal:  o  Presidente  e  Juizes  do  Tri- 
bunal da  Relação;  o  Provedor  o  Deputados  da  Com- 
panhia dos  Vinhos;  o  Corregedor  da  Comarca,  e  Jui- 
zes do  Crime,  do  Civel,  e  Órfãos;  o  Administrador 
da  Alfandega;  o  Intendente  dos  Viveres  «Transportes; 
os  Directores  da  Caixa  Filial  do  Banco;  os  Comman- 
dantes  c  Oíficiaes  dos  differentes  Corpos  do  Exercito,  e 
dos  Butnlhòes  Nacionaes  do  Porto,  Villa  Nova  deGain, 
Bouças,  e  Leça  do  Balio,  que  nào  estavam  de  serviço, 
muitos  Oíficiaes  anuexns  ao  Deposito  Militar,  numero 
considerável  de  Cidadãos  das  Classes  do  Commercio  e 
Industria,  bem  como  muitos  Voluntários  etc. 

O  esquife  foi  conduzido  pelo  General  Stubbs,  Prefei- 
to, Coronel  Sorell,  General  Barào  do  Pico  do  Celeiro, 
General  Governador  das  Armas  da  Provinda,  e  Inten- 
dente da  Marinha, 

Ao  General  Stubbs  foi  entregue  pelo  Capitão  Couto 
a  chave  do  caixão  que  guarda  os  restos  mortaes  de  um 
de  nossos  mais  illustres  guerreiros  e  melhores  Cidadãos. 

Agora  que  o  Coronal  Pacheco  já  não  existe,  pôde 
com  verdade  diaer-sc  que  poucos  Cidadãos  teve  Portu- 
gal quo  mais  serviços  lhe  fizessem,  e  maior  honra  lhe 
dessem.  Não  era  só  uma  das  primeiras  glorias  do  Exer- 
cito Nacional,  pois  sua  virtude  como  Cidadão  eraigual 
a  seu  merecimento  como  militar,  Foi  muito  o  que  fez 
o  Coronel  Pacheco  em  quanto  Major  do  Regimento  de 
Infnnteria  N.*  23  depois  do  dia  funesto  de  Mizarella. 
Foram  muitos,  ou  antes  foram  imniensos  os  serviços  que 
clie  prestou  no  alibertamento  do  Archypelago  Açoria- 
no. Sou  nome  ficou  desde  então  pura  sempre  gravado 
no  coração  dos  Pòrtuguezes  e  nas  paginas  da  sua  histo- 
ria. Até  depois  dodesastre  de  Souto  Redondo  esse  man- 
cebo se  mostrou  graode  e  sublime  e  altamente  benemé- 
rito da  Patria.  Por  tão  valioso  serviço  o  Exercito  e  a 
Cidade  do  Porto  deviam  decretar-lhe  uma  Coroa  de 
Carvalho.  Em  Ponte  Ferreira,  em  2i>  de  Setembro,  em 
4  de  Março,  em  25  de  Julho,  em  18  de  Agosto,  em  to- 
dos os  combates  da  Liberdade,  Pacheco  ganhou  uma 
gloria  im mortal,  desenvolvendo  em  defeza  da  Patria 
um  valor  e  uma  perícia  militar  cuja  falta  seha-de  fazer 
sentir  profundamente  até  o  fim  da  gloriosa  lucta  em  que 
nos  achamos  empenhados. 

Quando  o  Marechal  Conde  de  Saldanha  foi  obri- 
gado a  correr  á  Capital,  entre  muitos  beneméritos  Of- 
ficiacs,  escolheu  este  para  Chefe  do  Estado  Maior  do 
Exercito  Libertador  do  Norte,  para  ajudar  o  provado 
valor  e  prande  experiência  do  General  Stubbs.  Mal 
sabia  o  Marechal  o  funesto  presente  que  faria  a'  seu  de- 
functo  amigo  e  camarada!  Em  vez  de  loureiros  prepa- 
rou-lhe  es  cyprestes;  e  cm  logar  do  Templo  da  gloria, 


a  dos  arcos  de  triunfo  só  lhe  abriu  mais  depreda  as  por- 
ta* do  Pan t ficou,  e  deu-Jlie  o. repouso  da  campa!  — 
Mesmo  assim  venturoso  foi  o  lamentado  guerreiro  que 
morreu  matando,  e  peleijando  por  uma  Patria  que  ao 
menos  sabe  apreciar  o  mérito,  e  sentir  a  perda  de  tão 
grande  Cidadão.  Sua  morte  foi  gloriosa,  e  nobre  re- 
mate de  sua  illustre  vida.  Capitão  c  Soldado  o  Pacheco 
Moderno  mostrou-sc  emulo  digno  do  Pacheco  Antigo. 
E  um  nome  tão  brilhante  nos  séculos  passados  nào  des- 
mereceu no  século  presente. 

Também  como  Cidadão  o  Coronel  Pacheco  podia 
competir  cora  quanto  havia  de  mais  puro  o  mais  hon- 
rado na  velha  Roma !  A  singeleza  de  seus  costumes,  e 
a  inuocencia  de  sua  vida  brilhavam  em  todas  as  suai 
acções.  Criado  na  dureza  dos  campos,  e  nomeio  de  seus 
Soldados  o  valoroso  chefe  nào  podia  ser  amolecido  com 
o  traio  lisongeiro  dos  cortezào*.  Tinha  elle  a  severida- 
de de  Catão,  mas  seu  coração  era  ao  mesmo  passo  in- 
flexível e  piedoso.  Por  isso  seus  Soldados  em  vida  o 
amavam  como  filhos,  e  morto  o  choraram  como  Pai. 
A  fria  razão  dominava  a  sua  alma.  A  imaginação  não 
podia  nada  com  elle.  A  seus  olhos  o  futuro  era  sempre 
tenebroso.  Combatia  sim  contra  um  tyranno;  mas  seu 
odio  virtuoso  não  era  contra  o  homem,  era  contra  aty- 
runnia.  E  sua  razão  não  lhe  dava  logar  ás  dòces  illu- 
soes  d'um  futuro  feliz.  Sua  alma  virtuosa  não  podia 
achar  consolação.  A  tristeza  ressumbrava-lhe  sempre  no 
semblante.  Não  linha  elle,  ha  muito,  um  momento  de 
alegria ;  ninguém  lh'enxerguva  já  ura  riso  sobre  as  fa- 
ces. S  ria  talvez  presentitneuto  da  morte?  Com  tudo 
uma  vida  tão  curta,  mas  já  tão  gloriosa  não  podia 
ter  melhor  fim.  Quem  tinha  atravessado  treze  annos  de 
discórdias  civis  sem  um  só  crime,  sem  uma  única  fra- 
queza, viveu  assaz  para  sua  gloria.  —  Desaix  morreu 
como  elh  no  campo  da  honra  cora  o  sentimento  de  nào 
ler  feilo  bastante  pela  immortalidade.  Pacheco,  tu  eras 
mais  virtuoso,  tu  eras  como  Catão.  A  ti  nâo  te  impor- 
tava a  floria,  importava-te  a  liberdadeda  Patria  !  Quan- 
do ella  fòr  livre  teu  nome  nào  lhe  ha  de  esquecer]  E 
teus  ossos  que  hoje  descançam  n'uma  campa  vulgar  hão 
de  então  descançar  no  Pantheon  Nacional. 

No  entanto  para  aplacar  teus  manes  ensanguentados 
crê  que  todos  os  bons  Cidadãos  imitaremos  teus  Solda- 
dos ;  e  todos  faremos  por  vingar  tua  morte  e  merecer  o 
nome  de  teus  camaradas. 


LISBOA  18  DE  DEZEMBRO. 
A  desesperuçào,  e  a  insânia  couduziu  ainda  uma  vez 
os  inimigos  da  Patria  a  querer  provar  de  novo  o  deno- 
do dos  Defensores  da  heróica  Cidade  do  Porto ;  a  fuga 
ou  a  morte  foi  como  de  costume  o  resultado  do  seu  ar- 
rojo, mas  nenhuma  victoria  foi  para  nós  tão  cara!  O 
dia  primeiro  do  corrente  foi  ao  mesmo  tempo  um  dia 
de  lucto,  e  de  gloria;  os  louros  que  cingiram  os  vence- 
dores foram  tristes  como  o  Cy preste  —  uma  ferida  mortal 
terminou  a  serie  d'acçòes  gloriosas  e  brilhantes  do  brio- 
so Coronel  Pacheco!  Nâo  podemos  dar  ainda  uma  re- 
lação exacta  do  combate,  mas  não  podemos  deixar  de 
publicar  já  e*te  artigo  da  Chronica  do  Porto,  come 
um  tributo  á  memoria  d'um  homem  grande,  e  como  a 
primeira  expressão  da  saudade  e  da  gratidão  de  todos 
os  Pòrtuguezes  dignos  d  esse  nome,  em  quanto  não  reu- 
nimos as  necessárias  informações  para  darmos  um  tes- 
temunho mais  amplo  da  consideração  que  votámos  aos 
talentos  e  ás  virtudes  de  um  dos  mais  dignos  servidores 
da  Patria. 


HMMWWHI 


Statistica  relativa  ao  movimento  e  despeza  do  Hospital 

da  Marinha  no  mes  d*  Novembro  de  1833. 
Existiam  no  Hospital  no  fim  d'Outubro  do  cor- 
rente anno;  doentes  2» 
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Entraram  - 

Sabiram  curado»  ---------«. 

Faleceram    -    -    -    -    -   -    -    -   -   -   -    -    -  15 

Ficaram  existindo  no  fim  de  Novembro  ....  255 

Dos  Fallecidos  são : 

De  ferimento  de  Ball  a  -  3 

Aftecçòes  Typhoides   -   --   --   --    --    -  2 

Ditas  Tuberculosas     -    -    -    -    ------  5 

Dita  Gangrcnosa  1 

Dita  Cerebral  I 

Ditas  Orgânicas,  consequência  de  Venéreo  -    -    -  2 

Gastro  hepatite  ebronica  1 

• 

Adespeza  feita  com  o  tratamento  dos  Enfer- 
mos, e  rações  dos  Empregados,  emportou 
em  Rs.  1:869/074 

O  Conselho  Administrativo  recebeu  em  gé- 
neros, e  dinheiro  o  valor  de  -    -    -    Rs.  2:027/377 

Foram  pagas  todas  as  despezas  do  mez,  e 
ficou  em  Cofre  no  fim  deste  um  saldo  de 

 Rs.  168/309 

Hospital  da  Marinha  18  de  Dezembro  de  1833.  = 

O  Director,  Bernardino  Antonio  Gomei. 
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Administração  do  Correio  Geral. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  público, 
que  n  84  dc  Dezembro  subirá  para  o  porto  da  Rabia  o 
Brigue  Brasileiro  Espadarte  =■--  de  que  e  Cnpftào 
Francisco  Nunes  Lopes;  e  a  27  do  dito  para  S.  Miguel 
o  Hiate  =  Triunfo  =  Capitão  Jose  Emilio  Ribeiro. 

As  Cartas  serio  lançadas  no  Correio  ale  á  meia  nou- 
tc  do  dia  antecedente. 

N.  B.  O  Hiate  —  Santo  Antonio  Vencedor  —  pa- 
ra o  Porto,  tira  a  Mala  no  dia  21  pelas  quatro  horas 
da  tarde. 


Telégrafo.  — Serviço  da  Barra.  =  17  de  Dezembro. 

Homem  á  noite  entrou  o  Paquete  Inglez,  Phover,  vem 
de  Falmouth,  em  14  dias,  com  uma  mala,  e  1 
passageiro  Negociante  Inglez :  este  Paquete  sahiu 
dc  Falmouth  uma  semana  antes  do  Vapor  de  Guer- 
ra Inglez  Lightning,  chegado  hontem  a  este  Por- 
to, e  entrou  a  reboque  do  mesmo  Vapor  que  tinha 
snhido  de  tarde  para  este  fim,  em  consequência 
do  dito  Paquete  se  achar  em  calmaria  fóra  da 


Barra,  tocou  na  Corunha  para  deixar  a  Mala,  e 
não  dú  novidadt.  —  O  Bergantim  Inglez  Charent, 
vem  de  Lagos,  cm  6  dias,  com  sal,  cortiça,  figo, 
e  laranja :  este  Bergantim  foi  aprezado  no  dia  3 
do  corrente  subindo  de  Villa  Nova  de  Portimão 
pelo  Cahique  de  Guerra  Treze  de  Maio,  qne  se 
achava  bloqueando  aquelle  Porto,  e  o  conduziu 
depois  a  Lagos  d'onde  sahiu  ultimamente. 

N.  B.  Todo  o  dia  houve  cerração  para  a  Barra. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 


J  a  /i  to  a  Jaz  o  (oodtíjfj)  (oom- 
rn  creta/  &crtap<aez  .*  ffiende^ac  na 
ffmjirejitâo  *JVaciona£  fior  2.400 
^orma  da  *túi. 


rcid  na 


ANNUNCIOS. 


O  Conselho  Administrativo  do  Hospital  da  Marinha 
perciza  contratar  o  fornecimento  de  Pão,  Carne,  e  Vi- 
nho, Géneros  de  Mercearia,  e  Medicamentos  para  con- 
sumo do  mesmo  Hospital  nos  três  mezes  dc  Janeiro, 
Fevereiro,  e  Março  do  anno  próximo  futuro.  As  pessoas 
que  se  quizerem  pTopôr  ao  dito  fornecimento  podem 
comparecer  perante  o  dito  Conselho  no  dia  24  do  enf- 
rente m*z  pelas  11  horas  da  manbaâ,  na  certeza  <i* 
será  prompto  o  pagamento.  Hospital  da  Marin!»  Is 
de  Dezembro  de  1833.  =  O  Primeiro  Escripturario,  Jw° 
Maria  Soarei. 

Antonio  Pereira  Aragão,  Bacharel  formado  era  -tfa- 
thematica  pela  Universidade  de  Pariz,  faz  publico  que 
na  Rua  dos  Navegantes  N.'3  tem  estabelecido,  debaixo 
de  sua  directoria,  um  Collegio  de  Educação,  onde  se 
admittem  Alumnos  tanto  externos,  como  internos. 

Thereza,  Viuva  de  Luiz  Dezant,  marceneiro  Francoz, 
estabelecido  na  rua  do  Alecrim,  N.*  41,  propondo  des* 
fazer-se  do  seu  estabelecimento,  expõe  á  venda  vários 
trastes  do  melhor  gosto,  pedras  Francezas,  maguo  raa- 
cisso,  e  folhas  d«  magno  dc  flôr.  m  , 

A'manhan  2»  do  corrente  pelas  10  horas  da  mania 
na  Travessa  da  Victoria  N.*  29,  nas  casas  de  residência 
do  Desembargador  José  Joaquim  Calça  de  Pina,  Juii 
dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio,  se  ha-de  proceder 
na  arrematação  de  uma  propriedade  dc  casas  sita  na 
Rua  Nova  dos  Çapateiros  N.*  53  a  55,  que  ficaram  d» 
Roza  Maria  Clara,  viuva  de  Thome'  de  Leão,  que  ren- 
dem 5884  000  reis  foram  avaliadas  em  8:000 $000,  e 
são  livres,  cuja  venda  se  faz  para  cumprimento  da  dis- 
posição testamentária  da  fallecida  :  quem  na  mesma 
quizer  lançar  o  pode  fazer  no  Cartório  do  Escrivão  Jo- 
se Joaquim  Duarte  Cordeiro  Júnior,  na  Rua  das  Por- 
tas  de  Santa  Catharina  N.*  51,  segundo  andar,  c  com- 
parecer no  dia  da  arrematação. 

Sexta  feira  20,  e  Sabbado  21  do  corrente,  pelas  II 
horas,  no  Palacio  do  Kutãn,  á  Rua  Formosa,  se  con- 
tinuará o  Leilão  da  mobília  pertencente  ao  Illustri«i- 
mo  Cônsul  Geral  d'Inglaterra  que  foi,  dois  piannoi-, 
mezas,  cadeiras  de  magno,  cortinas,  e  loiça  rica,  cliri- 
tal,  imprensa  para  roupas,  bons  livro»,  selins,  cobre  da 
cozinha,  e  vinbos  velhos  etc. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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%ÂTum.  127. 


1833. 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIItA  20  DE  DEZEMBRO. 


%]r  Quem  guixcr  subscrever  C/ironica  Contti- 

tucional  de  Lisboa  para  o  anno  de  18.(4,  dirija-te  á 
Loja  da  Administração  delta  na  Rua  do  Ouro  63. 
O  preço  dai  assignaturat  é  por  um  anno  lOJfOOO  rcitj 
por  semestre  5^'tíOO;  por  trimeitre  3^'tíOO.  —  At  cariai 
para  ai  assiçnaturas  terão  dirigidat  ao  Administrador 
=  Romão  Jose  da  Silva  =  Rua  do  Ouro  A".*  63y  vi- 
rão francat  de  ]>ortc,  e  acompanhadas  da  quantia  cor- 
respondente tí  assignatura  (juc  te  quncr.  —  A  venda 
avulta  terá  por  40  réis  a  folha,  coformalo  do  folha  como 
o  da  Gar-cta  de  Madrid,  cm  muito  melhor  papel  e  t imo. 
—  Ot  outrot  melhoramento*  terão  annunciados  ao  Pu- 


Paço  dat  Nccctsidadct  cm  19  de  Dezembro  de  1833. 

Sun  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bru.asça  Sa- 
biu  boje  tu  sete  boras  da  manhaâ  acompanhado  do  Aju- 
dante de  Campo  de  Serviço,  Foi  no  Thcsouro  velho  ver 
aqucllc  estabelecimento.  Voltou  ao  Paço  ás  dez  horas. 

AYonre  Recebeu  Lord  Russel  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica. 

Ao  meio  dia  Receberam  Suas  Magcstades  o  Eminen- 
tíssimo Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  e  logo  depois  a 
Sua  Exccllencia  o  Duque  da  Terceira. 

A'  uma  hora  Deu  audiência  ao  General  Valdez. 

A  s  tres  horas  Suas  Magestodcs  saturam  acompanha- 
das do  Camarista  Breyncr,  e  do  Marquez  Ajudante  de 
Campo  de  Serviço,  Foram  ao  Paço  de  Belém.  Volta- 
ram ao  das  Necessidades  ií*  quatro  horas. 

A's  oito  Suas  M  ages  tades  Receberam  o  Conde  dcSão 
Paio,  Mordomo  Mór;  e  ás  nove  as  Authoridndes  Mili- 
tares da  Corte  e  Província,  o  Conselheiro  d'£stado 
Barradas,  os  Generacs  Sttubs,  Sampaio  cPina,  Valdez, 
Ozotio,  e  outras  pessoas  que  tiveram  essa  honra. 

A's  nove  c  meia  Deu  Despacho  a  Suas  Excellencias 
os  Ministros  da  Guerra,  Fazenda,  Reino,  e  Marinha. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passara  de 
saúde. 

Apresentados  no  Paço. 
L  /n  Porta-Bandeira  do  Regimento  de  Milícias  deLrs- 
boa  Oriental,  e  um  Soldado  de  Infauteria  N.*  13. 


Secretaria  pb  Estado  nos  Negócios  no  Reino. 

Querendo  Eu  dar  ao  Tenente  General  Thomaz  Gui- 
Stubbs  um  twtemnnho  do  apreço  devido  aos  Ser- 


viços,  que  elle  tem  feito  ao  Throno,  c  i  Nação  Porto- 
gueza,  na  longa  duração  da  sua  carreira  militar,  emqjc 
sempre  se  conduziu  com  distineção,  e  com  honra;  E 
Tomando  particularmente  em  consideração  a  lealdade 
com  que  tem  servido  a  Causa  da  Rainha,  Minha  Au- 
gusta Pilha,  e  da  Liberdade  Constitucional  dos  Portu- 
guezes,  a  que  tem  mostrado  a  mais  decidida  adhesão,  e 
que  incessantemente  tem  defendido  com  tão  reconhecida 
perícia,  coroo  extremada  coragem,  e  valor:  Hei  por 
bem,  cm  Nome  da  Rainha,  Fazer-lhe  Mercê  do  Titulo 
de  Barão  de  Villa  Nova  de  Gaia,  em  sua  vida.  O  Mi- 
nistro, c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o 
tenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Ne- 
cessidades, em  18  de  Dezembro  de  1833.  =  D.  PEDRO, 
Duqbe  de  Bragança.  :=/ooowm  Antonio  d' A  guiar. 


Secretaria  dk  Estado  dos  Negócios  da  Faze.vda. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  drBraqança,  Re- 

Êtnte  cm  Nome  da  Rainhn,  Manda  pela  Secretaria  de 
stado  dos  Negócios  da  Fazenda,  significar  ao  Juiz  de 
Fora  da  Villa  de  Peniche,  em  resposta  ao  seu  Oficio 
de  10  do  corrente  mez,  que  continue  em  proseguir  a  di- 
ligencia da  cobrança  dos  Direitos  do  Real  d'Agua  da 
dita  Villa,  de  que  está  tratando,  e  que  depois  de  con- 
cluída rernetta  a  sua  conla  ao  Tribunal  do  Thesouro 
Público,  evitando  com  toda  a  cautella  que  o  arrema- 
tante dos  referidos  Direitos  que  se  acha  cm  serviço  dos 
rebeldes,  tire  da  sua  cobrança  o  menor  proveito.  Paço 
das  Necessidades,  cm  15  de  Dezembro  de  1833.  =  José- 
da  Silra  Carvalho. 


Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  Imperial  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome  da  Rainha  o 
OlTicio  que  em  data  de  28  de  Novembro  passado  diri- 
giu á  Sua  Augusta  Presença  o  Juiz  de  Fóra  da  Villa 
de  Peniche,  perguntando  se  deveria  continuar  a  exigir 
dos  Pescadores  da  dita  Villa  a  parte  que  lhes  corres- 
pondia da  contribuição  de  quatrocentos  mil  réis ,  oppli- 
cada  para  a  rccdificnçào  das  muralhes  da  referida  Villa : 
Manda  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  pela  Secretaria  d 'Es- 
ta do  dos  Negócios  da  Fazenda,  significar-lhe  em  res- 
posta ao  sobredito  Orneio,  que  se  elle  tivesse  declarado 
no  seu  Olficio  de  8  de  Outubro  anterior,  que  os  Pesca- 
dores também  tinham  parte  na  dita  contribuição,  ter- 
se-lhe-bia  recommendado  no  Portaria  de  19  do  mesmo 
mez,  que  pela  mencionada  Secretaria  d'Estado  se  lhe 
expediu,  que  se  abstivesse  de  exigir  delles  a  sua  corres* 
pondente  quota,  visto  que  o  novíssimo  Decreto  que  es- 
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tabelece  a  liberdade  das  Pescarias,  os  isentou  de  todos 
«is  Direito»:  que  neste  caso  coitmue  a  cobrar  dos  la- 
vradores <le  vtnh**-  a  quota  oi**  lhes  pertence,  dando 
conta  pelo  Tuesoiiro  r  ublica  db  Deficit  da  total  con- 
tribuição, a  fim  de  se  the  insinuar  por  aqitclla  Reparti- 
ção o  que  em  consequência  deve  praticar.  Paço  das  Ne- 
cessidade- em  K»  de  Dezembro  Je  ltí'M\.  —  Jot<'  do  Silta 
Carvalho.  —  Para  o  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Peniche. 


S^ja  jllngMtade  ÍHi|i  r:al       Vk  ■yiffc   ui.  B* \qx*<, a, 
it^^hite  Mn  N-oiue  fia  ^aiidc  ,  ManHa  ]mla  Secretaria 
d'Fstado  dos  Negócios  da  Fuzenda  significar  ao  Juiz 
de  Fóra  da  Villa  de  Peniche,  que  teudn-L#c  i\è» .  pta* 
sentes  os  quesitos  propostos  na  sua  *onra  de  oito  do 
corrente  mez :  11a  por  bem  resolver:  em  quanto  ao  pri- 
meiro, que  todos  n»  dinheiros  de  que  a  dita  mnta  trata, 
os  deve  reinei  ter  directamente  ao  TJteaouro  Pubbco,  a 
quem  e  só  responsável  dos  fundos  proveniente*  da  siia 
arrecadação:  e  em  quanto  ao  segundo,  que  deve  arre- 
cadar o  Património  tojo  da*  Si»as  do  Anna  próximo 
passado,  fazendo-sc  car^o  da  sua  res].onsabilidade :  em 
-quanto  suo  terceiro,  quede te  também  .arrecadar  o  antigo 
'i  ribirto  imposto  no»  Lavrador??  de  Vinho,  paru  a  re- 
edifteaçoo  dus  muralhas  da  Praça  :  e  em  quanto  ao 
quarto,  que  continue  a  cobrar  o»  Direito»  d' Alfandega 
de>*a  Villa,.  scfiundo.  *s  Leis  que  estão  em  vigor,  ale 
-noiw .  Providencia  :  rucoromeudaudo-lho  •  aleai  disto  o 
«Menino  Angtisto  SenUn  todo  o  tèlo,  actividade,  e  toc- 
tbodo  na  i  i.braiiça,  a<ssini  dus  Decimas  atrazadus  como 
«das  eíáteuteb  em  todo  o  districto  du  sua  jurisdicção,  e 
■na  extirpação  Idos  a-busos  que  obstruem  .  •  arrecadação 
regular  dos  rendimentos  de<*n  Villa,  on  certeza  de  que 
a  rnsiaciru  porque  um  Funecionario  Publico  se  faz  digno 
■da  attenção  do  um  Governo  justo  e  legal,  e.pclo  cabal 
desempenho  das  obrigações  que  lhe  estão  a«argo.  Paço 
das  Necessidades  em  1»  de  Outubro  de  18S3.  — Jose  da 
Siltía  Carrilho. 

Sendo  necessário  fazer  remover  para  o  Real  Arcbivo 
da  'lonx-  do  Tombo  com  a  possível  brevidade  os  livros, 
papeis,  c  moveis  existentes  na  cxlincta  Repartição  do 
-Registo  Oeralidns  Mercês,  a  fim  de  f.o  dar  inlcrfo  oum- 
•prinjeuto  aosDeereios  de  1!)  ria  Agnsl»,  e  21  de  Setem- 
iiio  d<i  corrente  uuuo:  Manda  SiiaM*e;e»iade  Imperial 
o  Diíjce  t>r.  Bhaoança,  Regentu  era  Nome  da  Rainha, 
-pela  Kccrelaria  d  lietado  do»  Negócios  da  Fazenda*  que 
João  dalositt  Cordeiro,  Oflicial  Maior  Graduado  da 
dita  Secretaria  d*Estado,  passe,  atomar  conta  .1  -  larw, 
papei»,  ,e  inoveis  du  referida  Repartição,  recebeudo-os 
-por  mvcwt;.rio  da  pessoa  a  quem  estava  couicttida  a  sua 
direcção,  e  entregando-o*  depois,  assirh  como  a  chave 
«la  Cusa  em  que  entava  collocuda,  ao  Ofucial  Maior 
Director  Provisório  do  dito  ,\r<  liivo,  Francisco  Ntuies 
Franklin,  de  quem  receberá  o  competente  rocibo  para 
descarga  desta  Cotmnis»ào,  que  o  Ale, mo  Augusto  Se- 
nhor lhe  lia  por  muito  recommetidada.  Paço  das  Ne- 
«•esjtidader.em  \4  de  Dezembro  de  lliXi.  =  Joti  daSilca 
('arvuÂht'.-- Paia  -luâo  da  Cotia  Cordeiro* 

Boa  iMugeitude  Imperial  o  Duaua  d>;  liu a.<;asça, 
ivegonte  cm  Nome  da  Rainha,  u  Qucut  foi  presente  a 
repreaeaWçào  do  Administrador  da  Alfandega  dAngra 
-*om  data  ife  20  de  Novembro  ultimo,  acerca  de  reco- 
aihecer  ou  nio  d  Recebedor  Geral  da  Província Occideti- 
•Ul  das  llkivs  de*  Açores,  como  Director  Gejal  interi- 
■no  diih  Alfandega*:  Manda  declarar  uo  referido  Admi- 
tústrudor  para,  sua  iiUcltigcucja  e  execução  na  parle  que 
JJic  tqca,  que  no  Artigo  °J)  do  Titulo  N  U  do  Decreto 
22  de  If»  de  Maio  do  auno  par-oaao,  teto  a  inteira 
solução  4  inn  interrogação;  e  que  se  algumas  Authori- 
du<i«*  constituídas  estudassem  como  devem  a*  Lei*  pe- 
la* quues  se  tem  de  regular»  poupariam  a  irregularida- 
de «  «onfufio  nque  Bsuttas  vaze*  dão  enu*»  cora  ansuae 

•  •  • 


mal  fundadas  e  frequentes  perguntas,  e  «JesnecesiL-, 
correspondência.  Paço  das  necessidades  18  de  D??, , 
bro  de  1G.J3.  =  Joêc.  ân  &lva  Carxalko. 

Idêntica  se  cxpedifi  lro: Recebedor  Geral  da  Pr< «. 
cia  Occidental  dos  Açores. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  nn  Bk  ac  a>ça,  lít 
pente  em  Nome  da  Rainha,  Manda  pela  Secretaria  i 
Fitado  dos  Nego.  íoí  da.Ta/euda,  comrauriicax  ao  ?• 
s>oór'd)fc  Lizifias^vara^sua  iul*llijret>Jn,  «t*«-  lia. 
por  bem' Res"fret  (;w  «e^casraN^e  e  lims-çr  stmf  vftp"; , 
Carta  de  Serventia  Vitalícia  do  OlTicio  de  AlnioxaritV 
Alooi  Mim,  {lassada  pelo  Ministério  dos  Negócios  dn  K 
no  ti  farvor  "de  João  Jose  Rodrigues  Bolonba,  damiu- 
{delia  execução  á  que,  |  ara  e*ia  mesma  Serventia  viu 
lirin,  se  expediu  a  Tristão  Ribeiro  de  Azovedo  em  H 
de  Outubro  próximo  pretérito  por  esta  Secretaria  fil- 
iado. Paço  das  Neces-idadcíem  lo"  de  Dezembro  de  183), 
=.J W  da  Silva  Caria//ío.==Para  o  Provedor  da*  L- 
kirias. 


Sl.CRr.TAIUA  Dl:  Fsi  ADO.,IH  S  NmíOCIOS  1>  l  Gliati. 

Ministério  da  Guerra.^ 3."  Rep*HÍçuo.  —  Maná, 
Dttiur.  i>k  Uracasíça,  Regente  era  Nome  da  Kainia. 
participar  ao  Juiz  Ordinário  da  Villa  dc  Relias,  qaelloc 
ve  por  hciii  Acceitar  eom  particular  A  j  rado  o  olfc/^ 
mimto  que  os  I^nvrudoret:  d»  aienna  Villa  fizeran  è 
.1«  poiano*  de  palha  u  beneficio  do  Estudo;  e  llaatf) 
outro  sim  o  Mesmo  Augiulo  Senlior,  que  o  referidoJc:/ 
Ordinário  louve  em  Seu  Imperial  Nome  os  of*rM> 
pela  provia  que  acabam  d<%  dar,   dos  desejos  que  lu  ^ 
ver  restabelecido,  e  consolidado  na  sua  Patria  r«r> 
■wo  tWliUi*.Krt»al..  I  '.»■;,.  dai  iVec-eMidade*  «a  lí  v. 
Dezembro  de  I8SS. S=  jígOttinho  Jose  Freirr. 


Seckktaíia  ak  Estado  dos  Nkuocioí  £ccuesiistico( 

r    ,         "         %  i>f.  JtSTIÇA. 

.1  t  .•  • 

lichção  <io«  LUo*  tenteturadot  peto  Trtlntnal  da  Poli- 
cia Correccional  <lo  liittricto  do  lltteio  cm  a  Se*- 
s<ío  de  li  dt  Dcxembro  do  cttrrciite  anno. 
.  .  I 

Antonio  Maria,  nddiJo  a<>  Regimento  lá,  *ca*òi' 
de  furto  feito  n  um  <  iul lego:  st>lto  por  taita  dlWWa] 
e  áMendieudo  ao  defeito  fy-wco  quo  tem,  se  lhe  ttoaw 
deMino.  _/ 

.  Caetano  da  SiR»,  Traba lliador,  uccusadn  de  perua- 
ecr  a  uma  guerriiita  que,  supposto  murchasse  em  deim 
da  Í/Busu  da  Legiiituidade,  com  tudo  por  ser  cominai:- 
dada  por  um  Frade,  havia  suspeitu  em  contrario:  softc 
por  nio  appareccre^i»  teslcin unhas  quo  {irovass.cm  a  suí- 
Deita,  /d ando* >c- lho  odestino  que  ordcuaai  as  Leis  Mili- 
tares. 

Miguel  Fernandes,  creado  do  servir,  aceusado  d**  bí- 
ver  roubado  *e»i  amo  Pedro  Geraldo,  por  quem  foi  da- 
do n  prizão  :  solto  '{>or  falta  de  {nova,  consistindo  est. 
em  uma  vaga  aceusação. 

Francisco  Alves  Jiibeiro,  Barbeiro,  aceusado  de  de 
safreto  ao  Legitimo  G  overno,  e  u  Carta  sem  ospccificj 
çào  de  facto:  solto  per  falia  de  prova,  porem  rnandad 
remetter  ao  Commandaute  do  Batalhão  do  Carmo,  vi- 
to  apura  r-e  perteocer  a  este  Corpo. 

Jose  da  Silva,  Ç*p#tfiro,  e  \M*<>>  Antonio  Avella; 
Atarilisui»,  accueadob.  de  mofarei*,  da.xouda*  uâ'  ia 
obedecendo  quando  esta  os  mandou  recolher:  conden 
nados  em  mau  eito  dias  de  priftnpi , findo*  ,q«,quaes  ser 
o  primeiro  remettido  no  Deposito  das  recrutas,  e  o  1 
ao  Arsenal  da  Marinha,  -  _L. 

José  Candido  Libaria*  Fertadac  aceusado  <U  ,l«„„- 
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c  testemunha  taba  efe  Francisco  Antonio  Romeu : ! 
.oito  pot  senão  provar  nem  umanem  outra  coma,  bem 
somo  pela  naturezo  da  acessação  cor  relativa  a  tempo 
interior  ao  memorável  dia  24  de  Julho  ultimo. 

José  da  Silva,  Crendo  de  servir,  aceusado  d«  tercon- 
Juctor  de  correspondências  da  Soldado*  rebeldes  exit- 
!entes  em  serviço  para  as  famílias  deites  nesta  Cidade: 
:x  pi  rida  a  cnlpa  com  o  rompo  da  prizão. 

Manoel  Joaquim,  Marítimo,  acoutado  de  roubar  um 
vmí.  e  de  remeidsneia :  condemnado  cm  um  mez  de 
trabalhos  públicos  com  cadèa. 

-  A Btoirio  Alaria^  Marujo,  aceusado  de  vadies  e1  fur- 
to*: condem  nado  cm  dois  mezes  de  trabalho»  pubKcos 
com  cadèa,  findos  os  quaei  te  remetta  ao  Arsenal  da 

Marinha. 

Antonio  Lopes,  Moço  de  fretes,  aceusado  dc  fartos, 
achando-se-lhe  ainda  parte  destes:  condemnado  emdoH» 
tneaea  de  trabalhns  publicos  com  cadèa. 

Antonio  Peres,  Moço  de  Padeiro,  arengado  de  ter 
furtado,  ou  eitraviodo  a  seu  amo  X  arrobas  o  meia  de 
pão,  no  valor  de  3|600  rs.,  e  provada  a  aceusação: 
condemnado  em  um  mez  de  trabalhos  públicos  com  ca- 
dèa, e  na  indemnisaçào  do  furto  a  seu  amo. 

Luiz  Antonio,  Trabalhador,  aceusado  de  ter  subtra- 
ludo  ou  extraviado  aos  transportes  um  macho,  provada 
n  falta :  punido  corrcccionalmeutc  era  4^000  rs.  para 
o  Thesouro. 

Crespini  Franscisco,  Fazendeiro,  aceusado  deter  «ido 
um  perseguidor  dos  o  montes  d»  Causa  da  Legitimidade 
e  da  Carta,  estorquindo dinheiros,  sendo  causa  de  deão  s- 
socego  de  muitas  famílias,  além  dc  injurias  a  Sua  Magcs- 
tadc:  por  unanimidade  dc  votos  se  resolveu  que  pelo 
respectivo  Juiz  se  formasse  o  competente  processo  ao 
réo,  vistn  a  natureza  da  actuação,  dando~se-Ui«  depois 
o  respectivo  destino. 

Manoel  Viegas,  aceusado  de  tentativa  de  furto  no 
uso  dc  armas  defezas :  solto  por  falta  de  prova. 

Lisboa  14  de  Dezembro  de  18SÍ.  =  0  E»crivão  do 
Crime  do  Bairro  do  Rocio,  Joti  Maria  Leiro»  ScUat 
Souto-maior. 

Tbesoubo  Publico. 
4.*  Repartição. 
Sua  Mngcstade  Imperial  oDuqvi  d  k  fia  ag  A  a  ç  A ,  Re- 
gente em  Nome  da  Rainha,  Manda  peto  Tribunal  do 
Thesouro  Publico  pnrtecipar  ao  Cônsul  Geral  de  Por- 
tugal em  Londres  Francisco  Ignacio  Vanzellcr ,  que 
íc  liou  mui  digno  de  louvor,  e  próprio  de  um  Portuguez 
letintescssado,  cujo  primeiro  fito  é  o  bem  doserviço  pu- 
>lico,  o  generoso  donativo  por  clle  feito  para  as  argen- 
tas do  Estado,  dc  Libras  duzentas  sebenta  e  oito,  dez 
toldos,  e  quatro  dinheiros,  importância  da  Commissào 
pte  lhe  pefteaCM  pela  transacção  que  lhe  fora  commet- 
ida,  ceomeflVito  realisou,  decoftrar,  c  remetter  aoThe- 
ouro  o  producto  dc  uma  letra  dc  Libras  vinte  oito  mil 
lovecentas  e  quarenta,  doze  soldos,  c  seis  dinheiros,  sa- 
:adn  sobre  Diogo  Burn  e  Companhia  da  mesma  Praça, 
('ribunal  dn  The5ouro  Publico  dezoito  de  Dezembro  dc 
nil  oitocentos  trinta  e  tres.=  Joti  da  Silva  Carvalho. 
=  Para  o  Cônsul  Geral  de  Portugal  em  Londres. 

■WSSMWSS» 

&.*  Repartição. 
l  Sendo  preseote  a  Sua  Magcstadc  Imperial  o  Doqi  k 
jt  Bit  ac  anç  a,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  o  Officio 
o  Administrador  Geral  das  Alfandegas  do  Norte,  tn- 
jrinamente  encarregado  da  Recebedoria  Geral  da  Pro- 
| n cia  do  Douro,  em  data  dc  dous  do  corrente,  traiis- 
li tt indo  a  conta  da  Receita  e  Despeza  daquella  Rece- 
■dorío  no  mez  dc  Novembro  ultimo,  e  os  documentos 
te  a  conprovam,  por  onde  se  cvidencèa  importar  aRe- 
•ita  cm  todo  aqueile  mez,  na  quantia  dé  noventa  t 
latro  contos  trezentos  vinte  enove  mil  duzentos  aessen- 
,  c  seis  reis,  e  a  Despeza  cm  cinooeala  contos  oitocen- 


tos nove  nu  enove  n  .1  quinhentos  e  quinze  réis,  passan- 
do para  o  mos  seguiste  um  saldo  da  qaantia  dequareit- 
ia  e  tres  contos  quatrocentos  vinte  s  nove  mil  setecen- 
tos cincoenta  eum  réis,  incluídos  em  papel,  vinte  c  cin- 
co contos  novecento*  e  tres  mil  réis :  Mandado  Mesmo 
Augu«to8enhor,  peloTrlbuoul  do Thesouro  Publico,  de- 
clarar ao  referido  Administrador,  que  se  torna  assaz  lou- 
vável a  promptidrto  da  remessa  da  mencionada  conta; 
bem  como  quoApprovou  o  expediente  pofelle  adoptado 
dc  entregar  a  quantia  de  um  conto  trinta  e  quatro  mil 
cento  e  des  réis  â  Intendência  da  Marinha  da  Cidade 
do  Porto,  para  cora  cila  pagar  os  soldos  ç  preta,  que  ti- 
nta etn  divida,  a  fim  de  não  se  retardar  tnais  o  paga- 
mento d*uma  classe,  que  merece  como  as  outras  a  Sua 
particular  sollicitnde;  e  Ficando  evrto  do  mais  que  o 
dito  Administrador  refere  no  seu  Officio,  continua  a  de- 
positar nelle  a  confiança  de  que  se  tem  feito  digno  pelo 
zêlo  e  actividade  desenvolvida  no  desempenho  da  Com- 
missào a  seu  cargo.  Tribunal  do  Thesouro  Publico  em 
quatorze  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
=  Joté  da  Silva  Carvalho.  =  Para  o  Administrador 
Geral  das  Alfandegas  do  Norte,  interinamente  encarre- 
gado da  Recebedoria  Geral  da  Província  do  Douro. 


ScputtMo  Cowstt.no  de  Mabinha.- 

Vendo-«e  nesta  Cidade  de  Lisboa  cm  Sessão  Publica 
do  Supremo  Tribunal  de  Marinha  o  Processo  Verbal 
feito  á  Escuna  Dinamarqueza  =  Suébtoustcit  =  Capi- 
tão Abraham  Falch  t=  apresada  na  Costa  do  Algarvo 
pelo  Cahioue  de  Guerra  Quinze  de  Setembro : 

Tomando  o  Tribunal  em  consideração  as  provas  re- 
sultantes do  Processo  dTustrucção,  os  interrogatórios 
feitos  ao  Capitão  do  Navio  apresado,  o  depoimento  das 
Testemunhas,  defeza  do  Capitão  do  mesmo  Navio  assis- 
tido doConsul  de  Sua  Magestade  ElKei  de  Dinamarca, 
assim  como  as  Conclusões  do  Ministério  Publico: 

Attendendo  a  que  a  Escuna  =  Soéblonsten  =  Sabi- 
ra  d' Antuérpia  cm  Lastro  em  direcção  a  Villa  Nova  de 
Portimão  e  ahi  entrara  sem  que  lhe  fosse  impedida  a 
sua  entrada  por  alguma  Embarcação  de  Sua  Magesta- 
de Fidelíssima: 

Attendendo  a  que  o  mesmo  Navio  fôra  apresado 
quando  sahira  de  Villa  Nova  de  Portimão  e  navegava 
para  Antuérpia: 

Attendendo  a  que  o  referido  Navio  trazia  todos  os 
papeis  pertencentes  á  Carga  e  Governo  delle: 

Attendendo  a  que  a  Escuna  =  Soéblonsten  =  é  pro- 
priedade neutra  assim  como  o  era  a  Carga  que  tinha  a 
seu  bordo  eque  navegava  para  Porto  igualmente  neutro : 

Conforma ndo-se  o  Tribunal  com  a  Legislação  geral- 
mente recebida  na  Europa  a  tal  respeito,  o  qual  a  Lei 
de  18  de  Agosto  de  1765)  chama  como  subsidiaria  nos 
casos  omissos  na  Legislação  Patria  e  assignnlad&mente 
com  o  Paragrafo  21  da  Ordenança  de  Carlos  4."  Rei 
d'Hespanha  de  20  de  Junho  de  1801,  e  com  oArtigol* 
do  Regulamento  d'EIRoi  de  França  de  28  de  Julho  de 
1778  julga  a  Escuna  =  Soébtonsten  =  Capitão  Abra- 
ham Falch,  injustamente  apresada  e  em  consequência 
má  presa  e  manda  que  se  lliedeèm  os  Despachos  necc- 
sarios  para  livremente  continuar  a  sua  viagem  sem  ser 
obrigada  a  pagar  Direitos  de  Porto  ou  outros  alguns 
na  forma  da»  i>eis  a  tal  re-pejto,  e  tomando  o  Tribunal 
em  consideração  a  desistetu-ia  feita  pelo  Capitão  da 
mesma  Escuna  a  todo  o  direito  que  podesse  ter  a  haver 
do  Governo  de  Sua  Magesttdc  Fidelíssima  indemnba- 
çòes  por  cama  d'aquelle  injusto  apresamento  julga  não 
haver  logar  ás  mesmas  indemnisaçòes  e  outro  sim  man- 
da que  lhe  sejam  restituídos  e  entregues  todos  os  papeis 
per  te  ac  entes  ú  Carga  c  governo  do  Navio  que  lhe  foram 
aprenendide*.  Lisboa  IV  de  Dezembro  de  1889-  «  As- 
signados)  Filipp  Alberto  Patroni,  Chefe  de  Divisão, 
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Presidente.  —  Manoel  Pereira  de  Macedo  o  Vasconcel- 
lo», Vice-Presidente.  —  Francisco  Pereira:  Guimarães, 
Relator.  —  Luis  Antonio  de  Almeida  Macedo,  Vogal. 
—  Fui  presenteio  De->enibe*gador  Procurador  Rcgio, 
Silvino.  Luii  Teixeira  d'  Jauifir e  Vcucoruxllot.  —  Está 
conforme.  O  Secretario.  *<  •  :t  Marta  Jacobetk,  / 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 

.    •  •  ij.  *  ii  >  .  Sn.»-  fie  •  :  i  »• 


NOTICIAS  ESTRA^IRA^  ' 
G  R  A>BRET  A  N 11  A. 


O!  i 


Lotidret  2ò  de  Novembro. 
,  Reçetoetuos  por  expresso  os  Jornaes  de  Paris  de  sab- 
bado,  e  uma  carta  do  nosso  correspondente  particular 
datada  de  sabbado  pela  manhoá.  O  conteúdo  destes 
Jornaes  é,  quasi  exclusivamente  relativo  aos  negócios  de 
Ilespanha.  Confinnam-se  as  noticias  das  importantes 
vantagem  alcançadas  sobre  os  rebeldes  por  Sarsficld,  se 
bera  que  nenhumas  particularidades  se  recebessem  alem 
das  que  chegaram  a  Paris  sexta  feira.  Achámos  igual- 
mente a  confirmação  do  combate,  «pie  houve  junto  a  S. 
Sebastião,  em  .que,' os  rebeldes  suflicram  derrota,  c  fu- 
jam obrigados  a  recuur  sobre  Tolosa.  Nu  sortida,  que 
deu  Jogar  u  este  recontro»  parece  que  Kl  Pastor  (Coro- 
nel Jaureguy,}  não  tinha  mais  de  450  homens  debaixo 
do  seu  comutando.  A  Rainha  D.  Dubel  devia  accla- 
mar-se  em  Suragossa  no  dia  17.  Llaviam-se  Iransmitli- 
do  de  Paris  a  líayona  ordens  para  que  se  facilitasse  e 
promovesse  o  transporte  de  abastecimentos  e  objectos 
da  primeira  necessidade  para  S.  Sebastião. 

...•/«.        .  o  .      •  .  •   .  -•  i 

Jornaes  .Francczct  recebido*  por  expra»so. 

O  General  SarstieJd,  depois  de  ter  perseguido  o  lia* 
JÍno  por  .vários  dia«,  deu-lhe  batalha,  e  desbaratou-o 
completa  menti-  em  Belorodo.  Fer  700  a  000  prisionei- 
ros, e  o  núaiero  dos  mortos  i  mui  consideruvel.  OMeii- 
no  acpatou-se  na  Província  dc  Alava. 

O  General  SttnfieM  vai  marchando  sobre  Vittoria: 
estuva  a  lo  em  Pancorvo. 

( Indicai  eur  de  20  de  Xovcmbro. ) 

O  Journal  dcs  Debati  diz:  —  «  Correu  hoiitem  á 
«4  noite  que  haviam  chegado  certas  cartas  dc  Madrid, 
u  com  dula  de  12  do  corrente,  annunciando  ter-se  des- 
4»  coberto  era  Madrid  uma  conspiração  n  favor  de  D. 
u  Carlos,,  Nada  podemos  alcançar  que  tendesse  a  con- 
u  firmar  estas  vozes,  » 

( Golignatus  Meuenger.) 
O  Memorial  Uordclai»  de  19  do  corrente  contem  o 
seguinte:  —  a  O  General  Quesada,  ifuma  Proclauia- 
m  çào  datada  de  Valludolid  a  3  de  Novemhro,  declara 
u  que  todo  o  Official,  que  reunir  qualquer  número  de 
u  Soldados,  por  pequeno  que  seja,  com  a  intenção  dc 
m  se  passar  para  os  rebeldes,  será  imtncdiatamente  fu- 
u  zilado,  e  seus  bens  serão  confiscados;  que  se  concede- 
m  rão ild  dias  aos  Officiaes  e  Soldados,  que  jú  tem  de- 
u  sertado  para  os  rebeldes,  a  fim  dc  que  se  reunam  ás 
h  suas  bandeiras,  mas  que  expirado  este  prato,  ou  bens  dc 
•*  todos  os  que  úcarem  com  os  rebeldes  serão  confisca- 
-  dos,  c  sendo  apanhados  serão  immediatamente  fuzi- 
m  lados,  assim  como  o  será  todo  aquelle  que  promover 
<*  arcbellião.  Kecornmendão-se  ás  Authoridadcs  a  maior 
ti  vigilância  e  energia  ;  e  todos  os  funccionario«,  que 
«  se  mostrarem  frouxos  ou  aputhicos,  serão  demittidos 
4.  dos  seus  empregos.  O  General  Quesada  deu  alémdis- 
i4  so  uma  ordem  do  dia  para  a  organisaçâo  de  uma 
44  guarda  urbana.»  A  mesma  Folha  traz  também  uma 
44  proclamação  do  novo  Superintendente  Geral  da  Po- 
"  liçia,..D.  Maaoel  dc  Lutré,  na  qual  nununcia  a  sua 


44  determinação  de  purificar  o  systema  de  policia  dei 
4i  das  a*  formulas  vexatórias  e  inquisitoriaes,  e  restil 
u  lo  ao  seu  objecto  original  de  proteger  os  Cidadã' 
44  e  manter  o  socago'  publico.  Este  jornal  contém  m, 
4i  o  seguinte  escripto  de  Bayonà  a  1?  : —  Os  insurge 
a  tes,  que  estavam  enr  Irun,  continuam  a  retirar-ee  > 
44  bre  Tolosa^  e  parece  que  se  con cerarão  naquella  ; 
u  sição,  a  fim.  de  terem  um  ponto  de  apoio  contra  Sa; 
44  field,  que  vem  avançando  contra  «lies.  Esta  noite 
44  é  digna  de  lodo  o  credito,  por  se  Ur  recebido  a  pa 
«'  tecipação  official  em  Pamplona.  u 

O  Ecíaireur  de  la  Mediterranée  de  Toulon  diz:  - 
*  Mão  obstante  a  vigilância  dos  Officiaes  com  rua 
44  tes,  continuam  a  ser  mui  numerosas  as  deserções  na  L 
44  gião  de  Estrangeiros  acantonada  em  Toulon.  Noi 
44  fuzileiros,  pertencentes  a  um  Regimento  deaertarai 
44  juntos.  E'  notável  que  os  que  desertam  esperam  at 
u  ter  recebido  o  seu  fardamento  completo,  que  levai 
44  cotnsigo.  Ettcaininham-se  a  Marselha,  ondese  reuneru 
u  para  dalli  passarem  ao  Piemonte,  e  juntarem -se  a 
44  primeiro  movimento  dos  Liberaes,  que  se  está  prt- 
•44  perando.  w  (  The  Time».) 

Jdcm>  3  de  Detetnbro. 

Acabamos  de  reoeber  a  seguinte  proclamação  doG 
ueral  Castagnon  de  uma  respeitável  Authoridadc  pa/- 
ticalar.  i.  ■ 

uGuipuscoanos!  — A  luta  parece  aproxiinar-se  ao*?i 
44  termo,  e  os  que  até  agora  haviam  estado  cegos  co- 
4i  meçam  a.  desenganar-te.   Por  pessoa  de  coanarte*. 
44  que  chegou  de  Vittoria,  tendo  d'alli  partido  a  & 
«  do  corrente,  se  receberam  noticias,  as  quaes,  pesto 
44  que  não  sejam  Officiaes,  merecem  inteiro  credito 
<*  As  tropas  do  General  Sarsúeid,  cm  consequena; 
44  da  violação  feita  pelos  rebelde»  aos  parlamenuf  > 
.4  quasi  que  anuiquilaram  o  batalhão  de  Volunir » 
u  Realistas  de  Vittoria  em  Penacerrada ,   leni  Ã.i- 
i(  xado  o  campo  juncado  de  cadáveres,  e  a  muiUi!*- 
44  milins  privadas  de  sèus  maridos  e  pais.  São  esta,  M 
m  fruclos  produzidob  pela  perversidade,  e  pe/t>  orgulho 
44  cobertos  tom  a  mascara  da  santidade,  e  da  man- 
4<  sidão. 

44  Terça  feira,  21  docorrente,  pelas  dex  boras  e  meia, 
44  t;,000  liDinens  de  infanteria,  c  800  de  cavallaria  da* 
44  tropas  da  Rainha  entraram  em  Vittoria,  e  no  dia  22 
«4  foram  seguidos  demais  4,000  infantes,  e200  cav silos. 

4iO  mesmo  inensageiro  confidencial  acerescenta,  iiuf 
44  se  reputava  certa  a  mudança  de  Ministério,  bavrnJ' 
44  o  Duque  de  San  Fernando  sido  nomeado  Mim»:» 
4«  dos  Negócios  Estrangeiros  (Prosidente),  e  o  Mi«tí»l 
*4  dc  Campo  D.  Geronimo  Valdez  Ministro  da  Gatrr». 
44  I^noravam-se  ainda  os  nomes  dos  outros  membro»  do 
«4  Ministério. 

4i  Por  pessoas  chegadas  da  Biscaya,  consta-me  que  o 
4i  Deputado  rebelde  dnquella  província,  D.  Francino 
44  Xavier  fiatez,  fòra  prezo  honlem  em  Gueruica  peb* 
44  suas  próprias  tropas;  e  isto  parece  ser  um  pi-  ..  • 
4*  de  reacção  da  parte  desses  homens  illudidos  a  prol 
4*  dos  direitos  da  legitima  Kainha  D.  Isabel  II. 

u  O  Deputado  legitimo  de  Bi  «cava,  D.  Pedro  Pa*** 
4i  nal  de  Uhagon,  o  Brigadeiro  D.  Froguesto  TnuÚUtM 
4i  Governador  de  Santander,  o  Coronel  D.  Jose  Val1 
44  quez  Varela;  e  outros  muitos  que  foram  retidos  ti«* 
44  baixo  de  prizão  pelos  rebeldes  de  Bilbao,  chegaria 
4i  honlem  de  Mundacn. 

44  Quartel  General  em  S.  Sebastião,  24  de  Novembro 
u  de  1833.  =  Assignado)  44  Frederico  Castugnon.» 

•  /'/,.  Ghbe  and  Travelier. 


LISBOA  iy  DE  DEZEMBRO. 
As  pessoas  que  des  de  o  1.*  de  Janeiro  em  diante  na 
Cidades  de  Lisboa  e  Porto,  cm  vez  d'espcrarem  quf  ■ 
suas  cartas  lhes  venham  ser  entregues  em  casa,  pretrff 
rem  antes  manda-las  receber  na  Casa  d'Atiministraç»< 
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tu i o  dciuajs  dez.  rei*  sob*e;  o  póHe  de.,ua.du-,  uuiuj  devem 
lar  os  seus  nomes  na  referida  Adaijiiistração  119  respe-, 
ctivo  Fiel,  que  lhes  entregará  uma  seíiíià,  com  a  qual1 
UiasMJarào  reeabet  um  cartas  (tos -dia*  proptu»,  ua  t«s#- 
teaa  de  que  fitam  prvuibidos  os  apartados  de  cartas  que 
ale  agora  *e  idin  leito  por  canvauçõe*  particulares*  Lw- 
bo»  19  de  Deie.n>l>ro  de  1&3Í.  ;=*  O  UlminisUadrtr  das 
Cartas  do  Reino  e  UuarnarJ  José  da  Pa»  Seabra. 


Prette  em  18  de  Uez**»rt  Jc  UOJt: 


Ubjetloe. 


........ 

IVom  de  7J500..... 

-Ouro  «n  Mo«3$  cerces- 


?5T 


Cumpra. 


♦#000  —  e  4#PM 
14#000-r-«l4í 


'ende. 


1 


ÍJ640 

I*U40  — el*U50 

—*  4^100' I  0 
14*400— «140300'  r" 
870 -c  875 


n,;,'..P,t;,.,|.ir.»  .lei 

Telegrafo.  =  Serviço  da /Jarra.  =2=  18  */>  Dezembro. 

Sahiram  hontem  o  Vapor  de  Guerra  Inglez  Cuwon,  1 
Escuna  Ingleza,  e  o  Bergantim  Biazilciro  Doi? 
Irmãos:  este  Bergantim  naufragou  11a  Barra  do 
Norte,  snlvnndo-se  a  gente  e  passageiros  na*  Lan- 
chas do  dito  Vapor. 

Entraram  de  noute  1  Bacon 


do  (j 


Galera 


Portuguczas;  1  Berguutinr  Brazileiro,  1  dito  In- 
glez,  e  o  Barco  de  Vapor  de  Guerra  Inglcz  Ca- 
won ;  entraram  também  2  Embarcações  de  Pe?>ca, 
com  os  naufragados  dò  Bergantim  Brazileiro  Dois 
Irmãos  c|ue  se  perdeu  hontem  ás>  11  horas  e  meia 
dn  manhnà  no  dente  do  cachopo,  onde  encalhou 
debaixo  de  cerração  quando  sabiu  a  Barra,  salvan- 
do-se  a  gente  e  os  passageiros,  excepto  o  Piloto  do 
Navio  que  morreu  dc  uma  pancada  que  apanhou 
já  dentro  da  Lancha;  o  dito  Bergantim  lua  para 
rcrnninbuco  com  sal,  tinha  1b*  pessoas  de  Tripu- 
lação, e  levava  de  passagem  o  Capitão  de  Navios 
Joaquim  Gurvaaio  com  1  filha.  . 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçôe»  avittadaii  .    .  , 
I  L.  2ó  ta.  da  t.  \.  Berguulim  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Cabe»  da  Roca,  e  1  Brigue-Escuna  dito  ao  Nprte 
do  Cabo  d0  E»pichel.  ,  , 

Kmbafcacòe*  sahidat  dc-S.  Julião.  , 
h.  10  m.  da  t.  1  (Jalera  Brasileira,  }  Bergantim 
Francez,  l  Brigue-Escuna  Sueco,  a  2  Bergantins 
Sardos.    1 1 

Jímbarcaçáa  entraia  cm  S.  Julião. 
I  h.  ô.  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Português. 


mmmfmffitim^ 


PUBLICAÇÕES  LFTTERARIAS. , 
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reê  d»  Heit*,  yendt-te  nat  Lojas  d»  evitume.  Preço  30  riit. 

Refutação  da  Doutrina  sobre  o  Patronato  e  Nepotis- 
mo que  se  lê  eai  o  N."  23  do  Velho  Liberal  do  Douro, 
Vend*«ic  por  60  cs.  em  Lisboa  onde  6e  vende  o  dito  Pe- 
riódico, c.o  dos  Pobres,  e  junto  á  loja  da  Chronica;  no 
Porto  em  u  Travessa  do»  Caldeireiros  N."  9. 

ANNUNCIOS.    ...     .  „; 

O  >ii|.f,M..,,  Tribunal  de  Marinha  convida  e  chama 
a  todos  iOs  inier.íísodo*  no  Hiate  Paquete  de  Setúbal, 
de  que  e  Mestre  Jose  Pedro  de  Mattos,  a  comparece- 
rem por  si  ou  .sete  bastantes  Procoradarrs,  nas  Sessões  I 
em  tJTO  o'Wr«tno  Ji'TÍrwinnl  vni  julgar  do  apresamento^ 
*o  dito  Hiatc,  o  que  ha  de  ser  Segunda  feira  23  do  | 


PrmcmcVprtrW  rícrTior.^  da  mánh.ia-f     fgT)aTrríerTT<!  rio 
mesmo  dia  ha  de  ser  julgada  a  ILis^q  Senhora  do  Ro-í 
j:ar:o.  Cqnvida,  ecliama  lambem  seus  lotereuaaos'.  Lis- 
boa 18  de  Dezeuibro  de  1833.^ (Assignado)  Francinco 
i'tre*ra  (in$-nnr,'tc*.  Relator.         •   ^  .  ■ 

Pelo  Juizo  da  Correição  do  Crime  do  Bairro  de  Bo- 
lero, no  dia  vinte  c  um  do  corrente  pelas  onze  horas  da 
maiihaá,  no  Palacio  sequestrado  ao  Marquez  de  Alvito,,^ 
situado  na  Rua  do  Bom  Successo,  se  ha  de  proceder  em, 
hasta  ptildtcn  bo  arrcndamenH»  de*te  -Palacio  e  dn  Wor-í 
ta  que  lhe  fico  contigua.  Bi  lein  19  de  Dezembro,  de 
1833.  =  0  Escrivão  do  Crime,  t^uiz  .Intonió  de  Lciros. 

Francisco  Avelino  Mcndeã  Cosia,  vendo  o  annuncio 
na  Chronica  N  .*  1*2 1-  em  nome -'dê  uma  D.  Brite*  Roja 
de  Leão,  dc»-de  já  arguo  dc  falso  lai  auuuucio^  beni» 
como  falsa  c  não  existente  a  chamada  acção  de  rev'm-í 
dicaçao,  cuja  falsidade  esfá'  provádá  pofiAÚ  declárarj 
o^uizo. 

Em  resposta  ao  aununoio  d^i,  Br^le»  Hoza  dc  Leãr^ 
ipubticndo  na  Chronica  V"  124,  declura-sc,  que  nu  acção» 
de  rcyíndicáçlò  de  «pie  ô"me»ma  trata  Te"  proferiu  Sen-s 
|tertea  contra  ella,  a  qual  p'i<*mr  em  juizado,  como  «-o, 
pode  ver  no  Cartório  do  Escrivão  Jose  Joaquim  Duarte 
Cordeiro  Júnior,  Ruft  das  Pr.ri.ir  de  Santa  C.itharhia 
N."ól,  2."  andar,  e  por  i?so  não  deve  ob>tai  «quelie  àn-f 
núncio  á  arrematação  antiunciada  para:  hoje; 

Loiístando  a  D.  .Mariaima  ( niilhermiua  de  Proença,' 
c  seu  Irmão  João  Xavier  de  Proença,  «pie  rYaurUçd] 
Jose  de  Offveira  promovo  a  venda  de  tim.T<  cn sdi]'  sítàa 
na  estrada  do  Campo  (.ira  mie  de  \."2«i4  u  24*8,  pi»aaa^ 
cnçào  de  penhora  feita  contra  Dt  M  |tia  .]< >ju mui  dd, 
Proença,  e  seu  marido,  previnem  ao  Piihiií o,  que  a<piê|4 
Ia  propriedade  ao  acha  em  liirgiõ/ de  que  he  fí^crivà  ^ 
Lu\z  Machado,.. coiik*  parte  du  herança  de  sua  Tia  D* 
Maria  Thereza  Rita  dc  Proença,  a  fim  de  que  tnngueiii 
contracte  sobre  cilas. 

Anastácio  Joaquim,:  morador,  nn  rua  das  Janedla» 
Verdes  N."  13.  ovisO  a  todas  as  pessoas  que  houverem 
de  tratar  algum  negocio  com  os  herdeiros  de  Joaquim 
Lopes,  sobre  dou»  (tédios  decaías,  sitas  tia  rua  do  Con- 
de com  os  Números  17  a  21,  na  Freguezia  de  Santos  o 
Velho,  cu  jas  propriedades  se  acham  adjudicadas  de  real 
a  real,  a  elle  anmmcinhte;  o  que  por  ette  aubaocio  fue 
publico  paca  depois  itào  allegaraui  ig.uorauiua.  . 

Precisa-se  de  um  rapaz  de  idada  de  16  annos  poucoj 
mais  ou  menos,. que  queira  praticar  em  uma  cata  de  ne- 
gocio Insrleza  ivftíta  Cidade  de  Li>boo,  para  oqucíal|c« 
se  na  Bua  dos  Fanqueiros  loja  N."  Jlé. 

Na  loja  de.  relojoeiro  de  Jose  Coelho  Silva  Gameiro^ 
na  rua  da  Prata  N."  12  se  continua  a  dar  dinheiro  *o. 
bre  penhor,  por  preço*  módicos.  , 

Quem  tiver  20  até  50  pipas  de  vinho  branco  c  tinto 
por  preço  commode.  e  de  boa  qualidade,  dirija-»e  á  loj* 
da  Chronica.  | 
Na  tarde  do  dia  23  do  corrente  se  ba  de  arrçmataf 
00  Praça  do  Deposito  Geral  com  o  abatimento  da  b.f 
parte  do  valor  de  1:000^000  rs.  uma  propriedade  df 
casas,  com  suas  pertenças,  na  rua  do  Salitre,  Freguezii 
de  S.  José  N.°  7  a  9;  é  liscri vão—  Couto. 

Segunda  feira  30  do  corrente  mez,  ás  11  horas,  ni 
Rua  do  Alecrim  N.*  34,  se  ha  de  vender  em  leilão  piu- 
blico,  uma  propriedade  de  casas  no  Largo  do  Barão  de 


Quintella  N."  61,  a 


que  faz  esquina  para  a  traves» 


sa  do  Sequeiro  das  Chagas  com  os  números  3,  e  4:  coiq 
lojas,  cocheira,  cavnlharice,  palheiros,  e  seu  quintal; 
sobre-lojes,  1.*  e  2."  andar,  c  agoas-furtadas,  são  livre* 
de  fóro,  e  de  todo  e  qualquer  encargo,  sendo  o  sen  ren- 
dimento aODual,  presentemente  tíOU^OOO  rs. :  os  Ti  tu» 
los  podcBi-se,  vçr  todos  os  dias  na  caza  aonde  se  ha  de 
fazer  a  dita  arrematação. 

Aolum-se,  um  jumento  na  noute  do  dia  13:  a  quem 
der -o»  fgitaei  earlos  na  Lufada  Ralujuaúo  ae  Laurato, 
lhe  ^erá  entrçgue,  , 

A    •  *  3  * 
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Mavpa  dat  Obras,  c  mau  Objecto»,  em  que  te  ditpenderam  no  mes  de  Novembro  de  1833  01 

mencionado,,  recebido»  na  Repartição  das  Obra»  Pública». 


Obras  de  Utilidade  Publica. 


Arranjo*  para  a  Sala  das  Cortes  em  S.  Benlo. 


Ditos  na  Cadêa  da  Cidade. 


Dilos  dc  um  saguão  no  sitio  do  Thesouro  Velho. 


Obras  em  Pa- 
lacios Heaes. 


Conducçâo  d'agoa  para  as  Cadèas- 


No  Real  Pai. 
das  Necesii 


Construcção  do  muro  na  Valia  do  Passeio  do  Campo 
Grande. 


Continuação  do  Edificio  da  Praça  do 
lado  Occidental. 


Commercio  do 


Operários  empregados  nos  diversos  Reduclos. 


Ditos  em  Serviço  Militar. 


— 


Melhoramento  da  Enfermaria  dos  Doudos 
de  S.  José. 


Hospital 


Mudança  da  Academia  Real  das 


Reformação  da  Calçada  sobre  o  Cano  da  Rua  de  S 
Bento. 


)ita  dos  Letreiros  das  Ruas  da  Cidade. 


Arranjos  em 
Tribunaes , 
Rcpartiç.e 
Estabelec. 


Para  aSccret.' 
d'Estado  dos 
N.  da  Mar.* 


Para  aSecret. 
d'Eslado  do» 
N.  Estrang.' 


Para  aSecret.* 
d'Estado  dos 

N.  do  Reino. 


Estabelecim. 
e  despesas  an 
nexas  ás  Ob. 
Publicas. 


Aula  e  Labo- 
ral.' d*Et- 
culptura. 


No  Real  Pai. 
da  Ajuda. 


Para  o  Supre- 
mo Tribunal 
de  Justiça. 


No  Edifício  da 
Caza  da  Ind 


Em  o  novo  es- 
tab.*  dos  Di- 
reitos Novos 
e  Velhos. 


Casa  da  Rela- 
ção de  Lisboa, 


Concertos  no 
Edifício  da sSe- 
ret.u  d' Esta 
do  no  Terrei 
ro  do  Paço. 


Passeio  Publi 
co  de  Lisboa. 


Passeio  Publi- 
do  Campo 
Grande. 


Despesas  re 
rates  desu 
Repartiç, 


Fieis  i 

trej. 


— — 


Aberwx' 


Bombas  eCar 
ros  dWada*\  Ofccina  da 
para  oslncen-l 

dios. 


Rbceita. 

Saldo  que  passou  do  mez  antecedente  -    -      103  -j  ló  l 
Pelo  que  recebeu  do  T besouro  Publico  o 
Pagudor  das  Obras  Publicas,  Paulo  Jose 

Baptista  -   -    -    -   -  16:000/000 

Idem  de  Marcos  Duarte  pela  importância  de 
35  moios  decai  queexiitiam  na  Obra  do 

Palacio  de  Mafra   63/000 

Idem  dc  José  Ventura  Rebello,  ex-Rendei- 
ro  das  Terras  de  semeadura  do  Passeio  do 
Campo  grande   96/000 


Rs. 


Inl< 


16:562/401 


Despesa. 

Importância  dos  Folhas  dcJornaet  das  se- 
mana» findas  a  9, 16, 23,  c  30deNov«mbro 

Idem  dos  Vencimentos  mensacsdcNovembro 

Idem  que  se  pagou  a  José  Victorino  da 
Costa  Aroeira,  |m>1o  valor,  dos  Objectos 
existentes  na  casn  dasagnas  mineraes  no 
Passeio  Publico,  e  deq  esta  Repartição sa 
utilisou  quando  lhefòra  tirada  a  dita  casa 

Idem  da  despeza  com  as  Bombas  que  aco- 
dem aos  Incêndios  no»  in»»ze*  de  Agos- 
to a  Outubro  

Idem  que  passou  para  o  Cofro  das  Obras 
das  Estradas  porconta  das  quantias  em- 
prestadas pelo  mesmo  Cofre   -    -    -  - 

Idem  dc  Maleriaes,  Géneros,  Utensílio*,  e 
diversos  artigos  comprados  nos  mezes  de 
Outubro  e  Novembro  -    -    -    -    -!  - 

Prejuízo  no  Desconto  dc  3:000 /OOOrs.  Pa- 
pel a  27  por  cento 


32/><) 


192/2Ó0 


Saldo 


6:630/000 

3: 31 4/301 

810/110) 

.  ■  — 
16:531/769 
30/63* 


R».  - 


16:562/4óí 


»ncin  das  Obras  Publicas  13  de  Detembro  de  1833.  =  B\ 


raama 


mcamp. 


LISBOA  t  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 
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DE  LISBOA. 


ti  •  » 


•ais::* 


SABBADO  21  DE  DEZEMBRO. 


Paço  dm*  KcccmdaaUt  em  20  de  Detembro  de  1833. 

Sua  Magestnde  Imperi  d  o  Doqvb  »k  Bragança  Re- 
cebeu boje  ás  des  horas  da  manhaã  o  Muito  Honrado 
Juiz  do  Povo  c  teu  Escrivão. 

A'»  onze  horas  Deu  Despacho  a  todos  o«  Ministros 
■'Betado* 

Trabalhou  no  seu  Gabinete  ato  ás  tres  horas  da  tar- 
lc. 

Pouco  depois  Sahiu  com  o  Ajudante  de  Campo  de 
Serviço,  o  T'oi  ao  Arstnal  do  Exercito,  onde  Deu  a* 
Suas  Iniperiaes  Ordens.  Voltou  W  Paço  ás  cinco  bo- 


A's  nove  da  nonte  Suas  Mogestades  Ruceberam  a  Sua 
Exccllencia  a  Duqiicza  dePalmella,  e  a  D.  Anna  Mou- 
sinho de  Albuquerque. 

Sua  Mogestnde  imperial  Recebeu  as  Authoridadcs 
Militares  da  Corte  e  Província,  os  Generaes  Valdez  e 
Gama  Lobo,  coutras  muitas  pessoas  que  tiveram  a  hon» 
ra  do  tributa/  a  Sua  Magestade  Imperial  os  seus  res- 
peito*. 

Esteve  de  Serviço  o  Barão  de  Sú  da  Bandeira,  Aju- 
duute  de  Campo  de  Sua  Magestade  Imperial.  • 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  passam  sem 
novidade  em  sua  importante 


PARTE  OFFICIÀL. 


MoRDOMlA-MÓR. 

•ir     .     •  H    •   .»     •    '  .    .  .  í      .'■>';•.  II  !• 

Hei  por  bem,  como  Pai  c  Tutor  da  Rainha,  Decla- 
rnr  que  podem  tomar  parede  nn  Corte  e  assistirem  ás 
mais  fuocções  de  Córte,  do  mesmo  modo  que  no  tempo 
de  Meu  Augusto  Pai,  que  em  Santa  Gloria  está,  todos 
os  Camaristus,  Viadores,  Ministros  e  Conselheiros  d  "Es- 
tado honorários,  Grandes  e  Titulares,  cujas  nomeações 
frrera  legaes,.  e  que  se  não  achem  comprehendidos  no 
paragrafo  primeiro  do  Decreto  de  vinte  e  nove  de  Agos-. 
u>  do  corrente  anuo,  e  que  pela  sua  continuação  de  reV 
sidencianesia  Capital,  depois  da  entrada  da  Di  visão  Ex- 
pedicionária do  Exerci  to  Libertador  e  bom  comporta- 
mento  durante,  o  tem po  que  Lisboa  esteve  em  siliu  tem 
u io, trad..  que,  de  coração,  amam  a  Sua  Legitima  Uai» 
o.ha,,a  o.  Syátem»  Coiutituoiooal ;  uOoltôsim  * 


bem  (Conceder,  em  Nome  da  Rainha,  c  pelos  mesmo» 
motivos,  ao  Cardeal  Patriarcha,  a  mui  distincta  honra 
do  lomur  parte  na  Corte,  como  Membro  do  Sacro  Col- 
legio,  e  Capellão  Mór.  O  Mordomo-Mór  o  tenha  assim 
entendido  e  o  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades 
aos  vinte  de  Dexembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres. 
=  D.  PEDRO,  Diqie  de  Bragança.  =  Cotuí«  Mor. 
domo-Mór. 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANHA. 

...     t      r ».  :  . 

Londres,  2  de  Dezembro. 


As  noticias  de  Hespnnhn,  transmittidas  pelos  Jorna  es 
de  Paris  de  30,  confirmam  em  parte  o  que  annunciá- 
mos  Sabbado  relativamente  á  demissão  de  M.  Cru»,  e> 
á  nomeação  de  M.  Zarco  det  Valle  para  Ministro  da 
Guerra  interino.  M.  Zen  Bermudez  ainda  se  Conserva 
no  Ministério.  A  demissão  do  M.  Cruz  foi  eneituada 
porintluencia  do  Marquez  de  los  Amarilla»,  e  pelas  pro- 
vas, que  apresentou  de  não  ter  M.  Cru»,  cOtno  Minis» 
tio  da  Guerra,  tomado  medidas  bastante  enérgicas  pa- 
ra suffocar  a  rebelliâo.  Houve  da  sua  parte  desleixo  em 
não  reforçar  o  exercito  em  Burgos,  dirigindo  elle  mes- 
mo as  oporííçôes,  de  sotté  que  a  elle  sn  se  devem  attn- 
buir  todas  as  delongas.  Também  foi  surdo,  segundo  pa- 
rece, ás  representações  do  General  Quesada,  e  deu-se 
por  oflèndidò  das  cartas,  que  este  Ibe-  escreveu,  conside- 
rando-os  como  ingerência  injustificável  com  a  a ut bon- 
da de  do  Ministro  da  Guerra*  ■ 

Confirma-se  a  noticia  de  haver  o  General  Saarsneld 
entrado  em  Vittoria,  no  dia  21,  donde  partiu  a  92  em 
seguimento  dos  Cartista*.  'O  General  D.  Geronimo  V ar- 
dei, cuja  cliegada  de  Carthagena  a  Madrid  annunciá- 
mos  ha  poucos  dias,  foi  promovido  ao  posto  de  Tenen- 
te General,  e  passa  a  commandar  o  exercito  de  Saars- 
fiekL  Devi»  sahir  de  Madrid  a  19,  eSaarsfield  hia  exer- 
de  Vice-Rei  de  Navarra.  Como  esta 
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meação  foi  feita  depois  de  se  saber  cm  Madrid  que 
Saarsfield  havia  destroçado  o  Merino,  deve-sc  suppor 
que  he  devi^níti^Jtra^s  caudas alheias  ao  descontenta- 
mento, que*  pfficjuzra  a  'sua"  inacção,  mormente  attri- 
buindo-se  fcstímgrrra  á»*determi nações  i  imediatas  de 
Cruz.  Os  CarlUtus  nas  Províncias  Biscainha*  parecem 
estar  em  completa  derrota.  O  seu  Generalíssimo,  o  Du- 
que de  Granada,  chegou  a  Bayona  como  fugitivo  no  1 
dia  25.  Os  Cartistas  evacuaram  Bilbao  a  2L  e  fugiram 
para  lis  nfonuyrlal  ft.  laflò|  a)tiia'  sêcoãeerv»  naima  ' 
delPártiágill  teik.  e\*rci»V,  >»4ern-Cor*8,  *  pa*cc  catar 
na  situação  mais  deplorável  para  um  Príncipe,  que  tenta 
apossar-se  do  throno  de  uma  grande  nação/  fúlo  uo+ 

{)odemo3  unir  no  Mcssager  cm  dizer  que  a  duestio  po- 
ilicoroente  faltando,  «Ma  de  todo  decidida ;  porem  e 
certo  que  toda*  estas  circunstancias  são  summamente 
favoráveis  á  cau^a  da  Rainha.  Damos  os  seguintes  ex- 
tractos dos  Jornaes  Fiancezes. 

Chegaram  noticias  de  Madrid  com  data  de  13  de  No- 
vembro. Em  consequência  da  demissão  dó  General  Cruz, 
ordonou-se  por  um  Derreto  de  lt»  que  o  General  Zarco 
dal  Valle  «ecu  passe  o  rf.Hr.ro  cie  Ministro  da  Guerra  in- 
terino. D*Vrir|o-tH»s  Wn/biar  que  em  1020  foi  elle  Sub- 
secretario d' l]s|;ido  da  mesma  Repartição,  á  testa  da 
qual  estava  então  o  Marques  de  las  Amurillas.  O  Ma- 
rechal de  .Cfliupp  D.  Gelonimo  Valdex,  Governador  de 
CartU^erKi,  que  foi  chamado  repentinamente  a  Ma- 
drid,, ««tdwí  de  ser  promovido  ao  posto  de  Tenente  Ge- 
neral, c  devia  partir  a  19  para  tomar  o  cominando  do 
exercito,  em  logar  de  Saar?fi<'ld,  que  pas>.a  a  ser  Vice- 
Rei  de  Navarra.  Todavia  já  se  sabia  que  Saarsfield  de- 
pois de  havei  di-bburatado  o  Merino  na»  itumediavdes  de 
Villa  Franca,  f>  le-joas  distante  de  Burgos,  havia  a  15 
oceupado  sem  resistência  o  celebre  desfiladeiro  de  Pan- 
corbo.  ''  (MoniUur.) 

,0  ^tuager  trai  o  seguinte  extracto  do  Jhdicatyur 

deliordcmi.T,  recebido  por  expresso: 

Bayona  2ti  de  Novembro: — «A  facção  Cartista  nas 
«  Província»  :i.hrt-n  {••.-.»  toiafuieflia  dvbellada.  O 
«  seu  Generalíssimo  o  Duque  de  Granada  chegou  aqui 
ti  hontem  de  tarde.  As  estradas  da  fronteira  estão  co- 
44  bertas  de  fugitiyopv  crut  H'tU  acoutar-se  em  França. 
<4  Bem  podeis  suppòr  que  são  unicamente  os  Chefes,  e 
4(  os  que  eslao  mais  comprotnetlidoa,  que  se  evadiram. 
4t  Começaram  a  chesaf.  «'><"•    i  .  ;    e  c  provável 

44  que  continuem  avir  durante  mais  alguns  dias.  Temos 
«a  vj»tf>.al«  «qui,  bito  ou>  dfz  individuo»  eoai  dragouns, 
u,iq|rft!AOA;dia  »ttfem,o^  exiGuardat.  do  Corpo.  Aunun- 
H  çipiJ-ae  tyialmeate  a  chagada  de  ws»enta  frades*;  que 
«  provay^lrheote  calharam  de  noKe  pura  que  os  não 
4*  vjsfcvm-  Algumas  pessoas  gracejara  diMo,  edir-ore  quu 
«f  .«lie*  t»a!  tih  pai:uK»£in  ftare  para  raparam  a«  batrbas, 
u  *[n>*dafOQi.,du  traj*  Todos  elle*,  [seguem ,  a  estrada 
«  «Í4;dicv»l*»  Wnjnctfp  «ayu  se,  tomassem  a  estrada  ceai 

tf   i;.iíuv»  :n   l:„.  li  í'm>'.  d  J.l  1'astol.  '         •    .  .11  »  I. 

«  i'gi  p*4o  D  tique  <Je  Granada,. qtic  havia  recebido  as 
a  4,aii<ji^rMliii3ihe4i  di»  »tu  Quartel  General  (Terjrara), 
«  Mw  «■>.«»  Ih- t  ••>-  (la  «•«!.•.  .ida  de*  trocas  daiRupnlia  ein 
«  V  U.tefii«j  Jioildta  81  ido  cortante*  P«í«»  W  box* s  da 
**  mahb.i"  -  0&  Carlieta»  n*M* iu  *ni»  lera  resisionrra 
»  híttíOe  jitiquenapeatc  \><<>i<.u  distante  da  Cidades  Pr- 
"  't*i  tori«ni-v)  (i  ot«,òo  mai*  renhida  e  O  Coronel 

h  Lorenzo,  com  as  suas  valente*  tropas,  reuuiá-te  a  ua) 
t  ...,'>r^i  ifc-i«<  amei  «V  -Sawtfidd, «  fel  uasatcaraagAm 
^4  imjfi>!fl, no*  rebeldes;  Vro  se  xiiuou  do»  poactos  dia» 
v  qfiit  ^fteve  ètaçutrrialadA  om  'Logrofio,  iNa  esquerda  um 
w  tilava  ut  oto  de  (  av«Harin  Carrerou,  «.««  Viljancaya, 
u  a  ç^biWa  de  iiib  Ckxieg» .-de  Bjaígp*,  ehjunado  Ku-lie- 
a  yarria,  v  p«t«ou  a  todos  ao  ão  da  espada,  fim  "Giies* 
♦>  »i«a»  li^euo  perto  distnot*  qMntro  legaa*  dcBilbáo, 
tf  liouve  um*  ttaceie;  <x,  uai.it antes  iiriaad*-, 


44  ponezes  dos  arredores,  exasperados  contra  os  qu- 
44  haviam  induzido  a  rebellar-se,  entraram  em  Bil 
44  aos  gritos  de  —  Viva  »  Rainha  — ;  e  como  não 
44  via  ninguém  que  combatef,  tendo-se  os  VolunU 
«  Realistas  evadido,  foram  logo  áx  cadéas,  e  soltar 
tf  todas  as  pessoas,  que  se  achavam  prezas  por  Suasc 
«4  niões  liberaes.  Neste  número  entrou  M.  Uhagon,  i 
«'embarcou  immediatameutc  para  S.  Sebastião,  o 
t4  chegou. 

*.i  fi1  grande  massa  doe  fugitivas  ^ncaipiulia^e  a  ] 
44  -vrfrra  v  ante*  de  lurrítata  d»  tarde  nên>  um  ué  resf 
u  cm  Tolosa.  r> 


Mm  Supplemento  ao  IndieaUw  de  Botdeaux,  d? 
do  corrente,  contem  o  seguinte  escripto  de  Mudrii. 
16:  —  u  M*.  Cruz,  Ministro  da  Guerra,  loi  p<vn  , 
tf  mente  demittido.  O  General  Zarco  dei  Valle  vai  a 
<4  stitui-fo  pro  tetnporc ;  e  asseveram- nos  que  o  Manja 
tf  de  las  Arnarillas  foi  encarregado  pela  Rainha  dai 
4i  mação  de  um  novo  Gabinete,  de  que  elle  *erá  o  fn 
4'  sidente.  O  Marechal  de  Campo  D.  Geronimo  \ 
>4  dei,  Governador  de  Cartbageoa,  qoe  foi  cLa/m. 
«  por  ordem  da  Rainha,  acaba  de  ser  provido  ao  .» 
u  to  de  Tcuente  Generat,  e  devo  partir  aoianhaã,.-. 
tf  tomar  o  com  mando  do  Exercito  de  Saarsfield.  Ui 
u  nomeação  produziu  grande  saú»&ção.  Sendo  Víku 
«  um  homem  valeotc,  e  dc  reconhecida  energia,  (*■*> 
u  triolismo  e  seus  talentos  serão  altamente  úteis  a  U» 
tf  &a  da  Rainha ,  que  pode  contar  com  um  prom;: 
«  triunfo  se  continuar  a  fazer  semelhantes  «ci!b« 
tf  O  Infante  D.  Carlos  ainda  se  conserva  em  C-rtrs 
tf  lo  U...uco,  sem  comitiva,  sem  partidistas,  sen  «ie» 
u  to,  «  tHMi)  dinheiro.  Consta-nos  por  d itle reates arjf 
44  que  o  Conde  Carthagena  marchou  sobre  a  C^unt 
44  Velha  «otti  1,00U  houieni.  Istò  deve  tiào  «awi' 
44  m  esperança1  que  a  rebelliio  receberá'  brevcoaií  «a 
44  golpe  mortal,  mas  prova  outro  sim,  que  a  Prwwca 
4»  de  Galliza  não  carece  da  presença  do  teuCbrfe,  oem 
tf  da4  tropas,  para  a  conoervaçA*  da  tua  propia. 
44  q#U idade-..» 

..'  (Jht  Courior.; 


■t  •»•  i. 


LISBOA  20  DE  DEZEMBRO. 

i.  i        ..      Noticií*  oo  isTtKio*. 

AldtgalUga  17, de  J)c%emi^r o.  —  A  noticia  d»  «ri- 
da de  Tropa  Ilefpaniiola  cm  Portalegre  continua  i*i 
confirmada  por  varias  pessoas,  chegadas  do  intenord? 
Alrwtefjo,  «agaudo  as  iuforeaaçòe*  das  jquaea  parece  M 
essa  força  viera  perseguindo  uma  partida  dc  rebt'U« 
Carlíitat)  que  tentava  entranhar-se  em  Portugal  p^J 
assim  fugir  ao  castigo  om  que  incorrera,  mas  que  aii'.- 
se  deixou  apprehender.  Diz-se  também  que  na  mesiD* 
•v<  y-U-  e  com  a  ineemà  Tropa  entrara  um  Corpo  ■ 
Portuguezea,  que  se  aahnvdm. refugiados  em  Hcspaitt». 
não  se  sutte  porem  ae  elles  m  ooaservávain  em  Portai 
grt,  duiac  tuihom  sabido  de  Portugal;  ■■}■■ 

!>  »f'.i  •         :•  ,w  «  rH'."    '/   ,  •  • 

XctuJbai  llJ  dc  Jinemhro. 


Y 


or1 


Almooreves  n** 


mamento  ohevado»  <\u MbfMilhát)  consta  a  v.«ntie.i 
entríida.de.Trnpna  iiespaniioias  da  Rainha  e«i  jU<srr> 
P+rtoUgre,!  e  Geuicilo  da  tf' ido.  Esta  Villa  oontrmu  ' 
goishr  do:biaior  aace^o^  n  não  hk  noticia  de  q<n*  t- 
sido  inter^mpitlo  nua  mais  terras  da  Comarca  «ob  »^ 
pitima  obedscaesa.  O  inimig»,  recooao  da^  nossas  ohr: 
da  deterá,  ja  não  Ul ia  em  atacnr-nr.s ; •  «  ea  i  n . > 

Umwo^rtmhi1 


uiginze 
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ludido  ca*)  processa*  de  grandes  raforçoa  (e  U»  pan- 

dcs  que  cora  elles  dizia  querer  ntacar  Lisboa)  vam  ca- 
hindo  em  si,  e  conhecendo  que  os  recursos  promeuidos 
são  como  ura  conJjorfc)  %u*,se  dá  4  fua  Uo  amortecida 

lidelidadc.    ,    )  ,„t.»<-.iT         .  .  »« 


:>  j.i. 


.  •:.•£'.!  «  Ir'/  '...•,''»*.,.••....  ■  ■ 
.  Casimiro  iian*  Parralla  «aponde  ao  Senhor  que  lhe 
dirigia  era  18  do  corrente  mez  um  Anonymo  pela  caixa 
dos  requerimentos  da  Secretaria  dEstado  dos  Negócios 
d«  Fazenda,,  que:o  Exo^lea^iua  MiniaUo  e  Sfecj-eta- 
rio  d,' Estado  da  mc&iaa  Koparlição,  não  toma  conheci" 
mento  duaccii»aKWt  anonyraa»,  e  dis= que  os/ccios,  e 
umente  ps/a^uf-  kí  olwnli  primada*  são  o»  que  po- 
do.ui  faser  culpa  a  qua^uer  Empregado  =  e  por  isso  o 
Senhor  Escrjptor  do.rçiarido  Anou>rno  aparecendo  em 

publico,  e  provando  o  que  allcga  contra  procede- 

rá,  com  a  tranqH^a  de, um  Uoweor livre,  •  fará  um  ser- 
vi^ PaUi»..        -  ','(,,, 

.♦1  ■  •  ..J  -x,  U<'|l  •  «b  II-  #••»•  "    .*  i  •     L-  • 

..J,  e  |,  i  ....       ,.  .,•     W"*t1 1  .   i         .  I  .i         l"i  .i  I 

,     EDITAL,    ,  ....  '. 

A  Real  Junta  do  Commercip,  Agricultura,  fabrica», 
e  Navegação  deitei  lUiuo^e  seu*  Domínios,  najida  ertr 
nuaciar  a  todo*  o»  credores  do  falbdo  Antonio  Lppes 
rios  Anjos,  que  assim  os  que  se  considerarem  privilegia- 
do*, como  us  comui-ms,  duvem  sem  perda  de  Vewftívre- 
querer  ao  mesmo  Tr.bund  as  sua»  competentes  Provi- 
soes  de  habilitação,  instruindo  osseusrequenmeutos  com, 
os  devidos  dqcumeulns,  n  úra  de  te  proceder  a  ratejo, 

Íe.los  mesmos  credores,  conforme  as  suas  ^labditaçoe*. 
I  para  que  o  referido  conste  te  maadou  aífixar  o  pre- 
sente. Lisboa  20  de  Dezembro  de  1^33.^(Assig«ado) 
Rodr'go  dc  Souto  Castolio  Branco. 


«.  •  »  « 
::.t  »  1  •  i  !• 

.  ••  •  It.l 

li  %•»♦!»' 


. »,... 


Tendo  de  próver-se  os  Logares  de  Continuo,  e  Ser- 
vente» da  Coeunissão  para  qualijicar  a  Devida  do  Es- 
tado, se  annancia  ás  pessoas  que  pcrprriderem  qualquer 
dos  duos  Legares,  que  podem  entregar,  até  o. dia  ai  do 
corrente  uie*  os  seus  requerirnentos  ao  Secretario  da 
rnesrjn»  Commi&são  ;  sendo  condições  e>**iici3cs  .para 
poder  ser  provido^  ter  servido,  em  algqma  da»  Reparti- 
c.  es  çxtiuetas,  n«o  ter  assentado  praça  no>  Batalhões 
Rea  listai,  ou  nos  Urbanos,  e  mostrar  por  documento  a 
sua  ruorigeracão,  e  adhesão  ao  actual  Systema  de  Go- 
verno. Lisboa  ao  de  Dezembro  de  1833.  =  O  Secreta- 
rio, JHfitthcu*  Gregorio  Bodrigw  da  Cotta. 


n  i  r 


AoMmi»T*AçÂo  no  CoanEto  Ge^ai,. 

<,,-•>  .-'*    .  • '.. uuL ..  ■'<  ivi.n.i  ".c  •»  *.i  ,  :•(• ; 

Adverte-so  que  o  Hiatc:— Triunfo     enauni  .  I  : 
5.  jvfigiv*!)  ratio»  a  viagem  para  o  Porto  e  recebe  ama- 
la  ú&:4.  hora»  da  fctrde,  de  24  de  Dasembro  corrente.  O 
lliutc  Especulador,  também  para  o  Porto,  ás  10  dama- 
•ihaíi  do  dito  dia. 

Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  20  de  Dezembro. 

K  Escuna  de  Guerra  Portugueza  que  deu  entrada  em 
S.Julião  na  noite  de  17  para  18  cbamW-se  —  Amé- 


lia»—ivora  da  cruzar  67  dias  sobre  a  Costa  do  >'or- 
:   Ae  dePortugnl,  tendo  ultimamcnla  largado  dafrcai- 
te  d«  ViUa  do  Gmde,  d  onde  traz  1  dias  de  viar 
,  .a  gona.  A  Galera  Portuguesa  que  deu  entrada  na  ovea- 
ma  noila  ichama-se  —  Lusitânia  —  vem  do  Porto, 
l    em  A  dias,  etn  lastro,  e  3  |  .•£>;>, quo  são :  1 
Negociante  Portaguez,  e  S  ntuih  res:  Aào  dá  no- 
vidade,  O  Bergantim  Brasileiro  diUo,  cbamu-ae 
—►vero  duBubia,  em 74  d  as,  coraa^ua- 
ardente,  assucar ,  e  café:  traz  mala,  '2  íjuv^jreiru», 
que  são:  1  Caixeiro  do  Commercio  1'orlu^uez,  e 
1  Hstudwnte  Brasileiro:  Não  dá  novidade.  U  Bn- 
;ue-Escuna  Português— Divino  lmi>oritdor—- ve  n 
liba  Terceira,  em  20  dias,  com  trigo,  mala,  1 

Kreageiro,  que  e  o  Juiz  de  Fóra  da  iliia  de  S. 
rge.  •  '  .      /  / 


ST 


Serviço  do  Norte  da  Barra. 

V    ».•:....•  i         •  i  •       I  •    )  • ' 

•   i  Emboreaçôc*  avitieda*.  .     .  , 

I  •  *  >•••'•        i .  >  •     i    t      • .  ■« 

4  b.  10  m-  da  U  1  Vaso  que  parece  ser  Fragata ,  sein 
bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  du  Hoca,  1  Uer^autiin, 
1  GaleoU  sem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo  d» 
-  i    Uoca.  .... 

Embarcação  tahida  d«  S.  Ju*áo, 

3  b,  M  «•  da  »•  1  Barco  Ingle»  movido  p<jr  vapor, 

t  h    Dia  BO. 

7ib-  80  m.  da  rn.  1  Galera  sem  bandeira  a  Oeste  da 
i    Cabo  da  «Hoca  :  o  Vaso  de  bouieisi,  que  parecia  ser 
Fragata  ,  afúrma  se  ser  1  Fragata  lugleia ,  «  b  jr- 
deja  ao  Sul  do  Cabo  da  Kocu. 

7  h.  ãl  m.  da  m.  1  Bergantim  Brasileiro,  1  Brigue* Ea~ 

cuna  Portuguez  ao  Norte  do  Cabo  do  Lspicbel. 

8  b.  da  m.  1  Escunn,  Inglesa  ao  Sul  d*>  Cabo  do  Kspi- 

cbai,  1  il^ate  lUat  Português,  ao  Noria  do  Caba 
do  Espichel. 

3  h.  22  iu.  riu  t.  X  Esauna^  sem  baodeira  »Qast«  do  Ca* 
bo  da  Uooa, 

''*_?•'   ■  ••      ••••    •  f  •  ■ 

.    .        JZtnlMucaçúei  entradas  cm  S.  Jvliâo. 

a  h.  dam,  .1  Hyate  Real  Português,  ]  Baigantim  Bra« 

■  sileiro„,l.  Escuna  lagksa. 
10  h.  16  m   1  Brigiic-Fscuna  Português. 
2  h.  C  m.  da  t.  1  Charrua  Portuguesa. 

iCínlmeoçCtt  entrada*  em  B«ic»%. 

í)  b.  28  m.  dam.  o  Bergantim  Brasileiro  Esj>irito  Santo 
Especulador,  vem  do  Rio  de  Janeiro  cm  81  dias, 
fi  passageiros,  que  são:  1  Negociante  e  1  Cirurgiã'» 
i  .Portugueses,  mala;  e  omeios  pura  o  Governo.  A 
«,.t,  .Família  Imperial  ficava  de  saúde.  Não  dá  novw 
„i,|  dadc  ,  j 

12  h.  30  m.  da  t.  a  Fragata  Inglesa  Stag,  vem  de  cru- 
zar, tendo  sabido  deste  porto  ha  tres  mezes.  Não  dá 
un  i  mtíii  tuisimiii  Vi\\*>\%  i<<  ' 


..  :i  t  i .  i  -i :  :":\t  .  i 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 


S«hin  á  las  —  ColleeçJ»  de  Decrptoi  t 


cios*!,  •  uai  Ivy,  iM  *fv«  CoBunimrirwi,  da  Chrvnica,  Jo^o  f 
Antonio  Marnoei,  e  Coaibra  os  Itus  d«  Oaw.  l-reço  1440  rei», 


ized  by  Google 


Achaui-»e  jú  impressa»  e  á  tenda  na  loja  «hr  Cbroni- 
ra  Uuu  do  Ouro  N."  03,  doze  folhas  da  Coilecçao  das 
Listas  com  o»  nomes  das  pessoas  qnc  ficaram  pronun- 
ciadas nas  devassas  a  que  mandou  proceder  o  Governo 
Usurpador  depois  da  heróica  contra-revoluçào  de  16'  de 
Maio  dc  1828  na  mui  nobre  c  ical  Cidade  do  Porto. 
Esta  Obra  i  interussunte  ao  publico,  e  á«  famílias  dos 
desgraçados  martyres  da  libeidadc  —  seu  preço  .10  reis 
por  folba,  ou  1440  por  toda  a  Obra  aos  Sr»,  que  so- 
bscrei 


Sahiu  alua  —  Carta  curu>»a  do  vida  de  D.  Miguel  — 
Vende-se  nus  lojas  do  costume  por  40  réis. 


1  ... 


ANNUNCIOS. 


O  Conselho  da  Administração  da  Marinha  previne 
a  todas  as  pessoas,  vjue  quicerem  Veader  ou  contractar 
os  artigos  abaixo  transcriptos  pura  consumo  da  Repar- 
tição da  Marinha,  que  oompareçum  na'  Terça  feira  124 
do  corrente,  'podendo  na  véspera,  oh  no  mesmo  dia  de 
manhaà  apresentar  as  suas  proposta*  em  carta  fechada, 
na  Sala  do  mesmo  Conselho  ate  ao  meio  dia  continuan- 
do a  receber-se  nesse  mesmo  dia  as  propostas  nnnun- 
ciadas  na  Chronica  de  Lisboa  N.*  129.  Linho,  folha  de 
âandres,  panno  azul,  ferro  sortido  luglez  e  da  Suécia, 
brim  Iuglex  e  da  Kussia,  vinho  pura  fornecimento  da 
Flotilha  do  Riba-Tejo,  contracto  de  carne  pnra  o  for- 
necimento da  Esquadra  e  Flotilha  doKiba-Téjo,  oduel- 
la  para  barris  dc  estanque  c  para  pipns,  grossaria  para 
saccos,  tabondo  de  pinho  dn  Terra  de  dlftereiíte*  di- 
mensões, pelles  de  carneiro,  piassnba  da  Bahia,  um  bar- 
co com  200  panno»  de  palha.  Conselho  da  Admirnstra- 
çâo  dn  Marinha,  cm  10  de  Dezembro  de  1833.  ^Jor- 
ge Oom,  Secretario. 

-  O  Conselho  Administrativo  do  Hospital  da  Marinha 
perciza  contratar  o  fornecimento  d«  Pão,  Carne,  e  Vi- 
nho, Géneros  de  Mercearia,  e  Medicamentos  pura  con- 
sumo do  mesmo  Hospital  no»  tres  mer.es  de  Janeiro* 
Fevereiro,  e  Março  do  anno  próximo  futuro.  As  pessoas 
que  se  quizerem  propór  ao  dito  fornecimento  podem 
comparecer  perante  o  dito  Conselho  no  dia  24  do  cor- 
rente mez  pelos  11  hotas  da  iiiauhaã,  na  certeza  que 
ser»  prompto  o  pagamento.'  Hospital  dft  Marinha  18 
de  Dezembro  dc  183J.  =  O  Primeiro  Escripturario,  João 
Maria  Soares. 

I        ;  •       .*  í  I»  

A  Commissão  Municipal  desta  Cidade  destina  o  dia 
T.  'iníc  e  quatro  do  corrente,  pelas  onze  noras  da  manhaâ, 
para  arrematar  na  Sala  da  mesma  Commissão  todos  os 
prédios  que  se  acharem  devolutos.  Livboa  20  de  Dezem- 
bro dc  1833.  '  • 

•  ;  -  '    '  .       f  X  1*  r.  •«  *{•  .  •■  -■'■«. 

-  No  dia  23  do  corrente  as  11  horas  da  inanhaâ,  na 
Alfandega  das  Sete  (Uuae,  perante  o  Administrador 
Geral,  se  ha  de  proceder  ú  venda  Judiciul  de  onre  pi- 
pas dc  vinho  do  tomadia,  para  segurança  de  julgado. 

t.  •  /.  .         .'..»«•«'  ■  •'•,•>-        •  •  ••  ■  i'*'  '"  . 

Quem  quizer  arrendar  uma  quinta  e  comprar  um  cor- 
te dc  madeira  de  sobro,  no  sitio  da  Agoaria,  entro  Co- 
lares c  Cintra,  bem  como  umas.  terrps  de.semçadura  cha- 
madas o  Cor red oiro  de  Mexia,  situadas  em  V  illa  Fran- 


i  ■  y :  i 


v  -•  I 


c«rdé  Xira,  dirija-se  a  seu  dono  na  Travesisa  do 
mento  ti*  7.  '  ■ 


Quem  quizer  arrendar  a  casa  do  bilhar,  e  suas  pet 
tenças,  situada  no  Real  Theatro  de  S.  Carlos,  dirija- 
á  rua  direita  dos  Anjos  N.*  7,  aonde  achará  com  quet 
tratar  o  referido  ajuste.' 

Quem  tiver  20  ate  50  pipas  de  vinho  branco  e  tinto 
por  preço  commodo,  e  de  boa  qualidade,  dirija-se 
loja  da  Chronica.  • 

.  i  .1.»  . .  >  .  » 

Na  Rua  direita  do  Arsenal  N/33,  1.*  andar,  ha  para 
vender  um  magnifico  sortimento  de  galloxas  de  mui  íu- 
perior  qualidade,  coneertão-se,  e  se  tornâo  corno  nova? 
preçrw  para  homem  1/410,  para  senhora  lg200;  m 
metma  casa  se  vendem  igualmente  as  galloxas  de  gom 
ma  elástica  bem  acondicionadas,  e  preços  commodos. 


'  A  arrematação  do  vinbo'  dn  Commenda  de 
Maria  do  Castello,  da  Villa  de  Almada,  ficou  tranifs 
rida  para  o  dia  24  do  corrente,  a  qual  se  ha  de  fur 
na  Praça  da  mesma  Villa  no  dito  dia,  era  lotes  de  tf 
pipas. 

Segunda  feira  23  de  Dezembro,  na  praça  publica  do- 
leilões  se  ha  de  arrematar  com  o  abatimento  da  quioU 
parte  do  seu  valor,  um  moinho  de  vento  no  sitio  di 
Portela  dus  Mauriciai,  Freguezia  de  Loures,  Ifliítds 
em  180/000  réis:  é  Escrivão  da  arrematação  NegTeiro-. 

Na  tarde  do  dia  23  do  corrente  sc  hão  de  arremsti* 
na  Praça  do  Deposito  Geral,  com  o  abatimento 
porte  dos  seus  valores,  os  bens  seguintes,  sitos  «I»1 
lá  Nogueira,  de  Azeitão:  —  Uma  propriedade  árf«» 
com  suas  pertenças  e  quintal,  na  Rua  direita  4»&* 
Villa,  avaliadas  em  453,^000;  uma  vinha  nosmoi»' 
Vargens,  avaliada  em  48/000;  outra  dita  no  sitie  dt 
Val  de  Pereiro,  avaliada  em  60/000;  outw  dita  no  si- 
tio do  Pixcleiro,  avaliada  em  100/000.  e  assim  mais 
se  arremata  com  o  abatimento  da  4  "  parte  do  vâíor  de 
35/  HH>  vario  vazilhame  que  sCacha  no  mesmo  sitio;  e 
com  o  mesmo  abatimento  a  cantaria  do  lagar,  avaliada, 
em  405  000:  e  c  Escrivão  d*  arrematação  =  Couto. 

Segunda  terra-  28  do  corrente,  pelas  11  horas,  e  dia- 
segaintns,  nd  Rua  dns  Portas  de  Santa  Catharins  * 
Chiado  N.*  40,  primeiro  andar,  cm  casa  de  Mr.  A»W* 
liát,  caldeireiro  da  Casa  Real,  se  ha  de  vender  etnte- 
Ião  publico  Am  grande  sortimento  de  relojos  Francewv 
porcellanos,  jorros,  gravuras,  espingardas  e  pistolas 
cristaes,  bronses,  c  vários  outros  objectos  de  gosto,  e 

modernos.  ■•»*». 

»    r.    •.       ".  !  ••  f 

Segutídn  feira  St)  do  corrente  mez,  as  II  horas,  b» 
Rua  do  Alecrim  N.*  34,  se  ha  de  vender  fim  Ifrilio  pu- 
blico, uma  propriedade  de  casas  no  Largo  do  Barão  d? 
Qiiiulella  N.*  51,  c  62,'  quCflfz  esquina  para  a  trate- 
so  doSequeiro  das  Chagas  com  os  números  3,  e  4:  coes 
lojas,  cocheira,  caválliarice,  palheiros,'  e  sen  quintal 
sobre-Iojes,  1.*  e  2.*  andar,  e  agoas-furtadas,  são  livres 
de  fõro,  e  de  todo  e  qualquer  encargo,  sendo  o  seu  ren- 
dimento annual,  presentemente  «00/000  rs. :  os  Títu- 
los podem-se  ver  todos  os  dias  na  cara  aonde  sc  ha  * 
fazer  a  dita  arrematação.  . 


I  i 
.i. 
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•  PROSPECTO 

DA 

CHRONJCA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA, 

PARA  O  ANNO  DE  1834,  DESDE  O  1.'  DE  JANEIRO. 


^l\í  inguem  reconhece  mais  plena  c  francamente  a  insufliciencia  da  parte  nãoofTicial  daCttao- 
jíica  Constitucional  db  Lisboa,  do  que  os  seus  Redactores;  mas  confiam  que  o  Público 
avaliando  devidamente  as  difficuldadcs  fará  justiça  ás  suas  intendes  —  foram  encarrega- 
dos desta  Com  missão  um  dia  depois  que  a  Tyrannia  expirou  nesta  Capital,  e  tem  continua- 
do no  meio  dos  estragos  que  ella  deixou.  —  Cabe  só  no  poder  da  Omnipotência  extrabir  do 
céos  a  ordem  cm  um  momento ;  as  obras  dos  homens  tem  um  progresso  lento.  A  Restaura- 
ção ergueu-se  no  meio  de  ruínas;  o  Corpo  politico  acbava-se  mutilado,  e  sem  acção  —  o  Pais 
assolado  pelos  rebeldes,  a  Cidade  em  mais  ou  menos  apertado  assedio,  interceptadas  por 
tanto  as  communicaçòes  por  terra ;  de  que  elementos  podiam  os  Redactores  formar  um  Jor- 
nal capa*  de  satisfazer  a  opinião  pública!  — 

Os  providentes  esforços  do  Governo  de  Sua  Magestade  Imperial  tem  progressivamente 
restabelecido  a  ordem ,  e  os  Editores  da  Chromca  Constitc cional  á  proporção  que  as  dif- 
iculdades tem  diminuído  não  cessaram  ainda  de  preparar  todos  os  meios  de  a  tornar  mais 
interessante  e  util  —  entre  tanto  estes  meios  não  podiam  colligir-se  sem  tempo. 

Os  Editores  da  Chromca  Constitucional,  antepondo  o  interesse  Publico  ao  seu,  dimi- 
nuíram os  preços  do  Jornal,  e  augmentaram  duplicadamente  o  formato;  c  apezar  das  grandes 
despezas  da  empreza  tem  determinado  empregar  todos  os  esforços  para  que  entre  elle,  e  a 
Gazeta  de  Lisboa  appareça  a  mesma  differença  que  existe  entre  o  Systema  illustrado  e  livre 
de  que  e'  órgão,  c  a  tenebrosa  e  frenética  Tyrannia  de  que  ella  era  o  écho. 

A  parte  oflicial  ofTerecerá  alem  dos  Diplomas  do  Governo,  como  até  agora,  os  actos  de 
todos  os  ditTerentes  ramos  d'Administraçào,  cujo  conhecimento  powi  interessar  o  publico; 
os  processos  e  julgados  notáveis  dos  Tribunaes  serão  ahi  publicados. — 

A  parte  nao  official  dará  regularmente  todas  as  noticias  estrangeiras  extrahidas  dosJor- 
uacs  mais  acreditados.— 

Dará  exacta  relação  de  todos  os  acontecimentos  importantes  do  Reino. — 

Os  Redactores,  quanto  o  permittir  a  extensão  da  Folha,  tratarão  alternadamente  de 
todos  os  objectos  de  publica  utilidade.— 

Os  melhoramentos  do  Paiz,  a  Economia  Politica,  o  Commercio,  Agricultura  e  Artes 
serão  repetidas  vezes  matéria  de  seus  artigos. — 

Qualquer  publicação  litteraria  que  se  julgue  proveitosa  será  analysada.— 

Os  Redactores  publicarão  qualquer  correspondência  cujo  objecto  possa  ser  util,  e  sem- 
pre se  aproveitarão  com  satisfação  das  luzes  dc  todos  os  que  quizerem  cooperar  para  o  bem 
geral.  —  A  correspondência  deverá  ser-lhes  dirigida,  e  franca.  — 

Todos  os  dias  se  dará  a  parte  dos  Navios  entrados*  e  sabidos,  ou  a  sahir,  e  todos  os  Snb- 
bados  a  lista  dos  câmbios  que  se  fixarem  na  Praça.  — 


LISBOA,  «NA  IMPRENSA  NACIONAL.  1833. 
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*Anno  1833. 


»  •  V 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  <2V  DE  DEZEMBRO. 


Paço  dat  Ncccuidadct  em  23  de  Dc.embro  de  1833. 

• 

Sua  Magestade  Imperial  oDcque  dk  Bragança  con- 
nun  a  passar  melhor. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  aSenbora  D.  Maria  II., 
ja  Martado  Imperial  a  Senhora  Doqukzi  dk  Bra- 
ínça,  e  Sua  Alteia  Imperial  a  Senhora  Princeza  D. 
laria  Amélia  pagara  sem  novidade  em  sua  importante 
.ude. 

Sua  Majestade  Imperial  Deu  Despacho  a  todo*  os 
Imíslrns  dEstado  desde  as  onze  horas  da  manhà  até 
uma  da  tarde. 

Apresentarani-se  no  Paço  Ires  Soldados  transfugns  do 
íimigo,  e  sabemos  oficialmente  que  no  Quartel  Gene- 
al  da  Sintieira  se  apresentaram  oito. 

Em  diversas  horas  do  dia  vieram  saber  da  Saúde  de 
lua  Magestad»  Imperial  as  seguintes  pessoas: 

Duque  da  Terceira.  —  Duipie  de  Palmella.  —  Mar- 
[uez  de  Santa  Iria.  —  Conde  Mordoino-Mór. —  Conde 
le  Sampaio,  Antonio.  —  Conde  de  Lumiures.  —  Mar- 
inez  de  Aracaty.  —  Condessa  da  Lapa.  —  Conselheiro 
I" Estado,  Trigozo.  —  Conde  dn  Farrobo.  —  Conde  de 
'araty.  —  Almirante  Parker.  —  O  Encarregado  de  Nc- 
;ocios  de  Suécia  e  Noruega.  —  O  Encarregado  de  Ne- 
gócios de  França.  —  Barão  do  Sobral.  —  Barão  da  Por* 
cila.  —  Barão  de  Renduffe.  —  O  Conselheiro  J.  A.  de 
Magalhães.  —  O  Conselheiro  M.  D.  Leitão.  —  General 
jama  Lobo.  —  O  Conselheiro  Filgueiras.  —  OConse- 
heiro  S.  X.  Botelho.  -—Luiz  Mosinbo  de  Albuquerque. 
—  O  Conselheiro  Moura  Cabral.  —  Jose"  Portelli,  De- 
putado dn  Junta  do  Melhoramento.  —  D.  Lourenço  de 
Lima.  —  S.  J.  de  Mesquita,  Commandaute  da  Charrua 
Princeza  Keal. —  O  Coronel  Commendador,  Serpa  Pin- 
to. —  Miguel  de  Souza  Beltrão.  —  Aug.  S.  Leal.  — 
José  A.  S.  Leal.  —  Tenente  Coronel  Barros.  —  Major 
Valejo.  —  J.  A.  de  Almeida,  Coronel  do  2.*  Batalhão 
Movei  de  Lisboa.  —  L.  T.  H.  de  Brederode.  —  A.  No- 
vaes de  Abreu.  —  J.  A.  Mendisabal.  —  O  Presidente 
da  Relação  de  Lisboa.  —  Frederico  Mendel.  —  F.  de 
P.  Rocha  Piuto.      Architecta  Silva. 


PARTE  OFFICIAL. 

Secretaria  dr  Estado  dos  Nbgocios  do  Reino. 

Sendo  necessário  determinar  provisoriamente  os  dias 
que  devem  ser  de  grande  gala,  e  de  gala  naCôrte:  Hei 
por  bem  em  Nome  da  Rainha,  que  as  Autboridades,  e 
mais  pessoas  a  quem  toca,  se  regulem,  a  este  respeito, 


pelas  relações  que  fazem  parte  deste  Decreto,  e  que  bai- 
xam com  elle,  assignadas  por  Joaquim  Antonio  de  Aguiar, 
Ministro  e  Secretario  d'Estadn  dos  Negócios  do  Reino, 
ficando  revogado  o  Decreto  de  quinze  de  Agosto  de  mil 
oitocentos  vinte  e  seis,  e  mais  disposições  em  contrario. 
O  mesmo  Ministro  e  Secretario  d 'Estado  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  executar.  Palacio  das  Necessidades 
em  11  de  Dezembro  de  1833.  =  D.  PEDRO,  Db<»cb 
de  Bragança.  =  /oagw'w  Antonio  d' Aguiar. 

•  •  ■  '■  .  I  .  ' 

Relação  do*  dias,  que  por  Decreto  da  data  de  hoje 

ficam  tendo  de.  grande  gala. 
Primeiro  de  Janeiro,  Dia  de  Anno  Bom. 

(Beijn-mão  de  Boas  Annos,  Boas  Festas.) 
Seis  de  Janeiro,  Dia  de  Reis. 
Primeira  Oitava  de  Pascboa. 

(Beija-mão.} 

Quatro  de  Abril,  Dia  do-  Nascimento  da  Rainha  a 
'  Senhora  D.  Maria  II. 
(Beija-mão.) 

Dia  da  Procissão  do  Corpo  de  Deos  da  Patriarchal. 
Oito  de  Julho,  Dia  do  desembarque  do  Exercito  Li- 
bertador nas  Prnias  do  Mindelo. 
Beija-mão.) 

Dez  de  Julho,  Dia  do  Nome  de  Sua  Magestade  Im- 
perial a  Senhora  Duquxza  de  Bragança. 

Trinta  e  um  de  Julho,  Dia  do  Juramento  da  Carta 
Constitucional,  e  do  Nascimento  de  Sua  Magestade 
Imperinl  a  Senhora  Duqleza  di  Braoança. 
(Beija-mão.)  - 
Quinze  de  Agosto,  Dia  do  Nome  da  Rainha  a  Senhora 
D.  Maria  II.) 

(Beija-mão.) 

Vinte  e  dous  de  Setembro,  Dia  da  cbegada  da  Rai- 
nha a  Senhora  D.  Maria  II  a  esta  Capital. 
(Beija-mão.) 

Dote  de  Outubro,  Dia  do  Nascimento  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Senhor  Duodr  di  Bragança. 
(Beija-mão.) 

Dezenove  de  Outubro,  Dia  do  Nome  de  Sua  Magestade 
Imperial  o  Senhor  Duqdr  dr  Braoança. 

Oito  de  Dezembro,  Dia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. 

Palacio  das  Necessidndes  cm  1 1  de  Dezembro  de  1833. 
=  Joaquim  Antonio  d' Aguiar. 

Relação  dos  dia*  que  por  Decreto  da  data  de  hoje 

ficam  tendo  de  timples  gala  na  Côrte. 
Dia  de  Pascboa. 
-  Dia  da  Procissão  do  Corpo  de  Deos  na  Cidade. 
Dia  da  Festa  do  Coração  de  Jesus. 
Primeiro  de  Dezembro,  Dia  da  Acclamaçâo  do  Se- 
nhor D.  João  IV. 
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Vinte  e  cinco  de  Deaembro,  Da  de  Natal. 
Trinta  e  um  de  Dezembro,  Dii  de  S.  Silvestre. 
Palacio  di£*Xéo*  ^idades  ejvll  dc  Dezembro  de  1833. 
ss  Joaquim  'Antónia  d'  Au  uiar. 


2." 


3." 


Secretaria  de  Estado  dos  Nbcocios  da  Gckrrv. 
M.'  142. 

Quartel  General  Imperial  no  Cartaxo  25  de  Outubro 

.  i  f  J-OÍlDi:J\I  DO  DÍA-i 
Em  consequência  das  Determinações  de  S.  M.  I.  o 
Diqck  de  Bkigança,  Conmmiidiínle  enl  Cliffo  do  J-x- 
ercilo  Libertador,  S.  Fxc."  o  Conde  de  Saldanha,  M;i- 
reclinl  do  Exercito,  Chefe  do  listado  Maior  Imperial, 
mariiia  declarar  o  seguinte: 

1/  Por  Portaria  de  14  do  corrente  foi  S,  M.  I.  ser- 
vido nomear  o  Brigadeiro  Bernardo  Antonio  Za- 
gallo,  Conimandante  do  Deposito  de  recrutas,  crea- 
<ío  por  Portaria  desta  data. 

Por  Portaria  de  18  do  mesmo  mez  ptossa  a  Com- 
mandar  o  Regimento  th Iníanteria  N/t»,  oCoronel 
da  mciou  arma,  M«no«l  4'»»^  Mendes.  : 
Por  Portaria  de  22  do  pretevt«  me/,  Kncarregado 
interina  utente  do  Governo  Militar  da  Villa  d'Obi- 
dos  e  sou  Termo,  o  Tenente  Coronel  dTafunleria, 
Jacinto  Ignacio  de  Souza  Tavares,  ficando  desone- 
rado do  G«v«rao  do  Castello»  da  Villa  <ie  Palmellu, 
de  que  havia  sido  interinamente  encarregado  por 
Portaria  de  14  de  Setcmluo  ultimo;  mandando; 
Outroaim  S.  M.I.  louvar  este  OfllCtal  pela  maneira 
com  «|uu  se  houve  do  prompto  desempenho  d'e$la 
importante  Com  missão,  que  Lhe  foi  confiada,  epelo 
que  se  fez  digno  de  Approtação  do  mesmo  Augus- 
to Senhon  l 

Por  Portaria  de  20  do  Corrente  passa  ater  o  exer- 
cício de  Quartel  Mestre  no  Deposito  de  recrutas  na- 
cioanes  e  Estrangeiras,  o  Quartel  Mestre  que  foi  do 
Batalhão  de  Caçadores  p  .*  a,  J  use  da  Crus  Gui- 
marães». 

Por  Portaria  de  14  do  mesmo  mez  passâo  a  servir 
ús  Ordena  do  Marechal  de  Campo,  encarregado 
intermntuenKs  do  Governo  das  Arruas  da  Corte  e 
Província  da  Estremadura : 
O  Major  de  Cava  liaria  Christováo  da  Costa. 
OC  j  itâo  Miguel  Seabra  Beltrão.     I.  ■  i  .»»'! 
O  lencBte  de  Cavallaria  N.*  10  João  Pessoa 

Tavares  de  Amorim).  , 
O  Tenente  de  Cavallaria  do  Exercito,  Francisco 
de.  Sules  Pacheco,  .....  ! 

Por  Portaria  de  17  do  presente  mez,  passa  a  t>ir 
.exercício  do  Tenente  no  Batalhão  de  Voluntários 
Fraur.  zes  de  f  iuarniçâo  na  Praça  de  Peniche,  Prau»- 
cisco  Gayzel. 

Por  Portaria  de  21  do  Corrente,  Amanuense  da 
Soerei aíiu,  d*>  'tat<»do  Maior  ImipeiMtLy  om  lugair 
do  fallecido  Antonio  Francisc<»  PaJ^raio,  o  Em- 
:  pregado  da  raeb«ua.£ecretar(2.  João  Skiner  Júnior. 
8.  Que  S.  Vi  ■  L  AppmvoU  as  Meencos.  axbitradae  pela 
Junta  de  Saúde  Militar  aos  OflkUe»  pboixo  de- 
clarados,:      ■>.  <<.  '  o",  ,  .  i  .  .  > 

/;//»  HetfÍQ  c/e<2l  do  cdtntnle.  .  i  •  •  •  • 

-.  Ad  Capitão  do  Regimento  de  Lnfaiateaia  N.°  21,  Ben- 
to Jose  dc  Moraes,  30  dias  para  se  tratar.  .<  . 

Aò  Tenente.,  uuhlò  Ao  Deposito,  Geral  Militar,  JW 
da  Gama,  20  dias  para  convalescer. 

Ao  Alferes,  unido  ao  mesino  Deposito,,  João  Dias 
Malheiro,  20  dias  pare  convalescer. 

Em  Sessão  de  23. 
Ao.  AM  ercs  ,  unido  ao  Deposito  Geral  Militar,  Joa- 
quim Henriques  Moreira,  30  dia»  para  se  tratai. 

Em  Scudo  de  24.  .     .     .  '! 

Ao  Alferes  do  Regimento  d  Infantcria.N.*  4,  Carlos 


4.* 


5.' 


•j: 


Augusto  Pereira  Bramão,  30  dias  para  banhos  d\\l 
çarias. 

Ao  Capitão  do  Batalhão  da  Senhora  Dona  Mvs 
Skcind\,  Jacinto  Xavier  Mendes,  30  dias  pa.ra  bani 
d'Alcaçarias. 

Ao  Tenente,  unido  ao  Deposito  Geral  Mil: Lar,  J 
quirn  Jo^e  Lucio  Gonçalves,  30  dias  para  bunho,  d 'AI 
çarias. 

Ao  Alferes  do  Batalhão  Nacional  Movei  de  Tor 
Vedras,  Antonio  Fortunato  Luiz  d#  MirniidUi,  20  d 
para  banho»  dWkaçariua. 

Ao Cirurgião  Ajudante  do  5."  Batalhão  Nacional  M 
fel,  Thcodozio  Martins  d'Oliveira,  20  dias  para  coo 
HUM  a  tralar-se. 

No  impedimento  do  Ajudante  General. 
O  Deputado  Ajudante  General  —  Scnua. 

M  inda  o  Diqve  oe  Braganç*,  Regente  era  \n 
da  Rainha,  communicar  ao  interino  Contador  ¥  <■ 
da  The«mrarta  Geral  das  Tropas,  que  Conforrnand-. 
com  as  informações  por  elle  dudas  acerca  do  estodoc 
li(|uid;t«,ãu  e  distribuição  de  dinheiros  perteiiccritci  * 
Prezas  feitas  na  Guerra  Peninsular:  lie  Servido  D  • 
minar,  que  proponha  por  esta  Secretaria  d' Estado  c«i 
Kinprogadm  da  respectiva  Contadoria,  que  tenham -;  • 
dão,  a  o*  conhecimentos  necessários  para.  formarem  <.  ; 
o  sobredito  Contador,  uma  Corainissão,  de  que  e//e  it- 
rá  a  presidência,  a  qual  deverá  logo  oceupar-se  dc 
mar  u»  mais  rc»lrictas  contas  aos  individuo»,  queco;-! 
punham  a  extincta  Junta,  creada  por  Aviso  do  Gorr;- 
no  Usurpador  de  1G  do  Agosto  de  1831,  taatodoiá* 
nheiros  por  elles  recebidos,  como  dc  todos  os  (>■<}*:*,  : 
remanescente,  que  dever  existir  cm  cofre,  dcn-a:^ 
Commissão  continuar  no  esarae,  e  liquidação  <?.s<^ 
curoenios,  e  na  distribuição  dos  fundos,  que  Km  an- 
dados pòr  á  sua  disposição,  ás  pessoas  que  Itíilwtf.* 
titerem  direito  aos  respectivos  pagamentos,  era  «tttk 
das  Ordens  que  para  esse  fira  lhe  forcei  cxpedidti poi 
e*ia  Secretaria  d  Estado.  Um  Emprogade  d»  Theiou- 
raiia  Geral  das  1  ropas,  será  nomeado  para  servir  de 
Thosoureiro,  o  qual  aão  vencerá  por  i»*o  gratihcaçio 
alguma,  alem  do  sea  ordenado ;  ficando  desde  já  sus- 
penço  o  abono  da  quantia  de  dezoito  mil  reis,  que  na 
qualidade  de  Pagador  da  extiueta  Junta,  percebia,  o 
seg<isid©  Escriptuiio  da  Contadoria  Fiscal  JoâoCyvi  > 
no  Uodrigues  Cosia,  por  quanto  todo  o  s«rviço 
Coromi>sào,  deve  ser  considerado  como  outro  qujb^- 
do  expediente  ordinário  das  duas  Repartições  <!»£■"- 
Uidorij  u  TLcsoeraria.  Paço  das  Necessidades,  eli  - 
de iKaeiubro  dc  18:t3.  ^=  Agostinho  Jaú  Freire. 

PAUTE  NA  O  OFFICÍAL. 

NOTÍCIAS  ESTRANGEIRAS. 
GUÃ-BRETANHA. 
Londres  25  de  Novembro. 


Extracto*  do*  Jornaet  Frcuicezea. 
O  Itutícoteur  conte^m  num  pqst:scriptum  o  seguio- 
te:  —  d  Por  norreias  tre  13  do  corrente  recebidas  d< 
«  Madiid  louslu,  que  n'aquella  data  tauto  na  capiul 
u  como  nos  arredores  havia  perfeito  socego.  A  est:a<;» 
«  de  Madrid  por  Jono  e  Saragoça  está  inteiramente  fr 
u  vre;  não  se  encontrando  n'ella  um  só  insurgente.  0 
a  Aragão  o<«  Catalunha  jrosão  de  tranquiilidade,  ee;' 
st.  lâo*sc  armando  a  prol  da  Rainha.  A  insurreição  a*o 
«  faa  progressos  na  Navarra.  Não  existe  uma  só  c,iu 
u  drUha  enUe  a  nossa  fronlaira  e  Pamploua.  Tendo-y 
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*j  um  bando  de  insurgentes  atrevido  a  passar  o  fronteira 
u  cm  Birinton,  e  a  roubar  um  cavallo  pertencente  a  um 
u  particular,  reforçaram-se  o*  postos  Franceses  ao  longo 
u  do  Bidassoa,  e  tem-ae  aproximado  á  fronteira  tropas 
h  de  todi  -  as  armas,  a  fim  de  se  opporeui  a  outra  si- 
te militante  violação  do  território.  As  nos&as  tropas  ao 
«  longo  de  toda  a  fronteira  dc  He»pauha  vào-se  au- 
~  guifiiur  quanto  antes  consideravelmente.  A  divisai 
ii  do  Geavfal  UarUpe  devera  reforçar-se  com  uma  mui 
u  forte  brigada*  que  se  c*tá  reunindo  cm  Páti.  Uma  ro- 
■u  serva  na  retaguarda  desta  brigada,  composta  de  b  i- 
it  talhões  de  granadeiros,  caçadores,  artillieria,  e  caval- 
-i  laria,  com  um  forte  trem  de  carros  de  transporte,  fov 
u  mando  tudo  um  exercito,  já  está  em  mi  ardia.  E>í  is 
u  tropas  são  tirada»  em  geral  dos  regimeutas  aca  1-  , 
a  tonados  no  sul  íLi  França.» 

Extracto  de  uma  carta  de  Perpignan,  escrita  a  16 :  — 
a  Tenho  andado  por  toda  a  linha  do  nosso  exercito  de 
observação  desde  Bayon»  ate  e»ta.  Achei  cm  toda  a 
Mia  extensão  os  soldados  aquartelados  em  casa  dos 
«  cidadãos,  e  dos  lavradores.  Tive  muitas  occasiòes  de 
^  conversar  com  os  officiaes,  e  mais  ainda  com  o»  sol- 
w  dados,  'iodos  elles  manifestaram  aquella  admirável 
união  de  disciplina  e  bravura,  alacridade  e  prompti- 
u  dão,  ardjr  »•  paciência,  que  caracterisa  o  exercito 
«  Francez.  Ofliciaes  e  soldados  ardem  todos  de  ímpa- 
m  ciência  por  entrarem  em  He»paidia  a  tjui  de  merece- 
u  rem  mais  depressa  postos  d'uccesso.  Em  Perpignan, 
«  a  actividade  do  General  Castellatie  tem  infundido  o 
*í  mesmo  espirite,  em  toda  a  sua  divisão;  e  posto  que 
a  nada  se  espere  áquem  dos  Pyreneos,  as  tropas  estão 
w  preparadas  para  o  que  poder  acontecer.  A  cidad  dia 
u  está  bem  armada  o  abastecida,  e  cm  óptimo  estado 
u  dc  defeca.  Em  geral  aescolba  dos  commandanles  em 
«  chefe  c  digna  de  appmvaçào.  O  General  Jlarispe, 
M  que  commnnda  em  Bayona,  e  uaturnl  do  deparla- 
u  niotito,  e  a  sua  conducta,  cui  tnuita6  occasiòes  durau- 
«  li?  a  guerra  dos  Pyreneos,  é  recordada  com  admira- 
u  çào.  O  General  Castellane,  que  commandou  em  Bar- 
4i  cclooa  e  Cadiz  desde  li::;,  ate  1827,  conhece  bem  a 
«  Hespanha,  a  lingua  c  o  caracter  dos  habitantes.  O 
4*  íuesnio  se  pôde  dizer  dos  Ofliciaes  do  lotado  maior 
*  de  coda  divisão.  .N' uma  .palavra,  tudo  está  prepara- 
u  do  para  a  .intervenção,  se  for  necossurio.  Só  tenho 
44  uni  deseja  que  expressar,  e  vem  o  ser,  que  não  s«-ja 
,4.4  preciza,  n  fim  de  que  o  Ministro  da  Guerra  não  seja 
u  increpndo  de  não  |ter  feito  mais  numeroso  o  exerci- 
44  to  de  observação.  A  divisão  dos  Baixos  Pyreneos  não 
n  excede  a  8,000  ou  9,000  homens,  e  dos  Pyreneos 
44  Orientaes  a  12,000,   o  que  imo  monta  a  mais  de 
4.  <J0,00O,  quando  se  careceria  de  40,000.  Todavia  por 
i4  pequeno  que  pareça  o  exercito  para  unia  intervenção 
it  renl,    não  se  pode  duvidar  de  que  a  sua  proximidade 
44  tem  sido  efticaz,  para  infundir  respeito  nos  Cartistas 
44  Ile*panbot-s,  sobre  tudo  nestas  visinhanças.  Sem  olu- 
u  zir  dus  baionetas  Franceras  sobre  a  fronteira,  talvez  ti- 
4i  vesse  havido  alguns  alhorolos  excitados  por  elles  na 
t4  Catalunha,  apezar  da  firmeza  do  General  Liander.'Os 
it  pus^aportes  dados  pelos  Cartistas  vem  assignados  por 
4t  um  Frade,  em  nome  de  Carlos  V,  liei  de  llcspanba, 
h  e  datados  do  Ano  primero  dc  la  Chrutiandad  — 
t(  comprimento  este  de  nenhuma  sorte  lisonjeiro  para 
44  Jesus  Cliristo,  por  muito  que  se  possa  dizer  em  abono 
44  dc  D.  Carlos,  que  assim  arvoram  em  novo  Messias.»» 
O  Jnclicatcur  dc  Bordeaux  dc  20  do  corrente,  que 
nos  chegou  por  expresso,  contem  o  seguinte: — «O  nos- 
44  >o  correspondente  em  Saint  Jean  dc  Luz  e  Behobia 
44  nos  informa,  que  um  Coronel  experimentado  doexcr- 
4í  cito  Francez,  e  que  e'  agora  Ofliciat  de  Ordenança 
44  do  Marechal  Soult,  tem  andado  visitando  todos  os 
44  postos  da  linha  do  Bidassoa.  Depois  da  sua  chegada 
ii  á  fronteira  collocou-sc  uma  senti nella  no  centro  da 
4t  ponte  de  Irun,  para  repellir  pela  força  qualquer  ten- 
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44  tativa  dos  insurrentas  para  queimar  a  ponte,  o  que 
44  já  tem  por  variai  vezes  procurado  cfieiluar. »>  O  Jn- 
dicateur traz  uma  carta  de  Bayon a  datada  de  19,  que 
dá  as  seguintes  par  iculnridades  da  sortida  frita  por  El 
Pastor  contra  Hernâni,  que  anuuuciámos  no  Mctsen- 
ger  dc  Quinta  feira,  cm  consequência  de  uma  parteci- 
paçào  telegráfica: — 44 O  General  Castagnon,  depois  de 
u  ter  sido  repetidas  vezes  instado,  determinou-sc  final- 
m  mente  a  fazer  uma  sortida  sobre  Hernâni.  Conseguin- 
44  temente  Fl  Pastor  atesta  de  4Õ0  homens,  sahiu  de  S. 
44  Sebastião  nu  manliaã  de  antes  de  hontem,  e  atacou 
w  o*  rebeldes,  que  recuaram  sobre  Tolosa,  depois  de 
44  unia  acção  que  durou  duns  horas  e  moia.  Dez  dos 
44  insurgeules  ficaram  mortos,  e  El  Pastor  entrou  em 
u  S.  Sebastião  com  18  prisioneiros.  Asseveram-nos  que. 
44  Itourriagí,  um  dos  Caudilhos,  que  se  rebellaram  em 
44  Guipuscoa,  fora  morto  no  combate.  Os  rebeldes  que 
44  oceupavam  Irun  retiraram-se  no  momento  do  ataque, 
44  011  para  irem  reuni r-»e  aos  de  Hernâni,  ou  encuini- 
w  nhar-se  a  Tolosa,  e  d'alli  a  Vittoria.  A  nova  coutri- 
44  buição  extorquida  pelos  rebeldes  eai  B.lbúo  sobe  a 
44  4.000,000  reates,  ou  W,000  libras  esterlinas.»» 

{ GaUgnanfi  Mcmnget.) 

LISBOA  23  DE  DEZEMBRO. 

Acabámos  de  receher  cartas  dc  Setúbal  q  Pulmellí», 
escriptas  hontem.  Em  Setúbal  nào  havia  a  menor  som- 
bra de  inquietação,  antes  reinava  o  maior  socego  e  a 
1:  ais  decidida  confiança  nas  Authoridades  constituídas. 
Dizia-se  ulli  que  o  famigerado  Lcmot  (cujo  talento  tan- 
to sobresaiu  na  Conquista  da  Terceira,  c  na  famosa 
Epistola  que  escreveu  ao  Barão  do  Pico  do  Celeiro) 
tinha  chegado  a  Alcácer  com  vinte  Soldados  de  Cavai- 
laria,  e  que  se  dispunha  u  partir  para  o  interior,  para 
o  que  tinha  mandado  embargar  lodos  os  carros  e  ca- 
valgaduras que  existissem  uos  contornos  daquelia  Villa. 
—  Dc  Paltiii-lla  iuformào-nos  que,  alem  da  brava  guar- 
nição composta  do  contingente  do  Batalhão  Francez, 
denominado  Provisório  da  llaínlia,  e  do  terceiro  Movei 
do  Porto,  tinham  chegado alli  alguns  Académicos,  gran- 
de quantidade  de  viveres,  e  munições  de  guerra  de  toda 
a  espécie,  sem  contar  ns  que  foram  por  Setúbal,  para. 
cujo  Transporte  se  requisitaram  pelo  menos  cento  e  vin- 
te carros.  —  Nào  é  certamente  o  receio  dos  promettidos 
ataques  de  Lemos,  e  dos  seus  Soldados  quem  promove 
estes  preparativos,  porque  hoje  é  sabido  que  os  Rebel- 
des desanimados  como  estão,  nào  ousam  empreender  p 
ataque  d'um  ponto  fortificado;  sendo  aliás  certo  que  o 
interior  do  Alcmtejo  e  as  incursões  das  Tropas  Heapa- 
nbolas  Ihcfcdào  muito  em  que  pensar.  Não  podemos  por 
tanto  deixar  de  ver  nestas  medidas  a  sollicilude  do  Go- 
verno de  Sua  Mageslade  Imperial,  em  promover  a  se- 
gurança dos  Povos  prevenindo  tudo  . . . 

Na  linha  do  Norte  consta-nos  que  nada  tem  occorri- 
do  que  mereça  especial  menção. 

Por  noticias  de  diversos  correspondentes  sabemos  que 
duzentos  a  trezentos  homens Portuguezes  c  Ueapauhoes, 
assalariados  por  D.  Carlos,  ousaram  entrar  a  raia  de 
Ucspanha,  e  revolucionar  quutro  povoações  pequenas 
contra  o  Governo  legitimo;  mas  que  uma  Divisão  Cons- 
titucional, commandada  pelo  General  Rodil,  viera  con- 
tra elles,  c  ontrara  no  dia  8  do  corrente  em  a  Provín- 
cia de  Traz-os-Montes,  onde  se  conservava  ainda  ha 
poucos  dias. 

No  dia  12  nos  consta  igualmente  haverem  entrado 
em  Marvão  cem  Soldados  de  Cavallaria  llespanhoes  e 
cento  c  cincoonta  Portugueses  emigrados;  diz-se  qne 
tomaram  a  Praça,  aprisionaram  quarenta  e  tantos 
Cartistas,  que  alli  se  nchavam,  passaram  a  Castello  de 
Vide  e  Portalegre,  soltaram  os  prezos  por  opiniões  po- 
liticas; e  que  naquellas  paragens  se  conservavam  sem 
serem  acomettidos  por  força  inimiga. 
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Recebemos  Folhas  de  Londre«  ité  11  do  corrente; 
por  ellas  «abemos  que  o  legitimo  Governo  de  Hespa- 
nha  c  geralmente  obedecido,  e  qoe  o  partido  rebelde 
estájquosi  anniquilado.  —  Daremos  nos  nossos  leitores 
os  extractos  do  costume. 

-*  . 


PrefM  em  83  dt  Dfxmir,  4e  1839. 

Vt%à*. 

71,85 

78,4  —  e78,5 

7  #600 

7*640 

Ouro  em  Mord»  erree*- 

1*800 

1*850 

4*000 

4*100 

Ooçat  d»  Hrtpaoha  . . . 

I4|000 

14*400— « 14*300 

860 

870 

dilo 

EDITAL. 

Pela  Junta  do  Exame  do  Estado  actual,  e  Melhora- 
mento temporal  das  Ordens  Regulares,  encarregada  da 
Reforma  Geral  Ecclesiastica,  se  hào-de  arrematar  em  os 
dias  7,  8  e  9  de  Janeiro  de  1834,  as  Rendas  das  duas 
Cercas,  e  Officinas  annexas  do  Convento  da  Penha  de 
França  desta  Cidade;  as  Condições  se  acham  na  Se- 
cretaria. Lisboa  80  de  Dezembro  de  1833.  r=  Antonio 
Luiz  Altet.  * 

AoMlNlSTftiÇÃO  DO  CoRUElO  GhRAI.. 

Pela  Administração  do  Correio  Geral  se  faz  publico 
uc  a  28  de  Dezembro  •sahirá  para  o  Porto  do  Rio  de 
anciro  a  Galera  Portugucia  Lusitano,  de  que  é  Capi- 
tão Antonio  Ferreira.  r 

As  Cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  nou- 
te  do  dia  antecedente. 


PUBLICAÇÕES  LÍTTERARIAS. 
Continuam  a  receber-se  nssignaturas  para  a  Folha 
Commercial  da  1'rnça  de  Lisboa,  (que  se  publicará  to- 
dos os  Sabbndos  de  principio  de  Janeiro  em  diaute  em 
formato  grande)  nns  lojas  da  Chronica  Rua  do  Ouro 
N/63,  liemos  Rua  do  Ouro  N/112,  e  na  de  João  Hen- 
riques Rua  Augnsta  N/  1  pelo  preço  de  960  reis  pelos 
tre»  mezes  que  acnbarm  cm  fins  de  Março,  pagos  somen- 
te ao  receber  o  primeiro  numero. 

Acham-se  á  venda  na  Loja  de  Romão  José  da  Silva, 
na  Rua  do  Ouro  N."  62,  e  nas  mais  do  costume  as  Fo- 
lhinhas Constitueionaes  para  o  anno  de  1834,  tanto 
com  os  Retratos  lytbografados  de  Suas  Magestades  , 
como  'cm  elles. 

As  Folhinhas  de  algibeira',  e  de  porta  ordenadas  pela 
Coagregação  do  Oratório  de  Lisboa  para  o  anno  seguin- 
te de  1834,  já  estão  a  imprimir-se,  e  com  a  brevidade 
possível  snhirâo  á  luz:  tendo  sido  a  causa  de  demora  a 
falia  dns  Instrueções,  e  esclarecimentos  necessários  para 
a  sua  composição ;  e  que  ha  pouco  se  receberam. 

Vende-se  nos  lojas  do  costume,  uma  pequena  Expo- 
sição do  que  foi,  e  é  Architectura,  e  o  que  aprendem 
os  Architcctos  fora  de  Portugal. 

AN  NÚNCIOS. 
A  Commissão  Administrativa  da  Casa  do  Infantado 
foz  publico,  que  no  dia  27  do  corrente  mez  de  Dezem- 


bro ha  de  arrematar  alaranja  dos  pomares  perten  eti  -i 
á  Quinta  de  Queluz,  e  Quinta  deCachias.  cujo  c<<  -a- 
cto  se  ha  de  celebrar  perante  aCominissào  Administra- 
tiva da  mesma  Casa,  na  Secretaria  do  Palacio  da  Ben* 
posta  pela  hora  do  meio  dia.  Lisboa  20  dc  Dezembro 
de  1833. Francisco  Luix  dc  Gouvea  Pimenta,  Secre- 
tario da  sobredita  Cominissão. 

Pelo  Juizo  do  Crime  do  Bairro  da  Ribeira  se  faz  pu- 
blico que  ainda  existem  varias  cas;is  para  urrendar  per- 
tencentes ao  auzente  Visconde  Azurara,  no  Largo  di, 
Portas  do  Sol  números  1,  2,  e  3,  nu  TrHvrssa  do  Ful 
números  3,  4,  e  6 :  na  Rua  de  S.  T/borne!  N/  22  B,  2/ 
andar:  23,  24,  2ô,  e  27.  A's  Escndính.is  de  Santa  Lu- 
zia números  62,  63,  e  64.  Na  Ruu  do  Vigário  núme- 
ros 13,  e  14.  Na  Rua  de  S.  Boaventura  (ao  Bairro 
to,)  numero»  13,  c  14.  A's   Escolas  Geraes  numera 
11,  12,  13,  16,  17,  e  18.  Toda  a  pessoa  que  quirer ar- 
rendar qualquer  destas  cazas  pôde  comparecer  todos  « 
dias  em  casa  do  respeativo  Juiz  na  Rua  de  S.  João  Íj 
Praça  N/  48,   1/  andar,  onde  estarão  patente*  as  a.  • 
liaçòes  e  condições  respectivas. 

Á  Camara  de  Villa  Franca  dc  Xira  vai  por  em  ;  r. 
ça  no  dia  29  do  corrente  mez,  o  fornecimento  das  c*- 
nes  verdes  para  começar  no  1/  de  Janeiro  dc  183 
quem  quizer  lançar  pode  comparecer  no  dia  ao- 
mencionado. 

O  Cônsul  Geral  de  França  aviza  as  pessoas,  qo?  qui- 
zereui  fornecer,  durante  os  trci  primeiros  mezes  do  an- 
no próximo  de  183  í,  os  viveres  e  mais  géneros  necessá- 
rios aos  vasos  de  Guerra  Francezes  surtos  no  Tejo, 
a  arrematação  deste  fornecimento  lera  lug-ar  no  dia  28 
do  corrente  mez  de  Dezembro,  ao  meio  dia,  na  (W 
ccllatia  do  Consulado  Geral  de  França,   an  Péi 
Pimenta,  ás  Chagas:  as  offertas  serão  recebidas  «as- 
ma Chancellaria,  até  anuelle  dia  cm  cartas  fechadas t 
deverão  ser  acompanhadas  das  amostras  de  nkottv. 
nho:  as  outras  condições  da  arrematação  estarão  Baten- 
tes todos  os  dias,  na  dita  Chancellaria  desde  orneio 
dia  uté  ás  duas  horas  da  tarde  axcepto  os  áss  feriados. 
Lisboa,  21  de  Dezembro  de  1833  =  O  Coasul  Geral  de 
França,  Letsept. 

Jose  Joaquim  da  Silva  Reis,  morador  defronte  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres,  tem  em  seu  po- 
der certa  quantia  de  dinheiro  para  entregar  á  lWustris- 
sima  Senhora  D.  Francisca  das  Chagas  de  Jesus  Mar- 
ques por  ordem  de  um  parente  que  a  dita  Senhora  ff» 
no  Brasil:  o  que  declara  para  que  lhe  conste. 

No  dia  21  do  corrente  Dezembro  desencatninntiT.- 
se  a  Alexandre  Theodoro  Glama  uns  poucos  de  piÇ*lJ 
avulsos,  que  sómente  servem  ao  annunciante  ;  quem  f» 
achasse  os  pode  entregar  na  Rua  dos  Capelistas  V 
95,  3/  andar,  aonde  receberá  as  suas  alviçaras. 

Pertende-se  uma  criada  de  maior  idade  para  governa 
de  casa  de  pouca  família,  e  que  tenha  quem  a  abow, 
havendo-n  com  estas  circumstancias  pode  procurar  n» 
Rua  da  Prata  N/  171,  2/  andar  das  9  horas  ás  11  ài 
manhaã,  e  das  duas  ás  4  da  tarde. 

Vende-se  uma  capa  nova  de  sarja  de  seda  preta,  na 
Rua  do  Jasmim  N/23,  andar  (á  Patriarchal  Quei- 
mada.) 

No  dia  27  de  Dezembro,  das  dez  horas  da  manhas 
em  diante,  haverá  leilão  dc  mobília  de  diferentes  qua- 
lidades e  de  livros,  principalmente  de  direito,  na  rua  da 
Cruz  N/  94,  Freguesia  de  Santa  Catharina. 

Çj-  Não  haverá  Chronica  umanhaá,  96  do  corrente; 
Dia  em  ave  a  Igreja  celebra  o  Nascimento  do  BOU* 
Hedemptur. 
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PARTE  OFFICIAL, 


Exercito  de  Operações.  =  Repartição  do  Ajudante 
iencrul.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  = 
'enho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Exc.â, 
ara  ser  presente  a  Sua  Magcstade  Imperial  o  Duqok 
b  Bragança,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  Li- 
ertador,  que  bavendo-me  constado  que  o  inimigo  em 
untarem  recebia  diariamente  de  Torres  Novas  tres  mil 
açòes,  determinei  ao  Brigadeiro  João  Nepomnceno  de 
ifacedo  marchasse  no  dia  21  com  um  Destacamento 
omposto  de  Ca vallaria  e  Caçadores,  e  nina  peça  de 
lontanha,  com  o  fim  de  destruir  os  moinhos  daquella 


Villa,  tirar-Ihe  estes  recursos,  e  soltar  os  prezos  políti- 
cos ;  o  Ojiie  se  executou  sem  a  menor  perda  da  nossa 
parte,  nao  obstante  o  inimigo  ter  alli  uma  força  consi- 
derável em  Cavallaria,  e  Infanteria,  que  debandou  ver- 
gonhosamente para  os  bosques  e  montanhas  á  simples 
appariçâo  da  nossa  vanguarda,  parecendo  pelas  diffe- 
rentes  direcções  que  seguiu,  que  terá  dificuldade  cm  reu- 
ni r-sc  promptamente:  ecomo  o  objecto  desta  expedição 
se  preencheu,  retirou-se  hoje  a  nossa  Tropa  para  os  seus 
acantonamentos  sem  a  menor  novidade.  O  que  tenho  a 
satisfação  de  communicar  a  V.  Exc*  Deus  guarde  a  V. 
Exc."  Quartel  General  na  Quinta  da  Sentieira  23  de 
Dezembro  de  1833.  =  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  Jgoitintw  José  Freire.  =  Conde  de  Saldanha. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 


I  * 


I  •  •  t  ■■ 


Digitized  by  Google 


[ttl] 


JVwm*  131. 


•»"  ..  •  " 


'      111  «4 


i   •  • 


X         .  *+U  'í.  .  '  ./.  ■•  r.  v 

•^.«,1833. 


i  -•  .1  / 


CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


■    KZZ*  Ò  K63M  e>  - 


.1 


QUINTA  FEIRA  26  DE  DEZEMBRO. 


i 


Paço  das  Neceuidadet  em  91  de  Detemhro  de  1833. 
Sua  Magestade  Imperial  oDcqor  ok  Braoança  c»tá 
quasi  restabelecido  ria  sua  indisposição.  '  i. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II, 
Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  D porre a  nr.  Bra- 
oança,  eSua  Alteza  Imperial  a  Senhora  Princesa  D.  Ma- 
ria Amélia  estão  de  saúde. 

Sua  Magestade  Imperial  á  meia  hora  da  tarde  Teve 
Conselho  com  lodos  os  Ministros  d 'Estado,  e  depois  da 
uuia  hora  Recebeu  o  General  Valdez. 

A's  duas  horas  e  meia  Suas  Majestades  Receberam  a 
Sua  Alteza  a  Senhora  Infanta  D.  Anna  de  Jesus. 
O  Conde  Mordomo-Mór  comprimentou  aSuasMa- 


Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  ás  sete  horas  a  Suas 
ExetJlenciaf  osMinistrnt  d'Estado  da  Justiça  edaGue- 
ra,  e  depois  as  Autboridades  Militares  da  Côrte  e  Pro- 
víncia. 

Apresentaram -se  no  Paço  um  Segundo  Sargento  de 
Infan  teria  N.*  17,  e  um  Soldado  da  Brigada  da  Mari- 
nha, armados  e  promptos,  fugidos  dos  rebeldes. 

Por  noticias  othciae*  sabemos,  que  no  Quartel  Gene- 
ral da  Sintieira  se  apresentaram  hoje  quatro  Soldados 
transfuga»  do  campo  inimigo,  de  diversos  Regimentos 
de  Iiifanteria,  e  um  Furriel  de  Cavallaria  montado  e 
equipado. 

Vieram  saber  da  Saúde  de  Sua  Magestade  Imperial 
as  pessoas  seguintes,  em  diversas  horas  do  dia: 

Duque  da  Terceira. — Duque  de  Palmella  —  Marquez 
de  Santa  Iria.  —  Lord  W.  Russel,  M.  de  S.  M.  B.  — 
Marquez  de  Loulé.  —  O  Encarregado  de  Negócios  de 
Suécia.  —  Conde  e  Condessa  do  1' arrobo.  —  D.Maria 
da  Conceição  Feo  Aranha.  —  Visconde  de  Ponte  Ar- 
cada. —  Visconde  do  Porto  Covo.  —  Viiconde  de  Bei- 
re. —  Co  usei  beiro  Alexandre  Tiiomaz  de  Moraes  Sar- 
mento. —  Conselheiro  Jose  Antonio  Maria  de  Souza  e 
Azevedo.  — Conselheiro  Joaquim  Antonio  de  Maga- 
lhães. —  Conselheiro  Manoel  Antonio  Velez  Caldeira 
Castel-Brauco.  —  Coronel  Badcock.  —  General  Sam- 
paio e  Pina.  —  General  Baptista  Lopes.  —  Major 
Valejo.  —  Commandante  da  Guarda  J.  P.  Vergolino 
da  Veiga.  —  Tenente  Coronel  Barros.  —  Capitão  Te- 
nente T.  J.  de  Santa  Rita.  —  Coronel  J.  L.  V  alia- 
das. —  Tenente  Coronel  T.  A.  Rcbocho.  —  Alferes  M. 
de  M.  Coutinho.  —  Chefe  de  Devisão  Salgado.  —  Ins- 
pector Geral  do  Arsenal  da  Marinha  Bersane.  —  Te- 
nente Coronel  L.  J.  T.  de  Sousa  e  Sá.  —  General  Sa- 
raiva.—  João  Maria  d'AbreuCastel-Branco,  Dezembar- 
gador  do  Tribunal  de  2.a  Instancia.  —  Coronel  J.  J. 
de  Almeida.  —  Capitão  José  Joaquim  Pereira  dos  San- 
tos. —  General  Zagallo.  —  Coronel  Policarpo  José 
Machado.  —  Tenente  Coronel  Isidoro  José  de  Almei- 


da.  —  JoâoCorreia  Manoel  de  Aboim,  Aspirante  a  G. 
M.  —  Jo>é  Francisco  Braamcamp.  —  Anselmo  José 
Braamcamp.  —  J.C.  de  Brito  eCuuha,  R.G.  da  Pro- 
víncia do  Douro.  —  Pedro  José  Alexandrino.  —  A. 
A.  da  Silveira  Pinto.  —  Thesoureiro  Mór  da  R.  C.  de 
Villa  Viçosa. — Antonio  Joaquim  Forte  —Thesoureiro 
da  Casa  Real,  Antonio  Guines  da  Silva.  —  An  lntect  > 
Silva.  —  A.  N.  de  Abreu.  —  M.  A.  da  Cunha.  —  J. 
A.  Cunha.  —  J.  M.  Soares  Moutinho.  —  C.C.  Monis 
de  Castello-Branco  Bacellar.  —  J.  Cardoso  Moniz  da 
Castello-Branco.  —  Padre  José  Augusto  da  Cruz  Neto. 
—  Marino  Miguel  Franzini,  Inspector  da  R.  Cordoaria. 

Idem  26. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  M\»n  II, 
e  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Dlqckza  m  Bra- 
gimça,  acompanhadas  da  Marquez»  Camareira  Mor, 
da  Baroneza  de  Sturmfeder,  e  d<>s  Camaratas  Marquez 
de  Rezende  e  Breyner  vieram  á  Capella  Mór  pela  meia 
noute  ouvir  a  Missa  do  Natal,  e  receberam  a  Sagrada  Ku- 
cbaristia  com  aquelles  sentimentos  de  Piedade  e  solida 
Religião  que  tanto  as  caracterizam. 

A's  onze  horas  da  manhaã  Sua  Magestade  Imperial 
o  Duque  de  Bragança,  Sua  Magestade  Fidelíssima  a 
Rainha  e  Sua  Magestade  Imperial  a  Senhora  Dudukza 
de  Bragança  ouviram  Missa  na  Capella  do  Paço. 

Ao  meio  dia  Recebeu  Sua  Magestade  Imperial  os 
Ministros  d'Estado  de  todas  ns  Repartições. 

Deu  entrada  em  nossas  fileiras  a  seis  Soldados  passa- 
dos do  Sul,  os  quaes  abandouaram  o  Exercito  da  Usur- 
pação. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebeu  até  ás  duas  horas 
da  tarde  o  Eminentíssimo  Cardeal  Patriarcho — os  Du- 
ques de  Palmella  e  da  Terceira.  —  Onde  Mordomo- 
Mór.  —  Conde  de  Paraty.  —  Conselheiro  Manoel  de 
Macedo  Pereira  Coutinho.  —  Generaes  Valdez.  — Mar- 
quez de  Santa  Iria.  —  Sampaio  e  Pítia. — Shwalback: 
e  o  Tenente  Coronel  Barros. 

Esteve  de  Serviço  o  Marquez  de  Loulé,  Ajudante  de 
Campo  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Vieram  saber  da  saúde  de  Sua  Magestade  Imperial 
desde  as  tres  horas  da  tarde  até  is  dez  da  noite: 

D.  Lourenço  de  Lima.  —  Conselheiro  Filgueiras,  Pro- 
curador Geral  daCorôa.  —  Conselheiro  J.  Ferreira  Bor- 
ges. —  Conselheiro  Bitancourt.  —  Conselheiro  Gerardo 
Sampaio. —Conselheiro  Lobo. — Tenente  Coronel  Bar- 
ros.—  Antonio  Lobo  de  Barboza  F.  T.  Girão,  Prefeito 
de  Trás  os  Montes.  —  T.  A.  Mendizabal.  —  F.  R.  P.  e 
Ferraz,  Administrador  d'Alfandega.  —  T.  P.  Rocha 
Pinto,  Intendente  das  R.  Cavalherices.  —  Tenente  Co- 
ronel Rebocho.  —  José  Vanzeller.  —  João  Baptista  de 
Almeida  Garrett,  Secretario  da  Reforma  dos  Estudos. — 
M.  B.  C.  Falcão.  —  Tenente  Coronel  do  2.*  Batalha 
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d'Artilheria. —  A.  N.  d'Abreu.—  J.  J.  A.  de  Almeida. 
—  J.  A.  S.  Leal.  —  A.  S.  Leal.  — Ximenes,  Tenente  às 
Ordens  do  Coríde  de  Saldanha.  —  D.  C.  e  Sá,  Coro- 
nel Commarfdante  db  l'.*Batallião  Fixo.  —  O  Inspector 
do  Ar&enal  do  Exercito,  Leão.  —  O  Secretario  da  mes- 
ma Inspecção,  J.  da  Cruz  Xavier.  —  Commandnnte  do 
Batalhão  do  mesmo  Arsenal,  Lapa. 

x»lfrD  pARTg0FFIClA^  *  mMM  * 

^ofir.-rArti*  ue  Estado  dos  kccoctos  no  Ífino. 
Participações  recebidas  no  Ministério  do  Reino. 

O  Juiz  de  Fora  de  Aldegallega  na  data  do  lt  db  cor- 
rente diz,  no  seu  1."  Omcio,  que  corre  a  nottera  de  que 
a  força  rebelde  de  Monte-mór  deveria  passar  para  El- 
vas, sendo  substituída  pela  das  Vendas-novas,  onde  só 
ficaria  a  Cavallaria  ;  que  a  falta  de  farinha  no  Exercito 
rebelde  continua  a  ser  considerável ;  que  são  contínuos, 
e  variados  os  despejados  embustes  com  que  pertenderu 
levar  ao  ultimo  desastre  os  miseráveis  fnsfrúmcritos  de 
sua  abominável  rebeldia,  já  sonhando  bloqueios  na  barra 
de  Lisboa  por  Esquadras  Americanas,  e  Russa*,  já  fe- 
zendo-os  esperar  na  vinda  de  uma  expedição  da  Mader- 
ta  contra  Lisboa;  toes  que  apesar  de  tudo  om^oem  me- 
lhor conhece  a  sua  anniquilaçào  do  qnc  os  Chefes  do 
nefanda  Usurpação,  mal-dizendo  a  hora  em  que  a  ella  se 
ligaram. 

O  mesmo  em  data  db  29  Offlcie  dizendo ,  que  pe?soa 
fidedigna  vinda  do  Alem-tejo  o  informara,  da  que  a  tro- 
pa rebeld''  estacionada  nas  Vendas-novas  recebera  or- 
dem para  marchar  sobre  Portalegre,  o  que  pàreoe  qoe 
a  força  rebelde  destacada  em  Álcacer  rsceftéra  rgmir 
ordem  ;  qne  no  dia  21  se  lhe  apre»nta»aaV  9/  Soidndes- 
da  Brigada,  que  haviam  ficado  prisioneiros  em  Alcácer, 
e  que  se  podiíram  evadir  no  caminho  pura  Eiva»,  os 
quaes  noticiam,  que  a  maior  foiça  r«betde;  qué-eatstia 
em  Alcácer  era  ii  regular,  e  composta-  ri«  gnevriliwr»^  a 
milicianos,  e  quo  apenas  alli  haveriam  «st»  101»  boate  a» 
de  tropa  regular. 

O  Juiz  dé  Fórra  da  Mmtta  em  22:  Parlccipn.  qme  nas 
6  Villas  do  seu  districto  se  acham  já  orga*ii-  alns  3C»*nM 
panhias  de  Guardas  Nacionaes,  que  já  eov-tam.  &£}  pra- 
ças, e  mais  outra  Companhia  de  40  lw»mren<r  acavotto  : 
assegurando  outrosim  o  bom  espirito  d'ax)U«<ies  P/rsés, 
e  o  perfeito  socego  que  entre  ellcí  reina. 

O  Juiz  de  Fora  de  Setubttl  na  mesma  data;  dia  qo« 
ahi  se  acha  em  perfeita  trunquillidadd. 


O  Correiredor  da  dita  Villa  na  referida  data 


««se- 


gura a  boa  ordem,  e  o  perfeito  socego  que  reina  em  to- 
das as  terras  da  sua  jurisdieção. 

O  Corregedor  do  Riba-Tejo,  e  o  interino  de  Santa- 
rém na  mesma  data  :  Partecipam  o  perfeito  socego,  e 
tranquilidade  de  todos  os  Pó  vos  dos  seus  distriolos. 

Os  Juizes  de  Fóra  d*Alrobaça,  Oeiras,  Alhandra,  e 
Almada:  Orneiam  assegurando,  que  nosPóvoí  das  suai 
jurisdieçôes  reina  a  melhor  ordem,  e  a  mais  perfeita 
tranquilidade. 

Thbsovro  Publico. 
9.*  Repartição. 
No  Tribunal  do  Thesouro  Ptiblico  se  hâo-de  pôr  em 
Praça  nos  dias  97,  98,  e  30  do  corrente  rhfz  para  9* 
arrendarem  no  ultimo  dcllcs*  pelo  meio  dia,  as  Lojas 
N.*  3  e  3  A,  com  frente  para  o  Rocio,  e  N.*  4  da  Rua 
db  Prinr.ipe;  todas  pertencentes  ao  edifício  da  extincta 
Inquisição  ao  presente  incorporado  no»  Próprio»  Na- 
vionaes.  Contadoria  do  Tliesourn  Público  91  de  De- 
zembro de  1833.  =  Carlos  Aíorato  Roma,  Director 
Cerai  da  Contadoria. 


Tieelan^se  qve  o  Dia  94  de  Julho  é  Aè  —  grande 
>a  —  e  nAo  de  pequena  Gaia  — como  por  trro  typo- 
o  te  publico»  na  Cfitvnbea  €amtitVM*mal  iV."  OÚ. 


PARTE  NÃO  OFFIGUL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANHA. 
Londres  95  de  Novembro. 

O  Jndicateur  em  data  de  90  do  corrente,,  recebida 
por  expresso,  traz  o  seguinte  extaacfr  dcunin  cs&rta.  nu- 
ticular  de  Madrid  datada  6%  9:  -»-« OClanara*  Carto  a- 
u  gena  vai  avançar  sobre  La  Puebla  de  Sanabria,  afim 
w  de  observar  os  movimentos  nâo  só  de  D.  Carlos,  mas 
■•  tombem  dor  Miguelistas,  que  quizessem  protege-lo. 
u  Saarsfield  mandou  para  esta,  como  ineptos  e  suspei- 
a  tos,  vários  officíaes  e  outros,  no  numero  doe  quaes  k 
u  contam  o  Intendente  de  Burgos,  e  o  Marquez  de  R> 
w  reda,  coronel' das  tropas  provinciaes.  Por  toda  a  paru 
«  onde  os  facciosos  ousam  mostrar-se,  são  estes  lop 
cr  acoçados  e  dispersos.  O  General  Quesada  tem  captu- 
m  rado  a  muitos,  que  tem  sido  logo  fuzilados,  incluir*!? 
u  um  tenente  coronel,  e  vanos  outros  officiaec*. «  — CV 
tra  carta  de  Madrid  com  data  de  19  dix:  —  «O  Ges- 
«  ral  Carthagena  chegou  a  Beoevanto,  com  as  suas  ao* 
si  pns ;  e  se  for  necessário  ainda  avançará  raaás.  Bott- 
h  mont,  e  os  que  o  seguem,  passaram  por  Merida  para 
«  embarcar.  A  Rainha  Regente  fel  boje  a  Araojuex 
«  donde  voltou  ha  poucas  horas.  Diz-se  que  tot  assisti; 
a  ao  inventario  do* objectos  pertencentes  á  Corda.  Hou- 
»  ve  hoje  muitas  transacções  na  Praça,  e  os  fundos  cos» 
u  tinunm  a  subir.» 

A  Gazeia  Qfjuiml  de  Santander,  de  8,  traz  e  se- 
guinte:  —  «O  Cordnel  11  arrolo,  c  os  ex-Guaní*  *» 
m  Corpo  Lopea  e  Sn  viria,  ben»  eomo  os  seus  Wcun- 
M  panheiros,  incluindo  9  officiaes,  se  embarca:»  sara 
a  Snntoiin  Ao  ha  6,  foram  escoltados  por  uma  r/utràa 
m  de  Granadeiro»  de  Santander. n 

A  Gane  ta  de  Wurt-Jmrga  diz  que  variai  dos  esUs- 
dantes,  que  tem  estado  prezos  cm  rubinjrn  durante  os 
nhimo*  c.men  meze*  por  opiniões  poKhcas,  foram  pos- 
tet  em  liberdade;  cotn  tudo  den  destes  %\ada  se  acham 
reclusos,  mas  pareee  que  tamhem  serão  postos  cm  li- 
berdade, da«d o  nador  peio  seu  bosn  comporumento. 

Ga/sgnont"a  Aleisragcr.^ 
Idem  28. 

A  Stmiinellc  des  Pyrénèea  de  Bayona  diz  a  19  o  se- 
guinte:  —  u  Consta-nos  que  chegou  a  Pari*  «»*■ 
«  dem  para  so  raontaaem  muis  duas  bateria»,  que  com- 
u  pletnrào  quatro  no  pé"  de  guerra.  Ha  õ.OOO  nomeai 
«  entrei  esta  Cidade  e  a  Fronteira,  n  Unia,  carta  ix 
Iru»  com  data  de  17  do  cõTrente,  dia:  —  u  As  tropas 
a  da  guarnição  de  S.  Sebastião  tiveram  uma  única  oc- 
u  casino  de  usar  dos  seus  obuaes  durante  o  ataque  dos 
n  rebekles  em  Hernâni.  Os  campos  ficaram  juncado* 

de  espingardas,  que  rlles  deitaram  fóra  quando  fvixv 
«  ram,  e  a  aldèa  de  Isemaui  ficou  cheia  de  objecta» 
a  d«  armamento,  equipagens,  e  rações  dos  fugitivos.» 

( Corrcspondencim  pari ích  for.) 

Bayona  91  de  Novembro,  mm  Uma  pessoa,  que  cbe- 

Jou  aqui  h ontem  vinda  deBehobia,  refere  que  o  Oerond 
iiuregur  (  El  Pastor)  mandara  dizer  aos  habitantes  de 
Iruh,  que  se  haviam  refugindo  em  Frnnça,  que  podia/a 
regressar  seguros  para  Ilospannu,  por  se  terem  os  imnr- 
geutef  retirado  da  Fronteira  em  consequência  da  entra- 
da de  uma  parte  das  tropas  da  Rainha  em  Vittoria,  « 
da  toercha  do  rosto  sobre  Bilbao. 

$.  Jean'de-Luz  20  de  Novembro.  —  Consta  que  a* 
tropas  do  commando  do  General  Saarsfield  occuparsoi 
Vittoria  e  Biibio.  Kl  Pastor  tomou  posse  do  Inm  esta 
manhaô,  e  da  extremidade  da  ponte  do  Bidassoa  do  la- 
do de  Hespnnha. 

Houve  hontem  grandes  festejos  em  S.  Sebastmo  os 
de  se  acclamar  a  Rainha;  »  girarwçsVo^  e  s 
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dos  habitantes  tmmaratn  parta  nolJcs,  0  todos  pa- 
1  cotapsttr  em  dco*>smraçn©s-de  seloje  devoção  á 
da  JÓ-vcn  Bamba. 
JS.  Jeant-Piedt-dA-Eork  lfl  de  Novembro.      Uma>  qua- 
drilha de  200  insurgentes  appareceu  no  dia.  14  emiEles- 
conda,  no  Valle-  dfe  Bastão,  e  obtev«  pot  meio  do  Ai- 


cadey  mantimento»,  o  uma*  considerável  quantia  de  di- 
aeifo.  »ob  promessa  do  o  em  bolçai  d*aiii.  a  pouco 
mpo. 

que  regressavam  para  França,  fo- 
ubados  <-i 


Dous  Fr 


(The  Tisnes.) 
Idem  10  de  Doxetnbra. 
Representação  da  Juni  a  de  Atava  d  Rainha  Repente. 
(  Extrahida  da  Gateta  Extraordinária  de  Madrid 

de  24  do  pastado.) 
u  Senhora:  —  A  deputação  geral  e  legitima  Junta  es- 
«  pedal  da  província  de  Alava,  depoi»  de  lee  gemido 
•*  debaixo  da  opprsssôo  de  unta  facção  cri  mino**,,  pelo. 
*t  espaço  de  40  dias,  tem  finalmont»  a  inditivel  satisfa- 
•»  çno  de  depor  aos  reaes  pés  deV.M.  acero  tributo, 
tt  de  seus  leees  sentimentos. 

uOs  membros  da  Junta,  bem  como  V.  M.,  não  tem 
m  cessado  de  deplorar  os  males,  qn«  tem  afligido  o  vo*- 
'•  so  povo.  Resgatados  de  um  atros  cativeiro  pelas  tro- 
«  pas  de  V.  M.,  commandadas  peto  General  SanrsfteW, 
«  commandante  em  chefe  do  exercito  de  operações,  que, 
u  no  meio  do  gorai1  e  publico  applauso,  e  de  vi  ma  a  V. 
«  M.,  entrou  hoje  na  Cidade  de  Vittoria  pelas  dei  lio- 
u  ras  e  meinda  inaahaà,  approreitnm-se  d»  primeira 
-  opportunidade  de  parlecipar  a  V.  M.  este  glorio*» 
•  acontecimento,  e  de  ratificar  a  V.  M.  o  juramento  de 
«  fidelidade,  que  prestaram  uomesmodia  em  que  foram 
-.  presos  tão  aleivosamente. 

«E',  Senhora,  desomma  importância  para  o  governo 
u  de  V.  M.,  e  para  a  felicidade  do  vnj^o  povo,  que  co« 
m  nheçais  cabalmente  o  verdadeiro  caracter  deste  movi- 
u  mento  insurreccional. 

"  A  deputação  geral  da  vossa  província  de  Alava  está 
«  preparando  uma  relação  regular  o  minuciosa  deste 
a  acontecimento,  a  qual  poderá,  ao  mesmo  tempo  scr- 
«  vir,  para  explicar  adquada  e  imparcialmente  a  cou- 
«  docla,  e  os  sentimentos  desta  vossa  fiel  província. 

«  A  verdade  chegará  ao  conhecimento  de  V.  M.,  com 
«  aquclla  candura,  com  que  a  Junta  sempre  fallou  ao 
a  governo  legitimo,  ©  coni  aquclla  boa  fé  e  ingenuida- 
«  de,  que  se  notam  na  representação  de  9  de  Fevereiro, 
u  na  qual  se  annunciou  c  predisse  este  perigo.  Fes-se 
u  isto  com  o  mais  puro  e  leal  desejo,  de  que  o  governo 
*i  de  V.  M.  adquirisse  força,  e  se  consolidasse  para  a 
a  felicidade  do  vosso  povo,  e  para  o  socego  geral  da 
u  Europa,  resultado  este,  Senhora,  que  deverá  ser  es» 
u  sencinlmcnte  promovido,  pelo  triiitnplio  dos  princi- 
«  pios,  e  dos  nobres  sentimentos,  que  animam  o  sensi- 
«  vel  e  virtuoso  coração  de  V.  M. 

h  As  tropas  de  V.  Af.  dispersaram  n'um  momento  os 
«  bandos  de  camponeses  armados,  que  oncontraram  na 
u  sua  passagem  nas  alturas  de  Herrera,  c  na  declividade 
tt  de  Penacerda.  P-stes  iusurgentes  foram  precedidos  de 
u  um  numero  considerável  de  outros  vindas  de  Vittoria, 
u  cujo  chefe  é  um  dos  mais  illudidos  de  todos  quantos 
«  cnpitancarn  os  rebeldes,  tendo-se  profusamente  em» 
«  pregado  com  elle  as  seducções  do  fanatismo. 

t«Os  corpos,  que  a  tyrannia  revolucionaria  formou  de 
"  homens  arrancados  á  força  das  suas  famílias,  andam 
"  ugora  vagabundos,  sem  saber  para  onde  vão.  A  vossa 
«  deputação  geral  julgou  acertado  admoesta-los,  e  f;il- 
«  lar-lhes  em  nome  de  V.  M. ,  de  accordo  com  o  Oe- 
•»  neral  em  Chefe.  A  deputação  transmitliu-lhes  a  cir- 
"  cular  inclusa,  e  é  de  esperar  que  cedo  voltem  para  os 
«  seus  lares,  que  nunca  desejaram  desamparar. 

"Dignc-sc  V.  M.  acolher  as  humildes  supplicas,  e  os 
««  sinceros  votos  da  vossa  província  de  Alava,  legiti- 


*  raamepte  representada  pala  tom,  deRutílÇ«vft  g«*J-  <» 
a,  junta  especial. 

«Deus  guarde  a  Real  e  Catholic*  pessoade-Y.  M-, 
«  a,  vossa  Augusta  Filha,  a  Rainha,  e  a  Famjli»  Raal» 
m  por  muitos,  annos  como  havemos  mister.  ^Assignajd* 
u  por  «Inigo  Ortei  de  Velasco,  e  pelos  outro»  raemn 
ti  bros  da  Junta.  »  =  "  Vittoria,  21  de  Novembro.» 

Na  circular  dirigida  ao  povo  de  Alava  nota  a  Junta, 
que  todas  as  ciasses  se  podem,  declarar  innocenles,  por; 
quanto  a  insurreição  não  teve-  caracter  popular.  Dccla* 
em  SoarheilU-  pelo»  fiac*    ra»se  nclla,  «que  o  General  em  Chefe  ouV«ce  perdão. 


■i  a.  lodos  oa  insurgentes,  que  de  Capitão  para  Un.v>, 
u  se  apresentarem,  no  prazo  de  lõ  dias,  pejanje  os,  ma- 
is, gistrados,  ou  as  authoridades  legitimas  dos  seus  dis, 
t*  trictos,  e  entregarem  as  suas  armas.  A  UtA  oíiucio  da*. 
t4  lado  de  22,  que  incluía  estes  documentos  ao  Ministt-o. 
^  da  Guerra,  a  acrescenta,  o  Presidenta  da  Junta  um. 
tt  pothtcriptitm,  era  que  partecipa  que  um  do*  Urctot* 
<i  osi  cor  noa  insurgentes,  formados  dos  mancebos  das.4& 
t*  villas  dentro  da  jurisdicção  de  Vittoria,  se  bavia  sub- 
is  levado,  e  recusava  obedecer  aos  offieiaes.  Os  soldados 
t*  diapersuram-se,  e  hiam  voltando  paro  suas  casas. 

A  Gazeta  contem  a  seguinte  declaração  em  nome  da 
Rainha: 

U.S.  M.  a  Rainha  Regente  acceitou  com  a  sua  inna- 
«  ta  benignidade  a  espontânea  e  leal  manifestação  da 
*  sentimentos,  feita  pela  legitima  deputação  de  Alava, 
•t  em  nome  do  povo  daquelbi  província.  Ao  mesmo 
o.  tempo  que  SL  M.  ha  de  estender  aquella  inexhaurivel 
^  clemência,  que  distingue  o  seu  Real  animo,  aos  illu. 
4  dtdofc,  Opprimidos,  e  aos  incautos,  que  a  merecerem 
.1  pela  sua  prompta  submissão,  e  por  seu  efficax  arre* 
ti  pendimenta,  julga  do  seu  dever  deixar  livre  e  dosem- 
u  baraçndo  a  curto  da  lei  e  da  justiça,  a  respeito  doa 
a  verdadeiros  delinquentes  — -  a  saber,  os  scelcrados  a 
m  ambiciosos  caudilhos,  que  maquinaram  para  medra* 
u  retn  com  as  oalamidades,  e  cora  o  sanguo  do  povo. 

u  Os  factos  referidos  nas  documentos  provarão  a  toda 
m  a  Europa,  quão  firme  e  indestructivel  é  o  Throno 
u  da  nossa  adorada  Rainha  D.  Isabel  II,  por  isso  que 
a  deseança  sobre  as  antigas  leis  fundamentaes  da  Mo- 
u  narchia,  que  o»  Hespanhocs  nunca  invocaram  debalde — ■ 
«  sobre  o  desejo  universal,  e  o  ardente  amor  do  Povo — 
a  Kkkfe  as  preconisadas  virtudes,  e  alta  sabedoria  de  8. 
«  M.  que,  peros  benefícios,  que  a  nossa  immortul  Rai- 
u  nha  tem  derramado,  tem  merecido  o  titulo  de  Màt 
tt  dos  Ilospanhpes,  e  tom  inspirado  aos  Povos  a  espe- 
u  rença  de  uma  verdadeira  restauração  —  e  finalmente 
tt  sobre  o  invencível  valor,  e  incorruptível  lealdade  do 
a  Exercito  Hespanhol. 

m  S.  M.  a  Rainha  Regente^  que  muito  bem  saba 
u  apreciar  os  serviços  das  briosas  Tropas,  diante  das 
u  quaes  as  falanges. da  Usurpação,  por  numerosas  que 
u  fossem,  se  tem  sempre  dissipado  como  o  fumo,  apenas 
u  receber  as  partecipaçôes  Offieiaes  do  (ieneral  cm  Chc- 
u  fe,  logo  se  apressará  de  conferir  «galardão  devidp  ao 
a  valor,  e  merecimento. 


Duplicata. 

u  Tenho  a  honra  de  vos  transmittir,  para  vosso  co- 
nhecimento c  satisfação,  uma  copia  impressa  do  Real 
Decreto  am  data  de  houtem,  que  S.  M.  a  Rainha 
Governadora  foi  servida  mandar  publicar,  era  nome 
da  nossa  Augusta  Soberana  D.  Izabel  II,  e  pelo 
qual  estaes  authoritado  a  regressar  para  a  vossa  Pa- 
tria. Nesta  conformidade,  se  vos  expedirá  o  compe- 
telile  passaporte,  pelo  Chefe  da  Legação  de  S.  ftf.  no 
Pais  em  que  estais  residindo,  logo  quo  assim  o  re- 
quererdes. —  Madrid  24  de  Outubro  =  Francisco  de 
tt  Zea  £ermudca.  » 

Respoita, 

"  Ac*l*>  de  njeeber  o  duplicata  da  mui  polida  carta 
«  de  V.Exc.*,  datada  de24  de  Outubro,  incluindo  v.v 
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tt  copia  do  Real  Decreto  do  dia  antecedente,  pelo  qual 
ti  S.  M    a  Rainha  Regente  houve  por  bem  authorisar- 
h  me  a  regressar  para  a  minha  Patria.  Por  certo  esta, 
u  e  as  outras  medidas  do  Governo  de  S.  M.  me  dào  a 
u  mais  viva  satisfação,  por  me  patentearem  um  sincero 
ci  desejo  de  lançar  os  alicerces  desabitares  melhorarnen- 
m  tos  e  reformas;  porém  V.  Exc.*  me  permittirá,  que 
u  lhe  exprima  o  sentimento,  que  tenho  de  que  a  graça, 
tt  que  se  me  concede,  não  seja  extensiva  a  outros  dos 
a  meus  compauheiros  de  infortúnio,  que  cumpriram 
«  seus  deveres  não  menos  fielmente  do  que  eu,  c  que 
tt  soífreram  seu  dilatado  exiho  com  igual  dignidade.  A 
u  consciência  de  haverem  obrado  rectamente  os  tem  im- 
ci  pedido,  assim  como  a  mim,  de  dar  quaesquer  passos  a 
u  fim  de  alcançarem  desaggravo  da  injustiça  com  que 
a  haviam  sido  tratados;  mas  se  a  sua  posição  exige  que 
cc  elles  fiquem  em  silencio,  sou  obrigado  a  aproveitar-me 
u  da  opportunidade  de  responder  a  V.  Exc",  para  cha- 
«  mar  a  vossa  attençào  sobre  a  differença,  que  assim  se 
«  estabelece  entre  indivíduos  empenhados  na  mesma 
«  causa.  Esta  distineção,  e  o  preambulo  do  Real  de- 
ci  creto,  donde  se  poderiu  inferir,  que  eu  havia,  duran- 
te te  a  minha  ausência,  dado  provas  de  fidelidade  ao 
«  fallecido  Monarcha ,  daria  motivo  de  suspeitar  se, 
«  que  eu  tiuha  deste  oudaquelle  modo  adherido  Atina* 
«  vistas,  e  ao  seu  systema,  que  não  eram  mono»  oppos- 
tc  tas  aos  meus  senti  mentos,  do  que  o  são  á  medida  ado- 
ct  ptnda  por  S.  M.  a  Rainha  Rebente,  decougregar  em 
u  roda  do  throno  dc  Sua  Augusta  Filha  (a  Senhora 
te  D.  Isabel  II.)  todos  o»  que  desejam  evitar  de  caliir 
«  debaixo  do  theocratico,  bárbaro,  e  brutal  jugo  do 
tt  Pertendenle.   Espero  que  V.  Exc*  se  servirá  prestar 
tc  um  momento  de  consideração  a  esta  simples  e  franca 
u  exposição,  e  que  reconhecerá  a  vantagem  nas  circuui- 
«  stancias  actnaes,  de  se  não  privar  da  cooperação  de 
tt  pessoas  tão  distinctas,  que  tanto  tem  merecido  a  gra- 
cc  tidào  da  sua  patriu,  e  que  a  podem  servir  mais  util- 
cc  mente  do  que  eu,  se  bem  que  nenhum  deites  me  ex- 


«  ceda  no  desejo  de  lhe  ser  util.  r=u  Paris,  2  de  Deze 
ictntc  Salva. « 


«  bro.  n 


no  Uescj 


(  The  Times.) 


LISBOA  25  DE 'DEZEMBRO. 
Arhknal  Rkai.  do  Exercito.. 
Jtclaçrío  dos  Credores,  que  pela  antiguidade  de  Servi- 
co,  e  entrada  de  géneros,  tem  dtreito  a  receber  as 
quantias  que  lhe*  rdo  designadas,  e  das  q-taes  princi- 
piara o  pagamento  em  27  do  corrente,  a  tsber  : 
Fretes.  i 

Manoel  de  Oliveira  Gomes    -----  4^000 

Mi.nocl  Eilippe   l^GOO 

Manoel  Soares   14/000 

Antonio  José  de  Figueiredo  -----         1 1  :)iMo 

Genovefa  Ritia   2à£'tí00 

Antonio  Rodrigues  Cotto   3/200 

Géneros. 

Borges,  filho   3.13  JMOô 

Domingos  Gonçalves  Chaves  -  -  -  -  2t»áí  100 
Manoel  José  Simoes,  por  conta    -   -    -  1:000/000 

Somma  Rs.    2:049  £40ô 


Secretaria  da  Inspecção  Geral  do  supradito  Arsenal 
21  de  Dezembro  dc  1833.  =  Jose  da  Cru%  Xavier. 

Telégrafo.  =  Serviço  da  liarra.=r  21  de  Dezembro. 
Entrou  de  noite   a  Escuna  de  Guerra  Ingleza,  Pik 
vem  deFalmoulh,  em  9  dias,  Mala,  2  Passageiros 
que  são  1  Addido  á  Embaixada  Ingleza  com  Des- 


pachos para  Lord  Rimei,   e  1  sobrinho  do  C 
íl«  da  Povoa.  — A  Escuna  Portuguesa  que 
entrada  em  S.  Julião,  h ontem,  Chama-se  Cori 
çào  Minerva,  vem  da  Ilha  da  Boa  Vista,  em 
dias  não  dá  novidade. 

Serviço  do  Norte  da  fíarra. 
Esnbareaçóes  avistadas. 
10  h.  da  m.  I  Curveta  de  G-uerra  Porttigeza,  2  Et 
nas  sem  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  Roca. 
Embarcações  Saídas  de  S.  Julitio. 
4  h.  6  m.  da  t.  1  Fragata  Portugueta  D.  Pedro,  1 
cuna  de  Guerra  Portugueta,  1  Bergantim  In- 
1  Escuna  Dinamarquesa,  1  Bergantim,  1  Brigut-i 
cuna  Francez,  e  1  Galera  Ruettana. 


ANNUNCIOS. 
No  dia  80  do  corrente,  pelo  meio  dia,  se  ha-d«  pr 
ceder  na  arrematação,  perante  o  Juiz  do  Crime  dof>-  ■ 
ro  de  Santa  Calhanna,  na  Travessa  do  Oleiro  N.  n 
de  uma  porção  de  laranja  existente  no  pomar  da  l*W> 
la  do  Espia,  no  Logar  do  Lumiar,  pertencente  ao-»- 
belde  Jose  Maria  d'Amas  Pereira:  e  bem  nssim, 
cederá  na  arrematação  das  rendas  de  varias  CaJâivU 
no  Largo  de  S.  Paulo,  Uua  Formosa,  e  Trave??*  iu 
Fieis  de  Deos,  pertencentes  ao  rebelde  Marquez  de  Po: 
bal,  e  que  se  acham  de  voluto.  Na  das  casai»,  c  uuwt.i 
sitio  da  Luz,  e  Rua  de  Arroios,  pertencentes  ao  Coa 
de  Mesquitela:  e  onlros  mais. 

No  1.  de  Janeiro  se  abic  uma  Aula  dc  meninas,  om; 
se  ensina  a  lèr,  escrever,  contar,  mnreur,  e  l*vn«'. 
tudo  com  bastante  delicadeza,  por  preço  corntuod.aa 
Rua  dos  Ourives  da  Prata,  segundo  quarteirão, \ ,'m 
segundo  andar;  ena  mesma  se  vende  uma  comiwá''* 
livros  de  Cirurgia,  e  seu  competente  estojo  de  fet^-i» 
mesma  Arte  por  preço  coramodo. 

Na  Rua  de  S.  Roque  N."  70  2.'  andar  hn  uma  rau 
de  educação  para  meninas.  Ensina-se  a  lèr,  MJBMI,  e 
contar,  cozer,  marcar,  e  bordar  dc  todo»  «  modos  por 
preços  com  modos. 

O  Collegio  dc  N.  Senhora  da  Piedade  \rara  Educa- 
ção Scien titica,  Morul,  e  Politica  de  Metanos,  que  * 
achava  estabelecido  ao  Cães  de  Santarém,  se  abrirá  no- 
vãmente  em  o  1.*  de  Janeiro  de  1834,  (na  conformida- 
de do  seu  plano,  já  divulgado)  em  o  edifício  mais  a«a- 
pio,  que  se  acha  sobre  o  Arco  de  N.  Senhora  d» Ca* 
ceiçáo,  com  entrada  tanto  pela  Rua  do*  Bacalb^-* 
como  pela  do  Almarge.  Não  só  se  acceitam  PetáMft- 
tas,  como  Externos,  e  meio  Externos. 

Munoel  Marques  faz  publico  que  elle  entrou  n<>  Ca- 
fre interino  do  Juizo  da  Provedoria  dos  Captivo*  com 
a  quantia  de  till^OóO  réis  producto  liquido  por|« 
arrematou  uo  mesmo  Juizo  Escrivão  Estolaw  J'1* 
da  Costa,  uma  propriedade  de  casas  sitas  na  Rua  di- 
reita dos  Anjos  números  154  e  IÔ5,  pertencem»  a  ta- 
rança  de  João  Xavier  Correia  de  Amorim,  e  quem  ti- 
ver algum  direito  ás  mesmas  cazas  pode  deduzido  cm- 
tra  o  dinheiro  "pois  a  propriedade  se  acha  Julgada  li- 
vre de  todo  o  encargo. 

Quem  quizer  comprar  o  domínio  directo  de  dons  PfJ" 
zos  sitos  na  Povoa  e  Aldèa  Grande,  uvaliados  einqu*" 
trocentps  e  noventa  e  oito  mil  reis,  pode  tal  lar  todos « 
dias  no  Largo  d'Arroyos  NV  18,  onde  se  mostrarão  o» 
títulos,  e  se  tratará  do  ajuste. 

Vende-se  na  rua  da  Prutn  N."  52,  defronte  da  Sa- 


cristia de  S.  Nicoláo,  vinho  tinto  e  branco  do  Lavradio 
de  superior  qualidade  a  cento  e  vinte  reis  a  canada, « 
por  almude  a  mil  e  duzentos  rei*. 


LISBOA:  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  27  DE  DEZEMBRO. 


Paço  das  Necessidade»  cm  2K  de  Dcsrmbro  dc  1833. 

Suas  Mageslades  Ouviram  Missa  na  Capella  do  Paço 
is  onze  horas  da  manhã. 

Suas  Majestades  Receberam  a  mulher  e  filho  do  Co- 
onol  do  2.  Batalhão  Movei,  João  Antonio  de  Almeida. 

Suas  Majestades  Fidelíssima  e  Im|ieriaes  sahiram  ao 
noto  din  em  coche,  ucompanbndos  do  Camarista  Brey- 
icr,  e  do  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  Gil  Guedes, 
•'oram  à  Boa-Viagem,  donde  Voltaram  ao  Paço  eram 
luns  horas. 

Apre*entarnm-se  três  Soldados  transfugas  do  inimigo. 

Sua  Magestade  Imperial  Recebe»  as  nove  horas  du 
manhaà  os  Ministro»  de  todas  as  Repartições. 

Suas  Majestades,  c  Sua  Alteza  Imperial  passam  sem 
tovidade  em  sua  importante  saúde. 

Vit-ram  saber  da  saúde  de  Sua  Magestade  Imperial 
luranle  este  dia,  as  pessoas  seguintes: 

As  Authoridades  Militares  da  Corte  c  Província  da 
•2xtremadura.  —  Conde  deS..Paio,  Antonio.  —  Condo 
le  Lumiares.  —  Barão  de  Renduffc.  —  Juiz  do  Povo, 

seu  Escrivão.  —  O  Secretario  Geral  da  Prefeitura, 
>or  si  e  pelo  Prefeito  que  se  acha  doente.  —  Cou»elhei- 
o  João  Gomes  de  Oliveira  Silva.  —  Arcebispo  de 

>anganor  Conselheiro  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sou- 

a.  —  Conselheiro  Manoel  da  Costa  Pereira.  —  Coiise- 
heiroJosé  Balbino  de  Barboza  e  Araujo.  —  Conselheiro 
tllif  José  Ribeiro.  —  Conselheiro  José  Antonio  Maria 
le  Souza  e  Azevedo.  —  Carlos  Jones.  —  J.  H.  B. 
A.  Vtgilant. —  Presidente  da  Rellução  dc  Lisboa. — 
lodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  Ofnciul  Maior  e  Di- 
ector  Geral  da  Secretaria  da  Justiça.  —  José  Portclli, 
>cputado  da  Meza  do  Melhoramento.  — João  Bernar- 
lo  da  Costa  Scromcniio,  idem.  —  Juiz  do  Crime  do 
Jairro  de  .Santa  IzabH.  —  J.  X.  Bressane  I>eite,  Ins- 
jector  do  Arsenal  da  Marinha.  —  R.  U.  d«  Carvalho, 
Vjudante  do  dito  Inspector.  —  Tenente  General  Costa. 

—  Ignacio  A.  dc  F.  Benevides,  Medico  da  Real  Cama- 
n.  —  José  Pinto  Soares,  Deputado  da  JuntA  da  Com- 
>anttin  dos  Vinhos  do  Alto  Douro.  —  J.  J.  Falcão,  Con- 
udor  Geral  da  Marinha.  —  A.  P.  de  Carvalho,  Olficial 
tfnior  Graduado  da  Secretaria  da  Marinha.  —  Conse- 
heiro  Joào  Ferreira  da  Costa  S.  Paio. —  J.  B.  de  Mel- 
r»  Nogueira,  Governador  da  Torre  Velha.  —  J.  A» 
'unha,  O  moral  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança. — 
Tenente  Coronel  F.  J.  Rcbcllò.  —  Bernardino  Antonio 
•  ornes,  Director  do  Hospital  ditMariuha.  —  José  David 
(enriques.  —  Fortunato  Joíé  Barreiros,  Capitão  ás  or- 
ens  do  Commandante Geral  de  Artilurria. —  JoséMen- 
es  Ribeiro.  ORicial  da  Secretaria  dps  Negócios  do 
teino.  —  José  Benin  Pereira. —  João  Pereira  Velado. 

-  Adriano  Ferreri,  Major  de  Arlilheria.  —  F.  Belens 
«  Lima — João  Domingo»  Bomtempo — D.  José  do 


Coração  de  Maria  Santíssima.  —  A.  N.  de  Abreu. 
—  J.  P.  Franklin. —J.  A.  da  Costa  Sobrinho. — 
J.  T.  dc  Assiz  e  Andrade.  —  J.  J.  do  Coração  de  Je- 
sus, Prior  de  S.  Miguel  de  Alfama.  —  D.  Bemvenuto 
A.  CL  Campos.  —  A.  dc  Gamboa  Loureiro,  Desembar- 
gador do  Iribunal  de  3/  Instancia.  —  F.  L.  da  Silva, 
Auditor  da  Guarnição  de  Lisboa.  —  José  Bento  Perei- 
ra.—  Gaudino  José  da  Guerra,  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra. —  José  Joaquim  Pereira  doi  Santos,  Capitão  ás  or- 
dens do  General  Gama  Lobo.  — O  Padre  Joaquim  Jo- 
sé Pereira  dos  Santos.  —  A.  de  Gamboa  eLiz.  —  J.  A. 
Soares  Leni.  —  A.  S.  Leal.  —  Doutor  Francisco  de  As- 
sís  Sousa  Vaz. 


PARTE  OFFICIAL. 


Secretaria  r»s  Estado  nos  Nkcocios  da  Guerra. 

Ministério  da  Guerra.  =  3."  Repartição.  =  III ustris» 
simo  o.  Excellentissimo  Senhor:  — Sua  Magestade  Im- 
perial o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  a  Quem  foi  presente  o  Oflicio  dc  V.  Ex.*  de 
6  do  corneute,  remetteiido  o  requerimento  de  Pedro 
Marin  Bastos  Soldado  do  Regimento  de  Lnnceiros  da 
Rainha,  pedindo-lhe  seja  acceita  a  oflerta  que  faz  a  be- 
neficio do  Estado  desde  23  de  Novembro  ultimo,  até 
ao  fim  da  Campanha  actual,  do  soldo  e  etape  que  lhe 
compele;  Determina  que  V.  Ex.*  expessa  as  conve- 
nientes ordens  ao  Commandante  respectivo,  a  fim  de 
que  lhe  cesse  o  mencionado  abono;  e  Ordena  outrosim 
o  mesmo  Augusto  Senhor  que  V.  Ex.1  faça  constar  ao 
•ffereute  que  Se  Dignou  Acceitar  com  particular  Agra- 
do este  oferecimento,  louvando-o  pela  prova  que  aca- 
ba de  dar  de  seus  leaes  sentimentos,  e  devoção  á  Causa 
da  Legitimidade,  ficando  na  intelligencia  de  que  sobre 
este  obji»cto  se  expediram  as  convenientes  ordens  áCon* 
tadoria  Fiscal  da  Thesouraria  Geral  das  Tropas,  e  ao 
Corumissariedo  do  Exercito.  Deus  guarde  a  V.  Ex.* 
Paço  daj  Necessidades  em  19  de  Dezembro  de  1833.= 
Agostinho  José  Freire.  =  Senhor  Conde  de  Saldanha. 

Ministério  da  Guerra.  =  3.*  Repartição.  =  Illustris- 
siino  e  Excellentissimo  Senhor. —  Tendo  o  Tenente  Co- 
ronel Commandante  do  Batalhão  Nacional  da  Villa 
de  Almada  Custodio  Miguel  de  Borja,  partecipado  por 
esta  Secretaria  d'Estado  haver  o  Capitão  da  2.*  Com- 
panhia do  mesmo  Corpo  Antonio  Caetano  Sousa 
Coelho  Madureira  offerecido  a  beneficio  do  Estado  os 
soldos  que  tem  deixado  de  receber  desde  o  mez  de  Se- 
tembro ultimo,  bem  como  osque  de  futuro  haja  deven- 
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cer;  Determina  Sua  Magestade  Imperial  que  V.  Ex.' 
expetsa  aí  convenientes  ordens  ao  respectivo  Commoh- 
dante  a  fim  de  que  íeise  áqueile  Official  o  mencionado 
abono;  e  Ordena  outro  sim  o  mesmo  Augusto  Sénior 
que  V.  Ex.*  fáça  constar  ao  offerente  que  Se  Dignou 
Ãcceitar  tão  generosa  offerta,  na  qual  se  dá  a  conhe- 
cer que  os  sentimentos  que  a  dicta.am  sào  de  um  Ci- 
dadão amante  da  Liberdade  da  sua  Patria.  Deus  guar- 
de a  V.  Ex.*  Paço  das  -Necessidade*  em  11)  de  Dezem- 
bro de  1Ô33.  A% osliièo  Jdté  Fteiri.  =  Senhor  llnr- 
quez  de  Sántu  fria. 

Ministério  da  Oucrra.  =  Segunda  Repafliràvo.  1 í  Hlih- 
da  o  Dique  nr.  Bragança,  Regente  efn  Nome  dá  Rai- 
nha, ommunicar  ao  Presidente  da  Commissào  da  Re- 
monta de  Cavallaria  do  Exercito,  em  respO-ffl  ao  sru 
Officio  de  oustorze  do  torrente  mei,  para  o  faxar  epoft- 
tar  a  Anselmo  Manoel  Xavier,  que  Foi  Sorvido  accei- 
tar  a  olYerta  que  o  mesmo  fez  de  dous  cavalbo  menores 
da  marca  para  o  Serviço  do  Estado,  Reconhecendo  nes- 
te donativo  os  bons  scntimsolOs  do  offerente  a  favor  da 
Causa  em  que  os  teu  Portugueses  se  aehnm  emponha- 
dos.  Paço  das  Necessidades  vihte  e  doue  de  Dfizeirlbro 
de  mil  oitocentos  trinta  erres,  ózi  ,4gt*tii\ho  Jv.é  Freire. 


8icrkt».ria  Jrt  Estado  ooa  Nnr.octo*  Ecci.aaUsiico* 

E  M  JustlÇA. 

ReUtçâo  tfoè  Riói  arnrancemius  yth  Trilmtial  de  Pali- 
em correccional  do  Hutricto  do  Hoeio  ent  ScthU 
de  80  He  Deietnhro  de  18S3. 

Manoel  f\rw,  Moço  de  fretes,  e  Maria  Jesus,  lavan- 
deira, acomodo»  do  receptores  de  furtos,  e  eompreheridi* 
drts  nosntfsmos!  julgada  improcedente  a  aceusaçào,  c 
pela  falta  absoluta  de  prova  mandados  soltar. 

Joanna  Ro<r>,  viuva,  sem  orcupaçào,  aceusada  de 
ter  I»um  do  da  qonfiança  da  rasa  ond*  estava,  furtando 
algoOS  moveis  c  joupas :  condemivada  cm  mais  15  dias 
dr  i  rifão,  e  na  indeinmsaçào  para  a  parte  dos  objectos 
tyic  f,d|ào. 

Luiz  J  i?e,  Marujo,  aceusado  de  ser  encontrado  em 
o  «Hgitio  de  «ma  easa  na  rua  do«  Fanqueiros,  Onde  se 
hav^n  intrôdftzido  fazendo  diligencias  de  abrir  *  |>orta 
de  ufn  «t-mazem  qne  deita  para  o  mesmo  saguão  í  «oh- 
demmido  em  2  mejes  de  trabalho*  públicos  cèm  cadAa. 
Lislroa  21  de  Dezembro  de  1833.  árt  O  Kserivâo  do  Cri- 
me  do  Bairro  do  RooiO,  Jcvê.  Marin  Leim*  Sdxns  Sone- 
to Maior. 


$ECfc*tX*IA  bZ  ÈSTAOO   BOS  N*COcW>$   1>\  MAlUtftTA 
X    Ui/TRaMA*.  •' 

•  ••  i  .•'.•«:, 

Manda  o  Dci^r-r.  hi».  Brio^ça,  Ressente  em  Nome 
Vía  Rainha  parteripar  h  Antonio  *(»«.é  de  Sousa  PrwtiVk 
que  AtVemK-i^do  adi  jiMos  WiOntos  f.Or  eíle  eX|»»«o.  m. 
Mlppftfcftf  Wn  -que  pede  set  excmerwlo  do  Lo^ar  depri* 
Yneiro  Botk.friO  do  Hospital  R.t>1  dii  Marinhe,  para  o 
qual  havia  sido  TtMmeadd  por  i^eerHto  de  3  de  'Selem* 
t>ro  ti*  ffre^uie  nlmo,  Ffa  per  bem,  em  Nome  dn  Hai- 
nfia,  r*miei'.-M*  do  rVfcf ido  emprego;  ao  mesmo  temno 
qne  o  Mrfhdfl  t&Wrat  pelo  «eu  bom  :>fvie*>  naquela  Re* 
Mfttâlb.  PVirv>  das  Sece^Jidndes  em  ire  Dezembro 
de  mto;T=rPr*fHÍ*!o  Simões  Mttrgitkhi. 


MVihÁa »  "ftifftip».  "nt  a^a^-a,  fl.-ge.it*»  tm  NKme 
dá  '  Y»^'4^  j(aT  «0  iJtrocrOr  do  Hlospílrd  R«fil 

da  Mrfrihhti, 'qne  tlonve  f»**  b>m,  por  Portnrwdaida- 
th  d^lioj^V^^nidte  á  su>t>feéè  q«ie  Ebe  frtj  A-nfonfío 
,Jn«é  drVWA  PintVt,  exobWadb  do  Emprego  de  pri- 
^rrWífó  Bo^fWírio  dV»  ÍTresWro  Mmprtal,  pnfra  a  qual  'havia 

io  firvrrrèíído  em  Í5  de  Setf'n»Vo  do  presente  «rimo.  Pa*  i 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÃ-BRETANHA. 

Lonáre»  27  de  tfovtmbro. 
Extteeiot  (foi  JoTnaes  Ffanecvs. 

O  estad(»  da  atmosfera  nào  tem  permitticio  que 
trnnímitlifr-r*)  noticias  pelo  telegrafo  de  Baiona.  C; 
ta»  aaqdeitn  Cidade,  datadas  de  18  do  corrente,  con!> 
novas  parti  ularidades  acerca  do  recontro,  que  hou 
em  Belorado  no  dia  14.  Parece  que  só  a  ala  direita  c 
Exercito  deSaarsfield  se  empenhou  com  05  ru-beldes.  Al 
estava  o  Merino  áquem  doEbro,  c  marchava  sobre  V, 
toriu,  oacle  se  acha  ogi  os«o  das  forças  insurge  ntes,  c  - 
m:indm!i>  por  um  antigo  Official  da  guarda. 

Dou.  R.itulhòe-,  que  haviam  partido  para  Çaror 
estava  1  em  marcha  para  te  reunirem  ao  Exercito. 
Suarstiehl,  e  ja  tinham  chegado  a  Haro.  Conj";amoi.r- 
1110  hontem  aiwemca,  que  o  próximo  Correio  no»  uvj 
a  cOnfirmaçl  j  desta  noticia.  O  General  Llander  lm- 
mandudo  alguns  destacamentos  de  tropas,  pera  ref :>;.«• 
rem  as  forças  dn  Rainha  no  Aragão,  e  na  Navarra.  Ca> 
tinuava  norganisaçào  dos  Corpos  de  Voluntarin>  riãC- 
talunhn,  de  que  jú  sc  contavam  numero»oâ  batalL\ 

A  França  acaba  desoftrer  a  perda  de  utn  dtseu».<»' 
beneméritos  Cidadãos,  pela  morte  do  Marechal  J  j  :'«»'  t 
GoTtmador  dos  Invalido*,  que  falleceu  hoje  (Saiotí. 
pelas  11  horas  da  manhaâ  aos  72  annoá  d«  1   ■>  0* 
meçou  a  sua  carreira  militar  em  1778.  O  ven  «Jf  * 
Fleurus  era  o  ultimo  representante  das  í u*»rras i*  t<f* 
blica.  Nomeado  para  o  commando  do  Holei  «i*  Va- 
lidos depois  da  revolução  d»  Jalbo,  terminou  1  má  t"1- 
bre  vida  no  meio  das  relíquias  da  noeaa  fhm*  otdttar. 
A  Camara  dos  Parea  terá  que  lamentar  ItiU  a  p»da 
de  um  de  seus  mais  illustratioa  membro^  «  o  Gomso 
um  de  seas  roais  firaies  esteios.  Agora  te»U-uo»  úmevlt 
referir,  o  apreciar  seus  feitos  d'armas  durante  uita  lou- 
g»,  e  assignaladn  carreira,  nào  seremos  tardios  emeua- 
prir  «te  dever. 

Ainda  se  uàn  marcou  dia  para  os  exéquias  do 
rido  M«m»ehai,  'ruas  sua  família  o  fará  saber  ao  pai^ 
pon  meio  dos-Jornae»,  logo  qae  estiver  determinai 

/Jburnal  de  Parv.) 

latm 

SabemOs  positivamente  que  o  Merino  foi  <i«wf*^ 
mas  ainda  «io  Tccobemos  a»  parttculuridttcie*.  Alf*"1 
^ewyhil.*  per+endem  pôr  0  facto  vf»  duvida,  ejfcp*" 
ba**Vf  eMe  pítWirndo  uma  proclamação  fulsniaaalf  (t' 
4ia  13,  i>;io  *e  lenilwfiudo.  com  tudo,  que  a  14  e  «jv<* 
-affrt-iira  l^o-sr  iravado  o  cbmbate  de  Bcloracjo,  equ<1 
!!♦  tonuicam  pbèse 'Ide  Vittoria  as  tropa»  da  Rainlu- 
•  O  ffdirnrrur  de  Bòrdeatuc,  recebido  por  expre-c- 
<|(j»  El  Pastor  havia  tOmedo  potse  de  Iruti,  «  |- 
rm  BiWvui  nuduva  «-raitde  desintelligeucia  entre  o»  r*- 
Vl<>.  s:  e  provável  queámnnhau  reoebamos  novos  eui* 
■riH-jmeutos  sobre  este»  {netos. 

btoèretoa  recebidas  de  Bayoita,  por  cartas  awe  fíu»**- 
iror.>'TR  n  uameaffto  de  M.  Aguado  pora  Mj»bl'° ,lJ 
Fazendo  de  He>|«naha.  Devia  o  docruto  ser  -daudo  * 
ó  fb»Nnie.mbrn,  porem  e  provável  que  síanão  *enbs 
g*<do  Ih  ertndo  pWblica-lo  na  Gázcta  Oflscia)  se» 
ifirttte  oocei-tn  I  womeação  — precnuçào  mui  prad<*'0 
-por  qumvto  hâ  pouca  probabiljdade  de  q«a  JH.  Ag*^ 
aeoeite-H-  honra,  que  «  Ibe  deseja  contrrir.  • 

ÂocrosMita  a  mesma  carta,  qué  aotaso  de  II. i?"4' 
dèWlKat  a  Tirtineae&o,  se  zbe  offerecerá  a  leaibau^» 


de  Paris,  na  «sperttnça  de  qne  saado  aeoefla,  aef»*  "* 
o  mero «k  *e  pír.mrmo  a  todas  as  dificuldade».  Hrçe 


timos  que  vimos  as  cartas  de  Bsyona,  qua  eonteiu  estas 
particularidades,  ma>  á  tudo  o  que  poóVmo*  ajuntar. 

(Mcssager.) 

Idem.  3C. 

Os  Jornacs  de  Bordaos  a  anunciam  a  derrota  da  ca- 
bilda  Cartista,  com  manda  da  por  Villalobos;  e  consta 
por  cartas  de  Bayona,  datadas  de  251,  que  tiOO  ou  700 
do*  facciosos  haviam  sido  conduzidos  prisioneiros  a 

Burgos. 

Acaba  de  publicar-se  um  decreto  da  Dieta  de  Fran- 
kfurt para  asuppressão  ú..  GuMlc  da  Neckar,  que  era  a 
xdtiraa  publicação  liberal,  qu»  existia  na<|uelle  paiz. 
Saliiu  á  luz  pela  ultima  vez  a  2i  do  corrente. 

Por  este  acto  só  restam  a  Allemanha  as  folhas  do 
Governo,  enào  possue  agora  ao;jiniào  publica  um  úni- 
co orgào,  que  a  manifeste. 

W  e>te  sem  duvida  o  começo  diurna  serie  de  medidas, 
resolvidas  nos  congressos  do  Theresieostadt,  Scliwcdt,  e 
Muachengratz,  relativamente  á  Alemanha. 

( McHOgcr  dc*  Cluimbres.) 
Diz-se  que  o  Duque  de  T  reviso  deverá  ser  Goyrna- 
dor  do  Hotel  dos  Inválidos,  eiu  logar  do  fallecido  Ma- 
rochal  Jourdan.  e  que  o  General  Sebastian!  Ibc  succe- 
derá  no  emprego  dcCbanccJliu- Mor  da  Legião  de  Houra^ 

((.omtiiucionnel.). 
O  Aff 'mortal  BorJcíais.  de  21  do  corrente,  traz  uma 
carta  de  Bayona  escrita  n  í!2,  que  confirma  a  derrota  de 
.Santiago  Villalobos  einCerbcra,  edá  as  teguiulc»  parti- 
cularidades:—  uAbatalba  fui  renhida  e  sanguinolenta, 
ti  Muitos  dos  combatentes  ficaram  mortos  no  campo.  O 
"  Chefe  Cartista  foi  fendo,  c  alguns  dos  prisioneiro-,  que 
».  subiram  a  700 ou  800  foram  fuzilados,  e  o  resto  foicou- 
duzido  a  Burgos.  A  derrota  foi  tào  completa,  que  a 
«  columna  movei  nào  encontrou,  em  todu  a  Província, 
w  um  só  rebelde  que  combater.  Apsuas  avistào  a»  impas 
u  da  Rainha,  logo  fogem  para  as  montanha?.  OCon»nl 
v-  IJespanhol  em  Bayona  foi  removido,  ,  c  substituído 
ii  pelo  Cavalheiro  llipas.  Fazem-se  grandes  preparnli- 
u  vos  no  Arsenal  de  Toulouse,  c  até  se  diz  que  se  c.-iá 
*  cozendo  uma  grande  porção  de  bolaxa.  Será  mui  e\- 
m  traordinano  que  todos  e»t«^  abundantes  provimento» 
m  se  façam  meramente  para  o  nosso  ene  rei  lo  de  obter- 
»i  vação  da  fronteira.»       (Galignam\  Mcstenger.) 

Idem  2  de  Dezembro. 
( Concluc&c  a  correspondência  particular  de  Madrid.) 

De-sdc  Sabhado  pastado  estão  os  ânimos  muito  mais 
socegados  com  o  aspecto  dos  negócios.  Vereis  pela  da- 
zeta  de  Madrid,  que  se  tem  alcançado  grandes  vanta- 
gens sobre  o»  insurgentes  nas  Províncias  de  Biscaia  o 
Caslella  Velba.  A  retirada  de  Saarsfield  solire  Burgos 
havia  desconcertado  muito  as  luas  tropas,  a»  qunespoj- 
to  que  não  fossem  numerosas,  eram  decididos  e  unaui 
me»  a  prol  da  Rainha,  embora  se  diga  o  contrario. 
Tendo  crescido  as  niurmnniçòcs  foi  o  General  obrigado, 
por  se  achar  na  impossibilidade  decntrnr  em  operações, 
a  mandar  a  sua  demissão  a  Madrid;  porem  o  (inverno 
movido  pela  influencia  irresistível  da  opinião  publica, 
respondeu  ordena  ndo-lhe  que  tornasse  a  murchar  solire 
Vittoria.  Saarsfield  poz  logo  as  suas  tropas  em  movi- 
mento, e  dirigiu-lbcs  uma  breve  proclamação,  ein  que 
lhe»  declara  a  sua  convicção  deque  ellas  nunca  haviam 
duvidado  nem  da  sua  coragem,  nem  da  sua  fidelidade, 
e  que  «e  elle  as  tinha  deixado  tanto  tempo  n'um  estado 
de  inacção,  era  unicamente  por  obedecer  ás  ordens  ex- 
pressas do  Governo. 

Foi  »  12  que  elle  partiu  de  Burgos,  commandaudo 
cm  pessoa  o  centro  do  seu  exercito.  A  direita  o  esquer- 
da avançaram  simultaneamente,  a  hm  de  atacarem  os 
insurgentes  de  Alava  por  ambos  os  flancos,  em  quanto 
elle  com  o  centro  os  atacava  pela  frente.  Sal»e-»c  aqui 
hoje,  que  elle  encontrou  a  sua  guarda  avançada  rio  dia 
]*,  no  meio  de  um  denso  nevoeiro.  Depois  de  dispara- 
rem alguns  tiros  atiraram  os  rebeldes  com  as  armas  ao 


chão  e  fugiram,  mhb  sequer  procurarem  sa»teolar-*e  bq 

desfiladeiro  d«  Puicorbo,  que  ú)  homens  determinados 
poderiam  ter  deíindido  contra  o  esercito  inteiro  da 
Saarsfield.  A  cabida  principal  do  Merino,  que  se  ha- 
via acoutado  em  Rioja,  pareça  ler  sido  desbaratada 
com  a  mesma  facilidade.  Kslas  factos  presa giào  a  proot- 
pia  suppressão  da  revolta,  e  espera-sn  a  todas  os  hora* 
a  noticia  da  entrada  de  Saarsfield  em  Viuoría. 

Nas  outras  Proviacias,  todas  as  tentativas  dorebellião 
tem  sido  im  mediata  me  o  te  suffocadas,  pelos  Capitães 
Geaeraet,  c  pelas  Authoridadcs  locaes.  Nas  Astúrias, 
tem  Morillo  restabelecido,  a  tranquillidade,  que  algun» 
Voluntários  Realistas  tinhão  querido  perturbai  Esta 
Milícia  sediciosa  está  já  desarmada  cm  toda  a  parle. 
Rodil,  que  tanta  energia  e  actividade  havia  desenvoi- 
vido,  no  seu  importante  coiumundo  na  Estremadura, 
foi  remunerado  pela  Regente  com  o  Posto  de  Tcncnta 
Geueral.  O  Infante  D.  Carlos  havia  teutudo  corrom- 
per  a  fidelidade  de  Rodil,  o  qual  ainda  que  conhecido 
por  sua  adherencia  ás  opiniões  Realistas,  era  um  ho- 
mem de  u:n  sentimento  de  honra  demasiado  delicado, 
para  trahir  a  causa,  que  havia  abraçado.  O  Po  tenden- 
te nào  é  hoje  mais  do  que  um  prisioneiro,  entre  os  Tro- 
pas da  Rainha,  e  as  de  D.  Pedro.  Ha  poucos  dias,  es- 
teve elle  para  cabir  nas  mãos  de  doze  contrabandista» 
Hespanhoes,  que  lhe  levaram  parte  da  comitliva,  e  en- 
tre outros  o  seu  Ministro  da  Fazenda.  Privado  ao  mes- 
mo (empo  do  v.u  Ministro,  do  seu  Thesouro,  e  dos  seu» 
Voluntário?  Realiza»,  a  uuica  possibilidade,  que  lha 
resla  para  o  estabelecimento  do  teu  Apostólico  Throno, 
consiste  iPaquellu  corageaa  pessoal,  que  pata»  aqui  eia 
pr>»ver'i  o. 

Zurro  d  l  Valle  já  se  acha  inslallado  na  Secretaria 
do  .Ministério  da  Guerra.  Recebeu  lá  «sta  inanuaã  -  » 
Oiiítines  da  Guarnição.  Armero,  ©íTtçial  Maior,  tão 
inepto  como  o  cx-.Ministro,  tamliem  foi  demiti  ido.  Foi 
•ubstiluido  provisoriamente  por  Queiroz,  seu  immedia- 
to  em  potto  na  mesma  Uepartiçào. 
.  Os  Habitantes  de  Madrid  tem  vingado  severamenta 
a  Causa  da  Rainha,  sobro  alguns  indivíduos  impruden- 
tes, que  tentaram  perturbar  o  socego  publico,  çom  gri- 
los de  n  Viva  D.  Carlos. «  Durante  as  ultimas  duas  ou 
Ires  noites,  mai.  de  um  dos  desarmados  Voluntário» 
Uealislas  tem  sido  mortos  nas  ruas,  por  terenr  persisti- 
do nestas  exclamações  sediciosa*.         (  The  Time*.) 

LISBOA  m  68  DEZEMBRO. 
Telegrafa.  =  Serviço  da  Barra.  —  24  dc  Dezembro. 
Entrou  de  noite  a  Curveta  de  Guerra  Portuguexa  In- 
fanta D.  Izabcl,  vem   de  Cruzar,  23  dias,  sobre 
a  Costa  da  Figueira,  de  onde  largou  ha  4  dias,  não 
dá  novidade. 

Sirviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistada*. 
10  b.  da  m.  I  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sudoeste 
do  Cabo  do  Espichel:  navega  para  o  Norte. 
Embarcações  taludas  dc  S.  Juliao. 
4  h.  24  da  m.  t.  2  Escunas,  e  1  Chalupa  Inglezas. 


********** 
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AN  NÚNCIOS. 
No  dia  30  de  Dezembro  corrente  nas  casas  de  resi- 
dência do  Doutor  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Mocam- 
bo, na  Rua  da  Flor  da  Murta  N/  11,  2.'  andar,  pela» 
10  liorâs  da  m anli aã,  se  hào  de  arrematar  os  rendimen- 
tos dos  prédios  que  por  este  Juizo  foráo  sequestrados  a 
diversos  nuzeute»,  a  saber:  umas  Imrracas  na  Rua  dcS. 
Felix  N."  38  e  39;  umas  barracas  e  um  quintnlão  na 
Rua  da  Fonte  Santa  N.*  ã6  ao8;  outras  barracas  e  um 
quintalão  na  Rua  do  S.  Francisco  de  Borja  N.*  63  A  a 
fifi;  um  armazém  X."  171  ;  uma  loja  N.*  172  da  pro- 
priedade 6Íta  na  Rua  direita  da  Junqueira,  eum  arma- 
zém debaixo  do  terraço  do  quintal  da  dita  proprieda- 
de; uma  propriedade  de  casas  na  Rua  do  Sacramento 
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em  Alcantara  N.*  23.  a  28j  una  propriedade  de  casas 
na  Calçada  da  Tapada  N.*  25  e  30 ;  uma  quinta  de- 
nominada da  Cabrinha,  sita  na  Ribiira  de  Alcantara 
V  1,  com  sua  adéga,  lagar,  cavallaricc,  e  palheiro; 
uma  propriedade  de  casas  nobres,  com  cavalharice,  e 
cocheira,  na  Rua  de  Santa  Anna  áBoa-Mortc  V  46: 
duas  lojas  N.*  8á  e  86.  na  Rua  de  Santo  Antonio  da 
Praça  do  Convento  do  Coração  de  Jesus;  uma  casa  bai- 
xa no  sitio  da  Damaia,  com  6eu  quintal ;  uma  terra  dc 
semeadura  no  mesmo  sitio;  cinco  terras  desemadura  no 
sitio  da  Porcalhota,  do  ausente  Innocencio  Rodrigues ; 
umas  casas  térreas,  um  moinho  de  vento  corrente  emoen- 
1c,  e  tres  terras  de  semeadura  no  sitio  de  Vascoeira,  do 
ausente  Miguel  Duarte ;  uma  propriedade  com  quatro 
lojas  na  Porcalhota,  do  ausente  João  Anastácio;  umu 
propriedade  de  casos  na  frente  da  Kstrada  Real  de  Bem* 
uca,  com  lojas,  i_  andar,  arribana,  abogoaria,  terra  de 
semeadura,  pomar  etc,  do  auzente  Lourenço  Sedovem. 

Pela  Correição  do  Crime  do  Bairro  de  S.  José  nos 
dias  311  e  31  do  corrente  de  manhaã  na  Calçada  de 
Santa  Anna  N."  101 ,  se  ha  de  proceder  no  arrenda- 
mento a  quem  mais  der  sobre  suas  avaliações  dos  bens 
seguintes:  —  A  casa  de  Bernardo  Mimoso  da  Costa  Al- 
poim, na  Travessa  do  José'  Vos  de  Carvalho  \.*  2  a  4: 
a  casa  de  Antonio  Candido  Ribeiro,  na  Rua  da  Gloria 
N."  54;  a  casa  de  Luis  Vieira,  na  Kna  da  Crus  N."  21 ; 
a  casa  de  Manoel  Antonio  Hodrigues,  na  Traversa  da 
Crus  N-*  8.  a  lii;  a  casa  do  Cachapus,  na  Rua  de  S. 
Jose  N."  146  ;  a  casa  c  quinta  em  que  tem  parte  Jose 
Maria  d' Abreu,  na  Rua  do  Passadiço  N."  73 ;  a  casa 
do  Cónego  Joaquim  Duarte  dos  Keis,  na  Rua  de  Sunto 
Antonio  dos  Capuchos  N.*  20;  a  cusa  do  Jose  Bruno 
da  Costa  Pinheiro,  na  Rua  de  Santa  Martha  N.*  107 ; 
o  palácio  de  Francisco  Antonio  Muris  Sarmento,  no 
Campo  de  Santa  Anna  N."  1;  a  casu  pertencente  ao 
mesmo,  na  Travessa  da  Crus  N.*  22  e  23.  e  par»  a  Tra- 
versa do  Thorel  N.*  lii  uma  casa  no  Lumiar,  e  uma 
vinha  no  sitio  da*  Areias,  pertencentes  uo  Beneficiado 
Padre  Jo«e  Domingues  Corrêa ;  uma  casa,  adega,  e  uma 

Eorção  de  vinho,  pertencente  a  Antonio  Joaquim,  no 
umiar;  a  horta  e  casas  de  José  Luis  da  Rocha,  no 
Campo  Grande;  a  quinta  e  mais  fuseodas,  e  uma  por- 

Íáo  de  vinho  do  Doutor  Joaquim  Máximo  Lopes,  no 
/Binpo  Grande;  o  palácio,  quinta,  e  mais  fasendas, 
pertencentes  a  D.  Fernando  Antonio  d'Ahneidn  e  Sil- 
va, no  sitio  de  Palma;  a  quinta  cm  Tilheiras,  perten- 
cente ao  Conde  dc  Camarido.  —  As  avaliações  constão 
no  Cartório  «to  Fscrivào  do  mesmo  Juízo,  e  as  amos- 
tras do  vinho  M-rão  presentes  no  acto  da  venda  desta. 
Lisboa  °Jl  d<>  Dezembro  de  1033.  —  Joné  Maria  Soara 
da  Ctinuira  Zarco. 

O  Conselho  Administrativo  do  Hospital  dn  Marinha 
precisa  eontraetar  o  fornecimento  depào,  carne,  vinho, 
objectos  de  mercearia,  e  medicamentos.  As  pessoas  que 
»e  qnizerem  propor  ao  dito  fornecimento,  deverão  com» 
parecer  no  mesmo  Hospital  no  dia  28  do  corrente  mes 
de  Dezembro,  pelas  onse  horas  da  manhã,  em  que  se  ha 
dc  concluir  a  arrematação  que  não  teve  effeito  no  dia 
21  já  annnnciado. 

OCominendadorJoaquim  Ferreira  dos  Santos  fas  scicn- 
te  ao  respeitável  público  desta  Capital,  que  recolheudo-se 
no  dia  23  doeonvnte  a  sua  casa  na  Rua  de  S.  Luiz  N.*  22, 
Frcgueíin  de  Santa  Izabel,  achou  de  menos  os  seus  caia- 
dos Antonio,  c  Maria,  e  a  cartara  arrombada,  da  qual 
d$  mesmos  fâmulos  lhe  roubaram  o  seguinte  dinheiro  e 
roupa  :  — Um  conto  e  Untoti  mil  réis  em  moeda  papel ; 
vinte  e  tantas  pessas  de  ouro  de  sete  mil  c  quinhentos 
r**is ;  cousa  d»'  duzentas  moedas  dc  ouro  Brasileiras  de 
quatro  mil  reis ;  uma  e  meia  onças  dc  ouro  Ilcspanbo- 


las;  cem  mil  réis  em  ouro  miúdo  e  prata'  do  Brazil :  - 
gumas  macutas  de  prata,  dinheiro  de  Angolla  ;  da- 
to* mil  réis  em  cruzadas  novos;  quarenta  moedas 
Notas  do  Banco;  uma  caixa  de  ouro  paru  rape, 
o  comprido,  feita  em  França;  um  colletc  dc  *wr  . 
ta;  uma  calça  de  còr;  e  um  cobertor  novo  d«-  p.i|«a.  • 
Os  referidos  ladrões  diziam  ser  irmãos,  c  natura  •> 
Torres- Vedras;  o  criado  Antonio  representa  ter  ±j. 
no«,  alto,  magro,  com  uma  ferida  em  uma  p>»ma. 
com  phisionomia  abeatuda:  a  criada  Maria  c  de  ta 
lura  ordinária,  grossa  dc  corpo,  picada  de  bexiga*.  - 
xa  de  uma  perna,  gagu,  e  tem  falta  de  cabetlo  nas  - 
tremidades  das  fontes.  —  As  pessoas  que  tiverem  noi 
cia  dos  sobreditos  ludrões,  ou  do  logar  aonde  existe 
os  objectos  furtados,  e  o  denunciarem  ás  A  ut bonda*' 
(ás  quacs  já  se  tem  prevenido  para  fazerem   toda*  . 
pesquisas  para  a  captura  de  um  semelhante  muho} » 
ao  annunciante;  este  como  proprietário  dos  artigo-  :>;• 
bados  promette  á  pessoa  qve  denunciar  os  mencion. 
ladrões  aquurta  parle  doque  liquidamente  se  lhes acUr 
e  for  apprehendido. 

D.  Maria  Magdalena  Tenório  Moscoso  de  Lacra 
vendo  aununciada  na  Chronica  do  dia  13  do  corff? 
-p  venda  etn  leilão  do  prédio  ao  Salitre  com  o  N.' 
a  N.*  11-6,  previne  ao  annunciante  que  ella  não  fo; ca- 
mada nem  ouvida  na  execução  promovida  por  Vicn- 
Lattanzi,  contra  seu  marido  Antonio  da  Cunha  Soe- 
muior  Gomes  Ribeiro,  como  falsamente  se  diz  no  cit 
do  annuncio,  e  que  por  issoaquella  arrein.it  jçio  bben 
em  absoluta  nuliidade,  além  de  ser  inalienável  **a«> 
prédio  e  os  demais  do  Casal  do  dito  seu  marido.  »» 
de  cumpridas  as  verbas  testamentárias,  cotn  qtff  ííj>*p*-' 
o  Excellentiisimo  Antonio  Gomes  Ribeiro:  oç*f» 
se  annuncia  para  desvanecer  qualquer  ignorar  < 

Na  casa  de  empréstimos,  descontos,  transaty-v* 
commissòes,  de  Candido  José  Monteiro,  na  Rua  ào\» 
reto  N.*  83.  primeiro  andar,  se  continua  a  «oiprertaf 
dinheiro  sobre  grandes  e  pequenas  peças  dr^rata,  ouro, 
brilhantes,  acções  do  Banco,  c  Apólice»,  e  sobre  Moeda 
Nacional  ou  estrangeira,  ao  premio  mais  com  modo  pos- 
sível, e  rom  promptidão  tanto  nas  quantias  como  na 
entrega  dos  objectos;  lambem  se  compram  e  KMM 
Apólices  e  acções  do  Banco,  e  se  recebem  géneros  e  fa- 
zendas á  commissão,  c  se  fasem  remessas :  quanto  »•' 
credito  deste  antigo  estabelecimento  é  bem  puhhco. 

Segunda  feira  311  do  corrente  mes,  ás  11  horas  nií'- 
do  Alecrim  N."  3_t,  se  hnde  vender  em  leilão  piAto- 
uma  propriedade  de  casas  no  largo  do  Barão  d* 
tclla  números  al  e  62,  que  fíiz  esquinn  para  a  Traf-g» 
do  Sequeiro  das  Chagas  com  os  números  3.  4j  coo 
jas,  cocheira,  cavalharice,  c  palheiros,  e  seu  quintal,  *■ 
bre-lojas  LI  e  2^1  andar  e  agous  furtadas,  são  livrei  <V 
foro  e  de  todo  e  qualquer  encargo,  sendo  o  seu  reoí- 
mento  anuunl,  presentemente  gOjjjjOOO  réis.  Os  Tit-b* 
podem-se  ver  todos  os  dias  nn  casa  aonde  se  hade  U:*' 
a  dita  arrematação. 

Segunda  feira  30.  do  corrente,  nn  rua  do  Alecrim  N 
34,  ás  onze  horas,  se  ha  de  vender  em  leilão  camas,  tr 
deiras,  mesas,  tremós,  gu;irda-louças  c  roupas,  secr»'- 
rias  divcrsns,  piannos,  fogão  de  sala,  realejo,  ca^ 
nhns,  marquesas,  sofá»,  e  um  carro  de  qnatrV»  roda* 
molas  em  muito  bom  uso,  etc.  etc. 

Quinta  feira  2  de  Janeiro  de  1834,  na  rua  d  i  rei  ta  <*-x 
Boa  ViMa  N.*  6^  no  21.  andar,  junto  ao  Paço  da  Ma- 
deira, se  ha  de  fender  em  leilão  para  liquidação  df  ir- 
veutario,  a  mobília  dc  casa,  coKões,  um  piafano  de  A- 
tor  de  fi  oitavas,  moita  prata  dc  uso,  como  bandej* 
urnas,  serviços  de  chá*,  castiçaes  etc..  alguma  casta- 
nha, louça,  vidros,  e  o  trem  da  cosinha. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  30  DE  DEZEMBRO. 


Paço  da»  hccctridadc*  cm  «8  de  Dezembro  de  183.1. 

Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Imperiaes  c  Sua  Altc- 
a  Imperial  estão  de  saúde. 

Suas  Magestades  Ouviram  Missa  na  Capella  do  Pa- 
ço ás  onze  Iioras  da  manhaâ. 

Sua  Magcstade  Imperial  Recebeu  ao  meio  dia  o  Ge- 
neral Valdez,  c  logo  depois  oCommeiidador  D.  X.  dos 
Santos. 

A'  uma  hora  da  tarde  Deu  Despacho  a  Sua  Excel- 
lcncia  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Trabalhou  no  Seu  Gabinete  ate  ús  duas  horas  c  meia, 
c  a  estu  horu  Sahiu  com  o  Ajudante  de  Campo  de  Ser- 
viço Bastos,  Foi  ao  Arsenal  da  Marinha,  e  Voltou  ao 
Paço  eram  cinco  liorns. 

Deu  entrada  em  nossos  fileiras  a  seis  Soldados  de  Li- 
nho, que  armados  e  equipados  abandonaram  a  usur- 
pação. 

Á's  note  horas  da  noule  Recebeu  as  Authoridades 
Militures  da  Corte  e  Proviucia,  o  Conde  Mordomo 
Mor,  Barão  de  Villa  Nova  de  Gaia,  Generoes  Lopes, 
Gania  Lobo,  e  João  Nepomuceno,  e  outras  muitas  pes- 
soas que  tiveram  a  honra  de  cotnprimentu-Lo. 

Vieram  saber  da  saude  de  Sua  Magestade  o  Encar- 
regado de  Negócios  de  Sua  Magestade  o  Rei  dc  Suécia 
e  Noruega,  a  Viscondessa  deRio-Secco  e  seu  filho,  e  ou- 
tras pessoas  Ecclesiasticas,  Militares,  e  Empregados 
Públicos. 

Idem  9,0. 

Sun  Magestade  Imperial,  o  Dcqvk  de  Bragança, 
conduzido  pelos  puros  Sentimentos  do  Seu  Imperial  Co- 
ração, verdadeiramente  Paternal,  e  Attendendo  ás  ins- 
tantes súpplicas  de  trezentos  Soldados,  que  tinham  sido 
feitos  prisioneiros  pelas  Tropas  lieis,  Houve  por  Bem, 
um  Nome  da  Rainha,  pcidoar-lhes.  Na  tarde  de  boii- 
tem  prestaram  Juramento  de  Fidelidade  á  Rainha  e  á 
Carta,  e  hoic  ás  des  horas  da  manhaâ  compareceram  no 
Largo  das  Necessidades,  e  se  formaram  em  frente  das 
jaoetlas  do  Paço. 

Sun  Magestade  Imperial,  acompanhado  de  todos  os 
seus  Ajudantes  dc  Campo,  chegou  á  janella,  e  lhes  Fat- 
iou da  maneira  seguinte: 

«  Soldados!  Eu  não  podia  consentir  por  mais  tem- 
«  ]>o  que  vós  continuásseis  a  ser  considerados  como  pri- 
■«  sionciros.  Vós  tínheis  sido  illudidos  e  forçados  a  com- 
<*  bater  contra  a  Vossa  Legitima  Rainha  ,  c  contra  a  vos- 
<»  sa  própria  Liberdade,  por  um  partido  deslumbrado, 
"  cujo  chefe  se  nâo  peja  de  pretender  sustentar  o  des- 
"  potismo  contra  a  Liberdade  dos  Povos.  Agora  pois, 
"  Soldados,  que  vindes  de  ser  por  Mira  perdoados,  em 
"  Nome  da  Rainha  ;  que  entrais  no  grémio  dos  Cida- 
"  dâos  livres  ;  que  ides  em  breve  hombrear  com  os 


w  vossos  antigos  camaradas,  cujo  valor  e  constância 
st  são  dignos  dos  maiores  elogios,  Eu  me  lisongeio  de 
u  esperar  que  rnda  um  de  vós,  animado  do  verdadeiro 
«  amor  da  Independência  Nacional  ,  sustentará  no 
>a  Campo  da  honra  o  sagrado  juramento ,  que  volunta- 
«  riamente  prestou  de  —  Defender  a  Legitimidade  da 
u  Senhora  D.  MARIA  SEGUNDA,  e  a  Carta  Com- 
u  titucional  da  Monarchia.  n 

Acabada  esta  falia  os  Soldados  cheios  do  maior  en- 
thusiasmo,  romperam  os  Vivas  a  Sua  Magestade  Fedi- 
lissima,  á  Carta  Constitucional,  e  a  Suas  Magestades 
Imperiaes,  c  o  iunumeravel  Povo  que  concorrera  a  vêr, 
e  observar  tâo  agraduvel  quadro,  respondeu  aos  Vivas 
com  altas  acclamaçòes  á  Kainha  —  á  Corta — e  ao  Li- 
bertador da  Nação  Portugncza. 

Sua  Magestade  Imperial  com  aqurila  Bondade  que 
Lhe  é  natural  chamou  os.  Soldados  ás  salas  do  Paço  e 
lhes  concedeu  a  honra  de  Beijarem  as  Augustas  Màos 
de  Sua  Magestade  Fedilissima,  e  de  Sua  Magestade  Im- 
perial a  Senhora  Deqokza  de  Brvoança:  durante  este 
acto  os  Soldados  já  por  expressões,  já  com  gestos  ma- 
nifestavam não  equívocos  scnlimentos  de  indignação 
contra  os  malvados  que  os  haviam  illudido,'e  retiran- 
do-se  do  Paço  abraçando-se  com  o  Povo  lhe  promet- 
liam  derramar  jtodo  o  seu  sangue  cm  defeza  dos  Sagra- 
dos Objectos,  que  haviam  jurado  e  proclamado. 

A's  onze  horas  Suas  Magestades  ouviram  Missa  na 
Capella  do  Paço. 

A'  meia  hora  da  taide  Sua  Magestade  Imperial  Re- 
cebeu o  Conde  dc  Porto  Santo,  Presidente  da  Munici- 

E alidade  de  Lisboa,  depois  Recebeu  Sua  Exccllencia  o 
►tique  da  Terceira,  e  o  General  Valdez. 
A's  tres  horas  Suas  Magestades,  Saíram  em  carruagem 
com  Sua  Exccllencia  a  Baroi\eza  de  Sturmfeder  segui- 
dos do  Camarista  Brcyner,  e  do  Conde  de  St.  Leger  da 
Bemposta,  Ajudante  de  Campo  de  Serviço,  Foram  ao 
Campo  grande  onde  se  apearam,  e  deram  o  passeio  de 
todo  o  Campo,  Suas  Magestades  Fidelíssima  e  Impe- 
riaes Dignaram-sc  dc  conversar  com  as  Camponezas  e 
outras  pessoas  que  transitavam  por  aquelle  logar,  as 
quaes  admiradas  da  Bondade,  Agrado,  e  A  fiabilidade 
naturaes  da  Sua  Soberana,  e  de  Suas  Magestades  Im- 
periaes não  se  fartavam  dc  Os  vêr  c  louvar. 

Suas  Magestades  Voltaram  pela  Luz  e  Campolide  ao 
Paço,  onde  chegaram  quasi  ás  cinco  horas. 

A's  nove  da  noite  Sua  Magestade  Imperial  Recebeu 
as  Authoridades  Militares  da  Còrle  c  Província,  o  Mi- 
nistro da  Guerra,  Almirante  Parker,  osGeneraes  Costa, 
e  Valdez,  os  Officiaes  da  Charrua  Princesa  Real,  e  di- 
versas pessoa3  de  differentes  Ordens  do  Estado. 

Suas  Magestades  e  Sua  Alteza  Imperial  gosam 
lhor  saude. 
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Apresentou-se  no  Paço  um  Sollado  transfuga  do 
inimigo. 


PARTE  OFFICIVL. 


Sbcretaria  de  Estado  dos  Negocio»  da  Guerra. 
N.*  143. 

Quartel  General  Imjierial  no  Paço  das  Necessidades 
em  31  de  Outubro  de  183S. 
ORDEM  DO  DIA. 
Km  consequência  das  Determinações  de  S.  M.  I.  o 
Duque  de  Bragança,  Cornmandunlc  em  Chefe  do  Ex- 
ercita Libertador,  8.  Exc*  o  Conde  de  Saldanha,  Mar- 
echal do  Exercito,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial, 
manda  declarar  o  seguinte: 

1. *    Que  por  Portaria  de  29  do  torrente  foi  S.  M.  I. 

servido  encarregar  o  Coronel  do  Real  Corpo  de 
Engenheiros,  José  Dionizio  da  Serra,  da  direcção 
das  Obras  de  Fortificação  da  Linha  de  defesa  da 
Capital. 

2.  *    Que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  foi  servido  em  2a 

do  corrente  mez  promover  o  Tenente  de  Voluntá- 
rios de  Monte  Vídeo,  D.  Miguel  Ximenes,  a  Te- 
nente do  Estado  Maior  do  Exercito  libertador, 
continuando  no  Exercício  que  actualmente  tem, 
na  conformidade  do  seguinte 
DECRETO. 

Tendo-Me  sido  presentes  os  bons  serviços,  c  a  manei- 
ra distincta  com  que  em  todas  as  occasiões  de  combate 
tem  dado  provas  de  decidido  valor  o  Tenente  de  Vo- 
luntários de  Monte  Yideo  D.  Miguel  Ximenes,  e  To- 
mando em  consideração  o  que  a  seu  respeito  expor  o 
Marechal  do  Exercito,  Conde  de  Saldanha,  Chefe  do 
Meu  Estado  Maior  Imperial,  a  cujas  Ordens  se  ncha 
servindo:  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  promo- 
ve-lo a  Tenente  do  Estado  Maior  do  Exercito  Liberta- 
dor, continuando  no  mesmo  exercício  que  actualmente 
tem.  O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  o  tenha  assim  entendido,  G  fuça  executar.  Paço 
das  Necessidades  vinte  cim  o  de  Outubro  de  mil  oito- 
centos trinta  e  três.  =  D.  PEDRO,  Duque  i>k  Bra- 
gança. =  Agostinho  José  Freire, 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  29  de 
Outubro  de  J833.  —  Miguel  José  Martins  Danta*. 


3/  Que  p-K  Portaria  de  29  do  corrente  foi  S.  M.  I. 
servido  mandar  nomear  Alferes  de  Cavallaria,  pa- 
ra servir  de  Comrnissão  no  Regimento  de  Lancei- 
ros  da  Rainha,  o  Voluntário  Conde  do  Rio  Maior. 

4.*  Que  por  Portaria  de  28  do  mesmo  mez  manda  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  nomear  Auditor  do  Exer- 
cito, o  Bacharel  Pedro  Jacomo  de  Calheiros  e  Me- 
nezes. 

6.*  Que  por  Decreto  de  26  do  presente  mez  foi  S.  M. 
I.  servido  nomear  Officiol  da  Secretaria  do  Estado 
Maior  Imperial,  e  Antonio  Marques  Cardozo,  Em- 
pregado na  mesma  Secretaria. 

6.*  Que  buvendo  muitos  OQiciaes  dos  despachados  na 
Ordem  do  Dia  N."  130,  de  2ò  de  Setembro  ultimo, 
para  os  differentes  (Corpos  da  Linha  do  Exercito, 
que  nào  tem  ale  hoje  reunido  aos  seus  destinos; 
Ordena  S.  Ex.*  que  os  Senhores  Commandantes 
dos  Corpos  dêem  immediataoiente  as  guias  de  pas- 
sagem aos  Otficiaes  que  foram  despachados  para 
fora  dos  seus  respectivos  Corpo». 

Outro  sim  manda  S.  Ex."  publicar  para  conhecimento 
do  Exercito  a  seguinte 

PORTARIA. 
Ministeriõ  da  Guerra.  —  3.*  Repartição.  —  Mandu  o 


Duque  de  Bragança,  Regente  em  Nome  da  Raiai 

Sue  as  mulheres  que  ficárão  nesta  Capital,  pertencer, 
s  praça»  depret  que  marcharam  no  Exercito  de  Ope 
çôes,  «ejam  abonadas  com  meia  ração  diária  de  pà< 
ctape  sem  vinho,  pelos  respectivos  Depósitos,  que  u 
se  acham  do»  mesmos  Corpos,  cm  quanto  estiverem  ; 
sentes  oVscus  maridos,  cessando  d'ora  em  diante  toe., 
abono  desta  natureza,  que  em  virtude  d'Ordens  antes 
res  se  fizer  =  Paço  das  Necessidades  em  21  d*Outu 
*ht  1833.  =.  Agostinho  José  Freire,  confora 
Secretaria  d  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  ea  í 
de  Outubro  de  1833.  =  Miguel  José  Martins  jD«j 
Que  S.  M.  I.  Houve  por  bem  confirmar  as  Mgtúo 
licenças  arbitradas  pela  Junta  Militar  de  Saúde. 
EfH&CStâo  de  25  do  corrente. 
Ao  Capitão  do  1."  Batalhão  Nacional  Movei,  J:| 
Maria  Galvão,  HO  dias  para  se  tratar. 

Ao  Ajudante  nddido  ao  3.*  Batalhão  Nacionai  Al- 
vel,  João  Pereira  duCruz,  20  dias  para  bunhos  dMl* 
çurias. 

Em  Sctsdo  de  26. 
Ao  Tenente  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  £  /v 
quim  Jose'  de  Macedo  c  Couto,  30  dias  para  se  UK 
de  ferida  de  balia  no  braço  direito. 

No  impedimento  do  Ajudante  General, 
O  Deputado  Ajudante  General,  Souu 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  EccLtsum-. 
E  de  Justiça. 

SENHOR  :  —  Achando-sc  já  publicado  o  Cc£-  | 
Commcrcial  Portuguez,  que  pode  com  razão  desoor 
nar-ae  o  Código  de  D.  Pedro,  cumpre  agora  orjxi' 
o  destino  do  processo  por  um  Decreto,   que  df*w 
os  julgados  actuaes  c  futuros. 

Ha  processos  pendentes  ainda  não  julgados— »o» 
sos  já.  julgados  e  em  recurso  —  e  talvez  processo* 
cujas  decisões  operou  o  maligno  influxo  da  uuMpiçio-  I 
este  inconveniente  foi  por  Vossa  MagesíJííf  Iropenal 
neautellado  no  Decreto  de  28  de  Novwnbto  de  1831. 
Aquclles,  que  se  acham  apenas  começados,  e  por  con- 
seguinte sem  Sentença,  e  justo  que   se  comecem  de 
novo,  a  fim  de  caminharem  uniforme  e  regularmetitr 
desde  o  principio.  Os  que  tiveram  ia  Sentença,  ma» 
que  estão  pendentes  sobre  recurso,  devem  \evar-se  so 
Tribunal,  a  quem  hoje  pertence  conhecer  dos  recais» 
commerciaes,  e  alli  proseguir,  como  se  fossem  cw 
tentementr:  interpostos.  A  mesma  razão  milita  «rc* 
daqnelles,  que  tiveram  julgados  em  que  n  usurpiò* 
influiu.  O  Tribunal  lhes  fará  justiça  desde  agora  im- 
parcial. 

Nenhuma  destas  decisões  pode  com  razão  ser  taxai» 
de  injusta,  ou  de  incompatível :  pelo  contrario  » rerv 
laridade  e  bondade  da  administração  consiste  nt  uni- 
formidade. 

Poderia  haver  duvida  sobre  qual  seja  q  direito  por 
que  se  deva  regular  a  decisão ;  pois  c  principio  juiid»« 
de  que  em  regra  a  Lei  nio  tem  efleito  retroactivo- 

Esta  questão,  que  desde  o  tempo  dos  Jurisconsulto' 
Romanos  'foi  sempre  mnis  ou  menos  agitada  ao  fo- 
mento da  publicação  de  Leis  novas,  e  priacipalmenf 
de  Códigos  ou  Corpos  de  Leis,  acha- se  hoje  amplatae'1' 
te  discutida  por  insignes  Jurisconsultos  modernos,  e  de- 
cidida deste  modo.  — 

Em  geral,  para  julgar  do  cffeito  retroactivo  de  um» 
Lei  cumpre  attender  ao  que  está  consummado,  e  a» 
que  o  nao  está ;  aos  direitos  que  se  acham  definiti  ' 
mente  adquiridos,  e  aos  que  esúio  em  suspensão-  N' 
primeiro  caso  não  tem  applicaçâo  a  Lei  nova,  é  oec~ 
sario  estar  pela  decisão  da  Lei  autiga;  no  seguado"11' 
Pera  a  Lei  nova,  e  deve  applicar-sc  a  sua  dispo^" 
Em  duas  palavras  terminam  ot  Sábios  Cenmentader 
do  Código  Napoleão» Tudo  o  que  está  frito  pertes 
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u  Logar  fizeram  um  alvoroto,  libertaram  os  prezos,  e 
h  inetteram  na  Cadeia  os  Chefes  Cartista*.  O  Deputado 
m  Elhagou,  o  Coronel  Truxillo,  e  vários  outros  habitan- 
u  fel  de  Bilbáo,  que  os  facciosos  detinham  em  reféns, 
«  resgatados  por  este  movimento  popular,  embarcaram 
u  em  Bcrraeo,  n'iiina  lancha,  e  chegaram  a  S.Sebastião 
«  no  dia  24.  O  Corregedor  Motta  escapou,  e  foi  rece- 
bido  abordo  de  um  Brigue  Fraucez.  As  Tropas  Reacs, 
u  que  evadiram  as  Provinda»,  sào  mais  numerosas  do 
ii  que  se  suppunha;  e  alonga  inactividade  de  Saarsticld 
u  explica-se  pela  necessidade  de  concentrar  suas  forças, 
«  antes  de  entrar  em  Operações.  Além  da  Divisão  da 
w  esquerda,  que  o  General  W  all  couduziu  contra  Bil- 
«  báo,  foi  Vittoria  oceupada  por  um  Corj»o  de  6,000 
«  homens,  infanteria,  ecnvallaría,  que  estendia  seus  pos- 
ei tos  avançados  no  dia  23  ate  ao  alto  de  Salinas;  ou- 
«  tro  Coijh>  de  4,000  homens  desceu  directamente  a 
«  Villa  Real  de  Alava,  e  um  terceiro  Corpo  de  6,000 
«  homens,  tendo  entrado  na  baixa  Navarra,  levou  dian- 
«  te  de  si  os  rebeldes  d'aquella  Província,  e  arrojou-os 
«  para  a  fronteira  de  França.  Deve  pois  ser  um  Exer- 
h  cito  do  qua>,  20,000  homeoe,  força  itumensa  para  a 
«  Hcspanha,  que  o  General  Valdez  vai  commandar. 
u  Terá  em  suas  mães  a  sorte  de  sua  Patria.  Sabemos 
u  que  em  Barcelona  continuava  com  duplicada  activi- 
*  dade  o  armamento  dos  Voluntário*.  Todos  correm  pres- 
*.  «Airoso*  u  alistar-se.  Naquella  Cidade  só,  já  se  con- 
u  tatu  mais  de  13,000  Voluntários  alistados.  O  numero 
u  quasi  que  duplicou  em  quinze  dias. n 

(Monitcur.) 

Idem  6. 

Jornaet  dc  Allemanha  recebido»  hoje. 

Fronteiras  da  Prússia,  96  de  Novembro.  - —  lia  pou- 
cos dias  que  um  (torreio  Francez,  vindo  de  S.  Pelers- 
burgo,  passou  por  Berlim  a  toda  a  pressa,  dirigindo-se 
u  Paris.  Deviam  os  Officios  que  levava  ser  de  grande 
importância,  pois  apenas  se  demorou  uma  hora  na  Em- 
baixada. Suppôc-se  que  elle  c  portador  de  uma  resposta 
ús  Representações  feitas  á  Rússia,  sobre  o  tratado  feito 
com  a  Porta.  O  Gabinete  dc  S.  Pelersburgo  não  quer 
dar  ouvidos  a  nenhuma  das  considerações,  e  deu  quasi 
a  mesma  resposta  que  a  Porta,  a  saber,  que  a  cada  Es- 
tado independente  se  deve  permittir  fazer  quaesquer  Tra- 
ctado»  que  lhe  convenham,  sem  a  ingerência  de  um  ter- 
ceiro. Veremos  se  em  Paris  se  receberá  com  satisfação 
esta  explicação.  Talvez  o  Gabinete  das  Tulherias  esteja 
obraudo  inconsideradamente  em  exigir  uma  tal  resposta, 
no  momento  em  que  se  acha  tão  oceupado  com  as  cou- 
sas de  llespanha,  c  em  que  não  está  na  melhor  harmo- 
nia com  o  resto  da  Europa.  O  motivo  mais  importante 
deste  passo  nasce  do  desejo  dc  ganhar  ainda  mais  a  con- 
fiança da  Inglaterra,  que  tem  ciúme  da  grande  influen- 
cia, que  a  Rússia  agora  exerce  em  Constantinopla.  Po- 
rém não  no»  enganemos  sobre  a  marcha  da  politica  In- 
glesa;  durante  os  últimos  dez  annos  tem  a  luglaterra 
'ido  decididameute  passiv  a,  e  não  calcula  tomar  de  sorte 
alguma  uma  parto  activa  nos  negócios  do  Continente. 

Se  os  negócios  houvessem  de  demandar  uma  demons- 
tração positivo,  poder-sc-hiu  upoitar  cem  contra  um, 
que  o  Gabinete  Hritannico  ficaria  neutral;  e  cm  quanto 
se  não  acharem  coinproinettidos  a  honra  e  os  interesses 
da  nação,  não  se  intromcllcrá  de  nenhum  modo  em 
quaesquer  desavenças,  que  possam  suscilar-se  uo  conti- 
«ente.  Uio  deve  conheçcr-sc  em  Paris,  c  devem-sc  diri- 
gir consequentemente  as  relações  politicas.  Diz-se  cm 
Berlim  que  o  Congresso  ministerial  se  abrirá  no  princi- 
pio de  Janeiro.  M.  Aucillou  ficará  em  Vicnna  durante 
a&  «mõcs.  (Allgemeine  Zcitung.) 

Jornaet  Francczts  recebidos  hoje. 
Lma  carta  de  Bilbao  com  data  de  26  diz:  i»0  Ge- 
1  "ernl  Saarsficld  tenciona  marchar  amanhaâ  em  segui- 
mento  dos  rebeldes,  deixaudo  um  corpo  na  cidade,  e 


i»  o  General  Casiagnon  escreve  de  S.  Sebastião,  que  no 
u  mesmo  dia  devia  elle  mesmo  partir,  para  se  postar 
*  entre  elle»,  o  a  Navarra,  e  assim  cortur-lbes  a  retira- 
u  da.  El  Pastor  djverá  igualmente  põr-sc  emmoviroen- 
h  to  em  direcção  *  Guettaria,  á  freulc  de  500  homens 
íí  com  o  mesmo  ir.tcnto.  Parece  que,  reina  grande  des- 
■  •  intelligencia  enlie  os  rebeldes.  O  General  Castagitoo 
a  participa,  que  dtpois  do  combale  deBriviesca,  alguas 
u  dos  Chefes  CarlisUs  queriam  que  as  suas  quadrilhas 
u  se  internassem  em  Alava,  mas  estas  recusaram,  dizen- 
h  do  que  não  queriam  combater  pelos  privilégios  dos 
u  Biscainho*.  Aquella  parte  da  Navarra,  que  fica  entre 
n  Aiulioa  e  Painpeloiia  está  ein  siKCgo.  m 

O  ludicalewr  dc  Bordcaiuc  do  1.*  de  Dezembro  con- 
tem o  seguinte:  —  ..Os  fugitivos,  que  foram  acoçados 
t»  pelas  tropas  da  Rainha,  depois  da  tomada  de  Vitto- 
u  ria  e  Bilbao,  continuam  a  chegar  á  fronteira:  vinte 
H  dos  seus  Chefes,  montados  e  munidos  do  avultadas 
«  quantias  de  dinheiro,  apresentaram-se  no  dia  28  em 
ii  Ainhoa,  onde  foram  logo  desarmados  pelos  nossos 
«  pontos  avançados,  c  conduzidos  no  mesmo  dia  aBayo- 
«  na.  Entre  elles  vinham  tres  Coronéis,  e  vários  ex- 
a  Guardas  do  Corpo  e  Fccle*iasticos.  Pelo  que  relerem 
«  estes  fugitivos  parece  que  muitos  outros  os  vem  se- 
u  guindo.  As  tropas  da  Raiuha  persegueiu-uos  de  perto 
«  na  direcção  da  Navarra,  para  onde  elles  se  retiram 
u  esperaudo  chegar  a  Estella.n  O  mesmo  Jornal  iras 
lambem  o  seguinte  extracto  de  uma  carta  de  Madrid, 
datada  dc  23  do  passado :  —  u  Hu  tre*  bando*  organi- 
(i  sados  em  Valencia,  mus  o  principal  dclles  está  sitiado 
u  no  caslcllo  de  Morello  por  BOO  homens,  debaixo  do 
u  commando  dc  Brelon,  Governador  deTorlosa.  Pare- 
u  cc  que  o  Generul  Rodil  dirigiu  sua  murcha  sobre 
«  Fuentes  de  Onor,  próximo  de  Ciudad  Rodrigo,  para 
k  vigiar  os  movimentos  de  D.  Carlos,  que  se  conserva  jim- 
ii  to  á  fronteira.  O  General  Morillo  estabeleceu  o  seuquar- 
m  tel  general  emBenevenlo  para  o  mesmo  fim.  Chegam 
M  todos  os  dias  FradeseVoluntarios  Realistas  prisioneiros. 

O  Indicateur  de  liordeaux  de  2  do  corrente,  recebi- 
do por  expresso,  traz  o  seguinte  extracto  de  uma  carta 
de  Bayona,  com  data  dc  30  do  passado :  -— u Em  todos 
i*  os  pontos  onde  a  faceio  se  tem  declarado  tem  havido 
u  uma  destruição  dc  força  material,  isto  c,  daquelles 
a  que  haviam  sido  arrastados  a  pegar  em  urinas,  já  pe- 
(i  la  instigação  do  clero,  já  pela  violência.  Nas  provin- 
u  cias  circumvisinhas,  foco  da  insurreição,  já  não  exis- 
ti tem  300  homens  reunidos;  a  maior  parte  delles  tem 
«  voltado  para  suas  casas,  amaldiçoando  os  que  os  ha- 
ii  viam  levado  árebelliáo;  os  cabeças,  não  tendo  espe- 
u  ranças  de  perdão,  tem  vindo  acoular-*e  aqui.  Depois 
w  que  a  facção  tem  assolado  estas  províncias,  todas 
u  as  casas  de  posta  nte  Vittoria  tem  sido  desorgani- 
ii  sadas,  os  cavallos  roubados,  de  outra  sorte  tnria- 
u  mos  recebido  hontem  a  mala  dc  .Madrid  pela  es- 
u  tradu  directa ;  porem  sabemos  que  se  vão  tornar  a 
ii  orgonisar  a»  postns,  e  então  receberemos  as  malas  re- 
u  gularmentc  pela  estrada  de  Aragão.  A  entrada  das 
«  tropas  da  Rainha  em  Bilbao  causou  alli  um  grande 
«  alvoroço  ;  immediatameute  depois  da  sua  chegada 
ti  l,ólH)  homens,  entre  a*  idades  de  18  e  -10  ânuos,  se 
ii  apresentaram  para  formarem  uma  guarda  civica  bns- 
«  tante  forte  para  proteger  a  Cidade  contra  qualquer 
ii  tentativa  ulterior.  Estes  1,000  homens  pertencem  ás 
ii  famílias  principaes.  m 

A  ultima  Gazeta  de  Madrid,  trazida  pela  mala,  que 
sahiu  da  Capital  a  24  do  passado,  contem  protestos  de 
adhesão  e  fidelidade  á  joven  Rainha,  dos  prelados  dos 
diversos  estabelecimentos  religiosos,  c  com  especialidade 
do  Geral  dos  Mínimos.  Esius  folhas  trazem  por  miúdo 
as  vantagens  alcançadas  pelos  Ceneraes  Saarfield  e  Ar- 
mildez  de  Toledo.  O  norte  de  Valencia,  e  o  sul  da  Ca- 
talunha, ainda  s&o  talados  por  varias  quadrilhas  de 
malvados.  O  Marquez  d'Espeja  está  nomeado  Go\ 
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nudor  de  Aladrid,  e  o  General  Tncon  \em  confirmado 
no  cargo  de  Capitão  General  da  Andaluzia,  que  até 
aqui  exercia  só  interinamente ;  o  coranando  secundário 
nesta  província  foi  conferido  ao  Frigadeiro-Gencral 
Balanzat,  que  e'  ao  mesmo  tempo  promovido  ao  posto 
de  Major  General.  Um  decreto,  de  2),  cria  uma  Com- 
missão  encarregada  de  faxer  regulamentos  relativos  aos 
privilégios  de  pescar  e  caçar,  ror  im  terceiro  decreto 
da  mesma  data,  se  nomeia  uma  co.nmissão,  de  que  é 
membro  D.  Martincx  de  la  lima,  authorisadn  para  es- 
tabelecer regras  para  sc  regularem  ostbentros,  tomando 
em  consideração  os  direitos  dos  autliores,  o  estabeleci- 
mento  de  escolas  de  elocução,  a  infâmia  legal  annexa 
á  profissão  de  actor,  a  policia  dos  theatros,  c  outros 
muitos  pontos  connexos  com  o  drama.  No  preambulo 
deste  decreto,  dix-«c  que  o  thenlro  4  ura  elemento  de 
civilisaçâo,  c  é  conducente  á  prosperidade  de  diversos 
ramos  dc  industria.  A  folha  denominada  El  f.'orr«o, 
que  se  Lavia  suspendido  por  ter  censurado  os  procedi- 
mentos do  Ministério,  obteve  licença  para  tornar  a  ap- 
parecer  debaixo  do  titulo  de  Aurora  de  Hctpanha. 

O  Príncipe  Talleyrand,  que  veio  passar  quinze  dias 
em  Rochecotte,  no  departamento  do  Indre  e  Loire,  par- 
tiu Sabbado  para  Tours,  e  na  Segunda  feira  pela  ma- 
nhaã  dirigiu-se  a  Courtalin,  onde  deverá  demorar-sc  dous 
ou  tres  dias  antes  de  voltar  a  Paris.  Acredita-se  que 
pouco  tempo  depois  partirá  para  Londres.  < ,  ilignanit 
Mcsscngcr.)  (  The  Globe  and  Travellcr.) 

LISBOA  29  DE  DEZEMBRO. 
A  Direcção  do  Banco  de  Lisboa,  fará  vender  em  Lei- 
lão publico  no  dia  3  de  Janeiro  próximo  futuro,  ás  lio- 
Tas  do  meio  dia,  as  peças  de  prata,  ouro,  pérolas,  e 
brilhantes,  annunciadas  na  Chronica  de  13  do  corren- 
te :  o  que  novamente  parlecipa  a  todas  as  pessoas, 
aquém  possa  interessar  aquelle  aviso.  Banco  de  Lisboa, 
28  dc  Dezembro  dc  1833.  =  /o«:  Silvestre  de  Andrade, 
Secretario. 


rm  tB  de  Dezcmlro  de  2833. 
Objectos .  Compra. 


i  da  Hespanha  . . . 
Patacas  Hespanholaa . . 
Ditas  Brasileiras  de  960 


1*800  — e  1*880 

4^000  e  45020 

14*000  —  e  14*100 

855  —  e  850 

850 


l  enda. 


1*850  —  i-l*840 
4*120  — e  4*100 
14*300— e  14*400 

870  — e  865 
dito  —  dKo 


Telégrafo.  =  Serviço  da  Barra.  =  27  Dcttmbro. 
Entraram  dc  noite  um  Bergantim,  e  uma  Chalupa  In- 
glexes. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embartaçvc*  avistada*. 

11  h.  31  m.  da  m.  Um  Bergantim  sem  bandeira  ao 

Norte  do  Cabo  da  Boca. 

12  h.  50  m.  da  t.  Uma  Chalupa  sem  bandeira  ao  Sul 

do  Cabo  do  Espichel. 
4  h.  3  m.  da  t.  I  ma  Galera  sem  bandeira  ao  Suduestc 

do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcações  tahidat  dc  S.  Juliao. 
11b.  11  ra.  da  m.  Um  Bergantim,  uma  Escuna,  e  uma 

Chalupa  Inglexes,  uma  Galera  do  Norte,  e  um 

Brigue-Escuna  Dinamarquez. 
3  h.  40  m.  da  t.  Um  Cahiquc  Hespanhol. 


Dia  28. 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avUtadat. 
3  h.  39  m.  da  t.  Um  Bergantim,  e  uma  R&cnna  - 
bandeira  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca:  navegam  pa 
o  Norte. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 

Continua  a  vroder-«  na  Impressa  Nacicaal  •  —  Coéif 
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Sahiu  ú  lux  Folhinha  ]>ara  os  Pobres:  preço  10  r 
Vendc-sc  na  loja  de  José  Antonio  Coimbra  na  Rua. 
Ouro,  junto  ao  Terreiro  do  Paço,  N.*  287. 

ANNUNCIOS. 
Relação  dot  objecto*  ove  te  fazem  precizot  para  a  R 

partição  da  Marinha,  c  para  exija  compra  e  ajuste  i 

reúne  o  Conselho  <T Administração  no  dia  2  dcJtnet 

ro  próximo. 

Linho;  folha  de  Flandres; panno  azul;  ferro  sortido.  Iv 
glex  e  da  Suécia;  brim  Inglezc  da  Rússia;  lona;  vinhqs- 
ra  fornecimento  da  Flotilha  do  Riba-Tejo  ;  Contract 
de  carne  para  fornecimento  da  Esquadra  e  Flotilbac 
Riba-Téjo  ;  aduellas  para  barriz  de  estanque  e  para  f i- 
pas  ;  grossaria  para  saccos  ;  taboado  de  pinho  da  tens, 
e  de  diflerentes  dimensões;  pelles  de  carneiro;  piaaah 
da  Bahia;  um  barco  com  200  pannos  de  palba;  au 
nados;  cèra  em  velas;  sebo  era  vela;  dito  em  pão;  ri- 
pei de  dlíTcrentes  qualidades ;  bolaxa  para  embarq.- 
drogas  para  tintas ;  oleo  de  linhaça  ;  brochas  para  ps- 
tura ;  pregadura  grossa  e  miúda;  chumbo  em  rôlo.  rr- 
fiexos;  cal;  telha;  arca;  cestos  de  verga ;  sola ;  Tan- 
tas; sapatos;  barriz  de  pixe;  filellc  de  lã  dc  diwu- 
cores;  colxoes  pnra  macas;  macas;  mantas,  ou  ox*> 
torcs;  remos  de  diversas  dimensões. 

Lisboa  24  de  Dezembro  de  1833.  z=  Jorge  0oa> 
cretario. 

Pelo  Conselho  do  Administração  da  Mariabs  W« 
publico,  que  nos  dias  31  do  corrente,  c  3  és  próximo 
futuro  niez  de  Janeiro,  se  hadc  procede/  a  arremata- 
ção das  Curvetas  Cacella,  c  Calvpso  ;  dos  Brigues  Glcc 
ria,  e  Bizarria,  e  do  Brigue-Escuna  Roa  Esperança. 

No  1.*  de  Janeiro  de  1834,  na  Praça  publica  da  Vitta 
de  Alemquer,  se  procede  no  arrendamento  da  quinta 
d'Otla,  e  nnnexas,  pertencente  ao  rebelde  Conde  òt 
Belmonte.  O  Juiz  de  Fora  da  dita  Villa  hade  preaà' 
aquelle  arrendamente,  no  acto  do  qual  se  farão  púbi- 
cas as  condições  delle,  a«  quaes  se  poderão  vêr  ai'.^ 
em  casa  do  respectivo  Escrivão  Clorianno  José  Mace- 
do Rego. 

Na  rua  direita  de  S.  Vicente  de  Fóra  N/  3,  l.** 
dar,  sc  educão  meninas  pensionistas,  e  externas,  «*>• 
nando-se-Ihcs  todas  as  prendas  próprias  d'uma  Senhora 
bem  educada:  tudo  por  preços  muito  <  o m modos. 

Segunda  feira  30  do  corrcnle,  pelas  duas  horas  da 
tarde,  c  terça  feira  31  ás  dez  horas  damanhaã,  na  Kua 
da  Cruz  N.*  94,  se  hade  vender  em  leilão  público  mobí- 
lia, que  consta  de  rclojos  de  meza,  de  parede  e  de  algibeira- 
loiças  da  índia,  roupa  de  mexa,  hambinelias,  forte  pian- 
no  Inglez,  maquina  eléctrica,  lustres,  livros  princip-- 
mente  de  Direito,  guarda-roupns,  gunrda-loiça,  etc  eU 

Quinta  feira  2  de  Janeiro  dc  1834,  na  rua  direita 
Boa  Vista  N.*  G,  no  2."  andar,  junto  no  Paço  da  Ma- 
deira, sc  hade  vender  em  leilão  pnra  liquidação  de  in- 
ventario, a  mobília  de  casa,  colxòes,  um  pianno  de  .\- 
tor  dc  6  oitavas,  muita  prata  de  uso,  como  bandej  a 
urnas,  serviços  dc  chás,  costiçnes  etc,  alguma  cai  - 
nha, Iouçb,  vidros,  «  o  trem  da  coxinha. 


LISBOA;  NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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CHRONICA  CONSTITUCIONAL 

DE  LISBOA. 
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TERÇA  FEIRA  31  DE  DEZEMBRO. 


Quem  ouher  subscrever  para  a  Chronica  Consti- 
tucional de  Lisboa  para  o  anno  de  1834,  dirija-K  á 
Loja  da  jldminittraçáo  delia  na  Rua  do  Ouro  N.'  63. 
O  preço  das  assignatvras  é  por  um  antio  ÍO.JOOO  réis; 
oor  semestre.  6^600;  por  trimestre  3^600.  —  As  cartas 
Mtra  as  assignaturat  serão  dirigidas  ao  Administrador 
—  Romão  José  da  Silva  =  Rua  do  Ouro  A*.*  63 j  vi- 
-âo  francas  de  porte,  e  acompanhadas  da  quantia  cor- 
•espondente  á  assignatura  que  te  quiter.  —  A  venda 
iv  u  Isa  será  por  AO  réis  a folho,  e  o  formato  da  folha  como 
>  da  Gazeta  de  Madrid,  em  muito  melhor  paj>el  e  typo. 
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Paço  das  Necessidades  em  30  de  Dezembro  de  1833. 

Sua*  Magestades  e  Sua  Alleza  Imperial  passam  bem. 

Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque  de  Bragança  ás 
mze  horas  Deu  Despacho  a  todos  os  Ministros  d'Esta- 
do  e  Teve  Conselho  com  elles. 

A  s  duas  horas  da  tarde  Sun  Magestade  Imperial 
Saliiu  a  passeio  Acompanhado  do  Camarista  Marquez 
le  Recende,  e  Foi  á  Santa  Casn  da  Misericórdia,  a  S. 
Roqiíe,  onde  visitou  o  Estabelecimento  dos  Expostos, 
mim  como  o  Recolhimento  das  Orfaãs,  c  outras  Re- 
partições eOflicinus  daquella  Casa.  Sua  Magestade  Im- 
perial Ouvindo  attentamente  as  requisições,  que  Lhe 
oram  feitas  pelo  Provedor,  e  Marquez  de  Torres-Novas 
;  outros  Ofliciaes  e  Irmãos  da  Santa  Casn,  tirou  a  sua 
>equena  certeira,  e  escreveu  as  notas  que  ajudassem  a 
via  Memoria. 

Quando  Sua  Magestade  Imperial  com  toda  a  assi- 
duidade se  oceupava  do  modo  c  dos  meios  de  melhorar 
um  Estabelecimento  tão  respeitável  em  ordem  ú  Religião 
e  á  Humanidade,  vieram  trnr.er  ú  Sna  Augusta  Presen- 
ça dous  meninos  noquelle  momento  expostos.  Sna  Ma- 
jestade Imperial  commovido  á  \i»ta  de  dons  irinocenies 
desvalidos  e  abandonados  pelos  Auctorss  do  seu  ser,  to- 
mou o  primeiro  nos  Braços  e  Conduziu-,  por  algum 
tempo  ao  logar  do  seu  destino:  Depois  entregando  um 
e  outro  ao  Escripturario  da  Contadoria  da  Misericórdia 
Joaquim  José  dos  Ramos,  Ordcnou-lhe  que  lhes  procu- 
rasse Amas  ;  que  estes  dons  meninos  seriam  criados  c 
educados  por  conta  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  e  que  u 
ambos  sc  pozeite  o  Nome  —  PEDRO  =-!  Sua  Mages- 
tade Imperial  se  retirou  seudo  Acompanhado  até  apor- 
ta pelo  Excel  lentíssimo  Provedor,  e  petos  Ofliciaes  e 
hmpregados  da  Santa  Casa,  e  o  Povo  reunido  nas  im- 
«ediaçòes  deste  Edi  fiei  o  nâo  se  fartava  de  admirar  urn 
rriiicipe,  ao  Qual  nada  escapava,  que  pftdesse  tornar 
eliz  o  Povo  que  com  Sua  Alta  Sabedoria,  e  estremado 
'olor  havia  libertado.  Sua  Magestade  Imperial  voltou 
»o  Paço  depois  das  quatro  horas;    •  <■'■ 

A's  nota  Deu  a  Seus  Ministros  as  Ordíns  mais  posi- 
ivas  par»  qoe  a  sorte  dos  Exposto*  W  Melhorada. 


I  Recebeu  o  Ministro  distado  dos  Negócios  da  Justiça, 
o  Prefeito  da  Província,  as  outras  Authoridades  Mili- 
tares e  Civis,  o  Morquez  de  Castello  Melhor,  o  Conse- 
lheiro Luiz  de  Vasconcellos  c  Sousa,  e  outras  muitas 
pessoas  que  tiveram  a  honru  de  cumpri mcnta-Lo. 

Esteve  de  Serviço  o  Ajudante  de  Campo  Conde  de 
Fica lho. 

No  1.'  de  Janeiro  c  em  todos  os  mais  dias  de  Grande 
Galla,  cm  que,  segundo  sc  acha  declarado  na  relação 
que  acompanhou  o  Decreto  de  11  do  corrente,  c  que  se 
publicou  na  Chronica  N.*  1SÒ,  hode  haver  Bcijamão, 
terá  este  sempre  logar  no  Palacio  da  Bemposta  pela 
uma  hora  da  tarde :  e  quando  occorra  motivo  que  tor- 
ne necessário  alterar  esta  pratica  assim  se  fará  publi- 
co com  a  devida  antecipação. 


PARTE  OFFICIAL. 


Skcrktaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Faeenda. 
Havcndo-se  já  conseguido  o  fim  para  que  foi  monda- 
do pôr  o  carimbo  no  Popel-mocda  pelo  Decreto  de  vin- 
te e  seis  de  Setembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  «eis,  e 
não  podendo  influir  em  qualquer  calculo,  que  haja  de 
fazer-se  sobre  este  objecto,  o  Papel-mocda  que  «*•©«'  de 
circumstnncins  extraordinárias  e  imprevistas  existe  ain- 
da por  carimbar:  Hei  por  bem  Determinar,  om  Nome 
da  Rainha,  que  seja  admittido  livremente  em  todas  as 
transacções  publicas  e  particulares  todo  o  Papcl-mocda 
que  for  verdadeiro,  ainda  que  não  esteja  carimbado.  O 
Ministro  e  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da assim  o  tenha  entendido  é  faça  executar  com  osdes- 
pachos  necessários.  Paço  dos  Necessidades,  em  vinte  e 
tres  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  c  três.  =  DOM 
PEDRO,  Dcoi  b  dk  BRAG*NÇA.=Jbtó  da  Silva  Car- 
valho. 


Sua  Magestade  Imperial  o  Dique  dk  Bragança,  Re- 
gente, em  Nome  da  Rainha,  aquém  foi  presente  a  conta 

3ue  João  da  Costa  Cordeiro ,  Official  Maior  graduado 
a  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  Fazenda  fe* 
subir  á  Sua  Presença,  relativamente  d  conclusão  do  in- 
ventario de  que  pela  Porturin  de  quatorze  do  corrente 
fòra  incumbido  tomar,  dos  livros,  papeis,  e  moveis  da 
extincta  Repartição  da  Secretaria  Geral  das  Mercês,  e 
da  entrega  que  delles  fez  a  José  Manoel  Severo  Aure- 
liano Basto,  actual  Director  provisório  do  Real  ArchW© 
da  Torre  do  Tombo:  Manda  o  Mesmo  Imperial  Senhor 
participar  ao  referido  Official  Maioc  graduado,  quevrrto 
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ter  concluído  aquella  diligencia  com  todo  o  desejado 
acerto:  Ha  por  bem  louvar  atua  aptidão,  bonra,  evivo 
interesse  com  que  desempenhou  esta  Commissão,  a  exem- 
plo do  que  sempre  tem  praticado  com  todo  o  nais  Ser* 
viço  Nacional  que  lhe  tem  lido  confiado:  o  que  assim 
ficará  entendendo.  Paço  das  Necessidades,  vinte  e  qua- 
tro dc  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  *»ose' 
da  Silva  Carvalho.  =  Para  João  da  Costa  Cordeiro. 

ijendo-se  determina d*  pelo  Decreto  do  doze  do  cor» 
rènte,  qire  os  Juizes  de  direito  dós  districtos  de  Lisboa 
e  Porto  entrem  no  exercício  dc  suas  funcçÒcs  des  de  o 
primeiro  de  Janeiro  próximo  futuro:  Manda  o  Dvqub 
db  Bragança,  Regente  em  Nome  do  Rainha,  que  o 
Conselheiro  Presidente  da  Relação  de  Lisboa,  f«ça  con- 
star aos  Magistrados  territoriaes  actualmente  encarega- 
dos  de  cobrar  ai  decimas,  que  devem  continuar  na  co- 
brança  delias,  em  quanto  não  prestarem  suas  contas,  e 
se  não  providenciar  sobre  este  ramo  de  Serviço  publico. 
Paço  das  Necessidades,  28de  Dezembro  de  1033.  =  JW 
da  Silca  Carvalho. 

Secrrtabia  db  Estado  dos  Negocio»  da  Gubrra. 
N.#  144. 

Quarttl  General  Imperial  no  Paço  da»  Neceuidadet 
em  3  de  Novembro  de  1833. 
ORDEM  DO  DIA. 
Em  consequência  das  Determinações  de  Sua  Mages- 
tade  Imperial  o  Duque  db  Bragança  Commandunte 
em  Chefe  do  Exercito  Libertador,  S.  Kx.*  o  Conde  de 
Saldanha,  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  manda  de- 
clarar o  seguinte : 

1.  *  Que  por  Portaria  de  18  de  Outubro  ultimo,  o  Al* 
feres  da  8.  Companhia  do  Batalhão  Nacional  Movei 
de  Belém,  Francisco  José  de  Aguiar,  passa  a  servir  no 
mesmo  posto,  na  6/  Companhia  do  3."  Batalhão  Na- 
cional Fixo  de  Lisboa,  por  ter  sido  julgado  incapaz  de 
Serviço  activo  pela  Junta  de  Saúde  Militar  em  Sessão 
dc  7  do  mesmo  mes  de  Outubro. 

2.  *  Que  por  Portaria  de  31  de  Outubro,  o  Alferes 
do  4.*  Batalhão  Fixo,  Francisco  Eduardo  dc  Andrade, 

fiassn  a  servir  no  mesmo  posto  de  Alferes,  no  4.*  Bata- 
hão  Nacional  Movei  de  Lisboa. 

Manda  outro  sim  S.  Ex.*  Declarar  que  o  nome  do  1.* 
Tenente  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  promovido  em 
Ordem  do  Dia  N.'  130,  de  2ô  de  Setembro  ultimo,  he 
Eduardo  José  Xavier,  e  uào  José  Eduardo  Xavier,  co- 
mo equivocadamente  se  lhe  chamou  então;  e  bem  assim 
publicar  para  conhecimento  do  Exercito  a  seguinte 
PORTARIA. 
Ministério  da  Guerra  =  í."  Repartição  —  Manda  o 
Duque  de  Bragança,  Regente  cm  Nome  da  Ruinlia, 
que  sc  execute  o  seguinte: 

Artigo  1.*— ■  Formar-se-ba  immediataruente  no  Quar- 
tel d«  Campo  de  Ourique  um  Deposito  de  Recrutas , 
tanto  Nacionaes  como  Estrangeiras,  que  devem  entrar, 
logo  que  estejam  promptas,  nos  Corpos  do  Exercito  Li- 
bertador, que  lhes  serão  designados. 

Artigo  2.* —  O  Deposito  comprehenderá  três  Secções, 
sendo  a  primeira  de  Infantcria,  a  segunda  de  Caçado- 
res, e  a  terceira  de  Estraugeiros;  e  será  Commandado 
pôr  bum  (ieoeral ,  ou  Olficial  Superior. 

Artigo  3.*  —  O  OChcial  nomeado  para  Commandar  o 
Deposito,  proporá  sem  demora  por  esta  Secretaria  d'Es- 
tado  uni  Oflicial  para  servir  dc  Major,  outro  para  ser- 
vir dc  Ajudante,  e  os  lustructores  necessários,  que  se- 
rão ao  me»mo  tempo  empregado*  noCornnuindo  e  Ser- 
viço interior  das  Secções^ 

Artigo  4.* — Haver»  hum  Litro  dc  Registo  geral  das 
Recrutas  entradas  ao  Deposito,  e  cudu  Secção  terá  o 
seu  Livro  de  Registo  particular,  devendo  ser  lodos  e*- 
c/ipttrrado*  pela  mesma  maneira  ,  que  o  são  os  livres 
li»;  ite.gt?tu  dos  Corpos  do  Exercito. 


Artigo  5.*  —  O  Com  mandante  do  Deposito  requi 
ra  ao  Marechal  de  Campo  Encarregado  das  Obras 
luares ,  e  Inspecção  dos  Quartéis,  objectos  necess. 
para  o  estabelecimento  do  Deposito,  e  enviará  sema 
mente  a  esta  Secretaria  d 'Estado  des  Negócios  daC 
ra  o  mappa  do  estado  de  instrucção  das  Recrutas, 
demonstre  quantas  estão  promptas  na  Escola  de  p 
e  manejo  d  arma,  quantas  na  Escola  de  Poiotái 
quantas  na  Escola  de  Batalhão. 

Artigo  C*  —  O  mesmo  Com  mandante  proporá  /j 
mente  todas  as  medida»,  que  julgar  derem  aelo.a 
para  activar  a  instrucção  das  Recrutas,  e  pô-las  ta 
tado  de  entrarem  nas  fileiras  do  Exercito,  no  menor 
paço  de  tempo  que  fôr  possível.  Paço  das  N  orc- 
em 14  de  Outubro  de  1833.  =  Agostinho  Jose  Frem 
Está  conforme.  Secretaria  d'Estado  dos  Negocio» 
Guerra  em  de  Outubro  de  1833.  =  Miguel  J 
rtins  Dantas. 

Sua  Magestadc  Imperial  Approvou  a»  licença*  ub 
tradas  pela  Junta  de  Saúde  Militar  aos  Officiae»  aban 
indicados. 

Em  Seuâo  de  30  de  Outubro* 
Ao  Coronel  do  1.*  Batalhão  Nacional  Movei,  Gapi 
Pessoa  de  Amorim  da  Vargee,  20  dias  para  se  trstE 
Ao  Tenente  Coronel  do  Batalhão  Nacional  ácMiXL 
Miguel  Antonio  Trancoso,  80  djas  para  convalesce 
Ao  Alferes  do  mesmo  Batalhão,  Caetano  Ar 
Machado,  30  dias  para  se  tratar. 

Ao  Alferes  do  4.  Batalhão  Nacional  Fixo,  Fnax 
Eduardo  de  Andrade,  30  dias  para  se  tratar. 

No  impedimento  do  Ajudante  General, 
O  Deputado  Ajudante  General  ==.  Sou*. 

N/14&. 

Quartel  General  Imperial  no  Paço  deus  Acenéàr 
mil  de  Novembro  de  1833. 
ORDEM  DO  DIA. 

Em  consequência  das  Determinações  oV-Srt  Mar» 
tade  Imperial  o  Duque  db  Braoançs,  Commaadântt 
em  Chefe  do  Exercito  Libertador,  SaW  o  Conde  de 
Saldanha,  Marechal  do  Exercito,  CbefcdoEsudolíuor 
Imperial,  manda  declarar  o  seguinte: 

1/  Que  por  Decreto  de  31  de  Outubro  alua»  » 
Sua  Magestade  Imperial  Servido  conceder  camisão  d» 
posto  ao  Alferes  reformado  Marquez  dc  Ponte  de  Lin*, 
por  assim  o  haver  requerido. 

2.  '  Que  por  Portaria  de  2  do  corrente,  HetriftQ* 
lherine  Stephuson  passa  a  faier  o  serviço  de  Alen*10 
Regimento  de  Granadeiros  da  Rainha. 

3.  *  Que  Sua  Magestade  Imperial  foi  Servido  >•«'  '• 
mar  as  licença»  arbitradas  pela  Junta  de  Saide  M»t- 
tar  aos  Ofliciaes  abaixo  indicados. 

Em  Sestao  de  28  de  Outubro. 

Ao  Capitão  addido  n  2."  Companhia  de  Vetem*--- 
Bento  José  Duarte,  30  dias  para  se  tratar. 

Ao  Capitão  do  3/  Batalhão  Nacional  Movei,  An* 
nio  Dias  de  Freitas,  30  dias  para  se  tratar. 

Ao  Tenente  do  mesmo  Batalhão,  Chrittiaoo  A»** 
da  Silva,  15  dias  para  se  tratar. 

Ao  Cirurgião  Mói  do  Batalhão  Nacional  do  Ai* 
Tejo,  José  Antonio  Marques  Neves,  30  dias  para  set/m' 
Em  Scuao  de  6  de  Novembro. 

Ao  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N."3, 0** 
továo  Joaé  de  Mello. —  Entre  no  Hospital.- 
Em  Sessão  de  7  de  Novembro. 

Ao  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.'V 
dio  Caldeira  Pedrozo,  30  dias  para  etn  tua  casa  po* 
usar  doa  competentes  medicamentos,  por  fitrua*1* 
baila. 

Ao  Tenente  do  3/  Batalhão  Nacional  Mo*4 
dos  Santos  Duarte,  20  dias  para  ae  restabakeer. 
No  impedimento  do  Ajudante  General, 
O  Deputado  Ajudante  General  ^  Souto- 


Google 


es,  dirigirão  o«  seus  Requerimento*  com  o«  necessários 
lecumento»  dt  «na  habilitação,  pela  Junta  do  Exame 
lo  Estado  actual,  a  melhoramento  Temporal  da»  Ot~ 
lens  Regulares,  encarregada  da  Reforma  Geral  Eccle- 
iaatica,  a  fira  de  Mo  «arem  presentes,  Undo  £u  todo  o 
ogar  de  esperar,  que  esla  digna  porção  de  Súbditos  Por- 
uguezes,  consagrada  per  sua  Profissão  e  Ordenação  ao 
■erviço  e  Ministério  daRelifiio,  se  apressará  em  Dar-Me 
sais  e»te  testemunho  do  seu  amor  á  Religião  e  aoThro- 
10  Legitioto. 

Artigo  sétimo.  Serão  diitribuidos  pelas  Igrejas  das 
referidas  Províncias  de  Africa  e  Ásia  os  Vasos  Sagra- 
los,  paramentos,  c  utensílios  do  Culto,  que  pertence- 
ram aot  Convento»  abandonado»  c  supprimidos.  O  Mi- 
nistro e  Secretario  d'E»tado  do»  Negocio»  da  Faienda, 
sncarregado  interinamente  da  Pasta  dos  Negócios  Ec- 
elesiaeticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar.  Paço  da»  Necessidade»,  em  28  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  trinta  e  tres.  =  1).  PEDRO,  Diuua 
m  Buaoabça.  »=  José  do  SiU-a  Carvalho. 

Policia  Judiciaria. 
Attendendo  ao  merecimento  e  mui»  partes  que  con- 
correm no  Bacharel  Antonio  de  Lemos  Teixeira  d'  Agui- 
lar t  Hei  por  bem,  em  Nome  da  Rainha,  noroea-lo  Ma» 

Jistrado  de  Policia  Correccional  do  segundo  districto 
a  Policia  Correccional  de  Lisboa,  aa  conformidade  do 
Decreto  de  dose  do  corrente.  O  Ministro  e  Secretario 
d' Estado  dos  Negocio»  da  Fazenda,  encarregado  interi- 
namente da  Pasta  dos  Negocio»  Ecclesiatticos  c  de  Jus- 
tiça o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar.  Paço 
das  Necessidades,  em  trese  dc  Dezembro  de  mil  oitocen- 
tos trinca  e  tres.  =  D.  PEDRO,  Du©,«a  na  Buaoauça. 
.-Jotéda  Silva  Carvalho. 


Tmsoono  Poattco. 

Repartição  Central, 
Tendo  subido  ao  Conhecimento  de  Sua  Mogestada 
Imperial,  Regente  em  Nome  da  Rainha,  a  Conta  da 
Commissâo  de  Liquidação  do  extiucto  Erário,  com  da- 
ta de  cinco  de  Novembro  ultimo,  em  que,  na  conformi- 
dade do  Decreto  de  quatorxe  de  Setembro  do  corrente 
anno,  expõe  o  »eu  parecer  acerca  dos  Empregados  que 
devem  Gear  oceupado»  na  liquidação  da»  Conta»  da  di- 
ta extincta  Repartição,  com  ordenado  por  inteiro,  e 
daquelles  qua  deverão  somente  conservar  metade  dos 
seus  vencimentos,  cm  quanto  se  acharem  um  exercício; 
e  sendo  visto  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor  quanto  a 
Commissâo  represente  sobre  os  mencionados  objecto»,  e 
outros  que  na  referida  Conta  são  comprehendidos :  Man- 
da pelo  Tribunal  do  Tbesouro  Público  communicar  á 
sobredita  Commissâo  de  Liquidação  do  extinclo  Erá- 
rio: 

1.*  Que  Approva,  interinamente,  a  escolha  dos  Em- 
pregados de  que  trata  na  Relação  N.*  1,  junta  á  cita- 
da Conta,  c  cuja  continuação  na  efectividade  do  servi- 
ço lhe  parece  necessária ;  recommendando-lhe  todavia, 
que  dando  attenção  a  ter  cessado  a  falta,  qua  pondera- 
va, de  muitos  Empregados  que  se  achavam  no  serviço 
militar,  e  foram  dclle  dispensados;  bem  como  a  que  se 
poderio  colher  grandes  resultados  se  houver  a  precisa 
regularidade  nas  horas  dn  entrada  dos  Empregados,  e 
uma  seguida  vigilância  em  que  não  deixem  de  traba- 
lhar o  mais  que  lhes  for  possível  para  mostrarem,  por 
uma  vez,'  como  os  Empregado?  Públicos  merecem  os 
ordenados  que  percebem :  proceda,  sem  demora,  a  for- 
malisar  uma  nova  Relação  dos  Empregados  effectlvos, 
reduzindo  o  número  da  primeira  que  juntou,  ao  que  for 
Absolutamente  indispensável. 
2-"   Que  assim  como  lhe  incumbe  apresentar  o  resul- 


tado do»  seus  trabalhos,  todos  os  quinze  dias,  deverá 

também,  nas  mesmas  época»,  dar  conta  ao  Tribunal  do 
Tbesouro  Público  dos  Empregados  que  não  cumprirem 
com  a  devida  pontualidade,  como  é  saa  obrigação,  as 
ordens  geraes,  ou  especiae»  que  lhes  forem  dadas ;  ou 
ainda  daquelles  que  de  mámente  se  pre>tarem  a  fazer  o 
serviço  ordinário  ou  extraordinário  que  lhes  for  distri- 
buído, por  quanto  uns  e  outros  deverão  ser,  não  reduzi- 
dos a  meio  ordenado,  mas  immediatamente  demittidos, 
para  que  a  Nação  »ó  pague  a  quem,  com  decidido  zelo 
e  interesse  pelu  prosperidade  publica,  quizer  consagrar- 
se  intairamente  ao  Seu  serviço. 

3.  *  Que  deve  continuar  a  excluir  das  Folhas  doa  or- 
denados  dos  Empregados  do  extinclo  Erário  a»  Ajudas 
de  Custo,  augmentos  de  ordenados,  o«  quaeequer  outros 
vencimentos  conferidos  no  tempo  da  usurpação. 

4.  *  Qua  sómente  depois  de  reduzido  o  oúrnero  dos 
Empregados  efieclivos  ao  menor  possível,  poderão  ser 
tomada*  em  consideração  por  Sua  Magcstadc  Imperial, 
para  resolver  o  que  Houver  por  bem,  a»  reflexões  da 
Commissâo,  a  favor  de  vários  indivíduos  designados  na 
suo  sobredita  Couta. 

».*  E  ultimamente  que  tem  dado  o  merecido  apre- 
ço ao  zelo  e  intelligencia  dos  Membros  que  compõem  a 
Commissâo,  e  Confia  em  que  hão  de  continuar  a  mos- 
trar o  seu  interesse  pelo  bem  público  no  exercício  do 
iiuportaute  cargo  que  lhes  foi  confiado,  e  desempenhan- 
do com  a  necessária  imparcialidade  a  nova  diligencia 
que  lhes  é  incumbida,  tanto  sobre  a  regularidade,  e  acti- 
vidade do  serviço  dos  Empregados  eflectivos,  como  so- 
bre a  reducção  do  seu  número ;  devendo  ficar  na  certe- 
za dc  que  nem  os  seu»  serviço»,  nem  os  dos  Emprega- 
dos que  mais  se  distinguirem,  serão  esquecidos  de  um 
Governo  justo,  que  tem  por  principio  punir  oa  crimino* 
sos,  e  premiar  todos  os  Cidadãos  que  se  tornam  bene- 
méritos da  sua  Patria,  seja  qual  for  a  carreira  em  que 
zelosos  a  sirvam.  Tribunal  do  Tbesouro  Público,  trinta 
dc  Dezembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  tres* ±=Joté  da 
Silva  Carvalho. 


A  Commissâo  encarregada  por  Sua  Magestade  Im- 
perial o  Du4.uk  na  Bbagança,  Regente  em  Nome  da 
Rainha,  de  Lhe  propor  um  Piano  Geral  de  Estudos, 
Educação,  e  Ensina  Público,  e  da  Reforma  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  e  mais  Academias,  Escolas,  e  Esta- 
belecimentos do  Reino :  tendo,  para  cXesnção  dó  De- 
creto de  3  de  Novembro  do  corrente  anno,  e  em  con- 
formidade da  Regia  Portaria  Circular  dc  4  do  mesmo 
mez,  mandado  pedir  aos  chefes  dos  Institutos  referidos 
um  Mappa  Estatístico  demonUractivo  de  cada  um  oVI- 
les,  a  pezar  do  escrúpulo  com  que  tratou  dc  »e  infor- 
mar das  denominações  e  localidades  de  todos  o»  Esta- 
belecimento» deste  género,  e  a  pezar  dc  haver  solicita- 
do, para  que  nenhum  lhe  escapasse,  a  cooperação  effi- 
caz  dos  Senhores  Prefeito»  de  toda»  as  Províncias  li- 
bertada», assim  no  Continente,  como  no  Ultramar;  du- 
vida com  tudo,  se  no  imperfeito  estado  de  informação 
que  sobra  tão  importante  objecto  existe  em  toda»  as 
Repartições  Públicas,  não  haverá  muitos  dos  mencio- 
nados Estabelecimentos  a  que  por  igisorancin  delias  dei- 
xem de  chegar  aa  directas  requisições  desta  Commissâo. 
E  astim  avisa,  por  este  modo,  a  todos  os  chefes  de  Es- 
tabelecimentos que  por  outro  modo  não  tenham  sido  re- 
quisitados, para  que  com  a  possível  brevidade  remetiam 
todos  os  necessários  esclarecimentos  sobre  a  instituição 
a  que  presidem,  a  fim  de  que  »e  possa  tomar  em  devi- 
da contamptaç&o  no  Plano  Oerat  de  Melhoramento  e 
Reforma  a  que  se  está  procedendo. 

Sua  Excellencie  o  Ministro  e Secretario  d'Estado  do» 
Negócios  do  Reino  mudou  a  sua  residência  para  a  Ti 
vessa  da  Conceição  de  cima  N.*  7. 
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LISBOA  30  DE  DEZEMBRO. 


EDITAL. 


-t 


Pela  Junta  do  lixam*  do  Etlado  actual,  e  Melbora- 
mento  Temporal  das  Ordens  Regulares,  Encarregada 
da  Refórma  Geral  Ecclesiaslira,  na  Sala  das  suas  Ses- 
sões sa  ha  de  arrematar  nos  dias  15,  16,  e  17  de  Ja- 
neiro próximo  futuro  os  rendimento*  das  seguintes  pro- 
priedades pertencentes  ao  Contento  de  S.  Domingos  da 
Ordem  dos  Pregadores,  que  se  acha  cm  suppressao,  ci- 
tuado  na  Villa  de  Azeitão:  a  cerca  c  quinta  do  Con- 
vento com  seu  aquedueto  d'ugoa ;  uma  tinha  grande, 
denominada  de  Sima,  com  seu  casal ;  ume  dita  junta  á 
cerca;  um  olival  junto  acerca;  um  diro  defronte  da 
quinta  da  Baçaqueira.  Lisboa  30  de  Dezembro  de  1833. 
—  Antonio  Luix  Alveu 


....      i  .  «  .  i 

T€Íégrafo.  es  Serviço  ãa  Barra.  =  «9  deDexembro. 
.      •»  •  . 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcoçfa»  aviltada». 

1  ii  1 1  •  »    .         •  •         •  * 

7  b.  33  ta.  da  m.  1  Fragata  Portuguesa,  i  Hiflte  Real 
dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

• ...»  ii  i  ..  *  *  •#  r.       '   '  •    t     .  .  i  ■'  '  i 

r  .  ,  Embarca?**  nitrada*  em  S.  JuKâoi  • 

2  b.  12  m.  da  t.  1  Hiatc  Real  Portui 


3  b.  10  m.  da  t.  I  Brigue-Escuna  dito. 

4  b.  13  m.  da  t.  1  Fragata  dito. 

■  . .  •        i  • 

Embarcações  Sonido»  de  S.  Julião. 

i  .  .  .    .»      ■    .  . 

4  h.  2õ  m.  da  t.  1  Curveta  de  Guerra  Francesa,  1  Es- 
cuna de  Guerra,  2  Bergantins,  2  Escunas  Inglezas, 
1  Galem,  1  Bergantim  Portugueses. 

4  b,  45  ra.  da  t.  1  Escuna  Inglesa. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIASv 


Sajiiu  álus:  =  Memoria  Demonstractivn  da  justíssima 
rasâo  porque  a  maioria  dos  Desembargadores  da  Rela- 
ção, e  casa  do  Porto,  permaneceu,  e  continuou  no  «eu 
antigo,  e  costumado  serriço  Sanatório  durante  os  acon- 
tecimentos políticos,  que  tiveram  logar  na  dita  Cidade 
desde  16  dc  Maio  ate  b  de  Julho  de  1808.= 

Reflexões  Critico- Jurídicas  sobre  a  Portaria  do  Ex- 
cellentissimo  Govemudor  da  Relação,  e  Cisa  do  Porto. 
Aires  Pinto  de  Sousa,  de  17  de  Julho  de  1888. 

i.    ...  .  i  »o 

iv  •  i  i'.ú  a         V'*j  t-i>  t  • 


i  ANNUNCIOS. 
Na  Rua  do  Talhai  (a  S.  Joae)  N.*7f  1*  andar  se  etr 
presta  dinheiro  sobre  penhores  por  premio  muicommod< 


Na  Rua  do  Longo,  continuação  da  Rua  Formosa,  N 
28,  se  empresta  dinheiro  sobre  ouro,  e  prata,  porpreçc 
com  modos. 

Narciso  Fernandes,  dono  da  casa  de  Pasto  denomi 
nada  do  Isidro,  «ta  ao  Tbesouro  Velbo:  aaouncia  ■ 
Publico  que  os  jantares  de  mesa  redonda  que  ate*  agor 
eram  a  480,  continuarão  a  wr  600  réis  do  1.*  de  Ji 
neiro  de  1831  em  diante. 

Prcciza-se  de  um  sugeito  com  conhecimentos  de  àe> 
tilação  de  agoas-ardentes  e  licores,  para  tomar  cotr 
de  uma  casa :  quem  se  achar  nas  circurrrstancias,  jk> 
tando  as  abonaçdes  precisas,  dirija-se  á  Rua  do  N<r 
N.*  17,  aonde  se  poderá  tratar  do  seu  ajuste. 

Frederico  Scbloaser,  mudou  o  seu  Escriptorio  para  i 
Rua  da  Prata  N.*  236,  2.'  andor. 

A  arrematação  de  onse  pipas  de  vinho  annunauh 
para  ter  logar  na  Alfandega  das  Sete  Casas  em  ii  : 
corrente,  não  se  verificou  em  consequência  do  reo  kg 
prestado  fiança  a  todo  o  julgado. 

Maria  da  Conceição,  de  Loures,  e  Maria  da  Coortt- 
ção,  China,  participão  ao  publico  que  trazem  cut* 
nos  Cartórios  de  João  Candido  da  Costa  Campos 
Joaquim  Jose  Ferreira  Bastos,  contra  João  Canos  á 
Silva  Monteiro,  e  mais  herdeiros  do  Capitão  Jose'  Ai» 
da  Silva  em  cuja  herança  entre  outros  bens,  ha  duas  to 
priedades  de  casas,  uma  na  Rua  dos  lagares  N.*á/V 
guesia  dos  Anjos,  e  outra  na  Rua  do  Vigário  á  eaqaira 
do  Beco  dos  Paus  N.*27,  Freguesia  de  Santo  E&rri 
em  Alfama,  e  como  estão  obrigadas  ao  pagam»a»da> 
dividas  do  Casal,  motivo  para  que  fazem  as  ditai 
ras  esta  participação  para  qu*  pessoa  alguma  as  tão»*' 
pre,  pena  de  ficarem  sujeitas  aos  ditos  pagamos  t 
em  tempo  algum  não  poderem  alegar  ignorância  alpw* 

Quem  quem  quiser  arrendar  a  quinta  nora  da  Coo- 
ceição,  sita  na  estrada  de  Bemfica  ao  pé*  de  Anto  Xa- 
tonio  da  Convalescença,  que  se  compõe  d*  Aorta,  rinha, 
e  pomar  de  laranja,  casa  dc  habitação,  e  ama  terr»  jan- 
ta á  mesma  quinta,  pode  dirigir-se  4  Rua  da  Barroca 
N.°23  ;  nortde  pode  tratar  do  seu  niuste. 

Ar  renda- se  uma  casa  nobre  na  Rua  de  S.  SeVwwtiaV 
da  Pedreira,  N.*  17,  para  uma  grande  famuia,  tod« 
pintada,  e  com  toda«  as  accoraodaçòes,  e  -tna  granò- 
quinta  com  muita  agoa  dentro:  ajusta-se  na  Trate»* 
d'Agoa  de  Flor,  N.'  19. 

Quinta  feira  2  de  Janeiro,  pelas  11  horas  se  venà»- 
rão  no  Palacio  do  Ratão,  á  Rua  Formosa,  os  vinb--. 
um  pianno,  c  mobília  restante,  pertencente  ao  lllustrii- 
simo  Diogo  Roberto  Matteus. 

Quinta  feira  2  dc  Janeiro  de  1834,  no  rua  direita  Qi 
Boa  Vista  N."  6,  no  2.*  andar,  junto  ao  Paço  da  Ma- 
deira, se  linde  vender  em  leilão  para  liquidação  de  in- 
ventario, a  mobília  de  casa,  colxòes,  um  pianno  de  Ar 
lor  de  G  oitavas,  muita  prata  de  uso,  como  bandejas 
urnas,  serviços  de  chás,  t-nstiçaes  etc,  alguma  casou1' 
nhn,  louça,  vidros,  e  o  trem  da  cozinha. 

ii  -  — 

Theatro  do  Salitre.  =  Quarta  feira  1.*  dc  Janeiro  i< 
1834,  se  representam  a  Comedia  =  os  Transfupat  >í 
Florenda  =  Pança  =  o  Cossaco  Russo  =  e  os  Soboir.: 
dos ;  seguir-se-ha  os  jogos  de  Malabar,  o  qual  engolir 
uma  espada  de  24  polegadas  =  Farça  =  As  Astúcia 
de  Bnlburdio. 


"  


,       .'.    I  I 
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SUPPLEMENTO  A' 

CHRONICA  CONSTITUCIONAL  DO  PORTO  N.  174. 

i —  .Eis  as  lanças  .  e  espadas  relinião 
Por  cimo  dos  arnezes:  bravo  «trago! 
Chamào,  segundo  as  leis  que  alli  seguiâo, 
Uns  Alafamedc ,  e  outros  SanctTvgo. 

—  Com  anorço  tamanho  estrue,  e  mata, 
O  Luzo  ao  Granada,  que  em  pouco  espaço, 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarata, 
Ser»  lhe  valer  defeza,  on  peito  d'aço. 

Lmiad.  cant.  3.  e*/.  113     1  1  L  . 


Porto  26  de  Julho. 

PARTE  OFFICIAL. 

Logo  que  o  General  Bourmont  chegou  ao  exercito  miguelista,  priocipioú 
a  espalhar-se  a  noticia  de  hum  próximo  ataque  coulra  as  linhas  do  Porto. s 
Pessoas  estranhas  a  esta  Cidade  pertendtâo ,  com  o  escudo  daquelle  no* 
me,  semear  entre  os  valorosos  habitantes  delia  o  lerror  e  o  alarme,  pelas 
consequências  daquelle  ataque,  dirigido,  diziSoelles ,  pelo  invencível  ven- 
cedor d'Argel.  Esta  manobra  surda  trabalhava  por  dobrar  os  seus  effeitoa 
á  proporção  que  se  aproximava  o  verdadeiro  momento  do  ataque ;  mas  oa 
Jeaes  Portuenses,  confiados  na  sua  bravura,  zombavSo  de  tao  baixa  intri- 
ga, e  suspiravào,  cemo  sempre,  com  anciã,  pela  occasião  de  desmenti-là 
completamente,  por  factos.  O  exercito.  Kupprior  compre  a  toda  a  idéa  de 
receio,  achava,  na  presença  desse  vencedor  d'Argel,  mais  huma  occa-> 
eiâo  de  provar  que  as  suas  anteriores  victorias  crão  devidas  ao  seu  brio  e 
á  sua  coragem ,  e  mio  á  imperícia  do  seu  inimigo. 

Escolherão  pois  os  rebeldes  o  dia  25  para  eflectuarem  o  seu  ataque* 
ha  tantos  dias  preconisado;  e  tendo  feito  passar  nos  dias  23  e  24  ,  da  mar- 
gem esquerda  para  a  direita  do  Douro,  todas  as  forças  que  alli  tinhffo  dis- 
poníveis, organisárão  duas  fortes  massas,  das  quaes  huraa,  Composta  de 
seis  Brigadas,  se  estabeleceo  entre  Malhozinhos  e  a  A  rio/a ;  e  a  outra 
composta  de  cinco  Brigadas  oceupava  as  posições  entre  o  rio,  e  odistricto 
das  Antas. 

Com  efleilo,  das  5  para  as  6  horas  da  manhã!  o  reduclo  de  Serralves) 
deo  o  alarme,  e  as  baterias  dos  reduclos  contíguos  e  as  de  Villa  Nova  em 
frente  da  quinta  de  Van-Zeller  e  de  Lordello,  começando  a  fazer  hum  fo- 
go mui  vivo,  não  deixárâo  dúvida  de  que  era  aquelle  o  verdadeiro  ponto 
escolhido  para  o  ataque.  Com  effeilo,  entre  as  6  e  as  7  horas  o  inimigo 
apresentou  as  suas  columnas  defronte  daquellas  posições,  e  estendendo  a 
linha  dos  seus  atiradores,  ao  abrigo  de  um  fogo  vivíssimo,  que  elles  rom- 

EêrSo,  repetio  quatro  vezes  o  seu  ataque,  e  quatro  vezes  foi  rechaçado; 
umas  pela  nossa  arlilheria  appoiando  cargas  debayonetas  feitas  pela  nos- 
sa infa n teria;  e  outras  pelas  guarnições  dos  nossos  reduclos,  as  quaes  ten- 
do deixado  aproximar  delles  os  rebeldes,  pôde  dizer-se,  que  entulharão  oa 
fossos  com  os  cadáveres  dos  homens  e  dos  cavallos. 

Estes  ataques  durarão  até  perto  das  dez  horas  da  manhã  ;  a  ramagem 
foi  grande;  o  inimigo  quiz  ainda  inutilmente  tentar  hum  quinto  ataque; 
desenganado  porém  de  que  o  plano  que  havia  estudado  não  podia  aprovei- 
tar lhe,  por  volta  das  lo  horas  e  meia  fez  cessar  o  fogo;  retirou  as  suas 
columnas;  e  detraz  dos  seus  iatriacheiramentos  foi  lamentar  o  infeliz  êxi- 
to do  seu  projecto. 


Entretanto,"  com  o  fm  de  vêr  se  a  fortuna  ainda  se  decidia  a  surrir- 
Be-lhe,  logo  que  vio  frustrado  o  seu  terceiro  ataque  na  direita,  mostrou 
na  sua  extrema  esquerda  a  outra  massa,  que  naquelle  sitio  se  achava  dis- 
posta: as  suas  columnas,  formadas  entre  o  rio  e  a  estrada  de  Vallongo, 
devião  servir  dc apoio  a  hum  ataque,  que  intentou  entre  a  Quinta  da  Chi- 
na e  a  posição  do  Bom  fim.  Os  nossos  piquetes  collocados  na  frente  destas 
duas  posições  forão  obrigados  por  forças  superiores  a  retirar-se  sobre  as 
suas  reservas;  porém  o  Chefe  do  Estado  Maior  Imperial,  que,  em  quan- 
to S.  M.  I.  observava  o  ataque  Da  esquerda  ,  se  achav  a  na  direita  em  fren- 
te da  posição  em  que  o  inimigo  pertendia  estabclecer-se ,  carregando  bra- 
vamente, com  o  seu  Estado  Maior,  se  precipitou  sobre  elle,  que,  espa- 
vorido de  semelhante  audácia ,  fugio  era  debandada  a  buscar  a  protecção 
das  suas  columnas;  as  quaea  não  obstante  ter-se  ouvido  claramente  repetir 
por  muitas  veaes  o  toque  para  que  atacassem,  não  dérào  hum  passo  para 
a  frente. 

Desenganados  por  ultimo  os  rebeldes  de  que  o  novo  Capitão  não  os 
conduzia  mais  facilmente  á  victoria ,  do  que  os  outros  que  até-agnra  os 
tem  sacrificado,  tirerão  por  grande  fortuna  recolher-se  outra  vez  ás  linhas; 
das  quaes  tem  proveito  havião  saindo.  A'  hora  e  meia  por  toda  a  parte 
linha  cessado  o  fogo.  Os  dois  campos  da  batalha  juncados  de  cadáveres 
attestão  que  a  perda  do  inimigo  em  mortos  e  feridos  não  seria,  em  am- 
bos elles,  menor  de  mil  e  quinhentos  a  dois  mil  homens:  nos  não  engaja* 
mos  no  fogo  mais  do  trei  mil :  com  elles  conservamos  todas  as  nossas  po- 
sições, como  se  taes  combates  não  houvessem  lido  lugar;  e  não  tivemos 
mais  de  duzentos  fora  de  combate. 

Assim  se  terminou  o  primeiro  ensaio  do  General  Bourmont\  e  o  zelo 
dos  cidadãos  em  correr  á  trincheira,  para  nella  defenderem  as  suas  liber- 
dades ,  e  a  costumada  imperlubavel  tranquilidade  que  reinou  entretanto 
na  Cidade,  mostrou  assim  a  impotência  dos  esforços  dos  intrigantes,  d* 
<pie  a  opinião  publica  vingará  a  sórdida  e  baixa  manobra  a  que  indigna- 
mente  se  votarão. 

O  General  Bourmont,  costumado  a  vencer  os  escravos  do  Dey  JUr- 
gel,  esquecco-se  de  que  tinha  hoje  esposado  a  causa  «lc  bum  usurpador  e 
de  hum  lyranno,  e  que  vergonhosamente,  para  elle,  se  batia  conlra  as 
\iclimas  daquella  usurpação  edaquella  tyrannia:  e  sede  propósito  eecolheo 
para  ensaio  de  suas  novas  proezas  o  desgraçado  dia  anniversario  das  Fa- 
mosas Ordenanças,  que  precipitarão  de  hum  grande  Throno  hum  Principe 
illudido,  teria  occasião  de  ver  que,  em  outros  climas,  outros  homens,  não 
menos  dignos  de  respeito,  e  da  admiração  dos  homens  livres  de  todas  as 
nações,  estão  decididos  a  recusar  as  famosas  Ordenanças  de  hum  usurpa* 
dor  fanalisado,  e  sabem  presar  a  dobrada  honra  que  lhes  resufta  de  de- 
fenderem ao  mesmo  tempo  a  Legitimidade,  e  as  liberdades  da  Patria;  t 
de  celebrarem  assim  o  glorioso  annioersario  da  instauração  da  Monarquia 
Portugueza,  no  qual  seus  illustres  Avós  nos  campo*  memoráveis  de  Ourique 
lhes  derão  hum  nobre  exemplo  de  honra  o  do  iudependencia. 
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